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ANTELOQUIO 

É ponto assente que não ha diccionario algum completo. As sciencias 

avançam, as descobertas multiplicam-se, factos que trazem, como conseqüên- 

cia, o incremento do vocabulario, pela introducção de novos termos e sua 

perfilliação pela linguagem corrente. 

Depois, o maior contacto com as provincias^ com regiões hoje mais 

accessiveis ao convivio, avoluma naturalmente o conhecimento de vocábulos 

desconhecidos nos centros principaes do paiz, sendo dever do lexicographo 

registá-los, porque elles representam, em regra, modos de ser da nossa 

lingua, tão copiosa, e tanto mais, consoante o cuidado que houver em fazer 

aquelle registo, sem exclusivismos, partindo do principio que, por não ser o 

vocábulo provinciano conhecido na capital, não é elle menos digno de tomar 

o devido legar no inventario da lingua. 

A Parceria Antonio Maria Pereira notando, por experiencia do seu 

commercio, a falta de um diccionario de preço modico, mas em harmonia com 

os mais copiosos vocabulários da lingua portugueza, encarregou-me d'essa 

tarefa, para muitos fastienta e inglória, para mim gratissima, tanto é o amor 

que consagrámos ao nosso formoso idioma, no fundamentado orgulho do 

nosso nome de portuguez, a despeito de todas as vicissitudes da nossa his- 

toria. 

Aproveitámos, natural e logicamente, os excellentes trabalhos lexi- 

cographicos até hoje publicados, e de muito nos serviram os excellentes 

subsidios hauridos na Portugalia e nas Apostilas do illustre philologo o 

sr. Gonçalves Viana. 

E assim entraram para o presente diccionario centenas de termos e 

de definições, ainda não registados até agora, e outros que, devido á rápida 



ANTELOQUIO 

difusão de sciencia e technica, ainda hontem desconhecidas, tomaram direito 

de cidade, em todos os paizes, como por exemplo a aeroplania—e d'aqui as 

conseqüentes fôrmas aeroplanismo, aeroplano, etc., que pela primeira vez 

figuram em diccionario portuguez — e, applicações parallelas da aeroplania, 

sob fóx'ma de apparelhos recentemente experimentados, como o hydroaero- 

plano e outros. Ora, como as sciencias não param, é indubitavel que bastam 

dez annos para que o arsenal vocabularista se enriqueça, mercê dos novos 

inventos e processos: d'onde a regra infallivel — que não ha nem pode haver 

diccionarios completos. Bom serviço prestam por tanto os que, de tempos a 

tempos, registam com todo o carinho novos termos e forcejam por acompa- 

nhar as novas conclusões da philologia e da etymologia, tendo o cuidado, 

como nós fizemos, de omitir aquellas que se fundam apenas em hypotlieses, 

aliás engenhosas. 

Lisboa, agosto 1912. 

J. T. da Silva Bastos. 
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SIGNAES E ABREVIATURAS 

• Este signal indica 03 termos e accepçÔes'que, pela 
primeira vez, se registam n'e3te diccionario. 

f. Vocábulo estrangeiro, mas corrente em portuguez. 
— Evita a repetição do vocábulo de que se trata. 
... Indica que as palavras que antecedem ou seguem 

este signa!, fazem parte de palavra ou pnrase 
que se nâo reproduziu inteiramente. 

Abrev. significa abreviatura. 
aiij. » adjectivo, 
a'ij. f. » adjectivo feminino, 
adv, » advérbio. 
afr, » africano. 
agr. » termo de agricultura. 
aí. » allemâo. 
Alemt. » Alemtejo. 
Alg. » Algarve. 
ali. al. » alto ailemâo. 
aiter. » alteração. 
anat. » anatomia. 
anijl. » anglicismo. 
ant. » antigo. 
anthrop. » anthropologia. 
apher, » aphérese. 
ar. » arabe. 
arilh. » arithmetica. 
art, def, » artigo defioido. 
arlilh, » termo de artilharia# 
af. » termo asiatico. 
arm. » termo de armaria. 
auf)m. » augmentativo. 
b. lat. u baixo latim. 
bot. , » termo de botanical^ 
bras. » termo brasileiro. 
JSras. » Brasil. 
car. » caraiba. 
carp, » carpintaria. 
Gost. » castelhano. 
celt. » celtico. 
chanc, » cbancellaria. 
chapei » cbapelaria. 
chin. » chinez. 
chuL u chulo. 
cir, » cirurgia. 
comp. » comparativo. 
cono. » concani. 
conj. » conjuncção. 
contr. » contracção, 
corr. « corruptela. 
cvieL » termo de cntelaria. 
eyn. » termo de cynegetica. 
def, » defectivo. 
defin, » defmido. 
dem, » deminutivo. 
dernonstr. » demonstrativo^ 

der. significa derivado; derivação. 
des. » desusado. 
deprec. » depreciativo. 
díccion, » diccionario; diccionarista. 
din. dinamarquez. 
doe. » documento. 
eccles. » ecclesiastico. 
ed. » edição. 
egyp. » egypeio. 
enol. » termo de enologia. 
escand% » escandinavo. 
esüoc» » escocez. 
escol. » termo escolar. 
espir. » termo de espiritismo. 
etyrn. » etymologia. 
ex. » exemplo. 
ext. » por extensão; em sentido extensivo. 
euphon. » euphonia; euphonico. 
f. » substantivo feminino. 
fam. » termo familiar. 
fem.. » ílexào feminina. 
fig. » sentido figurado. 
fin, » termo financeiro. 
flam» » flamengo. 
flex. » flexâo. 
foi. » folha. 
/r. » francez. 
freq. » verbo frequentativo. 
(jal. » gallicismo. 
gall. » gallego. 
gaul. » gaulez. 
gen. » genero. 
geogr. » ternio de geographia. 
geol, » termo de geologia. 
geom. » termo de geometria. 
yerm, » germânico. 
gir. » termo de giria. 
goíh. » gothico. 
gr. » grego. 
gram. » grammatica; grammatical. 
guar. » guarani. 
heOr. » hebreu. 
herald. » termo de beraldica. 
hind. » hindustani. 
hist. nat. » termo de historia natural. 
holl. » hollandez. 
hung. » húngaro. 
hybr, » hybrido. 
hypoth. » hvpothetico. 
id, » iiíem. 
imper. » imperativo. 
impcss. » impessoal. 
impropr. » em sentido improprio. 
incA. » verbo inchoativo* 



:í vm SIGNAES E ABREVIATURAS 
I ind. 
i fc/". 

• infant. 
, infant. 

infl. 
. iniil. 
t ínterj. 

interrog. 
iron. 
it. 
jap. 
jav. 
jur. 
júris, 
kilogr. 

lat. 
lisb, 
loc. 
loc. adv. 
loc, conj. 
loc. prep. 
loc. prun. 

' lund. 
m. 
mad. 
Mad. 
mal. 
malab. 
marn. 
maih. 
med. 

; metath. 
. tnex. 
min. 

; mod. 
mus. 

ri.. 
\N. 
: naut. 
neol. 
norm. 

■ n. p. 
num. 
obsol, 

] onom. 
,or. 
I orthogr. 
'P- 
ipart. ■ 
':part. irr. 
pers. 
peruv. 

'pese. 
\pess. 
'^pharm. 
fPhys. 
■pint. 
'g)l. 
'pleb. 
poet. 

significa termo indiano. 
» termo infantil. 
» termo infantU. 
» infantaria. 
» influencia. 
» injíl.ez. 
» interjeição. 
» interrogação; interrogativo. 
» por ironia. 
» Italiano. 
» japonez. 
» javanez. 
» termo juridico. 
» jurisprudência. 
» kilogramma. 
» leia-se; lêem. 
» latim; latinidade. 
» lisboeta. 
» locução. 
» locução adverbial. 
» locução conjunceional. 
M locução prepositiva. 
» locução pronominal. 
» lundez; da Lunda. 
» masculino. 
» termo madeirense. 
» ilha da Madeira. 
» malaio. 
» malabarico. 
» termo de marnotos. 
» mathematica. 
» medecina. 
» metáthese. 
» me.xicano. 
» mineralogia. 
» moderno. 
» musica. 
» m.vthologia; mythologico. 
» nome. 
» Ndrte. 
» nautioa. 
» neologismo. 
>' normando. 
» nome proprio. 
» numerai. 
» obsoleto. 
M onomatopéia; onomatopaico. 
» origem. 
» orthographia. 
>' pagina. 
» participio 
» participio irregular. 
» persa. 
» periiviano. 
» pesca; pescaria. 
» pessoa (falando de ver 
» termo de pharmacia. 
» termo de physica. 
» termo de pintura. 
» plural. 
» plebeismo. 
» termo poético. 

pol. 
pop. 
port, 
pov. 
provav. 
pref. 
prep. 
prun. 
pron. indef, 
prop. 
prov. 
prov. alemt. 
prov. alg. 
prov. beir. 
prov. dur. 
prov. extr. 
prov. minh. 
prov. trasm. 
provn. 
p. us. 
pyrot. 
qual. 
rad. 
ref. 
restrict. 
rev. 
S. 
sal. 
sapat. 
seo. 
seg. 
scnt. 
serr. 
sign. 
sing, 
subst. 
suf. 
suf. V. ■ 
.«w/J. 
Svppl. i 
Supplem. I 
syr. 
t. 
taur. 
theol. 
thib. 
tur. 
unif, 
us, 
V. 
V, 
vaso, 
veloc. 
ven. 
verb. 
v. intr. 
V. pr. 
V. tr. 
vit. 
vulg, 
zend. 
zool. 

eignifica polaco. 
» popular. 
» portuguez. 
» povoação. 
» provavelmente. 
» prefixo. 
» preposição. 
» pronome. 
» pronome indefinido. 
» proprio. 
» provincianismo. 
» provincianismo alemtejano. 
» provincianismo algarvio. 
» provincianismo lieirão. 
» provincianismo duriense. 
» provincianismo extremenho. 
» provincianismo minhoto. 
» provincianismo trasmontano. 
» provençal; da Provença. 
» pouco usado. 
» pyrotechnia. 
» qualificativo. 
» radical. 
» reflexo. 
M em sentido restricto. 
» revista. 
» Sul. 
» termo de salinas. 
» sapataria. 
" século. 
» seguinte; seguido. 
» sentido. 
» serrai haria. 
» significação. 
» singular. 
» substantivo. 
» suffixo. 
» suffixo verbal. 
» superlativo. 
» supplemento (a este diccionario). 
» syriaco. 
» termo. 
>' tauromachia; tauromaohico. 
» theologia; theologico. 
» thibetano. 
» turco. 
» uniforme. 
>• usado. 
» veja. 
» verbo. 
» vasconço. 
» velocipedia. 
>> térmo venatorio. 
» verbal. 
» verbo intransitivo. 
» verbo pronominal. 
>1 verbo'transitivo. 
» termo de viticultura. 
» vulgar. 
» zenda. 
» termo de zoologia. 
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A', [ój, ít. m. Vogai e 1." Icttra do alpliabtlo portn- 
xaez. Abreviatura Je certas palavras; adj. çnmeiro 
ffaj. dc objeotos de uma serie); que é da primeira com- 
âanhia (fal. da tropa), ou da 1.» clasae (fal. de cam. 

e ferro). 
A •, tá], art. de.f. (fem. de o); plvr. ai. (Da ant. 

íorma Ia, do lat. iltej. [adJ. | 
A [d], prep. exprimindo varias relações. (Do lat. J 
A..., pref. que designa agghmeraçõ/), sefMtraoão, 

intensidade, collocação, negação, juncção, etc.; em- 
prega-se como expletivo sem alterar a signif. do radi- 
cal. (Do lat. a e a6; e do gr. a e an, quando indica 
negação). 

A., abrev. de anclctr. 
A (corftr. da prep. n com o art. def. aj. 
A iiiterj. (V. ali). 
A... [an], suf. (V. an...) 
AA[íiij, m. pl. caracteres que exprimem o plural 

■Ia 1." iettra do ajphabeto. 
Ãa. Fórmula usada em receitas médicas e quer 

■dizer: partes egmes de cada coisa ; o mesmo que and. 
AaJ [a-á/], s. m. arvoro da fam. das terebintháceas. 
Aatá [a-a-íãj, .1. f. (Bras.) canóa de casca de arvore, 

cujas extremidades tém a fúnna de bico de pato. 
Ab.-., pref. designat. de separação, privação, etc. 

(Lat. abj. 
Aba [á-ba], s. f. pe<,'.a saliente, em ^eral movei, de 

algumas obras de carpintaria: extremidade de certas 
^estimentas; sopé, falda. (Do hesp. alabeo — ou talvez 
po lat. ala). [que habitaram Mato-Grôsso. "| 

Ababas [a-ba-Ms], «. m. pl. aborígenes do Brasil, J 
Abacà [a-ba-irfj, .5. m. especie de bananeira, (musa 

textilisj chamada também canhamo de Manilha). 
Abacachi [a-ba-ka-»], s. m. o mesmo que ahacaxé. 
Abacado [a-ba-iá-du], s. m. o mesmo que abacateiro 

ou abacaleira. 
Abaçanado [a-ba-3sa-«á-du], adj. baço, amulatado. 
Abaçanar [a-ba-ssa-Jiár], V. tr. e int. tornar baço. 

;De a, baço e ar), 
AbacatB [a-ba-í'á-te], .■!. m. íructo do abacateiro. 
Abacateíra [a-ba-ka-íet-ra], s. f. o mesmo que aba- 

cateiro. [ifructo comestível. (De abacate e eiroj. "| 
Abacateíra [a-ba-ka-<p£-ru], s. m. arvore bras. de J 
Abacaty [a-ba-í-á-tí], .t. m. o meamo que abacate. 
Abacaxé [a-ba-ka-a;e], s. m. ou 
Abacaxi [a-ba-ka-a:í], .s. m. variedade de ananás. 
Abacelado [a-ba-sse-M-du], adj. o mesmo que ~| 

abaceilado. [cellamentoj. J 
Abacelamento [a-ba-sse-la-mcn-tn], m. (V. Aba- 
Abacelar [a-ba-sse-ídr], v. tr. o mesmo que aba- 

cellar. [plantado de bacello. "] 
Abaceilado [a-ba-3se-/á-d«], part. de ahacellar :} 
AbacellamentO [a-ba-sse-la-men-tn], s. m. plantação 

de bacello. (De abacellar e mente). 
Abacellar [a-ba-sse-Wr], V. tr. plantar de bacello ; 

soterrar provisoriamente (planta, arbusto, etc.) em 
quanto se não colloca no logar destinado. (De a, bacello 

■e ar). " [nar; escurecido. "1 
Abacinado [a-ba-síí-7iá-<lu], adj. part. de abati- J 

ABA 

Abacinar [a-ba-ssí-JMÍr], V. tr. privar de iux; es- 
curecer; roxear (a pelle). (Do lat. abactnarej. 

AbaCO [n-ba-ku], s. m. mesa ou quadro em que ae 
escreviam algarismos; parte superior do capitei; antigo 
aparador. (DÒ lat. ahacus). [(Do lat. ahactorj.l 

AbáCtOr [a-iá-ktôr], m. (des.) ladrão de gados. J 
Abàculo [a-6á-ku-lu], s. m. cubo de tijolo ou vidro, 

pintado e embutido nos pavimento.? de mosaico. (Dim. 
de ábacoj. 

Abacutáiã [a-ba-ku-fói-a], s. f. certo peixe do Brasil. 
Abada' [a-iá-da], f. aba cheia; grande porção. 

(De aba). [(Talvez do malaio bddaq). "] 
Abada' [a-6íi-da], s. f. a femea do rhinoceronte. J 
Abade [a-6á-de], s. m. (e der) o mesmo que abba- "j 

de (e der.). [mesmo que canthãrida. J 
AbadejO fa-ba-rfé-ju], s. m. o mesmo que fxtdejo-, o 
Abadernado [a-ba-díer-ná-du], part. de ahadernar. 
Abadernar [a-ba-der-nár], V. tr. (naut.) segurar com 

badernas. —, r. intr. (naut.) tomar badernas. 
Abadernas [a-ba-deV-nsis], s. f. pl. o mesmo que 

badernas. [saliente ou levantada. ~] 
Abado [a-i>á-du], adj. part. de abar ; que tem aba J 
Abaetado [a-ba-i-tó-du], adj. part. de abaetar; ves- 

tido de baeta; semelhante á baeta. 
Abaetar [a-ba-e-íár], V. tr. vestir de baeta; enrou- 

par bem ; — se, j/r. enroupar-se de baeta. (De a, baeta. 
e ar). 

Abafa [a-fcá-fa], interj. de commando para ferrar as 
velas (naut.); ameaça van, bravata (us. no pl.). 

Abafação [a-ba-fa-ssão], s. f. (V. abafamento). (De 
abafar e ação). 

Abafadámente [â-bâ-/a-da-me?i-te], adv. de modo 
abafado; occultamente; cm silcncicr. (Dc abafado e 
mente). 

Abafadela [a-ba-fa-dc-la], s. f. (V. abafamento). 
Abafadiço [a-ba-fa-dí-ssu], adj. que suífoca; difficil 

de respirar. (De abafar). [bafo ou da respiração. ~| 
Abaixado [a-ba-/a-du], part. de abafar; privado do J 
Abafador [a-ba-fa-rfOr], s. m. peça própria para 

abafar o som; adj. e s. m. o que abafa ou suífoca; afo- 
§ador. —, pl. indivíduos de certa seita antiga que 

avam a morte por suffocação, a alguém, para ajudar a 
bem morrer: afogadores. (De abafar e or). 

Abafadura [a-ba-fa-d«-ra], s. f. (agr.) processo com 
que se obsta á rapida evaporação da terra. (De abafar). 

Abafamento [a-ba-fa-men-tu], s. m. acto ou pro- 
cesso de abafar: falta de ar. (De abafar e mento). 

Abafante [a-ba-Zàn-te], adj. que abafa; abafador. 
(De abafar e ante). 

Abafar' [a-ba-/«r], V. tr. tirar o bafo a; suffocar; 
adoçar (os sons); dissimular; encobrir; subtrahir ao 
conhecimento publico ; agasalhar com roupas; enrou- 
par ; se, v. pr. enroupar-se; agasalhar-se. (De a, 
bafo e ar). 

: ' Abafar' [a-ba-Zar], s. TO. nome de certo peixe. 
• Abafarete [a-ba-fa-rd-te], j. m. jgir. parlam.) o 

acto de prtr termo a uma discussão, mediante uma moção 
de confiança ao governo; requerimento apresentado para 
se considerar a matéria discutida. (De abafar e etej. 

1 
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Abafás lOL-bd-ía&j. s. f. (ant.} bravatas. V. abafa. 
Abafeira [u-bü-/fct-ra], s. f. paul, charco. (De abn- 

far e eiraj. 
Abafo [a-fici-ÍUj, s. m. pe>;a de vestuário, de tecido 

ou de pelles, para resguardar o corpo do írio ; estufa; 
abafamento; resguardo. (Contr. de ahafarj. 

Abagoar [a-ba-j/iHár], «. tr. (Minho) deeengranzar; 
desenfiar. (De bagoj. 

Abagum [a-ba-gftjirtj, s. íH. certa ave dos trópicos. 
Ababalauamente [a-ba-u-íá-da-meii-te], adi-, de 

iriodo abaliulado. (De abahulado e mente). 
Abahnlado [a-ba-u-iá-do], acij. part. de abahntar ; 

convexo ; em fôrma de bahu; amarrecado. 
AbabulamentO [a-ba-u-la-men-tu], s. m. acto de 

abahular; arco abatido nas abrtbadas ; convexidade ou 
«urvatura para escoamento. (De abaliular e mento). 

Abaholar [a-ba-u-Mr], v. tr. dar a fiirma de bahu a; 
íornar convexo. (De a, bahu e ar). 

Abainha [a-ba-i-nha], s. f. o íneanio que bainha. 
Abainhado [a-ba-i-nftá-du], adj. part. de abainhar; 

embainhado. [bainhaj. 1 
Abainhar [a-ba-i-K/iaV], V. tr. enibainhar. (De a e j 
Abaionetado [a-ba-i-u-ne-tó-du], part de óbaio- 

netar ; morto ou ferido com baioneta. 
Abaionetar [â-bà-i-u-ne-íár], V. tr. ferir ou traspas- 

sar com baioneta; munir de baioneta. (De haioneta)_. _ 
Abãirrado [a-bü-rrá-du], part. de abairrár; divi- 

dido em bairros. [bairros. (De ábairrar epwnto).'] 
AbairramentO [a-bái-rra-mfm-tu], s, m. divisão por J 
Abairrar [a-bai-n-ar], v. tr. distribuir ou dividirem 

bairros. (De o e bairroj. 
Abaiucar [a-bu-i-u-i-ór], v. tr. dar aspecto de baiuca 

a. <De a, baiuca e ar). 
Abaixa [a-íxíí-xa], s. f. especií de 6sga para a pesca 

da lampreia. (Pe abaixar). 
Abaixado [a-bái-ra-dul, part. de abaixar : que se 

fez abaixar ; diminuído ; deprimido ; humilhado. 
Abaixador [a-bá!-xâ-rfòr], adj. e .s. m. que abaixa. 

(De abaixar e or). 
Abaixamento [a-bái-xa-meii-tul, s. m. acto de abai- 

xar; diminuição; humilhação. (De abainar e mentoj. 
Abaixar [a-bái-a-aV], V. tr. fazer descer; dirigir para 

baixo ; abater; deprimir; humilhar. —se, rebaixar-se ; 
humilbar-3&; (pop.) defecar. (De a e baixarj. 

Abaixo [a-6áí-xu], adv. para a parte inferior; infe- 
riormente. (De a e baixoj. [feito bajoujo. "] 

Abajoujado [a-ba-jou-já-du], part. de abajoujar; J 
Aba]0U]ar-Se [a-ba-jou-jar-sse], r. pr. fazer-se ba- 

junjo. (De a e bajoiijarj. [fr. abat-JouT^-1 
AbaiU' [a-ba^u], s. m. quebra-luz ; pantalha. (Do J 
AbaiU ' [a-ba-jn], s. m. raça mestiça do Brasil. 
Abalada [a-ba-íá-daj, s. f. partida; abalo; trilho da 

caça que se levantou. (De abalar). 
Abalado [a-ba-!á-du], part. de abalar; que vacilia ; 

quebrado; pouco firme; mal seguro; commovido; quasi 
resolvido a; impressionado. ^(De abalar e or). "1 

Abalador [a-ba-la-rfOr], adj. e s. que causa abalo. J 
Abalamento [a-ba-la-men-tu], s. m. abalo; partida; 

fuga. (De abalar e mento). abalar). "| 
Abailadura [a-ba-la-du-ra], s. f. (Minho) abôrto. J 
Abalançado [a-ba-lan-s-çá-du], part. de abalançar; 

que Be abalançou; ousado. 
Abalancamento [a-ba-lan-ssa-men-tu], s. m. acto ou 

eífeito de abalançar. (De abalançar e mento). 
Abalançar [a-ba-lan-ssár], V. tr. çesar com balança; 

dar movirnento libratorio a; impellir; .— v. intr. dar 
balanços; — se, v. pr- equilibrar-se; arrojar-sé; ousar. 
(De a e balançar). 

Abalar [a-ba-íói']. V. tr. imprimir movimento de 
vai-vem a; sacudir; abanar; mover; causar. receio; 
fazer mudar de propositos. —, »■. intr. fugir, ir-se á 
pressa. [abalaustrar ; q^ue tem balaustres. "1 

Abalanstrado [a-ba-la-us-frd-du], adj. part. de J 
Abalaustrar [a-ba-la-ns-írrfr], V. tr. ornar com 

b.ilauslres. (De a, bnlaxstre e ari. 

Abalavel ^a-ba-tó-vel], adj. que pôde ser abalado. 
abalar e avel). 

Abaldeado [a-bál-de-a-du], part. de abaldear. 
Abaldear [a-bál-de-ár], V. tr. o mesmo que bal-dear. 
Abalienaçao a-ba-li-e-na-s<ão], s. f. (jur. rom.) 

transferencia de gados, escravos ou terras, a quem ti- 
nha direito de os adquirir. (De abalienar e açoü). 

Abalienado [a-ba-li-e-juí-du], part. de abalienar. 
Abalienar [a-ba-ii-e-nárj, V. tr. transferir por aba- 

lienaçao. (Do lat. abalienarej. 
Abalisadamente [a-ba-h-^rá-da-men-te]. adv. com 

distincção; com superior critério. (De abalisado e mentej. 
Abalisado [a-bâ-li-íã-du], adj. part. de aMisar ; 

marcado com balisas ; reflectido ; sábio ; notável. 
Abalisador [a-ba-li-za-dOr], adj. e s, o queabalisa; 

vara de medir terrenos. (De abalisar e or). 
Abalisar [a-ba-li-^ar], V. tr. marcar com balisas; 

mostrar; — se, v. pr. assignalar-se. (De a e balisa). 
Abalistado [a-ba-lis-íá-duj, part. de abalistar.. 
Abalistar [a-ba-lis-fár], r. tr. atacar com tiros.de 

balista. (De a, balista e ar). 
Abalo [a-ftã-Iul, s. m. acto ou eôeito de abalar; 

partida; tremor (de terra). (Contr. de abalar). 
Abalofado [a-ba-lu-^á-du], part. de abalofar; baleio, 
Abalofar [a-ba-lu-/ar], V. tr. tornar balofo; — se, e. 

pr. tornar-se balofo ; ensoberbeoer-se. (De a e balofo). 
Abalròa [a-bál-n-ú-a], .5. f. arjieu para abordagem; 

balrôa. [(De aíia/roar e ofooj."] 
Abalroação [a-bâl-rru-a-s«ão], s. f. abalroamento. J 
Abalroada [a-bal-rru-á-da], s. f. abalroamento. 
Abalroado [a-bál-rru-a-du], part. de abalroar; se- 

guro com balrOas ; chocado ou avariado por.outra em- 
barcação. [ (De abalroar). "1 

Abalroador [a-bal-rru-a-dOr], s. m. o que abalroa. J 
Abalroamento [a-bál-mi-a-meíi-to], s. m. estado do 

que sofireu abalroamento ; choque por effeito de outra, 
embarcação ; abalroação. (De abalroai- e mento). 

Abalroar [a-bál-rru-ár], V. tr. atracar com balrôas:. 
chocar (uma embarcação com oufra) ; ir de encontro a- 
(De abalrOa e ar). [no balseiro. "j 

Abalsado [a-bal-ssá-du], part. de abaUar; mettido J 
Abalsar [u-bál-.t.síír], >\ tr. mettema balsa ou balseiro. 

(De a, balsa e ar). 
Abaluartado [a-ba-lu-ar-tó-du], part. de abalnartar- 

guamecido com baluartes. 
Abaluartar [a-ba-lu-ar-íár], V. tr. guarneoer con. 

baluartes; dar íórma de baluarte a. (De a e baluarte). 
Abanação [a-ba-na-ssõoj, s. f. abanadela. (De abanar 

e ação). ' [abanar; sacudidela. De aJjanar e ela].'\ 
Abanadela [a-ba-na-d«-la], s.f. acção ou effeito de 
Abanado [a-ba-tuí-du], part. de abanar. 
Abanador [a-ba-na-ddr], s. m. abano. 
Abanadura [a-ba-na-dií-ra], s. f. abanadela; sacu- 

didura. (De abanar e ura). 
Abanamoscas [a-ftd-na-mOs-kas], s. m. enxotamos- 

cas; frioleira, coisa de somenos importância. 
Abananado [a-ba-na-nã-du], part. de ahnnanar; 

feito banana; apalermado; pasmado. 
Abananar [a-ba-na-nár], p. tr. tornar banana; apa- 

lermar; fazer pasmar. (De a, banaim, e ar). 
• Abanão [a-ba-não], s. m. (pop.) acto de abanar ou 

agitar com força ; sacão. 
Abanar [a-ba-nár], t>. tr. ventilar com abano; agi- 

tar. —, V. intr. não estar finne, oscillar; —■ se, ç. pr. 
refrescar-se com abano ou leque. (De abano e ar). 

Abancado ' [a-ban-iá-du], part. de ahancnr; sen- 
tado á banca ou banco. 

Abancado ' [a-ban-íra%du], s. Pedra de abancado, a 
pedra que se arranca da ultima camada da pedreira. 
(De a e banco). 

Abancar [a-ban-íár], t). tr. distribuir por logares 
em volta da banca; —, o. intr. e pr. sentar-se em banco 
ou á banca. (De a e banco). [reunido em bando. "1 

Abandado [a-ban-dá-du], adj. part. de afta«dor;J 
Abandalhação [a-ban-da-lha-síão], s. f. procedi- 

mento de bandalho. (De abandalhar e ação). 
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Abandalbado [ü-ban-ilii-iAíj-iiHj,|«/rí. oe atiauÒHlliar; 
bandalho; desprezível. 

Ahanfialhar [a-ban-da-i/iar], v. tr. toru;tr baudulho. 
— ne, t). pr. toruar-s«i desprezível. (De a e barulalho). 

Abandar [a-bau-dar], V. tr. tprov.) reunir em bando; 
— se, V. pr. o mesmo (jue abandear-se ; fonuiir 'naiidíi. 
(!)« a e iando). 

Ahandeado [a-ban-de-á-du], part. de abandear. 
Abandear [a-ban-di-ar], V. tr. o mesmo que bandtíar. 
Abandeirado [a-ban-dei-rá-du], part. de abandeirar. 
Abandeirar [a-bau-deí-rítr], u. tr. embandeirar. 
Abandejado [a-ban-de-já-du], adj. part. de abaiule- 

jar; que tem fónna de bandeja. 
Abandejar [a-ban-de-jar], V. tr. dar a fonua do tiaii- 

deja a; joeírar (cereaes). (De a, bandeja e arj. 
Abandoado [a-ban-du-d-du], part. de abandoar. 
Abandoar [a-ban-du-aV], V. tr. reunir em bando. (J)« 

a e bando). 
Abandonadamente [a-ban-du-íiú-da-mifii-te], adv. ao 

abandono; desamparadamente. (De abandonar e mente). 
Abandonado ía-ban-du-»(í-du], adj. de abandonar ; 

desamparado; sú. [abandono). "1 
Abandonamento [a-ban-du-na-iiien-to], s. m. (V. J 
Abandonar [a-ban-du-HÕr], v. tr. desamparar; largar; 

renunciar a; — se, i>. p. entregar-se a paixões, vícios, 
etc. (De abando^io e ar). 

Abandonavel [a-ban-du-/iá-vel], adj. que se pode 
abandonar. (De abandonar e avel). ■ 

Abandono [a-ban-rfo-uu], s. m. acto ou effeíto de 
abandonar; desamparo; desinteresse. (Do lat. abando- 
mitn). [guarani ou tupi do sul. ~| 

Abaneenga [a-ba-uí-íf/i-gha]*, s. m. (bras.) aliiigua J 
Abanhecngá [a-ba-ni-eji-gha], s. m. outra fôrma da 

pai. abaneenqa. 
Abanga [a-6a)i-gha], s. f. nome genérico da bana- 

neira (n alguns povos da America do Sul); o mesmo que 
banw. 

Armnir.ar [a-ba-ni-í-áv], v. iatr. (taur.) mover o 
eajKjte de um lado para outro. (De abanico e ar). 

AbaniCO ra-ba-nt-kuj, s. m, pequeno abano; leque; 
(ant.) gorgeíra ou enfeite para o pescoço. (De abano e 
tco^. [abano). 1 

Abaninho [a-ba-iii-nhu], s. )/i. abanioo. (Dim. de J 
Abano [a-fcâ-nu], s. m. utensílio com que se activa a 

combustão, agitando o ar; leque; (Alg.) panninho do 
anzol para iliudír o peixe; guamiç.ão de vestuário, 
especie de folho pregueado. (Do lat. vannus). 

Abantêsma [a-ban-íds-ma], s. f. avejão; phantasma; 
(tig.) coisamuitograndeouterrifica. (Corr. àephanttuina). 

AbantO [a-fca/i-tu], s. m. variedade de abutre ; adj. 
diz-se do toiro cobarde. 

AbaquetadO [a-ba-ke-tó-du], part. de abaquetar : 
que tem fórraa de baqueta. 

Abaquetar [a-ba-ke-íárl, t-. tr. dar fôrma ile baqueta 
a. (De a. baqueta e ar). 

Abar [a-6oV], V. tr. transformar em aba. (De aba e 
urj. [de feijão, pimenta e pijerioum. "l 

Abará [a-ba-rá], s. m. (Bras.) igaaría feita de massa J 
Abaratado [a-ba-ra-tó-du], part. de abaratar; di- 

minuído no preço. [e barato). "1 
Abaratar [a-ba-ra-tár] v. tr. tomar barato. (De a J 
Abarbado [a-bar-fiá-du], part. de abarbar: que 

está barba a barba; (fig.) sobrecarregado. 
Abarbar [a-bar-6ar], V. tr. tocar com a barba; v. \ 

intr. abarbar em alguma coisa, igualar-se-lhe em altu- : 
ra; abarbar com, resistir; igualar-se; i". pr. igualar 
em altura. (De a, barba e ar). '■ 

Abarbarado [a-bar-ba-rã-du], adj. (Bras.) temerário. 
(De barbara). [barizar ; tomado barbaro. 1 ! 

Abarbarizado [a-bar-ba-rí-zá-du], part. de abar- J \ 
Abarbarizar [a-bar-ba-rí-íár], V. tr. barbarizar. ; 
Abarbellado [a-bar-b€-íá-du], part. de àharbellar; ^ 

preso com barbella. 
AbarbcUar [a-bar-be-Wr], c. tr. prender com bar- 

bella. (De a e barbella). 
Abarbetado fa-bar-be-W-du], part. dé abarbetar. 

( Abarbetar La-bar-be-íiir], r. tr. l';vanur ia ancora) 
1 á altura da barbeta. (De a e barbeta). 

Abarbilhar [a-bar-bí-ÍAárj,. r. tr. pôr barbílho em. 
j iD» a, barbílho e ar). 

Abarca [a-í«/)--ka], í. m. especie de calçado rastico; 
; tamanco; calçado mal feito. (Do vaso. abarqvUi). 

Abarcado [a-bar-iá-du], part. de abarcar. 
Abarcador [a-bar-ka-{/<5r], s. m. o que abarca; as- 

( sambarcador. (De abarcar e or). 
Abarcamento [a-bar-ka-m«n-tu], s. rn. acto ou effeíto 

de abarcar. (De abarcar e rnento). 
\ Abarcante [a-bar-ian-te], adj. que abarca; (bot.) 
; que abrange o caule com sua base. 
; Abarcar [a-bar-Aar], V. tr. cingir ; comprehender; 
; conter; monopolizar. 
i Abarcas [a-fcár-kas], s. f. pl. (Alg.) luctas para cx- 
i perimentar forças. (De abarc<ir). 
' Abarém [a-ba-ren], s. m. (Bras.) esi)ecie de bolo de 
1 milho ou de arrôz moido. 

Abaremo-Temo Ja-ba-ré-mu-tó-mu], .1. m. arvore 
leguminosa do Brasil. 

Abariaré [a-ba-rí-a-rtí], m. certa chita indiana, 
i Abarmão [a-bar-mâo], «. m. especie de esqualo. 
I Abarracado [a-ba-rra-íó-du], part. de abarracar. 
' Abarracamento [a-ba-rra-ka-)n«n-tu], s. m. acto ou 
etieito de abarracar; fileira de barracas. (De abarracar 
e mento). 

Abarracar [a-ba-rra-ÍTÍ?'], v. tr. amiar de barracas; 
dar fôrma de barraca a; —se, r. pr. recolher-se em 
barracas. (Dtf a e barraca). 

Abarrancado [a-ba-rran-írá-du), part. de abarrancar. 
Abarrancar [a-ba-rran-tór], V. tr. abrir barrancos 

SC, V. jrr. metter-se em barrancos. (De a e bar- 
ranco). 

Abarregado ' [a-ba-rre-jftá-du] 
Abarregado ' [a-ba-rro-p/in-du]. 

[gar-te. "l 
part. de abarre-J 
adj. que está ex- 

posto a roubo (casal ou herdade). 
Abarregar-se [a-ba-rre-9Aàr.:3seJ, V. pr. amance- 

bar-se. (De a e barregan). 
Abarreirado [a-ba-n-êí-ra-du], part. de abarreirar. 
Abarreirar [a-ba-rreí-nir], V. tr. cercar com bar- 

reiras ; entrincheirar. (De a, barreira e ar). 
Abarretado [a-ba-rre-íá-du], part: de aJbarretar; 

coberto com barrete. [(De a e barrete).'! 
Abarretar [a-ba-rre-íár], V. tr. cobrir com barrete. J 
Abarroado [a-ba-rru-ri-du], adj. (fig.) teimoso ; in- 

dócil. (De a, barrão e ado), 
Abarrotado [a-b.i-iTu-íá-dul, part. de abarrotar: 

cheio em extremo. 
Abarrotamento [a-ba-rru-ta-»ien-tu]. s. m. acto ou 

effeito de abarrotar. (De abarrotar e mento). 
Abarrotar [a-ba-rru-í«r], r. tr. cobrir de barrotes; 

atestar; encher muito ; — se, v. pr. atestar-se, encher- 
se muito. (De a e barrote). [de, lobrigar. ~] 

Abarruntar [a-ba-rrun-tórl, V. tr. (Tras-M.) dar fé J 
» Abarytonado [a-ba-ri-tu-na-du|, adj. diz-se-davoz 

que se aproxima da de barítono; diz-se do cantor com 
essa voz. (De a, barytono e ado). 

♦ Abarytonar ra-ba-rí-tu-n<ir], v. tr. tornar barytono. 
(De a, barytono e ar). 

Abasbacado [a-bas-ba-Aá-duj, part. de abasbacar. 
Abasbacar-se [a-bas-ba-iár-sseí, V. tr. embasba- 

car-ge. [serva de malefícios. (Do gr, abaskantos. "j 
AbascautÕ [a-bas-/can-tu], s. m. e adj. o que pre- J 
Abasia [a-ba-^i-a], s. f. (med.) Pai. usada na ex- 

pressão astasia-abasia. (V. astasia). 
Abasico [a-6rí-zí-ku], adj. e m. relativo a abasia; 

o que soère abasia. (De abatia e ico). 
Abassor [a-ba-ssôrj, adj. (anat.) que abaixa (fal. 

de musculos). (Do lat. bassus). , 
Abastadamente [a-bas-íd-da-men-te], adv. com 

abastança. [De abastado e mente). 
Abastadíssimo [a-bas-ta-dí-ssi-mu], adj. sup. de 

abastado ; muito abastado, riquíssimo. 
Abastado [a-bas-fá-du], adj. part. dc abastar; pro- 

vido com abastança; rico. 
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AbãStamente tuMi. c->m suificion- 
Olk. (Por abastadamente). 

AbastamentO [a-ba3-ta-jii#n-tu], «. m. acto ou effeito 
de abaatar; grande fornecimento. (De abastar e mentoj. 

AbãStançã [a-bas-ían-saa], s. f. riqueza; fortuna; 
•nffioiencia. (De abastar e an^a). 

Abastante [a-bas-fan-tej, adj. bastante. 
AbastantementO [a-bas-íaií-te-men-te], adv. bau- 

tantemente. (De abastante e mente). 
Abastar [a-bas-íár], V. tr. abastecer; fartar; prover 

do necessário. (De a e bastar). 
Abastardado [a-bas-tar-tó-dul, adj. part. de-abrin- 

tarcUir ; degenerado por bastardia. 
Abastardar [a-bas-tar-dár], f. tr. fazer degenerar; 

alterar; — se, degenerar por bastardia. (De a e bas- 
tardo). [tece. (De abastecer e or). "| 

iü)asteC6dor [a-bas-te-sse-iiôr], s. m. o que abas- J 
Abastecer [a-bas-te-sjír], r. tr. o mesmo qne abas- 

tar e bastecer. 
Abastecido [a-bas-te-ísí-du], part. de abastecer. 
Abastecimento [a-bas-te-ssi-men-tuj, m. acto ou 

effeito de abastecer ; provimento. (De abastecer e mento). 
AbastimentO [a-bas-ti-men-tu], s. m. (Tras-M.) 

execução, aviamento. (De abastecer). 
Abastosamente [a-bas-íd-za-men-te], adv. com abun- 

dância. (De ahastoso e mente). [(De basto)."] 
iüiastoso [a-bas-íO-zu], adj. abundante; rico; farto. 1 
Abatatado [a-ba-ta-íó-dul, adj. part. de abatatar; 

que tem fôrma de batata; grosso e largo. 
Abatatar [a-ba-ta-íár], V. tr. dar fôrma de batata 

a; tomar grosso e largo. (De a e batata). 
Abate [a-6(í-te], «. m. abatimento. (De abater). 
Abatedor [a-ba-te-dôr], í. m. o que abate. (De aba- 

ter e or). 
Abater [a-ba-íèr], V. tr. lançar por terra: prostrar ; 

abaixar; humilhar; —, v. intr. vir aterra; cahir; des- 
abar ; diminuir de intensidade, de preço, de valor; de- 
clinar ; — se, V. pr. descer; humilhar-se. (De a e bater). 

Abatidamente [a-ba-íi-da-men-te], adv. de modo 
abatido; com prostração.«(De abatido e mente). 

Abatido [a-ba-íi-du], part. de abater ; lançado por 
terra; descoroçoado ; humilhado; falto de forças. 

Abatimento [a-ba-ti-msn-tu], s. m. acto ou effeito 
de abater; prostração; desconto, diminuição no preço. 
(De abater e mento). [tem a fôrma de batma. "| 

Abatinado [a-ba-ti-ná-du], part. de abatinar; que J 
Abatinar [a-ba-ti-nár], V. tr. vestir com batina; — 

se, vestir batina. (De a e batina). 
Abatirás [a-ba-ti-rós], s. m. pl. aborígenes brasilei- 

ros, que viveram na antiga capitania de Porto-Seguro. 
Abatis [a-ba-(('s], s. m. o mesmo que abatiz. 
Abatixi [a-ba-ti-xí], s. m. planta aquatica do Ama- 

zonas.- [tadas. (Do fr. abatis). 
Abatiz [a-ba-íís], s. m. trincheira com arvores cor- J 
Abatocado [a-ba-tu-iá-du], part. de abatocar; fe- 

chado ou tapado com batoque. 
Abatccadnra [a ba-tu-ka-du-ra], s. f. (naut.) nome 

de certas peças que servem para segurar enxarcias, 
etc.; o mesmo que abotocadiira. 

Abatocar [a-ba-tu-iár], V. tr. tapar ou fechar com 
batoque ou a maço; arrolhar. (De a e batoque). 

Abatufado [a-ba-tu-/a-íiu], adj. (Tras-M.) gôrdo, 
abalofado. . [do Brasil. "| 

Abaúna [a-ba-ti-na], adj. que é da raça autochthône J 
Abaülar [a-ba-u-^ar], V. tr. (e der.) o mesmo que 

abahnlar (e der ). 
Abbacial [a-ba-ssi-óí], adj. relativo á abbadia ou ao 

«bbade. (Do lat. abbatialis). 
Abbade [a-6á-de], s. m. prelado de ordem monas- 

tica; cura de almas, párocho. (Do lat. abbas). 
Abbadengo [a-ba-den-ghu], s. m. (ant.) o direito á 

abbadia de alguma igreja; adj. relativo 4 jurisdição ou 
ao territorio de abbade. (De abbade). 

Abbadesco [a-ba-dés-ku], adj. proprio de abbade. 
(De abbade e esco). 

Abbadêssa [a-ba-dá-ssa], ». f. prelada de coromn- 

nidade de freirao; (pop.) mulher muito gorda. (Do iat. 
abbatissa). 

Abbadessado [a-ba-de-«sá-du], s. m. cargo de ab- 
badêssa ; tempo que dura esse cai^o; festa» pela eleição 
da abbadêssa. (De abbadêssa). 

Abbadia [a-ba-rfi-a], s. f. igreja ou mosteiro regido 
por abbade; rendimentos do abbade; parochia; morada 
do abbade. (De abbade). [abbadia."] 

Abbadiado [a-ba-di-á-du], s. fíi. o mesmo que ] 
Abe, (àbecêj s. m. abecedario; cartilha para appren- 

der a lêr; primeiras noções ou rudimentos. (Primeiriis 
tres lettras do alphabeto). 

Abcedario [ab-sse-rfá-riu], s. m. V. abecedario 
Abceder [ab-sse-dár], ■!>. intr. terminar por abcess». 

(Do lat. abcedere). 
Abcesso [ab-«se-ssu], s. m. tumor ou inchação pro- 

duzida por accumulação de pus; o mesmo que abscessD. 
(Do lat. abcedere). 

Abdicação [ab-di-ka-síôo], s. f. acto ou efleito de 
abdicar; renuncia; desistencia de certo direito. (Do lat. 
abdicatio). 

Abdicado [ab-di-i:a-du], part. de abdicar. 
Abdicador [ab-di-ka-áór], s. m. o qne abdii-u. iDe 

abdicar e or). 
Abdicante [ab-di-fcan-t«], adj. abdicador. 
Abdicar [ab-di-irfr], V. tr. e intr. abandonar (uni 

cargol; renunciar; ceder. (Do lat. abdicare). 
Abdicavel [ab-di-íá-vel], adj. que se púde abdicar. 

(De abdicar e avel). 
Abdome [ab-dò-me], d", m. o mesmo que abdômen. 
Abdômen [ab-(tó-men], s. m. cavidade do tronco 

humano, limitada inferiormente pela bacia, e superior- 
mente pelo diaphragma: ventre; barriga. (Do lat. 
abdômen). 

Abdominaes [ab-du-mi-íiá««], s. m. pl. (zool.) ordem 
de peixes, cujas barbatanas existem suspensas abaixo 
do abdômen. . [men. (Do lat. abdominalis). "| 

Abdominal [ab-du-mi-náí], adj. relativo ao abdo-J 
Abdominoscopia [ab-du-mi-nus-ku-pi-aj, s. f. obser- 

vação do abdômen pelo tacto e pela percussão. (Do lat. 
abdômen e do gr. skopein). 

Abdominoso [ab-du-mi-nC-zu], adj. que tem grande 
abdômen; ventrudo. (De abdômen e oso). 

Abdução [ab-du-sjõo], s. f. o mesmo que abducção. 
AbducçãO [ab-du-ssõo], s. f. movimento que afasta 

um membro, ou qualquer parte, do plano médio do 
corpo humano. (Do lat. abductio). 

Abducente [ab-du-ssen-te], adj. que produz a abdu- 
cção. (Do iat. abdíicens). 

AbduCtÍVO[ab-du-íi-vu], ad;. que serve para abduzir; 
que abduz ou se abduz. (Do Iat. abdiictus). 

Abductor [ab-du-íOr], adj. abducente; —, s. m. 
musculo que opéra a abducção. (Do lat. abductor). 

Abduzir [ab-du-aír], V. tr. (p. us.) desviar, afastar.- 
(Do Iat. abducere). [feito beato. 1 

Abeatado [a-be-a-tó-du], adj. part. de abeatar; \ 
Abeatar [a-be-a-íár], V. tr. tomar beato. — se, 

pr. tomar modos beatos. (De a, beato e ar). 
Abêbera [a-fc^-be-ra], s. f. o mesmo que bêbera. 
Abeberado [a-be-be-ra-du], part, àe abebera.r; re- 

gado ; ensopado. 
Abeberar [a-be-be-rár], V. tr. dar de beber a ; re- 

gar; ensopar; embeber. —se, v. pr. ensopar-se; embe- 
ber-se ; preparar-se com as primeiras noções; eiifronhar- 
se (em sciencia, arte, etc.). (Do b.-lat. abeberare). 

Abêbra [a-6é-bra], s. f. o mesmo que bébera. 
Abecedario [a-be-sse-dá-riu], s. m. o conjuncto das 

lettras do alphabeto portuguez; livrinho ou cartilha que 
ensina a lêr pelo alphabeto. (De abe, primeiras tres 
lettras do alphabeto. [que abixeiro ou avestêdo. "] 

Abechédo [a-be-a:^-du], s. m. (Ttas-M.) o mesmo J 
Abechucho [a-be-arú-xu], s. m. (Tras-M.) pessoa 

encorpada e desageitada. [que abibe. "| 
Abeçoinba [a-Xe-ssu-i-nha], s. f. (prov.) o mesmo J 
Abegão' [a-be-j/iâo], ». m. o homem que trata da 
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abogoaria; feitor de qninta,on herdade; (Aleint.) car- | AbfllTatiVO [a-btj-rra-íí-ru], adj. que conduz: á aber- 
pisteiro de carros. I ração. {Ueaberrar e ivoj. 

Abegão' [a-be-jAõo], i. m. (Minho) o mesmo que i Aberta [a-6tír-ta], s. abertura; fenda; intervallo 
aMhão. (Do «ast. abejon). [que cuida da abegoaria."] ; favoravel; intervallo de tempo em que não chove; op- 

Abegôa [a-be-jAO-a], s. f. fem. de abegão '; mulher J j portunidade. (De aberto). 
Abogoana [a-be-ghu-a-rí-a], s. f. recinto onde se ' Abertamente [a-Wr-ta-mííi-te], adv. claramente, 

guarda gado e utensílios de lavoura ou carros; o gado : francamente, confeasadamente. (De aberto emente). 
<íe um lavrador. (De abegão [gado á beira. "1 1 Aberteira [a-ber-í«í-ra], s. f. (p. us.) aberta. (De 

Abeirado [a-bei-rá-du], part. de abeirar; che- J ; aberto e eira). 
Abeirar [a-bêi-ríír], v. tr. chegar á beira, aproxi- Aberto [a-6ér-tu], part. irr. de abrir : que dá pas- 

mar. — se, aproximar-se, chegar-se. (De a e beira). -sagem; fendido; patente; franco. (Bairrada) Diz-se do 
» Ãbeiro [â-fteí-ru], s. rn. (Açores) chapéu de palha de | vinho ^e é claro, que deixa passar a luz, que é pa- 

abaa largas. (De aba e eiroj. Ihête. (Do lat. apertin). 
Abejamco [a-be-ja-rú-ku], «. m. o mesmo qu« abe- : Abertoiras [a-bor-íôí-ras], s. f. pl. extremidades das 

.Ihariico. (Do hesp. abejaj. 'redes minhotas de arrastar. (De aberto). 
Abelha [a-tó-lha], s. f. insecto hymenoptero, que Abertona [a-ber-fô-na], s. f. grande abertura no 

produz , o mel e a cêra; nome de uma coustellação porão dos navios. (De afterta). 
austral: nome de certa orchidea. (Do lat. apicula). Abertura [a-ber-íú-ra], s. f. actoou elieito de abrir; 

Abelba-flor [a-M-lha-jrtôr], í. f. (bot.) nome vulgar de funda; buraco ; começo; inauguração ; prelúdio (na 
uma esp. de orchideas. [Tras-M.). H comp. musical); (fig.) sinceridade. —s, pl. primeiras 

Abelbal [a-be-ÍAáí], 5. /. casta de uva (Douro e J ; trocas de idéas sí^re negociação diplomatica. (De 
AbelhãO [a-be-i/ioo], «. m. zangão; (fig.) jiarasita. , afrerío e ura). 
Abelhar [a-be-í/iár], V. intr. (prov.j concorrer com Abesantado [a-be-zãn-?ã-dui, part. de abesantar; 

uma quota para interesse commum. — se, vr. pr. tra- ornado com besantes. [tes. (De a e besantej. "| 
balhar com afan. (De abelha e ar). [abelheiro. | Abesantar fa-be-zan-íaV], v. ír., ornar com besan-J 

AbelbaruCO [a-be-lha-rú-ku], «. lu. o mesmo que J Abesconinha ra-b«s-ku-i!Í-nha], s. f. (prov.) o me«- 
Abelbeira [a-lw-lhêi-ra], s. f. ninho de abelhas: ; mo que abibe. 

«rta planta papilionacea ; buraco que apparece nas Abesoirado [a-be-z.ôi->"á-du], part. de abesoirar. 
pedras e mannores. (De abelha). ^ AbeSOirar [a-be-zôi -rar], v. tr. (pop.) importunar 

ÃJ>6lil6iro [a-be-íft^i-ruj, .s*. m. abeliiaruco, ave expressões inonotonas »ni descoonexas. i'Dft a, fte- 
nutre de abelhas; p»^ssoa que trata das abelhas.soiro e ar). 

" Abelhuto^Dente [a-be-iM-da-méH.-tei, adc. com : Abêspa [a-6é.-pa],_ .. /■. o mesmo que _ 
abelhudice, intromettidamente. (De abelhudo e rnente}. I Abespao [a-bes-p<wj, s. m. o mesmo que 

Abelhudice ra-be-lhu-rfi-sse], s. f- conHança atre- Abespinhadamentó [a-bes-pi-nta-da-mfe-te], adv. 
vida ; intromettimento. (De abelhudo e ir.ej. ' com irritação, assomadamente (De abespinhado e ment^. 

Al^lhudo :a-be-Mú-dul, adi. que se iáromette nas i AbespmhadO [a-bes-pi-HÍa-du], part. de abespi- 
conversas; atrevido. Vonfiado até á impruden^ria. ^De . . . . 
fíòelha e udol. ' AbespinhamentO [a-beB-pi-nha-m<í»<-tu'. -V. m. im- 

Abelidadó [a-be-li-dõ-du], part. de abelidMr. ' (1^® cAespinhar e mento). 
Abelidar-se [a-be-li-Aír-sse], r. pr. crear bi-lida. , Abespmbar-se [a-bes-pi-ífftac-sse], pr. assanhar- 

(De a e belida) como as vespas; irntar-se. (De bispa). 
Abelm0SC0[a-bél-m(5<i-ku],«.m. sementeodorifera, de , Abestruz [a-bes-íra<u f. ou m. o me^^mr. qu* 

que se fabricam ospos d/; C/ii/pre. (Do ar. AaWí->;Z-mo*i'i. I 
Abel-prazer [a-fteV-pra-íér], íoc. ctííu.regaladameute; : Abeta ía-6e-ta], f. l. j)equenii aba. (Ue aba e eta). 

muito â vontade. (De a, bel (contr. de bello) e prazérj. ^ Abetarda a-be-íár-da], x. f. a\e corpulenta da fami- 
A bem n-ben], loc. adv. por bem ; por boas maneiras, lia das gallinaceas. iDo lat. a,viiitarda). 
Abemoíado [a-be-mu-Zá-du], part. de (tberiiolar; Abetardado ^o-be-târ-rfa-au], udf. part. de a betar ~ 

loarcado com bemol; (fig.) suavizado; adoçado. dtír: que tem a côr da abetarda. 
Abemolar [a-be-mu-Mr], V. tr. marcar com IkmiioI ; i Ab-etemo rab-i-íer-no], adv. desde sempre ; sem 

(fig.) suavizar; adoçar. (De a, bemol e arj. , ]>rincipio nem fim. (l^a loo. lat. ab eterno). 
^ençoadeira [a-ben-ssu-a-diü-ra], s. fetn. de aben- Abete [a-òè-te], s. m. o mesmo que afeto. 

roatior : benzedeira. [ro. (De abençoar e eiro). "1 i AbetO ^a-6<;-tu]. s. m. a^ore da fam. das abietinas; 
Abençoadeiro Ta-ben-ssu-a-déí-ro], .s.'m. benzedei-J pinheiro alvar. íDo lat. [penialta. "j 
Abençoado [a-ben-ssu-á-du], pari. de «fce/iTOft)-; que Abetoiro 'a-be-íOi-ru], s. m. nome de certa ave J 

teve a benção; ítig.) bem-fadado; feliz; fértil. Abetumado [a-l)e-tu-m';-du], part. de abctumar; 
Abençoador "a-ben-ssu-a-ítór], s. m. o que abençóa. espesso e pesado (fal. do pão); i-oberto ou calafetado com 
Abençoar (a-ben-ssu-ái-], tr. dar a, benção ou betume; (fig.) tristonho. 

bênçãos a; proteger; favorecer; louvar; approvar.com Abetumar [a-be-tu-már], tr. tapar ou calafetar 
favor. (De a e benção). [foar; abençoado. 1 com betume; cobrir com betume. (De a. betume e ar). 

Abendiçoado ía-ben-di-ssu-ú-duj, part. de aben-J ' _ Abevacuação [a-be-\_a-kn-u-.«.íão], /'. evacuação 
Abendiçoar [a-ben-di-ssu-ãr], V. tr. o mesmo que , incompleta. (De evacvação). 

abençoar. (De a e bendição, fOrma ant. àt', benção). Abeverar [a-be-ve-rá?'], v. o mesmo que abeberar, 
Abepitbymia ra-be-pi-íí-mi-a], s. f. ó mesmo que Abexèdo [a-be-J!«-du], s. m. o mesmo que abechádo. 

ifnepithymia. " [farinha de milho com assucár. 1 Abexigar [a-be-xi-sftácj, r. tr. (pop.) bexigar; fa- 
Aberém [a-be-rêii], m. (Bras.) iguaria, feita de J ^ zer troça de; troçar; apepinar. (De a, beviíja e ar). 
Aberingelado [a-be-rin-je-Zã-du], adj. que tem a Abexim [a-be-ítn], <■ ni. o idiôma da Abyssinia; o 

fflr ou o gosto da beringela. )De a, beringela e adoj. natural da Abyssinia. — adj. retativo á Abyssinia. (Dí 
Aberração [a-be-rra-ssâo], í. f. acto ou faeto de , abewia, nome porque os nossos clássicos designaram a 

aberrar; movimento apparente das estrellas ; diífusão ' Abyssinia). 
dos raios luminosos (jue atravessam corpos diaphanos;; Abborrecedor, abhorrecer, abborrecidamente, 
(fig.) erro de raciocinio; desvio, das normas physicas ou ; etc., etc., etc. V. Aborrecedor, eto., etc., fôrmas ge- 
moraes. (Do lat. aí)er?-aííOj. [ofcermr e 1 ralmente seguidas. _ , . 

Aberrante [a-be-rrâ«-te], aéj. qtw aterra. (DeJ Abtte [a-6í-be1, ave pemalta de arribação. 
Aberrar [a-be-rrar], V. intr. desyiar-se do normal; | Abibliotbecado [a-bi-bli_-u-te-foi-du1, part. de nbi- 

produzir aberração. (Do lat, uberrarf''. { bliothecardisposto em bibliotheoa, , . , 
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Âi>ÍblÍOthecar [a-bi-bli-u-te-ia>J. ).■. tr. cli^jior ou 
conseníar em bibliothecas. (De a, bibliolhum e ar). 

âJ>Ícado [a-bi-td-du], part. de abie<xr. 
Abicar [a-bi-iár], V. tr. fazer tocar ;iui pruiu) ; an- 

corar ; chegar. i-, intr. chegar á praia; aiu-orar. (De 
o e bico^. 

Abichado [a-bi-icd-du], port. de abichar. 
Abichar [a-bi-iárj, V. tr. (fam.) obter, apanhar. 

^Abichciro [a-bi-j^éí-ru], s. m. (Tras-M.) legar onde 
não dá o sol. —, adj. que não recebe a luz do sol: ter- 
renos aWfftpiroa. (Parece que abixeiro seria orthographia 
preferível). 

Abichornado La-bi-xur-rMÍ-du], adj. (liras.) desalen- 
tado ;^aborrecido; véxado. (Do hesp. abochomar). 

Abieiro [a-bi-êi-ru], s. )íi. ari-ore sapotacea da Ame- 
rica equatorial. (De Mo). [abeto. (De abieto). ~j 

AbietiCO [a-bi-í-ti-tuj, udj. extrahido da resina do J 
Abietina [a -bi-i-íí-na^ s. f. substancia que se estrai 

de oertas_ terebinthinas. (De ubietino). 
Abietineas [a-bi-i-íí-nea.sj, s. f. pl. Ibot.) íaniilia de 

plantas conif. a que pertence o abeto, o pinheiro, o 
oedro etc. (De abietineo). 

AbÍGtinèo [a-bi-i-íí-ni-u], adj. relativo ou semelhante 
ao abeto. (Do lat. abiesj. [neo. (De abicto).~\ 

Âbi6tin0 La-bi-e-íi-uu]j adj. o mesujo que nbieti- J 
Abieto [a-bi-á-tu], s. r/l. o mesmo cjue abeto. 
Abiga [a-M-gha], s. f. especie de pinheiro. 
Abic [oiro [a-bi-jAOí-ru], s. m. (Beira; véspa. 
Ahimamento [a-bi-lha-xiên-tu], s. m. íant.; enfeite, 

omato. (De abilhar). [(Do fr. habiller).'] 
Abilhar [a-bi-/ftrir], v. tr. (ant.) ataviar, enieitar. J 
•f" Ab-mitio [ab-i-ni-ssió], loc. lat. que significa : 

desde o principio, desde que ha mundo. 
+ Ab-UltestatO, [á-Wn-tea-tá-tó], loc. aiiv. sem tes- 

tamento. (Do lat, ab e intestatusj. 
Abio [á-bi-u], 3. m. fructo do abieiro. 
Abiorama [a-bi-u-râ-ma], s. f. .(liras.) certa arvore 

sapotacea ; o íructo d'e8»a arvore. 
Abimtação [a-bi-rri-ta-s.iõo], «. /'. fraqueza ; atonia ; ■ 

asthenia. (Do ab e irritação). 
Abiscoitado [a-bis-kõi-íá-du], part. de ahisco^itar; 

que tem a fôrma de biscoito; (pop.; apanhado ; conse- 
guido. 

^iscoitar [a-bis-koi-íár], v. ir. cozer como bis- ' 
coito; dar fôrma de biscoito a; (pop.) abichar; pe- : 
ehinchar; obter; conseguir. (De a e biscoito). 

Abismado, abismar, abismo: o mesmo que abys- 
fíiado, abysmar e abysmo. (Aquellas fôrmas, muito jus- ' 
tiflcaveis, são empregadas já por alguns eruditos ety- ■ 
molo^istas e escriptores). ; 

Ablta [a-ííi-ta], s. f. (naut.) jieça de madeira para 
fixar a amarra da ancora. (J'al. germ.). I 

Abitado [a-bi--fd-du], part. de (íbitar: ]>reso ou ' 
amarrado ás abitas. 

Abitar _[a-bi-íár], i-. tr. prender na abita. {Oeabital. 
Abitoninha [a-bi-tu-HÍ-nhal, f. (Beira) o mesmo 

que abibe. 
Abixeiro [u-bi-íéi-ru], .1. m. e adj. (V. abicheiro). 
^jecçao [ab-|é-ssãoJ, «. f. baixeza de cáracter; 

aviltamento; acçao desprezível ou abjecta. (Do lat. 
abjectio). [abjecto; baixamente; desprezivelmente."] 

Abjectamente [ab-je-ta-meíí-te]_, adv. de modoj 
Abjecto [ab-jé-tu], adj. desprezível; digno de ser 

repelfído ou desprezado. •—, s. in. homem vil. (Do lat. 
ahjeotus). 

Abjei^O [ab-jêi-ísão], s. f. o mesmo que abjecmo. 
Abjndicação [ab-ju-di-ka-ssâo], s. f. acto de abju- 

dioar; entrega de objectos ao abjudicador. (Do lat. : 
abiudicatioj. [tirado ao possuidor illegitimo."] ; 

Abjudicado [ab-ju-di-iõ-du], jKirf. de al^udic-ar: j ' 
Abjudicar [ab-ju-dí-Aíi?*], v. í7*. tirar ao possuidor; 

illegitimo (o que pertence a outrem). (Do lat. abjudicore). i 
Abjagado [ab-ju-gAd-du], pojrt. de ahjugar; tirtóo ! 

[ (De Qò e jugo) 
bjUgar r. tr. tirar do juffo; libertar :1: 

AbjUBÇãO ou abjunCÇãO [at)-juu-«<ãtí!, .v. /'. -«epa- 
ração. (Do lat. ab e junctio). 

Abjnração [ab-ju-ra-sjõo], s. f. -acto ou efteitiV de 
abjurar; faeto de se separar de um credo religioso ou 
politíco. (Do Int. abjuratio). [ubjxtrarj. ~] 

Abjnrador [ab-ju-ra-dôr], a<ij. e s. que abjura. (De J 
Abjurante [ab-ju-rfln-tej, a/ij. e s. m. o que abjura. 

(Do lat. ahjuransj. 
Abjurar [ab-ju-rdr], 1'. tr. renunciar (á crença reli- 

giosa!; abandonar (uma seita). (Do lat. ah e jurare) 
Abjuratorio [ab-ju-ra-W-rí-u], adj. relativo á abju- 

ração. (De abjurar e orio). 
; AblaçãO [a-blâ-síõo], x. f. acto de tirar; extirpa<,ão 
I (de tumor); (gramm.) apherese. (Do lat. ablaHo). 
j AblactaçãO [a-blâ-kta-síõo], s. f. o facto de desmam- 
I mar (creanças). (Do lat. aJilactatio). [mammado."] 
I Ablactado [a-bla-tíd-du], jiart. de ablactar; des- J 
i Ablactar [a-bla-í:Mr], r. tr. desmammar; privar da 
I amammentaçao. (Do lat. abiactare). 
i AblaqueaçãO [a-bla-ke-a-ssôo], .1. f. açto ou efíeito 
j de ablaquear. (Do lat. abla^neatio). 

Abiaqueado [a-bla-ke-<í-du], part. de nblwjuear; 
I excavado em róda. 
I Ablaquear [a-bla-ke-aV], r. tr. excavar em roda (a.s 
I arvores); desenlaçar; desprender. (Do lat. ubjaqware). 
\ Ablativo [a-bla-íí-vu], adj. que pôde exfrahir; sus- 
! ceptivel^de ser extrahído. —, s. m. (gramm.; sexto caso 
da decHnaçâo latina. (Do lat. abJatimis). 

Ablator [a-bla-fô?'], s. m. o que extrai; instrumento 
i de castração. (Do lat. ablator). 

Ablegação [a-bIe-gha-í»ão], s. f. acto de ablegar; 
j funcção ou cargo de abiegado. (Do lat. ablegatio). 

Ablegado [a-ble-^ft/f-du], adj. part. de ahUgar. — 
, ,1. m. envitido do Papa para levar o barrete a um car- 
!''eal. [terrar. (Do lat. able^are). 1 

Ablegar la-ble-^/wír], r. tr. enviar para longe; dea- J 
I AbluçãO [a-blu-síão], s. f. act;o de abhür: lavagem; 
; purificação. (Do lat. abhitio). 

Abluente [a-blu-^n-te], adj. e y. o que ablue; pro- 
prio para ablução. (Do lat. ablnen.':). [por abluijão."] 

Abluido [a-blu-/-du], part. de a6/m*r; purificado j 
Abluir [a-blu-?V], r. tr. purificar por meio de lava- 

gem; lavar. (Do lar. abluerej. 
Ablutôr [a-blu-í(>rj, s. m. o que purifica pela lava- 

gem. (Do lat. ahbítor). 
Abnegação [ab-ne-gha-A-íõo], s. /". acção de abnegar'; 

renuncia; ilesinteresM pessoal até o saerificio. íDo lat. 
, nbneqatió). 

Abnegado [ab-ne-j/id-dul, part. de abnegar. 
Abnegador fab-ne-gha-rfèrj, udj. e .1. 'm. o que abne- 

' ga ou rentmcia. (Do lat. abnegatorj. 
Abnegar lab-ne-pftdr], r. tr. renunciar a; abster-se 

Ide. íUoiat. ab-neqare). [abnegação; desinteressado. T 
AbnegativO [ab-ne-gha-f/-vu], a!dj. em que ha J 
AbnetO [ab-nc-tu], s. w. o mesmo que trineto. 
Abóbada [a-M-ba-da], s. f. construcoão de alvenaria 

i uu de tijolo, em arco; tecto-arqueado; (fig.) parte su- 
perior. (Do lat. ivivita ou do b.-l^t. abobuta). 

Abobadado [a-bô-ba-(iá-du], part. de abobadar : que 
item a fôrma de abôbada; arqueado; coberto com abó- 
Ibada. 

Abobadar La-bô-ba-íyWr], v. tr. cobrir ou fechar com 
! abóbada; dar fôrma de aKobada a. (De abobada, e ar). 
, Abobadilba [a-bô-ba-dí-lha], í. f. abôbada de 
Igesso; lAlemt.) abôbada feita íle ladrilhos. posti>8 de 
I chapa. (De abolmda). 

Abobadilheiro [a-bô-ba-dí-Mêí-ru], s. m. (Alemt.) 
o que faz abobadílhas. (De abobadilba e eiroj. 

Âbobado [a-bô-M-du], part. de abobar; tomado 
bobo. [fingir-se tolo. (De a e bobo)."] 

Âbobar~S6 [a-bô-òar-sse^ v. pr. fazer-se bobo;J 
Abóbora [a-M-bu-ra], s. f. fructo da aboboreira; 

(Alg.) certa armação da pesca do atum; (fig.) mulher 
gorda e baixa; homem fraco, indolentc ou cobarde. 

Aboborado [a-bu-bu-rd-du]. part. de ahobrvar: 
'fig.) .imadurMjido; amollecidr. 
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Aboboral [u-bu-bu-rdí], .1. iii. plantação fie abótxi- j 
ra». (09 at>obora e al). [berar. | 

Al>0b0rar [a-bu-bu-rór], V. tr. o inesmo que ahe- J ! 
ALoboreira [a-bu-bu-ráí-ra], «. f. planta cuctiVbita- j 

««a que dá a alwbora. (De abóbora). j 
Aooborinha-do-mato [a-bu-bu-rt-nha-du-md-tu], s. j 

f. o mesmo que tayuya ou taiuia. \ 
Aboçado [a-bu-ssa-du], part. de aboear. I 
Aboçamento [a-bu-ssa-m^n-tu], s. TO. acto de abo- ; 

-jar. (De ahocar e mentoj. I 
^boçar [a-bu-ssrfr], V. tr. prender nas boças ; amar- i 

rar ^ prender-se. (De boca). ■ 
Aboccado [a-tu-í-d-Hu], part. de aboccar: ])osto- á [ 

bocoa; assestado. i 
Aboccadura [a-bu-ka-du-ra], s. /'. setteira; abertura j 

para asseetar a peça. (De aboccar e ura). 
AbOCCamentO [a-bu-ka-m^n-tu], .1. m. encontro de j 

'inas boccas: (fig.) colloquio. i 
AboCCanhado [a-bu-ka-itAd-du], part. de abocca- ] 

nhar: cortado ou mordido com os dentes; (fig.) criti- j 
cado; enxovalhado. 

Aboccanhar' [a-bu-ka-nAdr], r. tr. cortar com os 
dentes ; morder: (fig.) diffamar; enxovalhar. (De ' 
aioeearj. ' 

Aboccanhar' [a-bu-ka-n/idrj, V. intr. (prov.) alliviar j 
(fal. do tempo); fazer boccanho ou aberta. (De bocanhoj. j 

Aboccar [a-bu-idr], V. tr. tocar com a bocca; chegar 
4 bocca: segurar com a bocca; metter (na bocca); chegar ; 
á entrada de: apontar ou voltar a bocca de (espingarda). | 
—, V. intr. desemboccar. (De a e bocca). I 

Abocetado [a-bu-sse-tó-du], pnrt. de abocetar; que j 
tem fôrma de boceta. | 

Abocotar [a-bu-sse-íór], r. tr. guardar em boceta; | 
dar fúrma de boceta a; arredondar. (De a, boceta e arj. \ 

Abochomado [a-bü-xur-md-du], part. de abochor- ! 
rKÍr; calmoso: abafadiço; mormaço. (De bochorno). ' 

Abôço [a-bô-ssu], s. m. (mar.) parte do cabo vira- j 
<k>r, em que elle aboça ou amarra. (De liboçar). \ 

Aboiado [a-bóí-ó-du], part. de ahòiar; marcado | 
■oom biVia: posto a boiar. 

Abôiado [a-bôi-(f-du], part. de aiiCiiar. \ 
Abóiar fa-bói-ar], v. tr. prender á bóia. —, r. intr. \ 

o mestno que boiar. (De bóia). \ 
Abõiar' [a-bôi-ar], v. tr. (Açores) atirar para longe. 1 
AJ>dÍar' [a-bôi-ar], v. intr. (Minho) trabalhar com : 

bois; falar .aos bois; cantar aos bois. (De bõi}. ! 
Aboiz Ja-bu-íz], s. f. (V. boizj. 
Abojado [a-bu-jd-du], part. de ahojar: niettido em 

í>oÍo- . [bcífo e arJ. 1 
Aboiar [a-bu-^dr], V. tr. metter no bojo. (De a, J 
Abolachado fa-bu-la-xd-du], part. de abolachar; 

que tem frtrma de bolacha. 
Abolachar [a-hu-la-xdr], V. tr. dar fôrma de bola- 

<iia a. (De a, bolacha e ar). 
Aboiado [a-bu-tó-du], part. de aitolar. 
Abolar [a-bu-ídr], V. %r. dar fôrma de bôlo a; 

amolgar; amachucar. (De a, bòlo e ar). 
Aboldríado [a-bôl-dri-d-du], part. de aboidriar; 

cineido com boldrié. 
Aboldriar-Se [a-ból-dri-dr-sse], r. pr. cingir-se 

oom boldrié. (De a e boldrié). 
Aboleimado [a-bu-lei-mó-dui, part. de aholeimar; 

grosseiro ; parvalhâo, atoleimado. 
Aboleimar [a-bu-lei-mdr], V. tr. dar fôrroa de bôlo 

on d« boleima a; achatar; (fig.) aparvalhar. (De o e 
holeima). [jado por boleto. "] 

Aboletado [a-bu-le-tó-du], part. de aboletar ; alo- J 
Aboletamento [a-bu-le-ta-mén-tu], s. m. acto ou 

facto de aboletar; alojamento por meio de boleto. (De j 
aholfítar e mento). 

Aboletar [a-bu-le-tór], V. tr. dar boleto a; alojar | 
on aquartelar em casa particular por boleto. (De"o, | 
holeto e ar). ■ 

Abolição [a-bu-li-asôo], s. f. acto on effeito de j 
abolir; _sa_ppr6ssão; extinoção. (Do lat. aholitio). \ 

Abolicionismo [a-bu-li-ssi-u-n-w-mu], s.m. sj-stema 

dos quu patrociniicn ii abolição da escravatura. (Do lat. 
aòolitio). ' 

Abolicionista [u-bu-li-ssi-u-n/s-ta], adj. relativo 
ao abolicionismo. —, s. m. partidario do abolicionismo. 

Abolido [a-bu-K-du], part. de abolir; supprimido; 
extincto. 

Abolimento [a-bu-li-m««-lu], .v. «I. o mesmo que 
abolição. {De abolir e mento). [linado. "] 

Abolinado [a-bu-li-na-du], part. de abolinar ; bo- J 
Abolinar [a-bu-li-nár], V. tr. e intr. bolinar; fazer 

ir (o barcol á bolina. (De a e bolinar). 
Abolir [a-bu-iir], v. tr. supprimir; extinguir; pôr 

íóra do uso; annullar. (Do lat. abolere). 
Abolorecer [a-bu-le-re-ssér], v. intr. bolorooer; 

criar bolor. (De a e bolor). [cer; que criou bolor. "| 
Abolorecido [a-bu-le-re-«si-du], part. de a6otore-j 
Abolorecimento [a-bu-lu-re-ssi-men-to]. ». m. acto 

de abolorecer: bolor. (De abolorecer e mento). 
Abolsado [a-bôl-s«á-du], part. de aboUar; que faz 

bolsa; enfunado. «[enfunar. (De a e bolsa). ~l 
Abolsar [a-bôl-ssdrj, V. intr. ter a forma de bolsa ; J 
AbÓmaso [a-òó-ma-zu], s. m. o quarto estomago dos 

ruminantes. (Do lat. ab e omasum). 
Aboinbadò [a-bon-í>d-du], adj. (Bras.) cansado; es- 

falfado; arquejante. (De abombar e ado). 
Abombar [a-bon-6ár], V. intr. (Bras.) suspender a 

marcha (a montada) por effeito do calor. 
Abominabilissimo [a-bu-mt-na-bi-íi-ssi-mu], a^. 

superl. de abominarei; muito abominavel. 
Abominação [a-bu-mi-na-ssõoj, s. f. acto ou facto de 

abominar; aversão; repulsão; coisa em si abominavel. 
(Do lat. abominatio). 

Abominado [a-bu-mi-uó-du], part. de aho>rtinar; 
que é objecto de abominação. 

Abominador [a-bu-mi-na-rfOr], .1. m. o que abo- 
mina. (De abominar e or). 

Abominando [a-bu-mi-nân-du], adj. (poet.) abomi- 
navel. (Do lat. abominandus). 

Abominar [a-bu-mi-ndr], V. ir. tomar (alguém) 
objecto de abominação; execrar; detestar; repellir cora 
tédio ou horror. (Do lat. abominari). 

Abominável [a-bu-mi-nó-vel], adj. que merece ser 
abominado; detíistaveldigno de repulsão. (Do lat. 
abominabilisj. 

Abominavelmente [a-bu-mi-nd-vel-i/ién-te], ado. 
com abominação; detestavelmente. (De abominavel e 
niente). 

Abominosamente ra-bu-mi-ná-za-m«íi-te], adv. o 
mesmo (^ue abominavelmente. (De abominoso e mente). 

Abominoso [a-bu-mi-nô-zu], adj. o mesmo que 
abominavel. (De abominar). 

Abonação [a-bu-na-ssõo], s. /'. acto ou facto de 
abonar; abono: adiantamento de dinheiro; garantia. 
(De abonar e ação). 

Abonadamehte [a-bu-Há-da-mén-te], adc. jior meio 
de abonação. )De abonado e mente). 

Abonado [a-bu-ná-du], part. de abona/r; que é 
objecto de abonação; afiançado; garantido; (fig.) abas- 
tado. [ou afiança. (De abonar e or). 1 

Abonador [a-bu-na-rfOr], adj. e s. m. o que abona J 
Abonamento [a-bu-na-m^n-tu], s. m. o mesmo que 

abonação; fiança. (De abonar e mento). 
Abonançado [a-bu-nan-ssd-du], part. ie abona-^wm"; 

serenado; pacificado. 
Abonançar [a-bu-nan-ssdr], r. tr. e intr. aquietar; 

serenar; socegar; acalmar. (De a, bonanfa e a/r). 
Abonar [a-bu-nár], V. tr. apresentar como digno de 

fé; afiançar; fiar de ; adiantar (dinheiro). — v. pr. dar- 
se como garantido ; (fig.) jactar-se. (De abono). 

Abonatorio, [a-bu-na-íó-riu], adj. proprio para abo- 
nar ou afiançar; proprio para confirmar. (De abonar e 
orio). [ximado. 1 

Abondado [a-bOn-da-du], part. de abondar; apro- J 
Aboadar [a-bôn-dár], V. tr. [Trás-M.) aproximar; 

uhegar a si. [lat. bonut). 1 
Abono [a-iO-nu]. s. in. o me«mo que abonação. (Do J 
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Aboquejado [a-bu-ke-/á-<in]. jfiurt. de aboquejar; 
uboccamjudo. • 

Aboquejar[a-bu-ke-jdr],D.Zr. aboccanhar; (Tráà-M.) 
feStar quasi a dizer (certa cbisa), dar a perceber (uma 
coisa). (De a e boqvejar). 

ÃbO^ejOS [a-bu-Á-é-jus], s. m. pl. (Trãs-M.) vascas 
da morte ; agonia de moribundo. (De aboquejarj. 

Aborbulhar [a-bur-ba-ZftaV], V. intr. criar borbu- 
lhas, (De a e borbulhaj. [cado. "] 

Aborcado [a-bur-í a-du], part. de abarcar ; embor- J 
Aborcar [a-bur-íá»-], V. tr. o mesmo que emborcar. 
Abordada [a-bur-dá-da], s. f. o mesmo que abor- 

dagem. 
Abordado [a-bur-dd-du], part. de abordar; que 

abordou ; assalto por meio de abordagem. 
Abordador [a-bur-da-itór], adj. e s. m. o que aborda. 

(De abordar e orj. 
Abordagem [a-bur-dd-jan-ej, s. acto ou effeito de 

abordar; choque fortuito de dois barcos; abalroamento; 
assalto a um barco depois de o segurar. 

Abordar [a-bur-ddr], V. tr. tocar com o bordo; abal- 
roar (um navio) para o assaltar. —, v. intr. chegar a 
um porto. (De a e bórdo). 

Abordavel [a-bur-dd-vel], adj. que se púde abor- 
dar; (gall.) accessivel, tratavel. (De abordar). 

Abordo [a-6(ir-du], s. m. o mesmo que abordagem. 
Abordoado [a-bur-du-d-du], part. de abordoar; fir- 

mado em bordão; que tem o comprimento de um 
bordão. 

Abordoar [a-bur-du-dr] V. tr. tirmar -em bordáo; 
cortar (a cépa) deixando-a do tamanho de um bordão. 
— V. pr. nrmar-se em bordão; apoiar-se. (De a u 
bordãoj. 

Aborigine [a-bu-rí-je-ne] adj. originário do .lolo em 
que vive. —, s. m. pl. os primitivos habitantes. (Do 
lat. aboriqinesj. 

Abornalado [a-bur-na-Zd-du], part. de aboriialar. 
Abornalar [a-bur-na-Mr], D. tr. o mesmo que em- 

borvalar. (De a e bornalj. [car-, borrascoso. "| 
Aborrascado [a-lm-rras-í-d-du], part. de aborras- J 
Aborrascar-se [a-bu-rraa-faír-sse], V. pr. toniar-se 

borrascoso. (De a e borrasca). [munido de borlas. T 
Aborletado [a-bur-le-tó-du], part. de aborletar ; J 
Aborletar [a-bur-le-tór], V. tr. munir de borlas. (])e 

a e borlaj. 
Aborrecedor [a-bu-rre-sse-dOr], adj. que aborrece. 

—, s. m. o que causa aborrecimento. (De- aborrecer e or). 
Aborrecer [a-bu-rre-ssêr], V. tr. sentir tédio ou 

horror por; causar horrôr ou tédio a. — se, v. pr. 
sentir tédio ou aborrecimento. (Do iat. ab e horrere). 

Aborrecidamente [a-bu-rre-.íSÍ-da-méií-te], adv. de 
modo aborrecido; com tédio. (De aborrecido e mente). 

Aborrecido [a-bu-rre-«sí-du], part. de aborrecer : 
que sente tédio ou aborrecimento. 

Aborrecimento [a-bu-rre-ssi-i/iên-ta], s. m. acção 
de aborrecer; sentimento de tédio; repugnancia. (De 
aòorreeer e mento). - 

Aborrecivel [a-bu-rre-ssí-velj, adj. que causa abor- 
recimento ; que é objecto de tedio. (De aborrecer). 

Aborregado [a-bu-rre-g/id-du], adj. (geol.) Diz-se 
dos glaciares, quando a sua fronte se eleva, apresen- 
tando saliências lisas e arredondadas. (De o. borreao e 
ado). 

Aborridamente [a-bu-rri-da-^/ié/i-tej, adv. de mudo 
aborrido._ (De aborrido e mente). [cido. ~] 

Aborrido [a-bu-rrí-du], part. de aborrir ; aborre-J 
Aborrimento [a-bu-rri-mên-tu], s. m. acto ou effeito 

de aborrir; aborrecimento. (De aborrir e mento). 
Aborrir [a-bu-mV], v. tr. o mesmo que aborrecer. 

(Do lat. abhorrere). 
Aborrivel [a-bu-rrí-vel], o mesmo aborrecivel. 
Aborsar [a-bur-ssdrl, D. tr. (p. us.) bolsar. (De 

aborto). ' [ceíioyto. (Do lat. abornís). n 
Aborso [a-6(3r-3Su], s. m. fp. us.) o mesmo que J 
Abortado fa-bur-íd-du], pari. de abortar: que abor- 

tou ; produzido antes de tempo. 

AbOrtàmetltO [a-bur-ta-mên-tu], s. m. o mesmo que 
abòrto. (De abortar e mento). 

Abortar [a-bur-ídr], u. intr. produzir antes de 
tempo; parir ou nascer antes de completa a g©8ta<fão; 
(fig.) mallograr-se ; falhar. —, v. tr. fazer dar á luz 
antes de tempo. (Do lat. abortare). 

Aborticio [a-bur-f í-ssi-u], adj. que nasceu por aborto' 
(De abortar). 

Abortivo fa-bur-íí-vu], adj. que fez abortâr; que 
abortou. —, s. m. substancia que faz abortar. (Do lat. 
abortivus). 

Abôrto (a-ÍKjr-tu],-ô'. m. parto prematuro; o que 
nasceu antes do tempo da gestação; indivíduo que 
nasceu disforme ; (fig.) monstruosidade. (Contr. de abor- 
tar) . 

Abosscldnra [a-bu-ssa-rfú^ra], g. f. o mesmo que 
bosmgem. (De a e bossa). [que tem bostellas. n 

Abostellado [a-bus-te-Zá-du], part. de abostellar: j 
AbOStellar fa-bus-te-Zár], V. intr. criar bostellal — 

se, V. pr. criar bostellas. (De a e bostella). 
Abotecar ^ [a-bu-te-À:dr], tr. (e der.) Fôrma pop. 

de hypothecar (e der.). [o mesmo q^ue abatocar."] 
Abotecar' [a-bu-te-Arrír], v. tr. (pai. da Bairrada), J 
Abotinado [a-bu-ti-nrf-du], part. de abotinar; que 

tem a fôrma de botina. 
Abotinar [a-bu-ti-nar], v. tr. dar fôrma de botina 

ou de botina a. (De a e botma). 
Abotoação [a-bu-tu-as«aol, s. f. formação de botões 

(na planta). {De ábotoar). 
ADOtoadeira [a-bu-tú-a-rfêt-ra], a. f. instrumento 

para abotoar; mulher que íaz ou prega botões. (De 
abotoar). [com botões. ~] 

Abotoado ra-bu-tu-á-du],2:'arí. de ttòoíoar; fechado j 
Abotoador [a-bu-tu-a-t/ôr], s. m. o que abotôa: 

abotoadeira. (De abotoar e oi^J. 
Abotoadura [a-bu-tu-a-(í?.i-ra], s. f. jogo de botões 

para um vestuário; acto de abotoar; (naut.) o con- 
juncto de botões que prendem enxarcias, etc. (De ábo^ 
toar e ura). 

Abotoar [a-bu-tu-ar], u. tr. fechar com botões; pre- 
gar botões em; (naut.) pregar cpm pregos de cobre 
fechando interiormente sobre anilhas também de cobre; 
prender por meio de botões (as enxarcias, etc.). (Brás.) 
agarrar ou segurar pelos botões; segurar (alguém), 
deitando-lhe a mão ao peito. —, ü. intr. lançar (a 
planta) botões ou rebentos. — se, v. pr. metter os botões 
nas respectivas casas, fechando o proprio vestuário; 
(fig.) guardar segredo; guardar alguma coisa em se- 
gredo ; (pop.) adquirir illegalmente. (De a e botão). 

Abotocado [a-bu-tu-A-a-du], part. de abotoôxr. 
Abotocadura [a-bu-tu-ka-{íú-ra], s. f. (naut.) nome 

generico das cadeias, chapas e cavilhas que seguram as 
mésas das enxarcias reaes contra o costado do navio. 
(De ahotocar). . [abatoear. 

AbOtOCar [a-bu-tu-/:ájr, t'. tr. (naut.) o mesmo qu«J 
Abougar [a-bô-í/Ziar], V. intr. (pai. da Bairrada), 

perder o tino ; endoidecer; alucinar-se. 
f Ab-OVO [á-6ô-vò], loc. adv. lat. o mesmo que 

initio. (Do lat. ab e ovum). 
Abozinado [a-])u-zi-ná-du], adj. que tem fôrma de 

bozina. (De a, bozina e ado). [fr. havre). *l 
Abra [«-bra], 8. f. aggra; bahia; ancoradouro. (Do J 
Abracadabra [a-bra-ka-rf^í-bra], s. m. palavra ma- 

gica, a que se attribuiu a virtude de curar moléstias; 
(fig.) crença supersticiosa. (Díj lat. abracadnbra). : 

Àbracadabrante [a-bra-ka-da-6ran-te], adj. (neol.) 
extraordinário; estupendo. (De abracadabra). 

Abracadábrico [a-bra-ka-rfá-bri-ku], adj. o mesmo 
que af/racadabrante. 

Abraçadeira [a-bra-ssa-</í?t-ral, s. f. chapa, de ferro 
com que se segura uma parede, uma viga, etc.; cordão 
ou fita que abraça um cortinado e o prende. (De abra~ 
çar e eira). [com os braças, l 

Abraçado [a-bra-^^á-du], part. de abraçar; cingido J 
Abraçador [a-bra-ssa-íí-ârl, adj. e s. m. que abraça ou 

! cinge. (De abraçar e or). 
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Abraçamento [a-brii-fl8U«-fftén-tu], ». m. iicto ou íacto 
i(e abra<;ar; enlíiçamento. (De abraçar e mento). 

Abraçar [a-bra-»íór], V. tr. rodear ou cingir com o» 
braços ; apertar entre os braços; abranger; (fig.) ado- 
ptar. — se, apertar (outrem) noii braços; cingir-se. (De 
o, hrnço e ar). [ (Do gr. a e hrakhion). "| 

AbrachiO [a-fcrá-kiu], s. rn. desprovido de braços. J 
Abraço [a-iuá-ssu], s. m. o acto de abraçar; einj;:!- 

mento por meio de braços; (bot.) gavinba; (archit.) 
entrelaçamento de folhagens na eolumna. 

Abrandado [a-bran-(tó-dn], part. de abrandar; tor- 
nado brando. 

Abrandamento [a-bran-da-mên-tu], m. iicto -de 
abrandar; anavização. (De abrandar e mento). 

Abrandar [a-bran-dár], V. tr. e pr. tornar ou tor- 
nar-se brando; amaciar ; serenar. —, v. intr. serenar; 
acalmar-se. (De a e brantloj. 

Abrandecer [a-bran-<!e-«.çêr], V. tr. o mesmo que 
»mbrandecer. (De a e brando). [cer; amollecido. "1 

Abrandecido [a-bran-de-ssí-du], part. úb abrande- 
Abranger [a-bran-jêr], V. tr. conter em si; compre- 

hender; cingir; abraçar; alcançar; (Beira) aproximar, 
segurando com a mão. (Do lat. vergcre, Cormi). 

Abrangido [a-bran-j7-du], part. de abranger; con- 
tido, comprehendido. 

Abrasadamente [a-bra-í:a'-da-»ie'tt-tej, adv. de modo 
#brasado ou abrasador. (De abrasado e mente). 

Abrasado [a-bra-zó-du], part. de abraear: posf^) 
em brasa ; rubro ; vermelho ; (fig.| exaltado, que está 
no auge da fé. 

Abrasador [a-bra-za-rffljr, adj. que abrasa; quente 
em extremo; que exalta. (De abrasar e orj. 

AbrasamentO [a-bra-za-men-tu], s. m. acto uu «Ôeito 
de abrasar; calor extremo. (De abra-iar e mento). 

Abrasante fa-bra-zan-te]. adj. que abrasa; abra- 
sador ; que queima. (De atyrasarj. 

Abrasão [ii-bra-írno], «. f. (med.) separação aos boc- 
cados do epithelio das mucoxns ; raspagem dos ossos 
cariados: acção irritante. |Do lat. abrasio). 

Abrasar [a-hra-zrfr], V. tr. pOr ôu reduzir a brasas; 
Incendiar; queimar; cansar calor excessivo; (fig.) 
exaltar; enthusiasmar; (África oocid. poit.) chamar ao 
mundo dos espiritos. — «e, v. intr. e pr. reduzir-se a 
brasíis; arder; incendiar-se; exaltar-se. (De a e brasa.) 

Abrasoado [a»bra-zi-íi-du], part. -le abranear: es- 
braseado ; vermelho como brasa. 

Abrasear [a-bra-zíar], V. tr. o mesmo que exbrn- 
■tear. (De a brasa e ear). 

Abrasileirado [a-l)ra-zi-lei-rá-du], part. de abraxi- 
leirar; que tem a fala ou feitios do brasileiro. 

Abrasileirar [a-bra-zi-lei-car], D. tr. dar feição 
brasileira a. — se, D. pr. tomar a fala ou os niodiis 
doa brasileiros. (De a e brasileiro). 

Abraxas [a-trá-xas], s. ta. pl. amuleto» de pedras 
preciosas gravadas. (Pai. inventada por Basilides). 

Abrazar [a-bra-sdr], V. tr. (e der.) V. Abrasar le 
der.). 

Abrazite [a-bra-zi-te], s. certa subst^uicia com- 
posta de silica, alumínio e cal. (Do ali. abra^it). 

Abre-bÔCCã [á-bre-ò«-ka], s. m, (alveit.) instrumento 
para abrir a Ijocca dos animaes. (De abrir e bocca). 

Abre-ilhÓS [á-bre-i-i/id.'], s. m. instrumento com 
que se abrem orificios para ilhóa; furador. (De abrir e 
ilhásj. 

Abréjeirado [a-bré-jei-ró-du], adj. que envolve bre- 
jeiríoe ; que tem modos e usos de bréjeiro ; agaiatado. 
(De a e bréje.iro). 

Abrenhado [a-bre-nAd-du], part. de abrenhar. 
Abrenbar [a-bre-n/iar], V. o mesmo que embrenfuir. 
AbrenunciaçãO [a-bre-nun-ssi-a-sjfõo], s. f. acto de 

abrenunoiar: renuncia. (De abrenuiíKiar e ação). 
Abrenunciado [a-bre-nun-ssi-á-du], part. de abru- 

míneiar. 
Abrennnciar ^a-bre-nun-ssi-ar], ü. tr. renunciar; 

repellif; (fig.) reprovar. (Do lat. ahrenuntiare). 
AbrenánCÍO fa-bre-nún-ssi-ul, interj. Apage! Deu< 

me delenàu! cruzes, diabo! t'arrenego! —, «. «i. es- 
coninro. )t)€ abrenuneiar). 

Abrepticio [ab'-rre-)iíi-ssi-u], adj. possesso do diabo; 
arrebatado. (Do lat. abreptitius). 

AbretanhadO [a-bre-ta-riAá-du], adj. semelhante ao 
panno bretanha. (De a e bretanha). 

Abrevado [a-bre-fá-du], part. de abrevar. 
Abrevar [a-bre-tw], r. tr. (des.) dessedentar. (Do 

fr. abreuver). 
Abreviação [a-bre-vi-a-ssão], s. f. acto d« abre- 

viar ; abreviatura ; epitome. (De abreviar e ação). 
Abreviadamente [a-bre-vi-á-da-mén-te], adv. com 

abrevir.ção; com brevidade ; em resumo. (De abreviado 
e mente). 

Abreviado [a-bre-vi-á-du], part. de abreviar; resu- 
mido. [(De abreviar). 1 

Abreviador [a-bre-vi-a-dOr], adj. e ». que abrevia. J 
Abreviar [a-bre-vi-ãr], D. tr. tornar breve; resumir; 

compendiar. (Do lat. abreviare). 
AbreviativO [a-bre-vi-a-íi-vu], adj. que serve para 

abreviar. (De abreviar e ivo). 
Abreviatura [a-bre-vi-a-?ú-ra], s. f. resumo; Signal 

para escrever menos palavras e occupar menos espaço; 
fracção de palavra para a designar por completo. tDe 
abreviar e ura). [ao damasco. (Do fr. atuicot)."] 

AbriCÓ [a-bri-W], s. m. fructo brasileiro semelhante J 
AbriCOte [a-bri-Áó-te], -i. m. o mesmo que abricó. 
AbriCOteirO [a-bri-ku-íéí-ru], s. m. o mesmo que 

abricote. 
Abrideira [a-bri-rftii-ra], s. (lirasil) pequena por- 

ção de bebida alcoolica, que de ordinário se toma para 
abrir o appetite. (De abrir). 

Abrido [a-6ri-du], part. p. de abrir. (F(5ra de uso). 
Abridor [a-bri-rfõr], adj. e s. o que abre; gravador. 

(De abrir e orJ. [se recolhem gados, alfaias, etc. T 
Abrigada [a-bri-jAíí-da], s. f. abrigo; logar onde J 
Abrigado [a-bri-jftá-du], part. de abrigar; posto 

en> abrigo. [abrigo. (De abrigar e oiro). n 
Abrigadoiro [a-bri-gha-rfOí-ru], s. m. o mesmo que J 
Abrigador [a-bri-gha-dO)']. adj. e s. o que abriga. 

(De abrigar e orl. [abrigadoiro. "j 
Abrigadouro [a-brí-gha-tíô-ru], s. III. o mesmo que J 
Abrigar [a-bri-j/idc], r. tr. dar abrigo a; recolher; 

proteger. — se, pflr-se ao abrigo; recolher-se. (De 
abrigo <í ar). 

Abrigo ]a-f>ri-ghu], m. cobertura; logar para res- 
guardo do tempo; (fig.) protecção ; amparo. (Do b. lat. 
abrica). [(De ahri^O). "| 

Abrigoso [a-bri-j/iO-zu], adj. (Alg.) que di abrigo. J 
Abril [a-6n7], s. m. quarto mez do anno gregonano; 

(fig.) o periodo da alegria e innocencia ; juventude. (Do 
lat. aprilis). 

Abrilada [a-bri-?(i-da], i. f. (hist.) a revolta abso- 
lutista de abril de 1824. (De abril). [llianlar.~\ 

Abrilhantado [a-bri-lhan-ía-du], part. de abri- J 
Abrilhantar [a-bri-lhau-tór], v. tr. tomar brilhante; 

aformosear. (De a e brilhante). 
AbrimentO [a-bri-wt^n-tu], «. m. iUíto de abrir. Abri- 

nwntos de Itocca; bocejos. (De abrir e rnento). 
Abrir [a-brir], V. tr. remover o obstáculo que im- 

pede de entrar ou ver, etc.; sulcar; desunir; começar; 
desimpedir ; afastar ; separar ; romper. —, i-. intr. tor- 
nar-se aberto ; desabrochar; (Bairrada) DIz-se do vinho 
que deixa passar a luz, que é palhete ou clarête. — se, 
V. pr. patentear-se (fig.) confessar faltas intimas; des- 
abafar. (Do lat. aperire). 

Abrocadado [a-bru-ka-'/«-du], adj. semelhante ao 
brocado. (De a e brocado). 

Abrocado [a-bru-i/i-du] adj. o mesmo ({ue abroca- 
daito. (De a e brocado). [tado com brochas. 1 

Abrochado [a-bru-já-du], part. de abrocharx aper- J 
Abrochador [a-bru-xa-<i(5r], s. m. o que abrocha. 

(De abrockar e orj. [char. (De aitroehar e ura).~i 
AbrOChadnra [a-bru-xa-(M-ra], s. f. acto do abro- J 
AbrOChar, [«-bm-iórl, v. n. ligar ou apertar com 
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broclifi ou hrocha.s; {i>ot.' aííi)t'>ur. o i/riy:-he ovi 
brocha). 

Abrogação [a-bru-ghn-.íôoj, s. f. Ítct.) ou tucto ilr- 
abrogar, invalidação. ("Do lat. ahro^w}. 

^rogado [a-bru-flftrf-du], adj. part. <le abrogar-, in- 
validado. [De abrogar e orj. "| 

Âbrogador a-bru-glía-rfi»»-], adj. e s. o que abroga. J 
Abrogar [a-bru-jfó»-],- r. tr. pôr fóra do uso ; an- 

Dullar, invalidar; supprirair; derogar. (Do lat. abro- 
garej. [abrogatorio. (De abrogar e ivoj. 1 

AbrogatÍTO [a-bra-gba-fi-vuj, adj. o mesmo que J 
Abrogatorio [a-bru-gha-tó-nu], adj. que abroga: 

suppressivo. (De abrogar e orioj. [abrolhou. "i 
Abrolhado [a-bru-Z/jw-du], part. de abrolhar; que J 
Abrolhador [a-bru-lha-rfOrl. adj. que abrolha. (De 

obrolhar e or). 
Abrolh^ (a-bru-iWr], f. tr. pôr abrolhos em ; — 

intr. cobrir de abrolhos; lançar gommos fiu rebentos. 
(De ai/rolho e ar). 

Abrolho [a-6rõ-lhu|, m. planta Lerixu.-ea i.'tijo fru- 
cto é espinhoso; o espinho do abrolho; Itig.} tortura, 
descosto; mortificai.ão. 

Abrolboso [a-bru l/iC-zu], adj. coberto de abrolhos; 
<)ig.) cheio de contrariedades). (De abrolho). 

Abronzãdo, abronzar [a-brôn-sa-du. a-bròn-fír], 
V. Abronzeado e abronzear. 

Abronzoado [a-bron-zi-rf-du], adj. part. de (tbron- 
zear. ^ _ [zear.l 

Abronzear ia-ljron-/,i-á;'], v. tr. o mesmo que bron- J 
Abroquelado [a-I>ru-ke-W-du], 'jtart. de ahrorfiielar; 

provido de broquel. 
Abroguelar [a-bru-ke-íar], v. tr. resguardar com 

broquel; proteger; — , v. intr. (naut.) alar brçiçot! 
por sotavento. —so. v, pr. defender-se, (Oe a e bro- 

Abrotado [a-liru-írf-du], part. de abrotar. | 
Abrotal [a-bru-íá/]. m. logar onde* crescem abro-' 

teas: abroteal. I 
Abrotar [a-bru-/ãrj, V intr. o mesmo quç: brotar. 
AbrÓtSa [a-6ró-tial, n. f. certa planta medicinai; ! 

certo peixe mais pequeno que a pescada (physis). ; 
Abroteal [a-bru-ti-rí/', .s. />(. o mesmo que abrotal. 

(De abrotea e ai)., 
Abrótega [a-6-rü-te-ghaj, s. f. (lleirai o mesmo que-' 

abrótono; o mesmo tj^ui- abrútea'. ■ 
Abrotia' [a-fcró-ti-aj, .V. /'. .Melhor orthographia, , 

seg. etymologistas auctorizados. da palavra abrotea). \ 
Abrotia^ [a-feró-ti-a]. ». f. o mesmo que abrótic-a. 
Abrotiuas [a-bro-íi-uas], «. f. pl. (Algarvei o mes- ' 

mo que varicetla. (De abrotar.). 
Abrótono [a-ôrf-tu-nu], s. III. arbusto da tribu das 1 

artemisias. (Do gr. abrotonon). I 
Abrotonoide [a-bru-tu-nóí-de], «. /'. especie de ma- | 

drepora. (Do gr. abrotonon e eidos). ! 
Abnunado [a-bru-nia-du], part. de abrumar. 
Abmmar [a-bru-rná?-], r. tr. cobrir de bruma; flig.) 

tornar triste ou apprcliensivo. (De a e bruma!. 
Abrunbal [a-bm-n/ií//], k. m. variedade de uva. (De 

abrunho e atj. [l'am. da» rosaceas. ~| 
Abrunlieiro [a-bru-H/ieí-ru], «. m. (bot.; arbusto da J 
Abrunho [a-ífn(-nhu], í. m. fructo do abrunheiro. 

(Do lat. pranum). 
Abmnbo-do-duçue [a-iru-nhu-du-dtí-ke]. .v. m. es- 

pecie de ameixa vermelho-escura; abrunho-do-rei, ou- 
tra especie de ameixa, de côr acerejada. 

Abmpção [ab'-rii-p«são], s. f. fractura transversal 
do osso. (Do lat. abruptio). 

Abruptamente [ab'-ru-pta-«i«n-tej, adv. em grande 
declive; de repente. (De abrupto e mente). 

Abmptela [a-bru-píe-la], í. f. terra desbravada. (De 
abrupto;. 

AbmptO [ab'-ru-tu], adj. Íngreme; que apresenta 
grande declive; (fig.) repentino, inopinado. Ex-<ú>ruj>to, 
loc. UU. sem preâmbulos. (Do lat. abruptuí). 

Abmtadamente fa-bru-í<í-da-mért-t«], ado. com mo- 
dos de bruto; de modo abrutado. (1>; abndado e menie}. 

Abnítado ^a-bru-tó-du), adj. que teiH ní'>do» hruii>H ; 
villão ; rude ; grosseiro. (De o e bruto). 

Abnitalliado[a-bru-ta-/A«-du],adj.grosseiro, brusco. 
(De abrutalhar). 

Abrutalhar [a-bru-ta-?hár], V. tr. tomar abrutalha- 
do ou grosseiro ; —se, v. pr. tornar-se abrutalhado ou 
grosseiro. (De a, bruto e alhar). 

AbrutamentO [a-bru-ta-mén-tu], «. 4n. brutalidade. 
(De abrutar e mmto). 

Abnítar [a-bru-Mr], r. /;■. tornar bruto ou grosseiro. 
(Do a e bruto). [bi-ut.ecêr. (De a e bruto). "] 

Abmtecêr [a-bru-te-ííérj, v. tr. o mesmo que em- J 
Abmtecido [a-bru-te-ssí-du], part. de abrutecer. 
Abrutella [a-bru-í('-la], s. /'. o mesmo que abruptel^.. 
Abs. ■. [á-bes], pref. o mesmo que oò .. . 
AbSCeder [abs-ase-rfér], v. intr. degenerar eui abs- 

cesso ou abcesso; snppurar. (Do lat. abscedere). 
Abscesso [abs-ísè-ssul, s. m. o mesmo-que abcex- 

.vo. (Do lat. ajbscensm). 
AbscisãO [abs-ssi-iõo], s. f. cOrtt- na parte car- 

nosa do corpo. (Do lat. absciiio). 
Abscissa [abs-ísi-ssa], s. f. (geom.) uma rias coor- 

denadas. (Do lat. abscissa). 
Abscondado [abs-kon-dá-du], adv. (iles.j á< es- 

condidas; üccultamente. (De abscondér). 
Absconder [abs-kon-rfér], 1K intr. (des.) o niesmo 

que escondêr. [ííír; escondido. 
Abscondito [abs-iOn-di-tu], part. irr. de abscon- J 
Absconso [abs-iôn-ssuj, adj. e s. m. (p. us.) o mes- 

mo que esconso e escondido. (Do lat. absnonsus}. 
Absente [ab-síén-te], adj. (ant.) o mesmo que av- 

sente. (Do lat. absens). 
Absenteismo [ab-ssen-te-»«-mu], .t. m. (neol.) per- 

manência nas cidades, por abandono da vida campezi- 
na ; (bras.) systema dos fazendeiros ricos, que não resi- 
dem nas suas terras c vão despender os seus rendimen- 
tos na capital ou na Europa. (V. absentisitio). (Do ingl. 
absentt^ism). 

Absenteista [ab—ssen-te-is-taj, a. «i. o que aban- 
dona o labor dos campos, permanecendo nas cidades. 
(V. absentista). rjustiiicavel da pai. oiseníei»mo). "1 

Absentismo [ab-ssen-(t>-mu], s. m. (Fôrma mais J 
Absentista [ab-ssen-íís-ta], m. (Forma mais jus- 

tificável da pai. abnenteista). 
Absidal [ab-ssi-dáí], adj. que temi a fôrma de áb- 

side. (De (diside e aí). 
Abside [ãi-ssi-de], s. f. capella-mór; oratorio reser- 

vado atrás do altar-môr; relicario. (Do lat. abnt). 
Absinthado [ab-ssin-ta-du], part. de absinthar. 
Absínthar [ab-ssin-ídr], V. tr. misturar com absin- 

tho: (fig.) tornar amargo. (De absintho e arj. 
AbsintbatO [ab-ssin-íó-tu], s. tii. (chim.) sal em qiin 

entra o ácido absinthico. (Do lat. absintluitux). 
AbsinthiCO [ab-s«tn-ti-ku], adj. que se extraiu do 

absintho. (De absintho e ico). 
Absinthina [ab-ssin-íí-na], s. (. (chim.) principi" 

amargo do absintho. (De absinthf) e ina). 
Absinthio [ati-«stn-ti-u], ji. m. planta vivaz, de sa- 

bor amargo; losna. (Do gr. apsintion). 
Absinthismo [ab-ssin-íís-mu], .1. m. paixão ou uso 

vicioso do absintho ; doença causada pelo-absintho. (De 
absintho). 

Absinthite [ab-ssin-íi-te], s. m. vinho absinthado : 
vinho de losna. (Do lat. absinthites). 

Absintho [ab-ssin-tu], s. m. bebida alcoolica, pre- 
parada com varias especies de losna e de outras plan- 
tas; (fig.) amargura. (A forma preferível <5 absivthio). 
(Do lat. absinthium). 

• Absinthoso [ab-ssin-fô-zu], s. m. (neol.) o qaa se 
entrega ao vicio do absintho. 

Absogra [ab-ss(>^ghra], fem. de abíogro. 
AbSOgrO [ab-síO-ghru], s. m. bisavô do marido .pii 

da mulher. (Do lat. absocer). [absoUu»). ri 
Absolto [ab-ssOi-tu], part. irr. de absolver^ (Do lait. J 
Absolutamente [áb-sau-íu-ta-mén-te], Oito. <Í0 moJo 

absoluto: peremptoriamente. (De absofv^o ^..mAnte). 



, Ans 11 ABU 

Absolutismo [ib-ssu-lu-íM-mu], s. »i, sysu^inn (ie 
governo, em (jue o poder tio governante é" absoluto; 
(IíK.J auctoridade excesaiva. (De absoluto a ísmo). 

Absolutista [áb-sau-lu-f/s-ta]. adj. relativo ao abso- 
lutismo. — s. 1)1. sectário do absolutismo. (Do bA»o- 
hto e ista). 

Absoluto [ab-3su-íú-tu], aiij. independeute, que uno 
tem restrioções ou limites; incondicional; único; illi- 
mitado; imperioso; supremo; anctoritario. —, s. 'm. o 
^ue não tem limitai;ão ou restricção. (Do lat. abtohi- 
tuí. _ [vição. (Do absoluto). 1 

AbS0lutÓrÍ0[ab-98u-lu-f()-ri-ii], adj. relativoá absol- J 
Absolver [ab-ssôl-vér], V. ir. isentar do < iistigo cor- 

respondente á culpa; libertar por absolvirSo; perdoar 
(peocado); exonerar; (fig.) resolvér. —se, i>. pr. exi- 
mir-se (de culpa), desculpar-ee. (Do lat. ahsolvere). 

Absolvição [ab-ssol-vi-síõfl], *. efteito de absol- 
ver; sentença que absolve; perdão. (Do lat. absoloevej. 

Absolvido [ab-8s61-ti/-duj, part. de absolver: livre 
por eíFeito de absolvição; perdoado. 

Absolvimento [ab-ssôl-vi-mfi»-tii]. s. iii. o mesmo 
que absolvição. (De absolver). [lat. ab e ioiuisj.l 

Ãbsono Íáb-s.«u-nu], adj. discordante; destoante. (Do J 
Absorpção [ab-ssôr-ssôo], s. f. acto e efFeito de absor- 

ver, de cnupar; acto de sorvír. (Do lat. aitsovptio). 
Absorpciometria [ab-ssôr-pssi-u-me-frí-a], s. f. de- 

terminação dos eoefticientes de absorpção. (Do lat. 
absortio e gr. metron). 

Absorpciomotrico ab-ssor-pusi-u-we-tri-ku], adj. 
relativo á absorpciometria. ' 

Absorto Jab-ssCr-tu], part. irr. de ab.i(>rror ; itig.) 
extatico. (Do lat. absortw). 

Absorvedoiro [ab-ssôr-ve-dòi-ru], s-. J/l. o mesmo 
que sorvedoiro. (Do lat. absorverj. 

Absorvedor [ab-ss6r-ve-'tór], OíZji. e s. o mesmo que 
absorvente. [que sorvedoiro. 1 

Absorvedo^o [ab-ssor-ve-rfO-ru], s. m. o mesmo J 
Absorvencia [ab-ssôr-véd-ssi-a], pvopridade de 

absorver; ábsorpção. (De absorver). 
Absorvente [ab-ssôr-uén-te], adj. e s. o que absor- 

ve. (Do iat. absorvens). 
AbSOrvêr [ab-ssôr-vêr], t'. Ir. recolher em si; sor- 

vér; chupar; aspirar; enxugar; ifig.) enlevar (o espi- 
rito), extasiar. —se, v. pr. ixmcentrar-se; rMolher-se ; 
extasiar-se. (Do lat. ahsorvere). [do; ab.sorto. "| 

Absorvido [ab-ssOr-ri-du], J?arr de «Asorrer; sorvi- J 
Absorvimento [ab-ssor-vi-mêrt-tu], iit. mesmo 

que absorpção. (De absorver e niento). 
Absorvivel [ab-ssOr-rí-vel], adj. que se piide absor- 

ver. (De absorver). [mio. (De al/stérnio).~l 
Abstêmia [abs-íe-mi-a], s. f. qualidade do absté- J 
AbStemÍOO[ab8-f^-mi-ku],arfy. o mesmo que abstêmio. 
Abstêmio [abs-f^-mi-u], s. m. o que se abstem de 

tomar vinho ; (fig.) moderado, frugal. —, adj. que se 
abstem de vinho; moderado. (Do lat. abstemius). 

Abstenção [abs-ten-síõo], í. f. acto ou offeito de 
abster; cohibição. (Do lat. abstentio). 

Abstencionista [abs-ten-ssi-u-nw-taj, adj. e o 
que se abstem do voto politico. (l-^o lat. abstentio). 

Abster [abs-íêr], V. tr. privar de; cohiliir. —-se, con- 
têr-se; não intervir; privar-se de ; ser moderado; co- 
hibir-se. (Do lat. abstinere). 

Abstergencia [abs-ter-jín-ssia], «. f. qualidatle do 
que é abstergente. (De abstergcr). 

Abstergehte [abs-ter-jé«-te], adj. que absterge. .Do 
lat. abster^ens). [gas)- (Do lat. alistergere). 1 

Abstergêr [abs-ter-jeV], v. tr. limpar, la^'ar (as cha- J 
Abstergido [abs-ter-jí-da], part. de absterqer. 
AbSterçãO [abs-ter-ssõo], f. acto ou i-tVeito de 

absterger. (Do lat. abstersio). 
Abstersivo [abs-ter-ítsi-voj, s. tu. substatioia que 

absterge. —, adj. proprio para abst^^rger. (De absterto). 
Absterso [abs-feV-ssuj, part. irr. de absterqer. (Do 

lat. abstersus). 
Abstido [abs-?í-du], part. de abster. 
Abstinência [abs-ti-nári-ssi-a], f. qnulidiule do 

que se abstem ; privação (de comer e beber). (Iki lat. 
absiinentia). 

AbStinente [abs-ti-íiéu-te], adj. que se abstém. (Do 
lat. abstinensj. 

Abstracçao [abs-trà-ííão], s. /'. acto ou etíeito de 
abstrahir; acto de separar mentalmente uma coisa de 
outra ou outras; (fig.j meditação profunda; hypothese 
ou conjunctura sem íundamento. (Do lat. abstratio). 

Abstractamente [abs-frá-ta-mèn-te], adv. de modo 
abstracto. (De abstracto e mente). 

Abstractivamente [abs-trá-íí-va-z/ié/i-tej, adv. de 
modo abstractivo. (De abstractivo e mente). 

Abstractivo [abs-trá-fí-vu], adj. que abstrai; que 
denota abstracção. (De abstracto). 

Abstrabidamente [abs-tra-l-da-mèn-te], adc. de 
modo abstrahido; com abstracção. (De ahslrahido e 
mente). 

■ Abstrahido [abs-tra-í-du], part. de abstrahir: qu<* 
denota abstracção ; abstracto ; que traz o pensamento 
longe. 

ÁbStrahimentO [abs-tra-i-ítórt-tu], m. acto ou 
etíeito de abstrahir; abstracção. {De abstrahir e mento). 

Abstrahir [abs-tra-ir], V. tr. e intr. considerar se- 
paradamente ; separar. —íc, r. pr. concentrar-se; alhear- 
se. (Do lat. ahstrahere). 

Abstrair [abs-tra-ir], I.'. tr. (e seus der.] o mesmo que 
abstrahir (e seus der.). 

Abstrusamente [abs-íiti-za-mên-te], adr. de modo 
abstruso; confusamente. (De abstruso e mente). 

AbStruSO [abs-í»'ú-zu], adj. que é de ilitiicil com- 
prehensão ; confuso, obscuro. (Do lat. abstrnsus). 

Absurdamente [ab-ssur-da-méii-to], ode. de modo 
absurdo; c(nn falta de lógica. (De absurdo e mente). 

Absurdèza [ab-ssur-rfíi-za], s. f. qualidade de aquilbi 
que é absurdo; absurdo. (De absurdo e eza). 

Absurdidade [ab-s«ur-di-d«'-de], «. o mesmo que 
absurdo. (De absurdo e idade). 

Absurdo [ab-iisiír-dul, adj. que é contra o bom- 
senso ; illogico; cóntradictorio ; disparatado. — s. m. 
a coisa absurda. (Do lat. absurdusj. 

Abu [a-ftúj. .s". in. nome de certa espeeie de palmeira. 
Abuis [a-bu-íl], ou abuiz, s. o mesmo que 6oÍJ. 
AbujãO [a-bu-jõo], .í. f. (pop.) o mesmo que avejão. 
Abulia [a-6ií-li-a], s. /'. (med.) ausência ou enfra- 

quecimento da voliçao. (Do gr. a e bouleuein). 
AbulladO [a-bu-/«-duj, part. de abullar; sellado com 

bulia. [bo (bulla). (De ae buUa). \ 
Abullar [a-bu-/a)'y, i'. tr. sellar com sello de ehum- J 
Abuna [a-6à-na], s. m. (Bras.) nome que os Índios 

da America davam aos jesuítas e aoa padres em geral. 
Abundado [a-bun-dre-du], part. ile abundar; que 

abunda. 
Abundancia [a-bun-d«ii-ssi-al, «. grande quanti- 

dade ; cópia; riqueza. (Do lat. abunduntia). 
Abundante [a-bun-(tó«-te], adj. que al)unda; co- 

pioso, rico. (De abundar). 
Abundantemente [a-bun-(ía)i-te-//i<ÍH-te], adv. com 

abundancia. (De abundante e mente). 
Abundar [a-bun-rfcir], V. intr. existir era grande 

quantidade ; trasbordar ; produzir muito ; aíHuir. — v. 
tr. abastecer. (Do lat. abundare). 

Abundosamente [a-bim-dó-za-mán-te], adv. oom 
abundancia. (De abundoso e mente). [rfar. "1 

Abundoso [a-bun-dõ-zu], adj. abimdanle. (De abun- J 
Abunhadio [a-bu-nha-rfi-u], s. m. cargo de abunha- 

do. (De ahunhado e io). 
Abunhado' [a-bu-»/iá-du], s. m. (liidia) trabalhador 

obrigado a viver e a trabalhar nas terras do senhorio. 
(I'al. ind.) 'do. (De abunhado). "j 

Abunhar [a-bu-ft/KÍr], r. intr. viver como oiiunAo-J 
Abur ! [a-fcàrj, interj. (Tras.-M.) Usa-se maliciosa- 

mente para signiücar despedida que não deixa sauda- 
des. [esburacado, "j 

Aburacado [a-bu-ra-tá-du], part. de aburac<ir,; J 
Aburaoar [a-bu-ra-írnr]. v. tr. o mesmo que esbum- 

t-ar. (De a. bitraeo e ar). 
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Aburelado [a-bu-re-M-du], part. de aharelav: C{\x(b 
a fómia ou consistência de burel. 

Aburelâr [a-bu-re-/oV}, V. tr. dar a fôrma ou con- 
sistência de burel a. {De a e burel). [burguez. "1 

Aburguezado [a-bur-glie-;^á-dul, adj. propno de J 
Âburguezar [a-bur-ghe-irár], v. tr. dar modos de 

burguez a;—«c, v. pr, adquirir^niodori ou liabitos de 
burguez. {De a, burguez e ar). 

Abusado [a-bu-;3^tt-du], part. de ahusar; que acredita 
(•m abusôes. [superstição. (Do lat. ahusio). ~| 

AbnsãO [a-bu-^õo], s. f. engano; illusão ; abuso ; J 
Abusar [a-bu-trár], v. intr. usar mal; deapropositar; 

faltar á confiança ; —v. tr. corromper. (De abuso e ar). 
Abusivamente [a-bu-;:rí-va-rtj^)i-te], aüv. com abuso. 

(De abusivo e inente). 
Abusivo [a-bu-^*-vu], adj, que envolve abuso; feito 

com abuso. (De abuso e ivo). 
Abuso [a-ífú-zu], 8. m. mau uso ou costume ; erro; 

excesso de auctoridade, de poder, etc,; (Hg.) crença, 
errônea; abusão. (Do lat. ab e usus). 

Abutilão fa-bu-ti-/ão], s. m. planta nialvacea, orna- 
mental, originaria das Antilhas. (Do ar. aubutilon). 

Abutilo |a-bu-íi-lu], s. Vi. o mesmo que ahutilão. 
Abutre [a-iú-tre], s. m. avcí de rapina, da ord. dart 

diurnas. (Do lat. vultur). [(De abutre e eiro.~\ 
Abutreiro [a-bu-írêí-ru], s. m. caçadoi^de abutres. J 
Abuzinar [a-bu-zi-nárl, v; intr. tocar buzina; (fig.) 

fazer grande ruido. (De a, buzina e arj. 
Abysmado [a-bis-?»«-du]. part. de abytimar; espan- 

tado; pasmado. \afjy8)no e al.~\ 
Abysmal [a-bis-)nrt7J^ atlj. relativo a abysmo. \De J 
• AbysmamentO, a. m. acto de abysmar-se; (geol.) 

formaçáo de grandes abysmos. (De abysmar e mento). 
Abysmar [a-bis-már] V. tr. lançar no abysnío; (íig.) 

causar espanto a ; arruinar; — se, v. pr. cahir no abys- 
mo; (fig.) recollier-se, concentrar-se. (Do lal. abissi- 

Abysmo [a-6Í5-mu], s. m. cavidade muito funda; 
voragem ; (íig.) o oceano; perdição; (Alg.) j)oço,. fonte; 
lagôa. (Do lat. abyssimm). 

Abysmoso [a-bis-7)?õ-zu], adj. (neol.) em que lia 
abysmo; cercado de abysmos. (De abysmo e oso). 

Abyssal [a-bi-sscr7], adj. relativo ao abysnu*: quí> 
vive nas profundezas. (Do gr. abyssos). 

AbySSO ía-6/-8su]. s. m. o mesmo que ahysmo. 
A. C. abi-ev. que significa antes de Chi^sto. 
Acá [a-A^á], s. m. arvore silvestre do Bi^asil. 
•.. aça [... á-ssa], svf. fem. de... aço. 
AcabàçadO [a-ka-bá-«5á-du], part. ãe acahacor: i.\w 

tem fôrma ou sabôr de cabaça. 
Acabaçar [a-ka-bá-ssw?*], V. tr. dar a fórnia do ca- 

baça a. (De a e cahaça). 
Acabadamente [á-ka-òw-da-mén-te], adv. de modo 

acabado; com perfeição; perfeitan\ente. (De arabado o 
mente). 

Acabado [a-ka-?>á-du], part. de acabar: levado a 
cabo; (fig.) perfeito, completo; bem disposto para exer- 
cer as suas funcçôes. 

Acabador [a-ka-ba-rfOr], íí. rn. o que a(?aba; » (iperu- 
rio que nan fabricas de lanificios tem a funcção espe- 
cial do acabamento de certas obras. (De a/^abar e or). 

Acabamento [a-ka-ba-mè«-tu], s. m. act(.) ou facto 
■le acabar; termo. * Festa do —, festa cam])e8tre que 
fazem os trabalhadores na safra e colheita da azeito- 
na, no Kibatejo, quando terminam esses trabalhos. (De 
acabar e 'mento). 

Acabanado [a-ka-ba-na-dul, adj. ([ue tem a fôrma 
de cabana; diz-se do toiro que tem as pontas pouco 
afastadas entre si. [bana a, (De a e cabana). "| 

Acabauar [a-ka-ba-mir], v. tr. dar forma de ca- J 
Acabar [a-ka-fe«r], v. tr. levar a cabo; terminar; 

\fig.) concluir; aperfeiçoar; gastar; — v. Í7(/r. findar ; 
chegar ao termo; morrer; enfraquecer. (De a e caboj. 

Acabellado, acabellar etc. V. encabellado, mcabel- 
lar, et<í, [ou raça de caboclo. (De a e caboclo), "l 

Acaboclaâo fa-ka-bô-/7a-du], adj. que ten\ origem J 

Acaboclar-se [a-ka-bô-A/ár-sae], v. pr. tKras.) to- 
mar a côr ou 08 modos de cabôclo; atrigueirnr-se. (D« 
a, cábúclo e ar). 

Acabrunhadamente [a-ka-bru-?i/ia-da-inéH-íe], adv. 
de modo acabrunhado; com tristeza oppressa. (De aca- 
brunhado e mente). 

Acabrunhado [a-ka-bru-?í/ia-du], part. de acabru- 
nhar; triste e oppresso; afflicto. 

Acabrunhar [a-ka-bru-n/tar], V, tr. causar tristeza 
funda a; opprimir; humilhar; — se, v. pr. entristecer 
profundamente. 

A-Caburro [a-ca-2«i-rru[, loc. pop. montado em bur- 
ro. (De a e burro, por anal. com a-cavallo). 

Açacalado [a-ssa-ka-/á-du]^ part. de açacalar. 
Açacalador [a-ssa-ka-la-rfOr], s. m. o que açacala; 

brunidor. (De açacalar e orj. 
Açacaladurá [a-ssa-ka-la-íZú-ra], s. f. acio ou effei- 

to de açacalar; brunidura. (De acacalar e ura}, 
Açacalar [a-ssa-ka-/ár], v. tr. polir; brunir; (fig.) 

aperfeiçoar. (Do ar. çaical). 
Acaçapadamente [a-ka-ssa-pá-da-^íên-te], adv. na 

posição cie acaçapado. (De q,cacapado e mente). 
Acaçapado [a-ka-ssa-zjá-duj, part. de acacajxtr; en- 

colhido ; (naut.) íliz-se do navio, cujos mastareus foram 
arriados. 

Acaçapar [a-ka-ssâ-^âr], V. tr. fazer abaixar; enco- 
lher; — se. r. pr. agachar-se; encolher-se. (De, a cor- 
capo e ar). [escondido.! 

Acachado í a-ka-xa-du], part. de acachar: occulto; J 
Acachapadô fa-ka-xa-^ja-du], part. de arachapar : 

abatido ; acaçapado. 
Acacbapar [a-ka-xa-^iar], V. tr. encolher: não dar a 

devida altura a ; acaçapar; agachar. 
Acachar [a-ka-a;ar], v. tr. occultar; esconder; aga- 

char. (Do fr. cacher). [pôsto em cachão. ~| 
Acachoado [a-ka-xu-á-du], part. de acachoar; J 
Acachoar [a-ka-xu-íír], v. tr. pôr em cachão; —, v. 

intr. formar cachão. (De a, cachão e ar). 
Acachuchado [a-ka-xu-ajá-du]^ part. de at-achucfuir : 

morto por amarfanhamento. 
Acachuchar [a-ka-xu-j:âr], V. tr. (Trás-M.l matar 

(alguemj amarfanhando-o. 
Acacia [a-A-tí-ssi-a), s. arvore da fam. das legu- 

minosas. (Do lat. acacia). 
Acacifado [a-ka-ssi-/ft-du], part. de aca*^ifar: met- 

tido em cacifo. [(De a e cacifo).^ 
Acacifar [a-ka-ssi-Z^^r], v. tr. metter em cacifo. J 
Acadeirado [a-ka-dêi-/vMu], part. de actideirar; 

sentado em cadeira. 
Acadeirar^Se [a-ka-<iéi-rar-ssej, v. pr. sentar-se em 

cadeira. (De a. cadeira e ar). 
Academia [a-ka-de-r/í/-a], s. f. logar »)nde se ensi- 

na ; escola de instrucção superior; sociedade de sábios, 
litteratos ou de artistas; a corj)oração dos estudantes; 
(pint.) figura de corpo inteiro. (Do gr. akadeinia). 

Academiar [a-ka-de-mi-«r], V. intr. (p. us.) falar 
ou proceder como acadêmico. (De academia e ar). 

Academicamente [a-ka-cÍÉ?-mi-ka-mê/i-te], adv. de 
modo acadêmico. (De accuiemico e mente). 

Acadêmico [a-ka-dfí-mi-ku], adj. relativo á acade- 
mia. —, s. m. membro de academia: estudante. ÍD« 
academia o ico). 

Academista [a-ka-de-mís-ta], s. m. {y. us). estudan- 
te de uma academia, môrmente recreativa. (De acade- 
mia e ista). [affeito. 1 

Acadimado [a-ka-di-)/íd-du], pari. de acadimar: j 
Acadimar-Se [a-ka-di-mar-sse), 1'. pr. (Beira) habi- 

tuar-se ; afazér-se. [fôrma da pai. acadrimar-se,~\ 
Acadremar-se [a-ka-dre-már-sse], V. pr. (outra J 
Acadrimar-se [a-ka-dri-?níír-8se], r. pr. o mesmo 

que acadimar^se. 
Acaecêr [a-ka-i-t'«r], u. iatr. (ant.) acontecer; cab^jr 

por sorte; competir: pertencer. (Por ínfl. do lat. co- 
dere). 

Acaecido [a-ka-i-íf«í-du], part. de acaecer. 
Açafaitado ra-'i«a-fái-M-dul. part. de amfaitar.' 
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Açafaitar [a-ssa-fai-íár], v. tr. (pal. da litiirrada) 
«ntrajar l>em ; revestir garridameut*. .(Por iníl.-de aç.a- 
fcUar). [açafatê. ~\ 

Açafata [a-8sa-/a-ta], s. f. mói,'-ada rainha. (De J 
Açafátar [a-ssa-fa-fór], i'. tr. metter ou accommo- 

dar em açafate. (De açafate e ar). 
Acafelado [a-ka-íe-Zá-dul, part. de aoafelar; rebo- 

cado. [ou reboca. (De aoafelar e orJ.~\ 
Acafelador [a-ka-fe-la-(tórj, s. m. o que aoafela J 
Acafeladurã [a-ka-fe-la-dú-ra], f. o acto de aoa- 

felar. (Ue acafelar e ura). 
Acaielamento [a-ka-fe-la-í«cn-tH], í. m. acafeladu- 

ra. (De acafelar e mento). 
Acafelar [a-ka-fe-Wr], V. tr. rebocar; (fig.) dissi- 

mular; encobrir. (De a e ar. kafr). 
Acafetado [a-ka-íc-íá-du], part. de avafetar ; tir&n- 

te a oôr de café. [(Üe a e café). ~] 
Acafetar [a-ka-fe-tór], i;. tr. dar a côr de café. J 
Açaflor [a-ssa-Zíúr], s. «i. o mesmo (jue açafrão. 
AçafÕ6S [a-ssa-Z^ocns], m. pl. (l>airrada), o mes- 

mo que (^aíôes. 
Açafrao [a-R3a-/'rãoj, s. m. planta da fam. da» iilia- 

oeas, empregada na tinturaria; a flôr dessa jilanta. (Do 
ar. apaferan). 

Açairôa [a-saa-Zi-ô-a], s. /'. pequena planta, seme- 
lhante ao a<,-afrão. (Fem. de açafrão). 

Açafroado [a-ssa-fru-á-du], part. de açafroar. 
Açafroador [a-ssa-fru-a-dOr], s. in. o que aoafrOa. 

(De açafroar e or). [o a(;afrão. (De açafrão). ~| 
Açàfroal [a-ssa-fru-áij, s. m. logar em que cresce J 
Açaíroamento [a-ssa-fru-a-m^n-tu], s. m. acto de 

açafroar. (De açafroar e mento). 
Açafroar [a-ssa-fru-nr[, v. tr. dar a côr do açafrão 

a; temperar com açafrão. (De açafrão). 
Açauroeirã [a-ssa-fru-é<-ra],'s. f. açafrão (planta). 
Açafrol [ a-8sa-/róí], s. m. (Alg.) o mesmo que açafroa. 
Acaia [a-í«!-aj, (melhor orth. que acaya). V. acaya. 
Açaimar, açaimo. V. açamar e açamo (melhor ortíi.). 
Acaipirado [a-kái-pi-rri-du), part. de acaipirar: 

que tem modos de caipira. 
Acaipirar-se [a-kái-pi-mr-sse], V. pr. (Uras.) 

adquirir modos de caipira ou roceiro; mostrar-se aca- 
nhado. (De a, caipira e ar). 

Acairelado [a-kAi-re-íá-duJ, part. de acairelar; 
guamecido com cairei. 

Acairelador [a-kái-re-la-dôr], adj. e s. o que acai- 
rela. (De acairelar e or). 

AcairelamentO [a-kái-re-Ia-méií-tu], K. m. acto de 
acairelar. (De acairelar e mento). 

Acairelar [a-kái-re-tór], V. tr. pôr cairei em ; guar- 
necer de cairei. (De o e cairei). 

Acajà [a-ka-jíí], s. m. o mesmo que cajá (arv.) 
Acajadado [a-ka-ja-dá-du], part. de acajadar; es- 

pancado com caiado. [do. (De o, cajado e arj. 
Acajadar [a-ka-ja-doV], V. tr. espancar com caja-J 
Acajú [a-ka-jú]. s. m. o mesmo que caju. 
Acajuadiço [a-ka-ju-a-dí-ssu], adj. (Alg.) propenso 

a; tendente; que occasiona (enfermidade). 
Acajueiro [a-ka-ju-éí-ru], s. m. o mesmo que ra- 

jueiro. 
Acalcado [a-kál-Aá-du), part. de acalcar; calcado. 
Acalcanhado [a-kál-ka-n/wí-du], part. de acalca- 

nJiar; pisado com o calcanhar; cambado. 
AcalcanhamentO [a-kál-ka-nha-méd-tu], .1. nt. acto 

de iicalcanhar. (De acalcanhar e mento). 
Acalcanhar [a-kál-ka-nAár], V. tr. pisar com o cal- 

canhar ; (íig.) esmagar, anniquilar. —, v. iiitr. entortar 
o calçado; tornar cambado. (De a e calcanhar). 

Acalcar [a-kal-i-õr], V. tr. o mesmo que calcar. 
Acalentado [a-ka-len-í(i-du], part. de acalentar: 

adormecido por meio do canto; (fig.) consolado. 
B Acalentar [a-ka-len-íár], v. tr. aquecer nos braços; 
embalar ou adormecer com a cantiga; amimar; con- 
solar. (Do lat. calens). 

Acalento [a-ka-ieu-tu], s. rn. o acto de embalar ou 
■ídormecer com cantigas. (Oontr. de acalentar). 

Acaléphologia [a-ka-lé-fu~lu-yí-a], s. f. parte da 
zoologia que se occupa dos acalephos. (Do gr. akcUephé 
e logos). [á acaléphologia. (De acaléphologia e ico). | 

Acaléphologico [a-ka-lé-fu-W-ji-ku], adj. relativo J 
Acalephos [a-ka-<e-fus], s. m. pl. classe de zoophy- 

tos, a i^ue pertence a alforreca. (Do gr. akalephé). 
Acálice [a-tó-li-sse], adj. o mesmo que acalicino. 
Acalicino [a-ka-li-.tsi-nu], adj. que não tem cálice. 

(De a e cálice). 
AcalmaçãO [a-kál-ma-»jão], s. f. acto ou efteito de 

acalmar; socego. (De acalmar e ação). gado. l 
Acalmado [a-kál-má-du], part. de acalmar; soce- j 
AcalmamentO [a-kál-ma-men-tu], s. m. acto ou ef- 

feito de acalmar ; socego; tranquillidade. (De acalmar 
e mento). 

Acalmar [a-lcal-Hitír], v. tr. tornar calmo ; socegar; 
tranquillizar. —, v. intr e pr. ficar em socego; abran- 
dar. (De a, calma e ar). 

Acalmia [a-kàl-mí-a], j. f. (med.) periodo de acal- 
mação que succede ao periodo do calor e da vivacida- 
de das idéias, no estado febril. (De o, calmo e ia). 

Acalorado [a-ka-lu-ro-do], part. de acalorar -, (fig.) 
que denota calor ou excitação. 

Acalorar [a-ka-lu-rarl, v. tr. communicar calor a ; 
aquecer ;_(fig.) excitar. (De a e calor). 

Açalpao [a-ssál-pão], ,t. m. (liras.) o mesmo que al- 
çapão. (Aletath. de alçapão). [em camadas. 1 

Acamado [a-ka-má-du], part. de acumar: posto J 
Açamado [a-ssa-má-du], part. de açamar; que tem 

açamo. 
Acamar [a-ka-);iar], V. tr. pôr em camadas; exteu- 

der pelo chão ou em outra superfície. —, v. intr. adoe- 
cer de cama; abater; (des.) metter-se na cama; dor- 
mir. (De a. cama e ar). 

Açamar [a-ssa-ííWÍr], v. tr. pôr açamo em; prender 
com açamo ; (iifí.) reprimir; conter. 

Acamaradado [a-lca-ma-ra-dffl-du], part. de acama- 
radar: unido em camaradagem. 

Acamaradar-se [a-ka-ma-ra-dár-sse], 1). pr. unir- 
se de camaradagem. (De a, camarada e ar). 

Açamarrado [a-ssa-ma-rrá-du], adj. vestida de ça- 
marra. (De a, çamarra e adoj. 

Acamato [a-ka-mn-tu], «. m. indivíduo de complei- 
ção forte. (Do gr. akamatos). 

Açambarcado, adj. e açambarcar, v. (e der.) o mes- 
mo que assambarcado e assambarcar (e der.). 

Acambolhado [a-kan-bu-//i(í-du], adj. deitado de 
cambolhada. 

Açamo [a-s.sà-mu], s. m. apparelho que se applica 
ao focinho dos cães ou de outros animaes ; focinheira; 
mordaça. (De açamar). 

Açamoucado [a-ssa-mO-M-du], .í. m. mau emprego 
de nuiteriaes de construcção, sem arte nem segurança. 

Acampado [a-kan-pá-du], pari. de acampar: a.\n- 
jado em acampamento. 

Acampainnado [a-kan-pa-i-nftá-du], ailj. que tem 
a fôrma de campainha. 

Acampainbar [a-kan-pa-í-ti/iár], t'. tr. dar a fôrma 
de campainha a. (De a, campainha e ar). 

Acampamento [a-kan-pa-mé/í-tu], s. m. acto de 
acampar; arraial assente ; logar onde sa acampou. (De 
acampar e mento). 

Acampar [a-kan-pár], V. tr. estabelecer em campo. 
—, V. intr. e pr. assentar arraial; estacionar no campo; 
(De a, campo, e ar). [articulação; ankilose. ~] 

Acampsia [a-i-an-pssi-a], s. f. inflexibilidade de J 
AcamptO [a-í:a«-ptu], adj. que não reflecte hiz. (Do 

gr. a e kamptein). 
Acamurçado [a-ka-mur-ssá-du], part. de acamur- 

çar; que tem aspecto de camurça; forrado de camurça. 
Acamurçar [a-ka-mur-ssár], V. tr. preparar com 

camurça ; forrar de camurça. (De a, camurça e ar). 
Acanalado [a-ka-na-id-du], part. de acanalar; ca- 

vado em sentido longitudinal. [acanalar e or). i 
Acanalador [a-ka-na-la-dOr], adj. que acanala. 'i5e ' 
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ACânaladura [a-ka-na-la-dú-ra], x. /'. rego ou cavi- 
<lade longitudiDal. (De a, caiialar e ura). 

AcaiUuar [a-ka-ua-íár], v. tr. abrir canaladürua ou 
oitrias em ; cavar longitudinalmente. (De a e canal). 

Acanalhãdo [a-ka-na-Z^á-du], part. de acanalhar ; 
i|ue se tornou canalha. 

Acanalhar [a-ka-na-Wiár], V. tr. tornar canalha, tor- 
nar desprezível. —se, v. jyr. tomar-ae ciinalhn ; fomar- 
se desprezível. (De a, canalha e ar). 

Acanaveado, acanavear, etc. V. Acamiaveado, acan- 
navear, etc. [n/iár; mal escripto; atabalhoado. "1 

Açancanhado [a-ssau-ka-»Ziá-du], part. de açanea- J 
Açancanhar [a-ssan-ka-nftar], v. tr. (líeira) tracjar 

oa escrever mal; fazer mal ou ataballioadamente. —, v. 
intr. trabalhar mal c depressa sü jiara adiantar servi- 
i;o ; (Bairradal pernear, escabujar. (De çanco). 

Acancellado [a-kan-sse-tó-du], part'. do acanccllar : 
(bot.) que tem írtnna reticulada. 

Acanelar [a-ka-ne-í«r], II. tr. dar oOr de canela a; 
acanalar. (De a. canela e ar). . [da índia."] 

Acánga [a-tón-g-ha], s. f. o mesmo que gallinha J 
Açangalhadã [a-ssau-ga-ÍAcí-dal, s. f. (Bairrivda), 

]jorçao de rabiscos ou gatafunhos. (De açanganhar). 
Açanganliar [a-ssan-gha-nftdr], V. tr. (e der.) o mes- 

mo que açancanhar (e der.). (Us. na Bairrada). 
Acanhadamente [a-ka-nAtt-da-mên-te], adv. com 

iicanhamento. (De cwanhado e mente). 
Acanhado [a-ka-jiftré-du], adj. e part. de acanhar : 

pouco crescido ou desenvolvido ; encolhido ; (fig.) tí- 
mido ; envergonhado ; coharde. 

Acanhador [a-ka-nha-dOr], s. m. e adj. o que causa 
acanhamento. (De acanhar e or). 

AcanhainentO [a-ka-nha-)rte'rt-tu], .í. ni. acto ou ef- 
íeito de acanhar; timidez; qualidade do que é acanha- 
do. (De acanhar e mento). 

Acanhar [a-ka-n/iar], V. tr. impedir o desenvolvi- 
niônto a; (fig.) tornar timido; acobardar; amesquinhar; 
— se, V. pron. encolher-se; mostrar-se timido ou re- 
ceoso. (De a, canho e ar). [mento. (De acanhar). ~l 

Acanho [a-iw-nhuj, s. m. o mesmo que acanha- J 
Acanhoado [a-ka-nhu-d-du], part. de acanhoar ; o 

mesmo que acanhoneado. [ahonear. "| 
Acannoar [a-ka-nhu-dr], V. tr. o mesmo que aca- J 
Acanhoneado [a-ka-nhu-ne-d-du], part. de acanho- 

near. 
Acanhonear [a-ka-nhu-ni-dr], i'. ir. disparar ca- 

nhões contra; bombardear. (De a e canhão). 
Acanonicamente [a-ka-jid-ni-ka-iHén-te], adc. de 

modo contrario aos cânones. (De a, canonico e mente), i 
Acanónico [a-ka-i»í-ni-ku], adj. contrario aos cano- ■ 

lies; contrario ao direito canonico. (De a e canonico). 
Acanonista [a-ka-nu-níS-ta], s. m. o que transgride ; 

03 (lanones. (De canoti). 
A-Cantaros [a-íãn-ta-rus], loc. adv. copiosamente ; | 

cm grande abundancia. (De a e cantara). , 
Acanteirado [a-kan-téi-ra-du], part. de acanteirar. 
Acanteirar [a-kan-têi-rdrj, V. tr. dividir em cantei- 

ros (hortas, jardins, etc.) (De a, canteiro e ar). 
Acanthaceas [a-kan-tó-ssias], s. f. pl. (bot.) familia 

de plantas cujo typo è o acantho. (Fem. de acanthaceo). 1 
Acanthaceo [a-kan-íd-ssi-u], adj. relativo ou seme- i 

lhante ao acantho. (De acantho). [ 
Acantho [a-i-âii-tu], s. m. (bot.) gen. de plantas, cha- | 

mado vulgarmente erva gigante; (archit.) omato que se- i 
melha as folhas do acantho. (Do gr. acanthosj. 

Acanthocarpio [a-kau-tu-ídr-piu], adj. (bot.) que ! 
tem fructos cobertos de espinhos. (Do gr. akantho.i e ' 
carpos). 

Acanthocéphalos [a-kan-tu-sse-fa-lus], s. m. pl. 
vermes intestinaes, cuja cabeça é armada de aguilhão. ; 
(Do gr. amntha e képhalé). • 

Acanthóphoro [a-kan-íó-fu-ru, adj. irriçado de es- 
pinhos. (Do gr. akantha e pharos). 

Acanthópterigio [a-kan-tu-pte-H-ji-u], adj. ou 
Acanthòpterygio, adj. que tem barbatanas espi- ' 

nhosa>; III. id. ordem de peixes acanthoptery- 
gios. ,(Do gr. akanthou o pteryx). [mettido ao canto. "] 

Acantoado [a-kan-tu-d-du], part. de acantoar; j 
Acantoamento [a-kan-tu-a-méw-tu], s. m. acto ou 

efteito de acantoar. (De acantoar e mento). 
Acantoar [a-kan-tu-dr], u. tr. pór ao canto ; occul- 

tar; (fig.) desprezar; seqüestrar (da sociedade);—se, 
f. pr. refugiar-se ; esconder-se. (De a e canto). 

Acantonado [a-kan-tu-nd-do], part. de a/mtonar; 
distribuído por cantões ou aldeias. 

Acantonamento [a-kan-tu-na-mè«-tu], n. m. acto de 
acantonar tropas ; logar onde estas se acantonam.' (De 
arantonar e mento). 

Acantonar [a-kan-tu-nd;'], V. tr. distribuir (tropasl 
por cantões ou aldeias. (De a, cantão e ar). 

Acapellado [a-ka-pe-íd-duj, part. de acapellar-, que 
! tem feitío de capello. 
i Acapellar [a-ka-pe-Zdr], V. tr. dar feitio de capel- 
i io a ; cobrir com capello; dar forma de capella a ; en- 
j capellar ; — r. intr. e — se. v. pr. encapellar-se. (De 
1 a, capello e ar), 
i Acapitulado [a-ka-jii-tu-/d-du], Jjai-Í. de acapitular ; 
' dividido em capítulos. 

Acapitular .a-ka-pi-tu-ídr], V. tr. dividir em capí- 
tulos; reprehender em capitulo. (De a e capitulo). 

Acapna ^a-id-pna], «. f. lenha sêcca, que não deita 
fuiiio. (Do gr. akapnon). 

\ Acapno Ta-id-pnu], Diz-se do mel melhor, que se 
1 extrai da coímcia sem expulsar as abelhas. (Do gr. aka- 
pnon), [sil, boa para construcção. "j 

Acapu-rana [a-ka-pu-rrti-ua], s. m. arvore do Bra- 1 
■ ■ açar ^a-.ísdr], .iii/f'. desígnatívo de aupnento, fre- 

^ i/uencia, etc. 
Acará ' ,'a-ka-rd], m. (Bras.) o mesmo que acarajé. 

I Acará - [a-ka-rd], .•!. m. (Bras.) design. vulgar de va- 
: rias especies de peixes. (Pai. tupi). 

Acarado [a-ka-rd-du], part. de acarar; encarado. 
Acarajé [a-ka-ra-yé], m. (Bras.) iguaria feita de 

j massa de feijão cozido. 
I Acarangado i^a-ka-ran-pAd-ilu], adj. o mesmo que 
! encarangado. [rapinhar. "1 

Acarápinhado ía-ka-ra-pí-n/id-du], part. de aca- J 
Acarapinhar [a-ka-ra-pí-nftd/-], t'. tr. o mesmo que 

. encarapinhar. (De a e carapinhar). [purar. ~] 
Acarapuçado [a-ka-ra-pu-ssá-du], part. de acara- J 
Acarapuçar ta-ka-ra-pu-ísdc], i'. tr. o mesmo que 

i encarapinhar. (De a, carapuça e ar). 
Acarar 'a-ka-ror], V. tr. o mesmo que encarar. (De 

I a e cara). [do Alto-Amazonas. "] 
Acaraúha ja-ka-ra-ú-ba], s. f. ar\'ore medicinal J 
Acardumado [a-kar-du-md-du|, part. de acardumar. 
Acardutnar-se [a-kar-du-i/sdr-sse], V. pr. reunir-se 

em cardume. (De a e cardume). 
Acaré [a-ka-rá], m. bichinho que se cria no quei- 

jo e na farinha. 
Acareação [a-ka-ri-a-ss«oJ, s. f. acto ou effeito de 

acarear-, confrontação testemunhai. (De acarear e ação). 
Acareado [a-ka-ri-d-du], part. de acatear. 
AcareamentO [a-ka-ri-a-mé»-tu], s. m. o mesmo 

que acareação. (De acarear e mento). 
Acarear [a-ka-rí-dr], V. tr. pôr em frente; confron- 

tar ou pôr em presença umas das outras (testemunhas, 
réus e testemunhas, co-réus, etc.) para apuramento da 
verdade; attrahir com afagos ; chamar para si; insi- 
nuar-se em; tornar-se alvo de (bemquerença, etc); o 
mesmo que acarrear. (De a, cara e ear).  

Acariase [a-ka-j-ê-a-ze], s. f. doença causada por 
âcaros. (Do gr. akari). [dicinal do Brasil. "| 

Acaricada [a-ka-rí-tá-da], s. f. (bot.) planta me- J 
Acariciadamente [a-ka-rí-ssí-d-da-mén-te], adu. 

com caricias. (De acariciado e mente), [acarinhado."] 
Acariciado [a-ka-ri-ssí-d-du], part, de acariciar;! 
Acariciador [a-ka-ri-ssi-a-dôr], adj. que acaricia. 

(De acariciar e or). 
Acariciar a-ka-ri-ssí-dr], v. tr. fazer caricias a 
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aiiiiiiiar; acariuhar ; tocar df leve (o ruütoi. |l>t a, ca- . 
ricia e arj. . ; 

Acariciativo la-ka-ri-ssi-a-íí-vu], (uij. ucaritiador; , 
> iQ qne ha caricia. (Uo acariciar e ivoj. 

Acaricuara [a-ka-ri-ku-á-ra], s. f. fBrasilí arvoro e 
madeira de oonstracção no I'urus. [padecido. "| 

Acaridado fa-ka-ri-da-du], jtart. de acaridar; com- J 
Acaridar-se fa-ka-ri-íiar-sse], i'. pr. ter curidade ; 

••( .iiipadecêr-se. (De caridade). 
AcarideOS [a-ka-n-di-usl s. in. pi. ordem de ara- 

cíinideos. caracterizados pelo ácaro. íDo gr. aliafi e 
fidos). [da fiuiana. "1 

Acarima [a-ka-í'í-ina], í. m nouie de uui macaco J 
Acarinhado [a-ka-ri-n/uí-du], part. de acarínhar: tru- 

tiido com carinho. 
ACarinhar [a-ka-ri-n/idr], v. Ir. tratar com c-arinlio; 

wcariciar. (De a e carinho). 
Acameirado [a-kar-nêi-rá-du], u<IJ. diz-í!i do l a- 

\allo cujo joelho mostra grande depresiâo nu parle an- 
terior. (be a. carneiro e ado). 

Ácaro [ã-ka-ru], s. m. animalculo da ordem dos ara- 
clmideos. (Do gr. ákari). 

Acárpio [a-Xár-pi-uJ, adj. que não ilá'lructo'({al. 
ã.as plantas. (Do gr. karposj. 

Acarraçado [a-ka-rra-ss/f-^iu], wlj. apegado ou agar- 
rado como o carraço. Testá sem movimento. 1 

Acarrado [a-ka-rrá-du], aÃ). que acarrou ; que 1 
Acairapatado [a-ka-rra-pa-íá-(lu], adj. semelhante ' 

ao carrapato. 
Acarrar [a-ka-irárl, 1'. iiUr. metter-ae im carro; es- 

tar immovel ; estar no chôco ; (])rov.) estar no acarro 
ou à sombra (gado): estar enfermo na cama ; dormir a 
■«■■sta ; descansar. 

Acarreado [a-ka-rri-d-du], part. de w.anear. 
Acarrear [a-ka-rri-ar], V. tr. o mesmo que carrear: 

lausar; acarretar. (De ae carro]. 
Acarrejar [a-ka-rre-jar], V. iiilr. (Minho) fazer ir<- 

tes. (De a e carrejar). 
Acarretado [a-ka-rre-fá-du], Jjací. de Oi-arrctar. 
Acarretador [a-ka-rre-ta-ábr], adj. e í. m. o que 

•ícarreta; (Algarve) indivíduo que recolhe ou recebe o 
tri^o para o levar ao moinho. (De acarretar e or). 

Acarretadura [a-ka-rre-ta-du-ra]^ s. o mesmo que 
ocarretamento. (De acarretar e ura). 

AcarretamentO [a-ka-rre-ta-mèn-tu], s. rn. acto ou 
( deito de acarretar. (De acarretar e wnto). 

Acarretar [a-ka-rre-fár], V. tr. transportar em car- 
reta ; acarrear; (fig.) produzir; occasionar. (De «, car- 
r^ta e ar). 

Acarreto [a-ka-c»'c-ta], m. o mesmo que ran-êto. 
Acarro [a-i-«-rru], s. m. (Alemt.) sitio onde as ove- 

lhas descansam á sombra, durante o calftr. (Contr. de 
agarrar) ■ 

Acartadeira [a-kar-ta-iíèí-ra], K. f. (Beira) mulher 
que leva pão ao forno, n'um tabuleiro, trazciido-o de- 
pois de cozido no mesmo tabuleiro. (De acartar e cira). 

• Acartar [a-kar-íár], V. tr. (prov.) conduzir ou 
transportar ás costas, ou á cabeça (canastra, fardo, etc.) 
(Contr. de acarretar). 

Acartonado [a-kar-tu-ttá-du], jiart de acartonar. 
Acartonar [a-kar-tu-nár], f. tr. tornar semelhante ao 

cartão. (De a e cartão). 
Acarrado [a-kar-vá-du], part. de acai-var. 
Acarvar [à-kar-txtr], V. t. (ant.) affligir: angustiar. 
Acasacado [a-ka-za-íá-du], adj. semelhante á casaca. 
Acasalado [a-ka-za-iã-du], part. de aca^ialar: reu- 

nidos macho e feniea. • ^ 
Acasalar [a-ka-za-ífír], V. tr. reunir (macho e femoa) 

).ara criação; emparelhar; reunir. (De a, casal e ar). 
Acascarrilhado [a-kas-ka-rri-íhá-du], adj. Diz-st; 

úo jogo, em que se toma a cascarra ou algumas cartas 
d'ella. (De,a e cascarrilha). 

Acaso [a-íá-zu], s. in. caso fortuito ; eventualidade ; 
•izar. —, adv. casualmente ; eventualmente ; talvez. (De 
a e caaoj. [Ihar; ajanotado. "j 

Acasquilhado [a-ka<-ki-/Aci-dttj, part. di aca^qui- _ 

Aca&(iuilhar-Se [a-ka.»-ki-í/iáf'-SB«j, r. pr. tornar-se 
casquilho; ajanotar-se. (De a, canquilho e ar). 

Acassá [a-ka-í.!a], m. (Bras.i especie de bolo de 
arrôz, ou de milho moido. 

AcaStaiÜiado [a-kas-ta-ahd-du], adj. que tem c6r 
quasi castanha. (I5« a e castanha). 

Acastanhar [a-kas-ta-nAór], r. tr. tornar quasi cas- 
tanho. (De a, castanha e ar). [telhanar. 

Acastelhanado [a-kaB-te-lha-jiú-du], part. de acas- J 
Acastelhanar [a-kas-te-lha-nár], V. tr. dar feição ou 

modos de castelhano a. — se, t;. pr. tomar feição ou pro- 
nuncia castelhana. (De o e castelhano!. 

Acastellado [a-kas-te-<á-du], part. de acastellar- 
fortificado; construído a modo de castello. 

Acastellar [a-kas-te-Wr]. V. tr. construir á maneira 
de castello; fortificar. (De a, castello e ar). 

Acastiçado [a-kas-ti-.Má-du], acastiçar [a-kaa-ti- 
.s.<ar], V. Mstiçado e castiçar. [de casulo. "1 

Acasalado [a-ka-zu-í(í-du], adj. que tem a fôrma J 
Acasular [a-ka-zu-íárj, f. tr. dar fôrma de casulo a. 

(De a e casulo). 
Acatadamente [a-ka-fa-da-mèii-te\ adv. com acata- 

mento ou respeito. (De oi-atado e mente). 
Acatado ia-ka-tó-du], part. de acatar; respeitado. 
Acatador [a-ka-ta-rfurj, adj. e *. in. o que acata. (De 

acatar e or;. 
Acataléctico [a-ka-ta-íe-kti-kuj, adj. a que não fal- 

ta nem sobeja syllaba alguma (fal. do verso grego ou 
latino) ; completo. (Do gr. a e katalehtikos); 

Acatalepsia [a-ka-ta-lé-jassi-a], s. f. impossibilida- 
de de comprehender, (Do gr. akatalepsia). 

Acataléptico [a-ka-ta-/e-pti-ku], adj. relativo á aca- 
talepsia. (De acatalepsia). 

Acatamento [a-ka-ta-mêii-tu], .s. M. acto ou facto de 
acatar ; veneração ; respeito.- |De acatar e inentoj. 

Acatar [a-ka-íár], f; tr. venerar; respeitar; cam- 
]irjr ; observar. {encatarroado. "1 

AcatarradO [a-ka-la-ri'd-du], adj. o mesmo que J 
Acatarroado [a-ka-ta-rru-a-dul. adj. o mesmo que 

encatarroado. ao catasol. (De a e catasol).~i 
Acatasolado [a-ka-ta-ssu-íá-du], adj. semelhante J 
Acatástico [a-ka-zóí-ti-ku], adj. (med.) visivel no 

aspecto ou nos svmptomas ; variaveJ ; instável. (Do gr. 
akalasticosj. 

Acatável [a-ka-íá-velj, adj. digno de acatamento. 
(De acatar;. [catholico. (Do gr. a e katholicos. "1 

Acatholico [a-ka-íú-li-ku|, adj. que é christão não J 
Acatingado ^a-ka-tin-j/wí-du], adj. (Bras.) que tem 

alguma catinga. íDe a, catinga e ado.) 
Acatitado [a-ka-ti-tó-du], adj. part. de acatitar; 

que tem modos catitas; ajanotado. 
Acatitar-se [a-ka-ti-íár-sse), V. pr. tornar-se catita 

ou casquilho ; ajanotar-se. (De a, catita e ar.) 
Acato [a-ítt-tu], s. rn. taça, eni fúrma de batei, des- 

tinada ás libações. (Do lat. acatmj. 
Acauan [a-ka-u-an]. s. m. (Bras.) certa ave de rapi- 

na. (1'al. onom.) 
Acaudilhadamente [a-kau-di-í/wí-da-men-te], adv. 

com disciplina. (De acaudilhado e mente). 
Acaudilhado [a-kau-di-ÍAá-du], part. de acaudilhar. 
Acaudilhar [a-kau-di-ÍAárj, V. tr. commandar ; ca- 

pitanear ; dirigir como caudilho. (De a e caudilho). 
Acaule .a-Mu-lej, adj. que não tem caule ; que tem 

o caule pouct) visivel. (De a e caule}. 
Acauteladamente [a-kau-te-iá-da-mèii-te], adv. com 

cautela. (De acautelado e mente). [cauteloso. "1 
Acautelado [a-kau-te-íá-du], part. de acautelar ; } 
Acautelar [a-kau-te-ZíM-], V. tr. prevenir; precaver ; 

guardar ou tratar com cautela. — se. v. pr. precavér-se ; 
prevenir-se. íDe a, cautela e ar). 

Acava [a-í-á-va], ». feixe de junco. 
Acarallado [a-ka-va-íá-du], purt. de avavallar; se- 

■ melhante a cavallo; posto a cavallo. 
Acavallar [a-ka-va-Mr], V. tr. pôr sobre; amontoar; 

cobrir (a égua); lançar (a égua) a cavallo de cobrição. 
'De « h i.woílo/. 
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Acavalleirado [a-ka-va-lei-rcj^duj. i>a.rt. d*» u-é-mnl- 
"beirar ; posto a cavalleiro. 

Ac&valleirar [a-ka-va-lei-rár], t;. tr. pôr a oaval- 
leiro; «obrepôr; amontoar. 

A-CavalleirO [a-ka-va-Zet-ru], loc. a(h). :*obranceíro ; 
em logar eminente. (De a e cavalUiroJ. 

Acavalletado [a-ka-Va-le-í/í-du], adj. aquilino ou | 
araueado {fal. do nariz). , J 

Acaya [H-/:ái-a]. ou acaia [a-^áí-a]. X. f. (Brás. , 
planta burserácea, medicinal. ^ 

Acca [ft-ka], H. f. (índia port.) pensà/) pecuniaria. ' 
vitalícia e hereditaria, dada pela auctoridade soberana, j 
por serviços públicos. ■ i 

Accadar [a-ka-rfar], s. m. (índia port.) o que rece- ! 
beu ou disfructa uma ar-ca. (De ac^ca e ar). 

AcçãO [á-.«.sôo], f. modo de actuar ou agir; resul- j 
tado de uma força; combate; succe^so; o que um ver- 1 
bo exprime: gesto; assumpto; (comm.) titulo fiducia- | 
rio que se dá aos f^ue fazem parte de uma empresa j 

■commercial ou industrial; (for.) processo. (Do lat. actio). j 
Accedente [a-8se-rfe?f-te], a^/. que accede ou annue. [ 

^Do lat. accedere). 
Accedêr [a-sse-d^rj, v. intr. annuir; acquiesoer: 

conformar-se; adherir. (Do lat. accedere). 
Accfidido [a-ssp!-(/i-du], j)art. de ac^e<i«r.• annuido; 

ucquieacido. 
Acceitaçâo [a-saei-ta-ssdo], $. f. acto ou faoto de ac- 

oeitar; acquiescencia; annuencia. (De acceitar e acçãoj. 
Acceitado [a-ssei-fá-du], part. de acceitar; acceito; 

tomado. [coita; acceitante. (De acceitar e'or).~i 
Acceitador [a-ssei-ta-dõr], adj. o m. o que ac- J 
Acccitamento [a-ssei-ta-m^n-tu], $. m. acceitaçâo; 

iicceite; (ant.) desafio acceito. (De acceitar e mento). 
Acceitante [a-ssei-ían-te], adj. e s. m. (comm.) o 

que acceita uma lettra; *> que se responsabiliza pelo 
pagamento de uma lettra. 

Acceitar [a-ssei-faV], v. tr. consentir em tomar; re- 
ceber; admittir; (comm.) pôr o acceite (numa lettra). 
(Do lat. acceptare). [tar. (De acceitar}.~\ 

Acceitavel [a-ssei-íá-vel], adj. que se pôde accei- J 
Acceite [a-^íeí-tul. m. acto ou assignatura, com 

que se acceita uma lettra de cambio. —. adj. acceito. 
(De acceitar). 

Acceito [a-.<?áíet-tu], part. irr. de acceitar: acceita- 
do; (fig.) bemquisto; amigo. (De acceitar). 

Acceleraçao [a-sse-le-ra-s^ão], s. f. acto ou effeito 
de accelerar; augmento de velocidade; diligencia; 
execução rapida, (Do lat. acceleratio). 

Acceleradamente [a-sse-le-rrf-da-m^n-te], adv. com 
acceleraçao. (De accelerado e mente). 

Accelerado [a-sse-Ie-rrf-du], part. de accelerar; 
auçmenta de velocidade. 

ÀCCelerador [a-sse-le-ra-íííOr], adj. que accelera; 
que augmenta a velocidade. (De accelerar e or.) 

Acceleramento [a-sse-le-ra-ww?n-tu], a. m. accelera- 
-ção. (De accelerar e rnento). 

Accelerar [a-sse-le-rár], V. tr. tomar célere; im- 
primir augmento de velocidade a; apressar; (fig.) ins- 
tigar. — se, V. pr. augmentar de velocidade. (Do lat. 
accelerare. 

Accelerativo [a-sse-le-ra-íí-vu], adj. que* accelera. 
(De accelerar e ivo). [lerador) que accelera."] 

Acceleratriz [a-sse-le-ra-ír^á], adj. ffem. de acoe^ J 
Accelerando [a-sse-le-ran-du], adv. (mus.) Termo 

it. indicando que se deve acelerar o movimento. 
Accendalha [a-ssen-rfá-lba], s. f. (mais us. no pi.) 

substancia combustível com que se ateia o lume (car- 
queja, aparas, etc.) (De accender e alha). 

Accendedor [a-ssen-de-oíôr], aiij. e s. o que accen- 
de. (De accender e or). 

Accender [a-ssen-deV], V. tr. fazer arder; pôr fogo 
a; atear; illuminar; (fig.) excitar; estimular. — se, 
r. pr. atear-se; (fig.) inflammar-se. {V>o\?á.. accendere}. 

Accendidamente [a-8sen-rf/-da-men-te], culv. com 
•oalôr; com enthusiasmo. {De accendido e mente). 

Accendido [a-ssen-dí-du], part. de accevAer: acceso. 

Accendimento [a-^web-di-mm-tu], s. m. o a<rto d-e 
accender; (tig.) enthusiasmo; (des.) fogo do amor di- 
vino; piedade fervorosa. (De accender e mento). 

Accendivel [a-ssen-dí-vel], adj. que-se pôde accen- 
der. (De accender e vel). 

AccentO [a-ssen-tu], s. m. inflexão da voz (na pro- 
nuncia das palavras); signal que indica a pronáncia 
das vogaes; tom da voz. (Do lat. accentm). 

AccentuaçãO [a-ssen-tu-a-ssão], s. f. acto ou efíeito 
de.accentuar; modo de accentuar. (De €u:centfiar ea^ão). 

ÀCCentuadO [a-ssen-tu-rf-du], part. de a^cent^ar ; 
que tem accentos; precibado; definido. 

Accentuar [a-ssen-tu-rír], V. tr. pronunciar ou escre- 
ver com accentos; pôr accentos orthographicos em; 
(fig.) dar relêvo a; exprimir com boa dicção ou com 
vigor; marcar. — se, tomar-ae mais visível ou mais 
saliente. (De accento e ar). 

Accepção [a-sse-ps«âo], s. f. interpretação; sentido 
em que se toma uma palavra. (Do lat. acceptio). 

Acceptuar [a-ssé-^íi/aV], r. intr. (Trás-M.) fazor 
uma combinação. [mente. (De acceso e m/inte). '\ 

Accesamente [a-*5e-za-írtón-tej, adxi. aocendida- J 
Acceso [a-.ss#í-zuj, jmrt. irr. de a/iceríder; po«to a 

arder; (ü§_.) irado; excitado. (Do lat. accendere). 
Accessao [a-sse-s-são], s. f. acto de acceder; acquiefi- 

cencia; addit;ão; recepção. (Do lat. cuicessio). 
Accessibilidade [a-sse-ssi-bi-li-dá-dej, s. f. facili- 

dade na aproximação ou na acquisição. (Do lat. ac- 
ccssibilis). 

Accessivel La-ssé-ssí-vel]^ ady. que se pôde possuir; 
a que se pôde chegar; (fig.) tratavel; ihano; social. 
(Do b. lat. OÀiceésibilis). [accesso). 1 

Accossivo [a-sse-m-vu], adj. que accreace. (De J 
Accesso [a-síe-ssu], s. m. aproximação; chegada; 

alcance; trato; (med.) estado pathologico que, a espa- 
ços, cessa e recomeça. (Do lat. accessm). 

Accessoriamente [a-sse-ssó-ri-a-m^-te], adA). de 
modo accessivel; com-accesso. (De accessorio e mente). 

Accessório [a-R&e-vsd-ri-u], adj. que está junto a ; 
dependente do principal. —, s. m. o que está depen- 
dente do principal. (De accedér). 

Accidencia fa-Rsi-den-Rsi-a], s. f. (phil.) o que ca- 
racteriza o accidente. ^Do lat. accidentia). 

AccidentaçãO [a-Rsi-den-ta-íi-ôo], s. f. qualidade dé 
um terreno accidentado. (De accidentar e ação). 

Accidentado [a-Rsi-den-íá-du], part. áe accidentar : 
que apresenta accidente; que não é uniforme ou unklo. 

I Accidental [a-ssi-den-/d/], adj. que vem por acci- 
j dente; casual; fortuito; imprevisto; que não é esseii- 
1 ciai. (Do lat. accidontalis). 
i Accidentalmente [a-ssi-den-ía/-7/íew-te], aáv. <ie 
I modo accidental; ao acaso. (De CLccidental e numte). 
' Accidentar [a-«si-den-/ífr], V. tr. produzir acciden- 
I te em; variar. (De accidente e ar). 
i Accidentariamente [u-38i-den-íá-ri-a-tn^»-t«], adv. 
\ de modo accidentario. (De accidentario e mente). 
i Accidentario [a-ssi-den-íd-ri-u]. adj. o mesmo que 
'accidental. (De accidente). 
j Accidente [a-sai-cíen-te], s. m. o que é casual; for- 
jtuito; o que não é essencial; disposição variada de 
'terreno; (fig.) desgraça;( pop.) ataque epileptico; or- 
' nato. (Do lat. accidens). 

Accionado [a-ssi-u-nd-duj, part. de accionar; acom- 
' panhado de gestos. —, s. m. geaticulação, 
i Accionadôr [a-ssi-u-na-rtórl, s. m. o que gesticula. 
' (De accionar e or)". [(Do lat. actio). "1 

' Accíonal [a-sRÍ-u-íióZ], adj. (neol.) relativo a acção. I 
Accionar [á-Rsi-u-/iar], v. tr. (for.) demandar em 

Ijuizo;—, V. inír. gesticular. (Do lat. cujtio). 
1 Accionista [á-ssi-u-w/s-ta], s. m. o que tem titulos 
I (acçôes) de companhia de credito. (Do lat. actio). 
■ Accipitrário [a-Rsi-pi-írd-ri-u], s. m. armadilha 
jpara aves de rapina. (Do lat. accipiter). 

Accipitres [a-s.ç/-pi-tres], m. plur. (zool.) primeiro 
Igrupo de aves de rapina (óuvier). (Da'lat. accipiter). 
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Âccipítriano [a-nui-pi-tri-à-nul, adj. rflaiivo s 
<l€ rapina. (De acciiiiter). 

AccipitrideOS ,a-«3Í-pi-írí-di-us], A-. m. pl. o ravs- 
iiio que falconideof. (Do lat. atcipiter). 

Accipitrino [a-ssi-pi-íri-nu], adj. awipitriuno. iD" 
kit. accipiter). j^acclamat (Do lat. ao-lamatio). "] 

Acclaímacão [a-kla-ma-ssõòj, s. f. acto ou faoto dií J 
AcclamadD [a-kla-/iiá-<lul, part. de acclainar; pro- 

ciamado. (De acclamar k or). "l 
Acclamadôr [a-kla-ma-(/<5r], s. m. o que acciama. J 
Acclamante [a-kla-man-tej, adj. que aoclain;». iDo 

aoclamarj. 
Acclainar [a-kla-már], V. tr. applaiidir bradando ; 

Handar; proclamar, eleger por acclamação. (Do lat. nr- 
clarnare). 

ACClamativO [a-kla-ma-íí-vui, adj. relativo a aci la- 
laação. acclaniatorio. (De acclamar e ivo). 

Acclamatorio [a-kla-fó-ri-u], adj. o mesmo qiie ac- 
flamativo. (Do acclamar e orio). 

ÃCClimsçãO [a-kli-ma-ssõo], s. f. aoto ou etleito de 
luwlimar; adaptação ao clima. (De acclimar e afão). 

Acclimado [a-kli-m4-du], jMrt. de accíimar; ada- 
ptado ao clima. [acclimar e or>. 1 

Acclimador La-kli-ma-dõr], adj. que acclinia. (De J 
Aoclimamento 'a-kli-uia-méii-tu], x. m. acto ou i'i'- 

felto de acclimar; acclimação. (De acclimar o meiiliij. 
Acclimar [a-kli-már], c. tr. habituar a um olinm ; 

|lig.) conformar. — se, V. pr. habituar-se a um clin\a; 
adaptar-se; conformar-se. (De a, clima a arj. 

ACClimataçãO [a-kli-ma-ta-ssão], x. f. acclimai,à<'. 
(De aclimatar). (Gall. exounado). [klimatos)."] 

Acclimatar [a-kli-ma-íár], i'. tr. acclimar. (Do gr. J 
Acclimavel [a-kli-m/í-vel], adj. que se pôde ac li- 

mar. (De acclimar e avell. 
Acclinado [a-kü-ná-du], adv. ihist. nat.) Diz-se de 

uma parte que cobre outra pelo lado. (Do lat. ad e 
clinis). [Íngreme. (Do lat. acclivit). T 

Acclive [sí-Hí-ve], s. m. declive; ladeira. —, adj. J 
Accommodação [a-ku-mu-da-ssíio], s. acto ou 

«"fieito de acconiiuodar; commodo. (De accmnmodarj. 
Accommodadamente [a-ku-mu-íía-da-men-te], adv. 

com accommodação. (Oe accommodado e. mente). 
Accominodadiço {a-ku-mu-da-rfí-ssu], adj. ucconi- 

modaticio. (De accommodar e ico). ' [modar. "| 
Accommodado [a-ku-mu-dá-duj, part. de oí-com-j 
AcCOmmodamBUtO [a-ku-mu-da-mcn-tu*. v. m. ac- 

commodação. (De CLccummodar e mento). 
Accommodar [ a-ku-mu-rffó-], c.- tr. tornar com- 

modo; adequar; tornar proprio; arranjar; dispor; prtr 
em ordem; applicar; (fig.) socegar; hospedar; aquie- 
tar.—se, V. pr. ajustar-se; habitar (casa); socegar. 
(Do lat. ancomtnodare). 

Accomadaticiaunente ; a - ku - ma - da-í<-3si-a-men- 
tej, adv. de modo accomodaticio. (De aecotnodaticio e 
mente). 

Accommodaticio [a-ku-um-da-íí-ssi-u], adj. que sc 
accommoda facilmente; que se ajusta. (De accomnio- 
dar). [commoda. (De accommodar). "| 

Accommodavel [a-ku-mu-dá-vel], adj. que se ac- j 
Accordam [a-faí»'-dan-u], s. m. o mesmo que ator~ 

dam. [dár], e der. (melhor orth.). 1 
Accordar [a-kur-dái-], e der. V. acordar [a-kur- J 
Accordeon 'a-ídr-dí-on], X. m. \. acordeon. 
Accorrâr [a-ku-rrtír], V. intr. irem auxilio; acudir. 

(Do lat. arcurrere). [(De accorrer). 
Accôrro [a-tó-rru], s. ni. o mesmo que soccúrro. J 
Accreção [a-kre-<jão], 5. f. (sei.) crescimento. (Do 

lat. accreííoj." 
Accrementiçao [a-kre-raen-ti-<são], s. f. (sei.) cer- 

üi producção de elementos anatomicos. (Do lat. accre- 
mentum). [mo que accrp»i«iiíí<no./"] 

Accrementicial [a-kre-men-ti-ssi-rfi], adj. o mes- J 
Accremsnticio [a-kre-meu-íí-ssi-u], adj. relativo á 

accrementição. (Do lat. cíccrementum). 
Accrescentadamento [a-kres-ssen-tá-da-nuíri-le], 

(uiv, com accrescentamento. (De accrexcentado e mentej. 

Accresccatado [a-kres-ssen-rt-du], /'/ar/, úe accriit- 
centar.—-s. m. rioo. 

Accrcscsntador [a-kres-sBen-ta-ítór], s. n. e adj. o 
que accrescenta. (De accrescentar f or). 

Accrescentamento ía-kres-ssen-ta-nièii-tu], s. n. 
acto ou facto de accrescentar; augmento; incremento. 
iDe accrescentar e mento). 

Accrescentar [a-kres-sscu-íár], í. tr. tornar maior; 
ajuntar; augmentar.—se, v. pr. augmentar; avolumar- 
SH. (De accrescer). 

Accrescente La-kres-sòrn-te], adj. i bnt.) que se des- 
envolve depois da l'ecunda»;ão; —, s. m. acto do accres- 
centar; accrescentamento; (pop.) chinó. (De accrescêr). 

Accrescêr [a-kres-ssíV], V. intr. sobrevir; ajuntar- 
s<!; addicionar-se; vir em reforço. (Do lat. avorescere). 

Accrescido [a-kres-ssí-du], part. de ac^-rescêr ; ad- 
dicionado ; adquirido depois de outro, 

AccrescimentO [a-kres-ssi-men-tu], s. m. acto ou 
etfeito de accrescêr. (De accrescer e mento). 

Accréscimo [a-irís-ssi-mu], s. m. accrescimento; 
febre intermittente. (De accrescêr). 

Accumbente [a-kun-6êíi-te], adj. (bot.) Diz-se da 
radicula das plantas cruciferas, quando curvada na bor- 
da dos cotylédones. (Do lat. accmnbeju). 

AccumulaçãO [a-ku-mu-la-ssõo], -1. f. acto ou eíJei- 
ti) de accumular; juncç.ão. (Do lat. accumulatio). 

Accumuladamente [a-ku-mu-tó-da-mcn-te], adv. 
(Mm accumulação. (De accumulado e mente). 

Accumulado [a-ku-mu-tó-du], part. de av^umular; 
amontoado. 

Accumulador [a-ku-mu-la-rfôr], adj. que accumula. 
—, s. m. (phys.) machina que armazena a força,, para 
ii rcstituir quando é empregada, ou machina que arma- 
zena o potencial eléctrico. (De accumular). 

Accumulamento [a-ku-mu-la-méJí-tu], m. ac^u- 
-nmlação. (De accumular e mento). 

Accumular [a-ku-mu-Mr], V. tr. amontoar; pôr em 
cúmulo; pôr em grande numero. — se, v. jtr. pôr-se em 
cúmulo; .succeder; sobrevir; amontoar-sc. (Do lat. ao~ 
cumulare). 

Accumulativamente [ a-ku-mu-la-íí-va-méíi-te ], 
adv. de modo accumulativo; com accumulaçrio. (De 
accumulativo e mente). 

Accumulativo [a-ku-mu-la-íi-vu], adj. que se pôde 
accumular. (De accumular e ivo). 

Accumulavel [a-ku-mu-/á-vel], adj. que se pôde 
accumular; cumulativo. (De accumular e avel). 

Accúmulo [a-Àú-mu-lu], s. m. (neol.) o mesmo que 
aecumulaç.ão. (Contr. de accumular). 

Accuradamente [a-ku-rn-da-m<?n-te], adv. com cui- 
dado. (De accurado v- mente). 

Accurado [a-ku-rn-duj. adj. part. de accurar; tra- 
tado com cuidado. , [lat. accurare. "1 

Accurar [a-ku-rár], V. tr. tratar com cuidado. (Do J 
Accusabilidade [a-ku-za-bi-li-dá-de], s. f. quali- 

dade do que merece accusação. (De accmavel e idade). 
AccusaçãO [a-ku-za-ísõo], i. f. acto ou effeito de 

accusar; a parte que accusa em juizo. (Do lat. accu- 
sutio). 

Accusado [a-ku-^n-du], part. de accusar. —, j. m. 
aquelle a quem se imputa crime ou delicto. 

Accusadoiro [a-ku-za-dOí-ru], adj. (p. us.) que deve 
ser accusado. (De accusar e oiro). 

Accusador [a-ku-za-d<>r], adj. e s. m. o que accusa. 
(De accu-iar e or). 

Accusante [a-ku-ía)i-te\ adj. e .í. o que accusa ; 
accusador. (Do lat. ^ccusans). 

Accusar [a-ku-íSr], V. tr. culpar; imputar crime, 
delicto ou falta a; notificar; mostrar. — se, v. pr. de- 
clarar-se culpado; confessar. (Do lat. accutare). 

Accusativo [a-ku-za-íí-vu], adj. que serve para ac- 
cusar. —, s. m. (gramm.) caso que, na declinarão dos 
nomes latinos e gregos, designa em geral o regime di- 
recto. (Do lat. accuxatimis). 

Accusatoriamente [ a-ku-za-W-ri-a-inen-te ], adv. 
de modo accusatorio. (De arcusatorio e rnente). 
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^CUSatorío Lu-icu-2ü-í(í-ri-uj, adj. reiativo á ;iccu- 
•ação; que envolve uocusação. (Do lat. accusatoriusj-, 

ÃCCOSavel [a-ku-zá-velj, adj. que pôde ou deve ser 
aocugado. (De acvuxar e a/cel}. 

ACCUSO [a-iú-zu], ou aCCUSe [a-/rú-ze], i. m. actu 
de aocusar. (Emprega-se em vários jogos d^e cartas. Na 
bisca ó a declaração feita pelo parceiro de que tem no seu 
jogo duas íiguras do mesmo valor). (Contr. de aocusar). 

Acebado [a-sse-ftá-du], porí. de acebar: açulado. 
Acebar [a-sse-iór], V. tr. (Tràs-M.) açular (cães). 
ACCdareS [a-sse-do-res], s. m. yi. rèdes para a pesca 

da sardinha; (Alg.) os cêrcos feitos na pescaria pelas 
rêde». (Do lat. cetarius). [a-sse-ctór], (e der.). "1 

Acedêr [a-ase-ctór], (e der.) o mesmo que aoceder J 
Acéfalo [a-«8á-fa-lu], aCãfalia [a-sse-Zü-li-a], etc. o 

mesmo que aoéphalo, aC6phalÍa, etc. (ortli. aquella 
que vai sendo já us.) [Ceifar. ~\ 

Aceifa [a-ssei-fa], aceifar [a-s8ei-/or], V. ceifa, J 
Acsifão [a-ssei-^õoj, m. (Alemt.) ceifeiro; guar- 

da-mato ou ceifão. (De aceifar). 
Aceiração [a-sspi-ra-díõo], «. f. acto de aoeirar. (De 

aceirarj. [vertido em aço; (fig.) fortalecido. "1 
Aceirado ' [a-ssei-ra-du], jHirt. de aceirar '; eon- J 
Aceirado ° [a-»sei-rá-du], part. de aceirar ': o mes- 

mo que enoeirar. 
Aceirado' [a-ssei-m-du], part. de aceirar'. 
Aceirar ' [a-ssei-rar], v. tr. temperar com aço ; (fig.) 

fortalecer. (De aceiro e ar). 
Aceirar' [a-ssei-rár], V. tr. o mesmo que enceirar. 
Aceirar' [a-ssei-rár}, V. tr. cortar (a vegetação) em 

volta da mata; cortar (o mato) nos extremos das her- 
dades; sesmar; (liras.) vigiar andando í roda; obser- 
var de lado; aproximar-se para vér melhor. — o jogo, 
observá-lo, como mirào, tomando interesse n'elle. (De 
aceiro'' e ar). [(De ago). ~\ 

Aceiro | [a-íseí-mf, t. m. o que trabalha em aço. J 
Aceiro' [a-s.ieí-rul, s. m. faixa de terra arroteada, 

dentro ou em volta das herdades, para facilitar o tran- 
sito de carros, ou para evitar incêndios. 

Aceitar [a-ssei-tar], (e der.) o mesmo que aCCeitar 
<e der.). [aCCelerar (e der.). -| 

Acelerar [a-sse-le-rárj, V. tr. (e der), o mesmo que J 
Acelga [a-ssíi-gha], g. f. o mesmo que celga. 
Acelleirar [a-s»e-lei-rár], n. tr. Y. Encelleirar (fórm. 

mais as.) 
Acém [â-í«é»i], í. m. o mesmo que assim. (Aquella 

orthographia é preferida por um dos mais auctorizados 
ítymologistas). [por acenos."] 

Acenado [a-sse-ná-du], part. de acenar; chamado J 
Acenar ' [a-sse-ndr], i>. intr. fazer acenos; chamar a 

attenção; approvar; indicar. (De aceno e ar). 
Acenar' [a-sse-nár], V. tr. (e der.) (Alemt. e Alg.) 

o mesmo que açular (« der.) [e der.) "| 
Acender [a-ssen-ítór], n. tr. (e der.) V. Accender. J 
Acendrado [a-ssen-drá-du], part. de acendrar; pu- 

rificado; acrisolado. 
Acendramento [a-ssen-dra-jaen-tu], s. m. acto de 

acendrar. (De acendrar e mento). 
Acendiàr [a-ssen-drór], v. tr. limpar com cinza ; 

(fig.) purificar; acrisolar. (Do hesp. acendrar). 
Acenha [a-ss^-nha], s, f. o mesmo que atenha. 

^Aquella orthographia, seguida ao Algarve, é a mais 
justificável). 

Acenheiro [a-sse-nftéí-ru], «. m. dono de acenha ; o 
que móe trigo. (De acenha e eiro). 

Aceno [a-«é-nuj, s. m. gesto, signal feito com a mão 
ou a cabeça; gesto approvativo. (Do lat. signum). 

AceOOSO [a-sse-nÂ-zu], adj. que envolve aceno; (bot.) 
diz-se dos orgãos vegetaes curvos na ponta. (De aceno). 

Acento [a-«t^-tu], «. m. (e der.) o mesmo que oo- 
eento (e der.) 

... áceo [(i-ssi-u] tuff. adj, desi^ativo das quali- 
dades geraes de ura ou série de indivíduos, etc. 

Acephalia [a-sse-z^d-n-al, s. p. monstruosidade ca- 
racterizada pela falta de cabeça. (De acéphalo). 

Acephálico [ii-ce-/a-U-kuj, cutj. o inenuio que acé- 
phalo. (De acephalia e ico). 

Acephalismo [a-sse-fa-íú-mu], s. in. o mesmo que 
acephalia. (De acephalia e ismo). 

Acéphalo [a-#sá-fa-lu], adj. Ijue não tem cabeça ; 
(tig.) que não tem chef»"; s. m. pl. (zool./ diz-se de 
certa classe de molluscK)s. 

Acepilhado [a-sse-pi-Z/iá-du], part. de acepilhar ; 
alinado a cepilho ; aperfeiçoado. 

Acepilhador [a-ss-pi-lha-(<í>/*J, s. m. o que aoepi- 
Iha. (De acepilhar e or). .. 

A&epilliadura [a-sse-pi-lha-í/ú-ra], s. f. actode aee- • 
pilhar; maravalha, apara. (De acepilhar e ura). 

Acepilhar [a-sse-pi-iAár], V. tr. alisar com cepilho; 
ilig.) polir; aperfeiçoar. (De a, cepilho e ar). 

Acepipe [a-sse-pí-pe], ». m. guloseima ; preparado 
culinário apetitoso ; piteu. (Do hesp. acebibe). 

Acepipeiro [a-sse-pi-jL/ái-ru], adj. e «. m. que gosta de 
acepiçes. (De acepipe e eiro). (Do ar. as-sdqui2a). "] 

Acequia [a-síá-ki-a], í. f. aquedueto; açude; asenha. J 
Acer [ó-ssér], s. m. bórdo (arvore). (Do lat. acerj. 
Aceração [a-ase-ra-»são], *. f. acto de acerar; (De 

acerar e ação). [acerinea^. (Do lat. ocer). "1 
Aceráceas [a-sse-rá-ssi-as], s. f. pl. o mesmo que J 
Aceradamente [a-sBe-rá-da-m^d-te], adv. de modo 

acerado. (De acerado e mente). 
Aceradas [a-sse-rá-das], s. f. pl. classe de vege- 

taes que comprehende o búrdo, etc. (De acérj. 
Acerado [a-sse-ra-du], part. de acerar-, afiado; (fig.) 

mordaz. [cutileiro. (De acerar e or). "] 
Acerador [a-sse-ra-ítór], adj. e s. m. que acera; J ' 
Aceragem [a-ase-rá-jan-e], i. f. operaxfão de acerar. 

(De acerar). 
Acerar [a-sse-mr], v. tr. dar tempera de aço a ; 

afiar ; (fig.) tornar mordaz. (Por aceirar, de aceiro V- 
AceratO (a-sse-rá-tu], s. m. (chim.) sal que resulta 

da combinação do ácido acérico com uma base. (De acerj. 
Acerbado [a-ser-òá-du], part. de acertar. 
Acerbamente [a-ss^r-ba-mén-te), adv. com aspereza; 

cruelmente. (De acerbo e mente). 
Acerbar [a-eser-ftár], u. tr. tornar acerbo; angustiar. 

(De acerbo e ar). 
Acerbidade [a-sser-bi-dó-de], s. f. agrura; rigor ; 

qualidade do que é acerbo. (De acerbo e idade). 
Acerbo [a-í»ár-bu], adj. áspero ao paladar; azèdo; 

(fig.) cruel; cáustico; severo. (Do lat. ácerbus). 
Acêrca [á-ssár-kaj, loc. prep. a respeito de ; sobre ; 

aproximadamente ;• pouco mais ou menos. (Do lat. 
cina). [ximado. 1 

Acercado [a-sser-iá-du], part. de acercar; apro- J 
Acercar-se [a-sser-iár-sse], V. pr. aproximar-se; 

avizinhar-se. (De a, cêrca e ar). [te a côr de cereja. "] 
Acerejado [a-sse-re-já-du], part. de ocerejor; tiran- J 
Acerejar [a-sse-re-jor], V. tr. dar côr de cereja a. 

(De a e cereja). 
Acéreo [a-sse-ri-u], adj. o mesmo que acerineo; m. 

pl. fam. de molluscos gasterópodos. 
Acerico [a-ssé-ri-ku], adj. (chim.) diz-se do ácido 

que constitue a essencia do ácer. (De acer). 
Acerineas [a-sse-rí-ni-as], ». f. pl. fam. de plantas, 

da classe das aceradas. (Fem. do pl. de acerineo). 
Acerineo [a-sse-rí-ni-u], adj. relativo ao ácer. (De 

ácer. 
Acero [ó-sse-ru], adj. (hist. nat.) que não tem anteu- 

nas ou tentáculos. —, s. m. pl. ordem de insectos sem 
antennas. (Do gr. kerasj. 

Acérolo [a-ssá-ru-luj, n. m. o mesmo que ojíaroieiro. 
Acerôso [à-sse-rõ-zu], adj. diz-se das folhas linea- 

res e persistentes (como as do pinheiro). (Da ácer). 
Acerrimamente [a-ííá-rri-ma-mén-te], adv. de modo' 

acérrimO; (De acérrimo e mente). 
AcérrimO [a-«jé-rri-mu], adj. pertinaz ; insistente ; 

activo ; muito forte ; muito agre ou acre ; muito pi- 
cante. (Do lat. acerrimus). 

Aceitadamente [a-sser-íá-da-m^-te], adiv. de modo 
acertado; com acerto. (De acertado e mente). 
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Acertado [a-^rter-íá-du], part. de curer/ar; judicioho; 
sensato. [regula. (Üe acertar e orj. 1 i 

Âcortâdor [a-srter-tu-íiôrj, «. m. o que acerta ou J . 
ÂCOrtamentO [a-sser-ta-mí/i-tu], s. m. 'O ucto de 

icertar. (De acertar e mento). 
Acertar >-Rser-íar]/u. tr. achar uo certo: por certo; 

regular; harmonizar; igualar. —, v. intr. diirao alvo; ; 
obrar c«>ni juizo e prudência; coincidir. (De a e certo). ; 

AcèrtO [a-f#tT-tu], {<. m. aoto de acertar; ;;(íig.; tino; | 
juizo. (De acertar). ' rdaucia. (Do líit. acervm). ■■ 

Acorro [a-íser-vu], s. m. montão ; cumulo ; abun-j , 
Acesccncia [a-sges-.^^íè^i-RKi-a], .f. dÍRpoRÍção a 

azedar-Re. (De aÁ'escentej. | 
ACÔSCente i^a-sseH-sféíi-tes adj. que começa a aze- j 

dar-se. (Do lat. acescens). ! 
Acetabuliforme ^a-ftHe-la-bu-li-/ür-meJ, aiij. que í 

tem a íóriua de taça. (Do lat. acetabiUum e foruna). j 
AcetáLulo la-sse-zá-bu-luj, ». m. (ant.) pequeno 

vaso para vinagre; calix daa Hores em fôrma de vaso; t 
janat.) cavidade que recebe a apophyse de um osso. i 
(Do lat. ucetabiiliim). 

AcétacéticO [a-Rsé-ta-ís^-ti-ku], adj. (chim.) o mes- 
mo que d/acetico. [acetum. ~| 

Acetar 'a-sse-íár], t\ tr. tornar azedo. (Do lat. J 
Acetário Ta-sse-ía-ri-u], .s. m. medicamento, que 

tem pór base o vinagre. (Do lat. acetum). 
Acetato [a-sse-íá-tu], s. m. (chim.) sal que resulta 

da couibiua«?âo do ácido ucetico com uma baae. (Do lat. 
acetum/. 

Acetico [a-ííÂtí-ti-ku], adj. relativo ao vinagre ; ácido; 
diz-se do ácido que tem por base o vinagre. (Do lat. 
aceticus).^ _ [acetiticar. (De aceti^car e ação^. J 

AcetificaçãO [a-sse-ti-K-ka-ísão], f. acto de 
Acetificado [a-sse-ti-li-M-du], part. de acetijicar. 
Acetiiicar [a-sse-ti-ti-^ar], v. tr. converterem vina- J 

gre; azedar. (Do lat. acetum e facere). [acetOmetro. ~j • 
Acetimetro [a-sse-íí-me-tru], s. m. o mesmo que J i 
Acetina [a-sse-íZ-na], n. m. liquido (jue se obtém ; 

pela reacção do ácido acetico e da glycerina. íDe ace- ■ 
tico). ! 

Acetol [a-sse-íóí], s. m. nome do vinagre medicinal! 
na gua maior pureza, preparado por distillaoào. (Do j 
lat. acetum). j 

Acetómel [a-sse-Zó-melj, s. m. xarope de vinagre j 
preparado com mel. (Do lat. acetum e mel). | 

AcetÓmetro [a-sse-íó-me-tru], n. m. instrurnentiM 
para medir a graduação do vinagre. (Do lat. acetum e I 
do gr. metron). 

Acôtona [a-sse-íO-na], s. f\ liquido incolor. com um 
cheiro de éther, volátil, inílammavel, que se fôrma 
quando ne distilla um acetato. (Do lat. acetum). 

AcetÓnemia [a-gse-to-ne-mi-a], s. f. accumulaçao, 
no sangue, de um principio tonico [acetona). (De ace- 
tona e gr. haima). 

AcétonÚria [a-8sé-tu-?ièí-ri-a], H. f. (med.) presença 
da acetona na urina. (De acetona e gr. ouron). 

Acétonurico [a-saé-tu-nú-ri-ku], adj. relativo á ace- 
tonúria. |De acetonuria e ico). [(Do lat. acetosus). "j 

AcetOSO [a-sse-tô-zu], adj. que tem sabôr de vinagre. J 
Acétulatura [a-ssé-tu-la-íú-rol, s. /'. vinagre feito 

com sumo de plantas verdes. (Do lat. acetum). 
Acetylena [a-sse-tí-ítí-na], «. f. o mesmo que ace- 

tylene. 
Acetylene [a-sse-ti-Z^-ne], if. m. gaz que se obtém 

pelo carboreto de cálcio, agora empregado na illumi- 
nação. (De acético). 

Acétylo [a-íí^-ti-lu], s. 771. (chim.). radical hypothe- 
tico doa compostos acéticoR. (De acético). 

Acevadaao [a-sse-va-ító-du], part. de acevadar; 
alimentado com cevada. [vada. (De a e cevada). 

Acevadar [a-sse-va-cíár], V. tr. alimentar com ce-J 
Acha ' [á-xa], s. f. pedaço ou cavaco de lenha. (Do 

lat. a»»ula). [da. (Do fr. hache). 1 
Acha * [á-xa], s. f. antiga arma, do feito de macha- J 
Achacadamente [a-xa-A;á-da-7n^-te], odv.comocha- 

quea. (De achacoflo e mente}. 

AchacadiÇO ^a-xa-ka-t^i-ssu], adj. òujeito u acha- 
quetj; eníermiço; achacoso. (De OA^hacado e iço). 

Achacado [a-xa-/;á-du], ;)arí. de achacar ; sujeito a 
HchaüUòé; entenniço; (Bairrada) doente do tigado. 

Achacar ^^a-xa-Adr], u. intr. 'adoecer; queixar-se; 
^ant.) formular libello. ou accusação contra alguém; d^ 
nunciar ; accusar no fôro ; levantar falso testemunho 
infamar. (De achaque). 

Achacoso [a-xa-^*0-zu], adj. que tem achaques; acha- 
cadiço. iDe achaque e oso). 

Achada* La-j^á-da], s. f. acto ou effeito de achar; acha- 
do; (ant.) multa ou coima. (Tras-M.) Multa. Pôr ama 
—, impôr uma multa. (De achar). 

Achada' [a-j?á-da], s. f. (Açores) planicie; châ; pla- 
nície elevada; planura; chada; largo planalto. (De 
chan. ou do lat. planum). 

• Acha-d'alhOUlas [á-xa-du-/Aô-las], a. f. instru- 
mento com quo os loiceiros modelam pot'e9, barris, can- 
taroa, etc., do meio do vaso até á hocca. 

Achadão [a-xa-dôo], i. m. Ipop.) grande achado; 
(pop.) optimo negocio. (De acharj. 

AchádegO [a-xá-de-ghu], s. m. coisa achada ; alvi- 
çaras dadaa por coisa achada. (De achar). 

Achadiço [a-xa-í/Z-Rsu], adj. fácil de sêr achado. 
(De achar e iço). 

AchádigO [a-a?a-di-gliu], s. m. o mesmo que achà* 
dego. (Segundo alguns lexicographos seria aquella a 
fôrma preferível). 

Achadilha ^'a-xa-rf/-lha], N. f. (Trás-M.) lembrança 
fiuMta e extravagante ; escapatória. (De achar e ilha). 

Achado [a-i-á-du], part. de achar: descoberto. —, 
N. ra. a coisa achada ; fortuna inesperada. \De achar). 

Achadoiro [a-xa-í/ôí-ru], s. m. logar onde se acha 
alguma coisa. (De achar e oii'o). 

Achador ^a-xa-dõr], s. m. o que acha. (De achar). 
Achadouro [a-xa-í/ò-ru], a. m. o mesmo que acha- 

doiro. (De achar). [lat. achaiti^,'\ 
Achaico [a-Àai-ku], adj. relativo aod Acheuô. (Do J 
Achaio [_a-iá4-ul, adj. (V. achaico). (Do lat. achaius). 
Achamalotado [a-xa-ma-lu-ía-duji adj. semelhante 

a chamalote. (De a e chamalote). 
«Achamboadamente [a - xan-bu-ó-da-mé/i-te], adx. 

de modo achamboado. (De OAihamhoado e mente). 
Achamboado ji-xan-bu-á-duj, part. de achanboar; 

i tornado chambão; tosco; cambado. 
Achamboar [a-xan-bu-ár], V. tr. tornar chambào ou 

j tosco; tornar grosseiro. — se, tornar-se chambão ou 
I grosseiro. (De a e chambão). 
i Achamboirado [a-xan-bôi-m-du], adj. achamboado; 
tosco. (De achamboar). 

i AchamentO [a-xa-mé>i-tu], s. m. o acto de achar ou 
I de ser achado; descobrimento. (De achar e mento). 

Achamurrado [a-xa-mu-rra-du], adj. (Kras.) acha- 
; tado; grosso e chato. 
i Achanadamente [a-xa-nd-da-m^/i-te], adv. de modo 
i nivelado. (De achanado e mente). [piano; chão. "i 

Achanado [a-xa-uá-du], part. de achanar; tomado J 
Achanar ^^a-xa-nar], v. tr. tomar chão ou plano. — 

i se. V. pr. tornar-se lhano ; ser tratavel. (De a e chão). 
Achaparradamente [a-xa-pa-rrá-da-wwn-te], axív. 

' de modo achaparrado. (De achaparrado e mente). 
Achaparrado [a-xa-pa-?Tá-du], adj. semelhante a 

I chaparro; grôsao e baixo. 
i Achap^rar [a-xa-pa^rrar], v. intr. engrossar, cre»- 
] cendo pouco em altura (fal. das arvores). (De a e cAo- 
; parro). 
I Achaque [a-xá-ke], s. m. disposição mórbida; en- 
I fermidade habitual; (tig.) defeito; pretexto; (ant.) ac- 
; cusaçáo judicial; multa; pena. (Prov. do ar. ach-chck-cá). 
\ Achaqueira [a-xa-Â:ét-ra], s. f. (pop.) achaque; 
: doença leve. (De achaque e eira). 
; AchaquentO [a-xa-iá/i-tu], adj. o mesmo que acha- 

coso. (De achacar e ento}. 
J Achar ' [a-xorl, s. m. conserva de fmctos, hortaliças 
i em azeite e vina;^re, com outros adubos. (Do lat. afflor' 
; re. segundo GornuK 



ACÍÍ AGI 

Ãch&r * [a-j-drs tr. desocíbrir 'f^oisa i|ue estava 
<^ulta); inventar; (fig.) julgar. —se, i\ p-r. ''ucontrar- 
«e; eptar. (Pai. malaia). 

Ãcharoado .a-xa-ru-a-du], part. acharoar: en- 
vernizado como charâo. 

Acharoamflntn [a-xa-ru-a mèa-lu], .v. m. operação 
de acharoar. (De acharoar e rnento). 

Acharoar [a-xa-ru-ar], V. tr. envonii/jír como clia- 
râo. a e charno). 

Acbatadela [a-xa-l-a-tíe-la], í. f\ líum.) acto de acha- 
tar; achatíiinento; acto de vencer outr^^m em dUeussrio, 
etc. |De achatar e ela). [fôrma chata. "1 

Achatado [a-xa-M-dul, part. de a-ckatar: que tem J 
AÒhatadnra [a-xa-ta-rfú-ral, ou etYeito <ie 

achatar. {De at-hiUar e ura). 
AchatamentO 'a-xd-tn,-me/i-tu\ m. acto «-u effeilo 

tle achatar. {De achatar e mento). 
Achatar '■d-xa-tár], u. fr. tornar chato ou plano; 

(íig.) humilhar, abater; (ant.) conseiíuir; obtêr. (De a, 
vhaio e ari. cur; grosseiro. 

Achavascado a-xa-vas-^d-du;, part. de achavas- J 
Achavascar >-xa-vas-A'dr''. r. tr. tornar grosseiro 

ou tosco. (Dk3 a e chavascoj. 
Acho [rf-xe], s. rn. (infant.) ferida; dôr. 
AchÔga ;^a-xê-gha], f. auxilio; additamento au 

que já. fte tem ou possue; subsidio; pequeno lucro; ren- 
dimento lavesfiorio ou eventual. (Dí^í achegarj. 

Achegadamente [a-xç-^/ia-da-méíi-teJ ado. muito 
lie perto ; proximamente. ',D« achegado e mente). 

Achegado [a-xe-f;ftá-du], part. de achegar. 
Achegador ^a-xe-gha-rf-ôr , ,N'. út. o que arhega. (De 

a''hegar e or). 
AchegamentO a-xe-gha«//íè/i-tu'. •?. m. acto ou ef- 

ff'ito de achegar. [De achegar e rnentoj. 
Achegar a-xe-p/iár], t\ tr. aproximar; conchegar: 

reunir; apertar. —se, t*. pr. aproximar-se; chegar-se: 
unir-se. iDe a o i'hegar), 

Achênio |^a-Á-e-ni-u], adj. 'geol.) Diz-se do terreno 
iinmediatamente superior ás camada-í carboniferas. (De 
Aachen, local, da Fran«;a). 

Acheu [a-Aíiu], adj. relativo à Acliaia; acliaico. —. 
s. jn. habitante da Achaia (Grécia). iDo gr. akaioi). 

Achibantado a-xi-ban-fá-du!, adj. que tem modos 
de chibante. (De a, ckibante e adoj. 

Achicarado adj. que tem f«3rma de chicara. 
Achicarar ^a-xi-ka-rí/V. r. tr. dar fôrma de chica- 

ra a. (De a e rhicara). 
Achim ia-.7;i?M], es^)(Mne de jumento da índia. 
Achinado a-xi-)i«-du_^, port. de achinar : que tem ' 

fôrma ou feitio de chinez. 
Achinar ' ra-xi-nrí?'], dar t'<jrma ou modos de chinez 

a. —.vp, t'. pr. tomar modos de chinez. iDc a v china/. . 
Achinar' ra-xi-na>'\ c. tr. íTras-M.l marrar com <> 

chino (o logar onde o ferro bateu, no jogo da barra). 
Achincalhaçào |^a-xin-ka-lha-.s%são\ s. f. acto ou «^f- 

eífeito de achincalhar; ridiculizaçâo. ,De achincalhar). 
Achincalhado a-xin-ka-Má-du". part. do achinca- 

lhar; ridiculizado. 
AchincalhamentO [a-xin-ka-lha-mè/í-tu]. s. m. o 

mesmo que achincalhaçào. íDe achincalhar mcnto) 
Achincalhar [íi-xin-ka-lhár], c. tr. tornar vil; ridi- 

cuHzar; chacotear de. —se. r. tr. toniar-se vil ou 
ridículo. 

Achincalhe ra-xin-Aâ-ihe; ou achincalho [a-xin- 
4á-lhu\ .s. m. o mesmo que achincalhivçào. (De achin- 
calhar). [de chinela. ~| 

Achinolado ^a-xi-ne-íd-du]. adj. que tem o feitio J 
Achinelar [a-xi-ne-Mr". r. tr. (hir fôrma de chine- 

la a. (De a e chinelaj. 
AcÜnesado [a-xi-ne-^d-du: ou achinezado [a-xi- 

n€-;2'á-du], part. de arhínesar ou achinezar: o mes- 
mo que cu:hinad<). 

Achinesar ou achinezar, v. tr. o me^mo que acfr»- 
nar. ' (De a, chinèíi ou chinez e ar. 

Achlamidio fa-kla-mi-di-uj, adj. o mesmo que ape- 
rianthodo. De a chlamid^j. 

Achoado [a-xu-a-du], })art. de arhoar: recalcado 
com os pés. [entre os marnotos). 1 

AChoar [a-xu-<ír], V. tr. recalcar com os pés. (Ua. J 
Achocalhado [a-xu-ka-í/iá-du], adj. munido de cho- 

calho. (De a, e chocalhar), 
Achór [a-Wrj, í. m. (med.) especie de tinlia, que ap- 

parece no coiro cabelludo e na cara. (Do gr. aJchor). 
Achóres [a-kô-res], s. m. pl. V. achór. 
Achouaris [a-xô-u-«-risj, s. m, pl. aborígenes bra- 

sileiros que habitaram no Parâ. 
Achromaticamente [a-kru-ma-ti-ka-/ndH-fe], ad«}. 

de modo achromatico. (De achramatico e mente). 
Achromatico ;^a-kru-md-ti-ku], adj. que faz desap- 

parecer as irisíições produzidas por rertas lentes. (Do 
gr. a e khroma). 

Achromatina Fa-km-ma-íZ-na], 5. f. parte da subs- 
tancia do núcleo cellular, indifferente aoá n-ugentefl có" 
rantes. {Do gr. ühhromaios). 

Achromatismo [a-km-ma-íw-mu], a. m. qualidade 
do objecto achromatico. (De achromatico). 

Achromatização [a-kru-ma-ti-za-s.sãoj. .V. f. o &cto 
ou eíleito de acnromatizar. (De achromatizar e a^ão)' 

Achomatizado Ta-km-ma-ti-sd-du], part. de achro- 
ruatizar; desprovido das córes irisadas. 

Achromatizar ra-km-ma-ti-írdr], V tr. fazer dea- 
apparecer (as côre» irisadas nas imagens dos objectos). 
(De achromatico). 

Achromatoçsia [a-kru-ma-ííi-pssi-a), .s. f. impossi- 
bilidade de distinguir as côres. (Do gr. a, khroma. e 
ops). [revela achromatópsia. (De achromatopsia). "| 
' Acromatóptico [a-kru-ma-íd-^ti-ku], adj, que J 
Áchromo Td-kru-muj, adj. que nao tem côr. (Do gr» 

a e kroma). 
AchthOÓmetrO [ák-te-(5-me-tru), H. ni. instrumenta 

' para medir o peso dos earros sobre as rodas. (Do gr» 
nkhtof e rnetronj. [semelhante ao ch^imbo. 1 

Achumbado [a-xun-òd-du], part. de achvmbar; j 
Achumbar [a-xun-6drj, v. tr. tomar semelhante ao 

chumbo. (De a e chumbai. 
Acicalado [a-ssi-ka-?íí-duj, part. de acicalar. 
Acicalar [a-ssi-ka-Zdr], v. tr. V. amcalar. 
Acicate [a-ssi-Ard-te], a. m. espora antiga, de uma 

sô ponta ; espora de grandes bicos ; (fig.) estimulo. (Do 
ar. ach-chncat). [de agulha. (Do lat. acicula). "| 

Aciculado [a-ssi-ku-/d-du), adj. que tem a fôrma J 
Acicular [a-ssi-ku-Mr], adj. o mesmo que aciculado. 
Aciculiforme [a-ssi-ku-li-Zor-me], adj. que tem 

fôrma de agulha. (Do lat. acicula e fôrma). 
Acidavel [a-ssi-cíd-vel], adj. que pôde converter-se 

em ácido. (De ácido e avel. accidente (e der.). "| 
Acidente [a-s3Í-déíi-t«], s. m. fe der.) o mesmo que J 
Acidentar [a-ssi-den-Mr], V. tr. (Tras-M.) o mesma 

que acizentar. [das coisas acidas. (De ácido). 1 
Acidez [a-ssi-tój, .s. f. qualidade ou propriedade J 
Acidia [a-6'.s/-di-a], s. f. tédio; negligencia; frouxi- 

<lâo. {Do gr. a e kedosj. 
Acidiíicação [a-sài-di-fi-ka-À'5ão], s. f. operação de 

acidificar. (De acidificar e ação), 
Acidifícado [a-ssi-di-fi-Aa-du], pai^t. de acidificar; 

convertido em ácido. (De acidificar). 1 
Acidificante [a-8si-di-fi-À:an-te]. adj, que acidifica. J 
Acidificar [a-ssi-di-fi-tdr], V. tr. converter em aci- 

•lo. (Do lat. acidus e facere). 
Acidiíicavel [a-ssi-di-íi-A-d-vel], adj. o mesmo que 

acidavel. (De acidificar). 
Acidimetria [a-ssi-<ii-me-ír?-a], X. f. applicação do 

acidimetro. (De acidinietro). 
* Acidimetrico [a-ssi-di-mt^-tri-ku], adj. relativo á 

acidimetiia. (De acidimetria e iVo). 
Acidimetro [a-ssi-dí-me-tru], 5. m. apparelho pro- 

prio para medir o grau de acidez de um liquido. (De 
íici<io e do gr. metron). [acidia e om), "] 

Acidioso [a-ssi-di-O-zu], adj. que tem acidia. (De J 
Ácido [d-ssi-du], s. m, (chim.) corpo que se combi^ 

na com uma base, para formar saes; (fig.) substancia 
azeda. — adj. azédo ; acre. {Do lat. acidus). 
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ÃCidrado [a-ftsí-íird-du], adj. semelhante á cidra. j 
(De a e cidra). [dra, (£>e a e cidra). 1 

Acurar [a-ssi-drdr], v. tr, tomar semtilhant^ áci- J ; 
Acidulação [a-ssi-du-la-s/ião], 8. f. ucto óii opera- ' 

ção de acidular. (De acidular e aç-ão], | 
Acidulado [a-ssi-du-íá-du], adj. que é um tanto aci- [ 

do ; ligeiramente azédo. (De acidular). < 
Ãcidulante [a-íísi-du-Mn-te], adj. que acidula. (De • 

aoidufar). [acidalo.'^ 
Acidular [a-ssi-du-Wr], V. tr. tornar acidulo. (De J ; 
Acidulo Ta-íSí-du-lu], adj. que 6 levemente ácido, i 

(Do Jat. acididux). i 
Acima [a-síí-ma], adv. na parte Kuperior ; para a ' 

parte superior; em cima. (De a e cima). \ 
Acinaciforme [a-s3Í-na-fi8Í-/(>r-me]. adj, (bot.) que i 

tem,a fôrma de sabre. jDo lat. acina.ciformis). 
Acinésia [a-sKi-n^-zi-a], s. f. (ined.) immobilidade.J 

<Do pr. a e kinpin),. 
Acinésico ia-asi-Hif-zi-ku], OÁÍj. (.'ontrario ao niovi- ; 

menío. (De acinénia e ico). 
Acinte [a-Mm-te]. m. af<;ão injuriosa c intoncio- | 

nal; proposito de ser desagradarei com rancOr. —, adv. i 
por acinte; intencionalmente. ^ 

AcintGinentB ia-^.'?/n-t«-?7iè«-te], adv. de modo íicin- • 
toso. (De Oi-inte e m^nte). 

Acintosamente [a-RRÍn-íd-?a-m<;>?-tp\ adv. de iTiodo 
acintoso. (De oHntoso e mente). 

Acintoso [a-^RÍn-íô-2u], adj. ft-ito por acinte ; que 
procede por acinte; propositado. (De acinte e o.vo). 

Acinzado [a-sHin-á^a-du]; part. de (uinzar; que tem • 
cOr de cinza. i 

Acinzador [a-»sin-/.a-(/or], ,s'. m. (» que acinza. (De j 
€kcinzar e or). [_aeinzar. (De acinzar e inento). ~| i 

AcinzamentO ^a-ssin-za-m/^n-tu], a. m. o acto de J | 
Acinzar [a-ssin-.?rar]; r. tr. dar côr de cinza a. (De 1 

a e cinza). 
* Acinzeirado [a-ssin-zéi-ra-du], adj. que teni um 

tom ou côr do cinza; encinzeirado; esfumihhado; par- 
dacento. (De a, cinzeiro e ado). 

Acinzentado ji-ssin-zon-/íí-du], adj, cuja côr é íi- 
rante a cinzento. 

Acinzentar [a-nsin-zen-íar], v. Ir. dar côr um tan- 
to cinzenta a. (De a, cinzento e ar). 

Acionoblepsia [a-ssi-u-nu-hlé-^.sÃÍ-aJ, a. f. doença 
da vista que impossibilita de distinguir. 

Acipipe [a-Ksi-y'/-pej, s. m. v mesmo que acepipe. 
Acipreste [n-^r^l-préfS'te], s. m. V. cipi^estc. 
Acirdndado [a-sai-ran-í/á-du], 2)art. de acirundur; 

limpo fK>r meio de ciranda. [da. jDo a e. ciranda). "] 
Acirandar [a-88Í-ran-íW?-], v. tr. limpar com ciran-J 
Acirrado [a-ssi-rrá-duj, pari. de acirrar : afincado; 

intransigente; rezingueiro; cabeçudo ou obstinado. 
Acirrar [a-Hsi-rmr], v. tr. incitar ou açular (cães;; 

encanüçiar: irritar; (tig.) ttmiar teimoso ou caturra. 
Acizentado [a-s8Í-zen-M-du], part. de a^cizontar. 
Acizentar [a-Hsi-zen-A(/>]. r. Ir. (Trás-í\I.| acular; 

incitar. [acclamar le der.i "| 
Aciamir [a-kla-íruírj, r. tr. der.) o mesmo que J 
AciaraçãO [a-klu-ra-.s.ção], A-, f. acto ou etfeito de 

aclarar; apuramento ida verdadej. (De arlarar e 
ação). 

Aclaradamente Ía-kla-rtt-da-v/ií-n-tej, adv. de mcuio 
Aclarado. (De aclarado e mente). [a claro. "| 

Aclarado ra-kla-rá-du], part. de aclarar ; posto J 
Aciarador [a-kla-ra-í/òrj, adj. que aclara: que elu- 

cida. (De (udarar e orj. [asâucar. (De Oídarar). l 
* Aclararem [a-kla-rtí-jan-e], s. f. clariHcaçâo do J 
AclaramcntO _a-kla-ra-ínèrt-tUj\ s. m. aclaraçào. (De 

aclarar e inentoj. 
Aclarar [a-kla-rarj, v. tr. tornar claro; deixar ver; 

averiguar; deslindar; explicar; apurar; evidenciar.—, 
V. intr.- limpar; toniar-ji«! claro. — sc, v. pr. tornar-3e 
limpo; tornar-se claro. (De a e claro). 

Aclaustrado [a-klaui-írd-du]. adj. que tem fórina 
de clau.-itro. (De a. claustro e ado). ■ eacwceado. 

Aclavado [a-kla-rví-du], adj. que tem iónna de clava. 
(Do lat. clavatas). 

Aclerizado [a-klô-ri-;rd-du), part. de a-clerizar-èe. 
Aclerizar-se [a-kle-ri-zdr-sse], t). pr. fazer-se p«- 

dre ou clérigo ; adquirir ostumes de clérigo. (De a e 
clero). [a/'climar (e der.) "1 

Aclimar [a-kÜ-rnar], v. tr. (e der.} o mesmo que J 
Acuve [a-A'//-ve], s. m. o mesmo que acclive. 
Acme [ák-mo], s. f. (rned.) o periodo mais grave do 

uma doença. ^Do gr. aknié). 
... aCO [«-ku], nnff\ (designativo <ia qualidade d* 

objecto expresso no radical d'a respectiva palavra). 
Aço :rt-ssuj, s. m. ferro combinado wnn o carl;>onio e 

endurecido pela tempera; liga de estanho e inercurio 
que se applica aos espelhos; (fig.) força. (Do lat. acies). 

•.. aço [«-ssuj, snff\ (que designa augmento, corpu- 
lencia: mulher, mulheraca). 

Acobardadamente [a-ku-bar-rfa-da-í/«'M-tej, adv. da 
maneira cobarde. (De acobardado e mente). 

Acobardado fa-ku-bar-(tó-duj, part. de a^^ohard/ir; 
que revela cobaràia. 

Acobardamento ia-ku-l>ur-da-7nèrt-tu), s. m. acto de 
acobardar-se; cottardia. (De acobard/xr e mento). 

Acobardar [a-ku-bar-i/árj, V. tr. tornar cobarde; in- 
timidar.— ae, tomar-se um tanto cobarde; intimidar-se. 
(De a e c-obarde). 

Acobertadamente [a-ku-ber-íá-da-mèn-te], adv. de 
modo acobertado; disfarçadamente ; ás escondidas. (De 
acobertado e mente). [que tem coberta. T 

Acobertado [a-ku-ber-íá-duj, part. de acobertar ; J 
Acobertar [a-ku-l)er-ÍÉfr]. r. tr. tapar ou resguardar 

com coberta: (fig.) encobrir; dissimular. (De a e c.o- 
herta.) [to de acobrear. (De acobrear e ard,o). "1 

Acobreação [a-ku-bri-a-ísão], 5. /'. o acto ou èffei- J 
Acobreado [a-ku-bri-á-du], part. de acobrear. 
Acobrear [a-ku-bri-ár], V. tr. dar aspecto de cobre 

a. (De a e cobrei. [do; apertado; aconchegado- ] 
Acochado [a-ku-a^á-du], part. de acochar: acama-J 
Acochar [à-ku-.rar], v. tr. (TnW-M.) acamar aper- 

tando ; (Hras.) conchegar apertando ou calcando; cochar. 
— se, V. jrr. acocorar-se; enconchar-ao. 

Acochichar ia-ku-xi-a-ár], r. tr. (Trás-M.) amarro- 
tar; amolgar com cochichadas. (De a e cochicho). 

Acocoradamente [a-ku-ku-rá-da-wièn-te], adv. pos- 
to de cócoras. (De acocorado e mente.) 

Acocorado fa-ku-ku-ra-du], part. de aeororar;pos- 
to de cócoras. 

Acocoramento [a-ku-ku-ra-mé/i-tu;. -v. m. acto de 
pôr-se de cócorajj. (De ac/Korar e mento). 

Acocorar-se [a-ku-ku-rár-ssej, v. pr. pôr-se de có- 
coras; (Hg.) humilhar-se. — , r. tr. (des.) pôr de cóco- 
ras. [corííiAar."] 

Acocorinhado ja-ku-ku-ri-/i/iá-du], part. de aco^ j 
Acocorinhar-sé [a-ku-ku-ri-n/tor-sse], V. pr. o mes- 

mo que acocoraj^-se. 
Açodadamente jv-ssu-f/a-da-wí^/i-te], adr. à pres^^a; 

com precipitar.ão. (í)e açodado e mente). 
Açodado ra-wsu-ító-díi], part. do. aroílar: apressado. 
Açodamento ía-ssu-da-mé/r-tu]. ^.'in. pressa: preci- 

pitação. (De açodar e mento). 
Açodar [a-ssu-rtór], V. tr. apressar; instigar.—ne, 

V. pr. apressar-se; andar com precipitat^sio. 
Açofeifa [a-ssu-/e<-fa], f. fructo da açofeifeira. 

(Do ar. az-zofaizaif). 
Açofeifeira ]a*S8U-fei-/'^í-raj, a. f. arvore que dàum 

fructo comestível fcmeibante á azeitona. (No Algarve 
chamam-lhe, por corr., OA^efefa). [afagar."! 

Acofiar [a-ku-fi-rtrl. v. tr. o mesmo que cofiar; j 
A(X>gulaÍamente [a-lyj-gu-M-da-mí?n-te], adv. com 

cogúlo. (De aC'jg\Uaio e mente}. [cogulado. '| 
Acogulado [a-ku-ghu-/á-du], part. àtí ac(>^nlar: j 
Aooguiadiira [a-ku-ghu-la-iu-ra], s. f. cogulo. (De 

aco^ularj. [cogúlo. (De a e cogulo), 
ÁCO^ular ^a-ku-ghu-/ar], v, tr. ewhèr, fazendo J 
Aocioinhado [a-kôi-s»i-nJtá-du]. adj. o mesmo que 
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Acoicinhar [a-kôi-ssi-nhárl, r. Ir. o Tutamo que 
eseoicear. (De o e coicej. 

Acoimado [a-kói-fíui-du], part. de acoimar: que sof- 
freu coima; accusado. [(De acoimar e or.l"] 

Acoimador [a-kói-ma-dôrj, s. m. o que acoima. J 
Acoimamento [a-kói-ma-rnên-tuj, s. rn. acto de acoi- 

mar. (De acoimar e mento). 
Acoimar [a-kói-már], V. tr. impôr coima a; (fig.) 

apodaí; censurar; accusar. — se. v. pr. acensar-se. (D« 
o e coima). 

Acoirslado [a-kôi-re-íá-du], part. de acoirelar. 
Acoirelar [a-kOi-re-Mr], v. tr. o mesmo que acoii- 

relar. _ (planta adstringente, da fam. das lili&ceas."] 
Açoita-cavallos [a-ssOi-ta-ka-rií-lusl, s.m. (Bras.; J 
Acoitadado [a-kôi-ta-dá-du], part. âe axoitadar. 
Acoitadar [a-kôi-ta-dár], D. tr. (Tráa-M.) lastimar; 

pronunciar palavra de compaixão a favor de. (De a e. 
coitado.) _ _ [do; acolhido. "] 

Açoitado [â-kôi-írf-dnj, part. de açoitar; agasalha- j 
Açoitado ra-asôi-tó-du], part. de açoitar: castigado 

oom açmtes. 
Acoitador [a-kâi-ta-ciOr], s. m. o que açoita. (De 

açoitar c or). [ta. (De aqmtar e 
Açoitador [a-ssôi-ta-cíOr], s. m. e adj. o que açoi- J 
Acoitamento [a-kôi-ta-mán-tu], s. m. acto de açoi- 

tar; gasalhado; abrigo. (De açoitar e msnto). 
Açoitar [a-kôi-tar], n. tr. dar coito a; esconder; 

acolher, agasalhar; (ant.) procurar; cuidar de. íDe a, 
coito e ar). 

Açoitar [a-38ôi-((ír], V. tr. dar com açoite em; íla- 
gellar com açoite ; fustigar; bater; devastar; aftiigir. 
(De açoite e arj. 

Açoite [a-ssOi-te], s. m. instrumento leito de tiras de 
coiro, para bater; azorrague; látego; ífam.) palmada 
nas nadegas da criança; (fig.) coisa que fustiga. (Do 
ar. as-saut). 

Açoiteiras [a-ssOi-Wt-ras], í. f. pl. (Ijras.) ponta das 
redeas, com que se açoita o cavallo. (De açoite e eira). 

Acolá [a-ku-írfi, adv. n'aquelle logar ou sitio; além. 
(Da lat. eccu-illae). [aperüido oom colclietes. 

Acolchetado [a-kôl-xe-ía-du\ part. de acolchetar: J 
Acolchetador > a-kôl-xe-ta-(/</r], s. m. o que acol- 

cheta. (D^ acolchetar e or). 
ÃCOlch&tctlDeiltO [a-kôl-xe-ta-«íé/i-uij, h. m. ucto <>u 

f-ffeito de acolchetar. (De acolchetar e inento), 
Acolchetar fa-kôl-xe-tór], f. tr. apertar ou guani»» 

Cf-r com colchetes; en^ranzar. (De a e colchete). 
Ãcolchoadeira [a-kôl-xu-a-tó-rn\ s. f. mulher que 

a<'K)lchôa. (De acolchoar e eira). 
Acolchoadinbo ^a-fcol-xu-a-c^í-nliu'. .V. m. eájjecie 

de. tecido que imitava o estófn aclchoado. 'Dim. de 
aoolchoado). 

Acolchoado ía-kôl-xu-d-du'. ^íart. dh acolchoar : 
forrado á maneira de colcha. — , s. rn. lecido la\Tado 
ou forrado á maneira de colcha. 

Acolchoador fa-kôl-xu-â-ctór, X. m. (I quí. acolchOa. 
(De acolchoar e or}. 

Acolchoamento |^a-k6l-xu-a-r/-ítY<-iu , .s. ín. ucto MU 
effeito de acolchoar. (De acolchoar e mento). 

Acolchoar [a-kól-xu-ar], v. tr. forrar ou enchf-r á 
maneira de colchão; lavrar ou tecer como colcha. 'De 
a e colchão). aquilf^^ia. 

Acoleijos [a-kn-lêi-jus), s. m. pl. [Hnt.} nome vul-J 
AcolojoS J^a-ku-í^-jus], .v. m. pl.^o mesmo que acO' 

leijos. acolher c on. 
Acolhedor [a-ku-lhe-rfOr], adj. e s. m. o que aco-J 
Acolheita [a-ku-z/iéi-ta";, s. f. /pop.'; acolhimento! 

refugio. (De acolhèr). 
Acolhér ra-ku-í/t^r], tr. dar abrigo, asylt» ou hos- 

pedagem a; agasalhar; recolher; receUjr. — - ,»c, v. pr. 
Tôfugiar-Be : abrigar-se ; valer-se do favor de alguém. 
(De. a ^.colhér). 

Acolherado [a-ku-lhe-rá-du], part. de acoUierar. 
Acolherar [a-ku-lhe-rdrh u. tr. 'Bras..).ajoujar por 

meio de colhera ícavallog). 'De a e c-olhera-. 

Acolhida [a-ku-lhi-áa]. *. f. acolhimeuto; agasa- 
lho. (De acolher). [com agasalho. T 

Acolhido [ii-ku-í/ií-dujy pari. de* a<x)í/iér.* recebido J 
Acolhimento [a-ku-Ihi-wm-tu], a. m. acto ou effeito 

de acolhêr; gasalhado ; abrigo ; hospedagem. {De aco- 
lher e wumío). 

A-Colinho [a-ku-i/-nhuj, s. m. certo jogo popular. 
Acolito [a-W-li-tu"], 7n.,(e der.) o mesmo queacó^ 

lyfo {e der.). ^ ^ [de collete. "1 
Acolletado fa-ku-le-Za-du], adj, que tem a fôrma J 
Acolletar [a-ku-Ie-far], r. tr. dar a fórma.de oollete 

a. (De a e collete). 
Acolytado [a-ku-li-M-du], part. de cwoít/far; Bôgui- 

do de acolyto. — , a. in. uma das quatro ordens meno- 
res (na hierarchia ecclesiastica). • 

Açoitar [a-ku-li-íár], u. tr. acompanhar comç.aco- 
lyto; (fig.) seguir; acompanhar; ajudar. (De acolyto). 

Acolvto [a-^ó-li-tu], 6*. m. pessoa que tem a gradua- 
çxio ecclesiastica d'e3te nome; o que exerce o acojyta- 
do; (fig.) seguidor; acompanhador; auxiliador. (Do^lat. 
acolythus). '^drar-jie. ~j 

Acomadrado [a-ku-ma-/irá-du], part. ãê acoma-j 
Acomadrar-se [a-ku-ma-tirár-sse], V. pr. fazer-se 

comadre; melter-se com comadres; entrar na intimida- 
de de outrem (fal. de mulheres). (De a e comadre). 

Acommettedor 'a-ku-me-te-rfôr], adj. e ft. w. q que 
accommette. (De aconmetter e or). 

Acommettêr [a-ku-me-fér], V. tr. assaltar; invadir; 
atacar; provocar. — , v. intr. encetar briga ou peleja. 
'l)í^ a e con\mettêr).. 

Acommettida [a-ku-me-íi-da\ a. f. o nvesmó que 
nroinraettimento.- (Üe accominettêrj. 

Acominetido [a-ku-me-fZ-du], part. de acommeftèr : 
assaltado; atacado. '' 

Acommettimento [a-kn-me-ti-«ién-tu% a. m.^acto 
ou efeito de acommettêr; assalto; investida. (De dkwn- 
metter e mmito). 

Acommettivel [^a-ku-me-f/-ver, ãdj. que pode ser 
aoommettido. (De aconmetter). 

Acompadrado [a-kon-pa-árü-du\ pari. de acompa- 
drar: tornado compadre ; amigo. 

Acompadrar [a-kon-pa-rírár], r. tr. tornar compa- 
dre.— se, v. pr. tomar-se compadre; toniar-^ muito 
amigo. (De a e compadre}. 

Acompanhadelra [a-kon-pa-nha-o^^t-ra], /'.-mu- 
lher que acompanha." (De acompanhar e eira}. 

Acompanhado [a-kon-pa-n/iá-dul, part. de acompa- 
nhar: (jue anda de companhia; qiie é auxiliado pela 
voz ou instrumento de omrem. 

Acompanhador [a-kon-pa-nha-dôr^, qWy. e ü. rn. c 
que acompanha; o que acompanha outrem com a voz 
ou instrumento. (De acompanhar e or). 

Acompanhamento [a-kon-pa-nha-Wí^-tu*. s. m. acro 
de acompanhar; séquito; cortejo; comitiva; musica de 
voz ou instrumento que acompanha canto ou recitaçÃo; 
loonstr.) obra que 3er\'e de segurar outra. (De acompa- 
nhar e m£ntoj. 

Acompanhar [a-kon-pa-nfta?*'. V. tr. fazér compa- 
nhia a; seguir; seguir com voz ou instrumento (o canto 
ou a parte cantante da musicaU — se, x\ pr. tocar o 
acompanhamento destinado ao canto. (De a e cxyn\panha). 

Acompleicionado [a-kon-plei-ssi-u-íia-du], adj. que 
tem complei^çâo (boa 6u má). (De compleiráo). . • 

Acompleiçoado a-kon-plei-ssu-fí-du". adj. r. mes- 
mo que acompleicionadoI. ■ ♦ 

Acomplexionado j a-kon-p]e-ssi-n-n<7-<iu", adj. o 
mesmo que^ aco-mpleicionado. [dar. "| 

Acompridado [a-kon-pri-da-du*, part. deat-ompri.- J 
Acompridar [a-kon-pri-d4rl, V. tr. tomar comprido; 

alongar. (De a e compHdo). ' . [mal remendado. 1 
Aconapado [a-ku-na-pá-du], part. de aconapar; J 
Aconapar [a-ku-na-pár], V. tr. (Beira) serzir mal ; 

remendar à tôa. • [mo que aconchegar fe der.) T 
Aconchegar [a-kon-xe-9/iar], r. tr. (e der.) o mes- j 
Acondicionação [a-kon-di-ssi-u-na-ísao], s. f. c 

mesmo que acondicionamfinio, (De ac-ondíci-onar e ação). 
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Acondicionadãmente [a-lcon-di-ísi-u-zia-dâ-roAi- 
te], adv. posto a bom recado; em boas oondi^ôe» de 
•«iurança. (De aeondieionado f mente). 

Acondicionado [ a-kon-di-asi-n-nrf-da % jtart. de 
afmdieionar : ordenado; recolhido; disposto. 

Acondicionador [a-kon-di-ssi-u-na-rf/Vf, adj. e x. 
»». o que acondiciona. (De acondicionar e or). 

Acondicionamento I^a-kon-di-Bsi-u-na-mèn-tu], 
m. acto o'i effeito de acondicionar. ÍDe arnrulirícmar e 
mentol. 

Acondicionar [a-kon-di-ssi-u-íwfr], V. tr. pôr em 
fKiudição;'guardar em logarproprio; preservar; prepa- 
rar; pôr ou dispôr em boa ordem. íDe a e condirão). 

Acondylo [a-Âdíi-di-lu], adj. que não tem conilylo. 
(Do gr. o _e kondylvt). [confeitado. 1 

Aconfeítado [a-kon-fei-íá-du^, part. de mrmfeitar; ■ 
A'COnfeítar [a-kon-fei-íár], V. tr. dar fórmn df* oon- 

fí»ito a; confeitar. (De a e confeitoj. 
Âconfradado [a-feon-fra-rfa-da], parf. de aconfradar, 
Aconfradar [a-kon-fra-rf<ír], w. tr. tornar confrad#». 

— V, pr. tomar-se confrade. (De a e confrade). 
Aoonitella [a-ku-ni-fe-lal, *. f, planta ranunonlácea, 

••íímelhante ao acónito. (De "acónito). 
Aconitico ra-kti-7ií-ti-ku], adj. diz-fle do anido, qne 

M! encontra no suco do aconíto. (De aconito). 
Aconitina [a-ku-ni-f/-na], r. f. alcalóide gue se es- 

trái da raiz do aconito, ntílisado em medicina. (De 
cc-mito), 

Aconito [a-kô-m-tu^, m. planta venenosa, da fam. 
das ranunculaceaf?, e que t«m applicações medirinae^. 
(Do gr. akôniton). 

Aconselhadamente [a-kon-Re-?/irt-da-m€>í-tfadw 
c^m bom conselho; com prudência. /De a-conapíhado e 
tn^nte). 

Aconselhado ra-kon-sae-M-da", part. de 
ihar; que recebeu conselho; (lig.* prudente. 

Aconsolhador [a-kon-se-lhfi-í/<>r"', adj. e *. )n. o qiif 
aconselha. (De a^onxelhar e or). 

Aconselhar [a-kon-Rse-//iar^ tr. dar cojirtelho a: 
jK^^uadir. — se, r. pr. tomar mn.^elho: ccnsultur. (D»' 
a e comelho). Urtantar). '] 

AC0nS0antad0[a-k0n-ssu-an-M-du''. jyarí. de aron- '• 
Aconsoantar [a-kon-sfiu-an-/rtr\ r. tr. t<irnar con- 

soante; rimar. (De a e consoante). 
Acontecedeiro [a-kon-te-«se-ítói-ru], adj. que acon- 

tece a miüde; freqüente. (De acontecer). 
Acontecêr [a-kon-te-.*í^r], «. intr. realizar-se ines- 

peradamente; 'diK-ceder; sobrevir. ^Do lat. contingPK- 
cfire). ^ [cjue aconteceu: succedido. 1 

Acontecido 'a-kon-t«-,s'5/-du], part. de a('<mtecêr : } 
Acontecimento ^a-kon-te-s3Í-/>i^»-tu],- x. m. o gue 

acontece: caso succedido; snccesso; facto qup se d»^u 
inesperadamente; acra^o; eventualidade. IDf aeoyitecfr 
e mento}. 

Acontiado 'a-kon-ti-a-du', (ulj. e m. (hi^t.i o qu«' 
rocebia quantia; o que, se^^ndo os seus haverei*, era 
obrigado a certos serviços. (Da ant. pai. confia.). 

Açor [a-f/íOr\ m. ave de rapina, dí» ^en. falcão. ' 
/Or. duv.i. 

Açorado ra-ssu-ra-du], part. de a-co-rar. 
Açoramento ra-ssu-ra-m^w-tu"^, m. aoto ou effeil.. ; 

de aforar. iD#* açorar e inentoj. 
Açorar [a-ssu-rar^ tr. atear grande det^^-^o en» : 

tentar. íDe acor e ar). \ 
Acorcovado [a-kur-ku-íxí-du\ part. de ac^rrovar. \ 
Acorcovar i|a-kur-ku-'»'íTry. tr. o mesmo que ror- i 

roíyxr. (De a. e corcovur). \ 
Açorda [a-x.-íOr-da], s. f. «íOpa de pão. alhos, azeii#'. | 

etc. — , m. e f. (fam.» pessoa molle ou ne^li^ent*-. i 
.'Do ar. ath-thorda). j 

ACOrdadamente [ a-kur-(i<T-'ía-//}^/?-te . adv. c<>m ' 
acordo. (De acordada e mente). fde acórdo. ^ 

Acordado [^a-kur-ctó-du], part. de a<-^rd^r: posto ; j 
Acordam [a-Wr-dão], s. m. resu^lução de certas cor- j 

porações collectivas, judiciaea ou administrativas. ÍE' ! 
:< 3.» pess. do pl. do pres. do ind. do v. ac^ordnr^ 

Acordamento [a-kur-da-w-ên-TUj, m. a/^to.dé £W0r- 
dar. (De a<íordar e mento}. f (De açodar). *1 

Acordante [a-kur-<i<in-t«], adj. acorde; harmonioso. J 
Acórdão (a-i"(ír-dão], *. m. o mesmo qne arordasn. 
Acordar [a-kurwWr]» -V. ír. despertar; quebrar o 

somno a; fazer lembrar; p^r de acordo; reconciliar; 
afinar. — ^ v. intr. despertar, tirar-se do somno. — se, 
r. pr. fazer acôrdo; resolver-se. 

Acorde [a-Wr-deJ, adj. concorde, afinado; qne fôr- 
ma acorde, harmonioso. — , 8. m. união; harmonia; 
união de sons, segundo os preceitos da arte musical. 
(De acordar). [meqt^. (De acorde e mente), *] 

Acordemente ra-Adr-^e-wt^-t«J, adv. harmônica- j 
t Acordeon [a-idr-de-on], w. instrumí^nto musico, 

com palhetas metallicas que vibram por effeito de um 
folie. (I>j fr. aecordéon). 

Acordo [a-/:õr-du], s. m. o farto de acordar oti des- 
pertar ; resolução; ajuste; convenção; conformidade; 
conciliação; hannonia (de sons, de tintis, etc.; nas 
obras de art^); • (Serra do Gerez^ associação de indiví- 
duos que mandam pastorear em commum as vezeiras; 
junta. (De acordar). 

Acordoado [a-kur-du-á-du], part. de ar/y-rdoar. 
Acordoar [a-kur-du-^V], r. tr. o mesmo que ^>70r- 

d/)ar. 
Açoreanismo [a-ssu-ri-a-mV-mti], s. m. palavra ou 

locução própria dos Açôres. (De Acó-rpano e tmoj. 
Açoreanista [a-8su-ri-a-r?/í-ta]'. fi. m. o que se de- 

dica a estudos sobre o archipélag*"» açoreano; o que é 
dedicado aos interesses dos açoreanos. (De açoreanismo)» 

Açoreano [a-ssu-ri-zi-nu], adj. relativo'aos Açores. 
— , s. m. o que é natural dos Açores. íDe Ácore.^i n. p.y. 

Açorenha [a-ssu-r^^nha', nome de certa ave de 
rapina. /Do acor). 

Açoríado [a-ssu-ri-a-du], jyart. de açoriar. 
Açoriamento [a-ssu-ri-a-TW^ft-tu^, r. m. montão de 

t»>rras ou areias, occasionado por enchentes ou outraa 
<^ausas. (De açoriar e mento). 

Açoriar fa-ssu-ri-Wr], i\ tr. e intr. produzir açoria- 
mento em; sofifrer açoriamento (íhI. (}e rios. t^írrenos, 
etc.) (Segundo Gonçalves Vianna esta palavra deveria 
f screver-se ax^orear, sendo o seu étymo a, .^oò é arear)» 

Açorite [a-ssu-n-t^l, }(. f. substancia mineral, ama- 
relada ou esverdeada. (De Áçòres). 

Acomado ! a-kur-n^'-du% part. de aconuir; que tem 
fôrma de como. ® ® como). 1 

Acornar ["a-kur-nar^ v. tr. dar fôrma de como a. J 
Acoroçoadamente '[a-ku-ru-ssu-<í.-da-m^.-te], ad^. 

de m'xlo acoroçoado: .animosam^nte. (De acoroooad/> e 
rnsnte). [coar ; animado. 

Acoroçoado [a-ku-ru-ssu-íf-du], part. de ocoro- J 
Acoroçoamento ra-ku-ru-ssu-a-flíén-tu], s. m. acto 

ile acoro<?oar; incitação. {D<í acoroc.oat e mento}. 
Acoroçoar >-ku-ru-Bsu-tíV, tr. animar; alentar; 

incitar.—pr. animar-se; alentar-se. ''Dp cora- 
ção). 

Acorrentadamente [a-ku-rren-fá-da-mi'j?-te], ad^. 
com correntes; com aoorrentamento. (De acorrentado e 
mente). [tar; preso com corrente. ~| 

Acorrentado [a-ku-rren-M-du], part. de aco-rren-j 
Acorrentamento fa-ku-rren-ta-m^/i-tu;. X. m. acto 

de acorrentar. (D+^ acorrentar e r^xto). 
Acorrentar [a-ku-rren-far], r. tr. prender c(»m cor- 

rente; (tig.) trazer prego; trazer na dependencia.— 
]yr. (fig.) pôr-se na dependencia' fonvada de outrem. 

'De a e corrente). 
Acorrilhado [a-ku-rri-í/ia-du;, part. de a^-orrilhar; 

mettido em córro; acantoado. 
Acorrilhar [a-ku-rri-/^-dr\ r. tr. nietter em oôrro; 

acantoar. (De a e c<yrroj. 
Acortínado [a-kur-ti-r?/í-du\ part. df acortinar. 
Acortinamento [a-kur-ti-na-m^ií-tu:, m. acto de 

acortinar. (De acortinar e mento). 
Acortinar [a-kur«ti-t?/ír]; tr. ornar c.-m cortinas. 

' De (I. e cortina). 
Acomchado ra-ku-ru-í*<í-du;, /j<ir?. de aroruchar. 
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Acortiohâr [a-ku-m-xdr], r. tr. 'dar íórnui de c«>ru- 
cheu a. (De a e cwnivheu). [sar; estala. 1 

ACOSSâ [a-W-3sa], 5. f. (pop.) uoto ou eíieito de J 
AC08Sadânient6 [a-ku-A-írt-da-m^n-te], adv. ooin i s- 

tafa. (De acossado e inentej. 
Acossado [a-ku-síá-du], part. de acossai'; perse- 

guido. [ (Dtí acossar e orj,"] 
Acossador [a-ku-áda-ríôr], adj. e s.m. o que acossa. J 
AcOSSamentO [a-ku-ssa-mên-tu], s. m. acto de acos- 

sar; perseguição. (De acossar e mento). 
AcOSSdX [a-ku-ísár], v. tr. ir no encalço de; dar c'a<,*a 

a; perseguir; seguir no encalço de. 
Acostadaniento [a-kus-íá-da-méM-te], adv, de modo 

acostado. \pe acostado e mente). 
Acostado * [a-ku3-M-du], (Alg.) embarcação que 

acompanha e ajuda os «çaleões de pesca. (De ae costu). 
Acostado ' fa-kus-ía-du], part. de aiostar; encos- 

tado. 
Acostar [a-kua-ídr], tr. encostar; chefiar acosta; 

atracar; juntar. — , -u. intr. dar á costa; (Trás-M.) es- 
tar de acordo, aunuir. — se, v. pr. navegar juntu A 
costa; buscar amparo. (De a^ costa e arj. 

ACOStavel [a-kus-ííi-vel], adj, a que se p6de a<'Ostar 
(caes, muralha, etc.). (De acostar). 

Acostumadamente [a-kus-tu-ma-da-mt^/i-tej, oilr. 
segundo o costume. (De acostumado mente). 

Acostumado [a-kus-tu-má-duj, part. de acostinnnv: 
habituívdo; habitual. 

Acostumar [a-kus-tu-mar^, v. f?*. fazer adquirir f.-ev- 
to costume a; habituar. —, v. intr. ter por costume.— 
se, V. pr. tomar certo costume ou habito; repetir ct-rto 
acto, habituar-se. (De a e costume). 

Acote [a-A"ò-4e], s. m. (naut.) nó falso que se dá i-m 
qualquer cabo ou talha; cote. 

Açotéa [a-ssa-f^-i-a], n. f. o mesmo que asxoteia. 
(Esta orth. é preferivel). 

Acothurnado [a-ku-tur-ua-du], adj. que cobre o p<'í 
á maneira de cothurno (fal. do calçado). (De a e c.o- 
thumo), [thurno a. (De a e cothurno). "] 

ACOthumar [a-ku-tur-nár], v. tr. dar íóriiía de (*<■- | 
ACOtia Ía-ku-í/-a], s. f. mammifero roedor. (V. agvifi. 
Acotiado [a-ku-ti-á-du], [Kirt. de acotiar. 
Acotiar [a-ku-ti-ár], tr. usar a cote; freqüentar. 

(De a e cotia). [do lirasil. '] 
Acotiboia [a-ku-ti-6óí-a], s. f. especio de serpenio ,| 
Acoticado [a-ku-ti-Âá-du], part. de acoticar: atra- 

vessado com coticas. 
Acoticar [a-ku-ti-A*dr], r. tr. atravessar (o escudo) 

com coticas. (De a e cotica). 
Acotoado [a-ku-tu-á-du], part. de acotoar; sujo de 

cotão; (bot.) lanujento. [tão. (De a e cotão). "1 
Acotoar fa-ku-tu-ár], v. tr. cobrir ou sujar de co-J 
Acotouado [a-ku-tu-?uí-du), adj. coberto de lanu- 

gem. (Esta fúrma é pref- a a/íotoado). 
Aootonar [a-ku-tu-nar], t'. tr. cobrir de lauugem. 

(De a a cotão). 
Acotovelado [a-ku-tu-ve-íá-du], part. de acotoce- 

lar; que sotireu o choque causado pelo cotovelo alheio. 
Acotovelador [a-ku-tu-ve-la-í/ur], s. m. o que aco- 

tovela. (De acotovelar e or). 
Acotoveladura [a-ku-tu-ve-la-dú-ra], 5. f. o rae^- 

mo que acotovelamento. (De acotovelar e um). 
Acotovelamento [a-ku-tu-ve-la-mê/i-tu], s, m. acto 

ou eífeito de acotovelar. (Dc acotovelar e mento). 
Acotovelar [a-ku-tu-ve-/ár], v. tr. tocar com o co- 

tovelo; provocar (alguém) dando cotoveladas; chamar 
a attenção de, batendo com o cotovelo; (fig.) incitar. 
(De a e cotovelo). 

Acotylédone [ a-ku-ti-ítí-do-ne ], adj. acotylédono 
(fúrnia pref.). (De a e cotyledone). 

AcotylodoneaS [a-ku-ti-le-cí^^ni-as], s. f. pi. classe 
de plantas destituidas de cotyiédono. (De a e cotyle- 
dono). [que acotylédono. "] 

Acotyledóneo [a-ku-tl-le-<id-ni-uj, adj. o mesmo J 
Acotylédono [a-ku-ti-/^-du-nu], akj. (bot.) que não 

tem ootylédoQo, (De a e cofyledono). 

ACOtyleO [u-ku-í'-li-u^, udj. o lae.-íluo qu«^ ofvti^fo. 
AcÓtylO Ia-Â:(^-ti-lu], u<ij. o mesmo que acolyl&loito. 
Acouceado [a-kô-ssi-rí-dn], ;>ar^ de aconceur; o 

]tiesmo que escoicinliado. 
AC0UC6ar [a-ko-ssi-ar]. r. ir. o mesmo que esc<nci' 

nhar. (De a, coice e ar). 
Açougada[a-ssO-g/w-da], s. f. (pop.) Mjzearia; grita; 

inferneira. [(De acougve). 
Açougagèm [a-ssô-p/id-jau-e], s. f. imposto qiiK se 

paffava pelos açougues e logares de hortaliça; (fig.) ba- 
rulho: inferneira. (De açougue e agem). [gada. | 

Açougaria [a-8sô-gha-í*í-a], s. f. o mesmo que açou- J 
Açougue [a-ssü-ghe], s. m. matadoiro; Jogar onde 

se abatem.as rezes; talho; (fig.) matança; carnificina; 
(pop.) logar onde ha barulho; (ant.) mercado, princi- 
palmente de comestíveis; arruamento de mercad«'ires. 
(Do ar. as's0uque). 

Açougueiro [a-ssò-^/iéí-ru], ò'. m. (Bras.) proprietá- 
rio ae açougue; carniceiro. (De açougiie e eiro). 

Acourelado [a-kô-re-/á-du], part. de acovrelar: di- 
vidido em courelas. [(1^® ^ ® courela}. 1 

Acourelar [a-kó-re-/ár], r. tr. dividirem courelas. j 
Acoutado [a-kô-íd-du], part. de acoutar. 
Acoutar [a-kô-ídrj, v. tr. o mesmo que açoitar. iDe 

o e couto). [covar^ (e der.). 1 
ACOVar la-ku-rdrj, r. tr. (e <ler.) o mesmo que en-J 
Acovardar [a-ku-var-da?*], r. tr. e pr. (e der.) o 

mesmo que acobardar (e der.). 
Acovilhado [a-ku-vi-//id-du], part. de acocilhar. 
AcOVi^bar [a-ku-vi-//ídr], r. tr. agasalhar; abrigar. 

{De a e covil).' 
Acpacmástica :^ak-pak-m4.s-ti-ka], adj. f. (med.) 

que se desenvolve lenta e progressivamente (tal. de fe- 
bre). 

AcfJUiescencia [a-ki-is-ssí^-ssi-aj, s'. f. acto de 
acquiescer: annuencia. (De acquiescer). 

Acquiescente [a-ki-is-ííén-te], adj. que aequiesce; 
que annue. (Do lat. acquiescens). 

Ac(j[uiescêr [a-ki-es-^sér], v. intr. annuir; acceder; 
adherir ; comprazêr ; comprazêr-se com. (Do lat. acquies' 
cere). [adquirir. (De adquirir). ] 

Acquirente [a-ki-r^n-te], adj. que tem poder de J 
Acguisição [a-ki-zi-í5ãoj, s. f. acto ou eíFeito de 

adquirir: a coisa ad(|uirida. (Do lat. acquisitio). 
Acracia [a-kra-s«í-a], s. f. (neol.) desordem s«x*ial; 

anarchia. (Do gr. a e kratos). 
Acrânia [a-kra-n<-a], 5. f. falta de crânio. 
AcranianOS [a-kra-ni-d-nus], s. m. pl. (hisl. iiat.) 

vertebrados, cujo esqueleto é de tecido mucóso. (De a 
e crânio). [a e crânio). | 

Acrânio [a-^rd-ni-uj, adj. que não tem crânio. (De J 
Acraniota [a-kra-m-o-ta], adj. e m. que não tem 

crânio (fal. dos animaes). (De a e craniotaj. 
Acrata [a-Ard-ta], s. m. (neol.) partidario da acra- 

cia; inimigo da ordem social; anarchista. (Do gr. ae 
Icratos). [acratas. (De acrata e ico).'] 

Acràtico [a-Ard-ti-ku], adj. relativo á acracia ou aos j 
Acravado [a-kra-vd-du], part. de acravar. 
Acravar [a-kra-vdr], v. tr. atravessar com cravos ; 

(fig ) attribular; afíligir; traspassar. (De a e cravoj. 
Acre ' [d-kre], s. m. medida agraria usada em diver- 

sos paizes. (Do sax. acker). 
Acre ' [d-kre], adj. agre ; que tem sabôr picante ; 

azedo; áspero; que tem um travo levemente corrosivo. 
(Do lat. acer). 

Acreditado [a-kre-di-fd-du], part. de acreditar: 
que merece credito; bem conceituado. 

Acreditador [a-kre-di-ta-c/Or], s. m. o que acredita. 
(De acreditar e or). 

Acreditar [a-kre-di-/dr], v. tr. dar crédito a, ter tO 
em; abonar; conceituar bem. — se, v. pr. ganhar cré- 
dito; grangear b<.ni reputação. (De a e crédito). 

Acreditável [a-kre-di-id-velj, adj. que merece ctí^- 
dito, crivei. (De acreditar e aiW). 

Acrédor [a-kré-dvr], .S*. m. o mesmo que crédur. 



AcrenwntO lá-kre-/>ieíi-te], adv. ds modo acre: a<'er- 
bamente. (i)e acre e mente). 

Acriançado [a-kri-an-íí«-duj, part. lie acriançar: 
adj. que tem moiloa de criança; lèviano. 

Acriançar-Se [a-kn-an-síá»--»»®], v. pr. mo3trar-se 
crianva ;_adquirir modos infantis. (I)e a, crianca e ar). 

Acridão [a-kri-dõo], s. f. o mesmo que acriUéz. 
Acridêz [a-kri-dtój, s, f. qualidade do que é aere. 

(De acre). [fanhofo. (Do gr. akrUí.l j 
Acridia [a-íW-di-a], s. f. nome scientifico do «a-J | 
Acridiano [a-kri-di-â-nu], ou acridio [a-íTí-ai-u], 

adj. relativo ou semelhante ao gafanhoto. —, m. pl. i 
fam. de insectos, cujo typo é o gafanhoto. (De acridia). | 

Acridócarpo [a-kri-dó-íár-ini], «. m. planta ameri- | 
cana, cujos fracto» se assemelham aos gafanhotos. (Do i 
gr. akrix). [acridóphago. 1 j 

Acridófago [a-kri-ctó-fa-ghu], ». m. o mesmo que J I 
AcridOgenese [a-líri-d()-je-ne-ze], f. doença dos j 

vegetaes, causada pelos gafanhotos. (Uo gr. akrít t gé- ; 
nos). 

Acridophago [a-kri-(W-ía-ghu]. adj. e .y. m. qut: se I 
alinveiita de gafanhotos. (Do gr. akris e pltaf/ein). 

Acrimuado [a-kri-mi->tã-du], part. de acriminar. 
Acriminar [a-kri-mi->KÍr], 1!. tr. o mesmo que cri- 

minar. 
Acrimónia [a-kri-md-ni-a], s. f. qualidade do que i' : 

acre; acridéz; (tig.) azfdumo ; aspereza ; má vontade. | 
(Do lat. acrimoniaj. 

Acrimonioso [a-kri-mu-ni-õ-zu],OJÍj. que revela aeri- ' 
mónia; áspero; duro; irritante. ("De acrimónia a Oín).\ 

Acrisolado [a-kn-zu-tó-du], part. de acrisolar: pu-j 
rificado ; sulilimado. | 

Acrisolador La-kri-zu-la-ftór]. adj. e. s. «i. que aeri-> 
sola; puriticador. (De acrisolar e or). | 

Acnsolar [a-kri-zu-íár], XK Ir. apurar no crisol; ]]U- j 
rificar; sublimar; acendrar. — se. t\ pr. puriHoar-ae : ! 
sublimar-s". (De a, rrisol e ar). 

Acritude [a-kri-íú-de], 5. f. o mesmo que acridéz. [ 
Acro la-krol, adj. acre"; diz-se do metal que nãii ú ; 

malleavel nem ductil. (Do lat. acerj. j 
Acroama [a-km-ò-ma], s. m. (poet.) cant-o ou dis- i 

curso hãnnoiiioso. (Do gr. ukróama) ' 
Acroamalico [a-kru-a-mo-ti-ku], adj. grato ao "U-j 

vido; sublime; elevado; auricular. (Do gr. akroama-\ 
tikós). [habitavam perfo du Estado de fíoiaz. ] I 

Acroás [a-kru-fl.*], .í. ni. ]il. indigenas do lirasil qui- J ! 
Acrobacia [a-krH-ba-s.íí-a], f. a arte deacrobtitu. i 

(De acrot/ala). ' 
Acrobata [a-kru-l«-ta], s. m. e f. o que dança tia | 

oorda; equilibrista. (Do gr. akrus e hatein). I 
Acrobaticamente [a-kra-M-ti-ka-mén-tei, adv. i| 

maneira de acrobata. (De acrobatico e meiitej. ■ 
Acrobatico [a-kru-íi«-ti-ku], adj. relativo a acroba- 

ta; proprio de acrobata. (De acrobata). \ 
Acrobatismo [a-kru-ba-íís-mu], s. in. profissão fa j 

exercidos de acrobata. (De acrobata e ismoj. \ 
Acrocarpo [a-kru-Â-ar-pu], s. m. especie de musgii, j 

que se desenvolve na e.Ktremidade dos ramos. (Do gr. ' 
akron e karpos). 

_ Acrocephalia [a-kru-s»e-/ií-li-a], s. f. estado ou qnu- ; 
lidade de acrm^éphalo. (De acrocephalo e ia). 

Acrocephalico [a-krii-s«e-/n-li-ku], adj. relativ(. á I 
acrocejilialia. (De acrocephalia e ico). 

Acrocéphalo [a-kru-sjrf-fa-iu], adj. ([ue tem grande í 
altura de crânio."(Do gr. akros e kephalè). 

Acrochado [a-kru-./w-dul, adj. (Tnis-M.) embiocado; i 
embuçado. 

Acrochar-se [a-kru-.í'ár-sse], r. pr. (Tras-M.) em-; 
biocar-se ; tapar o rosto qiiasi todo (com o lenço ou com i 
o chalé). (J'or acarocliar-se, de carocha). 

Acrochota [a-kru-W-taj, «. f. insecto diptero do 
Brasil. [pendente. (Do gr. akrokliordon). ; ■ 

Acrochordon [a-líru-íóf-donj, 4'. m. (med.) \'errr.ga | ' 
Acrodynia [a-kru-ííí-ni-a], n. f. moléstia epidemica. | 

caracterizada por um prurido doloroso nos p<'3 ou aí.s ; 
mãos. (Do gr. akron e odynéj. 

Acrogénias [a-kru-ye-ni-aê], .1. pl. ;bot.) plantiw 
acotyleuóneas, cujo crescimento .se dá na parte supe- 
rior. (Do gr. ãkros e genos). 

Acroleina [a-kru-lé-/-nal, s. liquido incolor, pro- 
duzido por distillaçâo da glycerina e ácido phosphori- 
co anhyiiro. (De ocre e oleina). 

Acrologia [a-kru-lu-j7-a], s. f. (philos.) investigação 
dos prin\eiro3 principios ou do absoluto. (Do gr. ah^ 
e lagos). [gia. (De acrologia e icoj. ] 

Acrológico [a-kru-íó-ji-ku], cídj. relativo á acrolo- j 
Acromial [a-kru-mi-á/j, adj. relativo ao acrómio. 

(De m-rúmio e a!). 
Acromio [a-ATÒ-mi-u], ou acromion [a-i-rò-mi-on], 
m. (med.) apophyse que termina a espinha da omo- 

plata. (Dd lat. acrorniimi). 
Acrónico [a-Aró-ni-ku], adj. o mesmo que acrcmyco. 
Acrónyco [a-iró-ni-ku], adj. Diz-se quando um as- 

tro apparece ao pôr do sol, ou desapparece quando estt- 
nasce. (Do gr. akronykhos). 

Acróphoro [a-trd-fu-ru], s. m. apparelho portátil, 
com um reservatório de ar, para substituir a respiração 
de uma atmosphera deleteria. (Do gr. akros e phüro!>). 

AcropÓdio [a-kru-ptí-di-u], s. m. plintho baixo e 
quadrado, em que se firma uma estatua. (Do gr. akroi. 
e pados). 

Acrópole [a-tró-pu-le], .s. f. a parte mais alta mw 
cidades ou cidadelas gregas. (Do gr akrbpolis). 

Acrosticho ra-írds-ti-ku], s. )A. (V. acrostico). 
Acrostico [a-í-)-ó.?-ti-ku], s. m. e adj. Diz-se da com- 

posição poética, em que, lida a primeira lettra de cada 
verso, no sentido vertical, dá a palavra tomada para 
a.3Sumpto. (Do gr. àkros e stikhos). 

Aorotério [a-kru-íe-ri-u], s. m. pedestal das figuras 
sobrepostas na frontaria dos edifícios. (Dogr. ákroterion) . 

Acroteriose [a-kru-te-ri-ó-ze], s. f. gangrena senil 
'laa extremidades do» membros. (De acroteriu). 

AcroUsmO [a-kru-<í.<-mu], .ç. m. (med.) falta de pul- 
sações. 

Acrotomia [a-kru-tu-mi-aj, f. (cir.) amputação 
das extremidades. (Do gr. akros e. temnein). 

Acrotomico [a-ktu-íd-mi-ku], adj. relativo á acro- 
tomia. (De acratomia e ico). 

Acta in-ta], í. f registo das sessões dos corpos _eol- 
lectivos:- declaração authenticada sobre faoto publica- 
vel. —, pl. registo dos santos. (Do )at. acta). 

Actinia [ák-íí-ni-aj, .■!. f. polytti; chamatlo vulgar- 
mente anémoiia do mar. (Do gr. anis). 

Actinico [ak-íi-ni-ku], adj. Diz-se da luz e dos raios 
luminosos que exercem acção chimica em certas sub- 
stancias. (De actinismo). 

Actinimorplio [ak-ti-ni-mór-fu], adj. que tem fôrma 
radiada. (Do gr. àktln e rnorphè). 

Actinismo [ak-ti-níji-mu], s. «i. influencia do» raios 
do sol em certas substancias, com producção de effeit.ot» 
chimicos. (Do gr. aktin). 

Actinogonico [ak-ti-nu-/e-ni-ku], adj. que produz 
irradiação electrica, (fal. dos tubos do apparelho ra- 
diográpliico). (Do gr. aktin e geiieia). 

Actinologia [ak-li-nu-lu-yl-a], s. f. dtjscripçãp dos 
animaes raitiados. (Do gr. aktin e logn.i). 

Actinologico [ak-ti-nu-W-ji-ku], adj. relativo à acti- 
nologlii. (De actinologia e ico). 

Actinómetro [ak-ti-nó-me-tru], s. ni. apparelho para 
medir a intensidade da luz pela da" electricidade des- 
envolvida. (Do gr. aktin e rnctronj. 

Actinóstomo [ak-ti-mó-f-tu-mu], adj. que tem a bôcca, 
rodeada de raios com tentáculos. (Do gr. aktin e storna). 

Activa [á-í/'-vaj, s. f. a voz activa dos verbos; (fig.) 
a parte principal, na realização de um acto. (I'em. fie 
activo). [mais activo ; apressado. 1 

Activado 1 á-ti-rfl-du], part. de acfíror ; tornado J 
Actívamente [ã-íí-va-UMÍn-te], adv. (gram.) na voz 

í.ftiva; (fig.) com actividade. (De actico e mente). 
Activar [ã-ti-iYÍr], V. tr. dar actividade a; apressar: 

dar mais força a; impellir. (De actico e ar). 
Actividade [á-ti-vi-ttó-del, S. f. faculdade de obrar; 
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diligencia ; prompt.idâo: força no operar. ír>ô Int. a.cif- 

Activo -á-ít-vu], adj. muv o"J)éra oií actúa; diligen- 
te; que desenvolve grande acção; energico; (gram.) 
que indica a acção de um verbo; diz-se dos verbos, ou 
da voz d'aquelles verbos, cujo complemento nâo é pre- 
cedido de preposição. (Exceptua-se o verbo amar e pou- 
cos mais que. embora precedidos da prep. a, não dei- 
xam de ser activos). (Do lat. activujt). 

ActO [rt-tuj, X. m. o que se faz, fez ou se pôde fazer; 
acção; funoçao aolemne; exame; cada um» daij partes 
de uma obra dramatica. (Do lat. actusj. 

ÂCtÓl [ak-íòZ], s. m. (chim.) o lactato de prata. 
Ãctòr [á-íôr], 8. m. agente; o que practíca o acto: 

homem que representa em theatro. (Do lat. actor). 
Actriz [k-triz\^ f. artista que representa em thea- 

tro. (Fem. de actor}. 
ActUãÇãO [á-tu-a-^.<ão], s. f. acto ou effeito de actnar. 

il")e actuar). 
Actuado [á-tu-a-duj, parf. de actuar. 
ActUdl [á-tu-áí], adj. que existe presentemente ; ef- 

fectivo; real; contemporâneo. ÍDo lat. actualh). 
Actualidade [á-tu-a-li-círt-de], s. f. estado actual; 

effectividade ; occasião presente; contemporaneidade : 
coisa de momento. (De actuãl e idade). 

ACtualizado [á-tu-a-li-^ra-du], parf. de actvaXizar. 
Actualizar [á-tu-a-li-zar], V. tr. tomar actual: mo- 

dernizar. (De actual e izar). 
ActualmõnlS [á-tu-aZ-wí^n-te], adv. n esta occasião; 

no momento actual; contemporaneamente. (De actval e 
mente). 

Actuantc [á-tu-àíi-te], adj. que actúa. (l")e actuwi'). 
Actuar [á-tu-«r], v. intr. exercer acção ; exprimir 

^'•tividade ; influenciar. (De ocíoj. 
ACtuavel [á-tu-a-vel], adj. qué pôde sí-r actuado; 

ífig.) dooil. (De OÀituar). 
ActaOSamentB [á-tu-(5-za-?n^/i-te] adv. com <-nergia, 

com actividade. (De ax^tuoso e mente). 
ACtUOSÍdade [á-tu-u-zi-ciá-de], f- qualidade de 

«ter actuoso. (De ojctuoso e idade). 
ActuOSO [á-lu-ô-zu], adj. que opéra; activo; que 

tfm actividade. (Do lat. artuosus). [zonas. 
Açu [a-ííú], s. m. (Bras.) especie de jacaré do Ama- ; 
AcuaçãO [a-ku-a-,s.«ão], s. f. o acto de acuar; (Bras.) 

ítcto de perseguir a caça, obriçando-a a iiietter-se na 
toca ou esconderijo: perseguição ao inimigo até met- 
t-é-lo em iogar de oude nao possa sahir. a/tvar e 
ação). 

Acuado [a-ku-a-duj, part. de acuar: sentado sobre 
nadegas ; retirado ; encautoado ; que se deu por ven- 

cido ; (ng.) confundido ; vencido ; humilhado. 
Acuar [a-ku-ar], v. intr. abaixar as nádegas; sen- 

tar-se sobre as nádegas para fazer salto ; recuar ; (fig.) 
retirar-se confundido; v. pr. meaniaR accepçÕes. —, v. 
tr., fazer retroceder; (Bras.) perseguir ^caça ou iniiui- 
goU (De a e cul. 

Acuamento [a-ku-a-mên-tu], H. m. acto ou.factc» d'^ 
acuar; retirada humilhante. (De acuar e mento). 

Açúcar [a-í^íM-kâr] a. m. o mesmo que aasucar. 
lAçucar é orth. melhor que a^^iSfwar, dada a etym, di< 
palavra,. 

AçuC6na [a-ssu-g.ié-nal, f. o mesmo que a-^^sncrfa. 
AçuC6nal fa-Rsu-sse-wa/]. k. m. o mesmo que a:<si(- 

anal. (Do açucêna e al). 
Acuchilhado [a-ku-xi-Z/uí-du], part. de acuchilhar. 
Acuchilhar [a-ku-xi-í^ár], v. tr. ip. us.- esfa- 

quear. (Do hesp. acuchillar)^ 
Açucre [a-,««i<-kre], ÇUCrO [«íu-kre], fôrmas popula- 

. res, incorrectas, da pai. açúcar. [guiado. 
Acuculado [a-ku-ku-tó-du], parf. deacwcu/ar;ac«>-J 
Acucular [a-ku-ku-MV], r. tr. o mesmo que acogu- 

lar. [de. (De açude). ~| 
Açudada [a-ôÃU-ctó-da], í. f. agua represada em açu- J 
Açude [a-«íi4-»de], ». m. construcção própria para re- 

presar ;igua« de .rio ou de levada. .l*'>tínadrtá u rega. 

moagem, fBeirai batoréu i còmon. í iírrêto. /Doar. 
as-suddi. 

Acudido [a-ku-rfí-du], part. de acudir. 
Acudir [a-ku-d/r], v, intr. correr em soccorro; re- 

torquir; responder de prompto ao chamado; obedecer 
a um signal, ordem ou pre8crip<jão; tomar partido por 
alguém; —se, v. pr. soccorrer-se de; acolher-se. 

Acuera [a-ku-^-ra], s. f. e adj. (Bras.) diz-se de coi- 
sas antigas, extinctas ou abandonadas. 

Acui&de [a-kui-cW-de], f. qualidade do que é 
agudo; agudeza. (Do lat. açus). 

Açulado [a-ssu-Zá-du], part. de adular. 
AÇUladÒr [a-ssu-la-á^r], adj. e *.<. m. o que açula. 

íDe açvtar e or). 
AçulamentO [a-ssu-la-mén-tu], .i. m. acto de açular; 

incitamento; instigação. (De acular e meníoj. 
Açular [a-ssu-tar], v. tr. incitar (cães) a morder; 

provocar; instigar; incitar. (Do ar. çaula, seg. Cornu). 
AculeadO [a-ku-lí-á-du], part. de aculear: que tem 

aguilhão; (fig.) pungente ; (Iwt.) que tem aculeos. 
Aculear [a-ku-li-ar], v. tr. armar de aguilhão; pro- 

ver de aculeos. (Do lat. aculeu.^). 
Aculeiforme 'a-ku-lei-/í5r-me], adj. qwe tem fôrma 

de aculeo. (Do lat. aculeus e fôrma). 
AcÚIeo [a-Â:ú-li-u], s. m. aguilhão; espinho corticah 

ifig.) coisa pungente. (Do lat. aculewí. [ciimòente. ~| 
Acumbente [a-kun-?)í?n-te], adj. o mesmo que ae- j 
Acúme [a-Aú-me], s. m. o mesmo que cume e ^ume: 

'fig.) agudeza de engenho. (Do lat. acvmcn}. 
Acúmetro fa-Aw-me-truj, x. m. instrumento para 

avaliar do poder auditivo do homem. (Do gr. akouen c 
metron}. 

Acuminado [a-ku-mi-ná-du\ part. de acuminar; 
que termina em ponta aguda. [acumen). "| 

Acuminar [a-ku-mi-narj, r. tr. aguçar. (Do lat. j 
Acumular [a-ku-mu-?arj. r. tr. (e der.) o mesmo 

que accumular (e <ier.) 
Acuuhado [a-ku-n/wí-du]. part. <le acunhar ; cunha- 

do ; apertado com cunha: (Bras.) ornado com cunhas. 
(De a e cunha). 

ACUnliar [a-ku-n/iár-, v. tr. apertar com cunha; 
cunhar; (Bras.) ornar com cunhas; (naut.) pôr os mas- 
taréus á cunha, isto é, içá-los por ante-avanre dos mas- 
tros, até ficarem no seu logar. 'De a. e cunhar}. 

Acunheado [a-ku-nhi-á-du], part. de acunhear: que 
tem fôrma de cunha. [a, (De a, aniha e ear). 1 

Acunhear [a-ku-nhi-ár], V. tr. dar fôrma de cunha J 
Acupressura [a-ku-pre-síú-ra], X. f. (med.) com- 

pressão de uma artéria, por meio de uma agulha, para 
suspender a hemorragia. (Do lat. aais e preftsura). 

Acupunctura [a-ku-pun-íú-ra], ü. f. (med.l opera- 
ção que consiste em picar a parte mórbida com uma 
agulha muito fina. (Do lat. acus e frunctura). 

Acupuncturar [a-ku-pun-ru-mr], v. tr. fazer a acu- 
punctura a. (De acupunctura e ar). [rar der.), "i 

Acurar [a-ku-mr], v. tr. (e der.) o mesmo que accu- J 
ACCUrralado, accurralar íe der.^ o mesmo que en- 

i'urralaÂo, encurralar (e der. j. [tado. ~j 
AcurtadO ra-kur-M-du], part. de acurtar; encur- J 
Acurtar [a-kur-íarj, v. tr. o mesmo qne encurtar. 

ÍDe a e curto). [vado. "| 
Acurvado (a-kur-i'á-du'. fHirt. de ac»n?ar; encur-J 
AcurvamentO [a-kur-va-mên-tu], s. m. acto de acur- 

var ou encurvar. (De acurvar e m£ntò). [rurvar. "] 
Acurvar Ta-kur-yâr], v. tr. o mesmo que e.ncurvare J 
Acurvilhado [a-kur-vi-Í^Vdu], part. de acurvilhur. 
Acurvilhar [a-kur-vi-í/iflV], o. intr. ter os braços ou 

pernas curvadas por frouxidão ífal. dos animaes); acur- 
var. (De a, curoo e ilh-ar). [cu-iar (e der.). ~| 

Acusar [a-ku-zár], v/tr. (e der.) o mesmo que eu*-J 
Acústica [a-Aiií-ti-ka], a. f. parte da physica que 

expõe a theoria dos sons. (De a>custico). 
Acústico [a-Atw-ti-ku], adj. relativo aos sons ou à 

; acústica; proprio para :^r Wm percebido pelo ouvido. 
l(Do íTT. akouftikofi. 
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ÃCUta [a-/ni-ta], ji. f. espeoie de esquadria ; instru- 
mento para medir ângulos. (Do.lat. dcuta). 

Acntangulado [a-ku-tan-gha-M-duJi adj. que tem 
angules agudos; (oot.) que tem folhas divididas em 
ângulos. (De acutangulo). 

Ãcntangular [a-ku-tan-ghu-Mrl, adj. que fóniia an- 
gulo agudo. (De acutangulo). 

Acutangulo [a-ku-fân-ghu-Iu]; adj. que tem ângulos 
agudos. (Do lat. acutvK e angulu»). 

Acntelado [a-ku-te-W-du], adj. que tem lórma de 
cutelo. (De a e cuteloj. [a. (De a e eutelo). ~l 

ACntèlar [a-ku-te-/rf»-], v. tr. dar a fôrma de cutelo .' 
Acnticórneo [a-ku-ti-íór-ni-u], adj. (zool.) que tem 

as antennas terminadas em ponta. (Do lat. atnitun-cor- 
nus). _ [lhas acuminadas. (Do lat. acutvs e folivmj. ~ 

Acutifolio [a-ku-ti-Zü-ii-u], adj. (bot.) que tem fo- ; 
Acutilado [a-ku-ti-írf.-du], parf. de aeutilar; gol- 

peado. _ [tila. (De aeutilar e or). T 
ACUtilador fa-ku-ti-la-d^r], adj. o m. o que acu- J 
Acutilamento [a-ku-ti-!a-mán-tu], s. m. acto ou ef- 

feito de aeutilar; golpeamento. (De aeutilar e mento). 
Aeutilar [a-ku-ti-írfr], V. tr. dar cutilaãas em; gol- 

pear; dar de gume era (com espada, terçado, etc.). 
(Corr. de acutelar). 

Acutipuni [a-ku-ti-pu-rú], «. m. (Bras.l macaqui- 
nho de pelle felpuda, lustrosa e prela. 

Acutirostro [a-ku-ti-rráí-tru], adj. (zool.i cuja c-a- 
Ueça 8e_ prolonga em bico. (Do lat. acuttís e ro'tnmj. 

Acutissimamente [a-ku-íí-ssi-ma-Mén-te], adv. de 
maneira acutissima; muito agudamente. íDe acutifsi- 
mo e mente). 

Acntissimo fa-ku-íé-ssi-mu], OAÍj. superl. áa agudo: 
muito agudo. (Do lat. acittlfsimunj. 

Acyanoblepsia [a-s3Í-a-nu-blé-p.5s>-a], s. f. (med.i 
defeito visual que impede de distinguir a côr azul. 'Do 
gr. a, kyanos e hlep,w). 

Acysia ou acycia [a-í«í-zi-a] ou [a-ííi-ssi-a], s. /'. 
!med.) impotência; esterilidade. (Do gr. a e kueinj. 

Ad - .. pref. design. direerão, juncção, movimento, 
etc. 

... ada, mff. design. de colleetividade, acçãfí. impuho, 
etc. [lidade dé adáctylo. ] 

Adactylia [a-da-kti-//-a], s. f. (zool.) estado ou qua- 
Adáctylo [a-rf^í-kti-lu], adj. (zool.) que não tem de- 

dos. (Do gr. a e dactylos). 
Adaga [a-(i<í-gha], >. f. arma branca, larga e curta, 

que se trazia á cinta, no lado direito. (Do ali. degeu.. 
Adagada ;'a-da-j/iá-da], f. golpe de adaga. (De 

miagaj. _ _ _ [adagioj. ' 
Adagial [a-da-ji-o7], adj. relativo a adugios. (De 
Adagiar [a-da-ji-rir], v. intr. citar ou fazer pri»ver- 

bios. (De adagio e arj. 
• Adagiario [a-da-ji-á-ri-u], s. tn. collecção de ada- 

gios ou provérbios populares; refraneiro. 'De adagio e 
arioj. _ [moral popular, (Do lat. adagium). ; 

Adagio ' [a-cíá-ji-u], s. m. provérbio ou sentença 
AdagiÓ' [a-dã-ji-u], adv. (mus.) lentamente.—. .v. 

w, composição musical que se executa n'um aniiamenio 
vagaroso. (Do ital. adagio). 

» Adague [a-íM-ghej. ». m. (Beira; pilha de madeira; 
camada de telha, que se põe a cozer no forno. 

Adagueiro [a-da-()Aéi-ru], .v. m. veado novo, cujas 
pontas são agudas. (De adaga e eiro/. 

Adail [a-da-il], s. m. (ant.) guerreiro que ciimman- 
dava um troço de gente. (Do ar. ad-dael). 

Adamado [a-da-má-du], part. de adamar-ne; effemi- 
nado ; mulherengo ; que tem modos feminis : adj. (nór- 
te de ]*ort.) que não é verde (fal do vinho); (sul de 
l'ort.) licoroso ; que não excede 15 graus (fal. do vinhoi. 

Adamanes [a-da-mà-nes], m. pl. (Indial especie 
de atabales da índia. 

Adamantino [a-da-man-(/-nuj, adj. semelhante i." 
diamante; diamantino. (Do gr. adamantinos). 

Adamar-Se [a-da-mrfr-sse], D. pr. enfeitar-se co- 
mo o fazem as damas; effeminar-se. (De a e dama).. 

Adamascado [a-da-mas-Ad-du], adj. t«cido como 

damasco; que tem os tons e lavoroè do damasct-., 
e damasco). 

Adamascar [a-da-mas-iár], ü, ír. dar lavor ou côr 
de damasco a; tingir de damasco. (De a e damaíeo). 

Adamiano [a-da-mi-â-nu\ s. m e adj. o.mesmo j}ue 
adamita. 

Adamioo [a-dd-mi-ku], adj, relativo a Adão; pro- 
prio do homem ou dos tempos primitivos. (De adão). 

Adamita [a-dâ-mí-ta], m. membro de uma seita 
que imitava a nudez de Adão. (De adão e ital. 

Adamitico [a-da-i«í-ti-ku1, adj. relativo aos adami- 
tas. (De adamita). [{Metath. de nadar). 

Adanar [a-da-n<ír], D, intr. (pop. e Açor.l nadar. J 
Adansonia [a-dan-ísó^ni-a], s. f. (bot.) o mesmo que 

baobab; gen. das malvaceas, e uma das maiores arvo- 
res nue se conhecem. (De Ádánson). 

Adaptação [a-da-pta-s,«ão], s. f. acto ou effeito de 
adaptar; ajustamento; accommodação. (De adaptar 
e ação). 

Ádaptadamente [a-dn-ptá-da-mên-te], adv. com 
n<laptação ; accommodadamente, (De adaptado e mente). 

Adaptado [a-da-píá-du], part. de adapfar,'apropria- 
do ; ajustado. 

Adaptadôr [a-da-pta-dúr], adj. e «. m. o que adapta; 
•apropriador. (De adaptar e orl. 

Adaptar [a-da-ptór], V. tr. ajustar (uma coisa a ou- 
tra); tomar apto; apropriar. —, ne, v. pr. ajustar-se;. 
aocommoiJar-se. (Do lat. adaptará). 

Adaptavel fa-da-píá-vel], adj. que se adajita; apro- 
priavef. ÍDe adaptar e avel). 

Adarga [a-dâr-gha], s. f. antigo escudo qval, de 
coiro. (Do ar. cul e daraka). [gido com adarga. "| 

Adargado [a-dar-jAa-du], de adargar; jirote- J 
Adargar ^-dar-pAdr], t\ tr. proteger com adarga; 

defender. (De adar.ga e ar/. 
AdargueirO í^a-dar-jftéí-ru], í. )/i. militar que usava 

adarga. (De adargar e eiro). 
Adarme [a-d<ír-me], s. m. (p. us.) calibre das es^dn- . 

gardas e bôccas de fogo; (ant.) meia oitava ; (fig.) coisa 
minima. . [do com adarves. (De cídarvar). "] 

Adarvado ^a-dar-?xí-du], part. de adaruar;protegi- J 
Adarvar [a-dar-^tyír], V. tr. cobrir ou proteger com 

adarves. (De adarve e arj. 
Adarve [a-ddr-ve], s. m. muro ameiado de fortaleza; 

caminho sobre o muro da fi)rtaleza. (Dò ar. ad-darh). 
Adastra [a-d<j.<-traj. s. f. instrumento com que os 

'(Urives corrigem aros de anneis; bigorna de extender 
folha. {De ada-tirar). 

Adastrado [a-da3-ír«-dir, part. de adaílrdr : corri- 
gido pela adastra. 

Adastragem [a-das-írrf-jan-e], .s. f. act" iiu opera- 
ção de adastrar. (De adastrar e agem). 

Adastrar [a-das-írar], V. tr. endireitar ou corrigir 
na adastra. (-\lter. de adestrar). 

Addeoda [a-den-da], s. f. o que se ajunta a uma 
obra para a completar. (E' pai. lat.). 

Addensadamente [a-den-.?sá-da-)ntin-te*. oom 
condensação. (De addensado e mentej. 

Addensado [a-den-síá-du], part. de addensar. 
Addensar [a-den-í.çár], r. tr. condensar; aocumular. 

— se, V. pr. condensar-se. (Do lat. addensarei. 
Addição [a-di-*í(ío], s. f. acto ou effeito de addir; 

somma; o que'se accrescenta a alguma coisa. ÍDo lat. 
additio). 

Addicionação [a-di-ssi-u-na-.s),ã0], s. f. amo ou ef- 
feito de addicionar; acorescentamento. (De addicionar 
e ação). [nar-, accrescentado. "| 

Addicionado [a-di-ssi-u-iiá-^lu;, part. de addicio-J 
Addicionador [a-di-ssi-u-na-dòrl, adj. e s. m. o que 

addiciona, (De addicionar e or). 
Addicional [a-di-8si-u-H<ííj. adj. que se addiciona; 

que accresee ou addita. — . i. n. o que accresce ou se 
addiciona. (Do lat. additio). 

AddiciOIUUnfintO [ a-di-ssi-u-na-mên-tQ ], i. m. o 
mesmo que addicionação. (De addicionar e mento). 

Addicionar [a-di-ssi-«-fl/ir]. r. tr. ajuntar para som- 
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mar; uccreseenlar; fazer seguir àe uni íipptüKÜcí; ou 
coininentario, (Do iai. additio), 

AddicionaTel [a-di-ssí-u-ná-veJ], adj. que ne pôde 
addicionar, (De addicionar e avel), 

AddictO [a-rfí-ktuj, adj. afíeiçoado; aforrado a um 
sentimenio; dedicado; adjunto. (Do lat. culdictus). 

Âddido [a-rft-duj, part. de addir; junto : accresccn- 
tado. —, í. m. fuuccionario ou militar que está junto 
a urna corporação, a uma legação, etc., para m auxiliíír; 
funceionario a mais no quadro respectivo, por se ter 
excedido o numero legal. [(í^o addere). 1 

Âddir [&'dir], V. tr. accrescentar; pôr como addido. J 
Âdditado [a-di-íá-du], part. de additar : ampliado. 
ÂdditamentO [a-di-ta-nv^/i-tuj, a. m. aocreacenta- 

mento; ampliação: a matéria que se addiía. {De a/r/V- 
tar e mentoj. 

Additar [a-di-/ctrj, v. tr. accrt-scentar; ampliar: dar 
em am-^endice ; desenvoher. {Do lat. additus). 

Additicio [a-di-í?-sbi-u], adj. accrescentado; que se 
juntou ao t.xto. (De addilarj. 

AdditivO [a-di-//-vu], a4.ij. que se uwrescenta. —, 
«. m. o que se ajunta ; a »omma; a quantidade atíeítta- 
da do flignai-|-e que deve >-er ajuntada. (Do lat. whli- 
tÍV\Ui). 

ÁdditO [á-di-tu^, m. accreseeritamento ; o que se- 
gue, acompanha ou auxilia outro. (Do lat. additnsj. 

AdduCÇãO [a-<lu-^>f.«rtO], s. s. acto ou effeito de Md- 
duzir; (anat.) aoçHO <lo» musculos adductores. (Do lat. 
adductioj. [addweni?'. | 

Adducentc ;a-dii-.fí.'f?n-te], adj. que adduz. (Do lat. J 
AdduCtivO [a-du-Í7/-vu], adj. que adduz; que (le- 

termina a adduc-^ão; que pôde adduzir. (Do lat. addu- 
ctus). 

Adductor [a-du-^70rj, adj. que adduz; que aproxi- 
ma do eixo do corpo (ful. dos musculos). —, a-, m. inus- 
culo atlductor; csmal subterrâneo para ♦,'onducção de 
aguas. (Do lat. adductor). 

Adduzido [a-dn-^/-du]. pari. de adduzir-. dad-- uu 
trazido em reforço; allegado. 

Adduzir [a-du-;2?r], r. tr. trazer em reforço; accn s- 
centar; allegar; expôr. (Do lat. aí^diicerc). ' [der.). < 

■ Adeante [a-di-rin-te], adc. (e der.) V. adiante íí- J 
AdCCtO [íi-dé-kx\i], adj. Diz-se do medicamento bran- 

do, destinado a acalmar nutro energico. (Do gr. adr- 
ktosj. 

Ado^a [a-ííê-ghaj. y. f. casa terrea onde ^e guardam 
vasilhas de bebidas fermentadas (vinhos, aguardente, 
etc.). (Do gr. thèkè). [em adega. ■ 

Adegado [a-de-í?/t«-du], part. de guardado J 
Adegar [a-d<.'-(//iár], v. tr. guardar c'in i^dega: iHir.) 

beber uemiisiadamente. (De adega). 
AdegueirO [a-de-í//íéi-ru], .ç. m. o que cuida da ade- 

ga. (De adefjar e eiro). 
AdeitO [a~déf'tu^, .ç. m. (Beira) porção de linho.iui- 

tes de assedado, e atado em fôrma de boneca. 
Adejar [a-de-jár], V. intr. agitar as asas para voar; 

pairar;^ voejjir; fsvoaçar; librar as asas. (Do lat^ alai. 
Adejo [a-rfé-ju], a. m. acto de adijar: vôo. 
Adeia [a-rí^--laj, s. f. de adéfo : mujher ,que v^Tide 

roupas usadas. 
Adeleira [a-de-/('i-raj, fem. de adelein.; adéla. 
Adelciro [a-de-/é?'-ru], m. (prov.) o mesmo qiu-. 

adélo: (Torto) inculcadôr de criadas. iDe adéfo e eir^tj. 
Adelfa [ií-dél-ia], s. f. o mesmo que lourfiro-rnsa 

ou loeiiUro. (Do ar. ad-dilfu). 
Adelgaçadamente la-dél-gha-ssó-da-r/i^n-te], a4v. 

de mouu adelgavado. (Ue aíUhjaçado c mente). 
AdelgaçadÒ La-díl-gha-ssá-dúj, ^lart. de adelganir: 

tornado teiiue ou delgado. 
Adelgaçador [a-dé)-gha-S!ia-d<)r], adj. e .f. m. (.que 

adelgava..(L)e culelgaçar e or). 
Adelgaçamento ía-dél-gha-S!4a-m.^n-tu], s. m. aeto 

ou etteiio ue udelgaçar. (De adélgafar e mentoj. 
Adelgaçar [a-déi-glia-s-saV], v.' tr. tornar delgado; 

desgastiir; (Hg.) enfraquecer; aponear; emmaareotr.— 

se, V, pr. tornar-se delgado; emmagrecer. ír>e a e d«l- 
pofor, der. talvez de detgadaco). 

Adelgadado [a-dél-gha-<íà-du], part. de adelgadar. 
Adelgadar [a-dél-gha-(íãr], v. tr. o me»mo que adel- 

fjaear. (De a e delgado). 
Ádêlha [a-d-ê-lha], s. f. (Minho) caixa de madeira 

para receber o cereal que será moido no adelhão; tre- 
inonha; canoira; moéga; pl. peugas sem pé e coín 
calcanhar, usadas nas serras do iíussaco. 

Adôlhão [a-de-//í.âo], a. m. (Mioho) caleira pequemt, 
suspensa da adélha, e cuja inclinaífão é regulada por 
um cordel, préso' ao pau da varída, nas asenhas. [De 
adèlha). 

Adélo [a-rfê-luj, a. m. o que compra e vende fatos, 
mooilias e outros artigos usados. (Do ar. ad-dellala). 

Adelphia [a-rfe7-fi-a], s. f. (bot.) unÜlo dos estame^^ 
por meio dos seus íilétes. (De adelpho). 

Adelpho [a-íi<>7-fu], adj. que manlfesti\ a adelphia. 
Kstames adelphos, !b'kt.) estames, reunidos por filetes, 
ser\'indo um d'estes de base a muitas antheras. —, m. 
gen. de insectos coleoptéros. íDo gr. adelphos). 

Adem [á-den-e], m. ave palmipede, lamellirostra. 
(Do iat. anas). 

■ Adema [a-rfê-ma], /í. f. terra no sopé de monte, ou 
terra entre monte e rio, susceptível de qualquer la- 
voura. [demais. 1 

A-dd-mais [â-de-mâ-is], adv. e prep. além d'isso; J 
Adeiuan [a-de-m(m], ademanes (mais us. no pl.) í.-. 

m. gestos; tregeitos; modos atti>ctadoç; garbo. 
«Adémea [a-rfe-mi-a], ou adémia [a-3^-mi-a], s.f. 

o mesmo que adema. 
AdempçãO [a-den-//xj.*ão], .s-, /'. revogarão (de lega- 

dos). (Do lat. ademptio). [gr. aden). "] 
Adénia [a-rf<í-ni-a], s. f. doença das glanduJas. (Do J 
Adenite [a-de-uZ-te], X. f. intlammação das glandu- 

las. (Do gr. aden e ite). 
Adenographia [a-de-nu-gra-/í-aj, s. f. descripç-ão 

das fflandulas. (Do gr. adcn e graptieinj. 
Adenographico [a-de-nu-^rá-H-kuJ, adj. relativo à 

adenographia. (De adenographia e icoj. 
Adènoide [a-de-n(Í!"-deJ, adj. que tem fôrma de glân- 

dula. (Do gr. adcn e eidosj. 
Adenologia [a-de-nu-lu-yi-a], .V. f. parte da anato- 

mia, que trata das glanduias. (Do gr. o deu e logosj. 
Adenologíoo ;^a-de-nu-/ó-ji-ku], aiij. relativo á ade- 

uologia. (De adenologia e ico). 
AdenOSO [a-de-mV/u], ailj. o niesnio que glandulo- 

«0. (De ad-en e oso). ' [addenmr (e der.) 1 
Adensar [a-den-ssarj, I'. tr. (e der.) o mesmo que J 
Adentado [a-den-/á-duj, part. de adentar; dentado. 
Adentar [a-den-fár], íJ. tr. o mesmo que dentar. (De 

a e dente). 
Adentrar [a-den-ímrj, V. iat. (pop.) entrar. — v. 

pr. entrar; encontrar-se. (De ad-enlroj. 
Adentro fa-í/<'n-tru], ado. para dentro ; interiormen- 

te ; dentro de casa. (De a e <dentro). 
Adêos [a-(Ze-us], adc. (e der.) Y. adeus (e der.). 
Adeosado, adeosar, o mesmo que adeusad-o e 

ad^eiiMir. 
Adepto [a-iié-ptu], adj. iniciado nos segredos de dou- 

trina, seita, etc. —, s. m. séctario ; partidario ; inicia- 
do. (Do iat. adeptus). 

Ad6Q[UaçãO [a-de-ku-a-.ímo], ,v. f. acto ou eífeito 
de adequar; adaptação. (Do lat. adeqaatio). 

Adetjuadameilte [a-de-ku-á-da-md/i-te], adv. de mo- 
do adequado ; apropriadamente. (De adequado e imnte). 

Adequado [a-de-ku-rf-du}, part. de ad-eqiiar; acoom- 
modado; apropriado. 

Adequar [a-de-ku-ar], v. tr. egualar: acconimodar; 
apropriar. — se, r. pr. ajustar-se ; convir. {De lat. adxB- 
quare). [adornado. ~j 

AdereçadO [a-de-re-í^á-du], de (ulereçar: j 
AdereçamentO [a-de-re-ítsa-m€>i-tu], s. m. acto ou 

eíleito de adereçar; enfeite; adereço. (De adereçar e 
mento). 

Adereçar [a-de-re-*«4»ár]. r. tr. dirigir ; enviar; -.idor- 
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nar: enfeitar; ataviar. — .te, f. f»\ omar-r«> com aite- 
ríMfo; ut;iviar-ee. (De adereço e ar/. 

Aderece [a-<le-r^-93e], s. m' o mebnírt que (uit^reço 
Ifórma esta preferível). 

Aderèço [a-de-rá-ssu], í. m. eníeite; omament;ii;ào; 
adorno; indicação da residencia ou estabelecimenti) de 
algnem; endereço; adestramento (do cavallo, etc.); ar- 
reio; alfaia; espeeie de broche coiii afogador para ii ! 
garganta. 

AderençadO [a-de-rcn-ssd-du], part. de aderençar. j 
Ad^rençar [a-de-ren-ísárl. r. tr. adereoar; endere- ! 

AderenÇO [a-de-rín-ssu], s. Hi. adereço; arivio; j 
adeítramento; ensino ilo cavallo. (De aderençar). 

Adergar [a-der-gftár], i'. intr. (pop.) o níesmn qui' | 
adreqar;—se, f. pr. encoiitrar-se; achar-Re. I 

Ademar [a-der-nuV], r. intr. o mesmo que ad^jr- ! 
'lar- (fal. de barcos). 

Adiafa [a-di-ó-fa], 4. (prov. do sul), gorgèta; re- 
feição dada aos trabalhadores, após a obra concluída. 

Adiaforo [a-di-ã-fu-ru], adj. o mesmo que adiaphoro, 
Adiamantado [-a-dia-man-<o-du], adj. brilhante e 

duro, como o diamante. (De flt e diamante). 
AdiamantinO [a-di-a-man-í/-nul, adj. o me»mo que 

diamantino. 
Adiamento [a-dí-a-ínáíí-tu], «. m. acto ou etieito de 

adiar; procrastinação; espaçamento de negocio; delon- 
ga; suspensão temporada do» trabalhos parlamentares. 
(De adiar e mento). 

Adiantadamente [a-di-an-íá-da-mêti-te], adv. com 
antecipação. (De adiantatlo e mente). 

Adiantado [a-dí-an-tó-du], part. de adiantar ; ijue 
está posto adiante ; avançado; feito com antecipaçao. 
—, s. m. antigo governador de província. 

Adiantamento [a-dí-an-ta-mén-tu], s. w. acto de [rhanmáeea». "| ; arUantar; progresso ; avanço ; quantia recebida ou paga 
' antes do prazo estipulado. (De adiantado e mente). 

Adiantar [a-dí-an-ídr], V. tr. pôr ou mandar adian- 
,   , - , , . te; antecipar; abonar ou pagar antecipadamente; faiêr 

A-deshoraS [a-de-zó-ras], loc. adv. fóra de horas; i progredir; accelerár; melhorar. — , v. intr. e pr. uvan- 
tiirde; inopportunaiiiente. (De a, des e hora»). j cdr; accelerar na marcha; antecipar-se; fazer progres- 

Ademo ía-dír-nu], m. certo arbusto da fam. das _] 
A derredor [a-de-rre-Air], loc. adv. á ruda, á \olla 

de; em roda ; de roda. (De a e derredor). 

Adestradamente [a-des-íní-da-iHÍn-te], adr. i-oni j 5,„s. (f,im.) ousar. (De adiante e ar). 
destreza. (De adestrado e mente). Adiante [a-dí-ãd-te], adv. na frente ; em presença -y 

Adestrado [a-des-írd-du], de adestrar; exer- | g,,, primeiro logar; depois; mais além; no futuro.—, 
citado. ■ [ensina. (De adestrar e or). | inierj. que serve para incitar na marcha, no tiabalho, 

Adestrador fa-des-tra-dôr], «. m. o que adestra ou J i e,e. (De. a e diante). 
Adestramento [a-des-tra-méíi-tu], s. 17!. acto ou ef- AdiaphanO [a-dí-á-fa-nu], adj. que não é transpa- 

feito de adestrar. (De adestrar e mento). rente ; opaco. (De a e diaphano). 
Adestrar [a-des-írdr], e. tr. tornar destro; levar á 

ii€stra ; ensinar; exercitar. —se., V. pr. tornar-se des- 1 
tro; exercitar-se; (De a e destro). 

Adestras [a-tó-tras], s. f. pl. (arm.) peças que iiaci j 
tím outras i direita. (De adestro). 

Adeus [a-dé-us], loc. adv. Deus vá comtigo; lica | 
com I>eus; loa viagem.— 
jiariçâo; fim. (De a e Deus) 

De i Adensado [a-deu-iá-du], part. de mleu-^ar. 
Adensar [ã-deu-jrnr], r. tr. deificar; endeusar, 

tt e Dew). 
Adevères [a-de-t'«-resj, s. m. pl. (Trás-M.) deferen- 

cias; attenções; honras. {Dedevér). 
Adfcnuante [â-de-fur-mân-te], adj. que serve para 

formar. Lettras adfort}uxntesf as que na gTammatica 
hebraica servem para a declinação, derivação e conju- 
gação. (Do lai. adformans). 

Adherencia [a-de-rên-ssi-al, s. acto ou íacto de 
adherir; qualidade do que é adherente ; ligação; con- 
nexão. (De adherir). 

Adherente [a-de-rín-te], adj. que adhere; pegado 
■lU ligado a ; séctario ; partidario; —■. s. m. sectário ; 
jidepto; partidario. (Do lat. adherens). 

Adherir a-de-rír], V. intr. estar pegado ou ligado; 
eítar unido ; sér ou toruar-se séctario óu partidario ; 
comnunigar nas doutrinas ou sentimentos de outrem ; 
approvar. (Do lat. adhcerere). 

Adhesão [a-de-ião], s. f. etfeíto de adherir; 
ligação; acôr<lo; annuencia; consentimento. (Do lat. 
adhcesio). 

Adesivamente [a-de-zi-va-mén-te], adv. com adhe- 
são ou adherencia. {De adesivo e mente). 

Adhesivo [a-de-^i-vu], adj. que adhere. — , »i. 
eniplasto que se eólia á pelle. (De adhesoj. 

Adheso [a-dc-zu], part. irr. de adherir : que adhe- i 
riu. (Do lat. adhwsus). 

Ad-hOC [á-d<J-ke], loc. adv. lat. de proposito ; para ; 
c»te effeito ; expressamente. ' 

Ad-hominem [ã-dá-mi-nen-u], loc. adv. Ixit. com re- 
ferencia directa a pessoas. 

Ad-honores [á-dó-nó-res], loc. adv. lat. por amor da | 
gloria; gratuitamente. 

Adi [d-di), s. f. espeeie de palmeira, de S. lhomé. ; 
Adiado la-di-a-du], part. de odínr; transferido; cujo ' 

dia se mudou: aprazado; esperado para novo exame; 

Adiaphoro [a-dí-d-fu-ru], adj. (did.) accessorio; não- 
e-<sencial; indifferente. (Do gr. adiaphorosj. 

Adiar [a-di-dr], V. tr. dejxar para outro dia; pro- 
craatinar; aprazar para outro dia ; reprovar; esperar (ò 
alumno) para novo exame. (De o, dia e ar). 

, T, - j 1 Adiavel fa-di-d-vel], adj. que pôde ser adiado. (De . m. despedida; di-sap- i ^ ad-dxib). ] 
Adibe [a-dí-be], s. m. espeeie de lobo ou chacal. (Do J 
Adiça [a-di-ssa], s. f. (ant.) mina de oiro. 
Adiceiro [a-di-.s.sèi-ru], .í. m. o (jue trabalha na adi- 

i ça. (De adiça e eiro). [tioj-1 
' Adição [á-dí-ssão], s. f. o acto de adir. (Do lat. adi- J 
I Adido [a-dí-du], part. de adir; ;icceitado (herança, 
legado). [dieta. "1 

[ Adietado [a-di-e-ídr], part. de adietar: posto em J 
^ Adietar [a-di-e-ídrj, :b. tr. pôr em dieta ; —se, 
^ r. pr. pôr-se em dieta. (De a e dieta). 
I Adil [a-d/í], s. m. (Tras-M.) o mesmo que poisio. 
! Adilado [a-di-M-du], part. de aililar; (Tras-^^.) dii- 
] se do terreno que está de adil. 
! Adilar [a-di-ídr], V. tr. (Tras-il.) pôr de adil ; 
i deixar de adil. (De adil e ar). [adynamia). i 
i Adinamia [a-di-iui-mi-a], s. f. (e der.) o mesmo que J 

Adinheirado [a-di-nhei-rrf-duj, adj. o mesmo quft 
í endinheirado). 

Adipe [d-di-pe],>/i. (anat.) gordura. (Do lat. adepi). 
Adipocêra [a-di-pu-ss<J-ra], s. f. gordura dos cadâ- ' * * cÂrn. I 

m. tumúr gorduroso ; li- 
[ádipe e oso). "j 

que tem gordura. (De J 

I reprovado. 

! veres. (De ádipe e cêra). 
1 Adipoma [a-di-pO-maJ, 
: ]ioma. (Do lat. adeps). 

Adipôso [a-di-pò-zu], adj,. . „ 
I Adir' [a-dírl, V. tr. (for.) acceitar (herança, legado); 
! entrar na posse de (legado, etc.). (Do lat. adire). 
I Adir" [a-diV], V. tr. o mesmo qüe addir. 

Aditado [a-di-íd-du], part. de aditar. 
Aditar ' [a-di-íár], u. tr. causar a dita de ; tomar 

I feliz. (De a, dita e ar). 
Aditar ' [a-di-fdr], V. tr. entrar. (De ádito e ar). 
Aditar' [a-di-ídr], v. tr. o mesmo que additar. 
AditO r«-di-tu], s. m. entrada; accesso. (Do lat. adí- 

fus). " ' [pios antigos. (Do gr. adytos). T 
Ádito ■■ [d-di-tu], s. m. sanctuario secreto nos tem- I 
Adivinha ' [a-di-ví-nha], s. f. coisa para se adivi- 

nhar; enigma ; mulher que pretende adivinhar. (De odí- 
rinhari. 
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Adivinhação Lu-di-\i-i>hu-i»iã0j, s. f. acto leadiii- 
nAar .".adiviutu. (De adivinhar e ação). 

Adivinhadeira [a-di-vi-nha-déí-ra]^ s. f. <ie ndivi- 
nhadeiro ; o mesmo <iue'adivinha. (De adivinhar}. 

Adivinhadeiro [a-di-vi-tihii-ítói-ru], «. m. o mesmo 
^jue adivinho, (üe adivinhar e eiroj. 

Adivinhado [a-di-vi-n/iá-du], pari. de adivinhar; 
previsto; agourado. 

AdivinhadÔr [a-di-vi-nha-tíúr], 1. m. o mesmo que 
adivinhu. (De adivinhar e or). 

Adivinnamento [a-di-vi-uha-mén-tu], s. n. o mes- 
mo que adivinharão. (De adivinhar e mentoi. 

Adivinhão [a-dÍTvi-níião], s. m. adivinho falso ou 
intrujào. (De adivinlMr). 

Ad,ivinhar [a-di-vi-nAdr], V. tr. prevír (o futuro), 
por meio de sortilegioa ou auppostas sciencias; predi- 
zêr; decifrar; interpretar; oonjecturar; agourar. (Dii 
lat. dimnarej. 

Adivinho [a-di-i'í-nlioJ, s. m. homem que pretende 
adivinhar o futuro ; o que por meio de aortilegios pre- 
diz o faturo. (De adivinhar). 

Adjacência [ad-ja-wéíi-ssi-a], s. f. qualidade ou es- 
tado do que é adjacente; contiguidade. (De adjacente). 

Adjacente [ad-ja-sjèíi-te], adj. contiguo ou Junto; 
proximo ; que toca ou péga com. Angules adjacentes, 
igeom.)' ângulos que tém o mesmo vertice, uín lado 
commum, e estão situados de uma parte e outrii d'e3se 
lado._{Do lat. adjacens). [to. (De ad e jazèr). "| 

Adjazer [ad-ja-2ér], r. intr. estar continuo ou jun- J 
Adjecção [ad-jé-ssão], s. /'. (p. us.) addii;ão. (Do lat. 

adjectio). 
AdiectivaçãO [ad-jé-ti-va-ssão], s. f. acto ou efleito 

de adjectivar; emprego de adjectivos. (De adjectivar 
e aeão). 

Adjectivadamente [ad-jé-ti-m-da-mén-te], adv. de 
modo adjectivado. (De adjectivado e mente). 

A^jectivado [ad-jé-ti-tiá-du], part. de adjectivar : 
empregado como adjectivo; (fig.) harmonizado. 

Adjectivamente [ad-Jé-íi-va-mén-te], adv. á manei- 
ra de adjectivo. (De adjectivo e mente). 

Adjectivar [ad-jé-ti-ud/], v. tr. empregar adjecti- 
vos era ; tomar como adjectivo ; (fig.) concordar. (De 
adjectivo e ar). ■ 

Adjectivo [ad-jé-íi-vu], adj. que se junta; relativo 
ao adjectivo; adjecto. — , s. m. (gram.) nome que se 
jnnta a um substantivo, para o qualificar ou detenrii- 
nar. (Do lat. adjectivut). 

Adjecto [ad-jé-ktu], adj. accrescentado; ajuntado. 
[Do la.t. adjectus). 

Adjudicação [ad-ju-di-ka-ísõo), í. f. acto ou effeito 
de adjudicar; dar por sentença a; entregar judicial- 
mente a. (Do lat. adjudioatio). 

Adjudicadamente [ad-ju-di-iá-da-mín-te], ado. 
com adjudicaí-.ão. (De adjudicado e mente). 

Adjudicado [ad-ju-di-iá-du], part. de adjxtdicar : 
entregue em hasta publica. 

Adjudicadôr [ad-jn-di-ka-dòr], adj. e s. m. o que 
adjudica. (De adjudicar e or). 

Adjudicar [ad-ju-di-idr], v. tr. dar por sentença ; 
declarar judicialmente que (certa coisa) pertence a al- 
guém ; entregar em hasta publica; conceder. (Do lat. 
adjudicare). 

Adjndicatario [ad-ju-di-ka-tó-rl-u], í. m. a pessoa 
a nuem se adjudicou. (De adjudicar e ario). 

AdjudicativO [ad-ju-di-ka-íí-vu], adj. o mesmo que 
adjudicatorio. (De adjudicar e ivo). 

Adjudicatorio (ad-ju-di-ka-W-ri-u], adj. que tem 
poder de adjudicar; pelo qual se adjudica; s. m. sen- 
tença que adjudica. (De adjudicar e orio). [cfõo. 1 

Adjunção [ad-jun-ssõo], s. f. o mesmo que adjun- J 
Adjuncção [ad-jun-ííõo], í. f. acto ou effeito de 

unir ou de juntar; juncção de pessoa ou coisa a outra; 
(gram.) o mesmo que zeugma. (Do lat. adjunctio). 

Adjoncto [ad-jun-tu], adj. unido; junto a; associa- 
do. —, .1. m. o que é agregado a outrem para o auxi- 
liar; associado; (gram.l palavra que se junta a uma 

proposição stm tazer parte d'ella ; (Beira) reunià-*) ou 
grupo de pessoas. (Do iat. adjunctui). . . 

Adjunto [ad-/uri-tu], 'adj. o mesmo que adjuneto. 
Adjuração [ad-ju-ra-ssão], «. f. acto ou iacto de 

adjurar; (theol.) exorcisrao. (Do lat. adjuratio). 
Adjurado [ad-ju-ró-du], part. de adjurar; exoroia- 

mado. [(De adjurar e or).~l. 
■ Adjurador [ad-ju-ra-dOr], adj. e s. m. que adjura. J 

Adjurar [ad-ju-rdr],'ii. tr. jurar com vehemencia; 
exorcismar; esconjurar; (fig.) rogar com instancia. (Do 
lat. adjurare). [(Do lat. adjutor).-! 

Adjutõr [ad-ju-í(>r], s. in. o que ajuda ; ajudante. J 
Adjutõrio [ad-ju-íd-ri-u], adj. que ajuda. —, s. w. 

auxilio ; soccorro. (Do lat. adjutorium). 
Adjuvante [ad-ju-ran-te], adj. que ajuda ; (phiwrm.y 

que reforça a acção de certo medicamento energico; 
—, s. m. medicamento adjuvante. (Do lat. adjuvana). 

Ad-libitum [ád-íí-bi-tum], loc. adv. lat. à vontade ; 
como se queira. 

AdligadO [ad-li-j/id-duj, adj. (bot.) fixado por ap- 
pendices. (Do lat. ad e ligatus). 

Adligante [ad-li-jjAa/i-te], adj. (bot.) diz-se da raiz 
que fixa um vegetal parasita ao corpo era que vive. 
(Do lat. oA e ligans). 

AdminiCUlO [ad-mi-ní-ku-lu], s. m. auxilio; apoio; 
(for.) circumstancia que eqüivale á prova jurídica. —, 
pí. enfeites que orlam uma medalha. (Do lat. admini- 
culum). 

Administração [ad-mi-nis-tra-sjão], í. f. acto ou 
facto de administrar; gerencia de negouios públicos ou 
particulares; tempo (Pessa gerencia; estabelecimento 
onde se exerce essa gerencia; gerencia administrati- 
va do concelho. (Do lat. administratio). 

Administradeira [ad-mi-uis-tra-déí-ra], s. f. (Bras.) 
mulher que administra. (De administrar e eira). 

Administrado [ad-mi-nis-írd-du], part. de adminis- 
trar: gerido ; que recebeu (os sacramentos). 

Administrador [ad-mi-nis-tra-dôr], í. m. o que 
administra; a primeira auctoridade politica de um con- 
celho. (Do lat. administrator). 

Administrante [ad-mi-nis-zraíi-te], adj. que admi- 
nistra. —, s. que administra (sacramentos, etc.j. iDo 
lat. administrans). 

Administrar [ad-mi-ni|-írdrj, V. tr. gerir os nego- 
cios (públicos ou particurares); fazer justiça; dar (re-' 
médios, os sacramentos, etc.); ministrar; applicar. — 
se, V. pr. gerir os proprios negocios. (Do lat. adminis- 
trarei. 

Administrativamente [ad-mi-nis-tra-íí-va-mán-te], 
adi', de modo administrativo. (De administrativo e 
mente!. 

Administrativo [ad-mi-nis-tra-íi-vu], adj. relativo 
ou respeitante á. administração; que administra. (Do 
lat. administrativus). [(Do lat. admirabilis). "i 

Admirahil [ad-mi-rd-bil],' adj. (poet.) admirável. J 
Admirabilidade [ad-mi-ra-bi-li-dd-de], s. f. quali- 

dade do que é admirável; coisa que inspira admira- 
ção. (Do lat. admirabllitas). 

Admiração [ad-mi-ra-s,?ãoj, s. f. acto de admirar ; 
sentimento que se experimenta deante do bello, do 
grandioso ou sublime; o facto que produz esse senti- 
mento. (Do lat. admiratio). 

Admiradamente [ad-mi-rá-da-máre-te], adi). ,com 
admiração. (De admirado e mente). 

Admirado [ad-mi-rd-du], part. de admirar) ; que é 
objecto de admiração. 

Admirador [ad-mi-ra-dOr], adj. e s. m. o que admi- 
ra. (De admirar). [ção. (De admirar).'] 

Admirando [ad-mi-ran-du], adj. digno de admira- J 
Admirante [ad-mi-ro/i-te], adj. que admira. (Do 

lat. admiram). 
Admirar [ad-mi-rdr], V. tr. vêr ou considerar com 

admiração, espanto ou extranheza. —se, t>. pr. expe- 
rimentar admiração ou espanto; maravilhar-se. (Do lat. 
admirari). 
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Admirativamente Laii-uu-rü-íí-va-ní<;íi-tej,.,atí«. lie i 
modo admirativo. (De admirativo e mente). [ 

Admirátivo [ad-mí-ra-íi-vu], adj. que envolve ou 
causa admirarão; cheio de admirarão. (De admirar e 
ivo). 

Admirável iad-mi-ró-velj, adj. diçno de admira- ^ 
çãò ; que causa espanto ou assombro. (De admirabUisj. \ 

Admiravelmente [ad-mi-rá-vel-mén-te], adv. com i 
aduiira>,^ão; de modo admiravel. (De admiravel e! 
mente). 

Admissão [ad-mi-ssõo], «. /■. acto ou etfeito de admit- ; 
tir ou de ser admittido; recebimento. (Do lat. odmiuio). | 

Admissibilidade [ad-mi-ssi-bi-li-dó-de], «. /'. qua- i 
lidade ou condição do que é admissível. (Do lat. admis- | 
ribilis). I 

Admissível [ad-mi-s«i'-vel], adj. que se púde admit- 
tir; que pôde ser recebido. (Do lat. admissibilis). | 

Admittido [ad-mi-íí-du], part. de admittir; rece- ; 
bido. I 

Admittir [ad-mi-íírj, ti. tr. dar ingresso a; deixar 
entrar: recelier; consentir; permittir; concordar com 
ou em ; reconhecer como bom ou legitimo ; bemquerer; 
suppflr, (Do lat. admitere). 

AdmixtãO [ad-mis-íõo], í. f. acto de ajuntar, mix- 
turando. (Do lat. admixtio). \ 

AdmixtO [ad-míí-tu], adj. (pharm.) que se ajunta, j 
mixturando. (De lat. admixtusj. j 

Admoestação [ad-mu-ia-ta-ííõo], *. acto ou ei- 1 
íeito de admoestar; reprimenda. (De admoestar e ação). \ 

Admoestado [ad-mu-is-ín-du], part. de admoestar: | 
reprehendido. [admoesta. (De admoestar e or). j | 

Admoestador [ad-mu-is-ta-atór], adj. e s. m. o que J ] 
Admoestar [ad-mu-is-íár], V. tr. reprehender acon- ; 

telhando ; advertir de uma íalta ; censurar levemente, i 
Admoestatorio [ad-mu-is-ta-íó-ri-u], adj. que en- 

volve admoestação; proprio para admoestar. (De aá- ! 
moestar e orioj. 

Admonenda [ad-mu-n«n-da], s. f. (p. U3.) o mesmo j 
qM reprimenda. (Do lat. admonenda). 

Admonição [ad-mu-ni-ssõo], s. f. admoesta»,'ào. (Do 
lat. admonitio). [dor. (Do lat. admimltor). t 

Admonitor [ad-mu-ni-íor], adj. e s. m. admoesta. J 
Admonitório [ad-mu-ni-íd-ri-u], adj. que envolve 

admoestação. —, s. m. discurso ou oração admoestado- 
ra. (Do lat. admonitorium). 

Adnasal [ad-na-záí], adj. Diz-se de uma peça ele- 
mentar de certa vertebrà cephálica. (De ad e nasal). 

Adnascente [ad-nas-ssen-te], adj. (bot.) Diz-se do 
rebento que se apresenta na axilia dos cascos periphe- 
ricos de um bôlbo. (De ad e nascente). I 

Adnato [ad-ná-tu], adj. que nasceu junto de; ligado , 
a alguma coisa de que parece fazer parte. (Do lat. j 
adnatiis). [masia. (De ad e nominação). 1 i 

Adnominação [ad-nu-mi-na-»íão], s. f. V. parano- J ! 
Adnotacão [ad-nu-ta-síôo], s. f. resposta do ponti- | 

fice a uma" supplica apenas com a assignatura^ (Ânal. j 
de amwtação). [annotar (e der.). "] 

Adnotár [ad-nu-íár], v. tr. (e der.) o mesmo que J ! 
Adnumerado [ad-nu-me-rd-du], pari. de adnum£rar. | 
Adnumerar [ad-nu-me-rár], V. tr. o mesmo que' 

«numerar. (De a e numsrarj. | 
.. .ado [o-du], siíff. do part. pret. dos verbos em ar. \ 

Fem. ÕAa. —, suff. de subst. masc. formados d'aquel- i 
les participios; snff. de adjectivos exprimindo seme- | 
lhança, imitação, etc. [(Do ar. at-tob). 1 | 

Adobe [a-dõ-be], «. m. tijolo cru óu cozido ao sol. J | 
Adoçado [a-du-íüó-du], part. de adoçar; açucarado. 
AdOÇamentO [a-du-ssa-m^-tu], í. m. acto de ado- 

Mr; (constr.) canelura que liga uma parede á saliência | 
de uma moldura ; moldura concava que liga um plin ■ i 
tho a uma cornija. (De adoçar e me}ito). , 

Adoçante [a-du-í#an-te],' adj. que adoça. —, s. m. ! 
medicamento que adoça ou abranda. (De adoçar). j 

Adoçar [a-du-ííór], V. tr. tomar dôcealliviar; j 
abrandar; attenuar; polir; tomar.ductil (um metal), ; 

por meio do fogo. —se, v. pr. acalmar; abrandar-, ai- 
liviar-se. iDe a, dõce e ar). [tanto dôee. ] 

Adocicado [a-du-ssi-Àá-du], part. de adocicar ; um J 
Adocicar [u-tlu-ssi-íar], v. tr. adoçar ligeiramente , 

;fig.) pronunciar aílectadamente. (De a, dõce ü icar). 
Adoecer [a-du-i-s.«èr], intr. tornar-se doente ; en- 

fermar. (De a e lat. dolescerej. [do de doença. I 
Adoecido [a-du-i-.««í-du], part. de adoecer : ataca- J 
Adoecimento [a-du-i-ssi-mí/i-tu], s. m. acto ou fa- 

i:to de adoecer; doença. (De adoecer e rnento). 
Adoentadamente [a-du—en-ífí-da-mén-te], adv. coni 

doença eni pequeno grau ; em começo de doença. (D<^ 
adoentado e mente). [üinto doente. 

Adoentado [a-du-en-íd-du], part. de adoentar; um J 
Adoentar [a-du-en-ídr], V. tr. causar leve doença á ; 

tornar um tanto doente. —, v. intr. ter doença ligeira. 
(Db a, doente e ar). . [mesmo (jue doestado. 

Adoestadc^ [a-du-es-íd-du], part. de adoestar; oj 
Adoestar [a-du-is-fdr], v. tr. o mesmo que doestar. 

(De a e doestar). [tanto dúido. "| 
Adoidado [a-dOi-dd-du], adj. part, de ailoidar : um J 
Adoidar [a-dói-ddr], V. tr. tornar dôido; tornar um 

pouco doido. (De a, dõido e ar). 
Adolescência [a-du-les-ssíd-si-a], s. /'. período na 

vida humana, entre a puberdade e a virilidade (14 a 
25 annos). (Do lat. adolescentia). 

Adolescente [a-du-les-síên-te], adj. e o que está 
na adolescência. (Do lat. adolescens). 

Adolescer [a-du-les-ssér], V. intr. (p. us.) entrar 
na adolescência; desenvolvér-se. (Do lat. adolescere).. 

■ Adomingado [a-du-min-gAd-du], part. de adomin- 
gar : o mesmo que endomingado. 

Adomingar-se [a-du-min-jAdr-sse], V. pr. o mes- 
mo que endomingar-se. (De a, domingo e ar/. 

Adonai |a-du-ndí], s. m. um dos nomes que os he- 
Vjreus dão a Jehovah. [advérbio onde). "] 

Adonde [a-tóíi-de], (fôrma popular e incorrecta do J 
AdÓniCO [a-dó-ni-ku], adj. o mesmo que adónio. 

■ Adonidina [a-du-ni-dí-na], s. principio activo ve- 
getal, e que se emprega como tonico cardíaco. (Do fr. 
adonidine). 

Adónio [a-d(5-ni-u], adj. Verso adonio, aquelle em 
que entra um dáctjrlo e um espondeu. (Do lat. adonivs/. 

AdÓniS [a-dò-nis], s. m. (fig.) rapaz ou moço galan- 
te e presumido; (bot.) planta semelhante ao ránuncnlo. 
(Do gr. adonisj. 

Adonisar-se [a-du-ni-^dr-sse], V. pr. enfeitar-se; 
ajanotar-se. (De Adonis n. p. e isar). 

Adopção [il-dó-ssão], s. /'. acto ou facto de adoptar; 
perfilhaçáo. (Do lat. adoptio). 

Adoptado [a-dó-íd-du], part. de adoptar: perfilhado. 
Adoptante [a-dó-ían-te], adj. qiie adopta ou perfi- 

lha. (Do lat. adoptans). 
Adoptar [a-dó-ídr], v. tr. tomar; acceitar; perfilhar; 

usar. (Do lat. adoptare). 
Adoptivamente [a-ió-ti-va-mên-te], adv. com ado- 

pção ou perfilhaçáo. (De adoptivo e mente). 
Adoptivo [a-dó-íí-vu], adj. relativo á adopção; que 

foi adoptado ou perfilhado. (Do lat. adoptivus). 
• Adoquina [a-du-K-na], s. f. (olaria) taboleiro 

adjunto ao tôrao, e sobre o qual repoisam o vaso com 
agua, a fila de utensílios e as peças modeladas. 

Adorabundo [a-du-ra-6ú»-du], adj. (poet.) que está 
em adoração. (De adorarj. 

Adoração [a-du-ra-«sao], s. f. acto de adorar ou de 
ser adorado; honra prestada ao papa recem-eleito ; (fig.) 
amor extremo; o objecto adorado. (Do lat. adoratio). 

Adorado [a-du-rd-du], adj. que é objecto de ado- 
ração. 

Adorado Ja-dô-rd-duJ, adj. (Trás-M.) muito uffecto 
a alguma coisa ; (ant.) atacado de dôr. (De a e dõr). 

Adorador [a-du-ra-d3r], adj. e ». m. o que adora; 
(fig.) affecto a alguma coisa. (De adorar e or). 

Adorando [a-au-rare-du], adj. (poet.) adoravel. (Do 
lat. adorandii»}. 
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AdoraJlt6 [a-du-rnn-te], adj. que adora. (Do lar, 
*^íorans). 

Adorar [a-du-rrír]. t'. tr. prestar culto a; prostrar-se 
ante; reverenciar; (fig.) amar em extremo; venerar., 
— 8C, V. pr. envaidecer-se; presumir-se em extremo. 
(I>o íat. adorare), % 

Adorativo [a-du-ra-íí-vu], adj. que tem caracter de 
iMioração. (De adorar e ivo). 

Adorável [a-du-rá-vei], adj. digno de sêr adorado ; 
(íig.) encantador; muito amavel ou syrapathico. (Do 
íat. adorahilifi). 

Adoravelmonte [a-du-rrf-vel-m«n-te], adv. com ado- 
ru<;Ão; de modo adoravel. {De adornvel e mente). 

Adoriàs [a-du-rí-á«], m. pl. selvagens que habi- 
taram nos seilões do Pará. 

Adormecedor [a-dur-me-sse-rfõr], adj. que adorme- 
ce; suporifero. {De adormecer e orj. 

Adormecêr [a-dur-me-S5^ry. V. tr. fazer dormir; 
:K'alentur; entorj)ecêr; acalmar; embotar. —yV.intr. 
c-ahir no somno ; immobilizar-se. (De a e lat. dormis- 
c^re). 

Adormecido [a-dur-me-55/-du], part. de adormecer ; 
cflbido no somno; que está em lethargo; entorpecido; 
enfraquecido. 

Adormecimento [a-dur-me-ssi-méíi-tu], H. lii. acto 
'le adonnecc-r; estado do que dorme, somnolencia. (De 
adormecer e mento). 

Adormentado [a-dur-men-íá-du], ^art. deadorinen- 
tar : dormente ; cahido em somnolencia ; cuja dôr se ai- 
liviou; (üg.) embalado com boas palavras. 

Adormontadôr [a-dur-men-ta-otór], adj. que ador- 
menta. —, s. m. medicamento quo adormenta ou leni- 
tica. (De adormentar e or). 

Adormentar [a-dur-men-Mr]. u. tr. tomar dormen- 
te ; causar somno a; abrandar (a dôr); suavizar; en- 
torpecer; lisonjear; embalar. (De a, dormente e ar). 

Adomadamente [a-dur-iíá-da-míí>i-te], adv. com 
;u.lorno ; àn modo adornado. (De adornado e mente). 

Adornado ' [a-dur-ná-du], part. de adornar \ 
Adornado ■ [a-lur-ná-du], part. de adornar ; que 

adornou (fal, dc barco). 
Adornar ' [a-dur-7fár], V. tr. pôr adornos eui; ornar; 

afonnosear; alindnr. —se, v. pr. ataviar-se; alindar- 
se ; enfeitar-se. (Do lat. adornare). 

Adornar ' [a-dur-mír], V. intr. (naut.) adernar ; in- 
elinar-se (a embarcação) ficando de um lado debaixo de 
agua; sossobrar. 

Adorno [^a-íií)í*-noJ, m. o mato ; enfeite; atavio; 
coisa que alinda ou aformoseia. (De adoTTHir). 

Adossado [a-du-ss«-du], a^lj. que está costas c<nu 
coíítas (fal, de certas peças do escudo). (Do fr. adossé). 

Adoudado, adoudar (e der.) o mesmo que adoidado 
ad-oidar (e der.). [adquirir). 1 
Ad<]UÍrente [ad-ki-rén-te], adj. que adquire. (De J 
Adquiriçãn [ad-ki-ri-ssão], s. f. (p. us.) o mesmo 

que acquiaicão. (De acquirir). [çado ; conseguido. 1 
Adquirido [ad-ki-r/-du], part. de adquirir: alcan- J 
Adquiridôr [ad-ki-ri-dôr], adj. e a. m. o que adqui- 

re, (De adquirir e or). 
Adquirir [ad-ki-r'<r], v. tr. obtér a posse do (por 

compra, occupação, etc.); alcançar; conseguir ter; ga- 
nhar; receber. íDo lat. adquirere). 

Adquirivel [ad-ki-W-vel], adj. que se pode adqui- 
rir. (De adquirh' e ivel). [que acquisição. ~] 

AdquisiçãO [a-ki-zi-««ao], s. f. (p. us.) o mesmo J 
Adragantho [a-drji-p/ian-tu] ou adraganto [a-dra- 

íjAon-tu], 8. m. o mesmo que tragacantho. 
Adrede [a-(íre'-de], adv. de proposito; acintemente. 

(Do lat. directus). [cido por acaso. 1 
Adre^ado [a-dre-p/j^-du], part. de adregar ;2í*^onte- J 
Adreoar [a-dre-p/iár], V. íntr. (pop.) acontecer por 

iU*âSo; chegar ou vir a proposito; acertar casualmente. 
Adrêao [a-ífré-ghu], s. m. (Alemt.) casualidade; 

aí-afio. (I)e Sidregar). 
Adriça [a-cínt-ssa], 8. f. (naut.^ cabo para içar vela«. 

bandeiras, etc. (Do ital. addriza). 

AdríÇâdo [a-dri-.'-í{á-<lu], part. de adri^ar. 
Adriçar [a-dri-Sírfrl. V. tr. (naut.) levantau^ou sus- 

pender por meio de aariças. (De adriça e ar). 
Adro [a-dru], s. m. terreno em frente da igreja, ou 

que a ai^ompanha por um ou mais lados. (Do lat. 
atrium). [(De adrogar e ação). "| 

Adrogação [a-dru-gha-áíõo], 8. f. acto de adrogar. J 
Adrogado [a-dru-^/iá-du], pari. de adrogar. 
Adrogar [a-dru-p/iár], v. tr. adoptar ou tomar por 

adopçào. (Do lat. adrogar.e). 
Adscrevêr [a-des-kre-vér], v. tr. addicionar ao (que 

está escriptoj^; inscrever. (Do lat. adscrihf>re). 
AdscripçaO [a-de.<-kri-sáão], s. f. additaniento ao 

já escripto. (Do lat. ad^criptio). 
Adscripticio [a-des-kn-íZ-ssi-u], adj. Dizia-se do 

<'olono ou servo, obrigado a viver e trabalhar em ter- 
ra^ determinada. (De adscripto). 

AdscriptO [a-des-ÂrrZ-tu], adj. aditado; arrolado; 
preso ou ligado á terra. (Do lat. adscriptus). 

Adstricção [ads-tri-í,'íâo], s. f. emprego de substancia 
adstringente. (De a/Utriagír). 

Adstríctamente [ads-írí-ta-m^/i-te1, ado. de mr>do 
adstrirto ; apertadamente. {De adstricto e mente). 

AdstriCtivO \a-des-tri-í/-vu], adj. que adstringe ou 
aperta. (De adatringír). 

Adstricto [a-dei-ín-tu], part. de adstringir; adj. 
ligado; (med.) muito apertado; obrigado; submettido. 

Adstringencia [a-des-trin-j^^-ssi-a], 8. f.- qualida- 
de do que é adstringente. (De ad-Hringir). 

Adstringente [a-des-trin-Jê/i-te], adj. e s. que 
adstringe ou aperta; que produz na lingua uma certa 
aspereza, cumo o sabôr da romã. (De adstringir). 

Adstringir [a-des-trin-y/rj, V. tr» unir; apertar; 
(líg.) ol)rigar; constranger. (Do lat. adslringcre). 

Adstrito [a-des-ír/-tu], adj. o mesmo que adstricto. 
Adúa [a-àú-a], s. f. (Alemt.), matilha de cães em 

correria: turno ou vez para os proprietários regarem 
a> suas terras com a agua que corre por estas ou pelas 
suas [iroximldades; (Beira) quadrilha de carretas; 

■IJeira) chão publico onde pastam porcos, cujoporquei- 
ro é pago em commum; íocal onde porcos ^)ertencen- 
t<-s a diversos habitantes da mesma povoaçao perma- 
necem durante o dia. 

Aduada ra-du-á-da], s. f. (15eiraj manada ou vara 
mUj porcos). (De ad.ua o a^la). [aduar e agem).~\ 

Aduagem [a-du-á-jan-e], v. /. acto de aduar* (DeJ 
Aduana [a-du-/i-na], a. f. (p. us.) alfandega; direi- 

to aduaneiro; bairro de christãos em terra moirisca. 
(Do ar. addiwan). 

Aduanado [a-du-a-/i<i-du], adj. part. de aduanar: 
registado para pagar direitos aduaneiros; sellado com 
«•liumbv» na alfandega. 

Aduanar [a-du-a-n«r]. v. tr. despachar; reçistar na 
alfandega ; sellar para pagar direitos aduaneiros. (De 
aduana e ar). 

Aduaneiro [a-du-â-ndi-m], a^lj. relativo a aduanas; 
alfandegário; que faz parte do quadro das alfandegas. 
—, s. m. empregado da alfandega. (De aduana e eiro). 

Aduar' [a-du-ár], s. m. a ampamento moirisco; 
acampamento de beduinos, (Do ar. ad-duar). 

Aduar - [a-du-aVj, u. tr. dividir em aduas (as aguas 
de regadio; pelos campos dos vizinhos. (De adua e ar). 

Adubado [a-du-6á-du], part. de adubar ; que levou 
adubo. [{De adubar e ~j 

Adubadôr a-du-ba-^ôr], aàj. e 8. m. o que aduba. J 
AdubaxnentO [a-du-ba-mén-tu], 8. m. acto de adu- 

bar; tempero. (De adubar e mento). 
Adubar [a-du-6ár], V. tr. preparar; compôr; cortir; 

estrumar (terras); tempenir; condimentar; (íig.) dar 
chiste ou sal ao que so diz. \Do gerai, duhba). 

Adubiado [a-du-bi-ó-du], part. de aduhiar. 
Adobiar [a-du-bi-dr], v. tr. {ant.)x o mesmo que 

adubar. 
AdubiO [a-dú-bi-u], (ant.) o mesmo que adubo. 
Adubo [a-flíú-ba], s. m. acto ou eÔeito de adubarão 

condimento com que se aduba; tempêro; as matérias 
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coTíi qne se adnbuiii oa terreno??; prodncto industrial 
<lestinado a misturar-se com a terra para a torniir mais 
productiva. 

Aduchado [a-du-.f«-du], part. de aduchar. 
AduchãT [a-diwaV], v. tr. maut.) colher e enrolar 

•\cabo, amarra). (De aducho e ar). 
Aduchas [a-rfw-xas], s. f. pL '^naut.) voltas dos ca- 

bos enrolados. (De aduchar). 
Aducho [a-ííii-xu], adj. (ant.) Dizia-se <la testemu- 

nha adduzida ou apresentada. (Do lat. adductxis). 
Aducir [a-du-.ss/r], v. tr. (metal.) amaciar, abran- 

dar, tornar 'ductil ou malleavel (metal, etc). (K' p. us.). 
Adueiro i^a-du-dt-ru], s. r/l. guarda de rebanho ; pas- 

tOr. (De adua). 
Aduela [a-du-e-la], s. f. cada uma das tábuas que 

1'órmam o corpo dos toneis, pipas, dornas, cèlhas, etc.; 
•cada pedra do arco da abóbada; certa quali<lade de 
madeira americana; abertura do ferro dos sacatrapos. 
Ter — de menos, ter falta de «enso ou de juizo. 

Aduelagem [^-du-e-íá-jan-ej, s. f. fabrico de a»lae- 
Jas *, collocação de aduelas. (De aduela). 

Aduella [a-du-e-la], aduellagem [a-du-é-Zú-jan-e], 
•o mesmo que aduela e aduelagem. 

Adufa [a-6Í«-fa], s. f. resguardo exterior das janelas, 
feito de tábuas estreitas, não unidas, com poKtigos mo- 
veis ; tábua que représa a agua; comporta ; roda de 
pedra ou galga que esmaga a azeitona no lagar. (Do ar. 
■ad-dnffa). [com adufe. {Dti adiifar). 

Adufada[a-du-/a-da], s. f. toque de adufe", pancada J 
Adufado [a-du-/rt-du], part. de advfar ;—, adj. que 

tem adufa. [adufa e ar). "] 
Adufar [a-du-/ar], v. tr. tapar com adufas. (De J 
Adufe [a -cíú-fe], .V. m. pandeiro quadrado com soa- 

ihas. (Do ar. al-duf). 
Adufeiro [a-du-^eí-ru], s. m. tocador de adufe; o 

•'[ue fuz adufes. (De adufe e eiro). 
Adufo [a -dú-fu], s. m. (Bras.) o mesmo que adufe* 
AdulaçãO [a-du-la-ssão], s. f. acto ou facto de adu- 

lar; lisonja; bajulação. (Do lat. adulatioj. 
Aduladamente [a-du-/á-da-me«-te], adv. com adu- 

lação ou lisonja. (De adulado e mente). 
Adulado [a-du-/á-dú], part. de adular ; bajulado. 
Aduladôr [a-du-la-(í()r], adj. e s. m. o que adula ; 

lisonieiro ; bajulador. (De adular e or). 
Adular [a-du-/ár], v. tr. lisonjear servilmente ; ba- 

jular; gabar com intuitos interesseiros. (Du lat. adu- 
■larij. 

Adulária [a-du-tó-ri-a], H. f. orthosa, variedade de 
■feldspatho, chamado também pedra lunar. (Do lat. 
adularia). 

Adulatoriamente [a-du-la-íü-ri-a-//ie/i-te], ado. de 
modo adulatorio. (De adulatorio e mente). 

AdulatÓrio [a-uu-la-íó-ri-u], adj. que envolve adu- 
l^içâo servil; lisonjeiro. (Do lat. adulatorius). 

Adulçorado [a-dul-ssu-rá-du], part. de adalçorar. 
Adulçorar [a-dul-ssu-rár], u. tr. adoçar ; suavizar. 
Adulosamente [a-du-/ó-za-me?i-te], adv. com adu- 

lação. J)e aduloso e mente). [(De adular). "| 
AdulOSO [a-du-íü-zu], adj. que adula; adulador. J 
Adultora [a-cíúZ-te-ra], fem. de adúltero; mulher 

que commetteu adultério. 
Adulteração [a-dul-te-ra-ssôo], s. acto de adul- 

:terar ; falsificação. (Do lat. adulteratio). 
Adulteradamente [a-dul-íe-rá-da-Tn^n-te], ailv. de 

modo adulterado ; com falsificação. (De adulterado e 
mente). [falsificado. ~| 

Adulterado [a-ilul-te-rá-du], part. de adulterar : j 
Adulteradôr [a-dul-te-ra-ííOrj, adj. e' ft. m. o que 

.adultéra. (Do lat. adulterator). 
Adulteramente [a-ííiiz-te-ra-wi^^-te], adv. com ou 

por meio de adultério. (De adúltero e mente). 
Adulterar [a-dul-te-rár], v. tr. falsificar; corrom- 

pêr; viciar. —, u. intr. commetter adultério. —se, v. 
pr. corrompêr-se; viciar-se; alterar-^se. (Do lat. adutel- 
.rare). 

Adulterino [a-dul-te-r#-nu], adj. proveniente de 
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adultério ; (üg.) falsiticado ; viciado. —, a. in> lilho 
nascido de adultério. (Do lat. adulterinus). 

Adultério [a-dul-íe-ri-u], s. m. infidelidade couju- 
gal; violação da t'é conjugai; falsificação; adulteraçao. 
(Do lat. adulterium). 

Adulterioso [a-dul-te-ri-ô-zuj, adj. que tem o ca- 
racter de adultério. (De adúltero). 

Adulterismo [a-dul-te-Ws-mu], ir. m. emprego de 
palavra ou nome adulterado. (De adúltero e ismo). 

Adúltero [a-cíú/-te-ru], adj. que violou a fé conju- 
gai. —, m. marido adúltero. (Do lat. adulterj. 

Adulteroso [a-dul-te-rõ-zu], adj. (p. us.) em que ha 
adultério; propenso ao adultério. (De adúltero). 

Adulto [a-rfúí-tu], adj. que está no periodo da ado- 
lescência ou da virilidade ; que chegou á idade madu- 
ra. —, s. m. o que passou da puberdade á virilidade. 
(Do lat. adnltus). 

Adumar [a-du-már], v. intr. (Minho) dormir em pé. 
Adumbrado [a-dun-6?*a-du], part. de adumhrar; 

sombreado. 
Adumbrar [a-dun-í^rár], V. tr. (p. us.) sombrear; 

assombrear; esboçar. (Do lat. adunhrare). 
Adunaçâo [a-du-na-síão], s. f. acto deadunar; coa- 

durração; união de varias coisas n'uma só. (De adunar e 
ação)' ; coadunado. H 

Adunado [a-du->iá-du], part. de adunar ; aggre- J 
Adunar [a-du-nár], v. tr. unir ; reunir n'um só ; 

congregar; coadunar. (Do lat. adunare). 
Aduncidade [a-dun-ssi-ctó-de], s. f. qualidade de 

adunco. (De adunco e idade). 
Aduncirostro [a-dun-ssi-rrOi?-tra], adj. que tem 

bico adunco. (Do lat. aduncus e rostrnm). 
Adunco [a-ííuH-ku], adj. curvo ; que tem a fôrma de 

gancho ; aquilino. (Do lat. aduncus). 
Adur [a-tiúr], adv. (ant.) diíficilmente ; apenas. 
Adurehte [a-du-re/i-te], adj. que queima; cáustico. 

—, s. m. medicamento Cáustico. (Do lat. adurens). 
Adurir [a-du-r/r], v. tr. (med.) queimar. (Do lat, 

adurens). [(Do lat. adustio). "1 
Adustão [a-dus-íâo], s. f. cauterização pelo fogo. J 
Adustivel [a-dus-í/-vel], adj. o mesmo que com- 

bustível. (De adusto). 
Adustivo [a-duR-íz-vu], adj. o mesmo que adurente. 

(De adusto e ivo). 
Adusto [a-í/ús-tu], adj. ardente ; esbraseado ; quei- 

mado ; ({ue tem a pelle ennegreci«la pelo sol. (Do lat. 
adustus). 

Adutero [a-fíú-te-ru], s. m. parte do utero dos mam- 
miferos; uma das partes do orgão reproductor da fe- 
mea (nas aves). (Do lat. ad e uterum). 

Aduzir [a-du-zír], y. tr. (e der.) o mesmo que ad- 
duzir (e der.). [(Do lat. advena). 1 

Advena [ácí-ve-na], s. m. adventicio; extrangeiro. J 
Adventiciamente [ad-ven-íí-ssi-a-mew-te], adv. de 

um modo adventicio ; casualmente. (De adventicio e 
mente). 

Adventicio [ad-ven-íi-ssi-u], adj. que cbega de fó- 
ra ; que vem depois ; extrangeiro ; casual; fortuito ; 
(me<l.) não hereditário ; (for.) adquirido nao por he- 
rança ; (bot.) não semeado. — s. m. que vem de fóra ; 
estranho ; intruso ; estudante que por doença ou re- 
provação entra n'um curso que não era o primitivo; in- 
truso. (Do lat. adventici^ts). 

Advento [ad-uen-tu], .■?. m. vinda; chegada; princi- 
pio ^ o periodo das quatro semanas anteriores ao Natal. 
(Do lat. adventus). 

Adverbiado [ad-ver-bi-á-du], part. de adverbiar; 
empregado como advérbio. 

Adverbial [ad-ver-bi-áZ], adj. relativo a advérbio; 
que tem caracter de advérbio. (Do lat. adverbialis). 

Adverbialmente [ad-ver-bi-ííí-ínen-te], adv. 4 ma- 
neira de advérbio. (De adverbial e mente). 

Adverbiar [ad-ver-bi-ár], r. tr. empregar como 
advérbio, ou como terminação adverbial. (De advérbio 
e ar). 

z 
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Advérbio [ad-cer-bi-u], s. m. (graui.) palavra inva- 
riável que representa um complemento circumstancial. 
(Do lat. adverbiumj. 

Adversado [ad-ver-ssá-du], part. de adversar. 
Adversamente [ad-uer-ssa-nicií-te], adv. de modo 

adverso ou contrario. (De adverso c mente). 
Adversante [ad-ver-jsan-te], adj. opposto, contra- 

rio. |Do lat. adversam). 
Adversão [ad-ver-ssõoj, s. f. (p. us.) acto de adver- 

sar; opposição; impugnação. (Do lat. adversio]. 
Adversar [ad-ver-ssárj, V. tr. (p.. us.) contrariar ; 

combater. (Do lat. adversari). 
Adversário [ad-ver-í»á-ri-u], adj. contrario; rival; 

inimigo. —, «. m. o inimigo; o contrario. (Do lat. 
adversarius). 

Adversativa [ad-ver-ssa-íí-va], 5. fem. de adversar 
Hvo; (gram.)_ conjuncção adversativa. 

Adversativamente [ad-ver-ssa-íí-va-Jiie/i-te], adv. 
de modo adversativo. (De adversativa e mente). 

AdversativO [ad-ver-ssa-íi-vu], adj. oppôsto; con- 
trario ; que indica opposição ou differença entre o an- 
tecedente e o conseqüente. (Do lat. adversativus). 

Adversidade [ad-ver-ssi-rfá-de], jt. f-. sorte adversa; 
infelicidade; contrariedade ; infortúnio. (Do lat. adver- 
sitas). I 

Adversifolio [ad-ver-8si-/y-li-u], adj. (bot.) que 
apresenta fôlhas oppostas no mesmo tronco. (Do lat. 
adversus e folium). 

Adverso [ad-ver-ssu], adj. contrario ; oppôsto; que 
envolve infortúnio; (sei.) collocado do lado opppôsto de 
uma coisa ou voltado para ella. (Do lat. adversus). 

Advertencia [ad-ver-íen-ssi-a], s. f. acto ou effeito 
de advertir; reflexão prévia; j)alavra8 com que se 
adverte ; prefacio. (De advertir e eucia). 

Advertidamente [ad-ver-íí-da-men-te], adv. com 
advertencia. (De advertido e mentej. 

Advertido [ad-ver-íí-du], pdrt. de odreWir; notado; 
avisado ; admoestado ; prudente ; reflectido. 

AdvertimentO [ad-ver-ti-mcíi-tu], s. m. (p. us.) o 
mesmo que advertencia. (De advertir e mento). 

Advertir [ad-vei-íír], V. tr. fazer vèr ou saber ; at- 
tentar; reparar; observar; avisar; admoestar; censu- 
rar levemente; attender; notar. (Do lat. adverterej. 

Advir [ad-t'íV], V. intr. chegar depois; succedér; 
uccrescér. (Do lat. advenire). 

Advocação [ad-vu-ka-ísno], .t. f. (p. us.) invoca- 
ção. (Do lat. advocatio). 

Advocacia [ad-vu-ka-^sZ-a], .s. f. profissão ou car- 
reira de advogado. (Do lat. advocatus). 

Advocatura [ad-vu-ka-<ú-ra], s. f. (Y. advocacia). 
Advogada [ad-vu-^/iá-daj, s. fem. de advogado;mu- 

Iher que advoga; medianeira. 
Advogado [ad-vu-ç/ict-du], s. m. o que advoga em 

juizo; patrono; protectôr. (Do lat. advocatus). 
Advogar [ad-vu-jftór], V. tr. defender; interceder; 

j)atrociuar. — , ij. intr. dar conselhos em questões judi- 
ciaes; defender ou acousar em juizo. (Do lat. o/lvocare). 

Ady [a-rf/J, s. f. especie de palmeira da ilha de S, 
Thomé. 

Adynamia [a-di-Hâ-mi-a], s. /*. (med.) debilidade ; 
grande pro3tra(;ão de forças. (Do gr. adyna-fnia). 

Adynamico [a-di-nà-mi-ku], adj. que tem o caracter 
de advnaniia. (De adynamia e ico). 

Aedicula [é-dí-ku-la], s. f. (ant.) jiequeno templo. 
(Do lat. wdicula). [antigos). (Do gr. aedonJ.~\ 

Aédo [a-í?-du], s. m. ])oeta, cantor, (entre os gregos J 
• • .aens, «»/. pl. o mesmo que... ães. 
A-eitO [a-éí-tu], loc. adi', a fio; sem interrupção. (De 

a e eito). 
Aer.... pref. (designativo de ar). (Do gr. aerj. 
Aéreamente [a-^-n-a-í/icn-te], adc. de modo aereo; 

no ar; levianamente. (De aereo e mente). 
Aéreo ' [a-e-ri-u], adj. proprio do ar; que vive no 

ar; semelhante ao ar; (íig.) vão; absíracto. (Do lat. 
iiíreiis). 

Aericola [a-é-ri-ku-la], ou aericolo [a-é-ri-ku-ln]r 
adj. que vive no ar. (Do lat. aer e colere). 

Aerifero [a-é-W-fe-ru], adj. que conduz o ar. (Do 
lat. aer e ferre). 

Aerifícação [a-é-ri-fi-ka-ísõo], s. f. acto ou effeito 
de aeriticar. (De aerifirar e ação). 

Aerificado [a-é-ri-fi-M-duj, part. de aerificar. 
Aerificar [a-é-ri-íi-/i:ór], t'. tr. reduzir ao estado ga- 

zOso. (Do lat. aer e facere). 
Aeriforme [a-é-ri-/br-me], adj. semelhante ao ar, 

(Do lat. aer e foiyna). 
Aerivoro [a-é-rZ-vu-ru], adj. que vive ou se alimen- 

ta do ar. (Do lat. aer e vorare). [aerizar e ação). "| 
AerizaçãO [a-é-ri-za-ssõo], s. f. acto de aerizar. (De J 
Aerizado [a-é-ri-já-du], part. de aerizar. 
Aerizar [a-é-ri-zdr], V. tr. o mesmo que aerificar.. 

(De aereo e izar). 
Aerobata [a-é-ru-tá-ta], adj. e s. m. o que anda. 

pelo ar; nephelibata. (Do gr. aer e batés). 
AerÓbio [a-6-ró-bi-u], adj. que vive no ar. (Do gr, 

aer e bios). 
Aerodinâmica [a-é-rO-di-nn-mi-ka], s. f. o mesmO' 

que aerodynamica. [que aerodynamico. "l 
Aerodinâmico [a-é-ro-di-nâ-mí-ku], adj. o mesmo J 
• Aerodrômo [a-é-ru-drO-mu ou mellior a-é-rd-dru- 

nm], «. m. (neol.) recinto rezervado com installações- 
próprias ])ara o serviço dos aeroplanos, desafios ou ex- 
periências com os mesmos, etc. (Do gr. aero e dromos). 

Aerodynamica [a-é-rú-di-nà-mi-ia], s. f. parte da 
physica que trata das leis dos movimentos dos fluidos- 
elásticos; pneumatica. (Do gr. aer e dynamos). 

• Aerodynamico [a-é-ru-di-nâ-mi-ku], adj. relativo- 
á aerodynamica. 

Aerograf- •. o mesmo que aerograph. 
Aerograpfaia [a-é-ru-gra-/'i-a], s. m. descripção d» 

ar. (De aerographo e ia). 
Aerographico [a-é-ru-j/iró-fi-ku], adj. relativo á 

aerographia. (De aerographia e ico), 
Aerographo [a-é-rd-gra-fu], s. m. o que descreve o 

ar. (Do gr. aer e graplieinj. [litho). ~| 
Aerolitha [a-é-ru-2i-ta], ouaerolithe«. f. (V. aéro- J 
Aerolithico [a-é-ru-í/-ti-ku],«odj. relativo aos aero- 

lithos ; da natureza dos aerolithos. (De aerolitho). 
AerÓlithO [a-é-rd-li-tu], s. m. massa mineral, que 

cai dos espaços celestes, sobre a terra; (pop.) pedra 
caída do céo, pedra de raio. (Do gr. aer e lithos). 

Aerologia [a-é-ru-lu-jj-a], s. /'. tratado do ar. (De 
aerólogo). _ [gia. (De aerologia e ico). "| 

Aerológico [a-é-ru-íd-ji-ku], adj. relativo à aerolo- J 
Aerólogo [a-é-rú-lu-ghu], s. TO. tratadista do ar. (Do- 

gr. aer e logos). 
Aeromancia [a-é-ru-mân-ssi-a], supposta arte 

de adivinhar, por meio da observaçao do ar. (Do gr. 
aer e manteiaj. [aeromante. ~l 

Aeromancio [a-é-ru-indn-ssi-u], s. m. o mesmo que J 
. Aeromante [a-é-ru-mân-tu], ». in. o que pratica a 

aeromancia. (Do gr. aer e mantis). [aeromancia. "1 
Aeromantico [a-é-ru-man-ti-ku], adj. relativo áj 
Aerometria [a-é-ru-me-íri-a], í. f. sciencia que en- 

sina a medir a densidade dos elementos do ar; a scien- 
cia que ensina as propriedades physicas do ar. (De ae- 
rômetro e ia). 

Aerometrico [a-é-ru-mí!-tri-ku], adj. relativo á aero- 
metria. (De aerometria e ico). 

Aerómetro [a-é-ró-me-tru], s. m. instrumento que 
determina o grau de condensação ou rarefacção do ar. 
(Do gr. aer e metron). 

Aeronauta [a-é-ru-iiau-ta], s. TO. o que percorre os- 
ares em aeróstato; aviador. (Do gr. aej" e nautès). 

Aeronáutica [a-é-ru-náu-ti-ka], s. f. a arte de aero- 
nauta. (De aeronauta e ico). 

Aeronáutico [a-é-ru-náw-ti-ku], adj. relativo á ae- 
ronáutica. (Masc. de aeronáutica). 

• Aeronave [a-é-ru-ná-vej, i m. (neol.) nomegeneri- 
co dos aeroplanos, dos dirigiveis e de quaesquer appa- 
lelhofi voadores. (Do gr. aer e nave). 
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A6r0ph0bia [^a-é-rn-íu-òí-a], s, f. (ioen<;'k caract-eri- 
Zcvla pelo horror ao ar. (De a^eròphobo e ia). 

Aerópbobo [a-é-rò-fu-bir, 8. m. o que padece de 
aerophobia. (Do gr. aer e phohoí^i. 

Aeròphono [a-é-ró-fu-nu], adj. que canta no ar. —. 
,v. m. instrumento semelhante ao or^ào, e que, movido 
a vapôr, produz sons muito fort,es. (Do gr. aer e phóiiêj. 

- Aeroplania [a-é-ru-pla-ní-a], s. f. aviação; estudos 
relativos a aeroplanos e condições do sen equilibrio no 
:ir. (De aeroplano e ia). 

• Aeroplanista [a-é-ru-pla-nÍ6'-tu], s. m. (neol.) o que 
j)ercorre os ares no aeroplano ; aviador; o que se en- 
trega ao estudo da aeroplania. (De aeroplania). 

Aoroplano [n-é-rn-plA-nn], .v. m. aviador; apparelho 
para voar, mais pesado que o ar, em geral composto 
de planos austentadores formados de quadrados de ma- 
deira sobre os quaes se acham extendidas t^las ou asas. 
(E' munido de um motor muito leve e potente que uctúa 
sobre heJices destinados a impellir o apparelho, como 
o fazem os helices dos balões dirigiveis). (De aoreo e 
plano). 

Aeroscopio [a-tí-rus-W-pi-uj, x. m. instrumento que 
serve para fazer observações no ar atmoapherico. {l)o 
^r. aer e skopein). 

Aerosfera [a-é-rus-Z^-ra], «. f. o mesmo que aeroa- 
phera. 

AerOSphera [a-é-ru8-/íJ-ra], .s. f. o mesmo que 
iUmosphera. (Do gr. aer e sphaeraj. 

AerpstaçãO [a-é-ru3-ta-í«âo], R. f. a arte de fabricar 
uu de empregar os aerostatos. (De aerôstato), 

AerÓStata [a-é-rrfi-ta-ta], s. o que governa ou diri- 
ge um aerostato. (Mal form. de aerostato). 

Aerostàtica [a-é-rus-íá-ti-kaj, s. f. parte «Ia phy- 
sica, em que se estudam as leis do equilibrio do ar. 
iFem. de aerostático). 

AerOStáticO [a-é-rus-?â-ti-ku], adj. relativo a aerús- 
latos, ou á aerostaçào. (De aerostato). 

Aerostato [a-é-rd^-ta-tuT, s. m. balão cheio de gaz, 
mais ]('ve que o ar, o que íhe permitte elevar-se e sus- 
ter-se na atmosphera. (Do gr. aer e statoit). 

Aérosystylo [a-é-ró-^m-ti-lu], s. m. (archit.) sysíe- 
ma de intercolumnios* e que consta de columnas du- 
plas, separadas as de cada grupo pelo inter%*a!lo de um 
módulo, ficando cada grupo de duas columnas separado 
de outro pelo espaço de sete módulos 

Aerotechnia [a-é-ru-té-A;ní-a], X. f. sciencia que 
trata do ar ou das suas applicaçÔes á industria. (Do gr. 
aer e tekhné). 

Aerótôchnico [a-é-ru-íe-kni-ku], adj. relativo á. ae- 
rotechnia. (De aerotechnia e icoj. 

... aes, suf., pi. de al. [em ão. 1 

... ãCS, 8uf., pl. de vários subst. e adj. terminados j 
Aethrioscopio [a-é-tri-us-A:ó-pi-u], m. instrumen- 

to para medir o calor irradiante da terra. (Do gr. ai- 
thria e skopein). 

Aethrioscopico [a-é-tri-as-tó-pi-ku], adj. relativo 
a aethrioscopia. (De aethrioscopia e icoj. 

Afabulação [a-fa-bu-la-«5ão]. s. f. (V. affahulação). 
• Afachinado [a-fa-xi-^ia-du], part. de afachinar; 

medido por fachinas. 
• Afachinar [a-fa-xi-nár], V. tr. (t. de Coina) enfeixar 

(lenha) ; enfeixar (toros de lenha) com uma correia de 
cinco mãos e meia. 

Afádigadamente [a-fa-di-^/iá-da-meii-t^], adv. de 
modo afadigado; com fadiga. (De afadigado e mente). 

A&digado [a-fa-di-g/iá-au], part. de a/cwitçar; cheio 
de fadiça; atarefado em excesso. 

Afadigador [a-fa-di-gha-rfôr], adj. e .<• m. o que 
afadiga. {De a fadigar e or). 

Afadigar [a-fa-di-p/iár], v. tr. causar fadiga a, can- 
sar; (fig.) affligir. — se, v. pr. labutar fatigando-se ; 
moirejar. (De a, fadiga e ar). 

AfadigOSO [a-fa-di-p^O-zn], a/ij. (|ue afadiga ; que 
se cansa. (De afadigar). [dos de fadista. *1 

Afadistado [a-fa-dis-M-du], part. adj. que tem mo- J 
Afadistar [a-fa-dis-zár], V. tr. tomar fadista: dar 

modos de íadista a: — .ií», v. pr. toniar-^e fadista; 
adquirir hábitos ou aro» de fadista. (De a, fadistas ar). 

Afa^adeiro [a-fa-gha-rfí»f-ru], adj. que afaga, (De 
afagar e eiro). 

Afagado [a-fa-p/iá-du], part. de a/aijar: acarinhado. 
AfagadÔr [a-fa-gha-ítór], adj. g s. m. o que afaga. 

(De afagar e orj. 
AfagamentO [a-fa-gha-mí?n-tu], s. m. acto de afa- 

gar: agasalho; carinho. (De afagar e mento). 
AfagantO [a-fa-p/ian-te], adj. que afaga, acarinha- 

dor. (De afagar e ante). 
Afagar [a-fa-g/iar], V. tr. desfazer as asperezas ou 

saliências de (superfície); aplanar; aplainar; (fig.) tra- 
tar com afago; acarinhar; amimar. (Do lat. ad fatiem 
lagarCy seg. Cornu). [gasalhado. (De afagar). | 

Afago [a-/íí-.g/m], a. m. acto de afagar; caricia; bom J 
Afagoso "a-fa-^W-zu], adj. fagueiro; afagador. (De 

afagar}._ ^ (De afagar e eiro). 1 
Afa^ueiro [ü^í^-gheí-ru], adj. o mesmo que afagoso- J 
Afáimado [a-fai-wà-du], parf. de afatmar; esfo- 

meado. (fome) 1 
Afaimar [a-fai-m4r], v. tr. causar fome a. (De a e J 
Afalado [a-fu-írf-duj, adj. que entende as falas; di- 

rigido por falas ^o animal). 
Afalar [a-fa-íar], V. tr. chamar (o animal) por falas: 

dirigir por falas. (De a e falar). 
Afalcoado [a-fal-ku-á-rfíí], adj. (Alemt.) fatigado; 

adoentado. (De afaXcoar). 
Afalcoar [a-fál-ku-ár], V. intr. (Alemt.) sentir-se 

fatigado ; parar por cansaço. (De a e falcão?). 
Afamadamente [a-fa-mií-da-m^n-te], adv. de modo 

afamado. (De afamado e mente). 
Afamado [arfa-wiá-du], part. de afamar. 
Afamador [a-fa-ma-rfOr], s. 771. o que diz bem de 

alguém ; o qufe dá boa fama a alguém. (De afamar e or). 
Afamar [a-fa-már], V. tr. dar fama a ; tornar famo- 

so ; — se, V. pr. criar grande fama. (De a, fama e ar). 
Áfamilhado [a-fa-mi-M-du], parf. de afamilhar; 

cheio de filhos. 
Afamilhar-se [a-fa-mi-i/iár-sse], V. pr. (Bras.) têr 

muitos filhos; encher-se de família. (De famílha por 
familia). 

Afan [a-/an], s. m. diligencia; pressa; ancia de con- 
seguir alguma coisa. (Do hesp. afan). 

Afanado [a-fa-nrf-du], part de afanar; apressado; 
que trabalha com afan. 

Afanar [a-fa-nár], r. intr. trabalhar com fadiga; 
afadigar-se. —, r. tr. buscar ou adquirir com afan. 
—se, v. pr. afadigar-se. {De afan e ar). - 

Afanchonado [a-fan-xu-ná-du], adj. inclinado á 
pederastia. (De a e fanchono). 

Afandangado [a-fan-dan-gftrf-du]. semelhante ao fan- 
dango ; com requebros do fandango. (De a e fandango). 

Afandangar [a-fan-dan-p/iar], V. tr. tocar ou can- 
tar em estylo de fandango. (De a, fandango e or). 

Afano [ã-/a-nu], s. m. acto de afanar; afan. (Contr. 
de afanar). (De afanoso e mente), 1 

Aianosamente [a-fa-nd-za-m^n-te], adv. com afan. J 
Afanoso [a-fa-nd-zu], adj. trabalhoso ; cheio de afan. 

(De afan e oso). 
Afaragatado [a-fa-ra-gha-ía-du], part de afaragatar. 
Afaragatar [a-fa-ra-gha-íar]. v. tr. (Trás-M.) attra- 

hir a casa ; afazer á casa (animaes, rapazes, etc.). 
Afarvado [a-far-va-du], part. de afarvar. 
Afarvar-se [a-far-mr-se], r. pr. (Trás-M.) apressarr 

se ; atarefar-se. [sia (e der.). "1 
Afasia [a-fa-zí-a], s. f. (e der.) o mesmo que apha- J 
Afastadamente [a-fas-^á-da-men-te], adv. com afas- 

tamento. (De afastai e mente). 
Afastado [a-fas-íá-du], part. de afastar; posto a 

distancia; remoto. [(De afastar e or), "1 
Afastador [a-fas-ta-<í(>r], adj. e 8. m. que afasta. J 
Afastamento [a-fas-ta-men-tu], «. m. acto de afas- 

tar ; distancia. (De afastar e mento). 
Afastar [a-fas-íaVj, V. tr. pôr a distancia; desviar; 
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apartar; (fig.) repellir. —ae, i:. }H'. ilistanciar-íe ; re- 
tirar-se. (De a 6 east. fasta). 

Afãtiado [a-fa-ti-á-du], part. de a/iíííar .'cortado em 
talhadas ou fatias. [retalhar. (De a, fatia e ar). ~l 

Afatiar [a-fa-ti-ár], v. tr. cortar ein fatias ; (fig.) J 
Afável [a-/a-Tel], adj. (e der.) o mesmo qne affa- 

vel i,e der.). 
Afazendado [a-fa-z«n-íi<t-du], pari. de afazendar. 
Afazendar-se [a-fa-zen-rfár-sse], V. pr. adquirir fa- 

zendas ; enriquecer..(De a, fazenda e ar). 
Afazêr [a-fa-«ér], V. tr. acostumar; habituar; açli-' 

mar. —se, «. pr. acostumar-se ; habituar-se. * J/aitr- 
se o gado (Serra do Gerez) não fugir da pastagem du- 
rante tres dias consecutivos. (De a e fazér). 

Afazêres [a-fa-..:á-res], s. m. pl. negocios ; occupa- 
çõea ; faina; tarefa. (Pl. de afazér). 

Afazimento [a-fa-zi-meíl-tu], m. (p. us.j acto de 
afazêr ; costume ; habito ; (ant.) coito. (De afazér e 
mento). [nha honra. (De d e féj. 1 

Á-fé á-/(íj, loc. adv. debaixo da minha fé ; sob mi- J 
Afeadamente [u-fe-á-da-men-te], ade. de modo afea- 

do. (De afeado e mente). 
Afeado [a-fe-á-du], part. de afear ; (fig.) descripto 

ou pintiido com côres carregadas; apresentado sob mau 
aspecto. [afear e orj.^í 

Afsador [a-fe-a-iíôr], adj. e ». m. o queafeia. (De J 
AfâamentO [a-fe-a-rnen-tu], s. m. acto de afear. (De 

afear e úiento). 
Afear [a-fe-dr], V. tr. tornar feio ; representar sob 

mau aspecto. —se, -r. pr. tomar-se feio; tomar mau 
aspecto. (De a e feio). 

AfSCtO [a-/i?'-tuj, adj. e s. m. (e der.) o mesmo que 
affecto (p der.). [priado. ~| 

Afeiçoado [a-fei-ssu-á-du], part. de afei^oar; apro- J 
Afciçoador [a-fei-asu-a-rfôr], adj. e S. m. o que 

afeiçôa. (De afeiçoar e orj. 
Afeiçoar [a-fei-ssu-ár], dar feição a ; formar ; ada- 

ptar ; apropriar. (De o e feição). 
Afeite [a-ZíSi-te], «. m. o mesmo que enfeite. 
Afeito [a-/Í3t-tu]> part. de afazér; acostumado. 
A-feitO [a-/eí-tu], loc. adv. (Minho) a eito, a fio, se- 

guidamente. [do -com fel. '1 
Afeleado [a-fe-li-a-du], part. de afelear: tempera- J 
Afelear [a-fe-le-ár], V. tr. misturar com fel; (Bras.) 

tomar amargo como fel ; (fig.) amargurar. (De a, fel 
e ear). 

Afélio [a^á-li-u], s. m. o mesmo que aphélio. 
Afemeaçao [a-íe-mi-a-ssõo], «. f. o mesmo que ef- 

feminaeão. (Dç afemear e ação). [nado. "1 
Afemeado [a-fe-mi-á-du], adj. o mesmo que effemi- J 
Afeminação [a-fe-mi-na-síão], s. f. (p. us.) o mes- 

mo que effiminafão. (De efeminar e ação). 
Aieminadamente [a-fe-mi-ná-da-men-te], adv. com 

molleza mulheril; effeminadamente. (De afeminado e 
mente). 

Afeminado [a-fe-mi-nã-du], part. de afeminar. 
Afeminar [a-fe-mi-nár], V. tr. {e der.) o mesmo que 

ejfeminar (e der.). 
Aférese [a-/e-re-ze], s. f. o mesmo que aphérese. 
Afergulhar-se [a-fer-ghu-ÜArfr-sse], V. pr. (Trás-M.) 

o mesmo que afarvar-se. 
Aferição [a-fe-ri-ssõo], s. f. acto de aferir; marca- 

ção oíBcial de pesos e medidas. (De aferir e ação). 
Aferido ' [a-fe-rí-du], part. de aferir. 
Aferido' [a-fe-rí-du], «. m. cale do moinho ; canei- 

ro de agua para movêr a asenha. [e or). "1 
Afendor [a-fe-ri-dôr], s. m. o que afere. (De aferir J 
AferimentO [a-fe-ri-men-tu], s. m. acto de aferir ; 

aferição. (De aferir e mento). 
Aferir [a-fe-rír], V. tr. conferir (pesos e medidas) 

pelo padrão official); cotejar; comparar. 
Aferradamente [a-fe-rrá-da-jn«ra-tc], adv. com afêr- 

ro ou pertinacia. (De aferrado e mente). 
Aferrado [a-fe-rró-du], part. de aferrar; agarrado; 

(fig.) pertinaz. 

AferramentO [a-fe-rra-men-tu], l/l. iiférrò ; afir»;- 
roação; ttíg.) pertinacia. (De aferrar e mento]. 

Aferrar [a-se-rrár], D. tr. prender com gancho de 
ferro; segurar; (naut.) ancorar; aífeiçoar fortemente. 
—, r. pr. teimar ; obstinar-se ; adherir pertinazmente 
a uma idéa. (De a, ferro e ar). 

Aferrenhadamente [a-fe-rre-n/iít-da-m««-te], adv. 
de modo aferrenhado. (De aferrenhado e mente). 

Aferrenhado [a-fe-rre-nftrf-du), part. Ae aferrenhar: 
tornado ferrenho ou duro. 

Aferrenhar [a-fe-rre-nft«r], r. tr. endurecer còirio n 
ferro ; tornar duro. — se, v. pr. tornar-se ferrenho ou 
pertinaz. (De a, ferrenho e arj. [aferroado. "] 

Aferretoado [a-fe-rre-tu-á-du], part. de aferretoar; _i 
Aferretoador [a-fe-rre-tu-a—dôr], adj. e s. m. o qne 

aferretôa. (De aferretoar e or). 
Aferretoar [a-fe-rre-tu-ár], í!. tr. picar com ferrão; 

aferroor; ifig.) aguilhoar. (De a, ferrete e ar). 
Afêrro [a-Ziá-rru], s. m. acto ou effeito de aferrar; (fig.) 

obstinação; pertinacia; aflieição forte a. (Ooutr. de 
aferrar]). 

Aferroado [a-fe-rru-á-du], part. de aferroar. 
Aferroador [a-fe-rru-a-dOr], adj. e s. m. o que afer- 

rúa. (De aferroar e or). 
Aferroar [a-fe-rru-ar], v. tr. picar com ferrão; afer- 

retoar; espicaçar. (De a, ferrão e ar). 
Aferrolhado [a-fe-rru-ÍAó-du], part. de aferroihar; 

(fig.) bem guardado. 
Aferrolhador [a-fe-rru-lha-itór], adj. e s. m. o qne 

aferrolha. (De aferroihar e or). 
Aferroihar [a-fe-rru-Hiár], V. tr. fechar com ferro- 

lho ; prender ; guardar a bom recado. — se, v. pr. met- 
ter-se em logar seguro. (De a, ferrolho e ar). 

AferventadO [a-fer-ven-íá-du], part. de afercentar: 
mal fervido. 

Aferventar [a-fer-ven-tár], i'. tr. fazer ferver pou- 
co ; cozêr com uma só fervura ;'(tig.) afervorar. —se. 
V. pr. afervorar-se. (De a, fervente e ar). 

Afervoradamente [a-fer-vu-rá-da-meJt-te], adv. de 
modo afervorado. (De afervorado e mente). 

Afervorado [a-fer-vu-rá-du],»parí. de aferrorar : 
([ue obra com fervor. 

Afervorar [a-fer-vu-rár], V. tr. pôr em fervura; (fig.) 
communicar fervor a; estimular, — se, v. pr. proceder 
com fervor ou enthusiasmo. (De a fervor e ar). 

Afervorizar [a-fer-vu-ri-^r], V. tr. causar fervor 
a; afervorar. (De a, fervor e izar). 

Afestoado [a-fes-tu-á-du], adj. part. de afestoar : 
ornado ceiu festões. 

Afestoar [a-fes-tu-órj, V. tr. revestir de festões; en- 
grinaldar. (De a, festão e ar). 

Affabilidade [a-fa-bi-li-(tó-de], «. f. qualidade do 
qne é aftavel ; brandura no trato ; delicadeza. (Do lat. 
a/fabilitas). 

AfTabilissimamente [a-fa-bi-íj-sai-ma-mert-te], adv. 
com muita affabilidade. (De affabilixsimo e mente). 

Afiabilissimo [a-fa-bi-íí-ssi-mu], adf. sup. de affa- 
vel: muito aftavel. 

AffabulaçãO [a-fa-bu-la-ssão], s. f. sentido moral de 
uma fábula ; disposição dos factos que constituem a 
trama de um romance. (Do lat. ad e fabula). 

Affavel [a-fá-vel}, adj. que fala ou escuta com bene- 
volencia ; delicado ; cortêz ; amavel no trato. (Do lat. 
ajfahilis). [vel. (De affavel e mente). ~\ 

Affavelmente [a-/(i-vel-men-te], adv. de modo afia- 1 
AfTecçãO [a-fé-ssão], s. f. phenomeno niorbido do 

organismo; estado enfermo; (fig.) estado da alma sob 
a in^ressão de um objecto. (Do lat. affectio). 

AíTectaçãO [à-fé-ta-ssão], s. f. acto ou effeito de af- 
fectar ; (fig.) modo ou uso que se afasta do natural; 
maneira quasi ridícula na fala e nos gestos. (Do lat. 
affeatatio). [ctação. (De affectado e mentej.'\ 

AfTeCtadainente [a-fé-íá-da-nren-te], adv. com affe- J 
AfieCtado [a-fé-íó-du], part. de ajfectar ; que tem 

aftectação; (fig.) que revela afifectaçâo na sua pessoa. 
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Âffectante [a-l<-f0(i-te], adj. que atiecta. lüo lat. 
ttffectans). 

AffSCtar [a-fé-íár], v. Ir. tér disposição para ; dese- 
jar com ancia ; íazer ostentação de; fingir. — se, es- 
merar-se ridiciilamente. (Do lat. afficere). 

Affectivamente [a-fé-tó-va-men-te], adv. de modo 
aífectivo; com aflfecto. (De afjectivo e mente). 

AffectivO [a-fé-fi-vu], adj. relativo a afiecto ; affe- 
ctuoBO; amoroso. (Do Jat. affcctivus). 

AffsCtO [a-Z^-tu], s. Dl. amizade terna : sentimento 
de inclinação para aieuem ; sympathia extrema. —, adj. 
que tem affiíição; atieiçoado; dedicado; que é da al- 
çada de ; entregue á apreciação ou julgamento de ; : 
pendente. (Do lat. affectus). ' 

AffectuOSamentG [a-fé-tu-ó-za-men-te], adr. de mo- ' 
do affectuoso. (De affecíuoso e mente}. 

AffectuOSO [a-fé-tu-ú-zuj, adj. que nutre att'ect,o por ! 
alguém ; amoravel. (Do lat. affectuoms). 

AffixaçãO [a-fi-k8sa-«.<ião], f. o acto ou effeito 
de attixar. (De affurar e ação). 

Afiixado [a-fi-í:.*sá-du], part. de a/?!j;ar; pregad o ou 
collado em logar publico, para sêr lido. 

Afflxar [a-ü-iíJíír], V. tr. tornar fixo: pregar ou col- 
lar em logar publico para sêr lido (edital, cartaz, etc.). 
(Do lat. aifixus). 

AfíixO [a-/;-k3su], adj. fixado ; nrido; (granim.l diz- 
se das lettras ou partículas quo se juntam ás palavras 
para lhes modificar o sentido. —, s. m. designação dos 
prefixos e suffixos. (Do lat. afjimisj. 

Affiado part. de afjlar ; soprado ; bafejado. 
Afflante [a-/tart-te], adj. que respira ; que sópra ou 

baíeja; que inspira. (Do lat. afflans). 
AÍEflar [a-Zíár], 1). tr. bafejar: assoprar; inspirar; in- 

i suflar. (Do lat. aflare). [(Do lat. afllatusj.-i 
AfflatO [a-//á-tu], s. 111. sôpro; bafejo; hálito. J 
Afflição ou afflicção [a-íli-s«no]. .í. /'. dêr moral; 

ÀtíeiçãO [a-fei-sjão], s. f. sentimento de amor: sym- [ tribulação; tristeza pungente ; grande sofirinKínto; tor- 
pathia; aftecto. (Do lat. affectioj. 

Affeiçoadameilte [a-fei-ssu-rf-da-mnn-tej, adr. de 
modo atieiçoado. (De affeiçoado e 'mente). 

Affeiçoado [a-fei-asu-d-du], part. de aljoiroar : que ; 
tem afíèição. —, s. m. o que é objecto de alteição: âmi- 
p:o não muito intimo. 

Affeiçoameilto [a-fei-ssu-a-j/ieii-tu], Dl. acto de | 
iiífeiçoar; áíléição. (De affeiçoar e mento). 

inento. (Do lat. nfllitin). 
AffliCtivamente [a-fli-fí-va-meii-te], adv. de modo 

afliictivo. (De afílictivo e mente). 
AffliCtivo [a-fii-íi-vu], adj. que produz atflicçao; 

que afflige ; (jur.) que se inflige por condemnação ju- 
dicial. (De a/fiicto e ivo). 

Afflicto [a-Zíí-tu], part irr. de afíligir: que experi- 
í menta aíilicção ou tormento; que mostra tristeza pun- 

Aífeiçoar [a-fei-ssu-rfr], 'f. tr. tomar ou inspirar af- j : achacado. —, s. m. o'que revela grande aífli 
feição a. —, v. intr. e —se, v. pr. tomar atVeição: de- | . atribulado. (Do lat. afílic.tus) 

;]i 
lücar-se. (De affeiçâo e ar). raiVectado. 

Alfeite [a-^W-te], s. m. (p. us.» enfeite ou adorno 
Affeito í. m. {V. affecto). 
AfTerente [a-íe-r<^n.-te], adj. que conduz: que traz 

{»u leva. (Do lat. afferens). 
Affidavit [a-fi-í/íí-vid]. s. tn. declaração sob jura- 

mento, feita perante uma auctoridade, pura com ella 
se obter dispensa de certos impostos. il'ai. latina). 

Affíliãção [a-fi-li-a-íSf7ol, s. f. acto ou fado de at1i~ 
liar : 'adjuncc^o a uma sociedade, companhia, etc. (De 
affiliar e ação). ' [$. m. adepto."! i 

Affiliadb [a-ti-li-íí-du], part. de affiliar : ligado. —, J j 
Affiliar [a-fi-li-cír], V. tr. agregar a uma sociedade ' 

ou corporarao. (Do lat. ad e filius), 
Affim [a-/?)r], s. w. e adj. parente por aíinidade ; (fiíçO 

semelhante: egual. (Do lat. affmis). 
Affínidade [a-ti-ni-dá-de], .f. f. grau de parentesco 

com a familia d'aquelle ou d'aquella com quem se ca- 
sou ; (fig.) aiialogin : ligação; conformidade ; semelhan- 
qa,; (chim.'i tendencia dos corpos a combinarem-se: re- 
lações organicas entre os vegetaes e os animaes. íDo 
lat. affmitas). 

AffirmaçãO s. f, acto ou etleito de 
affirmar; caracter de uma ])roposiçâo athrmativa : de- 
claração (de ])rincipios). (Do lat. affirmalio). 

Affirmadamente [a-fir-//w/'-da-7/'M?w.-te], adv. com af- 
firmacão ; com firmeza. IDe afftrmado e mente). 

Affirmado [a-fir-ma-du], part. de afprmar; expres- 
so com aííirmação. [ma. (De affirmar e or). "1 

Affirmador [a-fir-ma-í/or], adj. e s. rn. o que affir- 
Affirmamento [a-fir-ma-?nen-tu]. .V. hi. UB.) o 

mesmo que affmiiaçâo. (De affinnar e mento). 
Affírmanto [ii-fi'r-???a/f-te], adj. que atÜrnia. ;Do lat. 

• affirmanx). 
Affírmar "a-fir-wwV], r. tr. asseverar; declarar comn 

verdadeiro: certificar: confirmar. —$e, r. pr. exami- 
iiar attentamente ; certificar-se : dar provas de certa su- 
perioridade. (Do lat. affirmaro). 

Affirmativa [a-fir-ma-íi-va], s. f. proposição pela 
qual seaffinna; affirmaçao ; (naut.) a bandeira com que 
se atfirma. (Fem. de affirmativo). 

Affirmativainente [a-fir-ma-í/-va-í>ieíí-te"I. adv. de 
modo aíiirmativo. (De affirmativo e mente). 

AffirmatÍTO [a-fir-ma-ít-vu], adj. que aí^rmu ; que 
confinna; categorico. —, a. m. íant.) acmelle que na 
inquisição confessava as suhs lieresias. iDo lat. affir- 
mntivuí). 

Affligonte [a-fli-Jéíí-te], adj. que causa aiílicção: af- 
i flictivo. (Do lat. affligens), . 

Afflig'idainente [a-fii-;í-da-//írn-te], adv. atnictiva- 
mente. (De affJM.do e mente). 

Affligido fa-lil-j^-du], part. de affJi^ir. (A íúrmaa/- 
flictú é mais usada). ^ '(De afjUgir e orj. 1 

Affligidor [a-íli-ji-rfOr], adj. e s. m. o que aífli^e. j 
Affligir [a-fli-jir], V. tr. causar pena ou afilioçao a.; 

atonnentar; angustiar; mortificar. —xe. v. pr. experi- 
mentar atBicção; mortificar-se : ter grandes cuidados, 

lat. affligerel. 
Afflit... o mesmo que afflict.. . 
Affluencia [a-tlu-cn-ai-a], .s\ f. corrente abundante; 

grande abundancia ; grande concorrência (de pessoas); 
concurso de coisas. (Do lat. affluentia). 

Affluente [a-llu-en-te], adj. que afilue ; que coiTe ; 
abundante.. —, w. corrente de agua que vai lançar- 
se n"oatra. {Y)o lat. afflvens). ^para certo ponto. ~| 

Afíluido [a-ílu-?-du]. part. de affhdr : que correu J 
Affluir [a-flu-/r], V. tr. correr })ara certo logar; cor- 

rer para um rio, regato, etc.: derivar: concorrerem 
grande massa : abundar. (Do lar. afjhtere). 

AffluxO [a-/(Fu-kí>su], s. m. acto ou effeito de aluuir; 
(med.) abundancia maior de humores ou de li<iuidoem 
certa parte do corpo. (Do lat. affhuxus).^ 

Affonsim [a-fou-.sifl], s. m. (ant.) antiga moeda por- 
tiigueza. (De Affonso). 

AfTonsinhoS [a-fou-<sí{/-nlius], s. m. pl. ya era- dos 
affojmnhox íloc. pop.) em tempos antigos ou que já ló 
vão. (De Affofsino). 

Afronsino [a-fon-sí<-iiu[, adj. relativo à 1.« dynas- 
tia de Portugal. Ordenações affonainas, leis publicadas 
por D. Affonso V: (fig.) antiquado : obsoleto. (De Af- 
forno e ino). 

Affundido [a-íun-(/'-d«], part. de aff^undir. 
Affundir [â-ími-dlr], v. tr. empregar effusão em; 

banhar com jacto de agua. (Do lat. affundere). 
AffusâO [a-fu-i^rto]. ». f. acto de derramar ou de der- 

ramar-se um liquido; aspersão: banho: (med.) jacto de 
agua applicada ao corpo. (Do lat. affiisio). 

Aiiaçao [a-fi-a-.«íÀ0], s. f. acçâo de afiar; amolaçao. 
^De afiar e açâoi. 

Afiado [a-fi-ft-du], adj. part. de afiar: a que se deu 
fio amolado ; enfiado. Lingua afiada, pessoa maledi- 
cente. [(De a^ar e or), -i 

Afiador 'a-fi-a-ííf*/r", m. o que afia ; amolador. J 
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Âfiâmbrado [a-H-an-Arâ-du], adj. pari. de afiani" 
bxar : ípop.) apurado em excesso no trajo, do calcado. 

Afíambrar [a-fi-an-òrár], V. tr. (pop.) apurar até ao 
requinte; —se, v. pr. apurar-se em excesso no ventua- 
rio. {De a e fiambre). 

Afiançado [a-fi-an-sm-du], part. de afiançar; asse- 
gurado ; pelo qual se prestou fiança ; digno fé ou de 
crédito. tiador. (De afiançar e or), ] 

Afiançador [a-ti-an-ssa-dOr], s. m. o i^ue afiança ; J 
Afiançar [a-li-an-ísár], r. tr. prestar hanya por (al- 

guém); ser fiador de; abonar; responsabilizar-se por ; 
assegurar. — se, v..pr. pagar a fiança; abonar-se ; to- 
mar íiador. (De a, fiança e arj. 

Afiar [a-ti-íír], V. tr. dar fio ou gume a ; tornar cor- 
tante ; amolar; aperfeiçoar. (De a, fio e arJ. 

Aficado [a-fi-Â-ó-du], adj. (p. us.). espetado; cravado; 
fixado. 

Afidalaadamente [a-fi-dal-z^/m-da-men-te], adv. de 
modo atidalgado. (De afidalgado e mente). 

Afidalgado [a-fi-dál-f^Aa-du], part. àe afidalgar: iel- 
to fidalgo; nobilitado; que tem modos de fidalgo ; de- 
licado. 

AfidalgamentO [a-fi-dál-glta-men-tu], s. m. aeto de 
afidalgar ou afidalgar-se ; nobreza; fidalguia. (De afi- 
dalgar e mento). 

Afidalgar [a-fi-dal-í//iár], V. tr. tornar fidalffu; no- 
bilitar; dar modos de fidalgo a. —se, v. pr. fazer-se 
fidalgo ; tomar ares de fidalgo. (De a, fidalgo e ar). 

Afidios [a-Z^z-di-us], fi. m. pl. o mesmo que aphi- 
dias. 

Afi^uraçãO [a-fi-ghu-ra-ií5ão], s. f. aeto ou etteito 
de afigurar ; representação pliantíiamagorica. (De a e 
figuração). 

Afiguradamente [a-íi-ghu-rá-da-ínen-te], adv. de 
modo afigurado ; phantasmagoricamente. (De afigurado 
e mente). [presentado; parecido; imaginado. "1 

Afigurado [a-fi-ghu-rá-duj, part. de afigurar; re- J 
Afigurar [a-fi-ghu-rár], r. tr. representar; imagi- 

nar; dar fôrma ou figura a. —se, v. pr. representar- 
se em figura ou fôrma na imaginação ; parecer. (De a 
e fi(furar). [gura ou parabola. (De afigurar e ivo). "| 

Afigurativo [a-fi-ghu-ra-f/-vu], adj. que contém fi- J 
Afilador [a-fi-la-cí6r], s. in. o mesmo que aferidor. 
Afilado [a-fi -Za-du], part. de afilar; passado á fiei- | 

ru; aferido ; cotejado com outro (peso, medida, etc.) ; 
adelgacado. 

AfilamentO [a-fi-la-ww.>>i-tu], s. m. aeto ou etíeito de 
afilar; aferição. (De afilar e mènto). 

Afilar' [a-fi-Mrj, V. tr. passar á fieira; aferir; co- 
tejar ou examinar com outro (peso, medida): adelga- 
çar; attenuar. —, i*. intr. apresentar-se em fio ; —se, 
V. pr. adelgaçar-se. (De a e lat. filum). 

Afilar - [a-fi-Zár], r. tr. acular (o cào) para que file. 
(De a e filar). 

Afilhada [a-fi-Má-da], s. fem. de afilhado: (Alemt.) 
porca que jâ conhece os filhos, e que, para eàse effeito, 
teve que estar fechada com elles alguns dias. 

Afilhadagem [a-fi-lha-rfa-jan-e], s. f. grupo «le afi- 
lhados ; (íig.) nepotismo; patronato. (De afilhado). 

Afilhado [a-fi-Z/wí-du], part. de afilhar. Diz-se, era re- 
lação aos padrinhos, do que recebe o baptismo, ou con- 
firmação, do que se casa, do que recebe o grau do dou- 
tor, etc ; o protegido, em relação ao protector; (pop.) 
o que leva sova de outrem. (De a e filho). 

Afilhador [a-fi-lha-ctór], s. m. (Alemt.) o cabreiro 
que afilha as cabras. (De afilhar e or)» 

Afilhar [a-fi-//i«r], v. intr. dar filhos ou rebentos (fal. 
de plantas). —, v. tr. (Alemt.) distribuir por (cabras) 
os filhos respectivos d'estas. (De a e filho). 

Afiliar [a-fi-li-ár], v. tr. (e der.) o mesmo que affl- 
Har (e der.). 

Afilio [ó-fi-lu], adj. o mesmo que aphyllo. 
Afim [sL-fin], adj. e s. m. (e der.) o mesmo que affim 

{e der.) 
Afinação [a-fi-na-íífãol, a. f- o aeto ou effeito de afi- 

nar; estado do que se afinou: rigor no som. 

Afinadamentd [a-tí-/ta-dn-mert-te], adv. com afina- 
ção ; de modo afinado. (De afina/ji.o e mente). 

Afinado [a-fi-nó-du], part» de afinar : tornado fino; 
purificado; (mus.) posto no tom em que deve estar; 
(fig.) iigastado; irritado. 

Afinador [a-fi-na-íiõr], s. m. o que afina instrumen- 
tos músicos. (De afinar e or). 

Afinal [a-fi-náZ], adv. finalmente ; emfim ; por ulti- 
mo. (De a e final). 

AfinamentO [a-fi-na-men-tu], s. m. o aeto de afinar; 
afinação. (De afinar e mento). 

Afinar [a-fi-ndr], r. tr. tornar fino; apurar; (mus.) 
pôr de acôrdo (a voz, o instrumento) com outra voz ou 
instrumento ; pôr de acordo com o lamiré; —se, v. pr. 
toniar-se fino ; fazer-se mais forte. —, v. intr. (fam.i 
enoordoar; dar o cavaco. (De a, fino e ar). 

Afincadamente [a-fin-Aó-da-men-te], adv. com afin- 
co. (De afincado e mente). 

Afincado [a-fin-Aá-du], part. de afincar \ fixo; bem 
preso ; encostado com firmeza ; cravado. 

Afincam6nt0 [a-fin-ka-m^M-tu], s. m. (p. us.) o mes- 
mo que afinco. (De afincar e mento). 

Afincancia [a-fin-A-an-ssi-a], s. f. (Alemt.) persis- 
tenéia no trabalho; afinco. (De afincar e anda). 

Afincar [a-fin-íar], v. tr. plantar de estaca ; cravar 
com força; firmar; fixar. —, v. intr. e —se, v. pi'. 
aferrar-ge ; insistir; persistir; tornar-se teimoso. (De a 
e fincar). 

Afinco [a-^Vi-ku], s. ni. aeto de afincar; aférro; per- 
tinácia; teinia; persistência. (Oontr. de afincar). 

Afincoar [a-fin-ku-ár]. V. tr. e intr. (Tras-M.) pôr 
fincões. (De a, fincão e ar). 

Afio [a-/?-u ou ó-fi-u], adv. seguidamente; em fieira; 
em fio; ininterrupto; —, adj. successivo; que não tem 
interrupção. (De a e fio). [firtnar (e der.).n 

Afirmar fa-fir-már], v. tr. íe der.) o mesmo que a/*- j 
Afistulado [a-fis-tu-Ztt-duj, part. de afistular; que 

tem puRtula ou fistula. 
Afistular [a-fis-tu-/ar], v. tr. fazèr fistula em ; con- 

verter em fistula. —se, v. pr. conveAêr-se em pústula 
ou fistula. (De a, fistula e ar). 

Afitadamente [a-fi-íá-da-me/i-te], adv. de modo afi- 
tado; com certo fito. (De afitado e mente). 

Afitado ' [a-fi -í«-du], part. de afitar' ; tomado por 
fito. [com fitas. 

Afitado * [a-fi -íri-du], part. de afitar '; enfeitado J 
AfltanientO LU-ti-ta-men-tu], s. m. o mesmo que afi- 

to (doença). (De afitar e mento). 
Afitar' [a-ti-í«r], V. tr. tomar por fito; fitar; atacar 

de afito. (De apto e ar). [fita e ar)."] 
Afitar' [a-fi-íaVl, V. ir. enfeitar com íitas. (De a, j 
Afito [a-/'í-tu], s. m. embaraço gástrico; indigestão. 
Afivelado [a-fi-ve-iá-du], part. de afivelar; aperta- 

do ou seguro com fivela. 
Afivelar [a-fi-ve-íár], V. tr. apertar ou aegurar com 

fivela. (De a, fivela e ar). [fixar (e der.). T 
Afixar [a-fi-í.«sár], V. tr. (e der.) o mesmo cjue af- J 
Aflamen^ado [a-fla-men-jftá-du], adj. semelhante 

aos Hamengos. (De a e flamengo). [der.), "j 
Aflar ' [a-flár], ». tr. (e der.) o mesuio que afflar (e J 
Afiar - [a-/?rtr|, V. tr. (aiit.) o mesmo que achar. 

(Justillca-se assim a origem de achar, proposta por 
Cornu). 

Afiautado [a-flau-?á-du], part. de aflaatar ; que tem 
fôrma de tiauta; que tem ã voz fiua, como a das mu- 
lheres ; (pop.) esguio ; esgaivotado. 

Afiautar [a-flau-íar], V. tr. dar fôrma de fiauta a. 
adelgaçar a voz, o som, como o da flauta; (pop.) tor- 
nar esguio. (De a, flauta e ar). 

Afleimado [a-flei-má-du], part. de afieímar. 
Afieimar [a-flei-maV], tJ. tr. tomar fleugmatico; 

(pop.) apoquentar; affligir; —se, v. pr. afiligir-se. (De 
a, fleima e arJ. mesmo que afleimado. 1 

I Afieugmado [a-tleu-má-du], part. de afleugmar; oj 
1 Afleugmar [a-tleu-mári, ». tr. o mesmo que afflei- 
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tn«r ; — se, v. pr. tomar-se fleugmiitico ; reveatir-se 
■de pachorra. (Ue a, fleugma e ar). i 

Afligir [a-fli-/ir], V. Ir. {e der.) o mesmo que affli- 
■gir (e der.). [aphlogistico. "] 

Aflogistico [a-flu-jis-ti-ku], adj. o mesmo que J 
Afloração [a-flu-ra-ísôo], í. f. acto ou effeito de aflo- 

rar; nivelamento; emergencia de um filão á superficie 
da terra; a extremidade d*esse filão. (De aflorar e 
afão). superfície. "| 

Aflorado [a-flu-ró-du], part. de aflorar ; vindo à J 
Aflorar [a-flu-rar], v. tr. nivelar (uma superficie) 

«cm outra. — , v. intr. vir i flôr ou á superficie ; emer- 
gir A superficie. (De a, flõr e ar). [ (e der.), "j 

Aflnir [a-flu-/r], V. tr. (e der.) o mesmo que affluir i 
A-flux [â-/!ú.t], loc. adv. com abundancia. (De fliiM). 
AfOCinhadamente 1 a-fu-ssi-n/iá-da-mcn-te ], adv. 

de modo afocinhado; de nariz no chão. (V^ afocinhado 
e mente). 

Afocinhado [a-fu-ssi-nArf-du], part. de afocinhar ; 
«scavado com o focinho ; que metteu o focinho no chão. 

Afocinhamento [a-fu-ssi-nha-men-ta], K. m. o acto 
de afocinhar. (De afocinhar e mentoj. 

Afocinhar [a-fu-ssi-n/iaV], V. tr. escavar com o fo- 
cinho ; fossar; accommetter com o focinho. —, v. jntr. 
ir de focinho ou ventas ao chão ; (fig.) decair em digni- 
dade; succumbir. (De a, focinho e ar). 

Afofadamente [a-fu-Zá-da-m^n-te], adv. de modo 
afofado. (De afofado e mente). 

Afofado [a-fu-/a-dn], part. de afofar : tornado fofo ; 
■(fig.) amimado; acarinhado. [ (De afofar e mento). 1 

Afofamento [a-fu-fa-men-tu], s. m. acto de afofar. J 
Afofar [a-fu-/ar], v. tr. tornar fôfo; amollentar; 

(fig.) acarinhar; envaidecer, ameigar; (Alemt.) ante- 
gostar; —se, v. pr. fazer-se fofo ; preparar-se para go- 
sar. (De a, fòfo e ar). 

Afogadamente [a-fu-gAá-da-men-te], adv. de modo 
afogado; á pressa. (De afofado e mente). 

Afogadela [a-fu-gha-díí-la], s. f. (V. afogadilho). 
Afogadiço [a-fa-gha-rfí-ssu], adj. que facilmente 

afoga; fiilto de ar. (De afogar e iço). 
Afogadilho [a-fu-gha-(ií-lhu],'í. m. precipitação ; 

pressa; anciedade. De — , loc. adv. á pressa ; a mata- 
cavallos. (De afogar e ilho). 

Afogado [a-fu-jftá-du], part. de afogar; asphyxia- 
•do ; morto por aubmersão ; opprimido por falta de ar; 
—, ,1. m. o que morreu por asphyxia ou submersão. 

Afogadôr [a-íu-gha-(tór], adj. que afoga. —, s. m. 
o que afoga; collar ou gargantilha para adorno do pes- 
«oço. (De afogar e or). 

Afogadura [a-fu-gha-dú-ra], s. f. acto ou effeito de 
afogar ou afogar-se. (De afogar e ura). 

Afogamento [a-fu-gha-men-tul, s. m. acto ou eífeito 
•de afogar; afôgo. (De afogar o mento). 

Afogar [a-fu-jhár], V. tr. asphyxiar por extrangula- 
■çãp ou snbmersão ; apertar a garganta de ; garrotar; 
(fig.) abafar; destruir; reprimir. —, r. intr. suffocar- 
ae ; ter muito calor. — se, v. pr. asphyxiar-se ; snici- 
dar-se por afogamento ; submergir-se; morrer por sub- 
mersão. (Do lat. affocare). 

Afôgo [a-ZB-ghu], s. m. sutibcação; oppressão; an- 
gustia; ancia; pressa. (Contr. de afogar). 

Afogaeadamente [a-fu-ghe-á-da-mcn-te] adv. de 
modo afogueado; ardentemente; A pressa. (De afo- 
■gueado e mente). 

Afogueado [a-fu-ghe-ú-du], part. de a/bjupor; pos- 
to em fogo ou em brasa; ardente; muito córado; (ant.) 
penitente da inquisição que levava insignias do fogo 
nos autos de fé. 
'Afoguear [a-fu-ghe-ór], v. tr. queimar; inflammar; 

«nrubescêr; avermelhar; (fig.) exaltar; inflammar.— 
se^ V. pr. enrubescêr; cúrar; exaltar-se ; enthusiasmar- 
se. (De a, fogo e ar). 

Afoguentádo [a-fu-ghen-/á-dul, part. de afoguen- 
tar. [(De o, fogo e entar). "1 

Afognentar [a-fa-ghen-íár], ». tr. (Alg.) apressar. J 

Afoiçado ta-f(Ji-sí(i-dn], adj. que tem a ftírma de 
foice. (De a, foice e ado). 

Afoitadamente [a-foi-tó-da-men-te], adv. o mesmo 
que afoitamente. (De afoitcuio e mente). 

Afoitado [a-foi-tó-dul, part. de afoitar. 
Afoitamente [a-Zíi-ta-men-te], adv. com afoiteza ; 

corajosamente. (De afoito e mente). 
Afoitar [a-fôi-írir], V. tr. tornar afoito ; encorajar; 

estimular. (De afoito e ar). 
Afoitêza [a-f<5i-?á-za], s. f. qualidade do que é afoi- 

to ; coragem; ousadia; arrôjo. (De afoito e êza)._ 
Afoito [a-/3í-tu], adj. ousado; corajoso ; que não te- 

me os perigos ; audaz; arrojado. [em folhas. 
Afolhado [a-fu-Má-du], part. de afolhar: dividido J 
Afolhamento [a-fu-lha-msn-tu], s. m. acto de afolhar; 

giro regular de culturas no mesmo solo. (De afolhar e 
mento). 

Afolhar [a-fn-i/mf], v. tr. dividir (o campo) em por- 
ções ou fôlhas, çarit lhes alternar as culturas; deixar 
(a terra) em pousio para aproveitar as fôlhas como es- 
trume. (De o, folha e ar). 

Afonia [a-fu-)i/-a], s. f. (e der.) o mesmo que apho- 
nia (e der.). [de; além de. (De a e fóraj. 1 

AfÓra [a-/i}-ra], prep. da parte de fóra; A excepção J 
Aforadamente [a-fu-r(í-da-m<,'n-te], adv. por afora- 

mento; sob a obrigação de fôro. (De aforado e mente). 
Aforado [a-fu-rá-du], part. de aforar ; dado ou to- 

mado por aforamento. 
Aforador [a-fu-ra-dúr], s. m. o que afora; o que 

concede por meio de fôro. (De aforar e or). 
Aforar [a-fu-rrfrl, V. tr. dar ou receber (proprieda- 

de) por meio de fôro; dar ou conceder por lei foral. 
(De a, fúro e ar). _ esforçado; afadigado. 1 

Aforçurado [a-fur-ssu-rá-du], part. de aforçurar : J 
Aforçuramento [a-fur-ssu-ra-men-tu], .1. m. acto de 

aforcurar: préssa. (De aforçurar e mento). _ 
AÍorÇurar [a-fur-ssu-raV], r. tr. impellir A força; 

apressar; instigar ; —íe, v. pr. apressar-se; afadigar- 
se. (De a e forra). [aphorismo (e der.) "1 

Aforismo [a-fu-rí*-uiu], s. m. (e der.) o mesmo qua J 
Aformoseadamente [a-fur-mu-ze-á-da-men-te], adv. 

de modo aformoseado. (De aformoseado e mente). 
Aformoseado [a-fur-mu-ze-rf-du], part. de aformo- 

searembellezado. 
Aformoseadôr [a-fur-mu-ze-a-íiôr], adj. e m. o 

que aformoseia. (De aformosear e or). 
Aformoseamento [a-fur-mu-ze-a-men-tu], s. m. o 

acto ou effeito de aformosear; embellezamento. (Dc 
aformosear e mento). 

Aformosear [a-fur-mu-ze-ár], V. tr. tornar formoso; 
embellezar; enfeitar. —se, v. pr. adornar-se; enfeitar- 
se; tornar-se bello. (Do a, formnso e ear). 

Aforguilhado [a-fur-ki-i/iá-dn], pnrf. de aforquilhar; 
apoiado ou seguro em forquilha. 

Aforquilhamento [a-fnr-ki-lha-m<?n-tu], .v. m. acto 
ou effeito de aforquilhar. (De aforquilhar e mento). 

Aforquilhar [a-fur-ki-ZArf;-], r. tr. prendér ou segu- 
rar com forquilha ; dar fôrma de forquilha a. (De a. 
forquilha e ar), 

Aforrado [a-fu-j-m-du], part. de aforrar. 
Aforrar ' [a-fu-rrar], v. tr. pôr fôrro em; forrar; 

virar com o fôrro para fôra ; metter no fôrro ; — se, 
V. pr. safar-se â pressa; sahir de esfusiote. (De a, 
fõrro'car). 

Aforrar* [a-fu-rrdr], V. tr. tomar fôrro; libertar; 
I economizar; forrar*. (De a, fôrro' ear). 
< AfÔrrO [a-p-rru], s. m. acto de forrar ou economi- 

zar ; economia. (Contr. ie aforrar). 
1 Afortalezado [a-fur-ta-le-^á-du], adj. fortificado; 
• (fig.) fundado ; corroborado. 

Afortalezar [a-fur-ta-le-jrfr], D. tr. fortmcar com 
muros, torres, etc; —se, v. pr. fortificar-se. (De o, 

• fortaleza e ar). 
I Afortunadamente [a-fur-tu-nd-da-men-te], adv. de 
I modo afortunado. (De afortunwlo e mente). 
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Afortunado [a-fur-tu*íTd-duj, parf . de ajoriunar; 
ditoso ; venturoso ; feliz. 

Afortunar [a-fur-tu->íar], V. tr. tomar vem uroso; 
dar fortuna a ; fazer feliz. (De a, fortuna e ar). 

Afouçado [a-íô-ssa-du]t adj. o mesmo que afoiç^uio. 
Afoutadamente, afoutado, afoutamente, áfou- 

tar, etc. V. afoitadamente, afoitado^ afoitamente^ afoU 
tar^ etc. . [que estA fraco. ~| 

Afracado [«-fra-Aví-du], adj. parf. de afracar; j 
AfracamentO [a-fra-ka-mcn-tu], s. m. fraqueza. (De 

afracar e mento). 
Afracar [a-fra-Aa?'j, r. inir. eníraquecér; cair em 

fraquêza: —se, v. pr. tornar-se fraco j afroixar. (De a 
e fraco). 

Afra^atar-se fa-fra-gha-írfr-sse], v. pr. (1. de Lis- 
boa). requestar alguém; insinuar-se» para commereio 
ilícito; galantear. 

AfranCOSadamente [a-frau-8se-;2ra-da-«íê«.-te], adv. 
o mesmo que afrancezadamente. (E' prefer. aquella 
orth.) [sar; o mesmo que afrancezado. ~\ 

Afrancesado [a-fran-sse-a^á-du], part. de afrance- J 
Afrancesar [a-fran-sse-í^ár], v. tr. e pr. o mesmo 

que afrancexar. (Aquella orth. é prefer.). 
Afrancezadamente [a-fran-sse-j^a-d^-men-te], adv. 

de modo afrancezado. (De,afrancezado e •iiiente). 
Afrancezado [a-fran-sso-rá-du], part. de afrance- 

zar; que é conforme á indole da lingua franceza; que 
tem modos ou intenção franceza. 

Afrancezar [a-fran-Rse-;?ár], i\ tr. construir (pbra- 
ses) segundo a lingua franceza; (íig.) dar modos de 
francez a; — se., v. pr. tomar modos de francez; imitar 
a intonaçâo franceza; seguir as modas francezas. (De a 
e francez). 

Afrechado [a-fré-a-á-du], part. de afrechar ; ferido 
ou combatido com írcchas; que tem a fôrma de frecha. 

Afrechar [a-fré-a^âr], v. tr. ferir com frecha; dar a 
fôrma de frecha a. (De a, frecha e ar). 

Afreguesado, afreguesar, adj. e v. tr. (V. Afre- 
guezado e afreguezar. (Aquella orth. seria prefer.) 

Afreguezado [a-fré-ghe-;2á-du], part. de afreguezar: 
que tem freguezia ; acostumado a comprar em certo es- 
tabelecimento ; habituado. 

Afreguezar [a-fré-ghe-^ar], V. tr. tomar freguez ou 
cliente ; altrahir freguezes para ; habituar. — se, v. pr. 
tornar-se freguez; habituar-se. (De a, freguez e ar). 

Afreimado [a-frei-md-du], part. de afreimar. (V. 
Afteimado). 

Afreimar [a-frei-»í/ír], v. tr. dar freima n ; peorar; 
(Açores) inílammar, peorar. —se, v. pr. irar-se. (De a, 
freima e ar). [(e dor.) 

Afrescar [a-íres-Aár], r. tr. (e <ler.) \. refrescar j 
Afretado [a-fre-ía-du], part. de afrctar; tomado por 

frete; fretado. 
Afretador [a-ire-ta-dôr], s. m. o que toma o navio 

a frete; fretador. (De afretar o or). 
Afretamento [a-fre-ta-men-tu], s. »í. acto de afretar 

ou fretar; frete. (De afretar e mento). 
Afretar [a-fre-íríV], V. tr. o mesmo que fretar. 
África [á-fri-ka], s. f. (pop.) façanha; proesa. (Do 

lat. África^ n. p.) 
Africanada [a-fri-ka-ná-da], s. f. (Açíjr.) fajifarro- 

nada; bravata. (De africano). 
Africana [a-íri-A-à-na], s. f. ílôr conhecida também 

pelo nome de cravo da Índia. —s, pl. argolas de oiro, 
semelhantes ás que usam os indígenas da África, (Fem. 
de africano). 

Airicanismo [a-fri-ka-?uá-mu], s. m. vicio de lin- 
guagem; costumes ou estudo das coisas da Airica. (De 
africano e ismo). 

Africanista [a-fri-ka-nítS-ta], s. m. o que se dedica 
ao estudo das coisas da África; o que t«ve ou tem per- 
manência, negocios e lavoira na África; * o que pele- 
jou na África com brilho/ (De africano e istaj. 

Africano [a-fri-tó-nu], adj. relativo á África ; s. m. 
habitante da África. íDo lat. africanus). 

AfriCO [d-fri-kii], adj. relativo á África; s. in. afri- 
cano; vento do sudoeste. (Do lat. Africanus, n. p.). 

Afrisoado [a-fri-zu-d-du], adj. que tem a .apparen- 
cia ou corpulencia de frisão. (De a e frisão). 

Afro [d-fru], s. m. e adj. africano. (Do lat. afer}. 
Afrodisia [a-fru-di-í./-al, s. f. (e der.) o mesmo que 

aphrodisia (e der.). 
Afroixadamente [a-froi-a?á-da-))?^n-te], adv. froixa- 

mente. (De afroixado e mente). 
Afroixado [a-froi-aá-du], part. de afroixar. 
Afroixamento [a-froi-xa-wen-tu], «.m. acto de afroi- 

xar; froixeza ; relaxação; froixidâo. (De afroixar Q 
mento). 

Afroixar ^a-íroi-j^dr], v. tr. tomar froixo; diminuir 
o movimento ou força de ; relaxar. —, v. intr. e v, pr. 
tornar-se froixo; diminuir de intensidade; perder vi- 
gôr; relaxar-se. (De a, froixo e ar). 

Afroixelado [a-froi-xe-/d-du], part. de afroixelar^ 
Afroixelar [a-froi-xe-/dr], V. ir. tornar macio ; co- 

brir de froixel. (De a, froixel e ar). 
A-froixo [a-/roí-xu], adv. (ant.l o mesmo que a-Zíi/a?. 
Afronhado [a-fru-??/íd-du], culj. que tem fôrma de- 

fronha ; (bot.) diz-se do umbraculo camudo, convexo- 
no centro e afiado na margem. (De a, fronha e ado). 

Afronta [a-/rOH-ta], f. acto ou palavra de despre- 
zo lançada em rosto; vergonha; ataque ; combate ; vio- 
lência ; (ant.) jurisdicçâo; alçada: urgência; pressa. 
(Contr. de afrontar). 

Afrontadamente [a-fron-/d-da-?»ííi-te], adv. cont 
afronta. (De afrontado e mente). 

Afrontadiço [a-fron-ta-ciZ-ssu], adj. que se afronta 
facilmente, (üe afrontar e iro). 

Afrontado [a-fron-íd-du], part. de afrontar; que 
recebeu afronta ; atacado ; desafiado ; renhido; que íen- 
te o sangue subir-lhe á cabeça. [(De afrontar e or). ~\ 

Afrontador [a-fron-ta-d^r], s. m. o que afronta. J 
Afrontamento [a-fron-ta-w^n-tu], 8. m. acto de- 

afrontar; perturbação de cabeça ; falta de ar; vernie- 
Ihidão de rosto. (De afrontar e mento). 

Afrontar [a-iron-tar], V. tr. ultrajar por meio de 
actos ou palavras afrontoaas ; desprezar; injuriar; pôr- 
se arrogante á frente de ; accommetter; abrasear; cau- 
sar perturbação de cabeça; encolerizar. —se, v. pr~ 
encontrar-se de frente (»u de cara a cara; detrontar-so- 
(De a, fronte e ar). 

Afrontosamente t a-fron-fó-za-meu-te ], adr. com 
afronta; de modo afronloso. (De afrontoso e mente). 

Afrontoso [a-fron-/ô-zu], adj. que causa afronta; 
■ que envolve afronta : injurioso; humilhante. (De a/ron- 
• tar e oso). 'afroixar (e der.). "] 
i Afrouxar [a-fró-.z-dr], V. tr. (e der.) o mesmo que J 

Afrouxelado, afrouxelar (e der.). V. afroixelado^ 
• afroixelar (e der.). 
. Afructado [a-fru-zd-du], adj. carregado de fructas;. 
' fecundo. iDe afrntar e ado). [(De a, fructa e ar). ~| 

Afructar [a-fru-Mr], V. intr. carregar-se de fructos. J 
Afta [d-1'tal, s. f. (e der.) o mesmo que aphia (e der.). 

' Afugentado [a-fu-jen-íd-du], part. de afugentar ;■ 
que se fez fugir; escorraçado, 

j Afugentador [a-fu-jen-ta-dó?*], adj. e .v. m. o que 
I afugenta. (De afugentar e or). 
! AfugentamentO [a-fu-jen-ta-wen-tu], s. m. acto de 
i afugentar: fuga. (De afugentar e mento). 
j Afugentar [a-fu-jen-/dr], V. tr. pôr eia fuga ; re- 
j j>ellir; escorraçar; afastar. (De a e fagente). 

Afumado [a-fu-//iá-du], part. de afwnar ; cheio de 
i fumo ; ennegrecido com o fumo. 
j Afumadura [a-íu-ma-d?l-ra], s. f. acto ou eíVeito de 
I afumar. (De a fumar e ui'a}. 
' Afumar [a-fu-widr], r. tr. tornar escuro; ennegrecer 
; pelo fumo. (De a, fumo e ari. 
í Afumegado [a-fu-me-p/td-du], adj. (poet.) que fu- 
I mega. fumegado. (De a e fumegar). 
i Afundado [a-fun-dd-du], part. de afundar; mettido- 
1 no fundo: submergido: (tig.) examinado, profundado^ 
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Afundamento [a-fun-da-men-íu], n.m. aolo de afun- 
dar: depressão. (I)e afundar e mento). 

Afundcir [a-fun-dár], v. tr. mettér no iundo ; sub- 
mergir; profundar; escavar; (fig.) examinar attenta- 
ment^e. —se, v. pr. ir a pique ; submergir-se ; abaixar; 
descer. (De a, fundo e ar). • 

Ãfandido [a-fun-dí-du], part. de afundir. 
* ÃfundimentO [a-fun-di-men-tu], s. m. acto de 

afundar-se ou afundir-se; (geol.) diz-se dos terrenos 
que por cffeito dos sismos ou cataclysmos so precipi- 
tam na agua. (De afundir e mento},'^ 

Afundir [a-fun-íiír], v. tr. o mesmo que afundar; 
• — v» 'pr. igeol.) afundar-se: precipitar-se uma gran- 
de massa de terreno na agua. (Do lat. afundere). 

Afuniladamente f a-fu-ni-ia-da-men-íe ], adv. de 
modo afunilado ; em fôrma de funil. (De afunilado e 
mente). ^ [tem fôrma de funil. ~| 

Afunilado [a-íu-ni-/a-du], part. de afunilar: que J 
Afunilar 'a-fn-ni-Zár], v. tr. dar fôrma de funil a. 

—, i'. intr. e —se, v. pr. alongar-se em fôrma de fu- 
nil. (De a, funil e ar). [i^do."] 

Afurá [a-fu-rá], s. m. (liras.) bolo de arroz fermen-J 
Afuroado [a-fu-m-á-du], part. de afuroar : procura- 

do com o íurão ; (fig.) indagado ; esmiuçado. 
Afuroador [a-íu-ru-a-dOr], s. m. o que afurOa. (De 

afvroar e or). 
Afuroar [a-fu-ru-â?*], v. tr. perseguir (coelho) com 

furào ; lançar o furão a; (fig.) investigar. (De a, furão 
® fcomo fuso. ■] 

Afusado [a-fu-zrt-du], part. de afusar; aguçado J 
Afusal [^a-íu-zftZ]. s. m. quarta parte de uma pedra 

de linlio (ou um.kilo, pouco mais ou inenosi: a tarefa 
que dá_um fuso de fiadura. (De a e fuso). 

Afusao [a-íu-;íâo], s. f. o mesmo que affiisão. 
Afusar [a-fu-^ár], v. tr. aguçar como um fuso; adel- 

gaçar. (De a, fuso o ar). 
Afuzilar [a-fu-zi-W?*], v. t. e intr. (e der.) o mesmo 

que fuzilar (e der.). 
Agá [a-p/íá], s. m. nome da lettra lí. 

^ Agachadamente 'a-gliá-a^a-da-men-te], adv. na po- 
sição de agachado. (De agachado e wente). 

Agachado [a-ghá-a;fl-du], part. de agachar; ]u)ííXí) de 
cócoras; abaixado para se esconder; encolhido. 

AgachamentO [a-ghá-xa-mfin-tu], 8. m. acto de aga- 
char-se: postura do apicbado. (De agachar e mento). 

Agacharya-ghá-d"ar], v. tr. esconder; encobrir. — se, 
V. pr. abaixar-se para se esconder; acaçapar-se : es- 
conder-se; (fig.) submetter-se. (De acachar). 

Agachis [a-gb:v-a?íV, 5. m. (Beira) cabana ondeoca- 
çadôr se agacha, esperando a caça. (De agachai'). 

Agacho [a-ghá-xn], s. m. o mesmo que agachamento. 
Contr. de agachar). 

Agadanhàdo [a-gha-da-íi/já-du], part. de agada- 
nhar: ferido com a gadanha; agatanbado. 

Agadanhador [a-gha-da-nba-dOr], .<r. V). o qu<^ aga- 
danha. iDe agadanhar e or). 

Agadanhar ["a-gba-da-n/iár], r. tr. agarrar com ga- 
danho: agatanbar; (pop.) surripiar. (De a, qadanho e 
ar). [nhar; seguro com galanha. 1 

Agafanhado [a-gha-fa-rí/id-du], part. de agafa- J 
Agafanhar [a-glia-fa-n/iárj,i'. tr. segurar ou agarrar 

com gafanha; empolgar. (De a e gafa). 
Agaiatado [a-^ha-i-a-ía-du], part. de agaiatar: que 

tem modos de gaiato. 
Agaiatar-Se [a-glia-i-a-/or-sse], V. pr. tornar-s<' gaia- 

to ; t^mar geitos gaiatos. (De a, gaiato e an. 
Agalactia [a-gna-la-A-ZZ-a], 5.ausência de leite nos 

peitos. (De a e gala). 
Agalanado [a-gha-la-ná-du]. pari. de agalanar. 

' Agalanar [a-gba-la-íirfr], V. tr. (e der.) o mesmo que 
engalanar (e «ler.). 

Agalaxia [a-gba-lá-Â:«.si-a], s. f. o mesmo que rtj^a- 
lactia, [galgado."] 

Agalgado [a-ghal-(;/iá-du], adj. o mesmo que es- J 
Agalgar [a-ghál-(?/jflr], V. tr. moer com galga. (De 

rt, galga e ari. 
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Agalhado ía-gba-//ia-dul, part. de agalhar. 
*Agalhar [a-gíia-^Mr", r. tr. (Sul de Port.) levan- 

tar (um casco), anná-lo e destorcê-lo'antes de arquear 
as aduelas. (De a. galho e ar). 

Agalimado [a-gba-li-íná-du], part. de agalimar. 
Agalimar [a-gba-li-íwár], tr. (Beira) acarinhar: 

afagar. 
Agallegadamente _[a-giia-Ie-y/iá-da-me?i-te], adv. 

de modo agallegado. (De agallegado e tnente). 
Agallegado [a-gba-le-,9/iíí-du], part. de agallegar : 

que tem geitos de gallego ; pouco polido ; abrutado. ♦ 
Agallegar [a-gha-le-p/totr], V. tr. dar modos de gal- 

lego a; —se, V. pr. tomar modos de gallego ; abrutar- 
se. (De a, gallego e ar). 

AgalmatÓlitho [a-gMl-ma-íd-li-tu], s. m. especie 
de talco de que se fazem vasos, figuras grutescas, etc. 
(Do gr. agalma e litlios). 

Agaloado [a-gha-lu-á-du]. part. de agaloar: guar- 
necido com galão; —, s. m. guarnição de galão. 

Agaloadura [a-gha-lu-a-rfw-ra], s, f. acto de aga- 
loar; guarnição de galões. (De a,galoar e ura). 

Agaloar [a-gha-lu-ár], v. tr. bordar ou guarnecer de 
galões. (De a, galão e ar). 

AgállOCO [a-p/iá-lu-ku], «. m. planta eupborbiácea,. 
cuja madeira é o calamhiico. 

Agalopado [a-glia-lu-p«-du], pa7't. de agalopar. 
Agalopar [a-gha-lu-párj, v. tr. fazer andar (o cavallo) 

a galope. (De a, galope e ar). 
Àgami [a-gha-m/], s. ni. ave pernalta da America 

do sul; trombeteiro. - 
Agâmicas [a-ç/íw-mi-k-as], s. f. pl. plantas despro 

vidas de orgãos sexuaes. (De agàmico). 
Agâmico [a-fl/td-mi-ku], adj. o mesmo que ágavio. 
Ágamo [á-glía-mu], adj. (bot.) que não tem orgãos 

sexuaes; —, s. w. especie de lagarto da America. (Do 
gr. agamos). ["esbaforido. ~] 

Aganado ' [a-gha-xw-du], adj. (prov.j fatigado ; J 
AganadO' [a-gba-ná-du], adj. (t. de LamégoK Diz- 

se de uma planta que entanguiu por se lhe tocar;* 
(t. de M. de Canavezes) uvas aganadas, uvas que ama- 
durecem a um calor excessivo. 

Ágapa [á-glia-pa], s. f. o mesmo que ágape. 
Agape [á-gba-j>e], s. in. refeição feita em commum 

pelos cbristãos primitivos; (fig.) collação, refeição: 
petisco. (Do gr. agífpe). [da America do Sul. 1 

Agaporni [a-gha-yídr-ni], s. rn. pequeno papagaio J 
Agaranis [a-gha-ra-nís], s. rii. pl. indigerías brasi- 

leiros das margens do Kio-Branco. 
Agareno [a-gha-r^-nu], adj. descendente de Agar: 

ismaelita, arabe. íDe Agar, n. p.) 
Agariceas [a-gba-rí-sse-as], x. f. pl. familia de co- 

gumelos, que têm por typo o agarico. (De agar^ico). 
Agaricina [a-gha-ri-s5/-na], s. f. (chim.) principio 

nctivo do agárico. (De agárico). 
Agaricineas [a-gba-ri-s^i-ne-as]. s. f. pl. o mesmo 

que agariceas* [cogumelos. (Do gr. agarikon), "1 
Agarico [a-í;/í,a-ri-ku], s. m. nome commum a vários j 
Agarimado [a-gba-ri-ma-duj. part. de agarimar. 
Agarimar [a-gba-riV. tr. (Minho) o mesmo 

que agalimar. [char : vestido com garnacha» "1 
Agárnachado [a-ghar-na-a?a-du], part. de agarna- J 
Agarnachar [a-ghar-na-j-«?'J, V. tr. vestir de garna- 

cha: —se, v. pr. vestir-se de garnacba. (De a, garna- 
chaear). ■ [agaiatado.! 

Agarotado [a-gha-ru-íff-da], part. de agarotar ; ] 
Agarotar [a-gha-m-fár], V. tr. tornar garoto ou 

gaiato, —se, v. pr. tornar-se garoto ou gaiato. iDe a, 
go.roto e arí. [ (De agarrar e ação). ~| 

Agarração [a-gha-rra-s.s-ão], s. f. acto de agarrar. J 
Agarradiço [a-gha-rra-dz-ssu], adj. que se agarra 

ou péga. (De agarrar e iço). rento; sovina. "] 
Agarrado [à-gha-rm-du], part. de agarrar : ava- J ^ 
Agarrador [a-gha-rra-ítòr], s. m. o que agarra; 

•(zoof.) a rémora; —, adj. que prende ou agarra. (De 
agarrar e or). 

Agarrar "a-glm-rrrír], v. tr. segurar ou prender com 
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garru ; «íinpol^ar; apanhar com força. —âe^ c. pr. se-, 
gurar-se com força; prender-se; pegar-se; importunar 
alguém para obter alguma coisa. (De a, garra e ar). ! 

Âgarrocliado [a-gha-rru-xá-du], part. de agarro- 
char; espetado c.om garrocha. 

ÂgãrroChftT [a-gha-rru-arár], v. tr, picar com gar- 
rocha; (fig.) instigar; estimular; incitar. (De a, gwrro- 
chatar). [garrotado."] 

Agarrotado [a-glia-rru-ía-du], part. de agarrotar .* J 
Âgarrotar [a-gha-rru-íar], V. tr. (e der.) o mes- 

mo que garrolar (e der.). 
Âgarrucliado [a-gha-rru-a:d-du], part. de agarru- 

char ; apertado com garrucha. 
AgarniChar [a-gha-rru-xár], r."ír. atar ou apertar 

com garrucha. (De a, garrucha e ar). 
Agarrunchado [a-ghu-rrun-xá-du], part. de agar-. 

rxinchar; apertado ou unido por meio de garruncho. 
Âgarrunchar fa-gha-rrun-arâr], V. tr. apertar ou li- 

gar com ffarruncho. (De a. garruncho e ar). 
Agasalhadamente [a-gha-za-/Aá-da-metí-te], ailv. 

com agasalho. (De agasaUiado e mentej. 
Agasalhadeiro [a-gha-za-lha-í/éí-ru], adj. que dá 

agasalho; agasalhador. (De agasalhar e eiro/. 
Agasalhado [a-gha-za-//iá-du], part. de agasalhar; 

abrigado do frio, chuva, etc. —, s. m. hospedagem; 
agasalho; aprisco. —, s. m. pi. porção de fazendas que 
é permittido á gente de bordo erubarcar para commercio. 

Agasalhador [a-gha-za-lha-íiOr], adj. e y. m. o que 
agasalha. (De agasalhar e orj. 

Agasalhar [a-gha-za-í/trtrj,i;.^r. hospedar; abrigar; 
proteger; arrecadar; reter: guardar; —se, r. pr. reco- 
lher-se á pousada, ao abrigo, etc.; embrulhar-se bem 
paru não ter frio ou chuva. 

Agasalho [a-gha-í?á-lhu], s. líi. acção de agasalhar; 
hospedagem ; abrigo ; amparo ; protecção ; conimodo ; 
peça de roupa (jue protege contra o frio e chuva: * —, 
refeição dada aos confrades das irmandades que acom- 
panham o sahin>ento do cadáver (no norte). (Contr. de 
agasalhar). 

Agastadamente [a-ghtts-íá-da-nwD-te], adv. com 
agastamento. (De agastado e niente). 

Agastadiço [a-ghas-ta-cí/-ssu], adj. attreito a agas- 
tar-se. (De agastar e icoj. [dado: irritado.") 

Agastado [a-ghas-/a-duj, part. de agastar : enfa- J 
AgastamentO [a-ghas-ta-)«<»n-tuj, s. m. estado do 

que se agnstou. (De agastado e mente). 
Agastar [-a-ghas-M?'J, v. tr. irritar: enfadar; tornar 

pesaroso ou nojoso. —, v. intr. ter debilidade; —se. 
V. pr. enfadar-se ; irritar-se ; tornar-se pesaroso. (De 
a, e gastar). ^^agástrico. (Do gr. a e gaster). "] 

Agastria [a-ghas-ír/-a], s. f, qualidade do animal J 
AgástriCO [a-p/ías-tri-kul, adj. (zool.) diz-se dos ace- 

phaios desprovidos de canal intestinal. (Do gr. a e gas- 
ter). Jamento. (De agastar e ura). 

AgaStura [a-ghas-^t-ra], s. f. o mesmo que agas- J 
Agasturas [a-ghaA-íf^-ras], s. f. pL (Alemt.) debili- 

dade por falta de alimento; vontade de comer. (De 
agastar e ura). 

Ágata [ó-gha-ta], s. f. variedade de quajtzo translu- 
<3Ído ; brunidor feito de agata. (Do gr. akhates). 

Agatanhado [a-gha-ta-n/irí-du], part. de agatanhar ; 
ferido ou arranhado com as unhas de gato, etc. 

Agatanhadura [a-gha-ta-nha-eiú-ra], s. f. acto de 
agatanhar; arranhões feitos pelas unhas de gato. (De 
ugatanhar e ura). 

AgatanhamentO [a-gha-ta-nha-ntóH-tu], m. aga- 
tanhadura. (De agatanhar e niento). 

Agatanhar [a-gha-ta-n/iar], V. tr. arranhar; ferir 
com as unhas; —se, v. pr. ferir-se ás unha<las. (Intl. 
<le gato e gadanho). 

Agateo [a-f/Ziá-ti-u], adj. que tem veios semelhantes 
aos da ágata. [portugueza. "| 

Agati [a-gha-íij, s, m. planta leguminosa da índia J 
Agatiforo [^-gha-íí-fe-ru], adj. que contém agata. 

{De agafa e lat. ferre). 
Agatifícado ,a-gha-ti-ti-Aá-duj. part. de agatiflcar. 

Agatlfícar [a-gha-ti-fi-Aror], v. tr. tmnaformar em 
agatu. íDo gr. akhates e lat. facere). 

Agatina [a-gha-íí-na], s. m. certo molluact) cepha- 
lopoao. —, pt. genero de molluscos cephalopodos. 

Agatoide [a-gha-fòt^de], adj. semelhante á agata , 
Hgáteo. (Do gr. akhates e eidos). 

Agaturrado [a-gha-tu-rm-du], part. de agaturrar. 
Agaturrar [a-gha-tu-rraV], V. /r. (Brás.) agarrar; 

prendér com as mãos. 
Agaúchado [a-gha-u-a-a-du], adj. part. de agauchar-, 

que tomou hábitos de gaúcho. 
AgaÚChar-S6 [argha-u-jar-sse], v. pr. (Brás.) tomar 

hábitos ou feitios de gaúcho. (De a, gaúcho e ar). 
Agavô [ff-gha-ve], ou agáve n^-9^fí-ve], s. f. gênero 

de plantas da fam. das amarylíideas, cuja especie mais 
vulgar é a pita. (Do gr. agane). 

Agavelado [a-gha-ve-/íi-du], part. "^i- 
do com gavelas. 

Agavelar [a-gha-ve-/ar], V. tr. juntar e atar em fa- 
velas (o trigo). (De a, gav^la e ar). 

Agazuado [a-gha-zu-á-du], adj. semelhante á gazua; 
que abre as fechaduras; (fig.) roubado. (De a, gat^ta 
e ado). 

Agazulado [a-glm-zu-Zá-du], part. de agazular. 
Agazular [a-gha-zu-idrj, V. tr. (Trás-M.) catrafilar; 

agarrar pela gólla da vestia. (De a e gazua?) 
Ageirado [a-jei-rá-du], part. de ageirar: passado 

pelo crivo ; amontoado. [de ajoeirar). "j 
Ageirar [a-jei-rrír], v. tr. passar por crivo. (Corr. J 
Ageitadamentõ [a-jçi-ía-da-me?i-tej, adv. de modo 

aceitado. [De ageitado e mente). [to; apropriado."! 
Ageitado [a-jei-íá-du], part. dea,9e27ar;postoagei- J 
Ageit^ [a-jei-íar], v. tr. pôr a geito; accommodar; 

compôr; apropriar; moldar; —«a, v. pr. pOr-se a gei- 
to; accommonar-se ; moldar-se; sujeitar-se. (De a, gei- 
to e ar). ^ "... 

Agencia [a-jè/i-ssi-a], s. f. actividade ; diligencia: 
industria; funcçoes do agente ; retribuição ou gratifi- 
cação dada ao agente; estabelecimento onde se fazen\ 
negocios por conta de outrem. (De ageiite). 

Agenciação [a-jen-3si-a-s5«0], s. f. acto de agen- 
ciar; industria ou diligencia-no agenciar. (De agen- 
ciar e ação). 

Agenciado [a-jen-sai-«-du], part. de aryencíar ; al- 
cançado por agencia; negociado. 

AgenciadÔr [a-jen-ssi-a-rfò?'], adj. e s. itt. o qu^ 
agencia; agente. (De agenciar e or). 

Agenciamento [a-jen-ssi-a-men-tu], n. m. ip. US.I 
acto de agenciar. (De agenciar e mentoj. 

Agenciar [a-jen-ssi-ar], v. tr. negociar; tratar por 
sua agencia ou cuidado ; solicitar; promovér. (De agen- 
cia e ar). [vo; diligente. (De ageytciar e aso), l 

Agencioso [a-jen-sai-O-zu], adj. que agencia ; acti- J 
Agenda [a-jen-da], s. f. carteira, quadro, livrinhoou 

tabuleta em que se nota o que tem de se fazêr. {Do lat. 
agenda). 

Agenere [a-jt;-ne-re], s. f. (t. de espiritismo) appa- 
riçâo tangivel de certos espíritos (^ue assumem momen- 
taneamente a fôrma de pessoas vivas. (Do gr. a e ge- 
nès). ^ : . . . 

Agenésia [a-je-«^-zi-a], s. f. (med.) impossibilida- 
de de gerar. (Do gr. a e nenesis). 

A^enésico [a-je-ne-si-ku], adj. que não pôde gerar; 
relativo á agenesia. {De agenesia e ico). 

Agente fa-jen-te], s. m. tudo quanto produz uma 
acção; tudo o que obra ou opéra; o que trata de ne- 
gocios alheios; o encarregado de certa missão; a cau- 
sa; o auctor; (phil.) o ente que possue a qualidade de 
se determinar; (gram.) sujeito da oração (quando o 
verbo é transitivo); aquelle ou aquillo a que é devidii 
a acção significada por verbo passivo. —, adj. activo; 
dotado de força; que obra ou opéra. (Do lat. agens).^ 

Agerásia [a-je-rá-zi-a], s. f. qualidade de quem nw» 
envelhece ; velhice robusta. (Do gr. a e géras), 

Agerasico [a-je-rrf-zi-ku], adj. relativo A agerasia; 
que tem velhice robusta. (De agerasia e ico'. 
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A^BnUânado [a-jer-ina-na-du], part. de aftermanar; 
irmanado; identificado. 

Aoermanàr [a-jer-ma-nâr], V. Ir. tornar irmão; 
igualar; identificar. —se, irmanar-se; igualar-se. (De 
u e lat. germanus). 

AQeramôlho [á-je-ra-?nO-lhu],ou agerxnôlho [á-jér- 
mô-ínul, 5. m. (Alg.) o mesmo que gaspacho. 

Agglomeração [a-glu-me-ra-ííôoj, g. f. acto de ag- 
glomerar; ajuntamento. (Dò lat. agglameratio)• 

Ag^lomerado [a-glu-me-ra-duj, part. de agglome- 
rar; reunido em monte. —, s. m. aggregaçao de sub- 
stancias mineraes. diversas; aggregaçao de cimento e 
pedras, imitando mármore ; argamassa hydraulica de 
cimento e pedra britada. —, i>l. parallelepipedos, for- 
mados de fragmentos, reduzidos a pó, de carvão de 
pedra e alcatrao; (geol.) fragmentos que constituem 
uma rocha clasticã, sem que se lhes interponha substan- 
cia alguma extranha. 

Agglomerante [u-ghlu-me-raíi-te], adj. que agglo- 
mera; que reúne em massa compacta. (De agglomerar 
e ante). 

Agglomerar [a-glu-me-rór], v. tr. ajuntar; amon- 
toar; accumular; aggregar. —«e, v. pr. accumular-se, 
aggregar-se; reunir-ee. (Do lat. agglomerarel. 

Agglutinaçào [a-glu-ti-na-í«âo], «. f. acto de a^fflu- 
tinar; reunião de partes accidentalmente divididas; 
(med.) collamento de partes contiguas; (ling.) processo 
pelo qual as palavras, grammaticalmente dependentes 
de outra, se encorporam com ella formando um todo 
único. (De agglutinar e ação). 

Agglutinadamente [ a-glu-ti-ná-da-wHí-te ], adi^. 
com agglutiuação. (De aqglutinado e mente). 

Agdlutinado [a-glu-ti-rj«-du], part. de aqglutinar ; 
reunido ; (bot.) diz-se dos orgãos muito colhidos; (lin^.) 
reunida (palavra) a outra, formando com ella um todo. 

Agglutinante [a-glu-ti-nàn-te], adj. que agglutina; 
que colla ou reúne. Línguas agglutinantes, at^ucllas em 
que as radicaes se agglomeram, sem se fundirem com- 
pletamente, para formar compostos que exprimem re- 
lações differentes. (De agglutinar). 

Agglutinar [a-glu-ti-nár], v, tr. collar; pegar: ag- 
glomerar ; unir; reunir (palavras) por agglutinação; — 
se, v.pr. collar-se; apegar-se; grudar; (ling,)*reunir-se 
por agglutinação. (Do lat. agglutinare). 

^ AgglutinativO [a-glu-ti-na-íi-vu], adj, que agglu- 
tina ; agglutinante ; que tem propriedades agglutinan- 
tes; diz-se dos emplastros que adherem fortemente 
á pelle. —, s. w. emplastro que adhere fortemente á 
pelle. (De agglutinar e ivo). 

AggravaçàO [a-ghra-va-síôo], s. f. acto de aggra- 
var; Qur.) augmento da pena. (Do lat. aggravatio). 

Aggravadamente [a-ghra-ra-da-m<?M-te], adv. com 
agçravo; de modo aggravado. (De aggravado e mente). 

Aggravado [a-ghra-ra-duj, part. de aggravar ; tor- 
nado grave; molestado; (jur.) que soffreu augmento de 
pena. —, s. m. (for.) o que interpõe aggravo. 

Aggravador [a-ghra-va-dôr], adj. e s. m. que ug- 
grava. (De aggravar e or). 

AggravaniGIltO [a-ghra-va-«ien-tu], s. m. acto de 
aggravar; aggravaçao. (De aggravar e mento). 

Aggravante [a-ghra-i^n-te], adj. que a^grava; que 
toma mais grave (o crime, a pena); que mterpÕe ag- 
gravo. (Do lat. agyravans). 

Aggravar [a-ghra-uar], V. tr. tornar grave; augmen- 
tar; carregar; molestar; oífender. —, v. intr. interpôr 
aggravo; pronunciar um aggravo. —se, v. pr. tornar- 
se mais grave ou penoso; augmentar; complicar-se; 
dar-se por aggravado. (Do lat. aggravare). 

Aggravo [a-9/i?'a-vu], s. m. acto de aggravar; gra- 
vame; otFensa; injuria; vexação; (for.) appellação ou re- 
curso por sentença reputada injusta. {Oontr» de aggravar). 

AggraVOSO [a-ghra-vO-zu], adj. que causa aggravo; 
gravoso. (De aggravar e oso). 

Aggredído [a-ghre-rf?-du], jmrt. de aggredir: que 
softreu aggressão. 

Aggredir [a-ghre-íí/r], v. tr. ir contra; atacar; as- 
saltar; insultar; provocar; injuriar. [Do iat. aggredi). 

Aggregaçao [a-ghre-gha-wão], s. f. acto de aggre- 
ffar; reunião; admissão; (phys.) jnncção de partes sem 
ligação própria. (Do lat. ag^egare). 

Aggregado [a-ghre-çAa-du], part. de aggregar; an- 
nexa(ío; reunido ; associado; que faz parte proviso- 
riamente de uma classe ou collectividade; (bot.) diz-se 
das partes de uma planta que nascem juntas de um 
mesmo ponto; (geol.) diz-se das rochas compostas de 
materiaes diversos. —, s. m. reunião; montão; acérvo. 

Aggregar [a-ghre-^^ár], v. tr. ajuntar; annexar: 
associar; reunir; adherir. —se, i'. pr. associar-se; ren- 
nir-se ; bandear-se com alguém. (Do lat. aggregare). 

Aggregativo [a-ghre-gha-íí-vu], adj. que tem poder 
de aggregar. (De aggregar e ivo). 

Aggressão [a-ghre-Wâo], s. f. acto (le oggredir; 
ataque ; vias de facto. (Do lat. aggressio). 

Ãggressivamente [a-ghre-Mí-va-men-te], adv. de 
modo aggressivo; com aggressão. (De aggressivo e 
mente). [envolve aggressão. (Do lat. aggressui). 

Aggressivo [a-ghre-ís7-vu], adj. que aggride; que J 
Agjressor [a-glire-s^or], s. m. o que nggride; que 

hostiliza; qufí exerceu vias de facto. (Do lat. nggresj^or). 
Agigantadamente [a-ji-ghan-íó-da-wi^-te], ad-y. de 

modo agigantado. (De agigantado e mente). 
Agigantado [a-ji-^han-fá-du], part. de agigantar ; 

que tem proporções gigantescas ; alto e forte ; enorme. 
AgigantamentO [a-ji-gban-ta-wen-tu], s. m. acto de 

agigantar; estatura agigantada; engrandecimento. (Dc 
.agigantar e mento). 

Agigantar [a-ji-ghan-írfr], v. tr. tornnr gigante ; 
engrandecêr; avolumar; tomar enorme; —se, v. pr. to- 
mar proporções enormes; crescer immenso. (De a e gi- 
gante). 

Agil [á-jilj, adj. leve; ligeiro; que tem facilidade 
de operar on de mover-se ; presto. (Do lat. agilis). 

Agilidade [a-ji-li-da-de], s. f. qualidade ou f)ro- 
priedade de ser agil; presteza; uesembaruço; ligeire- 
za. (Do lat. agilitas).* 

Agilitadamente [a-ri-H-íá-da-men-te], adv. (p. us.' 
com agilidade. (De agilitado e mente). [do agil. 

Agilitado [a-ji-li-íá-du], part. de agilitar; toma-j 
Agilitar [a-ji-li-íarj, u. tr. (p. us.) tomar agil; — 

se. V. pr. tornar-se agil. (De agil). 
Agilmente [«-jil-»i^»i-te], ailv. de modo agil; com 

preMêza. (De agil e mente). 
Ágio [a-ji-u"', s. m. beneficio resultante do cambio 

da moeda ou das mercadorias; especulação sobre fun- 
dos públicos; juro; usura. (Do it. aggio). 

Agiografia, agiógrafo, o mesmo que agiographia e 
agiographo. [tos. (De agiographo « ia). 1 

Agiographia [a-ji-u-gra-/'i-a], s. f. historia de aan- J 
Agiographico [a-ji-u-g(/ird-fi-ku], adj. relativo á 

agiographia. (De agiographia' e ico). 
AgiÓgraphO [a-ji-ó-ghra-fu], s. m. o que descreve 

as vidas dos santos. (Do gr. ágios e graphein). 
Agiologico [a-ji-u-Zí5-jí-ku], adj. relativo ao ugiolo- 

gio. (De agiologia e ico). 
Agiologio [a-ji-u-W-ji-u], s. f. tratado- de santos. 

(Do gr. ágios e logion). (Do gr. agio» e logos). ~j 
Agiólogo [a-ji-o-lu-ghu], s. m. tratadistu de santos. J 
A-giornO [ad-ji-ór-nu], loc. adv. (ital.) em toda a 

luz ; brilhantemente. [mo que angio^spermia. ~j 
Agiospérniia [a-ji-uâ-j)eV-mi-a], s. f. (bot.) o mes- j 
Agiospérmico [a-ji-us-iítíV-mi-ku], adj. (bot.) o 

mesmo que angiospeimico. 
Agiota [a-ji-ó-ta], s. m. o que exerce a agiotagem ; 

URurario; o que cóbra juros excessivos. (De ágio e ota). 
Agiotagem [a-ji-u-íá-jan-e], s. f. especulaçã,o exag- 

gerada; negocios sobre fundos públicos; emprestimo u 
juros excessivos; usura. (De agiotar). 

Agiotar [a-ji-u-/ár], v. intr. exercer a agiotagem. 
(De agiotar). [algum acto. (Do lat. agere). n 

Agir [a-j»r], r. intr. (p. us.) obrar, operar; praticar j 
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Agirafado [a-ji-ra-/a-du], adj- (burl.) es^íiiio como 
a giraia. es^MÍvotado. (De a, girafa e ado). 

Agitação [a-ji-trt-ísõr;], ». f. acto de agitar : pertur- 
bação : abalo; treinura; motim; movimento irregular 
e continuo. (Do lat. agitatio). 

Agitadamente [a-ji-íá-da-wcíi-te], adv. de modo 
agitado; com agitat^ão. (De agitado e mente). 

Agitado [a-ji-íá-du], part. de agitar : posto em agi- 
tação : perturbado. 

Agitador [a-ji-ta-rfôr], s. m. o que agita ou suble- 
va. (De agitar e or). 

Agitamonto [a-ji-ta-mcn-tu], s. f. (p. o mesmo 
que a;;itaçâo. (De agitar e mento). \tans).'^ 

Ãgitante [n-ji-íân-te], ad.j. que agitu. (Do hit. agi- I 
Agitar [a-ji-íarj, v, tr. movêr com frequencia; aba- 1 

lar; perturbar; amotinar; sublevkr; alborotar. —íe, | 
V, pr. estar em movimento continuo; alborotar-Re ; en- 
trar em comêço de motim. (Do lat. agitare). i 

AgitatO [ad-ji-íá-tuj, adv. (mus.) Fal. it., que indi- i 
ca que um trecho musical se deve executar com agita- | 
vão. _ (De agitar e avel). ~| 1 

Agitavel [a-ji-zá-vel], adj. que pôde agitar-se. J 1 
AglaCtaçãO [a-gla-ta-Sífâo], s. f. RUppreRsào do lei- I 

te, naR mulheres, após o parto. 
Aglomerar [a-ghlu-me-mr]» v. (e der.) o mesmo 

que agglomerar (e der.). 
AgíOSSia [a-gló-.m-a], f. privação ou falta da lin- 

gua. (Do gr. a e glossa). 
Agiosso [a-(jAió-83u], adj. privado de lingua ; mudo; | 

ipor ext.l cuja linguagem é barbara. (Do gr. agiosso^). I 
Aglutição [a-ghlu-ti-.-çsão], 5. f. impORsibilidade ou • 

difflculdiide de engulir. (De a e glulição). . 
Aglutinar [a-ghlu-ti-n.árj, (e der.) o mesmo que | 

agglntinar (e der.}. . ; 
Agnação [a-ghna-.iíâol, .<?. f. qualidade dos agnados; j 

parentesco por varonia. (Do lat. agnatio). 
Agnado [a-f//í.W7'-du], 5. m. parente por varonia ; : 

.membro de uma familia. (Do lat. agnatnsj. ' 
AgnantO liX-gnan-Ui], s. m. (bot.) planta da fam. das \ 

verbonacoas. . 
Agnatas ;H-r//i»«-taR], .v. f. pl. familia dc- inse.ctos 

de ]»alpos articulados e sem mandibulas. 
Agnaticio [a-ghna-íí-ssi-u], adj. respeitante ou per- j 

tencente aos agnados; que vem por varonia, (De agna- 
to e ício). [dos. (De agnato). ~| 

Agnatico [a-g/mrf.-ti-ku], adj. relativo aos agna- J 
Agnato [a-o/iná-tu], 8. m. o mesmo que agnado. 
Agnellina fa-ghne-Zí-na], s. f. pelle do cordeiro com 

lan e preparada. (Do lat. agnellus}. 
Agnellino [a-ghne-//'-nu], adj. diz-se da lun dos cor- 

deiros tosquiados pela primeira vez. (Do lat. agneUus). 
Agnocasto [a-ghnu-À:á.v-tuj. s. m. arbusto aromatico, 

da fam. das verbenaceas, conhecido por arrore da cnn- 
tidade. (Do lat. agnw e castiu^}. 

Agnoia [a-^/t«üí-a], f. (med.j estado do doente 
que não distingue os objectos. (Do gr. a e gnoô)^ 

Agnome [a-q/mô-me] ». m, epitheto ou appellído, 
accrescentado ao cognome (entre os romunos). {Do lat. 
agncmen). 

Agnominação [a-ghnn-mi-na-5sâo], s. f. (rhet.; re- 
petição de uma palavra, variando-se-íhe o sentido com 
a simples mudança de uma léttrn ou léttras. (Do lat. 
agnominatio). 

Agnosia [a-ghnu-2r/-a], x. f. (med.) o mesmo que 
agnozia. {Ac{uella orth. é pref.) 

• Agnosticismo [a-ghnus-ti-síía-mu;, j.Hí. doutrina 
philosophica que reputa o absoluto como iníicceRSÍvel 
'>u incognoRcivel ao espirito humano. 

• Agnostico [a-p/móí-ti-ku], «. m. sectário do agüos- 
ticismp. rs. Thome. "j 

Ago [á-ghu''. s. m. planta medicinal da ilha de J 
Agoa [rt-ghu-a], s. f. (e der.) o mesmo que. água (e 

der.i. " [aguadouro. (De agoar '• oiro). "| 
• Agoadoiro [á-ghu-a-dot-rul, s. w. o mesmo que j 
• Agoadouro [á-ghu-a-rfO-ru^, f!. 7TI. o mr-smo que 

(iguadoiro. 

Agoirado [a-ghôi-rá-du], pari. de agoirar. 
Agoiral [a-gbôi-rá/], adj. relativo a agoiro. (De 

agoiroeal). 
Agoirar [a-ghôi-»'ár], v. tr. fazer agoiro de ; predi- 

zêr; antevêr;- presagiar. —, v. intr. tirar agoiro; (t. 
de pedreiro) collocar cacos ou fragmentos de têlha na 
juntura das têlhas de cobrir, para se fazerem as bra- 
ceiras. (De agoiro e ar}. 

Agoireiro [a-ghoi-m-ru], adj. que agoira. (De agoi- 
rar e eiro). 

Agoirentado [a-ghòi-ren-íá-du], part. de agoirentar. 
Agoirentar [a-ghôi-ren-íár], V. tr. tornar agoirento; 

fazèr mau agoiro sobre ; predizer desgraça. (De agoi- 
rento e ar). 

Agoirento [a-ghôi-ren-tu], adj. que envolve agoiro^ 
ou mau agoiro. (De agoirar e ento). 

Agoiro [a-p/ioi-ru], «. m. presagio"; prognostico; pre- 
dicçao; signal de que se tira presagio; signal ou cirr 
cumRtancia agoireuta. (Do lat. augurivm). 

Agolpeado [a-,Q/i(J/-pe-rt-du[, part. de agolpear). 
Agolpear i^a-ghol-pi-ár], v. tr. o mesmo que gol- 

pear. \De a e golpear). 
Agomado [a-ghu-má-du], part. de agomar : coberto 

de gomo on gommos. [(na mytholo^ia brasileira)."] 
Agoman [a-gho-màrt], s. m. o principio do mal J 
Agomar [a-ghu-wár], v. intr. e —.se, v. pr. o mes- 

mo que agommar. {De a, gomo e ar). 
Agomia [a-ghu-m./-a], s. f. gomia; faca, de ponta 

curva, usada por alguns trabalhadores do campo: ar- 
ma branca recurva, usada pelos marroquinos. 

Agomiada [a-ghu-mi-á-da], n. f. golpe com agomia. 
I (De agomia e ada). 
I A^omilado [a-ghú-mi-/á-du], adj. que tem fôrma de 
! gomil. (De a, gomU e ado). 
i Agommado [a-ghô-má-du], part. de agommar. 

Agommar [a-ghô-már], v. 'intr. e —«g, v. pr. lançar 
; gommoA; germinar. (De a, gommo e ar). 
1 Agomphiase [a-ghon-ZV-a-ze], s. f. o mesmo que 
! agomphosc. [tes que abanam nos alvéolos. 1 

Agomphose [a-9?ion-fu-ze], .s. f. estado dos den- J 
Agomphosiaco [a-ghon-fu-^/-a-ku], adj. que tem 

; agomphose (fal. dos dentes). (Dê agomphose e icoj. 
\ Agon^orado [a-ghon-gnu-rá-du], part. de ago^igo- 
rar : que imita o estylo da escola gongorica. 

, Agongorar [a-ghon-ghu-rár], i?. tr. imitarem (o es- 
I tylo de <Tongorah —i;. pr. cair na imitação do es- 
I tylo gongorico. (De a, Gongora, n. p. e ar). 
I Agonia [a-ghu-n^-a], s. f. extincção gradual das for- 
I ças vitaes ; vascas da morte; (tig.) ultimo grau de de- 
I cadência; aHlicção ; —, pl. (pop.) nauseas; enjôo. (Do 
' gr. agonia). . 

Agoniadamente [a-ghu-ni-á-da-men-te], OáÍv. de 
modo agoniado. (De agoniado e ínente). 

Agoniado La-ghu-ni-«.-du], part. de ago7iiar; afflicto; 
nauseado; enjoado. 

Agoniar [a-ghu-ni-âr], V. tr. causar agonia a; ator- 
; mentar; aíHigir; desgostar; enjoar; —se, v. pr. expe- 
' rimentar agonia ; ter enjôo ou náuseas. (De agonia e 
I 
I Agonico [a-ry/iü-ni-ku', adj. relativo á agonia. (De 
, agonia e ico). [agonia. (De agonizado e mente).! 
i Agonizadamente [a-ghu-ni-írá-da-wen-te], adv. na j 
j Agonizado [a-ghu-ni-ira-du], part. de agonizar; 
\ agonizante. 

Agonizante [a-ghu-ni-z</H-te], adj. que está na ago- 
! nia ; moribundo; que causa agonia. (De agonizai'). 
I Agonizar [a-ghu-ni-;rár], v. tr. causar agonia; acom- 
j panhar na agonia. —, v. intr. estar moribundo; estar 
I a acabar. (Do gr. agoitizein). [gr.a e (jonia).l 
1 Agono [rf-ghu-nu]. adj. que não tem angulo. (DoJ 
i Agora [á-gu-ra], s. f. praça publica; assembleia do 
povo na praça publica (entre os gregos). (Do gr. agora,}. 

Agora^ [a-g/ió-raj, adv. n'e3ta hora; n'eRte momento; 
presentemente; no tempo uctual. (Do lat. hac e hora). 

AgÓra* [á-q/io-ra], intrrr. (pop.) quem sabe? devé- 
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ras"^ será pusàivel? ^N'o Minho exprime nej^Mção) Koste 
á missa? «Agóra fui!» 

Agoraphobia [á-gha-ni-fu-ò/-a", s. f. estado mór- 
bido, caracterizado pelo médo de atravessar praoas ou 
descampados. (Do gr. agora e phobos). 

Agoraphobico [á-ghu-ru-/ü-bi-ku], adj. relativo á 
agoraphobia. (De agoraphobia e ico). 

Ajoráphobo [a-ghu-ró-fu-bu], s. m. o que sofíre 
agoraphooia. (Do gr. agora e phobos). 

Agorentado [a-ghu-ren-/íí-du], part. de agoreíitar. 
Agorentar [a-ghu-ren~íár*j, V. tr. encurtar; dimi- 

nuir; aparar em roda, 
AgÓnnha [a-ghó-r/-nha], adr.. (Hrasil) agora mesmo; 

n'este instante. (Dim. de agora). 
Agostado [a-ghus-íá-du], part. de agostar: {íig.) 

estioJado, murcho. agostadouro. ~\ 
* Agostadoiro l^a-ghus-ta-tiôí-ruj, s. m. o mesmo j 
' Agostadouro [a-ghus-ta-cíô-ruj, s. m. campo em 

que se fez a ceifa e onde ha ainda restôlho; restolhal. 
(De agostar e ouro}. 

Agostar [a-ghus-íarj, V. tr. p agitar ^o gadó) no agos- 
tadouro: |tig.) estiolar, murchar. (De agosto e ar). 

Agostar-se [^"©^Lis-íár-sse], v. pr. {Tras-M.) mur- 
char; estiolar-se. (De acosto e ar). 

Agostinha [a-ghus-í^-nha], s. f. variedade de péra, 
de maçan e de ameixa. (Tras-M.) Diz-se de certa va- 
riedade de batata má. (Dim. de agosto). 

Agostinho [a-ghus-íi-nhuj, s. m. frade da ordem de 
b. Agostinho.—, adj. relativo áquella ordem. (De Agos- 
tinho, n. p.). 

Agosto [a-^/íóí-tu], s. m. oitavo niez do anuo romano 
ou gregoriano. (Do lat. augustim). 

Agou-.. (V. agoi...) 
Agra [á-ghra], s. f. (ant.) campo ; (t. de Aveiro) bre- 

jo; pautano. (Fem. de agro). 
Agraciação [a-ghra-s3Í-a-6'.sáo], K. f. o acto de agra- 

<5Íar. (De agraciar e ação). 
Agraciado ]a-ghra-ssi-á-du], part. de agraviar; que 

recebeu graça ou mercê; (ant.} engraxado, espirituoso. 
Agraciador [a-ghra-ssi-a-rfôr], adj. e s. m. o que 

agracia. (De agraciar e or). 
Agraciar [a-ghra-ssi-árj, V. tr. conceder graça ou 

mercê a. (De a e lat. gratia). 
Agraço [a-y/irá-ssu], s. m. estado das uvas antes de 

amadurecerem; as uvas verdes; sumo d'es8a3 uvas; 
^fig.) verdura. (De agro e aço). 

Agradabilissimo [a-ghra-da-bi-//-iíâi-muj, adj. (sup. 
<le agradavel) ; muito agradavel. 

Agradado [a-ghra-cíá-du], ;jaw. de agradar: c[\ie 
sente agrado; que se agradou. 

Agradar ' [a-ghra-dár], v. intr. ser bemquisto; apra- 
zér; parecer bem; cair no agrado. —se, v. pr. sentir 
satisfação ou prazér; eomprazêr; apaiXonar-se. (De a, 
grado e ar) [mesmo que gradar ^ 1 

Agradar' [a-gra-íi«rj, v. tr. (Beira e Tras-M.) o J 
Agradavel [a-gra-íiâ-vel], adj. que causa agrado; 

-que apraz; (íig.) attavel; delicado. (De agradar e avel). 
Agradavelmente [a-ghra-íiá-vel-men-te], adv. de 

ínodo agradavel; com agrado. (De agradavel e mente). 
Agrado [a-^/^rá-de],. s. m. (Traa-M.) o mesmo .que 

grade. 
Agradecêr [a-gra-de-.s.$^r], V. tr. mostrar gratidão 

por; receber com palavras de gratidão ; confessar-se 
grato. (De a, grado e ecêr). 

Agradecidamente [a-ghra-de-m'-da-m(?n-te], adv. 
de modo agradecido ; com gratidão. (De agradecido e 
mente). [cer : grato; reconhecido.n 

Agradecido [a-ghra-de-ssí-du], part. de agrade- J 
Agradecimento [a-ghra-de-ssi-men-tu], 5. m. acto 

de agradecer ; gratidão; reconhecimento ; actos ou pa- 
lavras com que se agradece. (De agradecer e mento). 

Agradecivel [a-^ra-deràíi-vel], adj. que merece sér 
agradecido. (De agradecer e ivel). 

Agrado [a-g/ira-du], s. m. acto de agradar; satisfa- 

5 AUK 

çào ; aprazimeiitO'; maneiras agradaveis ; afTabilidade. 
(Oontr. de agradar). 

Agramente [á-ghra-m^n-te], adv. (p. us.) ík mesmo 
que acremente. (De agro e m^nte). 

Agranelado [a-gra-ne-/ft-duj, part. de agranefar: 
recolhido cm granel. 

Agranelar ;a-gra-ne-/«V], v. tr. recolher em granel; 
pôr a granei. |De a, granel a ar). 

Agraphia [a-ghra-^í-a], s. f. (med.) parniirucâo dos 
movimentos necessários para a esoripta. -(Do gr. a e 
graphein). 

AgraphiCO [a-y/irá-ti-kuj, adj. relativo ú agraphia. 
(De agraphia e ico). 

Agrário [a-p'/im-ri-uj, adj. relativo ao campo : pro- 
prio para campo. (Do lat. agrariiis). 

Agrás [sL-ghrds] ou agraz, s. m. (Tras-M.) Teragrá-t 
no olho, sèr perspicaz. —, pi. uvas verdes ; fructa ver- 
de ; —, adj. agro; azédo. (De agro*). 

AgraÚdar [a-ghra-u-dár], V. intr. tornar-,ye graüdo; 
crescér. (De a, graúíio e ar). aggravar ;e der.). 1 

Agravar [a-ghra-víér], v. tr. (e der.) o mesmo que J 
Agre [á-ghre], adj. (pop.) o mesmo que acre. 
Agredir ía-ghre-díV], r. tr. (e der.) o mesmo que 

aggredir (c der.) \e der.). ~| 
Agrejar [a-ghre-(;/íár], \i. tr. (e der.) o mesmo que J 
Agreira [a-^/iréí-ra], s. f. o mesmo que lódão ou 

lódam. 
Agreiro [a-í?/ir^í-ru], s. m. Fôrma pop. de argueiro. 
Agrela [a-^/ire-la], s. f. (ant.) pequeno campo. (De 

agra). [queno campo. (De agro e êfo).~\ 
Agrêlo [a-^/fré-lu], s. m. (ant.) pequeno agro; pe-J 
Agremente [á-glire-Tíian-te], adv. de modo agre; 

com azedume. (De agre e mente). 
Agremiação [a-ghre-mi-a-ssfto], s. f. acto de agre- 

miar; ajuntamento; reunião. (De agrewiar e açã<>J. 
Agremiadamente [a-ghre-mi-á-da-rweít-te], ad/v. 

em grêmio ; por meio de agremiação. (De agremiado e 
mente). jeunido em grêmio. 1 

Agremiado [a-gkre-mi-rí-du], part. de ayremiar; J 
Agremiar [a-^hre-mi-arj, V. tr. trazér ao grêmio; 

reutur em grêmio ou assembléia. —.s'é;, v. pr. entrar 
n'um grêmio; reunir-se em grêmio. (De a, grêmio e 
ar). 

Agresta [a-y/ires-ta], s. f. sumo do agraço. (De agre). 
Agreste [a-^/irés-te], adj. relativo a agro (campo); 

campezino; rústico; silvestre; (tig.) áspero; pouco ou 
liada sociavei ; rústico ; grosseiro ; (Bras.) o mesmo que 
litoral (em oppos. a sertão). (Do lat. agrestis). 

Agrestia [a-ghres-í/-a], s. f. (Braa.) qualidade 
agreste: rudeza; desabrimento. (De agrei^te e ia). 

Ãgria [á-ghri-a], s. f. impigem corrosiva ; lierpes. 
(Do gr. agriosj. 

Agrião ' [a-ghri-âoj, s. m. planta herbacea comestí- 
vel, da fam. das cruciferas- (Do gr. agrion). 

Agrião ' [ii-ghri-ãoj, s. m. (veter.) tumor duro, no 
curvilhào das bestas. [áspero. (Do r. agro). "] 

Agriastico [^a-ghri-íís-ti-ku], adj. (p. us.) agreste; J 
Agricola [a-í/ArZ-ku-la], adj. relativo á agricultura. 

—, s. m. (p. us.) agricultor. (Do lat. agrícola). 
Agricultado [a-ghri-kul-tó-du], part. de aíjricuítar; 

cultivado. 
Agricultar [a-ghri-kul-íár], V. tr. cultivar (o cam- 

po). —, V. intr. exercer a agricultura. (Do lat. ager e 
cultuft). 

AgriCUltavel [a-ghri-kul-íá-vel], adj. cultivavel; 
que pôde ser agricultado. (De agricultar e avel). 

Agricultor [a-ghri-kul-íor], *. m. o que agriculta ; 
lavrador. —, adj.'que agriculta. (Do \àX. agricidtov). 

Agricultura [a-gri-kul-íii-ral, s. f. arte ou sciencia 
de cultivar os campos; cultivo das terras. (Do lat. agri- 
cultura). 

Agridoce [a-ghri-dü-Rse], adj. azedo ou agro e dôde; 
(íig.) em que ha prazér e desgosto. (De agro e dOce). 

Agrilhado (e der.). Y. agrilhoado |e der.). 
Agrilhoadamente [a-gri-lhu-d-da-men-te. adv. com 

grilhões; preso com grilhões^ (De agrilhoado e mente). 
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A^rilhoado [a-ghri-Dm-á-du], pari. de açfrüUoar ; 
préso com grilhão. 

A^rilhoamonto [a-ghri-lhu-arm^/í-lu], in. acto de 
ii^^riihoar. (De agrilhoar e mento). 

Agrilhoar [a-ghri-lhu-ár], V. tr. prender com gri- 
lhões : inetter em ferros; (tig.) opijrinür. (De a, grilhão 
e arj. l®® ^ protecção de alguém. "] 

Agrimar-se [a-ghri-»uír-3se], V. p. (Heira) acolher- J 
Agrimensão [a-ghri-meu-ssrío], s, f. (j). U8.) o mes- 

mo que agrimensura. 
AgrimensÔr [a-ghri-men-s«Or], ». f. medidor de Ur- 

ras ou dos campos. (Do lat. agrimeiisor). 
A^rimensono [a-ghri-men-«s(5-ri-u] adj. relali\o á 

agrimensura. (De agHmensor). 
Agrimensura [a-ghri-men-Siú-ra], s. /'. arie de me- 

dir terras ou campos ; medida das terras. (Do lat. agri- 
viensiira/. 

Agriophago [a-ghri-ó-fa-ghu], adj. e <c. m. o que se 
alimenta de animaes selvagens. (Do gr. agrios e pha- 
gein). [garrafal."] 

AgriOte [a-gri-ü-te], i>. m. (p. us.) jinja ou cereja J 
Agripalma [a-ghri-;)d/-ma], s. f. certa i)lanta medi- 

cinal, da fam. das labiadas. Ihar; grisalho. T 
Agrisalhado [a-ghri-za-//ta-du], part. de agrüa- J 
Agrisalhar [a-ghri-za-í/iarj, V. ir. tornar grisalho; 

—, se, V. pr. tornar-se grisalho ; começar a encanecer. 
iDe a, grisalho e ar). [(Do lat. ager).~\ 

Agro' [a-ghru], s. m. (ant.) campo; terra aravel.J 
Agro' [á-ghruj, adj. acre; azédo.—, s. in. sabor 

ácido. (Do lat. acnisj. [agrographia. 1 
Agrografia [á-ghru-ghra-/'i-a], s. f. o mesmo que J 
Agrographia [á-ghru-ghra-/'í-a], «. f. descripção das 

coisas relativas á agricultura. (Do gr: agros e gra- 
phein). [agrographia. (De agrographia e ico). 

Agrographico [a-ghm-Qra-íi-ku], adj. relativo á J 
Agrologia [a-gru-lu-jí-aj, s. f. sciencia que tem por 

ubjecto o conhecimento dos ten*enos, nas síias relações 
com a agricultura. (Do gr. agros e logos). 

Agrologico [a-ghru-/d-ji-kuj, adj. relativo á agrolo- 
gia. (De agrologia e ico). 

Agromania [a-ghru-ma-n/-a], s. f. paixão ou mania 
])ela agricultura. (Do gr. agros e miania}. 

Agromaniaco [á-ghru-ma-n/-a-kuj, s. m. o mania- 
co pela agricultura. (De agromania e icoj» 

Agronomia [a-ghru-nu-mí-a], s. f. theoria sobro a 
agricultura. (Do gr. agronomia). 

Agronômico [a-ghru-nó-mi-ku], adj. relativo á agro- 
nomia. (De agronomia e ico). 

Agrônomo [a-p/iró-nu-nm], s. m. o que é versado na 
agronomia ou na agricultura; o que a professa; di}>lo- 
mado em agronomia. (Do gr. agronomos). 

Agrósteas [a-p/irós-ti-as], s. f. pl. tribu de plantas 
grani ineas, cujo typo é a grama. ] 

Agroujado [a-ghrô-;á-du], adj. (pai. de Avintes), 
adoentado. [nio que agrumular (e der.), "i 

Agmmelar [a-ghru-me-/ár], v. tr. (e der.) o mes-J 
Agrumetado [a-ghru-me-íá-du], part. de agrumetar. 
Agnimetar [a-^ru-me-íár], v. tr. prover de gru- 

metes (a embarcação). (De a, griimete e ar). 
Agnimulado [a-ghru-mu-Zá-du], part. de agrumu- 

lar; coagulado; feito em grumos. 
Agrumular [a-ghru-mu-íar], V. tr. fazer coagular 

em grumos. —^ u. intr. e —se, v. pr. fazer-se em gru- 
mos. (De a. grumulo e ar). [posto em grupos. "] 

Agrupado [a-ghru-pá-du], part. de agrupar; dis- J 
Agrupamento [a-ghru-pa-men-tu], s. m. acto de 

agrupar; reunião; juncção, (De agrupar e mento). 
Agrupar [a-ghru-par], V, tr. pór ou dispôr em gru- 

po ; reunir, —se, v. pr. dispôr-se em grupo; reunir- 
se. (De rt, grupo e ar). 

Agrura [a-p/irú-ra|, s. f. qualidade do que é agro ; 
aspereza; dissabôr; desgosto. (De agro e ura). 

Agua' [a-ghu-a], s. f. (chim.) substancia liquida, 
incolor e inodora, composta de hydrogenio e oxygenio ; 
qualquer liquido semelhante á agua, ou ém que a agua 
entra em parte considerável; chuva; (fig.) mar, rio, la- 

go : suor; urina ; lagrimas ; lustre dos diamantes e pé- 
rolas: * (Airica porl.) rio; agua feúòô, \Afr. occid. port.^ 
tenuo tio de agua que desce pelas vert-entes. —, pl. in- 
fusão : liquidos das cozinhas ; a hemorrhagia que pre- 
cede o parto ; planos inclinados nos tectos ; telhado^ 
(Fig.) Dissabores. (Do lat. agua). 

Agua* [á-ghua], s. f. arvore da ilha de S, Thomé. 
Aguá [«-glin-á], .t. rw.tgrande rej)til batracio do 

Hrasil. lagua). "I 
Aguaçal [a-ghu-a-í5«á/], \v. w. charco; paul. (De J 
Aguacate [a-ghn-a-A*íí-te], s. m. arvore da fam. das 

lauraceas; fructo du mesma ar\'ore ; especie de esme- 
ralda. 

Aguacoira [á-ghu-a-«.seí-ra], s. f. agua ou saliva 
que, por .indisposição do estomago, sái da boca. (Fem. 
de ayuaceiro). 

A^uaceíro [á-^-hu-a-s-íet-ru], s. VI. chuva forte e re- 
pentma ; borraceiro ; (íig.) cólera passageira ; zanga ; 
ralhüs. (De agua). [gnado de agua. (De agua). ~| 

AguacentO [á-ghu-a-íjse?i-tu], adj. aquoso; impre-J 
AguachadO [a-ghu-a-.rrf-du], adj. (Brasil) Diz-se do 

individuo gôrdo e barrigudo ; diz-se do cavallo que, 
ajKis longo descanso, engordou, ficando impossibili- 
tado de marchar. (De a, guacho e ar). 

Aguacuacuan [a-glíu-a-kn-a-ku-aw], «. m. sapo 
grande do Brasil. 

Aguada [á-ghu-a-da], s. f. abastecimento de agua 
jíotavel; logar onde se faz essa provisão ; (pint.) agua- 
rda ; desenho a tinta ou a lapis, sobro que se appli- 
cum tintas transparentes ; (encad.) mistura de agua e 
claras de ovos. (Fem. «le aguado). 

Aguadeira [á-gku-a-rfei-ra], s. f. fem. de aguadeiro; 
mulher que vende ou transporta agua. —, pl. as pen- 
nas maiores das uhhs dos falcões e de outras aves de 
rapina. 

Aguadeiro [á-ghu-a-ílet-mj, m. o que vende agua 
pelas casas : o que a acarreta para vend^; feixe de li- 
nho em rama, para metter na água. (De agua e eiro). 

Aguadilha [á-ghu-a-íi/-lha], «. f. serosidade ; muco- 
sidade; humor ou succo semelhante á agua. (De aguar 
e ilha). 

Aguado [á-ghu-á-du], part. de aguar: diluido em 
agua ; (fig.) mallogrado ; (Caminha) guloso. 

* Aguadoiro [à-ghu-a-doi-ru], «. m. (fabr. de fia- 
ção) feixe formado com o linho e massame, qu^é pos- 
to ao sol depois de secco. 

Aguador [a-ghu-a-rfôrj, «. m. regador; borrifador. 
(De aguar e or). ^ [parada. "1 

Agüa-estofa [á-ghu-a-es-íô-fa], s. f. (naut.) agaaj 
Agua-forte [á-ghu-a-/ür-te], 8. f. ácido nitrico do 

commercio; estampa obtida por meio de uma lamina 
preparada com essa agua. (Do it. acqua-fortej. 

! Agua-fortista [á-ghua-fur-í«-ta], s. m. gravador 
que se serve.da agua-forte. (De agua-forte e istaj. 

Agua-furtada [ã-ghu-a-fur-íá-da], s. f. ou aguaS" 
furtadas [á-ghu-as-fur-tó-das], s. f. pl. o último an- 
dar da casa, quando a janela ou janelas d'esae andar 
deitam sobre o telhado. (De agua e furtada). 

Aguagem [a-ghu-a-jan-e], s. f. acção de aguar; mo- 
vimento de «guas que fazem jogar ou balançar o na- . 
vio ; estoque de agua. (De aguar e agem). 

Aguamá [a-ghu-a-md], s. m. (pop.) nome de um mol- 
lusco que se desfaz em liquido. 

Agua-mãe [á-ghu-a-maíi-e] ou agua-mãi [á-ghu-a- 
)n<iu-e], s. f. (cnim.) agua saturada, ou que contém 
grande quantidade de saes. (De agua e mãe), 

Agua-mel [á-ghu-a-m^/J, s. f. (Alemt. e Alg.) o 
mesmo que hydromeU (De agua e mel). 

A^uamento [á-ghu-a-mert-tu], 5. m. (veter.) doença, 
resfriamento ou constipação causada por excesso de tra- 
balho. (De aguar e mento). 

Aguantar [a-ghu-an-tór], V. tr. Y. agüentar (fôrma 
aquella popular e incorrecta). 

Aguante [á-ghxi-an-te], St m. (naut.) a porção de 
velame que o navio pôde agüentar. (Contr. de aguan- 
tar). 
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Aoilâpá [a-gbu-a-;>àj, í. /". ccna planta medicinal j 
da America. j 

AgUcipa [a-ghu-a-paj, s. m. o iDeBino que aguapd. | 
Aguapé^ [á*ghu-a-pej. 5. f. bebida que se prepúra, 

([eitando agua no pé ou residuo da;' uvns repí^ndas ; 
vinho íraco. (De ayua e pé). 

Ã^cipé' [á-ghu-a-j?«J, s. m (liras.) qualquer ve- 
getaç-ào que se cria á auperticie das aguas estagnadas. 
iPal. tupi). [brasileira. ~| 

A^âpéCã [ú-ghu-a-pe-kal, s. f. nome de certa ave J 
ÃgUcir [á-ghu-ar], v. tr. diluir em agua; tornar insipi- 

»lo por excesso dc agua; misturar com agua: burrifar; re- 
gar; aguardar; (fig.) mallograr; frustrar. —, v. intr. 
üonvertér-fto eni agua; (vet.) adquirir aguainento; (lig ) 
desejar ardentemente uma coisa que se nâo pôde obtei : 
diz-se das crianças que adoecem ou soffrein, porque 
apeteceram alimento que se lhes nào deu; autjar. (De 
agua e ar). [r^íposa.n 

AgUcUTcl [a-ghu-á-ra], s. f. mammifero semelhante á J 
Aguaraponda [a-glm-a-ra-;>on-da], s. f. o mesmo 

que açfuarapoiidá. [ta do Jkasil. 1 
Aguarapondá [a-ghu-a-ra-pon-<í«], ». f. corta plan- J 
Agua-raz [á-ghu-a-rrdí], s. f. espirito ou essencia 

tle terebinthina. (De agua e ar. haregj. 
Aguardado [a-ghu-ar-ctó-du], part. áe aynardar: v\- 

^iado; esperado. [aguarda. (De aguardar e or). ~| 
Aguardador [a-ghu-ar-da-íio?*], adj. e s. m. o que J 
AguardadeirO ^a-ghu-ar-da-áet-ru], adj. digno de 

se aguardar ; cortejado. (De aguardar e eiro). 
AguardamentO [a-ghu-ar-da-mí'N-tu], s. m. acto de 

uguardar. (De aguardar e mento}. 
Aguardar [a-ghu-ar-íiár], V. tr. vigiar; es|)errtr ; 

acatar; observar; esperar com respeito ou paciência. 
iDe o e gitardar). 

• AguardentaçãO [a-ghu-ar-den-ta-ífsâo], s. f. Ji ope- 
ração de aguardentar. (De aguardentar e ação). 

Aguardentadamente [a-ghu-ar-den-M-da-ínen-te], 
(uk\ de modo aguardentado. (De aguardentado emente). 

Aguardentado [a-ghu-ar-den-íá-du], part. de aguar- 
dentar; que tem mistura de aguardente. 

Aguardentar [a-ghu-ar-den-/dr], r. tr. misturar 
com aguardente. (De aguardente e ar). 

Aguardente ou melhor agua-ardente [á-ghu-ar- 
den-te], .v. f. bebida branca espirituosa, que resulta da 
destillaçâo do vinho e de diversas substancias fennen- 
tesciveis. (De agua e a7-dentcj. 

Aguardenteiro [á-ghu-ar-den-/ei-ru], s. m. o que 
faz aguardente ; o que vende aguardente ; beberrão de 
aguardente. (De aguardente e eiro). 

Aguardentia [á-ghu-ar-den-fí-a], «. f. (chul.) em- 
briaguez pela aguardente. (De aguardente e ia). 

AguardentOSO [a-ghu-ar-den-íô-zu], adj. aguarden- 
tado ; que tem o clieiro ou o sabor da aguardente. (De 
aguardente e oso^ 

Aguardo [a-ghu-úr-duj, s. n. (Alemt.) sitio onde o 
caçador eR])era a caça. (Contr. de aguardar) 

Ajua-regia [â-^hu-a-rre-ji-a], s. f. mistura de áci- 
do nitrico e de acido chlorhydrico, que serve para dis- 
solver o oiro e a platina. (De agua e regio). 

Aguarela ou aguarella [á-ghu-a-re-la], s, f. (pint.) 
tinta diluida em agua ; lavadura de gésso moido e eól- 
ia de baldreu, que se dá antes de debuxar e colorir ; 
desenho a cOres de aguada. (Do it. acquarella). 

Aguarelista ou aguarellista [á-ghu-a-re-iís-taj, s. 
m, pintor de aguaielas. (De agvarella è ista). 

Aguarentado [a-ghu-a-ren-ía-du], part. de agua- 
rentar; cerceado ; aparado. 

Aguarentador [a-ghu-a-ren-ta-ítór], &. r/l. o que 
aguarenta ; detractôr. (De aguarentar e or). 

Aguarentar [a-ghu-a-reu-íárj, V. tr. cercear ; apa- 
rar em rOda (vestido, etc.); (fig.) desacreditar; ames- 
quinhiir. [sememantes ás do zimbro. ~| 

Aguariço [a-ghu-a-rí-ssu], 8. m. planta de iolhasj 
Agua-ruça [á-ghu-a-mi-ssa], s. f. liquido escuro, 

•residuo do fabrico do azeitej. 

Águas [á-ghu-asj, s. f. pl. maréfi; hemorrhagia que 
precede o parto. (PÍ. de agua). 

Aguastar [a-ghu-as-tór], v. intr. (ant.) ir com t-o- 
das as velas (u navio). (De agua e estar). 

Aguazil [á-ghu-a-irií], s. m. (p. us.) empregado me- 
nor de justiça; meirinho; beleguim. (Do ar. al-wazir). 

Aguça [a-f//iW-ssa], !<. f. (ant.) pressa; diligoncia. 
(Contr. de aguçar). 

Aguçadamente [a-ghu-^sá-da-r/ií^íi-te], adv. com ze- 
lo; apressadamente. (De aguçado e mentej. 

Aguçadeira [a-ghu-ssa-cíei-ra], s. f. pedra <le agu- 
çar ou de amolar. (De aguçar e eira). 

Aguçado [a-ghu-«sá-du], part. de aguçar; tornado 
agudo; ^fig.) perspicaz; estimulado. 

Aguçadura [a-ghu-«sa-íí«-ra]. í. /'. acto de agu- 
çar. (De aguçar e ura). 

Aguçamento [a-ghu-sRa-men-tu], m. acto ou ef- 
feito de aguçar. (De aguçar e tnentoj. 

Aguçar [a-ghu-síd?*],' v. tr. tornar agudo; afiar; 
amolar'; (tig.) estimular; incitar; tornar perspicaz; 
tornar activo ou zelôso ; —, v. intr. tornar-se agudo; 
adelgaçar-»e. (Do b.-lat. acuíiare). 

Aguço [a-p/iw-ssu], s. m. (pop.) objecto aguçado; es- 
péto; estoque. (Contr. de aguçar). 

AgUÇOSamente [a-gliu-ííd-za-ín^n-te], adv. de mo- 
do aguçoso. (De aguçoso e niente). [e o$o). ~| 

Aguçoso adj. (ant.) acti\/); apressado. (De anuçar j 
Agudamente [a-p/m-da-men-tej, adv. de modo'agu- 

do; sagazmente; com agudeza. (De agudo e mente). 
Agude [a-^M-de], f. o mesmo que agüdea. 
AgÚdea [a-;;/m-de-a], s. f. formiga comprida e ala- 

da que serve áe isca para apanhar passaros, etc.; (fig.^ 
engòdo; isca. (De agudo). 

Agudelho [^i-ghu-dé-lhu] $. m. casta de uva do Dou- 
ro e Alemteju. [agudelho. "1 

Agudenho [a-ghu-ííè-uhu], s. tn. o mesmo que J 
Agudêz [a-ghu-rf^z], s. f. o mesmo que agudêza. 
Agudêza [a-ghu-dtí-za], s. f. qualidade do que é 

agudo ou cortante; (íig.) perspicacia; penetrarão; ar- 
gúcia; chiste; o período agudo da doença. (De agudo 
e eza). 

Agudia [a-p/m-di-a], H. f. var. orth. de agudea. 
AgudiãO [a-ghu-di-ão], s. m. formiga alada, de gran- 

deza inferior á da agúdea. (De agúdia e ão). 
Agudo [a-p/iú-du], adj. terminado em ponta ou gu- 

me; picante; (fig-) perspicaz; penetrante; arguto; sa- 
gaz; intenso (fal. de doenç^is); (gramm.) diz-se do ac- 
cento (') que indica pronuncia aberta das vogaes; 
(geom.) diz-se do angulo menor que o recto; (metr.) 
diz-se do verso que termina em syllaba accentuada. 
(Do lat. a£utus). [goteira. "j 

Agueira [a-ghu-ei-ra], «. f. (Heira) o mesmo que J 
Agueiro [a-ghu-eí-rul, s. m. rego, em que se jun- 

tam as aguas de uma estrada ; cano em que se reúnem 
as a^uas no telhado ; algerós ; orifício nos muros das 
propriedades rústicas, pelo qual entram as aguas apro- 
veitáveis na cultura; augueiro. (De agua e eiro). 

Agüentado [a-gu-eu-íó-du], part. de agüentar. 
Aguentador [a-ghu-en-ta-rfo?*]. adj. e s. m. o que 

agüenta; sustentador. (De agüentar o or). 
Agüentar [a-ghu-en-íár], V. tr. conservar eni equi- 

líbrio ; sustentar na mão; supportar ; resistir a; sof- 
frér ; (naut.) resistir (o navio) á força do vento, naye- 
gando á bolina; — &e, v. pr. sustentar-se; segurar-se; 
firmar-se; (fig.) ter coragem; sotVrer com animo forte. 
(Do it. aggueniare). 

Agüente [a-ghu-en-te], s. m. V. aguante. 
Aguerreado [a-rghe-rre-á-du], part. de aguerrear. 
Aguerrear [a-ghe-rre-ár], v. tr. o mesmo que aguerrir. 
Aguerridamente [a-ghe-íT{-da-me?i-te], adv. de 

modo aguerrido. (De aguerrido e mente). 
Aguerrido [a-ghe-rrí-du], part. de aguerrir ; habi- 

tuado á guerra; esforçado. \lhar. ~| 
Aguerrilhado [a-gne-rri-//já-du], part. de aguerri^ J 
Aguerrilliar [a-^e-rrUlhár"-, i\ tr. converter em 
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guerrilha; torinur guerrilha de — ne, t\ pr. uruiar-âe 
cni guerrilhas. (De ft, (juerrilha e ar). 

Aguerrir [a-ghe-rr/Vj, v. tr. acostumar A guerra; 
fig.) afazér ás luctas, aos trabalhos. (De a e guerra). 

Águia [á-ghi-a], s. ave corpulenta de rapina; in- 
sígnia da bandeira de algumas nações; moeda de oiro 
dos Estados-Unidos do Norte (equiv. a 5 dollara); (astr.) 
constellaçào do hemispherio septentrional; (fig.) pessoa 
de espirito agudo. (Do lat. aquila). 

Aguiãn [a-ghi-a/í], .V. m. (Brás.) o mesmo que ago- 
man). 

AguidãO [a-ghi-dão]. s. in. o mesmo que agudiâo). 
AguiôirO [a-ghi-èí-ru], s. m. peça do madeiramento 

que se extende do frechal ao pau de fileira; cada uma 
das peças de que se compõem as asnas, etc. 

Aguieta [a-ghi-íf-ta], s. f. (herald^) pequena aguia. 
(Dim. de aguia). 

Aguiguiar [a-ghi-ghi-ár], v. iutr. (Beira) soltar o 
grito de guigui. 

AguigurOS [a-ghi-^/i{/-rus], ò'. m. pi. Índios do Bra- 
sil, que demoravam entre a Bahia e Pernambuco. 

Àguila [á-ghi-la], n. f. planta indiana, de madeira 
resinosa'e aromática. # — o mesmo que aquila. 

Aguilhada [a-ghi-//iá-da], s. f. vara comprida, com 
ponta de ferro, para estimular os bois; antiga medida 
agraria, de 18 palmos de comprimento. (De agulha e 

■aUa). 
AguilhâO [a-ghi-í/iâo], s. m. ponta de ferro das agui- 

ihadas ; especie de pequeno dardo nos insectos, ferrão; 
(fig.) estimulo; tormento. •— (Alemt.) prolongamento 
-de uma herdade por entr« duas herdades visinhas, 
manga. (Bo lat. aculers). 

Aguilhoada [a-glií-lhu-á-da], s. f. picada com o 
aguiihão. (De aguilhão e ada). 

Aguilhoadamente [a-ghi-lhu-á-da-meíi-te], aãv. 
com aguilhoadas. (De aguilhoado e naente). 

Aguilhoado [a-ghi-lhu-d-du], parU de agvillioar ; 
estimulado; irritado; instigado. 

Aguilhoador [a-ghi-lhu-a-rfôr], adj. e 8. m. o que 
aguilhòa; estimulante. (De aguilhoar e or). 

Aguilhoamento [a-^j-hi-lhu-a-men-tu], s. m. acto ou 
•effeito de aguilhoar; estimulo ; provocação. (De agui- 
lhoar e mento). 

Aguilhoar [a-ghi-lhu-ár], V. tr. picar com aguilhão; 
(fig.) ferir; estimular; maguar; incitar. (De aguilhão 
e iir). 

AguisalhadO [a-ghi-za-í/m-du], adji (herald.) que 
tem guiso de differente esmalte. 

Ãguista [á-ghu-íí-ta], s. m, e f. (neol.) pessoa que 
está, em uso de águas thermaes, na sua origem; o mes- 
mo que aqnista. — adj. (neol.) relativo a águas ther- 
maes ; que toma essas aguas. (De agua e ista). 

Aguitarrado [a-ghi-ta-rm-du], adj. part. de agui- 
tan-ar; que- tem a fôrma ou sons de guitarra. 

Aguitarrar [a-ghi-ta-rrar], V. tr. dar fôrma de gui- 
tarra a; tornar aguitarrado. —se» v. pr. tomar os sons 
de guitarra. (De a, guitarra e ar). 

Agulha [a-pftú-lha], 5. f. pequena haste de metal, 
aguçada de um lado e furada do outro, para se lhe en- 
•fiar a linha ou cordão que serve na costura; (por ext.) 
o officio de costureira; varinha de ferro curva, com um 
pequeno gancho, em vez de orifício, para fazer fogo ; 
hastèzinha de metal, cujo orifício está proximo da ex- 
tremidade aguçada, e que serve nas machinas de cos- 
tura ; lamina de aço magnetizado, e que gira sobre um 
fulcro; porção de carril chanfrado e movei, nos carris 
de ferro, e que serve para dar passagem á locomotiva 
e vehiculos, de uma via para outra; lamina de aço que 
percute o fulminante nas modernas armas de fogo; 
iprov.) travéssa horizontal entre as orcellas, e que ser- 
ve de eixo á vara do lagar; (prov.) * o mesmo que ca-* 
■ruma; (Coimbra) * rama de pinho, frangalho, frança. 
— corucheu em fôrma de pyramide muito aguda; folha 
(das arvores resinosas); obelisco; nome de um peixe de 
.Portugal, muito esguio; o ponto de juncção das espa- 

duHS; * \hipp.) H paito do cavallo comprehvndida entre 
o pescoço e o dorso, cernelha, ^arrote : o pique ou pico 
ácido da uva, (resultante do acido carbonico oudaaci- 
dez da uva verdelha); certa armação de pesca da sai- 
dinha, na costa de Cezimbra; nome generico de vários 
objectos aguçados n'uma das suas extremidades; crys- 
tal muito delgado e comprido; nome generico de varias 
plantas, de differentes familias; fazer a —, mover a 
agulha, na via ferrea, para dar passagem aos vehiculos. 
— ferrugenta, (fam.) pessoa irjtrigante ; —, pl. (Bras.) 
porção de carne, unida ao osso do espinhaço do boi. 
(Do lat. ncuctUa), 

Agulhada [a-ghu-//iá-da], s. /'. ferimento com agu- 
lha ; pontada com agulha; a porção de linha que se en- 
fia. de cada vez, na agulha. (De agulha e ada). 

Agulba-dõ-matO f. planta brasileira, da fam. 
das leguminosas. \ lheira. ~| 

Agulha-dO-pastÔr s. f. o mesmo que J 
Agulhado [a-ghu-z/iá-du], part. de agulhar; picado . 

com agulha ; (fig.) incitado. 
AgulhãO [a-ghu-//ião], s. m. nome do peixe-agulha, 

na Algarvtí; (naut.) bússola pequena de bordo, em que 
se fazem as marcações da terra, e pela qual se guia u 
otHcial de quarto. [Caso curioso de um diminutivo for- 
mado com um suífixo augmentativo]. 

Agulhar [a-glm-lhár], v. tr. ferir com agulha; (fig.) 
incitar. (De agulha e ar.) 

Agulheado [a-ghu*lhe-á-du], atij., que tem fôrma de 
agulha. (De agulha). 

Agulheira [a-gu-//ie7-ra], s. f. a mulher que faz a 
agulha (na via ferrea); nome vulgar de uma planta da 
fam. das corymbiferas. (Fen). de agulheiro). 

Agulheiro [a-gii-lhèi-Tw], s. m. pequeno .estojo, em 
íjue se guardam as agulhas; fabricante de agulhas; 
abertura estreita e profunda; o homem que faz a agu- 
lha (nas vias ferreas); buraco na parede para fixar o pau 
do andaime; pequena fresta; ralo dos tanques para 
escoamento da agua; buraco em certas paredes onde 
se recolhem os pombos. * (olaria), orifício no lar do 
forno para dar passagem ao calor produzido na forna- 
lha ; * pl. (Douro) orifícios entre o ensaio e as cavernas 
dos barcos rabelos, para escoamento da agua que in- 
vade a embarcação; orifícios por onde ^ se escôa a agua 
dos tanques, chafarizes, etc. (De agulha e eiroj. 

Agulheta [a-ghu-//id-ta], a. f. especie de agulka, 
sem ponta, onde se enfíam cordões, fitas, etc., que téni 
de entrar em bainhas ou ilhós; extremidade metallica 
ou de estofo encordoado, resistente, para abotoar espar- 
tilhos, botas, ou para simples adorno; peça metallica, 
na extremidade do tubo de borracha, por onde se escôa 
a agua das regas. (De agulha e eta). 

Agulhoteiro [a-ghu-ihe-íéi-ru], a. m. fabricante de 
agulhas ou de agulhétas. (De agulheta e eiro). 

Agumia [a-ghu-mí-a], s. f. o mesmo que agomia. 
Aguti [a-ghu-íí], s. m. mammifero americano, da 

ordem dos roedores, semelhante ao coelho. (Uma das 
especies conhecidas é a acotia). (Pai. indígena). 

Agutiguepá [a-ghu-tí-ghue-é-T^á], s. f. planta me- 
dicinal do Brasil, que se applica na cura das ulceras. 

Agynario [ají-Má-rí-u], adj. Flôres aginarias, (bot.) 
aquellas em que falta o pistillo. (Do lat. agynarius). 

AgyniCO [a-yi-ní-ku], adj. Diz-se da inserção dos 
estames, quando estes não adherem ao ovario. (Do gr. 
a e gyné). meninos. (Do gr. a e gyné).~\ 

Agyno [a-jí-mi], adj. (bot.) que não tem.orgãos fe-J 
An [á], interj. que exprime dôr, alegria, espanto, 

(Pai. commum a muitas linguas). 
Ah ! ah ! ah ! interj. que exprimem um riso prolon- 

gado, a gargalhada. 
Ahí [a-i], adv. n'e3se logar; n^esse momento; n'€3se 

assumpto ; em tal caso. (Segundo alguns philologos, 
esta pai. deve escrevêr-se ai). (De a e lat. i6í). 

Ahiva [a-i-va], s. m. e f. q adj. (Brasil) pessoa ou 
coisa sem valor, insignificante. 

Ahoval [a-u-uát], s. m. planta americana, de uma sé 
folha, da fam. das solaneas. 
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Ai' [ái], s. if\. (pop.) anel muito delgado. 
Ai' ! s. m. grito de dôr, de alegria: —. interj. de»i- 

gü. de dòr ou de alegria. (Pai. commum a muitas lin- 
guas). 
Ais. m. certo quadrupede, de marcha muito lenta. 
Ai *, s. m. nome de um vinho do Marne' (França) 

muito apreciado. (Nome proprio). 
Ai [a-/j, adv. o mesmo que ahi. (V. ahi). 
Ala [ai-a], s. f. senhora que tem a seu cargo a edu- 

cação de um príncipe ; criada para companhia : criada 
grave; cuyilheira. (Fem. de aio). [ajabiitifiita. 1 

AiailUtípita [á-i-a-bu-ti-pí-ta], s. f. o mesmo que J 
Aiái [ái-ái], s. m. (fam.) chôro; lamento. (De dij. 
Aiáia [ái-fíí-a], s. f. (Brasil) brinquedo ; vestido de 

criança. 
Aiaiá i'ai-a-irt], s. f. o mesmo que aiáia. 
Aiapaina [á-i-a-pát-na], s. f. (Brás.) planta medici- 

nal que, segundo os Índios do Brasil, é antídoto con- 
tra o veneno das cobras. 

Aiapana [àí-a-pâ-na], ,í. f. erva medicinal do Alto- 
Amazonas; o mesmo que aiapaina. 

Aicuna! [ái-iú-na], interj. us. no sul do Brasil, desi- 
gnando admiração ou enthusiasmo. 

t Aigrotto [é-gré-ie], s. f. ramínho ou pennacho, 
com pedras preciosas, e serve de enfeite nos chapéus ou 
no cabello das senhoras. (I'al. fr.). 

Ai-JdSUS [ai-je-2Ús], loc. interj. que exprime dôr, 
affiícção, ou serve para pedir soccorro; —, s. m. o mais 
querido ; o predilecto ; criança adorada de todos. 

Ailanthina [ãi-lan-íí-na], s. f. matéria têxtil, for- 
necida pelo bicho da seda que se cria no ailantho. (De 
ailantho e ina). 

Ailantho [aí-iàn-tu], «. m. árvore terebinthácea, de 
qu» se extraí o verniz do Japão. (Pai. as.). 

Aimborés [a-ín-bu-res], s. m. pi. selvagens do Bra- 
sil, que habitavam nas antigas províncias da Bahia, 
Espirito Santo e Kio. 

Aimorés [ai-mu-res], s. m. pl. indígenas do Brasil 
(provavelmente os aimborés). 

Ainda [a-ín-da], adv. até agora; até então; além 
d'Í8so ; outra vez; apesar; no caso; até. (Do lat. ab e 

■inda). 
Aio [at-u], s. m. o que está encarregado da educa- 

ção de um príncipe ; preceptor; criado grav» ; cama- 
reiro. (Pai. vasconça). [mandioca dOce. n 

Aipim [ai-pin], s. m. planta brasileira; especie de J 
Aipo ' [rfi-pu], s. m. planta da fam. das umbellife- 

ras, empregada como tempéro. (Do lat. apium). 
Aipos. m. (Baírrada), o mesmo que apo. 
Airado [áí-rá-du], adj. desvairado ; vadio ; licencio- 

ío; libertino. (Do cast. aire). 
Airão [aí-rõo], s. m. especie de andorinha (hirundo 

apusj. [gal. 1 
Aire [rtí-re], s. m. ave marítima da costa de Portu-J 
Airellaíai-rtí-la], s. f. (bot.) arbusto da fam. das urzes. 
Airi [ai-rí], s. m. especie de coqueiro do Brasil. 
AiritUCUm [aí-rí-tu-iun], s. m. linha ou corda fei- 

ta com os filamentos do airi, e que se emprega nas ré- 
"des. (De airij. 

Airol [aí-í-üi], «. rn. (chim.) substancia sólida, deri- 
vada do dermatol e usada como antiséptico. 

AirosamentC [ái-rú-za-mefi-te], adv. de modo airo- 
80. ^De airoso e mente). 

Airosidade [áí-ru-zí-dó-de], «. f. qualidade do que 
é airoso; elegancía. (De airoso e idade). 

Airoso [ái-rú-zu], adj. que tem boa apparencía; ele- 
gante ; esbelto ; garboso ; (fig.) decoroso : digno. (Do 
cast. aire). 

... ais [íi-is], suf. pl. o mesmo que aes. 
■ ãis [an-is], suf. pl. o mesmo que ães. 
Alto [ai-tu], s. m. fôrma antiga de auto. 
Aiuá! [rfi-u-á] interj. (Bras.) que designa gracejo ou 

mofa. 
Aiué! [rft-u-é], interj. o mesmo que aiuá. 

Aiunar ía-í-u-iinV], v. tr. it. (ie Mirandai o mesmo 
que jejuar. (Do hesp.) 

Aium-catinga [aí—»ú-ka-?í>!-gha], s. m. especie de 
papagaio muito agil. 

Aiuru-COrau [aí-u-rú-ku-t-án], í. m. nome generi- 
00 dos )'eríquít08 no norte do Brasil. 

AivadO ,ai-cá-duj, s. m. buraco da colmeia. (Será 
var. orth. de alvado?) [andorinha ou andorinhão. T 

Aivão [ái-i'ão], s. m. o gaivão commum ; especie de J 
Aiveca [ai-re-ka], s. f. cada uma das duas peças d* 

madeira, que ladeiam a rélha do arado. 
Ajabutipita [a-ja-bu-ti-pí-ta], s. f. arvore do Bra- 

sil, de cujo fructo os Índios tiram um oleo com que, 
por fricção, fortificam os membros. 

Ajaezadamente [a-ja-e-jja-da-men-te], adv. de mo- 
do ajaezado. (De ajaezado e mente). 

AjaezadO [a-ja-e-«d-duj, part. de ajaezar ; arrea- 
do ; enfeitado. 

Ajaezar [a-ja-e-zarj, f. tr. ornar de jaezes; enfei- 
tar; arrear (o cavallo). (De a, jaez e ar). 

Ajaja [a-ja-ja], s. f. (Açores) buraco na quilha do 
barco, para escoamento da agua. 

Ajanas [a-yrt-nasj, s. m. pl. povo indígena das cos- 
tas de Moçambique. 

Ajanotadamente [a-ja-nu-í«-da-men-te], adv. de 
modo ajanotado. (De ajanotado e mente). 

Ajanotado [a-ja-nu-írf-du], adj. part. de ajanotar; 
que tem feitio de janota ; que imita nos trajos o ja- 
nota. 

Ajanotar [a-ja-nu-íár], V. tr. dar feitios de janota 
a; —,te, V. pr. tomar feitios de janota ; vestir-se como 
os janotas. (De a, janota e ar). 

Ajantarado [a-jan-ta-ra-du], adj. abundante como 
um jantar; forte de viandas. (De a, jantar e ado). 

Ajardinado [a-jar-dí-na-du], part. de ajardinar; 
que tem a fôrma ou disposição de jardim. 

Ajardinar [a-jar-di-naV], i'. tr. dar a fôrma ou dis- 
posição de jardim a ; fazer jardim de. (De a, jardim e 
ar)._ _ [Brasil."] 

Ajarobá [a-ja-ru-fcá], s. )». nome de um peixe do J 
Ajimez [a-jí-méi], í. m. janela arqueada superior- 

mente, e bipartida por um columnêlo Vertical. (Do cast. 
ajimezj. [ma joanetes. (De a, joanete e ado). 1 

Ajoanetado [a-ju-a-ne-íd-du], adj. que tem oufôr-J 
Ajoelbação [a-ja-é-lha-ssno], s. f. acto de ajoelhar. 
Ajoelhada [a-ju-ê-íftá-da], s. /'. planta graminea, 

especie de cauda-de-zõrro. 
Ajoelhado [a-ju-e-íM-du], part. de ajoelhar ; potio 

de joelhos ; (fig.) contrito ; humilhado. 
Ajoelhar [a-ju-e-/Aar], v.'tr. fazer pôr de joelhos; 

—, V. intr. e —se, v. pr. pôr-se de joelhos; pôr o joe- 
lho ou os joelhos no chão; (fig.) humilhar-se; submet- 
ter-se. (De n, joelho e ar). 

Ajól [a-yó;], s. m. sargo, peixe da fam. dos labroides. 
Ajorcado [a-jor-A:á-du], adj. (p. ús.) adornado de 

xorcas ; loução; adornado; ataviado; enjorcado. (Alter. 
de axorcado). 

Ajornaladamente [a-jur-na-;á-da-»fte»!-te], adx. a 
dias ; por ajuste de jornal. (De ajomalado e mente). 

Ajornalado [a-jur-na-W-duj, part. de ajomalar-, que 
trabalha por jorna. 

Ajornalar [a-jur-na-Zór], V. tr. tomar para serviço 
por jorna ou jornal; —se, v. pr. trabalhar'por jornal. 
(De a, jornal e ar). 

Ajoujado [a-jô-Já-du], part. de ajoujar; ligado com 
ajoujo ; cur' ado ao jugo; debaixo do peso; empare- 
lhado. [de ajoujar. (Dç ajoujar e mento). 1 

Ajoujamento [a-jô-ja-men-tu], s. m. acto ou effeito J 
Ajoujar [a-jô-jór], V. tr. ligar com ajoujo; (fig.) op- 

prímir com peso enorme. 
Ajoujo [a-jô-juj, s. m. cordão ou corrente com que 

se jungem anímaes pelo pescoço; par de animaes pre- 
sos por ajoujo; (fig.) união violenta ; (Bras.) especie 
de barca, formada pòr duas canôas emparelhadas. 

Ajuaga [a-ju-rf-gha], «. f. (reter.) tumor sob o ca»co 
das bestai. 

4 
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Ajuda [a-jú-da], s. f. acio de ajudar; auxilio; soc- 
corro ; porçào de dinheiro que se fornece a alguém para 
uma despesa, ou uma obra; (med.) clyster; mézinha ; 
—, s. m. (Alemt.) o segundo pastor do rebanho, ou o 
pastor immediato ao rabadâo; zagal. (Do b.-lat. adjuta). 

Ajudada [a-ju-ciá-da], s. f. (Alg.) auxilio que a um 
lavrador dão outros, em traoalhos de campo. (De aju- 
dar e ada). 

Aiudadeira [a-ju-da-dôi-ra], s. f fôro ou pensão ; 
mulner que ajuda. (De ajudar e eira). 

Ajudado [a-ju-cíá-du], part. de ajudar; auxiliado; 
a que se dá auxilio. ♦ 

Ajudador [a-ju-da-rfôr], adj. que ajuda; —, s. m. o 
que ajuda; # (Alg.) coadjutor do prior. (De ajudar eor). 

Ajudanta [a-ju-toi-ta], s. fera. de ajudante. (Fôrma 
pop. hoje generalizada, como infanta, etc.). 

Ajudante [a-ju-íZan-te], adj. que ajuda outrem ; que 
faz as vezes do superior hierarcnico ; auxiliar; —, s. 
m. o que ajuda, auxilia ou presta serviço civil, mili- 
tar, etc., a outrem; (typ.) auxiliar de impressorde pren- 
sa manual, companheiro; (Bras.) escora de madeira que 
ampara as moendas dos engenhos de açúcar. (De aju- 
dar). 

Ajudar [a-ju-dár], v. tr. dar ajuda a; auxiliar; fa- 
vorecer ; assistir; — S6, V. pr. (Alemt.) poder alguém 
fazêr, só por si, qualquer trabalho. (Do lat. adjuvare). 

Ajudengado [a-ju-den-^/irf-du], adj. que tem modos 
de judeu ; que segue a maneira judaica. (De a q judeu). 

Ajudenaar-se [a-ju-den-pMr-sse], v, pr, tomar mo- 
dos de jutfeu. (De a, judenga e ar). 

Ajuizadamente [a-ju-i-^o-da-meM-te], adv. de mo- 
do ajuizado; com juízo. (De ajuizado e mente). 

Ajuizado [a-ju-i-;íá-àu]. part. de ajuizar; que re- 
vela juizo; discreto; prudente; sensato. 

Aiuizador [a-ju-i-za-ctór], s, m. o que ajuizaou jul- 
ga dos merecimentos de outrem, etc. (De ajuizar e or). 

Ajuizar [a-ju-i-^ár], v. tr. formar juizo de ; julgar; 
opinar; julgar como magistrado. (De a, juizo e ar). 

Ajumentado [a-ju-men-íá-du], adj. que tem appa- 
rencias de jumento. (Dg a, jumento e ado). 

Ajunta [a-juiP-tal, s. f. acto de ajuntar ; pão de —, 
(Beira) pâo de milho e algum trigo. (Contr. de ajun- 
tar). [mente. {T>q ajuntado e mente). 1 

Ajuntadamente [a-jun-íá-da-men-te], adv. junta- J 
Ajuntadeira [a-jun-ta-deí-ral, s. f. mulher que jun- 

ta e cose as peças superiores do calçado. (De ajuntar 
e eira). [congregado; reunido. *] 

Ajuntado, [a-jun-ía-du], part de ajuntar ; junto ; J 
Ajuntadoiro [a-jun-ta-rfOírru], s. m. logar onde se 

juntam as aguas pluviaes ; logar onde se juntara pes- 
soas ou coisas. (De ajuntar e oiroj. 
HffAjuntador [a-jun-ta-dôrj, adj.- e s. m. o que ajun- ' 
ta. (De ajuntar e or). [aj\(,ntadoiro.~\ 

Ajuntadouro*[a-jun-ta-ító-ru], s. m. o mesmo que J 
Ajuntamento [a-jun-ta-men-tu], s. m. acção ou ef- 

feito de ajuntar; agrupamento de pessoas; assembleia; 
junta; arraial; concurso; casamento; accumulação. (De 
ajuntar e mento). 

Ajuntar [a-jun-íár], v. tr. aproximar (pessoa ou coi- 
sa) de outra; agrupar; unir; reunir; congregar; eco- 
nomizar (dinheiro, etc.); accrescentar; harmonizar; ca- 
sar; (Bras.)- apanhar; levantar; —.sô, v. pr. unir-se; en- 
corporar-se com outros ; associar-se; casar-se ; viver 
em mancebia; congraçar-se. (De a q juntar), 
fAjuntavel [a-jun-íá-vel], ady. que se pôde ajuntar 

ou associar. (De ajuntar e avel). 
Ajuntoira [a-jun-íOí-ra], s. f. pedra que atravessa 

uma parede em toda a sua espessura. (De ajuntar). 
. ^Ajuramentadamente [ a-ju-ra-men-tó-da-môn-te ], 
adv. de modo ajuramentado; com prévio juramento. 
(De ajuramentado e mente). 

Ajuramentado [a-ju-ra-men-fá-du], part. de aju- 
ramentar: tomado ou recebido com juramento prévio. 

Ajuramentar [a-ju-ra-men-íár], V, tr. fazer jurar; 
deferir juramento a; validar ou certificar por meio de 

juramento; —se, v. pr. obrigar-ae por juramento. (De 
a, juramento e ar). 

Ajuratiba [a-ju-ra-í/-ba], s. f. certo arbusto brasi- 
leiro. [O mesmo que ajuritiba e ajahutipita?)]. 

Ajurativa [a-ju-ra-íí-va], s. f. o mesmo qua ajura- 
tiba. 

AjurÚ' [a-ju-ni], 8. m. arvore fructifera do Brasil. 
Ajurú' [a-ju-rw], s. m. (Bras.) Designação generica 

do papagaio. (Do tupi a e juru). 
Ajurucuráu [a-ju-ru-ku-ráw], s. m. especie de pa- 

pagaio do Brasil maior que o ajurujura. 
Ajurujura [a-ju-ru-yú-ra], s. m. o mesmo que aju- 

rxijuru. [ajurujura. 1 
Ajurujuràu [a-ju-ru-ju-ráit], s. m. o mesmo que J 
Ajurujuru [a-ju-ru-ju-ru], s. m. papagaio do Bra- 

sil, de pennas muito brilhantes. [gaio do Brasil. "| 
Ajurupura [a-ju-ru-pú-raj, s. rn. especie de papa-J 
AjUStadamente [a-jus-ía-da-men-te], adv. de mo- 

do ajustado. (De ajustado e mente). 
Ajustado [a-jus-íá-du], part. de ajustar; adaptado; 

apreçado; justo; convencionado. 
AÍUStador [a-jus-ta-íiõr], s. m. pessoa que nos ca- 

minnos de ferro é encarregada de collocar, nos respe- 
ctivos logares, as peças da locomotiva, das carruagens, 
etc. (De ajustar e or). 

Ajustamento [a-jus-ta-men-tu], s. m. acto ou effei- 
to de ajustar; ajuste ; convenção. {De ajustar e mento) 

Ajustar [a-jus-íár], V. tr. adequar; adaptar; tornar 
justo ; collocar no respectivo logar; amoldar; comple- 
tar; contractar; apreçar; enfeitar; ornar; harmonizar; 
afinar ; —, v. intr. e — se, v. pr. adaptar-se ; convir; 
contractar-se ; araoldar-se; comprometter-se a um ser- 
viço por ajuste. (De a, justo e ar). 

Ajuste [a-jwí-te], s. m. acto ou effeito de ajustar ; 
contracto; convenção; pacto; liquidação (de contas). 
(Contr, de ajustar). 

Ajustiçar [a-jus-ti-siár], v. tr, (p. us.) representar 
como justo; justificar. (De a, justiça e ar). 

Ajustura [a-jus-?w-ra], s. f. pequena cavidade na 
ferradura, para que esta se adapte bem ao pé. 

Al' [ál], pron. (ant.) outra coisa; o mais. (Do lat. 
aliud). 

AP [dl], pref. de origem arabe, que entrou na for-, 
mação de palavras portuguezas, como Almeida, almoto- 
lia, alca^^ova, etc. 

AP [dl], contr. ant. da prep. a e do art. Io. 
...ai, suf. design. de conveniência ou relação. (Do 

snf. lat. .. .alis). 
Ala' [á-la], s. f. renque ; fieira ; fachada lateral; 

bando ; troço ; (Trás-M.) asa ; pedra de loisa com que 
se encimam os muros, para que as pedras meudas se 
não desaggreguem; cada uma das duas divisões de um 
regimento ; metade de um batalhão ; cada uma das 
duas extremidades de um exercito formado era linha 
de batalha ; (prov.) o raesmo que labareda. (Do lat, 
ala). [mos! anda! largai (Imper. do v. alar).~\ 

Ala' I [ct-la], interj. (pop.) que eqüivale a : eia! va- J 
Alal)açaia-la-6á-ssa], s. f. (Douro) pedaço de tábua, 

com qiie se veda o rombo de um barco. 
Alabão [a-la-6fto], s. m. o mesmo que alavão.- (Do 

ar. labran). 
Alabarado [a-la-ba-rd-du], part. de alabarar. 
Alabarar [a-la-ba-rár], v. tr. tostar ao fogo; quei- 

mar ; consumir; (fig.) deitar a perder. 
Alabarda [a-ia-ftár-da], s. f. arma, composta de has- 

te longa e que termina em ferro largo e ponteagudo, 
atravessado por outro ferro em fôrma de meia-lua. (E' 
usada hoje apenas pelos archeiros). (Do alt. ali. hélm' 
bart). [barda. (De alabarda e ada). 1 

Àlabardada [a-Ia-bar-díí-da], 5. f. golpe com ala- J 
Alabardado fa-la-bar-rfá-du], part. de alabardar. 
Alabardar [a-la-bar-dár], v. tr. armar ou provêr d« 

alabarda. (De alabarda e ar). 
* Alabardeiras [a-la-bar-rfeí-ras], s. f. pl. (Minho) 

especie de tamancos usados pelas mulheres de Castro- 
Laboreiro. 
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Alabardeiro [a-la-bar-rfci-ra], n. m. soldado ou ar- 
cheiro que usa aíaburda. (De alabarda e eiro). 

Alabardino [a-la-bar-rf/-nu], adj. que tem feitio de 
alabarda; folha alabardina (bot.), a que tem a fónna de 
ferro de alabarda. (De alabarda e inoj. 

Alabastrino [a-la-bas-ín-nu], adj. que tem as pro- 
priedades ou a côr do alabastro. (De cuabastro e ino). 

Alabastrita [a-la-bas-ZW-ta], s. f. o mesmo que ala- 
bastrite. 

Alabastrite [a-la-baa-íW-te], X. f. variedade de sul- 
pbato de cal, semelhante ao alabastro. (Do gr. alabas- 
trites). 

Alabastro [a-la-6ás-tru], x. m. especie de mármore 
branco e pouco duro; (por ext.) alvura. (Do gr. alá- 
bastron). 

Alabrôgado [a-la-bre-^ftá-du], adj. que tem luodos 
ou fala de labrego. (De a, labrego e ado). 

Alacaiádo [a-la-ka-i-á-du], adj. que tem modos de 
lacaio. 'De a, lacaio e ado). 

Alácar ra-/á-kar], s. m. (des.) o mesmo que lacre. 
ÁlaCOadb [a-la-ku-á-du], adj. que tem côr de lacão 

(ou presumo); rubicundo. (De a e lacão). 
Alacrã [a-la-À:ran], ou alacran [a-la-Arra/i], s. f. 

{Trás-M.) o mesmo que alacrdu. (Do cast. alacran). 
Alacrado [a-la-A-ra-du], adj. o mesmo que alacrea- 

do. (De a, lacre e ado). [que alacran. l 
Alacraia [a-la-Arái-a], s. f. (Trás-M.) o mesmo J 
Alacrar [a-la-^rár], r. intr. (Minho) entanguir-se ; 

não se desenvolver bem na parte superior (fal. da es- 
piga do milho). ^ 

Alacráo ía-la-Aráu], s. m. (ant.) o mesmo que lacrau. 
Alacrau [a-la-Aráu], «. m. o mesmo que lacrau 

(fôrma esta mais us.). [lacre. (De a, lacre e ado).~\ 
AlacreadO [a-la-kre-d-du], adj. que tem côr de J 
Alacridadd [a-la-kri-ctó-de], s. f. alegria; satisfa- 

ção; enthusiasmo; vivacidade alegre. (Do lut. alacri- 
tas). ala' e ado)."] 

Alado ' [a-/á-du], adj. que tem asas; que vôa. (De J 
Alado ^ [a-/á-duj, part. de alar: içado; levantado 

por meio de corda, etc. 
Aladroado [a-la-dru-á-du], adj. que furta; que tem 

tendencia para ladrão. {De a, ladrão e ado). 
Ala-e-larga [â-la-i-Mr-gha], interj. (naut.) Voz de 

manobra para virar de bordo ou para se dar uma vol- 
ta com a embarcação, ao atracar ao navio, ao cáes, 
etc. [pasta em terreno alagadiço (boi, etc.)."] 

AlagadiceirO [a-la-gha-di-ssáí-ru], adj. (Bras.) que J 
Alagadiço [a-la-gha-cí/-Rsu], adj. sujeito a ser ala- 

gado; jíantanoso; encharcado; —, s. m. logar sujeito a 
inundações; pantano. {De alagado e iço). 

Alagado [a-la-^ftá-du], part. de alagar: convertido 
em lago; inundado; ensopado de agua; * (Leiria) dei- 
tado abaixo; derribado. 

Alagador [a-la-gha-dOr], ttíZj.Jque alaga; —, s. m. 
(p. us.) perdulário. (De alagar e orj, 

Alagamar [a-la-gha-mor], s. m. pequena angra, 
guamecida de penedos, e onde entra a maré já quebra- 
da da sua violência; lagamar; sossobro. (De alagar 
mar}. [to de alagar. (De alagar e mento). ~| 

Alagamento [a^la-gha-men-tu], s. m. acto ou eíFei- J 
Alagar i_a-la-^/iárJ, V. tr. converter em lago; cobrir 

•de agua; inundar; encher ou cobrir de qualquer liqui- 
do; ensopar; (fig.) arrasar; destruir; (Alemtejo e Vize- 
Ja) deitar ao chão, aluir, subverter; deitar abaixo; ir 
a pique; abysmar-se; —se, v. pr. cobrir-se de agua; 
inunaar-se. (De a, lago e ar). 

Alagartado [a-la-ghar-ía-du], adj. que tem côr de 
lagarto. (De a, lagarto e ado). 

Alagartear [a-la-ghar-te-ár], V. intr. pôr traços ou 
manchas em {á maneira de lagartas). (De a, lagarta e 
ear). [de alar\ (De alar^).l 

Àlagem [a-/a-jan-e], s. f. (Douro) acto ou eífeitoj 
AlagÔa [a-la-gÃ(3-a], f. (ant.) o mesmo que lagôa. 
Alag0S0"[ü-la-g^(5-zu]* adj. paludoso ; sujeito a ala- 

gar-se ; cheio de agua. (De alagar e osol. 

AlagOSta [a-la-^/iús-ta], s. f. (Trás-M.) mulher des- 
governada ou muito, gastadora. 

Alagostado [a-la-ghus-M-du], adj. que tem côr de 
lagosta. (De a, lagosta e ado). 

Alagostice [a-ía-ghus-fi-sse], s. f. (Trás-M.) esban- 
jamento. 

Alália [a-M-li-a], s. f. paralysia nas orgãos da voz; 
mutismo aecidental. (Do gr. a e laleõ). 

Alalo [a-íá-lu], adj. que não fala. (Do gr. ae lalos). 
AlamãO [a-la-?não], adj. e s. m. (Áiemt.) homem 

forte ou corpulento; (Beira) vendedor ambulante de fa- 
zendas e lençaria. PI. alamões. (Corr. de allemão). 

Alamar [a-la-már], s. m. cordão de requife ou de 
metal, que guarnece e abotôa a frente de um vestuá- 
rio. (Do ar. aí e amar). 

Alamarado [a-la-ma-rá-du], adj. omado de alama- 
res. (De alamar e ado). 

Alambazadamente [a-lan-ba-za-da-men-te], adv- 
de modo alambazado. (De alambazado e mente). 

Alambazado [a-lam-ba-zá-du], part. de alanibazar; 
abarrotado de comida; que tem modos de lambaz; 
corpulento mas mal feito ; asselvajado. 

Alambazar [a-laa-ba-^árj, V. tr. tornar lambaz; 
abarrotar de comida; tornar grosseiro; —se, v. pr. 
tornar-so lambaz; comer á farta ; tornar-se grosseiro e 
deaageitado; (Trás-M.) cair de bruços; estatelar-se no 
chão. (De tt, lambaz e ar). 

Alambicadamente [a - lan - bi-irí-da-men-te], adv. 
de modo alambicado; affectadamente. (De alambicado 
e mente). 

Alambicado [a-lan-bi-A:á-du], part. de alamhicar; 
destillado no alambi<^ue; (fig.) affectado ; arrebicado. 

Alamhir.ar [a-lan-bi-Â:ár], v. tr. (p. us.) destiliaf no 
alambique; (fig.) tornar aíFectado ; arrebicar; subtilizar; 
requintar; —v. pr. affectar-se; requintar-se. (De 
alambique e avj. 

Alambique [a-lan-6í-ke], s. m. apparelho para des- 
tillar. ((Jonsta de cucurbita, capacete e serpentina). (Do 
ar. al e anbike). 

Alambor [a-lan-60r], 8. m. (ant.) augmento de es- 
pessura na base das construcçÕes de alvenaria. (Contr. 
de alamborar). 

Alamborado [a-lan-bu-rá-du], part. de alamborar; 
ôco; que tem inclinação em talude ou escarpa. 

Alamborar [a-lan-bu-rár], v. tr. dar feição de alam- 
bor a; dar feitio de escarpa a. (De alamhor e ar). 

Alambra [a-/an-bra], $. f. álamo bravio ou negro ; 
resina extrahida do choupo. (De alambre). 

Alambrado [a-lan-trá-du], part. de alambrar ; ter- 
reno cercado de fios de arame. (De alambre e ar). 

Alambrador [a-lan-bra-dor], s. m. o que alambra ; 
fabricante de tios de arame. {De alambrar e or). 

Alambrar [a-lan-6rár], 1). tr. cercar (terrenos) com 
fios de arame. (De alambre e ar). 

Alambre [a-Zan-bre], s. m. o mesmo que âmbar. 
(Esta forma é a usual); (pop.) pessoa esperta, ou que 
tem lume no ôlho. 

Alambreado [a-lan-bre-á-du], adj. que tem côr de 
alambre. (De alambre e ado). 

Alamêda [a-la-mê-da], s. f. logar plantado de ala- 
mos; (p. ext.) rua ladeada de arvores; bosque; par- 
que; mata. (De álamo e eda). 

Alamedado [a-la-me-cíá-du],' part. de alamedar; 
plantado de álamos; convertido em alaméda. 

Alamedar [a-la-me-dár], V. tr. plantar de álamos ; 
convertêr em alamêda. (De alamêda e ar). 

Alamia [a-la-mí-a], s. f. uma das peças do jaez do 
cavallo. [á espreita. (De a. Ia e mira). -\ 

Alamira [á-la-mí-ra^, adv. á espera; de prevençã^; J 
Alamiró [a-la-mi-re], s. m. o mesmo que lamiré. 
Ãlamo [á-la-mu], s. m. especie de choupo, da fam. 

das salicineas. (Do lat. alamxis). 
A-Ia-moda ou alamóda [a-la-mó-da], adv. segundo 

a moda; —, s. m. (ant.) moàa nova; innovaçuo. (De a. 
Ia e moda). 
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Al&mpada [a-Zan-pa-da], s. f. o mesmo que laia- 
pada. 

Alampadario [a-lan-pa-dd-ri-uj, s. m. o mesmo que 
lampadario. [lampadeiro. ~1 

Alampadeiro [a-lan-pa-ciet-ru], 8. m. o meemo que J 
Alampreado [a-lan-pre-á-du], adj. semelhante á 

lampreia. (De a, lampreia e ado). 
Aiancado [a-lan-A-d-du], adj. (Trás-M.) curvado sob 

um grande péso ; ajoujado. 
Alancoaao [a-lan-ssi-d-du], part. de alancear; gol- 

peado com lança ; (fig.) que soffre tortura moral. 
Alanceador [a-lan-sse-a-dOr], adj. e s. m. o que 

alanceia. (De alancear e or). 
Alancear [a-lan-sse-arj, V. tr. ferir com lança; gol- 

pear; (fig.) offender; afíligir; estimular. (De a, lança 
e earj, [de. (De a, lande e ado). 

Alandeado [a-lan-de-rf-du], adj. semelhante á lan- J 
Alandro [a-Zan-dru], s. m. o mesmo que loendro. 
Alandroal [a-lan-dru-rfí], s. m. logar plantado de 

alandros. (De alandro e al). 
Alandroeiro [a-lan-dru-et-ru], s. m. o mesmo que 

alandro, eloendro e loendro. 
Alan^iacoas [a-lan-jl-a-ssi-as], s. m. pl. família de 

plantas que abrange arvores corpulentas. (De alangião 
e aceo). [das alangiaceas. "1 

Alangião [a-lan-ji-ão], s. m. planta que é o typo J 
Alangio [a-ía»-ji-u], s. m. o mesmo que alangião. 
Alanguidado [a-lan-ghi-rfá-du], part. de alanguidar. 
Alanguidar-sè la-lan-ghi-dar-sse], v. pr. o mesmo 

que enlanguescèr. (De a, languido e ar). 
Alanhado [a-Ja-nAá-du], part. de alanhar; despeda- 

çado ; estripado; cheio de incisões; esfaqueado; (fig.) 
estafado ; cansado. [alanhar e or). *] 

Alanhador [a-la-nha-cíOr], s. m. o que alanha. (De J 
Alanhar [a-Ia-n/irfrj, v. tr. fazer lanhos em ; fazer 

incisões em; esfaquear; golpear; (fig.) cansar; fati- 
gar ; —se, v. pr. golpear-se; (fig.) estafar-se. (De a, 
lanho e ar). 

Alanta [a-?an-ta], s. f. (naut.) apparelho, ^ue passa 
em dois cadernaes, pelos gomes da embarcaçao. 

Alanterna [a-lan-/er-na], .-ç. f. o mesmo que lan- 
terna. [lantemeiro. "1 

Alanterneiro [a-lan-ter-neí-rul, s. m. o mesmo que J 
Alantina [a-]an-í/-na], s. f. o mesmo que dhalina. 
Alanzoado [a-lan-zu-rf-du], part. de alanzoar. 
Alanzoador [a-lan-zu-a-dór], s. m. o que alanzôa.. 

(De alanzoar e or). 
Alanzoar [a-lan-zu-aV], V. tr. (pop.) dizér á tôa; —, 

V. intr. tagarelar; bazofiar. (De zoar). 
Alão' [a-?<ío], ■«. w. cão de fila corpulento. PL alãos 

ou alões. (Do b.-lat. alanus). 
Alão' [a-Zrto], s. m. (Trás-M.) loisa grande com que 

se encimam os muros, para se evitnr que as pedras 
meudas se soltem. (De ala^). 

Alapado [a-la-/)á-du], parf. de alapar; escondido 
em lapas ; occulto. 

Alapar ' [a-la-paV], r. tr. esconder em lapa ; occul- 
tar; —.se, v. pr. esconder-se entre lapas; occultar-se. 
(De a, lapa e ar). [Ia e par). 1 

Alapar* [a-la-pár], adv. (ant.) egualraente. (De a, j 
Alapardadamente [a-la-par-da-da-m^n-te], adv. ás 

occultas; furtivamente. (De alapardado e mente). 
Alapardado [a-la-par-dá-du], part. de alapardar ; 

acaçapado; agachado; escondido. 
Alapardar-se [a-la-par-rfrfr-sse], V. pr. acaçapar-se; 

agachar-se ; occultar-se; abaixar-se para não ser visto. 
(De laparo). 

Alapoado [a-la-pu-d-du], adj. que tem modos de la- 
pão ; grosseiro ; rústico. (De a. lapão e ado). 

Alapoar-se [a-la-pu-ar-sse], v. pr. tornar-se lapão 
ou rústico. (De a, lapão e ar). 

Alaque [a-/a-ke], s. m. o mesmo que plintho. 
Alaqueca [a-la-ié-ka], s. f. o mesmo que laqueca. 
Alar' 'a-Mr]» r. tr. formar em. alas ; munir com 

nsas ; fazer voar; levantar: (Douro) an-astar ou puxar 
^barcos) á sirga : —, v. intr. esvoaçar ; bater as asas ; 

fugir ; debandar : —se, v, pr. tomar o vóo ; librar-s-e 
no alto; (fig.) subir a grandes eminencias em imagi- 
nação. (De ala e ary, 

Alar' [a-íar], v. tr. puxar : levantar ; içar ; guin- 
dar; (naut.) puxar (as espias e os cabos de laborar para 
que as velas e as vergas tomem a direcção convenien- 
te). (Do gerra. hala). 

Alar* [a-Zdr], v. intr. (gir.) viver. 
Alar ^ [a-/ár], V. intr. (gir.) ir. (Do fr. aller). 
Alar* [a-íár], adj. que tem fôrma de asa. (Do iat. 

ala). 
Alarado [a-la-ra-du], part. de alarar. 
AlaranjadO [a-la-ran-ja-du], adj. que tem ctir ou 

fôrma de laranja. (De a, laranja e ado). 
Alarar [a-la-rá»*], v. tr. estender no lar ou na la- 

reira. (De a, lar e ar). 
Alardar [a-lar-dár], v. tr. lardear; o mesmo que 

alardear. (De a e lardear). 
Alarde [a-/ár-de], s. m. vangloria; apparato; ost-en- 

tação; vaidade. (Do ar. al e ardhj. 
Alardeadeira [a-lar-de-a-dei-ra], f. mulher que 

alardeia. (De alardear e eira). 
Alardeado [a-lur-de-á-du], part. de a/ardpar; apre- 

sentado com alarde òu ostentação; apregoado, eabado. 
Alardeador [a-lar-de-a-íiOr], s, m. o que alardeia. 

(De alardear e or). 
AlardeamentO [a-lar-de-a-íw^tt-tu], s. m. acto de 

alardear; alarde. (De alardear e mento). 
Alardear [a-Iar-de-dr], v. tr. fazer alarde de ; os- 

tentar ; gabar-se 3e : gabar ; apregoar. (De alarde e ar). 
Alàrdo [a-Zár-du], $. m. (ant.) revista annual de tro- 

pas ; gente de armas preparada para combate ou para 
embarque; resenha minuciosa; caderno ou rol, por 
onde se faz a chamada do pessoal; o mesmo que alar~ 
de. (V. alarde). [alardeador. (De alardoK 1 

Alardoador [a-lar-du-a-ctór], s. m. o mesmo que J 
Alares [a-/á-resl, s. m. pl. laços de crina de caval- 

lo para caçar perdizes; cabos com que os pescadores 
do Minho alam para terra a rêde algerife. (De alar). 

Alargadamente [a-lar-pAá-da-meíi-te], adv. com 
largura. (De alargado e mente). 

Alargado [a-lar-^ftá-du], part. de alargar; tomado 
mais largo; desapertado ; afroixado ; prolongado; am-" 
plificado. [alargar. (De alargar e mento). ~| 

Alargamento [a-lar-gha-men-tu], s. m. acto de J 
Alargar [a-lár-^Zidr], v. tr. tomar largo ou mais lar- 

go ; dilatar; afrojxar; prolongar; prorogar; augmen- 
tar ; amplificar; engrandecer; —, v. intr. tomar-se lar- 
go ou mais largo; afastar-se : — se, v. pr. fazer-se 
mais largo ; desenvolver-se; estender-se; dilatar-se ; 
afastar-se; haver-se com prodigalidade; fazer fran- 
quezas; falar largamente. (De a, largo e ar). 

Alarida [a-la-r?-da], s. f. o mesmo que alarido. 
Alarido [a-la-rt-du], $. m. fitaria ; clamôr geral ; 

vozearia; gritaria de lastima. (Do ar. garida). 
Alarma [a-/dr-ma],. s. m. ffrito para chamar ás ar- 

mas; rebate; confusão causada pela approximaçâo do 
inimigo; vozearia; tumulto. (De a, Ia e arma). 
' Alarmado [a-lar-má-du], part. de alarmar;-pono 
em alarma. 

Alarmante [a-lár-man-te], adj. que alarma; que as- 
susta ou perturba ; que causa graves apprehensões. (De 
alarmar). 

Alarmar [a-lar-mdr], V. tr. pôr em alarma; ^Ivoro- 
tar ; assustar ; — se, v. p. assustar-se ; ter graves ap- 
prehensões. (De alarme e ar). 

Alarme [a-/ár-me], s. m. fôrma menos correcta (gal- 
licismo escusado) da pai. alarma. 

Alarmista [a-lár-m/«-ta], s. m. o que espalha boa- 
tos alarmantes. (De alarma e ista). 

Alarpar-se [a-lar-pár-sse], V. pr. (pop.) abaixar-M 
para não ser visto ; coser-se com a terra ; alapardar-se. 

Alarvado [a-lar-vá-du], adj. que tem modos de alar- 
ve. (De alarve e ado). 

Alarvajado [a-lar-va-ja-duJ, «(//.'que tem modos de 
alarve; grosseiro; inculto. 
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AlarTaria [a-lár-va-rZ-aJ, s. f. qualidade de ser 
alarve; brutaJidade; acto de alarve. (De alane e aria). 

AlATTd [a-/ár-ve], s. m. homem brutal; selvagem ; 
■rude; (pop.) comilão ; —, adj. grosseiro; bruto, estú- 
pido ; (ant.) arabe beduino. (Do ar. al e arabi). 

Alarvia [a-lar-uí-a], s. f. multidão de alarves. (De 
<ilarve e iaj. 

ÁlastradcUlientO [a-las-íra-da-men-te], adv. com 
alastramento ; deixando lastro. (De alastrado e mente). 

Alastradeíra [a-las-tra-dei-ra], 8. f. coisa que alas- 
tra; (bot.) diz-se das plantas que se estendem muito 
pela terra, ou que trepam lançando ramos. (De alas- 
irar e eiroj. 

Alastrado [a-las-/ra-du], part. de alastrar ; carre- 
gado com lastro ; disposto como lastro. 

Alastrador [a-las-tra-rfOr], adj. e s. m. que alastra, 
que trepa; que se estende em rama rasteira. (De alas- 
trar e or). [trar. (De alastrar e mento).'\ 

Alastramonto [a-las-tra-men-tu], s. m. acto de alas- J 
Alastrar [a-las-írár [a-las-írarj, v. tr. cobrir com 

lastro; lastrar; cobrir espalhando; espalhar; derramar; 
invadir ou alargar graaualmente. (De a, lastro e ar). 

Alaterna [a-Ia-íér-na], S. f. 6 alatemo [a-la-írfr- 
tiu], s. m. nome scientifico do aderno. (Do lat. alater- 
nos). [modo alatinado. (De alatinado e mente). 1 

Alatinadamente [a-la-ti-ná-da-men-te], adv. de J 
Alatinado [a-la-ti-ná-du], adj. part. de alatínar; 

•que segue a Índole ou a syntaxe latina. 
Alatínar [a-la-.ti-nar], V. tr. dar fôrma ou syntaxe 

latina a. (De a, latino e arj. 
Alatita [a-la-íí-ta], crystal transparente e um tanto 

-colorido de verde, que se encontra na Italia. (De Ala 
n. p.). [cintas ou embutidos de latão. "| 

Alatoado [a-la-tu-á-du], part. de alatoar; que tem J 
Alatoar [a-la-tu-ár], v. tr. guarnecer com cintas ou 

■embutidos de latào. (De a, latão e ar). [ricano."] 
AlauatO [a-lau-á-te], s. m. especie de macaco ame- J 
Alaúdado [a-la-u-ctó-du], adj. *que é semelhante no 

«om ao aiaude. (De alaude e ado). 
Alaúde ' fa-la-ú-de], s. m. antigo instrumento de 

■cordas, semelhante á guitarra. (Do ar. al e ud). 
Alando* [a-la-ú-de], t. m. pequena embarcação, usada 

especialmente na pesca do atum. (De cast. laúd). 
A-Ia-una ou alaúna [á-la-ú-na], adv. á uma ; jun- 

tamente; (Alemt. e Alg.) jogo de rapazes, conliecidò 
yoT jogo do eixOy no norte. (Loc. cast.) 

Alavanca [a-la-va^-ka], s. f. barra de ferro ou ma- 
<leira para movêr ou levantar corpos pesados. 

Alavanco [a-la-van-ku], s. m. o mesmo que ddem. 
Alavão [a-la-ráo], s. m. rebanho de ovelhas que 

dão leite pela ordenha (depois de apartados os borre- 
mos). (Do ar. al-laban). [abatido; humilhado.! 

Alavercado [a-la-ver-Ará-du], part. de alavercar; J 
Alavorcar [a-la-ver-Â:àrl, r. tr. humilhar; curvar; 

«ncolher; — se^ v. pr. agachar-se ; curvar-se ; humi- 
lhar-se. (De a e laverco?). 

Alavooiro [a-la-vu-ei-ru], s. m. o que pastoreia ala- 
vôes. (De alavão e eiro). 

Alazão [a-la-^ão], s. m. cavallo côr de caunela; —, 
adj. que tem côr de cannela (fal. do cavallo). (Do ar. 
al-hiçan). [muitas dividas. (De a e lazaro).~\ 

Alàzarado [a-la-za-rá-du], adj. (Beira) que tem J 
Alazeirado [a-la-zei-rá-du], adj. que tem lazeira. 

{De a, lazeira e ado), [risca; barbacan. "1 
Albacar [ál-ba-À-ár], s. m. porta de fortaleza moi-J 
Albacára [al-ba-A:á-ra], s. f. curral grande para , 

vaccas. 
AlbaCÓra [ál-ba-ió-ra], s. f. genero de peixes es- 

combridas, que comprehende o atum e outras especies; 
peixe dos Açores (orcynus alalonga). 

Albafar [ál-ba-Z^ír], s. m. perfume que se extrai de 
certa raiz; incenso ; albafor. 

Albafor [al-ba-/'õr], s. m. o mesmo que albafar. 
Albafóra [al-ba-/b-ra], s. f. grande peixe da costa 

de Fortug.il, e que é provavelmente a albacóra. 

Albanês [al-ba-násj, adj. e s. m. o mesmo quea/èa- 
nez. (Aquella fôrma é hoje preferida pelos melhores 
philologos). 

AlbanõZ [ál-ba-n^s], adj. relativo á Albania; —, s. 
m. habitante da Albania; o idioma d'e8ta região. 
(Alemt.) o mesmo que alvanel. [de albanez). 1 

Albaneza[ál-ba-n^-za], s.f. anémona branca. (Fem. 
Albará [ál-ba-rá], s. m. (èras.) especie de canna. 
Albarda [ál-6ár-da], s. f. sella grosseira cheia de pa- 

lha, própria para bestas de carga; (pop.) casaco mal 
feito, jaqueta ou japona mal feita; (t. de pese.) o dor- 
fio da pescada. (Do ar. albardaa). 

Albardada [ál-bar-otó-da], s. f. fatia de pão envol- 
vida em ovos, frita depois em azeite e coberta de açú- 
car. (De albardar e ado). 

AlbardadO [ál-bar-dá-du], adj. part. de albardar ; 
sellado com albarda; (pop.) mal vestido; diz-se do 
touro que tem sobre o lombo uma masella de côr dif- 
ferente da do resto do pêlo; diz-se de certas iguarias 
fritas com uma capa de ovo (bacalhau, sardinhas). 

Albardadura [ál-bar-da-dú-ra], s. f. acto de albar- 
dar ou ajaezar; os arreios das bestas (albarda, atafal, 
cabeçada, retranca, etc.). (De albardar e uraj. 

Albardão [ál-bar-dão], s. m. albarda grande própria 
para bestas de carga; (Bras.) cadeia de serros e baixa- 
das ; sellada. (De albarda e ão). 

Albardar [al-bar-dár], v. tr. sellar com albarda; 
cobrir (fatias) com ovos e açúcar; cobrir (sardinhas) 
com ovos e farinha para fritura ; (burl.) vestir; enrou- 
par; (pop.) fazer mal e á pressa (qualquer coisa). (De 
albarda e arJ. 

Albardeira [al-bar-deí-ra], s. f. e adj. diz-se da ro- 
sa silvestre; diz-se da agulha grande, com que se co- 
sem albardas. (De albarda e eira). 

Albardeiro [ál-bar-deí-ru], s. m. o que faz ou ven- 
de albardas; (pop.) mau alfaiate; o que faz as coisas 
mal e á pressa. (De albarda e eiraj. 

Albardilha [ál-bar-it-lhá], s. f. pequena albarda ; 
sellim ; armadilha com que se apanham falcões. (De 
albarda e ilha). [que cresce nos castanheiros,"! 

Albarella [ál-ba-re-la], s. f. cogumêlo comestível, j 
Albarrã [ál-ba-rraíi], s. f. var. orth. de albarran. 
Albarrada [ál-ba-rm-da], f. (ant.) muro de res- 

guardo ; antigo vaso com flores para ornato de mêsas. 
(Do ar. al-barrada). 

Albarran [ál-ba-rran.], adj. diz-se da cebola brava, 
da fam. das liliaceas; —, s. f. torre saliente em casiellos 
ou muralhas. (Do ar. al-barran). [ran. "1 

Albarrana [ál-ba-mi-na], s. f. o mesmo que albar^ j 
Albatrós [ál-ba-írtís] ou albatroz, S. m. ave palmi- 

pede, muito voraz, da fam. dos macropteros. (Corr. de 
alcatraz. 

Albena [ál-òé-na], s. f. casta de uva. 
Albente [ál-òí?n-te], adj. que alveja ou branqueja. 

(Do lat, albens). [i^gua de réga em reserva, "j 
Alberca [ál-bér-ka], s. f. tanque de pedra para ter J 
Albergado [ál-ber-g/ia-du], part. de albergar; asy- 

lado; agasalhado; recolhido por caridade. —, s. m. o 
recolhido por caridade ; asylado. 

Albergador [ál-b^r-gha-^Or], adj. que alberga. —, 
s. m. o que alberga. (De albergar e or], 

AlbergamentO [ál-ber-gha-men-íw], s. m. acto ou 
eífeito de albergar. (De albergar e mento). 

Albergar [ál-ber-p/iar], V. tr. dar albergue a; hos- 
pedar; recolher por caridade; aposentar; agasalhar; 
— se; V. pr. hospedar-se; acolher-se; asylar-se; apo- 
sentar-se. (De albergue e arJ. 

Albergaria [ál-ber-gha-rí-a], s. f. logar onde se al- 
berga; hospedaria; hospital; hospicio; vivenda. (De 
albergar e ia). 

AlÉergue [ál-6er-ghe], s. logar onde se alberga 
alguém; nospicio onde se recolhe alguém por caridade; 
hÃitação; abrigo ; albergaria. 

Albergueiro [ál-ber-pheí-ru], s. m. o que alberga ou 
hospéda ; estalajadeiro. (De albergue e eiro). 
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Âlbertã [ál-èeV-ta], s. f. planta rubiacia, de inflo- I 
rescencia terminal. icujo typo é a alberta. ~1 | 

Alberteas rál-fter-ti-as], 5. f. pi. tribu de plantas J 
Âlbertina [ál-ber-íí-na], 5. f. especie de anémona; 

especie de tulipa raiada. 
• Alberto [ál-6er-tu], s. f. (Alemt.) eantaro pequeno. 

(Nome proprio, como Guilherme deu guilherme, que é 
uma especie de plaina, etc.). 

Albertypia [al-ber-ti-pi-a], s. f. proces80.com que a 
matriz photographica se traslada para unia placa de 
vidro coberta de chromato de potassa, a qual, impres- 
sionada pela luz, pôde dar resultado anaíogo á litho- 
graphia. 

Albosco [ál-6es-ku], s. m. especie de atum. 
AlbetOÇa [al-be-íd-ssa], s. f. nome de uma antiga 

embarcaçao. 
Albicante [ál-bi-^an-te], adj. esbranquiçado ; —, s. 

m. especie de anémona de folhas esbranquiçadas. (Do 
lat. albicans). 

Albicastrense [ál-bi-kas-íren-sse], adj. relativo a 
Castello Branco; —, s. m. habitante de Castello Bran- 
co. (Do lat. Albicastrum). 

Albicaude [ál-bi-Hu-de], adj. que tem cauda bran- 
ca. (Do lat. albus e cauda). 

Albicaule [ál-bi-^au-le], adj. (bot.) que tem tronco 
branco ou esbran^uiçado. (Do lat. albns e caulisj. 

AlbiCOlle {"ál-bi-tó-le], adj. que tem pescoço bran- 
co. (Do lat. albus e collum). 

AlbificaçãO Íál-bi-fi-ka-s5ã0], s. acto de albiíicar, 
de branquear. (De aWificar e açãoj. [queado. ~| 

Albifícado [ál-bi-fi-Â:a-du], part. de albificar; bran- J 
Albifícar [ál-bi-fi-A:ár], v. tr. tornar alvo ou branco; 

branquear. (Do lat. albus e facerej. 
Albiflor [ál-bi-/Z()r], adj. que dá flôres brancas. (Do 

lat. albus e fios, florisj. 
Alhi jftTisft [ál-bi-jen-sse], s. m. nome de cada um 

dos membros da seita politico-religiosa, que se espa- 
lhou pelo sul da França, nos fins do sec. XII, môrmen- 
te em Albi. (De Albi^ n. pr.). [Bohemia. "1 

Albina [ál-6i-na]^ s. f. mineral opaco e terroso da J 
Albinismo [ál-bi-níS-mu], s. m. (med.) anomalia or- 

ganica, caracterizada pela diminuição ou ausência da 
matéria córante da pelle, cabellos e olhos; (bot.) doen- 
ça das plantas que lhes torna brancas as partes ver- 
des. {De albino). 

Albino [ál-6í-nuj, adj. e s. m. o que é affectado de 
albinismo; (pop.) preto-branco. (Do lat. albus). 

Albirosaao [ál-bi-rru-za-du], adj. que tem côr in- 
termedia ao branco e ao rosado. 

Albirostro [ál-bi-rrôs-tru], adj. que tem o bico ou 
o focinho branco. (Do lat. albus e rostrum). 

Albite [ál-6í-te], s. f. uma das especies dos felds- 
pathos. (Do lat. albus). ' [òtxs^. "1 

Albo [aZ-bu], s. m. especie de salmão. (Do lat. ai- J 
Alboguo [ál-6ü-ghe] s. m. (ant.) instrumento pasto- 

ril de sôpro ; especie de buzina. (Do ar. al-boque). 
Alboi [ál-6ó'(t], s. m. (naut.) pequena abertura por 

onde o ar e a luz penetram nas cobertas dos navios. 
Albóio [ál-6üí-u], s. m. (Minho) o mesmo que alpen^ 

dre. ^ 
Alboquo [ál-òü-ke], N. m. o mesmo que albogue. 
Albor [ál-òôr], s. m. (poet.) o mesmo que alvôr. 
Alborcado [ál-bur-À:á-du], part. de alborcar; trocado. 
Alborcar [ál-bur-Mr], V. tr. (p. us.) receber ou tro- 

car por alborque ; fazer escambo. (De alborque). 
AlbomÓS [ál-bur-nds] ou albornoz [ál-bur-nós], s. 

m. .capote ou capa fechada com mangas e capuz; ca- 
saco largo com capuzougola grande. (Do ar. al-bornos). 

Albòroque [ál-òd-ru-ke] ou alboróqüe [ál-bu-ró- 
ke], s. m. refeição que se dá quando se faz um con- 
tracto. iDo ar. alborocj. 

Alborot-.. V. Alvorot... 
Alborque [ál-6dr-ke], s. m. permutação ; escambo ; 

(pop.) copo de vinho que, por occasiâo de contracto, o 
contractante offerece ás pessoas presentes. 

Albrecha [ál-Z/íV-xa], s. f. (Trás-M.) especie"de pé- 
cego ou damasco (talvez o alperche). 

AlbriCOque [ál-bri-Aü-ke], s. m. damasco; fructo do 
albricogueiro. (Do ar. al, barcoque). 

Albricoqueiro [ál-bri-ku-Aei-ru], s. m. arvore que- 
dá albricoques ; especie damasqueiro. (De albricoque e 
eiro). . das liliáceas. (Do lat. albus). ~l 

Albuca [al-6ú-ka], s. m. planta bulbosa, da fam. J 
Albudeca [al-bu-de-ka], ou albudleca [al-bu-di-e- 

ka], s. f. especie de melão. 
Albufeira [al-bu-/et-ra], 5. f. lago formado pelas- 

águas do mar; água ruça de azeitonas ; bagaço ; bor- 
ras de azeitonas. 

Albugem [al-6?í-jan-el, s. f. mancha esbranquiçada 
que se fôrma nos olhos; albugo ; belida. (Do lat. al" 
bugo). 

Albuqinea [al-bu-j/-ni-a], s. f. esclerótica; a parte 
branca do globo ocular. (Do lat. albugínea). 

Albugineo [al-bu-/<-ni-u], adj. que é de c(ir branca; 
esbranquiçado. (Masc. de albuginea). 

Albugínite [al-bu-ji-ni-te], s. f. phlegmasia aguda 
ou chronica do tecido albugmeo ou fibroso. (De albu- 
gineo). 

AltuginOSO [al-bu-ji-nô-zu], adj. albugineo; que 
pela côr mostra ter ictericia; formado pela tibra albu- 
ginea. (Do lat. albuginosns) ,'etc. "1 

Albugo [al-6ú-ghu], s. m. o mesmo que albugem. J 
Álbum [ríí-bun], s. m. livro de lembranças ; livra 

cujas folhas são molduras para guardar retratos; livro 
cujas folhas são destinadas a desenhos, versos, musica, 
pensamentos, etc.; (ant.) tábua branca, em que se es- 
creviam os aotos do pretôr romano. (Do lat. álbum). 

Albume [al-6ú-me], s. m. (bot.) substancia que en- 
volve e' alimenta o embryão, n'algumas sementes; a 
clara do ovo. (Do lat. álbnmen). 

Albúmen [al-6ú-men], s. m. o mesmo que albume. 
Albumina [al-bu-mZ-na], s. f. substancia um pouco 

salgada, muito espalhada na natureza, e que em parti- 
cular fôrma a quasi totalidade da clara do ovo e do 
sôro do sangue. (Do lat. albumen). 

Albuminado [al-bu-mi-ná-du], adj. que contém al- 
bumina. (De albumina e ado). 

AlbuminatO [al-bu-mi-ná-tu], s. m. combinação da 
albumina com outro corpo. (De albumina). 

Albuminiforme [al-bu-mi-ni-^dr-me], adj. seme- 
lhante à albumina. (De albumina e forma). 

AlbuminímetrO [al-bu-mi-ni-me-tru], s. m. instru- 
mento de polarização para determinar a quantidade 
de albumina de uma substancia. (De albumina e gr. 
metron). 

Albuminina [al-bu-mi-n/-na], s. f. substancia que 
' se separa da clara do ôvo, conservando-se esta, duran- 
te quasi um mez, n'uma temperatura inferior a zero. 
(De albumina). 

Albuminoide [al-bu-mi-nóí-de], adf. que tem a na- 
tureza ou os caracteres da albumina. (De albumina e 
gr. eidosj. 

Albuminose [al-bu-mi-nó-ze], s. f. producto obtido 
pela acção dos alcalis sobre a albumina ; o mesmo 
que peptona. (De albumina). 

AlbuminÔSO [al-bu-mi-nõ-zu], adj. que tem albu- 
mina. (De albumina e oso). 

AlbuminÚría [al-bu-mi-?iíi-ri-a], s. f. doença, cara- 
cterizada pela existenciá da albumina nas urinas. (De 
albumina e gr. ourein). 

Albuminurico [al-bu-mi-nú-ri-ku], adj. relativo a 
albuminuria; a. m. o que padece albuminúria. ;De al- 
buminuria e ico). 

Alburnete [al-bur-ne-te], s. m. ou f. peixe da or- 
dem dos abdominaes, de côr branca e brilhante. 

Alburno [al-fctir-nul, s. m. entrecasco da árvore; 
camada mais exterior do lenho das arvores e arbustos. 
(Do lat. albumum). 

Alça [a/-ssa], s. f. cada uma das tiras que, passan- 
do por cima do hombro, seguram as calças; ímais us. 
DO pl.) snspensorios; asa ou puxadeira; pedaço de sola, 
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adaptada à fôrma, para tornar o calçado mais alto; 
pequena régua com que, em artilharia, se pôde variar 
o angulo que a alma faz com a linha de mira; peça 
móvel, graduada, nas espingardas de guerra, para, em 
combinação com o ponto de mira, se regular o alcance 
do tiro ; (naut.) (Açores) peça do lóro em que se amarra 
a linha de pescar; argola de corda para cingir qual- 
quer peça do poleame ; argola de corda, de ferro, ou de 
cato de arame que faz parte de algumas redes de pesca; 
(typ.) tira de papel ^ue se colla no tympano ou padrão, 
como reforço á pressão, sobre qualquer parte da fôrma; 
peça de madeira com que se pôde altear a caixa; 
(grav.) pequeno trecho que se colloca sobre a prova em 
que se recortaram as partes claras; (ant.) presente ; do- 
nativo ; dinheiro que se dá além do devido ; gratifica- 
ção dada ao maior licitante que cobrir o ultimo lance; 
despesas contingentes; augmento na despesa calcu- 
lada; (p. U8.) recurso, appellação; —, fd. (Trás-M.) 
resguardes da ponte ; alça l interj. de que se usa para 
mandar levantar as mãos ou os pés cavalgadura. 
(Contr. de alçar). 

Alcabol [ál-ka-fcón, ou alcabrÓZ [al-ka-ftrós], x. 
m. nome que na costa de Setúbal tem um peixe esver- 
deado, chamado cabrão na costa do norte. 

ÂlçaçãO [al-ssa-ssão], s. f. (typogr. conimbr.) acto 
de contar, separar e dobrar os exemplares de cada fô- 
Iha impressa. (De alçar e ação). 

Alcaçar [al-^ó^ssârl, s. m. o mesmo que alcdcer. 
Alcaçareiro [al-ka-ssa-rei-m], s. m. guarda de al- 

cácer. |De aicaçar e eiro). 
Alcaçaria [al-ka-ssa-rí-a], s. f. fabrica de cortir 

pelles; (p. us.) arruamento d.e lojas; (ant.) logar onde 
judeus e moiros podiam mercadejar; mercadoria ven- 
dida n'um loffar; alcácer; —, fl. nome de uns banhos 
theniciaea de Lisboa. (Do ar. ár e caisaria). 

Alcacél [al-M-ssel], s. m. (V. alcacêr). 
Alcacéma [al-ka-^se-maj, s. f. (ant.) compartímento 

na caravela onde se recolhiam os marinheiros. (Do ar. 
alcacema). 

Alcácer [ál-Â:á-ssérL m. (ant.) castello, fortaleza; 
palacio ; habitação nobre e sumptuosa. (Do ar. al, caçr). 

Alcacêr [ál-ka-síêr], 5. m, (Alemt.) sementeira de 
aveia ou cevada, para pasto de animaes. (Do ar. al, 
cacil). [alcácer. "1 

Alcácero [ál-M-sse-re], s. m. (ant.) o mesmo que j 
Alcacereiro [al-ka-sse-reí-ru], s. m. o mesmo que 

alcaçareiro. 
AlcacorenSG [al-ka-sse-ren-se], adj. relativo á Al- 

cácer ; —, s. m. o natural de Alcácer. (De Alcácer^ 
n. p.). [nar; (pop.) curvado ; abatido ; corcovado. ~| 

Alcachinado [al-ka-xi-na-du], adj. part. de alcachi- J 
Alcachinar [al-ka-xi-nár], V. tr. tornar curvo; abahu- 

lar; abater. 
Alcachofa [al-ka-a7Ó-fa], s. f. o mesmo que alcacho- 

fra : omato architectônico em fôrma de pinha. 
Alcachofra [al-ka-xó-fra], s. f. planta hortense, da 

fam. das compostas. (Do ar. al-corchuf). 
Alcachofrado [al-ka-xu-/r«-du], adj. part. de alca- 

chofrar: que tem a fôrma de alcachofra. 
Alcachofral [al-ka-xu-/ráí], s. m. logar onde cres- 

cem alcachofras. (De alcachofra e al). 
Alcachofrar [al-ka-xu-Zí-ar], v. tr. tornar semelhan- 

te a alcachofra; (fig.) tornar áspero; encresjiar. (De al- 
cachofra e ar). 

Alcachofre [al-ka-a?ü-fre], s. m. (des.) cabeça do car- 
do bravo. (Mesma r. de alcachofra). 

Alcáçova [al-A-á-ssu-va], s. f. castello antigo ; for- 
taleza; (prov.) lapa; cova; (ant.) castello de nau de 
guerra. (Do ar. al e caçaha). 

AlçaCÚ [al-ssa-A-w], s. m. especie de mergulhão, (pe- 
diceps minor). 

AlCaçus [al-ku-.^súi], s. m. planta leguminosa, de 
raiz amarella e dôce ; a raiz d'eása planta. (Do ar ir- 
cçusj. 

Alcaçuz [al-ka-55Ms], s. m. var. orth. de alcarás. 
Alçada Tal-síá-da], 5. f. competencia; jurisílicção; 

limite da acção de certo magistrado; limite da influen- 
cia de alçuem; (ant.) tribunal collectivo e ambulante 
que administrava justiça. (De alçar). 

Alcadafe [al-ka-rf«-fe], s. m. vaso ou celha sobre-que 
o taberneiro mede o vinho e que recebe as vertedurag. 
(Do ar. ai, kodaf). 

Alcade [al-W-de] s. m. (Alemt.) pequeno pássaro 
conirostro e que é uma especie de picanço. 

Alcadefe [al-ka-íZe-fe), s; m. o mesmo que a/carfa/«. 
Alçado [al-,«sá-du], part. de alçar ; (Bras.) Diz-se do 

gado bravo* ou que ainda não foi domesticado; —, s. m. 
projecção vertical, traçado, planta (de edifícios, etc.); 
casa ou compartimento typographico, em que se alçam 
ou dependuram as fôlhas que saem humidas do prélo, 
e em que se conta e dobra o papel sahido das machi- 
nas. 

Alçadôr [al-ssa-rfôr], s. m. o que alça ou levanta; 
o que nas officinas typographicas pendura as fôlhas im- 
pressas para a seccagem, etc.; (des.) o que se alça com 
dividas. 

Alçadura [al-ssa-rfií-ra], s. f. acto de alçar: o tra- 
balho de alçadôr nas officinas typographicas ; alçagem. 
(De alçar e ura). 

Alçagem [al-síá-jan-e], 5. /'. acto de alçar (fôlhas 
impressas); alçadura. (De alçar). 

Alçaménto [al-ssa-men-tu], s. m. acto de alçar; al- 
çagem ; alçadura. íDe alçar e mentoj. 

* Alcagoita [al-ka-pôt-ta], f. (Alg.) o mesmo que 
amendoim ou mendobi. 

Alcagúête [al-ka-ghu-é-te], s. m. (Bras. do Sul) al- 
coviteiro ; alcaiote. (Do cast. aícahuete). 

Alcaicha [al-te-xa], s. f. (naut.) faixa do costado 
do navio; espaço entre as verdugas e cintas, por fôra 
dos navios; uma ou mais ordens de debrum branco, no 
collarinho dos marinheiros. 

Alcaico [al-M-ku], adj. Diz-se do verso grego en- 
decassyllabo; diz-se da estrophe de quatro versos, de 
que 05*^ dois primeiros são alcaicos. (Do gr. Allcaios). 

Alcaidaria [al-kai-da-ri-a], s. f. dignidade ou fun- 
cçÔes de alcaide ; logar onde o alcaide exerce jurisdi- 
cçáo.*(De alcaide e aria). 

Alcaide [al-Â-di-de], s. m. antigo governador de cas- 
tello ou de provincia ; (p. us.) oíhcial de justiça: (ant.) 
remador de uma' fusta; (pop.) mercadoria velha que 
ninguém compra; (Bras.) fazenda que não tem extra- 
cção, que se não vende ; ter o pai —, ter grande pro- 
tector ou protecção; * pl. (t. do Porto) conjuncto de 
objectos vários e insignificantes de uma tanoaria. 

Alcaidessa [al-kai-íZe-ssa], s. f. (des.) mulher do al- 
caide. [Citado na ifon. Lvs. 3. 12. 12.] 

Alcaidia [al-kái-dí-a], s. f. o mesmo que a/caíí/ona. 
(De alcaide e ia). [coviteira. "1 

Alcaíot^ [al-ka-i-ü-ta], s. f. fem. de alcaiote: al-J 
AlcaiOtaría [al-ka-iô-ta-W-a], s. f. otiicio de alcaio- 

te. (De alcaiote e aria). [caiiad). ~1 
Alcaiote [al-ka-i-ü-te], s. m. alcoviteiro. (Do ar. al- J 
Alcaixa [al-À-rít-xa], s. f. o mesmo que alcaicha. 
Alcala [al-tft-la], s. f. fio de linha, com que se co- 

sem as redes da pescada. 
Alcaldada [al-kál-rfá-da], s, f. (Trás.-M.) noticia ex- 

traordinaria ; baléla ; lembrança extravagante. 
Alcalescencía [al-ka-les-ssen-ssi-a], s. f. (chim.) 

passagem ao estado alcalino. (De alcalescentej. 
Alcalescente [al-ka-les-ísen-te], arfj. que tem pro- 

priedades alcalinas ; que passa ao estado alcalino. (De 
alcali). * 

Álcali [flí-kâ-li], s. m. planta marinha de que se ex- 
trái a soda; (chim.) substancia cujas propriedades são 
analogas ás da soda e da potassa. (Do ar. al-cali). 

Alcalicidade [al-ka-li-ssi-íZíí-dej, s. f. o mesmo que 
alcalinidade. 

Alcalificado [al-ka-li-fi-Â:á-du], part. de alcalifícar; 
que recebeu propriedades alcalinas. 

Alcalifícante [al-ka-li-fi-A-ífH-te], adj. que manifesta 
propriedades alcalinas em outra su)jstancia. (De alca- 
Hficar e ante). 
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Alcâlifícar [al-ka-li-fi-Mr], v. tr. produzirem (uma 
substancia) propriedades alcaíinas. (De àlGali e lat. fa- 
eere). ^ [lis. (De alcali e gr. geyináo), ~| 

AlcalijônOjal-ka-íí-je-nu], adj. que produz alca-J 
AlCâlimetria [al-ka-lí-me-írí-a], s. f. processo com 

ue se determina a proporção do alcali contido nas so- 
as ou potassas do commercio. (De alcalimetro e ia). 
Alcalimétrico [al-ka-li-me-tri-ku], adj. relativo á 

alcalimetria. (De alcalimetria e ico). 
Alcdlimotro [al-ka-/í-me-tru], x. m. instrumento 

para avaliar o alcali contido nas sodas e'potassas do 
commercio. íDe alcali e gr. metron.) 

Alcâlinidadc [al-ka-li-ni-dá-de], s. f. estado ou ca- 
racter de uma substancia que tem propriedades dos al- 
caliâ. (De alcalino e idade}. 

Alcálino [al-ka-//-nUj, adj. relativo a alcali; que 
tem alcali. (De alcali e ino). 

AlcalizaçãO [al-ka-li-za-.9são], -s. f. acto de alcali- 
zar. (De alcalizar e ação). [separado do ácido. ~| 

Alcalizado [al-ka-li-;2rá-du], pai-t. de alcalizar; J 
Alcalizar [al-ka-li-^/ír], V. tr. deixar era ísal neu- 

tro) a parte alcalina, extrahindo-llie a parte ácida. (De 
alcali e izar). 

Alcalóide [al-ka-Zóí-de], 5. m. -(chim.) substancia 
orgânica azotada, q^e, tendo propriedades alcaíinas, 
neutraliza os saes. (De alcali e gr. eidos). 

Alcaloídéo ou alcaloideu [ál-ka-loi-rfeííj, adj. re- 
lativo ou pertencente áos alcalóides. (De alcalóidej. 

AlçamentO [al-ssa-meu-tu], .s'. m. acto ou eííeito de 
alçar: alteamento. (Dè alçar e mento). 

Alcamonia [al-ka-mu-?i/-a], s. f. especie de bolos 
ou dôce em que entram cominhos, melaço e amêndoa, 
etc. (Do ar. al-cammonj. [alcamonia. 1 

Alcamunia [al-ka-mu-n<-a], s. f. vur. orth. da pai. J 
* Alcançadèla [al-kan-ssa-ííe-la], s. f. ferimento na 

perna antei*ior da besta, pelo toque, durante a andadu- 
ra, da perna posterior. (De alcançar e elaj. 

Alcançadiço [al-kan-ssa-íZZ-s^i], adj. fácil de ser 
alcançado; (tig.) estúpido; lorpa. (De alcançar e iço). 

Alcançado [aí-kan-.vm-du], 'part. de alcançar: dtiin- 
fido; apanhado; obtido; confuso; atrasado-, e^ndivi- 

ado; que desviou em seu })roveito dinheiros do Ks- 
tado. ['De alcançar e or).! 

Alcançadôr [al-kan-ssa-úíô?*], s. m. o que alcança. J 
Alcançadura [al-kan-ssa-rfú-ra], s. f. (veter.) con- 

tusão, que o animal faz na parte inferior dos membros, 
tocando com um pé no outro; alcançadèla. (De alcan- 
çar e ii7'a). 

Alcançamento [al-kan-ssa-meíi-tu'], s. ia. íp. us.) 
acto ou eííeito de alcanoar; çonseguimento. (De alcan- 
çar e mento). 

Alcançar [al-kun-íííí/r], v. tr. chegar a ou junto de; 
apanhar: conseguir; entender; lograr, obter; perceber; 
abranger: agarrar; atracar; encontrar; (pop.) pilhar; 
— se, V. pr. (veter.) crear alcançadura; endividar-se; 
fastar em seu proveito ou no de outrem, dinheiros do 

stado confiados á sua gerencia ou responsabilidade. 
(De alcance e ar), 

Alcâncara [al-Aa^-ka-ra], .«?. f. (ant.) especie de pan- 
deiro ; (Alg.) especie de biscoito feito de massa de pão 
e manteiga de pôrco. 

Alcancareiro [al-kan-ka-rei-ru], i. m. (ant.) tange- 
dor de aicancara. (De alcancara e eiroj. 

Alcance [al-^a/i-ssè], .f. m. acto ou efteito de alcan- 
çar; encalço; çonseguimento; (fig.) intelligencía ; des- 
falque ; a" quantia em que alguém se alcançou; (veter.) 
alcançadura: peça que separa da parede as galerias de 
cortinas ou reposteiros; distancia que se alcança (com 

vista, etc.). 
Alcanço [al-Aan-ssu], s. m. o mesmo que alcance : 

(altan.) o dèdo insulado, nos pés das aves de rapina. 
Alcandor ral-kán-íiOr], s. m. o mesmo que alcàndo- 

ra : (fi^.) logar alcantiiado ; cumieira. 
Alcândora [al-Â:a)í-du-ra], s. f. poleiro do falçâo ; 

vara a que elle se prende ou ata. (Do ar. alcandur). 
Alcandoradamente [al-kan-du-m-da-ínew-tej. adv. 

de modo alcaudorado; sobre alcândora ; em situação 
elevada. (De alcandorado e mente). 

Alcandorado [al-kan-du-rá-du], adj. part. de alcan- 
rforar; poisado sobre alcândora; elevado; encarrapi- 
tado. 

Alcandorar^se [al-kan-du-rár-sse], V. pr. poisar em 
alcândora ; empoleirar-se ; collocar-se muito alto ; en- 
carrapitar-se; (fig.) guindar-se; sublimar-se. (De aí- 
cdndora e arj. [dinha. "l 

Alcalena [al-ka-/í*-na], s. f. réde para pesca de sar- J 
Alcaneve [al-ka-ne-ve], adj, Linho —, o linho ca- 

nhamo. (Do ar al-kinnah). 
Alcânfor [al-Âran-fôr], s. m. (pop.) cânfora. 
Alcânfora [aWan-fu-ra], s. f. (pop.) cânfora. (As 

duas fôrmas alcânfor e alcânfora só são usadas rara- 
mente pelo povo). [mo que canforado.l. 

Alcanforado [al-kan-fu-rá-du], adj. (pop.) o mes-J 
Alcanforar [al-kan-fu-rár], v. tr. (pop.) o mesmo 

canforar. [que canforeira ou canforeiro. "1 
Alcanforeira [al-kan-fu-ret-ra], s. f. o mesmo J 
Alcântara [al-^ran-ta-ra], s. f. nome de uma antiga 

ordem militar; (ant.) ponte. (Do ar. al, cantara). 
Alcantil [aUkan-í/l], s. m. rocha talhada a pique; 

cocoruto ; cume ; sitio alto e escarpado ; margem a pi- 
que : talude ; alambôr. 

Alcantilada [an-kan-ti-Zá-da], s. f. serie de alcan- 
tís; despenhadeiro profundo. (De alcantil e ada). 

Alcantiladamente [al-kan-ti-M-da-meH-te], adv. á 
maneira de alcantil; a pique ; perpendiculannente. (De 
alcantiiado e mente). 

Alcantiiado [al-kan-ti-/a-du], part. alcantilar; 
talhado a pique; Íngreme; perpendicular; profundo 
com margem alta. 

Alcantllar [al-kan-ti-MrJ, v. tr. dar fôrma de al- 
cantil ; talhar a pique : —se, v. pr. levantar-se ; ele- 
var-se ; erguer-se em despenhadeiro. (De alcantil e ar). 

Alcantiloso [al-kan-ti-/õ-zo], adj. o mesmo que al- 
cantiiado. (De alcantil e oso). 

Alcanzia [al-kan-;2r/-a], s. f. panela de barro, com 
matérias explosivas, usada nas guerras antigas; mea- 
Iheiro de barro ; bóla ôca de barro, com flores, e que 
nas cavalhadas se atirava aos cavalleiros; cavalhadas 
em que se empregavam as alcanzias. (Do ar. al e canz). 

Alcanziada [al-kan-zi-á-da], 5. f. arremésso de al- 
canzia. (De alcanzia e adaj. 

Alçapão [al-s3a-7)âo], «. m. porta ou postigo que fe- 
cha no sentido de baixo para cima; abertura que com- 
fiiunica um pavimento com outro inferior ; peça das 
calças que tapava a abertura anterior; bragarilha; (fig.), 
esconderijo ; facto ou circunistancia que n'uma lei ou 
regulamento encapotadamente favorece interesses par- 
ticulares; • — ordinário, armadilha em fôrma de gaiola 
para caçar pintasilgos e outros granivoros; * — auto- 
mático, armadilha de caçar passaros, feita de arame, 
com quatro portas. (De alçar). 

Alcaparra [ai-ka-j)á-rra], s. f. planta hortense, da 
fam. das capparideas; botão da flôr de alcaparra, em- 
pregada como condimento. (Do ar. a/, cabar). 

Alcaparrado [al-ka-pa-rrá-du], adj. temperado com 
alca])arras ; (fig.) deseafastiado. (Dq alcaparra e. ado). 

Alcaparral [al-ka-pa-rráí], rt. m. logar onde se 
criam alcaparras. (De alcaparra e al). 

Alcaparrar [al-ka-pa-?Tar], V. tr. temperar cora al- 
caparra. (De alcaparra e ar). 

Alcaparreíra [al-ka-pa-rreí-ra], s. f. o mesmo que 
alcaparra. (De alcaparra e eira). 

Alcaparreiro [al-ka-pa-rm-ru], s. m. o que vende 
alcaparras; o que vende conservas, condimentos, etc. 
(Masc. de alcaparreira). 

Alçapé [al-ssa-pe], s. m. armadilha para caça ; cam- 
bapé ; defesa traiçoeira do lutadôr, que mette o pé en- 
tre as pernas do adversario para o derrubar; (tig.) ar- 
tificio doloso. (De alçar e pé). 

Alçapema [al-ssa-peV-na], s. f. o mesmo que cam- 
bapé. (De alçar e peryial. 

Alçaprenía [al-ssa-j>rè-ma], s. f. grande alavanca; 
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trave ou barrote, a pino, para ci^corar; abuiz; eàpecie 
de tenaz empregada pelos dentistas; instrumento com 

os ferradores apertam o focinho das bestas. (De 
<ilça e lat. premere). 

Âlçapremado [al-ssa-pre-wá-du], part. de alcapre- 
mar; levantado ou escorado com alçaprema; apanhado 
com alçaprema; (fig.) torturado; angustiado. 

Alçaprcmar [al-ssa-pre-már], V. tr. elevar com al- 
^prema ; apanhar com alçaprema ; (fig.) opprimir; an- 
gustiar; apertar. (De alçaprema e arj. 

Âlçaprôme [al-ssa-pre-me], •?. m. (Traa-M.) o mes- 
mo que alçaprema. 

Alcaptona [al-ka-pw-na], s. f. substancia amarella, 
amorpha e insipida, contida na urina mórbida. 

Alçar [al-^-ár], s. m. arbusto da fam. das cistineas, 
chamada vulgarmente herx<a das sete sangrias. (Do ar. 
<il'CaráJ. 

Alçar [al-5sár], v. tr. tornar mais alto, altear; le- 
vantar; erguer; edificar; celebrar; exaltar; engrande- 
cer; (typ.) pôr a seccar (folhas impressas) e pintal-as 
■em caderno depois de seccas; juntar por sua ordem as 
diversas folhas de unia obra pura a brochura; aclamar 
{rei). —se, V. pr. levantar-se; sobresair; (fi^.) enso- 
berbecèr-se; rebellar-se; —, v. intr. (jogo) dividir as 
cartas baralhadas em duas metades, acamando-as em 
■ordem contraria áquella em que se achavam; —se, v. 
pr. levantar-se; suolevar-se; fugir com dinheiro alheio; 
alcançar-se. (Do lat. altiare). 

AlcaravãO [al-ka-ra-vão], s. m. ave de arribação, da 
ordem das pernaltas. (Do ar. al-caravan). 

Alcaravia [al-ka-ra-ví-a], s. f. planta herbacea, bis- 
annual, da fam. das umbelliferas ; o fructo d'es8a plan- 
ta. (Do ar. al-caravia). 

Alcaravis [al-ka-ra-víí], ou alcaraviz, s. m. tubo 
de ferro, que conduz o ar do folie á forja, (Do ar. al- 
carabis). 

Alcárcova [al-Aár-ku-va], s. f. logar onde se reúnem 
as águas das chuvas; pôno; o mesmo que alcôrcova, 

Alcáría [al-H-ri-a], ou alcaria [al-ka-rí-a], s. f. 
planta que cresce nos areaes, de folhas semelhantes ás 
das violai: o mesmo que alqtieria. (Do ar. al-caria)'. 

Alcarnache [al-kar-wí-xe], s. m. nome de uma plan- 
ta damninha como a gramma. [caraviaj. ~\ 

AlcarOUTÍa [al-ka-rô-r/-a], s. f. o mesmo que aí- J 
Alcarrada [al-ka-rra-da], s. f. movimento da ave 

de rapina, para empolgar a présa. 
Alcarraza [al-ka-rrá-za], s. f. eapecie de moringue. 

(Do ar. al'Carrasa). 
Alcarroteira [al-ka-rru-íeí-ra], s. f. (Tras-M.) mu- 

lher mexeriqueira; onzeneira. [c.ateia.^ 
Alcatéa [al-ka-íe-i-a], a. f. var. orth. da pai. aU J 
Alcateia [al-ka-íé-i-a], s. f. bando de lobos; mana- 

da de animaes selvagens; quadrilha de bandidos; (lig.) 
facção; bando; vigilancia; espera de ladrões para rou- 
bar. Estar de —, estar vigiando; estar aléjta. (Do ar. 
al-cati). 

Alcatifa [al-ka-íí-fa]. s. f. tapete grande, com que 
se reveste ou se orna o pavimento. (Do ar. aí, catifa). 

Alcatifado [al-ka-ti~^á-du], adj. part. de alcatifar'; 
coberto ou revestido de alcatifa. 

Alcatífamento [al-ka-ti-fa-ínen-tu], s. m. acto de 
alcatifar. (De alcatifar e mento). 

Alcatifar [al-ka-ti-/ar], v. tr. cobrir com alcatifa; 
armar á semelhança de alcatifa. (De alcatifa e ar). 

Alcatifciro [al-ka-ti-^èi-ru], s. m. fabricant.e ou ven- 
dedor de alcatifas. (De alcatifa e eiro). 

Alcatira [al-ka-íí-ra], s. f. arbusto leguminoso; a 
gomma extrahida d'esse arbusto; adraganto. (Do ar. 
alcatira), 

Alcatra [al-À:á-tra], s. f. logar onde termina o fio do 
lombo do boi ou vacca; ancas do boi ou as pernas tra- 
zeiras d'e83e animal; (chui.) as nádegas. (Do ar. al- 
catra). 

AlÒatrão [al-ka-ímo], s. m. producto da destillaçào 
do pinheiro, de certas madeiras e du hulha; substancia 

resinosa composta de pez liquido, sebo de boi, etc. (Do 
ar. al-quitran). 

Alcatrate [al-ka-írtí-te], s. m. (naut.) pranchao que 
cobre os topos das aposturas do navio. (Do ar. al-ca- 
trat). 

Alcatraz * [al-ka-írcw], s. m. ave palmipede, que se 
encontra em Portugal; nome de varias especies ae pe- 
licano. [cados. ~j 

Alcatraz' s. m. (pop.) o que concerta ossos deslo-J 
Alcatreiro [al-ka-íreí-ru], aãj. (chul.) que tem gran- 

des nádegas. (De alcatra e eiro). 
Alcatroado [al-ka-tru-á-du], adj. part. de alcatroar; 

coberto ou untado de alcatrão ; que tem mistura de al- 
catrão. 

Alcatroamento [al-ka-tru-a-men-tu], s. m. o acto ou 
eífeito de alcatroar. (De alcatroar e mento). 

Alcatroar [al-ka-tru-dr], v. tr. untar, misturar ou 
cobrir com alcatrão. (De alcatrão e ar). 

AlcatrOSirO [al-ka-tru-ei-ru], s. m. o que alcatróa; 
o que faz ou vende alcatrão. (De alcatroar e eiro). 

Alcatruz [al-ka-írús], s. m. vaso de barro ou de ferro, 
com que se tira água das noras ; (pop.) chapéu muito 
alto. (Do ar. al-cadus). 

Alcatruzada [al-ka-tru-jzrá-dal, s. f. cano de mani- 
Ihas, que conduz a água do caldeirão para a marinha 
(nas salinas do Sado); a porção líquida contida no al- 
catruz. (Fem. de alcatruzado), 

Alcatruzadamente [al-ka-tru-za-da-r^en-te], adv. 
á maneira de alcatruzes em movimento. (De alcatruza- 
do e mente). 

Alcatrnzado [al-ka-tru-;?á-du], adj. part. de alca- 
truzar; que tem fôrma de alcatruz; (fig.) curvado; 
alcachinado. 

Alcatruzar [al-ka-tru-;ídr], V. tr. dar forma de al- 
catruz a; abahular; munir com alcatruzes; elevareabai- 
xar ; (fig.) curvar; alcachinar; —se, v. pr, curvar-se 
sob o peso dos annos. (De alcatimz e ar). 

Alcavala [al-ka-m-la], s. f. nome antigo de certo 
fructo ; imposto forçado; tributo; (ant.) troço ; bando. 
(Do ar. al'cauvar ou al-kavala).' 

Alcavaleiro [al-ka-va-/eí-ru], $. m. antigo arrenda- 
tario ou administrador de alcavalas. (De alcavala e 
eiro). 

Alcaxa [al-^d-xa], s. f. o mesmo que alcaicha. 
Alce [á/-sse] s. m. especie de veado do norte, cha- 

mado vulgarmente gran-besta. (Do lat. alce). 
Álcea [áZ-sse-a], s. f. planta ornamental, chamada 

malvaisco silvestre. (Do gr. alkéa). 
Alceado [iil-sse-d-du], part. de alcear; coordenado 

(folhas) para encadernar. 
AlceamentO [al-sse-a-men-tu], s. m. (t. de typogr.) 

operação typographica, que consiste em collocar sup- 
portes, alças e fôlhas recortadas sôbre o estôfo dotym- 
pano, para que todos os pontos da fôrma tenham na 
tiragem o devido valor, segundo o corpo dos caracte- 
res empregados. (De alcear e.mento). 

AlCCar [al-sse-âr], v. tr. coordenar (as fôlhas de um 
livro para o encadernar); (naut.) guamecér de alça (uma 
peça do poleame, etc.); (naut.) agüentar a alça ao ca- 
dernal, sapata, etc). 

Alcélapho [al-«se'-la-fu], s. vi. especie de antílope. 
Alchõlllila [al-ke-mi-la], s. f. certa planta da fam. 

das rosaceas, chamada também pé de leão. (Do ar. ai- 
chimèlich). ^ [chimia). "j 

Alchime [al-^í-me], s. m. oiro falso. (Oontr. de aí-J 
Alchimia [al-ití-mi-a], s. f. chimica daedade média 

que procurava a panacéa universal e a pedra philoso- 
phal (transmutação dos metaes). (Do ar. al-chimiaj. 

Alchimico [al-H-mi-ku], adj. relativo á alchimia. 
(De alchimia e ico). 

Alchimista fal-ki-m/s-ta], s. m. o que se dedicava 
aos estudos e processos da alchimia. (De alchimia e 
ista). 

Alchumolço [al-xu-moi-ssu], s. m. (Trás-M.) grande 
chumaço. 

AlciâO [al-ssi-rto], s. m. o mesmo que alcyão. 
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Âlcicorne [al-asi-Á-ür-ne], adj. que tem ct»iiioR seme- 
IhaDtes aos do alce. (De alce e corno), 

Alcide [al-55/-del, 5. m. (gir.) pão. 
Alcides [al-ssí-desl, s. m. (fig.) lioiiiem de muita 

fôrça ; hercules; (zooL) grande escaravelho da Índia; 
insecto lepidoptero tetrâmero. (De Alcides, cognome de 
Hercules). 

Alcilcúlte [al-8si-/a7i-te], s. m. (gir.) relogio de se- 
nhora. -i. [das heliantheas. ~| 

Alcina [al-ssi-na], s.\f. genero de plantas, da fam. J 
^Alcion [áí-ssi-on], ou ^cionâ [al-asi-õ-na], ou al- 

CÍone [al-ssi-ó-nej, o mesmo que alcyon, etc. 
Alcionoo [al-ssx-ü-ni-u], adj. o mesmo que alcyôneo. 
Alcmena [al-Â:rné-na], s. f. nome de um planeta te- 

lescópico. (De Alcmena, n. p.). 
Alcobaça [al-ku-fca-ssa], s. m. len(,50 grande de al- 

godão, usado em geral pelos que cheiram rapé. (De 
Alcobaça, n. pr.). [al-coceifa).~\ 

AlCÓCeifa [al-ku-syeí-fa], s. f. (ant.) alcoice. (Do ar. j 
Alcofa ' [al-À:0-fa], s. f. cesto flexível de vime, es- 

parto ou palma; covo. (Do ar. al-coffa). 
Alcofa' s. rn. e f. alcoviteiro ; alcoviteira ; (Alter. 

de alcovetaj. 
Alcofado [aJ-ku-^a-duj, part. de aloofar. 
Alcofar [al-ku-/ar], v. tr. inculcar servindo de alco- 

viteiro ; alcovitar. (De alcofa^ e ar). 
AlCOfinha [al-ku-/Ç-nhal, s. m. e f. alcoviteiro; al- 

coviteira. (Dim. de alcofay. 
AlCOfÔr [al-ku-/í)r], s. m. (ant.) o mesmo que anti- 

monio; o mesmo que cânfora. (Do ar. alcafurj. 
Alcoforado [al-ku-fu-rá-du]*, part. de alcoforar : 

untado com alcofôr. 
Alcoforar [al-ku-fu-rár], v. tr. o mesmo que canfo- 

rar. (De alcofôr). [panar; bordel. (De aí e qaus), ~| 
Alcoice [al-À:òí-s8e], s. m. logar de prostituição; lu- J 
Alcoiceiro [al-kôi-«set-ru], s. m. o que tem casa de 

prostituição; freqüentador de alcoices. (De alcoice e 
eiro). 

Alcomonia [al-ku-mu-nt-a], s. f. (V. alcamonia). 
Álcool [a/-ku-ól], s. m. liquido obtido pela destilla- 

ção do vinho e de outras substancias fermentaveis: es- 
pirito-de-vinho; (chim.) classe de compostos neutros 
formados de carbono, hydrogeno e oxygeno, e cujas 
funcçÕes são semelhantes ás do álcool extrahido do vi- 
nho. PI. alcooes. (Do ar. al-cohlj. 

Alcoolativo [al-ku-u-la-fi-vu], s. m. medicamento 
alcooHco, para uso externo. (De alcoolatoj. 

AlcOOlatO [al-ku-u-íá-tu], s. m. liq^uido resultante 
da destillação do álcool sôbre substancias aromaticas ; 
combinação com um sal. (De álcool e ato). 

AlCOOlatura [al-ku-u-la-tó-ra], s. f, liquido resul- 
tante da maceração de matérias vegetaes ou animaes 
em álcool. (De alcoolato e ura). 

Alcoóleo [al-ku-ó-le-u], s. m. álcool, que se carre- 
gou de principios solúveis de uma ou mais substancias. 
(De álcool). 

AlCOOliCO [al-ku-c5-li-ku], adj. relativo ao álcool; 
que contém álcool; —, s. m. indivíduo que abusa das 
bebidas alcoolicas ; o que manifesta symptomas do al- 
coolismo. (De álcool e ico). 

Alcoolismo [al-ku-u-Zú-mu], s. m. estado morbido 
ou doença produzida pelo abuso de bebidas alcoolicas; 
o vicio das bebidas alcoolicas. (De álcool e ismo). 

Alcoolízação [al-ku-u-li-za-smo^ s. f. acto ou ef- 
feito de alcoolizar; producção ou addição do álcool nos 
liquidos. (De alcoolizar e ação). 

Alcoolizado [al-ku-u-li-jzrd-du], part. de alcoolizar; 
que contém álcool; em que se desenvolveu álcool ; 
(fam.) embriagado com álcool. 

Alcoolizar [al-ku-u-li-í^ár], v. tr. misturar com ál- 
cool ; (fam.) embriagar; —se, v. pr. transformar-se em 
álcool; (fam.) embriagar-se. (De álcool e izar). 

Alcoolómetro [al-ku-u-Zd-me-tru], s. m, o mesmo 
que alcoúmetro. 

Alcoomel [al-ku-u-me7], 5. m. excipiente pharma- 

ceutico, formado de uma parte de álcool e tres de mel* 
(De álcool e mel). 

AlCOOmetria [al-ku-u-me-íW-a], s. f. processo para 
determinar a quantidade de álcool nos liquidos espiri- 
tuosos. (De alco(m.etro e ia). 

Alcoómetro [ál-ku-ó-me-tru], s. in. pesa-licôr ou 
especie de areómetro para medir a riqueza, em álcool^ 
das bebidas espirituosas e da aguardente. (De álcool e 
gr. meíro)iJ. 

AlCÔr [ul-tôr], ou alcór [al-Aor], s. m. pequena es- 
trella situada na cauda da ursa-maior. 

AlCOranista [al-ku-ra-nís-ta], s. m. sectário do al- 
corão ; o que explica ou é entendido nas doutrinas do 
alcorão. (De alcorão e ista). 

Alcorão ' [al-ku-rãoj, s. m. o livro sagrado dos maho- 
metanos ; (fig.) a religião mahometana ; torre d'onde se 
chamam os muçulmanos á oração. (Do ar. al^coran). 

Alcorão* [al-ku-ráo], s. m. (Alemt.) sótão que serve 
de arrecadaçao de mobilia velha. 

Alcorca 'al-ArOr-ka], s. f. regueira para esgotamento 
de águas ; f©sso aberto para formar vallados, que res- 
ffuárdem ou limitem uma propriedade rústica. (Contr. 
de alcôrcova). 

AlCÔrça [al-Xôr-ssa], s. f. massa de açúcar e fari- 
nha, pani fazér ou cobrir dôce. (Do ar. aUcorça). 

Alcorçado [al-kur-síd-du], part. de alcorçar. 
Alcorçar [al-kur-s^ar], v. tr. e intr. {X.'alcursarj. 
Alcôrcova [al-Wr-ku-va], s. f. (ant.) fôsso dos val- 

lados, com que se tapam as propriedades rústicas. 
Alcorcovado [al-kur-ku-vd-du], part. de alcorco' 

var. [o mesmo que corcovar (e der.). 1 
Alcorcovar [al-kur-ku-iw], V. tr. (ant.) (e der.) j 
AlcomOQUe [al-kur-nd-ke], a. m. (phann.) casca 

medicinal ae certa arvore. 
Alcorque [al-Â:ür-kej, s. m. (ant.) calçado rústico- 

com sola de cortiça; especie de tamanco. 
Alcorraça [al-ku-rrd-ssaj, s. f. (Alemt.) o mesmo 

que alcorraz. 
Alcorraz [al-ku-rrás], s. m. peixe da costa de Por- 

tugal, chamado também choupa. 
Âlcouce [al-^ô-sse], s. m. var. orth. de alcoice. 

' AlCOUCeirO [al-kô-sm*-ru], s. m. o mesmo que alcoi- 
ceiro. [(hg-) esconderijo. (Do ar. al-cohha).~\ 

AlCÔva [al-Aô-va], s. f. pequeno quarto de dormir; J 
Alcovêta [al-ku-vé-ta], fem. de aicoréío; alcaiota. 
Alcovêto [al-ku-té-tu], s, m. o mesmo que alcaiote. 

(De alcõva). [ra e ista),~\ 
Alcovista [al-ku-vw-tal, s. m. femeeiro. (De alco- J 
Alcovitado [al-ku-vi-fa-duj, part. de alcovitar; ten- 

tado ou seduzido por alcovitices; inculcado. 
Alcovitar [al-ku-vi-ídr], v. tr. seduzir ou tentar com 

alcovitices; (fig.) intrigar; insinuar; —, v. intr. servir 
de alcoviteiro. (De alcovêto). 

AlCOVitaria [al-ku-vi-ta-rí-a], a. f. alcoviteirice. 
(De alcovitar e ia). 

Alcoviteira [al-ku-vi-íei-ra] s. fem. de alcoviteiro; 
mulher c^ue auxilia relações amorosas. 

Alcoviteirice [al-ku-vi-tei-rí-sse], s. f. oüicio de 
alcoviteiro ; facilitação de relações amorosas ; seducçao; 
lènocinio. (De alcoviteiro). 

Alcoviteiro [al-ku-vi-íeí-ru], s. m. intermediário de 
relações amorosas ; corretor de meretrizes; (fig.) mexc- 
riqueiro. (De alcovitar e eiro). 

Alcovitice [al-ku-vi-ít-sse], s. f. o mesmo que aZ- 
coviteirice. (De alcovêto). 

Alcunha [al-Aú-nha], .v. f. epitheto dado a alguém, 
e derivado de certa particularidade ; appellido ; sobre- 
nome ; (ant.) cognome. (Do ar. al-cuniaj. 

Alcunhado fal-ku-n?iá-du], part. de alcunhar ; de- 
nominado; appellidado. 

Alcunhar [al-ku-n/idr], V. tr. pôr alcunha a ; appel- 
lidar; designar pelo epitheto de. (De alcunha e ar). 

Alcursado [al-kur-ssá-du], part. de aZcwrsar; abran- 
gido com a vista. 

Alcursar [al-kur-ssdr], v. tr. (Alemt.) alcançar.com 
a vista ; vêr; —, v. intr. restabelecér-se de uma doença.. 
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Âlcyão [al-ssi-ão], s. m. ave aquatica, chamada vul- 
garmente maçarico. (Do gr. alkyon). 

Alcyon [al-ssi-on], ou alcyona [al-ssi-õ-na], ou al- 
Cyone [al-ssi-ó-ne], s. f. o mesmo que alcyôo; (astr.) 
uma das estrellas das Pleiadas. 

Alcyoneo [al-ssi-d-ni-u], adj. relativo ao alcyão; 
(fig.) sereno; agradavel; brando. 

Aldavana [al-da-rò-na], s. f. planta rubiácea da 
índia portugueza (adina cordifoUa). 

Aldea [al-dé-i-a], s. f. var. orth. de aldeia. 
Aldeã [al-de-an], s. fem. de aldeão; mulher de al- 

deia ; camponeza. (Fem. de aldeão). 
Aldeado [al-de-á-du], part. de aldear ; dividido em 

aldeias; povoado de aldeias. 
Aldeada [al-de-á-gha], s. m. e f. (Beira) trapalhão; 

zaranza ; tagarela ; pairadór. 
Aldeag^ante [al-ae-a-9/ian-te], s. m. (Trás-M.) vian- 

dante : caminhante. 
Aldeagar [al-de-a-p/iár], v. intr. (prov.) falar átôa; 

tagarelar; falar com vivacidade; gracejar ruidosa- 
mente. (De aldeaga e ar). 

AldeamentO [al-de-a-m«n-tu], s. m. (Bras.) povoa- 
ção de Índios, sob a direcção de missionário ou de au- 
ctoridade leiga. (De aldear e mentoj. 

Aldean [al-de-an], s. f. o mesmo que aldeã. 
Aldeanmente [al-de-an-mcn-te], adv. á maneira de 

aldeão. (De aldean e mente). 
Aldeão [al-de-áo], adj. proprio ou privativo da al- 

deia ; rústico ; simples ; —, s. m. o que vive ou móra 
em aldeia ; homem do campo. (De aldeia e do). 

Aldear [al-de-dr], v. tr. dividir em aldeias; distri- 
buir por aldeias; reunir formando aldeias ; congregar 
n'um povo ou n'uma aldeia. (De aldeia e ar). 

Aldebaran [al-de-ba-ran], s. f. (astr.) estrella de 
1.* grandeza na constellação do toiro. (Do ar. al-deha- 
ran). ^ Uildehydo (e der.). ~\ 

AldeMdo [al-de-í-du], s. m. (e áer.) o mesmo que j 
_ AldehydatO [al-de-i-da-tu], s. m. (chim.) corpo de- 

rivado do aldehydo pela substituição de um átomo de 
metal por um de hydrogeno. (De aldehydo e ato). 

Aldehydico [al-de-í-di-ku], adj. relativo ao aldehy- 
do. (De aldehydo e ico). 

Aldehydo [al-de-í-du], s. m. (chim.) corpo derivado 
dos álcooes pela perda de hydrogeno ; — formico, o 
mesmo que formol. (De álcool e hydrogeno). 

Aldeia [al-rféí-a], s. f. pequena povoaçào sem cate- 
goria municipal; pequena povoação inferior a villa ou 
cidade ; povoação rústica ; (por ext.) campo. (Bras.) po- 
voação composta só de aborígenes; cada uma das ca- 
sas que constituíam uma povoação de indígenas. (Do 
ar. aUdheia). 

AldemenOS [al-de-mé-nus], adv. (pop.) ao menos; 
pelo menos. (E' corr. de ao menos). 

Aldeola [al-de-ó-l^i], s. f. pequena aldeia. (De aldeia 
e ola). [ (De aldeia e ota). "| 

Aldeota [al-de-ó-ta], s, f. o mesmo que aldeola. J 
Alderman [al-íié'T-man], s. m. (neol.) magistrado 

municipal em Inglaterra e nos Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte. (E' pai. ingl.). 

Aldino [al-ííí-nuj, adj. Diz-se das edições feitas pe- 
los celebres impressores Aldos ; diz-se dos caracteres 
typographicos que estes empregaram pela primeira vez 
na sua edição de Yirgilío, em 1501 (d'oiide provém o 
itálico). (De Aldo e inoj. [dos.( De Aldo, n. p.). n 

Aldo faZ-du], s. m. nome da edição feita pelos Al-J 
Aldrab-.. (V. aldrav...) 
Aldrabada [al-dra-frá-da], s. f. pancada com aldraba 

ou aldrava, aldravada. [mesmo que aldravado. ~| 
Aldrabado [al-dra-6á-du], part. de aldrabar; o J 
Aldrabão [aí-dra-feão], 8. m. o mesmo que aldravão. 
Aldrabar [al-dra-Òár], V. tr. o mesmo que aldravar. 
Aldrabice [al-dra-6/-sse], s. f. o mesmo que aldra- 

vice. 
Aldrava [al-dra-va], s. f. peça, em geral de ferro, 

na parte anterior da porta e que serve para bater n'e9- 

I ta e chamar a attenção de alguém, ou para levantar a 
tranquéta que segura a porta do lado posterior; (naut.) 
tranquêta de ferro com que se fecha a canna do leme 
para evitar que os balanços a desmanchem. (Do ar. 
adh^dhahha). 

Aldravada [al-dra-ra-da], s. f. pancada com a al- 
drava na porta. (De aldrava e adk). 

Aldravado [al-dra-vá«du], part. de aldravar: fecha- 
do com aldrava; conseguido por aldravices >''(pop.| rou- 
bado ; apanhado por artimanhas. 

Aldravão [al-dra-mo], s. m. aldrava grande ; (pop.) 
mentiroso ; trapaceiro ; o que fala atrapalhadamente ; 
imperfeito ou pouco limpo no trabalho executado; 
(Trás-M.) estafermo (fal. de mua mulher). (De aldrava 
e ão). 

Aldravar [al-dra-var], v. tr. aferrolhar; fechar com 
aldrava; pôr aldrava em; (pop.) fazér mal (as coisas). 
—, v. intr. (pop.) falar atrapalhadamente ; mentir. (De 
aldrava e ar). 

Aldravice [al-dra-rZ-sse], s. f. (pop.) patranha; tra- 
paça ; pêta; intrugice. (De aldrava e ice). 

Aldrubio [al-drú-bi-u], s. m. (Beira e Alg.) trapa- 
ceiro ; burladôr; intrujão. (Alter. de aldrabar). 

• Álea [á-le-a], s. f. renque ou fileira de árvores. (Se- 
gundo alguns este gallicismo deve pronunciar-se aléa 
ou aleia. (Do fr. alléej. 

Aléa [a-Z^-a], s. f. var. orth. de aleia. 
Aleatoriamente [a-le-a-íó-rí-a-men-te], adv. de mo- 

do aleatório; de modo contingente. (De aleatorio e 
mente). 

Aleatório [a-le-a-íó-rí-u], adj. sujeito a aconteci- 
mentos ou contingências imprevistas; dependente de 
circnmstancias favoraveis ou desfavoráveis ; fortuito ; 
casual. (Do lat. aleatorius). [lacrau. 

Alecraia [a-le-Arái-a], s. f. (Trás-M.) o mesmo que J 
Alecrim' [a-le-Â:rm], s. m. arbusto aromatico da 

fam. das labíadas (rosmarinus officinalis, Lin.), muito 
vulgar em Portugal. (Do ar. al-iclil). Ttugal. ~j 

Alecrim * S. m. nome de um peixe da costa de Por- j 
Alecrineiro [a-le-kri-neí-rul, s. m. o mesmo que 

alecrim (quando do tamanho de um arbusto). De ale- 
crim e eiro). [alecrineiro. (De alecrim). "| 

Alecrinzeiro [a-le-lcrín-zei-m], 8. m. o mesmo que J 
Aléctico [a-Ze-ktí-ku], a^lj. relativo á a;exia; que 

soffre de alexía. (De alexia). 
AleCtO [a-Ze-ktu], s. m. nome generico de vários ani- 

maes de dif. ordens e famílias. (De Alecto^ n. p.). 
Alector [a-lé-AíOr], s. m. ave gailínacea da Ame- 

rica. (Do gr. alector). [mosa. (Do gr. alektor). 1 
AlectÓria [a-lé-itíó-rí-a], s. f. lichen de fronde ra-J 
Alectorio [a-lé-À:fó-ri-u], adj. relativo ao callo. Pe- 

dra •— a, pedra maravilhosa, que se supunha existir 
no fígado ou estomago dos gallos. (De alector). 

Alectoromachia ía-Ié-ktu-ru-ma-A-í-a], 8. f. comba- 
te de gallos. (Do gr. alector e makhéj. 

Alectoromachico [a-lé-ktu-ru-má-kí-ku], adj. re- 
lativo á alectoromachia. (De alectoromachia e ico). 

Alectoromância [a-lé-ktu-ru-man-ssí-a], s. f. adi- 
vinhação que se praticava com um gallo e grãos de 
trigo. (Do gr. alektor e manteia). 

Alectoromante [a-lé-ktu-ru-jna/i-te], s. m. o que 
pratica a alectoromancia. (De alectoromancia). 

Alectriomância [a-lé-ktrí-u-ynan-ssi-a], 8. f. o mes- 
mo que alectoromancia. 

Alectoromaquia [a-lé-ktu-ru-ma-A-í-a], s. f. omes^ 
mo que alectoromachia. 

Alectryomancia [a-lé-ktrí-u-man-ssi-a], 8. f. o mes- 
mo que alectoromância. [Ias purgativas. "] 

Alefanginas [a-le-fan-yí-nas], s. f. pl. certas pilu- J 
Alefríz [a-le-Zí^s], s. m. (mais us. no pl.) fenda ou 

encaixe, em que se embebem ou prégam os tôpos do 
taboado do navio. (Do ar. al e feridh). 

Aleganças [a-le-p/ian-ssas], f. pl. (t. da Bairra- 
da), usado na loc. fran(}a8 e alleganças, mundos e fun- 
dos : coisas e loisas. 
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Alegâr (e der.), o mesmo que allegar, le der.). 
Alegrado ' [a-le-p/ira-du], part. de alegrar *; torna- 

do alegre. [aberto com legra. "] 
Alegrado* [a-le-^ftra-du], adj. part. de alegrar'; J 
Alegrador [a-le-ghra-íidrí, adj. e s. m. o que causa 

alegria. (De alegrar e or). 
Alegramento [a-le-ghra-meH-tu], s. m. (p. us.) o 

ir;e3mo que alegria. (De alegrar e mento), 
AlegràO-[a-le-prâo], s. m. (fam.) grande alegria; 

regabofe ; pandega. [De alegrar e âo). 
Alegrar ' [A-le-ghrdr], V. tr. tornar alegre ; (fig.) 

aformosear; (pop.) embriagar um pouco; (techn.) abrir 
um pouco as juntas (de tijolos ou de cantarías), lim- 
pando-as, para lhes vazar argamassa ; —se, v. pr. re- 
gosijar-se; (pop.) beber até ticar um tanto alegre. (De 
alegre e ar). [com a legra. (De a, legra e ar),"] 

Alegrar- [a-le-^/irár], v. tr. cortar com legra; abrir | 
Alegras [a-/e-ghras], s. f. pl. réde que faz parte do 

* apparélho da pesca da sardinha. 
Alegre [a-íe-ghre], adj. que tem ou dá alegria; que 

dá prazer ao espirito ; contente; agradave]; galhofeiro ; 
folgazão; um tanto ébrio ou com um grão na aza. (Do 
lat. alacris). 

Alegremente [a-/tJ-ghre-í>ie»-íe], adv. de modo ale- 
gre ; com alegria. (De alegre e meiiie). 

Alegrête [a-le-p/irê-te], adj. um taiitu alegre; um 
pouco embrirfgado; —, s. m; especie cie canteiro, fecha- 
do por pedra ou madeira, em que se criam plantas de 
ornato. (De alegre e ete). 

Alegria* [a-le-p/iW-a], s. f. estado de quem se acha 
ulegre ; prazér moral ; contentamento; festa; aconteci- 
mento feliz; —s. f. pl. <pop.) testículos de animal. (De 
alegre e ia). 

Alegria- [a-le-p/i?*/-a], s. f. arvore mexicana, da 
fam. das liliaceas; nome de uma planta chamada tam- 
bém gergelim. 

Alegrote [a-le-^/tró-te], adj. o mesmo que alegrete, 
ou um tanto alegre; um tanto ebrio. (De alegre). 

Aleia ' La-/«-a], s. f. elephante sem dentes. (Pai. as.). 
Aleia' [a-íéi-aj, s. f. o mesmo que aléa. 
Aleijado [a-lei-yá-au], adj, part. de aleijar : que tem 

algum membro mutilado ; leso; — s. m. que tem aleijào. 
Aleijamento [a-lei-ja-men-tUj, s. m. acto ou effeito 

de aleijar. (De aleijar e mento). 
Aleijão [a-lei-jao], s. m. defeito physico ; deformi- 

dade ; membro mutilado do corpo ; defeito moral; aber- 
ração. (Do lat. laesio/. 

Aleijar [a-lei-jar], r. ír. causar aleijào, deformida- 
de a; mutilar; maguar muito; —fie, v. pr. ficar alei- 
jado; mutilar-se; maguar-se muito. (De aleijão). 

Aleirado (a-lei-m-du], pari. de a/eírar; dividido 
em leiras. [a, leira e ar;. ~| 

Aleirar [a-lei-rár], v, tr. dividir em leiras. {De J 
Aleitação [a-Iei-ta-íf^âo], s. f. acto ou effeito de aleí- 

tar. (De aleitar e ação). 
Aleitado [a-lei-íá-du], part. de aleitar. 
Aleitar [a-lei-Z^r], r. tr. criar com leite; amamnien- 

tar: (tig.) tornar claro, como leite. (De a. leite e ar). 
Aleive [a-ítft-ve], s. m. fraude ; traição ; calumnia. 
Aleivosamente [[a-lei-ró-za-ííien-te], adv. de modo 

aleivoso. (De aleivoso e mente), 
Aleivosia [a-lei-vu-z/-a], 5. f. caracter ou qualida- 

de do que é aleivoso; aleive. |De aleivoso e ia). 
Aleivoso [a-Iei-uú-zu], adj. que levanta aleive; que 

procede com aleive; fraudulento; calumnioso. (De 
aleive e osoj, 

Aleixado [a-lei-^a-du], part. de aleixar; afastado; 
desviado. ' [—se, r. pr. afastar-se. (Do lat. laxus).~\ 

Aleixar [a-lei-a?a'r], v. tr afastar ; deitar a longe; J 
Ale-larga [á-le-/íiV-ghaj, s. f. cabo com que se re- 

colhe a amarra, até suspender a ancora. (De alar e lar- 
gar), 

Aleli [a-le-/i], m. planta crucifera, de flôres rubras 
e raiadas de branco ou amarelas; goiveiro: flôr de 
goiveiro. íDo ar. al-kkiri). 

Além [à-len], adv. mais adeante ; da ou na parte de 
lá ; acolá ; longe ; mais longe ; para diante ; para mais; 
ainda em cima; afóra; —, s. m..o espaço que fica para 
0 lado de lá. (Oontr. de alli e ant. ende). 

Alembrar [a-len-6rdr], v, tr. e pr. (e der.) o mesmo 
que lembrar (e der.) [Aquella fôrma é us. ainda pelo 
povo]. 

Além-mar [á-len-mar], adv. além do mar; no ultra- 
ínar; —, s. m. o ultramar. 

ÃlemO [d-le-mu], s. m. (des.) o mesmo que álamo. 
Alemtejanismo [a-Ien-te-ja-nij-mu], s. m. palavra 

ou locução peculiar ao Alemtejo. (De Alemtejano e 
ísmo). [dral. 1 

Alendroal [a-len-dru-á/], 8. m. o mesmo que loen- j 
Alentadamente [a-len-íá-da-meH-te], adv. de modo 

alentado; com fartura ou pujança. (De alentado e 
mente). 

Alentado [a-len-ía-du], adj. part. de alentar esfor- 
çado ; vigoroso ; robusto ; pujante ; sncculento ; esforça- 
do ; ousado. [[ta. (De alentar e or^ "1 

Alentadôr [a-len-ta-dOr], adj. e s. m. o que alen-J 
Alentar *'[a-len-ídr], v. tr. dar alento a; encorajar; 

dar esforço a ; inspirar alento a ; alimentar; —, r. intr. 
e pr. tomar alento; respirar; esforçar-se; animar-se. 
(De alento e ar). 

Alentar' [a-len-íar], v. intr. fazér-se lento; tornar 
lento; alentecer. (De a, lento e ar). 

Alentecer [a-len-te-.?5ér], r. intr. fazêr-se lento. (De 
a, lento e ecèr). 

Alento [a-Zen.-tu], s. m. respiração; habito; folego; 
ilig.) animo; esforço; vigor; robustez; valentia : ali- 
mento; sustento; enthusiasmo;—, pl. (ant.) ornatos de 
que usavam as freiras na toaJlia da cabeça ; oriticios 
nas ventas dos cavallos. (Do lat. anhelilus). 

Aléo [a-Ztííí], 5. m. o mesmo que aleu. 
Aléocara [a-le-d-ka-ra], ou aléocaro [a-le-ó-ka- 

1 ru], m. pequeno insecto coleóptero, que vive nos co- 
gumelos. (Do gr. alea e kherassó). 

Aleonado [a-le-u-ná-du], adj. que tem a côr do leão; 
fulvo. (Do lat. leo, leonis). [hebraico. 1 

Aleph [a-ít!-fe], s. m. a primeira lettra do alphabeto J 
Alepidote [a-le-pi-du-te], adj. e s. diz-se dos pei- 

; xes que não tém escama. 
Alepina [a-le-pí-na], s. f. estofo de seda e lan de 

Alepo. (De Alepo, n. pr.). 
Alegueado [a-le-ki-á-du], a<y. (bot.) que tem fúmiâ 

de leque (fal. das folhas). (De a, leque e adoi. 
Alerta [á-ZtíV-ta], adv, de guarda; com vigilância; 

de vigia; de prevenção; atteniamente; —, í.m. si^nal 
para estar vigilante; rebate; aviso. —, interj. sentidol 
de guarda! cautela! (Do it. alVerta). 

Alertamente [a-/er-ta-men-te], adv. com cuidado; 
alerta. (De alerta e mente). 

Alertado [a-ler-íar], v. tr. (p. us.) despertar a vigi- 
lância <ie, chamar a attenção de. (De alerta e ar). 

Alestado [a-les-íá-du], part. de alestar: tornado 
Icsto. 

Alestar [a-les-ídr], v. tr. tornar lesto, ou desemba- 
raçado; — se, V. pr. tornar-se lesto. (De a, lesto e ar). 

Aleta [a -lé-ta], s. f. pequena ala; (arch.) lado de um 
membro ou pé-direito, coliocado entre duas arcadas, a 
meio das quaes existe uma columna ou pilastra ; cada 
uma das duas asas do nariz; • (Miranda) hombreira na 
capa de honras. (De ala e eta). 

Alethargado [a-le-tar-p/iá-du], adj. pôsto em lethar- 
go. (De a e lethargo). 

Alèthologia [a-lé-tu-lu-//-a], s. /*. tratado ou discur- 
so acérca da verdade. (Do gr. aletheia e logos). 

Alèthologico [a-lé-tu-W-ji-ku], adj. relativo á alè- 
thologia. (De alèthologia e ico). 

AletO [a-Í6-tu], s. m. ave de rapina, da índia, maia 
pequena aue o falcão. 

Aletraaado, aletradar. (V. alettmdo e alettradar). 
Aletria [a-le-írí-a], s. f. especie de macarrão, de 

fios delgados. íDo ar. al e itria).' 



Aletriado [a*le-tri-á-<lu], adj. que tem a íórma de 
aletria. (De aletria e ado). 

Aletrieiro [a-le-tri-et-ru], s. w. fabricante de ale- 
tria. {De aletria e eiro). 

Alôttradado [a-le-tra-rfâ-du], part. de alettradar : 
que tem conhecimentos de lettrado. 

Alettradar-se [a-le-tra-ftór-ssej, V. pr. fazèr-Re let- 
trado. /De a, lettrado e ar). 

Aléu' [a-/eu], #. m. (ant.) joeo do truque ; pau com 
que se impelle a bola, no jôgo da choca. 

Aleu' [sL-léu], í. m. (Alg.) descanso; allivio. 
Aleuria [a-leu-W-a], «. f. cogumèlo semelhante a um 

monticulo de farinha. (Do gr. aleuron). 
Aleurisma [a-leu-n«-maj, í. f. (pop.) bolôr; m6fo. 
Aleurite [a-leu-W-te], 8. f. planta de Ceilâo, da 

fam. das euphorbiaceas. (Do gr. aleuritisj. 
Aleuromancia [a-leu-ru-maTi-ssi-aj, s. f. antigo pro- 

cesso de adivinhação por meio da farinha. (Do gr. aleu- 
ron e manteia). 

Aleuroxnante [a-leu-ru-man-te], s. m. o que prati- 
cava a aleuromancia. (De aleuromancia). 

Aleuromantico [a-leu-ru-màw-ti-ku], adj. relativo 
á aleuromancia. (De aleuromancia). 

Aleurómetro [a-leu-ró-me-tru], s. m. pequeno ins- 
trumento, para medir a quantidade de glúten contido 
na farinha. (Do ^r. aleuron e metron). 

AldUrona [a-leu-rô-na], s. f. substancia fina e bran- 
ca, contida nas cellulas de certas plantas, mOrmente das 
euphorbiaceas. (Do gr. aleuron). 

Alevadoiro [a-le-va-doí-ru], s. rn. pau com que se 
ergue a pedra da moenda. (Alter. de elevadoiro, de ele- 
var). 'alevadoiro). "j 

Alevadouro [a-le-va-rfô-ru], s. m. var. orth. de J 
Alevant--. (V. levant...).' 
Alevantadeiro [a-le-van-ta-ííei-ru], adj. que levan- 

ta. (De alevantar e eiro). 
Alevanto [a-le-ran-tu], s. m. (p. us.) motim; suble- 

vação ; alvorôto. (Contr. de alevantar). 
Alevedado [a-le-ve-tíá-du] e alevedar [a-le-ve-rídr], 

o mesmo aue levedado e levedar. 
Alexanarino' [a-le-xan-drí-nu], adj. relativo a Ale- 

xandria; —, s. m. habitante da Alexandria. (^De Ale- 
xandria, n. pr.). 

Alexandrino», adj. Diz-se do verso de doze sylla- 
bas, com accento tônico na 6.* e nà 12.*; —, s. m. verso 
alexandrino. (De Alexandre, n. pr.). 

Alexia [a-lé-À:ífs/-a], $. f. impossibilidade pathologica 
de lér. (Do gr. a e legein). 

Alexiaco [a-le-í-ssí-a-ku], adj. o mesmo que alexi- 
pharmaco. (De alexia). 

AlexifànnaCO [a-lé-kssi-/ar-ma-ku], s. m. o mes- 
mo que aleodpharmaco. 

AlexipharmaCO [a-le-k8si-/ar-ma-ku], adj. e s. m. 
Diz-se dos antídotos contra o veneno ingerido no es- 
tomago. (Do gr. alexiphármacon). 

Alexitereo [a-lé-kssi-íe-ri-u], ou alexiterio, adj. 
o mesmo que alexipharmaco. (Do gr. alexitereon). 

Aleziriado [a-le-zi-ri-a-du], adj. cheio de lezirias. 
(De a, leziria e ado). 

Alfa ' [aí-fa], s. m. o mesmo que alpha. 
Alfa-, s. f. planta graminea da Argélia (stipa tena- 

cissimaj. 
Alfa*. 8. f. marcu divisorio da propriedade particu- 

lar ; marco entre bens communs e particulares; rego 
aberto para fazêr a sementeira. V, alfas. 

Alfábega [al-Za-be-gha], 5. f. (t. de Vizella) o mes- 
mo que alfavaca. [alphabeto (e der.), "i 

Alfabeto [al-fa-fee-tu], #. m. (e der.) o mesmo que j 
Alfaçal [al-fa-ísííí], í. m. terreno plantado de alfa- 

ces. íDe alface e al). 
Alface [al-z^á-sse], s. f. planta herbacea, hortense, 

da fam. das compostas, com que se faz salada. ,(Do ar. 
al-cass). rierianaceas, (vai. locusta olitoria). 1 

Alface-de-cordelro, s. f. planta da fam. das va-J 
Alfácia [al-/(í-ssi-a]. s. f. (t. dos vendilhões de Lis- 

boa), o mesmo que alface. 

Alfacinha ^al-fa-ííi-nhal, #. wí. dim. de alface, (pop.) 
habitante de Lisboa, alcunha do lisboeta. (De alface). 

Alfádega [al-/a-de-gha]. s. f. mangerícão de folhas 
largas. [zerna. (Do cast. alfalfa). "| 

Alfafa [al-^á-fa], í. f. (Brás.) nome vulgar da lu-J 
Alfageme [al-fa-je-me], s. m. (ant.) barbeiro ; fabri- 

cante de espadas; armeiro. (Do ar. al-haddjemj. 
Alfaia [al-/a-i-a], x. m. lUensilio de casas ou pes- 

soas; joia; adôrno; baixela; arreio ; jaez; Htensilios 
de lavoira, etc.; (Alemt.) forquilha com tres dentes. (Do 
ar. al-cádja). 

Alfaiado [al-fa-i-a-du], adj. part. de alfaiar: guar- 
necido ou provida com alfaias. 

AlfaiamentO [al-fa-i-a-me/j-tu], s. m. acto de alfaiar. 
(De alfaiar e mento). 

Alfaiar [al-fa-i-á»*], v. tr. guamecér ou provér com 
alfaias ; mobilar; adornar. (De alfaia e arj. 

Alfaiata [al-fa-i-a-ta], s. f. de alfaiate; costureira 
de roupa de homem. [talhado ou cosido. *] 

Alfaiatado [al-fa-i-a-f«'-du], part. de alfaiatar; J 
Alfaiatar [al-fa-i-a-/ár], r. tr. cosêr ou talhar (pe- 

ças de vestuário); —, v. Intr. exercer o officio de al- 
faiate. (De alfaiate e ar). 

Alfaiataria [al-fa-i-a-ta-rz-a], s. f. orticina ou loja 
de alfaiate. (De (alfaiate e aria). 

Alfaiate [al-fa-i-a-te], s. m. o que faz vestuário para 
homem ; o que talha vestes para homem (e também 
para senhora); (pop.) insecto chamado também joani- 
nha : insecto aquatico, de pernas compridas, chamado 
também cabra; ave ribeirinha (recurvirostra avocetta) ; 
• (África port.) tubarao. (Do ar al-khayat). 

Alfaizar [al-fa-i-^írir], s. m. o mesmo que alfehar. 
Alfama [al-/Vl-ma], s. m. (ant.) bairro dos judeus em 

Lisboa. (Do ar. al-djamaa.) 
Alfamista ral-fa-wj<s-ta], adj. pertencente ou relati- 

vo ao bairro de Alfama ; —, s. m. habitante do bairro 
d'Alfama; (fig.) fadista, (De Alfama). lpiadeira.~] 

Alfanado [al-fa-ná-du], s. m. (prov.) o mesmo que J 
Alfandega ral-/an-de-gha], s. f. aduana: repartição 

do Kstado, onde se cobram os direitos de entrada e sai- 
da de mercadorias; o edifício onde está installada essa 
repartição; deposito; trapiche. (Do ar. álfandak). 

Alfandegaao [al-fan-de-^Aá-du], part. de alfande- 
gar : arrecadado ou despachado na alfandega. 

Alfandegar [al-fan-de-g/iár], r. tr. despachar na al- 
fandega; arrecadar na alfandega. De alfandega e ar). 

Alfandegário [al-fan-de-p/irf-ri-uj, adj. relativo ou 
pertencente á alfandega. (De alfandega e ario). 

Alfandegueiro [al-fan-de-q^ei-ru], adj. o mesmo 
que aduaneiro (Este é mais us.}. (De alfandega e eiro), 

Álfaneque [al-fa-wé-ke], s. m. especie de falcão; 
pequeno quadrupede da África. (Do ar. al-fanecque). 

Alfanjada [al-fan-já-da], s. f. golpe de alfanje. (De 
alfanje e adaj. [De alfanje e ado). ~j 

Alfanjado [al-fan-ja-du], adj. semelhante àoalfítnje. J 
Alfanje [al-/an-je], s. m. sabre de folhm. larga, curta 

e curva. (Do ar. al-candjar/. 
Alfaque [al-/a-ke], s. m. banco de areia movediça; 

baixio; parcel; (Figueira da Foz e Brasil) pégo-ou 
cova funda, produzida pela deslocaçã.o da areia. 

Alfaqueque .al-fa-íe-ke], m. (ant.) emissário. 
(Alg.) peixe gallo. (Do ar. al-fakhek). 

Alfaqui [al-fa-^-í], s. m. sacerdote e legista entre os 
muçulmanos. (Do ar. al-faqxd). 

Alfaquim [al-fa-/.-m], s. m. o mesmo que alfaqui ou 
peixe-grtllo. [faquim. 

Alfáquique [al-fa-ArZ-ke], s. m. o mesmo que al- J 
Alfarás [al-fa-rdí], s. m. cavallo árabe de guerra; 

(fig.) cavalleiro destro, bem montado. (Doar. al-faras), 
Alfaraz [al-fa-ras], s. w. var. orth. de alfarás. 
Alfário [ál-^tt-riu], adj. Diz-se do cavallo brinoão, 

saltador e rincnão. (De alfarás). 
Alfarja [al-/"aV-ja], s. f. (Trás-M.) grande vaso de 

pedra, em que gira a roda que móe a azeitona. (Do ar. 
al-farche). [pouco prestimo ; calhamaço.*] 

ÁlfarrabiO [al-fa-rr«-bi-u\ s. m. livro antigo de J 
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Alfarrabista [al-fa-rra-ftís-ta], s. m. o que lê ou col- 
lecciona alfarrabioâ; o que negoceia com elles. (De al- 
farrabio e ista). 

Alfarricoque [al-fa-rri-í;ó-ke], s. m. (p. us.) homem- 
zinho; pessoa insignificante. (Inii. de farricOco). 

Alfarroba [al-fa-rrô-ha], s. f. fructo da alfarrobei- 
ra. (No Algarve tem o nome popular de farroba). (Do 
ar. al-kharroba). 

Alfarrobeira [al-.fa-rru-fceí-ra], s. f. arvore legumi- 
nosa, (ceratonia siliqua, Lin.) (De alfarrõha e eira). 

Alfarrobal [al-fa-rru-6áí], s. rn. logar plantado de 
iilfarrobeiras. (De alfarroba e alj 

Alfar-se [al-Zar-sse], V. pr. (Trás-M.) adquirir al- 
fôrra ; engelliar-se e seecar, antes de formado o 'grão 
(fal. da seara); seccar apresentando malhas (fal. dos 
iructos). 

Alfarva [al-fár-va], s. f. planta damninha, que ata- 
■ca os trigaes, (trigonella foenum grcecvmj. (Infl. de al- 
fori-aj. 

Al fas ' [aZ-fas], s. f. pl. (Trás-M.) malhas que ata- 
«am as s-earas e os fructos, fazendo-os seccar antes do 
tempo. 

Alfas % s. /*. p/. (Trás-M.) evaporações que afogueiam 
■o rosto^ partindo de superfície onde o sol bate de cha- 
pa, ou de uma estrada arenosa que o sol aquéceu. 

Alfass. f. pl. (ant.) fronteiras; raias. 
Alfavaca [al-fa-m-ka], s. f. planta labiada, seme- 

lhante ao mangericão ; * (Kiba-Tejo) a ílôr da oliveira; 
— de cobra, planta medicinal, (parietaria officinalis) 
semelhante á ortiga; — do campo, planta aroniaticado 
lírasil, (ocynuni incanescens), chamada também segure- 
Iha e remedio de vaqueiro. (Do ar. al-habaca oxi ka- 
bac). [largo. ~| 

Alfazar [al-fa-.2ár], m. {ant.) estrada, caminho J 
Alfazema [al-fa-;2é-ma], s. f. arbusto odorifero, da 

fam. das labiadas, (lavandula opica, Lin.) (Do ar. al- 
•cuzinia). 

Alfeça [al-/tí-ssa], 5. f. ferro vasado no centro com 
-que se abrem os olhos ou alvados das enchadas, ma- 
-cnados, por meio de punção; safradeira; o punçào ou 
cravo com que se faz aquella abertura. (Infl. de ál- 
fèrce). 

Alf6C6 Lal-/É}-ssej, s. m. o mesmo que alfeça. 
Alfeirada [al-fei-ra-da], s. f. (Alemt.) allfeire ; re- 

banho de gados de alfeire. (De alfeire e ada). 
Alfeire [al-/ei-re], s. m. curral de porcos; gado que 

nâo cria ; terreno cerrado em que se recolhem porcos. 
[Do ar. al-heirej. [feire. (De alfeire e eiro}.~\ 

Alfeireiro [al-fei-ret-ru], s. m. guardadôr do al- J 
Alfeirio [al-fei-r/-u], adj. o mesmo que alfeiro. 
Alfõiro [al-/êt-ru]» adj. relativo ao gado que não faz 

■criação; (fig.) que anda muito desembaraçado ; —, s. 
m. o mesmo que alfeire. 

Alfeisar [al-fei-^ar], s. m. (^carp.) pau onde encai- 
xam as testeiras ou cabeceiras da serra, para as ter fir- 
■mes. (Do berber. ifassen, seg. Dozy). 

Alfaizar [al-fei-zdr], s. m«.Var. orth. de alfeisar. 
Alféloa [al-/tí-lu-a], s. f. massa de açúcar ou me- 

laço em ponto, de que se fazem vários dôces de con- 
feitaria; (fig.) coisa delicada. (Do ar. al-helauaj.. 

Alfeloeiro [al-fé-lu-ei-ru], s. m. o que negoceia em 
alféloa; confeiteiro. (De alféloa e eiroj. 

AlfGUa [al-/<é-na], s. f. arbusto da fam. das oleineas, 
{ligustrum vulgare). (Do ar. al-hinna). 

Alfonado [al-fe-na-du], part. de alfenar ; tinto com 
pós de alfena; (fig.) efíeminado. 

Alfeuar [al-fe-nar], ü. tr. tingir com baga ou pós 
•de alfena; (fig.) enfeitar; effeminar. (De alfena e ar). 

Alfeneiro [al-fe-nei-ru], s. m. o mesmo que alfena. 
Alfení { al-fe-ní], s. m. o mesmo qúe alfenim. 
Alfenide [al-fe-ní-de], s. m. composição metallica 

■de cobre, zincoj nickel e ferro. (De Aiphen, n. p.). 
Alfenim [al-fe-7im], 5. m. massa branca de açúcar e 

>oleo de amêndoas com que se fazem figurinhas; (fig.) 
pessoa delicada e melindrosa; pessoa effeminada. (Do 
jbly. al'fenide). 

Alfeninado [al-fe-ni-?iá-du], part. de alfeninar 
frágil; efteminado ; delicado. 

Alfeninar-se [al-fe-ni-nár-sse], V. pr. tornar-se frá- 
gil ou effeminado (De alfenin e ar). 

Alferce [al-^er-sse], s. m. picarêta; alviào: instru- 
mento proprio para lavoura. (Do ar. al-fés). 

Alferes [al-^ip^res], s. m. (ant.) porta-estandarte; 
official do exercito portuguez de patente inferior ao 
tenente; (zool.) peixe dos Açores. (Do ar. al-ferh). 

Aiferga [al-/er-gha], s. f. (prov.) medida de semen- 
te de sirgo. 

Alferro [al-^é-rru], s. m. (Alemt.) jogo de rapazes, 
conhecido também pelo nome de porca. ~| 

Alfím [al-^n], adv. emfim, finalmente. (De aí® ej 
Alfinetada [al-fi-ne-fá-da], 6'. f. picada de alfinête; 

(fig.) remoqi^ieinjuria leve; ironia. (De alfinetar). 
Âlfínetadela [al-fi-ne-ta-de-la], s. f. o mesmo que 

alfinetada. (De alfinetada e ela). 
Alfinetado [al-fi-ne-íá-du], part. de alfinetar; pica- 

do com alfinête. 
Alfinetar [al-fi-ne-íár], v. tr. picar com alfinête ; 

dar forma de alfinête a; (fig.) satirizar; criticar; ferir 
com dito mordaz. (De alfinête e ar). 

Alfinête [al-fi-né-te], s. m. hastesinha de metal, 
aguçada de um lado e com cabeça no outro, e que ser- 
ve para pregar ou segurar peças do vestuário; objecto 
analogo, de metal ou outra substancia para prender o 
cabello das mulheres; verme da terra, que ataca as rai- 
zes de certas plantas; —, pl. despesas meudas de ves- 
tuário, em geral da mulher casada ; o dinheiro dado á 
mulher para os seus enfeites. (Do ar. al-quilele). 

Alfineteado [al-fi-ne-ti-á-du], adj. (bot.) agulheado. 
(De alfinetar e ado). [netar, (De alfinête e ar) , n 

Alfinetear [al-fi-ni-ti-ár], v. tr. o mesmo que alji- J 
Alfinete-de-tOUCar, s. m. (bot.) planta geraniacea 

[ger. fulgidum). [finêtes. (De alfinête e eira^. "1 
Alfineteira [al-fi-ne-/ei-ra], s. f. pregadeira de al-J 
Alfineteiro [al-fi-ne-íei-ru], s. m. fabricante ou ne- 

gociante de alfinetes; alfineteira. (Masc. alfineteira). 
Alfirme [al-^r-me], s. m. (Alemt. e Alg.) corda del- 

gada de esparto, baraço ; • recinto, formado por cor- 
das, em que as ovelhas são mungidas. 

Alfirmeira [al-fir-meí-ra], s. f. (Alg.) ovelha que 
tem por costume escapar-se do alfirme. (De alfirme e 
eira). 

Alfitete [al-fi-í^-te], s. m. composição culinaria de 
ovos, açúcar, vinho e manteiga; pastelão; queijada; 
acepipe. (Do ar. al-fitita). 

Aliobre [al-/(5-bre], s. m. viveiro, em que se semeiam 
plantas, e onde crescem até á sua transplantação ; can- 
teiro entre dois régos por onde corre a agua. (Do ar. 
al-hofre). [terra. (Infl, de alfõhre).~i 

Alfôfie [al-^ü-fre], .•?. m. (Minho) pequena porção de J 
Alfombra [al-/bn-bra], s. f. alcatifa; tapete; (por 

ext.) campo arrelvado. (Do ar. al-comra). 
Alfombrado [ál-fon-trá-du], adj. part. de alfom- 

brar; atapetado ; arrelvado. 
Alfombrar [al-fon-6rár], V. tr. cobrir com alfom- 

bra; atapetar ; arrelvar. (De alfombra e ar). 
Alfonsia [ál-fon-5s/-a], s. f. alforra; ferrugem das 

plantas. 
Alfonsim [al-fon-ssin], s. m. antiga moeda portu- 

gueza, do tempo de D. AíFonso IV. (De Áffonso, n. pr.) 
Alforfilhar [ál-fur-fi-Z/iar], v. intr. (ant.) fugir á so- 

capa; —se, v. pr. (gir.) esgueirar-se. 
Alfoijada [âl-fur-yá-da], s. f. porção grande contida 

no alforje; (fig.) grande volume; porção grande de 
coisas várias. (De alforje e adaj. 

Alforjado [ál-fur-yá-du], part. de alforjar ; mettido 
no alforje; arrecadado. 

Alfoijar [al-fur-jar], v. tr. metter no alforje; arre- 
cadar; metter nas algibeiras. (De alforje e ar). 

Alforje [ál-/()r-Jel, espécie de saco, aberto 
pelo meio, por onde se dobra, formando dois compar- 
timentos; porção contida no alforje; (fig.) volume gran- 
de. (Usa-se no plural). (Do ar. al-cordj). 
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Alforques [ál-/or-kes], s. m. })l. cabos que, n'algu- 
mas rêdes, partem da cadoira para as tralhas. 

Alforra i|ál-/ü-rra]. s. f. cogumêio microsCopico, que 
-a humidade desenvolve nas searas ennegrecendo o grão 
•^uandü vem o calor; a moléstia das searas causada por 
uquelle cogumélo. (Do ar. al-harr.). 

Alforrar [âl-fu-rrár], v. intr. produzir alforra; co- 
:brir-se de alforra. (De alforra e arJ. 

Alforreca[al-fu-rre-ka],s. f. (zool.)mollusco da classe 
-dos acalepiios, de tecidosmolks e transparentes, chama- 
do scientificamente medusa, muito vulgar nas pniias. (Do 
-ar. al-horreque). 

Alforria [ál-fu-rW-a], liberdade concedida aos es- 
-cravos pelo seu proprietário; libertação. (De al ^ forro). 

Alforriado [ál-fu-rri-á-du], part. de alforriar: H- 
•berto. [tar; resgatar. (De alforria e dr). 1 

Alforriar [ál-fu-rri-ár], V. tr. dar alforria a ; Hber- J 
Alforva [ál-/ür-va], s. f. o mesmo que alfarva. 
Alfostigo [ál-fu8-íí-ghu], fi. m. arvore resinosa, da 

iam. das terebinthaceas, ae folhas verde-amareladas, 
(pistacia vera); pistacha. (Do ar. al-fostaquej. 

Alfosti^ueiro [ál-fus-ti-g/j^í-ru], í. m. o mesmo que 
nlfostigo. costa açoriana. n 

Alfoucim [àl-fô-mn], s. m. nome de um peixe da J 
Alfôvre [ái-/o-vre], s. m. o mesmo que alfôhre eal- 

fõfre. 
Alfoz [ál-/o«], s. m. (ant.) dislricto ou região auto- 

noma; arrabalde; terreno plano; suburbios de uma 
povoaçào. (Do ar. al-ha^iz). 

Alfresses [ál-/rí^-8se8], s. m. pl. (ant.) guarnição 
para vestiduras ou tapeçarias; variedade de pannos ri- 
cos, proprios para armações. [fresses. 1 

Alirezes [ál-fr^-zesj, s. m. pl. o mesmo que aí-j 
Alfridária [ál-fri-da-ri-a], s. f. supposta "influencia 

exercida pelos planetas, durante certo tempo. 
Alfrocheiro [ál-fru-xet-ru], x. m. casta de uva do 

Douro e da Beira. [monturo. (Do ar. al-furdja). 1 
Alfurja [ál-/ur-ja], a. f. (ant.) saguão; esterqueira; J 
Alfasqiieiro [al-fus-À:et-ru], $. m. casta de uva do 

districto de Aveiro. (De Alfusqueiro, n. p.). 
Alga [áZ-gha], s. f. planta cryptógamica, que se 

cria no fundo ou á superfície das águas ; (bot.) classe 
de plantas composta de vegetaes de estructura muito 
simples e que se criam em geral na agua. (Do lat. 
alga). [alga e aceo).~\ 

Algáceo [ál-^f/iá-ssi-u], adj. relativo a algas. (De J 
Algaço [ál-g/iá-ssu], s. m. designação generica das 

plantas que o mar rejeita. (De alga e aço). 
Algália ' [ál-çAá-li-a"), s. f. sonda ôca, de metal ou 

borracha, para extracção de urinas, etc. (Do b-lat. al" 
^alia). ^marta. fíato de —, o almiscareiro. "| 

Algália'' [ál-p/ia-li-a], s. f. quadrupede semelhante á J 
Algaliado [ál-gha-h-á-du], part. de algaliar; son- 

dado com a algalia; que foi tratado pela algalia, 
Algaliar [ál-gha-li-ar], V. tr. sondar com a algalia; 

extrahir a urina pela algalia a; —se, v. pr. applicar 
a si proprio a algalia. (De algalia e drj. 

Algar [ál-p/iár], s. m. caverna; gruta; cratera de 
vulcão extincto. (Do ar. al-gar). 

Algára [ál-p/iá-ra], s. ' f. [ant.) expedição militar; 
gortida. (Do ar. al-gara). 

Algaravia [àl-gha-ra-ui-aj, ,t. f. linguagem árabe; 
{pop.j confusão de vozes; modo confuso de falar; lin- 
guagem estrangeirada; lenda-lenda; linguagem diífi- 
cil de entender. (Do ar. al'-araviaj. 

Algaraviada [ál-gha-ra-vi-á-da], s. f. algaravia ; 
confusão de vozes ; berreiro ; imbroglio. (De algaravia 
e ada). 

Algaraviado [ál-gha-ra-vi-á-du], part. de algara- 
viar ; pronunciado á maneira de algaravia atrapalha- 
do ; confuso. 

Algaraviar [âl-gha-ra-vi-ár], v. intr. falar ou es- 
crever confusamente; fazer algaravia; vozear. (De al- 
garavia e arj. [que alcaraviz). "1 

Algaraviz [ál-gha-ra-rís]. s. m. (des.) o mesmo J 

Algarismeira :ái-gha-ris-méi-ra], f. (Trás-M.) 
mulher linguareira ou mexeriqueira, pondo sempre de 
sua casa no que conta. (De algarismo e eira). 

Algarismo [ál-gha-ri5-mu], s. m. cada um dos ca- 
racteres ou signaes, de origem árabe, que representam 
Oi números. (Do ar. AUkhowaresmiy n. p.) 

Algaroba [ál-gha-rO-ba], s. f. (Hras.) planta medi- 
cinal do Kio Grande do Sul. 

Algarve [ál-p/iar-ve], s. m. nome generico dos pro- 
ductoô algarvios ou do logar onde se vendem esses pro- 
ductos; catraeiro do Algarve (em Lisboa); —, pl. os 
remadores das galeotas reaes em Lisboa. (De Algarve^ 
n. p.). 

AlgarvlO [ál-ghar-vi-u], adj. relativo ao Algarve ; 
(tíg.) falador, tagarela; palradôr; —, s.'m. natural 
do Algarve. (De Algarve e io). 

Algarvismo [ál-ghar-r/s-mu], s. m. palavra ou lo- 
cução especial do Algarve. (De Algarve e ismo). 

. Algaz [al-p/ióí], s. m. fructo de algumas palmeiras. 
Algazarra [ál-gha-zá-rra], s. f. vozearia ; gritaria; 

assuada; grita tumultuosa. (Do ar. al-gazara). 
Algobra [á/-je-bra], s. f. sciencia do cálculo das 

grandezas, consideradas de um modo gôral e represen- 
das por lettras; tratado do cálculo algebrico ; (fig.) no- 
ção vaga-ou de sentido abstracto; (pop.) arte de resti- 
tuir o:^ ossos deslocados ás suas articulações. (Do ar. 
al-djebre). 

Algebrícamente [al-je-bri-ka-men-tel, adv. segun- 
do as regras ou processos da algebra. (De algebrico e 
mente). 

AlgébriCO [ál-jé-bri-ku], adj. relativo á algebra; 
que se adstringe ao cálculo da algebra. (De algebra e 
ico). 

Algebrista [ál-j«-6rís-ta], s. m. versado na algebra; 
(pop.| o endireita, o que medica fracturas de ossos des- 
locados. (De algebra e ista). 

Algebrizado [ál-je-bri-^a-du], part. de algebrizar; 
submettido ás formulas algebricas. 

Alaebrizar [âl-je-bri-;2rár], v. tr. encher de fórmu- 
las algebricas. (De algebra e izar). 

Algêdo [ál-jé-du], s. m. inflammação produzida pela 
gonorreia. (Do gr. dlgos). 

Algela [ál-ye-la], s. f. arraial moirisco em que se 
armam tendas para pernoitar. (Do ar. al-hillaj. 

Algema [ál-já-ma], s. f. pl. instrumento de ferro 
que serve para prender alguém pelos pulsos ; cadeia ; 
grilheta^ grilhões; ansinhos. (Do ar. al-djamia), 

Algomado [ál-je-mâ-du], part. de algemar; prêso 
ou seguro com algemas; agrilhoado. 

Algemar [âl-je-már], v. tr. prender com algemas ; 
agrilüoar ; (ng.) dominar ; segurar. (De algemai e ar). 

Algémia [ál-je-mi-a], s. f. alteração produzida nos 
dialectos romanicos da Peninsula pelo contacto dos ara- 
bes ; mescla do hespanhol e árabe; texto hespanhol em 
caracteres arabicos. (Do ar, al-djamiga). 

Algemiado [ál-je-mi-á-du], part. de algemiar ; ver- 
sado ou instruído em algémia; escripto em caracteres 
arábicos (fal. do texto hespanhol). 

Algemiar [al-je-mi-rfr], v. tr. escrever (texto hespa- 
nhol) em caracteres arábicos; —, v. intr. falar ou escre- 
ver algémia. (De algémia e ar). 

Algente [al-jen-te], adj. (poet.) glacial; frigidiasi- 
mo. (Do lat. algens). [mo que ageramòlho. l 

AlgeramÔlhO [al-je-ra-mô-lhuL s. m. (Alg. o mes-J 
Algeravia [ál-je-ra-uí-a] ou álgerevia [al-je-re-rt- 

a], s. f. (ant.) o mesmo que aljaravia. 
Algérife [al-je-ri-fe], s. m. (Minho) réde grande de 

arrastar. (Do ar. az-zeriba). 
AljerifeirO [al-je-ri-z^éí-ru], s. m. (Minho), o que, 

de fevereiro a junho, pesca com algerife no rio Minho. 
(De algerife e eiro). 

Algerive [al-je-W-ve], s. m. o mesmo que algerife. 
AlgerÓS [al-je-ró«], s. m, cano por onde se esoôam 

as aguas do telhado; parte saliente do telhado para 
desviar as aguas da parede que o sustenta. (Do ar. al- 
jorob). 
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Algeroz [ál-je-ró;»], s. m. o mesmo que algerós. 
...algia [al-yí-a], suff, designativo de sojfrimento, 

dôr, etc. (Do gr. algos). 
Algibe [ál-yí-be], «. m. o mesmo que áfpibé. 
Algibé 'ál-ji-Wl s. m. segunda bacia rectangular, nas 

salinas, separada do viveiro por um dique. 
Algibeba [ál-ji-fte-ba], s. fem. de aígihebt; mulher 

que vende fato feito# [to. (Do ar. al djahehj. "| 
Algibéba [âl-ji-6e-be], s. m. o que vende fato fei- J 
Algiboira [ál-ji-6et-ra], s. f. pequeno saco ou bolso, 

que faz parte do vestuário e serve para metter dentro 
dinheiro, o lenço, etc.; pequena bolsa, separada do fa- 
to e que as mulheres prendem á cintura por baixo dos 
vestidos. (Do ar. al-djebj. 

Ãlgico [á/-ji-k.u], s. m. umâ. das linguas faladas 
pelos Índios da America do Norte. 

Ãlgido [áZ-ji-du], adj. muito frio; que faz ter viva 
sensação de frio. (Do lat. algidus). 

Aluirão [ál-ji-rôo], s. m. abertura na réde, por onde 
os peixes entram. 

Algo [a/-ghu], pron. ind. alguma coisa; outra coisa; 
—, adv. um tonto ; um pouco ; —, s. m. alguma coi- 
sa; fazendas ; coisa possuida; o que é rico. (Do lat. 
aliquotj. 

Algodão [ál-ghu-rfão], s. m. filamentos compridos e 
tenues que cercam a semente do algodão; íio de algo- 
dão ; tecido de algodão ; pennugem ou lanugem que 
cobre as folhas e outras partes de alguns vegetaes. (Do 
ar. al-cotonj. 

Algodão-collodio [ál-ghu-rfôo-ku-Zo-di-u], s. m. o 
mesmo que algodão-polvora. 

Algodão-polvora [ál-ghu-dão-jooí-vu-raj, s. m. 
substancia explosiva, que se obtém pela'ac9âo do áci- 
do azotico sobre o algodão. 

Algodoal [ál-ghu-du-áí], s. m. Jogar plantado de al- 
godoeiros. (De algodão e alj, 

Algodoaria [ál-ghu-du-a-r^-a], 5. f. fabrica de fia- 
ção ou de tecidos de algodão. (De algodão e aria). 

Algodoeiro [ál-ghu-du-éí-ru], s. m. planta malva- 
cea (gossypium herbaceumj que produz o algodão; fa- 
bricante de tecidos de algodão ; adj. que diz respeito 
ao algodão. (De alaodáo e eiro). 

Algodoim [ál-gnu-du-m], s. m. especie de algo- 
doeiro do Brasil. [lat. alga e gr. eidosj. ~] 

Algoide [ál-(;/iüi-de], adj. semelhante á alga. (Do J 
Alaol [kl-ghól], ít. m. uma das estrellas da constella- j 

ção de Perseu, chamada também cabeça de niedusa. (Do 
ar. al-gulj. [do das algas. (De algólogo). "1 

AlgÓlogia Jal-ghu-lu-yi-a], s. f. estudo ou trata- J 
Álgológico [al-ghu-/ó-ji-ku], adj. relativo á algolo- 

gia. (De aígologia e ico). 
Algologista [al-ghu-lu-jí«-ta], s. m. botânico, espe- 

cialista na algoiogia. (De aígologia e ista). 
Algólogo [al-y/iü-iu-ghu], s. m. o mesmo que algo- 

logista. (Do lat. alga e gr. logos). 
Algòpbílo [al-pítí-fi-Iu], adj. e s. in. (neol.) o que ! 

sente prazêr na dôr physica. (Do gr. algos e philos). 
Algòr [al-jftOr], s. m. viva sensação de frio. (Do lat. 

algor). 
Algorabão [al-ghu-ra-6ão], s. m. especie de grou. 

- Algorithmia [al-ghu-r/-tmi-a], s. f. parte das ma- 
thematicas, que tem por objecto os números.. (De aígo- 
rithmo e ia). [gorithmia. (De algorithmia e ico), "] 

Algorlthmico [al-ghu-r/-tmi-ku],ací;. relativo áal- J 
Algorithino [al-ghu-rí-tmu], s. m. fôrma da geração 

dos números; processo particular do calculo numérico. 
Algorovão [al-ghu-ru-võo], s. m. o mesmo que ai- 

grou^ão ou alcaravão. i0$0).'] 
AlgOSO [al-9/iõ-zu], adj. que tem algas. (De algaej 
Algoz [al-p/iOs], s. rn. carrasco; verdugo; homem 

cruel; executor da pena de morte. (Do ar. al-goz). 
Algozar [al-ghu-^ar], V. intr. (p. us.) praticar actos 

de algoz. (De algoz e ar). 
Algozaria [al-ghu-za-rí-a], s. f. (p. UR.) crueldade; 

acçàü própria de algoz; deshumanidade. (De algoz e 
ariai. 

Algravia [al-ghra-u/-a], s. f. o mesmo que algarama. 
Algregue [al-^/tre-ghe], s. m. (Alemt.) planta espi- 

nhosa das arribas. [mo que alcaravão. "[ 
Algrouvao [al-ghrô-vão], s. m. (Extrem.) o mes- J 
Algual [al-ghu-á/], s. m. planta analoga ao lirio. 
Alguém [al-^/itlrt], pron. ind. alguma pessôa;'(fig.) 

pessôa importante. (Do lat. aliquem). 
Alguergado [al-gher-p/iá-du], part. de alguergar: 

ornado com mosaicos feitos de pequenas pedras. 
Alguergar [&Ugher-ghár], V. tr. ornar com mosaicos 

feitos de pedrinhas. (De alguergue e ar). 
Alguergue [al-p/ier-ghe], s. m. pedrinhas regulares 

com que se fazem mosaicos; embutidos ; pedra grandfr 
sobre que se espremem as ceiras (no lagar de azeite) ^ 
antigo jôgo de pedrinhas; as pedrinhas d'es8e jôgo, 
(Do ar. al-quirqae). 

Alguervão [al-gher-mo]', s. m. (Alemt.) o mesmo 
que alcaravão. [deas. (De alga e èta). 1 

Algueta [al-^/ié-ta], s. f. planta dafam. das naiá-J 
Alguidar [al-ghi-ctór], s. m. vaso de barro ou metal, 

em fOrma de cone invertido, e cujo diâmetro da aber- 
tura é maior que a altura. (Do ar. al^ghiddar). 

Alguidarada [al-ghi-da-ra-da], s. f. porção contida 
no alguidar. (De alguidar e ada). 

Alguirradeira [al-ghi-rra-dei-raj, s. f. apparelho 
das oíficinas de cardação (nas fabricas de tecidos). 

Algum [SiX^ghun], adj. um, entre dois ou mais; qual- 
quer; um pequeno numero de; mediaiío; medíocre; 
(iam.) alguma coisa, o mesmo que algum tanto. (Ante- 
pondo-se-lhe partícula negativa, significa nenhum e 
colloca-se depois do substantivo : não lhe aconteceu mal 
algum. Aigum tanto, loc. adv. um pouco; mediocre- 
mente. (Do lat. aliquis e unus). 

Algumim [al-ghu-mín], s. m. arvore oriental^ pró- 
pria para construcçÕes. 

Algures [al-9/m-rea], s. m. algum logar; alguma 
parte; —, adv. em alguma parte, em al^um logar. (Al- 
ter. de alhures). [mento, inferioridade, etc. "1 

• ..allia, suf. que designa inferioridade, alarga- j 
Alhaceas [a-Z/ia-ssí-as], s. f. pl. o mesmo que a/Zia- 

ceas. 
• • • alhaço [a-Z/iá-ssu], suf. design. de comparação. 
Alhada |a-/ftd-du], s. f. porção de alhos: guisado 

feito com alhos; (fig.) intriga; embrulhada. (De alho e 
ada). [(De alho e al). "| 

Alhal [a-//iá/], s. m. campo ou plantação de alhos. J 
Alhar 5. m. (Minho) logar na cozinha onde se faz 

provisão de lenha. [do brando ou affavel. 1 
Alhanado [a-lha-ná-du], part. de alhanar; toma- J 
Alhanar [a-lha-nár], V. ir. aplanar ; (fig.) tornar Iha- 

no ; tornar affavel; igualar ; resolvêr ; .— se, v. pr. tor- 
nar-se Ihano ;«humilhar-se. (De a, lhano e ar). 

... alhão [a-C/ião], (augm. do suf... alho). 

. ■ ■ ãlhar [a-ÍAar], suf. v. (Do suf... alho). 
Alhas [a-lhas], adj. f. pl. Palhas alhos, as fôlhas 

sêccas dos alhos. (De alho). 
Ãlheabilidade [a-lhe-a-bi-li-dá-de], s. f. qualidade 

de ser alheavel. (De alheavel e idade). 
Alheação [a-lhe-a-síão], s. f. acto ou effeito de 

alhear. (De alhear e ação). 
Alheadamente [a-lhe-a-da-men-te], adv. o mesmo 

que alheamento. (De alheado e mente). 
Alheado [a-lhe-a-du], part. de aiAear; tornado alheio; 

(fig:) abstracto ;'enlevado ; louco. [alhear e or).! 
Alheador [a-lhe-a-dôr], s. m. o que alheia. (DeJ 
Alheamento [a-lhe-a-me«-tu], s. m. o acto de alhear; 

estado do que se alheou. (De alhear e mento). 
Alhear [a-lhe-ór], v. tr. tornar alheio; passar par& 

outrem o dominio de ; (fig.) tornar abstracto ; desviar 
a atteni;ão de ; alucinar; enlevar; arrebatar ; pertur- 
bar ; enlouquecer; alienar; —se,v.pr. (fig.) viver n'um 
mundo ideal ou abstracto ; enlevar-se ; ahtcinar-se; en- 
louquecer. (De alheio e ar). 
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Alheavel [a-lhe-á-vel], adj. susceptível de ser alhea- 
do. (De alhear e avelj. 

Alheiamente [a-í/iéí-a-men-te], adv. de modo alheio; 
n um estado de abstracção. (De alheio e mente). 

Alheio [a-íhéi-u], adj. pertencente ■ a outrera ou a 
outro ; estranho ; apartado; que- não convém nem ao 
tempo, nem ao logar, nem á causa; inopportuno ; deslo- 
cado; isento; oppústo ; improprio ; abstracto; absorto; 
distrahido; privado; falto ; mentecapto; —, í. m. o que 
pertence a outrem ; os bens de outrem ; pl. (fig.) os fi- 
lhos de outrem ; os parentes de outrem. (Do lat. alie- 
niis). 

Alheira ^a-í/iéí-raj, s. f. planta de cheiro semelhante 
ao do alho; cbouriça trasmontana temperada com 
alhos; • (Alemt.) chouriço de massas. (De alho e eiraj. 

AlheírO [a-Wíéí-ru], s. m. negociante de alhos ; cul- 
tivador de alhos. (De alho e eiro). 

Alhêta [a-ÍAí-ta], s. f. (ant.) debrum na parte supe- 
rior da manga do gibao; (naut.) cada uma das peças 
de madeira que formam o prolongamento exterior da 
pôpa do barco; (pop.) barbatana do peixe; pista, en- 
calço. (Or. incerta). 

Albêto [a-/Aé-tu], í. m. o mesmo que alhêta. 
Álhia [á-lhi-a], s. f. accumulação de empregos ou 

benefícios. (Do lat. allia). 
Alho [á-lhu], s. m. planta hortense, da fam. das li- 

liaceas (allium, Lin.), de cheiro muito activo, e que é 
muito usado como tempéro; (pop.) pessoa esperta. (Do 
lat. allium). [má qualidade). "] 

...alho [á-lhu], suff. (design. de inferioridade; J 
•Alhora! [a-iAó-ra], interj. usada nos Açores; olhe 

agora ; veja. (Contr. de olhe e oraj. 
AlhO-pÔrrO [o-lhu-põ-rru], «. m. alho bravo, (allium- 

porrumj, maior que o alho vulgar. 
Alhorca [a-i/iór-ka], s. f. (prov.) o mesmo que tre- 

padeira (ave). 
...alhote [a-ÍAd-te], suff. (design. de comparação). 
Alhures [a-iAú-res], adv. (ant.) algures ; em outros 

logarea. (Do lat. aliorsumj. 
Ali [a-íí], adv. o mesmo que alli. [(e der.). "| 
Aliar [a-li-dr], V. tr. (e der.) o mesmo que alliar J 
Aliás' [á-li-as], adv. de outro modo; de outra sor- 

te ; de mais a mais ; —, pron. outra parte, outro lo- 
gar. (Do lat. alias). 

Aliás' [a-li-ás], s. f. a fêmea -do elephante. 
Aliazar [a-li-a-OTrj, s. m. porção de lezirias, cerca- 

das de água. (^Alter. de aljazar). 
Álibi [á-li-bi], s. m. (for.) presença de uma pessoa 

em um logar ditferente d'aqu«lle em que foi commet- 
tido o crime de que a accusam; simular um aiifct. 
lat.). [lat. alibilis). 1 

Alihil. [a -íí-bil], adj. proprio para nutrição. (Do J 
Alibilidade [a-li-bi-li-íZá-de], s. f. qualidade do 

que é alihil. (De alibil e idade). 
Alicaido [á-li-ka-í-du], adj. (poet.) que tem asas 

pendentes; (fig.) desalentado. (De ala e caído). 
Alicanço [a-íi-ian-ssu], s. m. (pop.) o mesmo que 

licanco. 
Alicante [a-li-ían-te], s. f. casta de uva preta al- 

garvia e andaluza. (De Alicante n. pr.). 
Alicante-vermelhO [a-li-íon-te-ver-m^-lhu], s. m. 

casta de uva avermelhada, variedade de alicante. 
Alicantina [a-li-kan-íí-n^, s. f. (pop.) manha; frau- 

de; armadilha; velhacaria. (Fem. de alicantino). 
Alicantinador [a-li-kan-ti-na-dírj, s. m. o mesmo 

que alicantineiro. 
AlicantineirO [a-li-kan-ti-n^í-ru], s. m. o que faz 

alicantinas; trapaceiro; velhaco. (De alicantina e eiro). 
Alicate [a-li-iá-te], í. m. especie de torqdèz ou te- 

naz, composta de dois aros que se movem em volta de 
um eixo. (Do ar. al-laccate). [que tem alicerces. "| 

Alicerçado [a-li-sser-ssado], ■ yarí. de alicerçar ;j 
Alicerçar [a-li-sser-ssár], s. m. fazer alicerce de; 

(fig.) basear; consolidar. (De alicerce e ar). 
Alicerce [a-li-sser-sse], s. m. parte inferior das pa- 

redes e que fica enterrada no cavouco ; escavação feita 

para assentar a parede; base; fundamento. (Do ar. al- 
isás). 

Alicerse [a-li-ssér-sse], s. m. o mesmo que alicer- 
ce. (Alçtuns philologos preferem aquella fôrma). 

Aliciar [a-li-ssi-ár], v. tr. (e der.) o mesmo que al- 
liciar (e der.). 

Alicondo [a-li-iore-du], s. m. arvore africana de 
casca filamentosa, empregado em tecidos. 

Alicorne [a-li-tór-ne], í. m. var. orth. de licorne. 
Alicranço [a-li-írran-ssu], s. m. o mesmo que li- 

cranco. [(fôrma esta mais us.)."] 
AÜdada [a-li-da-dal, s. f. o mesmo que alidaae J 
Alidade [a-li-da-def, s. f. régua movei, com uma 

pinula em cada uma das duas extremidades, girando 
uma d'ellas em tomo de um quadrante dividido em graus. 
(Serve em graphometria para medir ângulos). (Do ar. 
al-idada). 

Alidôr [a-li-dflr], s. m. 'variedade de cravo rôxo. 
Alienabilidade [a-li-e-na-bi-Ii-dá-de], s. f. quali- 

dade ou condição do que é alienavel. (De alienavel e 
idade). 

Alienação [a-li-e-na-síâo], s. f. acto de alienar > 
transferencia de propriedade por meio de contrato > 
alucinação, loucura. (Do lat. alienatio). 

Alienado [a-li-e-ná-du], part. de alienar; transfe- 
rido por meio de contrato, separado ; (fig.) alucinado; 
louco ; mentecapto ; —, s. m. doido ; louco ; o que per- 
deu o juizo; mentecapto ; maniaco. 

Alienador [a-li-e-na-dOr], s. m. o que alienou; o 
que transferiu a posse de certa coisa a outrem. (De 
alienar e or), 

Alienamento [a-li-e-na-?nen-tu], s. m. o mesmo que 
alienação. (De alienar e mento). 

Alienar [a-li-e-nár], V. tr. tornar alheio; alhear; 
afastar ; apartar; desviar ; transferir (a propriedade de) 
a outrem ; alucinar; — se, V. pr. enlouquecer ; perder 
o juizo. (Do lat. alienare). 

Alienatario [a-li-e-na-íá-ri-u], í. m. aquelle a fa- 
vor de quem se aliena. (De alienar e ario). 

Alienavel [a-li-e-ná-vel], adj. que pôde ser aliena- 
do. (De alienar e avel). 

Alieniçfena [a-li-e-ní-je-na], s. m. e f. o que é de 
outro paiz. (É antonymo de indígena); — adj. estran- 
geiro ; estranho; forasteiro. (Do lat. alienígena). 

Alienista [a-li-e-níj-ta}, adj. relativo a alienados 
ou a seu tratamento; —, s. m. especialista de doenças 
mentaes. (De alienar e ista). 

Alifafe ' [a-li-fa-fe], s. m. tumor na besta, entre o 
nervo do jarrete e o osso da perna. (Do ar. an-nafa- 
que). [hifafe). ~l 

Alifafe', s. m. (ant.) côlcha de cama. (Do ar. aí-J 
Alifero [a-í/-fe-ru], adj. que tem asas. (Do lat. ala 

e ferre). [(Do lat. ala e forma). 
Aliforme [a-li-/or-me], adj. que tem fôrma de asa. J 
Aliaeirado [a-li-jei-rá-du], part. de aligeirar ; tor- 

nado ligeiro ; alliviado ; apressado. 
Aligeirar [a-li-jei-rár], V. tr. tomar ligeiro; alli- 

víar; tomar mais delicado; apressar; descarregar; 
— se, V. pr. fazer-se ligeiro; ailiviar-se ; tornar-se mais 
leve. (De a, ligeiro e ar). 

Aligero [a-íí-je-ru], adj. que tem asas; veloz; rá- 
pido. (Do lat. ala e qerere). 

Aligulado [a-li-ghu-íá-du], adj. o mesmo que ligu- 
lado. [mento. (De alijar e ação). 1 

Al^ação [a-li-ja-ííâo], s. f. acto de alijar; alija- J 
' Alijado [a-li-já-du], part. de alijar; lançado ae 
mar; alliviado.* 

Alijar [a-li-jar], v. tr. lançar (carga) fôra da embar- 
cação ; alliviar; desembaraçar-se de ; arremessar com 
Ímpeto; —, v. intr. alliviar-se de carga; —se, v. pr. 
desonerar-se ; desencarregar-se. (Do fr. allegerj. 

Alijo [a-Zí-ju], s. m. (p. us.) embarcação que segue 
um navio j)ara receber a carga alijada. (De Mijar). 

Alimàna [a-li-má-ri-a], s. f. animal irracional; 
bruto. (Metath. do lat. animalia). 

Alimentação [a-li-men-ta-ssâo], s. f. acto de ali- 
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jnentar; alimentos; renovação da agua nas caldeiras 
de vapôr. (Do lat. alimentatio). 

AlimBIltãdo [a-li-raen-íá-du], pari. de alimentar; 
que recebeu ou recebe alimentos ; sustentado ; mantido. 

Alimentai l^a-li-men-fáZ], adv. o mesmo que alimen- 
tício. (De alimento e alj. 

Alimentar' [a-li-men-íár], adj. relativo ao alimen- 
to; alimentício. (De alimento). 

Alimentarv. tr. dar alimento a ; nutrir; susten- 
tar ; prover; (lig.) conservar; manter; fomentar; —se, 
V. pr. tomar alimentos; sustentar-se. (De alimento e 
ar). [alimentício (e mais us.). 1 

Alimentario [a-li-men-íá-ri-u], adj. o mesmo que J 
Alimentício [a-li-men-íi-ssi-uj, adj. relativo a ali- 

mentos ; que alimenta ou imtre ; proprio para alimen- 
tar. (De alimento e ido). 

Alimentividade [a-li-mçn-ti-vi-dá-de], s. f. orgão 
ou séde do apetite dos alimentos (segundo alguns phre- 
nolosistas). (De alimentar). 

Aumento [a-li-men-tu], s. m. tudo o que, digerido, 
alimenta ou nutre; substancia própria para desenvol- 
ver calor animal ; o que mantém ou sustenta; o que 
fomenta ; —, pl. despésas com o tratameijto de uma 
Íiessoa ; despesas com a alimentação de alguém. (Do 
at. alimentum). [ticio. (De alimento e oso). "l 
AlimentOSO [a-li-men-(ô-zu], adj. (p. us.) alimen-J 
Alimpa [a-?i/i-pa], s'. f. acto de alimpar (arvores, 

jardins, campos, etc., cortando ramos inúteis ou plan- 
tas damninhas); (Minho) acto de limpar o milho das 
suas impurezas, deixando-o cair do alto, ao vento ; 
alimpadura. (Contr. de alimpar). » 

Alimpadeiras [a-lin-pa-dei-ras], s. f. pl. abelhas 
que vão adeante limpar o logar onde outras irão tra- 
balhar. (De alimpar e eira). 

AlimpadO [a-lin-pá-du], part. de oZímpar; tomado 
limpo. [(De alimpar e or). 1 

Alimpador [a-lim-pa-dír], s. m. o que alimpa. J 
Alimpadura [a-Iin-pa-dú-ra], s. f. acto ou etíeito 

de alimpar; residuo do que se limpa; —, pl. os resí- 
duos que iicam depois de joeirados os cereaes. ^De 
alimpar e ura). 

AlimpamentO [a-lin-pa-meíi-tu], $. m. acto de alim- 
par; limpeza. (De alimpar e mento). 

Alimpar [a-lin-par], V. tr. tomar limpo ; desemba- 
raçar de partes nocivas ou inúteis; o mesmo que lim- 
par. (De a, limpo e ar). [lindo ; enfeitado. "| 

Alindado [a-Iin-dá-du], part. de alindar ; tomado J 
AlindamentO [a-lin-da-mên-tu], s. m. acto de alin- 

dar; aformoseamento. (De alindar e mento). 
Alindar [a-lin-dár], V. tr. tomar lindo; aformosear; 

acasquilhar ; —se, t'. pr. enfeitar-se; acasquilhar-se. 
(De o, lindo e ar). 

Alinea [a-íí-nea], s. f. nova linha escripta, cuja pri- 
meira abre paragrapho; cada uma das subdivisões de 
um artigo, designadas por a), b), c), etc. (Do lat. li- 
nea).^ [(De ala e negroj. "| 

Aline^ro [a-li-né-ghru], adj. que tem asas negras. J 
Alinguetado [a-lin-ghu-e-ía-du], adj. que tem fôr- 

ma de linguêta. (De a, lingueta e ado). 
Alinhado [a-h-n/íá-du], part. de alinhar-, posto em 

lipha recta; (fig.) ordenado; ataviado; concertado. 
Alinbador [a-li-nha-dOr], s. m. o que alinha. (De 

alinhar e or). 
Alinhamento [a-li-nha-men-tu], s. m. acto de ali- 

nhar ; linha de demarcação entre prédios particulares e 
as estradas publicas; direcção do eixo de uma estrada, 
de um canal, etc. ; • (typ.) a fôrma por que se devem 
collocar na mesma linha, guardando egual pé, os typos 
de diversos corpos que se empreguem juntos, assim 
como na vertical os versos da mesma medida, os oo- 
randeis, etc. (De alinhar e mento). 

Alinhar [a-Ii-níár], V. tr. pôr ou dispôr em linha 
recta ; demarcar o alinhamento de; (fig.) ordenar; ata- 
viar ; —se, tJ. pr. pór-se em linha recta; metter-se na 
fileira. (De a, linha e ar). 

Alinhavado [a-li-nha-rd-du], pari. de alinhavar; 

cosido a ponto largo ; feito á pressa; mal arranjado; 
preparado provisoriamente. 

Alinhavar [a-li-nha-rár], D. tr. coser ("peça de ves- 
tuário) a ponto largo para indicar onde se deve coser 
a ponto mindo a preceito; (fig.) coser â pressa; arran- 
jar mal; executar provisoriamente. (De a, linha e vã, 
seg. Car. Mich.). 

Alinhavo [a-li-n/iá-vu], acto ou effeito de alinha- 
var; os pontos com que se alinhava; (fig.) esboço; 
primeiros traços de uma obra; lineamento. (Contr. de 
alinhavar). 

Alinho [a-//-nhu], s. m. acto ou eífeito de alinhar; 
compostura; arranjo ; boa ordem ; atavio; asseio ; or- 
nato ; decencia; conservação do que se adquiriu. (Con- 
tr. de alinhar). 

Alinita [a-li-ní-ta], f. bacillo que provoca o des- 
envolvimento dos cereaes sem auxilio do azote. 

Alio [á-liu], s. m. nome d'uma arvore de Damão. 
Alipede [a-í/-pe-de], adj. que tem asas nos pés. (Do 

lat. ala e pes). [nigella. "l 
Alipivre [a-li-pí-vre], J. m. (bot. ant.) a semente da .1 
Alipotente [a-li-pu-íe»-te], adj. (poet.) que tem asas 

possantes. (Do lat. ala e potens). 
Aliquanta [a-li-ku-dn-ta] ou ali(}uante [a-li-kn- 

dn-tej, adj. Diz-se da parte que não divide exactamen- 
to um todo. (Do lat. aliquot). 

Aliquota [ a-íi-ku-ta], adj. Diz-se da parte ou 
quantidade contida n'outra um numero exacto de ve- 
zes; —, s. f a. parte contida n'outra um numero exa- 
cto de vezes. (Do lat. aliquot). 

Alisado ' [a-li-íá-du], adj. Diz-se do vento, que s6- 
pra regulannente, de léste para oéste, entre os tropi- 
cos. (Do ant. fr. alis). 

Alisado ' part. de alisar; tomado liso. 
Alisador [a-li-za-dôr], adj. e s. m. o que alisa. (De 

alisar e or). 
Alisar [a.-\i-zdr], V. tr. tomar liso ou plano; egua- 

lar ; (fig.) amaciar; abrandar; adoçar; pentear; (gir.) far- 
tar; — se, V. pr. (prov.) pentear-se. (De a, liso e ar, 
ou do lat. Icevigarey) 

Aliseo [a-li-íá-u], adj. o mesmo que alisado'. 
Aliseu [a-li-íe-u], adj. o mesmo que alisio. 
Alisio [a-íí-zi-u], adj. o mesmo que aliseo ou ali- 

seu. 
Alisma [a-iis-ma]; s. f. planta de flores rosadas ^ 

folhas campanuladas (alisma plantago). (Do gr. alismaj. 
AUsmaceaS [a-lis-mõ-ssi-as], s. f. pl. familia de 

plantas monocotyledoneas, cujo typo é a alisma. (Fem. 
pl. de alismaceo). 

Alismaceo [a-lis-ma-ssi-u], adj. relativo ou'seme- 
Ihante 4 alisma. (De alismá e aceo). 

Alisonita [a-li-zu-ní-ta] ou alisonite [a-li-zu-m-tel, 
s. f. mineral compacto, composto de cobre, chumbo e 
enxofre. (De Alisçn n. p.) 

AlissO [a-ií-33u], s. m. o mesmo que alysso. 
Alistado [a-lis-ía-du], part. de alistar; que tem 

praça assente; que tem listas. 
Alistamento [a-lis-ta-men-tu], s. m. acto ou elfeito 

de alistar ou alistar-se. (De alistar e mento). 
Alistão [a-lis-fôo], s. m. pedra faceada e esquadria- 

da para cantaria. (Do cast. ariston). 
AJistar [a-lis-íár], V. tr. inscrever em lista; recra- 

tar; assentar praça a; — se, v. pr. sentar praça no 
exercito. (De a, lista e ar). 

Alistriaente [a-lis-tri-den-te], adj. (poet.) que faz 
estridor com as asas. (Do lat. ala e stridens). 

AUteraçãO [a-li-te-ra-ssôo], s. f. repetição das mes- 
mas letjps ou syllabas n'uma phrase; emprego de vo- 
cábulo que comece pela mesma letra de outro já em- 
pregado. (De aliterar e ação). 

Aliterado [a-li-te-ra-du], part de aliterar. 
Aliterar [a-li-te-rar], V. tr. dispflr em aliteração; —, 

V. intr. formar aliteração. 
Alitronco [a-li-fron-ku], s. m. parte posterior do 

tronco dos insectos, onde se inserem as asas. (De alae 
tronco). 
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Aliturgico [a-li-íúr-ji-kuj, adj. Diz-se do dia que 
não tem otíicio proprio na egreja. (De a e liturgico). 

Àlivelãr [a-li-ve-tór], D. tr. o mesmo que nivelar. 
Aliveloz [a-li-ve-Wj], adj. (poet.) veloz de asas. (De 

ala e_ veloz). [alliviar (e der.), "i 
Aliviar [a-li-ví-ár], V. tr. (e der.) o mesmo que J 
Alizado [a-li-íá-du], part. de alizar ; (var. orth. de 

ali$a^). _ [(eder.). 1 
Alizar [a-Ii-^ár], V. tr. (e der.) o mesmo que alisar J 
AlizarCS [a-li-^á-resj, s. m. pl. guarnição de madei- 

ra, que reveste as hombreiras das portas e janelas ; 
guarda-vassoiras; faixa de azulejo ao fundo da pare- 
de. (Do ar. al-izár). 

Alizari [a-li-zá-rí ou a-li-za-rí], s. m. nome com- 
mercial da raiz da ruiva ou da garança. 

Alizarina [a-h-za-rí-na], s. f. substancia córante, 
extrahida da raiz da ruiva. (De alizari). 

Alizita [a-li-zi-ta] ou alízite [a-li-2;£-te], s. f. sili- 
cato hydratado de nickel, com algum ferro e magne- 
sio. _ [rêdes de arrastar. "1 

Aljafra [ál-já-fra], s. f. bolso ou concavidade das J 
Aljama [ál-yâ-ma], «. f. ajuntamento ou assembleia 

de moiros ou judeus, em bairros especiaes (em Portu- 
gal). (Dü ar. aljama). 

Aljámia [ál-já-mi-a], s. f. o mesmo que aljama. 
Aljamia [al-ja-mí-a], s. f. (ant.) qualquer das lin- 

guas romanicas da peninsula hispanica, (por opposição 
ii algaravia, que era o árabe); o árabe corrupto falado 
pelos moiros de Hespanha. 

Aljarás [al-ja-rás], s. m. (Trás-M.) guizo de cão. 
AljarÓS ou aljaroz [ál-ja-rós], í. m. o mesmQ que 

algerós. 
Aljava [ál-já-va], s. f. íant.) carcaz em que se met- 

tiam as settas; ^Alemt.) recipiente, em que se leva a 
negada para a caça de armadilha. (Do ar. al-djaba). 

Aljazar [ál-ja-zár], s. m. terreno sêcco, rodeado de 
agua do mar; aliazar. (Do ar. ül-djazár). 

Aljpmia [ál-je-mí-a], s. f. o mesmo que aljamia. 
Aljibe [al-j»-be] ou aljibé [al-ji-6e], s. m o mesmo 

que algibe ou algibé. [ (Do ar. gufáinej. "1 
Aljofaina [al-ju-/aí-na], s. f. (ant.) bacia da cara. J 
Aljófar [al-yo-fár], s. m. pérola miúda; (poet.) orva- 

Ibo; lágrimas. (Do ar. al-djanhar). 
Aljofarado [al-ju-fa-rá-du], part. de aljofarar; or- 

nado com aljofar. 
Aljofarar [al-ju-fa-rár], ti. tr. cobrir de aljofar; or- 

nar com pequeninas pedras; orvalhar. (De aljofar e 
ar). _ [mo que aljofarado. "] 

Aljofrado [al-ju-/rá-du], part. de atjofrar; o mes- J 
Aljofrar [al-ju-/rár], v. tr. o mesmo que aljofarar. 

(De aljofre e ar). 
Aljofre [al-jô-fre], s. m. o mesmo que aljõfar. 
Aljorce [ai-jor-sse], ou aljorse, ou aljorze [ai-jôr- 

ze], «. m. (Beira) campainha ou chocalho que se põe ao 
pescoço das bêstas. 

Aljube [ál-jií-be], J. m. prisão; cárcere;• a prisão 
para mulheres em Lisboa. (Do ar. al-djubb). 

Aljubeiro [ál-ju-Wi-ru], s. m. (des.) carcereiro. (De 
aljube e eiro). 

Aljubêta [ál-ju-òé-ta], s. f. especie de gabão ; —, s. 
m. o mesmo que algibebe. (De aljube e êta). 

Aljubeteiro [al-ju-be-fet-ru], m. o que fazia al- 
jubêtas. (De aljubêta e eiro). [cão."] 

Aljuz [al-/ús], s. m. eólia extrahida do cardo mata- J 
Alkermes [ál-Aer-mes], m. licOr napolitano, cnjo 

nome vem do kermes vegetal, que lhe dá côr; prepa- 
rado phannaceutico, excitante, noje pouco usado. (Do 
ar. al-qnirmiz). 

Alla-breve [á-la-6re-ve], loc. it. Termo i^ue indica 
uma' especie de compasso a dois tempos muito apres- 
sados. [silicifero. 1 

Alagite [a-la-jí-te], s. f. variedade de manganez J 
Alla-militare [á-la-mi-li-íá-re], loc. adv. para in- 

dicar que o trecho militar deve ser executado cora o 
caracter das marchas militares. (Loc. it.j. 

Allanita [a-la-»tí-ta], ou allanite [a-la-ní-te], 5. /". 
substancia negra e vitrea, que corta o crystal. 

Allantoide [a-lan-íói-de], s. f. (zool.) membrana do 
feto dos mammiferos, durante os dois primeiros mezes 
de gestação, e de que se formam depois a bexiga e a 
placenta. (Do gr. allantoeides). 

Allantoidiano [a-lan-toi-di-â-nu], adj. relativo á 
allantoide. (De allantoide e ano). 

Aliantoina [a-lan-tu-í-na], s. f. substancia neutra, 
que se encontra no liquido allantoidiano. (De allan- 
toide). 

Alla-Ottava [á-la-ô-ía-va], loc. it. Termo que indi- 
ca que um trecW musical deve ser executado em oi- 
tava abaixo ou acima. 

Alla-Palestrina [á-Ia-pa-les-íri-na], loc. adv. com 
a perfeição das musicas de Palestrina. (Do it. alia e n. 
p. Palestrina). [ternario ; ã polaca. "1 

Alla-polaca [á-Ia-pu-Zá-ka], loc. it. em compasso J 
Allargando [a-lár-jftã/i-du], adv. (mus.) Pai. ital. 

indicativa de que se deve afroixar o movimento. 
Allegação [a-le-gha-ssõo], s. f. acto de allegar; ra- 

zões com que se allega certa coisa; (for.) exposição 
verbal ou por escripto refutando asserções contrarias. 
(Do lat. allegatio). 

Allegado [a-le-j7iã-du], jjarí. de allegar ; exposto ou 
deduzido em contrario de razões dadas ; citado. 

Allegante [a-le-jAan-te], adj. e s. m. o que allega. 
(Do lat. allegans). 

Alleganças [a-le-j/iare-ssas], s. f. pl. Y. aleganea 
Allegar [a-le-jAar], V. tr. citar (auctoridade, um 

factu, uma passagem); apresentar como allegação ou 
prova. (Do lat. aUegare). 

Allegoria [a-le-ghu-ri-a], s. f. exposição de uma 
idéia sob fôrma figurada mas com um sentido difte- 
rente"; ficção que apresenta um objecto ao espirito para 
dispertar a idéa de um outro objecto ; obra artística ou 
literaria que representa uma ficção. (Do gr. allego- 
ria). Jmodo allegorico. (De allegorico e mente). 1 

Allegoricamsnte [a-le-g/iü-ri-ka-men-te], adv. de J 
Allegorico [a-le-gAó-ri-ku], adj. que envolve alle- 

goria; referente á allegoria. (De allegoria e ico). 
Alegorismo [a-le-ghu-ris-mu], s. m. systema das 

ficções allegoricas. (De allegoria e ismo). 
Allegorista [a-le-ghu-rss-ta], s. m. o que faz alle- 

gorias; o que explica os auctores em sentido allegori- 
co. (De allegoria e ista). 

Allegorizado [a-le-ghu-ri-^ã-du], part. de allego- 
rizar; exposto por meio de allegoria. 

Allegorizar [a-le-ghu-ri-^aV], V. tr. expôr por meio 
de allegoria; explicar em sentido allegorico. (De alie-' 
goria e izar). 

AllegrettO [a-le-ij/iré-tu], s. m. (mus.) andamento 
menos vivo que o allegro. (Pai. it.). 

Allegro [a-íe-ghru], s. m. peça musical^ de anda- 
mento viva e rápido ; —, adv. com um movimento vi- 
vo e rápido. (Pai. it.). 

Allelúia [a-le-/ú-i-a], s. f. canto ou expressão de 
alegria; o tempo da páschoa; nome de uma planta que 
floresce pela páschoa. (Do hebr. halelu e iah). 

Alleluitico [a-le-lu-í-ti-ku], adj. que louva, saúda 
ou celebra. (De allelúia e ico). 

Allemão [a-Ie-mão], adj. e «. m. (e der.) o mesmo 
que alemão (e der.). [alleman.l 

Allemôa [a-le-mô-a], s. f. e adj. fôrma popular por J 
Alli [a-í2], adv. n'aquelle logar; lá; n'este" logar; 

além; n'es3a occasião; n'esse tempo. (Do lat. illic). 
Alliaceas [a-li-á-ssi-as], s. f. pl. (bot.) grupo de 

plantas liliaceas, cujo typo é o alho. (Fem. pl. de al- 
liaceo). 

Alliáceo [a-li-á-ssi-u], adj. relativo ao alho ; seme- 
lhante ao alho; que tem caracteres do alho. (Do,lat. 
allium e aceo). 

AlliadO [a-li-á-du], part. de alliar; junto ; unido 
por atfinidade ; ligado por tratados; —, s. m. e /". que 
está unido a outrem por afinidade; confederado; liga- 
do por tratado político ; partidario. 
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Alliagem [a-li-á-jan-e], s. f. (V. alliança e liga, 
fôrmas preferíveis). (De alliar e agem/. 

AlliSllÇã [a-li-an-ssa], s. f. acto ou effeito de al- 
liar ; união ; confederação de estados; união por pacto 
politico; união por casamento; anel de casamento. (De 
alliar). 

Allismçado [a-li-an-5sá-du], part. de alliançar. 
AUiançar a-li-an-ssár], D. tr. o mesmo que alliár. 
Alliar [a-li-ár], V. tr. combinar; juntar; fazer liga- 

ção com; reunir n'um interesse ou proposito commum; 
juntar ou unir pelo casamento; confederar; encorpo- 
rar; agrupar; —se, v. pr. combinar-se; unir-se por 
meio de tratado politico n'um interesse commum; ca- 
sar-se; entrar em combinação com. (Do lat. alligare). 

Alliavel [a-li-á-vel], aij. que pôde alliar-se; sus- 
ceptível de ligação. (De alliar e avelj. 

AIlicilaçãO [a-li-ssi-a-ííão], s. f. acto de alliciar; 
seducção para fins políticos; suborno. (De alliciar e 
ação). 
' Allíciado [a-li-s3Í-á-du], part. de alliciar; attrahido 

com falsas promessas; seduzido; subornado. 
Alliciador [a-li-ssi-a-dOr], adj. e s. m. o que alli- 

cia; o que attrái com falsas promessas. (De alliciar e orj. 
AlliciamentO [a-li-ssi-a-men-tu], s. m. acto de al- 

liciar ; seducção; suborno. (De alliciar e mento). 
Alliciar [a-li-ssi-ár], v. tr. seduzir com falsas pro- 

messas ; induzir a actos de rebeldia ; provocar; subor- 
nar; attrabir a si; provocar. (Do lat. alliciarej. 

Alliciente [a-li-ssi-en-te], adj. que allicia; que ser- 
ve de alliciar; —, j. m. coisa que allicia; seducção. 
(Do lat. alliciens). [cular; relacionar. | 

Alligar [a-li-oár], v. tr. o mesmo que ligar; vin-J 
Alligatôr [a-h-gna-fOr], s. m. genero de reptís sau- 

rios, em cujas especies se contam o caimão, o croco- 
dilo da America, etc. (Do fr. alligatõr). 

AllilO [a-ii-lu], s. m. liquido volátil, de cheiro aná- 
logo ao do rábano ; allylo. (Do lat. allium). 

Allitteração, ailitterado, allitterar. (Y. Alitera- 
çâo, aliterado, aliterarj. 

Alliviação [a-li-vi-a-ssão], s. f. acto de alliviar; 
allivio. (De alliviar e ação). 

Alliviadamente [a-lí-vi-á-da-me»-te], adv. com al- 
livio. (De alliviado e mente). [perimenta allivio."] 

Alliviado [a-li-vi-á-du], part. de alliviar-, que ex- J 
Alliviadoiro [a-li-vi-a-ctói-ru], s. m. (prov.) peça 

que serve para tornar a farinha mais ou menos gros- 
sa, á vontade do moleiro. (De alliviar e oiro). 

Alliviador [a-H-vi-a-cíOr], adj. o s. m. o que alli- 
via; consolador. (De alliviar e or). 

AlliviamentO [a-li-vi-a-mere-tu], s. m. acto de alli- 
viar; allivio. (Dé alliviar e mento). 

Alliviar [a-li-vi-ár], V. tr. dar allivio a; tornar 
mais leve; suavizar; attenuar; consolar; isentar; (typ.) 
• cortar (na folha de preparo) os pontos onde se mani- 
festa mais pressão ; — um rosto, tirar-lhe matéria ou 
compôr em typos mais leves; —, v. intr. serenar; 
abrandar; —se, v. pr. sentir allivio; sentir consolação. 
(Do lat. allevare). 

Allivio [a-Zí-vi-u], s. m. effeito de alliviar ; dimi- 
nuição no peso; descarga; attenuação; refrigerio; mi- 
tigação ; remedio para abrandar dôres; consolação; 
descanso. (Contr. de alliviar). 

Allóbroge [a-Zd-bru-je], s. m. melhor orth. de allá- 
brogo. [lóbrogos. (De allóbrogo e ico). "| 

Allobrogico [a-lu-6rá-ji-ku], adj. relativo aos al- J 
Allobrogos [a-ló-6rú-ghus], s. m. pl. poros antigos 

da região de Saboia. (Do gaulez. alia e broga). 
AUochezia [a-lu-ke-^i-a], s. f. evacuação de ma- 

térias feêaes por abertura accidental ou anormal. 
Allochroado [a-lu-kru-ó-du], adj. (bot.) que muda 

de côr. [mudança ou differença de cflr. ~] 
Allochroisiao [a-lu-kru-íí-mu], s. m. (hist. nat.) J 
Allochroito [a-lu-i-rdi-tu], s. m. mineral que é uma 

das variedades da granada. (Do gr. allokroós). 
Allocroita [a-Iu-kru-í-ta], s. f. o mesmo ou melhor 

que allochroito. 

Allochromásia [a-lu-kru-má-zi-a], s. f. defeito (^e 
consiste em vêr côres diíferentes das côres reaes. (Do 
gr. állos e khroma). 

Allochromásibo [a-lu-km-má-zi-ku], adj. relativo 
à allochromásia. (De allochromasia e ico). 

AllOCUÇão Ja-lu-ku-ssãoj, s. f._ discurso congratula- 
torio pronunciado em occasião solemne ; fala em geral 
breve, proferida em actos officiaes. (De lat. allocutio). 

Allodial [a-Iu-di-dí], adj. livre de encargos ou de 
direitos senhoriaes^ —, s. m. pl. bens isentos de di- 
reitos senhoriaes. (De allodio e al). 

Allodialidade [a-lu-di-a-li-dá-de], s. f. q^ualidade 
do que é allodial; isenção de direitos sennoriaes. (De 
allodial e idade). 

Allodio [a-íd-di-u], s. m. (j'ur. ant.) propriedade ou 
bens isentos de encargos senhoriaes. (Do b-lat. alio- 
dium) ■ 

Allofana [a-lu-za-na], s. f. o mesmo que allophana. 
AllÓgono [a-íd-ghu-nu], adj. Diz-se de um crystal, 

que reúne á fôrma de nó, a de um decaedro de triân- 
gulos escalenos, cada um dos quaes tem o seu angulo 
plano obtuso egual á maior incidência das faces do nó. 
(Do gr. allos e gonosj. 

Alloite [a-lu-í-te], s. f. variedade de pozzolana. 
Allomor^a [a-ln-mur-y^í-a], s. f. e allomorfico [a- 

lu-mór-fi-ku], adj. (V. allomorphia e allomorphico). 
Allomorpuia [a-lu-mur-^í-a], s. f. passagem de uma 

fôrma para outra; metamorphose. (Do gr. allos e mor- 
phé). 

Allomorphico [a-lu-mór-fi-ku], adj. que tem fôrma 
diversa ; relativo á allomorphia. {t)e allomorphia e ico). 

Allomorphite [a-lu-mur-/ií-te], s. f. variedade ôe 
sulphato de barita. (De allomorphia). 

Allónimo [á-íd-ni-mu] ou allónyíno [a-íd-ni-mu], s. 
m. o que se serve do nome de outrem, assignando-o j 
o que publica uma obra com o nome de outrem. (Do 
gr. allos e onyma). 

Allopatha [a-lu-pa-ta], s. m. o que exerce a allo- 
pathia; medico que trata por este systema. (Do gr. al- 
tos e pathos). 

Allopatllia [a-lu-pa-íí-a], s. f. systema de medici- 
na que ataca a doença por meios contrários á sua na- 
tureza. (De allopatha e ia). 

AllopatMcamente [a-lu-pá-ti-ka-men-te], adv. se- 
gundo o systema allopathico. (De allopathico ementej. 

Allopátllico [a-lu-pá-ti-ku], adj. relativo á allopa- 
thia. (De allopathia e ico). 

Allophana [a-Iu-/a-na], s. f. variedade de argila 
(silicato de aluminio hydratado). (Do gr. allos e phai- 
no). [jas barbatanas não tém posição fixa. "1 

Allóptero [a-íd-pte-ru], adj. Diz-se dos peixes, cu- J 
Allotriologia [a-lu-tri-u-lu-jí-a], s. f. applicação de 

idéas ou doutrinas estranhas ao assumpto occorrente. 
(Do gr. allotrios e lagos). 

Allotriologico [a-lu-tri-u-íd-ji-ku], adj. relativo à 
allotriologia. (De allotriologia e ico). 

Allotriophagia [a-lu-tri-u-fa-;í-a], s. f. doença ca- 
racterizada pela vontade de comer coisas que não sus- 
tentam ou que são nocivas. (Do gr. allotrion e pha- 
gein). [á allotriophagia. (De allotriophagia e ico). l 

Aílotriophagico [a-Iu-tri-u-/íi-ji-ku], adj. relativo J 
Allotrióphago [a-lu-tri-d-fa-ghu], s. m. o que »of- 

fre de allotriopnagia. (De allotriophagia). 
Allotróphagico [a-lu-tru.^a-ji-ku], adj. que tem 

diíferente desenvolvimento. (Do allos e trophé). 
Allotróphico [a-lu-írd-fi-ku], adj. (neol.) que tem 

differente desenvolvimento. (Do gr. allos e trophé). 
Allotropia [a-lu-tru-pi-a], ». f. (chim.) qualidade 

que alguns corpos simples tém de apresentar-se em 
estados diíferentes,. a que correspondem propriedades 
distinctas. (De allotropo). 

Allotrópico [a-lu-írd-pi-ku], adj. o mesmo que al- 
lotropo. (De allotropia e ico). 

Allótropo [a-íó-tru-pu], adj. (chim.) Diz-se do cor- 
po simples em que se dá a allotropia; —, (philol.) 
diz-se dos vocábulos divergentes que derivam de um 
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só. (Por ex.: mácula, mancha e malha derivam do lat. 
mácula). (Do gr. allos e tropos). 

AUoxãnã [a-IjS-fcsíd-nal, s. f. Jchim.) substancia pro- 
duzida pela acção do ácido azotioo sobre o ácido urico. 

Al^xanatO [a-lo-kssa-na-tu], j. m. combinação de 
alcalis com a alloxana. (De alloxana). 

Allozantina [a-lo-kssan-tt-uaj, ». f. (chim.) o mes- 
mo que alloxana. [alludiu. "| 

Ãlludido [a-lu-dí-du], part. de alludir; a, que se J 
Ailudir [a-lu-dírj, V. intr. referir-se indirectamente 

ou vagamente ; fazêr allusão; tocar de leve em certo 
asaumpto. (Do lat. alludere). 

Allusão [a-ÍM-zão], s. f. acto de alludir; referencia 
indirecta ou vaga a pessoa ou coisa. (Do lat. allutio). 

AUusiVfiUnsnte [a-lu-jzrí-va-m^M-te], adv, de "modo 
allusivo; com allusão. (De allusivo e mente). 

Ailusiyo [a-lu-2Í-vu], adj. que envolve allusão; que 
diz respeito mdirectamente a pessoa ou coisa ; que al- 
lude. (De allusão e ivo). 

Alluviãl [a-lu-vi-áí], adj. (geol.) produzido ou for- 
mado por alluvião; relativo a alluvião. (De alluvião 
« al). 

AUuvianO [a-lu-vi-â-nu], adj. (geol.) diz-se do ter- 
reno ou do deposito formado por alluvião ; diz-se dos 
depositos moveis, devidos ás aguas, nos valles e nas 
planícies. (De alluvião). 

AllnviãO [a-lu-vi-ão], s. f. inundação ; enxurrada ; 
<fig.) grande quantidade ou grande numero. (Geol.) 
Accrescentamento de terreno devido aos depositos ter- 
rosos que uma corrente de agua abandona. (Do lat. al- 
luvio). 

Allylena [a-li-Zá-na], «. f. (chim.) gaz incolor, in- 
flammavel, e muito solúvel no álcool. (De allylo). 

Allylo [a-/i-lu], s. m. (chim.) um dos radicaes chi- 
micos, descoberto primitivamente na essencia da mos- 
tarda e do alho. 

Alma [áí-ma], s. f. essencia immaterial da vida hu- 
mana ; (phil.) conjuncto das faculdades intellectuaes e 
moraes do homem ; (fig.) a vida ; a existencia ; pes- 
soa ; o homem ; espirito humano ; Índole ; a essencia 
da» coisas; vida, colorido ou animação n'uma obra de 
arte I coragem; enthnsiasmo ; chefe; cabeça; caudilho; 
inspirador de uma revolta ou sublevação; (ant.) o in- 
terior da bôcca de fogo; peça de madeira por baixo do 
cavallete, na rabeca; a parte do carril, entre a cabeça 
e a patilha; vão ou espaço interior em certos objectos 
(o folie, etc.) ; pequeno pedaço de cabedal, entre a so- 
la e a palmilha do calçado ; • o/ma do padeiro, (pop.) 
vazio ou buraco grande no pão. (Do lat. anima). 

AlmãCclVÕ [ál-ma-Aá-ve], s. m. o mesmo que almo- 
cave. 

Almácega' [ál-ma-sse-gha], s. f. pequeno tanque 
para receber agua da nóra ou da chuva. (Do ar. al- 
mactacaj. [ca do Douro. "] 

Almácega' [ál-má-sse-gha], s. f. casta de uva bran- J 
Almaço [ál-má-ssu], adj. Diz-se de uma especie de 

papel grosso, para escrevêr; s. m. papel almaço. 
Alma-de-gato [áZ-ma-de-pftá-tu], s. f. ave do Bra- 

sil semelhante ao tordo. 
Almadena [al-ma-dé-na], s. f. o mesmo que mina- 

rète. (Do ar. al-madin). 
Mmadia [ál-ma-tií-a], s. f. embarcação africana, es 

treita e comprida; almandia. (Do ar. al-madia). 
Almadraba [al-ma-drá-ba], s. f. o mesmo que al- 

madrava. _ [que almadrava. "| 
Almadrabilha [al-ma-dra-òi-lha], s. f. o mesmo J 
AlmadraiJUO [al-ma-drá-ke], s. m. (prov.) enxerga; 

enxergão'; coxim; colxão grosseiro de palha. (Do ar. 
al-matrah). 

Aimadraquexa [al-ma-dra-i^-xa], j. f. (ant.; cabe- 
çal; travesseiro. (De almadraqae). 

AlmadraTa [al-ma-rfrá-va], s. f. pescaria de atum ; 
logar onde se reúnem os pescadores para a pesca do 
atum; apparelho da pesca do atum. (Do ar. al-ma- 
drabal. 

AlmadraveirO [ál-ma-dra-veí-ru], s. m. o que tra- 
balha ou pesca nas almadravas. (De almadrava e eiro). 

Almáfega [al-ma-fe-gha], s. f. (ant.) burel branco, 
que servia para luto. [do sul de Portugal. 1 

Almáfego [al-jná-fe-ghu], s. m. casta de uva branca J 
Almafre [al-má-fre], s. m. (ant.) parte da armadura, 

que cobria a cabeça. (Do ar. al-migfar). 
AlmagestO [al-ma-jVs-tu], s. m. compilação de obser- 

vações astronômicas, feitas por astrônomos antigos. (Do 
ar. al e do gr. megisté). 

Almagra [ál-má-ghra], s. f. o mesmo que almagre. 
Almagrado [ál-ma-jArá-duj, part. de almagrar; tin- 

to, pintado ou marcado com almagre. 
Almagral [ál-ma-jAraí], s. m. terreno onde abunda 

o almagre. (De almagre e al). 
Almagrar [al-ma-gArárl; v. tr. tingir com almagre; 

marcar ou pintar com almagre ; polir com almagre ; 
(Trás-M.) encher de nôdoas com pancadas (o corpo de 
alguém). (De almagre e ar). 

Almaço [ál-mà-ghru], s. m. o mesmo que almagre. 
Almalna [al-má-lha], s. f. toira ou vacca nova, que 

ainda não pariu. (Fem. de almalho). 
Almalho [al-má-lhu], s. m. (pop.) bezerro; novilho. 

(Do lat. animalculum). mo que almanaque. 1 
Almanach ou almanak [ál-ma-ná-ke], s.m. o mes- J 
Almanaque [ál-ma-ná-ke], s. m. calendario; folhi- 

nha; livro que, além do calendario, contém diversas 
indicações praticas, ou trechos de literatura,"etc. (Do 
gr. menakos seg. Scheler). [em pala, nos brasões. "| 

Almança [al-mon-ssa], s. f. (her.) escudo dividido J 
Almanço [al-man-ssu], s. f. (her.) o mesmo que al- 

mança. 
Almanchar [al-man-a;ár], s. m. (Algarve) estende- 

doiro onde se séccam figos; almeixar (V. esta palavra). 
(Do ar. al-micharr). [dia). "] 

Almandia [al-man-dt-a],s. f. o mesmo que alma- J 
Almandina [al-man-dí-na], s. f. pedra preciosa que 

é uma variedade vermêlha de granada. ftifa. "] 
Almandra [al-man-dra], s. f. (ant.) colcha ; alca- J 
Almandrilha [al-man-dri-llia], s. f. especie de con- 

ta alongada, usada como enfeite por alguns povos afri- 
canos. 

Alma-negra [áZ-ma-né-ghra], s. f. nome de uma 
ave das ilhas da Madeira e Porto-Santo (bulweria bul- 
tveri), chamada também anjinho. 

Almanicba [ál-ma-ní-xa], s. m. (Trás-M.) desalma- 
do ; alma pequena. (De alma). 

Almanjarra [ál-man-Jící-rra], s. f. pau a que se atre- 
la o animal que faz andar a atafona ou a nora; —, s. 
m. especie de rôdo grande, com que se tira lama das 
marinhas ; (fig.) coisa mal feita ; coisa enorme e des- 
proporcionada. (Do ar. al-madjarrj. 

Almanjarrado [al-man-ja-rra-du], part. de alman- 
jarrar; tirado cora almanjarra. 

Almanjarrar [ál-man-ja-rrár], ti. Ir. tirar com a 
almanjarra. (De almanjarra e ar). 

Almanxar [al-man-a^ár], s. m. o mesmo que alman- 
char (e melhor orth.) e alnieixiar. 

Almarado [al-ma-rá-du], adj. (taur.) diz-se do toiru 
que tem em volta dos olhos uma circumferencia de cflr 
di£ferente da do resto da cabeça. 

Almaraz [al-ma-ras], s. m. nome da encosta que se 
eleva desde. Cacilhas á Trafaria; a orla que se estende 
de um a outro d'esses dois pontos. (Do ar. al-maradge). 

Almárfega [al-maV-fe-gha], s. f. o mesmo que al- 
máfega. 

Almarge [al-már-je], s. m. o mesmo que almargem. 
Alrnsurgeado [al-mar-ji-a-du], adj. (prov.) diz-se d>u 

terreno cultivado que só produz ervas. (De almargem o 
a^). 

Almargeal [al-mar-ji-ãí], s. m. terreno apaúlado em 
que só cresce a erva para pasto. (De almargem e al). 

Almargem [al-mdr-jan-e], s. f. erva para pasto; 
pastagem ; prado. (Do ar. al-mardje). 

Almargio [al-mór-ji-u ou al-mar-/i-u], adj. lançado 
ao almargem; que anda no almargem. (De almargem e iol. 
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• AlmarjãO [al-mar-jão], s. m. (Alg.) o mesmo que 
almargem. {De almargem). [fôrma correeta). "l 

Almário [ál-má-ri-u], s. m. (V. armaria, que é a J 
Almarraxa fól-ma-rrá-xaj, s. f. (ant.) vaso com ori- 

ficio no bojo. (Do ar. al niraxexa). [Arruda. ~| 
Almassa [ál-ma-ssaj, s. f. casta de uva branca da J 
AlinaSSO [ál-má-ssu], adj. o mesmo que almaco. 
AlmáStiga [al-más-ti-gba], s. f. (Alemt.) alfôbre. 

(Do ar. al maçtaca)., 
Almatrichã {al-ma-<ri-xa], s. f. almofada embas- 

fada, que se põe sobre o albardão ; (Alemt.) cobertura 
de pelles, com que. se apçarelham burros, e que é se- 
gura por uma sillia grosseira de baraço. (Gontr. de al- 
madraquexa). 

Almatrixa [al-ma-frí-xa], s. f. o mesmo que alma- 
tricha. [pbilologos preferem aquella fôrma]. ~1 

Almazém [ál-ma-írem], s. m. Y. armazém). [Alguns J 
Alméa (al-mé-aj, s. f. o mesmo que almeia. 
Alméce [al-mé-sse], s. m. (Alemt. e Açor.) sôro bran- 

co que escorre do queijo, na primeira pressão. (Do ar. 
al-meice). [mastique; gomma do Brasil. "1 

Almécega fal-me'-sse-gha], s. f. resina de lentisco; J 
AlmècegadO [al-mé-sse-j/KÍ-du], part. de almèce- 

gar ; a que se applicou a almécega; pintado da côr da 
almécega. 

Almecegar [al-mé-sse-jftárl, V. tr. dar côr amare- 
lada ou .de almécega a; applicar a almécega a. (De 
almécega e ar). 

Almècegueira [al-mé-sse-jftcí-ra], s. f. arbusto te- 
rebinthaceo fpistacia terebinthusj ; icica. (De almécega 
e eira). 

Almecibuçu [al-me-ssi-bu-ss«], s. m. (Bras.) árvo- 
re silvestre, de que se tira madeira para construcções. 

Almcia ' [al-meí-a], s. f. dansarina indiana, dextra 
uo canto e na poesia. 

Almeia * [al-meí-a], s. f. balsamo natural, produzido 
no Oriente. [almece. ~\ 

* Almeice [al-mei-sse], s. m. (Alemt.) o mesmo que i 
Almeida [al-mei-da], s. f. (naut.) abertura ou vão 

por onde entra a canna do leme. 
Almeidina [al-mei-dí-na], s. f. borracha branca de 

Mossamedes. (Alter. prov. de Almeida). 
Almeirão [al-mei-rão], s. m. planta bortense; espe- 

cie de chicória (chicoreum intybus). (Do ar. almiron). 
Almeiro [al-meí-ru], s. m. (Minho) porção de comi- 

da que se leva em jornada. [almeirão. "1 
Almeirôa [al-mei-rô-a], s. f. planta semelhante ao I 
Almeixar [al-mei-a;ár], s. m. (Alg.) o mesmo que 

almanchar, [Aquelle é o vocábulo usado no Algarve. O 
snr. Gonçalves Yianna, nas suas Apostilas, estuda as 
fôrmas almanxar, almeixar, almeixiar, almexar e al- 
mexiar, e chega á conclusão de que a mais legitima é 
alm£xiarj._ _ manxar on almeixar. 1 

Almeixiar [al-mei-xi-cEr], s. m. o mesmo que al- J 
Almejado [al-me-já-du], part. de «toejar; desejado 

com ancia. [almejar e ante). 
Almejante [al-me-;ân-te], adj que almeja. (De J 
Almejar [al-me-yár], V. tr. desejar com ancia; — v. 

intr. estar agonisante ; (fig.) estar morrendo por; dese- 
jar com ancia. (De alma e ejár). 

Almena [ál-mé-na], s. m. peso indiano (quasi um 
kilog.) (Do ar. al-menaj. 

Almenára [al-me-ná-ra], s. f. facho ou archote acceso 
nas torres e castellos, para dar signal aolonge; • (Alemt.) 
monte ou monticulo (de palha, etc.). (Do ar. almenár). 

Almenhaba [al-me-nftá-ba], s. f: especie de uva 
preta de grandes bagos. 

Almês ou almez [ál-més], s. m. especie de lôdão. 
(Esta orthogr. é preferível). (Do ar. al-mis). 

Almexiar, S. m. o mesmo que almeixar. , 
Almêza [ál-mé-za], s. f. baga de almez. (Fem. de 

almez). [go. (Corr. de almenára ?1 
Almiara [al-mi-á-ra], s. f. (Alemt.), méda de tri- J 
Almiça [al-mi-ssa], s. f. o mesmo que almice e al- 

mece. 
Almice [al-mí-sse], s. m. o mesmo que almece. 

Alminhaca [ál-mi-nftá-ka], s. f. casta de uva branca 
algarvia. 

Alminha [ál-má-nha], s. f. o mealheiro das almas; 
—, s. pl. (pop.) painel que representa as almas penan- 
do no purgatorio. (Dim. de alma). 

Almiranta [al-mi-rân-ta], s. f. (p. us.) embarcação 
que leva o almirante a bordo. (De almirante). 

Almirantado [al-mi-ran-ío-du], s. m. dignidade ou 
pôsto de almirante ; corporação de almirantes ; conse- 
lho dos officiaes de patente a mais alta da marinha. 
(De almirante e ado). 

Almirante [al-mi-rân-te], s. m. official da patente 
mais alta da marinha; navio em que vai o almirante 
em funcções ; variedade de pêra; —, adj. diz-se do 
navio de uma esquadra onde vai o almirante. (Do ar. 
amir). 

Almirantear [al-mi-ran-te-ár], V. intr. commandar 
como almirante. (De almirante e ear). 

Almiscar [al-míí-kár], s. m. substancia aromatica, 
segregada pelo almiscareiro; planta de estufa, chamada 
também almiscareira; o mesmo que almiscareiro. (Do 
ar. al-misque). 

Almiscarado [al-mis-ka-rá-du], oí%'. part. de al- 
miscarar; perfumado com almiscar; (por ext.j perfu- 
mado ; adamado ; effeminado ; delambido. 

Almiscarar [al-mis-ka-rár], V. tr. perfumar com 
almiscar; perfumar; —• se, v. pr. perfumar-se com al- 
miscar; (por ext.) adamar-se; eflfeminar-se. (De aí- 
miscar e ar). 

Almiscareira [al-mis-ka-reí-ra], s. f. planta gera- 
niacea, de arôma semelhante ao do almiscar. (De al- 
miscar). 

Almiscareiro [al-mis-ka-rei-ru], s. rn. (zool.) mam- 
mifero ruminante que tem sob o ventre uma bolsa de 
onde se extrai o almiscar (moschus moschifervs) ; fras- 
quinho com almiscar. (De almiscar e eiro). [car). ~| 

Almiscre [ál-mís-kre]; s. m. (corr. pop. de almis- J 
Almixar [al-mi-a;ár], s. m. o mesmo que almanchar. 
Almo [áZ-mu], adj. (poet.) que cria ou alimenta; bom; 

benigno. (Do iat. almus). 
* Almoçadeira [al-mu-ssa-deí-ra], s. f. (Minho) 

chicara grande usada geralmente ao almoço. (De al- 
moçar e eira). 

AlmOCadém [al-mu-ka-den], s. m. (ant.) chefe; 
commandante. (Do ar. al-mocaddem). 

Almoçado [ál-mu-ssá-du], part. de almoçar; que 
almoçou. 

Almocafre [ál-mu-M-fre], s. m. sacho de ponta, 
usado nas minas. (Do ar al-mictafe). 

Almoçar [ál-mu-síár], V. tr. comêr ao almoço ; —, 
V. intr. tomar o almoço. (De almoço e ar). 

AlmOCával [al-mu-tó-val], s. m. (ant.) o mesmo que 
almocávar. [mocave."] 

Almocávar [al-mu-M-var], s. m. o mesmo ^ue al- J 
Almocave [al-mu-iá-ve], s. m. (ant.) cemitério de 

moiros. (Do ar. al-macábir). 
AlmÔÇO [al-mô-ssu], s: m. primeira refeição dtí dia, 

menos abundante que o jantar, e que em geral se toma 
antes do meio-dia ; (fig.) primeiro caso ou aconteci- 
mento da manhan. (Do lat. admorsus). 

AlmOCOUVar [al-mu-kô-tjár], s. m. pastor que na 
guarda do rebanho occupa uma posição inferior á do 
maioral. [de judeus. "| 

AlmoCÓvar [al-mu-M-var], s. m. (ant.) cemiterio J 
Almocrevado [al-mu-kre-íiá-du], part. de almocre- 

var; transportado por almocreve. 
Almocrevar [al-mu-kre-uár], V. tr. transportar em 

bestas de almocreve ; —, v. intr. (p. us.) exercer o 
officio de almocreve. (De almocreve e ar). 

Almocreve [al-mu-ir^-ve], s. m. o que tem por of- 
ficio transportar fazendas, generos, etc., em bestas de 
carga; recoveiro ; portador. (Do ar. al-moquéri}. 

Almoédá [al-mu-e-da], s. f. venda em hasta publi- 
ca; (fig.) exposição ou offerta em público. (Do ar. aí- 
monadia). 
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Almoedado fal-mu-e-íiá-du], part. de almoedar; 
pôsto em almoeaa. 

Almoedair [al-mu-e-darl, V. tr. pôr qbi almoeda; 
vender em hasta publica. (De almoeda e ar). 

Almofaça [al-mu-y^i-ssa], s. f. especie de escova de 
ferro para limpar ammaes, especialmente os solipedes. 
(Do ar. al-miaça). ■ [limpo com almofaça. 1 

Almofaçado [al-mu-fa-ísá-du], part. de almofaçar; J 
Almofaçadura [al-mu-fa-ssa-dw-ra], s. f. acto de 

almofaçar; limpeza com almofaça. (De almofaça e ura). 
Almofaçar [al-mu-fa-áíárj, v. tr. limpar com almo- 

faça. (De almofaçar 0 ura). 
Almofacilha Lal-mu-fa-ssí-lha], s. f. porção de es- 

topa enrolada na barbela, para que o solipede se não 
fira. (De almofadinha por infl. de almofaça). 

Almofada [al-mu-/a-da], s. f. especie de saco, cheio 
de lan, clina, pennas, et<j., e que serve de encosto á 
cabeça, de asse-nto ou de apoio aos joelhos; coxí^m em- 
pregado pelas costureiras para coser sôbre elle ; peça 
de madeira, em fôrma de quadrado ou losango, que 
resai das portas e janellas; (naut.) guarnição de ma- 
deira, nos barcos, para evitar que se cortem os cabos 
pelo attrito ; variedàde de maçan ; (sul de Port.) o mes- 
mo que travesseiro; (typ.) • frisa de panno, papel ou 
cartão com que se revestem os cylindroa ou platinas 
das machinas para a impressão; — secca, a que é me- 
nos flexivel. íDo ar. ál-micada). 

Almofadado [al-mu-fa-íiá-du], adj. part. de almo- 
fadar ; que tem almofada (ornato de madeira). 

Almofadar [al-mu-fa-dárl, V. tr. cobrir com almo- 
fada ; ornar com almofada; enchumaçar; sotopôr almo- 
fada (ornato de madeira) em. (De almofada e ar). 

Almofadinha [al-mu-fa-dí-nha], 8. f. almofada pe- 
quena ; pregadeira de alfinetes ; molhilha que os carre- 
gadores põem na cabeça para tornar mais suave o con- 
tacto do fardo. (Dim. de almofada). 

Almofalla [al-mu-/a-la], s. f. (ant.) campo; arraial 
em que se reside algum tempo. (Do ar. al-mahalla). 

Almofariz [al-mu-fa-ríí], s. m. gral; vaso em que 
Re pisa, tritura oa pulveriza qualquer substancia com 
pilão. (Do ar. aUmihriz). 

Almofato [al-mu-/a-te], s. m. especie de furador ou 
de sovela, com que os corrieiros abrem olhos na sola. 
tDo ar. al-mocraz). 

Almofeira [al-mu-/ei-ra], s. f. liquido escuro que 
escorre da azeitona na talha ; água de azeitonas ; reima. 

Almofia [al-mu-Z^í-a], s. f. (Beira) especie de tigela 
de fundo largo e bordas quasi perpendiculares. 

Almofreixado [al-mu-frei-xa-du], parf. de almofrei' 
xar : emmalado em almofreixe. 

Almofreixar [al-mu-frei-arár], V. tr. emmalar em 
almofreixe. (De almofreixe e ar). 

Almofreixe [al-mu-/reí-xe], s. m. antiga mala ou 
saco de viagem, muito grande. (Do ar. almxifraxe). 

Almogama [al-mu-^Kd-ma], s. f. (naut.) ultima ca- 
verna do navio, onde os paus estão mais unidos, por 
effeito do boleamento da prôa. (Do ar. aUmadjamij. 

Almoinha [al-mu-i-nha], s. f. (ant.) pequeno trato 
de terreno ; horta murada. 

Almojávena [al-mu-yá-ve-na], s. f. especie de bei- 
Ihó, feito de farinha e queijo. (Do ar. al-modjabana). 

Almôndega [al-môn-de-gha], s. f. bolo de carne pi- 
cada, ovos, farinha e outros adubos. (Do ar. al-hon- 
doca). [com toucinho derretido. "1 

Almonjava [al-mOn-ja-va], 5. f picado de carneiro J 
Almoravides [al-mu-ra-rí-des], s. m. pl. seita reli- 

giosa, e mais tarde politica, entre os árabes ; últimos 
moiros, que dominaram na Hespanha até á perda de 
Granada. (Do ar. almoràbite). 

Almorreimal [al-mu-rrei-máq, adj. (pop.) o mesmo 
que hemorroidal. (De alrnorreima e al). 

Almorreimas [al-mu-rreí-mas], s. f. pl. (pop.) o 
mesmo que hemorroidas. 

Almotacé [al-mu-ta-sse], ou almotacel [al-mu-ta- 
ssél]y s. ^m. (ant.) inspector de pesos e medidas, que ta- 
xava o preço dos viveres. (Do ar. al-mohtaslb). 

Almotolia [al-mu-tu-Zí-a], s. f. víiso de folha, de 
fôrma cónica, para azeite e outros oleos. (Do ar. al- 
motli). [q^ue almotolia.'] 

Almotrija [al-mu-írí-^ha], s. f. (Beira) o mesmo J 
AlmOUCavar [al-mô-Â:a-var], s. m. (ant.) o pastor que 

tem a seu cargo a guarda do rebanho. 
Almoxarifado [al-mu-xa-ri-/a-du], s. m. ca^go, ou 

jurisdicção do almoxarife. (De almoxarife e adoj. 
Almoxarife [al-mu-xa-rí-fe], $. m administrador 

subalterno de propriedades rústicas da casa real; ins- 
pector de palacios reaes; (ant.) thesoureiro da casa real; 
cobrador de impostos de portagem. (Do sír.aUmoxrife). 

Almoxatre [al-mu-a^á-tre], s. m. antigo nome do sal 
ammoniaco. 

Almuádem [al-mu-á-den], s. m. o mesmo que al- 
muhádem (e melhor orth. seg. G. Yianna, não se de- 
vendo empregar a fôrma muezziny afrancezada e inú- 
til). [muhddem.'^ 

Almuádden [al-mu-á-den], s. m. o mesmo que al' J 
Almudada [al-mu-cla-da], s. f. almude de cereaes; 

terra que leva um almude de sementes; (ant.) o mesmo 
que almude. (De almudar). [dido aos aimudes. ~| 

Almudado [al-mu-dá-du], part. de almudar; me-J 
Almudar [al-mu-cíár], v. tr. medir aos aimudes; en- 

chêr aos aimudes. (De almude e ar). 
Almude [al-mú-de], s. m, medida de liquidos, equiva- 

lente a 12 canadas ou 48 quartilhos; antiga medida de 
cereaes. (Do ar. al-mudd). 

Almudeiro [al-mu-rfet-ru], adj. (prov.) diz-se da ca- 
nastra que pôde conter as uvas necessarias para dar um 
almude de vinho; diz-se de qualquer vasilha*, que tem 
a capacidade de um almude. (De almude e eiro). 

Almuhádem [al-mu-á-den], 5. m. individuo incum- 
bido de chamar, do alto do alcorão da mesquita, os 
fieis ás rezas diarias. íDo ar. al-muaddinj. 

Almuinha [al-mu-í-nha], s. f. (V. almoinhaj. (Do 
ar. almunia). 

Almunja [al-mnn-ja], s. f. o mesmo que almoinha. 
Alnite [al-ni-te], s. f. vegetal fóssil, do genero dos 

amieiros. (Do lat. alnus). 
Alno [áZ-nu], s. m. arvore da índia ; genero de plan- 

tas betuláceas; (Do celt. al e lan). 
AIÓ [a-Zô], ou a-ló, loc. adv. (naut.) para barlavento; 

para a banda d'onde sôpra o vento. (De a e 16). 
Alobadado [a-lo-ba-dá-du], adj. (Trás-M.) Diz-se 

do céu, quando apresenta pequenas nuvens négras e 
pardas. [cão. "1 

AlOCUÇãO [a-lu-ku-ssãoj, s. f. o mesmo que aliocu" J 
Aloendro [a-lu-en-dru], s. m. (Y. loendro). 
AloèS [a-lu-és], s. m. genero de plantas liliaceas, 

cujas folhas escamadas contéem um succo amarso (aloes 
ofpcinal); resina extrahida de varias especies de áloès, 
empregada como tônica e purgativa; nome de varias 
madeiras odoriferas, empregadas como incenso nos tem- 
plos hindus, e que não provém do verdadeiro áloès. 
[Seg. Gonç. Vianna esta pai. deve pronunciar-se aloés]. 

Aloésnoroèste [a-lu-es-nó-ru-es»te], loc. adv. (naut.) 
entre o éste e o noroeste. (De a, lo; es (contr. de, este) 
e noroeste). [(De a, lo e éste). 1 

Aloéste [a-lu-^s-te], adr. (ant.) para léste; a léste. J 
Aloètato [a-lu-e-íá-tu], s. m. sal resultante da com- 

binação do ácido acético com uma base. (De aloético). 
Aloético [a-lu-e-ti-ku], adj. que contém áloès. (De 

dloès e ico). -{cado. (Db aloético e ina). ~| 
Aloetina [a-lu-i-fí-na], s. f. succo do áloès purifi- J 
AlÓforo [a-W-fu-ru], s. m. o mesmo que alóphoro. 
Alogia [a-lu-/í-a], s. f. (t. eschol.) absurdo; dispa- 

rate. (Do gr. a e lopos). 
Alogíano [a-lu-jí-á-nu], s. m. membro de umç. seita 

que negava a Jesus a qualidade de verbo eterno. (De 
alogia e ano). 

AlÓgiCO [a-Zô-ji-ku], adj. que não precisa de demons- 
tração para induzir á certeza ; o mesmo que illógico. 
(De alogia e ico). 

Alogo [a-lu-ghu], s. m. o mesmo (jue alogiano. 
Aloico [a-íüi-ku], adj. (chim.) diz-se de um ácido 
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resultante da aeção do ácido sulfurico sobre o âloès. 
(De dloès). [leimado. 1 

Aloilado [a-loi-Zá-du], adj. (Trás-M.) maluco; ato-J 
Aloina [a-lu-i-na], s. f. (chim.) substancia crystalli- 

zavel, que é o principio purgativo do áloès. (De dloès 
e ina)- [(De aloina). ~\ 

Aloinado [a-lu-i-ná-du], adj. semelhante ao dloés, J 
Aloirado [a-loi-rá-du], part. de aloirar; um tanto 

loiro; tornado loiro. 
Aloirar [a-loi-rár], V. tr. tornar loiro ou semelhan- 

te a loiro. (De a, loiro e ar). 
Aloisado [a-loi-jíá-du], part. de aloisar; coberto 

com loisa. [a, loisa e ar). 1 
Aloisar [a-loi-«ár], v. tr. cobrir com loisa. (De J 
Alojação [a-lu-ja-síâo], s. f. acto de alojar; aloja- 

mento ; capacidade de alojar. (De alojar e ação). 
Alojado [a-lu-jíi-du], part. de aíojar ; mettido em 

loja ; armazenado ; recolhido ; aquartelado ; guardado. 
Alojamento [a-hi-ja-men-tu], s. m. acto ou efíeito 

de alojar; arrumação; alojação; logar onde alguém ou 
alguma coisa se aloja. (Dé alojar e mento). 

Alojar [a-lu-yár], ti. tr. mettêr ou recolher em loja; 
recolher ; aquartelar ; arrumar ; agasalhar ; hospedar ; 

■—, V. intr. acampar; estacionar;—se, v. pr. recolher- 
se ; abrigar-se; hospedar-se ; acampar. {De a, loja e ar). 

• Alôjo [a-/õ-ju], s. m. (prov. do sul) o mesmo que 
alojamento. (Contr. de alojar). 

Ãlomancia [a-lu-man-ssi-a], s. f. supposta arte de 
adivinhar por meio do sal. (Do gr. al ? e manteia). 

Alomantioo [a-lu-man-ti-ku], adj. relativo ou per- 
tencente à alomancia. (De alomante e icoj. 

Alomante [a-lu-man-te], s. m. o que pratica a alo- 
mancia. (De alomancia). 

Alombado [a-lon-6á-du], part. de alombar; curvado 
em lomba ; (fig.) inclinado ; vergado. 

Alombamento [a-lon-ba-men-tu], s. m. curvatura 
como a do lombo ; curva; inclinação ; pendor ; derrea- 
mento. (De alombar e mento). 

Alombar [a.-lon-6ãr], V. tr. tornar curvo como o lom- 
bo ; cur"ar; arquear; pôr lombada em (livros); der- 
rear. (De a, lombo e ar). [(V. alamhorado). 1 

Alomborado [a-lon-bu-rá-du], part. de alomborar. J 
Alomborar [a-Ion-bu-rar], r. tr. (V. alamborar). 
Alomeado [a-lu-me-a-du], part. de alomear ; (pop.) 

nomeado ; mencionado. 
Alomear [a-lu-me-ár], V. tr. (pop.) dizer o nome de; 

nomear; citar ; mencionar. (Do ant. lomear, do lat. no- 
minare). [que palonço. 1 

Alonço [a-íon-ssu], s. m. e adj. (Alemt.) o mesmo J 
Alonga [a-ton-gha], s. f. (chim.) tubo de vidro, em 

geral fusiíorme, que se adapta ás retortas ou balões 
nos laboratórios. (De alongar). 

Alongadamente la-lon-gfta-da-men-te], adv. de mo- 
do alongado ; com longura ou tardança. (De alongado 
e mente). 

Alongado [a-lon-p/iá-du], part. de alongar ; tornado 
mais longo ; que tem fôrma longa ; estendido ; posto 
longe; demorado. [ga. (De alongar e or). 1 

Alongador [a-lon-gha-íiír], adj. es.m.o que alon- J 
Alongamento [a-lon-gha-men-tu], s. m. acto de alon- 

gar ; augmento de comprimento ou de distancia ; de- 
mora ; dilação. (De alongar e mento). 

Alongar [a-\oú-ghár], V. tr. tornar mais longo; es- 
tender ; separar ; afastar ; distanciar; demorar ; dilatar; 
augmentar; —se, v. pr. afastar-se; estender-se; de- 
morar-se ; dizêr mais que o devido. (De a, longo e ar). 

Alopécia [a-lu-pe-s3Í-a], s. f. quéda dos cabellos, 
por .doença ou por qualquer accidente; calvicie. (Do gr. 
alopekia). [de peixes esqualos. "| 

Alopecianos [a-lu-pé-ssi-à-nusj, s. m. pl. grupo J 
Alopécioo [a-lu-pe-ssi-ku], s. m. individuo que sof- 

fre alopécia. (De alopécia e ico). 
Alóphoro [a-íó-fu-ru], s m. insecto diptero, seme- 

lhante á mosca. (Do gr. alos e phoros/. 
Alópia [a-W-pi-a], s. f. concha fina de aspecto ru- 

gosu. 

Aloque [a-fó-ke], s. m. (Minho) enconderijo de pei- 
xes nos rios. (Infl. de loca). 

Aloguête [a-lu-ié-te], s. m. (prov.) cadeado de ar- 
gola, embude. (Var. de loquete). proceder; vôo. "| 

AlÔr [a-ÍÔrl, s. m. (neol.) modo de andar; modode J 
Alosna [a-íüs-na], s. f. (V. losna). 
Alotado [a-lu-íá-du], part. de alotar. 
Alotadôr [a-lu-ta-dOr], s. m. (Bras.) cavallo de pa- 

dreação destinado a um grupo de éguas. (De alotar 
e or). 

Alotar [a-lu-íár], v. tr. (Bras. do N.) velar, para que 
se não dispersem (éguas de um-lote destinado ao ca- 
vallo de padreação). De a, lote, e ar). 

AlOte [a-W-te], «. m. (naut.) pequeno cabo náutico, 
para alar. (De alar). 

Alouoado [a-lô-tá-du], part. de aloucar; que tem 
modoa.de louco; proprio de louco. 

Aloucar-se [a-lô-í^ár-sse], V. pr. parecér louco; têr 
modos de louco. (De a, louco e ar). [do Congo."! 

AlOVUCO [a-lu-tiu-ku], «. m. nome de uma arvore J 
Alp aca fal-pá-ka], s. f, ruminante da fam. dos ca- 

melideos, da America do Sul (auckenia paco) ; lan da 
alpaca; tecido de lan da alpaca ; manga de —, (iron.) 
funccionario publico. (Do quichua paca). 

Alpacatas [al-pa-M-tas], s. f. pl. sapatos de lan de 
alpaca, usados no Perii; sapatos de tecido de algodão, 
com solas de corda de estopa. 

Âlparca [al-pár-ka], s. f. sandalla; especie de cal- 
'çado, em que a sola se ajusta ao pé por meio de tiras 
de coiro ou de panno. (Do vasc. abárquia). 

Alparcata [al-par-M-ta], s. f. (V. alparcaj. 
Alparcat6ÍrO [al-par-ka-fet-ru], s. m. o mesmo que 

alpargueiro. tiva branca da Arruda. "1 
Alparchôiro [al-par-j?ei-ru], s. m. variedade de J 
• Ãlpardecer [al-par-de-ssér], V. intr. (Madeira) 

pardejar; escurecer. V. apardecer. (Corr. àe parde- 
cer). [Esta orth. é preferivel]. 

Alpargata [al-par-p/iá-ta], s. f. o mesmo que alpar- 
ca ou alparcata. [que alparqueiro. "| 

Alpargateiro (al-par-gha-íei-ruj, s. m. o mesmo J 
Alparluz [al-par-/ws], s. m. (ant.) pára-luz; pára- 

fogo ; sanefa. (Por apára luz). 
AlparqUôirO [al-par-A;et-ru], s. m. o que faz ou vende 

alparcas ou alpargatas. (De alparca e eiro). 
Alparvado [al-par-m-du], adj. (ant.) parvo; atolei- 

mado. [alpendrada. "1 
Alpendorada [al-pen-du-rrí-da], s. f. o mesmo que J 
Alpendrada [al-pen-drá-da], s. f. grande alpendre 

sustentado por columnas ou pilastras. (De alpendre e 
ada). [coberto com alpendre."! 

Alpendrado [al-pen-dra-du], part. de alpendrar;] 
Alpendrar [al-pen-drdr], v. tr. cobrir com alpendre. 

(De alpendre e ar). 
Alp6ndr6 [al-^^^n-dre], s. m. telheiro; tecto saliente 

e suspenso por columnas ou pilastras, pelo menos de 
um lado ; tecto saliente que coore a entrada de um edi- 
fício, com caracter mais ou menos ornamental. (Do lat. 
* ad pendulumy seg. Cornu), 

Alpense [al-^sen-ssej, adj. o mesmo que alpino. 
Alpercata [al-per-A:a-ta], s. f. o mesmo que alparca. 
Alpercateiro [al-per-ka-íei-ru], s. m. o mesmo que 

alparqueiro. 
Alperce [al-peV-sse], s. m. especie de damasco gran- 

de, de aróma semelhante ao de pécego. (Do ar. al e 
lat. persicus). [o alperce. (De alperce e eiro). 1 

Alperceiro ral-per-s5ei-ru],s.m. arvore que produz J 
Alperche [al-per-xe], s. m. o mesmo que alperce. 
Alpercheiro [al-per-a^et-ru], s, m. o mesmo que aU 

percheiro. (De alperche e eiro). [que alpexim.~\ 
Alperxim [al-per-a?m], s. m. (Trás-M.) o mesmo J 
Alpestre [al-j3^5-tre], adj. relativo ou semelhante 

aos Alpes ; (fig.) fragôso ; cheio de montes e despenha- 
deiros ; que se dá ou cresce nas montanhas. (Do lat. 
alpestris. [que a/jseaíre."] 

Alpéstrico [al-;}tí.s-tri-ku], adj. (p. us.) o mesmo J 
' Alpexim [al-pe-a?m], 5. m. (Beira) sumo negro e 
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amargo das azeitonas ; residaos líquidos do fabrico do 
azeite. 

_ Alpha [ái-fa], s. m. primeira lêtra do alphabeto sy- 
riaoo e grego ; (fig.) o comêço, o principio. 

AlphabetaçãO [al-fa-be-ta-ssão], í. f. acto de alpha- 
betar; disposição em ordem alphabetica. (De alphabe- 
tar e ação). 

Alpâabetadamãnte [al-fa-be-íá-da-môn-te], adi', 
por ordem do alphabeto. (De alphabetado e mente). 

Alphabetado [al-fa-be-íó-du], part. de alphabetar ; 
disposto em ordem alpbabética. 

Alphahetadôr [al-ía-be-ta-oíôr], s. m. o que alpha- 
beta. (De alphabetar e or). 

AlphahetamentO lal-fa-be-ta-men-tu], s. m. o mes- 
mo que alphaietação. (De alphabetar e mentoj. 

AlphabStar [al-fa-be-íár], V. tr. dispôr segundo a 
ordem das lêtraa do alphabeto. 

Alphabetario [al-fa-be-fá-ri-u], adj. relativo ao al- 
phabeto ; que tem alphabeto. (De alphabeto e ario). 

Alphábeticamente [al-fa-fce-ti-ka-men-te], adv. se- 
gundo a ordem alphabética. (De alphabetica e mente]. 

Alphabético [al-fa-fte-ti-kn], adj. alphabetario; dis- 
posto segundo a ordem das létras do alphabeto. (De al- 
phabeto 9 ico). 

Alpbabotista [al-fa-be-ÍÍ5-ta], s. m. o mesmo que 
alphabetador. (De alphabeto e ista). 

Alphabeto [al-fa-fe^ tu], s. m. abecedario; disposi- 
ção usual das lêtras de uma lingua; o conjuncto das 
mesmas lêtras; cartilha que contém o alphabeto e os 
elementos de leitura; syllabario; (fig.) rudimentos de 
qualquer sciencia ou arte. (De alpha e beta). 

Alphénico [al-Ze-ni-ku], s. m. açúcar candi. 
Alphol [al-/bZ], s. m. producto chimico, usado como 

anti-septico e anti-rheumatico. [mento cirúrgico."] 
Alpbonsino [ál-fon-ssí-nu], s. m. antigo instru- J 
Alpico [óí-pi-ku], adj. o mesmo que alpino. 
Alpicola [al-j)í-ku-la], adj. que vive nos Alpes ; que 

vive nas regiões montanhosas. (De Alpes n. pr.). 
Aipim [al-pín], s. m. nome de certa planta do Bra- 

sil- [pfir-se ao fréaco. "I 
Alpinar [al-pi-nár], u. intr. (gir, de Lisboa) fugir; J 
Alpinismo [al-pi-nÍ5-mu], s. m. gôsto pelas ascen- 

sões aos Alpes. (De alpino e ismo). 
Alpinista [al-pi-níí-ta], adj, e s. m. aquelle que faz 

ascensão aos Alpes; o que tem gôsto pelas excursões 
nos Alpes. (De alpino e istaj. 

Alpino [al-p/-nu], adj. relativo aos Alpes ; que nasce 
ou cresce nos Alpes. (De Alpes e ino). lalpexim. 1 

Alpirxo [al-pir-xe], s. m. (Trâs-M.) o mesmo que J 
Alpista [al-j3i's-ta], í. f. o mesmo que alpiste. 
Alpíste [al-p/s-te], s. m. planta graminea (phaleria 

canariensis); os grãos d'essa planta com que se susten- 
tam caharios e outros passaros domésticos. (Do cast. 
alpiste). 

Alpondras [al-pon-dras], s. f. pl. pedras collocadas 
n'um riacho, regato ou lameiro para se passar por ellas 
a pé enxuto ; pôldras. 

Alporca [al-pór-ka], s. f. designação vulgar das es- 
crófulas (mais us. n'este sentido no plural); alporque. 

Alporcado [al-pur-M-du], part. de alporcar; mer- 
gulhado na terra para reproduzir. 

Alporcar [al-pur-iár], v. tr. metter na terra (ramo 
ou outra parte da planta) para ser reproduzido; fazér 
alporque em_. (De alporque e ar). [parcheiro. "] 

Alporcheiro [al-pur-a;et-ru], s. m. o mesmo que al- J 
AlporqUB [al-pár-ke], s. m. mergulhia; ramo que 

se mette na terra, para ser reproduzido; acto ou effeito 
de alporcar. 

Alporquento [al-pur-fen-tu], adj. (pop.) que padece 
de escréfulas. (De alporca e ento). 

Alpostiz [al-pus-ííí], s. m, (t. de Buarcos) cabo del- 
fado que amarra, umas ás outras, as testas das rédes 

a pescada. 
Aiquebrado [al-ke-6rá-du], part. de alquehrar ; 

(naut.) que rendeu pelas cintas do costado; (fig.) exhaus- 
to; cansado ; rendido. 

■3 ALS 

Alffuebramento [al-ke-bra-men-tu], í. m. estado do 
que alquebrou. (De alquebrar e mento). 

Alqnebrar [al-ke-òrdr], v. intr. soíirer curvatura na 
espinha dorsal; render; enfraquecer; (naut.) quebrar 
ou render pelas cintas do costado ; cansar-se ; prostrar- 
se; V. tr. causar fraqueza a; render; quebrar; ver- 
gar. (De al e quebrar). 

Alquebre [al-ié-bre], s. m. (Y. alquebramento). 
Alqueirado [al-kei-rá-du], part. de alqueirar ; me- 

dido aos alqueires. 
Alqueíramento [al-kei-ra-men-tu], s. m. acto de al- 

queirar; medição aos alqueires. (De alqueirar e mento). 
Alqueirar [al-kei-rár], V. tr. medir aos alqueires; 

calcular por alqueires (a semeadura, colheita, etc.). (De 
alqueire e ar). 

Alqueire [al-i-ei-re], s. ni. antiga medida de sêccos 
e liquidos ; terreno que leva um alqueire de semeadura; 
(Açôres) furo da roda, em que entra o eixo do carro. 
(Do ar. al-queil). 

Alqueireiro [al-kei-rei-rul, s. m. fabricante de al- 
queires e medidas análogas. (De alqueire e eiro). 

Alqueirinho [al-kei-rí-uhu], ê. m. antiga medida 
equivalente a meio alqueire. (Dim. de alqueire). 

Alqueivado [al-kei-i;d-du], part. de alqueimr; pôs- 
to de alqueive; lavrado. 

Alqueivar [al-kei-mr], V. tr. pôr de alqueive ; la- 
vrar (terra de poisio para se tornar mais productiva). 
(De alqueive e ar). 

Alqueive [al-íei-ve], s. m. terra que se lavrou e se 
deixou em poisio ; estado da terra alqueivada. 

Alquequenje [al-ke-ien-je], s. m. planta herbaceae 
medicinal, da fam. das solaneas, de que se extrai a 
physalina. (Do ar. al-caquenje). 

àlqueria [al-ke-W-a], s. f. (ant.) casa rústica para 
guardar alfaia agrícola (Do ar. al-caria). 

Alquermes [al-ier-mes], s. m. o mesmo que alker- 
mes. (Alguns philologos dão preferencia áquella fôrma). 

Alquifa [al-ii-ta], s. f. o mesmo que alquifol. (Do 
ar. akohlj. 

Alquifal [al-ki-/aí], s. m. o mesmo que alquifol. 
Alquifol [al-ki-Zuí], s. m. o mesmo que alquifu ou 

alquifux. 
Alquifu [al-kí-/^ú], ou alquifux [al-ki-y^ús], s. m. 

minério de chumbo sulfurado; pós de galena. (Do ar. 
al-quifusxe). 

AlquiladO [al-ki-tó-du], part. de alquilar. 
Alquiiadôr [al-ki-la-dOr], s. m. o que alquila ou 

aluga. (De alquilar e or). 
Alquilar [al-ki-Mr], v. tr. alugar (especialmente 

bestas de carga). (Do lat. ad-locare). 
Alquilaria [al-ki-la-rí-a], s. f. contrato de alquilar; 

profissão de alquiiadôr. (De alquilar e aria). 
Alquilé [al-ki-Ze], ou alquilér [al-ki-íer], s. m. o 

mesmo que aluguel (especialmente de cavalgaduras). 
(Do ar. al-quiré). [nha sjdtana. 

Alquimau [al-ki-mau], s. m. o mesmo que galli-J 
Alquinar [al-ki-ndr], v. tr. (Trás-M.) Estar para as 

alquinar, (fam.) estar em risco de morrer de indiges- 
tão. 

Alquitara [al-ki-tó-ra], s. f. apparêlho destillatorio, 
semelhante ao alambique, mas sem serpentina. (Do ar. 

I al catara). [que. (Alter. de alquitara). 1 
Alquitarra [al-ki-id-rra], «. f. (Trâs-M.) alainbi- J 
Alquitete [al-ki-fe-íe], s. m. (corr. pop.) o mesmo 

que arquitecto ou architecto. [alquitara. "| 
Alquitira< [al-ki-íí-ra], s. f. (des.) o mesmo que J 
Alquitira' [al-ki-íí-ra], s. f. certo arbusto da fam. 

das leguminosas ; gomma extrahida d'essa planta. (Do 
aj. alkatira). \chitrave). 

Alquitrave [al-kí-írd-ve], s. f. (corr. pop. de ar-J 
Alrête [al-rré-te], s. m. ave de rapina, semelhante 

ao côrvo. [arrotar. "1 
Alrotar [al-rru-fdr], v. tr. e int. corr. pop. da pai. J 
Alrute [al-rr«-te], i. m. o mesmo que abelheiro ou 

abelharuco. 
Alsineas [al-«si-ni-as], s. f. pl. (bot.) família de 
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planta?, que téin por typo a orelha de toupeira. (Do gr. 
alsiné). 

Alta [aZ-ta], s. f. elevação; a parte superior; au- 
íCmento (de preço, de calôr, de valôres, etc.); nota ou 
licença que auctorisa o doente a sair do hospital; re- 
gresso ao serviço militar ; demora ; para^m. (Fem. de 
àlto). 

Altãbãixo [al-ta-i)áí-xu], s, m. golpe de alto abaixo, 
em esgrima pancada de alto abaixo. (De alta e baixo). 

Alta-e-baixa [al-ta-i-6ái-xa], «. f. (Alemt.) designa- 
ção que se dá a uma mulher ou a uma menina como 
reprenendendo-a; designação depreciativa, que se ap- 
plica a uma mulher, em substituição de termos inju- 
riosos. [de rapina. "| 

Altaforma [al-ta-/(ir-ma], s. f. nome de uma ave J 
AltáiCO [al-<át-ku], adj. relativo ao Altai ou aos po- 

vos do Altai. (De Altai, n. p.). 
Altair [al-ta-ír], s. m. estrella de 1.» grandeza na 

constellação da Águia. [Altai. (Do fr. altaite}. 
Altaita [al-ta-í-ta], s. f. variedade de chumbo do J 
Altamado [al-ta-má-du], adj. de todas as qualida- 

des ; de tudo; de todos; de umas e outras qualidades; 
Pannos altamados. (Contr. de alto e maio, seg. Gonç. 
Viannaj. [colha. (Var. de alto e maio). "1 

- Altamala [al-ta-má-la], loc. adv. á pressa ; sem es- J 
Altamente [ai-ta-mem-te], adv. em logar alto ; em 

alto grau ; elevadamente; nobremente. (De alto emente). 
Altamia [al-ta-mí-a], s. f. (ant.) pequeno alguidar 

de barro vidrado ; almofía. 
Altanado [al-ta-ná-du], part. de altanar-se ; —, s. 

m. individuo leviano; estroina; (gir.) juiz. 
Altanaría [al-ta-na-rí-a], s. f. altivez; soberba; 

qualidade da caça que vôa alto ; caça de aves que voam 
muito alto, como as de rapina. (De altanar-se). 

Altanar-se [al-ta-nár-ssel, V. p. tornar-se soberbo; 
fazer-se leviano ou alvoroçado ; pôr alto o pensamento, 
a ambição. (De alto). 

AltaneirO [al-ta-nei-rul, adj. que se eleva muito; 
(tig.) altanado; soberbo; desdenhoso. (De altanar). 

Altaneria [al-ta-ne-W-a], «. f. o mesmo que altana- 
ría (fôrma esta prefer.) 

Altar fal-fár], s. m. mêsa destinada aos sacrifícios 
Inas religiões pagans); mésa onde se diz missa (na re- 
ligião christan); culto ; a religião ; veneração ; constel- 
lação do sul; (§ir.) a mêsa de jantar. —, pl. (t. de Oli- 
veira de Azemeis) grandes itiammas ; grande patriotis- 
mo. (Do lat. altare). 

Altareiro [al-ta-reí-ru], s. m. (ant.) o que tinha a 
seu cargo a limpeza e omato dos altares; (ng.) beato; 
amigo do culto; mesureiro. (De altar e eiro). 

Altarista [al-ta-ríí-ta], s. m. conego que na igreja 
do Vaticano, cuida do altar-mór e dos frontaes. (De 
altar e ista). 

Altar-mór [al-íár-mór], s. m. altar mais rico e es- 
paçoso da igreja, em frente da entrada principal. 

Altarúm lal-ta-rún], s. m. (Alg.) elevação ; eminên- 
cia ; altaruz. [tumor. (De alto). 1 

Altaruz [al-ta-rús], s. m.'(AIemt.) entumescencia; J 
Altavela [al-ta-ve-la], s. f. peixe cartilagineo, (tri- 

gon pastinaca). [altura ; levantado. ~| 
Alteado [ai-te-á-du], part. de altear; posto a maior J 
AlteamentO Jal-te-a-meíi-tu],-?s. m. acto de altear; 

elevação; situaçao sobranceira. (De altear e mento). 
Altear [al-te-ór], V. tf. tornar mais alto; pôr a maior 

altura : elevar; elevar mais : pôr sobranceiro ; v. intr. 
e —se, V. pr. tomar-se mais alto; elevar-se; subir; 
engrandecer-se; sublimar-se. (De alto e ear). 

Alteia [al-íé-i-a], s. f. (V. altheia). 
Alt'-e-malo [al-tu-i-má-lu], loc. adv. á pressa; ata- 

balhoadamente ; sem escolha de bom e mau; indistin- 
ctamente. (De alto e mala). [alteraikl. 1 

Alterábil [al-te-rá-bil], adj. fôrma poet. alat. de J 
Alterabilidade [al-te-ra-bi-li-dá-de], s. f. qualida- 

de de ser alteravel. (De alteravel e idade). 
Alteração [al-te-ra-ssâo], s. f. acto ou effeito de al- 

terar ; mudança no estado de uma coisa ; corrupção ; 

degeneração; decomposição; motim; desordem; (mus.) 
mudança por effeito de bemoes e sustenidos. (De alte- 
rar e ação). ' 

Altefadamente [al-te-rd-da-me»-te], adv. de modo 
alterado; cora alteração. (De alterado e mente). 

Alterado [al-te-ra-du], part. de alterar; que expe- 
rimentou alteração. [(De alterar e or).~\ 

Alteradôr [al-te-ra-dOr], adj. e .t. m. o que altera. J 
Alterante [al-te-ran-te], adj. que altéra. (De alte- 

rar) . * 
Alterar [al-te-rár], v. tr. mudar o estado de; dege- 

nerar ; desfigurar; decompôr; corromper; falsificar; 
perturbar; excitar; alvorotar; agitar; pôr em ira; —se, 
V. pr. soffrer alteração ; corromper-se ; perturbar-se ; 
irar-se. (Do lat. alterarei. 

Alterativo [al-te-ra-íí-vu], adj. alterante ; altera- 
dôr. (De alterar e ivo). 

Alterável [al-te-rá-ve], adj. que pôde ser alterado; 
mudavel. (De alterar e avelj. 

AltercaçãO [al-ter-ka-ssôo], s. f. acto de alterçar; 
disputa; contestação. (Do lat. altercatio). 

Altercado [al-ter-író-du], part. de altercar; que é 
objecto de altercação. 

Altercadôr [al-ter-ka-dOr], s. m. o que alterca ou 
disputa. (Do lat. altercator). 

Altercante [al-ter-í-an-te], adj. que alterca ou dis- 
puta. (De altercar). 

Altercar [al-ter-iár], V. intr. ter altercação com 
outrem ; disputar com paixão e azedume ; discutir com 
calôr; provocar polêmica. (Do lat. altercari). 

Alter-égo [áí-tèr-^-ghôl, s. m. outro eu; o meu gran- 
de amigo ou confidente. (Pai. lat.). 

AlternaçãO [al-ter-na-ssão], s. f. acto de alternar; 
(bot.) disposição das verticellas floraes, em que cada 
uma corresponde ao intervallo que separa as duas peças 
próximas; (geol.) sobreposição das camadas de terreno 
estratificadas. (De alternar e ação). 

Altemadamente [al-ter-ná-da-men-te], adv. de mo- 
do alternado; ora um, ora ontro; ora de um lado, ora 
do outro. (De alternado e mente). 

Alternado [al-ter-nd-du], part. de alternar; dispos- 
to com alternação; que ora se dá, ora se não di; que 
ora succede, ora não succede; ora sim, ora não; um 
apôs outro successivaraente; gerações aZíernadaí, (biol.) 
modificação antagônica, em que os filhos não se pare- 
cem com os paes, e sim com os avôs. 

Alternadôr [al-ter-na-dOr], s. m. o que alterna. (De 
alternar e or). 

Alternamente [al-Mr-na-me«-te], adv. (p. us.) al- 
temadamente. (De alterno e mente). 

Alternancia [al-ter-nan-ssi-a], s. f. (geol.) disposi- 
ção de alguns depósitos estratíficados, separados por 
uma espessura ; (bot.) altèmação ; (agric.) cultura al- 
ternada de diversos generos de plantas no mesmo ter- 
reno. (De alternar). 

Altemante [al-ter-nan-te], adj. que alterna ; —, s. 
m. (eccles.) o que tem direito de alternativa. (De al- 
ternar) . 

Alternar [al-ter-nár], v. tr. fazer succeder ou variar 
repetida e regularmente ; revezar ; interpelar ; collocar 
em posições reciprocas; dispôr em ordem alternada; 
—, V. intr. manifestar-se com alternancia l—se, v. pr. 
revezar-se; ajudar-se alternativamente. (ífo lat. alter- 
nare). 

Alternativa [al-ter-na-íí-va], s. f. successão de duas 
coisas, cada uma por sua vez ; opção entre duas coisas; 
(eccles.) direito de apresentar em uma igreja para pro- 
vimento de beneficio em alternação com outra ou ou- 
tras ; (taur.) ceremônia com que o espada entrega a 
mulêta ao bandarilheiro, auctonsando-o a matar o toiro 
pela primeira vez. (De allemativo). 

Alternativamente [al-ter-na-í»-va-men-tel, adv. re- 
vezadamente; de modo alternativo; com alternação. 
(De alternativo e mente). 

Alternativo [al-ter-na-íí-vu], adj. que vem ou suc- 
cede por sua vez ou turno ; que se faz com alternação 
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ou alternancia; (bot.) diz-se das pétalas inseridas nos 
pontos que separam os lóbulos do cálice; (agric.) diz- 
se da cultura que se faz por alternancia; (for.) diz-se 
da obrigação na qual o devedor tem a escolha de se 
decidir por uma das coisas especificadas. (De alternar 
e ivo). 

ÃlteünatO [al-ter-ná-tu], s. m. systema de alterna- 
ção; (agric.) metnodo agricola pelo qual se alternam 
as culturas, íforçando o sólo a dar successivos prodnctos 
adequados á natureza da terra. (De alternar). 

Alterilifloreo [al-ter-ni-/7ó-ri-u], adj. que tem flôres 
alternas. (Do lat. altemus e flosj. 

Alternifolio [al-ter-ni-/b-li-u], adj. que tem folhas 
alternas. (Do lat. altemus e folium). 

Alternipsde [al-ter-ní-pe-del, adj. que tem aa patas 
alternativamente de duas côres differentes. (Do lat. al- 
temus e pes). 

Altemipétalo [al-ter-ni-pé-ta-lu], adj. diz-se dos 
orgãos vegetaes insertos em pontos fronteiros aos in- 
tervallos que separam as pétalas. (Do lat. altemus e 
pétala). 

Alterno [al-í^r-nu], adj. successivo; revezado; al- 
ternado ; alternativo; (bot.) diz-se das folha.s colloca- 
das dos dois lados do caule, mas cada uma em posição 
superior ou inferior á correspondente do lado oppôato; 
(geom.) diz-se dos ângulos formados de um e outro 
lado da secante ou recta que corta duas parallelas. (Do 
lat. altemus). 

Alterósamente [al-te-ró-za-men-te], adv. de modo 
alteroso ; com altivez. (De alteroso e mente}. 

Alteroso [al-te-rô-zu], adj. altaneiro ; alto e majes- 
toso; imponente; soberbo; dominador; grandioso; Ro- 
branceiro. (De alto). 

• Alter-real [al-íeV-rri-óí], adj. e s. (hipp.) diz-se 
de uma raça portugueza de cavallos. (De Alter n. p. e 
real). 

Altesa [al-íe-za], s. f. o mesmo que alteza. 
Altéza [al-íe-za], s. f. altura ; elevação ; grandeza ; 

Kublimidade ; excellencia; soberania ; estrado ; titulo 
dos filhos do rei de Portugal; • (Alemt.) corr. da pai. 
arteza ; * (Alemt ) estrado sobre que se colloca o algui- 
dar para a amassadura. (De alto e eza). 

Althéa [al-íet-a], s. f. o mesmo qne altheia (orth. 
esta prefer.). 

Altheastro [al-te-ós-tru], s. m. 3ub-genero de al- 
theia, em que se comprehende o malvaisoo. 

Altheia [al-íe<-a], s. f. planta medicinal dafam.das 
malvaceas. (Do gr. althaia). 

Althéina [al-té-i-na], s. f. substancia crjystallizada 
em prismas transparentes, inodora e insipida, desco- 
berta na raiz da altheia. (De altheia e ina). 

Alti.. . pref. design. de alto. 
Áltibalxo [al-ti-6aí-xu], adj. (corr. abrev. de aZfo e 

baixo). [lumnas altas. (De alto e columna). 
Alticolümnio [al-ti-ku-íún-ni-u], ad;. que tem co-J 
Alticolúnio [al-ti-ku—/ú-ni-ul, adj. o mesmo que al- 

ticolúmnio. [vada. (De alto e coma).~\ 
Alticomq [al-;i-ku-mu], adj. que tem folhagem ele- J 
Alticornigero [al-ti-kur-ní-je-ru], adj. que tem cor- 

nos muito altos. (De alto e cornigero). 
Altiloqüencia [al-ti-lu-ku-en-ssi-a], s. f. estylo ele- 

vado ; siiblimidade de elocução, de estylo. (De alto e 
eloquencia). 

Altiloqüente [al-ti-lu-ku-cn-te], adj. sublime de lo- 
cução ; que fala com sublimidade. (De alto e lat. lo- 
quil. \loqüencia. (Do b-lat. altiloquium). ~\ 

Altilóquio [al-ti-fó-ki-u], s. m. o mesmo que aííi-J 
Altiloquo [al-íí-lu-ku-u], adj. altiloqüente. (Do b-lat. 

altiloquium). 
Altimetría [al-ti-me-?rí-a], s. f. parte da geometria 

que ensina a medir as grandes alturas. (Do lat. altus 
e gr. metron). [metria. (De aliimetria e ico). ~\ 

Altimetrico [al-ti-m^-tri-ku], adj. relativo à alti- J 
AltimuradO [al-ti-mu-rcí-du], adj. que tem altos 

muros. (De alto e murado). 

Altipotente [al-ti-pu-íere-te], adj. que tem poder no 
ceu; que pôde muito. (Do lat. altus e potens). 

Altirostro [al-ti-rrúi-tru], adj. qne tem o bico mais 
largo que comprido (fal. das aves). (Do lat. altus e roí- 
trum). . [altisono. (De alto e sonante). 1 

Altisonante [al-ti-ssu-nan-te], adj. o mesmo que J 
Altisono [al-<»-3su-nu], adj. que sôa alto; pomposo. 

(Do lat. altisonus). 
Altíssimo [al-íí-ssi-mu], adj. superl. àealto; muito 

alto ; —, s. m. Deus; o Padre Eterno. 
Altitonante [al-ti-tu-non-te], adj. que troveja nas 

alturas; estrondoso. (Do lat. altitonans). 
Altitude [al-ti-fii-de], s. f. altura relativamente ao 

nivel do mar; (astr.) angulo formado pelo horizonte 
e pelo raio visual dirigido a um astro. (Do lat. altitude). 

AltivagO [al-íí-va-ghu], adj. que vaga pelos ares on 
pelas alturas. (Do lat. altivagus). 

Altivamente [al-íí-va-men-te], adv. de modo altivo; 
com sobranceria. (De altivo e mente). 

Altivar [al-ti-tw], V. tr. (p. us.) tornar'altivo; ele- 
var ; ensoberhecer. (De altivo e arj. 

Altivez [al-ti-rés], s. f. qualidade do que é altivo; 
orgulho noW ; sobranceria; arrogancia. (De altivo e 
ez). [(menos us.). T 

Altivêza [al-ti-ré-za], s. f. o mesmo que altivez J 
Altivo [al-íí-vu], adj. que ergue ou se eleva; (fie.) 

orgulhoso; brioso; sublime; arrogante; soberbo; enfa- 
tuado. (De alto e ivo). [altivolo. "| 

Altivolante [al-ti-vu-tan-te], adj. o mesmo que J 
Altivolo [al-íí-vu-lu], adj. que vôa muito alto. (Do 

lat. altivolus). 
Alto ' [aí-tu], adj. que é de uma dimensão vertical 

considerável ; que está muito acima; elevado ; levan- 
tado ; sobranceiro ; profundo ; fundo ; grande ; princi- 
pal ; considerável; illustre ; importante ; supremo; djf- 
ficil de comprehender; soberbo; altivo; que faz conceito 
exaggerado de si mesmo; (mus.) agudo; elevado; (geogr.) 
diz-se do logar onde uma corrente de agua está proxi- 
mo da sua origem ; diz-se da parte mais afastada do 
mar ; diz-se das reçiões elevadas em relação ao nivel 
do mar ou das planícies adjacentes; —, s. m. mar alto; 
mar largo; altura; elevação; cume; pincaro; pinaculo; 
monte; o ultimo andar ou pavimento de uma casa; acto 
de parar, de suspender a marcha: Fez alto (a tropa); 
—, adv. na parte mais alta; em som ou voz aguda; em 
tom elevado; em tempo reipoto. (Do lat. altus). 

Alto!' [aí-tu], interj. para mandar parar. 
Alto-e-málo [a7-tu-e-má-lu], loc. adv. o mesmo que 

alt'-e-malo. 
Altôr [al-íõr], s. e adj. (physiol.) o ime nutre ou 

sustenta. (Do lat. altõr). [ (De alto ^). ~1 
ÃltOSa [al-íó-za], s. f. especie de lan comprida. J 
Altriz [al-íríj], adj. (physiol.) que nutre ; ». f. a 

parte nutritiva de uma substancia. (Do lat. altrix).^ 
AltruismO [al-tru-is-mu], s. m. amor ao proximo 

(oppõe-se a egoismo) ; philanthropia ; abnegação. (Do 
jat. alter). 

Altruista [al-tru-ís-ta], adj. relativo ao altruísmo ; 
que se dedica ao,bem social ; dedicado aos seus seme- 
lhantes ; —, s. m. philanthropo ; o que nutre grande 
amor pelo proximo. (De altruismo). 

Altura [al-tó-ra], s. f. dimensão de um objecto con- 
siderado desde a sua base até o seu vertice ou da sua 
extremidade inferior á superior ; elevarão de um corpo 
acima da terra ou de certa superfície ; superioridade ; 
importancia ; eminencia ; cumiada; colhna ; cume ; 
Armamento (us. n'e3ta accepção no plural) ; (geom.) a 
perpendicular tirada do vertice (do triângulo) para 
basè ; (astr.) elevação de um astro acima do horizonte; 
(typ.) • a parte comprehendida entre a base do corpo e 
a superfície da lêtra. (De alto e ura.). 

Aluá [a-lu-á], s. m. (N. do Bras.) bebida formada 
por um cozimento fermentado de arroz e gôtas de limão* 

Aluado [a-lu-á-du], adj. influenciado pela lua; (fig.) 
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adoidado ; diz-se das femeas dé alguns animaes com o 
•cio. (De a, lua e ado). 

Aluamento [a-lu-a-men-tu], s. m. córte curvo da 
esteira ou da parte inferior da véla da gávea; cio (nos 
animaes). (Do verbo hypoth. aluar e mentoj. 

Alucinação [a-lu-ssi-na-síõo], s. f. acto ou.efifeito 
de alucinar-se ; sensação mórbida causada por um 
«bjecto imaginario ; cegueira intellectüal; illusão; de- 
vaneio. (Do lat. alucinatioj. 

Alucinadamente [a-Iu-ssi-ná-da-men-te], adv. de 
modo alucinado; com alucinação. (De alucinado e 
mente). _ [experimenta alucinação. "| 

Alucinado [a-lu-ssi-nd-du], part. de alucinar; que J 
Alucinadôr [a-lu-ssi-na-dúr], adj. e s. m. o que alu- 

•cina. (De alucinar e or). 
Alucinar [a-lu-ssi-nár], V. tr. causar alucinações 

«m ; privar de razão ; apaixonar ; illudir ; desvairar ; 
— se, V. pr. experimentar alucinações; perder a razão. 
^Do lat. alucinari). 

• Alucinatorio [a-lu-ssi-na-íd-ri-u], adj. ç^ue faz 
cair em alucinação ; que provim da alucinaçae. (De 
<ilucinar e orioj. 

Alude [ a-í«-de ], 5. f. o mesmo que avalancha. 
(Aquella fôrma, mais racional, é preferível ao galli- 
cismo avalancha.) (Do cast. aludj. 

Aludel [a-lu-(í^2j, s. m. chim.) conjunto de vasos que, 
encaixados uns nos outros, fonnam uma especie de tubo. 

Aludir [a-lu-dár], u. intr. (e der.) o mesmo que allu- 
dir íe der.). [de alugado). 1 

Alugada [a-lu-jftá-da], s. f, (Bras.) criada. (Fem. J 
Alugado fa-lu-gíiá-du], pari. de alugar ; tomado ou 

dado em alugue! ; assalariado. 
Alugadôr [a-lu-gha-dõr], s. m. o que aluga. (De 

alugar e or). 
Alugamento [a-lu-gha-men-tu], s. m. (p. us.) acto 

de alugar ; aluguel. (De alugar e mento). 
Alugar [a-lu-jAár], u. tr. dar ou tomar de aluguer; 

assalariar ; assoldadar ; — se, v. pr. assalariar-se. (Do 
lat. locare). 

Aluguel [a-lu-jAe'/], s. m. o mesmo que aluguer. 
Aluguer [a-lu-jAer], s. m. acquisiçao ou cessão de 

urn serviço ou de um objecto por tempo e preço deter- 
minado ; preço da cessão temperaria de serviço ou de 
objecto. (De alugarJ. 

Aluido [a-lu-í-du], part. de aluir ; abalado; ruido; 
arruinado; — adj. Pipa aluida, • aquella cujas aduelas 
não estão sufficientemente apertadas. 

Aluimento [a-lu-i-men-tu], s. m. acto ou effeito de 
aluir. (De aluir e mento). 

Aluir [a-lu-ir], V. tr. fazer cair pouco a pouco ; 
arniinar ; abalar ; —, v. intr. desmoronar-se ; ameaçar 
ruina ; • (tan.) não terem aperto (as aduelas) ; — se, 
dobrar-se ; vergar. (Do lat. ab e luere). 

Álula [á-lu-la], «. f. pequena asa. (De ala). 
Alulemba [a-lu-Zen-ba], 5. f. certa arvore da pro- 

víncia de Angola. [ (Do r. lume). "] 
Alumador [a-lu-ma-dôr], s. m. (p. us.) lançarote. J 
Alumbrar [a-lun-6rar], V. tr. (ant.) (e der.) o mes- 

mo que alumiar' (e der.) ; deslumbrar. 
Alúmen [a-lu-men], s. m. sulfato jiuplo de alumina 

e potassa. (Do lat. alumen). 
Alumia [a-lu-mí-a], s. f. (Alg.) primeira cava na 

vinha. (De alumiar). 
Alumiação [a-lu-mi-a-ssão], s. f. (V. illuminação). 
Alumiada [a-lu-mi-á-da], s. f. (Alg. e pop.) fama ; 

nomeada; notoriedade; (gir.) fogueira. (De alumiar). 
Alumiadamente [ a-lu-mi-á-da-men-te ], adv. de 

modo alumiado ; (fig.) com intelligencia. (De alumiado 
e mente). 

Alumiado [a-lu-mi-á-du], part. áe alumiar'; qai re- 
cebe a luz ; illuminado ; (Alg.) notorio; nomeado; de 
que se fala muito ; (fig.) esclarecido ; explicado. 

Alumiadôr [a-lu-mi-a-d^rj, adj, e s. m. o que alu- 
mia. (De alumiar e or). [que illuminação. "| 

AlumiamentO [a-lu-mi-a-»neji-tu], s. m. o mesmo J 

Alumiana [a-lu-mi-ã-na], s. f. (chim.) sulfato an- 
hydro de alumina. 

Alumiar' [a-lu-mi-ár], V. tr. dar luz a; aclarar; 
illuminar ; (fig.) esclarecer ; explicar ; illustrar ; ins- 
truir ; inspirar ; alegrar; dar vista a; (agr.) — a vide, 
a cépa, desafogá-la da terra que se lhe agarrara, para 
a abrigar; —, v. intr. dar luz, claridade. (De a, lume 
e ar). • [mear ; afamar. "] 

Alumiar' [a-lu-mi-ár], v. tr. corr. pop. de no-J 
Alumina [a-lu-mí-na], j. f. (chim.) oxydo metallico, 

que fôrma a base de todas as argillas; oxydo derivado 
do aluminio e que, diversamente cürado por outros oxy- 
dos metallicos, constitue um certo numero de pedras 
preciosas (rubi, saphyra etc.) (De alumen). 

AluminadO [a-lu-mi-reá-du], part. àe aluminar-, que 
tem mistura de alumen. 

Aluminagem [a-lu-mi-na-jan-e], s. f. banho de alu- 
mina (em photograpbia). '(De alumen e agem). 

Aluminar [a-lu-mi-nár], V. tr. misturar com alu- 
men; —, adj. que contém alumen. (De alúmen). 

AluminatO [a-lu-mi-nã-tuj, s. m. (chim.) sal, resul- 
tante de uma combinação em que a alumina entra como 
ácido. (De alumina). 

Alumiuico [a-lu-mí-ni-ku], adj. diz-se do sal em 
que a alumina entra como base. (De alumina). 

Aluminico-Silicato, [a-lu-mt-ni-ku-ssi-li-írf-tu], s. 
m. sal, em cuja composição entra o aluminio e o silicio. 

AluminideOS [a-lu-mi-ní-di-us], s. m. pl. (chim.) 
familia mineralogica ^ue comprehende todas as espe- 
cies formadas de alumina. (De alumen). 

AluminiferO [a-lu-mi-ní-fe-ru], adj. que contém ou 
produz alúmen. (Do lat. alumen e ferre). 

Aluminio [a-lu-mi-ni-u], «. m. metal branco, leve, 
com o aspecto da prata, e que é o radical da alumina. 
(De alúmen). 

AluminiOSO [a-lu-mi-ni-Ô-so], adj. (V. aluminoso] 
Aluminita [a-lu-mi-ní-ta], s. f. melhor orth. de alu- 

minite. (De alúmen). 
Aluminite [a-lu-mi-ní-te], s. f. variedade de sulfato 

de alumina. (De alúmen). 
AluminÕSO [a-lu-mi-nO-zu], adj. o mesmo que alu- 

minifero. (De alumen e oso). [de aluminio. j 
Aluminóxydo [a-lu-mi-nó-kssi-du], s. m. oxydo J 
Alumna [a-/úíi-na], í. fem. de alumno. 
Alumno [a-íún-nu], s. m. discípulo; educando; 

apprendiz ; estudante. (Do lat. alumnus). 
Alumnol [a-lu-ndi], s. m. composto chimico, usado 

como adstringente e antiséptico. 
Alumogeno [a-lu-mó-je-nu], s. m. (chim.) sulfato de 

alumina hvdratado. 
Alunação [a-lu-na-ssão], s. f. formação do alúmen, 

natural ou artificial. (E' gallic. ; do fr. alunation). ^ 
Alúnico [a-Zú-ni-ku], adj. que contém alumen. (E' 

gallfc. fr. alun). [melhor orth.). T 
Alunifero [a-lu-ní-fe-ru], adj. (Y. aluminifero. ] 
Alunita [a-lu-ní-ta], s. t. (chim.; sub-sulfato de 

alumina e de potassa. (Do fr. alumite). 
Alunogeno [a-lu-nó-y^-nu], s. m. o mesmo que alu- 

mogeno. 
Aluno [a-íú-nu], s. m. o mesmo que alumno. 
Alusão [a-lu-íõo], s. f. (e der.) o mesmo que allu- 

são (e der.). [dejar. (De a, lustre e ar). 1 
• AlUStrar [a-lus-írár], (prov.) u. intr. relampa-J 
Alustre [a-/ús-tre], s. m. (Beira) relampago. (Contr. 

de alustrar). [alluviâo (e der.)."j 
AluviaO] a-iu-vi-ão], s. f. (e der.) o mesmo que J 
Aluziado [a-lu-zi-ó-du], part. de aluziar. 
Aluziamento [a-lu-zi-a-men-tu], s. m. (p. us.) acto 

de aluziar. (De aluziar e mento). 
Aluziar [a-lu-zi-ar], v. tr. jp. us.) tornar luzidio; 

—, u. intr. brilhar, resplandecer. (De a, luz e 'ar). 
Alva [áí-vaj, s. f. primeira claridade da manhan, e 

que precede a aurora; vestimenta ecclesiastica de te- 
cido branco ; a esclerotica ou o branco do olho ; (ant.) 
vestidura branca e comprida ou especie de camisa que 
le-vavam os condemnados á pena ultima (forca) e os 
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padeeentes, nos autos de fé ; casta de uva alemtejana; 
estrella d' —, o planeta Venus que apparece do lado 
do nascente, pouco antes de amanhecer. (Do lat. alba). 

Alvacá [al-va-ió], s. m. planta malvacea, de que se 
extrái filaça para fazer sacos. 

AlTãCentO [al-va-ssen-tu], adj. quasi branco ; alva- 
dio ; esbranquiçado; cinzento-claro. (De alvo). 

Alracóra [al-va-iá-ra], s. f. (V. albacóra). 
Alvadio [al-va-dí-u], adj. alvacento; esbranquiçado, 

(De alvo). 
Alvado [al-TO-du], s. rn. buraco do cortiço por onde 

iis abelhas entram e saem ; parte 6ca de alguns instru- 
mentos, pela qual outros se lhe encaixam. (Do lat. al- 
vatus). [ca estremenha e da Bairrada. "1 

AlvadurãO [al-va-du-rão], s. m. casta de uva bran- J 
Alvaiadado [al-va-i-a-dá-du], part. de alvaiadar; 

tinto ou pintado com alvaiade. 
Alvaiadar [al-va-i-a-dár], V. tr. tingir ou pintar 

com alvaiade. (De alvaiade e ar). 
Alvaiade [al-va-i-á-de], s. m. carbonato de chumbo, 

em geral de côr branca. (Do ar. al-baiade). 
Aivalade [ál-va-lá-de], s. m. (p. us.) estrado alto. 
Alvamente [ãí-va-men-te], adv. com alvura. (De 

alvo e mente). 
Alvaneira [al-va-neí-ra], s. f. (Trás-JI.) cano de es- 

gôto por onde se escôam os liquidos das estrevarias. 
Alvanel [al-va-)i«i], s. m. pedreiro; (ant.) autôr de 

obra tosca ; (Beira) aqueducto muito baixo, em geral 
feito dentro das minas. (Do ar. al-banné). 

Alvanéo [al-va-né-u], ou Alvanéu [al-va-»ieuj, s. 
m. o mesmo que alvanel. 

Alvanhal [al-va-nháí], s. m. (Trás-M.) fôsso ou íOssa 
de esgôto ; draino. (Infl. de alvaneira). 

Alvão [al-vão], s. m. ave semelhante á andorinha. 
(Infl. de alvéloa). 

Alvar [al-BÓr], adj. alvacento, alvadio; ingênuo; tôlo; 
palerma ; estúpido ; —, s. f. casta de uva branca da 
Bairrada. (De alvo). ■ 

Alvará [al-va-rá], s. m. documento passado por uma 
auctoridade publica, a favor de alguém, ou de alguma 
corporação, concedendo ou approvando certos direitos 
ou actos ; (ant.) diploma equivalente ao actual decreto 
régio. (Do ar. al-bará). [raço. 1 

Alvaraça [al-va-ra-ssa], s. f. o mesmo que alva- J 
Alvaraço [ al-va-rá-ssu], s. m. casta de uva do 

Douro e do Minho. 
Alvará-de-SOltura [ ál-va-rá-de-ssol-íú-ra ], s. m. 

(Trás-M.) mulher estouvada, mexeriqueira, enreda- 
deira. [albaraç). 1 

Alvaraz [al-va-rás], s. m. lepra branca. (Do ar. J 
Alvarazo [al-va-rá-zu], s. m. bostela nos equideos. 

iDe alvaraz). 
Alvarêlha [al-va-rá-lha], s. f. (Minho) entreaberta 

de bom tempo em dia tempestuoso. (De alvo). 
Alvarelhão [al-va-re-íftõo], s. m. casta de uva preta, 

nas regiões do norte. 
Alvarenga [al-va-ren-gha], i. f. (X. do Bras.) lan- 

chão para carga e descarga de navios, transporte de 
carga, etc. 

AlvarinhO ' [al-va-rí-nhu], «. m. especie de cação ; 
casta de uva branca, minhota; (Minho) especie de ála- 
mo branco, semelhante á faia, porém muito alto. 

AlvarinhO' [al-va-rí-nhu], s. m. bexigas benignas 
no gado ovelhum e caprum. (De alvaraz). 

Mvarinho' [al-va-rí-nhu], s. m. (Trás-M.) doidiva- 
nas ; alvoriado ; estroina; 

Alvaroca [al-va-rd-ka], s. m.' especie de uva branca 
do Minho. [róca. ~| 

AlvarÔCO [al-va-rô-ku], s. m. o mesmo que alva- J 
Alvarrã (al-va-rrã], ou alvarran [al-va-rran], s. f. 

(V. albarran). 
Alvarral [al-va-rfóí], s. m. especie de peneira rala 

e grosseira. (Do ar. al-garbal). [vadurão. 1 
Alvarudão [al-va-ru-dão], s. m. o mesmo que al- J 
Alvassús [al-va-sjúí], s. m. compartimento no po- 

rão do naviíi para guardar cabos, ferragens e polvora ; 
pequeno paiol na púpa. [zil. (Alter. de aguazil). ~| 

Alvazil [al-va-zil], s. m. (ant.) governador; agua- J 
AlveáriÔ [ al-vi-ã-ri-u ], s. m. colmtia; colmeal; 

(anat.) a concha da orelha. (Do lat. alveariumj. 
Alvedrio [al-ve-drí-ujJ s. m. (pop.) arbítrio; livre 

—, livre arbítrio. 
AlveirO [al-ve£-ru]. adj. que tem côr alva ; díz-Se do 

moinho que só moe pão alvo; —, s. m. marco miliario; 
pedra branca ou marco que serve de ponto de mira ; 
(Trás-M.) panno branco que serve de avental. (De alvo 
e eiro), 

Alveitar ' [al-veí-íár], s. m. o que trata doenças dos 
animaes, sem diploma legal; (pop.) medico réles. (Do 
ar. al-beitar). [riguar. "| 

Alveitar ■ v. tr. (Mínhoj indagar ; pesquisar; ave- J 
Alveitarar [al-vei-ta-rar], V. intr. (pop.) exercer a 

alveitaría; —, v. tr. (fig.) remediar; emendar. (De al- 
veitar e ar). [ (De alveitar e ia), "l 

Alveitaria [al-vei-ta-ri-a], s. f. arte de alveitar. J 
Alvejado [al-ve-já-du], part. de alvejar; tomado 

alvo ; apontado como alvo ; mirado. [vejar). "| 
Alvejante [al-ve-^an-te], adj. que alveja. (De al- J 
Alvejar [al-ve-jár], u. tr. branquear ; tomar como 

ponto de mira, como alvo; —, v. intr. branquejar ; co- 
meçar a apparecer alvo ; fitar o alvo. (De alvo e ejarj. 

Alvéla [al-re-la], s. f. milhafre ; o mesmo que al- 
véloa. [ (De alveloa e ico). 1 

Alveliço [al-ve-íi-ssu], s'. m. especie de alvéloa. J 
Alvéloa [al-ue-lu-a], s. f. pequeno passaro dentiros- 

tro, (motaeilla alba) ; (pop.) mulher franzina e delgada. 
(De alvo ?j. 

Alvenaria [al-ve-na-rí-a], s. f. a arte de pedreiro 
ou alvanel; o conjuncto de alguns materiaes de cons- 
trucção (pedras não talhadas, tijolos, etc. ligados por 
argamassa, barro, cimento, etc.). (De alvenel e ariaj. 

Alvenel [al-ve-ne7], «. m. o mesmo que alvanel. 
Alveneu [al-ve-ne«], s. m. o mesmo que alvanel. 
Alveo [aZ-ví-u], s. m. leito (de rio, regato etc.); es- 

cavação ; sulco. (Do lat. alveusj. 
Alveolado [ai-ví-u-zá-du], adj. que tem alvéolos. 

(De alvéolo e ado). 
Alveolar [al-ví-u-Zár], adj. relativo a alvéolo; (phy- 

síol.) produzido pelo contacto da língua cora os alvéo- 
los. (De alvéolo e ar). 

Alvèolariforme [al-vé-u-la-rí-fór-me], adj. que tem 
fôrma de alvéolo. (De alvéolo e forma). 

Alvéolo [al-rá-u-luj, í. m. cellula em que as abelhas 
depositam as larvas e o mel ; (physiol.) pequena cavi- 
dade em que se inserem os dentes ; pequena cavidade; 
casulo. (Do lat. alveolus). 

Alvéolo-dental [al-ué-u-lu-den-íaí], s. m. parte da 
gengiva, que nne a^ raiz do dente ao alvéolo. 

Alvéolo-labial [al-üe'-u-lu-la-bi-áZ], í. m. musculo 
facial, que nasce nos bordos alveolares dos ossos ma- 
xillares. [abaixador da asa do nariz. "| 

Alvéolo-nasal [al-tid-u-lu-na-^ói], s. m. musculo J 
Alyerca [ál-nár-k^, s. f. terreno pantanoso; viveiro 

de peixes ; tanque. (Do ar. al-birca). 
Alverque [al-DcV-ke], s. m. tanque em que assenta 

o liquido, escorrido dos bagaços de azeitona, nos laga- 
res de azeite. (Infl. de alverca). [alvéloa. T 

Alverôa [al-ve-rõ-a], s. f. (prov.) o mesmo que J 
• Alviá [al-vi-á], s. m. (Serra do Gerez) o mesmo 

que alvião : «... tem obrigação de levar para o monte 
a lança, alviás, e caldeira.'..» — Portugalia, ix, 3, 464). 

Alvião [al-vi-âo], s. m. instrumento de ferro que 
serve para desatêrros ou para rasgar terra dura. 

Alviçarado [al-ví-ssa-rá-du], part. de alviçarar; 
noticiado ; referido. 

Alviçarar [al-ví-ssa-rór], V. tr. noticiar para rece- 
ber alviçaras ; noticiar; referir (factos não conhecidos 
ainda). (De alviçaras e ar). 

Alviçaras [al-uí-ssa-ras], s. f. pl. prêmio que se dá 
a quem traz boas novas ou entrega coisa que se per- 
dêra. (Do ar. al-bixaraj. 
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Alviçareiro [al-vi-asa-rai-ru], s. rn. o ijue pede ou 
recebe alviçaras ; o que dá ou |jromette alviçaras ; o 
que dá boas novas, pedindo alviçaras ; o que vigia a 
chegada dos navios á barra para dar noticia do íacto e 
receber as alviçaras. (De alviçaras e eiro). 

Alvidrado [al-vi-dró-duj, part. de alvidrar. 
Alvidradôr [al-vi-dra-dôr], s. m. o que alvidra; 

{ant.) avaliadôr. (De alvidrar e or). 
AlvidramentO [al-vi-dra-men-tu], s. m. (p. us.) de- 

cisão do arbitro; arbítrio. (De alvidrar e mentoj. 
Alvidrar [al-vi-drár], V. tr. (ant.) o mesmo que 

arbitrar. (De álvidro e ar). \biiro. ~| 
AlvidrO [al-ut-drii], s. m. (ant.) o mesmo i^ue ár- J 
AlviduCO [al-vi-íití-ku], s. m. e adj. purgativo; que 

produz dejecções. (Do lat. alvus e ducerej. 
Alvilha [al-Ví-lha], s. f. casta de uva algarvia. (De 

alvo). [ (Do lat. alvus). 1 
AlvineO [àl-wí-ni-u], adj. relativo ao baixo ventre. J 
Alvinitente [ál-vi-ni-íen-te], adj. que é de uma 

brancura nitida ; que brilha como a neve. (Do lãt. al- 
btis e nitens). 

Alvino [al-Dí-nu], adj. o mesmo que alvineo. 
Alvitana [al-vi-tó-na], s. f. rêde larga com malhas 

miúdas ; tarrafa; cada um dos dois pannos exteriores 
'do tresmalho. 

AlvitanadO [al-vi-ta-ná-du], adj. que tem malha 
miúda, como a alvitana ; qut tem a fôrma de alvitana. 
(De alvitana e ado). 

Alvithorax [al-vi-íó-rá-kes], adj. que tem o thorax 
branco. (De alvo e thorax). 

Alvitrado [al-vi-írá-du], part. de alvitrar; sugge- 
rido por alvitre. [vitra. (De alvitrar e orj. "] 

Alvitradòr [al-vi-tra-dôr], adj. e s. m. o que al- J 
AlvitramentO [al-vi-tra-men-tu], s. m. acto de alvi- 

trar ; alvitre. (De alvitrar e mento). 
Alvitrar [al-vi-írár], v. tr. suggerir; lembrar ; pro- 

por ; aconselhar; (ant.) arbitrar; —, r;. intr. dar alvi- 
tres. (De alvitre e ar). 

Alvitre [al-wi-tre], s. m. arbítrio ; parecer ; solução; 
proposta; auggestão ; lembrança; projecto; (ant.) no- 
ticia. (Fúnji- pop. de arbitrio). 

Alvitreiro [al-vi-írei-ru], s. m. o que auggere alvi- 
tres ; alvitrador ; alviçareiro. (De alvitre e eiro). 

Alvo ' [ai-vaj, adj. branco ; limpido ; claro ; cân- 
dido ; puro ; pao —, pão de farinha fina, sem mis- 
tura. (Do lat. albus). 

Alvo' [ói-vu], s. m. a côr branca ; esclerótica; pa- 
pel branco, com circulos concentricos a um ponto cen- 
tral e que se toma como objecto de mira para, dispa- 
rando a arma de fogo, acertar o tiro ; ponto de mira. 
(fig^) intuito; fira ; ohjecto, proposito ; assumpto; mo- 
tivo principal ; fito. (Do lat. álbum). 

AlvO-da-serra [aí-vu-da-sse-rra], s. m. custa de uva 
branca do sul do paiz. 

Alvôr [al-fôr], s. m. alva ; a primeira luz da ma- 
nhan ; alvura ; brilho ; (zool.) peixe de água dôce, se- 
melhante á tainha. (Do lat. albor). 

Alvorada [al-vu-rá-da], s. f. crepusculo matutino ; 
.(por ext.) canto matutino das aves ; (mil.) toque de 
cometas e tambores, nos quartéis ou acampamentos, 
para acordar os soldados; toque de qualquer musica, 
ao romper da manhan ; (fig.) juventude ; o despontar 
da vida. (De alvõr e ada). 

Alvorar' [al-vu-rár], V. intr. o mesmo que alvore- 
cér. (De alvõr e ar). 

• Alvorar' [al-vu-rár], v. tr. corr. pop. de arvorar. 
Alvorário [al-vu-rá-ri-u], s. m. (Trás-M.) o mesmo 

>l\íe alvarinho'. [que aÍDOnodo. 1 
Alvoreado [al-vo-ri-ã-du], adj. e s. m. o ,mesmo J 
Alvorecêr [al-vu-re-s«árj, V. intr. amanhertr; rom- 

pêr o dia, ou a alva ; (fig.) começar a manifestar-se 
(fal. de coisas immateriaes). (De àlvõr e ecer). 

Alvorêdo ■ al-vu-ré-du], s. m. (Trás-M.) terreno 
árido, estéril. 

Alvorejar [al-vu-re-jár], V. intr. alvorecêr; mos- 
Irar-se alvo; —, i'. tr. branquear. (De alvõr e ejarj. 

Alvoriado [al-vu-ri-á-du], adj. e s. m. (Alemt. Alg. 
e Trás-M.) estroina ; doidivanas ; que não tem asseütu 
nem proposito. 

Ãlvoriçar [al-vu-ri-asár], v. tr. (Trás-M.) arripiar- 
se ; púr-se a pino, (fal. do cabello). (De alvoriço e ar). 

Alvoriço [al-vu-ri-ssu], s. m, (ant.) o mesmo que 
alvorõço. 

Alvbroçadamente [al-vu-ru-síá-da-men-te], adv. de 
modo alvoroçado; com alvorflço. (De alvoroçado e 
mente). • . 

Alvoroçado [al-vu-ru-ssá-du], part. de alvoroçar ; 
posto em alvoroço ; agitado ; amotinado ; tumultuoso ; 
revolto. 

Alvoroçador [al-vu-ru-ssa-dôr], s. m. o que causa 
alvoroço ; amotinador. (De alvoroçar e or). 

Alvoroçamento [al-vu-ru-ssa-men-tu], s. m. açto ou 
oífeito de alvoroçar ; amotinação; revolta. (De alvoro- 
çar e mento). 

Alvoroçar [al-vu-ru-ssór], V. tr. causar alvoroço a; 
agitar ; amotinar ; sublevar ; enthusiasmar ; assustar ; 
— se, V. pr. sobresaltar-se; alegrar-se ; enthusias- 
mar-se. (De alvorõço e arj. 

Alvorõço [al-vu-rú-ssu], s. m. agitação ; perturba- 
ção ; reboliço ; alarma ; sobresalto ; motim ; desordem; 
tumulto ; sedição ; pressa ; promptidão ; enthusiasmo ; 
abalo do sangue ; fugagem. (Alter. de alvorõto). 

Alvorotadamente [al-vu-ru-íá-da-men-te], adv. de 
modo alvorotado. (De alvorotado e mente). 

Alvorotado [ al-vu-ru-tó-du ], part. de alvorotar : 
posto em alvoroço ; amotinado ; perturbado. 

Alvorotador [al-vu-ru-ta-rfúr], s. m. o que alvorota. 
(De alrorotar e or). 

Alvorotamento [ al-vu-ru-ta-men-tu ], s. m. alvo- 
roço ; reboliço; acto de alvorotar. (De alvorotar e 
mento). [roçar. (De alvorõto e ar). ~i 

Alvorotar [al-vu-ru-íór], V. tr. o mesmo que alvo- J 
Alvorõto [ al-vu-rõ-tu ], s. m. alvorõço ; revolta ; 

borborinho ; reboliço, (or. Inc.). 
Alvura [al-DÚ-ra], s. f. qualidade do que é alvo ; 

brancura; claridade; pureza; candidez; limpidez. (De 
alvo e ura). [tação mórbida. (Do gr. alysmos). 

AlysmO [a-Zíí-mu], s, m. (neol.) anciedade; inquie-J 
AlyssO [a-ií-ssu], s. m. planta crucifera de ornato. 

(Do gr. a e luzein]. 
A. M. Abrev. us. em cálculos astronomicos e desigou 

ante meridiem^ (antes do meio-dia). 
Âmã' [à-mal, s. f. mulher que amamenta criança 

alheia ; aia ; duna da casa em relação aos criados ; 
patíôa; governante; (Bras.) criada; (S. Miguel) • ama de 
roupa, lavadeira. (Or. inc.). 

Ama' fà-ma], 5. f. árvore da ilha de S. Thomé. 
Amábil [a-wá-bil], adj. (Fôrma alat. e poet. de 

amavel). 
Amàbile [a-má-bi-le], adj. Termo que no principio 

de um trecho musical indica que deve ser executado 
com suavidade ou doçura. (Pai. it.). 

Amabilidade [a-ma-bi-li-cia-de], s. f. qualidade do 
que é amavel; doçura no trato ; suavidade. (Do lat. 
amabilitas). 

Amabilissimo [a-ma-bi-Zi-ssi-mu], superl. de ama- 
vel ; muito ou extremamente arruLvel. 

Amacacádo [a-ma-ka-M-du], adj. proprio de ma- 
caco ; que tem feições ou gestos de macaco. (De a, 
macaco, e ado). 

Amaçarocado [a-ma-ssa-ru-ftá-du], part. de amaça- 
rocar; que tem fôrma de maçaroca. 

Amaçarocar [a-ma-ssa-ru-Mr], V. tr. da fôrma de 
maçaroca a. (De a, maçaroca e ar). 

Amacbucado [a-ma-xu-Aá-du], part. de amachucar; 
amarrotado ; feito n'um boio. 

Amachucar [a-ma-xu-A-ár], v. tr. (fam.) amarrotar; 
amassar ; fazer n'um bolo ; acabrunhar; alquebrar, (De 
a, machuca e ar). [nado macio. *] 

Amaciado [a-ma-ssi-á-du], part. de amaciar; tor- J 
Amaciar [a-ma-ssi-dr], v. tr. tornar macio ; lenifi.. 

car ; (fig.) suavizar ; abrandar. (De a, macio e arj. 
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Amada [a-ma-da], s. f. a mulher «jue é objecto de 
âmor; amante ; namorada. (Fem. de amado). 

Amadeirado [a-ma-dei-rá-du], part. de amadeirar. 
Âmadeirar [a-ma-dei-rár], V. tr. dar côr de ma- 

deira a. (De a, madeira e ar). 
AmadigO [a-ma-rfi-ghul, s. m. (arit.) honras ou pri- 

vilégios concedidos pelos ndalgos ás amas que criavam 
os filhos legítimos. (De amado). 

Amado [a-má-du], part. de amar; —, s. m. amante; 
namorado ; (prov.) período da amamentação lactea. 

Amadoiro [a-ma-ciôi-ru], adj. (des.) que é digno de 
âêr amado ; amavel. (Do lat? amaturus). 

Amador [a-ma-dOr], adj. e $. m. o que ama; amante; 
apreciador; o que gósta. (De amar e or). 

Amadornado [a-ma-dur-ná-du], part. de amador- 
nar ; amodorrado. . [que amodorrar. "l 

Amadornar [a-ma-dur-nár], V. tr. (pop.) ü mesmo J 
Amadrinliado [a-ma-dri-nÃá-du], part. de amadri- 

nhar ; jungido com boi manso. 
Amadrinhar [a-ma-dri-n/tár], v. tr. (Alem.) jungir 

^toiro) com boi manso ; (Bras.) acostumar jmuares) a 
viver com uma égua ; (Bras. e fig.) disciplinar, com- 
raandando. (De a, madrinha e ar). 

Amadurado [a-ma-du-rá-du], part, de amadurar >' 
umadurecido. 

Amaduramonto [a-ma-du-ra-men-tu], s. m. acto de 
Amadurar; amadurecimento. (De amadurar e mento). 

Amadurar [a-ma-du-rár], r. tr. tornar maduro ; —, 
V. intr. o mesmo que amadurecèr. (De a, maduro e ar). 

Amadurecêr [a-ma-du-re-ísér], V. tr. e intr. tornar 
maduro ; tornar-se maduro (no sent. pr. e fig.). (De a, 
maduro e ecér). [durecèr ; maduro. "1 

Amadurecido [a-ma-du-re-5SÍ-du], part. de am/x- J 
Amadurecimento [ a-ma-du-re-ssí-wien-tu], s. m. 

Acto ou eíFeito de amadurecèr; estado do fructo ma- 
•duro. (De amadurecèr e mento). [daús. "j 

Amádús [a-ma-cíw.ç], s. ni. pl. o mesmo que gra-j 
Amagado [a-ma-g/tá-du], part. de amagar; deitado; 

repousado. 
Amagar-se [a-ma-p/iár-ssej, V. pr. (Alemt.) dei- 

tar-se ; descansar deitando-se; estar prostrado por 
doença. 

Âmago [â-ma-ghu], s. m. a medulla das plantas ; 
(fiÇ.) o centro ou a parte mais intima ou interna de uma 
coisa; o intimo ; o coração ; a alma humana; o ponto 
essencial ; a substancia ou o fundamento. (Do lat. me- 
diu8 I0CU8, seg. Cornu). 

Amago-furado [d-ma-ghu-fu-rá-du], s. m. (Bras.) 
doença que ataca a planta do tabaco. 

Amagotado [a-ma-ghu-fá-du], adj. disposto em ma- 
lotes : penhascoso ; montuoso. (De a, magote e ado). 

Amainado [a-máí-ná-du], part. de amainar ; colhido 
(fal. de vélas). 

Amainar [a-mái-nrfr], v. tr. (naut.) arrear ou colhêr 
{a véla-da embarcação); abater; abaixar; —, v. intr. 
abrandar; afroixar ; serenar. (Do cast. amainar). 

Amajuacas [a-ma-ju-á-kas], s. f. pi. tribu de indí- 
genas (io Peru. 

Amalancomado [a-ma-lan-kur-ná-du], adj. (Trás- 
M.) macambuzio; mettido comsígo. 

Amaldiçoadamente [ a - mál - dí - ssu - d -da-men-te], 
adv. com maldição. (De amaldiçoado e mente). 

Amaldiçoado [a-mál-di-ssu-á-du], part. de amaldi- 
çoar; (]ue é objecto de maldição. 

Amáldiçoador [a-màl-di-ssu-a-cíôr], s. m. o que 
amaldiçôa. (De amaldiçoar e or). 

Amaldiçoar [a-mál-dí-ssu-ár], V. tr. lançar maldi- 
<;ão a; execrar; abominar ; votar á perdiçaa. (De a, 
maldição e ar). 

Amálgama [a-mál-gha-ma], s. m. (chim.) liga de 
mercúrio com qualquer outro metal; (fig.) mistura de 
coisas várias; ajuntamento de pessoas de categorias 
diíFerentes; misturada. (Do gr. a e m^lagma?). 

AmalgamaçãO [a-mál-gha-ma-ssâo], s. f. acto de 
amalgamar. (De amalgamar e ação). 

Amalgamado [a-mál-gha-ma-du], part.'db amalga- 
mar ; posto em amalgama; misturado. 

Amalgamador fa-mál-gha-ma-rfôr], s. in. o que 
iimulgàma. (De amalgamar e or). 

AmalgamamentO [a-mál-gha-ma-meft-tu], s. f. act<> 
ou etteito de amalgamar; íimalgamação. (De amalga- 
mar e mento). 

Amalgamar [a-mál-gha-már], V. tr. fazér amalga- 
ma de; misturar; confundir (coisas diversas); —se, v. 
pr. unir-se; combiuar-se; confundir-se. (De amalgama 
e ar). 

Amalhadeira [a-ma-lha-cíei-ra], 5. f. (Alg.) réde 
que amalba os peixes. (De amulhar e eira). 

Amalbado [a-maW/ia-du], part. de ainalhar; in-etti- 
do no redil; abrigado. 

Amalhar ' [a-ma-íftár], v. tr, conduzir á malhada; 
metter no redil; abrigar; (pop.) levar por bom cami- 
nho; (Beira e Alg.) deitar; —, v. intr. entrar {o gado) 
na malhada; —se, v. pr. descansar na capoeira (fal. 
dos gallinaceos); entrar no redil; recolher-se á malha- 
da. (De a, malha por malhada e ar). 

Amalhar' [a-ma-Z/iár], v. tr. prender na malha; il- 
laquear. (De a, malha e ar). [ajnalhoar. "| 

Amalhar^ [a-ma-//iár], V. tr. (pop.) o mesmo que J 
Amalhar * [a-ma-i/mr], V. tr. (des.) o mesmo que 

amalhoar \ [vedado com malhões. ~j 
Amalhoado [a-ma-lhu-á-du], part. de amalhoar; j 
Amalhoar * [a-ma-lhu-ár], v. tr. (Trás-M.) vedar 

com malhões. (De a, mulhão e ar). 
Amalhoar* v. tr. (pop.) o mesmo que amalhar \ 
Amalocado [a-ma-/o-ká-du], part. de amalocar; reu- 

nido em maloca ou aldeia. 
Amalocar [a-ma-10-fcár], v. tr. reunir em maloca ou 

aldeia; aldear. (De a, maloca e ar). 
Amalucado [a-ma-lu-M-du], ádj. que" parece malu- 

co ; qusi maluco ; maníaco. (De a, maluco e ado). 
Amame [a-mâ-me], adj. díz-se do cavalh) que tem 

duas côres, preta e branca. 
Amamentação [a-ma-men-ta-s5âo], è. f. acto de 

amamentar ; lactação. (De amamentar e ação). 
Amamentado [a-ma-men-íá-du], part. de amamen- 

tar ; criado ao peito; aleitado. 
Amamentar [a-ma-men-ícír], V. tr. criar ao peito; 

dar de mammar a; aleitar ; (íig.) nutrir; afagar..(De 
a, mximma e ar). [mesmo que amamentar (e der.). ~| 

Amammentar [a-ma-men-íár], V. tr. (e der.) oj 
Amamona [a-ma-mô-na], s. f. (Bras.) arvore silves- 

tre, de boa madeira para construcções., 
AmanaiÚS [a-ma-na-i-ús], s. m. pl. o mesmo que 

amaniús. 
Amanaja [a-ma-nd-ja], s. f. (N. do Bras.) especie 

de tecido de algodão (no Amazonas). , 
AmanajÓS [a-ma-na-yds], s. m. pl. indígenas brasi- 

leiros que habitavam o Maranhão. 
Amancebado [a-man-sse-òá-du], part. de amance- 

har-se ; que vive em mancebia. 
Amancebamento [a-man-sse-ba-men-tu], s. m. es- 

tado de mancebia; concubinato. (De atuancebar e men- 
to). 

Amancebar-se [a-man-sse-?;ár-sse], V. pr. juntiir-se 
com alguém em mancebia; tomar concubina. (De a. 
mancebo e ar). [posto na mancha ou clima. "1 

Amanchado [a-man-ora-du], part. de amanchar;J 
Amanchar-se [a-man-a?ár-s3e], V. pr. estar na man- 

cha ou cama (fal. do javali). (De a, mancha e ar). 
Amandula [a-man-du-la], $. f. nome vulgar de vá- 

rias conchas. • [affectado ; presumido. ~| 
Amaneirado [a-ma-neí-rá-du], part de amaneirar; J 
Amaneirar [a-ma-nei-rar], V. tr. tornar amaneira- 

do; aífectar; alambicar; —se, v. pr. fazer-se affecta- 
do; tornar-se presumido ; alambícar-se. [Expressão 
afrancezada, quanto ao sentido]. (De a, maneira e ar). 

Amanequinado [a-ma-ne-ki-na-du], pari. de ama- 
nequinar ; feito sem arte. 

Amanequinar [a-ma-ne-kí-nár], v. tr. executar sem 
arte (pintura ou esculptura). (De a, manequim e ar). 
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Amangado [a-man-jhá-du], adj. que tem orgasmo 
(fal. dos equideos). (De mango'). 

Amanhã £á-ma-»Aan], adv. o mesmo que ámanhan. 
Amanhaçao [a-ma-nha-jião], s. f. o mesmo que 

amanho. (De amanhar e ação). 
Amanhado [a-ma-nAá-du], part. de amanhar ; pre- 

parado ; arranjado ; cultivado. 
Ámanhan [á-ma-nftara], adv. no dia seguinte ao 

actual; na época immediata a outra; —, s. m. dia se- 
guinte ; época futura. (De a e manhan). 

Amanhar [a-ma-n/iár], V. tr. dar amanho a; prepa- 
rar; arranjar; cultivar; tratar; preparar, para ser cozi- 
nhado (fal. de peixe, aves, etc.); ataviar; enfeitar. 
• (Olar.) amanhar o barro, cortá-lo, picá-lo, curti-lo e 
empélá-lo; — se, v. pr. ataviar-se, enfeitar-se com cui- 
dado; accommodar-se. (De a e manear). 

Amanhecêr [a-ma-nhe-ííír], V. intr. raiar a ma- 
nhan; romper o dia; ser manhan; (fig.) principiar; ma- 
nifestar-se. (De a, manhan e ecer). 

Amanhecido [a-ma-nhe-isí-du], part. de amanhe- 
cêr ; que amanheceu. 

Amanho [a-mâ-nhu], s. m. acto ou eflfeito de ama- 
nhar; arranjo; preparo (de terras para o cultivo); com- 

' postura ; accommodação ; o acto de tirar as tripas a (pei- 
xe, aves, etc., para cozinhá-las); cultivo; lavoira; ins- 
tumento proprio para amanhar; alfaia; alinho ; ves- 
tuário. (De amanhar). 

Amanhuçado [a-ma-nhu-sja-du], part. de amanhu- 
çar ; transformado em manhuço. 

Amanhuçar [a-ma-nhu-isrfr], V. tr. (Tráa-M.) fazér 
manhuços de. (De a, manhuço e ar). 

Amaninhado [a-ma-ni-n/iá-du], part. de amani- 
nhar : tomado maninho. 

Amaninhar [a-ma-ni-nAár], V. tr. tornar maninho 
ou esteril. (De o, maninho e ar). 

AmaniÚS [a-ma-ni-iis], ». m. pl. tribu paraense, 
descendente dos tupinambás. ' 

Amansadela [a-man-ssa-de-la], s. f. acto de aman- 
sar; (pap.) ensinadela; escovadela. (De amansar eela). 

Amansado [a-man-jsá-du], part. de amansar ; tor- 
nado manso; domesticado. 

Amansador [a-man-ssa-dôr], s. m. o que amansa; 
domeaticador. (De amansar e or). 

Amansadora [a-man-ssa-dú-ra], s. f. o mesmo que 
amansadela. 

Amansar [a-man-ííárj, V. tr. tornar manso; domar; 
domesticar; (fig.) suavizar; mitigar; aplacar; sere- 
nar; moderar; refrear; —, d. ínír. tornar-se manso ; 
serenar; aplacar; —, D. fr. tornar-se manso (em to- 
das as accepções d'esta palavra no tr. e no intr. (De 
a, manso e ar). 

Amansia'[a-man-jíí-a], s. f. (prov.) acto de aman- 
sar (o toiro). (De manso). [to com manta. "1 

Amantado [a-man-íá-du], part. de amantar ; cober- J 
Amantar [a-man-íár], «. tr. cobrir ou embrulhar 

com manta. (De o, manta e ar). 
Amante' [a-man-te], s. m. o que ama; namorado; o 

que tem relações amorosas com pessoa do outro sexo; 
'—, adj. que ama; que vive em concubinagem. (Do lat. 
amans). 

Amante' s. m. (naut.) cabo grosso para içar parte 
do apparelho náutico; corrente de ferro no ostago da 
gávea alta. 

Amanteigado [a-man-tei-jM-du], part. de aman- 
teigar ; que tem o aspecto ou o sabôr da manteiga; que 
levou manteiga. 

Amanteigar [a-man-tei-g/iár], V. tr. tomar brando 
como manteiga; dar côr de manteiga a; temperar com 
manteiga. (De o, manteiga e ar). 

Amantelado [a-man-te-ía-du], part. de amantelar; 
cercado de muralhas; fortificado. 

Amantelar [a-man-te-Mr], V. tr. cercar de muralhas; 
fortificar. (Infl. de desmantelar). 

AmantetiCO [a-man-fé-ti-ku], adj. (pop.) apaixona- 
do ; amante ; amorudo. (De amante). 

* Amantezado [a-man-te-íá-du], s. m. tecido de al- 
godão, de fabrico doméstico, usado em Castro Labo- 
reiro. {lhar ; endireitado com mantilhos. "1 

AmantilhadO [a-man-ti-í/iá-du], part. de amanti- J 
Amantilhar [a-man-ti-ihãr], V. tr. (naut.) endirei- 

tar (as vergas) com mantilhos. (De amantilho e ar). 
Amantilho [a-man-íí-lhu], s. m. cabo que sustenta 

as vergas horizontalmente. (De amante' e ilhoj. 
Amanuense [a-ma-nu-en-sse], s. m. escrevente; co- 

pista ; escriba; secretario ; empregado publico encafre- 
gado de fazer copias, registos, etc., nas secretariai 
d'Estado. (Do lat. amamifnsis). 

Amapá [a-ma-pã], s. m. planta brasileira de suco 
leitoso e medicinal. 

Amar [a-mar], v. tr. têr amor a; ter affeição amo- 
rosa por; gostar; ter gôsto por; desejar; apreciar ; es- 
timar; ter devoção por; preferir. (Do lat. amare). 

Amaracarpo [a-ma-ra-tár-pu], s. m. arbusto japo- 
nez, da família das rubiaceas. (Do gr. amara e kar- 
posj. [guento de mangerona. (De amàraco e ino).~\ 

AmaraCinO [a-ma-ssí-nu], s. m. (pharm. ant.) nn- J 
Amáraco [a-má-ra-ku], s. m. mangerona. (Do gr. 

amarakos). [amarou. "l 
Amarado [a-ma-rá-du], part. de amarar ; que se J 
Amara-dulcis ra-má-ra-dúí-ssis], s. f. planta sola- 

nea, chamada tamfcem dulcamara. (Loc. lat.). 
Amaral [a-ma-ráí], s. f. casta de uva preta, serodia, 

muito abundante de ácidos (na Beira, Doiro, etc.). (De 
amaro. 

Amaramente [a-má-ra-men-te], adv. (poet.) o mesmo 
que amargamente. (De amaro e mente). 

Amarantáceas [a-ma-ran-íá-ssi-as], s. f. (^bot.) fam. 
de plantas, cujo typo é o amaranto. (Fem. pl. de ama- 
rantáceo). 

Amarantaceo [a-ma-ran-tá-ssi-u], adj. relativo ou 
semelhante ao amaranto. (De amaranto e aceo). 

Amarante [a-ma-ran-te], s. f. casta de uva prêta 
da Bairrada. (De Amarante n. pr.). 

Amarantina [a-ma-ran-íí-na], Í. f. planta da fam. 
das amarantaceas e semelhante ao amaranto. (De ama~ 
ranto e ina). [amaranto. (De amarante e ino).~\ 

Amarantino [a-ma-ran-íí-nu], adj. semelhante ao J 
AmarántO [a-ma-ran-tu], s. m. [bot.) genero typo 

da fam. das amarantaceas, e que comprehende várias 
Slantas herbaceas; a flôr aveludada vermelho-purpura 

'essa planta. (Do gr. amarantos). 
Amarar [a-ma-rdr], V. tr. fazer ir (o barco) para o 

mar largo; —, t). intr. e pr. desviar-se da terra para o 
largo. (De a, mar e ar). [do Brasil, "j 

Amaré [a-ma-rej, «. m. arvore rutacea dos sertões J 
Amareado [a-ma-ri-á-du], adj. (Trás-M.) que come- 

ça a emmurchecér e a descórar; que começa a seccar 
(fal. da roupa no estendedoiro). (De amarear e adoj. 

Amarear [a-ma-ri-ár], V. intr. (Trás-M.) começar a 
emmurchecér e' a descórar; começar a seccar (fal. da 
roupa no estendedoiro). 

Amarecente [a-ma-re-ísen-te], adj. o mesmo que 
amarescente. (De amarecer). 

Amarecer [a-ma-re-ssér], V. intr. sentir amargura; 
(fig.) compadecer-se. (Do lat. amarescere). 

Amarela [a-ma-re-la], s. planta da fam. das poly- 
galáeeas ; variedade de uva. (Fem. de amarelo). 

Amarelado [a-ma-re-íá-du], adj. um tanto amarelo; 
descórado ; macilento. [manantéu. "] 

Amarelante [a-ma-re-Zan-te], s. m. o mesmo que J 
Amarelecêr [a-ma-re-le-síár], V. intr. toraar-se ama- 

relo ; empallidecer; —, v. tr. fazer ou tornar amarelo; 
fazer desmaiar. (De amarelo e ecer). 

Amarelecido [a-ma-re-le-ssí-du], part. de amarele- 
cer; tornado amarelo. 

Amarelecimento [a-ma-re-le-ssi-men-tu], j. m. 
acto ou effeito de amarelecer. (De amarelecer e mento). 

Amarelejar [a-ma-re-le-jár], V. intr. mostrar-se ama- 
relo. (De amarelo e ejar). 

Amarelento [a-ma-re-Zen-tu], adj. o mesmo que ama- 
relado. (De amarelo e ento). 
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Amarslidão [a-ma-re-li-rfão], s. f. côr ainarela. (De 
amarelo e idào). 

Amarelidez [a-ma-re-li-tó], s. m. o mesmo que 
amarelidão. (De amarelo e idez). 

Axnarôlido [a-ma-re-/i-du], adj. o mesmo que ama- 
relecido. [amarelo (e der.). "1 

Amarello [a-ma-re-lu], 8. m. (e der.) o mesmo que J 
Amarelo [a-ma-rtí-Iu], adj. que tem a côr da jçem- 

ma do ovo, ou do enxofre, ou do oiro, ou do gengibre, 
ou do açafrào, ou do limao; pallido; descórado. Uiso 
—, riso que denota constrangimento ; raça —, ou mon- 
golica, 08 chinezes, japonezes, malaios, etc. (De amba- 
relo, de ambdr). [(Do lat. amarescens). *1 

Amarescente [a-ma-res-ssen-te], adj. que amarga. J 
Amarfalhado [a-mar-fa-Z/tá-du], part. de amarfa- 

Ihar. [amarfanhar. 1 
Amarfalhar [a-mar-fa-í/iár], u, tr. o mesmo que J 
Amarfanhado [a-mar-fa-n/ió-du], part. de amarfa^ 

nhar; amachuc^do; amarrotado. 
«AmarfanliainentO [a-mar-fa-nha-men-tu], s. m. 

acto de amarfanhar. (De amorfanhar e mento). 
Amarfanhar [a-mar-fa-n/iar], V. tr. amachucar; fa- 

zer n'um rodilho ; amarrotar; maltratar. 
Amargadamente [a-mar-giAá-da-men-te], adv. amar- 

gamente ; com trabalho. (De amargado e mente). 
Amargado [a-mar-^Aá-du], part. de amargar; que 

tem amargôr; (fig.) custoso; penoso. 
Amargamente [a-már-gha-mí?>i-te], adv. com amar- 

go ou amargura; com dôr moral; penosamente. (De 
amargo e mente). 

Amargar [a-mar-(;/iár], V. intr. ter sabôr amargo; 
sentir desgosto, pena ou aílUcção; sofFrer; padecer; — 
V. tr. tornar amargo ou amargoso; tornar penoso; — 
-alguma coisa, soffrer em expiaçâo, padecer desgostos 
por a ter praticado com leviandade, ou de proposito, 
mas com satisfação: Amargou bem as extravagancias 
<la mocidade; —, v. pr. (p. us.) causar amargura a si 
proprio. (De amargo e ar). 

Amargo [a-már-ghu], adj. que tem sabôr acre, des- 
agradavel como o do absintho, da quassia, do quinino, 
do fel; (fig.) salgado; penoso; custoso; triste; dolo- 
roso; ofíensivo; cáustico; duro; insultuoso; —, s. m. 
o sabôr amargo; —, s. m. pl. os amargos, grupo de 
medicamentos que se destacam pelo seu sabôr amargo 
mais ou menos pronunciado; — de bocca, gôsto amargo 
que se experimenta em certas doenças ou poreífeito de 
irregularidades gástricas; (fig.) pena, desgosto ; remor- 
sos. (Do lat. amarus). 

Amargôr [n-maT-ghõr], s. m. sabôr amargo; amar- 
gura; qualidade do que é amargo. (Contr. de amar- 
Sar). 

AmargOSamente [ a-mar-p/ió-za-men-te ], adv. de 
modo amargoso; com sabôr amargo. (De amargoso e 
mente). , 

Amargoseira [a-mar-ghu-zei-ra], s. f. arbusto da 
fam. das meliáceas (mélia azedarach). (De amargoso e 
tira). 

Amargoso [a-mar-jftô-zu], adj. amargo; (fig.) pe- 
noso ; custoso; doloroso; angustioso; (Bras.) o mesmo 
/jue angelim. (Do b-lat. amoricosus). 

AmargÔZ ía-mar-jftós], adj. (ant.) amargo ; —, m. 
■(prov.) amargôr. (De amargo). 

Amarguêza [a-mar-jfte-za], s. f. (p. us.) o mesmo 
■que amargura. 

Amargura [a-mar-pftii-ra], s. f. sabôr amargo; (fig.) 
-angustia ; pena ; dôr; alüicção ; azedume ; acrimonia; 
causticidade. Pôr alguém pelas ruas da —, desacredi- 
tá-lo até á infamia. (^De amargo e ura). 

Amarguradamente [a-mar-ghu-ra-da-men-te], adv. 
de modo amargurado; com amargura. (De amargurado 
■e mente). 

Amargurado [a-mar-ghu-rá-du], part. de amargu- 
rar : amargo ; (fig.) penalizado ; cheio de amargura. 

Amargurar [a-mar-ghu-rár], V. tr. causar amargo 
a ; tornar amargo ; (fig.) tornar acre ou acrimonioso ; 

penalizar; angustiar; affligir ; —se, f. fr. aôligir-se ; 
angustiar-se. (De amargura e ar). 

Amaribás [ a-ma-ri-Jás ], s. m. pl. indígenas do 
norte do Brasil. 

Amaricado [a-ma-ri-Aá-du], part. de amaricar-ss; 
que tem modos de maricas. 

Amaricante [a-ma-ri-Aan-te], adj. o mesmo que 
amargoso. (De amaroj. 

Amariçar [a-ma-n-ssár], V. intr. (Trás-M.) unir-se; 
juntar-se muito (fal. do gado). (De amariço e ar). 

Amaricar-se 'a-ma-n-iar-sse], v. pr. tornar-se ma- 
ricas ou mulherengo ; efleminar-se. (De a, maricas e ar). 

Amaricino [a-ma-ri-síí-nu], s. m. emplastro em que 
entram vários aromas. (De amáraco e ino). 

Amariço [a-ma-rí-ssu], s. m. (Trás-M.) logar onde 
o gado amariça. 

Amaridar [a-ma-ri-dár], V. intr. (fig.) ter intimida- 
de ou boa convivência com alguém; dar-se bem com 
outrem. (De a, marido e arj. 

Amarideo [a-ma-rí-di-uj, s. m. designação pharma- 
ceutica da substancia amarga. (Do lat. amarusj. 

Amarilha [a-ma-ri-lha] s. f. cachexia aquosa das 
bestas. [atadura. "l 

Amarilho [a-ma-rZ-lhu], s. m. (Bras.) ligadura ; J 
Amarilia [a-ma-rí-li-a], s. f. o mesmo que amari- 

lha. 
Amarina [a-ma-rí-na], s. f. alcalóide preparado pela 

acção do ammoniaco sobre a essencia de amêndoas 
amargas. (De amaro e via). 

Amarineo [a-ma-rí-ni-u], adj. que contém substaü- 
cias amargas. (De amaro e ineo). 

Amarínliado [a-ma-ri-n/ió-du], part. de amarinhar; 
provido de marinheiros. 

Amarinhar [a-ma-ri-nftár], v. tr. equipar»; provêr 
de marinheiros; tripular; marear; governar; —je, v. 
pr. acostumar-se ao mar. (De a, marinha e ar). 

Amarinheirado [a-ma-ri-nhei-rá-du], part. de ama- 
rinheirar. [mesmo que amarinhar-se. "i 

Amarinheirar-se [a-ma-ri-nhei-rár-sse], V. pr. o J 
Amarissimamente [a-ma-ri-ssi-ma-míd-te], adv. 

superl. de amarissimo. (De amarissimo e mente). 
Amarissimo [a-ma-rí-ssi-mu], adj. superl. de ama- 

ro : muito amargo ou amargoso. 
Amaritude [a-ma-ri-íú-de], s. f. (poet.) o mesmo 

que amargura. (Do lat. amaritudo). 
Amarlotado Fa-mar-lu-tó-du], part. àe amarlotar; 

vestido com marlota; (des.) amarrotado. 
Amarlotar [a-mar-lu-íár], V. tr. vestir com marlo- 

te ; (des.) amarrotar. (De a, marlota e.ar). 
Amaro [a-má-ru], adj. (poet.) o mesmo que amargo. 

(Do lat. amarusj. [que se amarotou. "1 
Amarotado [a-ma-ru-tó-du], porí. de amarotar ; J 
Amarotar-Se [a-ma-ru-íár-sse], V. pr. fazer-se ma- 

rôto; tomar feitios de marôto. (De a, inarõto e ar). 
Amarra [a-má-rra], s. f. (naut.) calabre; cabo ou 

corrente grossa que prende o navio á ancora ou a um 
ponto fixo; corda ou corrente com que se prende algu- 
ma coisa; (gir.) cadeia de relogio. Ter boas amarras, 
(fam.) ter altas protêcoões ; ter bons empenhos. (Do fc. 
amarre). 

AmarraçaO [a-ma-rra-ssao], s. f. acto ou efteito de 
amarrar; logar onde se amarra; ancor.adoiro ; conjun- 
to de ferros e boia, a que o navio se amarra; o con- 
junto de cordas, amarras ou correntes com que se 
amarra ao caes o navio; os cordões que suspendem a 
caixa de um coche ás molas. (De amarrar e ação). 

Amarrado [a-ma-rrd-du], ])art. de amarrar; seguro 
ou preso por meio de amarras; agarrado. 

Amarradoiro [a-ma-rra-doi-ru], s. m. logar onde se 
amarra. (De amarrar e oiro). 

Amarradòr La-ma-rra-dôr], adj. e s. m. o que amar- 
ra. (De amarrar e or). [amarradoiro. "j 

Amarradouro [a-ma-rra-dô-ru], s. m. o mesmo que J 
Amarradura [a-ma-rra-dú-ra], s. f. acto de amar- 

rar ; cabo com que se amarra; abalrôa; amarração. (De 
amarrar e nra). 

C 
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Amarrar [a-ma-íTár], v. tr. segurar ou prender com 
amarra ; ligar; acorrentar; aferrar ; atracar; atar ; se- 
gurar (preso) com corda ou grilhão; (Bras.) contratar 
ou ajustar (transportes, carreiras);—,v. intr, lunuear; 
atracar; segurar-se; ater-ae a alguma coisa ; apoiár-se; 
valer-se. (Bras. do S.) apostar em corridas de caval- 
los ; (venat.) diz-se dos cães que páram quando pre- 
sentem caça, ficando immoveis até que ella se le- 
vante ; estacar; ficar-se parado. —, V. pr. ligar-se; 
teimar; atar-ae; obstinar-se; —, v. tr. — panno, (loc. 
da Guiné port.), o mesmo que casar. (De amarra e ar). 

• Amafrecado [a-ma-rre-M-du], jiart. de amarre- 
car ; — adj. um tanto marréca. 

• Amarrecar [a-ma-rre-i-ár], V. tr. tomar um tanto 
marreca ; arquear. (De a, marreca e ar). 

Amarrêta [a-ma-n-é-ta], s. f. pequena corda ou 
amarra; cabo forte e resistente. (Dim. de amarra). 

Amarrilho [a-ma-rrí-lhu], s. m. cordão ou fio com 
que se ata. (De amarra e ilho). 

_ Amarroado [a-ma-rru-á-du], part. de amairoar; ba- 
tido a marrão ; (des.) teimoso; pertinaz; amuado. 

Amarroar [a-ma-rru-dr], V. tr. bater com marrão ; 
—11. intr. andar alquebrado ou meditabundo ; sciamar. 
(De a, marrão e ar). 

Amarroquinado [a-ma-rru-ki-ná-du], adj. semelhan- 
te ao marroquiin. (De a, marroquim e ado). 

Amarrotado [a-ma-rru-íá-du], part. de amarrotar; 
amachucado ; enxovalhado ; enrugado. 

Amarrotar [a-ma-rru-íaV], 11. t. amachucar; encres- 
Íiar; vincar; enxovalhar; encarquilhar; (fig.) abater; 
evar de vencida (em controvérsia); —, v. pr. amachu- 

car-ae ; vincar-se ; enxovalhar-se. (Corr. de amarlotar). 
Amartellado [a-mar-te-Zá-du], adj. batido a mar- 

tello; (fig.) causticado; importunado. 
Amartellar [a-mar-te-Mr], V. tr. bater a ou com 

martello ; (fig.) causticar; importunar; vencer (em con- 
trovérsia) ; « (Minho) amolgar. (De a, martello e ar). 

Amarugem [a-ma-rú-jan-e], s. f. sabôr levemente 
amargo. (De amaro). 

Amarujar [a-ma-ru-jar], V. intr. ser levemente amar- 
go; ter sabôr um pouco amargo. (De amaro e ejar). 

Ámarujento [a-ma-ru-^en-tu], adj. que amaruja; 
que é um pouco amargo. (De amarujar e ento). 

Amarujo [a-ma-r«-ju], s. m. aabúr um pouco amar- 
go. (Contr. de amarujar). 

Amarulento [a-ma-ru-íe)i-tu], adj. muito amargo; 
cheio de amargôr. (Do lat. amarulentus). 

Amaryllidáceas [a-ma-ri-li-dá-ssi-aa], s. f. pi. o 
mesmo (e melhor) que amaryllideas. 

Amaryllideas [a-ma-ri-ií-di-as], s. f. pl. (bot.) fam. 
de plantas que têm por typo a amaryllis. (Do gr. Ama- 
ryllis n. p.). 

Amaryllidiforme [a-ma-ri-li-di-fár-me], adj. seme- 
lhante a amaryllis. (Do lat. amaryllis e forma). 

Amaryllineas [a-ma-ri-íí-ni-as], s. f. pl. grupo de 
plantas amaryllidaceas. (De amaryllis). 

Amaryllis [a-ma-ri-lis], s. f. (bot.) genero de plan- 
tas ornamentaes da fam. das amarj'llideas, que com- 
prehende especies notáveis pela grandeza e brilho das 
suas flôres. (Do gr. Amaryllis n. p.). 

Amasatina [a-ma-za-?í-na], s. f. substancia, que se 
obtém pela acção do ammoniaco sobre a isatina. (De amo- 
níaco e isatina). [amásio). "1 

Amàsia [a-má-zi-a], s. f. amante, concubina. (De J 
Amasiado [a-ma-zi-d-du], part. de amasiar; que 

vive em mancebia. 
Amasiar-s0 [a-ma-zi-ár-sse], v. pr. o mesmo que 

amancebar-se. (De amásio e ar). 
Amásio [a-inó-zi-u], s. m. (des.) amante; individuo 

amancebado. (Do lat. amasius). 
Amasónia [a-ma-zd-nia], s., f. planta herbácea ame- 

ricana, da fam. das verbenáceas. (De Amason n. p.). 
Amassadeira [a-ma-ssa-dei-ra], s. f. mulher que 

amassa farinha; machina de amassar; masseira; vaso 
ou alguidar em que se amassa. (Fera. de amassadeiro). 

AmassãdeirO [a-ma-ssa-deí-ru], s. m. homem que 
amassa a farinha. (De amassar e ei.ro). 

Amassadela [a-ma-saa-dc-la], s. f.'acto de amassar; 
amassadura; (fam.) amolgadura ; effeito do sopapo. (De 
amassar e elà). 

Amassado [a-ma-ssd-du], part. de amassar; feito 
em massa; (fig.) espalmado; amachucado; achatado; 
aboleimado; abatido; (jog.) diz-se das cartas baralha- 
das de modo que as figuras fiquem todaa de um lado; 
(fig.) constituído; formado. 

Amassadôr [a-ma-ssa-dúr], s. m. o que amassa; 
(constr.) logar onde se misturam os materiaes para se- 
fazer argamassa. (De amassar e orj. 

Amassadouro [a-ma-ssa-dú-ru], s. m. o mesmo que 
amassadoiro. 

Amassadura [a-ma-ssa-dú-ra], s. f. acto de amas- 
sar ; fornada de pão; porção de farinha que se amassa 
de uma só vez; (pop.) pancada; sóva. (De amassar e 
ura). 

Amassamento [a-ma-ssa-men-tu], s. m. acto de 
amaasar; (naut.) estreitamento progressivo do navio 
desde a bateria baixa até ás costellas. (De ainas^ar & 
mento). 

Amassar [a-ma-ssdr], V. tr. convertêr em massa ou 
pasta; (fig.) misturar; confundir; (pop.) amachucar; 
amolgar; sovar; achatar;deprimir; (jogo) baralhar (car- 
tas) %cando amassadas; v. intr. amolgar-se; achatar- 
se; esmagar-se. (De a, massa e ar). 

Amassaria [a-ma-ssa-W-a], s. f. casa ou logar pro- 
prio onde se amassa a farinha. (De amassar e aria). 

Amassilho [a-ma-ssí-lhu), s. m. porção de farinha 
(^e se amassa de uma só vez; apparellio de amassar. 
(De amassar e ilho). 

Amastozoarios [a-mas-tu-zu-d-ri-ua], s. m. pl. 
(zool.) vertebrados que não têm mammas. (Do gr. o, 
mastos e zoon). [matas ou mataduras. í 

Amatado [a-ma-íd-duj, adj. (Trás-M.) cheio de J 
Amatalado [a-ma-ta-fa-du], adj. e part. de amatalar; 

o mesmo que amatado. [que amatar. ~1 
Amatalar [a-ma-ta-ídr], V. tr. (Trás-M.) o mesmo J 
Amatalotado [a-ma-ta-lu-íd-du], part. de amatalo- 

tar: associado com matalote. 
AmatalOtar [a-ma-ta-lu-ídr], V. tr. acamaradar (ma- 

rinheiros) ou alojá-los na mesma casamata ; — se, e. 
pr. tornar-se matalote; acamaradar-se; amarinhar-se ; 
associar-se com matalote», em viagem ou serviço de 
bordo. (De a, matalote e ar). 

Amatar' [a-ma-fdr], V. tr. (Trás-M.) encher de ma- 
tas ou mataduras. (De mata '_). [luz)."l 

Amatar' [a-ma-iar], V. tr. (Trás-M.) apagar (uma J 
Amatilhado [a-ma-ti-ttd-du], part. de amatilkar; 

reunido em matilha. 
Amatilhar [a-ma-ti-í/idr], V. tr. reunir em matilha; 

emparceirar. (De a, matilha e ar). 
Ámatividad^ [a-ma-ti-vi-dd-de], s. f. tendencia out 

disposição para amar; instincto que aproxima os indi- 
víduos de sexo contrario. (De amativo e idade}. 

Amativo [a-ma-íí-vu], adj. propenso ou inclinado 
ao amor. (De amar e ivo). 

Amatongas [a-ma-íon-ghas), s. m. pl. povo cafreaí 
do districto de Lourenço Marques. 

Amatoriamente [a-ma-íá-ri-a-men-te], adv. de mo- 
do amatorio. (De amatorio e mente). 

Amatório [a-ma-íó-ri-u], adj. relativo ao amôr; que- 
se entrega ao amôr; erotico. (Do lat. amatoriusí. 

Amatulado [a-ma-tu-M-du1, part. de amatular-se; 
bandeado ou unido com gentalha. 

Amatular-se [a-ma-tu-idr-sse], v. pr. juntar-se com 
gente de má condição; abandear-se com gentalha. (De 
o, matula e ar). 

Amaurose [a-mau-rd-ze], s. f. (med.) cegueira cau- 
sada pela atrophia do nervo óptico, pela syphilis, etc.; 
gõla serena. (Do gr. amaurosis). 

Amaurótico [a-mau-ró-ti-kuj, adj. relativo á amau- 
rose; aífectado de amaurose ; —, s. m. o que soffre- 
amaurose. (De amaurose e ico). 
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Amável [a-ww-vel], adj. digno de ser amado; (lig.) 
agradavel; delicado; lhano; que se desfaz em amabi- 
lidades. ;Do \at' amabilis). 

Amavelmente [a-míí-vel-meíi-te], adv. de modo aina- 
vel; com amabilidade. (De ainavel e mente). 

Amavias [a-ma-ví-as], s. f. pl. o mesmo que ama- 
lios. (De amar). 

Amavios [a-ma-uí-us], s. m. pl. filtro; elixir de 
amor; beberagem que se suppunha despertar amor; 
encanto; feitiço. (De amar). 

Amavioso [a-ma-Yi-O-zu], adj. (p. us.) «m que ha 
amavios; suave; amavel; delicado. (De amavio e oso). 

Amazelado [a-ma-ze-íá-du], part. de amazelar-se; 
coberto de mazelas. 

Amazelar-se [a-ma-ze>-Zar-S3e], i). pr. cobrir-se de 
mazelas. (De íi, mazela e ar). 

Amazona [a-ma-^ô-na], s. f. mulher de uma cora- 
gem máscula e bellica; mulher que monta ou anda a 
cavallo ; vestido ou sáia comprida que as mulheres ves- 
tem para montar a cavallo; pl. (mythol.) povo fabulo- 
so composto de mulheres guerreiras que habitavam na 
Cappadocia e que, para mais facilmente manejarem o 
arco, q^ueimavam a mamma direita; mulheres guerrei- 
ras inâigenas da America do Sul, e cuja existencia é 
lendaria. (Do gr. amazon). 

Amazonico ' [a-ma-^d-ni-ku], ctrfj. relativo a .ama- 
zona. (De amazona e ico). 

Amazonico ' [a-ma-;Z(5-ni-k:u], adj. relativo ao rio 
Amazonas. (De Amazonas n. p. e ico). 

Amazoniense [a-ma-zu-ni-en-sse], s. m. e f. natu- 
ral do Estado ou das margens do Amazonas; adj. rela- 
tivo ao rio ou Estado do Amazonas. (De amazonio e 
ense). [zónico'. ~\ 

Amazonio [a-ma-zá-ni-u], adj. o mesmo que ama- J 
Amazonita [a-ma-zu-ní-ta], í. f. o mesmo (e me- 

lhor) que amazonite. 
Amazonite [a-ma-zu-ní-te], s. f. variedade de feld- 

spatho. (De Amazonas n. p.). 
AmazulÚS [a-ma-zu-iiís], s. m. pl. cafres da costa 

oriental da África. ígola. "] 
Ambacas [an-6á-kas], s. m. pl. tribu cafreal de An- J 
Âmbares [an-fcá-jes], í. m. pl. circumlóquio; ro- 

deios ; evasivas. (Do lat. ambages). 
Ambagioso [an-ba-ji-ô-zu], adj. que usa de amba- 

ges; em que ha ambages. (Do lat. ambagiosus). 
Ambaiba [an-ba-i-ba], s. f. o mesmo que ambavba. 
Ambáída [an-6át-da], s. f. arvore bras. da fam. das 

urticaceas, e cuja madeira é muito inflammavel. 
Ambalão [an-ba-íão], s. m. arvore indiana de fru- 

tos amarelos. [munguengue. l 
Amballó [an-ba-ió], í. m. (t. de Gfla), o mesmo que J 
Ambapáia [an-ba-pá-i-a], s. f. arvore do Brasil 

icarica papaya). • 
Ambaquista [an-ba-iís-ta], adj. relativo a Ambaca 

ou os seus habitantes; —, s. m. habitante ou indigena 
de Ambaca. (De Ambaca n. p.). 

Âmbar [otn-bar], s. m. substancia solida, da consis- 
tência da cèra e de cheiro semelhante ao do almiscar; 
resina fóssil, de côr amarela, de qUe se fazem boqui- 
Ihas, rosários, etc. (Do ar. ambar). 

AmbariCO [an-fcã-ri-ku], adj. relativo ao ambar; 
feito de ambar. (De ambar e- ico). 

Ambarina [an-ba-ri-na], s. f. substancia que se ex- 
trai do ambar pardo. (De ambar). 

AmbarinO [an-ba-rí-nu], adj. relativo ao ambar. (De 
ambar e ino). [da índia, "l 

Ambáro [an-Já-ru], s. m. nome de certa arvore J 
Ambaúba [an-ba-ú-ba], s. f. árvore corticacea da 

America, de cujo fruto os índios fazem vinho. 
Ambé [an-6e], s. m. certa planta parasita do Pará. 
Ambel [an-ie7], s. m. planta indiana, semelhante ao 

nenuphar. 
Ambêta [an-6á-ta], s. f. nome de uma ave africana. 
Ambi... [an-bi..pref. &, roda, de ambos os lados. 

Ambia [an-bi-a], s. betume das índias, liquido e 
amarelado. ' [panela. 1 

Ambiar' [an-bi-ár], s. (Bras. ant.) o mesmo que J 
Ambiar' [an-bi-dr], v. tr. (p. us.) cercar; abranger 

em volta. (Do lat. ambiens). 
Ambição [an-bi-sião], s. f. desejo ardente ou im- 

moderado (de honras, glorias, riqueza, etc.) ; aspira- 
ção vehemente. (Do lat. ambitio). 

Ambicionado [an-bi-ssi-u-»<í-du], part. de ambicio- 
nar ; desejado com vehemencia. 

Ambicionar [au-bi-ssi-u-nór], v. tr. ter ambição 
de ; desejar ou procurar com vehemencia ; aspirar a ; 
cubiçar. (Do lat. ambitio). 

Ambicioneiro [an-bi-ssi-u-neí-ru], í. m. (Minas, 
Bras.) o mesmo que ambicioso.' 

Ambiciosamente [an-bi-ssi-ó-za-men.-te], adv. com 
ambição; de modo ambicioso. (De ambicioso e mente). 

Ambicioso [an-bi-sói-íí-zu], adj. que tem ambição ; 
que revela ambição; que deseja vehementeraente ; —, 
s. m. o que tem ambição; o que deseja ainda mais do 
que tem. (Do lat. amhitiosus). [ambidextro. 

Ambidestro ran-bi-dês-truj, adj. o mesmo que J 
Ambidexteridade [an-bi-des-te-ri-dn-de], 5. f. fa- 

culdade de ser ambidextro. (De ambidextro e idade). 
Ambidextro [an-bi-dés-tru], que se serve de am- 

bas as mãos cora destreza igual. (Do lat. ambi e dex- 
ter). 

• Ambiencia [an-bi-en-ssi-a], s. f. (neol.) o que ro- 
deia, o que constitue um meio material, intellectual ou 
moral. (Do lat. ambiens). 

Ambiente [an-bi-en-te], adj. que anda ou rodeia 
alguma coisa ou pessoa; —, s. m. o ar que se respira; 
roda ou esphera, em que se vive; ambiencia. (Do lat. 
ambiens). 

Ambiesquerdo [an-bi-es-íér-du], adj. desageitado de 
ambas as mãos ; esquerdo ; canhoto de ambas as mãos. 
(De ambi e esquerdo). 

Ambigênia [an-bi-yé-ni-a] s. f. (geom.) especie de 
hypérbole, um dos ramos da qual cái fora e o outro 
dentro da asymptota. (Do lat. ambo e genus). 

Ambigeno [an-ií-je-nu], adj. nascido ou procedente 
de duas especies differentes; hybrido; (geom.) o mesmo 
que ambigênia. (Do lat. ambo e genus). 

Ambiguamente [an-fti-ghu-a-me)i-te], adv. com am- 
bigüidade ; de modo ambíguo. (De ambiguo e mente). 

Ambigüidade [an-bi-ghu-i-dn-de], s. f. qualidade 
do que é ambiguo ; defeito de um termo ou proposi- 
ção que offerece mais de um sentido. (Do lat. ambi- 
guitas). 

Ambiguüloro [an-bi-ghu-i-/!(i-ru], adj. que tem flo- 
res de corolla ambígua. (De ambiguo e flõr). 

Ambiguo [an-6í-ghu-u], adj. que pôde ter mais de um 
sentido ; amphibologico ; equívoco ; duvidoso ; incerto; 
perplexo; hesitante; (bot.) diz-se dos orgãos que não 
têm fôrma determinada, ou das especies diíEceis de 
classificar. (Do lat. ambiguus). [ (Dim. de ambos). 

Ambinhos [an-6i-nhusl, adj. pl. (fam.) ambos. J 
Ambiparo [an-6í-pa-ru], adj. (bot.) diz-se dos bo- 

tões que comprehendem ao mesmo tempo fâlhas e íiô- 
res. (Do lat. ambo e parere). 

Âmbito [on-bi-tu], s. m. circumf^encia; circulo; 
circuito ; perípheria; volta; contorno; (fig.) grandeza; 
tamanho. (Do lat. ambitus). 

Ambivio [an-6í-vi-u], s. m. encruzilhada; logar em 
que se cruzam ou desemboccam duas estradas. (Do lat. 
amboe yia). [odorifero."] 

Ambiégua [ anb-já-ghu-a ], s. f. oleo vegetal J 
Ambligono [an-òií-ghu-nuj, adj. o mesmo que am- 

blyqono. [ (Do gr. ambtósis). 
Amblose [an-6iá-zej, s. f. o mesmo que abCrto. J 
AmblOticO [an-6M-ti-ku], adj. relativo ao abôrto ; 

que produz abôrto ; —, s. m. substancia própria para 
produzir abôrto. (De amblose). 

Amblygono [an-òií-ghu-nu], adj. que tem ângulos 
obtusos. (Do gr. amblys e gonos). 
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Amblyope [an-6Z/-u-pe], s. m. o que softre amblyO' 
jna. (Do gr. amblyópès). 

Amblyopia [an-bli-u-í)í-a], s. f. (med.) enfraqueci- 
mento ; perturbação da vista. (Do gr. amblyopia). 

AmbO [aíi-bu], s. m. arvore da Índia portuffueza. 
Amborês [an-bu-rés], 5. m. peixe fluvial do Brasil. 
Amboriz [an-bu-ris], s. m, certo peixe de agua doce 

(no Brasil), 
Ambos [an-bus], adj. pl. um e outro, os dois jun- 

tos ; um com o outro, um como o outro; —, pron. os 
dois de quem se fala ; elles dois. (Do lat. ambo). 

Ambotraço [an-bü-/rá-&su], s. m. instrumento para 
escrever em dois papeis separados. (De ambo e traço). 

Ambre [an-bre], s, m. o mesmo que ambar. 
Ambreada [an-bri-á-da], s. f. ambar amarelo arti- 

ficial. (De ambre e ada). 
Ambreado [an-bri-á-du], part. de ambrear; perfu- 

mado com ambar ; semelhante ao ambar. 
Ambrear [an-bri-ar], v. tr. perfumar com ambar ; 

aromatizar ; dar côr de ambar a. (De ambre e ar). 
Ambreina [an-bre-i-na], s. f. o mesmo que ambarina. 
AmbreOSO [an-bri-ô-zu], adj. (p. us.) almiscarado. 
Ambrôta [an-6ré-ta], 5. f. planta malvacea, cujas 

'sementes têm cheiro semelhante ao do almiscar; va- 
riedade de péra, que tem um leve cheiro a ambar. (De 
ambre). [hambrej. *1 

Ambria [an-bri-a], s. f. (gir.) fome, (Do cast. J 
Ambrosia [an-bru-;2/-a], s. f. alimento dos deuses 

do ülympo; (tig.) acepipe ou manjar delicioso; (bot.) 
nome cie várias plantas. (Do gr. ambrosia). 

Ambrosiaceas [an-bru-zi-á-ssi-as], s. f. pl. fam. 
de plantas herbáceas, cujo typo é a ambrosia. (De am- 
brosia e aceaj. 

Ambrosiaco [an-bru-^í-a-ku], adj. relativo á am- 
brosia; (fig.) delicioso; aromatico. (De ambrosia eico). 

Ambrosiano [an-bru-zi-à-nu], adj. relativo a Santo 
Ambrosio ou ao culto da egreja de Milão. (De ambro- 
sia n, pr. e ano). [brosiaco). "] 

Ambrosino [an-bru-zZ-nu], adj. o mesmo que am- J 
Ambrosio [an-bru-zi-u], adj. (poet.) que cheira a 

ambrosia ; ambrosiaco. (Do gr. ambrosia). 
Ambrosnato [an-brus-ná-tu], s. m. (Bras.) especie 

de créme. 
AmbrÔSO [an-brô-;2:w], s. m. (Bras.) iguaria feita de 

farinha de milho, azeite e outros temperos. 
AmbÚ [an-6ú], s. m. fruta silvestre do Brasil, de 

que se fuz dôce. [que habitam no Pará. "i 
Ambuás [an-bu-as], s. m. pl. indigenas do Brasil, J 
Ambude [an-6ú-de], s. m. (ant.) o mesmo que em- 

bude. [Angola. *1 
Ambuellas [an-bu-e-las], s. m. pl. tribu cafreal de J 
Ambuém-de-obó [an-bu-e?i-de-ü-òá]> s. m. arvore da 

ilha de S. Thomé. 
Ambula [an-bu-la], s. f. pequeno vaso bojudo e de 

gargalo estreito ; vaso ou frasco em que se guardam os 
santos oleos. 

Ambulacriforme [ an-bu-la-kri-^dr-me ], adj. que 
tem fôrma de ambulacro. (Do lat. amhulacrum e forma). 

AmbulacrO [an-bu-Zá-lcru], s. m. logar plantado de 
arvores em renques regulares ; (zool.) inamilhos em que 
se acham fixos os espinhos que cobrem 03 ouriços ; 
cada uma das saliências cylindricas que cobrem a face 
inferior do corpo dos echinodermes e lhes servem para 
a locomoção. (De lat. amhulacrum). 

Ambulaucia [an-bu-Zan-ssi-a], 5. f. hospital movei 
que acompanha as forças militares ; carro destinado a 
esse serviço ; provisão de medicamentos, annexo ao 
serviço dos comboios ; serviço especial de transportes 
postaes, nos comboios, dirigido por funccionarios da 
direcção dos correios. (De ambulante). 

Ambulante [an-bu-Zan-te], adj. relativo á ambulan- 
cia ; que anda ou caminha ; que não está fixo ; que 
erra de logar para logar. (Do lat. ambulans). 

AmbulativO [an-bu-la-íí-vu], adj. errante ; ambu- 
lante ; vagabundo ; que não pára. (Do lat. ambulare). 

■ Ambulatório [an-bu-la-íó-ri-u], adj. que se move 
de um logar para outro ; ambuiativo; respeitante á 
locomoção ; variavel; que não tem séde fixa. (Do lat. 
ambulatorius). 

Ambulipede [an-bu-íí-^-de], adj. que tem pés bem 
conformados para andar. (Do lat. ambulare e pes). 

Ambundos [an-6un-dusj, s. m. pl. o me«mo que 
angolas. [roda. (Do lat. ambustio). "] 

Ambustão [ an-bus-íôo ], s. f. cauterização emj 
... ame [... â-me], suf. indicativo de reunião, gran- 

deza, montão, quantidade. (Do lat... am^n). 
Ameaça [a-me-á-ssa], s. f. signal, palavra ou gesto 

indicativo do mal ou castigo que se prepara a alguém; 
prenuncio de mal ou desgraça. (Do lat. minacice). 

Ameaçadamente [a-me-a-ssá-da-môn-te], adv. com 
ameaças. (De ameaçado e mente). 

Ameaçado [a-mi-a-ssá-du], part. de ameaçar ; que 
é objecto de ameaças. 

Ameaçadoramente [a-me-á-ssa-rfo-ra-m^-te], adv. 
com ameaças, com ares ameaçadores. (De ameaçador e 
mente). 

Ameaçador [a-me-á-ssa-cíOr], adj. que ameaça; que 
contém amea<;a ; —, s. m. o que ameaça. (De ameaçar 
e or;. [arremette. (De ameaçar). | 

Ameaçante [a-me-a-ísan-te], adj. que ameaça; que J 
Ameaçar [a-me-a-síár], v. tr. fazer ameaça a; pro- 

metter mal ou castiffo a ; pôr em perigo ; intimidar ; 
aimunciar futuro mal; —, v. intr. estar imminente. 
(De ameaça e ar). 

Ameaço [a-me-á-ssu], s. m. o mesmo que ameaça : 
symptoma ou começo de ataque de doença. (De amea- 
çar). 

Ámeado [a-me-á-du], part. de amear. 
Amealhado [a-me-a-í/iá-du], part. de amealhar: 

regateado na compra. [lha. (De amealhar e or).l 
Amealhadôr [a-me-a-lha-íZõr], $. m. o que amea-J 
Amealhar [a-me-a-z/iár], v. tr. regatear na compra 

ou venda; dividir em pequenas parcellas; juntar pouco 
a pouco ; economizar. (De a, mealha e ar). 

Ameandoca [a-me-an-dú-ka], s. f. arvore medicinal 
do Alto Amazonas. 

Amear [a-me-ár], V. tr. o mesmo que ameiar. 
Amebeu [a-me-6etí], adj. (poet.) aialogado; diz-se 

de um pé de verso latino, composto de duas syllabas 
longas, duas breves e uma longa. (Do lat. amx)ebeus). 

Amedrontadamente [a-me-dron-Zá-da-men-te], adv. 
de modo amedrontado. (De amedrontado e mente). 

Amedrontado [a-me-dron-M-du], part. de amedron- 
tar; cheio de médo. 

Amedrontador [a-me-dron-ta-dOr], s. m. o que ame- 
dronta. (De amedrontar e or). 

Amedrontamento [a-me-dron-ta-me/i-tu], 5. m. actü 
de amedrontar. (De amedrontar e mento). 

Amedrontar» [a-me-dron-íár], V. tr. causar ou in- 
fundir médo a, assustar ; atemorizar;—se, v. pr. assus- 
tar-se ; apavorar-se. (De a e m£do). 

Ameia [a-meí-a], s. f. cada um dos dentes ou pe- 
quenos parapeitos, separados por abertas, e que guar- 
necem o alto dos muros de uma torre ou de um cas- 
tello. (De lat. ad e moenia). [de ameias. "| 

Ameiado [a-me-á-du], part. de ameiar; guamecido J 
Ameiar [a-mei-ar], V. tr. pôr ameias em; guarne- 

cer de ameias. (De ameia e ar). 
Amei^adamente [a-mei-o/iá-da-men-te], adv. com 

meiguice; .de modo ameigado. (De ameigado e mente). 
Ameioado [a-mei-^Aá-du], part. de ameigar; que é 

objecto de meiguices. 
Ameigador [a-mei-gha-dôr], adj. que ameiga; — s. 

m. o que ameiga. ^De ameigar e or). 
Ameigar [a-mei-9/iar], u. • tr. fazer meiguices a; 

acariciar; acarinhar; animar. (De a, meigo e ar). 
Ameija [a-mei-ja], s. f. (ant.) o mesmo que amei- 

joa. ^ [acephalos (pectunculos) comestiveis. "| 
Ameijoa [a-met-ju-a], s. f. genero de molluscosj 
Ameijoada^ [a-mei-ju-á-da], s. f. guisado de aniei- 

joas. (De ameijoa e ada). 
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Ameijoada' [a-mei-ju-íí-da], U. f. redil; pastagem 
onde o gado passa a noite. (De ameijoar). 

Ameijoada' [a-mei-Ju-á-da], J. f. (ant.) espera que 
o caçador faz á caça. 

Amoijoado [a-mei-ju-á-du], part. de ameijoar-, re- 
unido na malhada; (pop.) encolhido; contristado. 

Ameijoar [a-mei-ju-ár], V. tr. juntar (o gado) na 
malhada; reunir de noite (animaes) ao ar livre ; —, v. 
intr. e pr. recolher-se á ameijoada; (pop.) alojar-se; 
encolher-se. [vermelha e sabôr adocicado. 

Ameijú [a-mei-júl, s. m. fruto brasileiro, de polpa J 
Ameiva [a-mcá-va], s. f. réptil sáurio do Brasil, se- 

melhante ao lagarto. 
Ameixa [a-7neí-xa], j. f. fruto da ameixeira; (pop.) 

bala (de espingarda). (Do lat. myxa). 
Ameixal [a-mei-tóí], s. m. o mesmo que ameixial. 
Ameixeira [a-mei-aieí-ra], s. f. o mesmo (e melhor 

orth.) que ameixoeiia. 
Ameixial [a-mei-xi-áí], i. m. logar plantado de 

ameixeiras. (De ameixa e al). 
Ameixieira [a-mei-OT-et-ra], j. f. o mesmo que amei- 

xoeira. [xial. "l 
Ameixoal [a-mei-xu-áí], s. m. o mesmo que amei- J 
Ameixoeira [a-mei-xu-ei-raj, s. f. (bot.) genero de 

arvores da fam. das rosaceas que comprehende a — 
brava (ou abrunheiro bravo) e a — mansa (prunus do- 
mestica), etc. (De ameixa e eira). 

Amejil [a-me-jú], s. m. fruto brasileiro semelhante 
á pinha ; o mesmo que ameijú. 

Amejuba [a-me-jú-ba], í. f. nome de duas arvores 
do Brasil, uma de madeira branca, outra de madeira 
escura. 

Amelaçado [a-me-la-ssá-du], part. de amelaçar; 
que tem aspecto de melaço. 

Amelaçar [a-me-la-ssaV], V. tr. dar côr de melaço 
a; tomar dôce; adocicar. (De a, melaço e ar). 

Amélia [a-mé-Ia], s. f. planta ornamental da fam. 
das compostas. (Do lat. amellus). 

Ameloado [a-me-lu-ó-du], adj. semelhante ao me- 
lão ; que tem o feitio, ou a côr, ou o gôsto do melão. 
(De a e melão). 

Amelopia [a-me-lu-pí-a], s. f. diminuição ou perda 
parcial da vista. (Do gr. a, meias e ops). 

Amelopico [a-me-Zó-pi-ku], adj. relativo á amelo- 
pia ; que sofFre amelopia. (De amelopia e ico). 

Amelroado [a-mél-rru-á-du], adj. que tem o aspecto 
do melro. (De a, melro e ado). 

Amembranado [a-men-bra-ná-du], adj. que se pa- 
rece com uma membrana. (De a, membrana e ado). 

Amen fá-mèn], adv. assim seja. (Pai. hebr.). 
Amencia fa-mín-ssi-a], s. f. o mesmo que demen- 

cia. 
Amêndoa [a-m«(i-du-a], s. f. fruto da amendoeira ; 

semente contida em caroço; —, pl. presente de amên- 
doas cobertas de açúcar, ou de outros'objeoto3 por oc- 
casião da semana santa. (Do lat. amygdala). 

Amendoada[a-men-du-á-da], s. f. emulsão de ainen- 
doas; bolo ou dôce em que entram amêndoas. (De 
amendfia e adaj. 

Amendoado [a-men-du-á-du], adj. semelhante á 
amêndoa ; preparado com amêndoa; que tem amêndoa. 
(De amêndoa e ado). 

Amendoal [a-men-du-áZJ, s. m. pomar de amendoei- 
ras. (De amêndoa e al). 

Amendoeira [a-men-du-ei-ra], s. f. arvore da fam. 
das amygdaláceas (a. vulgaris) própria dós paizes do 
sul. (De amêndoa e eira). 

Amendoim [a-men-du-ín], s. m. planta das regiões 
tropicaes, e cujas sementes comestíveis dão um oleo 
que substitue o azeite ; a semente d'esta planta cha- 
mada também mandobi, mendobi e alcagoita (no Al- 
gar\'e). 

Amendoina [a-men-du-í-na], s. f. especie de cosmé- 
tico preparado com sueco de amêndoas. (De amêndoa). 

Amendoirana [a-men-doi-r«-na], s. f. pequeno ar- 
busto medicinal do Brasil. 

Amenidade [a-me-ni-dd-de], s. f. qualidade do que 
é ameno; (fig.) suavidade ; doçura; caracter aprazível; 
encanto deleitoso. (Do lat. amcenitas). 

Ameninado [a-me-ni-iiá-du], adj. part. de ameninar; 
que tem aspecto menineiro ; pueril; fraco; débil. 

Ameninar [a-me-ni-íiór], t;. tr. dar aspecto ou mo- 
dos menineiros a; remoçar; — se, V. pr. apparentar de 
menino; fazer-se menino ; affectar modos menineiros. 
(De a, menino e ar). 

Amenista [a-me-nís-ta], s. m. o que diz ámen a tu- 
do; condescendente. (De amen e ista). 

Amenizado [ a-me-ni-írf-du ], part de amenizar. 
Amenizar [a-me-ni-«nr], v. tr. tomar ameno ou 

aprazível; tornar brando, suave, agradavel;—se, v. 
pr. toraar-se ameno ou affavel. (De ameno e itar). 

Ameno [a-mé-nu], adj. deleitoso ; aprazível; suave ; 
dôce; delicado; agradavel; brando; affavel. (Do lat. 
amaenus). [amenorrheia. "| 

Amenorreia [a-me-nu-rm-a], s. f. o mesmo que J 
Amenorrheia [a-me-nu-rrei-a], s. f. suppressão do 

catamênio. (Do gr. a, men e rhein). 
* Amenorrheico [a-me-nu-rreí-ku], adj. relativo á 

amenorrheia. (De amenorrheia e ico). 
Ãmens [á-mens], í. m. pl. (fam.) condescendencia ou 

complacência excessiva. (De amen). 
Amenta [a-men-ta], s. f. acto de amentar; reza por 

um defunto; estipendio ao padre pelas preces em dia 
de finados. (De amentar'-). 

Amentaceas [a-men-írf-ssí-aa], s. f. pl. (bot.) famí- 
lia de plantas, cujas flôres estão dispostas n'iim eixo 
commum, em fôrma de amentilho (o castanheiro, etc.). 
(Do lat. amentum). 

Amentaceo [a-men-tó-ssi-u], adj. (bot.) diz-se das 
plantas, cujas flôres, ordinariamente unisexuaes, estão 
dispostas em amentilhos. 

Amentado [a-men-tó-du], part. de amentar : reme- 
morado na prece por defuntos. 

Amentador [a-men-ta-íZõr], .s. m. o que amenta. (De 
amentar e ar). [montar. (De a, mente e ar).~t 

Amentar' [a-men-íár], V. tr. o mesmo que de-J 
Amentar' [a-nien-<drl, V. tr. trazêr á mente ; reme- 

morar (o nome dos finados) na réza por elles; respon- 
sar; conjurar. (De a, mente e dr). 

Amentar ® [a-men-ídr], V. tr. ligar com correias; 
.(fig.) domar; attrahir por meio de palavras magicas. 
(Do lat. amentare). [te. (Do lat. améns, entis). "| 

Amente [a->ne>i-te], adj. (des.) o mesmo que demen-_J 
Amentifero [a-men-íí-fe-ru], adj. que tem amenti- 

lhos. (Do lat. amentum e ferre). 
Amentiforme [a-men-ti-/(ir-me], adj. que tem a for- 

ma de amentilho. (Do lat. amentum e forma). 
Amentilho [a-men-íi-lhu], s. m. (bot.) especie de 

espiga simples, de flôres unisexuaes, acompanhadas de 
escamas, e que se separa do ramo depois da floração. 
(Do lat. amentum). 

AmentilhOSO [a-men-tí-ÍAO-zu], adj. o mesmo que 
amentifero. (De amentilho e oso). [tolia. 

Amentolia [a-men-tu-íí-a], s. f. corr. da pai. almo- J 
Amerceado [a-mer-saí-d-du], part. de amercear-se. 
Amerceador [a-mer-ssí-a-dOr], s. m. o que se amer- 

ceia. (De amercear e or). 
Amerceamento [a-mer-ssi-a-men-tu], s. m. acto de 

amercear-se; concessão de mercê. (De amercear-se e 
mento). 

Amercear-se [a-mer-ssi-di*-sse], V. pr. fazer mercê; 
compadecêr-se; apiedar-se ; ter compaixão. (De a, 
mercê e ar). 

Amerger [a-mer-jér], V. tr. (ant.) afundir; mergu- 
lhar ; — se, V. pr. mergulhar; abaixar-se; humilhar-se. 

Americana [a-me-ri-i-à-na], s. f. pequena carrua- 
gem de quatro rodas e de cabeça volante. (Fem. de 
americano, da America). 

Americanamente [a-me-ri-í-â-na-men-tel, adv. á 
maneira dos americanos; com extrema actividade. (De 
americano e mente). 
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AmerícanismO [a-me-ri-ka-nií-ma], s. tn. admira- 
ção pelas coisas da America do Norte. (De americano e 
ismoj. 

Americanista [a-me-rí-ka-üis-ta], s. m. o que é 
versado nas coisas da America lusos, língua, etc.) ; 
partidario das coisas da America. iDe americano e istal. 

Americanizado [a-me-ri-ka-ni-ía-du], part. de 
americanizar; cjue adquiriii os usos, a actividade, etc., 
dos norte-americanos. 

Americanizar [a-me-ri-ka-ni-aár], V. tr. dar o ca- 
racter norte-americano a ; — se, v. pr. tomar os usos, 
feitios, etc.,' dos norte-americanos. (De americano e 
izarj. 

Americano [a-me-ri-i-à-nul, adj. relativo á Ameri- 
rica; natural da America; relativo aos Estados-Uni- 
dos; vide americana, «• vide de que se fazem viveiros, 
para, depois de criarem raizes, serem enxertados;-—,s. 
m. o natural da America, ou dos Estados-Unidos; carro 
que anda sobre carris de ferro, movido por tracção ani- 
mal ou pela electricidade. (De America n. pr.). 

Americanólo^o [a-me-ri-ka-nó-lu-gliu], adj. indi- 
víduo perito em idiomas e dialectos inüigenas da A:ne- 
rica. (De Americano e gr. logos). 

Americanomania [a-me-ri-Áfi-nu-ma-ni-a], s. f. o 
me8ino_ que américomania. (De americano e mania). 

Américo [a-ms-ri-ku], adj. o mesmo que amiri- 
cano. (De America n. pr.). 

Américomania [a-mé-ri-ku-ma-ní-a], s. f. admira- 
ção excessiva ou afectada pela America do ívorte (usos, 
costumes, etcj. [de pêra, pequena e suuiarenta."] 

Amerim [a-me-ri»], adj. diz-se de certa qualidade J 
Amesendado [a-me-zen-i/d-dn], part. (te amesen- 

dar; sentado á mêsa ; refestelüdo. 
Amesendar-se [a-me-zen-dcfr-sse], V. pr. sentar-se 

á mésa ; (por ext,) repotrear-se ; refestelar-se: acoco- 
rar-se ; alapar-se. (De a, mesa e ar). 

Amesendrar [a-me-zen-drór], V. tr. (e der.) o mes- 
mo que amesendar (e der.). 

Amesquinhado [a-mes-ki-n/íá-du], part. de ames- 
quinhar; véxado ; humilhado. 

Amesquinhar [a-mes-ki-nftár], V. ir. tomar mes- 
quinho ; véxar; deprimir; humilhar; apoucar ; aliater; 
acanhar; encurtar ; — se, v. pr. apoucar-se.; tornar-se 
aváro ; humilhar-se ; diminuir-se; lamentar-se ; chorar- 
se. (De a, mesquinho e ar). 

Amestrado [a-mes-írd-du], part. de amestrar ; en- 
sinado ; instruido ; adestrado (fal. de animaes); 

Amestrador [a-mes-tra-rfOr], .s. TO. e adj. o que 
amestra. (De amestrar e or). 

Amestrar [a-mes-írãr], V. tr. tornar mestre; ins- 
truir; ensinar; industriar; tornar dextro oii capaz de 
fazer habilidades (animaes). (De a, mestre e ar). 

Ametábolo [a-me-í«-bu-lu], s. m. e adj. insecto de 
metamorphoses incompletas (como os hemipteros, os 
orthópteros, etc., que só-mudam de pelle). 

Ametade [a-me-fá-de], s. f. (pop.) o mesmo que 
metade. ■ [misturado ou ornado com metal. T 

Ametalado [a-me-ta-tó-dul, part. de ametalar; J 
Ametalar [a-me-ta-íár], V. tr. misturar com metal; 

ornar com metal; dar aspecto de metal a. (De a, me- 
tal e ari. [de ametamorphose. "] 

Ametamorfose [a-me-ta-mxir-/o-.ze], s. f. var. orth. J 
Ametamorphose [a-me-ta-mur-/o-ze], s. f. meta- 

morphose incompleta de alguns insectos que-apenas 
mudam de pelle. (Do gr. a e metamorpliosis). 

Amethysta [a-me-íís-ta], s. f. pedra preciosa, rôxa 
e que é uma variedade de quartzo. (Do gr. amethys- 
tos). 

Amethystea L®-™6-ÍW"ti-a), s. f. planta labiada e 
que dá pequenas tlúres rôxas. (De amethysta). 

AmethystiCO [a-me-/i's-ti-ku], adj. relativo á ame- 
thysta ; que tem a côr e o brilho da amethysta. (De 
amethysta e icoj. [amethysta (e der.)."] 

Ametista [a-me-í/s-ta], f. (e der.) o mesmo que J 
Ametolia [a-me-tu-ií-a], s. f. (Alg. e pop.) o mes- 

mo que amentolia e almotolia. 

Ametria [a-me-frí-aj, s. f ausência de medida. (Do 
gr. a e metron). 

Ametropia [a-me-tru-pí-a], í. f. designação colle- 
ctiva da myopia e da presbitia. (De amètropo e ia). 

Amétropo [a-me-tru-pu], adj. diz-se do olho. em 
que o foco do apparelho dióptrico está situado adiante 
ou atraz do plano retiniano da visão distincta. (Do gr. 
a, metron e ops). [orth. de amesendar-se. 1 

Amezendar-se [a-me-zen-ctór-sse], V. pr. var. J 
Amèzinhado ía-mé-zi-nAá-du], part. de amèzinhar; 

tratado com mèzinhas. 
Amèzinhador [a-mé-zi-nha-dúr], J. m. o que amè- 

zinha; mèzinheiro. (De amèzinhar e or). 
Amèzinhar [a-mé-zi-JiAár], V. tr. tratar com mèzi- 

nhas ; — se, V. pr. tratar-se com mèzinhas. (De a, mè- 
zinha e arj. [íContr. de amieiralj.l 

Amial [a-mi-áí], s. m. logar plantado de aniieiros. J 
Amiantáceo [a-mi-an-fá-ssi-«], adj. relativo OH se- 

melhante ao amianto. (De ajnianto e aceoj. 
Amiantiforme [a-mi-an-ti-/br-me], ádj. Diz-se de 

uma especie de arseniato de cobre. (De amianto e for- 
ma). [cto do amianto. (De amianto e ino). "] 

Amiantino [a-mi-an-íí-nu], adj. que tem o aspe- J 
Amianto [a-mi-on-tu], «. m. silicato de magnesio, 

cujas fibras finíssimas são dílficílmeute fusíveis. (Do 
gr. amiantosj. 

Ámiantoide [a-mi^an-íoí-de], adj. o mesmo que 
amiantino. (Do gr. amiantos e eidos). 

Amiba [a-mí—ba], s. f. protozoario microscopico das 
aguas doces e salgadas, munido de pseudopodos que 
lhe servem para se movêr. (De gr. amcibenj. 

Amibo [a-mí-bu], s. vi. o mesmo que amiba.■ 
Amiboide [a-mí-ioí-de], adj. semelhante ao amibo. 

(Do gr. ameiben e eidos). [atado com michelos. "] 
Amichelado [a-mi-xe-írf-dn], pari. de amicheiar ;J 
Amichelar [a-mí-xe-Mr], V. tr. atar ou prender com 

03 michelos. (De a, michelo e ar). 
Amicissimo [a-mí-ssí-ssi-muL adj. superl. muito 

amigo. (Do lal. amicus). 
Amioto [a-mi-ktu], s. m. panno branco que o sacerdo- 

te põi aos hombros, antes de vestir a alva. (Do lat. 
amictus). [mo que amíixíonos. "I 

AmiCuanes [a-mi-ku-â-nesj, í. f. pl. (Bras.) o mes- J 
Amiculo [a-mí-ku-lu], s. m. pequeno vestido; veu. 

(Do lat. amiculum). 
Amida [a-mí-da], s. f. ou m. (chim.) radical hypo- 

thetico, representativo do sal de ammoniaco, menos 
um átomo de agua. (De am. abrev. de ammoniacol. 

AmidáliCO [a-mi-dá-li-ku], adj. que tem amido. (De 
amido). 

Amidão [a-mi-(iâo], s. m. o mesmo que amido. 
Amidina [a-mi-dí-na], s. f. (chim.) principio im- 

mediato do amido. (De amido e ina). 
Amido í"a-m/-du], s. m. fécula era pó, extrahida dos 

vegetaes ; — pl. (chim.) corpos derivados do ammonia- 
co, pela substituição do hydrogeno por um radical áci- 
do. (Do gr. amylon). 

Amidoado [a-mi-du-d-du], adj. feito de amido ; que 
'tem amido. (De amido e ado). 

Amidogenio [a-mi-du-js-ni-u], í. 1)1 o mesmo que 
amida. [amida. 1 

Amidoqeno [a-mi-du-jV-nu], s. m. o mesmo que J 
AmidÓliCO [a-mi-dd-li-ku], adj. o mesmo que ami- 

dàlico. [(De amido). 1 
Amidona ía-mí-dn-na], s. f. o mesmo que amidina. J 
Amidonádo [a-mi-du-nd-duL part. de amidmmr : 

preparado com amido. [do. (De amidão e. ar). 1 
Amidonar [a-mi-du-ndr], V. tr. preparar com ami- J 
Amidonita [a-mi-du-ní-ta], s. f. o mesmo que ami- ' 

dina. (De amido). 
AmidurètO [a-mi-du-ré-tu], s. m. combinação do 

amidogènio com um metal. (De amido/. 
Amieira [a-mi-eí-ra], s. f. o mesmo que amieiro. 
Amieiral [a-mi-ei-rrf/l. s. m. o mesmo que amial. 

(De amieiro e ali. 
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Amieiro [a-mi-eí-ru], s. m. planta hetulácea, espe- 
«ie de_ salgueiro (betula aliius). 

Amiga [a-mí-glia], s. f. mulher que estima outra 
pessoa ou é amada ou estimada por ella; amante ; con- 
cubina. (Do lat. amicaj. 

AmigàçãO [a-mi-gha-isão], s. f. acto de amigar-se; 
estado de mancebia; concubinato. (De amigar-se e 
<ição)._ [amigalhaço. ~l 

AmigaÇO [a-mi-jftrf-ssu], s. m. (pop.) o mesmo que J 
Amigado [a-mi-jAa-du], part. de amigar; que vive 

^m mancebia. 
Amigalhaço [a-mi-gha-iftá-ssu], s. m. (burl.) gran- 

de amigo. (De amigo, alho e aço). 
Amigalhão [a-mi-gha-iAão],* s. m. (burl.) amigalha- 

ço. (De amigo e alhâo). 
Amigalhote [a-mi-gha-Witi-te], s. m. (pop.) amigo 

que inspira pouca confiança. (Do amigalhão). 
Amigamente Ía-mí-gha-men-te], adv. o mesmo que 

■amigavelmente. (De amigo e mente). 
Amiganço [a-mi-jftan-ssu], s. m. (burl.) amigação. 

(De amigar-se e anço). 
Amigar-se [a-mi-gftár-sse], V. })r. amaneebar-se; 

viver em concubinagem. (De amigo e ar). 
Amigável [a-mi-jAá-vel], adj. proprio de amigo ; 

■dito ou feito com amizade ; inspirado pela amizade ; 
amoroso; benigno ; affavel. (De amigo e avel). 

Amigavelmente [a-mi-ij/iá-vei-mere-te], adv. de 
modo amigavel; com amizade. (De amigavel e mente). 

Amigdala [a-m/-da-la], s. f. o mesmo que amí/- 
gdala. 

Amigo [a-mí-ghu], s. m. aquelle a quem temos e que 
nos tem amizade; o que ama ou é amado ; amante ; o 
oue estima ou é çstimado ; apreciador ; alliado ; parti- 
aario ; —, adj. que ama; amante ; que tem amizade (e 
demais accepções do substantivo). (Do lat. amicus). 

AmigOte [a-mi-jAú-te], s. m. (burl.) amigo ; amiga- 
lhaço. (Dim. de amigo). _ [laceoj. "| 

Amilaceo [a-mi-M-ssi-u], adj. o mesmo que dmy-J 
Amilhar [a-mi-Z/iár], u. tr. (Bras.) tratar com mi- 

lho; dar milho a. (De a, milho e ar). 
Amimado [a-mi-má-du], part. de amimar: que re- 

cebe mimo. [amimar « or). 1 
Amimador [a-mi-ma-dôr], s. m. o que amima. (De J 
Amimalliado [a-mi-ma-Zftá-du], part. de amimalhar; 

tratado com mimo extremo. 
Amimalhar [a-mi-ma-i/iár], V. tr. tratar com mimo 

•extremo. (De a, mimalho e ar). 
Amimar [a-mi-már], v. tr. dar mimo a; acariciar; 

acarinliar. (De Oj mimo e ar). 
Aminas [a-mi-nas}, s. f. pl. (chim.) corpos deriva- 

dos do ammoniaco pela substituição de um ou mais 
hydrogenos por um ou mais radlcaes. 

Amingoeira [a-min-ghu-ei-ra], s. f. (Trás-il.) o 
mesmo que mangual. [aminas. ~\ 

Aminos [a-mí-nus], s. m. pl. (chim.) o mesmo que J 
Amiooa [a-mi-ó-ka], s. m. pequeno peixe das costas 

de Sergipe (Brasil). 
Amisatina ^a-mi-za-íí-na), s. f. (chim.) productos 

q_ue se obtêm pela acção do ammoniaco sobre a isa- 
tina. 

Amiserado [a-mi-ze-rá-du], part. de amiserar. 
Amiserar [a-mi-ze-rár], v. tr. e — se, v. pr. o mes- 

mo que commiserar. 
Ami-SÓ [a-mi-ssd], s. m. planta rhedicinal, de uma 

só folha, da ilha de S. Thomé. [amissíoj."] 
Amissã0_ [a-mi-ssõo], s. f. (p. us.) perda. (Do lat. J 
Amissibilidade [a-mi-ssi-bi-li-oíá-de], s. f. (p. us.) 

qualidade do que é amissivel. (Do lat. amissibilitas). 
Amissivel [a-ml-ssi-vel], adj. (p. us.) que pôde per- 

der-se. (Do lat. amissibilis). 
Amistade [a-mis-tó-de], s. f. (Minho) o mesmo que 

amizade. (Do east. amistad). [amigo. "] 
Amistãdo [a-mis-íá-du], part. de amistar; tornado J 
Amistar [a-mis-íár], V. tr. tornar amigo; reconci- 

liar. (Do east. amistar). 

! Amistosamente [a-mis-ío-za-men-te ], adv. como 
amigo; amigavelmente. (De amistoso e mente). 

Amistoso [a-mis-íú-zu], adj. proprio de amigo ; ami- 
gavel. (Fal. east.). [locado sobre misulas. "l 

Amisulado [a-mi-zu-M-du], part. de amisular: col- J 
Amisular [a-mi-zu-Mr], V. tr. pôr misulas em; col- 

locar sobre misulas. (De a, misula e ar). 
AmitO [a-mí-tu], s. m. (Açôres) o mesmo que gáspea. 
Amiudadamente [a-mi-u-dá-da-men-te], adv. aniiu- 

de; com frequencia. (De amiudado e mente). 
Amiudado [a-mi-u-ííá-du], part. de amiudar; fre- 

qüente. 
Amiudar [a-mi-u-dcír], v. tr. fazer ou executar a 

miude ; repetir com intervallos curtos. (De a, miude 
e ar). [temente. (Do lat. minutus). 1 

Amiude [a-mi-«-de1, adv. repetidas vezes; frequen- J 
A-miúdO [a-mi-j'í-du], adv. (Corr. de amiude, seg; 

alguns lexicogr.). 
Amizade [a-mi-^á-de], s. f. sentimento proprio de 

amigo ; ligação affectuosa entre amigos ; sympathia ; 
dedicação ; favor; benevolencia; amor; attracção; ac- 
côrdo ou alliança (entre nações); relações de estima ; 
nome de uma armação de pesca na costa da Galé. (Do 
\a.t. amieitia). ■ amizade).'] 

Amizidade [a-mi-zi-itó-de], s. f. (Fôrma pop. de J 
Ammelida [a-me-Zi-da], s. f. (chim.) substancia 

amorpha obtida pela acção dos alcalis e dos ácidos so- 
'bre a ammelina. 

Ammelina [a-me-K-na], s. f. (chim.) base que se 
obtém pela acçao dos ácidos sobre o melam. 

Ammi [íi-mi], s. m. o mesmo que ámmio. 
Ammineas [a-mi-ni-as], s. f. tribu de plantas, que 

têm por typo o âmmio. (De ãmmioj. 
Ammio [ft-mi-u], s. m. planta umbèllifera semelhante 

á cenoira, chamada também bisnaga. (Do gr. ammi), 
Ammita [à-mí-ta], s. f. designação generica dos mi- 

neraes formados de grãos redondos. (Do gr. ammos). 
Ammobata [â-mu-6á-ta], s. f. nome de uma serpen- 

te da Guiné. (Do gr. ammos e batès). 
Ammódyte [â-mó-di-te], s. m.'peixe semelhante á 

enguia; réptil da fam. das viboras. (Do gr. ammody- 
tès). 

Ammódyto [à-mó-di-tu], adj. que vive na areia, ou 
que se enterra na areia. (Do gr. ammódyte). 

AmmÓliCO [â-mü-li-ku], adj. (chim.) diz-se dos saes 
cuja base é ammolina. 

Ammolina [à-mu-íi-na|, s. f. (chim.) base solidifica- 
vel, extrahida do oleo animal de Dippe'l. 

Ammónia [a-mó-ni-a], s. f. o mesmo que ammonio. 
Ammoniacado [a-mu-ni-a-irf-du], adj. que tem sal 

ammoniaco. (De ammoniaco e ado). 
Ammoniacal [a-mu-ni-a-íáZ], adj. que contém am- 

moniaco ; que tem propriedades do ammoniaco. (De 
ammoniaco e ai). [ammoniacado. "] 

Ammoniáceo [a-mu-ni-á-ssi-u], adj. o mesmo que J 
Ammoniaco [armu-ní-a-ku], s. m. gaz que se encon- 

tra combinado com os ácidos chlorydrico e phosphórico 
na urina, e com os ácidos acético e carbônico nas ma- 
térias animaes em putrefacção ; —, adj. relativo ao am- 
moniaco; espirito de sal; —, combinação de um equi- 
valente de azote e tres de hydrogeno, conhecida tam- 
bém por alcali volátil; gomma ammoniaca, resina ex- 
trahida de uma planta (dorema ammoniaca). (Do gr. 
ammoniakos). ' [nites. "j 

Ammoniano [a-mu-ni-à-nu], adj. que tem ammo- J 
Ammoniato [a-mu-ni-ó-tu], s. m. (chim.) corpo, re- 

sultante da combinação do ammoniaco com um óxydo 
metàllico. (De ammonio). 

Ammoniemia [a-mu-ni-e-mí-a], s. f. doença deter- 
minada pela presença do ammoniaco ou dos seus saes 
no sangue. (Do gr. ammoniaios e haima). 

Ammoniêto [a-mu-ni-á-tu], s. m. o mesmo que am- 
moniureto. 

Ammonimetro [a-mu-ni-me-tru], 5. m. apparelho 
para a dosagem do ammoniaco. (Do gr. ammoniakos e 
métron). 
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Ammonio [a-mó-ni-u], i. m. (chim.) combinação hy- 
jjothetica de um equivalente de azote e quatro de hy- 
drogeno. (Contr. de ammoniaco). [n!7e."| 

Ammonita [a-mu-ní-ta], s. f. o mesmo que ammo- J 
AmmonitB [a-mu-ní-te], s. f. genero de molluscos 

cephalopodos fosseis, chamados também córnos de Am- 
mon. (De Arnmon n. pr.). [que ammoniato. "] 

Amnioniurêto [a-mu-ni-u-ré-tu], s. m. o mesmo .1 
Aminonoide [a-mu-nóí-de], adj. diz-se das conchas 

que se assemelham á ammonite. (De Arnmon n. p. e 
eidos). 

Ammóphila [a-mõ-fi-la], s. f. planta leguminosa, 
muito vulgar em dunas, á beira-mar. (Do gr. ammos e 
philosj. [da memória. (Do gr. amnesis). 1 

Amnésia [a-mne-zi-a], s. f. pêrda ou diminuição J 
Amnéstico [a-mncs-ti-ku], adj. que faz perder a 

memória, por doença ou accidente. (De amnésia). 
AmniCO [«-mni-ku], adj. relativo ao amnios. (De 

amnio e ico). 
AmníCOla [a-mní-ku-la], adj. que vive á beira de 

aguas correntes. (Do lat. amnis e colure). 
Amnimancia [a-mni-man-ssi-a], 5. f. supposta arte 

de adivinhação pelo sacco membranoso, que por vezes 
envolve a cabeça do recemnascido. (Do lat. amnium e 
-gr. manteia). 

Amnio [ã-mni-u], s. m. o mesmo ou melhor que 
amnios. 

Amnios [ít-mni-us], s. m. a mais interna das mem-' 
branas que envolvem o féto. (Do gr. amnios). 

Amnistia [a-mnis-íí-a], s. f. isenção collectiva de 
castigo, concedida pelo soberano, para crimes políticos, 
crimes de rebelião, etc.; çerdão. (Do gr. amnestia). 

Amnistiado [a-mnis-ti-rf-du], adj. part. de amnis- 
tiar : s. m. comprehendido na amnistia ; perdoado. 

Amnistiar [a-mnis-ti-ár], V. tr. conceder amnistia 
a; perdoar. (De amnistia e ar). 

Amo («-mu], s. m. dono da casa, era relação aos 
criados; senhor; patrão; designação dada aos reis pe- 
los seus servidores. (Masc. de amoj. 

Amobilidade [a-mu-bi-li-rfá-de], s. f. o mesmo que 
amovibilidade. (De a, mobil e idade). 

Amocamljado [a-mu-kan-6á-dul, part. de amocam- 
bar; reunido em mocambo ou em mocambos. 

Amochado [a-mô-ajó-du], adj. (pop.) adoentado; 
engoiado; engerido. (De a, mõcho e ado). 

Amochoido [a-mô-xu-í-du], part. de amochoir-se: 
encolhido; retrahido. 

Amochoir-se [a-mô-xu-ír-ssel, V. pr. (Beira) re- 
trahir-se ; encolher-se ; tornar-se misanthropo. (De mO- 
cho). [nar; modernizado. "| 

Amodernado [a-mu-der-ná-du], part. de amoder- J 
Amodernar [a-mu-der-nar], t'. tr. o mesmo que mo- 

dernizar. (De a, moderno e ar). 
Amodorradamente [a-mu-du-rra-da-men-te], adv. 

de modo amodorrado; em modorra. (De amodorrado e 
mente). [rar ; cabido em modôrra. "| 

Amodorrado [a-mu-da-rrd-du], part. de amodor-J 
Amodorrar [a-mu-du-rrór], V. tr. causar modôrra 

a;, fazer cair em modôrra; —se, v. pr. caírem modôr- 
ra; deixar-se enervar. (De a, modôrra e ar). 

Amoodado [a-mu-e-dá-du], part. de amoedar; trans- 
formado em moeda; cunhado. 

Amoedar [a-mu-e-dár], V. tr. transformar em moe- 
da ; cunhar; pôr em dinheiro. (De a, moeda e ar). 

Amoêstado [a-mu-es-ía-du], part. de amoestar. 
Amoêstar [a-mu-es-íár], V, tr. (e der.) o mesmo que 

. admoestar (e der.). 
Amofinação [a-mu-fi-na-íscíO], s. f. acto de amoti- 

nar; apoquentação; ijnpertínencia. (De amo finar e apão). 
Amofinadamente [a-irm-fi-ná-da-men-te], adv. com 

amofinação. (De amofmado e mente). 
Amofinado [a-mu-fi-nó-du], part. de amofinar; apo- 

quentado ; miserável; véxado ; angustiado ; opprimido. 
Amoflnadôr [a-mu-fi-na-dOr], s. m. o que amofina; 

impertinente. (De amofinar e orj. 
' Amofinar [a-mu-fi-rwír], V. tr. tornar mofino; aiíli- 

gir; apoquentar; arreliar; —se, v. pr. agastar-se; 
apoquentar-se. (De a, mofino e ar). 

Amofinativo [a-mu-fi-na-íi-vu], adj. (p. us.) que 
causa apoquentação. (De amofinar e ivo). 

AmOinar [a-mói-nrfr], V. intr. (gir.) pedir esmola. 
Amoiriscado [a-moi-rís-iá-du], part. de amoiriscar; 

que tem aspecto moirisco. [feitio moirisco a. "1 
Amoiriscar [a-moí-rís-Mr], f. tr. dar aspecto ou J 
Amoiroado [a-moi-ru-a-du], adj. (prov.) encostado, 

postado. [dido. "| 
Amoitado [a-moí-M-du], part. de amoitar; escon- J 
Amoitar-Se [a-moi-íár-sse], V. pr. (Bras.) esconder- 

se. (De a, moita e ar). 
Amolado [a-mu-jrf-du], part. de amojar ; mungido ; 

diz-se do grão quando está lactescente. 
Amojar [a-mu-yár], 13. tr. (p. us.) mungir; encher 

de leite ; tornar lactescente (grão de cereal); —, «. intr. • 
encher-se de leite ; tornar-se lactescente. (Do lat. emul- 
gere). _ 

Amôjo [a-mô-ju], i. m. acto de amojar; apojadura; 
entumescimento dos peitos das mulheres e das tetas do» 
animaes, produzido pelo leite; estado lactescente dos 
grãos de cereaes. (De amojar). 

Amolação [a-mu-la-ssão], s. f. o acto de amolar, 
amoladura. (De amolar e ação). 

Amolada [a-mu-tó-da], s. f. o mesmo que amola- 
dela. (De amolar). [ladura. (De amolar e ela). 

Amoladela [a-mu-la-dé-la],«. f. o mesmo que amo- J 
Amolado [a-mu-íá-du], adj. part. de amolar; afiado. 
Amolãdor [a-mu-la-dCr], adj. e s. m. o que amola. 

(De amolar e or). 
Amoladura [a-mu-la-dií-ra], s. f. o acto de amolar 

ou afiar; cúrte ; fio ; o residuo do rebôlo que fica na 
agua e com que elle se abranda. (De amolar e ura). 

Amolar [a-mu-Mr], V. tr. tornar cortante; afiar; 
aguçar; (fig.) amolgar; mettêr em difRculdades ou ta- 
las; (Bras.) enfadar, causticar; molestar; importunar; 
—, V. intr. ficar pensando sobre o que se ouviu; —se, 
V. pr. (fig.) tomar força; levar uma ensinadela ou li- 
cção ; pagar caro; apoquentar-se ; achar-se mettido eüi 
difficuldades ou arriosca. (De a, mola (pedra) e ar). 

Amoldado [a-mol-dd-du], part. de amoldar; ajusta- 
do ao molde; adequado. 

Amoldar [a-mol-dâr], V. tr. ajustar ao molde; mol- 
dar: adequar; proporcionar; afazer; conformar; —se, 
V. pr. afazer-se; habituar-se; conformar-se. (De a, moí- 
de e ar). 

Amolecado [a-mu-le-M-du], part. de amolecar. 
Amolecar [a-mu-le-Mrl, V. tr. (Bras.) tratar inde- 

corosamente; rebaixar; ridiculizar. (De o, moleque e ar). 
Amolestar [a-mu-les-tór], u. tr. (e der.) o mesmo 

.que molestar (e der.). ' 
Amolgadela [a-mol-gha-dí-Ia], s. f. o mesmo que 

amolgndura. (De amolgar e ela). [tem mossas. T 
Amolgado [a-mol-pftá-du], part. de amolgar; que J 
Amolgadura [a-mol-gha-dti-ra], s. f. acto de amol- 

gar; môssa feita em objecto amolgado; amachucadura. 
(De amolgar e ura). 

Amolgamento [a-mol-gha-men-tu], s. m. o mesmo 
que amcngadura. (De amolgar e msnto). 

Amolgar [a-mol-gAár], v. tr. deformar por meio de 
depressão ou esmagamento; fazer môssa em; abolar; 
fazer embotar; amachucar; (fig.) impressionar; abater; 
—, V. intr. achatar-se; ter môssa; (fig.) ceder; sofírer 
derrota; — se, v. pr. ceder; vergar; receber môssa. 
(Do lat. mulcare). [gar. (De amolgar e avel). "] 

Amolgável [a-mol-flftá-vel], adj. que se pôde amol- J 
Amólfios [a-mo-lhus], loc. adv. em grande quanti- 

dade. (De a e molho). 
Amollecedor [a-mu-le-sse-dOr], adj. e s. m. o que 

amollece; enervador. (De amollecer e orJ. 
Amollecêr [a-mu-le-ssár], v. tr. tornar molle; abran- 

dar ; (fig.) enervar; commover ; enternecer; —, t>. intr. 
tornar-se molle; enervar-se ; efferninar-se ; enternecêr- 
se. (De a e lat. molescere). 
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Amollecido [a-mu-Ie-ssí-du], part. de amollecêr ; 
brando : abrandado ; enternecido. 

Amollecimento [a-mu-le-ssi-men-tu], s. m. acto de 
amollecêr; enfraquecimento; molleza; (pathol.) — ce- 
rebral, relaxamento na cohesão dos tecidos do cerebro. 
(De amollecêr e mento). [tar; amollecido. "l 

Amollentado [a-mu-len-tó-du], part., de amollen- J 
Amollentar fa-mu-len-íár], V. tr. o mesmo que 

amollecêr ; tomar pouco e pouco molle. (De a, molle e 
entarj. 

Amomáceas [a-mu-mrf-ssi-as], s. f. pl. (bot.) fam. 
de plantas monocotyledoneas, cujo typo é o amomo. 
(De amomáceo). 

Amomáceo [a-mu-má-ssi-u], adj. relativo ou seme- 
lhante ao amomo. (De amomo e aceoj. 

Amomeáceas [a-mu-mi-õ-ssi-as], s. f. pl. o mesmo 
que amomáceas. [mdceat. "] 

Amomeas [a-mfl-mi-as], s. f. pl. o mesmo que amo- J 
Amomo [a-mO-mu], s. m. genero de plantas exóticas, 

da fam. das amomaceas, dotadas em geral de sabôr 
acre e de aroma, (gengibre, malagueta, cardamomo, 
etc.). (Do gr. amomonj. [das argillas terciarias. "| 

Amomòcarpo [a-mo-mô-tór-pu], í. m. fruto fóssil J 
Amontado [a-mon-tó-du], part. de amontar; que 

anda pelo monte ; (prov.) o mesmo que montado (adj.). 
Amontar ' [a-mon-tór], D. tr. dar fôrma de monte a; 

pôr (animaes) a monte ; fazer andar no monte; (prov.) 
o mesmo que montar. (De a, monte e ar). 

Amontar' [a-mon-tór], V. intr. importar em ; ele- 
var-se á quantia dè; montar; (Alemt.) assomar; mos- 
trar-se. (De a, monta e ar). 

Amontijado [a-mon-ti-jrf-du], part. de amontijar; 
cavado em montijos. 

Amontijar [a-mon-ti-jár], V. tr. (Alemt.) cavar (ter- 
ra) formando montijos. (De a, montijo e ar). 

Amontôa [a-mon-W-a], s. f. operação agricola de 
chegar o terreno para o pé das plantas susceptiveis de 
raizes adventicias. (Contr. de amontoar). 

Amontoação [a-mon-tu-a-ssõo], s. f. acto fle amon- 
toar; accumulação. (De amontoar e ação). 

Amontoadamente [a-mon-tu-rf-da-men-te], adv. de 
modo amontoado ; em montão; sem ordem. (De amon- 
toado e mente). [posto em montão. "| 

Amontoado [a-mon-tu-á-du], part. de amontoar; J 
Amontoadòr [a-mon-tu-a-dôr], s. m. o q^ue amon- 

tôa ; especie de charrua simples ou arado de duas aive- 
cas, para levantar a terra e aconchegá-la ás plantas. 
(De amontoar e or). 

Amontoamento [a-mon-tu-a-mere-tu], s. m. o mes- 
mo que amontoação; montão ; accumulação. (De amon- 
toar e mento). 

Amontoar [a-mon-tu-dr], v. tr. pôr em montão; 
juntar á tôa; accumular; (fig.) arrecadar; —, v. intr. 
elevar-se á maneira de monte ; solevar-se ; subir ; —, 
V. pr. pôr-se em montão; accumular-se. (De a, montão 
e ar). [rar; empilhado em monturo. "| 

Amonturado [a-mon-tu-rá-du], part. de amontu- J 
AmontUrar [a-mon-tu-rár], V. tr. juntar em mon- 

turo. (De a, monturo e ar). 
Amor [a-mOr], s. m. conjunto de phenomenos cere- 

braes e affectivos que constituem o instincto sexual; 
affeiçâo profunda de um indivíduo por outro de sexo 
differente ; o objecto d*essa aífeição ; gôsto extremo por 
uma pessoa ou coisa; paixão; attracção amorosa; en- 
thusiasmo áffectivo ou esthetico; (fig.) cuidado; zélo; 
desejo vehemente de possuir alguma coisa; o deus Cu- 
pido; amor çroprio, respeito de si mesmo; sentimento 
da própria dignidade. (Do lat. amor). 

Amora j^a-md-ra], í. f. fruto da amoreira e de algu- 
mas especies de silvas. (Do lat. mora). 

Amorado ' [a-mu-ra-du], adj. que tem côr de amo- 
ra. (De amora e ado). [dido. "] 

Amorado' [a-mu-ra-du], part. de amorar; escon-J 
Amorado' [a-mu-rá-du], adj. (Aig.) o mesmo que 

namorado. (De amor e adoj. 
• Amoralismo [a-mu-ra-íís-mu], s. m. (neol. philos.) 

ausência de moralidade; negação da moralidade como 
norma da vida. (De a, moral e ismoj. 

Amorar [a-mu-rár], V. tr. (ant.) esconder, guardar; 
— se, t'. pr. (ant.) mudar de morada; fugir. (De mo- 
rada). 

Amoravel [a-mu-rá-vel], adj. disposto ao amor; 
amoroso ; terno ; brando; afíavel; amigavel; aprazivel j 
ameno. (De amor e avel). 

Amoravelmente [a-mu-rá-vel-m«m-te], adv. de mo- 
do amoravel; com amor. (De amoravel e mente). 

Amordaçado [a-mur-da-iiá-du], part. de amorda- 
çar; que tem mordaça. 

Amordaçar [a-mur-da-síár], V. tr. pôr mordaça em: 
açamar; (fig.) impedir de falar. (De a, mordaça e ar). 

Amor-de-hortelão [a-môr-de-or-te-íão], s. m. plan- 
ta rubiacea fgalitm aparine). 

Amoreira [a-mu-rei-ra], s. f. genero de arvores da 
fam. das moráceas, cujas especies principaes são a 
amoreira preta e a branca. (De amora e eira). 

Amoreiral [a-mu-reí-ral], í. m. logar plantado de 
amoreiras. (De amoreira e aí). 

Amorenado [a-mu-re-ná-du], adj. tirante a moreno; 
quasi moreno. (De a, moreno e ado). 

Amores [a-mO-res], «. m. pl. commercio amoroso ; 
namoro aturado ; objecto amado ; tempo em que se ama. 
(Pl. de amor). [lavras de or. grega. "1 

Amorf... o mesmo que amorph..., em certas pa- J 
Amorfanhado [a-mur-fa-nAó-du], part. de amorfa- 

nhar. [amarfanhar. 1 
Amorfanhar [a-mur-fa-nAár], V. tr. o mesmo que J 
Amoricos [a-mu-rí-kus], s. m. pl. amores ligeiros; 

namorico; galanteies. (De amores e ico). 
Amorifero [a-mu-rí-fe-ru], adj. que encerra amor; 

que provoca o amor. (Do lat. omor e ferre). 
Amorim [a-mu-rín], s. f. e adj. designação de tres 

variedades de peras. (V. amerim). [res. 
Amorinhos [a-mu-rí-nhus], s. m. pl. (dim. de amo- J 
Amorio [a-mu-W-u], s. m. (pop.) o mesmo que amo- 

ricos. (De amor e io). 
Amoriscado [a-mu-ris-M-du], adj. que é galantea- 

do amorosamente ; namoriscado. (De amor). 
Amôrmado [a-môr-má-du], adj. doente de môrmo ; 

adoentado. (De a, mormo e ado). [do; môrno. "j 
Amornado [a-mur-ná-du], part. de amornar; tépi- J 
Amornar [a-mur-nrir], V. tr. tornar môrno ou lépi- 

do; aquecer levemente. (De a, morno e ar). 
Amornecêr [a-mur-ne-«jár], V. tr. o mesmo que 

amornar; —, v. intr. ficar tépido ou môrno. (De a, 
môrno e ecerj. [cér; amornado; tépido. "l 

Amornecido [a-mur-ne-sji-du], part. de amorne- J 
Amorosamente [a-mu-ró-za-men-te], adv. de modo 

amoroso ; com amor ou meiguice. (De amoroso e mente). 
Amorosidade [a-mu-ru-zi-dó-de], s. f. caracter do- • 

que é amoroso. (De amoroso e idade). 
Amorôso ' [a-mo-rô-zu], adj. que tem amor; incli- 

nado ao amor ; affeiçoado; namorado; suave; meigo; 
carinhoso; (Minho e Açôres) liso; macio. (De amor e 
oso). 

Amoroso' [a-mu-rô-zu], adj. (Mus.) Indica que o- 
trecho musical deve ser executado com suavidade e 
graça. (Pai. it.). 

Amor-perfeito [a-m()r-per-/ei-tu], s. m. designação- 
vulgar da viola tricolOr, fam. das violáceas. , 

Amorpha [a-mór-fa], s. f. (bot.) anil bastardo. 
Amorphia [a-mur-/'/-^, s. f. deformidade ; ausência 

de fôrma determinada. (De amorpho e ia). 
Amorpho [a-mór-fu], adj. que não tem fôrma deter- 

minada. (Do gr. a e morphê). 
Amorphophito [a-mur-Z^j-fi-tu], adj. (bot.) que tem 

flôres irregulares ou anormaes. (Do gr. a, morphè e 
phyton). 

Amorrinhado [a-mu-rri-nhá-du], part. de amorri- 
nhar : que tem morrinha; adoentado. 

Amorrinhar-Se [a-mu-rri-nAár-sse], V. pr. adoecer 
de morrinha; (por ext.) alquebrar-se; enfraquecer. (Oe 
a, morrinha e ar). 



AMO 90 AMP 

Amorsegado [a -mur-sse-g/iá-du], part. de amorse- \ 
çar. [rnorsegar. 1 ; 

Amorseffar [a-mur-sse-j/irir], t'. tr. o inosmo que J 
Amortalnadeirã [a-mur-ta-lha-dei-ra], s. /■. mu- 

lher que amortalha. (De amortalkar e eirat. 
Amortalhado [a-mur-ta-Z/iá-du], part. de amorta- 

lkar; envolvido em mortalha ; — s. m. • menino vestido 
de_ mortalha, e que é Jevado, como voto owpromessa, 
á igreja (Minho). 

Amortalhador [a-mur-ta-lha-dúr], s. m. o que amor- 
talha. (De amortalhar e or). 

Âmortalhar [a-mur-ta-í/iár], u. tr. envolver em mor- 
talha ; vestir com habito (por penitencia ou voto); co- 
brir com objecto semelhante á mortalha; — o cigarro, 
metter e envolver tabaco na mortalha (papel); —se, v. 
pr. vestir-se com trajos singelos e grosseiros; viver 
cm luto. (De a, mortalha e ar). 

Amortecer [a-mur-te-sjér], V. tr. tornar como 
morto; enfraquecer; abrandar; acalmar; afroixar; en- 
tibiar; entorpecer; —, v. intr. e —se, r. pr. desfalle- 
cer; diminuir de força; perder parte da sua intensi- 
dade; aplacar; acalmar. (De a, morte e ecerj. 

Amortecido [a-mur-te-ssí-du], part. de amortecer; 
guasi morto; desfallecido ; froixo ; abrandado. 

Amortecimento [a-mur-te-ssi-meii-tu], s. m. acto 
ou effeito, de amortecer; afroixamento de força ou de 
intensidade. (De amortecer e mento). 

Amortização [a-mur-ti-za-ssõo], s. m. aeção ou ef- 
feito de amortizar ; resgate gradual de divida, renda 
ou pensão. (De amortizar e ação). 

Amortizado [a-mur-ti-jra-du], part. de amortizar; 
resgatado gradualmente. 

Amortizar [a-mur-ti-2ár] f. tr. extinguir gradual- 
mente (dividas, pensões, rendas, etc.); resgatar pouco 
a pouco por meio de prestações; passar (bens) para as 
corporações de mão-múrta. (Do b-lat. hyp. mortizare). 

Amortizável [a-mur-ti-zíí-vel], adj. que pôde ou 
deve ser amortizado. (De amortizar e avel). 

Amorudo [a-mu-rú-duj, adj. (burl.) apaixonado; 
inclmado ao amOr. (De amõr e udo). 

Amôrzinho [a-môr-zí-nhu], s. m. (Dim. de amor). 
Amossado [a-mu-«sa-du], part. de amostar; que tem 

™<533a. [a, móssa e ar;."| 
AmOSSar [a-mu-ssár], v. tr. fazer mõssa em. (De J 
Amossegado [a-mu-sse-j/iá-du], part. de amossegar. 
Amossegar [a-mu-sse-jArfr], V. tr. (e der.) o mesmo 

que amorsegar (e der.). 
Amostra [a-inós-tra], s. f. acto de amostrar; indi- 

cio ; signal; modélo; pequena tira de estofo ou porção 
de outra mercadoria, para dar idéa da sua qualidade, 
c<5r, etc.; espécimen; exposição. (De amtistrar). 

Amostradora [a-mus-tra-dõ-ra], s. f. (gir.) lanter- 
na. (De amostrar). _ [mostrar (e der.)."] 

Amostrar [a-mus-írarl, V. tr. (e der.) o mesmo que J 
Amostrinha [a-mus-írt-nlja], 3. f. (Bras.) rapé. (De 

amostra). 
Amota [a-?nü-ta], s. f. o mesmo que mota. 
Amotado [a-mu-tó-du], part. de amotar : que tem 

motas. 
Amotar [a-mu-íá?*], v. tr. guarneceü de motas; cir- 

cumdar de tapumes; calcar com terra o pé (de arvore). 
(De a, mota e ar). 

. Amotinação [a-mu-ti-na-ísão], s. f. acto de amoti- 
nar ; motim ; tumulto ; alvoroto. (De amotinar e ação). 

Amotinadamente [a-mu-ti-nã-da-men-te], adi. de 
modo amotinado; com alvorôto. (De amotinado e mente). 

Amotinado [a-mu-ti-ná-du], part. de amotinar; al- 
vorotado ; posto em motim ; insurgido. 

Amotinadôr [a-mu-ti-na-t/ôr], 5. m. o que amotina 
ou alvorota. (De amotinar e or). 

Amotinar [a-mu-ti-nár], D. tr. sublevar ; alvorotar; 
revoltar; pôr em insurreição; — se, v. pr. sublevar-ae; 
insurgir-se ; revoltar-se. (De a. motim e ar). - 
' Amotinavel [a-mu-ti-dd-vel], adj. susceptível de 

amotinar-se. (De amotinar e aveí). 

Amoucado ' [a-mO-íá-du], adj. um tanto inouco. (De 
a, mouco e ado). [amouco e adoj. 1 

Amoucado = [a-mô-Aa-du], adj. feito amouco. (De J 
Amouco [a-mõ-ku], s. m. o que jura morrer pelo 

seu chefe (na índia) ; (fig.) homem servil ; o que obe- 
dece incondicionalmente a outrem; bajulador. (Pai. 
ind.). (mesmo que amolgar. ~j 

Amougar [a-mô-pAár], V. tr. (t. do Fundão) oj 
Amover [a-mu-uér], V. tr. afastar ; desapoasar. (Do 

lat. amovere). 
Amovibilidade [a-mu-vi-bi-li-dá-de], í. f. quali- 

dade ou caracter do que é amovivel. (De amovivel e 
idade). 

Amovido [a-mu-DÍ-du], part. de amover. 
Amovivel [a-mu-Wi-vel], adj. que pôde ser afastado 

oti removido ; que pôde ser deslocado ou transferido ; 
transitório ; temporário. (De amovêr e ivel). 

AmoVÓ-inamovivei [a-mõ-vô-i-na-mn-t>í-vel], adj. 
(cir.) diz-se do apparelho que, applicado no tratamento 
das fracturas, mantém cortados os fragmentos ósseos, 
mas que pôde abrir-se, para exame do osso. iDe amo- 
vivel e inamovivel). 

Amoxamado [a-mu-xa-mã-du], part. de antoxamar; 
secco como a moxama; resequido. 

Amoxamar [a-mu-xa-maV], V. tr. seccar como a mo- 
xama ; resequir ; tomar magro; — se, i'. pr. seccar-se; 
emmagrecêr. (De o, moxama e ar). 

Amparadamente [ an-pa-rá-da-men-te ], adv. com 
amparo ou protecção. (De amparado e mente). 

Amparado [an-pa-rá-du], part. de amparar; prote- 
gido com amparo ; favorecido. 

Amparadôr [an-pa-ra-dôr], s. m. o que ampara; 
protector. (De amparar e or). 

Amparar [an-pa-»-ár], t). tr. su-ster a quéda de; 
suster por meio de apoio ; estear; abrigar ; resguar- 
dar ; proteger ; favorecer; patrocinar ; —• se, v. pr, en- 
costar-se ou apoiar-se para não .cair; refugiar-se; 
abrigar-se ; acolher-se ; estear-se ; resguardar-se ; de- 
fender-sí; ter a protecção de alguém. (Do b-lat. ampa- 
rare). ■ 

Amparo [an-jxi-ru], s. m. acto de amparar; coisa ou 
pessoa que ampara; esteio; auxilio; protecção; de- 
fesa ; refúgio ; asylo ; resguardo ; beneficio. (Contr. de 
amparar). ■ _ 

Ampelideàceas [an-pe-li-di-á-ssi-as], s. f. pl. (bot.) 
o mesmo ou melhor que ampelideas. (De ampelideo e 
aceo). 

Ampelideas [an-pe-íi-di-as], s. f. pl. (bot.) fam. de 
plantas que tém por typo a vinha. (De ampelideo). 

Ampelideo [ an-pe-Zi-di-u ], adj. relativo ou seme- 
lhante á vinha. (Do gr. ampelos e eidos). 

Ampelina [an-pe-Zí-na], s. f. oleo amarelo, seme- 
lhante ao creosote. (Do gr. ampelos/. 

Ampelite [an-pe-íí-te], s. f. schisto argillôso^ que já 
foi usado no tratamento das videiras. (Do gr. ampelos). 

Ampelographia [an-pe-Ui-ghra-/i-a], s. f. tratado 
theorico e practico de vinicultura ; descripçào das vi- 
nhas. (De ampelographo e ia). 

» Ampelographico [an-pe-lu-j/irá-fi-ku], adj. rela- 
tivo á amjjelographia. (De ampelographia e ico). 

Ampelographo [an-pe-Zó-ghra-fu], s. m. o que é 
versado em ampelographia; especialista em.matéria 
de vinhas. (Do gr. ampelos e graphein). 

Ampelologia [an-pe-lu-lu-ji-a], s. f. conjunto das 
theorias respeitantes á cultura e tratamento da vinha. 
(Do gr. ampelos e logos). 

Ampelológico [an-pe-lu-Zó-ji-ku], adj. relativo á 
ampelologia. (De ampelologia e ico). [africana. "| 

Ampembre [an-pen-bre], s. f. especie de cabra J 
Amperimetro [an-pe-W-me-tru], s. m. (phys.i appa- 

rêlho para medir o número de ampérios da corrente 
eléctrica. (De ampério e metron). 

Ampério [an-pá-ri-u], s. m. (phys.) unidade de me- 
dida eléctrica, correspondente á passagem de um culOm- 
bio por segundo. (De Ampère n. p.). 

Amphanto [au-/ím-tuj, s. m. recéptaculo vegetal. 
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que envolve e protege a flôr (como no figo), (Do gr. 
amphi e anthosj, 

Ámphi... [a7i-fi...], pref. que designa dualidade, 
dois lados, (Do gr. amjihiJ. 

AmphibiÒ [an-/i-bi-u], adj. e s. m. que vive na 
terra e na agua ; (fig.) que sustenta opiniões ou cren- 
ças oppostas. (Do gr. amphi e bios). 

ÃmphibiO^rãphiãL [an-fi-bi-u-glira-Zí-a], 5. f. tra- 
tado dos animaes amphibios, (Do gr. amphibios e gra- 
phein). 

«ÁlliphÍbÍ0g[raphÍC0 [an-fi-bi-u-gi/ira-fi-ku], adj. 
relativo á amphibiographia. (De amphibiographia e ico), 

Amphibiolitho [an-íi-bi-u-h'-tu], s. m. petrificação 
de um amphibio ou de parte d'elle. (De amphibio egr. 
Uthos). 

Amphibiolo^ia [an-fi-bi-u-lu-yí-a], s. /". parte da 
zoologia que trata dos animaes amphibios. {Do gr. 
umphibio^ e logos). 

Amphibiologico [an-fi-bi-u-íd-ji-ku], adj. relativo 
á amphibiologia. (De amphibiologia e ico). 

AmphibiÓlOgO [an-fi-bi-ó-lu-ghu], s. m. especialista 
em amphibiologia. (De amphibiologia). 

Axnphibolia [an-fi-bu-/i-a], s. f. (phil.) equivoco 
que consiste em considerar da mesma fôrma e atiri- 
buir á mesma faculdade objectos proprios de faculda- 
des difFerentes. (De amphibolo e ia). 

AmphibÓiiCO [an-fi«òó-li-ku], adj. diz-se dos mine- 
raes em que entra o ampriibolo. (De amphibolo e ico). 

ÃmpliiBolifero [an-fi-bu-//-fe-ru], adj. que encerra 
amphibolo. (De amphibolo e lat. ferre). 

Ampbibolita. [an-fl-bu-Zí-taj, s. f. rocha composta 
em grande parte de amphibolo. (Do fr. amphibolite). 

Amphibolo [an-^í-bu-lu], 5. m. substancia minera- 
ral, composta de silica, cal, magnesia, e ás vezes óxydo 
•de ferro e de manganês. {Do gr. amphibolos). 

Ampbibolo^icl jan-fi-bu-Iu-^'i-a], s. f. sentido am- 
biguo; disposição de palavras de que resulta um sen- 
tido duvidoso ou ambíguo. (De amphibolos e logos). 

Amphibologicamente [ an-fi-bu-íò-ji-'ka-men-te], 
^dv. de modo amphibologico. (De amphibologico e 
mente). 

Auiphiboló^ico [an-fi-bu-/ó-ji-ku], adj. que encerra 
amphibologia ; ambíguo. (De amphibologia e ico). 

Ãmphibologista [an-fi-bu-lu-jís-ta], s. m. o que es- 
creve ou fala amphibologicamente. (De amphibologia e 
ista). ^ [phibolo. (Do gr. amphibolos e eidos). ~j 

Ampbiboloide [an-íi-bu-/ót-de], adj. que tem ara- J 
Amphibolóstyio [an-fi-bu-Zos-tí-lu], adj. (bot.) que 

tem o estylete pouco visivel. 
Ampbibraco [an-/i-bra-ku], s. m. pé de verso grego, 

ou latino, com uma syllaba longa entre duas breves. 
(Do gr. amphi e brachxisj. 

Axnphíctyões [an-íi-kti-ões], s. m. pl. (hiât.) repre- 
sentantes dos Kstados gregos, que, reunidos, delibera- 
vam sobre os negocios graves. (Do gr. amphiJctyon). 

Ampbictyonia [an-n-kti-u-ní-a], s. f. reunião dos 
amphictyões. (Do gr. amphiktyon e ia). 

Ampbíctyonico [an-fi-kti-ü-ni-ku], adj. o mesmo 
que amphictyonio. (De amphiciyão). 

Amphictyónio fan-fi-kti-ü-ni-u], adj. relativo aos 
amphictyões. (De amphictyão). 

Amphidases [an-/í-da-ze3], ,1. m. pl. (zool.) insectos 
lepidopteros nocturnos, que, no estado de liirvaa, vi- 
vem nas arvores. (Do gr. amphidaxysj. 

Amphido [an-fi-du], adj. e s. m. (chim.) sal de 
composição ternária, resultante da combinação de um 
ácido com qualquer base (seg. Berzelius). 

Amphigénio [an-fi-ye-ni-u], s. m. (chim.) silicato 
de potassii e de alumina. (Do gr. amphi e (jenosJ. 

Amphigeno [an-/5-je-nu], s. m. fôrma preferível de 
amphiyénio. |Do gr. amphi e genos). 

Amphiguri [an-fi-ghu-rí], s. m. discurso ou lingua- 
gem embrulhada, feita para ser inintelligivel; peça 
literaria desordenada e sem sentido. (Do gr. amphi- 
gouri). 
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Amphiguricamente [an-fl-j/íií-ri-ka-men-tei, adj. 
de modo amphigurico. (De amphigurico e mente). 

Atuphigúrico [ an-fi-j/wi-ri-ku ], adj. que encerra 
amphiguri. (De amphiguri e ico). 

Amphiniacro [an-/'í-ii}a-kru], s. m. pé de verso 
grêgo ou latino, com uma syllaba breve entre düas 
longas. (Do gr. amphi e makros). 

Amphimétrico [ an-fi-me-tri-ku adj. diz-se da 
substancia mineral, cujos crystaes ofterecem incidência 
igual em certas faces. (Do.gr. amphi e metron). 

Amphipodã [an-/i-pu-de], diz-se dos animaes que 
têm duas qualidades de pés com'que nadam e saltam. 
(De amphi e gr. podos). [mo que amphiscios. "| 

Amphiscianos [an-íis-ssi-â-nus], s. m. pl. o mes- J 
Amphiscio [an-/'ií-s3Í-u], 5. m. habitante da zona 

torrida que, por esta razão, projecta a sua sombra para 
o sul ou para o norte, conforme a situação do sol. (Do 
gr. amphi e skia). 

Amphitheatral [an-fi-te-a-frái], adj. relativo ao 
amphitheatro. (De amphitheatro e alj. 

AmphitheatrO [an-fi-te-á-tru], s. m. recinto oval ou 
circular, descoberto, para espéctaculos de feras e gla-r 
diadores ; construcção circular, com degraus, nos tSea- 
tros, n'algumas escolas, etc.; os espectadores d'e38e3 
recintos. (Do gr. amphitheatron). 

Ampllitrite [an-ti-írí-tej, s. f. (myth.) deusa do 
mar; (poet.) o mar. (Do gr. Amphitrite, n. p.). 

AmphitryãO [ an-fi-tn-ão ], s. m. (fam.) o dono da 
casa, em que se serve lauto jantar; o que paga as 
despesas de grande festim. (Do gr. Amphilrycm n. p.|. 

Amphora [âJi-fu-ra], s. f. vaso grande, de duas asas, 
para iiquidos; ( bot.) valva de alguns fructos que se 
fendem na maturação. (Do lat. amphora). 

Ampboral [an-fu-ráí], adj. (poet.) contido em am- 
phora. (De amphora e al). 

• Amphoreta [an-fu-re-ta], s. f. amphora de peque- 
nas dimensões. (Dim. de amphora). 

Amphoricidade [au-fu-ri-ssi-dá-de], s. f. existen- 
icia do ruido amphorico. (De amphorico t idade). 

Amphorico [an-/ü-ri-ku], adj. diz-se do som que se 
ouve dentro do peito auscultado, semelhante ao que se 
obtém soprando dentro de uma cantara ou amphora va- 
zia. (De amphora e ico). 

Amphótero [an-Zü-te-ru], adj. (chim.) diz-se dos 
corpos compostos que não são ácidos, nem alcaliaos, 
nem básicos (a gomma, a glucose, etc.). (Do gr. am- 
photero-i). [amphytriões. T 

Amphytrionio [an-fi-tri-d-ni-u], adj. proprio de J 
Amplamente [an-pla-men-te], adv. de'modo amplo; 

com amplidão. (De amplo e mente). 
Amplectivo [an-ple-íí-vul, adj. diz-se do orgão que 

abrange outro. (.Melhor orth. seria amplexivo). (Do lat. 
amplecti). 

Ámplexicaule [an-plé-ks3Í-í:óu-le], adj. (bot.) diz-se 
da parte da planta, que abraça o caule. (De amplexo e 
caule). 

Amplexifloro [an-plé-ks8Í-/Iú-ru], adj. (bot.) que- 
abraça ou se agarra á flôr. (De ample.vo e flor). 

Amplexifolio [an-plé-kssi-/ü-U-u], adj. (bot.) diz-se 
das plantas, cujas folhas são amplexicaules. (De ctí/i- 
plexo e folio). [tado. (Do lat. amplexus). "1 ^ 

Amplexo [an-pM-kssu], s. m. (poet). abraço aper- J ' 
Ampliação [an-pli-a-ssão], s. f. acto ou eíTeito de 

ampliar: alargação. (Do lat. ampliare). 
Ampliadamente [an-pli-á-da-men-te], adv. de modo 

ampliado. (De ampliado e mente). 
Ampliado [an-pli-á-dul, pari. de amjJÍtar; alargado; 

estendido; • (phot.) reproduzido em formato maior. 
Ampliadôr [an-pli-a-dôr], s. m. o que amplia. (De 

ampliar e or). 
Ampliar [an-pli-ár], v. tr. augmentar (em área), 

tornar amplo; alargar ; extender ; tornar maÍ3 exten- 
sivo ; explanar; desenvolver. (Do lat. ampliare). 

AmpliatiVO [an-pli-a-íi-vu], adj. que amplia ; que 
tem caracter extensivo ; que serve para ampliar. (De 
ampliar e ivo). 
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Ampliavel [an-pli-á-vel], adj. que pôde ser am- 
jiliado. (De ampliar e avelj. 

Amplidão [an-pli-(íão}, s f. qualidade do que é 
amplo ; extensão ; largueza ; vastidão. (Do lat. ampli- 
tudoj. 

Amplificação [an-pli-fi-ka-«sãol, s. f. acto de am- 
jilificar; ampliação; (rhet.) figura que consiste em 
amplificar o que se diz pela enumeração de circum- 
stancias particulares ; (phot.) augmento de grandeza 
do8 objcctos por meio de vidros proprios. (Do lat. om- 
idificatio). 

Amplificadamente [an-pli-fi-íá-da-men-te], adv. de 
modo amplificador. (De amplificado e mente). 

Amplificado [an-pli-fi-írf-du], pari. de amplificar : 
ampliado ; alargado. 

Amplificador [an-pli-fi-ka-dôr], s. m. o que ampli- 
fica. (De amplificar e or). 

Amplificar [an-pli-fi-iar], t). tr. ampliar ; dilatar ; 
tomar maior em área ; — se, í'. pr. tomar-se maior. 
(Do lat. amplificarej. 

Amplificativo [ an-pli-fi-ka-ír-vu ], adJ. o mesmo 
que ampliativo. (De amplificar e ivo). 

AmplifiCàvel [an-pli-fi-iá-vel], adj. o mesmo que 
ampliavel. (De amplificar e avel). 
. Amplitude [an-pli-íú-de], s. f. extensão em largura 
e comprimento ; amplidão ; vastidão ; (geom.) grandeza 
angular; (astron.) curva deacripta por um astro desde 
o ponto onde apparece no horizonte até aquelle onde 
5e occulta. (Do lat. amplitudo). 

AmplO_ [an-plu], adj. que tem grande extensão; 
vasto : dilatado ; que tem ^ande âmbito ; largo ; des- 
envolvido ; copioso ; rico. (Do lat. amplnsj. 

Ampolhar [an-pu-Már], V. intr. (corr. de empolhar). 
Ampulhêta [an-pu-//ié-ta], í. f. relogio de areia 

composto de dois vasos conicos de vidro, que se com- 
inunicam nos vertices por um pequeno orifício ; (ant.) 
pequena àmbula. (Do lat. ampulla). 

Ampulla [an-pií-lal, s. f. (ant,) âmbula; redoma ; 
galheta. (Do lat. ampulla). . 

Ampalláceo [an-pu-M-ssi-u], adj. que tem a fôrma 
de ampulla. (De ampulla e aceo). 

Ampullar [an-pu-iár], adj. qua tem a fôrma de am- 
pulla. ÍDo lat. ampulla). 

Amputação [an-pn-ta-ssno], s. f. acto de amputar ; 
separação de um membro do corpo por meio de instru- 
mento cortante ; côrte. (De amputar e ação). 

Amputado [an-pu-íá-du], part. de amputar. 
Amputar [an-pu-íár], u. tr. separar (membro do 

corpo) por n/eio de eórte ; mutilar ; fazer a amputação 
em; eliminar; reduzir. (Do lat. amputare). 

AmuadamentO [a-mu-d-da-men-te], adv. de modo 
amuado. (De amuado e mentej. 

Amuado [a-mu-d-du], part. de amuar; que mostra 
amúo ; mal disposto ; atrazado no seu crescimento; 
fuardado ou enthesoirado improductivamente (fal. de 

inheiro ou riquezas) ; —, s. m. o que desgostado se 
afasta e persiste no enfado. 

Amuar fa-mu-ór], V. tr. tornar (alguém) amuado; 
—, V. intr. pr. estar em amüo ; mostrar com o silencio 
qne se eatá escandalizado. (De a, mu (mulo) ou do fr. 
moue). 

Amuganhado [a-mu-gha-nAd-du], part. de amuga- 
nhar ; prostrado com pancadas. 

Amuganhar [a-mu-gha-reAdrj, V. tr. (t. do Fundão) 
prostrar com pancadas ; vencer (n'uma contenda ou 
questão). 

Amulatado [a-mu-la-/d-du], part. de amulatar ; que 
tem algumas feições de mulato. 

Amulatar-SO [a-mu-la-ídr-sse], v. pr. tomar feições 
de mulato. (De a, mulato e ar). 

Amulético [a-mu-íe-ti-ku], adj. relativo a amuletos. 
(De amuleto e ico). 

AmulêtO [a-mu-Zé-tu], s. m. obiecto que, segundo os 
supersticiosos, evita malefício, desgraça, etc.; talis- 
man. (Do lat. amuletum). [rar-se ; effeminado. "| 

Amulherado [a-mu-lhe-rd-du], part. de amulhe- J 

Amulherar-se [ a-mu-lhe-rdr-sse ], V. pr. tomar 
modos de mulher ; effeminar-se. (De a, mulher e ar). 

Amulherengado [ a-mu-lhe-ren-jAd-du ], part. de 
amulherengar-se; feito mulherengo. 

Amulbérengar-se [a-mu-lhe-ren-^ftdr-sse], V. pr. 
fazér-se mulherengo. (De a, mulherengo e ar). 

Amumiado [a-mu-mi-d-du], part. de amumiar ; que 
tem aspecto de múmia. 

Amumiar [a-mu-mi-ár], V. tr. tornar semelhante á» 
múmias. (De a, múmia e ar). 

Amúo [a-mú-u], s. m. enfado ou mau humor que se 
manifesta por obstinado silencio ; leve agastamento. 
(Contr. de amuar). 

Amura [a-wú-ra], s. f. (naut.) cabo com que se ma- 
reiam as velas menores, os papa-figos, cutellos e var- 
redoiras ; logar á prôa, a um e outro bordo, onde ficam 
os paus da amura. 

Amurada [a-mu-rd-dal, J. f. (naut.) prolongamento 
do costado do navio acima do pavimento superior, e 
em que se prendem as amuras ; borda da embarcação. 
(De amura e ada). 

Amurado [a-mu-rd-du], adj. e part. de amurar ; 
(naut.) Xavio—, a bombordo ou a estibordo, navio 
orientado para receber o vento da direita ou da es- 
querda. [lhar ; cercado de muralhas."! 

Amuralhado [a-mu-ra-ÍAd-du], part. de amura- J 
Amuralhar [a-mu-ra-Zftdr], V. tr. cercar de mura- 

lhas. (De a, muralha e ar).' 
Amurar [a-mu-rdr], V. tr. e intr. prender ou fixar 

a amura; retesar. (De amura e ar). 
Amurca [a-múr-ka], s. f. agua escura que escorre , 

da talha das azeitonas ; almofeira. 
Amurilhado [a-mu-ri-iftd-du], part. de amurilhar-se; 

mettido ao canto; retrahido. 
Amurilhar-se [a-mu-ri-Zftdr-sse], V. pr. (Trás-M.) 

pôr-se ao canto ; retrahir-se silencioso. (Infl. de mu- 
rilho). [paz de poetar. (De a e musa). "1 

• Amuso [a-rnú-zu], adj. contrario ás musas; inca- I 
Amygdala [a-mí-da-la], s. fi. cada uma das glandu- 

las, em ^ôrma de amêndoa, juntas aos lados da língua. 
(Do gr. amyqdalè). 

Amygdaláceas [a-mi-da-íd-ssi-as], .?. f. pl. tribu 
de plantas, da fam. das rosaceas, cujo typo é a amen- 
doeira. (De amygdala e aceo). 

Amygdalar [a-mi-da-ídr], adj. Diz-se das rochas 
que são amvgdaloides. (De amygdala e arj. 

Amygdálias [a-mi-dd-li-as], s. f. pl. o mesmo que 
amygdaláceas. (De amygdala). 

Amygdálico [a-mi-dd-li-ku], adj. Diz-se do ácido 
em que entra uma solução aquosa de amygdalina. (De 
amygdala). 

Amygdalina [a-mi-da-Zí-na], s. f. substancia que se 
extrái das amêndoas amargas. (De amygdala e ina). 

Amygdalino [a-mi-da-ií-nu], adj. relativo a amên- 
doas ; feito com amêndoas. (De amygdala e ino). 

Amygdalita [a-mi-da-íí-ta], s. f. rocha que contém 
seixos arredondados em fôrma de amêndoa. (De amy- 
gdala). [amygdalas. (De amygdala e ite). "| 

Amygdalite [a-mi-da-ít-te],-s. f. inflammação das J 
Amygdaloide [a-mi-da-íóí-de], s. m. pedra que, 

dentro aa própria substancia, contém partes em fôrma 
de amêndoa. (De amugdale e eidos). 

Amylaceo [a-mi-íd-ssi-u], adj. semelhante, ao ami- 
do; que contém amido. (Do gr. amylonj. 

Amylene [a-mi-Zé-nej, s. m. o mesmo que amilene. 
Amylenio [a-mi-íe-m-u], s. m. substancia anesthé- 

sica, incolor e volátil. (De amylo). 
Amyleno [a-mi-Zé-nu], s. m. o mesmo que amylenio. 
AmyliCO [a-mí-li-ku], aclj. Diz-se de um álcool, pro- 

ducto da fermentação alcoolica da batata, mas que se 
produz também na fermentação dos cereaes e da uva; 
diz-se de todos os compostos que derivam d'essé ál- 
cool ; diz-se dos caracteres d'esses compostos. (De amy- 
lo e icoj. 

ÃmylO 'íí-mi-lul, s. m. radical hypoth. dos derivados 
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do álcool amylico; hydrogeno carbonatado, extrahido 
do oleo de batata. (Do gr. amylonj. 

Amyloformio [a-mi-Ió-^tír-mi-u], s. m. combinação 
de aldehydo fónnico e amido. 

Amyloide [a-mi-tóí-de], s. m. variedade de cellulo- 
sa ou principio vegetal^ de que se compõi a parede 
das cellulas de certos cotylédones ; (med.) diz-se de 
uma substancia, quasi semelhante aos albuminoides, e 
•que se infiltra em vários orgãos (baço, fígado, rim, 
etc.). Doença —, o mesmo que amylose. (Do gr. amu- 
lon e eidos). 

• Amylose [a-mi-íd-zej, s. f. doença em que os or- 
gãos são infiltrados de substancia amyloide. 

Amyrideas [a-mi-rí-de-as], s. f. pl. (bot.) grupo de 
plantas dicotyledóneas, que comprehende o genero amy- 
ris ou balsameiro. (Do gr. amyron e eidosj. 

Amyris [a-mi-ris], s. f. genero de plantas da fam. 
das burseráceas. Do gr. amyron). 

An... [ân], perf. designat. de privação ou negação. 
(Do gr. an). [naçào masculina é ão. ~| 

• •. an [nn], suf. f. de alguns s. e cidj., cuja termi- J 
Ana' [ft-na], prep. gr. que significa em, para cima, 

para traz, de novo, etc., e que entra na composição de 
palavras derivadas do gr., taes como analyse, anaohro- 
nismo, etc. 

Ana' [à-na], pai. do receituario medico, e que signi- 
fica tanto d'um como d'outro, em partes eguaes. 

. ■ .ana, suf. que, junto ao nome de pessoa nota%-el, 
indica collecção de seus pensamentos, obras, etc. (ca- 
moneana, de Camões); —, fem. de alguns nomes em 
ão: Sultana, de Sultão; Juliana, de Julião, etc. (Do 
fem. lat. dos adj. em anus). 

Anabaptismo Ja-na-bá-rís-mu], s. m. doutrina ou 
seita dos anabaptistas. (De anabaptistaj. 

AnabaptiSta [a-na-bá-íis-ta], í. m. e adj. membro 
de uma seita religiosa que só admittia o baptismo no 
uso de razão, devendo ser rebaptisados os que tives- 
sem recebido o baptismo em crianças. (Do gr. ana e 
baptistís). [amarga. T 

Auabi [a-na-ftí], s. m. planta brasileira, resinosa e J 
AnablastemO [a-na-6/ás-te-mu], s. m. producção es- 

pecial da folhagem de alguns licliens. 
Anabrose [ a-na-6ró-ze ], s. f. corrosão das par- 

tes sólidas do organismo animal por um humor acre. 
<Do gr. anahrosis). [í/rose. "| 

Anabrótrico [a-na-6ró-ti-ku], adj. relativo á ana- J 
Anaca [a-ná-ka], s. m. nome de um papagaio do 

Brasil. [rado. "1 
Anaçado [a-na-siá-du], part. de anaçar; mistu- J 
Anacâmptico [a-na-iàn-pti-ku], adj. que reflecte a 

luz ou o som ; produzido pela reflexão da luz sobre 
uma linha ou sobre uma superfície. (Do gr. ana e kam- 
ptein). 

Anacan [a-na-ían], s. f. ave trepadora do Brasil. 
Anacandaia [a-na-kan-rfái-a], s. f. grande serpente 

de Surinam. [quidos]. "1 
Anaçar [a-na-síárl, V. tr. revolvêr; misturar (li-J 
Anacarado [a-na-ka-rã-du], adj. ruborizado; que 

tem rubor. (De a, ndcar e ado). 
Anacardeaceas [a-na-kar-di-a-ssi-as], í. f. plantas 

que tém por typo o anacardo. (De anacardeaceoj. 
Anacardeaceo [a-na-kar-di-á-ssi-u], adj. semelhan- 

te ao anacardo. (De anacardo e aceoj. 
Anacardeas [a-na-Mr-di-as], s. f. pl. o mesmo que 

anacardeaceas. (De anacardo). 
Anacardeiro [a-na-kar-dei-ru], s. m. arvore oriental, 

que produz o anacardo. (De anacardo e eiro). 
Anacardina [ a-na-kar-di-na ], s. f. conserva de 

anacardos. (Fem. de anacardo). 
Angcardino [a-na-kar-dí-nu], adj. relativo ao ana- 

cardo. (De anacardo e ino). 
Anacardita [a-na-kar-di-ta], ou anacardite [a-na- 

kar-dí-te], í. f. fóssil argiloso, em fúnna de coração. 
(De anacardo). 

Anacardo [a-na-iár-du], s. m. fruto quasi negro, 

em fôrma de coração, conhecido também por fava de 
.Ualaca; anacardeiro. (Do gr. ana e kardiai. 

Anacathartico [a-na-ka-tór-ti-ku], adj. que pro- 
move a espectoração. (Do gr. anakathartikos). 

Anacepnaleose [a-na-sse-fa-li-ó-ze], s. f. (rhet.) 
recapitulação do discurso. (Do gr. anakeplialaiosis). 

Anachoreta [a-na-ku-rè-ta], s. m. religioso, ou pe- 
nitente, que vive na solidão; o que vive isolado do 
mundo social. (Do gr. anakhoretès). 

Anachoreticamente [a-na-ku-re-ti-ka-moi-te], adv. 
á maneira dos anachoretas. (De anachoretico e mente). 

Anachoretico [a-na-ku-re-ti-ku], adj. relativo aos 
anachoretas ou ao anachoretismo. (De anachoreta e 
ico). 

Anachoretismo [a-na-ku-re-ííí-mu], V. in. systema 
de vida isolada, seguida pelos anachoretas. (De ana- 
choreta e ismo). 

Anachronico [a-na-iró-ni-ku], adj. opposto á chro- 
nologia; contrario aos usos e costumes da época a que 
se refere ; avesso aos costumes de hoje. (Do gr. ana e 
khronos). 

Anachronismo [a-na-kru-nis-mu], s. m. érro ou fa- 
cto anachronico; êrro na data dos acontecimentos ; (por 
ext.) coisa retrógrada. (Do gr. ana e khronos). 

Anachronizado [a-na-kru-ni-zá-du], part. de ana- 
chronizar ; exposto com anachronismo. 

Anachronizar [a-na-kru-ni-zár], V. tr. referir com- 
mettendo anachronismo. (Do gr. ana e khronizein). 

Anaclase [a-na-Wá-ze], s. f. inrtexão articular; des- 
vio, refracção da luz. (Do gr. anaklasis). 

Anaclástica [a-na-Ms-ti-ka], s. f. o mesmo que 
dióptrica. (De anaclase). 

Anaclástico [a-na-i7ás-ti-ku], adj. relativo á refra- 
cção da luz. (Do gr. anaklaien). 

Anaclisia [a-na-A/í-zi-a], s. f. posição horizontal de 
de um doente na cama ou em cadeira inclinada. (Do 
gr. klinein). 

AnaCO [a-na-iu], s.. m. (Minho) o mesmo que naco; 
—, adj. diz-se do cabrito que tem um aniio de edade. 

Anaçoado [a-na-ssu-a-dul, adj. (Trás-il.) diz-se do 
cavallo dócil; diz-se de um individuo bonacheirão. 

Anacoluthia [a-na-ku-/«-ti-a], s. f. o mesmo que 
anacolutho. 

• Anacoluthicamente [ a-na-ku-íú-ti-ka-meíi-te ], 
adv. (gramm.) com anacolutho. (De anacoluthico e 
mente). [dá o anacolutho. (De anacolutho e ico}. 1 

Anacoluthico [a-na-ku-íú-ti-ku], adj. em que se j 
Anacolutho [a-na-ku-íú-tu], s. m. (gramm.) ellipse, 

em que se emprega, um relativo sem o seu antecedente; 
disposição das palavras em que se começa por uma 
construcçào e se acaba por outra. (Do gr. anakolou- 
thos). [que anachoreta (e der.). "| 

Anacorêta [a-na-ku-rá-ta], s. m. (e der.) o mesmo J 
Anacreontica [a-na-kre-on-ti-ka], s. f. composição 

poética de Anacreonte ; poesia no estylo de Anacreon- 
te. (Fem. de anacreontico). 

Anacreontico [a-na-kre-on-ti-ku], adj. relativo a 
Anacreonte ; que é do gôsto ou genero das poesias de 
Anacreonte. (De Anacreonte n. pr.). 

Anacreontismo [a-na-kte-on-íís-mu], s. m. imita- 
ção do genero poético de Anacreonte. |De Anacreonte' 
n. pr. e ismo). [cença. (Do gr. anaktizein). "j 

Anactésia [a-na-iíe-zi-a], í. f. (med.l convales-J 
Anactesico [a-na-iíe-zi-ku], ad/. relativo á anacté- 

sia; que restaura as forças. (De anactésia e ico). 
Anacyclico [a-na-ísí-kli-ku], adj. Diz-se do verso 

que apresenta o mesmo sentido lido ás direitas e ás 
avéssas. (Do gr. anakyklein). [ (De anadel). "1 

Anadaria [a-na-da-rí-a], s. f. cargo de anadel. J 
Anadel [a-na-dél], s. m. (ant.) chefe de uma compa- 

nhia de bèsteiros ou de espingardeiros. 
AnadiplOSe [a-na-di-p/ó-ze], s. f. Irhet.) repetição 

de phrase ou palavra final de um periodo.no coméço do 
período seguinte. (Do gr. anadiplosis). 

A-nadO [a-im-duj, loc. adv. nadando. (De nndar). 
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Anadose [a-na-cíó-ze], s. f. distribuição dos elemen- 
tos nutritivos na economia animal. (Do gr. anadosisj. 

Anaduva [a-na-dú-va], s. f. o mesmo que adua. 
Anaèróbio [a-na-é-ró-bi-u], adj. que pôde viver e 

reproduzir-se fôra do contacto do ar ou do oxygenio 
livre. (Do gr. arr, aer e bios). que aneroide. "1 

Anaeroide [a-na-e-rdi-de], s. m. e adj. o mesmo J 
Anafa [a-íiá-fa], s. f. gênero de plantas da fam. das 

leguminosas, que em verdes se dão ao gado. 
Anafado [a-na-Zü-du], pari. ieanafar: gordo; nédio. 
Anafáia [a-na-/ííi-a], s. f. primeiros fios do bicho 

da seda, antes da formação de casulo. 
Anáfalo [a-ná-fa-lu], s. m. p mesmo que andphalo. 
Anafar [a-na-/ar], v. tr. engordar com- anafa; (fig.) 

engordar; tornar nédio. (De anafa e ar]. 
Ãnáfega [a-ná-fe-gha], s. f. espécie de macieira de 

frutos dôces. [ (Do ar. annafir/. "1 
Anafil' [a -na-^i], «. m. antiga trombeta moirisca. J 
Anaül' adj. diz-se de uma especie de trigo rijo. 
Anagalhar-se [a-na-gha-í/iár-sse], V. pr. (Beira) 

casar-se. (De a, nagalho, corr. de negalho, atilbo e ar). 
Anagállis [a-na-gftá-lis], s. f. gen. de plantas pri- 

mulaceas, cujo typo é o murrião. (Do gr. anagallis). 
Anagé [a-na-je], s. m. (Bras.) ave do valle do Ama- 

zonas. 
Anaglif... o mesmo que anaglyph... 
AnaglyphiCO [a-na-jíí-fi-ku], adj. Diz-se do plano 

ou superfície em que se acham figuras esculpidas ou 
ciuzeladas, etc., em baixo relevo. (De anaglypho eicoj. 

Anaglypho [a-na-gíí-fu], s. m. obra em relévo ; va- 
so com baixos relevos. (Do gr. anaglyphos). 

AnaglypticO [a-na-jíí-ti-ku], adj. o mesmo que 
anaglyphico. 

Anaglyptógraphia [ a-na-gli-tó-ghra-/"í-a ], s. /. 
processo de signaes graphicos em relêvo (systema de 
(Braille), para leitura dos cegos. (Do gr. anaglyptosj. 

Anaglyptographico [a-na-rfi-t<5-9ftrá-fi-ku], adj. 
relativo á anaglyptógraphia. (De anaglyptógraphia e 
ico). 

Anágoa [a-nré-ghu-a], s. f. var. orth. de anágua. 
Anagogia [a-na-gu-jí-a], s. extase, arrebatamento 

da alma nivstica. (Do- gr. anagogia),. 
Anagogícamente [a-na-pftd-ji-ka-men-te], adv. com 

emprego de anagogia. (De anagogico e mente). 
Ãnagógico [a-na-jAd-ji-ku], adj. relativo á anago- 

gia. (De anagogia e ico). 
Anagogismo [a-na-ghu-^ís-mu], s. m. interpretação 

mystica dos livros sagrados. (De anagogia e ismo). 
An^?09ÍS^^ [a-na-ghu-jís-ta], s. m. o que se occupa 

de anagogismo. (De anagogia). 
Anagrama ou anagramma [a-na-g/irã-mal, s. m. 

palavra ou phrase formada com as letras de outra, e 
dando sentido diôerente. [Poder; podre e Pedro são ana- 
grammas umas das outras]. (Do gr. anagramma). 

Anagrammaticamente [ a- na - ghra - má-ti-ka-men- 
te], adv. de modo anagrammatico. (De anagrammatico 
e mente). 

Anagrammatico [a-na-ghra-«iá-ti-ku], adj. relativo 
a anagramma. (De anagramma e ico). 

Anagrammatismo [a-na-ghra-ma-<ís-mu], s. m. 
arte de fazer anagrammas. (De anagramma). 

' Anagrammatista [a-na-ghra-ma-fís-ta], s. m. o que 
anagrammatiza. (De anagrammatizar). 

Anagrammatizar [a-na-ghra-ma-ti-OTr], V. intr. 
fazer anagrammas. (De anagramma). 

Anágua [a-ná-ghu-a], s. f. especie de sáia branca e 
curta, que as mulheres vestem sobre a camiza; de 
Venus, arbusto ornamental, cujas ílôres têm o feitio de 
pequena sáia. (Do b-lat. anacos). 

Anaguado [a-na-ghu-á-du], part. de anaguar-, co- 
berto de agua. [brir de agua. (De agua). ~| 

Anaguar [a-na-ghu-ár], v. tr. (prov.) inundar; co- J 
Anaguel [n-nsi-ghél], s. m. (Trás-M.) taboleiro de 

cortiça, em que se deitam as miudezas dos porcos mor- 
tos. [gyro. -| 

Anagyris [a-na-yí-ris], s. m. o mesmo que ana- J 

Anagyro [a-na-ji-ru], s. m. planta leguminosa e pur- 
gativa, do casca e madeira fétidas. (Do gr. anaqyrus). 

Anajàs [a-na-jós], s. m. pl. aborígenes brasileiros, 
que haliitavam os sertões do Pará. 

Anal [sL-ndl], adj. relativo ao ânus. (Do lat. anus). 
Analector [a-na-lé-À-fOr], s. m. colleccionador de 

analectos. (Do gr. analekta). 
AnalectOS [a-na-Ze-ktus], s. m. pl. o mesmo que 

anthologia. (Do gr. analekta). 
Analemma [a-na-Zé-ma], s. m. o mesmo que planis- 

pherio. (Do gr._ ana e lemma). 
Analemmatico [a-na-Ie-má-ti-iu], adj. relativo ao 

analemma. (De analemma e ico). 
Analepsia [a-na-lé-psí-a], s. restauração de for- 

ças após a doença; convalescença. (Do gr. ana e le- 
psis). 

Analeptica [a-na-Ze-pti-ka], s. f. parte da hygiene, 
que ensina a restabelecer as forças dos convalescentes. 
(Fem. de anaUptico). 

Analeptico [a-na-ie-pti-ku], adj. e s. m. restauradôr 
de forças. (De analepsia). 

Analfabeto [a-nal-fa-í/e-tu], adj. e s. (e der.) o mes- 
mo que analphaheto (e der.). 

Analgene .[a-nal-jé-ne], s. f. substancia pharmaceu- 
tica anti-nevralgica. [gia. "] 

Analgçsia [a-nal-je-ítí-a], s. f. o mesmo que anal- J 
Analgésico [a-nal-já-zi-ku], adj. o mesmo que anal- 

gico. [ausência de dôr. (Do gr. an e algos). T 
Analgía [ a-nal-yí-a ], s. f. insensibilidade á dôr; J 
AnalgiCO [a-nái-ji-ku], adj. relativo á analgia. (De 

analgia e ico). 
Analluvião [a-na-lu-vi-ãoj, s. f. alluvião de detri- 

ctos resultantes da decomposição de rochas. 
Analogia [a-na-lu-jí-a], s. f. ponto ou pontos de se- 

melhança entre objectos differentes ; relação ou seme- 
lhança entre coisas diversas; investigação philosophi- 
ca da razão d'essa semelhança; razão da formação de 
certas palavras. (Do gr. analogia). 

Analogicamente [a-na-Zd-ji-ka-meu-te], adv. de 
modo analogico. (De analógica e mente). 

Analogico [a-na-Zd-ji-ku], adj. que tem analogia; 
baseado em analogia. (De analogia e ico). 

AnalogÍ£ino [a-na-lu-jís-mu], s. m. acto ou maneira 
de discorrer por analogia. (De analogia). 

Analogista [a-na-lu-jZs-ta], s. m. que discorre por 
analogia. [De analogia e ista). 

Analogistico [a-na-lu-;'ís-ti-ku], adj. em que se 
procede por analogia. (De analogista). 

Análogo [a-ná-Iu-ghu], adj. que tem analogia; ba- 
seado na analoçia. (Do gr. analogoú. 

Analphabético [a-nal-fa-6e-ti-ka], adj. Diz-se das 
linguas que não têm alphabeto (o tupi, o quimbundo, 
etc.) (De an e alphabeto). 

Analphabetismo [a-nal-fa-be-íís-mu], s. f. falta de 
instrucção; qualidade dos individuos analphabetos. (De 
analphaheto e ismo). 

Analphabeto [a-nal-fa-6e-tu], s. m. e adj. o que 
ignora o alphabeto ; desprovido de instrucção ; igno- 
rante. (Do gr. an, alpha e beta]. 

AnalysadO [a-na-li-í;á-du], part. de analysar; sub- 
mettido á analyse. [ (De analysar e or). 1 

Analysador [a-na-li-za-dflr], s. m. o que analysa. J 
Analysar [a-na-li-írár], V. tr. fazer a analyse de; 

investigar; examinar minuciosamente; criticar. (De 
analysar e or). 

Anályse [a-riá-li-ze], s. f. decomposição de um todo 
nas suas partes ou elementos ; exame de cada uma das 
partes de um todo; (gramm.) exposição dos accidentes 
e propriedades das palavras e das phrases, como do 
numero, natureza das proposições e seu encadeamento 
logico; (log.) methodo pelo qual se sobe dos effeitos 
ás causas ou das conseqüências aos princípios, do par- 
ticular ao geral, do simples ao composto ; (math.) a 
álgebra; (lit.) critica de uma obra. (Do gr. analysii). 

Analysta [a-na-Zís-ta], adj. e s. m. o que analysa; 
versado em álgebra. (De analyse e ista). 



Analyticamente la-na-Zí-ti-ka-ine/i-te], aãv. de modo 
analytieo. (De analytico e mentej. 

AnalytiCO [a-na-/i-ti-ku], adj. relativo á analyse; 
que procede por analyse; (math.) que se funda no em- 
prego' da algebra ou do cálculo infinitesimal. (Uo gr. 
analytikos). [origens do rio Coruruhi (Brasil). 1 

Anambés [a-nan-6^s], s. m. pi. tribu de Índios das J 
Anamnése [a-na-mne-ze], s. f. figura de rhetorica, 

pela qual se deixa perceber que veio á lembrança uma 
coisa que esquecêra. (Do gr. ana e mnésis). 

Anamnésia [a-na-mn^-zia], «. f. o mesmo, e melhor 
que anamnese. 

AnamnéstiCO [a-na-mues-ti-ku], adj. que aviva a 
memória. (Do gr. anamnéstikos). [anaviorphose. "| 

Anamorfose [a-na-mur-/o-ze], s. i. o mesmo que J 
Anamorphose [a-na-mur-/o-zel, s. f. imagem dis- 

forme e absurda que, observada em certa posição, pa- 
rece regular; o desenho d'e3sa imagem; (bot.) conjun- 
to de modificações que se operam em certos lichens e 
outras cryptogamicas. (Do gr. anamorphosis). 

Anamorphotico [a-na mur-/(i-ti-kuj, adj. relativo á 
anamorphose. (De anamorphose). 

Anam [a-nau], fem. da pai. anão : especie de bana- 
neira do Brasil; • nome de uma das baleias des mares 
boreaes. 

Ananás [a-na-?icts], s. m. planta intertropical, da 
fam. das bromeliacéas {bromelia ananás); o frueto 
d'es3a planta, de fôrma conica e muito saboroso. (Do 
peruv. nanas). [ananás. (De ananás e eiro). "I 

AnanaseirO [a-na-ná-zei-ru], s. m. o mesmo que J 
Anandrino [a-nd«-dri-nu], adj. o mesmo que anan- 

dro. 
AnandriO [a-nán-dri-u], s. m. o mesmo que anandro. 
Anandro [a-nân-dru], adj. (bot.) que não tem orgãos 

masculinos. (Do gr. an, aner e andros). 
Ananerá [a-na-ne-ráj, s. m. (Bras.) arvore silvestre, 

de boa madeira para construcções. 
Anani [a-na-ní], í. m. (Bras.) nome ^e uma planta, 

(simphonia globuliferaj. [nado anão. "| 
Ananicado [a-na-ni-í ã-du], part. de ananicar; tor- J 
Ananicar [a-na-ni-A-ár], V. tr. tornar anão; (fig.) tor- 

nar fraco ou pequeno. (De anão e icar). 
Anãnico [a-nâ-ni-ku], adj. que tem fôrma de anão. 

(De anão e ico). [gr- an e anthos). "j 
Anantho [a-nan-tu], adj. que não deita flôr. (Do J 
Anão [a-nâo], s. m. homem de estatura menor que a 

regular; adj. pequeno; que é de talhe menor que o or- 
dinário; enfézado. (Do lat. nanus) 

Anapéstico [a-na-pís-ti-ku], adj. composto de ana- 
pestos. (De anapesto e ico). 

Anapesto [a-na-jjás-tu], s. m. pé de verso grego ou 
latino, em que entram duas syllabas breves e uma lon- 
ga, ficando esia depois d'aquella. (Do gr. anapaistos). 

Anaphonése [a-na-fu-né-ze], í. f. exercido da voz. 
(Do gr. anaphonesis). 

Ariáphora [a-ná-fu-ra], s. f. (rhet.) repetição de uma 
palavra no começo de differentes phrases, ou de mem- 
bros de uma phrase. (Do gr. anaphora). 

Anaphórico [a-na-/ü-ri-ku], adj. que contém ana- 
phora. (De andphora e ico). 

Anaphorismo [a-na-fu-ríí-mu], s. m. uso ou abuso 
da anaphora. (De anaphora e ismo). 

Anaphrodisiã [a-na-fru-di-^í-a], s. f. ausência de 
appetites venereos. (Do gr. ana e Aphrodite n. p.). 

» Anaphrodisiaco [a-na-fru-di-zí-a-ku], adj. rela- 
tivo á anaphrodisia. (De anaphrodisia e ico). 

Anaphrodisiano [a-na-fru-di-zi-d-nu], adj. que tira 
ou evita appetites venereos. (De anaphrodisia e ano). 

Anaphrodita [a-na-/ró-di-ta], adj. e s. m. o que é 
insensível ao amor. (Do gr. ana e Aphrodite). 

Anapliroditico [a-na-fru-dí-ti-ku], adj. que não é 
produzido por concurso dos dois sexos. (De anaphrodi' 
ta e ico). [anaphroditico. (De anaphrodisia). "] 

Anaplirodito [a-Da-/Vó-di-tu], adj. o mesmo que J 
Anaplasia [a-na-pla-zí-a], s. f. o mesmo que ana- 

plastia. 

Anaplastia [a-na-plas-(i-a], s. f. (cir.) arte de res- 
taurar as partes destruídas do corpo, por meio de ou- 
tras, tiradas do mesmo corpo. (Do gr. ana e plassein). 

Anaplástico [a-na-j)tós-ti-ku], adj. relativo á ana- 
plastia.-(De anaplastia e ico). 

Anarchia [a-nár-ií-a], s. f. sysfema politico e so- ' 
ciai em que o indivíduo se desenvolve livremente, 
emancipado de toda a tutella governamental.; estado 
de um povo que não tem chefe ; (fig.) desordem; con- 
fusão. (Do gr. anarkhial. 

Anarchico [a-nár-ki-ku], adj^ relativo á anarchia ; 
confuso; sem ordem nem governo. (De anarchia & ico). 

Ánarchismo [a-nár-íí.ç-mu], s. m. systema dos anar- 
chistas. (De anarchia e ismo). 

Anarchista [a-nár-Ks-ta], s. m. e adj. sectário da 
anarchia; acrata. (De anarchia e ista). 

* Anarchização [a-nar-ki-za-ssão], s. f. conversão 
ao anarchismo. (De anarchizar e acãoj. 

Anarchizado [a-nar-ki-zá-du], 'part. de anarchizar; 
tornado anarchico. 

Anarchizar [a-nar-ki-zár], t'. tr. converter á anar- 
chia ; tornar anarchico ; excitar á desordem ; sublevar. 
(De anarchia e izar). 

Anarmostico [a-nar-mós-ti-ku], adj. (min.) diz-se 
dos crj staes, cujas faces não são todas produzidas pela 
mesma lei. (Do gr. an e armozeinj. 

Anarquia La-nar-A"?-a], s. f. (e der.) o mesmo que 
anarchia (e der.) [Aquella fôrma vai sendo preferida 
por alguns philologosj. 

Anasarca [a-na-zár-ka], s. f. inchação do corpo,. 
produzida por infiltração de serosidades, no tecido cel- 
lular. (Do gr. and, e sarx). [sartico. "t 

Anasarco [a-na-zaV-ku], adj. o mesmo que ano- J 
Anasartico [a-na-írár-ti-ku], adj. que tem anasarca; 

relativo á anasarca. (De anasarca). 
Anástase [a-nás-ta-ze], Í. f. (med.) transporte do» 

humores, de uma para outra parte do corpo. (Do gr. 
an e stasis). 

Anastático [a-nas-tó-ti-kuj, adj. diz-se do processo 
com que se reproduzem, chimicamente, textos ou dese- 
nhos impressos. (Do gr. anasiasis). 

Anastomico [a-nas-fó-mi-ku],* adj. (med.) que tem 
a força de abrir os orificios dos vasos; proprio para 
gastar as obstrucções. (Do gr. anastomosisj. 

Anastomosado [a-nas-tu-mu-zá-du], part. de anas- 
tomosar ; unido ou junto por anastomose. 

Anastomosar [a-nas-tu-mu-«ár], V. tr. juntar por 
anastomose; —se, v. pr. juntar-se ou unir-se por anas- 
tomose. (De anastomose e ar). 

Anastomose [a-nas-tu-md-ze], s. f. (med.) abocoa- 
mento ou juncção de dois vasos um no outro; (bot.) 
reunião de varias partes ramosas. (Do gr. anastomosisj. 

Anastomótico [a-nas-tu-md-ti-ku], adj. relativo á 
anastomose; anastomico. (De anastomose e ico). 

Anàstroptae [a-nrfs-tru-fe], s. f. (reth.) inversão da 
ordem natural de palavras correlativas. (Do gr. anas- 
trophèj. [esplanchnica. (De anastrophe e la^. T 

Anastrophia [a-naB-tru-/"í-a], s. f. (cir.) inversão J 
Anatado [a-na-íá-du], part. de anatar; coberto de 

nata ; semelhante á nata. 
Anatar [a-na-tór], V. tr. tornar semelhante á nata; 

cobrir de nata. (De a, nata e ar). 
Anates [d-na-tes], s. m. doença do. ânus. 
Anáthema [a-ná-te-ma], s. m. sentença que excom- 

munga ou que expulsa do grêmio da igreja; excom- 
munhão ; maldição ; —, adj. anathematizado; maldito 
e excommungado. (Do gr. anathema). 

Anathematismo [a-na-te-ma-íis-mu], s. m. acto que 
envolve anathema ; anathematização. (De anathema e 
ismo). 

Anathematização [a-na-te-ma-ti-za-sião], í. f. acto 
e efíéito de anathematizar. (De anathematizar e ação). 

Anathematizado [a-na-te-ma-ti-zó-du], pari. de 
anathematizar; excommungado. 

Anathematizar [a^na-te-ma-ti-zar], V. tr. declarar 
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^a]guem) anathema; excommungar; coiidemnar, ou cas- 
tigar com anatiiema. (Do gr. aiiathematizein). 

AnátideS [a-ná-ti-des], 5. f. pL fam. de aves pal- 
inipedes, cujas especies sào semelhantes ao pato. (Do 
iat. anas e gr. eidos), 

An&tifo [a-na-íi-fu], s. m. genero de crustáceos cir- 
ripedes, de valvas sustentadas por um pedunculo tu- 
l>ular. (Do lat. anas e ferre). 

AnatO [a-nâ-tu], $. m. matéria córante, de um ama- 
relo avermelhado com que se dá côr aos queijos. 

Anatocismo [a-na-tu-^íís-mu], s. m. capitalização 
<lo3 juros de quantia emprestada. (Do gr. anatokismos). 

Anatomia [a-na-tu-mí-a], s. f. arte de dissecar as 
partes dos corpos organizados; sciencia da estructura 
e constituit;ão dos corpos organizados; obra, tratado 
de anatomia ; corpo ou parte do corpo dissecado e pre- 
parado; dissecação, autópsia; • (pint.) desenho ou ffes- 
-50 do corpo humano, nú, para servir de modelo; (ftg.) 
-analyse critica; exame mmucioso. (Do gr. ana, tomè). 

Anatomicamente [a-na-íó-mi-ka-men-te], adv. se- 
gundo 03 preceitos da anatomia. (De anatomico e mente). 

AnatomiCO [a-na-íó-mi-ku], adj, relativo á anato- 
mia. Theatro —, sala onde se dissecam os cadaveres. 
(De anatomia e ico). 

Anatomista [a-na-tu-mw-ta], 5. m. o especialista da 
•sciencia anatômica; versado n'essa sciencia. (De ana- 
tomia e ista), 

Anatomizado [a-na-tu-mi-;:rd-du], part. de anato- 
mizar; dissecado; examinado minuciosamente. 

AnatOmizar [a-na-tu-mi-;2âr], u. tr. dissecar; (fig.) 
^nalysar minuciosamente. (De anatomia e izar). 

Anátropo [a-ná-tru-pu], adj. (bot.) Diz-se do óvulo 
vegetai que se encurva, por modo que o micrópilo fica 
íio lado ao hilo. (Do gr. anatrepein). 

Anavalhado [a-na-va-í/iá-du], part. de anavalhar; 
que tem fôrma de navalha; ferido com navalha. 

Anavalhar [a-na-va-í/iár], V. tr. dar fôrma de na- 
valha a; ferir ou golpear com navalha; • (fig.) difa- 
mar (alguém) á traição. (De a, navalha e ar). 

Anazado [a-na-í^a-du], adj. (Beira) que parece anão; 
que é de pequena estatura. 

Anca [d?i-ka], s. f. proeminencia do corpo humano, 
desde o baixo da cintura até á côxa; nadega ; quadril; 
cadeira ; quarto trazeiro do cavalio e de alguns outros 
quadrupedes ; garupa. (Do sanscr. ankaj. 

... ança [an-ssa], suf. designativo de estado, qua- 
lidade, etc. Abastan^a, privança, etc. 

Ancada [an-í:a-da], s. m. doença dos cavallos, que 
•consiste na contracçao dos tendÕes e musculos, com 
insensibilidade; —, adj. diz-se do solipede, cujos mem- 
bros, desviados da sua verdadeira direcção, fazem-no 
parecer inclinado para diante. [cicuta. "] 

Ançarinha [an-ssa-rí-nha], s. f. nome vulgar da J 
Anceado, ancear (e der.) (V. anciadOy andar e 

der.). 
Anceio [an-^seí-u], s. m. desejo ardente; anhelo; 

•afüicção de quem está em ancias. (Contr. de ancear). 
Ancestral [an-sses-írdZ], adj. (neol.) relativo a an- 

tecessores ou a antepassados; antigo ; remoto. [Esta 
palavra que provém do ant. fr. ancestre, deve ser re- 
pudiada da nossa lingua. O termo portuguez que lhe 
corresponde é avito. V. esta pai.]. 

Anchão [an-a^Ôo], s. m. (t. da índia), boião. 
Anchieta [an-xi-e-ta], s. f. (Bras.) planta de raiz 

medicinal, também chamada ruma ou piragaia, 
Anchilops [an-^'/-lóps], s. m. pequeno tumor no an- 

gulo interior do olho. (Do gr. ankhilops). 
Ancho [an-xu], adj. amplo; largo ; (fig.) vaidoso ; 

i:;chado de soberbia. (Do cast. ancho). 
Anchôva [an-a^ô-va], s. f. peqneno peixe, da fam. 

•dos clupios, que se come ordinariamente de conserva. 
Anchura [an-a;ú-ra], 5. f. (pop.) largura. (De ancho 

e ura). 
Anciã [an-s3Í-aj, 5. f. aíHicção; desejo ardente; es- 

■terfcôr; —, pi náuseas; prenuncios de vômito; (fig.) 
pena; tormento do espirito. [Segundo os mais auctori- 

sados philologos deve escrever-se ansia\. (Do lat. an- 
xius). 

... ância [an-ssi-a], sxif. design. de continuação., 
eatadOy^ qualidade duradoira, etc. 

Anciã [an-83Í-an], s. f. o mesmo que ancian. 
Anciado [an-ssi-á-du], part. de andar. 
Ancian fan-ssi-an], s. fem. de ancião. 
Ancianidade [an-ssi-a-ni-cíá-de], s. f. qualidade de 

ancião; antigüidade; velhice. (De anciao). 
Ancião [an-ssi-ão], 5. m. homem velho ; homem de 

edade provecta; adj. antigo; muito velho. (Do lat. hyp. 
antianus). 

Anciar [an-ssi-ár], v. tr. causar ancia a ; fazer sof- 
frer; —, v. intr. e pr. ter ou sentir ancias; (fig.) de- 
sejar muito. (De anda e ar), 

Ancisdadé [an-ssi-i-dd-de], s. f. angustia; incer- 
teza afiiictiva; desejo ardente ou vehemente. (Do lat. 
anxietas). [(Do lat. andlla).'] 

Ancilla [an-s«i-la], s» f. (p. us.j escrava; serva. J 
Ancinhar [an-ssi-nAdr], V. Ir. limpar com ancinho. 

(Y. Endnhar). 
Ancinho [an-ssí-nhu], s. m. instrumento agricola, 

dentado, para juntar palha, deixando o grào, etc. * (Ke- 
gião do Mondego) rede de suspensão empregada prin- 
cipalmente na apanha do berbigão, do mexilhão, etc. 
(Do lat. uncinum). 

Anciosamente [an-ssi-ó-za-ín^n-te], adv. com an- 
ciedade. (De andoso e mente). 

AnciOSO [an-ssi-ô-zu], adj. que tem ancias; (fig.) 
cheio de anciedade; que deseja soífregamente. (De an- 
cia e oso). [íados. (De andpite e ado). "1 

Ancipitado [an-ssi-pi-íd-du] adj. cortante de dois J 
AncipitO [an-«sí-pi-te], adj. (poet.) que tem duas 

cabeças ou duas faces; uncipitado; (gram.) diz-se das 
consoantes l e r, em que, havendo contacto imperfeito 
dos orgãos factores, estes interceptam completamente a 
passagem «do ar em um ponto e a deixam livre em ou- 
tro ; (poet.) hesitante; duvidoso. (Do lat. anceps). 

Anciroide [an-ssi-ruí-de], adj. o mesmo que ancy- 
roide. 

Anco [an-ku], s. m. cotovelo ou enseada na costa; 
recanto. (Do b-lat. ancus). [vulgar."] 

Ancólia [an-W-li-a], s. f. outro nome da J 
AncÓneO [an-A:ü-ni-u], adj. (anat.) diz-se dos mus- 

culos da parte posterior e superior do antebraço. (Do 
gr. ankon). 

Ancora [an-ku-ra], s. f. instrumento de ferro que, 
lançado no fundo da agúa, segura as embarcações por 
um cabo; (fig.) esteio; apoio. (Do lat. ancora). 

Ancoração [an-ku-ra-ssão], s. f. acto de anciTrar; 
ancoradoiro. (De ancorar e ação). 

Ancorado [an-ku-rd-du], part. de ancorar; preso 
por ancora. 

Ancoradoiro [an-ku-ra-dõí-ru], s. m. logar onde o 
navio ancora. (De ancorar e oiro). 

Ancoradouro [an-ku-ra-dô-ru], s. m. o mesmo que 
ancoradoiro. 

Ancoragem [an-ku-rd-jan-e], s. f. acto de ancorar; 
ancoradoiro ; imposto que se paga pela permissão de 
ancorar no porto. (De ancorar). 

Ancorar [an-ku-rdr], v. intr. lançar ancora; fun- 
dear; aportar; atracar. (De ancora e ar). 

Ancorêta [an-ku-r^-tal, 5. f. pequena ancora; jíe- 
queno barril de fôrma achatada. [Esta palavra, empre- 
gada por Camillo Castello Branco, no Amor de Perdi' 
cão, é desconhecida na marinha portugneza]. 

Ancorote [an-ku-ró-te], s. m. o mesmo que anco- 
rêta. 

Ancubi [an-ku-òí], s. m. ave africana do Humbe. 
* Ancudo [an-Â:ii-du], adj. (pop.) que tem grandes 

ancas ou nadegas. (De anco e udo). [colchete. ~\ 
Ancyloide [an-ssi-/óí-de], adj. que tem fôrma de J 
AncylÓmelO [an-ssi-W-me-lu], s. m. sonda curva, 

usada em cirurgia. [ankylose (e der.), "l 
Ancylose [an-ssi-Zú-ze], s. f. (e der.) o mesmo que J 
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Ancylótomo [an-ssi-íd-tu-mu], s. m. (cir.) bisturi 
recurvo. [gancho. (Do gr. ankyra e eidosj. "| 

AnC^roide [an-ssi-rót-de], adj. que tem fôrma de J 
Andá [an-íírf], s. m. arvore do ÈraBÍl, da fam. das 

enphorbiáceas. [que anda-assu. "] 
Andáacá [an-dá-a-tó], í. )<i. (bot. bras.) o mesmo J 
Anda-assu [on-da-a-ssu], s. m. certa planta oleagi- 

Bosa do Brasil. 
Andaço [an-(íá-8su], s. m. (pop.j epidemia pouco 

intensa; doença predominante. (De andar e aço). 
Andada [an-da-da], s. f. (pop.) aeto de andar; ca- 

minhada ; jornada; * andada de fato, vestuário com- 
pleto que no Minho o noivo offerece á noiva. 

Andadeira [an-da-(Ze£-ra], s. f. (Trás-M.) brinquedo 
de crianças que consta de uma especie de moinho de 
papel (jue gira ao vento, n'uma canna; a mo corredora 
do moinho ; (prov.) égua ou mula que anda bem; • mi3 
de cima (nos moinhos de mão). (Fem. de andadeiro). 

Andadeiras [an-da-ííe£-ras], s. f. pl. tiras de panno, 
com que segaram as crianças pela cintura, para as en- 
sinar a andar. (Pl. de andadeiro). 

Andadeiro [an-da-díí-ru], adj. que anda muito; que 
é bom para andar. (De andar e eiro). 

Andado [an-dá-du], part. de andar; percorrido; 
passado, decorrido (fal. do tempo). 

Andadôr [an-da-dõr], s. m. môço dç recados; o que 
pede para as almas, de porta em porta; —, adj. o mes- 
mo que andadeiro. (De andar e or). 

Andadoria [an-da-du-rí-a], s. f. o olilcio de anda- 
dôr. (De andador e ia). 

Andadura [an-da-dú-ra], s. f. acto de andar; modo 
de andar'; caminhada; o passo das cavalgaduras. (De 
andar e ura). [andar. (De andar). ~\ 

Andarem [an-dó-jan-e], s. f. (ant.) casa de um sú J 
Andaia [an-dá£-i-al, s. f. (Açôres) bebida fermen- 

tada, em que entra a cidra. [meira do Brasil. "1 
Andaia-assu [an-dd-i-a-ssú], .i. f. especie de pai- J 
Andaimada [an-dai-niá-da], s. f. o mesmo que an- 

daimaria. (De andaime e ada). 
Andaimaria (an-4ai-ma-ri-a], s. f. conjunto de an- 

daimes. (De andaime e aria). 
Andaime [an-dáí-me], s. m. estrado provisorio de 

madeira sobre que trabalham os operários de constru- 
cções elevadas ; baileu; (ant.) galeria alta e exterior de 
fortaleza. [daime. ~\ 

Andaime (an-dóí-mu], s. m. corr. pop. da pai. are- J 
Andaina [an-dái-na], s. f. fileira ; renque ; (pop.) 

conjunto de peças de vestuário, das velas da embar- 
cação ; linha de meios, nas salinas ; embarcação algar- 
via, para serviço de pesca; • (olaria) tábua onde as pe- 
ças da olaria, enfileiradas, estão a enxugar. 

"Andála [an-dá-la], s. f. (S. Thomé) folha da pal- 
meira (lacis gninensis). (Pai. bunda). 

Andalla [an-dá-la], s. f. (var. orth. da pai. andala). 
Andaluz [an-da-Zás], adj. relativo á Andaluzia; —, 

s. m. habitante da Andaluzia. 
Andaluzita [an-da-lu-«;-ta], ou andaluzite [an-da- 

ln-2Í-te], s. f. mineral composto de silicato do alumi- 
na, cal, magnesia, etc. (De Andaluzia n. p.). 

Andamento [an-da-men-tu], s. m. acto ou modo de 
andar; seguimento; continuação; diligencias empre- 
gadas para se obter alguma coisa; (mus.) movimento 
eom que se executa uma peça musical. (De andar e 
mento). 

Andança [an-dan-ssa], s. f. (ant.) acto de andar; 
andada; jornada; pressa; faina; lida; sorte; destino. 
(De andar e anca). 

Andante ' [an-dan-te], adj. que anda ; caminhante ; 
vagabundo; (herald.) que está em atitude de andar; 
cavalleiro —, o que outr'ora andava errante, buscando 
aventuras; —, s. m. viandante. (De andar e ante). 

Andante ' [an-dan-te1, s. m. trecho musical que deve 
ser executado, nem muito devagar nem muito depres- 
sa ; —■, adv. no movimento entre o adagio e o alegro, 
(Pai. it.). 

Andantesco [an-dan-<és-ku], adj. relativo á caval- 
laria andante ; cavalheiroso. (Pe andante ' e esco). 

Andantino [an-dan-íi-nu], s. m. trecho musical que 
deve executar-se mais animado que o andante: —, adv. 
no movimento mais animado que o andante. (Pai. it.). 

Andaquira [an-da-ií-ra], .1. f. (Bras.) cèra especial 
fabricada pela meilipona. 

Andar [an-dár], V. intr. passar de um logar para 
outro; movêr-se; decorrer (fal. do tempo) ; passar a 
vida ; procedêr; comportar-se; —, v. tr. percorrer a pé; 
—, s. tn. andadura; andamento ; pavimento de uma 
casa. (Do b-lat andarej. 

AndaréjO [an-da-ré-ghu], adj. (Trás-M.) que anda 
bem; ligeiro. (De andarj. 

AndarejO [an-da-i-í-ju], adj. (pop. p. us.) o mesmo 
que andadeiro ou andejo. (De andar). 

Andarêsa [an-da-rè-za], s. f. arbusto verbenáceo da 
índia. (Pai. malgache). 

Andarilho [an-da-rí-lhuj, s. m. o mesmo que anda- 
deiro; portador de caftas ou noticias; (ant.) lacaio; 
rapazito que uàs praças de toiros apanha as farpas 
cabidas, etc. (De andar e ilhol. 

AndarivellO [an-da-ri-vá-lu], s. m. (naut.) o mesmo 
que andrebelho. 

Andas [an-das], s. f. pl. pernas de pau com uma 
especie de estribo para apoio dos pés; charola; andor; 
padiola; varaes sobre que se colloca -a tumba. (De an- 
dar). 

Andejar [an-de-jár], «. intr. vaguear; não parar em 
casa; ser andejo. (De andejo e ar). 

Andejã [an-dá-ja], adj. que anda bem; que anda 
muito; que anda de casa em casa; (ant.) rameira. (De 
andar). [dar)."] 

Andejo [an-dá-ju], adj. arideiro ; erradío. (De an- J 
Andiche [an-dí-xe], «. m. o mesmo que endiche. 
AndiCOla [an-dí-ku-Ia], adj. que cresce ou habita 

nos Andes. (De Andes n. p. e lat. eolere). 
Andilhas [an-dí-lhas], s. f. pl. cadeirinha ; armação 

de madeira para amparar a mulher que monta senta- 
da. (De andar). 

• Andim [an-d/n], s. m. {t. de S. Thomé) o mesmo que 
dendétn ; o fruto da palmeira de que se extrai o azei- 
te. (Pa!, bunda). 

Andirá [an-di-rá], s. m. (Bras.) especie de veado do 
Amazonas; nome de um morcego do Brasil; —, pl. 
aborigenes do Brasil, que habitaram nos sertões do 
Pará. (Pai. tupi). [(V. umari).! 

Andira-aibaiariba [an-dí-ra-ai-bái-a-ri-ba], s. m. J 
Andiroba [an-di-rd-ba], s. f. fruto da andirobeira, 

e de que se faz azeite; andirobeira. (Pai. tupi). 
Andirobeira [an-di-ru-fteí-ra], s. f. planta da Ame- 

rica, da fam. das meliaceas (garapa gujanensis). (De 
andiroba e eira). 

Andito [an-dí-tu], í. m. caminho estreito, acima do 
nivel e ao lado das ruas, pontes, etc.; pequeno passeio 
lateral. (Do lat. aditus). 

Andôa [an-dô-a], s. f. especie de barro azulado que 
se extrai da margem esquerda da ria de Aveiro. 

Andoado [an-du-á-du], part. de andoar; coberto 
com andôa. [andõa e ar), ~| 

Andoar [an-du-dr], V. tr. cobrir com andôa. (De J 
Andóbia [an-dd-bi-a], s. f. pedra sobre que gira a 

mó, em certos engenhos. 
Andolo [are-du-lu], s. m. pequeno íusecto que vive 

no sub-solo e comestível para os indigenas africanos. 
Andongos fan-don-ghus], rn. pl. o mesmo que an- 

golas. 
Andor [an-dôr], s. m. padiola ornamentada, em que 

se levam imagens uas procissões; (ant.) liteira. (De an- 
dar). 

Andorinha' [an-du-rí-nha], s. f. ave de arribaçõo, 
da fam. dos fissirrostros {hirundo) ; erva medicinal do 
Alto-Amazonas; rabo de —, (carp.) entalhe em que o 
macho vai alargando do collo para a extremidade ; 
erva —, a ceiidonía menor. (Do lat. hirundo). 

Andorinha ' [an-du-rí-nha], s. f. (Bras.) carro para 
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transporte de iiiobiliu ; carruagem de praça, com qua- 
tro rodas, puxada por um si5 animal. 

Andorinhã-do-mar [au-du-rí-uha-du-már], s. f. o 
meâmo que gaivitui. 

Audorinhão [an-du-ri-nAão], s. m. o mesmo que 
yaivão ou aivão. (De andorinha e ão). 

Andorinho [an-du-ri-uhu], s. m. (naut.) pequena 
corda para fazer os estribos das vergas; pequena an- 
dorinha ; (naut.) peça do poleame. 

Andorzinho lun-dôr-zi-uhu], s. m. (dim. de andorj. 
AndradinhO [an-dra-tít-nhu], s. m. arbusto do Bra- 

sil. (De Andrade n. p. e inhoj. 
Andrajo [an-íZráTju], s. m. farrapo, trapo; —s, pl. 

fato velho, sujo e rôto. 
Andrajosamente [an-dra-yó-za-men-te], adv. de mo- 

do andrajoso. (De andrajoso e mente). 
AndrajOSO [an-dra-jú-zu], adj. coberto de andrajos; 

esfarrapado; farroupento. (De andrajo e otoj. 
AndrebellO [an-dre-fcé-lu], s. m. (naut.) cabo de labo- 

rar dos mastareus e vergas. [de (no Brasil). "| 
Andrèquicé [an-dré-ki-íse], í. m. malmequer gran- J 
AndriUO [an-íZrí-nu], adj. que é de um escuro-azu- 

lado (fal. do cavallo). 
Andriopétalo [an-dri-u-ye-ta-lu], s. m. planta bra- 

sileira, da fam. das proteáceas. (Do gr. andreios e pe- 
talonj. 

Androceu [an-dru-sseu], s. m. (bot.) conjunto dos 
estames. (Do gr. andros e oikiaj. [ceu. "1 

Androcia [an-dru-síí-a], s. f. o mesmo que andro- J 
Androdynamo [an-dru-d/-na-mu], adj, (bot.) diz-se 

das plantas em que os estames adquirem grande des- 
envolvimento. (Do gr. andros e dynamos). 

Andrógenésia [an-drú-je-né-zi-a], «. f. sciencia do 
desenvolvimento physico e moral da especie humana. 
(Do gr. andros e genesis). 

Andrógenésícò [an-dr<5-je-ne-zi-ku], adj. relativo á 
andrúgenesia. (De androgenesia e icoj. 

Andrógcnia [an-drú-je-ní-a], s. f. sequencia de des- 
cendentes varões. (Do gr. andros e genos). 

AndrÓgynia [an-drú-^í-ni-a], s. f. qualidade do ve- 
getal andrógyno. 

AndrÓÇiynicO [an-dró-jí-ni-lcul, adj. relativo ou per- 
tencente a flôr hermaphrodita. (De andrógyno e icoJ. 

AndrÓgynismO [an-dró-ji-nís-mu], s. m. o mesmo 
que andrúgynia. 

Andrógyno [an-dró-ji-nu], at/j. ^hermaphrodita; 
commum ao homem e á mulher. (Do gr. androgynosj. 

Androide [an-dróí-de], s. m. o mesmo que androi- 
do: o mesmo que anthropopitheco. 

Androido [an-iiroi-du], s. m. titere; boneco imitan- 
do a figura humana; bonifrate. (Do gr. aner e eidos). 

Andromania [an-dru-ma-jií-a], s. /'. nymphomania; 
nevrose genital da mulher. (Do gr. andros e mania). 

Andromaniaca [an-dru-ma-ni-a-ka], adj. e f. que 
soffre de andromania. (De andromania e ica). 

Andrómeda [an-dró-me-da], s. f. uma das constel- 
lações boreaes; (bot.) arbusto da fam. das ericaceas. 
(De Andrómeda n. p.). 

Andromina [an-dró-mi-na], s. f. o mesmo que en- 
dromina. [africano. "| 

Andropado [an-dru-pa-du], s. m. especie de melro J 
Andróphobia [an-dró-fu-íí-a], s. f. qualidade de 

andrúphobo. (De androphobo e ia). 
Andróphobo [an-dró-fu-bu], adj. que tem repugnân- 

cia pelo sexo masculino. (Do gr. andros e phobos). 
Andróphoro [an-drd-fu-ru], s. m. (bot.) parte adhe- 

rente dos filetes que sustentam as antheras da flôr. (Do 
gr. andros e phero). 

Andropogão [an-dru-pu-j/ião], s. m. planta da fam. 
das gramineas. (Do gr. andros e pogon). 

Anárosémo [an-dru-jré-mu], s. m. planta africana, 
da ordem das hj-paricáceas; a planta chamada vulgar- 
mente mijadeira, e que se applica contra os cálculos da 
bexiga e rins. 

Andú [an-dú], s. m. legume do Brasil, que é frutò 
do arbusto leguminoso chamado anduseiro. 

Andúa [an-dú-a], «. f. ave africana [canjathuix le- 
wingstoniaj. ' [cana."] 

Andudu [an-du-dú], s. m. nome de certa ave afri- J 
Anduseiro [an-du-^rei-ru], s. m. arbusto brasileiro 

que produz o andú. [do Brasil."] 
AneaquiS [a-ni-a-i-ís], s. m. pl. indigenas do norte J 
Anecdota [a-ne-dó-ta], s. f. narração succinta e jo- 

cosa de particularidade histórica, de aventura, etc. (Do 
gr. anekdoton). 

AnecdÓticO [a-ne-dú-ti-ku], adj. relativo a anecdo- 
ta ; que encerra anecdota. (De anecdota e ico). 

Anecdotista l.a-ne-du-íis-ta], s. m. o que conta ane- 
cdota s ; colleccionador de anecdotas. (De anecdota e 
istaj. 

AnecdOtizadO [a-ne-du-ti-2rã-du], pari. de anecdo- 
tizar; que tem fôrma de anecdota. 

Anccdotizar [a-ne-du-ti-zárj, v. tr. dar fôrma de 
anecdota a; narrar em fôrma de anecdota; —, v. iatr. 
contar anecdotas. (De anecdota e izar). 

Anediado [a-ne-di-d-du], pari. de anediar; tomado 
nédio. 

Anediar [a-ne-di-ár], V. tr. tornar nédio ou luzidio; 
alizar. (De a, nedio e ar). [negaça. 1 

Anegaça [a-ne-jAd-ssa], í. f. (pop.) o mesmo que J 
Anegado [a-ne-jAd-du], part. de anegar; coberto de 

agua ; alagado. [planta da serra de Cintra. ~| 
Anegalheis [a-ne-gha-ZÂé-is], s. m. nome de uma J 
Anegar [a-ne-pAdr], D. tr. cobrir de agua; mergu- 

lhar; alagar. (Cast. anegar). [a, negro eado)l 
Anegrado [a-ne-jArd-du], adj. um tanto negro. (De J 
Aneiro [a-néi-ru], adj. o mesmo que anneiro. 
Anel [a-me7], s. m. circulo de metal ou de outra subs- 

tancia; fuzil; élo; peça circular de oiro ou outro me- 
tal, liso ou ornamentado, para enfeite dos dedos; (arch.i 
filete ou lintel em quadrado; (naut.) estropo de cabo de 
grande bitola ou de amarra, que se cose ao mastro e 
serve na manobra de o tirar; a parte anular de certos 
utensílios ; espiral de cabello frisado ou encrespado; 
cada uma das peças de uma corrente ; — de Saturno, 
corpo celeste e circular que rodeia esse planeta. (Do lat. 
anellus). 

Anelado [a-ue-/d-du], part. de unelar; que tem 
anéis; encrespado ; encaracolado ; ondeado ; —, s. m. 
pl. (zool.) o mesmo que anélidos. 

Aneladura [a-ne-la-dú-ra], s. f. acto de anelar. (De 
anelar e ura). [caracolar. (De anel e ar). "] 

Anelar ' [a-ne-ídr], V. tr. dar fôrma de anel a; en- J 
Anelar' [a-ne-Zdr], adj. o mesmo que anular; diz- 

se do dedo que fica entre o grande e o minimo, e em 
que geralmente se usa o anel. 

Aneléctrico [a-ne-íe-tri-kuj, adj. que não pôde con- 
servar as propriedades electricas. (De an e electricol. 

Anelidários [a-ne-li-dd-ri-us], s. m. pl. grupo de 
lielminthos a que pertence a ténia. (De anélidos). 

Anelideo [a-ne-Zí-di-u], adj. relativo ou pertencente 
noa'anélidos. (De anelido). 

Anélidos [a-ná-Ii-dus], s. m. pl. classe de animaes 
articulados, cujos typos são a minhoca e a sanguesu- 
ga. (De anel e gr. eidos). 

Anelipede [a-ne-Zi-pe-de], adj. que tem patas em 
fôrma de anel. (Do lat. anellus e pes, edis). 

Anelóptero [a-ne-Zó-pte-ru], adj. o mesmo que ane- 
lytro. (De an e pteron). 

Anelytro [a-ne-Zí-tru], adj. diz-se dos insectos de 
quatro asas, das quaes as duas superiores não têm 
consistência dos elytros. (De an e elytro). 

Anematico [a-ne-md-ti-ku], adj. (zool.) diz-se do 
animal que não tem sangue (na opinião dos antigos 
zoologos). (Do gr. an e haima). 

Anemia [a-ne-mí-a], í. f. pobreza ou diminuição do 
sangue no organismo animal; diminuição dos elemen- 
tos vivificantes do sangue; fraqueza. (Do gr. an e hai- 
ma). 

Anêmico [a-né-mi-ku], adj. relativo á anemia; que 
tem anemia; fraco por pobreza de sangue. (De anemia 
e ico). 
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Anemobata [a-ne-iuu-òá-ta], a. »i. o mesmü que fu' 
nambulo. 

Anemograf... o mesmo que anemograph... 
Anemographia [a-zie-mu-ghra-/?-a], 5. f. descrijjçào 

dos ventos. (De anemographo e ia). 
Anemographico [a-ne-mu-^/irá-fi-ku], adj. relativo 

á anemographia.^{'DQ anemograyhia e ico). 
Anemographo [a-ne-mo-ghra-fu], s. wi. o que des- 

creve os ventos. (Do gr. aneinos e graphein). 
Anemometria [a-ne-mu-me-íri-a], s. f. medida de 

velocidade e força dos ventos. (De anemômetro e ia). 
Anemométrico [a-ne-mu-me-tri-ku], adj. relativo á 

anemometria. (De anemometria e ico). 
Anemómotro [a-ne-mó-me-tru], s. m. instrumento 

para medir a força e a velocidade dos ventos. (Do gr. 
anemos e metron). 

Anémona [a-ne-mu-na], s. f. planta rauunculacea, 
cuja riôr é muito apreciada pela sua belleza; a ílôr 
d'e3sa planta ; — do maV, zoophito da classe dos po- 
lypos, chamado também actinia. (Do gr. anemonè). 

Anemonina [a-ne-mu-?ií-na], s. f. substancia bran- 
ca, inodora, descoberta nas folhas da anémona. (De 
anémona e ina). 

* Anemoscópico [a-ne-mos-W-pi-ku], adj. relativo 
a anemoscopia. (De anemoscopia e ico), 

Anemoscópio [a-ne-mós-A^o-pi-uj, s. m. instrumen- 
to para indicar a direcção dos ventos. (Do gr. anemos 
€ SKopein). 

Anemótropo [a-ne-mó-tru-pu], s. m. motôr de ven- 
to, que se applica ao fabrico do chocolate, etc. (Do gr. 
anemos e trepein). [tença, derivação, etc. "l 

... àneo [à-ni-u], suff. design. de qualidade, per- J 
Anequim [a-ne-itm], s. m. especie de peixe miúdo. 
AU6rÓbÍ0 [a-ne-ró-bi-u], s. m. microorganismo, que 

se desenvolve nas fermentações do queijo, do leite e do 
álcool e vive á custa do oxygeno d'essas mesmas fer- 
mentações. (Do gr. an, aer e bios). 

Aneroidc [a-ne-roi-dej, s. m. barometro de nios- 
trador, de paredes metallicas muito delgadas, em cujo 
interior se fôrma o vácuo. (Do gr. any aer e eidos). 

Anorvia [a-ner-ví-a], s. f. falta de acção nervosa. 
{Do gr. a e neuron). [anervia. 

AnervismO [a-ner-vís-mu], s. m. o mesmo que J 
Anesthesia [a-nes-te-;sí-a], Sj f. extincçào ou dimi- 

nuição da sensibilidade geral ou de um orgão em par- 
ticular. (Do í^r. an e aisthesis). 

Anesthesíado [a-nes-te-zi-á-du], part. de anesthe- 
siar ; que está sob a acção do anesthésico ; insensivel 
á dôr. 

Anesthesiar [a-nes-te-zi-ár], V. tr. tirar a sensibi- 
lidade a ; diminuir á sensibilidade de. (De anesthesia 
e ar). 

Anesthésica [a-nes-íe-zi-ka], s. f. lepra vulgar. 
Anesthésico [a-nes-íe-zi-ku], adj. relativo á anes- 

thesia ; que é proprio para insensibilizar a dôr ; —s.. 
m. substancia que produz a anesthesia. (De anesthena 
e icO). [arganeu. (De anel), "l 

Axieto [a-né-te], s. f. (naut.) argola da ancora ; J 
Anetho [a-né-tu], s. m. planta umbellifera ; endro 

ou funcho bastardo. (Do gr. anethon). 
Aneurisma [a-^ieu-rá-ma], 5. m. tumor formado no 

trajecto de uma artéria ; dilatação das cavidades do 
coração. (Do gr. anenrysma). 

Aneurismãl [a-neu-ris-má/], adj. relativo á aneu- 
risma. iDe aneurisma e al). 

Aneurismatico [a-neu-ris-má-ti-ku], adj. aneuris- 
mal; affectado de aneurisma, (De aneurisma e ico). 

Anexim [a-ne-íCÍn], s. m. dito sentencioso e curto ; 
rifào; sentença, popular ; estribilho. (Do ar. an-na- 
chide). [annexo (e der.), "l 

Anexo [ a-ne-kssu], adj. (e der.) *0 mesmo que J 
Anfictiões [an-íi-kti-õeí], s. m. (e der.) o mesmo 

que amphictyões (e der.). [írião. 1 
Anfitrião 'an-A-tri-âo], s. m. o mesmo que ampki- J 
Anfractudsidado [an-frá-tu-u-zi-ctó-dej, s. f. qua- 

lidade (io que ê anfractnoso ; cavidade ; sinuosidade ; 

em diversos sentidos. ( De anfractmsu e curvatura 
idade). 

AnfractUOSO [an-fra-tu-ô-zu], adj. que tem simiosi- 
dades e curvaturas ; que apresenta elevações e depres- 
sões ; tortuoso. (De lat. anfractuosus). 

Angá [an-j7iá], s. m. certa fruta do Brasil. 
Angana [an-jftá-na], s. f. (Bras.) senhora ; mulher 

do senhor ; a liíha mais vellia da senhora ; tratamento 
dado pelos paes a suas filhas. (Do qnimbundo angana, 
senhôr). 

Angar [a,n-ghár], s. m. (neol.) tecto suspenso por pi- 
lares ; trapiehe. (Do fr. hangar). 

Angareira [an-gha-rei-ra], s. f. (Brasil) pequena 
rêde para apannar tainhas. 

Angarela [an-gha-re-la], s. f. (prov.) sébe ou con- 
junto dos fueiros com que se ampara a carrada de 
feno. 

Angária [an-pftá-ri-a], s. f. requisição de bêstas 
para serviço do "Estado ; aluguel de bestas de carga. 
(Do lat. angaria). 

Angariação [an-gha-ri-a-ísão], s. f. acto de anga- 
riar. (De angariar e ação). 

An gariado [an-gha-ri-á-du], part. de angariar; alli- 
ciado; recrutado ; attrahido. 

Angariar [an-gha-ri-ár], V. tr. attrahir com promes- 
sas ; alliciar; recrutar. (Do lat. angariare). 

Ángariári [an-gha-ri-á-ri], ou angariária [an-gha- 
ri-ó-n-a], s. f. árvore do Congo, de applicações medi- 
cináes. 

Angarilha [an-gha-rí-lha], s. f. capa de vime ou 
de palha, com que se envolvem frascos ou vasos, para 
se não quebrarem ; balso. (Do cast. angarilla). 

Angela [an-je-la], s. f. e adj. variedade de péra. 
Angélia [an-je-li-a], s. f. (poet.) aurora. (De Angé- 

lia, n. p. myth.). 
Angélica [an-ye-li-ka], «. f. planta umbellifera, aro- 

matica (angélica archangelica, Lineu); planta liliacea, 
de üór branca e odorifera; nome de duas variedades de 
pêra ; (litur.) lição que se canta para a benção do cirio 
pascal ; (Trás-M. e Beira) o mesmo que geropiga. (Do 
lat. angélius). [lico. (De angélico e al). 1 

Angélica! [an-je-li-tái], adj. o mesmo que ange-J 
Angelicamente [an-je-li-ka-man-te], adv. de modo 

angélico. (De angélico e mente). 
Angélico [an-yí-li-ku], adj. relativo a ou proprio de 

anjos ; (fig.) puríssimo ; formosíssimo ; —m. planta 
medicinai do Brasil. (Do lat. angelicus). 

Angelim [an-je-íí«], s. m. nome commum a varias 
arvores legumiuosas do Brasil. 

AngelinO [an-je-íí-nu], adj. o mesmo que angélico. 
Angelizado [an-je-li-jzá-du], part. de angelizar ; 

comparado com os anjos. lat. angelus).'"] 
Angelizar [an-je-h-írar], V. tr. comparar a anjos. J 
Angelolatria [an-je-lu-la-írí-a], s. f. culto pres- 

tado aos anjos. (Do gr. angelos e latreia). 
Angelolatrico [au-je-lú-W-tri-ku], adj. relativo ã 

angelolatria. (De angelolatria e ieoj. 
Angi [an-ji], s. m. ave de Angola. 
Angiairia [an-ji-dí-ri-a], s. f. doença das vias res- 

piratórias. 
Angico [an-ji-ku], s. m. especie de acacia do Brasil. 
Angiectasia [an-ji-e-kta-zí-a], s. f. (med.) dilata- 

ção dos vasos sangüíneos. 
Angiectásico [an-ji-e-tíá-zi-ku], adj. relativo ã an- 

giectasia. (De^angiectasia e ico). 
Angina [an-jí-na], s. f. inflammação das membranas 

mucosas, comprehendidas entre a garganta, o cardia e 
a raiz dos bronchios ; — do peito, doença acompanhada 
de dôr intensa do peito, suífocação e ancias. (Do lat 
angina). 

Anginho [an-/t-nhu], s. m. dim. de anjo (Cg-) 
criança viva ou morta ; (zool.) a alnia-n&gra. (V. esta 
pai.) 

Anginhos [an-jí-nhus], x. m. pl. instrumento com 
que se seguram os criminosos pelos dedos das mãos. 
(Do lat. angerej. 
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Anginoso [an-ji-nô-so], 
angina e oso). 

Angiocarpo 
plantas, coberto 
]offo conhecé-Io 
e farpas). 

adj. relativo a angina. (De 

an-ji-u-íãr-pn], s. m. fruto de certas 
por orgão estranho que não pennitt« 
especie de cogumélo. (Do gr. angeion 

[apparélho secretor do leite."] 
Angiogalia [ an-ji-u-gha-Zí-a ], s. f. doença do J 
Angiogalico [an-ji-u-çÃá-li-ku], adj. relativo á an- 

giogalia. (De angiogalia e icoj. 
Ángiographia [an-ji-u-glira-^í-a], s. f. descripoão 

dos vasos do corpo humano. (Do gr. angeion e gra- 
phein). 

Ângiográphico [an-ji-u-p/irá-fi-ku], adj. relativo á 
angiograpfiia. (De angeographia e ico). 

Ângionomã [an-ji-u-nõ-ma], s. m. (med.) uleera nos 
rasos. _ [vasos. (Do gr. angeion e pathos). 1 

Angiopathia [an-ji-u-pa-íi-a], s. f. doença dos J 
Angiopáthico [an-ji-u-pá-ti-ku], adj. relativo a an- 

^opathia. (De angiopathia e icoJ. 
ÁngiOSCOpia [an-ji-us-ku-/)i-a], s. f. (med.) obser- 

vação dos vasos capillares por meio do angioscopio. 
(Do gr. angeion e sVopein). 

Ângioscópico {"an-ji-us-tó-pi-ku], adj. relativo á 
angioscopia. (De angioscopia e ico). 

Angioscopio [an-ji-us-À:d-pi-u], s. m. instrumento 
para observar os vasos capillares. íDo gr. angeion e 
skopein). 

Angióse [an-ji-ó-ze], s. f. (med.) designação generica 
das enfermidades que têm a sua séde no systema vas- 
cular sanguineo. (Do gr. angeion). 

Angiospermário [an-ji-us-per-má-ri-u], adj. (geol.) 
Diz-se do periodo geologico em que appareceram as 
plantas angiospérmicas. (Do gr. angeion e sperma). 

Angiosperme [an-ji-us-^pér-me], adj. (bot.) cujas se- 
mentes têm pericardodistincto. {Doangeion q sperma). 

Angiospérmico [an-ji-us-^jeV-mi-ku], ad;. (bot.) 
diz-se dos ve^etaes cujos grãos são revestidos por um 
pericarpo distincto. (De angiospermia e ico). 

AngiOSpermO [an-ji-ós-peV-mu], adj. o mesmo que 
angiosperme. fque angiósporo. 1 

Angiosporado [an-ji-us-pu-rá-du], adj. o mesmo J 
Angiósporo [an-ji-ós-pu-ru], adj. (bot.) diz-se dos 

cogumelos, cujos espórulos estão situados internamente. 
(Do gr. angeion e spora). 

Angioténico [an-ji-u-íe-ni-kuj, adj. (med.) infiam- 
matorio. (Do gr. angeion e teinein.). [vasos. "| 

Angiòtomia [an-ji-ó-tu-mí-al, s. f. dissecção dosj 
Angiotòmico [an-ji-ó-íó-mi-ku], adj. relativo á an- 

potomia. (De angiotomia e icoJ. 
Angiporto [an-ji-):)ür-tu], s. m. (ant.) rua estreita. 

(Do lut. angiportus). [Angola."] 
Angiro ian-/í-re], s. m. nome de um ruminante de J 
Angite ' [an-jí-te], s. f. (med.) inflammaçao dos va- 

sos sanguineos. (Do gr. angeion). 
.Angite^ [an-y?-te], s. f. minério dos x^çores. 
Anglicanismo [an-ghli-ka-ni.ç-mu], s. m. a religião 

ofKcial em Inglaterra. (De anglicano e ismo). 
Anglicano [an-ghli-M-nu], adj. relativo ao anglica- 

nismo :—, s. m. sectário da religião anglicana. (De an- 
glico e ano). 

Anglicismo [an-gbli-s.9/5-mu], s. m. locução ingleza 
introduzida n'ontra língua. (De anglico e ismo). 

Aiiglico [a77-ghli-ku], adj. o mesmo que ingle;z;\iii- 
gua a, o idioma germânico usado entre meados do 
see. VI e meados do sec. xri; —, s. m. a.lingua anglica. 

Anglo [an-ghiu], s. m. e adj. o que é da Inglaterra, 
inglez. (De anglos). 

Anglomania [aL-ghlu-ma-ni-a], s. f. imitação exag- 
^crada do que é ingJez ; paixão pelas coisas inglezas. 
(De anglo e mania). 

Angiomaniaco [an-ghlu-ma-wí-a-ku], adj. e 5. m. 
o que manifesta a anglomania. (De anglomania e ico). 

Anglomanizar [an-glilu-ma-ni-;3:ár]» V. intr. e tr. 
ter anglomania. (De anglomania e izar). 

Anglômano [an-^/Jó-ma-nul, s. m. e adj. o mesmo 
anglomaniaoor 

Anglò-normando [a^t-ghló-nór-??ía^-duj, adj. e s. m. 
diz-se dos normandos fundidos com os anglo-saxÔes. 

Anglophilia [an-glilu-Zí-li-a], s. f. qualidade do 
que é anglophilo. (De anglophilo e ia). 

Anglophilo [an-pftZó-n-lu], ou anglofílo [an-(;?i/d- 
fi-lu], s. m. e adj. amigo dos inglezes. (De anglo e gr^ 
philos). ^ 

Anglophobia [an-^bió-fu-òí-a], ou anglofobia [an- 
ghló-fu-òí-a], s. f. odio aos inglezes. (De anglophoho), 

Anglophobo [an-gft/ó-fu-bu], ou an^lofobo [an-^íiZd- 
fu-bu], adj. e s. m. que tem odio aos inglezes. (De an- 
glo e gr. phobein). 

Anglos [an-ghlus], s. m. pl. povo germânico, que 
constituiu um dos elementos da população ingleza. 
(Pai. germ.) 

Anglo-saxão {_an-ghló-ssá-Â:ssãol, s. m. lingua dos 
anffló-saxões ; —, adj. relativo aos anglo-saxões. 

AnglÒ^saxÕes [an-ghló-ssá-^ssõe,?], s. ??i. pl. povo 
constituido pela fusão dos ànglos e dos saxões. 

Anglò-saxónio [an-ghló-ssá-ajó-ni-u], adj. relativo 
aos anglo-saxões ; —.saxonios, s. m. pl. o mesmo que 
anglo-saxões. 

Angolares [an-ghu-Za-res], 5. m. pl. descendentes- 
de escravos naturaes de Angola, e que se estabeleceram 
na ilha de S. Thomé. (De Angola^ n. p.). 

AnQOlas [an-j/io-las], s. m. pl. * trabalhadores im- 
portados da África do Sul em S. Thomé. 

Angolense [an-ghu-Zen-sse], adj. relativo a Angola; 
s. m. habitante de Angola ; o mesmo que quimbundo. 

Angombe [an-^/ion-be], s. m. ave africana. 
Angorá [an-gtíu-rá], adj. e s. m. Diz-se dos gatos, 

coelhos ou cabras procedentes de Angora, ou semelhan- 
tes a elles. (De Angora, n. p.). 

Angorêta [an-ghu-ré-ta], s. f. (Douro) vasilha re- 
donda ou achatada, feita á maneira de pipa. (Alter. 
de ancorèta?J [b-lat. ancj-a)."! 

Angra [an-ghra], s. f. enseada; pequena bahia. (Do J 
Angrenso [an-pAren-sse], adj. relativo á cidade de 

Angra ; —, s. m. habitante de Angra. (De Angra e 
ense). 

Angú [an-(;/m], s. m. (Bras.) farinha de mandioca 
cozida (íS. Thomé) * banana cozida formando massa 
compacta. 

Anguia [an-^/ií-a], s. f. (Minho) o mesmo que enguia. 
Anguicida [an-ghu-i-ssi-da], adj. que tem a pro- 

priedade de matar cobras. (Do lat. anguis e caedere). 
Anguícomo [an-ghu-i-ku-mu], adj. coroado de ser- 

pentes. (Do lat. anguis e coma), 
Anguifero [an-ghu-í-fe-ru], adj. que tem ou cria 

cobras. (Do lat. anguis e ferre). 
Anguiforme [an-ghu-i-/ür-me], adj. que tem fôrma 

de cobra. (Do lat. anguis e forma). 
Anguilliforme [an-ghu-i-li-/ür-me], adj. que tem 

fôrma de enguia ; —, s. m. pl. familia de peixes mala- 
copterygios, cujo typo é a enguia. ( Do lat. anguilla)^ 

Angüillula [an-ghu-í-lu-la], s. f. insecto que origina 
o apodrecimento da videira ; doença das videiras cau- 
sada por esse insecto. (Dim. do lat. anguilla). 

Angüinha [an-ghu-í-nha], s. f. réptil escamoso da 
ordem dos ophidios. (Do lat. anguina). 

Angüite [an-ghu-i-te], s. m. (Bras. do N.) especie 
de angú. 

Angüíviperas [an-ghu-i-ui-pe-ras], s. f. pl. familia 
de viboras venenosas, cujo corpo se parece com o das 
enguias. (Do lat. anguis e vipera). 

Angulado [an-ghu-íá-du], adj. o mesmo que angu- 
loso. (De angulo e ado). 

Angular [an-ghu-íár], adj. que tem um ou mais ân- 
gulos ; relativo a ângulos ; diz-se da.pedra fundamen- 
tal de um edificio. (Do lat. angularisj. 

Angularida"de [an-ghu-la-ri-dá-de], s. f. qualidade 
ou caracter do que é angular. (De angular e idade). 

Angulário [an-ghu-tó-ri-u], s. m. instrumento para 
medir ângulos. (De angulo). 

Angularmente [an-ghu-/ár-Tnen-te], adv. em fôrma 
de angulo. (De angular e mente). 
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Angulête [an-ghu-ié-te], s. m. ca%'idade failiada cm 
angulo recto. (De angulo e éte). 

Angulicolle [an-ghu-li-ió-le], adj. que teui o pes- 
coço anguloso. (De angulo e colío). 

AnguliferO [an-ghu-ií-fe-ru], adj. que tem ou fórnia 
ângulos. (De angulo e lat. ferre). 

Ãngulinervado [ an-ghu-li-ner-fa-du ], adj. (bot.) 
que tem nervuras angulosas. (De angulo e nervo). 

Angulirostro [an-ghu-li-rrôs-tru], adj. que tem o 
bico anguloso (fal. das aves). (Do lat. angulm e ros- 
trum). 

Angulo [a/i-gbu-lu], s. m. (geom.) espaço compre- 
hendido entre duas rectas que se encontram ; aresta ; 
canto ; linha em que ae encontram dois planos inciden- 
tes. (Do lat. angulus). 

Angulòmetria [an-ghu-lü-me-ír<'-a], s. f. applica- 
■çâo do angulómetro. (Do lat. angulus e gr. metron). 

Angulómetrico [an-ghu-lcj-mé-tri-ku], adj. relativo 
á angulómetria. (De angulòmetria e icoj. 

Angulómetro [an-ghu-íd-me-tru], s. m. instrumento 
para medir ângulos ; transferidor. (De angulòmetria). 

Anguloso [an-ghu-íõ-zu], adj. que tem ângulos; es- 
quinado; que tem saliências ponteagudas; (fam.) ossudo. 
(De angulo e osoj. [gurria. "| 

Angúrriã fan-j/iú-rri-a], s. f. o mesmo que e.Hran- J 
Angústia [an-jMs-ti-a], s. f. estraiteza ; apêrto ; 

anciedade ; afflicção ; aperto do coração; agonia; (med.) 
constricção epigastrica que se maniíesta em diversas 
doenças. (Do lat. anqustia). 

Angustiadamente [an-ghus-ti-á-da-mere-te], adv. 
de modo angustiado. (De angustiado e mente). 

Angustiado [an-ghus-ti-ó-du], part. de angustiar ; 
que experimenta angustia ; torturado. 

Angustiar [an-ghus-ti-ar], V. tr. cansar angustia a; 
affligir ; atormentar; —se, V. pr. sentir angustia; sen- 
tir anciedade; agoniar-se. (De angustia e ar). 

Angustifoliado [an-ghu3-ti-fu-li-á-<lu], adj. que 
tem folhas estreitas. (Do lat. angustus e folium). 

Angustioso [an-ghus-ti-ô-zu], adj. que aottre angus- 
tia ; que tem caracter de angustia; causador de angus- 
tia. (De angustia e oso). 

Angustirostro [an-ghus-ti-rrôs-tru], adj. que tem 
bico agudo. (Do lat. angustus e rostrum). 

Angustita [an-ghus-íí-ta], .5. f. variedade de apa- 
tita. ' [ (Do lat. angustus). "l 

Angusto [an-j7ms-tuJ, adj. (ant.) apertado; estreito. J 
Angustura [an-ghus-íú-ra], s. f. casca medicinal, 

íebrifuga e estomacal; (ant.) angustia; (Bras.) o mesmo 
que laranjeira-do-mato. (De angusto e ura). 

Anguzada [an-ghu-a:íí-da], s. f. (N". do Brasil) gran- 
de confusão ; misturada. [esparregado. "1 

Anguzo [an-((ftt(-zu], s. m. (X. do Bras.) especie de J 
...anha [â-nha], sujf. f. desígn. de grandeza, alar- 

gamento, extensão, etc.: montanha, compunha. 
Anhanga [a-nnan-ga], s. m. (liras.) nome generico 

do diabo. (Pai. tupi). 
Anhangüêra [a-nban-ghu-e-ra], s. f. (Bras.) diabo 

que tomou outra fôrma; —, adj. (fig.) destemido ; re- 
soluto. (Do tupi anhang, diabo e uera, que foi uma 
coisa e é outra). [bilidade do tacto. "| 

Anhaphia [a-nha-/'í-a], s. f. diminuição da sensi- J 
■ • • anhar [a-n/mr], suff. de verbos frequentativos. 
Anharmonico [a-nar-mó-ni-ku], adj. o mesmo que 

inharmonico. 
Anhelação [ a-ne-la- ««õo ], s. f. respiração curta, 

diíficil e otlegante. (Do lat. anhelatio). 
Anhelado [a-ne-M-du], part. de anhelar; desejado 

com ancia. [gante. (Do lat. anhelans). T 
Anhelante [ a-ne-ía«-te ], adj. que anhela ; offe- J 
Anhelar [a-ne-Wr], f. intr. respirar com difficul- 

dade ; oftegar; —, v. tr. (fig.) desejar com anciedade. 
(Do lat. anhelare). 

AnhélitO [ a-íie'-li-tu ], s. m. hálito ; respiração; de- 
sejo ardente. iDo lat. anhelitus). , 

Anhélo Ía-iíe-lu], m. desejo ardente; anciedade; 

aspiração intima e intensa; especie de pudim. (De 
anhelar). [sil. "| 

Anhima [a-ii/ií-ma], s. f. especie de gialha do Bra-J 
Anhinga [a-m«-gha], s. f. certa ave palmipede. 
Anhingaiba [a-nm-gha-í-ba], s. f. arbusto Drasilei- 

ro, cujos frutos são comestiveis. 
AnhistO [ a-níí-tu ], adj. (hist. tiat.) que não tem 

textura determinada; em que não ha vestígios de te- 
cido cellular. (Do gr. an e histos/. 

AnbistÓriCO [a-nis-íú-ri-ku], adj. contrario á his- 
toria. (De an e histórica). 

Anho [d-nhu], s. m. cordeiro. (Do lat. agnus). 
Anhuma [a-n/iú-ma], s. f. nome de duas aves pal- 

mipedes do Brasil. 
Ãnhupoca [a-nhu-pó-ka], s. f. (Bras.) passaro coni 

esporões nas asas, e cujo canto se ouve depois da meia 
noite. [dro. (De anhydro e ico). i 

AnhydriCO [a-ni-dri-ku], adj. o mesmo que anhy- J 
Anhydrido [a-ni-drí-du], s. m. (chim.) termo desi- 

gnativo dos ácidos anhydros, isto é, que se não com- 
binam com a agua. (De anhydro), 

Anhydrite [ a-ni-drí-te], s. f. rocha cuja base é o 
sulfato de cal, sem agua de composição. (De anhydro 
e ite). [(Do gr. an e hydro).~\ 

Anhydro [a-ní-dru ], adj. que não contém agua. J 
Ani [a-níj, s. m. ave trepadora americana. 
Aniagem [a-ni-rf-jan-e], s. f. panno grosseiro de li- 

nho, para envolucro de fardos. [do lirasil. 1 
AnianaS [a-ni-â-nas], s. m. pl. indígenas do norte J 
Anibás [a-ni-6ás], s. m. pl. aborígenes brasileiros, 

que haliitaram nos sertões do Pará. 
Anichado [a-ni-xá-duj, part. de anichar; mettido 

em nicho ; (fam.) que logra emprego rendoso. 
Anichar [a-ni-iór], v. tr. pôr ou raetter em nicho ; 

esconder; (fam.) collocar em logar rendoso; —se, v. pr. 
metter-se em nicho; arranjar emprego lucrativo ou si- 
necura. (De o, nicho e ar). 

Anicilho [a-ni-.ísí-lhu], s. m. pereira americana, 
cujo fruto tem um leve sabôr a anis. 

AniCOrés [a-ni-ku-res], s. m. pl. indígenas do nor- 
te do Brasil. [an e idrós). "| 

Anidroze [a-ni-drú-ze], s, f. falta de suor. (Do gr. J 
AnielladO [a-ni-i-tó-du], part. de tmiellar; esmal- 

tado com niello. 
Aniellagem [a-ni-i-Zá-jan-e], s. f. (ouriv.) operação 

de aniellar; esmalte feito cora niello. (De aniellar e 
agem). [a, niello e ar). "1 

Aniellar [a-ní-i-tór], v. tr. esmaltar de niello. (De J 
Anil' [a -nil], s. m. substancia extrahida de algumas 

plantas e que tinge de azul. (Do ar. an-nir). 
Anil' [a-níZ], adj. (p. us.) senil; relativo a mulher 

velha. (Do lat. anilis). 
Anilado [a-ni-íá-du], adj. e part. de anilar; azula- 

do ; tinto ou córado de azul; o mesmo qne anilado. 
Anilar [a-ni-Mr], V. tr. dar côr de azul a ; esmaltar 

de azul. (De anil e ar). 
Anileira [a-ní-Zeí-ra], s. f. planta da fam. das le- 

guminosas e que produz o anil. (De anil' o eira). 
Anileiro [a-ni-íeí-ru], s. m. o mesmo que anileira; 

genero de arvores, de cujas especies sii um pequeno 
numero fornece anil. (Masc. de anileira). 

Anilha [a-nt-lha], s. f. pequeno arco; anilho. (Dim. 
de anel). 

Anilhaçado [a-ni-lha-ssá-du], part. de anilhaçar. 
Anilhaçar [a-ni-lha-.çíár], V. tr. (p. us.) prender com 

;milhas. (De anilho e acar). [anilhos. "j 
Anilhado [a-ni-Wiá-áu], part. de anilhar; (^ue tem J 
Anilhar [a-ni-Wiár], V. tr. pOr anilhas em. (De ani- 

lho e ar). 
Anilho [a-íií-lliu], s. m. (naut.) pequena argola, para 

enfiar cordões ou para guarnecer ilnús; (Bras.) parte 
da cõlhera, com que ae enlaça o pescoço do animal e 
que é fechado por um botão. (Dim. de anel). 

Anilido [a-)ií-li-du], «. f. (chim.) corpo que repre- 
senta os saes da anilina. (De anil'). 

Anilina [a-ni-Zí-na], s. f. (chim.) substancia liqui- 
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da, que se obtém pela combinação do indigo com po- 
tassa. (De a,nil e ina). 

Animação [a-ni-ma-s5âo], s. f. acto ou effeito de 
animar; estado do que se anima ; alegria; vivacidade; 
movimento. (De animar e ação). 

Animadamente, [a-ni-ma-da-men-tel, adv. de modo 
animado; com movimento. (De animado e mente). 

Animado [a-ni-ma-dul, part. de animar; que tem 
animação ou vida ; agitado ; alegre ; expansivo; calo- 
roso ; encorajado. 

Animador [a-ni-ma-íiór], adj. e s. m. o que anima; 
que dá alento, que faz nutrir esperanças. (De animar e or) 

Animadversão [a-ni-ma-de-ver-ssâo], s. f. aversão; 
odio; censura; reprehensao. (Do lat. animadversio). 

Animal' [a-ni-máZ], s. m. sêr organisado, que tem 
sensibilidade e a faculdade de executar movimentos ; 
sêr vivo, irracional ; (fig.) pessoa estúpida; bruto. (Do 
lat. animal). 

Animal' [a-ni-má/], adj. relativo aos sêres que vi- 
vem e têm movimento; proprio dos irracionaes; (fig). 
sensual, carnal; material. (Do lat. animalis). 

Animalaço fa-ni-ma-M-ssu], s. m. (fam.) animal 
grand.e; estupidarrão. (Augm. de animal). 
■ Animalão [a-ni-ma-íâoy, s. m. o mesmo que anima- 
laço. (Augm. de animal). 

Animalcular [a-ni-mál-ku-íár], adj. relativo a ani- 
malculos. (De animdlculo e ar). 

Animalculismo [a-ni-mál-ku-Zis-mu], s. m. systema 
dos que aíHrmam que o embryão é produzido por ani- 
malculos espermaticos. (De animdlculo e ismo). 

AnimalOUlista [a-ni-mál-ku-íis-ta], s. m. partidario 
do animalculismo. (De animdlculo e ista). 

Animálculo [a-ni-máí-ku-lu], s. m. animal micros- 
cópico. (Dim. de animal). 

Animalejo [a-ni-ma-Zé-ju]^ s. m. pequeno animal; 
(fam,) pessoa estúpida. (Dim. de animal). 

AnimalêsCO [a-ui-ma-Zés-ku], adj. relativo a ani- 
maes; que participa das qualidades animaes. (De ani- 
mal e esco). [ria. (Do lati animalia).~\ 

Animalia [a-ni-wá-li-a], s. f. animal; féra; alima- J 
Animalicida [a-ni-ma-li-S5Í-da], s. m. matador de 

animaes. (De animalicidio). 
Animalioidio [a-ni-ma-li-m-di-u], s. m. morte vio- 

lenta de animal. (Do lat. animal e caedere). 
Animalidade [a-ni-ma-li-cZá-de], s. f. caractex do 

que é animal; conjunto de qualidades ou attributos 
animaes. (De animal e idade). [animalzinho). *] 

Animalinho [a-ni-ma-Zí-nhu], s. m. o mesmo que J 
Animalismo [a-ni-ma-Zis-mu], s. m. qualidade ou 

natureza do animal. (De animal e ismo). 
Animalista [a-ni-ma-Zís-ta], s. m. artista que se de- 

dica á pintura ou esculptura àe animaes. (De animal e 
ista). 

Animalização [a-ni-ma-li-za-ssão], s. f. acto de ani- 
malizar; transformação dos alimentos na substancia 
própria do animal que d'elle3 se nutre ; assimilação. 
(De animalizar e ação). [lizar. "1 

Animalizado [a-ni-ma-li-;?á-du], part. de anima^ J 
Animalizar [a-ni-ma-li-^ar], v. tr. converter (ali- 

mentos) em substancia animal. (De animal e izar). 
Animalzinho [a-ni-mal-;íí-nliu], s. m. (Dim. de ani- 

mal, [mar. 1 
Animante [a-ni-man-te], adj. que anima. (De ani- J 
Animar [a-ni-íriar], V. tr. dar alma ou vida a; dar 

vigor ou animação a; encorajar; dar movimento ou 
vivacidade a; (fig.) desenvolvêr; fomentar; —se, v. 
pr. cobrar animo ou coragem; resolver-se. (Do lat. ani- 
mare). [e calor. (Pai. ital.). "| 

AnimatO [a-ni-ma-tu], adv. (mus.) com animação J 
* Animatographar [a-ni-ma-tu-ghra-/ar], u. tr. 

(neol.) o mesmo que cinematographar. (De animatogra- 
pho e a7'J. 

* Animatographico [a-ni-ma-tu-g/ira-fi-ku], adj. 
relativo a animatógrapho ; representado no animatógra- 
pho; cinematográfico. (De aniimttographo e ic9}. 

Animatógrapho [a-ni-ma-ío-ghra-fu], s. m. appa- 
relho formado por uma camara pnotographica especial, 
e destinado a projectar n'uma tela imagens ou quadros 
em movimento: cinematograplio, (pai. esta preferível). 
(Do lat. animatus e gr. graphein). 

Animavel [a-ni-má-vel], adj. susceptivel de sêr ani- 
mado. (De animar e avel). [copai, l 

.Anime [a-ní-me], s. m. especie de resina ; gomma J 
AnimiCO [a-ní-mi-ku], adj. relativo á alma. (Do lat. 

anima). 
Animismo [a-ru-ín25-mu], s. m. systema dos que con- 

sideram a alma como principio ou causa de todos os 
phenomenos vitaes. (Do lat. anima e ismo). 

Animista [a-ni-mw-ta], s. m. partidario do animis- 
mo. (De animismo). 

Animo [à-ni-mu], s. m. alma; vida; espirito; (fig.) 
Índole; valôr; coragem; resolução. (Do lat. animus). 

Animosamente [a-ni-mó-za-men-te], adv. de modo 
animôso. (De animoso e mente). 

Animosidade [a-ni-mu-zi-rfci-de], s. f. (ant.) cora- 
gem; malquerença; odio persistente ; aversão : resentir 
mento. (De animoso e idade). 

Animôso [a-ni-mO-zu], adj. que tem animo; cora- 
joso ; valoroso. (De animo e oso). 

Anina ra-^i-na], $. f. corr. pop. de anilha. 
Aninado [a-ni-/iá-du], part. de aninar; acalentado; 

embalado. [lentar. (De a e nino por menino). 
Aninar ' [a-ni-nár], v. tr. embalar (meninos); aca- J 
Aninar' [a-ni-nár], V. tr. (corr. de anilhar); 

aninas em ; preffo de —, prego de cobre, com aninas 
do mesmo metal, e empregado na «onstrucção de pe- 
quenas embarcações. 

Aninga [a-nín-gha], s. f. (Bras.) planta da fam. das 
aroidéas, de fruto comestível. 

Aningal [a-nín-p/iáZ], s. m. (Bras.) mato de aninga. 
(De aninga e alj. 

Aninga-pari [a-mrt-gha-;)a-ri], s. f. planta melas- 
tomácea do Brasil [philodendron arhorescens). 

Aninhado [a-ni-nM-du], part. de aninhar; mettido 
no ninho ; (fig.) agasalhado. 

Aninhar [a-ni-n?iar], v. tr. pôr no ninho; agasa- 
Iharabrigar; —se, v. pr. fazer ninho; recolher-se ao 
ninho; agasalhar-se. (De a, ninho e ar). 

« Aniodol [a-ni-u-cíüZ], s. m. substancia recentemen- 
te preparada e que serve para matar os microbios do 
organismo. [quilar. (De aniquilar e ação). 1 

Aniquilação [a-ni-ku-i-la-só-ão], 5. f. acto de''ani- J 
Anicjuiladamente [ a-ni-ku-i-Zd-da-men-te ], adv. 

com aniquilação; abatidamente. (De aniquilado emente). 
Aniimilado [a-ní-ku-í-Za-du], part. de aniquilar; 

destruído; abatido. 
Aniquiladôr [a-ni-ku-i-la-íZôr], adj. e s. m. o que 

aniquila; destruidor. (De aniquilar e or) 
AniquilamentO [a-ni-ku-i-la-men-tul, s. m. acto de 

aniquilar; abatimento ;• prostração ; destruição. (De 
aniquilar e mento). 

Aniquilar [a-ní-ku-i-Zar], v. tr. reduzir a nada; 
(fig.) abater ; prostrar; destruir ; humilhar; — se, v. pr. 
reduzir-se a nada; (fig.) humilhar-se; abater-se. (Do 
lat. annihilare). 

Anis [a->iís], s. m. semente da planta da fam. das 
umbelliferas (anisum)^ chamada também erva dôce ; a . 
planta que dá o anis; lícôr aromatizado com essa plan-' 
ta. (Do lat. anisum). [com anis. ~| 

Anisado [a-ní-zá-du], part. de anísar; preparado J 
Anisar [a-ni-;ídr], r. tr. preparar com anis; dar sa- 

bôr de anis a. (De anis e ar). 
AnisatO [a-ni-^d-tu], s. m. (chim.) combinação do 

ácido anísico com uma base. (De anis). 
Aniseira [^-ni-zei-Tn], s. f. anis; terreno semeado 

de anis. [anisette. "I 
Anisêta [a-ní-;?é-ta], s. f. licôr de anis. (Do fr. .1 
Anisette [a-ni-ze-te], s. f. o mesmo que anisèta. 

(Pai. fr.). 
Anisico [a-ní-zí-ku], adj. (chim.) diz-se do ácido 
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que resulta da acção do ácido azótico sobre a essencia 
ae anis. (De anis e ícoj. 

Anisina [a-ni-;2rí-na], $. f. principio estimulante do 
anis. íDô anU e ina). [an e isos). "1 

AnisO [a-ní-zu], adj. (liist. nat.) desegual. (Do gr. J 
Anisocéphalo [a-ní-zó-ss^-fa-lu], adj. (bot.) diz-se 

das plantas, cujas flôres fórmam capitulos desiguaes. 
(Do gr. an, isos, e kephaléj. 

Anisodáctylo [a-ni-zó-dá-kti-lu], adj. que tem os 
dedos desiguaes. (Do gr. an, isos e dactylos). 

Anisodonte [a^ni-zu-rfon-te], adj, que tem dentes 
desiguaes ; —, s. m. genero de plantas labiadas. (Do 
gr. anisos e odonsj. 

Anisóniero [a-ni-^rd-me-ru], adj. formado de partes 
desiguaes. (Do gr. anisos e tmtos). 

Anisométrico [a-ni-zu-wá-tri-ku], adj. (math.) 
Diz-se da projecçâo axonométrica, quando as três di- 
recções ou eixos principaes têm inclinações desiguaes 
sobre o plano de pro^ecçao. (Do gr. an e mefron). 

Anisopétalo [a-ni-zu-/)e-ta-lu], adj. que tem péta- 
las desiguaes. (Do gr. anisos e petalê). 

AnÍSÓJ)hyllO la-ni-zd-fi-lu], adj. (bot.) que tem fo- 
lhas desjguaes. (Do gr. anisos e phyllon). 

Anisotrópico [a-ni-zó-íro-pi-ku], adj. que não é 
isotropico. (De an e isotropicoj. 

Aniz [a-ní.tj, s. m. o mesmo que anis. 
Anixo [a-nt-xul, s. m. (naut.) gancho de ferro curvo 

em S, encavado em uma vara. (Do lat. annixus). 
AnjanjO [an-yan-ghu], s. m. nome de uma arvore 

africana^ [Segundo Capello, tem-se escripto impropria- 
mente n^jangò]. 

Anjo fan-ju], s. m. criatura de natureza pura e espi- 
ritual; pessoa de grandes virtudes; innocente; criança; 
(zool.) peixe da ordem dos selacios. (Do gr. angelos). 

Ankil... [an-A:íZ...], [Segundo opiniões autoriza- 
das, as palavras em que entra esse radical deveriam 
escrever-se ancil... Por exemplo, em vez de ankylose 
(e der.) seria mais legitimo escrever ancilose (e der.) 
etc..] 

AnkylOQílOSSS [an-ki-lú-gW-ssel, s. f. falta de mo- 
vimento na língua, por eiffeito da extensão do liga- 
mento. íDo gr. ankylos e glossaj. 

Ankylosado [an-ki-lu-^ra-du], part. de ankylosar : 
destituído de movimento na articulação ; (fig.) rigido. 

Ankylosar [an-ki-lu-5rár], V. tr. causar ankylose a; 
tornar rigido ; —se, v. pr. ganhar uma ankylose; tor- 
nar-se rigido. (De ankylose e ar). 

AnkylOSO [an-ki-M-zeJ, s. f. falta de movimento na 
articulação ; rigidez ; (ííg.) empedernimento. (Do gr. 
ankylosis). (V. ankyl...) 

Annaco [a-ná-ku], adj. e s. m. diz-se do animal de 
um anno. (De anno e oco). 

Annaes [a-ná-is], ou annais [a-ná-is], s. m. pl. 
narração ou historia organizada anno por anno; publi- 
cação periódica de «ciências, letras ou artes. (Do lat. 
annales). 

Annal [a-nrfí], adj. o mesmo que annual;—, s. m. o 
que se faz por o espaço de um anno (misf^a e outros 
suffragios). (Do lat. anno e al). 

Annalista [a-na-Zis-ta], s. m. o que escreve annaes. 
(De annal e ista). [que capitão-do-mato. 1 

Anna-pinta [a-na-p/ji-ta], s. f. (Hras.) o mesmo J 
Annata [a-wá-ta], s. f. (ant.) taxa cobrada pela au- 

toridade ecclesiastica e calculada sobre a renda annual. 
(Do b-lat. annata), 

Anneiro [a-neí-ru], adj, dependente do decurso do 
anno ; contingente ; incerto ; (prov.) que dá muito n'um 
anno e nada no seguinte. (De anno e eiro), 

Annejo [a-né-ju], adj. o mesmo que annaco (fal. do 
gado). (De anno e ejo). [anel (e der.), i 

*Annel [a-ne7], s, m. (e der.) var. orth. de anel. V. J 
Annêltío [a-né-lbu], adj. o mesmo que annejo. (De 

anno). ' [plagiòstomo."] 
Annequim [a-ne-A:í>i], 5. m. nome de um peixe J 
AnnexaçãO ra-né-kssa-.?sãol, s. f. acto ou efteito de 

annexar ; (pol.) reunião com autonomia própria. iDe 
annexar Q ação). [ligado. ~1 

Annexadó [a-né-i-^sá-du], part, de annexar; unido; j 
Annexador [a-né-kssa-^or], adj. e s. m. o que 

annexa ou liga. (De annexar e or), 
Annexar [a-né-^ísaV], r. tr. ligar; ajuntar ; reunir; 

ligar a. (De annexo e ar). 
Annexionismo [a-né-kssi-u-7i/6'-mu], R. m. (pol.) 

theoria que preconisa a reunião dos pequenos estados 
aos grandes, s^is visinhos, sob pretexto de afinidades 
ethnicas, etc. (Do lat. annexioj. 

Annexionista [a-né-kssi-u-ms-ta], s. m, partidario 
do annexionismo. (De annexionismo). 

Annexo [a-ne-kssu], adj. junto ; ligado ; encorço- 
rado ; sugeito ; —, s. m. o que «istá ligado a coisa 
principal ; dependencia. (Do lat. annexits). 

Anniquibiíidade [a-ni-ku-i-i>í-li-rfrf-de\ s. f. o 
mesmo que aniquihilidade, (De anniquilaveí e idade). 

Anniquilar [a-ni-ku-i-Wr], v. tr, (e der.) o mesmo 
que aniquilar (e der.). 

Anniversariamente [a-ni-ver-.9Srt-ri-a-m^n-te], adv. 
eui dia certo de cada anno. (De anniversario e mentej, 

Anniversario [a-ni-ver-ísrf-ri-u], adj. diz-se do dia 
do anno correspondente a certo facto memorado ; —, s. 
m. o dia em que se completa um ou mais annos de um 
acontecimento memorado ; missa ou suíFragio em de- 
terminaido dia do anno. íDo lat. anniversarius). 

Anno [«-nu], s. m. tempo de uma translação com- 
pleta á volta do sol ; espaço de 12 mezes, desde 1 de 
janeiro até 31 de dezembro ; espaço de dôzê mezes ; 
peri'odo comprehendido entre duas épocas de ferias ; 
tempo decorrido desde o começo até o encerramento 
das contas do Estado (1 de julho a 30 de junho se- 
guinte). (Do lat. annvsj, 

Annojal [a-nu-ya/], adj, dizia-se do leite da vacca 
que parira um anno antes ; grosso (fal. do leite). (De 
annojo e al), 

Annojo[a-nO-ju], adj. o mesmo que annaco ou annejo. 
Annominação [a-nu-rai-na-.«fSf7í)], s. f. o mesmo que 

anominaâno. 
Annoha [a-nô-na], s. f. (ant.) provisão de manti- 

mentos ; colheita annual de frutos. (Do lat. annona), 
Annoso [a-nâ-zu], adj, que tem muitos annos. (Do 

lat. annosus). 
Annotação [a-nu-ta-íf.Hão], f. acto ou effeito de 

annotar; nota para explicação do texto. (Do lat. amio- 
tatio), [annotações. (De annotado e mente). ~\ 

* Annotadamente [a-nu-M-da-men-te[, adv. coi^ J 
Annotado [a-nu-fá-du], part. de annotar; que tem 

notas. [(De annotar e orj, T 
Annotadôr [a-nu-ta-dôr], adj.e s. m.o que annota. J 
Annotar [a-nu-Mr], v. tr. fazer annotações a ; es- 

clarecer com commentarios. (Do lat. annotarej. 
AnnOvamentO [a-nu-va-wen-tu], s. m. (p. us.) novo 

contrato que annulla o anterior. (De a e novo). 
Annua [â-nu-a], s. f. (ant.) narração epistolar dos 

sucessos de um anno. (De ànnuo), 
Annual [a-nu-rf/], adj. que dura um anno ; que se 

faz ou repete cada anno ou em um período de cada 
anno; plantas annnaes^ (bot.) as que nascem, se repro- 
duzem e morrem durante o anno ; —, s. m. quantia ou 
prestação paga annualmente. (Do lat. annvalisj. 

Annualidade [a-nu-a-li-rfd-de], s. f. caracter ou 
qualidade do que.é annual. (De annual e idade). 

Annualmente [a-nu-a7-men-te], adv. em cada anno; 
todos os annos ; de anno a anno. (De anmial e mentej. 

Annuário [a-nu-á-ri-u], .'Ç. m. registo dos aconteci- 
mentos do anno; publicação annual (de notícias, factos 
escolares, literários, etc.) (Do lat. annuarius). 

Annuencia [a-nu-en-ssi-a], s. f. acto de annuir ; 
acquiescencia. (t)e annvente). 

Annuente [a-nu-e^-te], adj. que annue: acquies- 
cente. (Do lat. annuens). 

Annuíba fa-nu-^-ba], s. f. planta laurinea do Brasil. 
Annuidade [a-nu-i-í-Zd-de], S. f. annualidade: quan- 



ANO 104 ANO 

tia paga aiinualmente jieío devedor, abrangendo o ca- 
pital e juroj. (De tmnuo e idade). 

Annuir [a-nu-ir], V. intr. consentir; acquiescer; 
condeacender; estar de accôrdo. (Do lat. annuere). 

Annuitário [a-nu-i-tó-ri-u], adj. que se amortiza 
por annuidade. (De anniiidade). 

Annullabilidade [a-nu-la-bi-li-dá-de], s. f. caracter 
do que é annullavel. (De annullavcl e idade). 

AnnnllaçãO [a-nu-la-ísão], s. f. acto ou eííeito de 
anniillar ; abolição ; invalidação. (De annullar e ação). 

Aonullado [a-nu-tó-du], part. de annullar ; invali- 
dado ; que ficou sem eflfeito. [(De annullar e orj. 1 

Annulladôr [a-nu-la-dõr], adj. es.m.o que annulla. ] 
Annnllante [a-nu-ían-te ], adj. que annulla. (Do 

lat. anmiUans). ' 
Annullar [a-nu-Wr], v. tr. tornar nullo ; reduzir a 

nada; aniquilar; declarar nullo; cassar; — se,v.pr. 
tornar-se nullo ; iniitilizar-se ; tornar-se incapaz. (Do 
lat. annnllare). [annullar e ivo). "1 

Annullativo [a-nu-la-íZ-vu], adj. que annulla. (De J 
AnnullatOriO [a-nu-la-Zó-ri-u], adj. que tem força 

para annullar. (De annullar e orio). 
Annullável [a-nu-íá-vel], adj. que pôde ser annul- 

lado. (De annullar e avelj. 
Annum [a-nán], .s. m. ave do lirasil. 
Annumeração [a-nu-me-ra-ssRo], s. f. acto de annu- 

merar. (Do lat. anniimeratioi. 
Annumerado [a-nu-me-ra-du], part. de annumerar. 
Annumerar [a-nu-me-rar], v. Ir. (íint.) numerar; 

enumerar. (Do lat. annumerare). 
Annunciação [a-nun-ssi-a-íiòo], s. f acto oueífeito 

de annunciíir; (eccles.) mênsagem do Anjo Gabriel á 
Virgem anmmciando-lhe o mysterio da Kncarnação ; o 
dia da coitimemoração d'esse mysterio. {De annunciar 
e anào/. 

Annunciadã [a-nun-ssi-á-da], .■!. f. o mesmo que 
annunciação; uma antiga ordem religiosa; freira d'essa 
ordem. (Fem. de annunciado). 

Annunciado [a-nnn-ssi-á-du], pari. de anciimciar; 
communicado por annuncio. 

Annunciador fa-nun-ssi-a-iiô»-], s. m. e adj. o que 
annuncia ; annunciante. (De ànmtnciar e or). 

Annunciante [a-nun-ssi-a«-te], adj. e .s. m. que 
annuncia ; o que publica annancíos. (Do lat. annun- 
cians). 

Annunciar [a-nun-ssi-ár], 1'. tr. dar noticias de ; 
fazer saber; publicar; prevenir da chegada ou da 
presença de ; manifestar ; prcsagiar. (Do lat. annun- 
ciare). 

Annunciativo [a-nun-ssi-a-íi-vu], adj. que annun- 
cia ; que contém annuncio. (De annunciar e ivo). 

Annúncio [a-nú/i-ssi-u], X. m. aviso que torna co- 
nhecido certo facto ; aviso feito em publico ; (fig.) pre- 
sagio ;■ indicio ; symptoma. (Do lat. annunciiia). 

Annuo Ifi-nu-ii], adj. o mesmo que annual. (Do lat. 
annniisl. ' [etc.."| 

.. - ano sw/f. adj. indicativo de origem, pertença, J 
Ano rà-nu], .1. »/i. o uiesmo que anus. 
Anodinia f- ausência lie dúres. 

(De anúdino e ia). 
Anódíno [a-nó-dii-im], adj. que acalma as dures; 

(fig.) inoltensivo : secundário ; pouco eííicaz ; apagado. 
(Do gr. anodynvs). 

Anõdio 'a-«.(i-di-uj, adj. e s. m. diz-se do eléctrodo 
positivo. [dentes. (Do gr. an e odous.) "] 

Anodoncia [a-nu-í/on-ssi-a], s. f. falta completa de J 
Anodontes [a-nu-ítoií-tes], s. m. pl. molluscos de 

agua dòce. caracterizados pela ausência de dentes na 
ciiarneira das conchas. (Do gr. an e odousj. 

Anodynia [a-nu-dí-ni-a], s. f. o mesmo que anodinia. 
Anodyno la-mj-di-nu], adj. o mesmo que anúdino. 
Anogueirá .[a-nu-j7iei-ra], is. f. (Alg.) o mesmo (jue 

nogueira. 
Anogueírado [a-nu-ghei-rá-du], adj. que tem ci3r 

de nosueira: imitante á nogueira. (De a, nogueira e 
ado). 

Anoitecèr ^a-noi-te-á«èr], 1'. intr. fazer-se noite gra- 
dualmente; cair a noite; escurecêr. (De a, nuiíe e ecér^. 

Anoitecido [a-noi-te-ssí-du], adj. em que sé fez noi- 
te ; escurecido. (De anoitecèr). 

Anojadamente [a-nu-ja-da-men-te], adv. com anojo; 
de modo anojado. (De anojado e mente). 

Anojadiço [a-nu-ja-dí-ssu] adj. que facilmente se 
anoja. (De anojar e iço). 

Anojado [a-nu-já-iu], part. de anojar; cheio de nojo. 
Anojador [a-nu-ja-rfôr], s. m. que anoja. (De anor 

jar e or). 
Anojamento [a-nu-ja-men-tu], s. m. acto de anojar; 

estado de nojo; coisa que anoja. (De anojar e mento). 
Anojar [a-nu-jar], V. tr. causar nojo a ; enjoar; (fig.) 

causar tédio a; causar dissabor; —se, v. pr. estar de 
luto; aborrecer-se; desgostar-se. (De a, nojo e ar). 

Anôjo [a -/lO-ju], s. m. o mesmo t^ue anojamento. 
(Contr. de anojar). [ anojo e 0.90^. 1 

Anojoso^ [a-nu-jü-zu], adj. que anoja; asqueroso. J 
Anomalia [a-nu-ma-ít-a], s. f. estado, caracter ou 

qualidade de anômalo; anormalidade; excep^âo á re- 
gra; desiííualdade. (Do gr. anomalia). 

Anomaiifloro [a-nu-ma-ll-/7ó-ru], adj. que tem flò- 
res de corolla anômala. (De anômalo e flor). 

Anomalipede [a-nu-ma-íí-pe-de], adj. diz-se do ani- 
mal, cujas patas sáo deseguaes. (De anômalo e lat. pes, 
edis). 

AnODialisticO [a-nii-ma-//í-ti-ku], adj. relativo á 
íuionialia ; (asir.) anno —, tempo que gasta um plane- 
ta a vir de um ponto da sua orbita ao mesmo ponto. 
(De anomalia). 

Anômalo [a-nó-ma-Iu], adj. irregular ; opposto á or- 
dem natural ou estabelecida; anormal; irregular. (Do 
gr. anomalos). 

Anomia [a-nu-?íí/>a], 5. f. mollusco l)ivalve, de con- 
dia irregular. (Do gr. anomos}. 

Anominação [a-nu-mi-na-^Sfíoy, s. /'. alteração de 
uma palavra'para lhe alterar o sentido. (Do lat. adno- 
minatio). 

Anomocarpo L^^-nu-mu-A-rír-pu], adj. que tem frutos 
irregulares. (Do gr. anomos e karposj. 

Ahomocéphalo L*v-nu-mu-^*5tí-fa-Iu], ndj. (jue tem 
cabeça irregular. (Do gr. a, nomos e ke^halèj. 

Anômphalo [a-no?i-fa-Ui], adj. que nao tem umbigo. 
(Do gr. aii e omphalè). 

Anomuro [a-nu-jím-ru], adj. (zool.) que tem cauda 
extraordinaria ou anômala. 

Anona [a-ítu-na], ü. f. genero de plantas, typo da 
fam. das anoiiáceas ; fruto da planta do mesmo nome. 

Anonáceas [a-nu-ná-ssi-as], a. f. pl. fa\iiilia de 
plantas dicotyhídoneas, que compreuende a pindaiba, 
etc. (De anona). [que anónymo (e der.). "1 

Anônimo [a-íju-ni-ma], s. e adj. (e der.) o mesmo J 
Anonymado [a-nu-ni-m«-du], s. m. caracter do qiie 

é anonymo ; systenia de escrever anonymamente. (De 
anônfjmo e ado). 

Anonymamente [a->id-ni-ma-»ieM-te], adv. de mo- 
do anónymo. (De anónymo e mentej. 

Anonymato [a-nu-ni-ma-tu], .■?. m. o mesmo que 
anonymado. 

Anónymo [a-HÓ-ni-mu], s. m. o que nâo assigua o 
que escreve; adj. que não é assignado ; que não tem 
nome do autor; sociedade —a, sociedade commercial 
que não tem nome nem firma, e sim um titulo que re- 
presenta o seu intuito. (Do gr. anonymus). 

Anopétalo [a-uu-pe-ta-luj, ádj. (bot.) que tem péta- 
las direitas. (Do gr. an e pétalo). 

Anopistho [a-nu-7)/A'-tu], adj. diz-se dos animaes 
que não têm extremidade anal. 

AnoplÒthero [a-nu-p/ó-te-ru], s. m. genero de mam- 
miferos fósseis. (Do gr. an^ oplon o therion). 

AnOí^ue [a-nd-ke], s. w. vasilha para curtimento de 
coiroa; (Trás-M.) sêlha em que os sapateiros humede- 
cem a sola; (liras.) apparelho formado de um coiro, 
para fabrico de decoada; (Trás-M.) atoleiro nas ruas, 
tormudo pelas aguas das chuvas. 
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Anordesteado [a-nór-dés-ti-ií-du], part. de aiior- 
destear; inclinado para nordeste. 

Anordestear [a-nór-dés-ti-ár], V. tr. inclinar ou di- 
rigir (navio) para nordeste. (De a, nordeste e ar). 

Anorexia [a-nu-ré-í-.síi-a], s. f. falta de apetite. (Do 
gr. an e oreksisj. , 

Anor^ânico [a-nór-gM-ni-ku], adj. o mesmo que 
inorgânico. (De an e orgânico). 

Anormal [a-nór-niáZ], adj. contrario à norma; con- 
trario ás regras; que faz excepção ; irregular. (Do lat. 
anormalis). 

Anormalidade [a-nór-ma-li-tó-de], s. f. qualidade 
do que é anormal; coisa anormal. (De anormal e idade). 

Anormalmente [a-nór-maí-men-te], adv. de modo 
anormal. (De anormal e mente). 

Anorrhynco [a-nu-rrín-ku], adj. (zool.) desprovido 
de bico. (Do gr. an e orrynkos). 

Anorteado [a-nór-ti-á-du], part. de anortear; di- 
rigido para o norte. 

Anortear [a-nór-ti-ár], V. tr. o mesmo que nortear. 
Anosmia l^^a-nós-mí-a], s. f. perda ou diminuição do 

sentido olfativo. (Do gr. an e osmé). 
Anosteozoario [a-nus-ti-u-zu-á-ri-u], adj. diz-se 

dos animaes que não têm ossos. (Do gr. an, osteon e 
zoorion). 

Anóstose [a-nós-tu-ze], s. f. atropliia senil dos ossos. 
Anotar [a-nu-tór], V. tr: (e der.) o mesmo que an- 

notar (e der.). 
Anout . . o mesmo que anoit... 
Anoveado [a-nu-vi-á-du], part. de anovear; multi- 

plicado por nove. 
Anovear [a-nu-vi-rfr], v. tr. (des.) multiplicar por 

nove; (ant.) obrigar ás anoveas. (De a, nove e ar). 
Anõveas [a-nd-vi-as], s. f. pl. (ant.) valor noye ve- 

zes superior ao furto, e que o ladrão era obrigado a 
pagar. (De anovearj. [tem forma de,novelo."! 

Anovelado [a-nu-ve-íã-du], part. de amveíar ; que J 
Anovelar [a-nu-ve-Zár], v. tr. dar fôrma de novelo 

a. (De a, novelo e ar). 
Anoz _fa-»ós], .1. f. (Alg.) o mesmo que noz. 
AnquilogL • ■ o mesmo que aniilogl. . . 
Anquilops [an-ki-íd-ps], s. m. o mesmo que anchi- 

lops. 
Anquilose [an-ki-Zó-zej, s f. (e der.) o mesmo que 

ankilose (e der.). [Aquella fOrma seria a mais racional, 
dada a Índole da lingua portugueza], 

Anquinhas [an-ií-nhas], s. f. pl. ancas postiças. 
(Dim. de anca). 

Anrique [au-í-rí-ke], s. m. cabo que segue a bóla 
da ancora. (Úorr. de arinque ?) 

■. • ans, sií/f. pl. f. de alguns nomes que, no singu- 
lar, terminam em ão: fjuartão, quartaii.s. 

Ansa [an-ssa], .s. f. asa; (fig.) aso, pretexto; Kste 
divorcio... deu ansa a muitas calumnias. (Camillo. 
(Estrellax h'un.). [f. o mesmo que cegude. "j 

Ansarinha-malhada fan-ssa-ri-nha-ma-í/iá-da], s. J 
Anserina [an-sse-W-na], adj. Telle anserina, pelle 

de gallinha; —, s. f. genero de plantas, da fam. das 
chenopódeas. (Do lat. anserina). 

Anserineos [an-sse-W-ni-us], s. m. pl. tribu ile aves 
palmipedes, de bico curto. (Do lat. anserj. 

Ânsia [a»-38Í-a], s. f. o mesmo que anr.ia. [Alguns 
philologos justificam e preferem aquella fôrma], 

Ansiforme [an-ssi-/or-me], adj. que teni fórnux de 
ansa ou de asa. (Do lat. ansa e forma.). 

Anspeçada [ans-pe-ssá-da], s. m. (ant.) praça de 
pret, que tinha a primeira graduação do exercito, in- 
ferior á de cabo de esquadra. [Corresponde actualmen- 
te a 2." cabo.] (Do fr. anspessade). 

Ant-.. pref. equivalente a ante... ou anti... quan- 
do a palavra, a que se junta, começa por vogai. 

Anta ' [an-ta], j. monumento megalithico, forma- 
do de uma pedra horisontal sobre outras verticaes; dol- 
men ; pi lastra angular; (ant.) monte de terra, que ser- 
via de demarcação. (Do b.-lat. antce). 

Anta* [an-ta], s. f. pachiderme, do tamanho de um 
porco grande, originário da America do tíul; a pelle 
d'este animal, preparada, e de que se fazem luvas, cal- 
ções, etc. [do com a pelle de anta. "] 

Antado [an-íá-du], adj. e part. de antor; prepara-J 
Antagonicamente [an-ta-gAó-ni-ka-men-te], adv. 

com antagonismo; em opposição. (De antagônica e 
mente). [posto. (Do gr. anti e agon). "] 

Antagonico [an-ta-gAó-ni-ku], adj. contrario ; op- J 
Jlntagonismo [an-ta-ghu-nís-mu], s. m. resistencia 

de duas forças oppostas; opposição de systemas ; riva- 
lidade. (Do gr. antagonisma). 

Antagonista [an-ta-ghu-nís-ta], m. o que luta 
contra alguém ou contra alguma coisa; impugnadôr; 
contradictôr; (physiol.) que communica um movimento 
opposto (fal. de musculos). (Do gr. antagonistès). 

AntálgíCO [an-íáí-ji-ku], adj. o mesmo que onórfiíio. 
(Do gr. anti e algos). 

Antanaolase [an-ta-na-iírf-ze], s. f. emprego de pa- 
lavras semelhantes na fôrma ou no som, mas differen- 
tes no sentido. (Do gr. antanaklasis). 

Antanagoge [an-ta-na-jAd-je], s. f. (rhet.) recrimi- 
nação, com os mesmos argumentos que serviram ao 
accusador. (Do gr. anti e anagogè). 

Antanho [an-íà-nhu], adv. no anno proximo passa- 
dft; nos tempos passados. (Do cast. antaJio). 

AntãO [an-fâo], adv. fôrma pop. e corr. de então. 
Antapódose [an-ta-pô-dd-ze], s. f. membro de um 

periodo correspondente a outro. (Do gr. antapodosis). 
Antar [an-tór], V. tr. preparar com pelle de anta ^ 

(De anta e ar). 
Antárctico Jan-fór-ti-ku], adj. opposto a arctico; 

relativo a meridional ou ás regiões glaciaes do sul; 
que vive n'essas regiões. (Do gr. antarktikos). 

Antares [an-íá-res], s. m. estrelln da constellação do 
Escorpião. (Do fr. antarès). 

Antauge [an-íou-je], «. m. (des.) o mesmo que pe- 
rigeu. (De anti e auge). 

Ante ' [an-te], prep. diante de ; em presença de ; —, 
adj. e conj. (ant.) antes, antes de ; pé ante pé, (loc. 
adv.) de vagar; cautelosamente. (Do lat. ante). 

Ante .. pref. equivalente a antes de. (Do lat. ante). 
. ■ ■ ante, suff. adj. (que se junta ao thema dos ver- 

bos em ar, e exprime o sujeito da acção ou do estado 
indicados na significação do verbo);—, sufj'. m. (indi- 
cativo de seita, profissão, etc.; comediaMÍe, fabricaníe^. 
(Do lat. ... ans). 

Ante-acto [an-ti-á-tu], s. m. (palavra proposta pa- 
ra substituir, na linguagem portugueza, o fr. lever-de- 
rideau): pequena peça theatral, que se representa an- 
tes da peça principal do espectaculo. (De ante e actoj. 

Anteàré [an-ti-á-rre'J, s. f. a parte do navio com- 
prehendida entre o mastro grande e a pôpa ; (naut.) 

logar que uma pessoa ou coisa occupa adiante de 
outra, na direcção da pôpa. 

Anteaurora [an-te-au-ró-ra], f. alva; primeiro 
alvôr. (De ante e aurora). 

Anteàvante [an-ti-á-mn-te], s. f. parte do navio, 
comprehendida entre o mastro grande e a prôa; ^naut.) 
o logar que uma coisa ou pessoa occupa adiante de ou- 
tra, na direcção da prôa. (De ante e avante). 

Antebôcca [an-te-6õ-kal, s. f. a parte anterior da 
bocca. (De ante e bocca). 

AntebracUal [an-te-bra-ki-áí], adj. relativo ao on- 
tebraço. (De ante e lat. brachinm). 

Antebraço [án-te-ferá-ssu], í. m. parte do braço, en- 
tre o cotovéio e o pulso. (Do lat. ante e brachinm). 

Antebraquial [an-te-bra-ki-áí], adj. o mesmo que 
antebrachial. 

Antecalva [an-te-íáZ-va], s. f. calva na parte ants- 
rior da cabeça. (De ante e calva). 

Anteoama [an-te-íã-ma], s. f. barra de panno que 
cai desde a borda do catre até o chão, para ornato e 
para occultar o que está por baixo da cama. (De ante 
e cama). 

Antecamara [an-te-A-â-ma-ra], s. f. sala que prece- 
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de a principal; sala de espera ; espaço anterior á ca- 
mara ao navio. (De ante e camaraj. 

Antecanto [an-te-Aan-tu], a. m. estribilho que se 
repete no principio de cada estrophe. (De anfo e canto). 

Antecedencia [an-te-sse-den-ssí-a], s. f. estado do 
í^ue antecede ; facto ou acontecimento que explica o 
facto conseqüente; procedimento anterior. (De antece- 
dente). 

Antecedente [an-te-sse-cí^n-te], adj. que antecede; 
precedente—, 5. m. (gram.) a palavra a que o pro- 
nome relativo ou adjectivo conjunctivo se refere; a 
primeira proposição de um enthymema; (math.) o pri- 
meiro termo de uma razão ou relação ; —, «. m. pl. 
factos ou acontecimentos anteriores e que explicam os 
posteriores; procedimento anterior. (Do lat. antece- 
dem). 

Antecede"nteniente [an-te-sse-rfen-te-men-te], adv. 
em tempo ou logar antecedente; anteriormente. (De 
antecedente e mente). 

Antecedêr [an-te-sae-dérj^ v. tr. vir, ir, estar ou 
succeder antes ou adiante de ; preceder a; —, v. intr. 
as mesmas nccepções do v. tr. (Do lat. antecedere). 

Antecedido [an-te-sse-dí-du], part. de anteceder; 
que precedeu ou antecedeu. 

Antecessor [an-te-sse-ssôr], s. m. o que antecede ou 
precede outro ; —, s. m. pl. antepassados. -(Do lat. an^ 
fecessor). tecos, "j 

Antécios Ían-/'e-s8i-us], m. pl. o mesmo que an-J 
Antecipação [an-te-ssi-pa-ísâo], s. f. facto ou eíTei- 

to de antecipar; (pol. fin.) despesa feita antes do cre- 
dito para esse fim aberto ; emprestimo feito para ser 
pago pela futura cobrança dos rendimentos; (mus.) ma- 
nifestação prematura de um accorde que precede uma 
ou mais notas o accorde que vai seguir. Por —, loc. 
adv. antecipadamente. (De antecipar e ação). 

Antecipadamente [an - te - S3i-pa-da-7w<?íi-te], adv. 
com ou por antecipação ; prematuramente. (De anteci- 
pado e mente). 

Antecipado [an-te-ssi-7}a-dul, part. de antecipar; 
feito antes do tempo preciso; adeantado. 

Antecipar [an-te-ssi-pdr], V. tr. fazer succeder an- 
tes do tempo preciso ; receber ou pagar antes; gastar 
antes do praso fixo; adiantar;—se, v.adiantar-se; 
acontecer antes de tempo. (Do lat. antecipare). 

Antecolumna [an-te-ku-/í/-na], 5. f. columna á fren- 
te separada das outras. (De a-nte e columna). 

Anteconhecimento [an-te-ku-nhe-ssi-men-tu], s. m. 
previsão; previdencia; presciencia; prudência. (De ante 
e conhecimento). 

Ante-COntO [an-te-^on-tu], loc. adv. (Minho) rapida- 
mente ; depressa; em menos tempo que o preciso para 
se contar ou dizer. (De ante e conto). 

Antecòr [an-te-idr], ê. m. o mesmo que antecoração. 
(Do lat. ante e côrj. ' , 

Antecoração [an-te-ku-ra-/fíão], s. f. (liip.) tumor 
no peito do cavallo ; especie de carbunculo na frente 
do peito ou por traz da espadua (no gado bovino). (De 
ante e coração). [{De ante e cõro). ~| 

Antecôro [an-te-^ô-ru], s. m. casa anterior ao côro. J 
AntécOS [an-fe-kus], s. m. pl. habitantes que no glo- 

bo terrestre têm o mesmo meridiano e latitude oppos-' 
ta. (Do gr. anti e 01^:05^. 

Antedado [an-te-dá-du], part. de antedar. 
Antedar [an-te-ddr], v. tr. dar antes. (De ante e 

dar). 
Ante data .[an-te-dá-ta], s f. data anterior; data 

falsa destinada a supprir a verdadeira. (De ante e data). 
Antedatado [an-te-da-íá-du], part. de antedatar; 

que tem data anterior á verdadeira. 
Antedatar [an-te-da-íáf], D. tr. pôr antedata em. 

(De antedata e ar). 
AntediluvíanismO [an-ti-di-lu-vi-a-níí-mu], s. m. 

doutrina que se baseia em factos auterioreB ao dilúvio. 
(De antidiluviano e ismo). 

Antedilnviano [an-ti-di-lu-vi-â-nu], adj. anterior 
ao dilúvio. (De ante e diluviano). 

Antsdito [an-te-dí-tu], part. de antedizer; prognos- 
ticado ; predicto. [ticar. (De ante e dizer). 

Antedizer [an-te-di-irér], V. tr. predizer; prognos- J 
Antefiripa [an-te-Z^ir-ma], a. f. palavras de cortezia, 

que precedem a assignatura ou firma de uma carta. (De 
ante e firma). 

Anteiixo [an-te-/"i-k3su], s. m. (ant.) omato vertical 
á frente das telhas, nas faces lateraes dos templos. (De 
ante e fiM). 

AnteflexãO [an-te-flé-A-jísâo], s. f. deformidade do 
ütero, caracterizada pela inclinação do corpo d'aijuelle 
orgão sobre o eólio ou vicè-versa. (De ante e fexao). 

AntefÔSSO [an-te-ZB-ssu], s. m. fosso em volta da 
esplanada. (De ante e fôxso). 

Ante^alha [an-te-já-lha], s. f. (naut.) fomadoiro 
com que se amarra a vela em occasião de temporal. 

Antegosado [an-te-ghu-za-du], part. de antegosar ; 
prelibado. 

Antegosar [an-te-ghu-^aV], V. tr. gosar antes; pre- 
libar; ter o antegôso de. (De ante e gosarj. 

AntegÔSO [an-te-pAõ-zu], s. m. gôso antecipado; 
prelibação. (De antegosar). [tar; antegosado. "| 

Antegostado [an-te-ghus-ía-du], part. de ãntegos- j 
Antegostar [an-te-ghus-fár], V. tr. gostar antecipa- 

damente ; antegosar. (De ante e gostar). 
AntegÔStO [an-te-^hús-tu], s. m. gôsto antecipado; 

antegôso. (De antegostar). . 
Anteguarda [an-te-ghu-oV-da], s. f. o mCBmo que 

vanguarda. (De ante e gvürda). 
Antehistorico [an-te-his-íó-ri-ku], adj. o mesmo 

que prehistorico. (De ante e hütnrico). 
Antehontem [an-te-on-tan-e], adv. no dia anterior 

ao de hontem. (De ante e honternj. 
Antela ou antella [an-fe-la], .ç. f. (prehistor.) sepul- 

tura qüadrilonga, fechada pelos seus quatro lados e ta- 
pada com difierentes pedras, postas ao travez do seu 
diâmetro -pequeno; antinha (Minho). (Dim. de anta'). 

Antelação [an-te-la-s,são], ». f. (jur.) preferencia. 
(Do lat. antelatus). 

Anteloguio [an-te-íó-ki-u], s. m. prefacio; prólo- 
go; proloquio. (Do lat. anteloquium). 

Antelucano [an-te-Iu-íâ-nu], adj. (p. us.) que se fez 
antes ria luz do dia. (Do lat. ante é lux). 

Antemanhan ou antemanhã [an-te-ma-nAn»], s. f. 
o primeiro alvôr da manhan; —, adv. pouco antes de 
amanhecêr. (De ante e manhan). 

Antemão [an-te-mão], ou (mais us.) de-antemão, 
adv. anteriormente; previamente. (De ante e mão). 

Antemediario [an-te-me-di-rf-ri-u], adj. (bot.j diz- 
se das pétalas oppostas ás sépalas do cálice. (De ante 
e médio). 

Antemeridiano [an-te-me-ri-di-4-nu], adj. anterior 
ao meio-dia. (De ante e meridianoj. 

Antemêsa [an-te-»ié-za], s. f. panno bento, sobre 
que oíficiam os sacerdotes do rito grego. (De ante e 
mesa). _ [pati-ferro. T 

Antemilha [an-te-mí-lha], s. f. (bot.) omesmçque J 
Antemovêr [an-te-mu-uér], v. tr. movêr com ante- 

cedencia ; promovér. (De ante e mo^:êr). 
Antemovido [an-te-mu-uí-du], part. de antemovêr; 

promovido. 
Antemurado [an-te-mu-rá-du], part. de antemurar; 

fortificado cora antemuro. 
Antemural [an-te-mu-ráí], adj. relativo ao apte- 

muro ; —, s. m. antemuro. (De antemxiro e al), 
Antemuralha [an-te-mu-rá-lha], s. f. o mesmo que 

antemuro. (De ante e rmirallia). 
Antemurar [an-te-mu-rórj, V. tr. fortificar ou de- 

fender com antemuros. (De ante e murar). 
Antemuro [an-te-má-ru], s. m. parapeito ou barba- 

can de fortaleza; obra avançada de fortificação. (De 
ante e muro). 

Antena [an-íé-na], s. f. o mesmo que antenna. 
Antenal [an-te-náZ], m. o mesmo que antennal. 
Antenna [an-M-na], s. f. (naut.) verga comprida e 

flexivel a que se prende a vela latina; (naut.) verga, 
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mastareu ou carangueja de sobrecelente; logar onde, a 
bordo, se guardam áquelles objectos sobrecelentes; 
(lool.) appendice aiovel, mais ou menos comprido na 
cabeça dos animaes articulados. (Do lat. antenna). 

Antennado [an-te-n«-du], adj. que tem antennas. 
(De antenna e ado). 

Antennal fan-te-náí], adj. relativo ás antennas; que 
tem fôrma de antenna; —, s. m. especie de albatroz, 
chamado também manga de velludo. (De antenna e al). 

Antennifero [an-te-ní-fe-ru], adj. o mesmo que an- 
tennado. (Do lat. antenna e ferre). 

Antenniforme [an-te-ni-/ür-me], adj. semelhante á 
antenna. (Do lat. antenna e forma). 

Anténnula [an-íé-nu-la], s. f. pequena antenna. 
(Dim. de antenna). 

Antenome [an-te-nO-me], s. m. prenome ; titulo que 
precede o nome. (De ante e nome). 

Antenupcial [an-te-nu-pssi-(íZ], adj. que antecede 
as nupcias; estipulado antes do casamento. (De ante e 
nupcial). 

AnteOCCUpaçãO [an-te-o-ku-pa-ssno], s. f. acto de 
anteoccupàr; (rhet.) figura, em que se prevê e logo se 
destrói a objecção. (De ante e occupação). 

Anteoccupado [an-ti-ô-ku-pá-du], part. de ante- 
occupar. [preoccupar. (De ante e occuparj. ~| 

Anteoccupàr [an-te-ô-ku-pár], V. tr. o mesmo què J 
Anteontem [an-te-On-tan-e], adv. (var. orth. de an- 

tehontem). ' [cedencia. (De ante epagar)^! 
Antepagar [an-te-pa-jAór], V. tr. pagar com ante- J 
AntepagO [an-te-pá-ghu], part. de antepagar; pago 

com antecedencia. 
Antepára [an-te-pá-ra], s. f. (naut.) ligeiro tabique 

de madeira ou de outra substancia, que detemiin.* em 
sentido vertical as divisões interiores do navio ; ante- 
paro; biombo. (De anteparar). 

Anteparado [an-te-pa-rá-du], part. de anteparar ; 
resguardado. 

Anteparar [an-te-na-rár], v. tr. resguardar; cobrir 
com anteparo ; defender; —, v. intr. parar de repente; 
ficar suspenso; —se, v. pr. resguardar-se; acautelar- 
se. (De ante e parar). 

AntepárO [an-te-pó-ru], s. m. acto de anteparar; 
objecto diante de alguma coisa para a resguardar; de- 
fêsa ; tabique ; biombo ; guardavento ; precaução. (De 
anteparar). 

AntepartO [an-te-pár-tu], s. m. o tempo immediata- 
mente anteri»r ao parto. (De ante e parto). 

Antepassado [an-te-pa-ssã-du], adj. part. de ayite- 
passar; que passou antes ; —, s. m. pl. antecessores ; 
avós ; ascendentes. (De antepassar). 

Antepassar [an-te-pa-ssar], V. tr. vir antes; prece- 
dêr; antecedêr. (De ante e passar). 

AntepastO [an-te-pás-tu], s. m. iguaria que precede 
a primeira coberta; aperitivo. (De ante e pasto). 

Antepé [an-te-pí], adv. V. Ante. 
Antepectoral [an-te-pé-ktu-ra/], adj. o mesmo que 

antepeitoral. 
Antepeitoral [an-te-pei-tu-ráí], adj. que está na 

parte anterior do peito. (De ante e peitoral). 
Antepenúltimo [an-te-pe-núi-ti-mn], adj. immedia- 

tamente anterior ao penúltimo; terceiro a contar do 
ultimo. (De ante e penúltimo). 

Antepôpa [an-te-pú-pa], s. f. parte anterior da pô- 
pa. (De ante e põpa). 

Antepor [an-te-pôr], V. tr. pôr antes ; pôr em pri- 
meiro logar; preferir; — se, v. pr. pôr-se em primeiro 
logar; adeantar-se, (Do lat. anteponere). 

Anteporta [an-te-pur-ta], s. f. porta que precede 
outra. (I)e ante e porta). 

Anteportaria [an-te-pur-ta-rí-a], s. f. construcção 
alpendrada á frente da portaria. (De ante e portaria). 

AntepÔrtO [an-te-pOr-tu], s. m. logar abrigado, á 
entrada de alguns portos. (De ante e porto). 

Anteposiçao [an-te-pu-zi-ísão], s. f. acto ou eífeito 

de antepôr ; precedencia; preferencia. (De ante e posi- 
ção). ]em primeiro logar; preferido. ~\ 

Anteposto [an-te-pã«-tu], part. de antepôr ; posto J 
Anteprojecto [an-te-pru-je-tu], s. m. esboço de pro- 

jecto; preliminares de um plano. (De ante e projecto). 
Anterior [an-te-ri-Or], adj. que está adiante; que é 

primeiro ou precede na ordem dos logares ou do tem- 
po. (Do lat. anterior). 

Anterioridade [an-te-ri-u-ri-tó-de], s. f. qualidade 
do que é anterior; precedencia. (De anterior e idade). 

Anteriormente [an-te-ri-Or-mere-tel, adv. em tempo 
anterior; antes; precedentemente. (De anterior e mente). 

Ante-rÔStO [an-te-rrOs-tu], s. m. pagina que prece- 
de o frontispicio de uma obra, e que só contém em ge- 
ral o titulo da mesma obra. (De ante e rõsto). > 

. Antero [An-te-ró], contr. da pai. anterior, e q^ue 
precede vários termos de anatomia para designar a di- 
recção para a frente ou a posição na parte inferior; 
Musculos aníero-dorsaes, etc. 

Antes [an-tes], adv. em tempo ou logar anterior; 
primeiro ; primeiramente ; de preferencia ; pelo contra- 
rio; mais facilmente; antes de (loc. prep.) primeiro 
que ; de antes ou d'antes.{loc. adv.) antigamente; antes 
de tempo, prematuramente. (Do lat. ante). 

Antesala [an-te-ssá-la], s. f. sala de espera; ante- 
camara; salii d'6ntrada. (De ante e sala). 

Ante-Sazão [an-te-ssa-zão], loc. adv. prematuramen- 
te ; antes da occasião própria. (De ante e sazão). 

Antesentido [an-te-ssen-W-du], part. de aiitesentir. 
Antesentir [an-te-ssen-íir], V. tr. sentir antecipada- 

mente ; presentir. (De ante e sentir). 
Antesigma [an-te-ssí-ghma], s. m. letra que o im- 

perador Cláudio accrescentou ao alphabeto latino. 
Antestatura [an-tes-ta-íú-ra], s. f. trincheira_ ou 

reparo improvisado, para se disputar terreno perdido, 
ou para defender uma passagem. 

Antetempo [an-te-íen-pu], adv. prematuramente; 
antes da occasião própria. (De ante e tempo). 

Ante-terminal [an-te-ter-mi-náí], adj. que psti an- 
tes da extremidade. (De ante e terminal). 

Antevêr [an-te-vér], u. tr. prevêr; vêr antes; con- 
jecturar. (De ante e vêr). 

AnteversãO [an-te-ver-ssão], s. f. acto de antever- 
tèr; inclinação do fundo do utero para deante. iDo lat. 
anteversio). [véspera. (De ante e véspera).'] 

Antevéspera [an-te-ves-pe-ra], s. f. dia anterior á J 
Antevidencia [an-te-vi-rfen-ssi-a], s. f. faculdade 

de antevêr; previdencia. (De antevêr). 
Antevidente [an-te-vi-de«-te], adj. que vê antes ; 

previdente. (Do lat. ante e videns). 
AntevieirO [an-te-vi-eí-ru], adj. (pop.) mettediço; 

intromettido. (De ante e via). [antes ; previsto. "| 
AntevistO [an-te-uís-tu], part. de antevêr; visto J 
Antevocálico [an-te-vu-írf-li-ku], adj. (gramm.) que 

está antes de uma vogai. (De ante e vocálico). 
Anthélia [an-íe-li-a], s. f. o mesmo que anthélio. 
Anthélice [an-íé-li-sse], s. m. saliência curva na 

concha da orelha, concentrica ao helix ou hélice. (Do 
gr. anti e helixj. 

Anthélio [an-í/ié-li-u], s. m. imagem do sol que, por 
efleito da reflexão, apparece em direcção.opposta á do 
sol. (Do gr. anti e helios). lice. "| 

Anthélix [an-íe-li-kes], s. m. o mesmo que anthé- J 
AnthelmintiCO [an-tél-mín-ti-ku], aíij. o mesmo que 

antihelmintico. [cencia dos juncos. "] 
Anthelo [an-íe-lu], adj. (bot.) diz-se da inflores- J 
Anthemideas [an-te-mí-di-asj, s. f. pl. tribu de 

plantas, cujo typo é a ánthemis. (Do gr. anthemis e 
eidot. [lante da camomila. (De Anthemis). "] 

Anthemina [an-te-mí-na], s. f. principio estimu- J 
Ánthemis [an-te-mis], s. f. riome scient. da camo- 

mila ou inacella. (Do gr. ânthcmis). 
Anthéra [an-íe-ra], s. f. (bot.) pequena cavidade 

membranosa na parte superior dos estames, e que con- 
tém o pollen. (Do gr. antheros). 
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Anthorâl [an-te-7'áí], adj. relativo ás anthenia ; an- | 
therino. (De anthéra e al). 

AnthériCO [an-íe-ri-ku], s. m. planta Hiiüceu, que 
se cultiva em estufa. (Do çr. antherikos), 

Anth6ríde£L [an-te-rí-di-a], s. £. orgão masculino de 
algumas plantas cryptógàmicas. (Do gr. antheros e ei- 
<los), ^ [ |í)o gr. aidhos), ~| 

Antherino [an-te-ri-uu], adj, que vive nas flôres. J 
Anthôrosoidd [an-te-ru-zót.-de], s. m. o mesmo que 

zoôsporo. (Do gr. antheros e eidos). 
Anthésé [an-íe-ze], s. f\ (bot.) o desahrochar das 

flôres. (Do gr. anthesis). 
Anthídoa [an-íí-di-aL s. f, genero tle insectoa hy- 

menópteros melliferos. (Do gr. anthedon). 
Anthil... o mesuio que anthyl. .. ^anthos). 1 
Anthino [an-íí-nu], adj. que contém riúres. (Do gr. J 
Anthóbranchio [an-tó-òran-ki-u], adj. diz -se dos 

molluscos, cujas branchias semelham ramilheles de llô- 
res. (Do gr. anthos e branchio). 

AntbÓCyânincI [an-tó-ssi-a-ní-na], s. f. substancia 
córante extrahida das flóres. 

AnthÓdio [an-/ü-di-uj, 5, m. (bot,) ílúr produzida 
pela aggrega<;ão de certo uuijriero de flôres pequenas. 
(Do gr. anthos). 

Anthologia [an-tu-Iu-jí-a], s. f. tratado das flôres; 
collecçào de flôres; (por ext.) collecçao de poesias es- 
colhidas ; collecção de trechos em prosa e verso; sele- 
cta; ciirestomathia. (Do gr. anthologia). 

Anthologico [an-tu-íó-ji-ku], fiKí). relativo á antho- 
logia. (De anthologia e ico). 

Antliologistã [an-tu-lu-jz.s-ta], 5. m. o que é ^^ersa- 
do em aiithülogiu ; colleccioiiador de poesias. (De an- 
thologia e istaj. 

Anthomyzideos [an=-tu-mi-;s/-di-us], s. m. pl. iii- 
sectOR dipteros, semelhantes á mosca ordinaria. (Do 
gr. anthos e mizein). 

AnthÓphilO [an-íó-íi-lu], a(j^. amigo das flôres; que 
€8tá habitualmente nas flôres. (Do gr. anthos e philos). 

Anthophoro [an-íó-fu-ru], s. m. receptaculo flornl 
que, pariindo do fundo do cálice, sustenta os orgãos 
da reproducçáo. (Do gr. anthos e phereinj. 

Anthorã [an-íd-ra], 5. m. o mesmo que anthóro. 
Anthorismo [an-tu-r/í-mu], s. m. substituição de 

uma palavra por outra, considerada mais exacta ou 
mais energica. (Do gr. anti e horismos). 

Anthóro [an-íó-ru], s, m, planta ranunculacea, se- 
melhante ao acónito, de succos venenosos (aconitiim 
anthora). (Contr. de anti e lat. thora). 

Aüthosperma [an-tus-j^ér-ma], s. m. pequena con- 
creção curada, dispersa no tecido de certas plantas. 
^Do gr. anthos e sperma). 

Antllóstomo [an-íós-tu-muj, adj. que tem appendi- 
ces com aspecto de flôres á volta da bocca. (Do gr. 
anthos e stoma); 

Anthóxaxitheina [an-tó-gzau-t(í-/-na], ou antho- 
Xanthilia [an-tô-gzau-^í-na], s. f. substancia córantíi 
das flôres amarelas. (De anthoxanto). 

Anthoxantho [an-tô-p^ran-tu], s. m. planta grami- 
nea, chamada vulgarmente ferro de cheiro. (Do lat. 
anthosfunthum). 

Anthozoários [an-tu-zu-a-ri-us], s. m. pl. familia 
de polypeiros; (Db gr. anthos e zoarion). 

AlltliraC6na [an-tra-ssé-nal, s. f. o mesmo que an- 
thracina. ^ [antííraz. (Do gr. anthraxj. "| 

Anthracia [an-írá-ssi-a], s. f. affecção analoga ao J 
Anthrácico [an-írá-ssi-kuj, adj. o mesmo que an- 

thrácino. (De anthraz). 
Anthracífero [an-tra-ssí-fe-ru], adj. que tem aii- 

thracite. (Do gr. anthrax e lat. ferre). 
Anthracina [an-tra-ss2-na], s. f. substancia obtida 

pela destillação do alçatrao de hulha. (Do gr. anthrax). 
Anthrácino [an-írá-ssi-nu], adj. relativo ao anthraz. 

(Do lat. anthracinas). 
Anthracite [au-tra-ís<-te], s. f. carvão fóssil que 

arde com difficuldade e dá uma chamma curta, sem 
cheiro nem fumo ; hulha secca. (Do gr. antrax). 

AnthracitOSO [an-tra-ssi-íô-zu], adj. que contém 
anthracite. (De anthracite e oso). 

AnthracnOSd [an-tra-^ü-ze], s. f. cogumelo para- 
sita que ataca os rebentos das videiras ; doença das 
vinhas causadas por esse parasita. (Do gr. anthrax). 

Anthracoide [an-tra-Wi-de], adj. que tem a côr de 
carváo; semelhante ao anthraz. (Do gr. anthrax e 
eidos). 

Anthracóniotro [an-tra-A:ô-me-tru], s. m. instru- 
mento para determinar a quantidade de ácido carbo- 
nico contido n'um fluido aeriforme. (Do gr. anthrax e 
tnetron). 

AnthraCOSO [an-tra-Aó-ze], s. f. doença nos pulmões 
ou nos bronchios, caracterizada-»pela presença de uma 
substancia escura analoga ao carvão. (Do gr. anthra- 
kosis). 

Anthraz [an-ír<is], s. m. affecção furunculosa, acom- 
panhada de febre e de outros phenomenos mórbidos ; 
pustula maligna ; carbunculo; insecto diptero da fam. 
dos tanystomas. (Do gr. anthrax). 

Anthrenos [an-íré-nus], s. m. pl. insectos cujas lar- 
vas atacam as pelles, as collecçòes entomologicas, etc. 
(Do gr. anthos e rainein). 

Anthropeiano [an-tru-pei-à-nu], adj. diz-se do ter- 
reno coetaneo do apparecimento do homem. (Do gr. 
anthropeios). 

Anthropina an-tru-pi-na], s. f. mistura de estea- 
rina e palmitina, extrahida da gordura humana. (Do 
gr. anthropos). 

* Anthrópocentrico [an-tró-pu-.sòe;i-tri-ku], adj. 
Diz-se do systema philosophico que considéra o ho- 
mem como o centro de todo o universo. (Do gr. an- 
thropos e centrico).. 

Antljiropofag • •. o mesmo que anthropophag... 
Antropofob... o mesmo que anthropophob... 
Anthropoforme [an-tró-pu-/or-me], adj. semelhante 

ao homem; anthropomorpho. (Do gr. anthropos e.lat. 
forma). 

Anthròpógenesia [an-tró-pu-je-ne-zi-a], iJ. f. ácien- 
cia que trata da geração humana ; tratado dos pheno- 
menos da reproduceão do homem. (Do gr. anthropoge- 
nesis). 

Anthrópògenésico [ an-trô-pó-je-nfi-zi-ku adj. 
relativo á anthropogenesia. (De anthropogenef^ia e ico). 

Anthròpogenia [an-tró-pu-je-ní-a], s. f. o mesmo ' 
que anthròpògenesia. (Do gr. anthropos e genosj. 

Anthropogénico [an-tró-pu-jC-ni-ku], adj. relativo 
á anthropogenia. (De anthropogenia e icoj. 

Anthropographia [an-tró-pu-ghra-/i-a], s. f. des- 
cripção do homem, como animal. (Do gr. anthropos e 
grapheinj. [relativo á anthropographia."] 

* Antnropographico [an-tró-pu-gftrrf-fl-ku], adj.J 
Anthropoido [an-tru-pdí-de], adj. semelhante ao ho- 

mem ; —, s. m. macaco que mais se aproxima da fôrma 
humana. (Do gr. anthropos e eidos). 

AnthrOpÓlatra [an-tru-pó-la-tra], s. m. adr)rador do 
homem. (De anthropolatria). 

Anthropólatria [an-trô-pô-la-írí-a], s. f. adoração 
do homem como se fosso um deus. (Do gr. anthropos e 
latreia). 

Anthrópolátrico [au-trú-pu-/á-tri-ku], adj. relativo 
á anthropolatria. (De anthropolatria e ico). 

Anthropolitho [an-tru-pu-//-tu], s. m. ossos humanos 
fosseis. (Do ffr. anthropos e lithos). 

Anthropologia [an-tru-pu-lu-jí-a], s. f. historia ua- 
tural do homem ; estudo do homem em geral; figura 
do discurso que attribue a Deus acções ou qualidade» 
humanas. (De anthropologo). 

Antbropologico [an-tru-pu-/ó-ji-ku], adj. relativo 
á anthropologia. (De anthropologia e ico). 

Anthropoiogista [an-tru-pu-lu-y/5-ta], s. m. professor 
ou tratadista de anthropologia, (De anthropologia Qxsta). 

Anthropologo [an-tru-po-lu-ghu], s. m. versado em 
anthropologia. (Do gr. anthropos e logos). 

Antnropòniância [an-trô-pu-Tnan-ssi-a], s. m. sup- 
'posta adivinhação por meio das entranhas de uma 
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criamja ou de um homem degolado. (Do gr. anthropos 
e manteia). 

Anthropometria [an-tro-pu-me-(rí-a], s. f. estudo 
comparativo das proporções das dittereotes partes do 
homem. (Do gr. anthropos e metron). 

• Anthropometrico [an-tm-pu-mé-tri-ku], adj^ re- 
lativo á anthropometria. (De anthropometria e icoj. 

Anthropomorphismo [au-trO-pu-mur-Zís-mu], s. m. 
doutrina aos que attribuem a Deus acções ou qualida- 
des humanas. (Do gr. anthropos e morphè). 

Anthropomorpllista [an-tró-pu-mar-/is-ta], s. m. 
e adj. sectário do anthropomorphismo. (De anthropo- 
morpho e ista). 

Anthropomorpho^ an-trC-pu-mór-fu ], adj. seme- 
lhante ao homem ; que tem apparencia humana. (Do 
gr. anthropos e morphè). 

Anthropophagia [an-tró-pu-fa-j/-a], s. f. habito de 
comer carne humana. (De anthropophago e ia). 

Anthropophágico [an-tru-pu-/a-ji-ku], adj. relativ* 
á anthropophagia. (De antropophagia e icoJ. 

Anthropophago [an-tru-pó-fa-ghul, s. m. e adj. o 
que come carne ímmana. (Do gr. anthropos e phagein). 

Anthropophobo [an-fru-pó-fu-bu], s. m. e adj. o 
que teme ou que aborrece os homens ; misanthropo. 
(Do gr. anthropos e phobos). 

Anthropopitheco [an-tru-pó-pi-íe-ku], s. m. ascen- 
dente hypothetico da raça humana, no periodo torcia- 
rio. (Do gr. anthropos epithekos). 

Anthroposophia [aD-tn5-pu-zu-/'í-a], s. f. sciencia 
que trata da natureza moral do homem. (Do gr. an- 
thropos e sophia). [lativo á anthroposophia. "1 

• Anthroposoj)hico [an-tru pu-^d-fi-ku], adj. re-J 
Antliropotaxia [an-tru-pu-tá-A-ssí-a], s. f. classiíi- 

cações das raças humanas. (Do gr. anthropos e taxis). 
Anthropotaxico [an-tru-pu-tó kssí-ku], adj. relati- 

vo á anthropotaxia. (De anthropotaxia e icoJ. 
Anthropotéclinia [an-tro-pu-té-An<-tt], s. f. arte de 

aperfeiçoar as faculdades do homem e adapti-las ás 
necessidades da vida. (Do gr. anthropos e tefchnè). 

• Anthropotéchnico [au-tm-pu-M-kni-ku], adj. re- 
lativo á anthropotechnia. (De anthropotechnia e ico). 

Anthropotheismo [an-tru-pó-té-is-mu], m. deifi- 
cação da humanidade. (Do gr. anthropos e theos). 

Anthropothéista [an-tru-pu-té-ís-ta], s. m. deifi- 
cador da humanidade. (De anthropotheismo). 

Anthropòtherapia [an-tru-pó-te-rã-pi-a], s. f. ihe- 
rapeutica das doenças humanas. (De anthropos o the- 
rapeia). 

Anthropôtheràpico [ an-tru-pcVte-rrf-pi-ku ], adj. 
relativo á anthropòtherapia. (De anthropotherapia e ico). 

Anthylideas [au-ti-íí-di-aa], s. f. pl. genero de 
plantas leguminosas. (De anthyllido). 

Anthyllido [an-fí-li-du], s. m. nome de certo ar- 
busto Ornamental. (Do gr. anthyllis). 

Anti... [an-ti], pref. indicativo de opposição. (Do 
gr. anti). [aborto. (De anti e abortivo). 1 

Jintiabortivo [an-ti-a-bur-íí-vu], adj. contrario ao J 
Antiacadémico [an-ti-a-ka-dd-ini-ku], adj. contra- 

rio ás doutrinas e praticas de uma academia. (De 
anti e acadêmico). 

Antiácido [an-ti-á-ssi-du], adj. que impede o des- 
envolvimento de ácidos (no estomago). (De anti e 
ácido). 

Ãntialcalino [an-ti-ál-ka-íí-nu], adj. que modifica 
a qualidade alcalina dos humôres. (De anti e alcalino). 

Antiaphorético [an-ti-a-fu-re'-ti-ku], adj. (med.) 
que combate os suores excessivos. (De anti e diapho- 
retico). ' 

Antíaphrosidiaco [an-ti-a-fru-zi-iií-a-ku], adj. 
contrario á aphrodisia. (De anti e aphrosidiaco). 

Antiapopléctico [an-ti-a-pu-pZe-ti-ku], adj. contra- 
rio á apoplexia. (De anti e apopléctico). 

Antiarthritico [an-ti-ar-írí-ti-ku], adj. (med.) 
contrario á gôta. (De anti e arthritico). 

Antiartistico [an-ti-ar-í/s-ti-ku], adj. contrario ás 
artes ou aos princípios da arte. (De anti e artístico). 

Antiasmático [an-ti-as-m«-ti-ku], adj. contrario á 
asma. (De anti e asmáticoj. Tque antiasmatico. T 

AntiasthmatiCO [an-ti-as-má-ti-ku], adj. o mesmo J 
AntlbaCCUaCO [an-ti-ba-tí-a-ku], adj.' Diz-se do 

verso que contém quatro vezes o antibacchio. (De anti- 
bacchio e ico). 

Antibácchio [an-ti-6a-ki-u], adj. Diz-se de um pé 
de verso latino, que é o bacchio invertido. (Do lat. 
antibacchius). 

Antibilioso [an-ti-bi-li-O-zu], adj. que é destinado 
a fazer evacuar a bilis. (De anti e bilioso). 

Antiblennorrágico [ an-ti-ble-nu-rra-ji-ku], adj. 
applioavel contra a blennorragia. (De anti e blennarra- 
gia). [antipapa, (De anti e bnlla). 1 

Antibulla [an-ti-6ú-la], s. f. bulla emanada de J 
Anticanceroso [ an-ti-kan-sse-rô-zu ], adj. diz-se 

dos medicamentos empregados contra o cancro. (De 
anti e canceroso). 

Anticategoria [an-ti-ka-te-ghu-rí-a], s. f. accusa- 
ção oppoata a outra. (De anti e categoria). 

Anticatholico [an-ti-ka-íó-li-ku], adj. o mesmo que 
acathólico. (De anti e catholico). 

Anticephalgico [an-ti-sse-^rfí-ji-ku], adj. applica- 
vel contra dôres de cabeça. (De anti e cephalgico). 

Anticholérico [an-ti-ku-í^-ri-ku], adj. applicavel 
contra a cólera. (De anti e cholerico). 

Antichrese [an-ti-i-re-ze], s. f. (jur.) contrato de 
consignação de rendimentos (Artigo 873.» a S77.» do 
Código civil port.). (Do gr. antikhresis). 

Antichristandade [an-ti-kris-tan-dá-de], s. f. con- 
junto dos paizes antichristãos. (De anti e christan- 
dade). 

AntichristãO [an-ti-kris-tóo], adj. que não professa 
o christianismo ; contrario aos christãos. (De anti e 
christão). 

AntichristianismO [an-ti-kris-ti-a-)us-mu], s. m. 
doutrina opposta ao chnstianismo. (De anti e christia- 
nismo). 

AntichristO [an-ti-iWs-tu], s. m. o ultimo e cruel 
perseguidor da doutrina de Christo, no fim do mundo; 
(fig.) inimigo do Christo. (De anti e Christo ii. p.). 

Antichronismo [an-ti-kru-níS-mu], s. m. o mesmo 
que anachronismo. (De anti e chronismo). 

Antichtones [an-íí-ktu-nes], «. m. pl. o mesmo que 
antipodas. (Do gr. anti e kton). 

Anticivico [an-ti-ssí-vi-ku], adj. oppôsto aos deve- 
res de cidadão ou ao civismo. (De anti e civico). 

Anticivilisador [an-ti-ssi-vi-li-za-(i<)r], adj. con- 
trario á civilização. (De anti e civilizador). 

Anticivismo [an-ti-ssi-rís-mu], s. m. qualidade ou 
actos oppostos ao civismo. (De anti e civismo). 

Anticlerical [ an-ti-kle-ri-tóz ], adj. contrario ás 
idéias e política do clero. (De anti e clerical). 

Anticlinal [an-ti-kli-?ia7], adj. o mesmo que anti- 
clineo. 

AnticlineO [an-ti-A/i-ni-ul, adj. diz-se das linhas 
de intersecção dos planos de estratificação. (Do gr. 
anti e klinein). 

Anticomania [au-ti-ku-ma-ní-a], s. f. gôsto exces- 
sivo pelas coisas antigas. (Do lat. antiqiius e mania). 

Anticommercial [an-ti-ku-mer-ssi-áíj, adj. contra- 
rio aos interesses do commercio. (De anti e commer- 
cial). 

Anticoncilio [an-ti-kon-s.<í-li-u], s. m. associação 
de livres-pensadores que em 1870 protestari*n contra 
as decisões do concilio do Vaticano. (De anti e con- 
cilio). 

Anticonjugal [an-ti-kon-ju-gftíiíj, adj. oppôsto ao 
bom viver dos cônjuges. (De anti e conjugai). 

Anticonstitucional [ an-ti-kons-ti-tu-ssi-n-nní ], 
adj. contrario á constituição política de um paiz. (De 
anti e constitucional). 

Anticontagionista [an-ti-kon-ta-ji-u-WíS-ta], adj. e 
s. m. contrario á doutrina das doenças contagiosas. 
(De anti e contagionista). 
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Anticonvulsivo [an-ti-koü-vui-5st-vuj ,adj. (med.) 
<iue se emprega contra as convulsões. (Do lat. aníi e 
convulsivo)' 

Anticope [an-íí-ku-pe|, s. f. (med.) repercussão. 
Anticoposcópio [an-ti-ku-pus-W-pi-u], s. m. ius- 

trumento para praticar a percussão immediata em di- 
versos pontos do thorax. 

Anticosmético [an-ti-kus-me-ti-ku^, adj. e s. m. o 
■que destrui a belleza. (De anti e cosmético). 

AntiCOSta [an-ti-Aojç-ta], s. f. contra-costa. (De anti 
e costa). 

• Anticrepúsculo [an-ti-kre-/;ú$-ku-lu], s. m. clari- 
dade no ponto oppôsto ao crepusculo real. (De anti e 
crepusculo). 

Anticritica [an-ti-írri-ti-ka], s. f. critica com que 
se refuta outra. (De anti e critica). 

Anticritico [an-ti-Â;r/-ti-ku], adj. que se oppõe ás 
reffras da critica. (De anti e critico). 

AntidáctylO [an-ti-da-kti-lu], adj. Diz-se do pé de 
verso contrario ao dáctylo pela disposição das sylla- 
bas. (De anti e dáctylo). 

Antidemoniaco [an-ti-de-mu-m-a-ku], adj, que 
contesta a existencia dos demonios. (De anti e demo- 
niacoj. [atheu. (De anti e DeuSy n. p.}."] 

Antideus [an-ti-(tó-u8], s. m. o c[ue se oppõe a Deus; J 
Antidiabético [an-ti-di-a-5e-ti-ku], adj. applicavel 

contra a diabetes. (De anti e diabético). 
Antidiarreico [an-ti-di-a-rm-ku], ou antidiar- 

rheico [a-^-tí-di-a-rreí-ku], adj. contrario á diarréia. 
(De anti e diarreico). 

Antidiathesico [an-ti-di-a-íe-zi-ku], adj. que se 
appliea contra a diathese. jDe anti e diathésico). 

AntidigestivO [an-ti-di-jes-íí-vu], adj. que preju- 
dica a digestão. (De anti e digestivo). 

Antidogmatico [ari-ti-dó-pma-ti-ku], adj. oppôsto 
aos dogmas. (De anti e dogmático). 

Antldogmatisxüo [an-ti-dó-gma-íís-mu], s. m. sys- 
tema opposto ao dogmatismo. (De anti e dogmatismo). 

Antidotal [an-ti-du-íáZ], adj. que se emprega como 
antídoto. (De antídoto e al). 

Antidotario [an-ti-du-?á-ri-u], s. m. (ant.) livro que 
trata dos antidotos. (De antidoto). 

Antidotismo [an-ti-du-íis-mu], s. m. uso ou abuso 
de antidotos. (De antidoto e ismoj. 

Antídoto [an-í<-du-tu], s. m. substancia que impe- 
de a acçâo nociva ou as propriedades tóxicas de ou- 
tra ; contraveneno ; (fig.) remedio contra mal moral ou 
physico. (Do gr. antidotos). 

Àntidraniatico [an-ti-dra-má-ti-ku], adj. contrario 
ás regras da arte dramatica. (De anti e dramatico). 

Antidromo [an-í/-dru-mu], s. m. (bot.) espiral que 
se enrola em sentido contrário ao da que a precede. 
(Do gr. anti. e dromo). 

Antidynastico [an-ti-di-nás-ti-ku], adj. contrario ás 
dynastias ou á realeza. (De anti e dynastico). 

Antieconomico [an-ti-i-ku-no-mi-ku], adj. contra- 
rio á bôa economia; contrario aos principios da econo- 
mia política. (De anti e economico). 

AntiepiléptiCO [an-tí-í-pi-M-tí-ku], adj. (med.) que 
combaié a epilepsia. (De anti e epiléptico). 

Antiescorbutico [an-ti-es-kur-Z;t2-ti-ku], adj. appli- 
cavel contra o escorbuto.. (De anti ^ escorbutico). 

Antiescrofuloso [an-tí-is-kru-fu-ZO-zu], adj. que 
se appliea contra as escrófulas. (De anti e escrofu- 
loso). _ ^ j^que materialista. (De anti e espiritual). "| 

Antiespintual [an-ti-ís-pí-rí-tu-áí], adj. o mesmo j 
Antiespiritualismo [an-tí-ís-pi-rí-tu-a-Wí-mu], s. 

m. doutrina opposta ao espíritualismo. (De anti e es- 
piritualismo). 

Antiestbetico [an-tí-ís-íe-tí-ku], adj. contrario á 
esthética; que nao manifesta bom gôsto nem amor 
pelo Bello. "(De anti e esthetico). 

Anticvangelico [an-ti-í-van-ye-li-ku], adj. contra- 
rio ao Kvangelho. (De anti e evangelico). 

Antiface [an-ti-/a-sae], s. m. veu de cobrir o rôsto ; 
máscara. (Do lat. ante^ face). 

Antifebril [an-ti-fe-òn7], adj. que acalma a febre. 
(De anti e febril). 

Antifebrina [an-ti-fe-6W-na], s. f. preparação phar- 
maceutica, o mesmo que acétanido. (De anti e febre). 

Antífona [an-íí-fu-ua], s. f. (e der.) o mesmo que 
antiphona (e der.). [phrase.'\ 

Antífrase [an-íí-fra-ze], s. f. o mesmo que aníi- J 
Antígaláctico [an-tí-gha-Zá-ti-ku], adj. que faz di- 

minuir a secreção do leite. (De anti e gcLÍáctico). 
Antígálha [an-tí-p-Ziá-lha], s. f. o mesmo que anti- 

gualha. 
AntigalhO [an-tí-pAá-lhu], s. m. (naut.) peça para 

segurar as vergas, quando a enxarcia está rôta. 
Antigallícanismo [aft-ti-gli^-li-ka-níí-mu], s. m. 

doutrina ou idéias oppostas ao gallicanismo. (De anti- 
gallicano e ismo). 

Antígallícano [an-ti-gha-li-tó-nu], adj. adverso á 
igreja gallicana, (De anti e gallicano). 

Antigamente [an-íí-gha-wen-tej, adv. n'outro tem- 
po; outr'ora; no tempo passado. (De antigo e mente). 

AntigangrenOSO [an-ti-ghan-ghre-nc>-zu], adj. que 
obsta á gangrena ; que cura a gangrena. (De anti e 
gangrenoso). 

AntigermaniCO [an-ti-jer-mà-ni-ku], adj. contrario 
á Allemanha, ou aos seus usos, interesses, glorias, 
etc. (De anti e (germânico). 

Antigo [an-íi-ghu], adj. que foi ou existiu em tem- 
pos remotos; que é ou existe desde muito tempo; que 
já passou ; opposto ao actual; que não é novo; —, s. 
m. pl. os homens da antigüidade. (Do lat. antiquus). 

Antígorio [an-ti-g/id-ri-u], s. m. (techn. e p. us.) 
esmalte grosseiro dos loiceiros. (De antigo e orio). 

Antígotôso [an-ti-ghu-íO-zu], adj. o mesmo que an- 
tiarthritico. (De anti e gotòso). 

Antigrapho [an-íi-çh.ra-fu], s. m. copia manuscri- 
pta; parentbesis ou signal para separar do texto os 
commentarios ou notas. (Do gr. anti e graphein). 

Antígualba [an-ti-gbu-á-lha], s. f. o mesmo que 
antiqualha. 

Antigüidade [an-ti-ghi-(íá-de], s. f. qualidade de 
ser antigo; o temço antigo; tempos remotos; monu- 
mentos de arte antigos; a sciencia dos factos e coisas 
dos tempos remotos; precedencia por ordem do tempo 
ou da duração de um cargo, etc. (Do lat. antiquitas). 

AntibelmintiCO [an-ti-él-mín-ti-ku], adj. contrario 
aos vermes; vermifugo. (De anti e helmintico). 

Antibemorrágíco [an-ti-i-mu-rrá-ji-ku], adj. 
(med.) proprio para combater a hemorragia. (De anti e 
hemorragia). 

Antíherpético [an-ti-ir-pe-ti-ku], adj. (med.) pro- 
prio para combater o herpes. (De anti e herpetico). 

AntihygieníCO [an-ti-i-ji-e-ni-ku], adj. opposto ás 
leis da hygiene. (De anti e hygienico). 

Antihysterico ou antíhisterico [an-ti-is-íe-ri- 
ku], adj. proprio para combater o liysterismo. (De aníi 
e hysterico). [tra a ictericia. (De anti e ictérico). ~| 

AntiíCtériCO [an-ti-i-Aíe-ri-ku], adj. appl icavel con- J 
AntileitOSO [an-ti-lei-íô-zu], adj. o mesmo que an- 

tigaldctico. (De anti e leitoso). 
AntiletbargicO [ an-ti-le-íár-j i-ku ], adj. proprio 

contra a lethargia. (De anti e Icthargico). 
Antiliberai [an-ti-li-be-ráíj, adj. inimigo das idéias 

liberaes ; oppôsto ao liberajismo. (De anti e liberal). 
AntiliberalismO [an-ti-li-be-ra-/Í5-mu], s. m. sys- 

tema de absoiutismo politico; opposição ás idéias li- 
beraes. (De anti e liberalismo). 

Antilogarithmo [an-ti-lu-gha-ri-tmu], s. m. (math.) 
complemento de um logarithmo ; numero de que é lo- 
garithmo outro numero dado. (De anti e logarithmo). 

Antilogia [an-ti-lu-;7-a], s. f. opposição ou contra- 
dicção entre algumas idéias do mesmo discurso, ou en- 
tre diversas passagens de um livro. (Do gr. anti e lo- 
gos). \ ^ 

Antllogico [an-ti-W-ji-ku], adj. em que se dá anti- 
logia; illogico; contradictorio. (De antilogia e ico). 

Antílope [an-íi-lu-pe], .<?. m. e f. genero de mam- 
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miferoa i-umiucintea, cávicórneoà, muito velozí^s na cor- 
rida, e i^ue oomprehende a gazella e outras especies. 
(Do í'r. antílope). 

Antiloquio [an-ti-íó-ki-u], 8. m. o mesmo que ante- 
ioquio (sendo esta melhor orthog.). [antimephitico. "1 

Antimefitico [an-ti-me-/'í-ti-ku], adj. o mesmo que J 
AntimephitiCO [an-ti-me-/'í-ti-ku], adj. proprio 

para absorver os miasmas; proprio para destruir os 
maus cheiros. (De anti e meptiitico). 

Aütiniérico [an-ti-mtí-ri-ku], adj. relativo ao anti- 
mero. iDe antimero e ico). 

Antimero [an-íí-me-ru], s. m. (anat.) cada uma das 
panos do corpo humano, considerando-se dividido por 
um plano vertical; a<|ero-p6sterior. (Do gr. anti e me- 
ros). 

Antimetábole [an-ti-me-íá-bu-le], s. f. formação de 
uma phrase com palavras de outra. (Do gr. aníi, meta 
« holein). 

Antimetalépse [an-ti-me-ta-Ze-psse], s. f. o mes- 
mo que antimetábole. (De anti e metalepse). 

Antimetathese [an-tí-me-ía-te-ze], s. f, o mesmo 
qiie antimetábole. (De anti e metathese). 

Antimiasmatico [an-ti-mi-as-má-ti-ku], adj. que 
combate os miasmas. (De anti e miasmaticoj. 

Antimilitar [an-ti-mi-li-íar], adj. o mesmo que an- 
timilitarista. (De ãnti e militar). 

• Antimilitarismo [au-ti-mi-li-ta-r/«-mu], s. m. 
propaganda contra a existencia dos exercitos perma- 
nentes. (De anti e militarismo). 

• Antimilitarista [an-ti-mi-li-ta-Ws-ta], s. m. a adj. 
sectário do antimilitarismo; antimilitar, (De anti e 
militarista). 

Autiministôrial [an-ti-mi-nis-te-ri-áí], adj. con- 
trario ao ministério ou ao governo em funcçòes. (De 
anti e ministerial). 

Antimonachal [an-ti-mu-na-A:rt/], adj. contrario ás 
instituições conventuaes. (De anti e monachalj. 

Antimonarchico [an-ti-mu-rtá7*-ki-ku], adj* contra- 
rio ao governo monarchico. (De anti e monarchico). 

Autimonarchista [an-ti-mu-nar-A-is-ta], adj. inimi- 
go da monarchia. (De anti e monarchia). 

Antimonarq... o mesmo que antimonarch... 
Autimoniado [an-ti-mu-ni-á-du], adj. que contém 

antimonio. (De antimonio e ado). 
Antimonial [an-ti-mu-ni-dí], adj. relativo ao anti- 

monio; antimoniado. (De antimonio e al). 
Antimoniato [an-ti-mu-ni-d-tu], 5. m. (chim. sal 

formado pelo ácido antimónico e por uma base. (De 
antimonio). 

AntimoniCO [an-ti-mó-ni-ku], adj. (chim.) Diz-se do 
peroxydo de antimonio (ácido composto de dois equi- 
valentes de antimonio o cinco de oxygeno). (De anti' 
monio e ico). 

Antimoniêto [an-ti-mu-ni-é-tu], s. m. liga de anti- 
monio e outro metal. (De antimonio e èto). 

Antimonifero [an-ti-mu-ni-fe-ru], adj. o mesmo 
que antimoniado. 

Antimonio [an-ti-mó-ni-u], s. m. metal branco azu- 
lado, quebradiço, nem ductil nem malleavel. (Do 
b-lat. antimoniimj. 

Antimoniôso [an-ti-mu-ni-ú—zu], adj. (chim.) Diz- 
se de um ácido, composto de um equivalente de anti- 
monio e dois de oxyçeno. (De antimonio e oso). 

Antimonite [an-ti-mu-ní-te], s. m. o mesmo que 
antimoyiito. 

Antimonito [an-ti-mu-^u-tu], s. m. (chim.) sal for- 
mado pela combinação do ácido antimonioso com uma 
base. (De antimonio e ito). 

Antimoniurêto [an-ti-mu-ni-u-rê-tu], s. m. o mes- 
mo que antimoniêto (e melhor orth.). 

Antimonoxydo [an-ti-mó-íití-kssi-du], s. m. (chim.) 
designação generica dos minérios de antimonio em 
fúrma de oxydos. (De antimonio e oxydo). 

Antimorái [an-ti-mu-ráí], adj. contrario á moral; 
amora:. iDe anti e moral). 

Antimormôso [an-ti-mur-mò-zu], adj. applicavel 
contra o niórmo. (De anti e mormõsoj. 

Antinacional [an-ti-na-ssi-u-ná/j, adj. coutrario ao 
caracter, tradições e interesses de uma nação. (De anti 
e nacional). [da natureza. (De anti e natural). 1 

Antinatural [an-ti-na-tu-rdí], adj. contrario ás leis J 
AntÍn6rvÔS0 [an-ti-ner-uô-zu], adj. efticaz contra as 

nevralgias ou perturbações nervosas. (De anti e nervo- 
so). 

AntinevraigiCO [an-ti-ne-uraZ-ji-ku], adj. proprio 
para combater nevralgias. (De anti e nevrálgico). 

Antinha [an-íi-nhaj, s. f. (Minho) o mesmo que an- 
tela; (Belinonte até Idanha a Velha) especie de poço; 
madorra. (Diijí. de anta*). 

Antinódoa [an-ti-7icj-du-a], 5. f. qualquer substan- 
cia própria para tirar nódoas. (De anti e nódoa). 

Antinomia [an-ti-nu-mí-a], s. f. contradicção entre 
duas leis; contradicção entre dois principies; opposi- 
ção reciproca de duas coisas ou de duas pessoas. (Do 
gr. anti e nomos). 

Antinomicamente [an-ti-nd-mi-ka-wwn-te], adj. 
com antinomia. (De antinomico e mente). 

Antinomico [an-ti-nd-mi-ku], adj. em que ha anti- 
nomia ; contradictorio; oppôsto. {1)q antinomia Q ico). 

Antinoo [an-íí-nu-u], s. m. uma das constellações 
boreaes. (Do gr. Antinous, n. p.). 

Antiobésico [an-ti-ô-òe-zi-ku], adj. (med.) que com- 
bate a obesidade. (De anti, obeso e ico). 

Antiodontalgico [an-ti-u-don-íá/-ji-kuJ, adj. pro- 
prio p;ira combater doenças de dentes. (Do anti e odon- 
talgico). 

Antipalustre [an-ti-pa-/ús-tre], adj. oppôsto á in- 
fluencia dos miasmas das lagôas. (De anti e palnstre). 

Antipapa [an-ti-^jd-pa], s. m. falso papa que usur- 
pa a jurisdicção do pontifice verdadeiro. (De anti e 
'papa). 

Antipapado [an-ti-pa-j)d-du], s. m. funcção do anti- 
papa; duração do seu governo. (De anti e papado). 

Antipapismo [an-ti-pa-pÍ5-mu], s. m. doutrina dos 
que não reconhecem o verdadeiro papa. (De anti e pa- 
pismo). [tipapismo. (De anti e papista), 1 

Antipapista [an-ti-pa-/)is-ta], s. m. sectário doan-J 
AntiparallelismO [an-ti-pa-ra-le-íw-muj, s. m. re- 

lação entre as linhas antiparallelas. (De anti eparalle- 
lismo). 

Antiparallelas [an-ti-pa-ra-íe-las], s. f. pl. (geom.) 
linhas que formam antiparallelismo. Y. antiparallelo. 

Anti^iarallelo [an-ti-pa-ra-í^-lu], adj. (geom.) diz- 
se das linhas rectas q^ue, por intersecção de uma tercei- 
ra, formam ângulos iguaes, mas em sentido contrario. 
(De anti e parallelo). 

Antiparástase [an-ti-pa-rds-ta-ze], s. f. allegaçào 
de que o accusado seria digno de louvôr, se praticasse 
o acto que lhe imputam. (Do gr. anti e parastasis). 

Antiparlamentar [an-ti-par-la-men-ídr], adj. con- 
trario ás praxes parlamentares. (De anti e parlamentar). 

Antiparras [an-ti-;)d-rras], s. f, pl. (Alg.) especie 
de polainas. 

Antipathia [an-ti-pa-íi-a], s. f. aversão instinctiva 
e espontanea por alguém ou por alguma coisa; repul- 
são; desharmonia. [Do gr. antipatheia). 

* Antipathioamente [an-ti-pd-ti-ka-men-te], adv. 
com antipathia. (De anthipathico e mente). 

Antipathico [an-ti-;)d-ti-ku], adj. que inspira anti- 
pathia ; em que ha repugnancia ou aversão; (fig.) dis- 
corde; dissonante. (De antipathia e ico). 

Antipathizar [an-ti-pa-ti-^dr], V. intr. sentir anti- 
pathia por pessoa ou coisa. (De antipathia e izar). 

Antipatriota [an-ti-pa-tri-d-taj, s. m. o que não t^m 
o sentimento de patriota. (De anti e patriota}. 

Antipatriotico [an-ti-pa-tri-d-ti-ku], adj. contra- 
rio ao patriotismo. (De anti e patriota). 

Antipatriotismo [an-ti-pa-tri-u-íís-mu], s. m. falta 
de patriotismo. (De anti e patriotismo). 

Antiperiodico [an-ti-pe-ri-d-di-ku], adj. applica- 
vel contra doenças periódicas. (De anti e periódica). 
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AntiperistàltíCO [an-ti-pe-rÍ8-íáí-ti-ku], adj. (med.) 
contrario ao movimento peristáltico. (De ante e peris- 
taltico). 

Antiperistase [an-ti-pe-rís-ta-ze], s. f. circums- 
tancia que faz sobresair uma de duas qualidades op- 
póstas. (Do gr. anti e peristasis). 

Antipestilencial [an-ti-pes-tí-len-sai-aíj, adj. ap- 
plicavel contra a peste. (De anti e pestilencial). 

Antipèstoso [an-ti-pès-te-zu], adj. o mesmo que 
antipestilencial; —, s. m. medicamento contra a peste 
bubônica. (De anti, peste e osoj, 

Antiphernal [an-ti-fer-nái], adj. Bens a.ntiphernaes, 
08 que o marido dá á mulher em contracto aiitenu- 
pcial. • 

Antiphilosophico [an-ti-fi-lu-zó-fi-ku], mlj. con- 
trario aos princípios da phitosophia. (De anti e philo- 
sophico). 

Antiphlogistico ou antiflogistico [an-ti-flu-;7s-ti- 
Icu], adj. contrario ás inílammações. (De anti e phlogis- 
tico). 

Antiphona [an-fí-fu-na], s. f. (eccles.j versiculo que 
se entôa antes de um psalmo ou canto bíblico ;_primei- 
raa palavras de um versiculo, que, entoadas, dão o tom 
ao côro. (Do gr. antiphonèj. 

Antiphonario [an-ti-fu-dá-ri-u], s. m. (eccles.) li- 
vro da Igreja que contém antiphonas, com as notas do 
respectivo cantochão e outros cantos religiosos. (Do b- 
lat. antiphonarium). 

Antiplionsiro fan-ti-fu-neí-ru], s. m. o chantre que 
levanta a antiphona. (De antiphona e eiro). 

Antiptarase [an-<i-fra-ze], s. f. emprego de uma 
palavra em sentido oppôsto ao verdadeiro. (Do gr. an- 
tiphrasis). 

Antiphlèrico [an-ti-/"íe-ri-ku], ou antiphtiriaco 
[an-ti-fti-rí-a-ku], ou antiphtiríCO [an-ti-/'fi-ri-ku], 
adj. (med.) Diz-se do medicamento applicado para a 
destruição dos piôlhos. [combate as flatulencias. T 

Alltiphysético [an-ti-fi-jZC-ti-ku], adj. (med.) que J 
AntiphysiCO [an-ti-/'í-zi-ku], adj. contrario ás leis 

da natureza. (De anti e physico). 
AntiplástiCO [an-ti-pZds-ti-ku], aii;. (ceram.) que 

faz diminuir a qualidade plastica da massa. (De anti 
e plástico). 

AntípleuriticO [an-ti-pleu-n-ti-ku], adj. applica- 
vel contra a pleurisia. (De anti e pleurisia). 

Antipneumonico [an-ti-pneu-mó-ni-ku], adj. appli- 
cavel contra a pneumonia. (De anti e pncumonico). 

Antipoda [an-<í-pu-da], s. in. habitante da terra, 
que occupa a extremidade do diâmetro do globo, em 
relação ao habitante que está na outra extremidade; 
—, adj. oppôsto; contrario. (Do gr. antipous). 

Antipodal [an-ti-pu-dáZ], ou 
Antipodiano [an-ti-pu-di-á-nu], ou 
Antipodico [an-ti-pd-di-ku], adj. relativo aos anti- 

podas. (De antipoda). 
Antiptose [an-ti-pió-ze], s. f. (gramm.) emprego 

de um caso por outro (Do ^r. aníi e ptosis). 
Antipútrido [an-ti-pú-tn-du], adj. e s. m. que evi- 

ta a putrefacção. (De anti e pútrido)-. 
AntipyrétiCO [an-ti-pi-re-ti-ku], adj. diz-se do me- 

dicamento febrifugo. (De antipyrina). 
Antipyrina [an-ti-pi-W-na], s. f. substancia medi- 

cinal applicada para diminuir as dôres e abaixar a 
temperatura em certas febres. (Do gr. anti e pyr). 

Antipyrotico fan-ti-pi-rú-ti-ku], adj. appiicavel 
contra as queimaduras. (De antipyrina). 

Antiquado [an-ti-ku-á-du], part. àe antiquar ; ín- 
tigo ; fóra de uso ; obsoleto. 

Antíqualha [an-ti-ku-rf-lha], s. f. objecto antigo ; 
costumes antigos ; antigualha; ferros velhos. (De anti- 
quar) . 

Antiquar [an-ti-ku-ór], v. ír. tornar antigo ou des- 
usado; pôr fôra de uso; dar tom antigo a; —, v. pr. 
cair em desuso. (Do lat. aatiquarej. 

Antiquario [an-ti-ku-á-ri-u], s. m. o q^ue é versado 

em antigüidades; colleccionador de objectos antigos. 
(Do lat. antiquarius). 

Antiquissimo [an-ti-ku-í-ssi-mu], adj. superl. mui- 
to antigo. (Do lat. antiquus). 

AntirabiCO [an-ti-rrã-bi-ku], adj. que é bom con- 
tra a raiva ou hydrophobia. (De anti e rabicu). 

Antiracional [an-ti-rra-ssi-u-noEí], adj. contrario á 
razão. (De anti e racional). 

Antiracionalismo [an-ti-rra-ssi-u-na-Zis-mu], s. m. 
doutrinas oppostas ao racionalismo. (De anti e racio- 
nalismo). 

Antiracionalista [an-ti-rra-ssi-u-na-íis-ta], adj. 
contrario ao racionalismo. (De antiracional e ista). 

AntireligíOSO [an-ti-rre-li-^-O-zu], adj. contrario á 
religião. (De anti e religioso). 

Antireumatismal [an-ti-rreu-ma-tis-mói], adj. ap- 
piicavel contra o reumàtismo. (De anti e reumatismal). 

Antirevolucionario [an-ti-rre-vu-lu-ssi-u-ná-ri-u], 
adj. contrario ás revoluções. (De anti e revolucionário). 

AntirrhinO [an-ti-rrí-nu], s. m. planta herbacea 
chamada vulgarmente erva bezerra. (Do gr. antlrrhi- 
non). [tira. (De anti e satira). "| 

Antisatira [an-ti-ssá-ti-ra], s. f. resposta a uma sa- J 
Antisceptico [an-ti-ss^-ti-ku], adj. oppôsto ao sce- 

pticisrrio. (De anti e sceptico). 
Antiscios [an-fís-ssi-ns], s. iíí. pí. povos que, em 

todo o anno, têm sombras ao meio dia, em sentido 
contrario. (Do gr. aníi e sida). 

Antisemita [an-ti-sse-mZ-ta], ». m. inimigo da raça 
semitica, e em especial dos judeus. (De anti e semitaj. 

AntisemitiCO [an-ti-sse-mí-ti-ku], adj. relativo, aos 
antisemitas; contrario aos judeus. (De anti e semitico). 

Antisemitismo [an-ti-sse-mi-íís-mu], s. m. odio aos 
semitas, e em especial aos judeus. (De antisemita e 
ismo). 

Antisepsia [an-ti-sse-písi-a], s. f. applicação de des- 
infectantes; emprego dos antiseçticos. (De anti e sepsia). 

Antisepsiado [an-ti-ssé-pssi-á-du], part. de antise- 
psiar: desinfectado. 

Antisepsiador [an-ti-ssé-pssi-a-dír], adj. que ser- 
ve para aniisepsiar; désinfectante. (De antisepsiar 
e or). 

Antisepsiar tan-ti-ssé-pssi-cír], V. tr. desiufectar ; 
praticar a antisepsia em. (De antisepsia e arj. 

AntiseptiCO [an-ti-sae-ti-ku], adj. e s. m. que im- 
pede a putrefacção. (Do gr. anti e septikos). 

Antisociabilidade [an-ti-ssu-ssi-a-bi-íi-dó-de], s. 
f. falta de sociabilidade; índole insociavel. (De anti- 
sociavel e idade). social. (De anti e socíoí). 1 

Antisocial [an-ti-ssu-8si-a'í], adj. contrario á ordem J 
Antisocialismo [an-tí-ssu-ssi-a-Zís-mu], s. m. sys- 

tema oppôsto ao socialismo. (De anti e socialismo). 
Antisocialista [an-ti-ssu-ssi-a-Zis-ta], adj. e s. m. 

adversario do socialismo. (De anti e socialista). 
Antisociavel [ an-tí-ssu-ssi-á-vel], adj. que tem 

índole insociavel ; insociavel. (De anti e sociavel). 
Antispasmódico [an-tis-pas-mó-dí-ku], adj. appii- 

cavel contra os espasmos. (De anti e espasmodico). 
Antispastico [an-tís-pós-tí-ku]; adj. em que ha o 

antíspasto. (De antispasto e ico). 
AntispastO [an-tís-pás-tu], s. m. pé de verso, com- 

pôsto de duas syllabas longas entre duas breves (na 
poesia grega e latina). (Do gr. anstispastos). 

Antistropbe [an-ííi-tru-fe], s. f. segunda parte da 
ode antiga. (Do gr, antisírophe). 

Antistrumoso [an-tís-tra-mO-zu], adj. o mesmo que 
antiescrophuloso. 

Antisudoral [an-tí-ssu-du-ráZ], adj. que modera a 
transpiração. (De anti e lat. sudor). 

Antisymbolico [an-ti-ssín-fcü-li-ku], adj. contrario 
aos symbolos, ás imagens. (De anti e symbolico). 

AntisyphilitiCO [an-ti-ssí-fi-íí-ti-ku], adj. que com- 
bate a syphilis. (De anti e syphilitico). 

AntitneismO [an-tí-té-ís-mu], s. m. systema que 
considéra a natureza divina e a humana como essen- 
sialmente oppostas. (Do gr. anti e theos). 
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Antithéistã [an-ti-té-ís-ta], s. m. sectário do anti- 
theismo. (De antitheismo). 

Ãntithenar [an-ti-te-nár], s. m. (anat-T parte da 
mão entre o pulso e a base do dêdo luinimo. (Do gr. 
anti e thenar). 

Antithermico [an-ti-íár-mi-ku], adj. oppísto a calôr; 
que faz descer a temperatura. (De anti e thermico). 

AntitheSQ [an-íí-te-ze], s. f. opposição entre idéias 
ou entre palavras ; proposição opposta a uma these ; 
(fig.) opposição; coisa contraria ; pessoa que pensa 
ou procede em contrario de uma outra. (Do gr. anti- 
thesisj. 

AntithétiCO [an-ti-í^-ti-líu], adj. que contém anti- 
these ; contrario ; oppoíto. (De antithese e ioo). 

Antitòxico [an-ti-fü-kssi-ku], s. m. contrario aos 
toxicos ; que serve de contra-veneno ;—, s.. m. anti- 
doto. (De anti e toxico). 

AntitragO [an-íi-tra-g?m], s. m. saliência do pavi- 
lhão auricular, fronteira e um pouco inferior ao trago. 
(De anti e trago). 

Antitrinitário [an-ti-tri-ni-íá-ri-u], adj. contrario 
ao dogma da Trindade. (De anti e trinitario). 

Antltropo fan-íí-tru-pu], adj. (bot.) diz-se do em- 
bryão, cuja radicula é opposta ao grão. (Do gr. anti e 
tropein). 

Antiunionista [an-ti-u-ni-u-nís-ta], adj. o mesmo 
que antiunitdrio. (De anti e unionistaj. 

Antiunitario [an-ti-u-ni-íá-ri-u], adj. contrario á 
união de dois ou mais povos. (De anti e unitário). 

AntÍTarioliCO |a,n-ti-va-ri-d-li-ku], adj. applicavel 
contra a varíola. (De anti e variólico). 

Antivenério [an-ti-ve-ná-ri-u], adj. o mesmo que 
antisyphilitico. (De anti e venereoj. 

AntÍTerminOSO [an-ti-ver-mi-nfl-zu], adj. o mesmo 
que vermifugo. (De anti, verme e oso). 

Antiviril [an-ti-vi-ríí], adj. enervante ; eíFeminado. 
(De anti e viril). 

AntÍTÍrulentO [an-ti-vi-ru-Ze»-tu], adj. opposto á 
propagação do virus. (De anti e virulento). 

AntlviviseCÇãO [an-ti-vi-vi-sse-issão], s. f. sys- 
tema ou doutrina opposta á vivisecção. (De anti e vi- 
visecpão). 

AntiviTÍseCCionista [an-ti-vi-vi-ssé-kssi-u-nís-ta], 
s. m. partidario da antivivisecção. (De anti e vivisec- 
ríonista). ^mentação. (Do gr. anti e zym.èj.~\ 

Antizymico [an-ti-ííí-mi-ku], adj. que obsta á fer- J 
Antojadiço [an-tu-ja-dí-ssu], adj. que experimenta 

antojo. (De antojar. e iço). 
Antojado [an-tu-já-du], part. de antojar ; pôsto á 

vista ; (fig.) appetecido. 
Antojar [an-tu-yár], V. tr. pôr á vista; representar 

na imaginação ; figurar ; desejar ; appetecêr ; — se, v. 
pr. figurar-se á vista, á imaginação. (De 'antojo e ar). 

Antôjo [an-íO-ju], s. m. apparencia enganosa ; vi- 
são ; appetite ; desejo vehemente ; capricho. (Do^cast. 
antojoj. 

Antolhado [an-tu-iftá-du], part. de antolhar. 
Antoltaar [an-tu-Hmr], u. tr. o mesmo que antojar. 

(De ante e olharj. 
Antolhos [an-í(i-lhus], s. m. especie de pàla, peça 

de panno, ou de coiro que se põe deante dos olhos 
para resguardar os olhos doentes ; palas dos cabrestos, 
postas de modo que a cavalgadura s<5 pôde vêr em 
frente ; vidros de côr esfumada para obviar á acçâo 
forte da luz ; (fig.) illusão ; desejo ; appetite. (De ante 
e olhos). [Antonio. (De Antonio, n. p.) "] 

Antoniãno [an-tu-ni-á-nu], adj. relativo a Santo J 
Antoninlio ' [an-tu-ní-nhu], s. m. e adj. (ant.) mem- 

bro da ordem religiosa de Santo-Antonio. (De Anto- 
nio n. p.). [variedade de peixe. "| 

Antoninho ' [an-tu-ní-nhu], s. m. nome de certa J 
Antonino [an-tu-ní-nu], adj. o mesmo que antoniano. 
Antonomãsia [an-tu-nu-má-zi-a], í. f. substituição 

de um nome proprio por um cbmraum ou por uma pe- 
riphrase ; substituição de nome commum ou de peri- 

phrase por nome proprio ; (fig.) alcunha. (Do lat. an- 
tonomasia). 

Antonomasticamente [an-tu-nu-mas-ti-ka-men-te], 
adv. por antonomasia. (De antonomastico e mente). 

Antonomástico [an-tu-nu-más-ti-ku], adj. empre- 
gado por antonomásia. (De antonomasia e ico). 

Antontem [an-fon-ten], adv. contr. pop. de ante- 
hontem. 

Antonymia [an-tu-ní-mi-a], s. f. opposição de pa- 
lavras ou de nomes que têm um sentido contrario ; 
caracter dos vocábulos antonymos. (Do gr. anti e ony- 
mosj. J^vocabulos antonymos. (De antonymico). ~| 

Antonymica [an-tu-mí-mi-ka], s. f. estudo dos J 
Antonymico [an-tu-ní-mi-ku], adj. relativo á aivto- 

nymia. (De antonymia e icoj. 
Antonymo [an-íó-ni-mu], adj. diz-se dos vocábulos 

que têm significação opposta;—, s. m. palavra anto- 
nyma. (Do gr. anti e onyma). [anaplastia. "j 

Antoplastia [an-tó-plas-íí-a], s. f. o mesmo que J 
Antoplastico [an-tu-pZós-ti-ku], adj. relativo à an- 

toplastia. (De antoplastia e ico). 
Antorismo [an-tu-Ws-mu], s'. m. substituição de pa- 

lavra por outra mais oorrecta ou mais energica. (Do 
gr. anti e orismosj. 

Antre [au-tre], prep. corr." pop. de entre. (Desus.). 
Antrepostos [an-tre-pós-tus], adj. pl. (Minho) Diz-se 

dos bois já enjugados, mas ainda não appostos ao carro, 
nem seguros pela soga. 

Antro [an-tru], J. m. cova natural, funda e escura ; 
caverna ; refugio de malfeitores. (Do lat. antrum). 

AnÚ [a-nií], s. m. (Bras.) nome commum a duas aves 
trepadôras do Brasil; bailarico ; especie de fandango. 

Anudiva [a-nu-ííi-va], s. f. (hist. ant.) o mesmo 
que anadtiva. [Brasil, "j 

Anuiba [a-nu-i-ba], s. f. especie de loireiro do J 
Anuduva [a-nu-dti-va], s. f. (ant.) o mesmo que 

anaduva. [e der.), "i 
Anuir [a-nu-ír], V. tr. (e der.) o mesmo que annuir J 
Anular [a-nu-íár], adj. que tem a fôrma de anel; 

proprio de anel. (Do lat. anularis). 
Anullar [á-nu-Wr], v. tr. (e der.) o mesmo que 

annullar (e der.). 
Anum [a-nún], $. m. o mesmo que anü. 
Anunciar [a-nun-ssi-ár], V. tr. (e der.) o mesmo 

que annunciar (e der.). 
Anúria [a-nti-ri-a], s. f. suppressão da secreção uri- 

naria. (Do gr. an e ourou). 
AnurO [a-mú-ru], adj. que não tem cauda (fal. dos 

amphibios) ; —, s. m. pl. batrácios de pelle núa, sem 
cauda e de corpo obeso. (Do gr. an e oura). 

Anus [à-nus], s. m. (anat.) abertura do intestino re- 
cto por onde saem os excrementos. (Pai. lat.). 

Anuvear [a-nu-vi-ár], V. tr. (e der.) o mesmo que 
anuviar. [Segundo os melhores autores, aquella orth. 
é preferível a esta e a annuviar]. 

Anuviado [a-nu-vi-á-du], part. de anuviar; nu- 
blado. [via. (De anuvtar e or). "| 

Anuviador [a-nu-vi-a-dôrl, adj. e s.m.o que anu- J 
Anuviar [a-nu-vi-ãr], v. tr. cobrir de nuvens ; nu- 

blar ; (fig.) escurecer ; ensombrar ; — se, pr. cobrir-se 
de nuvens ; toldar-se ; escurecer. (De a, nuvem e ear). 

Anverso [an-uár-ssu], s. m. face da medalha onde 
está a effigie; o lado opposto ao reverso. (Do lat. an- 
teversus). [nxillares muito aromaticas. "| 

Anvulla [an-wí-la], s. f. arvore africana, de flôres J 
Anzol [aa-ZÓl], s. m. (pese.) gancho' terminado em 

farpa, para segurar a isca; (fig.) ardil; promessa en- 
ganosa. [anzol. (De anzol e ado). 1 

Anzolado [an-zu-Zó-du], adj. que tem a fôrma de J 
Anzoleiro [an-zu-í«f-ru], s. m. fabricante ou vende- 

dor de anzoes. (De anzol e eiroj. 
Anzolo [an-«a-lu], s. m. bracelete de pequeno valor, 

feito de contas, vidrilhos ou outras coisas vistosas. 
Anzom [an-^on], s. m. nome de uma arvore da ín- 

dia portugueza. 
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Ao [íiii], combinação da prep. a t do artigo iiiasc. o. 
... ão ' (litongo próprio da lingua portugueza; 

suff. subst. e adj. augmeiit. : mulherão, (de mulher) ; 
casarão, (de casa). (Do lat.. anusj. 

... ão ' sv/f. subst. derivado de verbos ; admirayão 
(do V. admirar). 

... 30' suff. V. terminação da 3." pesa. pl. do fut. 
indic. que se junta á forma do presente do infin.: ama- 
rão (de amar). 

Aonde [a-OH-dej, ad'0. para onde ; para que logar ; 
para o qual logar ; para o logar que. (üe a e onde). 

AÓplo [a-(i-plu], s. m. orclúdea indiana. (Do gr. 
aoplosj. 

Aoristico [a-o-rii-ti-ku], adj. (gramm.) que tem a 
natureza do aoristo. (De aoristo e ico). 

Aoristo [a-o-r/s-tu], s. m. um dos tempos da conju- 
gação grega ; pretérito definido. (Do gr. aoristos). 

AÓrta [a-ór-ta], s. m. (anat.) artéria princij)al que 
sai do ventriculo esquerdo do coração e se ramifica na 
região lombar. (Do gr. aortèj. [aorta e ico). ~| 

Aortico [a-or-ti-ku], adj. relativo á aorta. (De J 
Aortite [a-ór-íi-te], s. f. inílammação da túnica vas- 

cular da aorta. (De aorta e ite). 
Aortoclasia [a-or-tu-i-tó-zi-a], «. f. ruptura da 

aorta. (Do gr. ooríè e klasis). 
Aos [á-us], composição da prep. a e do art. def. 

pl. os. [de côco (Asia). "1 
Apa Tít-pa], s. f. bolo de farinha de arroz e azeite J 
Apacliorrado [a-pa-xu-rrd-du], part. de apachor- 

rar ; cheio de pachorra. 
Apachorrar-se [a-pa-xu-rrdr-sse], V. pr. enchêr-se 

de pachorra. (De a, pachorra e ar). 
Apadrinhado [a-pa-dri-n/iá-du], part. de apadri- 

nhar ; protegido. 
Apadrinhador [a-pa-dri-nha-dor], adj. e m. o 

que apadrinha ; protector. (De apadrinhar e or). 
Apadrinhamento [a-pa-dri-nha-me»-tu], ». m. acto 

ou effeito de apadrinhar. (De apadrinhar e mento). 
Apadrinhar [a-pa-dri-u/iár], v. tr. ser padrinho de; 

proteger ; defender; patrocinar. (De a, padrinho e ar). 
Apaga [a-pd-gha], s. f. (naut.) cada-um dos cabos 

que servem para carregar as testas dos papa-figos. (De 
apagar). 

Apagadamente [a-pa-gAá-da-men-te], adv. de modo 
apagado; froixamente ; sem relêvo. (De apagado e 
mente). 

Apagado [a-pa-jftá-du], part. de apagar ; quasi ex- 
tincto ; sem brilho ; baço ; froixo; sumido. 

Apagador [a-pa-gha-dór], s. m. o que apaga; objecto 
proprio para apagar luzes; (gir. parlara.) • membro do 
parlamento que, para se terminar uma discussão, re- 
quer que se dê a matéria por discutida ; » especie de 
campainha, que nos antigos candieiros de latão servia 
para apagar a luz. (De apagar e or). 

Apagafanóes [a-pá-gha-fa-nú-es], s. m. pl. (naut.) 
cabos com que se colhem as velas das gáveas. 

Apagamento [a-pa-gha-men-tu], s. m. acto ou effeito 
de apagar; extincção. (De apagar e mento). 

Apagapenoes [a-pá-gha-pe-nóes], s. m. pl. o mes- 
mo que apagafanóes. [pl. V. apagapenoes). 

Apagapehol [a-pá-gha-pe-r«)^, s. m. (Mais us. no J 
Apagar [a-pa-g/idr], V. tr. extinguir (o fogo, a luz, 

etc.), íxzer desapparecer a luz ou a chamma de (can- 
dieiro, véla, fogão, etc.); aplacar; sumir; afroixar; 
abater; humilhar; destruir; aquietar;—se, v. pr. ex- 
tinguir-se ; acabar-se. (De a e pagar). 

Apage [á-pa-je], interj. fóra d'aqui! vai-te! sóme- 
te I (Do gr. apage). 

Apageado [a-pa-ji-á-du], part. de apagear. 
Apagear [a-pa-ji-ár], «. tr. (Minho) servir de pa- 

gem; adular; lisonjear. (De a, pagem e ear). 
Apagogia [a-pa-ghu-yí-a], s. f. (rhet.) demonstração 

de uma proposição pelo absurdo da contrária. (Do gr. 
apagogèl. 

Apàijár [a-pái-jár], v. tr. forma pop. de apajear. 

Apainelado [a-pai-ne-tó-du], part. de apainelur; 
que tem fúnna de painel; dividido em quadros com- 
molduras e artezões; —, s. m. divisões com esta fôrma 
de omatos (fal. dos tectos). 

Apainelamento [a-pai-ne-la-mem-tu], s. rn. acto de 
apainelar; disposição em painéis. (De apainelar e 
mento). 

Apainelar [a-pai-ne-;ár], V. tr. dar forma de pai- 
nel a; ornar ou lavrar com molduras apaineladas. (De 
a, painel e ar). 

Apaisado [a-pai-zá-du], part. de apaisar. 
Apaisar [a-pai-zár], V. tr. pintar (um quadro em 

que entram paisagens). [Termo introduzido no Kovo 
Diccionario da Lingua Portugueza, mas sem exemplos 
de escriptor a autorizá-lo]. (De a e paisagem). 

Apaixonadamente [a-pai-xu-ná-da-men-te], adv. 
de modo apaixonado ; com paixão ou tristeza. (De apai- 
xonado e mente). 

Apaixonado [a-pai-xu-ná-du], part. de apaixonar; 
que tem paixão por alguém ; exaltado ; arrebatado ; 
parcial ; que revela paixão ; —, s. m. amante ; namo- 
rado. 

Apaixonar [a-pai-xu-nár], V. tr. causar ou inspirar 
paixão em ; exaltar ; contristar; (fig.) tornar parcial; 
— se, V. pr. ter paixão; irar-se ; aíHigir-se ; ter gran- 
de dedicação por; tornar-se parcial. (De a, paixão e ar). 

Apaizanado [a-pai-za-nd-du], part. de apaizanar: 
que tem modos ou trajos de paizano; que se veste com 
pouco rigor militar. 

Apaizanar [a-pai-za-iidr], V. tr. dar modos, trajos 
de paizano a ; — se, v. pr. adquirir geito de paizano ; 
vestir-se com pouco rigor militar. (De a, paizano e ar). 

Apajado ' [a-pa-jd-du], part. de apajar'; batido com 
pajão. 

Apajado' [a-pa-jd-du], part. de ápajar'-, apajeado; 
que tem pagem ao lado ; adulado; apaparicado. 

Apajar' [a-pa-jdr], V. tr. (marn.) bater e alisar 
(montes de sal) com o pajão. (De a, pajão e ar). 

Apajar' [a-pa-jdr], V. tr. apagear; amimar; apapa- 
ricar. (^De.(t, pagem e ar). 

Apalaçado [a-pa-la-ísd-du], part. de apalarar; que 
tem a fôrma ou grandeza de palacio. 

Apalaçar [a-pa-la-ssdr], V. tr. dar aspecto ou gran- . 
deza de palacio a; tornar grande e magestoso. (De a, 
palacio e ar). 

Apalachina [a-pa-la-xí-na], s. f. arbusto da Ame- 
rica, e cujas folhas se empregam em infusões medici- 
naes. (De Apalaches n. p.). 

Apalacíanado [a-pa-la-ssi-a-nd-du], part. de apa- 
lacianar; que se tornou palaciano. 

Apalaoianar [a-pa-la-ssi-a-ndr], V. tr. tornar pala- 
ciano; — se, V. pr. tomar modos palacianos; compra- 
zer-se em viver no paço. (De a, palaciano e ar). 

Apalancado ' [a-pa-lan-id-du], adj. e part. de apa- 
lancar; semelhante a palanque. 

Apalancado' [a-pa-lan-id-du], part. de apalancar'; 
fechado com palancas. 

ApalancamentO [a-pa-lan-ka-men-tu], s. m. guar- 
nição de palanques ou de palancas. (De apalancar e 
mento). [cas. (De a, palanca e ar). T 

Apalancar' [a-pa-lán-íar], V. t. fechar com palan-J 
Apalancar' [a-pa-lan-4drj, V. tr. guarnecer com pa- 

lanques. (De a, palanque e ar). 
Apalancar' [a-pa-lan-tdr], D. tr. (Alemt.) cavar (a 

terra) para destruir as ervas nocivas. 
Apalancar' [a-pa-Ian-itdr], V. tr. (t. do Fundão), fa- 

zer oscillar (objecto mal seguro). 
Apalavrado [a-pa-la-urd-du], part. de apalavrar; 

combinado ou ajustado sob palavra. 
Apalavrar [a-pa-la-wdr], V. tr. ajustar ou combi- 

nar sob palavra; contratar; — se, v. pr. obrigar-se por 
palavra. (De a, palavra e ar). 

• Apale [a-pd-le], s. m. (Beira, África or.) rapaz. , 
Apaleado [a-pa-le-d-du], part. de apalear; batido 

com pau. [(De apalear e or). 1 
Apaleador [a-pa-le-a-tiôr], s. m. o que apaleia. J 
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Apaleamento [a-pa-le-a-^nen-tu], s. m. acto de apa- 
lear; espancamento. (De apalear e mento). 

Apalear [a-pa-le-ár], v. tr. (des.) bater com pau ; 
espancar. (Do lat. palus). 

Apalmado [a-pal-má-du], part. de apalmar; adj. 
{herald.) diz-se do escudo que tem uma mâo mostran- 
do a palma. 

Apalmar_[a-pal-már], v. tr. o mesmo que espalmar. 
Apalpaçao [a-pal-pa-ísão], s. f. acto de apalpar. 

{De apalpar e ação). 
Apalpadeira'[a-pal-pa-dei-ra], s. f. mulher que nas 

«stações aduaneiras e policiaes tem por otHcio apalpar 
as pessoas do seu sexo, para saber se trazem contra- 
bando ou objeetos defesos. (De apalpar e eira). 

Apalpadela [a-pal-pa-dá-Ia], s. f. acto de apalpar ; 
ás —s, como cego; tacteando. (De apalpar e ela). 

Apalpado [a-pal-pá-du],•j:;arí. de apalpar; tíictesiào. 
Apalpadôr [a-pal-pa-dôr], s. m. o que apalpa. (De 

apalpar e orj. 
ApalpamentO [a-pal-pa-men-tu], s. m. acto de apal- 

par; apaJpadela. (De apalpar e mento). 
Apalpar [a-pal-pár], V. tr. tactear; procurar ou exa- 

minar pelo tacto ; sondar; ensaiar; tomar informação 
em ; molestar ; bater; — as costellas de alguém, espan- 
cá-lo; —se, v. pr. tactear qualquer parte do proprio 
'corpo. (De a e palpar). 

Apalpos [a-pa7-pus], s. m. pl. (marchant.) depositoa 
<ie gordura subjacentes á pelle; maneios. (De apalpar). 

Apalytros [a-pa-/i-trusj, 8. m. pl. família de inse- 
ctos coleópteros, de antennas filiformes e elytros mol- 
les. 

Apanaglo [a-pa-ná-ji-u], s. m. (ant.) pensão que se 
dava a íilíios segundos e viuvas nobres, em vida; (jur. 
mod.) alimentos a que o cônjuge viuvo e pobre tem 
direito pelos rendimentos dos bens do outro cônjuge; 
^fig.) attributo, condição. (Do b.-lat. apanagium). 

Apanascado [a-pa-nas-M-du], adj. (Minho) parvo ; 
Atoleimado. 

• Apancadado [a-pan-ka-cíá-du], adj. (pop.) que 
tem pancada na móla; telhudo. (De a, pancada e ado). 

Apancado' [a-pan-Áá-du], adj. (fam.) palerma; idio- 
ta. (De a, pancada e ado). [gado com o ugalho. ~j 

Apancado' [a-pan-Â:á-du], part. de apancar; apa- J 
Apancanado [a-pan-ka-ná-du], adj. (Trás-M.) o 

mesmo que apancado \ 
Apancar [a-pan-Mr], V. tr. (marn.) apagar com o 

ugaiüo (as pégadas do marnoto, nos meios amda mol- 
les, das sahnas). 

Apandilhado [a-pan-di-í/iá-du], part. de apandi- 
Ihar-se: conluiado para fins dolosos ; que deu em vadio. 

Apandilhar-se [a-pan-di-í/iár-sse], V. pr. conluiar- 
se para tins dolosos; abandalhar-se ; tornar-se vadio. 
{De a, pandilha e ar). 

Apanha Ta-pâ-nha], s. f. o acto de apanhar; colhei- 
ta; # premedeira ou pedal (nos teares caseiros). (Contr. 
de apanhar)^ 

ApanhaçaO [a-pa-nha-ssâo], s. f. (Bras.) o mesmo 
que apanha. (De apanhar e ação). 

Apanhadeira [a-pa-nha-ciéí-raj, i. /*. mulher que 
apanha cereaes, frutos, etc.; pá de apanhar lixo. (De 
apanhar e eira). 

Apanhado [a-pa-n/iá-du], part. de apanhar; colhi- 
do ; tomado; —, s. m. resumo ; epitome ; synopse ; jun- 
ção das prégas de um vestido quando se arregaça; 
refêgo; préga. (De apanhar e ado). 

ApannadÔr [a-pa-nha-cíOr], s m. o que apanha. (De 
apanhar e or). 

Apanhadura [a-pa-nha-cíii-ra], s. f. acto de apanhar; 
apanha; colheita. (De apanhar e ura). 

Apanha-gallegos [a-pà-nha-ga-íé-ghus], g. m. nome 
de um jogo popular. 

Apanhamento [a-pa-nha-men-tu], s. m. o acto de 
apanhar; apanha ; apanhadura; apanhado. (De apanhar 
e m£nto). 

Apanha-moscas [a-;7â-nha-môs-kas], s. f. (bot.) 
planta droseracea (dionea mvscipnlá) que fecha as fo- 

liias quando n'ellas pousam insectos, matando-os; plan- 
ta viscosa que prende os insectos (silene muscipula). 
(De apanhar e mosca). 

Apanhar [a-pa-n/iár], v. tr. levantar do chão (ce- 
reaes, frutos, etc.); colhef, recojher; caçar com rêde, 
armadilha, visco, etc.; apoderar-se de; amparar; segu- 
rar (com as mãos); obter; surprehender; roubar; jun- 
tar em prégas (o panno, etc.); — se, v. pr. (pop.) che- 
gar a; conseguir apôs esforços. (Do b.-lat. apanare). 

Apanho [a-;)tt-nhli], s. m. o mesmo que apanha, 
(Contr. de apanhar). 

* ApaniaguadO [a-pa-ni-a-ghu-á-du], adj. e s. m. 
(ant.) o mesmo que apaniguado. (V. Mendes Pinto, Pe- 
regr.). [amimado ; mézinhado. "| 

Apanicado [a-pa-ni-^á-duj, part. de apanicar;j 
Apanicar [a-pa-ni-Aár], V, tr. (Beira) agasalhar com 

carinho; amimar; mézinhar. (De panno). 
Apaniguado [a-pa-ni-gu-á-du], adj. e s. m. sectá- 

rio ; amouco ; adherente ; protegido ; favorecido ; —, 
part. de apaniguar; sustentado; mantido; apanicado. 
(De apaniguar e ado). 

Apaniguar [a-pa-ni-ghu-ár], v. tr. sustentar; pro- 
teger; manter; apanicar. (Do hesp. paniaguado, seg. 
Gonç. Vianna). 

Apantufado [a-pan-tu-/a-du], adj. que tem a fórmu 
de pantufo. (De apantufar e ado). 

Apantufar-se [a-pan-tu-/ar-sse], V. pr. calçar pan- 
tufos. (De a, pantufo e ar). 

Apapá [a-pa-jod], s. m. nome de um peixe do Brasil. 
ApapariCar [a-pa-pa-ri-A:ár], v. tr. dar paparicos a; 

tratar com mimos, guloseimas, etc.; amimar. (De a, 
paparico e ar). 

* ApaparicOS [a-pa-pa-rí-kus], s. m. jU. (fam.) mi- 
mos; afagos; acto de apaparicar. (Contr. de apapari- 
car). [mesmo que apaparicar. 

Apapeirar-[a-pa-pei-rár], V. tr. (t. do Fundão), o J 
Apapoilado [a-pa-poi-/a-du], adj. que tem côr de 

papoila. (De a, papoila e ado). 
A-par [^-pár], loc. prep. ao lado ; junto ; ao pé ; loc. 

adv, parallelamente ; ao lado um do outro. (De a epar). 
Apar [a-j>ár], s. m. especie de tatu; genero demam- 

miferos desdentados. 
Apara [a-/?á-ra], s. f. parte em geral delgada que 

cai de uma coisa que se apara, corta ou raspa; raspa; 
limalha; —, pl. (as mesmas accepções do sing.); (mam.) 
o mesmo que bimbadura. (Contr. de aparar). » 

Aparadeira [u-pa-ra-íiei-ra], s. f. (Minho) bandeji- 
nha que apára os pingos da véla, no castiçal. [Eqüivale 
ao fr. hobeche]. 

Aparado [a-pa-rá-du], part. de aparar; aplainado; 
cortado ; despontado ; preparado. 

Aparadôr [a-pa-ra-dôr], adj. que apara; —, s. m. 
movei em que se põi tudo que é preciso para serviço 
da mesa de jantar; especie de armario ou mesa alta, 
com pequenas gavetas para papeis, jóias, etc. (De apa- 
rar e orJ. * [fusar. 1 

Aparafusado [a-pa-ra-fu-;2ra-du], part. de apara^ J 
Aparafusar [a-pa-ra-fu-^^ár], V. tr. o mesmo que 

parafusar. (De a, parafuso e ar). 
Aparagom [a-pa-rá-jan-e], s. f. acto de aparar; 

(naut.) últimos córtea nas madeiras antes de assentes 
nos seus logares. (De aparar). [aperaltado. "| 

Aparaltado [a-pa-ral-íá-du], adj. o mesmo que _| 
Aparaltar [a-pa-ral-íár], V. tr. o.mesmo que ape- 

raltar. [mesmo que aperalvilhar (e der.). "] 
Aparalvilhar [a-pa-ral-vi-Z/iár], V. tr. (e der.) o J 
Aparamentado [a-pa-ra-men-ía-du], adj. o mesmo 

que paramentado. [que paramentar. i. 
Aparamentar [a-pa-ra-men-íaV], V. tr. o mesmo J 
Aparamente [a-pa-ra-men-tu], 5. m. o mesmo que 

paramento. (De a e paramento). 
Aparar [a-pa-rárj, v. tr. tomar ou segurar (objecto 

que cai ou vem impellido); aplainar; alisar; despon- 
tar ; cercear asperezas de; aguçar; adelgaçar; cortar 
as bordas de; fazer córte em (pennas, lápis, etc.) para 
poder servir; (gir.) receber; acceitar. (De a e parar). 
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Aparceirado [a-par-ssei-rá-du], part. de aparceirar; 
emparceirado; associado. 

Aparceirar [a-par-ssei-rár], V. tr. tomar como par- 
ceiro ou soeio; associar; —se, v. pr. entrar em socie- 
dade ou parceria; associar-se; mancommunar-se. (De 
a, parceiro e [(De a, parcel e adoj. 1 

Âparcelado [a-par-sse-M-du], adj. que tem parceis. J 
Aparcelamento [a-par-sse-la-men-tu], s. m. fundo 

de mar cheio de parceis. (De a, parcel e mento). 
Aparcellado [a-par-sse-íá-du], part. de aparcellar; 

dividido em parcellas. 
Aparcellar [a-par-sse-ZaV], V. tr. dividir ou ordenar 

em parcellas. (De o, parcella e arj. 
* Apardecer [a-par-de-ssér], ü. intr. tornar-se par- 

do ; começar a ser noite. (De o, pardo e ecerj. 
Aparentado [a-pa-ren-tó-du], part. de aparentar ; 

que tem parentesco; ligado por parentesco a; alliado. 
Aparentar [a-pa-ren-fá»-], V. tr. tornar parente; li- 

gar por parentesco; — se, v. pr. ligar-se por parentes- 
co. (De o, parente e arJ. [rentelar; aparentado."! 

Aparentelado [a-pa-ren-te-íá-du], part. de apa-J 
Aparentelar [a-pa-ren-te-iár], V. tr. o mesmo que 

aparentar. (De a, parentela e ar). 
Apáro [a-pó-ru], s. m. acto de aparar; córte na penna 

para escrever; apáro ; penna de metal que se adapta á 
canneta, e com que se escreve. (Contr. de aparar). 

Aparochiado [a-pa-ru-ki-á-du], adj. o mesmo que 
aparochianado. 

AparOChianadO [a-pa-ru-ki-a-ná-du], part. de apa- 
rochianar-se ; que se tomou parochiano. 

Aparochianar-se [a-pa-ru-ki-a-nár-sse], V. pr. tor- 
nar-se parochiano ou freguer. (De a, parochiano e ar). 

Aparrado [a-pa-rrá-du], adj. que cresce rasteiro co- 
mo a parra ; baixo e largo; atarracado. (De a, parra 
6 ado). 

Aparrar [a-pa-rrór], V. int. (Beira) criar parra; en- 
folhar; cobrir-se de folhas; enramar-se. (De a, parra 
e ar). 

Aparreirado . [a-pa-rrei-ní-du], part. de aparrei- 
rar; —. adj. que tem a fôrma de parreira. 

Aparreirar [a-pa-rrei-rar], V. tr. plantar de parrei- 
ra ; cercar ou cobrir de parreiras. (De a, parreira e ar). 

Aparta [a-pár-taj, s. f. acto de apartar; separação; 
pécego de —, o que abre facilmente, ficando o caroço 
dividido pelo meio. (Contr. de apartar). 

Apartação [a-par-ta-ssúo], .■!. f. o mesmo que apar- 
tamento ; operação em que, por meio do ácido nitrico 
ou do ácido sulfurico, o oiro se separa da prata com 
que foi engastado. (De apartar e ação). 

Apartada [a-par-íá-da], s. f. o mesmo que aparta- 
mento. (De apartar). 

Apartadamente [a-par-tó-da-men-te], adv. em logar 
apartado; com separaçao. (De apartado e mente). 

Apartadiço [a-par-ta-rfí-ssu], adj. e s. m. (Alemt.) 
diz-se do javardo nov>o, que já pôde viver por si. (De 
apartar e iço). 

Apartado [a-par^fá-du], part. de apartar; posto á 
parte ; separado; afastado; remoto; solitário; indepen- 
dente. 

Apartadôr [a-par-ta-dfir], adj. e s. m. o que aparta 
desordens; separadôr. (De apartar e orj. 

Apartamento [a-par-ta-men-tu], s. m. acto ou eifei- 
to de apartar; separação ; partida ; ausência ; sitio oc- 
culto ; recanto ; solidão ; divorcio ; distancia dos por- 
tos, da costa maritima. (De apartar e mento). 

Apartar [a-par-íár], V. tr. separar ; desunir; pôr á 
parte, escolhendo ; pôr em distancia ; desviar ; dissua- 
dir; desmammar; • separar (toiros) da manada, para 
serem corridos; — se, v. pr. desviar-se ; afastar-se; di- 
vorciar-se ; ir para logar solitário. (De a, parte e ar). 

Aparte [á-^íír-te], adj. separadamente ; —, s. m. pa- 
lavra ou phrase pronunciada em (quanto outrem discur- 
sa ; interrupção ; o ijue o actor diz, como que falando 
comsigo, e para não ser ouvido das outras personagens. 
(De d e parte). _ [valhado. 

Aparvado [a-par-vá-du], adj. o mesmo que apar- J' 

Aparvalhado [a-par-va-í/íá-du], part. de aparva- 
lhar; adj. tornado parvo; atoleimado; que tem modos 
de parvo ; embasbacado. 

Aparvalhar [a-par-va-íftár], V. tr. tornar parvo ou 
atoleimado ; desnortear ; atrapalhar ; embasbacar. (De 
a, parvo e alhar).. 

Aparvoado [a-par-vu-á-du], part. de aparvoar. 
Aparvoar [a-par-vu-ár], V. tr. tornar parvo ou idiota. 

— se, V. pr. tornar-se parvo. (De a, parvo e ar). 
Apascaçado [a-pas-ka-ssá-du], part. de apascaçar- 

se; tornado pascácio ou palerma. 
Apascaçar-se [a-pas-ka-ísár-sse], V. pr. (Bras.) tor- 

nar-se pascá«io ou apalermado. (De a, pascácio e ar). 
Apascentado [a-pas-ssen-ía-du], part. de apascen- 

tar ; trazido a pasto. 
Apascentadôr [a-pas-ssen-ta-dOrj^ s. m. o que apas- 

centa. (De apascentar e orJ, 
Apascentar [a-pas-ssen-íaV], t). tr. trazer a pasto; 

pastorear; criar no pastQ; (fig.) doutrinar; instruir; 
— se, V. pr. nutrir-se; (fig.) instruir-se. (De a e pas- 
cêr). [apascentado. "| 

Apascoado [a-pas-ku-á-du], part. de apascoar; j 
Apascoadôr [a-pas-ku-a-dOr], adj. e s. m. o que 

apascôa. (De apascoar e or). 
Apascoamento [a-pas-ku-a-míw-tu], s. m. acto de 

apascoar. (De apascoar e mento). 
Apascoar [a-pas-ku-aV], V. tr. (ant.) o mesmo que 

apascentar. (De a e lat. .pascuus). 
Apassamanádo [a-pa-ssa-ma-ná-du], part. de apas- 

samanar ; guarnecido de passamanes. 
Apassamanar [a-pa-ssa-ma-már], V. tr. guamecer 

com passamanes; enfeitar ou orlar com passamanes. 
(De a, passamanes e ar). 

Apassionar [a-pa-ssi-u-nar], V. tr. (e der.) fôrma 
antiga de apaixonar. (V. Eufrosina, act. I, sc. I). 

Apassivação [a-pa-ssi-va-ssão], s. f. o acto de apas- 
sivar. (De apassivar e ação). 

Apassivado [a-pa-ssl-m-du], part. de apassivar; 
empregado passivamente. 

Apassivar [a-pa-ssi-!;ár], v. tr. (gramm.) empregar 
ou construir passivamente. (De a, passivo e ar). 

Apatétãdo [a-pa-té-fá-du], part. de apatéiar ; adj. 
atoleimado ; patéta. [pateta e ar)."] 

Apatétór [a-pa-té-íaV], v. tr. tornar patéta. (De a, J 
Apathia [a-pa-íí-a], s. f. estado de alma não susce- 

ptível de qualquer commoção ; indifferença; (fig.) in- 
dolência ; falta ae energia; marasmo. (Do gr. apatheia). 

Apathicamente [a-pá-ti-ka-meji-te], adv. de modo 
apathico; com indifferença. {De apathico e mente). 

ApáthiCO [a-j)á-ti-ku], adj. que mostra apathia; in- 
differente a tudo; indolente. (De apathia e icoj. 

Apathizado [a-pa-ti-«á-du], part. de apafhizar; 
tornado apathico. [apathia e izar^.'\ 

Apathizar [a-pa-ti-zár], V. tr. tornar apathico. (De J 
Apatifado [a-pa-ti-/a-du], part. de apati^ar; torna- 

do patife. 
Apatifar [a-pa-ti-/ar], V. tr. tornar patife ; tornar 

desprezível ; v. pr. tomar-se patife. (De a, patife e arj. 
Apatita [a-pa-íi-ta], í. f. o mesmo que apatite. 
Apatite [a-pa-íí-te], ou apatitO [a-pa -íi-tu], s. f. ou 

m. phosphato ae cal natural, muito transparente. (Do fr. 
apatite). [lhar-se ; metido em patrulha."! 

Apatrulhado [a-pa-tru-ZAá-du], part. de apatni- J 
Apatrulhar-se [a-pa-tru-ZAdr-sse], V. pr. meter-se 

em patrulha. (De a, patrulha e ar). 
Apaülado [a-pa-u-Zá-du], part. de apaular; conver- 

tido em paul; pantanoso. 
Apaülar [a-pa-u-Mr], v. tr. converter em paul; tor- 

nar pantanoso ; — se, v. 'pr. converter-se em paul; en- 
charcar-se. (De a, paul e ar). 

Apavezar [a-pa-ve-ídr], v. tr. (e der.) o mesmo 
que empavezar (e der.). 

Apavonar [a-pa-vu-reár], v. tr. (e der.) o mesmo 
que empavonar (e der.). 

Apavorado [a-pa-vu-rá-du], part. de apavorar; 
cheio de pavôr; aterrado. 
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Apavorar [a;pa-vu-ríír], V. tr. causar pavôr a; ater- 
rar; assustar i espavorir; —se, V. pr. encher-se de pa- 
vôr. (De a, pavõr e arj. 

Apaziguadamente, [a-pa-zi-ghu-á-da-men-te], adv. 
de modo apazigaado'; com socego; em paz. IDe apa- 
ziguado e mente). [gxiar; socegado; aquietado."] 

Apaziguado [a-pa-zi-ghu-á-dn], jmrt. de apazi- j 
Apaziguadôr [a-pa-zi-ghu-a-dõr], s. m. o que apa- 

zigua. (De apaziguar e orj. 
■ Apaziguamento [a-pa-zi-^hu-a-men-tu], s. m. acto 
de apaziguar; quietação; pacificação. (De apaMguar e 
mento). 

Apaziguar [a-pa-zi-ghu-ár], V. tr. pôr em paz ; pa- 
cificar : aquietar; socegar; tranqüilizar; —se, v. pr. 
pacificar-se; serenar. (Do lat. pacificare). 

Apeaçado [a-pi-a-jí(í-du], part. de apeaçar; preso 
com peaça. 

Apeaçar [a-pi-a-ssór], v. tr. (Beira) prender com 
peaça; apertar; comprimir. (De a, peaça e ar). 

Apeaaeira [a-pi-a-deí-ra], s. f. pedra ou tronco que 
facilita a alguém montar a cavallo ou a apear-ae. (De 
apear e eiraj. 

ApeadeirO [a-pi-a-(i«£-ru], s. m. apeadeira; logar 
onde o comboio tem uma pequena paragem para rece- 
ber on deixar passageiros. (De apear e eiro). 

Apeado [a-pi-á-du], part. de apear ; desmontado ; 
que desceu da besta; (fig.) descido de posição elevada; 
que deixou de sustentar carruagem. 

Apeadoiro [a-pi-a-doi-ru], s. m. o mesmo que apea- 
deira ^ apeadeiro. [do»Vo)."| 

Apeadouro [a-pe-a-du-rul, s. m. (var. orth. de apea- J 
Apeauhado [a-pi-a-nftá-du], part. de apeanhar; que 

tem feitio ou semelhança de peanha. 
Apeanhar [a-pi-.^-nhár], v. tr. dar íeitio ou seme- 

lhança de peanha a; pôr em peanha. (De a, peanha 
e ar). 

Apear [a-pi-ár], v. tr. pôr a pé; fazer descer; des- 
montar ; tirar do pedestal; derrubar; abater; (fig.) hu- 
milhar : tirar de posição elevada; —, v. intr. pôr-se a 
pé; descer da cavalgadura; deixar de sustentar car- 
ruagem; — se, V. pr. desmontar-se; descer da caval- 
gadura. (De a, pé e ar). 

Apeçonhar [a-pe-ssu-nftrfr], I'. tr. (e der.) o mesmo 
que empeçonhar (e der.). 

Apeçonhentado [a-pe-ssu-nhen-fá-du], adj. o mes- 
mo que peçonhento. (De apeçonhentar e ado). 

Apeçonnentar [a-pe-ssu-nhen-íár], V. tr. o mesmo 
que empeçonhar. (De a, peçonhento e. ar). 

Apedado [a-pe-dá-du], adj. (bot.) o mesmo que pe- 
dunculadv e pedalado. (De a, lat. pes, edis). 

Apedicellado [a-pe-di-sse-Zá-du], adj. (bot.) que 
tem pedunculo ou pedicello. (De a, pedicello e ado). 

Apedoirado [a-pe-doi-rá-du], part. de apedoirar; 
juntado em mealheiro. 

Apedoirar [a-pe-doi-rár], V. tr. (prov.) juntar em 
mealheiro; enthesoirar. (De a, pedoiro' e ar). 

Apedrado [a-pe-drá-du], part. de apedrar; o mes- 
mo que empedrado. 

ApedramentO [a-pe-dra-men-tu], s. m. acto de ape- 
drar ; empedramento. (De apedrar e mento). 

Apedrar [a-pe-drár], V. tr. (ant.) o mesmo que ape- 
drejar; (modem.) empedrar; —, v. intr. enrijar como 
pedra. (De a, pedra e ar). 

Apedregulhado [a-pe-dre-ghu-Z/ió-du], part. de ape- 
Hregulhar ; cheio de pedregulhos. 

Apedregulhar [a-pe-dre-ghu-íftár], V. tr. encher de 
pedregulhos. (De a, pedregulho e ar). 

Apedrejado [a-pe-dre-yá-du], part. de apedrejar; 
corrido á pedra; lapidado. 

Apedrejadôr [a-pe-dre-ja-dôr], s. m. o que apedre- 
ja. (De apedrejar e or). 

ApedrejamentO [a-pe-dre-ja-men-tu], s. m. acto de 
apedrejar; lapidação. (De apedrejar e mento). 

Apedrejar [a-pe-dre-jar], V. tr. atirar pedras a; 
correr (alguém) á pedra; lapidar; (fig.) injuriar; offen- 
der intensamente ; insultar. (De a, pedra e ejar). 

Apegação [a-pe-gha-ssão], s. f. acto de apegar; 
collação; união ; —, pl. terras ou íazendas limitrophes 
de uma propriedade. 

Apegadamente [a-pe-jhá-da-man-te], adu. de modo 
apegado; com apégo. (De apegado e mente). 

Apegadas [a-pe-p/iá-das], s. f. pl. (Douro) tablado, 
nas embarcações, em que os barqueiros do Douro ae 
collocam para mover o leme. (De apegar). 

Apegadiço [a-pe-gha-dí-ssu], adj. que se açega com 
afinco; viscoso; agarradiço; (fig.) que se affeiçôa com 
afinco. (De apegar e icoj. 

Apegado [a-pe-pfta-du], part. de apegar; pegado ; 
collado; unido; proximo; (fig.) ligado por affeição 
forte ; aferrado ; pertinaz. 

Apegadôr [a-pe-gha-dôr], s. m. o que apega ou eól- 
ia. (De apegar e or). 

Apegamento [a-pe-gha-men-tu], ê. m. aeto de ape- 
gar; apêgo; adberencia; affeição forte. (De apegar e 
mento). 

Apegar [a-pe-j/iár], v. tr. pegar-se; ajuntar; com- 
municar por contagio; (fiç.) affeiçoar; pôr sob o patro- 
cínio de; — se, v. pr. unjr-se ; collar-se; valer-se de; 
recorrer a; affeiçoar-se; communicar-se por contagio 
ou pot exemplo. (De a e pegar). 

' Apègar-se [a-pé-p/irfr-sse], V. pr. metêr-se no pêgo; 
—, V. tr. raetêr no pego; afundar; —se, formar pègo. 
(De a, pègo e ar). 

Apêgo [a-pé-ghu], s. m. temão da charrua; (fig.) cons- 
tancia na affeição; afêrro; pertinacia; afinco. (Contr. 
de apegar). 

Apeguilhar [a-pe-ghi-ZAár], V. intr. (prov.) comer 
apeguilho com pão. (De o, peguilho e ar). 

Apeguilho [a-pe-pftí-lhu], s. m. (Beira) carne de por- 
co cozida. [ao carro. ~| 

Apeirado [a-pei-rá-du], part. de opeírar; jungido J 
Apeiragem [a-pei-rrf-jan-e], s. f. acto de apeirar; 

as correias necessarias ao carro ou à charrua; trem de 
lavoira; utensilios de uma casa ou de uma oíRcina; 
petrechos. (De apeiro e agem). 

Apeirar [a-pei-rár], V. tr. jungir ao carro, ao arado, 
etc. (De apeiro e ar). [gen>- (De apeiro e ia). "| 

Apeiria [a-pei-rá-a], s. f. trem de lavoira; apeira- J 
Apeiro [a-p<!-ru], s. m. tamoeiro ou correia que 

prende a canga ao cabeçalho do carro, arado ou char- 
rua ; trem de casa ; trem de lavoira; apeiragem; trem 
completo de caça. (Contr. de apeirar). 

Apejar-se [a-pe-yár-sse], v. pr. (p. us.) o mesmo 
que pejar-se. (De a e pejar). 

Apêlho [a-pá-lhu], s. m. (Alemt. e Alg.) Andar aos 
apêlhos, guerrear; andar em desordem. 

Apenado [a-pe-nó-du], part. de apenar; punido; 
intimado a prestar certos serviços; contratado. 

Apenar [a-pe-nórl, V. tr. (ant.) castigar; punir; 
intimar á prestação de certos serviços; contratar; alu- 
gar. (De a, pena e ar). 

ApenariS [a-pe-nó-ris], s. m. pl. indígenas brasilei- 
ros, que habitaram na região do Pará. 

Apenas [a-pé-nas], adv. com difficuldade; a custo; 
sómente; —, conj. logo que. (De a e pena). 

Apendice [a-pen-di-sse], s. m. (e der.) o mesmo que 
appendice (e der.). [guarnecido de pendões."] 

Apendoado [a-pen-du-á-du], part. de apendoar ; J 
Apendoar [a-pen-du-nr], V. tr. guarnecer de pen- 

dões; —, V. intr. (Bras.) manifestar pendão ou bandei- 
ra; emhandeirar-se. (De a, pendão e ar). 

Apenedado [a-pe-ne-dá-du], adj. cheio de penedos. 
(De a, penedo e ado). |^a, penha e ado). 

Apenhado [a-pe-m/tá-du], adj. cheio de penhas. (De J 
Apenhascado [a-pe-nhas-ia'-du], adj. que tem fôr- 

ma de penhasco; coberto de penhascos. (De a, penhas- 
co e ado). [rar; empenhado."] 

Apenhorado [a-pe-nhu-rá-du], part. de apenho-J 
Apenhorar [a-pe-nhu-rár], t'. tr. dar em penhor; 

empenhar. (De a, penhor e ar). 
Apeninsulado [a-pe-nin-ssu-iá-du], adj. semelhante 

a uma peninsula. (De o, peninstila e ado). 
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Apennulado [a-pê-nu-íá-du], adj. que tem pénniilas. 
(De a, pennula e ado). 

Apensionado [a-pen-ssi-u-nrf-du], adj. (pop.) o mes- 
mo que pensionado: muito occupado com serviços, ata- 
refado. (De a e pensionado). 

Apsnsionãr [a-pen-ssi-u-nár], v. tr. sobrecarregar 
com trabalhos. (De a, pensão e ar). 

ApenSO [a-jjen-ssu], s. m. (e der.) o mesmo que ap- 
penso (e der.). 

Apepinação [a-pe-pi-na-s.íõo], s. f. (burl.) acto de 
apepinar; troça; acnincalhação; caçoada. (De apepinar 
e ação). 

Apepinado [a-pe-pi-ná-du], adj. que tem fôrma ou 
sabôr de pepino; part. de apepinar; {hnrl.) achincalha- 
do ; troçado; caçoado. 

Apepinadôr , [a-pe-pi-na-dõrj, adj. e m. o que 
apepina ou caoôa. (De apepinar e or). 

Apepinar [a-pe-pi-nár], V. tr. (burl.) caçoar; ridi- 
culizar; achincalhar. (De a, pepino e ar). 

Apepsia [a-pé-j)ssi-a], s. f. (med.) difficuldade habi- 
tual em digerir; má digestão. (Do gr. apepsia). 

Apequenado [a-pe-ke-ná-du], adj. um tanto peque- 
no ou baixo- (De a, peqtieno e ado). 

Aperaltado [a-pe-rál-tó-du], part. de apertiltar; 
vestido como peralta; que tem ares de peralta. 

Aperaltar [a-pe-ral-íár], V. Ir. tornar peralta; dar 
modos de peralta a; —se, v. pr. tomar ares de peral- 
ta; aperalv_ilhar-se. (De a, peralta e ar). 

Aperalvilhado [a-pe-rál-vi-//íá-du], part. de ape- 
ralvilhar; que tem ares de peralvilho. 

Aperalvilhar [a-pe-ral-vi-ÍAár], V. tr. tornar peral- 
vilho; dar inodos ou hábitos de peralvilho a; v. pr. 
aperaltar-se. (De a, peralvilho e ar). 

Apercá [a-per-m], s., f. (Bras.) pequeno mammi- 
fero roedor. 

Aperceber [a-per-sse-6^r], V. tr. avistar; vêr ao 
longe; conhecer, fitando bem; aprestar; apparelhar; 
pôr em or^em;.munir; —se, v. pr. apparelhar-se; pre- 
parar-se; munir-se; prover-se do necessário. (De a e 
perceber). 

Apercebido [a-per-sse-6í-du], part. de aperceber ; 
presto; apparelhado; destinado; visto ao longe; ante- 
cipado. 

Apercebimento [a-per-sse-bi-jn^n-tu], s. m. acto de 
aperceber; apresto; preparativos para certo acto. (De 
aperceber e mente). 

Apercepção [a-per-ssé-ssão], s. f, consciência im- 
mediata; sentimento que se tem da própria consciên- 
cia. [De a e percepção). 

Aperceptibilidáde [a-per-ssé-ti-bi-li-dá-de], s. f. 
faculdade de perceber as impressões. (De aperceptivel 
e idade). 

Aperceptivel [a-per-ssé-íi-vel], adj. que púde ser 
avistado, apercebido ou distinguido. (De a e perceptí- 
vel). [cágado do Amazonas. "] 

Aperema [a-pe-ré-ma], s. m. (Bras.) especie de J 
Aperfeiçoadamente [a-per-fei -ssu-á-da-men-te], 

adv. de modo aperfeiçoado ; com perfeição. (De aper- 
feiçoado e mente). 

Aperfeiçoado [a-per-fei-ssu-d-du], part. de aper- 
feiçoar ; tornado mais perfeito ; melhorado. 

Aperfeiçoador [a-per-fei-ssu-a-ííôr], adj. e s. m. o 
que aperfeiçoa. (De aperfeiçoar e or). 

Aperfeiçoamento [a-per-fei-s3u-a-»ieji-tu], «. m. 
acto de aperfeiçoar; ultima demão; retoque. (De aper- 
feiçoar e mento). 

Aperfeiçoar [a-per-fei-ssu-ár], V. tr. tornar menos 
imperfeito ; melhorar ; — se, v. pr. tornar-se melhor ; 
tomar-se menos inculto ou tôsco ; completar-se. (De a, 
perfeição e ar). 

Apérgaminbado [a-per-gha-mi-«Aá-du], adj. que 
tem a apparencia do pergaminho. (De a e pergaminho). 

Apenanthaceo [a-pe-ri-an-Za-ssi-ul, adj. o mesmo 
que aperianthado; —, s. f. familia de plantas eyca- 
deas. (De a, periantho e aceo). 

Aperianthado [a-pe-ri-an-íá-du], íidj. (bot.) que 
não tem periantho. (De a e periantho). 

Aperiente [a-jie-ri-en-te], adj. (med.) que facilita o 
movimento dos líquidos; aperitivo. (Do lat. aperiens). 

Aperispermico [a-pe-ris-peV-mi-ku], adj. que não- 
tem perisperma. (De a e perisperma). 

Aperitivo [a-pe-ri-íí-vu], adj. e s. m. que abre-o» 
póros ; que desperta o appetite. (Do lat. aperire). 

Aperitorio [a-pe-ri-íò-ri-u], s. m. lamina com que 
os fabricantes de alfinetes igualam os arames. 

Apero [a-yé-ru], «. m. (Bras.) o mesmo que apeiro. 
Aperolado [a-pe-ru-tó-du], part. de aperolar-, que 

tem apparencia de pérola. 
Aperolar [a-pe-ru-iár], V. tr. tornar semelhante a 

pérolas. (De a, pérola e ar). [tilhado. "j 
Aperrado [a-pe-rrá-du], part. de aperrar; enga- J 
Aperrar [a-pe-rrár], V. tr. engatilhar; levantar (o 

cão da espingarda). (De a, perro e ar). 
Aperrearão [a-pe-rri-a-ssão], 5. f. acto de aperrear; 

atormentaçao ; importunação. (De aperrear e ação). 
Aperreadamente [a-pe-rri-á-da-men-te], adv. com 

aperreação ; oppressamente. (De aperreado e mente). 
Aperreado [a-pe-rri-á-du], part. de aperrear; ator- 

mentado. [ (De aperrear e or). "] 
Aperreador fa-pe-rri-a-cíôr], s. m. o que aperreia. J 
AperreamentO [a-pe-rri-a-men-tu], s. m. o mesmo 

que aperreação. (De aperrear e mento). 
Aperrear [a-pe-rri-ár], t). tr. perseguir por meio de 

cães; (fig.) atormentar; aífligir; molestar; opprimir. 
(De a, pêrro e ear). 

Aperronhado [a-pe-rru-n/iá-du], adj. (Trás-M.) o 
mesmo que aperreado ou opprimido. 

Apertadamente [a-per-íá-da-men-tel, adv. de modo 
apertado: com rigor; severamenje. (De apertado e 
mente). 

Apertado [a-per-íá-dn], part. de apertar ; unido ; 
estreitado ; estreito ; rigoroso ; austero ; severo ; —, s. 
m. (Bras.) logar estreito ; desfiladeiro ; logar onde um 
caminho ou um rio é muito estreito. 

Apertadoiro [a-per-ta-dúi-ru], s. m. (ant.) o mesmb 
que apertador. (De apertar). 

Apertador [a-per-ta-dOr], s. m. o que aperta; peça 
de vestuário para apertar. (De apertar e or). 

Apertão [a-per-íõo], s. m. grande apérto; multidão 
de pessôas que se apertam e acotovelam. (De aperto e 
ão). 

Apertar [a-per-írfr], V. tr. unir muito a outro ; com- 
primir; ajustar abotoando; estreitar-se; perseguir; 
instar com; tornar severo ou rigoroso ; abraçar com 
força ; — se, v. pr. cingir com força o corpo ; esparti- 
lhar-se. (De a, jierto e ar). 

Apêrto [a-pár-tu], s. m. acto de apertar; multidão 
composta de gente ; logar apertado ; (fig.) urgência ; 
difficuldade ; préssa; desgraça; embaraços graves ; pe- 
núria ; avareza; austeridade ; rigor; intensidade. (Contr. 
de apertar). [(Do lat. apertura). 1 

Apertura [a-per-íú-ra], s. f. o mesmo que apérto. J 
Apesar [a-pe-xár], ou a pesar, (seguido da prep. 

de) adv. não obstante ; a despeito de ; apesar de que, 
loa. conj. ainda que. (De a e pesar). 

Apesarado [a-pe-za-rd-du], part. de apesarar; pe- 
saroso. i^a, pesar e ar). 

Apesarar [a-pe-za-rdr], V. tr. tornar pesaroso. (De J 
Apesentado [a-pe-zen-íd-du], part. de apesentar; 

tornado pesado. [a, peso e entar). T 
Apesentar [a-pe-zen-ídr], V. tr. tornar pesado. (De J 
Apésinhado [a-pé-zi-n/id-du], part. de apésinhar ; 

espésinhado. [pésinhar. (De a e pé).~\ 
Apésinhar [a-pé-zi-nAdrJ, V. tr. o mesmo que es- J 
ApeSSOadO [a-pe-ssu-d-du], adj. que tem boa esta- 

tura ; corpulento; que mostra garbo ou galhardia. (De 
a, pessoa e ado). [tado. "| 

Apéstado [a-pés-íd-du], part. de apéstar; empés- J 
ApestanadO [a-pes-ta-nd-du], adj. que tem fOrma 

de pestana ; pestanudo. [(De a, péste e ar). 1 
Apestar [a-pés-ídr], V. tr. o mesmo que empéstar. J 
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Apetaliflóro [a-pé-ta-li-/!(i-ru], adj. (bot.) que tem 
flôres sem corolla. (De apétalo e flor). 

Apétalo [a-pé-ta-lu], adj. que não tem pétalas; que 
não tem periantho. (Do gr. a e petalè). 

ApetO [á-pe-tu], s. m. (Elvas) o mesmo que aipo. 
Apetrechãdo |a-pe-tre-a!á-du], part. de apetrechar; 

munido de petrecnos ; preparado. 
Apetrecnar [a-pe-tre-®ár], V. tr. munir de petre- 

ehos ; preparar. (De a, petrecho e arj. [trecho. "1 
Apetrecho [a-pe-írá-xu], s. m. o mesmo que pe- J 
Aphanipteros [a-fa-ní-pte-rus], s. m. pl. nome de 

uma ordem de inseetos. (Do gr. aphanès e pteron). 
Aphãnita [a-fa-ni-ta], s. f. especie de rochas am- 

phiboloides. 
Aphanite [a-fa-ní-te], «. m. o mesmo que aphanita. 
Aphasia [a-fa-i:í-a], s, f. perda total ou parcial da 

voz. (Do gr. a e phasis). [ (De aphdsia e ico). ~] 
Aphásico [a-/a-zi-ku], adj. que soffre de aphasia. J 
Aphélio [a-fe-li-u], s. m. (astr.) o ponto da orbita 

da terra, ou de outro planeta, em que a distancia ao 
sol é a maior possivel ; uma das apsides ; —, adj. 
diz-se do planeta que se acha no aphelio. (Do gr. apo 
e helis). 

AphéreSã [a-Ze-re-ze], s. f. suppressão de syllaba 
ou lêtra no principio de palavra. (Do gr. aphairesis). 

Aphidios [a-fi-di-us], s. m. pl. nome scient. dos 
pulgões damninhos que vivem nos vegetaes. (Do gr. 
aphis e eidos). 

Aphidiphagos ou a&difagos [a-fi-dí-fa-ghus], s. m. 
pl. família de inseetos coleopteros cujo typo é ajoan- 
ninha. (Do gr. aphis e phagein). [mar. "] 

Aphleumar [a-fleu-már], V. tr. o mesmo que afleu- J 
Aphlogistico [a-flu-jís-ti-ku], adj. que arde sem 

chamma. (De a e phlogistico). 
Aphonia [a-fu-ni-a], s. f. extincção ou perda total 

da voz por doença ; aphasia. (Do gr. a e phonè). 
Aphonico [a-/o-ni-ku], adj. que tem aphonia ; que 

perdeu a voz. (De aphonia e ico). 
Áphono [á-fo-nu], adj. o mesmo que aphonico. (Do 

gr. a e phonè). [lidade. "| 
Aphoria ou aforia [a-fu-rí-a], s. f. (med.) esteri- J 
Aphorismàtico [a-fu-ris-má-ti-ku], adj. relativo a 

aphorismo. (De aphorismo e ico). 
Apliorismo [a-fu-rís-muj, s. m. sentença, maxima 

ou açophthegma que em poucas palavras encerra um 
principio de grande alcance. (Do gr. aphorismos). 

ApHorista [a-fu-rís-ta], s. m. o que faz ou usa apho- 
rismos. (Do gr. aphorismos). 

Aphoristico [a-fu-rís-ti-ku], adj. que encerra apho- 
rismo. (Do gr. aphoristikosj. 

Aphrodisia [a-fru-di-«i-a], s. f. aptidão para a ge- 
ração. (Do gr. aphrodisia). 

Aphrodisiaco [a-fru-di-^í-a-ku], adj. que restaura 
as forças geradoras ; que excita á geração. (De aphro- 
disia e ico). [carnal. (De aphrodisia). "| 

Aphrodisiasmo [a-fru-di-zi-rfs-mu], 5. m. cópula J 
Ãphta [á-fta], s. f. pequena ulceração na mucosa, 

principalmente dentro da bOcca. (Do gr. aphtai). 
ApntOSO [i-ftõ-zu], adj. relativo a aphtas ; que tem 

aphtas. (Dç aphta e oso). 
Aphyllo [a-/'i-lu], adj. (bot.) que não tem folhas, ou 

que tem escamas em vez de folhas. (Do gr. a e phj/l- 
lon). [jos de Mato-tírosso. ] 

Apiacás [a-pi-a-íós], s. m. pl. aborígenes sertane- J 
ApiáriO fa-pi-á-ri-u], adj. relativo ás abelhas;—, 

s. m. pl. tribu de inseetos, a que pertence a abelha. (Do 
lat. apis). 

Apical [a-pi-í-ái], adj. (gramm.) diz-se das lêtras 
consoantes que se pronunciam tocando com o apice da 
lingua nas gengivas dos incisivos superiores (í, t, d, 
n.(De apice). 

Ápice [á-pi-sse], s. m. a parte mais alta de uma 
coisa ; vertice ; cume ; o mais alto grau ; ponto sobre 
uma vogai para não fazer ditongo com outra ; trema ; 
cimalha ; (fig.) o requinte, o apuro. (Do lat. apex). 

Apichelado [a-pi-xe-M-du], part. de apichelar; 
adj. c^ue tem fôrma de pichei. 

ApiChelar [a-pi-xe-tór], 1). tr. dar fiSrma de pichei 
a. (De a, pichei e ar). [embreado. (De pixej. "| 

Apicliolado [a-pi-xu-M-du], adj. (ant.) alcatroado; J 
Apiciadura [a-pi-ssi-a-dií-ra], s. f. ponto em que 

se ligam dois volantes, nos trabalhos de armador. (De 
ápice). [minaes. (Do lat. apex e flos).~\ 

Apicifloro [a-pi-ísi-flu-ru], adj. que tem flOres ter- J 
Apiciforme [a-pi-ssi-/br-me], adj. que tem fôrma 

de agulhas reunidas em tnfo (fal. dos cri'staes). (Do 
lat. apex e forma). ' [apice). "| 

ApiCÍlar [a-pi-ssi-Zár], adj. que está no apice. (De J 
ApiCU [a-pi-M], s. m. o mesmo que apicum., 
Apicula [a-})i-ku-Ia], s. f. o mesmo que apiculo. 
Apiculado [a-pi-ku-ict-du], adj. que termina em 

apiculo. (De apiculo e ado). 
Apiculo [a-jjí-ku-lu], s. m.'ponta curta, aguda e 

pouco consistente. (Do lat. apiculum). 
Apicultôr [a-pi-knl-íír], s. m. criador de abelhas. 

(Do lat. apis e cultor). 
Apicultura [a-pi-kul-íií-ra], s. f. criação de abe- 

lhas ; arte de as criar. (Do lat. apis e cultura). 
Apicum [a-pi-ten], s. m. (Bras.) terreno alagadiço, 

formado á beira-mar pelos residuos das enchentes. 
Apíedado [a-pi-e-da-du], part. de apiedar-se. 
Apiedadôr [a-pi-e-da-tiõr], adj. o que se apieda ou 

condói. (De apiedar e or). 
Apiedar-se [a-pi-e-dár-sse], V. pr. ter compaixão 

ou piedade ; commover-se com o infortúnio alheio. (De 
a, piedade e ar). 

Ápiforme [a-pi-/or-me]. adj. que fem fónna de 
abelha. (Do lat. apis e forma). 

Apilhar [a pi-iftdr], V. tr. (Alg.) o mesmo que pilhar. 
Apimentado [a-pi-men-íd-du], part. de apimentar ; 

temperado com pimenta ;-(fig.) que revela malicia nm 
tanto obscena ; sarcastico. 

Apimentar [a-pi-men-f«r], V. tr. temperar com pi- 
menta ; tomar picante ; (fig.) deitar malicia em; tor- 
nar satirico ou dissimuladamente obsceno. (De a, pi- 
menta e ar). [lhar-se : cheio de pimpolhos. "] 

Apimpolhado [a-pin-pu-ÍArf-du], part. de apimpo- J 
Apimpolhar-se [a-pin-pu-z/idr-sse], V. tr. enchêr-se 

de pimpolhos. (De a, pimpolho e ar). 
Apimponar-se [a-pin-pu-ndr-sse], V. pr. fazer-se 

piinpão. (De a, pimpão e ar). 
Apinaçfés [a-pi-na-jes], m. pl. selvagens das mar- 

gens do Tocantins. 
Apincelado [a-pin-sse-M-du], part. de apincelar ; 

que tem fôrma de pincel ; passado a pincel. 
Apincelar [a-pm-sse-idr], v. tr. dar fôrma de pin- 

cel a; dar mão de tinta ou cal em. (De a, jiincel ear). 
Apingentado [a-pin-jen-<d-du], part. de apingentar; 

que tem pingentes ou fôrma de pingentes. 
Apingentar [a-pin-jen-ídr], V. tr. dar fôrma de pin- 

gentes ou brincos de orelha a; pôr pingentes em. (De 
a, pingente e ar). [lhado; amontoado, "l 

Ápinhado fa-pi-nftd-dul, part. de apinhar; empi- J 
Apinhar [a-pi-n/idr], V. tr. ajuntar, formando ma- 

gote; empilhar; encher; amontoar; (Bras.) dar fôrma 
de pinha a; —se, v. pr. forpiar grande massa compa- 
cta; formar pinha ou pilha. (De a, pinha e arJ. 

Apinboado [a-pi-nhu-d-du], part. de apinhoar: api- 
nhado. [nhar. "] 

Apinhoar [a-pi-nhu-dr], V. tr. o mesmo que api- J 
Apiol [a-pi-(ií], s. m. principio activo da semente da 

salsa. ^ [po. (De a, pipo e ado^."! 
ApipadO [a-pi-yd-du], adj. que tem a fôrma de pi- J 
Apipar [a-pi-pdr], V. tr. dar fôrma de pipa a. (De 

a, pipa e ar). [(Do lat. apisl. 1 
Ápis [d-pis], s. m. jiequena constellação austral. J 
Apisoado [a-pi-zu-d-du], part. de apisoar: pisoado. 
Apisoadôr [a-pi-zu-a-dôr], s. m..o que apisoa. (De 

apisoar e or). 
Apisoamento [a-pi-zu-a-men-tu], s. m. acto de api- 

soar; acalcação. (De apisoar p mentoj. 
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Apisoar [a-pi-zu-dr], V. tr. trabalhar (o panno) com 
o pisão; pisoar. (De a e pisoar). 

Apisto [a-j)ís-tu], s. m. caldo forte e grosso, feito 
do suceo de carne picada. (Do cast. apisto). 

Apitar [a-pi-tór], V. intr. tocar apito; soar como 
apito; pedir soccorro com silvos de apito. (De apitar 
e ar). 

Apito [a-jof-tu], s. m. instrumento para assobiar, côm 
que se ordena a manobra e fainas de bordo ou a mano- 
bra de incêndios, etc.; instrumento adaptado ás machi- 
nas de vapor, para dar signaes; o som produzido pelo 
apito ; silvo. 

ApitU [a-pi-ííi], s. ni. certa planta do Brasil. 
Apíyoro [a-pí-vu-ru], aAj. que come abelhas. (Do 

lat. apis e vorarej. 
AplacaçãO [a-pla-ka-ssão], s. f. acto de aplacar; 

acalmação. (De aplacar e ação). [do; amansado. "| 
Aplacado [a-pla-iá-du], 'part. de aplacar: acalma- j 
Aplacadôr [a-pla-ka-dor], s. m. o que aplaca. (De 

aplacar e orj. 
Aplacar [a-phí-kár], V. tr. tornar plácido; tranqüi- 

lizar ; amansar ; serenar ; mitigar ; suavizar ; —, v. intr. 
serenar; acalmar; —se, v. pr. mesma accepção que 
o tr. (Do lat. placare). 

Aplacável [a-pla-Áá-vel], adj. que pôde ser aplaca- 
do. (De aplacar e avel). 

Aplainado [a-plai-ná-dul, part. de aplainar; ali- 
sado com plaina; aplanado. 

• Aplainadôr [a-plai-na-ciôr], s. m. o que aplaina. 
(De aplainar e or). 

AplainanientO [a-plai-na-)ne>i-tu], s. m. acto ou 
operação de aplainar. (De aplainar e mento). 

Aplainar [a-plai-ntír], V. tr. alisar com a plaina; 
aplanar. (De a, plaina,e ar). 

Aplanação [a-pla-na-ssãol, s. f. acto de aplanar; 
aplanamento. (De aplanar e ação). 

Aplanado [a-pla-ná-du], part. de aplanar; aplai- 
nado. [aplanar e or). | 

Aplanadôr [a-pla-na-dúr], í. m. o que aplana. (De J 
Aplanamento [a-pla-ua-men-tu], s. m. acto de apla- 

nar; nivelamento. (De aplanar e mento). 
AplSiar [a-pla-nár], v. tr. tornar plano ; nivelar; 

igualar; (fig.) facilitar; livrar de estorvos ou obstácu- 
los. (De a, plano e ar). 

Aplastado [a-plas-íá-du], part. de aplastar; des- 
fraldado (véla); — adj. (Bras.) cansado ; fatigado. 

Aplastar [a-plas-tó»'], f. tr. (naut.) desfraldar (véla); 
desferrar (o panno do navio). 

Aplástico [a-píás-ti-ku], adj. que não tem plastici- 
dade. (De a e plásticol. [que abomiar. ~i 

Aplastrar [a-plas-írár], V. intr. (Bras.) o mesmo J 
Aplaudir [a-plau-dir], V. tr. (e der.) o mesmo que 

applaudir (e der.). [nado plebeu. ~| 
Aplebaado [a-ple-be-á-du], ^arí. aplehear; tor-] 
Aplebear-se [a-ple-be-ár-sse], V. pr. tomar modos 

de plebeu; rebaixar-se. (De a, plebeu e ar). 
Aplestia [a-ples-íi-a], s. f. fome insaciavel, fome 

canina. (Do gr. aplestia). 
Aplomado [a-plo-má-du], adj. (taur.) diz-se do toiro 

que corresponde difHcilmente ao cite. 
AplÓStOmO [a-pWs-tu-mu], adj, que tem abertura ou 

bocca simples. (Do gr. aplòos e stoma). 
Aplotomia [a-plu-tu-»«'-a], s. f. pequena incisão. 

(Do gr. aploos e tomè). [aprumar (e der.). T 
Aplumar [a-plu-már], V. tr. (e der.) o mesmo que J 
Aplustre [^-píws-tre], s. m. (ant.) omato dapôpade 

um navio. (Do lat. aplnstrej. 
Aplysios [a-j)íi'-zi-us], s. m. pl. nome scient. dos 

molluscos gasteropodos, conhecidos pelo nome de lebre 
marinha. (Do gr. aplysia). 

Apnéa [a-pnéi-a], s. f. o mesmo que apneia. 
Apneia [a-pnei-a], s. f. difficuldade de respiração. 

(Do gr. apneiaj. 
Apo' [«-puj, s. m. pequena constellação austral; 

crustáceo branchiopodo. (Do gr. aponsj. 
Apo' i'<-pu], s. m. haste de madeira ou de ferro, a 

que prendem as principaes peças do arado, da charrua 
ou de outros instrumentos aratorios. [sil. "1 

Apôa [a-pô-a], s. f. nome de uma serpente do Bra-J 
ApOCa [á-pu-ka], s. f. (jur.) qualquer papel em que 

um devedor, confessa ter recebido uma quantia e se 
obriga ao seu pagamento. (Do lat. apochà). 

Apocalypse [a-pu-ka-Zí-psse], s. m. livro canonico 
do Novo Testamento, que contém as revelações feitas 
a S. João Baptista, na ilha de Patmos; (fig.) discurso 
de sentido obscuro. (Do gr. apocalypsis)'. 

Apocalyptico [a-pu-ka-íí-j)ti-ku], adj. relativo ao 
Apocalypse; (fig.) obscuro ; sibyllino; difücil de com- 
prehender. (De Apocalypse e ico). 

Apocarpado [a-pu-kar-pá-du], adj. (bot.) que tem 
apocarpo. (De apocarpo e ado). 

ApOCarpO [a-pu-Mr-pu], adj. (bot.) disposição dos 
ovanos, quando separados entre si. (Do gr. apo e kar- 
posj. 

Apocatástaso [a-pu-ka-íás-ta-ze], s. f. revolução 
periodica de um aàtro. (Do çr. apokatdstasis). 

Apoceirado [a-pu-ssei-ra-du], part. de apoceirar; 
que tem poço ou sulco profundo. 

ApoCBirár [a-pu-ssei-rár], d. tr. fazer pôço ou sulco 
profundo á roda de (uma arvore ou planta) para a re- 
gar. (De a, poço e ar). 

ApOCCnÓSO [a-pu-sse-nó-ze], s. f. evacuação contra 
a naturezs ; hemorragia sem febre. (Do gr. apokeno- 
sisj. 

ApOChylismO [a-pu-ki-/í<-mu], s. m. (pharm.) sueco 
vegetal a que ordinariameute se dá o nome de arrobe. 
(Do gr. apochylizein). 

Apocopado [a-pu-ku-pá-du], adj. e pari. de apoco- 
jjar; em que se deu a apócope. 

ApOCOpar [a-pu-ku-pdr], v. tr. cortar letra ou syl- 
laba no íim de (palavra). (De apocope e ar). 

Ayócope [a-j)ó-ku-pe], s. f. suppressão de letra ou 
de syllaba no tim de palavra; (cir.) córte de parte de 
um osso. (Do gr. apokopèj. 

Apocopico [a-pu-iá-pi-ku], adj. (gram.) relativo a 
apócope ; em que ha apócope. (De apácope). 

Apocrisia [a-pu-irí-zi-a], s. f. excremento ou eva- 
cuaçao que apparece com symptomas de crise. (Do gr. 
apo e krisísj. 

Apocristico [a-pu-i-rís-ti-ku], adj. (med.) que ex- 
pelle os humores; adstringente. (De apocrisia). 

Apocryphamente [a-pd-kri-fa-men-te], adv. por 
meio de apocrj-pho. (De apocrypho e mente). 

Apócrypho [a-pd-kri-fu], adj. diz-se da obra de au- 
thenticidade não provada; não authentico ; s. m. obra 
não authentica. (Do gr. apocryphos). 

Apocyna [a-pu-ísí-na], s. f. principio activo, ex- 
frahido da raiz do apoeyno.,(Fem. de apocyno). 

Apocyneas [a-pu-ssi-ni-as], s. f. pl. (bot.) fam. de 
plantas, próprias dos tropicos, e que destillam succos 
de effeitos purgativos e emeticos. (De apocyneo). 

Apocyneo [a-pu-ís/-ni-ti], adj. relativo ou semelhan- 
te ao apócyno. 

Apócyno [a-^jó-ssi-nu], .■!. m. genero de plantas, typo 
das apocyneas. (Do gr. apo e kyon). 

Apodadeira [a-pu-da-deí-raj, s. nmlher que di- 
rige apódos, que escarnece ou moteja. /De dpodar). 

Apodado [a-pu-(íd-du], part. de apodar; escarneci- 
do; zombado. [jador. (De apodar e or).~\ 

Apodadôr [a-pu-da-dOr], s. m. o que apúda; mote- J 
Apodar [a-pu-ddr], v. tr. dirigir apúdos a; zombar 

ou escarnecer de; alcunhar; comparar; assemelhar. (Do 
lat. putare). 

Ápode [d-pu-de], adj. o mesmo que ápodo. 
Apodema [a-pu-dá-ma], s. m. parte superior dos in- 

sectos, que adhere ao thorax. 
Apoden^ado [a-pu-den-jAd-du], adj. semelhante ao 

podengo. (De a, podengo e ado). 
Apoderado [a-pu-de-rd-du], part. de apoderar-se. 
Apoderamento [a-pu-de-ra-man-tu], s. m. acto de 

apodernr-se. (De apoderar e mento). 
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Apoderar-se [a-pu-de-rár-sse], V. pr. tomar posse; 
assenhorear-se ; occupar; tomar. (De ã, poder e arj. 

^ Apódia [a-pó-di-a], $. f. (anat.) falta de pés. {De 
ápoão e ia). 

Apodictico [a-pu-rfi-ti-ku], adj, (log.) evidente; de- 
monstrativo. (Do gr. apodeiktikòsj. 

Apodioxe [a-pu-di-d-ksse], s. f. (rhet.j repulsão de 
um argumento, como absurdo. {Do gr. apodioxisj. 

Apódo i^a-pó-du], s. m. comparação afírontosa ou ri- 
dícula; alcunha; zombaria; dito engraçado sem propo- 
eito ofFensivo. (De apodar). 

Ãpodo [á-pu-du], adj. que não tem pós ; —, s. m. 
especie de andorinha do mar; ordem de peixes. (Do 
gr. apousj. 

Apódose [a-2?d-du-ze], 5. f. (gram.) segunda parte de 
um periodo em relação á primeira. (De gr. apódosisj. 

Apodrecêr [a-pu-dre-ssér], V. tr. tomar pôdre; es- 
tragar: corromper; —, r. intr. tornar-se pôdre; cor- 
romper; decair; estragar-se. (De a, pôdre e ecèrj. 

Apodrecido [a-pu-dre-5s/-du], part. de apodrecêr; 
pôdre; estragado. 

Apodrecimento [a-pu-dre-ssi-wen-1u], s. m. estado 
do objecto pôdre; putrefacçâo; corrupção. (De apodre- 
cêr e mentoj. [tar ; apodrecido, n 

Apodrentado [a-pu-dren-íá-du], pari. à^apodren- j 
Apodrentar [a-pu-dren-íár], r. tr. apodrecêr; co- 

meçar a putrefazer-se. (De a e púdrej. 
Apogêo ou apogeu [a-pu-ye?tj, $. m. o ponto em que 

o sol, a lua, ou outro planeta, está mais distante da 
terra; (fig.) o mais subido grau; o auge. (Do gr. apo- 
gaiosj. ^ ^ ^ ^ [geu. (De apogeu e icoj. 1 

Apo^istico [a-pu-y/í-ti-ku], adj. relativo ao apo- J 
Apogitagoara [a-pu-ii-ta-ghu-á-ra], s. m. (bot.) 

planta rutacea, medicinal, do Brasil. 
Apogitaguará [a-pu-ji-ta-ghu-a-rá], 6'. m. (var. 

orth. de apogitagoara). 
Apographico [a-pu-^/irá-fi-kul, adj. que tem o ca- 

racter de um apographo. (De apographoj. 
Apógrapho [a-|)d-ghra-fu], 5. m. cópia de um es- 

cripto original; instrumento para copiar desenhos. (Do 
gr. apógraphonj. 

Apohyal [a-pu-i-áZ], .«?. m. (anat.) peça inferior do 
meio arco hyoideo; cornicho do hvoide. (Do gr. apo e 

^oiado [a-pôi-á-du], part. de apoiar : sustentado; 
firmado ; encostado ; —, 6'. m, palavra com que se apoia 
o discurso ; apoio; applauso; —, apoiadoI interj. equi- 
valente a muito hemi (usada nas assembleias onde al- 
guém discursa. (De apoiar). 

Apoiar [a-poi-drj, V. tr. dar apoio a; sustentar; 
amparar; firmar; fiar; confiar; proteger; favorecer; 
applaudir (o oríidor) soltando apoiados; -—se, v. pr. 
fundar-se; sustentar-se; íírmar-se; justificar-se; ba- 
sear-se. (De apoio e ar). 

Apoio [a-pôi-u], s. m. tudo o que serve para ampa- 
rar; base; sustentaculo; amparo; protecçâo; auxilio; 
approvação; assentimento; argumento; prova; justifi- 
cação; ponto de —> ponto fixo em qae se firma uma 
alayaifca; peça no convez do navio, onde descansa o 
cylindro da roda do leme. (Do lat. podium). 

Apojado [a-pu-já-du], part. de apojar; entumecido; 
cheio (de liquido). 

Apojadura [a-pu-ja-cíti-ra], s. f. augmento intermit- 
tente de leite na mulher ou na fêmea do animal. (De 
apojar e ura). 

Apojar [a-pu-/ar], intr. encher-se de leite o seio; 
encher-se de liquido; (Alg.) demorar-se; —. v. intr. 
(Bras.) fazer chegar (o novilho) segunda vez á têta da 
mãi, para se tirar o apojo. (Do lat. podium). 

Apôjo [a-põ-ju], s. (Bras.) o leite mais grosso 
que se tira da vaeca, depois de mungido o primeiro, me- 
nos espesso. (De apojar). 

Apolainado [a-pu-lai-n4-du], adj. que tem fôrma 
de polaina. iDe a, polaina e ado). 

Apoiar [a-pu-írir], adj. (zool.) diz-se da eelliila ner- 
vosa arredondada. (De a e polar). 

Apoldrada [a-pol-drá-da], adj. f. diz-se da égua 
que cria poldros. (De a, poldro e ado}. 

Apoleação [a-pu-Ie-a-câo], s. f. acto de apolear. 
(De apolear e açâoj. ' [(De a e polearj. n 

Apolear [a-pu-Ie-ár], V. tr. o mesmo que polear. J 
Apolentado [a-pu-Ien-fa-du], part. de apolentar ; 

engordado com polenta. 
Apolentar [a-pu-len-íár], v. tr. (Beira B.) apalpar 

(a Iruta) com as pontas dos dedos, para saber se está 
madura. (De a, polenta e ar). 

Apólice [a-jjó-li-sse], s. f. certificado de uma obri- 
gação mercantil ou financeira; acção de companhia; 
documento de seguro de vida, ou contra incêndio, etc. 
(Do ingl. policy). 

Apolitana [a-pu-li-(à-na], s. f. (Alemt.) reunião do 
terno, duque e az do mesmo naipe, no jogo dos tres 
setes; (fig-) asar; macáca. (Por napolitana). 

Apollejado [a-pu-le-yá-du],pari. de apollejar; amas- 
sado corn os dedos. [ja. (De apollejar e or).~l 

Apollejadòr [a-pu-le-ja-dôr], s. m. o que apolle- J 
Apollejar [a-pu-le-yár], D. tr. amassar com os dê- 

dos. íDo lat. pollex). 
Apollineo [a-pu-íí-ni-u], adj. relativo a Apollo; 

(fig.) formoso; bello. ^Do lat. apollineus). 
Apolo^al [a-pu-lu-uAáZ], adj. relativo a apologos; 

que contém apologo. (De apologo e al). 
Apologética [a-pu-lu-yá-ti-ica], s. f. parte da theo- 

logia que defende o cliristianismo contra a heresia. 
(Fem. de apologetico). 

Apologeticamente [a-pu-lu-je-ti-ka-men-te], adv. 
em fôrma de apologia. (De apologetico e mente). 

Apolo^ético [a-pu-lu-je-ti-ku], adj. que contém apo- 
logia ; —, s. m. apologia. (Do gr. apologetikos). 

Apologia [a-pu-lu-ji-aJ, s. f. discurso para justifi- 
car, defender ou louvar; elogio; encomio; louvor. (Do 
gr. apologia). [logético).~\ 

Apológioo [a-pu-íd-ji-ku], adj. o mesmo que apo- J 
Apologista [a-pu-lu-yís-ta], adj. que faz apologia;- 

affeiçoado; amador; —, m. ou f. o que faz a])ologia. 
(De apologia e ista). 

Apólogo [a-pd-lu-ghu], s. m. allegoria moral, em 
que figuram, falando, animaes ou coisas inanimadas. 
(Do gr. apologos). [nar'se; feito poltrão. 1 

Apoltronado ' [a-pul-tru-ná-du], part. de apoltro- J 
Apoltronado ' [a-pul-tru-ná-du], part. de apoltro- 

nar--se; sentado em poltrona. 
Apoltronar'-se [a-pul-tru-nár-sse], V. pr. tornar-se 

poltrão. (De a, poltrão e ar). 
Apoltronar'-se [a-pul-tm-mir-sse], V. pr. sentar-se 

em poltrona. (De a, poltrona e ar). 
Apolvilhante [a-pul-vi-iftan.-te], adj. que apolvilha; 

que lança polvilhas. (De apolvilhar e ante). 
Apolvilnar [a-pul-vi-iAár], v. tr. (e der.) o mesmo 

que polvilhar (e der.). 
Apomecrometria [a-pu-me-ku-me-írí-a), s. f. arte 

de medir a distancia e natureza dos objectos afastados. 
(De apomecómetro e ia). 

Apomecómetro [a-pu-me-ió-me-tru], s. m. instru- 
mento para medir a distancia de objectos muito afas- 
tados. iDo gr. apos, mekos e metron). 

Apomorphina [a-pu-mur-/'í-na], s. f. medicamento 
que se emprega como vomitivo, em casos de envene- 
namento. [sileiros, das margens do Madeira. '1 

Aponariás [a-pu-na-ri-ós], s. m. pl. indigeuas bra- J 
Aponeurose [a-pu-neu-ríi-ze], s. f. (e der.) fôrma 

mais correcta da palavra aponevrose (e der.), 
Aponevrose [a-pu-ne-iró-ze], s. f. (anat.) mem- 

brana consistente e fibrosa que envolve ós musculos e 
os prende aos ossos. (Do gr. aponeurosis). 

Aponevrótico [a-pu-ne-wd-ti-ku!, adj. relativo a 
aponevrose. (De aponevrose). 

Aponevrótomo [a-pu-ne-urd-tu-mu], s. m. instru- 
mento cirúrgico, para dividir a aponevrose abdominal. 
(Do gr. aponeurosis e tomè). 

Apontadamente [a-pon-fá-da-me«.rte], adv. com per- 
feição; pontualmente. (De apontado e mente). 
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Apontado ' [a-pon-íá-du], part. de apontar pon- 
teado; indicado; pontual; guiado pelo ponto do thea- 
tro. 

Apontado' [a-pon-ía-du], 2)art. d« ajiontar'; 
manifesta ponta; dirigido com ponta; aguçado na pon- 
ta; terminado em ponta. 

Apontador [a-pon-ta-dor], s. m. o que aponta; o que 
faz pontaria; o empregado que faz o rol e aponta o 
serviço e faltas de certos trabalhadores; o que serve de 
ponto nos theatros. (De apontar e orj. 

Apontamento [a-pon-ta-me>i-tu], s. m. minuta; lem- 
brança; declaração ])reve e por escripto ; nota escripta 
para avivar a memória; acto de apontar. {V>q apontar 
mentoj. 

Apontar' [a-pon-íár], v. tr. aguçar; fazer a ponta 
a; indicar; nomear; —, r. intr. começar a apparecer; 
surgir; —se, v. pr. dirigir-se com n ponta ou prôa. 
(De a, ponta e ar). 

Apontar' [a-pon-/ar], v. tr. assignal-ar; marcar; no- 
tar com signal; notar; tomar apontamento de; repetir 
baixinho (o papel de um actor quando representa); to- 
mar nota (de letras de cambio); bosquejar; —xe, r. pr. 
caprichar; apurar-se. (De a, ponto e arj. 

Apontoado [a-pon-tu-a-duj, part. de apontoar: co- 
sido a pontos largos ; —, a. m. reunião de pequenas 
peças de roupa: serie ou conjunto mal ordenado. 

Apontoar^ [a-pon-tu-rír], v. tr. guarnet^r de pon- 
tões e pantaletes; espécar com elles; suster. (Dea,/^on- 
tão e ar). 

Apontoar' [a-pon-tu-ar], v. tr. segurar ou prender 
com pontos largos (pequenas puças de roupa). (De a, 
ponto e ar). 

Apophonia [a-pu-fu-ní-a], s. f. (gramm.) alteração 
do valôr phonetico da vogai de um radical, sem ser por 
influencia da vogai final. 

ApophÓnico [a-pu-Zo-ni-ku], adj. em que se dá a 
apophonia. (De apophonia e ico). 

Apophtegma Ta-pn-íe-gma], ou apophtegma [a-pu- 
/'ítí-gmaj. s. f. dito ou sentença memorável de pessoa 
illustre; conceito breve. (Do gr. apophthegma). 

Apóphyge [a -pü-fi-je], í. f. (arch.) parte de uma 
columna, immediatamente superior á base; (ant.) cinta 
de ferro para proteger a columna. (Do gr. apophygè). 

ApÓphyse [a-pó-fi-ze], a. f. (anat.) parte saliente de 
um osso ou de outro orgão. (Do gr. apophysU). 

Apoplanesia [a-pu-pla-ne-zi-a], s. f. (bot.) planta 
legummosa, cujas-flôres são em espiga. (Do gr. apojüa- 
naein). 
' Apopléctico [a-pu-í)/e-ti-ku], adj. relativo a ou 
symptomatico de apoplexia; sujeito á apoplexia; (fig.) 
congestionado; irritado; acalorado;—, s. m. o que 
mostra disposições para apoplexia; que foi atacado por 
ella. (Do gr. apoplehtilíos). 

Apopléxia [a-pu-plé-ífSÍ-a], s. f. doença que produz 
a perda mais ou menos completai das sensações e do 
movimento ; — fulminante, a que mata repentinamen- 
te ; moléstia que ataca as videiras, seccando-lhes o fru- 
to. (Do gr. apoplexia). 

Apoquentação [a-pu-ken-ta-ísâo]. .•?. f. acto de ap<>- 
quentar; importunaçâo; mal-estar. (De apoquentar o 
ação). 

Apoquentadamente [a-pu~ken-tó-da-meíi-te], adv. 
com apoquentaçào; amofinadamente. (De 
e mente). {tar; amofinado; torturado. "1 

Apoquentado [a-pu-ken-íá-du], part. de apoquen- .\ 
Apoquentadôr [a-pu-ken-ta-ciôr"', s. m. o que apo- 

quenta. (De apoquentar e or). 
Apoquentar [a-pu-ken-tór], V. tr. affligir; amoíinar; 

tomar mesquinho; molestar; —se, v. pr. affligir-so; 
amofinar-se. (De tt, pouco e entar). 

Aporfiar [a-pur-fi-ár], v. tr. (e der.) o mesmo que 
por fiar (e der.). 

Aporia [a-jpu-rí-a], 5. f. (rhet.) figura em que o ora- 
dor finge duvida ou hesitação. (Do gr. aporia). 

Aporisma [a-pu-rw-ma], s. m. (med.) extravazação 
do sangue. [apostemado."] 

Aporismado [a-pu-ris-wá-du], pari. aporisnxar; j 
Aporismar [a-pu-ris-war], v. tr. o mesmo que apos- 

temar. 
Aporo [á-pu-ru], s. m. problema de difficil resolu- 

ção ; planta da fam. das orchideas ; , insecto hymenó- 
ptero. (Do gr. aporos). 

Aporobranchio [a-pu-ru-òran-kí-u], adj. que tem 
guelras pouco desenvolvidas; —, ít. m. pl. (zool.) arti- 
culados da classe dos arachnideos; ordem de molluscos 
da classe dos cephalopodos. (Do gr. aporos ebrankhia). 

Aperreado fa-pu-rri-a-du], part. de aporrear; es- 
pancado ; mal domado. 

Aperrear [a-pu-rri-ár], v. tr. (des.) espancar; (Bras.) 
mostrar-se mal domado ou indomável fal. do cavallo). 
(Do cast. aporrear). [desancado com porrête. 1 

Aporretado [a-pu-iTe-íá-du], part. de aporretar ; j 
Aporretar [a-pu-rre-íár], V. tr. (pleb.) desancar com 

porréte. (De a. porrête e ar). 
Aporrinhado [a-pu-rri-n/irf-du], pari. de aporrinhar; 

(pleb.) apoquentado ; amofinado. 
Aporrinhar [a-pu-rri-n/íár], v. tr. (pleb.) apoquen- 

tar; amofinar; affligir. (De a, porrinha. e ar). 
Aportada [a-pur-tó-da], s. f. (ant.) aportamento; 

acto de aportar. (De aportar). 
Aportado [a-pur-íá-du], part. de aportar; chegado 

ao porto; fundeado. [dear; lançar ferro. "| 
Aportar [a-pur-ítír], V. intr. chegar ao porto; fun-J 
Aportilhado [a-pur-ti-í/iá-dul, pai-t. de aportilhar; 

que tem portilhas ou fendas. 
« Aportilhar fa-pur-ti-Z/irfrJ, V, tr. faier portilhas em ; 
abrir fendas em. (De a. portilha e ar). 

Aportuguezadamente [a-pur-tu-ghe-í^a-da-í7í€?i-te], 
adv. segundo a feição portugueza. (De aportuguezado 
e mente). 

Aportuguezado [a-»-pur-tu-ghe-í:á-dnl,pari. de apor- 
tuguezar; com feição portugueza; que tem accentuação 
portugueza. 

Aportuguezamento [a^pur-tu-ghe-za-mí^n-tu], s. m. 
acto de aportuguezar ou de dar forma portugueza a 
uma expressão estranha. (De aportuguezar e mento). 

Aportuguesar [a-pur-tu-gue-zar], v. tr. (e der.) o 
mesmo que aportugtiezar (e der.). [Aquella fónna vai 
sendo hoje a preferida]. 

Aportuguezar [a-pur-tu-ghe-zrt>], v. tr. tomar por- 
tuguez;"dar feição ou accentuação portugueza a. (De 
a, portugnez e ar). 

Após [a-pó;s], prep. depois de; om seguimento de; 
atraz de; — adv. depois. (Do lat. pofít). 

Aposarco [a-pa-síár-ku], adj. (med.) que faz cres- 
cer a came da ferida. (Do gr. apo e sarkos). 

Aposcepsia [a-pus-ssé-pss/-a], s. m. (med.) passa- 
gem súbita dos humôres de uma para outra parte do 
corpo. 

ApOSentaçãO [u-pu-zen-ta-Síão], s. f. acto de apo- 
sentar; (bur.) reforma; inactividade definitiva do fun- 
cionário, mas com vencimento ; hospedagem ; poisa- 
da. (De aposentar e arão). 

Aposentado [a-pu-zen-fá-du], part. de aposentar ; 
que gosa o beneficio da aposentação. 

Aposentador [a-pu-zen-ta-tZOr]. s. m. o que aposen- 
ta. (De aposentar e or). 

Aposentadoria [a-pu-zen-ta-du-rí-a], s. f. hospe- 
dagem; aposentação; albergaria. (De aposentar e ia), 

Aposentamento [a-pu-zen-ta-me»-tu], s. m. acto de 
aposeníar; aposentação. (De aposentar e mento). 

Aposentar [a-pu-zen-íâr], v. tr. hospedar: alber- 
gar; jubilar; conceder o direito.de aposentação a;— 
se, V. pr. abrigar-se; hospedar-se ; gosar o direito da 
aposentação. (Por apoisentar, de poiso). 

Aposento [a-pu-;2;en-tu], s. m. casa; moradia: aga- 
salho; compartimento de casa; quarto; aposentadoria. 
(De aposentar). 

Aposiopése [a-pu-zi-u-pe-ze], s. f. reticencia: in- 
terrupção da phrase. (Do gr. aponopesis). 



APO 123 APO 
I 

Apositíco [a-pu-zí-ti-ku], adj. (med.) que faz ces- 
sar o apetite. 

Açospasmo [a-pus-pás-mn], s. m. (anat.) aolução de 
ontinuidade^ nos ligamentos do organismo humano. 

Apospostico [a-pus-;}d5-ti-ku], adj. (med.) revulsi- 
vo; derivativo. [ou entrou na posse. 1 

Apossado [a-pu-ísa-du], part. de apossar: que está J 
Apossar [a-pu-ssaV], V. tr. metêr de posse; dar 

posse a; —se, v. pr. tomar posse; apoderar-se; con- 
quistar; assenhorear-se. (De a, posse e ar). 

ApOSSUir [a-pu-ssu-íry. v. tr. (e der.) o mesmo que 
apossar (e der.). (De a e possuir). 

Aposta [a-/jí5s-ta], s. f. ajuste mutuo entre duas pes- 
soas que affirmam coisas differentes, devendo a que 
não acertou pagar á outra a quanti-a ajustada; o prê- 
mio ou somma que se aposta; desafio. (De apostar). 

ApOStadamente fa-pus-tó-da-7nen-te], adv. de pro- 
posito; determinadamente; por meio de aposta. (De 
apostado e mente). 

Apostado [a-pus-ía-du], part. de apostar; delibe- 
do ; determinado ; firme na resolução ; combinado por 
meio de aposta. [apostar e oW-"] 

Apostador [a-pus-ta-rfOr], s. m. o que aposta. (De J 
Apostar [a-pus-íár], v. ir. fazer aposta de; arriscar; 

(ant.) dispôr em boa ordem; preparar; —se, v. pr. 
resolver-se a; tomar resolução firme. (De a e postur). 

ApÓStaSC [a-pÓ5-ta-ze], s. f. (med.) formação de 
abscesso. (Do gr. apostasis). 

Apostásia [a-pus-íá-zi-a], /. f. (bot.) genero de 
plantas, typo das apostasiaceas. 

Apostasia [a-pus-ta-jsí-a], s. f. mudança e abando- 
no de religião; abjuração ; (por ext.) abandono de um 
partido, de doutrina ou opinião. (Do gr. apostasia). 

Apostasiaceas [a-pus-ta-zi-á-ssi-as], s. pi. (bot.) 
fam. de plantas phanerogamicas, originarias da índia. 
iDe apostásia). 

Apóstata [a-^ds-ta-ta], adj. e s. m. o que abando- 
nou a sua religião para crér n' outra ; renegado; (fig.) 
o que abandona as suas crenças politicas, etc. (Do gr. 
apostatès). 

_ ApOStatar [a-pus-ta-ídr], V. intr. renegar a sua re- 
ligião para crér n'outra; (por ext.) mudar de i)artido. 
(De apóstata q ar). 

ApOStêma [a-pus-íé-ma], s. m. o mesmo que postê- 
ma ou abscesso. (Do gr. apostema). 

Apostemado [a-pu«-te-ma-dui, part. de apostemar; 
que tem postema ou abscesso. 

Apostemar [a-pus-te-már], V. tr. corromper ; —, v. 
intr. crear abscesso ou postema; —se, v. pr. resolver- 
se em abscesso; (fig.) irritar-se. (De apostema e arj. 

Apostemático [a-pus-te-mrf-ti-ku], cw(/. relativo ao 
apostêma; que tem o caracter de apostema. (De apos- 
tema e icoj. ^ ranhão (turnêra foítida). ~| 

Apostemeira [a-pus-te-mei-ra], s. f. planta do Ma- J 
Apostemoso [a-pus-te-?n()-zu], adj. relativo ao apos- 

têma; apostematico. (De apostema e oso). 
A-pOSteriori [a-pus-te-ri-o-rí], loc. adv. lat. pelas 

razões que vém depois ; methodo —; metbodo experi- 
mental, que procede dos factos pnra os princípios ou 
leis. ^ [engeitado. ~| 

Apostiçado [a-pus-ti-íf/?a-du], part. de apostiear; J 
ApOStiçar [a-pus-ti-ssar], v. tr. (Minho) enieitar. 

(De a, posto e içarj. 
ApOStilha [a-pus-/?-lha], s. f. o mesmo que apostilla. 
ApOStllla [a-pus-í'/-la], s. f. annotação a um escri- 

pto; nota breve; additamento nas cartas de graças e 
mercês régias, sobre a continuação ou alteração das 
mesmas; recommendaçâo á margem de um requeri- 
mento. (De a e postilla). [qu® insere apostilla. "j 

Apostillado [a-pus-ti-iá-du], part. de apostillar: J 
Apostillador [a-pus-ti-la-dOr], s. m. o que apostil- 

la; o que faz apostillas. (De apostillar e orj. 
Apostillar [a-pus-ti-íár], v. tr. pôr apostilla em ; 

notar; explicar. (De apostilla e arJ. 
Apostulado [a-pus-tu-/a-du], Í, m. missão de apos- 

tolo; grupo de apostolos ; propagação de doutrinas su- 
blimes ; sacrificio por uma causa hunianitaria ; (ant.) 
representante ou enviado de um principe; —, part. de 
apostolar. (De apostolar e adoj. 

ApOStOlar [a-pus-tu-íar], v, intr. pregar o Evange- 
lho; —, V. tr. prégar como apostolo ; propagar doutri- 
na. (De apostolo e ar). 

Apostolicamente [a-pus-ío-li-ka-nie«-te% oáIv. de 
modo apostolico; como apostolo. (De apostolico emen- 
te). 

Apostolicidade [a-pus-tu-li-ssi-dá-del, s. f. cara- 
cter de veracidade da igreja catliolioa; conformidade 
de doutrina com a dos apostolos. (De apostolico e ida- 
de). 

Apostolico [a-pu6-íd-li-ku], adj. qwe deriva dos 
apostolos; que depende da Santa-Sé ; papal; relativo á 
igreja de Roma. (De apostolo e ico). 

Apostolízado [a-pus-tu-li-^á-du], part. de aposto- 
lizar ; apostolado. 

Apostolizador {a-pus-tu-li-za-dôr], s. m. o que 
apostoliza apóstolo. (De apostolizar e or). 

Apostolizar [a-pus-tu-li-^rarj, ik tr. e intr. o mes- 
mo que apostolar. (De apostolo e izar). 

^ Apóstolo La-pü5-tu-lu], s. m. cada um dos doze dis- 
cípulos, a quem Jesus ensinou a prégar o Evangelho ; 
(por ext.) o primeiro que prégou n'um paiz; missio- 
nário zeloso; defensor ou propagador caloroso : —, s. 
m. pl. certos herejes que, sob apparencias de virtude e 
usando habito de frades, se entregavam a todos os ví- 
cios ; dimissórias dadas pelos bispos àos diocesanos; 
delegados, embaixadores, núncios; (jur.) certidão au- 
thentica de appellação ou recurso. (Do gr. apostolos). 

Apostrophado [a-pus-tru-/rt-du], part. de apostro- 
phar; que é alvo de apostrophes. • 

Apostrophar' [a-pus-tru-Zar], V. tr. dirigir apos- 
trophes a; interromper com aj)OStrophe. (De apostro- 
phe e ar). [pho em. (De apostropho e ar),~\ 

Apostropliar" [a-pus-tru-/ar], v. tr.' pôr apostro-J 
Apostrophe * [a-z^dí-tru-fe], s. f. interrupção do ora- 

dor, dirigindo-se a pessoas ou coisas, reaes ou fictí- 
cias; interpellação direota imprevista; dito mordaz 
oontra alguém. (Do gr. apoxtrophè). 

Apostrophe' [a-/>ds-tru-fe], s. f. o mesmo que apos- 
tropho le melhor orth.). 

Apostropho ra-^id.f-tru-fu], f. m. signal graphico (') 
que indica elisão de létra ou lêtras. (Do gr. apostro- 
phos). 

Aposturas ,a-pus-?ú-ras\ s. f. pl. (ant.) peças das 
balisas e madeiras, q^ue formavam o costado do navio 
para cima da cinta. (De a e postara). [zonas. ~| 

Apotas "a-/jd-tas], s. m. pl. indígenas do alto Ama- j 
Apotheca [a-pu-íe-ka], s. f. (bot.) corpo frutífero, 

que nos iichens é fonnado por um receptáculo e pelos 
orgãos reproductores; (ant.) dispensa ou deposito de 
generos alimentícios. (Do gr. apothekè). [theca). "j 

Apothecío [a-pu-íe-8si-n], s. m. o mesmo que apo- J 
Apóthema [a-^íü-te-ma], s. m. (geom.) linha perpen- 

dicular, tirada do centro para qualquer lado do poly- 
gono regular; ichím.)* precipitado escuro, que se fôr- 
ma na dissolução dos estractos vegetaes. (Do gr. apo^ 
e titheme). 

Apothéose [a-pu-íe-u-ze], s. f. deificação ; inserção 
no numero dos deuses; glorificação; honras ou elogios 
extraordinários. (Do gr. apotheosis). 

Apothéotico [a-pu-té-ü-tí-ku], adj. que contém apo- 
théose ; muito elogioso. 

Apóthese "«-j^d-íe-ze], s. f. posição que deve dar- 
se ao membro fracturado, depois de ligada a fractura. 
(Do ^r. apothesis). [tuphorbiacea do Pará. "| 

Apótiacorava [a-pó-ti-a-ku-rá-vaj, s. f. planta J 
Apótomo [a-^d-tu-mul, s. m. (math.) resto de duas 

randezas incommensuraveis; (mus.) intervallo entre 
ois tons. [nas do norte do Brasil. ~] 
Apotos "a-pd-tusj, s. m. pl. uma das tribus indige-.J 
Apoucadamente [a-pô-A-á-da-we»-te], adv. de modo 

apoucado. iDe apoucado e mente). 



APP 124 API' 

Apoucado [a-pô-M-du], part. de apoucar: diminuí- 
do ; amesquintado ; de pouco prestimo. 

Apoucador [a-pô-ka-ííôr], s. »n. o que apouca; des- 
denhador ; o que rebaixa. (De apoucar e orj. 

ApOUCamentO [a-pô-ka-man-tu], 3. m. acto de apou- 
car ; humilhação; desdem. (De apoucar e mentoj. 

Apoucar [a-pô-iár], V. tr. reduzir a pouco ; dimi- 
nuir; abater; rebaixar; desdenhar; detrahir; descoro- 
çoar ; — se, v. pr. tornar-se pequeno; humilhar-se; têr- 
se em fraca conta. (De a, pouco ejxr). 

Apousentar [a-pô-zen-tór], V. tr. (ant.) o mesmo 
que aposentar. [com pouta. "| 

Apoutado [a-pô-í(i-du], part. de apoiiíar/íundeado J 
Apoutar [a-pô-íár], v. ír.,fnndear com pouta ; —, 

o. intr. lançar pouta; poutar. (De a e poutarj. 
Apózema [a-^ó-ze-ma], s. f. cozimento de substan- 

cias vegetaes, a que se juntam outras substancias edul- 
curativas. (Do gr. apozema). 

Apparatado [a-pa-ra-tó-du], part. de apparatar: 
tornado apparatoso. [adornar. (De apparato e arj. "V 

Apparatar [a-pa-ra-tár], V. tr. tomar apparatoso; J 
Apparato [a-pa-rá-tu], s. m. disposição pomposa ; 

preparação luxuosa para festa; magnificência ; luxo ; 
■aprestos ; reunião de elementos para uma composição ; 
apparelho em que está o puado (nas officinas de carda- 
gem). (Do lat. apparatusj. 

Apparatosamente [a-pa-ra-íó-za-men-te], adv. de 
modo apparatoso; com apparato. (De apparatoso e 
mentej. 

ApparatOSO'[a-pa-ra-íô-zu], adj. que revela appara- 
to ; sumptuoso ; fauatoao ; magnífico ; vistoso. (De ap- 
parato e osoj. [appareeer. (De apparecerj. ~] 

Apparecente [a-pa-re-ísen-te), adj."que começa a J 
Appareeer [a-pa-re-«íêr], f. intr. tomar-se visível; 

mostrar-se ; ser evidente ; comparecer; intervir; acon- 
tecer; succeder; occorrer. (Do lat. apparerej. 

Apparecido [a-pa-re-ssi-du], adj. que appareceu ; 
que foi visto. (De apparecerj. 

ApparecimentO [a-pa-re-ssi-m«n-tu], s. m. acto de 
de appareeer; vinda á luz publica. (De appareeer e 
mentoj. 

Apparelhadamente [a-pa-re-/ftá-da-me/i-te], adv. 
de modo apparelhado. (De aparelhado e mentej. 

Appareuiado [a-pa-re-Wiá-du], part. de aparelhar ; 
preparado; prompto; destinado, concertado ; enfeitado; 
arreado. 

Apparelhador [a-pa-re-lha-dCr], s. m. o-que appa- 
relha ; o encarregado de obras, inferior ao architecto 
ou ao mestre. (De apparelhar e orJ. 

ApparelhamentO [a-pa-re-lha-men-tu], s. m. acto 
de apparelhar; apparelho. (De apparelhar e mentoj. 

Apparelhar [a-pn-te-lhár], v. tr. pôr a par; prepa- 
ra (navio); aprestar ; arrear (bestas); desbastar (ma- 
deira ou pedra); concertar; enfeitar; ornar;—se, t'. 
pr. aprestar-se; adornar-se. (De apparelho e arJ. 

Apparèlho [a-pa-ré-lhu], s. m. (naut.) conjunto dos 
mastros, paus, mastaréus e respectivas vêrgas, panno, 
cabos fixos e cabos de laborar, proprios de uma em- 
barcação, e pelos quaes se classifica o navio; prepara- 
tivos; aprestos; arreios de bêsta; conjunto de utensí- 
lios náuticos, beilicos, cirúrgicos, etc.; alfaia», mpichi- 
nas de elevar pesos; primeira camada de oleo no pan- 
no que se quer pintar; conjunto dos orgãos para a 
mesma funcção; trem militar; córte ou desbaste da 
pedras para revestimento de cantarias; trem de lavoi- 
ra; apeiro; (archit.) o modo de ajustar as peças nas 
construcções suspensas (arcadas, abóbadas, etc.). 

Apparencia [a-pa-ren-ssi-a], s. f. o que apparece á 
simples vista; aspecto; exterioridade; o que se figura 
á imaginação; ficção; fingimento; disfarce. (Do lat. 
apparentiaj. [tar; que tem apparencia de; "! 

Apparentado [a-pa-ren-ía-du], part. de apparen-J 
Apparentar [a-pa-ren-íárj, V. tr. dar apparencia de; 

inciilcar o que não é; fingir; —, v. intr. ter ares ou 
apparencia de; affectar; inculcar. (De apparente e arJ. 

Apparente la-pa -reii-te], adj. que apparece ; evi- 

dente ;.vÍ3Ível; exterior;■ parecido; semelhante; fingi- 
do. (Do lat. apparensj. 

Apparentemente [a-pa-ren-te-men-te], adi\ na ap- 
parencia; exteriormente. (De apparente e mente). 

AppariçãO [a-pa-ri-ssão], s. f. apparecimento; ori- 
gem; principio; visão; phantasma. (Do lat. appari- 
tioj. 

AppelIaçãO [a-pe-la-ssão], s. f. acto de appellar ; 
(for.) recurso para tribunal superior; acto de recorrer; 
ultimo refugio. (De appeUlar e ação). 

AppelladO [a-pe-Zá-du], piari. de appellar; diz-se 
do juiz do tribunal de cuja sentença se appella. 

Appellante [a-pe-Zan-te], adj. e s. m. e f. (for.) 
pessoa ou parte que appella de uma sentença. (Do lat. 
appellansj. 

Appellar [a-pe-íítr]„ V. tr. invocar um soccorro; —, 
intr. buscar remedio ou conforto; (for.) recorrer da de- 
cisão de um tribunal inferior para outro superior; in- 
vocar; chamar em auxilio; —se, v. pr. ter o nome de; 
chamar-se; ter por nome. (Do lat. appellarej. 

Appellativamente [a-pe-la-íí-va-msn-te], adv. de 
modo appellativo. (De appellativo e mente). 

AppellativO [a-pe-la-íí-vu], adj. e s. m. (gramm.) 
diz-se do nome que é commum aos indivíduos de uma 
especie ou classe. (Do lat. appellativus). 

AppellatÓriO [a-pe-la-íd-ri-u], adj. relativo á ap- 
pellação; que expõe as razões de appellante. (Do lat. 
appetlatoriusj. [pellar. (De appellar e avelj.~\ 

Appellavel [a-pe-Zá-vel],. adj. de que se pôde ap- J 
Appellidaçao [a-pe-li-da-s.?ão], s. f. acto de appel- 

lidar. (Do appellidar e açãoj. 
Appellidado [a-pe-li-da-du], part. de appellidar ; 

designado por appellido. 
Appellidador [a-pe-li-da-dflr], adj.. e s. m. que ap- 

píllid^. (De appellidar e orJ. 
Appellidar fa-pe-li-dár], ti. tr. designar por appel- 

lido ; nomear; alcunhar; (ant.) apregoar; chamar em 
auxilio ; — se, t>. pr. ter por appellido ou sobrenome ; 
denominar-se. (Do lat. ad-pellitarej. 

Appellido [a-pe-íí-du], s. m. sobrenome ; alcunha; 
cognome ; nome particular de certas coisas ; (ant.) con- 
vocação ; appêllo ás armas, quando o inimigo se apro- 
ximava. (Contr. de appellidarj. 

Appêllo [a-í)á-Iu], s. m. appellação; chamamento ; 
convocação; invocação. (Contr. de appellarj. 

Appendente [a-pen-deii-te], aílj. (bot.) diz-se do 
grão vegetal, quando o hilo, ao nivel ou quasi da pla- 
centa, e.5tá por baixo do ponto mais elevado do grão. 
(De appenderj. [íor. (Do lat. appenderej. "] 

Appender [a-pen-dér], V. tr. o mesmo que appen- J 
Appendice [a-pen-di-sse], í. rn. parte annexa a uma 

obra; supplemento; addiçâo; parte pendente ou de- 
pendente de outra; (zool.) parte não essencial no orga- 
nismo dos animaes; (bot.) prolongamento das ílôres e 
das fôlhas que acompanha o pedunculo. (Do lat. ap- 
pendixj. [appendices. (üe appeiidice e adoj.l 

Appendiceado [a-pen-di-ssi-á-du], adj. que tem J 
Appendiciforme [a-pen-di-83Í-/ür-me], adj. que 

tem fôrma de appendice. (Do.lat. appendix e formaj. 
Appendicite [a-pen-di-isi-te], s. f. (p. us.) excres- 

cencia carnosa chamada também verruga, cravo, etc.; 
(med.) inflammação do appendice do cecum. (De appen- 
dice e itej. 

Appendicolado [a-pen-di-ku-íó-du], adj. que termi- 
na em appendiculo. (De apendiculo e ado). 

Appendicular [a-pen-di-ku-íár], adj. relativo a ap- 
pendice ; que não é essencial ao todo, de que faz par- 
te. (De appendiculo e arJ. 

Appendiculo [a-pen-cZí-ku-lu], *. m. (bot.) pequeno 
appendice. (Dim. de appendice). 

Appendigastro [a-pen-di-9/wís-tru], adj. diz-se dos 
animaes que têm o abdômen em fômia de appendice. 
(Do lat. appendix e gr. gaster). [pendice. "] 

Appendix [a-pen-di-kes], s. m. o mesmo que ap- J 
Appensa [a-pew-ssa], s. f. nova erguida das varas 
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de uma videira, por terem caido ou sido abaladas as 
outras. (Fem. de appensoj. 

AppensadO [a-pen-ssa-duj, part. de appensar; junto 
como appenso; annexado. 

Appensar [a-pen-síar], V. tr. juntar em appenso ; 
annexar. (De appenso e arJ. 

Appenso [a-pen-ssu], s. m. o que se appensa a um 
processo, etc.; —, adj. junto ; annexo; (ant.) penden- 
te. (Do lat. appensusj. 

Appetecedor [a-pe-te-sse-dôr], s. m. o que appeteee 
ou deseja; —, adj. appetecivel. {De appetecer e orj. 

Appetecer [a-pe-te-ssér], V. tr. ter appetite ou gran- 
de desejo de; pretender; oubiçar; ambicionar; —, v. 
inír. ter ou causar appetite. (Do lat. appeterej. 

Appetecido [a-pe-te-ssí-du], part. de appetecer; 
que é objecto de appetite. 

Appetecivel [a-pe-te-ss/-vel], adj. digno de appe- 
tecer; desejável. (De appetecerj. 

Appetencia fa-pe-íejs-ssi-a], s. f. o mesmo que appe- 
tite. (De appetecerj. [lat. appetensj. 1 

Appetente [a-pe-íen-te], adj. que appeteca. (Do J 
Appetitado [a-pe-ti-íá-du], part. de appetitar. 
Appetitar [a-pe-tí-íar], v. tr. (p. us.) causar appe- 

tite a; tentar. (Do appetite e arj. 
Appetite [a-pe-íí-te], «. m. desejo vehemente de uma 

coisa ; predilecção ; inclinação ; gôsto ; vontade de co- 
mer ; desejo amoroso. (Do lat. appetitusj. 

Appetitivo [a-pe-ti-?í-vu], adj. que sente ou tem ap- 
petite. ,(De appetite e ivoj. 

Appetitosamente [a-pe-ti-íd-za-mere-te], adv. de 
modo ap]ietito3o ; com appetite. (De appetitoso e mentej. 

AppetítOSO [a-pe-ti-fO-zu], adj. que deseja com ve- 
hemencia ; cubiçoso ; que provoca o appetite ; gostoso; 
saboroso ; tentador ; digno de appetecer. (De ap/petite 
e oso)._ [marçens do Arinos (Mato-Grôsso) "| 

Appiacás [a-pi-a-ioí], s. m. tribu indígena dasj 
Applaudente [a-pUu-den-te], adj. que applaude. (Do 

lat. applaudensj. 
Applaudidamente [a-plâu-dí-da-men-te], adv. com 

applauso. (De applaudido e mente). 
Applaudido [a-pláu-rfí-du], part. de applandir; que 

recebeu applausos. [de. (De applaudir e orJ. ~\ 
ApplãUaidor [a-pláu-di-dõr], s. m. o que applau- J 
Applaudir [a-plAu-dír], V. tr. dar applausos a; ap- 

provar; elogiar; festejar com demonstrações ruidosas; 
gabar; bater palmas festejando; •—se, v. pr. gloriar- 
se ; regosijar-se. (Do lat. applauderej. 

Ãpplansivel [a-pláu-«í-vel], adj. digno de applauso; 
plausível. (De applauso e ivel). 

Applauso [a-piáu-zu], s. m. acto de applaudir ba- 
tendo palmas; acclamação ; louvor; demonstração rui- 
dosa de approvação ; júbilo com vozes festivas. ^Do lat. 
applausus). 

Applicabilidade [a-pli-ka-bi-li-dá-de], s. f. cara- 
cter do que é applicavel. (De applicavel e idadej. 

ApplicaçãO [a-pli-ka-síáo], s. f. acto ou effeíto de 
applicar; sobreposição ou junção; destino; emprego; 
coisa applicada; pratica; concentração no estudo; at- 
tenção; assiduidade; acto de ministrar; ornato que se 
sobrepõe a uma renda; obra de passamanaria. (Do lat. 
applicatioj. 

Applicadamente [a-pli-id-da-mew-te], adv. com 
appücação. (De applicado e mentej. 

Applicado [a-pli-M-du], part. de applicar; apposto; 
sobreposto ; estudioso; empregado; ministrado. 

Applicar [a-pli-í-aVj, V. tr. adaptar; sobrepôr; 
ajuntar; accommodar ; empregar ; receitar; apropriar; 
destinítr; consagrar; concentrar; infligir; —se, v.pr. 
dedicar-se ; concentrar-se no estudo; sobrepír-se. (Do 
lat. applicarej. 

ApplicativO [a-pli-ka-íi-vu], adj. o mesmo que 
applicavel. iDe applicar e ivoJ. 

Applicavel [a-pli-iá-vel], adj. que pôde ser appli- 
cado ; adaptavel. (De applicar e avelj. 

Appogiatura [a-pu-dji-a-íú-ra], s. f. (mus.) nota 
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rápida^ sobre que se apoia antes de dar a nota princi- 
pal. (Pai. it.). [applicar. (Do lat. apponere). "] 

AppÔr Ja-jjflr], V. tr. sobrepôr, pôr junto, justajôr; J 
Apposição [a-pu-zi-ssão], s. f. acto ou facto de 

appôr; acljuncção ; (rhet.) próthese; (gramm.) relação 
de dois substantivos separados por virgula, um dos 

,quaes se refere ao outro. (Do lat. appositio). 
Appositamente [a-pó-zi-ta-men-te], adv. com ap- 

posição; a proposito; accommodadamente. (De appósito 
e mente).^ _ [ção. (De apposito e ivoJ. "] 

Appositivo [a-pu-zi-íí-vu], adj. que tem apposi- J 
Appósito [a-j)(í-zi-tu], part. de appOr ; apposto ; —, 

s. m. parche ou ligadura que se faz adierir á ferida ou 
á chaga, até passar a'inflammação ou até cicatrizar. 
(Do lat. appositus). [ao pé; collocado. 1 

Apposúldo [a-pu8-íá-du], part. de appostar; posto J 
Appostamente [a-pds-ta-men-te], adv. em boa or- 

dem ; convenientemente; com asseio. (De appõsio e 
mente). 

Appostar [a-pus-tór], v. tr. (ant.) collocar ao pé ; 
accommodar ; dispôr bem. (De appOsto e arj. 

Apposto [a-pôs-tu], part. de ap/Jôr; postar junto; 
(fig.) airoso ; bem feito, de corpo; —, s. m. (gramm.) o 
que está ligado por apposição; (Do lat. appositusj. 

Appostura [a-pus-<ú-ra], s. f. garbo; gentileza. (De 
appòsto 6 vra). 

Apprehendedor [a-pre-en-de-dar], s. m. e adj. o 
que apprehende; apprehensor. (De apprehender e orJ. 

Apprehender [a-pre-en-der], v. tr. fazer apprehen- 
são ou tomadia de ; tomar ; prender ; penhorar ; —, u. 
intr. preoccupar-se; scismar. (Do lat. apprehenderej. • 

Apprehendido [a-çre-hen-^í-duj. part. de appre- 
hender ; tomado pelo íisco. 

ApprehensãO [a-pre-en-ssõo], s. f. acto de appre- 
hender ; tomadia; (fig.) receio ; temor; soisma ; perce- 
pção ; compreheusão; preoccupação. (Do lat. apprehen- 
sioj. 

Apprehensibilidade [a-pre-en-ssi-bi-li-da-de], s. 
f. qualidade do que é apprenensivel. (De apprehensivel 
e idadej. 

Apprehensiva [a-pre-hen-ssí-va], s. f. faculdade da 
apprehender ou comprehender. (Maso. de apprehensiva). 

Apprehensivaniente [a-pre-en-ssí-va-me«-te ], 
adv. de modo apprehensivo ; receosamente. (De appre- 
hensivo e mentej. 

Apprehensivel [a-pre-en-s.?í-vel], adj. que pódo 
ser apprehendido ; cornprebensivel. (Do lat. apprehen- 
sibilis). 

Apprehensivo [a-pre-en-ssí-vu], adj. que apprehen- 
de ; tímido; receioso; scismatico ; abstracto ; preoccu- 
pado. (Do lat. apprehensivusj. 

Apprehensor [a-pre-en-ssôr], s. m. e adj. o que 
apprenende; que prende ou agarra. (Do lat. apprehen- 
sor). ^ 

Apprehensório la-pre-en-ssó-ri-u], adj. que serve 
para apprehender. (Do lat. apprehensoriusj. 

Apprender [a-pren-d^r], V. tr. adquirir conheci- 
mento de; reter na memória; ficar sabendo; estudar; 
exercitar-se n'uma sciencia, arte, etc. (Do lat. appre~ 
henderej. 

Apprendido [a-pren-íii-du], part. de apprender; 
sabido; fixado na memória. 

Apprendiz [a-pren-dw], s. m. o que apprende arte 
ou oííicio ; principiante ; pouco experiente. (Do b-lat. 
apprehendivus). 

Apprendiza [ a-pren-dí-za], s. f. (pop.) a que ap- 
prende o officio de inodista. (Fem. de apprendiz). 

Apprendizado [a-pren-di-zá-du], e. m. acto de 
apprender arte, omcio, etc.; tirocinio; o tempo que 
se gasta como apprendiz. (De apprendiz e adoj. 

Apprendizagem [a-pren-di-írá-jan-e], s. f. appren- 
dizado. [E' considerado como gallicismo, devendo ser 
banido da nossa lingua]. 

Approbativameute [a-pru-ba-íí-va-men-te], adv^ 
de modo approbativo. (De approbativo e mentej. 
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Approbativo [a-pru-ba-íí-vu], adj. que contém ou 
«xprime approvação. (De approvar e ivo). 

Âpprobatòrío [a-pru-ba-tó-ri-uj, adi. o mesmo que 
approhatico. (De approvar). 

Appropinquaçao [a-pru-pin-ku-a-ssão], s. f. acto de 
ajipropinquar; aproximação. (De appropinqtiar e ação). 

Appropinquado [a-pru-pin-ku-á-du], part. de ap- 
propinquar. 

Appropinquar [a-pru-pin-ku-ár], V. tr. e — se, v. 
pr. o mesmo que approximar-se. 

Appropriação [a-pru-pri-a-ssão], s. f. acto ou facto 
de_ appropriar; adaptação. (De appropriar e amo). 

Appropriadamente [a-pru-pri-á-da-meii-te], adi), 
de modo appropriado; com appropriação. (De appro- 
priado e mente). [adaptado, l 

Appropriado [a-pru-pri-ó-du], Jjorí. de appropriar: J 
Appropriador [a-pru-pri-a-cíOr], adj. que appropria. 

—, s. m. official chapeleiro encarregado da appropria- 
jçem. (De appropriar e orj. 

Appropriagem La-pru-pri-a-jau-e], f. (chap.) acto 
de api)ropriar ; i)roce8SO de fabrico para aperfeiçoar os 
cliapeu». \De appropriar e agemj. 

Appropriar ía-pru-pri-ár[, r. tr. tornar proprio ; 
adaptar; attribuir ; applicar ; — .se. v. pr. tomar para 
si : apossar-se. (Do lat. apiprojiriare). 

Approvaçao [a-])ru-va-ss«o], s. f. acto de ajypro- 
i:ar ; homologação; louvor; suífragio. (Da lat. appro- 
hatio). [approvação. (De approvado e mente). "| 

Approvadamente [a-pru-rá-da-mert-te], adv. com J 
Approvado [a-pru-rá-du], part. de approrar; 

■adj. e s. m. que obteve approvação em exame ; auto- 
rizado ; julgado bom ou apto por um jury. 

Approvador [a-pru-va-cíúrj, s. m. o que approva. 
(De approvar e orJ. 

Approvar [a-pru-rdr], v. tr. dar consentimento a ; 
julgar apto ou habilitado (o estudante) no exame; 
autorizar; louvar. (Do Jat. approbarej. 

Approvativo [a-pru-va-íí-vu], adj. o mesmo que 
ajyprobativo. [provado. (De approvar e avelj. 1 

Approvavel [a-pru-rd-vel], adj. digno de ser ap- J 
Approxar [a-pru-xár], v. intr. (ant.) fazer appro- 

xes ; —, r. intr. e pr. atacar ou approximar-se por 
meio de approxes. (De approxe e arj. 

Approxe [a-;jrú-.xeJ, s. m. (ant.) entrincheiramento 
para facilitar o approximar-se das praças -sitiadas. (Do 
fr. approche). 

ApprOximaçaO [a-prú-ssi-ina-í«õo], s. f. acto de 
approximar ; (math.j cálculo em que o valor exacto 
nao é dado, mas sim um muito proximo ; avaliação 
ou estimativa ; (tjp.) • relação do olho do typo com a 
espessura do corpo. (De approximar e ação). 

Approximadamente [a-pró-ssi-má-da-men-te], adv. 
com upproximaçào ; com pouca differença. (De appro- 
ximado e mente). 

Âpproximãao [a-pró-xi-má-du], part. de approxi- 
mar ; que se approxima ; que quasi attinge ou iguala. 

Approximar [a-pró-ssl-már], V. tr. pôr ao pé ; le- 
var perto de ; relacionar; apressar ; combinar ; — se, 
V. pr. ficar mais perto de ; chegar-se; parecer-se; ter 
semelhanças com. (Do lat. approximarej. 

Approximatlvamente [a-pró-ssi-ma-fi-va-meíi-te], 
adv. de modo approximativo. (De approximativo e 
mente). 

Approximativo [a-pró-ssi-ma-fí-vu], adj, que é 
feito por approximação; que se approxima. (De appro- 
ximar e ivo). 

AppulSO [a-piíí-Esu], s. m. (ast.) passagem da lua 
junto de outro astro sem o ecclipsar ; —, adj. diz-se do 
«cclipse em que a lua apenas passa junto do disco so- 
lar. (Do lat. appulsus). 

Aprazado [a-pra-2á-du], part. de aprazar ; combi- 
nado ; ajustado ; (t. de caça) que é feito sair do covil 
para ser caçado. 

Aprazador [a-pra-za-dOrj, s. m. o que apraza ; o 
que faz sair os animaes dos covis para serem caça- 
jIos. (De aprazar e or). 

AprazamentO [a-pra-za-men-tu], s. m. acto de apra- 
zar ; convocação ; notificação ; assignação. (De aprazar 
e mento). 

Aprazar [a-pra-sár], V. tr. citar ; convocar; marcar 
prazo para ; ajustar para dia certo ; citar (caça); fazer 
sair (o animal) do covil; — .le, v. pr. ajustar com 
Outrem o fazer certa coisa. (De o, prazo e ar). 

Aprazedor [a-pra-ze-tiôr], s. m. o que procura apra- 
zer. (De aiirazer e or). {aprazêr).~\ 

Aprazente [a-pra-zen-te], (des.) que apraz. (De J 
Aprazêr [a-pra-zêr], v. intr. ser aprazivel ; agra- 

dar; deleitar ; ^—se, v. pr. gostar; contentar-se com. 
(De a eprazêrj. 

Aprazibilidade [a-pra-zi-bi-li-tid-de], s. f. caracter 
do que é aprazivel. (De aprazivel e idade). 

Aprazibilissimo [a-pra-zi-bi-K-ssi-mu], adj. super). 
de aprazivel. 

AprazimentO [a-pra-zi-mgn-tu], ,1. m. o facto de 
aprazêr ; agrado ; prazêr ; contentamento ; beneplácito. 
iDe aprazêr e mento). 

Aprazivel [a-pra-aZ-vel], adj. que apraz ; agrada- 
vel; deleitoso ; vistoso ; attractivo ; ameno. (De apra- 
zêr e irelj. • 

Aprazívelmente [a-pra-íí-vel-meu-te], adv. de 
modo aprazivel. (De aprazivel e mente). 

Apre ! [d-pre], interj. fóra! vai-te! irral ápage! oh! 
Apreçado [a-pre-s.sd-du],j)arf. de apreçar: ajustado; 

cujo preço se ajustou. ' [(De apreçar e or). 1 
Apreçadôr [a-pre-ssa-itòr], .S-. m. o que apj^eça. J 
ApreçamentO ^ a-])re-3sa-me«-tu ], s. m. acto de 

apreçar ; ajuste. (De apreçar e mento). 
Apreçar [a-pre-ssdr], V. tr. marcar o preço, de ; 

perguntar o preço de ; ajustar ; avaliar. (De a, preço 
e ar). 

Apreciação [a-pre-S8Í-a-.s'são],, .s. f. acto de apre- 
ciar ; estimação do valor; exame. (De apreciar e ação). 

Apreciadamente [a-pre-8si-d-da-m«»-te], adv. com 
apreço ; justificadamente. (De apreciado e mente). 

Apreciado {a-pre-ssi-d-du], part. de apreciar; esti- 
mado ; avaliado. 

Apreciadôr [a-pre-ssi-a-dúr], s. m. o que aprecia ; 
amador. (De apreciar e or). 

Apreciadura [a-pre-ssi-a-dú-ra], .s. f. (ant.) coima 
certa ; postura camarária. (De apreciar e ura). 

Apreciar [a-pre-ssi-dr], V. tr. estimar; avaliar ; 
julgar ; calcular ; dar merecimento a ; considerar. (Do 
lat. appretiare). 

Apreciativamente [a-pre-ssi-a-íí-va-men-tej, adv. 
de modo apreciativo. (De apreciativo e mente). 

Apreoiativo [a-pre-ssi-a-íí-vu], adj. que denota 
apreciação ; que procede por estimação. (De apreciai 
e ivo). , 

Apreciável [a-pre-ssi-d-vel], adj. que é digno de 
apréço ; estimavel ; digno de estima. (De apreciar e 
avel). [valôr. (De apreçar). 

Aprêço [a-;)rá-ssu], s. m. estima ; consideração; J 
Apregoadamente [a-pre-gbu-á-da-mert-te], adv. 

por meio de pregão ; publicamente. (De apregoado e 
mente). [publicado por pregão ; divulgado. 1 

Apregoado [a-pre-ghu-d-du], part. de apregoar;} 
Apregoador [a-pre-ghu-a-dOr], adj. que apregôa ; 

divulgador ; —, s. m. preçoeiro. (De apregoar e or). 
Apregoar [a-pre-ghu-ar], V. tr. annunciar com pre- 

gão ; dizer em voz alta ; lér na igreja os proclamas de 
(noivos) ; divulgar ; convocar por pregoeiros ; — se, v. 
pr. proclamar-se ; fazer correr 03 proclamas para casar. 
(De a, pregão e ar). [primido. ~j 

Apremádo [a-pre-md-du], part. de apremar ; op- J 
Apremar [a-pre-mdr], V. tr. o mesmo que opprimir. 

(De a, prema e ar). 
Aprender [a-pren-dér], V. tr. e intr. (e der.) o 

mesmo que apprendêr (e der.). 
Apresado [a-pre-«d-du], part. de apresar ; tomado 

como boa presa ; apprehendido. [apresar e or). 1 
Apresador [a-pre-za-dôr], s. m. o que apresa. (De J 
ApresamentO [a-pre-za-men-tu], m. o acto de 
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apresur; tornadia de navio ; ijrésa. \ iJe apresar e i 
mento). 

Apresar [a-pre-^ár], V. tr. tomar como prêsa ; ca- 
pturar (navio) ; appreiiender ; apaphar. (De a, prêsa 
e arJ. 

Apresentação [a-pre-zen-ta-s.«âo], s. f. acto de 
apresentar ou apresentar-se ; proposta feita para uma 
dignidade ou beneticio ecclesiastico. (De apresentar e 
acãoj. 

Apresentado [a-pre-zen-íá-duj, part. de apresentar; 
que se apresentou ; exposto ; levado para acceite ou 
pagamento (lètra de cambio ) ; que regressou ao ser- 
viço militar ; proposto para um beneficio ecclesiastico. 

Apresentador [a-pre-zen-ta-dOr], 5. m. o que apre- 
♦ senta ; o que pfopõi para beneficio ecclesiastico. (De 

apresentar e orj. 
Apresentante [a-pre-zen-to-te], adj. que apre- 

senta ; —, .V. m. o que apresenta uma létra commercial 
para acceite, pagamento, etc. (De apresentar e ante). 

Apresentar [a-pre-zenríárj, V. tr. tornar presente ; 
pôr á vista; submetter ao exame ou á apreciação; en- 
tregar ; manifestar ; conferir beneficio ecclesiastico a ; 
exprimir ; fazer a apresentação de (alguém) ; mostrar; 
recommendar; — se, v. pr. apparecer; comparecer; pa- 
recer; fazer a sua apresentação. (De a, presente e arJ. 

Apresentavel [a-pre-zen-íá-vel], adj. digno de ser 
• apresentado. (De apresentar e avelj. 

Apresilhaao La-pre-zi-M-du], part. de apresilhar; 
seguro com presiiha. 

Apresilhar [a-pre-zi-Z/mr], r. ir. prender com pre- 
siiha ; guarnecer com cordões de trancelim. (De a, pre- 
siiha e ar). 

Apressadamente [a-pre-iNá-da-men-teJ, adv. conj 
pressa; á pressa. (De apressado e mentej. 

Apressado fa-pre-sm-du], part. de apressar ; feito 
á pressa ; que tem pressa ; rápido. 

Apressador [a-pre-ssa-dõr], s. m. o que apressa. 
(De apressar e orJ. 

ApressamentO [ a-pre-ása-me?i-tu], s. m. acto de 
apressar; pressa; açodamento. (De apressar e mentoj. 

Apressar [^-pre-ssár], V. tr. dar pressa a; fazer 
cora rapidez; obrigar a proceder com pressa ; accele- 
rar; adiantar; encurtar o praso de ; —se, v. pr. tor- 
nar-se diligente; dar-se pressa em; apromptar-se. (De 
a, pressa e arj. 
, Apressuradamente [a-pre-ssu-m-da-wien-te], adv. 
de modo apressurado ; com fadiga ; com acceleração; 
com pressa. (De apressurado e mentej. 

Apressurado [a-pre-ssu-rá-du],parf. de apressurar; 
afadigado. 

Apressuramento [a-pre-ssu-ra-meíi-tuj, s. m. (p. 
us.) acto de apressurar; precipitação; diligencia; pressa 
excessiva. (De apressurar e mento}. 

Apressurar [a-pre-ssu-rár], v. tr. tomar pressuroso; 
afadigar ; aviar rapidamente; — se, v. pr. despachar-se 
com precipitação ; afadigar-se. (De a, pressura e arJ. 

AprestadO [a-pres-íá-du], part. de aprestar ; prepa- 
rado ; apparelhado. 

Aprestador [a-pres-ta-dôr], s. m. e adj. o que 
apresta ou prepara. (De aprestar e orJ. 

'Apréstamar [a-prés-ta-már], V. tr. (ant.) dar ou 
consignar em apréstamo. (De aprcstamo e arJ. 

AprestamentO [a-pres-ta-men-tu], s. m. acto de 
aprestar; apparelhamento. (De aprestar e mento). 

Apréstamo [a-pres-ta-mu], s. m. consignação de 
frutos, imposta n'algumâ herdade, para pagamento de 
encargos; herdade sujeita a esse ônus. (Der. áe pres- 
timonio). 

Aprestar [a-pres-íár], v. tr. apromptar ; preparar 
com pressa; apparelhar; aperceber; — se, v. pr. aprom- 
ptar-se; preparar-se; provêr-se do preciso para. (De a, 
presto e arJ. [ (D® aprestar). ~) 

Apreste [a-pres-te], s. m. o mesmo que apresto. J 
AprestO [a-pres-tu], s. m. (mais us. no pl.) prepa- 

rativo; todo o material preciso para certo fim; equi- 
pamento e abastecimento da nau. (De aprestar). 

Aprimoradamente L<^-pri-mu-r«-da-men-tej, adv. 
a ou com primor. (De apTifnorado e mente). 

Aprimorado [a-pri-mu-rd-du], part. de aprimorar; 
feito com primor ; perfeito ; magnífico ; insigne. 

Aprimorar L^i-pri-mu-rár], v. tr. fazer com primor; 
tornar primoroso; aperfeiçoar; — .se, v. pr. trabalhar 
com perfeição; esmerar-se. (De a, primor e ar). 

Aprincezado [a-prin-sse-zá-duj, part. de aprince^ 
zar; que tem modos de princeza. 

Aprincezar-se [a-prm-sse-zfír-sse], r. pr. tomar 
modos de princeza. (De a, princeza e ar). 

A prióri [d-pri-ü-ri], lOG. adv. segundo os principios; 
sem a razão dos factbs. (Loc. lat. de a e prior). 

AprisCO [a-;)n5-ku], 5. m. curral; redil ; choupana; 
caverna; (Trás-M.) propriedade insignificante nas arri- 
bas. [nar; i)rÍ8ioneiro; captivo. ~| 

Aprisionado [a-pri-zi-u-nd-du], part. de aprisio- J 
Aprisionador [a^pri-zi-u-na-ftór], adj. e s. m. que 

aprisiona. (De aprisionar e or). 
Aprisionamento [a-pri-zi-u-na-men-tu], s. m, acto 

de aprisionar. (De aprisionar e mento). 
Aprisionar [a-pri-zi-u-ndr], V. tr. fazer prisioneiro; 

metér em prisão; apresar. (De a, prisão e ar). 
Aproado [a-pru-d-duj, part. de aproar; dirigido de 

prôa. [ aproar e mento). "| 
Aproamento [a-pru-a-men-tuj, s. m. acto de aproar. J 
Aproar [a-pru-dr], V. tr. dirigira prôa em certa di- 

rccçao; —, v. intr. chegar; metêr a prôa á barra, aa 
pôrto. [(Zar; profundado, "j 

Aprofundado [a-pru-fun-cZd-du], part. de aprofun- J 
Aprofundar [a-pru-fun-dd?*], v. tr. o mesmo que 

profundar. (De a e profundar). [prompto. 1 
Apromptado [a-pron-íd-du], part. de apromptar; ] 
Apromptar [a-pron-ídr], v. tr. dar por prompto; 

tornar prompto ; preparar; aperceber; —íe, v.^r. pre- 
parar-se; estar prestes. (De a, prompto e ar). 

Apropinquar [a-pru-pin-ku-dr], v. tr. (e der.) o 
mesmo que appropinqnar (e der.). 

Apropositadamente [ a - pru - pu-zi-íd-da-ínen-te ], 
adv. de modo apropositado. (De apropositado e mentej. 

Apropositado [a-pru-pu-zi-íd-du], part. de aproposi^ 
tar ; feito a proposito ; opportuno ; conveniente. 

Apropositar [a-pru-pu-zi-ídrj, V. tr. (p. us.) fazer 
ou dizer a proposito ; appropriar. (De a, proposito 

; e ar). 
A proposito [a-pru-pó-zi-tu], loc. adv. opportuna- 

mente; convenientemente; no momento preciso. (De a, 
e proposito). 

Apropriadamente [a-pru-pri-d-da-men-te], adv. de 
modo apropriado; com propriedade. (De apropriado e 
mente). 

Apropriado [a-pru-pri-d-du], part. de apropriar. 
Apropriador [a-pru-pri-a-dúr], adj. es.m. o mesmo 

que appropriador. [que appropriar (e der.). "| 
Apropriar [a-pru-pri-dr], V. tr. (e der.) o mesmo J 
Aprosado [a-pru-^rd-du], adj. diz-se do verso em 

que não ha poesia, ou que parece prosa. (De a, prosa 
e ado), [approvar (e der.). 1 

Aprovar [a*pru-vdrj, V. tr. (e der.) o mesmo que J 
Aproveitadamente [a-pru-vei-íd-da-me?i-te], adv. 

com economia ; com poupança. (De aproveitado e mente). 
Aproveitado [a-pru-vei-íd-du], part. de aproveitar: 

utiliziido; de que se tirou todo o proveito. 
Aproveitador [a-pru-vei-ta-dor], s. m. o que apro- 

veita; economizador. (De aproveitar e or). 
Aproveitamento [a-pru-vei-ta-Vnen-tu], s. m. acto 

de aproveitar; utilidade; proveito; vantagem. (De 
aproveitar e mento). 

Aproveitar [a-pru-vei-íd?'], v. tr. tirar proveito^ de; 
tornar rendoso ou proveitoso; utilizar; —, intr. 
dar proveito, ser util ; lucrar;—, ^r.^utilizar-se ; 
fruir; lograr. (De a, proveito e ar). 

Aproveitável [a-pru-vei-íd-vel], adj. que pôde ser 
aproveitado ; vantajoso ; conveniente ; fruivel (De 
aproveitar e arei). 
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Aprovisionado la-pru-vi-zi-u-»iíi-du], part. de 
aprovisionar; munido de provisões. 

Aprovisionamento [a-pru-vi-zi-u-na-meu-tu], s. m. 
acto de aprovisionar ; ■ abastecimento; inuniciamento. 
(De aprovisionar e mento). 

Aprovisionar [a-pru-vi-zi-u-nár], V. ír. prover ; 
abastecer; munir. (De a, provisão e ar). 

Aproximar [a-pró-ssi-már], V. tr. (e der.), o mesmo 
que approximar (e der.). 

Aprumado [a-pru-má-du], part. de aprumar; posto 
a prtimo ; direito ; (ftg.) que procede com lizura. 

Aprumar [a-pru-márj, c. tr. pôr ou levantar a pru- 
mo ; endireitar; —, v. intr. estar-a prumo ; (fig.) pro- 
ceder com lizura; —, v. pr. endireitar-se ; emperti- 
gar-se com orgulho. (De a, prumo e ar). 

Aprumo [a-prú-mu], s. m. acto de aprumar; posição 
vertical; (fig.) altivez ; boa linha de conducta. (Contr. 
de aprumar). 

Ápside [á-ps3Í-de], s. f. (astr.).o ponto da orbita 
extrema do eixo maior da ellipse, em que um pla- 
neta ou satellite se acha mais perto ou mais longe do 
astro central; linha das absides, o diâmetro maior da 
orbita; (archit.) o mesmo que abside. {Do gi. apsis). 

Apta [á-pta], s. f. o mesmo que apteira. 
Aptadamouto [a-ptá-dn-men-te], adv. o mesmo que 

aptamente. (De aptado e mente). 
Aptamente [á-pta-men-te], adv. de modo apto; com 

aptidão. (De apto e mente). 
Apteira [a-píei-ra], s. f. arvore intertropical, de 

cuja casca se fazem cordas, e de cujas folhas se fazem 
cigarros na índia portugueza. 

Aptenodytas [a-pte-nu-dí-tas], s. f. pl. (zool.) aves 
da ordem das palmipedes, cujo typo é o grande ca- 
nhoto. (Do gr. apten e duein). 

ÀpterO [ré-pte-iiu], adj. e s. m. que não tem asas 
(fal. de insectos). (Do gr. a e pteron). - 

Apteronoto [a-pte-ru-nd-tu], s. m. especie de en- 
guia sem barbatana dorsal. (Do gr. a e pteron). 

Aptidão [a-pti-£Íão], s. f. qualidade do que é apto; 
capacidade ; habilidade ; disposição. (De apto e idão). 

Apto [á-ptu], adj. idoneo; proprio; hábil; que tem 
disposição para qualquer coisa; capaz. (Do lat. aptus). 

Apuado [a-pu-íí-du], part. de apuar ; adj. que tem 
puas ou bicos; que tem fónna de pua; aguçado; (fig.) 
pungido. [espantado ou pouco dócil. í 

Apuava [a-pu-a-va], adj. (Bras.) diz-se do cavallo J 
Apui [a-pu-í], s. m. planta urticacea do Pará. 
Apulado [a-pu-iá-du], part. de apular. 
Apular [a-pu-íár], v. tr. (t. do Fundão) aparar ou 

apanhar no ar (um objeeto que vai cair). (De a, pulo 
e ar). 

Apunhalado [a-pu-nha-Zó-duj, part. de apunhalar; 
ferido com punhal; diz-se de uma especie de rola que 
tem uma malha vermelha no peito. 

Apunhalante [a pu-nha-Zan-te], adj. (fig.) que ma- 
gôa ou afflige muito. (De apunhalar e ante). 

Apunhalar [a-pu-nha-Zár], V. tr. ferir com punhal; 
matar a punhaladas; (fig.) oífender muito; pungir. (De 
a, punhal e ar). 

Apunhar [a-pu-?iAár], v. tr. empunhar; dar punha- 
das em. {De a, punho e ar). 

Apupada [a-pu-pá-da], s. f. acto de apupar; apu- 
pos ; vaia; troça. (De apupar). 

Apupado [a-pu-pó-du], part. de apvpar ; escarneci- 
do ou perseguido com apupos. 

Apupar [a-pu-pár], v. tr. escarnecer com apupos ; 
perseguir com vaias ou apupos; tocar ^uzina ou trom- 
pa) para os mônteiros se reunirem. 

ApupO [a-pú-pu], s. m. (ant.) búzio de q"e se tira- 
va um som desabrido; arruaça; vaias ; vozearia de 
troça ; brados de mofa. 

Apuração [a-pu-ra-ssão], s. f. apuramenrto ; escolha; 
liquidação de contas. (De apurar e ação). 

Apuradamente [a-pu-rá-da-men-te], odu. de modo 
apurado. (De apurado e mente). 

Apurado [a-pu-í-õ-duj, part. de apurar ; escolhido ; 
selecto ; asseado ; liquidado ; esmerado ; —, s. m. man- 
cebo apto para o serviço militar. [rar e õrj. 1 

Apurador [a-pu-ra-dõr], s. m. o que apura. iDe apu- J 
Apuramento [a-pu-ra-men-tu], s. m. acto e efteito 

de apurar ; apuração ; exame; contagem ^ selecção. (De 
apurar e mento). 

Apurar [a-pu-rdr], V. tr. tornar puro; aperfeiçoar; 
escolher; seleccionar ; recensear para o serviço militar; 
indagar ; —, v. pr. e intr. aperfeiçoar-se; esmerar-se; 
(fig.) irritp-se questionando. (De a, puro e ar). 

_ Apurativo [a-pu-ra-íí-vu], adj. purificante; depura- 
tivo. (De apurar e ivo). [dar. (De a e puridade). i 

Apuridar-se [a-pu-ri-ctór-sse], V. pr. (ant.) segre-J 
Apuro [a-pú-ru], s. m. acto de apurar; apuramento; 

esmero no trajar, no falar, etc.; requinte ; aperto ; ne- 
cessidade urgente ; falta de recursos ; angustia. (Contr. 
de apurar). 

Apurpurado [a-pur-pu-rá-du], adj. que tem côr de 
purpura ; purpurino. (De a, purpura e ado). 

Apus [á-pus], s. m. nome de uma constellação aus- 
tral ; nome de um pequeno passaro. bado. T 

Aputado [a-pu-fó-du], part. de aputar-se; amsmce- J 
Aputar-se [a-pu-íar-sse], v. pr. (plob.) amancebar- 

se. (De a, puta e ar). [pútega. T 
Aputega [a-pú-te-ga], s. f. (Alemt.) o mesmo que J 
Aputé-jubá [a-pu-f^-ju-f)á], s. m. periquito da 

Amurica. 
Apuy [a-pu-í], s. m. o mesmo que apui. 
Apyrético [a-pi-re-ti-ku], adj. que não tem febre. 

(De apyrexia). 
Apyréxia [a-pi-ré-issí-al, f. cessação ou interru- 

pção da febre; estado do enfermo nos intervallos fe- 
bris. (Do gr. apyrexia). 

Apyro [ó-pi-ru], adj. que resiste ao fogo; infusivel. 
(De apuros). drilhar; formado em quadrilha.! 

Aquadrilhado [a-ku-a-dri-i/iá-du], part. de aqua- J 
Aquadrilhamento [a-ku-a-dri-lha-men-tu], s. m. 

acto de aquadrilhar. (De aquadrilhar e mento). 
Aquadrilhar [a-ku-a-dri-íftár], v. tr. formar qua- 

drilha; alistar; arrolar. (De o, quadrilha e ar). 
Aquaquà [a-ku-a-ku-ó], s. m. especie de sapo do 

Brasil. 
Aquário [a-kú-á-ri-u], s. m. reservatório onde se 

conservam animaes ou plantas que vivem na agua; 
um dos signos do Zodiaco ; adj. aquático. (Do lati 
aquarius), 

Ãquartalado [a-ku-ar-ta-Zá-du], adj. diz-se do ca- 
vallo, que tem os quartos fortes e baixos. (Alter. de 
aquartelado). 

Aquartelado [a-ku-ar-te-írf-du], adj. part. de aquar- 
telar ; alojado em quartel. 

Aquartolamento [a-ku-ar-te-la-mén-tu], s. m. acto 
de aquartelar ; quartel militar; alojamento ; (herald.) 
divisão do escudo em quartéis. (De aquartelar e mento). 

Aquartelar [a-ku-ar-te-Zár], V. tr. metér em quar- 
téis; alojar; aboletar; (herald.) dividir em quartéis; 
—, V. intr. tomar quartel; (naut.) alar bem para bar- 
lavento as costas das velas de prôa; —se, V. pr. alo- 
jar-se em quartel. (De o, quartel e ar). 

Aquartilhado [a-ku-ar-ti-Zftá-du], part. de aquarti- 
lhar ; vendido a quartilhos. 

Aquartilhar [a-ku-ar-ti-Z/iar], V. tr. vender aos 
quartilhos; vender por miúdo. (De a, quartilho e ar). 

Aquático [a-ku-a-ti-ku], adj. relativo ou perten- 
cente á agua; que vive na agua; soberto de agua. (Do 
lat. aquatiens). 

Aquátil [a-ku-á-til], adj. aquatico ; constraido so- 
bre a agua. (Do lat. aquatilis). 

Aqua-tinta [a-ku-a-tói-ta], í. f. gravura a agua-forte 
imitando a agnarela ou desenho a tinta. (Do lat. aqaa 
e tinta). \braniar; quebrantado. 1 

Aquebrantado [a-ke-bran-tó-du], part. de aque-j 
Aquebrantar [a-ke-bran-íar], V. tr. o mesmo que 

quebruntar. (De a e quebrantar). 
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Aquecer [a-ké-síér], V. tr. tornar quente; aquen- 
tar : ifig.) animar; enthusiasmar; —, v. intr. tomar 
calôr ; tornar-se quente ; exaltar-se ; animar-se ; — se, 
V. pr. aquentar-se ; animar-se ; encolerizar-se. (De a e 
lat. calescere). {aquentado. 1 

AquecMo [a-ké-ssí-du], part. de aquecer; quente; J 
Aquecimento [a-ké-ssi-mín-tu], s. m. acto ou ef- 

feito de aquecer; quentura. (De aquecer e mentoj. 
AqueduCtO [a-ke-dú-tu], í. m, canal ou encanamen- 

to destinado a conduzir aguàs ; nome de vários canaes 
do organismo humano. (Do lat. aquceductusj. 

Aqueixar-se [a-kei-xár-sse], V. pr. o mesmo que 
queixar-se:. «Se aqueixam que perdidos, uns tem os 
paes...»—Lií«. Camões, c. ii, est. xi. (De a, queixa e 
arj. 

Aquélla [a-ié-la], adj. fem. de aquelle; —, s. 
(fam.) ceremónia ; acanhamento; mama; tineta ; opi- 
nião ; scisma ; afteição ; (Minho) pessoa rica. 

Aqnellar [a-ke-!ár], v. intr. (Caminha) fazer qual- 
quer coisa; limpar. (De aquella e ar). 

Aquelle [a-ié-le], adj. designativo de j)ea3oa ou 
objecto distincto, de quem se fala. [Contrapõi-se a es- 
te, fsía]. —, pron. aquelle homem; (burl.) Fulano : O' 
aquelle ; vem cá. (Do lat. eccum ille). 

Aqueiroutro [a-ke-M-tru], adj. e pron. (Contr. de 
aquelle e outro). [nos; infeiiormente. T 

Áquem [á-íàn-e], adv. da parte de cá; abaixo; me- J 
Aquénio [a-tá-ni-u], s. m. (bot.) fruto monospermo, 

cujo pericarpo é distincto do tegumento proprio da se- 
mente. (Do gr. a e khainein). [cido; quente. "1 

Aquentado [a-ken-íá-du], pari. de aquentar; J 
AquentamentO [a-ken-ta-men-tu], s. m. acto de 

aquentar ou de aquecer. (De aquentar e mento). 
Aquentar [a-ken-fár], l'. tr. tornar quente ; aque- 

cer; ifig.) animar; estimular. (De a, quente e ar). 
Áqueo [á-ku-i-ul, adj. que contém agua; aquoso. (Do 

lat. aqueus). [renciar-se ; acostumado. "| 
Aquerenciado [a-ke-ren-ssi-á-du], part. de aque- J 
Aquerenciar-sé fa-ke-ren-ssi-aV-sseJ, V. pr. acos- 

tumar-se a algum logar (fal. de anfmaes); (Bras.) 
acostumar-se (o animal) a viver com outro. (De a, que- 
rença e ear). 

Aqui 'a-iíj, adv. n'este logar; n'esta occasião; cá; a 
este sitio; n'este tempo; u'Í8to; em mim; em nós. (De 
eccum hic). [Thomé. "] 

Áqui [á-ki], s. m. planta trepadeira da ilha de S. J 
AquiCOla [a-ku-t-ku-la], adj. relativo á aquicultura; 

que vive na agua; —, s. m. habitante da agua. 
Aquicultura fa-ku-i-kul-íú-ra], s. m. tratamento 

dos rios, esteiros, etc., para a boa producção de peixe. 
(Do lat. aqua e cultura). 

Aquietação [a-ki-é-ta-ssão], s. f. acto ou effeito de 
aquietar; quietação. (De aquietar e ação). 

Aquietado [a-ki-é-fó-du], part. de" aquietar; soce- 
gado; apaziguado. [(De aquietar e orj. "j 

Aquiábador [a-ki-é-ta-^ír], J. m. o que aquieta. J 
Aquietadoramente [a-ki-é-ta-dô-ra-men-te], adv. 

de modo aquietador. (De aquietador e mente). 
Aquietar [a-ki-é-íár], u. tr. tornar quieto; serenar; 

amansar; apaziguar; —se, v. pr. serenar; repousar; 
aplacar. (De a, quieto e ar). 

Aquifero [a-ku-í-fe-ru], adj. que contém ou leva 
agua. (Do lat. aqua e ferre). 

Aquifoliáceas [a-ku-i-fu-li-á-ssi-as], s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas cujo typo é o aquifólio ou azevinho. 
(De aquifúlio). 

Aquifólio [a-ku-i-/o-li-u], s. m. nome scientifico do 
azevinho. (Do lat. aquifoliumj. 

Aquilão [a-ku-i-/ão], s. m. (poet.) o vento norte; o 
norte; lant.) vento do nordeste. (Do lat. aquilo)._ 

Aquilária [a-ku-i-iá-ri-a], í. f. arvore da Índia que 
fornece o pau d'aguia. 

Aquilariaceas [a-ku-i-la-ri-õ-ssi-as], s. f.pl. (bot.) o 
mesmo que aquilarineas. (De a(fuilaria e aceo). 

AquilarineaS [a-ku-i-la-ri-m-as], !. /■. (bot.) fami- 

lia de plantas, de flôres sem corola e ovario supero. 
(De aquilaria e inea). 

Aquilatação [a-ki-la-ta-ssâo], s. f. acto de ai^uila- 
tar; determinação do quilate ; avaliação. (De aquilatar 
e ação). [quilate se avaliou; apreciado. "| 

Aquilatado [a-ti-la-tó-du], part. de aquilatar; cujo J 
Aquilatador [a-ki-la-ta-dOrj, s. m, o que aquilata. 

(De aquilatar e orj. 
Aquilatar [a-ki-la-íaV], s. f. determinar o quilate 

de ; apreciar ; aValiar ; aperfeiçoar ; — se, v. pr. aper- 
feiçoar-se; acrisolar-se. (De o, quilate e ar). 

Aquilégia [a-ki-Zá-ji-a], s. f. planta ornamental, da 
fam. das ranunculaceas, chamada também erva pom- 
binha. (Do lat. aqtia e legerej. 

Aquilhado [a-ki-Zíiá-du], adj. que tem quilha; se- 
melhante á quilha. 

Aquilino [a-ku-i-Zí-nu], adj. proprio da aguia; re- 
lativo ou pertencente á aguia; recurvo ; penetrante (fal. 
do olhar). (Do lat. aquilaj. 

Aquillo [a-ií-lu], pron. invar. equivalente a aquella 
coisa, aquellas coisas, aquella pessoa. (Do lat. eccum 
illudj. 

Aquilombado [a-ki-lon-irf-du], adj. iBras.) que se 
refugiou em quilombo ; part. de aquilombar. 

Aquilombar [a-ki-lon-5ár], V. tr. reunir em quilom- 
bo. (De a, quilombo e arJ. 

Aquilonar [a-ki-lu-nár], adj. o mesmo que aquilo- 
nio. (Do lat. aquilonarisj. 

Aquilónio [a-ki-/ó-ni-u], adj. (poet.) relativo ao 
aquilão. (Do lat. aquiloniusj. 

Aquinhoado [a-ki-nhu-á-du], part. de aquinhoar; 
dividido em quinhões ; quinhoado ; repartido. 

Aquinhoador [a-ki-nhu-a-dír], s. m. o que aqui- 
nhoa. (De aquinhoar e orJ. 

Aquinhoamento [a-ki-nhu-a-men-tu], s. m. acto de 
aquinhoar; repartição; divisão. (De aquinhoar & mentoj. 

Aquinhoar [a-ki-nhu-ár]. V. tr. dividir ou dar em 
quinhões ; partilhar; repartir ; dar a parte competente 
de. (De a, quinhão e arJ. 

Aquiqui [a-ií-ki], s. m. especie de macaco do Bra- 
sil. [sição. 1 

Aquisição [a-ki-zi-ííão], Í. f. o mesmo que acqui- J 
Aquistar [a-kis-íór], v. tr. (p. us.) o mesmo que 

cçnquistar: «Que grande auctoridade logo aquista na 
opinião do rei.» Camões, Lus. (De a, quisto e ar). 

AqUOSidade [a-ku-ô-zi-iiá-de], s. f, qualidade ou 
estado do que é aquoso. (De aquoso e idade). 

Aquoso [a-ku-á-zu], adj. que tem agua; semelhante 
ou da natureza da agua. (Do lat. aquosus). 

AquOtiar [a-ku-ti-ár], t'. tr. (e der.) o mesmo que 
acotiar. 

Ar [ár], 5. m. fluido transparente, inódoro, invisí- 
vel, que fôrma a atmosphera; brisa; viração ; vácuo; 
apparencia ; figura; pórte ; indicio ; presença ; maneira 
de apresentar-se ; (pop.) ataque de paralysia; pau do 
—. chifre. (Do lat. aer). 

...ar [ár], suf. verbal: suf. subst. e adj. 
Ara [á-ra], s. f. pedra do altar; altar; constellação 

austral. (Do lat. ara). 
Ará [a-rá], s. m. unidade das medidas de capacida- 

de para solidos, no territcrio de Damão, e igual a 32 
paras. [surpreza agradavel). (Do tupi)."] 

Araan [a-ra-â], interj. bras, (designa saudação ou J 
Arabata [a-ra-6á-tal, s. cotovia da America; Í. 

m.- especie de macaco da America. 
Árabe [á-ra-be], s. m. o natural da Arabia ; idioma 

dos arabes e de alguns povos muçulmanos; —, adj. 
ralativo á Arabia; natural da Arabia. (Do lat. arabs). 

Arabesca [a-ra-6ás-ka], s. f. ornamento usado em 
esteiras e formado de dez oti doze fios. (De arabSsco). 

Arabesco [a-ra-6és-ku], adf. que é ao modo arabe; 
—, s. m. omato imitando fôlhas, flôres, frutos e fitas 
entrelaçados á maneira arabe. (De árabe e êsco). 

Arábico [a-rá-bi-ku], adj. pertencente á Arabia; 
árabe; — , s. m. a lingua árabe; gomma —o, a que é 
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produzida por differentes arvores do gen. acacia. (De 
árcibe e icoj. [que arábico. (De árabej. "l 

, Arábigo ra-rá-bi-ghu], s. m. e adj. (ant.) o mesmo J 
Arabina [a-ra-fcí-na], s. f. principio mueilaginoso, 

que entra na gomma arabiea. 
Arabismo [a-ra-tís-mu], s. m. locução ou couâtru- 

cção particular ao idioma árabe. (De árabe e isrnoj. 
Arabista [a-ra-fcís-ta], s. m. o mesmo que arabizan- 

te. (De árabe e istaj. [tem.feição árabe. ~| 
Arabizado [a-ra-bi-^á-du], part. de arabizar; que J 
Arabizante [a-ra-bi-íà7i-te], s. m. o que é versado 

no estudo do árabe. (De arabizar e antej. 
Arabizar [a-ra-bi-^ãr], u. tr. dar feição árabe a ; 

—, V. intr. dedicar-se a estudos arábicos; imitar o 
idioma árabe. (De árabe e izarj. 

Arabutan [a-ra-bu-íãn], s. in. arvore leguminosa, 
que produz o pau-brasil. 

Araca [a-ra-ka], s. f. bebida alcoolica forte, prepa- 
rada na Índia e na America principalmente com a fer- 
mentação do arroz. (Do ar. araquej. 

Araçà [a-ra-ssrf], í. m. genero de goiaba, arvores 
myrtáceas da America; o fruto d^essas arvores. 

Aracaaçu [a-ra-ka-a-ssú], s. f. certa fruta do Brasil. 
Araçá-goiaba [a-ra-ssá-gôi-a-ba], s. m. (Bahia) o 

mesmo mie" goiaba. 
Aracahy [a-ra-ká-/], s. m. o mesmo que aracai. 
Aracai a-ra-ka-t], s. m. (Bras.) planta medicinal do 

Brasil. aracambuz. "] 
AracambÚS [a-ra-kan-6ús], v. m. o mesmo que J 
Aracambuz [a-ra-kan-6ús], s. m. (Bras.) cruzêta, em 

que descansa a verga de mezéna, nas jangadas; arma- 
çãoj em que se penduram os apparelhos da pesca na 
jangada. [busto do Brasil. 1 

Aracamiri [a-ra-ka-mi-rí], s. m. nome de um ar-J 
Aracange [a-ra-ían-je], s. f. ave da secção das ara- 

ras, indigena do Brasil, (ara canja). 
Araçanga [a-ra-smíi-gha], s. f. (Bras.) cacête curto, 

com que os jangadeiros matam o peixe já ferrado no 
anzol. 

Araçanhuna [a-ra-ssa-n?íu-na], s. f. (Bras.) arvore 
do mato virgem, de fruto semelhante á jaboticaba. 

AraçãO [a-ra-s«ão], s. f. (Bras.) fome excessiva; 
acto de comer soÉfregamente. 

Araçá-piroca [a-ra-siá-pi-ró-ka], s. m. arvore sil- 
vestre do Brasil. [do Brasil. "] 

Araçá-pOCa [a-ra-ssá-jió-ka], s. m. arvore silvestre j 
Arácarangá i^a-rá-ka-ran-jftá], s. m. especie de pa- 

pagaio do Brasil. [araçazeiro. 1 
Àraçareiro [a-ra-ssa-rei-ru], s. m. o mesmo que J 
Araçari [a-ra-ssó-ri], s. m. o mesmo que arassari. 
Araçás [a-ra-jstí«], s. m. o mesmo que araná. 
Aracati [a-ra-iá-ti], s. m. (Bras.) vento forte do nor- 

deste, que sopra de noite (Ceará). 
Araçazada [a-ra-ssa-OT-da], s. f. (Bras.) dí5ce de 

araçá. fDe araçá e ada). . 
Araçazeiro' [a-ra-ssa-2fli-rul, s. m. o mesmo que 

araçá. [íeiro (davia fragansj. 1 
ÃráçazinllO [a-ra-ssá-^í-nhu], s. m. arbusto braai- J 
Aráceas [a-rá-ssi-as], s. f. pl. familia de plantas 

monocotyledoneas, cujo typo é o jarro. 
Arácaida [a-rd-ki-da], ». f. planta trepadeira, cul- 

tivada na America e na França (arachis hypogoea). 
Arachidico [a-ra-W-di-ku], adj. Diz-se do ácido, 

extrahido do oleo da aráchida. 
ArachnideOS [a-ra-ini-di-us], s, m. pl. animaes da 

2.' classe dos articulados, cuja cabeça e thorax fór- 
niam uma só peça. (Do ^r. arachnisj. 

Aracbnidos [a-ra-foií-dus], s. m. pl. o mesmo que 
arachnideos. [chnoidite. (De arachnisj. "] 

Aracbnite [a-ra-foii-te], s. f. o mesmo que ara- J 
Aracbnoide [a-ra-inóí-de], s. f. (auat.) membrana 

serosa, delgada, que envolve o cerebro, e está entre a 
dura-mater e a pia-mater. (Do gr. arachnis e eidos). 

Aracbnoideo [a-ra-knoi-deu], adj. (hist. nat.) se- 
melhante á tela de aranha; relativo á arachnoide. (De 
urachnoidej. 

Arachnoidiano [a-ra-knoi-di-á-nu], adj. o mesmo 
que arachnoideo. 

Arachnoidite [a-ra-knoi-cií-te], s. f. inflammaçâo 
da arachnoide. (Do gr. arachnisj. 

Aracis [a-ra-s««], s. m. pl. (Bras.) tribu selvagem, 
que habitou em Mato ürôsso. 

Aracoá [a-ra-ku-á], s. f. (zool.) ave da America do 
norte, gen. arara. 

Aracu [a-ra-iúl, s. m. nome de um peixe do Brasil. 
Aracuan [a-ra-ku-dn], ». m. e f. o mesmo que ara- 

quan. [gelmi. ~| 
Aracui [a-ra-ftuí], s. m. nome brasileiro do an- J 
Arada [a-rá-da], s. f. terra lavrada; aradura; lavoi- 

ra. (Fem. de arado, part. de arar). 
Arado' [a-rd-du], s. m. charrua simples, própria 

para lavrar a terra ; (fig.) a vida agricola ; a lavoira; 
(naut.) nome do busca-vidas, quando se emprega em 
procurar uma ancora ou outro objecto, invisível debai- 
xo da agua. (Do gr. aratron). [aracão). 1 

Arado ' [a-í'd-du], adj. (Bras.) esfomeado. (In5l. de J 
Arado' [a-rd-duj, part. de arar; lavrado. 
Aradoira [a-ra-ctó»-ra], s. f. (ant.) um dia de lavoi- 

ra ou de vessada. (De arar']. [arar e or). 1 
Arador fa-ra-dúr], s. rn. o que ara ou lavra. (De J 
Aradva ^a-ra-dú-ra], s. f. acto de arar; terra arada 

por uma junta de bois n'um dia. (De arar e ura). 
Aráes [a-rd-ís], s. m. pl. gente indigena do Brasil, 

que dominava em üoiaz. 
Aragano [a-ra-jd-nul, adj. (Bras.) diz-se do caval- 

lo espantadiço ou difiicil de ser dominado. (Pai. cast.). 
Aragão [a-ra-g/íon-u], s. m. (Kio de Janeiro) sino 

grande da egreja de S. Francisco de Paula, que dá o 
toque para se feeliarem os estabelecimentos, chamado 
também pai dos caixeiros. [Nome proprio de um chefe 
de policia]. [ração; bafejo. (De ar e agem). ~| 

Aragem [a-rd-jan-e], s. f. vento muito brando ; vi- J 
Aragouês ou aragonez [a-ra-ghu-nés], s. m. natu- 

ral de -Vragão ; casta de uva preta ; —, adj. relativo a 
Aragão. (De Aragon, n. pr. cast.). [A fôrma mais cor- 
recta, e tal como se escrevia outr'ora, seria aragoés]. 

Aragonêsa ou Aragonêza [a-ra-ghu-né-za], s. f. 
casta de uva alemtejana; genero de dansa de musica 
viva, própria de Aragão. (Fem. de aragonez). 

Aragonita ou aragonite [a-ra-ghu-ni-tef, s. f. car- 
bonato calcareo crystallizavel. (De Aragon n. p. cast;. 

Araguágua [a-ra-ghu-d-ghu-a], s. (zool.) espa- 
darte do Brasil. 

Araguari [a-ra-ghu-d-ri], s. m. (Bras.) especie de 
arara. [Orenoque. "| 

AraguatO [a-ra-ghu-d-tu], s. m. macaco ruivo do J 
Araiané ! [a-ra-i-a-ne], interj. bras. design. de abor- 

recimento causado pela repetição enfadonha de uma 
noticia já muito sabida. 

Araicás [a-ra-i-ids], s. m. pl. uma das tribus indí- 
genas do norte do Brasil. [duziu a cultura. "| 

Arai [a-rdi], s. m. (p. us.) terra inculta que se re-J 
Aralba [a-rd-lha], s. f. fp. us.) novilha de dois an- 

nos, que já pôde lavrar; (Beira) palha dos alhos, de 
que se fazem resteas. (Do la^r- arate). 

Aralia [a-rd-li-a], s. f. (bot.) genero e typo das ara- 
liaceas, originarias da America, Japão, etc., e que com- 
prehende varias especies. 

Araliaoeas [a-ra-li-d-ssi-a^, í. f. pl. (bot.) fam. de 
plantas dicotyledoneas, representada na Europa pelo 
gen. hera. (De aralia e aceo). 

Araliaceo [a-ra-li-d-ssi-u], adj. semelhante ou re- 
lativo á aralia. (De aralia e aceo). 

Aralia [a-rd-la], s. f. o mesmo que aralha. 
Aramaca [a-ra-má-ka], s. f. peixe do Brasil, seme- 

lhante ao linguado. 
Aramada [a-ra-md-da], adj. (Alemt.) diz-se da lan- 

terna que tem resguardos de lata á borda dos vidros. 
Aramador [a-ra-ma-dôr], s. m. (Bras.) fabricante de 

rêde de arame; alambrador. (De arame e or). 
Aramagem [a-ra-md-jan-e], s. f. gradeamento de 

arame. (De arame e agem). 
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Arame [a-ni-me], s. m. liga de cobre com zinco ou 
com outros metaes e de que se fazem utensílio» de 
-cozinha, etc.; fio de latão; fio de ferro ou de cobre 
puxado á fieira; (gir.) iiavalha; (pop.) dinheiro; —, 
pl. (Alemt.) guardas de lata, acanaeladas, nos vidros 
de certas lanternas; andar por —, diz-se de pessoa 
enfermiça e fraca, que mal se tem em pé. (Do lat. 
ueramenj. 

Arameano [a-ra-mi-ã-nu], adj. e s. m. diz-se do 
povo que habitava a Syria e era um ramo dos aemitas; 
diz-se da lingua syriaca. 

Arameiro [a-ra-mei-ra], s. m. o que trabalha com 
arame ou o vende. [por erva habosa. "1 

Aramenha [a-ra-má-nha], s. f. planta conhecida J 
ArâmiCO [a-rd-mi-ku], s. m. grupo de línguas se- 

miticas; —, adj. o mesmo que arameano. 
AramÔSO [a-ra-mô-zu], adj. (bot.) díz-se do anel 

das agariceas, quando é constituído por filamentos 
separados. (De arame e osq). 

Arandelá [a-ran-dá-la], í. f. peça de metal ou loiça, 
que se põi na bôcca do castiçal para aparar os pingos 
da véla; guarda-mão da lança, das espadas, etc.; (ant.) 
collar de fôlhas. (De aroj. 

Aransano [a-ra-ni-d-nu], adj, semelhante a uma 
aranha. (Do lat. aranea). 

Araneideos [a-ra-ne-í-di-us], s. m. pl. o mesmo 
que araneides. (Do lat. aranea). 

AraneideS [a-ra-nei-des], s. m. pl. o mesmo que 
arachnideos. (Do lat. aranea). 

Araneifero [a-ra-ne-í-fe-ru], adj. que tem teias de 
aranha. (Do lat. aranea e ferre). 

Araneiforma [a-ra-nei-/(ir-me], adj. que tem a fôr- 
ma de aranha. (Do lat. aranea e formaj. 

Aranha [a-rd-nha], t. f. animal articulado, de abdo- 
men grôsso, com fieiras, de que sai a substancia com 
que elle fôrma a teia ; nome de um peixe ; lustre para 
vélas ; carrinho de rodas altas puxado por um só ca- 
vallo ou muar ; peça de ferro existente no fim da ca- 
deia do travão ; poça de arame em que repoisa a pan- 
talha; (naut.) reforço das vélas, formado por um cabo 
com seu sapatilho, e cujos chicotes ae cosem á véla, 
cobrindo-se com tiras de lona; lagariça de madeira 
com sua prensa, usada pelos pequenos lavradores de 
Carcavellos; prensa de cmcho e gaiola em que o fuso 
é fixo solidamente por um pé ou tabuleiro; • (S. Mi- 
guel) cordel na tralha lateral da rêde de chicharro, e 
que é puxado de cima no acto de a levantar; teias de 
—, réde tecida pela aranha para apanhar moscas, etc.; 
(fie.) illusões"; preconceitos. (Do lat. aranea). 

Aranhagato [a-rà-nha-já-tu], s. m. arvore silvestre 
do Brasil, chamada também vinhático. 

Aranhão [a-ra-nhâo], s. m. aranha grande. (De 
aranha e ãoj. [nha. (De aranha e eira)."] 

Aranheira [a-ra-n/iei-ra], s. f. (prov.) teia de ara- J 
AranheirO [a-ra-nAei-ru], i. m. o mesmo que ara- 

nhol. (De. aranha e eiro). 
AranhentO [a-ra-n/íea-tu], adj. proprio de aranha ; 

em que ha aranhas. (De aranha e ento). 
AranhiçO [a-ra-nAÍ-ssu], s. m. aranha pequena; pes- 

soa magra e feia; (archit.) conjunto de arcos salientes 
das abobadas ogivaes. (De aranha e iço). 

Aranhol [a-ra-nAói], s. m. buraco em que se escon- 
dem as aranhas; armadilha especial para apanhar 
passaros. (De aranha e ol). 

Aranhola [a-ra-nW-la], s. f. caranguejo grande, 
cuja coiraça está cheia de bicos. (De aranha e ola). 

Aranhoso [a-ra-nM-zu], adj. diz-se dos pêlos com- 
pridos, finos e entrecruzados ; aranhento; o mesmo que 
aramõso. (De aranha e oso). 

Arauhota [a-ra-nAd-ta]; s. f. (gir.) sardinha. (De 
aranha e ota). [nhento. (De aranha e udoj. "] 

Aranhudo [a-ra-níiú-du], adj. o mesmo que ara- J 
AranÒSO [a-ra-nO-zu], adj. o mesmo que aranhoso. 

(Do lat. aranea). 
AranzeI [a-rau-«eíj, s. m. discurso palavroso, sem 

nexo e enfadonho ; lenga-lenga; (ant.) formulário ; re- 
gulamento. (Do ar. ar-risela). 

Arao [a-rão], í. m. o mesmo que jarro (planta). (Do 
gr. aronj. [que lombrigueira. "] 

Arapabaca [a-ra-pa-M-ka], s. f. (Brás.) o mesmo J 
Arapapá [a-ra-pa-;)á], s. m. ave ribeirinha do Bra- 

sil (cancroma). (Do tupi). 
Arapari [a-ra-pa-ríj, s. m. arvore do mato brasilei- 

ro, chamada também arco-verde, arco de pipa ou pé. 
Arapinga [a-ra-pín-gha], s. m. arvore do Brasil. 
Arapiraca [a-ra-pí-rá-ka], s. f. nome de uma arvo- 

re do Brasil. [do gen. galipea. "1 
Arapoca [a-ra-pó-ka], s. f. árvore rutacea do Brasil, J 
Araponga [ a-ra-pòn-gha], í. f. ave brasileira, 

do tamanho do pombo, chamada também ferrador, e 
notável pelo som metallico do seu canto; (Bras.) pes- 
soa de voz estridente, ou que fala gritando. (Corr. 
do tupi guiparonga). [Brasil, "l 

Arapuá [a-ra-pu-á], s. f. abelha grande e negra do J 
Arapuca [a-ra-pú-ka], s. f. (Bras.) armadilha com 

que no Brasil se apanham passaros; urapuca; (fig.) 
casa velha Ou esburacada; pardieiro. 

Araquan [a-ra-ku-an], s. m. e f. (Bras.) nome com- 
mum a tres especies de gallínaceos. (Pai. tupi). 

Araque [a-rá-ke], s. m. o mesmo que araca. 
Arar [a-rárj, V. tr. lavrar; sulcar (a terra); (fig.) 

cultivar. (Do lat. arare). 
Arara [a-rá-ra], «. f. nome generico das aves-trepa- 

dflras, da fam. das araras, semelhantes a papagaios; 
(bot.) variedade de amaranto; (fig.) peta; mentira; 
baléla. 

Arará [a-ra-rá], s. m. árvore da ilha de Cuba ; ave 
aquatica do Rio Cirande do Sul; especie de termita. 

Arara-boia [a-rá-ra-6ü-í-a], s. f. especie de serpen- 
te do Amazonas. [ra vermelha. "| 

Arara-Canga [a-rd-ra-ían-gha], s. f. (Bras.) a ara- J 
Ararama [a-ra-rd-ma], s. f. grande arara preta ; ar- 

vore do Brasil, própria para construcções. 
Araranan [a-ra-ra-nan], s. m. nome de um peixe 

do Brasil. 
Ararani [a-ra-rd-ni], s. m. arvore medicinal do Alto 

Amazonas. [Amazonas, "j 
Ararapá [a-ra-ra-pá], s. m. (Bras.) ave nocturna do J 
Araràs [a-ra-rá], s. m. pl. Índios do Brasil, entre o 

rio Madeira e o Tapajós. [runa. 
Araraúna [a-ra-ra-ú-na], s. f. o mesmo que ara- J 
Arariba [a-ra-rí-ba], s. f, arvore brasileira, rubía- 

cea, de casca rubra, própria para tinturaria; ruivínha. 
Araribà [a-ra-ri-fcá], í. m. (Bras.) arvore silvestre, de 

que ha varias especies que divergem na côr vermelha, 
amarela ou escura. 

Arariban [a-ra-ri-òan], í. f. arvore do Brasil, fam. 
das rubiaceas, gen. pinckneya. 

Araribina [a-ra-ri-ftí-na], s. f. alcalóide extrahido 
da casca da arariba. 

Araroba [a-ra-rd-ba], s. f. planta leguminosa do 
Brasil, medicinal e usada na tinturaria. 

Araruás [a-ra-ru-ós], s. m. pl. índios do Brasil, nas 
margens do Japurá. [azul-ferréte. (Pai. tupi). ~| 

Araruna [a-ra-ni-na], s. f. especie de arara, de côr J 
Araruta [a-ra-rú-ta], s. f. fécula alimentícia extra- 

hída do rhizoma de varias plantas amomáceas. (Do 
ingl. arrow-root). 

Aras [á-ras] ou arás [a-róí], s. m. pl. genero de 
aves a que pertencem as araras. 

Arasari [a-ra-za-rí], í. m. o mesmo que arassarí. 
Arassanga [a-ra-ssan-ga], s. f. (Bras.) o mesmo que 

araçanga. ' [aves trepadoras da America, "l 
Àrassari [a-ra-ssa-rí], s. m. (Bras.) nome de varias J 
Arataca [a-ra-íá-ka], s. f, (Bras.) especie de arma- 

dilha para apanhar anímaes silvestres. (Pai. tupi). 
Arataia [a-ra-tót-a], í. m. nome de uma arvore do 

Brasil, cuia madeira é boa para construcções. 
Aratanna [a-ra-íd-nha], s. f. (Bras.) pequena vacca; 

pequeno camarão ; pequeno sapo. 
AratiCU [a-ra-ti-iú], s.'m. nome commuui a varia^ 



ARB 132 ARC 

arvores do Brasil, gen. anona; o fruto d'essa3 arvo- I 
res. _ _ [araítcuzetVo. [E'prefer. aquella orth.). "I 

Araticueiro [a-ra-ti-ku-eí-ru], s. m. o mesmo que J 
Araticum [ a-ra-ti-íniíi ], s. m. o mesmo que ara- 

ticu. _ [que araticu. ~| 
Araticuzeíro [a-ra-ti-ku-íteí-ru], s. m. o mesmo J 
AratiguaçÚ [a-ra-ti-ghu-a-ssii], s. m. especie de ara- 

ticu, de sabor agri-dOce. [do Brasil. "| 
Aratingui [a-ra-tin-pfti], s. m. nome de uma arvore J 
A-ratione [á-rra-ssi-ó-nè], loc. adv. por hypothese 

ou conjectura; sem o apoio dos factos. (Loc. lat. de a 
e ratio). 

Aratorio [a-ra-íó-ri-u], adj. relativo ao arado ou á 
lavoira; que serve na lavoira. (Do lat. aratoriusj. 

Aratriiorme [a-ra-tri-/or-me], adj. semelhante ao 
arado. (Do lat. aratrum e forma). 

Aratu [a-ra-fú], s. m. (Bras.) especie de caranguejo. 
Arau [a-rãit], s. m. o mesmo que airo. 
Arauáris [a-ra-u-õ-ris], s. in. indígenas do norte do 

Brasil. 
Araucano [a-rau-i«-nu], s. m. lingua dos arauca- 

nos; —, pl. aborígenes do Chile. (De Araucania n. ■p.). 
Araucária [a-rau-A-á-ri-a], s. m. nome de varias 

arvores coniferas, omamentaes, de madeira muito apre- 
ciada. (De Arauco, n. p.). 

Araujà [a-ra-u-jó] ou aráuja [a-rau-ja], «. f. ár- 
vore bras. de grandes flôres brancas e côr de rosa. 

Araujia [a-ráu-;í-a], s. f. o mesmo que aráuja. 
Araújo [a-ra-ii-ju], s. m. o mesmo que araujà. 
AráUtO [a-ráu-tu], s. m. (ant.) funccionario que an- 

nunciava a declaração de guerra a povos estrangeiros, 
ou regulava as funcções publicas ; dignidade nominal 
da casa real; (fig.) pregoeiro; mensageiro. (Do b.-lat. 
heraldus). 

Araveça [ara-vé-ssa], s. m. especie de charrua com 
uma 3(5 aiveca, para abrir rêgos muito largos; (pop.) 
• nariz com grande cavallête. (De ararj. 

Arável [a-rá-vel], que pôde ser arado ou lavrado. 
(Do lat. arabilis). [rabela. "] 

Aravéla [a-ra-Ké-la], í. f. (Bairrada) o mesmo que J 
Aravia [a-ra-a'i-a], s. f. (ant.) lingua arabe ; (ant. 

fig.) o mesmo que algaravia; linguagem estrangeira- 
da ; modo confuso de falar. (Por arabia, de arabe). 

Araxa [a-rá-xa], s. f. o mesmo que araxd. 
Araxá [a-ra-xá], s. m. (Bras.) planalto. (Pai. tupi- 

guarani: ara e xd). erva moira. (Pai. tupi)."! 
Araxixú [a-ra-xi-icij, s. m. (Bras.) o mesmo que J 
Arbi [ar-6i] ou arbim [ar-6ín], s. m. antigo tecido 

grosseiro; antigo trajo de camponez. 
Arbitração [ar-bi-tra-isõo], s. m. o mesmo que ar- 

bitramento. (De arbitrar e ação). 
Arbitrado [ar-bi-írá-du],"pari. de arbitrar; avalia- 

do por_arbitro. [avaliador. (De arbitrar e or).! 
Arbitrador [ar-bi-tra-dôr], s. m. o que arbitra; J 
Arbitragem [ar-bi-frá-jan-e], s. f. julg^amento de 

uma questão feito por árbitro ou árbitros. (De arbitrar 
e agemj. [por árbitros. (De árbitro e al)."] 

Arbitrai [ar-bi-íraí], adj. relativo a árbitros ; feito J 
Arbitralmente [ar-bi-íraí-men-te], adv. por meio 

de árbitros; amigavelmente. (De arbitrai e mente). 
Arbitramento [ar-bi-tra-men-tu], s. m. acto de ar- 

bitrar ; arbitragem; decisão por meio de árbitros, lou- 
vados ou peritos. (De arbitrar e mentoj. 

Arbitrar [ar-bi-fra?-], V. tr. julgar como árbitro; 
decidir como árbitro ; avaliar; estimar; calcular. (Do 
lat. arbitrarij. 

Arbitrariamente _ [ar-bi-íra-ri-a-mm-te], adv. por 
arbitrio; com despotismo. (De arbitraria e mente). 

Arbitrariedade [ar-bi-tfa-ri-e-da-de], s. f. quali- 
dade do que é arbitrado; procedimento caprichoso ou 
contrario á lei, á norma, etc.; abuso; despotismo. (De 
arbitraria e idadej. 

Arbitrário [ar-bi-íra-ri-uj, adj. dependente do ar- 
bitrio ; que não segue as leis, as praxes ou normas; 
caprichoso ; que segue a \"ontade própria; despotico. 
(Do lat. arbitrarius). 

Arbitrativo [ar-bi-tra-íí-vu], adj. que depende do 
arbitrio. (De arbitrar e ivo). 

Arbitrio [ar-òi-tri-u], s. m. determinação ou decisão 
arbitraria; sentença ou juizo do árbitro ; opinião ; al- 
vitre; expediente; o poder de se determinar pela pró- 
pria vontade; voto ; escolha. (Do lat. arbitriumj. 

Arbitrista [ar-bi-frís-ta], s. m. o que planeia meios 
extraordinários para conseguir o seu fim. (De arbitra 
e istaj. 

Arbitro [ar-bi-trul, s. m. |uiz nomeado para decidir 
uma questão ; louvado ; avaliador ; o que decide a seu 
arbitrio ; —, adj. que julga por seu arbitrio (Do lat. 
arbiterj. [raboia."] 

ArbÒeS [ar-6ó-is], s. tn. (Açores) o mesmo que cia- j 
Arboreo [ar-M-ri-u], adj. relativo a árvore ; seme- 

lhante á arvore. (Do lat. arboreut). 
Arborescencia [ar-bu-res-jsen-ssi-a], s. f. quali- 

dade do que é arborescente. (De arborescente). 
Arborescente [ar-bu-res-ísen-te], adj. (bot.) cujos 

caules ou ramos adq^uirem consistência lenhosa ; que 
tem quasi a altura de uma arvore ordinaria. (Do lat. 
arborescens). [vore. (Do lat. arborescere)."] 

Arborescer [ar-bu-res-ssér], d. intr. tornar-se ar-J 
Arboricola [ar-bu-r/-ku-la], adj. que vive nas ar- 

vores, (Do lat. arbor e colere). 
Arboricultor [ar-bu-ri-kul-fór], s. m. e adj. o que 

se dedica á arboricultura. (Do lat. arbor e cultor). 
Arboricultura [ar-bu-ri-kul-tó-ra], s. f. cultura das 

arvores. (Do lat. arbor e cultura). 
Arboriforme [ ar-bu-ri-/yr-me ], adj. que tem a 

fôrma ou aspecto M arvore. (Do lat. arbor e forma). 
Arborista [ar-bu-ríj-ta], s, m. o mesmo que arbori- 

cultor. (De arvore e ista). 
Arborização [ar-bu-ri-za-ísão], 5. f. plantação de 

arvores ; acto de arborizar. (De arborizar e ação). 
Arborizado [ar-bu-ri-zó-du], part. de arborizar; 

adj. plantado de arvores. 
Arborizar [ar-bu-ri-^drl, V. tr. plantar arvores em; 

povoar de arvores. (Do lat. arbor e izarj. 
Arbuscula [ar-6ús-ku-la], í. f. o mesmo (e melhor 

graphia) que arbutculo. (Do lat. arbor). 
Arbuscular [ar-bus-ku-Mr], adj. ramificado como a 

arvore. (De arbuscula e ar). 
ArbÚSCUlo [ar-fcój-ku-lu], s. m. pequeno arbusto ; 

subarbusto. (Do lat. arbuscula). 
ArbusteO [ar-6úf-ti-u], adj. pertencente á classe dos 

arbustos ; relativo a arbusto. (Do lat. arbor). 
Arbustiforme [ar-bus-ti-Zür-me], adj. que tem a 

fôrma de arbusto. (Do lat. arbustum e forma). 
Arbustivo [ar-bus-íí-vu], relativo ou pertencente a 

arbustos. (Do lat. arbustivus). 
Arbusto [ar-6ús-tu], s. m. arvore de pequeno porte; 

vegetal lenhoso que não excede um metro de altura, e 
cuja ramificação coméça desde a base. (Do lat. arbus- 
tum). 

Arbutaceas [ar-bu-fó-ssi-as], s. f. pl. familia de 
plantas cujo typo é o medronheiro. (De arbutaceoj. 

Arbutáceo [ar-bu-tó-ssi-u], adj. relativo ou seme- 
lhante ao medronheiro. (Do lat. arbntum). 

Arbutina [ar-bu-?i-na], s. f. medicamento diuré- 
tico, applicado contra o catarrho vesical. 

ArbutO [ar-6ii-tu], 5. m. genero de plantas a que 
pertence o medronheiro. (Do lat. arbutum). 

Arca [ár-ka], s. f. caixa grande de tampa chata; 
cofre para guarda de dinheiro, alfaias, etc.; anta; 
thesoiro ; reservatório; genero de molluscos bivalves ; 
(naut.) costado ; cesto de gávea. — thoraxica, o peito. 
(Do lat. arcaj. [que arçan.~\ 

Arçã [ar-ísan], s. f. var. orth. de arçan; o mesmo J 
Arcaboiço [ar-ka-iõí-ssu], s. m. (ant.) cadaver; o 

peito ou thorax ; madeiramento de uma construcção, 
esqueleto. (De arca). ■[caboiço.~t 

Arcabouço [ar-ka-fcô-ssu], s. m. o mesmo que ar- J 
Arcabuz [ar-ka-Sús], s. m; antiga arma de fogo, de- 
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cano curto e largo. (Do neerl. haakbus, caixa de gan- 
cho). [arcabuzada. (De arcabuz e açoj. 1 

ArcabuzaÇO [ar-ka-bu-^á-ssu], s. m. o mesmo que J 
Arcabuzada [ar-ka-bu-írá-da], s. f. tiro de arca- 

buz ; suecessão de tiros de arcabuz. (De arcabuz e adaj. 
ArcahuzamentO [ar-ka-bu-za-men-tu], s. m. acto 

de arcabuzar. (De arcabuzar e mentoj. 
Arcahuzar [ar-ka-bu-^ãr], V. tr. matar ou iuzilar 

com tiros de arcabuz; espingardear. (De arcabuz e ar). 
Arcabuzaria [ar-ka-bu-za-rí-a], «. f. descarga de 

arcabuzes ; fuzilaria ; tropa armada de arcabuzes. (De 
arcaJmz e ariaj. 

ArcabUZSirO [ar-ka-bu-^ei-ru], soldado armado de 
arcabuz ; fabricante de arcabuzes. (De arcabuz e eiro). 

Arcabuzêta [ar-ka-bu-^é-ta], s. f. pequeno arcabuz. 
(De arcaJbuz e eta). [cadeos, "] 

Arcáceos [ar-i-á-ssi-us], s. m.pl. o mesmo que ar- J 
Arcada [ar-ió-da], s. f. serie de arcos contíguos; (mus.) 

arcaria; abertura em fôrma de arco; abóbada arqueada; 
corrida do arco sobre as cordas do instrumento ; —, pl. 
movimentos do peito, quando se respira com fadiga. 
(De arco e adaJ. 

Arcade [ár-ka-de], s. m. membro de academias poé- 
ticas (Arcadias). (Do gr. arkadosj. 

Arcádeos [ar-iá-di-us], s. m. pl. familia de mollus- 
cos. (Do lat. arca e gr. eidos). [vado em arco. "] 

Arcado [ar-A-á-du], part. de arcar arqueado; cur- J 
Arcadura [ar-ka-dú-ra], s. f. acto de arquear ; cur- 

vatura. (De arcar e uraj. 
Arcáico [ar-iái-ku], o mesmo que archdico. 
• Arcainba [ar-ka-í-nha], s. f. (Oliv. do Hospital) 

nome vulgar da anta ou dolmen ; o sitio onde este se 
encontra. (De arcaj. [chaismo. 1 

Arcaísmo [ar-fca-ís-mu], s. m. o mesmo que ar- J 
Arcai [ar-táí], ou arcale [ar-tó-le], s. m. especie 

■de estéva^ [dormideira. "1 
Arcalião [ar-ka-li-ão], s. m. especie de papoila ou J 
Arcans [ar-M-ne], s. m. composição metallica, que 

serve para estanhar metaes. [tomilho. "1 
Arçan [ar-ssan], j. f. (Trás-M.) nome vulgar do J 
Arçanha [ar-ssd-nhaj, s. f. (Trás-M.) o mesmo que 

arçan. 
Arçanhal [ar-ssa-nAái], s. m. (Trás-M.) campo de 

arçanhas ou tomilhos. (De arçanha e alj. 
Arcano [ar-tâ-nu], s. m. segredo profundo ; myste- 

rio ; —, adj. mysterioso ; occulto. (Do lat. arcanumj. 
ArçãO [ar-ssão], s. m. peça arqueada e proeminente, 

•que limita a sella adiante e atraz. (Do lat. arcus). 
Arcar' [ar-i-ár], V. tr. arquear ; guarnecêr de ar- 

cos. (De arco e ar). 
Arcar ' [ar-kdr], v. intr. travar luta de braço a 

braço; (fig.) forcejar por vencer; sustentar-se. (De 
arca e ar). [(De arco e aria)."] 

Arcaria [ar-ka-rí-a], s. f. serie de arcos ; arcada. J 
Arcas-encoiradas [ár-kas-en-kôi-rcE-das], s. f. 

(fam.) dissimulação ; tin^imento ; enredos ; mysterio ; 
trapaças. (De arca e encarado). 
' Arcatura [ar-ka-<ú-ra], s. f. arcada fingida. (Alter. 
de arcadura). 

Arcaz [ar-íás], s. f. arca muito grande com gave- 
tões ; caixa grande. (De arca e azj. 

Arce... [ár-sse], pref. que é o mesmo que archi: 
arcebispo, etc. 

Arcebispado [ar-sse-bis-pá-du], s. m. dignidade ou 
funcções de arcebispo ; área da sua jurisdicção ; paço, 
ou séde do arcebispo. (Do gr. arkhiepiskoposj. 

Arcebispo far-sse-ftís-pu], s. m. prelado que tem 
bispos seus sutíraganeos. (Do gr. arkhiepiskoposj. 

Arcediagado [ar-sse-di-a-jftá-du], s. m. dignidade 
de arcediago. (De arcediago e adoj. 

ArcediagO [ar-sse-di-á-ghu], s. m. ecclesiastico que 
tem certos poderes sobre os párochos ; dignitário nos' 
cabidos. (Do gr. arkhidiakonos). 

ArcéStbida [ar-iíís-ti-da], s. f. fruto do zimbro. 
(Do gr. arkesthis). 

Arcête [ar-jíè-tel, s. m. pequena serra para cortar 
[pedras. (De arco e ete). 

Arcba [ár-xa], s. f. (ant.) arma de que usavam os 
archeiros. (Do lat. ascia). 

ArCbáiCO [ ar-íóí-ku ], adJ. que revéla archaismo ; 
antiquado. (Do gr, arkhaios e icoj. 

Archaismo [ar-ka-ís-mu], s. m. modo de falar ou 
de escrever füra do uso ; locução archaica ; antigalba. 
(Do gr. arkhaismos). 

Archaista [ar-ka-ís-ta], 5. m. o que emprega ar- 
chaismos. (Do gr. archaios e ista). 

Arcbaistico [ar-ka-is-ti-ku], adj. o mesmo que ar- 
chdico. (De archaismo). 

Arcbaizar-se [ar-fca-i-^ár-ssel, V. pr. tornar-se ar- 
cbaico ou desusado. (De archaico e izar). 

Archangélico [ar-kan-je-li-ku], adj. relativo a ar- 
chanjo; da natureza do archanjo. (Do gr. arkhange- 
likos). _ [rior. (Do gr. arkhangelos). ~l 

Archanjo [ar-Aan-ju], í. m. anjo de ordem supe- J 
Archégono [ar-i-á-gnu-nu], s. m. o mesmo que ar- 

chegonio. 
Archegónio [ar-ke-pftó-ni-u], s. m. (bot.) o orgão fe- 

minino das algas, das hepaticas e das cryptógainicas. 
(Do gr. arkhé e gonos). 

Archeiro [ar-xei-ru], s. m. (ant.) soldado armado de 
archa ; alabardeiro ; (gir.) ébrio. (De archa e eiro). 

Archeolithico [ar-ki-u-íí-ti-kul, adj. referente ás 
rochas das primeiras edades geologicas. (Do gr. ar- 
khaios e lithos). 

Archeologia [ar-ki-u-lu-yí-a], s. f. estudo dos tem- 
pos antigos, mórmente das artes, instituições, costu- 
mes, etc. (De archeologo e ia). 

Archeologicamente [ar-ki-u-íá-ji-ka-meíi-te], adv. 
no ponto de vista archeologico. (De archeologico e 
mente). 

Archeologico [ar-ki-u-íó-ji-ku], adj. relativo á ar-' 
cheologia. (De archeologia e ico). 

Archeologo [ar-ki-d-lu-ghu], s. m. o que se dedica á 
archeologia ; versado n'es3e ramo da sciencia. (Do gr. 
arkhaios e logos). [neraria. (De arca).~\ 

Archête ' [ar-a:á-te], s. m. pequena arca ; urna ci-J 
Archête ' [ar-xé-te], s. m. ornato em fOrma de arco; 

instrumento cirúrgico usado na lithotricia ; (Alemt.) 
vêrga de porta ou janella, feita de tijolo e em arco. 
(Do fr. archet). 

Archétypo [ar-ié-ti-pu], s. m. modêlo dos seres 
criados; exemplar; padrão. (Do gr. arkhé e typosj. 

Archi... [ar-ki...J, pref. indicativo de superiori- 
dade, primazia, etc. (Do gr. arkhein). 

ArChibanCO [ar-ki-6aji-ku], s. m. banco grande de 
costas. (De archi e banco). 

Archiburro [ar-ki-6ú-rru], s. m. e adj. (pop.) pes- 
soa muito estúpida. (De archi e burro). 

Archiconfraria [ar-ki-kon-fra-rí-a], s. f. confraria 
principal. (De archi e confraria). 

Archidiácono [ar-ki-di-á-ku-nu], í. m. o mesmo 
que arcediago. 

Archidiocesano [ ar-ki-di-u-sse-2â-nu ], adj. rela- 
tivo a archidiocése. (De archidiocese e ano). 

Archidiocése [ar-ki-di-u-sse-ze], s. f. diocése que 
tem outras suffraganeas ; arcebispado. (De archi e dio- 
cése) . 

Archiducado [ar-ki-du-íá-du], s. m. dignidade ou 
territorio do archiduque. (De archiduque e adoJ. 

Archiducal [ar-ki-du-Aáí], adj. pertencente ou re- 
lativo a archiduque. (De archiduque e al). 

Archiduque [ar-ki-dú-ke], s. m. titulo dos prínci- 
pes da casa de Áustria. (De archi e duque). 

Archiduqneza [ar-ki-du-íá-za], s. f. titulo das prin- 
cezas da casa de Áustria ; mulher do archiduque. (De 
arquiduque e eza). 

Archiepiscopal [ar-ki-e-pis-ku-pá!], adj. relativo a 
arcebispo. (De archi e episcopal). 

Archimandrita [ar-ki-man-dj-í-ta], s. m. abbade de 
certos conventos (rito grego). (Do gr. arkhimandritès). 

Archimosteiro [ar-ki-mus-feí-ru], s. m. mosteiro 
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principal de uma ordem religiosa. (De archi e mos- 
teiro). [archipélago. (De archipelago e icoj.l 

Archipelágico [ar-ki-pe-Zd-ji-ku], adj. relativo ao J 
ArchipélagO [ar-ki-pe-la-ghu], s. m. grupo de ilhas 

pouco distantes umas das outras. (Do gr. arkhi e pe- 
lagos). 

Arcllipríor [ar-ki-pri-Cr], s. m. titulo do grão-mes- 
tre dos templarios. (De archi e prior). 

Archipriorado [ar-ki-pri-u-rá-du], s. m. dignidade 
ou jurisdicção do archiptior. (De archiprior e ado). 

Archiprophetã [ar-ki-pru-/e-ta], s. m. principal 
dos prophetas. (De archi e propheta). 

Architectado [ar-ki-te-?a-du], part. de architectar; 
planeado ; ideado. 

Architectar [ar-ki-te-tór], v. ír. planear ; idear ; 
edificar; (fig.) phantasiar; engenhar. (De architecto 
e ar). 

Architecto [ar-ki-íá-tn], «. m. o que planeia e di- 
rige construcções de edifícios ; (fig.) o que engenha, o 
que fabrica. (Do gr. arkhitekton). 

Architectónica [ar-ki-té-ítí-ni-ka], s. f. o mesmo 
que architectura ; (phil.) methodo que coordena as di- 
versas partes de um systema. (Masc. de architectónica). 

Architectónico [ar-ki-té-íá-ni-ku], adj. relativo á 
architectura. (Do gr. arihitektomkos). 

Architectura [ar-ki-té-íú-ra], s. f. arte de traçar e 
construir edifícios ; (fig.) contextura ; disposição espe- 
cial ; artificio ; traça ; plano ; projecto. (De architecto 
e ura). [chitectura. (De architectura e al).~\ 

Architectural [ar-ki-té-tu-ráí], adj. relativo á ar- J 
Architecturista [ar-ki-té-tu-rís-ta], s. m. pintor 

que reproduz edifícios nas suas télas. (De architectura 
e ista]. [pado. (De archi e tolo). 1 

Architolo [ar-ki-íü-lu], s. m. e adj. (fam.) tolo cha- J 
Architravado [ar-ki-tra-fá-du], adj. ornado de ar- 

'chitrave. (De architrave e ado). 
Architrave [ar-ki-írá-ve], s. f. (arch.) parte infe- 

rior do entablamento, entre o friso e o capitei. (De 
archi e trave). 

Archivado [ar-ki-rá-du], part. de archivar ; reco- 
lhido ou guardado no archivo ; consertado. 

Archivar [ar-ki-uár], V. tr. recolher em archivo ; 
conservar ; guardar. (De archivo e ar). 

Archiviola [ar-ki-vi-d-la], s. m. antigo instrumento 
musico, especie de cravo com o machinismo de uma 
viola. (De archi e viola). 

Archivista [ar-ki-uís-ta], s. m. pessoa que tem a 
seu cargo o archivo ; cartulario. (De archivo e ista). 

Archivo [ar-ií-vu], s. m. deposito onde se guardam 
diplomas, documentos, escripturas, etc.; cartório; (fig.) 
pessoa dotada de feliz memória ; nome de certas pu- 
blicações periódicas. (Do lat. archivium). 

Archivolta [ar-ki-udí-ta], s. f (arch.) contorno ou 
moldura que acompanha o arco. (De archi e volta). 

Archontado [nr-kon-íá-du], s. m. dignidade ou cargo 
do archonte ; junta de archontes. (De archonte e ado). 

Archonte [ar-ton-te], s. in. antigo magistrado e le- 
gislador grego. (Do gr. arkhon). 

Archoptose [ar-kó-pfó-ze], s. f. queda ou sahida do 
intestino recto. [ânus. "1 

Archorrheia [ar-ku-rréi-a], s. f. hemorragia no J 
Archotada [ar-xu-tó-da], s. f. marcha festiva no- 

ctuma com archotes accesos ou fachos. (De archote 
e ada). 

Archote [ar-a;d-te], s. m. pedaço de corda de es- 
parto, untada de breu ou petroleo, e que se accende 
para alumiar ; facho; (gir.) quartilho de vinho. (Do 
r. lat. arsus). 

Archoteiro [ar-xu-feí-ru], s. m. fabricante ou ven- 
dedor de archotes. (De archote e eiro). 

Arciforme [ar-ssi-/c!r-me], adj. que tem fôrma de 
arco. (Do lat. arcus e forma). 

Arciprestado [ar-ssi-pres-tó-du], s. m. funcções do 
arcipreste ; territorio da jurisdicção do arcipreste. (De 
arcipreste e ado). 

Arcipreste [ar-ssi-pres-te], s. m. parocho que tem 

jurisdicção superior á de outros. (Do 'gr. arkhein e 
preste). 

Arco [ar-ku], í. m. (geom.) parte de qualquer curva; 
construcção que tem a fôrma de arco ou do circulo ; 
curvatura da abobada ; haste guarnecida de crina e que 
serve para tocar rabecas, vioToneellos, etc.; arma for- 
mada por uma haste flexivel, cujas extremidades estão 
ligadas por uma corda ou correia e serve para atirar 
settas ; objecto arqueado ; objecto de fôrma anular ; 
cada uma das duas partes do signal orthographico cha- 
mado parenthesis ; — iris, vulgarmente chamado arco 
da velha, meteoro em fôrma de arco, que apresenta as 
côres do prisma ou do espectro solar. (Do lat. arcus). 

Arcobotante [ar-ku-bu-fan-te], s. m. (arch.) con- 
strucção exterior, terminada em arco, e que ampara 
abobada, parede, etc. ; peças de madeira que servem 
de amparar outras ; pègão ; botareu ; estribo. (Do fr. 
arc-boutant). [sacada. (De arco e dobrado). "| 

Arco-dobrado [ar-ku-du-6ró-du], s. m. arcada com J 
Arco-iris [ár-ku-í-ris], «. m. V. arco. 
ArCÔSO [ar-i<3-zul, s. m. (gir.) anel. (De arco e oso). 
ArCO-vêrde [ór-ku-vér-de], s. m. arvore do Brasil, 

chamada também arco de pipa (erythroxilon ntilissi- 
mumj. (De arco e verde). 

Arctaçao [ar-kta-isôo], s. f. aperto de um canal na- 
tural, no organismo humano. (Do lat. arctatio). 

Arctado [ar-itó-du], part. de arctar ; contrahido. 
Arctar [ar-/ídr], v. tr. apertar ; contrahir. (Do lat. 

arctare). [ (Do lat. arííií-os^. "l 
Arctico [dr-ti-ku], adj. situado ao norte ; boreal. J 
ArctOS [ar-Aíds], s. m. (astr.) o mesmo que ursa- 

maior, ou a maior e a menor juntamente. (Do gr. ar- 
ktos). 

Arcturo [ar-iíii-ru], s. m. (astr.) estrellade 1." gran- 
deza da constellação do Boieiro, (na cauda da ursa- 
maior). (Do gr. arktouros). 

ArCUaçao [ar-ku-a-ssâo], s. f. (anat.) curvatura dos 
ossos das crianças rachiticas. (De arco e ação). 

Arcual [ar-ku-dZ], adj. que tem a fôrma de arco. 
(De arco e al). [ordem dos roedores. "| 

Ardã [dr-da], s. f. especie de esquilo, lanoso, da J 
Ardego [dr-de-gu], adj. (ant.) fogoso, ardente (fal. 

dos cavallosl ; árduo. (De arder). 
Ardencia [ar-den-ssi-a], s. f. estado do que arde; 

qualidade do que é ardente ou causa ardôr; sabôr 
acre ; ardôr; vivacidade ; phosphorescencia do mar. (De 
ardente]. 

Ardente' [ar-den-te], adj. que arde; que requeimaj 
que produz calôr; candente ; acre; picante; energico; 
intenso ; acompanhado de muito calôr; vehemente; 
energico; impetuoso. (Do lat. ardens). 

Ardente' [ar-den-tel, culj. diz-se da mó que quebra 
o grão ,em vez de o pulverizar. (Da r. dente). 

Ardentemente [ar-deíi-te-men-te], adv. de modo ar- 
dente ; com calôr. (De ardente e mente). 

Ardentia [ar-den-íí-a], s. f. ardencia do mar; nome 
de uma planta do Brasil. 

ArdentOSO [ar-den-ZO-zu], adj. que causa ardôr e 
infiammação; hispido. (De ardente e oso). 

Ardêr [ar-dér], V. intr. estar em chamma ; abrazar- 
se ; inflammar-se; ter grande calôr; sentir vehemencia; 
sentir paixão ; ter sabôr acre ou de ranço ; picar; quei- 
mar; abrasar; (fig.) ser devastado ou assolado; gas- 
tar-se depressa. (Do lat. ardere). 

Ardldamente [ar-dá-da-men-te], adv. de modo ar- 
dido '; corajosamente; com ousadia. (De ardido e 
mente). [ardimento'. (De ardido e eza). "1 

Ardidêza [ar-di-dé-za], s. f. (ant.) o mesmo que J 
Ardido' [ar-dí-dul, part. de arder ; queimado ; in- 

fiammado ; fermentado. [(Do fr. hardi?). "j 
Ardido' [ar-dí-du], adj. audaz; corajoso; valente. J 
Ardil [ar-diZ], s. m. estratagema ; manha; astucia; 

subtilêza. (Do lat. arUtus?). [(De ardil e eza).~\ 
Ardileza [ar-di-Zí-za], s. f. o mesmo que ardil. J 
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Ardilosamente [ar-di-M-za-men-te], adv. de modo 
ardiloso; com ardil. (De ardiloso e mente). 

Ardiloso [ar-di-W-zu], a4j. que usa de ardil; sagaz; 
astucioso; enganador. (De ardil e oso). 

Ardimento' [ar-di-men-tu], s. m. o mesmo que ar- 
dencia. (De ardér e mento). 

Ardimento' [ar-di-men-tu], s. m. coragem; ousadia; 
atrevimento. (De ardido' e mento). 

Ardina [ar-(Zí-na], s. f. (gir.) aguardente ; ardose. 
(De ardér e ina). 

Ardôr [ar-oíôr], ». m. calôr immenso; paixão; viva- 
cidade; energia; intrepidez; queimor; sabôr picante. 
(Do lat. ardõr). [ardõr). 

Ardosa [ar-ció-za], s. f. o mesmo que ardose. (De J 
Ardose [ar-dd-ze], s. f. (gir.) aguardente. (De ardõr). 
Ardósia [ar-dó-zi-a], s. f. pedra ou loisa cinzenta 

escura, que se separa em laminas applicaveis a cober- 
tura de casas, a quadros em que se escreve nas esco- 
las, etc. (Do fr. ardoise). 

Ardosieira [ar-du-zi-eí-ra], g. f. rocha de que se ex- 
trai a ardósia. (De ardósia e eira). 

Arduamente [ar-du-a-men-te], adv. de modo árduo; 
com difficuldade. (De árduo í mente). 

Árduo [ár-du-u], adj. escarpado, que é de diíficil 
accesso ; (fig.) trabalhoso; espinhoso; custoso; penoso. 
(Do lat. arduus). 

Are [á-re], s. m. medida agraria de superfícies, equi- 
valente a cem metros quadrados. (Do lat. areaj. 

Área [á-ri-al, j. f. superfície plana delimitada; es- 
paço ; campo em que se exerce certa actividade; (astr.) 
espaço percorrido pelo raio vector de um astro, n'um 
certo tempo; (meteor.) halo. (Do lat. area). 

Areação [a-ri-a-ssão], s. f. acto de arear; (med.) 
applicação de areia quente. (De arear e ação). 

Areado [a-ri-á-du], part. de arear; coberto de areia; 
refinado (açúcar); (pop.) o mesmo que ourado. 

Areai [a-ri-a7], s. m. logar onde ha areia; duna; 
praia; (Trás-M.) o mesmo que adil. (De arciac. aí). 

Arear [a-ri-ár], v. tr. cobrir com areia; esíregar 
com areia, limpando; refinar (açúcar); alastrar de areia; 
—,v. intr. (ant.) perder o juizo, o sizo. (De area ear). 

Aréca [a-re'-kaj, s. f. arvore da fam. das palmeiras, 
cujo pú se emprega na limpeza dos dentes. 

Areoal [a-re-M], í. m. bosque ou floresta de are- 
cas. (De areca e aí). 

Arecina [a-re-«sí-na], s. f. (chim.) substancia ex- 
trahida du fruto da areca. (De areca e ina). 

Areoineo [a-re-sjí-ni-u], adj. relativo ou semelhan- 
te á areca. (De areca e ineoj. 

Areeiro [a-ri-e£-ru], s. m. areai; logar (Fonde se ex- 
trai areia; pequeno vaso com areia que se deita sobre 
a escripta para a seccar. (De areia e eiro). 

Areento [a-ri-en-tu], adj. cheio de areia; arenoso; 
saibroso. iDe areia e entoj. 

ArefaCÇãO [a-re-fá-íJÔo], s. f. (pharm.) dissecação 
das substancias que se hão de reduzir a pó. (Do lat. 
(trefacere). 

Areia [a-rei-a], j. f. substancia mineral, granulosa 
ou pulverulenta, que se accumula nas praias, nos lei- 
tos dos rios, etc.; qualquer pó ; granulos calcarios na 
urina; — céga, • (Chamusca) terreno paludoso ou ato- 
leiro d'onde é difficil uma pessoa sair; (fam.) telha; 
toleima: pensar adoidado. (Do lat. arena). 

Areíão [a-rei-ão], m. (Brás.) grande areai. (De 
areia e ão). 

Areia-preta [a-re£-a-pré-ta], s. f. (Bahia) certa qua- 
lidade de rapé. (De areia e preto). 

Areinho [a-re-i-nhu], «. m. pequeno areai á beira do 
rio ; (Minho) • o mesmo que insua; banco de areia, que 
se cobre e descobre com as marés. (Dim. de areia). 

Areisoa' [a-re-ÍJ-ka], s. f. especie de argamassa, 
feita de areia e solão; (Bras.) terra apropriada á cul- 
tura da mandioca. (De areia). 

Areisca' [a-re-ís-ka], s. f. nome que poderia sub- 
stituir o gallicismo grés, introduzido no nosso idioma. 
\Apostillas, de Gonçalves Yianna, I, pag. 83]. 

Areio [a-ret-u], s. m. (Douro) logar onde o leito do 
rio Douro tem muita areia. (Masc. de areia). 

AreisCO [a-re-ís-ku], adj. areento; que tem areia; 
(fig.) rebelde; arredio; bravio; pedra areisca, o grés. 

areisca']. (De areia e isco). 
Arejado [a-re-íá-du], part. de arejar; que recebe 

ar; posto ao ar. 
Árejamento [a-re-ja-men-tu], s. TO. acto de arejar; 

limpeza dos miasmas, por meio do ar. (De arejar e 
mento). 

Arejar [a-re-jar], V. tr. expôr ao ar; ventilar; —, 
1). intr. tomar novo ar; espairecer; seccar-se; avellar- 
se; (Bairrada) encanecer parte do (cabello ou barba, 
por effeito de doença). (De ar e ejar). 

ArejO [a-ré-ju], s. m. arejamento; ventilação; doença 
dos vegetaes, que faz seccar o fructo da oliveira, e tor- 
na esteril a arvore, ainda no anno seguinte; (pop.) mau 
olhado; quebranto. (Contr. de arejar). 

Arena [a-ré-na], s. f. parte do amphitheatro onde 
combatiam os gladiadores, as feras, etc.; terreno cir- 
cular, fechado, onde se correm toiros; redondel; (hydr.) 
canal nas minas para escoamento de aguas; (fig.) cam- 
po de discussão. (Do lat. arena). 

Arenação [a-re-na-isrêo], s. f. areação; acto de co- 
brir com areia um membro, cuja artéria principal foi 
laqueada. (Do lat. arena e ação). 

Arenáceo [a-re-ná-ssi-u]', adj. que contém areia; 
friavel (fal. das rochas). (Do lat. arenaceus). 

Arenário [a-re-ná-ri-ul, adj. que cresce em terrenos 
arenosos. (Do lat. arenarivs). 

ArenatO [a-re-ná-tu], adj. diz-se do mármore e ou- 
tras pedras que têm pequenos grãos cristailinos e bri- 
Ihanles. (Do lat. arenatus). [pi/rilampo. 

Arenca [a-ren-kal, s. m. (Fundão) o mesmo que J 
Arenga' [a-ren-gha], s.m. (Trás-M.)trabalhador ra- 

laço. que finge trabalhar e nada faz. 
Arenga- [a-reíi-gha], s. f. allocução em publico; 

(fam.) discurso fastidioso, prolixo ou impertinente;—, 
pl. questões; altercações. (Do fr. ant. arengue). 

Arengado ^a-ren-gAá-du], part. de arengar; pronun- 
ciado com prolixidade. 

Arengadôr [a-ren-gha-dôr], s. m. o que arenga; o 
que é dado a altercações. (De arengar e or). 

Arengar ' [a-ren-g/icír], V. tr. dirigir arenga ou dis- 
curso enfadonho a; fazer aranzel; —, r. intr. fazer 
arenga; resingar; disputar. (De arenga'- e arj. 

Arengar' fa-ren-í/ftár^, V. intr. (Trás-M.) illudir, 
fingindo que trabalha, ifazendo pouco. (De arenga' e 
ar). 

Arengueiro [a-ren-pfteí-m], .1. m. arengadôr; taga- 
rela; falador; resingueiro; altercador. (De arenga e 
eiro). 

Arenicola [a-re-ní-ku-la], s. m. e adj, que vive em 
terreno arenoso. (Do lat. arena e colere). 

Arenifero [a-re-ní-fe-ru], adj. que contém areia. (Do 
lat. arena e ferre). 

Areniforme [a-re-ni-/ür-me], adj. semelhante á 
areia. (Do lat. arena e forma). 

Arenito [a-re-nZ-tu], s. m. saibro, cujos grãos foram 
ligados entre si por um cimento qualquer, ordinaria- 
mente calcario, margôso ou argilôso; o mesmo ou 
melhor que grés. (V. areisca). (Do lat. arena). 

Arenoso [a-re-nô-zul, adj. coberto de areia;, areen- 
to ; misturado com areia; saiboso; da natureza da areia. 
(Do lat. arenosus). 

Arenque [a-ren-ke|, s. m. o mesmo que harenqtie ; 
— pl. (gir.) os dedos da mão. [do solta a voz. 1 

Arensar [a-ren-ssár] V. intr. diz-se do cysne. quan- J 
* Aréo [a-ráu], adj. e s. (Regua) barulhento ; levia- 

no ; cabeça-no-ar. [tevas (cistvs tnberaria). 
AreÓl [a-ri-di], s. m. (bot.) planta do grupo das es- J 
Aréola [a-re'-u-la], s. f. (p. us.) canteiro de jardim; 

circulo pigmentado em volta da glandula mammal; 
circulo que se fôrma err. volta das borbulhas das bexi- 
gas ou vaccina, ou de outras erupções cutâneas; pe- 
queno halo ou corOa que rodeia a lua; isc.l pequenos 
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espaços o.u lacunas entre os fasciculos de fibras; pe- 
quenas lamiuas ou vasos em cestos tecidos ou orgãos ; 
(pop.) resplendôr dos santos. (Do lat. areola). 

AreÓla [a-ri-ó-la], s. f. (Bairrada) terra areenta, es- 
teril; areeiro; ameiro. (De areia e úlaj. 

Arãolado [a-ri-u-/á-du], adj. que tem aréolas; que 
tem ruffas pouco visíveis. (De areola e ado). 

Areí^ar [a-rí-u-Mr], adj. que está cbeio de aréolas- 
areolado. (De aréola e arj. 

Areometria [a-ri-u-nie-íri-a], s. f. emprego do areó- 
metro; determinação do peso especifico e densidade dos 
fluidos. (De areometro e ia). 

Areométrico [a-ri-u-me-tri-ku], adj. relativo ao 
areóme'tro. (De areometria e icoj. 

Areometro [a-ri-ó-me-tru], s. m. pequeno instru- 
mento para determinar a densidade dos líquidos (peso 
específico); pesa-licôres; pesa-leite. (Do gr. araios e 
metronj. [areópago. (De areópago e itaj. 1 

Areopagita ra-ri-u-pa-;i-ta], s. m. membro do J 
Areópago [a-ri-ó-pa-ghu], s. m. (hist.) tribunal athe- 

niense ; (por ext.) assembléia de sábios, magistrados, 
etc. (Do gr. areiopagosj. [areia e oso). "] 

AreOSO r^-ri-f-zu], adj. o mesmo que arenoso. (De J 
Areosystylo ra-ri-ó-sa/s-ti-lu], s. m. distribuição de 

columnas, cujos espaços são systylos. (Do gr. araios e 
stylos). 

Areotectónica [a-ri-ó-té-íó-ní-ka], s. f arte que 
trata do ataque e defesa das praças de guerra. (Do gr. 
Arès e tektonj. [com carne de porco. 1 

Arepa [a-re-pa], s. f. emjjada de farinha de milho J 
Arepabas [a-re-pá-bas], s. m. pl. selvagens da Ame- 

rica do \orte. [areca. (De areca e eiraj. "] 
Arequeira [a-re-iéi-ra], s. f. (bot.) o mesmo «jiie J 
Areranha [a-re-rà-nhaj, s. f. quadrupedé aquatico 

do Brasil. 
«Ares altos {ó-res-aZ-tus], s. m. pl. (hipp.) galope 

que consiste n'uma sequencia de saltos, mais levanta- 
dos da frente que os do terra-á-terra. (De ar e alto). 

Aresta [a-res-ta], s. f. fio delgado e secco que nasce 
das palhetas floraes das gramineas; a pragana do trigo; 
partícula leve quasi imperceptível; (geom.) intersecção 
de dois planos formando angulo diedro; linha que se- 
para as duas vertentes princípaes de uma cordilheira 
ou de uma montanha; esquina de qualquer movei; 
(prov.) partícula inútil que cái da estriga, quando esta 
se fia, e que faz parte dos tomentos; (prov.) o mesmo 
que argueiro. (Do lat. arista). 

Aresteiro [a-res-íeí-ru), s. >n. jurisconsulto que al- 
lega casos julgados ou arestos. (De are st o e eiro). 

Arestim [a-rea-fm], s. m. eczema dartroso nos equi- 
deos; ter arestins, diz-se de pessoa que não pôde estar 
quieta. (De aresta e im). 

ArestO a-res-tu], s. m. caso julgado; decisão judi- 
cial; aocordam; solução que fica servindo de regra. 
(Alter. de arresto). [aresta e oso). "| 

Arestoso [a-res-fí-zu], adj. que tem arestas. (De J 
Arestudo _a-res-íú-du], adj. que tem arestas; áspero 

(fal. do linho que teve pouco cortimento). (De aresta e 
udo). 

Aretologia [a-re-tu-lu-yi-a], s. f. parte da philoso- 
phia que trata da virtude. (Do gr. aretè e logos). 

Aretologíco [a-re-tu-ló-ji-ku], adj. relativo á are- 
tologia. (De aretologia e ico). 

Arfada [ar-Za-da], s. f. acto de arfar; (naut.) balan- 
ço do navio, de pôpa á prda e vice-versa. (De arfar). 

Arfadura [ar-fa-dú-ra], j. f. arfada; arfagem. (De 
arfar e ura). [ (De arfar). "] 

Arfagem "ar-/a-jan-e], s. m. o mesmo que arfada. J 
Arfante ^'ar-/an-te], adj. que arfa; offegante. (De 

arfar). 
Arfar [ar-fár], v. intr. respirar com dilliculdade; 

otiegar; baloiçar (o navio); oscillar, ora á prôa, ora à 
pôpa; ondular. , [alféloa. "l 

Arféloa [ar-/e-lu-a], s. m." corr. pop. da palavra J 
Arfil ^ar-fir, s. tn. o elephante (no jogo do xadrez). 

(Do ir. al-fil).' 
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Arga [ar-gha], s. f. fruto africano; genero de coleó- 
pteros; leite de égua fermentado. 

Argaceiro [ar-gha-5<ai-ru], s. m. (Minho) homem que 
se emprega na apanha do argaço. (De argaço e eiro). 

Argaço [ar-jftá-ssu], s. m. o mesmo que diga; (t. ae 
Monção) caruma sêcca do pinheiro. (Por algaoo, de alga). 

Atgadilho [ar-gha-dí-lhu], s. m. (Trás-Jl.) o mesmo 
que dobadoira. 

Argal [ar-g/iáil, s. m. o mesmo que argau. 
Argala [ar-jfta-la], «./■. especie de cegonha da índia. 
Argali [ar-j/id-li], s. m. carneiro da Sibéria (ovis 

mammon). ' , [arjamossaj. "| 
Argamaça [ar-gha-má-ssa], s. f. (var. orth. da pai. J 
Argamassa [ar-gha-má-ssa], s. f. cimento composto 

de cal, areia e agua, para segurar as pedras e outras ^ 
obras de alvenaria; (gir.) comida. 

Argamassado [ar-gha-ma-ííá-dul, pari. de argamas- j 
sar; tapado ou unido por argamassa. 

Argamassadôr [ar-gha-ma-ssa-dõr], s. m. o que ar- 
gamassa. (De argamassar e or). 

Argamassar [ar-gha-ma-sjdr], V. tr. tapar ou unir 
com argamassa. (De argamassa e ar). 

Argana [ar-jAfl-nal, s. f. (ant.) machina de arremês- 
so; (prov.) espinha íe peixe. (Do cast. argano). 

Arganaz [ar-gha-nãs], i.m. especie de rato silvestre, 
da fam. dos murideos; (fam.) homem alto e esgaivota- 
do. (De argana e az). 

Arganei [ar-gha-n^í], «. m. o mesmo que arganéo. 
Arganéo ou arganeu [ar-gha-neu], s. m. argola em 

que se prendem as cordas ou tirantes das peças de ar- 
tilharia; (prov.) argola com que se a^ama o porco e se 
segura a vacca para cobrição; anete da ancora; circulo 
de ferro. (Dob.-lat. arganumj. 

ArgãO [ar-j/ião], s. m. o mesmo que argau, 
Argào [at-ghdu], s. m. (var. orth. da pai. argau). 
Argassb [ar-gíá-ssii], s. m. (var. orth. da pai. ar- 

gaço!. 
Argau ' [ar-jAá»,], s. m. pipeta; bomba de canna ou 

de folha, com que se tira uma pequena porção de li- 
quido das pipas ou toneis. (Do b.-lat. arganumj. 

Argau' [ar-gháu], s. m. (ant.) roupão de luto; espe- 
cie de garnacha. [que gravata. 1 

Argavaço [ar-gha-fó-ssu], s. m. (Trás-M.) o mesmo J 
Argel [ar-je7], adj. diz-se do cavallo que tem malha 

branca nos pés ou nas mãos; (fig.) inerte; infeliz; —, 
m. (pop. ant.) bulha; inferneira. (Do ar. ardjei). 
Argelino [ar-je-íí-nu], adj. relativo a Argel; —, s. 

m. habitante de Argel. (De Argel n. p. e ino). 
Argémon [ar-je-mon], s. m. ulcera arredondada e 

superficial; genero de plantas papaveraceas a que per- 
tencem o cardo santo ou papoila espinhosa, etc. (Do gr. 
argemonè), 

Argémona [ar-jé-mu-na], s. f. (bot.) planta papave- 
racea; dormideira brava. (Do gr. argemonè). 

Argémone [ar-jV-mu-ne], s. m. o mesmo que argé- 
mon. 

Argempel [ar-jen-pe7], s. m. coiro lavrado e pratea- 
do de que se faziam bolsas,; folha delgada de latão pra- 
teado. (Do lat. argentum e pellis). 

ArgentadO [ar-jen-íá-du], part. de argentar; pra- 
teado ; argentino. 

Argentadôr [ar-jen-ta-dúr], s. m. e adj. que argen- 
ta; prateadôr. (De argentar e or). 

ArgentãO [ar-jen-írêol, s. m. liga de cobre, estanho 
e nickel. (De argento e ão). 

Argentar [ar-jen-íaV], v. tr. pratear; tornar branco. 
(Do lat. argentum). 

Argentaria [ar-jen-ta-ri-a], s. /■. bordadura ou guar- 
nição de prata; baixella de prata. (De argentar e ia). 

Argentario [ar-jen-í«-ri-u], s. m. guarda-prata;—, 
s. e adj. ricaço; capitalista. (Do lat. argentarius). 

Argentato [ar-jen-tó-tu], s. m. (chím.) sal produzido 
pelo oxydo de prata. (De argento). 

Argehteado [ar-jen-ti-á-du], part. de argentear: 
prateado. [gentar).~t 

Argentear [ar-jen-ti-ár], H. tr. o mesmo que ar. J 
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Ar^enteo [ar-jen-ti-u], adj. feito de prata; brilhan- 
e como prata ; argentino; que sôa como a prata. (Do 
lat. argenteuij. 

ÃrgentíCO [ar-jen-ti-ku], adj. (chim.) diz-ae do oxj- 
do e aos saes que têm por base a prata. (Do lat. argen- 
tum). 

Argentifero [ar-jen-íí-fe-ru], adj. que contém ou 
produz prata. (Do lat. argentim e ferre). 

. ArgentifiCO [ar-jen-fí-fi-ku], adj. que converte em 
prata. (Do_ lat_. argentum e facere). 

Argéntifolio [ar-jen-ti-/d-li-u], adj. que tem folhas 
prateadas._ (Do lat. argentum e folium). 

Argontinã [ar-jen-íí-na], s. f. nome de dois generos 
de plantas das fam. rosaeea e caprifoliacea ; nome de 
um peixe da fam. dos salmões. (De argentino). 

Argontino [ar-jen-í/-nu], adj. que tem o timbre da 
prata; argenteo; —, s. tn. habitante do Rio da Prata. 
(Dò lat. argentumj. [mar. (Do lat. argentum). T 

Argento [ar-jen-tu], s. m. (ant.) a prata; (poet.) o J 
Argila [ar-j!--la], s. f. (e der.) o mesmo que arqilla 

(e der.). 
Argilla [ar-yí-la], s. f. substancia terrosa, eabranqui- 

çada, composta de silica e alumina ; barro; (fig.) fra- 
gilidade humana. (Do lat. argilla). 

ArgÍlláceo*[ar-ji-Zá-s8Í-u], adj. o mesmo que argil' 
loso. (Do lat. argillaceus). 

Argilleira [ar-jí-íet-ra]; s. f. logar d'onde se extrai 
a argilla; barreiro. (De argilla e eira). 

Argilllfero [ar-ji-H-fe-ru], adj. que contém ou pro- 
duz arçilla. (Do lat. argilla e ferre). 

Argilliforine [ar-ji-íi-^ijr-me], adj. semelhante á ar- 
gilla. (_Do lat. argilla e forme). 

Argillita [ar-ji-íí-ta], ou argillite [ar-ji-;í-te], s. f. 
schisto_argillôso. (De argilla). 

Argilloide [ar-ji-íói-de], adj. o mesmo que argilli- 
forme. {Do gr. argillos e eidos). 

Argillolithico íar-ji-lu-ií-ti-ku], adj. que é da na- 
tureza do argillolitho. (De argillolitho e ico). 

Argillolitíio [ar-ji-lu-íí-tu], s. m. argilla sedimentá- 
ria petrificada. (Do gr. argillos e lithos). 

Argillo-micáceo [ar-jí-ló-mi-iá-ssi-u], adj. (geol.) 
em que entra argilla e mica. (De argilla e mica). 

ArgillÔSO [ar-ji-tó-zu], adj. que tem argilla ; que é 
da natureza da argilla. (Do lat. argillosus). 

Argipampa [ar-ji-yan-pa], s. f. (Fundão) qualquer 
movei desmesurado e feio. [lat. argivuí).! 

Argivo [ar-jí-vu], í. m. o mesmo que grego. (Do J 
Argóla [ar-ghó-la], s. f. pequeno arco; anel ou cir- 

culo de ferro ou outro metal a que se prende alguma 
coisa; aldrava; biscoito em fôrma de anel; —, pl, 
brincos ; arrecadas ; circulos de oiro, prata, etc., que se 
enfiam, .como enfeite, nas orelhas. (Do ar. al-gole). 

Argolada [ar-ghu-íá-da],s. f. pancada com a argola 
ou aldrava da porta; (Fundão) pancada com a ponta 
ferrada de caeête; cacetada. (De argola e adaj. 

Argolado [ar-ghu-/a-du], part. de argolar; munido 
de argola. 

Argolagsm [ar-ghu-lá-yon-e], s. f. conjunto e sys- 
tema de argolas nos engenhos de açúcar. (De argola e 
agem). _ ^ [rar navios, etc. (De argola e ão).~\ 

Argolão [ar-ghu-/ão], s. m. argola forte para amar- J 
Argolar Íar-ghu-/íírj, V. Ir. prender com argolas; pôr 

argolas em. (De argola e ar). 
Argoleiro [ar-ghu-íeí-ru], s. m. fabricante de argo- 

las. (De arqola e eiro). 
Argolinna [ar-ghu-ií-nha], s. f. jogo de rapazes, cha- 

mado também pampolinlia; • variedade de massa para 
sôpa. (Dim. de argola). [da atmosphera. "1 

Ãrgon [ór-ghon], s. m. (chim.) um dos elementos J 
Argonar [ar-ghu-nár], u. intr. (Trás-M.) apanhar hor- 

taliça no campo. (Methat. de agronar. de agro'). 
Argonauta [ar-ghu-ntíu-ta], s. m. (lend.) navegador 

grego que na Argo foi á Colchida conquistar o vello- 
cino de oiro; (fig.) navegante ousado; (zool.) mollusco 
cephalopodo, cujos tentáculos formam uma especie de 
véla. (Do gr. argonautès). 

Argonautico [ar-ghu-náM-ti-ku], adj. relativo aos 
argonautas. (De argonauta e icoj. 

Argonautideos [ar-ghu-náu-íí-di-us], s. m. pl. fam. 
de molluscos, cujo typo é o argonauta. (Do gr. argo- 
nautès e eidos). 

Argonina [ar-çhu-ní-na], s. f. nome de um albumi- 
nato de prata antiblennorrhagico. 

ArgOS' [ár-ghus], s. m. constellação austral, chama- 
da também navio. (Do gr. Argo n p.). 

ArgOS' [ór-ghus], s. m. personagem que namytholo- 
gia se figura com cem olhos; (fig.) pessoa que vê mui- 
to ; pessoa perspicaz; espião. (Do gr. Argos n. p.). 

Argúcia [ar-j/iú-ssi-a], s. f. raciocínio subtil; agu- 
deza de espirito; arrazoado sophistico; chiste. (Do lat. 
argutia). [que envolve argúcia; sophismado. "| 

Arguciado [ar-ghu-sei-á-du], part. de arguciar;J 
Arguciar [ar-ghu-ssi-rfr], ti. intr. raciocinar com ar- 

gúcia; sophismar. (De argúcia e ar). 
Arguciosamente [ar-ghu-asi-ó-za-men-te], adv. com 

argúcia; de modo argucioso. (De argucioso e mente). 
ArguciOSO [ar-ghu-ssi-ô-zu], adj. que usa de argu- 

cias; que contém argúcia. (De argúcia e oso). 
Argueireiro [ar-ghei-reí-ru], s. m. que procura ar- 

gueiros; (fig.) minucioso. (De argueiro e eiroj. 
Argueirinha [ar-ghei-rí-nha], s. f. pedra de cevar 

com que se tiram argueiros dos olhos. (Dim. de ar- 
gueiro) . 

Argueiro [ar-jAei-ru], s. m. granulo ; palhinha; ares- 
ta; ninharia; insignificancia : arvore do Brasil, espi- 
nhosa. 

Arguente [ar-ghu-en-te], adj. e s. o que argue, ou 
argumenta em acto publico. (Do lat. arguens). 

Arguês ou arguez [ar-jhés], s. m. casta de uva mi- 
nhota. 

Arguiçao [ar-ghu-i-ssão], s. f. acto de arguir; accu- 
saçâo; recriminaçào. (Do lat. argvitio). 

Argtlido [ar-ghu-í-du], part. de arguir : que é objecto 
de arguição. [te. (De arguir e or).~\ 

Arguidôr [ar-ghu-i-dflr], s. m. o que argue; arguen- J 
Arguilheiro [ar-ghi-ÍAei-ru], adj. (Trás-M.) diligen- 

te em serviço proprio ou alheio; furavidas. 
Arguir [ar-ghir], s. m. casta de uva preta do conce- 

lho de Caminha. 
Arguir [ar-ghu-ir], v. tr. impugnar; censurar; re- 

criminar; —, V. intr. argumentar; —, v. pr. accusar- 
se; exprobar-se. (Do lat. arguerej. 

Arguitivamente [ar-ghu-i-íí-va-men-te], adv. de 
modo arguitivo; com arguição. (De arguitivo e mente). 

Arguitivo [ar-ghu-i-fí-vu], adj. que contém argui- 
ção; accusatorio; denunciador. (De arguir e ivo). 

Argumentação [ar-gha-men-ta-s.são], s. f. conjun- 
to de argumentos ou de razões para chegar a 'ima con- 
clusão; acto de argumentar. (Do lat. argumentalia). 

Argumentado [ar-ghu-men-tó-du], part. de argu- 
mentar; que procede de argumentação. 

Argumentadôr [ar-ghu-men-ta-dôr], s. m. o que 
argumenta; disputador; questionador; —,adj. que ar- 
gumenta. (De argumentar e orj. 

Argumentante [ar-ghu-men-fan-te], adj. e s. ar- 
guente; argumentadôr. (De argumentar). 

Argumentar [ar-ghu-men-írfr], V. intr. usar de ar- 
gumentos ; discutir ; tirar illações ou conseqüências ; 
oppôr como razão. (Do lat ofgumentare). 

Argumentativamente [ar - ghu- men-ta-í/-va-meíi- 
te], adv. por meio de argumentação. (De argumentativo 
e mente). ' 

Argumentativo [ar-ghu-men-ta-íí-vu], adj. seme- 
lhante a argumento; que contém argumento ou expo- 
sição de assumpto. (De argumentar e ivo). 

Argumento [ar-ghu-men-tu], s. m. raciocínio que de 
uma ou mais proposições tira uma consequencia ou con- 
clusões ; exposição resumida de uma obra; prova; (fam.) 
disputa; altercação. (Do lat. argumentumj. 

ArgUS [dr-ghus], a. m. gênero de conchas; genero de 
molluscos acephalos; genero de gallinaceos; especie de 
lagarto ; o mesmo que argo s'. 
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Argutamente [ar-jAú-ta-men-te], adv. de modo ar- 
guto; com subtileza. (De arguto e mente). 

Arguto [ar-jftú-tu], adj. afinado ; que tem som agu- 
do ; subtil; fino; engenhoso; que argumenta com muito 
engenho; espirituoso. (Do lat. argutus). 

Argyrântnemo [ar-ji-ran-te-mu], adj. que tem flô- 
res brilhantes como a prata. (Do gr. argyrus e anthema). 

Argyria [ar-yí-ri-a], s. f. deposito de prata napelle 
ou nas mucosaa, por efíeito do abuso dos saes de prata. 
(Do gr. argyros, prata). [ria. (Do gr. argyros). "] 

Argyriase [ar-ji-rí-a-ze], s. f. o mesmo que argy- J 
Argirico [ar-yí-ri-ku], adj. relativo á prata. (De ar- 

gyro e icoj. 
Argyrita [ar-ji-rí-ta], .ç. f. pedra metallica, chama- 

da também margarida de prata. (De argyro e itaj. 
Arg3rrÍthrose [ar-ji-ri-írd-ze], «./■. prata antimonia- 

da ; prata vermelha. (De argyro). 
Argyro [ar-jí-ru], pai. grega que entra na composi- 

ção de vários termos, com a significação de dinheiro, 
de prateado, de alvura, etc. 

Argyrocéphalo [ar-ji-ró-ssá-fa-lu], adj. que tem 
cabeça de um branco-argentino. (Do gr. argyroa e ke- 
phalè). 

Argyrócomo [ar-ji-ró-ku-mu], adj. que tem cabel- 
leira branca (fal. dos cometas). (Do gr. argyros e komè). 

Argyrolitho [ar-ji-ru-Zí-tu], s. m. pedra de prata, ou 
parecida com a prata. (Do gr. argyro e lithos). 

Argyropéa ou argyropeia [ar-ji-ru-joe-a], s. f. aup- 
posta arte de fazer prata. (Do gr. argyros e poieinj. 

Argyrophillo [ar-ji-ru-^^^la], adj. que tem folhas 
brancas ou prateadas. (Do gr. argyros e phyllonj. 

Argyróse fhr-ji-rú-ze], s, f. minério de prata, ,mal- 
leavel, pardo e de brilho metallico ; prata suHurada; 
o mesmo que argyria. (Do gr. argyros). 

Argyróstomo [ar-ji-ró.«-tu-mui, adj. (zool.) que tem 
a bôcca da cír da prata. (Do gr. argyros e stomal. 

Argyrothyrso [ar-ji-ró-í/r-ssu], s. m. combinação 
natural do sulfureto de prata com o antimonio; anti- 
monio sulfurado ; prata vermelha. 

Arhiza ra-7'í-zal, adj. (bot.) diz-se do embrvão que 
não tem radicula apparente, (De arhiza, raiz).' 

Aria ' [a-ri-a], s. f. peça de musica para uma só voz; 
cantiga. (Do it. aria). 

Aria' [á-ri-a], s. f. (Beira) o mesmo que donaire; 
(Bairrada) destreza ou jçeito no manejar da enxada, do 
machado, de qualquer instrumento do trabalho, 

ária [ó-ri-a], suf. (fem. de àrioj. 
■. ■ aria [a-rí-a], suf. f. designativo de quantidade, 

de repetição, continuação. 
Anádna [a-ri-o-dnã], ou ariádne [a-ri-a-dne], s. f. 

especie de aranha; uma das estrellas 'da constellação 
da coròa. (Do gr. Ãriadne n. p.). 

Ariancancs [a-ri-an-A^a-nes], s. m. pt. indigenas do 
Brasil, nas margens do Madeira. 

Arianismo [a-ri-a-nís-mu], s. m. seita religiosa dos 
arianos. (De ariano e ismoj. 

Ariano [a-ri-rê-nu], s. m. sectário do heresiarcha 
Ario, que negava a consubstanciação do Pae com o Fi- 
lho, no dogma da Trindade. (De Ario n. p.). 

Ãrias [á-ri-as], s. m. (e der.) o mesmo que aryas. 
[Os nielhores philologos preferem aquella fôrma]. 

Aricado [a-ri-ía-du], part. de aricar; lavrado de 
leve. 

Aricar [a-ri-íár], V. int. (prov.) lavrar de leve, para 
arrancar ervas damninhas. (De arar). 

Aricori [a-ri-i-d-ri], s. f. arvore do Brasil, da fam. 
das palmeiras. 

Aricunanes [a-ri-ku-nà-nes], s. m. pl. tribu de ín- 
dios, do Brasil, nas margens do Madeira. 

Aricurana [a-ri-ku-rd-nal, s. f. arvore do mato vir- 
gem do Brasil. 

Aridez [a-ri-tó], s. f. falta de humidade; seceura; 
esterilidade; aspereza; (fig.^ falta de graça, de attra- 
ctivos, de ornatos. (Do lat. ariditasj. 

Árido [d-ri-duj, adj. sêcco; esteril; áspero ; que não | 

tem humidade; que não oíferece attractivos; fastidio- 
so. (Do lat. aridusj. 

Arieiro ra-ri-ei-ru], s. m. o mesmo que areeiro. 
Ariés [a-ri-és], s. m. constellação do zodiaco, tam- 

bém chamado carneiro. (Do lat. aries). 
Ariêta [a-ri-í-te], i. f. pequena ária. (Dim. de ária). 
Aríétária [a-ri-é-írf-ri-a], s. f. o mesmo que saxi- 

fraga. (De aríete e aria). 
Ariet^io [a-ri-e-<á-ri-u], adj. relativo ou semelhan- 

te ao ariete. (De ariete e arioj. 
ArietO [a-ri-á-te], s. m. antiga machina de guerra, 

para arrombar portas e muralhas. (Do lat. ariesj. 
ArietinO [a-ri-e-íí-nu], adj. pertencente ao ariete. 

(De ariete e inoj. 
Arife [a-rí-fe], s. m. (gir.) o mesmo que tesoira. 
ArilhO [a-ri-lhuj, s. m. o mesmo que arillo. 
Arillado [a-ri-ía-du], adj. que tem arillo. (De arillo 

e adoj. _ [(De arillo e arioJ-. "| 
Arillário [a-ri-íá-ri-u], adj. semelhante ao arillo. J 
Arillo [a-rí-lu], s. m. grão sêcco da uva; grainha; 

(bot.) appendice do funiculo, que cobre certas semen- 
tes. .(Do b.-Iat. arillusj. 

Arimo [a-rZ-mu], s. m. quinta para cultura agricola, 
em Angola. (Pai. afr.) [brasileira. 1 

Arinas [a-rí-nas], í. m. pl. indigen* da Guiana J 
Aringa [a-rín-gha], s. f. campo fortificado, entre os 

indigenas da África. (Pai. afr.) 
Aringão [a-rin-gMo], s. m. o mesmo que artezão. 
ArinoS [a-rí-nus], s. m. pl. antiga nação de Índios 

nas margens do rio Brasil. 
Arinque [a-r/n-ke], s. m. (naut.) cabo de pequena 

bitola, prêso de um lado ao ferro ou ancora, e do outro 
á boia que indica a posição da mesma ancora. 

Arinta [a-rín-tal, s. f. variedade de uva branca; o 
vinho produzido por essa casta de uva. 

Arinto [a-rín-tul, s. m. o mesmo que arinta. 
Arinto-preto [a-rin-tu-jjrá-tu], s. m. casta de uva 

do Douro. 
... ário [á-ri-u], suf. m. e adj. para designar quali- 

dade, profissão, conectividade, occupação, etc. (Do lat. 
ariusj. 

AriOSOa [a-ri-ós-ka], s. f. o mesmo que arriosca. 
Aripar [a-ri-pór], V. intr. surribar a areia e a terra 

das ostreira3,.para apanhar pérolas. (De a. ripa e ar). 
Aripeiro [a-ri-pei-ru], s. m. o que aripa. (De aripa 

e eiro). 
Ariperana [a-ri-pe-râ-na], s. f. arvore brasileira, 

cuja madeira é empregada em construcções. 
Aripo [a-rí-pu], s. m. acto de aripar. (Contr. de ari- 

[sil, nas margens do Madeira. "| 
Ariquenas [a-ri-iá-nas], s. m. pl. indigenas do Bra- J , 
Ariramba [a-ri-ran-baj, s. f. ave ribeirinha do nor- 

te do Brasil. 
Aríranha [a-ri-râ-nha], s. f. (Eras.) mammifero se- 

melhante á lontra; o mesmo que areranha. 
Ariri [a-ri-rí], s. m. (Bras.) especie de palmeira me- 

dicinal. 
ArisarO [a-ri-za-rul, s. m. planta da fam. das arvi- 

deas, chamada também capuz de fradinho. 
Arisca [a-rú-ka], í. f. o mesmo que areisca. (Y. 

areisca). 
Arisco ' [a-rís-ku], adj. (ant.) arenoso; (fig.) bravio; 

áspero; esquivo ; pedra arisca, o mesmo que areisca. 
(De areia e isco). 

Arisco' [a-rís-ku], s. m. tôrdo ; pisco. 
Aristado [a-ris-tó-du], adj. (bot.) que tem arestas ou 

praganas. (Do lat. arista). 
Aristarcho ou aristarco [a-ris-íór-ku], s. m. (fig.) 

censor severo ; critico inindulgente. (Do gr. Aristarchos 
n. p.). _ [ma de aresta. (Do lat. arista e forma). ~\ 

Aristiforme [a-ris-ti-/(ir-me], adj. que tem afór-J 
Aristocracia [a-ris-tu-kra-ísí-a], s. f. governo exer- 

cido por pessoas nobres e ]5rivilegiadas; a classe no- 
bre ; os fidalgos ; (fig.) superioridade que dá o dinheiro, 
o talento, etc. (Do gr. aristokrateia}. 

AristOCráta [a-ns-tu-A-rá-ta], s. m. membro da aris- 
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tocracia ; partidario do governo aristocrata ; nobre ; 
âdalgo ; —, adj. relativo a ou proprio da aristocracia. 
(Do fcr. aristokrates). 

Aristocraticamente [ a - ris - tu - irá-ti-ka-men-te ], 
adv. de modo aristocrático. (De aristocrático e mente). 

Aristocrático [a-ris-tu-irá-ti-ku], adj. pertencente 
á aristocracia : nobre ; distincto. (Do gr. aristokratikos). 

Aristocratismo [a-ris-tu-kra-íís-mu], s. m. manei- 
ras ou princípios da aristocracia. (De aristocrata e 
ismoj ■ 

Aristocratizado [a-ris-tu-kra-ti-zó-du], part. de 
aristocratizar ; feito aristocrata; nobilitado. 

AristOCratizar [a-ris-tu-kra-ti-zdr], V. tr. dar fôr- 
ma aristocratica a; tornar aristocrata; nobilitar;—se, 
V. pr. tomar-se aristocrata; affectar modos de fidalgo. 
(De aristocrata e izarj. 

Aristodemocracia [ a-rií-tó-de-mu-kra-síí-a ]. s. f. 
governo em que tem parte a nobreza e o povo. (Do gr. 
arislo e democracia). 

Aristodemocráta [ a-rts-tú-de-mu-irá-ta ], s. m. 
partidario da aristodemocracia. (Do gr. aristo e demo- 
crata). 

Aristodemocrático [a-rís-tó-de-mu-Ará-ti-ku]^ adj. 
relativo á «ristodemocracia. (De aristodemocracia e 
ico). ^ [gado nas dermatoses. "| 

Aristol [a-ris-tóí], s. m. pó medicamentoso, empre- J 
ÂristolÓChia [a-ris-tu-/d-ki-a],*«. f. (bot.) nome de 

varias plantas dicotyledoneas, de ovario infero; e me- 
dicinaes. (Do lat. aristolochia). 

Aristophanesco [a-ris-tu-fa-néí-ku], adj. o mesmo 
que aristophanico. 

Aristophaniano [a-ris-tu-fa-ni-rê-nu], adj. diz-se 
dos versos de sete pés e meio, usados por Aristopba- 
nes. (De AristophaneS n. p. e ano). 

Aristophânico [a-ris-tu-/a-ni-ku], adj. feito segundo 
o estylo de Aristophanes; cotaico e grotesco. (De Aris- 
tophanes n. p. e ico). [(Do lat. arisla e oso)."] 

Aristoso Ja-ris-íô-zu], adj. o mesmo que aristado. J 
AristOtéllCO [a-ris-tu-íe-li-ku], adj. rela,tivo a Aris- 

tóteles ou á sua doutrina. (De Aristóteles n. p. e ico). 
Aristotelismo [a-ris-tu-te-íís-mu], s. m. doutrina do 

philosopho Aristóteles. (De Aristóteles n. p. e ismoJ. 
Aritá [a-ri-Z(i], s. m. arvore brasileira, de que os Ín- 

dios fazem apparelhos do mésa. 
Arithmética [a-rí-ímé-tí-ka], s. f. sciencia dos nú- 

meros; arte de calcular; tratado dos números; (fig.) 
calculo; computo. (Do gr. arithmetikè). 

ArithmétlCainente [á-ri-íme-ti-ka-men-te] adv. se- 
gundo as regras da arithmética. (De arithmético e 
mente). 

Arithmético [a-ri-Zme-ti-ku], adj. relativo ou fun- 
dado na arithmética; —, s. m. o que ensina ou é ver- 
sado na arithmética. (Do gr. arithmetikos). 

ArithmO [a-r-Z-tmu], s. m. o mesmo que arytino. 
Aritbmographia la-ri-tmu-ghra-Z^í-a], s. f. arte de 

escrever os números. (De arithmographo e ia). 
• Arithmographico [a-ri-tmu-jArá-fi-ku], adj. re- 

lativo á arithmographía. (De arithmographia e ico). 
Arithmographo [a-ri-ímiJ-ghra-fu], s. m. instrumen- 

to ou macEina de calcular. (Do gr. arithmos e gra- 
phein). 

Anthmologia [a-ri-tmu-lu-yí-a], s. f. sciencia que 
tem por objecto a medição das grandezas em geral. (Do 
gr. arithmos e logos). 

ArithmologicÒ [a-ri-tmu-M-jí-ku], adj. relativo á 
arithmología. (De arithmologia e ico). 

Arithmomancia [a-ri-tmú-man-ssi-a], s. f. supposta 
arte de adivinhar pelos números. (Do gr. arithmos e 
manteia). 

Aritnmomantico [a-ri-tmu-»ian-tí-ku], adj. relati- 
vo á arithmomancia. (De arithmomancia e ico). 

Arithmometria [a-ri-tmu-me-<rí-a], s. f. arte de 
traçar divisões logarithmicas sobre o arithmómetro. 
iDo gr. arithmos e metron). 

Arithmométrico [a-rí-tmu-má-tri-ku], adj. relativo 
.á aritlimometria. (De arithmometria e ico). 

Arithmómetro [a-ri-ímd-me-tru], s. m. machina em 
que estão traçadas as divisões logarithmicas e que ser- 
ve para cálculos arithmeticos. (Do gr. arithmos e me- 
tron). [a videira. "1 

Arjão [ar-jão], s, m, (Minho) pau, em que se empa j 
Ai;]Oãda [ar-ju-ó-da], s. f. videiras empadas em ar- 

jão. (De arjão e ada). 
Aljunça [ar-júíi-ssa], s. f. suco extrahido de uma 

especie de cardo, e que os passarinheiros empregam na 
feitura dos viscos. 

Arlequim [ar-le-iín], s. m. personagem da antiga 
comedia italiana, cujo traje era feito de retalhos de va- 
rias côres ; saltimbanco; palhaço; bufão ; (fig.) homem 
que muda de opiniões ; catavento ; • sorvete de leite e 
morangos ; (zool.) diz-se de vários animaes notáveis 
pela variedade das suas côres; ave da ordem das pêgas 
e gen. dos colibris; (min.) opala de variegadas côres. 
(Do ít. arlecchino). 

Arlequinada [ar-le-kí-ná-da], s. f. acto ou modos 
proprios de arlequim ; festa de arlequins; procedimen- 
to ridículo ; —, pl. cambalhotas; palhaçadas. (De ar- 
lequim e ada). 

Arlequineo L^r-le-K-ni-u], adj. diz-se dos animaej 
de côres variadas. (De arlequim). 

Arma [ó)*-ma], s. m. instrumento ou utensílio para 
ataque ou defêsa ; objecto proprio para aggredir; es- 
pingarda; carabina; classe de tropa; —, pl. mílícia; 
a profissão militar; (herald.) insígnia de nobreza, nos 
escudos das famílias nobres, das cidades, etc.; os chi- 
fres de alCTns animaes; passar pelas —, fuzilar, espin- 
gardear. (Do lat. arma). 

Armação [ar-ma-sião], s. f. acto ou f^cto de armar; 
madeiramento de um edifício ; contextura; petrechos 
náuticos de pesca, etc.; apparelho permanente para a 
pesca do atum e da sardinha; peças fixas de madeira, 
nas lojas, para expôr fazendas; guarnição de paredes, 
arcos, eça3,'etc.; equipamento do navio; defesas natu- 
raes dos animaes, ou côrnos ; cortinado de um leito; 
(herald.) construcção do escudo de armas : (Alemt.) ar- 
madilha para caçar pombos bravios. (De armar e acão). 

Armada [ar-mã-da], s. f. esquadra; frota; conjunto 
de aavios de guerra de um Estado; exercito naval; 
(ant.) exercito de terra; (venat.) espera; armadilha 
para apanhar aves. (De armar e ada). 

Arma-de-serra [ár-ma-de-ssé-rra], s. f. (Bras.) ar- 
vore silvestre, de madfeira dura e arroxada. 

Armadilha [ar-ma-oíí-lha], s. f. qualquer artificio 
para apanhar caça; esparrela; (fig.) cilada; lôgro as- 
tucioso; • — de fogo, espingarda ou pequenos canhões 
para caçar animaes ou espantar ladrões. (De armar e 
ilha). 

Armadilho [ar-ma-dí-lhu], s. m. genero de mammi- 
feroa da ordem dos desdentados; genero de crustáceos. 
(De armado, e ilho). 

Armado [ar-má-du], part. de armar; vestido de ar- 
madura ; defendido ; (herald.) diz-sè do animal que tem 
as armas ou garras de côr dífferente da do corpo, etc.; 
(naut.) artilhado ; á mão atmada, floc. adv.), pela força 
das armas. 

Armadoiras [ar-ma-dOí-ras], s. f. pl. (naut.) fas- 
quias no costado do navio em construcção, para fixar 
as escôras que o suspendem. (De armar e oiro). 

Armadôr [ar-ma-dõrj, s. m. o q^ue arma; proprietá- 
rio de niivíos mercantes; o que adorna igrejas, cama- 
ras mortuarias, etc. (De armar e or). 

Armadouras [ar-ma-rfO-ras], s. f. pl. o mesmo que 
armadoiras. 

Armadura [ar-ma-dú-ra], s. f. conjunto de armas ; 
vestídura metallíca dos antigos guerreiros; armação 
dos edifícios; chapa metallíca do condensador electrico; 
laminas de ferro dôce, junto dos pólos dos magnetes; 
os chifres dos animaes. (Do lat. armatura). 

Armamento {ar-ma-men-tu], s. m. acto de armar; 
fornecimento de armas béllicas ; deposito de armas ; as 
armas que competem a cada soldado ou praça de pret; 
petrechos de guerra para ataque ou defesa; apparellia- 
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mento e equipamento do navio; » guarnição completa 
de amuletoâ, composta de sino-saimão, meia-lua e cora- 
ção. (De armar e mentoj. 

Armando [ar-maíi-du], s. m, papas de pão, mel, 
agraço, etc., que se dão ao cavallo para lhe expertaro 
appetite. 

* Armanha [ar-mâ-nhal, s. f. (Alg. e pop.) objecto 
com ornamentações complicadas e espaventosas; ma- 

■chinismo estapafúrdio. (De armar). 
Annão ' [ar-mõo], s. m. jogo deanteiro dos reparos e 

das carrêtas de artilharia; peça da carroça, a que se 
prende a extremidade mais grossa do temão. (Do fr. 
armonj, [e de muito alcance. (De arma e ão}.~\ 

Armão' [ar-mão], í. m. (pop ) espingarda grande J 
Armar [ar-már], D. tr. munir de armas; cobrir com 

armadura; fortalecer; fabricar; equipar ; apparelhar; 
adornar; tramar; dispflr uma cilada; insurreccionar; 
chamar ás armas; alistar; pôr armadilha para apanhar 
aves; —, v. intr. fazer armadilha; dispôr a esparrela 
para apanhar aves; preparar para a guerra; —, v. pr. 
provêr-se de armas ; munir-se ; enfeitar-se ; preparar- 
se ; levantar-se. (Do lat. armarej. 

Armaria [ar-ma-ri-a], s. f. deposito de annas; ar- 
senal ; a heráldica. (De armar e ia). 

Armarinheiro rar-ma-ri-nfteí-ru], s. m. proprietário 
de armarinho; armarinho. (De armarinho e eiroj. 

Armarinho [ar-ma-rí-nhu], s. m. (Bras.) loja de ca- 
pellista ; pequena casa de negocio. (De armarin). 

Armário [ar-míí-ri-u], s, m. movei de madeira, em 
fi5rma de caixa alta, com prateleiras, para guardar 
obiectos de uso doméstico ; receptaculo no vão da pa- 
rede, com prateleiras, para o mesmo fim. (Do lat. ar- 
mariumj. [cie de rede para pesca. (De armar). "] 

Armasêllo ou armasêlo [ar-ma-^á-lu], s. m. espe- J 
Armatura [ar-ma-fii-ra], s. f. placas metallicas, que 

fazem parte dos condensadores; armadura. (De armar^. 
Armazém [ar-ma-zan-e], s. m. casa grande onde se 

depositam mercadorias; deposito de petrechos bellicos, 
viveres, etc., para a guerra naval ou de terra; mercea- 
ria ; —, pl. armazéns geraes, serviços dos caminhos de 
ferro que se reduzem a comprar, conservar e distribuir 
pelos outros serviços, os materiaes e objectos necessá- 
rios. [O povo diz almazem, o que se harmoniza com a 
etymolo^a. Houve na pai. armazém influencia da pai. 
arma]. (Do ar. almakhzem). 

Armazenado [ar-ma-ze-nci-dú], part. de armazenar; 
guardado em armazém. 

Armazenagem [ar-ma-ze-ná-jan-e], s. f. aèto de 
armazenar; o que se paga pelo deposito de mercado- 
rias, em alfândegas e outras estações de despacho. (De 
armazenar). 

Armazenar [ar-ma-ze-nár], V. tr. depositar ou re- 
colher em armazém; conservar; guardar. (De armazém 
e ar). 

Armeiro [ar-mei-ru], s. m. o que fabrica ou concerta 
armas ; espingardeiroalfageme ; cabide em que se 
põem as armas em arrecadação ou na casa da guarda. 
(De arma e eiro). 

Armelina [ar-me-Zí-na], s. f. pelle alva de armelino 
ou arminho. (Fem. de armelino). 

Armelino [a-me-ZÍ-nu], adj. relativo a armelina; —, 
s. m. o mesmo que arminho. (Do lat. armelimis). 

Armella [ar-me-la], s. f. argola de ferro onde entra 
o ferrolho; bracelete. (Do lat. armilla). 

Armello [ar-wiá-lu], s. m. (Minho) armadilha para 
apanhar passaros. (Masc. de armella). 

Armenico [ar-me-ni-ku], adj. e s. m. o mesmo que 
armênio. (_De Armênia n. p. e icoj. 

Armênio [ar-mti-ni-u], s. m. o idioma da Armênia; 
o natural da Armênia; —, adj. relativo á Armênia. 
(De Armênia n. p.). 

Armenista [ar-me-níí-ta], s. m. o que é versado no 
estudo da lingua armenica. (De armênio e ista). 

Armental [ar-men-fa7^, adj. relativo a armento. (De 
armênio e al). 

ArmentiO [ar-men-ti-u], s. m. rebanho de gado vac- 
cum ; manada de gado grosso. (Do lat. armentum). 

Armento [ar-men-tuj, s. m. o mesmo que armentio. 
(Do lat. armentum). 

Armentôso [ar-men-ícl-zn], adj. que possue muito 
gado. (Do lat. armentosus). 

Arméo [ar-meu], s. m. o mesmo que armeu. 
Armeu [ar-meu], 3. m. manojo de lan, estopa ou 

linho que se põe de uma vez na roca. 
Armezim [a,r-me-zln], s. m. especie de tafetá de 

Bengala. [ro. (Do lat. arma e ferre). 
Armifero far-mi-fe-ru], adj. o mesmo que armige- J 
Armigero [ar-mí-je-rui, adj. e s. m. que traz arma; 

soldado. (Do lat. armiger). 
Armilha' [ar-mí-lha], s. f. (ant.) vestidura curta, 

que se usava por baixo das armas. (De arma). 
Armilha* [ar-mZ-lha], s. f. o mesmo aae armadilha. 
Armilheiriça [ar-mi-lhei-rí-ssa], f. f. (Bairrada) 

alvéloa de peito amarello (motacilla flava), o mesmo 
que boieira. 

Armilheiro [ar-mi-ÍAeí-ru], s. m. especie de formão, 
chamado também badame. (De arma). 

Armilla [ar-mí-la], s. f. armella ; manilha ; cada um 
dos anéis da base da columna dorica. (Doíat. armilla). 

Armillado [ar-mi-iá-du], adj. (zool.) que está'ro- 
deado por um anel ou banda distincta do resto do 
corpo. (De armilla e ado). 

Armillar [ar-mi-íár], adj. que tem armilias, anéis 
ou braceletes; que é formado de círculos, rejjresentati- 
vos dos da esphera celeste. (De armilla e ar). 

Armin [ar-mín], s. m. o mesmo que armino. 
Arminado [ar-mi-ná-du], adj. que tem annino. (De 

armino e ado). 
Arminhado [ar-mi-»/iá-du], adj. guarnecido de ar- 

minho ; branco com pontos negros ; formado da pelle 
de arminho. (De ai-minho e ado). 

Arminho [ar-mi-nhu], s. m. mammifero da fam. dos 
niustelideos, cuja pelle macia é, no inverno, muito 
branca; a,pelle alvissima do arminho ou armelina; 
(fig.) brancura, macieza; (her.) campo de prata se- 
meado de pequenos triângulos de areia ; involtorio ou 
forro eni certos brazões; —, pl. titulos de nobreza. (Do 
b-lat. arminius). 

Armino [ar-nii-mO, s. m. molho de cabellos no casco 
do cavallo, -armin; (Supl. de arminho). 

Armipotente [ ar-mi-pu-fen-te ], adj. poderoso em 
armas ; guerreiro. (Do lat. armipotens). 

Armisono [ar-mí-ssu-nu], adj. que sôa como as ar- 
mas na refrega. (Do lat. armisonus). 

Armista [ar-mís-ta], s. rn. o que é perito^em arma- 
ria ou heraldica. (De arma e ista). 

Armistício [ar-mis-<i-ssi-u], s. m. suspensão ou in- 
terrupção da guerra ; tréguas curtas. (Do lat. arma e 
stare). 

Armo [fir-mn], s. m. o mesmo que armão e armeu. 
Armões [ar-mon-is], s. m. pl. (Trãs-JI.) membros 

robustos. (De arma e ão). 
Armole [ar-mó-le], .s. f. ou armoles, s. f. pl. planta 

ou hortaliça que tem propriedades semelhantes ás do 
espinafre. (Do lat. olus e mollis). 

Armorácia [ar-mu-rá-ssi-a], s. f. especie de rábano 
bravo, ou saramago maior, com leve sabor ao grão de 
mostarda. (Do gr. armorakia). 

Armoriado [ar-mu-ri-á-du], pari. de armoriar; — 
adj, que tem armas ou brazões, desenhados ou escul- 
pidos. 

Armorial [ ar-mu-ri-áZ ], s. m. livro de registo dos 
brazões; adj. relativo á armaria ou a brazões. (Do fr. 
armorial). 

Armoriar [ar-mu-ri-ár], V. tr. (herald.) pôr armas 
ou brazões em ; empregar os symbolos da nobreza em. 
iDo fr. armorier). 

ArmÓriCO [ar-md-ri-ku], adj. o mesmo que bretão. 
ArnahutOS [ar-na-ftii-tus], s m. pl. tribu de aborí- 

genes brasileiros, que habitavam o Pará. 
Amado [ar-ná-du], s. m. o mesmo que arneiro. 
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Arnás [ar-nás], s. m, (Trás-JI.) qualidade do que 
come muito ou tem boa bôcca. 

Arnecan [ nr-ne-kan ], í. f. planta do Brasil, cha- 
mada também junta de cabra. 

Arneira [ar-nei-ra], s. f. certa madeira do Brasil. 
. Arneiro [ ar-net-ru ], s. m. terreno arenoso, estéril. 

(Contr. de areneiro, do lat.' arena). 
Arnels [ ar-né-la j, ou aniella, «. f. resto de dente 

que fica na gengiva. (Por arenela, do lat. arena). 
Arnez [p-náí], s. m. (hist.) a armadura completa de 

um guerreiro; todo o apparelho de um cavallo de sella; 
(fig.) amparo, protecção. (Do it. arnesej. 

Arnezado [ar-ne-zá-du], part. de arnezar; coberto 
de amez. (De amez e ado). [arnez e ar).l 

Arnezar [ ar-ne-zár], V. tr. cobrir de arnez. (De J 
, Arnica ^ar-ní-ka], s. f. planta da fam. das compos- 
tas ; tintura extrahida d'es8a planta. 

Amicina [ ar-ni-síí-na l, s. f. fchim.) resina muito 
acre extrahida da arnica. (De arnica e ina). 

Arnilhas [ar-ní-lhas], s. m. (Beira) criança enfezada 
e magra. [de uva minhota. "] 

Arnito-cerceal [ar-ni—tu-sser-ssi-áí], s. m. casta J 
Arnolta [ar-nóí-ta], s. f. (bot.) o mesmo que urucu. 
AmÒSO [ar-nõ-zu], s. m. o mesmo que arneiro ; —, 

adj. que é de terra delgada e areenta ou pouco fértil. 
Aro ' [rf-ru], í. m. pequeno arco ; tira de metal, ma- 

deira, etc., de fôrma circular, em volta de vários uten- 
sílios (peneira, boceta, vidros dos oculos etç.) ; cincho 
(Beira e Minho) ; abertura circular ; argola ; virola, 
(ant.) suburbios ou termo de cidade, villa etc. ; (carp.) 
peça quadrangular de madeira, em fôrma de moldura 
ou caixilho, com que se guarnecem 03 vãos das janel- 
las ; —de pedraria (carp.), aro em que se movem ou 
trabalham as portas das janellas ; — de goUa, (carp.) 
aro em que se movem ou trabalham os caixilhos ou vi- 
draças das janellas. 

Aro ' [oyru], s. m. o mesmo que arão. 
Aroaquis [ a-ru-á-kis ], s. m. pl. Índios do Brasil, 

-0utr'ora nas margens do Kio Negro. 
Aroeira [a-ru-eí-ra], s. f. o mesmo que lentisco; 

planta brasileira da fam. das terebintháceas. 
Aroidéas [ a-r<5i-dí-as ], s. f. pl. fam. de plantas, 

o mesmo que aráceas. (Do gr. aron e eidos). 
Arola [a-rd-la], s. f. (prov.) arriosca ; armadilha. 

(De aro). 
Aroma [a-rt)-ma], í. m. essencia odorifera de varias 

substancias vegetaes ; fragrancia ; perfume agradavel; 
gomma, balsamo aromatico. (Do gr. aroma). 

Aromado [a-ru-ma-du], adj. que contém aromas ou 
.que os espalha. (De aroma e ado). 

Aromai [ a-ru-mdí ], adj. relativo a aromas. (De 
aroma e al). [que arõmas. (De aroma). "1 

ArÕmatas [a-rú-ma-tas], s. m. pl. (ant.) o mesmo J 
Aromaticidado [ a-ru-ma-ti-ssi-dá-de ], s. f. quali- 

dade do que é aromático. (De aromatico e idade). 
Aromático [a-ru-mó-ti-ku], adj. que tem aroma; 

i«e cheira muito bem ; que é da natureza do aroma. 
(Do gr. aromatikos). 

Aromatização [a-ru-ma-ti-za-ssõo], s. f. acto de 
aromatizar. (De aromatizar e aeão]. 

Aromatizado [a-ru-ma-ti-za-du], part. de aromati- 
zar; impregnado de aromas. 

Aromatizadôr [a-ru-ma-ti-za-dòr], adj. e s. rn. que 
aromatiza ; que serve para aromatizar. (De aromatizar 
e orj. 

Aromatizante [a-ru-ma-ti-zaíi-te], adj. que aroma- 
tiza ; fragrante. (De aromatizar e ante). 

Aromatizar [a-ru-ma-ti-zár], V. tr. tomar aromati- 
co ; perfumar; impregnar de aroma; i). pr. perfumar- 
se. (De aromatico e izarj. 

ArÓmatO [a-rá-ma-tu], s. m. parte dos vegetaes odo- 
riferos, empregada no fabrico de perfumes. IDe aroma). 

ArOSCina [a-rus-isí-na], s. f. medicamento mydria- 
tico, muito mais activo que a atropina. 

ArOUCa [a-rô-ka], 5. f. planta da serra de Cintra. 

Arouquêza [a-rô-ié-za], adj. f. diz-se da vacca,^ 
que é criada nas terras de Arouca. (De Arouca n. p.). 

Arpado [ ar-pá-du ], part de arpar ; denteado ; que 
termina por pequenos dentes.. 

Arpão [ar-pão], í. m. especie de dardo para a pesca 
de grandes peixes ; fisga ; gancho para aferrar embar- 
cações ; arma indiana. 

Arpar [ ar-pár ], v. tr. o mesmo que arpoar ; —, v. 
ínfr. levantar a ancora. (De arpão e ar). 

Arpejár [ar-pe-jár], V. intr. fazer arpejos. (De arpejo 
e ar). 

Arpejo [ ar-pé-ju ], s. m. (mns.) acorde de sons suc- 
cesaivos em instrumentos de cordas. (Do it. arpeggio). 

ArpéO [&r-péu], s. m. o mesmo que arpeu. 
Arpéu [ar-peu], s. m. pequeno arpão; especie de 

fateixa para abordar a embarcação inimiga; fisga. 
(Infl. de arpão). [simo. "| 

Arpista [ar-pis-ta], s. m. (Fundão) vento frigidis-J 
Arpoação [ar-pu-a-siõo], s. f. acto de arpoar ou fis- 

gar. (De arpoar e ação). 
Arpoado [ar-pu-à-du], part. de arpoar ; seguro com 

o arpao ; fisgado. [(De arpoar e orJ. "] 
Arpoador [ar-pu-a-dOr], s. m. o que lança o arpão. j 
Arpoar [ar-pu-ár], v. tr. arremessar o arpão a ; se- 

gurar com o arpão ; ferir com o arpão, arpar ; (fig.) 
agarrar; seduzir. (De arpão e ar). 

Arpoeira [ ar-pu-eí-ra ], s. f. corda do arpão ou do 
arpeu. (De arpão e eiraj. 

Arqueação [ar-ki-a-ííão], s. f. acto de arquear; 
medição de vasilhas ar^eadas; capacidade do navio ; 
curvatura de um arco. (De arquear e açãoj. 

Arqueado [ar-ki-á-duj, part. de arquear ; que tem 
uma curvatura ; curvado em arco. 

Arqueador [ar-ki-a-dOr], s. m. o que arqueia. (De 
arquear e orJ. [co. (De arquear e uraj. "| 

Àrqueadura [ar-ki-a-dú-ra], í. f. curvatura em ar- J 
ArqueamentO [ar-ki-a-men-tu], s. m. acto de ar- 

quear ; arqueadura. (De arquear e mentoj. 
Arquear [ar-ki-dr], v. tr. curvar em íórma de arco; 

medir a capacidade de (barco); dobrar ; curvar ; —, v. 
pr. tomar a fónna de arco ; dobrar-se. (De arco e 
ear). [(Contr. àe arquearj.~\ 

Arqueio [ar-iet-u], s. m. o mesmo que arqueação. J 
ArqueirO [ ar-hei-T-a ], s. m. o que faz ou vende ar- 

cos ; tanoeiro ; o que faz ou vende arcas ; (ant.) the- 
soireiro. (De arco e arca). 

Arquejado [ar-ie-jd-áa], part. de arquejar. 
Arquej ante [ ar-ke-jon-teJ, adj. oífegante ; que ar- 

queja; que respira a custo. (De arquejar). 
Arquejar [ar-ke-jar], V. intr. respirar com dificul- 

dade ; offegar ; estar nas ultimas ; ancear. (De arco e 
ejarj. 

Arquejo [ar-iei-ju], s. m. acto de arquejar; movi- 
mento do peito quando se respira a custo ; oppressão ; 
ancia. (Contr. de arquejar). [neas. "l 

Arquei [ar-i-e7], s. m. arbusto da fam. das apocy- J 
Arquelha [ar-tó-lha], s. f. (ant.) pavilhão da cama; 

mosquiteiro. (De arco). 
Arqueologo [ar-ki-ó-lu-ghu], s. m. (e der.) o mesmo 

que archeologo [e der.). [Alguns philologos adoptam 
hoje aquellas fôrmas]. 

Arquêta [ar-tó-ta], s. f. pequena arca; pequeno co- 
fre ou migalheiro para recolher esmolas. (De arco e 
eta). 

Ãrquête [ar-tó-te], í. m. pequeno arco para tan^r 
instrumentos de corda; tumba ; urna cinerária. (De 
arco). [adarga. (De arco). "1 

ArquilbO [ar-K-lhu], s. f. (ant.) uma das peças da J 
Arquinha ' [ar-ií-nna], s. f. nome de certo mul- 

lusco acéphalo. 
Arquinlia' [ar-li-nha], s. f. pequena arca ; pequeno 

deposito com porta nos canos ae agua e serve para a 
limpeza. (Fem. de arquinho). 

Arquinho [ar-íi-nhu], s. m. pequeno arco ; arco dos 
instrumentos de corda ; —, s. m. pl. e^ecie de jogo- 
popular, o mesmo que paus mandados. (Dim. de arco). 
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ArquitBCtO [ar-ki-íe-tu], (e der), o mesmo que ar- 
chitecto |e der. i. [Aquellas formas estão sendo usadas 
por bons escriptores], 

Arquiz [ar-iis], s. m. variedade de uva minhota. 
Arrabalde [ a-rra-òáí-de ], s. m. cercanias; arredo- 

res ; parte de uma povoação fóra das suas muralhas ou 
do seu recinto ; suburbios ; vizinhanças ; aro. (Do ar. 
ar-rahadhj. 

Arrabaldeiro [ a-rra-bál-ííei-ru ], s. m. o que vive 
nos arrabaldes ;—, adj. relativo a arrabalde. (De arra- 
lalde e eiroj. 

Arrabeirado [a-rra-bei-rá-du], part. de arrabeirar ; 
a que se tirou as rabeiras. 

Arrabeirar [a-rra-bei-rór], V. tr. (Alemt.) tirar as 
rabeiras a (cereaes na eira) ; (p. ext.) concluir. (De a, 
rabeiras e ar). 

Arrábido [a-rrá-bi-du], s. m. antigo religioso do 
convento da Arrabida. (De Arrabida n. p.). 

Arrabil [a-rra-6íi], i. m. (ant.) especie de rabeca de 
uma ou duas cordas, usada pelos arabes. (Do ar. ar- 
rabeb). [rabil. (De arrabil e eiro). "1 

Arrabileiro [a-rra-bi-íet-ru], s. m. tangedor de ar- J 
Arrabilête [ a-rra-bi-íé-te ], s. m. pequeno arrabil. 

(De arrabil). 
ArrabíO [a-rra-6í-u], s. m. ave ribeirinha (dafila 

<ic.uta) ; o mesmo que rabijunco. 
Arrabujado [a-rra-bu-já-du], part. de arrabvjar-se; 

tornado rabujento. 
Arrabujar-se [ai-rra-bu-jár-sse], V. pr. encher-se de 

rabujem (fal. dos cães); tomar-se rabujento. (De o e 
rabiijarj. [mo que arranhar. "1 

Arrabunhar [a-rra-bu-n/íór], V. tr. (Beira) o mes- J 
Arracachà .[ a-rra-ka-a:á], s. m. (Bras.j planta ali- 

mentar, exótica. [se ; cheio de racimos. ~] 
Arracímado [a-rra-3SÍ-má-du],í)orí. de arracimar- J 
Arracimar-Se [ a-rra-ssi-már-sse J, lí. pr. encher-se 

de racimos ; tomar a fôrma de cacho. (De a, racimo e 
^rj. [recebe ração ; dividido em rações. "] 

Arraçoado [a-rra-ssu-à-du], part. de arraçoar; que J 
Arraçoamento [ a-rra-ssu-a-men-tu ], s. m. acto de 

arraçoar; divisão em rações. (De arraçoar e mentoj. 
Arraçoar [a-rra-ssu-ár], u. tr. dar ração a ; dividir 

ein rações ; sustentar ; alimentar. (De o, ração e ar). 
Arráes [a-rrrf-is], s. m. o mesmo que arráis. 
Arràia' [a-rrái-a], s. f. peixe, o mesmo que raia ; 

— miúda, a plebe, o populaclio. (Do lat. raia). 
Arráia' [a-rrríi-a], s. f. fronteira de um paiz, raia.' 
Arraiada [a-rrai-á-da], 5. f. acto de arraiar; au- 

rora, arrebol. (De arraiar e adMi. 
ArraiadO [a-rrai-á-du], part. de arraiar ; raiado. 
Arraial [a-rrai-áí], s. m. acampamento; campo; 

agglomeração de povo em festa; festa campestre com 
abarracamento de comestíveis, ornamentações, musica, 
dansas, etc. ; (Alg.) conjunto de barracas ou pequenas 
casas á beira do mar ou do rio, nas quaes se abrigam 
os pescadores e seus apparelhos. 

ArraialeSCO [a-rrai-a-Ws-ku], adj. proprio de arraial; 
relativo a arraial. (De arraial e escoj. 

Asraiano [a-rrai-â-nu], adj. e s. m. que vive na 
raia ou fronteira ; natural da fronteira. (De arraia' e 
uno). [murta. (Do ar. ar-raihan). T 

Arraião ' [a-rrai-õo], s. m. (bot.) o mesmo que J 
Arraião' [a-rrai-âo], i. m. nome de um peixe dos 

Açores. (De arraia ' e ãnj. [us.) que raiar. 
Arraiar [a-rrai-arl, t). intr. o mesmo (mas menos J 
Arraído [ a-rra-í-du], part. de arrair; decotado 

(fal. do bacêllo). 
Arraigada [a-rrai-j/iá-da], í. f. base por onde a 

lingua se prende ao ossò hyoiíde; ponto por onde qual- 
quer parte do animal se prende ao corpo; (naut.) gar- 
ganta do mastro ou parte superior do mastro, refor- 
çada com chapa de ferro ; (naut.) garganta dos aman- 
tilhos ; correntes de ferro que agüentam o cêsto da 
gávea para a garganta do mastro i-eal. (De arraigar e 
ada). [pela raiz; radicado."] 

Arraigado [a-rrai-pfta-du], part. de arraigar; firme J 

Arraigar [a-rrai-gAár], D. tr. firmar pela raiz ; ra- 
dicar ; tornar permanente ; —. v. intr. criar ou lançar 
raizes ; — se, conservar-se; permanecer; inveterar-se. 
(De a e lat. radicare). 

Arraigota [a-rrai-jhó-ta], s. f. (Alemt.) tronco sécco; 
raiz sécca para lenha. (Der. de arraigar). 

Arrair [a-rra-íH, V. tr. (agr.) decotar a rama ve- 
lha de (bacêllo). (De a e lat. radere). 

Arráis [a-rrá-isj, s. m. mestre de barco costeiro ; 
patrão de lancha. (Do ar. ar-rais), 

Arralentado [a-rra-len-tó-du], pari. de arr^dentar; 
tornado ralo. 

Arralentar [a-rra-len-íár], V. tr. tornar ralo ; des- 
bastar (plantações). (De a, ralo e entar). 

Arramada [a-rra-má-da], s. f. o mesmo que rumada. 
Arramado [a-n-a-má-du], part. de arramar ; enra- 

mado. 
Arramalhado [a-rra-ma-ZAá-du], part. de arrama- 

Ihar ; ramalhado ; escondido debaixo dos ramos. 
Arramalhar [a-rra-ma-i/iár], V. intr. o mesmo que 

ramalhar; esconder-se debaixo de ramos ou de rama ; 
agitar-se na rêde (fal. de peixes); approximar-se; 
chegar quasi ; orçar. (De a e ramalhar). 

Arramar [a-rra-már], V. tr. o mesmo que espalhar 
e derramar; enramar; — se, v. pr. encher-se de rama; 
espalhar-se ; (ant.) acolher-se;- abrigar-se. (De a, rama 
e ar). 

Arrampadoiro [a-rran-pa-áòi-ru], s. m. (ant.) terra 
inculta mas arroleavel ; vertente; encosta. (De a, rampa 
e oiro). 

Arran [a-rran], s. f. (pop.) o mesmo que ran. 
Arranca [a-rran-ka], s. /'. acto de arrancar, arran- 

que ; (prov.) haste de planta, ou vergontea, que se 
arrancou ^o chão ; ramo ou galho que com a mão ae 
separou da arvore. (Contr. de arrancar). 

Arrancada [a-rran-íá-da], s. f. acto de arrancar, 
arranque ; sabida violenta ; empuxão ; terreno d'onde 
se an'ancaram arvores para ser cultivado ; monte de 
ervas arrancadas ; (ant.) expedição militar ; briga. De 
—, (loc. adv.) com impeto. (De arrancar e ada). 

Arrancadamente [ a-rran-iá-da-nwii-te ], adv. da 
arrancada ; com impeto. (De arrancado e mente). 

Arrancado [a-rran-id-du], part. de arrancar ; —, 
adj. impetuoso; dirigido com força ; voga arrancada, 
(mar.) o esforço grande, uniforme, que os remadores 
fazem para conduzir o barco com toda a velocidade. 

Arranoador [a-rran-ka-dOr], a. m. o que arranca. 
(De arrancar e or). 

Arrancadura [a-rran-ka-iú-ra], 5. acto de arran- 
car ; movimento de arrancar ; porção que se arranca de 
vez. (De arrancar e uraj. 

ArrancamentO [a-rrari-ka-m«»-tu], s. m. o mesmo 
que arrancada. (De arrancar e mento). 

Arranca-pinneiros [a-rron-ka-pi-nftet-rus], s. m. 
(prov.) o mesmo que elephante. (De arrancar e pi- 
nheiroj. 

Arrancar [a-rran-iárj, V. tr. sacar, puxar ou tirar 
com força ; desarraigar ; separar com violência ; (fig.) 
extorquir ; extirpar ; — v. intr. partir ou sair com 
Ímpeto ; mudar de sitio a seu pezar ; (naut.) largar a 
toda a força ; dar os últimos arrancos ; agonizar ; —, 
i). pr. o mesmo sentido que no v. intr. (Do b-lat. erun- 
carej. 

Arranca-SOnda [ a-rran-ka-sson-da ], s. f. instru- 
mento para tirar as sondas de mina. (De arrancar e 
sonda). 

Arranca-tubos [a-rroti-ka-íú-bus], s, m. ferramenta 
de mineiro, composta de duas peças horizontaes, e que 
a sonda tira dos ferros. (De arrancar e tuboj. 

Arranchado [a-rran-ícd-du], part. de arranchar; 
reunido em rancho ; que participa do rancho de praças 
de pret ou de ofiiciaes. 

Arranchar [a-rran-xár], V. ír. reunir em "ranchos; 
admittir á mesa das refeições ; — v. intr. e pr. formar 
rancho ; associar-se ; abandear-se ; comer à mèsa dos 
sargentos ou dos officiaes. (De a, rancho e ar). 
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Arranco [a-rrau-ku], s. m. acto ou effeito de arran- 
car ; movimento irajjetuoso, sacão para puxar, para 
partir ou para aocommetter ; ancia; arquejo ; agonia. 
(Contr. de arrancar). , 

Airancorado [a-rran-ku-rá-du], part. de arranco- 
rar-se ; tomado rancoroso. 

Arrancorar-se [a-rran-ku-rár-sse], V. pr. (ant.) tor- 
nar-se rancoroso. (De a, rancor e arj. 

Arranha [a-rrâ-nha], s. f. apparelho para a pesca 
do polvo, na ria de Vigo. 

Arranhadela [a-rra-nha-rfc-la], s. f. o mesmo que 
arranhadura. (De arranhar e ela). 

Arranhado fa-rra-riAd-du], part. de arranhar ; que 
«oftreu arranhadura. [ (De arranhar e or). 1 

Arranhador [a-rra-nha-áflr], s. m. o que arranha. J 
Arranhadura [a-rra-nha-dú-ra], í. f. arranhão ; pe- 

quena escoriação causada pelas unhas, picos, pontas, 
etc ; (b-artes) traço leve ; pincelada ligeira. (De arra- 
nhar e ura). [nhadura. (De arranhar eãoj.l 

Arranhão [a-rra-nftõo], s. m. o mesmo que arra- J 
Arranhar [ a-rra-n/íár ], V. ir. ferir ao de leve com 

unha, pico ou ponta ; riscar ; (fig.) saber imperfeita- 
mente ou mal (linguas, arte, soiencia, instrumento, 
etc.); ferir a reputação de ; —, v. intr. ter unhas ou pi- 
cos ; ser áspero ; causar sensa<;ão desagradavel. 

Arranhosa [a-rra-dAd-za], s. f. (bot.) planta de caja 
baga se extrahia tinta. 

Arranjado [a-rran-/á-du], part. de arranjar ; que se 
arranjou ; posto em ordem ; apromptado ; economico. 

ArranjamentO ia-rran-ja-meíi-tu], s. m. acto ou 
effeito de arranjar; arranjo ; ordem; concerto. (De 
arranjar e fnento). i 

Arranjar [a-rran-/árj, V. tr. pôr em ordem ; dispôr; 
regular ; obtêr ; conciliar ; enfeitar ; ornar ; obtêr em- 

rego para ; empregar ; —, v. pr. encontrar collocai,',ão; 
ar ordem á vida; governar-se. (Do fr. arrangerj. 
Arranjo [a-rran-ju], s. m. acto de arranjar ; ordem; 

■disposição, economia; aconchégo; utensilio ; mobilia 
da casa; (math.) combinação dos numeras, dois a dois, 
tres a tres, etc. (Contr. de arranjar). 

Arranqus [a-rrad-ke], a. m. o mesmo q^ue arranco; 
acto de arrancar com Ímpeto (fal. do toireiro ou do 
toiro) ; parte onde começa a curvatura da abóboda; 
impulso da machina do comboio. (Contr. de arrancar). 

... arrão [ a-rrõo ], suf. m. (designativo de au- 
gmento, etc.). 

ArrapazadO [a-rra-pa-^d-du], part. de arrapazar : 
que tem ares de rapaz ; proprio de rapaz. 

Arrapazar-se [ a-rra-pa-zdr-sse ], D. pr. adquirir 
maneiras de rapaz ; fazer-se rapaz. (De a, rapaz e ar). 

Arraposado [a-rra-pu-^d-duj, part. de arraposar-se; 
que se linge morto ; matreiro ; velhaco. 

Arraposar-se [a-rra-pu-^dr-sse], V. pr. ter manhas 
de raposa ; fingir-se morto ; accommodar-se para dor- 
mir. (De a, raposa e ar). 

Arraquir [a-rra-íír], s. m. (Beira) pau com diversos 
galhos, e que serve de cabide aos pastores. 

Arras [a-rras], s. f. pl. dinheiro que serve de ga- 
rantia de um contrato ; penhor ; signal ; bens dotaes 
que o noivo assegura á esposa. (Do lat. arrha). 

Arrás [a-rrds], s. m. tapeçaria antiga que ornava 
paredes de salas ou galerias. (De Arras n. p.). 

Arrasado [a-rra-zd-du], part. de arrasar ; raso; des- 
truído ; escangalhado ; cuja saúde é periclitante ; cheio 
até á borda. [destrói. (De arrasar e or). ~| 

Arrasador [a-rra-za-dôr], s. m. o que arrasa ouj 
Arrasadlira [a-rra-za-dú-ra], s. f. acto de arrasar ; 

•destruição ; o que sobeja da medida depois de rasa. 
(De arrasar e ura). 

ArrasamentO [a-rra-za-men-tu], s. m. acto ou effeifo 
de arrasar ; destruição ; (veter.) desgaste dos dentes do 
cavallo ou do boi. (De arrasar e mento). 

Arrasar [a-rra-írdr], V. tr. tornar raso; aplanar ; ni- 
velar com o chão ; destruir ; arruinar; demolir ; en- 
cher até á rasa ; causar a perda ou destruição de; en- 

cher completamente; —, v. pr. tornar-se raso; nivelar-se 
com o chão ; estragar-se ; decahir. (De (i, raso e ar). 

Arrasar [a-rra-jíctr], s. m. corrente metallica, usada 
nas armações de pesca para atracar as rêdes. 

Arrassaz [a-rra-ísds], s. m. trabalho inferior da rêde 
de certas embarcações de pesca no Barreiro e Seixal. 

Arrasta [a-rrds-tal, s. f. (Trãs-M.) b mesmo que 
zorra ; (Kibatejo) corda com que se laçam os toiros nos 
cornos. (Contr. de arrastar). 

Arrastadamente [ a-rras-íd-da-men-te], adv. de 
modo arrastado ; com tardança ; por baixo preço. (De 
arrastado e mente). 

Arrastadeira [ a-rras-ta-deí-ra ], s. f. vaso quasi 
chato, para os doentes defecarem na cama. (De arras- 
tar). [rasteiro. (De arrastar e eiro). 1 

Arrastadeiro [a-rras-ta-dei-ru], adj. que arrasta ; J 
Arrastadiço [a-rras-ta-dí-ssu], adj. que se deixa 

arrastar; influenciável. (De arrastar e iço). 
Arrastado [a-rras-íd-du], part. de arrastar ; levado 

de rastos ; vendido por baixo preço. 
Ãrrastador [a-rras-ta-dôrj, o que arrasta ; (ilha da 

Madeira) ascensor. (De arrastar e or). 
Arrastadura [a-rras-ta-dú-ra], s. f o mesmo que 

arrastamento. (De arrastar e ura). 
Arrastamento [ a-rras-ta-men-tu ], s. m. acto de 

arrastar. (De arrastar e mento). 
Arrastão [a-rras-íão], s. m. esforço impetuoso para 

arrastar ; repellão ; (pese.) saco da rêde que se arrasta 
pelo fundo do rio ou do mar, a reboque dos vapOres 
de pesca. (De arrastar). 

Arrastar [a-rras-ídr], u. tr. levar ou trazer de ras- 
tos ; conduzir á força ; puxar ou impellir com violên- 
cia ; levar de roldão ; compellir; desgraçar ; —, v. intr. 
ir de rojo ; ir a custo ; —,v. pr. movêr-se de rojo; mo- 
vér-se com difficuldade ; (iig.) humilhar-se ; aviltar-se; 
decorrer com lentidão ou monotonia ; (naut.) ir o navio 
com a corrente ou com o vento. (De a, rasto e ar). 

Arrasto [a-rrdi-tu]; s. m. empuxão para arrastar; 
(fig.) miséria ; situação precária ; (pese.) apparelho vo- 
lante da rede de arrastar. (Contr. de arrastar). 

Arrastre [a-rt-ds-tre], s. m. apparelho em que se 
põi o minério argentifero para o reduzir a pó e pe- 
neirá-lo. 

Arratadura [a-rra-ta-dú-ra], s. f. (naut. ant.) liga- 
dura de cabos á roda do mastro para o tornar firme. 
(De arratar e uraj. 

Arratar [a-rra-ídr], V. tr. o mesmo que reatar. 
Arrátel [a-rrd-tel], s. m. antigo peso, equivalente a 

459 grammas. (Do ar. ar-ratle). 
Arratelado [a-rra-te-/d-du], part. de arratelar; pe- 

sado, ou vendido em porções de arratel. 
Arratelar [a-rra-te-/dr], «. tr. pesar aos arrateis ; 

dividir em porções de arratel. (De arratel e ar). 
Arrazoação [a-rra-zu-a-ssão], s. f. o mesmo que 

arrazoamento. (De arrazoar e ação). 
Arrazoadamente [a-rra-zu-a-da-meji-te], adv. de 

modo arrazoado. De arrazoado e mentej. 
Arrazoado [a-rra-zu-d-du], part. de arrazoar ; eflb- 

forme á razão; discreto; razoavel; —, s. m. discurso; 
exposição de razões. 

Arrazoador [a-rra-zu-a-d<3r], s. m. o que faz arra- 
zoado ; discursador. (De arrazoar e or). 

Arrazoamento [a-rra-zu-a-men-tu], s. m. arrazoado. 
(De arrazoar e mento). 

Arrazoar [a-rra-zu-dr], V. tr. expõr ou defender 
com razões ; censurar; —, v. intr. discorrer; discutir; 
fazer àllegações. (De a, razão e ar). 

Arre! [d-rre], interj. pleb. para incitar as bestas a 
andar, e para exprimir ira, enfado, etc. 

Arre [d-rre], pref. significando para traz, ao con- 
trario, etc.- [de arreios ; adornado. "1 

Arreado ' [a-rri-d-du], part. de arrear '; munido J 
Arreado' [a-rri-d-du], part. de arrear'-, amainado; 

descido. [arreeiro. (De arrear e or). "] 
Arreador [a-rri-a-dúr], s. m. (Bras.) o mesmo que J 
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• Airealado [a-rri-a-íá-du], adj. ajustado ou dado a 
real. [ (De a, real e arj. 

Arreãlar [u-rri-a-iór], v. tr. ajustar ou dar a real. J 
ArreamsntO [a-rri-a-men-tul, s. m. acto de arrear; 

arreio ; mobília; adereços; alfaias ; armação. (De ar- 
rear e mento). 

Arrear' [a-rri-ár], V. tr. pôr os arreios a; appare- 
Ihar; ataviar; provêr (a casa) de arreamentos; mobi- 
lar ; adereçar;— se, v. pr. adornar-se ; ataviar-se ; ja- 
ctar-se. (De arreio e ar). 

Arrear ' [a-rri-ár], v. tr. (naut.) baixar por meio de 
cabos, roldanas, etc.; largar successivamente ou pouco 
a pouco (uma linha, um cabo,.uma rede); desviar; in- 
clmar; amainar; —, v intr. cansar; não poder mais; des- 
animar. 

Arreata [a-rri-á-ta], s. f. correia ou cabresto com 
que se conduzem as bêstas presas umas atrás das ou- 
tras; rédea. (De arreatar). [pela arreata. "] 

Arreatado [a-rri-a-(á-du], part. de arreatar; preso J 
Arreatadura [a-rri-a-ta-dü-ra], s. f. acto de arrea- 

tar; cordas de enlear; (naut.) ligação por meio de 
corda; voltas de cabo com que se ligam os mastros. 
(De arreatar e ura). 

Arreatar [a-rri-a-íár], V. tr. atar com muitas vol- 
tas; prender pela arreata; formar arreataduras nos mas- 
tros, vergas, etc. (De a e reatar). 

Arreaz [a-rri-as], s, f. fivela por onde passam os 
loros dos estribos. 

Arrebanhado ' [a-rre-ba-nhá-duj, part. de arreba- 
nhar; junto em rebanho; apanhado. 

Arrebanhado' [a-re-ba-nftá-du], part. de arreba- 
nhar'-, a que se fez o arrebanho. 

Arrebanhador [a-rre-ba-nha-ítór], s. m. o que ar- 
rebanha. (De arrebanhar e or). 

Arrebanhar' [a-rre-ba-nftár], r. tr. juntar ou meter 
em rebanho ; reunir; amontoar; —, v. pr. metêr-se no 
rebanho; apinhar-se. (De o, rebanho e ar). 

Arrebannar' [a-rre-ba-nftár], V. tr. (Bairrada) prati- 
car o arrebanho em (terras semeadas). 

Arrebanho [a-rre-6d-nhu], s. m. (Bairrada), opera- 
ção em que o arado leva na trazeira do temão uma 
vassoira, que aplana os camalhões e cobre a semente, á 
proporção que abre os sulcos na terra já semeada. (De 
arrebanhar). 

Arrebatadamente [a-rre-ba-fá-da-men-te], adv. de 
modo arrebatado ; com violência; com ira. (De arreba- 
tado e mente). 

Arrebatado [a-rre-ba-íá-du], part. de arrebatar; 
—, adj. impetuoso ; violento; colérico ; (fig.) trans- 
portado em extase. 

Arrebatador [a-rre-ba-ta-dflr], adj. que arrebata; 
que causa enthusiasmo ou extase; surprehendente. (De 
arrebatar e or). 

ArrebatamentO [a-rre-ba-ta-men-tu], 5. m. acto de 
arrebatar ; furor súbito ; enlêvo ; rapto dos sentidos ; 
extase; transporte. (De arrebatar e mento). 

Arrebatante [ a-rre-ba-ían-te ], adj. (herald.) que 
está em atitude de arrebatar a presa. (De arrebatar). 

Arrebata-punhadas [a-rre-fcá-ta-pu-n/id-das], s. m. 
(fam.) valentão ; o que leva tudo á pancada. (De arre- 
batar e punhada). 

Arrebatar [a-rre-ba-íár], V. tr. tirar ou roubar com 
violência; levar com empuxão ; arrancar; devastar; 
maravilhar; fazer cair em extase ; —, v. pr. enfure- 
cer-se ; exaltar-se; extasiar-se. (Do lat. raptarei. 

Arrebate [a-rre-6á-te], s. m. o mesmo que arrebato-, 
rebate. (Contr. de arrebatar). 

Arrebatinha [a-rre-ba-íí-nha], s. f. acto de arre- 
batar. (De a e rebatinha). 

Arrebato [a-rre-fcá-tu], s. m. (ant.) acto de arreba- 
tar; de —, floc. adv.) arrebatadamente; de improviso. 
(Contr. de arrebatar). 

Arrebem [a-rre-6an-e], í. m. (naut.) pequeno cabo 
que serve de chicote e para outros usos a bordo. 

Arrebenta-boi [a-rre-6en-ta-4ôt], s. m. (bot.) nome 

vulgar de varias especies de plantas aroideas (jarro, 
etc.); (Alemt.) o mesmo que reineta ou luca 

• Arrebenta-borrachinha [ a-rrer6en-ta-bu-rra-a:í- 
nha], s. f. palavras que os rapazes proferem no jogo 
das escondidas, quando o que fica no coito encontra o 
que se escondêra. (De arrebentar e borrachinha). 

Arrebentação [a-rre-ben-ta-ssão], s. f. marulho da» 
ondas contra um recife ou contra a praia; acto de ar- 
rebentar. (De arrebentar e a^ão). 

Arrebentadiço [a-rre-ben-ta-dí-ssu], adj. susceptí- 
vel de arrebentar. (De arrebentar e iço)'. 

Arrebentado [a-rre-ben-íá-du], párt. de arrebentar, 
que rebentou ; que suppurou. 

Arrebentainento [a-rre-ben-ta-men-tu], s. m. es- 
trondo do que arrebenta; acto de arrebentar. (De ar- 
rebentar e mento). 

Arrebentão fa-rre-ben-fâo], s. m. o mesmo que re- 
bentão. (De arrebentar). ^ 

Arrebentar [a-rre-ben-íór], V. tr. o mesmo que re- 
bentar ou estoirar. (De a e rebentar). 

Arrebento fa-rre-fren-tu], s. m. o mesmo que re- 
bento. (Contr. de arrebentar). 

Arrebicado [a-rre-bí-ía-du], part. de arrebicar; en- 
feitado com arrebiques; affectado; artificial. 

Arrebicar [a-rre-bí-iár], V. tr. ornar com arrebi- 
ques; alindar com aífectação ou apuro ridículo; —se, 
V. pr. compôr o rosto com arrebiques; ataviar-se cora 
affectação. (De arrebique e ari. 

Arrebique [a-rre-6t-ke], s, m. cosmético para pin- 
tura do rosto; enfeite ridículo; adorno exaggerado 
no estylo, etc. (Do ar. ar-rabic). 

Arrebitado [a-rre-bí-íá-du], part. de arrebitar-, —, 
adj. revirado na aba ou na ponta; (fig.) que se irrita; 
soberbo ; ter o nariz —, (fig.) ter mau gênio. 

Arrebitar [a-rre-bi-íor], V. tr. voltar a ponta ou a 
aba'para cima; —se, v. pr. revirar-se para cima; 
(fig.) abespinhar-se; emproar-se. (De a e rebitar). 

ArrebitO [a-rre-èí-tu], s. m. configuração do nariz 
arrebitado ; feitio do objecto com a ponta ou com a aba 
Íiara cima ; prégo oom a ponta revirada ; (fig.) petu- 
ancia; soberba. (Contr. de arrebitar). 

Arrebol [a-rre-tdíj, s. m. vermelhidão da aurora ; 
vermelhidão do poente ao nascer ou cair do sol; rosi- 
cler. [arredondado."] 

Arrebolado [a-rre-bu-Zá-du], part. de arrebatar ; J 
Arrebolar ' [a-rre-bu-iãrj, v. tr. tomar redondo ; 

dar feitio de bola a; rebolar. (De a e rebolar). 
Arrebolar' [a-rre-bu-Wr], V. tr. dar côr de arrebol 

a. (De arrebol e ar). 
Arreburrinho [á-rre-bu-rri-nhu], s. m. brinquedo 

de rapazes que se baloiçam n'um prancha movendo-se 
sobre um apoio; (fig.) pessoa que obedece cegamente 
a outrem; objecto de troça. (De arre e burrinho, dim. 
de burro). [mesmo que arcan. "1 

Arreçã ou arreçan ía-rre-ssan], s. f. (Trás->1.) o J 
Arrecabe [a-rre-íá-be], s. m. corda com que se pu- 

xa a rêde de arrastar. 
Arrecada [a-rre-iá-da], s. f. enfeite, de ordinário 

em fôrma de argola, para as orelhas; (fig.) prendas ou 
virtudes de alguém. (Do ar. al-carrata). 

Arrecadaçao [a-rre-ka-da-S3âo]r s. f. acto de arre- 
cadar ; logar onde se arrecada; deposito ; guarda ; pri- 
são; custodia ;cobrança. (De arrecadar e abão). 

Arrecadado [a-rre-ka-dá-du], part. de arrecadar; 
guardado ; posto a bom recado ; poupado; economíco. 

Arrecadador [a-rre-ka-da-dOrJi s. m. o que arreca- 
da; guarda; cobrador; quarteleiro. (De arrecadar e or). 

ArrecadamentO [a-rre-ka-da-mem-tu], s. m. acto áe 
arrecadar; deposito. (De arrecadar e mento). 

Arrecadar [a-rre-ka-dár], t>. tr. ter ou guardar em 
logar seguro; pôr em custodia; prendêr; cobrar; re- 
ceber; alcançar; lucrar. jDe a, recado' e ar). 

Arrecádia [a-rre-iá-di-a], s. f. (Beira) o mesmo que 
arrecada. 

Arreçal [a-ríe-ssáí], s. m. tralha inferior dos quar- 
tos das armações redondas de Peniche. 
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Arreçanhal [a-rre-S3a-)i/ia'n, s. í/i. iTrás-M.) o mes- 
mo que arranhai. [de arrecear^se. ~] 

Arreceado [a-rre-ssi-d-du], part. de arrecear ou J 
Arrocear [a-rre-ssi-ar], V. tr. o niesmo que recear : 

— se, V. pr. (mais us.) ter receio de. {De a e re- 
cearj. ^ [(Contr. de arrecearL 1 

Aircceio [a-rre-^^seí-u], s. rn. o mesmo que receio. J 
AXT6CÍfe [a-rre-5Si-fe], s. m. o mesmo, que recife. 

iDe a e recifej. [arraçoar. ~| 
Arreçoar [a-rre-asu-rfr], V. tr. (pop.) -) mesmo que J 
Arrecuar [a-rre-ku-ar], V. intr. (e áer.) o mesmo 

que recuar (e der.}. 
Arreda ! [a-rré-da], interj. fóra ! para trás ! afaste- 

se ! (Imper. do v. arredar). 
Arreaadamente [ a-rre-dá-da-m^Ji-te ], adv. em lo- 

gar distante ; lá longe ; raras vezes. ÍI)e arredado e 
mentej. [longe ; afastado. "1 

AlTGdadoLa'-rre-íirt-du],;5arí. de arredar: distante; J 
ArredameiltO [a-rre-da-men-tu], .<?. m. acto de arre- 

dar; afastamento; desvio; recuo. {Í>e arredar e mentoj. 
Arredar [a-rre-ctór], v. tr. remover para trás ; afas- 

tar ; desviar ; separar ; pôr para o lado; —, v. intr. as 
mesmas accepçòes que no tr. e pr. e usado só na fôr- 
ma imperativa ou interjectiva; —, se v. pr. afastar-se; 
desviar-se ; retirar-se. (De a, retro e arj. 

Arredio [a-rre-rfi-u], ou arrédio [a-rr^-dí-u], adj. 
que se aparta ; afastado ; tresmalhado ; separado ; que 
anda longe dos logares qué freqüentava; de arredio ou 
de arrédio, loc. adv. (b. Miguel) de longe. (De arre-- 
dareioj. ^ [doiçaj.l 

Arredoiça [a-rre-rfOZ-ssa], s. f. o mesmo queVe-J 
Arre-dom-macho [á-rre-don-má-xu]. s. m. (bot.) 

planta da serra de Cintra. 
Arredondado [ a-rre-don-da-du ], part. de arredon- 

dar ; que tem a fôrma redonda ; completado com uni- 
dades de ordem superior (fal. dos números). 

Arredondamento [a-rre-don-da-we^-tul, s. m. acto 
de arredondar; fôrma redonda. (De arredondar e 
laentoi. 

Arredondar [a-rre-don-ííár], V. tr. tornar redondo ; 
dar fôrma circular a ; aperfeiçoar; pôr em relêvo ; tor- 
nar mais harmonico (plirase, periodo, etc); engordar; 
arredondar uma conta, desprezar as fracçôes e míni- 
mos; —, V. intr. adquirir a fôrma redonda. (De a, re- 
dando e ar). [roda. (De a e redor). 1 

Arredór [a-rre-íiór], adv. ao redor ; em volta ; em J 
Arredores [a-rre-rfd-res), s. m. pL circumvisinhan- 

ças ; arrabaldes; aros ;. suburbios ; (t. de moinhos) 
travessa que rodeia as môs, excepto no sitio em que 
cai a farinha. (De a e redor). 

Arredrado [a-rre-drá-du], part. de arredrar. 
Arredrar [ a-rre-drâr ], v. tr. sachar segunda vez ; 

redrar. (De a e redrar), 
Arreeiro [a-rri-et-ru], s. m. o mesmo que arrieiro. 
Arrefanhado [a-rre-fa-n/iá-du]. part^de arrefanhar. 
Arrefanhar [ a-rre-fa-nhdr ], V. tr, arrebatar, tirar 

das mãos de outrem com resistencia. (Alter. de arre- 
panhar ? ou erro por arrepanhar ?) 

Arrefeçado [ a-rre-fe-ísá-du ], part. de arrefeçar ; 
vendido por baixo prêço. 

Arrefeçar [a-rre-fe-síár], V. tr. vendêr por baixo 
preço ; aviltar. (De a refece e ar). 

Arrefécer [a-rre-fé-s#ér], V. intr. esfriar; perder o 
calôr ; perder a energia; desanimar; —, i\ tr. fazer 
esfriar ; moderar o ardor, o enthusiasmo de. (Do lat. 
refrigescere). [perdeu o calor; desanimado. ~| 

Arrefécido [a-rre-fé-ssí-du], part. de arrefecer; que J 
Arrefécimento [a-rre-fé-ssi-nwn-tu], s. m. de arre- 

fécer ; diminuição sensivel de calor ; esfriamento ; ti- 
bieza; frouxidáo. (De arrefecer e mento). 

Arrefentado [a-rre-fen-írf-du], part. de arrefentar: 
(poç.) tomado um tanto frio. 

Arrefentar [ a-rre-fen-íar J, V. tr. (pop.) tornar um 
tanto frio. (Alter. de arrefécer). 

Arrefucir [a-rre-fu-ss/r], v. ír. |(Trás-M.) arrega- 
'•ar ; arremangar. 

Arregaçada [ a-rre-gha-5sa-da ], s. f. porçào com 
que se enche o regaço ; grande quantidade. -iDe arre- 
gaçar) . 

Arregaçado Ta-rre-gha-ssrf-du], part. de arregaçar: 
dobrado para cima; dobrado em torno da cinta. 

Arregaçar {"a-rre-gha-ssar], V. tr. puxar ou levan- 
tar formando regaço ou prégas ; puxar para cima ; 
colhêr as bordas de (vestido etc.) ; entreabrir (sorriso); 
— se, V. pr. levantar; colhêr as bordas de vestido, etc. 
(De a, regaço e ar). 

Arregacíia [a-rre-g/iá-xa^, 5. f. (Alemt.) ave seme- 
lhante á gallinhola, mas mais pequena. 

Arregalado [ a-rre-gha-M-du ], part. de arregalar : 
muito aberto (os olhos etc.). 

Arregalar [a-rre-gha-Zár], V. tr. abrir muito, com 
satisfaça© ou espanto (os olhos). (De a e regalar!. 

Arreganhada [a-rre-gha-n/iá-da], s. f. nome com- 
mum a vários peixes da fam. dos esqualoá. 

Arreganhado [a-rre-gha-íiArf-du], part. de arrega- 
nhar ; mostrado com arreganho ou com expressão de 
cólera. 

Arreganhar [a-rre-gha-n/iár], v. tr. abrir arrega- 
nhando ; mostrar (os dentes) com expressão de riso, 
convulsão ou ira ; —, v. intr. abrir fendas ; arregoar 
(fal. de frutas etc.) ; —se, v. pr. (prov.) tremér com 
frio. 

Arreganho [a-rre-g/id-nhu], s. m. abertura dabòcca 
mostrando os dentes (como fazem o cão e outros ani- 
maes) ; attitude de quem ameaça ; altivez ; aoberbia. 
(Contr. de arreganhar). 

Arregateiras [a-rre-gha-feí-ras] s. f. pl. (Trás-M.) 
pequenos animaes que revolvem hortas e lameiros, 
formando monticulos de terra; monticulos de terra for- 
mados por esses animaes. (De règo). 

Arregimentado [a-rre-ji-men-ía-du], part. de ar- 
regimentar : que faz serviço no regimento ; (fig.) asso- 
ciado. 

Arregimentar [ a-rre-ji-men-íár], V. tr. reunirão 
regimento ; collocar em serviço no regimento ; asso- 
ciar ; — se, enfileirar; v. pr. fazer parte de um regi- 
mento. (De a, regimento e ar). 

Arreglo [ a-rré-ghlu ], s. m. ajuste ; contrato ; com- 
binação de elementos estranhos ou disparatados. (Pai. 
cast). [que apresenta fendas ou rêgos. 1 

Arregoado [ a-rre-^u-á-du], part. de arregoar ; j 
Arregoar [a-rre-ghu-ar], V. tr. fazer sulcos ou ré- 

g03 em ; fendêr ; gretar; —, v. intr. abrir-se ; gretar. 
(De a, règo, e ar). 

Arreig... [a-rr^i-gh...] o mesmo que arraig... 
Arreigado [a-rrei-g/iá-du], part. de arreigar; arrai- 

gado. us. de arraigar."] 
Arreigar [a-nei-g/tár], v. tr. fôrma pop. e mais J 
Arreio [a-rr^i-u], s. m. apparelho de Destas ; jaez ; 

enfeite, adorno. (Do cast. arreo). 
Arreitado [a-rrei-íá-du], part. de arreitar ; exci- 

tado por desejos venereos. 
Arreitar [ a-rrei-íár ], V. tr. (chul.) excitar desejos 

venereos em ; estimular sensualmente. (Do lat. arre- 
ctus). 

Arreiteta [a-rrei-íé-ta] 5. f. (Beira) almotolia. 
Arrejeitado [a-rre-jei—/rf-du], part. de arrejeitar ; 

arremessado para longe. 
. Arrejeitar [a-rre-jei-fá?-], V. tr. arremessar para 

longe. (De a e rejeitar], 
Arrelhada [a-rre-í/iá-da], s. f. raspadeira ; especie 

de pá de ferro em fôrma, de meia-lua para limpar o 
arado, pe a rêlha e adaj. [silia. ~| 

Arrelia [a-rre-ZZ-a], $. f. mau agoiro; zanga; qui- J 
Arreliado [a-rre-li-d-du], part. de arreliar ; que 

sente quisilia. 
Arreliar [a-rre-li-ár], v. tr. fazer arrelia a; quisilar; 

impacientar; —se, v. pr. vêr agoiro em certa coisa; 
zangar-se. (De arrelia^ e ar). 

Arrelicas [a-rre-Zí-kas], 5. f. pl. objectos de prata 
em que estão promiscuamente representadas a meia- 
lua, a figa, o signo-sámão, o coração, a chave, a argo- 
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Ia, tildo encimado pela eííigie de Xoasa íSenhora. (Fôr- 
ma popular de reliquias). [lar de relíquias. 1 

Ârrelit^uias [a-rre-íi-ki-as], «. f. pl. fôrma popu- J 
Ârrolvado [a-rrél-vá-du], part. de arrelvar; que 

tem relva; coberto de relva, de verdura ou de Üores. 
Arrelvar-se [a-rrél-var-se], v. pr. cobrir-se de rel- 

va ; mostrar-se verdejante. (De a, relva e ar). 
Arremangado [ a-rre-man-p/iá-du], part. de arre- 

inangar; que tem as mangas arregaçadas. 
Arremangar [a-rre-man-^/iár], V. intr. e pr. aprom- 

ptar-se para alguma coisa ; arregaçar as mangas ; le- 
vantar a mão contra alguém em ar de ameaça ; (prov.) 
fingir que se trabalha. (De a, re e mangaj. 

Airemansado [ a-rre-man-siá-du ], part. de arre- 
mansar ; posto em remanso. 

Arremaiisar-se [a-rre-man-ssár-sse], v. pr. íicar em 
remanso (fai. de rios, ribeiros, etc (De «, remanso 
e arj, 

Arromatação [a-rre-ma-ta-^sõo], 5. f. acto de arre- 
matar em leilão. (De arrematar e ação). 

Arrematado [a-rre-ma-íá-du], part. de arrematar ; 
que foi posto em arremataçâo. 

Arrematador [a-rre-ma-ta-cZor], s. m. o que arrema- 
ta. (De arrematar e orj. 

Arrematante [a-rre-ma-ían-te], adj. e s. o que co- 
bre o lanço ficando com o objecto posto em leilão ; ar- 
rematador. (De arrematar e ante). 

Arrematar ' [a-rre-ma-íárj, V. tr. o mesmo que re- 
matar ; .concluir ; acabar; fazer remate em; sacbar 
pela segunda vez (o milhe) ; —, v. intr. acabar. (De a 
e rematar). 

Arrematar* [a-rre-ma-íd?*], V. tr. adjudicar em lei- 
lão a quem mais.dá ; comprar em leilão ; tomar de ar- 
rendamento em almoeda ; (Alg.) rogar pragas a (al- 
guém) ; injuriar; chamar a (alguém) filho de prostitu- 
ta. (Por arramatar de ramoj. 

Arremate [a-rre-wá-te], s. m. ponto ou nó com que 
se arremata obra de costura, etc. ((Jontr. de arrematar). 

Arremedado [a-rre-me-cíá-duj, part. de arremedar; 
que é objecto de arremêdo ; mal imitado. 

Arremedador [a-rre-me-da-ctór], s. m. o que arre- 
méda. (De arremedar e or). 

Arremedar [ a-rre-me-ftór ], v. tr. imitar ridicula- 
mente (a fala, gestos, etc., de) alguém ; inacaquear ; 
contrafazêr ; imitar mal. (Do lat. re è imitari). 

Arremedilho [a-rre-me-dí-lhu), s. m. (ant.) farça ; 
entreinez ; (ant.) estribilho ; refrão ; cantiga. (Dim. de 
arremedo). 

Arremedo [a-rre-mè-du], s. m. acto de arremedar; 
copia ou imitação ridicula ; macaqueação. (Contr. de 
arremedar). [que remenicar. ~1 

Arremenicar [a-rre-me-ni-iár], V. intr. o mesmo J 
ArremeSSadamente [a-rre-me-ssa-da-m^n-te], adv. 

com arremésso ; precipitadamente. (De arremessado e 
m£nte). 

Arreméssado [a-rre-mé-ssá-da], adj, (Trás-M.) bem 
provido, bem abastecido (de dinheiro, de coisas de 
casa, etc,). 

Arremessado [a-rre-me-ssa-du], part. de arremes- 
sar ; inconsiderado ; precipitado ; impetuoso. 

Arremessador [a-rre-me-ssa-Áíôr], s. m. o que arre- 
messa ; insultador. (De arremessar'e or), 

ArremessamentO [a-rre-me-ssa-wen-tu], s. m. ó 
mesmo que arremésso. (De arremessar e mento). 

Arremessao [a-rre-me-íSÕo], s. m. arma ou objecto 
proprio para se arremessar. (De arremessar e ão). 

Arremessar [ a-rre-me-ssar ], V. tr. arrojar com 
força ; atirar violentamente para longe ; expulsar ; re- 
pellir ; — se, v. pr. lançar-se ou atirar-se com impeto; 
investir. (Do lat. remissusj. 

Arremésso [a-rre-mé-ssu], s. m. acto de arremessar; 
arma ou objecto que se arremessa; arremettida; ameaça; 
gesto repulsivo. (Contr. de arremessar). 

Arremettedor [a-rre-me-te-rfôr], adj. e s. m. o que 
arremette ; aggressor. (De arremetter e or). 

Arremettedura [a-rre-me-te-dá-ra], .s*. /". acto de 
arremettér ; arremettida. (De arremetter e ura). 

Arremettente [a-rre-me-fen-te], adj. que arre- 
mette; (herald.), que está em attitude de arremetter. 
(De arremetter), 

Arremetter [a-rre-me-í^r], V. tr. accommetter; ata- 
car com fúria ; açular (animaes); —, v, intr. investir; 
arrojar-se ou avançar com impeto. (Do lat. remittere). 

Arremettida [a-rre-me-íí-da], s. f. acto de arre- 
mettér ; irrupção ; attaque ; assalto ; avançada repen- 
tina e impetuosa. (De arremetter). 

Arremettido [a-rre-me-íi-duj, part* de arremetter. 
ArremettimentO [a-rre-me-ti-^n-tu], s. m. o mes- 

mo que arremettida. (De arremettér e mento). 
Arreminação [a-rre-mi-na-ssão], s, f. acto de arre- 

minar-se ; zanga com ameaças. (De arreminar e ação). 
Arreminado [a-rre-mi-Jiá-du], part. de arreminar; 

zangado ; irado. 
Arreminar-se [a-rre-mi-ndr-sse j, v. pr. (pop.) 

irar-se, ameaçando ; zangar-se. (Do lat. minari). 
Arrenda [a-rren-da], s. f. (prov.) o mesmo que 

redra. _ [arrendamento. (De arrendar e açáo).~\ 
Arrendaçao [a-rren» da-ssáo], s. o mesmo* que J 
Arrendado ' [a-rren-ctó-du], part. de arrendar; que 

anda de arrendamento. 
Arrendado * [a-rren-dá-du], s. m, lavor em fónna 

de renda ; ornato delicado ; adj. guarnecido em fôrma 
de renda. (De a, renda e ado). 

Arrendador [a-rren-da-cíOr], s. m. o que arrenda ; o 
que dá de arrendamento. (De arrendar e or). 

Arrendamento [a-rren-da-m^ri-tu], s. m, acto de 
arrendar ; contrato em que alguém cede a outrem, por 
certo tempo e preço, a fruição de um prédio ; o titulo 
d'esse contrato ; o preço d'esse contrato. (De arren- 
dar' e mfinto). [mento a. (De a, renda' e ar), 'i 

Arrendar' [ a-rren-ddr V. tr. dar de arrenda-J 
Arrendar' [a-rren-ddr], v. tr. sugeitar (a besta) á 

rédea. (Por arredear^ de rédeaj. 
Arrendar^ [a-rren-ddr], V. tr. guarnecer com ren- 

das ; rendilhar. (De a, renda^ e ar). 
Arrendar * [a-rren-ddr], v. tr. o mesmo que redrar. 

(De arrenda e arJ. 
Arrendatário [a-rren-da-íd-ri-u], s. m. o que tomu 

de arrendamento um prédio; rendeiro ; inquilino. (De 
(De arrendar e ario). 

Arrendavel [a-rren-dd-vel], adj. que se pôde arren- 
dar. (De arrendar e avel). 

Arrendo [a-rre/i-du], s. m. (Minho) o mesmo que 
arrendamento. (Contr. de arrendar). 

Arrenega [a-rre-ne'-gha], s. f. (Alg.) o mesmo que 
arrenenação. Arrenega i arrenega i * (Alg.) interj. para 
exprimir zombaria ou surriada. (Contr. de arrenegar). 

ArrenegaçãO [a-rre-ne-gha-5íão], s. f. apostasia; 
acto de arrenegar ; (fam.) arrenego ; enfado. (De arre- 
negar e ação^, 

Arrenegada [a-rre-ne-g/id-da], s. f. jogo de cartas, 
conhecido também por zanga. (De arrenegar). 

ArrenegadO [a-rre-ne-pÃd-dul, part. de arremgar; 
que se enfada ou zanga ; renegado. 

Arrenegador [a-rre-ne-gha-dor], s. m. o que arre- 
néga. (De arrenegar e or). 

Arrenegar [a-rre-ne-9/tdr], v. tr. aborrecèr ; detes- 
tar ; abjurar ; repellir ; amaldiçoar ; —, v. intr. ter 
aversão; —, v. pr, irritar-se; zan^ar-se. Arrenego! 
Tarrenego! loc. interj, para exprimir raiva ou susto. 
(V. arrenego). (De a e renegar). 

Arrenego [a-rre-né-ghu], s. m. acto de arrenegar-se; 
gesto com que se manifesta cólera, zanga ; o mesmo 
que arrenegar. (Contr. de arrenepar^. 

Arrentar [a-rren-ídr], V. intr. o mesmo que reniar. 
(De a e rentar). 

ArrepanhadO [a-rre-pa-nAd-du], part. de arrepa- 
nhar; apertado fazendo refegos ; contrahido ; enge- 
Ihado. 

Arrepanhar [a-rre-pa-nAdrj, V. tr. engeihar ; fazer 
refêgo em ; engeihar; agarrar puxando e enrug»ndo ; 



ARR 147 ARR 

líig.) economizar com avareza; roubar. (De 7'e e apa- i 
nharj. ^ [pelar. (t)e 'arrepelar e açãoj. "l | 

ArrepelaçâO [a-rre-pe-Ia-ísão], a. f. acto de arre- J 
Ârrepelada [a-rre-pe-/á-da], s. f. arrepelaçâo ; re- 

pellão ; briga. (De arrepelar). 
Arrepeladela [a-rre-pe-la-cíe-la], s. f. o mesmo que 

arrepelúo. (De arrepelar e elaj. 
Arropelado [a-rre-pe-/á-du], part. de arrepelar ; a 

que se puxaram os cabelloR. 
Arrepelã'0 [a-rre-pe-/âo], s. m. o acto de arrepelar; 

repellào. {De a e repellão). 
Arrepelar [a-rre-pe-íár], V. Ir. puxar ; arrancar (os 

cabeiios, pennas, pêlos, etc.); — se, v. pr. arrancar os 
proprios cabellos; íastimar-se; mostrar-se arrependido. 
(De a, re e pelar). 

Arropender-S© [a-rre-pen-ííér-sse], v. pr. ter pezar 
de faltas ou peccados proprios ; mudar de vontade ou 
de intenção. (Do lat. re e pceniterej. 

Arrependido [a-rre-pen-cíí-du], part. de arrepen- 
der-se ; o que sente arrependimento. 

Arrependimento [a-rre-pen-di-men-tuj, s. m. acto 
de arrepender-se ; pezar do que se fez ou disse ; mu- 
dança de vontade ou de intenção. (De arrepender e 
mento). ^ [(pop.) arrependido. ~] 

Arrepêso [a-rre-^é-zu], part. irr. de arrepender-se; J 
Arrepia [a-rre-pí-a], s. f. (pop.) certa musica de 

viola, que acompanha dansa desenvolta. (Oontr. de ar- 
repiar). 

Arrepia-Cabelio [a-rre-pí-a-ka-^^-lu], toe. adv. em 
sentido contrario ; asperamente ; —, s. m. pessoa ríspi- 
da. (De arrepiar e cabelloj. 

Arrepiado [a-rre-pi-«-du], part. de arrepiar: adj. 
diz-se aa ave, a que o chumbo do caçador tirou algu- 
mas pennas, o que depois de subir cái morta ; ouriça- 
do ; eriçado ; espavorido ; —, s. rn. bolinho feito de fa- 
rinha, açúcar e fragmentos de amêndoa; escarapiado. 

Arrepi^dura [a-rre-pi-a-rfá-ra], s. f. o mesmo que 
arrepianiento. (De arrepiar e ura). 

ArrepiamentO [a-rre-pi-a-mert-tu], s. m. acto ou ef- 
feito dfe arrepiar; arrepio; calafrio ou tremura causa- ■ 
da por médo, etc. (De arrepiar e rnentoj. \ 

Arrepiar [a-rre-pi-ár], V. tr. levantar ou eriçar (os 
«■abellosj; puxar (o cabello) para cima; (Hg.) causar 
horror; fazer tremer; enrugar; — o peixe^ correr o 
peixe com sal, na contra-escama, para o conservar;—, 
V. intr. causar arrepios ; erguer-se ferida e cair morta 
ífal. das aves); —carreira^ desandar; voltar para trás. 
(Do lat. horripilare). 

Arrepio [a-rre-pí-u], s. m. acto de 2wrepiar-se ; cala- 
frio; direcçào inversa <Ia que costuma tér (cabello, o 
pêlo, etc.); (Bairrada) o facto de um jogador ter feito 
ires jogos a tio, e depois o jogador contrario fazer qua- 
tro seguidamente e ganhar a partida; ao —, loc. ado. 
iio invez; era contrario do usual. (Gontr. de arrepiar). 

Arrepolhadò [u-rre-pu-//iá-du], part. de arrepolhar; 
—, adj, que tem a fôrma de repolho ; repolhudo ; baixo 
e gordo. 

Arrepolhar [a-rre-pu-Mr], v. tr. dar feição redon- 
da a; eutufar; —se, v. intr. epr. tornar-se redondo ou 
repolhudo; formar repolho. (De a, repolho e ar). 

Arrequife [a-rre-Ârí-fe], s. m. ponta de ferro, na ex- 
tremidade de um pau, para limpar o alffodâo. (Do ar. 
i^r-rikfe). [rizur-se. (Iníl. de resingar). "] 

Arresinar-se [a-rre-zi-nár-sse], V. pr. (gir.) borro- J 
Arrestado [a-rres-íó-duj, part. de arrestar; — adj. 

<3 s. m. (jur.) aquelle a quem se fez arresto. 
Arrestante [a-rres-Zan-te], s. m. e f. pessoa que re- 

quer arresto. (De arrestar). 
Arrestar [a-rres-íárl, V. tr. fazer arresto em; em- 

bargar; apprehender judicialmente; apenar. (De a e res- 
tar). 

Arresto [a-rrtí.ç-tu], s. m. apprehensão <le objectos oii 
bens, por autorização judicial; embargo; penhóra. 
<Contr. de arrestar). 

Arrestralado [a-rrea-tra-M-du], part. de arrestra- 
lar; rapado com a navalha. 

I Arrestraiar [a-rres-tra-/drj, v. tr. (Trás-M.) rapar 
, com a navalha (a cara); dar uma boa bofetada na (cara 

de outrem). 
Arretado [a-rre-íd-du], part. de arretar. 
Arretar [a-rre-ídr], V. tr. fazer retroceder ; sustar a 

marcha de (animaes, rebanho, etc.). (De arreto e arj. 
Arrôto [a-rrè-tu], s. m. acto de arretar; botareu ; 

pequeno muro que sustem a pressão de terreno declive. 
(Do lat. retrp). 

Arrevesadamente [a-rre-ve-zd-da-wien-te], adv. o 
mesmo que arrevezadamente. 

ArrevesadO fa-rre-ve-jzrá-duJ, arrevesar [a-rre-ve- 
zar], o mesmo que arrevezado, arrevezar. 

Arrevessadamente [a-rre-ve-ssá-da-m(9n-te], adv. 
de modo arrevessado. (De arrevessado e niente). 

Arrevessado [a-rre-ve-s^á-du], part. de arrevessar; 
—, s. m. a coisa vomitada ; (pop.) má vida passada; 
erros passados. 

Arrevessar [a-rre-ve-ssár], r. tr. vomitar; —, u. 
intr, lançar com vomito; (mar.) fazer-se o mar revesso 
ou revolto. (Do lat. reversus). 

Arrevêsso [a-rre-ré-ssu], part. irr. de arrevessar: 
arrevessado ; —, adj. difficU ; revesso. 

Arrevezadamente [a-rre-ve-^á-da-meíi-te], adv. ao 
revez; em sentido arrevezado ou contrario. (De arre- 
vezado e mente). 

Arrevezado [a-rre-ve-;2d-du], adj. feito ao revez ; 
nâo direito; (íiff.) obscuro; confuso; intricado; torto. 
(De arreoezar e ado). 

Arrevezar [a-rre-ve-^dr], V. tr. pôr ao revez ; reve- 
zar; tornar confuso ou obscuro; arrevessar. (De a, re- 
vez e ar). 

Arrhas [d-rras], s. f. pi. quantia, os bens que o noi- 
vo garante á esposa, para sua alimentação e tratamen- 
to, no caso de lhe sobreviver; dinheiro de signal para 
garantia de contrato ; dar — a alguém, (íig.) ser-lhe 
superior. (Do lat. arrhas). 

Arrhépsia [a-íTC-pssia-a], s. f. (log.) hesitação; du- 
vida. (Do gr. arrhépsia). 

Arrhizo [a-rW-zu], adj. (bot.) que não tem raiz ou 
I radícula. (Do gr. a e rhiza). [arrieiro. "1 

Arriadôr [a-rri-a-í/or], s. m. (Bras.) o mesmo que | 
Arriaria [a-rri-a-ri-a], s. f. profissão de arrieiro; 

arrieinida. (De arrieiro e ia). 
Arriba [a-rr^-ba], s. f. o mesmo que riba; adv. 

(pleb.) acima; para cima; adeante ; a pé; —•, pl. fra- 
gas á beira-mar. (De a e riba). 

ArribaçãO [a-rri-ba-Síão], ií. f. acto de arribar; ar- 
ribada ; animaes ou aves de —, os que emigram de 
outras paragens e vêm em bandos; ^fig.) indivíduos que 
pouco se demoram n''um sitio. (De arribar e ação). 

Arribada [a-rri-td-da], s. f. o mesmo que arríóacâo; 
entrada da embarcação n'um porto, por motivo de força 
maior; (Douro) o mesmo que sapada ; (Minho) borda de 
um campo sobre um caminho publico; orla do campo, 
em talude, sem parede. (De arribar e ada). 

Arribadeiro [a-rri-ba-deí-ru], s. m. corda que se 
ala, do niar para a terra, depois do lançamento da rêde 
de arrastar. (De arribar e eiro). 

Arribadiço [a-rri-ba-dí-ssu], adj. diz-se das aves de 
arribação; (tig.) adventicio. (De arribar e iço). 

Arribado [a-rri-òd-du], part. de arribar; que che- 
gou ao porto ; que vem por migração (a ave). 

Arribana [a-rri-6à-na], s. f. choupana; pequenu 
casa coberta de colmo; abegoaria; curral. 

Arribanceirado [a-rri-ban-ssei-rtí-duj, adj. que tem 
a fúrma ou declive de ribanceira. (De a, ribanceira e ado). 

Arribar [a-rri-6dr], v. intr. chegar a um ponto, riba 
ou praia; acolher-se (o navio) por causa de temporal 
ou por força maior; ancorar; (naut.) girar (o navio) 
para sotavento; (íig.) melhorar de saúde; restabelecer- 
se ; chegar. (De a, riba e ar). 

Arribe [a-rrí-be], s. m. (Bras.) chegada; importa- 
ção. (Do cast. arribo). 

Arribozes [a-rri-òú-zes], s. m. pl. (prov.) fragas: 
ribas muito escarpadas. (De a e riba). 
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Arriçado ía-rri-Ã-ò-â-du], part. de arriçar: (naut.) 
amarrado com cordas; arrizado ; erioado ; arrepiado. 

Arriçar [a-rri-.s\farj, v. tr. (mar.) amarrar; atar; 
arrizar; eriçar; enerespar (o eabello). (De a e riçar). 

Arridado [a-rri-rfá-du], part. de arridar; 'seguro 
com arridas. 

Arridar [a-rri-ddr], u. tr. prender as arridas nos bo- 
tões de ; segurar com as arridas. (De arridas e ar). 

Arridas [a-rr/-das], s. f. pl. cordéis que prendem os 
toldos ás bordas dos escaleres. 

Arriõira [a-rri-éí-ra], $. f. especie de carbunculo 
mortífero que se desenvolve no intestino reeto do gado 
bovino. (Do fr. arrière). 

Arriõirada [a-rri-ei-rá-da], s. aeto ou palavra 
grosseira, própria de arrieiros. (De arrieiro e ada). 

ArrieiradO [a-rri-ei-rá-du], adj. que tem modos 
grosseiros ou proprios de arrieiro. (De arrieiro e ado). 

ArrieirátiCO [a-i-ri-ei-rá-ti-ku], adj. proprio de ar- 
rieiro. (De arrieiro. 

Arrieiro [a-rri-ét-ru], s. m. o que conduz ou guia 
bestas de aluguel ; almocreve; alquiladOr; {fíg.) homem 
grosseiro ; o que emprega linguagem soez. (De arre e 
eiro). 

Arriel [a-rri-e7], s. m. barra de prata; pequena ar- 
gola de oiro; arrecada. {De a e cast. riel). 

Arrifana [a-rri-Z^i-na], s. f. (Alemt.) panno tino de 
linho. (Do Arrifana n. p.j. 

Arrifar [a-Tri-/ar], v. intr. ser brigão ou rixôso (faL 
do cavallo); —se, v. pr. (ant.) jogar aos dados; ter 
brio. (De a, rifa e ar). 

Arrife [a-rrí-fe], s. m. o mesmo que rm/e; desbaste 
de arvoredo em linha recta, formando uma aberta de 
alguns metros de largura ; especie de sésmo. 

Arrifeiro [a-rri-/ei-ru], s. m. (Açôres) homem rude 
ou boçal. (De Arrifes n. p.). 

Arrijado [a-rri-yá-du], part. àe arrijar : enrijado. 
Arrijar [a-rri-jar], V. tr. e intr. o mesmo que enri- 

jar. 
Arrilhada [a-rri-í/iá-da], s. f. (Montemór-Nüvo) bico 

de ferro da agiülhada; especie de raspador, composto 
de ferro triangular, de base agumada, e em cujo verti- 
ce se insere um cabo de madeira. 

Arrimadiço [a-rri-ma-tí/-S8u], adj. e s. m. que se 
arrima; que costuma arrimar-se; (fíg.) parasita; que 
se encosta a outrem para o explorar. (De arimar e iço). 

Arrimado [a-rri- «m-du], part. de arrirnar; posto 
em rima; encostado. 

Arrimar [a-rri-már], V. tr. pôr em rima; encostar; 
apoiar; deixar de lado; arrumar; (fam.) dar; bater; 
— sCy V. pr. apoiar-se; encostar-se; chegar-se; asso- 
ciar-se a outros. (De a, rima* e arj. 

Arrimo [a-rrí-mu], s. m. encosto; apoio; amparo; 
protecção ; auxilio; favor. (Contr. de arrimar). 

ArrillCão [a-rrin-A-õo], s. m. (t. «de Lisboa} vigota 
que, no telhado de mais de duas vertentes, vai da parte 
superior do cunhai á cumieira. (De a e rincão). 

ArrinçãO [a-rriri-«5âo], s. m. (pop.) o mesmo que 
artezão. [metido em rincão ; encurralado. 1 

Arrincoado [a-rrin-ku-á-du], part. de arrincoar; J 
Arrincoar [a-rrin-ku-ar], v. tr. metêr em rincão ; 

encurralar; —v. pr. tornar-se tristonho ; fugir da 
convivência. (De a, rincão e ar). 

Arrinconado [a-rrin-ku-?ia-du], part. de arrinco- 
nar ; arrincoado. [que arrincoar. 

Arrincouar [a-rrin-ku-ndr], v. tr. (Brás.) o mesmo J 
Arringa-iba [a-rri?i-gha-í-ba], s. f, planta venenosa 

da índia, da fam. das aroideas. 
Arrinho [a-rr/-nhu], s. m. (Douro) logar proj)icio á 

2)esca de Janjpreias e saveis. 
ArriÓ [a-rri-ü], s. m. o mesmo que arriôs. 
Arriol [a-rri-ó/J, s. m. í Alemt.) o mesmo que arnds. 
Arriola [a-rri-ó-la], s. f. (prov.) o mesmo que ar- 

riosca. 
ArriÓS [a-rri-ós], s. m. o mesmo (e melhor orth.) 

i|ue arrioz. [Cf. ApoatUlas, de Gon^. Vianna]. 

ArriOSCa [a-rri-ü4'-kaL s. f. (pop.) certo jogo de ra- 
pazes; (íig.) lOgro ; cilada; armadilha; esparréla. 

ArriOSta [a-rri-os-taj, s. f. (Fundão) escóra de ma- 
deira, collocada obliquamente. 

Arrioz [a-rri-d^], s. m. pedrinha redonda com que se 
jogava o alguergue ; jogo de rapazes com a pedra do 
mesmo nome ; peloiro de arcabuz ; fava amarga do Bra- 
sil, de casca grossa e cinzenta. (V. a,rriós). (Do ar. 
drisj. [arrepiar (e der.)."| 

Arripiar [a-rri-pi-ár], V. tr. (e der.) o mesmo que J 
Arriscadamente [a-rris-írá-da-men-te], adv. de mo- 

do arriscado; com risco ou perigo. (De arriscado e 
mentej. 

Arriscado [a-rris-Aá-du], part. de arriscar ; sujeito 
a risco ; que corre risco; temerário; audacioso. 

Arriscar [a-rris-/:»*], V. tr. pôr em risco; sujeitará 
sorte; —se, v. pr. sujeitar-se á sorte; expôr-se a ris- 
co ; aventurar-se. (De a, risco e arJ. 

Arrispidado [a-rris-pi-íid-du], part. de arrispidar- 
se; tornado rispido. 

Arrispidar-se [a-rris-pi-ddr-sse], r. pr. tornar-se 
rispido ou intratavel. (De a, rispido e arJ. 

Arrizado [a-rri-í^á-du], part. de arrizar; atado com 
03 rizes. 

Arrizar [a-rri-srár], v. tr. atar com os rizes: enri- 
zar; metêr nos rizes; prender com rizes. (De a, rizes 
e ar). [rateis. (Do ar. ar-rob'). "l 

Arroba [a-rrô-ba], s. f. antigo peso egual a 32 ar- J 
Arrobado ' [a-rru-?>rí-du], part. de arrobar '; pesado 

a arrobas. [está em arròbo; extatico. ~l 
Arrobado- [a-rru-6á-du], part. de arrobar'", que J 
Arrobamento ' [a-rru-ba-men-tu], s. ra. acto de ar- 

robar. (De arrobar^ e mento). 
Arrobamento' [a-rru-ba-men-tu], s. m. arrôbo; ex- 

tasis. (De arrobar' e mentoj. 
Arrobar ' [a-rru-Wr], V. tr. pesar por arrôba; ava- 

liar á simples vista. (De arroba e ar). 
Arrobar" [a-rru-Mr], v. tr. arrebatar; fazer entrar 

em extase. (De arrôbo e arJ. 
Arrobar® [a-rru-òar], v. tr. converter em arrobe ; 

adoçar. (De arrobe e ar). 
Arrobe [a-rr(5-be], s. m. xarope feito de môsto da 

uva, concentrado i)ela acçao do fogo ; geleia ou conser- 
va de frutas. (Do ar. ar-robe). 

Arrôbo [a-rrô-bu], s. m. o mesmo que arroubo. 
Arrobustado [a-rru-bus-íá-du], part^. de arro&uí-, 

tar-se. [tornar-se robusto. (De a, robusto e ar). ~] 
Arrobustar-sg [a-rru-bus-íár-sse], v. pr. (p. us.)j 
Arrochada [a-rru-j7á-da], s. f. pancada com arrô- 

cho; cacetada. (De arrocho e ada). 
Arrochado [a-rru-ajá-du], part. de arrochar ; que 

levou arrochadas. [(1^® arrochar e or). "] 
Arrochador [a-rru-xa-dór], s. m. o que arrocha. J 
Arrochadora [a-rru-xa-do-ra], s. f. aclo de arro- 

char; peca de atafona com que se aperta a almanjarra. 
(De arrochar a ura). 

Arrochar [a-rru-ícaV], V. tr. apertar com arrôcho; 
comprimir fortemente ; —se, v. pr. apertar-se com for- 
ça. (De arrocho e ar). [ro. (De arrocho e eiro).'\ 

ArrOCheirO [a-rru-a?ei-ru], s. m. almocreve; arriei-J 
Arrocho [a-?Tü-xu], s. m. pau curto e tôrto para 

apertar as cordas dos arreios, cargas, etc.; cacête ; cor- 
dão de espancar; acto de arrochar; —, pl. cabos que 
têm nós nas extremidades. 

Arrociar [a-rm-ssi-dr], v. tr. e intr. o mesmo que 
rociar. [coberto ou armado com rodela. *1 

Arrodelado [a-rru-de-Zd-du], í?arí. de arrodelar ; j 
Arrodelar [a-rru-de-?dr], v. ir. cobrir ou armar com 

rodela; dar fôrma de rodela a. (De a, rodela e ar). 
Arrofo [a-íTO-fu], s. m. (naut.) buraco no. remate da 

tarrafa. 
Arrogaçào [a-rru-gha-55ao], s. f. acto de arrogar; 

peufilhai/ào. (Do lat. arroqatio). 
Arrogado [a-rm-p/id-du], part. de arrogar; apro- 

priado ; reclamado como proprio. 
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Arrogador [a-rru-gha-dOr], m. aquelle que arro- 
ga ou se arroga alguma coisa. (De arrogar e orj. 

AirO^ancia [a-rru-p/ian-ssi-a], 5. f, orgulho ; sober- 
ba; insolencia; altivez. (Do lat. arrogantiaj. 

Arro^ântG [a-rru-p/ian-te], adj. que denota arrogan- 
cia; insolente; altivo; (fig.) majestoso; soberbo; ai- 
roso ; arrojado; intrépido. (Do lat. arrogansj. 

Arrogantemente [a rru-p^an-te-tnen-fe], adv. de 
modo arrogante; com altivez. (De arrogante.e mente). 

Arrogar [a-rru-ç/iar], v. tr. tomar como proprio; 
attribuir a si: reclamar como proprio; (for.) perfilhar; 
(t. da Bairrada) localizar-se (fal. de afFecçao ou tu- 
mor). (Do lat. arrogarej. 

Arroiar [a-rôi-á?*], v. intr. correr, brotar como ar- 
roio. (De arroto e arj. 

Arrolo' [a-rrOi-u], s. m. ribeiro; regato; corrente 
de agua não permanente. 

Arroio' [a-rrOi-uJ, s. m. ou arroios fa-rrôí-usj, s. 
m. pL planta hortense, da fam. das chenopodeas. 

Arrojadamente [a-rru-yá-da-men-te], adv. de modo 
arrojado ; com audacia ou intrepidez. (De arrojado e 
mente). 

Arrojadíço [a-rru-ja-rfí-ssu], adj. rme se pôde arro- 
jar ; arrojado ; destemido; temerário. (De arrojar e ico). 

Arrojado [a-rru-yá-du], part. de arrojar ; adj. des- 
temido ; temerário ; ousado ; feito com arrojo ; impe- 
tuoso. ^ [messador. (De arremessar e or). 1 

Arrojador [a-rru-ja-í/ôr], s. m. o que arroja; arre-J 
Arrojamento [a-rru-ja-men-tu], s. m. acto de arro- 

jar ; arremésso ; ousadia ; arrojo. (De arrojar e mento). 
Arrojão [a-rru-jâol, s. m. sacao ; empuxAo ; rojão. 

<De arrojo e ãoj. 
Arrojar [u-rru-yár], r. tr. levar de rôjo oti de ras- 

tos ; arremessar ; — se, v. pr. lançar-se com violência; 
ousar; atrever-se ; andar de rôjo. (De a, rojo e ar). 
, Arrojeitar [a-rru-jei-íar], V. intr. arremessar o ar- 
rojeito. (Dc arrojeito e ar). 

Arrojeito [a-rru-yei-tu], s. m. (prov.) j)au grosso, 
proprio para arremessar. iDo lat. rejectns). 

Arrôjo [a-rrô-ju], s. m. ac^Ão de arrojar; audacia; 
atrevimento ; arrojiunento; denodo. (Contr. de arrojar). 

Arrolado ía-rru-Za-du], part. de urrolar : tomado a 
rol; inventariado. 

Arrolador [a-rru-la-tior], s. m. o que arrola ; inven- 
tariador. (De arrolar e or). 

Arrolamento [ã-rru-la-men-tu], s. m. acto <le arro- 
lar; inventario. (De arrolar e menío^ 

Arrolar [a-rru-íár], V. tr. inscrever em lista ou rol; 
inventariar; relacionar. (De a, rol e ar). 

Arrolar"' [a-rru-Wr], V. tr. enrolar; envolver em rô- 
lo: —, V. intr. formar rôlos. (De a, rolo e ar). 

Arrolar' [a-rru-/ár], v. intr. o mesmo que arru- 
lhar. (De a. rôla e ar). [Ihado."] 

Arrolhado [a-rru ^/la-du], pari. de arrolhar : Yo-i 
Arrolhar [a-mi-Z/iar], V. tr. tapar com rolha; ro- 

lhar. (De a, rolha e ar). 
Arrolo [a-m)-lu], .S-. m. cantilena para adormecer as 

creanças. (Contr. de arrolar'). 
Arromanado [a-rru-ma-?ia-du], part. de arromatiar: 

pesado com a balança romana. 
Arromanar [a-rru-ma-7iár], V. tr. (Trás-M.) pesar 

com a romana (balança); arratelar. (De a, romana 
e ar), mangar ; romanceado. 1 

Arromançado [a-rru-man-ssá-du], part. de arro- J 
Arromançar [a-rru-man-ssdr], v tr. o mesmo que 

romancear. (De a, romance e ar). 
Arromba [a-rron-ba], s. f. certa canção viva que se 

toca na viola; festa ou funcçâo de —, festa de grande 
espavento. (Contr. de arrombar). 

Arrombada [a-rron-òá-da], s. f. acto de arrombar; 
rombo; borda falsa do navio. íDe arrombar). 

Arrombadela [a-rron-ba-de-la], 6*. f. o mesmo que 
arrombamento. (De arrombar e ela). 

Arrombadiço [a-rron-ba-rfi-ssu], adj. facil de arrom- 
bar. (De arrombar e ico). 

Arrombado [a-rron-/>rr-du], part. de arrombar; em 

que se fez rombo; estropeado ;, cuja saúde nâo é boa. 
Arrombador [a-rron-ba-dOr], s. m. o que arromba. 

(De arrombar e or). 
Arrombamento [a-rron-ba-rrien-tu], s. m. acto de ar- 

rombar; rombo; (jur.) rompimento, fractura, damnifi- 
caçâo ou remoção do objecto ou construcção que serve 
de impedir a passagem ou de fechar. (De arrombar e 
mento). 

Arrombar [a-rron-òár], tr. fazer rombo em; pra- 
ticar arrombamento em ; rompêr ; despedaçar ; arruinar: 
abater; estropear. (De a, rombo e ar). 

Arrosetado [a-rru-ze-ía-duj, adj. que tem fôrma de 
roseta. (De a, roseta e ado). 

A rossa [á-rro-ssa], loc. adv. us. na phrase nautica: 
ancora d rossa, ancora prompta para se soltar, mas ain- 
da presa á borda do navio. [rado de frente. 1 

Arrostado [a-rrus-íd-du], part. de arrostar: enca-J 
Arrostar [a-rrus-fdr], V. tr. encarar com o rosto di- 

reito; encarar de frente e sem medo; afrontar; resis- 
tir a ; âupportar ; —, v. intr. as mesmas acepcÔes do 
V. tr,'j —se, 1;. pr. encontrar-se de frente; defrontar. 
(De rt, rosto e ar). 

Arrota Ta-rru-ta], s. f. (Bairrada) o niosmo que ar- 
roteia. (De a e rõto). 

Arrotador [a-rru-ta-dOr], s. m. o que arrota ; (fig,i 
fanfarrão ; que diz bravatas. (De arrotar e or). 

Arrotar ^a-rru-tár], V. intr. dar arrôtos; (fig.) bra- 
vatear; vangloriar-se; v. tr. alardear; — postas de 
pescada oii — de farto, impôr de rico. (Do lat. ru- 
ctare). 

Arrotéa [a-rru-/tí-i-a], s. f. o mesmo que arroteia. 
Arroteado [a-rru-ti-d-du], part. de arrofear; des- 

bravado. [roteia. (De arrotear e orJ."] 
Arroteador [a-rru-ti-a-dOr], s. m. aquelle que ar-j 
Arroteamento [a-rru-ii-a-wen-tu], $. m. acto de ar- 

rotear. (De arrotear e mento). 
Arrotear [a-rru-tí-dr], 1.\ tr. romper ou desmoitar 

(terras incultas); desbravar; limpar do mato para cul- 
tivar. (De a, rõto e ar). 

Arroteia [a-rru-Ze-í-a], 5. f. terra que se rompeu 
de novo, para ser cultivada ; noval. (Contr. de arro- 
tear). 

Arroto [a-rrO-tu], s. m. eructação; gazes que saem 
do estomago com ruido. (Contr. de arrotar). 

Arroubado [a-rrô-6d-du], part. de arroubar. 
Arroubamento [a-rrô-ba-men-tu], 5. m. acto de ar- 

roubar; extase; enlêvo. (De arroubar e mento). 
Arroubar [a-rró-6dr], V. tr. arrebatar; extasiar; en- 

levar. (Infl. de ro^ibar). [tado. 1 
Arrouçado [a-rrô-5sd-du], part. de arrouçar; arras- J 
ArrOUÇar [a-rrô-ssdr], V. tr. (prov.) arrastar. 
Arroupado [a-rrô-pd-du], part. de arróupar ; en- 

roupado. [ (De a, roupa e ar). 1 
Arroupar [a-rrô-pdrl, v. tr. o mesmo que enroiipar. J 
Arroxado [a-rru-a?d-du], part. de arro-rar: aro- 

xeado. 
Arroxar [a-rru-a^dr], v. tr. o mesmo que arroxear. 
Arroxeado [a-rru-xi-d-du], part. de arroxear; tor- 

nado rôxo. [rear. (De rt, roxo e tar). 
Arroxear [a-rru-xi-drl, v. tr. tornar rOxo ; purpu- J 
Arr02J [a-rrô.ç], s. m. planta graminea (oryza); o grão 

d'essa planta ; preparaçao culinaria em que entra o ar- 
roz como parte principal; (Trás-M.) certa variedade de 
feijão. (Do ar. ar-roze). [arroz e al). ~| 

Arrozal [a-rru-^d?], s. m. plantação de arroz. (De I 
Arroz-do-mato [a-rrôs-du-md-tu], s. m. (Bras.) o 

mesmo que arrôzia. [zal. (De arroz e eira). ~\ 
Arrozeira ■a-rru-;2rei-ra], s. f. o mesmo que arro-J 
Arrozeiro [a-rru-zei-ru], s. m. cultivador de arroz ; 

—, adj. que gosta muito de arroz. (De arroz e eiro). 
Arrozia [a-rró-zi-a], s. f. genero de plantas grami- 

neas do Brasil, da tribu das oryzias. 
Arruaça ^a-rru-d-ssa], s. f. motim nas ruas; desor- 

dem; tumulto. (De arruar e aca). 
Arruaceiro J^a-rru-a-^f-^er-ruj, s. m. o que faz ou pro- 

voca arruaças; desordeiro. {De aíTwam e eiro). 
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Arruadeira [a-rru-a-íiei-ra], s. f. mulher que anda 
muito nas ruas ; rameira. (De arruar e eira). 

Arruado [a-rru-a-du], part. de arruar ; dividido em 
ruas; a quem se marcou certa rua para viver ou para 
commerciar. 

Armador [a-rru-a-cZôr], s, m. o que arrua; (fig.) 
vadio; arruaceiro. (De arruar e or). 

Arruamonto [a-rru-a-men-tu], s. m. acto de arruar; 
alinhamento em ruas; serie de edifícios ou estabeleci- 
mentos dispostos ao lonffo ou aos lados de uma rua; 
rua habitada por, certa classe de mercadores. (Dc ar- 
ruar e mentoj. 

Arruar [a-rm-ár], v. ir. dividir em ruas; distribuir 
pelas ruas ; alinhar (ruas, passeios); v. intr. passear a 
pé ou a cavallo com ostentaçãogruuhir. (De a, rua 
e ar). 

Arruda [a-rrú-da], s, f. geoero de plantas rutaceas 
vque comprehende varias especies, por ex.; a arruda 
commum (riita graveolensj^ etc. (Do lat. rutaj. 

Arruda-dos-muros fa-rrú-da-dus-mw-ruR], s. f. 
planta medicinal do Brasil (aspleinum.ruia muraria 
Lin.). 

Arrudão [a-rru-dâo], s. m. (bot.) planta do gen. ar- 
ruda (arruda montana). (De arruda e ão). 

Arrúdia [a-rrú-di-a], 5. f. gen. de plantas do Bra- 
sil, da fam. das clusiaceas. 

Arruola [a-ru-e-la], s. f. (herald.) circulo em forma de 
moeda nos escudos heráldicos; besaníe; i>edaço de 
prata vasado pelos ourives no tijolo; (naut.) cliapa ou 
anel de ferro na ponta da cavilha; (Estrem.) pôço em 
que se recolhem as águas nos terrenos mais altos, para 
de ahi se escoarem para as sargêtas. (Do lat. rotelaj. 

Arruelado [a-rru-é-/a-du], adj. que tem arruelas. 
(De arrnefa e ado). 

Arrufada [a-^ru-/a-da], 5. f. bôlo fôfo, de farinha, 
açúcar e ovos. (De arrufar). 

Arrufadamente [a-rru-/rt-da-men-te], adv. de modo 
arrufado; com arrufo ou crespação. (De àrrufado e 
mentej. 

Arrufadiço [a-rru-fa-cZi-ssuJ, adj. que facilmente se 
arrufa , assomado. (De arrufar e iço). 

Arrufado [a-rru-/a-du], part. de arrufar ; um tan- 
to agastado. 

Arrufar [a-rru-Zar], v. tr. irritar um pouco; tornar um 
tanto agastado; rufar; —v. pr. desavir-se ; mos- 
trar má cara calando o motivo ; encrespar-se ; entufar- 
se. (Do ingl. rufflej. 

Arrufianado [a-rru-fi-a-na-du], adj. proprio de ru- 
fião ; que tem modos de rufião. (De a, rufião e ado). 

Arrufo [a-rrú-fu], s. m. acto de arrufar; afasta- 
mento passageiro entre namorados, ou entre pessoas 
que se estimam; mau humor; leve despeito. (Contr. 
át arrnfarj. [gado. 1 

ArrugadO [a-rru-^^d-duj, part. de arrugar; enru-J 
ArrugamentO [a-rru-gha-m^n-tu], s. rn. acto de ar- 

rugar. (De arrugar e mento). 
Arrugar [a-rru-^/iár], V. tr. o mesmo que enrugar. 

(De a, ruga e arj. 
Arrugia [a-rrú-ji-a], .V. f. canal para escoamento de 

águas nas minas. (Do lat. arrugiaj. 
Arruido [a-rru-í-dul, s. m. ruído; tumulto; vozea- 

ria confusa; clamor; alarde ; ostentação festiva. (De a 
e ruido). 

Arruinado [a-rru-i-ná-du], part. de arruinar; lan- 
çado em ruiua ; cabido em quasí pobresa; fallido. 

Arruinador [a-rru-i-na-dOr], s. m. o que arruina; o 
que desbarata; dissipador, (De arruinar e orj. 

ArruinamentO [a-rru-i-na-mcn-tu], s. m. (p. us.) 
acto de arruinar; ruina. pe arruinar e mentoj. 

Arruinar [a-rru-i-nárj, u. tr. causar ruina a; aluir; 
demolir; estragar; tornar quasi pobre ; fazer perder a 
saúde de ; —, v. intr. cair em ruina ; desmoronar-se; 
estragar-se ; — «e, v. pr. destruir-se ; perder-se ; des- 
baratar as riquezas próprias. (De a, ruina e ar). 

Arruivado [a-mii-i-a-du], adj. tirante a ruivo. (De 
a, ruivo e adoj. 

Arruivascado [a-rrui-vas-A*a-du], adj. ome&mo-que 
arruivado. (De a e ruivo). 

Arrulhar [a-rru-Z/iarJ, 1;. intr. cantar como as rôlas 
e os pombos; dirigir requebros a alguém ; acalentar 
crianças. (De a, rola e ar). 

Arrulho [a-rrti-lhu], s. m. acto de arrulhar; o canto 
dôce e temo das rôlas e pombos; (fig.) caricias; mei- 
guices. (Contr. de arrulharj. 

Arrumação [a-rru-ma-ssão], .■?. f. acto de arrumar; 
arranjo; boa disposição; (comm.) escripturação regu- 
lar ; (geogr.) posição geographica na carta; conjunto dos 
signaes atmosphericos, pelos quaes o maritimo conhe- 
ce no mar que, por determinado rumo, se encontra terra 
próxima. (De arrumar e ação). 

Arrumaços [a-rru-má-ssus], .9. m. pl. (pleb.) arru- 
fos ; amuos ; desdens. 

Arrumado [a-rru-má-du], part. de arrumar-, posto 
em ordem ; posto de lado ; abandonado. 

Arrumador [a-rru-ma-rfôr], .«?. m. aquelle que arru- 
ma; o que nos theatros indica aos espectadores os seus 
logares. (De arruma e orJ. 

ArrumamentO [a-rru-ma-men-tu], s. m. o mesmo 
que arrumação. (De arrumar e mento). 

Arrumar [a-rru-war], V. tr. pôr no logar proprio; 
collocar convenientemente ; empregar n'um officio ou 
mistér ; pôr de lado; abandonar; dirigir em certo ru- 
mo ; —, V. intr. carregar-se o horizonte de nuvens 
acompanhadas de tempestades, etc.; — se, v. pr. collo- 
car-se ; empregar-se; ajustar-se para criado, caijíeiro, 
ou outro emprego. (De a, rumo e ar). 

Arrumo [a-rni-mu], s. m. o mesmo que arrumação. 
(Contr. de arrumar). 

Arrunhado [a-rru-n/íá-dul, part. de arrunhar; que 
tem a saúde gasta; inutilizado. 

Arrunhar [a-rru-n/iar], V. tr. (sap.) aparar em re- 
dor (as solas dos sapatos). 

Arsenal [ar-sse-nai], s. m. estabelecimento onde se 
fabricam e concertam navios; deposito de petrechos de 
fuerra ; archivo ; (fam.) estendal; grande quantidade 

e petrechos. (Do slt. dar-cinaaj. 
ArseniacO [ar-sse-m-a-ku], adj. (chim.) diz-se de 

um ácido composto de oxygenio e arsênico. (De arsé- 
nicoj. [senicado. (De arsenio e adoj.l 

Arseniado [ar-sse-ni-rf-du], adj. o mesmo que ar- J 
ArseniatO [ar-sse-ni-a-tu], s. m. (chim.) sal composto 

do ácido arsênico e uma base. (De arseuicoj. 
ArsenicadO [ar^e-ni-M-du], adj. (chim.) combinado 

com arsênico. (De arsênico e adoj. 
Arsenical [ar-sse-ni-Â:á/], adj. que tem arsênico; re- 

lativo a arsênico. (De arsênico e alj. 
Arsonicíaso [ar-sse-ni-.^si-a-^e], s. f. entoxicação 

arsenical chronica. (De arsênico). 
Arsenicita [ar-sse-ni-ssí-ta], s. f. arseniato de cal. . 

(De arsênico e ita). 
ArsenicitO [ar-sse-ni-ísí-te], s. m. o mesmo que ar- 

.'ienicita. [K' preferivel esta orth.]. 
Arsênico [ar-s.*e—ni-kuj, adj. diz-se da combinação 

do arsenio com o oxygenio ; —, s. «i. arsenio ; ácido 
arsenioso. (Do gr. arsenikon). 

Arsenifero [ar-sse-ní-fe-ru], adj. o mesmo que ar- 
seniado. (Do gr. ar.^enikon e lat. ferre). 

Arsenio [ar-5«e'-ni-u], s. m. metal pardo, luzidio e 
muito friavel, de cheiro aliaceo ; o mesmo que arsê- 
nico. (Do gr. arsenikon). 

Arsenioso [ar-sse-ni-ô-zu], adj. (chim.) diz-se do 
ácido resultante da combinação do arsênico e do oxj-ge- 
nio. (De arsenio e oso). 

ArsenitO [ar-sse-m-tu], s. m. (chim) o. mesmo que 
arseniato. (De arsenio e ito). 

Arseniurado [ar-se-ni-u-rd-duj, adj. (chim.) diz-se 
de qualquer metal arsenicado. (De arsenio). 

ArseniuretO [ar-sse-ni-u-ré-tu], 8. m. (chim.) com- 
binação do arsenio com outro corpo simples. (De ar- 
senioj. 

Arses [rír-sses], s m. ave africana dentirostra. 
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Ãrsis [dr-Bsis], 8. f, (mus. e vera. ant.) elevação do 
tom ou da voz. (Do gr. arsis), 

Artanita [ar-ta-ní-ta], s. f. planta medicinal pri- 
mulacea, chamada também pão de pôrco ou pão por- 
cino. (Do gr. artos). 

ArtãO [ar-fão], s. (gir.) pão. 
Arte [ár-te], s. f. conjunto de regras e preceitos 

para bem dizer ou para fazer qualquer coisa; tratados 
ou livros que contêm essei? preceitos ; officio ; profissão; 
ardil; astucia; modo; maneira; fôrma; geito; artifi- 
cio ; refôlhos; — de pesca, apparelho de rêde de arraf5- 
tar; —, pl. apparelhos para a pesca, usados na costa 
de Portugal; bellas —, as que representam o bello, 
(desenho, pintura, esculptura, architectura, dansa, ora- 
toria, poesia); — liberaes, as que requerem o estudo e 
applicação da intelligencia (advocacia, medicina, etc.). 
(Do lat. ar5, artis). 

ArtefactO [ar-te-/ví-ktu], í. m. producto de artes me- 
chanicas. (De arte e facto). 

Arteiramêllte [ar-íeí-ra-m^n-te], adv. de modo ar- 
teiro; com ardil. (De arteiro e mente). 

ArteÍrÍC6 [ar-tei-rZ-sse], s. f. manha; ardi!; astu- 
cia; maldade. (De arteiro e ice). 

Arteiro [ar-íet-ru], adj. que tem arte; manhoso; 
astuto; videiro. (De arte e eiro). 

Artelete [ar-te-W-te], s. m. (des.) guisado; pastel ou 
torta de pedaços de ave ou vitella. (Do cast. artelete). 

Artêlho [ar-fé-lhu], s. m. extremidade inferior, sa- 
liente e arredondada, dos ossos da perna, na sua arti- 
culação com o pé; tornozêlo; malléolo. (Do lat. arti- 
culu.f). 

* Artezná^es [ar-te-má-jes], s. m. pl. (pop. no Alto- 
Alemt.) exercicios gymnasticos e acrobaticos. (Corr. de 
arte-magicaj. 

Arte-magica [aV-te-má-ji-ka], s. f. o mesmo que 
magia: prestidigitaçào; manigancias; por artes magi- 
cos, (loc. pop.) de maneira pouco airosa ou pouco lim- 
pa. (De arte e mágico). 

Artemágico [ar-te-má-ji-ku], s. m. (pop.) feiticei- 
ro, nigromante. (De arte e mágico). 

Arte-maior [âr-te-mai-dr], s. f. verso de —, o ver- 
so castelhano e portuguez de onze syllabas. (De arte e 
maior). [temages. "l 

Artemajes [ar-te-ma-jes], s. m. o mesmo que ar- J 
Artemão [ar-te-mão], s. m. vela grande, vela mestra 

de navio. (Do gr. artemon). [artemisia.'^ 
Artemije [ar-te-mí-je], s. f. (Beira) o mesmo que J 
Artexnisia [ar-te-mí-zi-a], s. f. (bot.) gen. de plan- 

tas da fam. das compostas, a que pertencem o absin- 
tho, o estragão, etc. (Do lat. artemisia). 

Artemisila [ar-te-mi-zí-laj. s. f. planta silvestre, 
do gen. artemisia. 

Artemisina [ar-te-mi-;2ri-na], s.'f. (chim.) principio 
amargo, que se extrái da artemisia. 

Artena [ar-fé-na], s. f. ave aquática palmipede. 
Artequim [ar-te-iín], s. m. fnita indiana, que se 

julgava remedio contra a lepra. 
Artéria [ar-í^-ri-a], s. f. (anat.) cada um dos vasos, 

que levam o sano;ue do coração a todas as partes do 
corpo; (fig.) grande via de communicaçào. (Do gr. ar- 
téria). 

Arteríaco [ar-te-ri-a-ku], adj. applicavel ás doen- 
ças da tracheia e da larynge (fal. de medicamento). 
(De artéria e ico). [artéria. (De artéria e al). "1 

Arterial [ar-te-ri-áZ], adj. relativo a ou proprio da J 
Arterialização [ar-te-ri-a-li-za-.^são], 6*. f. hemato- 

se; transformação do sangue venôso em arterial. (De 
arteriaíizar e ação). [rializar.~\ 

Arterializadb [ar-te-ri-a-li-^rá-du], part. de-arfe-J 
Arteriaíizar [ar-te-ri-a-li-^ar], v. tr. transformar 

(o sangue venôso) em sangue arterial. (De arterial e 
izar). 

Arteriographia [ar-té-ri-u-ghra-fí-a], Í. f. parte da 
anatomia que descreve o systema arterial. (L)o gr. ar- 
téria e graphein). 

• Arteriographico [ar-te-ri-u-^ftrá-fi-ku], adj. re- 
lativo á arteriographia. (De arteriographia e ico). 

Arteriola [ar-te-rí-u-la], s. f. pequena artéria. (De 
artéria). 

Arteriologia [ar-te-ri-u-lu-yí-a], s. f. tratado do 
systema arterial. (Do gr. artéria e logosj. 

• Arteriologico [ar-te-ri-u-Zd-ji-ku], adj. relativo á 
arteriologia. (De arteriologia e ico). 

Artõriosclerose [ar-í^-ri-ós-kle-ró-ze], a. f. (med.) 
escleróse das túnicas arteriaes. (Dc artéria e esclerosej. 

Arteriorisma [ar-te-ri-u-rís-mal, s. m. o mesmo 
que aneurisma. [rial. (De artéria e oso). "| 

ArteriOSO [ar-te-ri-ú-zu], adj. o mesmo que arte- J 
Arteriotomia [ar-íe-ri-ó-tu-mi-a], s. f. incisão n'uma 

artéria para sangrar. (Do gr. arteriotomia). 
Arterite [ar-te-W-te], Jt. f. inflammação nas arté- 

rias. (De artéria e ite). [que arteza. "I 
Artesã [ar-tê-za.], s. f. o mesmo (e melhor orth.) J 
Artesiano [ar-te-zi-â-nu], adj. diz-se do poço aberto 

por meio de broca ou sonda e d'onde a agua sái em 
repuxo. (De Artois n. p.). 

Arteza [ar-íá-za], .5. f. caixa quadrilonga de ma- 
deira que serve para âmassadoiro e outros usos. 

ArtezãO [ar-te-aõo], s. m. lavor entre molduras, nas 
abôbadas, tectos, voltas de arcos, etc. [Melhor orth. se- 
ria artesão]. [nado ou lavrado de artezões. "] 

Artezoado [ar-te-zu-á-du], part. de artezoar ; or- J 
Artezoar [ar-te-zu-ár], V. tr. ornar com artezões. 

(De artezão e arj. 
Artezonado [ar-te-zu-nn-du], part. de artezonar. 
Artezonar [ar-te-zu-naV], II. ír. o mesmo que arte- 

zoar. (De artezão). 
Arthanita [ar-ta-ní-ta], .ç. f. (bot.) planta medici- 

nal, fciclamen europaeum). 
Arthralgia [ar-trál-yí-a], s. f. dôres nas articula- 

ções. (Do gr. arthron e algos). 
• ArthralgiCO [ar-írrfí-ji-ku], adj. relativo á arthral- 

gia. (De arthralgia e icoj. 
Arthrite [ar-jrí-te], s.^f. inflammação nas articula- 

ções. (Do gr. arthritisj. 
ArthritiCO [ar-/ri-ti-ku], s. m. relativo á arthrite; 

que padece' arthrite; s. m. o que padece de arthrite. 
(Dc arthrite e ico). 

Arthritina [ar-tri-M-na], s. f. medicamento contra a 
diathese urica, o arthritismo, etc. (De arthrite e ina). 

» Arthritismo [ar-tri-íís-mu], m. (med.) diathese 
constitucional, por insufficiencia da nutrição; arthrite; 
diathese arthritica. (De arthrite e ismo). 

ArthrO-CéphalO [ar-tró-ss^-fa-lu], adj. diz-se dos 
crustáceos que têm a cabeça separada do thorax. (Do 
gr. arthron e iephalé). 

Arthrodia [ar-író-di-a], s. f. (anat.) articulação re- 
sultante do encaixe de uma pequena saliência óssea 
em uma pequena cavidade. (Do gr. arthrodiaj. 

Arthrodial [ar-tru-di-rfí], adj. relativo á arthrodia. 
(De arthrodia e al). 

Arthrologia [ar-tru-lu-/i-a], s. f. tratado das articu- 
lações. (Do gr. arthron e logosj. 

Arthrologico [ar-tru-W-ji-ku], adj. relativo á ar- 
thrologia. (De arthrologia e ico). 

Arthropodo [ar-?rá-pu-du], s. m. typo zoologico, a 
que pertencem os bichos da sêda ; planta herbacea da 
Australia; —, pl, grupo de animaes em que se com- 
prehcndem os crustáceos. (Do gr. arthron e potts). 

Arthropyose [ar-tru-pi-ó-ze], f. suppuração de 
uma articulação. (Do gr. arthron e pyon). 

Arthrozoárío [ar-tru-zu-a-ri-u], adj. o mesmo que 
articulado (animal). 

Articida [ar-ti-ssí-da], adj. que mata a arte ou o 
gôsto esthetico. (Do lat. ars e caedere). 

Articulação [ar-ti-ku-lu-.wão], s. f. (anat.) juntura 
natural dos ossos; união oU ponto de união entre peças 
de um apparelho ou machina ; reunião dos articulos 
nos animaes articulados; (gramm.) pronunciação das 
palavras; som articulado da voz; (gramm.1 modifica- 
ção pelas consoantes das vozes ou sons das vogaes; 
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{for.j exposição dos factoa, deducyão d'elleà ou das al- 
iega^òes em artigos ou paragraphos separados. (Do lat. 
articulatio). 

Articulãdamente [ar-ti-ku-ía-da-men-te], adv. com 
pronunciação clara ou distincta; por artigos ou arti- 
culado. (De articulado e mente). 

Articulado [ar-ti-ku-íá-duj, adj. reunido por arti- 
culações ; (gramm.) pronunciado; (for.) exposto por 
artigos ; « (hipp.) diz-se da ferradura partida ao meio, 
na frente, onde dobra ou abre, conforme fôr preciso ; 
—, 8. rn. (for.) exposição em artigos ou paragraphos 
separados, dos factos ou razões allegadas pela^.pnrte; 
—, $. m, pl. (zool.) grande divisão do reino animal, 
que comprehende animaes com o corpo dividido em 
artículos ou segmentos em forma de ane.is; —, yart. 
do V. articular. 

Articulante [ar-ti-ku-/a«-te], adj. que articula; —, 
s. m. (for.) o que deduz ou allega em artigos. (Do lat. 
articulansj. 

Articular ' [ar-ti-ku-Mr], adj. relativo ás articula- 
ções ; que tem a sua séde nas articulações ; (bot.) que 
nasce dos entre-nós (fal. das folhas); (gramm.) que é 
da natureza do artigo. (Do lat. articularia). 

Articular* [ar-ti-ku-Zar], y. tr. (cir.) reduzir ou le- 
var (os ossos articulares) á sua posição natural; reunir 
pelas articulações ; unir por meio de anéis, etc.; mo- 
dificar (a vor) por meio das consoantes; pronunciar (as 
palavras); (for ) expôr por artigos ou pansgraphos se- 
parados. iDo lat. articulare). 

Articularmente [ar-ti-ku-Zár-men-te], adv. por ar- 
tigos. (De articular e mente). 

Articulavel [ar-ti-ku-Zá-vel], adj. que se pôde arti- 
cular. ;De articular e avelj. 

Articulista [ar-ti-ku-/í-s'-ta], a. m. o que escreve ou 
subscreve artigos em jornaes. (Do lat. articulam e 
ista). 

Articulo [ar-íi-ku-lu], s. vi. phalange dos dedos ; 
juntura dos ossos; (bot.) espaço entre os nós do caule; 
(zool.) segmento dos appendices dos articulados; 
(gramm.) artigo; divisão d^ um trabalho literário, 
scientifico ou forense. (Do lat. articulusj. 

ArticulOSO [ar-ti-ku-ÍO-zu], adj. composto de artí- 
culos ; que tem artículos ou articulações. (De articulo 
e oso). 

Artífice [ar-íí-fi-ssej, s. m. indivíduo que exerce 
arte mechanica; operário; autor de um artefacto ; in- 
ventor. (Do lat. artifexj. 

Artificiado [ar-ti-fi-ssi-cé-du], part. de artificiar. 
Artificial [ar-ti-fi-ssi-á/], adj. produzido por arte ou 

industria; (fig.) dissimulado; fingido. (Do lat. artifi- 
cialis), 

Artificialidade [ar-ti-fi-ssí-a-li-rfa-de], .V. /■. quali- 
dade do que é artificial. (De artificial e idade). 

Artificialmente [ar-ti-fi-ssi-a/-meu-te], adv. de 
modo artificial ; com artificio. (De artificial e mente). 

Artificiar i^ar-tí-fi-Bsi-ar], v. tr. fazer com artificio; 
machinar ; engenhar. (De artificio e ar). 

Artificio [ar-ti-/*í-sâi-ii], s. m. meios com que se obtém 
um artefacto; producto de arte; combinação sagaz; 
astucia ; fraude ; fingimento ; engano ; fogo de —, com- 
posição pyrotechníca para divertimento publico ou para 
a ffuerra. (Do lat. artificvim). 

Artificiosamente [ar-ti-íi-33i-ó-2a-*ne>i-te], adv. de 
modo artiticioso. (De artificioi^o e mente). 

Artificioso [ar-ti-fi-ssi-ô-zu], adj. feito com artificio ; 
engenhoso: fingido; astucioso. (Do lat. artifidosus). 

Artigo ^ar-Zí-gliu], .V. m, (granim.) palavra que pre- 
cede os substantivos ou as palavras substantivadas, 
para lhes dar feição definida ou indefinida; parte pe- 
quena. p-tragrapho ou período em que o escripto ou 
discurso está dividido ; cada uma das divisões ou pon- 
tos de unia allegaçào ou de um interrogatorio; cada 
uma das prescripções em que se dividem as Iííís, de- 
cretos, estatutos, etc.; conjuntura; occasião; assum- 
pto; cada unj dos escriptos de uma folha periódica, 
mais fxtenso-s que a simples noticia; oUjecto de com- 

mercio, mercadoria ; cada um dos pintos doutrinários 
, do Credo; condição; — de fundo, o artigo principal, 
político, de um jornal. (Do lat. aríiculus» 

Artiguelho [ar-ti-^/ié-lhu], s. m. (deprec.i artigo 
insigniticante de jornal; artigo mal feito. (De artigo e 
elho). 

Artilhado [ar-tí-í/iá-du], part. de artilhar. 
ArtilhamentO [ar-ti-lha-men-tu], s. m. acto de ar- 

tilhar; petrochos de artilharia. (De artilhar e mento). 
Artilhar [ar-tí-Mr], v. tr. guarnecer ou armar com 

artilharia. (Do b-lat. artilare). 
Artilharia [ar-ti-lha-ri-a], s. f. material de guerra 

constituído por vários generos de bôccas de fogo; fogo 
despedido pelas peças e obuzes ; tropa empregada nos 
serviços das bôccaa de fogo; uma das classes ou armas 

; em que se divide o exercito; a sciencia do artilheiro; 
(fig.) arma poderosa ; meio violento de ataque ou de 
defesa, (De artilhar e ia). 

Artilheiro [ar-tí-íftet-ru], s. m. soldado de artilha- 
ria ; militar pertencente á arma de artilharia. (De ar- 
tilhar e eiro). [dólo ; ardil. (De arte e manha)."] 

Artimanha [ar-ti-má-nha], s. f. artificio; astucia ;J 
Artimão [ar-tí-mâo], s. m. o mesmo que artemão. 
Artim-graxa [ar-tin-grd-xa], s. m. nome de um mi- 

neral descoberto nas margens do Zézere. 
Artiodactylos [ar-ti-ó-da-kti-lus], íf. m. pl. (zooi.) 

ordem de mammiferos, que comprehende animaes cu- 
jos dedos sào em numero par (boi, javali, etc.). (Do 
gr. artios e dactylos). 

Artista [ar-í/í-ta], adj. e s. m. indivíduo que culti- 
va as artes liberaes ou as bellas-artes ; que tem gósto' 
ou gênio artístico; perfeito no seu mistér; que cultiva 
0 bello; (pop.) operário; (fig.) engenhoso, manhoso, 
arteiro. (Do b-lat*. artista). 

Artisticamente rar-ííí-ti-ka-jnen-te], adv. de modo 
artístico; com aríe ou engenho. (De artistico e mente) 

Artistico rar-íi5-ti-ku], adj. respeitante ás artes; 
conforme aos preceitos da arte; feito com arte. íDe 
artista e ico). 

Artocarpeas [ar-tó-Adr-pi-as], 5. f pl. (hot.) fa- 
mília de plantas cujo tjjrpo é o artocarpo. 

Artocarpo rár-tó-Aar-pu], s. m. (bot.) genero de 
plantas urticáceas; árvore da Oceania, de fruto alimen- 
tar, conhecida por árvore do pão. (Do gr. artos e car- 
poa). [com pouco juízo; valdevínos."] 

Artola [ar-íó-lal, s. m. (Beira) estroina; janota J 
Artolar [ar-tu-/ar], V. intr. (Beira) vadiar; estroinar. 

(De artola e ar). 
Artolitho [ar-tu-/?!-tu], s. m. (min.) concreção pe- 

trea em fôrma de pào. (Do gr. artos e litoií}. 
Artomel [ar-tu-m^Z], $. m. cataplasma de pão e mel. 

(Do gr. artos e mel). 
Artóphago [ar-íd-fa-ghu], adj. que prefere o pào a 

outro alimento. (Do gr. artos e phagein). [nas. 1 
Aru [a-rú], s. m. (Brás.) especie de sapo do Amazo-J 
Aruá [a-ru-áj, adj. (Bras.) desconfiado; espantadi- 

ço ; roaz. [sil)-1 
Aruanan [a-ru-a-nan], s. m. peixe do Turus (Bra-J 
Aruailás [a-ru-a-nós], s. m. pl. indígenas das mar- 

gens do Juruá (Brasil). 
Aruaquis [a-ru-á-kís], s. m. pl. tribu de selvagens, 

que habitou no Pará. [habitou o Pará. 1 
Aruáus [a-ru-á-us], s. m. pl. tribu indigena que J 
Aruba [a-rú-ba], s. f. quassia da (íuiana (simaroií- 

ba amara). 
Arubé [a-ru-òe], .s. m. (Pará) massa de mandioca, 

com sal, alho e pimenta, e que se desfaz em molho de 
peixe, para tfempéro. [tre do Brasil. I 

Arucerrana la-ru-sse-rrd-na], s. f. arvore silves- J 
Arujo [a-ní-ju], s. m. (Minho e Trás-M.) o mesmo 

que argueiro; pequena maravalha que caiu na comida. 
1 Arula [íí-ru-la], .-í. f. pequeno altar. (Do lat. arula). 

Ârum [á-run], s. m. genero de plantas, typo das 
aroidea», conhecidas por jarro \ o mesmo que arão. 

I (Do lat. arum). 
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Aruman [a-ru-man], a-, m. /Brás.) especie de jiinco, 
com que se fazem paneiros, balaios, etc. 

ArunCO [a-ru>i-ku], s. m. (bot.) planta rosacea, co- 
nhecida por barba de cabra {spiroa aruncoj: especie de 
sapo. (Do gr. arungos). 

Arundinaceas [a-run-di-ná-ssí-as], s. f. tribu de 
plantas da fam. das gramineas, de caule fistuloso. (De 
arundinaceoj. 

Arundinaceo [a-run-di-riá-ssi-u], adj. relativo ou 
semelhante á canna. (Do lat, arundinaceus). 

Arundineo [a-run-rfi-ni-u], s. f. feito de canna. (Do 
lat. arundineus). 

Arundinoso [a-run-di-nô-zu], adj. que produz can- 
nas; abundante de canna». (Do lat. arundinosus). 

Anirao [a-ru-râoj, $. m. grande jacaré do Brasil. 
Aruspicação [u-rus-pi-ka-,9,çâo], s. f. sciencia dos 

arúspices. (De arúspice). 
Aruspicatorio [a-rus-pi-ka-íj-ri-u], adj. relativo 

aos arúspices. (De arúapice). 
ArÚSpicc [a-rús-pi-sse], s. m. sacerdote romano que 

prognosticava, pela inspecçao das entranhas das victi- 
mas. (Do lat. ar^ixpex). 

Aruspicina [a-rus-pi-^s2-na], .ç. f. o mesmo que 
aruspicacão. (Do lat. aruspicina). 

Aruspicíno [a-rus-pi-.?si-nu], adj. relativo aos arús- 
pices ou aos aruspicios. (Do lat. aruspicius). 

Aruspicio [a-rus-pi-3si-uj, m. prognostico feito 
pelos arúspices. (Do lat. ariispicium). 

Aruspicistno [a-rus-pi-5.sí^f-mu], s. m. o mesmo que 
aruspicina. íDe aruspice e ismo). [Amazonas. ") 

Arutipura [a-ru-ti-p«-ra], s. m. (Bras.^ macaco do J 
Arval [ar-i;d/], adj. relativo a terras cultivadas; 

campezino; —, s. m. terra lavrada e não semeada. (Do 
lat. arvalis). 

Arvela [ar-ve-la], s. f. (Fónna pop, de alvéloa). 
Arvelas [ar-'üe-la3], ü. m. pl. (naut.) argolas que se 

metem nas cavilhas para segurar melhor as chavêtas. 
Arvelica [ar-ve-Zí-ka], s. f. o mesmo que alvéloa. 
Arv6licha [ar-ve-íi-xa], a. f. (prov.) especie de al- 

véloa. ^ 
Arvelinba [ar-ve-/z-nhal, s. f. e3i)ecie de alvéloa 

(motacilla sulphureaj. (Dim. de arvelaj. \véloa.~\ 
ArVBloa [ar-ue-lu-a], s. f. (pop.) o mesmo que al- j 
Arvense far-ven-sse], adj. que cresce ou vive nas 

terras semeadas. (Do lat. arxmm). 
Arv^O [ar-vi-ftoj, s. m. o mesmo que f)aivão. 
Arvicola [ar-v?'-ku-laj, adj. e s que cresce ou vive 

nos campos semeados; lavrador; fzool.) mammifero 
roedor, da fam. dos murideoa. (Do lat. arvicola). 

Arvicultura [ar-vi-kul-?ii-ra], s. f. sciencia que 
trata da cultura de cereaes; cultura dos campos. (Do 
lat. aryvm e cultura). [do Tejo. "j 

Arvingol [ar-vin-j^íJ, s. m. especie de embarcação J 
Arvoado [ar-vu-á-duj, part. de arvoar; aturdido. 
Arvoamento [ar-vu-a-man-tu], s. m. enfraquecimen- 

to do cerebro : atordoamento. (De arvoar e menioj. 
Arvoar [ar-vu-rír], V, tr. e intr. entontecer; ator- 

doar ; — .se. V. pr. ficar tonto ou atordoado. (Do lat. 
herbularej. 

Arvorado [ar-vu-rá-du], part. de arvorar : elevado 
provisoriumente a certo cargo ou funcçâo ; —, s. m. 
soldado qne exerce as funcoôes de cabo. 

Arvorarem [ar-vu-ra-jan-e], s. f. acto de arvorar. 
(De arvorar). 

Arvorar [ar-vu-raV], v. tr. arborizar; pôr a prumo; 
hastear; içar; elevar provisoriamente ás funcçòes de; 
pôr mastros em (navio); —se, r. ;3r. assumir certo 
cargo ou funcçòes, por autoridade própria. (De arvore 
e arj. 

Arvore [ár-vu-re], .s'. f. vegetal lenhoso, de caule 
ou tronco elevado, despido na base e com folhas e ra- 
mos na parte superior; peça principal de uma roda ou 
machina; eixo, fuso, orgão principal da transmissão do 
movimento de uma machina; (naut.) mastro e a peça 
do mastro; (geneal.) linha de descendencia de uma fa- 
milia, íignra da nodesenho de uma árvore: nome de di- 

versas •crystalizaçòes ; nome de muitas plantas (arvore 
do pão, do paraíso, do alho, etc.); (poet.) navio. (Do 
lat. arhor). 

Arvorscor [ar-vu-re-ss^7*"i, v. intr. tomar as dimen- 
sões de arvore. (Do lat. arborescere). 

Arvorecido [ar-vu-re-#!aí-dii], part. de arvorecer. 
Arvore-da-independencia [áí-vu-re-da-in-de-pen- 

rfen-ssi-a], s. f. (Êras.) planta ornamental, de folhas 
matizadas de amarelo e verde. 

Arvore-da-prata [dr-vu-re-da-prá-ta], s. f. varie- 
dade de proteia, cujos rebentos têm folhas brancas, 
como prata. 

Arvoredo [ar-vu-ré-du], s. m. grande grupo de arvo- 
res ; logar onde vegetam arvores; bosque; (naut. a 
mastreaçào do navio. (Dè arvore e edo). 

Arvore-do-ponto [rfr-vu-re-du-pon-tu], s. f. (Coim- 
bra) tulipeiro (cuja floração começa ao encerrarem-se 
as aulas de direito e theologia). 

Arvore-da-tristeza [ar-vu-re-da-tris-íé-zaj, s. f. 
nome vulgar da casuarina. 

Arvore-da-vacca [dr-vu-re-da-vá-ka], s. f. planta 
da America (bosimumj. 

Arvore-de-coral [d?'-vu-re-de-ku-?'díj, s. f. planta 
leguminosa (erythrina poianthesj. 

Arvorejado [ar-vu-re-jd-du], part. de arvorejar. 
Arvorejar-se [ar-vu-re-jdr-sse], V. pr. cobrir-se de 

arvores nascidas sem cultura. (De a?'vore e ejar). 
Arvorescencia [ar-vu-res-ssen-ssi-a], s. f. o mes- 

mo que arborescencia. 
Arvorescente [ar-vu-res-«ífen-te], adj. o mesmo 

que arboi^escente. [arvorecer. ~| 
Arvorescer [ar-vu-res-^-sérl, v. tr. o mesmo que J 
Arvoreta [ar-vu-ré-ta], s. f. pequena arvore; arvo- 

rezinha. (Dim. de a?TOreJ). 
Arvoriforme [ar-vu-ri-/ür-me], adj. o mesmo que 

arboriform^ (melhor orth.). (De arvore e forma). 
Arxar [ar-xdr], v. tr. redrar (a vinha). 
Aryaco [a-77-a-ku], adj. o mesmo que aryano. (De 

Aryas). ^ 
Aryano [a-ri-d-nu], adj. relativo aos aryas; —, $. 

m. lingua que serviu de base immediata e commam ao 
sanscrito e ao persa. (De Aryas n. p.). 

AryCO [d-ri-ku], adj. o mesmo que aryano. (De 
Aryas). 

Arytenoide [a-ri-te-nót-de], adj. e 5. (anat.) diz-se 
das pequenas cartilagens, na parte pôstero-superior da 
larynge. (De gr. arytaina e eidos). 

Àrytenoideo [a-ri-tnói-dew], adj. relativo á aryte- 
noide. (De arytenoide). 

Arythmico [a-rrí-tmi-ku], adj. que tem falta de ry- 
thmo ; (med.) que tem pulsações irregulares. (De ar^- 
thmo e ico). 

Arythmo [a-nn-tmuj, s. m. falta de rythmo ; irre- 
gularidade nas pulsações. (Do gr. a e rythmos). 

Arzanefe [ar-za-n^-fe], s. f. o mesmo que arzé- 
nefe. 

Arzenefe [ar-ze-nc-fe], 5. m. sulfureto amarelo de 
arsênico (segundo os alchimistas). (Meth. do cast. azar- 
nefe). [arraia (peixe). "1 

Arzilla [ar-z-t-la], s. f. nome de uma especie de J 
ArzOla [ar-^ró-laj, s. f. planta annual da fam. das 

compostas. 
As' [ds], contr. da prep. a e do art. as. 
As* [dí], ,s-. m. o mesmo que asse. 
As [àf], s. f. pl. (pron. e art. def.). 
.. .âs [awsj, suf. pl. o mesmo que .. .ans. 
Asa rd-zaj; s. f. appendice, em fôrma de argola, de 

certos utensílios domésticos ; membro, guarnecido de 
pennas, que serve ao vôo das aves; appendice mem- 
branoso de alguns insectos e peixes; cada uma da» 
partes lateraes que guarnecem as fossas nasaes ; parte 
que avança sobre o corpo principal de um editicio; a 
nave lateral das egrejas; a pétala lateral da ílôr das 
papilionaceas; (naut.) o prolongamento da moldura 
superior do béque; (fig.) tudo o que pela riqúdez on 
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pela fôrma tenha o vôo das aves ; asas de pau," (faiti.) 
pancadaria. (Do lat. ansa). [do. "1 

Asada fa-?á-da], s. f. (Alemt.) vaso com asas; asa- J 
Asado ' [a-OT-du], adj. que tem asas; —, s. m. vaso 

com asas ; (Fundão) cantaro de bôeca larga com duas 
asas ; pote com asas entrançadas; part. de íwar'. 

Asal-azêdo [a-zdl-a-zê-àn], *. m. casta de uva mi- 
nhota. [nhota. "I 

Asal-dâce [a-zói-dô-sse], *. «1. casta de uva mi- J 
Asalveada [a-ssál-ve-á-da], adj. f. (bot.) diz-se da 

corolla semelhante á da salva. (De a. salva e eadnl. j 
Asaprol [a-za-próí], s. m. naphtylsulfato de cálcio, i 
Asar' fa-^ár], s. tn. o mesmo que azar'. 
Asar' [a-«dr], V. ir. (p. us.) dar aso ou ensejo a ; 

I'. intr. e pr. vir a proposito; "proporcionar-se ; tornar- 
se geitoso. (De aso e ar). 

Asareidas [a-za-ret-das], s. f. pl. familia de plan- 
tas, ás quaes o ásaro serve de typo. (Do gr. asaron e 
eidos). [no ásaro. (De ásaro e trwí). "1 

Asarina ra-za-rZ-na], s. f. principio acre, contido J 
Asaro [á-za-ru], s. m. planta aristolochia, que en- 

tra na composição de vários esternutatorios. (Do lat. 
asariim). 

As-avessas [«.«-a-ve-ssasl, adv. do avésso; de modo 
inverso: ao contrario. (De ás e avésso). 

Asbestino [as-bes-W-nu], adj. respeitante ao asbes- 
to. (De ashesto e ino). 

AsbestO [as-6d.«-tn], s. m. (min.) variedade de am- 
phibolo, composta de silicato de cal, magnesia, etc. 
(Do gr. asbesíos!. 

Asbolina [as-bu-íii-na], s. f. oleo extrahive! da fu- 
ligem das chaminés. (Do gr. asbolè). 

Asca [rfs-kal, s. f. o mesmo que asco, 
ASCá [as-írf], s. m. (Minho) cabo para suspender as 

rêdes da pescada. 
As-Cabritas [ãs-ka-ftrí-tas], loc. adv. o mesmo que 

ás-cavallitas. (De ás e cabrita). 
AscarentO [as-ka-ren-tu], adj. (p. us.) o mesmo 

que asqueroso. (De asco). 4 
Ascaricida [as-ka-ri-ssí-da], s. f. planta vermifnga, 

da fam. das compostas. (Do gr. askaris e caedere). 
' Ascáridas [as-íá-ri-das], s. f. pl. o mesmo que as- 
carides. 

Ascàrides [as-í-á-ri-des], s. tn. pl. vermes intesti- 
naes, de corpo arredondado, a que pertencem a lom- 
briga, etc. (Do gr. askaris). 

Ascaridiase [as-ka-ri-di-a-zel, s. f. enterite vermi- 
nosa, produzida por ascàrides. (De ascaride). 

As-Cavalleiras [ás-ka-va-íeí-ras], loc. adv. o mes- 
mo que âs-cabritas ou ás-cavallinhan. 

As-cavallinhas rás-kfk-va-ií-nhas], ou ás-cavalli- 
tas, loc.. adv. aos hombros ; escarranchado no pescoço. 
(De ás e ca,vallo). 

,As-Cegas [(Ís-.?s^-gha3], loc. adv. cegamente; (fig.) 
em completa illusão. (De ás e ceqoj. 

Ascendencia [as-ssen-t/en-ssi-a], s. f. acção de su- 
bir, de se elevar; superioridade; linha de gerações 
anteriores de um indivíduo ou de uma familia ; raça; 
antepassados. (De ascendente). 

Ascendente [as-ssen-den-te], adj. que asce/ide ou 
se eleva; que augmenta ou cresce; (cam. de ferro) que 
vem ou está do lado d'onde começa a linha ferrea ; —, 
s. m. ascendencia ; predomínio ; influencia sobre ou- 
trem ; antepassado ; pai; avô ; parente em linha as- 
cendente. (Do lat. ascend^ns). 

Ascender [as-ssen-dér], t). intr. subir; elevar-se ; 
augmentar; montar a; remontar. (Do lat. ascendere). 

AscendimentO [as-ssen-di-men-tu], s. m. acto de as- 
cender; ascensão; subida. (De ascender e mentol. 

Ascensão [as-ssen-ssõo], s. m. acto de ascender; 
elevação; subida; festa commemorativa da subida de 
Ghristo ao céu ; o dia d'essa festa; — recta ou obíi- 
qua de um astro, (astron.) ponto do equador celeste, 
que se eleva com esse astro, na esphera recta ou oblí- 
qua. (Do lat. ascensio). 

Ascensional [as-ssen-ssi-u-nd!], adj. relativo á as- 
censão ;■ que obriga (um corpo) a subir. (Do lat. as- 
censio). 

Ascensionario [as-ssen-ssi-u-nd-ri-u], adj. que as- 
cende, que sóbe. (Do lat. ascensio). 

Ascenso [as-ssen-ssu], s. m. ascensão; elevação; 
promoção a cargo mais elevado. (Do lat. ascens\is). 

Ascensor [as-ssen-ssOr], s. m. elevador; apparelho 
mechanico que serve para transportar, elevando, pes- 
soas, fardos, etc. (Do lat. ascensor). 

Ascése [as-«s^-ze], s. f. prática de devoção e medi- 
tação religiosa. (Do gr. askesis). 

Asceta [as-ss^-ta], s. m. e f. pessoa que se dedica a 
exercícios espirituaes, mortificando o corpo. (Do gr. 
askHes). 

Asceterio [as-sse-íí-ri-u], s, m. logar onde vivem 
ascetas; mosteiro. (Do gr. asketeria). 

Ascética [as-ssí-ti-ka], s. f. doutrina dos ascetas. 
(De ascético). 

Ascético [as-sií-tí-ku], adj. relativo aos ascetas ou 
ao ascetismo ; devoto ; contemplativo; mystico. (De 
asceta e icol. 

Ascetismo [as-sse-íú-mu], s. m. moral fundada no 
desprêzo do corpo e na concentração espiritual ; vida 
ascética. (De asceta e ismo). 

Ascidiado [as-ssi-di-d-du], adj. (bot.) diz-se das 
folhas que terminam em appendice ôco e dilatado. (De 
ascidias). 

Ascidias [as-.«s/-di-as], f. pl. (zool.) molluscos tu- 
niciarios, da ordem dos acéphalos. (Do gr. askidion). 

Ascios [ds-ssi-us], s. m. pl. habitantes da zona tor- 
rída. que, por terem o sol a prumo, ao meio dia, não 
projectam sombra. (Do gr. a e skia). 

Ascite [as-m'-tel, s. f. hydropísia abdominal por 
efFeito de serosidades no peritoneu. (Do gr. askites). 

Ascitico [as-.?si-ti-kul, adj. relativo á ascite ; affe- 
ctado de ascite. (De ascite e ico). 

Asclepiáceas [as-kle-pí-d-ssi-as], s. f. pl- o mesmo 
que nsclepiádeas. [que asclepiádeas. ~j 

Asclepiadas [as-kle-pí-a-dasl, s. f. pl. o mesmo .1 
Asclepiádeas [as-kle-pi-d-dl-as). /■._ pl. (bot.) 

família de plantas dicotyledoneas, trepadeiras, a que 
pertence o algodoeiro silvestre, etc. (Do lat. Ascle- 
pias n. p.). 

ASClepiadeu [as-kle-pi-a-deu], adj. diz-se do ver- 
so grego e latino, composto de um espondeu, dois cho- 
riambos e um Jambo. (De Asklepiades n. p.^. 

Asco [ns-ku], s. m. nausea ; nôjo ; tédio ; aversão ; 
repugnancia. [e ás vezes e:xplicatíva. ~j 

.. .asco [d.í-ku], suf. com designação dimínuitiva, J 
Ascóforos [as-í:ó-fu-rus], s. m. pl. o mesmo que as- . 

cóphoros. [lat. a!í.ícw/ícfre^ "I 
Ascoitar [as-kôi-<«r], V. tr. (Minho) escutar. (Do_J 
AsCÔma [as-iô-ma], s. f. pelle ou sôlla que se põe 

nos remos para se não desgastarem pelo attrito. 
Ascomicetes on ascomycetes fas-kó-mí-.ise-tes], 

s. m. pl. o mesmo que ascóphoros. 
Ascõphoros [as-íd-fu-rus], s. m. pl. (bot.) familia 

de cogumelos, que têm utriculos. (Do gr. askos e pho- 
ros). [mo que asquerosamente. "| 

Ascorosamente [as-ku-rd-za-men-te], adr. o mes- J 
Ascoroso [as-ku-rô-zu], adj. o mesmo que asqiie- 

roso. (De asco). 
Ascua [d.í-kn-a], s. f. brasa viva. 
Ascúma [as-í-ú-ma], s. f. (ant.) pequena lança de ar- 

remêsso. [ashjron). "| 
Ascyro [as-sst-ru], s. m. a arruda brava. (Do gr..' 
Aselha [a-zá-lha], s. f. pequena asa ; tecido ou la- 

çada de linha para abotoar botões; asa pequena de 
vasilha. (De asa). 

AselhO [a-zí-lhu], s. m. genero de crustáceos isopo- 
dos, a que pertence o aselho de agua dôce, chamado 

\ também bicho de conta aquatieo. (Do lat. asellus). 
i Asellos [a-«é-lu3], s. m. pl. (astr.) duas estrellas do 
: Câncer. ÍPI. de aseVo). 
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Asenhâ [a-^é-nha], s. f. moinho de roda, movido 
pela agua. [Melhor orth. seria azenha]. (Do ar. asse- 
nia). 

Asepsia [a-ssé-íjsíí-a], g. f. conjunto dos methodos 
therapeuticos, que eliminam os microbios sem agentes 
nntisepticos; antisepsia. (De a e sepsia). 

Asepsiar [a-ssé-pssi-ár], v. ir. (e der.) o mesmo 
que antUepsiar (e der.). 

Aseptico [a-5íe-pti-ku], adj. o mesmo que antise- 
ptico; —, s. m. eliminador dos microbios por asepsia. 
(Do gr. a e septikos). 

Aseptolina [a-Rsé-ptu-/í-na], f. (med.) solução 
medicamentosa contra a tuberculose pulmonar. 

AS6VÍa [a-ze-ví-a], n. f. peixe semelhante ao lin- 
guado. [e sexo). "1 

Asexo [a-s5e-kssu], adj. que não tem sexo. (De a J 
Asexuado [a-ssé-kssu-rí-du], adj. neutro; asexo. (De 

a, sexo e ado). [salivar. (Do sr. a e MalonJ. 
Asiália [a-zi-á-li-a], s. f. (med.) falta de secreçao J 
Asiatica [a-zi-á-ti-ka], s. f. efspeeie de anémona. 

(De asiatico). 
Asiaticamente [a-zi-á-ti-ka-men-te], adv. de modo 

asiatico ; com magnificência. (De asiatico e mente). 
Asiaticismo [a-zi-a-ti-^íis-mu], s. m. vocábulo ori- 

ginário de língua asiatica. (De asiatico e ismo). 
Asiático [a-zi-rí-ti-ku], adj. relativo á Asia ; (fig.) 

indolente ; diffuso e pomposo (fal. do estylo); luxo—, 
lux8 excessivo; —, s. m. natural da Asia. (Do lat. 
nsiaticus). 

Asidas [a-zí-das], s. f. pL. (Minho) peguilhas no 
fundo do rio Minho, em que as redes se podem pren- 
der e rasgar. (De asidoj. 

Asi^matico [a-ssi-^má-ti-ku], adj. (gram.) que não 
tem s ou que o perdeu. {De a e sigmatico). 

Asilo [a-íTz-lu], s. m. insecto diptero ; tavão ou mos- 
cardo. (Do gr. asilosj. [náceas. ~| 

Asimina [a-zi-mi na], s. f. fruto das i)lantas ano- J 
Asinário [a-zi-na-ri-u], adj. relativo a asno; pro- 

prio de asno. (Do iat. asinarius). 
Asinha [a-zi-nha], aáv. (ant.) depressa. 
Asinino [a-zi-n/-nu], adj. asinario; estúpido. (Do 

lat. asininus). 
Asma [ós-maj, s. f. (med.) difficuldade de respira- 

ção, que se manifesta por accessos irregulares. (Do gr. 
asthma). 

ASBláticO [as-má-ti-ku], adj. relativo á asma ; que 
sofíre de asma; —, s. m. padecente de asma. (Do gr. 
asthmatikosj. [que asmdtico. (De as-ma e ento). 1 

Asmento [as-men-tu], adj. e s. m. (pop.) o mesmo J 
Asmerujar [as-me-m-jar], v. int. (Miranda), chuvis- 

car. 
Asmo [á.s'-mifl, adj. o mesmo que ázimo. 
Asna [rfs-nal, s. f. a femea do burro ; peças de ma- 

deira, fonnando um angulo, em cuja ponta assenta o 
pau de fileira ; (her.) barras no escudo, formando an- 
gulo ; (Fundão) resguardo de madeira ou de pedra, para 
que as ribeiras nao invadam os terrenos marginaes. 
(Do lat. asina). [(De asno e ada). ~] 

Asnada [as-ná-da], s. f. manada deasnos; asneira. J 
Asnal [afi-ná/j, adj. proprio de asno; bestial; estú- 

pido; semelhante ao asno. (Do lat. asinalis). 
Asnalmente [ds-ndl-men-te], adv. de modo asnal; 

estupidamente. (De asnal e mente). 
Asnamento [as-na-men-tu], s. m. conjunto de asnas 

nas construcções; vigamento do telhado. (De asnaj. 
Asnaria [as-na-rí-a], s. f. o mesmo que a.'<namento 

e asnada. (De asno). 
Asnaticamente [as-ná-ti-kü-ín^^-te], adv. de modo 

asnático; tolamente. (De asnatico e mente). 
Asnático [as-ná-ti-ku], adj. asnal; estúpido; tolo ; 

parvo. (Do lat. asnaticxis). 
Asnear [as-ni-ár], V. intr. fazer ou dizer asneiras; 

retrogradar. (De asno e ear). 
Asneira [as-«et-ra], s. f. tolice; burrice; sandice; 

disparate; acção ou palavra obscura. (De «víio e eira). 

* Asneirada [as-nei-rá-da], s. f (Alg.) grande as- 
neira. [D& asneira e ada). [(De a^'uo^ ~| 

Asxiôirão Las-nei-rfto], 5. m. grande asno; toleirão. J 
Asneiro [as-net-ru], s. m. burriqueiro; o que trata 

de asnos; —, adj. asnal; diz-se da besta que proceda- 
de cavallo e burra; o mesmo que egiiariço. (De asno e 
eiro). 

Asneirola [as-nei-ró-la], s. f. (pop.) expressão inde 
cente; obscenidade. (De asneira e olaj. 

Asnice [aa-ní-sse], s. f. o mesmo que asneira. (De 
asno e icej. 

Asnidade [as-ni-rfá-de], s. f. o mesmo que asneira. 
Asno [óí-nu], s. m. burro; jumento; (fam.) pessoa 

estúpida; parvo; ignorante. (Do lat. asinus). 
Aso [á-zu], s. m. ensèjo ; occasião; pretexto; geito; 

causa. (De asa). 
Aspa [íís-pa], s. f. antigo instrumento de supplicio, 

em fôrma de cruz de Santo André (X); cruzamento de 
peças de madeira, nas construcções, com aquella fôr- 
ma; cruz de panno, que se punha nos sambenitos; in- 
sígnia heraldica, em fôrma de X; —, pl. asas de moi- 
nho de vento; comas ou traços curvos/ que separam de 
um texto as citações ou palavras dignas de nota. (Do 
ant. ali. haspaj. 

Aspado [as-pá-du], part. de aspar; que tem aspa. 
Aspar [as-joar], v. tr*. crucificar na aspa; maltratar; 

collocar entre aspas; expungir; eliminar. (De aspa e 
ar). 

Aspara^ina [as-pa-ra-yz-na], s. f. (chim.) substan- 
cia neutra, diurética, extrahida do espargo. (Do lat. 
aspara^is). 

Asparagineas [as-pa-ra-;í-ni-as], s. f.pl. (bot.)tri- 
hu de plantas liliaceas, que lem por typo o espargo. 
(Do lat. asparagas). [pargo. "I 

AspáragO [as-prí-ra-ghu], s. m. o mesmo que es-J 
Aspecto [as-pe-ktuj, s. m. apparencia externa das 

coisas ; o que se vê ; mspecçao ; o semblante ; o pare- 
cer; ponto de vista; relação. (Do lat. aspectus). 

AspeitO [as-pei-tu], S0m. (ant. e pop.) aspecto. 
Asperamente [as-pe-ra-men-te], adv. de modo ás- 

pero; de modo rude e severo. (De áspero e mente). 
Aspereza [as-pe-ré-za], s. f. qualidade do que é ás- 

pero ou escabroso ; agrura ; amargor ; severidade ; du- 
reza no estylo, nos tons de uma pintura ; rispidez nos 
sons; inclemencia do tempo; grosseria no trato. (De 
áspero e eza). [aspergir. "l 

Asperger [as-per-jer]. v. tr. (p. us.) o mesmo que J 
Asperges [as-peV-jes], s. m. aspersão com agua ben- 

ta ; momento doa officios religiosos, em que se apperge 
agua benta. (Do lat. aspergere). 

Aspergido [as-per-ji-du], part. de aspergir; borri- 
fado com agua benta. 

Aspergillario [as-per-ji-íá-ri-u] ou aspergillifor- 
mo [as-per-ji-li-/br-me], adj. que tem fôrma de hys- 
sope. (Do l).-lat. aspergillum e forma). 

AspergillO [as-per-yí-lu], s. m. orgão vegetal seme- 
lhante a um hyssope ; gen. de cogumelos. (Do b.-lat. 
aspergillum). 

AspergimentO [as-per-ji-^nen-tu], s. m. o mesmo- 
que aspersão. (De aspergir e mentoj. 

Aspergir [as-per-^/r], V. tr. borrifar; espalhar liqui- 
do em pequenas gotas sobre ; orvalhar com hyssope. 
(Do lat. aspergere). [que aspericórne. ~| 

Aspericome [as-pe-ri-^ô-me], adj. (zool.) o mesmo J 
Aspericórne [ as-pe-ri-iór-ne ], ou aspericómeo 

fas-pe-ri-A"dr-ni-uj, adj. diz-se das plantas, cujas an- 
tennas têm pêlos ásperos. 

Asperidade [as-pe-ri-dá-de], s. f. o mesmo que as- 
pereza. (Do lat. asperitas). 

Asperidào [as-pe-ri-d^o], s. f. o mesmo que aspe- 
reza. (De áspero e idão). 

Asperifoliaceas [as-pe-ri-fu-li-á-ssi-as], f. pL 
(bot.) familia das borragineas,'que tem as flôres cheias 
de pêlos ásperos. íDo lat. asper e foliaceo). 

AsperifÓliO [as-pe-ri-/o-li-u], adj. que tem folha<^ 
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taperas; —, s. f. pl. o mesmo que asperifoliaveo. (Do 
lat. asper e folium). [permo. 1 

ÁsperniciaO [as-per-má-du], adj. o meàmo (^ue a.*-J 
Aspermatismo fas-per-ma-í?s-mu], x. m. difficalda- 

de ou impossibilidade de ejacular o esperma. (De as- 
permo e ismo). 

Aspérmiâ [as-joer-mí-u], .Ç. f. estado de uma planta 
que náo dá sementes; esterilidade no homem. (De a«- 
permo e ia), 

Aspermo [as-peV-mu], adj. que não produz grãos ou 
sementes; que nào tem esperma. (Do gr. aspermosj. 

Áspero [dí-pe-ru], adj. que tem aspereza; que mo- 
lesta o tacto ; que é de auperficie desegual ou nào lisa; 
não macio; acre; azedo; falto de macieza ou de sua- 
vidade. (Do lat. asperj. 

Asperrimamente [as-j?e-rri-ma-rnen-te], adv. de 
modo aspérrimo. (De axpérrimo e mente). 

Aspérrimo [as-pe-rri-mu], adj. sup. de áspero. 
AspersãO [as-per-55âol, f- J^cvâo de aspergir; bor- 

rifaçao. (Do lat. asperaio). 
Asperso [as-z/tíV-ssu], part. irr. de aspergir. 
AspersÓrio [as-per-ssó-ri-u], s. m. o mesmo que 

hyssope. (Do lat. aspersus). 
Arperula [as-pe-m-la], s. f. (bot.) planta e gen. de 

plantas da fam. das rubiaceas. (Do lat. asper). 
Aspes [ds-pes], .s. m. pl. (Bras.) raios da roda, no 

engenho de açúcar. .(Corr. de aspa.y. 
Asphaltado [as-fal-íá-du], part. de a.sphaltar; co- 

berto com asphalto. 
Asphaltaaor [as-lal-ta-<Zôr], s. rn. operário que as- 

phaltii. (De asphaltar e orj. [(De asphalto e ar). 1 
Asphaltar [as-fal-íár], V. Ir. cobrir com asphaltu. J 
Asphalto [as-/(i/-tu], .s'. m. betume da índia, subs- 

tancia negra, friavel e fnsivel a mais de 10'> graus, 
que se encontra especialmente no lago Asphaltite; mis- 
tura de diversos carburetos que formam uma substan- 
cia glutinosa ; mistura d'essa composição, com areia, e 
que serve para cobrir passeios, terraços, etc.; logar as- 
phaltado, (Do gr. aaphaltos).. 

Asphodeio [as-fu-de-lu], s. m. (bot.) planta e gen. 
<le plantas liliaceas. de haste graciosa e flôres em ca- 
chos. (Do ^r. asphodelos). 

Asphyxia fas-fi-Assí-a], s. f. (med.) suppresàão da 
respiração e da circulação do sangue, seguida de in- 
sensibilidade ou de morte real; o estado de mort.e ap- 
parente, produzido por essa causa. (Do gr. aètphyxiaj. 

Asphyxiado [as-fi-kssi-á-du], part. de asphyxiar : 
que se ach^i no estado de asphyxia. 

Asphyxiante [as-íi-kssi-fln-te], adj, que asphyxia ; 
suftbcaiite. (De asphyxíarj. 

Asphyxiar [as-fi-kssi-dr], V. tr. causar asphyxia a; 
suttòcar; —, V. intr. cair na asphyxia; —se, v. pr. 
suicidar-se por asphyxia. (De asphyxia e ar). 

Asphyxico [a3-/<-kssi-ku], adj. que produz a asphy- 
xia ; que tem o caracter da asphyxia. (De asphyxia e 

, [(De asphyxia e osoj. "| 
Asphyxioso [as-íi-kssi-â-zuj, adj. asphyxiante. J 
Áspide [ás-pi-de], s. f. ou m. pequena cobra vene- 

nosa, roxa, semelhante á vibora; (ant.) especie de co- 
lubrina. (Do gr. aspisj. ^ [aspidimlo.'^ 

Aspidiaceo [as-pi-di-á-ssi-u], adj. o mesmo quej 
Aspidiado [as-pi-di-rf-du], adj. semelhante á aspi- 

dia. (De aspidia e adoj. 
Aspidia [as-/)í-di-a], s. f. gen. de fetos; insecto le- 

pidóptero. (Do gr. aspidionj. 
Aspidio [as-pí-di-u], s. rn. o mesmo que aspidia. 
Aspidocephaio [a8-pi-du-.çse-fa-lu], adj. que tem a 

cabeça guarnecida de placas. (Do gr. aspis e kephalèj. 
Aspidosperma [as-pl-dus-peV-ma], .s. m. arvore do 

Brasil, de casca saborosa. (Do gr. aspidion e spermaj. 
Aspilota [as-pi-Zó-ta], s. f. pedra preciosa, da côr 

da prata. 
Aspiração [as-pi-ra-x.sYÍo], s. f. acto de aspirar; pri- 

meiro movimento da respirarão, em que se attrai o ar 
para os pulmões: desejo vehemente de alcançar um 
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bem; (gram.) pronunciaçào aspirada ou guttural de uma 
voz; (mus.) o espaço menov da pausa, quando se res- 
pira. (Do lat. aspiratio). 

Aspirado [as-pi-rd-du], part. de aspirar: sorvido 
ou attrahido; (gram.) diz-se das vozes ou consoantes 
que se pronunciam mais gutturalmente. 

Aspirador [as-pi-ra-dôr], adj. que produz aspiração; 
—, s. m. apparelho para aspirar a agua de um reser- 
vatório; apparelho para produzir uma corrente de ar 
em certo espaço. (De aspirar e or). 

Aspirante [as-pi-ran-te], adj. que aspira ou absor- 
ve; —. s. m. alumno das escolas militares, com a gra- 
duação immediatamente inferior á de alferes ou á de 
guarda-marinha; (bur.) praticante. (De aspirarj. 

Aspirar [as-pi-rdr], v. tr. attrahir (o ar) aos pul- 
mões; sorver; absorver; chupar; pronunciar guttural- 
mente; —, V. intr. desejar com vehemencia; pretender. 
(Do lat. aspirare). 

AspirativO [as-pi-ra-íí«vu], adj. que deve pronun- 
ciar-se com aspiração. (De aspirar e ivo). 

Aspondylico [as-pon-dí-li-ku], adj. que nào tem na- 
tureza de vertebra. (De a e espondylico). 

Áspora [dí-pu-ra], adj. (bot.) que nào tem corpus- 
culos reprodiictores. íDo gr. a e sporos). 

Asprédo [as-pré-du], .t. m. nome de um peixe de 
agua dôce. 

Asquerosamente [as-ke-ró-za-men-te], adv. de mo- 
do asqueroso. (De asqueroso e mente). 

Asquerosidade [as-ke-ru-zi-dd-de], s. f. qualidade 
do que é asqueroso; immundicie; torpeza. (De asque- 
roso e idade). 

Asqueroso [as-ke-rô-zu], adj. que causa asco; no- 
jento; repellente; tôrpe; infame. (De asco). 

Assa ^ [d-ssa], s. f. succo vegetal concreto. 
Assa' [d-ssa], s. m. albino. (T. indiano). 
Assaborado [a-ssa-bu-rd-du], part. de assnhorar: 

que tem bom sabôr. [(De a, sahõr o ar), "j 
Assaborar [a-ssa-bu-rdr], r. tr. tornar saborôso. J 
Assaborear [a-ssa-bu-ri-dr], V. tr. (e der.) o mes- 

mo que saborear (e der.). • 
Assacadilha [a-ssa-ka-di-lha], s. f. imputarão ma- 

lévola e aleivosa. (De assacar e ilha). 
Assacado [a-ssa-A'd-du], part. de assacar. 
Assacador [a-ssa-ka-áor], s. m. e adj. o que assa- 

ca; calumniador. (De assacar e or). 
Assacar [a-ssa-Mr], v. tr. imputar aleivosamente : 

calumniar. (De a e sacar). [sentério das rêzes. "1 
Assacate [a-ssa-/d-te], s. m. sebo extrahido do me- J 
AssaCÚ [a-ssu-íni], s. m. arvore euphorbiàcea das 

margens do Amazonas (hira brasiliensis). 
Assadeira [a-ssa-deí-ra], .9. f. mulher que assa cas- 

tanhas; assador. (De assar e eira). • 
Assadeiro [a-ssa-dei-m], s. m. o mesmo que assa- 

dor: —. adj. proprio para assar; (Fundão) mulher ve- 
lha, gorda e feia. (De assar e eiro). 

Assado [a-s.sd-du], part. de assar ; (pop.) que tem 
inflammação nas virilhas, etc., produzida pelo attrito, 
pelo calôr ou por excesso de gqrdura ; —, 5. m. peça 
de carne assada ; (pop.) conjuntura difficil ; entalão. 

Assador [a-asa-dôr], s. m. especie de panela com 
orifícios' para assar castanhas ; útensilio proprio para 
assar cnrnes, etc. (De assar e or). 

Assar [a-s.sdr\ s. m. o que assa ; utensílio em que 
se assam castaTílic."., bolotas, etc. (De assar e or/. 

Assadura [a-ssa-dú-ra], s. f. acto de assar; pedaço 
de carne assada, ou que se pôde assar de uma só vez, 
(prov.) pedaço de carne de pôrco que se dá de presen- 
te, na matança do pôrco. (De assar e 

Assa-fétida [d-ssa-/e-ti-da], s. f. planta da fam. 
das umbelliferas ; gomma que se extrái d'ossa planta. 
(De assa e fétido). [com trabalho. "1 

Assafiado [a-ssa-fi-d-du], adj. (Trás-M.) opprimido J 
Assafio [a-stft-fí-u], s. m. (pop.) o mesmo que sapo: 
Assahi ra-3sa-if,> .s. m. (Bras.) fruta do assahizeiro ; 

calda substanciosa, extrahida d'esç:x fruta. 'Do tupi 
nassahii. 
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Assahizeiro [a-ssa-i-síi-rul, s. m. especie de pal- 
meira do norte do Brasil. (De assahi e eiro). 

Assalariado [a-ssa-la-ri-á-du], part. de assalariar; 
serviçai ; pago para fins pouco lícitos. 

Assalariador [a-ssa-la-ri-a-dúr], s. m, o que assa- 
laria. (De assalariar e orj. 

AssalariamentO [a-ssa-la-ri-a-men-tu], s. m. acto 
'!e assalariar. (De assalariar e meixtoj. 

Assalariar [a-ssa-la-ri-ár], V. tr. dar salario a ; 
ajustar por salario ; remunerar para serviço illieito ou 
ileshonroso. (De a, salariarj. 

Assaloado [a-ssa-lu-á-du], adj. (Kairrada) que tem 
a natureza do salão. (De a, salão' e ado). 

Assaloiado [a-ssa-loi-á-du], adj. que tem modos de 
saloio ; bochechudo ; grosseiro ; rude. (De a, saloio e 
adoj. [assalto ; investida. (De assaltar e adaj. ~| 

Assaltada [a-ssal-ífí-da], s. f. acto de assaltar ; J 
Assaltado [a-ssal-íá-du], parf. de assaltar ; tomado 

de assalto. [aggressor. (De assaltar e orJ. 1 
Assaltador [a-ssal-ta-ííOr], s. m. o que assalta ; J 
Assaltar, [a-ssal-íár], V. tr. atacar de subito ; inves- 

tir com Ímpeto ; surprehender; tomar á trai(;ão; occor- 
rer a. (Da assalto e arj. ' 

Assalteado [a-ssal-ti-á-du], part. de assaltear. 
Assaltear [a-ssal-ti-ar], V. tr. o mesmo que asssaltar. 
Assalto [a-ssáí-tu], s. ni. assaltada ; ataque súbito; 

investida; uccesso repentino (de doença, etc.) ; tenta- 
rão ; pedido insistente ; combate simulado (em es- 
grinia) ; Jogo semelhante ao das damas. (De b-lat. 
assaltus). [barcar ; monopolizado. 1 

Assambarcado [a-ssan-bar-A-á-du], part. de assam- J 
AssambarcamentO [ a-ssan-bar-ka-me>i-tu ], s. m. 

íicto ou effeito de assambarcar. (De assambarcar e 
mente). 

Assambarcar [a-ssan-bar-A-rír], V. tr. abranger com 
as mãos.; chamar a si exclusivamente ; monopolizar, 
linfl. de abarcarj. 

Assane [a-ssd-ne], s. m. grande arvore indiana, cuja 
madeira é empregada em estacarias. 

Assanhadiço [a-ssa-nha-tií-ssu], adj. que facilmente 
se assanha ou se embravece. (De assanhar e içoj. 

Assanhado [a-ssa-nhá-du], part. de assanhar; cheio 
de sanha ; enfurecido ; ruborescido. 

Assanbamento [a-ssa-nha-men-tu], s. m. acto de 
assanhar; sanha ; irritação; fúria. (De assanhar e 
uientoj. 

Assanhar [a-s3a-?i/i(ír], v. tr. encher de sanha ; ex- 
citar a sanha de ; enfurecer ; aggravar ; inílammar ; 
avermelhar ; encarniçar ; — se, v. pr. embravecer ; in- 
rtammar-se ; enrubescer. (De a, sanha e arJ. 

Assanho [a-ss«-nhu], s. m. o mesmo que assanha- 
mento. (Gontr. de assanhar). [acaçapado. 

Assapado [a-ssa-pá-du], adj. /"pop.) o mesmo que j 
Assa-peixe [á-ssa-péi-xe], s. m. planta urticacea 

do Brasil. 
Assar [a-ssdr], V. tr. submetter á acção do fogo em 

secco queimar; tostar ; crestar; tornar muito quente; 
—, v. intr. e v. pr. cozer-se pela acção do fogo em 
secco ; crestar-se ; enrubescer por effeito do attrito; in- 
flammar-se. (Do lat. assarej. [zar-se. "1 

AssaranzadO [a-ssa-ran-^á-du], part. de assaran- J 
Assaranzar-se [a-ssa-ran-^rár-sse], v. pr. (Bras.) 

atrapalhar-se ; intimidar-se. [rapantar. *1 
Assarapantado [a-s3a-ra-pan-!á-du],33arí. de assa- J 
Assarapantar [a-ssa-ra-pan-Zár], V. tr. (pop.) espan- 

tar ; assustar; atrapalhar ; — se, V. pr. atrapalhar-se ; 
perder o tino. [grossos. (V. asíariqj.l 

Assaria [a-ssa-rí-a], s. especie de uva de bagos J 
Assarilhado [a-ssa-ri-Wió-du], adj. que tem a fónna 

de sarilho. (De a, sarilho e ado). 
Assarina [a-ssa-ri-na], s. f. o mesmo que anserina. 
AssariO [a-ssa-rílí], adj. diz-se de certas frutas no- 

táveis pelo seu tamanho ou pelo tamanlio das semen- 
tes : favas assarias; uvas, romans assarias, etc. [Al- 
guns lexicographos^ preferem a fôrma asserio, mas não 
a justificam], (Do ar. adzarij. 

Assás a-ssás], ado. o mesmo que assaz, (ortli. pre- 
ferível e corrente). [nar ; morto por assassinio. 1 

Assassinado [a-ssa-ssi-na-du], part. de assa-ssí- _) 
Assassinador [a-ssa-ssi-na-dôrj, s. m. o que assas- 

sina ; assassino. (De assassinar e orJ. 
Assassinamento [a-ssa-ssi-na-men-tu], s. m. o mes- 

mo que assassinio. (De assassinar e mento). 
Assassinar [a-ssa-ssi-nar], V. tr. matar com preme- 

ditação ; matar de surpreza ; praticar homicídio em. 
(De assassino e ar). 

Assassinato [a-ssa-ssi-jiá-tu], s. m. o mesmo que 
assassinio, (fúrma esta preferível). 

Assassinio Ta-ssa-ò-íí-ni-u], s. m. acto de assassinar^ 
homicidio praticado cora aleivozia ou premeditação. 
(De assassinioj. 

Assassino [a-ssa-síí-nu], s. m. o que mata outrem 
com premeditação ou á traição ; matador ; —, (idj. o 
que assassina. (Do b-lat. assassinij. 

Assativo [a-ssa-íí-vu], adj. proprio para assar. (De 
assar e ivoj. [lat..a e salisj. "1 

Assaz [a-ssós], adv. bastante; sufficientemente. (Do J 
Assazoar [a-ssa-zu-ár], V. tr. o mesmo que sazo- 

nar : adubar ; misturar. [zonar. 1 
Assazonar [a-ssa-zu-Hdrj, V. tr. o mesmo que sa- J 
Asseadamente [a-sse-á-da-men-te], adv. de modo 

asseado ; com aeeio; com limpeza. (De asseado e mente). 
Asseado ra-sse-á-du],parí. de assear; limpo; vestido 

com fatos bons ou limpos; obra—, (pop.) obra per- 
feita. [limpeza. (De assear e mentoJ.~\ 

AsseamentO [a-sse-a-men-tu], s. m. acto de assear; J 
Assear [a-sse-á?-], V. tr. tornar limpo ; vestir com 

fatos limpos ou bons ; enfeitar; — se, v. pr. tornar-se 
limpo ; vestir-se com decencia. (De asseio e arJ. 

Assécla ra-.<se-kla], s. m. (p. us.) sequaz. (Do lat. 
aueclaj. [asseda o linho. (De assedar e eiraj. ~| 

Assedadeira [ a-sse-da-tiet-ra ], s. f. mulher que J 
Assedadela [a-sse-da-dé-la], s. f. o mesmo que 

assedaijem. (De assedar e eiaj. 
Assedado [a-sse-rfá-du], part. de assedar : limpo 

nos sedeiros ; lust.roso. 
Assedador r a-sse-da-tíOr ], s. m. o que asséda o 

linho. (De assedar e orJ. 
• Assedagem [a-sse-dá-jaif-e], s. f. (fabr. de fiação), 

operação de alisar, endireitar e apurar os filamentos 
do linho, continuando a separar d'elle3 quaesquer sub- 
stancias estranhas. (De assedar e agemj. 

Assedar [a-sse-dár], V. tr. limpar nos sedeiros; tor- 
nar macio ou liso como seda. (De a, seda e ar). 

Assedentado [a-sse-den-íá-du], adj. que tem sêde ; 
sedento. (De a, sedento e ado). 

Assediado [a-sse-di-rf-du], part. de assediar. 
Assediador [a-sse-di-a-tiOr], s. m. aquelle que asse- 

dia ; sitiador. (De assediar e orJ. 
Assediante [a-sse-di-on-te], adj. que assedia; asse- 

diador. (De assediar e antej. 
Assediar [a-sse-di-ár], v. tr. pôr assedio a ; sitiar ; 

(fig.) niolestar com pedidos assistentes; importunar. 
(De assedio e arJ. 

Assedilhado [a-sse-di-íftá-du], adj. (Miranda), o- 
mesmo que sequioso. (De sêde). 

Assédio [a-sse-di-u], s. m. operações militares em 
frente ou nas cercanias de uma praça para a tomar ; 
cerco ; sitio. (Do b-lat. assediam). 

Asseguração [a-sse-ghu-ra-ssõo], s. f. acto de asse- 
gurar ; seguro. (De asseijMrar e ação^. 

Asseguradamente [a-sse-ghu-ra-da-ínín-te], adv. 
com segurança. (De assegurado a mente). 

Assegurado [a-sse-gtíu-rá-du], part. de assegurar ; 
seguro. [guri ; fiador. (De assegurar e or). "1 

Assegurador [a-sse-ghu-ra-díir], s. m. ocjue asse-J 
Assegurar [a-sse-ghu-mr], V. tr. certificar ; affir- 

mar com segurança; affirmar ; —se, V. pr. firmar-se ; 
apoiar-se ; crér com firmeza. (De a e segurar). 

Asseio [a-ssèi-u], s. tn. limpeza ; esmero no vestir, 
no cozinhar; perfeição no executar. (Do cast. asseo). 
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Asselvajado |.a-3sél-va-;a-duj, part. do mselvajar ; 
tornado selviigem ; brutal ; grosseiro. 

Assôlvajar [a-sséi-va-yár], V. tr, tornar selvagem 
ou grosseiro ; — se, v. pr. tornar-se rústico ou gros- 
seiro. (De a, selvagem e ar). 

ÂSSém [a-s5en], s. m. parte do lombo do boi ou da 
vacca, entre a pá e a extremidade do cacha<^'0. 

ÂSSembléa [a-ssen-è/e-i-a], ou assembleia [a-ssen- 
^íei-a], s. f. reunião de pessoas para certo fim ; socie- 
dade ; corporação ; junta ; casa onde se reúnem pessoas 
para recreio; circulo; club ; sarau ; baile; partida; 
—, pi. (bot.) planta umbellifera, cujas ílôres formam 
umbellas ; (ilha de iS. Thomé) » dausa indigena, cha- 
mada também pelos pretos lumandádgi. (Do fr. assem- 
bléej. [assemelhar. (De assemelhar e açãoj. 1 

AssemelhaçãO [ a-sse-me-lha-ó-sâo ], 5. f, acto de J 
Assemelhado [a-sse-me-í/iá-du], ^arí. de assemelhar. 
Assemelhar [a-sse-me-//lár], V. tr. tornar parecido 

ou semelhante; imitar; comparar com; — ác, v. pr. 
ter parecençus ; ter semelhança. (Do lat. assimilare). 

Assencar [a-ssen-Acír], y. intr. (Alemt.) acertar; ba- 
ter em cheio. 

Assenhorado [u-sse-nhu-ra-du], adj. que tem mo- 
dos de senhora. (De a, senhora e (ido). 

Assenhoreado [a-sse-nhu-ri-á-duj, part. de asse- 
nhorear. 

Assenhorear-se [a-ase-nhu-ri-dr-sse], v. pr. tor- 
nar-se senhor; entrar na posse ou dommio.. (De a e 
^enhorear). [mento. (Do lat. assensusj. n 

Assenso [a-éi-sen-ssu], s. m. o mesmo que os.seníí-J 
Assentada [a-Bsen-/á-da], s. f. (for.) sessão do tri- 

bunal para depoimento de testemunhas ; termo que se 
lavra (l'esse depoimento ; de uma —, de uma só vez ; 
(prov.) porção de terreno plano ; acto de assentar-se. 
(De assentado). 

Assentadamente [a-ssen-íd-da-maíi-tel, adv. deter- 
minadamente ; com prudência ou juizo. (De assentado 
e mente). 

Assentado [a-ssen-zá-du], jpart. de assentar ; posto 
em assento ; sentado ; determinado ; conforme; sisudo; 
avisado. 

Assentador [a-ssen-ta-dôr], s. m. o que inscreve ou 
regista; operário que t^m a seu cargo a conservação 
de via e o))ras (nos cam. de ferro); o que assenta tijo- 
los, azulejos, etc.; coiro ou pedaço de sabugueiro para 
assentar o fio das navalhas. (De assentar e orj. 

Assentadura [a-ssen-ta-dú-ra], s. f. compressão 
produzida pela cava superior da ferradura na planta 
do casco dos solipedes. (De assentar e ura). 

Assentamento [a-ssen-ta-men-tu], s. m. acto de 
assentar ; averbamento ; registo ; collocação das peças 
de qualquer construcção ou apparelho no seu devido 
logar ; applicação das côres na téla, tábua, etc. (De 
assentar e mento). 

Assentar [a-ssen-íár], v. tr. pôr sobre o assento, 
fazer sentar ; collocar (objecto) no seu logar ; registar; 
averbar; inscrever; (typ.) * bater ao de leve sobre 
{fôrma apenas aconchegada) e o tamborete para bem 
nivelar as lêtras ;—, v. intr. sentar-se; tomar juizo; 
socegar ; poisar (fal. de líquidos); convir; ajustar-se; 
quadrar; ter base; estar fundado; — se, v. pr. sen- 
lar-se ; poisar ; alistar-se ; inscrever-se ; convencio- 
nar-se ; convir. (De assente e ar). 

Assente [a-ssen-te], part. irr. de assentar ; — adj. 
estabelecido ; poisado ; solido ; ajustado ; combinado ; 
ajuizado ; cordato ; limpido ; claro. (Do lat. adsedens). 

Assentimento [ a-ssen-ti-men-tu ], s. m. acto de 
assentir; consentimento ; annuencia. (De assentir e 
mento). 

Assentir [a-ssen-íír], v. intr. consentir ; concordar; 
imnuir ; acquiescer. (Do lat. assentire). 

Assentista [a-ssen-íí^-ta], s. m. (ant.) fornecedor do 
exercito. (De assentar). 

Assento [a-5sen-tu], s. m. movei para a pessoa se 
sentar; banco; cadeira; escabello; as nadegas; o rabo; 
hase : sitio ; morada ; residencia ; sedimento do licôr 

ou pé ; o tampo ou fundo da vasilha; estabilidade; tir- 
meza ; socego ; quietação ; juizo; proposito; lança- 
mento por escripto; termo de qualquer acto otKcial: 
arrolamento; averbaçào; alistamento; acôrdo ; pacto: 
ajuste; tomar—, sentar-se ou tomar posse de um 
cargo ou funcçào publica em assembléa. (Contr. de 
assentar). 

Assepsia [a-ssé-pssí-a], s. f. o mesmo que asepsia. 
Asséptico [a-sse-pti-kuj,- adj. o mesmo que aseptiuo. 
Asserçâo [li-sser-ssâo], s. f. proposição que se aftir- 

ma; asseveração; allegaçào. (Do lat. assertio). 
Asserenar [a-sse-re-nár], V. ír. (e der.) o mesmo 

que serenar (e der.). 
Asserio [a-sse-ríu], adj. e s. m. o mesmo que assario. 
Assertivamente [a-sser-fí-va-m^n-te], adv. de modo 

assertivo. (De assertivo e mentej. 
Assertivo [a-sser-íí-vu], adj. o mesmo que a/firma- 

tivo. (Do lat. assertus e ivo). 
AssêrtO [a-Sííér-tu], s. m. proposição aiiirmativa ; 

athrmação. (De lat. assertum). 
Assertoado [a-sser-tu-á-dul, part. de assertoar : 

que se aobrepõi a outra (fal. das bandas de um ca- 
saco, etc). 

Assertoar [a-sser-tu-ár], v. tr. sobrepõr-se a outra 
(banda) em toda a sua medida (fal. de colletes, casa- 
cos, etc). [sertivo. (Do lat. assertorias). ~\ 

Assertorio [a-sser-íd-ri-u], adj. o mesmo que as- J 
Assessor [a-sse-ssôr], adj. e s. m. assistente; adjunto; 

auxiliar; magistrado que auxiliava o juiz principal. 
(Do lat. assessor). [sor. (Do lat. assessorius). "j 

Assessório [a-sse-ssó-ri-u], adj. relativo ao asses- J 
Assestado [a-sses-íá-du], part. de assestar : diri- . 

gido contra. 
Assestar [a-sses-íár], V. tr. apontar (artilharia); di- 

rigir contra. (Do b-lat. assistare). 
Assesto [a-ò'«ês-tu], s. m. acto de assestar ; ponta- 

ria. ((Jontr. de assestar). 
Assetinação [a-sse-ti-na-ssãoj, s. f. operação dt 

assetinar (De assetinar e ação). 
Assetinado [a-sse-ti-íiá-du], part. de assetinar ; 

macio e lustroso como setim; calandrado. 
Assetinar [a-sse-ti-7iarj, v. tr. tornar macio e bri- 

lhante como setim ; amaciar; (typ.) calandrar. (De o. 
setim e ar). [traspassado com settas. "j 

Asse.tteado [a-sse-ti-á-du], part. de assettear; J 
Assetteador [a-sse-ti-a-dOr], s. m. o que assetteia. 

(De assettear e or). 
Assettear [a-sse-ti-ár], V. tr. ferir ou matar com 

settas ; atacar; molestar; injuriar. (De a. setta e ear). 
Asseveração [a-sse-ve-ra-ssão], s. f. acto de asse- 

verar ; aííirmação. ^Do lat. asseveratio). 
Asseveradamente [ a-sse-ve-rá-da-m<?íi-te j, adü. 

com asseveraí^ão. (De asseverado e mentej. 
Asseverado [a-sse-ve-rá-du], part. de asseverar. 
Asseverador [a-sse-ve-ra-c/Or], s. m. o que asseve- 

ra. (De asseverar e or). 
Asseverante [a-sse-ve-ra/i-te], adj. e s. que asse- 

vera. (De asseverar e ante). 
Asseverantemente [a-sse-ve-m/i-te-we^-te], adv. 

com asseveração; atfirmativauiente. (De asseverante e 
mente).f 

Asseverar [a-sse-ve-mr], v. tr. aíiirmar, como cer- 
to; assegurar; confirmar. (Do lat. asseverare). 

Asseverativo [a-sse-ve-ra-íí-vu], adj. affirmativo: 
confirmativo. (De asseverar e ivo). 

Assexuado [a-ssé-kssu-á-du], adj. que não tem sexo. 
(De a e sexuado). 

Assi [a-ssi], adv. (ant.) o mesmo que assim. 
Assiduamente [a-ssí-du-a-m^n-te], adv. com assi- 

duidade ; de modo assiduo. (De assidao e v^nte). 
Assiduidade [a-ssi-du-i-rfá-de], s. f. qualidade do 

que é assiduo ; presença constante ; frequencia ininter- 
rupta ; pontualidade. (De assiduo e idade). 

Assiduo "[^-ísí-du-u], adj. que apparece sempre em 
certo logar; constante no dever; pontua] ; aturado : 
continuo; freqüente. (Do lat. assidüus). 
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ASSignaçãO [a-ssi-gna-ò«do], a. f. aclo de assignur; 
uprazainento; conaigaaçâo (de rendimentos) ; notifica- 
rão. (Do lat. asHgnatio). 

Assignado [a-ssi-ná-du], 'part. de assignar: que ua- 
signou; tinnado ; —, 5. m. documento que tem assigna- 
tura; certificado. 

AssignalaÇãO [a-ssi-na-la-55ãoj, s. f. acto de assi- 
gnalar ou de assignalar-se; assignalamento. (De a$KÍ- 
gnalar e ação). 

AssignaiadameiltB [a-ssi-na-tó-da-meu-tej, adv. de 
modo as3Ígnalado ou illustre ; nomeadamente. (De 
signalado e mente). 

Assignalado [a-ssi-na-iá-du], ■part. de assignalar; 
marcado ; (tig.) illustre ; notável; distincto. 

Assignalador [a-ssi-na-ia-ítór], adj. e s. m. o que 
aBsignaia. (De assignalar e orj. 

Assignalamento [a-8si-na-la-me?i-tu], s. m. acto de 
assignaiar; signal; assignalação. (De assigru^ar e mentoj. 

Assignalar [a-ssi-na-íár], u. tr, pôr signal em; 
marcar; indicar; distinguir; especificar; prescrever; 
—, se, V. pr. distinguir-se; iilustrar-se ; dai* signal de 
si. (De a, signal e ar). 

Assignante [a-ssi-^an-te], s. m. ou f. o que asaigna 
ou subscreve para ter publicações periódicas, para as- 
sistir a certos espectaculos, etc. (De assignar e ante). 

Assignar [a-ssi-narj, V. tr. firmar com signal ou 
assignai.ura; assignalar; indicar; marcar com o nome 
(escriptos, etc.); aprazar; destinar; applicar; subscre- 
ver como assignante ; (for.) marcar; —òô, v. pr. escre- 
ver a própria assignatura ou nome. (Do lat. assignare). 

Assignatura [a-ssi-na-íw-ra], 5. f, acto de assignar; 
nome que se escreve ; direito adquirido por se ter ins- 
cripto como assignante ; preço d'esse diraito. (De assi" 
gnar e uraj. ' [gnado. 'De assignar e avel). "] 

Assignavol [a-ssi-ná-velj, adj. que púde ser assi- J 
Assim [a-ssin], adv. d'esta sorte; d'es8a sorte ou 

modo; de tal maneira; — corno, (loc. conj.} do mesmo 
modo (iue ; bem como ; conj. logo, logo que. 

Assim-assim [a-í^m-a.-ssinX od'0. sôffrivelmente; 
nem bem nem mal. 

Assimílabilidade [ a-ssi-mi-la-bi-ii-cíá-de ], s. f. 
qualidade do cjue é assimilavel. (De assimilável e idade). 

Assimilaçao [a-asi-mi-la-ò-sôo], s. f. acto de assimi- 
lar; (phys.) acçào pela qual os seres vivos transformam 
em substancia própria as matérias de que se nutrem ; 
apropriação ou compenetração (das idéas ou sentimen- 
tos alheios); (gram.) lei phonetica pela qual uma con- 
soante final se transforma na que a segue; (ling.) trans- 
formação ou modificação de uma palavra por uma falsa 
confusão ou supposta connexão com outra; (fig.) seme- 
lhança ou analogia de phenomenos naturaes entre si. 
(Do lat. assimilatioj. 

Assimilado [a-ssi-mi-Zá-du], part. de assimilar; con- 
vertido em substancia própria (fal. de um organismo); 
comparado; modificado por assimilação. 

Assimílador [a-ssi-mi-la-rfôr], adj. que produz assi- 
milação ; que assimila. (De assimilar e or).' 

Assimilar l_a-s8i-mi-/íírj, v. tr. produzir assimilação 
em; apropriar; penetrar-se ou compenetrar-se de; tor- 
nar semelhante. (Do lat. ansimilare). 

Assimilati70 [a-ssi-mi-la-íí-vu], adj. relativo á as- 
similação; que pôde assimilar-se; assimilador. (De 
assimilar e ivo). 

Assimilável [a-ssi-mi-/a-vel], adj. que pôde ser 
assimilado. (De assimilar e aveíj. 

Assimilhaçao [a-ssi-mi-lha-síõo], s. f. o mesmo 
que asíiemeUiacão. 

AssÍmÍlhado[a-S8Í-mi-í/iá-du],pari.' de assimilhar; 
o mesmo que assemelhado. [assemelhar. 1 

Assimilhar [a-ssi-mi-í/iár], V. /r. o mesmo que J 
Assirio [a-ssi-W-u], s. m. uva branca de Borba. 

{Será a mesma que asserio 
Assisadeira [a-ssi-za-ítóí-ra], .s\ f. (Trás-M.) mulher 

de má-lingua. (De assisado e eira). 
Assisado [a-ssi-zá-du], adj. que tem siso; sensato ; 

judicioso. (De a, siío e ado). 

Assistência [a-ssis-íen-ssi-a], -V. /". acto de assistir; 
presença; amparo; favor; cuidados ; meios pecuniários; 
conjunto de pessoas que assistem ; moradia; residên- 
cia ; assiduidade ; patrocínio aos réus. (De aasistentej 

Assistente [a-ssis-íen-te], adj. que assiste; que soc- 
corre ; —, s. m. morador; o que está presente; o que 
patrocina um reu, ou um pleiteante ; adjunto ; assessor. 
(Do lat. assistens). 

Assistido [a-asis-íi-dul, part. de assistir; ajudado; 
soccorrido ; acolytado ; —, adj. e diz-se da mulher 
que está com o menstruo. (De assistir e idoj. 

Assistir [a-ssis-íir], v. intr. estar presente; compa- 
recer ; morar ; residir ; fazer companhia ; prestar soc- 
corro ; —, intr. acompanhar ; patrocinar ; prestar 
cuidados espirituaes a; (for.) acompanhar em juizo. 
(Do lat. assistirej. 

Asso [á-ssuj, adj. (Bras.) o mesmo que albino. 
Assoado [a-ssu-a-du], s. m. acto de assoar-se ; part. 

de assoar. 
Assoalhado ' [a-ssu-a-Z/tá-du], part. de assoalhar : 

coberto de soalho, sobradado ; —, s. m. soalho ; so- 
brado. 

Assoalhado * [a-ssu-a-//tá-du], part. de assoalhar ; 
exposto ao sol; (fig.) divulgado com escandalo. 

Assoalhador [a-ssu-a-lha-dõr], adj. e s. m. o que 
assoalha ou divulga. ^De assoalhar e or). 

Assoalhadura [a-ssu-a-lha-rfii-ra], s. f. o mesmo 
que assoalhamento. (De assoalhar e ii7'aj. 

Assoalhamento [a-ssu-a-lha-men-tuj, s m. acto de 
assoalhar. (De assoalhar e mento). 

Assoalhar ' [a-ssu-a-//iár], V. tr. fazer soalho em ; 
solhar. (De a, soalho e arj. 

Assoalhar" [a-ssu-a-z/iá?-], v. tr. pôr ao soalheiro ou 
ao sol; (fig.) divulgar com escândalo; ostentar; —se, 
t). pr. expôr-se ao sol; ostentar-se; vangloriar-se. (De 
a, sol e alharj. 

Assoalho [a-ssu-tí-lhu], s. m. o mesmo que soalho. 
Assoante [a-ssu-an-tej, adj. que tem ou fôrma as- 

sonancia. (Do lat. assonansj. 
Assoar [a-ssu-árj, v. tr. limpar de mucosidades (o 

nariz) ; esmoncar; —se, v. pr. tirar do nariz as muco- 
sidades; esmoncar-se. (De a e soarj. 

Assobarcar [a-ssu-bai-^ár], v. tr. (pop.) meler de- 
baixo do braço; monopolizar; açambarcar. 

Assoberbado [a-ssu-ber-òá-du], par/, de assoberbar ; 
soberbo; altivo; tratado com soberba; (fig.) cheio de; 
repleto. [assoberba. (De assoberbar e orJ. 1 

Assoberbador [a-ssu-ber-ba-ííôr], adj. e s, m. o que J 
Assoberbar [a-ssu-ber-Atír], v. tr. tratar com sober- 

ba ; humilhar; provocar com desprèzos ; ficar sobran- 
ceiro; —, v. intr. obrar com soberba. (De a, soberba 
e ar). 

Assobiada [a-ssu-bi-á-da], s. f. som prolongado de 
assobios; zunido forte e prolongado; assuada; apupos; 
vaia. (De assobiar). 

Assobiadeira [a-ssu-bi-a-ííei-ra], s. f. certa ave 
aquatica de arribaçào. (De assobiar e eira). 

Assobiadela [a-ssu-bi-a-de-la], s. f. assobio ; cha- 
mada por assobio. (De assobiado e elaj. 

Assobiado' [a-3su-bi-a-du],aíy. (Trás-M.) entangui- 
do ; descôrado pelo frio ; que tem fôrma de assobio ; 
esguio. (De assobio e ado^. [pado. "i 

Assobiado ■ [a-ssu-bi-á-duj, pai't. de assobiar: apu- J 
Assobiador [a-ssu-bi-a-dôrj, s. m. o que assobia; 

apupador. (De assobiar e orj. 
Assobiar [a-ssu-bi-ár], V. intr. sibilar ; dar asso- 

bios ; silvar; chamar (cães, gente, etc.), por meio de 
assobio; —, v. tr. imitar assobiando; apupar por asso- 
bios ; escarnecer. (De a e lat. sibilare). 

Assobio [a-ssu-òí-u], s. m. acto de assobiar; som 
agudo expellido dos lábios; pequeno instrumento com 
que se assobia; silvo; som agudo de certas aves, de 
serpentes, etc.; assobio d'agua, especie de ocariaa de 
barro, com a qual se imita o otiuto do cuco ; « jogo, 
em q"ue n'um circulo de pessoas, a que está no centrc 
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procura o assobio do lado d'onde sentiu assobiar. (Do 
lat. síbilusj. [dar\ solhado. "1 

Assobradado [a-ssu-bra-dá-du], part. de assobra^ j 
Assobradar [a-ssu-bra-dar], V. (r. o mesmo que so- 

lhar ou assoalhar. {De a, sobrado e ar). 
ÂSSOCe^ar [a-ssu-sse-^Aar], v. tr. (e der.) o mesmo 

que socBijar (e der.). 
Associação [a-ssu-ssi-a-ssão], s. f. acto de associar 

ou de associar-se; companhia; reunião de pessoas para 
íim ou interesse commum; sociedade; connexâo; agru- 
pamento psychologico (de idéas). (De associar e ação). 

» Associacionismo [a-ssu-ssi-a-ssi-u-nís-mul, $. m. 
doutrina philosophica que li^a os phenomenos mentaés 
aos phenomenos vitaes, explicando que as diversas ma- 
nifestações da vida psychologica sáo formas diversas 
de uma lei única. (De associação e ismoj, 

* Associacionista [a-ssu-ssi-a-ssi-u-n/s-ta], adj. e s. 
relativo ao associacionismo; sectário do associacionismo. 
(De associação e ista). 

Associaáaxnênte [a-ssu-ssi-á-da-men-te], adv. em 
sociedade; por associação. (De associado e mentej. 

Associado [a-ssu-ssi-rf-du], part. de associar; que 
se- associou ; —, s. m. membro de Uma sociedade ; idéas 
associadas, as que são despertadas umas pelas outras no* 
espirito. 

Assocializaçao [a-ssu-ssi-a-li-za-ssõo], s. f. (neol.) 
acto de assocializar. (De assocializar e ação). 

Assocializado [a-ssu-ssi-a-li-zd-du], part. de asso- 
cializar. [ciai; irmanar. (De a, social e izarj. "| 

Assocializar [a-ssu-ssi-a-li-^^ár]» v. tr. tornar so- J 
Associar [a-ssu-ssi-ár], V. tr. reunir em sociedade; 

congregar; admittir como 'socio; —se, v. pr. formar 
sociedade; unir-se; alliar-se; entrar como socio; coope- 
rar. (Do lat. associarej. 

Associativo [a-ssu-ssi-a-íi-vu], adj. relativo ou per- 
tencente a associações. (De associar e ivoj. 

Assolação [a-ssu-la-ssôo], s. f. acto de assolar; de- 
vastarão; ruina. (De assolar e ação). 

Assolado [a-ssu-/íí-du], part. de assolar; devasta- 
do ; arruinado. [devastador. (De assolar e or). ] 

Assolador [a-ssu-la-cíur], adj. e s.m. o que assola; J 
Assolamento [a-ssu-la-men-tu], s. m. o mesmo que 

assolação. (De assolar e mento). 
Assolapar [a-8su-la-;?ár], v. tr. (e der.) o mesmo que 

solapar (e der.). 
Assolar [a-ssu-Zár], V. tr. destruir; devastar; arra- 

zar; talar; reduzir a pó ; pôr em grande consternação. 
(Do lat. assola7'eJ. 

Assoldadadamente [a-ssôl-da-ííá-da-me/i-te], adv. 
de modo nssoldadado. (De assoldadado e mente). 

Assoldadado [a-ssôl-da-ctó-du], part. de assolda- 
dar: tomado a soldo; s. m. assalariado; mercenário. 

Assoldadar [a-ssôl-da-dár], v. tr. tomar a soldo ou 
soldada ; assalariar; ajustar por soldada; —se, v. pr. 
aiistar-se por soldada ou a soldo. (De a, soldada t ar). 

Assolear [a-ssu-li-ár], v. intr. (Bras.) fatigar-se por 
ter andado ao sol. (De a, sol e ar). 

Assoloimado [a-ssu-lei-má-du], part. de assoleimar; 
estiolado ; queimado. 

Assoleimar [a-ssu-lei-mar], v. tr. (prov.) queimar; 
estiolar. (De a, sol, eima e ar). 

Assolhar [a-s*3u-/àar], V. tr. (e der.) o mesmo que 
solhar (e der.). 

Assomada [a-ssu-má-da], s. f. acto de assomar ; cu- 
meada; logar alto que domina uma planície; {fig.) 
auge ; irritação. (De assomar e ada). 

Assomadamente [a-ssu-má-da-men-te], adv. de mo- 
do assomado; com ira ou irritfaçâo. (De assomado e 
mente). 

Assomado [a-ssu-ma-du], part. de assomar; que se 
mostrou ou assomou; (fig ) que se irrita ou agasta. 

Assomar [a-ssu-már], V. intr. subir ao alto ou ao 
cume; mostrar-se em logar alto; —se, v. pr. subir ou 
mostrar-se em logar alto; (fig.) assanhar-se; irritar-se; 
animar-se com bebidas alcoolicas ; —, v.- tr. causar sa- 
nha ou ira a. (Do lat. ad e snmmiimj. ^ ' 

Assombração [a-sson-bra-^-sâo], s. f. (Bras.I^susto 
causado pelo encontro ou apparicào de coisas sobrena- 
turaes ; terror causado por facto inexplicável. (De as- 
sombrar e ação). 

Assombradiço [a-sson-bra-dz-ssu], adj. que facil- 
mente se assombra. (De assombrar e içoj. 

Assombrado [a-sson-6rá-du], part. de assombrar : 
abalado ou tostado por faisca electrica. 

Assombramonto [a-sson-bra-men-tu], s. m. acto de 
assombrar ; sombreamento ; assombro ; atordoamento ou 
paralysia causada por faisca electrica. (De assombrar e 
mento). 

Assombrar [a-sson-ftmr], V. tr. dar sombra a; tor- 
nar sombrio ; sombrear; causar assombro a; atemori- 
zar ; atordoar ou paralysar (fal. de faisca electrica); 
— se, V. pr. ficar maravilhado; sentir espanto ou assom- 
bro. (De a, sombra e ar). 

Assomblgar [a-sson-bri-dr], V. tr. o mesmo que 
sombreara e sombrear). 

Assombro [a-550n-bru], s. m. admiração excessiva ; 
pasmo ; terrôr ; susto ; portento ; prodigio. (Contr. de 
assombrar). 

Assombrosamente [a-sson-òró-za-men-te], adv. de 
modo assombroso ; com espanto. (De assombroso emen- 
te). 

Assombroso [a-sson-6rô-zu], adj. que causa assom- 
bro ; pasmoso; prodigioso. (De as.^iombro e oso). 

Assomo [a-5Sô-mu], s. m. acçâo de assomar; indi- 
cio ; manifestação de um sentimento; suspeita; pre- 
sumpção. (Contr. de assomar). 

Assonancia [a-ssu-wan-ssi-a], s. f. conformidade ou 
semelhança euphonica entre as vogaes tônicas de duas 
palavras; união de sons semelhantes. (De assonante). 

Assonante [a-ssu-??an-te], adj. o mesmo que «5- 
soante. 

Assonorentado [a-ssu-nu-ren-íá-du], adj. o mesmo 
que somnolento. (De a, sonorento e ado). 

Assonsar [a-sson-.9sdr], r. intr. (Bras.) abombar um 
pouco. 

Assopeado [a-ssu-pi-á-duj, adj. (Trás-M.) acabru- 
nhado; afron^do; perseguido por crédores. (Infl. de 
sopear). [prar. (De assoprar e ela). "T 

Assopradela [a-ssu-pra-de-la], s. f. acto de asso- J 
Assoprado [a-ssu-prtí-du], part. de assoprar : ífig.) 

enfunado; vaidoso; empolado; suggerido; lembrado. 
Assoprador [a-ssu-pra-dOr], s. m. o que assopra: 

instigador; fomentador. (De assoprar e orj. 
Assopradura [a-ssu-pra-dú-ra], 5. f. o mesmo que 

assõp7'0. (De assoprar q ura). 
Assoprar [a-ssu-prdr], V. tr. e intr. o mesmo que 

soprar : (gir.) denunciar. (De a e soprar). 
Assôpro [a-sw-pruj, s. m. o mesmo que sôpro; ;gir.) 

delação; denuncia. (Contr. de assoprar). 
Assorado [a-ssó-rá-du], adj. e s. diz-se do peixe 

morto por substancias venenosas? «... é então que o 
pescador apanha com o mingacho aquelles (peixes) que 
lhe servem para isca. abandonando os mais pequenos, 
mortos aos milheiros, á voracidade do barbo e do ei- 
roz que quer assórados..(Portugalia, ii, 3, p. 453.) 

Assoreamento ou assoriamento [a-ssu-ri-a-men- 
tu], 5. m. o mesmo que açoreame7ito o\i açoriamenio. 

Assorear [a-ssu-n-dr]," v. tr. e intr. o mesmo que aço- 
riar. [Seg. Gonç. Vianna, aqaella é a orth. preferivelj. 

Assoteia [a-ssu-íe-i-a], s. f. (Alemt.) terraço; pavi- 
mento superior onde se punham legumes, etc., a sec- 
car. (Do ar. assate). 

Assovelado [a-ssu-ve-Zd-du], part. de o^sove/ar; se- 
melhante a uma sovela; (bot.) diz-se das folhas, raí- 
zes, etc., terminadas em ponta; voz cwsoveicMÍa, voz de 
falsete. 

Assovelar [a-ssu-ve-ídr], u. tr. dar fôrma de sovela- 
a; furar ou picar com sovela; espicaçar; irritar. (De 
a, sovela e ar. 

Assovinado [a-ssu-vi-nd-du], part. de assovinar; 
(fig.) estimulado ; ás-íovelado. 
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Assovinar ra-ssu-vi-??.arj. V. tr. picar ou furar com 
àovina; assoveiar; (íig.) estimular: irritar. (De a, bo- 
vina e arJ. 

Âssovinhado [a-sàu-vi-^/ia-du], parf. de assovinhar. 
Assovinhar [a-ssu-vi-n/iaV], u. tr. (Trá^-M.) cosêr 

mal e á pressa, dando pontarelos. 
Assovio [a-s3u-i'í-u], .s'. m. (pop.) o mesmo que a-v*- 

êobio, (Do lat. ad~sibüare). 
Assuada [a-ssu-á-da], s. f. ajuntamento de gente 

armada para fazer desordem ; motim ; arruaça i vozea- 
ria; apupada ; ajuntamento de dez ou mais indivíduos 
para commetter violentamente qualquer crime. (Ood. 
penal). 

Assuar [a-ssu-ár]j V. ír. (des.) amotinar para desor- 
dem ou crime ; apupar. (De assuada). 

Assuberbado [a-ssu-ber-6á-du], part. de assuberbar : 
o mesmo que assoberbado. Ifoberbar. "] 

Assuberbar [a-ssu-ber-ftár], V. tr. o mesmo que «.«- J 
Assucar [a-í.^íi-kár], ou melhor açuCar^-.N^sú-kár], 

•s-, m. substancia dôce de certos vegetaes e de algumas 
secreçÕes animaes ; corpo que, dissolvido em agua e 
em contacto com um fermento, se converte em álcool e 
ácido carbonico; (íig.) doçura; suavidade. (V. açucarj. 
(Do ar. cucar). 

Assucaradamente [a-ssu-ka-rá-da-men-te], adv. de 
modo assucarado ; com doçura. (De assucarado e mente). 

Assucarado [a-ssu-ka-ra-du], part. de assucarar : 
adoçado ; (fig.) que tem modos suaves; terno. 

Assucarar [ a-ssu-ka-rrfr ], ou melhor açucarar 
[a-ssu-ka-rár], v. tr. temperar; cobrir ou misturar com 
assucar; adoçar; (íig.) tornar suave ou meigo; alan^- 
bicar. (De assucar e ar). 

Assucareiro [a-ssu-ka-m-ru], ou melhor açucarei- 
reiro [a-ssu-ka-r^t-ru], s. m. pequeno vaso em que se 
serve o assucar; fabricante de assucar; —, ad). relati- 
vo a assucar; que tem ou produz assucar; saccharino. 
(De assucar e eiro). 

Assucena [a-ssu-^-^é-na], ou melhor, açucena [a-ssu- 
5.çê-na], s. f. especie de lirio branco; (Bras.) abertura, 
que no castiçal sustenta a vela. (Do ar. çusena). 
■ Assucenal [a-ssu-sse-ná/], s. m. logar plantado de 
assucenas. (De assucena e alj. 

Assude [a-ssú-de], s. m. o mesmo que açude ; (Fun- 
dão), o mesmo que assadeiro. 

Assujeitar [a-ssu-jei-far], v. tr. (e der.) fôrma pop. 
de sujeitar (e der.). 

Assumajrado [a-ssu-ma-^?irá-du], part. de assu- 
ma^rar; misturado com sumagre. 

ÁSSUma^rar [a-ssu-ma-g/imr], V. tr. misturar com 
sumagre. (De a, mmagre e ar). [assumir), 

Assumente [a-ssu-Tn<?n-tel, adj. que assume. (De J 
Assumido [a-ssu-rní-du], part. de assumir; tomado 

para si ou sobre si; avocado. 
Assumir [a-ssu-m/r], v. tr. tomar sobre si ou para 

si; arrogar a si; avocar. (Do lat. assumerej. 
Assumpçao [a-ssun-s-são], s. f. acto de assumir; 

elevação a uma dignidade superior; elevação de Xossa 
Senhora aos céus; festa com que a Egreja celebra esse 
facto ; encarnação na natureza humana ; (íig.) proposi- 
ção menor de um syllogismo. (Do lat, assumptio). 

Assumptar [a-ssun tdr], v. intr. (Paraná) reparar 
bem; prestar attenção. (De assumpto e arj. 

Assumptivel [a-ssun-í/-vel], adj. que pôde ser as- 
sumido. (De assumpto e ivel). 

Assumptivo [a-ssun-f/-vu], adj. que se assume; 
adoptivo- iDe assumpto e ivo). 

Assumpto [a-5«Mn-tu], s. ra. a matéria de que se 
trata; objecto ; thema; íim principal de uma acção; 
part. irr. de assumir. (Do lat. assumptusj. 

AssungadO [ a-ssun-<?/iá-du ], part. de assungar; 
(Bras.) levantado; puxado. [puxar para cima."] 

Assungar [a-ssun-p/iár], V. ír, (Eras.) levantar; J 
Assupa [a-ssu-jD«], s. m. arbusto brasileiro do Ama- 

zonas. 
Assurgente [a-ssur-jen-te], adj. que se ergue; ver- 

tical; aprumado. (Do lat. assurgens). 

Assustadamente [^-ssus-írí-da-méí/i-te], adr. de mo- 
do assustado; com susto. (De assustado e mente). 

Assustadiço [a-ssus-ta-rfz-ssu], adj. que facilmente 
se assusta. (De assustar e icoj. [midado. "l 

Assustado [a-ssus-íá-du], part. de assustar; inti- J 
Assustador [a-ssus-ta-cZôr], adj. e s. m. que causa 

susto ou receio.- (De assustar e orj. 
Assustar [a-ssus-íarj, V. tr. causar susto a; intimi- 

dar ; —se. V. pr. ter susto ou receio. (De a, susto e. ar). 
Assutilado [a-ssu-ti-M-du], part. de assutilar: aub- 

tilizado. [lizar. {Por assubtilar, de subtilj.l 
Assutilar [a-ssu-ti-íar], v. tr. tornar subtil; subti- J 
Assyrio [a-5.9i-ri-u], s. m. dialecto falado em Baby- 

lonia e Ninive; natural da Assyria ; —, adj. relativo á 
Assyria. (De Assyria n. p.). 

Assyriolo^ia [a-S3Í-ri-u-lu-//-a], s. f. estudo da ar- 
cheologia e philologia da Assyria. (De Assyria e gr. 
logos). 

* Assyriologico [a-ssi-ri-u-íó-ji-ku], adj. relativo á 
assyriologia. (De assyriologia e ico). 

AssyriÓlOJO [a-ssi-ri-ó-lu-ghu], s. m. especialista 
em assyriologia. (De Assyria e gr. logos). 

Astá ! [á-s-ta], interj. (para obrigar a recuar os bois 
jungidos). 

Astacites [as-ta-í.si-tes], s. m. pl. família de crus- 
táceos semelhantes aos caranguejos, e a que pertence o 
lagostim. (Do gr. astakosj. 

Astasia [as-ta-zí-a], s. f. (med.) us. na expressão 
dbasia-a.stasia^ para designar a diíüculdade ou impos- 
sibilidade de se manter na posição vertical (fal. de cer- 
tos neuropathas). 

Astatico [as-íá-ti-ku], adj. (phys.) instável; agulhas 
astaticas, duas agulhas magnéticas, de pólos em oppo- 
sição, e sobre que a acção terrestre tem pouca ou ne- 
nhuma influencia. (Do gr. a e statikos). 

Astoismo [as-te-/s-mu], s. m. (rhet.) ironia sob ap- 
parencias de ur^»anidade. (Do gr. asteios e ismo). 

Astela [ns-M-la], s. f. apparelho cirúrgico, applica- 
vel a membros fracturados. (Do lat. hasta). 

Aster [as-tér]* s. m. gen. de plantas vivazes, de que 
ha varias especies cultivada3'em jardins. (Do gr. asterj. 

Astéria ' [as-íe-ri-a], s. f. especie de opaía em que 
se nota o phenomeno do asterismo. (Do gr. aster). 

Astéria' [as-í^-rí-a], s. f. zoophyto, conhecido por 
estreita do mar. (Do gr. aster). 

Astérico [as-íe-ri-ku], adj. (anat.) diz-se do angulo 
pósterô-inferior dos panetaes. (Do gr. asterion). 

Asterideos [as-te-r^-di-us], s. m. pl. (zool.) fam. de 
radiarios, "cujo typo é a astéria commum (astéria rn- 
bens). (Do gr. asterios e eidos). 

Asterion [as-í^'-ri-on], s. m. (anat.) d cruzamento das 
tres suturas craneanas. (Do gr. aster). 

AsterisCO [as-te-r/s-ku], s. m. signal em fôrma de 
e^trella (*), qi^ na escripta tem uma significação con- 
vencional, ou^erve de remissão, citação, etc. (Do gr. 
àsteriskos). 

AsterisníO [as-te-rís-mu], s. m. constellação ; (min.) 
qualidade de alguns mineraes (saphyra, granada, etc.), 
que, expostos á luz, apresentam a imagem de uma es- 
trella. (Do gr. asterismos). 

Asterite [as-te-W-te], s. f. petrificação de polypo 
radiado em fôrma de estrella. (De asier e ite).* 

Asternal [as-ter-ncíZ], adj. (anat.) diz-se das costel- 
las que não se articulam com o esterno. ^Do gr. a e 
stemon). 

Asteroide [as-te-rdí-de], s. m. pequeno planeta ; 
pequena massa cósmica que percorre o espaço, produ- 
zindo o phenomeno das^estrellas cadentes e dos aero- 
lithos ; —, adj. raiado^ estrellado. (Do gr. aster e ei- 
dos). [adynamia. (Do gr. astheneia). 1 

Asthenia [as-íe-ni-a], s. f. fraqueza ; debilidade ; J 
Asthenico [as-íe-ni-ku], adj. que padece asthenia, 

(De asthenia e ico)* 
Asthma [ás-ma], s. f. o mesmo que^aswia. 
AsthmatlCO [as-má-tí-ku^, adj. o mesmo que asma- 

tico. 
11 
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ÃStigmaçãO [as-ti-ghma-ísâol, s. f. (photogr.) aber- 
ração de poàição da imagem nas matrizes. (Do gr. a e 
ttigma). 

Astigmatismo [as-ti-gbma-^í^-mu], s. m. irregula- 
ridade dos meios refrangentes do âlho. (Do gr. a e 
sti^aj. 

Astil [as-í//], s. m. (ant.) antiga medida agraria, 
puuco mais ou menos o hastinif ainda em uso no Kiba> 
tejo. (Por hdstil, de hasíej. 

Astim [as-ítn], s. m. o mesmo que astil e haslim. 
• Astomos [óí-tu-mu^, s. m. pl. musgos, cuja capsu- 
ia náo tem abertura. (Do gr. a e stoma). 

Astragália [as-tra-pAá-li-a], s. f. perfil de comija, 
ou contorno de moldura terminando em astrágalo. (De 
cutrágaloj^ [astrágalo. (De astrágalo). "] 

Astragaliano [as-tra-gha-li-à-nu], adj. relativo ao J 
Astrágalo [as-/ra-gha-lu], s. m, (anat.) um dos os- 

sos do tarso ; (archit.) moldura que cerca a parte su- 
perior do fuste de uma colunma; iilete em volta do 
canhão junto á bocca; planta leguminosa papiliona- 
cea. (Do gr. astragalosj. 

Astragaloide [as-tra-gba-Zói-de], adj. que tem se- 
melhança com o astrágalo. (Do gr. astragalos e eidosj. 

'Astral [as-íra/], adj. relativo aos astros; sideral; —, 
m. região povoada de miragens e sombras, que os 

possessos e videntes dizem observar. (De astro e alj. 
Astralidade [as-tra-li-da-de], s. f. (neol.) participa- 

ção do as^tral, nas sciencias occultas. (De astral e 
idade). [lizar-se. (De astralizar e ação). 1 

AstralizaçãO [as-tra-li-za-ísáo], s. f. acto de astra- j 
Astralizar^se [as-tra-li-j^ár-sse], v.pr. (neol.) viver 

no astral; ser vidente. (De astral e izarj. 
AstraQCia [as-íran-ssi-aj, s. f. planta e gen. da 

fam. daà umbelliferas. (Do gr. astronj. 
Astréa [as-íre-a], s. f. o mesmo que astreia. 
Astreia [as-ír^-i-a], s. f. constellação chamada tam- 

bém Virgem ; nome de um planeta telescopico desco- 
berto por Hencke ; polypo pedregoso de superfície es- 
trellada. (Do gr. Astraia n. p.). 

Astreo [á^-tri-u], adj. (poet.) o mesmo que astrico. 
Ástrico L^-tri-ku], adj. o mesmo que astral; cheio 

de astros ; constellado. (Do gr. astrikos). 
Astricto [as-ír/-tu], adj. o mesmo que adstricto. 
Astrifero [as-írí-fe-ru], adj. (poet.) que tem astros. 

(Do lat. aatrum e ferre), 
Astrigero [as-írí-je-ru], adj. o mesmo que astrife- 

ro. (De astrum e gererej. 
Astro [óá-tru], s. m. qualquer corpo celeste (estrella, 

filaneta) de marcha regular; (fig.) pessoa illustre. (Do 
at. astnm). 
Astrobolismo [as-tru-bu-íís-mu], s. m. paralysia 

que era attribuida á influencia dos astros. (Do gr, as- 
tron, bolos e ismoj. 

Astróbolo [as-íro-bu-lu], s. m. feldspatho nacarado 
(na termin. antiga). (Do gr. astron e báos). 

Astrocarío [as-tru-i-d-ri-u], s. m. genero de pal- 
meiras, cujos frutos são comestíveis. (Do gr. astron e 
karuon. 

Astrocárpoas [as-tró-Arár-pi-as], s. f. pl. tribu de 
plantas resedaceas. (De astrocarpo). 

Astrocarpo [as-tró-Arar-pu], s. m. genero de plan- 
tas, typo das astrpcarpeas. (Do gr. astron e karpos). 

Astrodynamica [as-tró-di-nà-mi-ka], s. f, sciencia 
das forças que movem os asrtros. (De astro e dynamicaj. 

» Astrodynamico [as-tró-di-wâ-mi-ku], adj. relati- 
vo á astrodynamica. (De astrodynamica). 

Astrolde [as-írot-de], adj, es. o mesmo que asteroide. 
Astrolábio [as-tru-Zd-bi-u], s, m. antigo instrumen- 

to para medir a altura dos astros; planispherio celes- 
te. (Do gr. astrolabon). 

Astrolatra [as-írd-la-tra], 8. m. adorador dos as- 
tros. (De astrolatria). 

Astrolatria [as-tru-la-írí-a], s, f. adoração dos as- 
tros. (Do gr, astro e latreia). 

Astrologia [as-tru-lu-yí-a], s. f. supposta arte de 
predizer e futuro pelos astros. (Do gr. astrologia). 

Astrologicamente [as-tru-w-ji-ka-7ne/i-te], adv. 
por meio aa astrologia. (De astrologico e mente). 

Astrologico [as-tru-tó-ji-ku], adj. relativo á astro- 
logia. (De astrologia e icq). 

Astrólogo [as-író-lu-ghu], s. m. o que se dedicava 
á astrologia. (De astrologoj. 

Astromancia [as-tru-ma/i-ssi-a], s. f. adivinhação 
pelos astros. (Do gr. astron e manteiaj. 

Astroxnetria [as-tru-me-írí-a], 5. f. arte de medir o 
diâmetro apparente dos astros e a sua distancia. (Dr 
astrómetro e ia). 

Astrométrico [as-tru-me-tri-ku], adj. relativo á aa- 
trometria. (De astrometria e ico), 

Astrómotro [as-írd-me-írw], s. m. instrumento de 
applicações astronômicas. (Do gr. astron e metronj. 

ÂStronomia [as-tru-nu-mí-aj, s. f, sciencia do co- 
nhecimento dos astros e leis que regem os seus movi- 
mentos. (Do çr, astronomia), 

Astronolhicainento [as-tru-nó-mi-ka-men-te], adv. 
segundo os princípios da astronomia. (De astronômica 
e mentej, 

Astronomico [as-tru-nó-mi-ku], adj. relativo ou 
pertencente á astronomia. (De astronomia e ico). 

Astrônomo [as-/rd-nu-mu], s. m. o que professa ou 
é especialista em astronomia. (De astronomia). 

Astroscopia [as-trus-ku-pí-a], .s. f. observação doa 
astros. (Do gr. astron e skopein). 

• Astroscopico [as-trus-W-pi-ku], adj. relativo á 
astroscopia. (De astroscopia e ico). 

Astroscopio [as-trus-Aó-pi-u], s. m. antigo instru- 
mento para observação dos astros. 

Astroso [as-írô-zu]j adj. que nasceu sob a influen- 
cia de mau astro; inditoso. (Do lat. astrosus). 

Astrostática [as-trus-íá-ti-ka], s. f. parte da astro- 
nomia que aprecia o volume e distancias respectivas 
dos astros. (De astro e estaticaj. 

AstUCia [as-íú-ssi-a], s. f. habilidade maldosa ; ma- 
nha; sagacidade; ardil. (Do lat. astutia). 

Astuciado [as-tu-ssi-á-du], part. de a^ituciar; pla- 
neado com astucia. 

Astuciar [as-tu-ssi-drj, v. tr. inventar; pianear 
com astucia; —, v. intr. servir-se da astucia. (De os- 
tucia e ar). 

Astuciosamente [as-tu-ssi-o-za-men-te], adv. de 
modo astucioso. (De astucioso e mentej. 

Astucioso i^as-tu-ssi-O-zu], adj. que usa de astucia; 
que tem astucia. (De astucia e oso). 

Astur [as-íúr], s. m, eapecie de falcão (ave). 
Ãstures [ás-tu-res], s, m. pl. antigo povo do nor- 

déste de Hespanha. (Do lat. asturesj. 
Asturos [as-íw-rus], s. m. pl. (fôrma incorrecta de 

ástures). 
Astutamente [as-íw-ta-men-te], adv. de modo as- 

tuto; com astucia. (De astuto e mente). 
Astuto [as-íú-tu], adj. que tem astucia; manhoso; 

que usa de estratagemas; avisado; arteiro. (Do lat. 
astutus). _ [a e stylo). 1 

Astylo [cts-ti-iu], adj. (bot.) que não tem stylo. (De J 
ASUagálS [a-zu-a-p/id-is], s. m. pí. selvagens do Bra- 

sil, uas margens do Rio Negro. 
Ãs-vintes [dí-vín-tes], loc. adv. (Minho) muito de- 

pressa. 
Asylado [a-zi-/d-duj, part. de asylar ; recolhido em 

asylo ; —, 5. m. o que está por caridade em asylo. 
Asylar [a-zi-ídr], V, tr. dar asylo a; abrigar; alber- 

gar; — se, V. pr. recolher-se em asylo ; acoitar-se. (De 
asylo e ar). 

Asylo [a-zí-lu], 5. m. logar inviolável em que al- 
Suem se refugiava; abrigo; estabelecimento de cari- 

ade onde se educam creanças pobres, se lecolhem in- 
válidos, etc.; hospicio; recolhimento. (Do lat. asy- 
lumj. [(Do gr. a e sym^tria). 1 

Asymetria [a-ssi-me-íri-a], s. f. falta de symetria. J 
AsymetriCO [a-ssi-m^-tri-ku], adj. que não tem sy- 

metria. (De asymetria e ico). 
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AsymptOta [a-,ssm-ptu-taj, s. f. (ffeom.J linha recta, 
que se aproxima indefiuidainente de uma curva sem 
poder tocá-la jámais. (Do gr. a e symptotosj. 

AsymptÓtiCO [a-ssin-^Jíó-ti-kuJ, adj. relativo a, ou 
da natureza da asymptotu. (De asymptota e icoj. 

Asyndético [a-ssín-cíe-ti-ku], adj. que tem asynde- 
to. (De asyndeto e ico). 

ÂSyndõtO [a-ssm-de-tu], s. m. ou 
Âsyndeton [a-mn-de-tonl, s. m. suppre.ssão da con- 

juncváo copuiativa entre pnrases, ou entre partes de 
uma phrase. (Do gr. asyndetosj. 

Asystoliã [a-ssis-tu-/í-a], s. f. (med.) insufficiencia 
ou falta da systoJe do corai^âo. (De a, &ystole e ia). 

* Asystolico [a-ssis-M-li-ku], adj. relativo á asys- 
tolia. (De asystolia e icoJ. 

Ata [á-ta], s. f. planta do Brasil, fam. das anona- 
ceas, cujo fruto comestivel tem fôrma de pinha. 

.. .ata [á-ta], siif. f. (corresponde a acía:-<^ncordata. 
serenata). [^baco. (De a, tabaco e ado). "| 

Atabacado [a-ta-ba-A:a-du], adj. que tem côr de ta- J 
Atabafadamente [a-ta-ba-/"d-da-men-tej, adv. de 

modo atabafado. (De atabafado e mente). 
Atabafado [a-ta-ba-/a-du], part. de atabafar; aba- 

fado ; receptado ; secreto ; parado; a que se não dá an- 
damento. [(De atabafar e orj. 1 

Atabafador [a-ta-ba-fa-dOr], s, m. o que atabafa. J 
AtabafaiU611tO [a-ta-ba-fa-men-tu], s. m. acto de 

atabafar. (De atabafar e mentoj. 
Atabafar [a-ta-ba-/ar], V. tr. abafar; esconder; 

occultar; encobrir de proposito ; —, v. intr. respirar 
com difficuldade; estar prestes a sutíbcar-se. (Intt. de 
abafar). [bale. (Do ar. at-tabiej. "1 

Atabale [a-ta-6d-le], s. m. (ant.) o mesmo que íim- j 
Atabaloiro [a-ta-^ba-íeí-ru], s. m. (ant.) o mesmo 

que timbaleiro. (De atabale e eiroj. 
Atabalhoadamente [a-ta-ba-Ihu-d-da-men-te], adv. 

(pop.) de modo atabalhoado; mal e á pressa. (De ata- 
balhoado e mentej. 

Atabalhoado [a-ta-ba-lhu-á-du], part. de atabalhoar; 
feito á pressa e mal; inconsiderado ; precipitado. 

Atabalh0ameilt0[a-ta-ba-lhu-a-mert-tu], s. m. (pop.) 
precipitação ; acto de fazer as coisas mal e á pressa. 
{De atabalhoar e mentoj. 

Atabalhoar [a-ta-ba-lhu-ar], V. ír. (pop.) óbrar ou 
falar com precipitação ; atrapalhar; fazer mal e á pres- 
sa; — 5(?, V. pr. atrapalhar-se. 

ÁtabaClUe [a-ta-òd-ke], s. m. especie de tambor usa- 
<io nas costas africana e asiatica. 

AtabaqueirO [a-ta-ba-A:eí-ru], s. m. tocador de ata- 
baque. (De atabaque e eiro). 

Atabefe [a-ta-6^-fe], s. m. o mesmo que tabefe ou 
sôro do leite coalhado. [vendido em tabema. 1 

Atâbernado [a-ta-ber-nd-du], pa7't. de atabernar ; j 
Atabemar [a-ta-ber-ndr], v. tr. vender em taberna; 

vender a miúdo ; converter em taberna. (De a, taber- 
na e arj. [panzinado. 1 

Atabuado [a-ta-bu-d-du], part. de atabuar : em- J 
Atabuar [a-ta-bu-dr], V. tr. (prov.) empanzinar; 

empanturrar. (De a, tábua e ai^). 
Atabulado [a-ta-bu-íd-du], part. de atabiilar; estu- 

gado. [apressar. ~| 
Atabular [a-ta-bu-ídr], v. tr. (Bras.) estugar; J 
Ataca [a-íd-ka], s. f. atacador; tira de coiro ou de 

tecido para apertar ou prender. (Oontr. de atacar). 
Atacadas [a-ta-A:d-das], s. f. pl. (naut.) barrotes que 

p.e pregam no costado do navio para obrigar a madeira 
a ir ao seu iogar.. (De atacar). 

Atacado [a-ta-id-du], part. de atacar; apertado; 
preso; carregado até acima; assaltado; —yS.m. (comm.) 
commeroio de :—, armazém de —, venda de mercado- 
rias por grosso (para serem revendidas a retalho); por 
—, loc. adv. por grosso ; por junto ; tudo de uma vez. 

Atacador [a-ta-ka-dôr], íwèc.^e ataca; aggressor ; 
—, s. m. cordão ou correia comqlTg' aperta o collète 
ou outras peças de vestuário ; instrumento de calcar a 

polvora dentro do cfvrtucho ou da arma de fogo; so- 
quete ; taco de atacar a peça. (De atacar e or). 

Atacadura [a-ta-ka-dw-ra], s. f. acto ou facto de 
atacar. (De atacar e uraj. 

Atacante [a-ta-Aan-te], adj, e s. que ataca; assal- 
tante ; injurioso; offensivo. (De atacar e ante). 

Atacar [a-ta-Á:dr], v, tr. prender com atacador, cor- 
dão, etc.; apertar (a carga de uma arma de fogo, etc.) 
com vareta, soquete ou taco; encher demasiado; ac- 
commettér; assaltar; impugnar; offender; aggredir. 
(Do b-lat. attachare). 

Atacoado [a-ta-ku-d-du], part. de atacoar; que tem 
tacÕea ; atamancado; (fig.) baixo e gôrdo. 

Atacoar [a-ta-ku-drj, v. tr. pôr tacões em; concer- 
tar mai; atamancar. (De a, tacão e arJ. 

Atadinho [a-ta-di-nhu], adj. acanhado; timido; irre- 
soluto. (Dim. de atado). 

Atado [a-íd-du], part. de atar; ligado; preso; irre- 
soluto ; fraco ; timido; —m. feixe; mólho ; trou- 
xa ; embrulho ; conjunto. 

Atador [a-ta-dúrj, s. m. o que ata ; (fig.) enreda- 
dor; (Figueira e Buarcos) * redeiro, concertador de re- 
des. (De atar ^ or). 

Atadura [a-ta-dit-ra], s. f. acção de atar;liaifie 
com que se ata ; .tira de panno de Unho para ligar fe- 
ridas, etc.; gavinhas das plantas. (De atar e ura). 

Atafal [a-ta-/(ií], í» f. retranca de cavalgadura; cin- 
ta franjada. (Do ar. at-tafar). 

Ataféra [a-ta-/tí-raj, s. f. cordão de esparto de que 
se fazem asas de ceiròes. (Do ar. adh-dhajira). 

Atafona [a-ta-fo-na], s. f. engenho de moêr grão, 
movido a braços ou por bestas; azenha; moenda de ce- 
reaes por meio de cavalgaduras. (Do ar. at-tahona). 

Atafoneiro [a-ta-fu-nei-ru], s. f. proprietário de 
atafoaa ; o que a dirige. (De atafona e eiroj. 

Atafulado [a-ta-fa-/d-du], part. de atafular-se; ta- 
ful; c.isquilho. 

Atafuíar-se [a-ta-fu-/dr-sse], v. pr. tornar-se taful; 
acasquilhar-se. (De a, taful e ar). • 

Atafulhado [a-ta-fu-//id-du], part. de atafulhar; 
cheio até mais não caber. 

Atafulhamento [a-ta-fu-lha-men-tu], s. m. acto de 
atafulhar. (De atafulhar e mento). 

Atafulhar [a-ta-fu-í/idr], v. tr. (pop.) encher muito; 
fartar; accummular ; amor^toar ; — se, v. pr. encher-se 
de comida. (Gorr. de atapulhar?). 

Ataganhado [a-ta-gha-n/id-du], part. de ataganhar; 
estrangulado. 

Ataganhar [a-ta-gha-n/idr], v. tr. (Trás-M.) afogar 
apertando a garganta; estrangular; tirar a respira- 
ção a. [Üagellado com tagante. ~| 

Atagantado [a-ta-ghan-íd-du], part. de atagantar; J 
Atagantar' [a-ta-ghan-ídr], V- tr. flagellar com ta- 

gante ; vexar; opprimir. (De a, tagante e ar). 
Atagantar^ [a-ta-ghan-ídr], v, tr. o mesmo que ata- 

rantar. 
Atalaia [a-ta-M-i-a], s. (ant.) vigia ; sentinella; 

ponto elevado d'onde se vigia; observação ; —, s. m. 
vigia; estar de —, estar precavido, (Do ar. al-talayi). 

Atalaiado [a-ta-la-i-d-du], part. de atalaiar; vi- 
giado de alto. 

Atalaiar [a-ta-la-i-drj, V. tr. p6r atalaias em; vi- 
giar; observar; —se, v. pr. estar de sobreaviso; pre- 
caver-se. (De atalaia e arJ. 

Atalancado [a-ta-lan-Ad-duJ, pari. de atalancar, 
muito individado. 

Atalancar-se [a-ta-lan-tór-sse], u. pr. (Trás-M.) en- 
dividar-se muito. (Infl. de entalar). 

Atalante [a-ta-/an-te], s. m. (Trás-M.) desejo in- 
tempestivo de possuir alguma coisa. (De a e talantej. 

Atalhada [a-ta-i/id-da^ s. f. córte feito nas matas, 
para evitar propagação de incêndio; aceiro. (De ata- 
lhar e ada), [rompido, "t 

Atalhado [a-ta-í/íd-du], part. de atalhar; inter-J 
I Atalhador [a-ta-lha-dôr], s. m. o que atalha. (De 
' atalhar e orJ. 



ATA ATA 

AtalhamentO [a-ta-lha-mí/i-tu], m. acto de ata- 
lhar ; interrupção. (De atalhar e mento). 

Atalhar [a-ta-Wm?-], v. tr. impedir de correr, de an- 
dar, de continuar, de crescer, etc. ; cortar ; obviar a; 
estorvar ; estreitar ; — se, v. pr. embaraçar-se ; íicar 
perplexo. (De a, talho e arj. 

Atalho [a-íá-lhu], m. caminho estreito; vereda ou 
carreiro que encurta a distancia entre dois lugares; 
embaraço ; empecilho ; (Alemt.) lavoira preparatória, 
feita depois da lavra dos alqueives ; (fort.) obra defen- 
siva para reduzir a praça a menor espaço. (,Contr. de 
atalhar). 

AtalOCha [a-ta-íó-xa], s. f. (Alemt.) utcnsilio de es- 
tender massa nas paredes a estucar. 

Atamanca [a-ta-man-ka], s. f. (agr.) mergulho de 
varas deixando de pé a planta-mãe. (Gontr. de ata- 
mancarj. [car; concertado grosseiramente. 1 

Atamancado [a-ta-man-M-du], part. de ataman- J 
Atamancador [a-ta-man-ka-rfòr], s. ni. o que ata- 

manca. (De atamancar e or). 
Atamancar [a-ta-man-íác], V. tr. (pop.) concertar 

ou remendar grosseiramente. (De a, tamanco e ar). 
AtamaradO [a-ta-ma-rá-du], adj. que tem côr de 

tamara. (Di- a, tamara e ado). 
AtamentO [a-ta-mere-tu], s. m. (fam.) timidez; aca- 

nhamentii. (De atar e mento). 
• Atampar [a-tan-pár], v. tr. (alter. pop. de atem- 

par}. (V. alempar). 
Atanado [a-ta-ná-du], s. m. casca de carvalho e de 

outras arvores, reduzida a pó e que serve para cort.i- 
mento dos coiros; —, adj. cortido com tanino; que 
tem a côr e dureza dos atanados; coiro —, (chul.) mu- 
lher velha e feia. [ros). (De a e ali. tannj. 1 

Atanar [a-ta-nu;-], V. tr. cortir com atanado (coi- J 
Atanario [a-ta-ná-ri-u], adj. (volat.) que ainda não 

mudou a penna do anno anterior. (Alter. de antuno ?) 
Atanazar fa-ta-na-zác], V. tr. o mesmo que ate- 

nazar. [tanchar. l 
Atanchar [a-tan-xár], V. tr. (e der,) o mesmo que J 
Atanoado [a-ta-nu-á-du], adj. e s. m. (Beira) o mes- 

mo que atanado. 
Atapetado [a-ta-pe-tó-du], part. de atapetar; co- 

berto com tapete ; alcatifado. 
Atapetar [a-ta-pe-tór], V. tr. cobrir com tapete; 

alcatifar; (fig.) juncar. (De a, tapete e ar). 
Atapu [a-ta-pú], s. m. (Bras.) o mesmo que uatapti. 
Atapulhado [a-ta-pu-z/iá-du], part. de atapulhar : 

tapado com tapulho. 
Atapulhar [a-ta-pu-iftá/-], v. tr. tapar; metér tapu- 

lho em ; ridhar ; atafulhar. (De a, tapulho e ar). 
Ataque [a-ía-ke], s. m. acto de atacar; accesso sú- 

bito (de doença, etc.); íiggressão ; offensa ; disputa. 
(Gontr. de atacar). 

Ataqueiras [a-ta-iei-ras], f. pl. (pop.) diffiuulda- 
des; embaraços; talas. (De atacar e eira). 

AtaqueirO [a-ta-ieí-rü], s. m. fabricante ou vende- 
dor de atacas. (De atacar e eiroj. 

Atar [a-tár], v. tr. cingir, prender, ligar ou apertar 
com atilho, cordel, etc.; unir; vincular; estreitar; — 
se, V. pr. ligar-se; obrigar-se; siijeitar-se ; ficar per- 
plexo ; nem áta nem desata, diz-se de pessoa indecisa, 
irrfsoluta. (Do lal. aptarej. 

Atarahu [a-ta-ra-ii], s. TO. (Bras.) furor, fúria. 
AtarantaçaO [a-ta-ran-ta-ssâo], s. f. (pop.) atrapa- 

Ihação ; estado do que se ataranta. (De atarantar e 
ação). 

Atarantado [a-ta-ran-M-du], part. de atarantar; 
estonteado ; atrapalhado ; azoinado. 

Atarantar [a-ta-ran-íár], V. tr. (pop.) estontear; 
atrapalhar; perturbar; — se, v. pr. atrapalhar-se; ficar 
azoinado ; perder a presença de espirito. (Iníl. prov. 
de tarantula). [rantação. "| 

Ataranto [a-ta-ron-tu], s. m. o mesmo que ata- J 
Ataraxia [a-ta-rá-fasí-a], X. f. serenidade de espi- 

rito. (Do gr. ataraxia). 

Atarefado [a-ta-re-/a-du], part. de atarefar: sobre- 
carregado cora trabalho; azafamado. 

Atarefar [a-ta-re-/ar], v. tr. dar tarefa a ; sobre- 
carregar de trabalho ; — se, v. pr. entregar-se muito 
ao trabalho. (De a. tarefa e ar). 

Ataroucado [a-ta-rô-ia-du], part. de ataroucar; 
tomado idiot^. 

Ataroucar [a-ta-rô-fcár], t;. tr. (pop ) tornar idiota; 
fazer proceder tolamente. (De a, tarouco e ar). 

Atarracado [a-ta-rra-ítí-duj, part. de atarracar; 
preparado (fal. da ferradura);—, adj. (fig.) baixo e 
grosso ; acaparrado. [raca. De atarracar e or). "1 

Atarracador [a-ta-rra-ka-dõr], s. m. o que atar- J 
Atarracar [a-ta-rra-teV], V. tr. preparar (ferradura) 

apertando-a 'com o martello ; tomar baixo e grosso ; 
(ng.) attligir ; confundir. (Do ar. at-taracaj. 

Atarrachado [a-ta-rra-a;á-du], part. de atarrachar; 
seguro com tarracha ; parafusado. 

Atarrachador [a-ta-rra-xa-dúr], s. TO. instrumento 
proprio para atarrachar. (De atarrachar e orj. 

Atarrachar [a-ta-rra-xár], V. tr. apertar ou segurar 
com tarracha ; parafusar. (De a, tarracha e ar). 

Atarrafado [a-ta-rra-/a-du], adj. (pop.) coberto com 
tarrafa ; que tem capa ou manta esburacada. (De a, 
tarrafa e ado). 

Atartarugado [a-tar-ta-ru-j/iá-du], adj. que tem côr 
de tartaruga. (De a, tartaruga e ado). 

Atascadeiro [a-tas-ka-rfeí-ru], s. m. lodaçal, ato- 
leiro. (De atascar e eiro). [no atoleiro. "j 

Atascado [a-tas-iá-du], part. de atascar ; metido J 
Atascar [a-tas-Mr], v. tr. meter em atascadeiro ; 

— se, V. pr. raeter-se ou enterrar-se em lama ou pan- 
tano. (De tasca?). 

Atasqueiro [a-tas-ieí-ru], H. m. o mesmo que ata,i- 
cadeiro. (Gontr. de atascadeiro). 

Atassalhado [a-ta-ssa-Má-du], part. de atassalhar; 
cortado em tassalhos ; (fig.) desacreditado. 

Atassalhador [a-ta-ssa-lha-dOr], s. m. o que atassa- 
Iha. (De atassalhar e or). 

Atassalhadura [a-ta-ssa-lha-rfji-ra], s. f. acto de 
atassalhar.' (De atassalhar e ura). 

Atassalhar [a-ta-ssa-ZAár], V. tr. cortar em tassa- 
lhos ; retalhar ; derrotar ; (fig.) calumniar ; desacredi- 
tar. (De a; tassalho e ar). 

Atassim [a-ta-ssm], s. m. fio que cose as malhas da 
rède á tralha. (De atar). 

Ataúde [a-ta-ii-de], s. m. caixão funerário; féretro; 
tumba ; sepulcro. (Do ar. attabute). 

Atauxiado [a-tau-xi-á-du], part. de atauxiar : adj. 
ornado de tauxias. [(e der.). ] 

Atauxiar [a-tau-.\-i-ár], V. tr. (e der.) (V. tauxiar) J 
Atavanado [a-ta-va-nn-du], adj. diz-se do carallo 

preto ou escuro, com pintas nas ancas ou nas espaduas. 
(De a, tavão e ado). [atabernado."] 

Atavernado [a-ta-ver-ná-duj, adj. o mesmo que J 
Atavernar [à-ta-ver-nár], V. tr. o mesmo que ata- 

bernar. 
Ataviadamente [a-ta-vi-rf-da-men-te], adv. de modo 

ataviado; com atavios. (De ataviado e mente). 
Ataviado [a-ta-vi-ó-du], part. de ataviar ; que tem 

atavios ; adornado. [ataviar e orj. "t 
Ataviador [a-ta-vi-a-dôr], s. m. o que atavia. (De J 
AtaviamentO [a-ta-vi-a-mcíi-tu], s. TO. acto de ata- 

viar ; atavio; adorno. (De ataviar e mento). 
Ataviar [a-ta-vi-rfr], V. tr. ornar ; adereçar ; enfei- 

tar ; aformosear ;—se, v. pr. enfeitar-se; omar-se. 
(Do ingl. sax. tavian). [(Do lat. atavus).~\ 

Atávico [a-íá- vi-ku], adj. produzido por atavismo. J 
Atavio [a-ta-rí-u], s. m. enfeite ; ornato ; adorno , 

arreios de cavalgadura. (Contr. de ataviar). 
Atavismo [a-ta-uís-muj, s. m. hereditariedade de 

certos caracteres vindos dos avôs, dos ascendentes. (De 
atavico). 

Atavonado [a-ta-vu-ua-du], adj. (X. atavanado). 
Ataxia [a-tá-í's.«í-al, s. f. desordem ou não coorde- 

naçSo dos movimentos do corpo. (Do gr. ataxia). 
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Atáxico [a-ía-kssi-ku], adj. em que ha ataxia ; —, 
-t. m. o que soífre de ataxia. (De ata.ria e icoj. 

Atazanar [a-ta-za-nar], v. tr. (pop.) importunar, 
«er desagradavel a ; molestar. {Do ar. at-tazana, e não 
metath. de atenazar. como alguns suppòem). 

Até [a-í6], prep. que marca limite, tenuo (no espaço 
e no^ tempo) ; adv. ainda ; mesmo ; também ; (Do ar. 
hathd). ' [çou o fogo ; excitado. "1 

Ateado [a-ti-á-du], part, de atear; a que se lan- J 
Ateador [a-ti-a-dôr], .<í. m. o que ateia.(De atear e orj. 
Atear [a-ti-ár], tr. lançar fogo a ; avivar (fogo) ; 

incendiar; (fig.) excitar; fomentar;—, v. intr, e pr. 
pegar fogo ; avivar-se. (De a e lat. teda). 

Atéchnia [a-/e-kni-a], .s. f. ausência de arte. (Do 
gr. a e teknéj. [de arte. (De atéchnia e ico). "i 

* AtéchnicO [a-íe-kni-ku], adj. que revela falta J 
Atedágua [a-te-da-ghu-a], s. f. especie de rosmani- 

nho com um leve cheiro a incenso. 
Atediado [a-te-di-á-du], part. de atediar: que causa 

tédio ; (jue sente tédio. _ [(De a, tédio e arj. 1 
Atediar [a-te-di-ár], v. tr. o mesmo que entediar. J 
Ateijado [a-tei-p/iá-du], part. de ateigar ; medido 

<3om teigu. 
Ateigar [a-tei-p/iár], V. tr. (ant.) medir com teiga ; 

{tig.) avaliar a ôlho ; encher muito ; — .se, v. pr. en- 
cher-se muito. (De a, teiga e ar) [teimar. 

Ateimar [a-tei-mdr], r. intr. (pop.) o mesmo que J 
Átele [á-te-le], s, m. especie de macaco do Brasil. 
Atellanas [a-te-tó-nas], N. f. pl. farças populares 

(entre os antigos romanos). (De Atella n. p.). 
Atemorizadamente [a-te-mu-ri-ira-da-men-te], adv. 

<2om temor. (De atemorizado e mente). 
Atemorizado [a-te-mu-ri-zá-du], part. de atemori- 

zar; que experimenta temor. 
Atemorizador [a-te-mu-ri-za-dOr], adj. e .v. m. o 

■que atemoriza. (De atemorizar e orJ. 
'Atemorizamento fa-te-mu-ri-za-men-tu], s. m. es- 

tado do que se atemoriza ; temor. (De atemorizar e 
mento). 

Atemorizar [a-te-mu-ri-^raV], V. tr. causar temor a; 
espavorir ; assustar ; — se. v. pr. experimentar temor; 
assustar-se. (De a, temor e izar). 

Atempação [a-ten-pa-.s-.s-ão], .s. f. acto de atempar ; 
marcação de prazo. (De aiempar e aCQ.o). 

Atempadamente [ a-ten-/)rt-da-mert-te ], 'adv. com 
atempaoHo. (De atempado e mente). 

Atempado [a-ten-pá-du], part. de atempar',—,adj. 
diz-se das varas da vinha que vingaram. 

Atempar [a-ten-^ár], v. tr. (for.) marcar prazo a ; 
■concluir o seu tempo ; amadurecer ; vingar e amadu- 
recer (fal. da vara da vinha) v. pr. aprazar-se. 
(De a, tempo e ar). 

A-tempo [a-í0«-pu], loc. adv. opportunamente ; em 
boa hora ; —, .v. m. opportunidade ; ensejo. 

Atenazado [a-te-na-zá-du], part. de atenazar: ator- 
mentado com tenazes; aftligido. 

Atenazar [a-te-na-i?á?'], v. tr. (ant.) atormentar com 
tenazes ein brasa ; (fig.) allligir ; mortiíicar. (De a, te- 
naz ^ ar). ■ 

Atença [a-/en-ssaj, .ç. f. acção de ater-se; dependên- 
cia de outrem ;• coisa a que alguém se atém ; estar ás 
atenças de, estar na dependencia de. (De ater e ença). 

Atendar [a-ten-rfar], v. intr. levantar tenda ; acam- 
par. (De a, tenda e ar}. [recido. "j 

Atenrado [a-ten-r?'á-du], part. de atenrar; enten- J 
Atenrar [a-ten-rrár], v. tr. tornar tenro ; entenre- 

cer. (De a, tenro e arJ. 
Atente [a-fen,-tej, adj. que se atém a alguma pes- 

soa ou coisa. (De ater e ente). 
Atéquipera [a-té-ki-^è-ra], s. f. variedade de péra, 

chamada lambem fidalga. 
Ater [a-zérl, V. intr. (V. ater-ae). 
Aterlondado [a-ter-lon-í/cf-^ííi]-, part de aterlondar; 

atordoado. [doar. (Do cast. atolondrar). ~\ 
Aterlondar [a-ter-lon-dar], r. tr. (Trás-M.) ator-J \ 

Atermado [a-ter-md-du], part. de atermar ; atem- 
pado. 

Atermar [a-ter-wiár], V. tr, o mesmo que atempar. 
Aterrado ' [a-te-rrá-du], part. de aterrar^; cheio de 

terror ; atemorizado. 
Aterrado ' [a-te-rrá-du], part. de aterrar alteado 

com terra ; em que se abriu aterro. 
AterramentO [a-te-rra-men-tuj, s. m. acto de ater- 

rará' terror. (De aterrar^ e mento). 
Aterraplenado [a-te-rra-ple-ná-du], part. de ater- 

raplenar ; o mesmo que terraplenado. 
Aterraplenar la-te-rra-ple-nár], v, tr. o mesmo que 

terraptenar. 
Aterrar ' [a-te-rrár], r. tr. causar terror a ; terrifi- 

car; —, v. intr. fazer medo; — se, v. pr. atemorizar-se; 
estarrecer. (Do lat. terrere). 

Aterrar* [a-te-rrár], V. tr. cobrir ou altear com 
terra ; —, v. pr. (naut.) chegar á terra ; tomar terra ; 
eseoncler-se na toca ; enterrar-se. (De a, herra e ar). 

Atêrro [a-íé-rru], .y. m. acto de aterrar*; porção de 
terra ou de entulho para altear ou nivelar um terreno; 
trabalho de aterrar. (Contr. de aterrar^). 

Aterroado [a-te-rru-á-du], part. de aíerroar; co- 
berto com terra. 

Aterroar [a-te-rru-ár], v. tr. (Alg.) cobrir com terra 
(as moreias de mato). (De a, terra ou torrão e ar). 

Aterrorizado [a-te-rru-ri-;2á-du], part. de aterrori- 
zar ; cheio de terror ; estarrecido. 

Aterrorizar [a-te-rru-ri-^dr], V, tr. causar terror a: 
aterrar'; estarrecer de pavor. (De a, terror e izar). 

Ater-se [a-íêr-sse], v. pr. encostar-se ; arrimar-se ; 
(fig.) pór-se na dependencia de ; confiar. (De a e tèr). 

Atesado [a-te-;2rá-du], part. de atesar ; entesado, re- 
tesado. 

Atesar [a-te-^dr], v. tr. e intr. (V. retesar). 
Atestado Ja-tes-íd-du], part. de atentar ; cheio até 

ao têsto ; cheio atç extravasar. 
Atestadura [a-tes-ta-dw-ra], s. f. acto de atestar; 

liquido' deitado na vasilha para a encher até ás bordas. 
(De atestar ' e íira). 

Atestar' [a-tes-íd/-], v. tr. encher até ao têsto ; en- 
cher até trasbordar ; — se, v. pr. encher-se (de comida 
ou bebida) até mais não ; abarrotar. 

Atestar^ [a-tes-ídr], v. tr. (e der.) o mesmo que 
attestar (e der.). 

Atesto [a-íéN-luJ, -v. m. operai,-ão de encher o vazio, 
deixado pela evaporação dentro dos cascos que conténl 
vinho. (Contr. de atedar ■). [tath. popular). "] 

Atezanar [a-te-za-nd?*], v. tr. atenazar (por me- J 
Athanásia [a-ta-nd-zi-aj, s. f. (bot.) corr. de tena- 

ceto. [doutrina dos atheus. (De atheu e isrno). "} 
AtheismO [a-té-t.s-mu], s. m. negarão de Dçus; J 
Atheista [a-té-w-ta], .V. m. e f. o mesmo (.{mq atheu. 

(De atheii e is(a). [í^e atheista). *] 
Atheistico [a-té-i.s-ti-ku], adj. relativo aos atheus. J 
Atheneu [a-te-neu], s. m. (ant.) logar publico em 

que os literatos gregos liam as suas obras; (mod.) es- 
tabelecimento particular de insírucção e recreio ; aca- 
demia. (Do gr. athenaion). 

Atheo [sL-teu], .s. m. (var. orth. de atheu). 
Athermal [a-ter-md/], adj. diz-se das aguas niine- 

raes frias ; athérníico. (De a, thermas e al). 
Athermaneidade [a-ter-ma-nei-dd-dej, f. cara- 

cter dos corpos athérmanos. (De athermano e idade), 
Athérmano [a-fér-ma-nu], adj. impenetrável ao ca- 

lor ; athérmico. (Do gr. a e thermè). 
AthérmiCO [a-íeV-mi-ku], adj. o mesmo que athér- 

mano. (Do gr. a e thermè). 
Atheroma [a-te-z-ô-ma], s. m. tumor da natureza do 

kisto, que se fôrma sem dôr no pescoço. ^Do gr. athe- 
roma), 

Atheromatoso [a-te-ru-ma-W-zu], adj. que é da na- 
tureza do atheroma. (De atheroma e oso). 

Atheu [a-íeu], s. m. o que nega a existencia de 
Deus ; (tig.) impio ; descrente. (Do gr. atheos). 

Athleta [a-^/e-ta], .S-. m. (ant.) o que se exercitava 
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na luta ; lutador ; homem de grande for<'a muscular ; 
campeão. JDo gr. athletèsj. [gr. athletikè).'\ 

Athlética [a-ííé-ti-ka], 5. f. a arte do athleta. (Do J 
AtlllOtiCâinentG [a-íi^-ti-ka-men-te], adt\ de modo 

athlético. (De athlético e mentej. 
Athlético [a-í/e-ti-ku], adj, relativo a athleta ; vi- 

goroso ; hercúleo ; membrudo ; robusto. (Do gr. athle- 
tikos). 

Athoracico [a-tu-rá-ssi-ku], adj. que não tem tho- 
rax; —, m, pl. crustáceos decapodos, que parece se- 
rem desprovidos de thorax. (De a e thoraxico). 

Athrepsiâ [a-tré-j3ssi-a], s. f. doeuça que nos re- 
cem-nascidos se manifesta por diarréa, voinitos, ulce- 
rações buccaes, etc. (Do fr. athrépsie). 

Athymia [a-/i-mi-a], s. f. desanimo ; abatimento. 
(Do çr. a e thymos). [valente a 6Vi réis. "| 

Atlá [a-ti-á], s. m. moeda portugueza de Diu, egui- J 
Atiça [a-íi«ssa], s. m. (Alemt.) o que. instiga á 

briga j atiçador. (Contr. de atiçar). 
Atiçado [a-ti-í5á-du], part. de atiçar; assanhado. 
Atiçador [a-ti-ssa-dôr], s. m. o q^ue instiga á briga 

ou rixa ; • peça dos antigos candieiros de latâo para 
avivar a luz. (De atiçar e or). 

AtiçamcntÒ [a-ti-ssa-mcn-tu], s. m. acto de atiçar ; 
assanhamento ; mstigação. (De atiçar e mento). 

Atiçar [a-ti-55ar], V. tr. avivar ; atear (o fogo); fo- 
mentar ; excitar ; irritar ; assanhar (animaes); assolar; 
—, V. intr, epr. avivar-se; excitar-se. (De a, tição e ar), 

.. • atico [a-ti-ku], $uf. adj. indicativo de quali- 
dade, pertença ou relação ; a^iatico, cathedratico, eto. 

Atiçoado [a-ti-ssu-íí-du], part. de atiçoar: queimado 
com tiçôes. [á, tição g ar). ~\ 

Atiçoar [a-ti-ssu-á?-], v. tr. queimar com tição. (De J 
Atido [a-íi-du], part. de ater^se; que confia em ; 

que espera protecção de. 
Atígrado [a-ti-p/irá-du], adj. mosqueado como a pelle 

do tigre. (De a, tigre e ado). 
Atijolado [a-ti-ju-M-du], adj. que tem côr de tijolo. 

(De a, tijolo e ado), 
Atiladamente [ a-ti-Za-da-r?ien-te ], adv. de modo 

atilado; cora tino. (De atilado e mentej. 
Atilado [a-ti-íá-du], part^ de atilar: a que não falta 

um til; escrupuloso; pontual; que tem tino ; ajuizado; 
aprimorado ; ornado ; aperfeiçoado. 

Atilamento [a-ti-la-men-tu], s. m. (p. us.) tino; es- 
mero ; correcçâo. (De atilar e mento). 

Atilar [a-ti-íar], v. tr. pôr o til em ; executar com 
esmero ; aperfeiçoar ; tornar hábil ; dar tino a. (De a, 
til e ar). 

AtilhO [a-í/-lhu], s. m. cordel, fita, liame o» cordão 
para atar; guita ; tamiça. (De atar e ilho). 

Atinadamente [a-ti-ná-da-men-te], adv. com tino. 
(De atinado t mente). 

Atinado [a-ti-ná-duj, part. de atinar; feito com 
tino ; prudente ; ajuizado; discreto ; esperto ; sagaz. 

Atinar [a-ti-nár], V. tr. e intr. executar com tino ; 
descobrir ou achar pelo tino ou por indicios; recordar; 
dirigir-se pelo tino. (De a, tino e ar). 

Atíncal [a-tin-À:á/], .v. m. o mesmo que tincal. 
AtinentC [a-ti-nen-te], adj. o mesmo que attinente. 
Atincfa [a-ítn-gha], s. f. peixe dos mares do Brasil. 
Atingir [a-tin-;/r], v. tr. (e der.) o mesmo que attin- 

gir (e der.). [de atinar)."] 
Atino [a-íi-nu], s. m. acção de atinar; tino. (Contr. J 
AtintadO [a-tin-fó-du], part. de atintar ; que levou 

uma leve camada de tinta. 
Atintar [a-tin-íár], V. tr. dar ligeira mão de tinta 

em. (De a, tinta e ar). 
Atiplado [a-ti-p/á-duj, adj. que tem voz semelhante 

ao tiple. (De a, tiple e adoj» 
Atiradiço [ a-ti-ra-dí-s.su], adj. (fam.) useiro em 

aventuras amorosas; atrevido ; petulante. (De atirar 
e içoj^' [projectado. "1 

Atirado [a-ti-rá-du], part. de a/tVar; arremessado; J 
Atirador [a-ti-ra-dôr], adj. e s. que atira;—, í. m. 

hábil no exercício do tiro, das armas, etc. ; soldado de 

infantaria ligeira que combate isolando-se e fazendo 
fogo irregular. (De atÍ7'ar e orj. 

Atirar [a-ti-rár], v. tr. arrojar ; arremessar com ra- 
pidez ; lançar ; —, v. intr. disparar arma de fogo ; es- 
grimir ; dar coices ; assemelhar-se ; participar de cer- 
tas qualidades; dar ares de;—, v. pr. arrojar-se; 
arremetter ; cortejar mulheres. (De a, tiro e ar). 

Atirbésia [a-tir-be-zi-a], s. f. (bot.) o mesmo que 
mxirroio. (E' çal. africana). [var. (De atito e ar). ~| 

Atitar [a-ti-Mr], v. intr. soltar gritos agudos; sil- J 
Atito [a-íi-tu], s. m. grito agudo das aves irritadas; 

silvo. (Pai. onom.). 
Atitude [a-ti-ÍM-de], 5. f. postura ; modo de ter o 

corpo ; significação de um proposito ; intuito manifes- 
tado. (Do lat. aptitudoj. 

Atitular [a-ti-tu-Zar], v. tr. (p. us.) pôr titulo a ; 
intitular. (De a, titulo e ar). 

Atlante [a-í/an-te], s. m. figura ou meia-figura-de 
homem que serve de columna ou pilastra para susten- 
tar cornija, entablamento, etc.; (fig.) hercules. (Do gr. 
Atlas n. p.). * 

Atlântico [a-í/an-ti-ku], adj. relativo ao Atlas; que 
vive no Oceano Atlântico. (Do lat. atlanticus). 

Atlas [á-tlas], s. m. collecção de mappas ou cartas 
geographicas ; collecção de estampas explicativas de 
uma obra ; (anat.) a primeira vertebra do pescoço, que 
sustenta a cabeça. (Do gr. Atla-^i n. p.}. 

Atloide [a-íZi-i-de], adj. o mesmo que atloideo;—, 
s. m. a vertebra atlas. (De atlas e gr. eidos). 

Atloideo ou atloideu [a-tlói-deu], adj. relativo á 
vertebra atlas. (De atloide e eu). 

Atloidiano [a-tlói-di-d-nu], adj. o mesmo que atloi- 
deo. (De atloide). 

Atmidómetro [a-tmi-ctó-me-tru], s. m. o mesmo que 
atmóm^tro. (Do gr. atmos e metron). 

Atmómetro fa-ímd-me-tru], s. m. (phys.) instru- 
mento de medir a evaporação (Do gr. atmos e metron). 

Atmosfera [a-tmus-/e-ra], #. m. o mesmo que atmos- 
phera. 

Athmospliera [a-tnius-ZÍ^-ra], s. f. camada çazoza 
que envolve a terra e a acompanha ; o ar ambiente ; 
involucro fluido de qualquer astro ; ambiente moral. 
(Do gr. atmos e sphairaj. 

Atmospherico [ a-tmua-/e-ri-ku ], adj. relativo á 
atmosphera; proprio da atmosphera. (De atmosphera 
e ico). ^ 

..•ato [á-tu], suf. m. (indicativo em chimica de um 
sal); designa cargo, jurisdicção, etc.; —, suf. m. e adj. 
(significa o mesmo que.. .ado). 

A-tÔa fá-M-a], adv. ao acaso; irreflectidaniente. (Dew 
e tôa). [irreflectido; inútil. (De tòa).~\ 

Atôa [a-M-a], adj. que não tem objecto ou fim; J 
Atoada [a-tu-á-da], s. f. (ant.) o mesmo que atoar- 

da. (De atoado). [rebocado. 
Atoado [a-tu-a-du], part. de atoar deitado á tôa ; J 
Atoagem [a-tu-á-jan-e], s. f. acção de atoar ou de 

levar a reboque. 
Atoalhado [a-tu-a-z/iá-duj, adj. que tem os lavores 

de toalha: adamascado; coberto com toalha. (De a, 
toalha e ado). 

Atoamente [á-íô-a-me?i-te], adv. (Bras.) de modo 
irreíiectido; à tôa; inutilmente. (De atoa e mente). 

Atoar [a-tu-ár], v. tr. alar por meio de tôa; levará 
tôa, a reboque, á sirga; rebocar; v. intr. teimarem 
se não mover (fal. do animal); —se, v. pr. atrelar-se a 
alguém. (De a, tua e ar). 

Atoarda [a-tu-dr-da], s. f. noticia vaga; rumor; 
boato. (Contr. de atoada). 

Atocaiado [a-tu-ka-i-rf-du], part. de atocaiar. 
Atocaiar [a-tu-ka-i-drj, v. tr. (Bras.) fazer espera 

a ; esconder-se para atacar de surpresa; assaltar nas 
sombras ou no ermo. (De a, tocaia e ar). 

AtOCaltO [a-tu-MZ-tu], s. m. aranha do Brasil, cuja 
teia é de fios variegAdos. [do; apertado. 1 

Atochado [a-tu-xá-dul, pari. de atochar : entala-j 
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Atochador [a-tu-xa-dõr], $. m. o que atocha ; ins- 
trumento de atochar. (De atochar e orj. 

Atochdr [a-tu-a^ár], v. tr. apertar com tocho; enta- 
lar ; segurar por meio de cunha ; encher em excesso ; 
atulhar. (De a, tocho e arj. 

AtÔCho [a-íô-xu], 5. m. pau ou cunha para atochar; 
tôcho ; • comporta (no moinho de agua). (Contr. de ato- 
char). [^(Do gr. a e tokos). ~i 

AtÓCisi [a-íd-s8Í-a], s. f. esterilidade (na mulher). J 
Atócio [a-íd-ssi-u], 8. m. medicamento que se sup- 

punha obstar á fecundação na mulher. (De atada). 
Atoladamente ' [a-tô-Za-da-man-te], adv. á maneira 

de tolo. (De atolado e mente). 
Atoladamcnto' [a-tu-M-da-men-te], adv. como quem 

se atolou. (De atolado e mente). 
Atoladiço [a-tu-Ia-dí-ssu], ad]. que fôrma atoleiro; 

alagadiço. (De atolar e ico). [em atoleiro. ~| 
Atolado' [a-tu-ía-du], part. de atolar; metido J 
Atolado* [a-tô-íá-du], adj. que tem modos de tolo; 

atoleimado. 
Atoladoiro fa-tu-Ia-ctóí-ru], s. m. (Trás-M.) o mes- 

mo (^ue atoleiro. (De atolar e oiro}.^ 
Atolar [a-tu-/ár], v. tr. meter no atoleiro; enterrar 

no lôdo; —íô, v. pr. ataecar-se na lama; enlear-se em 
dificuldades. (Do cast. atolar). 

Atolêdo [ a-tu-/é-dul, 5. m. (Bras. do S.) atoleiro. 
Atolsímado [a-tu-íei-má-du], part. de atoleimar; 

um tanto tolo ; aparvalhado. 
Atol6Íni3ir-se [a-tu-lei-már-sse], v. pr. adquirir ma- 

neira» de tolo. (De a, toleima e ar). 
Ãtoleiro [a-tu-íei-ru], s. m. lodaçal ; pantano ; bá- 

ratro; aviltamento; embaraço de que é difficil sahir. 
(De atolar e eiro). [(chul.) envergonhado. "| 

Atomatado [a-tu-ma-íá-du], part. de atomatar ; J 
Atomatar [a-tu-ma-íár], v. tr. (chul.) envergonhar; 

embaçar; contrariar; (Bras.) esborrachar; pisar; aba- 
ter. (De a, tomate e ar). 

Atombado [a-ton-òá-du], part. de atomhar; regista- 
do em tombo ; arrolado. 

Atombar [a-ton-ôár], a. tr. arrolar ; incluir em tom- 
bo. (De a, tombo e ar). 

Atomicidade [a-tu-mi-ssi-dá-de], s. f. (chim.) pro- 
priedade ou valor de combinação. (De atomico e idade). 

AtomiCO [a-íá-mi-ku], adj. relativo a átomo. (De 
átomo e icoj. 

AtonÜsmo [a-tu-mís-mu], «. m. systema cjue explica 
a constituição do universo por melo de pnncipios ou 
átomos. (De átomo e isma). [(De átomo e Uta). 1 

AtOinÍSta[a-tu-»nis-ta], s. m. sectário do atomismo. J 
Atomistico [a-tu-mís-ti-ku], adj. o mesmo que ato- 

mico: diz-.<e da theoria do atomismo. (Ve atomista). 
Átomo [ó-tu-mu], s. m. particula que se considera o 

ultimo grau da divisão da matéria ; coisa pequeníssi- 
ma; parte minima; —, pl. argueiros ou corpusculos 
levissimos. (Do gr. átomos). 

• Atonar [a-tu-nar], v. intr. vir á tona; «d'ahi a pou- 
co o gaimilo principia a atonar...» (Portugalia. II, 3. 
p. 453)._ [ral; inércia. (Do gr. atonia).~\ 

Atonia [a-tu-m'-a], s. f. fraqueza; debilidade ge- J 
Atonico [a-íá-ni-ku], adj. relativo à atonia; frouxo; 

(gram.) que não sôa; átono. (De atonia e ico). 
Atono [á-tu-nu], adj. que não tem aceento tonico; 

atonico ; (fig.) que não tem brilho ; apagado. (Do gr. 
a e tonos). 

Atontadamente [a-ton-tó-da-Tuen-te], adv. o mesmo 
que tontamente. (De atontado e mente). 

Atontadiço [a-ton-ta-di-ssu], adj. que está prestes a 
entontecer. (De atontar e ico). [cido. "| 

Atontado [a-ton-íá-du], 'part. de atontar; entonte- J 
Atontar [a-ton-íór], V. tr. o mesmo que entontecer. 

(De a, tonto e ar). 
Atonteado [a-ton-ti-á-du], part. de atontear. 
Atontar [a-ton-tór], V. tr. o mesmo que atontear. 
Atopetado [a-tu-pe-íá-du], part. de atopetar : que 

chega até ao tope ; (naut.) posto no tope. 

Atopetar [a-tu-pe-frfr], V. tr. levantar; içar até ao 
tope (do navio). (De o, topete e ar). 

Atora [a-íd-ra], s. f. (Bras.) pedaço de pau, cortado 
em peças regulares ; toro. (De atorar). 

Atorado [a-tu-rá-du], part. de atorar. 
Atorar [a-tu-rár], ti. tr. dividir em toros. (De a, 

toro e ar). [guamecido com torçal. "| 
Atorçalado [a-tur-ssa-Zá-du], pat t. de atorçalar ; J 
Atorçalar [a-tur-ssa-tór], V. tr. guarnecer ou bordar 

com torçal; torcer como torçal. (De a, torçal e ar). 
Atorçoado [a-tur-ssu-á-du], part. de atorçoar; moi- 

do grosseiramente. 
Atorçoar [a-tur-ssu-ár], V. tr. moer em pó grosseiro. 
Atordoadamente [a-tur-du-d-da-men-te], adv. de 

modo atordoado; com atordoamento. (De atordoado e 
mente). [turbado dos sentidos ; estonteado. "1 

Atordoado [a-tur-du-a-du], part. de atordoar: per- J 
Atordoamento [a-tur-du-a-men-tu], s. m. acto de 

atordoar; suspensão momentanea dos sentidos. (De 
atordoar e mtnto). 

Atordoar [a-tur-du-ar], v. tr. perturbar os sentidos 
de; estontear; entontecer; (fig.) maravilhar. (Infl. de 
aturdir). 

Atormentadamente [a-tur-men-í«-da-men-tel, ad/v. 
com tormento. (De atormentado e mento). 

Atormentado [a-tur-men-tó-du], part. de atormen- 
tar ; submettido a tormentos; amofinado. 

Atormentador [a-tur-men-ta-cíar], s. m. o que ator- 
menta ; importuno. (De atormentar e or). 

Atormentamento [a-tur-men-ta-men-tu], s. m. o 
mesmo que tormento. (De atormentar e mento). 

Atormentar [a-tur-men-tár], V. tr. torturar; infligir 
tormentos a; (fig.) mortificar; aflSigir ; amofinar ;—se, 
V. pr. affligir-se. (De a, tormento e ar). 

Atormentativo [a-tur-men-ta-íí-vu], adj. que causa 
tormento ; flagellador. (De atormentar e ivo). 

Atortemelada [a-tur-te-me-M-du], adj. que não tem 
firmeza no andar; que anda aos ziguezagues. 

Atoucado [a-tô-id-du], adj. que tem ifúrma de tou- 
ca. (De a, touca e ado). 

Atoucínhado [a-tô-ssi-nhrf-du], adj. que tem o as- 
pecto do toucinho; (fig.) gôrdo ; que tem grandes ba- 
nhas. (De a. toucinho e ado). 

Atoxicado [a-tó-'ks8Í-í:á-du], part. de atoxicar. 
Atoxicar [a-tó-kssi-i-ár], v. tr. o mesmo que ento- 

xicar. [(De a e toxico). ~j 
Atõxico [a-íd-kssi-ku], adj. que não tem veneno. J 
Atrabiliário [a-tra-bi-íi-rf-ri-u], adj. ^e tem atra- 

bilis ; melancholico ; irritavel; colérico. (De atrabilis e 
ario). [atrabiliario. (De atrabilis e oso). "] 

AtrabiliOSO [a-tra-bi-li-ô-zu], adj. o mesmo que J 
Atrabilis [a-tra-òí-lis], s. f. imaginario humor ou 

bilis negra, que se suppunha ser causadora da melan- 
colia; (fig.) misanthropia; cólera. (Dn lat. ater e bi- 
lis). 

Atracação [a-tra-ka-ssão], s. f. acção de atracar; 
amarração ; (fig.) importunação. (De atracar e ação). 

Atracado [a-tra-ió-du], part. de atracar: que atra- 
cou ; apanhado de surpresa. 

Atracador [a-tra-ka-d5r], s. m. o que atraca ; cabo 
de atracar Su amarrar barcos. (De atracar e or). , 

Atracadnra [a-tra-ka-dú-ra], s. f. acto de atracar. 
(De atracar e ura). 

Atração [a-tra-iâo], s. m. (pop.) encontrão ; acto de 
apertar de surpresa; dar um — a alguma pessoa, im- 
portuná-la n'um proposito deshonesto ; insistir com ella 
para obter certa coisa. (De atracar e ão). 

Atracar [a-tra-irfr], V. tr. amarrar (barco) á terra ; 
encostar (um barco) a outro ; segurar com os braços ; 
dar atração a (alguém)-, —se, u. pr. chegar-se um bar- 
co a outro ou á terra; travar luta. [azafamado. 1 

Atrafegado [a-tra-fe-píid-du], part. de atrafegar;J 
Atrafegar-se [a-tra-fe-j/iár-sse], V. pr. fatigar-se; 

andar azafamado; meter-se em tráfegos. (De a, trafego 
e ar). [com traição. (De atraiçoàdo e mente). 

Atraiçoadamente [a-trai-ssu-re-da-met7-te], adv J 
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Atraiçoado [a-trai-ssu-íí-duj, part. de atraiçoar; 
que sottreu traição. 

Atraiçoador [a-trai-ssu-a-dur], Ò-. m. o que atraiçôa; 
traiçoeiro. (De atraiçoar e oiy. 

Atraiçoar [a-tral-ssu-ár], v. tr. commetter traição 
contra (aJguem); tratar com traição; enganar; revelar 

'o segredo de; —«e, i?. pr. denunciar-se; accusur-se; 
revelar involuntariamente um segredo. (De a, traição 
e ar). [metido á cliarrua. ~| 

Atralhoado [a-tra-lhu-a-du], part. de atralhoar ; J 
Atralhoar [a-tra-lhu-rfr], V. tr. meter á charrua (toi- 

ros castrados). [que agosíar-se. "] 
Atramar [a-tra-mar], v. intr. (Trás-M.) o mesmo J 
Atramentária [a-tra-men-/íí-ri-a], s. f. sulfato de 

íerro. (Do lat. atramentum). 
Atrancada [a-tran-Aa-da], s. f. (Minho) montão de 

canniços, cancellas, etc., tirados por pirraça, d.a8 pro- 
priedades alheias, na vespera de S. .João. (De airan- 
carj. [tropeços. (De atrancado e mente). "1 

Atrancadamente [a-tran-Â-a-da-níe/i-te], adv. com J 
Atrancado [a-tran-Ârá-du], part. de atrancar; tran- 

cado. [(De a e trancarj. 1 
Atrancar [a-tran-A-ár], V. tr. o mesmo que trancar. J 
AtranCO [a-/raíi-ku], s. m. coisa que atranca. (Contr. 

de' atrancar). 
Atrapado [a-tra-pa-du], part. de atrapar. 
Atrapalhaçào [a-tra-pa-lhu-ssfío], s. f. (pop.) con- 

fusão; perturbação; embaraço; barafunda; desordem. 
(De atrapalhar e ação). 

Atrapalhadamente [a-tra-pa-í/iá-da-m^n-te], adv. 
de modo atrapalhado; com atrapalhaçào. {De atrapa- 
lhado e mente). 

Atrapalhado [a-tra-pa-Z/m-du], part. de atrapalhar; 
feito á prepsa e mal; confuso ; embaraçado ; leite —, 
leite que se talhou. 

Atrapalhador [a-tra-pa-lha-rfõr], 6'. 771. o que atra- 
palha; trapalhão. (De atrapalhar e or). 

Atrapalhar [a-tra-pa-Z/iár], v. ir. pôr em desordem; 
embaniçar; perturbar; talhar (fal. do leite/; fazer ou 
dizer com trapalhice ; fazer mal e á pressa; —, v. intr. 
fazer confusão ; —v. pr. perturbar-se ; perder o san- 
gue-frio; embaraçar-se. (De trapalhão). 

Atrapar [a-tra-párj, v. tr. (Trás-M.) ugarrar na car- 
reira; (por ext.) concluir. 

Atrás [a-írdÂ'], adv. o mesmo que atraz (ortU. geral- 
mente seguida, posto que alguns prefiram aquella fôr- 
ma). [atrazar (e der.). 1 

Atrasar [a-tra-zrfr], V. tr. (e der.) o mesmo que J 
Atravancadamenta [a-tra-van-M-da-wen-te], adv. 

de modo atravancado. (De atravancado e mente). 
Atravancado [a-tra-van-A-á-du], part. de atraran- 

car; pejado com travanca ; embaraçado. 
AtravancamentO [a-tra-van-ka-meu-tu], s. m. acto 

de atravancar; coisas que atravancam. (De atravancar 
ê mento). 

Atravancar [a-tra-van-Â:ar], V. tr. impedir com tra- 
vancas, traves, tranqueiras, etc.; estorvar; embara^-ur. 
(De a, travanca e arj. 

Atravancarruas [a-tra-van-ka-mi-as], s. m. (Hair- 
rada) o Uiesmo que trancarruas. [De atrarancar e rua). 

Através [a-tra-?'e5], adv. o mesmo que atravez. 
Atravessadamente [a-tra-ve-«sd-da-ínen-te], adv. 

ao traliez ; em opposiçào; em contrario. {De atravessa- 
do e mente). 

Atravessadeira [a-tra-ve-ssa-íieí-ra], s. f. (Coim- 
bra), mulher que ás portas da cidade conjpra generos 
destinados ao mercado, para os vender por maior prevo 
do que se os fornecedores os expusessem á venda. (De 
atravessar e eira). 

Atravessadiço [a-tra-ve-ssa-í/z-ssu], adj. que se atra- 
vessa ; que estorva; que se oppoe. \De atravessar e 
iro). 

Atravessado [a-tra-ve-ssa-du], part. de atravessar : \ 
posto de travez; pbliquo; cruzado; truspassado: vara- 
do: maligno; ser —r, ser de Viá índole: ser falso. 

Atravessadoiro [a-tra-ve-sssa-í/üt-ru], s. m. caminho 

que atravessa terras lavradias; atalho. (De atrareuar 
e oiro). 

AtraveSSador [a-tra-ve-ssa-c/ór], $. m, o que atra- 
vessa ; p que compra mercadorias para monopolizá-las; 
monopolista. (De atravessado e or). 

Atravessar [a-tra-ve-5ía?*], v. tr. pôr ao travez; pas- 
sar atravez de ; pôr obliquamente ; traspassar ; cruzar; 
(fig.) commover; —se, v. pr. pôr-se ao travez; passar 
de permeio; intrometter-^e ; tomar o passo a alguém; 
(naut.) dar o costado ao vento e ondas; sair ao encon- 
tro de alguém ; monopolizar mercadorias para depois 
vendê-las mais caras. (De a e travez). 

Atravez [a-tra-reV], adv.. transversalmente ; de lado 
a lado; —de, (loc. prep.) por entre ; pelo centro; de 
lado a lado. (De a e t}-avez). 

Atraz [a-iróí], adv. no logar posterior; detraz; no 
tempo anterior; em posição peor; depois. (De a e lat. 
trans. A melhor orth. seria portanto atrás). 

Atrazadamente [a-tra-^á-da-men-te], adv. com atra- 
zo; anteriormente. (De atrazado e mente). 

Atrazado [a-tra»^á-duj, part. de atvazar; que ficon 
atrnz; antigo; que se faz com atrazo; que devia ser 
feito ha dias ou ^a tempos; retardado; —, s. m. pl. 
quantias vencidas e não pagas no devido praso; os ele- 
mentos de arte ou sciencia que se suppôem já sabidos. 

Atrazador [a-tra-za-rfôr], 8. e adj. que atraza ; anti- 
quado ; —, H. m. peça que serve de atrazar o movi- 
mento do relogio. (De atrazar e orj. 

Atrazamento [a-tra-za-men-tu], s. m. o mesmo que 
atrazo. (De atrazar e mentoj. 

Atrazar [a-tra-^^á/-], v. tr. pôr atraz; fazer ticar para 
traz; retardar; dilatar; demorar; impedir de crescer 
ou de progredir; prejudicar; —se, v. pí\ ficar para 
traz; deixar de pagar quantias no momento ajustado; 
retrogradar; mover-se com menos presteza; fuzer dif- 
ferent;a para menos (fül, do relogio). (De atraz e ar). 

Atrazo [a-f/-d-zu], s. m. acto ou efíeito de atrazar; 
retardamento ; decadencia ; falta de cultura ; demora no 
pagamento. (Oontr. 'de atrazar). 

Atrecer-se [a-tre-5í^r-sse], r. pr. (Trás-M.) tolher- 
se de frio. [de frio. "j 

Atrecido [a-tre-í.tí-du], pat. de aíreccr-se; tolhido J 
Atreguar [a-tre-ghu-á?-], i'. inír. ajustar tréguas; 

— se, r. pr. a mesma accepção do inír. (De a, tregva 
e ar). 

Atregulhadamente [n-tre ghu-ÍAft-da-?nen-te], adv. 
(Trás-M.) de modo atregulhado; á pressa. (De atregu- 
Ihado e mente). [lhar-se.' 

Atregulhado [a-tre-ghu-//icf-duj, part de atregu-] 
Atregulhar-se [a-tre-ghu-//itt/--ssej, i;. pr. (Trás-M.) 

apressar-se; atrapalhar-se. 
AtreitO [a-ír«i-tu], adj. o mesmo que attreifo. 
Atreladamente [a-tre-íá-da-mcM-te], adv. por meio 

de tréla (De atrelado e mente). 
Atrelado [a-tre-/á-du], part. de atrelar; preso com 

tréla; (íig.) seduzido; dominado. 
Atrelar [a-tre-Mrl, V. tr. prender com tréla; pren- 

der (as bestas) á viatura; (fig.) sujeitar; arrastar; se- 
duzir. (De a, trela e ar). 

Atremar [a-tre-wd/-], r. intr, (pop.) proceder com 
acerto ; discorrer com tino. 

• Atrépa [a-íríi-paj, s. f. o mesmo que atrepadcira. 
Atrepadeira [a-tre-pa-r/tíí-ra], s. f. (prov.) o mesmo 

que trepadeira. (De a e trepadeira). 
Atrepar [a-tre-/)drj, v. intr. (pop.) o mesmo que 

trepar. (De a e trepar/. 
Atrever-se ra-tre-m-ssej, v. Jjr. ousur; atojtar-se; 

arrostar; afrontar. [de conca. 1 
Atreves-te [a-íré-vea-te], 5, m. (Trás-M.) um jogo J 
Atrevidaço [a-tre-vi-dd-ssu], adj. (pop ) insolente; 

muito atrevido. (De atrevido e aço). 
Atrevidamente [a-tre-rZ-da-rnen-Le], adv. com utre- 

vimento. (De atrevido e mente). 
Atrevidete [a-tre-vi-d^-tej, adj. um tanto atrevido. 

(Dim. de oAreridOy. 
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Atrevido [a-tre-ri-du], part. de afrever-se : adj. ou- 
sado ; audaz; iosolente; petulante. 

Atrevidote [a-tre-vi-rfó-te], adj. o mesmo que atre- 
videte. (Dim. de atrevido). 

Atrevimento [a-tre-vi-men-tu], s. m. acção de atre- 
vido; arrojo; audacia ; coragem; insolencia ; petulan- 
<5ia. (De atrever e mento). 

AtribulãÇãO [a-tri-bu-Ia-ssáo], s. f. o mesmo que 
tributação. (De atribular e ação). 

Atribuladamente [a-tri-bu-íá-da-men-te], adr, com 
tribu]a<;áo. (De atribxdado e mente). 

Atribulado [a-tri-bu-M-du], part. de atribular; adj. 
que padece tribulação; atormentado; penoso; doloroso; 
íunesto. 

Atribulador [a-tri-bu-la-dór], adj. e s. m. o que 
atribula; atormentador. (De atribular e or). 

Atribular [a-tri-bu-/fl7'J, v. tr. causar tribula<;ão a; 
angustiar ; atormentar; aíHigír ; —se, r. pr. nílligir- 
se ; padecer Iribulações. (Do Jat. tribulare). 

Atricaude [a-tri-Mu-de], adj. que tem cnuda negra. 
(Do lat. ater e caudaj. [los. (De gr. a e th7'ir).~] 

Atrichia [a-írí-ki-a], s. f. falta de pêlos ou cabel-J 
Atricular [a-tri-ku-/d/*], 1). intr» (Bairrada), paro- 

lar; discutir; questionar. 
Atrigado ' [a-tri-f^/ia-du], ailj. que tem côrdé trigo; 

(Beira) amarelado por doença; adoentado. (De a, trigo 
e adoj. [azafamado. (De atri^ar-se). ~| 

Atrigado * [a-tri-^/id-du], adj. (póp.) apressado ;J 
Atrigar-se [a-tri-^/tár-sse], V. pr. (pop.) apressar- 

se; embaraçar-se; azafamar-se; trigar-se. (De a e lat. 
tricare). 

Atrigueirado [a-tri-gbei-rá-du], adj. quasi triguei- 
ro ; tirante a trigueiro. (De a, triguei.ro e ar). 

Ãtrio [á-tri-u], s. m. portico coberto no interior do 
edifício; pateo; vestibulo. |Do lat. atrium). 

Atriolo [a-/rt-u-lu], m. pequeno atrio. (Do lat. 
atriolum). 

Atrípede [a-?r/-pe-de], adj. que tem pés negros. 
(Do lat. ater e pef:). 

Atristar [a-tris-íor], V. pr. o mesmo que entristecer 
e contristar. (De a. triste e arj. [lat. ater). ~\ 

Atro [«-truj, adj. negro ; medonho : tenebroso. (Do J 
Atroada [a-tru-d-daj, s. f. grande ruido; estrondo. 

(De atroar). [grande estrondo, n 
Atroado [a-tru-d-duj, part. de aíroa/-; abalado por J 
Atroador [a-tra-a-ííOr], adj. e s. m. que atrôu; es- 

trondoso; (íig.) amotinador. (De atroar e orj. 
Atroamento [a-tru-a-men-tu], a. m. acção e effeito 

de atroar; estrondo; aturdimenlo por eíieito de estron- 
do ; I veter.} doença nos cascos da besta, i)or effeito de 
pancada ou choque. (De atroar e mento). 

Atroar [a-tru-ár] v. tr. abalar, por eífeilo de estron- 
do; aturdir; fazer retumbar; perturbar (o sentido da 
audioâo); (veter.) molestar com pancada (os cascos das 
bestas); —, v. intr. retumbar; eátrugir. (De a e troar). 

Atrocidade [a-tru-ssi-dá-de], s. f. caracter do que 
é atroz; àcção atroz; tortura; crueldade; feroza. (Do 
lat. atrociías). [muito atroz. 1 

Atrocíssimo [a-tru-í-^Z-ssi-mu], adj. sup. de atroz: j 
Atroçoado [a-tru-ssu-á-ilu], pari. de atroroar; di- 

vidido êm troços. 
AtrOÇOar [a-tru-ssu-ár], V. Ir. dividir em tro«:os ; 

fragmentar. (De a, troço e arJ: 
Atrombetado [a-tron-be-zd-^du], adj. semelhante a 

írombeta: que sôa como trombeta. {\)q trombeta e 
adoj. [trovejar. (Do lat. tonarej. ~| 

Atronar [a-tru-ndr], v. intr. (prov.) o mesmo que J 
Atronchado [a-tron-a?á-du], adj, (Trás-M.) atarra- 

cado ; forte: grosso de corpo e membros. (De .a, tron- 
cho e ado-). 

AtrÔO [a-íro-u]^, s. m. actu de atroar; atroada; es- 
trondo, íContr. de atroar). [ein tropa. ] 

Atropado [a-tru-pd-du], parf. de atrojtar: reuuido J 
Atropar ^a-tru-^dr], V. tr. guarnecer de tropa; reu- 

nir em tropa. íDe a, tropa e ari. 

Atropeladamente [a-tru-pe-Zd-da-mcn-te]. adv, de 
tropel; desordenadamente. (De atropelado emente). 

Atropelado [a-tru-pe-/d-du], part. de atropelar : 
(fig.) desprezado; postergado. 

Atropelamento [a-tru-pe-la-men-tu], s, m. acto de 
atropelar; (fig.) preterição; postergação. (De atropelar 
e mento). 

Atropelar [a-tru-pe-M?-], v. tr. pisar; calcar passan- 
do por cima de; trilhar; deitar ao chão; empurrar; 
(íig.) postergar; preterir; desprezar; —se, v. pr. reu- 
nir-se em tropel. (De a, tropel e ar). 

Atropêlo [a-tru-pé-lu], s. m. o mesmo que atropela- 
mento. (Contr. de atropelar), 

Atropbia [a-tru-^Z-a], s. f. definhamento por falta 
de nutrição; enfraquecimento; decadencia; caducida- 
de. (Do gr. atrophia). 

Atropfliado [a-tru-fi-d-du], part. de atrophiar: ata- 
cado de atrophia; emmagrecido: definhado. 

Atrophiar [a-tru-fi-dr], V. tr. causar atrophia a: 
tolher: impedir de desenvolver-se; —se, v. pr. cair 
na atrophia; detinhar-se. (De atrophia e ar). 

Atropbico [a-?rü-fi-ku], adj. que padece atrophia; 
atrophiado. {De atrophia e ico). 

Atropilhado [a-tru-pi-í/id-du], par/, de atropilhar ; 
reunido em tropilha. 

Atropilhar [a-tru-pi-//idr], V. ír. reunir (cavallos) 
em tropilha. (De a, tropilha e ar). 

Atropina [a-tru-pí-na], í. /". .(chim.) alcalóide ex- 
trahido da belladona. (De átropa). 

Atróptero [a-/rü-pte-ru], adj. (bot.) que tem asas 
negras iful. das aves). (Do lat. ater e gr. pteronj. 

Atroviscado [a-tru-vis-A-d-du], adj. (Trás-M.) que é 
da c(^r da casca do trovisco; maçado; que tem a cudea 
ennegrecida e amargosa (fal. do pão). 

Atroz [a-ZrósJ, adj. feroz; fero; deshumano; tormen- 
toso; doloroso; lancinante. (Do lat. atrox). 

Atrozmente [a-írtís-men-te], adv. de modo atroz; 
com atrocidade. (De atroz e mente). [do. 

Atrusado [a-tm-zd-du], part. de a/ruíar; encafua- J 
Atrusar [a-tru-^dr], v, tr. (f.im.) encafuar; encaixar. 
Atnitado [a-tru-íd-du], adj. que tem malhas como 

a truta; sarapintaüo. (De a, trata e adoJ. 
Attemperado [a-ten-pe-rd-du],/>ar/. de altemperar; 

moderado; abrandado. 
Attemperante [a-ten-pe-ran-te], adj. (med.) que 

altempéra. (De altemperar e ante). 
Attemperar [a-ten-pe-í-dr], v. tr. (med.) temperar; 

abrandar. (Do lat. attemperare). • 
AttençãO [a-ten-ssrZo], s. f. acto do attenaer, de ap- 

plicar o espirito a; applicaçâo; cuidado; estudo; ur- 
banidade; cortezia. (Do lat. attentioj. 

Attenciosamente [a-ten-asiró-za-íne/i-te^, adv. de 
modo attencioso; com cortezia. (De attencioso e mente). 

AttenciOSO [a-ten-ssi-ô-zu], adj. feito com attenção; 
cortez; polido; attento; obsequioso. (De attenção). 

Attender [a-ten-dér], V. tr. dar attenção a ; adver- 
tir;' examinar com cuidado; notar; observar; deferir; 
despachar favoravelmente; ter em vista; considerar; 
—, r. intr. estar attento. (Do iat. attendere). 

Attendido [a-ten-di-du], part. de attender, conside- 
rado; despachado favoravelmente; recebido com urba- 
nidade. [(De attender e ivel), "| 

Attendivel [a-ten-dí-vel], adj. digno de attençáo. J 
Attentadamente [ a-ten-íd-da-mt n-te ], adc. com 

tento: prudentemente; attentamente. [De aíte^ttad>o t 
mente). 

Attentado [a-ten-M-du], part. de altenlar ; —, s. m. 
oíiènsa grave das leis ou da moral; acção criminosa: 
(for.) qualquer acto commettido contra despacho ou 
sentença cominatoria. (Do lat. attentatus). 

Attentamente [a-Ze/i-ta-men-te], adü. com atten<;áo. 
(De attento e mente). 

Attentar ' [a-ten-/dr], tr. e intr. olhar; reparar 
em ou vér com attenção; observar com tento* conside- 
rar; retifeclir. (De attento e ar). 
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Attent&r* [a-ten-far]. v. tr. intentar; projectar,-—. 
t'. intr. commetter attentado. (Do lat. attentare). 

Attentatorío fa-ten-ta-fó-ri-u], adj. que é contrario 
á auctoridade, lei, jurisdicção ou costumes; que envol- 
ve attentado. (De athnfar e orioj. 

AttentO [a-íen-tu], adj. que está com attençao; nue 
attende ; appUcado; cuidadoso; ponderado; pasmado; 
respeitoso. (Do lat. attentusj. 

Áttenn&ção [a-te-nu-a-ísáo],' s. f. acção de atte- 
nuar; minoração de culpa ou pena; diminuição; debi- 
lidade; fraqueza. (De atteniiar e amo). 

Attenuadamente [ a-te-nu-á-dV-men-te ], adv. de 
modo attenuado. (De attenuado e mentej. 

Ãttenuado [a-te-nu-tí-du], part, de atfenuar: mino- 
rado ; enfraquecido. 

Attonuador [a-te-nu-a-rfôr], adj. e *. m. que atte- 
nua ou minora, (De attenuar e or). 

Attenuantõ [a-te-nu-an-te], adj. que attenua; que 
diminue a criminalidade do réo; —, s. f. circumstan- 
cia attenuante. (Do lat. attenuansj. 

Attenuar [a-te-nu-tír], V. tr. tomar tenue; diminuir; 
reduzir a menos; minorar; tomar menos grave; debi- 
litar; enfraquecer. (Do lat. attenuare)» 
- AttOnuatlVO [a-te-nn-a-íi-vu], adj. que serve para 
attenuar. (De attenuar e ivo). 

Attestação [a-tes-ta-^são], $ f. acção de attestar; 
testemunho; certificado. (De attestar e ação). 

Attestado [a-tes-íá-dul, part. de attestar : —, s. xn- 
declaração escripta e assignada da verdade de um fa- 
cto, para ter eífeiíos juridicos ou moraes. 

Attestante [a-tes-ían-te], adj. e ft. m. e f. pessoa 
que attésta. (De attestar e ante), 

Attestar [a-tes-írfr], V. ir. passar attestado de; cer- 
tificar por escripto; afíirraar como testemunha; provar; 
demonstrar. (Do lat. aitestare). 

Attícismo [a-tI-SÃÍ5-mul, s. m. delicadeza, pureza ou 
elegancia de linguagem. (í)e attico e ismo). 

AttiCO [á-ti-ku], adj. relativo á Áttica; (fig.) confor- 
me ao atticismo; puro; elegante; —, s, m. dialecto da 
Attica; pequeno andar na parte superior de um edifí- 
cio e que lhe encobre o telhado. (Do lat. AtticusJ. 

Atticur^a [a-ti-Arúr-gha], s. f. (p. us.) pilastra ou 
columna attica, com quatro faces eguaes. (De atticurgo). 

Atticur^ [a-ti-A:tir-ghu], adj. subordinado á manei- 
ra attica. (Do gr. atfikourgès). 

Attinente [a-ti-nen-te], adj. relativo; concernente; 
pertencente; tocante. (Do lat. attinens). 

Attingido ra-tin-;i-du], part. de attingir; tocado de 
leve; alcjmçado; percebido. 

Attingir [a-tin-jfír], v. tr. tocar de leve; alcançar 
com a mão; chegar a; perceber; comprehender; conse- 
guir; obter. (Do lat. attingere). 

Attingivel [a-tin-ji-veí], adj* que se pôde attingir; 
comprehensivel; accessivel. (De attingir e ivel). 

Attitude fa-ti-fú-de], s. f.Y&r. orth. da pai. atitude. 
Attonitamente [a-íd-ni-ta-men-te], adv. de modo 

attónito; com espanto. (De attónito e mente). 
AttÓnitO [a-íó-ni-tu], adj. espantado; pasmado;'es- 

tupefacto; admirado; assombrado; enlevado; perturba- 
do. (Do lat_. attonitusj. 

AttraCÇaO [a-trá-ísâo], s. f. acção de attrahir; forca 
attractiva; (astr.) gravitação; (fig.) sympathia mutua; 
inclinação reciproca. (Do lat. attractivo). 

• AttraCtivamente [a-trá-íí-va-men-te], adv. de mo- 
do attractivo; com attracçâo. (De attractivo e mentej. 

Attractivo [a-trá-íi-vu], adj. que tem a propriedade 
de attrahir; —, s. m. propriedade ou caracter de at- 
trahir ; seducção ; encanto ; —, pl. encantos ; formosu- 
ra; graça; donaire. (Do lat. attractivusj. 

Attrahente [a-tra-cn-te], adj. que atirai; attracti- 
vo ; agradavel; encantador. (Do lat. attrahens). 

Attrahido [a-tra-í-du], part. de attrahir: sobre que 
se exerceu a attracçâo. [(De attrahir e or). "| 

Attrallidor [a-tra-i-dorj, adj. e s. m. o que attrai. J 
AttrahimentO [a-tra-i-men-tu], s. m. attracçâo; ex- 

tasis. (De attrahir e mento). 

Attrahir [a-tra-ir], V. tr. trazer para si; puxar para 
si; chamar; induzir; suscitar; fazer adherir a: gran- 
gear; conciliar. (Do lat. attrahere). 

Attreito [a-íreí-tu], adj. que tem inclinação para; 
costumado. (Do lat. attractusj. 

AttrlbuiçãO [a-tri-bn-i-#íão], s. f. acto de attribuir; 
prerogativa ; competencia ; —, pl. direitos, poderes, 
etc., de uma auctoridade. (Do lat. attributioj. 

Attribuido [a-tri-bu-í-du], part. de attribuir; con- 
ferido ; dado a; imputado. 

Attribuidor [a-tri-bu-i-rfôr], s. m. o que attribue. 
(De attribuir e or). 

Attribuir [a-tri-bu-ir], r. tr. imputar; referir; con- 
ferir; apropriar; dar; conceder. (Do lat. attrihuere). 

Attribuivel fa-tri-bu-í-vel], adj. que se pôde ou 
deve attribuir. (De attribuir e ivel). 

Attribntivamente [a-tri-bu-íi-va-men-te], adj. de 
modo attributivo. (De attributivo e mente). 

Attributivo [a-tri-bu-íi-vu], adj. que attribue ; que 
indica attributo; que confere direito, jurisdicção, etc.; 
verbo —, o que contém em si o attributo. (Do lat. aí- 
tributivus). 

Attributo [a-tri-6ú-tu], s. m. o que é proprio de al- 
guém ou de alguma coisa: (íçram.) o que se amrma ou se 
nega do sujeito; propriedade; qualidade; condição; pre- 
dicado; signal; distinctivo; symbolo. (Do lat. attributum). 

AttriçãO [a-tri-ssõo], s. f. contracção (do estômago); 
(theol.) pezar de ter offendido a divindade; (veter.) 
forte contracção do tendão principal do pé da besta; 
effeito do attrito; attrito. (Do lat. attritio). 

AttritO [a-íH-tu], s. m. contacto de dois corpos ás- 
peros ou duros, roçando um pelo outro; fricção; roça- 
dura; resistencia dos corpos ao moverem-se uns pelos 
outros; esfoladela superficial, resultante de fricção;—, 
pl. difHculdades; entraves; —, adj. (theol.) que tem 
attricção. (Do lat. attritusj. 

Atuado [a-tu-á-du], part. de atuar. 
Atuar [a-tu-ár], V. tr. tratar por tu. (De a, tu e arj. 
AtuarrO [a-tu-rf-rru], s. m. pequeno atum, que ain- 

da não-desova. (De atum). [picaçado. "1 
Atucanado [a-tu-ka-ná-du], part. de atucanar; es- J 
Atucanar [a-tu-ka-nar], V. tr. (Bras.) bicar; espi- 

caçar; escorraçar; apoquentar. (De a, tucano, e ar). 
Atueira [a-tu-eí-ra], s. f. rede de apanhar atuns. (De 

atum). [enchido. ~I 
Atufado [a-tu-/a-du], part. de aí«/ar; entufado; J 
Atufar [a-tu-/ar], V. tr. entufar; encher; mergulhar: 

lançar dentro; —se, v. pr. mergulhar; enterrar-se no 
lodo; meter-se. (De a, tu/b e ar). 

Atuido [a-tu-í-du], part. de atuir : entupido. 
Atuir [a-tu-?r], V. tr. (Trás-M.) obstruir; entupir. 
Atulhadamente [a-tu-/ftá-da-men-te], adv. de modo 

atulhado. (De atulhado e mente). 
Atulhado [a-tu-//ia-du], part. de afuMar; entulhado. 
Atulhar [&-tu-lhâr], v. tr. o mesmo que entulhar; 

impedir; estorvar. (De a, tulha e ar). 
Atum [a-íún], s. m. peixe da fam. dos escombridas, 

de carne alimentícia fthynnux). (Do lat. thunnus). 
Atumultuado [a-tu-mul-tu-á-du], part. de atumul- 

iuar: amotinado. 
Atumultuador [a-tu-mul-tu-a-ítór], s. m. amotina- 

dor; o que provoca tumultos. (De atumultuar e or). 
Aturaultuar [a-tu-mul-tu-ár], V. pr. excitar a tu- 

multos; amotinar. (De a, tumulto e ar). 
Atundo [a-fún-du], s.' m. especie de goiaba africana. 
Atuneira [a-tu-nei-ra], s. f. doma grande para sal- 

gar atum. (De atum e eira). 
• Atuçir [a-tu-pir], v. tr. cobrir de terra (as semen- 

tes de trigo abi lançadas). 
Aturá [rt-tu-rá], s. m. (Bras. do N.) grande césto 

lindrico, alto, para transporte de productos ruraes. (Do 
tupi). 

Aturadamente [a-tu-rá-da-men-te], adv. cora per- 
severança; sem interrupção. (De aturado e mente). 

Aturado [a-tu-rá-du], part. de aturar; sustentado; 
assiduo: seguido; persistente. 
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Aturador [a-tu-ra-dôr], adj. e .<?. o que atura. (De 
aturar e orj. 

Aturar [a-tu-ra?*], V. tr. sofFrer; supportar coni re- 
signação; sofírer com paciência e constancia; tolerar; 
conservar; sustentar; prolongar; —, v. intr. continuar; 
persistir; perseverar; durar; resistir; conservar-se. 

Aturavel [a-tu-rrf-vel], adj. que se pôde aturar. (De 
aturar e avel)» 

Aturdido [a-tur-dí-du], part. de aturdir : perturba- 
do dos sentidos; estonteado; atordoado. 

Aturdidor [a-tur-di-ctór], adj. que aturde; estontea- 
dor, (De aturdir e or). 

AturdimentO [a-tur-di-men-tu], s. m. acto de atur- 
dir; atordoamento; estonteamento; estouvamento. (De 
aturdir e mento). 

Aturdir [a-tur-dir], v. tr. atordoar, perturbar os sen- 
tidos de; estontear; assombrar; maravilhar; intimidar; 
tornar irreflexivo. (De a e r. lat. turdus). 

Aturrear [a-tu-rri-ár], V. intr. (Trás-M.) fazer mui- 
to barulho aos ouvidos de (alguém). 

AtypiCO [a-íí-pi-ku], adj (med.) que não tem ca- 
racter ou typo (fal. das doenças periódicas, cujos ac- 
cessos reapparecem irregularmente}. (De a e typico). 

Auaduri [a-u-a-dú-n], s. m. (Brás.) o mesmo que 
abiorama. 

Auatá [a-u-a-M], adv. (Bras.) ao acaso. 
Auctor [au-Mr], s. m. aquelle que é causa primaria 

ou principal; o que pratica uma acçâo ou obra; aquelle 
de quem alguma coisa deriva ou procede; inventor; 
descobridor; agente; fundador; escriptor; o que fez 
uma obra de sciência, literatura ou arte; (por ext.) a 
obra de um auctor; (jur.) o que propõe demanda con- 
tra outro; a parte accusadora n'uma acçào crime. (Do 
lat. auctor). 

Auctora [au-íô-ra], s. fem. de auctor; escriptora. 
Auctoría [au-tu-W-a], s. f. qualidade do que é au- 

ctor n'um pleito; condição do que é chamado pelo réo 
como verdadeiro senhor ou como tránsmissor do obje- 
cto em letigio, para que o defenda. (De auctor e ia). 

Auctoridado [au-tu-ri-ító-de], s. f. direito ou poder 
de commandar, de obrigar a fazer certa coisa; vontade 
própria; arbitrio; o que exerce uma funcção adminis- 
trativa ou judicial; pessoa de credito, de consideração; 
texto citado em abono de uma opinião; influencia; 
importancia; auctorização; licença. (Do lat. auctoritas). 

ÃUCtOritariamente [au-tu-ri-íá-ri-a-men-te], adv. 
de modo auctoritario. (De auctoritario e mente)» 

Auctoritario fau-tu-ri-tó-ri-u], adj. que tem o ca- 
racter de auctoridade; partidario da auctoridade; que 
se impÕi por ella; violento no commandar; despotico. 
{Do lat. auctoritarius). 

Auctorização [au-tu-ri-za-í«ão], s. f. acto de aucto- 
rizar; permissão; licença ou poder para fazer certa 
coisa. (De auctorizar e ação). 

Auctorizadamente [ 'au-tu-ri-;2rá-da-men-te ], adv. 
com auctorização. (De auctorizado e mente). 

Auctorízado [au-tu-ri-zá-du], part. de auctorizar; 
dotado de auctoridade ; respeitável; digno de fé ou 
credito. [riza. (De auctorizar e or). "| 

Auctoiizador [au-tu-ri-za-dôr], s. m. o que aucto - J 
Auctorizar [au-tu-ri-i^ár], v. tr. dar ou conferir au- 

ctoridade a; permittir; validar; confirmar; —se, v. 
pr. adquirir auctoridade ou respeito ; justificar-se; abo- 
nar-se ; fundar-se em alguma auctoridade. (De auctoi' 
e izarj. 

AuCÚpio [au-iíi-pi-uj, s. m. caça ás aves por meio 
de armadilhas. (Do iat. aucupium). 

Audácia [au-rfa-ssi-a], s. f. ousadia; arrojo; intre- 
pidez; atrevimento; petulancia; insolencia. (Do lat. 
audacia)^ 

Audaciosamente [au-da-ssi-ó-za-men-te], adv. com 
audacia. (De audacioso e mente). 

Audacioso [au-da-ssi-O-zu], adj. que tem audacia; 
audaz ; arrojado ; arriscado : que requer audacia. (De 
audacia e o!\o). 

Audacissimo [au-da-s^Z-ssi-mu], adj. sup. de au- 
daz» (Do lat. audacissimus). 

Audaz [au-dás], adj. que tem audacia; audacioso ; 
ousado; atrevido; valoroso. (Do lat. audax). 

Audazmente [au-dás-men-te], adv. com audacia; 
temerariamente. (De audaz e mente). 

AÚde [a-ú-de], «. f, (Beira) o mesmo que aqude. 
Aúdes [a-ú-des], (t. de Lamego) voz expletiva. us. 

na loc. fam,: aúdes, que é coisa leve, e eqüivale a: 
adeusinho, passe por Id muito bem. 

Audição [au-di-s«ão], s. f. percepção dos sons pelo 
ouvido; acto de ouvir ou de escutar; auscultação. (Do 
lat. auditioj. 

Audiência [au-di-en-ssi-a], s. f. uudição; attenção 
dada a quem fala; recepção dada por qualquer auctori- 
dade ás pessoas que lhe pretendem falar ; sessão dos 
tribunaes judiciaes; auditorio. (Do lat. andientia). 

t Audion [au-di-on], s m. (neol.) apparelho que re- 
produz, na telephonia sem fios, as vibrações da voz hu- 
mana emitida pelo apparelho transmissor, no ponto de 
partida, para as transmittir ao apparelho receptor. (Pai. 
franc.). 

Auditivo [au-di-íí-vu], adj. (anat.) concernente ao 
ouvido. (Do lat. audire). [(Do lat. aiuiitusj. "| 

AuditO [an-di-tu], s. m. acção de ouvir; o ouvido. J 
Auditor [au-di-íôr], s. m. o que ouve; magistrado 

que informa uma repartição sobre a applicaçao das 
l^is a casos occorrentes ; magistrado judicial adjunto 
aos tribunaes militares ou de marinna; assessor do. 
núncio (Do lat. auditor). 

Auditoria [au-di-tu-W-a], s. f. cargo de auditor ; 
casa ou tribunal onde se exercem as funcçôes de au- 
ditor. (De auditor e ia). 

Auditório [au-di-íü-ri-u], s. m. assembleia de pes- 
soas para ouvirem oradores ou para ouvirem os deba- 
tes de uma audiência ou sessão ; ouvintes ; logar onde 
estes se reúnem. (Do lat. audit07'iumj. 

Audivel [au-dí-vel], adj. que pôde ouvir-se. (Do 
lat. aí/direj. [tirado."! 

Auferido [au-fe-rí-du], pcwí. de aufenr : lucrado ; J 
Auferir [au-fe-nV], obtêr; colher; lucrar. (Do lat. 

auferre). [borrifado- "1 
Augalhado [au-gha-/?id-du], part. de augalhar; J 
Augalhar [au-gha-ZAar], v: tr. (t. da Bairrada), bor- 

rifar; lançar agua sobre (roupa lavada, no estendedoi- 
ro). (De auga, corr. de água). 

Auge [áu-je], s. m. apogeu; o máximo grau; o cu- 
mulo. (Do ar. audje). bitaram no Maranhão. "| 

Augés [au-/es], s. m. pl. (Bras.) aborígenes, que ha- J 
Augite [au-ji-te], s. f. (min.) rocha siliciosa do ge- 

nero pyroxene. (Do lat. augites). 
Augmentação [au-men-ta-.?5âo], s. f. acto ou effei^ 

de augmentar; augmento ; incremento; gradação. (De 
augmentar e ação). [tornado maior, 

Augmentado [au-men-íá-du], jíarí. de augmentar; j 
Augmentador [au-men-ta-dór], adj. e s. m. que 

auffmenta. (De augmentar e or). 
Augmentar [au-men-íár], V. ir. tornar maior; am- 

plificar; accrescentar; exacerbar; prosperar: —, v, 
intr. e pr. progredir; crescer; prosperar; engrande- 
cer-se. (Do lat. augmentare). 

Augmentativamente [au-men-ta-í/-va-me?i-tel, adv. 
de "modo augmentativo. (De augmentativo e mente). 

Augmenãltiyo [au-men-ta-íí-vu], adj. que augmen- 
ta ; (gramm.) diz-se dos adjectivos ou nomes que au- 
gmentam a significação dos positivos (porta, portão, 
etc.). (De augmentar e ivo). 

Augmentavel [au-men-íá-vel], adj. que pode ser 
augmentado. (De augmentar e avel): 

Augmento [au-men-tu], s. m. acto de augmentar; 
ampliação; accrescentamento ; melhoria de fortuna, de 
haveres, etc. (Do lat. augmentum). 

Augueiro [au-p/ieí-ru], s. m. (Alemt.) especíe de 
pote de que os trabalhadores tiram a agua nara consu- 
mo; (pop.) o mesmo que agueiro. (Corr. de agueiro). 

Augur [áu-ghur], s. m. sacerdote romano, que tira- 
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va preàagios do vôo e do canto das aves; adivinho; 
agoireiro. (Do lat. augurj. [sagiado. "| 

Âugurado [au-ghu-rá-du], part. de angurar; pre- J 
Augural [au-gbu-rái], adj. relativo ao augur. (Do 

lat. auguralis). [conjecturar. (Do lat. auguri). "1 
Augurj [au-gíiu-r«r], r. tr. presagiar; predizer; J 
AugÚrio [au-p/iii-ri-uj, s. m. prognostico; vaticinio; 

agoiro. (Do lat. a)(gu7-Um). 
Augustdmonte [aU-9/iús-ta-men-te], adv. majesto- 

sameote : com aumptuosidade. (De auguxto e mente). 
Augustinho ^[au-gbu3«/í-nhu], s. m. typo de letra, 

chamado hoje corpo doee. (Do lat. augustinas). 
Augusto [au-9/iús-tu], adj. magnífico ; solemne ; di- 

gno de respeito. (Do Jat. augustas). 
Auiqui [au-i-H], 9. m. (Bras.) especic de formiga 

do Amazonas. 
Áula i^au-la], s. f. sala onde os escholares recebem 

lições; parte mais interior do santuário. (Do lat. aula). 
Áulico adj, relativo á côrte; —, s. m. 

cortezão ; homem de côrte. (Do lat. aulictis). 
AulidO [au-í/-du], s. m. grito; uivo. (Do cust. aii- 

Ilido/. l^mn com outros, i 
Aünado [a-u-?iá-du], pari. de aií«ar; que fôrma J 
Aüuar [a-u-ntír], V. tr. unir, reunir Ti'um (duas ou 

mais pessoas ou coisas). (De a, lat. unu^'ii ar). 
Aura [á/'-ra], s. f. vento brando e suave ; anigem ; 

(fig.) popularidade ; fama. (Do lat. aura). 
Aurana [áu-nNnuJ, s. f. (Brtis.) especie de iiior- 

•pheia, que se manifesta por manchas brancas em todo 
o corpo. (Do guar. ai e rã). 

Auranciáceas [au-ran-ssi-á-isi-aa], s. pi. (bot.) 
fam. de pianfas dicotyledóneas, cujo tvpo é a laranjei- 
ra. (De auranclaceo). 

Auranciaceo [^^-ran-ssi-á-ssi-u], adj. semelhante 
ou relativo á laranjeira. (Do lat. ai(rantium). 

Aurantiaceas [au-ran-ti-a-ssi-as], f. pi. o mes- 
mo que aiiranciaccas. [que a»franciaceo. 1 

Aurantiaceo [au-run-ti-á-ssi-u], adj. o mesmo J 
Aurantina [au-ran-ZÍ-na], tf. f. principio amargo 

da casca da laranja. (Do lat. aurantiam.). 
AuratO [au-rá-tu], s. m. sal, resultante da couibi- 

iiaf-âo do ácido aurico com uma base. (Do lat. aurum). 
Aurécia [au-ríJ-ssi-a], s. f. /Beira) aragem fresca 

dos campos, depois de regados, em manhãs de verão. 
(De aura). 

Áureo [aw-ri-u], adj. que é de oiro; que é côr de 
oiro ; brilhante; nobre; doirado; magnilico; —, s. m. 
antiga moeda portugueza. (Do lat. aureus}. 

Auréola [au-re-u-la], s. f. circulo luminoso na ca- 
beça dos santos; resplendor; diadenia; (lig.) gloria; 
prestigio. (Do lat. auréola). 

Aureolado [au-ri-u-Zá-du], part. de aureolar; orna- 
do com auréola. 

Aureolar' [au-ré-u-Mr], V. Ir. ornar de auréola ; 
giorihcar; abrilhantar. (De auréola e ar). 

■ Aureolar [au-ré-u-tórj, adj. que tem fónna de au- 
réola. (De auréola c arj. 

• Aureolina [au-ri-u-Zí-na], s. f. certa qualidade de 
tinta preparada, em uso na pintura a oleo. 

Auri-oerÚleo [a'/-ri-sse-rti-li-uj, adj. que participa 
do azul e da côr do oiro. (De áureo e ceruleoj. 

Áurico [áii-ri-ku], adj. (chim.) diz-se de um ácido 
que «■ o perôxydo de oiro. (Do lat. axirurnj. 

Auricolor [au-ri-ku-/t)r],' adj. que tem côr de oiro. 
(Do lat. aurum e color). 

Auri... [au-ri], pref. que entra ou pôde entrar na 
composição de muitos vocábulos com a significação de 
áureo : aurifero, etc. 

Auricula [au-?*í-ku-la], s. f. (auat.) o pavilhão do 
ouvido ; cada uma das duas cavidades superiores do 
coração; (bot.) planta chamada também orelha de ur- 
so: appendíce lateral em fôrma de orelha na base de 
certas folhas; izool.) crista formada de pennas salien- 
tes no alto da cabeça de certas aves : genero de iiiol- 
luscos. (Do lat. aiirú-ola/. 

Auriculado [au-ri-ku-M-du], adj. guarnecido de au- 
riculos. (De auricola e ado). 

Auricular [au-ri-ku-íar], adj. concernente á orelha 
ou ao ouvido; que se sabe por ouvir contar; que se 
faz de viva voz. (Do lat. auricularis), 

Auriculiforme [au-ri-ku-li-/ü?'-me]. adj. que tem 
fôrma de orelha pequena. (Do lat. auricola e fôrma). 

Auriculo ' [au-W-ku-lu], s. m. mollusco, o mesmo 
que auricula. [cuia. ~] 

Auriculo* [au-rí-ku-luj, s. m. o mesmo que auri-j 
Aurículoso [au-ri-ku-Zô-zu], adj. que tem auriculas. 

(De auricola e oso). [lat. auHfer. H 
Aurifero rau-n-fe-ruj, adj. que contém oiro. (Do J 
Aurifícação [au-ri-fi-ka-ííão], s. f. obturaçâo dos 

dentes furados com folhas de oiro. (De aurificar e 
açãoi. [obturado com folhas de oiro. "1 
'Auriíicado [au-ri-fi-A:á-du], part. de aurijicar : j 
Aurifícar [au-ri-fi-Mr], v. tr. obturar com folhas 

de oiro (os dentes furados). [Do lat. aurum e facerej. 
Aurifice [au-n-fi-sse], s. m. o que trabalha em oi- 

ro. (Do lat. aurifex). 
AuriílCO [au-rí-fi-ku], adj. que tem oiro; que é 

côr de oiro; que converte em oiro. (Do lat. aurum t 
facere). 

Auriflamnia [au-ri-//â-pia], s. f. (tig.) estandarte; 
bandeira ;"lábaro. (Do lat. auri e flammaj. 

Auriforme [au-ri-/or-m'e], adj. diz-se das conchas 
bivalves em fôrma de orelha. (Do lat. auris e forma). 

Aurifulgente [au-ri-ful-jen-te], adj. que brilha co- 
mo oiro. (í5o lat. auri e falgere). 

Auriga [au-W-gha], s. m. (poet.) cocheiro; uma das 
constellações boreaes. (Do lat. auriga). 

Aurigastro [au-ri-ç/íd^-tru], adj. diz-se dos animaes 
que U'm ventre amarelado. (Do lat. aurum e gr. gas- 
terj. [(1^0 auriger).~\ 

Aurigero [au-W-je-ru], adj. o mesmo que aurifero. J 
Auri-lavrado [aj^-ri-la-urá-du], adj. que é de oiro 

com lavores. (De auri e lavrado). 
Aurir [au-rírj, v. inir. (Bairrada) fugir a sete pés: 

desarvorar; abalar; oirar. (De aura). ' 
Aurirosado [au-ri-rru-zá-du], adj. o mesmo que au- 

riroseo. [oiro e de rosa. (Do lat. aurum e rosa.) 1 
AurirÓseo [au-ri-rró-zi-u], adj. que tem côr de J 
AuriscalpO [au-ris-A-âZ-pu], s. m. sonda ;Mnstrumen- 

to })ara limpar as orelhas. (Do lat. auriscalpium). 
Aurochs [au-ro-ke], s. m. boi selvagem, especie de 

bisão, da fam. dos bovideos. (Do ali. aurochsj. 
Aurogue [au-rd-ke], s. m. o mesmo que aurochs. 
Aurora [au-ro-ra], s. f. claridade que antecede o 

nascer do sol; (fig.) principio da vida; juví;ntude: 
pbenomeno luminoso das regiões polares; rosicler; 
oriente; (fig.) inicio; começo; (bot.) ranunculo ama- 
relo. (Do lat. anroraj. 

Aurorar [au-ru-rur], V. tr. (neol.) illuminar como a 
aurora; clarear. (De aurora e arJ. 

Auscultação [aus-kul-ta-síâo], acção de auscultar ; 
acto de apphcar o ouvido ao peito ou ventre do doen- 
te, para perceber os ruidos que se produzem interior- 
mente. (De auscultar e arãoj. 

Auscultado [aas-kul-/ft-du], part. de auscultar. 
Auscultador [aus-kul-ta-ctôr], s. m. o que ausculta; 

instrunu-nto para auscultar. (De auscultar e or/. 
Auscultar [aus-kul-Aár], v. tr. perceber os ruido» 

de (por meio da auscultação). (Do lat. ausculfarej. 
Ausência [au-^^en-si-a], s. f. afastamento ; falta de 

comparencia ; carência; —, pl. o que se diz da pessoa 
ausente. (Do lat. absentia). 

Ausentado [au-zen-Zá-du], par/, de ausenfar-se: que 
foi para outra parte ; ausente. 

Ausentar-se [au-zen-íar-sse], V. pr. afastar-se ; ir- 
se : partir; retirar-se. (De ausente e ar). 

Ausente [au-;2ren-te], adj. que não está presente; 
afastado; distante; 5. m. o que deixou o seu domici- 
lio, indo para sitio sabido ou ignorado. (Do lat. ábsensj. 

Ausia jiu-íTí-al, s. f. (prov.) o meàmo que onsio. 
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AUSO ^a«-zuj, s. m. Ipop.) o mesmo que o?r<a(/ra. (Do I 
lat. aususj. [lat. au^pexj. 1 ; 

Auspice [áu5-pi-ssej, a. m. áugur; aruspice. (Do J 
Auspíciado [aus-pi-ssi-a-du], part. àe a^ispiciar ; 

prognosticado. 
Auspiciar [aus-pi-ssi-ar], v. tr, fazer auspício de ; 

augurar ; conjecturar ; prognosticar. {De axispicio e a/7. 
Auspício faus-pZ-ssi-u], m. o mesmo que augurio; 

—, pl. protecçâo ; patrocínio ; favor. (Do lat. auspi" 
ciam). 

Auspiciosamente [aus-pi-8ai-ü-za-me«-te], adv. de 
modo auspicioso. (De auspicioso e mente). 

Auspicioso [aus-pi-ssi-ô-zu], adj. bem agoirado; 
esperançoso; promettedor. [Dq auspicio e ano). 

Austaga [a-us-ítí-giia], s. f. (naut.) apparelho ou 
cabo para i(;ar a vela ; ostaga. 

AÚSte [a-tix-te], s. m. cabo de navio, amarra. 
Austeramente [au3-íe-ra-m(2n-te ], adv. de modo 

austero ; com severidade. {De austero e mente). 
Austeridade [aus-te-ri-ító-de], s. f. caracter do que 

é austero ; severidade ; rigor de disciplina ; dureza no 
trato. (Do lat. austeritas). 

Austero [aus-íe-ru], adj. severo; rigido no caracter 
ou nos costumes ; rispido; sério; áspero. {Do lat. 
austeras). 

Austinado [aus-ti-^a-du], adj. (p. us.) o mesmo que 
denaustinado ou teimoso: «... ao austinado move-o á 
compunçâ,o». Dial. de F. de Hollanda (ed. de Joaquim 
de Vasconcellos). (Oorr. de obstinado). 

Austral [aus-Zra/J, adj. que está ao sul ; relativo ao 
sul. (Do lat. a\i^t7'alisj. 

Australita [aus-tra-Zí-tá], s. f. mineral cinzento, 
composto de alumínio, silício e ferro. 

Austro [au«-tru], s. m. (poet.) o sul ; vento do sul. 
(Do lat. auster). 

Authentica [au-íen-ti-ka], f. carta authenticada; 
certidão confinnativa de milagre ou reliquia. (De a?í- 
thentico). [ticar ; <^ue faz fé ; certificado, "j 

Authenticado [au-ten-ti-Aa-du], pari. de axithen- J 
Authenticamente [au-íe»-ti-ka-men-te], adv. de 

modo authentico. (De authenfico mente). 
Authenticar [au-ten-ti-Â:á/'], V. tr. tornar authen- 

tico ; legalizar; reconhecer como legitimo ou fidedi- 
gno. (De authentico e ar). 

Authenticidade [au-ten-ti-ssi-dá-de]. s. f. quali- 
dade ou caracter do que é authentico. (De authentico e 
idade). 

Authentico [au-/en-ti-kul, adj. certificado por tes- 
temunho solemne ; legalizado ; fidedigno : que é do 
auctor a quem se attribue. (Do gr. authentikos). 

Auto [a?t-tu], .s' m. acção publica ; acto solemne ; 
narração authenticada de qualquer acto ; (ant.) compo- 
sição dramatica ; —, pl. conjunto das peças de um 
processo forense ; processo. (Do lat. autus). 

Auto.-. [a7í-tu], pref. que significa proprio, de si 
,ou por si mesmo. (Do gr. autosj. 

Autobiographar-se [au-tó-bi-u-ghra-/ar-sBe], v. pr. 
escrever a biographia de si proprio. (De autobiographia 
e arf. 

Autobiographia [au-tó-bi-u-ghra-Zí-a], s. f. vida 
de um individuo, escripta por si proprio. {Do gr. au- 
tos., bios e graphein). 

AutobiÓgrapho [au-tó-bi-ó-ghra-fu], s. m. auctor da 
sua própria biographia. (De autobiographia). 

Autocéphalo [au-tó-Síé-fa-lu], adj. que se governa 
por si proprio ; independente. (Do gr. autokephalos). 

AutÒChthone [au-tó-Aíó-ne], s. m. e adj. o mesmo 
que autòchtóno. (E' prefer. aquella fôrma). 

Autochthoneidade [au-tó-któ-nei-ctó-de], s. f. o 
mesmo que autóchthonia. (De autochthono e idade). 

Autochthonia [au-tó-ktu-íií-a], s. f. qualidade de 
ser autóchthóno; autochthonismo. (De autochthono e ia). 

Autochthonismo [au-tó-ktu-n/s-mu], >•'. m. o mes- 
mo que autóchthonia. (De autochthonia e ismo). 

Autochtóno [au-tó-A:fd-nu], s. m. e adj. indígena ; 
aborígene. iDo gr. autokhthon). 

Autoclave [au-tú-^-ífí-ve], ou âutoclavo [au-tó-Ha- 
vu], A"', rn. vaso que nas phannacias serve para cocções 
sem evaporação. (De auto e lat. clavugj. 

Autoclínica [au-tó-^-Zí-ni-ka], f. estudo da doença 
feita pelo proprio doente. (De auto e clinica). 

Autocraticamente [ au-tu-A/á-ti-ka-men-te ], adv. 
de modo uutocratico (I)e autocratico e mentej. 

Autocracia [au-tu-kra-sst-a], s. f. poder absoluto e 
illimitado de um monarcha. (De autocrata). 

Autocrata [au-^o-kra-ta], s. m. e f. soberano abso- 
luto. (Do gr. autokratesj. [A verdadeira pronuncia seria 
autocráta : mas a pronuncia us.. é aquella]. 

Autocrático [au-tu-A:rá-ti-ku], adj. relativo a auto- 
crata. (De autocrata e icoj. 

AutO-de-fé [au-tn-àt-fé], s. m.^solemnidade da in- 
quisição em que compareciam bs penitentes do Santo- 
Oííicio. 

Autodidacta [au-tó-di-tiá-ta], m. (neol.) o que 
apprende sem mestre*; o que pratica a autodidactica. 
(De auto e didacta). 

Autodidactica [au-to-di-fía-ti-ka], s. f. arte de en- 
sinar dirigindo livremente o processo do ensino ; en- 
sino proprio sem mestre. (De auto e didactica). 

Autoaidactico [au-t('j-di-íki-ti-kul, adj. relativo á 
autodidactica. (De autodidacta e icoJ. 

Autodidacto [au-tó-di-£Ía-tu], adj. e s. m. o mesmç 
que autodidacta. 

Autodidaxia [au-tó-di-dá-teí-a], s. m. processo de 
estudar sem mestre ; aptidão para autodidacta. (De a?í- 
todidacta). 

* Autodròmo [au-tó-dro-mu], s. m. (neol.) recinto 
reservado <-'Oiu installações próprias para carreiras ou 
desafios de automoveis. (Do gr. auto.'! e dromos). 

Autodynamia [au-tó-di-nâ-mi-a], s. f. propriedade 
do que He move por força própria. (Do gr. autos e dy- 
7iamos). autodynamico.'\ 

Autodynamica [au-tó-di-Mí>-mi-ka], s. f. o mesmo J 
Autodynamico [au-tó-dí-nd-mi-ku], adj. relativo á 

autodynaniiu ; que :ie move por força própria. (De av- 
todynamia e icoJ. 

Autofecundaçào [au-to-fe-kun-da-ssâoj, s. f. ibot.) 
propriedade das plantas que se fecundam com o pro- 
prio póllen. (De auto e fecundação). 

Autogazogéno [au-tó-gha-zO-/tí-nu], s. m. especie 
de candieiro que por si mesmo produz o gaz que ali- 
menta a chamma. (De auío, gaz e gr. genos). 

Autognóse [au-tú-^/inu-ze], s. f. conhecimento de si 
proprio. (Do gr. autos e gnoxis). 

Autognósia [au-tó-ghnu-íri-a], .s-. f. o mesmo que 
autognose. [que autographo (e der.).l 

Autografo [au-íó-ghra-fu], s. m. (e der.) o mesmo J 
Autographado [au-tó-ghra-/"á-du], part. de auto- 

graphar : transportado para a pedra lithographica. 
Autographar [au-tó-ghra-/a?*], v. tr. reproduzir por 

autógraphia. (De autographo e ar). 
AutÓgrapllia r au-tú-ghra-/'í-a], s. f. reproducção 

fiel de uma escripta ; processo para obter rapidamente 
a reproducção d^ um manuscripto. ^De autògrapho 
e ia). 

* Autographicamente [ au-tu-pArá-fi-ka-men.-te ], 
ado. por meio da autographia. (De autographia e mente). 

Autográ^ico [au-tu-pftm-fi-kuj, adj. relativo áau- 
tógraphia. (be autographia e ico). 

Autographo [au-ío-glira-fu], s. m. escripto feito 
pelo proprio auctor;—,adj. original; que é escripto 
pelo proprio auctor. (Do gr. autographosj. 

Auto-iptoxicação [aTí-tó-in-tó-kssi-ka-í5ã0j, s. f. 
estado do indivíduo ou do organismo, em que se pro- 
duziu intoxicação, independentemente de acção ex- 
terna. (De auto e intoxicação). 

AutÓlatra [au-M-la-tra], s. m. adorador de si pro- 
prio. (De autolatria). 

Autolatria fau-tO-la-ír^-a], s. f. adoração^ de si pro- 
prio ; amor proprio excessivo. (Do gr. autos e latreiaj. 

Automatario [au-tu-ma-/d-ri-u], s. m. fabricante de 
automatos. (De automato e ano). 
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Automatia [au-tu*ma-í/-a], ã-. /". estado do que é 
autoniato. (De automato e iaj. 

Automaticamente [au-tu-má-ti-ka-m««-te], adv. de 
modo automatico. |De automatico e mentej. 

Automático [au-tu-TMá-ti-ku], adj. que lem movi- 
mento de automato ; diz-se de todo o engenho ou ma- 
chinismo que executa o trabalho sem intervenção da 
foroa animal; (fig.) inconsciente. (De automato e ico). 

Automatismo [au-tu-ma-íis-mu], s. m. caracter do 
que é automatico ; sujeição á vontade de outrem ; au- 
tomatia ; falta de vontade própria. (De automato e 
Umo), 

Autômato [au-?ó-ma-tu], s. m. figura que imita os 
movimentos dos seres animados ; machinismo que se 
move por meios meríhanicos, sem intervenção das for- 
ças animaes ; pessoa inconsciente que obedece à von- 
tade alheia. (Do gr. aiitomatosj. 

Automedonte [au-to-me-ííon-te], s. m. (fig.) co- 
cheiro ; conductor de carro. (Do gr. Automedoriy n. p.). 

Autómetro [au-íó-me-truj, s. m. instrumento topo- 
grapLico, que serve para levantamento de plantas e ni- 
velamentos. (Do gr. autos e meíron). 

Automobilismo [au-tu-mu-bi-/t«-mu], ê. m. systema 
<le vehiculos automoveis ; exercicio ou diversão com 
automoveis. (De autamobil por automovel e ismoj. 

Automovel [au-tu-mo-vel], adj. que se move por si 
áutomaticamente ; —, s. m. carro que se move sem a 
interve'n(;'ão da força animal. (De auto e movei). 

Autonomia [au-tu-nu-mí-al, s. f. faculdade de admi- 
nistrar-se pelas suas próprias leis; independencia admi- 
nistrativa; liberdade moral ou intellectual. (De auto- 
nomo e ia). 

Autonomicamente [au-tu-íió-mi-ka-wwn-te], adv. 
de modo autonomico. (De autonomico e mentej. 

Autonómico [au-tu-ná-mi-ku], adj. que tem auto- 
nomia ; relativo á autonomia. (De autonomia e ico). 

Autônomo [au-íó-nu-mu], adj. que se governa por 
si ; independente ; que tem autonomia. (Do gr. auto$ 
e nomo><). 

AutOplastia [au-tó-plas-íí-aj, ,9. f. restauração de 
uma parte do corpo, pela applicação de uma parte da 
pelle do mesmo corpo. (Do gr. autos). 

AutOplástiCO [au-tó-j?/a.s-ti-ku], adj. relativo á au- 
toplastia. (De autoplastia e ico). 

Autópsia [au-fü-pssi-a], s. f. inspecção de si mes- 
mo ; exame medico das partes de um cadaver. (Do gr. 
autópsia). [submettido á autópsia. "1 

Autopsiado [au-tò-pssi-a-du], part. de autopsiar; j 
AutOpsiar [au-tó-pssi-ár], V. tr. fazer autópsia a. 

(De autopna e ar). . [(I^® a\itopsia). 
Autoptico [au-tó-pít-ku], adj. relativo á autópsia. J 
Autor [au-íü?*], s. m. (e der.) o mesmo que uuctor 

(e der.}. 
Autoral [au-tu-ra/J, adj. (neol. bras.) relativo aos 

auctores de obras literarias ou scientificas. (De autor 
e al). 

AutOSita [au-tu-zí-ta], ou autosito [au-íó-zi-tu], s. 
m. (zool. e med.) monstro simples que, fóra do ventre 
materno, p6de viver por si. (Do gr. autositus). 

Auto-suggestão [au-tó-ssu-jes-íôo], s. f. acto ou 
effeito de auto-su^gestionar. (De auto e suggestão). 

Auto-suggestionar [áu-tó-su-jes-ti-u-7iár], r. tr. 
suggerir a si proprio. (De auto e suggestionarj. 

Autuação [au-tu-a-.ssãoj, s. f. acto de autuar ; ter- 
mo inicial de um processo. (De autuar e ação). 

Autuado [au-tu-á-du], part. de autuar; reduzido a 
auto. 

Autuar [au-tu-ar], v. tr. reduzir a auto ; lavrar au- 
to soore; reunir em processo; processar. (De auto e ar). 

Auxiliadamente [au-ssi-li-á-da-meníe], adv. com 
auxilio. (De auxiliado e mente). 

Auxiliado [au-ssi-li-á-du], part. de auxiliar ., que 
tem ou recebe auxilio. [xilia. (De auxiliar e or). 1 

Auxiliador [au-ssi-li-a-iôr], adj. e s. m. (jue au-J 
Auxiliante [au-ssi-lí-an-te], adj. que auxilia ; for- 

tifloante. (De auxiliar e antej. 

Auxiliar' [au-ssi-li-ar], adj. que dá auxilio; au- 
xiliante; verbo —, o ^ue, combinado com os partici- 
pios ou presentes do infinito dos verbos attributivos, 
suppre as fôrmas simples que lhes faltam. (Do lat. au- 
xiliaris). 

Auxiliar* [au-ssi-ii-ár], v. tr. dar auxilio a; aju- 
dar; soccorrer; servir de meio para. (Do lat. auoci- 
iiari). [mesmo que auxiliarmente. *1 

Auxilíariamente [au-ssi-li-á-ri-a-men-te], adv. o J 
Auxiliario [au-ssi-li-a-ri-u], adj. o mesmo que au- 

xiliar. (Do lat. auxiliarius). 
Auxiliarmente [au-sai-li-ár-men-te], adv. subsi- 

diariamente; em modo de auxilio. (De auxiliar e 
mente). 

Auxilio [au-síí-li-u], s. m. soccorro; ajuda; subsi- 
dio ; amparo. (Do lat. auxilium). 

Auxometro [au-Aiísd-me-tru], s. m. instrumento com 
que se mede o augmento que produzem as lentes con- 
vergentes. (Do gr. auxos e metron). 

Avacuado [a-va-ku-á-du], adj. (Alemt.) extenuado; 
prostrado. [extenuar. ~| 

Avacuar [a-va-ku-ár], V. tr. (t. de Serpa) prostrar; J 
Aval [a-vá/], s. m. (com.) caução dada por terceiro 

ao pagamento de uma letra de cambio, de que não é 
nem saccador, nem aceitante, nem endossante; caução, 
separada da letra, e constante de um documento (carta 
de aval). (Do fr. aval). 

Avalancha ou avalanche [a-va-/on-xe], s. f. massa 
de neve que rola das montanhas, derrubando na sua 
marcha tudo o que «ncontra; (^fig.) invasão súbita de 
gente; queda estrondosa de coisas pesadas; o mesmo 
que allude. (V. allude). (Do b..-lat. avalantia). 

Avalentoado [a-va-len-tu-á-du], part. de avalen- 
toar^se. 

Avalentoar-se [a-va-len-tu-ár-sse], V. pr. (Bras.) 
tornar-se valentão; insurgir-se. (De valentão e ar). 

Avaliação [a-va-li-a-siõo], s. f. acto de avaliar; 
valor determinado pelos avaliadores; apreciação. (De 
avaliar e ação). [lado; estimado. ~\ 

Avaliado [a-va-U-á-du], part. de avaliar: calcu- J 
Avaliador [a-va-li-a-rfôr], adj. que avalia;—, s. m. 

individuo com caracter oíficial que avalia os bens pe- 
nhorados, as perdas e damnos, etc. (De avaliar e or). 

Avaliar, [a-va-li-ár], v. tr. determinar o valor real 
ou o preço de; apreciar o merecimento de; estimar; 
prezar; computar; calcular; —se, v. pr. reputar-se; 
ter-se em conta. (De a, valia e ar). 

Avalladado [a-va-la-ctó-du], part. de avalladar; ro- 
deado com vallado. [dos. (De a, vallado e ar). "| 

Avalladar [a-va-la-dárj, V. tr. rodear com valia- J 
Avaliável [a-va-li-á-vei], adj. que se pôde avaliar. 

(De avaliar e avel). 
Avaloar ou avaluar [a-va-lu-árj, v. tr. (e der.) o 

mesmo (me avaliar (e der.). [São fôrmas pop.]. 
Avamoraço ou avanbraço [a-van-òra-ssu], s. m. 

peça das antigas armaduras que cobria uma parte do, 
braço. (De avante e braço). 

Avançada [a-van-s&á-da], s. f. acção de avançar; 
assalto; investida; deanteira; vanguarda. (De avan- 
çar). [avanço. (De avançado e mente). "1 

Avançadamente [a-van-ísa-da-men-te], adv. com J 
Avançado [a-van-ísá-du], part. de avançar: adean- 

tado; (ant.) que fôrma saliência ou sacada sobre apru- 
mada do editicio; proeminente; que está mais distan- 
te; radical; idéas —s, idéas livres ou radicaes em ma- 
téria de religião, de política, etc. 

Avançamento [a-van-ssa-men-tu], s. m. (arch.) parte 
saliente de um edifício; avanço. (De avançar e mento). 

Avançar [a-van-5saV], v. inir. andar para a frente; 
adeantar-se; investir; fazer sacada ou saliência; —, v. 
tr. fazer ir para a frente; tornar saliente; praticar com 
denodo; proferir (palavras) com arrojo ou insolençia; 
— se, V. pr. caminhar para; investir. (Do b.-lat. avan-, 
tiarej. [(Contr. de avançar). -\ 

Avance [a-raíi-ssel, s. m. o mesmo que avanço. J 
Avanço [H-raJi-ssu], s. m. acção de avançar; dean- 
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teira; melhoria; progresso; lucro commercial; interes- 
se; adeantamento. (Gontr. de avançar). 

Avangar [a-vaa-g/tár], V. intr. (Trás»M.) pender a 
um lado (arvore) com o peso. 

Avsuilâ [a-va-n-i-a], s. f. vexa<;ião feita pelos niaho- 
metanos aos christàos; (fig.) affronta ; vexame. (Do gr. 
mod. abaniaj. 

Avantaj adamente [a-van-ta-;á-da-we/i-te], adv. com 
vantagem; de modo copioso. (De avantajado e mente). 

Âvantajado [á-van-ta-jd-duj, adj. que leva vanta- 
gem sobre; que excede o ordinário; copioso; famoso. 
(De avantajar e adoj. 

Avantajar [a-van-ta-yár], V. tr. levar vantagem a ; 
exceder; melhorar; olevar; —, v. intr. avançar; pro- 
gredir; — se, V. pr. ganhar vantagem; adeantar-se 
mais; exceder; abalisar-se. (De a, vantagem e arj. 

Avante [á-mn-te], adv. adeante; para a frente; por 
deaute; interj. eia! sus ! (Do lat. ab e ante). 

Avantesma [a-van-íé5-ma], 8. f. (pop.) o mesmo que 
abantesma,. 

Avaqueirado [a-va-kei-rá-du], adj. que tem modos 
de vaqueiro; rústico. (De a, vaqueiro e ado). 

Avaramente [a-?já-ra-men-teJ, adv. com avareza; 
parcamente. (De avaro e m^ntej. 

Avarcas [a-var-kas], 5. f. pi. o mesmo que abarcas. 
Avarentamente [a-va-mt-ta-meM-te], adv. o mes- 

mo que avaramente, (De acarento e mente). 
AvarentO [a-va-ren—tu], adj. e s. m. avaro; que 

tem a paixão de juntar; sordido. (De avaro e entoj. 
Avareza [a-va-ré-za], s. f. paixão excessiva de ac- 

cumular riquezas; parcimônia" excessiva ; mesquinhez; 
zelos. (Do lat. avaritia). 

Avaria [a-va-rí-a], s. f. prejuízo causado a um na- 
vio ou ás suas mercadorias ; despêsa imprevista feita 
pelo navio ou mercadorias, desde a sua sabida até á 
entrada no porto de destino; prejuizo; estrago; perda; 
damno; genero avariado; • (neol.) sypbilis. (Do ar. 
auar). [do. n 

Avariado ' [a-va-ri-á-du], adj. o mesmo que varia- J 
Avariado * [a-va-ri-cí-duj, part. de avariar; que sof- 

freu avaria; estnigado; (neol.) • syphilitico. 
Avariar [a-va-ri-rír], v. tr. causar avaria a ; estra- 

gar; prejudicar; —, v. intr. e —se,v.pr. damnificar- 
se; estragar-se. (De avaria e ar). 

• Avariose [a-va-ri-ó-ze], .Ç. f. (neol.) syphilis; mal 
venereo. (De avaria). 

AvarismO [a-va-r/í-mu], s. m. (néol.) avareza sys- 
tematica. (De avaro e ismo). 

Avaro [a-m-ru], adj. e s. m. o mesmo que avarento. 
(Do lat. avarúsj. 

Avassallado [a-va-ssa-Za-du], part. de avassallar ; 
tornado vassallo ; sujeito ; dominado. 

Avassallador [a-va-ssa-la-ctór], adj. e s. rn. o que 
avassalla; dominador. (De avassallar e or). 

Avassallante [a-va-ssa-ían-te], adj. que avassalla, 
1[De avassOillar e ante). 

Avassallar [a-va-ssa-/áí'], V. tr. tornar vassallo; 
(fig.) dominar; opprimir; —se, r. pr. tornar-se vas- 
sallo t submetter-se. (De a, vassallo e ar). 

Ave ^á-ve], s. f. animal vertebrado, de respira<;.ao e 
circulação duplas, pelle coberta de pennas, bico corneo 
e desdentado, com asas destinadas geralmente ao vôo; 
(astr.) constellaçào do zodiaco. (Do lat. avis). 

Avè [á-vé], interj. (para saudar); s. m. saudação; 
Ave^Mana, s. f. oração Consagrada á Virgem, e que co- 
meça por essas duas palavras; Ave Mãrias, Xi'indades. 
{Do lat. ave). [aveia e al).n 

Aveal [a-vi-ttíj, 8. m. campo semeado de aveia. (De J 
Avécêf [a-vé-ísérj, v. intr. (Minho) correr; decorrer. 
Avecoinha [a-ve-ku-/-nha], $. f. (prov.) o mesmo 

que ahihe, [abihe. "j 
Ave-fria [a-ve-/rí-aj, s. f. (prov.) o mesmo que J 
Aveia [a-cei-a], s. f. planta da fam. dus gramineas, 

que serve de alimentar o gado e aves, e de que até se 
faz pão; o grão d'e9sa planta. (Do lat. avena). 

AvejãO [a-ve-yão], m. abantesma; visão; homeni 
corpulento e feio. 

Avel [á-vel], s. m. o mesmo que avéla. 
Avéla [a-üé-la], s. f. arroz torrado, (Pai. da índia). 
Avelaneda [a-ve-la-ná-dal, s. f. capsula da glande 

do carvalho velaui, empregada na preparação dos coi- 
ros, etc. (De a, velani e eda). 

Avelhacado [a-ve-lha-À:á-du], adj. um tanto velha 
co; que revela velhacaria. (De a, velhaco e (uio). 

Avelhacar [a-ve-lha-Mr], V. tr. tornar velhaco ; 
■^se, V. pr. tornar-se velhaco. (De a, velhaco e ar). 

AvélhadO [a-vé-//iá-du], adj. que se tornou velho. (De 
a, velho e ar). [lhentar. "l 

Avelhentador [a-ve-lhen-íâ-du], adj. que faz are-J 
Avelhentar [a-ve-lhen-íár], V. tr. tornar velho an- 

tes de tempo ; abater o vigor de ; —ae, v. pr. tornar- 
se velho antes de tempo. (De a, velho e entarj. 

Avellã [a-ve-/an], s. f. (outra fôrma de avetlan). 
Avaliado [a-ve-/d-du], part. de avellar : que se sec- 

cou, engelhando; enrugado. 
Avellal [a-ve-/á/], s. m. o mesmo que avellanal. 
Avellan [a-ve-/an], s. f. fruto da avelleira. (Do lat. 

avellana). ' [avellan. (De avellan e ado). ~j 
Avellanado [a-ve-la-ná-du], adj. que tem côr da J 
Avellanal [a-ve-la-ná/], s. m. logar plantado dc 

avellans. {Df avellan e al). 
Avellaneda [a-ve-la-n^-da], s. f. bracteas que co- 

brem as glandes do carvalho. 
Avellaneira [a-ve-la-ne»-ra], 5. f. o mesmo. que 

avelleira. (De avellan e eira). 
Avellar ' [a-ve-/ár], v. tr. enrugar ou engelhar, sec- 

cando; melar; envelhecer; (pop.) ser velho sem o pa- 
recer ; crear rugas. (De avellan e ar). 

Avellar - [a-ve-tór], s. m. logar plantado de avellei- 
ras. (De avellan e eira). 

Avelleira [a-ve-íei-ra], s. f. arvore da fam. das 
amentaceas, cujo fruto é uma glande (corylus avellana). 
(De avellan). [lanai. (De avelleira e al). *] 

Avelleiral [a-ve-lei-m/], s. m. o mesmo que aveZ-J 
AvéllOS [a-ve-lus], .9. m. (Bras.) planta euphorbia- 

cea, medicinal. 
Avelludado [a-ve-lu-í/á-du], part. de avelludar ; 

que tem os tons e macieza do veliudo. 
Avelludar [a-ve-lu-ddr], v. tr. dar os tons e macie- * 

za do veliudo a. (De a, veliudo e ar). 
Avelorios [a-ve-íd-ri-us], s. m. pi. contas de vidro 

ou missanga; ninharias; bagatelas. (Do ar. al-hallor?)*. 
Avélroa [a-u^Z-ru-a], s. f. (outra fôrma pop. de al- 

véloa). 
Avé-maria [á-ve-ma-rí-a], s. f. o mesmo que ávè 
Avena [a-^é-na], &. f. (poet.) flauta pastoril. 
Avenáceo [a-ve-ná-ssi-u], adj. relativo ou semelhan- 

te á aveia. (Do lat. avena e aceo). 
Avenaina [a-ve-na-/-na], s. f. glúten da aveia» (Da 

lat. avena e ina). • 
Avencarií^i-ven-ka], s. f. planta herbacea, medici- 

nal, chamada também capillaria. (De a e lat. vinca). 
Avença [a-ren-ssa"|, s. f. ajuste pelo qual se recebe 

certa quantia, calculada como média do consumo de 
certos generos, ou de generos a vender, etc.; pa^ to : 
conciliação entre litigantes. (De avir e ença). 

Avençado [a-ven-«sá-du], part. ile avençar : que' to- 
mou avença ou se avençou ; contractado ou ajustado 
por avença. 

Avençal [a-ven-ssáí], adj. e 5. m. e f. que está aven- 
çado ; que paga por avença; (fig.) jornaieiro; serven- 
tuário. (D_e avença e al). 

AvencãO [a-ven-Aâo] s. m. genero de plantas da 
mesma fam. das avencas. (Aug. de avenca). 

Avençar [a-ven-ssár], V. intr. e pr. fazer contrato 
de avença; tomar avença; ganhar por avença. (De 
avenra e ar). 

Avenida [a-ve-ní-da], s. f. caminho direito por on- 
de se chega a algum sitio; rua larga, ladeada de ar- 
vores; iihinieda. (Do lat. venire ou antes do fr. ave- 
nue). 
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Âventádo [a-ven-zá-du], part. de aventar : exposto 
(-•u agitado ao vento. 

Aventcd [a-ven-íá/J, 5. m. resguardo de panno oii de 
coiro, que se põe deante do fato para o conservar; peça 
de oroato, pendente da cintura das mulheres, por dean- 
te das saias; resguardo^ n'a]guma8 carruagens, para 
livrar da chuva e da lama; (Alemt.) pei;a de madeira, 
de panno forte, na barriga dos carneiros, para lhes im- 
pedir a cópula. (De aranfe e al). 

Aventar [a-ven-íaV], V. tr. expôr, agitar ou revolver 
ao vento: ventilar; expôr; enunciar; aventurar (idéa 
ou proposição); entrever; perceber ao longe; —, v. intr. 
toniar vento ou ar; (Alemt.) botar fóra. (De a e ven- 
tarj. 

Aventejar [a-ven-te-jar], V. intr. (Alemt.) procurar 
as armações da caça, trazidas pelo vento (fal. do cão). 
(De a, rento e ejar). 

Aventura [a-ven-íú-ra], s. f. successo imprevisti) ou 
extraordinário; acção ou transe arriscado; proêsa amo- 
rosa; acaso; sorte. (De a e ventura). 

Aventurado [a-ven-tu-rá-du], pari. de aventurar: 
que se aventurou; ousado; bem —, feli^ ; afortunado; 
mal —," infeliz. 

Aventurar [a -ven-tu-rár], v. tr. sujeitar á ventura; 
arriscar; aventar; —se, r. pr. expôr-se á boa ou má 
sorte ; arriscar-se. (De aventura e ar). 

Aventureiro [a-ven-tu-reí-ru], adj. propenso a aven- 
turas ; amigo de aventuras ; —, s. m. o que procura 
aventuras ; vagabundo ; o que náo tem modos de vida, 
confiandí» tudo do acaso. (De aventura e eiroj. 

Aventurina [a-ven-tu-?'í-naj, s. f. conta de vidro, 
mesclada de limalha de cobre; pedra preciosa, colorida 
de palbetns amarelas, verdes ou encarnadas. (De aren- 
tvra e ina). 

Aventurosamente [a-ven-tu-rd-za-men-te], adv. de 
modo aventuroso. {De aventuroxo e mente). 

Aventuroso [a-ven-tu-rO-zu], adj. que se aventura; 
arriscado. (De aventura e oso). 

Averano [a-ve-rd-nu], s. m. passaru do Brasil; ave 
lie verão. (De ave e verão). 

AverbaçãO [a-ver-ba-ssão], s. f. o mesmo que aver- 
hamento. (De averbar e ação). 

Averbadamente [a-ver-òá-da-m^«-te], adv. por meio 
de averbamento. (De averbado e mente). 

Averbado [a-ver-6á-du], part. de averbar; regista- 
\io; reduzido a escripto. 

Averbamento [a-ver-ba-men-tu], 8. m. acto de aver- 
bar ; nota ou declaração que se põi á margem de um 
titulo ou de um registo. (De averbar q mento). 

Averbar [a-ver-òár], v. tr. escrever em verba, á 
margem de mu titulo; registar; apodar; empregar co- 
mo verbo. (De a, verbo e verba e ar). 

Averdugado [a-ver-du-p/iá-du], adj. (Alemt.) ílexi- 
vel; que se dobra facilmente.,(De averdugar). 

Averdugar [a-ver-du-g/iárj, V. intr. (Alemt.) ser 
ílexivel; vergar ao peso da fruta (fal. de arvores). (De 
a e verde). 

Averdungado [a-ver-dun-í^/iá-du], adj. esvurdcado; 
tirante a verde. (De a e verde). 

Avergoado [a-ver-ghu-á-du], part. de avergoar: 
que tem vergões. 

Avergoar [a-ver-ghu-ár], V. tr. fazer vergÕes em ; 
espancar fazendo vergões. (De a, vergão e ar). 

Averiguação [a-ve-ri-ghu-a-ssãoj, s. f. acto de ave- 
riguar ; informação ; investigação ; mquerito. (De ave- 
Hguar e amo). 

Averiguadamente [a-ve-ri-ghu-á-da-me7i-te], adv. 
com provas certas. (De averiguado e mente). 

Averiguado [a-ve-ri-ghu-á-du], part. de averiguar; 
informado; reconhecido como certo. 

Averiguador [a-ve-ri-ghu-a-rfôr], adj. e s. m. o que 
averigua; indagador. (De averiguar e or). 

Averiguar [a-ve-ri-ghu-ár], v. tr^ investigar; in- 
quirir; apurar a verdade de; combinar. (Do lat. veri- 
ficar e). 

Averiguavel [a-ve-rí-ghu-á-velj, adj. que ?e ptide 
averiguar. iDe averiguar e avel). [melho. 1 

Avermelhado part. de avermelhar ; tirante a ver- J 
Avermelhar [a-ver-me-/ft«/-], v. tr. tomar verme- 

lho; — $e, V. pr. tingir-se de vermelho. (De a. rerfne- 
lho e ar). [no. (De avemo e alj. "i 

Avernal [a-ver-náí], adj. inferna); proprio do Aver- J 
Averno [a-ver-nu], s. m. (poet.) inferno ; —, adj. 

infernal. 
Ave-real [a-ve-rri-«7], s. f. ave pèrnalta da África, 

que tem um lindo tufo de pennas na cabeça, fardea 
paronia). 

Aversamente [a-veV-ssa-men-te], adv. com aversão. 
(De averso e mente). 

Aversão [a-ver-ísão], s. f. sentimento que nos afas- 
ta do que julgamos mau; antipathia; odio; repugnân- 
cia. (Do lat. aversio). [(Infl. de abèspa). "j 

Avêspa [a-rés-pa], s. f. íprov.) p mesmo que vèspa. J 
Avessada [a-ve-55a-da], s. f. correia com que se 

prendia o falcão á vara (na ant. cyneg.). 
Avessado [a-ve-s.çá-du], part. de avessar; feito ás 

avessas; (Bairrada) arrevezado. 
Avessamente [a-ré-ssa-men-te], adv. ás avessas ; de 

má vontade. (De avôsso e mente). 
Avessar [a-ve-.s-sár], r. tr. tornar avésso ; — se, v. 

pr. tornar-se avésso. (De avésso e ar). 
Avessas [a-vJ-ssas], s. f. pl. us. na loc. adv. ás 

avessas, do avesso; ao revez; ao contrario. (De avés- 
so). 

Avessêdo [a-ve-íse-du], .s. m. (Trás-M.) encosta de 
montanha do lado do norte. (De avésso), 

Avessia [a-ve-s.n-aj, .•>•. f. qualidade do que é avés- 
so. (De avésso e ia). 

Avésso [a-ud-ssu], adj. contrario; opposto; (tig.) 
mau; —, s. m. parte posterior; o lado opposto á su- 
perfície ou parte principal; (fig.) o lado mau; defeito; 
erro; danjno. (Do lat. adversus). 

Avestruz [a-ves-ínis], s. m. ou f. grande ave, da 
fam. das pernaltas. (Do lat. avis e struthio). 

Avetoninha [a-ve-tu-ní-nha], .S-. f. (prov.) o mesmo 
que abibe. 

Avezadamente [a-ve-za-da-r/ien-te], adv. por vézo; 
por habito; com í're(|uencia. (De avezado e mente). 

Avezado [a-ve-za-du], part. de are^ar; costumado,, 
habituado. [avezadamente. "| 

Avezamente [a-vé-za-men-te], adv. o mesmo que J 
Avezar ' [a-ve-^ar], v. tr. produzir vézo em ; acos- 

tumar ; habituar; — se, v. pr. acostumar-se ; hahituar- 
se ; (Trás-M.) apparecêr; estar presente. (De a, vèzo e 
ar). [ter. de haver). 1 

Avezar * [a-ve-^«rj, v. tr. (gir.i possuir; ter. (Al-J 
Avezelrado [a-ve-zei-rcí-du], part. de avezeirar; adj. 

posto em vezeira. 
Avezeirar [a-ve-zei-rár], V. tr. pôr a pasto as ve- 

zeiras. \\. vezeira). «Em pastoreação permanente e 
avezeiroiias andam também as cabras...» (Portagalia; 
II, 3, 4tÍ2). [pequena. 1 

Avezinha [á-ve-;2:Á-nha], s. f. (dim. de ave); ave J 
* AviaçaO ' [a-vi-a-ssão], s, f. (neol.) nome dado á 

navegação aerea. (De ave). 
Aviação* [a-vi-a-ssáo], x. f. criação artificial de 

aves. (De ave e ação). 
Aviado [a-vi-a-du], part. de aviar; despachado; 

despedido : —, s: m. (Bras. e África), negociante por 
conta alheia ; mascate que, por conta dos negociantes 
da costa, vai fazêr negocio no sertão. 
' • Aviador ' [a-vi-a-rfôr], .5. m. pessoa que se entrega 

aos exercícios de aviação '; o mesmo que aeroplano; 
—, adj. e s. inventor ou tripulante de um apparelho 
de aviação. (Do lat. aviator). 

Aviador [a-vi-a-dar], s. m. criador de aves (por 
meios artificiaes). (Do lat. aviator). 

Aviamento [a-ví-a-wen-tu], s. m. acto ou effeito de , 
aviar; auxilio: preparo, matéria prima para certa obra; 
expediente ; —, pl. preparos para obras de costura (li- 
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nhas, retrós, colchetefi, botões, forros, etc). (De aviar e 
inento). 

Aviar [a-vi-ár), r. tr. p4r a caminho; expedir: 
apressar; apromptar ; preparar; despedir ; rtpspachar ; 
abreviar; concluir; (fam.) pôr em difficuldades; dar 
cabo de; —se, v. pr. preparar-se para seguir caminho; 
despachar-se. (De a, via e ar). 

ATÍário [a-vi-á-ri-u], s. m. viveiro de aves ; i'sta- 
beleeimenfo para criação e venda de aves domesticas; 
—, adj. relativo a aves; diz-se do periodo geologico 
em que appareccram as aves. 

• Aviatrix [a-vi-a-írís], adj. relativo á aviaeão ; for- 
i;a —, ou força ascensional, a que faz com que um ap- 
parelho de aviação se eleve na atmosphera, vencendo a 
resistencia das camadas do ar. (De lat. aviatrixj. 

Avicola [a-DÍ-ku-la], x. m. o mesmo que avicultor. 
(De ave). 

Avictualbado [a-vi-tu-a-ih(í-du], part. de aridua- 
Ihar : provido de victualhas. 

AviCtualhar [a-vi-tu-a-í/irir], D. tr. prover de vi- 
ctualhas ; fornecer de mantimentos. (De a. victualha 
e arj. 

Avícula [a-tjí-ku-la], s. f. pequena ave ; genero de 
molluscos, cuja concha é parecida com a cauda da 
andorinha. (Do lai.'aviculaj. 

ATÍCUlariO [a-vi-ku-Za-ri-uj, adj. relativo af aves ; 
que devora aves ; que vive nos ninhos de aves ; —, s. 
m. o que trata de aves ; avicultor. (Do lat. avicula- 
riusj. [para negocio. (Do lat. avis e cultor). 

Avicultor [a-vi-kul-fôr], s. m. criador de aves J 
Avicultura [a-vi-kul-íú-ra], s. f. criação de aves do- 

mesticas para negocio. (Do lat. avis e cultura). 
Avidamente [ó-vi-da-ííien-te], adv. com avidez; sof- 

fregamente. (De ávido e mente). 
Avidez [a-vi-déi], s. f. desejo vivo e ardente ; so- 

frezuidão; voracidade ; cubiça. (De ávido e ez). 
Ávido [á-vi-du], adj. que deseja ardentemente; sô- 

frego ; sequioso; cubiçoso; avaro. (Do lat. avidus). 
Avieirado [a-vi-ei-ra-du], adj. (her.) que tem viei- 

ras. (Do a, vieira e ado). 
AArigorado [a-vi-ghu-ró-du], part. de avigorar; 

fortalecido; robustecido. 
Avigorar [a-vi-ghu-rór], V. tr. dar vigor a; robus- 

tecer; fortalecer; consolidar. (De a e vigorar). 
Avillanado [a-vi-la-ná-du], part. de avillanar; gros- 

seiro ; rústico. 
Avillanar [a-vi-la-nár], t'. tr. tornar villão ou gros- 

seiro ; — se, V. pr. degenerar da sua nobreza ; tornar- 
se rústico. (De- a, villão e ar). 

AviltaçãO [a-vil-ta-ísno], s. f. baixeza ; aviltamen- 
to. (De aviltar e acãoy 

Aviltadamente [a-vil-íá-da-meJi-te], adv. com avil- 
tação; de modo vil. (De aviltado e mente). 

Aviltado [a-vil-íá-du], part. de aviltar; envilecido; 
deshonrado; desprezado. 

Aviltador [a-vil-ta-dOr], adj. o mesmo que aviltan- 
te. (De aviltar e or). 

Aviltamento [a-vil-ta-mere-tu], s. m. acto ou cffei- 
to de aviltar; baixeza; abjecção; vileza. (De aviltar e 
mento). 

Aviltante [a-vil-ía/i-te], adj. que avilta ; humilhan- 
te. (De aviltar e ante). 

Aviltar [a-vil-íiir], B. tr. envilecer ; tornar despre- 
zível; desprezar; deshonrar ; humilhar; —se, v. pr. 
tornar-se vil; rebaixar-se. (De a e lat. vilitare). 

Avinagradamente [a-vi-na-jftrá-da-meii-te], adv. 
de modo avinagrado; com azedume. (De avinagrado e 
mente). 

Avinagrado [a-vi-na-jhrá-du], part. de avinagrar; 
que tem o cheiro ou o gôsto do vinagre ; azedo; acre; 
ipop.) um tanto embriagado. 

Avinagrar [a-vi-na-jArár], V. tr. temperar com vi- 
nagre ; azedar; (fig.) irritar; —se, v. pr. azedar-se (no 
sent. próprio e fig.). (De a, vinagre e ar). 

Avincar [a-vin-í:ór], i'. tr. o mesmo que vincar. 

Avindeiro [a-vin-i/ei-ru], s. m. o mesmo que aiin- 
dor. (De avindo e eiro). 

Avindo [a-«m-du], pari. de avir : ajustado ; pactua- 
do ; 'conforme; concorde. (V. Hem-acindo). (De avir e 
indo). 

Avindor [a-vin-dòr], adj. e s. m. mediador; que 
trata de harmonizar litigantes; juiz de paz. íDe avin" 
do e or). 

Avinhado [a-vi-nArf-du], part. de avinhar : impre- 
gnado de vinho; (fig.) que denota embriaguez. 

Avinhar [a-vi-nAárj, v. tr. temperar ou misturar 
com vinho; impregnar de vinho (vasilha ou casooj ; 
dar sabor de vinho a ; — se, v. pr. toldar-se ; embe- 
bedar-se. (De o, vinào e ar). 

Avio [a-DÍ-u], s. m. o mesmo que aviamento; (Alemt). 
provisão de mantimentos. (Contr. de aviar). 

Aviolado [a-vi-u-M-du], adj. (pharm.) feito com 
flôres de violeta ; violaceo ; que tem o som ou o feitio 
de viola. (De a, viola e ado). 

t Avion [á-vi-on], í. m. (neol.) nome generico dos 
apparelhos de aviação, mais pesados que o ar. (V. ai'ta- 
ção). (l'al. fr.). 

Avir [a-t'ír], V. tr. fazer concordar ; apaziguar ; -pôr 
de acôrdo ; — se, v. pr. entender-se; }iaver-se: accom- 
modar-se ; conformar-se. (Do lat. advenire), 

Avisadamente [a-vi-zá-da-men-te], adu. com acerto 
ou juizo. (De avisado e mente). 

Avisado ' [a-vi-Zrt-du], part. de avisar ; que rece- 
beu aviso ; prevenido. 

Avisado [a-vi-jd-du], adj. prudente; ajuizado; 
discreto ; atilado ; conveniente ; que tomou uma reso- 
lução. (De aviso ' e ado). 

Avisador [a-vi-za-dorl, adj. e s. m. o que avisa ; 
alviçareiro. (De avisar e or). 

Avisar [a-vi-zdr], v. tr. fazer saber a ; annunciar ; 
notificar ; advertir; admoestar ; — se, v. pr. tomar pa- 
recer ; acautelar-se (De ariso e at^. 

Aviso ' [a-DÍ-zu], s. m. acto de avisar ; navio, em 
feral de guerra, para troca de communicaçôes ou para 

escobrir o inimigo. 
Aviso' [a-rí-zu], ». m. opinião; juizo ; conceito; 

advertencia ; admoestação; discreção; sagacidade. (Do 
lat. ad e visum). 

Avistado [a-vis-íá-du], part. de avistar; visto ao 
longe ; entrevisto ; lobrigado. 

Avistar [a-vis-fdr], ti. tr. vêr ao longe ; começar a 
distinguir ao longe; entrevêr ; — se, v. pr. ter entre- 
vista ou conferencia com ; pôr-se á vista de outro. (De 
a, vista e ar). 

Avisuga [a-vi-ssú-gha], s-. f. insecto diptero que vive 
como parasita nas aves. (De ave e sugar). 

Avito [a-üi-tu], adj. ascendente, antepassado ; que 
descende dos avós ou de antepassados: Por medo... 
haviam renegado da religião avita. (Herculano). [Esta 
palavra é mais acceitavel que o neologismo ancestral]. 
(Do lat. avitus). [avictualhar, (e der.). "| 

Avitnalliar [a-vi-tu-a-/Aar], (e der.) o mesmo que J 
AviÜ [a-vi-ú], s. m. (Bras.) especie de camarão do 

Tocantins. [mesmo que enviezar. "] 
Aviuzar [a-vi-u-2ár], v. tr. (Beira e Trás-M.) o J 
Avivadamente [a vi-vd-da-men-te], adv. com vi- 

veza ; de modo vivo. (De avivado e mente). 
Avivado [a-vi-rá-du], part. de avivar; tomado mais 

vivo ; despertado ; realçado ; guamecido de vivos. 
Avivador [a-vi-va-dO;-], adj. e s. m. o que aviva; 

—, s. m. instrumento de cobre para avivar o oiro. (De 
avivar e or). [var. (De avivar e mento). n 

Avivamento [a-uí-va-men-tu], i. m. acto de avi- J 
Avivar [a-vi-rdr], v. tr. tornar mais vivo ; animar; 

estimular; exacerbar; fazer realçar (obra de arte) ; 
guarnecer de vivos ; —, v. intr. e pr. reanimar-se ; 
realçar. (De a, vivo e ar). 

Aviventado [a-vi-ven-ía-du], part. de aviventar. 
Aviventador [a-vi-ven-ta-dór}, adj. e s, m. o que 

aviventa. (De aviventar e or). 
Aviventar [a-vi-ven-íd?-], v. tr. fomentar a vida 

12 
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em ; reanimar ; fortalecer ; — se, v. pr. reimimar-se ; 
cobrar forças. (De a, vivo e entarj. 

Avizinnado [a-vi-zi-nAá-du], pari. de avizinhar; 
aproximado; confinado com. 

AvizinhamentO [a-vi-zi-nha-men-tu], 5. m. acto de 
avizinhar; eonfinação. (De avizinhar e mento^. 

Avizinhar [a-vi-zi-n/iár], V. tr. tornar vizinho; con- 
finar com; aproximar; ser vizinlio de; —se, v. pr. 
chegar-se para junto de; aproximar-se. (De a, vizinho 
e arj. 

AVO [a-vu], s. m. palavra que, junto aos números 
cardinaes, de dez para cima, indica as partes em que 
se divide um todo, ou que junto ao denominador de 
um fracção, eqüivale á desinencia de um numero ordi- 
nal: tres-doze avos (isto é, tres duodecimos); bagate- 
la; partícula; centesimo da pataca (em Macau e Ti- 
mor). (Do cast. avoj. 

Avô [a-DÔ], s. m. pai do pai ou da mãi; pl. pais dos 
pais ; antepassados. (Do lat. hypoth. aholusj. 

Avó [a-rd], s. f. mãi do pai ou da mãe. (Fem. de 
avõj. [com a cabeça no ar; atoleimado. "| 

Avoado [a-vu-ií-du], adj. (Bras.) tonto; que andaj 
Avoamento [a-vu-a-men-tu], s. m. (ant.) vôo; (arch.) 

avanoamento ; elevação extraordinária de uma, aboba- 
da. (De a, voar e mento). [ (De a e voar). ~| 

Avoar [a-vu-ár], V. intr. (pop.) o mesmo que voar. J 
Avocação la-vu-ka-ssõo], s. f. acto de avocar; (for.) 

chamamento da causa a«utro juizo. (Do lat. avocatioj. 
Avocado [a-vu-í^á-du], part. de avocar ; chamado a 

si; attrahido a si; arrogado. 
Avocar [a-vu-íár], V. tr. chamar a si ; attrahir á 

sua presença; chamar a um tribunal (causa, processo, 
etc., que corria por outro); desviar; deslocar. (Do lat 
avocarej. [avocar. (De avocar e orío^.l 

Avocatorio [a-vu-ka-W-ri-u], adj. que serve para J 
Avocatura [a-vu-ka-íá-ra], s. m. o mesmo que avo- 

cação. (De avocar e uraj. [(De avocar e avel). 1 
'Avocavel [a-vu-M-vel], adj. que se jjúde avocar. J 
Avoceta [à-vu-ísé-ta], í. f. ave palmipede, chama- 

da também bico-revolto. 
AV06j0 [a-vu-ei-jul, s. m. (neol.) desenho capricho- 

so em peças ceramicas ou peças de xarão. [De avoar). 
Avoenga [a-vu-en-gha], í. (ant.) direito de suc- 

cessão em bens de ascendentes. (Fem. de avoengo). 
Avoengado [a-vu-en-jAá-du], adj. relativo a avoen- 

gos; proprio de tempos aiastados. (De avoengo e udoj. 
Avoengo [a-vu-cn-ghu], adj. que precede dos avós; 

relativo a avús ; avito ; —, s. m. pl. antepassados; se- 
rie de avós. (De avõ). 

Avoengueiro [a-vu-en-jftei-ru], adj. que vem dos 
avós; que tem avoengos; que tem direito avito. (De 
avoengo e eiro). 

Avolumado [a-vu-lu-má-du], part. de avolumar; 
augmentado em volume; que tomou maiores propor- 
ções. 

Avolumar [a-vu-lu-már], ti. tr. augmentar em vo- 
lume ; tomar maior; encher; —se, v. pr. toniar pro- 
porções maiores; engrandecer-se. (De a, volume e ar). 

Avonda 1 [a-von-da], interj. (pop.) basta! bonda 1 
(Do lat. abunde). 

Avonde [a-von-de], adv. (pop.) abundantemente ; á 
farta; adj. abundante; bastante. (Do lat. abundej. 

Avondo [a-DOn-dii], adv. (ant.) o mesmo que 
avonde. [mado com altas vozes, "l 

Avozeado [a-vu-zi-á-du], part. de avozear; accla- J 
Avozear [a-vu-zi-ár], v. tr. (p. us.) acclamar com 

altas vozes. (De o e vozea/r). 
AvulsãO (a-vul-síõo], í. acto de extrahir ou ar- 

rancar com violência. (Do lat. avultio). 
Avulso [a-wií-ssuj, adj. arrancado ou separado com 

violência; desligado do corpo ou da collecção a que 
pertence ; solto ; (fig.) vago; não authentico. (Do lat. 
avulsus). 

Avultado [a-vul-fá-du], part. de avultar; que to- 
mou vulto ; crescido; considerável; grande. 

Avultar [a-vul-tór], V. tr. dar vulto a ; fazer cres- 

cer; exaggerar; —, v. intr. sobresahir; crescer; formar 
grande volume; realçar. (De a, vulto e arJ. 

AvultOSO [a-vul-íô-zu], adj. que avulta; avulUdo. 
(De avultar e oso). 

Avuncular [a-vun-ku-iár], adj. (p. us.) relativo ao 
tio ou á tia. (Do lat. avuHcidus). 

Axadrezado [a-xa-dre-^á-du], adj. semelhante ao 
tabuleiro do xadrez; disposto aos quadradinhos alter- 
nados. (De a, xadrez e adoj. 

Axe ' [á-xe], s. m. (infant.) ferimento; dôr. 
Axe ' [ff-xe], s. f. Imha imaginaria ou eixo. (Do lat. 

axis). 
Axi 1 [á-xij, interj. bras. (designa tédio, aversão). 
Axi [á-kssi], s. m. planta chamada também pimenta 

da Guiné. 
Axial [a-kssi-áí], adj. relativo a eixo ; que tem fôr- 

ma de eixo; que serve de eixo. (Do lat. axisj. 
Axialmente [a-kssi-áZ-men-te], adv. de modo axial. 

(De axial e mentej. [axicuíusj.l 
AxiCUlO [a-fasí-ku-lu], s. m. pequeno eixo. (Do lat. J 
Axifero [a-í-sjí-fe-ru], adj. que tem eixo. (Do lat. 

axis e ferre). [eixo. (Do lat. axis e /brma)."] 
Axiforme [a-ks3Í-/(ír-me], aÃj. que tem fôrma de J 
Axifugo [a-í:s.5i-fu-ghu], adj. o mesmo que centrifu- 

go. (Do lat. axis e fugeréj. [carbonatada."] 
Axi^raphO [a-A:»sí-ghra-fu], s m. variedade de cal J 
Axil [íi-kssil], adj, (bot.) relativo ao eixo (da planta); 

implantado no eixo. (Do lat. axisJ. 
Axilla [a-fasí-la], s. f. (anat.) cavidade inferior á 

junção do braço com o hombro, sovaco; (bot.) angulo 
formado por dois ramos, ou por uma folha com o ra- 
mo, ou por um ramo com o caule. (Do lat. axilla). 

Axiliante [a-kssi-ían-te], adj. (bot.) diz-se da axil- 
la cuja folha tem um botão ou ramo. (De axilla e ante). 

Axíllar [a-kssi-íórj, adj. relativo á axilla; que está 
ou crespe na axilla. (De axilla e ar). 

Axilifloro [a-kssi-li-/Z(í-ru], adj. diz-se das plantas 
que tém flôres axillares. (De axilla e florj. 

Axinita [a-kssi-ni-ta] ou axinite [a-kssi-ní-te], s. 
f. especie de turmalina, cujos crystaes têm a configu- 
ração de um ferro de machado. (Do gr. axinêj. 

Axioma [a-ssi-ô-ma], s. m. proposição de evidencia 
immediata; sentença ; máxima. (Do gr. axioma). 

Axiomatico [a-ssi-u-má-ti-ku], adj. evidente; que 
tem o caracter de axioma; intuitivo. (De axioma e 
ico). 

Axiometro [a-kssi-d-me-truj, s. m. (mar.) instru- 
mento que faz cònhecer a posição da roda do leme. (De 
aaon e metron). [peto. (Do lat. axis e petere). 1 

AxipetO [a-Assí-pe-tu], adj. o mesmo que centri- J 
Axis [á-kssisj, s. m. (anat.) segunda vertebra cervi- 

cal; (zool.) ruminante asiatico (esp. de veado). (Do lat. 
axis). 

Axoíde [a-issdt-de], s. m. o mesmo que axis-, que 
tem fónna de eixo. (Do gr. axon e eidos). 

Axoideo [a-kssdi-deu], adj. que tem fôrma de eixo; 
axoide. (Do gr. axon e eidos). 

Axoideu [a-kssói-í2«u], adj. o mesmo que axoideo. 
Axorado [a-zu-rá-du], pari. de axorar; evacuado. 
Axorar [a-zu-rár], V. tr. (ant.) expulsar; (naut.) fa- 

zer evacuar (a nan). 
Axorca [a-íidr-ka], s. f. argola, pulseira de prata; 

manilha que as mulheres no Oriente trazem no braoo e 
pés, por cima do calcanhar; xorca. (Do ar. ax-xotca). 

Axúngia [a,-kssun-ji-a.], s. f. substancia gordurosa 
para untura dos eixos; gordura de pôrco para prepa- 
rados pharmaceviticos; banha. (Do lat. àxungia). 

Azylo [á-kssi-lu], adj. que não produz madeira. (Do 
gi. a e xylon). [malj."| 

Ay [á-i], s. m» (Bras.) o mesmo aue preguiçá (ani- J 
Âyapana [ai-a-pd-na], s, f. arousto americano da 

fam. das compostas. 
Áycuraba [ai-ku-rá-ba], s, m. réptil saurio do Brasil. 
Aymaras [ai-ma-ras], 8. m, pl, tribu de indíoa ame- 

ricanos, nos limites do Peru e da Bolívia. 
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Ayri iai-í-ij, s. m. palmeira do Brasil, de cuja ma- 
deira os Índios fazem bons arcos. 

ÂZ ' [ás], s. 7/1. carta de jogar, ou pedra de dominó, 
com um só ponto marcado. (Do lat. as. Esta palavra 
deve escrever-ae portanto ás). 

Az "■ [ás], s. f. (ant.) ala do exercito; esquadrão; ar- 
raial. (Do lat. acies). 

. .az [á«], suf. adj. (equivalente a oso) : —, sufé 
masc. (dando uma acçepção depreciativa; íiiachacaar; 
ladrara^y. (Do lat. .. .axj. 

Aza [á-za], s. f. o mesmo que asa. 
AzabumbadO [a-za-bun-ôá-du], adj. que tem fôrma 

de zabumba; amachucado; banzado; estupefacto. (De 
o, zabumba e adoj. 

Azada [a-zá-da], s. f. o mesmo que asada. 
Azado [a-zá-duj, adj. o 'mesmo que asado. 
Azafama [a-;?á-fa-ma], 5. f. multidão de pessoas 

atarefadas; aíiluencia de negocios ; pressa; atrapalha- 
rão. (Do ar. az-zamaj. 

Azafamadamente [a-za-fa-má-da-môn-te], adv. de 
modo azafamado. (De azafamado e mentej. 

Azafamado [a-za-fa-ma-du], part. de azafamar: em 
que ha azafama; atarefado. 

Azafamar [a-za-fa-mar], v. tr. (p. us.) dar pressa 
a ; — íe, V. pr. atarefar-se ; dar-se azafama. (De aza- 
fama e arj. 

Azagaia [a-za-^/irfi-a], s. f. lança curta usada pelos 
pretos e moiros. (Do ar. az e berb. zaçiaia). 

Azagaiada [a-za-ghaí-á-da], s. f. golpe de azagaía; 
ferimento causado pela •dzíxgo.in. (De azagaia e adaj» 

Azagaiado [a-za-ghai-á-duj, paW. de azagaiar; gol- 
peado ou ferido com a azagaia. 

Azagaiar [a-za-ghai-ar], V. ir. ferir, golpear ou 
matar com azugaia. (De azagaia e ar). 

Azagal [a-za-p/iá/], s. m. (prov.) o mesmo que zagal. 
■ Azagre [a-^rí-gre], s. m. (Trás-M. corr.) uzagre. 
Azagres [a-^á-ghres], s. m. pl. (Trás-M.) uvas ver- 

des. (Metath. de ayrases, pl. de agrásj. 
Azai [a-;3:a7j, s. nu casta de uva branca do Minho ; 

— preto, casta de uva preta d'es3a região. 
Azalca [a-xrá-li-a], 5. f. genero de plantas ericineas, 

apreciadas pela belleza das suas ílôres. (Do gr. íura- 
leos). 

Azalcacoas [a-za-li-á-ssi-asj, s. f. pl. fam. de plan- 
tas, semelhante á das ericineas. (De azalea e aceaj 

Azamar [a-za-már], s. in. o mesmo que vermelhão. 
Azamboado [a-zan-bu-a-du], adj. áspero ; insipido 

como a zambôa; entontecido ; tonto. . 
Azamboar [a-zan-bu-ár], v. tr. tomar insipido; en- 

íontecer. (De a, zabumba e ar). 
Azambuj--' [a-zan-6ú-i], o mesmo (mezambuj..* 
Azambuja [a-zan-2)ú-jaj, adj. f. (Minno), diz-se de 

uma variedade de oliveira (oUa europaea oleasterj. 
• Azami [a-;íá-mi], s. m. (V. Pau), 
Azango [a-^àa-gUuJ. s. f. (Minho) asar; desdita ; 

má sorte. (Corr. de aziagoj. 
Azar' [■a-zár], s. m. acaso; sorte; aventura infeliz; 

contratempo. (Do ar. az-zahrj. 
Azar* [a-^ár], V. tr. o mesmo que asar'. 
Azar* [a-í;arj, s. m. (bot.) planta do gen. anémona; 

antiga moeda da Asia portugueza. 
Azar ^ [a-irár], s. m. casta de uva de Basto. 
Azarcão [a-zar-Ho], s. m. o mesmo que zarcão (for- 

ma mais us.). 
Azareiro [a-za-reí-ru], s. m. o mesmo que azereiro. 
Azares [a-zá-res], 8. m. pl. planta trepadeira de flo- 

res em cacho e aromaticas. 
Azarola [a-za-rd-la], s. f. fruto acidulado e carno- 

80 do azaroleiro. (Do ar. az-zarora). 
Azaroleira [a-za-ru-íei-ra], s. f. o mesmo que 
Azaroleiro [a-za-ru-?eí-ru], s. m. arvore rosacea, da 

tribu das pomaceas. 
Azaruja [a-za-rú-ja], s. f. (ant.) herdade. 
Az-de-COpas [ás-de-W-pas], s. m. (chul.) nádegas ; 

o rabo. (V. ázj. 
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* Azebibe [a-ze-òi-be], í. m (Alg.) substancia as- 
sucarada que escorre do iigo sêcco. (Do hesp. acebibej. 

Azêbre [a-z^-bre], a. m. verdête ou azinhavre; (bot.) 
o áloès, chamado também erva babosa; a resina do 
áloès. (Do ar. aç-cibrarj. 

Azêda [a-zé-da], s. f. (bot.) nome de varias plantas 
oxalideaa; 'planta horticola, de gôsto ácido, emprega- 
da como tempero e como alimento, e de que se extrái 
o sal de azèdas. [N'este sentido" é mais us. no plural]. 
(De azédoj. [na, de folhas comestíveis. ~] 

Azêda-brava [a-zé-da-6râ-va], s. f. planta africa- J 
Azedado [a-ze-ctó-du], part. de azerfar; tornado 

azedo ; irritado. [ (De azedar e or). ~] 
Azedador [a-ze-da-/i(3r], adj. e s. m. o que azéda. J 
Azedamente [&-zê-da-ihen~tQ], adv, com azedume. 

(De azedo e mente). 
AzedamentO" [a-ze-da-rnen-tuj, s. m. acto ou efFeito 

de azedar; acidez. ^De azedar e mento). 
Azedar [a-ze-rfár], v. tr. tornar azêdo; (fig.) irri- 

tar ; exacerbar ; —, v. intr. e pr. tornar-se azêdo; ir- 
ritar-se; exacerbar-se. (De azedo e ar). 

Azêdas [a-^é-das], s. f. (Y. azeda). 
Azedeira [a-ze-rfei-ra], s. f. (bot.) o mesmo que 

azéda. (De azedo e eira). 
AzederáCO [a-ze-de-rtí-ku] s. m.'(bot.) arvore tro- 

pical, cujo fruto é venenoso. (Do ar. azad-diraktj. 
Azederáque [a-ze-de-rcé-ke], 8. m. o mesmo que 

azederáco. 
Azedete [a-ze-íiè-te], adj. um tanto azêdo. (Dim. 

de azedo). [(De azedo e ia). 
* Azedia [a-ze-cí/-a], s. f. o mesmo que azedume. s 
Azedinba [a-ze-cíí-nha], s. f. planta vulgar, menor 

e mais ácida que a azêda ; nome de uma fruta do 
Brasil ; — do brejo, planta beKoniacea (beaonia acida). 
(De azêda). 

Azêdo [a-zè-dii], adj. que tem sabor ácido, como o 
do vinagre, limão, etc. ; que tem sabor desagradavel 
por eífeito de fermentação ; (fig.) rude ; irado ; irri- 
tado ; agastado ; —, s. m. o sabor ácido ; amargor; 
azedume. (Do lat. acetum). 

Azedum [a-ze-íiiín], 8. m. o mesmo que azedume; 
travo azedo. (De azedo e um). 

Azednme [a-ze-íiii-me], s. m. sabor ácido ou azêdo; 
(fig.) acidez do estomago ; acrimonia ; agaatamento ; 
irritação. (De azêdo). 

Azeitada [a-rei-íá-da], s. f. porção de. azeite dei- 
tado como tempero ; porção de azeite entornado. (De 
azeitar). 

Azeitadeira [a-zei-ta-(Zet-ra], s. f, apparelho para 
azeitar a lan (nas fabricas de tecidos). (De azeitar e 
eira). 

Azeitado [a-zei-íá-du], part. de azeitar ; untado, 
temperado ou lubrificado com azeite; untado com qual- 
quer oleo. 

Azeitan [a-zei-ían], s. f. (t. de Miranda) variedade 
de uva oblonga e ruiva. (Prov. de Azeitão n. p.). 

Azeitar [a-zei-íár], v. tr. temperar com azeite; un- 
tar ou lubrificar com azeite, oleo, et-c.; (Bras. fam.) 
namorar. (De azeite, e ar). 

Azeite [a-;?ei-te], s. m. oleo extrahido da azeitona ; 
oleo extrahido de outros frutos e de alguns animaes ; 
—^pl. (pop.) mau humor. (Do ar. az-zeit). 

Azeiteira [a-zei-í<3í-ra], f. vaso ou almotolia para 
azeite. (De azeite e eira). 

Azeiteiro [a-zei-íei-ru], adj. relativo a azeite ; —, 
s. m. fabricante ou vendedoí de azeite; (Bras.) rufião. 
(De azeite e eiro). [(De azeite e ona). 1 

Azeitona' [a-zei-W-na], 5. o fruto da oliveira. J 
« Azeitona * [a-zei-/ô-na], s. f. grande arvore da ilha 

de.S. Thomé, boa para construcçôes, (Sideroxylon den- 
siflorum). 

Azeitonado [a-zei-tu-ná-du], adj. que tem côr de 
azeitona ; diz-se de certos peros camoeses, que têm na 
casca uma mancha escura. (De azeitona e adú). 

Azeitoneira' [a-zei-tu-neí-ra], s. f. prato- ou vaso. 
em que se servem azeitonas. (Fem. de azeitoneiro). 



AZI 180 AZO 

Azeitoneiro [a-zei-tu-aeí-ruj, -1. m. o ijue vende 
azeitonas cortida» ; azeitoneira. (De azeitona e eiroj. 

Azelha [a-2íé-lhaj, s. f. (Y. aselha). 
Azemel [a-ze-mei], s. m. (ant.) almocreve ; abarra- 

camento, povoação de raoiros. (Do ar. as-zemmel). 
Azemela [a-zé-me-la], s. f. ou 
Azemola [a-ze-mu-la], s. f. ou 
Azemula [a-ze-mu-la], s. f. bêsta de carga ; bêsta 

velha ou cansada. (Do ar. ar-zemila). 
Ãzeneaue [a-ze-ne-ghe], s. m. a língua dos berbé- 

res; o béroere ; —, pl. tribus moiriscas do Sabará Occi- 
dental e noroeste da África. 

Azenha [a-«é-nha], s. f. O mesmo e melhor ortb. 
que asenha. [Seg. Gonç. Vianna, a fúrma acenha é a 
mais conforme com a sua etymologia arabica]. 

Azerado [a-ze-rá-du], part. de azerar; a que se deu 
rõT de aço ; acerado. [cteres impressos) ; acerar. ~l 

Azerar [a-ze-rór], V. tr. dar côr de a<;o a (cara- J 
Azeredo [a-ze-ré-du], s. m. mata ou bosque de 

azereiros. (De azfreiro). 
Azereiro [a-ze-rei-ru], s. m. arvore da fam. das ro- 

saceas, cujo fruto se assemelha a uma ginja. 
Azerola [a-ze-ni-la], s. f. (V. azarolaj. 
Azeroleira [a-ee-ru-íeí-ra], s. f. (V. azaroleiroj■ 
Azerve [a-zeV-ve], s. m. sebe ou resguardo feito de 

ramadns para amparar as casas contra o vento. (Do ar. 
' az-zerbel. 

Azevém [a-ze-i'an-e], s. m. planta graminea (solium 
perenne), jue serve para ferragem. 

Azevía [a-ze-e/-aj, s. f. especie de linguado^ (solea 
azeviaj. [preto como azeviehe. "| 

Azevichado [a-ze-vi-a:á-du], part. de azevichar ; J 
Azevichar [a-ze-vi-a:ár], v. tr. tingir de azeviehe. 

(De azeviehe e ar). 
Azeviehe [a-ze-uí-xe], s. m. substancia mineral, 

muito negra, luzidia e frágil, de que se fazem certos 
objectos de adorno ; (fig.) coisa muito negra. (Do ar. 
as-sabadjj. 

Azevieiro [a-ze-vi-ei-ru], adj. e s. m. (fam.) fino- 
rio ; malicioso ; libertino ; femeaço. 

AzevinhO [a-ze-ví-nhu], s. m. arbusto espinhoso ; 
íTramagal) casta de uva muito meuda que nunca chega 
a amadurecer. (De azevo, de que derivou azevedo). 

Azevrado [a-ze-ura-du], adj. coberto de azêvre ou 
verdête. (De azêvre e ado). 

Azêvre [a-zê-rre], s. m. o mesmo que azébre. 
Azia [a-^i-a], «. f. (pop.) acidez ou azedume do es- 

tomago. (Contr. de azedia), 
Aziágo [a-zi-ó-ghu], adj. nefasto; que presagia 

desgraça ; agoirento. 
Aziar [a-zi-ár], s. m. especie de toriiiquete, para 

apertar o focinho da bêsta e tê-la segura ; (fig.) tor- 
mento ; coisa afflictiva. (Do ar. az-ziar). 

AzigOS [á-zi-ghus], s. m. o mesmo que ázygos. 
Azimo [rt-zi-mu], adj. o mesmo que ázi/mo ou amo. 
Azimut ou azimuth [a-zi-mú-te], s. m. circulo ver- 

tical que passa por determinado ponto ; (astr.) arco do 
circulo do horisonte, ou angulo feito por um plano 
vertical fixo com um plano vertical que passa por um 
corpo celeste. (Do ar. as-samtej. 

Azimutal ou azimuthal [a-zi-mu-írfi], adj. relativo 
ao azimuth ; —. s. m. instrumento de medir ângulos 
azimutaes. (De azimuth e al). [fi5rma) que azimut. "1 

Azimute [a-zl-imé-te], s. m. o mesmo (e melhor J 
Azinha [a-z/-nha], s. fruto da azinheira. 
Azinhà [a-zi-nftã], s. m. certo passaro do Brasil. 
Azinhaga [a-zi-n/irf-gha], s. f. caminho estreito, 

murado ou vallado, entre propriedades rústicas. (Do 
•ir. az-zanca). 

Azinhal [a-zi-nAóZ], s. m. logar plantado de azi- 
nheiros. (De azinho e eiro). [nhavre. "j 

Azinhabre [a-zi-níiá-bre], s. m. o mesmo que azi- J 
Azinhavre [a-zi-n/iá-vre], s. m. o mesmo que azé- 

hre. (Do ar. az-zinjarj. 
Azinheira [a-zl-n/iei-ra], s f. ou azinheiro [a-zi- 

nhei-ra], s. m. especie de carvalho, Cmiercus ile.v). (De 
azinho e eiro ou eiro). [(Deriv. de ilexj.~\ 

Azinho [a-zí-nhu], s. m. o mesmo que azinheiro. J 
AzínhOSO [a-zi-nftO-zu], adj. que tem azinhos oo 

azinheiros. (De azinho e osoj. 
Ázio.. • [á-zi-u], suf. augm. pop. de certos termos; 

copo, copáíío ; duro, durdzio, etc. 
Aziumado [a-zi-u-má-du], part. de aziumar ; que 

tem azedume ou azia. 
Aziumar [a-zi-u-mor], V. tr. causar azedume a; 

azedar ; irritar ; — se, v. pr. azedar-se ; irritar-se. (De 
aziume e arj. 

Aziume [a-zi-«-me], s. m. azedia; má disposição 
moral_. (Alter. de azedume). [que assisadeira. 

Azizadeira [a-zi-za-tieí-ra], s. f. (prov.) o mesmo J 
Azo [n-zu], s. m. (V. asoj. [enfadado. "1 
Azoado [a-zu-ó-du], pwrt. de azoar ; atordoado; J 
Azoar [a-zu-ár], v. tr. atordoar ; perturbar com gri- 

taria ; enfadar ; tornar zangado ; — te, v.pr. zangar-se 
(Do lat. ad-sonare). 

Azoico [a-ídí-ku], adj. (geol.) que não é fossilifero. 
(Do gr. a e zoon). 

Azoinado [a-zOi-ná-du], part. de azoinar; eston- 
teado ; tonto ; enfadado com a vozearia. 

_ Azoinar [a-zôi-nár], t). tr. incommodar com vozea- 
ria ou palavreado ; atordoar ; —, v. intr. e — se, v. pr. 
sentir zumbidos; atordoar-se ; enfadar-se. (Infl. de 
azoarj. 

Azoophilia [a-zu-u-Zí-li-a], s. f. (med.} amor insen- 
sato aos objectos inanimados. (Do gr. a. zoon e philosl. 

Azoophilico [a-zu-u-/í-li-ku], adj. relativo a azoo- 
philia. (De azoophilia e ico). 

AzOÓpbilO [a-zu-ó-fi-lu], adj. que tem afteição mór- 
bida aos objectos inanimados. (De azoophUia). 

AzOÓtiCO [a-zu-d-ti-ku], adj. (geol.) que não tem res- 
tos ou vestigios de sêres organisados. (Do gr. a e 
zoon). [troina. (Inft. de azoar). "| 

Azoratado [ a-zu-ra-íá-du], adj. doidivanas ; es-J 
Azorrado [a-zu-rrá-du], part. de azorrar ; levado 

por zôrros ; arrastado. 
Azorragada [a-zu-rra-pAó-da], s. f. pancada ou 

golpe com azorrague. (De azorrague e ada). 
Azorragado [a-zu-rra-jAa-du], part. de azorragar ; 

açoitado com azorrague. 
Azorragar [a-zu-rra-gftár], V. tr. açoitar ou bater 

com azorrague ; fustigar. (De azorrague e ar). 
Azorrague [a-zu-rro-ghe], «. m. chicote; látego for- 

mado por correias entrançadas ; flagello ; castigo. (Do 
basco zurriaga). 

Azorrar [a-zu-rrrfr], V. tr. (t. da Bairrada), condu- 
duzir a zôrros ; levar de rastos ; arrastar. (De a. zôr- 
ros e ar). [azote. (De azote e ado). l 

Azotado [ a-zu-íó-du ], adj. (vhim.) que contém J 
Azotato [a-zu-íá-tuj, s. m. (chim.) sal resultante da 

combinação do ácido azotico com uma base. (De azote 
e ato). 

Azote [a-zú-te], m. (chim.) corpo simples, ga- 
zozo, que constitue a parte mais considerável do ar 
atmospherico. (Do gr. a e zoein). 

Azoteto [a-zu-íd-tu], s. m. (chim.) qualquer combi- 
nação do azote com um radical ou com outro corpo 
simples. (Do azote e eto). 

Azótico [a-íó-ti-ku], adj. (chim.) diz-se do ácido 
resultante da combinação do azote com o oxygenio. 
(De azote e icoj. 

Azotito [a-zu-/í-tu], s. m. (chim.) sal formado pela 
combinação do ácido azotoso com uma bate. (De azote 
e ito). 

Azotoso [a-zu-íô-zuj, adj. (chim.) diz-se do ácido 
resultante de uma combinação do oxygenio com azote, 
mas menos oxygenado que o ácido azotico. (De azote 
e osoJ. 

AzotÚria [a-zu-/ú-ri-a], s. f. (med.) doença caracte- 
rizada pela perda excessiva de uréia. (De azote e gr, 
oureinj. 



Azotúrico [a-zu-íw-ri-ku], adj. relativo á azoiúria ; 
—,5. m. o que soffre de azotúria. (De atoturia e icoj. 

Azou^ãdamente [a-zô-p/ia-da-meíi-te], adv. de modo 
azougado ; com travessara. (De azougado e mente). ■ 

Ázouaado [a-zô-ofta-du], part. de azouqar; iíis.) 
esperto; vivo; inquieto. 

ÁZOUgar [a-zô-ç/iár], V. tr. misturar com azougue ; 
(fig.) tornar vivo ou esperto ; fazer murchar as folhas 
de;—, V. intr. (S. Miguel} começar a apodrecer (fal. 
da fruta) ; (Madeira) morrer (fal. dos aniiuaes); — se, 
V. pr. (prov.) saturar-se de agua (as terras); entanguir- 
ae ou deíinhar-se por excesso de agua (fal. de certas se- 
menteiras ou plantações). 

Azouguo [a-^ü-ghej, s. m. (pop.) mercúrio ; (lig.) 
pessoa esperta ou ladina ; finura ; esperteza ; nome de 
varias plantas do Hrasil. (Do ar. az-zoca). 

AztôCdS [as-/^-kas], s. m. pl. indígenas do México. 
AztGCO [as-íe-ku], m. a lingua dos aztecas (ou 

íizteques). 
Azteciues [as-íe-kes], s. m. pl. o mesmo que aztecas. 
Azul [a-^uí], adj. que é da côr do ceu (sem nuvens), 

ceruleo; sangue —, ascendencia nobre ; vcr-se —, 
assustar-se; passar mau quarto de hora ; —, s. m. u côr 
azul ; (poet.} o firmamento. (Do b-lat. azvra). 

Azulado [a-zu-W-du], part. de azular ; tingido um 
tanto de azul ; tirante a azul. 

Azulador [a-zu-la-rfôr], s. m. operário que azula o 
aço das espadas ou'o de outros instrumentos. (De azu- 
lar e or). 

Azulão [a-zu-/ão], s. m. nome de uma ave azul do 
Brasil ; certa arvore tropical. (De azul e ão). 

Azular [a-zu-Wr], V. tr. dar côr azul a ; tingir de 
azul : anilar ; —, intr. (Bras. pop.) voar pelo azul 
celeste; desapparecer ; sumir-se; (gir. minhota) beber 
vinho ; — xe, v. pr. tornar-se azul. (De azul e arj. 

Azul-Claro [A-zul-kl-d-m], adj. tirante a azul e branco. 
Azulêgo [a-zu-/^-ghu], adj. (Bras. do S.) diz-se do 

cavallo sarapintado de branco e preto. 
Azulejado [a-zu-le-^a-du], part. de azulejar ; co- 

berto ou guarnecido de azulejos. 
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I Azulejador [a-zu-ie-ja-dôr], s. w. assènfador de azu- 
lejos ; o (jue azuleja. (De azulejar e orj. 

Azulejar ' [a-zu-le-yar], V. tr. cobrir ou guarnecer 
de azulejos. (De azulejo e arj. 

. Azulejar' [a-zu-le-jrfr], V. tr. tornar azul; azular; 
tingir de azul; v. tornar-pe azul ; mostrar tons 
azues. (De azul e, ejar). 

Azulejo [a-zu-/^-ju], s. m. ladrilho vidrado, com 
desenhos de varias côres, para cobrir paredes, etc. 
lOr. duv.). [e escuro. *] 

Azul^escuro [a-?//í-es-/.íí-ru], adj. tirante a azulj 
Azul-ferrete [a-^H/-fe-rre-tej, adj. que é de um 

azul carregado, quasi preto;—,m. a côr azul carre- 
gada. 

Azulina [a-zu-^í-na], .s. f. matéria corante azul, de- 
rivada do ácido phenico e da anilina. (Fem. de azu- 
Uno). 

Azulino [a-zu-/í-nu], adj. que tem côr azul ; s. m. 
especie de tordo de Cayenna. (De azul e inoj. 

Azulóio [a-zu-íó-i-u], adj. (pop.) tirante a azul e 
lóio. (De azul e loioj. [(p. us.) corcovado. "] 

Azumbrado [a-zun-6ra-du], part. de azumhrar ; j 
Azumbrar [a-zun-6rar], v. tr. dobrar ; curvar ; ver- 

gar. (Infl. de zumbrir-sej. 
* Azurado [a-zu-ra-du], s. m. (typ.) filete composto 

por uma serie de traços finos e parallelos quando é 
preciso compôr números, quantias, etc. (Do fr. azurèj. 

Azurita [a-zu-W-ta], ou azurite [a-zu-rMe], f. 
carbonato de cobre de côr azul. (Do fr. azurite). 

Azurracha [a-zu-rra-xa], s. f. (ant.) barcaça usada 
no Douro. (Do ar. az-zallajej, 

Azurrar [a-zu-rrar], v. intr. o mesmo que zurrar. 
Ázygos [íi-zi-ghus], s. m. ou f. (ant.) veia impar, 

que estabelece a communicação entre as duas veias; 
cavas. (Do gr. a e zygof:). 

Azymita [a-zi-m?'-ta], a. m. o que se serve de pão 
ázjrmo. (De ázymo e ita). 

Azymo [á-zi-mu], adj. que não fermentou (fal. do 
pào) ; asmo; —. s, m. pao não fermentado : a festa dos 
ázymoí^, a paschoa dos judeus. (Do gr. a e zymos). 

B 

B [bé], s. m. letra labial (consoante), que occupa o 
segundo logar no alphabeto portuguez ; abreviatura de 
bom; adj. segundo, (fal. de numero ou objecto que faz 
parte de uma série); que é de 2.'' classe (fal. das car- 
ruagens do caminho de ferro); (mil.) que é dacom- 
panhia. (Lat. by gr. beta). 

Baba' [6á-ba], s. f. humor que escorre dabocca; sa- 
liva espessa; espuma que sai da bocca de alguns ani- 
maes; (bot.) nome de varias plantas. (Contr. de ba- 
bar}. [em Timor. "1 

Baba' [6á-ba], s. m. pequeno tambor cónico, usado J 
Babaça [ba-òá-ssa], .5., m. e f. (Bras.) irmão gemeo 

ou irman gemea. (Pai. quimbundaj. 
Babacuàra [ba-ha-ku-á-ra], s. m. e f. (Bras.) ato- 

leimado ; papalvo ; pascacio. (Do tupi). 
Baba-de moça [ôá-ba-de-mô-ssa], s. f. (Bras.) espe- 

cie de dôce liquido, feito de côco. 
Babadinho [ba-ba-di-nhuj, adj. que deseja certa coi- 

sa com vehemencia ; lamecha. íDim. de babadoj. 

Babado • [ba-òrí-du], s. m. (Bras.) fôlho euí pregas, 
para guarnecer saias, toalhas, etc. 

Babado - [ba-6á-du]. part. de babar-se; sujo de ba- 
ba ; (fam.) apaixonado ; embasbacado. 

Babadoiro [ba-ba-cíot-ru], ou babadouro [ba-ba-í/ó- 
ru], s. m. resguardo de panno, no peito das crianças, 
para que a baba ou a comida lhes não suje o fato. (De 
babar e oiro ou ouro). 

BabadÔr [ba-ba-tíàr], x. m. (Bras.) o mesmo que òrt- 
badoiro. (De babar e or). 

Babália [ha-W-li-a], a. f. arvore indiana, chamada 
também babul. 

Babanca [ba-6an-ka], s. m. (Bairrada) palerma; lôr- 
pa. (De babaj. 

Babão [ba-òão], adj. e s. m. que se baba; (fam.) ba- 
joujo ; pateta ; perdido de amor. (De babarj. 

Babaquara [ba-ba-ku-á-ra], s. m. e f. (Bras.) o mes- 
mo que caipira. 

Babar [ba-Mr], v. tr. sujar com baba; molhar ou 
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huniedecer com baba; —se^ v. pr. deitar baba; balbu- 
ciar; (fani.) estar apaixonado; gostar muito. (Provenç. 
bavarj. 

B^dré [ba-ba-re], s. m. (Asia portu^.} alarme, avi- 
so de que ha ladrões na visínhança; grito eraittido ba- 
tendo na bocea com a palma.da mão; barulho feito por 
grande chusma de pretos (Afr. portug.). (Do coneani 
bãbá réj.^ [do ridiculo ; surriada. "| 

Bâbaréo [ba-ba-reu], s. m. (pleb.) apupo; palavrea- J 
Babatar [ba-ba-íar], V. intr. (Bras.) apalpar; tactear. 

(Do Quimbundo cu-bataj, 
Babau [ba-òa?í], s. m. choque de duas bolas, uma 

sobre a outra; interj. jxyp. foi-se; não tem remedio ; 
está perdido ; (gir. de leiloeiro no Porto) moeda de 5 
réis. (Form. onomat.). 

Babsira [ba-ò^í-ra], s. f. antiga peça da armadura 
que cobria parte da cara; pec^uena abertura por onde 
a agua passa para os compartimentos crystallizadores 
(nas salinas de Rio. Maior). (De babar). 

Babeiro [ba-ftéí-ru], s. m. o mesmo que babadoiro. 
(De baba e eiro). 

Babel [ba-Wí], J. f. confusão de linguas ; balburdia; 
algazarra. (De Babel n. p.). 

Babélico [ba-6e-li-ku], adj. relativo a babei ; con- 
fuso ; desordenado. (De babel e ico). 

Babete [ba-6é-te], s. m. o mesmo que babadoiro. 
Babi [ba-6i], fi. m. sectário do babismo. (De Bah 

n. p.). [ruísa. ~| 
Babiruça [ba-bi-rrú-ssa], s. f. o mesmo que babi- j 
Babirussa [ba-bi-rni-Rsa], 5. f. pachyderme india- 

no, semelhante ao porco, (sus babirusa), também cha- 
mado porco-veado, (Do mal. babimca, de babi, porco e 
ruça, veado). 

Babismo [ba-ftiVmul, 8. m. seita religiosa da Pér- 
sia, nue se baseia na magia arithmética. (De Bab n. p.). 

Baolak [ba-Waí:], ou bablaffue [ba-6/á-ke], s. m. no- 
me commercial da casca da acacia arabica ou babul. 

Bable [feá-ble], s, m. dialecto''das Asturias; o astu- 
riano. [(De baba e ocaj. 

Baboca [ba-W-ka], s. m. e f. (fam.) tolo; baboso. J 
Babosa [ba-W-zaJ, 5. f. (bot.) o mesmo que áloès ; 

casta de uva (Douro, Alemtejo e ^Igarve); pl. gênero 
de peixes acanthópterygios. (Fem. de baboso). 

Baboseira [ba-bu-zêi-ra], s. f. disparate ; tolice ; di- 
to de baboso. (De baboso e eiraj. 

Babosice [ba-bu-;2ri-sse], s. f. o mesmo que babosei- 
ra, (De baboso e ice). 

Baboso [ba-6ô-zu], adj. que se baba ; apaixonado; 
lamecha ; parvo ; (bot.) erva babosa, o áloès. (De babar). 

Bábucha [bá-6ú-xu], s. f. pantufo ; chinela. (Do fr. 
babouche). 

Babucbe [bá-ô«-xe], s. f. o mesmo que bábucha. 
Babu^em [ba-6ú-jan-e], ò'. f. baba; espuma forma- 

da pela agua que se agita; tona de agua; resíduos; 
bagatelas. (De baba e ugemj. 

Babuino [ba-bu-í-nu], s. m. macaco cynocéphalo da 
Guiné Csimia cynocephalusj. [baba ou babugem. "] 

Babujado [ba-bu-yá-du], part. de babvjar; sujo com J 
Babui ar [ba-bu-;ar], v. tr. sujar com baba ou babu- 

gem ; adular servilmente. (De babugem e ar). 
Babul [ba-ètií], s. m. pequena arvore Caçada arabi- 

ca), cuja madeira serve de combustível e cujas folhas 
alimentam o gado nas regiões intertropicaes. (Do con- 
cani). [Brasil."! 

Babunha [ba-òú-nha], s. f. especie de palmeira do J 
Babylonia [ba-bi-íd-ni-a], s. f. (fig.) grande confu- 

são; pandemônio. (De Babylonia n. p.). 
Bacabá rba-ka-6á], s. m. fruto da bacabeira; bebida 

extrahida d'esse fruto. 
Bacabada [ba-ka-fetí-da], s. f. (Bras.) iguaria feita 

com a bacaba. (De bacaba e ada). 
Bacabai [ba-ka-6ai], s. m. o mesmo que bacabeira. 
Bacabal [ba-ka-6á/], s. m. logar ou mato onde cres- 

cem bacabeiras. (De bacaba e alj. [do Brasil. -| 
Bacabeira [ba-ka-^;í^-ra], s. f. especie de palmeira J 

BacabiriS [ba-ka-/-risj, 5. m. pf. índios do Brasil, 
que dominavam em Mato-Grosso. 

Bacalhau [ba-ka-//íá?í], s. m. nome commum de vá- 
rios peixes da fam. das gádidas, especialmente do ça- 
diw merlangus; [Quando fresco tem o nome de badejo]; 
certa cadeira de pinho ; açoite com que nf) Brasil se 
castigavam os escravos ; —, pl. grandes abas penden- 
tes, que se Usavam com certos vestuários; coliarinhos 
altos; (Bairrada) especie de bilharda (jogo de rapazes); 
(Beira) mulher tagarela e de maus coptumes. (Do lat. 
baccalavrevs, segundo vários auctores). 

Bacalhoada [ba-ka-lhu-á-da], s. f. grande porção 
de bacalhau ; pancada com bacalhau ; guisado de ba- 
calhau. (De bacalhau e ada). 

Bacalhoeíro [ba-ka-lhu-^í-rii\ s. m. o que vende 
bacalhau ; barco empregado na pesca do bacalhau; adj. 
que gosta muito de bacalhau; (fam.) grosseiro ; (Beira) 
falador; bisbilhoteiro; que não guarda segredos. (De 
bacalhau e eiro). ^ 

Bacama [ba-A-á-ma], s. f. (África) esposa. 
Bacamartada [ba-ka-mar-fá-da], s. f. tiro de baca- 

marte. (De bacamarte e ada). 
Bacamarte [ba-ka-wdr-te], .5. m. arma de fogo, de 

cano ciwto e largo; (fam.) livro velho e volumoso; 
planta medicinal do Brasil; (Bras.) indivíduo corpu- 
lento m{js'sem prestimo. 

Bacarahi [ba-ka-ra-í], s. m. (Bras. do S.l féto de 
vacca, que é aproveitado como alimento, quando é mor- 
ta a rez prenhe. [vestre. "| 

Bacarijá jba-ka-ri-ja], s. f. especie de nardo sil- J 
Bacatela [ba-ka-íe-la], s. f. (Bras. pop.) o mesmo 

que bagatela. 
Baccalares [ba-ka-írf-res], s. m. pl. (ant.) peças de 

madeira, que se pregavam na coberta da pôpa dos na- 
vios. ^ [(Infl. do b.-iat. baccalaria). 

Baccálio [ba-M-li-u], s. m. o mesmo que feudo. .) 
Baccará' [ba-ka-rá], s. m. jogo de azar, analogo ao 

trinta e um, que se joga com dois baralhos de cartas, 
entre um banqueiro e parceiros. (Do fr. baccara). 

Baccará' ou baccarat [ba-ka-rrf], s. m. crystal em 
obra, da fabrica de Baccarat (cidade franceza). 

Baccárida [ba-^íí-ri-da], s. f. o .mesmo que bdc- 
charo. 

Báccaro [feá-ka-ru], s. m. (V. báccharoj. 
Bacchanál [ba-ka-ná/], s. f. festa em honra de Bac- 

cho ; (p. ext.) orgia; banquete crapuloso ; libertinagem. 
(Do lat. bacchanal, de Bacchus n. p.). 

Bacchanalias [ba-ka-ná-lí-as], s. f. pl. o mesmo que 
bacchanaes. (Do laf. bacchanaliaj. 

BaCCbante [ba-ian-te], s. f. sacerdotiza de Baccho; 
(p. ext.) mulher dissoluta ; planta herbacea da fam. das 
compostas; especie de borboleta. (Do lat. bacchari). 

BaCCharo [òa-ka-ru], s. m. planta, provavelmente a 
especie de nardo, conhecida por luvas-de^santa-maria. 
(Do lat. baccharj. 

Bácchico [6a-ki-ku], adj. relativo a Baccho ou ao 
vinho; orgiaco. (Do lat. bacchicusj. 

Bacchio [òa-ki-u], s. m. pé de verso, grego ou lati- 
no, com uma syllaba breve e duas longas. (Do gr. ba- 
khios). 

BáCCbista [ba-Ar^s-ta], *. m. e f. e adj. pessoa dada 
á embriaguez ; que gosta de orgias. (De Baccho n. p. e 
ista). ^ ^ [(Do lat. bacca e ano). 1 

BaCCiano [ba-ssi-à-nu], adj. semelhante á baga. J 
BaCCÍfero [ba-ssi-fe-ru], adj. que tem ou produz ba- 

ga. (Do lat. bacciferj, 
BaCCiforme [ba-s8Í-/(ír-me], adj. que tem fôrma de 

baga. (Do lat. bacca e formej. 
Baccivoro [ba-ssí-vu-ru], adj. que se alimenta de 

baga. (Do lat. bacca e vorarej. 
BaCCUris [ba-ku-rií], .s. m. pl. selvagens do Brasil, 

entre as nascentes do no Arinos. 
Baceira [ba-síei-ra], s. f. febre carbunculosa dos ani- 

maes, causada por um bacillo (hacillus anthracisj. 
Baceiro [ba-s5éi-ru], adj. relativo ao baço. 
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Bacella [ba-sse-la], s. f. planta da índia port. (ha- 
sella rubrajy o mesmo ^ue basella. 

Bacollaáa fba-sse-Za-da], .«j. f. plantação de bacêl- 
los. (De hacêllo e adaj. [tado ae bacêllos. "| 

BãCellado [ba-sse-/á-du], part. de bacellar: plan- J 
Bacellar [ba-sse-írfr], v. tr. plantar bacêllos em. (De 

hacêllo e ar). 
Bacelloiro P>a-sse-/ét-ru], s. m. o que planta bacêl- 

los; o mesmo que hacêllo; vide, com ou sem raizes, 
para ser plantada. (De hacêllo e eiro). 

Bacellia [ba-sse-/í-a], 8. f. o mesmo que bacellada. 
(De hacêllo e ia). 

BãCêllo [ba-sj^-lu], 8. m. vara tirada de uma vide 
velha para formar nova planta; vinha nova. (Do lat. 
bacillum).    

Bachá [bá-ará], s. m. o mesmo que pachá. 
Bacharel [bá-xa-r^/], s. m. o que obteve approvaçâo 

no 4.® anno de qualquer faculdade da universidade de 
Coimbra; o que concluiu a sua formatura; (fam.) ta- 
garela; palrador. (Do b.-lat. baccalarinsj. 

Bacharela [bá-xa-re-la], f. (pop.) mulher palra- 
dora; sabichona. (De bacharel). 

Bacharelada [bá-xa-re-/á-aa], 8. f. palavreado pre- 
tencioso. (De bacharel e ada). 

Bacharelado [bá-xa-re-íá-du], s. m. o grau de ba- 
charel. (De bacharel e ado). 

Bacharelando [bá-xa-re-ían-du], g. m. estudante 
universitário que freqüenta o anno era que tomará o 
grau de bacharel. (De bacharel e ando). 

Bacharelar [bá-xa-re-Wr], v. intr. falar muito e á 
tôa; tagarelar; —se^ v. pr. tomar o grau de bacharel; 
ser bacharel. (De bacharel e ar) 

Bachareiice* [bá-xa-re-U-sse] 8. f. bacharelada ; ma- 
nia de falar muito e á tôa. (De bacharel e ice). 

Bachicar [ba-xi-Mr], v. intr. (Trás-M.) chapinhar; 
chapejar; bater na agua com os pés ou com as mãos: 
(Beira) borrifar. 

Bacia [ba-m'-a], 8. f. vaso redondo, mais largo na 
parte superior que na inferior, e serve para lavagem 
de rosto mãos e pés, et<5.; bacio ; prato da balança; 
caldeira de torrar amêndoa; prato com um recorte na 
borda, e em que se deita a agua com que se ensabôa a 
cara, antes de se fazer a barba; bandeja; conjunto de 
vertentes, que ladeiam o rio; depressão de terreno, cer- 
cada de montanhas ; espaço no fundo do qual corre um 
rio; (ant.) canal, de paredes ósseas, terminando o tron- 
co do corpo humano, e lhe serve de base e de ponto de 
apoio aos membros inferiores; (pop.) anchura do ven- 
tre e^nadegas (na mulher) ; pedra em que assentam as 
grades de sacada; pedra sobre que assenta a bôcca ou 
peitoril do púlpito; (chapei.) segmento de esphera so- 
bre cuja convexidade se amoldam as pastas de lun para 
fazer os chapéus. (Do b.-lat. bassinum). 

Baciada [ba-ssi-á-da], s. f. conteúdo de uma bacia. 
(De bacia e ada). [Ijaça. "| 

Baciado [ba-ssi-á-du], adj. (p. us.) que tem côr J 
Bacieta [ba-ssi-^-ta], s. f. o mesmo que bacineta. 
Bacilla [ba-ssí-la], s. f. planta umbellifera, chama- 

da também funcho maritimo. (De hacillo}. 
Bacillar [ba-ssi-íar], adj. relativo a bacillo; delga- 

do e comprido como uma varinha. (De bacillo e arj. 
Bacillo [ba-#sí-lu], .5. m. vibriâo. animal microscopi- 

co, causador de certos estados morbidos no organismo 
animal. (Do lat. hacillu8), 

Bacillose [ba-ssi-M-ze], s. f. doença determinada 
por bacillos; tuberculose. (De hacillo e ose). 

Bacinêta [ba-ssi-n^-ta], 8. f. bacia pequena. (Do fr. 
bassinette). 

Bacinête [ba-ssi-n^-te], 5. m. cascjuete de ferro por 
baixo do capacete; (naut.) reservatório renal, onde co- 
meçam os ureteres. (Do fr. hassinet). 

Bacio [ba-ísí-u], 5. m. bacia de cama; bispote ; ca- 
Ihandro; íant.) prato grande e achatado, em fôrma de 
bandeja. (Do b.-lat. has8inu8j. 

Baço [òa-ssuj, s. m. (ant.) víscera glandular, situada 

no hypocondrio esquerdo, por baixo das faisas oostel- 
las ; adj. moreno; embaciado; trigueiro-pallido. 

BaCÔCO [ba-Arô-ku], adj. e s. m. (pop.) apatetado; in- 
gênuo ; pacóvio. 

Baconíano [ba-ku-ni-â-nu], adj. relativo a Bacon ou 
á sua philosophia. (De Bacon philos. íngl. e ianoj. 

Bacopari lba-ku-í>a-ril, 8. m. (bot.)-nome de varias 
plantas do Brasil; fruto a'essas plantas. 

Bacoparizeiro [ba-ku-pa-ri-^réí-ru], 5. m. (bot.) o 
mesmo que bacopari. 

Bácora [6á-ku-ra], s. f. femea do bácoro ; (Álemt.) 
mulher mexeriqueira; intriguista. (Fem. de bácoro), 

BaCOrada [ba-ku-rc-da], 8' f. (Álemt.) rebanho de 
bacoros; asneirada; linguagem licenciosa. (De bdcoro 
e ada). 

Bacorejar' [ba-ku-re-yárl, V» tr. adivinhar; prevêr; 
—, V. inlr. parecer; advir a idéa ; palpitar. 

Bacorejar* [ba-ku-re-;ár], v. intr. (Alemt.) fazer 
mexericos e enredos. (De bácora e ejar). 

Bacorejo [ba-ku-ré-ju], s. m. (pop.) palpite ; presen- 
timento. (De bacorejar ^), 

Bacori [ba-ku-r/], s. m. o mesmo que hacnri. 
Bacorinhar [ba-ku-ri-n/iar], r. intr. o mesmo que 

hacorejar. 
Bacorinho [ba-ku-W-nhu], 8. m. dim. de bácoro;—, 

adj. figos —, os que vêm mais cedo e são mais peque- 
nos. [b.-lat. hachorxi^."] 

Bácoro [ftrf-ku-rul, 8. m. pequeno porco ; leitão. (Do j 
Bactéria [ba-^íe-ri-a], s. f. insecto orthoptero das 

regiões intertropicaes; /*. pl. animaes microscopicos 
que produzem a decomposição das substancias vege- 
taes e animaes; microbios; bacillos: vibriões. \Do gr. 
bdkteria), 

Bactericida [ba-kte-ri-s.9Í-da], adj. que mata ou 
destroi as bactérias. (Do gr. bakteria e lat. caedere). 

Bactérico [ba-^fe-ri-ku], adj. relativo a bactérias. 
(De bactéria e icoj. 

Bactério [ba-Aíe-ri-u], s. m. o mesmo que bictéria. 
Bactereologia, [ba-kte-ri-u-lu-jí^a], s. f. sciencia 

que eRtuda a fôrma, natureza e efFeitos das bactérias. 
(De hctcteriólogo e ia). [mesmo que bacteriólogo. 1 

Bacteriologista [ba-kte-ri-u-Iu-jís-ta]. .V. m. o J 
Bacteriólogo [ba-kte-ri-ó-lu-ghu], 8. m. o que é 

versado em bacteriologia. (Do gr. baktêria e l0g08). 
Bacuara [ba-ku-á-ra], adj. (Bras.) esperto; diligen- 

te. (Do tupi). 
Báculo [6á-ku-lu], 8. m. bordão alto com extremi- 

dade recurva; cajado; bastão episcopal com a extre- 
midade superior curva. (Do lat. baculum). 

Bacumixá [ba-ku-mi-xá], 8. m. arvore silvestre do 
Brasil. 

Bacupari [ba-ku-pá-ri], 8. m. o mesmo que bacopari. 
Bacurau [ba-ku-raw], 8. m. (Bras.) nome de certa - 

ave noctuma. (Pai. onom.) 
Bacuri [ba-ku-ri], s. m. nome communi a duas arvo- 

res guttiferas do Brasil; o fruto d'essas arvores. 
Bacuripari [ba-ku-ri-ptí-ri], 8. m. (Bras.) arvore fru- 

ctifera, da fam. das guttiferas. 
BacuriS [ba-ku-Ws], 8. m. pl. aborígenes brasileiros, 

do Mato-Grôsso. [do Brasil. 1 
Bacuruhu fba-ku-ru-6ú], 8. m. arvore leguminosaj 
BacUSSU [ba-ku-ssú], 8. m. (Bras.) especie decanôa 

bahiana. 
Bada [6á-da], s. f. o mesmo que abada. 
Badal [ba-c/a/], 8. m. antigo instrumento para obser- 

vação na garganta; (pop.) badalo ; m. e f. (Beira) pes- 
soa leviana; vadio. [(De hadaloj, ~j 

Badala [ba-rf<í-la], s. f. (Alemt.) mulher leviana. J 
Badaladá [ba-da-írf-da], 5. f\ pancada de badalo; 

(pop.) palavreado vão. (De badalo e ada). 
Badalado [ba-da-Za-du], part. de badalar ; (fig.) 

muito falado ou commentado. 
Badalar [ba-da-?ár], v. tr. revelar indiscretamente; 

V. intr. dar badaladas ; falar muito ; (Alemt.) andar á - 
tôa; doidejar. (De badalo e arJ. 

Badaleira [l:)a-da-íét-ra], 8. f. argola que sustenta O- 
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badalo ; ipop.) miiihiir que dá muito á lingiia. (Fein. de 
hadaleiroj. 

Badãleiro [ba-da-?êi-ru], A', w. (pop.) homem que 
filia muito ; linguareiro. (De badalar t eiro). 

Badalejar [ba-da-le-^rír], v. intr. badalar; l.ater os 
dentes com frio ou mêdo. (De badalo e ejarj. 

BadalhÓ [ba-da-/ftü], s. m. casta de figueira. 
BadalhOCa [ba-da-/ftü-kal» s. f. (Beira) mulher suja 

e asquerosa; yl. (Beira e AÍemt.) bolas de excremento 
e terra, pendentes entre as pernas dos carneiros e ove- 
lhas ; (pop.) membrana comprida. (De badalo). 

Badalim [ba-da-i/n], 5. m. (cliul.) certa secreçào se- 
bacea que se cria no corpo humano. (De badalo). 

Badalo [ba-c/á-lu], s. m. peça de metal que, suspen- 
sa por argola ou engenho no interior do sino, sineta, 
campainha, etc., os faz soar, agitando-se e batendo 
n'elles ; (fam.) a lingua ; (Alemt.) homem leviano; dar 
ao —, tagan^lar. (Do b.-lat. badalium?). 

Badame [ba-dâ-me], s. m. especie de fonnão, usado 
em carpintaria. 

Badameco [ba-da-me-ku], s. m. (ant.) pasta com li- 
vros que os estudantes levavam para a escola: (fam.) 
rapazola atrevidote ; indivíduo sem importancia ; pl. 
jlrás-M.) os testículos. (Corr. do lat. vademeciimj. 

Badamo [ba-rfà-mu], s. m. (Alemt.) o mesmo que 
hadame. 

Badana' [ba-dd-na], s. /'. ovelha velha e macra; 
carneiro; carne d'esse animal; (Trás-M.) pelle penden- 
te, em gume, do pescoço do boi; qualquer coisa pen- 
dente semelhante a essa pelle; (Bras.) pelle macia, la- 
vrada, que se põe em cima do coxonilho; (ant.) aime- 
xos do vestuário, estreitos e pendentes. (Doar. hitanaj. 

Badana* [ba-rfâ-na], s. m. (fam.) palerma; joâo- 
ninguem. 

Badanal [ba-da-?ía/], s. m. (pop.) confusão; balbur- 
dia ; azafama ; lufa-lufa ; andar n'um —, andar muito 
atarefado. [abalar; tremer. (Infl. de ahanarj.! 

Badanar [l)a-da-nár], V. intr. mover-ae ; abanar; J 
Badanau [ba-da-na?t], s. m. o mesmo que badanal. 
Badante [ba-íZan-te], adj. (Beira) inclinado para den- 

tro (fal. de obras de alvenaria).- 
Badõjo [Ija-dé-juL S. m. o bacalhau quando vivo; 

peixe semelhante ao bacalhau, da fam. das gadidaa ; 
andar ao —, andar á gandaia; andar pelos ])ordeÍ8. (Do 
cast. abadejo). 

Baderna [ba-í/<?r-na], s. f. (naut.) arrebem, para fi- 
xar os colhedores, quando se apertam asenxarcias; 
(Bras.) súcia ; matulagem ; pandega de indivíduos dan- 
çando. 

Badiana [ba-di-r/-na], .v. f. arvore magnoliacea, da 
China e Tartaria, chamada também anis estrellado da 
China. [ou pançudo. "| 

BadíaÓ [ba-di-^í/ió], s. m. (Trás-^.) sujeito gordo J 
Badil [ba-cí?7], s. m. (Trás-M.) pá para remover o 

lume ou a cinza. í(Pal.'franc.). ~| 
Badine [bá-í/í-ne], s. f. l>engala delgada e tlexivel J 
Badona [ba-du-na], s. f. (gir.) cavallo. 
Badulaque [ba-du-Za-Ke], .9. m. o mesmo que bazn- 

laque. 
Bádur [6á-dur], s. m. chefe indígena de districlo, de- 

pendente do Kstado da índia portugueza. 
Baé [ba-e], s. f. mulher christan de canarim. 
BaéCO [ba-e-kuj adj. (Ceará) atorracado. 
Baêta [ba-é-taj, s. f. panno felpudo de lan ; tecido 

grosso de algodão ; panno de baetilha com que agasa- 
íham na Beira os recém-nascidos; (Bras.) habitante de 
Minas-geraes. (Do lat. Jiaetica n. p.). [e al). 

Baotal [ba-e-íá/], adj. proprio de baeta. (De baeta] 
Baetao [iia-e-íão], s. m, baeta grossa; (Bras.) cober- 

tor d^ lan; colcha de lan grossa. (De baeta). 
Badtilha [ba-e-íi-Iha], .•{. baeta fina ou delgada. 

(Dini. de baeta). j 
Bafarem [ba-/a-jan-e], s. /". aragem; brisa; o acto 

de bafejar. (De bafo e agem). [biques. 1 \ 
Bafareira [l)a-fa-ré'í-ra], íf. f. parte de certos a)jim- J j 

Bafari [ba-fa-rí], s. w. especie de falcão. (Do ar. 
hahrij. [vorecido; inspirado."] 

Bafejado fba-fe-ya-du], part. de bafejar; (fig.) fa-J 
Bafejador [ba-fe-ja-dOr], adj. e s. m. o que bafeja. 

(De bafejar e orj. 
Bafejar [ba-fe-yár], v. tr. soprar Itrandamente; fa- 

vorecer; inspirar; —, v. intr. exhalar bafo ou vapôr. 
(De bafo e ejar). [(Contr. de bafejar).1 

Bafejo [ í)a-/è-ju], s. m acto de bafejar; bafagem. J 
Bafio [ ba-//-uj, s. m. cheiro peculiar aos oljjectos 

humidos ou privados da renovação do ar; môfo; exha- 
laçào mephitica doa objectos mofados. (De bafo e io). 

Bafo [6á-fu], m. hálito; ar exhalado dos pulmões; 
RÔpro brando e tépido; (fig.) fav<»r; patrocínio; inspi- 
ração; ]>anho de estufa (entre os pretos de Lourenco 
Marques); « (Alemt.) ferragial contíguo ao monte e de 
qualidade inferior. (Pai. onom.). 

Baforada [ba-fu-rd-da], s. f. bafo forte; hálito 
desagradavel. (De bafo). 

Baforar [ba-fu-rdr], v. intr. expelir o bafo; arro- 
tar; (fig.) jactar-ae. (De bafo). 

BafÔrdO [ba-/c)r-du], s. m. (Beira) azeitona atrophia- 
da. pequenina; (Bairrada) bagos meudos da uva. 

Baforeira [ba-fu-rét-ra], s. f. especie de figueira 
1 trava ; (Minho) jactancia; bazofia. (De bifera). 

Baforeiro [ba-fu-m-ru], adj. relativo á baforeira ; 
o mesmo que baforeiro, 

• Bafurdar [ba-fur-ddr], v. intr. revolvêr-se na 
aguar «...ha muito quem imite o Cavo Carpo no 
bafurdar ou chafurdar—vem a palavra da aníerior — 
batendo-se com as salsas ondas para agradar ao namo- 
ro.» (Minho Viu., II, 655). 

Bafurdio [ba-Ztir-di-u], a. m. (ant.) cavalhadas; jus- 
tas : «quando n'e8ta praia.. . elle andava em bafurdio 
alegre, celebrando com os amigos as festas do seu noi- 
vado.» {Minho Htt. II. 055). (Corr. de bnfurdio ?) 

Ba^a [W-gha], s. f. pequeno fruto, redondo e car- 
nudo; camarinha; gôta; casta de uva preta da Bairra- 
da; (Bras.) semente do mamoeiro. (Do lat. bacula). 

Bagabaga [itd-^ha-fcd-gha], s. m. salalé (na fiuiné). 
Bagaça [ba-p/ia-ssa], s. f. (Alemt.) prostituta. 
Bagaceira [ba-gha-5séi-ra], s. f. logar onde se junta 

o baçaeo; (gir.) aguardente; (Bras.) conjunto de coi- 
sas inúteis ou sem valor; (Bras.) monte de lenha, em 
pilha, ficando separada a mcuda da graüda; (l>ras.) 
palavreado chôcho. (De bagaço e eira). 

Bagaceiro [ba-gha-sséí-ru], adj. que come bem o 
bagaço; —, s. m. o que remove o bagaço da bagacei- 
ra; (Bras.) logar onde se junta o bagaço do assucar. 
(De bagaço e eiro), [que pedra-pómes. ~j 

BagaclBa [ba-gha-síí-na], s. f. (Açôres) o mesmo .| 
Bagaço [ba-p/id-ssu], s. m. resíduo <los frutos, depois 

de espremidos os seus suecos; (pop.) abundancia; co- 
pia. \De baga e afo^. 

Bagada [ba-_9/ui-da], ,•?. f. grande quantidade de ba- 
gas ou pingos; (pop.) lagrima grossa. 

Bagageira [ba-gha-jei-ra], s. f. quantia abonada aos 
militares a titulo da despesa para transporte de baga- 
gens. (De bagagem e eira). 

Bagageiro [ba-gha-yéí-ru], s. m. condnctor de baga- 
gens ; (Bras.) diz-se do cavallo que é o ultimo a che- 
gar á meta, nas corridas; o mesmo que punga. (De ba- 
gagem e eiroj. 

Bagagem [ba-^ftd-jan-e], s. /'. objectos que os via- 
jant(!S levam, para seu uso, em fardos, malas, caixas, 
bahus, etc.; fardela; equipngem; (fam.) conjunto das 
obras de um escriptor. (Do fr. bagage). 

Bagalhão [ba-gha-Zâo], ,v. m. bago grande ; o mes- 
mo que chamadeira. [(De ha^o). i 

Bagalhoça [ba-gha-í/ió-ssa], s. f. (pop.) dinheiro. J 
Bagançal [ba-gnan-sm/], s. m. armazém de fazen- 

das. (Pai. ind.). [ou desordeira, 'i 
Baganda [ba-^/ían-da], s. m. e f. pessoa ordinaria J 
Baganha [ba-^M-nha], s. f. casulo, que envolve a 

semente do linho; pellícula que envolve qualquer se- 
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mente; (Hairrada) o mesmo que brulho. (De haqo e 
anhaj. _ [Ihão. 1 

Bã^ânhao [ba-ga-n/iâo], s. m, o mesmo que ha^a- j 
Bagatela ou bagateila [ba-gha-/^-la], s. f. coisa sem 

valôrou inútil; frivolidade; nin&ria. (Do lifú.baqatella). 
Bagateleiro ou bagatelleirp [ba-gha-te-/éí-ru], a. 

m. o que se occupa com baíçatellas. (De haqateUa e 
eiro). ^ ^ [gara. 1 

Bagaxa^ [ba-g/iá-xa], s. f. (ant,) o mesmo que ha- J 
Bagaxeiro [ba-gha-a;^i-ru], a. m. o que vive com 

prostitutas. (De bagaxa e eiroj. 
Bago [6á-ghu], 5. m. pequeno fruto, redondo e oar- 

nudo, semelliante ao da uva; semente ou grão pareci- 
do áquelJe fruto ; (pop.) dinheiro. (Do lat. baccaj. 

Bagoado [ba-ghu-á-du], adj. que tem fôrma de ba- 
go. {l3e bago e a4o). 

Bagoeira [ba-gliu-ét-ra], s. f. (Douro) logar onde 
estão espalhados muitos bagos de uva, cabidos. (De ha- 
go'Q eiraj. 

Bagoeirada [ba-ghu-ei-rá-da], s. f. (Jiairrada) gran- 
de porção de bagos; baganda. (De bagoeira e ada). 

Bago-grosso [ftá-ghu-^yirõ-sau], s. m. casta de uva 
alemtejana. [xes; planta gommosa do Hrasil. ~\ 

Bagro [6á-ghre], s. m. nome de dois çeneros de pei- J 
Bágua [Ííá-ghu-a], S. f. (prov.) lagrima. 
Baguà [ba-ghu-á], s. m. (Hras.) o mesmo que ftajjwaí. 
Baguaçá [ba-ghu-a-s.m], s. m. arvore sertaneja do 

Ijrasil. 
Bagual [ba-ghu-aíj. s. m. (liras.) cavallo bravo, que 

3Ó pôde ser apanhado a laço. (Pai. das Antilhas). 
Bagualada [ba-ghu-a-íá-da], 8. f. manada de baga- 

gens. (De bagual e adaj. 
Baguari [ba-ghu-a-r/j, s. m. especie de cegonha; 

—, adj. (Uras.) vagaroso; pesadão ; mollangueirão. 
Bagueado [ba-ghe-á-du], pari. de bagvear : tornado 

mais escuro. 
Baguear [ba-ghe-dr], v. tr. (Douro) tornar mais es- 

curo (o vinho) por meio da baga do sabugueiro. (De 
haga e ear). 

Baguette [l)a»5/ie-íej, s. f. madeira doirada ou en- 
vernizada, de que se fazem molduras para quadros. 
(Pai, franc.). ^ [des de pêra. "1 

Bagu^ [ba-ghu-ín], s. m. nome de duas varieda-J 
Baguines [ba-ghu-Z-nes], 5. m. ígir.) dinheiro. (De 

hagoj. 
Bagulhado [ba-ghu-//íá-du], adj. o mesmo que 6apw- 

Iho&o. [gulhoso. (De bagulho e "1 
BagulhentO [ba-ghu-/Áen-tu], adj. o mesmo que ha- J 
Bagulho [ba-o/iii-lhu], s. m. grainha; granita ; se- 

mente da uva; (Douro) acervo de bagos pisados: (gir.) 
dinheiro; (Trás-^I.) os bagos de roman. (De bago e 
nlho). [bagulho. (De bagalho e osoj. 1 

Bagulhoso [ba-ghu-í//Ô-zu], adj. (^ue tem muito J 
BaEar [ba-ár], s. m. peso da índia, equivalente a 

tiin kilogr. 
Bahari [ba-a-rí], s. m. o mesmo que bafari. 
Bahé [ba-ej, s. m. (Bras.) fazenda de algodão, reex- 

portada para a costa da xVfrica. 
Bahia [ba-i-a], s. f. pequeno golfo, de bôeca estrei- 

ta ; lagôa, com canal de communicaçâo para um rio; 
espaço do mar, comprehendido entre duas costas ou 
torras que se prolongam, deixando entre si uma gran- 
de abertura; canal para escoamento de pantanos. (Do 
b.-lat. haiaj. 

Bahianada [ba-i-a-na-da], s. f, (Bras.) fanfarronada 
de babiano; impostura. (De bahiano e adaJ. 

Bahiano ' [ba-i-A-nu], adj. e a. m. natural da Bahia; 
relativo à Bahia. (De Uahia n. p.). 

Bahiano * [ba-i-á-nu], s. m. o mesmo que haiâo. 
Bahu [bá-ú], s. m. arca de madeira, revesti<la de coi- 

ro ou oleado, e cuja tampa é convexa. 
Bahul [bá-iií], s. m. fórnia antiga de bahu. 
Bahuleiro [bá-u-/ci-ru], s. m. o que fabrica ou ven- 

de bahus. (De bahu e eiro). 
Baia [f/á-ia], s. f. trave ou tábua que separa as ca- 

valgaduras nas cavallariças. 

Baia [ba-í-a], .s. f. outra fôrma de hahia, já adopta- 
da por alguns escriptores. 

BaiaCU [bá-ia-A:úJ, s. m. (Bras.) honjem baixo e gor- 
do ; nome de um peixe do Brasil. (Pai. tupi). 

Baianço [ba-i-an-ssu], s. m. (Bras.) o mesmo que 
bahiano. (De Bahia n. p.). 

Baião [ba-i-âo], s. m. dansa e canto popular, ao 
som de instrumentos. 

Baiardos [ba-i-ár-dus], s. m. pl. (naut.) pedaços de 
antennas, com que se defendem as mesas da enxarcia 
ou do traquéte, durante o concerto da embarcação. 

BaiáS [ba-i-ds], s. m. pl. (Bras.) aborigenes que oc- 
cupavam parte do Mato-Círosso. 

BaiburuáS [bai-bu-ru-ós], .V. m. pl. indigenaa brasi- 
leiros das margens do Juruá. 

BaicurÓ [bái-ku-ró], s. m. enfeite.que as bailadeiras 
indianas trazem nos cotovelos. 

Baila [Wí-la], s. f. o mesmo que bailado e hailey mas 
us. só nas phrases pop.: — andar na baila (estar sem- 
pre a ser chamado ou citado); vir á baila (vir a pro- 
posito; trazer á (allegar, etc.); (pop.) o mesmo 
que balha : (zool.) peixe da fam. dos pércidas, chama- 
ao em Lisboa baiíadeira. (Contr. de bailar). 

Bailadeira [bái-la-déi-ra], s. m. mulher que baila; » 
dansarina; (zool.) o mesmo que baila. (De bailar e 
elraj.^ 

Bailado [bái-/á-du], 5. m. dansa que se executa du- 
rante ou no fim da opera; qualquer dansa; baile. (De 
bailar e ado). 

Bailador [bái-la-dôr], s. m. homem que baila; dan- 
sarino. (De bailar e X>r). • [(De bailar e ão). *1 

BailãO [bái-iãol, #. m, o que baila muito ; fadista. J 
Bailar [bái-Zdr], v. intr. dansar; oscillar; tremer; 

andar em negocio afanoso; —, v. tr. executar dansan- 
do. (Do b-lat. ballare). [esteva. (De bailar]. 

Bailarêta [bái-la-ré-ta], s. f. (Trás-M.) o fruto da J 
Bailarico [bái-la-W-ku], m. baile popular, ao som 

de musica. (De bailar e ico). 
Bailarina [bái-la-r/-na], f. dansarina profissio- 

nal. (Fem. de bailarino). 
Bailarino [bái-Ia-ri-nu], s. m. dansador profissional; 

(pop.) o que anda nos bicos dos pés e se meneia muito. 
(De bailar e ino). 

BailariqueirO [bái-ia-ri-Àrei-ru], .s. m. freqüentador 
de bailaricos. (De bailarico e eiro). 

Bailo [feát-le], s.m. reunião de pessoas que dansam; 
dansa festiva. (Cont. de bailar). 

Bailéo [bài-/e-u],' s. m. andaime ; estrado movei de 
madeira, sobre que trabalham os operários nos edificios 
alto%; palanque; (naut.) ponte, desde a tolda ao cas- 
tello de prôa, pelo lado da amurada; espaço do navio, 
entre a coberta e o porão, onde ficam as despensas. 
paioes, etc.; prateleira fixa nas casernas, onde os sol- 
dados põem o fato, etc.; (naut.) castello nos antigos na- 
vios, onde se pelejava. 

BailetO [bài-/é-te], s. m. dansa mimica; pantomi- 
ma. (De baile e ete). 

Bailou [bái-/e-u], s. m. o mesmo que baileo. 
Bailha [/;át-lha], s. f. o mesmo que baila. ^ 
Bailharote [bái-lha-ró-te], s. m. (gir.) feijão. (Por 

bailarote e bailar}. [(Fem. de bailio). ~j 
Bailia [bái-íí-a], s. f. (ant.) commenda de bailiô. _t ^ 
Bailiado [bái-li-d-du], 5. f. dignidade, ten-i(orio ou * 

jurisdicção de bailio. (De bailio e ado). 
BailiO [bái-/t-u], s. m. (ant.) magistrado provincial 

que defendia os bens dos nobres ; commendador nas an- 
tigas ordens militares. (Do fr. baiUi). 

Bailique [bái-/i-ke], s. m. (gir.) quarto na prisão ; 
tarimba. [bailar, i 

Bailo [6dt-lu], s. m. (pop.) o mesmo que baile. 'De J 
Bailundos [bái-/ún-dusj, .S'. m. pi. povos de ra^a ca- 

freal, em Angola. 
Bainha [ba-í-nba], 5. f. estojo em que se mete a 

folha de uma arma branca ou objecto semelhante ; do- 
bra cosida na orla de um panno, para que este se não 
ilfsfiü ; vagem ; —, pl. (Alemt.) doce do grão de liico, 
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envolvido n'unia capa de massa, em fôrma de vageni. 
(Do lat. vaginaj. 

Bainha-de-espadas [ba-í-nha-des-pcr-das], s. f. 
(Bras.) arvore silvestre da fam. das artocarpeas. 

Bainheiro [ba-i-nft.ei-ru], s. m. fabricante de bai- 
nhas de espadas. (De bainha e eiro). 

Baio ' [6ttt-u], adj. qiíe tem côr de oiro desmaiado ; 
amarelo torrado; amulatado. (Do lat. badius). 

Baio * [6aí-u], s. m. (Trás-M.) bucho dos animaes ; 
pança. [adj. f. relativo a essa urtiga. "| 

Baiona [bai-ô-na], s. f. (Trás-M.) urtiga brava;—, J 
Baionêsa [bai-u-7?é-za], adj. f. diz-se de uma espe- 

cie de maçan grande, dôc^ e parda junto do pé. 
Baioneta [ba-i-u-ne-ta], s. f. arma ponteaguda, que 

se adapta á extremidade do cano da espingarda. (Do 
fr. baionêtte). [neta. (De baioneta e ada), 1 

Baionetada [ba-i-u-ne-fá-da], s. f. golpe de baio- J 
Bairrada [bái-rrá-da], s. m. vinho fabricado na 

Bairrada. 
Bairrista [bái-rr/s-taj, adj. e s. m. e f. pessoa que 

habita n'um bairro ; defensor dos interesses do seu 
bairro ou da sua terra. (De bairro e ista). 

Bairro [6ctt-rru], s. m. cada uma das partes princi- 
paes de uma localidade ; cada uma das áreas adminis- 
trativas. em que se divide Lisboa e Porto. (Do b-lat. 
barrium). [pagaio. 1 

Baitaca [bái-íá-ka], .<?. m. (Bras.) especie de pa- J 
BaiÚca [ba-i-ú-ka], s. f. casa pequena e miserável; 

taberna pequena ; bodega. 
Baiutjueiro [ba-i-u-/rê/-ru], adj. relativo a baiuca ; 

—, s. m. freqüentador*de baiucas ; taberneiro. (De 
baiuca e eÀro). 

Baixa [í>áí-xa], s. f. íibaixamento ; depressão de 
terreno ; o fundo de um valle ; parte, pouco funda, de 
mar oii rio ; logar baixo ; decadencia ; diminuiijão de 
preço ou de valor; (mil.) nota official da despedida do 
serviço: (naut.) termo ou fim da commissâo de um na- 
vio ; (for.) eliminação judicial da -nota da culpa ; o 
acto de baixar a um hospital; dar—, (mil.) abater do 
activo serviço. (Contr. de baixar). 

Baixada [bái-^íá-da], s. f. (Bras.) depressão do ter- 
reno junto de uma lomba; planície entre montanhas. 
(De baixar e adaj. 

Baixado [bái-ara-du], part. de baixar; posto em bai- 
xo; diminuído; abatido. 

Baixamar [bái-xa-már], s. m. maré baixa ; vasante 
da maré. (De baixo e maréj. 

Baixamente [6át-xa-wen-te], adv. áe modo baixo; 
vilmente; com baixeza ou humilhação. (De baixo e 
mente). , 

Baixão [bái-ít'fto], s. m. especie de fagote, n'uma 
oitava abaixo d'este instrumento; (mus. ant.) o que 
toca ou canta em tom abaixo, n'uma orchestra ou con- 
certo. 

Baixar [bái-aiar], V. tr. ;^ôr em baixo ; fazer des- 
cer ; apear; dar tom mais baixo a ; abater; diminuir; 
—, V intr. diminuir de altura ou de volume ; depre- 
ciar-se ; perder prestigio; ser expedido (fal. de ordens 
emanadas do governo ou das auctoridades superiores); 
dirigir-se para baixo; inclinar-se; —se, v. pr. incli- 
nar-se ; curvar-se ; humilhar-se; abater-se; aviltar-se. 
(De baixo e ar.). 

BaixeirO [bái-j^di-ru], adj. (Bras.) que se põi por 
baixo (do selim ou dos arreios ; —, m. s. manta que se 
põi por baixo da sella. (De baixo e eiro). 

Baixei^ [bái-a?e7], s. m. (poel.) navio; embarcação 
pequena. (Do lat. vascellumj. 

Baixei ' [bái-a?e7], adj. o mesmo que bisco. De baixo). 
Baixella [bái-a?e-la), s. f. conjunto dos utensílios pa- 

ra sei*viço da mesa (copos, talheres, etc.); serviço. (Do 
\2á. vascella). 

Baixete [bái-ícé-te], s m. pequeno banco, chanfra- 
do, curvo, em que assentam as pipas ; malhai. (De bai~ I 
xo e etej. 

Baixeza [bai-íce-za], s. f. qualidade de (jue é baixo; 
inferioridade em altura; abatimento; humilhação; vi- 

leza ; acção vil; indignidade ; perversão dos cosfimies 
(De baixo e eza). 

Baixia [bái-a?í-a], s. f. o mesmo que haixio. 
Baixinho [bái-a;í-nhu), adv. em voz muito baixa; 

em segredo. (Dim. de baixo). 
Baixio [bái-a?í-u], s. m. banco de areia; rochedo sob 

a affua, perigoso á navegação; (fig.) estorvo; perigo. 
(De baixo e io). 

Baixo [6áí-xu], adj. que tem pouca altura; que é 
pouco fundo ; inclinado ; pendente ; inferior ; que des- 
ceu da altura normal ; que está ao nivel do mar; (mus.) 
grave; desprezível: relles ; ordinário ; ser\*il; baixo 
relevo, peça de esculptura em que as figuras não sobre- 
saem em todo o seu vulto;—, s. m. a parte inferior; 
baixio ; (mus.) homem que tem voz própria para emi- 
tir sons graves ; o som grave ; corda grossa ou bordão 
de alguns instrumentos ; instrumento que produz sons 
inferiores á escala do barytono; violoncello; —, pZ» as 
depressões de um terreno; as faldas de um monte; o 
pavimento terreo; os primeiros andares dos edifícios; 
—, adv. em logar pouco elevado ; em logar baixo ; em 
voz baixa; em—, na decadencia'; em pobreza. (Do • 
lat. bassus). 

Baixo-imperio [í>flí-xu-in-;}^-ri-u],5.m- império gre- 
go de Constantinopla; (por ext.) sociedade corrompi-, 
da ; grande desmoralização. 

Baixo-relêvo [6aÍ-xu-rre-/é-vu], s. m. (V. baixo). , 
Baixote [bái-a^ó-te], adj. um tanto baixo. (De baixo). 
Baixura [bái-a^ú-ra], s. f. o mesmo que baixeza. 
Bajar fba-yar], v. intr. lançar vagens. (De bajerri e ar). 
Bajoujado [ba-jô-yá-du], part. de bajovjar ; acari- 

ciado. ^ [mar; adular. (De bajojo e arj."! 
Bajpuj^ [ba-jô-jar], v. tr. (fam.) acariciar; ami- J 
BajÒUjice [ba-jô-ji-sse], s. f. acto de bajoujar; acto 

de bajoujo; parvoice ; toleima. (De bajojo e icej. 
Bajoujo [ba-^ô-ju], adj. e s. m. o que lisongeia ridi- 

culamente ; baboso; parvo; perdido de amores; lame- 
cha. (Alter. de baboRO?). 

Bajü [ba-jíi], 5. m. (Miranda) casaquinho curto de 
mulher, com um rabicho trazeiro semelnando uma con- 
cha : «aos luxuosos jaqué e bajú... com prégas franzi- 
das nas hombreiras... e atraz o rabo ou pestana...» 
(Portug. II, 3, 376); (Beira-Alta) o mesmo que roupi- 
nha. ^ [donzella. 1 

Bajude [ba-yú-dej, s. f. (Guiné port.) virgem ouj 
Bajulação [ba-ju-la-s5ão], /?. f. acção de bajular; 

adulação: servilismo; liaonja interes3eira.'(De bajular 
e ação). [objecto de bajulação. *] 

Bajulado [ba-ju-írí-du], part. de bajular: que éj 
Bajulador [ba-ju-la-c/or], adj. e s. m: o que bajula; 

lisongeador servil. (De bajular e or). 
Bajular [ba-ju-/ár], V. tr. lisongear servilmente; 

adular com fins interesseiros. (Do lat. bajulare). 
Bajulice [ba-ju-ít-ce], s. f. o mesmo que bajulac^ão, 

(De bajular e ice). 
BájulO [òd-ju-lu], s. m. (ant.) carrejão ; carregador; 

moço de fretes, (Do lat. bajulus). 
Bajunca [ba-yún-ka], s. f. planta vulgar em Aveiro 

(carus acutij^ormis). 
Bala ' [òa-la], s. f. esphera de melai ou de pedra, 

empregada como projectil de armas de fogo; bola; pa- 
cote ; — de algodão, sacco de linhagem grossa, onde 
se mete o algodão para transporte ; — de papel, pa- 
cote que contém dez resmas; (fig. fam.) censura por 
escripto em cartas, jornaes, etc.; —, pl. (typ. ant,) al- 
mofadas com que se dava a tinta nas fôrmas. (Do ant. 
ali. palia, ou, seg. outros, do gr. balleinj. 

Bala * [6a-la], s. f. (Bras.) rebuçado. 
Bala^ [W-laJ, .v. f. (Alemt.) dinheiro. . 
Bala [2»á-la], s. f. (Angola) tuberculo secco de man- 

dioca, de que se faz o infundi. 
Balache [ba-Zá-xe], s. m. (joalh.) variedade de es- 

pinela côr de rosa ou de violeta. (Do ar. balakhehj. 
Balaço [ba-Zá-ssu], s. m. balazio ; tiro de bala. (De 

bala e aco). 
Balada [ba-Zá-da], s. f o mesmo que bailada. 
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Balado [ba-/á-du], s. m. (p. us.) o mesmo que bali- 
do. (De balar e ado). 

Balador [ba-la-dôr], s. m. anacardo ou fava de Ma- 
laca; o fruto d'essa planta. 

Balafo fba-ía-fu], s. m. instrumento musical usado 
pelos indígenas da Guiné. 

Bala^ate [ba-la-g/iá-te], s. m. panno grosseiro da 
índia, pintado de branco e azul. {De fíalaghai n. p.}. 

Balaia [ba-íáí-al, s. f. (Fundão) cêsto baixo, com 
tampa e sem asa. (Fem. de balaio). 

Balaio [ba-Mt-u], s. m. cesto de palha ou de palma, 
em geral com asa; (Bras.) farnel; (Bras. do S.) espe- 
cie de fandango (entre os pretos). 

Balalina [ba-la-?i-na], .s. m. insecto coleoptero, cu- 
ja femea pÕi o ovo nas avellans tenras, de onde sai a 
larva. [cidental. (P. maliali). H 

BalamaletO [bá-la-ma-íé-te], s. m. ave da África oc- J 
Balambamba [ba-lan-6a?i-ba], s. f. ave da África 

Occidental fd. cardinalisj chamada também hangtila. 
Balame [ba-M^me], .9. m. grande porção de balas ; 

pilha de balas. (De bala e ame/. 
Balança [ba-Z^n-ssa], s. f. instrumento que deter- 

mina o peso dos corpos, em relação a certo corpo to- 
mado como unidade, e que se compÔe de alavanca (ou 
travessão), do fiel e pratos ou conchas; (fig.) equilí- 
brio/ponderação; (astr.) constellação zodiacal; (icon.) 
symbolo da justiça; a justiça humana; — do commer- 
cio, difíerença entre a importação e exportação de um 
paiz. (Do lat. bilanxj. 

_ Balançado [ba-lan-.ssá-dul, part. de balançar; equi- 
librado; confrontado; balanceado. 

Balançar [ba-lan-5sár], V. tr, pôr em balanço ; fazer 
osciliar. contrapesar; comparar; dar bahinçoa; pesar; 
ponderar; —, v. intr. osciliar; (fig.) hesitar; —se, v. 
pr. bamboar-se. (De balanço e ar}. 

Balancé [ba-lan-í?se], s. m. passo de dansa, em que 
o corpo se balança, de um pé para outro, em tempos 
eguaes; baloiço ; (pop.) bailarico ; machina para re- 
produzir documentos em copiadoree, para imprimir bi- 
lhetes de visita, etc.; apparelho para cunhagem de moe- 
da. (Do fr. balancé). [feito por balanço.*] 

Balancoado [ba-lan-ssi-á-du], part. de balancear ; J 
Balanceadura [ba-lan-ssi-a-íi«-ra], s. f. estado do 

objecto que balanceia; balanceamento. (De balancear e. 
ura). 

Balanceamento [ba-lan-ssi-a-wew-tu], s. m. acto 
de balancear; balanço; movimento oscillatorio do cor- 
po. (De balancear e mento). 

Balancear [ba-lan-ssi-arl, V. intr. o mesmo que 6a- 
lancar. (De balanço e ear). ' 

Salanceiro [ba-lan-ssei-ru], s. m. peça que, em cer- 
tas machiiias, transmitte o movimento a outra peça. 
(De balanço e eiro). 

Balancete [ba-lan-ssé-te], s. m. (comm.) balanço ; 
verificaç-áo parcial de uma escripturação; resumo de 
balanço gpal ou annual. (De balanço e ete). 

. Balancim [ba-lan-s5m], s. m. o mesmo que balan- 
ceiro: peça do vehiculo, a que prendem os tirantes, 
ligada pela parte média ao carro; —, pi. (mar.) cor- 
das amarradas nas pontas das vergas para as ter di- 
reitas; amantilhos. (De balanço e im). 

Balanço [ba-/ar?-ku], s. m. erva noçiva, que cresce 
entre as searas. 

Balanço [ba-Zan-ssu], s. m. movimento oscillatorio 
ou de vai-vem; solavanco; agitação; alteração; (comm.) 
verificação do activo e passivo de uma casa commer- 
cial; dijfFerença entre o crédito e o débito de uma con- 
ta; verificação da receita e despêsa ; exame escrupu- 
loso. (Oontr. de balancear). 

Balancozenho [ba-lan-ku-;^é-nhu], adj. (Alg.) dé- 
bil; fraquinho. (De balanço), 

Balandira [ba-lan-dz-raj, .5. f. nome de uma ave 
(chemalopex aegyptiacus). 

Balandra [ba-?an-dra), s. f. embarcação de um só 
mastro e com coberta. (Do b.-Iat. palandaria). 

Balandrao ou balandrau [ba-ian-rfrá-u], s. m. opa 

usada por certas irmandade*s religiosas ; capote largo e 
comprido ; (pop.) qualquer casaco largo e comprido. 
(Cast. balandrau). [farronada. (Pai. cast.). "1 

Balandronada[ba-lan-dru-ná-da], s. f. (Bras.) fan- J 
Balanifero [ba-líi-ní-fe-ru], adj. que dá bolotas; 

glandifero. (Do lat. balamis e ferre). 
Balanoide [ba-la-ndi-de], adj. semelhante á bolota» 

(Do gr. baianos e eidos). [portugueza. ~| 
Balantas [ba-íari-tas], s. m. pl. gentios da Guiné J 
Balante [ba-Zan-te], adj. que bala. {Debalare ante). 
Balão [ba-/ão], s. m. aerostato ; globo de vidro para 

serviço dos laboratorios; globo; merinaque, sáia en- 
funada com grande roda ; palão ; balela ; (ant.) embar- 
cação asiatica. (Do fr. ballon). [balare). 1 

Balar [ba-Zár], r. intr. dar balidos; balir. (Do lat. J 
Balata [ba-/a-ta], s. f. o mesmo que bailada. 
BalaÚSte [ba-la-ws-te], s. m. o mesmo que balaús- 

tia. 
BalaÚStia [ba-la-íi.f-ti-a], s. f. flôr da romeira sil- 

vestre ; fruto carnudo e coroado como o da romeira, 
do gr. balaustion). 

Balaustino [ba-la-us-íi-nu], adj. que tem côr seme- 
lhante á da roman. (De balauste e ino). 

BalãUStio [ba-la-íis-ti-uj ou balausto [ba-la-ús-tu], 
s. m. o mesmo que balaústia. 

Balaustrada [ba-la-us-íra-da], s. f. serie de bala- 
ustres formando corrimão ou anteparo ; grade de pe- 
quena altura. (De balaustre e ada). 

Balaustrado [ba-la-us-írá-du], adj. guarnecido de 
balaustres. (De balaustre e ado). 

Balaustre [ba-la-tis-tre], s. m. columnélo ou peque- 
no pilar, bojudo em geral no meio do fuste, que sus- 
tenta uma travessa, facha ou corrimão ; pequena co~ 
lumna que adorna as costas de uma cadeira; porção 
mais grossa ao meio da haste ou do pé de alguns can- 
delabros ; a parte lateral da voluta de um capitei jo- 
nico. (Do ital. balaustro). [e azio). 

Bálazio [ba-/íí-zi-u], s. m. bala grande; (De bala j 
Balbo [6flí-bu], adj. gago. (Do lat. balbus). 
Balbuciação [bál-bu-ssí-a-s-^ão], s. f. acto de bal- 

buciar; modo de falar do que balbucia. (De balbuciar 
e açãoj. 

Balbuciadela [bál-bu-ssi-a-de-la], s. f. balbuciação 
-que provoca o riso. (De balbuciar e ela). 

Balbuciante [bál-bu-ssi-an-te], adj. que balbucia; 
que hesita na pronuncia, (De balbuciar e ante). 

Balbuciantemente [ bál-bu-ssi-an-te-men-te ], adv. 
como quem balbucia ; confusamente. (De balbuciante e 
mente). 

Balbuciar [bál-bu-ssi-ár], v. tr. articular palavras 
imperfeitamente; gaguejar; falar sem clareza; expri- 
mir-se sem conhecimento do assumpto. (Do lat. balbu- 
tire). 

Balbücie [bál-tw-ssi-e] (seg. outros balbucie [bál- 
bu-5.?i-e]), s. f. defeito de quem balbucia. (Do lat. bal- 
butief^). [que balbucie. (De balbuciente). 

Balbuciencia [bal-bu-ssi-en-ssi-a], s. f. o mesmo J 
Balbuciente [bál-bu-ssi-en-te], adj. o mesmo que 

balbuciante. (Do lat. balbutiens). 
BalbUCiO [bál-bu-55i-u], s. m. acto de balbuciar; 

(fig.) ensaio. (Contr. de balbuciar). 
Balburdia [bál-6úr-di-a], s. f. vozearia ; algazarra; 

confusão de vozes ; desordem ; trapalhada. 
Balburdiado [bál-bur-di-rf-du], part. de balburdiar; 

que denota desordem ou balburdia. 
Balburdiar [bál-bur-di-ár], V.- tr. causar balbur- 

dia em ; tornar confuso. (De balburdia e ar). 
Balça [òá/-ssa], s. f. o mesmo que balsa*. [Aquella 

orth. é a preferivel, visto provir do lat. baltea). 
Balcão [bal-Ho], s. m. varanda larga; mostrador 

que nas lojas separa o comprador do vendedor; espe- 
cie de plataforma que avança da frente dos camarotes 
e que forma uma especie de platéia supplementar; 
(prov.) escada exterior da habitação; patamar no cimo 
d'es8a escada; tabuleiro grande em que sécça o açúcar 
nos respectivois engenhos. (Do ant. ali balcho). 
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Balço [6d/-fi8Uj, X. o'inesmü (jm- halso\ i 
Balda [WZ-da], 5. f. (fam.) falta habitual; defeito; ; 

fraco; mania ; carta de jogar, inútil ou que nâo serve ; 
ao naipe do parceiro'; (gir.) algibeira de mulher. (Gontr. t 
de baldar). 

Baldada [búl-da-da], 5. f. porção de liquido oonti- 
dü n'um balde. (De balde e adaj. 

Baldadamente [bál-í/a-da-men-te], adv. de modo 
baldado ; de balde ; em vào. (De baldado e mente). 

Baldado [bál-(iá-du], adj. frustrado; inútil; mallo- 
grado ; part. de baldar. 

Baldante [bál-rfan-te], m. (Alemt.) vadio; ho- 
mem de maus costumes! 

BaldãO ' [bál-dão], s. in. contrariedade ; trabalho bal- 
dado; contratempo; onda grande e larga; de —, loc. 
adv. de roldão. {De balde e ão). 

BaldãO ' [bâl-dãoj, .s. m. (Mogadoiro), o mesmo que 
ranamão. valdão, de valdo). 1 

Baldão ' [bál-rfão], s. m. (l»eira) vadio; mandrião. J 
Baldaquim [bál-da-Hn], s. m. o mesmo que balda- 

quino. 
Baldaquinado fbál-da-ki-ná-du], adj. feito á senie- 

lhan<:a de baldaquino. (De baldaquino e adoj. 
Baldaquino [bál-da-A-Z-nu], s. m. pàlio; especie de 

docel sustentado por columnas; obra architectonica, em 
fôrma de corôa, sustentada por columnas. (Do b.-lat. 
baldakinus). 

Baldar [bál-í^ar], v. ir. frustrar; empregar sem bom 
resultado; inutilizar; —se, pr. frustrar-se; (jog.) 
descartar-se; ficar falho ao naipe; estar baldo. (De 
baldo e ar). 

Balde [6á/-de], rn. vaso de madeira ou de folha, 
quasi cylindrico, para vários usos domésticos e agríco- 
las (tirar agua, etc.); pequena pá, estreita e comprida, 
com que ds marnotos cortam a lama na baldeaçào; va- 
so de lona empregado nos incêndios. (Do b.-lat. ba- 
telus ?J. 

Balde ' [í»á/-de], adv. us. apenas na loc. de balde ou 
em balde, baldadamente; em vào. (Do ar. baiil). 

BaldeaçãO [bál-di-a-^são], s. f. acto de baldear ; la- 
vagem das embarcações a baldes de agua; faixa de 
terreno em volta das salinas, d'onde se tira terra para 
a cõnstrucção ou reparos das mesmas snlinas; passa- 
gem de um liquido de um vaso para outro ; (conim.) 
passagem de mercadorias de um navio para outro, sem 
entrarem na alfandega. (De baldear e ação). 

Baldeadeira [bál-di-a-deí-ra], s. f. (A^lg.) colhér. (De 
haldear e eira). 

Baldeado [bál-di-a-du], part. de baldear-, trasfega- 
do; passado de um vaso para outro. 

Baldear ibál-di-rír], v. tr. passar (líquidos) de um 
vaso para outro; trasfegar; fazer baldeacão de; lavar 
a baldes de agua; baloiçar; atirar; transferir; desem 
bareaa*; — 50, v. pr^ lanrar-se ; passar-sc* para outro 
lado. (De balde ' e ar). 

Baldeiro [bál-t/e^-ru], adj. baldo; que nao deixa lu- 
cro; o mesmo que valdeiro ifórma esta preferida por 
alffuns lexicographos). (De baldo e eiro). 

Baldio [bál-rfi-u], adj. inculto ou maninho (fal. do 
terreno) ; inútil ; frustraneoi —, s. m. terreno por es- 
moitar; terreno deixado sem cultura. (De baldo e io). 

Baldista [bál-rf^-v-ta], 5. m. parceiro que, em certos 
jogos de vasa, puxa pela balda, para, na volta, cortar 
a puxada do parceiro. (De balda e istaj. 

Baldo [/>áí-du], adj. baldado; falto; carecido; inu- 
cartas de nenhum naipe; estar 

— ao naipe, (fam.) não ter dinheiro. (Do ar. batil ou 
do ar. baala, seg. Diez). [tado; injuriado. 1 

Baldoado [bál-du-ct-du], pa?'í. de òa/doar ;maltra- I 
Baldoar [bál-du-ár], v. tr. injuriar; doestar; —, v. 

infr. iprov.) vociferar; falar gritando. (De baldão e arj. 
Baldoeira [bál-du-tn-ra],-.'?. f. casta de uva (em (Jli- 

va<'S e Gamaratej. 
Baldoeiro [bál-du-éi-ru], m. abertura deixada na 

parede, para ahi se meter cada uma das travessas do 
baileu ; (Slinho) bueiro. 

Baldore9'a [bál-du-ríJ-gha], .s. f, (Heiraj o mesmo 
que beldroega. 

BaldOSO [bál-ííü-2u], adj. que procede de balde; que 
se esforça em vào. (De balde e oso). 

Baldoza [bál-dó-za], «. f. (Alemt.) tijolo grande e 
quadrado. 

Baldrame [bál-(/rd-me], s. m. (Hras.) alicerce dc 
alvenaria , base de parede ou de muralha. 

Baldréo [bál-rfre-u], s. m. pellica para lavas, ou de 
cujas nparas se fazem luvas. (Do hesp. boldres). 

Baldreu [bál-rfre-u], s. m. o mesmo que baldreo. 
BaldrêxO [bál-rfr^-xu], interj. (Trás-M.) a segunda 

voz que os rapazes usam no jogo do eixo. 
Baldroca [bál-í/rd-ka!, s. f. trapaça ; fraude; en- 

gano; sorte de cartas feita pelos prestimanos. iinfl. de 
Iróca). 'feito por baldroca. T 

Baldrocado [bál-dru-M-du], part. de baldrocar : ] 
Baldrocar [bál-dru-Aár], v. ír, fazer baldrocas a ; 

enganar ; (jog.) passar (cartas) da parte superior d(> 
baralho para a inferior, e vice-versa, sem ninguém 
perceber. jDe baldroca e arJ. 

Baleaçao [ba-li-a-ssão], s. f. (ant.) pesca da baleia: 
azeite extrahido das baleias. (De baleia e açãoj. 

Baleado [ba-li-á-du], part. de balear ; Hmpo'com o 
baleio. 

Baleai [ba-li-á/J, .<?. m. logar onde abundam baleias: 
logar costeiro, de que as baleias ae approximam, ou 
em que vivem pescadores de baleias. (De baleia e al). 

Balear [ba-li-rír], v. tr. (Trás-M.) limpar com o ba- 
leio ; (Bras.) ferir com bala ;—, adj. proprio para ser 
arreniessado. (De bala e ar). [(De baleia e ato). *1 

BaleatO [ba-li-á-tu], s. m. o mesmo que baleote. J 
Baleeira [ba-li-éí-ra], s. f. barco proprio para a 

pesca da baleia. (De baleia e eira). 
Baleeiro [ba-li-dí-ruj, s. m. pescador de baleias ; 

baleeira; —, adj. relativo a baleias. (De baleia e eiro). 
Baleia [ba-iéí-a], s. f. (zool.) corpulento mammifero, 

da ordem dos cetáceos, e que habita especialmente os 
mares polares : (astr.) consteliaçào austral. (Do lat. 6rt- 
laena). 

Baleio [ba-Zt^í-u], s. m. (Trás-M.) planta herbácea : 
escovalho com que se varre o grão na eira. (Contr. de 
balear). 

Baleira [ba-/èí-ra], a. f. (Alemt.) molde para fun- 
dir balas. (De bala e eiraj. 

Balela [ba-Ze-la], .V. f. boato falso ; galga. 
Balema [ba-/é-ma], .v. f. (mar.) cabo que prende os 

ostagos de vergas. 
Baleote íba-li-ó-te], s. m. baleia pequena ; a cria 

da baleia. (De baleia e otej. 
Balestilha [ba-les-íí-lha], s. f. (ant.) instrumento 

náutico para tomar a altura do sol ; (veter.) instru- 
mento para sangrar a bêsta. (Do lat. ballista). 

Balestra [ba-íe^-tra], s. f. o mesmo que bè-fta. iDo 
lat. baWata.). 

BalestreirO [ba-le3-/rei-ru], s. m. (ant.) ameia; inii- 
leu d'onde os bésteiros atiravam projecteis. (De balles- 
fra e eiro). [freu trilho e só foi molhada, "j 

Bal^a [6á/-gha], .9. f. (Trás-M.) palha que nâo sof-j 
• Balgueza [bál-^ft^-za], x. f. e adj. véia balgueza, 

véla usada nos barcos molliceiros de Aveiro. (Portii- 
qalia, 11, 1, T)!)). 

Balha [6á-lha], n. f. o mesmo que baila, e us. na 
expr. pop. vir d balha (vir a propósito) e andar na 
halha (ser muito-falado ou nomeado). (Corr. de baila). 

Balliada (ba-//iá-da], s. f. (Trás-M.) gordura pen- 
dente no pescoço ou na barriga. (Cp. balhauj. 

Balhadeira [bá-lha-dèi-ra], s. f. o mesmo que hai- 
ladeira : nome de um peixe. (De balhar e eira). 

Balhana [ba-Z/ià-na], s. f. (Alemt.) porção de mobí- 
lia. de trastes ou de utensílios. 

Bálhar [bá-Z//ár], v. tr. e intr. (corr. pop.) o mesmo 
(jue bailar. (De balha e arJ. 

BalhariCO [bá-lha-W-ku], s. m. (pop.) o mesmo que 
bailarico. (De balhar e icoj. [lharote. 1 

Balharote [bá-lha-rd-te], a. m. o mesmo que bai- j 
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Balhastros Jba-//irfs-trus], 5. m. (Alg. e cliul.} mo- ' 
biliii on utensílios domésticos. 

Balhau [ha^lhdujy A', m. (Trás-M.) mulher gôrda e 
desageitada ; (Minho) rapaz ou rapariga que brinca e 
salta desenvoltamente. 

Balhèstro [hà-lhês-tru], s. m. empecilho, tropeço ; 
—. s. m. pl. (prov.) o mesmo que balhastros. 

Balho ' [í/a-lhu], s. m. (pop.) o mesmo que baile. 
BalhO* [6á-lhu], s. m. (Trás-M.) o mesmo que fcaio*. 
Baliado [ba-U-rf-da], s. m. (V. bailiado). 
Baliana [bà-li-â-na], s. f. planta da ( Juin(*, de fo- 

lhas medicitiaes. 
Balido [ba-íi-du], s. m. o grito próprio da ovelha ; 

balado. (Do lat. hypoth. balitnsj. 
Balieira-[ba-li-ét-ra], 5. f. o mesmo que baleeira. 
Balieiro [ba-li-éí-m], adj. e s. m. o mesmo que ba- 

leeiro. 
Balio [bá-í/-u], s. m. (V. bailioJ. 
Balisa [ba-/í-za], s. f. marco divisorio ; estaca ou 

outro ohjecto que marca um limite ; limite ; méta ; 
termo ; signal; boia que indica um banco d'areia, bai- 
xio» etc. ; madeiro do arcaboiço do navio ; amostra de 
vinhos para ensaio de lotação; (typ.) peça a que se en- 
costa.o papel nas machinas de imprimir. 

Balisado [ba-li-za-du], ^art. de balisar. 
Balisador [ba-li-za-dôr], s. m. o que balisa. (De ba- 

lisar a or). 
Balisa^dm fba-li-za-jan-e], s. f. o acto de baJisar ; 

marcação com oalisas. (De balisar e agem). 
Balisamento [ba-li-za-men-tu], .s. m. o mesmo que 

balisa^em. (De balisar e mentoj. 
Balisar [ba-li-zár], u. tr. marcar com balisas ou 

limites : abalisar ; distinguir. (De balisa e arj. 
BaliSOirO [ba-íi-zôí-rn], s. m. planta dos. jardins 

fcanna indifioraj. 
BaliSta ou ballista [ba-//.ç-ta], s. f. engenho de 

guerra com que se arremessavam pedras, frechos, etc.; 
bèsta ; (zool.) genero de peixes, da fam. dos pleeto- 
gnathos. 

Balistário [ba-lis-íá-ri-u], s. m. soldado encarre- 
gado do serviço das balietas. (Do lat. ballistariusj. 

Balística [ba-hVti-ka], $. f. sciencia que trata do 
arremêsso e alcance dos projécteis. (De balista). 

Balístico^ [ba-íís-ti-ku], adj. relativo â balistica. 
(De balista). [gnifico ; excellente. "| 

BaliStiCO* [ba-Zis-ti-kul, adj. (prov. e pop.) ma-J 
Bailada [ba-Zá-da], s, f. antigo canto acompanhado 

de musica ; poesia narrativa que reproduz tradições ou 
lendas. (Do b-lat. ballata). 

Ballastrado [ba-las-frá-du], part. de ballastrar ; 
coberto de ballastro. 

Ballastragem [ba-las-írá-jan-e], s. f. acto de assen- 
tar o ballastro. (De ballastrar e agem). 

Ballastrar [ba-las-frár], V. tr. cobrir de l>allastros. 
(De ballastro e arJ. 

• Ballastreira [ba-ias-írei-ra|, s. f. comboio que con- 
duz ballastro ou outros materiaes para reparação de 
vias íerreas. (De ballastro e eira). 

Ballastro [ba-Zav-tru], s. m. mistura de areia e 
terra, ou pedra solta, com que se cobrem as travessas 
em que assentam os carris das vias ferreas. (Do ingl. 
ballasth [balística, balístico). 

Ballistario, hallistica, ballistico (V. balistário, J 
BallÓ [ba-ídj, .V. m. arvore da índia portugueza. 
Ballota [ba-ió-ta], 5. f. planta lahiada, conhecida 

vulgarmente por marroio. 
Balmaz [bál-má^:], s. m. o mesmo que balmázio. 
Balmàzlo [bál-má-zi-u], s. m. pequeno prego, de 

cabeça redonda, usado em várias industrias. 
Balneado [bál-ni-á-du], part. de balnear*. 
Balnear' [bál-ni-ár], adj. relativo a banhos ; que 

tem estabelecimento de banhos ; em que se tomam ba- 
nhos. (Do lat. balnearisj. [balneum). "| 

Balnear^ [bál-ni-ár], v. tr. dar banhos a. (Do lat. J 
BalneatOriO [bál-ni-a-íó-ri-u], adj. relativo a ba- 

nhos ; propicio a banhos. (Do lat. balneatorivsj. 

' Balneavel [bál-ni-a-vel], adj. pro]»rio para banhos. 
(De balnear' e avelj. 

Balneotherapia f- trata- 
mento de doenças por meio de banhos. (De balnear e- 
therapia). 

BalneOtherápiCO [bál-ni-ó-te-rrf-pi-ku], aíij. rela- 
tivo ú balneotherapia. (De balneotherapia e ivo). 

Baloba [ba-ZO-baJ, s. f. jT-rajné) cabana-teniplo do- 
deus principal dos indigenas. 

Balofíce fba-lu-/'í-sse], s. -f. acto ou qualidade de 
indivíduo balôfo ; impostura ; chochice. (De balofo e 
iceL 

Êalôfo [ba-/í5-fu], adj. fôfo ; volumoso mas sem con-> 
sistencia ; adiposo ; (tig.) superficial; que apparenta 
mais do que vale ; impostor. (^lançado. *| 

Baloiçado [ba-lôi-s50-du], part. de haloiçar : ba- J 
Baloiçador [ba-loi-ssa-dyr], adj. e s. m. que ba- 

loiça. (iJe haloiçar e or). 
Baloiçamento [ba-Zoi-ssa-men-tu], s. m. acto de 

baloiçar ; balanço. (De haloiçar e mento). 
Baloiçar [ba-loi-.9sar], v. tr. mover para um lado e 

para ouiro ; balançar; sacudir; abanar; — se. pr. 
movér-se no baloiço : balançar-se. (De baloiço e arJ. 

Baloiço [ba-/()i-83u], s. m. movimento de vai-vem 
de um corpo suspenso; corda, faixa ou tábua, suspensa 
pelas extremidades, sobre que alguém se baloiça ; re- 
toiça. (Do rad. sanscr. balj. 

Baloiçoso [ba-lôi-síü-zu], adj. que se baloiça ou 
bamboleia. (De haloiçar e oso). 

Baloiso [ba-íôi-zuj, s. m. (Alg.) pedregulho ; pedra 
grande. (Dè bala). 

Balona ' [ba-ío-na], s. m, (ant.) collarinho pendente 
sobre os hombros; (ant.) calção com folho largo e 
friuizido. (Do hesp. valonaj. 

Balona' [ha-Zô-na], ,s'. m. especie de bomba que a 
grande altura explode, largando fogos de côr. 

» Balotada ba-lu-íá-da[, a. (hipp.) salto em qne 
o cavallo. quando está no ar. extende um pouco ow 
membros posteriores, mostrando as ferraduras, sem 
comtudo escoucear. (Comp. d'equit. do conde de For- 
nos d*Algodres, pag. 219). 

Balote [ba-/d-tej, s. m. pequena bala ; sacca para 
transporte de algodão ; (Alemt. pop.) copo de vinho ; 
bolinha de massa explosiva ou estálo. (De bala^ e atej. 

Baloteiro [ba-lu-fet-ru], s. m. (Alemt. pop.) o que- 
bebe muitos copos de vinho. (De balote e eiroj. 

Balouçar [ba-lô-ííár], v. tr. (e der.) (V. baloiçar. 
(e der.). 

Balrôa [bál-rrò-a], s. f. (naut.) o mesmo que abai" 
rúa : especie de arpeu com que se abordam as embar- 
cações. [que afea/roar (e der.). ~1 

Balroar [bál-rru-ár], r. intr. (e der.) o mesmo J 
Balsa ' [òa/-8sa], js. f. matagal; terreno inculto onde 

crescem arbustos espinhosos ; sebe ; tapume de silvas, 
ramos, etc. ; capa de palha ou vimes para envolucro 
de vidros, loiças, etc.; môsto que fermenta com o en- 
gaço : dorna, em que fermenta a balsa ; especie de fu- 
nil de madeira para baldeaçâo de vinhos ; jangada ; 
(ant.) balsão ou estandarte dos templarios; (Bras.) es- 
pecie de plataforma lluctuant«, que serve para descarga 
de navio e, em caso de naufragio, para salvar gente 
de bordo. 

Balsa ' [òáZ-ssa], s. f. (Açores) salgadeira. 
Balsamadina [bál-ssa-ma-tíí-na], s. f. glandula 

subcutanea dos vegetaes, que segrega um liquido ou 
oleo resinoso odorante. (De oalsamo e inaj. 

Balsamar [bál-ssa-már], V. intr. destillar balsamo ; 
exhalar aroma. (De baUamo e arJ. 

Balsamária [bál-ssa-ma-ri-a], ■<. f. arvore das ín- 
dias. (De balsamo). * 

Balsameia [bál-ssa-we-i-a], s. f. succo que se ex- 
trái do balsamo (planta). (De balsamo). 

Balsameiro [bál-ssa-meí-ru], s. m. arvore do bal- 
samo. (De balsamo e eiroJ. 

Balsâmeo [bal-síâ-mi-u], adj. feito de balsamo*,. 
balsamico. (De balsamo). 
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Balsamica [bál-ssà-mi-kaj, 5. f. o mesmo que bal- 
^amina. (Fem. de balsamiGO). 

BSLlsaiXlico [bál-ssà-mi-ku], adj. que tem propríeda- 
■des do balsamo ; aromático; perfumado; {íig.} que 
conforta. (De balsamo e icoj. 

Balsamifero [ bál-ssa-m/-fe-ru ], adj. que produz 
balsamo. (Do lat. balsamnm e ferre). 

BalSãniina [bál-ssa-mt-na], 5. f. nome de duas plan- 
tas» de fam. difíerenteS. (Do gr. balsaminèj. 

Balsamináceas [bál-ssa-mi-ná-ssi-as], s. f. o mes- 
mo que balsamineas. (De balsamo e aceoj. 

Balsamineas [bál-ssa-mi-ne-as], s. f. pl. plantas 
^ dicotyledóneas, de corolla polypétala e estames hypo- 

gineos, chamadas também hydrocereas. (De balsamineoj. 
Balsamíneo [bál-ssa-mí-ni-u], adj. semelhante á í;aí- 

sainina. iDe balsamo e ineoj. 
BalsatXlita [ bál-ssa-mi-ta ], s. f. planta chamada 

também liortelan romana ; nome de outra planta (b. 
suaveolensj. balsamo e itaj. 

Balsamizado [bál-ssa-mi-zá-du], yart. de halsamU 
zar ; liromatizado ; (fig.) alliviado. 

Balsamizar [bál-ssa-mi-zár], v. tr. tornar balaa- 
I mio; (iig.) amenizar; lenifica**; alliviar. (De balsamo 

€ izarj. 
Balsamo [6át-ssa-mu], s. m. substancia aromatica e 

reainosa de alguns vegetaes ; nome de varias plantas ; 
(tig.) perfume; consolação; conforto; (gir,) vinho. (Do 
gr. balsamonj. 

Balsamoide [bál-ssa-mói-de], s. m. qualquer aroma 
do typo balsamo. (Do gr. balsamon e eidos). 

BalsãO [bál-S5fío], s. f. bandeira, estandarte antigo; 
balsa. 

Balsar * [bál-^víár], v. intr. (gir.) ladrar. 
Balsar^ [bál-ssár], v. intr. (pop.) valsar. (Oorr. de 

valsarj. 
Balsêdo [bál-ís^-du], s. m. mata ; arvoredo espi- 

nhoso ; sel>e espinhosa. (De balsa e edoj. 
Balseira [bál-35eí-ra], s. f. balsa, matagal ; bal- 

seiro. (De balsa e eiraj. 
Balseiro [bál-ssei-ru], 5. m. dorna ou balsa em que 

se pisam uvas ; balseira ; balsa ; matagal ; o que di- 
rige a balsa ou jangada ; —, adj relativo a balsa; que 
vive ou cresce nas balsas ; silvestre ; que se mete bem 
pelas balsas levantando a caça (fal. do cão). (De balsa 
eeiroj.^ [balsoJ.~i 

BalsêlhO [bál-s5^-lhuj, s. m. pequeno balso. (De J 
BalsO ' [bál-siu], s. m. (naut.) nó, feito n'um cabo, 

para içar volumes; o homem que vai trabalhar nos mas- 
tros, no costado do navio, etc. (Do cast. balsòj. 

Balso' [òá/-38u], s, m. (Alg. pop.) baile ; bailarico. 
(De balsarj. [deira brava, esterii. "1 

Baltar [bál-?ár], adj. diz-se de uma casta de vi- J 
Bàlteo [6á/-ti-u], s. m. cinta ou folha com que se 

apertam certas vestes ecclesiasticas. (Do lat. balteus). 
Baluarte [ba-lu-ár-te], s. m. bastião; construcçào 

alta sustentada por muralhas, com faces e flancos de 
dcfèsa ; fortaleza;" (fig.)'logar seguro; sustentáculo ; 
peça dé ferro do lagar. (Do cast. baluartej. 

Balufora [ba-lu-/e-ra], s. f. especie de marimba, 
usada na África. [vagem. ~| 

Baluga [ba-íú-gha], s. f. (Alcobaça) o mesmo que J 
Balugas [ba-Zú-ghas], s. f. (ant.) borzeguins. 
Baluma [ba-íú-ma], s. f. (naut.) corda ou cordel 

que passa por uma bainha das velas latinas; parte 
inferior da yela. 

Balurdo [ba-Zúr-du], s. m» vara de ferro terminada 
em parafuso, em cuja parte inferior enfia a chave para 
levantar o péso da pedra nos laçares de azeite. 

BamanguatOS [ba-man-ghu-a-tus], s. m. pl. grande 
tribu da África de sul. 

Bamba [6an-ba], s. f. nome de um passaro e de uma 
palmipede da África occidental; (Brás.) bamburrio ao 
bilhar. (Do quimbundo wÍHnmba). 

Bambà [ban-fcáj, s. m, (Bras.) sedimento de uma va- 
riedade de azeite ; dansa de negros, dentro de um cir- 

culo de pessoas que cantam um estribilho ; jogo de 
cartas ; desordem, chiufrim. (Do quimbundo nihamba). 

Bambado [ban-òá-du], part. de bambar ; bumbo. 
Bambaleadura [ban-ba-li-a-cíú-ra], s. f. acto de 

bambalear ; baloiço; bamboleio. (De bair\i)alear e ura). 
Bambaleante [ban-ba-li-an-te], adj. que bambaleia. 

(De batnbaleàr e antej. [que bambolear. 1 
Bambalear [ban-ba-li-ár], v. intr. e pr. o mesmo J 
Bambalhao [ban-ba-//iâo], adj. muito bambo ; (fig.) 

mollançueirão. 
Banibalhas-asas [ftan-ba-lhas-á-zas], 5. (Beira) o 

mesmo qne trangalhadansas. (De bambar %,asaj. 
Bambalhona [ban-ba-/Aó-na], s. f. (pop.) mulher 

desugeitada e mal vestida ; ioc, adv. pop. d bamba- 
lhona, sem ordem; a trôxe-môxe. (Fem. de bambalhãoj. 

Bambão [ban-6ão], s. m. (Bras.) o pedunculo interno 
da jaca; (büt.) planta chamada também melancia da 
praia ; corda bamba ; redoiça. (De bambo e ãoj. 

BambaquerÔ [ban-ba-ke-réj, s. m. (Bras.) especie 
de fandango ; bailarico ; qualquer dansa ou funcção 
que acaba em desordem. [bambo e arj. "| 

Bambar [ban-6ár], v. tr. (dea.) tomar bambo. (De J 
Bambaré [ban-ba-re], s. m. o mesmo que bai)aré. 
Bambas [ban-bas], s. m. pl. povo africano (uma das 

divisões dos íiotes). . [divide duas roças. ~1 
Bambê [ban-5é], s. m. (Bras.) renque de mato que j 
Bamibeado [ban- á-du], pa7t. de bambear: bambo. 
Bambear [ban-bi-ór], v. tr. tornar bambo. (De bambo 

e ear). 
BamDÍnar [ban-bi-nár], v. intr. (Bras.) agitar-se 

com a aragem ou com a andadura. (De bambo e arJ. 
Bambinela [ban-bi-né-la], s. f. especie de sanefa ou 

cortina com que se adornam as janellas interiormente. 
(De bambo). 

Bambo [òa^-bu], adj. lasso; froixo ; diz-se de corda 
ou correia não retezada nas extremidades. (Do gr, ban- 
balein). 

Bamboante [ban-bu-an-te], adj. que .bambúa; bam- 
boleante. (De bamboar e anle). 

Bamboar [ban-bu-ár], v. intr. o mesmo que bam- 
bolear. (De bambo e ar). 

Bambocha [bau-6cJ-xa], s. f. bambochata; (fig.) ies- 
tança; folguedo lubrico ; m. amador de bambochatas. 
(Contr. de bambochata). ^ 

Bambochata [ban-bu-a?á-ta], 5. f. pintura represen- 
tativa de scenas burlescas ou de banquetes populares; 
(fig.) patuscada, bambocha. (Do it. bambocciata). 

Bamboleadura [ban-bu-li-a-dú-ra], s. f. o mesmo 
que bambaleadura. (De bambolear e ura). 

Bamboleamento [ban-bu-li-a-men-tuj, s. m. acto 
de bambolear; bamboleio. (De bambolear e mento). 

Bamboleante [ban-bu-li-an-te], adj. que bamboleia. 
(De bambolear e ante). 

Bambolear [ban-bu-li-arj, v. intr. e pr. menear-se, 
balançando o corpo ; saracotear-se ; gingar. (De bambo 
e ear). 

• Bamboleio [ban-bu-/éí-u], s. m. acto de bambo- 
lear-se ; saracoteio; meneio. (Contr. de bambolear). 

Bambolim [ban-bu-2in], s. m. sanefa sobreposta aos 
cortinados das portas ou janelas. (De bambo). 

Bambolina [ban-bu-Zi-na], s. f. parte do scenario 
que liga superiormente os-bastidores, fingindo o tecto, 
o ceu, a folhagem, etc. (De bambo). 

Bamboró [ban-bu-r^], s. m. (bot.) planta solanea do 
Brasil, chamada laranjinha do maio, n'alguus Estados. 

Bambozinos [ban-bu-^í-nus], s. m. pl. (Bairrada) o 
mesmo que gambozinos. 

Bambu [ban-òti], s. m. grande arvore graminea das 
Índias e das ilhas da Oceania; bastão ou vara feita do 
tronco d^essa arvore. (Pai. maíaia). 

Bambuada [ban-bu-á-da], s. f. pancada com o bam- 
bu. (De bambu e ada). [bambu e alj.l 

Bambual [ban-bu-á/], 5. f. bosque de bambus. (De J 
Bambucaaa [ban-bu-/:á-da], s. /'. o mesmo : que 

bambuada. (De bambu). 
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Bambueira [ban-bu-êt-raj, s. f, cada mii dos reben- 
tos da raiz do bambu. (De bambu e eira). 

BdJnbuelas [ban-bu-^-las], 8. m. pl. povo sertanejo 
de Angola. 

Bambula [ban-òú-la], s. f. banza feita de bambu. 
(De bambu). 

Bambum [ban-òú^i], s. m. |Cabo Verde) posição das 
crianças, ligadas por mantas, ás costas das màes, fi- 
cando estas com os braços livres para o trabalho. {Pai. 
creoula). [tem pastagens. "1 

Bainburral[baD-bu-rrá/J, s. m. logar alugadiço, que J 
Bamburrice [ban-bu-rri-sse], 5. f. acto de fazer 

bamburrios; bamburrio. (De bamburrio e icej. 
Bamburrio [ban-òw-rri-u], 5. m. modo casual de ga- 

nhar em certos jogos sem calculo ; (fam.) sorte ; fortu- 
na casual. [bamburrio."] 

Bamburro [ban-6ú-rru], s, m. (Bras.) o mesmo que J 
Bamburrista [ban-bu-rris-ta], s. m. o (^ue faz bani- 

burrios; o que aproveita com o bamburrio. (De bam- 
burrio e ista). 

BambusaCêO [ban-bu-írá-ssi-u], adj. relativo ou se- 
melhante ao bambu. (De bambu). 

Bambusina [ban-bu-^rí-na], 5. f, genero de algas 
que se criam em pantanos e aguas doces. (De bambu). 

Banaboáa [bâ-na-6üi-a], s. m. e /". o mesmo que 
banazola. 

Banal [ba-ná/J, adj. (ant.) que pertencia a senhores 
feudaes, e de que os vassallos se serviam pagando fô- 
ro ; (fig.) vulgar; trivial; commum. (Do b.-Iat. bana" 
lis). 

Banalidade [ba-na-li-ctó-de], a. f. uso das coisas 
banaes ; (fig.) trivialidade ; frivolidade. (De baital e 
idade). ^ [tornado banal ou trivial. 1 

Banalizado [ba-na-li-za-du], part. de banalizar ; J 
Banalizar [ba-ua-li-zdr], v. tr. tornar banal ou 

commum; — se^ v. pr. vulgarizar-se. (De banal e izarj. 
Banalmente [ba-ná/-meíi-te], adv. de modo trivial; 

segundo o uso commum. (De banal e mente).. 
Baná-muela [ba-ná-mu-íí-la], .•?. f. arvore de S. Xho- 

mé, cujo fruto, não comestível, semelha a banana. 
Banana [ba-nà-na], s. f. fruto da bananeira ; m. e 

adj. diz-se de pessoa sem vontade própria ; pai erma. 
(Fal. afr.). 

Bananada [ba-na-ná-daj, s. f. (Bras.) dôce da polpa 
de banana, com a consistência da marmelada. (De 6a- 
nana e ada). [naneiras. (De banana e aíj. "1 

Bananal [ba-na-/wí/j, s. m. logar plantado de .ba- J 
Bananeira fba-na-rieí-ra], 5. f. gen. de plantas her- 

baceas, próprias dos paizes quentes, e de que ha va- 
rias especies. (De banana e eira). 

Bananeiral [ba-na-nei-rá/], m. o mesmo que ba- 
nanal. (De bananeira % al). 

Bananeirinha-do^mato [ ba-na-nei-rí-nha-du-?7iá- 
tul, 8. f. planta cannacea do Brasil. 

Banano [ba-nd-nu], 5. m, bordão ; (chul.) paulada; 
bofetào; (Bras. chul.) manguito. (Pai. or. da Madeira). 

Bananzola [ba-nan-;2ró-la], $. m. Q f. o mesmo que 
banazola. [tade própria ; imbecil; palerma. ~| 

Banazola [ba-na-;2ró-la], 8. m. e f. pessoa sem von- J 
Banca [òan-ka], 8. f. mêsa em geral rectangular ; 

secretária; carneira ; jogo de azar, chamado também 
monte ; quantia que o banqueiro pôi na mésa quando 
começa o jogo; — de advogado, a advocacia. (De 
banco). [S. Thomé, semelhante ao trovisco. "1 

Bancá [ban-/:á], s. m. planta venenosa da ilha de J 
Bancada [ban-M-da], s. f. conjunto de bancos; 

banco muito comprido ; serie de pessoas sentadas no 
mesmo banco ; levantamento das paradas ganhas pelo 
banqueiro. (De banco ou banca e ada). 

Bancai [ban-/cá2], 8. m. panno de cobrir bancos ou 
médUB ; peça de ferro chumbada no pêso dos lagares. 
(De banco e al)* 

Bancaria [ban-ka-rí-a], s. f. ingerencia dos ban- 
queiros romanos na transacção de bullas ; grande por- 
tão de bancos. (De banco e aria). 

Bancário [ban-A'rf-ri-u], adj. relativo a transacções 

de bancos de conmiercio ; casa bancaria, aquella em 
que se fazem operações do banco. (De banco e ario). 

Banca-rôta [6an-ka-rrô-ta], s. f. o mesmo que ban- 
carrota. 

Bancarrota [èan-ka-rrô-ta], 8. f. fallencia commer- 
cial ; quebra ; cessação confessada de insolvencia; que- 
bra fraudulenta. (Do it. bancarrota). 

Bancarroteiro [ban-ka-rru-íei-ru], s. m. e udj. o 
que faz bancarrôta, (De bancarrota e eiro). 

Bancarrotismo [ban-ka-rru-íís-mu], í. rn. o sys- 
tema de recorrer á bancarrota ; serie de bancarrotas. 
(De bancarrota e ismo). 

Banco [èan-ku], s. m. assento de madeira, ferro ou 
pedra, com ou sem encosto e de fôrmas variadas ; es- 
cabello ; mocbo ; pranchão ou mêsa estreita e oblonga, 
usada por certos artifices ; tábua ein que se sentam os 
remadores ; camada de pedra u'uma pedreira ; extensa 
elevação no fundo do mar ou no e que chega quasi á 
superfície da agua; baixo, escôlho ; cardume de peixe 
ao cimo da agua (banco de bacalhau, de sardinha, 
etc.); (comm.) estabelecimento de credito para tran- 
sacções sobre fundos públicos, letras, descontos^ etc.; 
ediíicio onde se fazem estas transacções; sala nos hos- 
pitaes para consultas a pobres, ou para tratamento ur- 
gente. (Do ant. alt. ali. bane). 

Bancúmbis [ban-A:un-bisJ, s. m. pl. nome de uma 
tribu cafre. 

Banda' [òa^-da], s. f. lado, parte lateral ; lista 
larga na borda de um vestuário; cinta dos ofliciaes do 
exercito; faixa; fita larga; corporação de músicos 
militares ; (arch.) bossagem cercada de um filete ou 
moldura ; tiros disparados de um dos bordos do navio; 
(Bras.) trazeira. (Do alt. ali. 

Banda* [feart-da], s. f. reunião ; grupo; bando;'com- 
panhia. (De bando). 

Banda' [òa«-da], s. f. arvore de Cabinda, cujos ra- 
mos servem á construcção das cubatas. 

Banda * [fean-da], s. f. tecido indigena da Guiné 
portugueza. [dão. (De bando e ada).~\ 

Bandada [ban-cíá-da], 8. f. gran(Je bando ; multi- J 
Bandado [ban-rfá-du], part. de bandur ; guamecido 

de bandas. 
Bandagem [ban-dá-jan-e], s. f. acto de bandar; 

banda ou bandas destinadas a certo uso; faixa, ata- 
dura ; chumaço. (De banda ' e agem). 

Bandalheira [ban-da-//iet-ra], 8. f. (bras.) banda- 
Ihice. (De bandalho e eira). 

Bandalhice [ban-da-í/ií-sse], 8. f. acção de banda- 
lho; baixeza; servilismo ; vestuário ridículo. (De ban- 
dalho e ice).. 

Bandalho [ban-ííá-lhuj, 8. m. trapo; homem coberto 
de trapos ; (fig.) homem desprezível; (Minho) pescada 
molle e de vil preço. 

Bandana [ban-dd-na], 8. f. lenço vermelho, com 
desenhos brancos, e que se fabricava na índia. 

Bandão [ban-ião], 8. m. (Bras.) grande multidão de 
gente. (De bando mão). 

Banaar [ban-dár], r. tr. pôr banda em ; guarnecer 
de bandas. (De ban^ e ar). 

Bandarilha [ban-da-rí-lha], 8. f. farpa enfeitada e 
que se crava no cachaço do toiro, ao ser bandftrilhado. 
(Do cast. banderilla). 

Bandarilhado [ban-da-ri-í/iá-du], part. de bandari- 
Ihar ; qúe recebeu bandarilhas. 

Bandarilhar [ban-da-ri-í/iaVj, V. tr. pôr bandarilhas 
em ; farpear. (De bandarilha e ar). 

BandarilheirO [ban-da-ri-Z/iCÍ-ru], s. m. o que ban- 
darilha toiros ; capinha. (De bandarilha e eiro). 

Bandarim [ban-da-rml, 8. m. o indivíduo que na 
índia extrái a sura da palmeira ; o mesmo que 8udra. 
(Pai. as.) 

Bandarra [ban-íid-rra], 8. m. ip. us.) vadio; man- 
drião; f. reunião festiva; moradora de alcouce. (De 
bando e arra). 

Bandarrear [ban-da-rrí-ár], v. intr. (p. us.) vadiar; 
andar á tuna. (De bandarra e ear). 
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Bandarrinha [ban-da-rW-aha] s, f. (Trás-M.) Tre- 
iner-lbe a —, ter inedo, tremer com susto. 

Bandeado [ban-de-á-du], part. de bandoar; unido 
Mn bando. 

Bandear [ban-di-ár], v. tr. juntar em bando ou par- 
lido ; inclinar para a banda; considerar por todos os 
lados; —se^ r. pr. ligar-se a uin bando ou partido, 
sabindo de outro; formar bando. (De bando e ear). 

Bandeira [ban-í/^i-ra], s. f. panno de uma ou mais 
côres, preso no cimo de uma haste, com ou sem em- 
blema e que fluctuando serve de distinctivo de uma 
nação, corporação, etc.; estandarte ; pavilhão ; pantalha 
òu qnebra-Iuz {nos candieiros); parte superior, fixa ou 
movei das janelas ou portas ; panicula do milho; pai- 
nel; catavento no alto das torres; (liras.) expedição 
armada para ir explorar os sertões ou castigar os sel- 
vagens; (fig.) partido; facção. (Do b.-Iat. bandariaj. 

BandeirantO [ban-dei-ran-te], s. m. individuo per- 
tencente a uma bandeira (Brasil). (De bandeira e ante). 

Bandeirar [ban-dei-rrfr], v. tr. (Bras.) ser bandei- 
rante. (De bandeira e ar). 

BaâdeireirO [ban-dei-reí-ru], s. m. fabricante ou 
vendedor de bandeiras. (De bandeira e eiro). 

Bandeirinha [ban-dei-H-nha], s. m. e f. (fig.) pes- 
soa volúvel em politica. (Dim. de bandeiTa). 

Bandeiro [banw/êt-ru], adj. que pertence a um ban- 
do ; volúvel em politica. (De bando e eiroj. 

Bandeirola [ban-dei-rd-Ia], s. f. pequena bandeira; 
fita de côr, presa a uma haste, e que serve para marcar 
alinhamentos. (De bandeira e ola). 

Bandeja [Uan-f/é-ja], a. f. tabuleiro de bordo baixo, 
feito de metal, folha ou madeira, em que se serve o 
chá, café, dôces, vinhos, etc. ; grande abano de palha, 
para limpar o trigo aventando-o; escudela grande em 
(|ue comem os marinheiros. (De banda^}. 

Bandejado [ban-de-;a-dul, pari. de bandejar: limpo 
com banaeja. 

Bandejar [ban-de-jar], V. tr. limpar (cereaes) com 
bandeja. (De bandeja e ar). 

Bandel [ban-ííe7], s. m. (ant.) bairro de estrangeiros. 
(Do guzer. bandarj. 

BandidismO [ban-di-dís-mu], $. m. o mesmo que 
handitismo. (De bandido e ismo). 

Bandido [ban-rfí-du], s. m. malfeitor; salteador; 
" que, fugido á acção da justiça, se entrega ao rou- 
bo. (Do it. bandito). 

4 Bandim [ban-dm], s. m. quinhão de terra que cabe 
a cada cultivador (índia). (Pai. as.). 

Banditismo [ban-di-íís-mu], s. m. vida ou profissão 
lie bandido. (Do it. bandiio e ismoj. 

Bando ' [tan-du], 8. m. ajuntamento de pessoas ou 
de animaes ; rancho ; facção; partido ; quadrilha ; mal- 
ta. (Do ali. bayidj. 

Bando * [6an^-du], 5. m. proclamação; annuncio pu- 
blico ; grupo de indivíduos que apregoam espectaculo, 
etc. (Do b-lat. bannum). 

BandÓ [ban-dó], s. m. cada üma^das duas partes do 
cabello, que, separadas da testa á nuca, se envolvem ou ; 
assentam nas fontes da cabeça. (Do fr. bandeauj. 

Bandola [ban-rfd-la], s. f. cinto de suspensão do pol- 
vorinho; —, p/. velas do navio desapparelhado. (De 
bando e olaj. 

Bandoleira [ban-du-Wí-ra], f correia posta a ti- 
racollo e a que se suspende a arma de fogo ou outro 
utensilio. (Do hesp. bandolera). 

Bandoleirismo [ban-du-lei-ris-mu], s. m. vida de 
bandoleiro; banditismo. (De bandoleiro e ismoJ. 

Bandoleiro [ban-du-/éi-ru], s. m bandido; saltea- 
dor ; mentiroso. (Do cast. bandolero). 

Bandolim [ban-du-ítn], s. m. especie de viola de 
rjuatro cordas, de tampo abahulado, e que se toca em 
^'eral com palheta. (Alter. de mandolim). 

Bandolina [ban-du-/í-na], s. f. especie de pomada, 
feita de pevide de marmello, para lustrar e segurar o 
cabello. (De bandó). 

BandulhO [ban-rfú-lhu], s. m. (pop.) intestinos ; pan- 

ça; i)ürriga; (ant.) cunha com que se apertavam as fôr- 
mas typographicas. (Do cast. bandxijo^ or. duv.i. 

Bandurra [banw/ú-rra], $. f. especie de guitarra; 
(p^j.) viola. (Do lat. pandura). 

fiandurrear [ban-du-rri-ár], V. intr. tocar bandurra; 
(fig.) vadiar. (De bandurra e earj. 

Bandurrilha [ban-du-rrí-lha], s. f. pequena bandur- 
ra ;—, tn. tocador de bandurra; vadio. (De bandurra e 
ilha). [durra. (De bandvrra e ista). "1 

Bandurrísta [ban-du-rrí«-ta], s. in. tocador de ban- J 
Baneanes [ba-ni-â-nes], s. tn. pi. o mesmo que ba- 

nianos. [da jAfrica occ. port.). "í 
Bân^alas [^aw-gha-las], s. hí. pi. indígenas da Lun- J 
Bangalé [ban-ga-/^], s. m. (prov.) festança campes- 

tre. (Iníl. de banquléj. 
Ban^allada [ban-gha-íá-da], s. f. grande insecto 

africano, comestível. 
Bangalô [ban-gha-/cJ] ü. m. habitação campestre, na 

índia. (Pai. marata). 
Banáaloango [ban-gha-lu-an-ghu], s. m. arvore afri- 

cana, de folhagem espessa e flôres vermelhas. 
BangO [/^an-ghu], s. m. especie de canhamo de que 

se faz o haschisch. (Do pers. beng.). 
Bangue [?/an-ghe], 9. m. o mesmo que hango. 
Ban^ué [ban-9/ié], s. m. especie de liteira comtecto 

e cortmados de coiro ; ladrílho por onde escorrem as 
espumas (nos engenhos de açúcar); especie depadiola; 
anoque. 

Banguela [ban-g/ie-la], s. f. (Bras.) pessoa desden- 
tada; o mesmo que henguela; (Bras.) pessoa incorrecta 
no falar ou que pronuncia mal as palavras. 

Banguêlê [ban-ghê-Zé], s. m. (Bras.) desordem; briga. 
Bangúla [ban-9/iú-la], $. f. })arco de pesca no Brasil; 

o mesmo que mangula. 
Bangular [ban-ghu-Zár], V. intr. (Bras.) andar er- 

rante. (De bangiila e ar). 
Bangulê [ban-ghu-íá], s. m. (Bras.| dansa de negros, 

ao som de cantigas obscenas. (Do quimbundo). 
Banha [ôà-nha], s. f. gordura dos animaes, especial- 

mente do pôrco; pomada para o cabello. 
Banhado [ba-n/iá-du], 8. m. (Bras.) charco, encober- 

to por ervagem. (De banhar). 
Banhado [ba-nftá-du], part. de banhar; mergulha- 

do em liquido. 
Banhar [hà-nhár], v. tr. mergulhar em liquido; co- 

brir de liquido; regar; humedecer; impregnar; mo- 
lhar;-correr (rio) junto de; v. intr. e —8e,v. pr. me- 
ter-se em agua ou outro liquido ; (prov.) nadar. (De 
banho e arj. 

Banheira [ba-n/iei-ra], s. f. tina em que se toma ba- 
nho ; mulher que dá banhos; banho; banheiro. 

Banheiro [ba-n/ieí-ruj, s. m. o que prepara os ba- 
nhos ou ajuda a tomá-los; dono de banhos; • (Bras.) pis- 
cina onde se toma banho; banho; (De banho e eiroj. 

Banhista [ba-nftís-ta], 8. m. e f. pessoa que toma 
banhos em praia; aquísta. (De banho e ista). 

Banho [tâ-nhu], s. m. acto de banhar; immersão do 
corpo ou de parte d'elle em liquido; (chím.) vaso com 
liquido em que se mergulham os objectos cujo preparo 
se trata; loçar onde se toma o banho; vasilha com a 
matéria destmada a evaporar ou destillar; ordem de 
cavallaria em Inglaterra; especie de tinta, com que os 
pintores fingem madeira; —, pl. estabelecimento ou 
localidade onde se tomam banhos: Banhos das Caldas. 
(Do lat. halneumj. [b-lat. bannum). 

Banho ' [6d-nhu], s. m. proclama de casamento. (Do J 
Banianes [ba-ni-d-nes], s. m. pl. o mesmo que ba- 

nianos. 
Banianos [ba-ni-d-nus], 8. in. pl. certa seita india- 

na ; negociantes indianos que traficam na África orien- 
tal. [que dominavam na Guiana brasileira. 1 

Banihas [ba-ni-bas], s. m. pl. índios da America, J 
Banido [ba-ní-du], part. de Ininir; expatriado por 

sentença; expulso. 
Banimento [ba-ni-tw<?íi-tu], s. acção de banir, 

(De banir e mento). 
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Banir [ba-nír], v. tr. desterrar por sentença; expa- 
triar; expulsar; prohibir; proscrever; excluir. (Do 
b-lat. bannire). [6a>ur e ivelj* ~! 

Banivdl [ba-ní-vel], adj. que deve ser banido. {De J 
Banjo [òan-ju], s. m. especie de pandeiro com um 

braço semelhante ao da guitarra. 
Banheiro [ban-Â:éí-ru], 8, m, o que faz operações 

bancárias ; director ou proprietário de um banco ; o que 
faz banca (no jogo de azar); (fig.) homem rico; (Bras.) 
o que d.e noite está encarregado da casa das caldeiras 
(nos engenhos de açúcar); (Bras.) banca de cortador 
(nos açougues). 

Banquèta pDan-Â:e-ta], s. f. pequeno banco sem cos- 
tas ; pequena banca; degrau atraz das muralhas, d'on- 
de se faz fogo ; degrau sobre o altar, para a collocaçào 
dos castiçaes ; fileira d^estes castiçaes; espaço entre a 
aresta inferior do ballastro e a superior da plataforma 
da linha ferrea. (De hanca e eta). 

Ban^etO [ban-À:^-te], 8. m. festim; refeição appa- 
ratosa e pomposa. (De banca e ete). 

Banaueteado [ban-ke-te-rf-du], part. de hanquetear; 
festejado com banquete. 

Banqueteador [ban-ke-ti-a-dôr], s. m. o que dá ban- 
quetes. (De banquetear e or). 

Banquetear [ban-ke-te-ar], v. tr. dar banquete a ; 
festejar com jantares lautos; —se, v. pr. tomar parte 
em banquete; tratar-se á grande. (De banquete e ear). 

Bantim [ban-/w], #. m. pequena embarcação india- 
na. (Fal. as ). 

Bantineiro [ban-ti-neí-ru], s. m. tripulante de um 
bantim. (De bantim e eiroj 

Banza' [fcan-za], 8. f. residencia de ré^ulo (África). 
Banza* [fcar?.-za], s. f. (pop.) viola; guitarra. 
Banzado [ban-zá-du], part. de pasmado ; 

surprêso. 
Banzar [ban-^iar], V. tr. (pleb.) espantar; surprehen- 

der; i\ intr. ficar surprêso. (Do bundo cu^banza). 
Banzé [ban-jre], s. m. (gir.) folgança; desordem ; tu- 

ipulto; pregão. (Do jap. banzai?) 
Banz6ar [ban-zi-ar], v. intr. estar banzeiro ; baloi- 

çar. (De banzeiro). 
Banzeiro [ban-zéí-ru], adj. que se agita brandamen- 

te (fal. do mar); diz-se do jogo que se prolonga sem 
grande differença para os jogaaores. 

Banzo ' L^àn-zu], s. m. nostalgia dos negros africa- 
nos ; —; adj. (Pernambuco) triste ; abatido. 

Banzo* [6<tn-zu], s. m. ave africana (treron calva). 
Banzos [fcán-zus], 8. m. pl. as peças da escada de 

mão. em que se encaixam os degraus; peças lateraes 
dos bastidores de bordar; testeiras das serras braçaes; 
braços do escano, do esquife, do andor; paus sobre que 
assentam as tábuas dos leitos de madeira; hastes do 
ichoz. (Or. desc.). [adansónia. ~1 

Baobab [bá-ô-6á-be], ê. m. (bot.) nome africano da J 
Baonêsa on Baonôza [ba-u-né-za], s. f. o mesmo 

que baionesa ou baioneza. [Brasil. T 
Bapeira [ba-péí-ra], s. f. arvore do mato-virgem do J 
Baptismal [bá-tis-máZ], adj. relativo ao baptismo. 

(De baptismo e al). 
Batismo [bá-íís—mu], s. m. primeiro sacramento 

da Egreja christan, e consiste em derramar agua por 
cima da cabeça do neophyto; admissão solemne na. 
Egreja; festa em que se celebra esse facto ; iniciação; 
consagração ; acto de dar nome a uma pessoa ou coisa 
(navio, sino, etc.); (pop.) vinho ou leite com mistura 
fraudulenta d'agua. (Do gr. baptisma). 

Baptista [bá-ítí-ta], 8. m. o que baptiza; nome do 
apostolo S. João, que baptisou Christo. (Do gr. baptis- 
tés). 

Baptistério [bá-tís-íé-ri-u], s. m. local ou capella 
onde está a pia baptismal. (Do gr. baptisterion). 

Baptizado [bá-ti-zâ-du], 8. m. baptismo; função 
com que se celebra o baptismo; cortejo dqs convidados 
que assistem a esse acto; part. de baptizar. 

Baptizar [bá-ti-;2rár], V. tr. administrar o baptismo 
a; (pop.) adulterar (liquidos) misturando-lhes agaa; 

pôr nome, alcunha, etc. a; —se, v. pr. receber o ba- 
ptismo. (Do b-lat. baptizare). 

• Baptizo [bá-íí-zu], 8. m. (Alg. e Alemt.) o mesmo 
que baptizado. (Contr. d£ baptizarj. 

Baquara [ba-ku-rf-ra], m. f. e adj. (Bras.) pessoa 
esperta, diligente. 

Baque ' [6á-ke], 5. m. pancada de um corpo que cái; 
quéda; choque; (fig.) presentimento ; palpitação forte; 
revez da fortuna. 

Baque' [6á-ke], s. m. (Bras.) instante; momento. 
Baquear [ba-ki-ár], v. intr. dar baque; cahir de 

chofre; arruinar-se ; morrer. (De baque e ear). 
Baqueche [ba-Â:á-xe], s. m. planta cucurbitacèa de 

Cabo Verde. 
Baquesim [ba-ke-^rín], s. m. (gir.) bolsa. 
Baquêta' [ba-A-é-ta], s. f. pequena vara com que se 

toca tambor e timbále. (Do it. baccheta). 
Baquêta* [ba-^^-ta], s. f. (Miranda) cuiro de bezer- 

ro ou vitella para calçado. (Alter. de vaqueia, de vacca). 
Baquetear [ba-ke-ti-ár], u. intr. tocar tambor com 

baquetas. (De baíjueta e earj. 
Báquico [fta-ki-ku], adj. o mesmo que bácchico. 
Báquio [6â-ki-uJ, 8. m. o mesmo que bácchio. 
Barabatanas [bá-ra-ba-M-nas], 8. m. pl. Índios sel- 

vagens do Apaporis (Brasil). 
Barabu [ba-ra-?>ú], s. m. arvore dos sertões brasi- 

leiros. 
Baraça [ba-rá-ssa], 8. f. correia com que se liga o 

linho á roca; cordão; cordel; baraço ; tamissa. (Fem. 
de baraço). 

Baracejo [ba-ra-ísê-ju], s. m. especie de esparto de 
que se fazem cordas, etc. (De baraço e ejo). 

Baracha [ba-rá-xa], s. f. travessão de lama secca 
que separa os compartimentos das marinhas. (Alter. de 
marachal. 

Barachado [ba-ra-5?á-du], part. de barachar; guar- 
necido com barachas; separado por barachas. 

Barachar [ba-ra-a;ar], v. tr. guarnecer com barachas; 
separar por barachas. (De baracha e arj. 

Baraço [ba-rrí-ssu], s, m. corda delgada; cordel fei- 
to de linho ou de esparto ; senhor de — e cutello ; (fig.) 
o que pratica prepotencias. (Do ar. maras). 

Barafunda [ba-ra-/Mn-da], s. f. multidão desorde- 
nada; algazarra; baralho; bordado feito á agulha, com 
crivos, imitando renda. 

Barafustar [ba-ra-fus-ííér], V. intr. agitar-se desor- 
denadamente; debater-se; bracejar; dizer impropérios; 
afanar-se. [corpulenta do Brasil. 1 

Barahuma [ba-ra-ú-ma], s. f. arvore leguminosa e J 
Bará^ [ba-rà-i-a], 8, f. (Bras.) especie de loiro. 
Barajuba [ba-ra-yú-ba], 8. f. (Bras.) arvore do Ama- 

zonas, própria para construcções. 
Baralha [ba-rcí-lha], s. f. jant.) baralho; cartas so- 

bejantes, depois de distribuídas aquellas com que se 
começa o jogo; barulho; desordem; motim. 

Baralhadamente [ba-ra-í/ia-da-men-te], adv. de mo- 
do baralhado; sem ordem. (De baralhado e mente). 

Baralhado [ba-ra-?/id-du], pari. de taraZ/iar; confun- 
dido; desordenado. [lha. (De baralhar e orj. T 

Baralhador [ba-ra-lha-dòr], s. m. e adj. que bara- J 
Baralhar [h-ã-nx-lhár], tr. misturar (as cartas d.o 

baralho) para fazer o jogo; confundir; misturar; —se, 
V. pr. misturar-se; confundir-se. (De baralha e ar). 

Baralho [ba-rá-lhu], s. m. collecção de cartas neces- 
sárias a um jogo. (Contr. de baralhar). 

Barambaz [ba-ran-6as], 8. m. (p. us.) coisa penden- 
te; certa guamição de vestidos. [varanda). ~\ 

Baranda [ba^ran-da], 5. (fôrma pop. e corr. de J 
Baranqandan [ba-ran-ghan-dan], s. m. (Bras.) ade- 

reço de prata, usado pelas creoulas na cintura. 
Baranho [ba-ra-nhu], 5. r,. (Trás-M.) cordão forma- 

do pela erva, que se ceifa á gadanlia nos lameiros. 
(Alter. de maranha). 

Barão [ha.-rãoj, s. m. titulo de nobreza, immediata- 
mente inferior ao de visconde; (ant.) senhor feudal; 
homem illustre. (Do lat. baro'/J. 

13 
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Bararullâ [ba-ra-nZ-a], s. f. nome de uin peixe do 
Brasil. 

Barata ' [ba-rá-ta], 5. f. genero de insectos noctur- 
Boa, caseiros, que roem livros, estôfos, etc. (Do lat. 
blattaj. 

Barata * [ba-ríé-ta], s. f. balde em que se bate o lei- 
te e a nata pafa fazer manteiga; batedeira. (Do fr. ba- 
rattej. 

Barata [ba-rá-ta], s. f. (ant.) permutação; contra- 
cto; título de divida. (De baratar^J. 

Baratado [ba-ra-íá-duj, part. de òaraíar; vendido 
por pouco preço; barateado. 

Baratamente [ba-rá-ta-me/i-te], adv. com barateza. 
(De barato e mente). 

Baratar .' [ba-ra-/ár], v. tr. o mesmo que baratear. 
(De barato e arj. [raia' e ar), "j 

Baratar ' [ba-ra-íár], V, tr. (ant.) destruir. (Deòa-J 
Barataria [ba-ra-ta-r/-a], s. f, dádiva com a mira 

na retribuição; (comm.) prejuízo proposital causado 
pelo commandante de um navio aos donos d'este, aos 
carregadores ou aos seguradores. (Do ít. barataria). 

Barateado [ba-ra-ti-á-du], part. de baratear; tor- 
nado barato; regateado. 

Barateamento [ba-ra-ti-a-men-tu], s, m. acto de ba- 
ratear. (De baratear e mentoj. 

Baratear [ba-ra-tí-aV], v. tr. tornar barato; vender 
por baixo preço; regatear sobre o preço de. (De barato 
e ear). \mento. (Contr. de baratear). ~\ 

Barateio [ba-ra-íéí-u], s. m. o meamo que baratea^ J 
Barateira [ba-ra-íéi-ra], s. f. armadilha para apa- 

nhar baratas. (De barata e eiraj. 
BarateirO [ba-ra-íêí-ru], adj, e s. m. que vende ba- 

rato ; o que quer comprar barato; que cobra os baratos 
ao jogo. (De barato e eiro). 

Barateza [ba-ra-íê-za], s. f. modicidade de preço ; 
preço intimo. (De barato e eza). 

BárathrO [òá-ra-tru], s. m. abysmo; precipício; in- 
ferno. (Do lat. barathrum). 

Barato [ba-rá-tu], 5. m. percentagem paga ao dono 
da tavolagem, proporcional aos ganhos; — adj. que 
custa pouco dinheiro ; vendido por preço ínfimo; — adv. 
por baixo preço. 

Baratómetro [ba-ra-ío-me-tru], s. m, thermometro 
especial para apreciar a temperatura do leite, na ba- 
tedura da manteiga. 

Barba [òár-bal, s. f. cabellos ou pêlos na parte in- 
ferior e lateraes do homem ; pêlos no focínho ou no ,bic o 
de alguns animaes; pragana de espiga; lábio inferior 
da corolla ; parte inferior do beque da embarcação ; —, 
pl. cabellos do rosto; laminas corneas da baleia ; mó- 
Iho de arestas em certas plantas; mólhos de fios ou pê- 
los; filamentos lateraes da penna das aves; as arestas 
de certas plantas; arestas de uma superfície ou das bor- 
das de objectos aplainados, ou mal aparados ou corta- 
dos; barba a barba^ (loc. adv.) de cara a cara. (Do lat. 
barbaj. 

Barba-azul [6ár-bá-^úí], s. m. passaro do Amazo- 
nas ; (fig. fam.) homem que casou muitas vezes. 

Barbacã [bar-ba-^an], s. f. o mesmo que barbacan. 
Barbacan [bar-ba-itan], s. f. muro por fóra das mu- 

ralhas e mais baixo do que ellas; frente ou seteira nas 
muralhas. \baças. (De barbaça e anaj. 

Barbaçana [bar-ba-^sà-naj, s. m, o mesmo que bar- J 
BarbacãO [bar-ba-í-an-u], s. m. (Trás-M.) pedaço de 

terra safara, n'uma chan, distante do povoado. 
Barbaças [bar-òá-ssas], s. m. (fam.) o que tem gran- 

des barbas; ancião de longa barba. (De barba e aça). 
BarbaçudO [bar-ba^ssú-du], adj. que tem muita bar- 

ba. (De barbaça e udo). 
Barbada [bar-6á-da], s. f. beiço inferior do equideo; 

(Minho) videira; barbado; « (Alemt.) parte da barriga 
extrahida do pôrco (na matança). (De barba e adaj. 

Barbadao [bar-ba-cíâo], s. m. (ant.) barbaças de pou-' 
co animo, (De barba e ãoj. 

Barba~de-bode [òar-ba-de-6ü-de], s. f. o mesmo 
que cercefi. [que barba^de-bode. n 

Barba-de-cabra [òár-ba-de-coòra], s. f. o mesmo J 
Barba-de-velilO [òdr-ba-de-ue-lhu], s. f. planta pa- 

rasita, com cujos filamentos se enchem almofadas, col- 
xões, etc. 

BarbadinhO [bar-ba-rfí-nhu], 8. m. frade franciscano 
de barba comprida. (Dím. de barbado). 

Barbado [bar-6á-du], adj. que tem barba ou barbas; 
—, s. m. videira nova, com raiz, para plantações; 
(liras.) suspeito. (Do lat. barbatus). 

Barbai [bar-M/], s. m. especie de rêde para a pesca 
do barbo e outros peixes (Doiro). 

Barbalb.0 [bar-6á-lhu], s. m. raiz filamentosa das 
plantas. (De barba). 

Barbante [bar-fean-te], s. m. cordel; guita. 
Barbaquá [bar-ba-ku-á], s. m. (Bras.) canniçado em 

que se fazia a sapeca para a preparação do mate. 
Barbar [bar-6ar], v.'mír. começar a ter barba ; crear 

raízes ou barbas. (De barba e arJ. 
Bárbara [òár-ba-raj, s. f. especie de syllogismo (na 

lógica escolástica). 
Barbaramente [Mr-ba-ra-men-te], adv. de modo 

barbaro ; com crueldade- (De barbaro e mente). 
Barbarêsco [bar-ba-réí-ku], adj. o mesmo que òer- 

berêsco. 
Barbaria [bar-ba-ri-a], s. f. acção própria de bar- 

baro ; crueldade ; selvajaria ; multidão de barbaros. (De 
barbaro e ia). , 

Barbaridade [bar-ba-ri-rfá-de], s. f. acção de bar- 
baro ; deshumanidade; crueldade; absurdo. (De barba- 
ro e idade). 

Barbárie [bar-6á-ri-e], s. f, estado ou condição de" 
barbaro; barbaridade; barbaria. (Do lat. barbaries). 

BarbáriCO [bar-feá-ri-ku],]acíy. (poet.) proprio de bar- 
baros. (De barbaro e ico). 

BarbárioS [bar-òá-rí-us], s. m. pl. gentes que po- 
voaram o litoral, entre o Sado e o Tejo. (De Barbário 
n. p. ant. do Cabo Espichei). 

BarbarisCO [bar-ba-Ws-ku], adj. o mesmo que 6ar- 
baresco e berberisco. (De barbaro e isco). 

BarbarismO [bar-ba-rú-mu], s. m. emprego de pa- 
lavras estrangeiras como nacionaes, estrangeirismo ; 
erro contra a significação das palavras; errada compo- 
sição, derivação e pronunciação das palavras; solecis- 
mo; condição dos povos barbaros; crueldade. (Do lat. 
barbarismus). 

Barbarisonante [bar-ba-rí-ssu-nan-te], adj. que se 
assemelha á pronunciação barbara ; que sôa a barbaris- 
mo. (De ba7'baro e sonante). 

Barbarizado [bar-ba-rí-^á-du], part. de barbari- 
zar; tornado barbaro. 

Barbarizar [bar-ba-ri-;2ar], r. tr. tornar barbaro; 
—, V. intr. commetter barbarismos. (De barbaro e izar). 

Barbaro [òár-ba-ru], adj. selvagem; rude; grossei- 
ro; cruel; brutal; deshumano; incorrecto; desprovido 
de cultura; —, pl. povos do norte, que invadiram o 
antigo império romano do occidente. (Do lat. barba- 

[baças. "| 
Barbarrão [bar-ba-rrâo], s. m. o mesmo que bar- J 
BarbasCO [bar-6ás-ku], s. m. planta bisannual (ver- 

bascum thapsus); arbusto do Brasil, da fam. das escro- 
phularineas. (Do lat. verbascum). 

Barbata [bar-&á-ta], s. f. assento do freio na parte 
da bocca do cavallo, desprovida de dentes. (De barba 
e ata). 

Barbatana [bar-ba-íà-na], s. f. orgão membranoso 
exterior, que serve aos peixes e outros aquaticos para 
se moverem. (De barba). 

Barbatão [bar-ba-íão], s. m. (Bras.) gado bovino 
que se tornou bravío. 

Barbate [bar-òá-te], s. m. corte ou bocca em que se 
ajusta o frechal, na extremidade inferior dos guieiros 
do madeiramento. 

Barbateado [bar-ba-tí-d-du], part. de barbatear. 
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Barbatear [bar-ba-ti-ar], t\ intr. (p. us.) o mesmo 
que hravatear. (De barbata e earj. 

Barbatiznão [bar-ba-ti-mão], s. m. linda arvore le- 
guminosa do Brasil. 

BarbatO [bar-W-tu], s. m. leigo que em certos ins- 
titutos monasticos, usava barba comprida. (Do lat. bar- 
àatus). [(De barbear e ação). 1 

BarbeaçãO [bar-bi-a-#5ão], s, f. acto de barbear. J 
Barbeado [bar-bi-a-du], part. de barbear ; que fez a 

barba. 
Barboar [bar-bi-ár], V. tr. fazer a ]>arba; rapar a 

barba de ; —«e, v. pr, fazer a barba a si. (De barba e 
ear). 

Barbearia [bar-bi-a-rí-a], s. f. casa (nos conventos) 
onde 03 frades faziam a barba; profissão de barbeiro. 
(De barbear e iaj. [preparado com barbecho. "1 

Barbechado [bar-be-o^á-du], pari. de barbeckar; j 
Barbechar [bar-be-xárj, v. tr. preparar (terra) com 

o barbecho. (De barbecho e ar). 
Barbecho [bar-òí-xu], s. m. o mesmo que barbeito. 
Barbeira [bar-6eí-ra], s..f. mulher que barbeia. 

{Fem. de barbeiro). 
Barbeiro [bar-6eí-ru], s. m. o que tem o oííicio de 

rapar a barba, npará-la ou cortar o cabello; (pop.),ven- 
to frio e agudo ; nordeste; nome de um jogo popular. 
(De barba e eiroj. [relles. (De barbeiro e olaj. "| 

Barbeirola [bar-bei-ró-laj, í. m. (deprec.) barbeiro J 
Barbeito [bar-òeí-tu], s. m. (agr.) primeira lavra de 

um terreno para o deixair de alqueive; barbecho; cô- 
moro que divide uma propriedade da outra e a res- 
guarda. (Do lat. vervactum). 

Barbeia ou barbella [bar-òe-la], s. f. pelle penden- 
te do pescoço do boi; saliência adiposa por baixo do 
queixo; barba; mento; cadeia de ferro, que guamece 
inferiormente a barbada do cavallo; extremidade far- 
pada da agulha de meia ou do crochet; —, adj. diz-ae 
de certa variedade de tri^o. (De barba e ellaj. 

Barbelido ou barbellldo [bar-be-h'-du], s. m. (Mi- 
nho) agitação á superfície da agua, produzida pelo car- 
dume de sardinhas. 

BarbellÕes [bar-be-ion-es], s. m. pl. (vet«r.) peque- 
nos tumores, bolhas ou dobras da memorana mucosa, 
debaixo da lingaa do cavallo puboi. (Do fr. barbillonj. 

Barbélula [bar-ò^-lu-la], s. f. (bot.) appendice do 
pappilho das syuanthereas, quando é curto, conico e 
pontuado. (De barbeia). 

BarbéluladO [bar-bé-Iu-W-du], adj. que tem barbé- 
lulas. (De barbélula e adoj. [fr. barbett^. ~| 

Barbéta [bar-ò^-ta], $. f. o mesmo que barbête. (Do J 
Barbôte [bar-?>á-tej, s. m. plataforma, em que a ar- 

tilharia dispara por cima do parapeito. (Do fr. bar- 
hette). 

BarbiãO [bar-bi-an-u], s. m. (Trás-M.) cada um dos 
madeiros, anterior e posterior, que limitam o tabulei- 
ro do carrg de bois. 

Barbiargenteo [bar-bi-ar-yen-ti-u], adj. que tem 
barba branca. (De barba e argenteo). 

Barbicacho [bar-bi-M-xu], s. m. cabresto; cabeçada 
de corda; (fig.) embaraço; estorvo ; peguilho; (Brás.) 
cordão entrançado, cujas pontas, cosidas ao chapéu, o 
seguram por baixo da barba. (De barba). 

Barbicas [bar-6í-kas], s. m. pl. homem de pouca 
barba e fraca figura. 

* Barbioba [bar-Z^í-xa], 5. f. pequena barba e rala; 
—, m. pl. homem que tem fraca barba; barbicas. (De 
barba e ichaj. [lat. barba e ferre)."] 

Barbifero [bar-6í-fe-ru], adj. que tem barba. (Do J 
Barbiforme [bar-bi-/yr-me], adj. que tem fôrma de 

barba, (Do lat. barba e forma). 
Barbilhão [bar-bi-Z^an-u], s. m. filamento ao canto 

da bocca de alguns peixes; saliência carnosa, por bai- 
xo do bico de algumas aves ; excrescencia na bocca de 
al^ns bovideos. (Do fr. barbillon). 

Barbilbo [bar-òWhu], $. m. especie de sacco ou bol- 
sa de esparto, com que se envolve o focinho de alguns 
animaes para não mammarem ou para não fazerem 

damno ás plantações; (Alemt.j pau que se mete trans- 
versalmente na bocca dos chibos para lhes impedir a 
mamma; a parte do casulo (^ue as fiandeiras não po- 
dem aproveitar; (fig.) empecilho; estorvo; freio. (De 
barba e ilha). [(De barba e loiro). 

Barbiloiro [bar-bi-íôí-ru], adj. que tem barba loira. J 
Barbilongo [bar-bi-íon-ghuj, adj. que tem barbas 

compridas. (De barba e longo), [loiro. 1 
Barbilouro [bar-bi-Zô-ru], adj. o mesmo que barbi- J 
BarbinegrO [bar-bi-ná-ghru], adj. que tem barba 

negra. {De barba e negro). 
âarbinos [bar-òí-nus], s, m. planta parasita do Bra- 

sil, chamada também barbai de velho. 
BarbirOStrO [bar-bi-rrôí-tru], adj. que tem pêlos no 

bico. (Do lat. })arba e rostrum). 
Barbiruivo [bar-bi-rrwí-vu], adj. (zool.) que tem 

pennas ruivas. (De barba e raivo). 
Barbitêso [bar-bi-íé-zu], adj. que tem barba têsa; 

(fig.) corajoso; forte. (De barba e tèso). 
Barbo [2»ár-bu], a. m. (zool.) peixe de agua dôce, da 

fam. dos cyprinidas (cyp-barbus); adj. cavallo —, ca- 
vallo do Sanará. 

Barbóneo [bar-òd-ni-u], adj. barbadinho {alcunha 
dos frades barbadinhos, no Brasil).' 

Barbosa [bar-òd-za], s. f. variedade depêra, chama- 
da também qrande-alexandre. 

Barbosinho [bar-bu-^fí-nhu], s. m. tumor na lingua 
das aves de rapina; excrescencia mórbida na bocca dos 
cavallos; barbilhão (nos peixes). (De barba). 

Barbote [bar-òd-te], «. m. peça que encobria a barba 
(nas antigas armaduras); nó ou caoeça onde se emen- 
daram os tios do tear. (De barba e ote). 

Barbotina [bar-bu-í/-na], #. f. nome commercial das 
flores, não desabrochadas, de varias especies de artemi- 
8Ía; semente do absintho. (Do fr. barbotine). 

Barbôto [bar-2/ô-tu], «. m. especie de barbo. (De barbo). 
Barbuda [bar-6ú-da], 5. f. antiga moeda portugueza 

(prata); especie de capacete antigo. (Do b.-lat. barbuta). 
Barbudo [bar-6ú-du], adj. que tem muita barba; 

eriçado de pêlos ou cêlhas; lablado; —, .•?. m. ave tre- 
padora das regiões quentes. (De barba e udo). 

Bárbula [6ar-bu-lal, s. f. (bot.) corpo vegetal, for- 
mado pelas célhas soldadas do perístoma. (De barba). 

Barbusano [bar-bu-;?(i-nu], s. m. o mesmo que paií- 
ferro. 

Barca [Z>ár-ka], s. f. embarcação, em geral não mui- 
to grande, pouco funda, e que serve para transporte de 
carga, passageiros, etc.; navio de tres mastros, imme- 
diatamente inferior á galera; canção de barqueiros ; 
barquilha. (Do b.-lat. barca). 

Barça [Wr-ssa], s. f. capa de vimes para.vidros ou 
loiça; (Alg.) cesto de palma, cylindrico, e em que os 
trabalhadores levam as refeições. (Corr. de balsa). 

Barcaça [bar-iá-ssa], s. f. grande barca; embarca 
ção destinada a serviços auxiliares de navegação, trans- 
portes, amarrações, reparações nos navios, etc. (De bar- 
ca e aça). [co. (De barco e barca e adoj."] 

Barbada [bar-Â:á-da], s. f. carga de barca ou de bar- J 
Barca-da-gacha [Mr-ka-da-g/iá-xa], s. f. uma das 

embarcações usadas na pesca do atum. 
Barca-das-portas [feár-ka-das-pór-tas], s. f. embar- 

cação usada na pesca do atum. 
Barca*da*te8ta [òrfr-ka-da-íes-ta], s. f. embarcação 

usada na pesca do atum. 
Barcagem [bar-Â:á-jan-e], i. f. barcada : contrato 

relativo a transporte ae pessoas ou animaes, etc., por 
via fluvial; frete da barca. (De barca e agem). 

Barcarola [bar-ka-rd-la], s. f. canção de gondoleiros 
venezianoR; peça musical no estylo d'essa8 canções. 
(Do it. barcaruola). 

Barca-VOlaute [6ár-ka-vu-Zan-te], s. f. apparelho 
de pesca, e que funcciona como um galeão. 

Barceiro [bar-sseí-ru], s. m. o que faz barças. (De 
barca e eiro). 

Êarcellada [bar-sse-M-da], s. f. fio muito fino, com 
que se liga a pata do anzol n^alguns apparelhos de pfesca. 
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Barcellos [bar-síe-lus], s. f. especie de videira por- 
tugueza; o fruto da mesma. (De Barcellos n. p.). 

Barceu [bar-sseu], s. m. (Trás-M.) er%'a rija e fili- 
forme, de que se fazem, quando secea, esteiras e capa- 
chos. (Cp. barçaj. 

Barco [bár-ku], í. m. embarcação sem tilha ou co- 
berta, de pequenas dimensões; {por ext.) qualquer em- 
barcação. (Masc. de barca). 

Barco-da-sacada [fiór-ku-da-ssa-iá-da], Í. m. em- 
barcação da costa de Peniche, de convez corrido, com 
quatro escotilhas e dois mastros. 

_ Barda [iár-da], j. f. tapume ou sebe de ramos ou 
silvas entrelaçadas ; tapume de madeira n'um curral; 
pranchão de escorar muros, paredes, ou cora que se faz 
tapigo de curral; redil ou curral em que se ordenbam 
cabras (Alemt); camada ; quantidade ; em barda, (loc. 
adv.) em grande copia; (ant.) armadura de ferro, para 
o pleito do cavallo. (Do germ. bardi), [barda. 1 

Bardado [bar-dá-du], part. de bardar; coberto com J 
Bardai [bar-dáí], s. m. (Alemt.) o mesmo que fcrodaí. 
Bardana [bar-dô-na], s. f. nome commum a varias 

plantas da fam. das synanthereas, uma das quaes é 
chamada vulgarmente pegamassa ou erva-dos-pegamat- 
tos (xanthiinn strumarium). 

Bardar [bar-dórj, v. tr. cobrir, proteger ou cercar com 
barda. (De barda e arj. 

Bardia [bar-dí-a], s. f. (Miranda) rima de lenha, á 
porta da habitação. (De barda e iaj. 

Bardico [6ár-di-ku], adj. relativo á poesia barda ou 
ao tempo dos bardos. (De bardo ' e icoj. 

Bardilho [bar-dí-lhu], adj. diz-se do mármore cin- 
zento do Alemtejo. 

BardinO ' [bar-dí-nu], s. m. (pop.) estroina; valde- 
vinos; (Trás-M.) homem velhaco, vingativo. 

Bardino' [bar-dí-nu], adj. que assalta a barda; —, 
j. m. guarda de barda ou de bardQ; ratoneiro campes- 
tre. (De barda ou bardo e ino). 

Bardo' [6ár-du], s. m. o mesmo que barda: renque 
de vides ligadas por varas, cannas ou arame ; recinto 
fonnado por cancellas de madeira, era que pernoitam 
ovelhas para estrumar o terreno, e que se vai deslo- 
cando, ao passo que o gado estruma o campo; vedação; 
sebe ; (Douro e Trás-M.) terreno cultivado. 

Bardo' [6ár-du], s. m- poeta que exaltava o valor 
dos guerreiros (entre os «eltas e gaulezes) ; (por ext ) 
poeta.-(Do lat. bardusj.. {reges n. p.). i 

Barege [ba-rí-je], s. f. certo tecido de lan; (De Ba- J 
Barogina [ba-re-yi-na], s. f. certa substancia orga- 

nica, semelhante ao muco animal. (De Bareges n. p.). 
Barés [ba-res], s. m. pl. cabildas de índios (Pará). 
Barga ' [ftór-gha], s. f. cabana; palhoça. 
Barga' [feãr-gha], s. f. especie de rêde de emma- 

Ihar. [rio; matreiro (fal. de gado)."| 
Bargado [bar-pftá-du], adj. (Ceará) esperto ; fino- J 
Barganha [bar-g/iâ-nha], s. f. (fam.) troca; trapaça; 

transacção cavillesa. (Contr. de barganhar). 
Barganhado [bar-gha-nAá-dü], part. de barganhar. 
Barganhar [bar-gha-nftór], v. tr. (pleb.) trocar; ven- 

der; negociar. (Do b.-lat. barcaniarej. 
Bargantaria [bar-ghan-ta-rí-aj, s. f. vida, ou hábi- 

tos de oargante. (Debargante e aria). 
Bargante [bar-qftan-te], s. m. homem de maus cos- 

tumes; devasso; libertino. (Do b.-lat. birgantes). 
Bargantaar [bar-ghan-ti-ár], v. intr. levar vida de 

bargante. (De bargante e ear). 
Bargela [bar-já-la], f. nome de um peixe da cos- 

ta de Portugal. [(rêdes). "1 
Bargneiro [bar-yftet-ru], «. m. o que faz bargas J 
Banlha [ba-rí-lha], s. f. o mesmo que barrilha. 
Barimbé [ba-rin-6á], s. m. (Brás.) arbusto de cujo 

8UCC0 se fabrica uma bebida excitante. 
Barinel [ba-ri-nei], s. m. antiga embarcação de vela 

e a remos. (Corr. de varinel). {(e der.). "1 
Bario rtá-ri-u], s. m. (e der.) o mesmo que baryo} 

Baris [6a-ris], s. m. pl. indigenas do norte do Bra- 
sil, nas margens do Madeira; povo da África oriental. 

Barjoleta [bar-ju-Zé-ta], f. mochila de coiro on 
bolsa de linhagem. (Da r. burjaca). 

Barlague [bar-tó-ke], s. m. (Timor) a coinpra da 
mulher (que vale tanto mais quanto fôr de mais eleva- 
da jerarcnia). [a mulher comprada (Timor). 1 

Barlaquear-se [bar-la-ke-ár-sse], V. pr. casar com J 
Barlaventeador [bar-la-ven-ti-a-dOr], adj. que bar- 

laventeia. (De barlaventear e orj. 
Barlaventear [bar-la-ven-ti-dr], V. intr. dirigir o 

navio contra o vento ; (fig.) esquivar-se ás difficulda- 
des ; —se, V. pr. pôr-se a barlavento. (De barlavento e 
eaW. 

Barlaventejar [bar-la-veu-te-yár], V. intr. deixar ir 
o navio á mercê do vento. (De barlavento e ejarj. 

Barlavento [bar-la-ven-tu], s. m. barlavento do na- 
vio, que fica para o lado d'onde sopra o vento ; estar 
a — de certo ponto, estar entre esse ponto e a banda 
d'onde sopra o vento. 

Baroce [ba-rú-sse], s. m. lingua da África Occiden- 
tal. (De üarotze n. p.). [barometrógrapho. "j 

Barógrapho [ba-ró-ghra-fu], s. m. o mesmo que J 
Baronezo [ba-ru-»á-zul, s. m. (chul.) marido, sem 

titulo, da baroneza. (Masc. de baroneza). 
BarÔCO [ba-rfl-ku], adj. extravagante; irregular (fal. 

de trabalhos de bellas artes); s. m. genero de arte ex- 
travagante e irregular. (Do it. baroccoj. 

Barol [ba-7-tíZ], s. m. (prov.) o mesmo que bolor. 
(Metath. de balõr por bolõr). 

Barologia [ba-ra-lu-ji-a], s. f. parte da physica que 
trata da gravidade. (Do gr. baros e lagos). 

Barologico [ba-ru-id-ji-ku], adj. relativo á barolo- 
gia. (De barologia e ico), 

Barometricamente [ba-ru-m^-tri-ka-men-te], adv. 
por meio de barometro. (De baromeírico e mente). 

Barometrico [ba-ru-me-tri-ku], adj. relativo ao ba- 
rometro ; apreciado ou medido pelo barometro. (De 6o- 
rometro e ico). 

Barometro [ba-rd-me-tru], s. m. (phys.) instrumen- 
to com que se mede a pressão da atmosphera; (fig.) 
indicador da marcha de certos factos sociaes ou parti- 
culares. (Do gr. baros e metronj. 

Barometrographia [ba-rd-me-tru-gbra-/'í-a], s. f. 
descripção dos barometros ; arte de fazer observações 
barometricas. (De barometro e gr. grapheinj. 

Barometrógrapho [ba-ru-me-írü-ghra-fu],s. m. ins- 
trumento que mdica as variações dp barometro. (Do gr. 
baros, metron e grapheinj. 

Baronato [ba-ru-nd-tu], s. m. titulo ou dignidade de 
barão. (De baronia e ato). 

Baronête [ba-ru-né-te], J. m. titulo inherente a uma 
ordem de cavallaria (Inglaterra). (Do ingl. baronet). 

Baronesa ou baroneza [ba-ru-né-za], s. f. mulher 
que tem a dignidade de barão; mulher casada com o 
barão. (Fem. de barão). ■ 

Baronia [ba-ru-n»-a], s. f. baronato; dominio que 
dava ao possuidor o titulo de barão; (ant.) feudo gran- 
de. dependente da corôa. (Do b.-lat. baronia). 

Baronial [ba-ru-ni-óí], adj. relativo a barões ou a 
baronia. (De baronia e ai). 

Barosâmeno [ba-ru-íia-me-nu], s. m. machinismo 
para indicar a força do vento. (Do gr. baros e anemos). 

Baroscopio [ba-rus-W-pi-u], s. m. instrumento indi- 
cador da pressão do ar, e que demonstra o principio de 
Archimedes, applicado aos fluidos elásticos. (Do gr. 
baros e skopeinj. [quejar."] 

Barquear [bar-ki-ár], v. intr. o mesmo que 6or-J 
Barqueíra' [bar-ieí-ra], í. f. apparelho de pesca, 

feito de uma ou duas varas com muitos anzoes nos ex- 
tremos. _ [(De Barqueiros n. p.). "1 

Barqueira' [bar-te'-ra], s. f. variedade de maçan. J 
Barqueira' [bar-teí-ra], s. f. mulher que barqueja. 

(De barco). 
BarqueirO [bar-ieí-ru], s. m. homem que tem o mis- 

tér de narquejar. (De barco e eiroj. 
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Barquejar [bar-ke-^"or], 17. inír. dirigir um barco; 
passear de barco. (De barco e ejar). 

Barqneta [bar-iá-ta], «. f. pequena barca. (De barca 
e etaj. [co e etej. "| 

Barquete [bar-W-te], s. m. pequeno barco. (De bar- J 
Barquilha [bár-^í-lha], s. f. instrumento, com que 

se aprecia a velocidade do navio. (De barco e ilhaj, 
Barquinha [bar-H-nha], í. /. barquilha; especie de 

pequeno barco, dependente de um aerôstato, e serve 
para transportar pessoas e objectos de estudo; pequeno 
esquife em fôrma de berço. (De barco e inha). 

BarqninhO [bar-tí-nhu], ». m. pequeno barco; (Alçmt.) 
o mesmo que barquino; especie de jogo popular. (De 
barco e inhol. 

Barquino [bar-H-nu], ». m. (Alemt.) pelle de cbibo 
preparada para conter agua potável. 

Barra [íá-rra], «. f. peça de met^l, chata e grossa, 
antes de ser posta em obra; peça de ferro com que se 
joga, ganhando o que atirar mais longe; jogo em que 
se emprega essa peça; peça de pau ou de ferro, meti- 
da no buraco do mastareu, para o sustentar de pé ; a 
canna do leme; (typ.) parte da prensa que o impressor 
puxa para dar a pressão; (typ.) o signal /; tira de teci- 
do ou fôrro applicado em obras de costura; lista; fim- 
bria; barreira; extremo ; entrada estreita de um porto; 
carreira de tabulas (no jogo do xadrez); armação de 
um leito de ferro ou madeira; cama de madeira, feita 
de tabufts e pés ; listão que atravessa o escudo (no bra- 
zão); (hipp.) • parte da queixada inferior onde assenta 
o freio; instrumento sobre que se tosa a baeta; (Minho) 
barraca onde se guarda a palha para o gado; —, i. m. 
(p^.) homem forte e robusto ; pimpão. 

Barraca [ba-rrá-ka], s. f. pequena casa de madeira; 
tenda; cabana feita de madeira ou de panno e madei- 
ra, palhas, etc.; casa humilde; (fam.) guarda-chuva 
grande; • cobertura feita de ramos, onde se esconde o 
caçador e^erista. (Do b.-Iat. baraca). 

Barracao [ba-rra-iôo], í. m. barraca grande ; telhei- 
ro para abrigo provisorio; alpendre; (naut.) tôldo de 
lona, que se arma a bordo em tempo de chuvas. (De 
barraca e ãoj. 

Barracar [ba-rra-Mr], v. tr. o mesmo que abarracar. 
BarracentO [ba-rra-jjen-tu], adj. o mesmo que bar- 

rento. 
Barracorio [ba-rra-W-ri-u]^ s. m. (fam.) barraca or- 

dinaria ; pequeno barracão. (De barraca e orio). 
Barrada [ba-rró-da], j. f. (Alemt.) terra de semear 

nas encostas, fóra das vargens. (De barro e ada). 
Barrãdsla [ba-rra-ító-la], s. f. acto de barrar'; bar- 

radura. (De barrar e ela). 
Barrado rba-rró-du] part. de barrar ; que tem bar- 

ra ou tira ; orlado; ficar —, (loc. fam.) sahir-se mal de 
qualquer intento. [barrar. (De barrar e ura)- 1 

Barradura [ba-rra-dú-ra], í. f. acto ou eífeito de J 
Barra^Om [ba-rró-jan-e], s. f. tapume de troncos e 

ramos entrelaçados, dentro da agua dos rios, para im- 
pedir a passagem do peixe. (De barrar <). 

Barrai [ba-rráí], s. m. o mesmo que barreiro. (De 
barro e alj. 

Barranca [ba-rran-ka], s. f. (Bras.) o mesmo que 
barranco ; (Trás-M.) monticulo de palha trilhada, que 
o vento vai juntando nas eiras, quando se limpam os 
cereaes. (Fem. de barranco). 

Barranceira [ba-rran-ssst-ra], s. f. corr. de riban- 
ceira. (De barranco e eira). 

Barranco'[ba-rran-ku], s. m. cóva ou logar cavado 
em geral por enxurradas; precipicio; (fig.) obstáculo; 
(Miranda) o mesmo que sepultura. (Do b.-lat. barran- 
cusj. [cos; (fig.) perigoso. (De barranco e oso).~\ 

Barranoôso [ba-rran-tó-zu], adj. que tem barran- J 
Barranha [ba-rrd-nha], ». f. (Minho) especie de bar- 

ro que serve de adubo de terras; barrenha (fôrma esta 
que deve ser preferivel a, barranha). (De barro eanhaj. 

Barranhão [ba-rra-nhôo], i. m. o mesmo que barre- 
nhão. 

Barrão [ba-rrõo], s. m. o mesmo que varrão. 

Barraquim [ba-rra-iín], s. ni. barraca pequena. (De 
barraca). 

Barrar' [ba-rrár], V. tr. tapar com barra ; guame- 
cer de barra; atravessar com barra. (De barra e ar). 

Barrar ' [ba-rrar], V. tr. tapar com barro; cobrir ou 
revestir de barro; cobrir com substancia molle. (De 
barro e ar). 

Barras [ftá-rras], j. f. pl. (Minho) accommodações 
por cima da córte do gado, onde se guarda palha, etc. 

BarraSCO [ba-rrós-Ku], s. m. o mesmo que varrasco. 
Barreada [bt»-rre-á-da], s. f. (Trás-M.) faixa de ter- 

reno, quasi ao cimo de uma encosta suave. 
Barrear [ba-rre-rfr], V. tr. (e der.) (Bras.) o mesmo 

que barrar' (e der.). [na. (Fem. de barregão).'] 
Barregã ou barregan [ba-rre-gfton], s. f. concubi- J 
Barregana [ba-rre-jhâ-na], s. f. certo tecido de lan. 
BarregãO [ba-rre-jAõo], J. m. homem amancebado. 
Barregar [ba-rre-jftar], i>. intr. o mesmo que berre- 

gar. [barregão. 
Barregueiro fba-rre-gfteí-ru], í. m. o mesmo quej 
Barreguice [ba-rre-gW-ss«], s. f. concubinato. (De 

barregão e ice). [reiras salgadas. (De barro). "| 
Barreio [ba-rrét-u], «. m. (Bras.) pastagem nas bar- J 
Barreira' [ba-rref-ral, s. f. terreno argiloso; logar 

d'onde se extrái barro. (De barro e eira). 
Barreira' [ba-rreí-ra], s. f. trincheira; estacada; 

limite; entrada de um povoado, onde se cobram direi- 
tos pela introducção de generos de consumo, etc.; (Alg.) 
» mercado de porcos; (fig.) obstáculo; estorvo. (Do b.-lat. 
barreria). 

Barreira-dos-boticarios [ ba-rrei-ra-dus-bu-ti-iá- 
ri-us], s. f. valvula entre o intestino delgado e o grosso. 

Barreirar [ba-rrei-rár], v. tr. prover de barreiras. 
(De barreira e ar). 

Barreiro [ba-rreí-ru], s. m. o mesmo que barreira'; 
* deposito de barro na olaria. (De barro e eiroj. 

Barrela [ba-rre-la], s. f. dissolução alcalina que 
serve para branquear roupa suja; lixivia. (Infl. de bar- 
rilha). 

Barreleira [ba-rre-Zeí-ra], s. f. (Trás-M.) mulher que 
faz barrelas; (fig.) mulher repugnante; um dos appare- 
Ihos das fabricas de fiação; * (Alemt.) banca em .que se 
faz o queijo. (De barrela e eira). 

Barreleiro [ba-rre-/ei-rul, í. m. cinza com que se 
fez a lixivia; panno por onde se côa a lixivia sobre a 
roupa; tripeça de madeira, com tabuleiro circular, para 
lavagem de roupa (Nazareth). (De barrela e eiro). 

Barrena [ba-rré-na], «. f. broca de cavouqueiro. (Do 
cast. barrena). 

BarreneirO [ba-rre-neí-ru], 5. m. o que trabalha com 
barrena. (De barrena e eiro). 

Barrenba' [ba-rré-nha], s. f. fúrma preferível a 
barranha. (V. barranha). 

Barrenha' fta-rrá-nha], s. f. especie de bilha; 
(Trás-M.) grande tigella sopeira; (Beira) especie de al- 
guidar; conjuncto de pequenos crustáceos, limos, con- 
chas e terra, que se fôrma sobre as rochas á beira-mar 
e que se aproveita para adubo. (De barra). 

BarrennãO [ba-rre-nhôo], s. m. pequeno alguidar; 
bacio; (Alemt.) recipiente de madeira onde se prepara 
a travia para Os porcos. (De barrenha e no). 

Barrento [ba-rren-tu], adj. barroso ; que tem muito 
barro; feito de barro; que tem a natureza do barro; 
diz-se da sardinha muito salgada, em que o sal ama- 
relou. (De barro e ento). 

Barrêr [ba-rrér], V. tr. (e der.) o mesmo que varrer 
(e fôrma popular us. principalmente no Algarve e na 
Beira). [e eta). 

Barrêta [ba-rrá-ta], s. f. barra pequena. (De barra J 
Barretada [ba-rre-íá-da], s. f. acto de saudar, ti- 

rando o barrete ou o chapéu da cabeça; (fig.) zumbaia. 
(De barrete e ada). 

Barrete [ba-rrá-te], s. m. cobertura de fazenda, que 
se ajusta á cabeça; cobertura quadrangular, para a ca- 
beça de clérigo; (bot.) planta da fam. das celastrineas; 



(zool.) segunda cavidade do estomago dos ruminantes. 
(Do b.-lat. hirretumj. 

Barrete-de-clõngo [ba-rré-te-de-fcZ^-ri-ghu], 5. m. 
certa casta de uva; nome de uma planta da fam. das 
celastrineas. [retes. (De barrete e eiroj, *] 

Baireteiro [ba-rre^íei-ru], s. m. fabricante de bar- J 
BarrâtinSl [ba-rre-íi-na], s. f. cobertura alta e forte 

de que usam os militares. (De barrete e ina). 
Barrica [ba-rW-ka], 8. f. pequena vasilha, em fôrma 

de pipa, para objectos de mercearia ou drogaria. 
Barricada [ba-rri-À:a-da], s. f. trincheira feita com 

barricas, estacas, carros, mobilia, etcV (De fearncar^ 
Barricado [ba-rri-A:á-du], part. de barricar; defen- 

dido com barricada. [da. (De barrica e arj. "| 
Barricar [ba-rri-Mr], V. tr. defender com barrica- J 
Barrieira [ba-rri-ei-ra], 5. f. especie de diadema, 

guamecido de pedrarias. 
Barrica [ba-rrí-gha], 5. f. cavidade abdominal; ven- 

tre ; (pop.) paaça; saliência; bojo; parte carnuda e 
posterior da perna. 

Barrigada [ba-rri-7/ia-da], x. f. pancada; grande 
porção de vitualhas comidat; fartote; fartadela. (De 
barriga e adaj. [mesmo que enxarcada. "1 

Barriga-de-freira p)3-rrí-gha-de-/ret-ra], Í. /*. o | 
Barrigal [ba-rri-p/iá/J, adj. relativo a barriga. (De 

barriga e alj. 
Barriganha [ha-TTÍ'ghá'Jih3.],adj. (Beira) barrigudo; 

—, s. m. o que tem grande barriga. (De barriga e 
anha). [ga. (De barriga e ãoJ.~] 

BarrigãO [ba-rri-qftãoj, s. m. (fam.) grande barri- J 
Barriguda [ba-rri-gftu-da], í. f. arvore brasileira, 

chamada também arvore de lan. (Fem. de barrigudo). 
Barrigudo [ba-rri-çM-du], adj. que tem grande bar- 

riga ; ven.trudo ; — s. m. arvore do Brasil, de tronco 
espinhoso; especie de macaco do Brasil. (De barriga e 
udo). 

Barrigueira [ba-rri-^Aei-ra], x. f. (Brás.) peça dos 
arreios que passa pela barriga da besta ; (Alemt.) cor- 
da ou trança que, passando pela barriga das bestas, 
vai prender-se aos canzis. (De baíTiga e eiraj. 

BarrigueirO [ba-rri-p/ieí-ru], s. m. o mesmo que 
barrigueira. (De barriga e eiro). 

Barriguinha [ba-rri-g/ii-nha],^s. f. nome de um pei- 
xe da África. (Dim. de barriga). 

Barril [ba-rrí/j, s. m. pequena barrica, destinada a 
transportar ou conservar líquidos; pipo; pequeno vaso 
feito de aduelas: (Alg.) certa armação de pesca do atum; 
(Praia da Nazareth) bilha de barro bojuda, de gargalo 
e fundo estreitos, com duas asas, e que serve para con- 
ter agua. (Do b.-likt. barillwj. 

Barrilada [ba-rri-íá-da], s. f. conjuncto de barris ; 
porção de liquido contido no barril; ípop.) travessura; 
desordem. (De barril e ada). 

Barrileira [ba-rri-Zet-ra], s. f. vasilha em que se faz 
a decoada, com que se lavam as fôrmas typographicas; 
mêsa em que se junta o sôro da coalhada, francelho. 
(De barril e eira). 

BarrilêtO [ba-rri-íè-te], s. m. instrumento de ferro, 
com que certos artifices prendem ao banco a madeira 
que lavram; pequeno barril; (Alemt.) pequena peça do 
clarinete, em fôrma de barril. (De barril e ete). 

Barrilha [ba-rrí-lha], s. f. cinza da barrilheira. (Do 
cast. barrilla). 

Barrilheira [ba-rri-//ifii-ra], s. f. gramata; planta 
herbacea que contém soda, e de cuja cinza se faz bar- 
rela. (De barrilha e eira). 

BarrisCO [ba-rr/s-ku], .s. m. us. na loc. adv. alemt. 
de barrisco, a eito, a fio; (Bairrada) terreno barrento. 
(De barrò e isco). 

Barrista [ba-rrís-ta], a. m. o que tral)alhaou modé- 
la em barro. (De barro e ista). 

Barro [tá-rru], $. m. argilla; terra própria para fa- 
bricar loiça ; (pop.) coisa de minimo valor. (Do ar. 
hara ?). 

Barrôa [ba-rró-a], s. f. (Alemt.) mulher do norte, 
que vem trabalhar com os macobios; pórca reproductora. 

Barroca [ba-rró-ka]; s. f. barranco; barreiro; exca- 
vação natural; (Beira) passagem funda entre penedos 
ou barrocas. (De barro). 

Barrocal' [ba-rru-íá/], s. m. logar onde ha barro- 
cas; barroco; penedo. (De barroca e al). 

Barrocal' [ba-rru-A:a/], s. m. (Beira) logar onde ha 
barrocos. (De barròco e al). 

Barrocão [ba-rru-À:âo], 5. m. (Brás.) grande barroca. 
(Augm. de barroca). 

BarrôCO [ba-rrô-ku], s. m. barroca; pedra ou pene- 
do insulado e de fôrma irregular; pérola de superfície 
irregular. (De barroca). 

Barrogueira [ba-rru-Á-eí-ra], s. f. e adj. (Alemt.) mò 
para farinha ordmaria. (De barroco e eira). 

Barroq[UeÍral [ba-rru-kei-ráíj, s. m. logar onde ha 
barroqueiros. (De barroqueiro e al). 

Barroqueiro [ba-rru-Â:et-ru], a. m. (Alemt.) barrôco; 
pedra tosca. (De barrôco e eiro). 

Barrosão [ba-rru-arâoj, adj. o mesmo que barrosinho. 
(De Jlarrnso n. p. e ão). 

Barrosinho [ba-rru-^^í-nhu], adj. relativo a Barroso; 
que se criou no Barroso. (De Barroso n. p.). 

Barroso ' [ba-rrô-zu], adj. cheio de barro ; (Bras.) 
diz-se do boi ou vacca branca. (De barro e oso). 

Barroso ' [ba-rrO-zu], s. m. peixe plagióstomo cuja 
pelle é coberta de um involucro granuloso. 

Barrotado [ba-rru-tó-da], part. de harrotar: seguro 
com >«arrotes. [(De barrote e ar). 1 

Barrotar [ba-rru-far], V. tr. segurar com barrotes. J 
Barrote [ba-rró-te], s. m. trave grossa e curta para 

suster sôlhoa, tábuas, etc. (De barra e ote). 
Barrotear' [ba-rni-ti-aV], part. de barrotear; barro- 

tado. [rotar. l 
Barrotear' [Ija-rru-ti-ar], V. tr. o mesmo que bar- j 
Barrotim [ba-rru-fin], s. m. barrote pequeno. (De 

barrote e im). [guidar. (De harro).~} 
BarrunchãO [ba-rrun-xão], .ç. m. (Beira) grande al- J 
Barrunta [ba-rrÚJi-ta], s. m. (Trás-M.) labrego; bo- 

deírâo. [conjecturado. 
Barruntado [ba-rrun-íá»du], part. de barrxmtar; J 
Barruntar [ba-rrun-faV], v. ír. (pop.) conjecturar; 

suspeitar; desconfiar. (Do cast. barruntar). 
BarruntO [ba-r?*ún-tu], s. m. (pop.) suspeita; con- 

jectura; desconfiança. (Contr. de barruntar). 
Bartavella [bar-ta-r^-la], s. f. especie de perdiz 

avermelhada. {Do fr. bartavelle). 
Bartholomeu [bar-tu-lu-mew], s. m. (prov.) nome da 

ave chamada também papa-figos e manantéu. 
Bartidoiro [bar-ti-íioí-ruj, ou bartidouro [bar-ti- 

dô-ru], s m. vaso com que se esgota a agua do fundo 
do barco; vertedouro. (Corr. de vertidouro). 

Baru [ba-rn], s. m. arvore leguminosa do Brasil. 
• Baruista [ba-rn-is-ta], *. m. o natural do Barué 

(região da África oriental). 
Barulhado [ba-ru-z/i«-du], part. de barulhar : posto 

em barulho ou em desordem. 
Barulhar [ba-ru-//ídr], v. tr. pôr em barulho; amo- 

tinar; confundir; misturar; —se., v. pr. misturar-se 
tumultuosamente e sem ordem. (De barulho e, ar). 

Barulheira [ba-ru-ÍAet-ra], s. f, grande barulho; in- 
ferneira. (De barulho e eira). 

Barulheiro [ba-ru-í/ieí-m], adj. (p. us.) barulhento. 
(De harulho e eiro). 

Barulhento {ba-ru-/ften-tu], adj. que faz barulho; 
desordeiro ; turbulento. (De barulho e ento). 

Barulho [ba-rú-lhu], s. m. grande bulha; estrondo; 
vozearia ; motim ; tumulto ; confusão'de idéas ; mistura 
de coisas sem ordem. (Alter. de marulho). 

BarulhOSO [ba-ru-í/iõ-zu], adj. barulhento ; tumul- 
tuoso. (De barulho e oso). 

BarururÚS [ba-ru-ru-rús], s. m. pl. selvagens brasi- 
leiros, nas margens do Barururú. 

Barymetria [ba-ri-me-M-a], s. f. (phys.) medição 
da gravidade ou do peso. (Do gr. barys e metron), 

BarymetriCO [ba-ri-?)^<f>tri-Ku], adj. relativo â ba- 
rymetria. íDe barymetria e ico). 
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Baryo [6á-ri-u], s. m. metal branco, um tanto mal- 
leave]. (Do gr. barys). 

Baryphonia [ba-ri-fu-m-a], s. f. (med.) rouquidão. 
(Do gr. harys e ^honè). \bdrio e itaj. "| 

Baryta [ba-ri-ta], s. f. (chim.) oxydo de baryo. (De J 
Baiytina íba-ri-íí-na], s. f, (chim.) sulphato de ba- 

ryta natural, (De baryta e ina). 
Barytono [ba-W-tu-nu], m. (mus.) voz de homem, 

Intermedia ao grave e ao agudo; o cantor que possue 
essa voz; instrumento de metal, de eom intermédio ao 
grave e agudo; palavra que tem accentuação longa na 
penúltima syllaba; — adj. que tem accentuação longa 
na penúltima syllaba. (Do gr. bai-ytonos). 

Barzabum [bar-za-òtin], n. m. (pop.) o diabo. (Oorr. 
de helzehu). [(De hasalto e ico). ~] 

BasaltÍCO.[ba-^áí-ti-ku], adj. formado de basalto. J 
Basaltiforme [ba-zál-ti-/or-me], adj. semelhante ao 

basalto. (De basalto e forma). 
Basalto [ba-;íáí-tu], 5. m. rocha de origem ignea, 

muito dura e em geral escura. (Do lat. hasáltes). 
Basbana [bas-íâ-na], s. m. e adj. (Alg.) estolido ; 

parvo ; qne não tem prestimo. (Infl. de basbaque). 
Basbaque [bas-ôá-ke], s. m. o que se espanta de 

tudo; pateta; parvo. 
Basbaquice [bas-ba-H-sse], s. f. acção ou modos de 

basbaque ; tolice ; pasmatorio. (De basbaque e ice). 
Basco [6as-ku], s. m. o mesmo que nasconç.o. 
Basculnadoira [ bas-ku-lha-íí^í-ral, .s\ f. mulher 

que basculha. (De hasculhar e eira). * 
Basculhadela [bas-ku-lha-íie-la], s. f. acto de has- 

culhar ; limpeza com o basculho. (De hasculhar e ela). 
Basculhado [bas-ku-í/iá-du], part. de hasculhar : 

varrido com basculho. 
Basculhador [lías-ku-lha-ííôr], s. m. aquelle que 

basculha. (De hasculhar e ar). 
Basculho [bas-íií-lhu], s. m. vassoira de cabo com- 

prido para limpar tectos, fomos, ou o})ject,o8 altos ; 
(fig.) pessoa enxovalhada, ou a que se ocrupa de tra- 
balhos grosseiros ; (Trás-M.) rapaz gorducho. 

Básculo [6as-kú-lu], s. m. (arch.) especie de ponte 
levadiça ; peça de ferro chata que gira sobre uma ca- 
vilha para abrir ou fechar alternadamente dois ferro- 
lhos de uma porta. (Do fr. hascule). 

BaS6 i/'Ct-ze], s. f. aquillo que supporta o pêso de 
um objecto; parte inferior; fundamento; plano opposto 
au vertice ; pedestal ; parte de uma construcção que se 
fôrma immediatamente no solo ; parte inferior e mais 
larga de um objecto ; origem; principio; (bot.) aparte 
opposta ao vert.ice ; ingrediente principal ; (mus.) nota 
fundamental, trtnica. (Do gr. hasis). 

Baseado [ba-ze-rf-du], part. de basear : fundado. 
BaseamentO [ba-ze-a-wcíi-tu^, s. iv. (arch.) corpo 

grande e massiço, em que assenta um edificioj em ge- 
ral mais largo que alto. (De basear e mento). 

Basear [ba-ze-ár], t'. ír. estabelecer hnses de; fun- 
damentar; fundar, —se, v. pr. fundar-se. (De base). 

Baselga [ba-ze7-gha], adj, (pop.) ventrudo. Itarri- 
gudo. (Alter. do hasilica). 

Basicidade [ba-zi-sai-dá-de], s. f. (chim.) proprie- 
dade de entrar como base (em combinações chinjicas). 
(De básico e idade). 

Básico [6rf-zi-ku], adj. que serve de base ; essencial: 
fundamental. (De hase e ico). 

BasifícaçãO [ba-zi-fi-ka-^.mo], s. m. facto de se Im- 
siíicar. (De basificar e ação). 

Basifícado [ba-si-fi-^-á-dul, part. de hasificar-sc. 
Basifícar-se [ba-zi-fi-i-ar-sse], v. pr. converter-se em 

base ; (chim) passar (um corpo) para o estado de base. 
(Do lat. basis e facere). 

BasííixO [ba-zi-Zi-kssu], adj. fixo pela base ou nfi 
base. (De f)ase e fixoj. [(De base e hyal). 1 

Basihyal [ba-zi-i-rf/], s. m. corpo do Ósso hvoide. J 
Basilar [ba-zi-Mr], adj. básico ; que nasce ou deri- 

va da base. (De base, l e arj. 
Basilarmente [ba-zi-Mr-//ten-te], adw de modo ba- 

silar, essencialmente. (De ba-dlar e mente). 

Basilica [l>a-4rí-li-ka], *. m. (ant.) tribunal; tmod.) 
egreja principal; relicario; especie de barraca pyra- 
midal que figura em certas procissões. 'Do gr. hasi' 

' likè). 
BasilicãO [ba-zi-li-Â:ão], s. m. e adj. unguento de 

pez, resina, cêra e azeite. (Do gr. hasilikon). 
Basilico [ba-íTÍ-li-ku], adj. veia basilica^ a que so- 

be na parte interna do braço; —, s. rn. planta labia- 
da, annua!. (Do gr. basilikos). 

BasilisCO [ba-zi-íii-ku], s. m. lagarto ou serpente 
fabulosa a que se attribuia o poder de matar com a 
vista ; erva da fam. das labiadas ; (ant.) grande peça 
de artilharia. (Do lat. basiliscus). 

Basim [ba-^in], s. m. tecido de algodão de Bengala. 
Basinervio [ba-zi-n^r-vi-u], adj. (bot.) diz-se das 

folhas cujas ncrvuras partein da base. (De hase e vcrvoj. 
Basio-glosso [í^á-zi-u-pM-ssu], adj. (anat.) diz-se 

de um musculo que se extende do íiyoido á base da 
1 Íngua. (Do gr. basis e glossè). 

Basion [6á-zi-on], s. m. (anat.) ponto craniometrico, 
situado na linha média da base do crânio, sobre o bôr- 
do anterior do buraco occipital. (Do gr. basia). 

Basio-pharyn^oo [2)á-zi-ó-fa-r/ri-ji-u\ adj. diz-se 
de um musculo da pharynge inserto na base do hyoi- 
de. (Do gr. hasis e pharyngeo). 

Basiotico [ba-zi-ó-ti-ku], s. m. osso autonomo que 
constitue a parte mais dianteira da base occipital. (De 
hase). 'sotra. ~| 

Bassoira [ba-ííôí-ra], s f. (prov.) o m<'smo que vas- J 
Bassorina [ba-ssu-7*i-na], f. principio immediato 

da gomma de Bassorá. (De íiassord n. p.). 
BâSSUtOS [ba-.tíú-tus], s. m. pl. povos da A/rica 

austro-central. 
Basta [ftas-ta], s. f. cordel com que atravessam 

de lado a lado os colchões ou almofadas, para prender 
o enchimento ; pequena peça de tecido que remata es- 
ses cordéis na fnce do colchão ; cada espai.-o symetrico 
que niedeia entre os mesmos cordéis ; interj. usada pa- 
ra indicar que se deve cessar de fazer ou de dizer al- 
guma coisa; não mais. (Contr. de bastar). 

Bastamente [/>a.?-ta-»icn-te], adv. em chusmii: com- 
pactamente. (De basto e mente). 

Bastante [bas-/an-te], adj. que basta; que é sulB- 
ciente; adv. sufíicientemente ; assaz. (De hasíar'e ante). 

Bastantemente [bas-ían-te-wí?M-tel, adv. de modo 
sufficiente ; maito. (De bastante e mente). 

Bastantissimo [bas-tan-íí-ssi-njul, adv. (p. us.) 
mais qne bastante. (Superl. de bastante). 

Bastão ' [bu8-/ão], s. m. haste de madeira que se 
pode trazer na mão, como apoio, arma de defesa ou 
insígnia; bordão; bengalão ; vara en) que os tinturci- 
ros enfiam as meadas no banho: vinho encorpado e 
muito tinto; boleta de sovereiro. (Do r. basto). 

Bastão' íbas-/ão], adj. denso; muito basto; cerrado. 
Bastar [bas-í^V], r. ijitr. ser sufficiente; satisfazer; 

ser pro]>rio ou adequado. (Do r. basto). 
Bastarda [bas-Mr-da], s. f. diz-se da sella de dois 

arções. (Fem. de bastardo). 
Bastardão fbas-tar-ríão], s. f. ou rn. especie de lima, 

de-serrilha entre grosso e fino; casta de uva. 
Bastardear [bas-tar-de-rfr], r. tr. <• mesmo que ahas- 

tardar. 
Bastardeira [bas-tar-r/ei-ra], s. f. casta de uva pre- 

ta, semelhante ao bastardo. (De bastarda e nra\. 
Bastardeiro [bas-tar-rZct-ru], adj. diz-se do vinho 

fabricndo de baldoeira. 
Bastardia ' [bas-tar-f//-a], .«•. f. quinidnde de bas- 

tardo ; ramo bastardo de uma família: degeneraçãa. 
(De bastardo e ia). :'sèmelhantc ao abutilao. ~| 

Bastardia' [bas-tar-^ií-a], s. /'. planta inalvacea, J 
Bastardinha [bas-tar-^/í-nha], s. f. especie de lima, 

de serrilha menos grossa que a do l>astardão. (Fem. de 
hastardinho). 

Bastardinho [bas-tar-í/t'-nhu], s. m. letra njíinus- 
cripta mais miúda que o bastardo; esjiecie de nvn, 
o mesmo que bastardo. (Dim. de ha^^tardnj. 
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BcLSt&rdO [bas-^ár-du], adj. que nasceu de pais não 
casados; degenerado; modiâcado; sella bastarda, a 
que tem dois arções; —, s. m, filho illegitirao; espe- 
cie de uva preta de bacos pequenas e juntos; especie 
de calligrapnia, inclinada e cheia ; antiga vela trian- 
gular ; certo cabo náutico ; (índia) antiga moeda de es- 
tanho. (Do fr. bàtard.) 

BâStô [&á5-te], s. m. sella das cavalgaduras que trans- 
portavam peças, reparos, etc. (Do fr. bàt.) 

Bastear [bas-te-ar], V. tr. pôr bastas em; acolchoar. 
(De basta e ear). [abastecer (e der.). ~| 

BâSt6C6r [bas-te-5íér], v. ír. (e der.) o mesmo que J 
BasteirO [bas-íeí-ru], adj. mar basteirOj mar que, pi- 

cado pelo vento, encarreira muitas ondas á praia (costa 
de Aveiro). (De basto e eiro). 

Bastião [bas-ti-ão], s. m. (fort.) muro ou trincheira 
levantada diante do angulo saliente de forte ou praça. 
(Do b.-lat. bastire). [basta. (De basto e barba). ~\ 

BastibarbO [bas-ti-ôrfr-bu], adj. que tem barba J 
Bastida [bas-íi-da], s. f. (fort.) trincheira de paus 

uaidos e fincados; ripado; palissada; antiga machina 
de guerra, muito alta, sobre rodas; bastião. (De bas- 
tirj^. 

oastidão [bas-ti-íião], s. f. conjunto de coisas mui- 
to unidas; multidão compacta. (De basto). 

Bastidor [bas-ti-ctõr], í. m. caixilho onde se prega 
o estofo em que se executam bordados; (theat.) deco- 
ração lateral de um palco; —s, s. m. pl. intervalloa que 
separam essas decorações; (lig.) coisas intimas; segre- 
dos ou intrigas (da politica, do theatro, etc.). (De òúw- 
tir e or). [(De b.-lat. bastillus). n 

Bastilha [bas-íí-lha], I. f. (ant.) fortaleza; castello. J 
BaStimentO [baa-ti-men-tu], s. m. o mesmo que abas- 

tecimento. (De bastir e mento). 
BastiO [bas-ííu], 5. m. (Alemt.) moita espessa ou fe- 

chada; agglomeração de arvores ou plantas; (Trás-M.) 
pinhal rasteiro. (De bastir). 

Bastir [bas-íir], V. tr. annar (o panno de um guar- 
da-chuva) ; formar com pêlo, bastas, etc. (o chapéu). 
(Do b.-lat. bastire). 

Bastissa^em [bas-ti-«sá-jan-e], s. f. preparação do 
pêlo para bastir (o chapéu). (Do b.-iat. bastire). 

Basto* [òás-tu], s. m. az de paus (no jogo do volta- 
rête). (Do fr. baste). 

Basto' [6íw-tu], adj. compacto; espesso;.numeroso; 
grosso; denso; cheio; possante; robusto. (Da r. bastire 
ou do lat. vastum). [(C^p- baste). 1 

Basto ^ [òás-tu], s. m. (Bras.) especie de lombilho. j 
Bastonada [bas-tu-na-da], s. f. pancada com bas- 

tão. (De bastão e ada). 
Bastos [òás-tus], s. m. pl. rede, que faz parte do sa- 

co, nos apparelhos de .pescar sardinha; (gir.) dedos. 
(PI. de basto). [basto e ura). 1 

Bastura [bas-íú-ra], s f. espessura; bastidão. (De J 
Bata ' [6a-ta], s. f. especie de vestido inteiriço de 

mulher; especie de blusa muito comprida; (ant.) cham- 
bre para homem. 

Bata' [6á-ta], 5. f. (gir.) mão. 
Bata* [òa-ta], s. f. o mesmo que bate. 
Bataforma "[ba-ta-/or-ma], s. f. (Pinhel) parede de 

campo ou vinha. (De bater e fôrma). 
Batagem [ba-íá-jan-e], 5. f. acto de bater os casulos 

da seda, para enredar os fios destramados. (De bater). 
Batalha [ba-ía-lha], 5. f. combate entre dois exerci- 

tos, ou duas armadas; fileira ou columna em ordem de 
combate; discussão; controvérsia; esforço desesperado; 
pugna; lucta; espécie de jogo de cartas; (bot.) arvore 
silvestre do Brasil. (Do b.-lat. battualia). 

Batalhação [ba-ta-lha-í5áo], s. f. (fam.) persistência 
de esforços; porfia; teima; importunação. [Dq batalhar 
e a^ão), 

iSatalhador [ba-ta-lha-dôr], adj. e s. m. o que ba- 
talha; defensor convicto e tenaz. (Dé batalhar e or). 

Batalhanto [ba-ta-2/ian-te], adj. que batalha; (he- 
rald.) que no escudo se representa batalhando. (De ftrt- 
talhar e ante). 

Batalhão [ba-ta-ÍAõo], 5. m. corpo de infantaria ou 
caçadores dividido em companhias, e que faz parte de 
um regimento; unidade tactica da infantaria; (fam.) 
grande quantidade de gente. (De batalha e ão). 

Batalhar [ba-ta-í/iar], v» intr. dar batalha ; pelejar; 
combater; (ng.) disputar; porfiar; teimar; esforçar-se. 
(De batalha e ar). 

Batão [ba-íãoj, s. m. passo de dansa antiga em que 
se trocava rapidamente o legar dos pés. 

Batarda [ba-íár-da}, s. f. (prov.) o mesmo que abe- 
tarda. ' [botareu. 1 

Batareu [ba-ta-reu], s. m. (Beira) o mesmo que J 
Batata [ba-fd-ta], s. f, planta solanea, de raizes tu- 

berculosas e comestiveis ; cada tuberculo d'es3a planta 
e ainda de outras ; (fam.) nariz grosso e acachapado ; 
(pop.) peta ; trapalhice ; (Madeira) batata dôce. V. ie- 
milha; • (Trás-M.) castanhola (augm. de castanha). (Pai. 
tupi). [Setúbal) o mesmo que fum-fum^gá^gá. ~1 

Batata-atum [ba-íá-ta-a-í«n], s, m. (burl. us. em J 
Batatada [ba-ta-íá-da], s. f. dôce feito^de batatas. 

(De batata e ada). [batatas. (De batata e alj.~\ 
Batatal [ba-ta-íá/], s. m. terreno em que crescem J 
Batatão [ba-ta-íáo], s. m. (Bras.) o mesmo que 

boitatà. [ (planta). (De batata e eira). ~1 
Batateira [ba-ta-íeí-ra], s. f. o mesmo que batata] 
Batateiral [ba-ta-tei-rái], s. m. o mesmo que bata- 

tal. (De batateira e aí). 
Batatciro [bu-ta-íei-ru], s. m. o mesmo que bata- 

teira : adj. (jue gosta muito de batatas ; (Bras.) que 
fala mal ou incorrectamente ; (Beira) que é useiro em 
pregar petas. (De batata e eiro). , 

Batatinha [ba-^-íí-nha], s. f. certa planta do Bra- 
sil, chamada também contraerva. j 

Batatudo [ba-ta-fú-du], adj: (fam.) grosso como a 
batata. (De batata e udo). , 

Batauá [ba-ta-u-á], s. m. o mesmo que patauá. 
* Bataúda [ba-ta-ú-da], s, f. (Timor) batuque; can- 

tigas de —, cantigas dôces, monotonas e cortadas de 
soluços. ÇPortxig.^ i, % 357). ; 

Batávia [ba-íá-vi-a], s. f. especie de tabaco. (Dt 
Batavia n. p.) 

BatáviCO [ba-/á-vi-ku], adj. relativo á Batavia (hoj^ 
Hollanda). (Üe Batavia n. p. e ico). • 

Bate [6á-te], s. m. (índia port.) arroz em casca i 
arroz cozido ; (Caminha) pão-de-ló. 

Batéa [ba-/ei-a], s. f. (V. bateia). 
Bateada [ba-te-á-da], s. f. porção de minérios con- 

tida n'uma bateia. (De bateia e ada). 
Bateado [ba-te-d-du], part. de batear; lavado na 

baleia. [teia e ar). *1 
Batear [ba-te-ár], V. tr. lavar em bateia. (De 6a-J 
Batebarba [ba-te-feár-ba], s. /*. (Alg.) o mesmo que 

batibarba ; disputa ; altercação. 
• Bate-bate [6á-te-6a-te], s. m. (norte) espantalho; 

de afugentar passaros. (De bater). 
Bate-Chapèu [6á-te-xa-pé-u], s. m. pequena abelha 

do Brasil. 
Bate-COllaS j^bá-te-iO^las], s. m. apparelho para 

encorporar nos lit^uidos fermentado» a colla ou gomma 
que os deve clarificar. (De bater e colla). 

BateòU [bá-te-kú], s. m. pancada com as nadegas, ca- 
hindo; pancada com a mão nas nadegas. (De bater e cu). 

Batecum [bá-te-írun], s. m. (Bras.) barulho de sapa- 
teados e palmas ; barulho de pancadas fortes com os 
pés, com martelo, etc.; pulsação forte do coração ou 
das atterias. (Infl. de batecu). 

BateCUZada [ba-te-ku-^ró-da], s. f. (pop. chul.) ba- 
tecu. (De batecu e ada). 

Batedeira [ba-te-ciei-ra], s. f. balde de madeira em 
que se bate o leite ; barata. (De bater e eira). 

Batedela [ba-te-de-lal, s. f. acção de bater ; pan- 
cada. (De bater e ela). 

Batedoiro [ba-te-dOí-ru], s. m. pedra em que as la- 
vadeiras batem a roupa ; o logar onde se batem alca- 
tifas, etc. para as sacudir ; (nat.) forras das gáveas. 
(De bater e oiro). 
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Batedor [ba-te-ddr], s. m. o que bate; cunhador (de 
moeda); soldado explorador de terreno ; o que levanta 
a caça para a dirigir para sitio favorável; militar ou 
creado fardado que precede a carruagem das pessoas 
reaes ; (techn.) apparelho para esmiuçar e lavar o grão 
da fécula ; utensílio de madeira para bater massa de 
ovos a farinha, chocolate, etc.; (Bras.) especie deman- 
gual para debulhar milho; • (Barroso) espantalho de afu- 
gentar passaros; • (Lindoso) caixa de madeira, com uma 
peça movei, cujo ruido aiasta animaes bravios; (es- 
pirit.) diz-se do espirito que revela a sua presença 
por pancadas ou ruídos de varia natureza. (De bater 
e orj. [doiro. "] 

Batedouro [ba-te-dd-ru], s. m. o mesmo que bate- J 
Batedura [ba-te-ctú-ra], s. f. acção de bater ; bate- 

dela. (De bater e ura). 
Bate-Ostacas [bá-tes-íá-kas], s. m. apparelho para 

cravar estacas no solo, macaco. (De bater e estaca). 
Bate-folha [bá-te-ZiJ-lha], J. m. o que reduz um me- 

tal a folhas delgadas ; latoeiro. (De bater e folha). 
Báte^a [òó-te-gha], $. f. antiga bacia de metal; — 

de agua, chuveiro ; chuva grossa. (Do ar. bátiya). 
Bateia [ba-fe»-a], s. f. vaso em que se lavam as 

areias auriferas. 
Batcira [ba-íeí-ra], s. f. pequena embarcação sem 

quilha; — mercantel, (Aveiro) • barco para transporte 
de pesca marítima. (Da r. de batei). 

Batei [ba-íáZ], $. m. barco pequeno ; canúa. (Do r. 
bat). [do no norte do Minho. (De batei). 1 

Bateia [ba-íá-la], s. f. barco pequeno e chato, usa- J 
Batelada [ba-te-Zá-da], s. f. carga de um batei ; 

grande porção. (De batei e ada). 
BatelãO [ba-te-Zão], s. m. grande barca para trans- 

porte de carga pesada; (Bras.) caaôa curta e com 
giíande bocca e pontal. (Augm. de batei). 

.Bateleiro [ba-te-Zeí-ru], s. m. o que governa o ba- 
tei. (De batei e eiro). [tirar agua dos poços. ~\ 

1 Batelo [ba-fá-luj, s. m. (Ribatejo) apparelho para J 
; Batente [ba-íen-^te], í. m. hombreira em que bate a 

porta, fechando-se ; meia-porta em que bate a outra 
meia, ao fechar-se ; aidrava ; —, adj. que bate ; —, s. 
f. logar onde a maré bate e se quebra ; (carp.) régna 
ou fasquia, com que se guamece a extremidade inte- 
rior de uma meia-porta, para se tapar a linha de jun- 
cção com a outra meia-porta. (De bater). 

Bate-pre^O [bá-te-^re-ghu], s. m. (Bras.) martela- 
das, que servem de signal para que os operários sus- 
pendam o trabalho. (De bater e prego). 

Bate-Orellia [bá-te-o-rá-lha], s. m. (fam.) burro; 
estúpido. (De bater e orelha). [cabra-cega. 1 

Batepandé [bá-te-pan-dá], s. m. (Bras.) jôgo de J 
Bater [ba-íér], V. tr. dar pancada em; cunhar 

■ (moeda); assaltar ; accommetter ; derrotar ; agitar (as 
asas); dar com (o pé, as palmas das mãos, etc.) ; —, 
V. intr. dar pancada ; mover-se (em retirada) ; ir de 
encontro ; caminhar apressad^ ;.—, v. pr. luctar corpo 
a corpo ; batalhar; combate?; ter encontro pelas ar- 
mas com outrem ; discutir com calor. (Do lat. batiiere). 

Bateria [ba-te-rí-a], s. f. lucta ; assalto ; fileira de 
peças de artilharia; logar onde estas fazem fogo, assen- 
tes em plataformas ; cada uma das fracções em que se 
divide o regimento de artilharia; conjuncto de appa- 
relhos condensadores de electricidade, em communi- 
cação uns com os outros; conjunto de utensilios de 
cozinha ; (marcen.) serie de encaixes, no tabuão do 
banco onde se mete a espera, de encontro á qual se 
fixa a madeira em que se quer trabalhar. (De bater 
e ia). [boa), ladrão nocturno. (De bater e soma). 

Bate-somas [bá-te-sídr-nas], s. m. (gir. de Li»- J 
Bathograpllia [ba-tu-ghra-/í-a], s. f. (geol.) estudo 

das leis regulares a que obedecem as depressões da 
parte continental do globo. (De bathos e graphein). 

Bathographico [ba-tu-jftrá-fi-ku], adj. relativo á 
batho^raphia. (De bathographia e ico). [De bater). "] 

Batilhar [ba-ti-Zftár], v. intr. bater mansamente. J 

Bathymetria [ba-ti-me-írí-a], s. f. medida das pro- 
fundezas do mar. (De bathymetro e ia). 

BatbymetriCO [ba-ti-mè-tri-ku], adj. relativo á ba- 
thymetria. (De bathymetria e ico). 

Bathymetro [ba-íí-me-tni], s. m. instrumento para 
indicar a profundidade do mar. (Do gr. bathus e me- 
tron). 

Batíbanda [ba-ti-6an-da], s. f. o mesmo que plati- 
banda (De bater e banda). 

Batibarba [ba-ti-6ár-ba], s. f. (p. us.) pancada com 
a mão sob a barba ; (fig.J reprehensão aspera. ^De bo- 
ter e barbíü. [que batibarba. 1 

BaJtibarbO [ba-ti-fcdr-bu], s. m. (Trás-M.) o mesmo J 
Batida [ba-íí-da], s. f. acção de bater mato para le- 

vantar a caça ; correria para explorar o terreno ; tunda; 
reprehensão ; censura; de —, {loc. adv.) â pressa. (De 
bater e ida). [trivial; commum. ~| 

Batido [ba-íi-du], part. de bater; calcado; vulgar; J 
Batina [ba-íí-na], í. m. vestuário talar dos ecclesias- 

ticos, dos estudantes da universidade e outras escolas. 
(Do lat. abbas, abbatis). 

Batinga [ba-zin-gha], s. f. arbusto myrtaceo do Bra- 
sil, de madeira rijissima. 

Batinguacá [ba-tin-ghu-a-iá], s. f. nome de uma 
arvore do Brasil. 

Batisella [ba-ti-jsá-la], s. f. (pop.) mau cavalleiro. 
(De bater e sella). [co pedrinhas. "j 

Bato [6á-tu], s. m. jogo de rapazes chamado das cin- J 
Batoca [ba-íd-ka], s. f. o mesmo que soquete. (Contr. 

de batocar). [ou rolhado com batoque. "1 
Batocado [ba-tu-iá-du], part. de batocar ; tapado J 
Batocaduras [ba-tu-ka-dií-ras], s. f. pl. (ant.) cha- 

pas e cavilhas que seguram as mésas das enxarcias 
contra o costado do navio. (De batoque). 

Batocar [ba-tu-Mr], V. tr. tapar ou rolhar com ba- 
toipe. De batoque e ar). [ou trepadeira (ave). "] 

BatÔCO [ba-fô-ku], s. m. (prov.) especie de picapau J 
Batoque [ba-íó-fce], s. m. rolha grossa com que se 

tapa o orifício na parte superior da pipa ou tonei; es- 
se orificío; (fanj.) homem baixo e gordo ; (Trás-M.) 
pequeno pau que serve em certo jogo de rapazes. 

Batoqueira [ba-tu-ieí-ra], ». f. orificío correspon- 
dente ao batoque ; (ant.) casa esconsa e vil. (De bato- 
que e eira). 

Batoqiieiro [ba-tu-iei-ru], s. m. (Douro) tanoeiro 
que acompanhava as pipas para fazer qualquer con- 
certo eventual. (De batoque e eiro). 

Batoreu [ba-tu-retí], s. m. o mesmo que botareu. 
BatOta [ba-fd-ta], s. f. trapaça ao jogo; jogo de 

asar, chamado também monte; a casa onde se joga a 
batota; [fig.] burla; lôgro. 

Batourar [ba-tô-rór], v. intr. (Minho) dar pancadas 
repetidas; batucar; martelar. 

Batotar [ba-tu-(ár], D. intr. ou 
Batotear [ba-tu-te-ár], V. intr. fazer batota. (De6a- 

tota e ear). 
Batoteiro [ba-tu-íei-ru], s. m. o que faz batota; jo- 

gador de jogos de asar; trapaceiro. (De batota e eiro). 
Batrachios [ba-írá-kí-us], s. m. pl. animaes verte- 

brados, da classe dos reptis, e de organização analoga 
á da ran. (Do gr. batrakhos). 

Batrachoide ,[ba-ta-idi-de], adj. relativo á ran ; i. 
m. pl. genero de peixes parecidos aos gerínos. (Do gr. 
batrakhos e eidos). 

BatracioS [ba-írá-ssi-us], s. m. pl. (orth. seguida 
por alguns lexicographos), o mesmo que batrachios. 

Battologia [ba-tu-lu-jj-al, s. f. (rhet.) repetição inú- 
til dos mesmos pensamentos pelas mesmas palavras. 
(Do gr. batton e logos). 

Battologicamente [ba-tu-Zd-jí-ka-men-te], adv. com 
emprego de battologia. (De battologico e mente). 

Battologico [ba-tu-Zd-ji-ku], adj. relativo ã battolo- 
gia. (De battologia e ico). 

Batucar [ba-tu-Mr], v. intr. dançar o batuque; mar- 
telar. (De batuque e ar). 

Batuda [ba-íú-da], s. f. saltos successivos dados pe- 
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los artistas de uma companhia acrobatica-eouestre, in- 
do uns mais alto que outros. (De hater e uda). 

Batudo [ba-íú-du], adj. us. na loc. adv.: a malho —, 
ao toque de campa. (De hater). 

Batueira [ba-tu-eí-ra], s. f. ou [rôlo. ~| 
Batuera [ba-tu-é-ra], s f\{ Bras.) o mesmo que ca- J 
• Batume [ba-íú-me], s. m. (Minho) caldo grosso, 

betume. (Alter. de hetume). 
Batuque [ba-íú-ke], s. m. dansa de pretos (Angola 

e Congo); (p. ext.) dansa; acto de martellar. 
Batuta [ba-íú-ta], s. f. pequena vara com que os re- 

gentes de orchestra ou philarmonica marcam o com- 
passo e indicam a* enti*ada das vozes ou dos instrumen- 
tos. (Do it. baítuta). 

BauariS [ba-u-a-W.?], s. m. pi. indígenas do Brasil, 
nas margens do Juruá. 

Baunilha [bau-ni-lha], s. m. orchidea trepadeira, de 
cheiro agradavel; o fruto d'e8sa orchidea; licor feito 
com a essencia d'esse fruto; planta trepadeira orna- 
mental muito aromatica. (Do hesp. vainillaj. 

Baunilha-dos-jardins [bau-ni-lha-dus-jar-íims], s. 
f. (Bras.) o mesmo q^ue heliotropio. 

BaunilhãO [bau-ni-iftáo], s. m. especie de baunilha, 
de côr muito escura e menos aromatica. (Augm. de 
havnilha). 

Bavaro [òá-va-ru], s. m. habitante da Baviera; adj. 
relativo à Baviera. (Do r. de Baviera n. p.). 

Baxête [bá-xè-te], s. m. (tan.) banco curvo em qi;e 
se apoiam as vasilhas ; fôrma que nâo ficou cheia (nos 
engenhos de açúcar). 

Baxiarás [ba-xi-a-roí], s. ni. pl. indígenas do norte 
do Brasil, nas margens do Juará. 

Baxiúba [ba-xi-w-ba], s. f. especie de palmeira do 
Brasil, de fruto comestível. 

Bazar [ba-^ar], s. m. mercado oriental; logar onde 
se vendem objectos antigos e raros; pavilhão ou barra- 
ca onde se .adquirem objectos variados por sorteio; 
(fig.) empório. (Ar. bazar). 

Bázareiro [ba-za-rei-ru], s. m. mercador de bazar. 
(De bazai e eiroj. 

BazaruCO [ba-za-r«-ku], s. m. antiga moeda da 
índia portugueza; (gír.) pataco. [que; batoque. "| 

BazaruCO [ba-za-rú-ghu], s. m. (Bairrada) bazula-J 
Bazofla [ba-j^ó-fl-a], s. f. prosapia ; embofia; iactan- 

cia; (pop.) guisado feito com restos de comida. (Do 
cast. bazofia). ciar-se; (De bazofia e arj.~\ 

Bazofiar [bu-zu-fi-rír], v, hitr. tér bazofia; jactan- J 
Bazofío [ba-;íd-fi-u], s. m. jactancioso ; ímpostor; 

parlapatáo; —, adj. que envolve bazofia. (Gontr. de 
bazofiar). 

Bazulaque [ba-zu-W-ke], s. m. chanfana; miude- 
zas; (pop.) homem baixo e gôrdo; (Bras.) dôce de c6- 
co ralado e mel. 

Bdelio [6(/íj-li-u], s. m. carbunculo precioso, especie 
de la^)is;-lazulí. (Do hebr. bdolachj. 

Bdellio [Í>ító-li-u], s. m. gomma resinosa do Oriente, 
extrahida do uma especie de balsamo. (Do gr. bdellionj. 

BdelloiUôtro fbde-/ò-me-tru], ê m. instrumento des- 
tinado a subôtituir as sanguesugas e que permitte cal- 
cular o sanjíue extrahido. (Do gr. bdella e metron). 

* Beadilha [bc-a-tZ/-lha], s. f. (norte) designação de 
vários animaes bravos (texugos, raposas, etc.). (l'or~ 
tug., II, 3, 447). * 

Bôata ' [be-«-ta], $. f. (pop.) ponta de cigarro; moe- 
da de 5 réis. 

Beata* [be-á-ta], s. f. (Alemt.) lebre. 
Beata' [be-á-taj, s. f. mulher rjuo se entrega exclu- 

sivamente ás praticas religiosas; hypocrita; falsa de- 
vota. (Fem. de beato). [(^>6 beato e mente). "1 

Beatamente [be-á-ta-men-te], adv. de moüo beato. J 
Beatão [be-a-íão], í. m. beato em extremo; falso de- 

voto. ,Auírm. de beato). 
Beataria [be-a-ta-W-a], s. f. beatice ; multidão de 

beatos. ;De beato e aria). 
Beatás [be-a-íásj, s. m. pl. nome generíco dos fétos 

na ilha de S. Thomé. 

Beateiro [be-a-í^í-ru], s. m. o que convive com bea- 
tos e beatas; (Lisboa, chul.) o que apanha beatas (pon- 
tas de ciçarro); o que fuma. beatas. (De beata e eiroj. 

Beaterlo [be-a-íe-ri-u], s. m. beatice; praticas de 
beatos; multidão de beatas. (De beatoj. 

Beatice [be-a-íi-sse], 8. f. devoção fingida; hypo- 
crisia religiosa; santimonia. (De beato e ice). 

Beatificação [^be-a-ti-fi-ka-5são], s. f. acto de bea- 
tificar. (De beatipcar e ação) 

BeatiÜCadO (be-a-ti-{i-À:á-du], adj. que recebeu a 
beatificação; bemaventurado. 

BeatinCador [be-a-tí-fi-ka-rfôr], s. m. o que beati- 
fica. (De beatificar e or). 

Beatifícamente [be-a-fi-fi-ka-men-te], adv. de mo- 
do beatifico. (De beatifico e mente). 

Beatifícante [be-a-tí-fi-A-an-te], adj. que beatifica. 
(De beatificar e ante). 

Beatificar [be-a-ti-fi-Adr], V. tr. declarar bemaven- 
turado; (figO tornar feliz; —se, v. pr. fazer-se bem- 
aventurado ou feliz. (Do lat. beatificare). 

Beatifico [be-a-íi-fi-ku], adj. que torna bèmaventu- 
do ; relativo a transport-es mysticos; que dá a suprema 
felicidade. (Do lat. beatificus). 

Beatilha [be-a-íí-lha], «. f. touca branca das freiras; 
tecido de (jue essa touca se fazia. 

BeatiSSimO [be-a-íí-ssí-mu], adj. superl. de beato; 
tratamento honorífico dos papas. (De beato). 

Beatitude [be-a-tí-<w-de], s, f. bemaventurança ce- 
leste ; felicidade ou gôso tranquillo; tratamento dado 
aos papas e a certos prelados do rito grego. (Do lat. 
beatitudo). 

Beato [be-íí-tu], s. m. beatificado pela Egreja; ho- 
mem muito devoto; adj. beatificado; (fig.) feliz; falso 
devoto. (Do lat. bcatvs), [pocrita. (De beato), 

Beatorro [be-a-Zô-rru], s. m. beatào ; aantorrâo; hy- j 
Bêba [òé-ba], f. casta de uva branca do Algarve. 
Bêbado [òé-ba-du], adj. e s. vi. o mesmo que hébedo. 
Bebarro [be-òrf-rru], s. m. o mesmo que bêhedo. (De 

beber). 
Bebê [bê'bé]^ s.m. (fam.) creancinha. (Do íngl. baby). 
Bebeda [6e-be-da], s. f. fem. de hébedo. 
Bebedeira [be-be-tó-ra], x. f. embriaguez, borra- 

cheira, carraspana ; incommodo resultante da ingestão 
demasiada de bebidas alcoolicas ou narcóticas. (De bè- 
hedo e eira). 

Bebedice [be-be-f/í-sse], s. f. vício de beber ínimo- 
moderadamente; bebedeira. (De bebedo o. ice). 

Bebedo [/^é-be-du], s. m. homem dado á embriaguez; 
(p. ext.) homem sem vergonha; adj. que está sob a 
accão da bebedeira ; certo peixe da l^ovoa do \'arzim. 
(Do lat. bihiiux). 

Bebedoiro [be-bew/Oí-ru], ,1. m. logar (vaso. pia, ti- 
na, etc.) em que as aves t>ebem agua; logar oude os 
animaes vão de ordinário beber. {De beber e oiro). 

Bebedor [be-be-dOr], adj. e s. m. o que bebe mui- 
to ; bébedo. (De beber e or). [doiro. ~| 

Bebedouro [be-be-(^f)-ru], m. o mesmo queòeòe-J 
Beber [be-6tT], v. ííVíngerír (líquidos); gastar em 

bebidas; (fig-) receber em si; reter; impregnar-se de; 
—, r'. intr. ingerir liquido; ingerir vinho; (Beira) 
descahír; estar inclinado (us. por carpinteiros e pe- 
dreiros). (Do lat. hihere). 

Bebera [6tí-be-ra], .t. f. tigo temporão, alongado e 
preto; figo lampo. (Do lat. bifcra). 

Beberagem [be-be-ra-jan-e], 5. f. cozimento medi- 
cinal; bebida desagradavel ; agua de sémeas para ani- 
maes. (De beber e agem). 

Bebereira [be-be-m-ra], f. Hgueira que dá be- 
beras. (De bebera e eira). 

Bebêres [b(*-/j(?-res], a, m. pl. o mesmo que bebes. 
Beberête [be-be-rc-te], s. m. refeição simphis, que 

consta sobre tudo de licores e vinhos. (De beber e ete). 
Beberícador [be-be-ri-ka-í/ôr], s. m. o que beberi- 

ca. (De bebericar e or). 
Bebericar [be-be-ri-Adr], V. inlr. e tr. beber pouco 

mas a miude. (De hçber e ica?-). 
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Beborrâgem [be-be-rrá-jan-e], s. f. o nieamu que 
heheragem. 

Bõberrão [be-be-rrâo], (uij. e s. m. que bebe muito; 
borrachão. (De beberj. ^)eher). 1 

Beberraz [be-be-rráí], s. m. (pop.) beberrao. (De J 
Beberríca [be-be-rW-ka], s. m. (Beira) bêbedo: bor- 

racho. (Contr. de beberricar). 
Beberricar [be-be-rrí-Àrár], V. tr. e intr. (e der.) o 

mesmo que bebericar (e der.). 
Boberrico [be-be-rW-ku], s. m. bebericador. (Contr. 

de beberricar). [mulher que bebe muito."] 
Beberrona P^ebe-rrô-na], adj. e s. fem de beberrão; \ 
Beborronia [be-be-rru-ní-a], X. f. qualidade de 

beberrão; ajuntamento de heberrõea; patuscada. (De 
beberrão). beberrão. (De beberrão). ] 

Beborrote [be-be-n*íJ-te], s. m. (pop.) o mesmo que J 
Bebes [ò^-bes], s. m. pl. (pop,) bebidas. (De beber). 

[E' us. só na loc. subst.: comes e bebes}. 
Bebida [be-6/-da], s. f. o liquido que se bebe; li- 

quido preparado com álcool; vinho ou outro liquido 
alcooIico, proprio para ser bebido: habito de beber 
muito; (Brás.) bebedoiro. (Flexão fem. subst. de be- 
bido). ^ [gasto em bebidas. "| 

Bebido [be-òí-du], pari. de beber; que se bebeu; J 
Bebo [6e-bu], $. m. (zool.) peixe chamado também 

béhed.o. 
Bêbra [6é-bra], s. f. o mesmo que breva. 
Beca ffte-ka], s. f. veste talar, preta, usada pelos 

magistrados judiciaes ; veste usada pelos alumnos de 
alguns seminários ; profissão do que usa a beca. (Do 
cast. beca). 

* Beçada Íbe-ísá-da], s. f. (Minho) terra lavrada; 
lávra. iCorr. ae vessada ?) 

* Beçadoiro fbe-ssa-doí-ru], s. m. (Minho) arado. 
BeCOabunga [bé-ka-ftiiíi-gha], s. f. (bot.) especie de 

verônica, da fam das escrofularineas. 
Bécbâmel [bé-xa-meV], s. m. môlho feito de gordu- 

ras e legumes. (De Bécharnely n. p. 
Bechico [fe^-ki-ku], adj. e s. m. que é bom contra a 

tosse (medicamento). (Do gr. bekhikos). 
Bechuanas P)e-xu-â-nas], n. m. pl. povos da Áfri- 

ca austro-central. 
Beco [Z>é-kuj, s. m. rua estreita e curta, em certos 

casos sem saliida. (Do lat. vicus). 
Bécua [?>e-ku-a], s. f. (ílxtrem.) o mesmo que abibe. 
Becuinha [be-ku-i-nha], s. f. (Extrem.) o mesmo 

que abibe ; bécua pequena. 
Bedalço [be-ctóZ-ssu], s. m. nome de uma arvore da 

índia portugueza. 
Bedalha [be-cíá-iha], s. f. (Trás-M.) presente de 

nnpcias, dado á noiva pelo noivo ou pelas amigas. 
Bedame [be-íiâ-me], s. m. o mesmo que badame. 
Bedegaf [be-de-^^ar], •*. m. excrescencia ou gallia 

que se desenvolve em varias especies de roseiras, pela 
sucção de insecto. (Do })-lat. bedegarj. 

Bedel [be-rfe7], s. m. empregado que na universidade 
de Coimbra aponta a falta dos estudantes e dos lentes. 
(Do h-lat. bedellns). ' 

Bedelhar [be-de-//iár], v. íntr. conversar em íjaga- 
telas ; cavaquear ; dar á língua. (De bedèlho e arj. 

Bedêlho [be-tíé-lhu], s m. tranqueta ou ferrolho 
que se levanta por meio da aldrava ; (fam.) criançola, 
rapazelho ; meter o —, intrometer-se no que lhe não 
diz respeito. 

BedrêlllOS [be-c/re-lhus], s. m. jd. (Chaves) o jogo 
das nécaras. 

BêdrO [6é-dru], s. m. (Lafões) o mesmo qúe brêdo. 
Beduí [be-du-f], s. m. o mesmo que beduirn. (Do 

ar. barlaui). [(l^o a*** badaiti).'! 
Beduim [be-u-ín.], s. m. árabe nômada do deserto. J 
BeduinO [be-du-/-nu], s. m. árabe que vive no de- 

serto. [Esta palavra é uma traducçáo mal feita do fr. 
bédouin. Com quanto entrasse no uso, são preferíveis 
as fôrmas bedui ou bedvimj. 

Bedum [be-íZí/n], s. m. (Corr. da pai. bodimj. 
Begónia [be-^^^d-ni-a], s. f. genero de plantas or-. 

namentaes, ci^as especies são otaveis pela belleza das 
suas folhas. (De Begon n. p.). 

Beaoniáceas [be-ghu-ni-ó-ssí-as], s. f. (bot.) fam. 
de plantas que contém o gen. begonia. (De hegonia 
e aceoj. 

Beguina [he-ghi-na], 5. f. religiosa pertencente á 
seita dos beguinos; (fam.) beata falsa. (Fem. de be- 
guino)» 

Be^uinaria [be-ghi-na-W-a], s. f. clausura em que 
viviam as begumas. (De beguina e ariaj. 

Beguino [be-9/ií-nu], Í. m. membro de uma seita 
heretica do sec. xiii, (Do fr. heguin). 

Behetria [bi-e-íri'-a], s. f. (ant.) povoat^ão que em 
Portugal tinlui o direito de eleger os seus administra- 
dores. (Alter. de benefactoria). 

Beiça [6e/-83a], 5. f. (chul.) beiço ; (fam.) physiono- 
mia agastada. (Fem. de beiço). 

Beiçada [bei-ssá-da], s.* f. (chul.) beiços grossos e 
pendentes. (De beiço e adaj. 

Beiçana [bei-«sâ-na]. s. f. o mesmo que beiçada; 
—, s. m. o que tem beiçada. (De beiço e a)iaj. 

Beiçarrão (^ei-ssa-rrâol, s. m. (pop.) grande beiço. 
(Augm. de beiço). 

Beicinho [bei-s5/-nhu], s. m. pequeno beiço ; fazer 
—, diz-se das crianças antes de começarem a chorar ; 
amuar-se. (Dim. de beiço). 

Beiço [6ei-ssu], í. m, cada uma das duas partes car- 
nudas que constituem o contorno externo da bocca, 
lábio ; bòrdo (da ferida) ; fazer—, amuar-se. 

Beiçoca [bei-ssíj-ka], s. f. (pop.) beiço grosso. (De 
beiço). 

Beiçó [bei-síd], f. (prov:) o mesmo que inoela. 
Beiçudo [ljei-5.çw-du], adj, que tem beiços grossos, 

beiçana;—, m. peixe das ItÁí&s (syllago a>cuta). (De 
beiço e ndoj. 

Éeijado [l>ei-ja-du], part. de beijar : amimado com 
beijos ; de mão beijada^ (loc. adv.) gratuitamente. 

Beijador [bei-ja-rfôrj, adj. e s. m. o que beija. (De 
beijar e or). 

BeijaflÔr [bei-ja-Z/õr], s. m. ave^inha do Brasil, que 
vive do nectar das flôres. (De beijar e fíor). 

Beijamão [bei-ja-wão], s. m. acto de beijar a mão; 
ceremonia oílicial que consiste era beijar a mão á fa- 
mília real. (De beijar e mão). 

Beijapé [bei-ja-/)^], s. m. acto de beijar o pé (ao 
papaK íí)e beijar e pé). 

Beijar [bei-yár], V. tr. dar beijo em, oscular ; tocar 
ao de leve. (De beijo e ar). 

• Beijinho [bei-yí-nhul, .s. m. beijo pouco demorado ; 
(fam.l a nata, a ílôr, a parte mais delicada ; a quinta 
essencia ; (Trás-M.) farinha fina de trigo, separada da 
semea ; beijinhos de freira, variedade de bolos saboro- 
síssimos ; (Caldas da Rainha) cavaca pequena ; amu- 
leto com o feitio e o tamanho de uma ameixa. (Dim. 
de bnijo). 

Beijo f^;eí'-ju], í. m. osculo ; acto de beijar ; — de 
Judas, «mizade falsa; do»;ura pérfida. [Do lat. basium). 

Beijoca [bei-jó-ka], .s. f. (pop.) beijo; beijo ruidoso. 
(De beijo). [recebe beijos. "| 

. Beijocado [bei-ju-ía-du], part. de beijocar : que J 
BeijOCar [bel-ju-Zcár], v. tr. dar heijocas em ; beijar 

com ruído. (De beijo). 
Beijoim [bei-ju-ín], m. resina amarelada e aro- 

matica, que entra na composição de cosméticos, pasti- 
lhas, etc. (Do ar. luban djaiii). 

Beijoinico [bei-ju-í-ni-ku], adj. diz-se de um ácido 
que se extrai do beijoim. (De beijoim e ico). 

Beijoqueiro [bei-ju-A-eí-ru], adj. ^fam.) que gosta de 
beiiocar ; meninéiro. (De beijoca e eiro). 

Beijoquinho [bei-ju-^í-nhu], s. m. (Beira),- menin<»; 
menino bonito e meigo. (De beijar e inho}. 

Beiju [bei-/«j, s. m. JBras.) especie de íilhó, feita 
de tapioca, ou da massa'^fl mundioca. (Do ivpij. 

Beijupirá fbei-ju-pi-?'rtj, «. m peixe do Brasil, de 
carne muito saborosa. [iieiju. iDe lfeij"J'~\ 

Beiju-xica [beí-ju-.r/-kal,'.ç. m. 'Parái "specie de J 
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BeilhÕ [bei-ttd], 5. m. bôlo frito, feito de farinha e 
abobora. [Do lat. balanéola, seg. G. Vianna]. 

BeilhÕS [bei-iftíij], s. m. e f. o mesmo que beilhó. 
Beira [6eí-ra], s. m. borda, margem, orla, riba; pro- 

ximidade ; (Beira) agua pluvial que por uma ruptura 
do telhado cai dentro de casa ; a parte do telhado sa- 
liente da prumada da casa ; aba. 

Beira-Campo [bei-ra-tan-pu], s. m. (Brás.) terreno 
comprehendido entre o limite de um campo com o 
mato e o ponto em que, a começar d'aquelle, se pre- 
íazein 600 braças. (De beira e campo). 

Beirada [bei-rá-da], s. f. o mesmo que beirai. (De 
beira é adaj. 

Beirado ' [bei-ro-du], part. de beirar.' 
Beirado' [bei-rá-du], s. m. o mesmo que beirai. (De 

beira e ado). 
Beirai [bei-rd/], s. m. beira do telhado ; fileira de 

telhas salientes da prumada da caaa ; agua que cai de 
uma telha do beirado ; a beira ou borda de qualquer 
coisa. (De beira e ai). 

Beiramar [bei-ra-mar], s. f. borda do mar; costa ; 
praia. (De beira e marj. 

Beirame [bei-rd-me], s. m. (ant.) tecido fino de al- 
godão, jjroveniente da índia. 

Beirao [bei-rão], s. m. e adj. o mesmo que beirente. 
(Augm. de Beira n. p.). 

Beirar [bei-rõr], v. tr. (p. us.) debruar, orlar; (neol. 
bras.) ir á beira de, aproximar-se de, abeirar-se de. 

Beirense [bei-ren-sse], adj. relativo á província da 
Beira ; —, s. m. o natural da Beira. (De Beira n. p. 
e ensej . [alveloa. "1 

Beirinha [bei-ri-nha], s. f. (Trás-M.) o mesmo que J 
Beirôa [bei-rô-a], s. f. mulher da província da 

Beira ; (Alemt.) especie de chocalho. (Fem. de beirão). 
Beisa [bei-za.], s. f. nome de um animal da África 

portugueza. 
Beiala [be-;a-la], s. f. bebida fermentada, feita de 

farinha e usada entre os pretos de Lourenço Marques. 
Bejoga [be-jó-gha], J. f. (Trás-M.) empola nos pés; 

bólha ; (Beira Alta) "bojega. 
Beju [be-ju], s. m. o mesmo que beiju. 
Bejula [be-jii-la], j. f. bebida fermentada, feita de 

farinha de milho, ou de outro qualquer mantimento. 
(Afr. or. port.) 

Bel [bélj, adj. contr. de bello, lus. principalmente 
na. poesia : Bel canto ; bel prazer). 

Belatnbo [be-ían-bu], s. m. arvore angolense. 
Belanta [be-ía>i-ta], s. f. réde volante da pescada 

(Douro). (Corr. de volante). 
Belbotreira [bél-bu-írei-ra], s. f. (Trás-M.) mulher 

mentirosa, mexeriqueira. [ludado. "] 
Belbute [bél-6ti-te], s. m. tecido de algodão ave- J 
Belbutina [bel-bu-Ü-na], s. f. belbute hno. (De bel- 

bute e ina). 
Belchior [bel-xi-ór], s. m. (Bras.) mercador de obje- 

ctos velhos e usados; ferro-velho. (De Belchior n. p.). 
Beldade [bel-dá-de], s. f. mulher muito-bella. (Do 

lat. bellitas). [sem tom nem som. ~1 
Beldar [bel-ddr], V. tr. (Trás-M.) tagarelar; falar J 
Bêldro [iáí-dru], s. m. (Trás-M.) planta hortense, de 

producção espontânea ; o mesmo que brêdo. 
Beldrocas [bél-tíró-kas], s. f. pl. (Trás-M.) o mes- 

mo que baldrocas. [da fam. das portuíáceas. T 
Beldroéga [bel-dm-é-gha], í. f. planta hortense, J 
Beldroé^os [bel-dru-á-ghus], s. m. (pop.) iôrpa, bo- 

çal ; ioão-ninguem. 
Beleguim [be-le-jMn], «. m. (ant.) ofHcial de jus- 

tiça ; designação depreciativa dos officiaes de diligen- 
cias, agentes policiaes, etc. 

Belemzada [be-len-irá-da], s. f. (hist.) revolta poli- 
tica, feita em Belem (1836). (De Belem n. p. e ada). 

BelenCUfa [be-len-íú-fa], s. f. nome de uma arvore 
da Guiné. 

Belfa [6e7-fa], s. f. (ant.) fera ; (Leiria") meiga (mos- 
quito grande); (Trás-M.) o mesmo que molhélha'. 

Belfaças [bél-/a-ssas], s. f. pl. bélfas grandes. 

Belfarínbeiro [bél-fa-ri-nAeí-ru], s. m. (corr. trasm. 
de bufarinheiro). 

Bêlfas [6á/-fas], s. f. jjí. faces bochechudas; excres- 
cencias camudas n'algumas gallinhas. (De belfo). 

BelféciO [bel-Z^Í-ssi-u], s. tn. (pop.) homem nade- 
gudo ; indivíduo ridículo, mulherengo ou covarde. 

BêlfO [Mí-fu], adj. que tem beiços grossos ; cujo 
beiço inferior é mais grosso que o superior; (pop.) que 
fala mal, como quem tem a bocca cheia ; (Trás-Sl.) 
que tem os dentes rombos e a custo pôde comer a erva 
(fal. de certos animaes). [que bufarinheiro. 1 

Belforinheiro [bel-fu-ri-nftei-ru], s. m. o mesmo J 
Belga' [6éi-gha], s. f. (prov.) pequeno campo culti- 

vado ; coirela; geira; cada uma das secções de prédios 
rústicos, separadas por vallados, rêgos, etc.; pl. (Alg.) 
reunião de moreias ; (Alemt.) cada um dos rêgos pa- 
rallelos com que se divide o terreno, antes de lavrado, 
para que a semente se espalhe com egualdade. 

Belga' [òéí-gha], adj. relativo á Bélgica ; —, s. n. 
habitante da Bélgica ; flamengo. (Do lat. belgaej. 

Belgata [bel-pAó-ta], s. f. planta anti-febril da ilha 
de S. rhomé ; variedade de aguardente nas possessões 
port. da África oriental. [bilhão '. 1 

Belhão [be-ZAõo], s. m. o mèsmo (e melhor) que J 
Bêlho [W-lhu], s. m. (pop.) tranqueta, lingueta de 

fechadura ; bedêlho. (Contr. de bedelho). 
Bèlhõ [bè-iAál, s. m. (V. beilhó). (Do lat. balaneóla). 
Belicbe [be-ÍJ-xe], s. m. compartimento de camarote 

ou de eainara de navio, onde está a cama do passa- 
geiro. (Do mal. beliquej. 

Belicuâte [ be-li-ku-é-te ], i. m. (Bras.) pequeno 
compartimento escuro ; cafua. 

Belida [be-Z!-da], s. f. (vulg.) nevoa, mancha es- 
branquiçada na córnea do olho. 

Belindre [be-Zin-dre] ou Belindro [be-Kn-dru], s. m. 
jogo de rapazes, no Alemtejo e no Algarve, que con- 
siste em chocar pequenas bolas de pedra até fazer 24 
tentos. (Corr. da pai. bolindro). 

Belisária [be-li-^á-ri-a], s. f. pequena moeda que 
o jogador feliz dá ao que perdeu tudo. (De Belisario 
n. p.). 

Belisca [be-Zís-ka], s. f. acto de cortar com a unha 
o sarmento, antes da floração. (Contr. de beliscar). 

Beliscado [be-lis-iá-du], part. de beliscar. 
Beliscadura [be-lis-ka-dú-ra], s. f. acto de belis- 

car ; arranhadura leve. (De beliscar e ura). 
Beliscão [be-lis-íâo], s. m. beliscadura feita com 

força. (Augm. de belisco). 
Beliscar [be-lls-tár], V. tr. apertar (a pelle) com as 

unhas dos dedos pollegar e indicador ; arranhar ; (fig.) 
offender ; estimular. (Por pelliscar ?) 

Belisco [be-Zís-ku], s. m. o mesmo que beliscadura. 
(Contr. de beliscar). 

Beliz [be-Zí«], ». m. (p. us.) pessoa ladina ; adj. es- 
perto, ladino ; endiabrado. (Do ar. iblis). 

Bella [iá-la], s. f. mulher formosa. (Fem. de bello). 
Bellacissimo [be-la-s-si-ssi-mu], adj. superl. (poet.) 

muito bellicoso e guerreiro. (Do lat. belliis). 
Bella-de-Felgueiras [6á-la-de-fel-jftei-ras], s. f. va- 

riedade de pêra muito saborosa. 
Belladona [be-la-dfl-na], s. f. planta venenosa, me- 

dicinal, da fam. das solaneas,. (Do it. belladona). 
Bella-feia [bé-la-/et-a], í. f. variedade de péra. 
Bella-luiza [bé-la-lu-í-za], s. f. (Alg.) planta, o 

mesmo que lücia-lima. 
Bellamente [òá-la-men-te], adv. de modo bello; 

muito bem. (De bello e mente). 
Bellas-letras [bé-las-Zé-tras], s. f. pl. asproducções 

literarias que se dirigem mais particularmente ao sen- 
timento (a poesia, a eloquencia, etc.) (De bello e letra). 

Bella-SOmbra [ftá-la-ssCn-bra], «. f. arvore grande, 
de lenho muito molle (pativeria dioica). 

Bellatrice [be-la-ZW-sse], ou bellatriz [be-la-írii], 
adj. guerreira ; —, s. f. estrella grande da constellação 
Orion. (Do lat. bellatrix). 
- Belleza [b-éíe-za], s. f. qualidade do que é bello ou 



BEM 20Õ BEN 

admiravel ; mulher bélla ; coisa bella; exeellencia mo- 
ral ; typo de perfeição; (gir.) cabelleira; caracol feito 
do proprio cabello. (De bello' e ezaj. 

BelllCO [6á-li-ku], adj. relativa â guerra ; próprio 
da guerra ; que serve na guerra. (Do lat. bellieiisj. 

BelliCOSO [be-li-íô-zu ], adj. inclinado á guerra ; 
guerreiro ; aguerrido ; que incita á guerra ; (Trás-M.) 
rabugento (fal. de crianças). (Do lat. bellicosus). 

Belligerancia [be-li-je-ran-ssi-a], s. f. qualidade 
de belligerante. (Do lat. belligerj. 

Belligerante [be li-je-ran-te ], adj. que está em 
guerra ; adverso ; —, s. m. pl. nações ou povos em 
guerra. (Do lat. belligerans). 

BelligerO [be-K-je-m], adj. bellicoso ; que serve na 
guerra. (Do lat. belligerj. 

Beilipotente [bé-li-pu-íen-te j, adj. poderoso na 
guerra. (Do lat. bellipotens). 

BelliscSr [be-lis-íár], V. tr. (e der.) o mesmo que 
beliscar (e der.). [reiro. (Do lat. bellisonus). "| 

Bellisono [bé-íí-ssi-nu], adj. que tem som guer- J 
Bello ' [6á-lu], s. m. perfeição ; conjunto de quali- 

dades que nos despertam o sentimento elevado de pra- 
zer e admiração ; adj. agradavel ; harmonico; perfeito; 
elevado"; nobre ; aprazivel. (Do lat. bellusj. 

Bello' [òá-lu], s. m. arvore lie Damão, fogle mar- 
melus). 

BellOta'[be-i(i-ta], s. f. o mesmo qae bolota. [Alguns 
preferem aquella fôrma]. 

Belluario [be-lu-á-ri-uj, s. m. (V. beluarioj. 
Belluino [be-lu-í-nu], adj. (V. beluino). 
Belluoso [be-lu-ô-zu], adj. (V. beluOso). 
Belly [bé-/í], «. m. arvore da índia portugueza. 
Belmaz [bél-majj, adj. prego —, prego de cabeça 

redonda e doirada. 
Bel-prazêr fbel-pra-jrír], $. m. vontade própria; 

arbitrio. (De hei, contr. de bello e prazer). 
Beltrano [bel-írd-nu], í. m. o mesmo que beltrão. 
Beltrão [bel-írão], s. m. fulano ; certa pessoa de 

que "se não sabe o nome : Quem ama Beltrão, ama o 
seu cão (Adagio). 

Beluario [be-íu-rf-ri-u], s. m. |ant.) domador de fe- 
ras, o que nos circos combatia com as feras. (Do lat. 
belxm). 

Beluca [be-íií-ka], «. f. especie de golphinho. 
Beluino [be-lu-i-nu], adj. relativo a feras ; selva- 

gem. (Do lat. beluinus). [lat. beluosusj. "| 
BeluÔSO [be-lu-fl-zu], adj. abundante em feras. (Do J 
Belveder [bél-ve-ttór], s. m. o mesmo que belvér. 

(Do ital. belvedere). 
Belvêr [bél-uèr], s. m. pavilbãosinbo em parte ele- 

vada do edifício; mirante; terraço. (Contr. debelvedér). 
Belvôrde [ bel-rèr-de•], s. m. planta ornamental, 

chamada também valvêrde. 
Belzebu [bél-ze-6ú], s. m. um dos demonios; diabo. 

(Do hebr. baal-zebuhj. 
Belzebath [bel-ze-fcii], s. m. o mesmo que belzebu. 
Bem [6erí-ej, s. m. o que ^ bom; o que é justo; vir- 

tude ; beneficio ; a pessoa amada ; —, pl. propriedade; 
dominio,; adv. muito; convenientemente; com affeição; 
com saúde ; interj. apoiado ; sim ; excellentemente. 
(Do lat. benej. 

Bem... [6e/i-e], pref. que designa alto grau de 
bondade ; —, s. m. pessoa namorada ; derriço : Meu 
bem, de ti ausente ando perdido (M. Kóussado). (Do 
lat. bene). 

Bem-acabado [ben-a-ka-fcá-du], adj. executado com 
perfeição;—. s. m. perfeição na execução ou acaba- 
mento. (De bem e acabado). 

Bemaventuradamente [ ben - a -ven-tu-rá-da-men- 
te], adv. com muita ventura ; no gôso da bemaventu- 
rança. (De bem-aventurado e mente). 

Bemaventurado [ben-a-ven-tu-rd-du], adj. que 
tem ventura ; que disfructa a bemaventurança ; —, pl. 
os santos ; pari. de bemaventurar. 

Bemaventurança [ben-a-ven-tu-ron-ssa], s. f. fe- 
licidade perfeita ou celeste ; o céu ; pl. as oito virtu- 

des que .íesus prégou aos discípulos, para se conseguir 
a felicidade celeste. (De bemaventurar e anca). 

Bemaventurar [bén-a-ven-tu-rár ], V. 'tr. tornar 
feliz; dar a felicidade celeste a. (De bem e aventurar). 

Bem-avindo [ben-a-uín-du], adj. amigável; que 
vive em bons termos com outrem. (De bem e avindo). 

Bemba [6en-ba], s. f. tulha, em que os indígenas da 
(juiné guardam milho e arroz. ^ [wroégá. "| 

Bembe [6en-be], s. m. (Angola) o mesmo que bel- J 
Bembom [ben-òon], s. m. (liras, de Minas) ripanço ; 

descanso ; bel-prazer : Está no seu bembom. 
Bem-creado [ben-krí-á-du], ou 
Bem-criado [ben-kri-á-du], adj. polido ; cortez; 

bem educado. (De bem e criado). 
Bem-de-fala [ien-de-/a-la], .1. m. (Rio de Jan.) 

modo despretencioso de falar ; linguagem desatavíada. 
(De bem e falar). 

BemditO [ben-dí-tu], adj. abençoado ; feliz ; —, s. 
m. oração chrístan que começa por esta palavra; part. 
de bemdizer. [diz. (De bemdizer). 1 

Bemdizente [bcn-di-2en-te], arfj. que louva ou bem- J 
Bemdizer ^en-dí-«ér], v. tr. abençoar; louvar; di- 

zer bem de. (De bem e dizer). 
Bem-estar [ben-is-?ár], s. m. estado em que nos sen- 

timos bem ; conforto ; commodidade. (De bem e estar). 
BemfadadO [ben-fa-dá-du],/Jarí. de ftem/adar; feliz. 
Bemtãdar [ben-fa-d«r], v. tr. fadar bem; predizer 

boa sorte a; criar para o bem. (De bem e fadarj. 
Bemfalante [ben-fa-ían-te], adj. que fala bem ; pu- 

rista. (De bem e falar). 
Bemfazejo [ben-fa-^á-ju], adj caridoso; que gosta 

de fazer bem. (De bemfazer). 
Bemfazer [ben-fa-zérl, v. tr. fazer bem ; —, s. m. 

beneficio ; caridade. (De bem e fazer). 
Bemfeitor [ben-fei-íôrj, s. m. o que pratica o bem; 

o que faz bemfeitorias. (Do lat. benefactor). 
Bemfeitorizado [ben-feí-tu-rí-za-du], part. de bem- 

feitorizar. 
Bemfeitorizar [ben-fei-tu-rí-«drj, V. tr. fazer bem- 

feitorias em. (De bemfeitoria e izar). 
Bem-me-quer' [be«-me-Wrl, s. m. (bot.) especie de 

bonina, da fam. das compostas; margarida dos prados. 
Bem-me-quer!' [ben-me-ieV], interj. que assenta na 

crença de que, tirando uma a uma as pétalas da planta 
d'aquelle nome, e dizendo alternativamente bem-me- 
quer, mal-me-quer, uma pessoa nos quer bem ou mal, 
conforme a ultima pétala corresponde a bem me quer 
ou a mal me quer. 

Bem-merecer [ben-me-re-ss^r], V. intr. ser digno 
de recompensas, loiros, etc. (De bem e merecer). 

Bem-nadO [ben-ná-du], adj. o mesmo que bem-nas- 
cido. (De bem e nado). [(De bem e nascido). "| 

Bem-nascido [ben-nas-así-du], adj. bem-fadado. J 
Bemol [be-móí], s. m. (mus.) signal em fôrma de b, 

indicando que a nota deve baixar meio tom ; —, adj, 
que está meio tom abaixo. (Do b.-lat. bemollis). 

Bem-parecidO [ben-pa-re-sií-du], adj. que parece 
bem; bonito; quasi formoso. (De bem e parecido). 

BempOSta [ben-pds-ta], s. f. variedade de maçan. 
Bem-que [fcen-ke], conj. posto que ; ainda que. 
Bemquerença [ben-ke-ren-ssa], «. f. benevolencia; 

o facto de querer bem. (De bemquerer e ença). 
Bemquerente [ben-ke-re»-te], adj. que quer bem ; 

benevolo. (De bemquerer). [(De bem e querer). 
Bemquerer [ben-ke-rér], V. tr. querer bem ; amar. J 
Bemquistado [ben-kis-íã-du], part. de bemquistar. 
Bemquistar [ben-kis-fár], V. tr. tornar bemquisto; 

conciliar. (De bemquisto e ar). [zado. "| 
Bemquisto [ben-iis-tu], part. de bemquerer; pre-J 
Bemsoante [ben-ssu-an-te], adj. que sOa bem. (De 

bem e soante). 
Bemtére [ben-íá-re], s. m. certa ave do Brasil. 
Bemtevi [ben-te-ví], s. m. genero de aves insectivo- 

ras do Brasil. (P. onom.) 
BemvindO [ben-rín-du], adj. que chegou bem; aco- 

lhido com prazer á chegada. (De bem e vindo). 



i^emvisto [ben-uí.s-tu], adj. bem considerado; esti- 
mado. (De bem e visto), [especie de fandango. "1 

Bemzinho-ailior [ben-;:r?'-nhu-a-mOr], s. m. (Bras.) J 
BenairO [be-ncéí-ru], s. m. (Trás-M.) trapo; pedaço. 
Bençain [ten-ssão], s. f. o mesmo que benção^ que é 

a fôrma geralmente seguida. 
Benção [ben-ssão], s. f. acto de benzer, de abençoar 

ou de consagrar J graça; favor do céu ; — de Deus^ plan- 
ta malv. do Brasil; bailado popular do Brasil. 

Bendenguê [ben-den-^M], s. m. (Bras. do Cabofrio) 
dansa de negros, ao som de cantigas africanas.) Tal- 
vez pai. do quimbundo). 

BõUdiçãO [ben-di-ssão], 5. f. (ant.) o mesmo que 
lencão. 

âendiçoar [ben-di-ssu-ar], V, ir. (e der.) (Alg.) o 
mesmo que abençoar (e der.). 

Benedictino [be-ne-di-íi-nul, $. m. frade da ordem 
de S. Uento; (fig.) homem erudito; — adj. relativo ou 
propriu dos benedictinos. (De Benedictus n. p. e ino). 

Benofíe [be-ne-fe], 5. m. (bot.) violeta brava (v. ca- 
nina). 

Benefícencia [be-ne-fi-wert-ssi-a], s. f. pratica da 
caridade ou dos benefícios ; philantliropia. (Do lat. be- 
neficentiaj. 

Beneficente l^be-ne-fi-«5en-te], adj. amigo de bene- 
ficiar; que beneticía. (De benefícencia). 

Benenciação [be-ne-fi-ssi-a-s^ão], s. f. acto de be- 
neficiar, de temperar (vinho) com agua. (De beneficiar e 
ação). 

* Beneficiada [be-ne-fi-ssí-d-da], 5. f. artista lyrica 
ou dramatica que fez o seu beneficio. (Fem. de benefi- 
ciado). 

Beneficiado [be-ne-fi-ssi-á-du], adj. e s. m. que dis- 
fructa beneficio; que faz o seu beneficio (fal. de artis- 
tas lyricos ou dramaticos) ; ecclesiastico que logra um 
beneficio; part. de beneficiar. 

Beneficiador [be-ne-fi-ssi-a-dôr], adv. e s. m. o que 
beneficia. (De beneficiar e or). 

Beneficiai [be-ne-fi-.ssi-áí], adj, relativo a beneficios 
ecclesiasticos. (De beneficio e alj. 

BeneficiamentO [be-ne-fi-ssi-a-men-tu], ò*. m. o mes- 
mo que beneficiação. (De beneficiar e mento). 

Beneficiar [be-ne-fi-ssi-árj, V. tr. fazer beneficio a; 
melhorar; concertar; limpâr; arejar; polir; (Bras.) fa- 
zer beneficio. (De beneficio e ar). 

Beneficiário [be-ne-fi-ssi-á-ri-u], adj. diz-se do her- 
deiro que acceita a herança a beneficio de inventario. 
(Do lat. beneficiariusj. 

Beneficiavel [be-ne-fi-ssi-á-vel], adj. que pôde ou 
merece ser beneficiado. (De beneficiar e avelj. 

Beneficio [be-ne-/"í-s8Í-u], s. m. bem ou serviço que 
se faz gratuitamente; mercê ; cargo ecclesiastico nas 
sés; ganho; espectaculo publico, cuja receita reverte a 
favor de certo artista, etc.; festa artistica; melhora- 
mento. (Do lat. beneficium). 

BeneficiOSO [be-ne-fi-ssi-d-zu], adj. (p. us.) o mes- 
mo que benefico. [bondoso. (Do lat. beneficusj. n 

Benefico [be-n^-fi-ku], adj. que faz bem ; salutar; J 
Benemerencia [be-ne-me-ren-ssi-a], s. f. qualida- 

de de quem é benemerito. (Do lat. bene e raerens). 
Benemérito [be-ne-m^-ri-tu], adj. que merece o bem; 

que merece loiros, louvores, etc.; —s. m. o que bem 
merece. (Do lat. bene e meritus). 

Beneplácito [be-ne-p/á-ssl-tu], s. m. approvaçâo; 
licença; — regio, licença do governante para a publi- 
cação de certos actos emanados da cúria romana. (Do 
lat. beneplacitumj. 
' Benesse [be-ntí-sse], s. m. rendimento de pé de al- 
tar; sinecura. (Do lat. bene esse). 

Benevolamente [be-n.d-vu-la-men-te], adv. de modo 
benevolo. (De benevolo e mente) 

Benevolencia [be-ne-vu-íen-ssi-a], s, f. qualidade 
de ser benevolo ; bondade. (Do lat. benevolentia). 

Benevolente pje-ne-vu-/€M-te], adj, o mesmo que 
benevolo. (Do lat. benevolens). 
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Benevolentemente [be-ne-vu-/en-te-men-te], adv. 
com benevolencia. (De benevolente e mente). 

Benévolo [be-ne-vu-lu], adj, animado de disposições 
favoraveis; bondoso. (Do lat. benevolus), 

Beng[ala [ben-pAá-laJ, s. f. pequeno bastão de canna 
da índia, em que apoiamos a mào, quando andamos; 
qualquer outro pequeno bastão para o mesmo fim; no- 
me de uma arvore do Brasil. (De Bengala n. p.). 

Ben^alada [ben-gha-Zó-da], s. f. pancada cum ben- 
gala. (De bengala e ada). 

Bengalão [ben-gha-iõo], s. m. bengala grossa e pe- 
sada. (Augm. de bengala). 

Ben^aleira [ben-gha-iei-ra], s. f. canna da índia. 
(De Bengala n. p. e eira). 

BengaleirO íben-gha-/ei-ru], s. m. fabricante ou ven- 
dedor de })engalas, guarda-chuvas, etc.; empregado que 
nas casas de espectaculo guarda as bengalas, guarda- 
chuvas, etc. (De bengala e eiro). 

Bengali [ben-gha-íí], 5. f. dialecto de Bengala; 
(zool.) especie de tentílháo de Bengala. (De Bengala 
n. p.). [folhas vermelhas. ~| 

Bengalina [ben-gha-/í-na], s. f. arvore indiana de J 
Bengalinha [ben-gha-Ü-nha], s. f. bengala fina; 

(zool.) o mesmo que bengáli e benguelinha. (Dim. de 
bengala). [dicinal da ilha de S. Thomé. "i 

Bengue-de-ObÓ [òen-ghe-de-ó-6d], 8, m. arvore me- J 
Benguela [ben-pA^-la], s. m. habitante ou indigena 

de Benguela. (Afr. port.). 
Benguelinna [ben-ghe-/í-nha], s. f. especie de ca- 

nario de Angola. (De Benguela n. p. e inha), ^ 
Benignamente [be-ní-ghna-men-te], adv, com beni- 

gnidade. (De benigno e mente). 
Benignidade [be-ni-ghni-dá-de], 5. f. qualidade de 

ser benigno ; benevolencia ; suavidade ; affectuosidade; 
caracter da doença não perigosa. (Do lat. benignitas). 

Benigno [be-ní-ghnu], adj. benevolo; affectuoso; 
indulffente ; (med.) que não ofíerece gravidade (doen- 
çak (Do lat. benignas). 

benjamim [ben-ja-mm^, s. m. (pop.) o filho preferi- 
do ; criança amimada. (De Benjamim n. p.). 

Benjoeiro [ben-ju-eí-ru], *. m. arvore que produz o 
benjoim. (De benjoim e eiroj. 

Benjoim [ben-ju-ín], s. m. o mesmo que beijoim, 
(Do ar. lubangavij, [racter. "| 

Benta [6e?i-ta], s. f. (Beira) furunculo de mau ca-J 
Benteca [ben-íé-ka], 5. f, arvore da Guiné portu- 

gueza. [bentinhos. (Dim. de bento), "l 
Bentinho [ben-íi-nhu], s. m. (Bras.) o mesmo que J 
Bentinhos [ben-íí-nhus], s. m. pl. escapulario; obje- 

to de devoção formado de dois quadradinhos de panno 
bento, em que estão representadas imagens religiosas. 
(Dim. de beyito). 

Bento [6en-tu], adj. benzido ; que recebeu a benção 
ecclesiastica; adj. e s. m, religioso da ordem de S. 
Bento; (t. de Yizeu) curandeiro. (Part. irr. de benzer). 

Benzedeira [ben-ze-rfeí-ra], s. f, mulher que diz li- 
vrar de doenças e feitiços por meio de benzeduras ; 
bruxa; feiticeira. "(Fem. de benzedeiro). 

Benzedeiro [ben-ze-rfeí-ru], s. m. o que diz livrar 
de doenças e ieitiços por meio de benzeduras; feiti- 
ceiro, bruxo. (De benzer e eiro). 

Benzedela [ben-ze-cí^-la], 5. f. o mesmo que benze- 
dura. (De benzer e ela). [zer e or).~\ 

Benzedor [ben-ze-dõr], 5. m. benzedeiro. (De ben-j 
Benzedura [ben-ze-dú-ra], s. f. acto de benzer com 

rezas supersticiosas. (De benzer e ura). 
Benzer [ben-zér], v. tr. deitar a benção sobre ; con- 

sagrar ao culto, por meio de signal da cruz e rezas, 
etc.; —, 1). intr. fazer benzeduras;—, v. pr. persignar- 
se; (fam.) admirar-se. (Oontr. de bemdizer). 

Benzido [ben-^i-du], part. r. de benzer. 
Benzilhâo [ben-zi-ÍMo], s. m. o mesmo que benze- 

deiro. (De benzer). 
Benzina [ben-;ri-na], s. f. liquido volátil, que se 

fôrma pela crystallização do ácido benzoico; o mesmo 
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oleo impuro e que se emprega para tirar nodoas. (Do 
lat. henzoe)» 

BenzOcltO [ben-zu-á-íwj, s. m. (chim.) sal resultante 
da combinação do açido benzoico com uma base. (Do 
lat. benzoej. 

Benzoico [ben-;2ròi-ku], adj. (chim.) diz-se do ácido 
extrahido do benjoim. (Do lat. henzoe). 

Benzoitia [ben-zu-i-na], «. f. (chim.) especie de can- 
fora, formada no oleo de amêndoas amargas pela accâo 
da potassa, etc. (Do lat. henzoe). 

Bonzona [ben-^O-na], 8. f. (chim.) oleo obtido pela 
destilUçào do benzoato de cal. (Do lat. henzoe). 

Boocio [bft-d-s8Í-u], adj. relativo á Beocia; s. m. 
dialecto d'e3ta região; habitante da lleocia; (pop.) es- 
túpido; bronco. (jDo lat. Boetius). 

Bequâdro [be-ku-á-dru], s. m. (mus.) signal que 
se colloca antes de uma nota sustenizada ou abemola- 
da, para a repôr no tom natural. (Do b.-iat. B qiiadra- 
tti^. 

Beqae [fee-ke], s. m. (naut.) extremidade superior da • 
prôa; (pop.) nariz; parte posterior do vestido das mu- 
lheres. (Fôrma parall. de bico). 

BÓr \hér\, s. m. arvore da índia portugueza. 
Borbeqaim [ber-be-Aín], s. m. especie de broca que 

serve para furar madeira, pedra, etc. (Do fr. vilebre- 
quin). 

Berbér [ber-6er], ou Berbérfi [ber-òe-re], s. m. lin- 
gua dos berbéres; pl. habitan^s da Derberia. (Do ar. 
berher). [béres. (De berbére e esco). 1 

Berberesco [ber-be-rês-ku], adj. relativo aos ber- J 
Berberideas [ber-be-rí-di-as], s. f. pl. (bot.) fam. 

de plantas, a (^ue serve de typo a bérberis. 
Bérberis [òer-be-ris], s. f, (bot.) planta ornamental 

(h. vulgaris). (Do gr. berberi). 
BerBerisCO [ber-he-rÍ5-ku], s. m. (t. de Caminha) o 

mesmo que berhigão. 
Borborixo [ber-be-rí-xu], s. m. (Minho) mollusco bi- 

valve, de fôrma triangular. [(cardium). 1 
Berbigão [ber-bi-p/iâo], s. m. mollusco acephalo J 
Berça [ftér-ssa], x. f. corr. de vèrsa. 
Bercciro [ber-«m-ru], adj. (Trás-M.) calaceiro; mol- 

le no trabalho. 
Berço [òér-ssu], s. m. leito de crianças, a que se pôde 

dar movimento de balanço; (íig.) origem; infancia; 
(ant.) antiga bocca de fogo; peça de madeira, sobre 
que o navio corre do estaleiro para o mar; fórmu aba- 
hulada de abobada; gradeamento de madeira ou de fer- 
ro em torno do <joval (nos cemiterios). (Do b.-lat. her- 
seolum). 

Berenice [be-re-ní-sse], s. f. constellaçâo boreal, 
abaixo da Ursa-Maior. (De Berenice n. p.). 

Ber^amota [bér-gha-md-ta], s. f. planta odorifera 
da fam. das labiadas (mentha arvensiaj : variedade de 
pera sumarenta; especie de limoeiro, de cujo fruto se 
extrai a' essencia do mesmo nome. (Do turco herg^ar- 
muthj. [mo que barganhar (e der.), n 

Berganhar [ber-gha-n/mr], V. intr. (e der.) o mes- J 
Bergantim [ber-ghan-íin], s. m. embarcação de dois 

mastroá, que arma em brigue; galeota com um cama- 
rim em que se transportam as pessoas rea es (Portugal). 
(Do it. brigantinoj: 

Bèribéri [bè-ri-6e-ri], s. m. doença peculiar a certos 
paizes tropicaes, que se manifesta por paralysia, etc. 
(Do cíngalez herij. 

Bèribérico [bè-ri-6e-ri-ku], adj. relativo ao bèribé- 
ri; que soífre bèribéri; —, s. m. doente de bèribéri. 
(De bèribéri e ico). 

Berifâo [be-ri-mo]. s. m. arvore da Guiné portugueza. 
Berimbao ou Êerimbau [be-rin-òáu], s. m. especie 

de pequenina lyra de ferro, que se toca, metendo-a 
entre os dentes e percutindo uma lingueta de aço. 

Beringela [be-rin-ye-la], s. f. planta da fam. das so- 
laneas; o fruto comestivel d'esta solanea. 

Berçajote [ber-ssa-jo-te],«'arfj. figo —, especie de 
ifigo com polpa muito vermelha.. 

Berlengas [ber-Zgn-ghas], s. f. pl. (Beira) trapalha- 

das ; indrôminas ; labia. (Alter. de perlendas ou de per- 
lengaj. 

Berlina [ber-Zí-na], s. f. o mesmo que berlinda. 
Berlinda [ber-im-da], s. f. pequeno coche de quatr# 

rodas, suspenso entre varaes ; estar na —, condemnação 
a fazer certa coisa (no jogo de prendas); -(fig.) ser alvo 
de apreciações desfavoráveis, ser o caso do dia etc. (Do 
fr. berline). 

Berliques-e-berloques [ber-/í-kes-e-ber-/íí-kes], 5. 
m. pl. (pop.) escamoteação; empalmaçâo. 

Berloque [ber-Zo-ke], s m. enfeite pendente ua ca- 
deia do relogio ou nas pulseiras. (Do fr. breloque). 

Berlota [ber-/ó-ta], 8. f. (Alemt.) pequeno disco de 
ferro entre as tomejas e a roda. 

* Berlunga [ber-Zún-gha], 5. f. (Afr. oceid.) bebida 
feita de massambala ou massango. (Prov. pai. bunda). 

Berma [6^r-ma], s. f. espaço entre a linha inferior 
da muralha e o fosso ; sapata; caminho, entre um mo- 
lhe e a borda de canal ou fosso; faixa de estrada, en- 
tre a valleta e o empedrado. (Do ali. bermej. 

Bermudo [ber-mú-du], s. m. (Moçambique) o mesmo 
que viuva (ave). 

Bemaca [ber-ná-ka], s. f. ádem dos mares do norte 
(anas besnicla). (Do b.-lat. bemaca). 

Bernarda [ber-nár-da], 8. f. (fam.) motim; revolta; 
vàriedade de pera. 

BernardesCO [ber-nar-rfés-ku], adj. relativo a frades 
bernardos. (De bernardo e escoj. 

Bernardice [ber-nar-íii-sse], 5 f. (pop.) asneira; to- 
lice ; disparate. (De bernardo (frade) e ice). 

Bernardo [ber-nár-du], adj. e s. m. frade da ordem 
de S. Bernardo; (üg.) estúpido e glutao. 

Bernardo-ermita [ber-ndr-du-er-wí-ta], s. m. espe- 
cie de caranguejo comestivel. (De bernardo e eimitaj. 

Bernás [ber-nás], s. m. (Trás-M.) granito miúdo para 
obras de alvenaria. 

Berne [òer-ne], s. m. larva de certo insecto que pôde 
occasionar a morte do animal, em cuja pelle se intro- 
duz. 

Berneo [Wr-ni-u], s. m. antigo panno da índia; an- 
tiga capa, grosseira e comprida. (De Hibérnia n. p,). 

Bernicha [ber-ní-xa], s. f. o .mesmo que hernaca. 
BerÓ [be-rój, s. m. arvore da índia portugueza. 
Berol [be-róZj, s. m. planta submarina, chamada tam- 

bém pepino do mar. 
"Berra [^e-rraj, s. f. cio dos veados; andar na —, 

(fam.) estar em voga. (Contr. de berrar). 
Berraceira [be-rra-«set-ra], 8. f. (Açor.) o mesmo 

que berraria. (De berrar). 
Berrador [be-rra-ííôr], s. m. o que burra; adj. que 

berra. (De berrar e or). 
BerrãO ' [be-rrãoj, s. m. (Tráa-M.) porco não cas- 

trado. (Alter. de varrão). 
BerrãO * [be-rrão], s. m. criança que berra muito. 

(De berrar e âo). 
Berrar [be-rrdrj, v. intr. soltar ou dar berros ; gri- 

tar; bramir; chorar gritando; (pop.) instar; solicitar. 
Berraria [be-rra-rí-a], 8. f. o mesmo que herreiro. 

(De berrar e ia). 
~ Berrata [be-rrd-ta], s. f. o mesmo que berraria e 
herreiro. (De berrar e ata). 

Berrega [be-rrá-gha], s. m. e f. (Bairrada) criança 
chorona. (De berrar). 

Berregar [be-rre-9/idr], v. intr. berrar muito; ba- 
lar. (Gorr. de borregarj. 

Berreiro [be-rr«í-ruj, «. m. (fam.) berros freqüentes; 
chôro ruidoso. (De berro e eiroj. 

Berrincbia [be-rrm-xa], s, f. (Alg. e Beira) teima; 
serrazina; altercação. (De berrar). 

Berro * [W-rru], s. m. voz ou grito de certos animaes 
(bois, cabras^ etc.); grito alto e áspero de uma pessoa. 
(Gontr. de berrar). 

Berro' [W-rruJ, s. m. insecto parasita dos bovideos 
e que produz n'elle3 tumores. 

Berroiça [be-rru-í-ssa], adj. (Trás-M.) diz-se da por- 
ca na sazao de ser fecundada. (De berrâ-o y. 
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BertalÜa [ber-íá-Iha], s. f. planta herbaoea (bazella 
rubraj. 

Bertoeia [ber-tu-é-ia], s. f. (Corr. de brotoejaj. 
Bertoldo [ber-íôí-rdu], s. m. (popi) palerraa; bruta- 

montes. (De Bertholdo n. p.). 
Beryllo [be-rí-lu], ». m. pedra preciosa, que é uma 

especie de esmeralda. (Do gr. beryllos). 
Berzabum [ber-za-iún], í. m. (pop.) o mesmo que 

belzébu. [patuscada. n 
Berzundela [ber-zun-de-la], Í. f. (p(f^.) bebedeira ; J 
Besantado [be-zan-íá-du], part. de besantar. 
Besantar [be-zan-íárl, t). tr. (herald.) ornar ou co- 

brir de besantes (o escudo). (De besanie e arj. 
Besante [be-zan-te], f. m. antiga moeda bysantina; 

(herald.) peça de oiro ou prata, sem marca, figurada 
no brasão de armas. (De Bysantiusy n. p. lat. de Gons- 
tantinopla). 

Bescocínho [bes-ku-íí/-nhu], s. m. (Alg.) cabeção 
ecclesiaâtico. (Dim. de bescoço). 

BesCOÇO [bes-iô-ssu], s. m. (e der.) (Alg.) o mesmo 
que pescoço (e der.). (Corr. de pescoço). 

Besi^ue [be-^í-ghe], s. m. o mesmo que bezigtie. 
Besoiro [be-íôi-ru], s. m. gen. de insectos coleopte- 

teros com asas membranosas, revestidas de unia espe- 
cie de cobertura comea; peixe da costa portugueza. 

Besouro [be-xrô-ru], s. m. var. orth. da pai. besoiró, 
e pur ventura mais admissível. 

Bespa [fcés-pa], s. f. o mesmo que vespa. [Esta é a 
fôrma corrente]. 

Besta [6é.ç-ta], s. f. quadrúpede ; animal de carga; 
cavalgadura ; (fig.) pessoa estúpida; gran besta, o alce. 

Besta-fera [6á«-ta-/e-ra], s. m. e f. pessoa cruel; 
selvagem. (De besta e feroj. 

Bèsta [6es-ta], s. f. antiga arma, que disparava pe- 
loiros ou settas; • apparelho de pesca que serve para 
apanhar toda a qualidade de peixe comestivel (S. Mi- 
guel). (Do lat. ballistaj. 

Bestamente [tés-ta-me»-te], adv. com bestialidade. 
(De besta e mente). 

Bestar [bes-íár], V. intr. (Bahia) dizer asneiras; 
praticar inconveniências. (De besta e ar). 

Bestearia [bes-te-a-rí-a], s. f. brutalidade; bestiali. 
dade. (De besta e aria). [helleboro. "i 

Besteira [bês-íeí-ra], adj. diz-se vulgarmente do J 
Bèsteiro [bés-íeí-ru], s. m. soldado armado de bès- 

ta ; fabricante de bèstas; — de lan, cardador. (Do lat. 
ballistarius). 

Bèsteria [bés-te-rí-a], s.f. companhia de bèsteiros; 
exercido de atirar bèstas. (De besteiro e ia). 

Bestiaga [bes-ti-ó-gha], s. f. (fem.) besta de pouca 
estimação ; (fig.) pessoa estúpida e má. (Do lat. bestiajT 

Bestiagem [bes-ti-rf-jan-e], s. f. ajuntamento de 
bestas. (Do lat. bestia). 

Bestial [bes-ti-áí], adj. proprio de besta; brutal; 
grosseiro ; repugnante. (Do lat bestialis). 

Bestialidade [bes-ti-a-li-dá-de], s. f. qualidade de 
ser bestial; brutalidade; estupidez. (De bestial e idade). 

Bestializado [bes-ti-a-li-srá-du], part. de bestiali- 
zar). [bestificar. (De bestial e izar). 1 

Bestializar [bes-ti-a-li-ííór], V. tr. tornar bestial; J 
Bestialmente [bes-ti-áí-men-te], adv. de,modo bes- 

tial; brutalmente. (De bestial e mente). 
Bestião [bes-ti-ão], s. m. lavôr esculpido ou em re- 

levo, representando (^uadrupedes. (Do \iíWbestia). 
Bestiario [bes-ti-a-ri-u], adj. relativo a bestas; adj. 

e s. o que combatia contra feras, nos circos. (Do lat. 
bestiarius). 

Bestidade [bes-ti-tíá-de], s. f. (fam.) bestialidade ; 
asneira. (De besta e idade). 

Bestiücado [bes-ti-fi-ió-du], part. de bestificar. 
Bestiflcante [bes-ti-fi-ion-te], adj. que testifica; 

que torna estúpido. (De bestificar e ante). 
Bestificar [bes-ti-fi-iaV], V. tr. tornar como besta 

ou estúpido. (Do lat. bestia e facere). 
Bestiola [bes-ti-d-la], s. f. (chul.) o mesmo que bes- 

tiaga. (De besta). 

Bestoiro [bes-Wi-ra], s. m. (Trás-M.) homem gôrdo 
e forte ; cacête grOsso ; porção solida do escremento hu- 
mano. (De besta], 

Bestruço [bes-ím-ssu], s. m. (Trás-M.) coisa ou ani- 
mal muite grande. 

BestuntO [bes-tun-tu], s. rru (fam.) cachirnonia; ca- 
beça de pouco alcance. (De besta). 

BesugO [be-zií-ghu], s. m. peixe da fam. dos spari- 
dos, abundante na costa portugueza. 

Besuntadela [be-zun-ta-de-la], s. f. acto ou eífeito 
de besuntar; (pop.) primeiras noções. (De bestmtar e 
ela). [tado. 

Besnntado [be-zun-íó-du], part. de besuntar.; un- J 
BesnntãO [be-zun-íõo], s. m. (fam.) pessoa que anda 

com o fato cheio de tiodoas ; pouco aceado. (De besun- 
tar e ãoj. 

Besuntôna [be-zun-fõ-na], s. fem. de besuntão. 
Bêta [fcé-ta], s. f. lista de côr differente no estofo; 

pequeno filão mineral; pequeno feixe de fios ; qualquer 
corda de navios, sem nome especial; mancha alongada; 
(naut.) talha collocada na extremidade dos gradins; 
• cabo delgado do luirpão. (Do lat. vitta). 

Béta' [6e-ta], s. f. a 2.» letra do alphabeto grego. 
Béta' [6é-ta], s. f. nome de uma arvore africana. 
Betado [be-íá-du], part. de 6e<ar; (jue tem manchas. 
BetaO [be-fõo], s. m. especie de cimento, composto 

de cal, areia e saibro. (Do fr. betou). 
Betar [be-ííir], V. /r.•listar de varias côres ; matizar. 

(De beta e ar). 
Betarraba [be-ta-rm-ba], s. f. o mesmo (mas me- 

nos usado) que beterraba. 
Bétole [fte-te-le], s. m. planta aromatica, trepadeira; 

mistura de substancias, que se mastiga por habito nas 
regiões tropicaes. (Do malab. betle). 

Bétere [6e-te-re], s. m. outra fôrma da pai, bétele, 
mas esta deve ser sempre a preferida.. 

Beterraba [be-te-rrá-ba], s. f. raiz grossa e carnu- 
da, de que se extrai assucar; pJanta da fam. das ehe- 
nopodiaceas que tem essa raiz. (Do fr. betteravej. 

Betesga [be-íes-gha], s. f. o mesmo que bitesga. 
Betilho [be-íí-lhu], s. m. especie de cabresto que se 

pÕi na bocca do boi para o impedir de comer. 
Beto [6á-tu], s, m. (Trás-M.) especie de meia-pá de 

madeira, com que se joga o toque-emboque ; jogo trans- 
montano parecido com o cricket inglez. 

Betoiro {"be-Zôi-ruJ, s. m. o mesmo que abetoiro. 
Beton [be-íon], s. m. o mesmo que betão. 
Betonado [be-tu->«í-du], part, de betonar; revestido 

ou coberto de beton. 
Betonar [be-tu-nár], u. tr. cobrir ou revestir com 

beton ; cimentar com beton. (De beton e arJ. 
Betónica [be-íd-ni-ka], s. f. genero de plantas ia- 

biadas, de raizes purgativas. (Do lat. vettonica). 
Betonilha [be-tu-nMha],' i. f. substancia composta 

de areia e cimento, para revestir pavimentos. (De be- 
ton e ilha). [betre., (De betre e al). 1 

Betral [be-íraZ], s. m. (Bras.) terreno plantado de J 
Betre [6e-tre], s. m. (Bras.) pequeno arbusto>da fam. 

das piperaceas (piper eucalyptifolium) ^ o m^smo que 
bétele, [A fôrma bétele é a preferível]. 

Bétula [6^-tu-la], s. f. planta também chamada, vi- 
doeiro. 

Betuláceas [be-tu-/á-ssi-as], s. f. pl. (bot.) fam. de 
plantas, cujo typo é a bétula. (De bétula e aceoj, 

Betuláceo [be-tu-W-ssi-u], adj. relativo ou seme- 
lhante à bétula. (De bétula e aceo), 

Betulineas [be-tu-ií-ni-as], s. f. pl. (bot.) o mesmo 
que betuláceas. (De bétula e ineo). 

Betulineo [be-tu-/í-ni-u], adj. relativo á bétula. (De 
bétula e ineoj. 

Betumado [be-tu-ma-du], part. de betumar. 
Betumar [be-tu-mar], V. tr. cobrir, tapar, vedar ou 

ligar com betume. (De betume e arJ. 
Betume [be-íú-me], s. m. substancia preparada com 

cal, azeite e outros ipgredientes, e que se emprega | 
em vedações de agua, etc.; massa de grés e oleo de 
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* linháça, para- segurar vidros nos caixilhos, tapar fen^ 
J das, etc.; (Minho) caldo grosso. (Do lat. hitumenj, 
' Betumeiro [be-tu-m€*-ru], s. m. fabricante ou ven- 

dedor de betume. (De betume e eiro), 
I BôtuminOSO [be-tu-mi-nô-zu], adj. que tem betume; 

^ue é da natureza ou da consistência do betume. (Do 
, lat. bituminosusj. 

Betylo [6e-ti-lu], 8. m. pedra dotada de certos si- 
gnaes, outr'ora adorada como idolo. (Do gr. betylos). 

BõxigE [be-xí-gha], s. f. (anat.) reservatório mus- 
cuIo-membrano80, destinado a receber e a conter a uri- 
na; vesicula cheia de ar nos peixes; (burl.) cbalaças, 
pilhérias^ —, pl. variola; signaes que esta deixa no 
rosto; fragmentos que se despegam do casco, nas mari- 
nhas do Sado; fazer bexiga, troçar; ridiculizar; (Fun- 
dão) terreno ou caminho apparentemente solido, mas 
que encobre agua e lama, e que offerece perigo no tran- 
sito de pessoas ou animaes. (Do lat. vesica). 

Bexigar [be-xi-9/iár], v. intr. cbalacear; apepinar. 
(De bexiga e ar). 

Bexigoso [be-xi-^/iô-zu], adj. que teve bexigas ; que 
apresenta signaes de bexigas; varioloso. (De bexiga eosoj. 

Bexigueiro [be-xi-^tói-ru], adj. (burl.) que faz be- 
xiga,ou troça. (De bexiga e eiroj. ■ 

• Boxiguento [be-xi-pAe/i-tuJ, adj. bexigoso; (burl.) 
bexigueiro. (De bexiga e ento). 

Bexuco [be-a?ií-kuj, s. m. planta rasteira da Ameri- 
ca. (Oast. bejuco). 

Bey [béi], s. m. governador de provincia ou estado 
vassallo da Turquia. (De turco beg). [sileira. I 

BoyãpuCâ [bei-a-pú-ka], s. f. peixe da costa bra- J 
Bezai^tO [be-^ran-te], s. m. o mesmo que besante. 
* Bezoirâ [be-^rei-ra], s. f. (Serra do Gerez) rebanho 

commum, composto de cabeças de gado de differentes 
moradores. (Portug. II, 3, 4G1). (Corr. de vezeira, de 
vez). 

Bozerra [bè-^é-rra], $. f. a cria femea da vacca; vi- 
íella; novilha. (Fem. de bezerro). 

Bezerro [be-^^é-rru], s. m. a cria masculina da vac- 
ca; vitello annejo; a pelle curtida do bezerro; desi- 
gnação de varias especies de phocas; « (Leiria) buraco 
feito no fato, quando se cozinna ou lida com fogo. (Do 
cast. becerro). 

Bezigue [be-j^í-ghe], s. m. jogo de cartas, com dois 
baralhos, entre dois parceiros. (Do fr. besigue). 

Bezoar ' [be-zu-dr], s. m. concreçao calcarea que se 
forma nos intestinos e vias urinarias dos quadrupedes. 
(Do persa padzehr)» 

Bezoar' [be-zu-ar], V. intr. (prov.) berrar (fal. da 
cabra). (Corr. de vozearj. 

Bezoarticar [be-zu-ar-ti-Mr], v. tr. preparar com 
bezoartico. (De bezoartico e ar). 

Bezoartico [be-zu-dr-ti-ku], s. m. certo veneno em 
que entra o bezoar. (De bezoar). 

Bezugo ^be-^ú-ghu], $. m. o mesmo que bemgo. 
Bi... f6í], pTef. que significa: duas vezes, duplica- 

damente. (Do lat. bix). 
Biacuminado [bi-a-ku-mi-ná-du], aiíj. diz-se de 

certos pêlos vegetaes, oppostos pela base. (Do lat. bis 
e acuminatuü). 

Biafada- [bi-a-/a-daj, s. m. a lingua falada pelos 
biafadas; —, pl. uma das tribus da Guiné portugueza. 

Biagulhas [bi-a-jM-lhas], 8. f. (Trás-M.) erva dos 
lameiros, cujas folhas tém dois filamentos ; coruma du- 
pla. (De bi e agulha). [bi e alado). "| 

Bialado [bi-a-M-du], adj. que tem duas asas. (De J 
Biangulado [bi-an-ghu-íá-du], adj. que tem dois 

ângulos. (De bi e angulado). 
Biangular [bi-an-ghu-íár], adj. biangulado; que 

comprehende dois ângulos. (De bi e angular). 
Biaribu [bi-a-ri-6ú], s. m. (Bras.) maneira que os 

selvagens têm de assar a carne em covas abertas no 
chão. 

Biaristado [bi-a-ris-tó-du], adj. que tem duas ares- 
tas ou praganas. (Do lat. bis e arif^ta). 

Biatomico [bi-a-íó-mi-ku], adj. (chim.) diz-se do 
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corpo que, com o mesmo volume e composição de ou- 
tro. tem um numero duplo de átomos. (De bi e atomicoj. 

BibasiCO [bi-6á-zi-í:u], adj. (chim.) diz-se de um 
sal que contém uma quantidade de base, dupla da do 
sal neutro que lhe corresponde. (De bi e básico). 

Bibe ' [6í-be], .<• m. especie de avental para crian- 
ças, que lhes chega ao pescoço, abotoado atraz. 

Bibe * [6í-be], s. m. (Alemt.) o mesmo que abibe. 
Bibe " [í>í-bej, s. m. (Alemt.) vallador. 
f Biberon [bi-be-ron], s. m. pequeno vaso de vidro, 

?[ue se emprega na lactaçáo artificial das crianças. (Pai. 
ranceza). 

BibeS [fcí-bes], s. m. (prov.) o mesmo que abibe. 
Bibi [bi-6í], s. f. ou m. especie de palmeira ameri- 

cana, de madeira negra. [concani). "] 
BibiÓ [bi-bi-d], s. m. especie de tigre indiano. (Pai J 
Bíblia [6i-bli-a], s. f. os livros sagrados do Antigò e 

Novo Testamento. (Do gr. bibliaj. 
Bibliatrica [bi-bli-á-tri-ka], s. f, acto de restaurar 

os livros. (Do gr. biblion e iatrikêj. 
Bibiico [bl -bli-kuj, adj. relativo á Bibiia; proprio 

ou no estylo da' Bíblia. (De Bíblia e icoj. 
BibliO^raphia [bi-bli-u-ghra-/'í-a], s. f. conheci- 

mento dos livros, relativo á edição, papel e typo; re- 
lação das obras de um autor ou relativas a uni assum- 
pto dado. (De bibliographo e iaj. 

Bibliographicamente [bi-bli-u-jftrá-fi-ka-meíi-te], 
adv. no ponto de vista bibliographico. (De bibliogra- 
phico e mente). 

Bibliographico [bi-bli-u-jftrá-fi-ku], adj. relativo 
ou pertencente á bibliographia. (De bibliographia e icoJ. 

Bihlioarapbo [bi-bli-á-ghra-fu], s. m. o que é ver- 
sado em bibliographia. (Do gr. biblion e grapheinj. 

Bibliologia [bi-bli-u-lu-jí-a]. s. f. a parte da bi- 
bliographia que trata das regras d'e3ta scienoia. (De 
bibliologo e iaJ. 

Bibliologico [bi-bli-u-íó-ji-ku], adj. relativo à bi- 
bliologia. (De bibliologia e icoJ. 

Bibliologo [bi-bli-ó-lu-ghu], s. m. versado em bi- 
bliologia. (Do gr. biblion e logosj. 

Bibliomania [bi-bli-u-ma-ní-a], s. f. paixão pelos 
livros. (Do gr. biblion e maniaj. 

Bibliomaniaco [bi-bli-u-ma-ní-a-ku], adj. que tem 
paixão pelos livros; bibliomano. (De bibliomania e 
ico). ]bibliomaniaeo. (D& bibliornaniaJ.':\ 

Bibliomano [bi-bli-ó-ma-nu], s. m. o mesmo que J 
Bibliophilo [bi-bli-ó-fi-lu], s. m. que tem amor aos 

livros ; colleccionador de livros. (Do gr. biblion e phi- 
losj. 

Bibliotbeca [bi-bli-u-íe-ka], s. f. collecção de li- 
vros; casa e estantes, etc., em que os livros estão ar- 
rimados. íDo gr. bibliotekéj. 

Bibliothecario [bi-bli-u-te-iá-ri-u], s. m. o que 
tem sob a sua guarda uma bibliotheca. (Do lat. biblio- 
thecariusj. [blia. (De Mblia e ista). "1 

Biblista [bi-6ííí-ta], s. m. o que é versado na Bi- J 
Biblistica [bi-6íís-ti-ka], í. conhecimento biblio- 

graphico da Bíblia. (De biblista). 
Bibo [6í-bu], s. m. o mesmo que anacardo. 
BibÓ [bi-6ó], «. m. arvore da índia portugueza. 
BibOCa [bi-fiò-ka], s. f. (Bras.) barranco perigoso. 

(Do tupi ibiboca). 
Biboy [bi-6cii], í. m. arvore da índia portugueza. 
BibulO [6í-bu-lu]^ adj. (poet.) que absorve liquidos. 

(Do lat. bibulus). 
Biby [bi-6i], s. m. o mesmo que bibõ. 
Bica [fti-kal, s. f. tubo, pequeno canal ou telha, por 

onde corre agua; peixe das costas de Portugal ^par- 
gellusj ; (Beira) pão de trigo, comprido e chato; (Mi- 
nho) pão azymo, cozido na lareira; (Caminha) sémea 
fina; (Madeira e Porto Santo) planta (anthm trivialis), 
chamada também biquinha; (t. escol. do Bras.) grande 
numero de approvações em exames. (Fem. de bico). 

Bioá Íbi-Aó], interj. para chamar os porcos (Beira). 
Bicada' [bi-íá-da], s. f. golpe com o bico; o que 

uma ave leva no bico de uma vez; saliência de mon- 
14 
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te ; ponta; sopé ; —, pl. ramos das arvores. (De bico e 
ada). [(De bica e adaj. 1 

Bicada' [bi-íá-da], s. f. (Bras.) calha ; grande bica. J 
Bicado [bi-iá-du], adj. ave bicada, a que nos brazões 

tem no bico esmalte di£ferente do do corpo ; part. de 
hicar. 

Bicai [bi-/fãij, adj. que tem bico; bicudo; diz-se de 
certa especie de cereja; diz-se de certa variedade de 
azeitona; casta de uva da Bairrada. fDe bico e al). 

Bicalado [bi-ka-íá-du], «. m. ave ^almipede^ espe- 
cie de adem. [bico e anço). "] 

Bicanço [bi-ían-ssuj, s. m. (pop.)bico grande. (De J 
Bicancra [bi-iora-kra], adj. e s. (pop.) que tem gran- 

de nariz; grande bico; —, t. /'. (burl.) chapéu armado. 
(Auçm. de bico). 

BlCançudO [bi-kan-ssü-du], s. m. genero do peixes, 
cuia cabeça termina em bico. (De bicanço e udoj. 

Bicapsular [bi-ka-pssu-íaV], adj. (bot.) que tem 
duas capsulas. (De bi, capsula e arj. [e arj. "[ 

Bicar [bi-Jtór], V. tr. picar com o bico. (De bico J 
Bicarbonado [bi-kar-bu-nrf-di^, adj. (chim.) que 

contém duas porçoes de oarbonio. (De bi, carbono e adoj. 
Bicarbonato [bi-kar-bu-nó-tu], í. m. (chim.) sal em 

que o ácido earbonico contém duas vezes tanto oxyge- 
no como a base. (De bi e carbonato). 

BicarburêtO [bi-kar-bu-ré-tu], s. m. combinação em 
que o carbonio é em quantidade dupla do que ha no 
carburêto. (De bi e carburéto). 

Bicaronado [bi-ka-re-na-du], adj. que tem duas ca- 
ronas ou saliências longitudinaes. (De oi, carena e adoJ. 

Bicarrada [bi-ka-rrá-da], J. f. (Bairrada) palhas, 
gravétos ou miudezas que as aves levam no bico. (De 

^Cas [6í-kas], s. f. pl. (Beira) refeição festiva, com 
que os noivos e famílias celebram os proclamas do ca- 
«amento. (De bica, pão chato e comprido?). 

Bicaudãdo [bi-kau-iiá-du^ adj. que tem duas cau- 
das ou appendices caudaas. (De bi e cauda). 

Bicefalo [bi-ssWa-lu], adj. o mesmo que bicephalo. 
Bicellular [bi-sse-lu-tór], adj. que tem duas cellu- 

la*. (De bi e ceUularJ. 
Bicephalo [bi-sse-fa-lu], adj. que tem duas cabe- 

ças. (De bi e gr. kephalè). 
Biceps [6í-ssé-pes], s. m. (anat.) nome de alguns 

musculos, cada um doa quaes tem dois ligamentos ou 
cabeças na parte superior. (Do lat. biceps). 

Bicha [6í-xa], s. f. nome commum a vários animaes 
de corpo comprido, sem pernas; sanguesuga; (fam.) 
pessoa muito irritada; fileira de pessoas umas atrás 
das outras; figura de dansa, em que todos os pares dão 
as mãos uns aos outros em fileira; arrecada em feitío 
de cobra; (pop.) galão ou divisa, na manga de um uni- 
forme; objecto que pela sua fôrma dá idéia de um' 
réptil ; (Trás-M.) vibora; (Madeira) milhafre ; (Ceará) 
aguardente de canna; (Rio de Jan.) serpentina do alam- 
bique, nos engenhos de açúcar; (Bras.) —, pl. o mesmo 
que arrecadas ; fazer —, (Bras.) fazer diabruras ou «oi- 
sas du arco da velha; pintar o sete; bicha de rabear, 
o mesmo que bichaninha;—, pí.-verme» intestinaes. 
(Do it. bicia). 

Bicha-cadela [6í-xaia-ífó-la], ». f. insecto hexa- 
pode, orthoptero, de corpo alongado. 

Bichaço [bi-xa-ssu], s. m. (pop.) homem rico e im- 
portante. (De bicho e aeoj. 

Bichado [bi-xá-du], adj. (Bras.) o mesmo que bi- 
ehoio. (De bichar). 

Bichana [bi-arà-na], s. fem. de bichano; (Bairrada) 
as partes pudendas da mulher. 

Bicbanado [bi-xa-nd-dul, adj. pronunciado em voz 
baixa. (De bichanar e ado). 

Bichanar [bi-xa-nar], V. intr. (fam.) falar baixo, ci- 
ciando as palavras. (Pai. onom.). 

Bichancrico [bi-xan-iW-sse], í. f. acto de fazer bi- 
chancros. (De bichancros e ice). 

Bichancros [bi-iron-krus], s. m. pl. gestas ridiculos 
de namorado. 

• Bichaninha [bi-xa-ní-nha], s. f. pequena peça de , 
fogo de artificio que descreve muitas voltas capricho- í 
sas; bicha de rabear. (D« bichano). ' 

Bichano [bi-tó-nu], i. m. (fam.) gato ; gato novi. 
(De bicho/. 

Bichar [bi-a;dry, v. intr. crcar bichos; encher-se de 
bichos (a fruta). (De bicho e ar). 

Bichará [bi-xa-rá], s. m. tecido grosseiro de lan \ 
preta e branca (Brasil). 

Bicharengo [bi-xa-ren-ghu], «. m. (Certã) texngo. 
Bicharia [bi-xa-W-a], s. f. multidão de bichos; 

(pop.) povileu ; (fam.) piolhos. (De bicho e aria). 
Bicharoco [bi-xa-rO-ku], s. m. (pop.) grande bicho; 

bicho repagnante. (De bicho). [de bicho).! 
Bicharrao [bi-xa-rrõo], «. m. bicho grande. (Augm.J 
Bicheiro' [bi-a;eí-ru], s. m. frasco ou deposito de 

sanguesugas; utensílio de pescar, composto de uma 
vara com anzol ; * (Açores) pequena vara de 2 a 2,5 
metros de comprimento, n'uma das extremidades da 
qual se amarra um gancho de ferro, par» embicheirar 
toninhas, etc.; * pequena caixa que serve aos pesca- 
dores para levar os iscos vivos, (engôdo para apanhar 
peixe)» ('Portug. II, 3, 457); adj. que se sustenta de bi- 
chos ; (fam.) minucioso; versado; (Minho) que lavra 
fundo (fal. du arado). (De bicho e eiro). 

Bicheiro' [bi-aeí-ru], s. m. (Alemt.) tubozinho por 
onde sai a extremidade superior da torcida, nas lan- 
ternas. (Do cast. mechero). 

Bichento [bi-^ere-tu], adj. (Bras.) que tem bichos nos 
pés; cambaio. (De bicho e ento). [e eza)."] 

• Bicheza [bi-xá-za], s. f. (pop.) bicharia. (De bicho J 
Bichinha [bi-aí-nha], ». f. pequeno bolo de farinha, 

açúcar e ovos; peça de fogo; o mesmo que valverde e 
bichaninha. 

Bichinha-gata [bi-xi-nha-gAa-ta], s. f. (fem.) cari- 
cias ; afagos. (De bichinho e gaio). 

Bichinina [bi-xi-wl-na], s. f. (Alemt. e Alg.) o 
mesmo que bichaninha. (De bicho). 

Bicho [6í-xu], s. m. nome commum aos animaes 
terrestres, e em particular dos iasectos e vermes; (fam.) 
piolho ; peliça para o pescoço ; (fig.) pessoa intratavel 
ou pouco communicativa ; (pop.) cancro ; tumor; matar 
o —, beber aguardente, ou outra bebida alcoolica em 
jejum; (pop.) — carpinteiro, o mesmo que escaravelho; 
fapr—, (pop.) ser inquieto ou traquinas; ter —carpin- 
teiro no rabo, não estar so«egado na cadeira; bicho da 
toca ou — do mato, pessoa bisoaha, desconfiada ou qae 
evita a convivência ; —, pl. féras ; (pop.) piolhos. 

Bichocã [bi-XíJ-kaJ, s. f. (pop.) minhoca; bicho 
íeio ; pequeno leicenço. (De bicho e oca). 

Bichôco [bi-xô-ku], i. m. (prov.) leicenço ; pequeno 
tumor ; (prov.) excreto esverdeado dos recemnuscidos; 
(Bras. do S.) adj. diz-se do cavallo, a que incham os 
pés por falta de exercido. (De bicho). 

Bicho-de-conta [ií-xu-de-íon-taj, s. m. insecto mv- 
riapode que vive debaixo das pedras, e que se enrola 
quando lhe t«cam. 

• Bicho-do-areeiro ou do boieiro [fti-xu-du-a-ri-ef- 
ru ou do bôi-eí-ru], s. m. (Porto Santo) ave, chamada 
também mergulhão (pujpnus anglorum). 

Bichoiro [b1^arõí-ru], s. m. (Bairrada) seixo miudo; 
pedrinha. (De bicho e oiro). [e oso^. "| 

BichOSO [bi-xô-zu], adj. que tem bichos. (De bicho J 
Bicipital [bi-ssi-pi-tóZ], adj. relativo aos musculos 

biceps. (De biceps, t e al). 
Bicipite [bi-siá-pi-te], adj. que tem duas cabeças ou 

dois cumes. (Do lat. biceps). 
Bico [6/-ku], s. m. saliência coruea, que fôrma a 

parte deanteira da bocca das aves ; bocca de alguns 
peixes; (p. ext.) ave domestica; ave de capoeira; 
ponta, pico, extremidade ; (fam.) pequena divida; 
(pop.) bebedeira ; (fam.) a bocca humana: cale o bicol 
(Caminha) beijo ; (Madeira) focinho de cavallo ; (gir.| 
moeda de dois tostões ; (prov.) levar agua no bico, de- 
nunciar intenção reservada. (Do celta). 
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Bicócco [bi-ió-ku], adj. que tem duas cóccas (fal. 
do fruto). (Do Jat. bis e coccum). 

6ic0*de-ceg0ühâ [èí-ku-de-sse-p/iô-nha], íc. f. certa 
* planta medicinal. 

Bico-cruzcldo [&í-ku-kru-^á-du], 5. m. formoso pas- 
saro, cujas mandibulas, ao fechar da bocca, ficam cru- 
zadas. 

Bico-da-môcbo [6i-ku-de-mô-xu], s. m. (arcbit.) 
pequeno lilete, que fôrma a borda de uma cornija. 

BiCO-de-prata [6í-ku-de-prá-ta], ,t. m. o mesmo 
qnejacupa. [bico-grossudo. 1 

Bico-gordo [ ííí-ku-g/iôr-du], s. m. o ínesmo que J 
Bico-grossudo [6í-ku-ghru-5SÚ-du], s. m. especie de 

pardal, chamado também pardal do norte e chincalhão 
do norte. (De bico e grossudoj, 

Bicolor [bi-ku-/ôrj, adj. que tem duas côres. (Do 
lat: bicolor). [lados. (De bi e concavo). 1 

Biconcavo [bi-ton-ka-vu], adj. concavo dos dois J 
Bicónico [ bi-W-ni-ku], adj. que tem dois cones 

oppostos. (De bi e cónicoj, 
Biconjugado [bi-kon-ju-p/iá-du], adj. que se divide 

em dois ramos symetricos. (De bi e conjugadoj. 
BÍCOnvexO [bi-kon-uá-kssu], adj. couvexo dos dois 

lados ou faces. (Da bi e convexo). 
Bico-rasteiro [bi-ku-rras-íeí-ru], s. m. nome de 

uma ave do Brasil. (De bico e rasteiro). 
Bico-saldoríco [&i-ku-ssa]-du-r2-ku], s. m. (Bair- 

rada) jogo de rapazes, o mesmo que nirolico^ico. 
Bicorne [bi-A-ór-nej, adj. que tem dois cornos ou 

pontas. (Do lat. bicomisj. 
Bicorneo [bi-A-ór-ni-w], adj. o mesmo que biconie. 
Bicoruigero [bi-kur-ní-je-raj, adj. o mesmo que 

bicorne. (Do lat. bis, corna e gererej.^ 
Bicos [6í-kusj, s. m. pL (Bras.) restos de alguma 

coisa ; diuheiro miúdo ; quantia insignitlcante, (PI. de 
bico). 

Bicuda [bi-Aú-da], 8. f. peixe do Brasil e dos Aço- 
res, de bico comprido o agudo; (pop.) galliuhola. 
(Feni. de bicudo). 

Bicudo [bi-Aú-du], adj. que tem bico aguçado, pon- 
teagudo ; (fam.) complicado, dillicil ; (Bras.) amuudo ; 
zangado ; que faz beiço ; que bebe* de niais.e está em 
comêço de embriaguez ; —, s. m. ave brasileira de 
bico grosso; peixe da costa portugu«za, fataça, tainha. 
(De bico e udo). 

Bicuiba [bi-ku-fc-ba], s. f. arvore myristicacea do 
rasil, chamada também mascadeira ; fruto da mesma 

arvore ; oleo extrahido d'esse fruto. (Pai. tupi). 
Bicuibeira [Di-ku-i-6ei-ra], s. f. o mesmo que bi- 

cuiba. [sil, de-boa madeira. ~i 
Bicuibuçu [bi-ku-i-bu-ssú], s. m. arvore do Bra- j 
BiCÚspiae [bi-to-pi-de], adj. (bot.) que é feudido 

no vertice e termina em pontas divergentes. (Do lat. 
bis e caspisj. 

Bicycieta [bi-ssi-Ã:ié-ta], í. f. velocípede de duas 
rodas de egual diâmetro ; • bicycieta marinha, o mes- 
mo que podoscafo. (De bicyclo e etaj. 

Bicyclotista [bi-ssi-kle-íís-ta], s. m. e f. pessoa 
que auda em bicycieta. (De bicycieta 9 isla). 

Bicyclista [bi-ssi-fcZ/s-ta], s. m. e f. pessoa que anda 
em bicyclo. (De bicyclo e ista). 

Bicyclizar [bí-ssi-kli-á^árj, v. intr. andar em bicy- 
clo. (De bicyclo e izar). 

Bicyclo [bi-ssí-kluj, s. m. antigo velocípede de duas 
rodas de diíferente diâmetro. (De bi e cycloj. 

Bidê [bi-de], s. m. movei munido de bacia para la- 
vagem das partes inferiores do tronco ; (Bras.) mêsa 
de cabeceira ; criado mudo. (Do fr. bidet). 

Bidentado [bi-den-íá-du], adj. que tem dois dentes. 
(De bi e dentakoj. 

Bidente [bí-rf^^i-te], s. m. alvião; gadanho com dois 
dentes. (Do lat. bidensj. [bidentado. 1 

Bidenteado [bi-den-tí-á-du], adj. o mesmo que J 
BidentCO [bí-rfen-ti-u], adj. que tem dois dentes. 

^De 6t e dente). 
Bidigitado [bí-di-ji-íd-da], adj. que tem dois de- 

dos ; que se divide em duas digitações. (Do lat. bis e 
digítatus). [dias. (Do lat. bidmm)."\ 

BiduO [6í-du-u], s. m. (p. us.) o espaço de dois J 
Biella [bi-(í-laj, s. f. (mechan.) haste rígida, que 

serve para communicar o movimento entre duas peças 
afastadas. (Do fr. bielle). 

Bionnal [bi-é-ná/J, adj. rôlativo ao biennio ; q*e 
dura dois annos. (Do lat. òiennalisj. 

Biennio [bi-e-ni-u], s. m. espaço de dois annos suc- 
cessivos. (Do lat. biennium). 

Bifa [ 6í-fa], í. f. (Trás-M.) o mesmo que belfa. 
Bifada' [bi-/a-da], s. f. (fam.) porção de bifes. (De 

bife e ada). 
Bifada' [bi-^á-da], s. f. (Bras.) fartum; mau hálito 
Bifado [bi-/a-dul, part. de bifar. 
Bifalhada [bi-fa-WicE-da], s. f. (fam.) bifada. (De 

bife e alhaia). [surripiar. (Do fr. bifferj. "1 
Bifar [bi-fár], V. tr. (fam.) furtar disfarçadamente; J 
Bifario [bi-/a-ri-n], adj. (bot.) desdobrado em duas 

partes. (Do lat. bifarius). 
Bife [í>í-fe], s. m. fatia de carne, batida ou picada, 

feita ou - assada na grêlha ; (deprec.) inglez ;—,adj,. 
inglezado ; que se dà ares de inglez. (Do ingl. beef). 

Bifeira [bi-/èí-ra], 5. f. utensílio de folha de ferro 
para fazer bifes, ^e bife e eiraj. 

Bifendido [bi-ten-dí-du], adj. rasgado, separado em 
duas pontas ou partes. (Do bi e fendido). 

Bifero [6í-fe-ru], adj. que dá fruto duas vezes no 
anno. (Do lat. bifer). 

Bifesteque [bi-fes-íe-ke], s. m. posta de vacca, im- 
perfeitamente assada, com môlho da mesma carne. 
(Do inçl. beefsteak). 

BifiaO [ftí-fi-du], adj. o mesmo que bifendido ; bi- 
partido. (l)o lat. bifidusj. 

Biflexo [bi-/?á-xu], adj. dobrado para dois lados. 
(Do lat. bis e flexusj. 

Biflor [bi-^úr], adj. o mesmo que bifloro. 
BiflÓrO [bi-^ó-ru], adj. que tem duas flôres ou gru- 

pos lie duas flOres. (Do lat. bis e flosj. 
Bifólia [bi-/o-li-a], s. f. e adj. diz-se das charruas 

que tem duas aivecas. (Do lat. bis e foliumj. 
Bifoliado [bi-fu-li-á-du], adj. que tem duas folhas 

ou dois fbliolos. (Do lat. bis e foliumj. 
Bifore [6/-fii-re], adj. (poet.) diz-se do portal que 

tem dois batentes. (Do lat. biforis). 
Biforme [bi-/'úr-me], adj. que tem duas fôrmas; que 

apresenta dois aspectos ou faces diiFerentes ; diz-se do 
adjectivo part. que tem duas fôrmas diíferentes para 
representar o masculino e o feminino. (Do lat. biformis). 

Bifronte [bi-/rort-te], adj. que tem duas caras; (fig-) 
falso ; traicjoeiro. (Do lat. bifronsj. 

Bifurcação [bi-fur-ka-ssão], s. f. acto de bifurcar; 
separação em dois ramos ou braços. (Do lat. bifurca- 
tio). [dido em dois ramos ou braços. 1 

Bifurcado [bi-far-iá-du], part. de bifurcar; divi- J 
Bifurcar [bi-fur-írir], v. tr. separar em dois ramos; 

— se, V. pr. dividir-se em dois ramos ou hastes. (Do 
lat, bis 8 farca). [bigamo e ia). 1 

Bigatuia [bi-gha-mí-a], s. f. estoco de bigamo. (De J 
Bigamo [6í-gha-mu], adj. e s. nif que é casado com 

duas pessoas (mulher ou marido) ao mesmo tempo. (Do 
lat. bi<}amus) ' [forte, agigantado. "1 

Biganaa [bi-gha-ná«], m. (Irás-M.) individuo J 
Bigarim [bi-gha-rm], s. m. homem de trabalho bra- 

çal jna Índia port.). (Do conc. bigari). ■ 
Bigemeo [bi-já-mi-u], adj. (bot.) diz-se da folha ou 

da ílôr, que cresce com outra em pedunculo commum. 
(Do lat. bis e geminusj. [bigemeo. 

Bigeminado [bi-je-mi-Jió-du], adj. o mesmo ';ne J 
Bigemineo [bi-je-mí-ni-u], adj. o mesmo que biremeo. 
Bigemio [bi-je-mi-u], adj. o mesmo que bigemeo. 
Bigenero [bi-y^-ne-ru], adj. que pertence a dois ge- 

neros. (Do lat. bigener). 
BiglandulOSO [bi-gtilan-du-ía-zu], adj. que tem duas 

glanduias. (De bi e glandulosoj. ÍSleJ. ~\ 
Bigle [6i-ghle], J. m. pequeno galgo. (Do ingl. bm- J 
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Bignónia (.bi-p/wó-ní-a], s. f. genero de plantas ga- 
mopetalas dos paizes quentes, e que coniprehende es- 
pecies notáveis pela belleza das suas flores. [Dt Bignon 

• Blgnoniaceas [bi-ghnu-ni-á-ssi-as], s. f. pL (bot.) 
fam. de plantas, que têm por typo a bignonia. (De bi- 
gnoniaceoj. 

Bignoniaceo [bi-ghnu-ni-a-ssí-u], adj. relativo ou 
semelhante á bignonia. (De bignonia e aceoj. 

Bigode [bi-p/ió-de], s. m. parte da barba, que cresce 
por cima do lábio superior; certo jogo de cartas; es- 
pecie de canario de África; dar um —, matar a caça 
que outrem errou; (por ext.) pregar partida. (Do ant. 
port. biqotes, do lat. hicostae). 

Bigodeado [bi-ghu-di-á-du], part. de bigodear; en- 
ganado ; escarnecido. 

Bigodear [bi-ghu-di-ár], V. tr. escarnecer; enjzanar; 
lograr. (De bigode e ar). 

Bigodeira [bi-ghu-cíet-ra], 5. f, escova de limpar 
bestas: (pop.) bigode farto. (De bigode e eiraj. 

Biaodelna [bi-ghu-dê-lha], s. f. (Alg.) bigode farto, 
bigodeira. (De bigode e elhaj. 

- * Bigorna [bi-pWr-nal, s. f. massa de ferro com duas 
pontas, sobre que se batem metaes; incude; pequeno 
osso do ouvido. (Do lat. bicornis). 

Bigorrilha [bi-ghu-rW-lha], 5. f. (mais us. no pl.) 
homem vil ou desprezivel. 

BigOta [bi-g/ió-ta], s. f. (naut.) moitão chato sem 
roldana e com furo, por onde passa o colhedor da vela. 

Bigotao [bi-ghu-íão], s. m. (Alg.) o mesmo que bi- 
godelha. (De bigodej. [gode. ~] 

Bigote [bi-p/id-te], s. m. (prov.) o mesmo que 6í-J 
Biguá [bi-ghu-á], s. f. ave palmipede do Brasil. 

(Pai. tupi). 
Biguairim [bi-ghu-á-i-rín], ou Biguarim [bi-ghu-a- 

rÍTU, s, m. (índia) mariola, bigorrilhas. 
Bigúmeo [bi-^Aú-mi-u], adj. que tem dois gumes; 

tronco —, (bot.) o que tem ângulos agudos oppostos. 
(De bi e gumeoj. [habitante do Bihé (África). "| 

BihenÓ [bi-é-nu], adj. relativo ao Bihé ; —, s. m. J 
BijagÓ-[bi-ja-p/id], s. m. idioma africano do archipé- 

laffo de Bijagós; pl. indígenas d'esse archipélago. 
Biiu [bi-jú], s. m. (Brás.) o mesmo que beijv. 
Bijugado [bi-ju-pftá-du], adj. (bot.) diz-se das folhas 

compostas de dois pares de foliolos em peciolo comnmm. 
(Do lat. bis ejugum). 

Bijugo [6i-ju-ghu], adj. (poet.) puxado por dois ca- 
vallos. (Do lat. bijugusj. 

Bijuteria [bi-ju-té-n-a], s. f. objectos de ornato; 
quinquelherias; brinquedos; bonitos. (Do fr. bijoute- 
riej. [dictatoriaes do governo. (Do ingl.)."| 

éil [bil], s. m. approvação parlamentar aos actos J 
Bilabiado [bi-la-bi-â-du], adj. que tem dois lábios. 

(De biy lábio e ado). * 
Bil3l)ial [bi-la-bi-aZ], adj. diz-se da consoante que 

se pronuncia com o lábio superior e o inferior. (De bi 
e labial). [laminas. (De bi e laminado). 1 

Bilaminado [bi-la-mi-nd-du], adj. que tem duas J 
Bilaminoso [bi-la-mi->iô-zu], adj. o mesmo que òi- 

laminado. (De 6t, lamina e oso).' 
Bilaterado [bi-la-te-rá-du], adj. (bot.) diz-se das fo- 

lhas collocadas em lados oppostos. (De lat. latus eado). 
Bilateral [bi-la-te-ráZ], adj. que tem dois lados; 

diz-se dos contractos, em que as partes tomam sobre 
si obrigações reciprocas. (De bi e lateral). 

Bilbode [bil-6d-de], s. m. fogo de —, fogo de ale- 
gria; o disparar successivo de muitas espingardas, sem 
intervallo sensivel. (Do fr. billebaudej. 

Biiooqué [bil-bu-ÂreJ, s. m. utensílio de doirador, e 
que sorve para levantar os fragmentos cortados de fo- 
lha de oiro. (Do fr. bilboquetj. 

Bilha [6/-lha], s. f. vaso, em geríil bojudo e de gar- 
galo estreito, ordinariamente de barro; botija. (Do 
germ.). 

Bilhafre [bi-ÍAá-fre], s. m. o mesmo que milhafre; 
(Madeira) francelho. iVar. de milhafre). 

Bilhão' [bi-/ftõo], s. m. (p. us.) moeda inferior, moe-. 
da de cobre para trocos. (Do cast. vellonj. 

Bilhão' [bi-Z/iôo], «. m. o mesmo que hillião. 
Bilhar [bi-í/iór], s. m. jogo de bolas de marfim, im- , 

pellidas por um taco sobre uma mesa bem plana; a 
mesa onde se joga esse jbgo; casa onde se joga o bi- 
lhar. (Do fr. billardj. 

Bilharda [bi-íftár-da], s. f. jogo de rapazes em que 
se faz saltar com um pau comprido outro mais peque- 
no, por modo que eate não cáia n'um circulo traçado 
no chão ; o pau mais pequeno d'esse jogo. (Do fr. bil- 
lard). [deiro. (De bilharda e ão).l 

BilhardãO [bi-lhar-dao], s. m. o mesmo que bilhar-J 
Bilhardar' [bi-lhar-dár], V. intr. dar duas vezes na 

bola com o taco; tocar duas bolas (no bilhar) ao mes- 
mo tempo. (Do fr. billarder). 

Bilhardar' [bi-lhar-dar], V. intr. jogar a bilharda, 
(pop.l vadiar. (De bilharda e ar). 

Bilhardeiro [bi-lhar-deí-ru], s. m. jogador de bilhar- 
da; (pop.) vadio. (De bilharda e eiroj. 

Bilhardona [bi-lhar-dô-na], s. f. mulher vadia. (Fem. 
de bilhardão). [(De bilhar e ista).! 

Bilharista [bi-lha-rís-ta], s. m. jogador de bilhar. J 
Bilhestres [bi-ÍAes-tres], s. m. (gir. transm.) dinheiro. 
Bilhete [bi-i/ití-te], s. m. carta simples e breve, sem 

as formulas das cartas usuaes; aviso impresso ou ma- 
nuscripto; fragmento de cartão com um nome impresso 
ou outras indicações; cartão de visita; senha que auto- 
riza o transito nas vias lerreas, em carros públicos, a en- 
trada nos espectaculos, etc.; papel, impresso ou não, qne 
toma o possuidor interessado n'uma loteria ou rifa; 
nota promissoria commercial ; — postal, cartão para 
correspondência postal, sobre assumptos não confiden- 
ciaes. (Do fr. hillet). 

Bilheteira [bi-lhe-íei-ral, s. /■. _ prato ou salva em 
que se têm bilhetes de visita; carteira; compartimento 
onde se vendem bilhetes de theatro, etc.; pequeno mo- 
vei para guardar bilhetes e outros papeis. (De bilhete). 

Bilheteiro (bi-lhe-tei-ru], s. m. vendedor de bilhe- 
tes para espectaculos, etc. (De bilhete e eiro). 

BllhÓ [bi-//iül, s- (Trás-M.) criança não de peito, 
forducha e baixa; — da serra, castanha pilada. (Infl. 

e beilhú '/). [velhacaria. "j 
Bilhoreta [bi-lhu-ré-ta], s. f. (Alemt.) tratantada;J 
BilhÓS [bi-//iós], s. f. o mesmo que beilhós. 
BilhOStre [bi-iÁús-tre], s. m. (deprec.) extrangeiro; 

(pop.) patife, biltre. 
Bilhostreira [bi-lhus-íreí-ra], s. f. (üeira) bisbilho- 

teira; mulher desajeitada e porca. (De bilhostre e eira), 
Biliario [bi-Ii-á-ri-u], adj. relativo á bilis ; cálculos 

— s, os que se formam no figado. (De bilis e ario). 
Bilifuscina Jbi-li-fus-ssí-na], s. f. uma das matérias 

córantes da bilis. 
Biligulado [bi-li-ghu-íá-du], adj. dividido em duas 

ligulas. (De hi, ligula e ado). 
Bilimbi [l)i-lin-6i], s. m. arbusto brasileiro da fam. 

das oxalideas. [(De bilis e ina). l 
Bilina [bi-//-na], s. f. principio extrahido da bilis. J 
Bilingüe [bi-im-çhu-e], adj. que fala duas linguaa; 

escripto em duas línguas ; (fig.) que fala com doblez. 
(Do lat. bilinguis). 

BiliOSO [bi-li-ò-zu], adj. que tem muita bilis; cau- 
sado pela bilis; (fam.) irascivel. (Do lat. biliosus). 

Bilipheina [bi-li-fé-í-nal, s. f. (med.) pigmento bi- 
liar ou matéria cOrante da bilis. 

Biliprazina [lji-li-pra-^í-na], s. f. uma das matérias 
córantes da bilis. 

Bilis [fcí-lis], s. f. liquido amargo e esverdeado que, 
o figado segre^; (fam.) mau humor; hypocondria; 
irascibilidade. (Do lat. bilis). 

Biliteral [bi-li-te-rdí], adj. que tem duas letras. (Do 
lat. bis e literal). [(De bi e lat. litera). 1 

Bilitero [bi-íí-te-ru], adj. o mesmo que biliteral. J 
Biliverdina [bi-li-ver-di-na], s. f. uma das maté- 

rias córantes da bilis. [V. Bil.J 
Bill [bíl], s. m. o mesmo que bit. (E' pai. ingleza» 
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, Billião [bí-li-ãcíj, í. m. (arith.) mil milhões. (Do fr. 
billion). 

■ Bilobstdo [bi-lu-ôa-du], adj. que tem dois lóbulos. 
■{De 6í, lóho e ado). 

Bilobite [bi-lii-í/í-te], 5. f. (geol.) moldagem de meio- 
relevo, com o aspecto de caule deprimido, e que se en- 
contra na superfície inferior dos arenitos. (De 61, lobo 
e itej, [dades. (Do lat. bis e lòculus). 

BilOCUlar [bi-lu-ku-/âr], adj. que tem duas cavi- J 
Bilontra [bi-/Oíi-tr^], s. m. velhaco ; intrujào ; (Brás.) 

homem desj^rezivel; rufião. \hilro e aH. 1 
Bilrar [bil-rrár], v. intr. trabalhar com bílros. (De J 
Bilreiro [bil-rreí-ru], 5. m. arvore do Brasil, da fam. 

das meliaceas. (De bilro e eiro). 
Bílro [òi/-rru], s. m. peça semelhante a um fuso, com 

■que se fazem rendas ou obras de cabello ; pau com que 
se joga a bola; (Beira) pilrito ; pi. plaíita do Brasil, 
da iam. das liliaceas. (Do lat. pílula). 

BilrÓ [bil-rrúj, interj, usada em S. Miguel (Açôres) 
equivalente a bravo i [(Db biltre e aço). ~] 

BÜtraço [bil-írá-ssu], s. m. (pop.) grande biltre. J 
Biltragem [bil-írá-jan-e], s. f. qualidade de biltre; 

malta de biltres. (De biltre e agem). 
Biltraria [bil-tra-W-a], s. f. biltragem ; acto de bil- 

tre. (De biltre e aria). 
6iltr6 [bil-tre], s. m. patife; homem desprezivel. (Do 

cast. belitrej. 
Bimaculado [bi-ma-ku-W-du], adj. que tem duas 

manchas ou malhas. (De bi e maculado). 
Bimano [bi-mâ-nu], adj. que tem duas mãos; —s. 

m. pl. ordem da classe dos mammiferos, que compre- 
hende só a especie humana. (Do lat. bis e manusj. 

Bimar [bi-wiár], adj. que está entre dois mares; ba- 
nhado por dois mares. (Do lat. bimarisj. 

Bimarginado [bi-mar-ji-mí-du], adj. que tem duas 
margens. (Do lat. bis e inarginatusj. 

Bimba' [6m-ba], s. f. (chul.) côxa; nadega. 
Bimba[6/n-ba], s. f. pequeno passaro africano, 

(penthetria hartlaubij. 
Bimba[ò/n-ba], s. f. pequena arvore de Angola, da 

fam. das leffuminosas. 
* Bimba [fem-ba], s. f. vara que vai do centro de um 

tampo ao do outro, nos toneis grandes. (É uma especie 
de escora para evitar que os tampos empenem). 

Bimbado [bin-ftá-duj, part. de bimbar. 
Bimbadura [bin-ba-rfú-ra], .s. f. fragmento de lôdo 

adherente aos travessões das salinas. (De bimbar e ura). 
Bimbalhada [bin-ba-//iá-da], s. f. toque simultâneo 

de muitos sinos. (De bimbalhar e adaj. 
Bimbalhar [bin-ba-í/iar], v. intr. tanger ou re^jicar 

sinos. (Do fr. hrimhaler). [ugalho ou rupao. 1 
Bimbar [bin-òár], v. tr. cortar (as bimbaduras) com J 
Bimbarra [bin-òá-rra], .v. f. grande alavanca de ma- 

deira. (Do fr. brimbale '/). 
Bimbarreta [bin-ba-rre-ta], s. f. (naut.) pequena 

bimbarra, com que se movem as grandes bombas. (De 
bimbarra e eta). [bros. (Do lat. bimembrisj. 1 

Bim6mbr6 [bi-men-bre], adj. que tem dois mem- J 
Bímensal [bi-men-«sâi], adj. que dura dois mezes; 

que se realiza de dois em dois mezes. {T)e-bi e mensal). 
Bimestral [bi-mes-írá/], adj. o mesmo que bimensal. 

(De bimestre e ai). 
Bimestre [bi-mes-tre], adj. que dura dois mezes; 

—, s. m. o espaço de dois mezes. (Do lat. bimestrisj. 
Bimetalismo [bi-me-ta-Z^-mul, s. m. systema dos 

que sustentam que o oiro e a prata devem ter simul- 
taneamente valor legal e ser cunhados em moeda. (De 
M, metal e ismo). 

Bimetalista [bi-me-ta-Zís-ta], s. m. e adj. partidário 
do bimetalismo. (De bi, metal e ista) 

Bimo [ftí-mu], adj. que tem dois annos de duração. 
^Do lat. bimiut). 

Binaçao [bi-na-s5ão], s. f. faculdade de binar (dizer 
duas missas no mesmo dias). (De binar e ação}. 

Binado [bi-ná-du], adj. (bot.) diz-se das íolhas, dis- 
postas duas a duas (nos ramos). (Do lat. bini). 

Binagem [bi-ná-jan-e], s. f. (serie.) operação (jue 
consiste em juntar dois ou mais fios ao fio já torcido 
do casulo. (De binar e agem). 

Binar [bi-nár], V. intr. praticar a binagem ; dar se- 
gundo amanho a (terreno); diter duas missas no mes- 
mo dia. (Do lat. binarius). 

Binário fbi-ná-ri-u], adj. que tem duas unidades, 
dois elementos, dois lados, etc.; compasso —, (mus.) o 
que tem dois tempos; —, s. m. binarío de forças, o con- 
junto de duas forças eguaes, parallelas e contrarias, que 
actuam nos extremos de uma recta. (Do lat. binariusj. 

Binda [^m-daj, s. f. pequena vasillia para liquidos, 
usada pelos indígenas da África occidental. 

Binaongas [bin-rfon-ghas], s. m. pl. tribu da África 
oriental. [(De bi e nerveo). | 

Binerveo [bi-neV-vi-u], adj. que tem duas nervuras. J 
Binga ^i/n-gha], í. f. (Bras.) chifre; especie de cas- 

calho; (Kio de Jan.) o mesmo que colibri. (Do bundo). 
Bingundo [bin-g-Áun-du], s. m. bebida africana, feita 

de agua, mel e farinha de lúpulo. 
Binoculado [bi-nu-ku-Zá-du], adj. que tem dois 

olhos. (Do lat. bini e oculus). 
BinOCUlar [bi-nu-ku-/ar], adj. que serve para os dois 

olhos. (Do lat. bini e ocularis). 
Binóculo [bi-nd-ku-lu], s. m. oculo duplo, usado 

principalmente nos espectaculos públicos. (Do lat. bini 
e oculus). [(1^0 binominis). "l 

Binómino [bi-nó-mi-nu], adj. que tem dois nomes. J 
Binômio [oi-ny-mi-u], s. m. expressão algebrica 

composta de dois termos ligados pelos signaes-f-ou — 
(mais ou menos). (De hi e gr. nomosj. 

Binubo [bi-nú-bu], adj. que casou duas vezes. (Do 
lat. hinubus). 

Bio [&í-u], s, m. (Trás-.M.) prego de pau, com que se 
prejja o fundo dos cortiços. [hios). ~| 

BiO-.. [6''-u], prof. (designativo de vida). (Do gr. J 
Bioba fbi-ó-ba], s. f. (Alg.) pisão com dois bicos, 

um de cada lado. 
Biobio [bi-ó-bi-u], s. m. (Heira) chapéu de senhora. 
Biochimica [bi-ó-Aí-mi-ka], s. f. parte da biologia, 

que estuda a constituição chimica das substancias pro- 
duzidas pela acção da vida. (De bio e chimica). 

Biocllimico [bi-ó-íí-mi-kuj, adj. relativo á biochi- 
mic.i. (De biochimica). 

Bioco [bi-ô-ku], s. m. veu ou mantilha com que as 
mulheres cobrem o rosto (n'alguma3 provincias); (fig.) 
hypoerisia. [forças vitaes. (De bio e dynamica). í 

Biodynamica [bi-ó-di-nn-mi-ka], s. f. theoriadas J 
• Biodynamico [bi-ó-di-nâ-mi-ku], adj. relativo á 

biodynamica. (De biodynamica). 
Biogenese [bi-ó-je-ne-ze], .1. f. desenvolvimento da 

vida; correlação entre os desenvolvimentos embriologi- 
00, taxonomico'e philogenico. (Do gr. bios e genesis). 

Biogenésico [bi-ó-je-ne-zi-ku], adj. relativo á bio- 
genese. (De biogenese e ico). 

Biogenético [bi-ó-je-nti-ti-ku], adj. o mesmo que 
biogenesico. (De biogenese). 

Biographado [bi-u-ghra-/a-du],/)arz. de biographar; 
de ijuem ae fez a biographia. 

Biographar [bi-u-ghra-/ar], V. tr. fazer a biogra- 
phia de; —se, V. pr. fazer a sua própria biographia. 
(De biographo e ar). 

Biographia [bi-u-ghra-/í-a], s. f. descripção da vi- 
da de uma pessoa. (De biographo e ia). 

Biograpuicamente [bi-u-g/irá-fi-ka-mert-te], adv. 
de modo biographico. (De biographico e mente). 

Biographico [bi-u-pftí-á-fi-kuj, adj. relativo á bio- 
graphia ; que contêm biographias. (De biographia e 
ico). [grapliias. (Do gr. bios e ghraphein). "| 

Biographo [bi-d-ghra-fu], s. m. o que escreve bio- J 
Biologia [bi-u-lu-yj-a], s. f. soiencia que estuda as 

leis da organização e actos dos seres, vivos. (De biologo 
e ial. [CDe biologia e ico). "1 

Biologico [bi-u-Zú-ji-ku], adj. relativo á biologia. J 
Biologista [bi-u-lu-jis-ta], s. m. o mesmo que bio- 

logo. (De biologia e ista). 
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Biolo^O [bi-ó-lu-ghu], s. m. o que é versado em bio- 
logia. (Do gr. hios e logosj. 

Biombo [bi-on-bu], s. m. tabique movei, de madeira 
ou fazenda, formado de caixilhos; (Brás.) quarto ou 
compartimento, formado de peças de madeira ou de 
panno, proprios para armar e desarmar. 

Biómetro [bi-ó-me-tru], s. m. ò mesmo que agenda. 
(Do gr. bios e metron)* 

Bion^uiculado [bi-on-ghu-i-ku-Zá-du], adj. que tem 
duas unhas. (De 6í, lat. unguicula e adoj. 

Biophobiâ [bi-ó-fu-6í-a], s. f. horror morbido á exis- 
tência; misanthropia. (Do gr. bios e phobosj. 

* BiophobiCÓ [bi-ó-/o-bi-ku], adj, relativo á bio- 
phobia. (De biophobia e ico). 

* Biopbobo [bi-d-fu-bu], 8. m. atacado de biophobia. 
(Do gr. bios e phobosj. 

Biopborina [bi-u-fu-n-na], 8. f. certa preparação 
pharmaceutica, tônica e reconfertante. (Do gr. hios e 
phoros). 

Bioplasma [bi-ó-jí/fW-ma], s. m. ou f. substancia, 
germen, que transforma a matéria não viva em maté- 
ria viva ; protoplasma. (Do gr. bios e plasseinj. 

BiO^iCO [bi-u-A:í-sseJ, s. f. pudor exaggerado; liy- 
pocrisia. (Dé bioco e ice), 

Biotaxia [bi-u-tá-Aííí-a], 8. f. tratado da classifica- 
ção dos seres organizados. (Do gr. bios e taxis). 

Biotaxico [bi-u-/á-kssi-ku], ac//. relativo á biotaxia. 
(De biotaxia e icoj, 

Bioxalato [bi-ó-kssa-M-tu], 8. m. (chim.) sal resul- 
tante da combinação do ácido oxãlico com uma base 
(na proporção de 2 para 1). (De Òí e oxalatoj. 

Bioxydo [bi-ó-kssi-du], 8. m. (chim./ oxydo que con- 
têm duas proj^orçÔes de oxygeno por uma de outro cor- 
po simples. (De bi e oxydo). 

Biparictal [bi-pa-ri-é-íá/], adj. relativo aos dois 
parietaes. (De bi e parietál). 

Biparo [6í-pa-ru], adj. (bot.) que se produz e repro- 
duz aos pares. (Do lat. bis e parerej. 

Bipartição [bi-par-ti-ssão], s. f. divisão em duas 
partes. (De bi e 'partição). 

Bipartido [bi-par-íí-du], adj. partido ou dividido 
em duas partes ou segmentos, ao meio. (Do lat. bipar- 
titus). ^ [tm duas partes. (De bi e partivel). ~! 

Bipartivol [bi-par-íí-vel], adj. que se pôde partir J 
Bipatente [bi-pa-/en-te], adj. aberto de duas partes 

ou para dois lados. (Do lat. bipatens). 
Bipede [6/-pe-de], adj. que anda em dois pés; —, 

5. m. animal que anda sobre dois pés. (Do lat. bipes). 
Bipennado [bi-pe-ná-du], adj. o mesmo que bipen- 

ne. (De bipenne e a.do). [lat. bipennisj. 1 
Bipenno ' [bi-^je-ne], adj. que tem duas asas. (Do J 
Bipenno' [bi-j?é-ne], s. f. maçhadinha de dois gu- 

mes. (Do lat. bis e pinna). ' [(De bi e pétala). | 
Bipétalo [bi-jye-ta-lu], adj. que tem duas pétalas. J 
Bipinnulado [bi-pi-nu-M-du], adj. (bot.) diz-se das 

folhas, cujo peciolo se divide n outros menores comfo- 
liolos. (De bi e pinnuladoj. 

* Biplano [bi-;5/<l-nu], s. rn. (neol ) aeroplaao que 
tem duas superfícies sustentadoras sobrepostas ou esca- 
lonadas em escada. (Do lat, bis e planns). 

Biplumo [bi-pZú-me], adj. o mesmo que bipenne. (De 
bi e pluma). [6i e polar). 1 

Bipolar [bi-pu-Wr], adj. que tem dois pólos. (De J 
Bipolariaade [bi-pu-la-rí-cZa-de], s. f. estado do 

corpo com dois pólos oppostos. (De bipolar e idade). 
Biquadrado [bi-ku-a-drá-du], adj. (math.) diz-se do 

quadrado multiplicado por quadrado; diz-se de certas 
equações do 2.® grau. (De bi e quadrado). 

Bique-bique [&í-ke-6/-ke], s. m. (prov.) ave ribeiri- 
nha (totanus ochroposj. 

Biqueira [bi-Â-eí-ra], 8. f remate que se ajunta a 
certos objectos; ponta; extremidade; beirai; têlha ou 
tubo em que se rêunem as aguas que se escoam dos te- 
lhados e por onde saem a jorro; veia de agua que cái 
dos telhados em bica; concerto na ponta da meia para 
substituir a parte cortada. (De bico e eira). 

Biqueirão [bi-kei-rão], s. m, peixe da fam. dos clu- 
peos, chamado também anchôva. (Augm. de bicoj. 

Biqueiro [bi-Â:et-ru], adj. (fam.) que come pouco, 
que tem má bocca. (De bico e eiro). [BicaJ. *1 

Biquinha [bi-^i-nha], s. f. o mesmo que bica. (V. J 
BirarÓ [bi-ra-rd], s. m. (Bras.) nome de certa arvore 

silvestre. 
Birbante [bir-6an-te], s. m. (chul.) bigcrrilhas; bil- 

tre. (Do it. birhante). 
Birefringente [bi-rre-frin-;e»-te], adj. diz-se dos 

corpos ou substancias, em que a luz se refracta, for- 
mando duas imagens. (De hi e refrinqente). 

Bireme [bi-rr^-me], 8. f. (ant.) galera cora duas or- 
dens de remos. (Do lat. biremis). 

Biriba [bi-r/-ba], s. f. (Brás.) égua nova, já apta 
para o trabalho. 

Biribá [bi-^i-M], s. f. arvore do Brasil, da fam. das 
anonaceas ; biiibazeiro ; fruto do biribazeiro. 

Biribazeiro [bi-rí-ba-^et-ru], s. m. arvore da Ame- 
rica (fam. das anonaceas). 

• Biri-biri [6/-ri-òí-ri], .9. m. batoque em fôrma de 
charuto com a ponta cortada, de que usam na guerra 
08 baruistas. [paulistano. 1 

Birica [bí-rí-ka], 8. m. (Bras.) natural de S. Paulo, J 
Birimbau [bi-rin-6áu], 8. m. o mesmo que berimbau. 
BiririçÓ [bi-ri-ri-ísd], s. m. planta do Brasil, de raí- 

zes purgativas. [fabricada em Inglaterra. 1 
Birola [bi-rd-laj, s. f. (Bras.) fazenda de algodão, J 
Biroró [bi-ru-ro], s. m. (Bras.) especie de beiju. 
Birostrado [bi-rrus-írá-du], adj. qne tem doia es- 

poròes. [algodão. "1 
Birota [bi-rd-ta], s. f. (Bras.) especie de panno dej 
Birra [ftí-rra], 8. f. vicio da besta que ferra os den- 

tes na niangedoira, etc.; teima. 
Birrar [bi-rrárj, v. intr. ter birra; embirrar; tei- 

mar. (De birra e ar). 
Birro [6í-rre], s. m. (Alg.) pôrco padreador. 
BirrentO [bi-rreíi-tu], adj. que tem birras ; agasta- 

diço; teimoso. (De birra e ento). 
Bis [feís], adv. duas vezes; outra vez. (Pai. lat.) 
Bis... [6?sj, pref. lat. que entra na composição de 

varias palavras portuguezas, significando duas vezeSy 
du^icadamente. 

Bisado [bi-;z:á-du], part. de bisar: repetido. 
Bisacrra fbi-íia-ffliraT, s. f. dobradiça; ffonzo; leme. 

(Do cast. bisagra). 
BisalhO [bi-^a-lhu], s. m. sa(^itel para jóias; ador- 

nos femininos, insignificantes. (Do lat. bis e sacüulusj. 
Bisannual [bi-za-nu-á/j, adj. que dura dois annos; 

que Ruccede de dois em dois annos. (De bis e annua^. 
Bisão [bi-^râo], 8. m. boi selvagem da America, (üç 

gr. bisonj. [(De bis e ar). 1 
Bisar [bi-zár], v. tr. pedir a repetição de; repetir. J 
Bisarma [bi-^rár-ma], s. f. (ant.) especie de alabar- 

da pesada; (fig.) pessoa muito corpulenta; animal ou 
objecto disforme; visanna. (Do b.-lat. gisarma). 

* Bisaro [ò/-za-ru], 8. m. pôrco de cabeça e orelhas 
compridas, cerdas grossas e grandes, geralmente cor- 
pulento: 

Bisavô [bi-za-ró], s. m. pai do avô ou da avó. (De 
bis e avô). ' [òís e av^. 1 

Bisavó [bi-za-rd], s. f. mãi do avô ou da avô. (De J 
Bisbilhotar [bis-bi-Ihu-Mr], v. intr. intrigar; fazer 

mexericos; enredar. (De bisbilhoteiro). 
Bisbilhoteiro [bis-bi-lhu-íeí-ruj, s. m. intriguista; 

amigo de bisbilhotices, de segredmhos. (Do it. bisbi- 
gliatore). 

Bisbllhotice [bis-bi-lhu-íí-sse], s. f. segredinho; 
coisa ouvida aqui e dita acolá; intriguinha; mexerico; 
acção de bisbilhotar. (De bisbilhotar). 

Bisbórria [bis-òd-rri-a], s. m. (pleb») homem despre- 
zível; safardana; troca-tintaa. 

Bisbórrias [bis-òd-rri-as], 8. m. pl. o mesmo que 
bisbonna. rias."] 

Bisbórrio [bis-6d-rri-u], 8. m. o mesmo que J 
Bisca [6/5-ka], s. f. jogo de cartas, cujo trunfo é ti- 
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rado á sorte; a carta que tem oito pintas*, (fig.j reino- 
que; picuinha,* pessoa de caracter falso. (Do it. hisca). 

BiSCaínho [bis-ka-í-nhuj, adj. e «. habitante da Bis- 
caia; vasconço; casta de uva preta do Minho. (De Bis- 
eaia n. p.). 

» BisCcdheira [bis-ka-í/iei-ra], s. f, (Arcos-de-Val-de- 
Vez) vara raxada na extremidade e destinada a colher 
o biscalho (Y. biscalhOy na accepçáo de fruta). 

• Biscalho [bis-Aá-lhu], s. m. o mesmo que biscato ; 
(Arco8-de-Val-de-Vez) fruta pendente da arvore. 

BiSCalongo [bis-ka-/on-ghuj, í. m. especie de mi- 
nhoca das praias e serve para isca.. i 
^Biscantadb [bis-kan-íá-du], part. de biscantar. 

Biscantar [bis-kan-íár], V. tt. celebrar no mesmo 
dia {duas missas). (De bis e cantar). 

Biscar [bis-í:ár], v. intr. (fam.) jogar a bisca. (De 
bisca e ar). 

Biscate ' [bis-A:á-te], s. m. (fam.) picuinha; piada; 
r«moque. (De biscaj. 

Biscatc * [bis-A:á-tel, s. m. (Alemt.) obra ou trabalho 
de pouca monta. (De biscato). 

Biscate ® [bis-M-te], s. m. o mesmo que biscato. 
Biscato [bÍ3-Â:á-tul, s. m. alimento que a ave leva 

de cada vez para o ninho; (fig.) pecjuena porção; res- 
tos. [haste mais bajxa que a outra. *1 

• BiSCO [6ís-ku], adj. diz-se do toiro que tem uma J 
Biscoita [bÍ3-Â:oí-ta], s. f. (Alg.) o mesmo que bis- 

coito. 
Biscoitado [bis-koi-ía-du], part. de biscoitar. 
Biscoitar [bis-koi-fár], v. tr. o mesmo que ábiscoi- 

tarj. 
Blscoitaria [bis-koi-ta-W-a], s. f. fabrica de biscoi- 

tos; loja onde se vendem biscoitos e bolachas. (De bis- 
êoito e aria). 

• Biscoiteira [bis-koi-íei-ra], s. f. redoma com tampa 
volante para arrecadar biscoitos, bolachas, etc. [Esta 
palavra substitue perfeitamente o escusado gallicismo 
bonbonnièrel. (De biscoito e eira). 

BisCOiteirO [bis-koi-íei-ru], s. m. fabricante ou ven- 
dedor de biscoitos. (De biscoito e eiro). 
. Biscoito [bis-^òí-tu], s. rn. bolo de farinha de trigo, 
em geral sécco e duro; bolo de farinha, açúcar, etc., 
cozido no forno; massa de porcelana, nâo vidrada; 
(fam.) bofetão; f (Açôres) camada de lava ondulada, 
existente n'algans terrenos. (Do lat. bis e coctusj. 

Biscouto [bis-Aô-tu], s. m. o mesmo que biscoito. 
+ Biscuit [bis-ku-í], s. m. massa de porcellana, não 

vidrada. (Fal. fr.) 
Bisegmeiltação [bi-ssé-gmen-ta-ssõo], s. f. acto de 

dividir em dois segmentos. (De bi e segmentação). 
Bisegmentado [bi-ssé-gmen-M-du], part. de bisse- 

gmentar : dividido em dois segmentos. 
Bisegmentar [Ji-ssé-gmen-íár], v. tr» dividir em 

dois segmentos. (De bí, segmento e ar). 
Bisegre [bi-^^-ghre], s. m. (techn.) instrumento de 

bmnir tacões e bordas das solas do calçado. (Do fr. 
bisaifjle). 

Biseí [bi-ze7], s. m. borda do vidro, cortada obli- 
quamente; córte de aresta formando dois ângulos oblí- 
quos ; engaste da pedra de anel ; chanfradura ; cunha 
com que se aperta a fôrma, na imprensa. (Do cast. 6t- 
sel). [obliquamente. n 

Biselado [bi-ze-W-du], part. de biselar ; cortado .1 
Biselar [bi-ze-Zar], v. tr. cortar em bisel ; chanfrar. 

(De bisel e ar). 
• Biselho [bi-zé-lhu], s. m. atilho. 
Bisexnanal [bi-sse-ma-náí], adj. q^ue se realiza duas 

vezes por semana; que se publica duas vezes por se- 
mana. (De bi e semanal). 

Biseriado [bi-sse-ri-á-du], adj. disposto em duas 
séries. (Do lat. bis e series). 

Bis-esdrÚXUlO [ bi-zés-drw-xu-lu ], adj, diz-se do 
vocábulo cuja syllaba dominante fica antes da antepe- 
núltima. (De bis e esdrúxulo). 

BisilicatO [bi-ssi-li-ta-tu], s. m. (chim.) silicato. 

que contém uma proporção dupla de ácido silicico, 
(De bi e silicato). 

Bisinuado [bi-ssi-nu-á-du], adj. que tem duas si- 
nuosidades. (De bi e sinuado). 

Bislingna [bis-Zín-ghu-a], s. /"..nome de uma planta 
Chjjpoglossa ?). 

Bismutho [bis-mú-tu], s. m. metal branco-averma- 
ll\ado, quebradiço e de estructura lamellosa. (Do ali. 
wissmuth). 

Bisnaga ^ [bis-na-gha], s. f. (bot.) nome de duas 
Elantas umbelliferas, uma das quaes é conhecida tam- 

em por paliteira. (Do lat. pastinaca). 
Bisnaga* [bis-ná-gha], s. f. brinquedo carnavalesco 

que é um tubo de folha com liquido, aromatico ou não, 
e que comprimido borrifa as pessoas. (Do lat. pastinaca 
e do ar. bastinoje, seg. Gonç. Vianna). 

Bisnagado [bis-na-p?tá-duj, part. de bisnagar. 
Bisnagar [bis-na-^/irfr], r. tr. molhar ou borrifar 

com bisnaga. (De bisnaga e ar). 
Bisnáo [bís-náu], ou melhor 
Bisnau [bis-náu], adj. passaro —, pessoa finória, as- 

tuciosa e capaz de enganar. [(De bis e neta).'^ 
Bisneta íbis-nMa], 5. f. filha de neto ou neta. J 
Bisneto [bis-ne-tu], s. m. filho de neto ou neta. (De 

bis e netol. [cana, de cabeça grande. "1 
Bisonde [bi-;?on-de], 5. m. especie de formiga afri- J 
Bisonharia [bi-zu-nha-rí-a], s. f. o mesmo que 

bisonhice. (De bisonho e aria). 
Bisonhice [bi-zu-n/ií-sse], s. f. qualidade de biso- 

nho ; acanhamento ; mazombice. (De bisonho e ice). 
Bisonho [bi-;2r0-nhu], adj. inexperiente na guerra ; 

acanhado ; (fam.) mazombo ; —, s m. soldado galu- 
cho ; recruta. (Do cast. bisoTio). 

Bisonte [bi-^on-tel, s.m. o mesmo que bisão. 
Bispado ' [bis-pá-au], s. m. territorio da jurisdicção 

de nm bispo ; diocese ; dignidade episcopal. (De bispo 
e ado).' 

Bispado' [bi8-;>á-dul, part. de bispar^. 
Bispai [his-pdUy adj. o mesmo que episcopal. (De 

bispo e ai). _ [longe. "1 
Bispar ' [bis-pár], V. tr. (fam.) lobrigar, avistar ao J 
Bispar" [bis-mr], V. intr. (p. us.) exercer funcçÕes 

episcopaes. (De bispo e ar). [par-jte. ~| 
Bispar-se [bis-pár-sse], v. pr. o mesmo que rts- J 
Bispo [6í«-pu], s. m. prelado que tem a direcção es- 

piritual de uma diocese ; titulo honorífico de alguns 
prelados sem séde eífectiva; uropygio de algumas aves; 
peça de xadrez ; ffam.) esturro (na comida) ; nome de 
um peixe da costa portugueza ; trabalhar para o —, 
perder o tempo ; fazer trabalho desaproveitavel. (Do 
gr. episkopos). [bispote. (De bispote e ada). 1 

BispOtada [bis-pu-/á-da], s. f. o conteúdo de um J 
Bispote [bis-pó-te], s. m. (chul.) bacio, penico. (Do 

ingl. pisspot). 
Bispoteira [bis-pu-íeí-ra], s. f. (chul.) mesa de 

quarto, em que se guarda o bispote. (De bispote e 
eira). [fruto se fazem bolos. ~| 

Bisquite [bis-H-te], s. m. arvore da África, de cujo J 
Bissecçâo [bi-ssé-A-síâo], s. f. divisão em duas par- 

tes eguaes. (De bis e secção). 
Bissector [bi-ssé-fríôr], adj. plano—, o que divide 

em duas partes egaaes (superfície, etc.). (De bis e 
sector). 

Bissectriz [bi-ssé-íWs], s. f. linha perpendicular, 
baixa<la do vertice de um angulo sobre a corda de um 
arco, que tem por centro esse vertice ; —, adj. diz-se 
da* linha que divide em duas partes eguaes. (Do lat. 
bis e sectrix). 

Bissexo [bi-s5e-ks8u], adj. o mesmo que bissexual. 
Bissextil [bi-sses-íi/], adj. o mesmo que bissexto. 

(Do lat. bissextilis). 
Bissexto [bi-sséí-tu], s. m. o 29.® dia que, de 4 em 

4 annos, se ajunta ao mez de fevereiro; —, adj. diz-se 
do anno em que se ajunta aquelle 366.® dia. (Do lat. 
bissextm). 

Bissexual [bi-ssé-kssu-á/], a/lj. (bot.) que participa 
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dos orgàos niasculinod e femininos ; hermaphrodita. 
(De e sexual). 

Bissilom [bi-ssi-Zon], s. m. arvore grande da Guiné. 
Bisso [òi-ssu], s. m. o mesmo que bysso. 
BiSSOnde [bi-síO?i-de], s. m. o mesmo que binonde, 
Bistáculo [bis-íá-ku-lu], s. m. (Trás-M.) parte mí- 

nima ; resto de qualquer coisa. 
Bistortã [bis-ídr-ta], s. 'f. planta da fam. das poly- 

goneas, cuja raiz é torcida sobre si mesma. (De bis e 
tortaj. 

Bistre [6Í5-tre], s. m. tinta feita com fuligem, de 
que^se faz uso nas aguarelas, etc. (Do fr. bistre). 

Bisturi [bis-tu-ri], s. m. pequeno instrumento para 
fazer incisao na carne, escalpelio. (Do fr. bistouri). 

Bisulcado [bi-ssul-iá-du], adj. que tem dois sulcos. 
(De e siilcadoj. [(De 6í e snlcoj. 1 

B^ulco [bi-5si2/-kuj, adj. o mesmo, que bisulcado. J 
Bitã [6í-taJ, s. f. especie de alvião, que termina em 

fôrma de martello, para assentar carria nas vias ferreas. 
Bitacula [bi-íd-ku-laj, s. f. receptaculo coberto de 

vidro em que está a bússola; • (gir.) nariz. (Do lat. ha- 
bitaculum). 

Bitafe [bi-íá-fe], 5. m. (fam.) defeito ; pecha ; ex- 
"centricidade ; pitafe ; (ant.) rótulo, inscripçào. 

• Bitar [ bi-íár], V. tr, (Trás-M.) entornar. 
BitC-bite [ft/-te-6í-te], s. m. (prov.) o mesmo que 

bicme^biqxie. 
siternado [bi-ter-ná-du], adj. (bot.) diz-se das fo- 

lhas em que o peciolo commum se divide em tres, cada 
um dos quaes sustenta tres folhas ternadas. (De bi e 
temadoj. ^ [ave de Angola. "] 

BitOCatÓCa [bi-tu-ka-íó-ka], s. f. nome de uma J 
Bitoiro ^bi-íoi-ru], s. m. (Beira) variedade de urze 

que floresce no inverno. 
Bitola [hl -fó-la], s. f. medida por onde se faz qual- 

quer obra; padrão ; modêlo ; craveira ; largura de uma 
via ferrea ; grossura de um cabo. 

BitOnCÓ [bi-ton-iü], í. m. arvore da Guiué, de aroma 
semelhante ao da cidreira. 

Bitongas [bi-íon-ghasj, s. m. pl. tribu cafreal do 
territorio de Inhambane. 

f Bitter [6i-ter], s. m. licor aperitivo, faijricado na 
Hollanda. (Pai. holl.). 

f Bitter-Rot [6/-ter-rrü-te], s. m. doença das videi- 
ras, que cobre os sarmentos de pustulas da côr de fu- 
li^in. [papão, côca. 

Bitu [bi-íú], s. m. (líraB.) cantiga popular; (Bras.) J 
Biyacar [bi-va-Mr], v. intr. (mil.), estabelecer-se 

em bivaque. (De bivaque e ar). 
Bivalve [bi-t;a7-ve], adj. que tem duas valvas. [Me- 

lhor orthogr. seria bivalvo]. (Do lat. bis e valva). 
Biralvulado [bí-vál-vu-íá-du], adj. (bot.) diz-se da 

anthera, quando a sua dehiscencia se faz por duas val- 
vulas. (De hi, valvnla e adoj. 

BivaiJUe [bi-i;a-ke], m. acampamento provisorio 
ao ar livre ; tropa bivacada. (Do fr. bivac). 

Bivio [fcí-vi-u], s. m. (p. us.) logar onde se encon- 
tram dois caminhos. (Do lat. hiviumj. 

Bixaceas [bi-aá-sse-as], s. f. pl. (bot.) família de 
plantas dicotyledoneas. 

Bixa-COrimbO [6<-xa-ku-r<n-bu], s. m. ave de An- 
gola, da fam. das laniadeas. 

Bíxina [bi-ící-na], s. f. substancia córante da aça- 
írõa. _ [xnceaii. l 

Bixineas [bi-aií-ne-aa], s. f. pl. o mesmo que bi- J 
BixÔ [bi-a-ò], ». m. (S. Thomé) insecto que atacar os 

pi-s das pessoas (pnlex penetransj. 
Biza [òí-za], s. f. o mesmo que beja. 
Bizaro [fci-za-ru], s. m. o mesmo que bisaro. 
Bizarraço [bi-za-rro-ssu], adj. e s. m. muito bi- 

zarro ; muito guapo. (De bisarro e aço). 
Bizaframente [bi-zá-rra-men-te], 'adv. de modo bi- 

zarro ; com garbo. (De bizarro e mentej. 
Bizarrão [bi-za-rrão], adj. e s. m. o mesmo que 

bizarraço. (Augm. de bizarro). 

Bizarrear [bí-za-rre-ár], w. intr. proceder com bi- 
zarria ; vangloriar-se. (De bizarro e ear). 

Bizarrice [bi-za-rrí-sse], s. f. bazofia; ostentação. 
(De bizarro e ice). 

Bizarria [bi-za-rrí-a], s. f. qualidade do que é bi- 
zarro ; brio ; galhardia ; gala ; bravura. (De bizarro 
e iaj. 

Bizarro [bi-^á-rru], adj. vestido a primor ; gentil; 
generoso ; nobre; valente. [Evite-se o emprego d'este 
termo como synônymo de excentrico, exquisito, por ser 
françesismo intolerável], (Do cast. bizarro). 

Bízygomatico [bi-zi-gbu-má-ti-kuj, adj. (anat.) re- 
lativo aos dois ossos malares. (De bi e zygomaticoj. 

Blabosa [bla-6ó-za], f. planta medicinal da ilha 
de S. Thomé. 

• Blabudo [blá-6ú-du], «. m. (ilha de S. Thomé) 
peixe muito abundante na costa. (Corr. da pai. port. 
barbudo). 

f Black-rot [blá-ke-rrO-tej, s. m. doença das vi- 
nhas causada por mn cogumelo microscopico e que faz 
seccar os cachos. (Pai. ingl.). 

Blandicias [blan-cíZ-ssi-as], s. f. pl. aíFagos ; cari- 
cias ; mimos. (Do lat. blanditiaj, 

Blandicioso [blan-di-ssi-ô-zu], adj. que afaga; que 
amima ;/jue faz blandicias. (De hlandicia e oso). 

BlandiuUO [blan-rf/-flu-u], adj. que corre branda- 
mente. (Do lat. blandifluasj. 

Blandiloquo [blan-íü-lu-ku-u], adj. que fala suave- 
mente. (Do lat. blandus e loquar). [mexericos."] 

Blandinas [blan-dí-nas], s. f. pl. (Trás-M.) ralhos; J 
Blandineira [blan-di-neí-ra], s. f. e adj. (Trás-M.) 

mulher de blandinas; que usa de blandinices. (De 
blandinas e eiraj. 

Blandinico [Dlan-di-ní-sse], s. f. (Trás-M.) motivo 
de blandinas. (De blandina e icej. 

Blaquâ [íi/á-ke], s. m. especie de milhafre africano. 
(Do gr. blaj^. 

Blasonado [bla-zu-ná-du], part. de blasonar. 
Blasonador [bla-zu-na-dôr], adj. que blazona ou 

ostenta. (De blasonar e or). 
Blasonar [bla-zu-nar], v. tr. e intr. brazonar; (fig.) 

ostentar ; alardear ; vangloriar-se ; (ant.) descrever os 
emblemas do escudo pertencente ao cavalleiro que vi- 
nha justar. (Do fr. blasonner). 

Blasonaría [bla-zu-na-rí-a], s. f. acto ou qualidade 
de nuem blasona. (De blasonar e ia). 

Blasoníco i^bla-2:d-ni-ku], adj. relativo a brazao. 
(Iníi. do fr. blason). 

Blasphemado [blas-fe-má-du], part. de blasphemar. 
Blasphemador [blas-fe-ma-ciôr], adj. e s. m. que 

blasphema. (De blasphemar e or). 
Blasphemainento [ blas-yé-ma-meM-te], adv. com 

blasphemia ; infamemente. (De blasphemo e mente). 
Blasphemar [blas-fe-mar], v. tr. ultrajar com blas- 

phemia;—,v. intr. pronunciar blasphemias. (Do lat. 
blasphemare). 

Blasphematorio [blas-fe-ma-íó-ri-u], adj. que con- 
tém blasphemia. (De blasphemar e orio). 

Blaspnemia [blas-/e-mi-a], s. f. palavras que ul- 
trajam a divindade ou a religião; (p. ext.) insulto; 
impropério ; contrasenso. (Do gr. blasphemia). 

âlasphemo [blas-/ií-mu], adj. que blasphema ; que 
envolve blasphemia ; —, s. m. blasphemador. (Do gr. 
blasphemos). 

Blastema [&/á5-te-ma], s. m. complexo de membra- 
np q.ue cercam o embryão animal; eixo do desenvol- 
vimento do embryâo vegetal ; substancias que se der- 
ramam dentro e nos intervallos dos elementos dos te- 
cidos. (Do gr. blastema). 

BlastO [ô/oí-tu], s. m. parte do embryão, com gros- 
sas radiculas, que se desenvolve por efteito da germi- 
nação ; plumula e radicula do embryâo. (Do gr. blas- 
tos). 

BlastOCarpO [blás-tu-Ardr-pu], adj. (bot.) diz-se dos 
frutos cujas sementes germinam antes de sahidas do 
pericarpo. (Do gr. blastos e karpos). 
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BlaStÓCele [blás-tó-sse-Ie], s. m. cavidade no centro 
da mórula, depois da segmentação do ovulo. (Do gr. 
òlastos e kelèj. 

Blastoderme [òíós-tó-der-me], s. m. pellicula que 
se desenvolve n'uni gerinen e é formada de duas lami- 
nas, uma das quaes ha de constituir a pelle e a outra 
o intestino. (Do gr. blastos e dermaj. 

Blastodermico [blás-txi-dér-mi-ku], adj. relativo ao 
blastoderme. (De blastoderme e icoj. 

BlastÓmeriCO [blás-tó-me-ri-ku], adj. relativo ao 
blaatómero. (De blastomero e icoJ. 

Blastómero [blás-ío-me-ru], s. m. cada um dos cor- 
pusculos que constituem a mórula. (Do gr. blastos e 
meros). 

Blastóphoro [blás-íó-fu-ru], s. m. parte do embryào 
màcrorrliizo que serve de base ao blasto. (Do gr. blas- 
tos e phoros). 

BlastÒpOrO [blás-íó-pu-ru], s. m. orifício da entrada 
da cavidade da gástrula. (Do gr. blastos e porosj. 

Blástola [6/áí-tu-la], s. f. vesicula blastodénnica. 
(Do gr. blastos). 

Blatária [bla-M-ri-a], s. f. planta solanea, de flôres 
amarelas. (Do lat. blatta). 

Blemómotro [ ble-mó-me-tru ], s. m. instrumento 
para medir a intensidade da explosão nas armas de 
fogo. (Do gr. blema e metronj. 

Blenda [6Zen-da], s. f. sulfureto de zinco natural. 
^Do ali. blendej. 

Blennia [6í^-ni-a], s. f. o mesmo que blennio. 
Bldlinio [6/é-ni-u], s. m. peixe saltador do Oceano 

indico. 
Blennophthalmia [blé-nu-ftal-mí-a], s. f. inflamma- 

<?ão dos olhos, caracterizada pela exsudação de muco 
abundante. (Do gr. blenno e ophtalmiaj. 

Blennorrhagia [blé-nu-rra-jí-a], s. f. inftammação 
da urethra, acompanhada de fluxo catarrhaí, gonorrheia. 

• (Do gr. blenne e rhage). 
Blennorrhágico [blé-nu-rrrí-ji-ku], adj. relativo á 

blennorrhagia. (De blennorrhagia e icoJ. 
Blennoirhea [blé-nu-rre-a], s. f. íluxo mucôso pela 

urethra, sem caracter inflammatorio ; corrimento puru- 
lento. (Do gr. blenna e rhein). 

Blennuria [ble-ní2-ri-a], s. f. catarrho da bexiga. 
(Do gr. blenna e ouron). 

Blepharadenitd [blé-fa-ra-de-/i/-te], 5. f. inflam- 
maçào das glandulas palpebraes. (Do gr. blepharon e 
aden). [palpebras. (Do gr. blepharon). 1 

Blepharite [blé-fa-rí-te], s. f. inílammação das J 
Blepharoplastia [blé-fa-ru-plás-íí-a], s. f. operação 

cirúrgica que consiste em reformar, com a pelle vizi- 
nha do olho, uma palpebra destruída. (Do gr. blepho- 
TOn e plasseinj. 

Blesidade [ble-zi-íía-de], s. f. vicio de pronuncia, 
que consiste em substituir uma consoante forte por 
outra fraca. (De bleso e idadej. 

Bleso [6/e-zu], adj. que tem o vicio da blesidade. 
(Do lat. blaesus). 

Blindado [blin-(Za-du], part. de blindar ; coiraçado. 
Blindagem [blin-c/á-jan-e], 6'. f. acto de blindar ; 

revestimento de chapas de aço para resistir ao choque 
das balas ; coiraça. (De blindar e agem). 

Blindar [blin-ítór], v. tr. revestir de chapas de aço, 
etc., para resistir ás balas; coiraçar. (Do ali. blendenj. 

Blindas [ôíw-das], s. f. pl. peças de madeira que 
sustentam as fachinas de um fosso, para segurança do 
pessoal. (Do ali. blendej. 

f Blockhaus [ò/ó4-au-sse], s. m. fortim alto para 
defender uma obra ou para defender uma força militar 
contra qualquer ataque. (Pai. ali.). 

BIÓCO [ò/d-ku], 6*. m. porção volumosa e solida de 
uma substancia pesada ; (pol.) grupo honiogeneo. [Este 
gallicismo deve ser rejeitado, como inadmissível, de- 
vendo substituir-se pela palavra penedo, ou barroco ou 
barrocal]. 

Bloito [6íôi-ta], s. m. (Alg.) vaso de barro, de 
grande bojo e gargalo estreito ; bilha. 

Blongojubà [blon-ghu-ju-ííá], s. m. arvore da (íuiné, 
de casca medicinal. 

Bloqueado [blu-ke-á-du], part. de bloqtiear; que 
está sob a acçâo do bloqueio. 

Bloquear [blu-ke-ár], v. tr. pôr bloqueio a; cercar. 
(De bloqueio e ar). 

Bloqueio [blu-itéí-u], s. m. cêrco a uma praça, a um 
porto, etc., para lhe cortar as communicaoôes com o 
exterior. (Do ali. blockhaus). 

BIuCO [6ÍM-ku], adj. (S. Thomé) brayio; encapellado 
(fal. do mar).. 

Blusa [òiii-za], s. f. vestuário amplo que os operá- 
rios e as crianças vestem sobre a camisa ou mesmo 
sobre o fato ; casaco largo e leve de mulher. (Do fr. 
blousej. 

Boa ' [60-a], adj. fem. de bom. 
Boa* [^(5-a], s. f. giboia, gen. de serpentes da classe 

dos reptis ; (Bras.) especie de pomba ; rôlo de pelles, 
pennas, etc., com que as senhoras agasalham o pescoço 
(Do lat. boa,). 

Boal [bu-â/], adj. e 5. diz-se de uma variedade de 
uva branca e dôce ;—cachudo,— esfarrapado, castas 
de uva preta extremenha; — tinto, casta de uva preta 
algarvin. 

Boamente [Ôü-a-tnen-te], adv. á — ou de —, de bom 
grado, de boa vontade. (De 60a' e mente). 

Boana [bu-A-na], s. f. tábua delgada ; casquinha ; 
cardume de peixe miúdo. 

Boanarís [bu-a-na-ris], i. m. pl. indígenas do norte 
do Brasil (na Guiana). [que noiiih6.~\ 

Boanoite [bô-a-noí-te], s. f. (Bairrada), o mesmo J 
Boanova [bô-a-nó-va], s. f. nome vulgar de uma 

pequena borboleta branca. (De feoa' e novaj. 
Boas-noites [òô-as-nOí-tes], ou boas-noutes [òô-as- 

nô-tes], s. f. pl. planta e flôr da fam. das nyctaginias ; 
(Bras.) especie de congossa ; (prov.) o mesmo que »oí- 
tibó. (De 60a' e noite). 

Boas-vindas [6ô-as-vm-das], s. f. pl. felicitação pela 
chegada de alguém. (De ftoa' e vinda). 

Boato ibu-a-tu], s. m. noticia que circula sem pro- 
cedência conhecida, atoarda, baléla. (Do lat. boatus). 

Boava [bu-a-va], adj. e s. m. (Bras.) indivíduo de 
fóra ou extrangeiro ; portuguez. [vindas."] 

Boavinda [òô-a-vm-da], 5. f. o mesmo que boas- J 
Boa-volta [bõ-a,-vôl-t&], s. f. cão de boa-volta, o 

que, á voz do dono, logo se volta. (De boa^ e volta). 
Boazinha [bô-a-;2rí-nha], s. f. variedade de pêra 

alemtejana. (Dim. de boa). [lhona. (De bòbo). "1 
Boba [6ü-ba], s. f. (Bras.) mulher idiota ; parva-J 
Bobagem [bu-òá-jan-e], s. f. o mesmo que bobice. 

(De bobo e agem). 
Bobalhâo [bô-ba-//iâo], s. m. (Bras.) indivíduo ridí- 

culo ou palerma ; bobo. (Augm. de bobo). 
Bobamente [òâ-ba-me^-te], adv. com maneiras de 

bobo. (De bobo e mente). ['De bobo e ear).~\ 
Bobear [bu-bi-or], v. intr. fazer ou dizer bobices. j 
t Bobecbe [bó-6e-che],'s. m. o mesmo que arande- 

Ia. (Pai. franc.). [abobora. 1 
Bobeda [òd-be-da], s. f. (Trás-M.) o mesmo que J 
Bobice [bu-Z>/-8se], s. f. maneiras ou acções de bo- 

bo; palhaçada. (De bobo e ice). 
Bobida [6ú-bi-da], s. f. o mesmo que bobeda. 
Bobina [bu-ftí-na], s. m. pequeno cylindro de madei- 

ra em que se enrola o fio de sêda ou de arame; carre- 
tai ; carrinho ; (phys.) parte de um apparelho electrico 
composto de um fio metallico enrolado em um carre- 
tei ; (typ.) grosso rôlo de papel, para impressões de 
grande tiragem. (Dó fr. bobine). 

Bobinado [bo-bi-ná-du], part. de bobina,r. 
Bobinador [bo-bi-na-cítirj, s. m. machina para bo- 

binar. (De bobinar e or). 
Bobinagem [bo-bi-na-jan-e], s. f. operação de bo--.» 

binar. (De bobinar e agem). 
Bobinar [bo-bi-?iá?'], v. tr. pôr (papel) em bò'bina; 

enrolar formando bobina. (De bobina e ar). 
^ Bobinete [bo-bí-né-te], .V. m. (Bras.) o mesmo que fdó. 
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Bobo [iO-bu], s. m. personagem adjunta aos prínci- 
pes e aos nobres, para os fazer rir com truanices e es- 
gares ; truão; butáo. (Do cast. bobo). 

Bobó [bô-6í5], s. f. (Bras.) iguaria feita de feijão com 
abobora ou com banana. 

Bobô-bobô [bo-6ô-bo-6ô] ou bôbo-bôbo [bõ-hvL-bõ- 
bu], s. m. arvore de S. Thomé, empregada na constru- 
cçâo de cubatíis. \boca, 1 

Boboca [bu-èü-ka], 5. f. (Bras.) o mesmo que òí- J 
Bocai (ou bOCCa.) [òo-ka], s. f. cavidade no rosto, 

pela qual se introduzem os alimentos, abertura na 
parte anterior da cabeça de alguns animaes. e pela qual 
ingerem os alimentos; (p. ext.) abertura ou córte que 
semelha uma bocca ; lábios; pessoa que come; orgão da 
fala; entrada ou sabida de rua, travessa ou beco; em- 
bocaduta; móssa; foz ou barra (de rio ou bahia); — 
de fogo, peça de artilharia; ter boa —, gostar de tudo; 
ter má —, ser exigente, sobre tudo com comidas; estar 
com o crédo na —, estar epi grande perigo ou susto. 
(Do lat. bucca), (V. boccaj. ■ 

BÓCã I [W-ka], (Beira) interj. com que se chama os 
cães, especialmente para virem comer. (Contr. de abo- 
car). 

Boça [ftd-ssa], s. f. (naut.) cabo que sustem a verga 
no gurupés; nome commum a vários cabos. 

Boca-aberta [èô-ká-òeV-ta], s. m. e f. (fem.) pes- 
soa que se espanta com tudo; pessoa indolente. 

Bocaça [bu-À"á-ssa], s. f. bocca muito grande ou es- 
cancarada.'(De boca e aça). 

Bocada [bu-A-a-da], s, f. bocca do saco, nos áppare- 
Ihos piscntorios de arrastar para terra. (De boca e ada). 

Boca-de-barbo [6ô-ka-de-6ctr-bu], s. f. (Bras.) es- 
pecie de abelha. 

Boca^de-lobo [6<5-ka-de-üô-bu]. s. f. (carp.) peçafe- 
mea de uma endentaçâo em triângulo. 

Boca-de-mina [6ô-ka-de-mi-na], s. f. casta de uva 
beirôa. 

Bocado fbu-A-a-du], s. m. porção de alimento que se 
pôde meter na bocca de uma vez ; pedaço ; dentada ; 
breve espaço de tempo; parte do freio que entra na 
bocca da besta. 

Boçado [bu-ssa-du], part. de boçar; aboçado. 
B0Ca-*d0C6 [60-ka-íi<5-s8e], s. m. (Alg.) certo peixe 

de agua salgada. (De boca e doce). 
Boca^oano [bu-ka-ji-à-nul, adj. relativo a Bocage 

(poeta portuguez); que se assemelha á poesia de Bo- 
cace. (De Bocage n. p. e anoj. 

Bocaina [bu-Mi-naT, s. f. (Bras.) depressão n'uma 
serra ou cordilheira; —, m. (Minho) um boca-aberta. 
(De boca). [do Brasil, "l 

Bocaiúva [bu-ka-i-w-va], s. f. especie dô coqueiro J 
Bocal [bu-A:áí], s. m. bocca ae um frasco, de um va- 

so, etc.; a parte do castiçal onde se introduz a vela; o 
muro que circumda a borda do poço; embocadura dos 
instrumentos de sôpro; betilbo, parte do freio ou bo- 
cado; casta de uva; açamo que se pÕe ao gado por oc- 
casião da debulha; (artilh.) reforço d» metal proximo 
da bocca de fogo ; (Bras.) peça de metal que circumda o 
loro na parte immediata ao estribo. (De boca e al). 

Boçal' [bu-ífsá/] adj. estúpido e grosseiro. 
Boçal * ihvLssál], s. m. (Alemt.), rêde de cordí^ no 

focinho do animaí, por occasião da debulha, bocal; o 
mesmo que buçal. 

Boçaleto [bu-ssa-Zê-te], s. m. (Bras.) cabresto aper- 
feiçoado. (De boçal e ete). 

éoçalídade [bu-ssa-u-íiá-de], 8. f. qualidade de 
quem é boçal. (De boçal e idade). [Algarve. "| 

Bocalrão [bu-kal-rrão], s. m. casta de uva preta do J 
Bocalvo [bu-M/-vu], adj. que tem o focinho bran- 

co e a cabeça escura (fal. do toiro). (De boca e alvo). 
Boca-molle [tô-ka-md-le], s. m. peixe do Brasil, de 

bocca muito molle. (De boca e mollej. 
Bocana [bu-M-na], s. f. (Bairrada) o mesmo que 

boca-aberta. 
Boca-negra [6ô-ka-né-^ra], 8. f. peixe dos Aço- 

res (o mesmo que bagre}* (í)e boca e negro). 

Bocanlia [bu-Ard-nha], s. f. a parte ôca do marfim. 
(De boca e anha). 

Bocanho [bu-M-nhu], j. m. (prov.) aberta (em dias 
chuvosos). (De boca e miho). 

Bocar [bu-Mr], v. tr. o mesmo que ábocar. 
Boçar bu-síár], V. tr. o mesmo que abocar. 
Boçardas [bu-s5ár-das], s. f. pi. travessões reforça- 

dores e curvos na roda de pr-ôa. [guejo. "1 
Bocas [ò(5-kas], s. m. especie de pequeno caran- J 
Bocca [W-ka], (e der.) o mesmo que boca (e der.). 

[Esta ultima fôrma é a mais corrente, com quanto a 
outra seja mais conforme á etymologiaj. 

Bocarra [bu-M-rra], 8. f. bocca muito grande e es- 
cancarada. (De boca e arra). 

Bocejado [bu-sse-ya-du], part. de bocejar; acompa- 
nhado de bocejos ; escutado com bocejos. 

Bocojador [bu-sses-ja-ctór], s. m. o que boceja. (De 
bocejar e or/. 

Bocejar [bu-sse-jar], v. intr. fazer ou dar bocejos; 
enfastiar-se; aborrecer-se. (De bocejo e ar). 

Bocejo [W-ííé-ju], 5. m. abrimento involuntário da 
bocca, aspirando .o ar e expellindo-o depois pausada- 
mente. (De boca). [se das columnas."] 

Bocel [bu-sí^], s. m. tóro, moldura redonda na ba-J 
Bocelado [bu-sse-tó-du], part. de bocelar. 
Bocelar [bu-sse-íár], v. tr. ornar com bocel; dar 

fôrma de bocel ou meia canna a. (De bocel e ar). 
Bocelinbo [bu-sse-Z/-nhu], s. m. o mesmo que 6o- 

celino. (Dim. de bocel). 
Bocelino [bu-sse-íí-nu], s. m. a parte mais delgada 

da columna, junto ao capitei. (De bocel e inoj.- 
Bocete [bu-s5á-te], s. m. ornato em fôrma de cabe- 

ça de prego convexa; (archit.) florão; ornato circular, 
na iritersecção dos artezões. (Do fr. bossete). 

Bocêta [bu-asé-ta], a, f. pequena caixa de madeira, 
papel, etc., para guardar objectos de valor; caixa de 
gravador; caixa de rapé; (Bras.) os orgãos genitaes da 
mulher; — de Pandora, (fig.) origem de males ou de- 
sastres. (Do b.-lat. buxetum). 

Bocha [6(5-xa], 8. f. (Alg.) barriga muito grande ; . 
—, s. m. homem barrigudo. 

Bochacrado [bu-xa-Z-rá-du], part. de bochacrar. 
Bochacrar [bu-xa-A:râr], V. intr. (Trás-M.) enxaguar 

(a bocca); bochechar. (Infí. de bochechar). 
Bochacro [bu-a?á-kru], s. m. (Trás-M.) acto de bo- 

chacrar; porção de liquido na bocca para a enxaguar. 
(Gontr. de bochacrar). 

Bochocha [bu-a?é-xa], s. f. parte mais saliente de 
cada uma das faces; bôjo feito pelas faces, assopran- 
do; a parte mais saliente do bôjo do navio, na dire 
cção da prúa; nas bochechas de alguém, na sua pre- 
sença, cara a cara. (Do fr. bonchej. 

Bochechada [bu-xe-j?á-da], s. f. pancada nas bo- 
chechas; bochecho; conteúdo da bocca enchendo-a bem. 
(De bochecho e ada). 

Bochechado [bu-xe-ícá-du], part. de bochechar. 
Bochechão [bu-xe-a?ft0], ». m. o mesmo que boche-' 

chada. (Augm. de bochecho). 
Bochechar [bu-xe-a?ár], v. tr. e intr. agitar um li- 

quido na bocca com o movimento das faces. {T>q boche- 
cho e ar). 

Bochêcho [bu-a:é-xu], s. m. acto de bochechar; por- 
ção de liquido que pôde caber na bocca; pequena quan- 
tidade de liquido. (Contr. áe bochechar). 

Bochechudo [bu-xe-arii-du] s. m. e adj. que tem 
grandes bochechas. (De bochecho e udo). 

Bochinche [bu-arin-xe], s. m. (Bras. do S.) especie 
de batuque, dansa popular. 

BÓChinho [bô-irí-nhuj, adj. (Trás-M.) zangadiço. 
Bochornal [bu-xur-ná/], adj. quente e abaiadiço. (De 

bochomo e al) ■ 
Bochomo [bu-a?ôr-nu], s. m. ar abafadiço; vento 

quente e abafadiço. (Do lat. vultumu8). 
Bocim [bu-ssm], 8. m. peça de ferro que se apara- 

iusa nas caldeiras das machinas de vapor. 
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BÓcio [fed-s3Í-u], 5. m. papeira. (Mesma or. que bo- 
chechaj. [pascacio. "1 

BOCÓ' [bu-feó], adj, e s. m. (Bras. do S.) pateta; J 
BOCÓ* [bu-WJ, 8. m. (Bras.) pequena mala ou alforge 

de coiro ainda náo curtido, e que serve para guardar 
pequenos objectòs. (Do tupi mbohog). 

T Boch [W-ke], s, m. copo de cerveja tirada da pi- 
pa. (Pai. ingl.). 

* Boçudo [bu-ssii-du], adj. paus òocmííos, mócas usa- 
das como arma de guerra pelo gentio da África or. por- 
tugueza. (Talvez de bossa, e n'e3te caso deveria escre- 
ver-se bossudoj» 

BÔda [6õ-da], s. f. celebração do casamento^ noivado; 
banquete e festa para celebrar o casamento; pl. bodas 
lie prata, celebração festiva do 25.® anniversario de ca- 
samento; bodas de oíro, celebração festiva do 50.® anni- 
versario do casamento. (Do lat. vota). 

Bodãlha. [bu-cí(í-lha], s. f. (ant.) pequena porca ; lei- 
tôa. (De boàej. [mundo. (De bode e alhoj. 1 

Bodalho [bu-rfá-lhu], adj. (Beira) sujo; porco; im- J 
Bodô ' [W-de], s. rn. ruminante cavicorneo (macho da 

cabra); (fam.) homem feio de rosto aguçado ; (Bras.) 
mestiço mulato. (Do cast. bode). 

Bod0' [6(J-de}, s. m. antiga moeda de Cambaia. 
Bodega [bu-á^-gha], f. tabema; tasca; (fam.) co- 

mida grosseira e pouco limpa; porcaria. (Do lat. apo- 
theca). [ro. (Augm. de bodega).'] 

Bodegão Jbu-de-p/ião^, x. m. o mesmo que bodeguei- J 
Bodegonice [bu-de-gíiu-nZ-sse], s. f. (Tráe-M.) o 

mesmo que bodequice. (De bodega), 
Bodegueiro Ebu-de-jy/ieí-ru], s. m. taberneiro ; pes- 

soa pouco asaeada. (De bodega e eiroj. 
Bodeguice [bu-de-^ítí-ssel» s. f. porcaria; sujida- 

de ; falta de limpeza nas comidas. (De bodega e ice). 
Bodeiro [bu-ieí-ru], adj (Beira) que dá bôdo. (De 

Meio e eiro). [e bochechudo. 1 
Bodolgo [bu-t/^í-ffhu], g. m. (Trás-M.) rapaz gordo J 
Bodelhct [bu-rfé-lha], s. f. o niesino (jue bodelho. 
Bodelhão [bu-de-/Áâo], adj, e s. m. sujo; bodegão. 
Bodelho [bu-í/í?-lhu], s. m. alga vesiculosa, chamada 

sargaço do mar, carvalhinho do mar e bodilhão. 
Bodemeria [bu-de-me-r/-a], s. f. (dir. comm.) cam- 

bio marítimo ou contracto de emprestimo a risco sobre 
o. casco, quilha e apparelhos do navio. (Do ingl. 6of- 
tomry). [âiões. 1 

Bodianos [bu-di-â-nus], s, m. pl. o mesmo que bo- J 
Bodiâo [bu-di-íio], s. m. nome commum a vários pei- 

xes da fam. dos labroides, de differentes generos; (S. 
Miguel) peixe (Julis pavo). 

Bodígo [bu-di-ghu], s. m. (Trás-M.) o mesmo que 
bodelgo. [peixe-cão. (Dim. de bode). 1 

Bódinho [bô-dZ-nhu], s. m. (Minho) o mesmo que J 
BodiÕeS [bu-di-ões], 5. m. pl. o mesmo que bodião. 
Bodo r&(3-du], s. m. (ant.) bancjuete nas egrejas, em 

certas solemnidades; (hoje) distribuição de alimentos, 
dinheiro, roupas, etc., aos pobres, para festejar algum 
feliz acontecimento. (Do lat. votvmj. 

Bodoque [bu-rfó-ke], s. m. (ant.) bala de barro que 
se atirava com bèsta. (Do ar. boudoque). 

Bodum [bu-rfún], s, m. cheiro enjoativo dos bodes 
não castrados ; cheiro dos bodes e cabras; cheiro e sa- 
bôr do sêbo na carne de carneiro; fartum; mau cheiro. 
(De bode e um). 

Boeira [bu-eí-ra], adj. f. coit. de boeira. 
Bôer [bur), s. m. habitante do Transvaal. 
Bofado [bó-/a-du], part. de bofar : lançado do bofe. 
Bofar [hó-fár], V. tr. lançar do bofe; golfar; (fam.) 

alardear ; jactar-se de ; —, v. intr. sair ás golfadas. (De 
bo^ e ar). [rinho. *] 

Bofariüha [bu-fa-rí-nha], s. f. o mesmo que bufa- J 
Bofarínheiro [bu-fa-ri-n/ieí-ru], s. m. o mesmo que 

bu^inheiro. 
Bofe [W-fe], 8. m. (pop.) pulmão ; (fig.) caracter, Ín- 

dole ; deitar os bofes pela bocca fóra, cansar-se ou es- 
falfar-se a trabalhar. (De boa ' e fé)."] 

Bofé íhrt-fé], adv. (ant.) em verdade; francamente. J 

Bofetada [bu-fe-íá-da], s. f. pancada no rosto coii> 
a mão ; (fig.) insulto ; injuria. (De bofete e ada). 

Bofetâo [bu-fe-íâo], s. m. bofetada forte; s^apo. 
(Augm. de bofetej. í"** bxiffet). "1 

Bofete [bu-/<?-te], 8. m. pequena bofetada, tabefe. J 
Bofeteado [bu-fe-ti-á-du], part. de bofetear: esbo- 

feteado. [tear. "] 
Bofetear [bu-fe-ti-oV], v. tr. o mesmo que esbofe^ J 
'Boga [W-gha], s. f. peixe da fam. dos esparoides, 

raiado longitudinalmente; peixe cyprinoide de agua 
dôce. (Do gr. box). 

• Bogachinho [bu-gha-a?/-nhul, oubagochinho [ba- 
gho-a7/-nhu], s. m. (Lisboa) resto ae um novelo, quando 
já perdeu a fôrma globular. (Dim. de bogacho). 

♦ Bogacho [bu-_<;Aá-xu], s. m. (Beira Baixa) novêio. 
Bogalha [bu-g/m-lha] \ 

jj- .»• fi- •» 
Bogalhinha [bu-gha-//ii-nha] l - • * 
Bogalho [bu-pAá-lhu] / 
* Bogar [bu-p/idr], v. tr. (prov.) valer (us. só na 3.» 

pess. do indic.) Que boga isso ? que vaZí'isso ?-(Or. inc.). 
Bogari [bu-gha-ri], s. m. o mesmo que bogarim. 
Bogarim [bu-gha-rín], s. m corr. de mogarim. 
BogÓ [bu-p/ió], s. m. (Bras.) vasilha com que se tira 

agua dos poços. [desovar. (De boga e eira). 1 
Bogueira [bu-j/tet-ra], s. f. cova onde as bogas vão J 
Bogueiro [bu-<?/iei-ru], s. m. rêde para apanhar bo- 

gas e outros peixes miúdos. (De boga e eiro). 
Bohéá [bu-e-a], adj. e 8. diz-se de certa variedade, 

a mais ordinaria, de chá preto. 
Bohemia [bu-é-mi-a], s. f. (fig.) vadiagem; vida 

airada. (De bohemio). 
Bohemiaineilte [bu-^-nji-a-men-te], adv. á inaneira 

de bohemios; como vadío. (De bohemio e mente). 
Bohemio ' [bu-é-mi-u], adj. relativo á Bohemia ;—, 

s. m. habitante da Bohemia; dialecto dos bohemios; 
especie de capa antiga. (De Bohemia n. p.). 

Bohemio' [bu-é-mi-u], s. m. e adj. (fig.) cigano; 
valdevinos; que leva vida vagabunda; literato ou ar- 
tista que .^e entrega aos prazeres. (Do fr. bohémien). 

Boi [bôi], s. m, especia de ruminante da fam. dos bo- 
videos, destinado especialmente a serviços de lavoíra e 
á alimentação do homem ; pé de —, pessoa grave e' 
aferrada aos costumes antigos; olho de —, claraboia; ja- 
nella redonda; » boi bento, (Caminha) boi enfeitado de 
flôres e com uma altíssima cruz também de flôres, en- 
tre as hastes, o qual vai adiante da procissão de Cor- 
pus Chrísti; « boi eavaDo, ou boi de monta ou de mon- 
tada, (África port.) o boi que substitue o cavallo, como 
montada. (Do lat. bos). 

Bola' [&ü-i-a], s. f. corpo fluctuante, seguro por cor- 
da ou corrente áe ferro, destinado a marcar o Jogar de 
uma amarra, de um sitio perigoso, etc.; pedaço de cor- 
tiça nas linhas ou rêdes de pesca, para evitar que vão 
ao fundo; cortiça de que se servem os que apprendem 
a nudar. (Do lat. boja). 

Boia' [òó-i-a], 8. m. o mesmo que boya. 
Boia* [6d-i-a], s. f. (gir.) toicinho. 
Boiá [6(5-i-á], 8. m. o mesmo que boya. 
Boia-Caá [òo-i-a-ka-ál, H. f. erva do Brasil, chama- 

da também meladinha ou paracary. ^ [e ada). 1 
Boiada [bô-i-á-da], s. f. manada de bois. (De òoi J 
Boiado [bô-i-á-du], part. de boiar. 
Boiante [bô-i-an-te], adj. fluctuante; que boia; que 

conserva a natural braveza (fal. do toiro). (De boiar). 
Boião [bô-i-âo], s. m. vaso cylindrico ou bojudopara 

pomadas, dôces, etc.; vaso cylindrico de lata. (De bojo). 
Boiar [bô-i-arL V. tr. prender á boia; —, v. intr. 

fluctuar; sobrenadar; (fig.) hesitar; (gir.) afogar; es- 
trangular. (De**6oia * e arj. [do Brasil.! 

Boibi [bô-i-6i], 8. m. especie de serpente venenosa j 
Boiça [6oi-ssa], 8. f. terreno onde se cria mato para. 

-adubo, lenha, etc. (Do lat. baltea?). [mado. ~| 
Boiçado [boi-ssíí-du],jparf. de 6oícar;roçado e anei- J 
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Boiçãr [boi-s5dr], v. tr. roçar e queimar o mato em 
(terreno para lavoira). (De boica e ar}, 

Boiceira [boi-sseí-ra], s. f. primeira estopa que se 
tira do linho; tomento. (De boiça e eira). 

Boicelado [boi-sse-M-du], adj. o meamo que esboi- 
celado. 

B0ÍC6l0 [boi-íff^-lu], s. m. falha na bocca de uma pa- 
nella de barro ou de.outro vaso da mesma substancia. 
{Do lat. buccella). [nenosa do Brasil. "| 

Boicininga [boi-ssi-ní^-ga], s. f. certa cobra ve- J 
Boicuaba [^boi-ku-á-ba], ou boicuabà [boi-ku-a-6á], 
f. serpente do Brasil e do Peru. [padeira. "1 
Boid^a [bôi-dd-na], s. f. nome de uma erva tre- J 
Boiõira [bô-i-éi-ra], s. f. estrella de alva; especie 

de alvéloa; guardadora ou guia de bois; —, adj. es- 
trellaa estrella de alva. (Fem. de boieiroj. 

BoÍ6Íro [bô-i-éi-ru], s. m. guardador ou conductor 
de bois; constellaçào boreal; —, adj. (Alemt.) diz-se 
do cajado, cuja extremidade superior é em angulo re- 
cto; (Bras.) diz-se da embarcação, que demanda pouca 
agua para navegar. (De boi e eiroj. 

Boi-espaço [6ôi-es-;?a-98u], s» m. boi de chifres mui- 
to abertos. [mada baiapiia. 1 

Boi^a [ôôi-ghaj, s. f. cobra africana, também cha- J 
. Boi-gordo [bôi-g/iôr-du], s. m. planta leguminosa do 
Brasil. 

Boina [Wí-na], X. f. especie de carapuça chata ou 
boné, usado no norte da Hespanha; boné analogo para 
crianças. \bolinha). "| 

Boinha [bu-í-nha], a. f. (Beira) verruga. (Alter. de .1 
Boiota ' [bô-i-ü-ta], s. m. (Bras. de Goiaz) mente- 

capto. [causado por hydrocele. "| 
Boiota \ [b(5-i-(j-ta], s. f. engrossamento testicular J 
Boiqueira [boi-Aei-ra], s. f. o mesmo que boiquira. 
Boiquira [boi-A-i-ra], s. f. cobra venenosa da Ame- 

rica do Sul. [boia). "| 
Boirel [boi-r^í], s. m. pequena boia de cortiça. (De J 
Boitatá [boi-ta-íá], s. rn. (Bras.) fogo fátuo; côca 

com que assustam as crianças. (Do tupi mbaé^tatd). 
Boixa [òôí-xa], 5. f. (Beira) fôrma corr. de boiça o\x 

bonca. [para arrancar boixa. (De boixa e eiro). ~| 
£oÍxeÍro [bói-j-et-ru], s. m. (Beira) especie de alvião J 
Boiz [bu-/s], s. /". armadilha de apanhar passaros; 

aboiz, zingamôcho ; (fig.) cilada. 
Boizana [boi-zâ-naj, s. m. (Trás-M.) homem muito 

gordo; pessoa de voz atroadora. (De boi e ana). 
Bojado [bu-ja-du], part. de òo/ar; bojudo; enfunado. 
Bojador [bu-ja-dór], adj. e s. m. o que boja. (De 

bojar e orj. [antej.^i 
Bojanté [bu-jan-te], adj, que faz bojo. (De bojar e J 
Bojar [bu-járj, v. tr. tornar bojudo; enfunar; —, v. 

intr. formar bojo; apresentar saliência arredondada. 
(De bojo e arj. [sumarenta e dôce. "1 

B^arda [bu-yár-da], adj e s. f. variedade de pera J 
• Bojega [bu-jé-ghaj, $. f. (Trás-M.) empola nos pés, 

bejoga, bijoga; (Lamego) o mesmo que bojègo. (Do lat. 
vesicula). 

Bojêço [bu-je-ssu], s. m, e adj. (pop.) homem des- 
ageitado e mal feito de corpo. (De bojo e eçoj. 

Bojégo [bu-je-ghu], s. m. (Minho) o mesmo que be- 
joga. 

Bojo [è<5-ju], s. m. saliência convexa; barriga gran- 
de; capacidade; (tig.) indiíferença á injuria ou insulto 
alheios. (Ur. germ.). 

Bojobi [bu-ju-òíL .<í. m. grande serpente da America. 
Bojudo [bu-yú-du], adj. que tem bojo; barrigudo. 

(De bojo e udoj. 
Bola [W-laJ, 6'.. f. esphera, corpo redondo era toda a 

sua circumferencia; objecto arredondado; (fam.) a ca- 
beça, juízo; (pop.) pessoa baixa e gorda; (Bras.) rebu- 
çado; ígir.) melancia; (Bras.) nome ifulgar do tatu 
apar, que se envolve como o ouriço quando é utacado; 
—, pl. rodelas feitas de carvào amassado, para conser- 
var o calor nos fogareiros ; laço ou arma de apprehen- 
são para apanhar bois ou cavallos na corrida; (pop.) 
—, ,•?. m. jfl. homem sem prestimo; homem fracalhào e 

covarde; jogo da bola, jogo em que se fazem rolar bo- 
las de madeira para deitar abaixo um certo numero de 
paus. (Do lat. bulla). 

BÔla [6ô-la], í. f. (fam.) palmatoada; (prov.) pão 
chato e redondo, de milho; (Beira) o mesmo que foga^ 
ca; • (Alemt.) queijo de correr; queijo grande de leite 
de ovelha; queija. (Fem. de boloj. 

Bolacha [bu-íá-xa], s. f, bolo chato, de farinha, com 
ou sem açúcar; (fam.) bofetada. (De bolo q acha). 

Bolacheira [bu-la-a?eí-ra], s. f. mulher que vende ou 
fabrica bolachas. (Fem. de bolacheiroj. 

Bolacheiro íbu-la-a?eí-ru], s. m. fabricante ou ven- 
dedor de bolachas; adj. (pop.) que tem cara larga e 
gôrda. (De bolacha e eiroj. 

BolaCheirona [bu-la-xei-rô-na], adj. cara —, cara 
de bolacha. (Augm. de bolacheiro). 

Bolachinha [bu-la-xí-nha], s. f. pequeno bolo, cha- 
to, de farinha fina com açúcar, para chá, etc. (Dim. de 
bolacha). 

Bolachudo [bu-la-ícú-du], adj. que tem faces gordas 
ou rechonchudas. (De bolacha e tidoj. 

Bolada' [bu-íá-da], s. f. pancada com bola; parte 
do canhão entre a bocca e os munhÔes. (De bola e ada). 

Bolada^ [bu-íá-da], 8. f, monte de dinheiro ao jogo; 
lanço; vez; desfalque. (De bolo e adaj. [bola. "j 

Bolado [bu-M-du], part. de bolar ; derribado pela J 
Bolandas (bu-ían-das], s. /*. pl. us. naphrase andar 

ou ir em bolandas^ andar aos baldões. 
Bolandeira [bu-lan-deí-ra], s. f. grande roda denta- 

da, nos engenhos de açúcar, que trabalha horisontal- 
mente pelo impulso do rodéte. (De bolandias). 

Bolantim [bu-lan-íín], s. m. o mesmo que volatim. 
Bolão [bu-Zão], s. m. (Augm. de bola). 
Bolapé [bó-la-j)él, s. m. (Bras.) vau, que o cavallo 

mal pôde atravessar sem nadar. (Do cast. volapiéj. 
Bolar' [bu-Zíír], adj. diz-se da terra argilosa chamada 

também bolo armênio. (De bolo* e ar). 
Bolar' [bu-Mr], u. intr. e tr. tocar com a boia; acer- 

tar na bola; levar a bom termo um negocio. (De bola 
e arJ. [da pela mordedura de certos insectos. l 

Bolarda [bu-/ár-da]. 8. f. (Trás-M.) bôlha produzi-J 
Bola-reversa [W-la-rre-v^r-ssa], 8. f. (Beira) instru- 

mento de carpinteiro, especie de plaina. (De bola e re- 
ver80j. 

Bolarmênico [bô-lar-me-ni-ku], 5. m. (V. bolo^j. 
Bolas [ftó-las], .V. m. (pop.) homem sem prestimo; 

fracalhào; interj. de enfado e de deaapprovaçào. (De 
bola). 

BolatitU [bu-la-íín], s. m. o mesmo que volatim. 
Bolbifero [bol-ôi-fe-ru], adj. que produz bolbos ou 

bolbilhos. <Do lat. bulbus q ferre). 
Bolbiforme [bol-bi-/ür-me], adj. que tem fôrma de 

bolbo. (Do lat. bulbus e forma). 
Bolbilho [bôl-òÁ-lhu], 8. m. pequeno bolbo. (De 6o/- 

bo e ilho). [(Do lat. bulbus e parere). l 
Bolbiparo [bôl-òí-pa-ru], adj. que produz bolbos. J 
Bolbo [6()/-bu], s. m. (auat.) raiz tuberculosa ou gem- 

ma subterranea de varias plantas (jacintho, cebolla, 
narcizo, etc.). (Do lat, bulbus). 

Bolbóprotuberancial [6c)/-bô-pro-tu-be-ran-ssi-ál], 
adj. (anat.) diz-se da região do systema nervoso, na 
(j^ual se comprehende o bolbo rachidiano e a protube- 
rancia. (De bolbo, protuberancia e al). 

Bolboso [bôl-òO-zu], adj. que tem bolbo ; relativo ao 
bolbo ; que tem fôrma de bolbo. (Do lat. balbosus). 

Bolçado [bôl-Aá-du], part. de bolçar. 
Bolçar [bôl-X-ár], v. tr. (Trás-M.) fazer cahir, voltan- 

do. (Do cast. volcar). 
Bolçar [bôl-ssár], V. tr. o mesmo que bolsar '■ [1 

fôrma antiga era boomçar, bonçary o que deixa ver qual 
o seu étimo — vomitiare]. [car. "i 

BÔlCO [hôl'ku]. s. m. acto de bolçar. (Contr. de boi- j 
Boldrêgo [bôl-tir^-p/iu], s. m. (Trás-M.) o mesmo que 

emboldregado. [caria, (De boldrêgo e ice). 1 
Boldreauice [bôl-dre-p/ií-ssej, 5. f. (Trás-M.) por-J 
Boldrie [bol-dri-^], s. m. cinturão; correia a tira- 
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collo, a que se prende uma arma, ou em que se firma 
o conto da bandeira. (Do fr. haudrier). 

Boléa [bu-Z^-ia], s. f. o mesmo que boleia. 
Boleado [bu-li-rf-du], part. de bolear ; arredondado ; 

(Bras.) peado. 
Boleador [bu-li-a-dflr], s. m. (Bras.) homem dextro 

no manejo das bolas (anna de apprehender). (De bo- 
lear e or). [de bolear. (De bolear e mentoj. 1 

Boleamento [bu-h-a-men-tu], s. m. acto ou facto J 
Bolear [bu-ti-ár]^ V. tr. dar fOrma de bola a; tor- 

near; arredondar; (Bras. do S.) pear com as bolas ou 
laço (o cavai 1 o); —se, v. pr. (Bras. do S.) deixar-se o 
eavallo eahir com o cavalleiro. (De bola e ear). 

' Bolebole [òó-le-fid-le], s. m. nome de certa planta 
graminea (briza). (De balir). 

Bolêco [bu-Zé-ku], adj. (Bairrada) diz-se do fruto 
arejado ou amadurecido anormalmente. 

Boleeiro [bu-li-ei-ru], s. m. o que monta a besta de 
sella (nas carruagens de boleia); cocheiro. (De boleia). 

Bolêgo [bu-Zè-ghu], s. m. (Alemt.)- calliau rolado. 
(De bolaj. 

Boleia [bu-Ze-i-a], s. f. peça fixa na lança da carrua- 
gem, e a que se prendem os tirantes ; modo de condu- 
zir carruagens, indo o guia montado na besta de sella. 
(Do fr. volée). 

Boleima [bu-ieí-ma], s. m. e f. bolo grosseiro; (pop.) 
pessoa sem prestimo, indolente ; palerma; idiota. (De 
halo). [ (De bolear). "| 

Boleio [bu-Zei-u], s. m. acto de bolear ou tornear. J 
Boleiro [bu-Zet-ru], s. m. (Alemt.) o que faz ou ven- 

de bolas. (De bola e eiro). [mentiroso. "| 
Boleno [bu-Zê-nu], adj. e s. m. (Alemt.) homem J 
Boléo [bu-Ze-u], s. m. o mesmo que bolén. 
t Bolero [bu-Zá-ru], s. m. dansa hespanbola, muito 

viva (semelhante ao fandango); musica accommodada 
a essa dansa. (PaL cast.). 

Boleta [bu-Zé-ta], s. f. (.Mg.) a bolota comestivel; 
bolota. (De bola e eta). 

Boletim [bu-]e-ít)t], s. m. pequeno escrito noticio- 
so; resenha noticiosa de operações militares, de obser- 
vações scientificas, etc. ; publicação periódica official. 
(Do fr. bulletin). 

Boletineiro [bu-Ie-ti-nei-ruj, s. m. portador ou dis- 
tribuidor de boletins, de telegrammas, etc. (De boletim 
e eiro). 

Boletinista [bu-le-ti-nú-ta], s. f. boletineiro ; aquel- 
le que escreve boletim ou boletins. (De boletim e ista). 

Bolêto ' [bu-Zé-tu], í. m. escripto que ordena que al- 
guém dê alojamento a militares ; o alojamento por bo- 
leto. (Do fr. billet). 

Bolêto' [bu-Zá-tu], s. m. genero de cogumelos; (hipp.) 
o mesmo que machinho. (Do lat. boletusj. 

Bolêtra [ bu-Zè-tra], s. f. (Alemt. e Alg.) corr. da pai. 
boleta e bolota. [ves; tranibolhão. 1 

Boléa [bu-Z(!-u], s. m. quéda sem conseqüências gra- J 
Bolha [6ô-lha], s. f. vesicula que se fôrma sobre a 

pelle por effeito de «queimadura, febres, etc.; globulo 
de ar á superfície de líquidos em ebullição ou fermen- 
tação ; (fam.) telha, mania, pancada. (Do lat. bulla). 

Bolhaca [bu-ZZ«í-ka], s. f. (Trás-M.) galha de carva- 
lho novo, terminada em bico. (Fem. de bolhaco). 

Bolhaco [bu-ZAá-ku], s. m. (Trás-M.) galha do car- 
valho bravo, mais redonda que a bolhaca; (por ext.) 
globo ocular. [borbolhões. "| 

Bolhado bu-ZAcf-du]. part. de bolhar; sahido em J 
Bolhão [bu-Z/ião], s. m. grande bolha; borbulhão; 

(ant.) borbotão de agua. (Augm. de bolha). 
Bolhar [bu-Zíiár], V. intr. fazer ou criar bolhas ; bor- 

bulhar; fazer sahir em borbotões. (Do lat. bullare). 
Solhara [bu-íftó-ra], s. f. (Trás-M.) alluvião de terra 

e pedras, que se desprendem de uma encosta. 
Bolhêlho [bu-Z7i^-lhu], s. m. bolo feito de açúcar, 

ovos, leite, etc. (Alter. de bolelho, de bolo). 
Bólhó [bó-ZZió], s. f. o mesmo que moicú. 
Bolhoso [bu-Z/iú-zu], adj. que tem bolfias. (De bolha 

e aso). 

Boliche íbu-Z<-xe], s. m. (Bras.) pequena taberna- 
baiuca. (Infl. de beliche). 

• Boliço [bu-Zí-ssu], s. m (ant.) o mesmo que reboliço. 
(De bolir). [bolis/. 

BÓlida [bi5-li-da], s. f. o mesmo que bolido. (Do gr. J 
Bolide [6á-li-de ou, seg. o uso mais geral, bu-Zi-du], 

s. m. o mesmo que bolido. 
BÓlido [òd-li-du], ou bolido [bo-Zí-du], s. m. aeróli- 

tho, especie de meteóro igneo, que atravessa o espaço. 
(Do gr. bolis). [(fôrma esta preferivel). "| 

Bolieiro [bu-li-«t-rul, s. m. o mesmo que boleeiro J 
Bolimia [bu-Zí-mi-a], s. f. doença caracterizada por 

fome excessiva. (Do gr. bous e limos). 
Bolina [bu-Zi-na], s. f. cabo que ala para vante de 

barlavento de uma véla, para que o vento n'ella incida 
melhor; (Ceará) tábua na parte média da jangada para 
evitar que a véla descaia para sotavento; andar á —, 
bolinar. (Do ingl. bawlinej. 

' Bolinão [bu-li-não], s. m. cabo que serve de esti- 
car a vela (nos barcos de Aveiro). fPortug., II, 1, 54J. 

Bolinar [bu-li-ndr], V. ir. governar (o barco) á boli- 
na ; —, V. intr. navegar á vela, por fôrma a ganhar 
barlavento. (De bolina e ar). 

• Bolindro [bu-Zm-dru], s. m. o mesmo (e melhor 
orth.) que belindre. 

Bolineiro [bu-li-nei-ru], adj. que navega bem á bo- 
lina. (De bolina e eiro). 

Bolinête [bu-li-né-te], s. m. (naut.) cylindro de ma- 
deira que serve de cabrestante para a manobra; ba- 
teia. (De bolina e ete). 

Bolinhol [bu-Ii-n/idi], s. m. (Minho) especie de pão 
de ló, coberto da açúcar, e quasi sempre de fôrma qua- 
drangular. (De boloj. 

Bolinholo [bu-li-nZió-lu], s. m. bolinhol ; pequeno 
bolo frito. (De bolinho). 

• Bolivar [bu-li-uár], s. m. especie de chapéu de co- 
pa alta, usado na serra do Gerez. (Portug., II, 3, 386). 

Bollandistas [bu-lan-dís-tas], s. m. pl. os jesuitas 
que, de 1(343 a 1794, dirigiram a publicação do Acta 
Sanctorum. (De liolland n. pr.). 

Bolo ' [6â-lu], s. m. massa de farinha, açúcar, ovos, 
etc., geralmente arredondada, cozida no forno ou frita; 
(fam.) palmatoada; • (Aveiro) — de vinte e qxtatro ho- 
ras, especie de arrufada feita de farinha, ovos e açú- 
car. (De bõla). 

Bolo' [fcfl-lul, s. m. porção de dinheiro, formada por 
apostas, entradas, multa» ou perdas dos parceiros ao 
jogo; bolada; prestação annual estabelecida por lei ou 
costume legitimo, e com a qual certos proprietários de 
herdades ou prédios contribuem para os rendimentos 
do seu parocho. 

Bolo" [6ú-lu], s. m. terra argilosa, empregada ou- 
tr'ora como tonico e adstringente, chamada também 
bolo armênio ou bolarmènico. (Do gr. bolos). 

Boloirar Ibu-loi-rór], V. intr. (Minho e Trás-M.) ro- 
lar (uma bola); rolar como bola: rebolar. (De bólaj. 

Bolo-armênio [bO-lar-mí-ni-u], «. m. terra argillo- 
sa, vermelha ou amarela, que é applicada na doiradu- 
ra; bolarmènico. (De bolo e armênio). 

Bolónio [bu-Zó-ni-u], f. m. e adj. homem simplorio, 
pacovio ; rústico. (De bola). 

Bolor [bu-ZârJ, s. m. manchas ou camada de vege- 
tação cryptogamica que se forma nas matérias organi- 
nicas ou nos corpos não expostos ao ar; môfo; (fig.) 
decadencia. 

Bolorecer [bu-lu-re-íser], V. tr. e intr. o mesmo que 
abolorecer. (De bolor e ecer). 

Bolorento [bu-lu-ren-tu], adj. que tem bolor; (fig.) 
velho; bafiento ; decrepito. (De bolor e ento). 

Bolota [bu-Zó-ta], s. f. fruto do carvalho e do azi- 
nheiro; boleta; obra de sirgueiri> em forma de glan- 
de; (fam.) o orgão masculino nos rapazes ; casta de 
uva. [lota. (De bolota e ada). "l 

Bolotada [bu-lu-íá-da], s. i. grande porção de bo- J 
Bolotal [bu-lu-/áí], s. m. mata de arvores que pro- 

duzem bolotas. (De bolota e al). 
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Bolsa L^/ôí-ssa], s. f. saquitel em que se.traz dinhei- 
ro; saco pequeno que se fecha com cordões ; (p. ext.) 
dinheiro para despesas ordinarias; casa, sala ou praça 
onde os coinmerciantes, corretores, etc., tratam nego- 
cios financeiros; jogo de fundos, etc.; membrana de 
alguns cogumelos; (liturg.) pequena pasta de cartão, 
onde se guardam os corporaes; membrana que envol- 
ve 03 testículos, escrôto; —, s. m., thesoureiro ; caixa; 
—, (.pi. alforges. (Do gr. bursaj. 

Bolsada [bôl-ssa-da], s. f. acervo de minério, com 
varias fôrmas, no logar em q'ue sê produz. (De bolsa e 
ada). 

Bolsado [bol-síá-du], part. de bolsar ; —, s. m. lei- 
te coalhado que as crianças bolsam. 

Bolsar ' [bol-ssár], v. tr. lançar fóra, vomitar. {Do 
lat. ver sare). 

Bolsar' [bol-asar], v. mtr» fazer bolso ou folie ; en- 
funar; entufar-se. (I)e bolsa e ar). 

Bolseiro [bol-íseí-ru], s. m. o que faz bolsas; bolsa 
{arrecadador de dinheiro). (De bolsa e eiro). 

; I Bolselho [bol-ssé-lhuj, s. m. (naut.) pouco panno 
com que se navega sob vento forte ou quando se quer 
andar pouco. (De bolso e elho). 

Bolsinho [bol-ssí-nhu], s. m. pequeno bolso; di- 
nheiro destinado a despesas miúdas e particulares de 
al^eni. (Dim. de bolso). 

Bolsista [bôl-ssw-ta], adj. relativo ao jogo de fun- 
dos públicos ou á bolsa ; s. m. jogador de fundos pú- 
blicos. (De bolsa e ista). 

Bolso [60/-SSU], s. m. algibeira; saquinho preso in- 
teriormente ao vestuário e com abertura em geral ex- 
terior; folie ou tufo que faz o vestuário mal talhado ; 
(naut.i parte da véla colhida; bolselLo ; {mmt.) recoa- 
cavo de uma parte da véla, inchada i)elo vento. (Masc. 
-de bolsaj. 

Boltenia [bol-íe-ni-a], s. f. (zool.) animal tunicado, 
oue se prende ao solo por orgâos analogos ás raizes 
das plantas. 

Bom adj. que possue as qualidades próprias 
da sua natureza ou da sua especie ; justo, misericor- 
dioso; que pratica o bem; virtuoso; benevolo ; exa-^ 
Cio; rigoroso; vantajoso; proprio; grande; considera- 
V(d ; ugradavel ; prazenteiro; seguro; lucrativo; ;»m- 
plo ; mais que suíiiciente ; nobre; complacente ; digno 
do credito ; garantido ; —, s. m. homem dotado de bon- 
dade; o (jue é bom (em opposição ao que é mau) ; i?i- 
icrj. (designativa de extranhezay de approvação^ etc.). 
(Do lat. boniís). 

* Boma [&y-ma], $. f. (África Gr. port.) forte, muro 
furtiticado. {Pai. cafreal). 

Bomba' [6ôíi-ba], s. f. projectil de ferro ôco que, 
conteúdo matéria explosiva, rebenta com estrepito 
quando a mecha ou a espoleta communica o fogo á mes- 
ma matéria; (fam.) acontecimento inesperado; desas- 
tre imprevisto ; (gir.) nádegas. (Do gr. bombos). 

Bomba' [òon-ba], s. f. machina que, sob a com- 
pressão do ar, serve de elevar a ugua; syphâo ou tubo 
recurvo com que se trasvasam liquidos ; revestimento 
de metal, que- une as partes principaes de alguns 
instrumentos de sôpro; instrumento de vidro, com que 
SC extrái o leite dos seios das mulheres; reservatório 
entre o fornilho e o tubo de alguns cachimbos; disco 
ou embolo de metal, que nos vehiculos de linhas fér- 
reas amortecem o choque reciproco dos mesmos vehi- 
culos; * batoque, ordinariamente de madeira, com que 
se tapa o oriíicio do tampo das pipas ou toneis, onde 
Be introduz a torneira. (Or. inc.) 

Bomba ® [6on-ba], s. f. alça^)ão n'um sobrado, por 
onde se deita palha na mangedoira. 

* Bombaça [bon-6á-ssa], s. f. especie de chaminé. 
(Minho e Douro). 

Bombaceas [bon-6a-ssi-as], s. f. pL (bot.) familia 
de plantas que têm por typo o bombax. (De bombax e 
aceasj. 

Bombacho [bon-òá-xu], 5. m. pequena bomba para 
elevar ou tirar agua. (De bomba e acfio). 

Bombanassa [bon-ba-íiá-ssa], s. f. especie de pal- 
meira ; filamento têxtil d'e33a palmeira para fazer os 
chapéus do Chili. 

Bombão [bon-6âa], s m. (bot.) planta d« Brasil, 
chamada também melancia da praia. 

Bombárato [bon-ba-rá-tu], s. m. o que facilita ; o 
que evita dificuldades. (De bom e baratoj. 

Bombarda [bon-òár-da], s. f. antiga machina de 
guerra que arremessava pedras; canhão comprido que 
arremessava peloiros ; barcaça chata que transportava 
material de guerra. (Do b.-lat. bombarda). 

Bombardada [bon-bar-íM-da], s. f. tiro de bombar- 
da. (De bombarda e ada). 

Bombardar [bon-bar-dár], V. tr. (e der.) o mesmo 
que bombardear (e der.). 

Bombardaria [bon-bar-da-n-a], Í. f. conjunto de 
bombardas. (De bombarda e aria). 

Bombardeado [bon-bar-de-á-du], part. de bombar- 
dmr; atacado com bombarda ou artilharia. 

Bombardeamento [bon-bar-de-a-r^n-tu], s. m. 
acto de bombardear. (De bombardear e menio). 

Bombardear [bon-bar-de-rír],, V. tr. atacar com ti- 
ros de bombarda ou com projecteis de artilharia ; ca- 
nhonear. (De bombarda e earj. 

Bombardeio [bon-bar-tíci-u], «. m. o mesmo que 
bombardeamento. (Contr. de bombardear). 

Bombardeira [bon-bar-cíei-ra], s. f. (ant.) abertura 
no pariipeito piira se collocar a bombarda; canhoneira; 
barcaça para transporte de bombardas; navio armado 
de artilharia; (bot.) planta curcubitacea de Cabo Ver- 
de. (De bombarda e cira). 

Bombardeiro [bon-bar-rf€Í-ru], adj. relativo á bom- 
barda; —, s. m. soldado que servia a bombarda; ma- 
rinlueiro que conduzia a bombarda (barca) ; pequeno 
(juadrupede africano que, ao ser perseguido, se defen- 
de expellindo excrementos. (De bombarda e eiro). 

Bombardeta [bow-bar-íiè-ta], 5. f. bombarda de pe- 
quenas dimensões. (Dim. de bombarda). 

* Bombardino [bon-bar-(i/-nu], s. m. instrumento 
de sôpro usado nas bandas de musica. (De bombarda). 

Bombarqueiro [bon-bar-A:eí-ru], s. m. o mesmo que 
dombarqueiro. 

Bombástico [bou-í»d5-ti-ku], adj. «strondoso ; (fig.) 
cnjpoliido ; pretencioso ; eskipafurdio ; baroco._(De bom- 
ba ' e astia)). [raizes medicinaes. "1 

Bombatul [bon-ba-íw/J, s. m. arvore da (^uiné, de J 
Bombax [bon-òá-kes], s. m. (bot.) gen. de plantas 

que produzem filamentos leves, finos e curtos (sumau- 
ma, etc.). 

Bombazina [bon-ba-^rí-na], s. f. antigo tecido de 
sêda; tecido de algodão d.e riscas imitando velludo. 
(Do b.-lat. bombtíciimm). 

Bombeado [bon-be-á-du], part. de bombear; atacado 
com bombas; a que se deu fôrma de bomba. 

Bombeador [bon-be-a-dOr], $. m. (Brás.) o que bom- 
beia. (De bombear e or). 

Bombear' [bon-be-ár], v. tr. bombardear; dar for- 
ma redonda a; bolear. (De bomba e ear). 

Bombear' [bon-be-aV], v. tr. (Brasil) espionar (o 
campo inimigo). (De bombeiro^ e ear). 

Bom-bedro [bon-6ê-dru], s. f. o mesmo que bom-vedro. 
Bombeiro ' [bon-6éi-ruJ, s. m. artilheiro que fazia 

os tiros de bomba; o que trabalha cbm as bombas de 
incêndio; o que por oflicio ou philanthropia açode aos 
incêndios; * (mar. de sai) tabuleiro comprido com um 
cabo e um pau roHço atravessado a meio por dois bu- 
racos abertos nas paredes lateraes. (De bomba e eiro). 

Bombeiro* [bon-òêi-ru], s. m. (Bras.) espião ou ex- 
plorador do campo inimigo. (Alter. de pombeiroj. 

Bombicar [bon-bi-i-ár], V. intr. (Angola) trabalhar 
no arranjo ou amanho de alguma coisa. 

BomblCidio [bon-bi-ssí-di-u], s. m. o mesmo que 
bombycideo. 

Bombilho [bon"òí-lhu], s. m. especie de môscaou ta- 
vão. \bomhyx (e der.). ~| 

Bombix [òon-bi-kes], s. m. (e der.) o mesmo que J 
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Bombo [6on-bu], s. m. (mus.) especie de tambor 
grande que se toea só com uma maçaneta; (pop.) za- 
bumba. (Pai. onom. ou talvez ital.). 

BombÓ [bon-ftd], s. m. (Angola) tubereulo de man- 
dioca preparado para produzir farinha, de que se faz o 
infundi. 

Bombocado [bon-bu-iã-du], s. m. variedade de dô- 
ce feito de açúcar, amêndoas, ovos e chila. (De bom e 
bocado). [gola."] 

Bombeio [6on-bu-lu], s. f. arvore meliacea de An ■ J 
Bombonassa [bon-bu-ná-ssa], «. f. (Bras.) o meamo 

que bombanassa. 
Bombordo [bon-6ár-du], í. m. lado esquerdo da em- 

barcação (olhando da pôpa á prôa). (Do ír. bâbordj. 
• Bomboteiro [bon-bu-íeí-ru], s. m. (Funchal), ho- 

mem que vai a bordo vender productos da ilha (aguar- 
dente, vinho, etc.). (Do ingl. bomboat e eiro). 

BombyC6 [íion-bi-sse], s. m. o mesmo que bombyx. 
Bombycico [bon-Sí-ssi-ku], adj. (chim.) diz-se do 

ácido extrahido da chrysálida do bicho da sêda. (De 
bombyx). 

• Bombyçideo [bon-bi-ssi-di-u], s. m. insecto que 
destrói o bicho da séda. [Pai. corrente nos livros de 
agricultura, mas que propriamente se deveria escrever 
bombycida}. (Do lat. bomiyx e caedere). 

Bombycinios [bon-bi-ísí-ni-us], s. jn. pZ. família de 
insectos leçidopteros nocturnos. (De botnbyx e ineo). 

Bombylios [bon-fti-li-us], s. m. pl. genero de inse- 
ctos dipteros. (Do gr. bombylios). 

Bombyx [òon-bi-kes], í. m. (sei.) o bicho da sêda. 
(Do gr. bombyx). [demeria."] 

Bomeria |bu-me-W-a], .1. f. (jur.) o mesmo que òo-J 
Bom-nome [bon-nO-me], s. m. arvore silvestre do 

Brasil. ^ [meiras. (Pai. conc.). "| 
Bomôro [bu-mO-ru], «. m. insecto que ataca as pai- J 
Bom-pastor [6oíi-paí-<ar], s. m. planta que se en- 

contra na serra de Cintra. 
Bom-serás [fcon-sse-roí], s. m. (fam.) Iiomem bom, 

ingênuo ; paz d'alma. (De bom e ser). 
+ Bonbon [bon-ftore], s. m. bolinho muito dôce ; gu- 

loseima ; confeito. (Pai. fr.). 
Bom-tom [bon-ton], s. m. elegancia de maneiras ; 

diítincção ; sociedade escolhida. (De bom e tom). 
Bom-vedro [bon-né-dru], s. m. casta de uva portu- 

gueza. [râo. (De bom). I 
Bonaptaão [bu-na-ícãoj, adj, o mesmo que bonachei- J 
Bonacheirao [bu-na-xei-rão], adj. dotado de bon- 

dade e ingenuidade excessivas ; paciente. (Do lat. bô- 
nus). _ [nacheirão. (De bomj. "] 

Bonacheiro [bu-na-a;«<-ru], adj. o mesmo que fto- J 
Bonacho [bu-nó-xu], s. m. (zool.) o mesmo que bi- 

sonte ; o mesmo que bonaoheirão. 
Bonança [bu-nan-ssa], e. f. bom tempo no mar após 

tempestade ; tranqüilidade ; socêgo. (Do lat. bônus). 
Bonançar [bu-nan-ssdr], t). tr. e intr. o mesmo que 

dbonançar. (De bonança ^ ar). 
Bonançoso [bu-nan-ssò-zu], adj. que abonançou; 

calmo ; socegado. (De bonança e oso). . 
+ Bond [6o;i-de], s. m. (V.' bonde). (Pai. ingl.). 
Bonda' [6on-da], interj. (prov.) bastai (De bondar). 
Bonda' [6oii-da], s. f. arvore africana. 
Bonda' [fcon-da], s. f. certa arvore de Angola. 
Bondade íbon-dá-dej, s. f. qualidade do que é bom; 

Índole boa ; brandura ; benevolência. (Do lat. bonitas). 
• Bondadoso [bon-da-dô-zu], adj. o mesmo que bon- 

doso (posto que menos us.). (De bondade e oso). 
Bondar [bon-dár], V. intr. (prov.) ser bastante ou 

suficiente. (Alter. de abundar). 
Bondara [bon-dá-ra], s. f. ou 
Bondará [bon-da-rá], J. f. arvore da índia portu- 

gueza ; benteca (na Guiné). 
Bonde [507i-de], s. m. titulo de divida externa, 

de 3 p. c. pagavel ao portador; (Bras.) carro electrico; 
americano. (Aportug. de bond). 

Bondinho [bon-dí-nhu], s. m. (Rio de .Tan.) carro de 

viação urbana, mais pequeno que os que fazem car- 
reira para fira da cidade. (De bond e inho). 

Bondoso [bon-dO-zu], àdj. que tem bondade ; pro- 
penso ao bem ; benevolo ; benigno. (De bom e oso). 

Bonduque [bon-dú-ke], s. m. planta leguminosa, 
chamada também olho de gato. 

BÕné [bó-ná], s. m. cobertura da cabeça, sem abas, 
com ou sem pala. (Do fr. bonnet). 

Boneca [bu-ná-ka], s. f. pequena figura de trapo, 
cêra ou cartão, representando senhora ou menina, e 
serve de brinquedo; senhora mttito garrida e enfeitada; 
pedaço de panno com uma substancia para brunir, en- 
vernizar, etc.; pequeno embrulho com substancia dôce 
para as crianças de mamma, chucha ; especie de rôlha 
que se adapta á bocca das espingardas ; pl. (archit.) 
chapuzes que se pregam ao meio das escoras princi- 
pais ou simples; (naut.) peças de madeira que no con- 
vez servem de apoio ás antennas sobrecellentes ávante 
do mastro grande ; (Bras.) bandeirola de milho em 
flôr ; (corp.) conjunto de duas escovas oblíquas, liga- 
das por uma peça horisontal para segurar o angulo 
interno de duas superfícies verticaes que se encontram 
com uma superfície horisontal ; peça de ferro vertical, 
na boleia dos carros e a que se prendem posterior- 
mente os tirantes ; — de milho, (Bras.) a espiga de 
milho, ainda com os estames ligados aos grãos. (Fem. 
de boneca). [ (De bonecos e ada). 1 

Bonecada [bu-ne-M-da], Í. f. porção de bonecos. J 
Bonecar [bu-ne-iór], V. intr. (Bras.) produzir ban- 

deirola, espigar (o milho). (De boneca e ar). 
Boneco [bu-ne-ku], s. m. pequena figura de trapo, 

cartão, metal, etc., representando honiem ou rapaz, e 
serve de brinquedo; estampa ou desenho figurando 
pessoas, animaes, etc. ; homem presumido no vestir. 
(Do lat. bônus). [boneca. "] 

Bonecra [bu-né-kra], s. f. corr. pop. da palavra J 
Bonecro [bu-ní-kru], «. m. corr. pop. da palavra 

boneco. 
Bonefre fbu-ní-fre], s. m, planta escrofularinea. 
Bonete [bu-né-te], s. m. (naut.) véia pequena que 

se junta à grande e desce até víbordo. (Do fr. bonnette). 
Bongado [bon-pAré-du], part. de bongar ; procurado. 
Bongar [bon-jftár], v. tr. (Bras.) buscar ; procurar. 

(Do bundo eu-bongo). [nho ou tabúa. 1 
Bonho [6(3-nhu], s. m. (Bairrada) o mesmo que bu- J 
Bonhomia [bó-nu-mi-a], s. f. bondade excessiva ; 

simplicidade natural e excessiva. (Do fr. bonhomie). 
Bonico [bu^ní-ku], s. m. (pop.) excremento da bêsta, . 

caganita. 
• Bonideco [bó-ní-de-ku], loc. adv. us. nos Açores e 

eqüivale a : de boa vontade. (Do lat. bono e aequo). 
Bonificação [bu-ní-fi-ka-ísão], s. m. (ant.) acto d« 

bonificar ; melhoria ; vantagem que se dá em títulos 
e acções de companhias mercantis e bancos; bônus. 
(De bonificar e ação). 

Bonifícado [bu-ní-fi-iá-du], part. de bonificar. 
Bonificar [bu-ní-fi-ídr], V. tr. (ant.) beneficiar; me- 

lhorar ; dar bonificação ou bônus a. (Do lat. bônus e 
facere). 

Bonifrate [bu-ni-/rfí-te], s. m. boneco que se move 
por arames ou cordéis ; titere ; fantoche ; pessoa cas- 
quilha e ridícula. (Do lat. bônus e fraterj. 

Bonifrateírò [bu-ni-fra-íeí-ru], s. m. fabricante ou 
vendedor de bonifrates. (De bonifrate e eiro). 

Bonina [bu-ni-na], s. f. (bot.) planta da fam. das 
compostas, chamada margarida dos prados; (Bras.) 
(bot.) boas-noites ; maravilha (no Kio de Janeiro). (Do 
lat. bônus). [nas. (De bonina e al).~\ 

Bpninal [bu-ni-náZ], s. m. campo cheio de boní- J 
Boníssimo [bu-ni-ssi-mu], adj. sup. de bom ; muito 

bom. _ [nito. (De bonito e mente). "] 
Bonitamente [bu-n/-ta-men-te], adv. de modo bo- J 
Bonitete [bu-aí-íé-te], adj. um tanto bonito. (De 

bonito' e efe). 
Boniteza [bu-ni-íé-za], s. f. qualidade de ser bo- 

nito ; belleza. (De bonito ' e éza). 
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Bonito ' [bu-HÍ-tu], s. m., especie do gen. atum ; i 
(S. Miguel) peixe (Thynnus pelamys). 

Bonito ' [bu-ní-tu], adj. agradavel á vista ; formoso; 
gentil ; nobre ; bom ; —, 5. m. brinquedo de criança ; 
quinquilharia. (Do lat. bonusj. 

Bonito' [bu-íií-tu], s. m. bacia de barba iisada no 
hospital de S. José (Lisboa) para se poder barbear o 
doente não lhe molhando o peito. 

Bonitote [bu-ni-fd-te], adj. o mesmo que bonitête. 
(De bonito e ote). 

T Bonnet íbó-nfl, s. m. (V. boné). 
Bonomiã [oò-nu-mí-a], s. f, o mesmo que bonhomia. | 
Bons-días [bons-rfi-as], s. f. (bot.) planta de flôres ! 

compostas, brancas e amarelas, que fecham à noite ; 
convólvulo. (De bom e diaj» 

f Bônus [60-nus], s. m. prêmio a mais dai? condições 
estipuladas ; desconto ou abatimento no preço de uma 
passagem na via ferrea ; senha que algumas lojas dão 
aos seus freguezes e com a qual estes podem adquirir 
grátis certos objectos. (Pai. lat.). [vedro. 1 

Bonvodro [bon-vé-dru], s. m. o mesmo que bom- J 
fBon-vivant [bon-vi-mn], s. m. pândego; estroina; 

gosador. (Loc. fr.). 
Bonzo [6on-zu], s. m. sacerdote budhista; (Bras.) 

.hypocrita; jesuita. (Do japonez bònzii). 
Êootes [bu-d-tes], s. m. (astr.) estrella boieira (cons- 

tellação perto da Ursa maior). (Do lat. bootesj, 
Boquoada [bu-ke-á-da], s. f. acção de boquear; bo- 

cejo. (De boquear ^ ada). 
Boquear [bu-ki-ár], v. intr. abrir a bocca com diffi- 

culdade ; boquejar; agonizar ; bocejar. (De boca). 
Bo<}UeÍra [bu-Aet-ra], s. f. pequena ferida ao canto 

da bocca. (De boca e eira). 
Boqueirão [bu-kei-râo], s. m. abertura grande ; 

grande bocca; rua ou travessa que dá para o rio ou ca- 
nal ; rotura larga em paredes ou muros; quebrada en- 
tre montes; cova grande e profunda; peixe das costas 
portugueza e açoreana (o mesmo que biqiieirâo ?J. (De 
boca). boga. (De bocca). "1 

Boqueiro [bu-À:eí-ru], s. m. rêde usada na pesca da J 
Boquejadura [bu-ke-ja-ciú-ra], s. f, acto de boque- 

jar ou de boquear. (De boquejar e ura). 
Boquejar [bu-ke-;ar], v. intr. bocejar; falar por 

entre dentes ; murmurar ; dizer mal de ; —, r. tr, to- 
car com a bocca. (De boca e ejar). 

Boquejo [bu-i"é-ju], s. m. acto de boquejar ; pala- 
vras ditas entre dentes ; censura. (Contr. de boquejar). 

Boquêlho [bu-ié-lhuL s. m. pequeno, buraco junto 
da bocca do forno. (De boca e elho). 

Boquête [bu-À-é-te], s. m. (Alemt.) pequena bocca; 
buraco. (De boca e ete). [significa boca)."] 

Boqui- • • [6()-ki...], pref. (junto a um qualificativo I 
Boquiaberto [bô-ki-a-6er-tu], adj. que tem a bocca 

aberta ; pasmado; alvar. (De boqui e aberto). 
Boquialvo fbô-ki-aí-vu], adj. o mesmo que bocalvo. 

(De boqui e alvoj. 
Boquiardente [fco-ki-ar-rfen-te], adj. diz-se do ca- 

vallo cuja bocca se resente muito do freio. (De bocca e 
ardente/. 

Boquiduro [òô-ki-cíú-ru], adj. diz-se do cavallo cu- 
ja bocca se resente pouco do freio. (De boqui e duroj.^ 

Boquifendido [&Ô-ki-fen-dí-dul, adv. que tem a bo- 
ca grande, muito fendida (fal. do cavallo). (Pe boqui 
e fendido). 

Boquilha [bu-À:i-lha], s. f. tubo onde se mete o ci- 
garro ou o charuto para fumar. (De boca e ilha). 

Boquim [bu-Hn], s. m. boccal de cometa. (De bocca). 
Boquimolle [6ô-ki-md-le], adj. diz-se do cavallo 

que tem a bocca branda. (De boca e molle). 
Boquinegro [6ô-ki-ne-ghru], adj. que tem a bcfcca 

negra. íDe boqui ou boca e negro). 
Boquinha [bu-Aí-nha], s. f. aim. de bocca; (Bras.) 

beijo ; á — da noite, ao anoitecer ; fazer —, franzir os 
lábios em signal de desgosto ou agastamento. 

Boquirasgado [6õ-ki-rras-^?ia-du], aúj.' o mesmo 
qre boquifendido. (De bocca e rcLsgado). 

Boquitorto [òu-ki-fOr-tu], adj. que tem a bocca tór- 
ta. (De boca e torto). [j^i^C'}'~\ 

BÓr [fcdr], s. m. arvore da índia port. fzizyphus ju'j 
Borá [bu-rá], s. m. especie de abjelha amarella do 

Brasil ; (Bras.) substancia amarella e amarga, que se 
encontra nos cortiços de abelhas e que estas comem. 
(Contr. do tupi hebordj. 

Borácico [bu-ra-ssi-ku], adj. o mesmo que borico. 
(Do lat. borax e ico). 

Boracite [bu-ra-ís<-te], s. f. (min.) boreto de ma- 
gnesia nativo. (De borax e ite). 

Boratado [bu-ra-íá-du], adj. que tem ácido borico. 
(De borato e ado). 

Borato [bu-rá-tu], s. m. (chim.) sal. resultante da 
combinação do ácido borico com uma base. (De boro e 
at(^. [tincal ou atincal. (Do ar. burag).! 

Borax [fed-rá-kes], s. m. (chim.) sub-borato de soda; j 
Borboleta [bur-bu-/é-ta], s. f. insecto alado, da or- 

dem dos lepidopteros; (bot.) ranunculo dos jardins; 
(fig.) pessoa volúvel; (Lisboa) meretriz q^ue vagueia 
de noite; (bot.) especie de ranunculo. (Or. inc.). 

Borboletar [bur-bu-le-íár], V. intr. o mesmo que 
borboletear. (De borboleta e ar). 

Borboleteador [bur-bu-le-te-a-ííor], adj. que bor- 
boleteia. (De borboletear e or). 

Borboleteamento [bur-bu-le-te-a-men-tu], s. m. acto 
de borboletear; borboleteio. (De borboletear e mento). 

Borboletear [bur-bu-le-te-ár], V. intr. vaguear; di- 
vagar como as borboletas; devanear. (De borboleta e 
ear). 

Borboleteio [bur-bu-le-fí>í-u], s. m. o mesmo que 
borboleteamento. (Contr. de borboletear). 

Borbonia [bur-W-ni-a], s. f. genero de plantas cul- 
tivaveis em jardins. (De Borbon n. pr.). 

Borborejar [bur-bu-re-yár^, V. intr. rumorejar como 
agua em cachão. 

Borborinhar [bor-bu-ri-n/iaV], V. intr. soar como 
borborinbo. (De borborinho e ar). 

Borborinho [bor-bu-rí-nhuj, s. m. som confuso de 
vozes; rumor; ruido; murmurio. (Alter. de mumu- 
rinho), 

Borborismo [bur-bu-rú-mu], s. m. ruido produzido 
no ventre por deslocaçâo de gazes. (Do gr. borbory' 
gmos). 

Borborygmo [bur-bu-rí-gmu], s. m. o mesmo que 
borborismo. 

Borbotado [bur-bu-íá-du], part. de borbotar. 
Borbotão [bur-bu-íâo], s. f. golfada; jacto impetuo- 

so de liquido ; lufada. (Do mesmo rad. de borbulha). 
Borbotar [bur-bu-íár], v. intr. sahir ou rebentar em 

borbotões ou em jorros; (bot.) formar borbotões (a plan- 
ta) ; —, V. tr. lançar ou expellir em borbotões. (De 
borbotão e ar). 

Borbôto [bur-ôO-tu], s. m. (prov.) botão da planta. 
(Contr. de borbotar). 

Borbulha [bur-íú-lha], s. f. pequena empôla sob a 
epiderme : bolha de ar á superfície da agua; fervura da 
agua; botão vermelho na pelle; (bot.) excrescenciave- 
getal nas arvores e arbustos e que produzirá a flôroua 
folha ou o novo ramo. (Talvez do lat. bulla). 

Borbulhagem [bur-bu-ÍAá-jaa-e], s. f. grande por- 
ção de borbulhas. (De borbulhar e agem). 

Borbulhante [bur-bu-í/ian-te], adj. que borbulha. 
(De borbulhar e ante). 

Borbulhão [bur-bu-//ião], s. m. borbulha fóra do co- 
m'um; grande empôla. (Augm. de borbulha). 

Borbulhar [bur-bu-íftár], v. intr. borbotar; sahir em 
borbulhas; formar cachão fervendo; (p. ext.) sahir em 
magotes; (bot.) cobrir-se de borbulhas ou geinmulas. 
(De borbulha e ar). 

Borbulbo [bur-bú-lhu], í. m. o mesmo que borbulhão. 
Borbulhoso [bur-bu-//n3-zu], adj. que tem >iorbulhas; 

que fôrma bolhas ou sai em bolhas. (De borbulha e oso). 
Borcar [bur-Â:ar], v. tr. (e der.) o mesmo que emôor- 

car (e der.) (Us. na Beira). 
Borco [òor-ku]. s. m. tombo; cambalhota : de —, de 
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bocca para baixo (fal. de vaso ou vasilha»; ficar de —, 
ficar de cama ou doente. (De bolcarj. 

Borda [6ór-da], s. f, extremidade ; orla ; beira ; fim- 
bria; margem ; praia ; aba ; terreno adjacente ; bórdo ; 
amurada (da embarcação). (De bordo). 

Bordada [bur-cZd-da], s. f. banda; acçào de borde- 
jar; acto de marcar, bordejando; descanso de cada ca- 
nhão, de cada lado do navio ; descarga de artilharia de 
um dos lados do navio ; caminho do navio, quando vai 
bordejando; bórdo; especie de véla. (De borda e ada). 

Bordadágua [Wr-da-íiíí-ghu-a], s. f. o mepmo que 
beiramar. (De borda e aguaj. 

Bordadeira [bur-da-íei-ra], s. f. mulher que borda. 
(De bordar e eira). 

Bordado [bur-dá-du], s. m. obra de bordadura ; part. 
de bardar; guarnecido na borda. 

Bordador [bur-da-t/ôr], s. m. o que borda ou faz bor- 
dados. (De bordar e or). 

Bordadura [bur-da-dú-ra], s. f* acto de bordar; or- 
nato ou lavor que se faz bordando; orla; cercadura bor- 
dada ; cercadura feita com plantas nas divisões de um 
jardim; perfil ou mojdura de um baixo relevo ou de uma 
almofada de divisão (no jardim). (De bordar e ura). 

Bordage [bur-íirf-je], s. f. o mesmo que bordagem. 
Bordagem [bur-áa-jan-e], ft. f. (naut.) madeira do 

costado Ü08 navios. (De bordo e agem). 
Bordaleiro [bur-da-Zei-ru], s. m. especie de carneiro 

portuguez, de lan crespa. (Do r. cast. bardo). 
Bordalengo [bur-da-/eH-ghu], adj. grosseiro ; ignaro; 

que tem accento extrangeiro. 
Bordalo [bur-íiá-lu], «. m, variedade de mngem. 
Bordamar [bôr-da-már], s. f. o mesmo que beiranuxr. 

(De borda e mar). 
Bordamento [bur-da-men-tn], s. m. acto ou effeito 

de bordar. (De bordar e mento). 
Bordão ' [bur-dôo], s. m. bastão; ôajado grosso; (fig.) 

arrimo ; amparo ; estribilho; refrão ; bordão de S. José, 
a açucena; — da velha, nome de duas arvores do Bra- 
sil. (Do b.-lat. bordomis). 

Bordão' [bur-rfão], s. m. o tora mais baixo, que em 
certos instrumentos serve de acompanhamento; acorda 
mais grossa dos instntmentos de corda. (Do cast. 6or- 
do^. [seiva fermentada constitue o maluvo. "1 

Bordão^ [bur-cíâo], s. m. especie de palmeira, cuja J 
Bordar [bur-dar], r. tr. guamecer a borda de ; en- 

feitar ou ornar á roda; fazer desenhos ou relevos com 
agulha em; (fig.) variar com expressões imaginativas; 
phantasiar, agrupando (idéas, factos, etc.); —, v. intr. 
executar bordados. (De horda e ar). jado. ~j 

Bordeado [bur-di-a-du], part. de bordear ; borde- J 
Bordear [bur-di-ár], v. intr. o mesmo que bordejar; 

—, V. tr. (Alemt.) voltar a aresta (peça de latâo). (De 
borda e ear). [adj. bordalengo. 1 

Borde^ão [bur-de-p/iâo], s. m. homem rústico; —, J 
Bordejar [bur-de-jar], V. intr. (naut.) navegar aos 

bordos ; andar pelas bordas; cambalear (por bebedeira). 
(De bordo e ejar). [Io. (Do b.-lat. bordelum). "l 

Bordel [bur-de7], s. m. lupanar, alcouce ; prostibu-J 
Bordelête [bur-de-Zé-te], s. m. o mesmo que cutidu- 

ra. (De bõrdo). 
Bordelêz [bur-de-íéa], adj, relativo a Bordeus; cal- 

da bordeleza, liquido em que entra o cobre, applicado 
no tratamento das vinhas; —, s. m. habitante de Bor- 
deus. (Do lat. bordigalensis). 

Bordidura [bur-di-dú-raj, s. f. o mesmo que borda- 
dura; (naut.) guamiçHO da argola da ancora, para evi- 
tar ^ue a amarra se corte. (De bordar). 

Bordo [&dr-du, ou seg. alguns òôr-du], s. m. lado do 
navio; rumo do navio; acto de bordejar; bórda; beira; 
(fig.) opinião; proposito ; tençâo; a —, em navio; an- 
dar aos bordos^ cambalear de bebedo. 

Bôrdo [fcôr-du], s. m. arvore da fam. das aceraceas; 
a madeira d'fessa'arvore. 

Bordoada [bur-du-a-da], s. f. pancada com bordão; 
paulada; cacetada. (De bordão^ e ada). 

Bordoado [bur-du-á-duj. adj. (herald.) diz-se da cruz 

heraldica, cujos ramos terminam em fôrma de bordão 
de peregrino. (De bordão ' e ado). 

Bordoeira [bur-du-eí-ra], s. f. (Bras.* pancadaria; 
sova; tunda. (De bordão e eira). 

Boré [bu-r^, s. m. (Bras.^ trombeta ordinaria, usada 
pela plebe nos batuques. (Pai. tupi). 

Boreal [bu-re-áí], adj. situado do lado do norte; que 
vem do norte ; septentrional. (Do lat. borealisf. 

BÓreaS [ôd-ri-as], s. m. pf. (poet.) o vento do norte. 
(Do gr. boreas). [tibordo. (De bordo e éfte). "j 

Boréste [bu-r^í-te], 8. m. (Bras.) o mesmo que eí-J 
Bor^a [6(5r-gha], a. f. (gir.) pandega; estroinice. 
Bori [6d-ri], s. m. planta silvestre do Brasil. 
BÓriCO [W-ri-ku], adj. (chim.) diz-se do ácido for- 

mado de oxygeno e boro. (De boro e ico). 
Borjaca [bur-jrf-ka], s, f. o mesmo que bnrjaca. 

[Esta fôrma é prefer.]. [pai. bojêco. "J^ 
Boiieço [bur-jV-ssu], s. m. (prov.) outra fôrma'da J 
Boria' [6dr-la], s. f. obra de passamanaria, compos- 

ta de um botão, ou botão d'onde sai um feixe de fios de 
Beda, lan, oiro, etc.; barrete de doutor; tufo redondo 
composto de fios; rodela no topo dos paus de bandeira 
e dos mastareus. (Do lat. burrula?). 

Borla* [fedr-la], s. f. (chul.) burla, deixando-se de 
pagar o devido; serviço ou prazer não pago ; de —, 
(loc. adv.) gratuitamente. (Alter. de burla). 

Borlêta [bur-íé-ta], 5. f. pequena borl-a: tufo barbu- 
do na corolla de algumas plantas. (De borla^ e eta). 

Borlista [bur-ííí-ta], adj. e s. m. useiro e vezeiro em 
comer ou divertir-se sem pagar; o que prega borlas. 
(De borla e ista). 

Bomaceira [bur-na-,?.^ei-ra], 5. f. (Minho) tempo 
quente e abafadiço. (De hCyrno),. 

Bomal [bur-ná/], s. m. sacco em que se levam co- 
mestiveis, o^sferramentas, etc.; sacco em que se mete 
a cabeça da cavalgadura para comer n'elle ; (gir. de 
caserna) o rabo. (Apher. de embornal). 

Borne [Wr-ne^, s. m. (pop.) o mesmo que alburno; 
(Alemt.) nadegas; (sei.) peça metallica, que se fixa 
n'um quadro ou mesa de applicaçÕes electncas, tendo 
um parafuso que fixa o fio electrico que a atravessa. 
(Pai. fr.). 

Borneado [bur-ni-a-du], part. de boimear. 
Bomear [bur-ni-ár], v. tr. alinhar com a vista ; pôr 

em linha de pontaria (o canhão); mover horizontalmen- 
te (a peça) para a pontaria. (Talvez do fr. borne}. 

Borneio [bur-net-u], .9. rn. movimento circular, em 
sentido horizontal; antiga lança de justar. (Oontr. de 
bornear). 

Borneira fl)ur-neí-ra], s. f. (ant.) pedra negra de que 
se faziam mós; a mó d'e8sa pedra. (Fem. àe bomeiro). 

Borneiro ' [bur nei-ruj, adj. diz-se de certa pedra 
negra do que se faziam mós; diz-se da mó feita d'es8a 
pedra ; trigo —, trigo moido na borneira. (Por brunei- 
ro, à^bruno). 

* Borneiro * [bur-net-ru], s. m. (prov.) buraco no tam- 
po da vasilha (pipa, tonei, etc.), e em que se introduz 
a torneira. 

Borni [6ór-ni], s. m. especie de falcão azul. 
BÔrno [òôr-nu], adj. (prov.) o mesmo que môrno. 
• Bornudo [bur-nú-du], s. m. (África or. port.) certa 

ave de plumagem muito linda. 
Boro [6(5-ru], s. m. (chim.) corpo simples que, no es- 

tado amorpho, é um pó escuro-esverdeado, inodoro e 
insipido. (De borax). 

Borôa [bu-ru-a], s. f. o mesmo que brOa. 
BorOCÔCO [bu-ru-À:ó-ku], s. m. nome de uma ave de 

Aiigola, da ordem dos pásseres. 
Borocôtó [bó-ró-kô-íó], s. m. (Bras.) terreno esca- 

broso, escavado ou obstruído de pedras. (Do tupi). 
Boròeiro [bu-m-ei-ru], adj. o mesmo que broeiro. 
Bororé [bu-ru-r^], 5. m. veneno com que os indíge- 

nas do Brasil ervam as frechas (talvez o mesmo que o 
curare). 

Bororós [bu-ru-roj], í. m. antiga e valente tribu de 
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índios do iJrasil, submetida no sec. xvii^pelo paulis- 
tano Pires de Campos. [gola, de porte elegante. 1 

Borotuto [bu-ru-íú-tu], s. m. arvore bixacea de An- J 
Borra * [Òó-rra], s. f. anafaia, paite do casulo da seda 

c^ue se não tia; resíduo da seda que se desperdiça na 
tiaçáo ; parte em suspensão n'uni liquido e que assenta 
quando se deixa em repoiso ; fezes; lia; escoria; (fig.) 
coisa de niinimo preço; bagatela. {Do lat. burra). 

Borra* [W-rra], adj. e s. m. designação vulgar e an- 
tiga de certos frades. ^òrro)."] 

Borra' [60-rraj, s. f. (Alemt.) femea do bôrro. (De J 
Borra ' J.6a-rra], s. f. (Alemt.) ovelha de um anno. 

(Fem. de borro). [voeja nas hortas e vallados. "1 
Borra [W-rra], s. f. (Beira) pequeno passaro que J 
BÓrra-fiotas [W-rra-6ó-tasJ, 5. m. mau engraxador 

de botas; ipop.) sarrufaçal; bigorrilhas ; safardana. 
Borraçal [bu-rra-Si-áZJ, s. m. terra pantanosa com 

astagem ; casta de uva preta minhota, chamada tam- 
em redondo. (Talvez de borra). 
Borraceira [bu-rra-5ò*eí-ra], s. f. variedade de azei- 

tona graúda e pouco apreciada. 
Borraceiro [bu-rra-síéi-ru], s. m. chuvisco; adj. um 

tanto chuvoso; que apanhou alguma chuva; que tem 
l)orra: pouco limpo (fal. do azeite, cuja azeitona apa- 
nhou chuva). (De borra). 

Borracha' [bu-rra-xa], s. f. vaso de coiro, bojudo, 
com bocal d'e madeira, especialmente para conter vi- 
nho ; vaso feito de cautchu, e que serve de seringa; 
gomma elastica ou cautchu; fragmento de cautchu que 
serve para apagar os traços do lápis, da tinta, na es- 
cripta ou no desenho. (De burro). 

Borracha' [bu-rra-xa], s. f. (Bras. do 6.) o mesmo 
que borraqem. [borracha^ e ada). 1 

Borrachada [bu-rra-íca-da], 5. f. (Bras.) clistér. (De J 
Borrachão ' [bu-rra-a?âo], s. m. beberráo; borracho; 

ódre; borracha grande, vasilha de transportar vinho ou 
raôsto. (Augm. de borracho). 

Borrachao' [bu-rra-j^áo], $. m. borracha grande ; 
ôdre ; (Bras.) chifre preparado para conter agua ou ou- 
tro liquido. (De borracha e áoj. 

Borracheira [bu-rra-xéí-raj, s. f. bebedeira ; palar 
vras ou aeçôes de bebedo. (De borracha e eiraj. 

Borracheiro [bu-rra-a?êí-ru], í. m. fabricante ou ven- 
dedor de borrachas; (Alcobaça e Madeira) conductor de 
vinho ou de môsto (em ôdres, borrachões, etc.); (Kiba- 
tejo) conductor de môsto (em borrachões) dos lagares 
para as adegas. (De borracha e eiro). 

Borrachice [bu-rra-a?í-3se], s. f. o mesmo que bor- 
racheira. (De borracha e ice). 

Borracho ' [bu-rrá-xuj, adj. e 5. m. bebedo ; homem 
embriagado; (ilha da Madeira) « ôdre para conter môs- 
to destinado á adega. (De borracha). 

Borracho - [bu-rrá-xu], s. m. pombo novo que ainda 
não vôa. (De bôrro e acho). 

Borracho® [bu-rrá-xu], s. m. (Alemt.) bolo de fari- 
nha e ovos, amassados com vinho branco. (Talvez de 
borracho y. 

Borracímdo [bu-rra-arú-du], adj. gordo; inchado co- 
mo borracha; barrigudo ; rotundo ; s. m. mosquito do 
ÍBrasil. (De borracha e udoj» 

Borrada [bu-rm-da], s. f. derramamento de borra; 
porcaria ; ucção indecoroaa ; asneira. (De borrar e adaj. 

Borradela [bu-rra-rf^-la], s. f. acto de borrar; bor- 
râo; camada leve de tinta com orocha; caca de insecto 
em superíicie limpa. (De borrar e ela). 

Borrado [bu-rra-du], part. de borrar; sujo de caca. 
Borrador [bu-rra-íZor], s. m. e aÂj. caderno em que 

se escrevem operações commerciaes antes de passadas 
a limpo ; livro emique os negociantes inscrevem as suas 
operações, dia a dia,' as quaes servem de base á escri- 
fíturação regular; caderno de esboços ou dasprimeicas 
inhas de desenhos; debuxador; brochador. (De borrar 

e orj. 
Borradura [bu-rra-dú-ra], s. f. acto de borrar; no- 

doas ou borròes com que se tem inintelligivel alguma 
coisa escripta ou desennada. (De borrar e ura). 

i Borragem [bu-rrá-jan-ej, s. f. planta da tam. das 
borragineas, empregada como sudorifico; a Hôr d'e88a 

I planta; nome de varias plantas brasileiras. (Do lat. bo- 
rago). 

Borragineas [bu-rra-ji-ni-as], s. f. pi. (bot.) fam. de 
plantas herbaceas, cujo typo é a borragem. (De borra- 
gemj. [lhante á borrngem. (Do lat. horago). 1 

Borra^ineo [Du-rra-j2-ni-u], adj» relativo ou seme- J 
Borraina [bu-rrat-na], s. f. o almofadado dos arções 

dianteiro e trazeiro, das sellas, pela parte interior; do- 
bra ou debrum nas folhas do chumbo, quando se pre- 
tende uni-las sem soldadura. (De borra). 

Borralha [bu-rrá-lha], s. f. o mesmo que borralho. 
Borralheira [bu-rra-ÍÂ^i-ra], 8. f. logaronde se junta 

borralha da cozinha ou do forno. (De borralha e eiraJ. 
Borralheiro [bu-rra-//iet-ru], adj. que gosta de estar 

ao borralho ; caseiro ; —, s. m. © mesmo que borralhei- 
ra. (De borralho e eiro). 

Borralhento [bu-rra-í/ien.-tu], adj. que tem borralha; 
que é da côr da borralha; cinzento. (De borralha e ento). 

Borralho * [bu-rrá-lhu], s. m. brazido quasi extin- 
cto ; cinzas quentes; lar; lareira. (De òorra' e alho). 

Borralho - [bu-rrá-lhu], adj. que é côr de cinza (fal. 
do toiro). (De borralha). [regiào de Leiria."] 

BÔrra-mÔSCa [6ô-rra-mÔs-ka], s f. casta de uva da J 
Borrão [bu-rrôo], s. m. mancha de tinta; borrador; 

rascunho; minuta ; debuxo ; traços imperfeitos ; (fam.) 
desar; desdoiro. (De borrar). 

Borrar [bu-rrá?*], v. tr. deitar borròes em; sujar; 
manchar ; rabiscar; pintar mal e toscamente ; (pleb.) 
sujar com matérias fecaes; —, v. intr. defecar; —«e, 
V. pr. sujar-se com caca; (pleb.) praticar acção inde- 
corosa. (De bôrra e arj. 

Borras [òo-rras], s. m. (pop.) homem indigno ; bis- 
borrias. (PI. de borra). [mo que borra-botas. "1 

BÓrras-botas [W-rras-òd-tas], s. m. (Bras.) o mes- J 
Borrasca [bu-rra.-ç-ka], s. f. tempestade marítima de 

pouca duração, com vento e chuva; furacão ; temporal; 
(fig.) contrariedades súbitas; accesso de cólera ou de 
mau hunior. (Do cast. borrasca). 

Borrascoso [bu-rras-io-zu], adj. acompanhado de 
borrasca; em que ha borrasca. (De borrasca e osoj. 

Borratada [bu-rra-íá-da], s. f. o mesmo que borra- 
tão. (De borratar e ada). 

Borratão [bu-rra-íâo], s. m. borrão de tinta; tinta 
alastrada. (De borratar). 

Borratar [bu-rra-íar], V. tr. (e der.) o mesmo que 
borretear (e der.). (De borra). 

BÓrra-tOCas [ôó-rra-íó-kas], s. m. (Bairrada) trolha; 
mau rebocador; bórra-botas. (De borrar e toca). 

Borréco [bu-rre-ku], s. m. (des.) carneiro-guia. 
Borrefa [bu-rre-fa], s. f. doença no gado (especie dé 

tumor); (Alemt. e Alg.) vesicula resultante de queima- 
dura ; o mesmo que bejoga. 

Borrefo [bu-rre-fu], s. m. (Alemt.) o mesmo que 
borrélfo; ave que ainda não vôa. [borrego). | 

Borrega [bu-rré-gha], s. f. ovelha nova. (Fem. de J 
Borregada [bu-rre-^Aá-da], s. f. rebanho ou ajunta- 

mento de borregos ; marrada de borrego. (De borrego e 
ada). [go; berregar. (De borrego' e arJ.*] 

Borregar [bu-rre-^ftarj, v. intr. gritar como borre-J 
Borregata [bu-rre-^/ia-ta], s. f, (Alg.) nome de um 

(De borrego'). 
Bdrrego' [bu-rré-ghuj, s. m. carneiro até um anno 

de idade ; (Alemt.) cordeiro que tem menos de um anno; 
(fam.) pessoa pacifica; criança mansinha; (pop.) nu- 
vem branca. (Do lat. burrus'/J, 

Borrego * [bu-rré-ghu], s. m. (Alemt.) pequena por- 
ção de coalhada. (De borra?), 

Borrego* [bu-íTé-ghu], 5. m. (Alemt.) acção ou dito 
considerado grosseiro, mas ás vezes opportuno. 

Borregueiro [bu-rre-pAeí-ru], 8. m. pastor de borre- 
gos. (De borrego e eiro). [ce; indolência."] 

Borreguice [bu-rre-^/ií-sse], 8. f. (p. us.) pacovi-J 
Borreguinho [bu-rre-9/if-nhu], s. m. dim. de borre- 
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go; ipop.) pequena onda espumosa ao largo e presagia- 
dora de agitação no mar. 

Borreiro L^u-rrét-ru], .v. m. (Hairrada) loçar onde se 
juntam bôrnis; buraco no fundo da caldeira do alambi- 
que, por onde este se limpa das bôrras. (De borrae eiroj. 

Borrôlfo [bu-rre7-fu], s. rn. (Alemt.) ave implume. 
Borrolho [bu-rré-lhu], s, m. ave aquatica, da fam. 

das paimipedes. [borra" e entoj. 1 
Borrento [bu-rre/i-tu], adj. que tem bôrras. (De J 
Borreteado [bu-rre-ti-á-du], part. de borretear. 
Borreteaduras [bu-rre-ti-a-dú-ras], s. f. J?/.-emen- 

das, riscos ou borrões, com que se emenda a escripta. 
(De borretear e ura). 

Borretear [bu-rre-ti-ár], V. ir. emendar (desenho) 
com borreteaduras. (Infl. de borrar). 

Borriçar [bu-rri-síár], ü. intr. (pop.) cliuviscar. (De 
borriro earj. [{Dq borra ?).~\ 

Borriço [bu-rW-ssu], 5. m. o mesmo que 'borraceiro. J 
liorriiado [bu-rri-/a-du], part. de borrifar; salpi- 

cado de pequeníssimas gôtas. 
Borrifador [bu-rri-fa-dôr], s. m. o que borrifa; pe- 

queno iitensilio de folha para regar flôres, etc.; rega- 
<ior. (De borrifar e or). 

Borrifar [bu-rri-/ar], v. tr. molhar com borrifos; 
salpicar com pequeninas gôtas; orvalhar; aspergir; 
rociar; —, v. intr. chuviscar. (De borrifo e arj, 

Borrifo [bu-rrí-fu], s. m. acção de borrifar; peque- 
nas gôtas de chuva; diífasão de pequenas gôtas; con- 
junto de pequenos fioa de agua, passando pelo crivo 
do borrifador ou regador; —, pl. sulpicos; pequenas 
manchap imitando gôtas ; chuvisco. (Infl. de borriço). 

Borro [60-rru], s. m. (p. us.) carneiro entre um e dois 
annos de edade. (Do lat. burrus). 

Borroso [bu-rrò-zu], adj. diz-se do centeio mais 
alentado e limpo. [medo ás crianças. "1 

Bortalá [hur-ta-ZáJ, 8. m. (Bras.) biôco para meter J 
Borzegui [bur-ze-pftí], s. líi. o mesmo (jue borzeguim. 
Borzeguim [bur-ze-^/un], s. m. antiga especie de 

calçado com atacadores ; meia grossa, com sola de coi- 
ro, usada pelos moiros. [bisontej. "1 

Bosboíjue [bus-òd-kej, s. m. (ant.) o mesmo que J 
Bosca _6ü5-kaJ, s. f. rêde conica para a pesca de la- 

gostas a de lavagantes. 
Bosca^em [bus-/:á-jan-e], s. f. representação de bos- 

ques na pintura; conjunto de arvores; bosque. (De bos- 
que e agem). [que vive nos bosq^ues. (De bosque). 

Boscarejo [^^^s-ka-ré-ju], adj. relativo a bosques; 
BoSGhimailOS [bos-xi-md-nus], s. m. pL o mesmo 

que boximanes. 
Bosque [6ds-ke], s. m arvoredo basto e extenso; ma- 

ta; floresta. (Or. desc.). [tado a traço larço. 1 
Bosquejado [bus-ke-yá-du], j^arí. de bosquejar: pin- J 
Bosqiiejar ' [bus-ke-yár], u. tr. pintar sem rigor nos. 

contornos; descrever a traços largos; resumir; syn- 
thetizar; esboçar. (De bosque e ejarj. 

Bosquejar ■ [bus-ke-Jar], V. intr, manobrar suspen- 
dendo as boscas. (De bosca e ejarJ. 

Bosquejo [bus-Aé-ju], s. m. acto de bosquejar; pri- 
meiros traços ; plano geral de uma obra; esboço ; dès- 

■cripçào summaria. (Contr. de bosquejar). 
Bosquete [bus-Aié-te], s. m. pequeno bosque. (De 

bosque). 
Bossa [6ü-s8a], 5. f. tumor resultante de contusão ; 

inchaço ; protuberancia craniana, considerada como in- 
-dicio de certa faculdade ou aptidão ; corcunda; protu- 
berancia boleada; pequena elevação n'uma superfície; 
(vidr.) fôrma espherica que se dá á massa vitrificada; 
(naut.) pedaço de corda a que se dá um grande nó e 
serve para conservar um cabo, verga, ou amarra na 
mesma posição ; (pop.) tendencia, vocação, disposição. 
(Talvez do ált. ali. médio, butze^ inchaço). 

Bossáda [bu-ssá-da], s. f. (Minho) o mesmo que vcá- 
sada. 

Bossagem [bu-55á-jan-e], s. f. parte de um edifício 
que resai do prumo ou da superfície ; toda a pedra ou 
madeira que sai fóra da prumada. (De bossa e agem). 

Bossar [bu-í>Srtr], v. tr. (naut.) amarrar com bossas. 
(De hossa e arJ. [(Or. inc.). "1 

Bosta [òós-ta], s. f. excrementos do gado vaccum. J 
Bostal [bus-íá/], s. m. curral de gado vaccum. (De 

bosta e al). [bosta. (De bosta e ar). "1 
Bostar [bus-íár], v. tr. embostar; v. intr, evacuar J 
Bostear [bus-ti-ár], u. tr, embostar; « (índia) reves- 

tir de bosta (as paredes). (De bosta e ear). 
Bosteiro [bus-íeí-ru], s. m. escaravelho; acervo de 

bostas; buseiro. .(De bosta q eiroJ. 
Bostela [bus-fe-la], s. f. ferida com crosta; pustula. 

(Do lat. pustula). [(De bostela e ento), 1 
Bostelento [bus-te-/en-tu], adj. que tem bostelas. J 
t Boston [òós-tô-ne], s. m. jogo de vasa, com bara- . 

lhos de 52 cartas, entre quatro parceiros. (De Boston 
n. pr.). 

Bota ' [ò^ta], s. f, calçado que cobre o pé e parte da 
perna; sacco de coiro ; (liras.-fam.) composição ruim 
do pintor, gravador, etc.; vasilha para vinho; (pop.) 
mentira;—, s. m. (Alemt.) trabalhador do norte, não 
contratado, e que se apresenta na praça como jorna- 
leiro. (Do b.-lat. butaj. ' 

Bota* [&d-ta], s. f. arvore do Congo. 
• Botaca [bu-íd-ka], s. f. (Afr. or. port.) us. na lo- 

cução: entrar em botaca ou subir á botaca, succeder no 
mando, succeder ao regulo. (Do cast. botaca). 

Botada [bu-íá-da], s. f, (Bras.) acto de botar o en- 
genho de açúcar, precedido da festa que é costume fa- 
zer-se em tai conjuntura. (De botar e adaj. 

Bota-de-agua ou bota-d'agua [6ó-ta-de-á-ghu-a], s. 
f. calçado proprio para não deixar entrar n'elle a agua. 

Botadela [bu-ta-cíe-la], s. f. ultima preparação da 
marinha para a crystallização do chloreto de sodio. (De 
bolar e ela), 

Botadia [bu-ta-íií-a], s. f. especie de mergulhia que 
consiste em mergulhar varas da videira enxertada no 
anno anterior. (De botar e ia). 

Botado' [bu-íá-du], part. de .6oíar ; deitado ; ver- 
tido. [do (fal. do vinho). ~1 

Botado ® [bu-íá-du], adj. (Minho) turvo ; corrompi- J 
Bota-fôgo [W-ta-/()-ghu], s, m. pau que tem na pon- 

ta o morrão para chegar o fogo á peça, etc.; artilheiro 
que chega o morrão á peça; (fig.) provocador de des- 
ordens. (De botar e fogo). 

Bota-fÓra [6ó-ta-/o-ra], s. m. lançamento de um na- 
vio á agua ; (fam.) o acto de se despedir alguém, ácom- 
panhando-o até ao momento da partida. (De botar e 
fóra). 

BotalÓS [bu*ta-/(5s], s. m, pl. (naut.) paus com ferros 
de tres bicos nas pontas, para vários serviços a bordo. 
(De botar e lój. 

Botana [bu-íà-na], s. f. (Alemt.) rodela, ou especie dé - 
botão, com que se tapa a rotura de um ôdre. (De botão), 

Botanica [bu-íà-ni-ka], s. f. sciencia que tem por 
objecto o conhecimento dos vegetaes, descrevendo-os, 
classifipando-os, etc. (Do gr. botanikèj. 

Botânico [bu-íd-ni-kuj, adj, relativo á botanica; 
jardim —, aquelle em que as plantas classificadas scien- 
tificamente podem servir de estudo e de recreio ; —, s. 
m. o que se dedica á botanica. (Masc. de botanica). 

Botanographia [bu-ta-nu-ghra-/í-a], s. f, descripção 
das plantas. (De botanographo e iaj, 

Botanographico [bu-ta-nu-p/ira-fi-ku], adj. relativo 
á botanographia. (De botanographia e ico), 

Botanographo [buita-nd-gra-fu], s. m. o que des- 
creve as plantas scientificamente. (Do gr, botané e gra- 
pheinj. [botanica. (Do gr. botanè e logosj. "1 

Botanologia [bu-ta-nu-lu-yi-a], s. f. o mesmo <^ue J 
Botanologico [bu-ta-nu-icí-ji-ku], adj. relativo a bo- 

tanologia. (De botanologia e ico). 
Botanometria [bu-ta-nu-me-íW-a], s. f, o mesmo 

que phyllotaxia, (Do gr. botanè e metron). 
* Botanometrico [bu-ta-nu-me-tri-ku], adj. relativo 

á botanometria. (De botanometria e icoj, 
Botanóphago [bu-ta-nd-fa-ghu], s. m. e adj. o que 

se alimenta de vegetaes. (Do gr. botanè e phagein). 
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Botanóphilo [bu-ta-nó-fi-lu], í. m. o que é apaixo- 
nado pela botanica. (Do gr. botanè e philos). 

Botão [bu-fão], s. m. estado da flôr antes de desabro- 
char : pequeno corpo que contêm os rudimentos das has- 
tes, folhas ou orgãos da fructificaifão; pequeno tumor 
arredondado que se fôrma sobre a pelle, verruga; pe- 
quena peça que se usa como ornato no vestuário para o 
fechar, entrando na casa ou asêlha; peça redonda, com 
que se abre a porta, janella ou gaveta, a que está presa 
por um espigão ; bola na ponta do florete, para que este 
não fira ; pequena bola de ferro que se applíca, aque- 
cida, como cauterio j brinco de orelha, em fôrma de 
pequena bola; pequeno objecto, boleado, em communi- 
cação com a campainha electrica, e que se comprime 
para que esta toque ; (fie.) objecto ainda por desenvol- 
ver ; nome de varias plantas; jogo de rapazes que se 
joga com botões de vestuário. (Do rad. d» botar). 

Botão-de-oiro [bu-íão-de-ôi-ru], s. m. especie de 
ranuDculo. 

Botar ' [bu-f(ír], V. tr. deitar; verter; repellir. (N'e3- 
tas accepções só é usado pelo povo). (Do b.-lat. 6oíare^ 

Botar' [bu-íár], V. tr. o mesmo que embotar; —, v. 
pr. botarem-te os dentes, tornarem-se botos. (De boto 
e ar). 

Botar" [bu-fór], t>. tr. o mesmo que desbotar. 
Botaréo [bu-ta-rí«l, s. m. outra fôrma de botareu. 
Botareu [bu-ta-rán], s. m. (archit.) contraforte ou pi- 

lastra de reforço; pégao; arco-botante; muro que sus- 
tenta a pressão de terrenos declives. (Talvez de botar'). 

Bota-sella [òá-ta-ssí-la], ou bota-sellas [bú-ta-ssé- 
las], s. f. (mil.) ordem ou signal para se arreiarem os 
cavallos (na cavallaria). (De botar e sellaj. 

Bote ' [ftd-te], s. m. pequena embarcaçao para nave- 
gar nos rios, para communicar com os navios, etc.; es- 
caler. (Do ingl. boat). 

Bote' [6(i-te], s. m. golpe com arma branca; cHtn.i- 
da; (fig.) desastre; ataque; desfalque. (De botar'y. 

Boteina [bu-íeí-na], s. f. (Trás-M.) o mesmo que 
botana. 

Botelha ' [bu-íá-lha], s. f. garrafa; porção de liqui- 
do contido n'uma garrafa; especie de abobora ou ca- 
baça. (Do b.-lat. boticula). 

Botelha * [bu-íé-lha], s. f.' (Alemt.) massiço ou ilho- 
ta de mato na chameca; (Minho) especie de alga que 
serve de alimento a animaes. 

Bbtelbaria [bu-te-lha-W-a], s. f. (p. us.) frasquçira. 
(De botelha ' e aria). 

Botelheira [bu-te-ÍAet-ra], s. f. casta de uva branca. 
Botelho [bu-íá-lhu], s. m. (bot.) nome antigo de cer- 

ta planta aquatica; Pero Botelho (pop.), o diabo. 
Botequim [bu-te-iín], s. m. loja de bebidas ; café. 

(Dim. de hotica). 
Botequineira [bu-te-ki-neí-ra], s. f. mulher que ven- 

de bebidas em botequim ; dona de botequim. (Fem. de 
botequineiro). 

Botequineiro [bu-te-ki-nei-ru], í. m. homem que 
vende bebidas no botequim ; dono de botequim. (De 
botequim e eiro). [gr. bothriot^. "] 

Bothrlão [bu-tri-no], «. m. ulcera na cornea. (DpJ 
Bothriocephalo [bu-tri-u-sse-fa-lu], s. m. verme in- 

testinal (especie de tenia). (Do gr. bothrion e kephaléj. 
Bothrion [òd-tri-on], s. m. o mesmo que bothião. 
Botica [bu-íí-ka], s. m. (pop.) o mesmo que phar- 

macia; (Alemt.) medicamento; (gir.) cára. (Do gr. apo- 
theké). 

Botioada [bu-ti-M-da], s. f. (deprec.) droga de 
pharmacia ; medicamento preparado em botica. (De bo- 
tica e ada). [arrancar dentes. "I 

Boticão [bu-ti-íão], s. m. instrumento cirúrgico de J 
Boticaria [bu-ti-i<i-ri-a], s. f. dona de botica; pre- 

paradora de medicamentos na pharmacia; a mulher do 
boticário. (Fem de boticário). 

Boticário [bo-ti-M-ri-u], s. m. dono de botica; phar- 
maceutico. (De botica e ario). 

•Botifarras [bu-ti-/a-rra3], s. f. pl. (po.p.) botas de 
montar; botas disformes, de cano alto. (De botaj. 

Botija [bu-<j-ja], s f. vaso cylindrico de grês, de 
bocca estreita, gargalo curto e uma pequena asa; (pop.) 
gordo; batoque; (naut.) remate do chicote dos cabos; 
revestimento dos estaes. (Do b.-lat. buticulaj. 

Botilhão [bu-ti-ÍAâo], s. m. (bot.) o mesmo que abu- 
tilão: nome vulgar das algas. (Alter. de abutilãoj. 

Botilho [bu-(!-lhu], s. m. (Trâs-M.) pauzinho, com 
que se enfreiam os chibatos para os desmammar; pau- 
zinho na bocca dos burros para que não comam. 

Botim [bu-íííi], s. m. bota de cano baixo. (De bota 
e im). 

Botina [bu-íi-na], s. f. pequena bota para senhora 
ou criança ; (Alemt.) especie de polaina de coiro gros- 
seiro. [De bota e inaj, 

Botineiro [bu-ti-nei-rul, adj. diz-se do toiro que 
tem. as pernas de côr di£ferente da do resto do corpo. 
(De botim). 

Botinha [bu-Í!-nha], s. f. dim. de bota; botina. 
Botinos [bu-fi-nus], s. m. pl. (Alemt.) polainas gros- 

sas de coiro. (De bota e ino). [botequim).'} 
Botiquim [bu-ti-iínj, s. m. (outra variante da pai. J 
Botirão [bu-ti-riio], í. m. nassa para pescar lam- 

preias; * (Aveiro) especie de rède de espera para todo 
o peixe. 

BôtO ' [ôô-tu], adj. rombo; que perdeu o gume (fal. 
da arma); embotado ; diz-se dos dentes, quando os ner- 
vos dentários se resentem de substancias acidas, etc. ; 
obtuso; não perspicaz ; bronco. (De botar'). 

Boto' [fcõ-tu], í. m. peixe dos Açores e do Brasil, 
semelhante ao atum. 

Botoaria [bu-tu-a-ri-a], s. f. fabrica de botões ; in- 
dustria dos botões; estabelecimento onde se vendem 
botões. (De botão e aria). 

Botocar [bu-tu-iórl, V. intr. (Bras.) saltar para fó- 
ra; sahir. (De botoque e ar). 

Botocudos [bu-tu-iú-dus], s. m. pl. indígenas do 
Brasil que usam botoque. (De botoque e udo). 

Botoeira [bu-tu-e»-ra], i. f. abertura ou casa no 
vestuário em que entra o botão; casa na banda do ca- 
saco, para ah meter uma flôr ou raminho de flôres; 
mulher (jue faz botões. (De botão e eira). 

Botoeiro [bu-tu-eí-ru], s. m. fabricante de botões. 
(De botão e eiro). 

Botoque [bu-íó-ke], s. m. peça, em geral de madei- 
ra, que algumas tribus americanas usam embebida no 
lábio inferior; o mesmo que batoque. 

Botryoide [bu-tri-óí-de], adj. diz-se da concreção 
pedregosa, que semelha um cacho de uvas. (Do gr. 
botrys e eidos). [^ (índia portugueza). "] 

BÔttOS [6ô-tusl, s. m. pl. tribu indigena de Sata-J 
* Botulismo [bu-tu-Kí-mu], s. m. intoxicação pro- 

duzida pela ingestão de substancias alimentares em 
estado de decomposição. 

* Bouha [6í)-bal, s. f. (Moçambique) especie de sy- 
hilis exótica e de pouca gravidade ; especie de bu- 
ão. (Pai. cafreal). 
Bouha-da-praia [íiS-ba-da-prá-i-a], s. f. planta de 

S. Thomé, de propriedades refrigerantes. 
Boubela [bô-6é-la], s. f. (Trás-M.) o mesmo que 

povpa '. ^bões. (De bouba e ento). "j 
Boubento [bô-Sen-tu], adj. que tem bouba ou bu- J 
* Boubico [6ô-bí-ku], adj. relativo á bouba. (De 

bouba e ico). 
Bouça [M-ssa], s. f. o mesmo que boiça. 
Bouceira [bô-jíei-ra], s. f. o mesmo que boiceira. 
Boucha [6ô-xa], s. f. (prov.) mato que se queima 

para cultivo da terra que elle occupava. (Talvez alter. 
de bmiça). 

Boucim [bô-ssin], J. m. (Trás-M.) abertura provisó- 
ria na parede do palheiro ou curral, e pela qual se re- 
cebe a palha ou feno, quando já não é possivèl fazê-lo 
pela porta. • [zaranza. 1 

Bouga [fcí-gha], adj. (Bairrada) maluco ; adoidado ; J 
f Boulevard [bu-le-iw], s. m. avenida ou rua larga, 

plantada ou ladeada de arvores. (Pai. franc,). 
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Bourar [bô-rar], V. intr. (Minho) dar pancadas; ba- 
ter, ^ ^ [dor de bois. (Do lat. bos e caederej. 1 

Bovicida [bu-vi-m-da], s. f. matador ou sHcrifica- J 
BOTÍCidiO [bu-vi-aíi-di-u], s. m. sacrifício ou ma- 

tança de bois. (De bovicidaj: 
Bovidcos [bu-uí-di-us], s. m. pL classe de ruminan- 

tes que comprehende o boi, o bufalo, o bisonte, etc. 
{Do gr. bous e eidosj. [a boi. (Do lat. bovinusj. 1 

Bovino [bu-rí-nuj, adj. relativo a boi; pertencente J 
t BOX [òd-ksse], 8. m. jogo do murro á ingleza; ar- 

madura metaliica em que se enfiam os dedos para dar 
murros. (Pai. ingl.). 

Boxa [òó-xa], s. f. pôr o barco d —, pô-lo de modo 
que ganhe preferencia no lançamento da rêde de pesca. 

Boxe ! boxe ! [W-xe-M-xeJ, interj. (prov.) o mesmo 
que baxej baxei 

Boximanes [bo-xi-md-nes], m. pL indígenas afri- 
canos representativos de uma raça inferior da humani- 
dade. (Do holl. bossjeman), 

Bóy [6ÓÍ], í. m. (ant.) criado, serviçal (na índia port.). 
(V. 6tíi7. _ 

Boya [ôó-i-a], a. m. portador de mochila na índia. J 
Bozêrra [bu-;2ré-rra], s. f. (Bras.) monte de escre- 

mento ; porção de bosta ; (ng.) indivíduo mollanguei- 
rão. ^ [com uma bola. 

BozÓ [bu-zü], s. m. (Bras. do K.) jogo que se faz J 
Brabo [6rá-bu], adj. (Bras.) o mesmo que bravo. 

{Alter. de bravoj. 
Brabanção [bra-ban-síõo], adj. relativo ao Brabante; 

«. m. homem natural do Brabante. (De Brabante n. p.). 
Braça [/^rá-ssa], s. f. antiga medida correspondente 

a pouco mais de dois metros. (Fem. de braço). 
Braçada [bra-sítí-da], s. f. o mesmo que bracado ; 

braço de arvore, pernada, póla; ás braçadas, loc. adv. 
em grande quantidade; nadar de ou ós braçadas^ na- 
dar estendendo os braços alternativamente. (í)e braço e 
ad^. 

Sraçaddira [bra-ssa-dei-ra], 5. f. correia ou argola, 
no interior do escudo, para. se enfiar o braço; argola 
ou gancho que abraça e segura o apanhado lateral de 
um reposteiro ou de uma cortina; viroía de metal que 
segura o cano da espingarda á coronha; suspensorio 
interior de uma carruagem, para descansar o braço; 
qualquer anilho ou chapa metaliica que abraça duas ou 
mais peças para as conservar juntas. (í)e braçado e eiraj. 

Braçado [bra-ssá-duj, s. m. porção de objectos que 
pódem cingir-se com os braços. {De braço e adoj. 

Braçagem [bra-s«á-jan-e), s. f. trabalho braçal; 
(fabr. de cerveja) operação que consiste em caldear a 
farinha de malt. (De braço). [Brasil. "] 

Bracajá [bra-ka-yá], s. m. especie de cágado do J 
BraçajOtO [bra-ssa-yd-te], s. m. (Alg.) o mesmo que 

barcajote ou berçajote. 
Hraçal [bra ssál]^ adj. relativo ou pertencente ao 

braço; que se faz com os braços ; material ; mecbani- 
co; —, .<• m. (ant.) peça da armadura que protegia os 
braços. (De braço e a/J. 

Braçalmenté [bra-í«á/-m€/i-te], adv. de modo bra- 
çal ; com os braços ; a braços. (De braçal e merUej. 

Bracamarte íbra-ka-már-te], s. m. antigo espadão 
que era brandido com as duas mãos. (Do b.-lat. bra' 
quemardus). » 

Braçaria [bra-ssa-rí-a], s. f. (ant.) acto de arremes- 
sar projecteis a braço. (De braço e aria). 

Braceagem [bra-ssi-d-jan-éj, s. f. (naut.) acto de 
bracear; (ant.) retribuição pelo trabalho da amoedação; 
fabrico de moeda. (De bracear e agemj. 

Bracear [bra-ssi-ár], V. ir. e intr. o mesmo que 
bracejar; bracear as velas (naut.) orientá-las, alando 
08 braços a barlavento ou a sotavento ; bracear as ver- 
gas (naut.) dar-lhes movimento horizontal em tôrno dos 
mastros, por meio de cabos (braços). (De braço e ear). 

Braceira [bra-«et-ra], s. f. (t. de pedreiro), faixa 
de cal ou argamassa, com que se üxam as têlhas para 
vedarem os canaes. (Por abraceira^ de abraçar). 

Braceiro [bra-íset-ru], s. m. trabalhador'mechanico; 

o que dá o braço a alguém, servindo-lhe de apoio; —, 
adj. que tem força nos braços; que se atira com o bra- 
ço. (De braço e eiro). 

Bracejado po-rt. de bracejar, 
Bracejador [bra-sse-ja-cídr], adj. que braceja. (De 

bracejar e or). 
Bracejar [bra-sse-jar], V. tr. estender paru um e ou- 

tro lado; —, V. intr. agitar os braços; mover os bra- 
ços ou os membros anteriores ; lidar; mover-se á se- 
melhança dos braços. (De braço e ejar). 

Bracejo [bra-ss^-ju], s. m. acto de bracejar. (Contr, 
de bracejar). 

Bracel [bra-síe7], s. m. casta de uva". 
Braceleira [bra-sse-íeí-raj, s. f. o mesmo que 6ra- 

çal (subst.). (De braçal e eira). 
Bracelete [bra-sse-/é-te], 8. f* pulseira ; argola de 

adorno para os braços (junto do pulso); anel colorido 
no pé de algumas aves. (De braço)^ 

BracelOte [bra-sse-íú-te], 5." tn. (naut.) prolonga- 
mento da alça dos moitÕes dos braços. (De braço). 

Brachelytro [bra-ke-/Mru], adj. (zool.) que tem os 
elytros curtos; s. m. pl. fam. de insectos coleopteros, 
com elytros curtos. (Do gr. brakys e elytron). 

Brachi. •. [fcrá-ki...], pref, (designativo de braço). 
(Do gr. brakhion). [braço. (Do lat. brachialis). 1 

Brachial [bra-ki-aí], adj. relativo ou pertencente ao J* 
Brachideo [bra-Aí-di-u], adj. que tem fôrma de 

braço. (Do gr. brakhion e eidos). 
Brachiocephalico [brá-ki-ô-sse-/a-li-ku], adj, (ant.) 

(me fornece os vasos sangüíneos á cabeça e ao braço. 
(De brachiocephalo e ico). 

Brachiocephalo [bra-ki-ô-jf^e-fa-lu], 5. m. cephalo- 
podo provido de braços. (Do gr. brakhion e kephalè), 

Bracbíopode [bra-ki-ó-pu-de], s. e adj. o mesmo 
que brachiopodo. 

Bracbiopodo [bra-ki-d-pu-du], adj. (zool.) cujos bra- 
ços servem de pés; 8. m. pl. classe de molluscos, cu- 
jos pés são representados por dois braços (orgãos da 
re^iração e da locomoção). (Do gr. brakhion e pous). 

Érachioptero [bra-ki-d-pte-ru], 8. m. peixe que 
tem as baroatanas em fôrma de asas. (Do gr. brakhion 
e pteronj. 

Brachiostomo [bra-ki-ds-tu-mu], 8. m. especie de 
polypo, cuja bocca é rodeada de cilios apprehensores. 
(Do gr. brakhion e stoma). 

Brachistocephalo [brá-kÍ8-tu-í«e-fa-lu], adj. que 
tem u cabeça muito curta. (Do gr. brakhistos e kephalè). 

Brachy .. [òrá-ki...], pref- que significa curto ou 
breve. (Do gr. brakhys). 

Brachya [òrrí-ki-a], s. f. signal orthographico (u) 
que, coilocado sobre uma vogai, indica ser ella breve. 
(Do gr. brakhys). 

Bracbybiota [bra-ki-bi-ó-ta], adj. que tem vida 
curta. (Do gr. brakhys e biotos). 

Brachycephalia [bra-ki-sse-fa-Zí-a], s. f. estado ou 
qualidade de brachycephalo. (De brachycephalo e ia). 

Brachycephalo [bra-ki-íse-fa-lu], adj. e s. m. (anat.) 
diz-se do iudividuo, cujo crânio, observado de cima, 
apresenta a fôrma de um ovo, mas mais curto e arre- 
dondado posteriormente. (Do gr. brakhys e kephalè). 

Brachycero [bra-h'-sse-ru], adj. (hist. nat.) que tem 
cornos curtos; s. m. pl. insectos coleopteros, de anten- 
nas curtas. (Do gr. brakhys e keras). 

Bracliydactylo [bra-ki-dá-kti-lu], adj. que tem de- 
dos curtos. (Do ^r. brakhys e daktylus. 

Brachygraphia [bra-ki-ghra-/'í-a], s. f. arte de es- 
crever por abreviaturas. (Do gr. brakhys e graphein), 

Brachygrapho [brít-H-gra-m], s. m. o que escreve 
por abreviaturas. (Do gr. brakhys e graphein). 

Brachyologia [bra-ki-u-lu-jí-aj, s. f. locução de 
brevidade excessiva que a toma lacônica. (Do gr. 6ra- 
khm e logos). 

Brachyologico [bra-ki-u-íd-ji-ku], adj. relativo á 
brachyologia; em que ha brachyologia. (De brachiolo' 
gia e ico). [chipneia, "1 

Brachypnea [bra-ki-pne-aj, s. f. o mesmo que bra- J 
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Brachypneia [bra-ki-pne-í-a]» «. f. respiração cur- 
ta e difficil. (Do gr. brakhys e pneinj. 

Brachypodos [bra-H-pu-dus], s. m. pl. família de 
aves, com pés curtos. (Do gr. brakhys e pottsj. 

Brachypteros [bra-^í-pte-rus], s. m. pl. aves aqua- 
ticas, palmipedes, de asas muito curtas. (Do gr. bra- 
/r/iys e pteron). 

orachyscio [bra-H-ssi-u], adj. diz-se dos indivíduos 
que, habitando a zona tórrida, projectam, expostos ao 
sol, uma sombra muito curta. (Do gr. brakhys e skia). 

Brachysyllabo [bra-ki-sí/-la-bu], s. m. pé de verso 
grego ou latino, composto de tres syllábas breves. (Do 
gr. brakhys e syllabêj. [gr. brakhys e ouroj.l 

Brachyuro^ [bra-A:í-n-ru], que tem cauda curta. (Do J 
Bracicandido [ftrá-ssi-ian-di-du], adj. que tem bra- 

ços muito brancos. (De braço e cândido). 
Braço [ferd-ssu], s. m. cada um dos membros, liga- 

dos ao hombro, no corpo humano; parte do braço entre 
o hombro e o cotovelo ; (fig.) pessoa que trabalha me- 
chanicamente; cada um dos membros anteriores dos 
quadrumanos; (fig.) força; poder ; coragem; cada um 
doa tentáculos do polypo ; ramo (de arvore); objecto 
que afFecta a fôrma do braço ; parte alongada do braço 
.dos instrumentos de corda, da viola, do bandolim, etc., 
pnde 08 dedos primem as cordas; ramificação de um 
rio; esteiro do rio, do mar; cada uma das partes cur- 
vas da ancora (entre a cruz e a unha); — de balança, 
a parte do travessão desde o fulcro até ao ponto de 
suspensão ; — da alavanca, parte da alavanca compre- 
hendida entre o ponto de apoio e o de resistencia, de 
um lado, e entre o ponto de apoio e o de applicaçào 
da força, do outro ; —, pl. (nauL) madeiros sobre que 
assentam as cavernas dos navios; nome de vários cabos 
usados a bordo ; parte de differentes objectos, pela qual 
se seguram ou se fazem mover. (Do gr. brakhion). 

Bracobi [bra-ku-ôí], s. m. variedade de madeira do 
Brasil. [rada) homem forte ; homem activo. ~1 

Braço-de-armas [trá-ssu-de-ár-mas], s. m. (Bair-J 
Bracohi [bra-ku-í], s. m. o mesmo que bracobi. 
Braçolas [bra-síd-las], s. f. pl. (naut.) lados salien- 

■ es das escotilhas. 
Braços [ôm-ssus], s. m. pl. (naut.) cabos que ser- 

vem para fazer variar o rumo. (Pl. de braço). 
Bractea [6rá-kti-a], s. f. (bot.) cada uma das folhas 

differentes que cobrem a flôr antes de aberta. (Do lat. 
bractea). [ (De bractea e ado), 

Bracteado [bra-kti-á-du], arfy. c^ue tem brácteas. J 
Bracteal [bra-kti-dZ], adj. relativo á bractea. [De 

bractea e alj. 
Bracteifero [bra-kte-í-fe-ru], adj. o mesmo que bra- 

cteado. (Do lat. bractea e ferre). 
Bractéola [bra-Aíe-u-la], s. f. pequena bractea. 

(Dim. de bractcaj. 
Bracteolado [bra-kti-u-íá-du], adj. que tem bra- 

cteolas. (De bracteola e adoj. 
Braçudo [bra-síó-du], adj. que tem braços robustos 

e fortes. (De braço e udo). 
Bradado [bra-dá-du], part. de bradar; soltado em 

brado ou em voz alta; —, s. m. o mesmo que brado. 
Bradador [bra-da-dôr], adj. e s. m. o que brada. 

(De bradar e or). 
Bradai [bra-id/], s. m. instrumento de carpintaria 

que substitue a verruma quando se receia que a ma- 
deira rache. 

Bradar [bra-ddr], v. tr. dizer em brado, ou em voz 
alta; gritar ; chamar ; —, v^intr. soltar brados ; cha- 
mar ; reclamar; chamar algnecn com insistência; ru- 
gir ; bramír. (Do b.-Iat. bragirej. 

Bradejar [bra-de-jdry, v. intr. soltar brados. (De 
brado e ejar). 

Brado [ôrd-du], s. m. acto de bradar ; grito ; clamor 
para chamar ; reclamação em voz alta; queixa ; dar —, 
tomar-se falado. (Contr. de bradar). 

* Bradorio [bra-dó-ri-u], s. m. corr. da pai. obrado- 
rio. (V. 0brad07'i0j. 

Bradycardia [bra-di-Z-dr-di-a], s. f. ímed.i pulsação- 
lenta do coração. (Do gr. bradys e kardiai. 

Bradycardiaco [bra-di-kar-d/-a-ku], adj. relativo á 
bradycardia; que soffre de bradycardia. (De bradycar- 
dia e ico). 

Bradypepsia [bra-di-pé-ps5Í-a], s. f. (med.) diges- 
tão dilKcil e "demorada. (Do gr. bradys e pepsia). 

Bradypo [ftrd-di-pu], s. m. (zooL) o mesmo que òra- 
dypodo. (Do gr. bradys e pousj. 

Bradypodo [bra-di-pu-du], s. m. (zool.) animal que, 
pela conformação dos pés, tem marcha difficil e lenta. 
(Do gr. bradys e pous). 

Bradyspennatismo [bra-dis-per-ma-íí.s*-muj, 5. m. 
emissão lenta e difficil do esperma. (Do gr. bradys e 
spermaj. 

Brafoneira [bra-fu-net-ra], s. f. (ant.) parte da ar- 
madura que protegia a parte superior do braço. (Do 
ant. cast. brahonera). 

Bra^a ' [6rd-^ha], s. f. (ant.) argola de ferro que 
cingia a parte inferior da perna dos condemnados a 
trabalhos forçados ; (mar.) cabrea com que se içam vo- 
lumes pesados; cabo que serve para sustar o recuo de 
um canhão; —, pl. Y. bragas. (Do lat. bracaj. 

Braga* [fcrd-gha], s. f. (fort.) muro que servia de 
tranqueira. (Do lat. braça). 

Bradada [bra-p/id-da], s. f, parte da perna coberta 
pelas bragas (calções); —, pl. veias das pernns dos ca- 
vullos, pelas quaes estes sangram. (De bragas). 

Bragadiga [bra-g/id-di-gha], s. f. o valor de um 
bragal, considerado como moeda ou unidade de tran- 
sacções de compra e venda. (De bragal). 

Bragado [bra-p/id-du], adj. (alveit.) diz-se do ani- 
mal que tem as pernas de côr diâerente da do resto 
do corpo ; —, s. m. fazenda de que se fazem bragas. 
(De bragas). 

Braaadura [bra-gha-dú-ra], s. /. (alveit.) a malha 
ou malhas dos animaes bragados. (De bragada e liraj, 

Bragal [bra-ç/idíj, s. m. tecido grosseiro de que se 
fazem bragas, bradado ; roupa branca de uma casa ; 
preço de uma porção de bragal, que era tomado como 
unidade em certas transacções; (ant.) par de bragas ou 
anilhas de ferro, unidas por uma corrente curta ; * pan- 
no com que se cobre a farinha depois de amassada. 
(De braga e al). que bragantino. ~[ 

Braganção [bra-ghan-ssôo'], s. m. e adj. o mesmo J 
Bragantão [bra-ghan-íão], s. m, (pop.) homem de- 

vasso; valdevinos. (Augm. de bragante). 
Bragante [bra-p/iaM-te], adj. e s. m. o mesmo que 

bargante. 
Bragantino [bra-ghan-í/-nu], s. m. homem natural 

de Bragança ; —, adj. relativo á cidade de Bragança. 
(Do lat. liragantia n. p.). 

Bragas [6rd-ghas], s. f. (ant.) calças largas e cur- 
tas; calções. (Do íat. braças). 

Bra^aeiro [bra-p/ieí-ru], s. m. cinti, funda para 
comprimir roturas ou segurar hérnias; cueiro; braga 
de segurar o canhão; nome de vários cabos usados a 
bordo das embarcações para diversos fins ; peça de ves- 
tuário que cobria o corpo desde a cintura aos joelhos. 
(De biagal ou de bragasj. 

Braguez (ou seg. outros Braguês) [bra-p/ies], s. m. 
e adj. natural de Braga ; feito em Braga ; chapéu —, 
chepeu baixo, de abas largas. (De Braga n. p.). 

Braguilha [bra-g/iMha], s. f. parte dianteira das 
calças, bragas ou ceroilas, em que se abotoam essas 
peças de vestuário. (De bragas e ilha). 

Brahma [6rd-ma], s. f» ave da fam. das gallinaceas. 
Brahmanc [6rà-ma-ne], s. m. sacerdote indiano da 

religião de Brahma. (Do sanscr. brahman). 
BrahnianiCO [bra-má-ni-ku], adj. relativo aos brah- 

manes ou aos seus systemas. (De brahmane e ico). 
BrahmanisníO [bra-ma-ms-mu], s. m. religião e 

systema dos brahmanes. (De brahmane e ismo). 
Brahmismo [bra-mís-mu], s. m. o mesmo que brah- 

manismo. (De lirahma e ismoj. 
Brahmista [bra-írtá-ta], s. m. sectário do culto de 
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Brabma (deus supremo do brahmismo). (De Brahma 
n. pr.). 

Brai [hrái], s. pequeno arbu8to da Guiné. 
Bratna fòra-ma], s. m. o mesmo que herra; cio. 
Bramadôiro [bra-ma-rfeí-ru], s. m. logar onde se 

juntam os veados na epocha do cio. (De bramar e eiroj. 
Bramador [bra-ma-íi(>r], adj. e s.,m. o mesmo que 

bramante. (De bramar e or). 
Bramante [bra-tnan-te], adj. e s. m. aquelle que 

brama. (De brainar). 
Bramar [brii-mdr], v. intr. berrar (fal. de veados); 

gritar, rogar ou supplicar em voz alta; mugir; ru- 
gir; bramir; retumbar; enfurecer-se; irritar-se; estar 
com o cio (fal. dos veados e de outros animaea). (Do 
ital. bramare). 

Bramido [bra-wí-du], s. m. acção de bramir; rugído 
forte de feras, do homem colérico, do mar, do trovão, 
etc. (De bramar). 

Bramidor [bra-mi-rfOr], adj. e s. m. o que brame ; 
que solta bramidos. (De bramir e or). [mane. ~| 

Brâmine [6râ-mi-ne], s. m. o mesmo que brnh- J 
Bramir [bra-m/r], V. intr. rngir; soltar bramidos; 

berrar muito ; dar gritos de cólera; estrondear; re- 
tumbar. (Mesma or. de bramarj. 

BramOSO [bra-mO-zu], adj. que brama; raivoso; 
tempestuoso. (De bramarj. 

Branca [6ran-ka], s. f. cabello branco, can; anti- 
ga moeda de prata; (Bras.) aguardente; cachaça. (Fem. 
de branco). 

Branca - [6ran-ka], s. f. grilheta, braga. 
BrancacentO [bran-ka-ssen-tu], adj. quasi branco; 

alvacento. (De brancoj. 
Brancagem [bran-M-jan-e], s. f. (ant.) antigo im- 

posto sobre a carne e pão vendidos. (De branca e agem). 
Brancal [bran-taí], adj. esbranquiçado (fal. do 

panno). (De branco). 
Brançal [bran-s.saí], S. m. casta de uva preta do 

Minho. [clara. (De branco e tupi ranaj. *] 
Brancarana [bran-ka-rd-na], s. f. (Bras.) mulata J 
Branca-ursina [6ra?i-ka-ur-s*í-na], s. f. (bot.) planta 

da fam. das acanthaceaa, o , mesmo que acántho. (De 
branco e ursin(ü. [nhota. (De brançal). 1 

Brancêlbo [bran-ísé-lhuj, s. m. casta de uva mi- J 
BranchiadO [bran-ki-d-du], adj. que tem branchias. 

(De branchias e ado). [(De branchias e al). 
Branchial [bran-ki-a/], adj. relativo ás branchias. j 
Branchias [6ra^i-ki-as], s. f. pl. guelras, apparelho 

respiratório dos animaes que vivem em geral debaixo 
da agua. íDo gr. hrankhia). 

Bránchífero [l)ran-A:i-fe-ru], a(lj. (zool.) que tem 
branchias. (De branchias e lat. ferre). 

Branchiogastro [bran-ki-u-g/idí-tru], s. m. (zool.) 
crustáceo de branchias ventraes. (Do gr. branchia e gas- 
ter). 

Branchiopodo [bran-ki-ó-pu-du], 5. m. (zool.) crus- 
táceo que tem as branchias nos pés. (Do gr. branchia e 
pousj. 

BranchiÓStcga [bran-ki-áç-te-gha], s. f. membrana 
que fica debaixo dos operculos dos peixes. (Serve para 
cobrir as guelras). (Do gr. branchia e stégein). 

Branchiostomo [bran-ki-ds-tu-mu], s. m. (zool.) 
abertura pela qual as branchias communicam com o 
exterior. (Do gr. branchia e stoma). 

Branco [Jríi?i-ku], adj. que tem a côr do leite, da 
neve, da c^ virgem ; alvo; cândido ; que tem ci^r se- 
melhante áquella ; livido ; pallido ; que é de prata, 
prateado ; que tem cans ; descórado ; que não teve 
prêmio (falando de bilhetes de rifas, de loterias, etc.); 
—, s. m. a côr branca ; substancia com que se pinta de 
branco ; homem da raça branca ; clara do ovo ; escle- 
rótica ; espaço livre entre linhas escriptas ; alburnos ; 
• — esganosa^ casta de uva minhota; (typ.) machina 
de —, a que imprime por um só ladodecaàa vez; (typ ) 
tirar de —, diz-se quando a impressão é feita sobre 
um lado da folha ; —, s. f. pl. cans; cabellos brancos; 
verso —, verso solto; de ponto em —. com todo o 

apuro ; assignar um documento em — assigiiar o pa- 
pel em que elle ha de ser passado. (Do ant. alt. ali. 
blanc). 

Brancura [bran-Â-ii-ra], s. f. qualidade do que é 
branco ; alvura. (De branco e ura). 

Branda [tran-da], f. (Minho) logar abrigado na 
montanha, onde no verão se recolhem os gados, de noite. 

Brandal [bran-ckíZl, s. m. (naut.) cada um dos cabos 
que agüentam os mastros para barlavento, ficando 
brandos os de sotavento. (De brando e al). 

Brandalhão [bran-da-Z/ião], adj. muito brando, in- 
dolente. (Augm. de brando). 

Brandamèntô [ da-m^n-te ], adv. de modo 
brando ; com brandura. (De brando e mente). 

Brandão [bran-fíão], s. m. tocha ; véla grande de 
cera ; facho. (Do b.-lat. brando). 

Brandear [bran-de-aV], V. tr. (e der.) o mesmo que 
abrandar (e der.). 

Brandozém [bran-de-zew], s. m. (ant.^ veu de linho 
branco e fino, com que se tocava nos corpos ou sepul- 
cros dos santos, e que os pontifices distribuíam como 
reliqitia. 

Brandido [bran-dí-du], part. de brandir. 
Brahdiloquo [ bran-dí-lu-ku ], adj. que tem voz 

suave, que fala com doçura. (Do lat. blandus e loqui). 
BrandimentO [bran-di-wien-tu], s. m. acto de bran- 

dir. (De brandir e mento). 
Brandir [bran-díV], V. tr. agitar com a mão antes 

de atirar ou descarregar (espadaj lança, etc.) ; menear 
em ar de ameaça; v. intr. oscillar; vibrar. íDa mesma 
or. de brandão). 

Brando [6ran-dul, adj. que cede facilmente ao tacto 
ou á pressão ; molle ; tenro ; macio ; agradavel ; affa- 
vel ; moderado ; froixo ; pausado ; vagaroso ; sereno ; 
lento. (Do lat. blandus). [mais interior do rio. "1 

Brandouro [bran-dô-ru], s. m. (Minho) pescaria no J 
Brandura [bran-dú-ra], s. f. qualidade do que é 

brando ; ductilidade ; molleza ; suavidade : modos ou 
palavras brandas ; afago ; (Alemt. e Alg.) humidade 
da manhan, cacimba. (De brando e nra). 

BrandÚZXO [bran-dú-zi-u], adj. (p. us.i o mesmo 
que brandalhão. (De brando). • 

Branil [bra-m7], s. m, (Trás-M.) sitio onde se desen- 
volvem muito os frutos. 

Branjo [6ran-ju], s. m. casta de uva de Amarante. 
BranqueaçâO [bran-ke-a-.fsão], s. f. o mesmo que 

branqueamento. (De branquear e ação). 
Branqueado [bran-ki-d-du], part. de branquear. 
Branqueador [hran-ki-a-dOr], adj. e s. m. o que 

branqueia ; esfolador, limpador de carnes para o talho; 
dorna em qtie se dilue a fef^ula da batata. (De bran- 
quear e or). 

Branqueadura [bran-ki-a-dú-ra], s. f. o mesmo que 
branqueamento. (De branquear e ura). 

Branqueamento [bran-ki-a-wwn-tu], m. acto e 
eíFeito de branquear; cobertura com substancia branca; 
caiação : acto de córar as teias de linho. (De bran- 
quear e mento). 

Branquear [bran-ki-dr], v. tr. tornar branco (por 
lavagem ou limpeza); cobrir com substancia branca ; 
limpar ; caiar ; v. intr. o mesmo que branquejar : pu- 
rificar-se. (De branco e ear). 

Branquearia [bran-ki-a-r/-a], s. f. logar ou estabe- 
lecimento onde se córam teias de linho, a cèra, etc. 
(De branquear e ia). 

Branqueio [bran-frei-u], s. m. acto ou effeito de 
bransjuear. íContr. de branquear). 

Branqueira [bran-A-^-faJ, s. f. réde de tres pannos 
de emmalhar. 

Branquejar [ bran-ke-jdr ], V. intr. tomar a côr 
branca pouco a pouco ; alvejar; clarear. iDe branco). 

Branquêta [bran-Àr^-ta], 5. f. (typ.) panno que se 
colloca entre o tympano e o tympanilho do prélo ; es- 
pecie de flanella ou de tecido branco, fabricado na 
Covilhan, de que se faz o vestuário dos sargaceiroí^. 
etc.; o vestuário dos sargaceiros. (De branco). 



íikA 232 BKE 

Branquicduto [bran-ki-ssen-tu], adj. o mesmo ijue 
hrancacento. (De brancoj. [(De branco).'^ 

BrcinquidãO [bran-ki-íiâo], s. f. brancura, alvura. J 
Branquido [bran-Aí-dul, pari. de branqnir. 
Branquidor [bran-ki-ítôr], s. m. o que branqueia ou 

limpa (metaea). (De branquir e orj. 
BranquimentO [bran-ki-men-tu], s. m. acto de bran- 

quir ; preparação de sarro fervido com sal, para bran- 
quear metaes. (De branquir a mento). 

Branquinha [bian-A:í-nha], s. f. (liras, do X.) ar- 
dil; fraude. [brancoj. 1 

Branquir [bran-A/r], V. tr. branquear (metaes). (De J 
Branza [bran-za.], s. f. rama de pinheiro, caruma. 
Braquear [bra-ki-árj, v. intr. mover o estribo para 

esporear de caaquéu o cavallo. ' [e bravhy... 1 
Braqui.. . [6rá-ki], pref. o mesmo que brachi.., J 
Brasa [6rá-zal, s. f. carvão incandescente, sem 

chamma ; estado ae incandescencia ; inílammação ; ar- 
dor ; ira ; afogueamento ; (artilli.) extremidade accésa 
do morrâo ; (fam.) pessoa que está ardendo em febre ; 
chegar a — á sua sardinha, procurar as suas conve- 
niências ; —, pl. carvões apagados que os padeiros 
v«ndem ao publico. (Do ant. alt. ali. bras). 

BrasalisCO [bra-za-íis-ku], s. m. (Beira e Açores) 
rapaz inquieto, turbulento. (De brasa ?J. 

Braáão [bra-^ôo], s. m. escudo de armas ; insígnia 
de pessoas ou familias nobres; (fig.) honra, lustre, glo- 
ria. {Do cast. blasonj. [brasido. (De brasa). ~\ 

Brassal fbra-zi-a/], s. m. (Beira) o mesmo que j 
Braseira [bra-sreí-ra], s. f. o mesmo que braseiro. 

(De brasa). 
Braseiro [bra-^eí-ru], s. m. vaso de loiça para con- 

ter brasas ; brasido ; fogareiro ; fogo brando de bra- 
sas. ^De brasa e eiroj. [seiro. (De brasa). 1 

Brasido [bra-zi-du], 5. m. porção de brasas; bra-J 
Brasil \hrú-ziV\, s. m. planta leguminosa de que se 

tira o pau brasil ; (ant.) côr encarnada que servia de 
enfeite ; —, adj. diz-se, de um pau vermelho empre- 
gado na tinturaria. |Do cast. brasil). 

Brasileira [bra-zi-íeí-ra], s. f. (Bras.) plauta orna- 
mental, de folhas verdes matizadas de branco. (De 
Brasil n. }3.). 

Brasileirada [bra-zi-lei-rá-da], 5. f. (deprec.) ma- 
gote de brasileiros; os brasileiros. brasileiro 9, ada). 

Brasileiramente [bra-zi-íeí-ra-men-te], adv. á ma- 
neira dos brasileiros. (De brasileiro e mente). 

Brasileirice [bra-zi-lei-n-sse], s. f. expressão abra- 
sileirada ; denguice; languidez. (De brasileiro e icej. 

Brasileirismo [bra-zi-lei-rw-mu], 8. m. locução pró- 
pria de brasileiros. (De brasileiro e ismoj. 

Brasileiro [bra-zi-/eí-ru], adj. relativo ao Brasil ; 
—, s. m. (pop.) portuguez regressado do Brasil com 
muitos ou alguns haveres. (De Brasil n. p. e eiroJ. 

Brasilense [bra-zi-Zen-sse], adj. o mesmo (ou me- 
lhor) que brasilieiise. (De branlj. 

Brasilête [bra-zi-?é-te], s. m. o mesmo ijue brasi- 
léto. (De brasil). 

BrasilêtO [bra-zi-/é-tu], s. ?n. especie de pau-brasil; 
planta terebinthacea' que dá madeira encarnada. (De 
brasil). [liense. (De brasil e ico). 

BrasiliCO [bra-;?í-li-ku], adj, o mesmo que brasi- J 
Brasiliense [bra-zi-li-e«-sse], adj. relativo ou per- 

tencente ao Brasil: natural do Brasil. (De Zíraní, n. 
p. e ense). [do pau-brasil. (De fírasil e inaí. "] 

Brasilina [hra-zi-íí-na], s. f. substancia córante J 
Brasino [bra-z/-nu], adj. (Bras.) que tem côr de 

brasa ; vermelho com listas pretas. (De brasa e ino). 
Brasio [bra-z/-u], s. m. o mesmo que brasido. (De 

brasa). [sil; o Brasil. (De Brasil, n. p.). ~| 
Brasis [bra-;^/^!, s. m. pl. (pop.) as terras do Bra-J 
Brasonado rbra-zu-«íf-du], part. de brasonar; or- 

nado com brasão. 
Brasonar [bra-zu-nár], v. tr. ornar com brasão ; v* 

intr. o mesmo que blasonar ou alardear. (De brasão 
e ar). [brassagem. (Do fr. brasser). "| 

Brassadura [bra-ssa-'iú-ra], s. f. o mesmo que J 

Brassagem [bra-sící-jan-e], .5. f. preparação das 
misturas precisas para a fabricação da cerveja. (Do 
fr. browser). 

Brassicaceas [bra-ssi-tó-ssí-as], $. f. pl. (bot.) fa- 
milia de plantas, que tem por typo a couve (brassica). 
(De brassicaceo). 

Brassicaceo [bra-ssi-À-á-sai-u], adj. relativo ou se- 
melhante á couve. (Do lat. brassica (couve) e aceo). 

Bráuna [6ra-u-na], s. f. arvore leguminosa do Bra- 
sil (m. brauna). 

Bravamente [6rá-va-men-te], adv. com bravura; 
com fervor ; rijamente. (De bravo e mente). 

Bravata [bra-vá-ta], s. f. ameaça arrogante ; fan- 
farronada ; vangloria. (Do it. bravata). 

BravatãO [bra-va-fõo], s. m. o mesmo que brava- 
teador. (De bravata). 

Bravateador íbra-va-ti-a-dôr], s. m. o que brava- 
teia; fanfarrão. (De bravatear e orj. 

Bravatear [bra-va-ti-ár], v, intr. diri^r ameaças; 
fazer-se arrogante ; jactar-se de valente. (De bravata). 

Bravateiro [bra-va-íet-ru], s. m. o mesmo que bra- 
vateador. (De bravata e eiro). 

Bravear [bra-vi-ár], v. intr. o mesmo que bravejar 
ou esbravejar. (De bravo e ear). 

Braveira [bra-r^í-ra], s. m. perrice ou rabugice tei- 
mosa de criança. (De bravo). 

Bravejar [bra-ve-^ar], v. intr. o mesmo que esbra- 
vejar. (De bravo e ejar). 

Bravêza [bra-v^-za], 5. f. bravura; ferocidade; sel- 
vajaria; impetuosidade ; sanha. (De bravo e eza). 

oravia [bra-m-a], s. f. e adj. f. variedade de pêra, 
chamada também santiago. (De bravio). 

Bravio [bra-in-u], adj. bravo ; selvagem ; não do- 
mesticado ; bruto ; rude ; agreste ; áspero ; ditlicil; 
tosco ; —s. m. terreno inculto, coberto apenas de ras- 
teira vegetação. (De bravo). 

BravitO [bra-v/-tu], adj. que é um tanto medroso 
ífal. do toiro). (De bravo). 

Bravo [^'á-vu], adj. que não teme o perigo ; intré- 
pido ; generoso ; bizarro ; corajoso ; bravio ; furioso ; 
violento ; impetuso ; inculto ; barbaro ; não civilizado; 
muito farto ; basto ; —, 5. m. homem valente, guer- 
reiro; Bravo! interjeição com que se applaude ou ap- 
prova. (Do b.-lat. braims). 

Bravo-de-esmôlfo [6rá-vu-des->«()/-fu], s. m, va- 
riedade de maçan muito saborosa. 

Bravo-de-mondão L^rá-vu-de-mon-ciâo], s. m. va- 
riedade de pêra beirôa, inverniça e sumarenta. 

Bravos 1 [òrá-vusj, interj. (Bras.) o mesmo que bravo. 
Bravosidade [bra-vu-zi-drf-de], .f. f. (p. us.) bra- 

vura ; condição ferina ou selvagem. (De bravoso^ e 
idade). [bravura. (De bravo e oso).! 

BravOSO [bra-rô-zu], adj. (p. us.) bravo; cheio de J 
Bravura [bra-vú-ra], s. f. qualidade do que é bravo; 

valentia; coragem; (mus.) aria de—, composição cheia 
de difficuldades e que permitte aos artistas emprega- 
rem todos os seus recursos. (De bravo e ura). 

Braza [òra-za], s. f. (e der.) o mesmo que brasa 
(sendo'esta a orth. mais justificável) (e seus der). 

Brazaleira [bra-za-íet-raj, s. f. (Caldas da Rainha) 
mulher gôrda e desageitada. 

Brazino [bra-;2i-nuj, s. m. peixe da ria de Aveiro 
(macho da enguia). [(chul.) a vagina da mulher. ~| 

Brêba [òre-ba], s. f. (Trás-M.) o jnesmo que bèbera; J 
Breado [bri-á-duj, part. de brear ; untado ou co- 

berto com breu ; adj. que é da côr do breu. 
Breadura [bri-a-rfú-ra], s. f. aclo ou effeito de 

brear ; camada de breu sobre um objecto. (De brear e 
ura). [dura. (De brear e agem).l 

Breagem [bri-á-jan-e], 5. f. o mesmo que 6rea-j 
t Break [^e-ke], s. m. o mesmo que breque. (Pai. 

ingl.). [brequefeste. (Pai. ingl.).*] 
tBreakfast [6r^-ke-/aí-te], s. m. o mesmo que J 
Èreal [bri-áZ], s. f. e adj. casta de uva preta algar- 

via. (De breu). [costa portugueza. "i 
Breamante [bri-a-ma^-te], s. m. certo peixe daj 
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' Brear [bri-árj, v. tr. untar ou cobrir com breu, eni- 
brear. (De breu e arj. iberberisco. "] 

• BreberisCO [bre-be-rís-ku], s, m. o mesmo que J 
Brobo^im [bre-bu-iín], s. m. especie de trado ou 

pua usada por marceneiros, canteiros, etc. 
Breca ' [6r^-ka], s. f, contracção espasmódica e do- 

lorosa do tecido muscular, cãimbra ; coisa difficil ou 
admiravel; (ant.) fúria; sanha; levado da fereca, de 
má Índole ou condição, travêsso ; com a òreca / Joc. 
interj. para denotar espanto ou descontentamento; 
foi-se com a brecai partiu, deixá-lo ir! fazer coisns 
da breca, ter grande habilidade ; vai-te com a breca l 
8Ume-te, coisa má. [fdeutex macr.J. 1 

Breca- [6re-ka], 5. f. peixe da Povoa de Varzim J 
Breca-bica [òre-ka-í^-ka], s. f. (Alg.) peixe seme- 

lhante ao be^go. 
Brecha' *ré-xa], s. f. abertura num muro, sébe, 

ou em qualquer vedação ; ferimento largo e profundo ; 
depressão ou quebrada entre montanhas; espaço vaaio; 
lacuna. (Do fr. brèchej. 

Brecha' [2»rí?-xa], s. /". rocha ou corpo mineral for- 
mado pela aggregaçáo de elementos variados e reuni- 
dos por pasta de côr difFerente. 

BrechàO [bre-xõo], s. m. (Rras.) grande brecha; ras- 
gão. (Augm. de brecha)^ 

Brechar [bre-a?drj, v. intr. (gir.) pagar a patente. 
BrechÜ [bre-íCÍ/], s. m. especie de lança arabica. 
Brêdo [ôr^-du], 5. m. planta hortense (bitum): qual- 

quer planta hortense de que se faz fesparregado. (Do 
gr. hlitonj. 

Breama [òí^-gma], s. f. (anat.) a fontanella supe- 
rior (diamada vulgarmente molleirinha). (Do gr. bre- 
gmaj. [(De bregrm e alj. ~| 

Bregmal _ [bre-^áZ], adj\ o mesmo que bregmico. J 
Bregmático [bre-ghe-má-ti-ku], adj. o mesmo que 

bregmico. {De bregmaj. [ (De bregma e ico). 1 
Bregmico [ire^-mi-ku], adj, relativo ao bregma. J 
Breia [6ré-i-a], s. f. (Alemt.) pedaço da manta de 

toicinho ; o mesmo que vreia (chan, chapada, planalto). 
Breja f. (Extrem,) o mesmo que brejo. 
*BrejaO [bre-jão], s. m. (Minho) raizcís da giesta. 

(De brejo e ão). 
Brèjeirada [bré-jei-rá-da], ft. f. grupo de brèjeiros; 

palavraR ou acções de brèjeiro. brèjeirice. (De brejeiro 
« ada). ^ _ [ (De brèjeiro e al). T 

Brejeirai [bré-jei-ra-í],' adj. proprio de brèjeiro. J 
Brèjeirâo [bré-jei-rão], adj. proprio de brèjeiro ;—, 

s. m. brèjeiro da peor espécie. (Augm. de brèjeiroj. 
Bréjeirar [bré-jei-rrfr], V. intr. fazer brèjeirice» ; 

vadiur ; garotar. (De brèjeiro e ar). 
Brèjeirice [bré-jei-n-sse], $. f. palavras ou acç<ão 

de brèjeiro ; garotice ; maroteira. (De brèjeiro e icej. 
Brèjeiro [bré-yei-ru], s. m. (ant.) o mesmo que 

brejo ; vadio ; garoto obsceno; —, adj. grosseiro; tu- 
nante ; reles ; malicioso até á obscenidade ; cigarro—, 
ci^rro feito de mau tabaco. (De brejo e eiro). 

Drèjeirote [bré-jei-ró-te], adj. e s. m. marotete ; 
ladino ; malicioso (diz-se em geral por gracej^o). (De 
brèjeiro e otej. 

BrejentO [bre-yen-tu], adj. diz-se do logar ou ter- 
reno em que ha brejos. (De brejo e entoj. 

Brejina [bre-jí-na], s. f. (gir.) cereja. 
Brejo [i'í*^-juj, i. m. pantano, paul ; matagal r terra 

que só produz urzes ; urze ; (pop.) local desabrigado e 
batido do vento frio. 

Brejoso [bre-yô-zuj, adj. que tem brejo ; semelhante 
ao brejo ; maninho ; apaúlado. íDe brejo e oso). 

Brelho [ftré-lhu], 5. m. (Minho) fragmento de tijolos. 
(Do lat. imbriculumj. [que berloque. ~\ 

Breloque [bre-i5-ke], s. m. o mesmo (ou melhor) J 
* Brendo [òren-du], s. m. especie de garfo ou forqui- 

lha. de quatro a seis dentes, feito de madeira. 
Brenha [6rá-nba], $. f. floresta espêesa ; mata vir- 

gem ; matagal denso ; (fig.) confusão. (Do caat. brena). 
Brenhoso [bre-n/iô-zul, adj. cheio de brenhas. (De 

brenha e oso). 

Bréo [èrea], s. m. outra fdrma, já menos us. da 
pai. breu. 

Breque [feríf-ke], s. m. carruagem de quatro rodas, 
com um assento adiante e dois bancos atrás e longi- 
tudinaes. (Aportug. da pai. ingl. breakj. 

Brequefeste liré-ke-fés-te]^ s. m. (pop.) pandega ; 
comezaina ; brodio. (Do ingl. break-fast). 

Brèta [6ré-ta], s. f. (Minho) pequeno peixe de agua 
salgada, [dão, fabricado na África oriental. ~| 

Bretanoii [bre-tan-yí/], s. m. certo tecido de algo-J 
Bretanha [bre-íâ-nha], s. f. tecido fino de algodão 

ou linho. (De Bretanha n. p.). 
Bretão [bre-íão], adj. relativo á Bretanha; relativo 

á ÍTran-Bretanha (Inglaterra) ; —, s. m. habitante da 
Bretanha ; habitante da Grau-Bretanha. (Do lat. Bri- 
tanniaj. 

Brete ' [6re-teJ, s, m. armadilha para apanhar pas- 
saros ; (fig.) lôgro ; cilada. (Do cast. brete)» 

Brete ' [6r^-te], s. m. (gir. mil. era Bragança) pão 
negro de munição. 

Breu [6re-u], m. pez negro ; substancia anaioga 
ao pez negro, obtida pela distillação do alcatrão da 
hulha; conío breu, muito negro ou escuro. (Do ir.brai). 

Brèva [6r^-va], t. m. variedade de charuto precioso. 
Brêvas [òr^-vas], s. f. (ant.) especie de polainas altas. 
Breve [6rd-ve], adj. que dura pouco; curto ; de 

pouca extensão ; ligeiro ; resumido ; laconico ; con- 
ciso ; —, s. m. carta ou rescripto pontifício, contendo 
declaração ou resolução de caracter particular ; abre- 
viatura; f. syllaba ou vogai que se pronuncia rapida- 
mente ; nota musical, que vale duas semi-breves; — 
adv. brevemente. (Do lat, brevis). 

Brevemente [ire-ve-mèn-te], adv. com brevidade ; 
rapidamente ; em pouco tempo. (De breve e mente). 

Brevi... [6re-vi], pref. (designatívo de curto). (Do 
lat. bre^ns). 

BreviáriO [bre-vi-á-ri-u], s. m. (liturg.) livro de 
orações que os sacerdotes são obrigados a lér todos 
os dias ; (p. ext.) livro em que se iê habitualmente ; 
synopse, resumo. (Do lat. breviarius). 

Brevicauda [òr^-vi-Mw-da], adj. e s. f. que tem a 
cauda curta. (De brevi e cauda). 

Brevicaule [òrd-vi-A-rfu-le], adj. (bot.) que tem o 
caule ou talo curto. (De brevi e-caule). 

Brevidade [bre-vi-dá-de], s. f. qualidade ou cara- 
cter do que é breve ; pequena extensão. 

Brevilloro [6r^-vi-/íd-ru], adj» que tem ílôres cur- 
tas. (De brevi e flor). 

Brevifoliado [bré-vi-fu-H-á-du], adj. (bot.) que tem 
folhas curtas. (De brevi e foliado). 

Brevipede [bre-rí-pe-ae], adj. que tem pés curtos. 
(De brevi e lat. pesj. 

Brevipennado [bré- vi-pe-ná-du], adj. o mesmo que 
brevipenne (De brevi epennaj. 

Brevipenne [6re-vi-pé-ne], adj. e s. m. (zool.) queé 
tem asas curtas. (De brevi e lat. penna). 

Brevirostrado [&re-vi-rru3-írd-du], adj. que tem 
bico curto. (De brevi e lat. rostrum). 

Brêza [6rê-za], s. f. e adj. (Beira) diz-se de uma 
cesta larga e baixa, de verga miúda e asa redonda. 

Briada [bri-d-da], s. f. (Trás-M.) caminhada. 
Brial [bri-dí], s. m. (ant.) especie de camisola que 

os cavalleiros vestiam sobre as armas, ou sobre^ a 
roupa interior quando estavam desarmados; vestido 
feminino de panno custoso ; (Trás-M.) qualquer peça 
de vestuário. (Do cas. brial). 

Briareu [bri-a-rew], s. m. (myth.) gigante de cem 
braços ; (zool.) moUusco gasterópodo, de corpo gelati- 
noso. (De Briareu n. p.). 

Brileigão [bri-lei-9/iâo], m. o mesmo que berbigão. 
Brica [6rí-ka], s. f. (herald.) pequeno espaço nos 

brasões, para distinguir a linhagem dos filhos segundos. 
f Bric-à-brac [bri-ká-6rd-ke], s. m. (Y. bricabra- 

que). (Pai. fr.). 
Bricabraque [bri-ká-6rd-ke], s. m. estabelecimento 
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onde se vendem antigos objectos de arte, mobílias, 
etc. ; ferros-velhos. (Áportug. do fr. hric-à-hrac). 

Briche [ôW-xe], s. m. tecido grosseiro de lan, côr 
de castanha. [solta ; á desfilada. (Do fr. hridej. ~| 

Brida [ferí-da], s. f. rédea ; a toda a—, á rédea J 
Bridado [bri-dá-du], part. de bridar ; enfreado. 
BridãO [bri-(íão], s. m. brida grande ; freio que 

consta apenas do boccado, articulado no meio ; (ant.) 
cavalleiro que montava com os estribos compridos. (De 
brida e ão). 

Bridar {bri-ctór], v. tr. (e der.) pôr a brida em ; 
embridar (e der.) enfrear ; (fig.) refrear; reprimir. (De 
brida e ar), 

Bri^a [6ri-gha], 5. f. luta, peleja ; combate ; guer- 
reia ; disputa ; desavença; contenda ; (t, da Bairrada) 
canudo atacado de polvora, que os rapazes acendem e 
atiram em occasiâo de festa. (Do b.-lat. briga). 

Brigada [bri-(;/iá-da], s. m. (mil.) corpo de tropas, 
composto de dois ou mais regimentos ; conjunto de 
duas ou tres baterias de campanha ; (p. ext.) conjunto 
ou trôço de indivíduos para executarem algum traba- 
lho. (Do fr. brigade). 

Brigadas [bri-p/iá-das], s. m. (ant.) official inferior 
do exercito, correspondente ao actual sargento-ajudante. 

" (De brigada). 
Brigadeiro [bri-gha-rfet-ru], s. m. (ant.) oílicial que 

commandava uma brigada. (Eqüivalia ao actual gene- 
ral de brigada]. (De brigada e eiro). 

Brigador [bri-gha-rfor], adj. e s. m. o que briga ; 
brigão; especie de ave gallinacea. (De brigar e or). 

Briganaina [bri-ghan-dí-na], s. f. (ant.) pequena 
coiraça de malha estreita. (Do b.-lat. brigandina). 

Brigante [brí-^/ian-te], adj. sedicioso ; revolucio- 
nário. (De brigar). 

Brigantino [brí-ghan-íí-nu], adj. e 5. TO. o mesmo 
que hraqantino. (Do lat. fírigantia n. p.). 

Brig[ã0 [bri-^ftão], adj. que promove brigas ; briga- 
dor ; rixoRO. (De brigar), [ (De briga e oso). "1 

BrigOSO [brí-^/jô-zu], adj. o mesmo que brigão. J 
Brigu6 [fcrí-ghe], 5. m. embarcação de dois mastros, ! 

dos quaes o maior inclina para a pôpa. (Do ingl. brigj. 
Briguento [bri-ç/ien-tu], adj. brigão ; brigoso ; bu- 

Ihento. (De briga e entoj. 
Brilhador [brí-lha-dOr], adj. o mesmo que brilhante. 

(De brilhar e orj. 
Brilhante [bri-?fta7i-te], adj. que brilha ; reluzente ; 

scintillante ; (fig.) luzido, pomposo, luxuoso ; celebre ; 
glorioso ; —, .s. m. diamante lapidado com a parte su- 
perior plana e com facetas dos lados e por baixo. (De 
brilhar e ante). 

Brilhantemente [brí-Man-te-men-te], adv. de modo 
brilhante ; com pompa. (De brilhante e mente). 

Brilhantez [brí-lhan-íéí], «. f. qualidade do que é 
brilhante. (De brilhante). 

^ Brilhantina [bri-lhan-í/-na], s. f. pó mineral com 
que se dá brilho ; cosmético para lustrar o cabello ou 
a barba. (De brilhante e ina). 

Brilhantismo [bri-lhan-ííí-mu], 8. m. qualidade do 
que é brilhante; luzímento; esplendor; sumptuosidade. 
(De brilhante e i.ímo). 

Brilhantura [brí-lhan-íú-ra], 5. f. (fam.) eloquencia 
ostentosa ; execução brilhante. (De brilhante e nra). 

Brilhar [brí-í/iár], v. intr. ter brilho ; reluzir ; res- 
plandecer ; reflectir a luz ; (fig.) mostrar-se ; eviden- 
ciar-se ; tornar-se notável ; figurar; sobresahir por seus 
dotes superiores, pela sua belleza ou por qualidades 
moraes. (De brilho e ar). 

Brilhatura [bri-lha-íw-ra], s. f. (fam.) o mesmo que 
brilhantura. (De brilhar e ura). 

Brilho [òrí-lhu],. s. m. luz viva e scintillante ; es- 
plendor ; vivacidade (nas côres, no estylo, etc.) ; glo- 
ria ; sumptuosidade ; magnificência. (Do lat. beryllusj. 

Brim [6rín], s. m. tecido forte de linho. (Do cast. 
brin). 

Brimbáo [brin-í»áM], s* m. o mesmo que brimbáu. 

Brimbau [brin-6áw], s. m. (outra fôrma da pai. be- 
rimbau). [(Contr. de brincar). "| 

Brinca [6rm-ka], s. /'..(Bairrada) brincadeira. J 
Brincadeira [brín-ka-rfet-ra], s. f. acto de brincar; 

divertimento; coisa dita ou feita por gracejo (De trin- 
car e eira). 

Brincado rbrin-/:a-du], adj. que tem ornatos capri- 
chosos; arrendado; floreado. {Part. de brincar). 

Brincador [brin-ka-dôr], adj. e s. m. o que brinca; 
brincalhão. (De brincar e or). 

Brincalhão [brin-ka-í^ão], s. m. e adj. o que gosta 
de brincar; que está sempre disposto para brincar; ga- 
Ihofeiro. (Augm. de brincõo). 

Brincalhar [brin-ka-//iárj, v. intr. o mesmo que brin- 
car. (De brincar). [brincar. (De bri}icar). 1 

# Brincalhotar [brin-ka-lhft-íárj, V. intr. (fam.) J 
* Brincalhotice [brín-ka-lhu-íi-sse], $Pf. (fam.) acto 

de brincalhão; brincadeira. (De brincalhar). 
BrincãO [brin-Ho], í. TO. e adj. o mesmo que brin- 

calhão, (De brincar). 
Brincar [brin-Aár], v. intr. divertir-se como criança; 

folgar; agitar-se em movimentos caprichosos; dansar; 
bailar; zombar; gracejar; galhofar; proceder leviana- 
mente ; —. V. tr. enfeitar caprichosamente ; rendilhar. 
(De brinco e ar). 

Brinco [6rin-ku], s. TO. acto de brincar; objecto que 
serve ás crianças para brincar: brinquedo ; brinca- 
deira; dito jocoso; gracejo; galhofa; enfeite ou obje- 
cto de adorno pa-ra as orelhas das mulheres; arrecada; 
»—^ pl, galantarias ; bugigangas ; (fam.) coisa muito 
asseada, muito limpa ou apurada. • 

Brindado [brín-da-du], part. de brindar. 
BrindàO [brin-rfão], s. m. fruto do brindoeiro. 
Brindar [brín-dár], V. tr. offerecer um mimo ou uma 

dadiva a ; dar ; conceder; presentear ; —, v. intr. beber 
á saúde de alguém, levantar um brinde. (De brinde e 
ar). [oíTerta; mimo. (Do ali. brinqen).~\ 

Brinde [6r/n-de], X. to. acto de brindar; dadiva; J 
Brindoeiro [brín-du-et-ru], s. TO- arvore da índia 

portugueza. 
Brinquedo [brín-A-é-du], 5. m. brinco; bonito; fol- 

guedo; folia; divertimento infantil. (De brincar). 
Bringuete [Imn-A-é-te], a. m. (Brás.) peça da prensa, 

com que se espreme a massa da mandioca. 
Brinquinharia [brín-kí-nha-rí-a],, s. f. otícína em 

que se fabricam brinquedos de crianças. (De brinqui- 
nheiro). 

BrinquinheirO [brin-ki-n/ieí-rul, s. m. fabricante 
de brinquedos para crianças. (De brinquinho, dim. de 
brinco). 

Brio [6rí-u], s. m. sentimento da própria dignidade; 
pundonor; coragem; generosidade; valor; garbo (Do 
cast. brio). 

Briol [bri-díj, s. TO. (naut.) cabo para ferrar as vélas; 
(gír.) vinho ord.inario. (Por breol, de breu ?). 

Briosamente [brí-ó-za-TOen-te], adv. de modo brio- 
so ; com brio ou pundonor. (De brioso e mente). 

Brioso [bri-O-zu], adj. que tem brios; pundonoroso ; 
bravo; corajoso; fogoso ou garboso (fal. do cavallo) ; 
generoso. (De brio e osof. [glomerados. (Pai. fr.). "j 

Briquettes [bri-Aré-tes], s. f. pL o mesmo que ag- J 
Brisa [fcW-za], s. f. vento brando e fresco; vento 

brando á beira-mar; aragem. (Do cast. brina). 
Brisio [òr<-zi-u], adj. (prov.) diz-se da madeira que 

por natureza ou velhice é muito porosa. 
Bristol [6Ws-tol], s. m. antigo panno grosso de lan. 

(De Bristol n. p.). [boccadinhos. ~| 
Britado [bri-M-du], part. de britar : quebrado em J 
Britador [brí-ta-dOrj, adj. e s. to. aquelle que brita 

pedra. (De britar e or). 
BritamentO [bri-ta-men-tu], s. m. acto de britar. 

(De britar e mento). 
Britannia [bri-ííi-ni-a], s. m. metal composto de es- 

tanho e antimonio; metal inglez. (Do lat. Britannia 
n. p.). 
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BritaiiniCO [bn-m-ni-ku], adj. relativo á Gran-Bre- 
tanlia. (Do lat. b7'itannicus). 

Brita-OSSOS [òrí-ta-ò-ssus], 8. m. (züol ) o mesmo 
que xofrango. (De britar e o$sos). 

Britar [bri-íár], v. tr. partir; quebrar em boccadi- 
• nhos (a pedra); (íig.) invalidar. (Do angl. sax. brittianj. 

BrivdS [òW-ves], s, m. pL (naut.) cabos com que se 
recolhem as vélas. 

Briza [fcri-za], f. o mesmo que brUa. 
Bròa [fcrô-a], s. f. pão de milho ; bolo de farinha de 

milho misturada com farinha de trigo, mel, azeite, etc.; 
—, pi. presente de festa pelo Natal; (t. da Bairrada) o 
mesmo que gibba ou corcunda. (Do ant. ali. brot). 

Broba [6ró-ba], s. f. (Trás-M.) corr. da pai. abobora. 
BrOCa [6ró-ka], s. f. pua; instrumento com que se abrem 

orificios circulares, por meio de um movimento de ro- 
tação; eixo ou parte da fechadura que entra na chave 
femea; verme que ataca as raízes de algumas plantas; 
barra de ferro com que se abrem nas pedreiras os ori- 
ficios onde se mete a matéria explosiva; (artilh ) falha 
na bocca do canhão; (Bras.) especie de joeira larga para 
limpar o café em grão; cavidade no casco do cavallo; 
mato rasteiro entre as arvores corpulentas; buraco feito 
pelo instrumento chamado broca. (Do lat. brochus). 

Brôca [òrü-ka], 8 f. (Trás-M.) ferrada de um pião 
n'outro ou no sobrado. 

BrOÇa j^rõ-ssa], s. f. (Trás-M ) comida de batatas» 
feita com esse tuberculo, aboboras e farelo ; porcaria 
espessa; (gir.) dinheiro. [(De brocado* e ilho).~\ 

Brocadilho [bru-ka-di-lhu],5. m. brocado inferior. J 
Brocado ' [bru-A*á-du], s. m. estofo de seda, entrete- 

cido de oiro ou prata, com flôres e figuras em relevo. 
(Do it. hrocatto). [vasado com broca. "| 

Brocado ' [bru-Â:á-du], part. de brocar ; furado ou J 
Brocal [bru-^"áí], s. m. guarnição de aço na borda do 

escudo. (De broca e adoj. 
Brocão [bru-Ho], s. m. (bot.) especie de palmeira 

oriental que dá a gomma chamada bdéllio. 
Brocar ' [bru-À:arl, v, tr. furar ou vasar com broca; 

fazer a alma ou o canal de (peça, espingarda, etc.) ; 
(Bras.) joeirar (o café). De broca e arj. 

Brocar* [bru-A-ar], v. tr. (Trás-M.) dar brôcas em. 
(De brõca e ar). [xima. {Do b.-lat. brocardum). "1 

BrOCardO [bru-Aár-du], 8. m axioma jurídico; ma- J 
Brocatel [bru-ka-fe7], s. m. tecido semelhante ao bro- 

cado : tecido adamascado. (Do it. brocatello). 
Brocatello [bru-ka-íe-lu], «. w. especie de mármore 

italiano, de côres variegadas. (Do it. brocatello). 
Brocha' [írd-xa], s. f. pincel grande para caiar, 

para estender verniz ou para pintura ordinaria. (Do fr. 

Brocha' [ftró-xa], s. f. prego curto, com cabeça cha- 
ta e larga ; chaveta nas extremidades do eixo do carro; 
corda que abraça os fueiros para segurar a carga; cor- 
reia que liga o pescoço do boi á canga; cinta com que 
se apertam alporcas; fecho metallico em certos livros 
encadernados; (pleb.) a barriga; (chul.) andar á 6roí?/ía, 
andar em baixa de fundos. (Do lat. brochusj. 

Brocha [fcrô-xa], s. f. (Beira, chul.) o mesmo que 
dinheiro; o mesmo que brocha (prego de sapatos). 

BrOChadeira [bm-xa-tó-ra], s. f. mulher que bro- 
cha livros. (De brochar e eira). 

Brochado [bru-a?á-du], pari. de brocharque está 
em brochura (livro); cujas folhas cosidas têm uma capa 
de papel. [livros. (De brochar e or). 1 

Brochador [bru-xa-dorl, s. ni. aquelle que brocha J 
Brochadora [bru-xa-dô-ra], s. f. o mesmo que bro- 

chadeira. (Fem. de brochador). 
Brochante [bru-a?an-te], s. m. official de pintor, que 

prepara as tintas e executa o trabalho mais ordinário 
ae pintura; borrador. (De brocha ' e ante). 

Brochar ' [bm-xár], V. tr. pregar com brochas^ (De 
brocha ^ e ar). 

Brochar* [bru-a:ár], v. tr. coser as folhas de (livros) 
depois de dobradas, cobrindo-as com uma capa de pa- 
pel. (De brocha' e ar). 

Broche [òro-xe], s. m. fecho de metal com que as 
mulheres prendem o chaile sobre o peito; joia que ellas 
usam como ornato na parte anterior da gola do vestido. 
(Do fr. broche). 

Brocho [í)rO-xu], s. m. (Beira) correia estreita para 
apertar; tira de coiro que aperta o encedoiro do man- 
gual. (Do lat. brochais). 

Brochura [bru-ícii-ra], s. f. arte de brochar livros ; 
livro ou folheto brochado; opusculo; folheto. iDo fr. 
brochurej. [broça. | 

Bróciga [^rd-ssi-gha], s. f. (Trás-M.) o mesmo que J 
BrOCOiOS [Òrí5-ku-lu3], 8. m. planta hortense, da fam. 

das cruciferas, variedade da couve-flôr. (Do it. broccoli). 
BrpCOS [òró-kus], m. pi. {corr. da pai. brocolox), 
BrÓCOtÓ [bró-kó-íó], s. m. o mesmo que bòròcòtó. 
Brodio [6rd-di-u], s. m. (pop.) pandega com come- 

zaina; refeição alegre; patuscada; (ant.) caldo que se 
dava aos pobres, á porta dos conventos. (Do b.-lat. hro- 
diumj. 

Brodista [bru-rf2if-ta], s. m. amigo debrodios; lant.) 
pobre que recebia o brodio. (De brodio e ista). 

Broeira [bru-eí-ra], s. m. e f. (t. da Bairrada) pes- 
soa que tem gibba ou corcunda. 

Broeiro [bru-ei-ru], adj. que gosta de brôa; que se- 
alimenta de brôa; (íig.) rústico; grosseiro; —, s. m. 
vendedor de brôas. (De brOa e eiro). [texteis. "j 

Brofal [bru-/al!], s. m. arvore da Guiné, de fibras J 
Broguncios [bru-^/itin-ssi-us], s. m.pL (Bras. doN.) 

coisas ou negocios miúdos; miudezas; pequena bagagem 
pobre de quem viaja a pé; mobilia de casa pobre. 

Broinha [bru-í-nha], s. f. bolo chato de farinha e 
ovos. iDim. de brõaj. 

Brolho [òró-lhu], s. m. o mesmo que bagaço. 
Broma ' [ferO-ma], 5. f. verme que rói a madeira; 

(alv.) parte da ferradura sobre que assenta a tapa do 
casco; —, s. m. homem grosseiro, brutal; (bot.) planta 
do Brasil da fam. das escrofularineas; —, adj. ordi- 
nário; que é de inferior qualidade; açúcar —, açúcar 
mascavado, [ra ; facecia. (Pai. cast.). "1 

Broma* [6rô-ma], 5. f. (Alemt.) chalaça; brincadei- J 
Br ornado [bru-má-du], part. de bromar. 
Bromar [bru»mar], V. tr. corroer (como a broma)-; 

(Bras.) estragar (o açúcar nos engenhos) tornando-o bro- 
ma; V. intr. (Bras.) ser mal succedido; falhar; inutili- 
zar-se: soífrer quebra no valor, no pêso, na medida. (De 
broma e arJ. 

Bromato [bru-má-tu], s. m. (chim.) sal resultante da 
combinação do ácido bromico, com uma base. (De fcro- 
mo e ato/. . _ 

Bromatologia [bru-ma-tu-lu-yi-a], 5. f. descripçao- 
doa alimentos. (Do gr. broma e logosj. 

• Bromatologico [bru-ma-tu-/ò-ji-ku], adj. relativo 
á bromatologia. (De bromatologia e icoj. 

Bromelia [bru-we-li-a], s. f. o mesmo que ananás. 
(De Jiromelus). 

Bromeliaceas [bru-me-li-á-ssi-as], s. f. pl. ibot.) 
fam. de plantas, cujo typo é o ananás. (De bromelia e 
aceo). 

Bromeliaceo [bru-me-li-á-ssi-u], adj. relativo ou 
semelhante ao ananás. (De bromelia e aceo). 

Brometo [bru-m^-tu], m. (chim.) combinação do 
bromo com outro corpo simples. (De bromo e etoj. 

Bromico [6ró-mi-ku], adj. (chim.) diz se do ácido 
resultante da combinação do bromo com o oxygeno. (De 
bromo e icoJ. 

Bromina [bru-mí-nal, 5. m. substancia elementar de 
algumas plantas marinhas. (Do gr. broma). ^mo. 

Bromio i&ró-mi-u], s. m. (chim.) o mesmo que òro-J 
Bromo [òró-mu], s. m. (chim.) corpo simples, aver- 

melhado e»venenoso, que se extrai das aguas do mar. 
(Do gr. bromos). 

Bromoformio [br6-mó-/ür-mi-ul, s. m. (chim.; sub- 
stancia anesthesica, analoga ao chloroformio. (De bro- 
mo e formio). 

Bromographia [bró-mó-ghra-Zí-a], s. f. o mesmo- 
que bromatologia. (Do gr. broraa e qraphein). 
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» Bromographico [bró-mo-g/ira-íi-kuj, adj. o nièsmo ! 
que f/roniatologico, (De bromograpfiia e icoj. \ 

Bromurado [bru-mu-rá-du], adj. que tem bronio. ! 
(De hromo). [mêto. [Esta fôrma é a prefer.l. '1 | 

Bromureto [bru-mu-ré-tuj, s. m. o mesmo que brO' J 
Bronchial [Wün-ki-áí], adj. relativo aos bronchios. 

(De bronchio e al). [chiai. (De bronchio e ico). "l 
Bronchico [6ron-ki-ku], adj. o mesmo que òron-J 
Bronchio [òro/i-ki-u], s. m. (anat.) cada um do3 dois 

canaes que continuam a tracheia-arteria e que se rami- 
ficam nos pulmões, communicaodo-lhes o ar. (Do gr. 
bronchios).^ [chios. (De bronchio e ite). n 

Broncuito [bron-A"í-te], s. f, inflammação dos bron- J 
Bronchocolo [bron-kó-í«e-]e], s.m. (med.j tumor no 

pescoço; papeira. (Do gr. broncos e kèlé). 
Bronchophonia [bron-kó-fu-ní-a], s. f. resonancia 

da voz na ramiticaçào dos bronchios. (Do gr. bronkhos 
e phonèj. 

* Bronchophonico [bron-kó-/ü-ni-ku], adj. relativo 
á bronchophonia. (De broncophonia e ico). 

Bronchorrhea [bron-kó-rr^*-a], s. f. (med.) íluxo 
mucoso* {Do gr. bronchos e rhein). 

Bronchotomia [bron-kó-tu-mi-a], s. f. (med.) o mes- 
mo que tracheotomia. (De bronchotomo e ia). 

* Bronchotomico [bron-ku-íô-mi-ku], adj. relativo 
á bronchotomia. (De bronchotomia e icoj. 

Brochotomo [bron-Aó-tu-muJ, s. ra. instrumento com 
que se pratica abronchotomia. (Do gr. broncon e tome). 

Bronco [bron-Aw], adj. áspero; rude; obtuso; estú- 
pido; malfeito; escabroso; ignorante; lorpa. 

Bron(|UÍC6 [bron-Arí-sse], s. f. qualidade de quem é 
bronco. (De brortco e icej. 

Brontolitho [bron-tu-//-tu], s. m. fragmento de ferro 
sulfurado, que as chuvas copiosas põem a descoberto 
em terrenos cretáceos. (Do gr. brontè e lithosj. 

Brontometro [bron-M-me-tru], 8. m. instrumento 
que avalia a electricidade atmospherica, em occasião 
de tempestade. (Do gr. brontè e metron). 

Bronzagem [bron-^ó-jan-ej, s. f. opera(;ào de broií- 
zear. {De bronzear e agem). 

Bronze |6rOíi-ze], s. m. liga de cobre c estanho ; 
quaií^uer liga de metaes em que predomina o cobre ; 
obni de arte de bronze; esculptura em bronze; (poet.) 
sinoá; (fig.) dureza; insensibilidade; ter coração de—, 
ser duro ou indiíferente ao sentimento. 

Bronzeado [bron-zi-á-du], part. de bronzear; que 
tem a côr do bronze; trigueiro ou escuro com reflexos 
metallicos. [(1^6 bronzear e orj. 1 

Bronzcador [bron-zi-a-dôt*], s. JH. o que bronzeia. J 
Bronzoamento [bron-zi-a-men-tu], s. m. o mesmo 

que bronzagem. (De bronzear'e mento). 
Bronzear [bron-zi-ar], r. ír. dar cór de bronze a; 

adornar com camnda de bronze; —se, ví pr. tom^r a 
côr ou aspecto do bronze. (De bronze e arj. 

Bronzeo [^ro/i-zi-u], adj. feito de bronze; que tem 
côr de bronze; relativo a bronze. (De brmze), 

Bronzista [bron-j^í^-taj, s. m. o que executa traba- 
lhos em bronze. (De bronze e istaj. 

Bro^ue [èro-ke], s. m. cano ou tubo dos ventilado- 
ros, nos fornos de fundir metaes. 

Broqueado [bru-ki-á-du], part. de broqiiear; que 
tem brocas ou folhas; brocado. 

BrOQUeamentO [bru-ki-a-m^n-tu], s. m. acto ou fa- 
cto de broquear. (De broquear e mento). 

Broquear [bru-kl-ár], v. tr. o mesmo que brocar. 
(De broca e eai'). 

Broquel [bru-Ae/], s. m. (ant.) escudo pequeno; (fig.) 
protecçáo; rodella; pequena tábua em que o trôlha se- 
gura a cal que vai applicando á parede. (Do b.-lat. 
buccalarias). 

Br0Q[U6lar [bru-ke-/ar], v. tr. (e der.) o mesmo que 
abroquelar (e der,). (De hroquel e ar). 

. Broqueleira ;.bru-ke-/e4-ra], s. f. (zool.) insecto cla- 
vicuruio qne tem a fôrma de escudo, sylpha. (De bro- 
quel e eiraj. 

Broqueleiro [bru-ke-/et-ru], s. m. fabricante de bro- 
queis; O que se armava de broquel. (De broquelj. 

Broquento [bru-zte^-tu], adj: Rstuloào; chagado; 
corroido. (De broca e ento). 

• Brosco [òróí-ku], s. m. estropo de crina que faz par- 
te da linha de pesca. 

BrOSSa [ôrd-ssa], s, f. (typ.) escova de impressor, 
para lavar as fôrmas; escova de limpar bestas; machi- 
na guarnecida de escovas para limpar fazendas (nas fa- 
bricas de lanificios.) (Do fr. brosse). 

• BrOSSar' [bru-s«aVl, V. tr. (typ.) passar a brossa 
com potassa ou agua-raz sobre {a composição) para 
a desembaraçar da tinta. (De brossa e ar). 

Brotado [bru-íá-du], part. de brotar; que brotou. 
Brotamento [bru-ta-men-tu], 5. m. acto de brotar; 

producção. (De brotar e mento). 
Brotar [bru-íár], V. tr. produzir ou lançar rebentos; 

fazer sahir; criar —, v. intr. desabrochar; nascer: 
irromper; borbotar; sahir de jacto; manifestar-se. (Do 
ant. alt. ali. brozzen). 

Broto [6rd-tuJ, s. m. (Brás.) acto de brotar; gommo, 
rebento. (Uontr. de brotar). 

Brotoeja [bru-tu-é-ja], s. f. erupção cutanea que 
causa grande prurido. (De brotar). 

Brozio [6ró-zi-u-], s. m. (Bairrada) especie de vime 
de que se fazem palitos. 

Bm [brú]y s. m. (Trás-M.) lagarta que come as tolhas 
dos castanheiros, couves, etc. 

Bruaca [bru-á-ka], s. f. (Bras.) mala de coiro cru, 
para transporte de vários objectos em cavalgaduras. 

Bruaqueiro [bru-a-Ã-et-ru], adj. (Bras.) que transpor- 
ta bruaca; que lida com bruaca e animaes de carga: 
que vive de transportar mantimentos das roças para os 
povoados. 

BruCO [6rú-ku], s. m. pulgão. (Do lat. bruchus). 
BruçOS [ferú-ssus], 5. m. pL de —, horizontalmente e 

com o peito para baixo. (Do vasc. buruz^ seg. G. Viann.). 
Brue^a [bru-é-gha], s. f. (p. U3.) chuvisco miúdo e 

passageiro; (pleb.) bebedeira; desordem; barulho. 
Brueu [bru-^w], s. m. (bot.) planta umbellifera, cha- 

; mada também pyrethro da Beira. 
Brugia [6rú-ji-a], s. f. especie de estamenha antiga. 

(De Bruges n. p.). ^ ^ [gão, etc. l 
BrugÒ LÍ>í'w-ghu], s. m. insecto nocivo ás searas; pul- J 
Brugus [ftrú-ghus], s. m. planta rasteira e medicinal 

da Guiné. 
Brulha [fcni-lha], s. f. uma das fôrmas de enxerto; 

enxerto de torbulha ou de escudeté. (Alter. de borbulha). 
Brulho [òrú-lhu], s. m. (prov.) bagulho ou bagaço da 

azeitona depois de esprimido o azeite. 
Bralote [bru-/ó-te], s. m. embarcação carregada de 

matérias explosivas para ir incendiar os navios inimi- 
gos; (jog.) banca de pouco dinheiro no jogo do monte. 
(Do fr. brulot). 

Bruma [6rá-ma], s. f. nevoeiro mórmente do mar; 
atmosphera escura e chuvosa; (fig.) obscuridade; mys^ 
terio; incerteza. (Do lat. bruma). 

Brumaceiro [bru-ma-íseí-ru], adj. (p. us.) escuro; 
brumoao e humido (fal. do tempo). (De bruma). 

Brumal [bru-má/j, adj. relativo á bruma. (De bruma 
e al). 

Brumario Jbru-má-ri-u], s. m. 2.® mez do calendario 
da 1.» republica franceza. (Do fr. brumaire). 

BnuneirO [bru-mei-ru], s. m. (Bairrada) furunculo 
ou tumor purulento. (Por vnrmeirOf de viirmo). 

BrumO [6rú-mu], s. m. corr. pop. da pai. vurmo. 
Brumoso [bru-mó-zu], adj, que tem brumas; nevoen- 

to; brumal. (De bruma e oso). 
Brumal [bru-máí], adj, (des.) sombrio ; carregado; 

triste. (De brumo e al). 
Brundusio [brun-cíú-zi-uj, adj. (ant.) triste; melan- 

cholico. (Por brunusio, de bruno). 
Brunete [bru-né-te], adj. um tanto escuro ; trigueiro 

acastanhado; —, s. m. especie de tecido escuro de lan. 
(De bruno e _ete). [nheiro. ~| 

; Brunlieiro [bru-w/iei-ra], s. m. o mesmo queaòru-J 



BRU HUB 

Brunhenta [bru-n/ie>i-taj, aüj. e s. f. (Trás-M.i diz- j 
se de uma variedade de azeitona. (Der. de abrunho). ' 

BrunhÔte [bru-nA^-te], s. m. e adj. o mesmo que 
brunete. 

Brunho [òrú-nliu], s. m. o mesmo qué abrunho, 
BrunhO-rei [ôní-nhu-rr^t], a. m. (Alg.) variedade 

de ameixa. 
Brunideira [hru-ni-rfet-ra], s. f. engommadeira de 

roupa a polimento. (De hnmir e eira). 
Brunido [bru-ní-du], part. de hrunir; polido. 
Bninidor [bru-ni-dôr], m. o que brune metaes, 

mármores, etc. (De hrunir e or). 
Brunidura [bru-ni-dú-ra], s. f. acto de bruuir; po- 

limento. (De hrunir e ura). 
Bninir [bru-nírj, v. tr. polir; tornar luzidio ou bri- 

lhante; dar lustro a (roupa engommada); alizar; •(ola- 
ria) pedra de hrunir, pedra com que se ornamenta por 
fricção a peça de ceramica já enxuta. (Do fr. hrunir). 

Bruno [6rii-nu], adj. escuro; (fig.) sombrio; infeliz. 
rÉ considerada esta pai. como gallicismo escusado]. (Do 
ír. hrun). [tre. (Do lat. vusais). 1 

Brusca [fcrús-ka], s. f. (bot.) planta liliacea, silves- J 
Bruscamente [Ms-ka-men-te], adv. de modo brus- 

co ou secco; rudemente. (De brusco e mente). 
Brusco [6r2Í«-ku], adj. áspero; desabrido; desagra- 

dável; rude; escuro; fusco; nublado; pardo. (Talvez 
do lat, ruscus). [brusco. (De brusco e idão). ~| 

BrusquidãO [brus-ki-rfão], s. f. qualidade de aer J 
Brussa [ftrú-Bsa], s. f. o mesmo que hrossa. (Do fr. 

brossej. 
Brutal [bru-íáí], adj. grosseiro; proprio de bruto; 

tosco; selvagem; violento; lapuz; estúpido. (De 
Brutalidade [bru-ta-li-dd-de], f. qualidade do 

que é bruto; acçao de bruto; grossaria; violelicia; in- 
civilidade. (De brutal e idade). 

Brâtalizado [bru-ta-li-^á-du], fart. de brutalizar. 
Brutalizar [bru-ta-H-^râr], V. fr. tomar bruto ; em- 

brutecer; bestificar; —se, i). pr. tornar-se bruto. (De 
brutal e izarj. 

Brutalmente [bru-íáí-men-tel, adv. de modo brutal; 
com bruteza. (De brutal e mente). 

Brutamente [6ni-ta-men-te], adv. á maneira de bru- 
to; brutalmente. (De bruto e mentej. 

Brutamonte [6rtt-ta-t7?on-te], 5. m. (Brás.) o mesmo 
que bnitamontes» (De bruto e monte). 

Brutamontes [òrú-ta-wion-tes], s. m. (pleb.) grande 
bruto; alarve; selvagem; grosseirâo. (De bruto e monte). 

BrutesCO [bru-í^s-ku], adj. tosco; semelhante ao que 
a natureza produz; desartificioao ; grutesco ; —, s. m. 
representação artistica de animaes ou scenas agrestes, 
campezinas. (De bruto e esco). 

Bruteza [bru-/é-za], s. f. condição de bruto ; bruta- 
lidade; barbarie; matéria em bruto. (De huto e eza). 

Brutidade [bru-ti-dd-de], 5. f. o mesmo que bruta- 
lidade. (De bruto e idade). 

BrutidãO [bru-ti-dõo], íf. f. (p. us.) o mesmo que 
brutalidade. (De bruto). 

Brutifícado [bru-ti-fi-fcd-du], part. de brutificar. 
Brutiücar [bru-ti-fi-À:dr], v. tr. tornar bruto; besti- 

íicar. (De bruto). 
Bruto [6rú-tu], adj. rude, tosco, mal feito; grossei- 

ro ; que é como a natureza produz; informe ; que não 
tem educação ou polimento social; malcriado; feroz; 
violento ; desartificial; total; sem desconto de tara (pê- 
so); descommunal; em bruto, (loc. adv.) não trabalha- 
do ou acabado, tal como foi produzido naturalmente; 
—, s. m. animal irracional; homem grosseiro; homem, 
dotado de grande força muscular. (Do lat. brutus). 

Bruxa [òrw-xa], s. f. mulher que diz ou que o vulgo 
crê ter pacto com o demonio para adivinhar o futuro 
ou praticar, coisas sobrenaturaes; feiticeira; vaso de 
barro com oriticios para servir de braseira; pequeno pa- 
vio que faz parte de uma lamparina com azeite; lam- 
parina de luz froixa; (fam.) mulher velha efeia; nome 
vulgar de um peixe do Douro: borboleta crepuscular, 

nocturna ; ver uma —, ver-se atrapalhado ou embara- 
çado. (De bru^colear ?). 

Bruxaria [bru-xa-r/-a], s. f. acção attribuida a bru- 
xas; bruxedo; (fam.) facto extraordinário e que se não 
sabe explicar, attribuindo-o a artes diabólicas por gra- 
cejo. (De bruxa). [rias. (De bruxa e ear). l 

Bruxear [bru-xi-dr], v. intr. (p. us.) fazer bruxa-J 
Bruxedo [bru-aré-du], s. m. o mesmo que bruxaria. 

(De bruxa e edo). 
Bruxo [òrú-xu], s. m. homem que se suppõe exercer 

artes de bruxa; feiticeiro; (Bras.) insecto coleoptero 
que ataca vários legumes; especie de camarão da ria 
de Aveiro. (Talvez do lat. hruchus). 

Bruxoleante [bru-xu-le-an-te], adj. que bruxoleia; 
que brilha froixamente e com intennittencias. (De 6ru- 
xolear). 

Bruxolear [bru-xu-li-dr], v. intr. brilhar froixamen- 
te com iiitermittencias; tremeluzir; lampejar; dar cla- 
rões incertos e de intensidade variavel; oscillar (fal. da 
luz). (De bruxa?). 

Bryaceas [bri-d-ssi-as], s; f. pl. (bot.) familia de 
plantas cryptogamicas que comprehende quasi todas as 
especies de musgos. (De bryaceo). 

Bryaceo [bri-d-ssi-uj, adj. relativo ou semelhante a 
musgos. (Do gr. bryon e açeo). 

Bryoides [hri-cit-des], s. f, pl. (bot.) o mesmo que 
bryaceas. (De Bryon e gr. eidosj. 

Bryologia [bri-u-lu-;i-a], s. f. (bot.) part« da bota- 
nica que descreve os musgos. (Do gr. bryon e logos). 

Bryoloaico [bri-u-íó-ji-ku], adj. relativo á bryolo- 
gia. (De oryologia e ico). 

Bryologista [bri-u-lu-jíí-ta], s. m. especialista em 
bryologia. (De bryologia). 

Bryonia [bri-u-ní-a ou seg. outros bri-d-ni-a], s. f. 
planta cucurbitacea medicinai. (Do gr. bryo^ie). 

Bryonina [bri-u-ní-na], s. f. substancia venenosa; 
que se extrai da raiz da bryonia. (De bryonia e ina). 

Bryophylo [bri-d-íi-lu], adj. (bot.) que se dá bem 
entre ou sob musgos. (Do ^r. bryon e phylos). 

Bryozoarios [bri-u-zu-a-ri-us], s. m.pl. (zool.) mol- 
luscos pequenissimOB, muito parecidos com os polypos 
e que vivem na agua. (Do gr. bryon e zoarion). 

Êrytoleo [bri-íd-li-u], s. m. (pharm.) medicamento 
que tem por excipiente a cerveja. 

• Buá [bu-d], Y. Vdla-Buá. 
Buama [bu-d-ma], s. f. pequeno peixe da agua sal- 

gada. [e Moçambique, da fam. das polygaleas. "] 
Buase fbu-d-ze], s. m; pequena arvore de Angola J 
Buazi fbu-d-zi], s. m. o mesmo que buase. 
Buba [í>ú-ba], s. f. pequeno tumor na pelle. (Do gr. 

houbon), 
Bubalo {òá-ba-luj, 8. m. ruminante do genero anti- 

lope, semelhante ao veado, mas de cabeça maior e mais 
comprida. (Do gr. bubalos). 

Buban [bu-6an], s. f. empola á superfície da pelle; 
o mesmo que huhão. (Do gr. boubon). 

Bubão [bu-èâo], s. m. tumor inflammatorio e duro, 
que apparece nas glandulas das virilhas, dos sovacos, 
do pescoço, etc.; (bot.) planta da fam. das synanthe- 
reas, também chamada inguinaria. (Do gr. hoü>on). 

Bubatico [bu-6d-ti-ku], adj. (p. us.) que tem bubas. 
(De buba e ico). [poupa (ave). (Do lat. upupella), "| 

* Bubela [bu-òé-la], s. f. (Trás-M.) o mesmo que j 
Bubo Íòíi-bul, s. m. o mesmo que bubão. 
Bubo-bubo-preto [6ti-bu-6ti-bu-prê-tu], s. m. (bot.) 

planta de S. Thomé, de propriedades anti-syphiliticas. 
Bubonia [bu-ftó-ni-^, s. f. planta herbacea applica- 

da contra os bubões. (De bubão). 
Bubunocele [bu-bu-nó-síe-le], s. m. hérnia ingui- 

nai. (Do gr. boubon e kelè). 
Bubu [bu-6ú], s. m. especie de camisa, fechada à 

frente, usada pelos negros do Seuegal e outros. 
Bubuia [bu-òú-i-a], s. f. (Bras.) acto de boiar; flu- 

ctuação. (Contr. de bubiiiar). 
Bubuiar [bu-bu-i-dr], V. intr. (Bras.) boiar, fluctuar, 

(Do guar. behui). 
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Bubula [òú-bu-lii], s. f. especie de pega indiana, de 
fcico e pés amarelos. [com focinlieira. ~] 

Buçal [bu-ssíi/], s. m. (Bras.) especie de cabresto J 
Bucaneiro [bu-ka-?ieí-ru], s. m. (Bnis ) caçador de 

bois selvagens; -espingarda grande usada n'e3sa caça- 
da; pirata dos que infestavam as Antilhas. (Do fr. hov- 
eanier). [que boçardas. n 

Buçardas [bu-ssár-das], s. f. pl. (naut.) o 'mesmo J 
Bucardia [bu-Mr-di-a], s. f. (zool.) molluseo ace- 

pbalo, mariiiuio, de concha bivalve; a concha do mes- 
mo molluseo. (Do gr. bous e kardia). 

Buccal [bu-í«/], adj. relativo uu pertencente à boc- 
ca. (Do lat. bicccaj. 

Buccellario ' [bu-sse-Zá-ri-u], s. m. (ant.) especie de 
escudeiro das familias poderosas. (Do b.-lat. buccella- 
riusj. 

Buccellario' [bu-sse-tó-ri-u], adj. que tem fôrma 
de pequena bocca.- (Do lat. hucella). 

Buccinador [bu-ssi-na-dOr], s. m. e adj. (zool.) diz- 
se de um músculo facial, que serve na mastigação e no 
âopro. (Do lat. buccinatorj. 

Bucéfalo [bu-síe-fa-lu], s. m. variante orth. já hoje 
acceita, da pai. bucephalo. 

Bucelario [bu-sse-iá-ri-u], s. m. melhor orth. seg. 
alguns etymologistas da pai. buccellario'. (Do escandin. 
buklarj. [gião de Bucellas. (De Bucella.t n. p.). i 

Bucellas [bu-ssé-las], s. m. vinho fabricado na re- J 
Bucentauro [bu-ssen-íóu-ru], s. m. (myth.) centauro 

com corpo de boi; galeão ostentoso de Veneza. (Do< 
b.-lat. OiieentauiiisJ. 

Bucephalo [bu-sse-fa-lul, s. m. cavallo apparatoso 
de batalha; (pop.) cavallo ordinário; sendeiro. (Do gr. 
buhhephalos). 

Bucba [bú-xa], s. f. boccado de panno ou de papel 
que se mete no cano das armas de ^ogo para comprimir 
a carga; bocoadò de pão ou de outro alimento que se 
mete de uma vez na bocca; peça de madeira no lagar 
de vinho, que se mete no peso, para não deixar sair o 
veio; peça nietallica, cylindrica, que entra no cabo da 
roda, e onde se introduz a extremidade ou manga do 
eixo, para evitar que esta estrague a madeira; pequeno 
pau roliço com que os sapateiros brunem as solas do 
calçado; (Beira) tubo de madeira, por onde sai a agua 
das presas e tanques; (Bras.) arbusto silvestre, de fru- 
to medicinal; » toro de madeira, pelo qual passa o 
veio de ferro (na mó de mão); especie de rolo ou chu- 
'maço com que se tapam orifícios oufendas em objectos 
de madeira; nome de algumas plantas do Brasil; (pop.) 
coisa que in ommoda ou importuna; espiga; Uicha da 
perna. (Trás-M.) a barriga da perna. (Do fr. boucher). 

Buchada [bu-ajá-da], 5. f. estômago e visceras dos 
unimaes ; bucho; (Alg.) a parte mais molle e interna do 
melão, onde adherem as pevides; (fig.) estopada; mas- 
sada. (De bucha e adaj. 

Bucha-dos-paulistas [òú-xa-dus-pau-Zíj-tas], s. f. 
(Bras.) o mesmo que fructa-dos-paulistas. 

Bucheíra [bu-a:et-ra], s. f. (Minho) gancho de ferro 
para fisgar polvos. 

Bucbeiro [bu-ajei-ru], s. m. (pop.) o que tem por ha- 
bito comer qualquer coisa, como pretexto para beber. 
(De bucha e eiro), 

Bucliela [bu-aíá-la], s. f. alicate ou tenaz pequena 
usada pelos ourives, cravadores, etc. 

Bucnim [bu-ajín], s. m. (-Alemt.) revestimento de fer- 
ro nos burgos das rodas onde se embebem as extremi- 
dades do eixo fixo do carro. (De bucha). 

Buctainlia [bu-a;í-nha], s. f. (bot.) planta medicinal 
do Brasil (Inffa purgans). 

Bucho ' [òú-xu], s. m. estomago dos animaes; (pop.) 
o estomago do homem; ventre; bojo; (pese.) parte da 
.irmação da pesca do atum e sardinha para onde entra 
o peixe, depois de lhe passar a bocca; tirar do —, fa- 
zer confessar ou declarar; — do braço, a parte mais 
grossa do l)raço, formada pelo biceps. (Do lat. muscu- 
íum). • ^ [chacro. n 

Bucho - [6ú-xu], s. m. (Trãs-ll.) o mesmo que bo~ J 

Bucle [iii-kle], .í. m. o mesmo que bncre. 
BUCO [W-ku], s. m. (naut.) bojo-; capacidade; largu- 

ra (do barco). (Do germ. buk). 
BuÇO [6Ú-SSH], s. m. primeiros cabellos finos e curtas 

que nascem rio lábio superior do homem, quando come- 
ça a barbar; pêlos finos no lábio superior de algumas 
iimlberes; (Bairrada) cachorro, não muito novo. 

Bucólica [bu-W-li-ka], s. f. poesia pastoril; écloga - 
(Fem. de bucólica). 

Bucólica [bu-M-li-ku], adj. pastoril; campestre; 
simples ; referente á vida de pastores; gracioso. (Do gr. 
bonknlicosj. 

BuCOlismO [bu-ku-íis-mu], s. m. o genero da poesia 
bucólica; os prazeres da vida simples campezina. (De 
bucólica). [poesia bucólica. (De bucalico).! 

BuCOlista [bu-ku-/ís-ta], s. m. poeta que cultiva a J 
BucraniO [bu-í:rà-ni-u], s. m. cabeça descarnada de 

boi, que servia de ornato em construcções gregas e ro- 
manas (Do gr. bous e kranion). ■ 

Bucurau [bu-ku-rán], s. m. (Bras.) ave noctuma, que 
pia como o mocho. [dhismo. (De Bhuda n. p.). 1 

Buddhaismo [bu-da-ís-mu], s. m. o mesmo que bu- J 
Buddhismo [bu-dís-mu], s. m. (e der.) melhor orth. 

que budhismo (e der.). [da. (De Bhuda n. p.).~| 
Budhico [6ú-di-kn], adj. relativo á religião de Bhu- J 
BudhisinO [bu-dís-mu], s. m. a religião de Bhuda. 

(De Bhuda n. p. e ismoj. 
Budhista [du-dís-ta], s. m. sectário do budhismo. 

(De Bhuda n. p. t ista). 
Budismo [bu-dís-muj, í. m. (e der.) melhor orth. que 

budhismo e que buddhismo. [O grupo dh em palavras 
simples oppõe-se á indola da lingua portugueza]. 

Bueiro [bu-ei-ru], s. m. canal ou buraco n'uma pa- 
rede, no fundo das barcas^ etc., para dar exgôto ás 
águas; canal que serve de respiradoiro na fornalha; 
qualquer canal de exgotar aguas. 

Buena-dicha [bu-á-na-dí-xa], s. f. (pop.) sina, sor- 
te; fortuna. (Loc. cast.). 

Bufa [4ú-fa], s. f. ventosidade expellida pelo anus, 
sem ruido. (Contr. de bufar). [bufalü e ino). ] 

Bufalino [bu-fa-ií-nuj, adj. relativo a bufalo. (De J 
Bufalo [iiú-fa-lu], s. m. (zool.) ruminante do gen. 

antilope ('a. bubaluij, de cauda negra ; o coiro cortido 
deste animal ; o chifre do mesmo animal de que se fa- 
zem pentes, etc. (Do gr. boubalosj. 

BufãO [bu-/ao], s. m. (ant.) jogral, bobo; (pop.) enc- 
avacar. (De bufar). 

Bufar ' [bu-/ar], v. Intr. expellir o ar com força pela 
bocca ; bazofiar. (De bufo e arj. [(De bufa e ar). 1 

Bufar_'-se [bu-/ar-S8e], V. pr. (chul.) dar bufas. J 
Bufarinha [bu-fa-ri-nha], í. f. cosméticos de pouco 

valor ; bugiganga ; quinquilharias ; artigos taes como 
alfinetes, pentes, leques, etc., que os bufarinheiros ven- 
dem pelas ruas. 

Bufarinheiro [bu-fa-ri-nftet-ru], .í. m. vendedor am- 
bulante de bufarinhas. (De bufarinha e eiro). 

Bufarra [bu-Za-rra], s. f. (Trás-M.) o mesmo que 
nevoeiro. [ (certo córte de barba). 1 

Bufas [6ii-fas], s. f. (pleb.) o mesmo que suissas J 
Bufeira [bu-/eí-ra], s. f. (Beira) especie de chou- 

riça ; (Trás-M.) embofla, farronca. 
Bnfete [bu-/'á-te], s. m. aparador ; mésa em que se 

dispõi a baixella e mais aprestos da refeição ; mèsa 
^em ^ue se servem refrescos, licôres, dôces, etc., aos 
convidados de um baile ou festa ; secretária antiga ou 
papeleira de madeira preciosa ; compartimento nas es- 
tações de caminho de ferro em que os viajantes tomam 
refrescos ou refeições ; caixa em fôrma de mêsa de 
que usam os engenheiros em serviço de campo. (Do 
cast. bufete). [do. (De bufo).! 

Bufldo [bu-/^í-du], s. m. som que se produz bufan- J 
Bufo ' [6ú-fuj, s. m. (pleb.) acção de bufar. 
Bufo' [6ú-fu], s. m. ave nocturna semelhante à co- 

ruja ; (pop.). homem avarento ; misanthropo (gir. de 
Lisboa) policia da secreta ; denunciante. (Do lat. bubo). 
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Bulo ' [òw.-fuj, 5. m. o mesmo que bufão; adj. bur- 
lesco ; jovial. De bufão). [pertence o sapo. "] 

Bufo * [òti-fu], s. m. Jgenero de batracios, a que J 
BufOZlâriâ. [bu-fu-iia-rí-aj, s. f. acção ou dito de 

bufão ; chocarrice ; bobice. (De bufão). 
Bufone^r [bu-fu-ni-aV], V. intr. fazer o piipel de 

bufào ; chocarrear; v. tr. representar burlescamente. 
(De bufão e ear). [lhor orth.); 1 

Bufoneria [bu-fu-ne-rí-a], s. f, (V. bufomria (me- J 
Bufurdio [bu-Z^ir-di-u], s. m. torneio singular em 

que os cuvalleiros ^combatiam pelos seus exercitos ; 
justas ou torneios. (Do b.-lat. bufurdium). 

Bugalha ' [bu-<;/iá-lha], s. f, o mesmo que bugalho. 
(Fem. de bugalho). 

Bugalha^ [bu-g/iá-lhaj, s, f. {Beira e Douro) o 
mesmo que egualha ou igualha. 

Bugalhal [bu-gha-//iáí], «. m. casta de uva minhota; 
adj. (i-5eira) diz-se de certa especie de ligo branco, pe- 
queno e re_dondo. (De higalha e alj. 

Bugalhão [bu-gha-//iâo], s. m. (gir.) valentão. 
Bugalllinha [bu-gha-//u'-nha], s. f. joço de rapazes 

em que empregam bugalhas de carvalheira. (Dim. de 
bugaíhoj. 

Bugalho [bu-y/iá-lhu], s. m. noz do galha ; galha ; 
con a grande de rosário ; qualquer objecto globular 
analogo ao bugalho dos carvalhos ; (Alemt. e Alg.) 
producto vegetal que envolve uma especie de cardo e 
que, quando secco, serve de isca ; misturar alhos e few- 
galhosy confundir coisas diversas, (ür. inc.). 

Bugalhudo [bu-gha-//iú-du], adj. que tem fôrma de 
bugaluo ; esbugalhado (fal. dos olhos). (De bugalho e 
udo). [algarvia. ~] 

Bugarrém [bu-gha-rren], s. m. casta de uva branca, J 
Bugia* [bu-jí-aj, s. f. (p. us.) pequena vela de cêra; 

castiçal pequeno ; (cir.) pequena sonda cyiindrica. (De 
Bugia, u. p.). [òugio). ~| 

Bugia* [bu-jt-a], s. f. fêmea do bugio. (Fem. de J 
Bugiar [bu-ji-árj, v. intr. fazer bugiarias ; mandar 

' bugiar alguém, despedi-lo como importuno. (De bugio 
e ar). [giç^nga, bagatela. (De bugio e aria). "] 

Bugiaria [bu-ji-a-W-a], s. f. modos de bugio; bu-J 
Bugiganga [bu-ji-^Aan-gha], s. f. (ant.) dansa de 

bugios; imaiâ us. no pl.) bagatela, quinquilharia; 
rêde de cérco. (De bugio). 

BuginiCO [bu-ji-ní-ku], s. m. (des.) pequeno bugio; 
(fam.) rapazinho traquinas. (De bugio). 

Bugio [bu-ji-u], s. m. mono, especie de macaco ; 
bate-estacas, chamado mais vulgarmente macaco ; en- 
genho com a fôrma de forquilha ; pantographo ; (bot.) 
nome de uma planta do Brasil. 

BuglOSSa [bu-^A/ó-ssa], 5. f. (bot.) planta borragi- 
nea, chamada língua de vacca. (Do gr. bouglosson)■ 

Bugra [òú-ghraj, s. f. (Brás.) femea do bugre. 
Bugrada [bu-g/trá-da], s. f. (Bras.) ajuntamento ou 

malta de bugres ; (Paraná) acçao de bugre. (De bugre^ 
e ada). 

Bugre ' [6ú-ghre], s. m. (Bras.) nome dado aos sel- 
vagens, (no sent. deprec.) ; —, pl. nação barbara do 
Brasil entre o rio Tietê e o Uruguay. 

Bugre' [6ú-ghre], s. m. o mesmo que bucre. 
* BugueiXO [bu-9/iéí-xu], s. m. (t. de Aviz) pedra 

pequena. 
Bugula [6ú-ghu-la], s. f. (bot.) planta labiada, cha- 

mada vulgarmente erva de S. Lourenço. (Do fr. bugie)» 
Buido [bu-í-du], part. de buir ; puido ; gasto por 

continua fricção. 
Builo [bu-i-lu], s. m. nome de uma arvore do Congo. 
Buingelas [bu-in-yé-las], s. m. pl. uma das tribus 

dos landins (África or.). [junco. 1 
Buinho [bu-i-nhu], s m. nome de uma especie de J 
Buir [bu-?r], V. tr. polir ; alisar ; gastar por atrito, 

açacalar. (Alter. de poir). 
Büitra [òúi-tra], s. f. peça nos antigos prélos, para 

dar firmeza á arvore da prensa. 
Búitre r6úi-tre], $. m. outra fôrma de abutre^ mas 

menos usada. 

Buiz [bu-/.f], s. m. o mesmo que boi.z ou aboiz. 
Bujamé [bu-ja-m^J, s. m. instrumento de sôpro, 

usado pelos indigenas de Angola ; lilho de mulato e 
negra ^ mestiço. (Pai. afr.). 

Bujao [bu-yâo], s. m. (naut.) bucha, rôlha ou cunha 
com que se tapam bueiros ou íendas. 

Bujarrona [bu-ja-rrô-na], 5. f. (naut.) vela triangu- 
lar que se iça á prôa ; (fam.) insulto ; remoque em 
termos desabridos. [monturo. 

Bujinga [bu-yín-gha], s. f. (Beira) o mesmo quej 
Bula* [6ú-la], 8. f. arvore de Cabinda, boa para 

construcção. [cano. "1 
Bula' [òú-la], s. f. nome de um grande peixe afri- J 
Bulbo [^>ú/-bu], s. m. (p. us.) o mesmo que boíbo. 
Bulboprotuberancial [bul-bó-pro-tu-be-ran-ssi-á/], 

adj. {\. bolbóprotuberancial). 
BulbOSO [bul-6í5-zul, adj. o mesmo que bolboso. 
Bulbulo [6ú/-bu-luJ, s. m. (bot.) raiz do junco escu- 

lento (6. thrasi). (Dim. de bulbo). 
Bulcão [bul-Mo], s. m. nevoeiro espesso que prenun- 

cia tempestade ; redemoinho ; nuvem de fumo denso ; 
trevas. 

Buldogue [bul-dd-ghe], s. m. cão de fila, de raça in- 
gleza. (Aportug. da pai. ingl. bulldog). 

Buldra [òúí-dra], 8. f. (gir.) nadegas de mulher. 
Bule [ 6u-le], 8. rn. vaso em que se ferve e serve na 

mesa o chá. (Do ingl. bowl ou do malaio, seg. Gonç. 
Yianna). 

Bulebule [feu-le-ftw-le], 5. m. objecto que está sem- 
pre em movimento; planta rasteira, cuja flôr se agita 
á menor aragem, bole-bole. (Alter. de bolir). 

Buledogue [bu-le-dó-ghe], s. m. outra var, da pai. 
buldogue. 

Bulha [í>ú-lha], s. f. gritaria confusa; barulho; es- 
trondo; ruido; desordem, motim. (Oontr. de bulhar). 

Bulhão [bu-/Arto], s. m. e adj. o mesmo que bulhento. 
Bulhar [bu-//iár], v. intr. fazer bulha; brigar; fazer 

desordens. 
Bulhento [bu-Z/ien-tu], adj. e s, m. amigo de bulhas, 

desordeiro, rixoso. (De brilha e ento). 
Bulho [feú-lhul, s. m. (Trás-M.) especie de chouriço, 

em que entram pedaços de porco. 
Buliceira [bu-li-5set-ra], s. f. (arred. de Lisboa) chu- 

va miúda, moinha. 
Bulicio [bu-/i-3si-u], s. m. ruido prolongado e con- 

fuso de coisas; munnurio; agitação; inquietação; mo- 
tim; reboliço. (De bulir). 

Buliçoso [bu-li-ss(3-zu], adj. que bole continuamen- 
te; inquieto; desent^olto; activo; movediço; esperto; 
vivo. (De bulicio e oso). 

Bulideira [bu-U-rfei-ra], s. f. (Minho) peixe muito 
pequeno que, á beira-mar, fica em poças ou entre pe- 
dras que a maré deixou descobertas. (De bulir e eira). 

Bulideiro [bu-li-deí-ru], adj. (pop.) que bole; que 
se agita. (De bulir e eiro). 

Bulido [bu-íi-du], part. de bulir; mexido; agitado. 
Bulimia [bu-íi-mi-a], s. f. fome insaciavel, fome 

canina..(Do gr. boulimia). 
BulimO [bu-/í-mu], s. m. (zool.) mollusco gasteropo- 

do, de concha oblonga e univalve; a concha d'esse mol- 
lusco. 

Bulir [bu-íír], V. intr. mexer-se com pouca força; 
agitar-se levemente: palpitar; —, v. tr. mover ou agi- 
tar de leve, (Do lat. bullire). ^ 

Bulla (ftú-la], s. f. (ant.) sello de que usavam os pa- 
pas, com uma bola de metal pendente; carta que con- 
têm decreto pontiíicio; —^ pl. capacidade, habilita- 
ções: empenhos; (fam.) petas; embustes; imjíosturas. 
(Do lat. buUa). [bulla. ~| 

BuUado [bu-/á-du], part. de bullar; seílado com J 
BuUar [bu-íàr], v. tr. (ant.) sellar com bulla. (De 

bulla e ar). 
Bullario [bu-íá-ri-u], s. m. official que copiava bul- 

las; collecção de bullas pontificias. (Do lat. bulla). 
Bullatico [bu-/á-ti-ku], adj. relativo a bailas; diz- 
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se de certa fôrma de lettra em que são escriptas as bul- 
las. (De bullaj. 

Bullsiro [bu-/et-ru], s. m. (ant.) distribuidor de bul- 
las. (De bulla e eivo). [Ias. (De bulla e ütaj. 1 

Bullista [bu-iis-ta], s. m. (aut.) registador de bul-J 
Bum [6ún], interj. (imítativa do tiro de peça). 
Bumbã [bún-h&]y interj. pop. indicativa do estrondo 

de pancada ou quéda, ou do movimento com que uma 
coisa se faz. (Pai. onom.). 

Bumba-meu-boi [iún-ba-meu-6c»tj, s. m. (Bras.j di- 
vertimento popular; o mesmo.que toirinhas. 

Bumba-nachole [6tin-ba-ri-á-xo-le], s. m. planta 
herbacea de Angola. 

Bumba-riala [6?2n-ba«ri-á-la], s. f. planta lierbacea 
e comestivel do litoral de Angola. 

Bumbo [6wn-bu], s. m. fôrma popular da pai. bombo; 
celba alta em que se expõe á venda o peixe no merca- 
do da lota, no Aterro da Boa Vista (Lisboa). 

Bumbum [bun-èún], s. m. (pop.) estrondo; pancada 
repetida; (pop.) som de zabumba. (Pai. onom.). 

Buncbo [fciin-xu], s. m. (Trás-M.) o mesmo que bu- 
cho^. 

Bunda [6án-da], adj. língua bunda, lingua africana 
falada pelos indigenas de Angola; —, f. (Bras.) nade- 
gas grandes; m. pi. uma das tribus dos bôntus de An- 
gola, 

Bundo ' [6un-du], s. rn. a lingua bunda; negro de An- 
gola; (p. ext.) qualquer lingua de pretos; (fig.) modo 
mcorrecto ou errado de falar ou escrever. 

Bundo[ÔM?i-du], s. m. -(zool.) o mesmo que jandu. 
Bunga [feun-gliaj, s. f. arvore laurinea de S. lliomé. 
Bun^bama [bun-p/ià-ma], s. f. arbusto africano, de 

caule subterrâneo, folhas simples e flôres berniapbrodi- t 
tas. 

Bun^O [ÒM.n-ghu], s. m. o mesmo que jibungo. 
Bunh eiro [bu-n^et-ru], s. m. (Alemt.) o mesmo que 

tabúa. 
BunbO [ííú-nhu], s. m. o mesmo que tabúa; (Aveiro) 

especie de junco que tem varias applicaçÕes (por ex: 
a de tapar as medas de sal nas marinhas, para as res- 
guardar da chuva, etc.). 

Bupba^a [6ii-fa-gha], s. f. animal que se alimenta 
das carraças adherentes ás pelles dos bois. (Do gr. boxis 
e phagein). 

Bupbtalmo [bu-/íáZ-mu], s. m. dilatação do olho, 
produzida por hydropisia local; planta corymbifera. 
(Do gr. bons e ophthalmos). 

Bupreste [bu-^jres-tej, s. m. insecto coleoptero de 
côres cambiantes. (Do gr. boupre^tisj. 

Buquê [òií-ke], s. m. embarcação pequena que em 
especial coadjuva os galeões de pesca. (Do cast. buquê). 

Buraca' [bu-rrf-ka], s. f. buraco grande. (Fem. de 
buraco). 

Buraca' [bu-rá-ka], s. f. (Bras.) pequeno sacco de 
coiro, usado pelos tropeiros de Minas-Geraes. (Metath. 
de bruaca). [raco e ar).~\ 

Buracar [bu-ra-í:árj, V. intr. fazer buracos. (De bu' J 
Buraco [bu-rá-ku], s. m. abertura pequena ordina- 

riamente circular; furo; orifício; cova; barranco; toca; 
(fam.) casa pequena; lacuna. (Do alt. al. bora). 

Buranliem bu-ra-n/ian-e], s. m. grande arvore do 
Brasil, da fam. das sapotaceas. [do Brasil. "1 

Buraqueira [bu-ra-Ã:et-ra], 5. f. especie de codorniz J 
Burara [bu-rá-ra], s. f. (Bras.) qualquer arvore der- 

rubada que impede o transito. . 
Burarema [bu-ra-rá-ma], s. f. arvore do Brasil, cuju 

madeira é applicada em construcções. 
Burassanga [bu-ra-ssan-gha], s. f. (Bras.) cylindro 

de - madeira, proprio para bater roupa, quando esta se 
lava. (Pai. tupi). [transparente. ~| 

BuratO ' [t^u-ra-tu], s. m. (ant.] especie de estofo J 
Burço [èwr-ssu], s. m. (Portalegre) o mesmo que ca- 

lahurço). [m'á qualidade. T 
Burdo [feúr-du], adj, grosseiro; ordinário ou de J 
Burdo' [èíir-du], s. m. (Alemt.) quéda de agua em 

barranco ou ribeira. 

Burel [bu-re7], 5. m. tecido simples, grosseiro, de 
lan, cujos fios se contam facilmente; habito de frade 
ou freira, feito de burel. (Do it. burello). 

Burelado [bu-re-M-du], adj. (herald.) diz-se do es- 
cud(', cujas faixas estão divididas em pares. 

Burelina [bu-re-íí-na], s. f. panno de lan, mais tino 
que o burel; o mesmo que burlina. (De burel e ina). 

Bur^albão [bur-ga-Mâo], s. m. monte de cascalho, 
conchas e areia, debaixo de agua. (De burgauj. 

Burqao [bur-^ftáu], s. m. o mesmo que burgau. 
Burgar [bur-g/tarj, v. tr. e intr. (Minho) cavar terras. 
Burgau [bur-p/iaw], s. m. mollusco gasteropodo de 

concha univalve ; burrié ; cascalho; burgaudina; con- 
chas disseminadas pelas praias. (Do fr. burgau). 

Burgaudina [bur-ghau-rfi-na], s. f. nacar extrahido 
do burgau. (De burgau e ina). [serra de Cintra. 1 

Burgenbeíra [bur-je-nftei-ra], s. f, íbot.) planta da J 
Burgo ' [6úr-ghu], s. m. arrabalde de cidade ; paço; 

villa ; mosteiro ; casa nobre. (Do germ. burg). 
Burgo * [6wr-ghu], s. m. pe.queno seixo; cascalho. 

(Da mesma or. de burgau). [nheiras. "| 
Burgo® [6?ir-ghu], s. m. (Alemt.) doença das azi-J 
Burgo* [ôúr-ghu], s. m. (região de Portalegre) nome 

de uma erva que se applica contra a raiva. 
BurgÓ [bur-p^Aó], s. m. especie de caracol das Anti- 

Ihas. 
Burgomestre [ftitr-ghu-mes-tre], s. m, 1.® magistra- 

do municipal de algumas cidades da Allemanha, Bél- 
gica, etc. {Do ali. burgmeisterj. 

Burgonba [bur-pftô-nha], s. m. vinho de Burgonha 
(De Burgonha n. p.'). 

BurgravadO [bur-ghra-va-du], s. m. jurisdicção ou 
dignidade de burgrave. (De burgrave e ado). 

Burgrave [bur-pArá-ve], s. m. titulo de antigos di- 
gnitarios na Allemanha. (Do ali, burggraf). 

Burguês [bur-p/iês], s. m. outra orth. da pai. bur- 
gueZy seguida modernamente por alguns etymologistas 
distinctos. [guezia. (V. burguês).! 

Burguesia [bur-ghe-;íi-a], s. f. o mesmo que 6w?'-J 
Burguesismo [bur-ghe-^ís-mu], s. m. o mesmo qne 

burguesia. (De burguesia e ismo). 
fiurguesmente [bur-g/ie5-men-te], adv. o mesmo que 

burguezmente. [rado nas arribas, entre fragas. "| 
Burguete [bur-p/tê-te], s. m. (Trás-M.) pequeno cer- J 
Burguez [bur-p/ié^], s. m. habitante de um burgo; 

homem da classe média; (fam.) homem pouco delica- 
do ; —, adj. relativo a burgo; trivial; ordinário; sem 
arte; sem gosto. (De burgo e ez). 

Burguezia [bur-ghe-;rí-a], s. f. qualidade de bur- 
guez; a classe média da sociedade. (De burguez e ia). 

Burguezmente [bur-p/i^s-men-te], adv. á maneira 
de burguez; como simples burguez. (De burguez e men' 
te). [Bahia. 1 

Buri [6ú-ri], s. m. (Bras.) especie de palmeira da J 
Buril [bu-ríZ], s. m. instrumento de ponta de aço com 

que se corta e grava em metal, etc.; instrumento ana- 
logo para lavrar pedras; arte ou modo de gravar; (fig.) 
es^lo enérgico; constellação austral. (Do germ. boraj. 

Êurilada [bu-ri-íd-da], s. f. golpe ou traço de bunl. 
(De buril e ada). 

Burilado [bu-ri-M-du], part. de burilar; lavrado a 
buril; trabalhado com estylo e perfeição. 

Burilar [bu-ri-/ar], u. tr. gravar ou lavrar com bu- 
ri] ; escrever em estylo energico; fixar no espirito. (De 
buril e ar). 1 

Burit^ui [bu-ri-Aí], s. m. especie de macaco do Bra- J 
Buriti [bu-ri-íí], s. m. grande palmeira do Brasil; 

o mesmo que buritizeiro. 
Buritiz [bu-ri-íií], 5. m. o mesmo que buriti. 
Buritizada [bu-rj-ti-^a-da], s. f. (Bras.) dôce feito 

da fruta do buriti. (De buriti). 
Buritizal [bu-ri-ti-;2ra7], s. m. mata de buritis. (De 

buritiz ^ al). 
Buritizeiro [bu-ri-ti-;zeí-ru], s. m. especie de pal- 

meira {m. viniferaj, de que se extrai uma seiva com 
que se fabrica uma bebida alcoolica. 
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Burjaca [bur-ya-ka], í. f. saco de coiro, em que os 
caldeireiros ambulantes trazem utensílios do seu oíficio; 
(pop.) jaquetào comprido e largo. (Do cast, harjaca). 

Burla [6úr-la], s. f. acto de burlar; fraude; zomba- 
ria ; motejo. íDo it. burla). 

Burlado [bur-W-du], part. de burlar. 
Burlador [bur-la-tior], 5. m. e adj. o que burla ; 

burlão ; defraudador. íDe burlar e or). 
Burlantim [bur-lan-ím], í. m. (Bras.) funambalo ; 

saltimbanco ; acrobata. (Alter. de volatim ?). 
Burlão [bur-írto], a. m. e adj. o mesmo que burla- 

dor. (Augm. de burla). 
Burlar [bur-íar], V. tr. enganar, praticar fraude 

com ; ludibriar ; zombar de. iDe bvrla e ar). 
Burlaria [bur-la-W-a], s. f. fraude ; engano, burla. 

(De burlar e ana;. 
Burle^uôador [bur-le-ki-a-ríOr], s. m. (Bras.) o que 

barleqaeia ; vadio. (De burlequear e or). 
BÜrlequoar [bur-le-ki-ár], v. intr. (Bras.) passear 

á tôa ; vadiar. 
Burlescamente [bur-íéí-ka-meM-te], adw de modo 

burlesco; comicamente. (De burlesco e mente). 
Burlesco [bur-íé^-ku], adj. comico ; ridículo ; gru- 

tesco ; zombeteiro ; que provoca o riso ou a galhofa ; 
—, m. o modo ou o estylo burlesco. (Do it. burlesco). 

Burlesquear [bur-les-ki-ar], v. intr. usar de modos 
burlesco?; falar burlescamente. iDe burlesco e ear}. 

Burleta [bur-/^-ta], s. f. ligeira representação cô- 
mica ; farça. iDo it. burletta). 

Burlina [bur-/í-na], 5. f. estofo de lan, semelhante 
à casimira e proprío para vestuário de homem. (Por 
burelim, de burel). [buríequeador. "| 

Burliquiador [bur-li-kí-a-do?'], adj. o mesmo que J 
Burliquiar [bur-li-ki-ár], v. intr. (Bras. do Sul) o 

mesmo que burlequear. [burlador. (De burlar). 1 
Burlista [bur-íú-ta], í. m. e aâj. o mesmo que ,] 
Burlosamente [ bur-j!u-za-?«en-te ], adv de modo 

burloso ; com burla. (De hurloso e mente). 
BurlOSO [bur-/ü-zu], adj. que usa de burla ; em que 

ha burla ; burlão. \De burla e oso). 
* Burneiro [bur-nai-ru], s. m. rôlha de madeira ou 

cortiça, com que. se tapa, no tampo da vasillia, o ori- 
fício que serve para a torneira ; esse mesmo oriticio. 

Burnir [bur-nír], v. tr. (e der.) corr. da pai. branir, 
[p]' usada em toda a Beira]. 

Burnu ou Burnús [bur-nw], ou [bur-mh], s. m. o 
mesmo que albornós. 

Burocracia [ bu-ró-kra-5òv'-a], s. f. influencia ou 
preponderância dos empregados públicos no governo 
do paiz ; a classe dos funccionarios públicos, especial- 
mente das secretarias de estado. <Do fr. bureaucratie). 

Burocrata [bu-ró-A:ra-ta], s. m. empregado publico, 
mormente das secretarias de estado. (Do fr. bureau- 
crate). 

Burocraticamente [bu-ró-irá-ti-ka-men-te], adv. á 
maneira dos burocratas. (De burocrático e mente). 

Burocrático [bu-ró-Árá-ti-ku], adj, relativo á buro- 
cracia ; proprio de burocrata. (De burôcra,ta). 

Burra [fcú-rra], s. f. femea do burro, jumenta; cofre 
ou arca para guardar dinheiro ; (naut.) cabo de me- 
zeua; (prov.) engenho para tirar agua dos poços ou 
dos rios ; (prov.) terreno que se desprende de uma ri- 
banceira por efFeito da chuva ; eavallete proprio para 
03 serradores susterem a madeira que estào serrando ; 
'Alemt.) escadote usado em adegas, etc. ; «peça de 
madeira que serve nas debulhas ; (Leiria) saliência de 
terra fóra do limite de uma propriedade ; burra lei- 
teira, arbusto que vegeta em Fernando de Noronha 
(Brasil 1. [rapazes. *] 

Burraca [bu-rra-ka], s. m. e f. especie de jogo de J 
Burrada I^bu-rrá-da]» s. f. grupo de burros ; ichul.) 

asneira, tolice. (De burro e ada). 
Burrana [bu-rrâ-na], s. f. (Bairrada) paspalhão ; 

indivíduo que se sujeita a tudo. (De burro^). 
Burrão [bu-rriio], s. m. casmurrice, amuo. 'Augm. 

de burro ^). 

Burrar [bu-rrar], t\ intr* desprender-so lUma por- 
ção de terreno) ou despenhar-se de uma ribanceira, 
por effeito da chuva. [burraj. "] 

Burrica rbu-rrí-ka], f. burra pequena. iDim. de J 
Burricada [bu-rri-Á-á-da], *. f. bando de burros ; 

multidão de pessoas montadas em burros ; (fig.) as- 
neira, tolice. (De burrico e ada). 

Burrical [bu-rrí-M/], adj. relativo a burro ; {íig.) 
asnatico ; bestial ; estúpido. iDe burrico e al). 

Burrice [bu-rW-sse], «. f. asneira ; teimosia ; cas- 
murrice ; amuo. (De burro e ice). 

Burrice^ [bu-rri-5se-ghu], adj. diz-se do toiro que 
vé pouco. (í)e burro ' e. cego). 

Burrico [bu-rrí-ku], m. burro de marca pequena. 
(De burro e ico). 

Burrié [bu-rri-^e], 5. m. (zool.) mollusco gasterópodo 
de concha univalve ; caramujo ; burgau. 

Burrinha [bu-rri-nha], s. f. burra pequena. (Outro 
dim. de burra). 

Burrinbo [bu-rW-nhu], s. m. burro de marca pe- 
quena ; prender o burrinho, (fam.) amuar-se ; frigi- 
deira de barro com cabo. (Dim. de burro). 

Burriqueiro [bu-rri-Aei-ru], s. m. alugador ou con- 
ductor de burros. (De burrico e eíro). 

Burriquôte [bu-rri-A-^-te], s. m. (Bras.) vela trian- 
gular á pòpa das garoupeiras e bungulas. 

Burriquice [bu-rri-A:í-sse], s. f. o mesmo que bur- 
rice. (De burrico e ice). 

Burro' [ 6ú-rru ], s. m. quadrupede solipede, do 
mesmo genero que o cavallo, md.9, menos corpulento e 
com orelhas mais compridas; (fam.) indivíduo tei- 
moso ; pessoa estúpida ; pontalete que mantém a posi- 
ção horizontal de um carro ; (Beira e Douro) trasfo- 
gueiro, tronco ou tóro de madeira, a que se encostam 
os cavacos que ardem na lareira ; (naut.) pequeno mo- 
tor auxiliar; (Trás-M.) especie de banco de cardador; 
triângulo de madeira em que se prende a madeira que 
ha de serrar-se ; (gir. esc.) versão literal de auctor 
clássico, para uso de estudantes; jogo de cartas; (naut.) 
cabo da verga da mezena; (prov.) engenho para tirar 
agua dos poços ou rios, por meio de balde ; (Douro) 
vergontea delgada de videira sahida de tronco cortado 
rente da terra, e coberta de terra, deixando-se-lhe de 
fóra apenas um ou dois olhos, para criar raízes e 
transformar-se em barbado ; (Alemt.) * banco rústico 
feito de pernadas de asinheira; —, adj. estúpido; ignç- 
rante ; asnatico; tijolo burro, tijolo não coziSo no 
forno. (Do lat. burrus). [de caranguejo. H 

Burro ' [òú-rru], 5. m. crustáceo grande em fôrma J 
Burro ^ [ôw-rru], 9. m. (Alg.) diz-se de uma especie 

de milho amarelo, muito desenvolvido em folha e grão. 
(Alter. de zaburro Y), _ ^ ' 

Burro-alto [6ú-rru-âí-tu], s. m. (Bairrada) especie 
de jogo de rapazes em que um agüenta os outros, até 
que algum, descambando, vai substituir aquelle. 

Burruiço [bu-rru-í-ssu], s. m. (Minho) abundancia 
de mariscos na linha da costa marítima. (De burro'). 

BÚrsera [òúr-sse-ra], 5. f. planta das Antilhas e 
typo da fam. das burseráceas, (De Durser n. p.). 

Burseráceas [bur-sse-rá-ssi-as]. s. f, pl. (bot.)fam. 
de plantas dicotylédoneas, cujo typo é o gen. bursera. 
(De burseraceo). 

Burseraceo [bur-sse-m-ssi-u], adj. relativo ou se- 
melhante á bursera. (De bursera e aceo). 

Burserina [bur-dse-H-na], 5. f. resina branca extra- 
hida do balsamo da bursera. (De bursera e ina). 

Buruaca [bu-ru-d-ka], s. f. (Bras.) o mesmo que 
bruaca. 

Bunindanoa [bu-run-cían-gha], s. f. al^arvia ; pa- 
lavriado confuso ; (pleb.) comida mal feita e pouco 
limpa ; —, pL ninharias ; bagatelas. 

BuruSO [bu-rw-zu], s. m. resíduo de frutos, uva, 
azeitona, etc. depois de esprimidos ; bagaço. (Do cast. 
burujo). [mo que bazulaque. ~| 

Burzala^e [bur-za-iá-ke], s. m. (Trás-M.) o mes-J 
Burzigada [bur-zí-p/id-da], s. f. (prov.) sarapatel ; 
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fartadelii com miúdos de porco ; acervo de coisas j 
amassadas, espupadas. i 

Bury [bu-r/], s. ,m, (Bahia) o mesmo que buriti. } 
Bus làúsif s. m. o mesmo que buz. j 
Busano [bu-5;à~nu], s. m. (Alemt.) verme que se cria 

no aaus de certos animaes, gusano. (Alter. de gusano). 
Búsara [6ú-za-ra], s. f. (fam. em Trás-M.) barriga, 

pança; (Trás-M.) indivíduo pançudo; grande comiiao. 
Busaranha [bu-za-rà-nha], «. f. (Aiemt.) ventania. 
Busardo [bu-zár-du], 8. m. ave de rapina, da fam. 

dos falcões. (Do fr. busardj. 
Busca [6ús-ka], s. f. ac(;ião de buscar; pesquiza; in- 

vestigação; exame; pessoa ou cão que busca e levanta 
a caça. (Oontr. de buscar). 

Buscado [bus-M-du], adj. feito com cuidado; feito 
com affectAção ; rebuscado; part, de buscar, 

BuSCador [bus-ka-ttór], 5. m. o quê busca ; investi- 
gador. (De buscar q or). 

Buscanto [bus-A;aíi-te], adj que busca. (De buscar). 
Buscapé [bus-ka-pc], 5. m. peça de fogo de artiH- 

cio, extremamente movei, chamada também bicha de 
rabear. (De buscar e pé). 

Buscar [^bus-Aár], v. tr. tratar de achar, de desco- 
brir ou de encontrar; procurar; investigar; examinar; 
esquadrinhar; revistar; ir a um logar e trazer (o obje- 
cto procurado); recorrer a; dirigir-se para. (De bosque, 
seg. Diez}. ^ [pular. (De buscar e tres), l 

Busca-três [bus-ka-ír^s], 8. m. e^ecie de jogo po- J 
Busca-vida [òiw-ka-ví-da], ou Busca-vidas [bús- 

ka-Vi-dasj, s. m. pessoa activa; fura-vidas; (techn.) 
instrumento de ferro que servia para abrir o ouvido da 
peça de artilharia, antes de a escorvar; fateixa sem 
patas para roasegar no fundo da agua um objecto ali 
perdido ou o cadaver de um afogado. (De busca e vida). 

Buseira [bu-2:ei-ra], «. f. (Trás-M.) excremento mol- 
le de gaüinhas ou de outras aves grandes. (Fem. de bu- 
seira). [porção de buseira. (De buseira e ada). "1 

Buseirada [bu-zei-rá-da] s. f. (Trás-M.) granae J 
Buseiru [bu-^reí-m], s. m. monte ou acervo de es- 

crementos. (Do r. de bosta). [lona. 1 
Busil [bu-5íiíj, s. m. (Trás-M.) crianpa muito comi-J 
Busilhão [bu-zi-/ftão], s* m» (chul.) mouturo; monte 

de roupu suja; pessoa que traz fato rôto e sujo; (gir.) 
muito dinheiro ; thesoiro. 

Busilis [bu-^í-lis], s. m. principal dilficuldade de 
algum problema ou de alguma coisa. (Do erro de 
escripfa die busillis por diebus illis)* 

Bussardas [bu-ísár-das], s. f. pi, o mesmo que bu- 
çardas. 

Bussis [bu-«siij, s. m.pl. (Alemt.) peças de ferro que 
forram interiormente o núcleo central das rodas do car- 

. ro, para diminuir o attrito do eixo. 
Busssola [6ú-ssu-la], s. m. caixa com abertura cir- 

cular, dentro da qual se move uma agulha magnética, 
e cujos pontos estão voltados para os pólos da terra; 
constellação marítima; (fig.) tudo o que serve de guia 
em assumpto complicado; (topogr.) caixa com uma 
bússola e uma luneta. (Serve para medir os ângulos so- 
bre um terreno). (Do it. bússola). 

BuSSOlar [bu-ssu-Mr], v. tr. (fig.) guiar, nortear. 
(De bússola e ar). [(Pai. tupi)."] 

BUSSU [bu-s5Ú], 4?. m. (Bras.) especie de palmeira. J 
Busto Í6ú^-tu], s. tn. representação esculptural ou 

pictoríca de uma cabeça humana, com o pescoço e par- 
te do peito; a parte do corpo humano da cintura para 
cima. (Do it. fusto, seg. Diez). 

Bustuario [bus-tu-a-ri-u], s, m. artista que faz bus- 
tos. (De basto e ario). 

Buta [6ú-taj, s, f. planta trepadeira de ilha de S. 
Thomé ; serpente de Angola (echidna arietans). 

*Butaca [bu-íá-ka], s. f. (África or.) cadeiráo que 
serve de throno. 

Butáo [bu-tóu], s. m. o mesmo que butau. 
Butara [bu-ía-ra], s. f. (Bras.) especie de armadilha 

para animaes bravos. [apparelhos náuticos. ~j 
Butau [bu-fáw], 8. m (ant.) especie de ligadura nos J 

Butargas jju-íár-ghas], «. f. pL conserva de ovas 
de peixe. (Do it. bultagra). 

Buto [6ií-le], s. m. ^mais us. no pl.) o mesmo quç 
botim, calçado de munição dos soldados; andar a 
tesy (pop.) andar a pé. (Do ingl, boot). 

ButélO [bu-íe-luj, s. m. (Bras.) homem de grande 
estatura ; objecto grande. 

BÚtOO [ôii-ti-u], s. m. o mesmo que bütio. 
Butes [ôú-tes], s. m. pl. (gir. de Lisboa) pés. 
Butià [bu-ti-á], s. m. (Bras.) especie de palmeira. 
Bútio [òú-ti-u], í. m. especie de falcão; tubo que 

communica o ar aos folies, nas minas; (fig») homem pre- 
guiçoso. (Do lat. buteo). 

Butomaceas [bu-tu-má-ssi-as], s. f. pl. (bot.) plan- 
tas paiudosas e medicinaes. (De butomo). 

Bútoino [í»ú-tu-mu], s. m. genero de plantas^ que 
serve de typo ás butomaceas. {Do gr. boas e temnein). 

Buttnâriaceas [bu-tne-rí-á-ssi-as], s. f. pl. (bot.) 
fam. de plantas, de sementes oleosas, a que pertence o 
cacuu. (De Buttner n. p.). 

BÚtua [òá-tu-a], s. f, (bot.) nome commum a varias 
plantas brasileiras da fam. das menispermeáceas; plan- 
ta trepadeira e medicinal de Angola. 

Butylico [bu-íí-li-ku], adj. diz-se de um dos al- 
cooes dos vinhos. 

Butyraceo [bu-ti-rá-ssi-u], adj. relativo á mantei- 
ga; que tem a natureza ou propriedades da manteiga. 
(Do gr. boutyron). 

Butyrada [bu-ti-rá-da], s. f. bôlo ou pão de man- 
teiga. (Do gr. boutyron). 

ButynCO [bu-fí-ri-ku], adj. (chim.) diz-se de um 
, ácido que se encontra no vinho novo e lhe dá o aabôr 
untuoso e o aroma do queijo. (Do gr. boutyron). 

Butyroso [bu-ti-rô-zu], adj. o mesmo que butyraceo. 
(Do gr, boutyron}. [usado). | 

Buxa [6á-xa], s. f. o mesmo que^acAa (mas menos J 
Buxaceas [bu-xd-ssí-as], s. f. pl. (bot.) fam. de 

plantas, que tem por typo o buxo. (De buxo). * 
Buxal [bu-a;á/J, adj. moita de buxo. (De buxo e al). 
Buxeira [bu-arei-ra], s. f. (Bras.) arvore rubiacea, 

de fibras texteis. 
Buxiná [bu-a;^na], s. f. substancia extrahida da 

casca da raiz do buxo. (De buxo e ina). 
Buxo [6ú-xu], s. m. arbusto semelhante á murta de 

que hei duas especies, uma arborescente e outra rastei- 
ra, applicada a guamição de jardins. (Do lat. buxus). 

Buxo-anão [òw-xu-a-nâoj, s. m. o'mesmo que murta. 
Buz [6w5], interj. silencio 1 nem chuz nem buz, (loc. 

adv.) no mais absoluto silencio; estrondo de armas de 
fogo ; ruido de aves de rapina. (De bus, que no dia- 
lecto cigano significa mais?). 

Buza [6?i-za], s. f. bebida fermentada, de que fazem 
gasto 09 egypcios. 

BuzaratG [bu-za-rá-te], adj. (ant. e pop.) fanfarrão; 
pessoa corpulenta; barrigudo ; bazulaque. 

Buzarenho [bu-za-ré-nhu], s. m. (Al^.) ventania. 
Buzeno [bu-;?é-nu], s. m. antísa medida portugueza 

equivalente a quatro alqueires. (De búzio e eno). 
Buzi [&Ú-ZÍ], s. m. o mesmo que quichòbo. 
Buzia [bu-zi-a], s. f. e adj. (prov.) diz-se de uma 

vara comprida. 
Buzina [bu-zí-na], s. f. trombeta de metal ou de 

côrno retorcido; buzio grande, furado no verLice, de 
que se tira um som semelh^Qte ao da buzina; porta- 
voz ; nome vulgar da constellação chamada ursa-me- 
nor; (Bras. do S.) buraco no centro da roda do carro, 
onde entra o eixo. (Do lat. buccina). 

Buzinar [bu-zi-nar], v. intr. tocar buzina; soprar 
fortemente semelhando sons de buzina; uivar (fal. do 
vento, etc.); (fam.) falar com impertinencia. (De bu- 
zina e ar). 

Buzio ' [&íi-zi-uj, s. m. concha univalve, de fôrma co- 
nica ou espiral, pertencente ao gen. gasterópodo. [Ser- 
ve de moeda n'alguns pontos da África]; buzina; trom- 
beta; o mesmo que Imzeno (antiga moeda); • pèso de 
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buzioü, conjunto de 2.000 biizios [cada búzio valia 0,15 
do real]. (Do lat. buccitium). (V. caurimj. 

Bnzio' [ôú-zi-u], s. m. mergulhador que apanha pei • 
xes, pérolas, etc., ou que executa quaesquer trabalhos 
debaixo da agua. (Or. desc.) 

Búzio" [6ú-zi-u], adj. (Beira e Trás-M.) opaco; pou- 
co transparente. 

Byroniano [bai-ru-ni-á-nu], adj, relativo ao poeta 
Byron; que procuca imitar o gosto ou o estylo de By- 
ron; aíFectado e sceptico. (De Byron e ano). 

Byssãcso [bi-síá-s3Í-u], adj. relativo ou semelhante 
ao bysso. (De bysso), 

Bysso [òi-ssuj, s. m. planta cryptogamica, da fam. 
dos musgos ; filamentos que saem de algumas conchas 

bivaives; especie de linho amarelado com que os anti- 
gos fabricavam os estofos mais preciosos. (Do gr. bys- 
sos), 

Byttneria [bi-íMe-ri-a], s, f. (bot.) gen. de plantas 
da Asia e da America. (De Byttner n. p.). 

ByttnoriaceaS [bi-tne-ri-á-ssi-asl, 8. f. pl. (bot.) 
fam. de plantas que tem por typo a oyttnéria. (De by~ 
tnerj. [(De byzantino), 1 

Byzailtina[bi-zan-íí-na], s, f, anémonacôr de rosa. J 
Byzanbino [bi-zan-íí-nu], adj. relativo a Byzancio 

ou ao Baixo-Ixnperio; (fig.) subtíl e futil, como as 
questões theologicas da côrte de Byzancio; —, .5. m. 
arte ou estylo que se cultivou no Baixo-Imperio; ha- 
bitante de Byzancio. (Do lat. byzantinus). 

c 

G ou seg. o melh. de João de Deus 536-ice], s. m. 
terceira letra do alphabeto portuguez; signal de com- 
passo quaternario em musica; signal do numero cem 
(lOOj na numeração romana; —, adj. terceiro (fal. de 
um numero ou dc um objecto que faz parte de uma se- 
rie); que é de terceira classe (fal. de carruagens nas 
vias ferreas); que é da 3.» companhia (fal. dos regi- 

^mentos militares). [ciaes. 1 
abrev. da pai. companhiay em firmas commer- J 

Cá [kdjy adv. aqui, n'e8te logar; para este logar; en- 
tre-nós; a nós; a mim. (Do lat. eccum hacj. 

Cã [A-avi], s. f. outra variante orth. da pai. can. (Sin- 
gular des. da pai. cans). 

Caá ou caa [ká-á], s. m. e f. (Bras.) designação ge- 
nerica de 4oda a qualidade de erva ou planta; nome 
especial da planta chamada mate. [Esta pai. entra na 
<X)mpo3Íção de muitos termos da flora braailiense, com 
a signiticaçao de planta ou erva, por ex.: caa-assu, 
naa-cô, cm^opia^ etc.]. (Do tupi). 

^ Gaá-ataia^ [ka-á-a-íat-a], s. f. (bot.) planta purga- 
tiva do Brasil. [kaaba. 1 

Ga^a [ka-á-ba], s. f. o mesmo, e melhor orth. que J 
Caá-guacuba [ka-á-ghu-a-Â:ú-ba], s.^f. (bot.) arvo- 

reta brasileira, cujas flôres se assemelham na fôrma e 
no cheiro ás da tilia. [do Brasil. ~| 

Gaaiguazu [ka-ái-ghu-á-zu], s. m, especie de tatú J 
Caama [ka-d-ma], s. m. quadrupede do genero antí- 

lope, chamado também veado do cabo. 
Gaàopiá [ba-á-u-pi-á], s. m, (Bras.) o mesmo que 

pau-de-lacre. 
Caarina [ka-a-ri-na], s. f. (Bras.) raiz da mandioca. 
Gaba [A:á-baj, s. f. especie de abelha do Brasil. 
Gahaça [ka-òá-ssa], s. f, fruto de uma cucurbitacea, 

do feitio quasi de uma pera, formado de dois bojos, o 
superior dos quaes é mais pequeno que o inferior; va- 
silha que se faz d'esse fruto depois de sécco e serve 
para líquidos; utensílio, vaso ou enfeite com a fôrma 
de cabaça; especie de abobora, chamada tambémcoôa- 
ceira: variedade de pera; (Bras.) o que dos gemeos 
nasceu depois do primeiro. (Y. cacúlo). 

Gabaçai [ka-ba-sm/J, adj. diz-se de uma variedade 
■de maçan grande e de uma variedade de pera pouco 
^reciada. (De cabaça e al). 

♦ GabaçàO [ka-ba-ssão], 8. m. (Kibatejo) pimento 
grande. (Augra. de cabaço). 

GabaCOira [ka-ba-5seí-ra], s. f. (bot.) planta cucur- 

bitacea que produz cabaças; especie de rêde de saco, 
com armadilha na bocca; (Guiné e S. Thomé) o mesmo 
que imbondeiro. (De cabaça Qeiro). 

Gabaceiro [ka-ba-síeí-fu], s. m. o mesmo que ca6a- 
ceira. (Masc. de cabaceiraj. 

Gabacinha [ka-ba-ss/-nha], s. f. (bot.) planta cucur- 
bitacea que é uma variedade de cabaceira; fruto d'e83a 
planta, mais pequeno que a cabaça e com a superficie 
listrada ou rugosa; (Bras.) bola de céra, com agua, 
usada nos folguedos carnavalescos; dim. de cabaça. (De 
cabaço e inhaj. 

Gabacinha-ríscada [ka-ba-sí4-nha-ris-fcá-da], í. f. 
variedade de pera beirua. 

Gabaço ' [ka-òá-ssu], $. m. (bot.) o mesmo que ca- 
baça; cabaça oblonga, de bojos pouco salientes; nome 
de varias cucurbitaceas do Brasil; regador feito de lata 
ou de cabaça sêcca, para extrahir agua de poços, e fa- 
zer a rega; nome de um peixe, chamado também rui- 
vo; • especie de moringue, manigrepe; (Minho) parte 
cylindrica horizontal do ressadoiro, limitada adiante 
pela rêlha, e continuada atrás pela rabiça; • especie de 
rêde, cacifo; (Minho) medida de lit^uidos equivalente a 
um cantaro, ou a 24 quartílhos (antigo alqueire); varie- 
dade de pera ordinaria; (prov. e Bras.) caixeiro apren- 
diz ou que ainda não ganha ordenado. (Masc. de ea- 
baça). 

Gabaço* [ka-ftá-ssu], s. m. (pop.) dar cabaço ou o 
cabaçOj recusar a mão da noiva ao que a pediu; arre- 
pender-se da promessa de casamento; levar cabaço ou 
o cabacOf receber a recusa de um pedido de c.asamentü; 
ser rejeitado em pretenções de namôro. 

Gabaço' [ka-í»a-ssu], 5. m (Bras. Port. e Angola) vir- 
gindade. (Do quimbundo cábásuj. 

Gabaçuda [ka-ba-ssii-da], s. f. (Bras.) mulher vir- 
gem. (De cabaço^ e udo), 

Gabaçudo [fca-ba-ssú-duj, adj. e s. m. (Bras.) nova- 
to, simples; ingênuo. (De cabaço^ e udoj. 

Gabaia [ka-fe-a], s. f. vestuário de grandes man- 
gas, usado pelos chins e outros povos asiaticos. (Do ar. 
cabdj. [to. (De cabo e o-l)'! 

Cabal [kü-bâlj, adj. (fig.) completo, pleno, perfei- J 
Gabala [ka-6a-laj, s. f. systema judaico de interpre- 

tação da bíblia; sciencia occulta; conluio, intriga. (Do 
hebr. kabala). 

Gabalar [ka-ba-íár], r. intr. fazer cabalas; tramar 
inspirar; intrigar. (De cabala e ar). 
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C&bâleta [ka-ba-Zé-ta], s. f. (mus.) trecho curto de 
musica, de rythmo animado. (Do it. cabalettaj, 

Gãbãlista [ka-ba-íis-ta], s. m. e f. pessoa dada ás 
praticas da cabala. (De cabala e istaj. 

Cabalisticamente [ka-ba-ííí-ti-ka-men-te], adv. de 
modo cabalistico. (De Cabalistico e mente). 

CabalistiCO [ka-ba-^s-ti-ku], adj. relativo á cabala 
ou á magia; secreto; mysterioso. (De cabalista). 

Cabalmente [ka-òaí-men-te]. adv. de modo cabal; 
completamente. (De cabal e mente). 

Gabalober [ka-ba-Zd-ber], 5. m. (zool.) peixe do gen. 
pristipoma, que se encontra em Mossamedes. 

Gabana [ka-6á-na], s. f. pequena casa rústica cober- 
ta de colmo; choupana; (Alemt.) casarão tosco e espa- 
çoso; tugúrio ; • (Alemt.) choça ou forno para dormida 
de pastores; colmado; certo jogo de rapazes; (Alemt.) 
loja dos carpinteiros de carros e arados, deposito de 
madeiras, arrecadações de vehiculos e ucharias de la- 
voira, arribanas de gados, etc. 

Gabanada [ka-ba-ná-da], s. f. (Bras.) revolução po- 
pular do Pará (1832); sediçâo de Pernambuco e Ala- 
gôas (1832-5). (De cabana e ada). 

Gabana^exn [ka-ba-ná-jan-e], $. f. (Bras. do N.) 
partido dos cabanos em Alagôas; acto de cabano, sel- 
vajaria. (De cabano * e agem). 

Gabanal [ka-ba-náZ], s. m. abrigo coberto de telha, 
junto das eiras, e em que se recolhem os cereaes; 
(Trás-M.) alpendre', sob o qual os lavradores abrigam 
«■arros, lenha, etc.; coberto ou-abrigo nas feiras em que 
oa tendeiros, etc., expõem á venda as suas mercado- 
rias. (De cabana). 

Cabaneira [ka-ba-neí-raj, s. f. mulher que vive em 
cabana; mulher pobre ; (Minho) mulher solteira. (Fem. 
de cabaneiro). 

Cabaneiro [ka-ba-neí-ru], s. m. homem que vive 
em cabana ; homem pobre ; grande cesto de vimes. (De 
cabana e eiro). 

Gabanejo [ka-ba-né-ju], s. m. o que vive em caba- 
na; cesto de verga ou cabaneiro. (De cabana e ejo). 

Gabanil [ka-ba-ni/], s. m. (Beira) resguardo de pe- 
dra ou madeira em volta de uma planta, para que o 
gado a nâo rôa ou damnifique. (De cabana e il). 

• Gabanilho [ka-ba-ni-lhu], s. m. especie de cesto, 
com tampa, para transporte de frutas. (De cabano), 

GabailO * [ka-fcd-nu], adj. Boi cabano, o boi, cujas 
pontas são horizontaes ou um tanto derrubadas; ca- 
vallo —, o que tem as orelhas pendentes ; —, s. m. o 
mesmo que cabaneiro e cabanilho (cesto). 

""Gabano ' [ka-fcâ-nu], s. m. (Bras.) membro de certa 
facção politica em Alagôas. 

Gabarro [ka-6á-rru], s. m. inclinação das paredes de 
um vaso de latã.o, sob a fôrma de cóne truncado. 

Gabasia [ka-fcá-zi-a], $. f. o mesmo que chabasia. 
Gabasu [ka-bá-^ú], s. m. especie de tatu. 
Gabaz [ka-ôáá], s. m. cesto de junco, de verga, de 

canna, etc., geralmente com tampa e asa arqueada ; 
caixa de lata para transportar comidas; (pop.) bebida 
formada de café, açúcar e canela. (Do b.-lat. cabaciuft). 

Gabe [A-á-be], s. m. distancia entre duas bolas no jogo 
do arco; a passagem da bola além da raia (no mesmo 
jogo); (fig.) ardil, astucia, ensejo, aso. (Do r. de 
. Gabear [ka-bi-ar], v. intr. mover (o cavallo) a cau- 
da, quando o picam. (De cabo), 

Cabeça [ka-ò^-ssa], $. f. (anat.) a parte superior do 
corpo humano e a parte mais anterior dos animaes ir- 
racionaes, que contêm o cerebro, os orgãos dos senti- 
dos, etc.; a parte da cabeça que se cobre de pêlos; 
peça de gado, rês; porco adulto (Alemt.); (fig.) intel- 
liçencia; juizo; talento ; bom senso ; capital de um dis- 
tricto, de um concelho ou comarca, etc.; indivíduo ou 
animal considerado numericamente ; * (typ.) parte su- 
perior de qualquer fônna ou pagina, parte da rama que 
entra para o lado do cylindro ; titulo corrente da pagi- 
na ; a extremidade ou parte superior de um objecto 
(mais larga que a restante) ; • (olaria) disco de madei- 
ra em que termina o eixo da roda; frente de um cor- 

tejo; titulo, artigo, membro de um todo; • (Alemt.) nu- 
mero de porcos adultos que a bolota do montado en- 
gorda cada anno ; (typ.) — de prego, typo cansado pelo 
muito uso; —, s. m. chefe, dirigente, o que manda; 
capitaheador. (Do lat. caput). 

Cabeçada [ka-be-5sd-da], s. f. pancada com a cabeça; 
movimento approvativo com a cabeça; (fig. pop.) as- 
neira, disparate, tolice; correias com que se cinge e 
guamece a cabeça das cavalgaduraa ^ movimento subi- 
to, para cima, da cabeça da cavajgadura ; (pop.) canas- 
trada á cabeça. (De cabeça^ ada). 

Gabeça-de-casal [ka-bé-ssa-de-ka-j^aVl, s. m. e f, 
pessoa encarregada de arrolar e descrever os bens de 
uma herança. [tem loja de moveis usados. 1 

• Gabeça-de-pau [ka-òé-ssa-de-joáu], s. m. o que J 
Cabeça^de-rubim [ka-òé-ssa-de-rru-òm ], s. m. 

(Bras.) passaro esverdeado de pôpa carmesim. 
Cabeça-de-tremoço [ka-fc^-ssa-de-tre-mô-ssu], s. f. 

(serralh.) especie de parafuso. 
Cabeça-aura [ka-òé-ssa-dw-ra], s. m. peixe do Bra- 

sil. (De cabeça e duro). 
Gabeçal [ka-be-síá/], s. m. almofada; cabeceira; 

chumaço por baixo da ligadura em volta da ferida; 
cada um dos qiiatro paus que sustentavam a caixa dos 
coches ; (Trás-M.) a peça de madeira que segura o sino 
e cjue lhe fica sobreposta. (De cabeça q al). 

Cabeçalha [ka-be-ííá-lha], s. f. temâo ou lança do 
carro de bois ; (Minho) a extremidade ou parte diantei- 
ra d'esse temão. (De cabeça). 

Cabeçalho [ka-be-5íá-íhu], s. ffi. o mesmo que cabe- 
çalha: titulo de artigo, capitulo, etc.; titulo (de jornal) 
com o sub-titulo e annexos. que estão sempre compos- 
tos para figurarem em todos os números da-mesma fo- 
lha. (De cabeça). 

Cabeção [^a-be-«5ão], s. m. gola larga e quasi sem- 
pre pendente; gola ou collarinho largo de que usam as- 
damas como adorno; especie de pequeno collarinho usa- 
do pelos ecclesiasticos; cabresto com duas redeas e um 
arc<» de ferro para domar e governar a cavalgadura, sem 
lhe ferir a bocca; (ant.) almofadâo; vinheta rio fron- 
tespicio de um livro. (De cabeça). 

Cabeçaria [ka-be-asa-W-a],'s. f. pedras para alicer- 
ces, grosseiramente apparelhadas. (De cabera). 

Gabeceador [ka-be-sse-a-dôr], $. m. e ixdj. que ca- 
beceia. (De cabecear e or). 

Cabecear [ka-be-ssi-dr], v. intr. mover a cabeça; 
deixar pender a cabeça e erguê-la alternadamente, por 
effeito do somno; (fig.) inclinar. (De cabeça e ear). 

Cabeceira [ka-be-s5ét-ral, 8. f. almofada ou logar 
em que descança a cabeça; lado da cama para onde se 
deita a cabeça; o lado mais estreito da mêsa oblonga; 
pedra vertical na sepultura, do lado da cabeça do ca- 
daver; (fig. e ant.) chefe, caudilho, cabeça; (encad.) 
contraforte na lombada dos livros em fôrma de cordão; 
o principio ou a primeira linha (de um rol, etc.); um 
dos compartimentos das marinhas • de sal; pl. região- 
vizinha da nascente de um rio. (De cabeça e eira). 

Cabeceiro [ka-be-íset-ru], s. m. (Bairrada) cada uma 
das extremidades de uma leira de terra. (Masc de ca- 
beceiraj. ^ 

Gabecilba [ka-be-ssí-lha], s, m. caudilho, chefe de 
bando, facção ou quadrilha. (De cabeça e ilha). 

Gabecinha [ka-be-sít-nha], s. f. farinha grossa que 
provém do roião passado por peneiro largo; cravo de 
—, o cravo da índia ; (Ilha da Mad.) cabecinha rosada 
e c. encarnada, o pintasilgo; cabecinha negra, a tuti- 
negra. iDim. de cabeça). 

Gabeço [ka-6é-ssu], s. m. o cume convexo ou arre- 
dondado de um monte; monte pouco elevado e de fôr- 
ma arredondada; oiteiro. (Masc. de cabeça). 

Gabeçorra [ka-be-.fSô-rra], s. f. (pop.) grande cabe- 
ça. (De cabeça e erra). 

Cabeçote [ka-be-ssd-te], s, m. cada uma das testei- 
ras do banco, sobre que trabalham marceneiros e car- 
pinteiros. (De cabeça). 

Cabeçudo [ka-be-íSíi-du], adj. que tem cabeça gran- 
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de ; ífig.) teimoso, casmurro; s. m. homem teimoso; 
peixe de Portugal. (De cabeça e luloj. 

CclbGdadS [ka-be-dá-is], s. m. pl. (Lisboa) designa- 
ção dada aos desempenos de marceneiro. (Pl. de cabe^ 
dal). 

Cabeddi [ka-be-rfáíl, s. m. acoumulação de coisas de 
valor; capital; riqueza, haveres, copia; coiro proprio 
para se manufacturar calçado; sola; o que é objecto de 
commeroio ; recurso; poder; adj. (ant.) o mesmo que 
caudal. (Do lat. capitalis), 

Gahedar [ka-be-cWr], v. intr. (pop.) tocar por sorte; 
«aber. (Por rabidar, de cabido^ part. de caberj. 

Cabedelo ou cabedello [ka-be-dé-lu], s, m. peque- 
no cabo; cabeço de areia junto â foz dos rios. (Do lat. 
capitellvm). [da fam. das euphorbiaceaa. "| 

Cabeia [ka-6ei-a], s. f. arvore da África occidental, J 
Cabeiro [ka-òet-ru], adj, que está no cabo, ultimo; 

dente —, dente do siso; calço —, V. calço. (De cabo). 
Cabeia íka-6é-la], .S. f, arvore da África occidental. 
Cabelladura [ka-be-la-dú-ra], $. f. cabelleira; enca- 

beladura." (De cabello e uraj. 
Gabellame [ka-be-/à-me], s. m. conjunto das radi- 

culas de uma planta. (De caòelloj. 
Cabelleira [ka-be-/et-ra], s. f. conjunto dos cabel- 

los compridos que crescem na cabeça; cabeilos pos- 
tiíjos, cliinó; crina; nebulosidade, mais ou menos lu- 
minosa, que circunda o núcleo doa cometas; (pop.) 
bebedeira; servir de pau de —, auxiliar involuntaria- 
mente amores de outrem; —, s. m, homem aferrado ao 
passado. (De cabello e eiraj. 

Cabelleireira [ka-be-lei-ret-ra], s. f. mulher que 
trabalha em cabello ou que penteia com arte o cabello 
das mulheres. \Fem. de cabelleireiroj. 

Cabelleireiro [ka-be-lei-m-ru], s. m. o que traba- 
lha em cabelleiras; o que corta ou penteia o cabello 
alheio, por ofticio. (De cabelleira e eiroj. 

• Cabelleiro [ka-be-/ei-ru], s. m, (Minho) o mesmo 
que cabello. (De cabello e eiro). 

Cabellinho [ka-be-/i-nhu], a. m. ter — na venta, 
(loc. fam.) ter mau gênio. (Dim. de cabello), 

Cabello [ka-6e-luj, s. m. o conjunto dos pêlos que 
crescem na cabeça; (p. ext.) pèlo^ que nascem em qual- 
quer parte do corpo humano; pêlos compridos de alguns 
animaes; mola delgada de aço que regula o movimen- 
to dos relogios de algibeira; —s, pl. côcos, crina. (Do 
lat. capellush 

Cabello-de-negro [ka-6é-lu-de-né-ghru], s. m. 
(Bras.) certa planta medicinal. 

Cabello-vermelho [ka-ò^-lu-ver-ni^-lhu] 5. m. es- 
pecie de alga da ria de Aveiro. 

Cabeilos [ka-6é-lus), s. m. pL pelos cabeilos (loc. 
adv.) de má vontade; com sacrifício; ter — no coraçAo, 
ser insensível, ser cruel. 

Cabelluda [ka-be-/íi-da], s. f. arvore myrtacea do 
Brasil. íFem. de cabelludo). 

Cabelludo [ka-be-/ú-du], adj. que tem muito cabel- 
lo; que tem pêlos compridos; coiro —, pelle que cobre 
o crânio e em que nasce o cabello; —, s. m. (Hras.) 
«specie de lagarta de pêlos compridos. (De cabello e udoj. 

Caber [ka-òêr], V. intr. poder ser contido, poder es- 
tar dentro ; ser compatível; poder exprimir-se oa rea- 
lizar-se ; competir; pertencer em partilha; ser opportu- 
no; ser admissível; poder entrar;—, s. m. (ant.) legi- 
tima; capital empregado em bemfeitorias de prédios. 
(Do lat. caperej. [mo que cabeçalha (do carro). 1 

Cabesnaiha [ka-bes-ná-lha], s. f. (Trás-M.) o mes- J 
Cabiai [ka-bi-aí], íf. m. (zool.) roedor, chamado tam- 

bém cobiai, muito vulgar no Brasil. 
Cabicanca [ka-bi-Mn-ka], .•?. f, (Beira), passaro que, 

segiindo a crendice popular, tem fôrmas phantasticas. 
Cabida [ka-ôí-da], s. f. acto ou facto de caber, ca- 

bimento; acceitação ; adaptação; valimento ; privança; 
trato. (De caber e mento). 

Cabide [ka-6/-de], m. movei em que se pendura 
fato, chapéus, arreios, etc. iDo ar. mqabid, seg. Gonç. 
Vianna). 

Cabidela [ka-bi-de-laj, s. f. as entranhas de aves e 
outras miudezas (moela» fígado, pescoço, etc.); guisado 
feito com essas miudezas e sangue das mesmas aves ; 
(fiff.) misturada; confusão. (Do ar. cabd (fígado). 

Cabido ' [ka-6/-du], s. m. corporação dos conegos 
uma cathedral; (Beira Alta) o mesmo que cabide; (ant.) 
alpendre annexo á igreja, galilé. (Do lat. capitulum). 

Cabido' [ka-òí-du], part. de caber. 
Cabidoal [ka-bi-du-á/], adj. (ant.) relativo áassem- 

bléa dos parochianos; —, a. m. (ant.) procurador d'eR- 
sas assembléas. (De cabido). 

Cabidola [ka-ii-du-la], s. f. (ant.) letra maiuscula ; 
letra capital. (Do lat. capitula). 

Cabila [ka-M-la], s. f. nome generico de varias tri 
bus da África do Norte. (Do ar. cabila). 

Cabilan^au [ka-bi-lan-j/ftau], 5. m. arvore de Pun- 
go-Andongo (Angola). 

Cabilda [ka-òi/-da], s. f..o mesmo que cabila. 
Cabimento [ka-bi-men-tu], s. m. o mesmo que cfl- 

èicto;aceitação; acerto; opportunidade. (De caberj. 
Cabinda [ka-òin-da], s. m. indiçena ou natural da 

região de Cabinda (África occid.); língua angolense da 
região de Cabinda. 

Cabirto (ka-òir-tu], s. m. (Melgaço) o mesmo quit 
cabrito. (Metath. de cabrito). 

Cabisalva [A:a-bis-áí-vaJ, i. /*. certa ave de rapina. 
(De cabeca e alvo). 

Cabisbaixo [ka-bis-ôái-xu], adj. que traz a cabeçu 
baixa ou inclinada; (fíg.) humilhado; vexado; abati- 
do. (De cabeça e baixo). 

Cabiúna [ka-bi-ú-na], s. m. (bot.) especie de jaca- 
ranrá ou jacarandá preto. 

Cabo' [Aá-bu], s. m. commandante; chefe; caudilho; 
cabeça; primeiro —, praça de pret, de graduação su- 
perior á do segundo cabo, e que já commanda solda- 
dos ; segundo —, praça de pret, de graduação inferior 
á do primeiro, mas que não faz 03 serviços mais gros- 
seiros dos soldados; elevação de terra que, em fónnn 
de ponta, entra pelo mar; promontorio ; logar extremo; 
fim. (Do lat. caput). 

Cabo* [Aa-bu], s. m. tudo o que prende qualquer coi- 
sa ou tudo aqr.illo por onde alguma coisa se segura ou 
maneja; cauda; (mar.) cada uma das cordas grossas 
usadas nas embarcações. (Do lat. capulus). 

Cabo * [M-bu], s. m. logar em que uma pessoa ou 
coisa cabe ou está. (De caber). 

Caboboata [ka-bu-bu-a-ta], s. f. (bot.) pequena plan- 
ta africana da fam. das labiadas. [né do norte, "j 

Cabocir. [ka-bu-ss/r], s. m. chefe indígena, na Gui- j 
Cabocla [ka-6f5-kla], s. f. especie de rola do Brasil; 

mulher da casta dos caboclos. (Fem. de caboclo). 
Caboclada [ka-bu-i/á-da], s. f. (Bras.) agrupamen- 

to de caboclos; classe de caboclos. (De caboclo). 
Caboclinho [ka-bu-A-/i-nhu], s. m. (Bras.) pass.iro 

canoro do Brasil. (Dim. de caboclo). 
Caboclismo [ka-bu-His-mu], s. m-. (Bras.) acto ])ro- 

prio de caboclo. (De caboclo e ismo). 
Caboclo [ka-òO-klu], adj. (Bras.) que tem côr aco- 

breada; —, s. m. mestiço, índio do Brasil. (Do guar. 
cad-bod. [cabõch. | 

* Caboco [ka-fcü-ku], 8. m. (Bras. pop.) o mesmo que j 
Cabo-de-sovela [M-bu-de-ssu-ve-la], s. m. variclij- 

de de pera ordinaria. 
• Cabogramma [ká-bu-3/irà-ma], s. m. (neol.) com- 

municação telegraphica pelo cabo submarino. 
Cabolle [ka -6ü-le], 5. m. arvore africana, semelhante 

ao mabolle. [cano, annual. 1 
Cabollebolle [^a-ôcJ-le-ftó-le], s. m. arbusto afri- J 
Cabomba [ka-ío^-ba], s. f. o mesmo que cabomi». 
Cabombo [ka-2»07i-bu], s. m. arbusto africano, de fru- 

to semelhante á laranja. 
Cabonegro [Aá-bu-ná-ghru], s. m. especie de pal- 

meira americana; o fio que se extrai d'essa planta. 
Caborahiba [ka-ba-ra-i-ba], 8. f. (Bras.) nome de 

1 uma especie de oleo. 
! Caboré [ka-bu-ré], s. m. (Bras.) especie de mocho ; 
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pequena panela de barro, para serviço de cozinha; 
(Bras.) caboclo de pouca eidade; (fig.,' homem gordo e 
baixo; — s. m. e f. mestiço de negro ç índio; (fam.) 
pessoa trigueira, acaboclada. (Pai, tupi). 

Cabortar [ka-bur-íár], u. intr. (Bras.) mentir ; ca- 
bortear. [proceder como caborteiro. "| 

Cabortear [ka-bur-ti-árj, v. intr. jB^ras. do S.) J 
Caborteiro [ka-bur-íei-ru], s. m. e adj. (Bras. do S.) 

velhaco ; manhoso ; mentiroso. 
GabÓS [ka-Wsl, s. m. nome de varias especies de 

peixes do mar. (Do b.-lat. cabos). 
Cabos-brancos [Aa-bus-fcran-kus], adj. (Bras.) diz-se 

do cavailo que tem os quatro pés brancos. 
Gabos-negros [i*á-bu3-ne-ghrns], adj. (Bras.) diz-se 

do cavailo que tem os quatro pés negros. 
Gabotagem [ka-bu-ía-jan-e], s. f. (naut.) navegação 

costeira ou entre portos do mesmo paiz. (De caho). 
Gabotinagem [ka-bu-ti-na-jan-e]» $. f. (neol.) vida 

ou costumes de cabotino. (De cabotino e agemj. 
Gabotiüo [ka-bu-íí-nu], s. m. (neol.) comediante 

ambulante ; mau comediante ; (p. ext.) pessoa que re- 
presenta um papel para fazer valer os seus mereci- 
mentos. (Do fr. cabotinj, 

Gaboucado [ka-bô-iá-du], part. de caboucar. 
GabOUCar [ka-bô-^dr], r. tr. abrir caboucos em ; 

assentar nos caboucos ; (fig.) iniciar; assentar. (De ca- 
bouco e arJ. 

Gabouco ' [ka-6d-ku], 5. m. fôsso ; valia, cova com- 
prida em que se assentam os alicerces de uma cons- 
trucção; sapata dos muros ou os seus alicerces; (techn.) 
vão ou espaço em que gira a roda do moinho ; * es- 
tribo de pau. (Melh. orth. é cavoucoj, (Por cavouco, 
de cova). [caboucado. 

Gabouco' [ka-òô-ku], s. m. (Bras.) o mesmo que J 
GabOUpa [ka-6ô-pa], 8. f. arvore da Guiné, de casca 

purgativa. 
Gabouqueiro [ka-bô-À-eí-ru], 5. m. cavouqueiro, o 

que abre caboucos; cavador; o que trabalha em rochas, 
pedreiras, etc. para abrir galerias subterrâneas. (De 
cábouco e eivo). 

Gabo-verde [í"á-bu-t'êr-de], s. m. e f. (Bras.) mes- 
tiço de negro e índio, caboré. 

Gaboverdeano [M-bu-ver-di-d-nu], adj. relativo ao 
archipélago de Cabo Verde ; —, s. m. habitante de 
Cabo-Yerde. (De Cabo-Verde n. p.). 

Gaboz [ka-òds], s. m. o mesmo que cabós. 
Gabra' [Aá-bra], s. f. animal mammifero, da ordem 

dos ruminantes e femea do bode ; machina para elevar 
pesos ; guindaste ; pequeno peixe avermelhado, cha- 
mado também cabrita ou cabrinha ; (Bairrada) insecto 
chamado também alfaiate ; (fam.) mulher de mau gê- 
nio ; mulher que bérra muito ; (gir.) denunciante; po- 
licia ; » arvore da ilha de S. Thonié, de fruto seme- 
lhante á bananeira. [O indígena chama-lhe cábla^ cor. 
de cabra\\ — cega, jogo de sala, em que uma pessoa 
de olhos vendados procura apanhar outra para ser 
substituida por ella. (Do lat. capraj. 

Gabra^ [Aá-bra], s. m. e f. (Brasil) mestiço; filho de 
mulato e negra ou filho de mulata e negro ; (gir. de 
estud.) pequeno sino da Universidade de Coimbra que 
toca de tarde. 

Gabrada [ka-òm-da], s, f. rebanho ou ajuntamento 
de cabras. (De cabra e adaj. 

Gabralbada [ka-bra-í/ia-da], f. (Bras. do N.) o 
mesmo que cabroeira. 

Gabramo [ka-6rd-mu], 5. m. corda que se prende 
a uma das hastes e ao pé do boi, para que não fuja. 
(Do lat. caput e premere). [mulato. (De cabrno). "| 

Gabranaz [ka-bra-nás], s. m. (des.) bode grande ; J 
Gabrão [ka-6rão], s, m. bode, macho da cabra; 

(pop.) mando a quem a mulher é infiel ; (gir. de 
estud.) sino da Universidade de Coimbra que toca de 
manhan. 

Gabre' [Aa-bre], 5. m. o mesmo que cabrea. 
Gabre' [M-bre], $. m. (Açores) incidente do jogo da ' 

emhoca, em que um jogador bate com a sua bola na do 

jogador contrario, para que este, do logar onde fica a 
bola, não possa atravessar com ella o respectivo arco. 

Gábrea [A:á-bri-a], s. f. (naut.) corda grossa que 
3er^'e de amarreta de navio ; especie de guindaste. 
(Talvez do lat. caprea), 

GabreadO [ka-bri-á-du], adj. (herald.) diz-se do ca- 
vailo, levantado sobre os pés trazeiros. (De cabra). 

Gabreira [ka-&rei-raj, s. f, mulher que guarda ca- 
bras : (fi^.) mulher muito rústica. (Fem. de cahreiro). 

Gabreiro [ka-òrei-ru], s. m. guardador ou pastor de 
cabras; (fig.) montanhez, rústico ;« queijo—.queijo 
feito de leite de cabras. (De chbra e eiro). 

Gabrestante [ka-bres-ían-te], s. m. especie de sari- 
Iho, em que se enrolam cabos e serve para levantar ân- 
coras e outros pesos ; cabrea. 

Gabrestear [ka-bres-ti-arl, V. intr. (Bras.) deixar-se 
conduzir pelo cabresto (fal. de cavallos). (De cabresto). 

Gabresteiro [ka-bres-íeí-ru], s. m. o que faz ou 
vende cabrestos ; —, adj. que se deixa levar pelo ca- 
bresto ; submisso. (De cabresto e eiro). 

Gabrestilho [ka-bres-í/-lhu], é. m. pequeno cabresto; 
* (norte) piucas de —, meias curtas com presilha por 
baixo. (Dim. de cabresto). 

Gabrèsto [ka-ferés-tu], s. m. corda ou correia com 
que se prendem e conduzem cavalgaduras, sem freio ; 
boi manso que serve de guia ao gado bravo ; (naut.) 
cabo ou corrente que segura o gurupez ao beque ; * ca- 
labre nos moinhos algarvios ; (fig.) vinculo^ prisão ; o 
mesmo que socairo. (Do lat. capistrvm). 

Gabrii [ka-hril]^ adj. (Beira) áspero, agreste. (De 
cabra). 

Gabrilba [ka-òrí-lha], s. f, pequena cábvea ; pau 
com que se move o cabrestante ; bimbarra ; apparelho 
prqirio para elevar agua. (De cabra e ilha). 

Gabrizn [ka-6rm], 5. m. pelle curtida da cabra. (De 
cabra e im). 

Gabrinha [ka-ir^-nha], s. f. pequena cabra; (zool.^ 
peixe chamado também cabra ou cabrita. (Dim. de 
cabra ^). [(De cabra e il).l 

Gabril [ka-6ri7], 8. m. curral ou aprisco de cabras. J 
Gabriola [ka-bri-ó-la], s. f. salto de cabra ; camba- 

lhota ; (fig.) revira-ví^lta de opinião. (De cabra). 
Gabnolar [ka-bri-u-íar], V. intr. dar cabriolas. (De 

cabriola e ar). 
Gabriolé [ka-bri-ó-Í^J, í. m. carro ligeiro de duas 

rodas puxado por um cavailo. (Do fr. cabriolet). 
Cabrita [ka«6W-ta], s. f. cabra pequena ; pequeno 

peixe chamado também cabra ou cabrinha : * (Pai. do 
Douro) ração de vinho dada pelo comprador a todos os 
que entraram em transação da venda de uma junta de 
bois ; (Fundão) certa inflammaçâo dos olhos ; ás cabri" 
tas, loc. adv. aos hombros. (Fem. de cabrito). 

Gabritalho [ka-bri-/á-lhu], s. m. casta ordinaria 
de uva preta. 

Cabritar [ka-bri-Mr], V. intr. saltar como os cabri- 
tos ; (chul.) vomitar. (De cabrito e ar). 

Gabritela [ka-bri-í^-lal, s. f. casta de uva tinta de 
Azeitão. 

Cabrito [ka^ôrí-tu], s. m. a crià da cabra em quanto 
mamma ; (chul.) o vomitado. (Dim. de cabra). 

Cabriuva [ka-bri-ú-va], s. f. anore leguminosa do 
' Brasil. [(1^0 lat. caper).! 

Gabro [^a-bm], 8. rru (p. us.) o mesmo que bode.j 
Cabrocado [ka-bru-Â:d-du], part, de cabrocar. 
Cabrocar [ka-bru-A-ár], v. tr. roçar ou ceifar (mato). 

(Talvez de cabra). 
Cabroeira [ka-bru-et-ra], s. f. (Bras.) malta de in- 

divíduos chamados cabras. (De cabra). 
Cabroeiro [ka-bru-eí-ru], s. m. (Bras.) o mesmo que 

cabroeira. (Masc. de cabroeira). 
GabrOCha [ka-fcró-xa], s. m. e f. (Bras.) indivíduo, 

ainda novo, da casta dos cabras. (De cabra*). 
Gabrué [ka-bru-ej, s. m. (Bras.) arvore silvestre, de 

madeira rija e cinzenta. • [cabr(h.~\ 
Cabrum [ka-òrun], adj. o mesmo que caprum. {De J 
Cabuchão [ka-bu-a:rt0], s. m. (Bras.) objeoto ern 
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fôrma de capuz ou conico ; (zbol.) genero de niolhiscos 
(pileopsis). (De cabucho e ôo). 

Cabucho [ka-6ii-xu], s. m. ponta superior ou cucu- 
ruto dos pães de açúcar. (Alter. de capuchoj. 

Gabucipe-vinhatico [ka-bu-ssi-pe-vi-nftrf-ti-ku], s. 
m. (bot.) arvore leguminosa do Brasil, cuja madeira 
serve para construcções. 

Cabuia [ka-ftii-i-a'', s. f. (bot.) planta filamentosa 
da America do Norte, da qual os indígenas fazem cor- 
das e rêdes. [África portugueza. "] 

Gabul [ka-ft«í], s. m. arvoreta hypericácea da | 
Gàbula [Âra-bu-la], s. m. falta ou pouca frequencia 

nas aulas ; mandriice ; ardil com que ae falta a uma 
obrigação escolar; papel em que vai explicado o ponto 
ou o exercicio sabido a um estudante e que outrem lhe 
passou ás escondidas do professor ; • (Cliamusca) meda 
pyramidal de trigo ; —, s. in, o que falta ás anlas ou 
se escapa das lições ; adj. que cabulou ; manhoso para 
se esquivar ao cumprimento escolar, etc. 

Cabular [ka-bu-Wr], infr. faltar ás obrigações 
escolares : ser cábula ; usar da cábula (papel). (De ca- 
bula e ar). [tivo e ladrão. (Do guar. cahundá). "] 

Gabundá [ka-bun-ctó], s. m. (Bras.) escravo fugi- J 
Gabundo [ka-òim-du], s. m. certa arvore de Angola. 
Cabungo [ka-ÒT/n-ghu], 8. m. (Bras.) vaso de excre- 

mentos ; (fig.) pessoa pouco limpa ou desprezível. 
Cabungueira [ka-bun-g/iei-ra], x. f. (Bras. ant.) 

mulher que despejava ou lavava cabungos. (De ca- 
bunqo e eiraj. [[O mesmo que caburo '] 

Gaburé [ka-bu-ráj, s, m. ave nocturna do Brasil. J 
Gaburoíra [ka-bu-m-ra], s. f. (bot.) arvore do bnl- 

samo, no Perú. 
GaburO [ka-6ú-ru], í. m. especie de coruja do Brasil. 
Gaca [^á-ka], s. f. (infant.) excrementos ; immundi- 

cie. (Do lat. cacare). 
Gaça' [Aá-ssa], s. f. acção de caçar; caçada ; ani- 

mal ou anímaes caçados ; investigação ; perseguição ; 
• apparelho de pesca composto de oO a 80 rêdes. (Contr. 
de caçarJ. 

Gaça' [írrf-ssa], s. f. o mesmo que cassa. 
Ga-Cá [líá-ká]y s. m. especie de jogo popular. 
Gaçabe' [ka-ssa-be], s. m. receoedoria de rendas 

miúdas na índia portugueza. 
Gaçabe * [ka-ssá-be], s. m. o mesmo que cassabe. 
Gacaboia [Aá-ka-fed-i-a], s. f. serpente amphibia do 

Brasil. 
Gacaborrada [Aa-ka-bu-rrrí-da], s. f. (pleb.) coisa 

mal feita; asneira; parvoice; cancaborrada. (De caca e 
borrado). [caboia. 

Gacaboya fÀ:á-ka-6d-i-a], s. f. o mesmo que ca- J 
Gacachim [ka-ka-arín], s. m. (Bairrada), o mesmo 

que megengra. 
Gacáda [ka-M-dal, s. f. (pleb.) grande porção de 

caca; — de oüos, (Trás-M.) grande porção de ovos, 
postos pela gallinha em sitio esconso. (De caca e adaj. 

Gaçada [ka-ssrf-da], s. f. acto ou effeito de caçar ; 
animaes caçados. (De caçar). 

Gaçadeira [ka-ssa-rfei-ra], s. f. arma pequena e 
leve própria para caçar ; jaquetão leve e proprio para 
caçador ; • pequeno barco para caça das aves aquati- 
cas e para transporte nos pequenos canaes de pouco 
fundo. (De caçar e eiraJ. 

GaçadeirO [ka-ssa-cíeí-ru], adj. proprio parn a caça; 
caçador. (De caçar). 

Gaçado [ka-íírf-du], part. de caçar. 
Gaçador [ka-ssa-dór], adj. que anda á caça ; que é 

dado á caça ou vive de caçar ; —, s. m. o que caça ; o 
que exerce a profissão de caçar ; soldado de infantaria 
ou de cavallaria'ligeira. (De caçar e or). 

Gaçador-viajante [ka-ssa-áôr-vi-a-jan-te], s. m. 
especie de jogo popular. 

Gacaforro íka-ka-/c)-rru], s. m. (Trás-M.) especie de 
cogumelo muito molle e sem pé. 

Gacaieiro' [ka-ká-i-eí-ru], adj. (Bras.l que conduz 
cacaio. iDe cacaio e eiro)' 

Gacaio [ka-A-áí-ul, s. m. (Bahiaí alforge ou saco de 

viagem, preso por baixo dos braços e pendurado nas 
costas- 

Gaçamba [ka-Sían-ba], #. f. (Bras.) balde, alcatruz; 
(Bras.) balde preso n'uma corda enrolada n'um sarilho 
oú nora, para se tirar agua dos poços; (Bras.) estribo 
em fôrma de chinella ; (Bras.) caixote tosco de ma- 
deira, sobre uma das ilhargas do animal,, equilibrado 
por egual caixote, collocado na outra ilharga e tarado 
com carga. [milho depois de esbagoado. "1 

GaçaxnulO [ká-ssa-wú-lu], Í. m. (prov.) especie de J 
Gaçante [ka-.?ían-te], adj. (herald.) que se jrepre- 

senta em acção de caçar. (De caçar). 
Gacáo [ka-Mw], s. m. o mesmo que caortf. 
Gação [ka-5sâol, s, m. (zool.) peixe marítimo, da 

fam. dos mustelideos, (mtistelus tmlgarhl; (pleb.) ra- 
meira. 

Gaçapear [ka-ssa-pi-ár], v. intr. (Alemt.^ andar ao 
modo do coelho. (De caçapo e earj. 

Gaçapeira [ka-ssa-^jéí-ra], s. f. (Alemt.) ninho de 
coelhos. (De ca capo e eiva). 

Gaçapeiro [ka-ssa-pet-ru], m. (prov.) nome, vul- 
gar da dedaleira. [aos saltos, n'um só pé. ~| 

GaçapêlhO [ka-ssa-pé-lhu], s. m. (Fundão) corrida J 
Caçapo [ka-ssa-pu], s. m. coelho novo: láparo; (fig.) 

homem baixo e grosso. (Or. duv.). 
Gacar [ka-tar], V. intr. (infant.) fazer caca. (De 

caca e ar). 
Caçar [ka-ssrfr], V. tr. procurar ou perseguir (ani- 

maes) para os matar ou apanhar vivos ; apanhar; con- 
seguir alcançar ; colher, atar (velas, cabos, etc.) ; —, 
V. intr. (naut.) garrar ; descahir com a força da cor- 
rente ou do vento e sem governo. (Do lat. hyp. ca- 
ptiare). 

Gàcaracá [kà-ka-ra-M], s. m. de—, (pop.) insigni- 
ficante ; sem valor. (Imitação onom. do canto do gallo). 

* Gacaranho [ka-ka-m-nhul, s. m. ípop.) immundi- 
cie do nariz; (chul.) cagaita. (De caca e raiiho). 

Cacarejador [ka-ka-re-ja-rfôr], adj. que cacareja; 
tagarelador. (De cacarejar e orj. 

Cacarejar [ka-ka-re-yár], V. intr. cantar (a gallinha 
e outras aves que lhe imitam o canto) ; tagarelar. (Pai. 
onom.). 

Gacarejo [ka-ka-ré-ju], a. m. acto de cacarejar; 
canto da gallinha depois de pôr o ovo. (Contr. de ca- 
carejar). 

Caçarei [ka-ka-re7], s. m. e f. (Trás-M.) pessoa le- 
viana e ingênua que acha graça a tudo. 

* Gacaréla [ka-ka-r^-la], }t. f. (Melgaço) espantalho 
para afugentar passaros. 

Cacarèno [ka-ka-ré-nu], .ç. m. (Bras.) traste velho, 
coisa de pouco valor. (Mesma or. de cacareu!:). 

CacaréOS [ka-ka-r^-us], 5. m. pl. o mesm»^ que ca- 
careus. [arrastar. (De cacar e ele)."] 

Gaçarete [ka-ssa-ré-te], s. tn. especie de réde de J 
CacaréuS [ka-ka-ré-us], s. m. pl. cacos, trastes ve- 

lhos e de pouco valor. (Do r. caco). 
Caçaria' [ka-ka-rí-a], s. f. porção de cacos; porção 

de objectos velhos e inúteis. (De caco e arial. 
Caçaria' [ka-ka-rí-a], s. f. (Bras.) corja*de ladrões; 

espelunca de ladrões. (De Caçaria n. p.). 
Caçarola [ka-ssa-rd-la], s. f. tacho ou frigideira de 

ban-o ; caçoila. (De caço). 
Gaçarreta [ka-asa-rrá-ta], s. m. (Alemt.) ruim ca- 

çador. (De caçar e or). 
CacarruÇO [ka-ka-rrú-ssu], s. m. (t. de Avizi, va- 

silha velha. (De caco). 
Caca-sèbo [A:á-ka-ss^-bu], i. m. (Bras. pop.i alfar- 

rabista. (Da alcunha de certo alfarrabista). 
Cacatório [ka-ka-íó-ri-u], adj. que produz dejecçòes 

alvinas (fal. de medicamento). (Do lat. cacare). 
Cacatua [ka-ka-íú-a], s. f. ave trepadora, seme- 

lhante ao papagaio ; (naut.) secção dos mastros ; vela 
volante que prende nas cacatuas. (Do mal. kakadu). 

Cacau [ka-^áu], s. m- fruto do cacauzeiro em fôrma 
de amêndoa, cuja capsula é a base do chocolate ; ar- 
vore que produz esse fruto; cacauzeiro. (Ur. mexicana). 
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Câcaual [ka-ká-u-á/j, s. m. logar onde crescem ca- 
cauzeiros. (De cacauj. 

Gacauciro [ka-ká-u-ei-ru], s. m. «rvore da fani. das 
eaterculiaceas, que produz o cacau. (De cacau e eiroj. 

Cacauzeiro [ka-kau-^ewu], s. m. o mesmo ({Ue 
cacaueiro. (De cacau). 

Gacea pá-ssi-a], s. f. acto de cacear. 
Cacear [ka-ssi-rír], V. intr. caçar; garrar; descahir 

(o navio). (De caça e earj. 
Gaceia [ka-sset-a], s. f. conjunto das redes que, 

amarrad-as entre si, sao lançadas dos barcos de pesca 
ao maV. (De caçaj. 

Gacera f^á-sse-ra], s. f. planta comestivel da índia. 
CaCõta [ka-SÃe-ta], s. f. eapecie de vhso, com um 

ralo no fundo, para usos pliarmaceuticos. (Do b.-lat. 
capsetta), [mócada. (De cacete e adaj. ~\ 

Gacetada [ka-sse-M-da], pancada com cacete, J 
GacetO [ka-sse-te], m. pau curto e grosso; bordão; 

moca ; (Bras.) maçada, irapertinencia ; —, adj. (Bras.) 
maçador, impertinente. (1'rov. de caço). • 

GaCGteaçao [ka-sse-ti-a-síiâo], s. f. (Bras.) acto de 
cacetear"; maçada. (De cacetear e ação). 

Cacetear [ka-sse-ti-íír], v. intr. (Bras.) importunar, 
maçar. (De cacete e earJ. 

Gaceteiro [ka-sse-íei-ru], s. m. portador de cacete ; 
desordeiro ; valentão ; (Bras.) homem importuno. 

(Dê cacete e eiro). 
Cacha' [Aá-xa], s. f. (ant.) o que se pratica ás 

occultas ; dissimulação ; ardil. (Contr. de cachar). 
Gacha ' [W-xa], s. f. panno da índia, com que se 

fazem tangas ; moeda indiaDu ; (Trás-M.) metade de 
um lenço cortado em diagonal ; (p. ext.) metade de um 
fruto ou de qualquer coisa. 

Cachaça [ka-ará-ssa], s. f. aguardente feito dasbôr- 
ras do melaço e das limpaduras do succo da cauna de 
aàsucar ; espuma produzida pela primeira fervura ao 
succo da canna saccliarína; (Bras.) paixão predomi- 
nante ; —, s. m. (Bras. fig.) bebedo. 

Cachação [ka-xa-5áâoj, s. m pancada ou punbada 
no cachaço. (De cachaço e ão). 

Gachac6ira ' [ka-xa-.ç.vei-ra], s. f. grande cachaço. 
(De cachaço e eira). 

Gachaceira' [ka-xa-í.^et-ra], s. f. (Bras.) bebe- 
deira. (De cachaça e eiraj. 

Gachaceira *'lka-xa-.sset-ra], s. f. deposito eiu (jue 
se junta a cachaça, tirada das caldeiras do açúcar. (De 
cachaça e eira). 

Cachaceiro' [ka-xa-sset-ru], adj. (pop.) soberbo; 
arrogante. (De cachaço e eiro). 

Cachaceiro' [kii-xa-íseí-ruj, adj. (Bras.) dado ao 
abuso da cachaça. (De cachaça e eiro). 

Cachaço [ka-ará-ssu], .s*. m. parte posterior do pes- 
coço ; pescoço grosso ; (pop.) soberba ; arrogancia ; 
(ant.) porco gordo; cevado;"" (ilha da Madeira) pedaço- 
de madeira que faz parte do lagar. [Fazem parte tam- 
bém outras peças conhecidas pelos nomes de juiz, ma- 
lhai, porça, leilão]. iDe cacho '' e açoj. 

Cachaçudo [ka-xa-a.5w-du], adj. (prov.) soberbo, or- 
gulhoso; ^ue olha os outros por cima do hombro. (De 
cachaço e udo). 

Cachada [ka-já-da], s. f. alqueire ; queimada do 
mato para adubar e limpar as terras, etc. 

CachafÔSgO iká-xa-/os-ghu], s. m. (Trás-M.) buraco 
feito na terra, e a que se não vê o fundo. (De cachar). 

GaChafrilhas [ká-xa-/rí-lhas], s. m. (Trás-M.) in- 
dividuo alto, magro e de má índole. 

Cacha^ens [ka-xa-jan-es], s. f. pl. ossns das fossas 
nasaes ; ;^"uelras do peixe. 

Cachalote [ka-xa-íú-te], s. m. cetáceo semelhante á 
baleia, mas com dentes. (Do cast. cachalote). 

Cachambu [ka-xan-6tíi, s. m. (Minas, Bras.) o mes- 
mo que zabumba; barril tapado com uma pelle esti- 
cada : (Goiaz), especie de dansa ao som do tambor. 

CachamÔrra [ka-xa-mó-rra], 5. f. moca; cachaporra. 
Cachamorrada [ka-xa-mu-rrá-da], s. f. pancada 

com cachamorra ; mócada. (De cachamorra e adai. 

Cachão [ka-xrto], 5. m. borbulhão; borbotão; fervura 
do liquido ; pau—, (V. caixão). 

• Cachapa [ka-íca-pal, í. f. sopa de milhó, com tou- 
cinho, cozido em agua e sal. (África port.). 

' Cachapear [ka-xa-pi-ar], V. intr. (hip. pop.) afroi- 
xar a andudura. 

Cachapeira [ka-xa-peí-ra], s. f. (Trás-M.) erva ras- 
teira, de cuja haste lenhosa os rapazes iazem flechas. 
(Mesma or. de acachaparj. 

Cachapim [ka-xa-;jinj, s. m. (Alemt.) o mesmo que 
megerujra. [que cachamorra. "| 

Cachaporra [ka-xa-po-rra], 5. f. (pleb.) o mesmo J 
Cachaporrada [ka-xa-pu-rrá-da], X. f. (pleb.) o 

mesmo que cachamorrada. (De cachaporra e ada). 
Gachaporreiro [ka-xa-pu-rrei-ru], s. m. (pleb.) por- 

tador de cachaporra ; caceteiro. (De cachaporra e eiro). 
Gachapução [ka-xa-pu-ssâo], $. m, (Trás-M.) giainde 

cachapuço. 
CachapUÇO [ka-xa-pw-ssu], s. nj.. (Trás-M.) mergu- 

lho de cabeça para baixo. (Mesma or. de cachapuzj. 
Cachapuz I [ka-xa-pús], interj. voz significativa de 

queda con> estrondo ou quéda de chofre. (Pai. onom.). 
Cachari [ka-xa-rí], m. o mesmo que caril. 
Cacharolete [ka-xa-ru-/^-te], 5. m. (t. de Lisboa) 

bebida alcoolica formada pela mistura de vários licores. 
CacharÓS [ka-xa-rós], s. m. (Trás-M.) casarão des- 

confortável. [mil. (Pai. cast.). "1 
Cacharro [ka-ara-rru], s. m. (Trás-!M.) jarro; go-J 
Cachatim [ka-xa-ím], s. m. variedade de gomma 

asiutica. 
Cacheadoira [ka-xi-a-rfeí-ra], s. f. (Minho) o mes- 

mo que apalpadeira. (De cachear e eiraJ. 
Cacheado [ka-xi-á-du], part. de cachear; adj. co- 

berto de cachos; espigado em cachos; penteado em 
forma de cachos; créspo; encrespado. 

Cachear' [ka-xi-ár], v. intr. exercer as funcções de 
caclieaüeira; cobrir-se de cachos; produzir cachos; 
(Bras.) criar espiga (o arroz). (De cacho ' e earj. 

Cachear* [ka-xi-ar], v. tr. tér coito com ; machear. 
(De cacho - e ear). 

Cachear * [ka-xi-dr], v. intr. exercer funcções de 
cacbeaueira ou apalpadeira. (De cacho e car). 

Cacheira [ka-xet-ra], .S-. f. cacete ; móca ; pau tôsco. 
(De (:arii,a ' e eira). 

Cacheirada [ka-xei-rá-dal, s. f. pancada com ca- 
cheira. (De cacheira e ada). 

Cacheiro ' [ka-xei-ru], s. m. o mesmo que cacheira. 
(De cacha' e eiroJ. 

Cacheiro.' [ka-orei-ru], adj. ouriço —, o que se en- 
rola escondendo-se sob os proprios espinhos. (De cacha). 

Cachemira [ká-xe-mt-ra], s. f. tecido de lan tina, 
fabricado ua Índia. (De Cachemira n. p.). 

t Cachenez [ká-xe-nè], s. m. manta ou lenço gran- 
de com que se agasalha o pescoço até ao nariz. (Do fr. 
racher 6 nez). [Melres. 1 

Gacherá i^ka-xe-rá], s. m. nome do pintarrôxo emj 
Cacherim [ka-xe-rm], s. m. (Bras.) navalha ou ca- 

nivete ; faca velha ou muito usada; cabo de faca. 
Cacheta [ka-a;e-tal, s. f. (Bras.) acto de ticar, por 

calculo, em ponto baixo, no jogo de sete-e-meio. (De 
cacha). 

Cachete [ka-xé-te], s. m. us. ua expressão : dar de 
—, dar pancadas repetidas e successivas. (Do hesp. 
cachete). cachexia. (De cachexia). ~| 

Gachetico [ka-^e-ti-ku], adj. que tem ou softre de J 
f Cachette [ka-J7é-te], s. f. fechadura de —, (t. de 

ferra^eiros) fechadura de segredo; fechadura em cujo 
oriticio principal ha umas peças correspondentes a en- 
talhe.«i da chave respectiva. (}\il. frauc.). 

Cachexia [ka-ke-A-síí-a], 5. /'. (med.) fraqueza geral, 
do <írganismo; abatimento senil. (Do gr. kakexia). 

Cachia [ka-a^^-a], s. f. flor da esponjeira, esponja. 
Cachibu [ka-xi-òú], s. m. resina da America, extra- 

hida da h. gommifera. [que armadilha. ~| 
Cachicama [ka-xi-A-a-ma], s. f. (zool.) o mesmo J 
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Cãchichi [ka-xi-a?í], adj. (JJras.j diz-se da aguar- 
dente inferior ou de má qualidade. 

Cachiço [ka-a?í-s8uj, s. m robaio pequeno; (Fun- 
dão) palha miúda, cortada pelo mangual, na occasião 
da líialha; (Beira) bagaço da uva. 

Cachimanha [ka-xi-tnd-nha], s. f. (fam.) ardil; ar- 
timanha. (De cachar e manha). 

Cachimbada [ka-xin-òá-da], 5. f. porção de tabaco 
metido no fornilho do cachimbo; fumaça que se as- 
pira do cachimbo. (De cachimbo e adxx). 

Gachimbador [ka-xin-ba-dôr], adj. e s. m. o que 
cachimba; fumador de cachimbo. (De cachimbar e orj. 

Cachimbar [ka-xin-6árl, V. intr. fumar por cachim- 
bo; (pop,) lograr alguém; votar ao desprézo; (Braa.) 
meditar; ponderar, (De cachimbo e ar). 
' Cachimbo [ka-a:m-bu], s. m. apparelho para fumar, 

composto de um fornilho (onde se mete o tabaco) e de 
um tubo por onde se sorve a fumo; peça de ferro em 
que entra o espigâo do leme da porta; (naut.) femea 
do leme; buraco ou vazio em que se encaixa a vela no 
castiçal; —í, pl. (gir.) pés. 

Cachimonia [ka-xi-mo-ni-a], s. f. (pop.) cabeça ; 
juizo; memória. (Mesma r. de cacheira e cachola). 

Cachinada [ka-xi-na-da], s. f. gargalhada por mo- 
tejo. (D-fc carhinar e ada). 

Cachinar [ka-xi-nór], v. intr. rir ás gargalhadas ; 
rir com escarneo. (Do lat. cachinnarej. 

Gachinche [^ka-arm-xe], s. m. o mesmo que carhinije. 
Cachingar [ka-xin-p/èár], v. intr. (N. do Bras.) co- 

«bear. ^ [cachin()(telê. 1 
Cachinge [ka-xin-je], s. m. (Hras.) o mesmo que J 
Cachinguelê [ka-xin-gu-é-Zé], s. m. (Hras.) animal 

da ordem dos roedores ; (tig.) indivirluo magro, esper- 
to e movediço. 

Cachinha [ka-a?í-nba] s. f. (Trás-M.) combinação se- 
creta ; conluio. (De cachar). 

Cachirim [ka-xi-nn], s. m. (N. do Bras.) caldo de 
beijú diluido em agua; (liio de Jan.) licor fermentado 
extrabido da mandioca. (Do tupiguar). 

Cacho ' [^á-xu], s. m. conjunto de Hores ou de fru- 
tos sustentados por peciolos em roda de um peduncu- 
lo cummum; (p. ext.) reunião de pessoas ou de obje- 
ctos dispostos á semelhança de cacho ; espiga de trigo 
depois de esbagoado ; estar como um —, estar bêbedo ; 
—s, pl. espigas ou resteas de espigas que resistiram ou 
escaparam na primeira debulha, e que se juntam para 
formar eiras de cachos» (Or. inc. Talvez do lat. capu- 
lumj. 

Cacho' L^á-xu], .9. m. (des.) o mesmo que pescoço* 
Cachoar [ka-xu-aV], v. intr, (neol.) formar cacliào ; 

formar cachoeira. (De cachãoj, 
CachÔça^ [ka-orô-ssaj, s. f. o mesmo que hosca. 
Cachoceira [ka-xu-íset-ra], s. f. o mesmo que bosca. 
Cachôcha [ka -a?ü-xa], s. f. o mesmo que bosca ou 

cachòra. 
Cacho-de-pedra [Aá-xu-de-pe-dra], s. m. (Aveiro) 

alga marinha (fucus varicuíosusj. 
Cachooira [ka-xu-^í-ra], s. f. corrente de agua que 

36 despenhu em cachão ; catadupa; catarata. (De ca- 
nhão e eiraj. 

Cachola [ka-a;d-la], s. f. (pop.) cabeça ; cabeça de 
peixe; cachimonia; (mar.) pau que se préga sobre o 
calcez, para obstar á introducçào da agua nos encaixes 
dos madeiros ; a cavidade na cabeça do leiue onde se 
introduz a canna; (Alg.) fígado ou fressura, especial- 
mente de porco. (De cacho^). 

Cachoiada [ka-xu-Zá-daj, s. f. porção de cachola ou 
guisado de bofes, fígado, sangue e banha de pôrco; 
sarrabulho. (De cachola e ada). 

* Cachoieira [ka-xu-íet-ra], 5. f. enchido fumado 
em que entram aparas de carne de porco misturadas 
com pedaços de cachola, etc. (Talvez de cachola). 

Cacholeta' [ka-xu-/é-tal, s. f. pancada leve na ca- 
beça com a mão ou com vara; (fig.) censura; olfensa. 
(De cachola e eta). 

Cacholote [ka-xu-W-te], s. m. o mesmo que cacha- 
lote (orth. preferivel). [África. ~| 

Gachombo [ka-xon-bu], s. m. especie de mocho da J 
CachOüda [ka-jron-da], s. f. (prov.) diz-se da femea 

(mórmente da cadella) na sazão de ser fecundada. 
Cachoudé [ka-xon-de], s. m. mistura de areca, am- 

bar, açúcar, etc., para mascar, usada na Índia e na 
Malasia. [(Fem. de cachopo). 1 

Cachopa ' Ika-jro-pa], s. f. (pop.) rapariga; moça-. J 
Gachopa* [ka-xo-pa], s. f. casta de uva do Douro. 
Cachoparrão [ka-xu-pa-rrâo]. s. m. (pop.) rapagão. 

(Augm. cie cachopo^). 
Cachoparro [ka-xu-pá-rru], s. m. cachopo já cres- 

cido. (De cachopo). [branco e grande» "1 
Cachopeiro [ka-xu-peí-ru], s. m. variedade de figo J 
Cachopice [ka^xu-j^i-sse], s. f. qualidade de cacho- 

po ou cachopa; rapaziada; acção própria de gente 
môça. (De cachopo e ice). 

* Cachopinhos [ka-xu-pí-nhus], s. m. pl. (Lisboa o 
arred.) anaar aos —, andar aos pulinhos (fal. doa coe- 
lhos). (Dim. de cachopo). [rapariguita. "] 

Cachopita [ka-xu-pí-ta], s. f. dim. de cachopa; J 
Cachopo' [ka-a?(5-pu], s. m, (pop.) rapaz; môço. 
Cachopo* [ka-xO-pu], s. m. baixio; escôlho; ifig.) 

perigo; obstáculo. 
Cachorra [ka-aró-rra], s. f. cadella muito nova ; fi- 

lha de qualquer dos animaes do genero cão, leão, etc. ; 
especie de peixe semelhante ao atum; mulher ou ra- 
pariga de mau gênio ; desavergonhada. (Fem. de ca- 
chorro). 

Cachorrada [ka-xu-rrd-da], s. f. bando de cachor- 
ros; conjunto dos cachorros de uma construcção ; (pop.) 
acto indecoroso ou vil; gente reles. (De cachorro). 

Cachorrado [k*a-xu-rrá-du], adj. e part» de cachor- 
ror; seguro por cachorros. 

* Cachorrinhos [ka-xu-rrí-nhus], s. m. pl. (lUba- 
tejo) nome vulgar da erva moleirinha (funeraria ofpci- 
nalis). (Dim. de cachorro). 

Cochorro [ka-xô-rru], s. m. cão novo e pequeno ; 
cria da loba, da leôa e de outros animaes congeneres ; 
escora ou peça saliente que, n'uina construcção, sus- 
tenta uma cimalha, friso, sacada, etc.; modilhão; (naut.) 
escora do navio no estaleiro; pau que bate na calha da 
atafona para fazer cahir o grão; (fig.) homem ou ra- 
paz de mau gênio; peixe da costa portugueza. 

Cachorro-de-agua [ka-aró-rru-de-á-ghu-a], s. m. 
(Bras.) quadrupede amphibio, que só se encontra nos 
rios centraes do Brasil. 

Cachorros-de-prôa [ka-^ô-rrus-de-prô-a], s. m. pl. 
(gir.) seios de mulher. [Lourenço Marque^."] 

Cachotão [ka-xu-íâo], s. m. nome de uma arvore de J 
CachÚ [ka-a?á], s. m. succo adstringente de várias 

plantas da Índia. 
Cachuça [ka-a-ú-ssa], s. f. (Minho) femea do melro. 
Cachucha [ka-írú-xa]^ s. f. certa dansa hespanhola, 

de movimentos vivos e sensuaes; pequena enibarcação 
n'algun3 portos da America. (Do cast. cachucha). 

Cachucho [ka-xá-xu], s. m. peixe commum na cos- 
ta portugueza, da fam. dos pristipomátidas ; nome de 
uma planta; meduila das pennas; (pop.) anel grosso. 

* CachuÇO [ka-xu-Bsu], s. m. (Alg.) o mesmo que. 
cachucho. (Corr. da pai. cachucho). 

Cachudo [ka-x^ú-du], s. m. e adj. casta de uva preta 
do Minlxo ; variedade de trigo. (De cacho ' e udo). 

Cachumba [ka^run-ba], s. f. (liio de Jan.) inflam- 
mação das parótidas; esquinencia. 

Cachundé [ka-xun-rfe], s. m. grãos vegetaes ou con- 
fecções que se trazem na bocca para ter bom hálito. 
(De cachu). 

Cachutannico [ka-xu-íd-ni-ku], adj. (chim.) diz-se 
de mu ácido extrabido da acácia catechu. 

Cachutico [ka-xá-ti-ku], adj. diz-se .de um ácido 
que se extrai do catechu. [mandioca ; cachirim. "1 

Cacica [ka-s.ç^-ka], s. f. (Bras.) licor extrabido da J 
Cacifeiro [ka-ssi-/eí-ruj, s. m. conego thesoureiro 

do cabido de Coimbra. (De cacifo e eiro». 
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Câcifo [ka-í.'s/-fu], s. m. cofre; caixa ; cesto para 
papeis inúteis; gaveta; quarto ou recanto escuro n'uma 
casa; * cesto de vime, em fôrma de cabaça, em que oâ 
caçadores levam o furão; buraco {no jogo da bola) ; 
pequeno armario aberto na parede ; medida de capaci- 
dade equivalente ao selamin ; * imposto camarario so- 
bre o vinho vendido a retallio e outros generos. (Do 
ar. cafizj. [cacifo.'] 

Cacifre [ka-5s/-fre], s. m. {Minho} o mesmo que j 
GâCiin [ba-5sin], s. m. pequeno caço usado na tin- 

turaria. (De caço). 
Cacimba [ka-í5i«-ba], s. f. nevoeiro humido e no- 

civo, que se fôrma á tarde n^alguns pontos da África ; 
chuva miúda; relento; cova na areia ou nos terrenos 
humidos, destinada a-receber a agua; (Angola) poço, 
fonte ou cova que recebe a agua da chuva, filtrada por 
terrenos adjacentes, para uso das povoaçÕes. {Do bundo 
quixima). 

Cacimbado [ka-ssin-fcá-du], adj. (Brás.) que tem ca- 
cimbas ou poços ; encharcado aqui e além; que tem 
barro para olaria. (De cacimba e ado). 

Cacimbão [ka-ssin-6âo], s. m. (Bras.) cova ou poço 
grande onde se juntou a^ua. 

Cacimbar [ka-^ssin-bar], u. intr. (Bras.) encher-se 
de agua (um terreno), formando poças aqui e além e 
evaporando-se ao calor. (De cacimba e arj. 

Cacimbeiro [ka-ssin-6eí-ru], s. m. o que faz cacim- 
bas (covas). {De caciraha e eiro). 

Cacimbo [ka-ssín-bu], s. m. (Angola) o mesmo que- 
cacimba (relento). 

Cacique [ka-S5Í-ke], s. m. chefe entre os indígenas 
de varias regiões da America; passaro da região do 
Amazonas; {fig.) influente politico- (Pai. caraiba). 

* Caciouismo [ka-ssi-Hs-mu], s. m. preponderância 
politica dos influentes eleitoraes. (De cacique e ismoj. 

Cacis [ka-5«/5], s. m. o mesmo (e melhor orth. tal- 
vez) que caciz. [or. (Do ar. cncis), 1 

Caciz [ka-ms], s. m. sacerdote moirisco na África J 
Caco [/cá-kuj, s, m. pedaço de loiça, de vidro, etc.; 

traste velho de pouco valor; (fig. e pop.) cabeça; in- 
telligencia ; (fam.) pessoa velha e doente ; humor soli- 
dificado do nariz; (Bras.) pó a que se reduz o tabaco 
depois de torrado ao fogo e nioído n'um pedaço de loi- 
ça; —s, pl. cacareus, trastes velhos de pouco valor. (Do 
lat. cacabus ou do lat. calculusj. 

Caco... [írá-ku], pref. grego que significa mau: ca- 
cographia, 6*acologia, etc. (Do gr. kakos). 

Caço [Â"á-8su], s. m. colhér grande de concha com que 
se tira o azeite da talha, a sôpa da terrina, etc.; (p. 
us.) frigideira de barro com cabo; (Trás-M.) vaso de 
latâo, convexa por baixo, com cabo comprido, e em 
que se aquece o leite. (Or. inc.). 

Caçoada [ka-ssu-a-da], s. f. acto de caçoar; motejo; 
chacota. (De caçoarj. 

Caçoado [ka-ssu-á-du], part. de cacoar. 
Caçoador fka-ssu-a-íiôr], adj. que caçôa ; cacoante- 

(De caçoar e orj. 
Caçoai [ka-ku-á/J, s. m. o mesmo que cacaual. 
Caçoante [ka-ssu-an-te], adj. que caçôa; moteja- 

dor. (De caçoar). 
Caçoar fka-ssu-ár], v. ir. escarnecer ou zombar de ; 

troçar de ; debicar com ; —, v. intr. (com a prep. de ou 
com} troçar, zombar, motejar. (Do r. canção). 

Cacochymia [ka-ku-ki-mí-a], s. f. estado do caco- 
chymo: compleição débil. (De cacochymo e ia). 

Cacochymico [ka-ku-Aí-mi-ku], adj. relativo d ca- 
cochymia. (De cacochymia e ico). 

Cacochymo [ka-ku-H-mu], adj. que tem complei- 
ção débil. (Do gr. kakos e khimosj. 

Cacôco [ka-^ü-ku], s. m. nome de uma ave noctur- 
na de Angola. 

CacOgGÜÔSe [ka-ku-ye-ne-ze], s. f. monstruosidade 
de nascença. (Do gr. kakhos e genesiti). 

Cacographia [ka-ku-^hra-Zií-aJ, s. f. erro orthogra- 
phico; escripta errada. (Do gr. kakhographia). 

Cacographico [ka-ku-5rftr-a-fi-ku],r'Jaííj. relativo & 
cacogra^hia, (De cacographia e ico), 

Caçoila [ka-s.9Ôí-la], s. f. vaso cylindríco de barro, 
mais largo que alto, e em que se cozem alimentos; 
vaso de porcelana ou de metal em que se queimam 
perfumes; caçoilo; (naut.) peça do poleame. (De caço). 

* Caçoilo [ka-ísôi-lu], s. m. vaso de metal ou per- 
fumes; pequena caçoila; (naut.) o mesmo que caçoila. 
(De caço). 

Caçoiro [ka-ssôt-ru], «. m. rodela de madeira ou cor- 
tiça, que se introduz na canna da roca, para a tomar 
bojuda. 

Cacola [ka-Ârd-lal, s. f. réptil da ordem dos saurios, 
vulgar em Benguella e Catumbella. 

Caçoleta [ka-ssu-í^-ta], s. f. fusil da espingarda an- 
tiga; capsula de matéria fulminante nas armas de per- 
cussão ; vaso ou cadinho em que os ourives recozem o 
oiro e a prata; pequena frigideira; caçoilo. (De ca- 
çôilaj. ^ [(De cacologo e íaA 1 

Cacologia [ka-ku-lu-yí-a], s. f. erro de locução. J 
Cacologico [ka-ku-W-ji-ku], adj. relativo á cacolo- 

gia ; em que ha cacologia. (De cacologia e ico). 
Cacoloco [ka-W-lu-ghu], s. m. o que commette ca- 

cologia. (Do gr. kakhos e logosj. 
Caçonaes [ka-ssu-nâ-is], s. m. pl. rêde de emma- 

Ihar cações. (De caçãoj. 
Caçonetes [ka-ssu-né-tcs], s. m. pl. (naut.) paus 

torneados, que se encaixam nos punhos dos joanetes, 
para as escotas não poderem correr, 

Cacongo [ka-A-on-ghu], s. m. arbusto africano, de 
folhas oppostas e flores hermaphroditas : indígena da 
margem direita do Zaire. [gem direita do Zaire."] 

Cacongos [ka-A:ÔM-ghus], s. m. pl. conguezes da mar- J 
Caconso [Ica-fcoTí-ssu], adj. (norte) sonso ; nianhoso; 

disfarçado; cagado (no fig-). 
Cacopathia [ka-ku-pa-í?-a], s. f. dôr maligna; doen- 

ça de mau caracter. (Do gr. kakos e pathos) 
Cacopathico [ka-ku-;)á-ti-ku], adj. relativo á caco- 

pathia. (De cacopathia e ico). 
Cacophago [ka-A-tí-fa-ghu], adj. que come coisas re- 

pugnantes. (Do gr. kakos e phagein). 
CaCÓphaton [ka-W-fa-tôn], s. m. o mesmo que ca- 

cophonia. (Do gr. kakophaion). 
Cacophonia [ka-ku-fu-«i-a], s. f. (gram,) mau som 

ou palavra obscena que resulta da união de letras ou 
syllabas de palavras difFerentes (como por ex.: alma 
minha^ etc.). (Do gr. kakophoniaj. 

Cacophonico [ka-ku-/o-ni-ku], adj. em que se dá 
cacophonia. (De cacophonia e ico). 

Caçoquim [ka-ssu-Â:/ia], s. m. o mesmo que casso- 
quim. [tuto. 1 

CaCÓriO [ka-fó-ri-u], adj. (bras. chul.) esperto; as-J 
Cacorythmico [ka-ku-rrí-tmi-ku], adj. que se ca- 

racteriza pelo cacorythmo. (De cacorythmo e icoj. 
Cacorythmo [ka-ku-rri-tmu], s. m. rythmo irregu- 

lar. (Do gr. kakos e rythmo). 
CaCOSO' [ka-Ã:ô-zu], adj. (Trás-M.) sujo; ranhoso; 

encardido. (De caco e osoj. 
CaCOSO ' [ka-Âd-zu], adj. (Trás-M.) velho, esboroado 

(fal. de utensílios de barro). (De caco e oso). 
Caçougue [ka-.-çsô-ghe], s. m. ave da África port. 

(micronisus). [mais seguida). 1 
Caçoula [ka-ssô-la], s. f. o mesmo que caçoila (orth. J 
Caçouro [ka-ssO-ru], s. m. o mesmo que caçoiro. 
Cactaceas [ka-A:íá-ssi-as], s. f. pl. (bot./fam. de 

plantas que tem por typo o cacto, deformas singulares, 
cujas flores são perfeitas, quasi sempre grandes e de 
côres vivas. (De cacto e aceo). 

• CactacOO [ka-Â:/á-3SÍ-u1, adj. que afíecta a fôrma 
do cacto; cacteo. (De aacteo e aceoj. 

Cacteas [/:á-kti-a.s-], 8. f. pl. o mesmo que cactaceas 
(fôrma mais seguida). (De cacto). [cac/Oyl. 1 

Cacteo [A"á-kti-u], adj. o mesmo que cactaceo. (De J 
Cacto [Aá-ktu], s. m. (bot.) nome commum a todas* 

as plantas da fam. das cactaceas, em geral, grandes e 
de côres lindas. (Do gr. kaktos). 
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Gaçuà )"ka-sàu-á], s. m. o mesmo (e melhor) que 
caííwa. ■ ^ I Angola. "1 

GãCUâla [ka-ku-á-la], s. f. (bot.) certa planta de J 
Cacuata [ka-ku-oMa], s. m. di^nitario dos sobas, 

na África port. [brideos (cobras). "1 
Cacubi [ka-ku-M], s. m. réptil da fam. dos colu- J 
Cacueme [ka«ku-á-me], m. (bot.) certa arvore an- 

golense. [novo. T 
Caçula ' [ka-s.9Ú-laJ, 5. m. (Brás. do S.) o filho mais J 
Caçula' [ka-síii-la], s. /V (Bras.)'acto de seccar ou 

moer o milho no pilão, a braços. (Do quimbnndo cii- 
çulaj. 

Gaçulé [ka-8su-/í?j, s. m. (Bras.) o me»mo qne ca- 
çula [Çvla ^ (mas menos us ). "| 

CaçulO [ka-ísw-lu], í. m. (Bras.) o mesmo que ca- J 
Cacúlo [ka-M-lu], s. m. (Bras.) aquelle dos genieos 

que nasceu primeiro. (Ao outro chamam-lhe cabaça). 
Gáculo [A*á-ku-lu], 8. m. ave africana {scopis copeu' 

8Í8). 
Caculucage [ka-ku-lu-M-je], s. w. nome do quitoco 

em Minas (Brasil); planta medicinal do Brasil. 
CaCUtná [ka-ku-wo], s. m. arbusto medicinal da ilha 

de S. Thomé. [cí/wifiu'. *| 
Cacumbi [ka-kun-fcíj, 5. m. (Bras.) o mesmo que ca- J 
Cacumbu ' [ka-kun-6ú], s. m. (Bras.) enxada ou ma- 

chado já gasto; metade do dia santo que vai da quin- 
ta-feira á sexta-feira da semana santa. 

Gaculubu - [ka-kun-6ii], si m. (Bras.) o mesmo que 
cacheíijn. feros. ~] 

Cacumbu [ka-kun-6ú], s. m. (Bras.) dansadene- J 
Cacuminal [ka-ku-mi-náí], adj. (philol.) diz-se de 

uma classe de consoantes do alphabeto dravidico, cha- 
madas também cerebraes (t^ d, s, jsr, n, í, rj. (Do lat. 
cacumenj. [(Alter. de carcundaj.l 

Cacunda ' [ka-A-tin-da], s. f, (Bras.) costas, costado. J 
Cacunda' [ka-Awn-da], s. f. (Bras.) especie de vi- 

nhatico. 
Gacundê [ka-kun-rf^J, s. m. (Bras.) lavôr nas saias e 

camisas de mulher, sobre desenho que depois se faz 
desapparecer. 

Cacundeiro [ka-kun-rfea-ru], s. m. e adj. (Bras.) car- 
regador; (fig.) homem da infima plebe. (De cacunda)- 

Cacundo [ka-À:iin-du], s. m. o mesmo qne carcunda- 
Cacuri fka-ku-rí], s. m. (Bras.) o mesmo q\ie jiqui. 
Gacurichíche [ka-ku-ri-a:^-xe], s. tn. ave pernalta, 

aniçolense, preta. 
Gaçurrento [ka-ssu-rr«n-tu], adj. que tem muito 

çurro; muito sujo; emporcalhado. (Do r. çvrroj. 
Cada [Art-da], $. f. eadj. distributivo (ou prepos. in- 

var. segundo Gonç. Vianna), inv. indica que uma col- 
lectividade de pessoas ou coisas deve ser considerada 
separadamente em todos or indivíduos ou coisas que a 
compõem ou em todos os seus sentidos ; todo qualquer 
de entre (pessoas ou coisas); cada um, pron. indefini' 
do, qualquer pessoa, qualquer coisa; cada quaU cada 
um em comparação com os outros. (Do gr. kaia?). 

CadabulhO [ka-da-bú-llm], s. m. (Beira) pequeno es- 
paço de terra, qne ficou sem lavra, por lhe não poder 
chegar o arado. 

CadaOO [ka-dd-ssu], s. m. o mesmo aue cadarco, 
Cadafalso [ka-da-/aí-ssu], s. m. tablado; andaime; 

estrado alto, em logar publico ou praça, para actos so- 
lemnes ; estrado elevado para n'eile se executarem os 
condemnados; ♦ (Açôres) theatro ou casa destinada ás 
festas do Espirito Santo (iniperios). (V. esta palavra). (Do 
it. catafalcoj. [fruto todos os annos; anneiro. 1 

• CadaneirO [ka-da-net-ru], adj. (Douro) que dá.) 
Cadaniieiro [ka-da-neí-ru], s. m. o mesmo que ca- 

daneiro. [as vezes que. ~| 
Cadaque rA-á-da-A:^], loc, conj. cada vez que, todas J 
Cadarço [Ka-rfár-ssu], s. m. barbilho; cordão ou te- 

. cido de uma faia; nastro; cadilho; cadaxo. 
Cadaste [ka-rfôí-tc], s. m. peça da pôpa em que as- 

sentam as ferragens ou dobradiças do leme. (Do cast. 
codoite) 

Cadastragem [ka-das-írrf-jan-e], s. f. acto de fazer 
o cadastro; avaliação cadastral. (De cadastrar t agem), 

Cadastral [ka-das-íra7], adj. relativo ao cadastro ; 
registado em cadastro. (De cadastro e al). 

Cadastro [ka-rfas-tru], s. m. registo publico das con- 
frontações e valor dos prédios rústicos; medida e ava- 
liação official apontada n'aquelle registo; recenseamen- 
to dos cidadãos, segundo os seus- haveres, profissão» 
etc.: registo biògraphico dos criminosos na policia. 
(Do b.-lat. capistratumj. 

Cadava [ka-dá-va], í. f. (Douro, p. us.) conjunta 
dos troncos do mato, que ficam de pé depois das quei- 
madas. 

Cadaval [ka-da-vrfí], m. (Douro, ant.) logar onde 
ficavam cadavas. (De cadava. e alj» 

Cadaver [ka-dá-ver], s. m. corpo morto, especialmen- 
te o humano; (fig.) pessoa que, pela sua magreza ou 
definhamento, parece próxima da morte; (p. ext.) aquil- 
lo que se tornou obsoleto ou se extinguiu. (Do lat. ca- 
daner). 

CadaverlCO [ka-da-v^-rí-kul, adj. relativo a cada- 
ver; (fig.) muito magro ou díefinhado. (De cadaver). 

CadaverOSO [ka-da-ve-rô-zu], adj. (des.) proprio de 
cadaver; cadaverico. (De cadaver e oso). 

Cadaxo [ka-da-xu], s. m. (prov.) o mesmo que ca- 
dexo. [niperus oxycedoos). "| 

Cade [Â-d-de], s. m. (Bras.) especie de zimbro (ju- J 
Cadê [ka-dd], (Bras. pop.) expressão elliptica em vez 

de qv£ é d'elle. 
Cadeado [ka-di-á-du], 5. m. fechadura movei de por- 

ta, arca, mala, etc.; corrente formada de fusis. (Do lat. 
catenatus). 

Cadeia (ka-déi-a], s. f. corrente formada de anéis 
metallicos; coisa com que se pôde ligar ou prender, 
ligame ; algemas ; cárcere, logar que serve de prisão ; 
captiveiro, servidão; continuiaade ; successão ; serie de 
pessoas em fila, de modo que possam passar um obje- 
cto de mão em mão ; movimento de dansa em que os 
dansantes formam cruzamento ou anéis, andando uns 
á volta e ao inverso de outros; prancha de madeira, 
atravessada em cruz, na mêsa do carro de bois ; ponto 

—, modo de coser ou bordar, em que os pontos to- 
mam a fôrma dos anéis de cadeia. (Do lat. catena). 

Cadeira [ka-deí-ra], f. assento ou banco para 
uma só pessoa, com costas e alírumas vezes com bra- 
ços; assento mais ou menos elevado d'onde o profes- 
sor, o niagistrado, etc., falam; (p. ext.) ramo de co- 
nhecimento, funcções ou disciplina professada pelo len- 
te ou professor; o ensino do professor; séde ; capital; 
(África port.) arvore de onde se extrái borracha, —s, 
pL os quadris no corpo humano. (Do lat. cathedra). 

Cadeirado [ka-dei-m-du], s. m. fila de cadeiras li- 
gadas e encostadas á parede de um côro, de uma ca- 
pella, de uma aula, etc. (De cadeira e ado). 

CadeirãO [ka-dei-r^o], s. m. cadeira mais ou menos 
ornamentada,''e que serve de assento a mais de uma 
pessoa; cadeira grande. (Aiigm. de oadeiraj. 

Cadeirinha [ka-dei-W-nha], s. f, cadeira pequena; 
liteira para uma pessoa ser conduzida ás costas ou a 
braços de homem ; jnovel de feitio especial para servir 
de amparo e encosto ás mulheres que andara a cavallo; 
jogo ou brinquedo de crianças, que consiste em duas 
pessoas fazerem uma cruzeta com as mãos entrelaçadas 
para transportar outra pessoa. (Dim. de cadeira). 

CadeíXO ' [ka-déí-xu], s. m. (prov.) livro velho; al- 
farrabio. 

CadeixO^ [ka-déi-xu], s. w. o mesmo que cadexo. 
Cadel*avanacu [ka-de7-a-va-na-Aú], s. m. especie de 

palma christi do Brasil. 
Cadela ou cadella [ka-dc-la], s. f. (zool.) femea do 

cão; (fam.) mulher má ou de mau gênio. (Do lat. ca- 
tcllaj. 

Cadeleiro ou cadelleiro [ka-de-íéi-m], s. m, íBeira) 
o mesmo que femeeiro. (De cadêlo ou cadéUo e eiro). 

Cadcllinha [ka-de-íj-nha], s. f. dim. de cádella 
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nome de um mollusco bivalve, comestivei; (Alemt.) o 
mesmo que bicha-cadella. 

Cadellinhas [ka-de-Zi-nhas], s. f. pl. (pop.) fragmen- 
tos de conchas, misturadas na areia das praias. (Dim. 
de cadellaj. 

Cadêlo' OU Cãdêllo [ka-dé-lu], s. m. (prov. e fiun.) 
pequeno câo, cachorro; • (Minho) cruzeta de madeira, 
présu ao adelhào e sacudida pela mó em movimento. 
{Do lat. catellusj. 

Cadenã. [ka-d^-na], s. f. (Bras. do S.) meio engenho- 
so de tirar dos chifres do toiro, sem perigo, o laço que 
o pren-de. (Do cast. cadena). 

CadenciSL [ka-den-ssi-aj, .-5. f. rythmo ou harmonia 
na disposição das palavras, por modo agradavel ao ou- 
vido ; vocação, tendencia ; regularidade de movimento; 
(mus.) pausa de uma phrase musical; succesaão de ac- 
cordes que indicam a terminução final ou accidental da 
harmonia; suspensão da orehestra, ou acompanhamento, 
durante a qual o cantor ou instrumentista executa uma 
serie de phrases de phantaaia, á vontade. (Do lat. ca- 
dentia). 

Cadenciado [ka-den-ssi-á-dul, adj. e part. de ca- 
denciar; r^thmico, harmonioso, que agrada ao ouvido. 

Cadenciar [ka-den-ssi-ár], V. ír. dar cadência a ; 
rythniur. (De cadência e arj. 

Cadencioso [ka-den-ssi-ó-zu], adj. que tem cadên- 
cia; rythmado. (De cadência e oso). 

Cadeneta [ka-de-né-ta], s, f. (ant.) bordado a ponto 
de cadeia. (Do east. cadena). 

Cadenilha [ka-de-^í-Iha], s. f. (ant.) renda-estreita 
a ponto de cadeia. (Do cast. cadena e ilhaj. 

CadOUtO [ka-íien-te], adj que vai cahindo ; que tem 
cadência; deciidente ; estrelias cadentes^ asteroides, 
aerólithos. (Do lat. cadens). 

Cadorna [ka-der-na], a. f. (heral.) reunião de quatro 
peças semelhantes no escudo. (Do lat. qnaternij. 

Gadernal [ka-der-ná/], s. m. (naut.) modtáo ou rol- 
dana múltipla com mais de uma gpla; apparelho para 
erguer pontes levadiças. (Do lat. quaterni). 

Gadernsta [ka-der-né-ta], s, f. livrinho de lembran- 
ças ; íasciculo de uma obra literaria que se distribue 
a assignantes. (De caderno e eíaj. 

Caderno [ka-cdeV-nu], «. m. porção de folhas de pa- 
pel, sobrepostas, formando brochura ou livro ; caaer- 
neta ; livro de apontamentos; conjunto de cinco, seis 
ou mais folbas de papel para escripta; — de encargos, 
o que contém as condiçoes de um contracto. (Do lat. 
qnaderni). 

Cadete [ka-rfé-te], s. m. antiga designação dos filhos 
segundos de pessoas nobres; soldado nobre què gosava 
certos privilégios ; praça de pret que cursa os estudos; 
(mil.) alumno que concluiu o curso do real collegio mi- 
litar; o alumno militar (^ue concluiu o anno de 
qualquer das escolas superiores, que_ habilitam para o 
curso das armas do exercito ; o alumno militar que fre- 
qüenta a escola do exercito. (Do fr. cad^J. 

Cadexo [ka-cié-xu], s. m. trôço de linha oii de retroz; 
madeixa de cabello separada da respectiva cabeiladura. 
(Do cast. cadejoj. 

Cadi [Ad-di], 5. m. magistrado judicial (entre os mu- 
çulmanos). (Do ar. cadij. 

• Gadilha [ka-di-lha], s. f. conjunto de fios da es- 
padilha (na tecelagem). 

GadilnOS [ka-dÍ7Íhu8], s. m. pl, primeiros e últimos 
fios do urdume, que mio levam trama e formam uma 
especie de franja ; franja de toalhas, tapetes, etc.; (fam ) 
cuidados, trabalhos: quem tem lilhos tem cadilhos 
(Adagio). 

Gadime [ka-di-me ou ses. outros A:íi-di-me], s. m. 
tábuas recurvas do costado do navio, que dào volta á 
proa. [(ant.) habitual. (Do ar. cadim). ~| 

Gadimo [ka-dí-mu], adj. destro; ardiloso; esperto ; J 
Gadinhado [ka-di-n/td-du], part. de cadmhar. 
Gadínhar [ka-di-n/idr], r. tr. fundir em cadinho. (De 

cadivho e arj. 
Cadinho [ka-dí-nha], s. m. vaso de argilla refracta- 

ria, de ferro, platina, etc., em que se fundem metaes 
ou outros mineraes. (De cado). 

Cadino [ka-dí-nu], adj. corr. de cadimo (em Trás-M.). 
CádmeO [A-d-dmi-u], adj. relativo ao primitivo al- 

phabeto doa gregos. (De Cadmo n. p.). 
Gádmia [A-d-dmi-a], s. f. substancia que contém zin- 

co, ferro, etc.; zinco oxydado. (Do gr. kadmeia}. 
Cádmio [Ad-dmi-u], s. m. metal pardacento e mal- 

leavel, susceptível de reduzir-se a folhas e tios delga- 
dos. (Do gr. kadrhion). 

CadÔCuO j^ka-dô-xuj, s. m. (Avintes) o mesmo que 
cadexo; pausinho ou outro objecto que serve de núcleo 
a um novelo. [fundo. 1 

Gadoiço [ka-doí-ssu], s. m. (Minho) aloque vasto e J 
Cadeira [ka-dói-ra], s. f, cabo de Unho, amarrado 

nos punhos das rédes da pescada, e que serve para as 
alar. 

CadOUÇO [ka-dô-ssu], s. m. o mesmo que cadoiço. 
Gadoura [ka-dõ-ra], s. f. o mesmo que eadoíra. 
CadOZ i_ka-ddí], s. m. pequena cova que serve no jogo • 

da péla; toca; covil; casebre; (fig.) logar onde uma 
coisa estagna ou tica esquecida; peixe de agua dôce; 
(Beira) homem gasto ou extenuado por doença, por ex- 
cessos, etc. (Do cast. cadoj. 

Cadozete [ka-du-z(^-te], s. m. genero de peixes abdo- 
minaes de agua doce. (De cadozj. \baç}aço.~\ 

Cadraço Ç^a-drd-ssu], 5. m. (prov.) o mesmo que J. 
Caducante [ka-du-Aan-te], adj» que caduca; que 

prescreveu. (De caducar e ante). 
Caducar [ka-du-Adr], v. intr. fazer-se ou tornar-se 

caduco; perder as forças; decahir; envelhecer; invali- 
dar-se; prescrever; tornar-se nullo. (De caduco e arJ. 

Caducario [ka-du-Ad-ri-u], adj. relativo a coisas ca- 
ducas. (Do lat. caducariusj 

• Caducavel [ka-<iu-A-d-vel], adj. que involve o ca- 
racter ou condição de caducar. (De caducar e avelj. 

Caducôo [ka-du-«íéwj» s. m, o.mesmo que caduceu. 
Caduceu [ka-du-í^eu], s. f. vara delgada e lisa, ter- 

minando em duas asas e com duas serpentes enrosca- 
das. (Do lat. caduceumj. 

CaducibranchiO [ka-du-ssi-6ran-ki-u], adj. (xool.) 
que tem branchias caducas. (De caduco e branchiaj. 

Caducidade [ka-du-ssi-dd-de], s. f. qualidade ou 
caracter do que é caduco. (De caduco e idade;. 

Caducifero [ka-du-«Sí-fe-ru], adj. que traz ou tem 
caduceu. (Do lat. caduceujn e ferre). 

Caduco [ka-dú-ku], adj. que cai; que vai cuir; uue 
cai por si; que perdeu as forças ou o viço ; que perdeu 
o valor ou o credito; que prescreveu; transitorio; que 
se tornou nullo; que deixou de ser valido; (bot.) diz- 
se de toda a parte do vegetal, que se separa por si.des- 
articulando-se pela base ou peciolo. (Do lat. caducusj. 

Caecae [kai-Adt], s. m. (Bras.) especie de rede de 
pescar. 

Caeiro [ka-t^t-ru], s. 7A. o mesmo que caieira. 
Gaes [Ad-is], 8. m. parte ila margem de um rio ou 

de uui porto de mar, murada, empedrada ou com ta- 
blado, e serve para embarque e desembarque de pes- 
soas ou mercadorias; parte das estações do caminho de 
ferro onde os comboios recebem e descarregam merca- 
dorias e passageiros. [Tem a mesma fóniia no plural.] 
(Do celt. kaé). [sil. j 

Caetano [ka-i-íà-nu], s. m. arvore silvestre do Bra- J 
Caeté [ka-i-íé], s. m. (Bras.) mato bom, grosso e 

alto; mato virgem; sarça; eahetè. (Do tupi, cod, mato 
e etèy bom). 

CaetetU [kai-te-íw ou ka-é-te-fá], s. m. (zool.) mam- 
mifero pachyderme do Brasil, chamado também queixa- 
da e porco do mato. [cafajestada. "1 

Gafagestada [ka-fa-jes-íd-da], s. f. o mesmo que j 
Gafageste [ka-fa-jes-te]» s. m. o mesmo que ca/d- 

jeste. 
Cafajestada [ka-fa-jes-íd-da], .9. f. malta de cafa- 

jestes ; acto ou dito de cafajeste. (De cafajeste e adaj. 
Cafajeste [ka-fa-yés-te], s. m. (Bras.) homem de bai- 
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condição; cafazêsle; (Brás. esc.) aquelle que não é 
estudante. 

Cafanga íka-/an-gha]. s. f. (Hras. chul.} desdeni por 
'> que se deseja; recusa fingida. 

Cáfãro [í"á-fa-ru], 9. m. o mesmo que cafre (idioma). 
Çáfaro [55a-fa-rul, adj. o mesmo que safaro. [Aquel- 

la orthographia, mais rigorosa, é preferida hoje ]»or 
alguns etymologistas]. 

Cafarreiro [ka-fa-rrei-ru], s. m cobrador de cafar- 
ro. (De cafarro e eiro): 

Cafarro [ka-/a-rru], s. m. tributo que se" pagava ou- 
trora na Terra Santa. (Do ar.). [jeste. '] 

Cafazêste [ka-fa-zéí-te], s. m. o mesmo que cafa- J 
Café [ka-/e], 8. m. semente do cafezeiro; infusão da 

semente do café depois de torrada e moitia ; cafezeiro ; 
estabelecimento em que se toma café e bebidas alcoóli- 
cas ; botequim; —, adj. (Trás-M.) aborrecido: enfado- 
nho. <Do ar. cahué). [ros. (De cafeeiro e al). ~| 

Cafeeiral [ka-fi-ei-raíj, s. m. plantação de cafeei- J 
Cafeeiro [ka-fi-éi-ru], s. m. arbusto sempre verde, 

que produz o café. (De café e eiro). 
Cafeico [ka-/(^i-ku], adj. diz-se de um ácido desco- 

berto no café. (De café). 
Cafeína [ka-fé-i-na], s. f. (chim.) principio cryRtal- 

liznvel, que se desenvolve no café pela torrefacçâo, (De 
café e ina). [so. (De café)» 1 

Cafelama [ka-fe-/à mal, s. f. (Hras.) cofezal exten- J 
Cafelista [ka-fe-Zw-ta], s. m. (Bras.) o mesmo que 

cafezista. (De café). [mada de cal secc:i. "1 
* Gafôlo [ka-/(á-lu], s. m. (Alg.) fragmento de ca- J 
Cafeona [ka-fé-O-na], s. f. oleo aromatico extrahido 

do café torrado. (De café). [jacuruara. ~\ 
Caferana [ka-fe-rá-naj, s. f. (bot.) o mesmo que J 
Cafesal [ka-fe-;?áZ], $. m. o mesmo que cafezal. 
Cafeseiro [ka-fe-^eè-ru], «. m. o mesmu que cafe- 

zeiro. [zi^ta. ~| 
Cafesista [ka-fe-xr/í-ta], j. m. o mesmo que ca/e- J 
Café-tannico [ka-/e-?â-ni-ku], adj. (chim.) diz-se 

de um ácido extrahido do café. (De café e tannieo). 
Cafeteira [ka-fe-/eí-ra], s, f. vaso de metal ou de 

loiça. em que se prepara ou serve o café. (De café e 
eira). [cafeeiral. (De vafé). ~| 

Cafezal [ka-fe-za/], 8. m. plantação de cafezeiros; J 
Cafezeiro p^a-fe-^êi-ru], «. m. o mesmo que vafeei- 

ro. (De café e eiro). 
Cafézista [ka-fé-^rw-ta], s. m. e f. amador de café; 

—, s. m. proprietário de cafezal ; plantador de café. 
(De café). [des; achaque."! 

Caíife [ka-/'í-fe], 8. m. (Bras.) serie de contrarieda-J 
Caíifíce [ka-fi-Z^í-sse], s. f. o mesmo (^ue cafefismo. 

(De vafé). [que aoífre cafife. (De cafife e ifmoj. "| 
Cafifismo [ka-n-^/í-mu], s. m. (Bras.) estado do J 
Çafio [s.<rf-fi-u], adj. (p. us.) o mesmo que sdfío. 
Úáfila [Aá-fi-laj, 8. f. caravana; fila ou récua de ca- 

melos transportando mercadorias; corja. (Do ar. Aa- 
fala). ^ [ceifões (or ar.), l 

Çafoes [s8a-/'^ens], í. m. pl- (Alemt.) o mesmo que J 
Cafoto [ka-y^ô-tu], s. m. arbusto africano, de mie os 

negros extraem um visco para apanhar peixes ; (Bras.) 
latrina ; cloaca. 

Cafrai [ka-/ráZ], adj. o mesmo que cafreal. 
Cafraria [ka-fra-ri-a], 8. f. multidão de cafres ; ter- 

ra de cafres. (De cafrej. 
Cafre [A-tí-fre], 8. m. habitante da Cafraria; (fig.) ho- 

mem perverso; bárbaro; lingua dos cafres. (Do ar. kafirj. 
Cafreal [ka-fri-a7], adj. relativo a cafres ; proprio de 

cafres. (De cafre e al). 
Cafrice fka-/rí-s8e], 8. f. acção própria de cafres; 

crueldade. (De cafre e ice). 
Cafrinho [ka-/ri-nhu], s. m, arroz preto de Timor. 
Cáften [A"á-ften], 8. m. (Brasil) proxeneta. 
Caftina [ka-/?'í-na], 8. /".'(Bras.) proxeneta, (De cá- 

ften e ina). [cio de caften. (De caften e ismo). *1 
Caftiilismo [ka-fti-nÍ5-mu], 5. *n. (Bras.) commer- J 
CaftismO [ka-/'Í25-mu], s. m. (Bras.) o mesmo que 

caftinismo. (De caften). 

Cafua |^ka-/^á-a], s f. cova; antro ; caverna; choça. 
Cafuão [ka-fu-ão], s. m. (Açores) tulha subterranea. 

(De cafua e ão). 
Cafuca [ka-/íi-ka], s. f. cova de carvão de madeira. 
Cafuenfuco [ka-fu-en-/"M-ku],s. m. nome deummam~ 

mifero de Angola. 
Cafundó [ka-fun-cío], 8. m. (Bras.) logar ermo e dis- 

tante, de accesao difficil; (Bras.) o mesmo que cafua. 
Cafundorio [ka-fun-dd-ri-u], s. m. (Bras.) o mesma 

que cafundó. 
Cafuné [ku-fu-Me], s. m. (Bras.) estalido que se dá 

com a unha na cabeça de alguém, para o adormentar. 
Cafungado [ka-fun-p^rf-du], part. de cafungar. 
Cafungar [ka-fun-p/iaV], v. tr. (Bras.) investigar; 

procurar com minúcia. [e larapio ; biltre. "] 
Cafunge [ka-/wn-je], 8. m. (Bras.) moleque travésso J 
Cafurna [ka-^wr-na], 8. f. cafua; caverna profunda e 

escura. (Infl. de fuma). 
CafÚS [ka-Z^uí], 8. m. e adj. o mesmo que cafusa. 
Cafusa [ka-/'w-za], 8. m. e adj. unif. (Bras.) filho ou 

filha de mulato e preta, ou de preto e mulata; descen- 
dente de preto e de indio da America. 

Cafuz Íka-/ií-ç], s. m. e adj. o mesmo que cafus. 
Cafuza [kA-fü-za], 8. m. e adj. o mesmo que ca- 

fusa. 
Caga [Aíé-ghaJ, s. m. (pleb.) homem lamecha; (chul.) 

8. e adj. que se encoleriza com uma alcunha ou uma 
facecia. (De cagar). 

Cagaçal • [ka-gha-ssá/j, s. m. (pleb.) sitio onde se 
deitam excrementos ; pessoa ordinaria. (De cagaco). 

Gagaçal' Jka-gha-.*saíJ, 8. m. cêrco que as toninhas 
fazem á sardmha quando a perseguem. 

Caoaço [ka-f;/ia-ssu], 8. m. (pleb.) susto; medo ; ter- 
ror. (De cagar e aco). [dejecção. (De cagar), l 

Cagada [ka-^/iá-da], s. f. (chul.) acto de defecar ; J 
Cagadela [ka-gha-íí^-la], 8. f. o mesmo que cagada; 

borradela; dejecção de mosca ou de outro insecto em 
superfície mais ou menos limpa. (De cagar). 

Cagádo [Jca-^/iá-du], part. de cagar; borrado; —, s. 
m. rnandrião (ave). (Do lat. cacitus., seg. Cornu). 

Cágado [Aa-gha-du], 8. m. (melhor orth. da palavra 
lágado)\ especie de tartaruga de agua dôce; (naut.) 
chapuz para os cabos do leme; —, adj. finorio; caconso. 

Cagafogo [Aa-gha-/o-ghu], s. m. especie de abelha 
delgada e negra do Brasil. (De cagar e fogo). 

CagafÔrra ÍAá-gba-/"u-rra], 8. f. (Beira) o mesmo que 
cacafòrro. [(De cagar). "1 

Cagairo [ka-g/iáí-ru], 8. m. (Beira A. pleb.) anus. J 
• Cajaita íka-pftaí-tal, 8. f. (Alg. chul.) caco tirado 

do nariz ; ranho secco. (De cagar). 
Cagaiteira [ka-ghái-íeí-ra], 8. f. arvore frutífera 

do Brasil ; —, adj. tripa cagaiteira'[chul.) o anus. (De 
cagar). 

Cagalhão [ka-ghá-ÍAâo], s» m. (chul.) porção consis- 
tente de matéria fecal. (De cagar). 

Caga-Iuni% [A-á-gha-íú-me], s. m. (pop.) o mesmo 
que pyrilãmpo. (De cagar e lume). 

Cagamasso [ka-gha-wtí-ssu], .S*. m. nome de uma 
erva, que se encontrava especialmente em Alcobaça. 

• Caga-na-escada [Aa-gha-na-es-M-da], 8. m. ma- 
ricas; medroso. 

• Cagança (ka-p/ian-ssa], 8. f. (pleb.) acto de ca- 
gar, cagada; (fig.) susceptibilidade ridicula. (De cagar). 

Caganefa [ka-gha-ne-fa], s. f. (gir.) espingarda. 
Caganeira [ka-gha-nèí ra], 8. f. (pleb.) o mesmo que 

diarréia; • (fig. pleb.) porção de tolices; pretenções^ 
tolas e ridiculas. (De cagar). 

Caganeta [ka-gha-né-ta], 8. f. (pleb.) o mesmo que 
caganita. (De cagar). 

Caganifancia [ka-gha-ni-/an-8SÍ-a], 8. f, (pleb.y 
insignifieancia ; bagatela. (Infl. de caganita). 

Caganita [ka-gha-ní-ta], s. f. excremento miúdo, em 
fôrma de bolinha (de cabras, ratos, etc.). (De cagar). 

Caganito [ku-gha-nií-tu], s. m. (pleb.) individuO' 
muito baixo. (Masc. de caganita). 
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Cagáo jíix-ghãOj, s. m. (pleb.) o que evacua com ire- j 
■queiiciii; iíig.) medroso; poltrão; (Bairrarla) especie de | 
íiiilüo anào ou zaburro. (üe cagar). ' 

Cagar [ka-j/irér], v. tr. e intr. (pleb.) defecar; ex-j 
pellir pelo amis; ichul.) proferir (ditos, sentenças, etc.); | 
—, v. pr. defecar. (Do lat. cacarej. 

Cagarola [ku-gha-ró-la], «. m. e f. (pleb.) pessoa 
medrosa ou assustadiça; cobarde. (De cagar e okij. 

Cagarra [ka-jftá-rra], s. f. (Ilha da iladeira) ave 
palmipede (piiffinus major). 

Cagarrão [ka-gha-rrõo], s. m. (pleb.) hojiiem me- 
droso; penico grande; (gir.) prisão; cadeia. {Í)e cagar), 

Cagarraz [ka-gha-rrásl, s. J,i. ave que é uma espe- 
«ie de mergulhão (podiceps negricollisj. 

Cagarrinha [ka-gha-rn-nha], s. f. pequeno peixe 
<le água dúce. [caganefe. "1 

Cagarrufa [ka-gba-rni-fa], s. f. [gir.) o mesmo que J 
Caga-SêbO [ícá-gha-s.sé-bu], s. m. pequena ave do 

IBrasil; o mesmo que caca-sébo. 
Caqatorio [ka-gha-íó-ri-ul, ». m. (pleb.) latrina. 

<De cagar e orio). 
* Cagazona [ka-gha-zô-na], s. f. (Ribatejo, pleb.) 

mulher que se empriga na apanha da azeitona. (De 
cagarJ. 

Caginga [ka-jin-gha], «. f. especie de boné em fór-, 
ma de calote espherica, fabricado pelos indigenas da 
África oriental. 

Caaom (ka-nhonl, s. tn. (Miuho) o mesmo que pUca- 
ionga. [títuta. "j 

Cagona [ka-p/iO-na], «.• fem. de cagão; (pleb.) pros- J 
CagOSanga [ka-ghu-íOM-gha], s. m. nome da ipeca- 

cuanha (no Brasil). 
Çaguao [ssá-glm-âo], s. m. o mesmo que saguão. 

[Aquella fôrma é preferida por alguns etymologistos]. 
Cágueda [iá-ahe-da], s. f. (Alemt.) travinca de 

prender o cliocallio á coileira; travinca que junta a 
estreveuga pelas extremidades. (Fem. de cáguedo, por 
cagado, seg. (íonç. Vianna). 

Cagueiro ika-j/ieí-ru], j. m. (pleb.) anus. (üe cagar). 
Caguêtas 1 [ka-9/iá-tas], interj. (pleb.) 'ora adeus ! 

temos conversado 1 sebo ! [guincho. ~] 
Caguincha [ka-j/iín-xa], s. m. o mesmo que ca- J 
Caguinclias [ka-g/iío-xas], s. m. (pie D.) o mesmo 

qne cagarola; indivíduo amaricado e franzino. (De 
cagar), 

Caguincho [ka-jAín-xu], s. m. (Bras.) o mesmo que 
caguinchas ; (pop.) o dois de paus (no baralho). (De 
cagar). [tanosa em que cresce a piassabeira. 1 

Cabatinga [ka-a-í/n-gha], s. f. (Bras.) terra pan- J 
Cahête [ka-é-te], s. m. certa planta brasileira de fo- 

lhas largas. 
Cabida [ka-í-da], s. f. (p. us.) quéda; quebrada 

(fal. de montes ou serras) ; ruina moral. (De cahirj. 
Cahideiro [ka-i-det-ru], adj. caduco (fal. de frutas). 

(De cahir e eiroj. [cahir e iço). 1 
Cabidiço [ka-i-íZi-ssu], adj. (p. us.) caduco. (De J 
Cabido [ka-í-du], adj. que cahiu; decakido; abatido; 

prostrado; triste; que é devido; vencido; —s,m. pl. 
rendas' ou rendimentos vencidos e ainda não pagos ; 
restos ; desperdícios. (De cahir). 

Cabimento [ka-i-men-tu], í. m. acção de cahir; 
<juéda ; ruina ; decadência. (De cahir e mentoj. 

Cabique [ka-í-ke], s. m. o mesmo que calque. 
Cabir [ka-ír], V. inlr. ir abaixo ; tombar; pender ; 

desabar ; curvar-se ; declinar ; decahir; cessar ; acon- 
tecer; coincidir com; ser surprehendido; ser enganado; 
descer ; dar sobre ; incorrer; sujeitar-se. [Esta fôrma é 
considerada incorrecta por alguns grammaticos que 
preferem a orth. cair ; mas aquella é ainda geralmente 
seguida]. (Do lat. cadere). 

Cabiva [ka-í-va], s. f. (Bras.) mato em terreno im- 
proprio para a cultura. (Do tupi caa e ahiva). 

Cabiz [ka-ú], s. m. o mesmo qua cafiz. 
Cabobl [ka-u-6í], s. m. (Bras.) o mesmo que pau- 

carqa. [queamento pela cal. (De caiar e ação). "| 
daiação [ka-i-a-jsão], ». f. acto de caiar; bran- J 

Caiada [ka-i-á-da], í. f. passaro dentiro-itro, o 
mesmo que tanjamo. 

Caiadeira [ka-i-a-íiei-ra], s. f. mulher cuja profis- 
são é caiar. (De caiar e eira). 

Caiadela [ka-i-a-ííe-la], s. f. caiação .; mão ou ca- 
mada ieve de cal ; branqueamento da pelle com cos- 
méticos. (De caiar e ela). 

Caiado [ka-i-á-du], pari. de caiar ; —, s. m. bolo 
que levou uma camada branca de açúcar e clara de 
ovo ; peixe dos Açores, chamado também clérigo. 

Caiador [ka-ri-a-dOr], s. m. aquelle cuja profissão é 
caiar. (De caiar e or). [dela. (De caiar e ura). 1 

Caiadura [ka-i-a-iiú-ra], í. f. o mesmo que caia- J 
Caiala [ka-i-á-la], «. o mesmo que vielo. 
Caiané [ka-i-a-me ou ka-i-a-né], «. m. arvore olea- 

ginosa do Brasil ; (Bras. do N.) especie de palmeira. 
Caiapiá [ká-i-a-pi-á], «. m. certa raiz medicinal do 

Brasil. 
Caiar [ka-i-ár], s. tr. branquear com cal diluida em 

agua ; (fig.) branquear (a pelle) com cosméticos ; re- 
vestir de cal misturada com tinta ; (fig.) simular; dis- 
farçar, encobrir. (Do r. cal). 

CãibOS [iaii-i-bus], .1. m. pl. peça do freio, cada ura 
dos ferros do freio em cujas extremidades entram os 
torneis e d'onde pendem as redeaa. 

Câibra [Aare-i-bra], s. f. o mesmo que cáimbra. 
Caibral [kái-6ráí], adj. relativo a caibros ; diz-se de 

um prego grande com que se fixam caibros ou madeira 
grossa. (De caibro' e al). 

Caibro' [iái-bru], >. m. pau quadrado e grosso com 
que se liga o frechal à cumieira, e sobre o qual assen- 
tam as ripas ; cada uma das peças da roda do carro, 
separadas pelo meão. 

Caibro ■ [Mí-bru], t. m. (Bras.) um par de quaesquer 
objectos; par de espigas de milho ligadas entre si pela 
própria palha. 

Caiçá [kai-iíá], I. f. o mesmo que caiçara. 
Caiçara [kái-Síá-ra], s. f. (Bras. do N.) estacaria; 

tapume; cerrado feito de ramos ; curral no campo ; 
(pi^.) mulher velha e feia. 

Caida [ka-í-da], s. f. o mesmo que cahida. 
Caideiro [ka-i-deí-ru], adj. o mesmo que cahideiro. 
Caidiço [ka-i-(/»-ssu], adj. o mesmo que cahidiço, 
Caido [ka-í-du], adj. o mesmo que cahido. 
Caieira [ka-i-ei-ra], s. f. fabrica de cal; logar onde 

se calcina a cal. (De caiar). 
Caieiro [ka-i-et-ru], s. m. caiador; operário que tra- 

balha na fabricação da cal; servente de pedreiro que 
lhe ministra a cal. (De caiar). [afric.). 1 

Caieque [ka-i-é-ke], s. m. larva do salale. (Pai. J 
Caigeira tkái-ye£-ra], s. f. o mesmo que caijeira. 
Caijeira [kái-jei-ra], f. (Minho) o mesmo que ne- 

voeiro. (Do lat. caliginaria). [loroso do cão. "| 
Caim ' [ka-íi^, pai. onom. que designa o latido do-J 
* Caim' ou Caiu [ka-ín], s. m. (S. Miguel) mau ho- 

mem ; deshumano. (De Caim n. p.). 
CaimãO' [kái-mõo], s. m. especie de alligator ; cro- 

codilo da America e da China, de focinho muito com- 
prido. 

CaimãO' [kái-mõo], ». m. o mesmo que caimal. 
CâimbaS [Aan-i-bas], s. f. pl. (Açor.) segmentos la- 

teraes da roda do carro (ilha de S. Miguel|. 
Câimbra [ian-i-bra], s. f. contracção involuntária 

do tecido muscular, bréca;—s,pl. o mesmo que cambrat. 
CãimbrO [ian-í-bru], s. m. (Bras.) um par de quaes- 

quer coisas miúdas. (Infl. de cambo). \mtnto. 1 
CaimentO [ka-i-me/i-tu], s. m. o mesmo que cahi- J 
Caimiri [kái-mi-rí], ». m. especie de sagüi da Ame- 

rica. 
Cainana [kái-nà-na], s, f. o mesmo que cainca. 
Cainca [ka-m-ka], s. f. (bot.) certa planta chincho- 

nácea do Brasil. ' [ (De cão). 1 
Cainça [ka-ín-ssa], s. f. o mesmo que cainçadá. J 
Cainçada [ka-in-síá-da], I. f. canzoada, bando de 

cães. (De cão). [pada. (De cãqj."] 
CaiHÇalba [ka-in-ísa-lha], s. f. o mesmo que cain- J 
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Ganhar [ka-i-íi/iár], v. intr, latir dolorosamente j 
^0 cão). (De caim e arj. [cainho e eza). ] 

Gcdüheza. [ka-í-n/ié-zaj, s. f. sovinice; avareza. (De J ] 
CaintlO [ka-í-nhu], adj. proprio de cão ; (íig.) ava- 

rento, sovina;—, 8. m, casta de uva minhota, (Í3e cãoj, 
Cainho-branco [ka-í-nhu-/»ran-ku], 8. m. casta de 

uva miuhüta. 
GainitO [kai-ní-tu], 8. m. arvore frutífera do Hrasil. 
Gáio [Ã:áí-u], 8. m. o meshio que caiadura oucaíaíie- 

la. {(Jontr. de caiar). [aveiheuUdo. (Do r. cair?J.~\ 
Gaiongo [ka-i-on-giiu], adj. iBras.) enfraquecido ; J 
Gaipira [kai-pj-ra], 5. wi. /deprec.) constitucional 

(nas luctas civis de 1828-1834); (Minho) sovina-, (Bnís.) 
labrégü. (Aíter. do tupi curupira), 

Gaipirada [kái-pi-rá-da], s, f. (Bras ) act* de cai- 
pira ; rusticidade ; classe dos caipiras. (jOe caipira). 

GaipÓra [kai-pó-ra], s. m. (Bras.) fogo fátuo ; s. m. 
e f. (Bras.) ente imaginario que percorre as estradas, 
tornando infelizes os que encontra ; (hg.) cailisto ; — 
adj. infeliz. (Corr. do tupi cadpóra). 

Gaiporismo [ká.i-pu-r<s-mu], 5. m. (Bras.) má sorte, 
infelicidade. (De oaipora e ismo). 

Gaique [ka-í-ke], s. m. pequeno navio mercante de 
dois mastros ; nome de varias outras embarcações. (Do 
turco Qaiq). 

Gair [ka-ír], V. intr. o mesmo que cafnr. (V. cahir), 
Gâira [A'ài-ra], 8. f. (Trás-M.) matillia. (De cão). 
Gaircl [kai-re7], &. f. fita*, galão "para debruar; de- 

brum ; borda ; orla; resguardo. (Alter. de quadrela '/), 
Gairelado [kü-re-tó-du], part. de cairelar. 
Gairelar [kai-re-/ár], v. tr, orlar de cairei; debruar. 

(De cairei e ar). 
Gairi [kai-ri], s. m. (Bras.) guisado feito cora galli- 

nha, pimenta, pevide de abóboru, etc. 
Gairo [í:cít-ru], s. m. filamentos rijos do involucro 

da noz de côco e de que se fazem cordas, tapetes, etc.; 
<íordel que prende os testicos da serra. (Or. as.). 

Gâiro [^'a;i-i-ru], s. m, (Trás-M.) dente canino, col- 
milho. (Do lat. canariu). 

Gaissara [kái-síá-ra], s. f. (Bras.) arvoredo morto, 
de que restiim os troncos e forquilhas ; mólho de ra- 
mos deitados na agua para caçar peixe ; (Bras. do N.) 
curral. (Do guar. kaá-içá). 

Gaissuma [kái-ssú-ma], s. f. bebida feita de mau- 
<lioca cozida e ferventada. 

Gaité [kái-í^], s. m. planta medicinal do Brasil. 
Gaitotú [kái-te-íii], s. m. o mesmo que caetetn. 
GaititÚ [kái-ti-ÍM t, s. m. (Bras.) mammifero pachi- 

derme da America; (Bras.) rodête com que se desman- 
cha a mandioca. 

Gaiva [ka-í-va], 8. f. (Bras.) mato ruim ; pauascal. 
(Do tupi caá e aih). 

Gaixa ' [A*ífí-xa], 8. f. movei quadrilongo de madeira 
para guardar ou transportar fato, mercadorias, dinheiro, 
etc.; arca ; bocêta; cofre ; estojo ; cofre forte em que 
os banqueiros, capitalistas, negociantes,, etc., guardam 
dinheiro e documentos importantes ; parte do theatro 
onde representam os actoreff e onde estão os camarins; 
(impr.) tabuleiro com divisões (caixotins) onde estão 
os caracteres typographicos ; tampa do relogio de al- 
gibeira; encaixe; peça que resguarda outra ; certa 
madeira ordinaria do Brasil; cylindro de um tambor ; 
o proprio tambor ; a parte da carruagem destinada aos 
passageiros; (comm.) compartimento onde se fazem 
pagamentos e se recebe dinheiro ; (p. ext.) o dinheiro 
e valores que o negociante possue em caixa ; erro de 
—, erro de composição typographica ; açúcar de —^ 
açúcar não mascavado ; —, s. m. aquelle que n'uma 
casa commercial tem a seu cargo cobranças, pagamen- 
tos ; livro em que se registam entradas e sahidas de 
fundos. (Do lat. capsa). 

• Gaixa ^ [Mí-xa], s. f. (ant.) moeda asiatica, equi- 
valente a real e meio. (Talvez do tamul kãsu). 

Caixa-d'agua [Aói-xa-íZa-ghu-a], s. f. (prov.) depo- 
sito ou mãe d'agua. 

Gaixamarim tkai-xa-ma-rm], í. m. (naut.) pequena 

eml>arcaçâo costeira, de dois mastros. (De caij'a e ma- 
rinho). 

GaixãO ' [kai-aríío], s. m. caixa grande oblonga; atau- 
de ; feretro; (naut.) espaço entre a almeida e a cabeça 
do leme; (prov.) especie de íirmadilha para caçar; cai- 
xa grande para munições. (De caixa e ão). 

GaixãO * [kai-xão], 8. m. arvore da ilha de S. Thomé. 
Gaixaria [kai-xa-H-a], s. f. grande porção de cai- 

xas ; profissão de caixa; assumptos relativos a escri- 
pturaçào commercial; livro de —, livro-caixa. (De cai-^ 
xa e aria). 

Gaixas-encoiradas [/rai-xas-en-kOi-rá-das], 8. f. pl. 
(Bairrada) o mesmo que arcas encoiradas. 

Gaixeirada [kai-xei-m-da], 8. (deprec.) grupo de 
caixeiros; classe dos caixeiros. (De caixeiro e aiia). 

Gaixeiria [kai-xei-rí-a], 8, f. o mesmo que caixa" 
ria. (De caixeiro e ia). 

GaixeirO [kai-a?éi.-ru], 5. m. o que faz caixas; (com.) 
o que nas casas commerciaes tem a seu cargo a venda 
a retalho ; (p. ext.) qualquer empregado do commercio. 
(De caixa e eiro). [{Do lat. capsella). "] 

Gaixeila [kai-aye-la], s. f. (Beira) caixa das hóstias. J 
Gaixeta [kai-ícé-ta], s. f. caixa pequena, boceta; 

(Bras.) arvore silvestre. (Dim. de caixa). 
Caixilharia [kai-xi-lha-W-a], 8. f. conjunto de cai- 

xilhos. (De caixilho e aria). 
Gaixilho [kai-a?í-lhuj, s. m. moldura de vidros; mol- 

dura para quadro ou estampa; pl. (gir.) os olhos. (De 
caixa e ilho). 

GaixilhO-fOCal [kai-aJÍ-lhu-fu-Ârá/], s. m. o caixilho 
das matrizes photographicas. (De caixilhOy foco e al). 

Gaixotão [kai-xu-íâoj, 8. m. caixote grande; (archit.) 
cavidade quadrada e cheia de ornatos nos teotos de 
luxo. (De caixote e ão), 

GaixOtaria [kai-xu-ta-rí-a], 8. f. estabelecimento 
onde se fazem ou vendem caixotes. (De caixote e aria). 

Caixote [kai-a?t5-te], s. m. caixa de mediana gran- 
deza, mais ou menos tosca; (marcen.) a parte superior 
de um guarda-vestidos, antes de guarnecida. (De caixa 
e ote). [xotes. (De caixote e eiro)* 1 

Gaixoteiro [kai-xu-íéí-ru], «. m. fabricante de cai- J 
Gaixotim [kai-xu-íút], 8. m (typ.) cada uma das 

divisões da caixa typogruphica. (De caixote e im). 
Cajá |kâ-j(í], s. »i. fruto da cajazeira; a cajazeira. 
Cajadada [ka-ja-rfá-da], s. f. pancada com cajado. 

(De cajado e adoj. [Angola. 1 
Cajadil [ka-ja-dí;], s. m. norne de uma arvore de J 
Cajado [ka-já-du], s. m. bordão com a extremidade 

superior arqueada ; bastão ; (fig ) esteio. 
Cajad0-d6-S. José [ka-ja-du-de-ssão-ju-jfé], í. m. 

(bot.) o mesmo que pau ou bordão de S. José. 
Cajà-manga [ka-já-man-ghaj, s. m. especie do gen. 

■cajá, aclimada no Brasil; arvore da Zambezia, de fru- 
to oomestivel e caroço espinhoso. 

G^ano [ka-y«-nu], «. m. certa planta pupilionacea. 
* Cajata [ka-já-tal, s. f. (Serra do Gerez) especie de 

cacete. fPortug., n ,3, 384). 
Cajazeira [ka-ja-jráí-ra], s. f. (Bras.) arvore anacar- 

diacea, cbainada também cajá e munguengue'ova An- 
gola. [zeira. 1 

CajazeirO [ka-ja-írèt-rul, s. m. o mesmo que caja- J 
Cajetülia [ka-je-í/-lha], m. (Bras. do N.) janota 

da cidade; peralvilho. (De cajétaj. 
Gajinga [ka-jm-gha], s. f. (Angola) barrete fabrica- 

do com mabella. 
Caju [ká-/ii], s. m. (Bras.) fruta de diversas especies 

de cajueiro; cajueiro. (Do tupi acajuj. 
Cajuada [ka-ju-á-da], i. f. (Bras.) bebida refrige- 

rante, feita com sumo de caju, agua e açúcar. (De caju 
e ada). 

Cajueiro [ka-ju-éi-ru], s. m. nome commum d« algu- 
mas arvores, arbustos e até plantas rasteiras, da iam. 
das terebintháceas. (De caju e eiroj. 

Cajuri [ka-ju-H], s. m. arvore da índia portugueza 
(phcenix silvestrisj. [jueiro. (De caju). 1 

Cajuzeiro [ka-ju-jrét-ru], s. m. o mesmo que ca- J 
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Cal' [A-rt?], s. f. (chim.) protoxydo de cálcio; sub- 
stancia que, combinada com o ácido carbonico, fôrma 
a pedra e o mármore, e, combinada com o ácido sul- 
furico, fôrma o gesso. (Do lat. calxj. 

Cal* [kálj^ s. f. (Aveiro) braço da ria, cale. 
Gala ^ [í:rt-la], s. f. pequena enseada entre rochedos; 

abertura em frutos ou outros objectos para apreciar a 
sua qualidade, (De calar). 

Gala' [Aá-la], 8. f. corda de esparto para alar ou ar- 
rastar certas rêdes. [braço da ria. "I 

Gala^ [Aá-Ia], s. f. (Aveiro) o mesmo que cale ou J 
Galabaça [ka-la-òá-ssa], 5. f. o mesmo que cabaça. 

(Do fr. calebassej. 
Calabaceira [ka-la-ba-«sèt-ra], 8. f. (S. Thomé e 

Guiné) o mesmo que imbondeiro. (De calabaça e eira). 
Galaboço ou calaboiço [ka-la-òôí-ssu], s. m. o mes- 

mo que calaòouço, 
Galabouço [ka-la-6õ-8su], 8. m, prisão subterranea; 

(mil.) logar de pris<ão provisoria; cárcere sombrio. (Do 
cast. calabozo). 

Galabre [Ka-/íí-bre], s. m. cordo grossa a que se 
prendem os alcatruzes na nora; cabo; amarra. 

Galabreada [ka-Ia-bri-á-da], s. f. acç<ão de cala- 
brear. fDe calabrear). 

Calabreadura [ka-la-bri-a-dú-ra], s. f. o mesmo 
que calabreado. (De calabrear e ura). 

Calabreado [ka-la-bri-á-du], part. de calabrear. 
Calabrear [ka-la-bri-ár], v. tr. (des.) adubar ; adul- 

terar (vinhos); preparar; perverter; enganar com dolo. 
(De calabre ?). [brote. (De calabre}.'\ 

Galabrête [ka-la-òré-te], s. m. o mesmo que cala- ] 
CalabriCO [ka-/á-bri-ku], adj. relativo á Calabria. 

(Do lai. calabrius). 
Galabrote [ka-la-òró-te], 5. m. calabre pouco grosso; 

ponta de cabo para açoite. (De calabre e ote). 
Galabroteado [ka-la-bru-ti-á-du], adj. (mar.) diz-se 

do cabo formado por nove cordões, ou por tres cabos 
de tres cordões cochados. (De calabrotej. 

GalaburÇO [ka-la-òiir-ssu], s. m. (Aiemt.) bilha ou 
infusa, com a-asa e a bocca ou gargalo partidos, mus 
com o bojo inteiro. [da ilha de S. Domingos. 1 

Calaburo [ka-la-6ú-ru], 8, m, grande arvore liliacea J 
Calacala [ka-la-A:a-la], 8. f. arvore do Congo, talvez 

o mesmo que calaquala. 
Calaçaria [ka-la-ssa-n-a], s. f. vida de calaceiro; 

mandriice, ociosidade. (De calaceiro). 
Galacear [ka-la-ssi-ár], V. intr. mandriar; viver 

ocioso e á custa de outrem. (De calaceiro). 
Galaceirar [ku-la-ssei-rdr], v. intr. o mesmo que 

ta/a6*ear.'^De calaceiro e ar). 
Calaceiro [ka-la-sséi-ru], 8. m. madraço, vadio ; ho- 

mem guloso; parasita; frascario, femeeiio. (Do cast. 
calabazero). [caria, l 

Calaceria [ka-la-sse-rí-a], s. f. o mesmo que cala- J 
Calacre [ka-íá-kre], 8. m. (Trás-M.) divida; emba- 

raço pecuniário. 
Galada [ka-íá-da], 8. f. cessação de ruido, silencio 

profundo; pela calada, (loc. adv.) encobertamente; a 
occultas. (De calar). 

Galadamente [ka-/á-da-men-te], adv. silenciosamen- 
te; a occultas. (De calado e mente). 

Calado ' [ka-Zá-du], s. m. dialecto falado nas mon- 
tanhas circumjacentes a Dilly (Timor). 

Calado ' [ka-íá-du], s. m. porção de agua que um 
navio desloca para fluctuar ou navegar; espaço occupa- 
do pelo navio dentro de agua. (De calar). 

Calado ^ [ka-/á-du], part. de calar; —, s. m. cala, 
buraco que'8e faz n'um fruto ou em certos objectos para 
lhes apreciar a qualidade. (De calar). 

Calador [ka-la-rfôr], s. m. tripulante que deita a rê- 
«le ao mar; ^ (Alg.) maritimo que faz parte da compa- 
nha da xavega, encarregado de guardar e guarnecer as 
cordas da arte. (Do gr. kalos?). 

Galadura [ka-la-rfú-ra], f. acção de calar; o mes- 
mo que cala . (De calar e ura). 

Galafate [ka-la-/a-te], s. m. operário que ae occupa 

em calafetar embarcações ; constructor de pequenos bar- 
cos ; (Bras.) vento leste, prejudicial ás embarcações. 
(De calafetar). 

Calafatear [ka-la-fa-ti-dr], v. tr. o mesmo que ca- 
lafetar. (De calafate e ear): 

Calafetaçao [ka-la-fe-ta-5S«í)], s. f. o mesmo que 
calafetadura. (De calafetar e ação). 

Galafetado [ka-la-fe-íá-du], part. de calafetar. 
Galafetador [ka-la-fe-ta-dòr], s. m. instrumento com 

que se introduz o calafeto; operário que calafeta em- 
barcações. iDe calafetar e or). 

Calafetaoem [ka-la-fe-íá-jan-e], 8. f. acto ou tra- 
balho de calafetar ; estopa ou outra substancia cora que 
se calafeta. (De calafetar). 

CalafetamentO [ka-la-fe-ta-men-tu], s. m. o mesmo 
que calafetagem: obra de calafate. (De calafetar e 
mento). 

Calafetar [ka-la-fe-tór], tr. tapar com estopa as 
feudas, junturas ou buracos de (embarcação); tapar com 
estopa, etc., as junturas de aduelas e tampos de (vasi- 
lhas); tapar com trapos, papeis, etc.,'a abertura ou 
fendas de (casas, compartimentos, etc.), para obstar á 
entrada do vento ou do ar. (Do ar. kalafa, seg. uns, do 
lat. cafefactare, seg. outros). 

Calafeto [ka-la-/(é-tu], s. m. acto ou trabalho de ca- 
lafetar; calafetamento; substancia (estopa, feltro, etc.) 
com que se calafeta; (fig.) resguardo contra o frio. 
(Contr. de calafetar). 

Calafrio [ka-la-/rí-u], 8. m. contracção súbita da pelle 
com sensação de frio; trio interior acompanhado de ar- 
repio ; arrepio. (A fôrma mais correcta é calefrio). (De 
calor e frio). 

Galac^em [ka-Zd-jan-e], s. f. mistura de cal na terra 
para certas culturas. (De cal e agem). 

Gala^Oiça [ka-la-p/iôr-ssa], s. f. (Trás-M.) foice ro- 
çadoira de cabo curto. 

Calagoiçada [ka-la-ghoi-5sd-dal, s. f. pancada com 
calagoiça ou com calagoiço. (De calagoiça e adaj. 

Calagoiço [ka-la-p/iOt-ssu], 8. m. (Trás-M.) instru- 
mento semelhante á calagoiça, mas de cabo mais com- 
pri'lo. [cinal da America. 1 

Cala^uala [ka-la-ghu-d-la], 8. f. (bot.) feto medi-J 
Calaim [ka-la-in], s. m. estauho da índia. (Do ar. 

calai). 
Calajar íka-la-ydr], s. m. certa arvore indiana. 
Galaia [ka-/d-la], s. m. chefe guerreiro em algumas 

tribus de Angola. [excellente madeira. "| 
Galalanza [ka-Ia-Za^-za], 8. f. arvore angolense de J 
Galalu [ka-la-Zú], m. planta malvacea (b. escu- 

lentus) cujo fruto tem o nome de gambôa. 
Calaluz [ka-la-/ús], 8. m. pequena embarcação in- 

diana. [lan; durante. 1 
Calamaço [ka-la-md-ssa], s. m. antigo tecido de J 
Çalamaleque [ssa-la-ma-Ze-ke], s. m. melhor orth. 

que salamaleque. [violacea. "| 
Calamão [ka-la-mâo], 8. m. ave indiana verde e J 
Calamar [ka-la-mdrj, s. m. certo peixe da costa al- 

garvia. [lense."! 
Calamate [ka-Ia-md-te], s. m. certo arbusto ango- J 
Galamba [ka-íart-ba], s. f. o mesmo que calambuco 

(seg. alguns diccion.; mas este ponto é duvidoso). 
Calanibá [ka-lan-6dj, 8. m. o mesmo que calamba e 

calambaa; resina d'€88a arvore. 
« Calambaa [ka-lan-òdl, s. m. o mesmo que calambd. 

[Esta orth. encontra-se nas Peregr. de F. M. Pinto; 
Garcia da Orta chama-lhe calambac]. [lamhuco. 1 

Galambuca [ka-lan-6ú-ka], 8. f. o mesmo que ca- J 
Calambuco [ka-lan-6ú-ku], s. m. (bot.) especie de 

euphorbio do oriente, cuja madeira tem muitas appli- 
cações nas artes; madeira d'essa arvore. (Do mal. ca- 
lambuque). [lambuco. 1 

Calambuqne [ka-lan-6u-ke], s. m. o mesmo que ca- J 
ÇalameirO [ssa-la-m^i-ru], adj. (Alg.) lisongeiro, 

adulador. (Infl. de çalamaleque ?). 
Calamento [ka-la-men-tu], s. m. acto de calar; o 
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mesmo que cala-: Inant.) porção de cabo sulticiente 
para nm barco fuadear. (De calar e montüj. 

Calamidade [kit-Iii-mi-í/á-de], s. f. desgraça qne 
aftect.i iimiia gcnle (innundações. peste, guerras, etc.); 
infortúnio publico; desastres em grainie escala. (Do 
Jal.. calamitax). 

Galamideo [ku-la-m/-iii-u], adj. que ie!m fôrma de 
penuH. (I>i> or. kaJamos e eidos). 

GâiainiferO [ka-la-m/-fe-ra], adj. que lem côlmo. 
(])o lat. calamus o ferrei. 

Galamiforme [k,i-la-iiii-/(5r-ine], adj. que tem fórtna 
de cóiiiio. (Do iut. calamiLS e fôrma). 

Calamina [ka-la-mi-na], s. f. (chini.) nome porque 
eram conhecidos o zinco carbonatado, e o zinco hydro- 
«ilicntíido; tí*rra bituminosa para purificar o cobre. (Du 
l).-lat. calamina). 

Calaminar [ka-la-mi-nári, adj. pedra —, a calami- 
na, reduzida a pú. (Do b -lat. calaminari$). 

Galamintha [ka-la-mín-taj, s. f. planta aromatica, 
lahiada, senielljante à bortelan-piinenta ; poejo; neveda 
anaior. (Do gr. caíaminthéj. [irar."! 

Gaiamistrado íka-]a-mÍ3-/rá-du], part. de calamis- J 
Galamistrar [ka-la-mis-ííYtr], r. fr. frisar, tornar 

crespo (o cabelloj. (Do b.-lat. calamistrumj. 
Galaiüita [ka-la-m/-ta], s. f. especie «ie estoruque ; 

planta fo.ssi! dos terrenos carboniferos (Do lat. calainus). 
Calamites Íka-la-m<-te3j, •*'. m. o mesmo que cala- 

mita. [Aíjuella fôrma é talvez preferivelj. 
ÇalamitOSamente [ka-la-mi-íd-za-men-te], adv. com 

calamidade; funestamente. (De cilamito.fo e. mente). 
GalamitOSO [ka-Ia-mi-fâ-znj, adj-. cheio de calanú- 

<iades: desgraçado; infausto; funest). jDo lat. calami- 
tosun). 

Gàlatno [A-rí-la-mu], m. (fig. e poet.) a penoa ; o 
«stylo; cániia com que 03 antigos escroviarii; c.iule dos 
cereaes ; pianta da fam. das -arvideas; (íig. e poet.) 
•flauta. iDo gr. kaíamof:). 

Galamocada lka-Ia-juu-A;c/,-da], f. (plelí.) pancada 
na cab^-c;a. (De um r. incerto e mórada). 

GalamOCar [ka-la-mu-^vír], r;. intr.jhxT carolos ; bater 
'na cabe.;a. (De calamocadaj. 

Galandra' [ka-/a/í-dra], s. f. machina cylindrica 
para prensar, lustrar ou assetinar tecidos, papel, etc. 
(D» lat. c}/lindrum). 

Galandra' [ka-/an-dra], .<?. f. (zool.) o mesmo que 
calhandra. {Do lat. caliendrum). [adj, asaetinado. "| 

Galandrado [ka-Ian-drá-du], part. de calandrar; J 
Galandragem [ka-lan-drá-jan-e], s. f. operaçáo de 

calandrar; lustro ou tom assetinado do papel calaudra- 
do. (De calandrar e agem). 

Galandrar [ka-lan-círar], v. tr. lustrar, ondear ou 
assetinar com a calandra. (De calandra e ar). 

Galaudrôiro [ka-lan-dréi-ru], s, m. operário que ca- 
landra. (De calandra e eiro), 

Galango [ka-íon-ghu], s. m. (Brás.) especie de la- 
garto. 

Galan^ro [ka-/an-ghru], s. m. (Bras.) o mesmo que 
calango; salteador que fazia parte de uma quadrilha 
que infestou o Ceará, de 1873 a 1880. 

Galão ' [ka-Zão], 5. m. linguagem especial de que 
usam fadistas, vadioa, gatunos, etc.; giria; geringon- 
ça. (Do cast. calò). 

Galão * [ka-íãoj, s. m. barco grande de pesca no Tejo 
€ no Algarve ; ponta de certa réde de pescar; vaso in- 
iliano de barro. [nas nozes de côco. "1 

Galapita [ka-la-pí-ta], s. f. concreção que se fôrma J 
Galar' [ka-Wr], v, tr. arrear; fazer descer; abai- 

xar; meter no fundo; collocar no logar proprio; occul- 
tar; nâo dizer; v. intr, descer; guardar silencio; não 
soltar palavra; emmudecer; (pese.) lançar â agua uma 
rède de galeão; (Trás-M.) cortar as medranças de (me- 
lões e melancias) para que bracejem para os lados; ca- 
lar a bocca remettêr-se a um completo silencio; r. pr. 

■oào soltar a menor paTavra; guardar silencio; conter a 
"VOZ; não responder. (Do lat. chalare). 

Galar* [ka-Zar], v. tr. abrir entalhe em (fruta, quei- 

jo, etc. para verificar a qualidade); calar o lertie (naut.) 
metè-lo HO logar proprio para servir; —, v, inlr. pene- 
trar; calar no animo, persuadir. (Talvez do lat. cala). 

GalástiCO [ka-/a'5-ti-ku], adj. o mesmo que chatas- 
tico. [d« Hçafate. (Do lat. calathas e fôrma). "] 

GalathÍform6 [ka-la-ti-/or-me], adj. que tem fôrma J 
Galátide [ka-/rí-ti-de], 5. f. reunião de pequenas 

flores sobre um receptaculo commum. {Do f^r.kalathis)- 
Galatrào ■ [ka-la-ír^o], s. rn. (t. do Fundão) mulher 

encorpada e feia ; (t. da Bairrada) marafona, rameira. 
reles. (Inti. de oilatrona?). [te e cebola, "j 

Galatrola [ka-la-/rdí-aj, s. f. (Alemt.) sôpa de azei- J 
Galaveira [ka-la-m-ra], adj. e m. (Alemt.) estou- 

vado; extravagante. {Do cast. calavera). 
Galca [Ã:â/-ka], s. f. acção de calcar; calcamento. 

(Contr. de calcar). 
Calça [MZ-ssa], X. f. o mesmo que calcou (vestuário); 

atiiho ou fita que se pôi como signal nas pernas das 
gallinhas e outras aves para as diíferençar. (De calçar). 

Calçada [kal-s.s^í-da], .9. f. rua ou caminho empe- 
drado; rua Íngreme. (De calçar). 

Galçadeira [kal-ssa-rfet-ra], s. f, objecto em geral 
de chifre, cannelado, para ajudar a calçar sapatos. (De 
calcar e eira). 

Calcado [kal-M-duj, part. de calcar. 
Calçado [kál-ísa-duj, part. de calçar; metido (o pé) 

em sapato, bota, meia, etc.; adj. malhado nos pés ou 
nas mãos (fal. de animaes); empedrado; lageado ; re- 
vestido de substancia consistente; s. m. peça de ves- 
tuário que cobre e abriga os pés; nome commum a vá- 
rias especies de botas e sapatos. (Do lat. calceatus). 

Galcadoiro [kál-ka-íioí-ru], s. m. logar em que se 
calca; pavimento da eira em que se debulham cereaes; 
cereaes na eira para serem debulhados; # (olar.) eira 
em que se tritura e amassa o barro. (De calcar e oiro). 

Galcador [kál-ka-rfor], adj. que calca; —, s. m. 
instrumento para calcar a polvora; extremidade gros- 
sa da vareta. (De calcar e or). 

Galçador [kál-ssa-dôr], m. o que calça. (De cal- 
çar). [cadoiro. ~| 

Galcadouro [kál-ka-rfô-ru], s. m. o mesmo que caí- J 
Galcadura [kál-ka-tiú-ral. R. f. acto de calcar. (De 

calcar e ura). 
Galçadura [kál-ssa-oíit-ra], 8. f. logar ou vão occu- 

pado pelo calcanhar na bota ou sapato, etc. (De calçar)* 
Galcamar [kál-ka-?nar], s. m. ave aquatica da Áfri- 

ca ; certo passaro do Brasil. (De calcar e mar). 
Calçamento [kál-ka-men-tu], s. m. acto de calcar. 

(De calcar e mento). (De calçar e mento)."] 
Calçamento [kál-ssa-rmjn-tu], s. m. acto de ^l^ar.-J 
Calcaneano [kál-ka-ni-â-nuj, adj. relativo aó calcà- 

neo. (De ccUcaneo e Uno). 
Galcàneo [kál-A-d-ni-u], s. m. o maior ôsso dc^'tar- 

so, que fôrma o calcanhar. (Do lat. calcanexim). • 
Galcanha [kál-À:â-nha], s. f. (Bras.) varredeira de 

engenhos. (De calcar). 
Calcanhar [kál-ka-n/mrj, s. m. a parte posterior do 

pé; a parte do calçado ^ue cobre aquella parte d.o pé ; 
dar aos calcanhares^ fugir. (Do lat. calcaneum). 

Calcantes [kál-ian-tes], s. m. pl. (gir.) sapatos; os 
pés. (De calcar). 

Calçao [kál-ss(ío^, s. m. calças curtas que chegam até 
o joelho ou pouco abaixo ; pennas que revestem as per- 
nas de algumas aves ; ser bom calção, montar bem a 
cavallo. (De calça e ão). 

* Calcao [kal-Mo]. s. m. peça sobre que se apoia o 
eixo (nos carros de rodas de madeira); coicão. 

Calcar [kàl-Mr], v. tr. pisar; comprimir com os 
pés ; moer; contundir ; amachucar á força; (fig.) des- 
prezar; desobedecer a (lei, etc.). (Do lat. calcare). 

Calçar [kál-síár], v. tr. revestir (pés, pernas ou 
mãos) com o vestuário correspondente ; fornecer calça- 
do a; empedrar; calcetar; erguer com calço; revestir 
com aço; pôr calço a; —, v. intr. ajustar-se bem; ter 
calçado ; — se, v. pr. prover-se de calçado ; meter os 
pés em meias, sapatos ou botas. (Do lat. calceare). 
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Galcaré [kál-ka-re], s. m. (Minho) o mesmo que co- 
dorniz. (Pai. onom.?). 

Calcareo [kál-A:á-ri-u], adj. que tem cal; —, í. m. 
rocha formada pelo carbonato de cálcio. (Do lat. calca" 
rius), [calcareo. ~| 

GalCdríO [kál-M-ri-u], adj. var. preferível da pai. J 
Calças [MZ-kas], 8. f. pL (gir. de Lisboa) botas. (De 

calcar). 
Calças [tái-ssas], s. f. pl. vestuário para homem, 

começando na cintura, dividindo-se em dois canos que 
revestem as pernas e se estendem até aos pés ; vestuá- 
rio mais curto para mulheres. (Pl. de calça). 

Calcedonia fkál-sse-dó-ni-a], s. f. (min.) variedade 
de á^atha côr de leite. (Do gr. Kalkedon, n. p.). 

Calccdonio [kál-sse-rfó-ni-u], adj. que tem o aspe- 
cto da calcedonia. (Masc. de calcedonia). 

Calceíforme [kál-ssei-/(3r-me], adj. que tem fôrma 
de sapato. (Do lat calceus e forma). 

Calceolaria [kál-ssi-u-M-ri-a], s. f. (bot.) planta 
medicinal da fam. das escrofularineas. (Do lat. cal- 
ceulus). 

Calcês [kál-ssès], s. m. o mesmo que calcez. 
Galccta [kál-sí^-ta], s. f. argola ou anilho de ferro 

com que se prendia a perna do condemnado ; a pena 
de trabalhos forçados; —, s. m. forçado ; grilheta; —, 
s. f. pl. (prov.) peugas. (De calçar). 

CalcetadO [kál-sse-íá-du], part. de calcetar. 
Galcetar [kál-sse-íár], V. tr. empedrar; calçar; re- 

vestir com pedras justapostas. (De calceta e ar). 
Calcetana [káUsse-ta-rí-a], s. f. trabalho ou pro- 

fissão de calceteiro. (De calcetar e ariaj. 
CalceteirO [kál-sse-íéf-ru]» s. m. o que trabalha no 

empedramento de ruas, estradas, etc. (De calcetar). 
CalC6Z [kál-5íéí], s. m. (naut.) a parte quadrada do 

mastro, era que encapella a enxarcia real. [caldo, "l 
Calcico [MZ-ssi-ku], adj. (chim.) relativo á cal. (De J 
Galcideo [kál-.ssí-di-u], adj. (chim,) diz-se dosmetaes 

semelhantes ao cálcio. (De calcioj. 
Galcifero [kál-síí-fe-ru], adj. o mesmo que calcareo. 

(Do lat. calx e ferre). 
Calcifícação [kál-ssi-fi-ka-síão], s. f. (med.) ossifi- 

cação anormal dos tecidos molles pela incrustação dos 
saes calcareos. (De calcificar e ação). 

Galciíicado [kál-ssi-h-Aá-du],'par/, de calcificar-se. 
Galcifícar-SO [kál-8si-fi-A:ar-sse], v. pr. tomar a 

consistência e a côr da cal. (Do lat. calx e facere). 
Calcimetro [kál-ssi-me-tru], s. m. instrumento com 

que se aprecia a quantidade de cal n'um terreno des- 
tinado.á cultura da vinha. (Do lat. calx e gr. metronj. 

CalcinaçãO [kál-ssi-na-ssão], s, f. acto ou operaçao 
de calcinar; reducçào a cal pelo fogo. (De calcinar). 

Calcinado [kál-ssi-ná-dn], part. de calcinar. 
Calcinar [kál-s9Í-r?rfr]» v. tr. transformar em cal 

pela acção do fogo; reduzir a oxydos; (fig.) aquecêr 
muito; reduzir a cinza ou a carvão. (Do lat calx). 

Calcinatorio [kál-ssi-na-fó-ri-u], adj. que serve 
para calcinar. (De calcinar e orioj. 

CalcinaVõl [kál-ssi-ná-velj, adj. que pode calcinar- 
se. (De calcinar e avel). 

Calcinitro [kál-ssi-ní-tru], s. m. (chim.) azotato de 
cal. (Do lat. calx e nitrum). 

Cálcio [Mí-ssi-u]» s. m. (chim.) metal branco e ama- 
relado extrahivel da cal; metal que, combinado com o 
oxygeno, constitue a cal. (Do lat. calx). 

Calcite [kál-ssí-te], s. f. (chim.) carbonato natural 
de calcareo. (Do lat. calx). 

Calcitrapa [kál-ssi-/r«x-pa], s. f. (bot.) especie de 
centaura (c. calcitrapa) ; cardo estrelJado. 

Calco [Aa7-ku], s. m. desenho ou gravura que se re- 
produz, pondo-lhe em cima um papel transparente e 
seguindo-lhe os traços com o lápis ou a penna; papel 
molhado que se applica sobre uma inscripção lapidar 
para, pelo vestígio dos relevos, se obter uma copia. 
(Contr. de calcar). 

Calço [A"á/-ssu], s. m. pedra, cunha, pedaço de ma- 
deira, de pedra, etc., que se põi debaixo de um obje- 

cto para o aprumar, firmar, nivelar, ou segurar; * o 
mesmo que socalco; * calço cimeiro, socalco que fica 
por cima dos outros; * calço cabeiro. o socalco que fica 
inferiormente aos outros; • calço fundeiro, o socalco que 
fica no fundo ; (Fundão) miolo de pão; b<Mo mal cosiao; 
(Douro) o mesmo que geio. 

Calcoptoros [kál-tò-pte-rus], s. m. pl. insectos que 
tém as asas bronzeadas. (De caldo e pteron), 

Calcoré [kál-ku-re], i. m. (Minho) o mesmo que cal- 
caré. (Pai. onom.?). [calcurriada.'\ 

Calcorreada [kal-ku-rri-rf-da], í. f. o mesmo que J 
Calcorreador, calcorrear [kál-ku-rri-a-dõr, kal- 

ku-rri-ar], o mesmo que calcurriadory calcurriar. 
CalCÔrrOS [kál-Àró-rrus], 8. m. pl. (prov.) sapatos. 

(Do cast. calcorro8, do lat. calceus). 
Calços [ftaí-kus], s. m. pl. (ant.) sapatos ; (gir. lisb.) 

o mesmo que calcantes. (Mesma or. de calcôrros). 
Calçotas [kál-ssd-tas], s. f. pl. calças curtas para 

banho; calções. (Dim. de calças). [(De calças).'] 
CalÇOte [kál-«íò-te], 8. m. o mesmo que calçhtas. J 
Calçudo [kál-ssú-du], adj. que tem as calças com- 

pridas ; diz-se de uma ave que tem as pernas coberta» 
de pennas. (De calça e udo). 

Calculação [kál-ku-la-ssão], s. f. (p. us.) acto de 
calcular. (De calcular e ação). 

Calculadamente [kálTku-/á-da-men-te], adv. com 
calculo. (De calculado e mente). 

Calculado [kál-ku-íá-du], part. de calcular. 
CalCUlador [kál-ku-la-aôr], adj. e s. m. o que cal- 

cula ; encarregaao dos cálculos mathematicos; nome de 
varias machinas de medir e contar. (De calcular e or)/ 

Calcular [kál-ku-Mr], v. tr. computar ; avaliar; con- 
tar; determinar pelo cálculo niathematico ; conjecturar; 
predizer; prevêr; presumir; meditar; —, v. intr. fa- 
zer cálculos mathematicos. (Do lat. calculare). 

Calculavel [kál-ku-Zá-vel], adj. que se pôde calcu- 
' lar. (De calcular e avel). 

Calculista [kál-ku-ZÍ5-ta], 8. m. e f. que faz cálcu- 
los ; calculador ; interesseiro. (De calculo e ista). 

Calculo [À:áí-ku-lu], s. m. (med.) pedra ou concre- 
ção dura, que se fôrma na bexiga, nos rins, etc.; ac^ão- 
de calcular; computo ; (math.) parte da mathematica 
que se occupa da resolução dos problemas arithmeticos- 
ou algebricos; operação para achar o resultado de cer- 
tos números ou quantidades; (fig.) combinação; desi- 
gnio; plano; prognostico. (Do lat. calculus, de calx). 

Calcurriada [kál-ku-rri-á-da], 8. f. (pop.) acto de 
calcurriar; estopada ; caminhada a pé. (De calcurriar). 

Calcurriador [kãl-ku-rri-a-dôr], s. m. o que anda 
muito a pé ; andarilho. (De calcurriar e or). 

Calcurriar [kál-ku-rri-dr], V. intr. (pop.) andar mui- 
to a pé; palmilhar. (De calcar). 

Calda ' [í*áí-da], 8. f. liquido engrossado por uma 
dissolução de açúcar fervido no mesmo liquido; o su- 
mo fervido de alguns frutos, que se guarda de conser- 
va ; xarope ; acto de tornar o ferro incandescente para 
o trabalhar; —, pl. Y. Caldas. (Do lat. calda^ por ca- 
lida, fem. de calidus). [surra. 7 

Calda * [kdl'àd], 8. f. (Beira e Trás-M.) sova; tunda; J 
Caldaça [kãl-ía-ssa], s. f. grande porção de caldo- 

mal feito ou aguado; (gir.) vinho; —, s. m. (t. de Tor- 
res), borrachão. (De caldo e aço). 

Calda^em [kál-dá-jan-e], s. f. o mesmo que calagem. 
Caldario [kál-dá-ri-u], adj. relativo a caldas. (Do 

lat. caldarius). 
Caldas [A-a/-das], s. f. pl. fontes de águas tbermaes; 

o logar onde nascem essas aguas. (Pl. de calda*). 
CaldeaçàO [kál-di-a-ssão], s. f. acto de caldear; 

(cervej.) operação, que consiste em embeber de agua- 
quente a farinha de malt. (De caldear e ação) 

Caldeado [kál-di-á-du], part. de caldear; —, adj. 
diz-se dos ferros submettidos a uma ou mais caldas 
temperado. • 

CaldeamentO [kál-di-a-men-tu], s. wi. acto ou ope- 
ração de caldear; caldeio. (De caldear e mento). 

Caldear [kál-di-ár], v. tr. tornar rubro por meio do» 
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fogo; pór em brasa; temperar; ligar (duas substan- 
cias metallícas) incandescentes; misturar, juntandoagua 
ou outro liquido. (De caldo e ear). 

Caldeia-quina [kál-rfét-a-ií-naL s. f. (bot.) planta 
da serra de Cintra. [to. {Contr. de caldearj. 1 

Caldeio [kál-(iéí-u], s. m. o mesmo que caldeamen- J 
Galdõira [kál*rfei-ra], $. f. grande recipiente metal- 

lico para aquecer agua, produzir vapôr, cozinhar ali- 
mentos, etc; depressão do terreno no fundo de cister- 
na, tanque, lagôa, etc.; côva á roda dos pés das árvo- 
res, para juntar aguas de réga, etc.; * (olar.) interior do 
forno, onde se cozem as peças de olaria; (ant.) insignia 
dos ricos-homens que mantinham ^ente de guerra; cada 
um dos dois compartimentos inferiores do caldeiro, nas 
marinhas do Sado ; pequena enseada ou abrigo dos ven- 
tos; pequena doca ou abrigo natural para embarcações 
pequenas. (Do lat. cuidaria). 

Caldeirada [kál-dei-ra-da], s. f. porção de liquido 
c^ue se deita na caldeira ; pancada de á^ua; porção de 
liquido (^ue se despeja de um vaso ; guisado de peixe 
em caldeira, panelão ou tacho ; * peixe reservado para 
a refeição dos pescadores da companha; (vin.) escaldào, 
porção de môsto aquecido em separado para depois es- 
pertar com ella a fervura do vinho; (pop.) misturada, 
mistiforio. (De caldeira e ada). 

Galdoirão [kál-dêi-mo], s% m. caldeira grande ; de- 
posito que recebe as aguas do governo da salina, para 
a distribuir pelas peças; (Bras. do N.) tanque natural 
nos lagêdos, onde se reúne a água pluvial; redemoi- 
nho nos rios; (Bras. do S.) excavação feita no campo 
ou nas estradas pela chuva ou pelo piso de animaes ; 
signal de suspensão usado na musica cadência. 
(De caldeira e ão). 

Galdeireiro [kál-dêi-rei-ru], s. m. fabricante ou ven- 
dedor de caldeiras ou utensilios de metal; (Bras.) o 
que trabalha nas caldeiras dos engenhos de açúcar; 
concertador ambulante de caldeiras, tachos, etc.; * co- 
zedor de cortiça. (De caldeira e eiro). 

Caldeirinha [kál-dêi-rí-nha], s. f. caldeira peque- 
na; vaso de agua benta; (Alg.) o mesmo que megen- 
gra, (Dim. de caldeira). 

Caldeiro ' [kál-deí-ru], s. m. vaso com que se tira a 
água das cisternas, poços, etc.; pequena caldeira para 
cozinhar; vasf» de cobre, em que se metem as redes de 
pesca em infusão; segunda bacia rectangular (nas sa- 
linas) separada do viveiro por um dique ; o mésmo 
que algibé (Do lat. caldarius). 

Caldeiro ■ [kál-í/eí-rul, adj. toiro caldeiro, o que 
tem as hastes um tanto baixas e menos unidas que as 
dos gniolos. 

Caldêta [kál-dé-ta], s. f. especie de sôpa com amei- 
joas e vários adubos (Algarve). (De caldo e eta). 

Caldivana [kál-di-vd-na], s. f. o mesmo que calda- 
ça. (De caldo). 

Caldo ' [Â:áí-du], adj. quente ; que está em brasa; que 
chegou ao rubro. (Do lat. calidus). 

Caldo' [kál-àM]y i. m. substancia liquida e alimen- 
ticia preparada pela cocção de carne ou qualquer adu- 
bo, em geral com legumes, gordura, etc.; • (prov ) hor- 
taliça, couves; (gir. de estud,) cachação; caldo verde, 
caldo feito de couves mal fervidas em água adubada 
com azeite ou banha. (Do lat. caulis? do lat. calidus?) 

Caldoça [kál-rfó-ssa], s. f. caldo pouco substancial. 
(De caldo'). [daça. (De caldo*). "1 

Caldôrro [kál-cío-rru], s. m. (pop.) o mesmo que cal- J 
Calducha [kál-ííú-xa], «. f. (pop.) o mesmo quecaZ- 

daca. (De caldo). 
(üaldudo [kál-dti-du], s. m. (Beira) especie de caldo 

ou pureia feita de castanhas piladas, que se serve á 
sobre-mêsa. (De caldo). 

Cale [ká'le], $. f. règo ou encaixe em peça compri- 
da (analoga á calha da azenha); (t. de Aveiro) cada 
uma das vias fluviaes, mais baixas e fundas que os 
esteiros e dependentes da ria. (Mesma or. de calha). 

Caleadela [ka-li-a-d^-la], s. f. acto de calear. (De 
calear e ela). 

Caleado [ka-li-d-du], part. de calear : caiado. 
Calear [ka-ll-ár], v. tr. (Minho) o mesmo que raiar. 

(De cal). 
Caleça [ka-ié-ssa], s. f. sége própria para jornada ; 

caléche^ (Do bohemio kalésa). ' 
Caleceiro [ka-le-síeí-m], s. m. guia ou conductorde 

caleça. (De caleça e eiro). 
+ Caleche [kV^e-xe], s. f. carruagem de quatro ro- 

das e dois assentos, aberta por diante ; caleça ; (Porto) 
nome iinproprio dado ao char-à-hancs. (Pai. fr.). 

Caleço [ka-Zé-ssu], 5. m. (gir.) quartilho ; (Alemt.) 
copo de vinho. (De cale). 

Calefacção [ka-le-fá-ssão], í. f, (med.) acto ou ope- 
ração de aquecêr ; aquentamento. (Do lat. calefactio). 

Calefaciente [ka-le-fá-ssi-e/i-te], adj. (med.) que 
faz aquecêr; que reanima o calor natural. (Do lat. ca- 
lefaciem). 

CalefriO [ka-le-^rí-u], «. m. o mesmo que calafrio. 
[Aquella fôrma é preferível]. 

Calei [ka-Zeí], s. m. (Angola) indivíduo que, junto 
de alguns sobas, dá audiência permanente ao povo. 

Caieidoscopio [ka-lei-dós-Âró-pi-u], s. m. instru- 
mento recreativo, formado de pequenos espelhos incli- 
nados, e que, a cada movimento, apresenta imagens 
variadas e bonitas. (E' preferível esta orth. a kaleidos' 
copio. Do gr. kalos, eidos e skopein). 

Caleira [ka-Zei-ra], s. f. cano para esgôto das águas 
do telhado; telha ; tronco com um sulco profundo para 
escoamento de liquidos ; quelha ; adelhão ; peça de ma- 
deira em fôrma de telha. (De cale e eira). 

Caleiro ' [ka-lei-ru], s. m. o mesmo que culeira; • 
(Trás-M.) goteira do telhado. (De cale e eiro). 

Caleiro * [ka-/ei-ru], s. m. fabricante ou vendedor de 
cal; (Bairrada) o que tem fornos de cal por sua con- 
ta: operário dos fornos de cal. (De cal e eiro). 

Calêma [ka-/é-ma], s. m. ondulação do mar própria 
da costa africana e em especial de S. Thomé; arreben- 
tação do mar na costa por eíFeito da ondulação vinda 
do largo. [Aquella orth. é prefer.). ~] 

Çalema [ssa-íé-ma], s. f. o mesmo que salema. J 
ualembe-lembe [ka-Ze7i-be-Z«n-be], s. m. (bot.) 

certa planta aquatica. 
Calembur [ka-len-6wr], s. m. (neol.) jogo de palavras 

fundado na semelhança do som, e que dá logar a equí- 
vocos. (Do fr. calembour). 

Calemburista [ka-len-bu-ris-ta], s. m. o que faz 
calemburs; o que gosta de gracejar equivocamente. 
(De calembur). 

Calemute [ka-le-mú-tej, s. m. o mesmo que valamute. 
Calendario [ka-len-rfá-ri-u], s. m. tabella ou folhi- 

nha em que se indicam os dias, semanas e mezes do 
anno, festas religiosas, phases da lua, etc.; dímanaque. 
(Do lat. calendariiim). 

Calendarista [ka-len-da-r?s-ta], s. m. o que compõi 
calendarios. (De calendario). 

Calendas [ka-Zen-das], s. f. pl. primeiro dia do mez 
(entre os romanos); para as — gregas, nunca. [Por- 
que os gregos não tinham calendas]. (Do lat. calendce) 

Calendula [ka-Zen-du-la], s. f. (bot.) planta chama- 
da vulgarmente maravilhai (c. officinalis). 

Calenduláceas [ka-len-du-/cé-ssi-as], s. f. pl. (bot.) 
família de plantas, cujo typo é a calendula. (De calen- 
dulaceo). 

Calendulaceo [ka-len-du-Zá-ssí-u], adj. semelhante 
ou relativo á calendula. (De calendula e aceo). 

Calendulado [ka-len-du-/á-du], adj. calendulaceo; 
(pharm.) preparado com calendula. (De calendula). 

Calendulina [ka-len-du-/í-na], s. f. substancia ex- 
trahida da calendula. (De calendula e ina). 

Calentura [ka-len-íú-ra], s. f. accesso febril com 
delírio, que ataca ás vezes os navegantes, nas regiões 
íntertropicaes. (Do cast. calentura). 

Calepino [ka-]e-p/-nu], s. m. (p. us.) vocabulario; 
agenda. (De Calepino n. p. de certo diccionarísta). 

Calha [^a-lha], s: f. sulco, rego ou encaixe n'uma 
peça comprida de madeira, pedra, metal, barro, etc., 
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para facilitar o curso de liquido ou de qualquer obje- 
cto; cale ; carril de caminho de ferro; carril sulcado 
(n^alguas systemaa de trainways) ; espaço entre os 
paulitos, no jogo de bilhar ou da bola; jo^o de ra- 
pazes, que consiste em lançar um disco de loiça ou de 
ferro, impellindo-o com o pé pelas divisões traçadas 
na terra para esse fim; o proprio disco; • viga forte e 
larga, chamada também draga. (Do Jat. callisj. 

Gãlliadoiro [ka-lha-clói-ru], s. m. iogar em que os 
jogadores da bola firmam os pés. (De calhar e oiro). 

Galhadouro [ka-lha-tio-ru], 8. m. o mesmo que ca- 
Ihadoiro, (De calfiarj. 

Calhamaço [ka-llía-ma-ssu], s. m. (pop.) livro grande 
e antigo ; panno grosso de Unho, canhamaço ; ^chul.) 
mulher gorda e feia; calhastroz. (Oorr. de canhaumco). 

Galhamaildreiro [ka-lhu-man-círeí-ru], 8. m. (Trás- 
OS-1^) membro do partido le^itimista. 

Calhambeque [lca-lhan-6e-ke], $, m. pequena em- 
barcação costeira ; (pop.) carruagem velha e desagei- 
tadã. 

Calhambola [ka-lhan-òü-la], s. m. e f. (Bras.) pes- 
soa escrava que fugiu para o sertão. (Do tupi). 

* Galhança [ka-T/ian-ssa], s. f. (typ.) nome jçaierico 
dos claros" e aproveitamentos ; trabalho que dá vanta- 
gem ao lypographo. (De calhar). 

* Calhancar [ka-lhan-Aár], V. intr. (pop. noAlgarve) 
ir para fóra ; partir; rodar. (De calha). ■ 

Galhandra [ka-í/tan-dra], 8. f. especie de cotovia, 
de bico forte e vôo rasteiro. (Do gr. kalandraj. 

Calhandreira [ka-lhan-ctrei-ra], 8, f. mulher que 
despeja calhandros. (Fem. de calhandreiro). 

Calhandrelro [ka-lhan-dr^i-ru], s. m. o que despeja 
calhandros. (De calhandro e eiro). 

Galhandro [ka-í/iau-dru], s. m. grande vaso cylin- 
drico onde se juntam immundicies ; bispote grande. 
(Do b.-lat. calandra ?). 

GalhãO [ka-//ião], a. m. segunda das divisões traça- 
das no chào, para o jogo da calha. (De calha e ão). 

Galháo [ka-Z/icÍM], s. m. var. orth. de calhau. 
Calhar [ka-Z/iár], v. intr. entrar em calha ; caber 

em cavidade ; encaixar-se facilmente ; correr pela ca- 
lha : ajustar-se ; vir ou succeder a tempo; acontecer; 
ser opportuno ; ser proprio ; coincidir ; (gir.) aprazér. 
(De calha). 

Galhastriz [ka-lhas-írís], 8. f. (t. de Avintes) mu- 
lher alta e desageitada, estafermo. (Y. calhastroz). 

* Calhastroz [ka-lhas-írói'], 8. m. (t. de Avintes e do 
Porto) pessoa alta e desageitada ; estafermo ; calha- 
m^o. (Augm. de canhe8tro, seg. J. Moreira). 

Calhau [ka-Z/iaw], s. m. fragmento de rocha dura ; 
pedra solte ; pedra grande, baiazio ; * (typ.) claro que 
se colloca ao pé das paginas incompletas. (Provençal 
calhau^ ou seg. Gonç. Vianna, de calhOy calculum, cal- 
elum)» [reda; carreiro. (Do lat. callis). ~| 

Calhe [^á-lhe], 8. m. calha; rua estreita; viella; ve- J 
Calheta [ka-íAé-ta], s. f. enseada ou angra estreita. 

(De cala). 
Calhoada [ka-lhu-a-da], 8. f. monte de calhaus; 

pancada com calhau ; (Beira) quéda no solo ou sobre 
pedras. (De calhau e ada). [que colondro. 1 

Calhoudro [ka-//ton-dru], s, m. (prov.) o mesmo J 
Calhorda [ka-Z/iór-da], 8. m. e adj. (mais us. no pi,) 

homem desprezivel; troca-tintas, patife. 
Calhordas [ka-//idr-das], 8. e adj. o mesmo que 

calhorda. 
Calhorra [ka-í/tô-rra], 8. m, (Fundão) farricôco, que 

vai adiante na procissão dos Passos, e que, de quando 
em quando, toca uma buzina ; côca (no Algarve). 

Calhostros [ka-Z/iOs-trus], s. m. pl. (Alemt.) primeiro 
leite das femeas de certos animaes (burra, cabra, etc.), 

* Cali [ká-li]y Jí.im. (Afri. or. port.) panela d'agua. 
(Do malaio kuáli?). [lybeado. "1 

Calibeado [ka-U-bi-á-du], adj. o mesmo que cha- J 
Calibrado [ka-li-6rá-du], part; de calibrar. 
Galibrador [ka-li-bra-dôr], s. m. padrão com que se 

mede o calibre das boccas de fogo, de quaesquer tubos 
ou projecteis, etc. ; instrumento agrícola para separar 
as sementes. (De calibrar e or). 

Calibrar [ka-li-6rar], V. tr. dar o calibre a ; medir 
ou verificar o calibre de (armas ou projecteis). (De 
calibre e ar). 

Calibre [ka-Zí-bre], 5. m. diâmetro da alma das boc- 
cas de fogo ou de tubos cylindricos; capacidade de um 
tubo; diâmetro ou pêso dos projecteis determinado pelo 
diâmetro da bocca de fogo; (p. us.) capacidade de um 
vaso ; dimensão; tamanho ; calibrador ; (constr.) utensí- 
lio recortado na madeira ou chapa metallica para mol- 
dar gesso ou estuque; • (typ.) peça para verificar a al- 
tura de gravuras, letras, etc. (Do ar. kalib). 

Galiça [ka-Zí-ssal, s. f. fragmentos de argamassa, 
cal, gcsso, etc., que se soltam das paredes, tectose das 
casas velhas ; * (gir. de Lisboa) dinheiro em prata. (De 
cal e iça). 

Caliçada [ka-ii-ssá-da], $. f. (Bairrada) porção de 
caliço ; pancada com caliço. (De caliço e ada). 

Calicanti [ka-li-Aan-ti], s. m. arvore indiana seme- 
lhante ao pau-ferro, facada sundra). 

Cálice ' [A:á-li-sse], s. m. vaso, que na missa serve 
para a consagração do vinho ; vaso de beber com um 
pé ; (bot.) planta solanea fdatnra arbórea), chamada 
trornbelão branco. (Do lat. calix). 

Cálice ' [Aíí-li-sse], s: m. (bot'.) involucro da fiôr onde 
se contém acorolla e os orgãos sexuaes. (Do lat. calyx). 

Caliciado [ka-li-ssi-á-du], adj. (bot.) envolto n'um 
cálice. (De cálice'). 

Calicifloras [ka-li-8si-/Zd-ra3], s. f. pL (bot.) classe 
de plantas, cuja corolla polypetala se insere com os es- 
tames sobre o cálice. (De cálice* e flor). 

Calici oro [ka-li-s3Í-/Zd-ru], adj. (bot.) que tem um 
cálice semelhante a uma corolia. (De cálice e fíor). 

Caliciforme [ka-li-s8Í-/ür-me], adj. que tem fôrma 
de cálice. (De cálice' e forma). 

Galicinal [ka-li-ssi-náZj, adj. o mesmo que calici- 
nar. (De calicino e al). 

Cahcinar [ka-li-ssi-nár], adj. relativo ao cálice das 
flôres. (De calicino e ar). 

Calicinea [ka-li-s5Í-ni-a], adj, fem. de calicineo. 
Galicineo [ka-li-Síí-ni-u], adj. o mesmo que cali^ 

cino. {De cálice). 
Calicino [ka-Zi-ssi-nuj, adj. relativo ou pertencente 

ao cálice das flôres. (De cálice^ e ino). ' 
Caliço [ka-Zí-ssu], 8. m. (Alg.) variedade de calcá- 

reo tufoso, leve e resistente, empregado na construcção 
de abobadas, peitoris, etc. ; (Bairrada) o mesmo que 
caliça; torrão. (Masc. de cali^a). 

Caliculado [ka-li-ku-Zá-du], adj. que tem caliculo. 
(De caliculo e ado). [flôres). (Do lat. calyculi^8).~\ 

Caliculo [ka-Zi-ku-lu], s. m. pequeno cálice (dasj 
Calido [Á:á-li-du], adj. quente ; ardente ; sangüíneo; 

fogoso. (Do lat. calidus). 
Calidoscópio [ka-li-dós-iò-pi-u], 8. m. [Orth. que, 

segundo alçuns etymologos, deve substituir kaleidosco' 
pio, que é mcorrecta]. [mano. (Do ar. khalifa).! 

Califa [ka-/í-fa], 8. m. chefe ou soberano mnçul- J 
Califado [ka-li-/a-du], 8. m. jurisdicção de califa; 

territorio governado por um califa ; funcçôes ou tempo 
que dura o governo do califa. (De califa e ado). 

Galifero [ka-ZÍ-fe-ru], adj. (Bairrada) diz-se do forno 
em que se fabrica a cal. (De cal e lat. ferre). 

GcUifornica [ka-li-/or-ni-ka], 8. f. especie de vi- 
deira, cujos cachos têm bagos pequenos ; • (Aíemt.) 
carreta que pode ser despejada, soltando-se do cabe- 
çalho e tabuleiro. (De Califórnia n. p.). 

Caligante [ka-li-^/ian-te], adj. (poet.) que turva a 
vista ; que causa vertigens. (Do lat. caligan8). 

Gali^em [ka-Zí-jan-e], s. f. nevoeiro denso ; trevas; 
escuridão profunda ; nevoa nos olhos; cataracta. (Do 
lat. caligo). 

CaliginOSO [ka-li-ji-nô-zu], adj. muito denso e es- 
curo ; tenebroso, (Do lat. caliginosus). 
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Gali^la [ka-í/-^tu-la], $. f. (zool.) pelle que cobre 
o torso das aves. (Do lat. caligulaj. 

«Gcdilu [ka-li-Zíi], s. m. nome que os indígenas <le 
S. Thomé dão ao caruru. 

Galim [ka-Zín], s. m. liga de chumbo e estanho, 
feita na China ; estanho de Sião e Malaca. (Mesma or. 
de calaimj. 

Galimbcl [ka-íin-ba], s. f, primeiro enrêdo do saco, 
no apparelho da chavega. (Or. inc.). [calirnha. "1 

Galimbá |Tca-lin-6íi], s. n%. (Bras.) o mesmo que J 
Galimbé [ka-lin-6^, s, m. especie de tanga dos ne- 

gros da Guiana. 
Galime [ka-Zi-me], s. m. a parte delgada do navio, 

. entre a linha de agua e o gio grande. 
Galitneira [ka-li-meí-raj, s. f. pequena lancha que 

acompanha o copo da armação de pesca do atum e sar- 
dinha. (De calime e eira). 

Galinada [ka-li-ná-daj, $. f. acto ou dito proprio d« 
calino ; tolice ; parvoice ; asneira. (De calino e ada)> 

Galinda [ka-í?n-da], s. f. dansa dos negros creoulos 
da America. 

Galinit6 [ka-li-íiMe], s. f. (chim.) alumen potassico 
ou pedra ume íèmpregada como adstringente). 

Galino [ka-í/-nu], 8. m. e adj. (neol.) estúpido ; 
bronco ; que diz asneiras ou parvoices. (Do fr. calin). 

Galique [ka-H-ke], s. m. (gir.) dinheiro. 
Gális [A*á-lis], s. m. var. òrth. da pai. calix. 
Galit6 [ka-Zí-te], s. m. (Minho, pop.) casta, raça. 

(Infl. do lat. qualitas). \calix), "j 
Galix [M-lis], s. m. o mesmo que cálice '. (Do lat. J 
Galiz [ka-Zi.T], s. m. (Bras.) cale de madeira, usada 

nos engenhos de açúcar. (De cale on de calha). i 
Gallaico [ka-/áí-ku], adj. relativo á Gallicia (hoje 

Galliza e Minho); gallego; —, s. m. pl. antigos habitan- 
tes da região, que hoje comprehende a Galliza e entre 
Douro e Minho. (Do lat. callaici). 

Galleira [ka-/ei-ra], s. f. (Alemt.) peça de coiro, com 
que os ceifeiros revestem a chave da mão esquerda, 
para resguardá-la dos golpes da foice. 

Galleja [ka-Zê-ja], g. f. (ant. e us. em Trás-M.) pe- 
quena rua ; viella; azinhaga. (Do ant. port. calle e ejaj. 

Gallejado [ka-le-ja-du], part. de callejar : calloso ; 
endurecido; (fig.) insensível. [callejar e or). ~| 

Gallejador [ka-le-ja-dôr], adj. que calleja. (De J 
Gallejar [ka-le-yar], V. tr. produzir callos em, tor- 

nar calloso ; endurecer ; (fig.) tornar insensivel ; —, v, 
inir. criar callo (no. pr. e fig.) (De callo e ejar). 

Gallejo [ka-?é-ju], fi. m. (Beira) pequena rua; viella, 
travessa. (De calle e ejo). 

Gallichromo [ka-li-Z.-ró-mu ], adj. que tem côres 
bellas;—s, s. m. pl. genero de passaros de lindas côres. 
(Do gr. kallos e khrojnoJ. 

Gallicida [ka-li-.ssí-da ], s. m. medicamento que 
amollece ou destrói os callos; coricida. (Do lal. callum 
e ccedere). 

Galligraphia [ka-li-ghra-/'í-al, .1. f. arte de escre- 
ver bem á mão ; maneira de escrever. {T)Q.calHnrapho). 

Galligraphico [ka-li-Q/im-fi-ku], adj. reiativo ou 
pertencente á calligraphia. (De calligraphia e icoj. 

Gailigrapho [ka-Zí-ghra-fu], s. m. o que escreve â 
mão muito bem. (Do gr. kallos e graphein). 

Gallipedia [ka-li-pe-dí-a], s. f. arte ou conjunto de 
conselhos para a procriaçào de filhos formosos. (Do gr. 
kallos e paidos). [pedia. (De callipedia e icoj. ~| 

GallipediCO [ka-H-pe-di-ku], adj. relativo á calli- J 
Gallipygio [ka-li-^í-ji-u], adj. o nesmo que calli" 

pygo. 
Gallipygo [ka-íí-pi-ghu], adj, que tem fonnosas na- 

degas, (epitheto de Venus). [Esta orth. é preferível a 
callipygia]. (Do gr. kallos e pygèj. 

Gallista [ka-Zíí-ta], s. m. aquelle que cura ou extrai 
callos, pedicuro. (De callo e ista). 

Gallisthénia [ka-lis-íé-ni-a], f. collecoáo de pre- 
seitos gymnasticos para o desenvolvimento physico do 
cexo feminino. (Do gr. kallos e sthenosj. 

i * Gallisthenico [ka-lis-íe-ni-ku], adj. relativo á cal- 
listhénia. (De callisthénia e ico). 

GallistO [ka-Zís-tu], s. m. e adj. (fam.) indivíduo a 
cuja presença o jogador attríbue a sua má sorte ; cai- 
pora, 

Callo ' [fcá-lu], 5. m. endurecimento da pelle causado 
por compressão ou attrito continuado; callosidade ; 
pequeno tumor duro nos tornozêlos ou nos dedos dos 
pés ; substancia dura que une os ossos fracturados ; 
crosta dura que se fôrma no sitio da fractura de um 
osso ; cicatriz ; espessura coriacea num ponto da su- 
perficie de qualquer oi^ão ; (Douro) endurecimento em 
roda das videiras pelas raizes das varas que se corta- 
ram na poda; calo; (fig.) insensibilidade causada pelo 
habito ; o mesmo que callote; extremidade dos ramos 
da ferradura. (Do lat. callum). 

Callo " [A'á-lu], s. m. pão ae —, pão de massa muito 
espessa que não apresenta buracos depois de partido. 

Gallocéplialo [ka-lu-sse-fa-lu], s. m. (zool.) mamnk- 
fero da ordem das phocas. [ (Pai- lund.). n 

Callongo fka-Zon-ghu], s. m. arvore de Angola. J 
Gallosidade [ka-lu-zi-rfa-de], 5. f. dureza calfosa ; 

qualidade do que é calloso ; producção dura desenvol- 
vida ü'alíçumas partes do corpo de certos animaes (ma- 
cacos, etc.); saliência aspera á superfície de algumas 
plantas. (De calloso e idade). 

Calloso [ka-Zô-zu], adj. que tem callos ; callejado ; 
(anat.) corpo—. parte interna do encephalo, que fôrma 
uma banda medullar entre os dois hemispherios cere- 
braes, (Do lat. callosus). [de tear aos índios. 1 

Gallua [ka-Zú-a], s. f, peça de madeira que serve J 
I Calma [Wif-ma], s. f. calor da atmosphera ; hora do 
dia em que ha mais calor ; calmaria ; cessação da agi- 
tação no mar ; serenidade ; bonança ; quietação ; acal- 
mação ; inacção. (Do gr. kauma). 

Calmado [kal-má-du], part, de calmar \ 
Calmante [kal-man-te], adj. que acalma; niíti^ante; 

3ue tranquilliza ; —, s. m. medicamento que mitiga as 
ôres ou excitações nervosas. (De calmar \l 
Calmar' [kál-mar], v. tr. o mesmo que acalmar. (De 

calma e ar). 
Calmar' [kál-mrfrj, s. m. mollusco cephalópod©, 

chamado vulgarmente chõco; gen. de molluscos cepha- 
lópodos. (Do lat. calamariua). 

Calmar ^ [kál-mrfr], v. tr. (gir.) espancar; bater em. 
Calmaria [kal-ma-W-a], s. f. cessação do vento e do 

movimento das ondas ; calma ; calor sem vento ; (fig.) 
acalmação. (De calma e aria). [ (De calmo), "í 

Calmeirào [kál-mei-râo], adj. (gir.) preguiçoso^ J 
Galmeiro [kal-íTiet-ru], adj. diz-se da embarcação 

que navega com pouco vènto. (De calmo e eiro). 
Calmo [MZ-mu], adj. quente ; calmoso: ^ue está em 

calmaria ; sereno. (De calma). 
Galmom [kál-7«on], s. m. (Guiné port.) metade de 

cabaça ornamentada, e que serve para os pretos bebe- 
rem, tirarem agua, etc. 

Calmorreado [kal-mu-rri-á-du], ;?5arí. de calmorrear, 
Calmorrear [kál-mu-rri-ár], v. tr. (chul.) espancar. 

(Mesma or. de calmar^). 
GalmOSO [kal-mô-zu], adj. quente ;• abafadiço ; em 

que ha calma ou calor. (De calma e oso). 
CalmuCO [kal-wú-ku], s. m. língua uralo-altaica da 

Asia do norte, falada por algumas tribus mongolicas, 
na China. 

Calmurrado [kal-mu-n*á-du], part. de calmurrar. 
Calmurrar [kal-nm-rrár], V. tr. o mesmo que cal- 

morrear. 
* Calo [Aíi-lu], $. m, (Alemt.) extensão 'de terreno 

argiloso, encravado entre outras formações de terreno; 
grossura de terra, entremeada e presa pelas raizes das 
varas; callo. 

• CalÓ [ka-Zd], 8. m. linguagem dos ciganos : cigano 
do genero masculino. Pl. calés ; fem. sing. cali. 

Caloete [ka-lu-^-te], 8. m. o mesmo que calnete. 
Esta ultima orth. é a prefer.j. 



Galogio [ka-W-ji-u], s. m. (Brás.) quarto escuso para 
entrevistas amorosas ; zungu. 

GalÓ-gondÓ [ka-íó-ghon-dó], s. m. pequena arvore 
da índia portugueza. 

Galoiro [ka-/ôí-ruj, 5. m. e adj. estudante de prepa- 
ratórios (especialmente em Coimbra) ; (fig.) acanhado. 
(Do lat. baccalaureiis?)* 

Caloji [ka-lu-yi], 8. m. (Brás.) o mesmo que zungu. 
Galôlo [ka-/0-lu], s. m. arvore de Angola (phoenix 

spinosa), 
Galombo rka-/on-bu], s. m. (Brás.) tumor, inchaço 

duro; (Bras.) coagulo; sangue, leite ou qualquer liquido 
coagulado ; ^ (Minho) abobora. [colondro."] 

Calombro [ka-/o?i-bru], s. m. (prov.) o mesmo que J 
GalOZUdl [ka-lu-me7], s. m. proto-chloreto de mercú- 

rio (na antiga chimica). (Do gr. kallos e meias). 
Galomelanos [ka-lu-me-íd-nus], s. m. pl. 9ub-chlo- 

reto de mercúrio, empregado como anti-sypliilitico, 
etc. (De calomel e ano). 

Galona [ka-/ô-na], s. f. (gir.) nuillier desprezivel, 
marafona. (De calão, cigano). [Angola. "] 

Galonde [ka-/on-de], s. m. arbusto leguminoso de J 
Galondro [ka-íon-dru], s. m. (Trás-M.) o mesmo que 

^londro. 
Galor [ka-Zôr], s. m. a causa dos phenomenos calo- 

riíicos (do aquecimento, da dilataçào dos corpos, da 
sua passagem do estado solido ao liquido e ao de va- 
por) ; aensaçào particular como a que nos causa a 
proximidade do fògo ; calma ; estado do que se acha 
quente ; elevação de temperatura produzida pelo sol ; 
(fig.) ardor; vehemencia: animação; vivacidade; (pop. 
gir.) sova, reprimenda. (Do lat. calor). 

Galoria [ka-lu-W-a], s. f. (phys.) unidade para me- 
dir a quantidade de calor ; o calor necessário para ele- 
var de O a 1® centigrado a temperatura de um kilo- 
gramma de agua. (De calor e ia) 

Galoricidade [ka-lu-ri-ssi-oíá-de], s. f. (phys.) fa- 
culdade que têm os corpos vivos d® desenvolver certa 
quantidade de calorico. (De calorico e idade). 

Galorico [ka-íó-ri-ku], s. m. (phys.) causa dos phe- 
nomenos calorificos ; calor ; principio ou propriedade 
que a matéria tem de se manifestar pelo calor. (De 
calor e icoj. 

Calorifero [ka-lu-r/-fe-ruj, adj, que tem ou produz 
ealor ; —, s. m. apparelho destinado ao aquecimento de 
uma casa ; fogão de sala. (Do lat. calor e ferre). 

Calorifícação [ka-lu-ri-íi-ka-s3Õ0j, s. f. desenvolvi- 
mento do calor animal. {Do lat. calor e facerej. 

^ Caloriüco [ka-lu-r/-íi-ku], adj. que tem a força de 
produzir calor; referente ao calor. (Do lat. calorifieus). 

Galorimetria [ka-lu-ri-me-írí-a], s. f. (pliys.) parte 
da physica, que trata da medição do calorico. (De ca- 
lorimetro éia). 

Galorimetrico [ka-lu-ri-me-tri-ku], adj. relativo á 
ealorimetria. (De calorimeiria e ico). 

Galorimetro [ka-lu-rf-me-tru], .s*. m. instrumento 
com que se mede o calor de u'm corpo. (Do lat. calor 
t gr. metron). 

Galorimotor [ka-lu-ri-mu-íôr], s. m. (phys.) appa- 
relho electrico que desenvolve muito calor. (De calor e 
motor). 

Galorosamente [ka-lu-rd-za-m^Ti-te], adv. com ca- 
lor ; com enthusiasmo. (De caloroso e mente). 

Caloroso [ka-lu-rô-zu], adj. calmoso; (fig.) ardente; 
enthusiasta ; vehemente. (De calor e oso). 

Galota [ka-Zo-ta], s. f. parte de uma esphera ou de 
um cylindro, comprehendida entre planos parallelos. 
(Do b.-lat. calota). 

Galote ' [ka-Zó-te], s. m. (fam.) divida que se nào 
pagou ou que se contrai sem tenção de a pagar ; cau- 
rim, cão. (Do fr. culatte, seg. Gonç. Vianna). 

Galote' [ka-Zü-te], s. f. o mesmo que calota. 
Galoteado [ka-lu-ti-á-du], part. de calotear. 
Galotear [ka-lu-ti-ar], r. tr. pregar calote a ; —, v. 

intr. não pagar a divida ; contrahir dividas sem ten- 
ção de as pagar. (De calote/. 

Galoteirismo [ka-lu-tei-rÍ5-mu], 5. m. habito ou vi- 
cio de caloteiro. (De caloteiro e ismoj. 

Caloteiro [ka-lu-íeí-ruj, s. m. o que caloteia; o que 
prega calotes. (De calote e eiro). 

Galotismo [ka-lu-íw-mu], s. m. o mesmo que calo- 
teirismo. (De calote e ismo). 

Galpa [À:á/-pa], s. f. urna dos musgos. (Do gr. kalpè). 
Calque [Â:fí/-ke], s: m. o mesmo que calco. (Contr. 

de calcar). 
Galtha [Aáí-ta], s. f. (bot.) planta ranunculacea, de 

flôres amarelas, com que se córa a manteiga n'algumas 
partes. (Do caltha). 

* Gàlu [ká-/ú], s. m. (S. Thomé) o mesmo que calilu. 
Galuda ! [ka-íw-da], interj. para impôr silencio. (De 

calar). 
Galuete [ka-lu-é-te], s. m. pau com que se empala- 

vam os condemuados. (Do malabar kaluekki). 
Caluga [ka-/ú-gha], s. f. carne grossa do pescoço e 

da espadua do porco. [África occidental."] 
Galuiana [ka-Iu-i-à-na], s. m. uma das linguasdaj 
Calumba [ka-Zún-ba], s. f. (bot.) planta medicinal 

(jatcorhiza palmata), 
Galumbá [ka-lun-6á], 5. m. (Bras.) succo, que se ex- 

trai da canna do açúcar; côcho do caldo (nos engenhos 
do açúcar). 

Galumbi [ka-lun-6íj, s. m. planta rosacea de Angola 
(rubus pinnatus) ; arvoreta do Brasil. 

Caluine^catchiclie [ka-Zú-me-ka-íxí-xe], 8. m. ar- 
vore angolense, de. flôres em longos cachos. (Pai. lund.). 

Galumnia [ka-/wn-ni-a], s. f. imputação falsa, offen- 
siva da honra ou crédito de alguém; ditfamação infun- 
dada; os calumniadores. (Do lat. calumnia). 

Calunaniado [ka-lun-ni-á-du], part. de calumniar. 
Galumniador [ka-lun-ni-a-dôr], s. m. o que calum- 

nia; diftamador. (De calumniar e or). 
Caluniniar [ka-lun-ni-ar], V. tr. inventar ou propa- 

lar calumnias contra (alguém); diífamar. (De calumnia 
e ar). [com calumnia. (De calumnioso e mente)» ~| 

Galumiliosanieilte [ka-lun-ni-tí-za-men-te], adv. j 
GaluntniOSO [ka-lun-ni-ô-zu], adj. que calumnia; 

que contêm calumnia. (Do lat. calumniosus). 
Calundu [ka-lun-diy, s. m. (Bras.) mau humor; ar- 

rufo; irascibilidade. 
Calunga [ka-Zwn-gha], s. f. (bot.) planta rutacea do 

Brasil {s. feronginea) ; boneco; ratoneiro ; (Bahia) ra- 
tinho preto do mato; (Cabo frio) certo peixe; o mesmo 
que pargo. [o mesmo que vadiagem. *i 

Galungago [ka-lun-p/iá-jej, s. f. (Parahiba, Bras.)J 
Calungueira [ka-lun-^Aeí-ra], s. f. (Bras.) barco de 

pesca no alto mar. 
Calungueiro [ka-lun-^ftei-ru], s. m. e adj. (Rio de 

.lan.) pescador de pargos. (De calunga e eiro). 
Caluva [ka-/ú-va], s. f. (Beira) parte superior do 

porco, caluga. (De callo ?). 
Calva [Â*d/-va], 5. f. parte do casco da cabeça onde 

falta cabello; (pop.)'careca; parte da pelle ou do teci- 
do d'onde caiu o pêlo ; espaço n'um terreno onde falta 
a vegetação; clareira; por a — de alguém á mostra, 
descobrir-lhe os fracos ou culpas. (Do lat. calva). 

Galvado [kál-rá-du], part. de calvar. 
Calvar [kal-yár], V. tr. tornar calvo, calvejar; ^ se, 

V. pr. tornar-se calvo. (De calvo e ar). 
Galvario [kal-rá-ri-u], s. m. monte onde Christo foi 

crucificado; altar em que se expÕi a cruz durante a 
Paixão; elevação representativa do logar onde se fez a 
crucificação de Christo; moeda de prata do tempo de 
D. João III; (fig.) trabalhos, soffrimentos, amofinaçõesí 
Terminou o seíi calvario. (Do lat. calvarium). 

Calveira [kal-veí-ra], s. f. corr. prov. de caveira. 
Galvejado [kal-ye-Já du], part. de calvejar. 
Calvejar [kal-ve-yár], v. tr. tornar calvo ; desbastar; 

fazer rarear (sementeiras, vinhas, etc.); v. intr. tornar- 
se calvo; mostrar raleira; rarear. (De calvo e ejar). 

CalVÍCie [kal-vé-ssi-e], s. f estado do que é calvo ; 
alopecia. (Do lat. calvities). 
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LAlvU-uritUO [ka]-vi7-u-rí-mu], s, m. arvore ango- 
lense, {)roductora de borracha. (Pai. iuud.). 

GaiTÍnismo [kal-vi-mí-mu], í. w. doutrina religiosa 
sustentada por Calvino. (De Calvino n. p. e ismoj. 

Galvinistã [kal-vi-nÍ5-ta], s. m. sectário do caivinis- 
mo ; — adj. relativo ao calvinismo. (De Calvino e istaj» 

Calvo [A"áí-vu], adj. que não tem cabello em todo ou 
em parte do casco da cabeça; que uào tem pêlo (fal. 
de animaes); (Hg.) escalvado; diz-se de uma variedade 
de pecego liso; (íig.) mal dissimulado; claro; —, s. tn. 
ouV. pessoa calva. (Do lat. calvusj. 

Gâlyhio [ka-íí-bi-u], 5. m. fruto em fôrma de capsu- 
la; bolota. (Do gr. kalybionj. 

Galycanthemo [ka-li-Â:an-te-muJ, adj. que tem cá- 
lice semelhante á corolla. (Do gr. kalyx e anthema). 

Galycantho [ka-li-A-an-tu], s. m. (bot.) planta for- 
mosíssima, originaria da America do Norte. (Do gr. 
kdlyx e anthosj. 

Galypterios [ka-li-^^íe-ri-us], í. m. pl. pennas cur- 
tas na parte inferior da cauda das aves. (Do gr. kali- 
pterionj. 

Galyptra [ku-/í-ptra], s. f. cápsula de certas plan- 
tas, como os musgos. ^3o gr. kalyptraj. 

Calyptrado [ka-li-pírá-du], adj. (bot.) que tem ca- 
íyptra. (De calyptra e adoj. [calyxj.l 

Calyz [A:á-lisj, 5. m. o mesmo que cálice \ (Do lat. J 
Gama [AYl-ma], s. m. objecto ou objectos sobre que 

uma pessoa ou animal se deita para descansar; movei 
em que habitualmente se dorme ; leito; barra; tarim- 
ba; enxerga; colcháo; (Bras.) leito do rio; camada de 
papel, palha, etc., sobre que se collocam abjectos frá- 
geis ou delicados; o acto de acamar; o lado de certos 
frutos que ordinariamente assenta sobre o chão ; peque- 
na elevação de terra lavrada para certas sementeiras; 
(Douro) o mesmo que mergnlhia; logar onde se põi o 
vinte e os paus (no jogo da bola); covil ou jazida do 
veado; estar de —, estar doente; cama quente (hort.) 
todo o amontoado de adubos constituído por folhas sec- 
cas ou detrictos proprios para entrarem em fermentação 
e desenvolverem calôr. (Med. lat. cama). 

• Camacheiro [ka-ma-jreí-ru], $. m. e adj. (Funchal) 
vento de leste. (De Camacho n. p. de uma freguezia). 

Camada [ka-ma-da], s. f. porção de qualquer maté- 
ria, estendida uniformemente sobre uma superíicíe ho- 
rizontal ou quasi; classe, categoria, grupo; grande 
quantidade ; serie ; cada uma das partes difterentes que 
na atmosphera, no globo terrestre, nos vegetaes, indi- 
cam certa densidade e antigüidade de constituição, etc.; 
extensão vasta de terreno ; ataque de sezões, de bexi- 
gas, e em geral de certas erupções cutaneas, de para- 
sitas que apparecem em grande quantidade : camada 
de sama. (De cama e ada). 

Camafou [ka-ma-/âu], s. m. pedra íina, com duas 
camadas differentes na c»lr, sobre uma das quaes se la- 
vrou uma ligura em relevo, servindo a outra de fundo; 
(ant.) sello dos reis de Portugal; (pop.) mulher velha 
e feia; effigie do rei nas moedas. (Do gr. kamaim). 

Camafoü^Ô [ka-ma-/bn-je]. s. m. (Braa.) moleque 
travesso; ente desprezivel. (ür. afr. ?). 

Cama^i [ka-ma-jiJ, 5. m. arvore de Moçambique, de 
fibras texteis. 

Camaia [ka-ma-i-a], s. f. o mesmo que chamaia. 
Gamaisna [ka-ma-ís-na], 5. f. (Bras.) planta com 

com que os indigenas fabricam tíechas. 
Carnal [ka-má/j, s. m. antiga peça da armadura que 

cobria o elmo. (Do provenç. carnal). 
Gamaldula [ka-má/-du-la], s. f. convento de camal- 

dulos. (Fem. de camalduloj. [camandalas. ~\ 
Camaldulas [ka-mcü-du-las], s. f. pl. o mesmo que J 
Gamaldulense [ka-mál-du-íeM-sse], adj. relativo á 

ordem das camaldulas. (De camaldulo e ense). 
Camaldulo [ka-má/-du-lu], 5. m. religioso de uma 

ordem monastica fundada por S. Komualdo em Camal- 
do. (De Camaldoli u. p.). 

Gamaleao ' [ka-ma-li-âoj, s m. réptil de pelle lixen- 
ta, cujas rugosidades mudam de côres. [É vulgar na 

costa or. da África]; réptil saurio, da ordem das lagar- 
tixas, de côr esverdeada, mas que muda de côr por 
eífeito de certas causas accidentaes (medo, etc.) ; (fig.) 
individuo que muda facilmente de opiniões por servi- 
lismo; catavento; hypocrita. (Do gr. kamaileon). 

Camaleão' [ka-ma-li-õo], s. m. (Bras. do N.) esca- 
vação feita nas estradas, pela passagem de tropas ou 
carros. (Corr. do port. Camalhão). 

Camalha [ka-má-lha], s. f. especie de capuz de ma- 
lha de lan. (Do fr. camail). 

Camalhão ' [ka-ma-/^âo], s. m. pequena elevação ou 
camada de terra, para sementeira, entre dois regos ; 
moita de terra que orla um campo; moita; porção de 
terra entre dois sulcos abertos pelas rodas dos carros 
(nas estradas). (De cama e alha). 

Camalhão' [ka-ma-//ião], 8. m. camalho grande. (De 
camalho e ão). [mal. (De carnal). "1 

Camalho [ka-ma-lhu], s. m. (ant.) o mesmo que ca- J 
Camalote [ka-ma-/d-te], s. m. (Bras. do S.) ervaçal 

nas margens dos rios; (Bras.) ilhota fluctuante, forma- 
da de troncos soltos, raízes, etc., que desce, á mercê 
das correntes, nos grandes rios. 

Camandulas [ka-man-du-las], s. f* pl. rosário de 
contas grossas. ((Jorr. de camaldulas). 

Camao [ka-mâo], s. m. ave aquatica, maior que a 
gallinha, de bicco agudo e pennas azues. 

CamapU [ka-ma-pw], 5. m. (bot.) planta solanea do 
Itrasil (p. edulis); o fruto d'essa planta. 

Cama-quente [i-â-ma-^ren-te], s. f. (hort.) y. cama. 
Camara [A^â-ma-raJ, s. f. compartimento de uma ca- 

sa ; quarto de dormir; aposento destinado a uma pes- 
soa ; corporação de vereadores; corporação dos deputa- 
dos ; corporação dos pares do reino ; corporação de com- 
merciantes; tribunal (ecclesiastico) ; edifício ou palacio 
onde funcciona a vereação, ou o parlamento; edifício 
das côrtes; paços do concelho; (ant.) parte do olho en- 
tre a cornea transparente e o iris, e entre este e o crys- 
tailino; (artilh.) a parte inferior das armas de fogo 
onde se mette a carga e a bala ; repartição ou serviço 
destinado á pessoa do rei; camara ardente, comparti- 
mento onde se expòi o corpo do finado, sobre um ca- 
tafalco, rodeado de tocheiros. (Do gr. kamaraj. 

Camará [ka-ma-rá], m. (Í5ras.) nome comnium a 
varias plantas dafam. das verbenaceas. 

Camarabando [ka-ma-ra-ftan-du], s, m. cinta ou fa- 
xa usada na Asia. (Do sanscr. kmar e bhanda). 

Camarada [ka-ma-rá-da], s. m. companheiro de 
quarto, de casamata; collega ; condiscipulo ; cada um 
dos indivíduos que exercem o mesmo officio ou profis- 
são ; soldado que está impedido no serviço doméstico 
ou particular de um official do exercito ou de aspiran- 
te ; trataniento que se dão entre si os militares e os in- 
divíduos da meama profissão; s. f. (Bras.) concubina; 
— $. m. (Bras.) homem que vive em concubinato. (De 
camara e ada). 

Camaradagem [ka-ma-ra-dá-jan-e], s. f. familiari- 
dade ; convivência amigavel entre pessoas da mesma 
profissão ou occupação ; boa harmonia entre indivíduos 
da mesma classe. (De camarada e agem,). 

CamarajapO [ka-ma-ra-yd-pu], s. m. especie ^de hor- 
telan do Brasil. 

Camarambaia [ka-ma-ran-6áí-a], s. f. planta ona- 
grariacea do Brasil, empregada em tinturaria. 

CamaranchãO [ka-ma-ran-a?âo], s. wi. (fort.) obra 
avançada n'uma fortificação. (Metath. de caramanchão, 
formada de camara ancha, seg. Gonç. Vianna). 

Camarano [ka-ma-rà-nu], adj. (bot.) diz-s^ das plan- 
tas que, exteriormente, apresentam um sulco longitu- 
dinal, e, interiormente, uma placenta lateral, corres- 
pondente a esse sulco. (De camara). 

Camarão [ka-ma-rão], s. m. pequeno crustáceo de- 
cápodo (palemon): gancho com que se suspendem do 
tecto caudieiros, lustres, etc.; prego especial recurvo 
n'uma das extremidades ; o mesmo que pau^carga. (Do 
lat. camariis). 

Camara-optica [td-ma-ra-ó-ti-ka], s. f. caixa mu- 
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nida de um oculo convergente, com o qual se vê, au- 
gmentada, uma estampa que se colloca dentro; (pop.) 
multidão desordenada de objectos ; caranguejoia. (De 
camara e optico). [ro. (De camareiro e aria). ~l 

Camararia [ka-ma-ra-rí-a], s. f. cargo de camarei- J 
Camarariamente [ka-ma-rd-ri-a-men-te], adv> em 

sessão camararia. (De camarario e mtntej. 
Gamarario [ka-ma-ra-ri-u], adj\ que diz respeito á 

camara; municipal; —, s. m. antiga dignidade eccle- 
siastica. (De camara e arioj. [iras. 1 

Camaras [M-ma-ras], s. m. pl, o mesmo que cam- J 
Camarata [ka-ma-rd-ta], s. f. serie de camas ou lei- 

tos n'um compartimento (em collegios, hospitaes, etc.). 
(Do lat. canwrata). 

Camaratao [ka-ma-ra-Mo], 8. m. casta de uva bran- 
ca de Ourém. (De Camarate n. p.). 

Camarate [ka-ma-ra-te], 5. f. casta de uva branca, 
muito doce, e tenjporan. (De Camarate n. p.). 

Camarate-tintO [ka-ma-rd-te-Zin-tu], s. m. casta de 
uva preta. (De Camarate e tinto). 

Camaratin^a [ka-ma-ra-íín-gha], s. planta trepa- 
deira do Brasil. 

Camarção ' [ka-mar-ísão], s. m. pequena mata ou 
bosque de urzes e arbustos silvestres; terra areenta em 
que só crescem em geral plantas silvestres. 

* Camarção* [ka-mar-ssâo], s. m. (Marinha Grande) 
monte de areia; médo. (De camarço ?). 

Gamarço [ka-mdr-s^u], s. m. (póp.) desgraça; enfer- 
midade ; achaque, doença ligeira; tribulaçâo; febre ar- 
dente, febrão; (ant.) expressão usada no jogo dos cen- 
tos; (gir.) tostão ; — adj. diz-se da pessoa que ao jogo 
nâo faz uma vasa má; que nada produz; ficar —, nao 
fazer vasa no jogo dos tentos. . . 

Camareira [ka-ma-ret-ra], s. f. dama da camara da 
rainha, da princesa, etc. (De camara e eira). 

Camareiro [ka-ma-reí-ru], s. m. vaso de quarto para 
urinar; dignitario da côrte pontifícia; (ant.) coadjutor 
do abbade do convento. (De camara e eiroj. 

CamarentO [ka-ma-ren-tu], adj. que sofFre camaras 
(doença). (De camara e ento). 

Camarilha [ka-ma-rí-lha], s, f. (iron.) cortezaos que, 
adulando o monarcha, influem indirectamente sobre o 
governo do estado. (De camara e ilha). 

Camarim [ka-ma-rm], s. m. pequena camara; pe- 
queno quarto,de vestir; cubículo reservado; quarto 
nos theatros em que os actores e actrizes se preparam 
para entrar em scena ; vão por cima do altar-mór onde 
se expÔi o Santíssimo, etc.; andor coberto em que a 
imagem do Senhor dos Passos da Graça vai, todos os 
annos, processionalmente para a igreja de S. Koque 
(Lisboa). (Dim. de camara). 

Camarinha [ka-ma-ri-nha], s. f. • baga ou fruto da 
planta do mato, chamada no Alenitejo c0p0'd'agua. (V. 
Camarinhas): (Bras. do N.) quarto de dormir; pequena 
prateleira no canto da sala; (Beira-Baixa) quarto de 
dormir. 

Camarinhado [ka-ma-ri-n/id-du], adj. que tem fôr- 
ma de camarinhas; ás camarinhas. (De camarim). 

Camarinhas [ka-ma-rX-nhas], s. f. pl. frutos peque- 
nos e 'redondos de certas plantas (cambroeira, etc.); 

otas pequeninas e redondas; planta do Brasil, da fam. 
as compostas. (Dim. de camara). 
Camarinheira [ka-ma-ri-n/iei-ra], s. f. arbusto da 

fam. das enipetraceas, que produz as camarinhas. (De 
camarinhas e eira). 

Camarino [ka-ma-rí-nu], s, m. camarão pequeno, 
picha (na Figueira da Foz). (Dim. de camarão). 

Camarista [ka-ma-r^íf-ta], s. m. membro da camara 
municipal, vereador; olíicial da casa do rei, que o ser- 
ve e o acompanha por toda a parte. (De camara e ista). 

Camarlengado [ka-mar-len-gM-du], s. m. dignida- 
de ou funcções de camarlengo. (De camarlengo e ado). 

Camarlengo [ka-mar-/en-ghu], $. m. e àdj, diz-se 
do cardeal presidente da <»mara apostolica. (Do b.-Iat. 
camarlengus). 

Camaroeiro [ka-ma-ru-eí-ru], 5. m. rêde afunilada, 

própria para pescar camarões; (naut.) signal em fôrma 
d'essa réde, que se iça para indicar proximidade de tem- 
poral ou sua continuação. (De camarão e eiro). 

Camarote [ka-ma-rd-te], s. tn. pequena camara do 
navio para alojamento de oíficiaes e passageiros; cada 
um dos compartimentos dispostos sobranceiramente á 
platéia, aos lados ou em redor, de uma casa de especta- 
culos, d'onde os espectadores assistem á representação. 
(De camara e ote). 

Camaroteiro [ka-ma-ru-íct-ru], s. m. o que vende 
bilhetes de admissão aos espectaculos públicos, etc.; 
bilheteiro. (De camarote e eiro). 

Camarra [ssa-md-rra], s. f. (e der.) o mesmo ou me- 
lhor, seg. alguns etymol., que samarra (e der.). 

Camartellada [lca-mar-te-/d-da], f. pancada de 
camartello. (De camartello). 

Camartello [ka-mar-íe-lu], s. m. espécie de martello 
grande, terminado de um lado em gume e do outro em 
fôrma arredondada ou quadrangular. (Do r. martello). 

Camsn [ka-man], s. m. o mesmo que gallinha-sul- 
tana. 

Çamarro [Sía-md-rru], s. m. (Alemt.) peça de ves- 
tuário feita de duas pelles, uma das quaes cobre o pei- 
to « a outra as costas. (Masc. de camarra). 

* Camasso [ka-md-ssuj, s. m. (Barroso e pop.) ca- 
mada de neve. (Do r. cama). 

Camba ' [Â:an-ba], s. f, peça curva das rodas dos car- 
ros, em que se inserem os raios; pina; (ant.) moinho 
ou mô de mão; (archit.) peça curva que entra na com- 
posição das cambotas simples ; nesga na saia ou vestido 
para lhe dar maior roda; cambota pequena. 

Camba' [A-an-ba], s. f. (Bras.) o mesmo que mucam- 
ha. [lense, elegante e frondoso.! 

Cambacesse [kan-ba-5se-sse], s. m. arbusto ango- J 
Cambada [kan-èd-da], 5. f. enfiada, porção de coi- 

sas penduradas do mesmo gancho, atilho, cordel, etc.; 
ajuntamento de cães; (por despr.) corja, súcia, canalha. 
(De camba ou cambo). 

Cambadella ou cambadela [kan-ba-cítí-la], s. f. o 
mesmo que cambalhota e cambapé, (De cambar e ela). 

Cambado [kan-òd-du], adj. que tem as pernas tor- 
tas, cambaio ; acalcanhado (fal. do calçado); torto, (De 
cambar^). 

Cambadoiro [kan-ba-ctói-ru], s. m. (Douro) acto de 
cambar; desvio de rumo, feito pelos barqueiros, para 
evitar a corrente forte de um lado, passando para outro^ 
mais fácil de navegar. (De cambar"^ e oiro). 

Cambador [kan-ba-dôr], s. m. (des.j o mesmo que 
ambiador. (De cambar^ e or). [(De camba). ~\ 

Cambaio [kan-òdt-u], adj. o mesmo que cambado. J 
Cambai [ícan-òd/], s. m. resguardo ou anteparo de 

madeira, panno ou farinha, nas môs, para que se não 
espalhe a farinha moida. (Do r. camba). 

Cambalacho [kan-ba-/d-xu], s. m. permutação, troca 
ardilosa para enganar; ardil; tramóia. (Do r. de cawi- 
bar^). [leia; oscillante. (De cambalear). 

Cambaleante [kan-ba-li-a?i-te], adj. «jue camba- J 
Cambalear [kau-ba-li-dr], f. intr. caminhar sem fir- 

meza de pernas (como o bêbado); oscillar para os la- 
dos andando. (Do r. de cambar ). 

Cambaleio [kan-ba-Zeí-u], s. m. acLo de cambalear; 
passo sem firmeza ; oscillação. {Coiiir. àe cambalear). 

CambalhãO [kan-ba-//iâo], s. m. (Douro) espaço de 
terra, que os maus cavadores e redradores deixam em 
crú. (Por camalhão). 

Cambalheira [kan-ba-ZAet-ra], s. f. (Beira e Trás-M.) 
o mesmo (me gramalheira. (De cambar^ ?). 

Cambalhota [kan-ba-í/ió-ta], s. f. volta que se dá 
com o corpo, virando-o sobre a cabeça, firmado no chão; 
pirueta; trambolhão. (Do r. de cambar^). 

Cambaluço [kan-ba-íú-ssu], s. m. (Trás-M.) acto de 
cahir de braços; grande tombo. (Alter. de cambaluz). 

Cambaluz rkan-ba-íiis], s. m. (Beira) quéda; desas- 
tre ; contrarieaade. (Infl. de cambalhota). 

Cambambaxilo [kan-ban-ba-a;í-lu], y. m. arvore an- 
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golense, da fam. das verbenàceas, de frutos semelhan- 
tes ás azeitonas. [Será a açofeifeira?]. 

Cãmbão [kan-6ão], s. m. apparelho com que se li- 
^am duas juntas de bois ao mesmo carro ou ao mesmo 
instrumento agrícola; ♦ vara com que se imprime mo- 
vimento rotatorio á mó de mão ; pau a que se liga o 
animal, que faz mover a nora ou a atafona; pau com 
um gancho para apanhar fruta; (Brás.) junta de bois. 
(De camba e ão). 

Gâmbapé [kan-ba-^é], 5. m. (pop.) aeto de meter as 
pernas por entre as de outra pessoa para a fazer cahir; 
cilada; armadilha; mau negocio preparado a alguém. 
(De cambar' e pêj. [pernas. (De camba e arj. n 

Cambar ' [kan-6dr], V. intr. cambalear; entortar as J 
Cambar' [kan-iíár], V. tr. (p. us.) o mesmo que cam- 

biar; mover (a vela) para o outro lado; v. intr. mudar 
de rumo, mudar de um bordo para outro (fal. do ven- 
to, das escotas das velas latinas, etc.). 

Cambará [kan-ba-rá], s. m. o mesmo que camará. 
Cambaxira [kan-ba-xí-ra], 8. f. passaro canoro do 

Brasil. [Tainbem lhe chamam gamaxirra]. 
Cambeba [kan-6ê-ba], s. f. (Bras.) especie de tarta- 

ruga do norte do Brasil. [ômapias. "] 
Cambebus [kan-fce-bus], a. m. pl. o mesmo que J 
Cambeia [kan-6eí-a], s. f. (mar. de sal) ruina pro- 

duzida pelos vendavaes, nos muros das salinas; bocca 
que os muros apresentam no logar do desmoronamento. 
(De cambar^). 

Cambeira ou cambeiras [kan-òeí-ra], s. f. (sing. ou 
pl.), (t. da Bairrada), a farinha mais tina que, nos moi- 
nhos de agua, se escapa da mó, poisando nas paredes 
e objectos circumjacentes; camba. (De camba). 

Cambeirada [kan-bei-rá-daj, s. f. farinha arremes- 
sada á cara de alguém; enfannhadela com cambeiras 
(nos folguedos carnavalescos); porção de cambeiras ; 
pequena porção de farinha. (De cambeira e ada). 

Cambeiral [kan-bei-rá/], s. m. o mesmo que cambaL 
(De camba), 

Cambeiro [kan-èet-ru], s. m. (Beira) tronco alto e 
esguio de pinheiro que, em certas noites festivas, se 
fixa n'um logar, pendurando-se-lhe galhos, vides ou ra- 
mos, a que se deita fogo para illuminar o sitio. (De 
cambão). 

Cambombo [kan-6e»-be], s. m. (Bras.) o mesmo que 
cambado; trangalhadansas, desageitado. 

Cambeta [kan-òé-ta], s. m. e adj. o mesmo que cam- 
baio. (De cambo e eta). 

Cambctear [kan-be-ti-ár], v. intr. andar como cam- 
beta ; coxear; manquejar. (De cambeta e ear). 

Cambiado [kan-bi-a-du], part, de cambiar; trocado. 
Cambial [kan-bi-áí], adj. relativo a cambio; que 

serve para operações de cambio ; —, a. f. letra sacada 
n'uma praça, sobre outra. |De cambio e al). 

Cambiante [kan-bi-a>i-te], adj. que cambia; que 
passa de uma côr para outra; que é de furta-côres; 
irisado ; que é de côr indecisa entre duas extremas; 
—, s. m. mudança gradual de côres; furta-côr ; côrnâo 
accentuada; (fig.) pequena difterença. (De cambiar). 

Cambiar [kan-bi-ar], v. tr, trocar, pennutar (moeda 
ou letras de um paiz para outro); (taur.) fazer a sorte 
de cambio a (toiro) ; —, v. intr. mudar de côres; pas- 
sar por gradaçÕes de côr; (fi^.) mudar do opiniões, de 
systema, etc. (Do b.-lat. camoiarej. 

Cambica [kan-òí-ka], s. f. (Bras.) alimento feito cie 
uma fruta macerada em agua fria e açucí.; 

CambiÇO [kan-^e-ssu], s. m. (Trás-M.) especie de te- 
mão, que vai da grade e do canamão do trilho ao jugo 
dos bois. (lielac. com cambixo e cambão). 

Cambio ' [Â-an-bi-u], s. m. permutação, troca, escam- 
bo ; negociação de moedas, letras, notas de banco, etc.; 
valor relativo dos objectos cambiados ; lucro que o cam- 
bista aufere da permuta de valores cambiaés ; contracto 
mercantil, em que alguém cede a outrem o direito de 
receber uma quantia em logar difFerente d'aquelle em 
que se faz o contracto; letra de —, bilhete que serve 
de garantia a esse contracto; (taur.) sorte que o banda- 

rilheiro ou capinha faz ao toiro, furtando-ae-lhe com o 
corpo. (De cambiarj. [reya arbórea). "| 

Cambio ' [A:a)i-bi-u], s. m. arvore de Damao (ca- J 
Cambista [kan-6ís-ta], s. m. o que negoceia em per- 

muta de valííres cambiaés; o que tem casa de cambio. 
(De cambio e ista). 

CambitO [kan-W-tul, s. m. (Bras.) pernil do porco. 
Cambium [Aan-bi-un], s. m. (bot.) succo mucilagi- 

noso, que se observa na primavera, tirando a casca de 
uma planta dicotyledonea. 

Cambo [Aa/i-bu], s. m. pau com um gancho para sac- 
cadir ou para apanhar fruta ; cambão ; cambada; (t. do 
Fundão) pau com forquilha, para amparar a. armação 
de latadas; (Fundão) braço das balanças antigas; —, 
adj. o mesmo que cambado. (De camba ?). 

Cambôa ' [kan-òô-a], s. f, covâo ou pequeno lago 
artificial, junto ao mar, onde fica preso o peixe miiido, 
na baixa-mar. (De cambar-). [gambòa,~\ 

Cambôa' [kun-fto-a], s. f. (Bras.) o mesmo que J 
Camboada [kan-bu-á-da], 5. f. acto de camboar. (De 

camboar e ada). 
Camboar [kan-bu-âr], V. intr. (Douro) jungir ao car- 

ro duas ou tres juntas de bois, para subir ladeira. (De 
cambão). [agua dôce ; arvore sapindacea. 1 

Camboatá [kan-bu-a-íá], s. m. (Bras.) peixe de J 
Cambocá [kun-bó-À:a], s. m. certa fruta do Brasil. 
Cambo^ia [kan-òd-ji-a], s. f. gomma resinosa, ex- 

trahivel de varias plantas de Sião, índia, etc. (De Cam- 
boja n. p.). 

• Cambola [kan-òü-la], s.f. (Afr. or. port.) corda feita 
com fibras vegetaes. (Pai. da lingua banta)- 

Cambolação [kan-bu-la-ssâo], s. f. (t. de Angola) 
engajamento de comitivas de carregadores do interior 
da África. (Do v. hyp. camholar, aportuguezamento do 
verbo quimbundo cucombola, traficar, negociar, seg. G. 
Vianna). 

• Cambolador [kan-bu-la-ítór], s. m. (Afr. or. port.) 
o que engaja comitiva de pretos carregadores; nego- 
ciaate. (Do v. hyp. cambolar e or). 

Cambolhada [kan-bu-/yiá-da], s. f. o mesmo que 
camhidhada. 

Cambona [kan-6c)-na], s. f. (naut.) mudança rapida 
e simultanea na direcçâo das velas; acto de cambar ra- 
pidamente as velas; —, adj. f. dizia-se do barco que 
inclinava para o lado, por falta de lastro. (De cambar), 

Cambondo [kan-ôon-du], adj. (Bras.) amancebado. 
Cambonja [kan-fto^i-ja], s. f. ave pernalta, da África 

(rallus ccerulescens). [(do sexo masculino). T 
• Cambono [kan-fcu-nu], s. m. (S. Thomé) amante J 
Cambonzo [kan-6ü/i-zu], s. m. gato bravo africano. 
Cambota .[kan-6ó-ta], 5. f. molde semicircular de 

madeira, para armação de abóbadas, arcos, docéis, etc.; 
(pop.) volta, reviravolta; cambalhota; (naut.) nome das 
madeiras, que determinam a configuração da almeida e 
contra-almeida. (De cambar). ^ 

Cambotas [kan-òó-tas], ò*. m. (Beira) individuo que 
tem as pernas tortas, cambaio. (De cambo). 

Cambraia [kan-fcrrfí-a], s. f, tecido transparente, de 
algodão ou de linho muito fino; especie de tarlatana 
para o rodapé das saias; (bot.) planta malpi^hiacea do 
Brasil ; cavallo cambraia, (Bras.) cavallo muito branco. 
(De Cambray n. p.). 

Cambraieta [kan-bra-i-è-ta], s. f. cambraia de in- 
ferior qualidade. (De cambraia e eta). 

Cambrainha ' [kan-bra-i-nha], s. f. (Bras.) especie 
de cambraia, um pouco superior á cambraieta. (Dim. 
de cambraia). [de aguardente. T 

Cambrainha* [kan-bra-í-nha], 5. f. certa ospecie J 
Cambra-mutete [Jcan-hra-mu-té-te]^ s. f. ave afri- 

cana pernalta, côr de canela. 
Cambrão ' [kan-6râo], s. m. especie de vespa gran- 

de. (Do lat. crábro ?). 
Cambrão' [kan-&rão], s. m. fruto da oambroeira. 
Cambras [ian-bras], s. f. pl. (pop.i soltura de ven- 

tre, diarréia. (Por cãimbras?). 
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Cambriano [kan-bri-à-nu], adj. (geol.; diz-se de 
uraa especie^ de terreno paleozoico. (De Cambria n. p.), 

Cambroeira [kan-bru-et-ra], s. f. (bot.) espinheiro, 
planta espinhosa, silvestre, da fam. das solaneas (ly^ ' 
ciam enrosiumj. {De cambrão ?}. 

GambUCa [kan-ÒM-ka], a. f. o mesmo qiie cambucá. 
Cambucà íkan-bu-À:áJ, s. m. (bot.) planta myrtacea 

do Brasil; fruto d'essa planta. 
GambUCareiro [kan-bu-ka-ret-ru], 9» m. o mesmo 

que cambucazeiro. [mesmo que cambucá. ~\ 
Cambucazeiro [kan-bu-ka-;2r€i-ru], $. m. (Bras.) o J 
Gambudice [kan-bu-dí-sse], s. f. qualidade do que 

é cambudo. (De cambado e icej. 
Gambudo [kan-tú-du], adj. que volta a ponta para 

baixo, adunco. (De camba e udo), 
Gambuhizeiro [kan-bu-i-^rei-ru], s. m. (bot. brns.) 

planta myrtacea da America (eugenia tenellaj. (Talvez 
o mesmo que cambuci). 

CambUmada [kan-bu-//irt-da], 8. f. porção de cam- 
bulhos; restea; enfiada ; cambada ; (fig.) confusão, 
desordem ; de —, loc. adv. desordenadamente ; confu- 
sameiite ; *— de grelos; (pop.) intrigalhada. (De cambu- 
IhoJ. 

Gambulho [kan-òú-lhu], s. m. rodelazinha de barro, 
com um oriticio no meio, usada peios pescadores para 
fundearem as rédes no mar ou rio; (t. do Fundão) pes- 
soa disforme e mal vestida; estafenno; pessoa sem 
prestimo. (De camba). [golense. 1 

Gambulubo [kan-bu-/«-bu], .s. m. certo insectoan-J 
GainbungO ík.un-6«n-ghu], 5. m. o mesmo que ca- 

congo. 
Cambuquira [kan-bu-Â:/-ra], s. f. (Bras.) grelos da 

aboboreira, que se guisam com outras verduras. 
Cambuta [kan-fcú-taj, s. m. e f. pessoa que é cam- 

baia das pernas. (De camhoj, 
GambutO [kan-6ú-tu], adj. o mesmo que cambado. 

(Masc. de cambuta). 
Gameado [ka-mi-á-du], part. de camear. 
Ganiôar [ká-mi-dr], v. tr. (Douro) fazer a cama ou 

mergulhia de (videiras). (De cama e ear) 
GaiUCdriÓS [ka-me-dri-^í], s. m. (bot.) certa planta 

da serra de Cintra. [mal). (Fem. de camelo}. 1 
Gamela [ka-íné-la], s. f. a femea do camelo (ani- J 
Gamelao [ka-me-/âo], X. m. panno feito" de pêlo de 

cabra ou de lan impermeável; tecido de lan em tranui; 
(bot.) graminea. do Brasil, chamada capim do cOco. 

Gamelea [ka-me-/e-i-a], s. var. orth. de cameleia. 
V. cameleia. [leão. V. camaleão. ~| 

Gameleao [ka-me-li-áo], s. m. var, orth. de cama- J 
Gameleia [ka-me-/eí-aj, s. f. íbot.) planta rutacea 

(chamceleon). (Do gr. kamelaiaj. 
Gameleiro [ka-me-íei-ru], s. m. guarda ou conductor 

de camelos. (De camelo e eiroj. 
Gamelia [ka-me-li-aj, s. f. (bot.) arbusto ou roseira 

do Japão, da fam. das theacftas; a flôr d'esse arbusto, 
impropriamente chamada rosa do Japão. (De Camelli). 

Gameliaceas [ka-me-li-d-ssi-as], s. f. pi. (bot.) sub- 
divisão de plantas, cujo typo é a camelia. (De rame- 
liaceo). 

Gameliacco [ka-me-li-á-ssi-u], adj. relativo ou se- 
melhante á camelia. {De camelia e aceo). 

GameliCB [ka-me-Zi-sse], s. f. (pop.) asneirada ; to- 
lice ; sandice; estupidez. (De camelo e iceJ. 

Gamelideos [ka-me-/i-di-us], s. m. (zool.) fãiiiilia 
de quadrupedes ruminantes, que comprehende os gen. 
camelo e lama. (Do gr. hamelos e eidos). 

GanielÍforiI16 [ka-me-li-/ür-me], adj. semelhante ao 
camelo. (De camelo e.lat. forma). 

Gamelina [ka-me-/í-na], s. f. (bot.) planta crucife- 
ra, cujo oleo é chamado impropriamente oleo de como- 
milha. (Do fr. camelinej. 

Gamélino [ka-me-íí-nu], adj. relativo ao camelo; 
còr —tt, côr aloirada ou ruiva. (Do lat. camelus). 

GamelO [ka-mé-lu], s. m. quadrupede ruminante, da 
fam. dos camelideos, caracterizado por ter uma ou 
duas bossas ou gibas; (fig.) homem estúpido, bruto; 

ignorante; (naut.) calabre grosso; (ant.) pe^'a de ar- 
tilharia, curta e de pec[ueno alcance ; * fio de lan com 
que se fazem certos tecidos de malha; —, adj. estúpi- 
do; bruto; tapado. (Do hebr. kamal). 

GameiO-pardal [ka-mé-lu-par-tíá/], s. m. antigo no- 
me da girafa; constellação boreal. (Do lat. camelo-par- 
dalis). 

Gamelornitho [ka-me-lur-ní-tu], a. m. nome de al- 
gumas aves semelhantes ao avestruz. (Do gr. kamelos 
e ornis). 

Gamelote [ka-me-/ó-te], s'. m. (gir.) «spolio. 
Ganiôna [ka-mé-na], s. f. (poet.) o mesmo que musa. 

(Do lat. camena). [camara (e der.), "j 
Gamera [A:à-me-ra], s. f. (e der.) var. orth. da pai. J 
Gameritela [ka-me-ri-íe-la], s. f. especie de aranha, 

cuja teia fechada lhe serve de habitação. 
Gamerlen^O [ka-mer-íe^-ghu], s. m. o mesmo que 

camarlengo. [Aquella orth. é a mais seguida; mas esta 
é a mais conforme á etym.]. 

Gamõrostonio [ka-me-ró«-tu-mu], s. tn. parte exter- 
na do corpo dos arachnideos (aranhas, etç.). {Do gr. 
kamara e stoma). 

Gamerula [ka-wie-ru-la], «. f. pequena cavidade no 
interior dos veget-aes. (Do lat. camerxda). 

GamiãO [ka-mi-áo], s. m. (neol.) carreta de tres ro- 
das, em que os carregadores de estações de caminhos 
de ferro transportam ali bagagens e mercadorias. (Tal- 
vez do b.-lat. caminus). 

Gamilha [ka-mi-lha], s, f. cama pequena ; canapé ou 
encosto para n'elle se dormir a sésta ou para descan- 
sar. (De cama e ilha). 

Gamilliana [ka-mi-li-d-na], s. f. collecção das obras 
ou dos escriptos de Camillo Castello Branco. (De Ca- 
millOj escr. port. e ano). [de pesca. ~\ 

Gamina [ka-wí-na], s. f. (Bras. do N.) armadilha J 
Caminharia [ka-mi-nAá-da], s. f. acção de caminhar; 

jornada ; passeio longo; grande extensão de caminho 
a percorrer. (De caminho e ada). 

Gaminliaaor [ka-mi-nha-dOr], adj. e s. m. o que an- 
da ou caminha muito ; caminheiro. (De caminhar e or). 

Gaminhante [ka-mi-n/ian-te], s. m. e f. aquelle que 
caminha; viandante ; ambulante. (De caminhar). 

Gaminhão [ka-mi-n^áo], s. m. (Bras.) carro de carga 
com quatro rodas e almofada. (De caminho ? de ca- 
mião}'). 

Gaminhar [ka-mi-n/iár], v. intr. percorrer caminho 
a pé; andar; jornadear ; marchar; (p. ext.) navegar, 
velejar; —, v. tr. percorrer andando. (De caminho). 

• Gaminheira [Ka-mi-n/ieí-ra], .•?. f locomotiva pe- 
quena para trafego pouco importante. (De caminho). 

Gaminheiro [ka-mi-rí/tei-ru], s. m. e adj. o que anda 
muito a pé ; viandante ; andarilho ; recoveiro ; correio; 
estafeta. (De caminho e eiro). 

Caminho [ka-mi-nhu], s. m. extensão de terreno des- 
tinado ao transito ; estrada ; atalho ; espaço percorrido 
andando; o piso da estrada; rumo marítimo; distan- 
cia; (fig.) maneira ou estylo a seguir; processo; des- 
tino ; tendencia,; ordem de vida; norma de proceder; 
— de pé posto, atalho, caminho muito estreito, vereda; 
— de cabras, zorreiro Íngreme, péssimo caminho; — de 
ferro, systema de viação por meio de vehiculos, que 
se movem sobre carris de ferro. (Do b.-lat. caminxis, 
do celta). 

Gaminologia [ka-mi-nu-lu-jí-a], s. f. tratado de 
construcção das chaminés. (Do gr. kaminos e logos).^ 

t Gamion [ka-mi-on], s. m. o mesmo que camião. 
(Pai. fr.). 

Gamionagem [ka-mi-u-níé-jan-e], s. f. (neol.) entre- 
ga nos donucilios das mercadorias transportadas pelas 
vias ferreas; transporte pelo camião. (De camião e 
agem). 

Gamisa [^a-mi-za], 8. f. vestuário de linho, algodão 
ou outro tecido mais ou menos fino, que se veste de 
ordinário sobre a pelle, e vai desde o pescoço até ás 
côxas; (alven.) argamassa ou cal com que se reboca 
uma construcção; (fort.) muro ou obra de pedra e cal 
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pouco larga, em roda de uma obra de fortiticaçâo; o 
folhelho que envolve a maçaroca ou espiga do milho; 
envoitorio ; a pelle da cobra ; (sal.) ligeira cobertura de 
sal no fundo doa meios das marinhas; feltro que vem 
da fula para se apropriar ou concluir o chapéu; » man- 
ga que se adapta ao bico do candieiro Auer; • envol- 
torio de liuho, algodão, etc., com que se protege a cadei- 
ra, o sofá, etc., da poeira; (altan.) especie de saco em 
que se metia o falcão; a membrana embryonaria do 
trigo» (naut.) panno embebido em pez, sebo ou ünha- 
ça, que se prega nos navios para os crestar; parede 
delgada, que separa as chaminés dos diversos andares 
de uma casa; — de Venxis, preservativo de borracha 
contra a avariose ; — de onze varcLS, alva dos padecen- 
t€8, nos antigos autos de fé; trabalhos superiores ás 
próprias forças, dificuldades quasi invencíveis ; ficar 
sem a —, perder tudo. (Do b.-lat. camisia). 

Gamisa-do^paimo [ka-mi-za-du-pd-nu], s. f. (naut.) 
parte da vela ferrada, que resái do centro em fôrma 
quasi de triângulo. {De camUa e fanno). 

GâmisãO [ka-mi-^âo], $. m. camisa grande ; antigo 
vestuário semelhante á alva sacerdotal; (Açôres) ple- 
beu que desempenha os serviços mais grosseiros; « —, 
5. e adj, (S. Miguel) disfarçado, hypocrita, sonso. 
(Augm. de camisa). 

GcUnisaria [ka-mi-za-r/-a], s. f. estabelecimento em 
q^ue se fazem ou vendem camisas, gravatas e outros ar- 
tigos para toilette de homem. (De camisa e aria), 

Gamiseiro [ka-mi-;2rei-ru], s. m. fabricante ou ven- 
dedor de camisas; o que tem camisaria. (De camisa). 

Gamiseta [ka-mi-^ré-ta], s. f, camisa de panno fino 
mais ou menos transparente, usada por algumas mu- 
lheres, sobre outra camisa; blusa. (De camisa). 

Gamisinha [ka-mi-zi-nba], s. f. dim. de camisa; 
camiseta; tecido fino para compor o decote dos vestidos. 

Gamisola [ka-mi-zó-la], s. f. especie de camisa cur- 
ta, de flanella, lan ou algodão, que se veste ordinaria- 
mente por baixo da camisa; blusa usada por operários 
ou marinheiros; jaquetao de abafar^ que se veste sobre 
a camisa e até sobre o casaco; túnica de flanella ou de 
lan para banho; camisa forte de que usam os gymnas- 
tas, esçrimistas, etc. (De camisa e ola). 

Gamisoleiro [ka-mi-zu-/et-ru], s. m. fabricante' ou 
vendedor de camisolas. (De camisola e eiroj. 

• Gamocho [ka-mô-xu], s. w. (gir<) tostão. 
Gamoci [ka-mu-«5Í], s. m. o mesmo que camocim. 
Gamocim [ka-mu-síín], s. m. (Bras.) pote; tina; ta- 

lha de barro, em que os indios sepultam os cadaveres 
da sua gente. (Do tupi camoci). 

Gamoeca [ka-mu-e-ka], s. f. (pop.) bebedeira que 
faz somno ; s"omnolencia causada por embriaguez. 

• Gamoeiro [ka-mu-eí-ru], s. m. (IS. Miguel) peque- 
na rede pyramidal, para peixe miúdo. 

GaniÕOS [ká-mõe<J, s. m. (Beira) homem vêsgo, za- 
rolho. (De Camões n. p.). [peros e de maçãs. ~| 

Gamoez [ka-mu-és), adj. diz-se de uma casta de J 
Gamol [ka-md/], s. m. certa flôr indiana. 
Gamomila [ka-mu-mi-la], s. f, o mesmo que macela; 

nome commum a varias plantas da fam. das compos- 
tas ; oleo de —, corr. de camelina. (Do gr. kamai e me- 
lon). [mesmo que camundongo. "| 

Gamondongo [ka-mon-doíi-ghu], s. m. (Bras.) o j 
Gamoniana [ka-mu-ni-â-na], s. f. collecção das obras 

de Camões; collecção de escriptos ou impressos relati- 
vos a esse poeta ou ás suas obras ; • collecção de obje- 
ctos de arte allusivos a Camões. (Fem. de camoniano). 

Gamonianista [ka-mu-ni-a-n/á-ta], s. m. colleccio- 
nador de camonianas. (De camoniana e ista). 

Gamoniano [ka-mu-ni-â-nu], adj. relativo a Camões; 
que reHecte ou imita o estylo de Camões; —, s. m. 
admirador de Camões; colíeccionador das obras e de 
tudo quanto lhe diga respeito. (De Camões n. p. e ano). 

Gamopim [ka-nm-pm], s. m. (Bras.) planta medici- 
nal do Brasil. 

Gamoqudnque [ka-mu-A:tí«.-ke], s. m. ^Bra3.) espe- 
cie de mandioca de talo e raiz brancos. 

Gamote [ka-mó-te], s. m. especie de batata grande 
da America do Sul {batata indica). 

GamOUCO [ka-m'ó-ku], s. m. crosta pedregosa. 
Gampa' A:an-pa], 8. f. pedra rasa, lage, ou loisa que 

cobre a sepultura; (p. ext.) sepultura, sepulcro. (Or. 
desc.). 

Gampa' [^a?i-pa], s. f. sino pequeno para signaes; 
sineta de egreja ou de communidade. (Contr. do lat. 
campana). _ [par. (De campar e açãoj. "1 

Gampaçao [kan-pa-s«ão], í. f. (Bras.) acto de cam- J 
Gampador [kan-pa-dõr], s. m. (Bras.) passeante no- 

cturno em cata de amores. (De campar e or). 
Gampainha [kan-pa-í-nha], s. f. pequena sineta de 

mão, para uso doméstico ou para chamar á ordem nas 
assembléias; (bot.) flôr das plantas campanulaceaa; 
(archit.) ornato semelhando campainha, na ordem do- 
rico; lagrima; gôtta; —5, pU (bot.) lyrio convalle (no 
Brasil); (anat.) nome vulgar da uvula ou das amygda- 
las. (Do med. lat. campana). 

Gampainhada [kan-pa-i-nAá-da], s. f. som ou toque 
de campainha; puxão pelo cordão que prende a cam- 
painha. (Qe campainha e ada). 

Gampainhão [kan-pa-i-nMol, s. m. o mesmo que 
campainheiro. (Augm. de campainha). 

Gampainheiro [kan-pa-i-n/ieí-ru], s. m. andador de 
irmandade; o que leva a campainha nas procissões; 
• vendedor de campainhas e chocalhos, na feira. (De 
campainha e eiro). 

Gampaiões [kan-pa-i-ões], s. m. pl. (Trás-M.) ílôres 
amarelus, de corolla campanulada. (De campainha). 

Campal [kan-^á/], adj. relativo a campo ; que se faz 
ou realiza no campo; missa —, a que se diz no acam- 
pamento em altar improvisado. (De campo e al). 

Gampana [kan-pâ-na], s. f. o mesmo que campai- 
nha; certa variedade de pera. (Do lat. campana). 

Gampanado [kan-pa-na-du], adj. o mesmo que cam- 
panulado. (De campana e adoj. 

Gampanario [kan-pa-7iá-ri-u], s. m. torre com sinos) 
parte da torre em que se suspendem os sinos; (p. ext. 
freguesia ; localidade ; poiitica de —, politica que teir. 
por objecto exclusivo interesses locaes. (De campana e 
ario). 

Gampanear [kan-pa-ni-dr], v. intr. (Trás-M.) cahir 
despenhando-se. 

Gampanha [kan-p'1-nha], s. f. campo onde acampam 
tropas; acampamento; batalhas, operações militares; 
(p. ext.) conjunto de esforços ou de lutas para um fim 
determinado.; lida; (Bras.) campo; região deshabitada; 
peça de —, peça de pequeno calibre para operaçoes 
campaes. (Do lat. campanía). 

Gampaniço [kan-pa-ni-ssu], s. m. (Alemt.) habitan- 
te da região pertencente aos concelhos de Mertola e 
Castro Verde, chamada campo branco. (De campo). 

Gampaniforme [kan-pa-ni-/br-me], adj. (bot.) o 
mesmo que campanulado. (Do lat. campana e forma). 

Gampanil Ikan-pa-ni/], s. m. (p. us.) liga metallica 
ou bronze proprio para sinos, etc. (De campana). 

Gampanina [kan-pa-ní-na], s. f. (t. de Miranda) si- 
neta, de ordinário sobre o telhado da egreja e que tan- 
ge ao.elevar a Deus; —á, pl, (Trás-M.) o mesmo que 
campaiões. (De campana e ina). 

Gampanologo [kan-pa-ncJ-lu-ghu], s. m. e adj. o que 
executa musica em sinos, campainhas afinadas ou co- 
pos. (De campana e gr. logosj. 

Gampanudo [kan-pa-nú-du], adj. que teni fôrma de 
sino; campanulado; (íig.) pomposo, emphatico, empo- 
lado; discurso campanudo. (De campana e udo). 

Gampanula [kan-/)d-nu-ia], s. f. Üôr das plantas 
campanulaceas; vaso de vidro parabolico ou em fôrma 
de sino; pequena estufa portátil de vidro; (bot.) plan- 
ta caracterizada pela fôrma de sino, das suas flôres. 
(De campana). 

Gampanulaceas [kan-pa-nu-íá-ssi-as], s. f. pl. (bot.) 
fam. de plantas, cuja corolla gamopetala tem fôrma de 
sino ou campainha. (De campanulaceo)» 

GampanulaceO [kan-pa-nu-íá-âsi-u], adj. relativo 
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ou semellmnte a campainha ; campanulado. (De campa' 
nula e aceo). 

Campanulado [kan-pa-nu-/á-du], adj. que tem fôr- 
ma de campainha. (De campanula e adoj. 

Gampão ' [kan-joão], $. m. mármore variegad.o dos 
Pyreneu^, (De Campon n»- 

Campao ■ [kan-í?ão], s. m. campo muito extenso. 
(Augin. de campo). 

Cámpar [kan-^árj, V. tr. o mesmo que acampar; —, 
V. intr. (fig.) brilhar ; ufanar-se; pimpar; jactar-se ; 
sahir-se bem; lograr; folgar; sobresahir; (Brás.) sahir 
alta noite em cata dè amores (fal. especialmente de es- 
cravos das fazendas do litoral). (De-campo e ar). 

Campeação [kan-pi-a-s5ão], s. f. (Bras.) acto de 
campear, de andar a cavallo pelo campo em procura ou 
tratamento de gado. (De campear e ação). 

Campeador Pí.an-pi-a-rfôr], adj. que campeia; tpe 
anda fazendo estragos pelo campo ; —, s. m. campeao, 
(De campear e or). 

Campeão [kan-pi-ão], s. m. aquelle que combatia 
em campo fechado, nas justas e torneios, em honra ou 
em defesa de outrem ; defensor; combatente; lutador ; 
# o vencedor de uma prova desportiva em campeonato; 
* o vencedor que alcança o prernio entre todos os ven- 
cedores. (Do lat. campus). 

Campear [kan-pi-ar], v. intr. acampar; estarem 
campanha ou em acampamento ; batalhar; marchargar- 
bosamente; correr campos; sobresahir; estar em posi- 
ção elevada; blasonar, ufanar-se ; ostentar; (Bras.) an- 
dar procurando pelo campo; —, v. tr. (p. us.) osten- 
tar; —, V. tr. (Bras.) andar a cavallo pelo campo, em 
procura ou tratamento de gado; (Bras. do S.) explorar 
o campo, bater campo. (De campo e ear). 

Campeche fkan-^e-xe], s. m. arvore leguminosa, 
cuja madeira é empregada na tinturaria; a madeira 
d'essa arvore, chamada vulgarmente pau de campeche. 
(De Campeche n. p.). 

CampecbeirO [kan-pe-ícei-ru], $. m. o mesmo que 
campeche. (De campeche e eiro). 

Campeira [kan-peí-ra], s. f, (Bras.) especie de man- 
dioca. (De campo e eira). 

Campeiro ' [kan-pet-ru], adj. (Bras.) que trabalha no 
campo ; que serve em usos campestres; aquelle que no 
campo tem a seu cargo o tratamento do gado. (De cam- 
po). ^ [campa. (De campa^ e eiroj.l 

Campeiro' [kan-pei-ru], s, m. (ant.) tangedor de J 
Campeiro ^ [kan-j9e/-ru], adj. (pop.) diz-se de uma 

habitação ampla, desafogada, sem que outras lhe 1 irem 
a vista. (De campo e eiro). 

Campelia [kan-pe-li-a]. s. f. planta herbacea, lan- 
ceolada, vivaz, das regiões tropicaes. (Do gr. Jcampé). 

Campeonato [kan-pi-u-na-tul, s. m. * prova despor- 
tiva, em que o vencedor é proclamado campeão; exer- 
cício de corridas a cavallo, de velocípedes, etc. (De 
cam,peão e ato). [campezinho. "j 

Campesinho [kan-pe-;?í-nhu], adj. var. orth. de J 
Camposino [kan-pe-^rí-nu], adj. var. orth. de cam- 

pezino. 
Campestre [kan-pes-tre], adj. relativo a campo; 

rústico; proprio de campo; (Bras.) o mesmo que cam- 
po ; prado. (Do lat. campester. 

Campezinho [kan-pe-írí-nhu], adj. o mesmo que 
campeztno. (De campo e inho). 

Campezino [kan-pe-^rí-nu], adj. o mesmo que cam- 
pestre. (De campo e ino). 

Gamphora [Aran-fu-ra], s. f. [É uma fôrma de can- 
fora, considerada como incorrecta]. V. Canfora. 

Camphoreira [kan-fu-ret-ra] / -rr ^ ^ j v 
Camphoreiro [kan-fn-reí-ru] \ (« 
Campicbano [kan-pi-xâ-nu], adj. (Trás-M.) lhano, 

afFavel; que está á vontade. (Do r. chão ?). 
Campido [kan-;)í-duj, part. de campir: que repre- 

senta (no (quadro) a perspectiva do horizonte; —, s.m. 
apresentação do céo, do longe ou horizonte. 

Campilhetro [kan-joí-me-tru], s. m. instrumento para 
medir o campo visual. (Do lat. campus e gr. metron). 

Campina [kan-jiJí-na], s. f, campo extenso, pouco- 
accidentado e sem arvoredo ; planície ; chan ; descam- 
pado. (De campo e ina). 

Campinação [kan-pi-na-ssão], s. f. trabalho agríco- 
la; faina campestre. (Do v. hyp. campinar e ação). 

Campino [kan-j?i-nu], adj. relativo a campo; campo- 
nez; —, s. m. guardador de gado grosso, especialmen- 
te de toiros;. pastor. (De campo e ino). 

Campir [kan-j^ir], -v. intr. fazer a perspectiva do ho- 
rizonte em (um quadro). (Do it. campire, de campo). 

CampiSta [kan-pís-ta], 8. m. indivíduo natural de 
Campos (Brasil). (De Campos n. p. e ista). 

Campo [A"an-pu], s. m. terra aravel, extensa e plana; 
terreno mais ou menos extenso, fóra do povoado; ter- 
reiro dentro da povoacão ; espaço onde pôde caber al- 
guém ou um oojecto acampamento militar; espaço 
mais ou menos plano e livre; liça; logar de combate; 
(fig.) o logar em que se luta; perspectiva; matéria; 
assumpto sobre que se debate; (ng.) aso,, ensejo; (he- 
rald.) H côr ou metal do escudo, espaço do escudo em 
que se assentam, pintam ou lavram as peças; (pínt.) 
fundo liso de qualquer estofo onde sobresaem os ma- 
tizes ; a tinta geral de uma tela; o fundo de um qua- 
dro em que se representa o horizonte, o ceu; região 
submettida á influencia de certos agentes: — ma- 
gnético, electríco, etc.;— da honra, o logar onde 
os duellíatas liquidam uma questão de honra; (Minho) 
— santo, o mesmo que cemiterio. (Do lat. campus). 

Camponez [kan-pu-nés], adj. proprio do campo, rús- 
tico, campezino; —, s. m. aquelle que habita ou tra- 
balha no campo. (De campo). 

Camponio [kan-pó-ní-u], adj. e s. m. (deprec.) o- 
mesmo que camponez. (De campo e onio). 

Camptologia [kan-ptu-lu-j7-a], s, f. (gramni.) parte 
da morphologia, que estuda as variações de fôrma que 
no discurso podem apresentar as palavras flexivas, se- 
gundo a diversidade de relações que exprimem e de 
modificações, que na 'sua significação experimentam. 

Camptologico [kan-ptu-/íí-ji-ku], adj. relativo á 
camptologia. (De camptologia e ico). 

Campuda [kan-;)ú-da], s. f. variedade de raa<?an. 
Campylogramma [kan-pi-lu-ç/ird-ma], s m. instru- 

mento para facilitar a construcçao de linhas curvas (no 
traçado de planos dos navios). 

Camuaçá [ka-mu-a-ssá], m. (Bras.) especie de cipó- 
medicinal do Pará. [preto. (Do tupi camuci). "1 

Camucim [ka-mu-.-^.sín], s. m. (Bras.) boião de barro J 
Camumbembe [ka-mun-6en-be], s. m. (Bras.) vadio, 

homem da ralé. 
Camundongo [ka-mun-íion-ghu], s. m. (Bras.) es- 

pecie de rato pequeno. 
Camunia [ka-mú-ni-a], s. f. (Trás-M.) súcia, corja; 

agrupamento de rapazes e raparigas. 
Camurça [ka-wwr-ssa], s. f. especie de antílope ou 

cabra montez (a. rupicapra) das montanhas da Europa; 
a pelle d'esse animal preparada para luvas, etc.; fra- 
gmento d'essa pelle com applicação a certos moveis ou 
instrumentos (pianos, plantas, etc.); variedade de pera 
chamada também providencia. (Do cast. camurza). 

Camurçado [ka-mur-s.ía-du], adj. o mesmo que aca- 
murçado. [mo que rohalo.~\ 

CàmUrim [ka-mu-rm], s. m. (Bras. do Íí.) o mes-J 
Can ' [kan], f. cabello-branco. [O plural cans é o 

mais us.]. (Do lat. canus). 
Can' [kan], s. m. chefe (n'alguns paizes asiaticos); 

governador de província, na Pérsia. (Do pers. khan). 
Cana [A:à-na], s. f'. o mesmo que canna. [Aquella 

orth. vai sendo já seguida por alguns escriptores]. 
Canabraz [ka-na-òrcts], s. f. (bot.) planta umbelli- 

fera, de applicações medicinaes. 
Canaca [ka-ná-ka], s. m. artifice indiano. 
Canaceas [ka-na-ssí-asl, s. f. pl. o mesmo que can- 

naceas. 
Canaceo [ka-ná-ssi-u], adj. o mesmo que cannaceo. 
Canada [ka-ná-da], .s. f. antiga medida egual a 4 

quartilhos; (p. us.) azinhaga, carreiro, atalho; cami- 
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33Í10 de pé posto; vau; sulco formado pelo rodar dos 
veliiculos, sub-roda; (Aieint.) faixa de terreno que se 
deixa inculta dentro de uma propriedade ou entre duas 
propriedades, para passagem de gado; (Alemt.) de- 
pressão de terreno ondulado, olga, valleiro; sulco mais 
ou menos fundo; * dupla fita de estacas no rio para obs- 
tar a que o gado ao atravessá-lo se afogue. (De cano). 

Canadá [ka-ua-ctó], $. f. variedade de videira ame- 
ricana, d^ pequenas folhas e cachos pretos. (De Ca- 
nadá, n. p.). 

Canadllho [ka-na-(ií-lhu], s. m. (t. de Piubel) pe- 
queno césto vindimo. (De, canada e ilhoj. 

Canado ' [ka-ná-du], 5. m. dignidade de can ; paiz 
governado por um can. (De can ' e adoj. 

Canado' [ka-ná-du], s. m. (Douro) vasilha de lata, 
ou de cobre, equivalente ao cantaro, em que se media 
o vinho ; (t. de Melgaço) medida de cinco almudes, 
feita de madeira ou de lata. (Mesma or. de canada)* 

Canado' [ka-ná-du], s. m. o naesmo que cannado. 
(De canna e adoJ. [cannafistula, 1 

Canafístula [tó-na-/V5-tu-la], s. f. o mesmo que J 
Canafrecha [Â:d-na-/ré-xa], s. f. o mesmo que can- 

nafrecha. 
uanajeira [ka-na-jeí-ra], s. f, especie de pá usada 

nas marinhas de sal. (De cana ou canna ?J.. 
Canal [ka-ná/], g. m. excavaçào natural ou artificial 

que recebe as aguas e as dirige para algum ponto ; 
losso, valia ; porção de agua que, entre costas, liga 
dois mures ; leito de rio ; braço de rio ou de mar, por 
onde se desviam aguas applicaveis a uros agrícolas ou 
industriaes ; espaço de mar estreito e alongado entre 
duas costas ; cavidade que dá passagem a gazes ou 
liquidos ou serve de alojar certos or^àos (nos corpos or- 
ganizados) ; vaso; cano; tubo; (archit.) ornato ou mol- 
dura em fOrma de canal; (fig.) intermedio, intermediá- 
rio; meio porque se consegue alguma coisa; • (Alemt.) 
ficar o porco em—, ficar limpo de miúdos e exposto 
ao ar. (Do lat. canalisj. {canal e ete)."] 

Canalete [ka-na-íê-te], .■?. m. pequeno canal. (De J 
Canalha [ka-ná-lha], s. f. geute vil ou desprezivel; 

a Ínfima ralé ; (Fundão) o mesmo que criancada : —, 
8. m. e adj. homem vil e infame, patife ; mdividuo 
que se acanalhou. (Do it. canaglie). 

Canalhice [ka-na-Z/u-sse], s. f. acção própria de ca- 
nalha ; patifaria ; infamia. {Dcanalha e ice). 

Canaíicula [ka-na-/í-ku-la], s. f. o mesmo que co- 
naliculo. (Fem. de canaliculo), 

CanaliculadO [ka-na-li-ku-/á-du], adj. que tem ca- 
niculo. (De caniculo e adoJ. 

Canaiiculo [ka-na-Zí-ku-lu], s, m. pequeno canal ; 
pequeno rego ou tubo nas hastes, peciolos ou folhas de 
alguns ve^etaes, etc. (Do lat. canaliculm). 

Canalifèrme [ka-na-li-/or-me], adj. que tem fôrma 
de canal ou de calha. (Do lat. canalis e forma). 

Canalização [ka-na-Ü-za-ssao], s. f. acto de canali- 
zar; conjunto de canos ou canaes que formam um sys- 
tema ou rêde, dependentes uns dos outros. (De canati- 
%ar e acfio). 

Csuializado [ka-na-li-2rá-du], pari. de canalizar. 
Canalizar [ka-na-li-;2rár], V. tr. collocar canaes em; 

abrir canaes em ; cortar com canaes ; dirigir (aguas, 
etc.) por canos, canaes ou vallas. (De canal e izar). 

Canamâo ou melhor cannamão [kâ-na-mâo], «. m. 
(Trás-M.) pau, a que se apoiam os que andam a trilhar 
cereaes sa eira. (De canna e mão). [cacto. ~\ 

Canambaia [ka-nan-ftá-i-a], s. f. (bot.) especie de J 
CanameirO [ka-na-mei-m], s. m. o mesmo que ca- 

nhameiro. (De canatno e eiro). 
Cânamo [itâ-na-mu], s. m. o mesmo que canhamo. 
Canamões ou melhor cannamões [ka-na-mões], s. 

m. pl. (Trás-M.) pulsos fortes. (PI. de canamâo^. 
Canana [ka-nd-na], s. f» cartucheira de coiro, que 

08 militares usam a tiracollo ; correia fina e polida. 
Canapé [ka-na-pe], s. m. assento comprido, com bra- 

ços e costas, onde podem estar duas ou mais pessoas. 
(Do gr. Icanopein). 

Canaponga [ka-na-pon-ghaj, s. f. (bot.) planta cha- 
mada também mangue branco. 

Canapu [ka-na-pú], 5. m. (Bras.) planta herbacea 
da fum. das solaneas. 

Canarana [ka-na-rd-na], s. f. (Bras. do N.) canna 
brava, da fam. das gramineas. 
' Canaria [ka-ná-ri-a], s. f. dansa antiga, de movi- 
mentos extravagantes, em que se procurava imitar os 
selvagens das ilhas Canarias. (De Canarias ri. p.). 

Canarim [ka-na-rm], s. m. língua do grupo do De- 
can ; —, s. m. e f. pessoa natural da índia portugueza; 
—, adj. (Bras.) diz-se do indivíduo de côr amarela, es- 
cura ou trigueira. (De Canard n. p.). 

Canario ' [ka-ná-ri-u], s, m. pequeno passaro canoro, 
coniroatro (ierinus canaria), em geral de plumagem 
amarela; (bot.) planta da fam. das balsamineas ;—, 
e s. m. diz-se do indivíduo natural das ilhas Canarias. 
(De Co.narias n. p.). 

Canario • [ka-ná-ri-u], adj. diz-se de certa varie- 
dade de feijão amarelo ; —, s. m. peixe da costa de 
Portugal. [mo que canária. ~\ 

Canario' [ka-ná-ri-u], s. m. dansa antiga (o mes- J 
Canario-de-França [ka-ná-ri-u-de-/ran-Rsa], s. m. 

(t. da Foz do . Douro) pintasilgo verde ou lugre. (De 
canario e França). 

Canas [Ad-nas], s. f. pl. o mesmo que cannas (jogo). 
Canastra [ka-nás-traj, a. f. cesta larga e chata, te- 

cida de fasquias de madeira flexível, de verga, ou 
côrras de castinçal, com ou sem tampa; toiros de—, 
divertimento burlesco semelhando corrida de toiros, 
sendo estes substituídos por pessoas metidas em ar- 
mação de canastra. (Do gr. kanastra ou lat. canistrum). 

Canastrada [ka-nas-írá-da], 5, f. quantidade de ca- 
nastras; porção de objectos que enchem uma canastra; 
• (deprec. pol.) serie de projectos que, no final da ses- 
são parlamentar, são apresentados e votados sem dis- 
cussão. (De canastra e ada). 1 

Canastrado [ka-nas-írá-du], adj. diz-se de certos 
tecidos estampados, cujos desenhos imitam a tecedura 
da canastra. (De canastra e ado). 

Canastrão [ka-nas-írõo], s. m. cesto ou canastra 
grande. (Augm. de canastra). 

Canastreiro [ka-nas-írct-ru], $. m. o que faz ou 
vende canastras ; (prov.) canastra para transporte de 
peixe. (De canastra e eiro). 

Canastrel [ka-nas-íre7], s. m. cesto de asa; canastra 
pequena com asa. (De canastra e el). 

Canastrinha [ka-nas-írí-nha], s. f. especie de jogo 
popular. (Dim. de canastra). 

Canastro [ka-nó^-tru], s. m. especie de canastra es- 
treita de bordas altas ; (pop.) o corpo humano ; arca- 
boiço, thorax ; esqueleto ; (Minho) eepigueiro ou can- 
niço. (Masc. de canastra). [aquatica. ~| 

Canavan [ka-na-mnj, s. f. (bot.) certa planta _| 
Canave [A"á-na-ve], s. m. o mesmo que canhamo. 

(Do lat. cannahe). [vial. (De canna). ~| 
Canaveal [ka-na-ví-á/], s. m. o mesmo que canna- J 
Canaveira [ka-na-re?Vra], 5. f. logiir onde cresce o 

cdnave («eg. se deprehende dos clássicos) ; cannavial ? 
(De canave ?). 

Cana-verde [M-na-rér-de], s. f. o mesmo que 
canna-vtrde. [ (De canavej."] 

Canavez [ka-na-vés], s. m. plantação de canhamo. J 
Canavial [ka-na-vi-á/], s. m. o mesmo que canna- 

vial (fôrma prefer.). 
* Canavieira [ka-na-vi-eí-ra], 5. f. (ilha da Madeira) 

carro de roca. (De canave ?). 
Canavoira [ka-na-voi-ra], s. f. (bot.) planta de fo- 

lhas semelhantes ás da espadana. 
Cancaborrada [kan-ka-bu-rrá-da], 5. f. o mesmo 

que cacaborrada (fôrma prefer.). 
f Cancan' [fcan-A"an], m. dansa franceza de mo- 

vimentos rápidos e impudicos. (Pai. fr.). 
Cancan^ [kan-A:an], s. m. (Bras.) passaro, especie de 

folião que se sustenta de frutos e larvas. (Do tupi?). 
Cancanista [kan-ka-n/í-ta], s. wi. e /*. o que dansa 



CAN 270 CAN 

o cancan ; —, adj. relativo ou semelhante ao cancan. 
(De cancan e ista}. [que cancan ?). "| 

Canção [kan-Aâo], 8. m. ave do Brasil, o mesmo J 
Canção [kan-ísâoj, s. f. canto; cântico; composicão 

poética destinada em geral a ser cantada ; poesia ly- 
rica. (Do lat. cantio). [ (fôrmas pref.). "1 

Cançar, Cançasso, etc. V. Cansaço, Cansar» etc. J 
Cancella [kan-ssá-la], s. ^ porta mais ou menos 

tosca, gradeada de madeira. (Fem. de cancèlloj. 
Cancellação [kan-sse-la-ísâo], s. f. o mesíno que 

cancellamento. (De cancellar e ação). 
Cancellado [kan-sse-Zá-du], pari. de cancellar. 
Cancelladura [kan-sse-la-dú-ra], s. f. o mesmo que 

cancellamento. (De cancellar e ura). 
CancellamentO [kan-sse-la-men-tu], s. m. acto de 

cancellar ; traço ou traços com que se cancella; nota 
ou signal em documento declarando-o sem effeito; en- 
cerramento. (De cancellar e mentoj. 

Cancellar [kan-sse-Mr], v. tr. riscar (o que está es- 
cripto) para inutilizar ; declarar nullo ou sem eôeito 
por meio de nota junta ; concluir, encerrar, fechar (um 
processo). (Do lat. cancellare), 

Cancellário [kan-sse-íá-ri-u], s. m. antiga digni- 
dade universitária ; certo cargo ou dignidade na cúria 
romana. (Do lat. cancellarius). 

CancêllO [kan-ssé-lu], $. m. pequena porta gradeada; 
bordo; reunião de sebes formando curral nos campos 
para que o gado os esterque. (Do lat. cancellus). 

Câncer [A:aJi-88ér], s. m. (astr.) constellação ^odia- 
cal ; cancro. (Do lat. câncer). 

Cancerado [kan-sse-rá-du], pari. de cancerar. 
Cancerar [kan-sse-rár], v, tr. fazer degenerar em 

cancro ; —, v. intr. e pr. tornar-se em cancro. (Do lat. 
cancerj. 

Canceriforme [kan-8se-ri-/or-me], adj. que tem as- 
pecto ou fôrma de cancro. (Do lat. câncer e forma). 

Canceroso [kan-sse-rô-zul, adj. que tem os caracte- 
res ou natureza do cancro. (De câncer e oso). 

Cancha [^an-xa], f. (Bras. do S.) matadoiro. Io* 
gar onde se matam os bois ; (Bras.) logar onde o ca- 
vallo está habituado a correr; logar onde se fazem 
côrridas de cavallos ; (Bras.) commodidade, bem-estar. 

Canchal [ kan-a:áí ], s, m. (Trás-M.) abundancia, 
grande porção. [serve para n'ella se escrever. 1 

Canchi [kan-a?í], s. m. arvore japoneza, cuja casca J 
Canchim [kan-ícín], s. m. arvore dó Brasil, de fo- 

lhas espinhosas. [Provavelmente o mesmo que canchi]. 
Gancho [À:an-xu], s. m. (Alemt.) penedo, penhasco. 

(Do cast. cancho). 
Cancioneiro [kan-ssi-u-nei-ru], s. m. collecçao de 

canções ; collecçao da antiga poesia lyrica portugueza. 
(Do lat. cantio ou de canção e eiro). 

Cancionista [kan-ssi-u-nís-ta], s. m. e f. pessoa 
que faz canções. (De canção e ista). 

ÇanCO [s5an-ku], s. m. orth. prefer. da pai. sanco.^ 
Cançoneta [kan-ssu-né-ta], s. f. pequena canção 

posta em musica. (De canção e etaj. 
Cançonetista [ kan-ssu-ne^íís-ta], adj. relativo a 

cançoneta ; que canta cançonetas;—, s. m. o oue canta 
cançonetas, autor de cançonetas. (De cançoneta e iata). 

Cancrinita [kan-kri-ní-ta], s. f. (chim.) silicato na- 
tural de alumina, potassa e soda. (De Cancrin^ n. p.). 

Cancro [A-aw-kru], s. m. tumor que cresce nos teci- 
dos do corpo, e que geralmente se ulcera destruindo as 
partes por onde se extende ; cirro ; ulcera de prove- 
niencia venerea; (fig.) mal recente ou continuo; (constr.) 
utensílio ou barra de ferro que serve para unir peças 
de madeira ou de ferro, ou para fixar numa parede ou 
cantaria qualquer trabalho de carpinteiro ; (astr.) cân- 
cer. (Do lat. câncer). 

Cancrocida [kan-kru-ísi-da], s. m. (Bras.) medica- 
mento contra os cancros. (Do lat. câncer e caedere). 

Cancroide [kan-fcfdí-de], adj. semelhante ao cancro. 
(De cancro e gr. eidos). 

Cancroideo ou Cancroideu [kan-kroi-deu], adj. o 
mesmo que cancroide. (De canci^o e gr. eidos). 

Cancroxna [kan-ZrO-ma j, s. m. ave pemalta da 
America do Sul, cujo bico parece formado por duas 
colheres justapostas. (Do lat. cancroma). 

CancrOSO [kan-4rô-zu], adj. o mesmo que canceroso. 
(De cancro e oso). 

• CanÇU [Aan-ssu], s. m. (ilha de S. Thomé) cansaço. 
(Corr. dial. da pai. cansaço). 

Canda [/:an-da], s. f. certa arvore de Angola. 
CandadO [kan-rfá-du], s. m. o mesmo ^ue cando. 

(De cando e ado). 
Candambi [kan-dan-òíj, s. m. o mesmo que maldri. 
Candango [kan-cían-ghu], s. m. nome com que os 

africanos <íesignam o portuguez. (Do quimbundo). 
Cande [Ã:an-de], s. m. o mesmo que candi. 
Candeada [kan-di-a-da], s. f. porção de azeite ou 

oleo que enche a candeia; cándieirada. 'De candeia*). 
Candearia [kan-di-a-rí-a], s. f. conjunto de can- 

dieiros, velas, etc., que servem para alumiar. (De can- 
deia ' e aria). 

Candeeiro [kan-di-eí-ru], s. m. o mesmo que can- 
dieiro (fôrma esta mais us.). (De candeia^ e eiro). 

Candeia • [kan-deí-a], s. f. (ant.) vela, cirio ; vaso 
de barro ou de folha, em geral suspensa da parede, e 
em que se deita oleo (^ue alimenta a luz na torcida ali 
existente; (bot.) ametítilho, florescência em cacho (como 
no salgueiro, castanheiro, etc.); nome de varias plan- 
tas de Portugal e da America, cujas flôres aflfectam em 
geral a fôrma de candeia; fio de caramelo pendente do 
telhado ; festa das candeias, o mesmo que candelária. 
(Do lat. candeia). [cioso; formoso. (Do guarani?)."! 

Candeia^ [kan-det-a], adj. (Bras.) elegante ; gra-J 
Candeiada [kan-tlei-á-da], s. f. o mesmo que can- 

dêada. (De candeia e ada). 
* Candeinha [kan-dei-í-nha], s. f. pequena candeia, 

que a conductora da off^erta leva para o parocho, du- 
rante o obradorio. (Dim. de candeia). 

Candeio [kan-cíet-u], s. m. fogacho, fogaréo ou ar- 
chote, usado de noite na caça ou na pesca para aturdir 
o animal e apanhá-lo. (Masc. de candeia). 

Candeia [kan-de-la], s. f. (Trás-M.) o mesmo que 
candeia. (Do cast. candelaj. 

Candelabro [kan-de-ía-bru], s. m. grande castiçal 
com diversos ramos para mais de uma luz; serpentina; 
lustre ; candieiro grande e trabalhado. (Do lat. candíe- 
labrum). 

Candelaria [kan-de-/á-ri-a], s. f. festa da purifica- 
ção de Nossa Senhora ; nome de varias plantas (fam. 
cias solaneas, comphylaceas, etc.). (Do lat. candeia).' 

Candeliça [kan-de-/í-ssa], s. f. (naut.) cabo singelo 
ou adriça singela pata içar velas e bandeiras. 

Candelinha [kan-de-//-nha], s. f. pequena véla; 
sonda ou algalia. (Do lat. candeia e inha). 

Candena [kan-dé-na], 5. f. (Trás-M.) o mesmo que 
candeia. 

Candencia [kan-rfen-ssí-a], s. f. qualidade do que 
está candente ; temperatura rubro-branco. (Do lat. can- 
dentia). 

Candente [kan-rfCM-te], adj. aquecido ao rubro- 
branco ; que está em brasa. (Do lat. candena). 

Candeolo [kan-di-o-lu], s. m. (Beira) o mesmo que 
sincelo. ^ [cristaes grossos. (Do ar. Vand). "1 

Candi [Aa^-di], adj. açúcar candi, açúcar que fôrma j 
Candial [kan-di-rf/], adj. trigo candial, variedade 

de trigo, cuja farinha é muito alva; trigo mocho, (De 
candiado). 

Candicante [kan-di-^an-te], s. f. especie de videira, 
de cachos brancos e bagos miúdos. (Do lat. candicam). 

Candidamente [A:a?i-di-da-me»-te], adv. com candi- 
dez, ingenuamente. (De cândido e mente). 

Candidato [kan-di-da-tu], s. m. aquelle que solicita 
os votos dos seus concidadãos para cargos de eleição ; 
o que aspira a funcçÕes publicas, cargo ou dignidade. 
(Do lat. candidatns). 

Candidatura [kan-di-da-ííi-ra], s. f. apresentação 
ao suffragio ; qualidade de candidato ; pretenção a 
empregos, honras ou funcçÕes publicas. ÍDe candidato). 
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Cândidez [kan-di-íifs], $, f. alvura ; candura. (De 
cândido t ez). 

Cândido [ian-di-du], adj. muito aJvo ou branco; 
(fig.) ingênuo; sincero; puro; dotado de candura ; in- 
nocente. (Do lat. candidusj. 

Candieirada [kan-di-ei-rá-da], s. f. porção de oleo 
que enche o candieiro. (De candieiro e adaj. 

Gandieireiro [kan-dl-ei-m-ru], s. m. aquelle que 
faz ou vende candieiros. (De candieiro e eiroj. 

Candieiro ' [kan-di-et-ru], s. m. vaso de fôrmas va- 
riadas, que é destinado a dar luz, alimentada por oleo 
ou gaz infiammavel; parapeito que nas minas abriga 
03 operários. (De candeia e eiro). 

Candieiro* [kan-di-et-ru], s. m. (Bras. do S.) baila- 
larico, que é uma especie de fandango; hom«?m oue vai 
adiante dos bois guiando-os sem aguilhada ; (t. aa Ma- 
deira) homem que guia uma corsa. 

Gandil * [kan-(ití], adj. o mesmo que candial) trigo 
candial. V. candial: o mesmo que candi. (Do r. cân- 
dido). [ro. (Do ar. candil, seg. Dozy). 1 

CandiP [kan-rfíí], s. m. lampada ; candeia; candiei- J 
Candil' [kan-diíj, s. m. medida de seccos na índia; 

• moeda indiana que vale a vigésima parte de um se- 
rafim ou 15 réis. (Do malter kandi, que é o marata 
k'andi, unidade de peso, 250 kilos aproximadamente). 

Candilado [kan-di-M-du], part. de candilar. 
Candilar [kan-di-Zar], V. ir. tornar crystallizado 

(açúcar); cobrir de açúcar candi. (De candi). 
Candimba [kan-cíin-ba], 8. f. (Bras.) especie de lebre. 
Candinga-na-pata [kan-dm-gha-na-jja-tal, $. f. 

(bot.) arbusto angolense, de caule herbaceo. 
Candiota [kan-dí-d-ta], s. m. individuo natural da 

ilha de Candia (ou Creta). (De Candia n. p. e ota). 
CandO [ian-du], s. m. parte do casco da bêsta, entre 

as ranilbas e o mais delgado da tapa. 
Candombe [kan-don-be], 5. m. (Bras.) rêde de pes- 

car camarões; especie de batuque usado pelos negros. 
(Mesma or. de candomblé). 

Candombeiro [kan-don-òeí-ru], s. m. (Bras.) dansa- 
dor de candombe. (De candomhe e eiro}. 

Candomblé [kan-don-W^], s. m. (Bras.) especie de 
batuque que os negros acompanham com exercicios. 
(Or. afr.). 

Candon [kan-rfon], s. m. árvore da índia portugueza. 
Candonga [kan-rfon-gha], s. f. lisonja para captar 

o animo a quem se pretende enganar; afagos fingidos; 
contrabando de generos alimentícios. (Or. afr.). 

Candongueiro [kan-don-p/ieí-rul, s. m. aquelle que 
subtrai generos alimenticios aos direitos aduaneiros; o 
que faz candonga. (De candongar e eiroJ. 

Candonguice [kan-don-g/ií-sse], s. f. o mesmo que 
candonga. (De candonga e ice). ■ 

Candor [kan-rfür], s. m. (poet.) o mesmo que can- 
dura. (Do lat. candor). 

Candorça [kan-dór-ssa], s. f. (Trás-M.) égua ou mu- 
la velha e escanzelada; mulher magrissima. (Mesma 
or. de comhorça?). 

Candua [kan-rfú-a], 5. f. (bot.) certa planta de Angola. 
Candum [kan-ííúw], s. m. (índia port.) rotura em va- 

iado ou dique. 
Candura [kan-tZú-ra], s. f. qualidade do que é cân- 

dido; alvura; pureza; ingenuidade; simplicidade; in- 
nocencia; credulidade. (Do r. de cândido). 

Canebás [ka-ne-?.»(w], s. m. antigo estofo de canha- 
mo. (Do it. cannaccio). 

Caneca [ka-ne-ka], s. f. pequeno vaso de louça, cy- 
lindrico, asado, para liquidos; jarra para flôres. 

Canecada [ka-ne-tó-da], s. f. porção de liquido, que 
uma caneca comporta. (De caneca e ada). 

Caneco [ka-wé-ku], s. m. caneca alta e estreita ; bar- 
ril de madeira, de fôrma conica e aberto por cima; va- 
so ou barril de madeira em fôrma de pyramide trun- 
cada, que nos quartéis militares serve de deposito pro- 
visorio de escrementos ; (prov. e pop.) chapéu alto ; 
penante ; (Trás-M.) um tanto ébrio ; ébrio. (Masc. de 
caneca). 

Caneira [ka-nei-ra], s. f. caule ôco de certas plan- 
tas e em especial da faveira ; canoira. [Esta fôrma é 
usada n'alguma8 provincias, e n'es8e caso deve escre- 
ver-se rigorosamente cannoira. (De cano e eiraj. 
- Caneiro [ka-neí-ru], s. m, pequeno canal; passa- 

gem entre estacadas no leito de um rio ; parte mais 
funda do leito de um rio, e que permitte a passagem 
de barcos ; canniçada para a pesca ; braço de mar en- 
tre rochedos ; quelha, rego : cano; (fort.) corredor abri- 
gado entre parapeitos ; régo que se enche de polvora 
para levar fogo á mina. (De cano e eiro). 

Caneja* [ka-né-ja], s. f, régo ^ue, de dois em dois 
compartimentos, se abre na andaina de cima (nas sa- 
linas). (De cano t eja). • [cão. (Fem. de canejoj. n 

Caneja' [ka-n^-ja], s. f. especie de cação, peixe-J 
CanejO [ka-né-ju], adj. que tem apparencia de câo i 

relativo a cão. (Do lat. canis e ejo). 
Canela [ka-ne-la], s. f. (e der.) o mesmo que can- 

nela (e der.). 
Canelada [ka-ne-íá-da], s. f. o mesmo que cannelada. 
Caneladura [ ka-ne-la-dú-ra ], s. f. o mesmo que 

canneladura e cannelura. 
Canelão, caneleira, caneleiro, canelin, canelo» 

canelara, o mesmo que cannellão, canneleira, can- 
neleiro, cannelin, cannelo, cannelura. 

Canelha [ka-né-lha], s. f. (Trás-M.) calleja, quelha. 
(De cano). [renta, somitíca. ~| 

Canena [ka-né-na], s. f. (Trás-M.) mulher ava-J 
Canepeteira [ka-ne-pe-íí?t-ra], s. f. ave pernalta de 

arribação, especie de pequena abetarda (otis tetraxj. 
Canepbora [ka-ne-fu-ra], s. f. estatua decorativa 

com açafate ^ cabeça. (Do gr. kané e phorosj. 
Caneta [ka-né-ta], s. f. o mesmo que canneta. 
* Caneve [A'á-ne-ve], s. m. o mesmo que canave. 
Canfora [^an-fu-ra], s. f. substancia aromatica, que 

se extrai do canforeiro ; resina de varias plantas, como 
o cedro, o absintho, etc. ; canforeiro. (Do ar. kafurj. 

Canforado [kan-fu-ra-du], part. de canforar; co- 
berto ou preparado com canfora. 

Canforar [kan-fu-rár], v. tr. misturar ou polvilhar 
com canfora. (De canfora e ar). ' 

Canforato [kan-fu-ra-tu], s. m. (chim.) sal formado- 
pela combinação do ácido canforico com uma base. 
(De canfora). [foreiro. (De canfora e eiroJ. ~| 

Canforeira [kan-fu-reí-ra], s. f. o mesmo que can- j 
Canforeiro [kan-fu-rei-ru], s. m. arvore laurinea da 

Asia oriental, do Brasil, de que se extrái a canfora 
(laurMft camphora). (De canfora e eiro) 

Canforico íkan-/o-ri-ku], adj. (chim.) diz-se do ácido 
produzido pela distillacão do ácido azotico sobre a 
canfora. (De canfora e ico). 

Caníorifero [kan-fu-W-fe ru], adj. que produz can- 
fora. (De canfora e lat. ferre). 

Canforina [kan-fu-rí-na], &. f. (chim.) combinação 
neutra do ácido canforico com a glycerina. (De can- 
fora e Í7ia). 

Canforoide [kan-fu-rói-de], adj. que é semelhante 
á canfora. (De canfora e gr. eidos). 

Canfovinico [kan-fu-ví-ni-ku], adj. diz-se de um 
ácido obtido pela acção do áciáo canforico em álcool 
misturado com ácido sulfurico ou chlorbydrico. (De can- 
fora e vinico). 

Canga' [iían-gha], s. f. jugo de madeira em que se 
unem os bois para o trabalho; pau atravessado aos hom- 
bros de dois homens para suspender fardos ou objectos 
pesados; (Minho) pau vergado ao lume, e que apanha a 
barbelados animaes contra o jugo; (Minho) engenhoca 
de madeira que se põi no cachaço dos porcos, para os 
impedir de entrar nos bueiros e cancêllos, quando sol- 
tos; (fig-) dominio, sujeição; oppressão; (gir.) egreja; 
(pop.) chinguiço; * tabua que serve de supplicio na 
China. (Contr. de caiigar). 

Canga' [Aan-gha], s. f. (Bras.) certo mineral de fer- 
ro argiloso e pardacento. 

Cangaçaes [kan-gha-ssa-is], s. m. pl. (Bras. burl.) 
cangalhaaa, tarecos. (De cangaço e aes (pl. de al). 
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Cangaceiro [kan-gha-ísei-ru], s. m. (Bras.) aquelle ! 
■que usa muitas annaa, ostentando valentia. (De cangaço 
e eiro). 

Cangaço [kan-pftá-sRu], 5. m. engaço; residuo das 
uvas aepois da pisa; (Bras.) pedunculo do coqueiro; 
tarecos; cangaçaes; conjunto das armas do cangaceiro; 
{Beira) carôlo da espiga do milho. (De cango e açoj. 

Cangado [kan-^/iá-du], part. de cangar. 
Gangalha [kan-pftd-lba], 5. f. (t. da Bairrada) carro 

puxado por um ró boi. (Fem. de cangalho). 
Cangalhada [kan-gha-//iá-da], s. f. tarecos, mobilia 

velha- (De cangalho e adaj. 
Cangalhão [kan-gha-//iõo], í. m. (Douro) o mesmo 

que canganho ; homem prccocemente velho. {Augm. de 
mngalho). 

Cangalhas [kan-^/irf-lhas], 5. f. pi, armação gemi- 
Tiada, de madeira ou ferro, no dorso da besta, em que 
se sustenta e equilibra a carga; armação de madeira, 
com vãos lateraes, e que se accommoda no dorso da 
besta, para transportar vasilhas de agua e outros liqui- 
dos; ipop.) oculos de encaixar no nariz ; peças em que 
descansa a mêsa das atafonas ; de —, (loc. adv.) de 
pernas para o ar. (Do rud. de canga). 

Cangalheiro [kan-gha-//ipí-ru], adj. relativo a can- 
galhas ; —5. m. o que conduz bestas com cangalhas; 
recoveiro ; armador ou alugador de aprestos de enterro; 
o que trata de enterros. (De cangalho e eiroj. 

Cangalho [kanr^/iá-lbu], .s. m. cada um dos dois paus 
verticaes, que ajustam e seguram a carga uo pescoço 
dos bovideos e equideos; (Douro) o mesmo que canga- 
nho; (fam. pop.) pessoa ou animal velho X)u inútil; 
traste ou objecto veiho ou inútil; (Alg.) pequena canga 
em carro puxado por uma só besta; galho de arvore, de 
que pendem frutas; (Bairrada) o mesmo que cangalha. 
{De canga e alho). [mesmo que maritacaca. ] 

Cangambá [kan-ghan-6á], s. m. (Bras. do N.) o J 
Canganho [kon-9ft.â-nhu], s. m. o mesmo que engaco 

(da uva). 
Cangapara [kan-gha-prf-ra], ou Cangapóra [kan- 

^ha-joo-ra], s. m. (Bras.) especie de cágado: nome de 
uma planta do Brasil. 

Cangar [kan-gftrfr], V. tr. unir com canga; jungir; 
sujeitar á canga; subjugar; opprimir; segurar com 
panno os tectos (de colmo); (naut.) inclinar; tombar; 
(des.) fazer pirraça a (alguém). (De canga e arj. 

Cangarilhada [kan-gha-ri-//iá-da], s. /*. (chul.) tra- 
móia; trapaça. (De cangar). [que gangarina. 1 

Cangarma [kan-gha-rí-na], s. f. (gir.) o mesmo J 
Cangarinha [kan-gha-W-nha], f. (bot.) planta 

■composta, chamada também cardo de oiro. 
* Cangaria [kan-g/iá-rra], í. f. (Afr. or. port.) pa- 

diola feita de ramos. (Prov. augm. de canga). 
Cangatá [kan-gha-ía], s. m. (Bras.) cordáo feito de 

pennas. 
Cangemoiro [kan-je-mOi-m], s. m. (Trás-M.) planta 

silvestre, de flôres amarelas, empregada em bordar 
paredes. 

Cangi [ftan-ji], s. m. decocçâo de arroz, sem nenhuns 
temperos, e que os indips tomam como substancia re- 
frigerante e alimentícia. (Infl. de canja?). 

Cangica [kan-yí-ka], s. f. (Bras.) papas de milho; 
iguariii feita de milho cozido; especie de rapé ; saibro 
grosso misturado com areia, (Pai. quimbunda). 

Cangiguinha [kan-ji-H-nha], s. f. (Bras.) iguaria 
feita de milho verde, leite e açúcar. (Dim. de cangica). 

CangirãO [kan-ji-rão], s. m. grande vaso de loiça, 
de bocca larga, para vinho. (Do iat. cangixtsj. 

Cango [A:an-ghu], a. m. (Douro) crosta que as uvas, 
depois da primeira pisa, formam á superfície do lagar; 
(Trás-M. e Alg.) a flôr da oliveira; (Minho) barrote. 

Cangoéra [kan-ghu-e-ra], s. f, o mesmo que can- 
^ueira. 

Cangonha [kan-9ftô-nha], f. o mesmo que bangue. 
Cangote [kan-9/ió-te], x. m. (Bras.) o mesmo que co- 

^ote. [onça. (Do tupi acanga e ucu). ~| 
Canguçu [kan-ghu-5íii], m. (Bras.) especie de J 

Cangueira [kan-g/iei-ra], s. f. (Alemt.) callosidade 
no pescoço dos animaes, causada pelo uso da canga; 
(fisr.) doença do pescoço, (De canga e eira). 

Cangueira [kan-ghu-et-ra], s. f. (Bras.) flauta feita 
dos ossos de defunto. 

Cangueiro [kan-í;/i^i-ru], adj. que tem ou tmz can- 
ga ; que pôde supportar canga; (Bras.) negligente, pre- 
guiçoso ; —, -5. m. barco de fundo cliato usado no Tejo; 
barqueiro que com seu barco nunca abre caminho, dps- 
viando-se ae barcos mais pequenos e evitando osmuio- 
res. (De canga e eiro). [rancor. 

Canguelo [kan-g/iè-lu], .«?. m. (t. do Fundão) O'lio,j 
Canguinhas [kan-^/u-nhas], s. m. (fam.} hon>em 

apoucado ; fraca íifrura; aviirento. |De canga). 
Cangulo [Aan-ghn-lu], s. m. nome do um peixe de 

Portugal. 
Canha [M-nha], x. f. (pop.) mão esquerda ; ás canhas 

(loc. adv.) ás avessas, a. njodo de canhoto, (Fem, de 
cavho}. 

Canliada [ka-n/m-da], 5. f. (Bras.) planície estreita 
entre jnont:inhas ; (Trás-M.) canada, azinbaga. (Do cast. 
canada). 

Canhamaço [ka-nha-má-ssu], s. m. estopa <le canha- 
mo ou de Unho gallego ; tecido grosso de canhamo ou 
de estopa de linlio; calhnnuço. (De canhamo e açoJ. 

Canhameira [ka-nha-wet-ra], .Ç. f. (bot.) especie de 
iiiulvaisco; certa planta malvacea. (De canhamoj 

Canhameiral [ka-nba-mei-rá/], s, m. logiir onde 
cresce o canhamo ; sementeira de canhamo. {Por cnnha-' 
mal, de canhamo). [canhameiral. (De canhamo). j 

Canhameiro [ka-nha-mei-ruj, m. o mesmo que J 
Carihametra [ka-nha-me-tra], s. f. (bot.) o mesmo 

que canhamo e altheia. (De canhamoj. 
Canhamiço [ka-nha-mí-ssu], adj. relativo ou perten- 

cente ao canhamo. (De canhamo). 
Canhamo [Á:ft-nha-muj, s. m. (bot.) planta da fam. 

das cannabineas, cujos filamentos bastos servem para 
tecido; tios ou panno do canhamo; nome de varias 
plantas e dos lios que se extraem d'ellas, originarias 
da África, índia, Japão, etc. (Do lat. cannabum^ sob n 
iníl. do cast caTiamo). [melhor que canhenho. "1 

Canhanho [ka->í/i«-nhuj, s. m. o mesmo (e talvez J 
Canhantes I^k:i-n/ia??-tesj, s. m. pi. (gir.) botins. (De 

ca)}hâoj. 
Canhão '^ka-?i/iâo], s. m. peça de artilharia; penna 

grossa da asa da ave; extremidade inferior da manga 
do vestuário, quando é sobreposta ou finge sê-lo; parte 
superior do cano da bota, que é ou parece revirada; 
nome de uma peça do freio ; peça de metal existente 
em certas fechaduras (por isso chamadas de canhão ?). 
(Do cast. cahon). 

Canhas ' [A:a-nhas], *. f. pi. us. só no loc. adv. ds 
canhas^ á moda de canhoto, ás avessas, ao contrario. 
(PI. de canha). 

Canhas' [fcd-nhas], adj. e f. pl. (Alemt.) diz-se das 
migas que, depois de feitas, se comem com leite. 

Canhemhora [ka-nhen-W-ra], s. m. e f. (Bras.) es- 
cravo fugidio, que se escondia nos quilombos. (Do tupi 
acanhem). [lense, muito copada. "| 

Canhe-ngilla [Arâ-nhe-ne-ji-la], 8. f. arvore ango- J 
Canhenha [ka-nfté-nha], s. f. (Bras.) certo peixe do 

mar. 
Canhenho [ka-n/i^-nhu], s. f. livrinho de lembran- 

ças ou de notas; caderno de apontamentos; (fig.) a me- 
mória ou retentiva. (De canhão ?). 

Canhestramente [ka-n/ie^-tra-men-te], adv. (pop.) 
de modo canhestro; desageitadamente. (De canhestroj. 

Canhestro [ka-nftás-tru], ad/.' (pop.) canho; feito ás 
canhas; desageitado. (De canho). 

Canho [A:á-nhu], adj. o mesmo que canhoto; esquer- 
do. (Do r. cam, ou do lat. caneus^ seg. Kõrting). 

* Canhol [ka-nAói], s. m. (Douro) pequeno cão, ca- 
ohôrro. (Do toscano cagnolo ?). 

Canhona [ka-n/iô-na], s. f. (Trás-M.) ovelha. (Prov. 
do lat. caneus). [(De canhão e aço)."] 

Canhonaço [ka-nhu-rwí-ssu], s. m. tiro de canlíão. J 
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Ganhonada [ka-nhu-uá-da], f. f. tiroteio de canhão; 
canhoneio. (De canhão e ada). 

Canhonado [ka-nhu-na-da]» part. de canhonar. 
Ganhonar [ka-nhu-nór], V. tr. guaroecer de canhões. 

(De canhão e ar). 
Canhonoado [ka-nhu-ni-rf-du], part. de ranhonea'', 
Ganhonear [ka-nhu-ni-ár], r. tr. atacar com tiros 

de canhão; dirigir tiros de artilharia a; bonnbardear. 
(De canhão e ear). 

Ganhonsio [ka-nhu-nít-u], s. m. canhonada ; bom- 
bardeamento. (Gontr. de cankonear). 

Canhoneira [ka-nhu-neí-ra], s. f. abertura na mu- 
ralha ou nos ílancos de um navio, para assestar e dis- 
parar canhões; embarcação de guerra guarnecida de 
artilharia; — adj. diz-se da embarcação guarnecida de 
artilharia. (De canhão e eiro). 

GanllOneirO [ka-uhu-nei-ru], adj, guarnecido de ar- 
tilharia. (De canhão e eiro). [que calhorra. ~\ 

Ganhorra [ka-n/iô-rra], s. m. o mesmo ou melhor J 
Ganhos [M-nhus], s. m. pL (Minho) sobejos de comi- 

da ; andar aos —, andar aos sobejos, Ãs migalhas. 
Ganhota [ka-n/io-ta], s. f. a mão esquerda; (t. da 

Bairrada) especie de moinho de agua, em que a roda 
grande gira contra a cale, recebendo a corrente por 
trás; a roda grande d'es3a especie de moinhos; • tron- 
co grosso de pinho, que serve de combustivel nas ola- 
rias. (Fem. de canhoto). 

Ganhoto [ka-n/iO-tu], adj, canho; que executa com a 
canhota serviços, que se fazem eeralmente com a direi- 
ta ; esquerdo; (figO que não é destro; —, s. m. indiví- 
duo a quem faz mais geito servir-se da mão esquerda; 
o que não é hábil; desageitado; pau torto, nodoso e ir- 
regular; (pop.) demonio, diabo; (ant.) pequena acha. 
(De canho), [cannibal (e der.). ~| 

Ganibal [ka-ni-òd/], s. m. (e der.) o mesmo que J 
Ganica [ka-ní-ka], s. f. especiaria da ilha de Cuba, 

semelhante á cannela. (De cano e ica). 
Ganiça, caniçada, caniçado, caniçal e caniço, 

o mesmo que cahniça, canniçada, canniçado, can- 
niçal e canniço. 

Ganiçalha [ka-ni-ísá-lha], s. caniçada, canzoada; 
(fig.) gente baixa ou vil. (Do lat. canis). 

Ganicaru [ka-ni-ka-rú], s. m. (Brás.) indio civili- 
zado. [nicho). 1 

Ganicha [ka-ní-xa], s. f. cadelinha. (Feiii. de ca- J 
GaniChO [ka-wí-xu], s. m. cãozinho. (Do lat. canis). 
Ganicia [ka-ní-ssi-a], ,s. f. o mesmo que canicie. 
Ganicida [ka-ni-S5Í-da], s. m. o que mata um cão ou 

cães. (De canicidio). 
Ganicidio [ka-ni-s^í-di-u], s. m. morte violenla de 

um cão. (Do lat. canis e caederej. 
Ganicie [ka-ni-ssi-e], s. f. alvura dos cabellos; ida- 

de, em que os cabellos enbranquecem. (Do lat. cani" 
ties). [çoso. 1 

Ganiçoso [ka-ni-síO-zu], adj. o mesmo que canni- J 
Ganicula ' [ka-7ii-ku-la], s. f. estrella Sirio; estação 

calmosa em que o sol e Sírio se acham em conjuncção; 
calor. (Do lat, canicula). , [cuia. i 

Ganicula* [ka-ní-ku-laj, s. f. o mesmo que canni-j 
Ganicular [ka-ni-ku-Zar], adj. relativo á canicula; 

calmoso. (Do lat. canicularisj. 
Ganida [ka-ní-da], s. f. o mesmo que caraipe. 
Ganifraz [ka-ni-/rá5], s. m. e adj.nomem magro co- 

mo cão faminto. (Do r. do lat. canis). 
Ganil' [ka-ní/], í;, m. o mesmo que cangalho: can- 

zil; alojamento doa cãês de uma matilha de caça. (Do 
lat. canisj. 

Ganii * [ka-mí], s. m. o mesmo que cannil. 
Ganilha [ka-ni-lha], s. f. o mesmo que cannilha. 
Canina [ka-ní-na], s. f. o mesmo que caninana. 
Ganinamente [ka-ni-na-men-te], adv. á maneirados 

cães. (De canino). 
Caninana [ka-ni-nd-na], s. f. serpente inoffensiva do 

Brasil; planta rubiacea. (Do lat. canis). 
Caninha [ka-ní-nha], s. f. o mesmo que canninha. 
Canino [ka»ni-nu], adj. relativo a cão; dentes —s, 

I o mesmo que dentes incisivos ou presas de aiguns ani- 
! maes e do homem ; fome ranina, fome insaciavel, bu- 
I lúnia. (Do lat. caninus). 
j * Ganipa [ka-m-pa], s. f. canipa dôce, mistura de 
j álcool e melaço. [É bebida us. em Timor]. 
1 Canistel [ka-nis-íe/j, s. m. o mesmo que canistrel. 
' Canistrel [ka-nis-íre/j, s. m. o mesmo que canaHrel, 
(Do lat. canistrum). 

Canito [ka-n/-tn], s. m. (Alg.) o mesmo que cãozi- 
nho. [X'aquella província um grande numero de dimi- 
nutivos de pai. terminadas em áo, são formados ana- 
logamente a este: tostão, tostani/o, furão, furamío, 
pão, pantfo, feijão, feijaníío, etc.]. (Dim. irr. de cão). 

Canivete [ka-ni-i;á-te], s. m. navalhinha própria para 
aguçar lápis, pennas, etc.; /pop.) espirra—s, bravateiro, 
assonmdiço. (Do catalão, ganivet, fôrma diminutiva do 
ant. al. knifj. 

Canja [ità^i-ja], s. f. caldo de gallinha com arroz. 
(Cone. kanjij do tamil fcauxij. 

Canjar [kan-yrfr], s. m. o mesmo (e melhor orth.) que 
kandjar. [liacea e medicinal. ] 

Ganjerana [kan-je-rà-na], s. f. (bot.) planta me-j 
GanjerÔ [kan-je-réj, s. m. (Brás.) conluio de escra- 

vos, para enganarem ingênuos, ganhando-ihes dinheiro 
por meio de feitiçaria. (l*rov. pai. afr.). 

Canjica [kan-;í-ka], s. f. var. orth. pref. da pai. can- 
gica; o mesmo que bebedeira. 

Canna [H-na], s. f. (bot.) planta graminea, de haste 
ôca nos entrenós; caule de varias plantas gramineas; 
canoira; nome commum a varias plantas da índia, do 
Brasil, etc., osso comprido dos membros : — do bra- 
ço, — da perna. etc. ; designação commum de vá- 
rios objectos alongados e cylindricos, analogos a uma 
canna; (naut.) alavanca de pau com que se governa o 
leme; — dJ nariz., a parte saliente e óssea do nariz; 
(poet.) a flauta rústica; a flecha; —, pl, jogo das can- 
naSf cavalhadas, torneios com lanças frágeis, sem ponta, 
que se partiam no embate. (Do lat. vanna). 

CannabineaS [ka-na-fcí-nl-asl, s, f. pl. (bot.) famí- 
lia de plantas, que comprehende o genero canhamo e 
lúpulo. (Fem. pl. de cannabineoj. 

Cannaceas [ka-ná-ssí-as], s. f. pL (bot.) família de 
plantas, cujo typo é a canna da índia CcannacorusJ. 
(Pl. f. de cannaceo), 

GannaceO [ka-ná-ssí-u], adj. relativo ou semelhante 
á canna da Índia. (De canna e aceoj. 

» Cannado [ka-ná-du], s. m. (Beira Baixa) armação 
de cannas ou ramos, em torno do carro, para segurar 
ou conter estrume. (De canna e ado). 

Cannafistula [ka-na-/'/s-tu-la], s. f. (bot.) planta le- 
guminosa, (cassia nigra). (De canna e fistulaj. 

Cannafrecha [ka-na-/re-xaj, s. f. (bot.) planta um- 
belUfera (ferula communis). 

Cannas [Aà-nas], s. f. çí. jogo das —, V. canna. 
Gannaveal ou cannavial [ka-na-vi-rfi], s. m. logar 

onde crescem cannas ; maciço de cannas ou de bambus. 
(De canna). 

Cannela [ka-ne-la], s. f. (bot.) casca aromatíca da 
cannaleíra de Ceylão ; canneleira (arvore); nome de va- 
rias arvores analogas á canneleira; parte da perna des- 
de o pé até o joelho ; (fiaç.) pequeno canudo em que.se 
enrola o fio na lançadeíra para a tecelagem. (Do lat. 
cannula). [da perna. (De cannela e adaj. ~\ 

Gannelada [ka-ne-Zá-da], s. f. pancada na cannela J 
Cannelado [ka-ne-Zá-du], part. de cannelar: adj. 

(arch.) lavrado em canneluras. 
Ganneladura [ka-ne-la-dú-ra], s. f. disposição em 

canneluras; cannelura. (De cannelar e uraj. 
Gannelão [ka-ne-Zão], s. m. o mesmo que cannelada, 

(fiaç.) fio de teia desegual aos outros e mais grosso; 
confeito de cannela coberto de açúcar. (Augm. de can- 
nela). 

Cannelar [ka-ne-/ár], v. tr. (arch.) abrir ou lavrar 
meias cannas (no fuste de columna, etc.); acanalar. (De 
cannela e ar). 
• Canneleira [ka-ne-Zeí-ra], s. f. arvore laurinea, que 
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produz a cauaella; nome de varias plautaü descriptaa 
sob a designação de cannela; canneleiro (rnacliina); 
(^t.) armadura defensiva das pernas ; grevas. (Fem. 
de canneleiro). 

Canneleiro [ka-ne-íet-m], s. m. utensílio de tecela- 
gem, em que se fixa a cannela para enrolar o fio; ope- 
rário, que enche as cannelas (nas fabricas de fiação e 
tecidos); (bot.) o mesmo que canneleíra. (De cannella 
t eiro). 

Cannelim [ka^-ne-im], ». m. (deprec.) perua delgada. 
CannelO [ka-ná-luj, s. m. meia ferradura própria 

para gado bovino ; ferradura velha ainda aproveitável; 
ser de cannelos, ser rijo e forte. (Dim. de canna). 

Cannelura Íka-ne-íú-ra[, s. /. (arch.) cada um dos 
regos ou sulcos em meia-canna, abertos de alto abaixo 
ii'uma columna, pilastra, etc., estria; (bot.j estria pro- 
funda no caule das plantas; (cir.) rego ou estria n'al- 
guns instrumentos cirúrgicos. [De cannelar). 

Canneta [ka-né-ta], ». f. tubosinho em que se en- 
caixa penna ou lápis, para escrever ou desenhar; (cir.) 
cabo para pedra infernal ou outro cauterio. (De canna). 

Cannihal [ka-ni-6á/], «. m. selvagem anthropóphago; 
homem feroz. (De canniba, pai. amer.). 

CannibalismO [ka-ni-ba-/ís-mu], i. m. anthropopha- 
gia; estado de cannibaes; ferocidade. (De cannibalj. 

Canniça [ka-ni-ssa], s. f. (Minho) tecido de vimes, 
que se crava aos lados do leito do carro de lavoira. 
(Fem. de cannicoj. 

Canniçada [ka-ui-íJÕ-da], «. f. grade, latada ou sa- 
be, feita de cannas ou canniços. (Fem. de canniçadoj. 

CanniçadO [ka-ni-síá-du], n. m. o mesmo que can- 
niçada. (be canni^J. 

Canniçal [ka-ni-ísáí], s. m. cannavial; mata ou sebe 
de canniços. (De caiiniço). 

Csnniço [ka-ní-ssu], s. m. canna delgada; canna 
comprida com fio e anzol para pescar; graüe de cannas 
delgadas par^ o fumeiro; trançado e canniços para fa- 
zer taipaes de carro, quando este leva carga miúda e 
leve; .jangada de madeiros ligados e encanastrados ; 
cannavial; (prov.) armadilha para caçar e pescar, feita 
de vime ou nassa; — de agua, (bot.) certa planta gra- 
minea ; (Minho) • o mesmo que espigueiro. (De canna). 

Canniçoso [ka-ni-isô-zu], adj. cheio de cannaviaes, 
que tem canniços. (De canniço). 

Cannicula [ka-ní-ku-la], s. f. pequena canna; (pop.) 
cannela ou perna muito delgada; pemicula. (De canna). 

Canml [ka-níi], «. f. cannela da perna do gado ca- 
Tallar. (De canna). 

Cannilha [ka-ní-lha], s. f. (fiaç.) peça da lançadeira 
onde enrola o fio ; cannela. (De canna e ilha}. 

Canninha [ka-ní-nha], s. f. canniço; (Uras.) aguar- 
dente de canna de açúcar; estar com a — n'ayua, gra- 
cejar. (Dim. de cannaj. 

Canninlia-Terde [ka-ní-nha-rér-dej, j. /'. caução 
popular do Minho. (Dim. de canna e verde). 

* Cannistel [ka-nis-íe7j, s. m. o mesmo que acafate. 
(De canna). [(De canna). I 

Cannoíla [ka-nôí-laj, s. f. haste ou canna do milho. J 
Cannoilo [ka-nOí-luj, a. m. o mesmo que canoila. 

(Masc. de canoila). \canula. "j 
Gannula [id-nu-la], 5. f. o mesmo, ou melnor (jue J 
Cano [Aá-nu], s. m. tubo proprio para conduzir lí- 

quidos ou gazes; tubo cylindrico da espingarda, da 
pistola, etc., em cuja parte inferior se mete a carga, e 
por onde esta é expellida; tubo circular ou angular 
para ventilação e tiragem do fumo das chaminés; canal 
coberto ; nome de muitos objectos de fôrma tubular; a 
Í)arte da tripa grossa das rezes, chamada também có- 
on fluctuante; — do ar, (pop.) a trachea-arterial (Do 

gr. kanos). 
Canoa [ka-íia-a], f. pequena embarcação; frigl- 

deira em fôrma de cauda, (e p. ext.) guizado de peixe, 
que nas easas de pasto de Lisboa é servido n'aquella3 
írigideiras; banheira comprida; antigo pente de omato 
para senhoras. (Pai. de or. amer.). 

CauÒCO [ka-íui-ku], adj. diz-se de uma variedade de 
trigo ; í. m. (prov.) grande pedaço de pão. (De canO). 

Canôa-da-picada [ka-nô-a-da-pi-tá-da], í. f. em- 
barcação, o mesmo que enviada. 

Canoeiro [ka-nu-ei-ru], í. m, o que dirige ou go- 
verna uma canôa. (De canõa). 

Canoila [ka-nôi-la], í. f. o mesmo que cannoila. 
Canoilo [ka-n<3i-lu], ». m. o mesmo que cannoilo. 
Canoira [ka-núi-ra], í. f. vaso de madeira em fôrma 

de pyramide truncada, collocado acima da mó do moi- 
nho, e d'onde cái o grão que se vai moendo; tremonha; 
• especie de cano ou canudo por onde sài a azeitona da 
machina de tulhar. (De cano). 

Canon [kd-nõ-ne], s. m. regra ; decisão de concilio, 
regra concernente a fé ou á disciplina religiosa; cata- 
logo; relação; formula de orações; quadro que contêm 
orações; quadro, tabella; fôro; parte da missa; (mus.) 
especie de fuga, ou peça musical em que as dilferentes 
partes repetem sempre a mesma melodia, começando 
em tempos differeutes; (fig.) modelo; —s, pl. antiga 
faculdade na universidade de Uoimbra. (Do lat. canon). 

Canonica [ka-ná-ni-ka], ». f. o mesmo que horas ca- 
nonicas. V. canonico. 

Canonical [ka-nu-ni-iá/], adj. pertencente ou rela- 
tivo a conegos ou a canonicato. (De canonico). 

Canonic^mente [ka-nu-ni-M/-men-te], adv. o mes- 
mo que canonicamente. (De canonical e mente). 

Canonicamente [ka-nd-ni-ka-mere-te], adv. de modo 
canonico. (De canonico). 

Canonicato [ka-nu-ni-M-tu], «. m. dignidade ou 
funções de conego; conezia. (Do b.-lat. canonicatut)^ 

Canonicidade [ka-nu-ni-ssi-íW-de], s. f. qualidade 
do que é canonico; conformidade com os cânones. (De 
canonico). 

Canonico [ka-nd-ni-ku], adj. relativo a cânones; 
que é conforme aos cânones da igreja ou approvado 
por ella; horas canonicas, orações que os sacerdotes re- 
citam todos os dias a certas horas; (fig.) horas certas. 
(Do gr. kanonikos). 

Canonista [ka-nu-nís-ta], s. m. o que. é versado nos 
cânones da igreja. (De canon). 

Canoniza [ka-nu-ní-za], í. f. religiosa com digni- 
dade equivalente á de conego. (Do lat. canonicus). 

Canonização [ka-nu-ni-za-^^õo], 3. f. acto de cano- 
nizar; inserção no canon dos santos. (De canonizar). 

Canonizador [ka-nu-ni-za-ctór], s. m. e adj. o qne 
canoniza; (fig.) adulador. (De canonizar e or). 

Ccinonizar [ka-nu-ni-^ár], V. tr. declarar santo; ins- 
crever no registo dos santos; ^fig.) louvar em excesso. 
(Do gr. kanonizein). [canonizado. (De canonizar). 1 

Canonizavel [ka-nu-ni-íó-vel], adj. digno de ser J 
Canopeia [ka-nu-píi-aj, s. f. o mesmo que canopo. 
Canopo [ka-nô-pu], s. m. estrella de 1.« grandeza da 

constellação Argos. (Do gr. kanopos), 
Canopy [ka-uu-pl], s. m. (bot.) arvore sapindacea 

fm. bijuga). [noro. (De catioro). "| 
Canoramente [ka-nO-ra-men-te], adv. de modo ca- J 
Canorço [ka-nír-ssu], adj. (Alemt.) velho e escan- 

zelado. (Uo lat. canis). [nioso. (Do lat. canorus). ~| 
Canoro [ka-no-ru], adj. (poet.) melodioso; harmo-J 
Canotilho [ka-nu-íi-lhuj, s. m. fio de oiro ou de pra- 

ta, puxado á fieira, enrolado em' espiral, e que é usado 
ara bordar; fio de latão, prateado, que se enrola nos 
ordões do violão e de outros instrumentos de corda. 

(Do cast. cahutillo, influenciado pela pai. canudo). 
Canoara [ka-ní-ra], «. f. (var. orth. da pai. canoira). 
Cans [kàns], s. f. pl. de can. 
Cansaço [kan-»já-ssn], s. m.' fadiga ; fraqueza pro- 

duzida por exercido demasiado ou doença; esfalfamen- 
to; (Bras.) hydropisia. (De cansar). 

Cansadamento [kan-ssá-da-men-tej, adv. com can- 
saço. (De cansado). 

Cansado [kan-sid-du], part. de cansar; adj. fatiga- 
do; trabalhoso ; aborrecido ; vista cansada, presbytis- 
mo; terra cansada, a que perdeu a fertilidade. 

Cansar [kan-sítór], V. tr. causar cansaço a ; fatigar : 
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molestar; importunar; —, v. intr, e pr. íicar cansado. 
^Do lat. quassarej. [cansar e ivoj. "I 

Cansativo [kan-asa-íi-vu], adj. que fatiga. (De J 
Cansavel [kan-íírf-vel], adj. susceptível de cansar-se. 

"(De mnsarj. 
Ganseira [kan-jíei-ra], s. o mesmo que cansaço; 

trabalho, lide; (pop.) trabalheira. (De cansar). 
Cantadeira [kan-ta-íífii-ra], adj. que canta muito; 

diz-se dü navalha que, ao rapar da cara, deixa ouvir 
um pequeno som; s. f. mulher que canta; o mesmo 
que cantadoira (do carro); o mesmo que rangedeira 
(ave). (B^em. de cantadeiro). [lar. (De cantar). 

Gantadeiro [kan-ta-c^í-ru], s. m. cantador popu-J 
Cantadela [kan-ta-de-ia], s. f. (pop.) o mesmo que 

mntiga. (De cantar). 
Cantado [kan-íá-duj, part. de cantar; gabado. 
Cantadoira [kan-ta-dbí-ra], s: f. cada um dos paus 

verticaes que, atravessando o chedeiro, abraçam o eixo 
aos lados do côcão, ou, parte do eixo onde prendem as 
rodas (do carro de bois). (De cantarj. 

Cantador [kan-ta-ctórj, s. m. e adj. aquelle que can- 
ta, cantadeiro. (De cantar). 

CantantO [kan-ían-te], adj. que canta; que é pro- 
prio para ser cantado; x.m, (gir.) relogio. (De cantarj, 

CantãO [fcan-^õo], s. m. cada uma das divisões ter- 
ritoriaes de diversos paizes europeus; secção de estra- 
da ou de via-ferrea, cuja conservação está a cargo de 
um cantoneiro; (herald.) cada um dos quatro cantos do 
escudo, divididos pelo» braços da cruz. (Do fr. canton), 

Cantar [kan-Mr], v. ir. dizer ou exprimir por meio 
de canto ; dizer com certa intona'';âo; celebrar em ver- 
so ; —, V. intr. soltar canto, produzir sons cadenciados; 
^gir.) padecer; —, $. m. o mesmo que cântico. 

Cantara [Aran-ta-ra], í. f. cantaro bojudo e de bocca 
iarjça; pequeno cantaro. (Fem. de cantaroj. 

Cantareira [kan-ta-reí-ra], s. f. poial ou la^e sobre 
que se collocam os cantaros; (prov.) prateleira. (De 
cantaro). [que cantarolar. (De cantar), 

Cantarojar [kan-ta-re-jár],- intr. (pop.) o mesmo J 
CantarejO •[ kan-ta-rê-ju j, s. m. (pop.) cantarola. 

^Contr. de cantarejar). 
Cantaria [kan-ta-ri-a], s. f. pedra muito rija e es- 

quadriada para construcçÕes; pedra de —, pedra rija 
€ boa para ser lavrada. (De canto). 

Cantarilho [kan-ta-W-lhu], s. m. certo peixe peque- 
no, vermelho. 

Gantarinhas [kan-ta-rí-nhas], s. f. pl. (Alemt.) es- 
pecie do pucaros de barro que, presos ás velas dos moi- 
nhos de vento, assobiam em quanto ellas giram. (De 
cantarinha ou de cantarina (de cantar). 

Cantaro [Ara^-ta-ru], s. m. vaso de barro ou de folha, 
bojudo, para líquidos; (prov.) o mesmo que álmude ; 
meio almude ; chuva a cantaroSy chuva grossa ou tor- 
rencial; certo peixe dos Açôres. (Do gr. cantharus). 

Cantarola [kan-ta-rd-la], $, f. canto a meia voz ; 
canto mais ou menos desentoado. (De cantar). 

Cantarolado [kaQ-ta-ru-/á-du], part. d« cantarolar. 
Cantarolar [kan-ta-ru-/ar], u. intr. e tr. cantar a 

meia voz sem articular as palavras ; trautear; cantar 
em voz baixa sem i^thmo nem afinação. (De cantarola). 

Cantata [kan-ía-ta], s. f, (pocs.) pequeno poema 
lyrico, que admitte toda a variedade de metro ; (mus.) 
pequeno poema posto em musica, e formado de recita- 
tívos, arias, duetos, tercetos, córos, etc., com acompa- 
nhamento orchestral; (pop.) léria. (Do it. cantata). 

Cantavel [kan-íá-vel], adj. que pôde ser cantado. 
■(De cantar), ^ [tiga. (Contr. de cantar). ~\ 

• Cante [A:an-te]^ s. m. (t. da Nazareth) canto, can- J 
Canteira' [kan-íeí-ra], s. f, pedreira d'onde se ex 

trái pedra de cantaria ; mina, que se lavra a desco- 
"berto, sem galerias nem poços, ype canto). 

Canteira^ [kan-íeí-ral, 5. f. (Trás-M.) gato de ferro 
para cons^ervar bem unidas duas tábuas. 

Canteiro [kan-íeí-ru], s. m. artífice, que trabalha em 
<jantaría; marmoreiro: o mesmo que alegrete; baixête. 
^De canto). 

Cantharida [kan-íá-ri-da], 8. f. insecto coleoptero, 
da fam. dos trachelideos, que, reduzido a pó, tem mui- 
tas applicaçôes medicinaes. (Do gr. kantharis). 

Cantharidal [kan-ta-ri-íía/J, adj. relativo a can- 
tharidas. (De cantharida). 

Gantharidar [kan-ta-ri-rfíírj, v. tr. polvilhar ou co- 
brir com pó de cantharidas. (De cantharida). 

Cântico [Aa/i-ti-ku], m. canto em louvor da di- 
vindade ; hymno; ode ; cântico dos cânticos, um dos 
livros da Bíblia attríbuido a Salomão. (Do lat. canti' 
cum). 

Cantiga [kan-íí-ffha], «. f. poesia cantada, formada 
de redondilhas ou de versos menores que aredondilha, 
dividida geralmente em estrophes eguaes ou copias ; 
(pop.) narração astuciosa para illudir incautos ; lérias. 
(Bubst. verbal fem. de um v. hypoth. cantigar, do lat. 
cantigare, seg. Gonç.*Viauna). 

Cantil [kan-íí/J, 8. m. instrumento de carpinteiro, 
para abrir a madeira a meio-fio, de modo que as peçaa 
se possam ajustar; instrumento de escuiptorou de can- 
teiro, para alisar e iavrar pedras ; (mil.) pequena vasi- 
lha de madeira ou de vidro empalhado, para trans- 
porte de líquidos era marcha ou viagem. (De canto*). 

Cantilena [kan-ti-/á-na], s. f. cantiga ; canto suave 
e terno ; pequena canção ; canto de ave. (Do lat. can- 
tilena).^ 

Cantimplora [kan-tín-ptó-ra], s. f. siphão para 
trasfegar líquidos ; tubo communicante ; vaso de me- 
tal para resfríar agua ; almotolía, que deita azeite por 
um canudo estreito e comprido ; regador de jardim ; 
bueiro. (Do it. cantimplora). 

Cantina [kan-íí-na], $. f. logar ond« se vendem be- 
bidas nos quartéis ou acampamentos, nas cadeias, etc.; 
— escolar, iogar annexo ás escolas primarias onde é 
servida uma ligeira refeição ás crianças. (Do fr. can- 
tine). 

Cantineiro [kan-tí-neí-ru], s. m. o que tem cantina; 
o que vende em cantina. (De cantina). 

Cantinho [kan-íí-nhu], s. m. (fam.j logar afastado 
o pouco freqüentado; sitio esconso. (Dim. de canto). 

CantinhOS [kan-/í-nhus], s. m. pl. especie de jogo 
de crianças. (Dim. de canto), 

Canto ' [Aan-tu], s. m. angulo saliente ou reintrante, 
formado pelo encontro de linhas ou superfícies; angulo 
solido; sitio esconso; logar afastado e pouco freqüentado; 
commíssura ou angulo (do olho, da bocca, etc.); parte 
do pão, concava de um lado ; esquadria da pedra ; • 
(t. de Torres Novas) fragmento de pedra rija, esqua- 
driada, e que entra na çonstrucção de muros, paredes, 
etc. ; pedra grande esquadriada para servir nas qui- 
nas ou ângulos dos edifícios ; o mesmo que junta ou 
aresta (de uma tábua) ; (typ.) cada angulo da fôrma ; 
vinheta, allegorica ou não, collocada ao canto da pa- 
gina. (De um rad. canty que se encontra em quasi to- 
das as línguas cultas). 

Canto' [A:a/i-tu], 8. m. acto de cantar ; emissão de 
sons musicaes formados pela voz ; serie de sons for- 
mando phrases ou períodos musicaes ; musica vocal ; 
composição poética de uma ordem elevada; divisão de 
certos poemas, mórmente épicos, segundo a ordem do» 
assumptos. (Do lat. cantus). 

Cantochão [kan-tu-xão], s. m. o canto' gregoriano 
adoptado pela Igreja. (De canto' e chão). 

Cantoeira [kan-tu-eí-ra], s. f. peça de ferro, com 
que se íirmam as pedras de cantaria nos edifícios. (De 
canto *). 

Cantonado [kan-tu-ná-du], adj, diz-se do escudo, 
que tem peça nos cantos. (De canto 'J, 

Gantonal [kan-tu-ná/], adj, relativo ou pertencente 
ao cantâo. (De cantão). 

Cantoneira [kan-tu-^ei-ra], s. f. armario ou prate- 
leira, que se ajusta ao canto da casa e serve para guar- 
dar loiças, crystaes, etc. ; (pop.) prostituta que vaga- 
hundeia pelas esquinas; peça de ferro pertencente 
a materiaes de construcção, e q^ue é uma especie de 
barra, cuja secção transversal pôde ser 1 ou T. [N'e3te 
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ultimo caso chanja-se tainbein ferro em 7".]. ^De ranto ' 
e eira). 

Gantoneiro [kan-tu-nei-ru], s. m. trabalhador en- 
carregado da guarda e conservação de um troço de es- 
trada ou cantào. (De canfãoj. 

Cantor' [kan-íôr], 5. m. aquelle que canta; artista 
lyrico ; o que canta por profissão ; poeta ; poeta épico. 
(Do lat. cantor). 

Cantor* [kan-ÍOr], s. m. (índia port.) sapal com sal- 
gueiros; sapal pequeno onde se cortaram os salgueiros. 

Ganto-redondo [A:a?i-tu-rre-íion-du], 5. m. especie 
de lima, com que os espingardeiros e ferreiros arre- 
dondam os cantos das peças, etc. (De canto e redondo). 

Cantoria [kan-tu-rí-a], s. f. concerto de vozes can- 
tando ; acto de cantar. (De cantor)* 

CantrÔÇO [ kan-íro-ssu ], s. m. (Trás-M.) pedaço 
grande de coisa comestivel; canôco. 

Canudo [ka-nú-du], 5. m. tubo geralmente comprido 
e estreito ; ociilo ; tufo na roupa engommada feito com 
ferro especial ; madeixa ou anel dos cabellos enrolados 
em espiral ; (pop.) lôgro, espiga, mau negocio : apa- 
nhou um —; * armadilha sem engódo para caçar tou- 
peiras. (De cano). 

Canula [íà-nu-la], s. f. (cir.) tubo, que serve em al- 
gumas operações cirúrgicas ; pequeno tubo, que fôrma 
a extremidade da seringa, (Do lat. cannula). 

Canutilho [ka-nu-?i-lhu], s. m. (var. orth. de cano- 
tilho). [ (Brasil). 

Canza [^an-za], s. f. instrumento musical grosseiro J 
Canzana [kan-^à-na], s. f. (t. da Bairrada) man- 

driice, vadiagem. (De cão). 
Canzarrão [kan-ça-rráo], s. m. cão grande. (De cão). 
Canzil [kan-3ríZ], s. m. o mesmo que canil: o mesmo 

que cangalho. 
Canzoada [kan-zu-rf-da], 5. f. multidão de cães ; 

(fig.) canalha; ralé. (Do rad. de cães). 
Canzoal ou canzual [kan-zu-áij, adj. relativo a 

cães ; (pop.) vil ; baixo. (De cão e aí). 
Canzurral [kan-zu-rrá/], s. m. (Bras.) mato de ar- 

busculos, prejudicial ao desenvolvimento das pastagens. 
Cão [Mo], s. m. genero de mammiferos carnívoros, 

cujo typo é o cão doméstico ; especie do gen. cão, do- 
mesticavel e intelligente fc. familiaris) ; (fig.) homem 
desprezível; homem vil, ruím ; pessoa rude e de maus 
fígados ; (astr ) constellação do hemispherio austral ; 
peça, que nas espingardas antigas segurava a peder- 
neira, e nas de percussão bate contra a capsula; 
(techn.) cavilhazinha de madeira, presa á calha e que 
conduz o grão da tremonha para o olho da mó; (fam.) 
calote, divida que se não paga. (PI. cães). 

Cão' [Mo], s. m. certo peixe dos Açores. 
Caóba [ka-ó-ba], s. f. (V. acaju). 
Cão-do-niar [Mo-du-már], s. m. genero de peixes, 

a que pertencem o tubarão e a raia. 
Câo-do-mato [A:ão-du-wiá-tu], s. ni. (Bras.) pequeno 

quadrupede, rasteiro, de côr escura ou cinzenta. 
Caolho [ka-õ-lhu], s. m. e adj. (Bras.) o mesmo que 

zarolho. [caulim). ~| 
Caólim [ká-ó-/i/{], s. m. o mesmo que caólino'. (Y. J 
Caóiino [ká-ó-/í-nu], s. m. o mesmo que caulim. 
Cáos [A:á-us]', s. m. (e der.) o mesmo que chdos 

(e der.). 
Cãosinho [kão-^í-nhu], s. m. (var. orth. de cnozinho). 
Caouin [káu-u-ín], $. m. (Bras.) bebida fermentada 

feita de milho cozido. [de cão). 1 
CãOZinhO [kão-zi-nhu], s. m. pequeno cão. (Dim. J 
Capa [Ã:á-pa], s. f. vestuário amplo e sem mangas, 

que, pendente dos hombros, se usa sobre o fato; o que 
envolve ou cobre alguma coisa ; vela grande dos na- 
vios ; capote ; manto ; opa ; capote encarnado usado 
pelos toireiros-capinhas ; (Beira) pedra chata e sem 
apparelho, com que se cobre o alvanel ou aqueducto ; 
(naut.) manobra empregada em occasião de mau tempo 
para proteger o navio contra os vagalhões ; (fig.) am- 
paro, protecção ; pretexto ; — de ladrões, indivíduo 

que, com a sua influencia, os protege ou os subtrái á 
acção da justiça. (Do b -lat. capa). 

Capa [a.fá-pal, s. f. o mesmo que .vapa (orth. pref.). 
Capacete [ka-pa-ssé-te], s. m. (mil.) armadura de- 

fensiva, de copa oval, para proteger a cabeça ; • cober- 
tura da cabeça semelhando essa fôrma, usada nos pai- 
zes quentes ; peça concava, que cobre a caldeira do 
alambique ; tecto ou tejadilho movei do moinho de 
vento ; capitei ; — de ^èlo^ camada de gêlo, que em 
certas doenças se applica á cabeça dos enfermos. (Do 
rad. do lat. capnt). 

* CapachãO [ka-pa-arão], s. m. (fam.) adulador ignó- 
bil e servil. (Augm. de capacho). 

* Capacheira [ka-pa-xeí-ra], «. f. fabricante ou ven- 
dedora de capachos. (Fem. de capacheiroj. 

Capacheiro [ka-pa-oreí-ru], «. m. fabricante ou ven- 
dedor de capachos. (De capacho e eiro). 

* CapachinhO [ka-pa-a;í-nhu], s. m. (fam.) adulador 
dissimulado. (Dim. de capacho), 

* Capachismo [ka-pa-a?í«-muj, s, m. (fam.) servi- 
lismo, adulação ou lisonja ignóbil. (De capacho e ismo^. 

Capacho fka-j}a-xu], s. m. utensílio cylindrico de 
esparto ou de outra substancia, para aquecer os pés ; 
tecido rectangular ou redondo, de esparto, cairo o« 
borracha, em que se limpa o calçado ; ífig.) homem 
sem brios, que se curva servilmente áquelles de quem 
depende ; saoujo ; * vara delgada, de pinho, que 8er\'e 
de combustível nas olarias. (Do lat. capax?). 

Capacidade [ka-pa-ssí-rfá-de], s. f. vão ; volume 
interior de um corpo vazio ; âmbito interior de um 
compartimento ; qualidade, que uma pessoa ou coisa 
tem de satisfazer a certo fim ; habilidade ; aptidão ; 
(for.) faculdade ou possibilidade legal : pessoa consní- 
cua, de grandes merecimentos ; honradez ; (phil.) apti- 
dão da alma para receber todas as impressões. (Do 
lat. capacitas). [paz ; muito capaz ou hábil. 1 

Capacíssimo [ka-pa-5si-ssi-mu], adj. snp. de ca-J 
Capacitado [ka-pa-ssí-íá-dul, pari. de capacitar. 
Capacitar [ka-pa-ssi-ídr], V. tr. (des.) tornar capaz; 

persuadir, fazer comprehender; — se, v. pr. persua- 
dir-se, convencer-se. (Do r. de capaz). 

Capada [ka-pá-da], s. f. (chap.) camada de pêlo no» 
chapéus de feltro; porção de lan arcada. (Do fr. capade). 

Capa-de-homem [^á-pa-de-d-men], s. m. (Bras.) es- 
pecie de cipó medicinal. 

* Capa-dc-honras [tá-pa-di-on-rras], s. f. (norte) 
capa (le burel com muitos ornatos de desenho capri- 
choso, usada em geral nas grandes festividades. [E' 
chamada também capa-de'Miranda]. 

Capadeira [ka-pa-rfei-ra], s. f. navalha ou faca pró- 
pria para capar; navalha pequena. (De capar). 

Capadeiro [ka-pa-í/et-ru], s. m. o mesmo que capa- 
dor (pai. esta mais us.). (De capar). 

Capadinho [ka-pa-ciZ-nhu], s. m. (ant.) menino cas- 
trado, para poder cantar de soprano nas egrejas. (Dim. 
de capado). 

Capado [ka-pd-du], part de capar ; castrado ; —, 
s. m. bode. porco ou carneiro castrado ; eunuco. 

Capadoçada [ka-pa-du-ísd-da], 5. f. (Bras.) acção 
ou dito de capadocío. (De capadocio e ada). 

Capadoçagem [ka-pa-du-ssá-jan-e], s. f. o mesmo 
que capadoçada. 

Capadoçal [ka-pa-da-ssrf/], adj. (Bras.) feito á ma- 
neira de capadocío. (De capadocío). 

Capadocío [ ka-pa-do-ssi-u], s. m. e adj. (Bras. 
do N.) charlatão, trapaceiro; parlapatão; (Bras. do S.) 
indivíduo, que dá serenata sob as janellas da namorada. 

Capador [ka-pa-dôr], $. m. o que capa ou castra 
anímaes ; (prov.) instrumento musico analogo á gaiti- 
nha de capador ; gaita ou gaitinha de —, pequeno ins- 
trumento de sôpro, composto de uma caixinha chata 
com palheta e orifícios, que se correm successivamente 
pela bocca. (De capar). [capai). 

Capadura [ka-pa-dw-ral, s. f. acto de capar. (De J 
Capaia [ka-pdt-a], s. f. vasilha africana para li-^ 

quidos. 



Gapandua [ ka-pan-(iú*a ], 8. f. 'especie de inaçan 
▼emieiha. 

Capanga [ka-pan-gha], s. m. (Brás.) caceteiro, a 
qaeni se paga para matar ou maltratar outrem; valen- 
tão ; assassino assalariado;—, s. f. pequena bolsa que 
os viajantes levam a tiracollo, niocó! 

Gapangada [ka-pan-p/iá-da], s, f. grupo ou malta 
de capangas. (De capanga), 

Capangueiro [ka-pan-y/iei-m], s. m. (Bras.) com- 
prador de diamantes, em pequenas porções, aos minei- 
ros. (De capanga). 

Capão ' [ka-pão], s. m. gallo capado ; cavallo cas- 
trado ; (norte) mólho ou feixe de vides, que se corta- 
ram na poda; (Bras.) mata roçada, que se corta para 
lenha (oppõe-se a mata virgem) ; (Trás-M.) adj. diz-se 
de uma variedade de feijão rasteiro. (De capar). 

Capão' [ka-pãoj, s. m. (Bras.) bosque em meio dé 
«m descampado. (i)o tupi-guar. vaápaún). 

Capar [ka-^jár], r. Pr. (pleb.) castrar ; supprimir ou 
inutilizar os orgáos da reproducção em ; cortar reben- 
tos ou ílôres supérfluas de (planta). (De um rad. cap ; 
lat. capo). 

Caparão [ka-pa-râo], s. m, cobertura para a cabeça 
das aves na caça de altanaria ; (Alg.) especie de .*1- 
cofa de fundo chato, em que se pÕem as mós caseiras 
para apararem a farinha moida ; (Alg.) especie de al- 
cofa, com que se peneira afarinba. (Dob.-Jat. caparo). 

Caparoroca íka-pa-ru»rd-ka], s. f. nome de certa 
arvore silvestre do Brasil. 

Caparrosa [ká-pa-rró-za], s. f. nome vulgar de vá- 
rios sulfatos metal) icos; (bot.) arbusto do Brasil, d'oüde 
os indigenas tiram uma tinta de escrever. (Do cast. 
eaparosa). [([. laxifloras). 1 

Capassa [ka-pá-ssa], s. f. arvore da Zambezia J 
C^ata' [ka-/>á-ta], s. f. o mesmo que quimbombo. 
* Cap ata' [ka-/>a-ta], s. f. (Afr. occidental) bebida 

feita com milho fermentado. 
CapataÇO [ka-pa-íít-ssu], ü. m. pancada com a pata. 

{De pala e um pref. incerto). 
CapatãO [ka-pa-íâo], s. m. (zool.) peixe chamado 

também pargo de morro e pargo de mitra. 
Capataz [ka-pa-/ás], s. f. chefe de um partido ou 

grnpo de trabalhadores braçues; o que dirige um gru- 
po de aguadeiros, etc. (Do b.-lat. capitavium). 

Capatazar [ka-pa-ta-^ar], V. intr. (neol.) dirigir 
como capataz. (De capataz e ar). 

Capatazia [ka-pa-ta-^i-a], s. f. funcçÔes de capa- 
taz indivíduos sob as ordens do capataz (De capataz). 

Capatazio [ka-pa-íá-zi-u], s. m. e adj. aquelle que 
pertence a uma capatazia; (pop.) socio, camarada. (De 
capataz). 

ÇapatO [ssa-/)á-tu], s. m. (e der.) o mesmo que sa- 
pato \e der). [.Aquella orth. é preferida por bons ety- 
mologistas]. 

Capaz [ka-/;a«], adj. que pôde conter era si; que 
tem capacidade ; amplo; que se acha em bom estado 
de conservação; bom; prestadio ; admissivel ; apto ; 
honrado; decente ; proprio; hábil. (Do lat. capax). 

Capazmente [ka-póí-men-te], adv. de modo capaz. 
(De capaz). [que capazorio. *1 

Capazocio [ka-pa-jZÓ-ssi-u], adj, (pop.) o mesmo J 
Capazorio [ka-pa-zó-ri-u], adj. (pop.) capaz ; hábil; 

(t. da Bairrada, iron.) que está desacreditado; banda- 
Iho; triíste. (De capaz e crio). 

CapCiOSO [ká-pssi-ü-zu], adj. ardiloso; manhoso; 
argucioso iDo lat. captiosus). 

Capeadamente [ka-pi-á-da-men-te], adv. ás occul- 
tas. (De capeado). 

Capeado [ka-pe-á-du], part. de capear. 
Capeador [ka-pi-a-íiõr], s. m. aquelle que capeia ; 

capinha. (De capear), 
Capear [ka-pi-rf?], v. tr. (ant.) cobrir ou esconder 

com capa ; disfarçar; attrahir com ardil; occultar ; pro- 
vocar (o toiro) com a capa, bandeira, etc.; (t. de mari- 
nheiros! brilhar (fal. de estrellas que presagiam bom 

ou mau tempo); (naut.) pôr de capa o navio ; v. tr. e 
intr. (Lamego) cobrir ou revestir de capas. (De capa). 

Capeba [ka-^e-ba], s, f. certo arbusto americano me- 
dicinal ; —, s. m. (Bras.) amigo ; camarada. (Do tupi 
caa-péba). 

Capeia [ka-péí-a], s. f. (Trás-M. e Minho) pedra 
grande para revestimento da parte superior da parede. 
(De capear). [de capa). ~| 

CapeirãO [ka-pei-râo], s. VI. capa grande. (Augm. J 
Capeiro [ka-/>ei-ru], s . m. o que leva a capa nas pro- 

cissões de igreja; guarda-fato; cabide ; moço de 
guarda-roupa. (De capa). 

* Capelana [ka-pe-/d-na], $. f. (Afr. or. port.) pan- 
no de 1 braça quadrada, que serve de capa. (De capa). 

Capella [ka-7?e-ia],'5. f. pVqüena igreja; santuario 
vão no templo com seu altar; grupo de músicos, qué 
cantam ou tocam n'um santuario; quinquilharias á 
venda em pequenos estabelecimentos; grinalâa de flo- 
res ou folhas; especie de capucha ou mantéla; o tecto 
ou abobada de um forno^commum ; • (ceram.) parte su- 
perior, mais volumosa e pesada do bojo dos potes, 
asados, talhas de azeite, etc.; loja de —, loja de quin- 
quilharias e miudezas de vestuário. (Do lat. capella). 

Capellada ' [ka-pe-/á-da], 8. f. peça que cobre a 
bocca dos coldres. (Do cast. capellada). 

Capellada* [ka-pe-/á-da], s. f. porção de capellas ou 
grinaldas. (De capella). 

Capellania [ka-pe-la-ní-a], s. f. cargo ou beneficio 
de capellão. (Do lat. capellanus). 

CapellãO [ka-pe-/ão], 5. m. sacerdote, que tem a seu 
cargo o serviço religioso de uma capella; o que exer- 
ce funcções religiosas nos regimentos militares. (Do b.- 
lat. capellanus). 

Capellina [ka-pe-ií-na], $. f. (ant.) ligeira armadu- 
ra para defender a cabeça ; elmo ligeiro usado nas jus- 
tas, etc. (De capella e ina). 

Capellista [ka-pe-/ís-ta], s. m. e f. (Lisboa) pessoa 
que vende em loja de capella. (De capella). 

Capello [^ka-pé-lu], s. m. (ant.) capuz de frades ; an- 
tiga louca ae viuvas freiras ; especie de murça, que os 
doutores da Universidade de Ooimbra põem sobre os 
hombros nos actos solemnes officiaes ou acadêmicos ; 
cardinalicio; docel; * parte superior das chaminés, for- 
mando angulo agudo e estreitando a fuga; (naut.) vol- 
ta que se dá com a amarra nas abitas; parte superior 
da roda de prôa; (ant.) armadura que defendia a ca- 
beça; cobra —, especie da fam. das viperideas (naja). 
(Do lat. capellas). capellina. (De capello). "1 

Capelludo [ka-pe-/ú-duj, adj. que traz capello ou J 
Capenga [ka-7>e/i-gha], s. m. e adj. (Bras.) pessoa 

coxa ; individuo tôrto. [capenga e ar). "1 
Capengar [ka-pen-p/irír],.!). intr. (Bras.) coxear. (De J 
Caperotada [ka-pe-ru-/d-da], s. f. guisado de aves 

assadas sobre fatias. (Do it. capperottato). 
Capêta [ka-j:)é-ta], s. m. (Bras.) diabo; traquinas. 
Capetagem [ka-pe-M-jan-e], s. f. (Bras.) diabrura. 

(De copêta e agem). 
Capialçado [ka-pi-ál-siá-du], s. m. curvatura da 

abobada; —, adj. diz-se do sobre-arco ou do corte obli- 
quo, na parte superior das portas e janellas, para dar 
mais luz ás casas. (Do cast. capialzado). 

Capialço [ka-pi-á/-8su], s. m. corte obliquo na parte 
superior das portas ou janellas, para dar mais luz ás 
casas. (De capialçado). 

Capiangagem [ka-pi-an-^/iá-jan-e], s. (Bras.) 
acto de capiango. (De capiango e agem). 

Capiangar [ka-pi-an-^/tár], v. irr. (Bras.) surripiar. 
(De capiango e ar). [tuto. ~| 

Capiango [ka-])i-aM-ghu], s. m. (Bras.) ladrão as-J 
Capi-Catinga [ka-^í-ka-íái-gha], s. f. nome de cer- 

ta planta do Brasil. 
Capiçoba [ka-pi-s5Ó-ba], s. f. o mesmo que capiçova. 
Capiçova [ka-pi-ssô-va],^. f. (bot.) planta do Brasil, 

chamada também pimenta de agua. 
Capicua [ka-pi-Aú-a], s. f. (jogo do dominó) a pe- 
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dra, que píde fazer dominó ou ganhar a partida, des- 
locando-se para um lado ou para outro. 

Capiguará [ka-pi-ghu-a-rd], f. m.■(Braa.) especie de 
lontra. (Pai. guar.). 

Capilé [ka-pi-M], j. m. (var. orth. da pai. capillé). 
Capilba [ka-pí-lha], ». f. cada nm dos exemplares 

de uma obra impressa, a que tem direito a typographia 
para archivar, para mandar para as bibliotíiecas, etc.; 
cada um dos exemplares de iornaes, qne se distribuem 
gratuitamente pelos typographos, etc. (De capa). 

Capillaceo [ka-pi-íá-ssi-u], adj. que tem filamen- 
tos cajiillares. (De capillarj. 

_ Capillamento [ka-pi-la-men-tu], s. m. fibra tenuis- 
•ima; filamento delga4U3Íino; cabelladura. (Do lat. 
eapillamentum). 

Capillar [ka-pi-íór], s. m. relativo a cabello ; del- 
gado como um cabello; qne se produz em tubos es- 
treitíssimos ; (anat.) diz-se doj vasos, que são as ulti- 
mas ramificações vasculares, por onde o sangue passa 
das artérias para as veias; (bot.) diz-se das folhas 
compridas e delgadas. (Do lat. capillaris). 

Capillaria [ka-pi-íá-ri-a], í. f. (bot.) o mesmo que 
avenca: nome de varias plantas de folhas flexíveis e 
finas. (De capillarj. 

Capiliaridade [ka-pi-la-ri-dá-de], s. f. estado ou 
qualidade do que é tênue como um cabello; (pbys.) 
conjunto de phenomenos resultantes do contacto dos 
líquidos com os solidos, múrmente quando n'estes ha 
interstícios capillares; acção, força ou causa d'esses 
phenomenoj. (De capillarj. 

Capillé [ka-pi-ZíJ, s'. m. xarope ou calda feita com 
o succo da avenca ; agua adoçada com esse xarope. (De 
capillaria, ou talvez do fr. capillairej. 

Capillifoliado [ka-pi-li-fu-lí-á-duj, adj. que tem fo- 
lhas capiliares. (Do lat. capillus e foliumj. 

Capillíforms [ka-pi-li-/(ir-me], adj. que tem fôrma 
de caoello. (Do lat. capillus e fôrma). 

CapilOSSada [ka-pi-lu-iíá-da], s. f. (Bras. do N.) 
emprêsa arrojada. 

Capim' [ka-pín], í. m. (bot.) nome comnium a vá- 
rias plantas da fam. das gramineas e das cyperaceae, 
quasi todas empregadas como forragens. (Do tupi caa- 
piim). _ 

Capim' [ka-pín], í. m. rebôco áspero e de pouca 
consistência, feito de areia e cimento. (De capa). 

Capina [ka-pi-na], ». f. (Bras.) mondadura ; capi- 
nação : (fig.) reprehensão. (Contr. de capinar). 

CapinaçãO [ka-pi-na-ííão], s. f. (ISras.) o mesmo 
que capina. (De capinar). 

Capinado [ka-pí-ná-du], part. de capinar; adj. 
(Bras.) limpo ou mondado de capim. 

Capinador [ka-pi-na-dflr], s. m. (Bras.) o que capi- 
na; mondador de capim. (De capinar). 

• Capinadura [ka-pi-na-dti-ra], í. f. (Bras.) o mes- 
mo que capinação. (De capinar). 

Capinai [ka-pí-nóí], s. m. (Bras.) o mesmo que ca- 
pinzal. (De capim ' e al). 

Capinar [ka-pí-nór], V. tr. (Bras.) mondar, segar ou 
cortar o capim em; limpar de capim. (De capim). 

Capindó [ka-pin-dó], J. m. (pop. deprec.) capa cur- 
ta, especialmente de mulher ; (fam.) capa curta usada 
pelos officiaes militares. (De capa). \ 

Capineiro [ka-pi-nei-m], ». m. (Bras.) o mesmo que 
capinador. (De capim). 

Capinha [ka-pí-nhaj, s. f. capa, com que o toireiro 
procura ou distrái o toiro; s. m. o toireiro, que capeia 
o toiro. (De capa). (capim. (De capim). "1 

Capinzal [ka-pin-^rfí], ». m. terreno coberto de J 
Capirote [ka-pi-rd-te], ». m. capuz antigo; —, adj. 

diz-se do toiro, que tem cabeça e pescoço da mesma 
côr e pintas differentes no resto do corpo. (De capa). 

Capistro [ka-jjií-tru], J. m. (cir.) faixa ou atadura 
para a cabeça; (zool.) parte da cabeça das aves em vol- 
ta do bico. (Do lat. capistrum). 

CapitaçãO [ka-pí-ta-jsão], >. f. imposto ou taxa, qne 
»e paga por cabeça ou por pessoa. (Ôo lat. capitatio). 

Capitaina [ka-pi-tó»-na], s. f. o mesmo que capità- 
nea. (De capitão). 

Capital [ka-pi-tóZ], adj. relativo á cabeça, á vida de 
alçuem ; que 1 cabeça ou parte principal de alguma 
coisa; essencial; principal; respeitante & pena ul-' 
tima ou ao ultimo supplicío; (typ.) diz-se de certo» 
caracteres de corpo grande ; maiuscula; —, «. f. povoa- 
ção, que é a séde do governo de um Estado ou oação; 
povoação principal de qualquer região importante ou 
circumscripção territorial; (typ.) a letra maiuscula; 
—, s. m. parte de uma dívida excluindo o juro; valor 
pecuniário, que constitue o fundo de uma industria ou 
o principal de uma renda; accumulação dos producto» 
do tral)alho ou da industria e destinados a crearem no- 
vos valores ; numerário ; riqueza em dinheiro; activo 
de um commerciante, de uma sociedade, de um indus- 
trial; fundo; utilidade; meios.de acção. (Do lat. ca- 
pilalia). 

Capitalismo [ka-pi-ta-i/i-mu], í. m. influencia des- 
potica do capital ou da riqueza. (De capital). 

Capitalista [ka-pí-ta-íls-ta], .5. m. que possue um 
capital e vive dos seus rendimentos; o que empresta 
dinheiro ao emprehendedor commercial ou industrial; 
pessoa muito rica; —, adj. diz-se do sócio, que fornece 
o dinheiro para empresas ou negocios. (De capital). 

Capitalização [ka-pi-ta-li-za-jíão], s. f. acto de 
capitalizar; accumulação de capitaes. (De capitalizar}. 

Capitalizado [ka-pi-ta-li-^á-du], part. de capita- 
lizar)._ 

Capitalizar [ka-pí-ta-li-^ár], V. tr. addicionar ou 
juntar ao capital; —, v. intr. accumular para formar 
ura capital. (De capital). 

Capitalizavel [ka-pi-ta-li-írd-vel], adj. que se púde 
capitalizar. (De capitalizar). 

Capitalménte [ka-pi-íáZ-men-te], adv. de modo ca- 
pital. (De capital). 

Capitânea [ka-pi-tó-ní-a], s. f. e adj. (ant.) nau em 
que la o commandanfe, o chefe, o capitão de uma fro- 
ta ou esquadra. (Do lat. capitanous). 

Capitaneado [ka-pí-ta-ni-á-du], parf. de capitanear. 
Capitanear [ka-pí-ta-ni-ár], v. tr. dirigir ou com- 

manoar como capitão; governar; dirigir. (De capitão). 
• Capitango Ika-pí-ían-ghu], s. m. especie de juiz, 

que resolve as demandas n algumas tribus de Angola. 
Capitãnia [ka-pí-íâ-ni-a], s. f. (var. orth. de ca- 

pitanea). 
Capitania [ka-pi-ta-ní-a], s. f. dignidade, qualida- 

de ou posto de capitão; commando; antiga circumscri- 
pção territorial das colonias portuguezas ; circumscri- 
pção militar em Hespanha; jurisdicçãoadministrativadas 
aguas territoriaes ; séde da jurisdicção do capitão do 
porto ; —do porto, jurisdicção que tem por objecto a 
disciplina marítima ou o policiamento de um porto de 
mar. (De capitão). 

Capitão [ka-pi-fão], í. m. chefe militar; o qne com- 
maadava uma expedição, um exercito, uma frota; pos- 
to militar inferior a major e superior a tenente; chefe 
de uma companhia regimental com esse posto ; com- 
mandante de um navio mercante ; auctoridade admi- 
nistrativa de aguas territoriaes ; antigo commandante 
de milícias locaes; (Afr. or. port.) «capataz ou feitor 
indígena; • — de serra, auctoridade policial, chefe de 
policia rural de cada freguezia (ilha de S. Thomé); (p. 
ext.) caudilho; chefe; (burl.) grumete encarregado das 
vassoiras (nos navios de guerra); — de mar e guerra, 
— de fragata, — tenente, postos militares na armada, 
successivamente inferiores a contra-almirante; — do 
porto, official de marinha encarregado do policiamento 
de um porto de mar; — de ladrões, chefe de uma qua- 
drilha de salteadores; (bot.) nome de varias plantas 
umbelliferas ; • arvoro das mais altas de S. Thomé (cel- 
tls integrifolia), de applicaçôes medicinaes. (Do lat. ca- 
pitanus). 

Capitãosinho [ka-pi-tâo-2Í-nhu], s. m. dim. de ca- 
pitão ; (bot.) planta oleaginea do Brasil. 

Capitei [ka-pi-í^f], í. m. (arch.) parte superior de 
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uma columna; parte Buperior de pilaatra, balaustre; 
(techn.) ornamento de fôrma variavel, que corôa certas 
obras de marcenaria; (artilh.) cobertura sobre o ouvido 
das peças e doa obuzes, para seu resguardo; (pyrot.) 
parte superior ou cabeça do foguete ; cabeça ou capa- 
cete do alambique; • (tear) cada um dos madeiros su- 
periores do tear caseiro, e sobre que se apoia todo o ap- 
parelbo. (Do b.-lat. capitellium), 

Gapitôã [ka-pi-íô-a], 8. f. ípop.) mulher do capitão; 
mulher, que dirige outras n'alguma empresa; adj. e f. 
o mesmo (jue capitanea. (Fera. de capitão), 

Ccipitolino [ka-pi-tu-H-nu], adj. relativo ao capito- 
lio. (l)o lat. capitulinus^. 

Câpitolio [ka-pi-íd-li-u], s. m. triumplio ; apogeu da 
gloria, do esplendor. (Do lat. Capitoliuniy n. p.). 

CâpitOSO fka-pi-íü-zu], adj. que tem granae cabeça; 
teimoso; embriagante, estonteiante. (Do lat. caput.) 

Gâpitula [ka-pí-tu-la], s. f. cada uma das lições 
curtas do breviario. (Do lat. capitulum). 

Capitulação [ka-pí-tu-la-s.<ão], s. f. acto de capitu- 
lar; convenção, cora as condições preceituadas para a 
entrega ao inimigo de um posto, de um exercito, de 
uma praça, etc.; transacçâo, acordo entre litigantes; 
transigência; acordo entre nações sobre dada matéria. 
(De lat. capitulado). 

Capitulado [ka-pi-tu-tó-du], pari. de capitular'. 
Capítulador [ka-pi-tu-la-dôr], adj. que capitula, 

(De capitular). [tula. (De capitular). 1 
Capitulante [ka-pi-tu-/an-te], adj. e 8. que capi- I 
Capitular^ [ka-pi-tu-Wr], adj. relativo a capitulo 

ou á assembleia de dignidades ecciesiasticas; relativo 
a cabido; (typ ) maiúsculo. (Do lat. capitularis). 

Capitular' [ka-pi-tu-Mr], V. tr. combinar, contratar 
sob certas condições definidas em artigos ou capítulos; 
qualificar; accusar por capitulos; reduzir a capítulos; 
—, V. intr. (mil.) render-se por capitulação; Ifig.) ce- 
der; transigir. (De capitulai. 

Capitulares [ka-pi-tu-íá-res], s. f. pi. decretos reaes 
e oraenações prescriptas pelas assembleiafi nacionaes, 
na França medieval. (Do lat. capitularis). 

Gapitularmente [ka-pi-tu-íár-men-te], adv. em fôr- 
ma de capitulo. (De capitular e mente). 

Capituloiro [ka-pi-tu-íeí-rui, $ m. livro eccleeiasti- 
co, que contêm as capitulares. (Do b.-lat. cnpitularium). 

Capitulifonne [ka-pi-tu-li-/(5r-me], adj. que tem 
fôrma de pequena cabeça. (Do lat. capitulum e fôrma). 

Capitulo [ka-pí-tu-lu], s. m. cada uma das divisões 
de um livro, de um tratado, de uma .lei, de um con- 
trato, etc.; artigo de accusação ; assembleia de frades; 
reunião de conegos para tratar de certos assumptos; 
objecto; assumpto; logar em que se reúnem os eccle- 
siasticos, conegos, etc., em assembleia; collegiada; 
(fam.) qualquer assembleia; (bot.) inflorescencia com- 
posta de fiores sesseis, numerosas, sustentadas por um 
pedunculo parecendo uma só flôr (a alcachofra, etc.); 
(maç.) reunião dos rosa-cruzes. (Do lat. capitulum). 

Capivára [ka-pi-m-ra], s. f. (Brás.) mammifero roe- 
dor, chamado também cabiai; (bot.) arbusto trepador 
da fam. das aristolochias. (Pai. tupi). 

Capixaba [ka-pi-a;rf-ba], m. (Bras.) homem natu- 
ral (fc Espirito-èanto; pequeno estabelecimento agri- 
cola. (Do tupi). 

Capoeira ' [ka-pu-ei-ra], 8. f. cesto grande, covo ou 
outro objecto gradeado, onde se guardam capões, galli- 
nhas, etc.; gaiola: especie de cesto, com que os defen- 
sores de uma fortaleza resguardam a cabeça; (fort.) 
escavação, que se guamece de setteiras; (ant.) cestão; 
(Bras.) eíipecie de perdiz; • ripado, que termina em 
ponta, coberto de palhaa de centeio e ás vezes folhas 
de lata. [Faz parte dos moinhos de vento]. (De capão e 
eira). 

Capoeira' [ka-pu-eí-ra]j 5. f. (Bras.) mata que se 
roça ou se pôde roçar; s. m. negro sertanejo, que assal- 
ta 08 viandantes; capanga. (Corr. do tupi capuèraj. 

Capoeirão * [ka-pu-ei-rõo], 8. m. e adj. homem velho 
e pacatão. (De capoeira^J. 

l 

Capoeirão' [ka-pu-ei-râo], í. m. mata muito denM. 
(De capoeira). 

Capoeiro [ka-pu-et-ru], adj. relativo a matas que se 
roçam; o que vive n^essas matas. (Masc. de capoeira), 

Capola cat-chicbe [ka-;)d-la-ka-íxí-xe], m. ar- 
busto angolense, com cujas folhas os indigenas curam 
feridas contusas. [Em rigor esta pai. deve escrever-se 
capola-caanxe]. 

Capon^a [ka-pon-gha], 8. f. (Bras.) pequeno lago de 
agiia dôce nos areaes do litoral. 

Caporal [ka-pu-rá/], 8. m. certa qualidade de tabaco 
picado. (Do ir. caporal). 

Capota [ka-pd-ta], s. f. espácife de touca, que cobre 
a cabeça e cái sobre os hombros; (neol.) • a cobertura 
movei de algumas carruagens. (De capa ou capote). ■ 

CapOtastO [ka-pu-fcw-tu], 8. m. (Alemt.) pequena 
barra de metal ou madeira, que se CQlloca sobre as cor- 
das do violão e da guitarra, apertada por parafuso, 
para fazer subir o diapasão. (Do it. capo e tasto). 

Capote [ka-pd-te], s. m. capa ampla e comprida, com 
cabeção ou capuz; casaco comprido, usado pelas praças 
de pret; capinha do toireiro ; o facto de não fazer vaga 
ao jogo ; o facto de fazer menos de trinta tentos no jogo 
da bisca; (fig.") disfarce. (Do fr. capote). 

Capoteira [ka-pu-íeí-ra], 8. f. (prov.l capote curto, 
usado pelas mulheres. (De capote). 

CapOtilhO [ka-pu-íí-lhu], s. m. pequeno' capote. (De 
capote). [braças de fazenda. ~1 

• Capotim [ka-pu-íirr], .<?. m. (Afr. or. port.) duas J 
Capparidaceas [ka-pa-rí-dá-ssi-as], t. f. pi. (bot.) 

o mesmo, ou melhor que capparideas. (De capparideo), 
Capparídeas [ka-pa-ri-di-as], «. f. pl. (bot.) familia 

de plantas, cujo typo é a alcaparra. (De capparideo). 
Capparideo [ka-pa-rf-di-u], adj: relativo ou seme- 

lhante a alcaparra. (Do gr. kapparis e eidos). 
Caprato [ka-prá-tu], 8. m. (chim.) sal resultante da 

combinação do ácido cáprico com uma base. (De ca- 
pro). [lat. caper)."] 

Cápreo [A-á-nri-u], adj. o mesmo que capro. (DoJ 
CapribarbUQO [ka-pri-bar-fcó-du], adj. que tem bar- 

bas como a» do bode. (Do lat. caper e barba). 
Caprichar [ka-pri-a?ar], V. intr. ter capricho ; esme- 

rar-se por capricho; timbrar. (De capricho). 
Capricho [ka-pH-xu], s. m. vontade, que sobrerem 

de repente sem razão; obstinação em coisa insensata; 
incoherencia; variabilidade nas idéas, nas modas, nos 
hábitos, etc.; sentimento de dignidade; pundonor; (mus.) 
peça musical, que obedece antes à phantasia que ás nor- 
mas ponderadas; a—, (loc. adv.) caprichosamente. (Do 
cast. caprichof do lat. capra). 

Caprichosamente [ka-pri-ard-za-men-te], adv. de 
modo caprichoso. (De caprichoso). 

Caprichoso [ka-pri-ojâ-zul, adj. que tem caprichos; 
que obedece a caprichos; variavel; excentrico ; pUB- 
donoroso. (De capricho). 

Capricornio [ka-pri-Wr-ni-u], s. m. (astr.) constel- 
lação do zodiaco; signo do zodiaco, em que o sol entra 
no solsticio do inverno. (Do lat. capricornius). 

Capricomios [ka-pri-Wr-ni-us], s. m. pl. (zool.) in- 
sectos lignivoros da ordem dos coleópteros. (Do lat. 
capricomius). 

CaprideO [ka-pW-di-u], adj. relativo ou semelhante 
á cabra; —, 8. m. classe de animaes, que comprehende 
a cabra e o bode. (Do lat. capra e gr. eidos). 

Caprificação [ka-pri-fi-ka-síâo], 8. f. acto ou ope- 
ração de coprificar. (De caprificar). 

Capriíicado [ka-pri-fi-M—u], part. de caprificar. 
Caprifícar [ka-pri-fi-^ar], V. tr. tocar ou picar (fi- 

gos) para apressar a maturação. (Do lat. caprificare). 
CaprifoliaceaS [ka-pri-fu-li-á-ssi-as], s. f. pl. (bot.) 

familia de plantas, que tem por typo a madresilva. (De 
caprifoJinceo). 

Caprifoliaceo fka-pri-fu-Ii-á-ssi-u], adj. relativo o« 
semefhnnte á madresilva. (Do lat. caprifolium). 

Caprim [ka-prÍM], s. m. nome dado no Brasil á ter- 
mite ou formiga branca. 



GstprinO [ka-prí-nu], adj. relativo ou semelhante á 
«abra ou ao bode ; questão de lana caprina^ questão fu- 
til. (Do lat. caprinusj. 

Gâpripede [ka-pri-pe-de], adj. que tem pés de ca- 
bra ou de bode. (Do lat. capripesj. 

Caprizante [ka-pri-^ran-te], adj. (med.) que bate 
irregularmente (fal. do pulso). (De um v. bypoth. ca- 
prizar, do lat. capra). 

Gapro [Á-á-pru], s. m. (poet.) bode. (Do lat. caper. 
Caprum fka-7)rú>i], adj. o mesmo que caprino. (De 

•aproj. 
Gapsella [ka-psstí-lu], s. f. pequena capsula; genero 

de plantas cruciferas. (Do lat. capsellaj. 
Gapsula [Ara-pssuilar], s. f. nome commum a vários 

obiectoa, analogoa a uma caixapeq^uena; pequeno vaso de 
substancia refractaria, para fundição ou evaporação de 

.certas matérias; (bot.) nome generico de certas frutas 
dehiscentes; ipharm.) pequena porção de gomma ou 
gelatina, em que se envolvem certos medicamentos; 
(mil.) pequeno cylindro coni massa fulminante, e que 
faz detonar as armas de percussão. (Do lat. capsulaj. 

Gapsnlar [ka-pssu-íár], adj. semelhante á capsula ; 
que tem fôrma de capsula. (Do lat. capsularis). 

CapSUlifero [ka-psau-Zí-fe-ru], adj. que tem ou dá 
capsulas. (Do lat. capsula e ferre). 

Gaptaçao [ka-pta-sírto], s. f. acto de captar; em- 
prego de meios capciosos. (Do lat. captatioj. 

Gaptãdor [ka-pta-rfôr], s. m. e adj. o que capta. (De 
captar). 

Captarem [ka-;);a-jan-ej, s. f. captação; aproveita- 
mento de (aguas correntes). (De captar). 

Gaptar [ka-/)íarj, V. ír. apanhar, attrahir ou domi- 
nar, empregando meios capciosos; ganhar as boas gra- 
ças de (alguém) por insinuação no seu animo. (Do lat. 
captare). 

Gaptivar [ka-ti-vár], V. ir. tornar captivo; captu- 
rar; (fig.) seduzir, attrahir, ganhara estima ou sym- 
pathia de; prender; —se, v. pr. tornar-se captivo; 
render-se ás graças ou belleza d'outrem ; enamorar-se. 
(De captivo). 

Gaptiveiro [ka-ti-veí-ru], s. m. estado de captivo; 
logar ou prisão onde está o captivo. (De captivo). 

Gaptivo |ka-??-vu], adj. prisioneiro de guerra; obri- 
gado a servidão ; sujeito : obrigado ;• fixo ; —, s. m. o 
que cahiu em captiveiro; escravo. (Do lat. captivus). 

GaptÔr [ká-p/ór], s. m. aquelle que captura ou arres- 
ta; apprehensor.^ (Do lat. captorj. 

Captura [ká-jôíw-ra], 6". f. acto de capturar; prisão; 
apprehensão; tomadia. (Do lat. captura). 

Capturado [ká-ptu-ra-du], part. de capturar. 
Capturar [ká-ptu-7*ár], v. tr. prender (alguém); ap- 

prehender; tomar; arrestar. (De captura o ar). 
Gapuaba ika-pu-d-ba], s. f, (Bras, do N.) cabaiia, 

choça. (Pai. do tupi-guar.). 
GapUCha [ka-pú-xa], s. f. capa usada pelas mulhe- 

res do povo, na Beira, e que cobre a cabeça e hombros; 
• (norte) especie de manteu rectangular que cobre a ca- 
beça até o pescoço ; ordem religiosa da regra de S. 
Francisco; á —, "\' capucho. (De capuzj. 

Gapuchado [ka-pu-ícá-duj, part. de capuchar. 
Gapuchar [ka-pu-j'drj5 t. ])ôr capuz ou capucha 

em; cobrir com capuz; (fig.) dissimular. {Dq capucha). 
Capucheira [ka-pu-iPôí-ral, s. f. mulher, que usa ca- 

pucha. (De capucha). 
Capuchinho [ka-j)u-d7/-nhu], s. fra«le da capucha; 

capuz pequeno; —, adj. diz-se do toiro que, desde a 
fronte á parte superior do pescoço, tem crtr differente 
da do resto do corpo. (Dim. de capucho). 

Capucho [ku-^M-xu], adj. e .9. m. frade franciscano 
penitente; (fig.) rigoroso; austero; misanthropo; • (nor- 
te) capuz não annexo ao agasalho. [Na Campeã cha- 
mam-lhe enpello, na Ainarelha, corucho e corucha^ em 
Pitões, Gorucêlloa. Portug. ii, 3, 373]; n capucha, (loc. 
adv.} sem pompa; com simplicidade. íDo it. cappwtííoj, 

Gapulana [ka-pu-íd-na], s. f. panno, com que os in- 

digenas do sul de Moçambique cobrem o corpo desde a 
cintura até abaixo dos joelhos. 

Capulho [ka-pi2-lhu], s, m. (bot.) involucro da ílôr; 
capsula dentro da qual se forma o algodão. (De capa). 

Capuz [ka-7>Ms], s. m. cobertura de panco para res- 
guardo da cabeça, preso em geral á capa, ao habito ou 
ao casaco; capello. V. capucho. (Do it. cappuccio). 

Caquear [ka-ki-rír], v. int. (Alg.) matutar, scismar. 
(De caco). 

Caqucirada [ka-kei-ra-da], s. f. grande porção de 
cacos ou caqueiros; acervo de trastes velhos; tiroteio 
carnavalesco com cacos e loiça velha. (De caqueiro). 

Gaqueiro [ka-A-ei-ru], s. m. vaso de barro, velho ou 
inútil; caco; chapéu velho e amachucado. (De caco). 

* Caíjui [ká-fci], s. m. fazenda de algodão côr de bar- 
ro, usada pelas tropas que vão fazer serviço em África. 
[Esta fôrma é preferível ás fôrmas khaki e kaki, usadas 
no jornalismo]. (Do pers. kak). 

Cauuihosa [ka-ki-òô-za], 8. f. (bot.) planta malva- 
ceA, da África portugueza. 

Cara [Ad-ra], s. f. parte anterior da cabeça, desde a 
testa ao queixo ; rosto ; semblante ; physionomia; pre- 
sença; apparencia; (fig.) atrevimento; ousadia; na 
cara de alguém, na sua presença; (gir.) dois mil réis. 
(Do gr. kara). 

Cará [ka-rá], s. m. (Bras.) peixe de agua doce; (bot.) 
nome de algumas plantas do Brasil; igname do Brasil; 
baile campestre (especie de fandango). 

Carabacio [ka-ra-òá-ssi-u], s. m. madeira amarela- 
da da Índia, cujo aroma se assemelha ao do cravinho 
girofle. [pecie de batata."] 

Cará-barbado [ka-rá-bar-èá-du], s. m. (Bras.) es-J 
* Carabclina [ka-ra-be-/í-na], s. f. (Trás-M.) o mes- 

mo que cravina (cravo singelo), (Do lat. clavxis?). 
Carabiua [ka-ra-6í-na], s. f. espingarda curta e es- 

triada. (Do. cast. carábina). [bina. (De carabina).! 
Carabínada [ka-ra-bi-na-da], s. f. tiro de cara-J 
CarabineirO [ka-ra-bi-neí-ru], s. m. militar armado 

de carabina ; * soldado da guarda fiscal em Hespanha. 
(De carabina). [dos carábicos. (Do gr. karabos).~\ 

Cárabo [Â:d-ra-bu], s. m. insecto coleôptero, typo J 
Caraça [ka-rd-kaj, s. f. antiga embarcação portu- 

gm za de 20U toneladas. 
Caraça [ka-rd-ssa], s. f. (pop.) o mesmo que más- 

cara : diz-se do boi ou cavallo que tem malha branca 
no focinho. (De cara). 

Caracal [ka-ra-M/], s. m. especie de lynce ou gato 
selvagem, da África do norte. 

Caracará [ka-ra-ka-rd], s. m. especie de falcão ame- 
ricano ; (Bras.) nome de varias aves de rapina. (Pai. 
tupi). [chocalho para brinquedo de crianças."] 

Caracaxà [ka-ra-ka-a?d], s. m. (Bras.) especie de J 
Caracbué [ka-ra-xu-e], s. m. (Bras. do N.) o mesmo 

que sabid ; (deprec.) indivíduo que vive á custa de ra- 
meiras. 

Caraco [ka-rd-ku], s. m. rato doméstico, da China. 
Caracol [ka-ra-Aó/J, 6'. m. mollusco terrestre, genero 

helix ; caminho em espiral ou em ziguezague ; trança 
do cabello enrolada em espiral; ílôr do caracoleiro; 
(anat.) cavidade do labyrintho do ouvido. (Do cast. 
caracol). 

Caracolar [ka-ra-ku-/drj, V. inir. mover-se em es- 
piral ; (eqtiit ) mover-se o cavallo em galope curto, ou 
sobre a mão direita, ou sobre a esquerda. (De caracol). 

Caracoleiro [ka-ra-ku-/et-ru], s. m. (oot.) planta 
trepadeira leguminosa, odorifera, cuja ílôr tem as pé- 
talas em espiral. (De caracol). 

Caracter [ka-rd-kler], s. m. impressão trocada, 
marca ; cunho ; cada uma das letras ou typos de im- 
prensa ; distinctivo ; signal de abreviatura em certas 
scienciüs ; Índole ; resolução, firmeza ; propriedade ; o 
que difttingue ou assignala uma coisa; qualidade inhe- 
rente a certos estados ou modos de ser ; expressão 
(n'uma obra de arte) ; (med.) estado mais ou menos 
grave de uma doença. (Do gr. karakter). 

Característica íka-ra-kte-W.s-ti-ka], s. f. aquillo 



que caracteriza-; {math.) parle inteira de um logari- 
tnmo ; igramn).) ultima letra do radical de um verbo. 
{Fem. de caracteri$tico). 

Garacteristicamcnte [ka-ra-kte-rú-ti-ka-nwn-te ], 
adv. de modo caracteristico. (De caracíeristicoj. 

G^acteristico Ika-ra-kte-m-ti-kuJ, adj. que cara- 
cteriza ; distinctivo ; —, s. m. aquillo que dá caracter ; 
caracter distinctivo. (De caracter). 

Garacterizaçáo [ka-ra-kte-ri-za-ssão], s. f. acçâo 
de caracterizar ; meios artifíciaes, de que o actor se 
serve para, alterando a physionomia, representar certo 
typo. (De caracterizar). 

G^aCterizado [ka-ra-kte-ri-za-du], part. de cara- 
cterizar : (theatr.) que tem o rosto pintado e composto 
para representar certa personagem. 

Garacterizador [ka-ra-kte-ri-za-ííOrj, adj. e s. m. 
o que cjiracteriza ; (theatr.) artista que ajuda a cara- 
cterização dos actores. (De caracterizar). 

Garacterizaute [ka-ra-kte-ri-jran-te], adv. que ca- 
racteriza. (De caracterizar). 

GaraCterizar [ka-ra-kte-ri-árdr], V. tr. dar caracter 
a ; fazer distinguir ; descrever ; assignalar ; pôr em 
evidencia; fazer a caracterização a (actor); — se, v. 
pr. (theatr.) compôr e formar a própria caracterização. 
(De caracter). [dos ossof? do boi. (Pai. puar.). "i 

GaraCÚ [ka-ra-KíJ, s. m. (Bras.) tutano ou medulla J 
Gará-do-ar [ka-rá-du-ar], s. m. planta trepadeira 

do Brasil. (rosto ; trigueiro. (De cara e fmco). T 
Garafuz [ka-ra-/us], adj. (i)op.) que é fusco de J 
Garafuzo [ka-ra-Zü-zu], s. m. (Bras.) mestiço de ne- 

gro e Índio ; calioré. 
Gara^O ' [ka-rá-gliu], s. m. (zool.) peixe de grandes 

proporções, da costa portugueza, chamado também 
frade. [espanto, admiração, etc. (Pai. cast.). 1 

Gara^O * [ka-rrf-ghu], interj. (pleb.) designativa de J 
Garaguatà [ka-ra-ghu-a-ící], s. m. planta bromelia- 

cea do Brasil, cujos filamentos seccos servem para en- 
cher colchões, etc. 

Garaiba [ka-ra-i-ha], s. f. o mesmo que caraúba. 
Garajais [ka-ra-ya-is^, s. m.pl. designação commum 

a varias tribus Índias das margens do Araguaia (Brasil). 
Garajé [kd-ra-yej, s. m. íBras.) grangeia com que se 

enfeita pão de ló e dôces. 
Gara^U [ka-ra-yú], m. (Bras.) especie de batata. 
Gara^Uá [ka-ra-ju-áj, s. f. certa ave azul do Brasil. 
Garajura [ka-ra-yu-ra], m. (Bras. do N.) tinta ver- 

melha extraída de certo cipó ; cipó de que se extrái 
essa tinta. (Pai. tupi). 

Garajuru [ka-ra-ju-rú], s. m. nome de duas plantas 
do Brasil, das fam. bignoniacea e liliacea. 

Çaramago [ssa-ra-má-ghu], s. m. var. orth. da pai. 
iararmgo^ e preferida por alguns lexicologos. (Do cast. 
zaramago). 

Garamanchão [ka-ra-man-ajão], a. m. casa formada 
de ripas, canniçado, etc., revestida de trepadeiras, para 
resguardar do sol em jardins ou quintas ajardinadas ; 
minarete. (Talvez metath. da pai. camaranchão). 

Garamanchel [ka-ra-man-ar^í], s. m. o mesmo qne 
caramanchão. 

Garamba [ka-ran-ba], interj. (pop.) que exprime 
admiração, desagrado, etc. (Pai. cast.). 

Garambano [ka-ran-òá-nu], s. m. (prov.) ))oIa de 
neve ; ornato que finge cáramelo e guarnece arcos rús- 
ticos de jardins, etc. (Pai. cast.). 

Garambina [ka-ran-6í-na], s. f. (prov.) gelo pen- 
dente das arvores, penhascos, etc. ; sincelo ; caramelo. 
(De carambano). 

Garambola [ka-ran-6ó-la], s. f. acto de carambolar ; 
bola vermelha do bilhar; (fig.) trapaça, dolo, engano; 
fruto dü caramboleiro ; caramboleiro; (Alemt.) at-to de 
matar duas perdizes com um sO tiro; * (ilha de S. 
Thumé) arvore de fruto comestível, adstringente (aver- 
rhoa carambola). (Pai. cast.). 

Garambolar [ka-ran-bu-Mr], V. intr. bater com uma 
bola nas outras duas {jogo de bilhar); (fig.) intrujar ; 
intrigar. (De carambola e ar). 

Caramboleiro [ka-ran-bu-/eí-ru], adj. e s. m. tra- 
paceiro ; intrujão ;—, m. (bot.) certa planta oxali- 
dea. (De carambola). 

Garambolico Jka-ran-bu-^t-sse], s. f. lôgro ; tra- 
paça ; embuste ; intrugice. (De carambola). 

Garambolim [ka-ran-bu-Zín], s. m. (pop.) perda si- 
multânea de tres paradas (no jogo do monte) ; (pop.) 
espetanço ; perdiz. (De carambola). 

Garamburu [ka-ran-bu-rú], s. nu (Bras.) bebida re- 
frigerante, chamada lambem alud. 

Garamelga [ka-ra-me/-gha], s. f. (zool.) peixe se- 
laceo, chamado também arraia electrica. 

GaramelizaçãO [ka-ra-me-li-za-ssãoj, s. f. transfor- 
mação do açúcar em caramelo. (Do v. hypoth. cara- 
melizar). 

Caramelo [ka-ra-me-Iu], s. m. gêlo ; agua congelada 
em flocos ; confeição de açúcar coagulada e porosa ; 
(bot.) planta cucurbitacea, ou balsamina longa. (Do lat. 
calamelos). 

Caramiar fka-ra-mi-aVj, v. intr. (e der.) o mesmo 
que carmiar. [Aquella pai. é ua. no Alemtejoj. 

Caraminguás [ka-ra-min-ghu-ás], s. m. pL (Bras.) 
objectos de pouco valor, que se levam em viagem ; ta- 
recos, cacos. (Do guar. caramengnà). 

Caraminhola Lka-ra-mi-?í/ió-la], s. f. (des.) antigo 
penteado em pôpa alta ; pôpa ; guedelha ; trunfa ; —s, 
pl. intrigas; patranhas. 

Caramoço [ka-ra-mô-ssu], s. m. (prov.) o mesmo que 
cramoiço. [caramoço, o mesmo que cramoiço). ~| 

Garámoiço [ka-ra-wôi-ssu], s. m. (var. oríh. de J 
Garamomom [ka-ra-mu-mon], «. m. (Bras. do N.) 

troixa que se addiciona á carga regular de um animal. 
Garamona [ka-ra-mO-na], a. f. casaquinho curto de 

senhora, semelhante á jaqueta de toireiro. 
Caramono [ka-ra-mô-nu], í. m. (Trás-M.) desenho 

tôsco de uma figura ou só de uma cabeça humana ; 
cara de pessoa ou de imagem. (De cara e taono). 

Carampão [ka-ran-pâoj, $. m. uma das peças do 
prélo ; grampo. (Do fr. grampon), 

GaramuCüO íka-ra-mú-xu], s. m. (Minho) maçaroca 
incompleta ; meia maçaroca. 

Caramujo [ka-ra-mii-ju], m. mollusco marítimo, 
univalve, que se cria noa rochedos á beira-mar; doença 
das salinas produzida por aquelle mollusco; especie de 
couve repolhuda. 

Garamunha [ ka-ra-mw-nha ], a. f. choradeira de 
crianças ; queixa ; lamúria plangente. (Do lat. queri- 
monia). [munhar. 

Caramunhado [ka-ra-mu-jj/iá-du], pari. de cara-j 
Caramunhar [ka-ra-mu-n/icfr], V. intr. fazer cara- 

mnnha ; lastimar-se ; chorar-se. (De caramunha). 
Caramuru [ka-ra-mu-rú], s. m. (Bras. aiit.) o euro- 

peu ; (Bras. mod.) certa especie de peixe. (Pai. tupi). 
Caraná [ka-ra-náj, s. /. especie de palmeira do 

Brasil. [cara horrenda ;-carantonha. (Do r. cara).'^ 
Carancbona [ka-ran-arô-na], s. f. (Trás-M.) mas-J 
Carandá [ka-ran-dâ], s. f. certa palmeira do Brasil. 
Caranga [ka-rari-gba], s. f. especie de peixe do 

mar ; o mesmo que carango. [engaco. ~| 
Garanganho [ka-ran-^M-nhu], s. m. o mesmo que J 
Carango [ka-ran-ghuj, (chul.) piolho; (pop. deprec.) 

soldado de infantaria. 
Carangueja [ka-ran-p?ié-ja], s. f. (naut.) verga da 

vela grande latina em navios de dois mastros ; (ant.) 
cancro ; • especie de ponte movediça, nas vías ferreas, 
para facilitar a deslocação de uma locomotiva; (naut.) 
verga de mezena, em navios de tres mastros. (Fem. de 
caranguejo). 

Cafanguejar [ka-ran-ghe-yár], y. intr. andar de va- 
gar como o caranguejo ; andar para trás ; (fig.) hesi- 
tar. (De caranguejo). 

Garanguejéira [ka-ran-ghe-;ei-ra], s. f. grande ara- 
nha do J)rasíl ; variedade de ameixa conhecida pelo 
nome de rainha Claudia. (De caranguejo e eira). 

Caranguejelro [ka-ran-ghe-jeí-ru], s. m. o que apa- 
nha ou vende caranguejos. (De caranguejo). 
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Caranguejo [ka-ran-jAí-jn], s. m. nome de vários 
crustáceos, entre os quaes ha «speeies comestíveis ; 
(des.) signo de câncer ; plataforma que se move sobre 
roda» para deslocar vagões ; • (Minho) abrunho grande, 
on variedade de ameixa chamada também carangye- 
jeira. (Metath. de cangrejo, fôrma pop. de carangncjo). 

Carangnejola [ka-ran-ghe-yd-la], í. f. grande crus- 
táceo semelhante ao caranguejo, santola; (pop ) arma- 
ção de madeira com pouca segurança; acervo de coisas 
sobrepostas e mal seguras ; (fig.) empresa em condições 
precárias. (De caranguejo). 

Caranguejolar [ka-ran-ghe-ju-Zdr], V. intr. osciliar; 
estar era condições de cahir. (De caranguejola). 

Carantonlia [ka-ran-fô-nha], s. f. cara feia ; car- 
ranca ; caraça ; esgar. (Do cast. carantoha). 

Carão ' [ka-rõo], s m. cara grande ; cariz ; (ant.) a 
tez do rosto ; (Bras.J especie de macaco do Amazonas ; 
ave dos paúes. (Augm. de cara). 

Carão' [ka-rõo], s. m. (Bras.) reprehensão dada em 
Iiublico a nina criança. 

Carapa [ka-rá-pa], ou carapá [ka-ra-pá], s. f. planta 
medicinal da Guiana ingleza e da America do sul. 

Carapaná [ka-ra-pa-ná], >. m. o mesmo que cara- 
panan. 

Carapanan (ka-ra-pa-na»], s. m. (Bras. do N.) es- 
pecie de mosquito de grandes pernas. (Pai. tupi). 

Carapanta [ka-ra-pan.-ta], s. f. (pleb.) o mesmo que 
carraspana. 

Carapáo ou carapau [ka-ra-páu], s. m. pequeno 
peixe muito abundante na costa de Portugal; chicharro 
pequeno ; (pop.) pessoa muito magra. 

Carapeba Ika-ra-pá-ba], s. f. certo peixe do Brasil. 
Carapeirana [ka-ra-pei-rá-na], í. f. planta rosacea 

da America do Sul. 
Carapsla [ka-ra-pe-Ia], s. f. folhelho que envolve a 

espiga do milho. (Alter. de carpelaj. 
Carapota [ka-ra-pé-ta], s. f. especie de pequeno pião 

qne se faz girar com os dedos; maçaneta; enfeite de 
fôrma arredondada; (pop.) mentira inoffensiva; (pleb.) 
porção de muco secco adherente ás fossas nasaes; 
(Bras.) arvore meliacea dos sertões. (Or. inc.). 

. Carapetal [ka-ra-pe-írfí], s. m. (África port.) sacco 
ein que os pretos sertanejos levam mantimentos. 

Carapstao [ka-ra-pe-íôo], í. m. mentira grande; 
inaranhiio. (Augm. de earapeta). 

Carapeteiro [ka-ra-pe-íei-ru], adj. mentiroso; —, 
s. m. especie de pereira brava. (De earapeta e eiro). 

CarapetO [ka-ra-pá-tu], «. m. planta chamada tam- 
bém contra-en>a; (Fundão) o mesmo que espinho. (Masc. 
de earapeta). [Brasil. "| 

Carapiá [ka-ra-pi-á], s. m. planta medicinal do J 
Carapím [ka-ra-pin], s. m. especie de pequeno sacco 

de liga, com que se começa a fabricação aos sapatos 
de liga; carapiun (no Minho). [(Pai. tnpi)."] 

Carapina [ka-ra-pí-na], s. tn. (Bras.) carpinteiro. J 
Carapinha [ka-ra-pí nha], t. f. cabello preto e la- 

noso; (Alenit.) ovario da esteva, depois de cabidas as 
pétalas. (Or. inc.). 
. Carapinhada [ka-ra-pi-nftá-da], 8. f. limonada ou 
laranjada congelada, formando flocos. (De carapinha). 

Carapinbeira [ka-ra-pi-nhei-ra], s. f. variedade de 
pera sumarcnta. [mo que corpintina. "1 

Carapintina [ka-ra-pin-íí-na], t. f. (Alg.) o mes- J 
Carapira [ka-ra-pi-ra], í. f. (Bras.) ave ribeirinha 

do Amazonas. [Brasil. "] 
Carapitaia [ka-ra-pi-tóf-a], s. f. planta liliacea do J 
CarapitO [ka-ra-pí-tu], s. m. (Trás-M.) especie de 

picapau ou trepadeira (ave). 
Carapium ' ka-ra-pi-tin], í. ra. (Gaya) o mesmo que 

carapim. Chlinho Pit., n, 764). [Será erro por carapim ?]. 
CarapÓ [ka-ra-pój, s. m. enguia electrica do Brasil. 
Carapuça [ka-ra-pií-ssa], J. f. barrete de fôrma co- 

nica; (naut.) pedaço de percinta ou metal cora que se 
forram os chicotes dos ovens; (fam.) allusão ; censura 
indirecta. (Do r. capa). 

Carapuceiro [ka-ra-pu-ssei-ru], «. m. o que faz ou 
vende carapuças. (De carapuça). 

Carapuço [ka-ra-pú-ssu], s. m. carapuça (barrete de 
lan); sacco pequeno para coar a iafusão de café. (Masc. 
de carapuça). 

Carapulo [ka-ra-pú-lu], ». m. cálice da bolota e de 
frutos semelhantes (involucro escamoso ou foliaceo que 
cerca a glande ou bolota). 

Carauna [ka-ra-ii-na], s. f. certa ave do Brasil. 
Carauno [ka-ra-tl-nu], adj. (Bras.) diz-se do boi mui- 

to preto. [nhia, súcia. (Infl. de caravana). "| 
Carava [ka-rá-va], j. f. (Beira e Trás-M.) compa- J 
Caravana [ka-ra-eâ-na], «. f. reunião de mercadores, 

de peregrinos ou de viajantes, que se juntam para atra- 
vessar os deserto» com segurança; (p. ext.) grupos de 
viajantes que andam juntos. 

Caravauçará [ka-ra-van-ssa-rá], s. m. o mesmo que 
caravanmra. 

Caravaneiro [ka-ra-va-nei-ru], s. m. guia ou con- 
ductor de caravanas. (De caravana). 

Caravansará [ka-ra-van-ssa-rá], s. m. (ant.) estala- 
gem para resguardo gratuito das caravanas. (Do pers. 
kanian e tarai). [que caravansará. "I 

Caravansarai [ka-ra-van-ssa-rdi], s. m. o mesmo ,I 
Caravatá ika-ra-va-íá], s. m. (bot.) o mesmo que 

caraguatá. 
Caraveiro [ka-ra-i-ei-ru], s. m. (Trás-M.) o eme faz 

parte de caravas; o que se mete em caravas. (De ca- 
rava) . 

Caravela' [ka-ra-rí-la], s. pequena embarcação 
de cêrca de 2ljO toneladas, com vélas latinas; moeda 
antiga; (pop.) gorgeta. (De cáravo). 

Caravela' [ka-ra-ce-la], >. f. (prov.) catavento mu- 
nido de um vaso de folha, proprio para espantar os 
passaros das searas, pomares, etc.; (Fundão) brinquedo 
de crianças, que consiste n'uma especie de moinho de 
papel, cujas vélas giram cora o vento. 

Caraveleiro [ka-ra-ve-/ei-ru], «. m. tripulante de 
caravelas. (De caravela). 

Caravelha [ka-ra-t)í-lha], s.f.o mesmo que caravélho. 
Caravelho [ka-ra-fé-lhu], í. m. o mesmo que cro,- 

vélho. [tevado. 1 
Caravenho [ka-ra-eí-nhn], adj. o mesmo que es- J 
Caraxoé [ka-ra-xu-fl, s. m. (Bras. N.l o mesmo qne 

carachué. 
CarbÓliCO [kar-ftd-li-ku], adj. (cbim.) diz-se do áci- 

do vulgarmente chamado phenico. 
Carbonado [kar-bu-nó-du], adj. que contém carbo- 

no. (De carbono). 
Carbonario [kar-bu-ná-ri-nl, «. m. membro de certa 

sociedade secreta revolucionaria da Italia; (fig.) mem- 
bro de sociedades revolucionárias. (Do it. carhonaro). 

Carbonatado [kar-bu-na-fá-du], part. de carbonatar. 
Carbonatar [kar-bu-na-<árj, V. tr. combinar com o 

ácido carbonico ; converter em carbonato ; — se, v. tr. 
converter-se em carbonato. (De carbonato). 

Carbonato [kar-bu-ná-tu], s. tn. (chim.) combinação 
do ácido carbonico com uma base. (De carbono). 

Carbone [kar-í«5-nel. s. m. o mesmo que carbono 
(ort,h. esta que vai sendo preferida). 

Carboneo [kar-6(5-ni-u], s. tn. o mesmo que carbono. 
Carboneto [kar-bu-né-tu], s. m. o mesmo que car- 

bureto. [E' pref. aquella fôrma]. 
Carbonico [kar-fcd-ni-ku], adj. (chim.) diz-se de um 

ácido formado pelo carbono e pelo oxygenio. (De car- 
bono). 

Carbonifero [kar-bu-ni-fe-ru], adj. qne contém oa 
produz carvão. (Do lat. carbo e ferre). 

Carbonio [kar-6á-ni-n], s. m. o mesmo que carbono 
on carboneo. 

Carbonito [kar-bu-ni-tu], s. m. (chim.) combinaçã» 
do ácido carbonico com uma base. (De carbono). 

Carbonização [kar-bu-ni-za-ssão], s. f. acção de 
carbonizar. (De carbonizar). 
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Carbonizado [kar-bu-ni-j?a-du], part. de carbonizar. 
Carhonizador [kar-bu-ni-za-dOr], adj. que carboni^ 

za; , s. m. apparelho ou retorta para transformar a 
madeira em carvão. (De carbonizar). 

Carbonizar [kar-bu-ni-jzrrfr], V. tr. reduzir a carvão; 
— íô, V. pr. reduzir-se a carvão. (De carbono). 

Carbonizavel [kar-bu-ni-5?â-vel], adj. que pôde re- 
dnzir-se a carvão. (De carbonizar). 

Carbono [kar-ôd-nu], s. m. (chim.) corpo simpleA e 
que constitr.e o carvão, o diamante, a madeira, a gra- 
phita, etc. (Do lat. carbonum). 

Carbonoso [kar bu-nô-zu], adj. diz-se do ácido cha- 
mado também oxálico; diz-se de uma variedade de 
rochas, que constituem o carvão natural. (De carbono)» 

Carbníiculo fkar-6ún-ku-lu], s. m. (med.) anthraz; 
Ttibim muito brilhante. (Do lat. carbunculus). 

Carbunculoso [kar-bun»ku-/ô-zu], adj. que é da na- 
tureza do carbunculo. (De carbunculo). 

Carburação [kar-bu-ra-ssão], s. f, acto de submet- 
ter o ferro á acção do carbóno. (De carhnrOj thema de 
carbureto e ação). 

Carbureto [kar-bu-ré-tuj, m. (chim.) corpo resul- 
tante da combinação do carbono com metal ou metal- 
loide. [E' francezismo dispensável, do fr. carhure ; a 
f<\nna racional seria carbonitoy de carbone]. 

Çarça [ííar-ssa], s. f. var. orth. e pref. da palavra 
iwrça. [que gargalhada. 1 

• Carcachada [kar-ka-a?a-daj, $. f. (Alg ) o mesmo J 
Carcacola [kár-ka-W-la], s. f. especie de resina 

medicinal. 
Carcalhada [kar-ka-íftd-da], s. f. o mesmo que car- 

cachada. [Esta é que é a fôrma ouvida no Algarve; 
aquella parece-nos ser erro de informação]. 

Carcalhota [kar-ka-ÍW-ta], í. f. codorniz (nas visi- 
nhanças de Coimbra). 

Carcamano [kar-ka-md-nu], $. m. (Figueira da Foz) 
rapazola. garoto; # (Brás.) garoto, efagraixa-botas. 

CarcãO fkar-Mo], g. m. (min.) rocha silicosa que 
t<m veios de oiro. 

Çarça-parrilha [ííaV-ssa-pa-rrí-lha], s, f. {orth. 
mais racional da pai. salsa-parrilha). 

Carcárejar [kar-ka-re-;ar], v. intr. (var. orth. de 
eacarejnrj, ^ lcarcaz.~i 

Çarcás [kar-ías], s. m. o mesmo, e melhor que J 
Carcassa [kar-A-á-ssa], s. f. esqueleto; arcaboiço; o 

casco velho de navio; navio sem aprestos; urdidura ou 
armação de navios em construcção; armação de cha- 
péus de senhora; (fig. pop.) mulher escanzelada e feia. 
(Do cast. carcassa). [do moinho. (De carcava}.'] 

Carcaveira [kar-ka-rei-ra], í. f. (Trás-M.) cavouco j 
Carcaz [kar-A-aí], s. m. o mesmo que aljava. (Do ar. 

tarcaxe). 
Carcela [kar-í«^-la], s. f. tira de panno que se cose 

a uma das bandas do casaco ou da farda, para se abo- 
toar sobre a outra banda onde estão os botões. 

Carceragem [kar-sse-rrf-jan-e], 8. f. acto de encar- 
cerar ; quantia ou imposto que o prêso paga ao carce- 
reiro. (De cárcere). 

CarceraríO [kar-sae-m-ri-u], adj. relativo ao cárce- 
re. (Do b.-lat. carcerarius). 

Cárcere [Aar-sse-re], 8. m. logar ou casa em que al- 
guém está preso; cadeia; prisão; logar nos circos de 
onde os cavallos saiam para o espectaculo ; (fig.) laço, 
prisão, obstáculo. (Do lat. carcer). 

Carcereiro [kar-sse-reí-ru], 8. m. guarda do cárce- 
re; chefe dos guardas da cadeia publica. (Do b.-lat. 
carcerarius). 

Carcerula [kar-«^-ru-la], 8. f. (bot.) caí^a uma das 
cavidades de vários frutos indehiscentes. (De cárcere). 

Carcerular [kar-sse-ru-íar], adj. relativo á carcéru- 
la; que tem carcérula. (De carcérula). 

Carcha [^dr-xa], s. f, (Beira) cada uma das duas ro- 
delas grossas, em que se divide uma batata grande, 
para facilitar a sua cocção. 

Carcinoma [kar-ssi-nô-ma], 8. m. (med.) cancro; tu- 
mor canceroso. (Do gr. karkinoma). 

Carcinomatoso [kar-ssi-nu-ma-íô-zu], adj. que tem 
a natureza do carcinoma. (De carcinoma). 

Carcínose [kar-ssi-nd-ze], 8, f. doença cancerosa; 
carcinoma. (Do gr. karkinos). [que caçoleta. "] 

Garcoletá [kar-ku-í^-ta], 8. f. (Trás-M.) o mesmo J 
Carcoma [kar-À:d-ma], 8. f. caruncho, bicho (insecto) 

que rói a madeira; pó de madeira carcomida; (fig.^ 
podridão ; o que consome e arruina. (De carcomer). 

Carcomer [kar-ku-m^r], V. tr. roer ou desfazer (a 
madeira); (fig.) escavar; arruinar; destruir. (De comer 
com um pref. incerto). 

Carcomido [kar-ku-mí-du], part. de carcomer. 
Carcova [kár ku-m], 8. f. (des.) porta falsa ; cami- 

nho coberto. 
Carcunda [kar-Arún-da], s, m. e adj. o mesmo qn» 

corcunda (fôrma esta mais us.; aquella, ^orém,é mai» 
racional). (Do quimbundo ca-ricunda^ costas). 

Carda [Mr-da], «. f. instrumento para cardar lan, li« 
nho, etc.; acto de cardar; prégos miúdos; antigo ins- 
trumento de tortura; pequenas pastas de lama ou de 
immundicie, que se agarram á lan dos animaes; suji- 
dade na pelle das pessoas. (Fem. de cardo). 

CardaçáO [kar-da-saâo], s. f. acto ou operação de 
cardar ; cardagem. (De cardar). 

Cardada [kar-dá-da], 8. f, p*ancada com a carda; 
porção de lan que se carda de uma vez; dar ao diab/> 
a—, arrepender-se; esbravejar. (De cardar e ada). 

Cardadeira (kar-da-d^i-ra], s. f. mulher que carda. 
(De cardar). 

Cardado [kar-ító-du], part. de cardar. 
Cardador [kar-da-dõr], adj. e «. m. o que earda; 

que serve para cardar. (De cardar). 
Cardadura [kar-da-dú-ra], 8. f. operação de cardar; 

a filassa cardada; cardada; (De cardar). 
Cardagem [kar-cía-jan-e], s. f, arte ou offícina de 

cardador. (De cardar). 
Cardal [kar-rfa7], s. m. terreno cheio de*cardos ou 

que os produz; (prov.). cemiterio. (De cardo). 
Cardamina [kar-da-wí-na], s. f. (bot.) planta cruci- 

fera, semelhante ao agrião. (Do gr. hardaminè). 
Cardamomo [kar-da-tnô-mul, s. tn. (bot.) nome com- 

mum a várias plantas amômeas e seus frutos. (Do gr. 
kardamõmon). 

Cardanha [kar-dà-nha], 8. m. (Douro) casa terrea 
onde dormem os jornaleiros. 

CardanilO (kar-rfâ-nhu], 8. m. (Tràs-M.) o mesmo 
que carrfan/ia; • (gir.) furto; roubo. [De cardar). 

CardàO [kar-rfão], adj. que tem côr da flôr do car- 
do ; azul violaceo; russo —, diz-se do cavallo que tem 
o pêlo manchado de branco e preto, predominando o 
preto. (De cardo). 

Cardar [kar-aar], V. tr. pentear com carda; destrin- 
çar (lan, linho, etc., ou qualquer filaça) para a tornar 
fácil de fiar; (fig. pop.) extorquir dinheiro a; explo- 
rar. (De carda). 

Cardeado [kar-di-á-du], part. de cardear. 
Cardeal fkar-di-a7j 8, m. prelado do sacro collegio 

pontifício; designação de várias aves em cujas côres 
destaca o vermelho; (bot.) planta lobeliacea, notável 
pela belleza das suas flôres; (Penafiel) nT)me do dom- 
fafe; —, adj. principal. (Do lat. cardinalis). 

Cardealina [kar-di-a-íí-na], 8. f. (bot.) planta cam- 
panulada. (De cardeal). 

Cardear [kar-di-tír], i'. intr. (prov.) arroxear; tor- 
nar livido; fazer nôdaas por eifeito de pancada. (De 
cardeo). [das. (De carda). "1 

CardeirO [kar-dci-ru], 8. m. o que faz ou vende car- J 
• Cardenho [kar-dé-nhu], s. m. (gir.) o mesmo que 

cardanho. (Talvez de cardar). [dête. "| 
Cardenilho [kar-de-ní-lhu], 8. m. o mesmo que ver- \ 
Cardia [itar-di-a], 8. f. abertura superior do eatx>- 

mago, por onde passam os alimentos. (Do gr. kardia). 
Cardíaca [kar-t/i-a-ka], 8. f. certa planta labiada. 
Cardiaceas [kar-di-á-ssi-as], 5. f. pl. (zool.) fam. 

de molluscos acéphalos, cujo typo é a bucardia. (De 
cardiaceo). 
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CardiaCOO [kar-di-á-Sái-u], adj. reJativo ou seme- 
lhante á bucurdia. (Do gr. kardaikosj. 

Cardíaco [kar-dí-a-ku], adj. relativo ao coração ou á 
<.'ardia; —, s. m. o que soífre do cora(,íào. (Do gr. har- 
diakosj. 

Cardial [kar-di-a/], s. m. var. orth. de cardeal. 
[Aquella orth., mais conforme á etymologia, é seguida 
peloâ melhores lexicologos]. 

Cardialgia [kar-di-ál-yi-a], «. f. dor ou sotirimento 
na cardia. {Do gr. kardiatgia). 

Gardialgico [kar-di-rfí-ji-ku], adj\ relativo á car- 
^ialgia. (De cardialgia e icoj. 

Cardiálilia [kar-di-a-í/-na], s. f. o mesmo que car- 
deal (planta). De cardial). 

Gardiço [kar-dí-ssu], s. m. carda pequena usada pe- 
los chapeleiros. (De carda). [de rôla. ~| 

Cardigueira [kar-di-p/itíi-ra], a. f. (Kras.) especie J 
Gardim [kar-rfm], adj. diz-se do toiro que tem o 

pelo branco e preto. (De carda). 
Cardina' [kar-6Íi-na], a. f. pequenas pastas de ini- 

niundicie adherentes á lan ou pêlo dos aniniaes; car-, 
<ia; Igir.) bebedeira, carraspana. 

Gardina * [kar-rfí-na], s. f. medicamento tonico para 
o coração. (Do gr. khardiaj. 

Gardinal [kar-di-na/] adj. relativo a gonzos; prin- 
cipal ; importante; (gramm.) diz-se do adjectivu que 
representa um numero absoluto (oppôe-se a ordinal). 
^Do lat. cardinalisj. 

Gardinala [kar-di-na-la], s. f. (bot.) o mesmo que 
í-ardiaíina. (Do lat. cardinatis). 

Gardinalado [kar-di-na-/á-du], s. in. dignidade do 
cardial. (Do iat. cardinalis). 

GardiüalatO [kar-di-na-/á-tu], s. m. o mesmo que 
cardinalado. (De cardinal). 

Gardinalicio [fcar-di-na-íí-ssi-uj, adj. relativo ou 
pertenoente ao cardinalado ou a cardial. (Do lat. car- 
dinalitius). 

Gardinha [kar-í/i-nha], f. (Bairrada) o mesmo 
que tanjastmo. [nal. (De cardo). "| 

GardinhO [kar-(//-nhu], 5. m. (bot.) planta mediei- J 
Gardinifero [kar-di-íí/-fe-ru], adj. que tem char- 

neira ou coiceira. (Do lat. cardo e ferre). 
GardiÒgrapho [kar-di-ó-gra-fu], .s'. m. instrumento 

para calculai os movimentos do coração. (Do gr. kar- 
dia e yrapheinj. 

Gardiopetaio [kar-di-u-/?á-ta-lu], adj. que tem pé- 
talas contiformes. (Do gr. kardia e petalon}. 

Gardioptero [kar-di-ú-pte-ru], adj. que tem asas ou 
barbatanas cordifonues. (Do gr. kardia e pteron). 

Gardiospermo Lkar-di-us-7)er-mu], s. m. (bot.) plan- 
ta de semente cordífonne. (Do gr. kardia e ftpermaj. 

Gardita [kar-c/í-ta], s. f. especie de mexilhão. 
Gardite [kar-(íí-tej, s. f. inflammaçào do coração. 

(De cardia). [ao coração. (De cardite). ] 
Garditico [kar-tíi-ti-kuj, aí/j. relativo á cardite ou J 
Gardo [A:ar-du], a. m. (bot.) nome coiumum a varias 

plantas espinhosas da fam. das compostas, e de outras 
famílias; especie de alcachofra ; especie de cacto do 
Brasil; adj. e s. (po]).| áspero, rude no tracto. (Do lat. 
carduus). 

Gardoeira [kar-du-eí-ra], s. f. (bot.) planta euphor- 
biacea da Índia portugueza (stilaijo bunius). 

Garduça [kar-dú-ssa], s. f. carda grosseira para as 
primeiras cardaduras. (De carda). 

Garduçado [kar-du-síá-du], part. de carduçar, 
Garduçador [kar-du-ssa-cíôr], s. m. aquelle que car- 

duça. (De carduçar). 
Garduçar [kar-du-Síar], r, tr. passar (a lan, a filas- 

«a, etc.) pela primeira carduça. (De carduça). 
GarduZüe [sar-cíti-me], s. m. bando ou multidão de 

peixes ; ajuntamento ; massa compacta ; montão de coi- 
sas reunidas. (De carda). 

Gareado [ka-ri-á-du], part. de carear. 
Garear [ka-ri-ar], v. tr. o mesmo que acarear; at- 

trahir ; grangear; ganhar; confrontar. (De cara). 
Garoca ' [ka-re-^a], s, m. e f. pessoa calva; —, s. 

f. calva; calvicie;—.adj. calvo; mal disfarçado (fal. 
de trapaça, logro ou mentira) ; pecegos carecas^ varie- 
dade de pecegos sem pennugem ; —, s. m. (gir. de 
{.isboa) queijo; (prov. do norte) o que deita fogo ás 
peças de artificio. (Talvez do hebr., talvez de origem 
cafreal, seg. G. Yianna). 

Gareca^ [ka-re-ka], s. m. moço que nos circos tau- 
romachicos abre a gaiola ao toiro, que vai ser lidado. 

Garecente [ka-re-ísen-te], adj. que carece ; necessi- 
tado. (De carecer). 

Garecer [ka-re-«.'»ér], V. intr. necessitar; ter falta; 
precisar de. (Do lat. carescere). 

Garecido [ka-re-5«/-du], part. de carecer. 
GarecimeiltO [ka-rç-ssi-men-tu], s. m. o mesnjo que 

carência. (De carecer). 
Gareio [ka-réí-u], x. m. acção de carear ou de gran- 

gear; (Fundão) juizo, bom-senso. (De carear). 
Gareiro [ka-reí-ru], adj. que vende caro. (De caro). 
Garel [ka-re'í], s. f. (Alg.) us. na loc. prep. d carel 

de, ao rés de. (De cara). 
Garena [ka-rê-na], s. f. (bot,) pétala inferior das flô- 

res papilionaceas, semelhante á carena ou" querena do 
navio; (naut.) o mesmo que querena; dar—, (Tras-M.) 
dizimar, desfalcar, (Do lat. carina). [nado. 1 

Garenado [ka-re-ná-du], part. de carenar; quere-J 
Garenar [ka-re-nrír], v. tr. o mesmo que querenar. 
Garencia [ka-ren-ssi-a], s. f\ facto de carecer; pri- 

vação ; necessidade. (Do lat. carentia). 
Garepa [ka-re-pa], s. f. esfoliação esquamosa da 

peile ; cuspa; aspereza cutanea ; lanugem (n^alguns fru- 
tos); (carp.) superfície das tabuas aplainadas grossei- 
ramente com enxó. [nugento. (De carepa). 1 

GarepentO [ka-re-pen-tu], adj. que tem carepa; la- J 
Garestia [ka-res-íi-a], s. f. preço superior ao real 

ou ao tarifado; qualidade do que é caro; escassez; ca- 
rência. (De caro). 

Gareta [ka-rê-ta], s. f. tregeito do rosto; visagem; 
momice; caraça; (gir.) moeda de 50U réis (prata), ca- 
rinha. (De cara), {reta).~i 

Garetear [ka-re-ti-ár], v. tr. fazer caretas. (De ca- J 
Gareteira [ka-re-íei-ra], s. f. (bot.) plinta cucurbi- 

tacea da Índia portugueza, de fruto comestível. 
Garetete [ka-re-íe-te], 5. m. arvore euphorbiacea 

d^ Angola. 
GaretO [ka-ré-tu], s. m. íTrás-M.) homem que anda 

de caranchona, fazendo de aiabo á roda do povo; (t. de 
Mira) mascara; mascarado; —, adj. diz-se do burro, 
cujo focinho é todo negro. (Masc. de careta). 

Gareza [ka-ré-za], s. f. (pop.) carestia. (De caro). 
Garga [íár-gha], s. f. tudo o que pôde ser transpor- 

tado por homens, animaes, navios, vehiculos, etc.; acto 
de carregar; fardo; péso; coisa pesada; grande quan- 
tidade; grande porção; (fig.) responsabilidade; emba- 
raço; (for.) accusação forte; investida; pensão; obri- 
gação ; polvora e projecteis que se metem de uma vez 
n'uma arma de fogo; accumulação artificial de electri- 
cidade ; porção de minério ou de carvão que se mete 
de uma só vez nos fornos metallurgicos; medicamento 
cáustico que se applica a um animal; porção de polvo- 
ra com que se deita fogo à mina; (pop.) praga; mal- 
dição; (mil.) signal dado pelas cometas ou pelos tam- 
bores, para o ataque; sova; — cerrada, descarga si- 
multânea de muitas armas de fogo. (Contr. de cargar). 

Gargar [kar-p/iár], v. tr. o mesmo-que carregar. 
(Contr. de carregar). 

GargO [Aiar-ghu], 8. m. carga; encargo; incumbên- 
cia; emprêgo público; responsabilidade; obrigação; 
despesa; a — dé, sob a responsabilidade de ; • o mes- 
mo que fogaça (armação pyramidal de bolas, Húres, 
etc.). (Contr. de cargar). 

Gargueiro [kar-^ftéi-ru], m. e adj. que leva ou 
conduz bestas de carga; que serve para carregar. (De 
carga). 

Garguejado [kar-ghe-;a-du}, part. de carguejar. 
Garguejar [kar-güe-;ar], V. intr. empregar-se em 
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transportes de fardos ; guiar bestas de carga : —, r. tr. 
transportar. (De carga). [cado de carie. 1 

Cariado {ka-ri-á-du], part. de cariar;—, adj. ata- J 
Cariar [ka-ri-ar], V. tr, atacar ou encher de carie ; 

corromper; —, i\ intr. oú —se, v. pr. criar carie; 
corromper-se. (De carie). [tide. '] 

Cariatide [ka-ri-á-ti-de], $. f, o mesmo que carya- J 
Garibé [ka-ri-6e], «. m. (Brás.) iguaria preparada 

com pôlpa de abacate; qualquer farinha fina. 
Cariboca [ka-ri-òo-ka], í. wi. e f. (Brás.) pessoa que 

descende de europeus e caboclos; mestiço. (Pai. tupi). 
Caricato [ka-ri-Aá-tu], adj. ridículo; burlesco; que 

tem a natureza de caricatura. (Do it-al. caricato). 
Caricatura [ka-ri-ka-/ii-ra], í. f. representação gro- 

tesca ou cômica, de pessoas ou acontecimentos; imita- 
ção cômica; retrato exaggerado ; pessoa ridicula pelos 
seus modos ou trajos ou aspecto. (Do it. caricatura). 

Caricaturado [ka-ri-ka-tu-rá-du], part. de carica- 
turar reproduzido por maneira caricatural. 

• Caricatural [ka-ri-ka-tu-ráíj, adj. relativo a cari- 
catura; que tem a fómia de caricatura. (De caricatura). 

Caricaturar [ka-ri-ka-tu-rár], V. tr. representar em 
caricatura; dar feição caricatural a. (De caricatura). 

Caricaturista [ka-ri-ka-tu-rí#-ta], 8. m. o que faz 
caricaturas. (De caricatura). 

Caricia [ka-ri-ssi-a], s. f. afago; carinho; signal 
externo de afeição ; favor. (Do b.-lat. caritia)- 

Cariciavel [ka-ri-ssi-á-vel], adj. agradavel; lisou- 
í^eiro. (De cariciar). 

Cariciosamente [ka-ri-ssi-ó-za-men-te], adv. de mo- 
do caricioso. (De caridoso). 

Caridoso [ka-ri-ssi-ô-zu], adj. que faz caricias; ca- 
rinhoso. (De caricia). 

Caridade [ka-ri-tiá-de], «. f. amor ao próximo; be- 
nevolencia ; beneficencia ; bom coração ; esmola ; (iron.) 
damno, oííensa, mal; certa ordem religiosa. (Do lat. 
caritaa). [caridade. (De caridoso). ~| 

Caridosamente [ka-ri-dó-za-men-te], adv. com J 
Caridoso [ka-ri-rfô-zu], adj. que tem caridade ; ca- 

ritativo ; esmoler; bondoso. (De caridade). 
Cárie [A:á-ri-e]. s. f. (med.) ulceração que ataca os 

ossos e os dentes e os destrui progressivamente ; ulce- 
ração syphilitica ; caruncho ; doença dos vegetaes, se- 
melhante á carie; (fig.) destruição progressiva. (Do lat. 
caries). [pai. sarigueia. "l 

arigueia [ssa-ri-p/ieí-al s. f. var. orth. prefer. da J 
arijo [ka-rí-ju], s. m. (liras.) armação de varas, em 

que se suspendem os ramos da congonha. 
Caril [ka-ri/], s m. pó indiano composto de varias 

especiarias, pára adubo culinário; môlbo em que entra 
esse pó. (Do canarim karil). 

Carilha [ka-rí-lha], s. f. (bot.) planta verbenacea da 
índia portugueza, de boa madeira para construcções. 

Carilho [ka-rí-lhu], s. m. (ant.) machina de fiar e 
dobar seda. (Por carrilho). 

Carimà [ka-ri-má], s. m. o mesmo que cariman. 
Cariman [ka-ri-man], s. m. (Bras. do N.) bôlo feito 

da massa grossa da mandioca; farinha de mandioca, de 
que se fazem caldos para crianças. (Pai. tupi). 

Carimbado [ka-rin-?>d-du], part. de carimbar. 
Carimbagem [ka-rin-6ct-jan-e], s. f. acto ou opera- 

ção de carimbar. (De carimbar). [(De carimbo). "| 
Carimbar fka-rin-òár], V. tr. marcar com carimbo- J 
Carimbo Pca-rín-bu], s. m. utensílio de metal, ma- 

deira ou borracha, que serve para marcar papeis; sêllo; 
sinete. (Do quimbundo carimbu). 

Carinão [ka-ri-não], s. m. (t. da índia port.) a ar- 
vore que produz a noz-vomica. . 

Carinegro [ka-ri-né-ghru], adj. que tem focinho ou 
cara negra. (De cara e negro). 

Carinha [ka-W-nha], s. f. (gir.) moeda de õOO réis 
em prata. (Dim. de cara). 

Carinho [ka-H-nhu], s. m. caricia; mimo; afago; 
cuidado extremo. (De caro). 

* Carinhosa [ka-ri-n/ió-za], s. f. (Villa Real de San- 
to Antonio) capuz de senhora. (Fem. de carinhoso). 

Carinhosamente [ka-ri-n/ió-za^men-te], adv. com 
carinho. (De carinhoso). 

Carinhoso [ka-ri-nAô-zuj, adj. que tem carinho; que 
revela meiguice ; caricioso. (De carinho). 

Carioca [ka-ri-ó-ka], .s. m. e f. (Bras.) natural do 
Uio de .íaneiro. (Prov. do tupi cari e oca, que significa 
rasa do branco). [ (Do lat. carioms). 1 

Carioso [ka-ri-ò-zu], adj. relativo ácarie; cariado. J 
Cariota |ka-ri-ó-ta], s. f. certa palmeira da India.^ 
Cariredondo [Ara-ri-rre-don-duj, adj. que tem a cara 

redonda ou abolachada. (De cara e redondo). 
Carisma [ka-Wí-ma], 8. f. o mesmo que charisma. 
Caritativamente [ka-ri-ta-í/-va-men-te], adv. de 

modo caritativo. (De caritativo). 
Caritativo [ka-ri-ta-í/-vu], adj. o mesmo que cari- 

doso ; compassivo. (Do lat. caritas). 
* CaritO ' [ka-H-tul, adj. (Alg.) feijão carito, o feijãa 

frade. (Dim. de cara?). 
* Carito' [ka-r?-tu], s. m. pequeno furo ou buraco 

em um caneco ou vasilha de lata, para marcar a medi- 
da de um almude. (De buraquito, seg. 'lul. Moreira). 

CaritÓ [ka-ri-fd], s. m. (Bras. do N.) casa pobre. 
Cariz [ka-ríí], 8. m. semblante ; apparencia do ceu 

ou da atmosphera; carão ; semente de alcoravia; a al- 
coravia. {De cara). [do da índia. 1 

* Carlagã [kar-la-pftan], s. f. certa fazenda ou teci- | 
Carlina ' [kar-/i-na], 8. f. nome de varias plantas. 

meuicinaes; cardo matacào. (De Carlos n. p.). 
Carlina ■ [kar-Z/-na], 8. f. cada uma das travessas^ 

que prendem as longarinas (na construcção das pontes). 
(Prov. alter. de carlinga). 

Carlinga [kar-Zm-gha], s. f. peça de mndeira, em 
que assenta o mastro grande; sobrequilha. (Do it. car- 
linga). [de Burbon. (De Carlos^ n. p.). 

Carllsta [kar-Z/«-ta], 8. m. partidário de D. Carlos 
Cariota [kar-/ü-ta], 8. f. casta de oliveira e de azei- 

tona que produ? excellente azeite. 
CarlOVingiO [kar-lu-vin-jí-uj, adj. relativo á d;\'na3- 

tia de Carlos Magno. (De Carlos^ u. p.). 
Carmanhola [kar-ma-n/id-la], f. canção de dansa 

dos revolucionários francezes. (De Carmagnola^ n. p.). 
Carme [A-ar-me], s. m. (poet.) canto; poema; verso» 

(us. no pl.). (Do lat. carmen). 
Carmeado [kar-mi-á-du], part. de car-mear. 
Carmeadeira [kar-mi-a-ciet-ra], s. f. mulher que 

carmeia lan. (De carmear). [meia. (De carmear). ~\ 
Carmeador [kar-mí-a-tíôr], s. m. aquelle que car- J 
Carmear [kar-mí-ár], v. tr. desfazer ou. desenredar 

os nós de (lan, antes da carduçada). (Do lat. carmina- 
rei e por tanto seria preferível escrever carmiadOy car- 
minadOy etc.). [cunha. (Do cast. carmelina). ~| 

Carmelina [kar-me-Zi-na], 8. f. lan inferior de vi- J 
Carmelita [kar-me-Zí-ta], 8. m e f. frade ou freira de 

qualquer das ordens religiosas de N. S. do Carmo. (De 
CarmelOy n. p.j. 

Carmelitano [kar-me-li-í«-nu], adj. relativo ou per- 
tencente aos carmelitas. (De carmelita). 

Carmelo [kar-me-lu], s. m. (pop.) o mesmo que ca- 
ramelo. (Contr. da pai. caramelo). 

Carmesim [kar-me-^rin], s. m. e adj. côr vermelha 
carregada; vermelho-cravo. (Do ar. quirmizi). 

Carmezim [kar-me-;?ín.], 8. m. var. orth. da pai. 
carmesim. 

Carmiadeira [kar-mia-íZet-ra] i 
Carmiado [kar-mi-a-du] (V, carmeadeira, etc. 
Carmiador [kar-mi-a-tiôr] l (der. de carmear). 
Carmiar [kar-mí-ár] ) 
Carmim [kar-tnm], *. m. tinta vermelha vivíssima, 

que 9c extrai dá cochonilha ou de diversos vegetaes. 
(Do ar. qtiirmiz). [cochonilha/. (De carmim). 

Carmina [kar-mí-na], s. f. essencia colorante. da J 
Carminado [kar-mí-ná-du], part. de carminar : —, 

adj. tinto ou pintado de carmim; côr de carmim. 
Carminar ' [kar-mi-nar], v. tr. tingir ou pintar de 

carmim. (De carmim). [que carmear (e der.). ~| 
Carminar' [kar-mi-nár], V. tr. (e der.) o mesmo J 



Carminativo [kar-mi-na-fí-vu], adj. aniiflatulento ; ; 
—, «. m. medicamento contra flatulencia». (Do b.-lat. I 
varminativum). I 

Cannona [kar-tíiô-na], s. f. ferrolho a toda a altura 
da janela ou porta, e quo se embebe ao mesmo tempo 
«m cima e em baixo. (De Carmona, n. p.), 

Carmoso [kar-mfl-zu], í. m. (gir. lisb.) tostão. 
CarmufellCO [kar-mu-/'á-li-ku], adj. (chim.) diz-se 

de um ácido extraliido do cravo da Índia. 
Carnaça [kar-íwí-ssa], s. f. (deprec.) excrescencia 

camosa; (pop.) grande porção de carne. (De camej. 
Carnaçao [kar-na-ssão], s. f. representação do corpo 

humano nú e com a côr natural ; côr da carne. (Do lat. 
camatio). 

Carcada [kar-ná-da], s. f. isca de cabeças e tripas 
de sardinha, empregada em alguns apparelnos de pes- 
ca. (De carne). 

Cálliadura [kar-ua-rfú-ra], s. f. qualidade da carne; 
musculatura. (Do lat carnatusj. 

Carnagem [kar-»á-jan-e], s. matança do animaes; 
abastecimento de carne; mortandade. {De carne). 

Camahuba [kar-na-ú-ba], s. f. o mesmo que car- 
naúba. 

Carnal [Icar-náí], adj. relativo á carne; que é de 
carne; consanguineo ; privativo do corpo ou da maté- 
ria; (fig ) lascivo; concupiscente; —, s. m. tempo em 
que a Igreja permitte comer carne; —, f. uva branca 
ao Douro. (Do lat. cãrnaKs). 

Carnalidads [kar-na-li-dá-dej, «. f. caracter do que 
é carnal; concupiscencia, sensualidade. (Do lat. coma- 
Utas). 

Carnalizar [kar-na-li-zar], u. tr. (p. us.) tornar car- 
nal; fazer tomar aâeições carnaes. (De carnal). 

Carnalmente [kar-náí-men-tt], adv. de modo car- 
nal; sensualmente. (De carnal). 

Carnaúba [kar-na-ú-ba], ». f. (Bras.) especie de sêbo 
que existe na carnaubeira; (bot.) carnaubeira. (Pai. 
tupi). [meira do Brasil. (De carnaúba). 

Carnaubeira [kar-na-u-ieí-ra], s. f. especie de pai- J 
Carnaval [kar-na-DãZ], *. m. dias de lolguedo ante- 

riores á quarta-feira de cinza; entrudo; íolgança de 
mascarados. (Do it. camevale ou do b.-lat. camelevalej. 

Carnavalesco [kar-na-va-iás-ku], adj. relativo ao 
carnaval; grut«sco; ridículo. (De carnaval). 

Carnaz [kar-ntís], s. m. o lado da pelle opposto á 
cutis ou ao pêlo; avesso ; inverso. (De carne). 

Carne [íar-ne], s. m. tecido muscular do homem e 
dos animaes; a parte vermelha dos musculos; o tecido 
muscular dos animaes que servem para alimentação do 
homem; natureza animal; consangüinidade; (bot.) 
mesocarpo ou polpa comestivel de certos frutos; (fig ) 
sensualidade; concupiscencia carnal; em—e osso, em 
pessoa. (Do lat. caro, camis). 

Cameação [kar-ni-a-sjõo], s. f. (Bras.) acto ou ope- 
ração de carnear. (De carnear). [queado. "] 

Carneado [kar-ni-á-du], part. de carnear; char- J 
Carnear [kar-ni-dr], v. tr. e intr. matar (gado) pre- 

parando a carne para seccar; charquear. (De carne). 
Camecoita [kar-ni-Mí-ta], adj. f. diz-se da ameixa 

chamada também reinai. (De carne e coita, ant. p. p. 
de cozer). 

Cameeiro [kar-ni-e«-ru], adj. (Bras.) que serve para 
cortar carne ou matar rêzes. (De carnear). 

Carneira ' [kar-ne£-ra], í. f. pelle de carneiro pre- 
parada ; (Bras.) ovelha. (Fem. de carneiro). 

Carneira' [kar-nei-ra], s. f. certa especie de abo- 
bora. • [neirada (doença). (De carneiro). 

Carneiraça [kar-nei-rá-ssa], s. f. o mesmo que car- J 
Carneirada [kar-nei-ró-da], s. f. rebanho (íe carnei- 

ros; pequenas ondas espumosas quando ha vento rijo; 
febres peculiares á costa da África tropical; • (deprec. 
pol.) gente em massa, que vota a mando de outrem; 
indivíduos que acompanham ou imitam outro servil- 
Kiente. (De carneiro e ada). 

Cameireiro Ikar-neí-ret-ru], Í. m. pastor de carnei- 
ros ; o que tem carneiros. (De carneiro). 

Carneiro ' [kar-nei-ru], 3. m. (zool.) quadrupede ru- 
I minante e lanigero; animalculo que se cria nas semen- 
I tes leguminoaas; (ant.) aríete ; pequena onda espumosa 

que se fôrma quando o vento é rijo; constellação z«- 
diacal, também chamada Aries; nome de um peixe de 
grandes dimensões. (Prov. de um rad. cam). 

Carneiro ' [kar-reei-ru], s. m. casa ou local onde se 
recolhiam os ossos; ossuario. (Do b.-lat. camarium). 

* Carneiro [kar-neí-rdj, ». m. (Ilha da Madeira) cer- 
ta ave (antlius trivialis), chamada também carreirà e 
carreirote. 

Carneiro-almiscarado [ kar-nei-ru-al-mis-ka-ró- 
duj, ». m. mammifero fóssil das regiões arctieas. (De 
carneiro e almiscarado). 

Carneo [tó-ní-u], adj. relativo a carne; que tem 
côr de carne. (Do lat. carneus). 

Carneola [kar-ná-u-laj, í. f. variedade de' calcedo- 
nia, da côr da carne ou arruívada; cornalína. (De carne). 

Carnerina ^fcar-ne-rZ-na], s. f. pedra preciosa (o 
mesmo que sárdio). (De carne). 

Carniça [kar-ní-ssa], ». f. carne comestivel; carnifi- 
cina; pião que serve de alvo a outros; pessoa que é 
objecto de zombarias. (De carne). 

Carniçal [kar-ní-ssái], adj. que se céva em carnes, 
carniceiro^ (De carniça). 

Camicão [kar-ni-írõo], t. m. (racd.) parte dura e pu- 
rulenta de alguns tumores. (De carne). 

Camiçaria [kar-ní-ssa-rí-a], s. f. carnificina; pre- 
paro de carne para vender; açougue ; matança. (De 
carniça). [crueldade. (De carniceiro). | 

Carniceiramente [kar-ní-sífii-ra-meu-te], adv. com J 
Carniceria [kar-m-sae-rí-a], í. f. (\^ camiçaria, 

que é ortii. pref.). 
CarniçÓS [kar-ní-síd!], ». m. (Trás-M.) nome vulgar 

da cravagem de centeio. (Or. inc.). 
Carnieiro [kar-ní-eí-ru], s. m. o mesmo que car- 

neeiro. [Ksta orth. é pref.]'. 
CarniilcaçãO [kar-ní-íi-ka-jsão], ». /■. acto do carni- 

ficar-se; (med.) alteração mórbida de certos tecidos 
que os torna semelhantes a carne. (De cami/icar). 

Camificado [kar-ní-fi-ió-du], part. de carnificar-se. 
Carniíicar-se [kar-ni-ti-iár-sse], V. pr. alterar-se (o 

tecido muscular) tomando o aspecto de carne. (Do lat. 
caro e facere). 

Cami&ce [kar-ni-fi-ssej, s, m. verdugo, algoz, car- 
rasco ; —, adj. sanguinario, cruel. (Do lat. carnifex). 

Carnificina [kar-ní-fi-sií-nal, s. f. mortandade; ex- 
termínio; matança; chacina. (Do lat. carnificina). 

Camiforme [kar-ni-/(ir-me], adj. que tem o aspecto 
de carne. (Do lat. caro e forma). 

Carnismo [kar-níj-mu], í. m. (neol. med.) abuso da 
alimentação com carne. (De carne). 

Carnista [kar-nis-ta], s. m. e f. (med). pessoa que 
abusa da alimentação com carne. (De carne). 

Carnita [kar-ní-ta1, s. /. (pop.) osso de pé de boi, 
usado em certo jogo de rapazes; esse jogo. (De camej. 

CarniVOridade [kar-ni-vu-rí-rfá-de], s. f. qualidade 
do que é carnívoro. (De carnívoro). 

* Carnivorismo [kar-ni-vu-ríj-mu], s. m. (neol.) sys- 
tema dos que preferem o regimen da came ao dos ve- 
getaes; carnismo. (De carnívoro). 

* Camivorista [kar-ní-vu-ríí-ta], í. m. e adj. o 
mesmo que camista. (De carnivoro). 

Camivoro [kar-ní-vu-ru], adj. que se alimenta de 
came; —s, s. m. pl. ordem de mammiferos, cujos den- 
tes caninos são agudos e os molares em fôrma de gume. 
(Do lat carnivorus). 

CamOSÍdade [kar-nu-zUdá-de], í. f. qualidade do 
que é carnbso; excresceneia camosa. (De carnosoj. 

Camoso [kar-Ttó-zu], adj. cheio ou coberto de carne; 
que tem a apparencia de came ; (bot.) carnudo; pol- 
poso e espesso. (Do lat. carnosus). 

Camuça [kar-nú-ssa], ». f. (pop.) o mesmo que car- 
naca. (De carne). 

Camudo [kar-mi-du], adj. que tem basto tecido mus- 
cular ; musculoso; camoso. (De carne). 



Caro [íra-ru], adj. que se veude por altu preço ; cujo 
preço excede o valor corrente ou real; que custa gran- 
des despesas ou sacriticios; querido, estimado, acari- 
ciado ; que é tido em alta conta; —, adv. por alto pre- 
ço; com grande trabalho ou sacrilicio. (Do lat. carus). 

CaXÓ [ka-rd], s. m. certa arvore indiana (s. nux vo- 
mica). 

CãTOá [ka-ru-á], «. m. planta bromeliacea do Brasil. 
Caroatá [ka-ru-a-tó], s. m. o mesmo que carod. 
Caroavel [ka-m-á-vel], adj. (ant.) carinhoso; (des.) 

«riador. (De caro). 
Caroba [ka-rd-ba], s. f. nome comnium a algumas 

plantas bignoniaceas do brasil. 
Caroça [ka-rá-ssa], s. f. (prov.) a cabeça do linho 

em que se contém a semente ; (Minho) * palhoça com 
que os pastores se abrigam do frio e chuva. 

Caroceiro [ka-ru-íse»-ru], s. m. especie de palmeira 
africana. (De caroçoj. 

Carocha [ka-rd-xa], «. f. (zool.) coleúptero carnicei- 
ro (o mesmo que cárabo); (ant.) especie de mitra de 
papelão com pinturas extravagantes que levavam na 
cabeça os condemnados pela inquisição; carapuça de 
papel que se põi na cabeça das crianças travessas ou 
que não sabem a lir^ião ; (Minho) bandeira do milho ; 
• nodoa escura no labio superior dos que cheiram rapé; 
—s, pi. bruxaria; patranbas. [garve. "] 

Carocha [ka-rd-xa], s. f. casta de uva preta do Al- J 
Carochinha [ka-ró-xí-nha], J. f. dim. de carocha; 

contos ou historias da —, puerilidades, patranhas. 
Carocho [ka-rô-xu], í. m. coleúptero mais pequeno 

que a carocha; certo peixe de Portugal; (pop.l o dia- 
bo; —, adj. escuro; preto; negro, trigueiro; (fam.) 
•cão, gato; (Caminha) 'barco pequeno de pesca, pin- 
tado de preto. (Slasc. de carocha). 

Caroço [ka-ra-ssu], s. m. parte dura de alguns fru- 
tos e que envolve a amêndoa ou semente; semente do 
algodão e de vários frutos; cylindro usado na fundição 
das peças de fogo para' lhes formar a alma; tubo de 
ferro ou de cobre empregado no fabrico de bronze, para 
produzir resfriamento; glandula engurgitada ou enfar- 
tada, Íngua; (pop.) dinheiro, pecunia; (Minho) carôlo 
(do milho). [especie de ddce feito em Beja. "| 

Caroço-de-alarce [ka-rO-ssu-de-a-Mr-sse], s. m. J 
Carola' [ka-rd-la], s. f. dimsa de roda. (Do fr. ca- 

role ou do lat. choreolaj. 
Carola' [ka-rd-la], í. f. a corôa que os padres abrem 

na cabeça; cerguilho; (por ext.) cabeça, cachimonia; 
—, s. m. indivíduo que tem corôa aberta; padre; ca- 
beça; o irmão que, de cabeça descoberta, acompanha 
as procissões com capa e tocha; devoto; promotor ou 
amador de festas religiosas; enthusiasta por qualquer 
causa; o que por vaidade, interesse ou dedicação, se 
presta a tomar parte activa em sociedade, grêmio, par- 
tido, etc; —, adj. fanático por qualquer systema ou 
idéa; que é enthusiasta por associações, obras pias, 
etc.; em —, descarapuçado. 

Carolico [ka-ru-íí-sse], s. f. paixão por festas de 
igreja; acção de carola. (De carola). 

Carolim [ka-ru-Kn], s. m. (bot.) receptaculo commum 
dos flosculos de espiga (trigo, etc.). (De carõlo). 

Carolina [ka-ru-íí-na], «. f. arvore leguminosa da 
índia. 

Carolino [ka-ru-íí-nu|, adj. o mesmo que carlovin- 
jio; diz-se de uma especie de arroz exotico. (Do b.-lat. 
Carolus n. p.). 

Carolo [ka-rO-lu], s. m. maçaroca do milho, esba- 
goada; (pop.) pancada na cabeça com os nós dos dedos 
ou com uma canna; (Trás-M.) pão de trigo, feito de 
farinha mais grossa: (Minho) carôço; —s, pí, papas de 
farinha grossa de milho; farinha grossa de milho. 

Carona [ka-rô-na], s. f. (Bras.) peça dos arreios que 
se colloca sob o bombilho. 

Caronada [ka-ru-ná-da], s. f. (artilh.) peça curta, 
de grande calibre, usada na artilharia naval. (Do fr. 
taronade). 

Caronha [ka-rO-nha], 5. f. (Tris-M.) carOço. 

Caroquinha [ka-ró-ii-nha], s. f. (Tràs-M.) o mesmo 
que caruca. (Dim. de caroca). [roceiro. 1 

Carosseiro [ka-ru-síet-ru], s. m. o mesmo que ca- J 
Carotico [ka-rd-ti-ku], Oitj. relativo ao cárus. (Do 

gr. karosj. 
Carótida [ka-rd-ti-da], aÁj. e s. f. (med.) cada uma 

das duas graudes artérias, que da aorta levam o sangue 
à cabeça. (Do gr. karoíides). 

Carotidiano [ka-ru-ti-di-d-nu], adj. relativo ás ca- 
rótidas. (De carótida). 

Caroucba [ka-rO-xa], s. f. (V. carocha, mais us.). 
Caroucho ' [ka-rò-xu], s. m. (V. carocho, mais us.). 
CarOUChO' [ka-rú-xuj, «. m. (Minho) parte superior, 

ou corôa, das medas de palha. (infl. de corucheu). 
Carpa ' [idr-pa], «. f. grande arvore amentacea (car- 

pinus betulus): peixe cypriooide (cyprinuí carpio/. 
(Ali. carpfen, sueco carpe). [do açúcar. 1 

Carpa' [tár-pa], s. f. operação de carpir a canna J 
Carpal [kar-pá/J, adj. relativo ao carpo. (De carpo). 
Carpanta [kar-pan-ta], s. f. (Trás-M.) o mesmo que 

carapanta. [carpiar (e der.). "| 
Carpear [kar-pi-ár], v, Ir. (e der.) o mesmo que J 
Carpela [kar-pí-la], s. f. (bot.) folha dobrada, ou o 

elemento essencial do ovario das plantas; cada uma 
das divisões foliaceas, que concorrem para a formação 
do fruto. (Do gr. karpos). [carpela). 1 

Carpelar [kar-pe-/ár], V. Ir. relativo á carpela. (De J 
Carpella [kar-pí-laj, carpellar [kar-pe-tórj, var. 

ortb. de carpela e carpelar. 
Carpelo [kar-pe-luj, s. m. o mesmo que pistillo. 

(Masc. de carpela). [(Do lat. carpentum). "] 
CarpentO lkar-pe«-tu], s. m. côche antigo; carrão. .| 
Carphología Ikar-fu-lu-jí-a], í. f. agitação automa- 

tica e continua das mãos e dos dedos, que parecem pro- 
curar aprehender objectos. (Do gr. karphos e legein), 

Carpaologico [kar-fu-/d-ji-ku], adj. relativo á car- 
phologia. (De carpholugia). 

Carpiadeira [kar-pi-a-dei-ra], s. f. o mesmo que 
carmiadeira. (De carpiar). [miador. "1 

Carpiador [kar-pi-a-t/Or], «. m. o mesmo que car- J 
Carpiar [kar-pi-ár], V. ir. (pop.) o mesmo que car-- 

miar. (l'rov. corr. de carmiar). 
Carpideira [kar-pi-deí-ra], «. /'. mulher a quem se 

pagava, para ir com outras prantear os mortos ; pran- 
teadeira ; (fig.) mulher que anda sempre a lastimar-se; 
lamúria, cantilena lamentosa. (De carpir). 

Carpido [kar-pj-du], s. m. acto de carpir ; gemido ; 
pranto ; o uiesmo que horrélho ; adj. lamentoso ; part. 
de carpir. 

Carpidor [kar-pi-cíôr], s. m. e adj. aquelle carpe ou 
que se carpo ; pranteador. (De carpir). 

Carpidura [kar-pi-ctó-ra], s. f. acto de carpir. (De 
carpir). [de malha, chamada também meiote. "1 

• Carpim [kar-pin], s. m. (norte de Portugal) meia J 
CarpimentO [kar-pi-men-tu], s. m. acto de carpir ; 

pranto. (De carpir). 
Carpina [kur-pí-na], s. f. o mesmo que carapina. 
Carpins [kar-pííis]. «. m. pl. (prov.) V. carpim. (Por 

crepins, de crepe ?). 
Carpintaria [kar-pin-ta-rí-a], s. f. trabalho ou obra 

de carpinteiro ; arte ou oflicio de carpinteiro. (De car- 
pinteiro). 

Carpinteiro [kar-pin-íei-ra], í. m. artifice que tra- 
balha em construcções de madeira; o que lavra e appa- 
relha madeira; (ant.) fabricante de carros ; * (theatr.) 
individuo que arma o scenario no palco; o mesmo que 
carcoma; adj. bicho —, o mesmo que carcoma ; ter bi- 
cho— no rabo, (pop.) não poder estar quieto. (Do lat. 
carpentariui). , [tejar. 1 

Carpinteiado [kar-pin-te-já-du], part. de carpin- A 
Carpintejar [kai-pin-te-jár], v. intr. trabalhar como 

carpinteiro ; trabalhar em madeira ; —, v. intr. appa- 
relhar (madeira) para obras. (Do lat. carpentum). 

Carpihteria [kar-pin-te-r/-a], s. f. (V. carpintaria, 
ortb. prefer.). 
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Carpintina [kar-pin-íí-na], s. f. (Alg.) choradeira; 
espalluífato lamuriento. (De carpirj. 

Carpír [kar-pír], V. tr. (ant.) apanhar, colher; mon- 
dar ; arrancar (o cabelloj em signal de dôr ; prantear ; 
—, V. infr. e pr. lastiinar-se ; chorar lamentando-se ; 
prantear-se. (Do lat. carperej* 

GarpO [Â:ar-pu], s. m. (anat.) pulso ; punho ; (bot.) 
qualquer frnto. (Do gr. karpos). 

Carpolo^ia [kar-pu-lu-yí-a], 8. f. (bot.) tratado espe- 
cial dos frutos. (Do gr. karpos e logosj. 

Garpologico [kar-pu-/d-ji-ku], adj, relativo á car- 
pologia. (De carpologia). 

CarpOIDania [kar-pu-ma-ní-a], s. f. moléstia vege- 
tal, caracterizada por superabundancia de nutrição nos 
orgáos da reproducção e deficiencia nas folhas. 

Garpomorpho [kar-pu-mdr-fu], adj. que tem fôrma 
de fruto. (Do gr. karpos e morphè). 

Carpophago [kar-pó-fa-ghu], adj. que se alimenta 
de frutos. (Do gr. karpos e phageinj. 

Garpophyllo |kar-pu-/i-lu], $ m. folha que tem 
fôrma de fruto (Do gr. karpos e pkyllon), 

Garque [A:ár-ke], s. m. (des.) o mesmo que carqueja. 
Carqueja [kar-A^-ja], s. f. planta silvestre, dos ter- 

renos arenosos, e que se emprega como accendalha ou 
combustível ; nome de duas plantas do Brasil, da fam, 
das compostas. (De carquej 

Garquejeíra [kar-ke-y^i-ra], s. f. mulher que apa- 
nha ou vende carqueja; mulher rústica. (De carqueja). 

Garquilha [kar-fcí-lha], s. f. ruga ; pr^a ; dobra. 
Garraboiçal [ka-rra-boi-ísrfí], s. m. (Trás-M.) bar- 

rocal ; hideira penhascosa coberta de silvas, etc. 
Garraca [ka-rrrf-ka], f. grande embarcação antiga. 

(Or. inc.). 
Garraça [ka-rrá-ssa], 8. f. (zool.) insecto decapodio, 

que se agarra aos vegetaes, aos cães e outros animaes; 
carrapato; (fig.) pessoa que nào larga outra; peganiaço. 

Garraçaria [ka-rra-ssa-rí-a], s. f. grande porção de 
carraças. (De carraça). [(Masc. de carraço).! 

Garraço [ka-rrá-ssu], s. m. o mesmo que carraça. J 
Garraaa [ka-rrá-da], s. f. carga de um carro ; a 

quantidade de tíoisas que o carro pôde transportar de 
uma só vez ; (fig.) grande porção, (De carro). 

Garrai [ka-rrá/], adj. relativo a carros. (De carroj. 
Garramélo [ka-rra-me-lu], s. m. (Trás-M.) montão 

de coisas. [cramoiço. 1 
Garramoiço [ka-rra-môí-ssu], 8. m. o mesmo que J 
Garranca [ka-rran-ka], s. f. cara feia ; rosto carre- 

fçado ou sombrio ; aspecto de pessoa mal humorada ; 
maus modos ; mau aspecto ; visagem para assustar ; 
cara disforme, de madeira, pedra ou metal e que serve 
•Je adorno: mascara; (ant.) açamo. (De cara? ou do 
sanscrito karanka^ como suppÕe o snr. Gonç. Vianna ?). 

Garrancada [ka-rran-^á-da], s. f. serie de carrancas. 
(De carrancaj. 

Garranchas [ka-rran-xasl, 8. f. pl. (Alg.) us. na 
loc. ás —, ás costas, ás cavaílitas. 

Garrancllinhas [ka-rran-a;/-nhas], s. f. pL (Trás-M.) 
o mesmo que carrancholas. 

Garrancholas fka-rran-a:d-las], s. f. pl. (Trás-M.) o 
mesmo que cavaílitas ; ás—, ás costas. (Infl. de escar- 
ranchar). 

GarrancudO [ka-rran-Àni-du], adj. que faz carranca; 
mal humorado ; tôrvo. (De carranca). 

Garranha [ka-rra-nha], s. f, (Trás-M.) muco empas ■ 
tado no nariz ; remela ; callosidade no ceu da bocca 
dos porcos; (Gerez) * o mesmo que carrasca e saga- 

.. a saganha ou carranha (carrasca) trazida do 
alto.» (Portugalia, ir, i. pag. 36). (Do rad. ranho ?). 

Garranhoso [ka-rra-n/iô-zu], adj. que tem carranha: 
ranhoso. (De carranha). 

Garranquear [ka-rran-ki-dr], v, intr. estar carran- 
cudo ; fazer carranca. (De carranca). 

GarrãO [ka-rrão], s. m. carro grande para muitas 
pessoas ; chorrião ; vagão no caminho de ferro; instru- 
mento de pescadores para puxar o barco para terra; 

(bilhar) de—, nuasi junta« (fal. das bolas que se mo- 
vem). lAugin. de carroj. 

Garrapata [ka-rra-pá-ta], f. ferida ou tumor de 
cura demorada; (pop.) diíficuldades, embaraço; em- 
brulhada. (Fem. de carrapato). 

Garrapateiro [ka-rra-pa-/ei-ru], s. m. o mesmo que 
ricino : — molle, planta do Brasil. (De carrapato). 

Carrapato [ka-rra-pá-tu], s. m. o mesmo que car- 
raça : insecto parasita que vive no corpo do cào e ou- 
tros quadrupedes ; (bot.) carrapateiro : variedade de 
feijão ; (fig.) homem atarracado. (De acarrar ?). 

GarrapatOSO [ka-rra-pa-íO-zu], adj. que tem carra- 
patas. (De carrapato)» 

GarrapiCôirO [ka-rra-pi-ísci-ru], s. m. (t. de Ceia) 
tronco de pinheiro com galhos para n'e8tes se pendura- 
rem panelas, caçoilas, etc. ; loiceiro. (Prov. de carro- 
pito). 

Garrapichinho [ka-rra-pi-a;í-nhu], s. m. planta mal- 
vacea do Brasil, chamada também quiabo bravo. (De 
carrnpicho). 

Cairapicho [ka-rra-pí-xu], s. m. cabello atado no 
alto; carrapito ; nome de varias plantas do Brasil; 
(fam.) capricho ; (Beira) rebentão ou vergontea nova 
do carvalho. [choso ; pundonoroso. 1 

Garrapichoso [ka-rra-pi-ojô-zu], adj. (fam.) capri-J 
Garrapiço [ka-rra-joi-ssu], s. m. (prov.) especie de 

pequeno ouriço, que encerra sementes de certas ervas, 
e que se sigarra ao futo da gente e á laudos laoigeros; 
(Trás-M.) • pedaço de velo difficil de carmear ou des- 
empeçar. (Âlter. de caiTapitO ?). 

• Garrapita [ka-rra-pí-ta], s. f. (prov. do N.) búzio, 
buzina. (Fem. de carrapito). 

Carrapito [ka-rra-p/-tu], s. m. porção de cabello 
atado sobre a cabeça, carrapicho ; caracol do cabello ; 
chavelhinho de cabrito; cornicho; (ant.) chavelho, chi- 
fre, corno : nos carrapitos da lua; (des.) cocoruto ; 
(Trás-M.) certo passarinho trepador; (Kiba-Tejo) ro- 
seira-brava (Or. iuc.). 

Carrasca [ka-rrás-ka], s. f. casta inferior de oli- 
veira; azeitona d'e3sa casta; » lenha; * casca de pinhei- 
ro. (Fem. de carrasco). [carrascos. (Dc carrasco). 1 

Carrascal [ka-rras-À:áí], s. m. moita ou mota de J 
GarrascaO [ka-rras-Aâo], adj. e s. m. vinho forte e 

taninoso; tinho aguardentado e de travo áspero. (Augm. 
de carrasco). [carrascal. (De carrasco V» ~j 

Garrascaria [ka-rras-ka-ri-a], s. f. o mesmo que J 
Carrasco* [ka-rrff«-ku], s. m. arbusto .silvestre (es- 

pecie de carvalho , cari^asqueiro ; (Beira) abrunheiro 
bravo. 

Carrasco ' [ka-rrás-ku], 5. m. executor da pena de 
morte ; homem cruel ; —, adj. cruel ; ferino. (De Car- 
rasco, n. p.). [camoéca. ~| 

Carraspana [ka-rras-pà-na], s. f. (pop.) bebedeira, J 
Garraspeira [ka-rras-;;ôí-ra], s. f. (t. de Lagoaça) 

aspereza na garganta (nos constipados). (Do rad. ras- 
par). 

Garraspuda [ka-rras-pú-da], adj. (t. de Lagoaça) 
suja e aspera, saburrosa (fal. da lingua). (Infl. de car- 
raspeira). [que carrascal. (De tíarras/^ueíro^ T 

Garrasqueiral [ka-rras-kei-raZ], s. m. o mesmo J 
Carrasqueiro [ka-rras-^eí-ru], s. m. o mesmo que 

carrasco^ (arbusto); pau d'e33e arbusto; carrascal.^ (De 
carrasco ' e eiro). 

CarrasquenhO [ka-rras-^é-nhu], adj. que tem car- 
rasqueiros e outros arbustos baixos ; diz-se de mata de 
arvoredo baixo, infézado e aparrado. (De carrasco). 

Carrasquinha [ka-rras-Arí-nha], s. f. especie de uva 
branca; (Alemt.) especie'de cardo comestível. 

Carreado [ka-rri-a-du], part. de carrear. 
Carrear [ka-rri-ár], v. tr. acarretar; levar ou trans- 

portar em carro ; arrastar ; —, v. intr. guiar carros. 
(De carro). 

Cárrega [H-rre-gha], s. f. (ant.) o mesmo que carga. 
[Esta. ultima fôrma, provém d'aqueila]. 

Carréga' [ ka-rre-gha]. s. f. (Minho) bebedeira, 
carraspana ; (ant.) o mesmo que carga. (De carregar). 
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Coronel' [ku-ru-/ie7], s. m. (herald.) corôa que r«- 
mata uni escudo. (Do lat. coronaj. 

Coronha [ku-rà-nhá], ». f. parte inferior da espin- 
garda, pistola, etc., em que encaixa o cano. 

Coronhada [ku-ru-mAá-da], «. f. pancada com a co- 
ronha. (De coronha). [roubas. (De coronha). 1 

Coroilheiro [ku-ru-nftei-ru], s. m. fabricante de co- J 
Coronho [ku-rò-nbu] ou colonho [ku-ifi-nhnl, s. m. 

(prov.) feixe ou carga que sí leva á cabeça. 
Coronide [ku-ró-ni-de], í. f. cornija; corôa ; rema- 

te. (Do lat. coronisj. 
Coroniforme [ka-ru-ni-/ür-me], adj. que tem fórina 

de corôa. (Do lat. corona e forma). 
Coronilha [ku-ru-ní-lba], Í. f. gen. de plantas legu- 

minosas (sene bastardo, flflr da Pascboa, etc.). Do lat. 
eoronilha). 

Coronoide [ku-ru-nóí-de] ou coronoideo [ku-ru-noi- 
deu], adj. que tem fôrma de bico de grallia. (Do gr. ko- 
ronè e eidosj. [sita; pequena corôa. 1 

Coronula [ku-ró-nu-la], í. f. certo mollugco para- J 
Coropião [ku-ru-pi-õo], í. m. certa ave do Brasil. 
Coropira [kó-ru-pí-ra]. ». f. var. ortb. de curupira; 

duende. 
• Coroplasta [kô-ró-pZíw-tà], «. m. (neol.) ceramista 

que emprega as fôrmas animaes na ornamentação das 
peças de loiça. (Portugalia, I, p. 20). 

Corosil [ku-ru-í:i7], s. m. especie de colmo. 
CorOTÍna [ku-ru-ví-na], s. f. certo peixe do Brasil. 

(Alter. de corcina?). 
Corpanzil [kur-pan.-í;i7], «. m. (fam.) grande estatu- 

ra; pessoa corpulenta. (De corpo). 
Corpete [kur-pá-te], s. m. peça de vestuário femi- 

nino, que se ajusta ao corpo; corpo do vestido; justi- 
Iho. (De corpo). [(Dim. de corpo). 1 

Corpinho [kur-pí-nbu], s. m. o mesmo que corpete. J 
Corpo [Aôr-pu], í. m. porção distincta de matéria ; 

massa ; a parte material do homem ou de um animal 
(vivo ou morto); cadaver humano ; parte do vestuário 
feminino que se ajusta ao busto ; multidão ; corpora- 
ção; parte central; regimento; contexto; base; » (typ.) 
o numero d'e pontos que o typo, quadrados, lingotes, 
filetes, etc., têm de espessura ; • a maior ou menor es- 
pessura do papel, da frisa, etc. (Do lat. corpuíj. 

Corporação [k.ur-pu-ra-«.?ão], J. f. conjunto de pes- 
soas sujeitas á mesma regra, nônna ou estatuto ; admi- 
nistradores ; associação. (Do lat. corporatio). 

Corooral' [kur-pu-raZ], adj. que tem corpo ; corpo- 
reo. (Do lat. corporalis). 

Corporal' [kur-pu-rá/], j. m. panno, em que o sa- 
cerdote colloca o calix e a hóstia no altar. (Do b.-lat. 
corporalis). 

Corporalidade [kur-pu-ra-li-drf-de], s. f. qualidade 
do que é corporeo. (Do lat. corporalitas). 

* Corporalismo [kur-pu-ra-íú-mul, J. m. (neol.) sys- 
tema da organisação das classes operarias em corpora- 
ções ou syndicatos. (De corpo). 

Corporalizar [kur-pu-ra-ll-«ár], V. tr. dar corpo a; 
materializar ; (fig.) tomar palpável. (De corporal). 

Corp oralmente [kur-pu-róZ-men-te], adv. em pes- 
soa ; pessoalmente. (De corporal). 

Corporatura [kur-pu-ra-íú-ra], ». configuração 
exterior de um corpo. (Do lat. corporatura). 

Corporeo [kur-pò-ri-u], adj. relativo a corpo ; cor- 
poral; material. (Do lat. corporeus). 

Corporiflcação [kur-pu-ri-fi-ka-ísdi3], ». f. acto de 
corporificar. (De corporificar). 

Corporifícar [kur-pu-ri-n-Mrj, v. tr. attribuir corpo 
a; solidificar; —se, t). pr. soUdiíicar-se. (Do lat. corpus 
e facere). [que corporiflcação. (De corporizar). "] 

Corporização [kar-pu-ri-za-í»ão], ». f. o mesmo 1 
Corporizar [kur-pu-ri-z^r], V. tr. o mesmo qse cor- 

porificar. (De corporeo). 
C0i;pulencia [kur-pu-íe/i-ssi-a], s. f. qualidade de 

ser corpulento. (Do lat. corpulentia). 
Corpulento [kur-pu-Ze»-tu], adj. que tem grande 

corpo; encorpado ; grosso. (Do lat. corpulentus). 

Corpuscular [kur-pus-ku-Zár], adj. relativo a cor- 
pusculos. (De corpusculo). 

Corpuscnlo [kur-p«s-ku-lu], s. m. corpo pequeníssi- 
mo ; molécula; átomo (Do lat. corpusculum). 

CÒrra [tó-rra], s. f. corda de esparto ; correia; fas- 
quia. (De correr^. [dicinal. "1 

Corrá [ku-rra], s. m. (Bras.) fruto encarnado e me- J 
CÔrre [tó-rre], s. m. (Trás-M.) haste delgada e tre- 

padeira do feijoeiro hortense. (Infl. de cõrra). 
Correada [ku-rri-á-da], s. f. pancada com correia. 

(De correia). [reame. (De correia). "| 
Correa^em fku-rri-á-jan-e], s. f. o mesmo que cor- J 
Correame [ku-rri-d-me], s. m. conjunto de correias; 

correias do uniforme militar. (De correia). 
Correão [ku-rri-õo], s. m. correia grande e grossa ; 

certa alga marinha. (De correia). 
Correaria [ku-rri-a-rí-a], s. f. logar onde se fabri- 

cam ou se vendem correias, ou outras obras de coiro. 
(De correia). 

« Corre-caminho [W-rre-ka-mí-nhu], s. m. (ilha da 
Madeira) nome de uma ave (arithus trivialis). 

Correcção [ku-rré-síão], s. f. acto de corrigir ; emen- 
da ; castigo ; caso onde se corrigem menores delin- 
qüentes ou vadios. (Do lat. correctio). 

Correcclonal [ku-rré-ssi-u-náZ], adj. relativo a cor- 
recção ; (for.) que julga causas ou delitos de pouca im- 
portância; —, s. m. jurisdição dos tribunaes correccio- 
naes. (Do lat. correctio). 

Correccionalmente [ku-rré-ssi-u-náz-mert-te], adv. 
segundo o processo correccional. (De correccional). 

• Corre-costas [ió-rre-iás-tas], s. m. (Bras.) barco 
empregado no serviço da costa. 

Correctamente [ku-rrd-ta-men-te], adv. de modo 
correcto. (De correcto). 

Correctivo [ku-rré-íí-vu], adj. que corrige; —, s. 
m. phrase que modifica a dureza de outra; censura ^ 
reprehensào ; modificação. (De correcto). 

Correcto [ku-rr^-tu], part. irr. de corrigir: integro; 
irreprehensivel; limpo. 

Corrector [ku-rré-tór], s. m. o que corrige ; revisor 
de provas, etc.; superior de convento. (Do lat. corre- 
ctorej. [ctor ; corregedoria. (De corrector). 1 

Correctoria [ku-rré-tu-rí-a], s. f. cargo de corre- J 
Correctorio [ku-rré-íd-ri-u], adj. que corrige ; —, 

s. m. livro de emendas. (Do lat. correctorius). 
Correctriz [ku-rré-írís], s. f. superiora de certos 

conventos. (De corrector). 
Corredeira [ku-rre-dei-ra], s. f. (Bras.) rápido, ca- 

choeira que difnculta a navegação. (De correr). 
Corredela [ku-rre-dc-la], s. f. (pop.) acto de correr. 

(De correr). 
Corrediça [ku-rre-cZí-ssa], s. f. encaixe dos baten- 

tes de porta, janela, etc.; bastidor de theatro ; cortina 
de correr; estore. (De correr), 

Corrediço [ku-rre-rfí-ssu], adj. o mesmo que cwredio. 
Corredio [ku-rre-diu], adj. que corre bem ; liso ; es- 

corregadiço; fácil. (De correr). 
Corredeira [ku-rre-tíOí-raJ, s. f. peça sob a mô do 

moinho ; logar amplo, nas feiras, para o gado cavallar, 
muar e asinino. (De correr). 

Corredoiro [ku-rre-daí-ru], s. m. logar proprio para 
corridas; trilho. (De correr). 

Corredor [ku-rre-dOr], adj. que corre bem; —, s. m. 
passagem estreita, no interior da casa; passeio; viela, 
que separa tabuleiros (nas salinas); utensilio para ti- 
rar legumes seccos de barris, saccos, etc.; (Minho) lo- 
bis-homem ; alviçareiro ; (Bras.) indivíduo que caval- 
ga em corridas; vaso de guerra, ligeiro; — reaí, valia 
que rodeia a salina. (De correr). 

Corredora [ku-rre-dõ-ra], s. f. grade pesada, de ma- 
deira ou ferro, usada nas fortíficações. (De corredor). 

Corredoura [ku-rre-do-ra], s. f. (v^r. orth. de cor- 
redoira). [de corredoiro). "1 

Corredoaro [ku-rre-dô-ru], s. m. e adj. (var. orth. J 
Corredura [ku-rre-dú-ra], s. f. corrida; liquido 
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adherente ás medidas com que se vende ; correia. (De 
correr). [riento, (orth. ger. seguida). 1 

Correeiro, correento, o mesmo que corrieiro, cor- J 
Corregedor [ku-rre-je-dôr], s. m. (ant.) magistrado 

oujuiz. (De correger). 
Corregedoria [ku-rre-je-du-rí-a], j. f. cargo, juris- 

dicção ou área do corregedor. (De corregedor). 
Correger [ku-rre-jér], ». tr, (ant.) corrigir. (Do lat. 

corrigerè). [lho fundo. (De correr). "1 
Córrego [M-rre-ghu], s. m. regueiro; carril; ata-J 
Correia' [ku-rm'-a], s. f. tira de coiro; certa 

planta (correu) ; espeeie de jogo popular. (Do lat. 
corrigia). [de. (De Correia n. p.). 1 

Correia' [ku-rrei-a], s. f. variedade de péra gran- J 
Correição [ku-rrei-ssão], s. f. correcção ; (for.) vi- 

sita aos cartonos do juizo ; exame; districto da alçada 
do juiz ; (Bairrada), vistoria ás regueiras publicas; 
(Bras.) espeeie de formiga branca. (Do lat. correctio). 

Correio [ku-rreí-ul, s. m. pessoa que leva ou traz 
despachos, correspondência, etc. ; carteiro, distribui- 
dor ; repartição publica para receber e expedir corres- 
pondência ; portador de noticias. (De correr). 

Correjales [ku-rre-ja-les], s. tn. pl. (Alg.) trabalhos; 
canseiras. 

Correlação [ku-rre-la-síõo], s. f. relação mutua en- 
tre pessoas ou coisas. (De com e relação). 

Correlacionar [ku-rre-la-ssi-u-nór], i>. tr. estabele- 
cer relação entre. (De correlação). 

Correlatar [ku-rre-la-íár], V. tr. estabelecer rela- 
ções entre ; pôr em mutua relação. (De com e relatar). 

Correlatiramente [ku-rre-la-fí-va-men-te], adv. de 
modo correlativo. (De correlativo). 

Correlativo [ku-rre-la-íí-vu], adj. gue mostra rela- 
ção com outro ; em que ha dependencia mutua ; —, s. 
m. palavra, coisa correlativa. (De com e relativo). 

Correligionário [ku-rre-li-ji-u-ná-ri-u], s. m. e adj. 
o que tem a mesma religião, partido, etc., que outrem. 
(De com e religião). 

Correntão [ku-rren-íão], s. m. (Alemt.) rio cauda- 
loso ; torrente ; —, adj. (Alemt.) Ibano, tratavel. (De 
corrente). 

Corrente [ku-rren-te], adj. que corre ; fluente ; sa- 
bido ; vulgar ; actual; —, s. f. curso de aguas vivas ; 
rio; ribeiro; decurso; grilhão, cadeia de metal; espeeie 
de caixa de madeira (em engenhos de açúcar); —, m. 
andar ao—, ter conhecimento; pôr ao—, informar; 
• (typ.) calha de ferro onde deslisa o cofre nas prensas 
manuaes e nas machinas. (Do lat. currensj. 

Correntemente [ku-rrere-te-me»-te], adv. de modo 
corrente ; vulgarmente. (De corrente). 

Correnteza [ku-rren-íá-za], .1. f. corrente de aguas; 
fileira ; serie. (De corrente). 

Correntio [ku-rren-íi-uj, adj. que corre facilmente ; 
usual; prático. (De corrente). 

Correo [ku-rreu], s. m. (V. corréu, melh. orth.). 
Correr [ku-rrer], V. intr. andar depressa; ser trans- 

portado com velocidade ; passar ; deslisar ; derivar ; 
circular ; —, v. tr. percorrer ; fazer andar ; perseguir ; 
estar sujeito a.. (Do lat. currere). 

Correria [ku-rre-rí-a], s. f. acto de correr desorde- 
nadamente ; assalto súbito ; invasão. (De correr). 

Corres [id-rres], s. m. pl. (Trás-M.) medranças dos 
feijoeiros ou de outras trepadeirai. (De cõrra). 

Correspondência [ku-rrea-pon-den-ssi-a], 5. f. acto 
de corresponder ; troca de cartas, telegrammas, etc. ; 
artigo de interesse especial n'um jornal ; correlação ; 
corrente (de ar). (De corresponder). 

Correspondente [ku-rres-pon-den-te], adj. que cor- 
responde ; relativo ; symetrico ; —, s. m. aquelle <^ue 
se carteia com alguém ; negociante que tem relações 
com indivíduos ou casas commerciaes ; diz-se de certa 
categoria de socios de um instituto literário, etc. (De 
corresponder). 

Correspondentemente [ku-rres-pon-den-te-men-te], 
adv. de modo correspondente ou symetrico. (De corres- 
pondente). 

Corresponder [ku-rres-pon-derl, V. intr. ser pro- 
prio ; pertencer ; — se, v. pr. estar em correlação; car- 
tear-se. (De com e responder). 

Corretagem [ku-rre-tó-jan-e], s. f. trabalho, sala- 
rio ou agencia de corretor. (Do r. de corretor). 

Corretan [ku-rre-ía«], s. f. o mesnío que roldana. 
(De correr). 

Corretor [ku-rre-fôr], s. m. agente commercial que 
serve de intermediário na compra e venda de papeis 
de credito, mercadorias, etc.; peça do moinho de vento 
onde gira a roda; (deprec.) alcoviteiro. (Do lat. curare). 

Corréu [ku-rráu], í. m. ren com outro no mesmo 
processo. (De com e reu). 

Corrião ■ [ku-rri-õa], s. m. o mesmo que borrélho. 
Corriao' [ku-rri-õo], s. m. o mesmo que correão. 
Corrica [ku-rrí-kaj, s. f. (prov.) pequena roda ; ro- 

dela ; ruga ; préga. (De corricar). 
Corricão {ku-rri-tâo], s. m. levanto da caça por 

meio de cães. (De correr). [cão ou borrélho. "| 
Corrição [ku-rri-ssõo], «. m. o mesmo que corri- J 
Corricar [ku-rri-tár], V. intr. andar (fal. de roda 

pequena) ; correr a passo miúdo. (De correr). 
Corricho [ku-rri-xu], interj. (Beira) o mesmo que 

querruche. 
Corrida [ku-rrí-da], s. f. acto de correr ; correria ; 

toirada ; exercicio com cavallos corredores ; afluência 
de pessoas aos bancos para levantamento de deposites. 
(De correr). 

Corrido* [ku-rrí-du], part. de correr; véxado; 
prostituído; gasto ; (typ ) • lettras corridas, as que nos 
fins das linhas montam sobre o entrelinhamento, sa- 
hindo f(5ra dos alinhamentos. [calho. ~| 

Corrido' [ku-rri-du], s. m. (Bras.) espeeie de cas-J 
Corrieiro [ku-rri-ei-ru], s. m. fabricante ou vende- 

dor de correias, arreios, etc. (De correia). 
Corriento [ku-rri-en-tu], adj. duro como coiro. (De 

correia). 
Corrigibilidade [ku-rri-ji-bi-li-dó-de], s. f. quali- 

dade do que é corrigivel. (De corrigivel). 
Corrigir [ku-rri-jír], V. tr. emendar; melhorar; 

castigar ; temperar ; — se, v. pr. emendar-se. (Do lat. 
corrigere). [promotor de corrilhos. (De carrilho). "1 

Corrilneiro [ku-rri-ifteí-ru], s. m. freqüentador ou J 
Corrilho [ku-rr»-lhu], ». m. reunião sediciosa; cou- 

ciliabulo. (De cõrro). ^ 
Corrilorio [ku-rri-id-n-u], j. m. (Beira) multidão 

de povo em correria. (De correr). [(De correr). 
Corrimaça [ku-rri-má-ssa], 5. f. apupada; corrida. J 
Corrimão [ku-rri-mâo], s. m. peça que corre ao 

longo da escadaria, para servir de apoio á mão ; bar- 
rote que serve de encosto ou parápeito. (De correr e 
mão). [mo que comimboque. "| 

Corrimboque [ku-rrin-6d-ke], s. m. (Bras.) omes-J 
Corrimento [ku-rri-mcn-tu], s. m. acto de correr; 

humor que escorre ; corrimaça ; —, m. pi. (Alg.) coisa 
própria do tempo. (De correr). 

Ciorriol [ku-rri-ói], s. m. (Alemt.) fio resistente, for- 
mado de tiras finas de coiro. (De correia). 

CorriÓla [ku-rri-d-la], s. f. (bot.) certa planta, cha- 
mada também verdeselha; certo jogo com uma fita do- 
brada ; (pop.) laço; lôgro. 

Corripo [ku-rri-pu], s. m. pesca com anzol, em que 
a isca é um objecto brilhante para attrahir o peixe. 

Corriqueiro [ku-rri-iei-ru], adj. que é vulgar ; tri- 
vial ; • (Minho) que sái de casa freqüentemente. (De 
corricar). [imita o canto de todas as aves. "1 

Corrixo [ku-rrí-xu], s. m. passaro do Brasil que J 
CÔrrO [iõ-rru], J. m. (ant.) circo; arena; roda; corda 

com que no lagar se aperta o pé da uva. (De correr). 
Corroboração [ku-rru-bu-ra-ssão], 5. f. acto de cor- 

roborar. (De corroborar). [bora. (De corroborar). 
Corroborante [ku-rru-bu-ran-tn], adj. que corro- J 
Corroborar [ku-rru-bu-rár], V. tr. fortalecer ; com- 

provar; confirmar. (Do lat. corroborare). 
Corroborativo [ ku-rru-bu-ra-tí-vu ], adj. próprio 

para corroborar. (De corroborar). 
24 
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CarrÓga ' I.ka-rr(?-tfhaj, x. f, (t. da Hairra«ial, pluuta 
graminea dos terrenos apaülados. 

Carréga-bêsta [ka-rre-gha-6^5-ta], «. especie de 
uva branca de bagos brancos, chamada também cama- 
rate. (De carregar e béstaj. 

Carregação [ka-rre-gha-«íãoj, s. f, acto de carre- 
gar; cargii; grande quantidade. (De carregar). 

Garre^adamentô [ka-rre-p/iá-da-me/i-te], adv. com 
ar carregado. {De carregado). 

Carregadeira [ka-rre-gha-rfeí-ra]^ «. f. (naut.) cabo 
com que se carregam ou colhem as velas dos navios ; 
mulher que transporta fardos à cabeça; íprov. pop.) 
sova, tunda ; (margens do Sado) forquilha de muitos 
dentes para enchêr aa redes, em que se transporta a pa- 
lha ; (fam.) coryza ou defluxo forte ; especie de for- 
miga do Brasil. (De carregar)., 

Carregado [ka-rre-pAá-du], part. de carregaradj. 
que recebeu carga; opprimido ; carrancudo ; (comm.) 
lançado na conta, debitado. 

Carregador [ka-rre-gha-í/ôr], s. m. o que carrega; 
o que faz fretes ; conductor de carga ou passageiros ; 
o que faz a carga e descarga de navios ou de carros de 
mercadorias ; negociante, que manda fazendas em navio 
para vender por sua conta ; (mil.) soldado que carrega 
as boccas de fogo ; especie de barco de Cezimbra ; 
(typ.) • rô)o de madeira ou metallico, que se colloca 
sobre os rôlos, para augmentar e melhorar a distribui- 
ção. (De carregar). [carrégas. (De carrega*). "| 

. Carregai [ka-rre-^ftaíj, s. m. lerreno abundante de J 
Carregamento [ka-rre-gha-me^-tu], V. m. acto de 

carregar ; carregação. (De carregar). 
Carregar [k-à-rre-ghár], v. tr. pôr carga sobre ; pe- 

sar sobre ; encher ; pôr ás costas ou aos hombros de ; 
meter polvora e projecteis em; accumular em; • encher 
do linho ou estopa (roca)atacar com impeto ; colher 
(velas do navio); imputar; aggravar ; augmentar a 
culpa a ; véxar ; perturbar ; tornar carrancudo ou som- 
brio ; (comm.) lançar em conta de, lançar a cargo de ; 
—, V. intr. exercer pressão sobre ; pesar ; firmar-se ; 
aguentar-se ; ter carga ; snpportar pêso ; tomar mais 
força ; avançar com ímpeto ; dirigir a marcha ; — se, 
t'. pr. tomar carga ; tornar-se carrancudo ou sombrio ; 
perturbar-se ; tornar-se pesado. (Do b.-lat. carricare). 

Carrêgo [ka-rré-ghu], s. m.* carga ou fardo, que se 
leva á cabeça, ás costas ou aos hombros ; acto de car- 
regar. (Gontr. de carregar). 

Carregonceira [ka-rre-ghon-síei-ra], f. rôlha de 
junco e Jama, para tapar a alcatruzada, nas salinas. 
(De carregar). 

Carreira [ka-z-reí-ia], s. f. caminho de carro ; es- 
trada pouco larga ; carreiro ; carril ; trilho ; corrida 
com velocidade ; caminho fechado entre barreiras para 
corridas ; curso ; giro ; percurso ; profissão ; emprêgo ; 
modo de vida. em que pôde haver promoção ou accesso; 
exercicio ue activiaade pessoal; decurso da existencia; 
— de tiro, logar vedado onde alguém se exercita no 
tiro ao alvo; em —, adv. em linha. (De carro). 

* Carreirão [ka-rrei-rão], s. m. (dim, de carreiro) 
atalho. [Exemplo curioso de um diminutivo terminado 
em ão : egual anomalia se dá com agüidão dim. de 
agüida]. 

Carreiro [ka-rm-ru], s. m. aquelle que conduz um 
carro' de bois ; caminho estreito ; atalho, vereda ; ca- 
minho seguido pelas formigas; marrafa. (De carro). 

"Carreiro [ka-rrei-ró], s. m. (V. carneirô). 
Carreirola [ka-rrei-ró-la], f. especie de calhandra 

falanda brachydactyfa). 
* Carreirote [ka-rrei-ró-te], s. m. (V. carneiro). 
Carrejado [ka-rre-yá-du], part. de carrejar. 
Carrejâo [ka-rre-yão], K. m. moço de fretes ; carre- 

gador ; carreiro. (De carrejar). carro). "] 
Carrejar [ki-rre-jár]', v. ir. o mesmo que carrear. J 
•Carreio ^ka-rré-ju], s. m. acto de carrejar; (Extrem.) 

varias substancias, que as aguas correntes trazem em 
suspensão; deposito d^essas substancias carrejadas; 
(t. do Fundão) carrêto. (Contr. de carrejar). 

Carrélo ka-rre-iu], m. (Trás-M.i oarramélo ; 
montfu) de castanhas. 

Carrêta [ka-rré-ta], s. f. canx/ de bois ; carro pe- 
queno ; carroça; jogo dianteiro da charrua e de outros 
instrumentos agrícolas ; (mil.) viatura de artilharifl, 
reparo ; (pop.) a Ursa-maior. (De carro). 

Carretada [ka-rre-/a-da], s. f. o mesmo que car- 
rada. (De carretar). 

Carretado [ka-rre-írf-du], part. de carretar. 
Carretagem [ka-rre-tó-jan-e), s. f. qualquer carro 

de caixa pára transporte de gente ; preço de um car- 
reto ; ucção de acarretar. (De carretar). 

Carretão [ka-rre-íâo], s. m. o mesmo que carreteiro. 
(De carreta). [tar e carrear, l 

Carretar [ka-rre-íár], v. tr. o mesmo que acarre- J 
Carrêle [ka-rré-te], s. m. carretei ; carrinho ; peça 

cylin irica em vários machinismos. (De carro). 
Carreteado [ka-rre-ti-á-du], part. de carretear. 
Carretear [ka-rre-ti-rfr], v. tr. o mesmo que acarre- 

tar: carrear. (De carreta). 
Carreteira [ka-rre-íw-ra], i. f. (Trás-M.) rodeira do 

carro ; (Beira) caminho por entre matos. (Fem. de car- 
reteiro). 

Carreteiro [ka-rre-íet-ru], s. m. o que conduz car- 
retas ; o que faz carretos ; —, adj. diz-<*e do bnrco em- 
pregado na carga e descarga de navios ;* estrada—, 
aquella por onde pódem transitar carros. (De carreto c 
eiro). 

Carretei [ka-rre-í^í], s. m. pequeno cilindro de ma- 
deira, em que se enrola fio para costura, linho, séda ou 
laminas para cordas de instrumentos ; (naut.) cylindro 
em que se enrola fio, corda ou a Hnha da barquinha 
que mede a velocidade do navio; rôlo de madeira que, 
posto sob corpos pesados, os faz mover, rodando. (De 
carrete). ^ 

Carretilha fka-rre-íí-lha], f. utensilio circular, 
com que se corta a massa de pasteis e bôlos; broca de 
ferreiro, embebida n'uma rodinha, e que se move com 
a corda de um arco ; (Alg.) especie de busca-pés on 
foguete sem canna. (De carreta) 

* Carretilho [Ka-rre-í/-]hu], s. m. (Beira Baixa) 
carrinho de mão. (Dim. de carrete). [Este termo pôde 
ser adoptado como traducção perfeita do fr. hrouette"]* 

Carrêto [ka-rré-tu], s. m. acto de acarretar ; frete ; 
preço do frete ; (typ.) * peça de ferro para apertar as 
fôrmas ; cunho. (Contr. de carretar). 

Carriagem [ka-rri-á-jan-e], a. f. serie ou comboio 
de carros. (De carriar por carrear). 

Carrião [ka-rri-âo], s. m. instrumento de pisoeiro, 
formado de um eixo e duas rodas. (De carriar por 
carrear). 

Carriça [ka-rrí-ssa], s. f. passarinho dentirostro, de 
côr castanho-escura ; (Trás-M.) * monte de erva ; tufo 
de cabello. [carriço), "] 

Carriçal [ka-rri-55d/J, «, m. moita de carriçoc. (De J 
Carricinha [ka-rri-^si-nha], s. f. variedade de car- 

riça de côr nzeitonada ; (prov.) o mesmo que carriça. 
Carriço [ka-rrí-ssu], s. m. (bot.) plantr cyperácea 

(carrex ambigua) ; o mesmo que carriça ; (t. da Bair- 
radu) o mesmo que carrapiço ; (Trás-M.) * indivíduo de 
cabello crespo. 

Carril' [ka-rríZ], s. m. rasto ou sulco que deixam as 
rodas do carro ; rodeira ; barra de ferro, fixa geral- 
mente em madeira, e sobre que se movem as rodas de 
vehiculos ; carro de charrua ; (Beira e Trás-M.) car- 
reira, caminho estreito ; calha de ferro onde entram as 
rodas de tramvias, etc. ; carreiro (de formigas). (De 
carro). [(^De Carril n. p.j. T 

Carril * [ka-rrííj, adj. variedade de pêra minhota. J 
» Carrilar [ka-rri-/ar], V, tr, (neol.) pôr ou meter 

no carril ; fazer mover sobre os carris. (De carril). 
Garrilhão [ka-rri-Z/ioo], s. m. grupo de sinos afina- 

dos, com que se tocam trechos de musica ; instrumenÍQ 
de physica, composto de bolas metallicas e campainha, 
e que repica soo a acção da electricidade. (De fr. co- 
rillon). 
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Carrilho ;^Ka-rri-lhu], s. m. espiga de milho, depois 
de esbagoada ; comer a dois carrilhos (e não carrinhos 
como vulgarmente se diz), auferir duplos proventos ; 
exercer doia empregos. (Do cast. carrilloj. 

Garrimóllia [ka-rri-mó-ni-a], s. f. (deprec.) o mesmo 
que carripana. (De carroj. [que carripana. ] 

Carrimpana [ka-rrin-pà-na], 8. f, (prov.) o mesmo J 
Garrinna [ka-rrí-nha], i. f, (Alff. e Alemt.) carro 

leve com cortinas, semelhante á diligencia ; pequena 
carroça. (Dim. de carro). 

Carrinho [ka-rri-nhu], s. M. pequeno òarro ; carre- 
tei ; viatura ligeira de duas rodas puxada por um só 
cavallo ; pequeno carro de mâo para transportar lixo, 
entulho, ele. ; (ant.) argola, que se punha por castigo 
nas pernas dos soldados. (Masc. de carrinhaj. 

Garrida [ka-rri-ó-la], 9. f. carro pequeno; carrinho; 
(Beira) carroça ; carroçada ; carrada de pipas ou de ou- 
tros objectos, que se accomodam mal no leito do car- 
ro. (De carro). [rada pequena. (De carroj. 1 

Carripada [ka-rri-pá-da], s, /. ^t. da Bairrada) car- J 
Carripana [ka-rri-píl-na], s. f, (deprec. e pop.) dili- 

gencia réles ; carruagem velha ou ordinaria. (De carro), 
Carripoila [ka-m-põt-la], s. f, (prov.) o mesmo que 

carripana, (De carro). 
Carritel [ka-rri-íe7], í. m. (var. de carretei); moi- 

tãozinho de metal para levantar lampadas. (De carro). 
Carro [Aá-rru], m. vehiculo de rodas para trans- 

porte de pessoas ou de coisas ; viatura ; carruagem; 
(naut.) gradeamento de madeira no cadaste do navio; 
redondo da pôpa do navio; (pop.) ventre da lagosta; 
Uraa-maior; (typ.) «peça onde descansa o cofre e a 
mesa de distribuição das machiaas. (Do lat. carrug). 

Garroa9[eni [ka-rru-á-jan-e], 8. f. (V. carruagem^ 
orth. seguida). 

Carroça [ka-rro-ssa], s. f. carro grosseiro e pesado, 
para transporte de cargas, com resguardo de grades ou 
taipais ; carreta; (ant.) coche rico. (De carro). 

Carroçada [ka-rru-s«á-da], $. f. carga de uma car- 
roça. (De carroça). 

Carrocoiro [ta-rru-<5ôt-ru], i. m. conductor de car- 
roças ; o que faz fretes com carroças. (De carroça). 

Carrocei [ka-rru-wé/], s, m. rodizio movido por ma- 
nivela, com hastes d'onde estão suspensos cavaílos de 
madeira, em que indivíduos montam, seguindo o mo- 
vimento do machinismo. (Aportuguezamento do fr. car- 
roussel, por infl. de carroça). [que mõcho, "1 

CorrÔCho ' [ka-rr<5-xu], s, m. (Trás-M.) o mesmo J 
Carrôcho' [ka-rrõ-xu], 8, m. (Beira) atalho; cami- 

nho estreito. (Infl. de carril ou de carro), 
Garrocim [ka-rru-5SÍn], s. m. pequena carroça; pe- 

trneno côche. (Dim. de carroça). 
" ClQ^inatO [ha-rru-má-tu], «. m. carro de rodas gran- 
des, ^$jo tabuleiro é formado por cordas entrançadas; 
(artilK.) caixão com jogo de rodas para o cartuxame. 
(Do it. carro-matto). 

Carroucho [ka-rrô-xu], s, m, (Minho) carreiro; ata- 
lho; vereda. (Infl. de carreiro). 

Carruagem ' [ka-rru-á-jan-e], s. f, carro de caixa, 
sobre molas, para transporte de pessoas ; vagão. 

Carruagem ' [ka-rru-ó-jan-e], s. f, (margens do Sa- 
do) grupo ou série de carros. (Alter. de carriagem), 

Corruca [ka-rrú-ka], s. f. carroça antiga. (Do lat. 
carruca), 

Carruça [ka-rrú-asaj, 8, f. nome de certa avezinha. 
Carta * [Hr-ta], s. f. folha ou folhas de papel escri- 

pto, que se dobra ou fecha n'outro papel, e se' dirige a 
alguém, dando-lhe noticias, ordens, ou fazendo-lhe 
comprimentos, etc.; epistola ; missiva; mappa ; cada 
tun dos rectangulos de cartão com pintas ou figuras, 
que formam o baralho; designação de certos documen- 
tos públicos ou com caracter omcial. (Do lat. charta). 

Carta' [^dr-taj, 8, f. nome de d^is peixes pleurone- 
ctos da costa de Portugal. 

Cartabuza [kar-ta-6ú-xa], í. f, escova de arame, de 
que usam ourives e impressores. 

Gartabuxado [kar-ta-bu-xa-du],|?arí. de cartahv^r. 

Cartabuxar [kar-ta-bu-araV], v. tr, limpar coiu cár- 
tabuxa. (De cartabuxa). 

Gartaceo (kar-íá-ssi-u], adj, (bot.) secco, llexivel e 
tenaz (fal. do pericarpo e do epispernia). (De carta). 

Cartada [kar-fa-da], s. f. acto de jogar uma carta 
(nos jogos de vasa); as duas cartas que, no jogo do 
monte, o banqueiro tira do baralho e colloca a par so- 
bre a bauca; (fig.) * lance arriscado. (De carta). 

Gartalogia [kar-ta-lu-jí-a], s. f, collecçào de cartas 
geographicas. (De carta). 

Gartalogico [kar-ta-W-ji-ku], adj, relativo á carta- 
logia. (De cartatogia), 

CartalOXO [kar-ta-ió-xu], 8. m. (Trás-M.) rôlo feho 
de cartas de jogar, e com que se ampara a estriga nã 
roca. (Prov. de carta). 

Cartão [kar-íáo], í. m, papel forte ou encorpado; 
representação artistica de um papel enrolado na extre- 
midade, e em que se lé uma inscripção ; desenho exe- 
cutado sobre papel forte, para servir de modêlo ou es- 
(^isso de pinturas, tapeçarias, etc. ; bilhete de visita. 
(De carta % âo), 

Gartapacio [kar-ta-pá-ssi-u], 8, m. carta grande; li- 
vro manuscripto que contém vários assumptos ; carti- 
lha ; collecção de papeis e documentos avulsos, em fôr- 
ma de livro ; (gir.) livro grande e usado; calhamaço. 
(Do it. chartapacio). 

* Gartapaço [kar-ta-^á-ssu], 8, m. (Trás-M.) cartu- 
cho de papel, que se põi na roca de flar; cartapelle. 

Gartape [kar-ta-^jé], s. m. cartucho de papel ou de 
pelle, com que se envolve a estriga de linho na roca; 
cartaloxo; cartapelle. (De carta e pé). 

Gartapelle [kar-ta-j?^-le], 8. m. o mesmo que carta- 
loxo. (De carta e pelle). 

Cartário (kar-íá-ri-u], s. m. livro de doações; tom- 
bo ; livro. (De carta). 

Cartaxo [kar-Zá-xu], s. m, passaro vulgar dentiros- 
tro, de cabeça e asas pretas e peito amarelo. 

Cartaz [kar-fá^J, s. m. papel grande^ ahxado nos lo- 
gares públicos, contendo annuncios de espectaculos, de 
obras á venda, etc.; (ant.) carta de salvo-conducto, que 
03 conquistadores portugaezes davam aos mercantes 
para cruzar o mar das índias. (De carta e az), 

* Cartazeiro [kar-ta-zeí-ru], m. individuo que 
préga cartazes nas paredes. (De cartaz). 

Carteado [kar-ti-á-du], pari. de cartear; —, adj. 
jogo —, jogo de vasa (em opposição ao de parar). 

Cartear [kar-ti-dr], v. intr, jogar com cartas; cal- 
cular na carta geographica o ponto em que se a«ba o 
navio; —, v, tr. — a agulha, lér todos os numewe que 
ella pôde marcar; — as milhas, calcular a derrota do 
navio; —8e'y v, pr, corresponder-se por cartas. 

Carteira [kar-íeí-ra], 8. f. bolsa de coiro, marroquim, 
etc., para guardar cartas ou outros papeis; pequena 
bolsa de coiro, metal ou outra substancia, para conter 
papeis, valores, etc., e trazê-la na algibeira; livrinho 
de lembranças; escrevaninha. (De carta). 

Carteiro [kar-^eí-ru], s. m. distribuidor oflicial de 
cartas aos domicílios ; conductor de malas postaes; fa- 
bricante de cartas de jogar. (De carta). 

Cartel [kar-ie7], s, m. carta de desafio ; dístico ^ 
armações para festejos religiosos ou políticos. (De 
carta). 

Carteia [kar-^e-lal, 8. f. espaço liso, n'um pedestal, 
e destinado para alguma inscripção ou legenda. (De 
carta). [das regiões do Amazonas. '! 

Cail^elhana [kar-te-//id-na], (. f. arvore tinctoriaj 
Gartesianismo [kar-te-zí-a-m«-mul, 8. m. systema 

philosophico de Descartes. (De carte8Íano). 
Cartesiano [kar-te-zi-d-nu], adj. relativo ao syste- 

ma philosophico de Descartes. (De Carte8iiís nome la- 
tinizado de De8carte8). 

Garthamina [kar-ta-nii'na], 8. f. substancia córante 
extrahida do cárthamo. (De cárthamo). 

Cárthamo [^dr-ta-muj, s. m. planta herbacea da fam. 
das compostas, chamada também onobroma: o açafrâo 
bastardo ou açafrôa. (Do ar. kirthim). 
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C^tilagem [Uar-ti-W-jao-ej, í. f. tecido muscular, 
âexivel e liuro ; primeira fôrma dos ossos. (Do lat. car- 
tilagoj. 

Cartila^inco [kár-ti-la-jí-ni-u], adj. que tem sub- 
stancia ou natureza de eartilagem; cujo esqueleto é car- 
tilaginoso. (Do lat. cartilaginius). 

Ccirtilaginoso [kar-ti-la-ji-nu-zuj, adj. que tein car- 
tilagens. (üo lat. eartilaginosus). 

Cartilha [kar-íí-lha], s. f. livrinho ou carta para 
ensinar a lêr ; compêndio de doutrina elementar; tra- 
tado elementar. (De carta}. 

Cartista [kar-ííj-ta], s. m. e adj. partidario da Car- 
ta Constitucional; relativo aos partidarios d'e89a Car- 
ta. (De Carta). 

CartOCfraphia [kar-tu-glira-/'í-a], «. f. arte de com- 
pôr cartas geographicas. (De cartographo e ia). 

Cartographico [kar-tu-jArá-fi-ku], adj. relativo á 
cartographia. (De cartographiaj. 

Cartographo [kar-Zó-ghra-fu], J. m. aquelle que traça 
cartas geographicas ou é versado em cartographia. (Do 
gr. khartes e graphein). 

Cartomancia [kar-tu-man-ssi-a], i. f. adivinhação 
do futuro por meio de cartas de jogar. (Do gr. khartes 
« mantheia). 

Cartomante [kar-tu-man-te], í. m. e adj. o que pra- 
tica a cartomancia. (De cartomancia). 

Cartomantico [fcar-tu-mon-tí-ku], adj. relativo á 
cartomancia. (De cartomancia). 

Cartonado [kar-tu-ná-du],par<. de cartonar; —, adj. 
«ncadernado em cartão. 

Cartonagem [kar-tu-ná-jan-e], í, f. encadernação 
em cartão; artefacto de cartão; volume ou livro carto- 
nado. (De i:artonar). [(De cartão). ] 

Cartonar [kar-tu-nár], V. tr. encadernar em cartão. J 
Gartorario [kar-tu-rá-ri-u], í. m. guarda do cartó- 

rio; escrevente de cartorio. (De cartorio). 
Cartorio [kar-íó-ri-u], s. m. logar em que se guar- 

dam cartas ou documentos, titulos, etc.; archivo ; es- 
criptorio de tabelliães ou escrivães. (De carta). 

Cartuchame [kar-tu-aâ-me], s. m. porção de cartu- 
chos para armas de fogo. (De cartucho). 

Cartucheira [kar-tu-aei-ra], í. f. patrôna ou bolsa 
para conter cartuchos; (pop.) os dentes. (De cartucho). 

Cartucho [kar-íú-xu], s. m. papel enrolado em fôr- 
ma conica, para embrulhar generos de mercearia (açú- 
car, arroz, etc.); carga para espingarda ou peça ; em- 
brulho ; cartão-de ornamentação. (Do it. cartoccio). 

Cártola [íár-tu-la], s. m. parte de um monumento, 
^ue simula uma folha de papel ou pergaminho com um 
letreiro ou di»«ieo; carteia. (Do b.-lat. chartulaj. 

Cartulario [kar-tu-/á-ri-u], s. mi registo dos titulos 
ou antigüidades de uma corporação, convento ou igreja. 
(Do lat. chartulariumj. [(De cdrtula). "] 

Cartolinho [kar-tu-ií-nhu], í. TO. pequeno escudo. J 
Cartusiano [kar-tu-zi-à-nu], adj. rftiativo aos cartu- 

xos. (De Carthusia n. p.). 
Cartuxa [kar-íú-xa], «. f. ordem religiosa austera, 

iundada por S. Bruno; mosteiro de cartaxos. (De Car- 
thusia n. p.l. 

Cartuxo [kar-íú-xu], s. m. frade da ordem ie S. 
Bruno ; —, adj. diz-se d esses frades. (Masc. de car- 
tuxa). 

Carnal [ka-ru-ái], «dj. (Trás.-M.) proprio; adequa- 
do; natural. (Infl. de caroavel ?). 

Caraára [ka-ru-á-ra], s. f. (Bras. do N.) dôr rheu- 
matica; i»au olhado; íchaque; (Bras.) abelha peque- 
nina. (Do tupi cara e uaraj. 

Caruca [ka-rú-ka], ». f. antigo imposto sobre cria- 
dores de gado, na índia portugueza. 

Carujar [ka-ru-jár], V. intr. (Fundão) chuvíscar. 
Carujeiro [ka-ru-;ei-ru], t. m. (Lamego) nevoeiro; 

Beblina espessa. (De carujar^ [vacca-loira. "] 
Carula [ka-rú-la], í. f. (ant.) escaravelho; carocha; J 
Caruma [ka-rú-ma], s. f. agulha de pinheiro; rama 

4e pinho; (Beira) pellicula que reveste as castanhas 
ainda verdes e tenras. 

Caruma-cacuéma [ka-r^ú-ma-ka-ku-e-ma], s. f. ar- 
busto angolense, de folhas verde-escuras e pequenas 
flôres. (Pai. lund.). 

Carombé [ka-run-6e], í. m. (Bras.) especie de ga- 
mela conica para transporte de minério. 

Carunchar [ka-run-a:ár], V. intr. encher-se de carun- 
cho. (De carunchoj. 

Caruncho [ka-rún-xu], í. m. o mesmo que carcoma; 
podridão; (fig.) velhice. (Do lat. hypoth. carunculus). 

CarunchOSO [ka-run-xd-zu], adj, que tem caruncho; 
(fig.) abatido; achacado; velho. (De caruncho e osoj. 

Caruncula [ka-ráre-ku-la], s. f. pequena saliência 
carnuda; tecido da crista de algumas aves; (bot.) ex- 
crescencia mammilar no ponto de adherencia das semen- 
tes á placenta. (Do lat. caruncula). 

CarunfôirO [ka-run-/éi-ru], j. m. (gir.) fadista trai- 
çoeiro. [rúço de fruto. 1 

CanuihO [ka-rú-nhu], s. m. (Trás-M. e Minho) ca- J 
CarurÚ [ka-m-ni], s. m. nome de duas plantas do 

Brasil; — azedo, o mesmo que vinagreira (planta); es- 
pecie de esparregado (Bahia); (ilha de S. Thomé) igua- 
ria preparada com peixe secco, carne de galllnha, azei- 
te, malaguêtas, folhas de ocã, quiabos, azeite de pal- 
ma, pimenta da terra, etc. (Pai. tupi?). 

CárUS [iá-rus], s. m. insensibilidade ou somnolen- 
cia mórbida (no ultimo grau do estado comatôso). (Do 
gr. karusj. [tam quando se assopra o lume. 

Carusma [ka-rú»-ma], t. f. as cinzas que se levan- j 
CarutO [ka-rú-tu], ». m. planta rubiacea do Brasil. 
Carvalha [kar-fá-lha], í. f. (bot.) especie de carva- 

lho pequeno; carvalheira; (Minho) carvalho alto e esguio; 
—, adj. diz-se de uma especie de batata. (Fem. de car- 
valho). [(De Carvalhaes n. p.). ~] 

Carvalhaes [kar-va-ü/tá-is], s. f. variedade de péra. J 
Carvalhal [kar-va-ÍAdí], j. m. mata de carvalhos; 

—, adj. diz-se de uma variedade de pêra; casta de uva 
preta minhota. (De carvalho). 

Carvalheira [kar-va-ZAei-ra], s. f. carvalhal; peque- 
no carvalho; moita de carvalhos silvestres ; arvore das 
maiores das florestas da Europa (q. pedunculata). (De 
carvalho). 

Carvalheiro [kar-va-i/ieí-ru], s. m. ladrão de carva- 
lho ; carvalho novo. (De carvalho). 

Carvalhiça [kar-va-ÍAí-ssa], s. f. especie de carva- 
lho rasteiro. (De carvalho). 

Carvalhinha [kar-va-ÍAí-nhaJ, s. f. planta labiada, 
aquatica, chamada também carvalho pequeno e chame- 
dris. (Dim. de carvalha). 

Carvalho [kar-uá-lhu], í. m. grande árvore da fami- 
lia das cupuliferas (quercus); nome de outras arvores 
da mesma família. 

* Carvalho-cerquinho [kar-uá-lhu-sser-AÍ-nhu], s. 
m. variedade de carvalho. [No Minho, a crendice po- 
pular attribue a esta planta a virtude de ourar meni- 
nos quebrados]. 

Carvão [kar-võo], s. m. substancia vegetal, animal 
ou mineral, obtida por combustão; brasa, cujo fogo se 
extinguiu ; tição; pedaço de madeira carbonizada; 
(pint.) desenho a carvão. (Do lat. carboj. 

Carvoaria [kar-vu-a-rí-a], s. f. local em que se faz, 
guarda ou vende carvão. (De carvão). 

Carvoeira [kar-vu-ei-ra], í. f. logar nas casas ondé 
se guarda o carvão ; carvoaria ; mulher do carvoeiro ; 
mulher que vende ou transporta carvão. (De carvão). 

Carvoeiro [kar-vu-eí-ru], a. m. o que faz, transporta 
ou vende carvão; —, adj. relativo a carvão; que trans- 
porta carvão. (De carvãoj. 

Carvoejar [kar-vu-i-jár], V. intr. fazer carvão ; ne- 
gociar em carvão. (De carvão). 

Carroiço Ikar-vu-í-ssu], J. m. (Bairrada) cinza dos 
fornos de cal, misturada com fragmentos d'e8ta sub- 
stancia, e que serve para adubo das terras. (De carvão), 

* Carvonista [kar-vu-nií-ta], s. m. desenhador a 
carvão. (De carvão). 

Caryátide [ka-ri-á-ti-de], s. f. (archit.) figura de 
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niullier, sobre que assenta uma cornija ou archítrave ; 
atlanta. {De karyatideít). [que caryochromo,! 

Garyochromico [ka-ri-u-Â:ró-mi-ku], adj. o mesmo J 
Garyochromo [ka-ri-d-kru-mu], adj. diz-se das par- 

tes de um núcleo, que tomam côr pela acçào de certas 
substancias córantes. (Do gr. karion e khroma). 

Caryocostino [ka-ri-u-kus-íi-nu], s. m. especie de 
electuario piir^ativo. 

Caryopuyllaceas [ka-rí-u-fi-íá-ssi-as], s. f. pi. (bot) 
família de plantas cujo typo é o craveiro. (Do lat. ca- 
ryophyllus). [chamada também erva benta. "| 

Caryophyllada[ka-ri-u-íi-/á-da],í./". (bot.) planta J 
Caryophylleas [ka-ri-u-/'í-li-as], s. f. pl. (bot.) o 

mesmo que coryophyllaceas. 
Garyopse [ka-ri-d-psse], s. m. fruto, cujo pericarpo é 

soldado aos tegumentos (trigo, cevada, etc.). (Do gr. 
karyon e opaisj. 

Caryota [ka-ri-ó-ta], s. f. genero de palmeiras que 
dão tamaras. (Do gr. karyotosj. 

Casa [M-2a], s. f. edifício destinado á habitação ; 
morada; moradia; cada uma das divisões de uma ha- 
bitação; quarto; estabelecimento; prédio; vivenda; 
familia; bens; subdivisão de uma caixa, tabuleiro, 
etc.^; repartição pública; abertura em que entram os 
botões do fato, botoeira; cada um dos espaços separa- 
dos por traços, n*um mappa, tabelJa, rói, etc.; logar 
occupado por um algarismo em relação a outros que, 
com elle, formam o mesmo número ; cada uma das di- 
visões da taboada; • (Minho) casa^torre, casa de so- 
brado. (Do lat. casa). [de mulher. (De casaco). 1 

Casabeque [ka-za-5e-ke], s. m. casaco muito curto J 
Casaca ' [ka-za-ka], s. f. vestuário de ceremonia, 

para homem, e cujas abas não chegam á frente ; — de 
agua. molha, molhadela ; cortar na —, dizer mal; —, 
s, m. (deprec.) homem ou rapaz bem vestido ; indivi- 
duo de Lisboa, que não usa jaleca (entre suloios). (Do 
b.-lat. casaca? ou vocábulo esclavonico?). [pira.~\ 

Casaca* [ka-5:^á-ka], s. m. (Bras.) o mesmo que cai- J 
Casaca-áe-coiro [ka-í:á-ka-de-À:ôt-ru], s. m. (Bras.) 

'|)a8saro amarelado por cima e pardo por baixo. 
• Casaca-de-rabos [ka-^rá-ka-de-rrá-bus], s. f. (nor- 

te do paiz) o mesmo que nisa (trajo dos dias festivos). 
Casacão [ka-za-Mo], 5. m. casaco amplo, de panno 

forte ; sobretudo. (Augm. de casaco). 
Casacasa [ká-za-írá-za], s. f. árvore do Congo. 
Casaco [ka-í:a-ku], s. m. vestuário amplo de homem 

(e de senhora) com mangas; sobretudo; sobrecasaca; 
fraque. iMasc. de casacaj. 

Casacumbi [ká-za-ftún-bi], s. m. árvore do Gongo. 
Casada [ka-;2á-da], s. f. a mxilher (em relação ao 

marido); jogo de cartas, chamado também guimharda. 
Casadeiro [ka-za-rfei-ru], adj. que está em edade de 

casar; casadojro. (De camr). 
Casado !ka-;rá'du], part. de casar; —, s. m. o mar 

rido (em relação á esposa); (ant.) morador de uma po- 
voaçãoj onde tinha casa sua; emph^'teuta que morava 
em ca«a cio seu senhorio; (typ.) * diversas fôrmas que 
pódem entrar juntas, dividindo-se depois no papel im- 
presso; enforcado. 

Casadoiro [ka-za-dôí-ru], adj. que tem edade para 
se casar; nubil ; que deseja casar-se. (De casarj. 

Casadouro [ka-za-(Zü-ru], adj. (var. orth. de casa- 
doiro). 

Casal [ka-;ráí], s. m. macho e femea; marido e mu- 
lher; par; pequeno povoado; logarejo ; pequena al- 
deia ; casa e terras no campo ; cabeça de —, pessoa 
encarregada de arrolar, manifestar e dar á partilha os 
bens da herança; (Trás-M.) pequeno pedaço de terra, 
tapado, nos arredores ou fóra do povoado, mas nunca 
annexo* á habitação do respectivo dono. (De casa), 

Casalar [ka-za-Wr], V. ir. o mesmo que acasalar. 
(De casal). 

Casalôiro [ka-za-Zeí-ru], s. m. o que habita um ca- 
sal ; que traz de renda um casal;—, adj. relativo a ca- 

"sal. (De casa/J, ■ [rejo. (De casal). "| 
Casalejo [ka-za-í^-ju], m. pequeno casal; loga-J j 

Casamata [ká-za-má-ta], s. f. casa ou eubterraneo 
com ybobada; bateria que defende o fosso; casa á pro- 
va de bomba, para deposito de polvora, etc.; subt-erra- 
neo que serve de prisão. (Do it. càsamatia). 

Casaxnatado [ka-za-ma-írf-du], adj. que tem casa- 
matns |De casamata). 

Casamenteiro [ka-za-men-íeí-ru], s. m. e adj. que 
faz ou promove casamentos. (De casamentoj. 

Casamento [ka-za-/nen-tu], s. m. acto de casar-se; 
união legitima (civil ou religiosa) de homem e mulher; 
matrimonio; (fig.) união. (De casarj. 

Casanção [ka-zan-ssâo], s. f. o mesmo que risanza. 
Casão [ka-;íão], s. m. (pop.) casa de grandes rendi- 

mentos ; grande riqueza; alfaiataria no quartel mili- 
tar. íAugm. de casa). 

Casaquinha [ka-za-/*í-nha], s. f. casaco curto usada 
pelas mulheres. (Dim. de casaco). 

Casar [ka-3ár], V. tr. unir ou ligar pelo casamento 
(homem e mulher); v. intr. e pr. ligar-sè por casamen- 
to : (fig.) combinar-se, adaptar-se. (De casaj. 

Casarão [ka-za-râo], 5. m. casa muito grande ; (de- 
prec.) cnsa grande e de mau gosto. (Augm. de casaJ. 

Casaria [ka-za-W-a], s. f. serie ou lanço de casas. 
(De casa). 

* Casario [ka-za-W-u], «. m. (serra do Gerez) herda- 
de, em que todos os moradores têm sua parte e se re- 
gem por leis locaes. (Porlugalia^ II, 3, 461). 

Casaveque [ka-za-víí-ke], s. m. o mesmo que coía- 
heqiie. 

Casca [A^as-ka], s. f. involucro exterior das plantas, 
dos frutos, dos tuberculos, das sementes, dos ovos, etc.; 
as camadas corticaes; cortiça; (fig.) exterioridade; 
apparencia; jogo com as cartas que se não distribuí- 
ram (no voltarete); (bot.) nome de varias plantas do 
Brasil; (pop.) zanga causada por troça ou zombaria^ 
(gir ) japona; dar —, dar o cavaco, quisilar coma 
troça de outrem; dar â —, (pop.) morrer, arruinar-se, 
dar em pantana. (Contr. de cascar). 

Cascabulhada [kas-ka-bu-Má-da], s. f. porção d& 
cascas; ruido feito pelas cascas. (De cascabulhoj. 

Cascabulhar [kas-ka-bu-//idr], V. intr. (p. us.) re- 
mover cascas; remexer em cascas. (De cascabulho). 

Cascabulho [kas-ka-òw-lhuj, s. m. casca grossa e 
dura; casca da glande e de varias sementes ; porção de 
cascas; (Alg.) moílusco bivalve semelhante á ostra. (De 
casca). 

Cascado [kas-M-du], pctrt. de cascar. 
Cascai [kas-WZ], s. m. casta de uva minhota. (De 

cascaj. 
Cascalhada [kas-ka-//iá-da], s. f. itiido como o do 

cascalho remexido; cascabulhada; (Beira) gargalhada» 
(De cascalhar). 

* Cascalhar [kas-ka-Z/idr], V. intr. fazer ruido comO' 
o de cascalho remexido; trincolejar. (De cascalho). 

Cascalheira [kas-ka-Wíei-ra], s. f. terreno onde ha 
cascalho ; terreno formado por alluvião : ruido causado 
pelo movimento do cascalho; (p. ext.) ruido causado 
por objectos miúdos e sonoros; respiração difficil e rui- 
dosa; estertor; respiração do agonizante; farfalheira 
(Alemt.) sitio no leito das ribeiras, coberto de calhaus- 
rolados e com pouca agua, onde o peixe vai desovar; 
quéda de agua no Tejo. (De cascalho). 

Cascalho [kas-A:á-lbu], s. m. lascas de pedra; pedra 
britada; mistura de areia, seixos e cascas de crustá- 
ceos; escorias do ferro forjado; (Bras.) alluviões auri- 
ferns ou diamantinas. (De casca). 

Cascalhudo [kas-ka-ÍM-du], adj. abundante era cas- 
calho. (De cascalho). 

Cascalvo ' [kas-A^áí-vu], adj. (hipp.) que tem cascos 
brancos. (De casco e alvo). 

Cascalvo' [kas-^â/-vu], adj. diz-se de uma casta de 
trip:o. (De casca e alvo). [que casmurro.'\ 

Cascamurro kas-ka-mú-rru], arfj. (Beira) o mesmo J 
Cascão [kas-/oo], s. tn. casca dura e grossa, crosta; 

camada pedregosa ainda não petrificada; crosta de su- 
jidade na pglle ; bostela ; crosta de ferida ; lagem tosca^ 
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caadranguiar ou fjuasi, untes dè lavrada; it. du joga- 
dores) boa casca, no jogo do voitarete. ÍAugin. de casca). 

Cascar' [kas-Aár], v. Ir. bater, aar pancadas eni; 
retorquir com acrímonia; —, v. intr. bater, dar sova. 
(De cascar, prov. do lat. quassare). 

Cascar* [kas-Â:a.r], v. tr. descascar; descamisar (mi- 
lho). (Í)e casca). 

Cascara [Arfw-ka-ra], n. f. cobre em bruto. 
Cascara-sagrada [to-ka-ra-ssa-^rá-da], s. f, certo 

medicamento luxativo. 
Cascarilha [kas-ka-rí-lha], s. {. planta eupliorbia- 

cea do Brasil, de applica(;ões anti-venereas. 
Cascarna [kas-A^ár-na], 5. f. (Tiàs-M.) o mesmo que 

earranha. [(De cascarnaj. l 
Cascarnoso [kas-kar-nô-zu], adj. que tem cascarna. J 
Cascaroleta [kafi-ka-ru-/á-ta], s. f. (Trás-M.) rapa- 

riga sempre a rir. [sa ou crosta. (De casca). "1 
GaSCarOSO [kas-ka-rô-zu], adj. que tem casca gros- J 
CaSCarra [kas-Ará-rra], s. f. casca ou as 13 cartas 

que ticam por distribuir, no voitarete e n'outros jogos; 
peixe semelhante ao cação. 

CascarrãO ' [kas-ka-rrão], s. m. (poj).) grande cas- 
«a; zanga; grande arreliai,*âo. (Augm. de cascaj. 

CascarrãO' [kas-ka-rrão], s. m. (corr. pop. de car- 
rascão). [der incorrectamente. (Xutt. de cascarra). 1 

Gascarrear [kas-ka-rri-dr], v. intr. (Beira) proce-J 
Cascarrilha' [kas-ka-rW-lha], 5, f. casca d« varias 

arvores euphorbiaceas; especie de quina. (Docast. cas- 
^arilla). [cascarra (no jogo). (De cascarra). "l 

Cascarrilha " [kas-ka-rW-lliaJ, 8. f. o mesmo que J 
Cascata [kas-M-tal, X. f, quéda de agua por entre 

pedras; agua que se despenha formando como que len- 
^<5es parciaes ; construcçào tosca de penedos e conchas, 
imitando fragas com quedas de aguas; (pleb.) mulher 
velha, feia e pretenciosa. (Do it. cascata). 

Cascavel [kas-ka-veí], s, m. guizo; (fig. pop.) ca- 
beça de pouco juizo; bagatela; o que nas alfandegas 
concerta cascos, barricas, etc.; cobrado—, serpente ve- 
nenosa, cuja cauda agitand«-se produz um som secco; 
(Brás.) especie de rola; —, adj. volúvel. (Do b.-lat. coi- 
eavellusj. [mo que ahovai ou afioai. 1 

Cascaveleira [kas-ka-ve-/cí-raj, 8. f. (Brás.) o mes- J 
Casceta ^kas-í^ê-ta], s. f. planta da serra de Cintra. 
Casco [A:a«-ku]. s. m. ci^sca; ossos do crânio; o coiro 

'•abelludo ; pelle da cabeça; (fig.) intelligencia, mio- 
los ; (naut.) quilha e costado da embarcação; vasilha 
de aduelas; paredes para uma construcçào; unha de 
solipedes, ruminantes, etc.; antiga armadura para a 
«abeça; armação de chapéu de senhora; (fig.) núcleo, 
centro de attracção; massa dos ingredientes da polvora, 
moida e tornada compacta; • — da lavoira, (Alemt.) 
«charla, mantinientos, forragens, alfaias agrícolas, etc.; 
• solo ou chão (da eira); —í, pi. juizo, intelligencia. 
(Masc. de cascaj. 

Cascol [kas-^d/j, 8. m. resina de certa árvore de que 
se faz uma especie de lacre preto. 

Cascudo' [Kas-À:ú^du], adj. que tem casca grossa ou 
pelle dura; s. m. (Bras.) certa árvore silvestre; varie- 
dade de erva; (fam. bras.) eleitor conservador ou re- 
tíógrado; certo peixe de agua dôce. (De casca). 

Cascudo * [kas-Á:ú-du], 8. m. carolo, cacholeta, pan- 
cada na cabeça, com as costas da mão ou com os nós 
4o8 dedos. (De casco). [bulho. (De coscaj. 1 

Cascalho * [kas-jtú-lhu], 8. m. o mesmo que casca- J 
Casculho * [kas-A;á-lhuj, s. m. casta de uva preta do 

Douro. (De casco). 
Casdáção [ka-zi-a-^^ão], 8. f, transformação do lei- 

te em queijo. (Do lat. caseus). ' 
Caseadeira [ka-zi-a-^íét-ra], s. f. mulher que caseia. 

^De cascar). 
Casoado [ka-zi-d-du], part. de co^^ar. 
Casoar [ka-zi-arj, V. tr. abrir casas ou botoeiras no 

(^vestuário); v. intr. fazer moradas de casas. (De casa). 
Casebec^ue [ka-ze-6^-ke], 8. m. var. orth. de casa- 

[dieiro ; choupana ; tugurio. (De casa). *] 
Casebre [ka-ará-bre], s.m. casa pequena e velha; par- J 

Gaseíforme [ka-zei-Z^ór-me], adj. que tem aspecto 
ou fónna de queijo. (Do lat. caseus e fôrma). 

Caseina [ka-ze-í-na], s. f. (chim.) principio ulcalino, 
que se encontra no leite e em algumas phintas- (Do lar. 
casens). 

Caseira ' [ka-^ret-ra], s. m. mulher do caseiro; mu- 
lher que dirige o cultivo de uma quinta, herdade, etc. 
(Fem. de caseiro). [casa). 1 

Caseira* [ka-^reí-ra], s. f. (Bras.) concuuina. {De J 
Caseiro [ka-^et-ru], adj, doméstico; proprio da ca- 

sa ; relativo a casa; amigo de estar em casa; que se 
usa em familia ou em casa;, que se cria em casa; sim- 
ples; desataviado ; modesto; —, s. m. arrendatario de 
um casal; quinteiro; senhorio (em reiaçáo ao inquili- 
no); o que dirige o cultivo de quinta ou herdade; ar- 
rendatario de uma propriedade e n'ella mora; • (S. Tho- 
mé) capataz dos pretos; * (Douro e Minho) inquilino. 
(De cana). [queijo. (Do lat. caseusL "] 

CasBOSO [ka-zi-ô-zu], adj. que tem a natureza do J 
Caserna [ka-zeV-na], s. f. habitação de soldados den- 

tro de um quartel ou de uma praça de guerra; aqunr- 
telamento. (Do fr. caseme). 

Caserneiro [ka-zer-neí-ru], s. m. (mil.) praça de pret 
(em geral reformada) que truta da conservação das ca- 
sernas ou quartéis.'(De caserna). 

Casia [^d-zi-a], s. f, casca aromatica semelhante á 
cannela; cannela silvestre. (Do lat. casia). 

Casixnira [ka-zi-mí-ra], s. f. panno de lan, fino, leve 
e entrançado, (Do fr. casimir). 

Casinha [ka-;?í-nha], 8. f. dim. de casa; latrina; 
privada; (pop.) posto tiscal, casa de despacho; (Alemt.) 
t alojo pequeno; casa onde se reúnem e dormem os ga- 
nhões; ganharia. (De casa e inha). 

Casinhola [ka-zi-n/id-!a], s, f. casa pequena e pobre; 
casebre; (Alemt.) cesto para a postura dos ovos. (De 
casinha)» 

Casiüholo [ka-zi-nAò-lu], s. m. o mesmo que co^i- 
nhola; (Alemt.) buraco na parede do gallinheiro onde 
se alojam os pombos. (Masc. de casinhola). 

Casinhoto [ka-zi-nAo-tu], 8. m. o mesmo que ca^sv 
nhola. (De casinha). 

CasiüO [ka-zí-nu], s. m. (neol.) casa ou logar de reu- 
nião para jogar, dansar, lêr, fazer conferências, etc. 
(Do it. casino). [pequena; casebre. (De casa)» 1 

* Casiteu [ka-zi-íeu], s. m. (deprec.) casa pobre e J 
Casmurrice [kas-mu-rW-sse], 8. f. teima de cas- 

murro; qualidade de casmurro. (De casmurro). 
CasmurrO [kas-mú-mi], adj. e s. m. teimoso, cabe- 

çudo, tristonho. 
Caso [A:á-zu], 8. m. acontecimento, facto; tudo que 

pôde succeder; circumstancia; acaso; condição; casua- 
lidade ; (jur.) especie, occorrencia ou hypothese a que 
uma lei pôde ser applicavel; (gramm.) desinencia va- 
riavel dos nomes e pronomes, para lhes designar a re- 
lação syatactica (em algumas linguas); (pop.) cara de 
—, aspecto de quem anda preoccupado. (Do lat. co^u^. 

Casoar [fca-z«-árj, Í. m. certa ave pernalta. (Do fr. 
casoar). [quadriculado. (De casa). 

* Casola [ka-zd-laj, s. f. pequena casa no papel J 
Casorio [ka-zó-ri-u], s. m. (pleb.) casamento; casa 

rústica, casiteu. [casa). *| 
Casoto [ka-zô-tu], s. m. casa reles, casiteu. (De J 
Caspa [Arás-pal, s. f. escamas que se criam na pelle, 

especialmente da cabeça. (Or. inc.). 
Caspacho [kas-^á-xu], 8. m. (Alemt. e Alg.) sopa, 

feita de pão em agua fria, vinagre, azeite, alhos, oa- 
regão, etc-; gaspacho. [No Alg. esta iguaria é designa- 
da geralmente por gaspacho]. (Do cast. caspacho)* 

Caspento [kas-pen-tuj, adj. cheio de caspa ; caspôso. 
(De caspa). 

Caspilra [kas-pí/-rra], s. f. (Trás-M.) mulher magra 
e mal humorada; animal pequeno e réles. 

Caspitè [A:á«-pi-té], interj. fam. um tanto irônica, 
demonstrativa de espanto, de admiração: boml bravo! 

Casposo [kas-pô-zu], adj. que cria ou tem caspa, 
caspento. {De caspa). 
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• Casqueira [kas-iet-ra], ». f. tábua velha, madeira 
velha. (l5e casca). 

Cas^eirO fkas-tef-ru], s. m. logar em- que se des- 
casca e falqueja a madeira, para ser serrada; o que 
falqueja madeira ; tanque em que se tingem rêdes de 
pesca; (Trás-M.) tabuão da borda de um tronco que se 
serra em tabuas; (Minho) pão de trigo, que se distri- 
bue aos soldados. (De casca). 

Casquejar [kas-ke-;ar], V. intr. (hipp.) criar novo 
casco; cicatrizar. (De cascoj. [do'. (De casco). 1 

CasqnentO [kas-íren-tu], adj. o mesmo que cascu- .! 
Casquete [kas-tó-te], s. m. pequena cobertura de 

cabeça ; barrete ; carapuça ; emplastro na cabeça de ti- 
nhoso. (De casco). 

Casqnibrando [kas-ki-òran-du], adj. que tem os 
cascos Drandos. (De casco e brando). 

Casquicheio [kas-ki-jreí-u], adj. (veter.) que tem o 
casco cheio. (De casco e cheio). 

Casquicopado [kas-ki-ku-pá-du], adj. (veter.) que 
tem o casco copado, redondo. (De casco e copado). 

Casquiderramado [kas-ki-de-rra-mrf-du], adj. (ve- 
ter.) que tem o casco largo por baixo. (De casco e der- 
ramado). [de casca). "| 

Casqnilba [kaa-tí-lha], s. f. pequena casca. (Dim. J 
Casquilhada [kas-ki-ÍÁrf-da], s. f. grupo de easqui- 

Ihos; os casquilhos. (De casquilho). 
Casquilbagem [kas-ki-ÍAá-jan-e], s. f. casquilhice; 

gr^o de casquilhos. (De casquilhar). 
Casquilbar [kas-ki-ÍAãr], V. intr. andar casquilho. 

(De casquilho). 
Casquilbaria [kas-ki-lha-r»-a], s. f. traje ou atavios 

de casquilho. (De casquilharj. 
Casquilbice [kas-ki-ÍAí-sse], s. f. o mesmo que cas- 

quilharia. (De casquilho). 
Casquilho [kas-H-lhu], adj. tafui, que se atavia ou 

eníeita com exaggero ; garrido; —, s. m. janota; o 
que pretende dar na vista pelo apuro do trajo; cyliii- 
dro ôco e metallico que remata a lança dos carros e 
outros objectos; certa ave aquatica. (De casca). 

Casquilborio [kas-ki-ÍAd-ri-n], adj. casquilno até ao 
ridículo. (De casquilho). 

Casquinada [kas-ki-ná-da], s. f. gargalhada infan- 
til ; cachinada; (De casquinarj. 

Casquinar [kas-ki-nár], r. intr. soltar pequenas ri- 
sadas successivas. (Mesma or. de cachinar). 

Casquinha [kas-H-nba], s. f. pequena casca ; ma- 
deira de pinho de Flandres; folha delgada de prata, 
oiro, etc., e que reveste obra de metal ordinaria ; pe- 
queno barco de pesca, no Cabo-Delgado. (De casca). 

Casquinbeiro [kas-ki-n/ieí-m], s. m. artifice que 
trabalha em casquinha. (De casquinha). 

CasqninhO [kas-H-nhu], ad/. (veter.) diz-se do ca- 
vallo, cujo casco facilmente se encrava. (De casco). 

Cassa [iá-ssa], s. f. tecido transparente, fino, de al- 
godão ou Unho. (Voe. indiano de que os francezes fize- 
ram casse). [de raiz de mandioca."! 

Cassabe [ka-sM-be], s. m. (Bras.) farinha ou pão J 
CaSSa-Caniza [M-ssa-ka-ní-za], s. f. arvore ango- 

lense, de folhas coriaceas. 
Cassado [ka-síó-du], part. de cassar; annullado. 
Cassamba [ka-ssan-ba], s. f. (Bras.) balde para agua; 

estribo em fôrma de sapato. 
, Cassanqes [ka-ijan-jes], s. m. pl. tribu africana, 
independente, a leste de Malange. 

Cassar [ka-ssar], V. tr. annnllar; recolher exempla- 
res de (obra publicada); tornar sem effeito; (ant.) que- 
brar; (naut.) — a vela, recolhê-la. (Do lat. quassare). 

Cassarola [ka-ssa-ró-la], s. f. (V. caçarola, melhor 
orth.). ' [cassabe."] 

CaSSave [ka-ísa-ve], s. m. (Bras.) o mesmo que J 
Casso [í^a-sse], s. m. peça de madeira, mais ou me- 

nos curva, que se estende da sobrecadeia ao tendal de 
nm carro. [macAodo. 1 

Cassesso [ka-síé-ssu], 5. m. (Angola) o mesmo que J 
t Casse-tête [M-sse-íé-te], s. m. cacete. (Pai. fr.). 
Cássia [írrf-ssi-a], s. f. (bot.) o mesmo que cosia. 

Gassiacoas [ka-ssi-à-ssi-as], f. (bot.) fam. òe- 
plantas leguminosas. (De cássia). 

CassiCO [ka-jsí-ku], s. m. pássaro americano, domes- 
ticavel e que chega a pronunciar algumas palavras. 

Cassida [tá-ssi-da], s. f. insecto coleoptero que vi- 
ve na hortelan. (Do lat. cassida). 

Cassidonia [ka-ssi-dd-ni-a], s. f. variedade de pe- 
dra preciosa. 

CaSSina [ka-sjí-na], s. f. especie de azevinho. 
Cassinotã [ka-ssi-né-ta], s. f. tecido fino de ian. 

(De cassa). 
Cassino [ka-«íí-nu], s. m. jogo de quatro parceiros, 

com baralho de 52 caitas; o mesmo que casino. (De it. 
casino). 

Cassiopeia [ka-ssi^-pé-i-a], s. f (astr.) constellação 
boreal, próxima do pólo. (Do gr. Kasiopeia n. p.). 

Cassis [ka-sjíí], s. m. especie de groselheira; espe- 
cie de groselha; licôr de groselha; cassida (insecto); 
gen. de molluscos gasteropodos. (Do lat. cassi.t). 

Cassiterite [ka-ssi-te-rí-te], s. f. mineral de que se 
extrái o estanho; bioxydo de estanho. (Do gr. cassite- 
ros). 

Casso [iá-ssu], part. irr. do v. cassar. 
CaSSOilO ' [ka-ísôt-lu], s. m. pequena bola de pau, 

furada, que facilita o movimento dos cabos de laborar, 
nos navios. (De cassar?). 

CassoilO' [ka-ssflí-lu], s. m. (V. caçoilo, orth. pref.) 
Cassoleta [ka-ssu-Zá-ta],s. f. (V. caçoleta, orth. pref.). 
Cassoneira [ka-ssu-nef-ra], s. /".'planta de Angola 

(evph. rhipzaloides). [fazer roscas de parafusos. "í 
Cassonete [ka-ssu-ní-te], s. m. (serralh.) peça para j 
CaSSUá [ka-ssu-á], s. m. (Bras.) ceirão de cipó, se- 

melhante a uma canastra; especie de rede de malhas 
largas. [filha mais nova de nm casal. "| 

C^assula [ka-jjii-la], s. m. e f. (Bras.) o filho ou a J 
CaSSUlé [ka-ssu-íe], s. m. e f. (Bras.) o mesmo que 

cassula. 
CaSSUngO [ka-s»iín-ghu], s. m. contaria que se vende 

aos massoa, entre os negros africanos ; —s, pl. um dos 
povos da Guiné. 

Casta [ids-ta], s. f. variedade de ura animal ou ve- 
getal; raça; geração; qualidade; natureza; linhagem; 
especie ; genero. (Fem. de casto). [(De casto). "| 

Castamente [iáí-ta-men-te], adv. de modo casto. J 
Castaneas [kas-<â-ni-as], s. f, pl. (bot.) fam. de 

plantas, cujo typo é o castanheiro. (De castaneo). 
Castaneo [kas-íd-ni-u], adj. relativo ou semelhante 

ao castanheiro. (Do b.-lat. castanea). 
Castanha [kas-M-nha], s. f. fruto do castanheiro; 

fruto do caju; rôlo de cabello; (Alemt.) a cruzeta das 
asenhas; (chul.) carolo; excremento de burro, bunico; 
—í, pl. (naut.) peças de madeira ou ferro, pregadas no 
navio e por onde enfiam os cabos; — do .Maranhão, 
fruto de uma árvore do Brasil fb. excelsa); (hipp.) ex- 
crescencia comea na face interna da cannela ou do an- 
te-braço do cavallo. (Do lat. castanea). 

Castanhal [kas-ta-nAáí], s. m. mata de castanheiros. 
(De castanha). [castanhal. (De castanho). "[ 

Castanhedo [kas-ta-n/iá-du], s. m. o mesmo que J 
Castantaeira [kas-ta-n/ief-ra], s. f o mesmo qne CMS- 

tinceira: mulher que assa e vende castanhas. {De cas- 
tanha) . 

Castanheiro [kas-ta-nAeí-ru], .1. m. arvore amenta- 
cea (fagns castanea) : — da índia, grande arvore da 
fam. das sapindaceas, vulgar em Lisboa e em Cintra; 
nome de varias arvores amentaceas. (De castanha). 

Castanheta [kas-ta-n/iá-ta], s. f. nome de certo pei- 
xe; —s, pl. castanholas; estalido produzido pelo dedo 
grande sobre o pollegar. (De castanha). 

Castanbetear [kas-ta-nhe-ti-ár], V. intr. tocar cas- 
tanbetas. iDe castanheta). 

Castanho [kas-íâ-nhu], adj. que tem côr de casta- 
nha; —, s. m. madeira de castanho; castanheiro; boi 
de côr tirante a castanha. (Masc. de castanha). 

Castanhol [kas-ta-nftdí], .■!. m. (bot.) certa planta 
cyperacea. (De castanha). 
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Gastanhola [ka8-ta-n/id-la], s. f. (Fundão) o mesmo 
que batata. (De castanha. Os beirões chamavam cas- 
tanha da índia á batata). 

Gastanholas [kas-ta-nftd-las], s. f. instrumento com- 
posto de duas peças de madeira e marfim que, ligadas 
por cordel aos dedos ou punhos, batem uma contra a 
outra; estalido (o mesmo quecastanhetas); (naut.) meias 
rodas pregadas no eixo dos antigos reparos de mari- 
nha; (pop.) • as unhas do porco. (De castanha). 

Gastanhoso [kas-ta-nAô-zu], adj. que tem castanhaes. 
(De castanho). 

Gastanita [kas-ta-ní-ta], f. pedra de côr e fôrma 
semelhantes á da castanha. (Do lat.. castanea). 

Gastão [kas-íão], s. m. ornato de osso, metal, mar- 
fim, etc., na extremidade da bengala ou de outros uten- 
sílios, por onde se lhes pega. (D^all. Jca.^tfin). 

Gastelhana [kas-te-Zftâ-na], s. f. (Alemt.) faúlha que 
se solta, estalando, do carvão, ao arder. 

GastelhanismO [kas-te-lha-níí-mu], s. m. locução 
pruria da lingua castelhana. (De castelhano). 

Castelhanizado [kas-te-lha-ni-ára-du], pari. de cas- 
telhanizar. 

Gastelhanizar [kas-te-lha-ni-árdr], r. tr. o mesmo 
que hespanholizar. (De castelhano). 

Castelhano [kas-te-Z/iá-nu], adj. relativo a Castella; 
—, s. m. lingua hespanhola; natural de Castelln; va- 
riedade de figo algarvio. (Por castillano, de Castilla 
n. p.). 

Castella [kas-te-toL s. f. o mesmo que castellan. 
Castellada [kas-te-tá-da], 8. f. (herald.) bordadura, 

cruz, banda e outras peças dos castellos. íDe castelloj. 
Castellan [kas-te-to], s. fem. de mulher 

ou filha do ca^tellão 
Gastellania [kas-te-la-ní-a], í. f. (ant.) jurisdição 

ou territorio do castellão. (De castellãoj. 
Gastellão ' [kas-te-/ão], s. m. natural de Castella; 

(ant.) senhor feudal que tinha o direito de fortificar a 
sua residencia e de administro/ justiça, etc.; alcaide ; 
—, adj. de castello, pertencente a castello. (Do lat. cas- 
tellanusj. 

Castellão ' [fcas-te-iâo], s. m. variedade de uva pre- 
ta; (Minho) armadilha própria para apanhar sombrios. 
(De Castella n. p.). [de uva de CoHares. "| 

Gastellão-branco [kas-te-íâo-6ran-ku], s. m, casta I 
Castellão-francez [kas-te-Záo-fran-sséí], s. m. casta 

de uva do districto de Leiria. 
Gastellario [kas-te-Zá-ri-u], s. m. o mesmo que cas- 

telleiro. (De castello). 
Gastelleiras [kas-te-íeí-ras], ás —, (loc. adv.) ás ca- 

vallitas (na Bairrada). {De castello). [castelloj. 1 
Gastelleiro [kas-te-ieí^ru], s. m. castellão. (De J 
Gastellejo [kas-te-Zé-ju], s. m. a parte mais elevada 

do castello. (De castelloj, 
Castelleta [kas-te-Zé-ta], s. f. certa qualidade de 

panno de fabrico nacional. , 
Castello [kas-í^-lu], s. m. (ant.) habitação senho- 

rial fortificada ; fortaleza ; praça forte com muralhas, 
fosso. etc. ; a parte mais alta no convez do navio ; 
grande accumulação de objectos; certa peça do moinho, 
segurelha ; —s, pl. certo jogo popular ; castellos no ar, 
phantazias. (Do lat. castellum). 

GastellÔa [kas-te-iô-a], s. f. casta de uva, chamada 
também castellão. (De castella). [cundado. 1 

Castiçado [kas-ti-siá-du], part. de castiçar: fe- J 
Castiçal [kas-ti-ísáZ], s. m. utensilio de metal, vi- 

dro, porcelana, etc., em cujo orificio se colloca a vela' 
para alumiar. castão ?J. 

Castiçar [kas-ti-síár], V. tr. juntar (macho e femea); 
ter c(ipula (macho com femea) ; tornar casti(.'o. (De 
castiço). 

Castiço [kas-í/-88u], adj. que é de boa casta ; pro- 
prio para reproduzir ; (índia) que é filho de portuguez 
e portugueza naturaes do reino ; vernáculo ; extreme ; 
puro ; —, 8. m. casta de uva preta ; (gir. de Lisboa) 
castelhano. (De castaj. 

Castidade [kns-ti-dá-de], s. f, qualidade do que é 
casto ; pureza. (Do lat. castitas). 

Castlíicado [kas-ti-fi-A-a-du], part. de castificar. 
Castificar [kas-ti-fi-Mr], v. tr. tornar casto ; puri- 

ficar. (Do lat. Gosti/icareJ. 
Castigado [kas-ti-^/ia-du], part. de castigar : mal- 

tratado ; que soíFreu castigo ; —, adj. (fig.) correcto, 
puro ; emendado. [tiga. (De castigarj. 1 

Castigador [kas-ti-^ha-rfôr], adj. e s. m. que cas-J 
Castigar [kas-ti-jy^iar], V. tr. infligir castigo a : pu- 

nir ; emendar; corrigir ; tomar puro ; — se^ v. pr. pe- 
nitenciar-se. (Do lat. castigarej. 

Castigavel [kas-ti-gAd-vel], adj. que merece cas- 
tigo ; punivel. (Do lat. castigare). 

Castigo [kas-íí-ghu], s. m. sofFrimento ou punição 
infligida ao delinqüente; admoestarão; emenda; mor- 
tificação ; importunação ; (taur.) acto de meter os fer- 
ros no pescoço do toiro. (De castigar). 

Castilha [kas-íí-lha]. s. f. o mesmo que castirin. 
Castilho [kas-fí-lhu], s. m. (Açorce) o mesmo que 

castello. (Do cast. castilloj. 
Castina fkas-íí-na], s. f. carbonato calcareo, que se 

junta ao minério de ferro para lhe facilitar a fusão. 
(Do fr. castine). 

Castinçal [kas-tin-.^^a/], s. m. mata de castinceiras; 
mata de castanheiros cultivadoi» em talhadia. (Do r. 
de castinceiraj. 

Castinceira [kas-tin-5set-ra], s. f. (bot.) variedade 
de castanheiro bravo. (Do r. do castanheiro). 

Castinha [kas-íi-nha], s. f. variedade de uva da 
Bairrada. (De casta). 

Casto [^rfs-tul, adj. que se abstém de prazeres sen- 
suaes; que guarda castidade; puro. (Do lat. castusj. 

Castor fka8-íí)rl, s. m. (zool.) mammifero roedor, de 
pêlo muito apreciado ; o pêlo d'esse animal ; estrella 
dupla da constellação dos Gemeos ; chapéu fino, preto, 
feito da pelle de castor. (Do gr. kastòr). 

Castorenho [kas-tu-rd-nhu], s. m. chapéu de picíidor 
de t<)iros. (Do cast. castorenoj. 

Castóreo [kas-íd-ri-u], s. m. substancia de applica- 
çôes medicinaes, segregada por glandulas do ventre do 
castor. (Do lat. castoreumj. 

Castorina [kas-tu-rí-na], s. f. tecido de lan leve e 
sedoso ; (chim.) principio amargo, obtido do castóreo, 
por meio do álcool. (De castor e ina). 

Castração [kas-tra-ísâo], 8. f. acto ou operação de 
castrar ; capação. (De castrarj. 

Castrado [kas-írá-du], part. de castrar. 
Castrador [kas-tra-rfôr], s. m. o que castra ; capa- 

dor. (De castrarj. 
CastrametaçàO [kas-tra-me-ta-«sâo], 8, f. (mil.) es- 

colha de terrenos proprios para acampamentos. (Do lat. 
castrn metatio). [trametar. "j 

Castrametado [kas-tra-me-íá-du], part. de coí- J 
Castrametar [kas-tra-me-ídr], tr, acampar ; for- 

tificar ; —. V. intr. (mil.) escolher terreno proprio para 
acampamento. (Do lat. castra metari). 

Castrar [kas-/rár], v. tr. cortar os orgãos reprodu- 
ctores a; capar; — a colmeiá, crestá-la. (Do lat. cas- 
trare). . , 

Castreja [kas-ír^-ja], s. fem. de castrejo. 
CastrejO [kas-ír^-ju], adj. (Minho) natural de Cas- 

tro Laboreiro ; s. m. o mesmo que castro, crafito ou 
cristelo. (De Castro n. p.). 

Castrense [kas-íren-sse], adj. relativo a acampa- 
mento militar. (Do lat. castrensis). 

Castro [ftós-tru], 8. m. castello de origem romana ou 
pre-romana ; crasto. (Do lat, castrum). 

Casual [ka-zu-áZ], adj. dependente do acaso; fortuito; 
accidental. (Do lati casualisj. 

Casualidade [ka-zu-a-li-í/á-del, s. f. qualidade do 
que é casual ; acaso ; eventualidade. (De casual). 

Casualmente [ka-zu-o7-men-te], adv. de modo- ca- 
sual. (De casualj. ■ ■■ [ao abestruz ; casoar. "1 

Casuar [ka-zu-rír], s. m. are pernalta, semelhante J 
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GâSUânnâ [ka-zu-a-rí-na], s. f. certa arvore ameri- 
cana, de aspect-o triste. (De casuar). 

Gasuista [ka-zu-ís-ta], $. m. theologo; o que resolve 
casos de consciência ; ffam.) * o que resolve difficulda- 
des. (De caso). 

Casuística [ka-zu-w-ti-ka], a. f. parte da theologia 
que trata dos casos de consciência. (Fem. de casuUtico). 

GasUistiCO [ka-zu-/s-ti-ku], adj. relativo aos casuis- 
tas. (De casuUta). 

Casula' [ka-áTÚ-laj, .9. f. caldeirinha de iiiarnôto ; 
* gancho de ferro do mangoal. (Fem. de casulo). 

Casula* [ka-3rti-la], s. f. vestimenta saccrdotal, que 
se põi sobre a alva e estoia. (Do lat. casula). 

Casulo [ka-^ii-lu], s. m. capsula ou invoiucro de se- 
mentes ; invoiucro filamentoso construído pela larva do 
bicho de seda ou por outras larvas ; as bracteas esca- 
luosas, que acompanham os frutos das gramineas; bis- 
calongo ; (t. do Fundão) tubo metallico por onde a 
chave entra na fechadura. (Masc. de casula). 

Casuloso [ka-zu-/d-zu], adj. semelhante h casulo ; 
que tem casulo. (De casuloj. 

Casunguel [ka-zun-p/ie7J, s. rn. (naut.) caixa de 
arrecadar pão dos ranchos. (De casa). 

Cata* [^"á-ta], s. f. (p. us.) pesquiza, busca; (liras.) 
logar cavado, para extrahir oiro da terra. (Coiitr. do v. 
catar). [naes de S. Thomé. ~j 

Cata^ [A:á-tuJ, s. f. nome de duas arvores mediei-j 
Gatacaustica [ka-ta-A:áus-ti-ka], s. f. (phys.) curva 

•dos raios luminosos, refructados por uma superfície 
curva. (Do gr. kata e kaioj. 

Catacego [ká-ta-íse-ghu], adj. (pop.) que pouco; 
»iyope. (De catar e cegoj. 

Gatachrcse [ka-ta-Zcre-ze], s. f. (rhet.) tropo, que 
consiste em desviar palavras da sua significação natu- 
ral para outra que tenha analogia com o sentido pri- 
mitivo. (Do gr. katakhresis). 

Cataclysmo [ka-ta-A//í-mu], s. m. grande inundarão, 
dilúvio ; revolução ou transformação geologica ; (fig.) 
alteração "profunda na ordem social. (Do gr. hataklys- 
mosj. 

Catacumbas [ ka-ta-Aúíí-bas ], s. f. pl. ceiniterios 
subterrâneos, onde os christãos primitivos enterravam 
^ seus mortos e se escondiam nos dias de persegui- 
ção ; gruta com ossuario. (Do b.-lat. catacumba). 

CataCUS [ka-ta-^á^], s, m. (Alemt.) planta herbacea, 
que se coze com legumes e de que se faz esparregado. 

CatacÚStica [ka-ta-to-ti-kaj, s. f. (phys.) estudo 
das leis da reflexão do som. (Do gr. kata e akoustikosj. 

CataCÚStiCO [ka-ta-^Ú5-ti-ku], adj. relativo á cata- 
etistica. (^De catacústicaj. 

CatadlOptrica [ka-ta-di-ó-ptri-ka], s. f. (phys.) es- 
tado da reflexão e refracção do som. (Do gr. kata e 
éioptrikos), [ou respeitante á catadioptrica. "j 

Gatadioptrico [ka-ta-di-d-ptri-ku], adj. relativo J 
Catado [ka-íd-du], part. de catar. 
Catadupa [ka-ta-áú-pa], s. f. quéda de agua; ca- 

taracta ; grande massa de agua corrente. (Do gr. kata- 
áo^ê). [disposição do animo. (De catar)» ~] 

Cfatadura [ka-ta-dú-ra], s. f. aspecto; apparencia; J 
GatafalCO [ka-ta-/aí-ku], s. m. estrado alto ; eça em 

que se colloca o feretro. (Do b.-lat. catafalcusj. 
* Cataglottico [ka-ta-^/ó-ti-ku], adj. relativo ao ca- 

taglottismo. (De cataglottismoj. 
Cataglottlsmo [ka-ta-glu-ííí-muj, s. m. uso de pa- 

lavras muito escolhidas, extravagantes ou rebuscadas. 
(Do gr. kataglotisfoos). 

GatagmatiCO [ka-ta-^md-ti-ku], adj. (cir.) que au- 
xilia a consolidação das fracturas. (Do gr. katagmaj. 

Cata-grande [ía-ta-^fran-de], «. f. arvore da ilha de 
S. Thomé. [chamada também erva do bicho, "j 

Cataia [ka-tó-i-a], s. f. erva medicinal do Brasil, J 
Catalão [ka-ta-íôí^], 9. m. natural da Catalunha; 

«qualidade de pimento encarnado muito picante; pi- 
mentão. PI. catalães. (Do cast. catalan). 

Cataléctico [ka-ta-/e-ti-ku], adj. e s. m. verso grego 

ou latino a que falta uma syllaha para a medic/ão ser 
perfeita. (Do gr. kataleptikos). 

GataleCtO [ka-ta-/e-tu], s. m. anthologia clasaica. 
(Do gr. katalektaj. 

Gatalepsia [ka-ta-lé-^íSSÍ-a], s. f. doença nervosa, 
caracterizada pela immobilidade do corpo e rigidez 
dos musculos ; nevrose. (Do gr. katalepsis). 

GataleptiCO [ka-ta-Ze-pti-ku], adj. relativo á cata- 
lepsia ; atacado de catalepsia ; —, s. m. enfermo de ca- 
talepsia. (Do gr. kataleptikos). 

Catalogado [ka-ta-Iu-p/iá-du], part. úe'catalogar. 
Catalogador [ka-ta-lu-çrha-áôr], s. m. aquelie que 

cataloga. (De catalogar). 
Catalogar [ka-ta'-lu-^/iár], V. tr. inscrever em cata- 

logo ; ordenar ou enumerar em catalogo ; iuventariar^é 
(De catalogo). 

Catalogo [ka-íá-lu-ghu], s. m. relação summaria, 
ordenada, ás vezes alphabetica, de livros, objectos, 
pessoas, etc. ; lista methodica. (Do gr. katalogos). 

Catalpa [ka-tó/-pa], s. f. arvore ornamental, de tl6- 
res brancas salpicadas de vermelho (bignonia catalpa/. 

Catalysado [ka-ta-li-ará-du], part. de catalysar. 
Catalysar [ka-ta-li-;far], v. tr, decompor pehi cata- 

lyse. (De catalyse). 
Gatalyse [ka-íá-li-zej, s. f. (chlm.) acçâo que exer- 

cem certos corpos sobre a composição de alguns outros, 
sem que aqueiles sofiTram modificações. (Do gr. cata- 
lysis}. [modo catalytico. (De catalytico). ~| 

Catalyticamente [ka-ta-/í-ti-ka-men-te], adv. de J 
Catalytico [ka-ta-/i-ti-iíu], adj. relativo á catalyse; 

que opera por catalyse. (De catalyse). 
Catamenial [ka-ta-me-ni-áíj, adj. relativo ao cata- 

meniò. (De catamenio). 
Catamenio [ka-ta-me-ni-u], s. m. o mesmo que 

menstruo. (Do gr. katamenia). 
Gatana [ka-íâ-na], s. f. alfange asiatieo ; pequena 

espada curva ; espada com bainha de madeira, usada 
pelos timores; (deprec.) espada ; sabre policial. [Pai. 
de origem japoneza, segundo Blutean e Gonç. Vianna, 
que suppôe vinda directamente do dapão para portu- 
guez. V. Apostilas, '259-60]. 

Catanada [ka-ta-i?á-daj, «. f. (pop. des.) pancada 
com catana ; espadeirada ; (pop.) repreheíisão áspera. 
(De catana). 

' Catanar [ka-ta-nár], v. intr. (Uiba-lejo), ceifar 
erva com a gadanha. (De catana). [tanduva. 1 

Catanduba [ka-tan-dú-ba], s. f. o mesmo que ca- j 
Catanduva [ka-tan-dú-va], s. f. (Brás.) especie de 

mato rasteiro e espinhoso ; grande arvore de madeira 
branca. [catana). "j 

Gatano [ka-íà-nu], s. m. (chul.) penis. (Masc. de J 
Catanta [ka-ían-ta], s. f. arbusto trepador e sarmen- 

toso de Angola. 
Catão [ka-íôo], s. m. (fig.) homem austero ; o que 

apparepta austeridade; homem de virtudes rigidas. 
(De Catão n. p.). 

CatapasníO [ka-ta-pó^-mu], s. m. (med.) pó medici- 
nal com que se polvilha o corpo, em certas enfermida- 
des. (Do gr. katapasmo). 

Gatapereiro [ka-ta-pe-reí-ru], s. m. pereira silves- 
tre, em que se enxertam pereiras. 

Catapétalo [ka-ta-pMa-lu], adj. que tem as pétalas 
juntas com os estames. (Do gr. kata e petalon). 

Gataphonica [ka-ta-/o-ni-ka], s. f. o mesmo que 
catacústica. (Do gr. kata e phonòj. 

* Cataphouico [ka-ta-/o-ni-ku], adj. o mesmo que 
catacústico. (De cataphonica). 

Cataphora [ka-íd-fu-ra], s. f. (med.) somnolencia 
mórbida, sem febre nem delirio. (Do gr. kataphora). 

Cataplasma [ka-ta-p/ds-ma], N. papas medica- 
mentosas, que se applicam sobre a pelle ; peça dos 
arreios, em que se prendem as argolas, por onde pas- 
sam as guias ; (fig.) pessoa branda ou doente. (Do 
gr. kataptasma). .plasmar. "í 

Cataplasmado íka-ta-plas-md-du], part. de vata-j 
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Cataplasmar íku-ta-plas-mdrj, v. tr. appiicur caia- 
pJasma a, encutuplasmar. (De cataplasma). 

Gãtaplonia [ka-ta-;>Zo-ni-a], «. f. especie do panela, 
«m que oa marceneiros^ faziam verniz. 

Cataproiro [ka-ta-;yreí-ru], 5. m. o niesnío que ca- 
(apereiro, 

Gatapúcia [ka-ta-/?tí-88i-a], s. f. o mesmo que car~ 
rajíateiro ; nome de algumas plantas euphorbiuceas. 
^Do fr. catapuce). 

Catapulta[ka-ta-púí-ta], 5. f. antigo engenho dv guer- 
ra, para arremessar projecteis, dardos, etc. (Do lat. ca- 
iapulta). 

Catar [ka-íar], v. tr. (p. ns.) pesquizar, hnscur; es- 
piolhar; procurar e matar parasitas, etc., a; exuitiinar 
Attentamente. (Do iat. capture). 

Cataracta [ka-ta-ra-ta], 5. f. (med.) opacidade do 
«ristallino ou da membrana (do olho), e que produz ce- 
gueira completa ou parcial ; quéda de agua, que se 
precipita de grande altura; cütadupa. (Do lat. cata' 
racta). 

Catarina [ka-ta-rí-na], adj. diz-se de uma roda pe- 
<juena dos relogios. (Prov. de Catarina n. p.). 

Catarlan [ka-tar-/an], í.'. f* (Bairrada) espingarda de 
oederneira ; espingarda reles. (Pai. onom). 

Gatarrhal (ka-ta-rrá/J, arf;. relativo a catarrho; s. f. 
broQcbite aguda; 8. m. (Alg.) ' pneumonia. (De ca- 
tarrhoj. [constipnvão. (De catarrlioj. 1 

Catárrheira [ka-ta-rrei-ra], s. f. (fam.) defluxo; J 
GatarrhõntO [ ka-ta-rren-tu ], adj. que tem catar- 

rho. (De catarrho). 
Catarrhineos ou catarrhinios [ka-ta-rri-ni-us], s. 

w. pL. (zool.) familia de macacos do antigo continente, 
caracterizados por terem ns ventas abertas na base do 
nariz e o systema dentário como o do homem. (Do.gr. 
Jka/a e rhin). 

Catarrho [ka -/á-rra], s. m. íluxào nas nunnhranas 
mucosas ; bronchite ; constipa^ão com tosse íDo gr. 
JcatarrhosJ. 

CatarrhOSO [ka-ta-rrò-zu], adj. atacado d - cat;»rrho; 
<iae tem voz de encatarrhado. (De catarrhoj. 

Catarro [ka-í<í-rru], s. m. (e der.l o mesmo que ca- 
tarrho (e der.). 

Catasol [ka-ta-íífóij, s. m. (ant.) furt.i-côr ; cam- 
hiante ; antigo tecido lustroso e íino. (De catar e solj. 

Catastatico [ka-tas-/á-ti-ku], adj. relativo a doen- 
ças predominantes em certas condições atmosphericas. 
{Do gr. katastatikos). 

Catastropho [ka-íáí-tru-fe], ò*. f. desfecho de uma 
tragédia ; (íig.) grande desgraça ; acontecimento acom- 
anhado de mortes, ruina, tt-c. ; fim lastimoso. (Do gr. 
atastrophè). 

• Catastrophico [ka-tas-íro-li-kuj, adj. (neol.) 
acompanhado de catastrophe ; que trouxe comsigo ca- 
l;iBtropíie. (De catastrophej. 

Catatau [ka-ta-íáu], s. m. (Trás-M.) bèsta graude e 
velha ; (p. ext.) pessoa velha e magra ; (fam.) castigo, 
pancada ; (chul.) espadào ; espada velha. 

Catatraz [ka-ta-/rá5j, interj. e ». m. voz imitativa 
do estrondo produzido por quéda ou pancadaria*. 

Catatua * [ka-ta-/ú-a], s. f. corr. de cacatua. 
Catatua^ [ka-ta-íú-a], 5. (Agueda-de-Baixo) es- 

pecie de carrocei ; enfiar na —, nào sair da cepa torta, 
malhar em ferro frio. 

Catáu [ka-íáu], s. m. (naut.) nó ou dobra de um 
€abo, para o tornar mais curto ; modo de enrolar uma 
bandeira para a desfraldar com facilidade. 

Catavouto [ká-ta-ren-tu], s. m. bandeirinha ou la- 
mina de ferro ou de folha, movei, enfiada n'uma haste, 
« collocada no topo dos edifícios para indicar a di- 
recçâo do vento ; grimpa ; (naut.) ventilador ; (fig.) 
pessoa volúvel ; (prov.) gaivào. (De catar e vento). 

Catazola [ka-ta-zíí-laj, s. f. (Açores) variedade de 
jogo de pião ; circulo traçado no cháo para esse josfo. 
(Infl. de casola Y). 

Catechese [ka-te-Ae-ze], ü. f. instrucí-ão oral sobre 
1 assuinpíos religiosos ; doutrinação. (Do gr. katkhesisj. 

Catechético [ka-te-Ae-ti-ku], adj. relativo á cate- 
; chese. (De catechese). [forma corrente). 1 

CatechismO [ka-te-A;<s-mu], s. m. (V. catecismo, J 
Catechista [ka-te-A"ís-ta], s. m. e o mesmo que 

: catechizadur. (De catechese). 
Catechistico [ka-te-A:í.?-ti-ku], adj. que tem fórmu 

I de cateciftiiio ; relativo a catechista. (De catechista). 
, Catechização [ka-te-ki-za-síâo], s. f . acto de eate- 
j chizar ; instrucção religiosa; (fig.) aliciaçào. (De r.ate- 
I chizar). 
I CatõChizadO [ka-te-ki-^^d-du], part. de catechizar. 

Gatechizador [ka-te-ki-za-cíorj, í. m. e adj. o que 
I catechiz.i. (De catechizar). 

Catechizante [ka-te-ki-^^an-te], adj. e .v. m. o mes- 
ojo que cafecHzador. (De catechizarj. 

Catechizar [ka-te-ki-zár], v. tr. instruir eiu dou- 
trina religiosa; (fig.) procurar convencer; doutrinar 
(politica ou socialmente); ensinar. (De catechese). 

Catechu [ká-te-a?ú]. s. m. (fôrma que alguns prefe- 
rem a cantchii). [mo (jue catechumenato. ' \ 

Catechumenado [ka-te-ka-me-7íá-duj, s. m. o nie:^ J 
CatechumenatO [ka-te-ku-me-n«-tuj, a. m. estado 

de catecliumeno. (De catechumeno) 
CatechumeuO [ka-te-À:ú-me-nu], .s. m. o que se pre- 

para pela catechese para receber o baptismo; neophyto; 
noviço. (Do gr. katekoumenòsj. 

Catecismo [ka-te-55Íí-mii], s. livrinho elementar 
de instrucção religiosa com perguntas e respostas; (fig. 
p. ext.) instrucçôes elementares doutrinárias dialoga- 
das (Do gr. katekhismos). 

Categoria [ka-te-ghu-W-a], s. (phil.) cada uma 
das classes em que se dividem as idéas; especie ; na- 
tureza; classe social; gerarchia; grupo, (Do gr. Aa/e- 
goria). [de modo categorico. '1 

Categoricamente [ka-te-p/id-ri-ka-rne/i-te], adv. J 
Categorico [ka-te-ç/ió-ri-ku], adj. relativo a catego- 

ria ; claro; explicito. (Do gr. kaltgorikos). 
Categorizado [ka-te-ghu-ri-^á-du], part. de cate- 

gorizar. [tegoriza. (De categorizar). 1 
Categorizador [ka-te-ghu-ri-za-rfôr], adj. que ca- J 
Categorizar [ka-te-ghu-ri-zár], V. tr. clasaiticar ou 

di^ôr por categôrias. (De categoria). 
Catenária [ka-te-TW-ri-a], 8. f. curva, formada por 

corda ílexivel, cujos pontos são fixos. (Do lat. catena.- 
ria). 

Catenifero [ka-te-ní-fe-ru], adj. que tem cadeias; 
que tem traços, riscos, etc., em fôrma de cadeia. (Do 
lat. catena e ferre). 

Caténula [ka-íe-nu-la], s. f. pequena cadeia; traço 
ou risco em fôrma de cadeia. (Do iat. caíenuta). , 

Catenulado [ka-te- nu-/á-duj, adj. que tem fôrma d« 
catenula. (De catenuía). [de batuque, "i 

CateretÔ [ka-te-re-í<;], s. m. (Bras. do S.) especie J 
Caterineta [ka-te-ri-ntí-ta], 8. f. (Bras.) boneca du 

trapos. (De Caterina n. p. por Catharina^. 
Caterva [ka-íer-va], s. f. (ant.) multidão de tropas; 

esquadrão; multidão de gente ou animaes; grupo gran- 
de. (Do lat. caterva). 

Cateta-silvestre [ka-íê-ta-8il-ve«-trej, ». /'. arbusto 
angolense de frutos amarelos. 

Catôte íka-íé-te], 8. m. (Bras.) variedade de milho. 
Catetô ;ka-te-íéj, ». m. tecelão indiano. 
Catharina [ka-ta-rí-na], 5. f. casta de uva branca 

de Ouréin. 
Cathartico [ka-íár-ti-ku], adj. purgativo (menos 

energico que os drásticos e mais que os laxantes); —, 
s. m. medicamento com essas qualidades. (Do gr. ka- 
thartikoü). 

Cathaitina [ka-tar-<»-na], s. f. substancia acre e 
nauseabunda, que se extrái do sene. (De cathartico). 

CathartiniCO [ka-tar-íí-ni-ku]. adj. (cliim.) diz-se 
de um icido purgativo extrahido do sene. (De cathar- 
tina). 

CáthartO [ka-írfr-tu], 5. m. abutre americano, devo- 



rador de resíduos e detritos orgânicos. |Dú gr. kathar- 
tèsj. 

Gáthédra [A"á-te-dra], s. f. cadeira de quem ensina; 
o ensino: cadeira de S. Pearo. (Do lat. cathedraj. 

Cathedral [ka-te-draí], adj. que é séde de uma dio- 
cese (fal. de igreja) ; —, x. f. sé; matriz. (Do b.-lat. 
cathedralis). 

* Cath6draticaineilt6 [ka-te-cir«i-ti-lca-me)i-te], adv. 
segundo os preceitos cathedraticos. (De catkedratico). 

GathedraticO [ka-te-rfrd-ti-ku], adj. referente ao 
professor eíFectivo de escolas superiores, e em cRpecial 
da Universidade; s. m. lente da Universidade. (Do lat. 
cathedraticus). 

Gathérese [ka-íe-re-ze], s. f. (med.l evacuação ou 
hemorragia, natural. (Do gr. kathoiresii). 

GatherétiCO [ka-te-re-ti-ku], adj. e s. m. medica- 
mento cáustico, fraco ou empregado em pequena quan- 
tidade. (Do gr. kathairetikos). 

Gathéter [ka-í^-ter], s. m. (cir.) sonda empregada 
na operação da talha. (Do gr. katheterj. 

Gathcterísmo [ka-te-te-rÍ5-mu], s. m. sondagem 
por meio de cathéter. (Do gr. katheterismos). 

Oatheterizar [ka-te-te-ri-í:ar], u. tr. sondar com o 
cathéter. (De catheter). 

GathetO [ka-í^-tu], s. m. (geom.) cada um dos lados 
do angulo^no triângulo rectangular ; raio luminoso aue 
incide ou é reflectido perpendicularmente. (Do gr. Ka- 
thetosj, 

Gathetómotro [ka-te-íd-me-tru], j. m. instrumento 
para medir extensões verticaes. (Do gr. kathete e me- 
tron). [todo.~\ 

Gathodo fArf-tu-duJ, &. m. (phys.) o mesmo que cá-J 
Catholicamente [ka-/(j-l4-ka-m^-tc], adv, segundo 

08 preceitos catholicos. (De catholico). 
Gatholicão [ka-tu-li>^âo], s. m. antiga panaceia 

purgativa ; (deprec.) individuo ferrenhamente catholico. 
(Augm. de catholico). 

Gatholicidade [ka-tu-li-ssi-dri-de], s. f universali- 
dade da religião catholica; ^alidade de catholico; con- 
junto de povos catholicos. (De catholico). 

GathollCisino [ka-tu-li-ssís-mu], s. m. religião ca- 
tholica; o mundo catholico. (De catholico). 

Gatholico [ka-íd-li-ku], adj. universal; relativo á 
igreja romana; que professa o catholfcismo; —, «. m. 
o que segue a religião romana; o primaz da igreja ar- 
mênia e de outras igi*ejas asiaticas; antiga moeda de 
oiro de Malaca. (Do gr. katholikos), 

Gatholizado [ka-tu-li-^ra-du], part. de çathoUzar. 
Gatholizar [ka-tu-H-^râr], V. tr. (neol.) tornar ca- 

tholico. (Pai. mal formada de catholico). 
Gatiba [ka-/i-ba], interj. (Minho) com que bq mani- 

festa repulsão, nôjo. 
Gaticha [ka-íí-xa], interj^ (designativa de nojo ou 

desprezo, de coisa repellente). (Pai. colhida na Heira e 
Porto). 

Gatilinária [ka-ti-li-ná-ri-a], «. f. (íig.) accusaAjâo 
vehemente; discurso desabrido contra alguém. (De Ca- 
tilina n. p.). [6au. "1 

Gatimbáo [ka-tin-Mw], s. m. o mesmo que catim- J 
Gatimbáu [ka-tin-6áu], *. w. (Bras.) cachimbo ré- 

les; adj. e ». chocarreiro; trocista; homem ridículo. 
(Do tupi}. 

Gatimpuôra [ka-tin-pu-ê-ra], s. f. (Bras.l bebida 
fermentada feita de mandioca mansa. (Do tupi). 

Gatinha' [ka-ím-gha], s. f. transpirarão fétida dos 
I>retos ; suor mal cheiroso; (bot.) nome de varias plan- 
tas do Brasil; —, s. m. (burl.) homem avarento. |Do 
tupi). 

Gatin^fa'' [ka-íín-gha], 8. f. (Bras.) mata enfézada de 
árvores tortuosas; — branca, arbusto medicinal do Brasil; 
— de pôrco, árvore silvestre do mesmo pau. (Do tupi 
caà e tiningaj. 

Gatinhar [ka-tin-ç/mr], V. intr. regatear ; mostrar-se 
avarento; (Bras.) cheirar mal. (De catinga^). 

Gatin^ÔSO [ka-tin-p/iô-zu],- adj. (Bras.) que exhala 
mau cheiro. íDe catinqaj. 

Gatinguá [ka-tin-ghu-á], «. m. (Bras.) árvore sil- 
vestre, meliacea (tr. catingua). 

Gatingueira [ka-tin-p/iêi-ra], s. f. (Bras.) o mesiiMx 
que crótone. (De catinga*). 

Gatingueiro [ka-tin-p/j^í-ru], adj. que tem catinça; 
que cheira mal; (fam.) avarento; que habita as catm- 
gas (matas); (Bras.) especie de veado. (De catingaj. 

GatinguentO [ka-tin-9/ifin-tu], adj. (Bras.) catingôso. 
(De catingaj» 

Gatita ' [ka-íí-ta], adj. garrido : casquiJho ; peralvi- 
Iho ; airoso; elegante; —, s. m. e f. pessoa elegante^ 
(Do cast. catite), 

Gatita' [ka-íí-ta], s. f. (nVüt.) véia pequena de pô- 
pa, usada em chalupas e barcos pequenos. 

Gatita^ [ka-íí-ta], s. f. (conc. de Alcácer) cada uma 
das ilhotas e insuas do Sado. 

Gatita* ika-íí-ta], 8. f. (Alg.) certa porção de peixe 
miúdo ; especie de giga usada por peixeiras. 

Gatitismo [ka-ti-í/í-mu], 8. m. qualidade de ser ca- 
tita. (De catitaj. 

GatitU [ka-ti-íii], 8. m (Bras.) o mesmo que caititu.. 
Gativação [ka-ti-va-íj?ão], 8. f. acto de cativar. (De 

cativar). 
Gatiyado [ka-ti-vrf-du], part. de cativar. 
Cativante [ka-ti-van-te], adj. que cativa ; sedutor. 

(De cativar). 
Gativar [ka-ti-mr], v. tr. tornar cativo: seduzir; 

aliciar; dominar; —«fi, v. pr. ficar cativo; afeiçoar- 
se; prender-se nos encantos de outrem. (Do lat. capti^ 
vare).^ 

GativeirO [ka-ti-veí-ru], s. m. estado ou situação do 
cativo; logar onde se está cativo; (fig ) clausura: per- 
da da liberdade; prisão. (De cativo). 

Gativo [ka-íí-im], adj. prisioneiro de guerra; sujei- 
to á escravidão; preso; encarcerado; (fig.) seduzido; 
onerado; que desbota; —, s. m. o que ficou prisioneiro; 
escravo; bacelleiros de —, bacelleiros que não tém rai- 
zes« (Do lat. captivu8). 

Gatocado [ka-tu-À:á-du], part. de catocar. 
GatOCar [ka-tu-ÂrárJ, v. tr. (Bras.) dar signal com o 

cotovêlo, com o pé ou com a mão; chamar a attenção 
de. (Do r. tocar ou corr. de cutucar?) 

Gatodal [ka-tu-dáí], s. m. o mesmo que catodico. (De 
catodo). [tódo (adj.). 1 

Gatódico [ka-íó-di-ku], adj. relativo ao catódo: ca- J 
Gátodo [Aá-tu-du], s. m. e adj. (phys.) o electrodo 

ou electrodio negativo; diz-se do raio invisivel, que 
penetra os corpos opacos. (Do gr. kata e odosj. 

Gatòdo [ka-íó-du], 8. m. e adj. (phys.) o mesmo que 
catódico. [sil; fruto d'es8a árvore. ~l 

Gatolé [ka-tu-/e], s. m. palmeira silvestre do Bra- J 
Gatombe [ka-íon-be], 8. m. arbusto de Angola. 
Gatoniano [ka-tu-ni-íl-nu], adj. proprio de catão ; 

rigido ; severo. (Do lat. catonianus). 
Gatonismo [ka-tu-nis-mu], s. m. (fig.) rigidez de 

caracter ; austeridade de costumes. (De catão). 
CatÓptrica [ka-íd-tri-ka], s. f (phys.) tratado da 

reflexão dos raios luminosos. (De catoptricoj. 
GatÓptriCO [ka-íd-tri-ku], adj. relativo á reflexão da 

luz. (Do gr. katoptrikos). 
Gatrabucha [ka-tra-6ú-xa], f. s. (onriv.) escovinha 

de fios de metal para lustrar. 
Gatraeiro [ka-tra-éí-ru], s. m. tripulante de catraia; 

barqueiro. (De catraia). 
Gatrafílado [ka-tra-fi-/á-dul, part. de catrafilar. 
Gatrafílar [ka-tra-fi-?ár], 1;. tr. agarrar; prender. 

(Do r. filarj. 
Gatraia [ka-íraí-a], f. pequeno barco tripulado 

por um só homem ; construcçào de pequena importân- 
cia; (prov.) baiuca. [catraia}.~\ 

Gatraiar [ka-trai-dr], V. intr. tripular catraio. (De J 
Gatraio [ka-írát-u], s. m. catraia (barco); (gir.) crian- 

ça, gaiato. 
Gatraio fka-írá-lu], 8. m. tt. de Avis) pedra pequena. 
Gatramblas [ka-íra«-bi-as], s: f. pi. (prov.) camba- 

lhotas. trambulhôes ; carranca. 
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GatrameÇO [ka-tra-wé-ssu], s. m. (Trá&-M.) grande 
pedaço, tracanaz. [de afugentar passaros. "| 

* Gatramela [ka-tra-m«-la], s. f. (norte) espantalho J 
GatrapãO [ka-tra-pâo], 8. m. (t. do Fundão), cavai- 

gadura pesada e de mau passo. (De catrapôsj. 
Gatrapeço [ka-tra-pc-sau], s. m. (Trás-M.) o mesmo 

que catrameço. 
Catrapiscar [ka-tra-pis-Adr], V. tr. e intr. (pop.) 

namorar piscando o olho; (Beira, pop.) perceber. 
Gatrapizonga [ka-tra-pi-j^on-gha], 8: m. (t. da Bair- 

rada) homem gordo e pesado que arrasta os pés. 
GatrapÓS ou catrapoz [ka-tra-;>c5s], s. m. e interj. 

o mesmo que catrapuz. 
Gatrapús ou catrapuz [ka-tra-pús], s, m. e interj\ 

galopar do cavallo; voz imitativa do galopar ou de 
quéda ruidosa. ÍPal. onom ). 

Gatre [A-á-tre], s. m. camilha dobradioa; leito tosco 
e pobre ; barra. (Do cast. catrej. 

Gatrofa [ka-ír^-fa], s. f, ívar. pop. corr. de caterva). 
Gatrofa [ka-írd-fa], s. f. (Trás-M.) parte posterior 

da cabeça; nuca. 
Gatual [ka-tu-áí], 8. m. funcionário publico, inten- 

dente dos negocios com os extrangeiros em Calecut. 
(Do pers. hutual). 

Gatucado (ka-tu-í:á-du], catUCar[ka-tu-A:ár], o mes- 
mo que catocado, catocar. 

Gatullo [ka-íii-lu], s. m. o mesmo que tarrantana. 
GátulO [A^á-tu-lu], s. m. cãozinho, cachorro. (Do lat. 

catulmj. [(índia), n 
Gatur [ka-íúr], í. m. pequena embarcação de guerra J 
Gaturoiro [ka-tu-reí-ru], s. m. tripulante de catur. 

(De catur). ^ ' [turno, l 
Gaturna [ka-/úr-na], 8, f. (Porto) o mesmo que ca- J 
Gaturno [ka-íúr-nu], 5. m. (Beira) o mesmo que peu- 

ga (de homem). (Alter. de cothumo). 
Gatnrra [ka-íií-rra], adj. teimoso ; aferrado a coisas 

antigas; m. e f. pessoa aferrada a idéas e usos anti- 
gos. [teimar. (0e caturra). "| 

Gaturrar [ka-tu-rrár], V. intr. mostrar-se caturra; J 
Gaturreira [ka-tu-rreí-ra], s. f. o mesmo que catvr- 

rice. (De caturra). 
Gaturrice rka-tu-rn-sse], s. f. teimosia de caturra; 

dito ou acto de caturra. (De caturra). 
Gaturro [ka-ííi-rru], 8. m. (Alemt.) pequeno cachim- 

bo, grosso e curto. , [ter cauim.l 
Gauaba [ka-u-á-ba], s. f. (Braa.) vasilha paracon-J 
Gauassu [ka-u-a-ssú],- s. m. (Bras. do N.) especie de 

palmeira. [renta, sovina. ~| 
Gaubila [kau-6í-la], s. m. e f. (Bras.) pessoa ava- J 
Gaução [kau-ssão], s. f. garantia ; segurança ; pe- 

nhor ou valores que garantem a responsabilidade de um 
cargo ; fiança. (Do lat. cautio}. [racha. "1 

Gaúcho [ka-ti-xu], 8. m. (Bras«) o mesmo que bor- J 
* Gauchuchado [kau-xu-a?á-du], adj. (neol.) reves- 

tido de caucho ou cautchú. (De cauchuchar) 
* Gauchuchar [kau-xu-xár], v. tr. (neol.) revestir 

de caucho ou cautchú; empregar cautchú em. (De cau- 
cho). 

Gaucionado [kau-ssi-u-ná-du], part. de Caucionar. 
Gaucionante [kau-83Í-u-?uin-te], s. m. e adj. o que 

cauciona. (De caucionar). 
Gaucionar [kau-ssi-u-ndr], V. tr. assegurar com cau- 

ção ; afiançar. (Do lat. cautio). 
Gaucionario [kau-ssi-u-ná-ri-n], adj. relativo a cau- 

ção ; s. m. o que dá caução. (De caticionarj. 
Ganda [Mw-da], s. f. appendice posterior, mais ou 

menos longo do corpo dos animaes; rabo; rasto lumi- 
noso (dos cometas); parte do vestido que roja; recta- 
guarda; — vermelha, especie de ave ; — de S. Fran- 
cisco, (bot.) planta lycopodiacea da índia portugueza 
(l. phlegmaria), considerada pelos indigenas como ta- 
lisman contra maleficios e encantamentos. (Do lat. 
caudaj. 

Gaudal [kau-íiáí], adj. relativo a cauda; caudaloso ; 
torrencial; s. m. torrente.; cachoeira. {De cauda/. 

Caudaloso [káu-da-?ó-zul, adj. abundante em aguas, 
caudal. (De caudal). 

Gaudatario [kau-da.-/á-ri-u'}, 8. m. o C|ue leva levan- 
tada a cauda das vestes ecclesiasticas; (fig.) servil. (De 
ca.udato). 

Gaudato [kau-rfrf-tu], adj. que tem cauda. (De vavda). 
Gaudel [kau-deV], caudelaria [kau-de-la-rí-a], etc.» 

o mesmo ou melhor que coudeL coudelariay etc. [Muito 
boas razões justificam aquellas fôrmas. V. Apostilas, de 
G. Viannal. 

i Gaudox [A:áu-dé-kes], s. m. o mesmo que caudice. 
Gaudice [/'au-di-sse], s. m. parte da arvore que não 

tem rama: tronco ; porção subterranea de uin tronco. 
(Do lat. caudexj. 

Gaudiciforme [kau-di-s3Í-/or-me], adj. (bot.) que 
não tem ramificações. (Do lat. caudex e fôrma).' 

GaudiculO [kau-cíi-ku-lu], adj. pequeno caudice. (De 
caudice). [iat. cauda e ferre). 1 

Gaudifero [kau-rfi-fe-ru]. adj. que tem cauda. (Do J 
Gaudilhado [kau-di-//iá-du], part. de caudilhar. 
GaudilhamentO [kau-di-lha-wen-tu], s. m. acto de 

acaudilhar. (De cauáilhar). [dilhar. 1 
• Gaudilhar [kau-di-ZAár), v. tr. o mesmo que acau- J 
Gaudilho [kau-cii-lhu], s. m. chefe militar; chefe de 

bando ou de facção. (Do ant. cast. cábdillo). 
GaudimanO [kau-di-mà-nu], adj. que aprehende os 

objectos com a cauda. (Do lat. cauda e manusj. 
Gaudinas [kau-rfi-nas], adj. forcas —, vexame, hu- 

milhação : passar pelas forcas —, submetter-se com 
humilhação. (Do lat. caudinae). 

Gauim [ka-u-ín], 8. m. (Bras.) bebida preparada cora 
mandioca cozida e depois fermentada. (Do tupi). 

Gauixi [ka-u-i-xí], 8. m. (Bras. do N.) substancia 
esponjosa, que se agglomera nas raizes das arvores, á 
beira de alguns rios. [lat. caulis). 1 

Gaule [Mu-le], s. m. haste ou talo das plantas. (Do J 
Gauleoso [kau-li-ô-zu], adj. que tem caule.(De caule). 
Gaulescencia [kau-le3-ssí?n-ssi-a], s. f. estado ou 

qualidade do que é caulescente. (De caulescente). 
Gaulesccnte [kau-les-55ert-te], adj. que tem ciiule. 

(De caule). 
GauliCOla [kau-Zí-ku-la], adj. e .s. f. planta parasita 

que vive na haste dos outros vegetaes. (Do lat. cauJis 
e colerej, 

GauliCOlO [kau-/i-ku-lu], .s. m. pequeno caule ; (ar- 
chit.) 8. m. pl. pequenos talos que formam volutas, sob 
o abaco do capita] corinthio. (Do lat. cauliculu8). 

GauliferO [kau-íi-fe-ru], adj. que tem caule. {Do lat» 
caulis e ferre). 

GaulifícaçãO [kau-li-fi-ka-ssâo], 5. f. formação do- 
caule. (Do v. hyp. caulifi.car). 

Gaulifloro [kau-li-/?ó-rn], adj. (bot.) que tem fiôr no 
caule. (De caule e ftor). 

Gaulim [ka-u-im], s. m. orth. prefer. a kaoliniy kdó' 
Uno, etc., seg. os melhores etymol. 

Gaulinar [kau-li-nar], adj. relativo ao caule ; que 
nasce sobre o caule. (De caulino). [(De caule). 

Gaulino' [kau-Zí-nu], 5. m. o mesmo que caulinar. j 
GaulinO' [ka-u-/i-nu], 8. m. o mesmo que caulim. V. 

caulim. [locarpo. "l 
GaulOCarpiCO [kau-lu-À:ar-pi-ku], adj. que tem cau- J 
Gaulocarpo [kau-lu-Mr-pu], s. m. (bot.) caule que 

dá fruto difterentes vezes. (Do gr. kaulos e karpos). 
Gaulogastro [kau-lu-^Aás-tru], .s. m. certo cogumelo 

microscopico. (Do gr. kaxdos e gaster). [rapina. ~j 
GaÜman [ka-u-man], s. m. (Bras.) grande ave de J 
Gáuna [^tíu-na], s. f. (Bras.) erva que se toma de 

infusão com o mate. 
Gaúüho [ka-ú-nhu], s." m. o mesmo que conho. 
Gáuno [Ã:flií-nu], 8. m. ave pernalta da America do 

Sul. [regiões do Amazonas. "1 
Gauré fkau-ré], s. m. (Bras.) erva aromatica das J 
Gauri [kau-rí], ou cauril [kau-r//], 8. m. o meamo 

que caurim (mollusco e concha). 
Gaurim [kau-rm], $. m. mollusco gasteorpodo; pe- 
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♦iueiia concha que serve de moeda na África central, i 
«tc.; (pop.) calote; lôgro. (Do ind. cauri). 

Caurinado [kau-ri-ná-du], pari. de caurinar. 
Ganrinar [kau-ri-nár], r tr. (pop.) pregar caurim 
lograr. (De caurino). [biltre. (De caurim) ] 

Gaurineiro [kau-ri-nei-ru], «. m. (pop.) caloteiro; J 
Causa [káu-zii^, s. m. aquillo ou ac^ueile que faz que 

«m ente ou uma coisa exista; motivo; razão; accão 
judicial; demanda. (Do lat, causaj. 

Causador [kau-za-í/ôr], adj. e $. m. aquillo ou aquelle 
<iue causa. (De causar). 

Causai [kau-zá/], adj. que exprime causa ; s. f. ori- 
gem, causa. (Do lat. cauxalisj. 

Causalidade [kau-za-li-rfá-de], s. f. qualidade d« 
produzir efFeito; princípio pelo qual a causa se rela- 
ciona com o efíeito. (De causalj. 

Causar [kau-^ár], V. tr. ser causa de ; originur. pro- 
duzir. {Do lat. causari). 

CausativO [kau-za-^í-vuj, adj. relativo a causa; cau- 
sador. (i^o lat. camativiis). 

Causídico [kau-zí-di-ku], m. defensor de causas; 
rábula; advogado. (Do lat. vauaidicus). 

Caustica r^áus-ti-kaj, s. f. (phys ) curva formada 
pelo cruzamento dos raios luminosos e calorificos, que 
uma superticie curva reflecte ourefrange. (De caa>itico). 

Causticação [kaus-ti-ka-ssão], a. f. acto de causti- 
car. {De camticar}. [cáustico. (De cáustico). 1 

Causticamente [A^áuí.-ti-ka-men-te], adv. de modo J 
Causticante Ikaus-ti-Áraíi-te], adj. que caustica. (De 

eausticar). [importunar. (De causficoj. 1 
Causticar [kaus-ti-À:ár], V. tr. applicar cáusticos a; J 
Causticidade ikaus-ti-ssi-ííá-dej, s. f. qualidade do 

■que é cáustico; (fig.) mordacidade. (De cáustico). 
Cáustico [A:áfí#-ti-kuJ, adj. que queima ; que caute- 

piza; vesicatorio; (fig.) mordaz ; —, m. emplastro 
■epispatico; importuno. (Do gr. kaustikos). 

Cautameute [Aáf/-ta-men-te], adv. de modo cauto. 
^e cauto). [cila. (Do ind. cahucfiu). ~| 

Cautchu íkau-íarú], s. m. gomma elastica; borra-J 
Cautela [kau-íe-la], s. f. cuidado para evitar um 

mal, precau<;áo; signal ou senha, subdivisão dof» bilhe- 
tes de lotaria. (Do lat. cautela). 

Cauteleiro [kau-te-íí^i-ru], s. m. vendedor de caute- 
las. (De cautela). 

Cautelosamente [kau-te-/ò-za-mén-tej, adn. de mo- 
<lo cauteloso. (De cauteloso). [te. (De cautela). *1 

Cauteloso [kau-te-/c)-2u], adj. acautelado ; praden- J 
CauteriO [kau-íe-ri-uj, 8. m. (med.) substancia ou 

corpo empregado para c^ueimar ou desorganizar tecidos 
orgânicos; (fig.) correcçao forte. (Do gr. cauierion). 

Cauterização [kau-te-ri-za-5«âo], s. f. acto de cau- 
terizar. (De cauterizar). 

Cauterizado [kau-te-ri-írá-dul, pari. de cauterizar, 
Cauterizar ikau-te-ri-írár], v. tr. applicar cauterio 

on cáustico a; corrigir com energia. (De cauterio). 
Cauto [A:á>/.-tuJ, adj. acautelado; prudente. (Do lat. 

cautus). 
Cava [A:á-va], s. f. acto de cavar; logar cavado; co- 

va ; valia; jorna do cavador; abertura do vestuário onde 
se pregam as mangas, etc. (De cavar). 

Cavaca [ka-va-3ca], s. f. pedaço de lenha, cavaco; 
bôlo secco, leve, coberto de açúcar; (Fundão) certo jogo 

crianças, com botões ou moedas. (Fem. de cavaco). 
Cavaco [ka-t7á-ku|, s. m, estilha de madeira; pedaço 

<le lenha; conversa ligeira e deapretenciosa; (fam.) ar- 
rufos ou enfado de quem é troçado; peixe do mar dos 
Açôres; dar o —, gostar; enfadar-se por ser troçado. 
{De cavar). 

Cavadeira [ka-va-íiet-ral, s. f. (Rras.) utensílio para 
<?avar, juntar ervas cortadas, etc.; (pese.) enxada em 
aso na pesca íiuvial. (De cavar). 

Cavadela [ka-va-íW-la], s. f. acto de cavar; enxa- 
4Íada. (De cavar). [cavando-a. (De cavar). "| 

Cavadiço [ka-va-dí-ssuj, adj. que se tira da terra J 
Cavado [ka-vá-du], part. de cavoAr: —, s. m. logar 

«jue íe cavou ; cava : valia. 

Cavador Lka-va-íiOr], 5. m. o que cava; trabalhador 
rural. (De cavar). 

Cavadora [ka-va-t/()-ra], s. f. machina agrícola para 
desterroar. (De cavar). [dela. (De cavar). 1 

Cavadura [ka-va-í/ú-ra], s. f, o mesmo que cava- J 
Cá-vai [ká'vái]y s. m. nome do noitibó (em Abran- 

tes). [em marcha, a cavallo. (De cavalt^ar). ~] 
Cavalgada [ka-val-g/iá-da], s. f. grupo de pessoas J 
Cavalgador [ka-val-gha-ííôr]. adj. e s. o que caval- 

ga; cavalgante.. (De cavalgar). 
Cavalgad^ra [ka-val-gha-dú-ra], s. f. beata caval- 

lar, muar ou aainina, que pôde cavalgar-se ; (pleb.i 
pessoa estúpida e grosseira. (De cavalgar). 

Cavalgaüte [ka-val-p/ian-te], adj. e s. aquelle que 
cavalga ou monta; cavalleiro\ (De cavalgar). 

Cavalgar [ka-val-j/iár], V. tr. montar ou andar a 
cavallo; galgar; —, v. tr. montar sobre; trepar, gal- 
gar. (Do b.-lat. caballicare). 

Cavalgata [ka-val-p/tá-ta], s. f. cavalgada festiva; 
cavalhadas. (De cavalgar). 

Cavalhada [ka-va-//iá-da], s. f. (Hras.) troço ík ca- 
vallos; gado cavallar. (Do cast. caballada). 

Cavalhadas [ka-va-ÍAá-das], s. f. pl. especie de tor- 
neio em que os cavalleiros pretendem obter prêmios 
batendo com paus, ou cannas, em objectos suspensos 
n'uma corda^ etc. CPI. de cavalhada). 

Cavalhariça [ka-va-íha-ri-ssa], s. f. (pop.) o mes- 
mo que cavaílarica. (Por cavallariea). 

Cavalharice [íca-va-lha-W-sse], X. f. (pop.) o mesmo 
que cavallariça. 

Cavalheira [ka-va-í/iei-ra], s. f. (em alguns iogares 
de além Tejo) o mesmo que cavallariça. 

Cavalheiramente [ka-va-/Ae<-rA-men-teJ, adv. de 
modo cavalheiro. (De cavalheiro). 

Cavalheiresco [ka-va-lhei-ré*-ku], adj. o mesmo 
que cavalheiroso. (De cavalheiro). 

CavalheirismO [ka-va-lhei-ri-^-mu], s. m. acto cie 
cavalheiro; acção nobre, bizarra. (De cavalheiro). 

Cavalheiritas [ka-va-lhei-W-tas], s. f. pl. certo jogo 
de rapazes. (De cavalheiro^ por cavalleiro). 

Cavalheiro [ka-va-?/ieí-ru] x. m. homem de acçòes 
e sentimentos nobres; homem muito cortez; homem 
que dansa com uma dama; — adj, cavalheiroso; cor- 
tez. (Do cast. caballero). 

Cavalheiroso [ka-va-lhei-rô-zu], adj. proprio de ca- 
valheiro; delicado; cortez. (De cavalheiro). 

Cavalheirote [ka-va«lhei-rd-te], adj. (deprec.) fidal- 
go de meia-tijella. (De cavalheiro). 

Cavalla [ka-vá-la], s. f. sarda; peixe da fam. dos 
escombridas. (Fem. de cavallo). 

Cavallada [ka-va-M-da], s. f. grande asneira; toli- 
ce ; acto bestial; — adj. égua —, égua coberta pelo 
cavallo. (De cavallo e ada). 

Cavallagem [ka-va-/á-jan-e], s. f. padreaçâo ; preço 
da padreação. (De cavallar). 

Cavallão [ka-va-íôo], s. m. cavallo grande; peixe da 
fam. dos escombridas; (fig.) pessoa desenvolta, que 
anda aos saltos. (Fem. de cavallona^ a.ngin. àe caiiallo). 

Cavallar' [ka-va-/ar], adj. relativo a cavallo; pro- 
prio de cavallo. (De cavallo). 

Cavallar* [ka-va-/ár], V. intr. (fam.) o mesmo que 
cavaltoar. (De cavallo). 

Cavallaria [ka-va-la-rí-a], s. f. multidão de caval- 
los; multidão de gente a cavallo; tropa de gente de 
guerra que serve a cavallo; equitação; (fig.) proeza, 
façanha; • (x\lemt.) andarem as herdades de —, diz-se 
das herdades em que se não installam centros de la- 
voira, por estarem longe da séde permanente do com- 
modo. (De cavallo). 

Cavallariano [ka-va-la-ri-d-nuL s. m. (Bras. do N.j 
mercador de cavallos ; (Bras. do o.) soldado de caval- 
laria. (De cavallaria). 

Cavallariça [ka-va-la-ri-ssa], s. f. casa terrea para 
habitação de cavallos; cocheira. (De cavallo). 

CavaliariÇO [ka-va-la-rí-ssu], s. m. moço de caval- 
lariça. (Masc. de cavallariça). 
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Cavallear [ka-va-li-rfr], v. tr. montar, eaviilgar. 
(Oamillo, Ilegicida, p. 42). (De cavnllo). 

CãVâlleirá [ka-va-/eí-ra], «. f. mulher que sabe 
montar; amazona; ás —s, V. caraUeiro : (geom.) adj. 
perspectiva —, a que delennina a projecção oblíqua de 
nm objecto sobre um plano de frente. (Fem. de canal- 
leiro). [cavalleirato. 1 

CãValleirado [ka-va-lei-rá-du], s. m. o mesmo que J 
Gavalleiramente [ka-va-Zeí-ra-men-te], adv. á ma- 

neira de cavalleiro. (De cavalleiro). 
Cavalleiras [ka-va-Zeí-ras], s. f. pL (V. cavatleiro). 
CaTalleiratO [ka-va-iei-rá-tu], s. m. dignidade ou 

tença de cavalleiro. (De cavalleiro), 
Cavalleiro [ka-va-/eí-ni], s. m. homem que sabe an- 

dar a cavallo ; militar de cavallaria; o que pertence a 
uma ordem militar de cavallaria; primeiro grau das 
actuaes ordens militares, honoríficas ; cavalheiro; ponto 
elevado, terra elevada; a —, (loc. adv.) em logar emi- 
nente; adj. que anda a cavallo: esforçado; denodado; 
— adj. relativo a ordens de cavallaria. (Do lat. cabal- 
larins). [de modo cavalleiroso. (De cavalleiroso). "| 

Gavalleirosamente [ka-va-leí-rd-za-men-te], adv. J 
Cavalleiroso [ka-va-lei-rô-zu], adj. proprio de ca- 

valleiro. (De cavalleiroj. 
Cavalleta [ka-va-?é-ta], s. f. (Beira) égua ordinaria; 

alimaria réles. (De cavallo). 
Cavallete [ka-va-/d-te], s. m. armação de madeira 

sobre que artistas, artífices, etc., collocam a peça em 
que traualham ; (ant.) éculeo ; peça que sustenta as xal- 
mas; mesa que sustenta os caixotins; peça com que se 
transportam cabos a bordo; nariz de —, nariz adunco; 
• (ilha de S. Thomé) pl. lombadas dos montes, entro 
Oi quaes ha á grota ou valle. (De cavallo). 

CavalliCOque [ka-va-li-W-ke], s. m. cavallo réles, 
azemola; pileca. (De cavallo). 

Gavallinha [ka-va-/i-nha), s. f. cavalla pequena; 
certo peixe de Cabo Verde; Ibot.) equiseto. (Dim. de 
cavaJla). • [linhas). 

Cavallinhas [ka-va-?í nhas], è. f. pl. (V. Ái-caral- J 
Gavallinho [ka-va-h'-nhu], s. m. cavallo p,equcno; 

(Âlenit.) descanso para o espeto, na cozinha; (Alg.) ríii- 
chão, ave; (gír.) libra esterlina; —de pau, (pop.) bar- 
eo; —s, pl. (pop.) companhia eqüestre que tri\balha 
em circos; — fuscos, (Alemt.) o mesmo que loirinha^: 
— da Santa Batalha, «jogo de rapazes em que um d'es- 
tes é montado successivamente por outros. (Dim. de 
t-avallo). 

* Gavallista [ka-va-íií-ta], s. m. (Alemt.) indivíduo 
que trata de cavallos ou cavalgnduras. (De cavallo)^ 

Cavallitas [ka-va-H-tas], í. f. pl. (V. Àn-cavaUita^). 
Cavallo [ka-vá-luj, s. m. quadrupede doméstico da 

fiimilia dos solipedes; (mech.) unidade dynamica ou a 
força que eleva 75 kilogrammas a um metro de altura 
om um segundo ; banco de tanoaria ; ramo ou tronco em 
que se enxerta; (pop.) cancro siphylitíco; peça do xa- 
drez com a figura de cavallo ; tenaz do fogão; nome de 
uma carta de jogo, valete; unidade de um corpo de ca- 
vallaria ; nome de alguns peixes; (gir.) libra esterlina. 
iDo lat. cavalhis). 

Cavalloar [ka-va-lu-«r], c. intr. (fam.) saltar como 
os cavallos: traquinar muito. (De cavallão). 

Cavallo-marinho [ka-m-lu-ma-W-nhu], s. m. o mes- 
mo que hippojiòtomo: nome vulgar do hippocampo. 

Cavallo-rinchão [ka-m-lu-rrin-ajao], s. m, nome vul- 
gar do peto real ou picapau verde. (De cavallo e Wh- 
chão). [r^ejo. 1 

CavanejO [ka-va-nd-ju], s. m. o mesmo que caba' J 
GavãO [Ka-vão], í. m. o mesmo que cavador. (De ca- 

vai^. 
Cavaqueador [ka-va-ki-a-rfôr], adj. e n. m. o que 

cavaqueja ou gosta de cavaquear. (De cavaquear). 
Cavaquear [ka-va-ki-rfr], r. intr. conversar singela 

e familiarmeTite; éstar ao cavaco, (De cavaco). 
Gavaqueira [ka-va-í-ct-ra], s. f. cavaco ameno e pro- 

longado ; palestra despretencíosa. (De cavaco). 
Cavaquinho [kátva-Á:i-nhu], s. m. especie ie violi- 

nha coiii quatro cordas; dar o —, (fam.) gostar muito. 
(Dim. de cavaco). 

Cavar íka vár], 15. tr. abrir (a terra.i com enxada, 
sachola,' etc.; fazer excavação em; escavar; tirar da 
terra, cavando ; tornar concavo ; abrir cava em (roupa); 
(tig.) investigar; -r-, v. intr. trabalhar na cava. (Do 
lat. mrarey. 

Cava-terra [A:á-va-íe-rra], a. f. (Trás-M.) nome po- 
pular da toupeira. (De cavar e terra). 

Cavatina [ka-va-j?í-na], s. f. (mus.) pequena aria 
composta n'um recitativo. (It. cavatina). 

Gavedal [ka-ve-rfá/], s. m utensílio de espingardeiro^ 
Càveira [ká-rei-ra], « f. crânio descarnaao ; (fig.) 

rosto magro. (Do lat. calvariaj. 
Gàveirado [ká-vei-rá-du], adj. diz-se do sôlho em 

que as tabuas, em diíTerentes direcçÔes, formam ároda 
(Io compartimento uma faixa ou dividem a superfície 
em recíangulos. 

Càveiroso [ká-veí-rO-zn], adj. semelhante à caveira; 
(tig.) muito magro, (De caveira).. 

Caverna [ka-ver-na], s. f. cavidade subterranea; 
furna; gruta; (naut.) cada uma das peças que formam 
o arcaboiço do navio; (Brás.) prego de —, prego cai- 
bral. (Do lat. caverna). 

Gavernal [ka-ver-nrííj, adj. relativo a caverna; pro- 
prio de caverna. (De caverna). 

Cavername [ka-ver-n(/-me], s. m. conjunto das ca- 
vernas de uma embarcação. (Do b.-lat. cavernamen). 

Cavernosamente [ ka-ver-n<5-za-men-*te ], adv. de 
modo cavernoso. (De cavernosô). 

Cavernosidade [ka-ver-nu-zi-dá-de], s. f. qualida- 
de ou caracter do que é cavernoso. (De cavernoso). 

Cavernoso [ka-ver-nô-zu], adj. que tem cavernas; 
semelhante a caverna; rouco, cavo (fal. da voz). {Do 
lat. cavernosus). [ja. (De cara)."] 

Gaveto [ka-vê-tu], s. m. parte reentrante dacorni-J 
Cavià [M-vi-a], s. f. porquinho da Índia (c. amema) 
Caviar [ka-ví-rfr], s. m. iguaria composta de ovos. 

saldados de esturjão. (Or. inc.). 
Cavioornio [ka-vi-Wr-ni-u], adj. que tem cornos 

ôcos. |Do lat. cavus e comu). 
Cavidade [ka-ví-da-de], s. f. espaço cavado ou va- 

zio de um corpo solido ; caverna ; cova ; buraco. (De- 
cavoj. 

Cavilha [ka-uí-lha], s. f. peça de madeira ou metal^ 
para juntar ou segurar madeiros, chapas, etc. (Do lat. 
clavicula}. 

Gavilhador [ka-vi-lha-dór], s. m. o que cavilha; o- 
qup faz cavilhas. (De cavilhar). 

Cavilhar [ka-vi-//iárl, v. tr. segurar com cavilha. 
(De canlha). 

CaviilaçãO [ka-vi-la-ssâo], s. f. sophisma; razâo^ 
falsa; proniessa dolosa; astucía. (Do lat. cavillatio). 

Cavillador [ka-vi-la-dôr], s. m. e adj. o que em- 
prega cavlllaçôes; sophista. (De cavillar). 

Cavillar [ka-vi-/ár], v. intr. usar de cavillaçôes. (Do- 
lat. c/tviliari). [do cavilloso. (De cavilloso). 

Cavillosamente [ka-vi-M-za-wien-te], adv. de mo- J 
Cavilloso [ka-ví-íü-zu], adj. sophistico; em que ha 

cavillaçào. (Do lat. cavillosux). 
, Cavirostro [ka-ví-rruí-tru], adj. que tem bico ôco. 
(Do lat. cnvxiü e rontrnm). 

Cavitario [ka-virM-rí-uj, adj. (nnat.) que está n'uma 
cavidade : que tem cavidade ; relativo a cavidade. (Do 
lat. hyppotb. cavitas). [(Do lat. cavus). 1 

Cavo [M-vu], adj. concavo ; ôco ; côvo ; cavernôso. J 
Cavouco [ka-vô-ku], s. m. (e der.) o mesmo c me- 

lhor orth. que cabouco (e der.). 
Caxambu [ka-xan-&tí], 5. m. (Bras.; especie de ba- 

tuque que os negros dansam ao som de tambor. 
Caxarrela [ka-xa-rre-la], s. m. (Bras.) o macho da 

baleia. [conda, "l 
Caxicante [ka-xi-Aan-te], s. m. certa ave de Ca- J 
Caxingar [ka-xin-^/idr], V. intr. (Bras.) coxear. (Por 

coxinqnr). [guelô. "l 
Gaxin^lé [ka-xin-g/iíej, s. ra, o mesmo que crtírmr J 
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Caxingo-anguluve [ka-arm-ghu-an-gh«-/ú-ve], 5. m. 
certa ave de Ouconda. . [dor do Brasil. "1 

Caxinguelê [ka-xin-ghe-/é], í. m. maramifero roe- J 
GâXÍreiigU6n9U& [ka-xi-ren-ghu-eM-ghe], s. m. 

{Brás.) faca velha sem cabo. 
Gâxiri [ka-xi-rí], s. m. (Bras.) o mesmo que caxi- 

renguengue; iguaria feita de beiju diJuido em agua. 
Gaxixi [ka-xi-ari], adj. (Bras.) diz-se da aguardente 

de qualidade inferior. [da parotida. "| 
Caxumba [ka-xún-ba], 8. f. (Bras.l inflammaçâo J 
Cayena ou caiena [ka-i-ê-na], s. f. (Bras.) certa 

qualidade de/banana. [drupede do Brasil."] 
Caytetu ou caxtiâtu [^kái~t6~íujj S- wi» certo qua~ _j 
Gazembi [ka-^ren-bi], s. m. especie de acacia de 

África. [gueza.") 
GazorÓ [ka-zu-ró], s. m. arvore da índia portu- J 
GazU [ka-;?íi], s. m. arvore africana; mammifero da 

<5uiné. 
' Gazumbi [ká-;2:wn.-bi], s. m. (ilha de S. Thomé) al- 

ma peaada, alma do outro mundo. 
Gêa [í6-^-i-aJ, 8. f. (V. ceia, orth. prefer.). 
Goar [sae-ár], v. tr. comer à ceia; v. intr. comer a 

ceia. (Do lat. ccenarej. 
Geba [Síe-ba], s. f. (Aveiro) planta marinha, mono- 

cotyledonea fzostera marinaj que entra no molliço, 
chamada também veba-do-rio: nome de uma planta, 
talvez analoga áquella, e que se encontra no fundo do 
rio de Setúbal. [o mesmo que cébus. 1 

Gebiano fsse-bi-d-nuj ou cobino [sse-Òí-nu], s. m. J 
Gcbola [sse-òô-la], s. f. planta bulbosa, hortense 

(allium caepa), que entra como tempêro em varias co- 
midas ; bolbo da cebola ; (pop.) relogio antigo, grande, 
para algibeira; (fig.) pessoa indoiente; — de lobo, 
planta medicinal da Guiné ; * (ilha de S. Thomé) — 
cencé. {V. cencé). (Do lat. ccepullaj. 

Gebolada [sse-bu-Zá-da], s. f. iguaria guisada ou 
frita com cebolas; môlho de cebolas. (De cebola). 

Gebolal [sse-bu-/aí], s. m. plantação de cebolas; adj. 
diz-se de certa variedade de macan. (De cebola). 

Gebolão [sse-bu-/ão], s. m. (pop.) relogio grande e 
tosco, de algibeira. (Augm. de cebola). 

Gõbolinlia [sse-lm-íi-nha], s. f. especie de cebola 
pequena. 

Gebolinho [sse-bu-/í-nhu], s. m. semente de cebola; 
pé ou cabecinha de cebola m germinada; alfobre de 
cebolas, antes de plantadas. (Dim. de cebola). 

Gebolorío [sse-bu-Zd-n-u], interj. (pop.) para indi- 
car desdeiH ou descontentamento. (De cebola). 

Gébus [««e-bus], s. m. nome scientifico de um peque- 
no quadriimano da America. (Do gr. kebos). 

Gecear [sse-ssi-árj, v. intf. ralar, manifestando o 
<itfeito chamado ceceio. 

Geceio [sse-s^é-i-u], s, m. defeito ou a particulari- 
dade de proferir o como p; o defeito de aproximar 
dos dentes a ponta da lingua demasiadamente. 

Gccem [sse-5«en.], s. f. o mesmo que assucena. 
GeceOSO [sse-ssi-d-zu], adj. que tem o defeito do 

eeceio. (De ceceio). 
} .'Gecilia [sse-ííi-li-aj, s. f. réptil amphibio da Ame- 
rica, sem membros e sem olhos apparentes. (Do lat. 
cacilia). 
^GeCO [ííé-kuj, s. m. o mesmo que cécum. 

Gecrinha [sse-Àrí-nha], 8. f (Trás-M.) e mesmo que 
etcrinha. 

Gecrioiio [sse-A:ri-nhu], s. m. o mesmo que secrinho 
e escrÍ7iho. [Representação phonetica da pai. secrinho, 
como cecrinho o é de secrinho]. 

GécUm [sse-kun], s. m. (anat.) a parte mais larga do 
intestino grosso. (Do lat. coBcum). [(De ceder). 1 

Gedencia [sse-den-ssi-a], s. f. o mesmo que cessão. J 
Godente [sse-den-te], adj. que cede. (Do lat. cedens). 
Geder [sse-dér], v. tr. transferir o direito ou a posse 

de; pôr á disposição de; v. intr. curvar-se ao péso; 
transiícir; sujeitar-se; reconhecer-se vencido. (Do lat. 
federe). 

Gedilha [sse-rfí-lha], í. f. signal graphico que sa pÕi | 

sob o c que precede a, o ou u, para ser pronunciado 
como ss. (Do it. zedigliaj de zetay nome gr. da letra z). 

Gedilhado [sse-di-í/ia-du], part. de cedilhar: mar- 
cado com cedilha. 

Gedilhar [sse-di-ÍAár], V. tr. pôr cedilha em, mar- 
car com cedilha. (De cedilha). 

Gedinho [sse-dí-nhu], adv. muito cedo; logo de ma- 
nhan. (De cedo). ' [ceder). ~\ 

Gedivel [sse-cíí-velj, adj. que pôde ser cedido. (De J 
Gedo [í5é-du], adv. antes do tempo proprio; prema- 

turamente ; de madrugada; em breve; depressa. (Do 
lat. cito). [megengra. *1 

Godoveta [sse-du-tjen], s. m. (prov.) o mesmo quej 
Gõdrola [sse-drí^-la], 8. f. arvore americana, de ma- 

deira vermelha e odorifera. 
Gedrelacsas [sse-dre-Zá-asi-as], 8. f. (bot.) familiu 

de plantas, que tem por typo a cedrela. (De cedrelaceo). 
Ct6dreláC60 [sse-dre-íá-ssi-u], adj. relativo ou se- 

melhante á cedrela. (De cedrela). [kedriaj."] 
Gédria [.we-dri-a], f. resina de cedro. (Do gr. J 
Gedrino [sse-drZ-nu], adj. relativo ao cedro. (De 

cedro). 
Gedrita [sse-dri-ta], 8. f, medicamento verniifugo, 

pr^arado com. vinho e resina de cedro. (De cedro). 
Gôdro [««e-dru], s. m. ^enero de arvores^ de que ha 

varias especies ; a madeira de uma d'e8tas especies. 
(Do lat. cedms). 

Gedula [í«é-du-la], s. f, promessa de pagamento, 
escripta com as formalidades Icgaes ; documento es- 
cripto para ter eíFeitos legaes ; apólice ; papel repre- 
sentativo de moeda corrente. (Do lat. schedula). 

Gefo [í«e-fu], s. m. certo ruminante de Angola. 
Gô^a [5«é-gha], s. f. mulher que não' vê ; o mesmo 

que cecilia ; pi. ás cegas, (loc. adv.) na escuridão ; in- 
conscientemente. (Fem. de cegoj. 

Gègada [ssé-p/ia-da], 8. f. grupo de mascarados, que 
pelo carnaval percorrem as ruas de Lisboa, cantando e 
esmolando. (De cego). 
^Gegamente [«sá-gha-men-te], adv. á maneira de 
cego ; inconscientemente. (De cego). 

Cegar' [sse-p/iár], V. tr. tomar cego ; (fig.) aluci- 
nar ; deslumbrar ; illudir ; v. intr, perder a vista ; — 
se, V. pr. (fig.) perder a razão; irar-se. (Do lat. ccecare). 

Cegar' [sse-g/iar], V. tr. tapar entupindo; obstruir. 
(Do hebr. seg. P. Caldas). 

Cegarrega fssQ-^ha-rr^-gha], s. f. brinquedo que 
imita o som aa cigarra; (fam.) pessoa faladora e de 
voz aspera. (Por cigarrega, de cigarra). 

Cego [sse-ghu], adj. privado do sentido da vista ; 
que não vé ; (fig.) desvairado ; inconsciente ; nó —, nó 
difllicil de desatar; —, s. m. homem que não vé; (anat.) 
cécum. (Do lat. ccecus). 

Cegonha [sse-^ftô-nha], s. f. ave pernalta de arriba- 
ção; engenho de extrahir agua, burra. (Do lat. ciconia). 

Cegonho [sse-^/iô-nhu], s. m. (Douro e Trás-M.) en- 
fenho tôsco de tirar agua de poços para regar. (Masc. 

e cegonha). [(e melhor orth. que segude). "1 
Ce^de [s8e-(;Aá-de], s. f. nome popular da cicuta j 
Cegueira [sse-^/iei-raJ, s. f, estado do que é cego ; 

(fig.) extrema affeiçao ; illusão. (De cego). 
Ceia [ssê-i-a], s. f. ultima refeição tomada á noite ; 

— volante, a que é servida em tabuleiros ou bandejas. 
(Do lat. ccena). 

Ceifa [íífií-fa], s. f. trabalho de ceifar ; época de^^ 
ceifar; cereaes recolhidos; (fig.) mortandade. (Do ar. 
aÇ'ceif). [degôllado. 1 

Ceifado [3sei-/a-du], part, de ceifar ; adj. (gir.) J 
GeifãO [3sei-/^áo], á. m. o mesmo que ceif^iro. (De 

ceifa). 
Ceifar [33ei-/ar], v. tr. cortar, segar (cereaes) ; re- 

colher (pães) ; (fig.) arrebatar a vida a ; u. intr, deitar 
o cavallo, andando, as mãos para fôra, fazendo meio- 
circulo. (De ceifa). 

Ceifoira [ssti-faí-ra], *. f, mulher que ceifa ; ins- 
trumento ou foice de ceiíar, (De ceifar). 
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Ceifêiro [ssei-^í-ru], 8. m. homem que ceifa ; adj. \ 
relativo á ceifa. íDe ceifar). j 

• Ceiote [asé-i-ó-te], s. m. (Minho) ceia que ordina- 
riamente consiste em sardinhas e brôa. (Dim. àe.ceia). 

Geirâ ísí^í-ra], $. f. cesto, cabaz ou saco tecido de 
junco, palma, esparto ou vimes. (Os melhores philolo- 
^oa opinam que ceira (e der.) se deve escrever seira, 
etc.). (Or. germânica). 

GeirãO [ssei-rão], s. m. ceira grande. (De ceira). 
Goitan [s3ei-ía?ij, ò'. f, (Trás-M.) variedade de uva 

de bago duro, oblongo e ruivo. (Alter. de azeitan ?)\ 
GditãO [ssei-Zõo], í. m. (prov.) casta de uva, talvez o 

mesmo que ceitan. 
Geitil [ssei-^t7}, s. m. antiga moeda portugueza, de 

pouco valor; (fig.) quantia insignificante» (Do ar. cebtil). 
Goivâ [«5CÍ-va], 5. f. o acto de ceivar. (Contr. de 

ceivarj. [bois) do jugo ou da charrua. 1 
Geivar [ssei-mrj, v. tr. (p. us ) desprender (os J 
Gelãdã [sse-Za-da], s. f antiga armadura de ferro, 

defensiva da cabeça. (Do iat. ccelatusj. 
Gelarem [sse-tó-jan-e], s. f. c^r ou aspecto do ceu; 

cariz. (Do iat. ccelum). 
Gelamini [sse-la-min], s. m. (fôrma prefer. a sela- 

tnim, seg. alguns philologos). 
Gelastrineas [sse-las-Zrí-ni-as], í. /". pl. (bot.) fa- 

milia de plantue arbuativas, das regiões tropicaes. (De 
celastrineo) 

Gelastrineo [sse-las-írí-ni-u], adjn relativo ou se- 
melhante ao celastro. (De oela$tro). 

Gelé-alé [sse-Ze-a-iej, s. m. arbusto de S. Thomé, 
de que se extrái uma tinta rôxa. 

Goldbérrimo [sse-le-òá-rri-mu], adj, sup. de célebre; 
mtiito celebre. [brar. (De celebrar). ~| 

Gelebração [sse-le-bra-aíõo], i. f. acto de ceie - J 
Gelebrador [sse-le-bra-dOr], s. m. o que celebra ; 

celebrante. (De celebrar). 
Gelebrante [sse-le-6ran-te], adj. que celebra ; —, s. 

m. padre que celebra missa. (De celebrar). 
Golebrar [sse-le-6rár], v. tr. realizar com solemni- 

dade, commemorar; publicar com louvor ; v. intr. di- 
2er (missa). (Do Iat celebrare). 

Gelebravel [sse-le-6rá-velj, adj. digno de ser cele- 
brado. (De celebrar). 

Gèlebrs [S5e-le-brej, adj. que tem grande nomeada; 
muito notorío ; (fam.) singular ; extravagante. (Do Iat. 
celeber). [quisitice ; extravagancia. (De celebre). "1 

Gôlebreira [sse-le-Òm-ra], 5. f. (fam.) mania, es- J 
Gelebremente [«se le-J^re-men-te], adv. de modo 

celebre. (De celebre). 
GdlcbridadG. [sse-le-bri-tía-dej, s. f. qiialidade de 

celebre ; coisa celebre ; grande fama; pessoa celebre. 
^Do Iat. celebritas). [(De celebre), "| 

Gelebrizar [sse-le-bri-^dr], V. tr. tornar celebre. J 
Golenterado [sse-len-te-rú-du], s. m. (zool.) animal 

de consistência gelatinosa, com uma cavidade commam 
para a digestão e circulação, como a hydra de agua 
dôce, etc. ; pl. animaes de ordem inferior, .designados 
outr'ora por acalephos. (Do gr. koilenteron). 

* Gôlélé [ssé-lé-^e], s. m. insecto damninho da ilha 
de S. Thomé. (O mesmo que salalé ?). 

CdlêntcrO [sse-^n-te-ruj, s. m. cavidade da gás- 
trula. (Do gr. koilenteron), [Iat. celer)."] 

Gélere [s5^-le-re], adj. (poet.) veloz, ligeiro. (Do J 
Gôleridade [sse-le^ri-cfá-de], s. f, qualidade de cé- 

• lere ; j)resteza. (Do Iat. celeritas). 
GÚerimetro [sse-le-rZ-me-tru], È. tA. instrumento 

<me mede o caminho percorrido por uma carruagem. 
(Do Iat. celer). 

Gelérrimo [sse-/e-rri-mu], adj. sup. de célere. 
Geleste [sse-lés^tej, adj. relativo ao ceu; que está 

no ceu ; relativo á divindade ; sobrenatural ; (tig.) su- 
periQr, magnífico. (Do Iat. caelestit). 

Golestiu [sse-les-ti-dZ], adj. celeste; (fig.) magní- 
fico ; excelso; divino. (Do Iat. caelestis), 

Gel6StÍalni6Ilte [sse-lea*ti-á^-m^n-te], ãdv. de modo 
celestial. (De celestial). 

Celestino [sse-les-íí-nu], adj. que é da cór do c . 
(De celeste). 

Geleuma [áse-í«u-ma], s. f. vozearia de homens que 
trabalham; grito dos homens do mar, dos barqueiros ; 
algazarra, (Do Iat. celeusma). [(De celeuma). 

Geleumar [sse-leu-már], v. intr. fazer celeuma. J 
Gelga [íseZ-gha] s. f. planta horíense, (beta xuilga- 

ris). (Do Iat. celca). 
Gelha' [«é-lha], s. f. vaso de madeira, baixo, de 

fundo circular, em que se mete peixe para venda; 
vaso cylindrico, em fôrma de balde. [Do Iat. situla. 
Alguns lexicographos, por isso, preferem a fôrma sélha, 
V. sêlha). 

Gelba' [««é-lha], $. f. ou celhas,;)/. pêlos queguame- 
cem as palpebras, pestanas; cilios; sobrancelhas; (bot-í 
pêlos ou sêdas no fio marginal das fôlhas de certas 
plantas. (Do Iat. cilia). 

Gelbado [sse-Z/iá-di^, ou C6llieado[ase-lhi-á-du], adj. 
que tem celhas'; que tem sobrancelhas brancas (fal. do 
cavallo). (De ceUia^ e ado). [(Do Iat. cceliacus). n 

Geliaco [sse-/í-a-ku], adj. relativo aos intestinos. J 
Gelibatário [sse-li-ba-íá-ri-u], 8. m. e ádj. que vive 

no estado de solteiro; solteirão. (De celibato). 
GelibatO [sse-li-fcá-tu], s. m. estado de celibato. (Do 

Iat. ccBlibatus). [licus). 1 
GeliCO [we-li-ku], adj. (poet.) celeste. (Do Iat. cae-J 
Gelideia [sse-Ii-cíei-a], í. m. anémona cOr de rosa. 

(Do Iat. hj^p. cceli~d€c^. 
GelidÓnia [sse-li-cíd-ni-a], .Ç. /*. (bot.) planta papa- 

veracea, chamada erva^andorinha; certa planta ranun- 
culacea; certa pedra preciosa. (Do gr. khelidoniam). 

Gelina [sse-/i-na], s. /". insecto Ifepidoptero nocturno; 
insecto coleoptero da America do Sul.' 

Gella [síe-la], í. f. cubiculo ; alcova ; aposento de 
religioso no convento; cellula; alvéolo dos favos. (D© 
Iat. cella). 

Gelleireiro [sse-leí-rcí-ru], s. m. guarda ou admi- 
nistrador de celleiro. (De celleiro). 

Gelleiro [sae-Zcí-ru], 9. m. casa em que se ajuntam e 
guardam cereaes ; deposito de provisões. (Do Iat. cel- 
íarium). 

Gellola [í5e-lu-la], s. f. pequena cella ; casulo de se- 
mente ; (hist. nat ) cada um dos elementos plásticos 
dos tecidos orgânicos ; pequeno interstício no tecido es- 
ponjoso dos ossos, etc. (Do Iat. cellula). 

Gellular [sse-lu-Zar], adj. que tem ceUnlus; prisão 
—, pena cumprida na cellula da penitenciaria. (De cel- 
lulaj. [(Do Iat. cellula e ferrej. ~\ 

Cellulifero [sse-lu-Zi-fe-ruj, od/. que tem cellulas. J 
Celluliforme [saa-lu-Iir/or-me], adj. que tem fôr- 

ma de cellula. (Do Iat. cellula e formaj. 
Celluloide [sse-la-ioi-de], s. f. substancia solida, 

elastiea, mulleavel, de que se fabricam vários objectos 
(pentes, collarinhos, molduras, etc.). (De eellulosej. 

CellulOSe [sse-lu-íó-ze], ». f. principio dos corpos or- 
ganizados, que constitue a parte solida dos vegetaes. 
(Do Iat. cellula). 

Cellnlosidade [sse-lu-lu-zi-ciá-dej, «. /'. estado do 
que é celluloso. (De cellulose). 

CellulOSO [sse-lu-ÍO-zu], adj. que tem cellulas; divi- 
dido em cellulas. (De cellula). 

CellulOSina [sse-lu-lu-íi-na], s. f. substancia que 
tem por base a cellulose, com applica<jão a tecidos, imi- 
tações de sèda, etc. (De cellulose). 

CelOStatO [sse-Zás-ta-tu] s. m. instrumento com que 
se immobilisa a imagem de todo o céu. (Do Iat. cce- 
lum e stare). 

Celotoiaia [sse-lu-tu-mí-a], 3. f. operação cirúrgica, 
que consiste em desapertar a hérnia. (De celótomo). 

Celótomo [sse-Zó-tu-mu], «. m. instrumento para pra- 
ticar a celotomia. (Do gr. kelè e temnein). 

Celsitude [ssel-ssi-íú-de], «. f. (poet.) qualidade d« 
que é celso ; alteza. (Do Iat. celêitudoj. 

Celso [ísáZ-ssu], adj. (poet.) alto; sublime; elevado. 
(Do Iat. aeUusJ. 

Celta [ííeí-ta], s. m. idioma dos celtas; indiriduo 
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jnjrlenfjente á ra<;a ccltica ; adj. relativo aos celtas, 
t Sin«r. de celtas). 

Celtas [síeZ-tasJ, s. pl. povo que constituiu parte dn 
])opuhiçào da ( Jallia, de Hespanna e d'outros pontos da 
Kuropa. (Do lat. celtae). 

Geltibérico [ssel-ti-ò^-ri-ku], adj. relativo aos cel- 
libéros. (De celtibéro). 

CeltibérOS íssel-ti-òe-rus], s. m. pl. povos celtas, 
fundidos com ibéroa, e que habitaram a antiga Hespa- 
nha. (Do lat. celtiberi}. 

Geltico [íS(f/-ti-ku], adj. relativo aos celtas; s. m. a 
linfíua dos celtas. (Do lat. celticus). 

Celtideas [ssel-íi-di-as], 5. f. pl. familiade plantas» 
próprias das regiões quentes. (Do lat. celiis). 

Gõltista [ssel-íís-ta], s. m. aquelle que se occupa da 
linguagem e costumes dos celtas. (De celta). 

Celtomania [ssel-tó-ma-m-a], s. f. opinião errônea 
dos que viam no celta a origem^de muitas linguas eu- 
ropeias. (De celta e mania). 

Celtomaniaco [ssel-tó-ma-ní-a-ku], 5. m. o que se- 
gue a celtomania. (De celtomania}. [tomanico. ~\ 

Celtomano [ssel-íú-ma-nu], s. m. o mesmo que cel- J 
Cem L^sen-e], adj. dez vezes dez; dez dezenas ; (fig.) 

grande numero; muitos; —, 5. m. o mesmo que cento. 
(Do lat. centimj. \ranca. 1 

Cemba [sse»-ba], s, f. (Trás-M.) o mesmo que bar- J 
GembrO [55en-bru], s. m. especie de pinheiro alpino. 
GementaçãO [sse-men-ta-ssâo], s. f. acto de cemen- 

tar; (metal.) operação pela qual se moditicam as pro- 
priedades de um metal, combinando-o com outra subs- 
tancia sob a acção do calor. [(De cementarj. ~| 

Cementa^Or [sse-men-ta-(íõr], m. o qu^cementa. J 
Gementar [sse-men-íar], V. tr. submetter á cemen- 

tação. (De cemento). 
Gemontatorio [sse-men-ta-íó-ri-u], adj. relativo ou 

pertencente á cementação. (De cementar). 
GementO [sse-men-tu], s. m. substancia com que se 

rodeia um corpo para o cementar; substancia que en- 
tra na composição dos dentes de alguns manimiferos. 
(Do lat. ccementum). 

GementOSO [sse-men-íd-zu], adj. que tem os caracte- 
res do cemento. (De cementoj. 

Gemiterio [sse-mi-íd-ri-u], s. m. terreno reservado 
onde se enterram ou depositam cadáveres humanos. (Do 
gr. koimeterionj. 

Gempasso |s9en-/)á-s3u], a. m. (Bras., Ceará), me- 
dida de superfície, com cera passos em quadro. (De cem 
e pa.^ao). 

Genaculo [sse-ná-ku-lu], 5. m. (ant.) refeitorio, casa 
de jantar; a casa em que Christo teve a ultima ceia 
com os discípulos; (fig) ajuntamento de indivíduos 
com o ihesmo pensar; convívio, (Do lat. ccenaculiim). 

Gona^oso [sse-na-gÁô-zuJ, adj. immundo; cenoso; 
torpe. (í3o cast. cenagosoj. [cwna). | 

Cenário [sse-?iá-ri-u], adj. relativo a ceia. (Do lat. J 
Cenatorio [sse-na-íó-ri-ul, adj. o mesmo que cená- 

rio. (Dü lat. cwnatorios). 
Gencê [ssen-5«êj, m. especie de tuberculo medici- 

nal da ilha de S. Thomé, a que os indígenas chamam 
oebola-cencè. 

Gendal [ssen-da/], s. m. o mesmo que sendal. [Aquel- 
la é a boa orth. na opinião de bons philologos]. 

Gendrado [ssen-drá-du], adj. que tem côr de cinza; 
acinzentado; acendrado. (Do cast. cendra). 

Gendrisco [ssen-rfrw-ku], s. m.. o mesmo que bioan- 
çiido. 

* Genesthesia [sse-nes-íe-zí-a], 6*. f. (phil.) senti- 
mento vago que temos em nosso sér, independente- 
mente da indicação do» sentidos; estado pathologíco 
caracterizado pela sensação ^eral em que se confundem 
as sensações reunidas' de todas as partes do corpo hu- 
mano. (Do çtt. koinos e aisthesisj. 

* GenesthesiCO [sse-nes-í^-zi-ku], adj. relativo á ce- 
nesthesia; s. m. aquelle em que se dâ a cenesthesía. 
(De cenpsthesia e ico). 

Genbido [sse-n/iZ-du], part. de cenhir. 

Genhir [sse-níiír], v. tr. (pese.) deitar ou lançar do 
mesmo lado (muitos apparelhos de chávega). 

Genho [«.«é-nhuj, s. m. rosto carregado; aspecto car- 
rancudo; (veter.) doença entre o pêlo e o casco da bes- 

: ta. (Or. desc.). [cudo. (De senho). T 
GenhOSO [sse-nW-zu], adj. que tem cenho; carran-J 
Genismo [sse-nis-mu], s. m. emprego de vocábulos 

de varias linguas, na mesma obra ou discurso. (Do gr. 
koinismosj. [lat. cosnumj. "1 

Geno* [í5íj-nu], s. m. (p. us.) lodaçal, atoleiro. (Do J 
Geno * [síé-nu], s. m. (Xrás-M.) o mesmo que cen/io e 

solrrecenho. [(De cenoòioj. 1 
Genobial [sse-nu-bi-á/], adj. o mesmo que cenobita. J 
Genobialmente [sse-nu-bí-áZ-men-te], adi\ o mes- 

mo que cenobiticamente. (De cenobialj. 
Genobio [sse-nd-bi-u], 8. m. habitação de cenobitas. 

(Do gr. koinobion). 
Genobita [sse-nu-tí-ta], s. m. e f. monge ou monja 

que vive em communidade. (De cenobioj. 
Genobiticamente [sse-nu-bí-tí-ka-me^-te], adv. á 

maneira dos cenobitas. (De cenobiticoj. 
Genobitico [sse-HU-M-tí-ku], adj. relativo a cenobi- 

tas. (De cenobita). 
Genobitismo [sse-nu-bi-í/s-mu], í?. m. vida de ceno- 

bita ; communidade de cenobitas. (De cenobitaj. 
GenOCÔCO [ase-nu-ArO-ku] s. m. certo cogumelo mi- 

croscopíco. (Do gr. kenos e kokkos). 
Genogastro [sse-nu-^/iáí-tru], s. m. certo insecto 

diptero. (Do gr. kenos e gaster). 
Genogono [sse-nó-ghu-nu], adj. que produz alterna- 

damente ovos e seres vivos. (Do gr. koinos e gonoj. 
Genoira [sse-nóí-ra], s. f. planta umbellifera, hor- 

tense, e que entra como tempéro na comida. (Prov. do 
ar.). 

Genologia [sse-nu-lu-jí-a], s. f. parte da physica, 
que trata do vácuo. (Do gr. kenos e logos)'. 

Genoiogico [sse-nu-/ó-ji-ku], adj. relativo á cenolo- 
gia. (De cenologiaj. 

Genopodo [sse-nd-pu-du], s. m. embryão das plan- 
tas monocotyledoneas. (Do gr. koinos e pousj. 

Genorias [sse-nó-ri-asl, interj. (Trás-M. e pop.) bo- 
las! cebolorio! (De ceno ). 

Genoscopico [sse-nus-Ãd-pi-ku], adj. que tem por 
objecto as propriedades geraes dos seres. (Do gr. koi- 
nos e skopein). [mundicie. (Do lat. cenosiias). T 

Genosidade [sse-nu-zi-cZá-de], s. f. lodaçal; im- J 
Genoso [sse-nO-zu], adj. lodacento ; immundo; tor- 

pe. (Do lat. ccenosiis). 
Genotaphio [sse-nu-íá-fi-u], s. m. monumento fúne- 

bre, erigido á memória de pessoa, cujo corpo não está 
ali. (Do gr. kenos e taphoxj. [que cenoira. 1 

Genoura [sse-nâu-ra], f. (var. orth.) o mesmo J 
GenOZOiCO [sse-nu-^óí-ku], adj. diz-se do período 

geologico, a cujos fosseis pertencem, em grande parte, 
especies que hoje vivem. (Do gr. kainos ezoon). 

Genrada [ssen-rm-da], s. f. barrela, Hxivia; (pese.) 
biscalongo^ (Do lat. cineratusj. 

Genreira [ssen-rreí-ra], s. f. (pop.) embirraçâo; tei- 
ma; antipathia. (De acirrar?). 

Gensatario [ssen-ssa-íá-rí-u], s. m. e adj. o que 
paga censo. (De censo). 

Gensionario [ssen-ssi-u-ná-ri-u], s. m, e adj. o mes- 
mo que censatario. (De censo). 

Censo [«5en-ssu], s. m. (ant.) recenseamento da po- 
pulação; (mod.) rendimento collectavel dos cidadãos, e 
que serve do base ao exercício de certos direitos polí- 
ticos ; pensão annual paga ao senhorio de uma terra. 
(Do lat. census). 

Censor [ssen-s^ôr], s. m. (ant.) encarregado do cen- 
so; (mod.) critico; encarregado da revisão de peça» 
theatraes, obras literarias, artísticas, etc. (Do lat. cen- 
sorh 

Censorio [ssen-ííd-ri-u], adj. relativo a censor ou á 
censura. (Do lat. censorius). 

Censual [ssen-ssu-aí], adj. relativo ao censo; s. m. 
registo de censos, fóros, etc. (Do lat. censualis). 
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Gensualistã [ssen-ssu-a-íís-ta], s. m. recebedor de 
censos. (De censualj. 

Gensualmento [ssen-ssu-aí-men-te], adv. com direi- 
to de censo. (De censual), 

Censuarío [sseu-ssu-á-ri-u], adj. o mesmo que cen- 
sml. (De censoJ, [sualifta- (De censo), i 

Gensuista [ssen-ssu-w-ta], 8. m. o mesmo que cen- J 
Censura [ssen-ssú-ra], s. f. cargo ou officio de cen- 

sor; coQdemnação ecclesiastíca de certas obras; exame 
critico de obras literarias, artísticas, etc.; corporação 
de censores; repreheosão; admoestação. (Do lat. cen- 
sura). 

Censurado [ssen-ssu-ra-du], part. de censurar. 
Censurador [ssen-ssu-ra-cfór], adj. e s. ra. o que 

censura; censor. (De censurar). 
Censurar [ssen-ssu-rár], V. tr. exercer censura so- 

bre; condemnar; criticar; reprehender. (De censura). 
Censurável [ssen-ssu-ra-vel], adj. que merece cen- 

sura; reprehensivel. (De censurar). 
Centafolho [ssen-ta-/()-lhu], s. m. mesentério do boi. 

(Alter. de centifolio). 
Centanario [ssen-ta-na-ri-u], adj. que tem cem an- 

nos; secular. (De cento, anno e ario). 
Gentão [ssen-íõo], s. m. manta esfarrapada ou de re- 

talhos ; cobertura grosseira, de peças de artilharia; 
composição poética, formada de versos de differentes 
auctores. (Do lat. cento). 

Centaurea [ssen-fáú-ri-a], s. f. planta medicinal, da 
fam. das compostas. (De Centauro n. p.). 

Centaureo [ssen-íáu-ri-u], adj. relativo ao centauro. 
(Do lat. centaureus). [(De Centauro n. p.)»") 

Centauro [ssen-íaw-ru], s. m. constellação austral. J 
Genteal [ssen-ti-ái], s. m. seara de centeio. (De cen- 

teio). [nha de centeio. (Fem. de centeio). ~\ 
Centeia [ssen-íéí-a], s. f. diz-se da palha e da fari- J 
Centeio [ssen-íéí-u], s. m. planta graminea, cereali- 

fera; — adj. feito de centeio. (Do lat. centeni). 
Centelha [ssen-íé-lha], s. f. partícula luminosa, que 

se solta de um corpo incandescente ; faísca electrica; 
revérbero; (fig.) gênio, intelligencia. (Do lat. scintilla). 

Centelhar [ssen-te-/^ar], V. tr. o mesmo que scintil- 
lar. (De centelha). 

Centena [ssen-íé-na], s. f. numero ou grupo de cem; 
unidade entre dezena e milnar. (Do lat. centeni). 

Gentenar [ssen-te-nar], s. m. o mesmo que centena. 
(De centena). 

Centenário [ssen-te-ná-ri-u], adj. que contêm cem ; 
relativo a cem; centuplo; centuplicado; s.m. macrobio 
de cem ou mais annos; espaço de cem annos; comme- 
moração secular. (Do lat. centenarius). 

Centenilha [ssen-te-ní-lhaj, ou centenilho [ssen- 
te-ní-lhu], s. m. planta primulacea da Europa e da 
America. (De centão). 

Centenoso [ssen-te-nd-zu], adj. que produz centeio; 
semelhante ao centeio. (Do lat. centeni). 

Centeoso [ssen-ti-ô-zu], adj. o mesmo* que centeno- 
so. (De centeio). 

Gentesimal [ssen-té-ií-má/l, adj. (arith.) diz-se da 
fracçâo que tem por denominador cem; diz-se da divi- 
são que contém 100 partes ou um múltiplo de cem; re- 
lativo a centesimo. (De centesimo). 

Centesimo [ssen-f^-zi-mu], adj. que n'uma serie 
occupa o logar de cem; ultimo de cem; s. m. centesí- 
ma parte. (Do lat. centesimus). 

Centi •. [ssen-ti..pref. que indica cem, ou que 
n'uma unidade é cem vezes menor que a unidade fun- 
damental. (Do* lat. centum). 

Centiare [ssen-ti-á-re], s. m. centesima parte de um 
are; um metro quadrado. (De centi e are). 

CentieirO [ssen-tí-eí-ru], s. m. (t. de Castello de 
Paiva) o mesmo que escrevedeira. 

Centifolio [S3en-ti-/b-li-u], adj. que tem cem folhas. 
(Do lat. centum e folium). 

Centígrado [ssen-íí-ghra-du], adj. dividido em cem 
graus; relativo a uma escala de cem graus. (Do lat. 
eentum e gradus). 

Centigrama ou centigramma [ssen-ti-q/im-ma], s. 
m. centesima parte do gramma. (De centi e gramma), 

Centilingne [ssen-ti-Zm-ghe], adj. que tem cem lín- 
guas; relativo a muitas línguas. (De cento e língua). 

Centilitro [ssen-ti-Zí-tru], s. m. centesima parte do 
litro. (De centi e litro). 

GentimanO [ssen-íi-mâ-nu], adj. que tem cem màos. 
(Do lat. centimanus). 

Centímetro [ssen-íí-me-tru], 5. m. centesima parte 
de um metro. (De centi e metro). 

Centimo [ssen-tí-mu], s. m. centesima parte do fran- 
co (moeda franceza). (Do lat. centesimus). 

Centineto [ssen-tí-ne-tu], s. m. descendente muito 
afastado. (De cento e neto). 

Gentinodia [ssen-ti-n<5-di-a], s. f. (bot.) planta, cha- 
mada também sempre^noiva. (Do lat. centum e nodus)» 

Gentipede [ssen-íí-pe-de], adj. que tem cem pés. 
(Do lat. centipes). 

Cento [íí^n-tu], adj. e s. m. cem; collecção de cem, 
centena; —'S,pl. certo jogo de cartas. (Do lat. centum). 

Gentonização [ssen-tu-ní-za-síôo], s. f. acto de oen- 
tonizar. (De centonizar). 

Gentonizar [ssen-tu-ní-^ár], V. tr. (neol.) converter 
em centÔes (versos alheios) ou n'uma composição poé- 
tica com versos proprios. (De centão). 

CentOpeia [ssen-tu-peí-a], s. f. insecto miriapode, 
vulgar nos logares humidos; crustáceo da ordem dos 
isopodes. (Do lat. centum e pes). 

Central [ssen-íra/], adj. que está no centro; relativo 
ao centro. (Do lat. centralis). 

Gentralidade [ssen-tra-lí-cZá-de], s. f. (anat.) quali- 
dade ou caracter dos phenomenos proprios dos centros 
nervosos. (De central). 

Centralista [ssen-tra-íw-ta], adj. e s. partidario da 
centralização. (De central). 

Centralização [ssen-tra-li-za-síôo], s. f. reunião ou 
juDcçâo no mesmo centro; systema político, que entrega a 
resolução dos negocios mais importantes da administra- 
ção publica nas mãos do poder central [Dq centralizar). 

Centralizador [ssen-tra-lí-za-c/ôrl, adj. ^ s. m. o 
que centraliza; sectário da centralização. (De centra- 
lizar) . 

Centralizar [ssen-tra-lí-zarj, V. tr. tornar central; 
fazer convergir para o mesmo centro. (De central). 

Centralmente [8sen-íráü-mí?n-te], adv. no céntro. 
(De central). 

Centricipital [ssen-tri-ssí-pí-íá/], adj. relativo ao 
centricipucio. (Do r. de centricipucio). 

Gentricipucio [ssen-tri-ssi-^JÚ-ssi-u], s. m. parte 
media do crânio. (Do lat. centrum e caput)», 

Centrifugo [ssen-frí-fu-ghu], adj. que se afasta do 
centro; força centrifuga, causa da tendencia que os cor- 
pos, em movimento curvilineo, têm para eacapar-se do 
centro. (Do lat. centrum e fugere). 

GentripetO [ssen-fn-pe-tu], adj. que tende para o ■ 
centro. (Do lat. centrum e petere). 

Centro [ssen-tru], s. m. ponto a egual distancia de 
todos os pontos da circumferencia, ou de todos os pon- 
tos da esphera; meio de qualquer espaço; ponto para 
onde as coisas convergem; logar onde se tratam nego- 
cios ou se fazem transacções mais importantes; (theat.) 
papel theatral relativo a personagem secundaria de 
idade madura ou avançada; (pol.) grupo de legislado- 
res entre a esquerda e a direita, na assembleía; logar 
onde se reúnem partidarios da mesma communhão po- 
lítica; casino, club. (Do lat. centrum). 

Gentrobarico [ssen-tru-èá-ri-ku], adj. que depende 
do centro de gravidade. (Do gr. kentron e baros). 

Centrodonte [ssen-tru-don-te], adj. (zool.) que tem 
dentes agudos. (Do gr, kentron e odous). 

GentumviradO [ssen-tun-vi-rá-du], s. m. magistra- 
tura dos centumviros. (Do lat. centumvirus). 

Gentumviral [ssen-tun-vi-ráZ], adj. relativo aos cen- 
tumviros. (Do lat. centumviralis). 

GentumviratO [ssen-tun-ví-rá-tu], s. m. o mesmo 
que centumvirado. (Do lat. centumvirus). 
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Centnmviro [S3en-íú«-vi-ruj, s. m. cada um doa cem 
magistrados, jUe constituíam ua antiga Koma um tri- 
bunal onde se julgavam negoeios do Estado, da pro- 
priedade, etc. ;Üo lat. centum e cirj. 

Centuplicadamente [sseu-tu-pli-ió-da-mea-te], adv. 
de modo centuplicado. (be centuplicadoj. 

CentupUcadO [ssen-tu-pli-M-du], part. de centupli- 
car: multiplicado por cem. 

Centuplicar [ssen-tu-pli-iór], V. tr. tornar cem ve- 
ves mui. r; multiplicar por cem; (tig.;'augmenturmui- 
to. (Do lai. centvplicarej. 

Centuplo [«sert-tu-plu], adj. centuplicado ; ijue vale 
cem vezes outro ; —, s. m. producto da multiplicação 
por cem. (Uo lat. centuplus). 

Centúria [ssen-íú-ri-a], í. f. centena; (aiit.) grupo 
de cem nomens de guerra; centenário ; narração divi- 
dida em períodos seculares. (Do lat. centúria). 

Centurial [ssen-tu-ri-áí], adj. relativo a centúria. 
(De ceaturiaj. [(Do lat. ceiiturioj. "] 

Genturiao [ssen-tu-rí-õo], s. m. chefe de centurivi. J 
GenturiO [ssen-íú-ri-u], s. m. o mesmo que centu- 

rião. [cenuj. 1 
Cenudo [sse-nú-du], adj. (Trás-M.) carrancudo. (De J 
Cenzala [ssen-zá-la], s. f. (V. senzala, orth. geral- 

mente seguida). 
Céo [sse»], s. m. var. orth. de ceu. 
Cepa [ssé-pa], s. f. tronco de vídeira; a parte infe- 

rior das arvores, com as raízes, de que se faz carvão. 
(De cépo). 

Cepaceo [sse-pó-ssl-u], adj. que tem cheiro ou fôr- 
ma de cebola. (Do lat. coipa). [cepaj. 1 

Cepeira [sse-peí-ra], s. f. o mesmo que cepa. (Úe J 
Cepelho [sse-joé-lhu], s. m. armaaiiha para caçar, 

mais conhecida hoje por cepo. (De cepo). 
Cephalado [sse-fa-íá-duj, adj. (hist. nat.) que tem 

cabeça (fal. dos molluscos). (Do gr. kephalè). 
Cephalágra [sse-fa-íã-ghra], s. f. (med.) doença go- 

tosa na cabeça. (Do gr. kephalè). 
Cephalalgia [sse-fa-lal-jí-a], s. f. dôr de cabeça. 

(Do gr. kephalalgiaj. 
Cephalalgico [sse-fa-tói-jí-ku], adj. relativo à ce- 

phalalgia. (De cephalulgia). 
CepaalanthO ^sse-fa-ían-tu], adj. que tem flôres reu- 

nidas em cabeça; —, J. m. formoso arbusto da Ame- 
rica. (Do gr. kephalè e anthosj. 

CeplialematOIIia [sse-fa-le-ma-íâ-ma], s. m. tumor 
re8istefit#e fluctuante, no crânio das crianças. 

Cephalia [sse-^á-li-aj, «. f. (med.) cephalalgia chro- 
nica, continua e intermittente. (De kephalè). 

CephaliCO [3se-/(X-li-ku], adj. relativo á cabeça ou 
ao cerebro. (Do gr. kephalicos). 

Cephalite [sse-fa-íi-te], s. f. inflammaçao cerebral. 
(Do gr. kephalè). 

Cephalo. • • [s«á-fa-lu..pref. que entra na compo- 
sição de muitos termos e significa cabeça. (Do gr. ke- 
phalè, cabeça). 

Cephalodiano [sse-fa-lu-di-â-nu], adj. q^ue tem ce- 
phalodios ; —s, s. m. pl. (bot.) ordem de hchens, que 
comprehende os que tém os conceptaculos quasi globu- 
losos. (Do gr. kephalè). [globulosa dos lichens. ~| 

Cephalodio [sse-fa-iá-di-uj, s. m. (bot.) apothecaj 
CepbalÒ-espinal [sse-fa-ló-es-pi-náí], adj. relativo 

ao cerebro e á r. ."illa espinal. 
Cepbaloide [sse--n-íoi-de], adj. que tem fôrma de 

cabeça. (Do gr. kephalè e eidos). 
Cephalometria [sse-fa-lu-me-íri-a], s. f. medição 

da cabeça (em anthropologia). (De cephalometro). 
Cep^ometrico [sse-fa-lu-me-tri-ku], adj. relativo 

á cepnalometria. (De cephalometria). 
Cephalometro [sse-fa-iá-me-tru], í. m. instrumento 

para medir os diâmetros dos crânios. (Do gr. kephalè e 
metron). 

Cephalopodos [sse-fa-íd-pu-dusj, i. m. pl. mollus- 
cos, que têm os tentáculos á roda da bocca. (Do gr. ke- 
phalè e paus). 

CephalOSOOpia [sse-fa-lus-ku-pí-a], s. f. exame da 

cabeça para conhecer o estado mental. (Do gr. ke/iiiatè 
e tkopein). 

CephalOSCOpiCO LSse-fa-lus-Aó-pi-ku], adj. relativo 
& cepiialoscopia. (De cephaluscopiaj. 

Cephaloteca [sse-fa-lu-íe-ka], «. f. involucro da ca- 
beça das chrysalidas. (Do gr. kephalè e thekè). 

Cephalotorax [sse-fa-lu-íò-rá-kes], «. m. a cabeça e 
o tijora.x. de certos insectos (arachnideos, etc.). (Do gr. 
kephalè e thorax). 

GephalOtO [sse-fa-/ô-tu], s. m. e adj. nome commum 
a vários peixes e insectos, que tém cabeça grande. (Do 
gr. Kephalotos). 

Gephalotomia Isse-fa-lu-tu-mí-a], s. f. operação com 
que se parte a cabeça do féto mortu, para lhe facilitar 
a sahida da bacia. (De cephalotomo). 

Gephalotomico [sse-fa-lu-íd-mi-ku], adj. relativo á 
cephalotomia. (De cephalotomia). 

Ceplialotomo [sse-fa-/ti-tu-mu], í. m. instrumento 
próprio para a cephalotomia. (Do gr. kephalè e tome). 

Gepheo ou cepneu [sse-/eu], s. m. constellação se- 
ptentrional. (Do gr. Kepheus n. p.). 

Gepilhadura [ase-pi-lha-dú-ra], cepilhar [sse-pi- 
WiárJ, etc., o mesmo que acepilhadura, acepilhar, etc. 

Cepilho [sse-|)í-lhu], í. m. plaina de alisarinadeira; 
lima de espingardeiro; parte dianteira e elevaaa da 
sella. ipe cepo). 

GepirraO [sse-pi-rrão], j. m.. (Bairrada) rebento.ou 
ladrão, ao pé da cepa. (De cepa) 

Cepo [ssé-pu], s. m. pedaço de um tronco de arvore, 
cortado transversalmente ; tóro; parte inferior de uma 
arvore com as raízes ; trambolho ; armadilha para ca- 
çar ; especie de plaina com o rasto convexo ou conca- 
vo; (fig.) pessoa «stupida, pessoa mal feita e iudolen- 
te ; pessoa que quasi se não pode movér; a parte do 
arado que entra na terra (rêlha, orelhas e teiró); — de 
corôa. (carp.) utensílio com que se moldam caíxílhos; 
— maroto, (carp.) ferramenta que produz um moldado 
semelhante ao cepo de corôa; — de colla, (carp.) ferra- 
menta com que se fazem os ganzepes de algumas por- 
tas ; — de gula, (carp.) ferramenta que faz a moldura 
chamada gula. (Do lat. cippus). 

Cequint [sse-AínJ, ». m. (melhor orth. que sequim). 
Cera [ssè-Ta.], s. f. substancia amarelada com que 

as abelhas fabricam os favos ; substancia vegetal ana- 
loga á das abelhas ; cerumen ; coisa branda ; trabalho 
de niandrião, ralacice; fazer—, (fani.) mandriar. (Do 
lat. cera). [a brandura da cera. (De cera). 1 

Ceraceo [sse-rá-ssi-uj, adj. que tem o aspecto ou J 
CerafanO. [sse-ra-Za-nu], s. m. e adj. pequeno rato; 

rato caseiro. [mo que longicorneos. | 
Cerambicinos [sse-ran-bi-sjí-nus], s. m. pl. o mes- J 
• Cerame [sse-râ-me], s. m. pequena habitação asia- 

tica, firmada em quatro troncos de arvores. [Termo usa- 
do também na costa de Ajudá]. 

Ceranuca [sse-râ-mi-ka], s. f. arte de fabricar loiça 
de barro, porcelana, etc.; olaria. (Do gr. keranos). 

Cerâmico [sse-rd-mi-ku], adj. relativo á ceramica 
ou á olaria. (Masc. de ceramica). 

Ceramista [»se-ra-mi»-ta], s. m. pintor de loiça fina 
de barro. (De ceramo). 

Cerasina [sse-ra-zí-na], s. f, resina de cerejeira e de 
outras arvores de fruto. (Do lat. cerasxisj. 

Cerasita [sse-ra-^í-ta], s. f. fóssil semelhante a uma 
cereja petrificada. (Do lat. cerasus). 

Cèratholíto [sse-ra-tu-íí-tu], s. m. corno petrificado. 
(Do gr. keras e lithos). 

CeratO [sse-rá-tu], s. m. medicamento em que entra 
a cera, um oleo, etc. (Do lat. ceratum). 

CeratOtOmia [sse-ra-tu-tu-mí-a], s. f. incisáo da 
cornea transparente. (De ceratotomo). 

CeratOtOmiCO í^se-ra-tu-tcS-mi-ku], adj. relativo á 
ceratotomia. (De ceratotomia). 

Ceratotomo [sse-ra-íd-tu-mu], s. m. (cir.) «speciede 
escalpello, com que se faz a incisão ia comea transpa- 
rente. (Do gr. keras e tomè). 
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GõrcIUüitâ L3áe-rau-n./-ta], s. f. pedra irieteoricii ; 
fulgorite. (Do lat. ceraunia). 

CôrâUnÓDlOtrO [ sse-rau-nó-me-tru ], s. m. (phyâ.) 
instrumento para medir a faiàca electrica. (Do gr. ke- 
rainios e metronj. 

Gérboro [sser-be-ru], s. m. (fig.) porteiro ou guarda 
bruto; constellaçâo septentrional. (Dogr. Kerheros o.p.). 

Cêrca ' [A'sèr-ka], s. f. obra, com que se cérca ou fe- 
cha um terreno : terreno fechado por muro, sebe ou 
vallado em volta ; quinta ou quintal murado. (Contr. 
de cercar). 

Gêrcã' [síèr-kâj, prep. e adv, perto, proximo, junto, 
quasi ; d cérca de, o mesmo que àcèrca. (Do hit. circaj. 

Gercadeira [sser-ka-cíeí-ra], 5. f. certo machinismo 
empregado em construcçôes hydraulicas. (De cercar). 

Côrcado [sser-tó-du], 8. m. terreno que tem cêrca ; 
recinto ou logar murado ou tapado com sebes, etc. ; 
part. de cercar. [(De cercar). 1 

Cercador [sser-ka-dOr], s. m. aquelle que cerca. J 
Cercadura [sser-ka-dú-ra], s. f. guarniçào na orla ; 

orla ; ornato em volta. (De cercar). 
Cereal -[sâer-/:á/], 8. m. mata de cerquinhos. (Do 

lut. qnercus). 
Cercaleiro [S3er-ka-/gi-ra], s. m. (Rairrada), homem 

grosseiro, boçal, porcalhão. (De Cercai n. p.). 
Cercania [sser-ka-ní-a], s. f. (mais us. no pl.) vizi- 

nhança; suburbios; arredores, immediações. (De cercar). 
Cercão [sser-À*ão], adj. que é das cercanias; vizinho. 

{Do cast. cercano). 
Cercar [sser-AwJ, v. tr. fazer cérco a ; fechar com 

muro, sebe, tapume, etc. ; sitiar; rodear ; apertar. (Do 
iat. circare). [nos. (Do gr. kerkos). "I 

Cercário [sser-Aá-ri-u], $. m. infusorio dos panta-J 
Cerce [ss^r-sse], adv. pela raiz, pela base ; —, adj. 

(naut.) diz-se da prôa talhada a prumo. (De cercear). 
Gercea [ss^r-ssi-a], 5. apparelho, que nas estações 

de cauiinhoR de ferro serve para determinar o máximo 
volume que pOde attingir a carga de um navio. (Fem. 
de cérceo). 

Cerceado [sser-ssi-á-du], part. de cercear. 
Cerceador [sser-ssi-a-dOr], s. m. o que cerceia. (De 

cercear}, 
Gerceadura [sser-ssi-a-dú-ra], s. f. o mesmo que 

cerceamento ; —s, pl. aparas. (De cercear). 
Cerceai [sser-ssl-áí], s. m. casta de uva branca. 
Cerceamente [ssér-ssi-a-m^M-te], adv. de modo cér- 

ceo. (De cerceo). 
Cerceamento [ sser-ssi-a-meri-tu ], a. m. acto ou 

effeito de cercear ; cerceadura. (De cercear). 
Cercear [sser-ssi-ár], V. tr. aparar, cortar em roda; 

cortar pela raiz ou pela base ; tornar menor. (Do lat. 
círcinare). 

Cercefi [sser-sse-^i], s. m. planta de jardim (trogo^ 
p0f)0n porrifolium). (Do norm. sercifx). 

Cerceio [sser-s^et-u], s. m. o mesmo que cercea^ 
mento. (Contr. de cercear). [rente ou pela raiz. "j 

Çérceo [ssér-ssi-u], part, irr. de cercear ; cortado J 
Cercéta [sser-síé-ta], s. f. certa ave palmipede. po 

lai. querquedula). [(1^® cercilhoj.l 
Cercilhar [sser-ssi-/ftar], v. tr. abrir cercilho em. J 
Cercilho [sser-ssí-lhu], 5. m. tonsura ou corôa larga 

« redonda que usavam os frades ; extremidades aspe- 
ras do pergamjnho. (De cerce), 

Gercilio [sser-«sí-Ii-u], s. m. o mesmo que cercilho. 
CêrCO [síér-ku], s. m. acto de cercar ; circulo; roda; 

logar cercado ; assedio militar, sitio ; circuito ; circo ; 
armaçào de rêdes que fecham um espaço; parada n'uma 
<'arta contra as outras tres (jogo do monte). (Do lat. 
circus). 

Cercopitbeco [sser-ku-pi-í^-ku], s. m. especie de 
macaco africano, de cauda longa. (Do gr. kerkos e pi- 
thekos). [alguns outros animaes. (Fem. de cerdoL 

Cerdas [íseV-das], s. f. pl. sédas do javali e de J 
Cerdeira [sser-rfet-ra], s. f, (prov.) o mesmo que 

cerejeira. 
Cerdo [sser-du], s. jn. porco. (Do cast. cerdo). 

Cerdoso [sser-rfO-zu], adj. que tem cerdas ; hirsuto. 
(De cerda). 

Cereal [sse-ri-áí], adj, que produz pão ; relativo a 
pão; —, 5. m. planta ou grão para pão; —s, pl, searas, 
messes, fruto das cearas. (Do iat. cerealis). 

Cerealifero [sse-ri-a-Zí-fe-ru], adj. relativo a ce- 
reaes ; que produz cereaes. (Do Iat. ce7'ealis e ferre). 

CerebellO [sse-re-òe-lu], s. m. parte posterior do 
encéphalo. (Do lat. cerebellum). 

CerebellÔSO [sse-re-be-Zô-zu], adj, relativo ao cere- 
bello. (De cerebello). [tellectual. (De cerebro), 

Cerebração [sse-re-bra-síão], s, f. actividade ki- J 
Cerebral [sse-re-ftrá/], adj. relativo ao cerebro; que 

affecta o cerebro. (De cerebro). 
CerébricO [sse-r^-bri-kul, adj. diz-se de um ácido 

que é a substancia branca áo cerebro. (De cerebro). 
Ceribriforme [sse-ri-bri-/or-me], adj. que tem a 

fôrma e upparencia da substancia cerebral. (Do lat. 
cerebrum e forma). 

Cerebrina [sse-re-ftW-na], s. f. nome commum a 
varias substancias encontradas no cerebro. (De cerebro). 

Cerebrino [sse-re-òn-nu], adj, cerebral ; phantas- 
tico ; imaginoso. (De cerebro). 

Cerebrite [sse-re-òrí-te], 8. f. inflammação do ce- 
rebro. (De cerebro), 

Cerebro [ssé-re-bru], s. m. massa de substancia ner- 
vosa que occupa a cavidade do crânio ; parte do encé- 
phalo separada do cabello; (fig.) intelligencia; cabeça, 
espirito. (Do lat. cerebrum). [refólio, 1 

CerefÔlhO [sse-re-Zo-lhu], s. m. o mesmo que ce- J 
CerefÓliO [sse-re-/ü-li-u], s, m. planta hortenae, da 

fam. das umbelliferas, e que serve de tempêro. (Do 
lat. caerefolium). 

Cereja [sse-ré-ja], s. f. fruto da cerejeira ; (hipp.) 
excrescencia vernoelha no casco ; —, adj. vermelho —, 
vermelho côr de tijolo. (Do lat. cerasusj. 

Cerejal [sse-re-yá/], s. m. pomar de cerejeiras. (De 
cereja).^ 

Cerejeira [sse-re-yei-ra], s. f. arvore frutifera da 
fam. das rosaceas ; madeira d'essa arvore. (De cereja). 

Ceremonia [ese-re-md-ni-a], 5. f. fôrma exterior do 
culto religioso ; pompas de festa publica ; formalida- 
des entre pessoas bem educadas ; acanhamento resul- 
tante da necessidade de ser polido. (Do lat. caeremonia). 

Ceremonial [sse-re-mu-ni-á/], adj. relativo a cere- 
monias ; —, 5. m. conjunto de formalidades ou precei- 
tos que devem observar-se n'uma solemnidade ; livro 
que os contém ; regras de polidez. (Do lat. caeremo- 
nialis). . 

Cerenioniar [sse-re-mu-ni-árj, v. tr. (p. us.) diri- 
gir o ceremonial de ; tratar com ceremonia. (De cere^ 
monia). 

Ceremoniaticamente [ sse - re - mu-ni-á-ti-ka-men- 
te], adv. de modo ceremoniatico. (De ceremoniatico). 

Ceremoniático [sse-re-mu-ni-rf-ti-ku], adj. (fam.) 
muito escrupuloso ou excessivo em ceremonias. (De 
ceremonia). 

Ceremoniosamente [ sse - re - mu - ni - d-za-wen-te ], 
axlv. de modo ceremonioso. (De ceremonioso). 

Ceremonioso [s8«-re-mu-ni-ô-zu], adj. que usa de 
ceremonias. (Do lat. ceremoniosus). 

Céreo [St«e-ri-u], adj. feito de céra ; semelhante ou 
da côr da céra. (Do lat. cereus). 

Geres [«s^-res], s. f. (fig.) cereaes; agricultura; 
nome de um planeta. (Do lat. Ceres n. p.). 

Ceresina [sse-re-^rí-na], s. f. cára mineral ou fóssil, 
composta de carbono e hydrogeno, semelhante a céra 
commum. (De cêra). 

Cérica [s«^-ri-ka], 8. f. o mesmo que cerato. 
Cérico [s5e-ri-ku], adj. diz-se de um ácido que re- 

sulta da acção do ácido nitrico sobre a eêra. (De cêra). 
Gerieira [sse-rí-eí-ra], s. f. planta que produz a 

céra vegetal. (De cèra). 
Gerieiro [sse-ri-eí-rul, s. m. o que trabalha em cêra; 

vendedor de artefactos ae cêra. (De céra). 
CerilhÔtO [sse-ri-/ftd-tu], 8. m. (Guimarães) porção 



pequena de excrementos solidos, recentemente expelli- 
dos do recto bumano. [que ceremonia (e der.). "1 

Cerimônia [ase-ri-md-ni-a], s. f. (e der.) o mesmo J 
Cerina [ sse-rí-na ], s. f. um dos princípios que 

constituem a céra. (De cêra). 
Ceringonhar [sse-rin-ghu-n/iár], V. intr. (Trás-M.) 

pedir ou maçar com impertinencia. (Alter. corr. de 
seringar ?j. [cerita. (Uad. de ceritaj.'\ 

Cério [.?s^-ri-ul, s. m. (chim.) metal descoberto na J 
Cerirostro [8se-ri-rrô.s-tru], adj. que tem no bico 

uma membrana cerosa. (Do lat. cêra e rostrum). 
Cerita [sse-rí-ta], s. f. minério côr de cêra, e de 

que se extrái o cério. (Do gr. keritès). 
Ceritè [sse-W-te], s. f. o mesmo que cerita. 
Cemada [sser-ná-da]. s. f. acto de cernar. (De eer- 

nar). 
Cemado [saer-ná-du], part. de cernar. 
* Cernandi [sser-nan-di], s. m. (t. do Pará) borra- 

cha grosseira. 
Cemar [sser-nár], V. ir. cortar até ao cerne; limpar da 

casca, do alburno, etc.; extrabir o cerne de. (De cerne). 
Cerne [ssér~ne], s. m. a parte interior e mais dura 

das arvores (entre a casca e a medulla). (Do lat. cir- 
cinusj. 

Cemeira [sser-neí-raj, s*. f. parte lenhosa dos tron- 
cos ou ramos que largam a casca e alburno ; tábna do 
cerne. (De ceme). 

Cerneiro [sser-neí-ru], adj. que tem ceme. (De cerne). 
Cernêlha [sser-jiá-lba], s. f. parte do corpo de al- 

guns animaes (bois, cavallos, etc.), em que se juntam 
as espáduas ; fio do lombo ; (Trás-M.) rima de môlhos 
de centeio, trigo ou milho, nas terras ceifadas ou nas 
eiras, e de forma especial. (Do cast. cernejaj. 

• Cernideira [sser-ni-dei-ra], «. f. (Beira-B.) espe- 
cie de caixa, caixilho ou grade em gue trabalha a pe- 
neira. (Do hyp. V. cernir e eiraj. [cernerej.l 

Cernir [sser-mir], u. tr. (ant.) peneirar. (Do lat. J 
Ceroferario [sse-ru-fe-rá-ri-u], s. m. aquelle que 

leva o cirio ou tocheiro, nas procissões. (Do b.-lat. 
ceroferarius). 

Ceroilas [sse-roi-las], ou Ceroulas [sse-rõ-las], í. f. 
pl. vestuário, de linho ou algodão, que os homens usam 
por baixo das calças. (Do ar. çarauilj. 

Ceroide [sse-rói-de], adj. que tem apparencia de 
cêra. (Do gr. keros e eidosj. 

Cerol [ase-rói], s. m. (sapat.) massa de cêra, sebo e 
pez para encerar linhas; (Bairrada) o mesmo que mêdo. 
(De céra). [e mel. (De céra e mel), "i 

Ceromel fsse-ru-mi?í], s. m. unguento feito de céra | 
Ceroplástica [fise-ru-piás-ti-ka], í. f. arte de fazer 

figuras de cêra. (De cêra e plastica). 
Ceroso [sse-rò-zu], adj. o mesmo que céreo. (Do 

lat. cerosus). [cêra). 1 
CerOtO [sse-rô-tul, s. m. o mesmo que cerato. (De J 
CerqneirO [sser-fei-ru], adj. que cerca, eme rodeia 

ou envolve; «. m. cultivador de uma cérca. (De cèrca). 
CerÇ[UÍnllO [sser-H-nhu], adj. diz-se de uma especie 

de carvalho (q. australis). (Do lat. quercinus). 
Cerra-CabOS [,«se-rra-Íá-bus], s. m. systema especial 

de deitar dois apparelhos de chávega. um a par do ou- 
tro e um terceiro no meio d'elle3. (De cerrar e cabo). 

Cerra-cancella [asé-rra-kan-«se-la], s. f. (Bairrada), 
certo bichinho escuro, comprido, com muitas pernas. 

CerraçãO fsse-rra-Jiâo], s. f. nevoeiro espesso e es- 
curo ; escuridão no mar ; (íig.) rouquidão. (De cerrar). 

Cerradamente [sse-rrd-da-men-te], adv. dissimula- 
damente. (De cerrado). [ginosa. "1 

Cerradella [sse-rra-de-la], s. f. certa erva ferru- J 
Cerrado [sse-rrá-du], part. de cerrar ; denso ; com- 

pacto ; escuro ; —, adj. (Minho) diz-se do arado que 
lavra á íiôr da terra ; s. m. cerca ; terreno murado; ta- 
pada. [e cerrar bolsas, sacos, etc. (De cerrar). "] 

Cerradoiro [aae-rra-doi-ru], i. m. cordão de abrir J 
Cerra-fila r«sá-rra-/í-la], s. m. (mil.) soldado que 

fica atraz do chefe de fila; navio que vai na retaguarda 
de outros. (De cerrar e fila). 

CerramentO [sse-rra-men-tu], s. m. acto de cerrar, 
encerramento. (De- cerrar). 

Cerrar [sse-rrar], V. tr. fechar ; ajuntar ; unir ; ve- 
dar, tapar ; occultar ; tomar denso ; terminar ; —, v. 
intr. ter (a .bêsta) a idade em que os dentes estão com- 
pletamente desenvolvidos; —se, V. pr fechar-se; escu- 
recer ; adenaar-se; unir-se. (Prov. do lat. tera). 

Cerro [ssá-rru], s. m. oiteiro ; pequeno monte pe- 
nhascoso. (De cerrar ; cast. cerro). 

Cerrucho [ase-rrú-xu], s. m. (Trás-M.) pequenís- 
sima porção de qualquer liquido no fundo de uma va- 
silha. (De cerrar). 

Certa [««ír-ta], s. f. certeza ; o que é certo (ua. na 
loc. pêla certa). (Fem. de certo). 

Certame [sser-íâ-me], s. m. peleja ; combate ; luta; 
concurso literário, scientifico, etc. (Do lat. certamen), 

Certamen [sser-tó-men], s. m. o mesmo que certame. 
Certamente [sseV-ta-men-te], adv. com certeza; na 

verdade. (De certo). [certeiro. (De certeiro).! 
Certeiramente [sser-íei-ra-men-te], adv de modo J 
Certeiro [sser-feí-ru], adj. que acerta bem ; exacto. 

(De certo). [com anzol provido de minhoca. ~| 
Certela [sser-íí-laf, s. f. (prov.) pesca de enguias, J 
Certeza [sser-íé-za], í. f. qualidade do que é certo; 

conhecimento exacto ; coisa certa ; convicção; firmeza. 
(De certo). 

Certidão [saer-ti-dão], t. m. documento legal em 
que se certifica alguma coiaa ; attestado. (Do lat. cer- 
titudo). 

Certificação [sser-ti-fi-ka-ssõo], s. f. acto de cer- 
tificar ; reconhecimento da veracidade. (Do b.-lat. cer- 
tificatio). 

Certificado [sser-ti-fi-id-du], adj. dado como certo; 
—, s. m. certidão ; documento que attesta ou certifica; 
part. de certificar. [ficante. (De certificar). T 

Certificador [sser-ti-fi-ka-dar], adj. e s, m. certi- J 
Certificante [sser-ti-fi-ían-te], m. e adj. aquelle 

que certifica. (Do b.-lat. certificam). 
Certificar rsser-ti-fi-Mr|, V. tr. asseverar "it certeza 

de ; atteatar ; passar a certidão de (certo facto) ; — se, 
V. pr. adquirir a certeza. (Do b.-lat. certificare). 

Certificativo [sser-ti-fi-ka-íi-vu], adj. o mesmo que 
certificatorio. (De certificar). 

Certifioatorio [sser-ti-fi-ka-W-ri-u], adj. que certi- 
fica ; certificativo. (De certificar). 

Certilha [S3er-íi-lha], s. f. (prov.) especie de arma- 
dilha para caça. 

Certo [ís<!r-1u], adj. verdadeiro, evidente ; que não 
tem êrro ; exacto ; preciao ; fixado ; convencido ; ajus- 
tado ; certeiro ; um ; algum ; qualquer ;—, s. m. coisa 
certa ; adv. certamente ; ao —, com exactidão ; de —, 
(loc. adv.) com certeza. (Do lat. certus). 

Ceruda [sse-rti-daj, s. f. o mesmo que eelidónia. 
Ceruleo [sse-rú-h-u], adj. cérnlo; verde-mar. (Do- 

lat. caeruleus). Wulo). "1 
Cerulina [sse-m-íí-na], s. f. anil solúvel. (De cé- J 
Cerulo [íjá-rn-lu], adj. (poet.) azul-escnro ; verde- 

mar; ceruleo. (Do lat. caeruleus). 
Cerume [sse-rú-me], s. m. humor untuoso e amare- 

lado, que se fôrma noa ouvidos ; cêra dos ouvidos. (Do 
lat. cerumenj. 

Cerumen [sse-ní-men], s. m. o mesmo que cerume^ 
CeruminOSO [sse-ru-mi-nô-zu], ady.'relativo ao ce- 

rume; que é consistente como cemme. (De cerumen). 
Cerusa [sae-rú-za], s. m. o meamo que alvaiade. (Do 

lat. cerusa). 
Cerussite [ase-ru-í<í-te], s. f. sulfurêto natural, pro- 

ducto da alteração da galenite. [(Do lat. cerva). 
Cerva [ssár-va], «. f. fêmea do veado ou cervo. J 
Cerval' [sser-'uái], adj. relativo ao cervo; lobo —, o 

meamo que lynce; (fig.) feroz. (Do lat. cervarius). 
Cerval" [sser-uáí], s. m. e adj. casta de uva trans- 

montana. [de figos. ~l 
Cervantina [saer-van-íí-na], s. f. certa variedade J 
CervatO [aser-tiá-tu], s. m. cervo pequeno. (De cervo). 
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Cerveja [sser-vé-ja], s. /". bebida alcoolica feita com 
lúpulo e cevada ou outros cereaes. (Do lat. cervisiaj. 

Gervejada [sser-ve-yá-da], s. f. bebida feita com 
agua, cerveja e açúcar, (De cerveja). 

Cervejaria [sser-ve-ja-rí-a], 8. f. casa onde se fa- 
brica ou vende cerveja. (De cerveja). 

CervejeirO [sser-ve-yei-ru], s. m. fabricante ou ven- 
dedor de cerveja. (De cerveja). 

Cerricahra [sser-vi-Aá-bra], s. f. especie de cabra 
rnontez.^ (De cervo e cabra). [cervicalis). 1 

Cervical [sser-vi-Mí], adj. relativo á cerviz. (Do lat. J 
Genricorneo [sser-vi-Wr-ni-u], adj. (zool.) que tem 

antennas semelhantes a cornos de veado. (Do lat. cervus 
€ cornuj. 

Cervideos [sser-vi-di-ui], s. m. pl. (zool.) família 
de animaes, a que pertence o cervo. (Do lat. cervus e 
gr. eidos), ^ [cervinus). "1 

Cervino [sser-ui-nu], adj. relativo ao cervo. (Do lat. J 
Cerviz [sser-rw], s. f. cachaço; nuca; pescoço; ca- 

beça. (Do lat. cervix). [cervus). ] 
Cervo [sser-vu], s. m. o mesmo que veado. (Do lat. J 
CervulO [sseV-vu-lu], s. m. (zool.) divisão do gen. 

cervo, e que comprehende as especies cujos cornos se 
sustentam n'uni pediculo osseo, dependente do osso 
coronal. (De cervo). 

Cesalpinea [sse-zál-jJÍ-ni-a], s. f. árvore legumino- 
sa das regiões tropicaes. (De Cesalpin n. p.). 

Cesareo [sse-zá-ri-u] ou cesariano [sse-za-ri-d-nu], 
adj. relativo ao cesarismo ; diz-se da operação cirúrgi- 
ca que consiste em abrir uma incisão no ventre da mãi 
para extrahir o feto. (Do lat. caesusy de cedere). 

Cesarismo [sse-za-ríí-ma], s. m, governo despotico; 
poder pessoal; autocracia. {De César n. p.). 

Cesarista [sse-za-Wí-ta], s. m. e adj. partidario do 
cesarismo. (De César n. p.). [(Do lat. caesius). 1 

Césio [wé-zi-u], s. m. variedade de metal azul. J 
Cespede [síes-pe-de], s. in. torrão com erva cnrta e 

basta; pedaço de relva adherente ao torrão fóra do so- 
lo; pilha de tronjcos da mesma raiz. (Do lat. caespes). 

Cespitoso [ssfes-pi-íô-zu], adj. diz-se do vegetal que 
da mesma raiz lança vários troncos. (Do lat. caespes). 

Cessação [sse-ssa-ssõo], s. f. acto de cessar ; termo. 
(De cessar). [sansj. ] 

Cessante [sse-ísan-te], adj. que cessa. (Do lat. ses- J 
Cessão [sse-ssâo], s. f. acto de cessar. (Do lat. ces- 

^ioj. ^ [bar; desistir. (Do lat. cessare). "] 
Cessar [sse-síárj, u. intr. parar; nâo continuar; aca- J 
Cessionário [sse-ssi-u-Má-ri-u], s. m. aquelle a quem 

se faz cessão ou que a acceitou. (Do lat. cessio). 
Cessivel [sse-ssí-velj, adj. transmissível. (Do lat. 

cessus). 
Cêsta [s3és-ta], s. f. utensílio feito de verga entran- 

çada, com asa, e que serve para conter roupas, fruta, 
etc. (Do lat. cèsto). [(De cèsta). l 

Costada [sses-íá-da], s. f. conteúdo de uma césta. J 
Cestao [sses-íão], s. m. cesto grande, cheio de ter- 

ra, empregado em fortificaçào; especie de jangada para 
passagem de rios; (naut.) parte accessoria do mastro 
da gávea. (De cêsto). 

Cestaria [sses-ta-rí-a], s. f. industria de cesteiro; 
local onde se vendem cestos. (De cèsto). 

Cesteiro [sses-íeí-ru], s. m. o que faz ou vende ces- 
tos. (De cesto). 

Cesto [ísá5-tu], s, m. cêsta pequena; especie de ca- 
nastra, com ou sem tampa, empregada especialmente 
na vindima; — da gavea, plataforma no alto do mas- 
tro, e que serve de apoio as enxarcias dos mastaréus. 
(Masc. de cèsta). 

Gestoide [sses-Zói-de], adj. semelhante a um cinto 
ou a uma tita; —í, s. m. pl. vermes da classe dos hel- 
minthos. (Do gr. kestos e eidos). [gr. kestra). 1 

Cestro [ííés-tru], 8. m. o mesmo que betónica. (Do J 
Gesura [sse-;2ríi-ra], s. f. acto de cortar; golpe de 

lanceta; cicatriz; (poes. lat.) primeira parte do verso 
hexametro; syllaba final de uma palavra, e que come- 
ça o pé do verso latino ou grego. (Do lat. caesuraK 

Cesurar [sse-zu-rár], v. tr, golpear; fazer cesura 
em. (De cesura). 

Cetáceo [sse-/á-ssi-u], adj. relativo aos grandes 
mammiferos; —s, s. m. pU ordem de mammiferos a que 
pertence a baleia, o golfinho. (Do gr. ketos). 

Ceteraque [sse-te-rá-ke], 5. m. (bot.) feto medici- 
nal. (Do ar. xetraque). 

Cetim [sse-íín], s. m. o mesmo ou melhor que se- 
tim (seg. Go*nç. \ianna). (Talvez do ar. zaitunie). 

Cetra [Síé-tra], s. f. antigo escudo coberto de coiro. 
(Do lat. cetra). [cetras. \De cetra). ~\ 

Getraria [sse-írá-n-a], s. f. lavores em fôrma de J 
Cetras [ííe-tras], s. f. pl. traços ou lavores imitando 

a signa que representava abreviadamente um et ceiera\ 
signal; firma. (Do lat. cetera). 

Ceu [sseu], 8. m. espaço indefinido em que se movem 
todos os ástros; a parte d'este • espaço limitada pelo 
horizonte; conjunto das constellaçôes existentes no es- 
paço infinito ; ar; atmosphera ; paraíso ; bemaventu- 
rança; morada eterna de Deus, dos justos e dos san- 
tos ; parte de um quadro que representa a abóbada ce- 
leste ; docel; (fig.) divindade; a Providencia ; (techn.) 
a parte superior das abóbadas das galerias subterrâ- 
neas (nas minas); — aberto, grande ventura; grande 
prazer; — da bocca, o palato. (Do lat. coelum). 

Ceva [5se-va], s. f. acto de cevar; alimento para en- 
gorda de animaes ; (Bras.) logar onde se deita engôdo 
ou isca, para caçar animaes, peixes, etc. (Contr. de ce^ 
var). 

Cevada [sse-vrf-da], «. f. planta cerealifera, cu^apa- 
Iha serve de forragem, e cujo grão entra no fabrico da 
cerveja. (De cevar). [cevada). 1 

Gevadal [sse-v^-ctóZ], s. m. campo de cevada. (I)e J 
Cevadaria [sse-va-da-rí-a], s. f. (ant.) deposito de 

cevada ou de forragens. (De cevada). 
Gevadeira [sse-va-cíeí-ra], s. f. saco em que se dá 

cevada, fava, etc., ás cavalgaduras; (naut.) pequena 
véla suspensa de uma verga, á prôa. (De cevarj. 

Gevaaeiro [sse-va-cíei-ru], 5. m. logar onde se faz a 
ceva dos animaes; encarregado da cevadaria; o .que 
cevava os falcões, etc. (De cevar). 

Gevadiço [sse-va-tiZ-ssu], aí<7.'que se ceva; bom de 
cevar. (De cevar). 

Cevadilha [sse-va-rfí-lha], s. f. planta melanthacea 
(as. officinaíis) : semente d'es3a planta; o mesmo que 
espirradeira. (Do cast. cebadiíha). 

Cevadinha [sse-va-rfí-nha], s. f. cevada pilada, de 
que se faz sôpa. (Dim. de cevada). 

Cevado [sse-m-du], part. de cevar; farto; gordo; 
—, s. m. porco engordado. 

Gevadoiro [sse-va-ctóí-ru], s. m. logar em que se ce- 
vam os animaes; logar onde se faz ceva (de pão ou cen- 
teio) para caçar animaes. (De cevar). ^ 

Cevador [sse-va-dOr], s. m. o que trata da ceva dos 
animaes. (De cevar). [vadoiro).'] 

Cevadouro [sse-va-dy-ru], s. m. (var. orth. de ce-J 
Cevadura [sse-va-ciú-ra], s. f. ceva; restos de ali- 

mento destinado á ceva do falcão; carnificina; barro 
diluído em agua. e com que se cobre o açúcar para o 
limpar. (De cevar). 

Cevandija [sse-van-rfí-ja], s. f. insecto ímmundo e 
parasita; —, s. m. o que vive servilmente á custa 
alheia ; bajulador. [Seg. O. de Fig. melhor orthogra- 
phia seria sevandija], (Do cast. sabandija?). 

Cevandijar-Se [sse-van-di-jár-sse], v. pr. tornar-se 
cevandija; dar-se ao desprêzo; tornar-se ignóbil. {De 
cevandija). [curral. (Contr. ae cevar). 1 

CevãO [sse-mo], s. m. porco cevado na pocilga ou J 
Cevar [S8e-uár], v. tr. tomar gordo ; nutrir; engor- 

dar ; saciar ; enriquecer; fomentar ; • deitar ceva na 
(armadilha de pescar ou caçar); —S6, v. pr. nutrir-se; 
saciar-se; pedra de —, o iman. (Do lat. cibare). 

Cevo [£5é-vu], 8. m. ceva; engôdo ; isca; pasto; ali- 
mento. (bo lat. cibus). 

Cf. (abreviatura de conferir ou confira). 
Chá [ícá], 8. m. planta da fam. das theaceas; as fo- 
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lhas d'e3sa planta depois de sêccas; infusão d'e93a9 
folhas ; (p. ext.) infusão medicinal de varias plantas ; 
refeição em que se serve chá; (fig.) motejo indirecto ; 
dar — a alguém, lisonjeá-lo. (Do chin. tchá). 

Chã [xan\, s. f. (var. orth. da palavra chan). 
Chabasqueira [xa-bas-iet-ra], s. f. o mesmo que 

charabasqueira. (Infl. de chavasqueiroj. 
Cbabazia |ka-òa-zi-a], s. f. variedade de silicato 

aluminôso. (Do gr. khahazios). 
Chabazite [ka-ba-xí-te], s. f. especie de zeolitho. 

(Do gr. kabaziosj. 
Chabraque [xá-6rá-ke], «. m. (mil.) especie de chai- 

rel para cobrir a anca do cavallo e os coidres. (Do al. 
schabrakej. 

Chaça [irá-ssa], s. f. logar onde pára a bola (no jogo 
d'este nome); signal que marca esse logar; acto de 
empinar-se o cavallo; (fig.) questiuncula; debate. (Do 
fr. chassei. 

Chacal [xa-iáí], s. m. quadrupede feroz do genero 
cão, semelhante a uma raposa. (Do turc. tchaíal). 

Chaçar [xa-».!ár], d. intr. fazer ou dar chaça; levar 
vantagem. (De chaça). 

Chacara [a;á-ka-ra], s. /■., (Bras.) quinta; habitação 
campestre ajardinada. (V. xácaraj. 

Cnaçara [zá-ssa-ra], ». f. (pop.) chalaça grosseira, 
importuna. (Do cast. chácara). 

ChacareirO fxa-ka-rei-ru], í. m. (Bras.) administra- 
dor ou feitor de chácara; pequeno criador de gado. (De 
chacara). [cara. (De chacara). T 

Chacarola [xa-ka-rd-la], s. f. (Bras.) pequena cha- J 
Chacatuala [xa-ka-tu-á lal, s. f. arvore angolense, 

de frutos monospermoa. (Pai. lund.). 
Chacim [xa-s^ín], Í. m. porco (tubst.). 
Chacina [xa-íjí-na], s. f. acto^de chacinar; carne 

de porco e de outros animaes em postas; (fig.) carni- 
ficina. (Or. ignor.). 

Chacinado [xa-ssi-na-du], j>art. de chacinar; —, adj. 
feito em postas e salgado. [ (De chacinar). "1 

Chacinador [xa-ssi-na-tíôr], s. m. o que chacina. J 
Chacinar [xa-ssi-ndr], V. tr. partir em postas; sal- 

gar (postas de carne); matar; fazer chacma de. (De 
chacina).' 

Chaço ' [xó-ssu], s. m. (tan.) fragmento de madeira, 
com que se apertam os arcos, batendo-lhes com um ma- 
ço; peça da roda dos carros; chaça; (naut.) peça que 
consolida a ligação dos vaus reaes de encontro ao cal- 
cez do mastro real; (Douro) peça com uma depressão 
em duplo angulo recto, e que serve, entre outras coi- 
sas, para apertar os tampos de uma viola, durante a 
sua factura, etc. [niencia. 1 

Chaço ' [aíá-ssu], s. m. (Trás-M.) pechincha; conve- J 
Chaço' [xá-ssu], s. m. (Trás-M.) remendo no calca- 

nhar ^s meias. 
Chacona [xa-tó-na], s. f. aria e bailado antigo; 

canção medieval, que na bocca dos cegos recordava al- 
gum feito memorável. (Pai. cast.). 

Chacota [xa-id-ta], s. f. antiga canção popular; tro- 
vas satyricas; escameo; zombaria; certa dansa antiga. 

Chacoteador [xa-ku-ti-a-dOr], s. m. o que faz cha- 
cota ou zombaria. (De chacotear). 

Chacotear [xa-ku-ti-órj, v. mír. fazer chacota; 
zombar. (De chacota). 

* Chada [xa-da], s. f. (Alemt.) o mesmo que achada'. 
Chadeiro [xa-ctei-ru], t. m. (Minho) o mesmo que 

chedeiro. (De chada). [ (De chafalho ?). "] 
ChafalnãO [xa-fa-ÍAão], adj. (pop.) alegre; jovial. J 
ChatalhO ' [xa-/a-lhu], s. m. o mesmo que chanfalho. 
Chafalho' [xa-/a-lhuj, «. m. (ant.) instrumento de 

cordas (cravo, viola, etc.) de má qualidade. 
Chafardel [xa-far-de7], s. m. (Trás-M.) o mesmo que 

safardana-, «(Alemt.) rebanho. 
Chafarica [xa-fa-rí-ka], s. f. (pop.) loja maçonica; 

taberna; baiuca. 
< Chafariqneiro [xa-fa-ri-íeí-ru], ». m. mistureiro; 

o que vende liquidos falsificados. (De chafarica). 
Chafariz [xa-fa-rís], s. m. construcção de alvenaria. 

mais ou menos ornamental, com bicas, por onde corre 
agua potável. (Do ar. cihredjl). [que chafarica.~l 

Chafarrica [xa-fa-rrí-ka], s. f. (Trás-M.) o mesmo J 
Chafeira [xa-/isi-ra], s. f. (Alemt. e fam.) estado 

morbido durante uma convalescença. 
Chafurda [xa-/ur-da], s. f. lamaçal em que se re- 

bolam e atolam os porcos; chiqueiro; casa porca ; im- 
mundicie. (De chafurdar). 

Chafurdar [xa-fur-dar], V. intr. revolver-se em la- 
maçal ; atascar-se na lama ; tornar-se immundo. (Do 
cast. zahondar ?). 

Chafurdeiro [xa-fur-deí-ru], s. m. chafurda; o que 
gosta de chafurdar; devasso. (De chafurda). 

Chafurrão [xa-fu-rrôo], s. m. (Trás-M.) grande ci- 
catriz. 

Chaga [xd-sha.], s. f. ferida aberta ; incisão na casca 
das arvores; (fig.) coisa que alfiige ou penaliza; —s, j)!. 
(bot.) planta trepadeira, cultivavel nas hortas e jardins; 
flores d'essa planta; (gir.) annos de degredo. (Do lat. 
plaqa). [chagas ou úlceras."] 

Chagado [xa-jftá-du], part. de chagar; que tem J 
Chagar [xa-jArir]^ d. tr. fazer chagas em ; molestar; 

—, V. intr. converter-se em chaga; ulcerar-se. (De cha- 
ga). [angélica). "] 

Chagaz [xa-pArií], s. m. especie de gaivina fsíerna J 
Chagrem [xa-ghren], í. m. coiro granuloso, prepa- 

rado com pelles de jumento ou de macho. [Esta pai. 
aportuguezada é o fr. chagrin]. (Do fr. chagrin). 

Chagrin [xá-o/iren], ». m. (Y. chagre^. 
Chaguarçal [xa-ghu-ar-jíáí], «. w. (IVás-M.) campo 

de chaguarços. (De chaffuarço). 
Chaguarço [xa-ghu-aV-ssu], s. m. (Trás-M.) arbusto 

que nasce pelas serras, ao pé de castanheiros. 
Chagueira [xa-jAeí-ra], s. f. o mesBio que chagai 

(planta). (De chagas). [(De chaga). 
ChaguentO [xa-jAen-tu], adj. chagado ; ulcerado. J 
Chaguer [xa-jWr], s. m. (asiat.) vaso de coiro pró- 

prio para resfriar a agua. 
Chaile [xd(-le], t. m. (var. orth. da pai. chalé, sendo 

esta a fôrma preferível). 
Chaira [xaí-ra], adj. terra —, (Trás-M.) terra fraca 

ou muito £oIta. [esta preferivel). "| 
Chairel [xai-reí], s. m. (var. orth. de xairel, fôrma J 
Chala [xá-la], J. f. (gir.) absolvição. (De chalar). 
Chalaça [xa-M-ssa], s. f. dito de zombaria; phrase 

satirica ; picuinha; remoque picante; pilhéria. 
Chalaçar [xa-la-jídr], v. intr. o mesmo que chala- 

cear. (De chalaça). 
Chalaceadof [xa-la-ssi-a-dôr], t. m. e adj. (fam.) o 

que diz chalaças; galhofeiro. (De chalacear). 
Chalacear [xa-la-ssi-rfr], v. intr. dizer chalaças; ga- 

lhofar; gracejar; zombar. (De chalaça). 
ChaiaceirO [xa-la-íieí-ru], j. m. chalaceador; galho- 

feiro. (De chalaça). 
Chala-chala [x<í-la-xá-la], «. f. arvore angolense, 

de folhas carnudas e raiz fusiforme. 
Chalada [xa-Iá-da], adj. diz-se da agua misturada 

com infusão de chá. (De chá). [lar). 1 
Chalado [xa-íá-du], adj. (gir.) amalucado. (De cha- \ 
Chalar [xa-Mr], v. intr. (gir.) andar, fugir; —«e, 

f. pr. (gir.) fugir, escapulir-se. 
Chalasia [ka-W-zi-a], s. f. separação parcial entre a 

cómea e a esclerotica. (Do gr. khalasis). 
Chalasio [ka-íá-zi-u], s. m. kisto na palpebra. (Do 

gr. khalasion). 
Chalastico [ka-iãs-ti-ku], adj. laxativo (fal. de me- 

dicamentos). (Do gr. khalasticos). 
Chalaza ou calaza [ka-/á-za], s. f. ponto interior de 

um grão, por onde o embryão recebe o alimento ; pon- 
to embryonario na superficie da gemma do ovo fecun- 
dado ; cordões gelatinosos que ligam a gemma aos dois 
polos do ovo ; torçal. (Do gr. khalaza). 

Chalazião [ka-la-zi-õo], s. m. tumor na borda da 
palpebra ; torçal; chalaza. (Do gr. khalazion). 

Chalazophoro [ka-la-ard-fu-ru], adj. diz-se de uma 
membrana sem vasos, produzida pela primeira camada 
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do branco do ovo, condensada na superfície da gemma. 
(Do gr. khalazophoros). [chalcographar. 

Chalcographado [kal-ka-ghra-/ií-dtij, pari. de I 
ChalCOgraphar [kal-ku-ghra-/ar], V. tr. gravar em 

metal. (De chalcographo). 
Chalcographia [kal-ku-ghra-Zí-a], s. f. arte de gra- 

var em metal. (Do gr. ihalkos e grapheinl. 
ChalCOgraphiCO [kal-kn-j/im-fi-ku], adj. relativo á 

chalcographia. (De chalcographiaj. 
Chalcographo [kal-ió-ghra-fu], s. m. gravador em 

bronze, etc- (De chalcographia). 
ChalCOpyrite fkal-kó-pi-rí-te], í. f. cobre pyritoso; 

pyrite de cobre ; metal amarelo, um tanto irisado. (Do 
gr. khalkos e pyr). 

ChalCOtypia [kal-ku-ti-pí-a], s. f. processo de gra- 
var em relevo sobre cobre. (Do gr. khalkos e typof). 

* Chalcotypico [kal-ku-íí-pi-ku], adj. relativo á 
chalcotypia. (De calcotypia). 

Chaldaico [kal-dái-ku], adj. relativo á Chaldeia; 
—, ». m. lingna dos chaldens. (Do gr Khaldaia n. p.). 

Chaldaismo [kal-da-<í-muj, ». m. o mesmo que chal- 
deismo. (Do gr. khaldaia e ismo). 

ChaldeismO [kal-de-ís-mu], s. m. locução própria do 
chalden. (De chaldeu). 

Chaldea [kal-deu], adj. e s. m. o mesmo que chal- 
daiio. (Do gr. khaldaios, de Khaldaia n. p.). 

Chaldrar [xal-drárl, v. intr. (Bragança) convir, qua- 
drar, aprazer. (Corr. de quadrar?). 

Ghale ' [xá-le], t. m. peça de estofo, geralmente qua- 
drada, que as mulheres usam nos hombros e costas co- 
mo agasalho. (Do ar. tchal). fgal. "[ 

Chal6' [ícá-le], s. m. nome de um peixe de Portu- | 
Chalé s. m. moradia ^e artifíces em palmar 

indiano; o mesmo que chalet. (V. chaletj. (Ind. chalé, 
fr. chalet). 
' Chaleiano |xa-lei-d-nu], adj. (Alemt.) diz-se do 

chouriço feito de pão e sangue de porco. (Portuqalia, 
11, 2. 27f)). 

Chaleira' [xa-íei-ra], ». f. vaso de metal ou folha, 
em que se aquece agua para o chá, etc.; (gir.) nadegas. 
(De chã). [cheleira. [Aquella orth. é incorrecta]. "j 

Chaleira' [xa-ieí-ra], s. f. (naut.l o mesmo que I 
f Chalet [xk-lé], ». m. casa de aldeão suisso : casa 

de campo, no estylo suisso; chalé. [Aportuguezando 
esta pai. deve escrever-se chalé]. (Pai. fr.). 

Chaliço [xa-ii-ssu], s. m. (prov.) pequeno robalo. 
Chalo [aiá-lu], ». m. (Brás.) leito de varas. 
Chalocas [xa-W-kasl, s. f. pl. (Alg.) sapatos de ou- 

relo cora rastos de madeira. [Parece-nos engano do 
Novo Diecionario; galochas é o termo que sempre ou- 
vimos no Algarve]. 

Chalorda [xa-íár-da], j. f. (t. de Mortagua) pequena 
terra cultivada, leira, horta. 

Chalota [xa-íd-ta], s. f. planta hortense, liliacea, 
chamada também cebolinha de França. íDo fr. echa- 
lotte). [lota. (Diín. de chalota). "] 

Chalotinha [xa-lu-íí -nha], í. f. o mesmo que cha- I 
Chalrar [xal-rrár], V. tr. (e der.) o mesmo que chal- 

rear (e der.). 
Chalreada [xal-rri-ó-da], s. f. ruido simultâneo de 

muitas vozes ; gralhada ; chilreada. (De chalrearj. 
Chalreador [xal-rri-a-cMr], adj. e s. m. o que chal- 

reia; grulha. (De chalrear). 
Chalreadnra [xal-rri-a-dú-ra], s. f. o mesmo que 

chalreada. (De chalrear). 
Chalreio [xal-rreí-u], s. m. o mesmo que chalreada. 

(Contr. de chalrear). [também fusélo. ~l 
Chalreta [xal-rré-ta], ». f. ave pernalta, chamada | 
Chalrote [xal-rrd-te], s. m. (prov.) casca de pinhei- 

ro, espirrote, corcódea. (Por anal. com espilrote). 
Chalapa [xa-íú-pa], s. f. pequena embarcação de um 

s(5 mastro, para cabotagem; oarco de véla e remos ; 
(jogo de voltarete) as tres cartas de mais valor; —, pl. 
(gir.) botas. (Prov. do holl. sloepj. 

Chalybeado ou calibiado [ka-li-bi-ó-du], adj. diz- 

se dos medicamentos que contêm ferro. (Do gr. kha- 
lypsj. [cacete pequeno. 1 

* Chama [írd-ma], s. f. (Cezimbra) pequeno pau, J 
Chamada [xa-ma-da], s. f. acto de chamar; signal 

para chamar ; • (Leiria) braçado de lenha, que se deita 
no torno. (De chamar). 

Chamadeira [xa-ma-deí-ra], s. f. bagalhão do linho, 
quando, maduro, começa a abrir-se. (De chamar). 

Chamado [xa-má-du], part. de chamar:—, s. m. 
chamamento; ' (Serra do Gerez) convocação das juntas 
das vezeiras. (Portugalia, ii, 3, 464). 

Chamador [xa-ma-ddr], s. m. o que chama. (De cha- 
mar). [moda e chamamento. (De chamar), "l 

Chamadura [xa-ma-tó-ra], s. f. o mesmo que cha- J 
Chamalote [xa-ma-íd-te], í. m. tecido de pêlo ou 

lan, em que entra algumas vezes a seda. (Do b.-lat. 
cametotum). [mar, chamada. (De chamar). 1 

Chamamento [xa-ma-men-tu], í. m. acto de cha- J 
Chaman [xa-mon], s. m. mágico que pratica o cha- 

manismo. (Do sanscr. sramanas). 
Chamanismo [xa-ma-nís-mu], ». m. prática de exor- 

cismos e evocações entre os selvagens da Sibéria. (De 
chaman). [patetice, cabeçada. "| 

Chamancada [xa-man-í-á-dal, s. f. (Trás-M. e fam.) J 
Chamar [xa-mór], ». tr. dar signal para que (alguém) 

venha : clamar; convocar; proclamar o nome de ; attrahir 
com chamariz; appellidar; nomear para certo cargo; 
• — á roda, (Serra do Gerez) fazer a chamada de indi- 
víduos pelos nomes; —, v. intr. chamar para que al- 
guém venha; —se, v. pr. appellidar-se ; declarar (al- 
guém) o seu nome. (Do lat. clamare). 

Chama-Rita [xa-ma-rrí-ta], s. f. certa musicçi po- 
pular nos Açôres. (De chamar e Rita n. p.). 

Chamariz [xa-ma-rfs], s. m. coisa c|ue chama ou 
attrái; reclamo ; ave que serve de armadilha ; — ,s. f. 
avezinha chamada também milheira. (De chamar). 

Chamarra [xa-m<i-rra], s. f. o mesmo que samarra; 
o mesmo que chimarra. íDo cast. chamarra). 

Chamás [xa-mn»], s. m. (Malabar), ordinando, o que 
tem ordens até presbytero. [tico. "| 

Chamhaçal [xan-ba-ssáí], s. m. casta de arroz asia- J 
Chamhan ou chamhão [xan-ftôo], ». m. carne de má 

qualidade ; contrapêso na venda de carne; calçado tos- 
co; —, adj. grosseiro, mal educado; diz-se do calçado 
velho ou torcido, pelo uso. (Do r. ehan ? do fr. jam- 
bon.?). [Ihota. (Do r. chamhão). "j 

Chamhandela [xan-ban-dé-la], « f. (Alg.) camba-J 
Chambaril [xan-ba-ríí], í. m. haste de madeira que 

se enfia nos jarretes do porco, para o pendurar e abrir. 
(De chambno). 

Chamhas [a:an-bas], s. m. (Trás-M.) homem lorpa e 
desajeitado ; labrego. (De chamhão). 

• Chamho [xan-bu], s. m. (Afr. or. port.) o mesmo 
que banque ou canhamo. 

Chamhoice [xan-bu-i-sse], s. f. qualidade do que é 
chambão ou grosseiro; coisa toscA; grosseria de lavor. 
(De chambão). [seiro, tosco. (Do r. chambão). "1 

Chamhoqueiro [xan-bu-ieí-ru], adj. (Brasil.) gros- J 
Chamborgas [xan-fcdr-ghasl, s. m. (pleb.) fanfarrão. 
Chamhorreirão í xan-bu-rrei-rão ], m. e adj. 

(Alemt.) diz-se do official ou artífice que só produz obra 
mal acabada. (Da r. chambão). 

Chambre [xan-bre], s. m roupão para vestir ao le- 
vantar da cama; casaco para mulher, de trazer por 
casa. (Do fr. chambre). 

Chambrié rxan-bri-e], s. m-chicote comprido e leve, 
usado pelos picadores. (Do fr. chambrière). 

Chamedns ou chamedriz [xa-me-rfrí.?], s. f. (bot.) 
o mesmo que carvalhinha. 

' Chameira [xa-?7iet-ra], s. f. (prov.) mulher que avisa 
os amassadores de pão para o levarem ao forno; a que 
leva o pão ao forno e depois o traz cozido. (De cha- 
mar). [malote. 1 

Chamelote íxa-me-íd-te';, s. m. o mesmo que cha- J 
Chamely ou chameli ''xa-me-Zí], m. nome de uma 

arvore de Damão. 
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-Ghãmoilto [xan-men-te], adv. (var orth. de chan- 
mente). [bastardo. "| 

Cbamopite [xa-me-pí-te], s. m. variedade de uva ; J 
ChEmiÇA [xa-mí-ssaj, 5. f. variedade de junco; cor- 

da de ligar alcatruzes ; carqueja; chamiço. (Fein. de 
chamiço). 

Châmicoiro [xa-mi-sí^í-ru], s. m. o que apanha e 
vende chamiços ; • (Beira-H.) fogueiro que mete lenha 
no forno. (De chammaj. 

Chamiço [xa«mi*ssu], s. m. pau tostado ou queima- 
do; accendalhas ; ramos seccos ; (Alemt.) porco magro. 
(De chammaj. 

Chaminé [xa-mi-n^], s. f. tubo redondo ou de outra 
fôrma, que dá tiragem ao ar ou sabida ao fumo; parte 
inclinada da parede, que da cozinha conduz o fumo ao 
tubo que o leva acima do.edifício; logar onde se faz 
lume, lareira; calorifero; tubo de vidro dos candieiros 
de petroleo ou azeite ; ventilador; parte do cachimbo 
em que arde o tabaco. (Do fr. cheminé, por infl. da pai. 
chama. V. cheminé). 

Chamma [o^an-ma], s. f. gaz em i^niçâo, que se ele- 
va acima da matéria que se incendeia; luz ou auréola 
luminosa; labareda ; (fíg.) ardor, paixão. (Do lat. fiam- 
ma). 

Chammarôla [xa-ma-re-la], s. f. (pop.) labareda; 
incêndio. (De c/iamma, sob infl. de labar'edaj. 

Chammoante [ xa-me-an-te ], adj. o mesmo que 
chammejante'. (De chammear). 

Ghammear [xa-me-ár], v. intr. o mesmo que cham- 
mejar. (De chammaj. 

Chammoj amentO [xa-me-ja-men-tu], s. m. acto de 
chammejar. (De chammaj. [(De chammejar). l 

Chammojanto [xa-me-yan-te], adj. í^ue chammeja. J 
Chammejar [xa-me-yárj, v. intr. deitar chammas ou 

labaredas; arder; —, v. tr. dardejar, expedir como cham- 
mas ; passar (um objecto) pelas chammas. (De çhamma). 

* CnamO [a?rt-nm], s. m. (prov.) o mesmo que c/ia- 
mariz (reclamo para caçar aves). (Oontr. de chamar), 

Chamorro [xa-mô-rru], adj. e s. m, tosquiado; desi- 
gnação depreciativa, que os hespanhoes deram aospor- 
tuguezes e os realistas de 1826 aos constitucionaes. (Do 
cast. chamorroj. [cafunô. ] 

Chamotim [xa-mu-ím], s. m. (Asia) o mesmo que J 
Ghampa [xan-pa], s. f. (pop.) prancha ou folha da 

espada. (Prov. corr. de chapa). [da índia. "1 
Champana [xan-pâ-na], s. f. pequena embarcuçào J 
Ghampão [xan-páo], s. m. o mesmo que champana. 
Champil [xan-pH], s. m. (Alemt.) pedaço de cortiça 

em que se poisa o pombo (na caça aos pombos bravos). 
(De champa). [o mesmo que champó). 1 

GhamplÓ [xan-p/d], s. m. arvore de Timor (talvez J 
Champó [xan-j0í5], s. m. arvore da Guiné e da Índia 

(michelia champacàj. 
Champorreirão [xan-pu-rrei-râo}, s. m. e adj. 

(Alemt.) o mesmo que chamborreirão. [tugueza. 1 
Champory [xan-pu-n], s. m. arvore da Índia por- J 
* Chamuar [xa-mu-ar], s. m. (Afr. or. port.) rapaz 

que não abandona o seu amigo nas aventuras e peri- 
gos, enterrando-o, quando morto, longe do logar do 
combate. 

Chamuna [xa-mti-na], s. f. arbusto de Angola. 
Chamusca [xa-múí-ka], 5. f. acto de chamuscar. 

(Contr. de chamuscar). [crestado pelo fogo. ] 
Chamuscado [xa-mus-ia-du], part. de chamuscar; J 
Chamuscador [xa-mus-ka-í/ôr], adj. e s. m. o que 

chamusca. (De chamnscarj. 
Chamuscadura [xa-mus-ka-cíú-ra], s. f. o mesmo 

que chamusca. (De chamuscarj. 
Chamuscar [xa-mus-ArárJ, V. tr. queimar superficial- 

mente com chamma; crestar; passar pela chamma. (De 
chamusco). 

Chamusco [xa-mús-ku], s. m. chamusca; cheiro de 
coisa queimada; (t. da Bairrada) especie de urze (ulex 
genestoides), (De chammaj, 

Chan [xan], s, f, planicie; chada: chão; carne da 
cAxa (nos talhos). (Fem. de chão}. 

* Chana [xd-na], s. f. (África) planicie ou campina 
alagada, em África. (Do lat. planumj. 

Chanamho [xa-7uin-bu], s. m. (Índia port.) especie 
de cal, feita das cascas de ostras. 

Chanca [a?an-ka], s. f. (pop.) pé grande e malfeito; 
calçado grande e tosco; bota de cano curto apertada á 
frente ; o mesmo que abarqueiro (no Supplem.). (Mesma 
or. de sanco). 

Chança [aran-saa], s. f. troça; dito zombeteiro; pre- 
sumpçáo, jactancia. (Do cast. chanzaj. 

Chancada [xan-A:á-da], 8. f. (Beira) passo largo e 
pesado. (De chancaj. 

Chancar [xan-A:ár], v. intr. fazer estrondo com aa 
chancas, andando. (De chanca). [chancarona, ~\ 

Chançarina [xau-ssa-rí-na], s. f. o mesmo quej 
Chancarona [xan-ka-rõ-na], s. f. peixe da costa de 

Cezimbra, semelhante ao pargo. 
Chanceiro [y.an-s«eí-ruj, adj. que diz chanças; zom- 

beteiro. (De chança). 
Chancolla [xan-^se-la], s. f. acto de chancellar; 

sello; signal gravado representativo de assignatura 
particular, official ou de repartição publica. (Contr. de 
chancellarJ. 

Chancollado [xan-sse-Za-du], part. de chancellar; 
assignado ou authenticado com chancella. 

Chancollar [xan-sse-/ár], u. tr. sellar ; assignar, fir- 
mar ou authenticar com chancella. (Do lat. chancel- 
lare). 

Cnancellaria [xan-sse-la-rí-a], s. f. logar ou repar- 
tição publica onde se chancellam documentos; reparti- 
ção do archivo e sello, nos consulados; cargo de chaa- 
celler; collecção de documentos ou diplomas ofliciaes. 
(De chancellarj. 

Chanceller [xan-sse-íer], «. m. antigo magistrado 
que tinha a seu cargo o sello real; funccionario que 
põe chancella em documentos ou diplomas; guarda- 
sellos ; official nos consulados, encarregado da ^ancel- 
laria; o presidente do conselho de ministros, na Alle- 
manha. (Do lat. chancellarius). 

Chanço [a;an-ssu], s. m. (prov.) pequeno pau curvo 
que faz parle de uma armadilha de caçar passaros. 

Chandela [xan-cíe-la], s. f. o mesmo que paria. 
ChandulÓ [xan-du-W], í. m. pequena arvore da ín- 

dia portiigueza. 
Chanfalhão [xan-fa-//iâo], adj. (pop.) brincalhão; 

jovial; —, s. m. chanfalho. (Augm. de chanfalho). 
Chanfalhar [xan-fa-//iá?'J, v. intr. tocar em mau 

instrumento; (pop.) folgar. (De chanfalhoj. 
ChanfalhiCG [xan-fa-Z^í-sse], s. f. qualidade ou acto 

de chanfalhao. (De chanfalhão). 
Chanfalho [xan-/a-lhu], s. m. instrumento velho e 

desatinado; espada velha e ferrugenta; utensilio velho. 
Chanfana [xan-/a-na], s. f. guisado de fígado com 

condimentos; sarapatel; sarrabulho ; comida mal feita; 
carne da cabeça do porco ; (prov.) carne magra de car- 
neiro; (l)url.) espada. 

Chanfaneira [xan-fa-neí-ra], s. f. mulher que ven- 
de miudezas de carneiro, vacca, etc. (Fem. de chanfa- 
neiroj. 

Chanfaneiro [xan-fa-net-ruj, s. m. o que prepara ou 
vende chanfana ; o que vende fressuras, etc.; o que ma- 
ta e vende rezes; (p. ext.) vendedor de hortaliças, etc. 
(De chanfana). [quinquilheiro; bufarinheiro. "1 

Chanfonitciro [xan-fe-ni-íeí-ru], s. m. (Trás-M.) J 
Chanfrado [xan-/rá-du], adj. que tem chanfro ou 

chanfradura. [frar. (De chanfrarj. ~| 
Chanfrador [xan-fra-(i()r], #. m. utensilio para chan- J 
Chanfradura [xan-fra-dii-ra], s. f. acto de chanfrar; 

recorte curvilineo ou em fôrma de meia-lua; chanfro. 
(De chanfrar). 

Chanfrar [xan-/rár], v. tr. cortar em semi-circulo ; 
(carp.) cortar com plaina, etc., as arestas de; fazer chan- 
fros em. (Do fr. chanfrer^. 

Chanfro [a?an-fru], s. m. o mesmo que chanfradura; 
(hipp.) depressão ao lado da canna do nariz. (Oontr. de 
chanfrarj 
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' Chan^&ÇO [xan-^ftá-ssu], s. m. a parte menos apre- 
ciada do atum (cabeça, rabo, etc.). 

Changarçal [xan-ghar-s«âi], s. m. (TrAs-M.) o mes- 
mo que chaguarçal. (De changarço). [guardo. "] 

Changarço [xan-pAár-ssu], «. m. o mesmo que cha- .| 
ChangueiTO [xan-jAei-ruJ, í. m. (Bras. do S.) ca- 

vallo para pequenas corridas. (De changui). 
Chcúigui [zan-^hi], «. nt. (Bras. do S.) concessão ou 

partido dado em jogos de corridas. (Pai. cast.). 
Chanissimo [xa-ni-ssi-mu], adj. tuperl. de chão; 

muito chão; muito Ihano ou franco. (De chãoj. 
Chanmente [xan-men-te], adv. muito chão; muito 

lhano. (De chão). [baptizado á pressa. '| 
Chanqueado [xan-ki-á-du], part. de chanquear; J 
Chanquear [xan-ki-ór], v. tr. (Minho), baptiziir í 

preflsa (criança que nasce quasi morta, etc.). 
Cbanqueiro [xan-íeí-ru], adj. (Bras.) diz-se do ca- 

vallo que não emparelha bem. (Frov. de chanca). 
Chanqueta [xan-ié-ta], «. f. (pop.) calçado sem cou- 

traforte no calcanhar; sapato acalcanhado; (Beira) cô- 
xo ; andar de —, (Trás-M.) andar geralmente às brdens 
de alguém. (De chanca). [de chantar). "] 

Chanta [ícan-ta], s. f. o mesmo que chantâo. (Gontr. J 
Chantado [xan-íó-du], part. de chantar; —, s. m. o 

mesmo que chantoeira. [chantar. (De chaMar). 1 
Chantadura [xan-ta-dú-ra], s. f. acto ou facto de J 
+ Chantage [xan-íá-je], «. m. ameaça de diifaniação' 

com o fim de extorquir dinheiro. (Pai. fr.). 
ChantãO [xan-tôo], s. m. ramo ou estaca, que se 

planta sem raiz; tanchão. (De chantaj. 
Chantar [xan-tór], v. tr. plantar de estaca. (Do lat. 

plantare). 
Chantel [xan-íe7], s. m. peça que fôrma o fundo ou 

parte do fundo de uma vasilha de tanoaria. 
Chantoal [xan-tu-ri/], «. m o mesmo que chantoeira. 

(De chantão). 
Chantoeira [xan-tu-eí-ra], s. f. logar ou viveiro 

plantado de estacas ou ramos, para reproducção ; taa- 
choeira. (De chantãoj. [tria. (De chantre). ] 

Chantrado [xan-írá-du], í. m. o mesmo que chan- J 
Chantre [xãn-tre], ». m. ecclesiastico, que n'uma sé 

ou collegiada dirige o côro; o que entôa os psalmos 
nos templos protestantes. (Do fr. chantre). 

Chantria [xan-írí-a], «. f. cargo ou a dignidade de 
chantre ; chantrado. (De chantre). 

* Chão OU chau [xáu], 8. m. (Asia) saudação de vas- 
sallo a rei. (V. Batalhas da Cornp, de Jesus), (Pai. chi- 
ueza). 

Güão [irão], adj. plano, liso ; lhano ; singelo ; —, s. 
m. terra chan; chada; solo; superfície da terra; pavi- 
mento; sobrado ; fundo de quadro, de tecido, de escu- 
do, de qualquer superfície colorida; (Beira) pequena 
terra arborizada e regadia. (Do lat. planusj. 

CháOS [À:d-us], s. m. confusão geral dos elementos 
antes de se formar o inundo; (fíg.) grande confuâílo ou 
desordem. (Do gr. khaosj. 

* Ghaoticamente [ka-d-ti-ka-men-tej, adv. em gran« 
de confusão ou desordem. (De chaotico). 

Ghaotico [ka-ó-ti-ku], adj. desordenado; confuso ; 
embrulhado. (De cháosj. [tico. (De chaotico). í 

Chaotizar [ka-u-ti-^círj, u. tr. (neol.) tornar chão- J 
Chapa * [ara-pa], s. f. peça chata*de matéria consis- 

tente ; lamina ou placa de metal, madeira, etc., deiga- 
da e plana; desenho em metal para se transportar para 
a téla; • pára-luz ou bandeira, nos antigos caudieiros 
de metal amarelo ou latào ; distinctivo de agúadeiros, 
moços de fretes, pedintes, cauteleiros, etc.; antigo ins- 
trumento musico; planicie, chapada; (pop.) dinheiro; 
certo jogo de rapazes; de —, (loc. advJ em cheio, de 
face; votar de —, (pol» eleit.) votar na lista completa, 
sem alteração de nomes. (Do germ. klap ou plakr). 

Chapa ^ [xá-pa], s. f. (Asia), permissão, ordenação, 
prescripção. (Prov. do indust. cap). [paul. 1 

Ghapaçal [xa-pa-síá/J, s. m. (Tráá-M.) atoleiro, J 
Chapada' [xa-pá-da], s. f. planura; planalto; cla- 

reira; pancada em cheio. (De chapa). 

* Chapada - [xa-pá-da], s. /*. (gir.) bofetada, sOlha. 
(De chapa). [extensa. (Augm. de chapada). "1 

ChapadãO [xa-pa-ctóo], s. m. (Bras.) chapada muito J 
Chapado ' [xa-pa-du], part. de chapar; posto de cha- 

pa ; adj. completo, rematado: asno chapado. 
* Chapado * [xa-pá-du], part. de chapar; (Asia) assi- 

gnalado. (De chapa^J. 
Chapalhdta [xa-pa-í/i^-ta], s. f. especie de gaivota 

(larus ridibundusj. 
Chapar [xa-2?ar], v, tr. pôr chapa em ; segurar com 

chapa; cunhar, pregar; —S6, v. pr. estender-se no 
chão, cahindo ; estatelar-se, cahir de chapa. (De chapa). 

Chaparia [xa-pa-W-a], s. f. conjunto de chapas de 
um movei. (De chapaj. [(De chaparro). 1 

Chaparral [xa-pa-rráí], s. m. mata de chaparros. J 
Chaparreiro [xa-pa-rfeí-ru], 5. m. o mesmo que cha- 

parro. (De chaparro). 
Chaparriüho [xa-pa-rri-nhu], s. m. (Trás-M.) indi- 

víduo muito estúpido. (Dim. de chaparro). 
Chaparro [xa-pó-rru], s. m. sobreiro pequeno; arvore 

pequena e tortuosa. (Do cast. chaparro). 
Chapatesta [xá-pa-íes-ta], s. f. chapa ou lamina em 

que entra o bélho da fechadura. (De chapaj. 
Chapo [ará-pe], s m. som de coisa que bate ou cái 

na agua; voz imitativa d'esse som ; fazer —, produzir 
esse «om. (Pai. onom.). 

Chapoauo [xa-pi-á-du], part. de chapear; —, s. m. 
(Bras. do S.) cabeçada guarnecida de prata. 

Chapear [xa-pi-ár], v. ir. revestir do chapas, acha- 
tar; luminar; reduzir a chapa; (marn.) tapar e segu- 
rar com torrões (a cobertura vegetal dos montes de sal). 
(De chapa). , [(De chapa). 1 

Chapoca [xa-^e-ka|, s, f. (gir.) moeda de dez réis. J 
Chapeirada [xa-pei-m-da], s. f. caldeirada; chape- 

lada. (Gorr. de chapelada). 
Chapeirão [xa-pei-ráo], s. m. (Bras.) recife á flôr 

da agua; capuz: ao ombro um chapeirão. (Bern. Ri- 
beiro, Ecl. II.). (De chapéu). 

Chapejar [xa-pe-járj, v. tr. e intr. o mesmo que 
chapinhar:—, v. intr. (Trás-M.) errar fogo a espingar- 
da, estoirando só o fulminante. (De chapej. 

Chapolada [xa-pe-/á-da], s. f. porção que pôde ca- 
ber n'um chapéu; cortezia com o chapéu; (gir. pol.) 
• porção de listas introduzidas subrepticiamente na 
urna eleitoral. (Do b.-lat. capellusj. [pacovio. "j 

Chapolão [xa-pe-íâo], s. m. (Bras. do S.) sonso, J 
Chapolaria [xa-pe-la-rí-a], s. f. offícina e officio de 

chapeleiro ; estabelecimento onde se fabricam e vendem 
ch^eus. (De chapeleiro). 

Ghapeleira [xa-pe-/et-ra], 5. f. caixa para chapéus; 
pequeno cabide portátil para chapéus;, a mulhet* do 
chapeleiro. (Fem. de chapeleiro). 

Chapeleiro [xa-pe-íeí-ru], s. m. fabricante ou ven- 
dedor de chapéus. (Do b.-lat. capellus). 

Chapeleta fxa-pe-?á-ta], «. f. (deprec.) ohapeu pe- 
queno e ridiculo ; valvula nas bomoas de bordo ou nas 
de mão; ricochete ; circulos concentricos, formados na 
agua, quando um objecto ali cái; roseta encarnada das 
faces; (pop.) carolo. (Do b.-lat. capellus). 

Chapelete [xa-pe -/^-te], «. m. chapéu peqncnò e ri- 
diculo. (Dim. de chapéu). 

Chapelina [xa-pe-H-na], s. f. (Ceará) chapéu usado 
pelas mulheres do sertão. (De chapéu). 

Chapelinho [xa-pe-h'-nhu], s. m. chapéu pequeno. 
(Dim. de chapéu). 

Chapéo [xa-jjeu], s. m. (var. orth. de chapéu). 
Chapetonada [xa-pe-tu-ná-da], s. f. (Bras. do S.) 

engano, dolo. (De chapelão). 
Chapéu ' [xa-/j^K], s. m. cobertura de cabeça, for- 

mada em çeral de copa e abas; cobertura de varias 
fôrmas e feitios, para cabeça de mulher; abrigo, res- 
guardo; guarda-sol; guarda-chuva; (bot.) nome vulgar 
do agarico : nome de vários objectos de configuração 
semelhante á do chapéu ou do guarda-chuva; (mar.) 
parte superior do cabrestante ; impurezas que se juntam 
na parte superior do môsto, na fermentação; percenta- 
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gem do frete pago ao capitão do navio. (Do fr. cha- 
peau, lat. capellus). 

Chapou' interj. voz imitativa do ôom pro- 
duzido pelo cão da espingarda, batendo na espoleta e 
falhando o tiro. (Pai. onom.). 

GhapeuzinhO [xa-péu-árí-nhu], s. m. o mesmo qne 
chapelinho. (Dim. de chapéu). [que chapinhar. "1 

Chapilhar>[xa-pi-í/iar], v. intr. (Trás-M.) o mesmo J 
Chapim' [xa-^tn.], «. m. antigo calçado de sola alta, 

para mulheres ; antigo cothurno ; patim ; chapa que liga 
os carris de ferro ás travéssas ; peanha; (fig.) sapatinho 
elegante. (De chapa). [(Pai. onom.)"] 

Chapim' [xa-pm], $. m. o mesmo que megengra. J 
Gha^nar [xa-pi-ntír], v. intr. o mesmo que chapi- 

nhar. (^e chape). [de chapins. {De chapim)."] 
Chapineiro íxa-pi-«ei-ru], s. m. o que faz ou ven-J 
GhapinhadO [xa-pi-w^á-du], part. de chapinhar: 

banhado ou batido com agua. 
Chapinhar [xa-pi-nftár], v. tr. banhar, com a mão 

ou com panno embebido em liquido, repetidas vezes ; 
chapejar; v. intr. bater de chapa com as mãos na agua; 
agitar a agua com as mãos ou com os pés. (De chape). 

ChapinheirO [xa-pi-nAeí-ru], s. m. logar encharcado 
em (^ue se chapinha; agua entornada ou empoçada. (De 
chapinhar). 

Chaplteu [xa-pi-f^u], $. m. a parte mais elevada da 
prôa e da pôpa da embarcação. (Do fr. chapiteçLu). 

Ghapoda [xa-pd-da], s. f. (Trás-M.) ramusculo de 
que se despojam certas arvores. (De chapodar). 

Chapodar [xa-pu-dar], v. tr. (e der.) o mesmo que 
chapotar (e der ). (De podar). 

Chapoirada [xa-poi-rá-da], «. f. (pop.) o mesmo que 
chapeirada. (De chapéu). 

Chapotado [xa-pu-íâ-duj, part. de chapotar. 
Chapotar [xa-pu-íaV], v. tr. aparar; cortar os ramos 

inúteis a (arvores, etc.). (Do fr. chapoter)* 
ChaprãO [xa-prâo], s. m. (Açôres) pessoa mal feita 

de corpo e desgraciosa; tábua grossa; (Brás.) barrote 
ou madeiro a prumo, sobre que assentam os eixos de 
um engenho. {Do fr. chaperon). 

Chapuçada [xa-pu-síá-da], s. f. (Beira) porção de 
agua que se deita fóra ou se atira a alguém. (De c/ia- 
pwwtrj. 

CShapUÇadO [xa-pu-ííá-du], part. de chapuçar. 
Chapuçar [xa-pu-ííarj, v. tr. (Beira) o mesmo que 

atolar* (De chape). [(De chapuçar). ~| 
ChapuÇO [xa-j^ú-ssu], s. m. (Beira) poça de lama. J 
Chaputa [xa-pw-ta], s. f. peixe do mar, azul-escuro, 

e em fôrma de rnbo de andorinha. 
Chapuz [xa-pús], s. m. pedaço de madeira, embebi- 

do na parede, para n'elle se pregar qualquer objecto; 
gancho que segura o varal no cilbão ; cunha; peça de 
madeira, em que assenta a culatra da peça de artilha- 
ria; (naut.) chumaço por baixo do beque do navio; de 
—, floc. adv.) de chapa; repentinamente. (De chapa). 

ChaqU60 ou chaqUGU [xa-^^u], s. m. maneira espe- 
cial de esporear o cavallo. 

Chac^uetado [xa-ke-íá-du], adj. o mesmo que enxa- 
drezado. (De xaque, ant. nome do xadrez). 

ChacjuiÇO [xa-H-ssu], s'. m. (Trás-M.) parte inferior 
das estevas, giestas, etc., comprehendendo a raiz e par- 
te do caule. 

Chará [xa-rá], s. m., f. e adj. o mesmo que xará. 
Charabasca [xa-ra-6á*-ka], s. f. (Trás-M.) terra es- 

teril ou de pouco valor* 
• CharabaSCO [xa-ra-6as-ku], s. fa. (Trás-M.) o mes- 

mo que charabasca. (Infl. de chamico^ na intelligencia 
de que não existe o v nos dialectos transmontanos). 

Charabasqnoíra [xa-ra-ba8-A:et-ra], s. f. o mesmo 
que charahaxca. 

Charabílhano [xa-ra-bi-//iâ-nu], m. (Trás-M.) o 
mesmo que chaviano (chouriço). 

Charada [xa-rá-da], 5. f. especie de problema ou 
adivinhação composta de partes que, decifradas, auxi- 
liam a decifração do todo; (fig.) linguagem obscura. 
(Do fr. charade). 

Charadista [xa-ra-dís-ta], s. m. e f. pessoa que faz 
ou adivinha charadas. (De charada). 

*Charamba^ [xa-rdn-ba], s. f. (bilhar) levar ou 
apanhar —, perder o parceiro todas as partidas que jo- 
gou. [nos Açôres. "1 

Charamba^ [xa-rán-ba], 8. f. certa dansa popular J 
Charamega [xa-ra-me-gha], s. f. (t. da Bairrada) 

especie de noz, de flores roxas; o mesmo que queiró ? 
CharaniBla [xa-ra-me-la], s. f. pifaro; flauta rústica 

sem chaves; charanga, e em especial a da universida- 
de de Coimbra. (Do lat. calamellus). 

Charameloiro [xa-ra-me-/ei-ru], s. m. tocador de 
charamela; o que faz parte da charamela. (De chara- 
mela). 

Charanga [xa-ran-gha], 8. f. banda de músicos, que 
tocam especialmente instrumentos de latão. (Do cast. 
charanga}. [de charanga. (De charanga).~i 

Charangueiro [xa-ran-pfteí-ru], 8. m. (pop.) musico J 
Charão [xa-rão], m. verniz especial da China e do 

Japão; objectos de madeira revestidos d'es8e verniz. 
(Do hesp. charol?). [Aquella orth. é prefer. a ararão]. 

Charapa [xa-rá-pa], «. f. pequena tartaruga do Ma- 
ranhão. [rabasca. "j 

Charavasca [xa-ra-uás-ka], 8. f. o mesmo que cha- J 
* Charavasco [xa-ra-vá#-ku], 8. m. o mesmo que 

charavasca. (Infl. de chavasco). 
Charaviscal [xa-ra-vis-Aáí], 8. m. o mesmo (]ue cha~ 

vascal; (Alemt. e deprec.) « herdade insignificante, 
malatéca. (Mesma or. de charabasca). 

Charca [a:rfr-ka], s.' f. o mesmo que charco ; certo 
passarito de Trás-os-Montes, 

Charco [.o^dr-ku], 8. m. agua lodacenta, empoçada ou 
estagnada; lodaçal; (t. do Fundão) tanque do chafariz. 
(Do cast. charco). 

ChardÕ [xar-dó], 8. m. guerreiro, homem da segun- 
da casta indiana, chátria. (Do conc. charado). 

Charela [xa-re-la], 8. f. especie de perdiz (p. cine- 
recú. [ou xerem. 

Charem [xa»ren], <. m. (Alg.) o mesmo que cherem J 
Char60 [xa-r^j, 8. m. peixe de arribação do Brasil. 
Charepe [xa-re-pe], 8. m. (t. da Bairradaí desaver- 

gonhado; bigorrilhas. 
Chareta [xa-rMa], «. f. (asiat.) lenha que se faz do 

entrecasco do côco. [são, remoque."] 
• Charimbote [xa-rin-òó-te], 8. f. (Alg.) reprchen- J 
Charisma [ka-m-ma], 8. f. (theol.) graça divina. 

(Do gr. Ííaris). [versa á tôa. (De charlar). ~| 
Charla [a?ar-Ia], s. m. palavreado insensato; con-j 
Charlador [xar-la-dôr], 8. m. o que charla. (De c/iar- 

lar). [it. ciar lar 
Charlar [xar-?ár], v. intr. falar á tôa; pairar. (Do_J 
Charlatanaria [xar-Ia-ta-na-rt-a], 8. f. modos, lin- 

guagem de charlatão. (De charlatão). 
Charlatanear [xar-la-ta-ni-dr], v. intr. ter modos ou 

acçôes de charlatão ; falar como charlatão. (De charla- 
tão). 

Charlatanesco [xar-la-ta-nê^-ku], adj. relativo a 
charlatão: proprio de charlatão. (De charlatão). 

CharlataniSDlO [xar-la-ta-nw-mu], 8. m. qualidade 
de charlatão; charlatanaria. (De charlatão). 

Charlatão [xar»la-íõo], «. m. o que vende drogas, 
apregoando-lhes exaggeradamente as qualidades; o que 
explora por quaesquer artes a boa fé do publico ; im- 
postor : intrujão. (Do it. ciarlatano). 

Charlateíra [xar-la-íet-ra], 8. f. especie de dragona 
sem franja, usada por ofliciaes de algumas armas. 

Chameca (Xar-n^-ka], 8. f. terreno incuito e sáfaro, 
onde crescem plantas silvestres; planta chamada tam- 
bém cornicabra. [mo que rabilongo. "| 

Charneco [xar-nê-ku], s. m. (Alg. e Alemt.) o mes- J 
Chameira [xar-neí-ra], «. f. reunião de peças, que 

giram n'um eix® commum ; união das valvas da con- 
cha; extremidade de uma correia com fivela; (anat.) 
articulação que só executa movimentos de flexÔes e de 
extensão. (Do b.-lat. cardinaria). 
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Gharoado [xa-ru-ã-du], porí. de charoar; o mesmo 
que acharoado. [(De charão). "I 

Charoar [xa-ru-rir], «. tr. o, mesmo que achwroar. J 
CharôCO [xa-rô-ku], s. m. o mesmo que charrôco ou 

xarrõco. 
CharodÓ [xa-ru-dti], s. m. o mesmo que chardú. 
Charóla [xa-rd-la], s. f. andor de procissão ; corre- 

dor semi-circular atrás do altar-mór ; nicho para ima- 
ens ; * a torre octogona na capella-môr do Convento 
e Christo, em Thomar ; (ilha da Madeira) • cargo ou 

fôrma alta, guamecida de frutas, hortaliças, dôces, 
ovos e garrafinhas de vinho, que figura nos arraiaes 
ou impérios. 

Charpa [aiár-paj s. f. banda de panno ; cinta ; es- 
pecie de suspensorio. (Do fr. écharpej. 
. Charque [arrfr-ke], í. m. (Bras.) carne salgada e 
sêcca; preparação d'essa carne para exportar. (Do qui- 
•hua charque). 

Charqueação [xar-ki-a-##ão], s. f. (Bras.) prepara- 
ção do cnarque. (De charquear). 

Charqueada [xar-ki-a-da], s. f. estabelecimento, em 
que se prepara o charque. (De charquear). 

Gliarqiieador [xar-ki-a-d^r], s. m. (Bras.) commer- 
ciante ou proprietário de charque. (De charquear). 

Gharquoar [xar-ki-ár], v. tr. e intr. (Braa.). prepa- 
rar o charque. (De charque). [(De charco). "] 

Charqi^iro [xar-iei-ru], s. m. o mesmo que charco. J 
GharraiUSCa [xa-rra>/u5>ka], s. f. (Beira) desordem, 

balburdia ; motim. 
Gharramente [ara-rra-men-te], adv. de modo charro^; 

grosseiramente. (De charro). [gaivina. 1 
Charrano [xa-rrâ-nu], s. m. (A]g.) o mesmo que J 
Gharrasca [xa-rrcw-ka], s. f. (prov.) o mesmo que 

papa-amoras. 
Gharrasqueira [xa-rras-^et-ra], s. f. (Beira) casta- 

nheiro bravo, proprio para madeira de construcções. 
(Alter. de carrasqueira). [tugueza. "1 

Gharreu [xa-rreu], 8. m, certo peixe da costa por- j 
GharrO' [xa-rru], adj. grosseiro; bronco; rude; 

desprezível. (Do cast. charro), 
Gharro* [a?á-rru], s. m. (Alg.) o mesmo que chicharro. 
GharrÔCO [xa-rrO-ku], 8. m. o mesmo que xarròco ; 

(t. do Fundão), especie de picanço; pica-porco. 
Charrúa [xa-rrú-a], s. f. especie de arado com uma 

só aiveca ; (íig.) a agricultura ; antigo transporte de 
guerra; navio grande e ronceiro. (Do lat. carruca), 

GharrueCO [xa-rru-e-ku], s. m. charrua grosseira do 
Alemtejo. (De charrua). [(De charuto).'l 

Gharutaria [xa-ru-ta-W-a], s. f. (Bras.) tabacaria. J 
Gharuteira [xa-ru-íet-ra], s. f. pequeno estojo de 

algibeira para charutos. (De charuto). 
GharatO [xa-ni-tu], s. m. rôlo de folhas de tabaco 

preparado para ser fumado. (Do cingalez snruto ?). 
Ghasca [a?á«-ka], s. f. (Trás-M.) passaro pequenino 

e bonito ; (pop.) rapariga leviana ; cnasco®. 
GlláS-ChaS [xás-xás], s. m. (prov.) nome onom. do 

cartaxo. [ria. (Do cast. chasco). ~| 
GhascO • [j:á5-ku], 8. m. gracejo de mofa ; zomba- J' 
Ghasco' [a?dí-ku]. s. m. especie de cartaxo, (prat. 

rubetra) : — branco, o mesmo que tanjasno ; — de le- 
que, o mesmo que rabo-branco ;—do régo, o mesmo 
que pica-peixe (ave). 

• Chaspa [araí-pa], s. f. (Trás-M.) especie de pa- 
nela ou tacho, com tampa, baixo e largo. 

Ghasç[aeador [xas-ki-a-dôr], s. m. e adj. o que 
chasqueia. (De chasquear). 

Ghasçruear [xas-ki-ár], v. ir. dirigir chascos a; —, 
V. intr. dizer chascos. (De chasco y. 

GhaS(IU6Íro [xas-^eí-ru], adj. (Bras. do S.) diz-se 
do trote largo e incommodo. 

Ghâsquôta [xas-^é-ta], s, f. (Trás-M.) rapariga le- 
viana ou travêssa. {De cha8ca). '[repellir. "] 

Ghassa [ará-ssa], 8. f. o mesmo que chaça: acto de J 
t Ghassis [xá-ííií], 8. m. pai. fr. usada em photo- 

graphia para designar o caixilho da8 matrizes. [Pode- 
ria evitar-se o extrangeirismo dizendo caixilho focai]. 

Ghasso [ícá-ssu], s. m. (var. orth. de chaço. V. chacoj. 
Ghastre [aras-tre], 8. m. (gir.) alfaiate. (Do cust. 

sastre). 
Ghata' [ara-ta], s. f. barco leve, de pequena borda 

e de fundo chato; (Bras.) embarcação forte, de duas 
pruas e de fundo chato. (Fem, de chato). 

Ghata' [ará-ta], s. f. (asiat.l jantar no dia de en- 
terro entre christaos. [sem graça. (De chato). 1 

Ghatamente [a?á-ta-men-tej, adv. de modo chato ; J 
Ghateza [xa-íé-za], s. f. qualidade do que é chato; 

trivialidade. (De chato). 
Ghatim [xa-íin], s. m. negociante sem escrupulos ; 

traficante ; tratante. (Pai. as.). . 
Ghatinador [xa-ti-na-rfôr], m. o mesmo que c/ia- 

tim. (De chatinar). 
Ghatinar [xa-ti-nár], v. intr. negociar sem escru- 

pulos ; traficar. (De chatim). [ (I^® chatim).'! 
Ghatinaria [xa-ti-na-W-a], f. tráfico dechotins. J 
Chato [ará-tu], adj. plano ; que não tem saliências 

ou relêvo ; liso ; espalmado ; magro ; trivial ; baixo ; 
vulgar; réles ; rasteiro; variedade de piolho. (Do gr. 
platoxi. [casta brahmanica. *1 

Chátria [xd-tri-a], s. m. (As.) guerreiro da segunda J 
Ghaud6l [xau-ító/], 8. m. panno vistoso de Bengala^ 

que servia para cobertas ; o mesmo que chadér. 
Ghayão [xa-mo], s. m. chave grande; molde ou 

marca para bolos; modêlo; typo ; (fam.) autor ou 
obra de grande auctoridade, mestre ; fórmula repetida 
de dizer ou de escrever, estribilho. (De chave). 

Chavaria' [xa-va-W-a], s. f. porção de chaves. (De 
chave). [America do Sul. "| 

Chavaria' [xa-va-W-a], s. f. nome de uma ave da J 
f Gbauvin [xô-van], s. m. o que tem o sentimento 

patriotico elevado ao exaggero ridiculo. (Do fr. Chau.-^ 
vin n. p.). 

Chauvinismo [xô-vi-nis-mu], s. m. sentimento pa- 
triotico levado ao exaggero. (De chauvin). 

Chavascado [xa-vas-M-du], part. de chavascar; 
achavascado ; chavasco ; tôsco. 

Ghavascal [xa-vas-MZ], s. m. pocilga, chiqueiro ; 
baiuca immunda; moitedo; terra de má qualidade. 
(De chavasco). 

Chavascar [xa-vas-Aar], v. tr. o mesmo que acha- 
va8car ; fazer mal ou toscamente (obra de madeira).. 
(De chava8co). [feito. "1 

Chavasco [xa-vóa-ku], adj, grosseiro, tôsco ; mal J 
Chavasqueira [xa-vas-^ei-ra], s. f. (t. do Fundão^ 

terra estenl ou de pouco valor, chavisqueira. (Fem. 
de chavasqueiro). 

Ghavasqneiro [xa-vas-itat-ru], adj. o mesmo que 
chavasco; —, í. m. chavascal. (De chavasco). 

Chavas^iCO [xa-vas-Art-sse], s. f. qualidade de 
chavasco ou chavascado. (De chavasco)» 

Chave [ará-ve], s. f. instrumento, em geral de ferro, 
para abrir e fechar portas, gavetas, caixas, etc.; uten- 
sílio para dar corda a relogios; utensílio para upertar, 
aparafusar, fixar, etc. ; (mus.) clave ; o que facilita ou 
explica ; o principio ou o fim de soneto ; a palma (da 
mào) ; sígnal orthographico (j) para abranger vários, 
termos sob uma só designação ; cavilha de ferro, que 
atravessa a parte inferior do fuao do lagar, prendendo- 
lhe o pêso ou a pedra pelo veio ; (Alemt.) corno de 
boi, preparado para conter azeite ou toucinho ; (prov.)- 
recanto ou cotovélo que uma belga ou terreno faz para 
algum dos lados ; insígnia de camarísta do rei ; peça 
movei nos instrumentos de sôpro para tapar ou desta- 
par OR orifícios ; * torneira grande de bronze que serve 
para toneis e pipas ; • peça dos candieiros de latão 
com que se elevava o recipiente á altura desejada. 
(Do lat. chavis). 

ChaveCO [xa-vé-ku], s. m. pequeno barco ; pequeno 
barco velho ou mal construído ; navio réles. (Do ar, 
chahbnk). 

Ghávega [ará-ve-gha], s. f. rede para pesca de peixe 
míudo (sardinha, etc.) ; barco, em que os pescadores 
levam essa rède. (Da mesma or. de chaveco). 
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Chaveira [xa-vei-ra], s. f. inchaço niórbifio no pes- 
coço dos corpos ; (ilha de S. Thomé) * concubina fa- 
vorita. ^ jras em angulo (nos escudos). (De cham). "] 

ChavsiraO [xa-vei-râo], ê. m. (herald.) asna, bar- J 
GhaV6Írento [xa-vei-ren-tu], adj, e $. m. que tem 

chaveira. (De chaveira). 
Chaveiro [xa-m-ru], s. m. o que guarda chaves ; 

carcereiro; dispenseiro. (De chavej. 
ChaveirOSO [xa-vei-ró-zu], adj.. que tem chaveira. 

(De chaveiraj. 
Ghavelha [xa-vê-lha], s. f. peça ou espiga de ma- 

deira, que se mete no cabeçalho do carro, junto á 
canga, mata-boi ; espiga de pau com diversas «pplica- 
^ões nauticas ; * peça de madeira, que faz parte dos 
orgàos das costas (nos teares ordinários). (Do lat. cAa- 
viculaj. 

ChavelhãO [xa-ve-Mâo], s. m. peça de ferro onde 
prende o cambão do arado, quando lavra com duas 
juntas de animaes; chavelha; * (constr.) peça de ferro, 
(jue se liga á linha de pernas da asna, para segurar a 
parede. (l)e chavelha). 

GhavèlhO [xa-v^-lhu], s. m. chifre ; corno ; (gir.) 
copo; antenna (do ínseoto) ; tentáculo (do caracol). 
(Masc. de chavelha). 

Chavena [xá-ve-na], s. f. o mesmo que chicara. 
Ghavêta [xa-ré-ta], s. f. peça no extremo de um 

eixo para não deixar sair as rodas ; peça que segura 
uma cavilha ; (t. do Porto) o inesmo que chavelha. (De 
4íhave). [adj. seguro com chaveta. n 

Chavetado [xa-ve-íá-duj, part. de chavetar ; —, J 
Ghavetar [xa-ve-íárj, v. tr* segurar ou prender com 

chavetas; —, v. intr. enfiar chavetas. (De chaveta). 
_ Chaviana [xa-vi-d-na], «. f. (Trás-M.) especie de 

lingüiça. (De Chaves n. p.). 
ChaviauO [xa-vi-â-nu], a. m. e adj. diz-se de uma 

«specie de chouríço, feito de gorduras, carnes ensan- 
güentadas, semeas ou pão ralado, etc. (Masc. de cha- 
vianaj. ^ _ [chavasqueira. (De chavascoj. l 

Chavisqueira [xa-vis-À:ei-ra], s. f. o mesmo que J 
Ghàzeiro ' [xá-^ei-ru], s. m. o mesmo que chêda. 
GhàzeirO' [Xá-jret-ru], adj. amigo de chá; cházista. 

^De chá). 
Cházista ;[xá-zis-taj, adj. amigo de chá. (De chá). 
Chécha [are-xa], s. f. (Trás-M. pop.) tréla, parlenga. 
Chéche [are-xej, s. m. (t. de Lamego) bofetadinha. 
Ghèché [xé-a:éj, s. m. (Trás-M.) boccadinho de (qual- 

quer coisa ; o mesmo que ícéxé. [do japim."] 
Ghèchéu [xè-xew], 5. m. (Pernambuco) nome vulgar J 
Chèda [ícé-da], s. f. cada uma das pranchas lateraes 

•do leito do carro, nas quaes se encaixam os fueiros ; 
(Minho) plataforma do carro de lavoira. 

Chedelro [xe-t/íJÍ-ru], s. m. leito ou tabuleiro do 
carro de bois. (De chedaj. 

Ghefado [xe-/*á-dUj', s. m. dignidade ou situação po- 
lítica de chefe. (De chefe). [fado. (De chefej. ] 

Chefatura [xe-fa-íw-ra], s. f. o mesmo que che-J 
Chefe [a;e-fej, s. m. individuo que, entre outros, é o 

principal ou o dirigente; o que commanda ou governa; 
capitão ; caudilho ; (herald.) peça honrosa que ocoupa 
o terço mais alto 'do escudo. (Do lat. caput). 

Chefia [xe-/'í-aj, s. f. (deprec.) o mesmo que che^ 
fado. (De chefe). ' ^ ^ ^ 1 

Checfada [xe-p/tá-da], s. f. acto de chegar, de se 
aproximar; vinda. (De chegar). 

Chegadeira [xe-gha-deí-ra], s. f. utensílio para 
chegar curvào á forja. (De chegar). 

Chegadola [xe-gha-de-l*], s. f. (fam.) acto de tocar 
era. objecto que estava distante; (fig.) repreheasão ; 
tosa. (De chegar). 

Che^adiço [xe-gha-dZ-ssuJ, adj, (des.) o mesmo que 
adventício : metediço. (De ch^garj. 

Chegadinha [xe-gha-dí-nha], s. f. (gir.) bofetada. 
(De chegar). [proximo ; contíguo. ~] 

Chegado [xe-9/iá-du], part. de chegar; vindo ;J 
Chegador [xe-gha-dor], 5. m. o que chega ; o que 

mete lenha ou carvão nas fornalhas; fogueiro ajudante. 
(De chegar). 

Chegar [xe-p/iár], v^ intr. aproximar-se ; vir para 
outrem ou outro ; obter; ser sufficiente ou bastante; 
orçar; conseguir; bater, sovar; —, v. ir. aproximar; 
mover para perto; —íC, r. pr. aproximar-se; ir ao 
contacto. (Do lat. plicarej. 

Chêgo [xé-ghuj, 5. m. quilate ou pêso para avalia- 
ção das pérolas. (P. as,). 

Cheia Jareí-a], s. f. enchente de rio ; abundancia dc 
agua Huvial ; (iig.) invasão. (Fém. de cheioj. 

Cheide [xei-de], s. m. (Trás-M.) especie de tutinegra. 
Cheik [a^ei-ke], s. m. (Y. xeque \ orth. prefcr.). 
Cheina [arei-na], adj. (Trás-M.) o mesmo que chaira. 
Cheio [ícei-u], adj. que contém quanto possível ; 

massiço ; compacto; que comporta o máximo; que tem 
grande copia ; completo ; nutrido ; gordo ; amplo; car- 
regado ; que não leva mais ; —, s. m. o que está intei- 
ramente cheio ; o vão ou espaço cheio de matéria; 
(mus.) maior sonoridade ; (carp.) almofada ou saliên- 
cia de porta ou janela; em—, (loc. adv.J de chapa; 
plenamente. (Do lat. plenus). 

Cheique [xei-ke], s. m. (V. xec^ue^ orth. prefer.). 
Cheira [xieí-ra], s. f. e adj. (gir.) pessoa metediça; 

f. (gir.) polvora. (De cheirar). 
Cheiradeira [xeí-ra-ciei-ra], s. f. caixa com um ori- 

ficio para cheirar rapé. (De cheirar). 
Cheirador [xei-ra-rfOr], s. m. aquelle que cheira ; 

frasquinho de essencias para cheirar. (De cheirar). 
Cheirar [xei-rár], v. tr. applicar o olfato a ; intro- 

duzir no nariz (substancia odorifera, forte, etc.); (fam.) 
indagar ; pesquizar ; —, v. intr. exhalar cheiro ; ter 
semelhança ; (fam.) agradar. (Do lat. fragare). 

Cheiro [J?et-ru], s. m. impressão produzido no olfato 
pelas partículas emanadas dos corpos; perfume; aroma; 
faro ; substancia aromatica que se queima para exha- 
lar cheiro ; erva aromatica ; — s, pl. ervas de tempero 
culinário, (salsa ou coentros ou hortellã ou seguréJha) ; 
resinas aromatícas ; essencias ; — de santidade, aroma 
que os crendeiros suppÔem sahir da sepultura das pes- 
soas virtuosas. (Contr. de cheirar). 

Cheiroga [xeí-rò-gha], s. f. (Trás-M.) especie de 
urze rasteira. 

Cheirópteros [keí-rd-pte-rus], s. f. pl. classe de 
mammiferos, que tem por typo o morcego. [A fôrma 
prefer. seria chiròpteras]. (Do gr. kheir e pteron). 

Cheirosa [xeí-rd-za], s. f. arvore silvestre do Brasil. 
Cheiroso [xeí-rô-zu], adj. que exhala cheiro ; que 

tem bom cheiro ; perfumado. (De cheiro). 
Cheirum [xei-rún], s. m. (Alg.) mau cheiro, fedor. 

(De cheiro). 
* Cheia [a;e-la], s. f. (África port.) fazenda, tecido. 
Cheldra [xél-dTn], s. f. (prov.) o mesmo que papa- 

amoraa. [empilham as balas. ~| 
Cheleira [xe-íei-ra], s. f. logar, no navio, onde se.] 
Chelexne [xe-Zá-me], s. m. lance (no jogo do whist 

,ou do boston) em que dois parceiros fazem todas as 
vasas, contra os outros dois. (Do fr. chelem). 

Chelicera [ke-íí-sse-ra], s. f. (zool.) nome de duas 
peças da cabeça dós arachnidios. (Do gr. kheiè e keras). 

Chelidonia [ke-Ií-rfd-ni-a], f. (V. celidonia^ orth. 
prefer.). 

Cheíidonina [ke-li-do-ni-na], s. f. (V. celidonina) 
Chelim ' [xe-hn], s. m. fôrma portugueza antiga e 

l)oa da pai. ingl. shilling. 
Chelim* [xe-ím], s. m. (t. de Lagoaç-a) a pedra 

maior do jogo das nécaras. chelindró."] 
Chelindrau[xe-lin-círáw], s. m. (chul.) o mesmo que J 
Chelodonte [ko-lu-ítón-te], adj. (zool.) que tem den- 

tes em fôrma de pinça. (Do gr. kèlè e odous). ^ 
Chelonianos [ke-lu-ní-d-nus], s. m. pl. o me->mo que 

chel0'ii08, 
Chelonios [ke-/ó-ní-us], $. m. pl. ordem da classe 

dos reptis, que tem por typo a tartaruga. {Do gT.-khe^ 
lonêl. [tríficada. (Do gr. kheloné). 1 

Chelonita [ke-lu-ní-ta], s. f. tartaruga fóssil ou pe- J 
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Chelpa [xél'p&], s. f. (gir.) dinheiro. 
Cholro [ará/-rru], m. (gir.) as galés. [cama. "1 
Chemela [xe-m^-la]|t fi. f. (p/ov.) travesseirinha de J 
• Gheminé [xe-mi-ne], s. f. fôrma antiga, e a mais 

eiacta (seg. Gonç. Vianna) da pai. chaminé. [Encontra- 
se em docmuentos do sec. xvi, e assim se aproxima mais 
do étymo francez cheminée]. 

Gh6inOS6 [ke-md-ze], s. f. especie de conjuntiviLe. 
(Do gr. khemosisj. [(Do fr. chainej. ~| 

Ghena faré-na], s. f. (Beira) cadeia para malfeitQres. J 
Ghenità [xe-ni-ta], s, f. (t. do Fundão) pequena por- 

ção de vinho a troco de 10 réis. 
Chenopodeas [ke-nu-pd-di-as], n. f. pl. (bot.) fami- 

lia de plantas, que tem por typo o chenopodio^ e a que 
pertencem a acelga, o espinafre, etc. . 

Ghenopodeo ou chenopodio [ke-nu-pd-dí-u], s. m 
o mesmo que anserina, (Do gr. khen e pous). 

Ghenopodiacoas [ke-nu-pu-di-d-ssi-as], s. f. pl. o 
meamo que chenopodeas. 

Choque' [a:^-ke], 8. m. ordem pagavel ao portador. 
(Do ingl. chekej. 

Cheque' [xé-ke], s. m. o mesmo que bohemio ; dia- 
lecto do ramo esclavonico. [talvez o carapau. 1 

* CherelO [xe-ré-lu], a. m. (Minho) peixe pequeno, | 
Gherém [xe-ren], s. m. (Aíg.) o mesmo que xerém. 
CheriCO [xe-rí-ku], s. m. especie de canario de An- 

gola. ^ [rimbote. 1 
* Gherimbote [xe-rin-6d-te], s. m. var. ortli. de cha- J 
Cheringalho [xe-rin-^Arf-lhu], s. m. (Trás-M.) mal- 

trapilho ; DÍgorrilhas. 
Cheripá [xe-rí-pá], s. m. o mesmo que chiripd. 
Gherivia [xe-rí-vi-a], s. f. o mesmo que cherovia. 
Cherna [íceV-na], s. f. nome de um peixe semelhan- 

te ao cherne. 
Cherne [íç^r-ne], s. m. (zool.) peixe commum na 

costa portugueza, da fam. dos percidas (p. cernium). 
Ghernite [ker-ni-te], s. f. pedra branca ou aiabas- 

tro fino, semelhante ao marfim. (Do gr. khernitesj. 
Cherovia [xe-rd-vi-a], s. f. (Beira) planta hortense, 

cujo bolbo frito é comestível. (Do ar. cariuia). 
Chersite [ker-ír.«-te^, ,«?. f. tartaruga da terra. (Do 

gr. khérsos). 
Ghersoneso [ker-ssu-ne-zu], s. m. ígeogr.) o mesmo 

que península. [Do gr. khersos (terra) e nesos (ilha)]. 
Cherubico ^ke-rii-bi-ku], adj. o mesmo que chern- 

binico. (De cherub, por cherubinij. 
Ghenibim [ke-ru-6m], s. m. (theol.) anjo de primei- 

ra jerarchia; (fig.) anjo ; pintura ou esculptura figuran- 
do uma cabeça de anjo com duas asas. (Do hebr. che- 
rub). [bim. (De chenibim). 1 

CherubiniCO [ke-ru-W-ni-ku], ad;. relativo a cheru- J 
Chenimba [xe-rún-ba], f. (Trás-M.) o jogo do 

batoque. 
• Cherundo [xe-rún-du], s. f. (Afr. or. port.) cêsto. 
Cherva [a?^r-va], s. f. o mesmo que xerva. 
Ghêta [aíé-tal, s. f. (gir.) pequena moeda de cobre; 

vintém; dinheiro. (Do fr. acheter?). 
Chetopodo [ke-íd-pu-du], s. m. e adj. animal que 

tem sêdas em logar de patas. (Do gr. khaitè e pous). 
Gheura [xe-ú-ra], s. f. (Trás-M.) estado do que se 

acha bem cheio; fartura. (De cheio). 
Gheviote [xe-vi-d-te], n. m. tecido inglez de lan. (De 

Cheviot n. p.). 
Cheviotina [xe-vi-u-/i-na], s. f. especie de panno 

portuguez, semelhante ao cheviote. (De cheviote). 
Chi* [JPÍ], s.,m. (infant.) o mesmo que abraço^ 
Chi ' [ki]j fôrma preferivel a Ihi. 
Chiada [xi-á-da], s. f. acío de chiar; chiadeira; vo- 

zes agudas ; chio prolongado. (De chiar). 
Chiado ' [xi-á-du], s. m. o mesmo que cWatia.,(Masc. 

de chiada). 
Chiado' [xi-d-du], ad/. malicioso. (Pai. as.). 
Chiador [xi-a-dôr], adj. e s. m. o que chia. (De 

chiar). [chorar-se. (De chio). 1 
Chiar [xi-ár], v. intr. fazer chio ou chiada ; (fam.) J 

Chiasco [xi-ás-ku], s. m. (t. de Chaves), o mesmo 
que rexio. 

Chiasma [xi-dí-ma], s. f. (anat.) cruzamento dos 
nervos opticos sobre o esphenoide. (Do gr. khiasma). 

Chiba ' [a?í-ba], s. f. cabrita ; cabra; (t. do Fundão) 
indigestão. (Fem. de chibo). 

Chiba* [íFÍ-bal, s. f. (Alemt.) empola que ee fôrma 
nas mãos callejadas por attrito. 

Chiba' [a?í-ba], s. f. (corr. pcp. de gibba). 
Chibaço [xi-6r-3su], s. m. cachimbo com desenho 

e lavores, com que os indígenas de Moçambique co- 
brem a giande. 

Chibalé [xi-ba-íd], s. m. (gir.) adversario; inimigo. 
Chibança rxí-èan-ssa], 8. f. o mesmo que chibata^ 

taria. (De chibar). 
Chibantaria [xi-ban-ta-ré-a], s. f. o mesmo que cW- 

bàntice. (De chibanía). 
Chibante [xí-òan-te], adj. e 8. m. valentão, fanfar- 

rão : jactancíoso; janota; cagquílho ; taful. (De chibar). 
Chibantear [xi-ban-ti-dr], v. intr. mostrar-se chi- 

bante ; ostentar valentias (De chibante). 
Chibantice [xi-ban-íi-sse], 8. f. orgulho; jactancia; 

pimponice ; casquilhice ; tafularia. (De chibante). 
Gnibantismo [xi-ban-íí5-mu], s. m. o mesmo que 

chibantice. (De chibante). [do Congo."! 
Chibanze [xi-òan-ze], s. m. nome de uma árvore J 
Chibar [xi-6dr], v. intr. o mesmo que chibantear. 

(De chiho ?). [ (De chiharro). T 
Chibarrada [xí-ba-rrd-da], s. f. rebanho caprino. J 
Chibarreiro [xí-ba-rreí-ru], 8. m. pastor que guar- 

da cliibarros; cabreiro. (De chibarro). 
Chibarro [xí-6d-rru], s. w.* pequeno bode castrado» 

(De chibo). 
Chibata [xi-fcd-ta], s. f, junco; vara delgada e com- 

prida para fustigar; marmeleiro para ensinar cnvallos. 
Chibatada [xi-ba-íd-da], s. f. pancada com chiba- 

ta. (De chibata). 
Chibatado [xi-ba-íd-du], part. de chibatar. 
Chibatan [xi-ba-ían], s. f. arvore terebinthácea do 

Brasil. [chibata. (De chibata). 
Chilsatar [xi-ba-/dr], v. tr. bater ou castigar com a J 
Chibato [xi-6d-tu], s. m. pequeno bode.; cabrito ea- 

tre seis mezes e um anno. (De chibo). 
Chibé fxí-6é], 8. m. (Bras.) bôlo de farinha de man- 

dioca; (Bras. do N.) bebida refrigerante, feita de agna^ 
farinha de mandioca e mel. [cano."] 

Chibembe [xí-6en-be], s. m. pequeno peixe afri-J 
Chibo [íc/-bu], s. m. o mesmo que cabrito; (gir.) 

alavanca. (Do alt. ali. zibbej. 
Chica [xí-ka]» 8. f. dansa de negros; bebida alcooli- 

ca da America do Sul. [desprézo. 1 
Chiça fíTÍ-ssa], interj. (chul.) designativa degramde J 
Ghicada [xi-id-da], s. f. (Alemt.) pequeno grupo do 

ovelhas, com borregos apenas de dias. (Do cast. chico). 
Chicadeiro [xí-ka-deí-ru], s. m. pastor ou guarda- 

dor de chicada. (De chicada). [pular. "| 
Chica-la-fava [;c/-ka-la-/*d-va], s. f. certo jogo po- J 
Chicana [xí-td-na], s. f. enredos ou ardis em ques- 

tões forenses ; sophisma ; contestação capciosa ; tra- 
móia. (Do fr. chicane). fcana). ~l 

Chicanar [xí-ka-ndr], v. intr. fazer chicana. (De chi- J 
Ghicaneiro [xí-ka-neí-ru], adj. e s. m. o que nsa 

de chicana; rábula; advogado perito na chicana foren- 
se. (De chicana). [do Congo. "| 

Chicanga [xi-À:an-gha], s. f. nome de uma arvore J 
Ghiçar [xí-íídr], v. intr. sovar; bater; ter copula 

carnal (o homem). 
.Chicara [a;í-ka-ra], s. f. pequeno vaso para tomar 

chá ou outra infusão; chávena. (Do mex. xicalli ? do 
it. chicchcra?). [chicara. (De chicara).'} 

Cbicarada[xi-ka-rd-da], 8. f. líquido contido n^ima J 
Chicarola [xi-ka-rd-la], s. f. variedade de chicória 

(scarola). (Do lat. scarola). 
• Ghiceiro [xi-s.çet-ru]^ 8. m. (t. da Afr. or.) espe*' 
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cie de céato ; especie de jüeira; var. orth. da pai. chi- 
cero. jEsta fúrmu é pref. a chisseiro ou chicero], 

Chicero [xi-ssá-ru], «. m. o mesmo que chiceiro. 
Chicha [xí-Kíi], s. f. (infant.) carne de vacoa; comi- 

da ; (escol.) commentario ou traducção interlinear; se- 
benta; pai-veliioj (liras.) bebida alcooIica fermentada 
com mel e agua; —, interj. (t. inf.int. na Bairrada) 
Yoz com que se mandam sentar crianças. (Do b.-lat. 
{ississa?). [zonas. ~1 

Cbichá [xi-iá], s. m. planta esterculiácea do Ama- J 
Chicharo [a;í-xa-ru], s. m. (bot.l planta leguminosa 

(cicer arietinumj ; a semente da mesma planta; varie- 
dade de feijão ; • (Alg.) a ervilha seeca. (Do lat. ci- 
cer). 

Chicharro [xi-a?cí-rru], s. m. carapau grande (tra- 
churus); (Alg.) qualquer especie de carapau. 

Chiche [xí-xe], «. m. arvore angslense (sterculia tv- 
mentosa). 

Chicíliar [xi-xi-ár], v. intr. (neol. bras.) chiar muito. 
CMcbisbeO ou cnichisbeu [xi-xis-òeu], s. m. na- 

morador ou galanteador assiduo e importuno; cavallei- 
ro servente de senhora. (Do it. cicisbeoj. 

Chicho [xí-ttu], s. m. (Trás-M.) bòccadinho de car- 
ne, separada da que se ensaca, para assar e logo co- 
mer; * (infant.) ovo. 

Chichorro [xi-ajú-rru], s. m. (ant.) o mesmo que ca- 
chôrro\ peça menor que o meio berço; (Beira) escudei- 
la de ferro. _ [assobiar. (De chichorrobio). "| 

Ghichorrobiar [xi-xu-rru-bi-ár], v. intr. (prov.) J 
Cbicborrobio [xi-xu-rru-iíit], adj. diz-se do cha- 

péu de aba armada em bico ; (prov.) s. m. assobio. 
Gbiclopé [xi-klu-pá], s. m. especie de jogo popular. 
Cbiço [aií-ssu], s. m. (ohul. Porto) apprendizaem ca- 

sa de modistas ou em lojas de modas. ' 
ChiçÓ [xi-jsd], s. m. ar('ore indiana, de madeira ro- 

sada e tote, chamfida também sissó. (Pai. ind.). 
Chico-cbico [a:i-ku-x/-ku], s. m. réptil angolense 

(onych. anqolensis, Bocage). 
Cbico-da-ronda [a:í-ku-da-rroíi-da], s. m. (Bras.) 

bailarico, especie de fandango. 
* Chicopa [xi-Aó-pa], s. m. [Azevedo Coutinho, na 

relação da Campanha doBariié^ define chicopas-: «Angonis 
armados de azagaia e escudo de coiro ou de palha en- 
trelaçada»]. [riedade de baile campestre. ~] 

Cbico-puxado [xí-ku-pu-iá-du], «. m. (Bras.) va- J 
Ghicoraceas [xi-ku-rá-ssi-as], s. f. pl. o mesmo que 

cliicoriaceas. 
Cbicoria [xi-íd-ri-a], s. f. planta hortense, que se 

come em salada ou em esj)arregado. (Do lat. chicorium). 
Cbicoriaceas [xi-ku-ri-á-ssi-as], s. f. pl. (bot.) fa- 

milia de plantas, que tem por typo a chicória. (De chi- 
cória). [trigueirão. 1 

Cbicorrio [xi-ku-rríu], s. m. (Alg.) ó mesmo que J 
Chicotada [xi-ku-íá-da], s. f. pancada com chicote. 

^De chicote). 
Chicotar [xi-ku-íár], V. tr. o mesmo que chicotear. 
CbiCOte [xi-tó-te], s. m. correia comprida, de coiro 

■ou cordel entrançado, presa na extremidade de um cabo 
de madeira, e serve para castigar animaes; (naut.) 

■extremidade de um cabo ; movimento de lacete, rápido 
e sacudido, da machina do comboio. (Do cast. chicotej. 

Chicoteado [xi -ku-ti-á-du], part. de chicotear. 
Chicotear [xi-ku-ti-ár], d. tr. bater, fustigar ou zur- 

zir com chicote. (De chicotej. 
Ghicote-queimado [xi-W-te-kei-má-du], s. m. certo 

jogo de rapazes. [Consiste em esconder uma coisa, e o 
achador correr a chicot# os outros jogadores]. 

* Chicua [xi-iú-a], i. f. (Afr. or. port.) cesto. 
Chicuala [xi-ku-ó-to], s. f. arvore angolense, cujas 

flôres têm o limbo dividido em lóbos raiados de ama- 
relo e roxo. (Pai. lund.). 

* Chicuangué [xi-ku-an-ghu-e], s. m. (Afr. or. port.) 
if^irinha de mandioca. 

Chicunco [xi-t«n-ku], s. m. pequena mucauda. 
Chidura [xi-dú-ra], s. f. vaso em que os indigenas 

de Moçambique guardam mantimentos. 

* Chieira [xi-ei-ra], s. f. (t. do Porto) vaidade, ba- 
sofia. (De chiar '/). 

ChifarotB [xi-fa-ró-te], s. m. (p. us.) espada curta 
e direita; • dansa própria dos marujos inglezes. (De 
chifra Y). 

Chifra [xi-íra.], s. f. instrumento de ferro, para ras- 
par e adelgaçar o coiro. (Do ar. xafra). 

Chifrar [líí-frár], v. tr. adelgaçar com a chifra. (De 
chifra). 

Chifre [xí-fre], s. m. o mesmo que chavelho e como. 
Chila' [a;í-la], s. f. especie de abobora pequena, de 

que se faz dôce ; chilacaiota; abobora-chila, abobora- 
fnoganga; (Lisboa e chul.) • excremento humano. 

Chila' [xí-la], s. f. (Bras.) fazenda ingleza de algo- 
dão, reexportada para a costa da África. 

Chilacaiota [xi-la-ka-i-d-ta], s. /'. chila, especie de 
abobora (c. glycaüyneos), de casca verde de lisa, 

Chileira [xi-/c£-ra], s. f. (Douro) pequeno sobrado, 
junto á prôa, no barco rabelo. 

Cbileireiro [xi-lei-rei-ru], s. m. (Douro) tripulante 
que vái na chileira, á prôa, prompto a atirar a sirga 
para terra. (De chileira). 

Chilena [xi-Zá-na], «. f. (Bras.) espora grande, de 
roseta larga. (De chileno). 

Chileno [xi-Zé-nu], adj. relativo ao Chile; s. m. ha- 
bitante ou natural do Chile; araucano. {De Chile a. p.). 

Chiliada [ki-Zí-a-da], s. f. milhar, mil objectos. (Do 
gr. chiliasj. 

Chilido [xi-Zi-du], s. m. o mesmo que chilro. 
Chilindrao [xi-lin-drôo], s. m. especie de jogo de 

cartas. 
Chiliogono [ki-li-ó-ghu-nu], s. m. (geom.) polygono 

regular de mil lados. (Do gr. chilioi e gonos). 
ChilindrÓ [xi-lin-drd], «. m. (gir. ou chul.) estação 

policial; calaboiço. [nervos ; desmaio ; íanico. "| 
Cbilique [xi-Zí-ke], $. m. (pop.) ligeiro ataque de J 
Chilrada [xil-rrá-da], s, f. acto de chilrar; chilrei- 

ro, chilreada. 
Chilrão [xil-rrâo], s. m. réde para pescar camarões. 
Chilrar [xil-rrár], V. intr. o mesmo que çhilrear. (De 

chilroj. [(De chilrearj. 1 
Chilreada [xil-rri-á-da], s. f. o mesmo que chilro. J 
Chilreador [xil-rri-a-dôr], adj. e s. m. o que chil- 

reia ou pipila. (De çhilrear). 
Cbilrear [xil-rri-ár], v. intr. pipilar ; chilrar ; (fam.) 

tagarelar. (De chilro). 
* Chilreio [xil-rrei-u], «. m. o mesmo que chilrada 

8 chilro. (Contr. de chilrearj. 
Cbilreiro [xil-rrei-ru], s. m. e adj. o mesmo que 

chilreador. (De chilrarj. [i-tna. (De chilrar?). "1 
Chilreta[xil-rré-ta], s. f. (Douro) o mesmo que gai- J 
Chilro ' [xiZ-rru], s. m. som agudo e trinado das 

aves; pipio ; chilreio. (Contr. de chilrar). 
Chilro* [xíZ-rru], adj. diz-se do liquido (agua, caldo, 

etc.), sem substancia oleosa, chorume ou tempero; del- 
gado ; insipido ; sem valor. [china. 1 

Chim [xin], s. m. e adj. o mesmo que chinez ou J 
* Chimabanda [xi-ma-òan-da], s. f. (África or. port.) 

pilão, em que se reduz a farinha a mapira. 
Chimarona [xi-ma-rí-na], í. f. planta borraginea 

do Brasil, chamada também borracha chimarona. 
Chimarra [xi-má-rra], ». f. batina simples, de pa- 

dre ou sacristão, simarra; loba. (Do it. zimarraj. 
ChimarrãO [xi-ma-rrão], s. m. (Bras.) gado bovino 

que foge p^ra as matas e ahi vive á solta. 
Chimbé [nin-bé], adj. (Bras. do S.) que tem o foci- 

nho chato (fal. de animaL) (Do guar.). 
Chimbeva [xin-òe-va], adj. (Bras.) o mesmo que 

chimbé. [Congo, l 
Chimbile [xin-6í-le], s. m. nome de uma arvore do J 
Cbimbombo [xin-6on-bu], s. m. o mesmo que quim- 

bombo. [indivíduo desprezivel, bigorrilhas. i 
Chimborgas [xin-6dr-ghas], s. m. e adj, (Alemt.) J 
Chimboto [xin-6a-tu], J. m. nome de certo réptil de 

Angola. 



cm  ^ 

Chimbuia [^in-òú-i-a], s. f. machadinha de luxo, 
«ntre os povos da Lunda (Afr.). [mela. ] 

Chimela [xi-mé-la], s. f. (Alg.) o mesmo que chu- J 
Chimera [ki-me-raj, s. f. monstro fabuloso, com- 

posto <ie partes e membros de diíferentes animaes; (fig.) 
phaiitazia ; criação absurda da imaginação; absurdo; 
(zool.) genero de peixes, a que pertence o peixe gallo, 
etc.; peixe dos mares do sul, de pelle prateada e lisa; 
certo peixe da costa portugueza. (Do gr. khimairaj. 

Ghiciericailieilte [iti-me-ri-ka-men-te], adu. de mo- 
<io chimerico. (De chimerico). 

ChimericO [ki-me-ri-ku], adj. que não é real; phan- 
tastico ; imaginario. (De chimera). 

Chimerizar [ki-me-ri-zárj, V. inír. (neol.) inventar 
chimerus; —, v. Ir. imaginar, phantasiar. (De chimera). 

Chimica [A:í-mi-ka], s. f. sciencia que estuda a na- 
tureza, propriedades dos corpos e as leis das suas com- 
binações e decomposições. (Do gr. khymia). 

Chimicamente [A-i-mi-ka-men-te], adv. segundo as 
leis chimicas. {De chimico). 

Ghimico [A:í-mi-ku], adj. relativo á chimica; que se 
faz ou dà, segundo as leis da cbimica; —, s. m. aquelle 
que é versado no estudo da chimica. {Masc. de chimica). 

Chimismo iki-?nw-mu], s. tn. conjunto de combina- 
ções ou de decomposições de um organismo; líbuso da 
«himica. (De chimica). 

Chimitypia [ki-mi-ti-pi-a], 5. f. certo processo de 
gravura chimica. (De chimico). 

GhimitypiCO [ki-mi-íí-pi-ku], adj. relativo á chimi- 
typia. (De chimitypia). (Do gr. khimosis). T 

Chimosô [ki-mü-ze], s. f. inchação na conjuntiva. J 
Chimpanzé [xin-pan-z^], 5. m. (zool.) grande maca- 

co sem cauda (troglodytes)^ da África occidental, chama- 
do também pongo e jocko; (fig.) pessoa horrenda. 

Chimpar [xin-pár], v. tr. (pop.) pespegar; meter; 
pôr ; ussenUir; entornar; (Minho) derrubar. 

China' [xi-na], s. m e f. pessoa natural da China. 
China' [xí-na], s. f. (Briis.) mulher de raça aboríge- 

ne ; especie de ruça bovina. 
China ^ [xí-na], s. f. (Trás-M.) pedrinha ou peda- 

ço de caco, sobre que r« doba fazendo novélo; 
Chinado [xi-ná-du], part. de chinar-, adj. tapado 

com chinas. 
Chinar ' [xi-nór], v. tr. (Trás-.\I.) tapar com pedri- 

nhas ou chinas os buracos de parede, depois da arga- 
massa, etc. (De china). [que achinar- 1 

Chinar' [xi-nar], V. tr. (t. de Miranda) o mesmo J 
Chincada [xin-M-da], «. f. acção de chincar. (De 

chincarj. _ [de cartas. "I 
ChincalhaO ' [xin-ka-í/ião], s. m. certo jogo popular J 
Chincalhão' [xin-ka-ÍAáo], s. m. (tíerez, etc.) o mes- 

mo que tentithão. 
Chincar' [xin-íár], v. tr. provar; gosar; fruir; fa- 

zer cambalear: (prov.) desarmar gradualmente (uma 
armadilha, etc.); (Beira) cahir n'um logro, n'uma espar- 
rela. 

Chincar'' [xin-Mr], v. tr. o mesmo que cincar. 
Chincha [xín-xaj, s. f. barco de pesca; rêde peque- 

na de arrastar; chinchorro ; * (Açores) menina peque- 
na; coisa pequena. 

ChinchafOSS [xin-xa-^b-is], s. m. pássaro dentiros- 
tro (calamoherpes turdoides ou salicaria turdoides), 
chamado também chincra, rouxinol dos canniços, fer- 
reiro, ehinchafollet e rouxinol da espaáana. 

Chinchafol [xin-xa-/(íi], «. m. (t. da Bairrada) pre- 
sumido, casquilho, janota ridiculo. . [chincra. "] 

Chinchafolles [xin-xa-^d-les], «. f. o mesmo que J 
Chincha-la-raiz [xin-xa-la-rra-is], s. m. (Tràs-M.) 

passarito que, ao cantar, parece dizer aquellas palavras, 
chamado também tem-te-na-raiz. 

ChinchãO [xin-xôo], s. m. (Trás-M.) passarito que, 
cantando, parece dizer; chimi chiml 

Chincharavèlha [xin-xa-ra-ué-lha], «. m. o mesmo 
que chincharavêlho; o mesmo que chincharel. 

Chincharavêlho [xin-xa-ra-nS-lhu], Í. m. (prov.) o 
mesmo que chinchavarêlho. 

y _ 

Chincharel [xin-xa-re7], s. m. peça de madeira, col- 
looada diagonalmente sobre o vigamento, para assenta- 
mento do parquéte. [Melhor orth. seria xinxarel). 

ChincharravêlhO [xin-xa-rra-rè-lhu], s. m. o mesmo 
que chinchavarêlho-, passaro (o mesmo que chinchafoes?)', 
(fig.) criança esperta ou entremetida. 

Chinchavarêlho [xin-xa-va-ré-lhu], s. m. passaro 
dentirostro ; megengra. 

Chinchavarella [vin-xa-va-re-la], adj. m. e 
(prov.) buliçoso; malicioso; chinchavarêlho. 

Chinchilla [xin-xí-la], s. f. (zool.) mammifero roe- 
dor, do Peru, semelhante a um coelho. (Do cast. chin- 
cliillaj- 

Chinchinho [xin-xí-nhu], adj. (Açores) o mesmo 
que peqnerrucho. [gengra. ~i 

Chinchinim [xin-xi-nín], s. m. o mesmo que me- J 
* Chincho [xm-xu], s. m. (Açores) menino pequeno; 

coisa pequena. [chürro. ~| 
Chinchocho [xin-xô-xu], s. m. o mesmo que chin- J 
Chinchona' [xin-xâ-na], s. m. (e der.) o mesmo ou 

melhor, seg. boas auctoridades, que cinchona (e der.). 
Chinchona ' [xin-xô-na], s. f. (Trás-M.) a femea do 

chinchão. 
* Chinchorra [xin-xô-rra], s. f. bateira de pesca, 

de Aveiro e Ilhavo, chamada também esguicho. (Fem. 
de chinchorro). 

Chinchorro [xin-xú-rruj, s. m. rêde de arrasto ; chin- 
cha ; vehiculo ronceiro ; pessoa morosa ou indolente. 

Chincoca [xin-W-ka], s. m. (Alg.) coisa desagrada- 
vel ou repugnante. 

Chincra [xin-kra], s. f. avesinha (cysticola cursi- 
tans). [contraforte. (Do it. pianeltaj. "1 

Chinela [xi-né-la], s. f. sapato sem tacão ,e sem J 
Chinelada [xi-ne-íá-da], s. f. pancada com chinelo 

ou chinela. (De chinelo ou chinelaj. 
* Chineleira [xi-ne-íei-ra], s. f. mulher ordinaria; 

mulher (lue anda sempre de chinelos. (De chinelaj. 
ChineieirO [xi-ne-/ei-ru], J. m. fabricante de chine- 

los ou chinelas; (fig.) homem ordinário ou desprezível. 
(De chinelo). 

Chinélo [xi-ne-lu] ou chinêlo [xi-nè-luj, s. m. o 
mesmo que chinela; metér alguém n'um —, envergo- 
nhà-lo; supplantá-lo. (Masc. de chinelaj. 

Chineta [xi-ná-ta], s. f. o mesmo que chinita. 
Chinez [xi-nés], s. m. e adj. natural da China; re- 

lativo ã China. (De China n. p.). 
Chinezice [xi-ne-^í-sse], s. f. modos de chinez; 

(pop.) bugiganga; artefacto cuja feitura revela grande 
paciência. (De chinez). 

Chinfrar [xin-ZV-ár], v. tr. (Douro) traçar ou partir 
as varas de (videiras goreiras). (Alter. de chanfrar?). 

Chinfrim [•X.ni-frin'], s. m. (pop.) desordem; hanzé ; 
barulho; (Bras.) baile popular; —, adj. réles; insignifi- 
cante. 

Chinfrinada [xin-fri-ná-da], s. f. (pop.) algazarra; 
chinfrim ; espectaculo ridiculo. (De chinfrim). 

Chinfrineira [xin-fri-nei-ra], ,s. f. o mesmo que 
chinfrinada. (De chinfrimj. 

* Chinfrineiro [xin-fri-neí-ru], adj. amigo de chin- 
frina ou de os promover. (De chinfrim). 

Chinganja [xin-g/ian-ja], ». m. nome de certo peixe 
gra.ide da África. 

Chingo [xin-ghu], s. m. (Beira) pequena porção de 
liquido. (Prov. alter. de pingoj. [casa pequena. "1 

* Chingue [xín-ghe], s. m. (Bailundo, África port.) J 
Chinguene [xin-jftá-ne], ». m. pequeno peixe afri- 

cano. 
Chinguiço [xin-jftí-ssu], «. m. rôlo ou rodoiça, que 

os gallegos ou carregadores põem ao pescoço, para 
apoio do pau (quando carregam a pau e corda). 

Chinguvo (^xin-jftú-vu], .•!. m. (África) instrumento 
musical, em forma de caixa. 

Chininha [xi-ní-nha], s. f. íBras. do S.) rapariga 
cabôcla. (Dim. de china), 

Chinita [xi-ní-ta], s. f. (Alg.) aguardente de figo; 
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(Beira e Douro) pequeno copo de qualquer bebida; pe- • 
quena porção ; pouca coisa. ' 

Chino ' [íCÍ-Tiu], $. m. (Trás-M.) pedrinha que tem a j 
mesma utilidade da china' ; pedrinha que serve para ! 
achinar o tiro no jôgo da barra. 

Chino - [a?i-nu], í. m. e adj. o mesmo que chinez. 
Chinó [xi-ndj, 5. m. cabelleira postiça. 
ChinoCâ' [xi-ná-ka], s. f. (Bras. do S.) o mesmo 

que chininha. (De chinaj. 
Ghinoca' [xi-nó-ka], adj. f. (gir.) optima; muito boa. 
Ghinonugo [xí-nn-nú-gliu], s. m. arvore da Guiné 

portufçueza. 
Chínque [a:in-ke], s. m. rêde, o mesmo que chincha. 
Chínquilho [xin-H-lhu], Í. m. jogo popular, o 

mesmo que jogo da malha. (V. malha). (Do cast. cín- 
quilho). 

Chio [xí-u], s. m. voz aguda de alguns animaes ; 
ruido produzido pela fricção de superfícies polidas, 
etc.; chiadeira. (Pai. oaom.). 

ChiOCÔCCO [xi-u-iô-ku], í. wi. certa planta rubia- 
cea. (Do gr. khion e kokko). 

Chiola [xi-ò-la], s. f. (Trás-M.) carro de bois fraco 
ou prestes a desconjuntar-se. [andas. 

Ghiolas [xi-ó-las], s. f. pl. (Beira) o mesmo que J 
Chipa [ar/-pii], 8. f. (bot.) planta africana fíetra- 

plerira andongensisj. [de vaso. (Prov. de chipa).1 
Chipaia [xi-pa-i-a], s. f. cêsto africano, em fôrma J 
Ghipante [xi-pan-te], m. (Asia) barco oblongo, 

que serve para a pesca do aljofar. (De chipoj. 
* Chipapala [xi-pa-pá-la], s. m. (África or. port.) 

quadrupede africano, semelhante a um boi, e cora 
crina curta. 

ChipO ia?i-pu], s. m. ostra que dá o aljofre. (Pai. as.). 
GhipÓ [xi-joó], s. m. arvore da índia portugueza. 
Chipohm [xi-pu-íínj, s. m. processo antigo de pin- 

tura a colla, com muitas camadas de verniz. (Do fr. 
ühipolinj. [tita. (Do fr. chicj. ~i 

Chique [xZ-ke], adj. (neol.) elegante; lindo ; ca-J 
Chiquochiqno [xi-ke-x/-ke], s. m. especie de cacto 

do Brasil. [rador. "1 
Chiqueirá [xi-kei-rá], s. m. o mesmo que chiqv-ei- J 
Chiqueirador [xi-kei-ra-rfôr], s. m. (Bras. do N.) 

especie de chicote-cacête, que tem n'ama das extre- 
midades uma tira de coiro. 

Chiqueiro [xi-Ã:ei-rul, s. m. currolorio, que encerra 
dois ou tres porcos adultos, para se irem engordando 
com sobejos de comidas ; cortelho ; (fig.) logar sujo ; 
lodaçal ; immundicie ; o mesmo que choco; (Bras.) 
compartimento do curral de peixe ; estacaria para de- 
ter o peixe nos rios ; curral de bezerros. ÍV. choço). 

Chiquel [xi-Zce/j, s. m. ôdre ou borracha para levar 
agua em jornada. (Pai. as.). 

Chiquilha [xi-fcí-lha], «. f. (Alemt.) sardinha pe- 
quena ; petinga. (Do cast. chiquillaj. 

Chiquismo [xi-AÍ5-mu], s. m. qualidade do que é 
chique ; luxo amaneiradoj' (De chique). 

Cniquita [xi-A-i-ta], s. f. pelle que os indígenas da 
J.unda suspendem sobre ag nadegas. 

Chiquiteira [xi-Ici-Zei-ra], s. f. (t. de Lisboa) ra- 
pariga que, em certos recolhimentos ou asylos, se em- 
pr^a em fazer sapatinbos. (De chiquito). 

GniquitO [xi-H-tu], 9. m. (Alg.) sapatinho de criança. 
(Do cast. chiquito). 

ChiquitOS [xi-H-tus], s. m. lingua pernviana ; pl. 
Índios selvagens do Peru. (Do cast. ehiquitoj. 

Chiragra [ki-rá-ghra], s. f. (med. ant.) gôta que 
ataca as màos ; —, adj. gotóso das mãos. (Do gr. 
kheir e agra). [carapau. 1 

Chirelo ixi-re-lu], s, m. (Minho) o mesmo que J 
Chireta [xi-ré-ta], s. f. o mesmo que furahuxo. 
Chirimbote [xi-rln-òd-te], *. m. (Trás-M.) traços 

caprichosos de luz, feitos no ar, agitando um tição 
accesso 

Chirinola [xi-rí-nd-la], s. f. (pop.) confusão, bal- 
burdia ; armadilha ; armanha ; carriola grande e velba. 
(Do cast. chirinola). 

Chiripá [xi-ri-pá], s. m. (Bras. do S.) baéta encar- 
nada, que os peões usam em redor da cintura. 

Chirita [ki-n-ta], s. f. estalactite em fôrma de mão. 
(Do ^r. kheir). 

Chiriuba [xi-ri-ú-ba], s. f. o mesmo que chirixtheira. 
Chiriuheira [xi-rí-u-òei-ra], s. f. (Bras.) arvore com 

cujas raizea se fabrica o sabão. 
Chirographario [ki-ru-ghra-/a-ri-u], adj. relativo a 

documentos particulares, não authenticados. (Do lat. 
chirographarius). 

Chirographo [ki-ro-çhra-fu], s. m. o mesmo que 
autógrapho : breve pontifício não publicado. (Do lat. 
chirographumj, [ctylogia. (Do gr. kheir e logia). ~\ 

Chirologia [kí-ru-lu-jí-a], «. f, o mesmo que da-j 
Chirologico [kí-ru-íò-ji-ku], adj. relativo à chirolo- 

gia. (De ckirologi(^. 
Chiromancia [Ki-ru-man-ssi-a], s. f. adivinhação 

pela analyse das linhas da palma da mão. (Do gr. 
kheir e manteia). 

Chiromante [ki-ru-man-te], s. m. o que pratica a 
chiromancia. (De chiromancia). 

Chiromantico [ki-ru-man-ti-ku], adj. relativo á 
chiromancia. (De chiromante). 

Chironecto [ki-ru-né-ktu], s. m. mammifero nadador, 
da ordem dos marsupiaes. (Do gr. kheir e nektes). 

Chiroscopia [ki-rós-ku-pi-a], s. f. o mesmo que 
chiromancia. (Do ffr. kheir e manteia). 

Çhiroscopico [ki-rus-Àio-pi-ku], adj. relativo á chi- 
roscopia. (De chiroscopia). 

Chirreante ou chirriante [xi-rrí-an-te], adj. que 
chirreia. (De chirrear), 

Chirrear [xi-rri-ár], v. intr. produzir som estridulo 
e prolongado como a coruja ; v. tr. fazer soar como a 
coruja. (Alter. de chilrear ?). [chirrear). ~| 

Chirriar [xi-rri-ár], v. intr. e tr. (var. orth. de j 
Chisca [xíí-ka], s. f. (Fundão, Beira) pequenina 

porção, gôta. 
• Chiscado [xis-í:á-du], s. m. tecido mixto de lan e 

estopa usado pelos serranos do norte de Portugal. 
Chisco [írÍ3-ku], s. m. (Alg.) o mesmo que cisco. 
• Chi-sena [xi-s5é-na], s. f. língua cafreal falada em 

Sena. etc., (África or. port.). 
Chisníes [xh-mes], s. m. pl. (Trás-M.) petrechos de 

caça ; petrechos para petiscar lume ; (t. de Miranda) 
persevejos. (Pai. cast.). 

Chisnar [xis-ncfr], v. ír. (Beira) o mesmo que tisnar. 
Chispa [a?ís-paj, s. f. faisca ou fagulha, que salta de 

matéria incandescente ou percutida por corpo sólido ; 
scentelha ; lampejo momentâneo ; (fig.) gemo, intelli- 
gencia. (Do cast. chispa). 

Chispar [xis-párj, v. intr. lançar chíspas; fulgurar; 
(t. de Vizeu) # fechar bem ; (fig.) arder em ira; encan- 
dilar-se (a vista). (De chispà). 

Chispe [xíí-pe],'í. m. pé de pôrCo ; pesunho. 
• Chisquinho [xis-H-nhu], s. m. pedaço ou porção 

pequena. (Dim. de chisco ou chisca). 
Chissio [xí-ssi-u], s. m. (bot.) arbusto de Moçambi- 

que» de cujas vagens se faz tinta preta. 
Chiste [íTÍí-t^, s. m. dito gracioso ; facecia ; gra- 

cejo ; pilhéria. (Do cast. chiste). 
Chistoso [xis-íô-zu], adj. que tem chiste; engraça- 

do; que tem ou revela graça ou pilhéria; jocoso. (De 
chiste). . [tampado a côres. "j 

Chita [a7i-ta]^ s. f, tecido ordinário de algodão, es- J 
Chitão [xí-^âo], 8. m. o mesmo, mas menos us. que 

chiton: Com el-rei e a inquisição, chitão ! (adagio port.^ 
(Do fr. chut* donc l). 

Chitata [xi-íá-ta], s. f. (Afr.) pequena aringa. 
Chite [xí-te], interj. (Trás-M.) o mesmo que chiton. 
Chitelha [xi-íá-lhaj, s. f. (fam.) chita réles ou ordi- 

naria. (De chita). 
Chitina [xi-íi-na ou ki-íi-na], s. f. substancia que 

fôrma a parte dura do esqueleto dos arthrópodos. 
Chitô [xi-ídj, s. m. o mesmo que chitelha. (De chita). 
Chiton ! [xi-?o»/], interj. silencio! caluda! chute f 

(Do fr. chut donct). 
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ChitOtO [xi-^ü-tu], s. w. especie de ^peqneua lontra 
africana. [africano. "| 

Chitun^ulo [xi-tun-g/iú-lu], s. m. y>6queno peixe J 
Ghiu ia?/u], s. m. arvore de Moçambique, de que se 

fazem arcos. [porção; chingo; tudo-nada. *1 
ChizínhO [xi-í:i-nhul, s. m. (Beira) pequenissima J 
ChlâinydB [Há-mi-de], s. f. manto rico dos antigos. 

(Do gr. m/nmya). 
Ghloasma [klu-áí-ma], s. f. mancha na pelle, cau- 

sada por doença hepathica. (Do gr. khloasma), 
Chlorâcido [kio-rá-ssi^di'.], «. m. (chim.) ácido, em 

que o chloro representa o principio acidificante. (De 
chloro e ncido). [(De chloro). "1 

Chloral [klo-rá/], #. m. mistura de chloro e álcool. J 
Ghlorântia [klu-rart-ti-a], s. f. degenerescencia ve- 

getal, nos orgãos floraes, os quaes apresentam a côr, 
consistência, etc., das folhas. (De chloranto). 

Chloranto Iklu-ran-tu], adj. que tem côr verde; que 
tem chloriintia. (Do gr. khloros e anthos). 

Ghlorâto [klu-ra-tu], s. m. (chim.) combinação do 
ácido chlorico com uma base. (De chlorato). 

Chloretado [klu-re-írf-du], adj. (chim.) que tem chlo- 
ro on chloreto. (De chloreto). 

Chlorhydrato [klu-ri-íZrá-tu], «. m. (chim.) sal for- 
mado pela combinação do ácido chlorhydrico com uma 
base. (De chlorhydrico). 

Ghiorhydrico [klu-rí-dri-ku], adj. (chim.) diz-se do 
ácido composto de volumes eguaes de hydrogeno e de 
chloro. {De chloro e hydrogeno). [chlor^. "l 

Ghiorico [^/d-ri-ku], adj. relativo ao chloro. (De J 
Ghiorido [fó-ri-du], s. m. (chim.) combinação ele- 

ctro-negativa de chloro com corpos metallicos ou me- 
talloides; família de corpos simples, em que entra o 
chloro. (De chloro). 

Ghlorino [klu-W-nu], m. mineral haloide, a que 
pertence o sal gemma. (De chloroj. 

Ghiorite [kÍu-?*Me], s. f. mineral, de côr em geral 
verde e :in;ilo;ço á mica. (Do gr. Jchloro-^). 

Chlorito [kUi-W-tu], s. m. (chim.) sal formado pela 
combinação do ácido chloroso com uma base. (De 
chloro). 

Ghloro [A"/ó-ru], s. m. (chim.) corpo simples, de chei- 
ro forte e sabor cáustico. (Do gr. khlorosj. 

. Chioroformico [klo-ru-/(5r-mi-ku], adj. relativo ao 
chlorofonnio. (De chloroformio). 

Chloroformio [klo-ru-/or-mi-u], s. m. substancia li- 
quida, incolor e aromatica, de propriedades anesthési- 
cas. (Contr. de chioroformico). 

Chloroformização [klo-ru-for-mi-za-s.sâo], 5. f. acto 
ou processo de chloroformizar. (De chloroformizar). 

Ghloroformizado [klo-ru-fur-mi-írfl-du], part. de 
chloroformizar. 

Ghloroformizar [klo-ru-fur-mi-jZár], v. tr. minis- 
trar chlorofonnio a; anesthesiar. (De chlorofomüo), 

Chlorophylla [kln-m-Z^Í-la], s. f. substancia que 
existe nas cellulas vegetaes». e que dá a côr verde ás 
plantas. (Do gr. khloros e phyllon). 

Chlorose [klu-ríJ-ze], s. f. doença freqüente nas mu- 
lheres, caracterizada pela pallidez do rosto e por fra- 
queza geral; definhamento das plantas. (Do gr. khlO' 
ros) 

Chloroso [klu-7*ô-zu], adj. (chim.) diz-se de um áci- 
do, solúvel na agua, e de cheiro analogo ao do chloro. 
(De chJoro). • 

Chlorotico [klu-ró-ti-ku], adj. que padece de chlo- 
rose; reiíitivo á chlorose. (De chlorose) 

ChÓ ' [ícó], interj. de que se servem os* condutores 
de beatas^pura as fazer parar. 

ChÓ ^ [a7Ó], s. m. grande peixe africano. 
Chobia [xu-6í-a], s. f. ave corvidea da África occi- 

dentíil. [Moçambique. ~| 
Ghobve [xó-bve], $, m.. nome de uma arvore de J 
Choca ' [ajó-kn], s. f. pau com que os rapazes jogam 

a bola; a bola d'esse jogo. (Do ar. djocan). 
Choca' [aití-ka], s. f. chocalho grande; vacca, que 

serve de guia aos toiros bravos. (Do b.-lat. doca). 

Choca" [xó-ka], $. f. (fam.) mancha ou salpico de 
lama no vestido. 

Choça fxó-ssa], s. f. choupana; casebre o\i habita- 
ção rústica e pobre; cabana. (Do ar, xoce). 

ChOCadeira [xu-ka-deí-ra], s. f. apparelho para in- 
cuhação artificial de ovos de gallinha, etc. (De chocar). 

Chocalhada [xu-ka-??iá-da], s. f. som ou ruido de 
chocalhos; acto de chocalhar ou de vascolejar. (Dec/io- 
calhar). [vulgado. ~1 

Chocalhado [xu-ka-ÍArf-du], part. de chocalhar; di- J 
Chocalhar [xn-k&^lhdr], r. tr. agitar ou abanar pro- 

duzindo som de chocalho; vascolejar, mexer (liquido) 
n'um vaso; (fam.) divulgar ou espalhar (coisa secreta); 
—, V. intr. tocar ou agitar chocalhos; acompanhar ao 
som de chocalhos; (fig.) dar gargalhadas; divulgar se- 
gredos; mexericar. (De chocalho). 

Chocalheira [xu-ka-í?ieí-ra], s. f. e adj. f. mulher 
.mexeriqueira, indiscreta; —, f. (gir.) secretária ou mesa 
com dinheiro na gaveta. {Fem. de chocalheiro). 

Chocalheiro [xu-ka-í/ieí-ru] adj. que chocalha; que 
traz chocalho; (figj mexeriqueiro, indiscreto; —, s. m. o 
que mexerica; coisa que, pelo ruido, se denuncia. (De 
chocalhar). 

Chocalhice [xu-ka-í/ií-sse], s. f. vicio das pessoas 
indiscretiís; mexerif|uice ; bisbilhotice. (De chocalhar). 

Chocalho ' [xu-À:a-lhu], a. m. instrumento de metal, 
com badalo, semelhante a uma campainha, e que se pôi 
ao pescoço de alguns animaes ; cabaça, com pedras den- 
tro, cujo som é analogo ao do chocalho; (pop.) pessoa 
chocalheira. (De choca). 

Chocar ' fxu-Mr], v. intr. dar choque; bater de im- 
proviso; ir de encontro; —, i'. tr. offender, melindrar; 
ferir; —se, v. pr. esbarrar com outro ou outrem; (fam.) 
melindrar-se. (De choque). 

Chocar' [xu-Aár], v. tr. incubar, aquecer (o ovo) 
para lhe desenvolver o germen; (fig.) contemplar; pla- 
near em s(igredo; trazer o germen de (doença); (gir.) 
— os ovos, preparar o roubo; —,15. intr. estar no choco, 
incubar: fermentar; apodrecer. (Do cast. cloquear). 

Chocarrear [xu-ka-rri-cér], V. intr. dizer chocarri- 
ces; clialitcear. (De chocarreiro). 

Chocarreiramente [xu-ka-rreí-ra-merí-te], adv. de 
modo chocarreiro. (De chocarreiro). 

Chocarreiro [xu-ka-rm-ru], s. m. e adj. o que diz 
chocarrices ; bufão ; truão ; bobo ; chalaceador; que pro- 
voca o riso ou o ridículo. (Do lat. jocus ?). 

Chocarrice [xu-ka-rr/-sse], s. f. chalaça grosseira ; 
gracejo petulante; truanice; bobice. (De chocarrear). 

Chòcas [xo-kas], s. f. pl. (Alg.) o mesmo que eka- 
loca^ ou qnlorhas. 

• Chocha [a?0-xa], s. f. {Alg. pleb.) partes pudendas 
da mulher. (Fem. de ahocho). 

Chóchim [xô-a?m], s. m. o mesmo que chóchinha. 
Chóchinha [xr')-ící-nha], s, m. e f. pessoa pequena e 

mji£rrii; frvica-figura; parvo; palerma. (Dim. de chôcho). 
Chôcho ' [a?0-xu], adj. que não tem sueco nem cho- 

rume ; engelhado ; que não tem miolo ; gôro (fal, do 
ovo); futil; vão; tôlo; fraco; sem sabor; charro; 
doente ; débil ; esteril; infructifero. (Do lat. suctus). 

Chôcho' [xü-xu], s. m. (pop.) beijoca; beijo pro- 
longado. (Pai. onom.). [cast,). 1 

ChÔchOS [a;ü-xus], s. m. (Trás-M.) tremoços. (Pai. J 
Choco ' [a7()-ku], s. m. (zool.) o mesmo que siba 

(peixe). 
Choco' [a?ô-ku], adj. diz-se do ovo em que o ger- 

men se está desenvolvendo ; diz-se da gallinha que 
anda incubando; (fig.) g^-ro ; pôdre ; estragado;^—,5. 
m. incubação ; acto de chocar (ovos) ; estado febril das 
aves durante a incubação; estarno—, estar em prepa- 
ração ; estar de —, (pop.) estar de cama. (De chocar^). 

• ChOÇO [arô-ssu], s. m. logar em que se recolhem os 
chibos novos, emquanto nãò acompanham as mães; * 
chiqueiro, alpendrado em parte, para resguardo dos 
cevòas.'(Portugalia^ i, 3. pg. 545, 547). (Fem. de chõça). 

Chocolataria [xu-ku-Ja-ta-rí-a], s. f. officina em 
21 
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<jue se fabrica o cljocoJate ; logar onde se vende a be- 
bida de chocolate. (De chucolaiej. 

Chocolate [xu-ku-/á-teji a. m. pasta alimentar feita 
de cacau, açúcar e varias substancias aromaticas ; be- 
bida preparada com essa pasta, (üo mex. chocoiatl). 

Chocoiateira [xu-ku-la-Wi-raj, Í. f. vaso em que se 
prepara o chocolate (bebida); (p. ext.) vaso de aque- 
cer agua, chaleira, cafeteira. (Fem. de chocolateiroj. 

Chocolateiro [xu-ku-la-íei-ru], í. m. fabricante ou 
vendedor de chocolate. (De chocolate). 

Chofrada [xu-ZV-á-da], s. f. tiro, pancada ou tiro de 
chofre. (De chofrarj. 

Chofrar [xu-/"rárj, v. tr. dar de chofre em ; ferir ou 
bater de súbito ; chocar ; vexar; —, v. intr. atirar de 
chofre ; (Bras.) ruuiorejar ; retrucar. (De chofrej. 

Chofre [xó-íte], s. m. pancada ou choque repentino; 
pancada de taco na bola (bilhar) ; tiro contra a ave 
jue se levanta ; de —, (loc. adv.) repentinamente ; de 
improviso ; de golpe. 

Choina' [xtií-naj, í. f. (Trás-M.) faülha, chispa. 
Choina' LaJÓi-na], í. f. o mesmo que chona. 
Choinar txoi-nár], e. intr. o mesmo que chonar. 
Choisinha [xoi-ít-nha], í. m. (Trás-M.) parvo; chó- 

chinha. (Alter. de chochinha). 
Chóla [id-lal, s. /', (pop.) cabeça, cachola. 
Cholagôgo [kO-la-gftú-ghu], adj. que faz segregar a 

bilis do rigado ; que actúa sobre o apparelho bihario; 
—, s. m. medicamento com aquellas propriedades. (Do 
gr. kholè e agein). 

Choldra [oidí-dra], J. f. (pop.) canalha ; ralé; salga- 
Ihada; mistura desagradável; (Trás-M.) caldo reles ou 
mal temperado. [mesmo que choldra. "1 

Choldraboldra [xol-dra-ôdi-dra], ». f. (pop.) oj 
Cholear, choleio, etc. o mesmo que chulear, chu- 

leio, etc. 
Cboledoco [ku-íí-du-ku], adj. diz-se do canal que 

leva a bilis ao duodeno. (Oo gr. kholedokps). 
Cholelitho [ku-le-/í-tu], s. m. cálculo biliario. (Do 

gr. kholé e lithos). 
Cholera' [M-le-ra], s. f. doença caracterizada por 

vomitos, diarréia, cãimbra, fraqueza e resfriamento, 
chamada também cholera-morbut. (Do lat. choleraj. 

Cholera' [M-le-ra], ». f. o mesmo que cólera ou ira. 
Cbolerico ' [ku-Zá-ri-ku], adj. relativo a cholera' ; 

 , s. m. pessoa atacada da cholera. (De cholera). 
Cholenco* ^ku-tó-ri ku], adj. o mesmo que colérico. 

(De cho era'). 
Choleriforme [ku-le-ri-/(5r-me], adj. semelhant# á 

cholera'. (Do lat. cholera e forma). 
Cbolerigeao [ku-le-rí-je-nu], adj. que produz cho- 

lera-morbus. (Do gr. hkolera e genos). 
Cholerina [ku-le-ri-na], í. f. cholera benigna atte- 

nuada. (De cholera' e ina). 
Cholerinieo [ku-le-ri-ni-ku], adj. relativo á chole- 

rina ; —, s. m. o que padece cholerina. (De cholerina). 
* Cholo [xá-lu], j. m. sapato de madeira, usado pe- 

las serranas de Miranda. [Portugalia, XI, 3, p. 381). 
Chona [xô-na], s. f. (gir.) noite; homem que está 

dormindo. (Oontr. de chonar). 
Chonar [xu-nár], v. intr. (gir.) dormir. (Por iom- 

nar, de somno). [das bailadeiras indianas. "1 
Chondracor [xon-dra-iOr],«. ra. especie de toucado J 
Chondral [kon-drá/], adj. relativo ao chondro. (De 

chondro). 
Chondrificação [kon-dri-fi-ka-MÕo], ». f. acto ou 

effeito de chondriticar-se. (De chondri/icar). 
Chondrificar-se [kon-drí-fi-iór-sse], V. pr. tornar- 

se cartilaginoso. (Do gr. khondros e lat. fou:ere). 
Chondrina [kon-íirí-na], s. f. substancia que se ex- 

trái de certas cartilagens. (Do gr. khondros). 
Chondro [ton-druj, s. m, nome scientifico da carti- 

la.gem. (Do gr. khondros). 
uhondrographia [kon-dru-ghra-^-al, s. f. descri- 

pção das cartilagens. (Do gr. kbondros e graphein). 
Chondrographico [kon-dru-jArd-fi-ku], adj. relati- 

vo á chondrographia. (De chondrographia). 

Chondroide [kou-drdi-de], adj. seuieliiante a carti- 
lagens. (Do gr. khondros e eidos). 

Chondroma [kon-ciró-ma], s. tumor cartilaginoso. 
(Do gr. khondros). 

Chondrotomia [kon-dru-tu-mí-a], s. f. dissecção das 
cartilagens. (Üo gr. khondros e tomèj. 

ChOndrOtOmiCO [kon-dru-íd-mi-ku], adj. relativo á 
chondrotomia. (De chondrotomia). 

Chopim [xu-pín], s. m. (Bras.) passaro notável pelo 
seu caiito; (Foz-do-Douro) tentilhào. 

Choque [üd-ke], s. m. embate mais ou menos vio- 
lento ue dois corpos; encontrão; abalo; commoção; 
grande impressão moral; (mil.) encontro forte de dois 
corpos inimigos; luta; conUicto grave. (ür. ine. talvez 
do subst. verb. de chocar, do iat. capularej. 

Choqueiro [xu-fcí-ru], s. m. logar onde asgallinhas 
chocam us ovos. (De chocar). 

Choquento ' [xu-4en-tu], adj. chOcho; adoentado; 
lanfjuiao. (De chuco). 

Choquento' [xu-íen-tu], adj. que tem chocas; la- 
macento; SUJO. (De choca'J. 

Choquilha [xu-ti-lha], «. f. (Alg.) o mesmo que cho- 
calho. (De choca'). 

Choradeira [xu-ra-dci-ra], s. f. carpideira; lamen- 
tação impertinente e prolongada; lamúria; rogos ou 
pedidos acompanhados de queixumes o lagrimas; (prov.) 
o mesmo que ahibe. (De chorarj. 

Choradinho [xu-ra-di-nhu], s. m. toada musical 
plarigente; especie de fado muito melancholico; (Bras.) 
bailado popular. (De chorado e inho). 

Chorado [xu-ró-duj, part. de chorar; pranteado; 
—, adj. cantado, recitado ou tocado em tom plangente. 

Chorai [ku-ráZ], adj. o mesmo que coral'. 
Choramigador [xu-ra-mi-gha-ítór], adj. e s. que 

chorauiiga; choráo. (De choramigar). 
Choramigar [xu-ra-mi-gftár], v. intr. chorai a miu- 

de e por motivos futeis. (De choramigas). 
Choramigas [xó-ra-mí-ghas], s. m. e f. pessoa que 

choramiga; chorão. (De chorar e miga^ por minguasj. 
Choramingador, choramingar, choramingas, o 

mesmo que choramigador, chiiramigar e choramigas 
Chora-minguas [xd-ra-mín-ghu-as], í. m. o mesmo 

ou melhor que choramingas. (De chorar e mingua). . 
Chorão [xu-rõo], adj. (fam.) que chora por habito; 

choramigas; —, s. m. (bot.) especie de salgueiro, de ra- 
mos pendentes fsalix babylonica); nome de varias plan- 
tas, cujas hastes pendem das paredes, dos vasos, etc. 
(De chorarj. 

Chorar [xu-rar], V. intr. verter lagrimas, derramar 
lagrimas; (lig.) verter; ter som analogo á voz dos que 
pranteiam; —, v. tr. lamentar; prantear a sorte, a morte 
de; lastimar; —se, v. pr. lastimar-se; queixar-se;—, 
s. m. pranto, choro. (Do lat. plorare). 

Choréa [ku-rá-i-a], «. f. o mesmo que choreia. 
Choregraphia [ku-re-ghra-/í-aj, s. f. arte de com- 

púr bailados; arte de dansa. (De coregrapho). 
Choregraphico [ku-re-j/irá-fi-ku], adj. relativo á 

choregrapliia. (De choregraphia e icoj. 
Choregrapho [ku-rá-ghra-fu], s. m. o que é versado 

em choregraphia. (Do gr. khoros e graphein). 
Choreia [ku-r^i-a], s. f. nome de uma dansa grega; 

doença que obriga a movimentos continuos de certos 
orgãos; dansa de S. Yito; bailado. JDo gr. khoreia). 

Choreico [ku-ríi-ku], adj. relativo a choreia. (De 
choreia). 

Chorão [ku-ráu], s. m. o mesmo que choreu. 
Choreographia [ku-ri-u-ghra-/t-a], «. f. o mesmo 

que choregraphia. [mo <jue choregraphico."] 
Choreographico [ku-ri-u-jArá-h-ku], adj. o mes- J 
Choreographo [ku-ri-d-ghra-fu], s. m. o mesmo que 

choregrapho. 
Choreu [ku-ráu], s. m. pé de verso, latino ou grego, 

composto de uma syllaba longa, seguida de outra bre- 
ve. (Do gr. khoreios). 

Choriambo [ku-ri-an-6u], s. m. pé de verso, grego 
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ou latino, formado de duas syllabas breves eutre duas 
longas. (Do gr. khoreios e iambos). 

Choricas [xu-rí-kas], í. m. e f. o ineàmo que cho- 
ramingas. (De chorar). 

CllOrina [xu-rí-uaj, J. f. (fam. e burl.) chinó; —, 
t. m. o que usa chinó; sovina. 

Chorincas [xu-r/n-kas], s. m. (pop.) o mesmo que 
choricas. (L)e chorar). 

Chorioide [ki5-ri-ü£-de], s. f. o mesmo que choroide. 
Chorion (tó-ri-on], s. m. membrana exterior do féto. 

(Do gr. khorion). [de basulto. (Do ali. schorl). "1 
Chorlo [a;úr-lu], s. m. mineral que é uma espeeie J 
Choro lícò-ruj, í. m. acto de chorar; pranto; lamen- 

taçau acompanhada de lagrimas. (Gontr. de chorar). 
ChorograpUa [ku-ru-ghra-/4-a], 8. f. (geogr.) des- 

cripi;ao ijariiculur de uma região ou de uma parte con- 
siderável de teriitorio; compêndio em que se trata essa 
matéria. (Do gr. khora e graphein) 

Chorographico [ku-ru-jftrá-fi-ku], adj. relativo à 
chorogrupliia. (De chorographia). 

Chorographo [ku-rd-ghra-fu], s. m. autor ou trata- 
dista de cliorographia. (De chorographia). 

Choroide [ku-rííí-de], s. f. membrana da parte pos- 
terior do olho; membrana da pia-mater. (Do gr. i/io- 
roeidesj. [roide. I 

Choroideia [ku-roi-dei-a], s. f. o mesmo que cho- J 
Choroidéo ou choroidea [ku-roi-iíáu], adj. rela- 

ivo á cUoruide. (De choroide). 
Chorona [xu-rO-na], ». e adj. f. mulher ou criança 

que chora por leite. (Kem. de chorão). 
Chorosamente [xu-ró-za-men-te], adv. lamentosa- 

mente. (De choroso). 
Choroso [xu-rô-zu], adj. que chora; que causa las- 

tima ou dôr; acompanhado de lagrimas; maguado. (De 
chorar). [jorrar. (De chorro). i 

Chorrar [xu-rrár], V. inlr. {p. us.) o mesmo que J 
Chorreado [xu-rri-á-du], adj: diz-ae do toiro que 

tem linhas escuras e verticaes no p61o. 
Chorreiro [xu-rreí-ru], s. m. (pop.) grande porção 

de (asneiras, mentiras, etc.); chorrilho. (De chorro). 
Chorrião [xu-rri-õo], s. m. carruagem pesada; car- 

tão; carro grande. 
Chorrilho [xu-rrí-lhu], j. m, serie, snccessâo ou con- 

junto de coisas, de ditos. (De chorro). 
Chorado [xu-rá-du], adj. (pop.) gordo; adiposo; 

pingue ; (tig ) rendoso ; rico. 
Chorume [xu-rú-me], s. m. banha; pingo ; unto ; 

(fig.) abundancia, riqueza; substancia. (Do lat. hypoth. 
florumen?). [me; gordo; pingue. (De chorume). "| 

Chornmento [xu-ru-men-tu], adj. que tem choru- J 
Chostra [a!úí-tra], i. f. (prov.) porcaria ou suj idade 

na roupa; coisa porca ou mal feita; lostra; badalhocas. 
ChOtO [xô-tu], s. m. (Douro) vão que fica por baixo 

do «oqueiro (nos barcos rabelos). (Gorr. de solam?). 
Choupa' [a;()-pa], s. f. ponta de ferro ou de aço, com 

que se armam garrochas, varas, ehuçoa, etc.; ferro de 
dois gumes para abater rezes. (Do ir. échope). 

Choupa' [®<5-pa], 8. f. (zool.) peixe esparoide (can- 
thariis linaatus). (Do lat. clupea). 

• Choupa' [scõ-pa], 8. f. arvore semelhante So choupo, 
raais copada e de folhas mais largas. 

Choupal [xô-pá/], 8. m. mata de choupos. (De choupo). 
Choupana [xô-pâ-na], J. f. casa rústica, de madei- 

ra, coberta de ramos ou de colmo ; casebre. (Mesma or. 
de cabana). 

Choupo [JCd-pu], s. m. nome commum a varias arvo- 
res salicineas (populos nigra. etc.). (Do lat. popuíus). 

Choura [xu-ra], 8. f. cada um dos cabazes em que 
os peixeiros trazem peixe, suspensos de um pau roliço 
atravessado sobre os hombros ; (gir. de Lisb.) chouriço. 

Chouriça [xô-ri-ssa], s. f. o mesmo que chouriço; 
chouriço delgado. 

Chouriçada [xd-ri-8íó-da], s. (. porção de chounços 
ou chouriças; pancada com chouriço. (Do chouriço). 

Chouriceiro [xô-ri-88e»-ru], s. m. o que faz ou ven- 
de chouriços. (De chouriço). 

Chouriço [xô-rí-ssu], 8. m. envoltorio de tripa cheio 
de carne, sangue de porco, gordura e temperos, sêcco 
ao fumo; (fig.) rôlo ou sacco cylindrico, cheio de areia 
ou serradura, para tapar fisgas de janellas, portas, etc.; 
cbinguiço; rôlo de cubello para altear o penteado. 

ChOUSO [aò-zu], 8. m. redil ou sebe armada no cam- 
po, de verão, e onde se recolhe o gado; (ant.) pequena 
fazenda com tapada ; cerrado. (Do lat. clausus). [Será 
var. orth. da pai. choço 'í V. choço]. 

Choutador [xô-ta-õíôr], adj. e s. que anda a chouto 
(fal. da besta). (De choular). [(Ue clí0ut0).~\ 

ChOUtãO [xd-<âo], adj. e s. o mesmo que choalador. J 
ChOUtar [xô-íárj, v. inlr. andar de chouto; andar 

sobre besta que cliouta. (l'rov. do lat. lolulare). 
Chouteiro [xô-íet-ru], adj. e s. o mesmo que chou- 

tador. |De chouto). [commodo. "| 
Chouto Ja:i)-tu], s. m. trote miúdo saccudido e in- J 
Chovediço [xu-ve-rfi-ssu], adj. que ameaça chuva; 

pluvial; que chove a miude ; proveniente da chuva. 
(De chover). 

Chover [xu-uér], «. intr. cair agua das nuvens ou da 
atiuosphera; (fig.) vir em abundancia; —, v. tr. fazer . 
cair em gotas ou jflrros; (fig.) causar; produzir. (Do lat. 
pluere). [da pai. chuvisco). "] 

ChOViSOO [xu-u/í-ku], 8. m. (var. menos acceitavel J 
Chrematistica [kre-ma-íis-ti-ka], s. f. arte de pro- 

duzir riqueza; tratado das riquezas. (Do gr. krematis- 
tikè). [chrematistica. "1 

Chrematistico [kre-ma-íí8-ti-ku], adj. relativo á J 
Chrematologia [kre-ma-tu-lu-;í-a], 8. f. tratado da 

riqueza. (Do gr. krema e logos). 
Chrematologico [kre-ma-tu-íá-ji-ku], adj. relativo 

ã chrematologia. (De chrematologia). 
Chrematonomia [kre-ma-tu-nu-mí-a], 8. f. conjunto 

das leis naturaes, que regulam a producção e repartição 
das riquezas. (Do gr. khrema e nomos). 

Chrematonomico [kre-ma-tu-nd-mi-ku], adj. rela- 
tivo á chrematonomia. (De chrematonomia). 

Chrestomathia [kres-tu-ma-íi-a], 8. f. o mesmo que 
anlhotogia. (Do gr. khrestomatheia). 

Chrisma [í:ri«-ma], 8. m. azeite perfumado que ser- 
ve para uncção na ministraijão de alguns sacramentos 
e em outras ceremonias religiosas; —, f. sacramento 
da contírmação. (Do gr. khrisma). 

Chrismado [kris-má-du], part. de chrismar ; que re- 
cebeu a chrisma. 

Chrismar [kris-mor], f. tr. ministrar a chrisma a; 
(fig.) mudar o nome a; alcunhar; —, v. pr. receber o 
sacramento da confirmação; mudar de nome. (De chrit- 

[que christan. "1 
Christâ [kris-ían], s. fem. de christào; o mesmo J 
Christãmente ou christanmente tkris-íon-men-te], 

adv. segundo os preceitos christàos. (De christào). 
Christan [kris-tan], 8. f. e adj. (fem. de christào). 
Christandade [kris-tan-cíá-de], 8. f. qualidade de 

christào; conjunto dos povos ou paizes christãos. (Do 
lat. christianitas). 

Christào [kris-íão], adj. que professa o christianis- 
mo; conforme aos preceitos de Ghristo; (fig.) proprio; 
conveniente; —, 8. m. sectário do christianismo; — 
novo, o que se converteu recentemente ao christianismo. 
(Do lat. christianus). 

Christengo [kris-íen-ghn] adj. (ant.) christào; re- 
lativo a christãos. (Do lat. hypoth. christianicus). 

Christianismo [kris-ti-a-nÍ8-mu], 8. m. doutrina e 
religião de Ghristo. (De christào). 

Christianissimo [kris-ti-a-ní-ssi-mu], adj. snp. de 
christào. (Do lat christianissimus). [tianizar. 1 

Christianizado [kris-ti-a-ni-zá-du], part. de chris- J 
Christianizar [kris-ti-a-ni-aór], v. tr. tornar chris- 

tào; converter »o christianismo; inspirar sentimentos 
christãos a; —, «. pr. adoptar o christianismo. (De 
christào). , ^ . 

Christo [íris-tu], 8. m. (fig.) imagem de Jesus-Chris- 
to crucificado; faxer n'um —, (tig.) martyrizar. 
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GhristOflô [krÍ8-M-fle], s. m. metal, de composição 
analoga á do argentão. (De Christofle n. p.).« 

Christologia [kris-tu-lu-yi-a], s. f, tratado ácêrca da 
pessoa e doutrina de Christo. (Do gr. kristoi e logos). 

Ghristolo^ico [kris-tu-Zó-ji-ku], adj. relativo á chris- 
tologia. (De christologia). 

Ghristomaclio [kris-fd-ma-ku], s. m. o que susten- 
ta doutrina falsa ácêrca da natureza ou pessoa de 
Christo. (Do gr. krístomakosj. 

Ghroniado [kru-má-du], adj. (chim.) que contém 
chronio. (De chromo). 

Chromâtica' [kru-má-ti-ka], s. f. arte de combinar 
as côres. (Fem. de chromatico). 

Ghromaticamente [kru-wá-ti-ka-men-te], adv. de 
modo chromatico; por semi^tons. (De chromatico). 

Gbromatico [kru-mrf-ti-ku], adj. (pby.) relativo a 
côres; (mus.) composto de uma serie de semi-tons; —, 
s. m (mus.) o genero de musica dramatica. (Do gr. 
kroma). 

Ghromatisino [kru-ma-íí«-mu] s. m. (phys.) disper- 
são da luz, que atravessou corpo diaphano; irisação; 
coloração. (Do gr. khromatismosj. 

Chromato [kru-ma-tu], s. m. (chim.) combinação do 
ácido chromico com uma base. (De chromoj. 

* Ghromia [kru-wi-a], s. f. (neol.) chromatica; dis- 
posição dns côres. (De chromo). 

Chromico [Arrá-mi-ku], adj. diz-se de um ácido em 
que entra o chromo e o oxygeno. (De chromoj. 

Ghromio [^rd-mi-u], s. m. o mesmo que chromo. 
Ghromismo ]kru-wií-mu], s. m. (bot.) excesso anô- 

malo de coloração. (Do gr. khroma). 
Chromite [kru-mí-te], 8. f. (geol.) especie de espi- 

nelia. (De chromo). 
Ghronio [Arrd-mu], s. m. metal cinzento, que se en- 

contra em diversos corpos (ferro, etc.); impresso a cô- 
res. (Do gr. khroma), 

Chromographo fkru-mó-ghra-fu], s. m. apparelho de 
balística, para medir a velocidade e percurso dos pro- 
jecteis. (Do ffr. Ichromos e graphein). 

Chromo-lithographia [Írd-mo-li-tu-ghra-/'í-a], s. f. 
litilOírraphia a côres; exemplar obtido por esse propes- 
so. (De chromo e lifhonraphiaj. 

Chromo-lithocraphico [ író-mo-li-tu-Q/irá-fi-ku ], 
adj. relativo á cfiromo-lithographia. (De chromo-litho- 
graphia). [vivas. (Do gr. khroma e philos). 1 

Chromophilo [kru-md-íà-lu], adj. que gosta de côres J 
Ghromophoro [kru-wd-fu-ru], s. m. folicolo colori- 

do, que gtiarnece o corpo dos cephalópodos. (Do gr. 
khroma e phoros). 

Ghromophytose [kró-mu-fi-fd-ze], s. f. doença cu- 
tanea, conhecida vulgarmente por panno (p. hepaíicus). 

Chronica [W-ni-ka], s. f. narração histórica, segun- 
do a successão dos tempos; noticiário dos periódicos; 
(fig.) vida particular de cada pessoa. (Do lat. chronica). 

Ghronicanieiltõ [^rd-ni-ka-mí?n-te], adv. de modo 
chroniôo, 'De: chro^iico). 

Chronicidade [kru-ni-ssi-rfá-de], s. f. qualidade das 
doenças clironicas. (De chronico). 

Ghronico [/ird-ni-ku], adj. que dura ha muito tem- 
po; inveterado; permanente. (Do lat. chronicus). 

Ghronicon [í:rü-ni-kon], s. m. volumosa chronica 
medieval (Do b -\2it. •chronicon). 

Chroniqueiro [kru-ni-A:ei-ru], s. m. (fam.) noticia- 
rista na imprensa. (De chronica). 

Chronista [km-nís-ta], s. m. e f. auctor de clironi- 
cas: historiographo. (Do gr. khronosj. 

Clirono [^rd-nu], s. m. (geol.) lapso de tempo corres- 
pondente a um piso (Do gr. khronosj. 

Chronogramma [kró-nu-p/ird-ma], s. m. data enigmá- 
tica ou cifra, formada com letras numeraes espalhadas 
por uma ou mais palavras e fazendo parte d'ellas. (Do 
gr. khronos e gramma). 

Chronogrammatico [ kró-nu-ghra-má-ti-ku ], adj. 
que contém chronogramma. (De chronogramma). 

Chronographia [kró-nu-ghra-ZV-a], s. f. o mesmo 
que chronologia. 

Gbronographico [krô-nu-g/irá-fi-ki>], adj. relativo â 
chmnographia. (De chronographia). 

Chronographo [kru-«d-ghra-fu], s. m. o mesmo que 
chronista; registador do tempo em que se dá ou que 
dura certo phenomeno. (Do gr. khronoí e graphein). 

Gbronologia [kru-nu-lu-j/-a], s. f. tratado das divi- 
sões do tempo ; tratado das datas históricas e successão 
dos acontecimentos. (Do gr. khronos e logos), 

Ghronologicamente [kru-nu-W-ji-ka-men-te], adv. 
segundo a chronologia. (De chronologico). 

Ghronologico [kru-nu-Zd-ji-ku], adj. relativo á chro- 
nolojria. (De chronologia). 

Ghronologista [kru-nu-]u-yí5-ta], s. m. aquelle que 
é versado em chronologia. (De chronologia). 

Ghronologo [kru-nd-lu-ghu], s. m. o mesmo que 
chronologista. (De chronologia), 

Ghronometria [kru-nu-me-<n-a], «. f. medida do 
tempo. (De chronometro). 

Gnronometrico [kru-nu-me-tri-ku], adj. relativo á 
chronometria. (De chronometria), 

Ghronometrista [kru-nu-me-ír/«-tu], s. m. fabrican- 
te de chrononietros. (De chronometro). 

Chronomstro [kru-nd-me-tru], s. m. instrumento com 
que se mede o tempo; relcgio de precisão ou perfeito; 
(mus.) metronomo. (Do gr. khronos e meiron). 

Chronophotograpilia [kró-nó-fu-tu-ghra-Zí-a], s. f, 
processo pnotographico, que consiste em tirar photogra- 
phias instantaneas de pessoas ou coisas em movimen- 
to, com intervallos regularmente espaçados. (Do gr. 
khronos, photos e graphein). 

Chroncphotographico [krô-nó-fu-tu-íjftra-fi-ku 
adj. relativo á chronophotographia. (De chronophoto- 
graphin), 

Cbronoscopio [kró-nüs-A:d-pi-u], s. m. o mesmo que 
chronometro. (Do gr. khronos e skopein). 

Chrysallida [kri-^a li-da], s. f. nympha dos lepi- 
dopteros ou fúrma que jestes tomam, para passar de la- 
garta a borboleta; casulo em que se dá essa transfor- 
mação; (fig.) coisa apparentemente immovel, mas em 
via de transformação. (Do gr. khrysaUis). 

Chrysallidar [kri-za-li-rfrfr], v. intr. converter-se 
em chrysallida ou nympha. (De chrysallida). 

ChrysaDthema [kri-;zr«»-te-ma], s. f. o mesmo que 
chry^anthtmo (fôrma esta pref. geralmente seguida). 

Chrysanthemo [kri-zan-te-mu], .S-. m.- genero de 
plantas, de folhas alternas, chamadas vulgarmente des- 
pedidas do verão. íDo gr. khrysos e antkemon). 

Chrysantho [kri-;ran-tu], s, m. o mesmo que chry- 
santhemo. [Aquella fôrma tende a vulgarizar-se pelos 
jardineirosl. 

Chryside [írí-zi-de], s. f. especie de vespa amarela, 
typo dos chrysididos. (Do gr. khrysos e eidos). 

Chrysidictas tkri-zí-di-das], s. f. pl. o mesmo que 
chry<^didos. 

Chrysididos [kri-^í-di-dus], s. m. pl. família de in- 
sectos hymencpteros, que tem por typo uma especie de 
veepa. (Í)o gr. khrysos e eidos). 

Chrysolitha fkri-zu-h'-ta], s. f. pedra preciosa da 
côr do oiro. (Do gr. khrysoHthos). 

Chryfeolitho [kri-zu-n-tuj, s. m. o mesmo ou melhor 
que chrysolitha. 

Chrysostomo [kri-írds-tu-mu], adj. que tem boeca 
de oiro ; (íig.) eloqüente. (Do gr. khrysostomos). 

Gllthoniáno [ke-tu-ni-ô-nuj, adj. (myth.) que resi- 
de na cavidade da terra (fal. dos deuses); relativo.ao 
culto d'es8e3 deuses. (Do gr. khton, terra). 

Ghthonico [ke-/d-ni-kuj, adj. o mesmo que chtho- 
niano. 

* Ghuanga [xu-aJi-gha], s. m. (Afr. or. port.) preto 
que apresenta os contendedores a quem resolve as ques- 
tões ; • (iieira-Zainbezia) interprete ; escravo do emphy- 
teuta (nos prazos de Moçambique). 

Ghubé [xu-i»ej, s. m. o metoio que chibé. 
Chuca [íTíi-ka], s. f. gralha das torres, da fam. dos 

, corvideos (corvus monednla). (Do ali. chouc). 
Ghuça [xii-ssaj, s. f. o mesmo que chuço. 
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CllUÇâda [xu-ssá-<ia], s. f. golpe ou pancada com 
«chuço. iDe chuço). 

Ghuçar [xu-íidr], v. tr. ferir ou impeilir com chuço 
•ou com iostrumento semelhante. (De ckuço). 

GhtlCha [arú-xa], s. f. acto de chuchar; (iiif.) mamma; 
i>0üeca ou trapo embebido em leite, agua a<;ucaradü, 
marmelada, e que as crianças chucham ; á — calada, 
^loc. adv.) sem uinguem perceber. (De chuchar). 

Chuchadeira [xu-xa-áet-ra], «. f. acto de chuchar ; 
{chul.) mangarão; cac^oada ; pechincha. (De chuchar). 

Ghachado [xu-xá-du], part. de chuchar ; chupado 
■do rosto ; magrizéla. 

Chuchar [xu-xár], v. tr. (pop.) chupar; sugar; mam- 
mar; jpleb.) apanhar, receber (coisa desagradavel); —, 
V. intr. (chul.) caçoar, mangar. (Do lat. suctus^ ou do 
lat. hvpoth. suctiare ?). 

• Gnucharrão [xu-xa-rrão], s.m. (prov.) escumalha, 
■escorias (mais ns. no pi.). (Prov. pai. onom.). 

Ghuchicala [xu-xi-À:á-la], s. f. o mesmo que chu- 
chicalha. ^ [mo que chucha-calada. chucha. "] 

Ghuchicalha [xu-xi-A:á-lha], s. f. (Trás-M.) o mes- J 
Chuchu [xu-a?íi], 8. m planta cucurbitacea hortense. 

^Do fr. chuuchou). 
Ghuchurrear [xu-xu-rri-ár], v. intr. o mesmo que 

^rgoLejar : beber, sorver ou ckupar produzindo ruido : 
«E no beijo que elle chuchnrreava sobre a máo da sua 
dôce amiga...» (Kça de (Queiroz, Cidade e as Serras^ 
p. 147). (Pai. onom. ou alter de sussurrar ?). 

Chuchurrubiu [xu-xu-rru-6í«j, s. m. (fam. p. us ) 
maroto, tutiante ; o que traz chapéu amachucado. 

Chuço [xú-ssu], 5. m. vara ou pau, armado de agui- 
Ihão de ferro ou choupa ; certo peixe da costa portu- 
gueza ; —, s. e adj. (Trás-M.) o que não é judeu nem 
descende de judeus; —, s. m. (Bairrada) bofetada. 

Chuços [íTÚ-íisus], s. m. pl. (gir. de Lisboa) ta- 
mancos. [tratavel. (Do peruano chic<iro Y). "l 

Ghucro [a:ú>krul, adj. (Bras.) selvagem; bravio; in-J 
Ghuó l^xu-^J, adj. magro; esguio ; apoucado; mal 

arnujjado ; piho ; ruim. (TalVez do ar. chnié chuiéj. 
Chufa [arú-fa], s. f. zombaria, chalaça ; motejo soez; 

(bot.) nouie vulgar do rhizoma açucarado da junça 
hortense; bebida fresca feita de junça. (Docast. chufa). 

Ghufar [xu-/arj, V. tr. mofar de, dirigir chufas a, 
troi;ar de ; —, v. intr. dirigir chufas (De ch^ifa). 

Chula [xú-la], A', f. variedade de dansa e musica po- 
pular acouípanhada á viola; (Trás-M.) enxó. (De chulo). 

Chularia [xu-la-rí-a], .9. f. o mesmo que chulice. 
^De chulo). [bodum: fedor. 1 

Ghulé [xu-/e], s. m. (pleb.) mau cheiro dos pés ; J 
Chuleado [xu-li-á-du], part. de chulear. 
Ghulear i_xu-U-ár], v. tr coser ligeiramente a orla 

de (tecido) para se nao desfiar. 
* Chuleiro [xu-Zei-ru], adj. viola chuleira, viola or- 

dinaria. (Üe chulo). 
GhuliCÔ [xu-/í-sse], s. f. coisa ou uci^ào chula ; 

grosseriM ; dito soez. (De chulo). 
Chulipa' [xii-/t-pa], s. f. travessa de madeira, em 

que assentam os carria (nas linhas ferreas). (Uorr. do 
iQgl. sleeper). 

Ghulipa' [xu-Zí-pa], s. f. (pleb.) pancada com o 
lado exterior do pé nas nadegas de outrem. (Talvez de 
chulo). [lipas. (De chulipa). 1 

Ghulipada [xu-li-pá-daj, s. f. (pleb.) roda de chu- J 
Chuiista ^xu-Zis-ta], s. m. o que canta ou toca á 

chula ; o que diz ou faz chulices. (De chulo e chula). 
Chulo [xú-lu], adj. grosseiro ; ordinário ; que em- 

prega termos baixos na conversação ; quasi obsceno ; 
soez ; rústico ; diz-se de certas dansas populares las- 
civas ; —, í. m. (pop.) » amante, que vive á custa da 
sua amancebada; ruüào;—, s. /*. certa dansa e musica 
popular ; d chula, (loc. adv.) ao modo dos chulos. (Do 
cast. chulo). [rica do Sul. "i 

ChulpO [xáZ-pu], s. m. especie de milho da Ame-J 
Chumaçado [xu-ma-ssá-du], part. de ehumaçar: —, 

adj. que tem chumaço. [ehumaçar. (De chumaço). ~\ 
Chumaçar [xu-ma-ssar], V. tr-. o mestao que en- J 

GhumaCõira [xu-ma-íseí-ra], s. f. peça metida nas 
empolgadeiras ou n'outra8 cavidades em que giram 
eixos, para abrandar o attrito; coxim sobre que se 
move um eixo ; peça de madeira ou de coiro, sobre 
que se move o remo; peça de ferro, que se pói ao lado 
do dente da charrua ou do arado, quando esse dente 
está gasto ; (Douro) moitào, feito de ura tronco de ar- 
vore,\ no qual assenta e se move a espadela dos bar- 
cos rabelos. [maço. (Dim. de chumaco). "l 

Ghumacete [xu-ma-5íé-te], s. m. pequedo cíiu-J 
Chumaço [xu-má-ssu], s. m. pasta de algodão ou de 

estopa entre os forros e o panno do vestuário, para o 
altear ou o tomar mais airoso; porção de pennas ou de 
outros objectos flexiveis para o mesmo eífeito; substan- 
cia com que se acolchôa ou almofada qualquer objecto. 
(De um hypoth. plumaceo). 

Chumarra [xu-má-rra], s. f. o mesmo que chamarra* 
Chumbada [xun-6á-da], s. f. tiro de chumbo; chum- 

beira; peças de chumbo nas rédes de pesca ; chumbo 
que se emprega n'um tiro; ferimento com tiro de 
chumbo. (De chumbar). 

Chumbado [xun-6á-du], part. de chumbar; —, adj. 
armado ou carregado com chumbo; (pop ) embriagado. 

Chumbagem [xun-6á-jan-e], 6'. f. operação de chum- 
bar. (l>e chumbar). 

Chumbar [xun-ôár], v. fr. soldar, prender, ligar ou 
tapar com chumbo ; ferir com chumbo ; guarnecer ou 
tornar mais pesado com peças de chumbo ; obturar 
(deníe) com chumbo ; pôr sêlJo de chumbo em ; (esc.) 
reprovar ; (pop.) embriagar ; colJar ; pregar com forca. 
(De chii.mbo). [beas. (De chumbea). ~\ 

Chumbear [xun-bi-ârj, v. tr. segurar com chum- J 
Chumbeas LXÚn-bi-as], s. f. pl. (naut.) pet^-a, com 

que se ligam os mastros estalados, para se não' parti- 
rem. (Do ar. djama'a). 

Chumbeira [xun-fiei-ra], s. f. rêde de fúrma circu- 
lar, com peso de chumbo, própria para pesca e tam- 
bém para caçar codornizes ; tarrafa ; peso de chumbo 
para as rédes. (De chumbo). 

Chumbo [xún-bu], s. m. metal de cor baça e azu- 
lada, muito molle e pesado ; grãos d'esse metal, para 
caça miúda, etc., pedaços "de chumbo pura dar peso ás 
rédes ; (íig.) coisa muito pesada; (esc.) reprovação, ra- 
po/ia: (fam.) juizo,. tino. (Do lat. ptumbum). 

Chumear [xu-mi-dr], v. tr. o mesmo que chumbear, 
Chumeas [.TÚ-mi-asJ, 5. f. pl. (Y. chumbeas^ fôrma 

pn-fer.). [teiro. (Gorr. do ingl. shoemaker). "l 
Chumeco [xu-me-kul, m. (gir. e pleb.) sapa-J 
Chumela [xu-mc-lãj, s. f. (Alg.) almofada; pequeno 

travesseiro ; (Aiemt.) compressa, que ae põi na cesura 
de uma sangria, sotapondo-se a uma ligadura. (Do r, 
de chumaço). [ralmente com um feixe de colmo. "] 

Chumieira [xu-mi-ei-ra], s. f. lumieira feita ge- J 
Chuna [xw-na], $. f. planície africana, coberta de 

gramineas. » chupão. (De chupai').! 
Chupadela [xu-pa-íZe-la], s. f. (pop.) acto de chu-J 
Chupado [xu-/íd-du], part. de chupar ; adj. magro ; 

e.HcaiJZelado ; perdiz chupada, a que se esquiva aos 
olhos do açor e do caçador. 

Ghupadoiro [xu-pa-rfoi-ru], s. m. o mesmo que chu- 
pèta. (De chupar). 

Chupador [xu-pa-ctór], s. m. e adj. o que chupa ; 
chupista ; orgào sugador. (De chupar), 

Chupadura [xu-pa-dw-ra], s. f. acto de chupar; o 
que Re chupa de uma só vez. (De chupar). 

Chupaflor [xu-pa-/?()?*}, s. m. o mesmo que beijaflúr 
ou colibri. (De chupar). 

Chupa-jantares [xú-pa-jan-íá-res], s. m. o mesmo 
que pívpa-jantares. (De chupar e jantar). 

CuUpamel [xu-pa-meZ], s. m. (bot } madre-silva, 
planta da fam. das caprifoliaceas; colibri; (Beira) flôr 
do sargaço. (De chupar e mel). 

Chupão ' [xu-pâoj, s. m. (Trás-M.) chaminé de cozi- 
nha ;* (Aiemt.) chaminé de secção quadrada, adjunta 
á chaminé ornamental, para fazer a tiragem que esta 
realiza imperfeitamente. (De chupar). 
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CbupãO' [xu-pno], í. m. (pop.) beijo ruidoso; man- 
cha na pelle, resultante da compressão dos lábios ; —, 
adj que chupa. (De chtipar). 

Chupar [xu-prfr], v. tr. sorver; sugar; absorver; 
(fig.) papar, comer; apanhar; lograr; tirar pouco a 
pouco ; — se, v. pr. (vennt.) furtar-se a caça diante 
dos olhos, ficando agachada. (Corr. de ensopar ? pai. 
onnm. ?). 

Cbupeta [xu-pí-ta], ». f. syphão ou tubo, com que 
se tira o vinho das vasilhas para o provar ; tubo para 
chupar um liquido; de—, floo. adv. pop.) appetitoso ; 
maírnifico. (De chvpar). 

Chupista [xu-p/j-ta], 5. m. e f. pessoa dada a bebi- 
das alcoolicas ; beberrão ; pnpa-jantares ; parasita; in- 
teresseiro ; que explora ardilosamente. (De chupar). 

ChurdO [iEÚr du], adj diz-se da lan, antes de pre- 
parada ; —, s. m. homem ruim, vil. [inna. ~| 

Chureta [xu-rí-ta], s. f. (Minho) o mesmo que gai- J 
Churinar [xu-ri-nor], v. tr. (gir.) esfaquear. 
• Cburra' [ani-rral, adj. lan —, o mesmo que lan 

chvrda: «velas de lã churra para enchimentos...» 
fPortnfjalia, i, 2, p.ng. 27!'). 

Churra', churrinba [xú-rra, xu-rrí-nha], interj. 
(Minlio) para chanjar gallinhas. 

Churrasco [xu-rrá.?-ku]j s. m. (Bras.) pedaço de 
carne, assada ligeiramente sobre brasas ou em espeto; 
assadura. (Talvez pai. cast.l. 

Churrasquear [xu-rras-ki-dr], v. intr. (Bras. do S.) 
preparar churriisco e comê-lo ; (p. ext.) preparar qual- 
quer comida. (De churrasco). 
"Churré [xu-rre], adj. (gir.) joven. 
Churreu [xu-rreu], s. m. o mesmo que charreu. 
Churrião [xu-rri-õol, » m. o mesmo que chorrião. 
ChurrO ' [xú-rru], adj. o mesmo que churdo. 
Cburro' [xú-rru], s. m. sujidade da pelle. (Do cast. 

churra). 
Chus adv. (V. bus). 
Chusma [aiuí-ma], í. f. tripulação; gente de serviço 

nos barcos ; rancho; (fig.) grande quantidade; montão. 
(Do lat. celensma). 

Chut ou chuto [xú-te], interj. o mesmo que chuta. 
Chuta [xú-ta], interj. caluda I silencio I nem pio I 

(Pai. onom.). 
Chuva [xú-va], s. f. agua que cái da atmosphera ; 

(fig.l o que cái do ar em abundancia. (Do lat. pluvia). 
Chuvada [xu-m-da], s. f. chuva forte; pancada ou 

bitega de agua. (De chuva). 
Chuvarada [xu-va-rá-da], s. f. (Bras.) o mesmo que 

chuvitda. (iJe chuvaj. [vedieo. (De chuvaj. "] 
Chuvediço [xu-ve-di-ssu], adj. o mesmo que cho- J 
Chuveiro [xu-veí-ru], s. m. chuva ou chuvada abun- 

dante, súbita, mas passageira; aguaceiro; (fig.) grande 
porção de coisas <|ue ciem ou se succedem com rapidez; 
grande copia ; crivo do regador. (De chuva). 

Chuvenisca [xu-ve-nís-ka], s. f. (Alg.) criança tra- 
vêssa, brincalhona. (Contr. de chuveniscar). 

Chuveniscar [xu-ve-nis-iór], «. intr, (Alg.) o mes- 
mo que chuviscar. (De chuvaj. 

ChuvenisCO [xu-ve-nís-ku], s. m. (Alg.) o mesmo 
que chuvi<co. (De chuvaj. [(Dim. de chuva). ~\ 

Chuvinha [xu-uí-nha], ». f. chuva miúda e leve. J 
Chuvinhar [xu-vi-nAór], «. intr. (Alg.) o mesmo 

que chuviscar (De chuvinha). 
Chuviscar [xu-vis-írir], v. intr. chover em pequena 

quantidade ; chuvinhar. (De chuviscoj. [chuvaj. 1 
Chuvisco [xu-u/í-ku], ». m. chuva miudinha. (De J 
Chuvoso [xu-t)ô-zu], adj. em que ha chuva ; abun- 

dante em chuva ; pluvioso. (De chxiva ou do lat. plu- 
viosus). 

Chuxo [arii-xu], s. m. (Alg.) especie de ráia (peixe). 
ChyliferO [ki-/í-fe-ru], odj'. (anat.) que conduz e 

leva o cliylo : Vasos chyliferos. (De chylo e lat. ferrej. 
Chylificado [ ki-li-ti-iá-du ], part. de chylificar ; 

transformado em chylo. 
Chyli&cação [ki-li-fl-ka-síõo], s. f. (phyaiol.) trans- 

formação do chymo em chylo ; digestão intestinal. (De 
chyli ficar). 

Chyliflcar [ki-li-fi-irfr], v. tr. converter (o chymo) 
em .cliylo ; — te, v. pr. converter-se em chylo. (De 
chyln e Int. facere). 

Chyliücativo |ki-li-fi-ka-fi-vu], adj. que produz ou 
elabora o chylo. (De chylificar). 

Chylo [ií-lu], s. m. (anat.) producto liquido da di- 
gestão, proprio para servir á nutrição. (Do gr. Ihi/los). 

Chylose [ki-íd-ze], s. f. o mesmo que chylificação. 
(De chylo). 

Chyioso [ki-tó-zu], adj. relativo ao chylo. (De chylo). 
Chyluria [ki-/ú-ri-a], s. f. (med.) estado morbido, 

caracterizado pela presença de gordura na urina. (De 
chylo e gr ouron). 

ChyluriCO [ki-ÍJÍ-ri-ku], adj. relativo á chyluria ; 
—, s. m. o qne padece de chyluria. (De chyluria). 

Chymificação [ki-mi-fi-ka-s.íõo], s. f. (phyaiol.) con- 
versão eni clivmo. (De chymificar). 

Chymifícado [ki-mi-fi-jlá-du], pari. de chymificar ; 
tranaforniado em chymo. 

Chymificar [ki-mi-fi-íúr], u. tr. converter em chymo; 
— se, v. pr. converter-se em chymo. (De chymo e lat. 
facere). 

Chymo [tí-mu], s. m. (physiol.) alimentos reduzidos 
a pasta homogênea pela acçao do sueco gástrico e pela 
acção das paredes do estomago. (Do gr. kymosj. 

Cia [ssi-a], s. f. o mesmo que cicia : especie de co- 
tovia, (anlhus arboreus), chamada também sombria. 
(Contr. de cicia). 

Ciado [ssi-ri-du], part. de ciar. [(De cio e ar). T 
Ciar' [ssi-rfrl, ti. tr. (ant.) ter ciúmes ou zélos de. J 
Ciar' [ssi-rir], V. intr. (marit.) remar para trás; re- 

mar em sentido contrario para retroceder. 
Ciavoga [ssi-a-vd-gha], s. f. volta que dá o barco, 

vogando os remeiros de um lado e ciando os do outro. 
(De cia» ' e vogar). [aves bravf.s. (De cibo). 1 

CibalhO [ssi-òó-lhu], s. m. alimento que buscím as J 
Cibana [ssi-ftà-na], s. f. (Beira) carga de lenha 

miúda, fi rmada por tres feixes. 
Cibando [ssi-lian-du], s. m. certa ave de rapina. 
Cibarrada [ssi-ba-rrá-da], s. f. (Bairrada), cibalho; 

alimento de aves ; alimento que ellas levam no bico. 
CibatO [ssi-fcá-tu], s. m. o mesmo que cibalho. (De 

cibo). 
Cibo [síá-bu], ». m. comida, alimento (especialmente 

das aves); (fam.) pequena porção de alimento. (Do 
lat. cibus). 

Cibôa [ssi-ftú-a], s. f. especie de palmeira africana. 
Clborio [ssi-fcd-ri-uj, s. m. vaso sagrado, em qne se 

guardam as hóstias. (Do lat. ciboriiimj. 
Cica [ísi-ka], s. f. (Bras.) adstringencia peculiar a. 

certas frutas, especialmente das mal sazonadas. 
Cicadarias [ssi-ka-drf-ri-as], s. f. pl. (zool.) famili» 

de insectos, que tem por typo a cigarra. (Do lat. cicada). 
Cicanthá-ibua [ssi-kan-tó-i-ii-a], s. f. (Bras. do N.)> 

arvore, cuja seiva medicinal, entra no fabrico do breu. 
Cicata [ssi-A:á-ta], s. f. o mesmo qne cicateiro; mes- 

quinho ; avarento. (Iníl. de acicate '/). 
Cicateiro [ssi-ka-íei-m], adj. (prov. do norte) rabu- 

gento ; que por tudo quisila. (De cicata). 
Cicatice issi-ka-íí-sse], s. f. (Trás-M.) caturrice •,. 

dito ou acto de cicateiro. (De cicata). 
Cicatricial [ssi-ka-tri-ssi-d/], adj. relativo a cica- 

triz. (De cieatriz). 
Cicatricula [ssi-ka-írí-ku-la], s. f. pequena cica- 

triz ; (zool.) mancha branca na gemma do ovo, corres- 
pondente ao germen ; (bot.) ponto, na superfície da» 
sementes, onde se revela a germinação. (Do lat. cica- 
tricula). 

Cieatriz [ssi-ka-íríj], s. f. vestígio ou signal que a 
ferida deixa depois de curada ; (fig.) impressão dnra- 
doira de coisa molesta; resentimento; vestigio, na 
haste, das folhas ou ramos cahidos. (Do lat. cicalrix). 

CicatrizaçãO [ssi-ka-tri-za-jião], s. f. formação da 
cicatriz ; acto de cicatrizar. (De cicatrizar). 
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Cicatrizado [ssi-ka-lri-árá-dul, part. de cicatrizar ; 
—, aiij. fechado por cicatriz ; coberto de cicatrizes. 

Cicatrizante [ssi-ka-tri-zan-te], adj. qne cicatriza; 
que favorece a cicatrização ; —, m. remedio para ci- 
catrizar. (De cicatrizar). 

Cicatrizar [8SÍ-ka-tri-í:4r], V. tr. fornecer a cicatri- 
zação de ; encher de cicatrizes; —, v. intr. e — se, v. 
pr. fechar ou seccar-se (fal. de chaga) ; (fig.) desvane- 
cer-se. (De cicatriz). 

Cicatrizav6l [ssi-ka-tri-zá-vel], adj. que facilmente 
se cicntriza ; que pôde cicatrizar. (De cicatrizar). 

Cicérico [8si-«í^-ri-ku], adj. (chim.) procedente do 
grão de bico. (Do lat. cicer). 

Ciccro [ísí-8se-ru], s. m. (typ.) nome antigo do typo 
de corpo onze. (De Cicero n. p.). 

Cicerono [s^i-sse-rd-ne], s. m. pessoa que serve de 
guia a extraníjeiros ou viajantes, dando-lhes informa- 
ções, mostrando-lhes as coisas importantes n'nma lo- 
calidade, etc. (Pai. ital.). 

Ciceroniano [ ssi-sse-ru-ni-d-nu], adj. ífig.} elo- 
qüente, elevado como o estylo de Cicero. (Do lat. Ci- 
cero n. p.). [de verdelhão. "1 

Cicia [s3Í-í«í-a], s. f. passaro conirostro, especie J 
Ciciar [ssi-ssi-rfr], V. intr. rumorejar levemente; 

sibÜar brandamente; pronunciar as palavras em cicio; 
ser cicioso; —, v. tr. pronunciar em voz baixa, segre- 
dar.^ (De cicio). fque caxtrenguengue. 1 

Cicica [ssi-ssí-ka], s. f. (Bras. do N.j o mesmo I 
Cicio [ssi-ísí-u], s. m. som brando e sibilante como 

o da aragem nos ramos das arvores ; murmurio ou 
raido de palavras em voz baixa ; vicio de pronuncia, 
que consiste em se proferirem os ss e os zz perto dos 
dentes incisivos superiores. (Pai. onom.). 

Cicioso [88Í-ssi-(5-zu1, adj. que cicia ; sibilante; 
sussurraníe ; —, adj. e 8. m. o que fala pronunciando 
o s intervocálico como e os íí como c. (De cicio). 

Cicisbeia fssi-s^is-òeí-a], #. f. (Tràs-M.) rapariga 
pobre, mas affectada e presumida. (Por chichisbeia, de 
chichixhen). 

Ciclamor [ssi-kla-môr], «. m. arvore leguminosa, de 
flôres encarnadas e folhas cordiformes. 

Cicuta [ssi-H-tal, s,. f. nome commum a varias plan- 
tas venenosas umbelliferas. (Do lat. cicuta). 

Cicntado [ssi-kn-íá-du], adj. que tem cicuta. 
Cicutaria [ssi-ku-Zá-ri-a], s, f. nome vulgar de va- 

rias plantas umbelliferas, venenosas. [cicuta). "| 
Cicntina [ssi-ku-íi-na], 8. f. alcali da cicuta. (De J 
Cidadã [ssi-da-rfan], 8. f. (var. orth. de cidadan). 
Cidadan [ssi-da-ííanl, s. fem. de cidadão. 
Cidadão [ssi-da-cião], s. m. morador de uma cidade; 

o que est-Ã no gâso dos direitos civis e políticos de um 
Estado. (De cidade). 

Cidade ' [ssi-dá-de], s. f. povoação de primeira or- 
dem n'um paiz ; (p. ext.) os habitantes da cidade. (Do 
lat. dvitax). [de saúbas. n 

Cidade* [ssi-dá-de], «. f. (Bras.) vafto formigueiro J 
Cidadella [ssí-da-ríá-la], s. f. castello forte ; (fígO 

logar onde se defendem os partidarios de um systema, 
de uma doutrina, etc. (Do b.-lat. civitadella). 

CidãO [s8Í-dão], s. m. especie de fôro, na índia por- 
tugneza. 

Cidaritas [ssi-da-rí-tas], 8. m. pl. familia de mol- 
luscüs, a que pertence o ouriço do mar. (Do gr. kida' 
riíJ.- ' [citrea).~\ 

Cidra' [«i-dra], s. f. fruto da cidreira. (Do lat. I 
Cidra* [5.?£-dra], «. f. o mesmo que sidra ; vinho de 

maQ-ms ; (Bras.) vinho de mandioca. (Do lat. sicera). 
Cidrada [ssi-cirá-da], 8. f. dôce feito de cidra. (De 

üdra). Idra). 1 
Cidral [ssi-dráZ], <. m. pomar de cidreiras. (De cí- J 
Cidrão [sRÍ-rirâo], s. m. variedade de cidra de casca 

grossa ; dôce feito da casca de cidrão ; (veter.) alope- 
eia parcial que dá nos bois. (De cidraj. 

Cidreira [ssi-dreí-ra], «. f. arvore auranciacea (ei' 
iniê medica); erva —, ou citronella menor, planta la- 
bíada {meliísa offícinalÍ8j. (De cidra). 

Cidreirinha [ssi-drei-rZ-nha], a. f. casta de uva pre- 
ta da Bairrada. (De cidreira), 

Cieiro ssi-eí-ru], 8, m. pequenas feridas ou fendas 
produzidas na epiderme pelo frio ou pelos ácidos. 

Cifa [*íí-fa], 8. f. areia de que os ourives se servem 
para moldar. 

Cifar [ssi-/arl, v. tr. untar ou ensebar com cifa; ap- 
parelhar on abastecer (barco) para ser lançado á agua. 
(De cifa). 

Cifra' fííí-fra], fi. f. o mesmo que zero; explicação 
ou chave de uma escrita secreta ou enigmatica; signa! 
convencional de uma escripta ; monogramma; computo 
ou cálculo total; (gir.) anus;—í. p?. contabilidade. 
(Do ar. cifr). 

Cifra' [.tsí-fral, 8. f. (Trás-M.) o mesmo que cicatice. 
Cifrado [S3i-/ra-du], part. de cifrar : —, adj. escri- 

pto em caracteres secretos. 
Cifrante [ssi-/ra/i-te], s. m. livro que contém a ci- 

fra ou alphabeto secreto e a respectiva explicação. (De 
cifrar). 

CifrãO [88Í-/rrt-u], 8. m. signal com esta fôrma e 
que na numeração usual se escreve entre a casa das 
cenlenas e a dos milhares. (De cifra). 

Cifrar [ssi-/rdrl, V. tr. escrever em cifra; (fig.) re- 
sumir; reduzir. (De cifra). [cateiro.l 

CifreirO [8si-/ret-ru], adj. (Trá3.-M.) o mesmo que cí- J 
CigalhO [8si-p/ia-lhu]j 8. m. ípop.) boccadinho; parte 

mínima; um quasi-nada; cibalho. (Do lat. ciccusj. 
Cigana [ssi-^M-na], 8. fem. de cigano; (Bras.) ave 

ribeirinha ao Purus. 
Ci^anagem [ssi-gha-ná-jan-e], s. f. chusma de ci- 

ganos ; acto de cigano; ciganice; trapaça. (De ciganoj. 
Ci^anar [ssi-gha-nrfr], V. intr. (prov.) proceder como 

cigano ; intrujar. (De cigano). 
Ci^anaria [ssi-gha-na-rí-a], s. f. multidão de ciga- 

nos: acto de cigano. (De cigano). 
Ciganas [ssi-pM-nas], 8. f. pl. arrecadas de ura só 

pingente ; brincos para as orelhas. (De cigano). 
Ci^aneiro [ssi-gha-ncí-ru], 8. m. e adj. avarento ; 

interesseiro. (Alter. de eigálheiro, por infl. de cigano^, 
CiganiCO [ssi-gha-ni-sse], s. f. acto ou dito proprio 

: de ciganos; trapaça ; traficancia. (De cigano). "t 
Cigano ' [ssi-^ftd-nu], 8. m. aquelle que pertence á 

raça dos ciganos ; —, adj, e 8. trapaceiro ; esperto ; o 
que faz ciganice ; vendedor ambulante de chitas e ou- 
tras fazendas, especialmente passadas aos direitos. (Do 
ali. ziqeuner ?). [dacenta, do norte do Brasil."! 

Cigano' [ssi-p/id-nu], 8. m. ave de plumagem par- J 
Ciganos [ssi-j/id-nus], 8. m. pl. povo errante» de 

procedência incerta, e que percorre o mundo commer- 
ciando e trapaceando em compras e vendas de gados, 
oü vivendo do acrobatismo, etc. (Do ali. zigeunerj. 

Cigarra [ssi-p/ia-rra], 8. f. insecto hemiptero, typo 
das cicadarias, e que na estação calmosa solta um ruí- 
do estridulo e monotono. (Do lat. cicadaj. 

Cigarrar [ssi-gha-rrar], v. intr. fumar cigarros. (De 
cigarro). 

Cigarreira [ssi-gha-rreí-ra], 8. f. operaria de fabri- 
ca de tabacos ; caixa ou estojo em que se trazem ci- 
garros. (Fem. de cigarreiro). 

Cigarreiro [ssi-gha-rreí-ru], 8. m. operário de fa- 
brica de tabacos. (De cigarro). 

Cigarrilha [ssi-gha-rra-Uia], «. f. cigarro de capa 
de tabaco ; pequeno charuto; tubosmho, com substan- 
cia aromatica, para aspirar. (De cigarro) 

• Cigarrinho [ssi-gha-rrí-nhu], 8. m. (ilha da Ma- 
deira) ave (8ylvia campicilata). (Prov. dim. de ctçarra^. 

■ Cigarro [ssi-p/iá-rru], #. m. pequena porção de taba- 
co, envolta em papel (mortalha)^ para fumar. (Or. inc.]. 

Cigas [«í-ghas], 8. f. pl. (Trás-M.) miudezas; insi- 
gnificancias. (Mesma r. de ciqalho). 

Cigora f^aí-ghu-ral, «. f. |Trás-M.) certo jogo de pião. 
Cigorelha * [ssi-gnu-rá-lha], 8. f. (Trás-M.) o mes- 

mo que cigora: rapariga ladina, prompta para enredos 
e mexericos. 
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' Giaorellia- [ssi-giiu-ré-Ihaj, 5. f. corr. de segurèlka. 
Cilada [ssi-Zd-da], s. f. logar occulto, onde pe espera 

a caça ou alguém, para o acommetter; espéra; trai- 
ção; anuadilha; tramóia; embuste. (Do lat. ce/cr/wxj. 

Cilha [sn-lha], g, f. cinto ou faixa de tecido forte, 
com que se aperta a sella, albarda ou a carga das bes- 
tas. |Do lat. cingulaj. 

Cilhado [ssi-í/ia-du], part. de cilfiar: cintado. 
Gllhão [âèi-lhão], X. f. cilha grande ; cilha mestra; 

(Braa. do S.) diz-se da btista que tem o espinhaço cur- 
vado no meio; dar ao —, recalcitrar. (De cilha), 

Gilhar [ssi-//idr], v. tr. cingir ou apertar com ciJha; 
(p. ext.) cinçir; apertar. (De dlhaj. 

Ciliar [8si-li-árj, adj. relativo aos oiÜos ; relativo 
às celhiis. iDe cilio). 

Ciliciar-se [ssi-li-ssi-dr-sse], i'. intr. iisar cilicio; 
mortiticar-Re com cilicios. (De cilicio). 

Cilicio [ssi-íi-83Í-u], í. m. cinto ou corda de coiro, 
de lan aspera, com ou sem pontas de arame, etc., que 
se traz sobre a peile por penitencia ; (fig.) murivrio vo- 
luntário. (Do gr. kilikionj. 

Cilifôro [ssi-Zí-fe-ru], adj. o mesmo que ciligero. (Do 
lat. cilium e ferre). [cUinm e gerere). 1 

Ciligero [sái-/2-je-ru], adj. que tem cilios. (Do lat. J 
Cilindra [ssi-/?n-dra], í. f. certa planta de jardins; 

a flôr branca d'es3a planta. 
Cilio [ss/-li-u], s. m. pêlo que guarnece as palpebrus; 

cêlha; cada um dos pêlos que guarnecem certos orgàos 
vegetaes; cada uni dos íilamcntos vibrateis, que se no- 
tam n'alguns animaeR e plantas. (Do iat. cilium). 

Cima [ss/-ma], s. f. a parte mais elevada; cume; 
cumieira; de —, em —, por —, (loc. adv.j tia ou na 
parte superior; do ou no alto. (Do lat. cymu). 

Cimacio [Rsi-mrí-ssi-u], s. m. níoldura que remata 
uma cornija. (Do lat. cymcífinm). 

Cimalha [»8Í-T?íá-lhaJ, s* f. (archit.) cimo; a parte 
superior da cornija; molduras que rematam o capitei; 
arcbiírave ; alto da parede de um edifício e sobre que 
assenta o beirai do telhado; (naut.) gávea. (Dc cima). 

Cimâo [àsi-mâo], s m. {Trás-M.) iie —, (loc. adv.) 
por debaixo do bra*;o. 

Cimbre [55/M-bre], s. m. o mesmo que simples (ar- 
mação de madeira para moldar arcos, etc.); cambota. 
(Do cast. cimbraj. 

Cimbro [s.'*/n-bruj, s. m. especie de mollusoo fluvial. 
Cimeira [ssi-met-ra], s. f. omato no cimo do capa- 

cete ; ehno ; o mesmo que cume, cvmieira. (De cima). 
Cimeiro [ssi-meí-ru] adj. que está no alto ou cimo ; 

* (Sertà) porta cimeira^ porta de cima, por opposi(,'ào á 
porta da rua; calço —, v. calço. ^De cimo e ewoj. 

Cimelio [ssi-me-li-u], 6-. in. alfaia preciosa de igre- 
ja; (Hg.) thesoiro ; preciosidade. , 
' Cimentação [ssi-men-ta-smo],' s. f. acto de cimen- 
tar. (De cimentar). 

Cimentar [ssi-men-ídr], V. tr. unir ou ligar com 
cimento; argamassar; alicerçar; consolidar; fundar. 
(De cimento). 

Cimento [ssi-men-tu], s. m. massa feita de cal e de 
uma matéria solida, para ligar as pedras ou tijolos; 
argamassa; cascalho; pedra solta; (íig.) fundamento; 
alicerce. (Do íat. cwmcntumj. 

Cimitarra [ssi-mi-fá-rra], s. f. espada de lamina 
larga e curta. (Do pers. chimchirj. 

Cimo [í55Í-mu], s, m. a parte superior; cocoruto ; 
cume; cima. (Masc. de cima). 

Cimulia [ssi-mu-//-a], ,ç. f. especie de barro aíislrin- 
gente. iUo gr. kimolia). 

Cinabre [8si-7?a-bre], s. m. o mesmo que rinaòrio. 
CinabrinO íasi-na-òW-nu], aàj. semelhante ao cina- 

brio. (De cinabrio). 
Cinabrio [ssi-nrf-bri-uj, .í. m. sulfareto vermelho de 

íüercurio; especie de galenite. (Do laít. cinabaris). 
Cinara [ssi-Tza-ra], s. f. aícachofra comestível, cardo 

hortense. (Do gr. kinara). 
Cinareo 'ssi-ná-n-u], adj. diz-se das plantas que 

têm a tiôr em forma de cabeça (aícachofra, etc.). (De 
cinara). [tilhaço.l 

CinaSCO [ssi-níw-kuj, «. m. ^Trás-M.) migalha; es-J 
Cinca [íím-ka], 8. f. perda de cinco pontos (no jogo 

da bola); (íig.) erro ; falha. (De cinco). 
Cincar' (^ssin-Wr], v. intr. dar cincas; (tig.) errar; 

falhar. (De cinca). [gotar. "| 
Cincar - [ssin-Mr], V. tr. (Bairradu) despejar; es-J 
Cincèrro [ssin-í5é-rru], s. m. (Brás.) campainha 

grande, chocalho. (Do caet cencerró). 
Cincha [í«in-xa], s. f. (Bras. do S.) especie de ci- 

lha ou cinta, com que se apertam os arreios da bêsta. 
(Fem. de cincho). 

Cinchador [ssin-xa-rfurj, s. m. (Bras. do S.) peça 
de ferro ou de coiro, com uma argola, e que faz parte 
da cincha. (De cincha). 

Cinchão [ssin-a?doJ, s. m. (Bras. do S.) cinta larga, 
de tecido e franja, nos arreios de mais luxo. (De cincha). 

Cincbar ' [ssin-^rar], v. tr. (Bras. do S.) segurar ou 
apertiir por um laço preso á cincha. (De cincha). 

Cinchar' [S3in-a?dr], v. tr. apertar (o queijo) com o 
ciiiclio. (De cincho). 

Cincho ' [55m-xu], s. f. aro, em que se aperta o quei- 
jo, para lhe dar a fôrma e espremer o sôro ; molde de 
vime ou de madeira tm que se faz o queijo. (Do lat. 
cin^vlumj. 

Cincho • [.ss/n-xu], 5. m. (Trás-M.) planta das hor- 
tas e milharaes, de haste avermelhada. 

Cinchona [ssin-xô-na], s. f. (bot.) planta que produz 
quina. (De thinchon n. p.). 

Cinchonaceas [ssin-xu-nd-ssi-as], s. f. pl. (bot.) 
famiiia de plantas, que tem por typo a cinchona. (De 
cinchonacea). 

Cinchonaceo [ssin-xu-ná-ssi-uj. adj. relativo ou se- 
meUmnte à cinciioua. (De cinchona). 

Cincbonina [ssln-xu-íu-na], s. f. (chim.) alcalóide 
que se encontra em varias cinchonaceas. (l)e cinchona). 

Cinchonino [ssin-xu-ní-nu], s. m. principio vegetal 
descoberto na quina; cinchonina. (De cinchona). 

Cindo [í5Í//-klu], s. m. especie de calhandra aquá- 
tica, da familia dos melros. (Do lat. cinctusj. 

Cinco [ssín-ku], adj. pl. invar. (arith ) quatro mais 
um; quinto; —, s. m. algarismo representativo d'es8e 
numero (5 ou V); carta de jogar ou peça do dominó, 
que tem cinco pontos ou pintas. (Do lat. quinque). 

Cinco-em-rama [íAiVí-ku-em-rà-ma], s. f. ou 
Cinco-em-ramo [ssm-ku-em-râ-muj, s. m. planta 

rosacea, febrifuga, que tem cinco folhas em cada ramo. 
(De CINCO, cm e ramo). 

Cincoenta [8sin-ku-e«-ta], adj. pl. invar. cinco ve- 
zes dez (5u). (Do lat. quinquaginta). 

Cinematica [ssi-né-má-ti-ka], 5. f. (muth.) theoria 
doB movimentos; mechanica raciounl. (De cinematico)» 

CinematiCO [ssí-né-má-li-ku], adj. relativo ao mo- 
viminto ou á cinematica. (Do gr. kinematikon). 

* Cinematographar [8SÍ-ne-ma-tu-ghra-/«r], v. tr. 
(neol.) reproduzir no cinematographo; (tig./ fazer pas- 
sar rapidamente (imagens) diante dos olhos. (De cine- 
mato<}rapho). 

* Cinematographia [ssi-ne-ma-tu-ghra-/ í-aj, s. f. 
(neol.) processo que consiste em projectar n'uma tela 
imagens em movimento. (Do gr. kinema e graphein). 

* Cinematographicamente [ssi-ne-ma-tu-íy/irá-ti- 
ka-wie)i-tej, adc. (neol.) pelo processo da cinematogra- 
phia. (De cinematographico). 

' Cinematographico [ssi-ne-ma-tu-prá-íi-ku], adj. 
relativo á cinemutographia; animatographico. (De ci- 
nema t ograph ia). 

Cinematographo [ssi-ne-ma-íó-ghra-fu], 5. m. o mes- 
mo que animatographo. [Aquella fôrma é a preferível]. 
\Do gr. kinema e graphein). 

Cineral [ssi-ne-rd/], s. m. (neol.) montão de cinzas. 
(Do lat. cinis). [incinerar (e der,).'] 

Cinerar^ [ssi-ne-rarj, V. tr. (e der.) o mesmo que J 
Cineraria [ssi-ne-rá-ri-a], s. f. (bot.)" genero de 
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piantaá ornamentaes, fam. das compostas. (De *'inera- 
rioj. 

Cinerario [s«i-ne-ra-ri-u], adj. relativo aciuzas; 
que contém restos mortaes humanos; fúnebre ; raortua- 
rio. (Do lat. cinerarius). 

CineredL [flsi-7?e-ri-a], s. f. variedade de videira ame- 
ricana, resistente. (De cinereo). 

Ginereo [ssi-7?e-ri-u], adj. (poet.) cinzento. (Do lat. 
cinereusj. [reo. ~j 

Cinericio [ssi-ne-rí-ssi-uj, adj, o mesmo que ctne- J 
Cineriforme [ssi-ne-ri-^Ôr-me], adj. semelhante á 

cinza. (Do lat. cinis e forma). 
Cinesia [ssi-ne-zi-a], s. f. (philos.) faculdade, pecu- 

liar à alma, de imprimir movimentos aos membros. 
(Do gr. ]iinesi$J. [galez. "| 

Cingalá [ssm-gha-M], s. m. linguade Ceilào; cin- J 
Gingalès ou cingalez [ssin-gha .í. m. o mesmo 

que cincfiUd. 
Gingel [S8in-je7], s. m. junta de bois. {J^o lat. cin- 

guiux. por iníl. de cingeUuSf dim. hypoth.). 
Gingelada [ssin-je-íd-da], s. f. o mesmo que cb^gel. 

(De cingei). 
Cingeleiro [8sin•je-/e^-ru], s. m. possuidor ou con- 

dnctor de uma junta de bois. (De cingelj. 
Cingente [ssiu-yen-te], s. m. o mesmo que cingento. 
GingentO [ssin-ye^-tu], m. especic de grampo 

grand.e, com que os cnrpinteiros e marceneiros cingem 
certp peças. (De cingir). 

Gingideiras [asin-ji-ÉÍeí-ras], s. f.pi. dedos do meio, 
nas aves de rapina. (De cingirj, 

Gingidoiro [ssin-ji-rfOí-ru], s. m. o mesmo que cinto: 
faixa. (De cingir e oiro). [(dngidoiro). 

Gingidouro [ssin-ji-rfoí^-ru], «. m. (var. orth. da pai. J 
Gingir [ssin-jír], v. tr. apert,ar em volta ; rodear ; 

cercar; pór á cinta; ligar com cinta ou faixa; reprimir; 
pôr em volta da cabeça; —«e, v. pr. chegar-se; res- 
tringir-se; limitar-ae; conformar-se. (Do lat. cingerej. 

Gingulo [ssí/í-ghu-lu], s. m. cordão ou cinto, com que 
o sacerdote aperta a alva na cintura. (Do lat. dngn- 
lus). 

Ginho [síi-nhu], s. m. o mesmo que cincho. 
Ginisga [ssi-nw-gba], s. f. (TráB-iM.) rupariga escan- 

zeluda, c»goreiha. 
Ginnamo [sAt-na-mu], s. m. o mesmo que cinnamomo. 
Ginnaiuoino [ssi-na-mO-mu], s. m. (sei.) a cannelei- 

ra ; (aiit.) substancia aromatica, que seria talvez a oan- 
nella ou a myrrba (Do gr. kinnamomonj. 

Cinta [síin-ta], s. f. faixa com que se cinge o cor- 
po na cintura ; cinto ; cintura; cós; tira de panno, coi- 
ro, eto., para apertar ou cingir; disposição em circti- 
lo; linha; correnteza; tira de papel para segurar jor- 
naes' ou outros impressos; filete architectonico; pc»^>as 
de madeira que cingem a embarcação de prôa á pôpa, : 
exteriormente; parte nuiis estreita ou apertada do ves- 
tido, do ciisaco, etc; * pranchão externo nas suleirjs e 
moliceiros. (Do lat. cinctiis). 

Cintar [ssin-/íír], v. tr. pAr cinta em ; apertar com 
arcos de madeira, ferro, etc.; cercar; cingir; cavar ou 
exapcgerar na cintura. (De cinta). 

CÍnt6Íro [ssin-ící-ruj, s. m. fabricante ou vendedor 
de cintos; íita de atar cueiros; fita, que abraça a copa 
do chapéu, junto á aba. (De cinta). 

Cintei [ssin-íe/J, s. m. espavo circular em que se mo- | 
vem os animaes n'um engenho; especie de compasso 
para traçar círculos grandes; peça da roda do carro, ao 
lado do meão; càiniliro; cincho. (De cinto). 

Gintilho [ssin-íi-lhu], s. m. pequeno cinto, (Dim. de 
cinto). 

Cinto [ssIn-Ui]^ s. m. correia ou faixa, que,cérca a 
cintura cüuí uma só volta; boldrié ; cós ; cérca; zona; 
cintura. (Do lat. cincti(s). 

Cintura [ssin-/ú-ral, s. f. a parte média do corpo 
humano; cinto; a parte do vestuário, que se cinge ifo 
tronco pelo meio. (Do lat. cintura). 

Cinturado [ssin-tu-m-du], adj. apert-ado' na cintura. 
(De Hntnra}» 

Cinturão [ssin-tu-rão], s. m. cinto foite, eu; 
de coiro, para suspender armas, para guardai ílirii.oi»o. 
etc. (De cintura). 

Cinza [««ÍH-za], s. f. pó ou residuos da combustão 
de certas substancias; (fig.) luto; humilhação; —í, pí. 
restos mortaes; memória dos finados. (Do lat. cinis). 

Cinzal [ssin-záí], s. m. especie de uva preta minho- 
ta. {Deyinza}. [nho. (De cinza). "] 

Clnzão [ssin-j^âo], 5. m. casta de uva preta do Mi- J 
Cinzeiro [88Ín-;2ret-ru], s. m. monte de cinzas; logar 

onde cái a cinza do fogão; pequeno objecto onde os fu- 
madores deitam a cinza do tabaco; o mesmo que oi- 
dia. (De cinza). 

CinzeI [ssin-ze7], s. m. instrumento cortante, usado 
por eaculptores e gravadores; (hg.) esculptor; grava- 
dor. (Do cast. cinzel). 

Ginzelado [ssin-ze-íá-du], part. de cinzelar; grava- 
do ou entalhado a cinzel. 

Cinzelador [ssin-ze-la-rfôr], s. m. e adj. o que cin- 
zela ; esculptor. (De cjnzelar e or). 

Cinzeladura [ssin-ze-la-rfú-ra], s. f. acto ou eíteito 
de cinzelar; lavor feito a cinzel. (De cinzelar). 

Cinzelar [ssin-ze-Zár], V. tr. lavrar ou esculpir com 
cinzel; (tig.) apurar; aprimorar. (De cinzel). 

Cinzento [ssin-;2en-tul, adj. que tem c6r de cinza. 
{De cinza). 

Cio [ssí-u], s. m. appetite sexual dos animais em 
certos periodos; brama. (Do lat. zelus). 

Ciocho [ssi-ò-xu], s. m. o mesmo que vicia. 
Ciocoto [ssi-u-ÀTÔ-tu], s. m, certa arvore da ilha de 

S. Thomé. [com ciúme. (De cioso). ~j- 
Ciosamente [ssi-ó-za-meíi-te], adv. de modo cioso ; J 
Cioso' [ssi-ò-zu], adj. que tem ciúmes ; ciumento ; 

invejoso; zeloso da sua fama ou da sua honra; proce- 
dente de ciúmes; —, s. m. ou f. a pessoa ciumenta. 
(De cio). 

Cioso' [ssi-rt-zuj, adj. (prov.) o mesmo-que cícioso. 
Cioto [s8Í-(Vtu], s. m. o mesmo que cio funthus pra- 

tenaisjy também chamado petiuha. 
Cipaio [ssi-;)d-i-u], s. m. soldado indigenada Índia, 

ao serviço dos inglezes. (Do pers. sipahi/. 
Cipó [ssi-pd], s. m. (liras.) nome commum a varias 

plantas sarmentosas do sertão ; trepadeira convolvulá- 
cea; —, adj. diz-se de certa cobra nodosa. (Do tupi). 

Cipoada [ssi-pu-rf-da], s. f. pancada com cipó. (De 
cipô)n 

Gipoal [ssi-pu-á/j, s. m. mata de cipOs. (Dc cipó). 
Cipoar [S8i-pu-árj, v. tr. bater com cipó em. (De 

cipó/. [re verde e branco. (Do it. cipoUino). *1 
Cipolino [ssi-pu-Zí-nu], s. m. variedade de marmo-J 
Cipotada [ssi-pó-íá-da], 5. f. (Trás-M.) pancada 

com cipote. (De cipote). [(l-^o r. cipó). "1 
Cipote [âsi-/)d-tej, ò'. m. (Trás-M.) cacete gninde. J 
Cippo [fsZ-pu], s. m. pequena columna sem capitei; 

marco ; antigo marco miliiario ; columna em que se 
afíixavam ieis ou instrucçÕes de interesse publico. (Do 
lat. ci(ipus). [cypresle (e der.). 1 

Cipreste [ssi-^jres-te], s. m. (e der.) o mesmo que J 
Ciranda [ssi-ran-da], s. f. joeira grande para Ihn- 

par areia, grãos, etc.; dansa e cantiga popul.ir. (Do r. 
andar). 

Girandagem [sai-ran-(íd-jan-e], s. f. acto de ciran- 
dar; porção limpa pela ciranda; palhas que vóam da 
ciranda. {De cirandar). 

Cirandar [asi-ran-áar], V. tr. joeirar ou limpar com 
ciranda; —, r. intr. (fam.) dar voltas; andar de um 
lado p:ira o outro. (De ciranda). 

Circéa ou circeia [ssir-sse-i-a], s. f. planta vi- 
vaz, chamada também erva de Santo Extevam. (De Cir- 
ce n. p.). 

Circense [ssir-sseM-^se], adj. relativo ou pertencente 
ao circo; —s, pl. espectaculos de circo. (Do lat. cir- 
censis). 

Circiadela [ssir-ssi-a-(ie-la], s. f. acto de circiar. 
(De circiar). [circio). 

Circiar [ssir-ssi-ar], V. tr. passar com o ciroio. (De J 
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Circinal [asir-ssi-nrfí], adj. (bot.) enrolado ein espi- 
ral ou sobre si mesmo. (Do lat. circinus). 

Circio [»s/r-s3Í-u], s. m. cylindro de madeira, com 
que os marnotos curam o solo das marinhas. 

Circo [ssír-ku], «. m. recinto prande para jopos pú- 
blicos; amphitheatro ; recinto circular para espectacu- 
lo3 hippicos, gymnasticoa, etc.; arena; cincho; circulo. 
(Do lat. circusj. [rar. (De circniloJ.~i 

Circuitar [ssir-ku-i-íár], V. intr. andar á roda, gi- J 
Circuito [ssir-fiit-tii], s. m. o mesmo que circutnfe- 

rencia; volta; muro ou tapume que cerca uma quinta, 
etc.; rodeio; successão de phenomenos periodicos; 
(phys.) serie ininterrompida de conductores electricos. 
(Do lat. ciroiitus). 

Circulação [8SÍr-ku-la-».rão], j. f. acto de circular; 
movimento em roda; transito nas rnns, estradas, etc ; 
passopem de mão em mão. (De circular). 

Circulado [ssir-ku-íá-dul, part. de circular; —, adj. 
diz-se da moeda ou da medalha, que tem lavor na cir- 
cumferencia. 

Circulante [ssir ku-í«n-te], adj. que circula; que 
anda de mão em mão; que rola. (De circular). 

Circular' [ssir-kn-Mr], adj. que tem fôrma de cir- 
culo; redondo; diz-se de manuscripto ou impresso que, 
reproduzido em muitos exemplares, é diriíido avarias 
pessoas; —, s. f. carta, manifesto ou officio circular. 
(Do lat. circularis). 

Circular' [ssir-ku-/ár], V. tr. rodear; puarnecer em 
volta; —, V. intr. mover-se em circulo; pirar; passar 
de mão em raão; andar; transitar facilmente pelas 
ruas, estradas, etc ; ser acceite como valor commer- 
cial; espalhar-se. (Do lat. drculare). 

Circularmente [ssir-ku-Wr-men-te], adv. de modo 
circular; em volta. (De circular). 

Circulatório [ssir-kn-la-W-ri-u], adj. relativo á cir- 
culação. (Do lat. circulatoriu.ij. 

Circulo [íSiV-ku-lu], í. m. figura plana, limitada por 
uma circumfercncia ; circumferencia; giro; circo; anel; 
arco; cinto; area ; limite ; circumscripção territorial ou 
política; (íip.) ponto de reunião; grêmio; assembléia. 
(Do lat. circulutj. 

Circum... [s5Ír-kun... ], pref. com a significação de 
em roda. (Do lat. circumj. 

Circumcessão [s3Ír-kun-sse-j«âo]. f. f. (theol.) união 
intima das tres pessoas divinas. (Do lat. circumsxeifsio). 

Circumcidado [ssir-kun-ssi-dá-du], part. de circum- 
cidar; —, adj. que soffreu a circumcisão; —s, pl. os 
judeus. 

Circumcidar fssir-kun-ssi-drfr], V. tr. fazer a cir- 
cumcisão em. (Do lat. circumciderej. 

Circumcisão [ssir-kun-ssi-^no], s. f. córte do pre- 
pucio (nos neopbytos judeus e muçulmanos); celebra- 
ção da circumcisão de Christo. (Do lat cireumcisiqj. 

CircumciSO [ssir-kun-ííí-zu], pari. irr. de circum- 
cidar; —, s. m. circumcidado; (deprec.) judeu. 

Circumcluso [sair-kun-ííú-zu], adj. fechado de to- 
do» os lados. (Do lat. circumclusus). 

Circumdamento [ssir-kun-da-men-tu], s. m. circui- 
to ; barreira. (De circvmdarj. 

Circumdante fssir-kun-rfon-te], adj. que circumda; 
que abranpe. (De circumdar). 

Circumdar [ssir-kun-dar], V. tr. rodear; andar 4 
Tolta de; cingir. (Do lat. circumdare). 

Circumducção [ssir-kun-du-ssõo], s. f. rotação em 
volta de um eixo ou centro ; (for.) facto de julgar cir- 
oumducta uma citação. [cumductar. "| 

Circnmductado [ssir-kun-du-íd-duj, part. de cir- J 
Circumductar [ssir-kun-du-tór], V. tr. (for ) julgar 

nullo. (De circumducto). [cumductar. ] 
Circumducto Jssir-kun-dú-tu], part. irr. de cir- J 
Círcumfereiicia [ssir-kun-fe-ren-ssi-a], s. f. (geom.) 

Burva plana que fecha em circulo ; peripheria; circui- 
to; perimefro de uma área. (Do lat. circumferentiaj 

Circumferente [ssir-kun-fe-ren-te], adj. que gira, 
^ue anda á volta. (Do lat. circumferensi. 

Circuinflexamente [ssir-kun-Zie-ssa-men-te], odtv 
por ineio de assento circumflexo. (De circumflexo). 

Circumflcxão [ssir-kun-flé-ísno], «. f. acto de do- 
brar em volta ou em arco. (Do lat. circumflexio). 

Circumflexo [ssir-kun-ZIá-ssu], adj. recurvado em ro- 
da ; (gramm.) accento —, signal orthographico (A) que 
dá ás vogaes e e o um som médio entre o agudo e o 
fechado, e tira á vogai a o som agudo. (Do lat. circum- 
flexus). 

Circumfluencia [ssir-kun-flu-en-ssi-a], s. f. movi- 
mento circular de um líquido ou de um fluido. (Do lat. 
circuwfliienliaj. 

Circumfluonte [sair-kun-flu-en-te], adj. que corre 
em volta (Do lat. circumfluens). 

Circumfluir [ssir-kun-flu-iV], V. tr. fluir ou correr 
em roda. (Dn li\t. circumflvere). 

Circumfundir [ssir-kun-fun-dír], V. tr. espalharem 
volta, entornar. (Do lat. circumfundere). 

Circumfusão [asír-kun-fu-2Õo], s. acto de circum- 
fundir. 

Circumfuso [ssir-kun-/ü-zu], part. irr. de circum- 
fundir; entornado em volta. (Do lat. circumfu-msj. 

Circumgirar [ssír-kun-ji-rár], v. intr. girarem vol- 
ta. (De circum e girar). 

Circumjacente [ssir-kun-ja-ssen-te], adj. que está 
situado eni roda; círcumvizinho. (Do lat. circumjacens). 

Circumlocução fssir-kun-lu-ku-ssôo], s. f. o mesma 
que drcumloqiiio. (De circum e locução). 

Circumloquio [ssir-kun-Zò-kí-u],'». m. rodeio de pa- 
lavras ; peripbrase. (Do lat. circvmloqui) 

Circummurado [ssir-kun-mu-ra-du], adj. que tem 
muro em volta (De circum e murado). 

CirCUmnavegaçãO [ssir-kun-na-ve-gha-»sõo], í. f. 
acto de círcumnavegar; navegação à roda do globo. 
(De circum e navegação). 

Circumnavegàdor [ssir-kun-na-ve-gha-dôr], s. m. 
o que faz viagem de círcumnavegação. (De circitmna- 
vegar). 

Circumnavegar [ssír-kun-na-ve-j/iár], u. tr. e intr. 
rodear, navegando; navegar á volta do globo, de uma 
ilha, etc. (De circum e navegar). 

Circumpolar [ssir-kun-pu-Mr], adj. que está perto 
do polo; em volta do polo. (De circum e polar). 

CircnmreVOlutO [ssir-kun-rre-vu-íú-tu], adj. enro- 
lado em volta de. (De circum e contr de revolutear). 

Circumscrever ou circunscrever [ssir-kuns-kre- 
vér], V. tr. limitar com uma linha ou com um circula; 
encerrar em certos limites; abranger; —se, r. pr. li- 
mitar-se, moderar-se. (Do lat. circiimscribere). 

Circumscripção ou circunscripção [ssír-kuns-krí- 
s.íão], s. f. acto de circumscrever; linha que limita to- 
dos os lados de uma área; divisão territorial (adminis- 
trativa ou politicamente). (Do lat. circumxcriptioj. 

Circumscripto ou circunscrito [ssir-kuns-i^ri-tu], 
part. de circumscrever; descripto em redor; limitado, 
restricto. (Do lat. circumscriptusj. 

Circumspecção [ssir-kuns-pé-s.tão], s. f. qualidade 
de quem é circumspecto; attenção prudente ; cautela. 
(Do lat. circum^ppctio). 

Circumspectamente [ssir-kuns-pé-ta-men-te], adv. 
de modo circumspecto. (De circumspecto). 

Circumspecto [8sir-kuns-pe'-tu], adj. que olha á vol- 
ta de si; prudente no juízo ; attento ; cauteloso ; em 
que ha circumspecção. (Do lat. circumspectusj. 

CircumStancia [ssir-kuns-ían-ssi-a], s. f. particu- 
laridade que acompanha um facto ; pormenor; motivo 
ou facto que, em relação a outro facto, o aggrava ou o 
attenua; situação presente; estado; causa; motivo; —s, 
pl. estado de pobreza ou riqueza de uma pessoa; situa- 
ção de fortuna. (Do lat. circumstantiaj. 

Circumstanciadamente [ ssir - kuns - tan - ssi-á-da- 
men-tej, adv. com todas as circumstancias ou porme- 
norps. (De circumstanciado). 

Circumstanciado [ssir-kuns-tan-ssí-á-du], part. de 
circumstanciar; —, adj. enunciado com todas as cir- 
cumatancias. 
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Circunistanciador [ ssir-knna-tan-ssi-a-dôr ], adj. 
qte circumsínncia. (De circnmftíanciar). 

Circumstancial [ssir-kuns-tan-ssi-rfí], adj, (gram.) 
que modifica (verbo, etc.), exprimindo uma circums- 
tancia. (De circimstancia). 

CircUIBStanciar fssir-kunR-tan-ssi-rfrl, v. tr. descre- 
ver com circumstancias; particularizar. {t>Q circurnstari' 
cia). 

Circumstante [Rsir-kuns-ían-te], adj. que está á 
volta; circumjHcente ; —, s m. e f. pl. pessoas presen- 
tes: assistentes; auditorio. íDo lat. circximxtans). 

Circumstar [f*sir-kuns-/ar], V. tr. e intr. estar era 
roda ; estar á vista (Do lat. circvm e xtarej. 

Circumvagante [ssir-kun-va-p/mn-te], adj. que cir- 
cumvapa; que anda em torno. íDe circumvagarj. 

Circumvago fssir-Arún-va-phu], adj. o mesmo que 
circvmvaqmnte (Contr. de circumvagarj, 

CircumvalIaçãO [ssir-kun-va-la-ííâo]» f. fôRSO, 
valia com parapeito, para cortar as communicações da 
praça com o exterior; barreira em volta de uma po- 
voa ção. (De circumvallar). 

Circumvallar [ssir-kun-va-Wr], r. tr, cingir com 
fosso», valhidos ou barreiras. (Do lat. circumvallare). 

Circumvízinhança [ssir-kun-vi-zi-nftan-ssal, s. f. 
população vizinha; arredores; subnrbio. íDe circum e 
viziinhnnçn). 

CircumTizinhar [«sir-kun-vi-zi-nftrír], v. inir. estar 
na vizinhança. {De circumvizinho), 

Circumvizinho [ssir-kun-vi-^rí-nhu], adj. que está 
nas proximidades ou em vdta; confinante. (De ciroum 
e vizinho). 

CirCUtnTOlnÇãO [ssir-kun-vu-lu-wâo], s. f, movi- 
mento em volta de um centro; (arch.) voltas da colum- 
na torcida ou da voluta jonica; flexão sinuosa. (Do lat. 
circiimvohttio). 

Circumvolucionario [ssir-kun-va-lu-ssi-u-nrí-ri-u], 
od;. relativo ás circumvoluções. (De circumvoluçno). 

CircumvoIVBr [sslr-kun-vol-vár]» v. tr. volver em 
roda. (Do lat. circ^mvolvere). 

Cirial fssi-ri-a7], # m. castiçal comprido, tenninado 
em lanterna e que arompanha a cniz alçada; tocheira 
de cirro. (De clrio e a^). 

Girieiro [ssi-ri-^í-ru], «. m. var. orth. (e a mais con- 
forme á etymolopria) da pai. certeiro. (V. cerieiro). 

CiríÇfO [Rsi^W-ghu], s, m. (t. de Aveiro), especie de 
olga (zostera mar. angustifolia)y semelhante á ceba-do- 
rio.^ 

Cirio [««í-ri-u], «. m. véla grande de cera; procissão 
ou romagem para conducçâo de um cirio ; especie de 
cacto; (Alemt.) » silo ou tulha subterranea. 

Cirrar .[ssi-rrrfr], v. intr. pescar com o corripo. 
Cirriforo [ssi-rrí-fe-ru], adj. (zool.j que tem cirros. 

(De cirro' e lat. ferre). 
CÍrrÍforiX16 [ssi-rTÍ-/(5r-me], adj. que tem fôrma de 

verrnma. (Do lat. cirrus e fôrma). 
Círripedes [ssi-rW-pe-des], s. m. pl. classe de ani- 

maes articulados, de pés filiformes chamados cirros. 
(Do Int. cirrua e pes). 

Cirro ' [s«í-rru], s. m. appendice filiforme de algu- 
mas plantas; gavinha; abraço, elo; tentáculo labiado de 
alguns peixes ; appendice de alguns anélidos, e ainda 
de outros animaes ; nuvem branca, semelhando-filamen- 
tos cruzados. (Do lat. cirr%is). 

Cirro' [í5Í-rruJ, s. m. tumor canceroso; tumor que 
degenera em cancro. (Do lat. scirrhosj. 

Cirrosídade [ssi-rru-zi-rfá-de], *. f. qualidade do 
que é cirroso; tumor cirroso. (De cirroi^o). 

CirrOSO • [ssi-rrõ-zu], adj, que é de natureza do cir- 
ro; semelhante ao cirro. (De cirro*). 

Cirroso' [ssi-rro-zu], adj, que tem appendicea ou 
gavitihas (cirros). (De cirro*), 

Cirrus [*aí-rrus], s. m. o mesmo que cirro ' (nuvem). 
(Do lat. cirrus) 

CirSOCele [8sir-ssó-<«e-le], s. m. e f, dilataç^o vari- 
•Ma do escroto. (Do gr. kirtos e kelèjo 

Cirurgia [Bsi-rur-^T-al, 8. f. parte 4a medioina, que 

trata especialmente de lesões externas e operações ma- 
nuaes com que elles se curam, bem como das operações 
que facilitam o tratanfento de lesões internas. (Do gr. 
khefrovrgin). 

Cirurgião [ssi-rur-ji-ão], s. m. o que exerce ou pro- 
fessa a cirurgia; operador cirúrgico. (De cintrgia). 

Cirúrgico [ssi-rúr-ji-ku], adj. relativo á cirurgia; 
proprio ou pertencente á cirurgia. (De cirurgia). 

Cirzeta [ssir-^é-ta], s. f, ave palmipede, semelhante 
ao pato. 

Cis.,. pref. com significação de cá, áqiiem, do 
lado de cd: ciValpino, mmontano, etc. 

Cisa [síí-za], s. f. impoflto de transmissão por titulo- 
oneroso; desconto fraudulento sobre certos generos ven- 
didos. [Alguns lexicographos pref. a fôrma stsa]. (Do 
lat. nccims}, [metal. (Do r. do lat. accisus),"] 

Cisalhas [ssi-^rf-lhas], s. f. pl. aparas de folhas de J 
Cisalpino [ssi-zal-joi-nu], adj. que está do lado de 

cá doa Alpes. (De cis e alpino). 
Cisão [8si-;?âol, s. m. córte n'uma parte insulada de 

um projecto arcLitectonico. (Do lat. scissio). 
Cisar [sRÍ-;zrrfr], v. tr. tributar com cisa; impôr cisa 

a; siftnr. (De cisa). 
Ciscada [ssis-Ara-da], s. f ciscalho; detritos vege- 

taes que as enchentes deixam nas margens dos rios. 
(De cisco). ' 

Ciscalhagem [ssis-ka-i/iá-jan-e], s. f, porção de cis- 
calho; cisco; alimpaduras. (De ciscalho). 

Ciscalho [ssis-^a-lhul, s. m. porção de cisco; miu- 
dezas de carvão; varredura; carvão feito com rebuta- 
Iho dos matos. (De cisco), 
, Ciscar [ssis-iár], v, tr. (agr.) limpar (a terra); tirar 
ciscos, gravetos, etc., a; (Beira) defecar aos poucos; 
—, V. intr. (Bras.) estorcer-se no chão; revolver o cisco; 
— V. pr, (fam ) safar-se, escapulir-se. (De cisco). 

Cisco [5íís-ku], 8. m. pó ou miudezas de carvão; ra- 
mos, gravetos; lixo; aparas miúdas; matérias vindas 
nas enxurradas. (Prov. do lat. cinisculus). 

Cisei [s8Í-5;e7], í. m. o mesmo que cintei, 
CisgangetiCO [«sis-ghan-y^-ti-ku], adj. situado áquem 

do Ganirei*. (De cis e Ganges n. p.). 
* Cisgolla [ssis-pftíJ-la], 8. f. peça que faz parte da 

cabeçada do cavallo. (De cis e golla), 
Cismontano [ssis-mon-ía-nu], adj. situado áquem 

dos montes; que não é ultramontano. (De ds e monte). 
Cisne r**/í-ne], s. m, (var. orth. da pai. cysne). 
Cispadano [ssis-pa-cíd-nu], adj. situado áquem do 

rio l'ó (De cií e Padus n. p.). [mente, cerrar. ~| 
Cispar [ssis-pár], v. tr. (Beira) fechar hermetica- I 
Cisque [ííía-ke], interj, (prov.) fóra de aqui! girei 

(De ciscar). 
Cisqueiro [ssis-A^eí-ru], s. m. (t. do Porto) pá do lixo; 

apanhador; (Bras.) logar onde se junta cisco; ciscalha- 
gem. (De cisco e eiro), 

CiSSO [««í-ssu], s. m, um dos generos de videiras, em 
qu#^ se dividiu a fam. das ampelideas. (Do gr. kissos), 

Cissoidal [s8Í-330Í-cía7], adj, pertencente ou relativo 
ácissoide; semelhante á folha de hera. (De eissoide), 

Cissoide [ssi-síót-.de], adj. o niesmo que cissoidal: 
—, s. f. (geom.) curva do 3.® grau, cujo contorno 8c- 
melha o da hera. (Do gr. kissos e eidos). 

Cistaceas [ssis-^á-ssi-as], s. f. pl, o mesmo (e tal- 
vez melhor) que cistineas. (Do gr. kistos). 

Cisteas [sjÍ3-ti-as], 8. f. pl. o mesmo que cistineas, 
(Do gr. kistoi), 

Cisterciense [ssis-ter-ssi-en-sse], adj. relativo á or- 
dem de Cister. (De Cister n, p.). 

Cisterua [ssis-íer-na], s, reservatório subterrâneo, 
para conservar aguas pluviaes ; poço estreito. (Do lat. 
cisterna}. [por typo a esteva. (De cistineoj, | 

Cistineas [ssis-íi-ni-as], 8. f. pl, plantas que tém J 
CistineO [ssis-ZÍ-ni-u], adj. relativo ou semelhante 

ao cisto ou esteva. (Do gr. kistos). 
Cisto [MÍfl-tu], 8. m. variedade de esteva. (Do gr. 

kifíot). 
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Gistula [aííá-tu-la], s. f. (bot.) concepuículo orbicu- 
lar de certos líchens. (Do lat. cistula). 

Cisura [ssi-^ú-ra], s. f. (V. cesuray orth. pref.). 
Cita s. f. referencia a um trecho ou a uma 

opinião auctorizuda. (De citar}. 
Citaçao [83Í-ta-5sâo], s. f. acto ou eífeito de citar; 

texto que se citu; iniimaçao emanada de uma aucto- 
ridade judicial, etc. (Do lat. citat.ioj. 

Gitador [ssi-ta-dor], 5. m. e adj. o que cita; o que 
alle^ça textos, etc. (De citar). 

Gitania [asi-íâ-ni-a], s. f. nome communi a varias 
povou^òes acastelladas, pre-romanas, da península his- 
pânica. (De um hypoth. lat. civitania). 

* CÍtaxiÍ611S6 [ssi-ta-ni-en-sse], adj. relativo ás ciía- 
niag ou cividades. (De citania). 

Gitante [ssi-ían-tej, adj. e «. o que faz a citação; 
citadur. (De citarj. 

Gitar [s3i-ídrj, r. ír intimar ou aprazur para com- 
parecer em juizo ou cumprir ordem judicial; transcre- 
ver ou mencionar como exemplo ou auctoridade; pro- 
vocar (o toiro) para uma sorte tauromachica. (Do hit. 
citare). 

Gitatorio [ssi-ta-íü-ri-u], adj. que contém citação; 
relativo a citações; destinado a citar. (De citarj. 

Citavel [ssi-/a-vel], adj. (^ue se pôde citar; digno 
■de ser citado como exemplo. {De ci(ar). 

Gite [««Me], s. m. acto de citar o toiro. (Contr. <le 
citarj. 

Citerior [ssi-te-ri-ôr], adj. que está do nosso lado ; 
que está da banda de cá. (Do lat. citerior). 

Cithara [S5i-ta-ra], s. f. antigo instrumento de cor- 
das, semelhante á lyra. (Uo gr. kilhara). 

Citharista [ssi-ta ris-ta], s. m. tocador de cithara. 
(De cillíüraj. 

Gitima [ssi-íi-ma], s. f. casta de uva preta algarvia. 
Cito [6\s/-tuj, s. m. (Keira) jogo das escondidas, em 

^ue a pessoa que encontra a escondida, annuncia o 
achado dizendo : cito. (De citar). [que citote. "1 

GitO-CitO [sòií-tu-sí/-tu], 6*. m. (IJairrada) o mesmo J 
Citola [í.'sí-íu-la], s. f. a taramela do moinho; nonie 

antigo da cithara. [beleguim. (De citar}.'] 
GitOte [ssi-M-tej, s. m. (pop.) olficial de diligencias, J 
Gitraceas [ssi-^ra-ssi-as], s. f. |bot.) familia de plan- 

tas, que téui por typo a citlra. (De citraceo). 
CitraCCO [ssi-írá-ssi-u], adj. relativo ou semelhante 

á cidra. (Do lat. citrus). 
Citraria [ssi-írá-n-aj, adj. (ant.) dizia-se da arte de 

<jaçar com aves de volataria (falcões, etc.}. 
Gitrato [ssi-Zrá-tuj, s. m. (chim.) combinação do áci- 

do cilrico com uma base. (Do lat. citrus). 
Gitreo [síi-tri-u], adj. relativo á cidreira, ao limoei- 

ro. (Do lat. citreusj. 
Citrico [.'ísi-tri-kuj, adj. (chim.) diz-se do ácido, que 

se extrái Jo limào e de outros frutos ácidos. (Do lat. 
Htriis).^ [essencia do limào. (De citrino). ] 

Gitrina [ssi-íW-naJ, s. f. pedra preciosa amarela; J 
Gitrinino [ssi-tri-m-nu], adj. relativo á citrina. (De 

citrina). [lut. ci(riiui,y. "| 
Citrino [ssi-/rí-nuj, adj. que tem côr de cidra (Do J 
Citro [«sí-truj, s. m. nume de uma arvore africana, 

ornamenlal. (Do lat. citrus). 
Citronato [ssi-tru-ná-tuj, s. m. conserva de limão. 

(Do fr. citronnat). 
Gitronella [ssi-tru-ue-la], a. m. nome sei. Ha erva 

cidreira e de varias plantas semelhantes ao limão. (Do 
\qX. citrus) [ciumeira. (De ciúme e arUi). ~\ 

Giuiuaria [ssi-u-ma-W-aJ, s. f. (pop.) o itiesmo que j 
Ciúme [ssi-ú-me], 8, m. zelo de amor; emulação; 

inveja amorosa; receio de perder algum bem. (DecíO^ 
* Ciumeira [ssi-u-meí-raj, 5. f. (pop.) grande ciúme; 

dõr de cotovelo. (De ciúme e eira). 
Ciumento [s3Í-u-?Men-tuJ, adj. que tem ciúmes; que 

inveja e aborrece o rival em amores; —, s. m. o que 
tem ciúmes. (De ciame e entoj. 

Civel [sj>í-vel], adj. relativo ao direito civil; civil; 

—, ín. jurisdicção, tribunal onde julgam causas 
eiveis. (Do lat. civitisj. 

Givelmente [ssí-vel-men-tej, adv. segundo a juria- 
dicçáo civel. (De civel e mente). 

CÍV6ta Tssi-rtí^-ta], s. f. gen. de quadrupedes carní- 
voros, cuja especie principal é o gato de algalia. (Do 
fr. civette). 

Givico [5#/-vi-kuj, adj. relativo aos cidadãos (mem- 
bros de um Estado); relativo ao civismo; patriotico. 
(Do lat. civicus). [(Do lat. civitas). "1 

Cividade [ssi-vi-í/á-de], s. f. o mesmo qne citania. j 
Civil [ssi-rí/], adj. respeitante ás relações dos cida- 

dãos entre si; que nao tem caracter ecclesiastico nem 
militar; civilizado; delicado; social; cortez; —, s. m. 
jurifldicçào dos tnbunaes civis. (Do lat. civitis). 

Civilidade [8si-vi-li-(/a-de], s. f. conjunto de pre- 
ceitos observados entre si, pelas pessoas bem educa- 
das; cortezia; urbanidade; polidez; boas maneiras. 
(Do lat. civilitas). 

Civilis... [ssi-vi-lis.. ], (V. ciüitiz...). 
* Civilista [8si-vi-/is-ta], adj. (neol.) relativo ao di- 

reito civil. (De civil e i^ta). 
Civilização [ssi-vi-li-za-ísâo], s. f. estado de cul- 

tura social; perfeição relativa nas sciencias, nas artes, 
nos costumes, etc., de um povo; acto de civilizar. (De 
civilizar e açâoj. 

Civilizado [ssi-vi-li-za-du], part. de civilizar; —, 
adj. dotado de civilização; instruído; polido. 

Civilizador [ssi-ví-ií-za-íZòrJ, adj. que civiliza. (De 
civilizar a or). 

Civilizar [ssi-vi-li-;5ár], v. tr. tornar civilizado; 
dar civilização a; polir; tornar instruído, delicado, 
urbano; —se, r. pr. adquirir civilização ; polir-se ; 
tornar-se cortez. (De civil c izar). 

Civilizavel [ssi-ví-li-zá-vei], adj. susceptível de se 
civiliziir. (De civilizar e avel). 

Civilmente [ssi-vil-men-te], adv. por direito civil; 
con» civilidade ; no mundo civil. (De civil e mente;. 

Civismo [ssi-m-muj, s. m. dedicação ao serviço ou 
á causa publica; patriotismo. (Do lat. civis}. 

Gizania [ssi-zd-ni-a], s. f. rixa ; desharmonia entre 
pessoas; discórdia; (bot.) planta nociva que nasce en- 
tre o trigo; joio. (Do gr. zizanion). 

CizãO [ssi-zãoj, 8. m. nome vulgar de uma ave (otis 
telraxj. [padeira (laíhyrus latifoliusj. "l 

CizirãO [ssi-zi-râo], s. m. planta leguminosa e tre- J 
Clá-Ciá [kld-kld]j s. m. arvore medicinal da ilha de 

S. Tiiomé. [des). ~] 
Gladõ [A:/ít-dej, 5. f. (did.) morticínio. (Do lat. c/a-J 
Cladodio [kla-dd-di-u], s. m. (bot.) gommo que se 

dilatou, apresentando o aspecto de folha. (Do lat..cía- 
dodiumj. 

Clamado [kla-md-du], part. de clamar. 
Clamaclor [kla-ma-tíôrj, s. m. aquelle que clama. 

(De clamar e or). [(De clamar). ~\ 
Cíamautô [kla-mm-te], adj. que clama; clamador. J 
Clamar [kla-mdr], r. tr. dizer ou proferir em altas 

vozes; bradar; gritar; exclamar; reclamar;—, intr. 
queixar-se em voz alta ; vociferar. (Do lat. clamare). 

Clamide [^-íâ-mi-de], s. f. (Y. otãmyde, orth. ger. 
seguida). 

Clamor [kia-mòr], 8. m. acção de clamar ; vozes ou 
supplícas dos que clamam ; queixume ; (prov.) certa 
procissão de penitencia. (Do iat. clamor). 

Clamorosamente Lkla-mu-ró-za-men-te], adv. de 
modo clamoroso. (De clamoroso e mente). 

Clamoroso [kla-mu-rO-zu], adj. proferido ou dito 
com clamor. (Dp clamor e oso). 

Claudestina [klan-des-í/-na], s. f. planta herbacea, 
cujas ílôres estão, em parte, encobertas pela terra. 
(Fem. de clandestino). 

Clandestinamente [klan-des-íí-na-me/i-te], adv. de 
modo clandestino ; ás escondidas. (De clandestino). 

Clandestinidade [klan-des-ti-ni-ciá-de], s. f. cara., 
ctèr ouí qualidade de clandestino. (De clandestino).. . 
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Clandestino [klan-des-f/-nn], adj feito em segredo 
ou ás occultas. (Do líit. clandestinas), 

Glãnffor [klan-g/iôr], s. m. som eatrugidor de trom- 
beta. (Do lat. clangor). 

Glangorar [klaD-ghu-r<ír], v. intr, (neol.) o mesmo 
que clangorejar. (De clangor). 

ClanUOrejar [klan-ghn-re-jVír], t'. intr. (neol. poet.) 
soltar clangor; apregoar. (De clangor e ejar). 

Glangoroso [klan-ghu-rô-zu]» adj. estridente, como 
som de trombeta. (De clangor e osoj^ 

f Glaque [M-ke], s. f. chapéu de pasta e com mo- 
las; grupo de pessoas pagas ou combinadas para applau- 
dir ou patear, (Pai. fr.). 

Glara [í:/á-ra], g. f. albumína que envolve a gemma 
do ovo ; a esclerotica ; clareira ; abertura em algumas 
peças do navio. (Fem. de claro), 

Glaraboia [klá-ra-Òd-i-a], < f. abertura, geralmente 
eovidraçada, no alto de um edifício ; janella redonda 
ou oval, por onde a luz entra n'uma casa ; entrada ou 
bocca de uma mina. (Do fr. clarevoie). 

Glaraiba [kla-ra-í-ba], s. f. certa arvore silvestre do 
Brasil. [evidente. (De claro e mente). "] 

Glaramente [AW-ra-men-te], adv. de modo claro ou J 
GlarãO .[kla-râo], s. m. luz viva ou intensa ; grande 

claridade; (fig.) luz intellectual; raio (no fig.); indi- 
cação. (De claro e ão). 

Clareado fkla-ri-á-du"), part. de clarear : aclarado. 
Clarear [kla-ri-rfrj, v. tr. tornar claro; aclarar; 

abrir espaços em; rarear; —se, v. intr. aclarear-se; tor- 
nar-se lúcido ; encher-se de lacunas, vãos, etc. (De 
claro e ear). 

Clareira [kla-reí-ra], 8. f. espaço sem arvores ou 
com nira vegetação (n'um terreno); terreno desmoitado 
ou arroteado ; parte em claro do terreno onde se cei- 
fou. (De claro e eiraj. ^ 

Clareie fkla-ré-te], s. m. e adj. o mesmo que vinho 
palheto. (Dim. de claro). 

Clareza [kla-r^-za], s. f. qualidade do que é claro; 
limpidez ; transparência ; bom timbre {de voz) ; quali- 
dade de ser perceptível ; declaração escripta de um 
cqntracto ou de um encargo ; acto de levantar todas as 
cartas (em certos jogos). (De claro e eza). 

Claridade [kla-ri-dá-de], s. f. qualidade do que é 
claro ; luz viva; alvura. (Do lat. claritas). 

Glarificação [kla-ri-fi-ka-sjíTo], s. f. actü ou opera- 
ção de clarificar. (De clarificar e ação). 

Clarificado [kla-ri-fi-Aá-du], part. de clarificar : 
purificado. [clarifica..(De clarificar e or). "] 

Clarificador [kla-ri-fi-ka-fíôr], adj. e s. in o que ) 
Clarificar [kla-ri-fi-A-ar], v. tr. tornar claro ; purifi- 

car (liquido); — se, r. pr. tornar-se claro; purificar-se. 
(Do lat. clarificare). [ca. (De clarificar e iro). "] 

Clarificativo [kla-ri-fi-ka-/í-vu], adj. que clarifi- J 
Clarim [kla-rín], s. m. cometa ou trombeta de som 

agudo : o que toca clarim, (De claro). ' 
Clarinete [kla-ri-7?é-te], s. m. instrumento de sôpro, 

com boccal, palheta, orifícios e claves; o que loca esse 
instrumento. (Do fr. clarineite). 

Clarisono [kla-rí-ssu-nu], adj. (poet.) que sôa cla- 
ramente. (Do lat. clari^onus). 

Glarista [kla-rí.^-ta], s. m., f. e adj. pessoa perten- 
cente á ordem de Santa Clara. (De Clara n. p. e ista). 

Claro [A/firru], adj. que alum.ia, luminoso; brilhante; 
limpido ; que percebe bem ; perceptível ; intelligivel ; 
evidente; certo, averiguado; illustre; branco; o mesmo 
que hoiante (fal. do toiro); —, s. m. espaço em branco; 
clareira; intervallo ; cada uma das extremidades de 
certas rêdes (Buarcos); (typ.) pé de pagina incom- 
pleta," linha de quadrados empregada por meio da 
composição, etc. ; em —, loc. adv.) sem dormir ; por 
cima ; por alto. (Do lat. clartis). 

Claro-escuro [Há-ru-es-A:ú-ru], s. m. transição do 
claro para o escuro; contraste dos claros e escuros n'um 
desenho, etc.; mixto ou combinação de sombras e luz. 
(De claro e escuro). , [(De claro). 1 

Claror [kla-rôr], s. m, (Alg.) o mesmo que cldrão. j 

Classe [Ató-sse], s. f. grupo de pessoas ou objectos 
com attributos ou qualidades semelhantes ; categoria 
social ; divisão de um conjunto ; aula ; alumnos de 
uma aula. (Do lat. classis). 

ClassicismO [kla-ssi-«.fis-mu], s. m. estylo ou modo 
de dizer clássico; systema dos que só admittem o es- 
tylo clássico. (De clássico). 

Clássico [A:M>ssi-ku], adj. usado nas aulas ; modélo 
em bellas-letras ; autorizado por escriptores clássicos; 
(fam.) inveterado ; —, s. m. auctor clássico. (Do lat. 
cla-isicus). 

Classificação [kla-ôsi-fi-ka-<5âo], s. f. acto ou pro- 
cesso de classificar. (De classificar). 

Classificado [kla-ssi-fi-Aá-du], f>art. de classificar; 
distribuído por classes. 

Glassificador [kla-ssi-fi-ka-dôr], adj. e s. m. o que 
classifica. (De classificar e or). 

Classificar [kla-ssí-fi-Mr], v. tr distribuir ou reu- 
nir em classes; ordenar ; qualificar ; determinar a clas- 
se de. (Do lat. classis e facere). 

Classificável [kla-ssi-fi-Aá-vel], adj. que se pôde 
classificar. (De classificar e avel). 

Glastica [A:í«í-ti-ka], s. f. cada uma das peças re- 
presentativas do corpo humano, para estudos anatômi- 
cos. (Fem. de clasHco). ^ 

GiaStiCO [A-/as-ti-ku], adj. (geol.) diz-se das rochas 
formadas pela reunião dos fragmentos de rochas de ou- 
tros grupos. (Do gr. klastos). 

GlaudicaçãO [klau-di-ka-síão], s. f. acto ou facto de 
claudicar; coxeadura. (Do lat. claudicatio). 

Claudicante [klau-di-A-nn-te], adj. que claudica ou 
coxeia. (De clandicar e ante), 

Claudicar' [klau-di-A-aVl, V. intr. não ter firmeza no 
pé; coxear; (fig.) fraquejar; ser imperfeito. (Do lat. 
claudicnre). 

Claudicar- [klau-di-A-aV], v. tr. (prov.) pregar ou 
segurar com alfinetes. (De claudio). 

Cláudio [A:/á?£-di-u], s. m. (prov.) alfinete. (Do b.- 
lat. claydn.s), [claustro. (Do lat. claustrum). ~| 

Claustra [Â-M'í/.s-tra], s. f. (f). us ) o mesmo que J 
Claustral [kláus-íru/], adj. relativo ou pertencente 

ao claustro;—, s. m. os claustros. (Do hit. claustralisj, 
Claustralidade [kláus-tra-li-c/á-de], s. f. (p. us.) 

procedimento escandaloso dos que vivem em claustro. 
(De claustral e idade). 

Claustro [AMía-tru], s. m. pateo interior, descoberto 
e rodeado de arcarias ; (fig.) convento; vida monasti- 
ca: assembleia dos professores da Universidade de 
(Joirnbra; (ant.) terreno vedado. (Do lat. claustrum). 

Clausula [AMu-zu-la], 5. f. preceito ou condição in- 
serta n'nm contracto ; artigo. (Do lat. clausula). 

Glausulado [klau-zu-/á-du], part. de clausvlar. 
Clausular í^klau-zu-Wr], v. tr. (p. Uá.) dividir em 

clausulHs; pôr clausulas em. (De clausula e ar). 
Clausura [klau-7M-ra], s. f. recinto fechado; vida 

monastica; reclusão; convento. (Do lat. clausura). 
Clausurado [klau-zu-ra-du], pari. de clausurar. 
Clausurar [klau-zu-rrír], v. tr. o mesmo quejgnc/aw- 

siirar. (De clausura e ar). 
Clava [A:/a-va], s. f, maça; móca. (Do lat. clava), 
Clavaria [kla-va-rí-a], s. f. funcçÕes ou cargo de 

claveiro. (Do b.-lat. clavaria). 
Glavario [kla-vá-ri-u], s. m. o mesmo que claveiro. 

(Do lat. clavarius). 
Clave [A:/a-ve], s. f. (mus.) signal na pauta musical, 

que indica o nome das notas e o grau do som que re- 
presentam. (Do lat. clavis). 

Clavecinista [ka-ve-gsi-n/'.«-ta], 5. m. (des.) tocador 
de clavecino. (De clavecino e ista). 

Clavecino [kla-ve-ssi-nu], s. m. o mesmo que clave- 
zinqo. (Do fr. clavecin). 

Claveiro [kla-ret-ru], s. m. chaveiro (n'alguma8 or- 
dens religiosas). (Do b.-lat. clavarius). 

Glavelina [kla-ve-//-na], s. f. o mesmo que cravina, 
iDo lat clavis). [de cravo. (Do fr. clavecinj. "| 

Clavezingo [kla-ve-^/íi-ghu], S. m. (mus.) eapecie J, 
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Clavicordio lklu.-vi-tór-di-ul, s. m. antigo instru- 
ii.ento U1U9ÍC0. (l)o lat. clavis e corda). 

Clavicorneo [kla-vi-Wr-ni-u], adj. que tem as au- 
tennas em fúrniu de clava; —s, í. m. pl. família do in- 
fectos coleopteroa pentanieros. (De clava e corneo}. 

Clãvicula [kla-»i-ku-la], s. f. osso na parte exterior 
lio honibro, e que articula com o externo e o bumero; 
primeiro articulo nas pernas anteriores dos insectos 
hexapodes. (Do lat. claviculaj. 

Claviculado [kla-vi-ku-tó-du], adj. que tem clavi- 
culas; —s, s. m. pl. mammiferoa roedores, que têm cla- 
viculas completas. (De clavicula e ado). 

Clavicular [kla-vi-ku-/ár], adj. relativo á clavicula. 
(De clavicula e ar). 

ClaviculariO [kla-vi-ku-Zõ-ri-u], s. m. chaveiro; o 
que tem sob a sua responsabilidade a chave de um co- 
fre ou arcbivo. (Do lat. clavicularius). 

Clavicylindro [kla-vi-33Í-/ín-dru], s. m. instrumen- 
to de cordas, cujo som é produzido pelo attrito d'esta3 
sobre um cylindro girante. (De clave e cylindro). 

Clavifoliado [kla-vi-fu-li-ó-du], adj. (bot.) que tem 
folhas em fôrma de clava. (Do lat. ciam e forma). 

Glaviforme [kla-vi-/(Jr-mo], adj, semelhante a uma 
clava. (De ciara e forma). 

ClavigerO [kla-vi-je-ru], adj. (poet.) armado de cla- 
va ; —,1, !. m. pl. insecto» coleopteros trimeros, arma- 
dos de uma especie de pequena clava. (Do lat. clava e 
gerere). 

Claviharpa [kla-vi-ár-pa], s. f. especie de piano, 
cujos martelos ferem cordas como as da harpa. (De 
clava e harpa). 

Clavija [k!a -i)í-ja], í. f. (tint.) escápula a que se 
prende a meada para seccar; a colnmna ou peça em que 
se envolve a meada para tecer; cavilha ou craveina, 
com que se liga o jogo dianteiro ao traseiro dos car- 
ros. (Do cast. clavija). 

Clavilamina [kla-vi-íâ-mi-na], s. f. instrumento de 
teclado, cujos sons são produzidos por laminas de aço. 
(De clava e lamina). 

Clavilha [kla-tií-lba], s. f. (cir.) ponto de —, varie- 
dade de ponto, com que se unem os bordos das feridas. 
(Dim. de clave). [harpa. (De clave e lyra). 

Clavilyra [kla-vi-íi-ra], s. f. o mesmo que clavi- J 
Clavina [kla-ri-na], «. f. (pop.) o mesmo que cara- 

bina. (De clave e ina). 
ClavinaÇO [kla-vi-juí-ssu], s. m. (p. us.) tiro de cla- 

vina. (De clavina e aço). 
ClavineirO [kla-vi-ncí-ru], s. m. soldado armado de 

■clavina. (Ue clavina e eiro). 
Clavinoteiro [kla-vi-nu-íci-ru], j. m. e adj, (Bras.) 

bandido sertanejo. 
ClaviOrgãO [kla-vi-dr-ghan-u], ». m. certo instru- 

mento nmsical. (De clave e orgãoj, 
Clematite [kle-ma-ti-te], í. f. planta trepadeira ra- 

nuneulacea. (Do gr. klematitesj. 
Clemencia [kle-men-si-a], «. f. indulgência; ameni- 

dade; brandura. (Do lat. clementia). 
Clainente'[kle-men-te], adj. que tem clemencia; que 

perdôa os erros ou ofiensas alheias; indulgente ; bran- 
do. (Do lat. clement). 

Clementemente [kk-men-te-men-te], adv. de mo- 
do clemente. (De clemente e mente). 

Clepsyda [klé-psíí-da], ou clepsydra [klé-p5»i-dra], 
í. f. relógio hydraulico. [Do gr. klepsydra). 

üleresia [klé-re-^é-a], s. f. classe clerical; clero. 
(Do lat. clericus). 

ClerestOriO [kle-res-td-ri-uj, í. m. galeria superior 
ao triforio, nas egrejas ogivaes. (Do ingl. clerc e slory)- 

Clerical Ikle-ri-iá/], adj. relativo ao clero; affecto 
ao clericalismo ultramontano; —, s. m, membrô do clero; 
affecto ao clericalismo. (Do lat. clericalis). 

Clericalismo [kle-ri-ka-í/j-mu], í. m. partido clerie 
cal; systema dos que apoiam a política da Igreja. (D- 
elerical e tmo). 

Clericalmente [kle-ri-iaí-men-te], adv. de modo 
clerical; segundo a política do clero. (De clerical). 

ClericatO [kle-ri-tó-tu], s. m. estado, dignidade ou 
condição do clero. (Do lat. clericatus). 

Cleriga [tie-ri-gha], «. f. (ant.) a monja que resava 
o ollici > divino no cúro ; corista. (Do b.-lat. clerica). 

Clérigo [We-rí-ghu], s. m. aquelle que tem algumas 
ou todas as ordens sacras da Igreja; padre; peixe, 
chamado também peixe frade. (Do lat. clericus). 

Clero [í/s-ru], s. m. classe clerical; corporação de 
sacerdotes. (Do gr. kleros). 

Clerodendro [kle-ru-deíi-dru], J. m. (bot.) planta e 
genero de plantas omamentaes, da fum. das verbena- 
ceas. (Do gr. kleros e dendron). 

Clichagem [kli-®á-jan-e], s. f. (typ.) o mesmo que 
eslereiilypia. (Do fr. clichê). 

f Clichê [kli-icej. s. m. folha estereotypada; (typ.) 
reproducçao em estereotypia ou galvancplastia de al- 
guma fôrma ou gravura; lamina photograpbica para 
reproducção de exemplares de photographia. (I'al. fr.). 

Cliente [kli-en-tej, s. m. c pessoa que contia a de- 
fesa dos seus negocios a procurador ou advogado; o 
que é tratado por medico; freguez. (Do lat. cliens). 

Clientela lkli-en-/á-la], s. f. conjunto de clieutes; 
frcguezia. (Do lat. clientela). 

Clima [i"ií-ma], s. m. temperatura e mais condições 
atmospbericas de uma região ; zona terrestre, entre 
círculos parallelos. (Do gr. klítnaj. 

ClimaCteriCO [kli-ma-iM-ri-kuJ, adj, relativo a uma 
das epochas da vida consideradas outr'ora como criti- 
cas. (Do gr. klimaklericos). 

ClimatericO [kli-ma-íé rí-ku], adj. relativo ao clima; 
clíniiitologico. (Do gr. klima). 

Climático [klí-má-tí-ku], adj. o mesmo que clima- 
terico. (Do gr. klima). 

Climatização [klí-ma-tí-za-síõo], s. f. (p. us.) o 
mesmo que aclimação. (De climatizar e ação), 

Climatizar [klí-ma-tí-zór], t). tr, o mesmo que acli- 
mar, (De climaj. 

Climatologia [kli-ma-tu-lu-Ji-a], J. f. tratado dos 
climas ou da sua influencia na economia animal. (Do 
gr. klima e lagos), 

Climatologico [kU-ma-tu-/á-ji-ku], adj. relativo á 
climatologia; relativo ao clima. (De climatologia e ico). 

Climatotherapia lkli-ma-t<i-te-ra-/)i-a], s. f. thera- 
peutica, que tem por base a procura de bom ar, mor- 
mente o das regiões elevadas. (De clima e therapia). 

ClimatOtherapiCO [klí-má-tó-te-rá-pi-ku]. adj, re- 
lativo á climatotherapia. (De climatotherapia e ico), 

Climax [kli-má-kes], s, m, (rhet.) o mesmo que gra- 
dação, (Do gr. klimax), 

Clina [iíi-na], s. f. (corr. pop. de crina). 
ClinantO [kli-nan-tu], s. m. (bot.) superfície plana, 

que limita um pedunculo commum. (Do gr. klinè e an- 
thos). 

Clinica [iíá-ní-ka], í. f. estudo medico sobre o 
corpo de um enfermo ; prática da medicina ; clientela 
de um medico. (Fem. de clinico). 

Clinico ii/í-ní-ku], adj. respeitante à clinica; —, 
s. m. medico ou cirurgião, que visita doentes ou que 
exerce a clinica. (Do gr. klinikos), 

Clinoide [kü-ndi-dej, adj, (anat.) que tem fôrma de 
leito. (Do gr. klinè e eidos). 

Clinometro [kü-ntí-me-tru], s. m. instrumento para 
medir inclinações e p'ara apreciar a obliqüidade da quí- 
Iha dos navi(]3, etc. (Do r. ^r. klinein), 

Clinopodio [kli-nu-p<S-di-u], ». m. planta labíada 
(c, clinupodium), 

Clisar [kli-zar], v, tr, (gir.) vêr. (De clises e ar). 
Clises [kli-zea], s. m. pl. (gir.) olhos. 
Clitoris [kli-W-ris], s. m. (anat.) protuberancia car- 

nuda na parte superior da vulva. (Do gr, kleitoris), 
Cliyagem [klí-rá-jan-e], s, f, (Çeol.) propriedade 

que tèm certos mineraes de se dividirem mais facil- 
mente segundo certos planos, do que segundo outras 
direcções. (Do fr. clivage). [lat. clivus), l 

ClivO [kli-Tm], s. m. ladeira ; encosta ; oiteiro. (Do J 
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CIÍTOSO [tli-BÒ-ru], adj. escarpado ; aolive ; ladei- 
rento. (Uo lat. clivosusj. 

Cloaca [klu-á-ka], s. f. cano on iossa, que recebe 
imniundicies; (fig.j coisa fedorenta; (anat.) vão em 
que se abrem o canal intestinal, o apparelho urinario 
e 03 oviduclos das aves e dos reptis. (Do lat. cloaca). 

Cloacal [klu-a-M2], adj. relativo a cloaca. (l3e 
cloaca e al). [indecente. (De cloaca e ino). 1 

Cloacino [klu-a-síí-nu], adj. cloacal; latrinario ; J 
ClOÇOn-SOm [kl(5-sjo»-<jonj, ». m. especie de tuber- 

cnlo, usado contra a debilidade (ilha de S Thonié). 
{Corr. de coração no chão, no dialecto d'aquella ilh ij 

ClOCOtÕ [klo-kó-íd], «. m. arvore de raizes medici- 
naes, da ilha de S. Thomé. 

Clonico [itó-ni-ku], adj. diz-se do espasmo ou das 
contracçôes espasmódicas, com movimentos involuntá- 
rios e irregulares. (Do gr. klonot). 

Clonismo [klu-nís-nm], í. m. contracções espasmó- 
dicas nas epilepsias bystericas. (Do gr. klonosj. 

Clopemania [kló-pe-ma-ní-a], í. f. tendencia irre- 
aistivel para roubar. (Uo gr. klopè e mania). 

Cloportideos [kló-pur-íí-di-usj, ». m. pl. familia de 
crustáceos, a que pertence o bicho-de-conta. (Do fr. 
cloporte e gr. eidosj. [chalocas. T 

Cl0(jues [Wd-kes], <. m. pl, (Alg.) o mesmo que J 
CiOtura [kli5-íú-ra], s. f. (typ.) separação de duas 

ou mais columnas na separaçao da pagina. (Do fr. 
clõlurej. 
t Clown [íríó-ne], *. m. palhaço. (Pai. ingl.). 
f Club [t/ú-be], í. m. sociedade de pessoas, que se 

juntam n'um fim recreativo; grêmio ; associação polí- 
tica. (Pul. ingl.). 

Clubista [klu-ftíí-ta], í. m. (p. us.) membro ou fre- 
qüentador de club. (De club e istaj. 

Clundo [^2ú7t-du], s. m. fruto do mulondo. 
Clunipsde [klu-ní-pe-de], adj. e s. diz-se da ave 

que teui oa pés atrás do corpo. (Do lat. clunis e pesj. 
ClupeOS [i/ú-pi-us], <.nt. pl. familia de peixes, que 

tem pur typo o harenque. (Do lat. clupeaj. 
Clusiaceas [klu-zi-á-ssi-as], s. f. pl. (bot.) familia 

de planlas, que tèm por typo a figueira maldita de 
S. Domingos. (De clisiaj. 

Clyster [klis-íêr], ». m. injebção de agua ou de 
liquido medicamentoso, nos intestinos, por meio de se- 
rii^a, etc. (Do gr. klysler). 

ClysterizaçãO [ klis-te-rí-za-ííõo], ». f. acto de 
clysterizar. (De clyslerizar e ação). 

Clysterízar L^lis-te-ri-zar], V. tr. dar clysteres a. 
(De clyster e izar). 

Co... Ikuj, pref. o mesmo que eom.. ■ 
CÔa' t*i3-aj, ». f. (Tràs-M.) thesoiro pubüf erário, 

Tiimezas. 
CÔa' L^ô-a], s. f. acto de coar ; liquido c: inlo. 
Coação [ku-â-ííõo], í. f. acto de coar. (De coar e 

ação). [pessoa coacta. (Do lat. coactio). "j 
' Coacção [ku-á-i»ão],«. f. acto de coagir; estado de J 
Coaccusado [ku-a-ku-«ó-du], «. m. (for.) o mesmo 

que coreii. (De co c accasado). 
Coaco-branco [ku-ó-ku-íron-ku], í. m. arvore da 

ilha de S. Thomé. 
Coacquisição [ku-a-ki-zi-MÔo], s. f. acto ou effeito 

de coadquirir. (De co e acquisição). 
Coactivo [ku-á-<í-vu], adj. que constrange ; que 

coage ou obriga. (De coado e ivol. 
Coacto [ku-ó-ktu], parf. irr. de coojir; coagido. 
Coada [ku-á-da], s. f. porção de liquido ou succos 

coados; barrei», cúa, (De coar). 
• Coa-das-pichas [tó-a-das-pí-xas], s. f. pl. (Mon- 

dego) réde para apanhar pichas. 
Coadeira [ku-a-dei-ra], s. f. o mesmo que coador. 

(De coar e eira). 
Coadeiro [ku-a-deí-ru], í. m. (Alemt.) patmo por 

onde se côa o leite que cai dentro do asado. (De coar). 
Coadela [ku-a-ííe-la], s. f. (Beira) apuro no aplai- 

mar de uma tábua. (De coar'). 
Coadjutor [kn-a-dju-Mr], «. m. e adj. que ooadjuva; 

sacerdote, que substitue um prior ou um prelado nas 
suas funcções ; (Alg.) ajudador. (Do lat. coadjutor). 

Coadjutoria [ku-a-dju-tu-í-í-u], s. f. emprego ou 
funei,òea de coadjutor. (De coadjutor e ia). 

Coadjuvação [ku-a-dju-va-ssáo], s. f. acto de coa- 
djuvar; cooperação. (De coadjuvar e ação). 

Coadjuvado [ku-a-dju-tá-du], part. de coadjuvar. 
Coadjuvante [ku-a-dju-can-te], «. m. e adj. que 

coailjuva ; coadjutor; cooperaute. (Do lat. coadjuvans). 
Coadjuvar [ícu-a-dju-iár], V. tr. ajudar outrem; au- 

xiliar ; trabalhar com. (Do lat. coadjuvare). 
Coadministração [ku-a-dmi-nis-tra-s«ão], s. f. acto 

de coailniinistrar. (De co e administração). 
Coadministrado [ ku-a-dmi-nis-íra-du ], part. de 

coadministi ar. 
Coadministrador [ku-a-dmi-nis-tra-dôr], í. m. o 

que coadministra ; administrador em communi. (De co 
e administrador). 

Coadministrar [ku-a-dmi-nis-írórj, V. tr. adminis- 
trar em commum ou com outrem. (De co e administrar}. 

Coado ' [ku-á-du], adj. que passou por coador ; que 
passou por fuga ou fenda ; diz-se do toiro que foi cas- 
trado ; —, part. de coar. 

Coado' [ku-ó-du], part. de coar' (aplainar). 
Coadoiro [ku-a-ito»-ru], ou coadouro [ku-a-dO-ru], 

í. m.' o mesmo que coador. (De coar e oiro ou ouro). 
Coador [ku-a-dOr], adj. e i. m. que serve para coar; 

vaso de folha, panno, etc., em geral com orificios, para 
deixar passar a parte liquida ou fina ; sacco para coar. 
(De coar e or). 

Coadquirição [ku-a-de-ki-ri-ísão], s. f. o mesmo 
que coanquisição. (De coadquirir). 

Coadquirido [ku-a-de-ki-rí-du], part. de coadquirir. 
Coadquirir [ku-a-de-ki-nr], V. tr. adquirir em com- 

mum. (Ue co e adquirir). 
Coadunação [ku-a-du-na-s.?ão], 5. f. acto de coadu- 

nar. (üe coadunar e ação). 
Coadunado [ku-a-du-ná-du], part. de coadunar. 
Coadunar [ku-a-du-nár], V. tr. juntar em um; com- 

binar ; ligar; harmonizar; — s9^ V. pr. combinar-se; 
consubstanciar-se. (Do lat. coadunare). 

Coadura [ku-a-dii-ra], s. f. acto de coar ; coada ; 
infiltração. (De coar e uraj. 

Coagido [ku-a-jí-du], part. de coagir. 
Coagir [ku-a-jir], «. tr. obrigar; constranger a pra- 

ticar ou não um acto ; forçar. (Do lat. cngere). 
Coagulação [ku-a-ghu-la-ssõo], X. f. acto de coa- 

gular. (De coagular). 
Coagulado [ku-a-ghu-W-du], part. de coagular. 
Coagulador [ku-a-ghu-la-dOr], adj. que produz coa- 

gulação ; —, s. m. ultima cavidade do estomago dos ru- 
minantes. (De coagular e or). [(De coagular), "l 

Coagulante [ku-a-ghu-ían-te], adj. que coagula. J 
Coagular [ku-a-ghu-/ár], V. tr. coalhar; solidificar. 

(Do lat. coagulare). 
Coagulavel [ku-a-ghu-íá-vel], adj. que pôde coa- 

gular-se. (De coagular e avelj. 
Coagulo [ku-á-ghu-lu], s. m. parte coagulada de nm 

liquido ; coalho. (Do lat. coagulum). 
Coajuba [ku-a-jti-ba], » f. (Bras.) especie de abelha 

do Amazonas. [urticacea do Brasil."] 
Coajunguva [ku-a-jun-gftú-va], í. f. certa planta J 
Coalescencia [ku-a-les-sjen-ssi-a], í. f. juncção de 

partes separadas ; agglutinação. (De coalescente). 
Coalescente [ku-a-les-s«en-te], adj. adherente ; 

agglutinante. (Do lat. coalescenê). [coalhar), i 
Coalhada [ku-a-í/iã-da], s. f. leite coalhado. (De J 
Coalhado [ku-a-ÍAá-du], part. de coalhar; coagulo. 
Coalhadura [ku-a-lha-dtl-ra], s. f. faclo de coalhar; 

coalhada. (De coalhar e ura). 
Coalha-leito [ku-a-lha-Zei-te], s. f. planta do Bra- 

sil (especie de cardo). 
Coalbamento [ku-a-lha-ríien-tu], «. m. o mesmo que 

coalhadura. (De coalhar e mento). 
Coalhar [ku-a-íftár], v. tr. coagular; obstruir; (pop.) 

gantiar; v. tnír. e pr. coagular-se. (Alter. de coagular). 
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Goalheira ^ [ku-a-í/iei-ra], s. f. viscem de certos 
animaes (cabrito, vitella, etc ), que serve para coalhar 
leite; coagulador (estoraago dos ruminantes). (De coa- 
lhar}, 

Goalheira' [ku-a-/?iet-ra], s. f. peça do arreio, que 
se pòi no pescoço dos aniiuaes de tiro, e á qual se pren- 
dem os tirantes. [A fôrma mais em uso é cólhera, o 
qne parece mais em harmonia com o hesp. collera]. 

Coalho [ku-d-lhu], 5. m. o mesmo que coagulo. 
(Contr. r]e coagular). 

Coalisão [ku-a-li-*íao], s. f. acôrdo político para 
certo fim. {Do fr. coalitioa). 

t Goaltar [ku-al-íár], s. m. o mesmo que cóltar. 
GoandÚ [ku-an-rfú], ». m. mammifero roedor do Bra- 

sil. [nas eiras. (De coanhar). ~| 
Coanha íku-d-nha], s. f. especie de vassoira usada j 
Goanhado [ku-a-n/irf-du], part. de coanhar. 
Coanhar [ku-a-n/mr], v. tr. separar (dos grãos) o 

paUiiço, na eira. [semelhantes ás cerejas. "1 
Goanho [ku-d-nhe], s. m. arvore africana, de frutos J 
Coaptação [ku-a-pta-«sâo], s. f. (cir.) acto de ajus- 

tar as extremidades dos ossos fracturados. (Do lat. coa- 
ptatio). 

Coar ' [ku-ár], V. tr. fazer passar por filtro, coador, 
peneira, etc.; fazer correr para; fundir; —, v. intr. e 
pr. passar através de; penetrar. (Do lat. colare). 

Coar ■ [ku-ár], v. tr. (Beira) alisar ou aplainar bem 
(peça de madeira). (De còa e ar). [coerana). 1 

Goarana [ku-a-rà-na], s. f. (Brás.) o mesmo que J 
Goarctaçâo [ku-ar-ta-ssâo], s. f. acto de coarctar; 

restricçâo'; contriicçâo. (De coarctar e açâo). 
Goarctada [ku-ar-/d-da], s. f. resposta prompta; des- 

mentido; prova decisiva. (Fem. de coarctado). 
Goarctado [ku-ar-tó-du], part. de coarctar. 
Coarctar [ku-ar-/ár], v. tr. restringir; limitar; to- 

lher. (Do lat. coarctare). 
Goatà fku-a-M], s. m. especie de macaco do Brasil. 
Coati [ku-a-ííj, s. m. pequeno mammifero da Ame- 

rica, chnmado também urso narigudo. 
Coauctor ou coautor [ku-au-fí>r], s. m. o que com 

outrem ou outros produz, ou demanda cm juízo. (De 
CO e avctor}. [e antej. ~| 

Godxant6 [ku-a-a?aw-te], adj. que coaxa. (De coaxar J 
Coaxar |ku-a-a?ár], v. intr. gritar (a ran). (Do b.- 

laf. eoaxarej. [xar. (Contr. de coaxar). "1 
Coaxo [ku-rt-xul, s. m. grito da ran; acto de coa-J 
Cobaia [ku-òrí-i-a], 5. f., ou 
Cobaio ;ku-2/(í-i-u], í. m porquinho da índia; cávia. 
Cobaltico [ku-6rtí-ti-ku], adj. relativo ao cobalto. 

(De cobalto e ico). 
Cobaltizagem [ku-bál-ti-;íá-jan-c], s. f. acto de co- 

baltizar. U>e cahaltizar e agem). 
Gobaltizar [ku-bál-ti-;2rar], v'._ tu- dar côr de cobalto 

a. (De cobalto e izar), [fusivel. (Do ali. kobali). *] 
Cobalto [ku-òrfí-tul, s. m. metal arroxado e pouco j 
Cübarde [ku-6ár-áe], adj. medroso; poltrão; pusil- 

lanime : traiçoeiro. (Do cast. cobarde). 
Cobardeinento [ku-feár-de-men-te], adv. com cobar- 

dia. íDe cobarde e mente). 
Cobardia [ku-bar-rfé-a], s. f. fraqueza de animo; 

pusillanimidade; medo. (De cobarde e ia). 
Cobayo [ku-fta-i-ul, s. m. o mesmo que cobaio. 
Cobéa ou cobeia [ku-6e-i-a], s. f. planta trepadeira 

ornamental. 
Coberta [ku-6er-ta], $, f. objecto que cobre alguma 

coisa; conjunto de iguarias servidas^ao mesmo tempo; 
pavimento do navio; abrigo; (Bras.) embarcação de 
toldos de madeira; —, adj. (prov.) gravida (fal. de 
animaes). íFen). de coberto). 

Cobertamente [ku-òer-ta-meM-te], adv. de modo co- 
berto. (De coberto e mente). 

Coberteira [ku-ber-feí-ra], s. f. (mais us. no 'pl.) 
pelle que cobre toda a fronte dos bois, quando puxam 
o carro. (De cobertoi. 

Coberteiras [ku-ber-íeí-ras], 8. f. pl. pennas da cau- 
da do falcão, que cobrem as reaes. (De coberto). • 

Coberto [ku-òer-tu], part. irr. de cd^nr; tapado; 
defendido; protegido; pôr a —, proteger; —, s. m. al- 
pendre ; telheiro. 

Cobertor [ku-ber-íôr], s. m. peça encorpada de lan 
ou algodão, que se estende sobre a cama; colcha; co- 
berta; (carp.) parte ou peça superior de um degrau. 
(De cobçrto). 

Cobertura [ku-ber-íú-ra], s. f, aquillo que cobre; 
tecto; coberta; tampo ; telhado. (De coberto e ura). 

Cobiça, cobiçar, etc. (V. cúbica, cubiçar, etc.). 
Cobra [id-bra], i. f. réptil dá fam. das serpentes; 

serpente não venenosa; (íig.) pessoa de mau gênio; 
bôlo em fôrma de cobra; — capelíOy serpente, o mes- 
mo que naja: de vidro, o mesmo que licranço. iDo 
lat. colubra). 

Cobrada rku-6rá-da], s. f. (Minho) grupo de pesca- 
dores, munidos de uma só rêde, e que alternam os lan- 
ces com outro grupo. 

Cobrado [ku-trd-du], part. de cobrar; recebido. 
Cobrança [ku-òran-ssa], s. f. acto de cobrar. (De 

cobrar). 
Cobrançosa (ku-bran-aíd-za], adj. (Trás-M.) diz-se 

de certa variedade de azeitona. [coÒra e ão), "| 
Cobrào [ku-ferâ(7], s. m. o mesmo que cobrelo. (DeJ 
Cobrar [ku-6rár], V. tr. receber; readquirir ; haver; 

deixar-se possuir d.e ; —, v. pr. pagar-se. (Do lat. re- 
cuperarej. Brasil."! 

Cobra-veado [Aó-bra-vi-d-du], s. f. cobra venenosa J 
Cobravel [ku-i»rá-vel], adj. que se pôde cobrar. (De 

cobrar). Brasil. ~j 
Cobra-verde [Ao-bra-rêr-de], s. f. cobra venenosa J 
Cobre [W-bre], s. m. metal avermelhado; moedas de 

cobre. (Do lat. cuprumj, [acobrear (e der.).~l 
Cobrear [ku-bri-dr], v. tr. (e der.) o mesmo que J 
Cobrejar [ku-bre-ydr], v. intr. serpentear, serpear. 

(De cobra e ejarj. 
Cobrelo [ku-6ré-lu], $. m. pequena cobra; (pop.) 

irupção ou brotoeja na pelle. (De cobra). 
Cobre-nuca [W-bre-nú-ka], s. m. cobertura das bar- 

retinufi dos,militares. (De cobrir e nucaj. 
Cobriçâo [ku-bri-ssdo], s. f. acto de cobrir; cópula 

de quadrupedes; cavallo de —, cavallo reproductor. (De 
cobrir e ação). [Brasil. | 

Cobricúnha [ku-bri-Ârú-nha], s. f. certo peixe do J 
Cobridor [ku-bri-dor], s. m. (Alemt.) tampa de bar- 

ro para cobrir caçarolas. (De cobrir). 
Cobrimento [ku-bri-vien-tu], s. m. coisa que cobre; 

acto de cobrir. (De cobrir e mento). 
* Cobrinha [ku-òH-nha], s. f. (V. N. de Ourém) o 

mesmo que alfavaca de cobra. (Dim. de cobra). 
Cobrir [ku-^r/r], V. tr. occultar; tapar com objecto 

posto em cima; resguardar; proteger; vestir; fecun- 
dar; exceder; abafar (som); —se, v. pr. pôr na cabeça 
(chapéu, etc.) v (cam. de ferro) avisar com signaes. (Do 
lat. cooperire). [(Gontr. de cobrir). 1 

Cobro ' [Â:f)-bru], s. m. termo, fim; antigo fôro. J 
Cobro - [/tíVbra], s. m. o mesmo que cobrelo; (naut.) 

volta dada pela amarra no convez. (Do r. de cobra). 
Coca' [Jtd-ka], s. f. planta narcótica (eryth. coca); 

substancia vegetal para narcotizar peixe e apanhá-lo á 
mão; (naut.) dobra do cabo; estar d —, cocar, esprei- 
tar. 

Coca' [j5ro-ka], s. f. (Minho) o mesmo que abobora. 
Coca® fW-ka], s. f. (naut.l diz-se da amar- 

ra, quando os seus élos impedem que ella corra bem. 
CÔCa' jtO-ka], .s. f. (pop.) capuz, bioco; (inf.) pa- 

pão; • indivíduo que n'algumas procissões ia adiante, 
vestido de roxo e cara tapada, soprando uma cometa. 
(Do cast. coca). [ças, axe. "1 

CÔca* [/lí^-ka], s. f. (Trás-M ) ferimento em crían-J 
Coça [W-ssa], s. f. acto de coçar; tunda, ta,reia. 
Cocada íku-id da], 8. f. dôce de côco. (De côcoj. 
Cocado [ku-itd-duj, part. de cocar. 
Coçado [ku-síd-du], part. de coçar. 
Goçadura [ku-ssa-dw-ra], s. f. acto de coçar. (De co- 

car e ura). 
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GoC&ina [ku-ka-í-na], s. f. alcalóide extrahido das 
folhas da coca. (De coca ^). 

Gocanhã [ku-tó-nha], s. f. mastro de —, mastro un- 
tado de sebo, em cujo topo ha vários.objectos, para 
quem consiga ir buscá-los. (Do fr. cocagne), 

Cocão' [ku-Aão], s. m. cada um dos paus verticaes, 
fiob o tabuleiro do carro de bois, e entre os (^uaes gira 
o eixo ; (Minho) vasadura por baixo do chedeiro, e con- 
tra a ^ual ^ira o eixo do carro. (Do b.-lat. cocha). 

Cocâo' [ku-Àrôo], s. m. arvore brasileira, de madeira 
muito boa para construcçÕes. 

Cocar' [KU-A:árJ, s. m. pennacho; laço no chapéu, no 
capacete, etc.; roseta para enfeite. (Do fr. cocarde), 

Goc&r" [ku-/rdrj, v. intr. (pop.) estar á coca; —, v. tr. 
(prov.) mondar segunda vez (linho). (De coca' e arj. 

GoÇdr [ku-ísarj, v. tr. esfregar com as unhas ou com 
outro objecto (parte do corpo onde ha prurido); (pop.) 
bater; (marn.) aplanar (chão); —se, v. pr. esfregar 
com unhas, etc., o corpo. (Do lat. coctus). 

Çocar [8Su-Ã:ár], v. tr. (Bras.) o mesmo que socar. 
CÓcaras [W-ka-ras], s. f. pl. (Y. cócoraSy melhor 

orth.). 
GÓCarinlias [kó-ka-W-nhas], s. f. pl. o mesmo que 

cócoras; de —, (loc. adv.) muito de cócoras. (De cóco- 
ras). [um pericarpo. (Do lat. coccum). n 

Gocca [fó-ka], s. f. cada uma das cellulas ôcas de J 
Gocção [kó-íssão], s. f. acto de cozer; digestão dos 

alimentos. (Do lat. coctioj. 
G0CCÍII60 [kó-A:m'-ni-u], adj. de côr escarlate. (Do 

Isit. coccineusj. [{X>% cocGyx).~\ 
Coccygeo [kó-A:ísí-ji-u], atíy, relativo ao coccyx. J 
Coccyx [Aiü-kssis], s. m. pequeno osso, que termina 

a columna vertebral do homem. (Do gr. kokhys). 
Gocegas [A:d-*3e-ghas], s. f. pl. sensação especial, 

acompanhada de riso, produzida pela fricção n'alguns 
pontos da pelle ou das mucosas ; (fig.) impaciência; 
tentação. (Do r. de cocarj. [que cócegas. "1 

Cocégas [ku-íse-gW], s. f. pl. (Alg.) o mesmo J 
G0C6gU6nt0 [ku-sse-g/icn-tu], ad/. sujeito a cócegas; 

que as sente muito ; (Bairrada) rabugento, impertinen- 
te. (De coce^aitj. ^ [copar e eiral.l 

Goceira [ku-sset-ra], s. f. prurido, comichão. (De J 
Gocomé^as [ku-sse-mé-ghas], s. f. pl. (prov. chul.) 

o mesmo que cócegas. (Álter. de cocégas). 
Gocha [Ad-xa], s. f. (naut.) cada um dos ramos que, 

torcidos, formam um cabo ; torcedura de cabo. 
Gochado [ku-a?á-du], pari. de cochar; adj. mais che- 

gado ao vento; torcido; acamado. 
Gôchado [kô-ícá-du], part. àe côchar. 
* CochaQiéni [ku-a?á-jan-e], s. f, acto de coíhar; offi- 

cina OHde se cocha. (De cochar). 
Gocliar [ku-a?âr], v. tr. torcer (cabos, cordas); aper- 

tar; (Beira) encher; fartar. (De cocha e ar). 
GÕChar [kô-ícár], v. tr. (Beira) tirar das noças ou 

presas (agua) com coche ou cabaço. (De coche ^ e ar). 
Cocharra [ku-jcá-rra], s. f. o mesmo que ciicharra. 
Gocharro [ku-a?á-rru], s. m. (Alg. e Alemt.) pedaço 

de cortiça, arrancado da arvore, e que serve para con- 
ter agua. (De cocho). 

Goche * [Aü-xe], í. m. carruagem antiga fechada; se- 
ge ; pequena embarcação na África ; tabuleiro para con- 
duzir cal amassada; vaso de cortiça para lavagem de 
roupa; cochella; cocho. (Do hung. Tcotczy?). 

Coche' [A:ô-xe], interj. pop. para enxotar porcos. 
Cocho' [Ã:ü-xe], s. m. (t. de Lisboa) cocho ; caixa 

do rebolo de carpinteiro, etc.; (Beira) vasilha de lata 
com que se extrái agua das poças; cabaço. (Alter. de 
corc/io, cortiça?). 

Cochoira [ku-ajeí-ra], s. f. logar onde se resguardam 
carruagens, cavallos, arreios, etc. (De coche e eira). 

Cocneiro [ku-areí-ru], s. m. conductor de cavallos de 
uma carruagem; constellação do norte. (De cóchej. 

Cochela ou cochella [icu-íre-Ia], 5. f. coche de trans- 
portar cal amassada, cocho. 

Gochenilha [ku-xe-ní-lha], s. f. (V. cochinilhaj. 

Cochichada [ku-xi-a;á-da], s. f. (fam.) quicada, ge- 
bada no^ chapéu. (De cochicho e adaj. 

Cochichador [ku-xi-xa-ctór], s. m. aquelle que co- 
chicha. (De cochichar e or). 

Cochichar [ku-xi-xár], v. intr. (fam.) falar em voz 
baixa; segredar. (De cochicho e ar). 

Cochicho * [ku-j;í-xu], s. m. passaro conirostro (a. 
calandra); brinquedo de crianças, cujo som imita o 
canto do cochicho; pequena casa; (pop.) chapéu velho; 
(gir.) moeda de 50 réis. (Pai. onom.). 

Cochicho* [ku-a?í-xu], s. m. acto de cochichar; se- 
gredinhos. (Contr. de cochichar)* 

Cochicholo [ku-xi-xd-lu], s, m. ca^a acanhadissima. 
(De cochicho). 

Cochila [ku-a?i-la], s. f. (Bras.) cordilheira escalvada. 
Cochilar [ku-xi-/ar], v. intr. cabecear com somno; 

toscanejar. 
Cochilis [ku-H-lis], s. f. especie de traça que ataca 

as videiras ; doença das vinhas, causada por essa traça. 
Cochinada [ku-xi-ná-da], s. f. (Trás-M.) porcaria, 

cacaborrada. (De cochino e adaJ. [nacea. "] 
Cochinchina [ku-xin-a;í-na], s. f. especie de galli-J 
Cochinilha [Itu-xi-ní-lha], s. f. insecto de -que se 

extrái uma tinta.escarlate, chamada também oarmim ; 
essa substancia córante, (Do it. coccinigliaj. 

Cochino [ku-a?í-nu], s. m. (pop.) porco; —, adj. sujo, 
immundo. (Do cast. cochinoj. 

Cochlea [Â:d-kli-a], s. f. caracol; canal auditivo; 
parafuso de Archimedes. (Do gr. kokhliasj. 

Cochleado [ku-kli-á-du], adj. que tem fôrma de ca- 
racol ou de espiral. (De cochlea e ado). 

Cochlear [ku-kli-ár], adj. o mesmo que cochleado. 
(Do lat. cochlearis), 

Gochlearia [ku-kli-a-ri-a], s. f. planta crucifera me- 
dicinal. (Do lat. cochlearia). [cochleado. "1 

Cochleiforme [ku-klei-fdr-me], adj. o mesmo que J 
Cochleariforme [ku-kU-a-ri-^dr-meJ, adj. que tem 

fôrma de colher. (Do lat. cochlearium e forma). 
Cocho [iô-xul, 5. m. tabuleiro para transportar arga- 

massa, coche; (Bras.) vasilha para agua ou comida des- 
tinada ao gado. (Prov. alter. de corcho). 

Cochonilha [ku-xu-ní-lha], s, f. (Y. cochinilha). 
Coco * [A:o-ku]j s. m. fruta do coqueiro; vasilha feita 

da casca d'esse fruto ; metade d'e88e fruto, e serve para 
esfregar sobrados ; coqueiro ; (pop.) papão ; • (Açôres) 
inhame ; (gir.) copo. (Do cast. cocoj. 

Coco* [fó-ku], adj. diz-se da amêndoa, cuja casca se 
parte com os dedos; (a molar parte-se com os dentes ; 
a durazia com pedra, etc.); — s. m. amêndoa de côco. 

ÇÓCO ^ [ssó-ku], s. m. melhor orth., seg. alguns, que 
sócco. 

ÇÓCO * [ssó-ku], s. m. plintho ; base de pedestal; qua- 
dro em que termina a moldura inferior de um pedes- 
tal. (Do cast. zoco). 

CÓCO [tó-ku], s. m. ave africana fs. flammea). 
Cocololombua [ko-ku-lu-lon-6w-a], s. f. certa ave 

africana. 
Coconote [ko-ku-nó-te], s. m. semente de certa es- 

pecie ie palmeira, e de que se extrái um oleo commer- 
'cial. (Do fr. coconote). 

Cócoras [Ad-ku-ras], s. f. pl. estar de —, estar sen- 
tado no chão ou sobre os calcanhares. 

Cocorote [ku-ku-rd-te], s. m, (Bras.) carolo, panca- 
da com os nós dos dedos. 

Cocomto [ku-ku-rti-tu], 5. m. cume, cimo, vertice; 
o alto da cabeça. (De coruto). [de pretos. "| 

Cocnmbi [ku-kun-6í], s. m. (Bras.) dansa festiva J 
Cocurata' [ku-ku-rú-ta], s. f. peixe de Portugal. 
Cocuruta* [ku-ku-ni-ta], s.f. o mesmo que coeoruto. 
Gocto [Ãô-ktu], part. irr. de cozer ; cozido ; repassa- 

do pelo calor do fogo. 
Coda [W-da], s. f, final de um trecho de musica; — 

do nauÍQ, a ré; a popa. (Do it. coda). 
Codagem [ku-dá^jan-e], s. f. planta medicinal do 

Brasil, chamada tanibem pé-de-cavallo. 
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Cqdam ou codão [W-dan-uJ, a. m. congelação da 
humidade infiltrada uo solo ; sincelo; geada. 

CodaStQ [ku-cíás-tej, s. m. o meamo que cadaste. 
Cod6ã [íô-di-a], «. f. casca; croata; parte externa 

endurecida ; sujidade no fato ; (Alcobaça) pequena re- 
feição doa trabalhadores do campo ; pequeno jantar ; 
—, 5. m. (Porto) servente de pedreiro ; indivíduo mui- 
to baixo. 

Codeado [ku-di-á-du], part. de codear. 
• Codeão [ku-di-ão], s. w. (Alemt.) terra endurecida 

pela geada. (De codea e âoj. 
podear [ku-di-ár], v. tr. (Bairrada) escodear; —, d. 

intr. lanchar; comer cOdea; petiscar. (De codea e arj. 
Codeçal [ku-de-ssáí], «. m. logar onde crescem co- 

deços. (I)e codeço e al). [cal. (De codeço e eiraj. "i 
Codeceira [ku-de-ssei-ra], «. f. o mesmo que code- J 
Codeço [ku-dé-3su], í. m. pequeno arbusto da fam. 

das leguminosas ; laburno. 
Codega [íô-de-gha], s. f, casta de uva do Douro' e 

de Irás-Montes. [opio. (Do gr. kodej. 1 
Codeina [ku-de-í-na], s. f. alcalóide descoberto uo J 
Codejo [ku-dé-ju], s. m. (mam.) sulfato de cal. 
Codemandailte [ku-de-man-dan-te], s. m. o que de- 

manda com outrem. (De co e demandante). 
Codeo [ió-di-u], s. m. (Trás-M.) terreno endurecido 

pelo codam. 
Codetentor [ku-de-ten-íôr], ». m. o que detem quan- 

tia, etc., com outrem. (De co e detentorj. 
Codeudo [ku-de-ú-du], adj. que tem codea grossa. 

(De codea). 
Codevedor-[ku-de-ve-ítór], 5. m. devedor ou respon- 

lavel com outrem. (De co e devedor). [Jat.). "] 
Codex [W-dé-kes], í. m. o mesmo que códice. (Pai. J 
Co-dialecto [ku-di-a-Zá-tul, í. m. dialecto, que rela- 

tivamente a outra língua, não proveio d'ella, mas com 
ella proveio de outra lingua. (De co e dialecto). 

Códice [tó-di-sse], í. m. volume antigo e manuscri- 
to ; codigo antigo. (Do lat. codex). 

CodiciUar [kó-di-ssi-/ár], adj. relativo a codicillo ; 
firmado em codicillo. (De codicillo e ar). 

Codicillo [kó-di-síí-lu], s. m. aditamento ou altera- 
ção n'um testamento. (Do lat. codicilli). 

Codicioso [ku-di-ssi-D-zu], adj. diz-se do toiro que 
procura o vulto do toireiro. (Pai. cast.). 

Codificação [ku-di-fi-ka-ssõo], «. f. acto de codifi- 
car. (De codificar a ação). 

Codificado [ku-di-fi-iá-du], part. de codificar. 
Codificador [ku-di-fi-ka-dòr], s. m. o que codifica. 

(De codificar e or). 
Codificar [ku-di-fi-Mr], V. tr. compilar; reunir em 

eodigo. (Do lat. codex e facere). 
Codigo [tó-di-ghu], s. m. collecção de leis, de cons- 

tituições ; compilação methodica de artigos sobre direi- 
to, administração, etc.; collecção de preceitos; norma. 
(Do lat. codex): [apanhou codilho. l 

Codilhado [ku-di-ZAá-du], part. de codilhar ; que J 
Codilhar [ku-di-/Aár], v. tr. dar codilho a; lograr. 

(De codilho e ar). 
Codilho [ku-di-lhu], s. m. perda do feito (no volta- 

rete) quando um dos outros parceiros fez mais vasas; 
(hipp.) saliência na articulação superior da mãodoca- 
vallo ; logro, engano. (De coda ?). 

Codito [ku-dí-tu], í. m. (Beira) pequena codea de 
pão. (De codea). 

Codo [íd-du], s. m. o mesmo que codam. 
Codonatario [ku-du-na-íá-ri-u], s. m. associado a 

outrem em doação que se lhes faz. (De co e donatario). 
Codô-plêgu [ko-dú-píé-ghu], í. m. planta trepadeira 

da ilha de S. Thomé. (Corr. dial. de corda e prego). 
CodÔ-(IUé [kõ-dó-ké], s. tn. planta trepadeira da ilha 

de S. Thomé. 
Códõrio [kó-dd-ri-u], s. m. (Bras. e pop.) gole de vi- 

nho ou aguardente ; pequena porção de alimento. (Do 
lat. quod ore). 

Codoi^a [ku-ddr-na], t. f. certa ave do Brasil. | 

Codorniz [ku-dur-nís], s. f. ave gallinacea de arri- 
bação fcotumix). (Do lat. cotumix). 

Codomizão [ku-dur-ni-zão], s. m. ave pernalta (crex 
pratensis). (De codorniz e ão). 

Codorno [ku-dOr-nuj, s. m.^ especie de pero grande; 
variedade de pera; (Trás-M.) pedaço ou canto de pão. 

Coeducação [ku-e-du-ka-ssõo], s. f. educação em 
commum. (De co e educação). 

Coefficiente [ku-e-fi-ssi-en-te], s. m. algarismo, que 
indica quantas vezes elle entra como factor; multipli- 
cador. (De CO e efflciente). [coelho), "j 

Coelha [ku-é-lha], s. f. femea do coelho. (Fem. dej 
Coelheira [ku-e-ZAei-ra], s. f. recinto ou lura em 

que se criam coelhos. (De coelho e eira). 
Coelheiro [ku-e-ÍAei-ru], s. m. caçador de coelhos; 

—, adj. que caça bem coelhos. (De coelho e eiro). 
Coelho [ku-è-lhu], s. m. mammifero da ordem dos 

roedores; nome de um peixe. (Do lat. cuniculus). 
Coelva [ku-e/-va], ê. f. o mesmo que tanjasno. 
Coempção [ku-en-pssõo], s. f. compra commum ou 

reciproca. (Do lat. coemptio). 
Coentrada [ku-en-írá-da], s. f. môlho adubado com 

coentros. (De coentro e ada). 
Coentrela [ku-en-ír^-laj, s. f. o mesmo que pimpi- 

nela. (De coentro), [Brasil. (De coentro). ~\ 
Coentrilho [ku-en-irí-lhu], s. m. arvore rutacea do J 
Coentro [ku-en-tru], j. m. gen. de plantas umbelli- 

feras, próprias para adubos, cultivaveis nas hortas, e 
de que ha varias especies no Brasil. (Do lat. corian- 
drum). [plantas solaneas da America. 1 

Coerana [ku-e-râ-na], 1. f. nome commum a varias J 
Coerçao [ku-er-íjõo], ». f. acto de coagir ; direito de 

coagir. (Do lat. coertio). 
Coercibilidade [ku-er-ssi-bi-li-díi-de], s. f. quali- 

dade do que é coercivel. (De coerdvel e idade). 
Coercitivo [ku-er-ssi-íí-vu], adj, o mesmo que coer- 

civo. 
Coercivel [ku-er-i<í-vel], adj. que pôde ser coagido, 

reprimido ou contido em menor espaço. (Do r. do lat. 
coercere). 

Coercivo [ku-er-«i-vu], adj. que coage ; que impõi 
pena; que reprime. (Do r. do lat. coercere). 

CoeSSencia [ku-e-ísen-ssi-a], s. f. essencia commum. 
(De co e essencia). 

Coessencial iku-e-ssen-ssi-ái], adj, que tem essencia 
commum. (De co e essencial), [lat. coetaneus)."] 

Coetaneo [ku-é-tó-ni-u], adj. contemporâneo. (Do J 
Coeternidade [ku-e-ter-ni-dd-de], s. f. qualidade do 

que é coeterno. (De co e eternidade). 
Coeterno [ku-e-/tíV-nu], adj. que existe com outro 

desde sempre. (Do lat. cocetemus). [lat. cooevu^, 1 
COBVO Iku-á-vu], adj. o mesmo que coetaneo. (DoJ 
Coexistência [ku-i-zis-íen-ssi-a], s. f. existência 

simultanea. (De co e existencia). 
Coexistente [ku-i-zis-Zen-te], adj. que coexiste. (De 

co e existente). [mente. (De co e existir). 1 
Coexistir [ku-i-zls-íírj, v. intr. existir simultanea- J 
Co-fiador [ku-fi-a-dôr], s, m. o que, com outrem, se 

tornou fiador do mesmo crédor e pela mesma divida. 
(De co e fiador). [barba). (Do fr. coiffer). "1 

Cofiar [ku-fi-árj, ®. tr. afagar, alisar (cabello ou J 
Cofinho [ku-Zí-nhu], s. m. espeoie de cestinho de es- 

parto, que serve de açamo e nos bois os impede de co- 
mer. (De cofo ' e inho). 

Cofo ' [iõ-fu], s. m. (Bras.) especie de cesto para ar- 
recadar peixe ; » (Port.) armadilha ou réde de verga ou 
cauna, com a fôrma de cone truncado. (Portug. I, 2,381). 

Cofo' [iô-fu], s. m. especie de bananeira, chamada 
também aftacd e canhamo de Manila. 

Cofre [W-fre], s. m. caixa de madeira ou metal, em 
que se guarda dinheiro ou outros objectos de valor; 
(fig.) valores. (Do gr. cophinos). 

Çoga [»sd-gha], s. f. (V. soga, orth. ger. seguida). 
Cogelo [ku.jé-lu], s. m. certo réptil africano. 
Cogitabundo [ku-ji-ta-6iin-du], adj. (pop.) pensati- 

vo. (Do lat. cogitabundus). 
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Cogitação [k.u-ji-ta-5íão], s. f. acto de cogitar; me- 
ditação. (Do lat. cogitatioj. 

Cogitar [ku-ji-írtr], v. tr. e intr. refleetir; imagi- 
nar; pensar muito. (Do lat. cogitare). 

Gogitativo [ku-ji-ta-í/-vu], adj. que cogita, cogita- 
bundo. (De cogitar). 
t Gognac [kó-n/ia-ke], s. m. aguardente fabricada 

em Cognac (França). (Pai. fr.). 
Cognação [kó-ghna-síõo], s. f. parentesco pelo lado 

das mulheres. (Do lat. cognatio). 
Cognado [kó-9/iMá-du], adj. e s. m. parente por co- 

gnação. (Do lat. cognatusj. 
Gognatico [kó-(;)íná-ti-ku], adj. relativo á cognação. 

{De cognato e ico). ' [cognado. "1 
Coghato [kó-^Aná-tu], adj» e s. m. o mesmo quej 
Gognição [kó-ghni-ímoj, s. f. acto de adquirir um 

conhecimento. (Do lat. cognitioj. 
Cognitivo [kó-ghni-íí-vu], adj, relativo á cognição. 

{Do \-<it. cognitiis}. [lat. cognitusj. "] 
Gognito [W-ghnl-tu], adj. (poet.) conhecido. (Do J 
Gognomo [kô-g/inô-me], 5. rn. alcunha; appellido; 

sobrenome. (Do lat. cognomenj. 
Gognominação [kô-ghnu-mi-na-jíão], s. f. acto de 

cognominar; cojçnome. (Do lat. cognominatio). 
Gognominado [kô-ghnu-mi-ná-du|, part. de cogno- 

minar. 
Cognominar [kô-ghnu-mi-nar], u. tr. designar por 

cognome; pôr cognome a. (Do lat. cognominare). 
G0gn0SCÍbÍlí£ld6 [kô-ghnus-ssi-bi-li-dá-de], s. f. 

qualidade do que é cognoscivel. (De cognoscivelj. 
Gognoscitivo íkô-ghnus-ssi-íí-vu], adj. que tem a 

faculdade de conhecer. (Do lat. cognoscitum). 
Cognoscivel [kô-ghnus-5íí-velj, adj. que pôde ser 

conhecido. (Do lat. cognoscibilis). 
Gogote [kô-9/id-tej, s. m. parte posterior da cabeça 

dos animaes; (chui.) região occipitai. (Pai. cast.). 
Gogotilho [kô-ghu^í-lhu], s. m. (Bras. do S.) crinas 

do cavailo, cortadas mui curto entre as orelhas. (De 
cogote). [des; casula. (Do lat. cuculla). 1 

Cogula [ku-pAú-la], s. f. túnica larga de alguns fra- J 
Cogular [ku-ghu-/ár], V. tr. (e der.; o mesmo que 

acoguíar (e der.). [cogulhos. (De cogulho). ~| 
Cogulhadol.ku-gu-ÍArt-du],a(í;. (archít.) formado de J 
Cogulho l^ku-p/iú-lhuj, s. m. (archit.) ornato em fôr- 

ma de repolho. (Do cast. cogolo). 
Gogulo [ku-9/iú-lu], s. m. a parte dos cereaes ou dos 

legumes seccos, etc., (jue fica acima das bordas da me- 
dida; excesso; demasia.' 

Cogumelo [ku-ghu-me-iu], s. m. classe^ de plantas 
cryptogamicas, chamadas vulgarmente tortulhos. 

Cohabitação [ku-a»bi-ta-5mo], s. f. acto de cohabi- 
tar; vida em commum. jDe cohabitarj. 

Gohabitar [ku-a-bi-íar], V. tr. e intr. habitar ou vi- 
ver em commum; viver em mancebia. (De co e habitar). 

Goherdar [ku-er-ítór], v, tr. e intr. herdar em com- 
mum. (De CO e herdar). 

Goherdeiro [ku-er-cZei-ru], 5. m. o que herda com 
outrem. (De co e herdeiro). 

Coherencia [ku-e-r^n-ssi-a], s. f. estado de ser co- 
herente ; ligação. (Do lat. cohcerencia). 

Coherente [ku-e-ren-te], adj. em que ha coherencia 
ou ligação; conforme; logico. (Do lat. cohcerens). 

Conerentemente [ku-e-reíi-te-men-te], adv. de mo- 
do coherente. (De coherente e mente). 

Cohesão [ku-i-;ráo], s. f. ligação reciproca; (fig.) 
associação intima. (Do lat. cohossus). 

Cohesivo [ku-i-jjí-vu], adj. que liga ou aperta; em 
que ha cohesão. (Do lat. cohcesus). 

Cohibição [ku-i-bi-ssõo], s. f. acto de cohibir; abs- 
tenção. (Do lat. cohibitio). 

Cohibir [ku-i-6ir], v. tr. reprimir; impedir de fazer; 
— ae, V. pr. reprimir-se. (Do lat. cohiberej. 

Cohobaçào [ku-u-ba-ísâo], g. f. acto de cohobar. 
{De cohobar e ação). 

Cohobar [ku-u-6ár], V. tr. destillar repetidas vezes 
^diquido) sobre o seu residuo. (Do fr. cohoher). 
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Cohonestação [ku-u-nes-ta-5são], s. f. acto de coho- 
nestar, rehabilitação. (De eohonestar e ação)» 

Cohonestar [ku-u-nes-íár], V. tr. fazer parecer ho- 
nesto; rehabilitar. (Do lat. cohonestare). 

Cohorte [ku-dr-te], s. f. troço de gente armada; 
magote. (Do lat. cohors) 

Goi [Aüi], s. m. o mesmo que coto, 
Goia r^ôt-a], s. f. (Alg.) mulher esperta e maliciosa. 

(Alter. de croia). 
Goicao ' [koi-^ão], s. m, (Heira-B.) o mesmo que co- 

cão; a parte do carro que assenta no eixo. 
Goicao' [koi-Aáü], s. m. (Trás-M.) cova em que a 

perdiz faz o ninho. [ceira. 1 
Coição [koi-ííâo], s. m. (prov.) o mesmo que coi- j 
Coice [A;di-sse], s. m. traseira, rètaguarda; pancada 

com a pata; coiceira; brutalidade; recuo da arma de 
fogo; a parte inferior da coronha. (Do lat. calx). 

Coicear [koi-ssi-ár], v. tr. e intr. dar coices ; escoi- 
cear. (De coice e ar). 

Coiceira [koi-5se»-ra], s. f. barra sobre que gira a 
porta ; soleira da porta; variedade de uva do Douro. 
(De coice e eira). 

Coiceiro [koi-sí^i-ru], 8. m. (Nazareth) o homem que 
levanta a rêde e trabalha atrás dos outros; —, adj. (Bras.) 
que dá coices (De coice). [ra (casta de uva). "] 

Goicieira [koi-ssi-ei-ral, $. f. o mesmo que coice»-J 
Goicil [koi-ajií], s. m« (Írás-M.) espigâo de madeira 

na coiceira das portas. (De coice). \coice). "] 
Coicilho [koi—wí-lhu], s. m. o mesmo que coicU. (De J 
Goifa [AW-fa], 6'. f. rêde com que se amparam as tran- 

ças do cabello; cobertura da escorva ou espoleta; mem- 
brana que envolve a cabeça do feto. (Do b.-lat. cofea). 

Coim [ku-m], s. m. o mesmo que ábibe. 
Goima [Wí-ma], s. f. multa; pena imposta ao dono 

de gados que invadem propriedade alheia. (Do ar. gwí- 
ma, ou do lat. calumnia^ seg. Oornu). 

Goimar [koi-niar], v. tr. impôr coima a; multar. 
(De coima e ar). [coimar), ~| 

Goimavel [koi-wá-vel], adj. sujeito a coima. pe J 
Goimbrao [ku-in-6râoJ, s. m. e adj. natural de ou 

relativo a Coimbra. (De Coimbra n. p.). 
Coimbrcz [ku-in-iréí], adj. (Trás-M.) diz-se de cer- 

ta variedade de feijão. (De Coimbra n. p.). 
Goimeiro [koi-met-m], adj. coimavel; —, s. m. co- 

brador de coimas. (De coima,). 
Coina [Wi-na], s. f. (prov.) sertan. 
Goinar [kôi-nar], V. tr. (Alemt.) limpar com o coi- 

no. (De coino). \cha/r. "I 
Coinchar [ku-in-arár], v. intr. o mesmo que cuin- J 
Coincidência [ku-in-ssi-íien-ssi-a], 5. f'. acto de 

coincidir; simultaneidade. (De coincidir). 
Coincidente [ku-in-ssi-ííen-te], adj. que coincide. 

(De coincidir). 
Coincidir [ku-in-ssi-ctir], v. tr. ajustar-se exactamen- 

te ; succeder ao mesmo tempo ; concordar. (Do lat. cum 
e incidire). [cidir. (De coincidir). 1 

Coinciuivel [ku-in-ssi-cíí-velj, adj. que pôde coin- J 
Coindioação [ku-in-di-ka-S5Q0], s. f. acto de coin- 

dicar. [tempo. (De co e indicar). 
Goindicar [ku-in-di-itárj, V. tr. indicar ao mesmo J 
Coino [fcdí-nu], s. m. (Alemt.) vassoiro com que nas 

ceiraa se separa do trigo o casulo. (Infl. de coanha '/). 
Coinguinar [ku-in-ki-nar], v. tr. inquinar ou man- 

char completamente. (Do lat. coinquinare). 
Coio ' [â:ü-í-u], s. m. (pop.) esconderijo; abrigo ou 

asylo suspeito ; vaihacoito. (Do lat. cavea, por inter- 
médio do germ.). 

Coio * [/:()-i*u], adj. (t. de Gaia) reles, ordinário. 
Goiquinho [koi-íi-nhul, s. m. logar onde se m*r- 

mura das vidas alheias. (De coio). 
Coira [/rôí-ra], s. f. antigo gibão militar; pedaço de 

coiro que protege o joelho ; —, s. m. (prov.) labrego, 
rústico. (Do r. de coiro). 

Goiraça [koi-rá-ssa], s. f. armadura para defender 
o peito ; revestimento de metal para proteger os na- 
vios ; resguardo mais ou menos duro. (De coiro). 
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Coiraçãdo [koi-ra-Jtá-du], adj. que tem coiraça ; 
que eatá á prova; —, ». m. navio de guerra, revestido 
de ferro ou de outro metal. 

Coiraçar [koi-ra-íjcír], 1). ír. armar de coiraça ; re- 
vestir de aço ; proteger ; — se, v. pr. revestir-se de 
coiraça; proteger-se. (De coiraça e ar). 

Coiracsiro [koi-ra-íse»-ru], í. m. militar armado de 
coiraça. (De coiraça e eiro). [coiroj.l 

Coirama [kôi-rá-ma], s. f. porção de coiros. (De J 
Coirão [koi-rãõ], í. m. (chul.) mulher velha e feia; 

rameira ; * casta de uva minhota. (De coiro e ãoj. 
Goirear [koi-ri-dr], ». ír. (Bras.) extrahir o coiro a. 

(De coiro e arj. [samarreiro. (De coiroj. 
Coireiro [icoi-rei-ru], s. m. vendedor de coiros ;J 
Coirela [koi-rí-la], s. f. porção de terra cnltivavel, 

comprida e estreita. (Do b.-lat. quarellusj. 
Coinnão [ku-ir-mão], adj. diz-se dos primos que 

são filhos de irmãos. (De co e irmão). 
Coiro [io»-ru], ê. m. pelle dura de alguns animaes ; 

pelle da cabeça humana ; (chul.) rameira de edade 
madura ; pessoa desprezível ; estar em —, estar nu. 
(Do lat coriumj. 

Coisa [tóí-za], s. f. qualquer objecto ; negocio ; fa- 
cto; acto; assumpto; especie; causa; —s, pí. bens, pro- 
priedades ; occupações ; — feita, (Bras.) veneno appli- 
cado com feitiçaria. (Do lat. cansa). 

Coisissima [koi-zí-ssi-ma], s. f. us. na loc. fam. 
coisissima nenhuma, nada, absolutamente nada. (De 
coisa). [fulano ; aquelle. (Masc. de coisa). ~\ 
..•Coiso [Mi-zu], s. m. (fam. ou chul.) indivíduo, J 

Coitada [koi-fá-da], s. f. terra defesa; cerrado ; ta- 
pada. (De coito). [pela sua mulher. "| 

Coitadinho [koi-ta-dí-nhu], adj. e s. m. atraiçoado J 
Coitado* [koi-ía-du], adj. coitadinho; desgraçado; 

pari. de coitar. 
Coitado' [koi-ííi-du], part. de coitar '. 
Coitar ' [koi-Mr], V. tr. tornar defesa (uiAa proprie- 

dade) prohibindo o iagresso, etc. (De coito e ar). " 
Coitar' [koi-íar], V. tr. (ant.) maguar, desgraçar. (Do 

ant. port. coita). [tadas ou tapadas. (De coito). 
Coiteiro [koi-fei-ru], s. m. guarda de côitos, coi- J 
Coitelho fkoi-fé-lhu], i. m. pomar cercado ; quin- 

chôso; cerrado. (De coito). 
Coito [tóí-tu], s. m. copula carnal. (Do lat. coitus). 
CÔitO [tóí-tu], s. m. terra coitada ou defêsa. (Do 

lat. cautusj. 
Coivara [kôi-ra-ra], s. f. (Bras.) monticulo de ga- 

lhos ou gravetos, imperfeitamente quçimados na roça. 
(Do guar. kó e ibàl. 

Coivarado [koi-va-rá-du], part. de coivarnr. 
Coivarar [koi-va-rar], V. tr. (Bras.) reunir em coi- 

varas ou pilhas. (De coivararj. 
Coixao [koi-a;ão], s. m. (Beira) perna de carneiro, 

de vitella, etc. (Por coxão, de côxaj. 
Coke ou melhor COque [tó-ke], s. m. carvão obtido 

pela destillação da hulha. (Do ingl. coke). 
Cola' [í'ó-la], s. f. peugada ; rasto. (Do cast. cola). 
Cola' ou kola [W-Ia], s. f. especie de noz ou de 

castanha medicinal, adstringente ; arvore esterculiácea 
de S. Thomé, cujos frutos constituem um dos princi- 
paes alimentos dos indigenas ; coleira ; — amarga, ar- 
vore medicinal da Guiné. [laborar (e der.). "] 

Colaborar [ku-la-bu-rrfr^ V. intr. (e der.) V. col- J 
Colapso [ku-iá-pssu], i. m. (V. collapso). 
Colareja [ku-la-rè-ja], s. f. (V. collareja). 
Colateral [ku-la-te-rní], adj. (e der.) V. collateral 

(e der.). [ou lavrada; (Do lat. culcita).~\ 
Colcha [MZ-xa], s. f coberta de cama, estampada J 
Colchão [kôl-a;ão], s. m. grande coxim hasteado, 

cheio de lan, pennas, etc., que de ordinário se deita 
sobre o enxergão, na cama. (De colcha). 

Colcheia [kôl-a;eí-a], s. f. nota de musica, metade 
de uma seminima. (Do fr. croche). 

Colcheta [kôl-aiá-ta), s. f. (prov.) argolinha em que 
engancha o colchete. (Fem. de colchete). 

Colchete [kôl-irá-tel, s. m. pequeno gancho para 

ajustar o vestido ao corpo ; signa! orthographico on 
ch(Ke ; parenthesis formado de linhas rectas; o mesmo 
que coqoilo. (Do fr. croehet). 

Colchicaceas [kól-ki-M-sai-as], s. f. pi. fam. de 
plantas, cujo typo é o colchico. (De colchico). 

Colchicina [kol-ki-««'-na], s. f. alcalóide extrahido 
do colchico. (De colchico). [(De Colchor n. p.). "] 

Colchico [íóí-ki-ku], s. m. lirio verde (tolchicum). J 
Colchoeiro [kôl-xu-ei-m], s. m. fabricante ou ven- 

dedor de colchões. (De colchão). [fr. colcotar). "1 
Colcotar [kól-ku-írfrj, s. m. peroxydo de ferro. (Do J 
Coldre [tdi-dre], s. m. (mais us. no pl.) cada um 

dos dois sacos de sola, pendentes da sella, para conter 
arma de fogo ; (Beira) rameira, coiro. 

I (V. P..™. 
Colega [L-ie-ghÍ]' ' ) "í"" 
Colegatario [ku-le-gha-tó-ri-u], ». m. legatario com 

outrem. (De co e legatario). 

ColegiMÍu"-íí!jiiü"'^ I P"'- 
• Goleira [ku-/et-ra], 8. f, arvore esterculiacea da 

África Occidental port. (cola acuminataj, cujo fruto 
(noz de cola ou castanha de cola) faz parte da alimen- 
tação do indígena. 

Coleophylla [k(i-li-u-/í-la], s. /..bainha membra-. 
nosa na base da plúmula. (Do gr. koleos e phyllonj, 

Coleopteros [kó-li-d-pte-rusj, 8. m. ordem de inse- 
ctos, cujas asas superiores abrigam as inferiores. (Do 
gr. kolen e pteron). 

Cólera [W-le-ra], s. f. irritação produzida por ofFensa 
grave ; ferocidade (dos animoes); doença (o mesmo que 
cholera) ; impetuoaidade» (Do lat. cholera). 

Golera-morbus [A-ó-le-ra-mòr-bus], y. cholera-mor^ 
btis. [lera. (De colérico e mente). 

Golericamente [k»-Ze-ri-ka-men-te], adv. com co- J 
Colérico [ku-ie-ri-ku], adj. propenso á cólera; ata- 

cado da cólera. (Do lat. cholericiU). 
Coleriforme [ku-le-ri-/or-me], adj. o mesmo que 

choleriforme. 
Golerina [ku-le-rí-na], 8. f. o mesmo que cholerina. 
Coleta [ku-/é-ta], 8. f, trancinha de cabello usada 

pelos toireiros hespanhoes. (Do cast. coleta). 
Colga [À:o/-ghal, adj. f. (Trás-M.) preguiçosa,(fal. da 

mulher). 
Colgado [kól-j/iá-du], part. de colgar. 
Colgadura [kól-gba-dú-ra], s. f. estofo dependurado 

das paredes ou janellas, como ornato. (De colgar e ura). 
Golgar [kól-p/idr], v. tr. pendurar ; ornar com coí- 

gaduras. (Do lat. collocare). 
Golhedeira [ku-lhe-d«-ra]^ 8. f. pequena pá para 

reunir tintas e moê-las. (De colher). 
Golhedor [ku-lhe-rfOr], adj. e 8. o que colho ou re- 

cebe ; (naut.) cabo delgado para retesar, segurar, etc. 
(De colher). 

GÓlheira [kó-i/ieí-ra], 8. f. o mesmo que coalheira. 
[Em geral, a fôrma côiheira é a mai* empregada nas 
aiquilarias, derivando provavelmente do cast. collera]. 

Colheita [ku-i/ieí-ta], 8. f. acto de recolher (produ- 
ctos agricolas); os productos agrícolas; o que se colhe; 
• desova (fai. de peixes), (De colher). 

Golhér [ku-//ier], s. f. utensílio de mesa, composto 
de uma parte concava e de cabo, para levar alimentos 
á bocca ; (prov.) larva ou embryão dos batracios ; por- 
ção dè liquido contida na colhér; nome de vários uten- 
sílios com aquella fôrma. (Do lat. cochlear). 

Golbêr [ku-ZAdr], v. tr. tirar das arvores ou das 
plantas ; apanhar ; tomar; adquirir; amainar; retesar; 
—,v. intr, ser concludente. (Do lat. colligerej. 

Colhera [ku-/ft<?-ra], s. f. (Bras.) ajoujo de jungir 
dois animaes ; côiheira. (Do cast. collera). 

Golherada [ku-lhe-rá-da], 5. f. o que pôde conter-se 
n'uma colher. (De colher). 

Golhereira [ku-lhe-ret-ra], 8. f. certa ave pernalta. 
Golhereiro [ku-lhe-ret-ru], 5. m. o que faz ou vende 

colheres ; certa ave pernalta, de bico chato. 
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Colherete [ku-lhe-rá-te], s. m. (jogo da bola) pan- 
cada com a pela, nos mirões do jogo. (De colher). 

Colheril [ku-lhe-H/l, t. m. pequena oolhér de estu- 
cador, pintores, etc. (l)e colherJ. [colheril. ~\ 

Colherim [ku-lhe-rín], s. m. (Alemt.) o mesmo que J 
Colbímento [ku-lhi-7n«n-tu], t. m. acto de colhêr. 

(De oolhér e mentoj. 
Colibri [ku-li-6ri], s. m. passaro tenuirostro, cliamado 

também beija-flôr e chupamel. (Do ir. colibri). 
Colica [ió-li-ka], s. f. ddr intensa no cólon, na ca- 

vidade abdominal ; —, pl. receio, medo. (De colicoj. 
Colico [W-li-ku], adj. relativo ao cólon. (Do gr. 

kolikosj. 
Colio [W-li-u], í. m. passaro conirostro, (colim). 
Coliseu [ka-li-«eu], s. m. o maior amphitheatro ro- 

mano ; circo. (Do b.-lat. coliseumj. colon). T 
Colite [kó-h-te], s. f. inflammaoâo do cólon. (De J 
Colla' [iü-la], s. f. preparação glutinosa, para fazer 

adherir papel, madeira, etc.; grude ; gelatina ; (gir.) 
fechadura. (Do gr. kolla). 

Collã' [^ó-la], í. f. (Bras.) copia clandestina de um 
ponto de exame, a que o estudante é obrigado a res- 
ponder. (De collar ',1. 

CoUaboração [ku-la-bu-ra-ssõo], s. f. acto ou effeito 
de collaborar; trabalho de collaborador. (De collaborar). 

Collaborador [ku-la-bu-ra-dôr], s. m. e adj. o qae 
collabora. (De collaborar e or). 

Collaborar [ku-la-bu-rár], V. tr. e intr. trabalhar 
em commum, especialmente em obras literarias, «cien- 
tificas, etc. ; cooperar. (Do b.-lat. collaborarej. 

Collaça [ku-ííí-ssa], s. f. criança amammentada com 
outras pela mesma ama. (De coUaço). 

Collação' [ku-la-sjõoj, s. f. acto de conferir benefi- 
cio ecclesiastico ; refeição ligeira ; confronto; restitui- 
ção de valores recebidos antes da partilha ; • o mesmo 
qae pitança: tornar á —, citar a proposito. (Do lat. 
collatio). [colla^.l 

Collação' [ku,-la-ísib], ». f. acto de collar'. (De J 
Collacia [ku-la-jií-a], s. f. relação entre collaços. 

(De collaco). 
Collacionar [ku-la-ssi-u-nar], v. tr. o mesmo que 

cor^erir; cotejar. (De collação e arj. 
üollaço [ku-íá-ssu], s. m. e adj. diz-se dos indiví- 

duos criados com leite da mesma mulher. (Do lat. col- 
latteus). [ga entre montanhas. (De coUo e ada). 

Collada [ku-tó-da], s. f. garganta ou passagem lar- J 
Collado [ku-ió-du], part. de collar' e de collar' ; 

—, adj. que gosa de beneficio ecclesiastico. 
Collador [ku-la-dôr], j. m. o que colla ou púde col- 

lar. (De collar'). 
Collagem [ku-tó-jan-e], í. f. acto de collar'; depu- 

ração de vinhos por meio de colla. (De collar'). 
Collandreu [ka-lan-dreu], s. m. (Trie-M.) golla da 

vestia, do casaco, etc. (De cotio). 
Collapso [ku-iá-pssu], s. m. (med.) diminuição ge- 

ral da energia do systema nervoso e das suas fancçoea 
dependentes. (Do lat. collapsus). 

Collar ' [ku-/ár], V. tr. conferir beneficio ecclesias- 
tico vitalício a ; investir na posse. (Do r. d« collação). 

Collar' [ku-/ár], «. m. ornato para o pescoço; gulla; 
collarinho; (arch.) astrágalo em fôrma de conta ; a 
parte do pescoço do boi que fôrma a base da cabeça. 
(Do lat. collare). 

Collar' [ku-íár], V. tr. fazer adherir com colla; pe- 
gar ; juntar ; clarificar com colla. (De colla '). 

Collareja [ku-la-rá-ja], ». f. vendedora de hortali- 
ças, frutas, etc., nos mercados d» Lisboa ; regateira ; 
mulher de falas ordinarias. (De Collares ?). 

CollarSS [ku-Zó-res], s. m. vinho procedente da re- 
gião de Collares. (De Collares n. p.). 

Collarete [ku-la-ré-te], s. m. (arch.) moldura com- 
posta de um astrágalo e filete. (De collar). 

Collarinlio [ku-la-rí-nhu], t. m. golla de panno, li- 
gada ou cosida á camisa, em volta do pescoço ; (arch.) 
moldura chata e estreita, no alto das columnas. (De 
collar' 

Collateral [ku-la-te-ráZ], adj. que esti ao lado; pa- 
rente, mas não em linha recta. (Do lat. cunt e lateralitj. 

Collateralidade [ku-la-te-ra-li-dá-de], J. f. quali- 
dade do que é collateral. (De collateral e idade). 

CoUateralmentO [ku-la-te-róz-m«(i-te ], adv. em 
linha collateral. (De collateral e mente). 

Collativo [ku-la-íí-vu], adj. relativo & collação '; 
susceptível de ser conferido. (Do lat. collativus). 

Collator [ku-la-íúr], t. m. o que confere benefici» 
ecclesiastico. (Do lat. collator). [serpeante. "] 

Colleado [ku-li-á -du], adj. que tem fôrma de collo; J 
Collear [ku-li-ár], «. intr. mover o collo ; ondular ; 

serpear ; ziguezaguear ; —se, V. pr. introduzir-se sur- 
rateiramente. (De collo). 

Collecção [ku-lé-i»ão], s. f. reunião de objeotbs, 
comunto ; compilação. (Do lat. collectio). 

dolleccionação [ku-lé-ssi-u-na-ííâo], «. f. acto de 
colleccionar. (De colleccionar e ação). 

Colleccionador [ku-lé-ssi-u-na-dôr], Í. m. o que 
collecciona; compilador. (De colleccionar e or). 

Colleccionar [ku-lé-ssi-u-nár], V. tr. fazer collecção 
de; colligir; compilar. (Do lat. colligere). 

Collecta [ku-/e-ta], t. f. contribuição individual ; 
quota ; (liturg.) oração em nome de todo o povo. (Do 
lat. collecta). 

Collectanea [ku-lé-íâ-ni-a], s. f. excerptos salectos 
e compilados de diversas obras. (De collectaneo). 

Collectaiiso [ku-lé-íã-ni-u], adj. extrahido de va- 
rias obras, colligido. (Do lat. collectaneusj. 

Collectar [ku-lé-íár], V. tr. tributar, impôr contri- 
buição ou quota a. (De collecta). 

Collectario [ku-lé-ía-ri-u], s. m. livro de orações 
com as collectas do anno. (De collecta). 

Collectavel [ku-lé-<á-vel], adj. que pôde ser colle- 
ctado. (De collectar). 

Collectivamente [ka-lé-íi-va-m«/i-te], adv. de modo 
collectivo. (De collectivo é mente). 

Conectividade [ku-lé-ti-vi-dá-de], J. f. caracter do 
que é collectivo ; sociedade. (De collectivo e idade). 

Collectivo [ku-lé-íi-vu], adj. que abrange muita» 
pessoas ou coisas ; (gramm.) que no singular exprime 
o conjunto de indivíduos da mesma especie. (Do lat. 
collectivus). 

Collector [ku-lé-íôrj, adj. que collige; —, s. m. que 
recebe collectas ; o que faz collecçõea; o que reúne em 
si muitas coisas ou matérias. (Do lat. coUectus). 

Colle^a [kn-/é-gha], s. m. e f. pessoa que pertence 
á mesma classe, categoria, corporação, etc. ; cada um 
dos que exercem a mesma profissão. (Do lat. coUega). 

Collegiada [ku-le-ji-a-da], s. f. corporação de sa- 
cerdote», que tem funcções de conegos, em egreja não 
episcopal; egreja onde ha essa corporação. \De collegio). 

Collegial [ku-le-ji-áZ], adj. relativo a collegio; —, 
■s. m. alumno de collegio. (De collegio). 

Collegio [ku-Zé-ji-u], s. m. estabelecimento de en- 
sino primário ou secundário ; os alumnos do collegio ; 
corporação de pessoas com egual categoria ou digni- 
dade ; (pol.) a totalidade dos eleitores ; (gir.) cárcere. 
(Do lat. collegium). 

Colleira [ku-íeí-ra], 5. f. resguardo de colro, folha, 
etc., para o pescoço dos animaes; certa ave do Brasil, 
de pescoço preto. (De collo). 

CoUeirado [ku-lei-rá-du], adj. que tem colleira; que 
tem malhas ou pennas com a apparencia de colleira. 
(De colleira). 

Collete [ku-iá-te], s. m. peça de vestuário, curta e 
sem mangas, ajustada ao peito ; espartilho. (De collo). 

Collidir [ku-li-dír], V. tr. e intr. fazer ir (coisa) contra 
outra; —se, V. pr. embater; contradizer-se. (Do lat. col- 
lidere). [lar. (Do lat. collum e ferre). "1 

Collifero [ku-íí-fe-ru], adj. (bot.) provido de col-J ' 
CoUigaçãO [ku-li-gha-ssão], s. f. allian^a ou liga 

de pessoas para fim commum ; confederação, trama. 
(De colligar). 

Colligar [ku-li-^ftár], v. tr. associar por colligação; 
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— SC, V. pr. unir-se por colligaçâo, associar-se. (Do lat. 
colligarej. ^ [ou colligaçâo. (De colligar e ivoj. l 

Golligativo [ku-li-gha-íí-vu], adj, relativo a liga J 
Colli^ir [ku-li-/?V], V. tr. juntar; reunir em collecção; 

inferir. (Do lat. colligere). [(De colimar). 
Collimação (ku-li-ma-ssãol, s. f. acto de collimar. J 
Colliínador [ku-li-ma-dôr], s m. (astr.) instrumento 

para determinar o ponto horisontal. (De collimar e or)> 
Gollimâr [ku-li-már], v. tr. observar por meio de 

collimador. (Do lat. colUmare). 
Gollina [ku-Zi-na], í. f. pequeno monte, oiteiro; 

encosta. (Do lat. collina).. \collina). n 
Gollinoso fku-li-nô-zu], adj. que tem colhnas. (De J 
GçUilluaçãO [ku-li-ku-a-ssfto], s. f. dissolução or- 

ganica, que se manifesta com excreções abundnntes. 
(Do lat. colliquatio). 

Colliqiiante [ku-li-ku-an-te], adj. que dissolve ou 
derrete. (Do. r. lat. colliquescere). 

Golliquativo [ku-li-ku-a-íí-vu], adj. produzido pela 
colliquação. {Do lat. colliquativusj. 

Collirostros [kó-li-rrôí-trus], s. m. pl. familia de 
insectos hemipteros. (Do lat. collo e rostroj. 

Gollisão [ku-li-í:âo], s. f. embate reciproco de dois 
corpos ; choque ; luta ; indecisão ; alternativa. (Do lat. 
collisio). 

GoUo [Ad-lu], x, m. pescoço ; regaço ; emboccadura 
estreita ; gargalo ; passagem estreita entre montanhas. 
(Do lat. collvm). 

CoUocaçãO [ku-lu-ka-ssâo], s. f. acto de collocar ; 
situação social ; posição ; emprêgo. (De collocar}. 

Gollocar [ku-lu-tór], r. tr, pôr n'um logar ; situar; 
empregar; —96, v. pr. empregar-s®. (Do lat. collocare). 

Goliodio [ku-W-di-u], s. m. substancia chimica, 
obtida pela solução do algodão-polvora em ether. (Do 
gr. kollodes). 

Gollodionar [ku-ló-di-u-naV], v, tr. cobrir (uma 
placa) com camada de collodio. (De collodio). 

Golloquial [ku-lu-ki-a/J, adj. relativo a colloqaio. 
Gollóquio [ku-W-ki-u], s. m. conversação, palestra. 

(Do lat. colloquium). 
Gollutorio [ku-lu-/ó-ri-uj, s. m. remedio liquido 

para tratamento das mucosas da bocca, etc. (Do lat. 
colutus). 

Gollyrio [ku-h'-ri-ul, a. m. medicamento para cura- 
tivo das inflammações da conjuntiva. (Do gr. kollyrion), 

» Golma [W/-ma], s. f. arvore da ilha de S. Thomé 
(lonchocarptis formosianus, Ficalho); • — doida, planta 
com que ali apanham o peixe;* — fria, planta medici- 
nal da mesma ilha. 

Golmaça [kol-má-ssal, adj. f. (Minho) diz-se da 
casa coberta de colmo. (De colmo). 

Golmaço [kol-má-ssu], s. m. (Trás-M.) o mesmo que 
colmaça; colmado. (De colmoj. 

Goímado [kol-má-du], s. m. casita coberta de colmo; 
choupana ; (Minho) casa rústica que domina fazenda 
ou herdade ; part. de colmar. [colmo e ar). "1 

Colmar' fkol-mdr], i\ tr. cobrir de colmo. (De J 
Golmar ® [kol-mar], v. tr. rematar; sublimar. (Contr. 

de culminar). [pera serodia. "1 
Golmar[kol-Twár], adj. diz-se de uma especie de J 
Golmatagem [kol-ma-M-jan-e], s. f. (neol.) depo- 

sito de terras, resultante de obras, escavações, etc. (Do 
fr. colmatage). 

Golmeal [kol-mi-áZ], s. m. logar onde ha colmeias ; 
silhal ; enxame. (De colmeia e alj. 

Golmeeiro [kol-mi-cí-ru], s. m. o mesmo que co/- 
mieiro. (De colmeia). [xame, (Do lat. culmeus). 1 

Golmeia [kol-wíei-a], s. f, cortiço de abelhas ; en- j 
* Golmeiro [kol-met-rul, s. m. braçada de colmo. 

(De colmo). [ciante de colmeias. (De colmeia). "] 
Golmieiro rkol-mi-ct-ru], s. m. tratador ou nego-J 
Golmilho [koI-m/-lhu], s. m. dente canino, prêsa. 

(Do cast. colmillo)- 
Golmilliçso ou colmilhudo [kol-mi-ÍW-zu ou kol- 

mi-//i«-du], adj. que tem grandes .colmilhos. (De co/- 
milho). 

Golmo [A-ô/-mu], s. m. (bot.) caule das plantas gra- 
mineas ; caule do junco e da junça ; choça ; colmado. 
(Do lat. colmus). 

Golodra [ku-ÍO-draJ. ou colodro [ku-/ô-dru], 5. m. 
o mesmo que colondro. [dia portugueza. 

Golombo [ku-ion-buj, $. m. grande arvore da In- J 
Golomim [ku-lu-mtn], s. m. (Bras.) rapaz ; criado. 
CÓlQn [W-lon], í. m. parte do intestino grosso, em 

seguida ao cecum. (Do gr.'kolon). 
Golondro [ku-Zon-dru], s. m. fruto de algumas cucur- 

bitaceaa ; cabaço. (Do gr. kylindros)» 
Golonia [ku-W-ni-a], s. f. povoação de colonos; 

emigrantes em paiz estranho ; grupo de trabalhadores 
que vão trabalhar n'outra região do paiz. (Do lat. co- 
loniaj. 

Golonia [ku-lu-ni-a], s. f. (Madeira) contrato entre 
colono e proprietário, pelo qual aquelle perde o di- 
reito ás bemfeitorias prediaes. (De colono). 

Golonial [ku-lu-ni-áí], adj. relativo a oolonia ; pro- 
veniente da colonia. (De colônia). 

Colonização [ku-lu-ni-za-,wão], s. f. acto de colo- 
nizar. (De colonizar). 

Colonizado [ku-lu-ni-^rá-du], part. de colonizar. 
Colonizador [ku-lu-ni-za-rfOr], s. m. e adj. que co- 

loniza. (De colonizar). 
Colonizar [ku-lu-ni-;?ar], v. tr. estabelecer colonia 

em ; habitar como colono. (De colono). 
Golonízavcl [ku-lu-ni-a^á-vel], adj. susceptivel de 

ser colonizado. {De colonizar). 
Colono [ku-M-nu], s. m. cultivador de uma terra ; 

membro de colonia ; povoador. (Do lat. colonus). 
ColophÓnia [ku-lu-/y-ni-aj, s. f. breu ou pez loiro; 

residuo da destillação da terebenthina. (Do gr. kolo- 
phonia). [pino amargo. (Do gr. kolokynta). 1 

Goloquintlda [ku-lu-Wn-ti-da],f. especie de pe- J 
Color [ku-Zôr], 5. f. antiga fôrma de côr, só empre- 

gada hoje na loc. prepos. : — de, a pretexto de. 
(Do lat. color). [adquirir côr* (De colorar). 1 

Coloração [ku-lu-ra-síâo], s. f. acto de colorar, de J 
Colorado [ku-lu-rá-du], adj. (Bras.) vermelho; part. 

de colorar. (Pai. cast.). [(De colorar). 1 
Goloranto [ku-lu-ran-te], adj. que colora, córaute. J 
Colorar [ku-lu-rár], v. tr. o mesmo que colorir. (Do 

lat. colorara). [zido a pô. (Do cast. colorado). ~\ 
Colorai! [ku-lu-rd-uj, s. m. pimentão secco e redu-J 
Coloreado [ku-lu-ri-rf-du], colorear [ku-lu-ri-ar]^ 

0 mesmo que colorido e colorir. 
Colorido [ku-lu-rí-du], part. de colorir : animado ; 

—, s. m. combinação de côres ; brilho das côres dos 
frutos, rosto, etc. (De colorir). 

Colorir [ku-lu-r?r], V. tr. dar côr a ; matizar ; ani- 
mar (o estylo, etc.); (fig.) disfarçar, cohonestar ; —se, 
v. pr. tingir-se. (De color), 

Colorista [ku-lu-Wí-ta], s. m. pintor eximio no co- 
lorido ; escriptor brilhante. (De colorir). 

Colorização [ku lu-ri-za-ssão], s f. manifestação 
de uma côr; mudança de côr. (De colorizar). 

Colossal [ku-lu-5sa7], adj. muito grande ; enorme ; 
immenso. {De colosso). 

Colosso [ku-/ó-88u], s. m. estatua enorme; (fig.) 
pessoa altíssima e robusta; grande poderio. {Do gr. ko' 
losso.^. [zida pelo colostro. (Do lat. colostratio). ~| 

Colostração [ku-lus-tra-5sâo], s. f. doenfa produ-J 
Colostro [ku-Zôs-tru], s. m. primeiro leite da mu- 

lher após o parto ; leite aguado de certas femeas. (Do 
lat. colostrum). 

CÓltar [kól-tar ou kol-íár], s. m. alcatrão destillado 
da hulha ; breu. (Do ingl. coalíar). 

Golubreado ou coltibriado [ku-lu-bri-á-^u], adj. 
que tem o aspecto de cobra. (Do lat. coluher). 

Colubridoas [ku-lu-òrí-di-as], s. f. pL familia de 
reptis, cujo typo é a cobra. (Do lat. colubra). 

Golubrina [ku-lu-òH-na], s. f. certa .planta rhamna- 
cea; briónia; antiga peça de artilharia. (De co/w6rinq^. 

Golubrino [ku-lu-6rí-nu], adj. relativo ou seme- 
1 lhante á cobra. (Do lat. coluhrinus). 



Columbrino [ku-lun-&rí-nu], adj. relativo a pom- 
bos ; (fig.) innocente ; —s, s. m. pl. família de aves que 
tem por typo a pomba. (Do lat. columbinusj. 

Golumella [ku-lu-m^-la], 8, f. pequena columna ; 
eixo vertical dos frutos; eixo interior das conchas. 
(Do lat. columela). 

Columna [ku-Zú-na], s. f. pilar cyiindrico, suaten- 
tador de estatua, abobada^ etc. ; (fig.) sustentaculo, 
apoio ; cada uma daa subdivisões verticais das pagi- 
nas de periodicos, livros, etc.; secçâo de tropas em 
linha ; reunião das vertebras sobrepostas. (Do lat. co- 
lumna). [columna. (De columna e ar). ~| 

Colmunar [ku-lu-nár], adj. que tem a fôrma de J 
Golumnario pcu-lu-?iá-ri-u]» adj. em que ha co- 

lumna ou columnas. (Do lat. columnarimj. • 
Columnata [ku-lu-nd-ta], «. f, serie ou renque de 

columnas. (De columna}. 
Golumndllo [ku-lu-ne-lu], s. m. pequena columna; 

marco. (Do Jat. columnellaj. 
Gollinineta [ku-lu-né-ta], $. f, pequena columna es- 

treita. (De columna). 
Goluro [ku-íti-ru], s. m. um dos círculos imaginá- 

rios que, passando pelos pólos, cortam o equador em 
quatro partes eguaes. (Do gr. kolourosj. 

Golymbo [ku-íin-bu], s, m. o mesmo que mergulhão 
(ave). (Do gr. kolymhos). 

Golza [A:dZ-za], s. f. variedade de couve, que se dá 
como forragem ao gado. (Do holl. koolzaad). 

Gotn [kon]y prep. que indica companhia, concorrên- 
cia, comparação, ligação, etc. (Do lat. cum). 

Goin*-. [Aon], pref. que corresponde á prep. com, 
representando idéa de connexão, ligação, etc., antes 
de palavras começadas em geral por m, h ou p. 

Goma' [Â:(5-ma], f. cabelló abundante e crescido ; 
juba ; copa, franças (de arvores) ; cabelleira (de come- 
tas). (Do gr. komèj. 

Goma' [í:(5-ma], s. m. (ou f.) somnolencia em que 
recái o doente em certas doenças graves. (Do gr. koma). 

Gomado [ku-wrf-du], adj. que tem coma ; ifrondoso. 
(Do lat. comatus). 

Gomadre [ku-má-dre], s. f. madrinha do neophyto, 
em^ relação aos paes d'este; mãi do neophyto, em re- 
lação aos padrinhos; (fam.) parteira ; esquentaflor para 
os lençoes; vaso para receber na cama os dejectos do 
doente ; • figo de —, variedade de figo do Algarve. 
(De com e madre). 

Gomarca [ku-»nar-kaj, s. f. subdivisão de um dis- 
tricto judicial. (De com e marca ?). 

Gomarcão [ku-lnar-ião], adj. relativo a comarca. 
Gomatoso [ku-ma-íô-zu], adj. relativo ao coma*; 

que cahiu no coma. (De coma*). [combo). "] 
Gomba [í"0n-ba], s. f. valle (entre montanhas). (De J 
Gombalido [kon-ba-Zi-du], part. de combalir; aba- 

tido; fraco. [abater; tornar podre; deteriorar. *] 
Gombalir [kon-ba-ítr], V. tr. abalar; tomar fraco ; I 
Gombarim [kon-ba-rín], s. m. nome de certa planta, 

chamada também pimentinha. 
Gombate [kon-6á-te], 8. m. acto de combater; cho- 

que ; luta; recontro ; peleja, 
Gombatento [kon-ba-íen-te], adj. e s. que está com- 

batendo ou prestes a combater; certa ave de arribação. 
(De combater). [batido. (De combater). T 

Gombativel [kon-ba-íí-vel], adj. sujeito a ser com- J 
Gombatividade fkon-ba-ti-vi-dá-de], s. f. tenden- 

cia ou propensão para combater. (De combater). 
Gombeiro [kon-6eí-ru], s. m. (Alemt.) apparelho for- 

mado de pás, e que serve para baldear agua. 
Gombinação [kon-bi-na-í5âo], s. f. acto de combi- 

nar ou de combinar-se; pacto; ligação; acôrdo; re- 
união de varias coisas em grupos de duas e duas, três e 
tres, etc.: (chim.) juncção de substancias differentes, 
produzindo outras de caracteres diversos dos d'ella8. 
(De combinar). 

Gombinadamcnto [kon-bi-nrf-da-men-te], adv. de 
ou por combinação. (De combinado). 

Gombinador [kon-bi-na-dôr], adj. e í. m. que com- 
bina. (De combinar). 

Gombinar [kon-bi-nár], V. tr. agrupar; unir; juntar 
em certa ordem; calcular; (chim.) unir com outro para 
dar um corpo diverso; —, v. intr. estar certo ou con- 
forme; —«e, V. pr, estar de acôrdo; fazer combinação; 
harmonisar-se. (Do lat. combinare). 

Gombinatorio [kon-bi-na-íd-ri-u], adj. relativo a 
combinações. (De combinar). 

Gombinayel [kon-bi-na-vel], adj. que pôde combi- 
nar-se. (De combinar). 

Gombo' [Aon-bu], adj. curvo. (Do cast. combo). 
• Goinbo^ [Àon-bu], s. m. (África or. port.) infelici- 

dade. [(comboios). (De comboio)^! 
Gomboiar [kon-bó-i-rfr], V. tr. escoltar ou guiar J 
Gomboioiro [kon-bó-i-eí-ru], s. m. e adj. guia ou 

conductor de comboios. (De comboio). 
Gomboio [kon-fcd-i-u], «. m. porção de carros que te 

dirigem ao mesmo destino; carros de viveres, etc., que 
acompanham forças militares ; (cam. ferro) serie de car- 
ruagens engatadas e puxadas por locomotiva; carrega- 
dores que transportam mercadorias (África e America). 
(Do fr. eonvoi}. 

Gombona [kon-6(5-na], s. f. o mesmo que cambôa. 
Gomborça fkon-òdr-ssa], s. f, concubina; amazia. 
Gomborço [kon-6ôr-ssu], s. m. individuo amanceba- 

do, em relação a outro amante ou ao marido da mes- 
ma mulher. 

Gombrão [kon-&rãol, g. m. (Alg.) combro grande; 
pequena elevação que serve de extrema a proprieda- 
des rústicas. (De combro). 

Gombretaceas [kon-bre-írf-ssi-as], s. f. pl. família 
de plantas dicotyledoneas. 

Gombro [^on-bru], s. m. (corr. de cõmoro). 
Gomburonte [kon-bu-ren-te], adj. que queima. (Do 

lat. comburens). 
GombUStâo [kon-bus-íáo], 8. f. acto de queimar, de 

arder produzindo luz e calor. (Do lat. combustio). 
Gombustibilidade [kon-bus-ti-bi-li-dá-de], s. f. 

qualidade de ser combustível. (De combustível). 
Gombustivel [kon-bus-íí-vel], adj. que tem a pro- 

priedade de se consumir pelo fogo; —, s. m. lenha ou 
substancia, com que se faz lume. (Do lat.hyp. combüS' 
tibilis). [combuitivel. "| 

Gombustivo fkon-bus-íí-vu], adj. o mesmo que J 
Gomoçador [ku-me-ssa-cícJr], adj. e s. m. (p. us.) o 

que começa. 
Gomeçar [ku-me-ísar], V. tr. dar comêço a; princi- 

piar; iniciar; —, v. intr. ter comêço ou princípio. (De 
comêço e ar). 

Gomêço [ku-m^'ssu], s. m. primeira parte de acçao» 
epocha ou coisa extensa; inicio; principio. (De come- 
çar). [tracção astuciosa; engano. (De comer). 

Gomodela [ku-me-d^-la], 8. f. (pop.) logro; sub- J 
Gomodia [ku-w^-di-a], 8. f. peça theatral, em que 

predomina a graça ou a satíra; facto ridículo; hypo- 
crisia; dissimulação; (pop.) theatro. (Do lat eomcedia). 

Gomediante [ku-me-dí-an-te], s. m. e actor de 
comédias; actor; pessoa que representa em theatros. 
(De comedia^. [dos arlequins. (Pl. de comedia). "| 

• Gomodias [ku-we-dí-as], 8 f. pl. (Nazareth) praça J 
Gomodido, comcdir, V. commedido, commedir. 
Gomodiogr^ho [ku-me-di-d-ghra-fu], s. m. autor 

de comédias. (Do gr. komoidia e graphein). * 
Gomedoiro [ku-me-dôí-ru], $. m. vaso ou utensílio 

onde os animaes comem; —, adj. comestível. (De co- 
mer). [comilão; parasita. (De comer), 1 

Gomodor [ku*me-íí6r], adj. e s. m. o que come; J 
Gomedorias [ku-me-du-j'i-a8], s. f. pl. alimentos; 

quantia abonada ou ração diaria de militares,.a bordo, 
etc.; (marn.) grupo de viveiros e algibés, nas salinas. 
(De comedor). 

Gomo-^ento [W-me-yen-te], s. m. pequeno rebote 
para desbastar madeira. (De comer e gente). 

Gomonos [ku-mê-nus], s. m. us. sô no síng. na 



COM 

loc. seguinte: N'eate comenoSy n'eata mesma accasiâo ; 
entretanto. 

Comer [ku-mêr], v. tr. introduzir (alimento) no ea- 
tomi^o pela bocca; mastigar e engulir; dissipar; con- 
sumir; lograr; ludibriar; acreditar facilmente; ganhar 
(uma peça) no xadrez ou nas damas; (typ.) — Unhas, 
apertar a composição; modificar o texto para diminuir 
o numero de linhas precisas á paginação; —, i'. intr. 
tomar alimento; sentir comichão ; roubar; —«e, v. pr. 
amofinar-se; ralar-se; —, í. m. comida. (Do lat. cch 
mederej. 

Gomostivei [ku-mei-íí-velj, adj. proprio para ser 
comido; —í, pl. generos alimenticios. (Do lat. comes' 

[nosa. (Do gr. kometes).'! 
Gometâ * [ku-mé-ta], s. m. astro de cauda lumi- J 
Cometa* [ku-mé-ta], s. m. (chul.) comilâo; (Brás.) 

cobrador viajante. (De comerj. [ta. (De cometa). "1 
Gomõtario [ku-me-ía-ri-u], adj. relativo a come- J 
Gome-todos [W-me-íô-dus], 8. m. (Bairrada) o maior 

dos cídco dedos da mâo. (De comer e todo). 
Comezaina [ku-me-^dt-na] ou cumezana [ku«me- 

5:á-na], s. f. grande porção de comidas ; patuscada. (De 
comer). 

Gomezinho [kô-me-^í-nbu], adj. bom para ser co- 
mido; (fam.) fácil de ser entendido; caseiro; simples. 
(De comer). [actriz. (De comico). 1 

Cômica [Ad-mi-ka], s. f. (deprec.) o mesmo que J 
Comioamente [W-mi-ka-men-te], adv. de modo co- 

mico. (De comico e mente). 
Gomicha [ku-mi-xa], adj. <t. do Fundão) massador; 

imr)ortuno._ (Do r. de còinichão}. 
uomichao [ku-mi-a;ão], s. f. prurido; (fig.) desejo 

vehemente. (De comer). [micháo. (De comichão). 
Comichona [ku-mi-a-ô-na], adj. f. que causa co- J 
Gomichoso [ku-mi-a?ô-zu], adj. sujeito a comichão; 

comicha; (fig.) «utceptivel. (De cemichão). 
Comicial [ku-mí-ssí-á/j, adj. relativo a comicios. 

(De comido). 
Gomioio [ku-mt-s3Í-u], s. m. reunião de cidadãos, 

para discutir assumptos de interesse publico. (Do lat. 
comitiumj. 

Comico [^ó-mi-ku], adj. relativo a comedia; que 
faz rir; burlesco; ridiculo; —, s. m. (deprec.) actor. 
(Do lat. comicus). 

Comida [ku-mí-dal, s. f. que é próprio para comer; o 
que se come; acto de comer; sustento. (Fam. de co~ 
mido). 

Comido [ku-mi-du], part. de cornar; adj. gasto; des- 
bastado; roído. [miyo."] 

Comico [ku-mí-ghu], loc. pron. o mesmo que com- J 
Gomilão [ku-mi-íõoj, s. m. o que come muito; glu- 

tão; explorador. (De comer). 
Cominar [ku-mi-nár], V. tr. V. comminar (e der). 
Gominho [ku-mí-nhuj, 8. m. planta umbellifera, que 

serre de tempêro; os grãos d'e8sa planta. (Do gr. ku' 
minon). [guloseima. (De comer), 1 

Comiscar [ku-mis-Aár], V. intr. comer a miude por J 
+ Comitê [kó-mi-í^j, s. m. junta ou commissão de 

pessoas, encarregada officialmente do exame de algum 
negocio. (Pai. fr.). 

Comitiva [ku-mi-íí-va], s. f, gente que acompanha; 
séquito. (Do lat. comes). 

Comma [Aon-ma], s. f. (ant.) virgula; —s, pl. signa! 
orthographjco («...»); o mesmo que a^pa8\ (mus.) dif- 
ferença entre o senii-tom maior e o menor. (Do gr. 
hômma). 

Gommandamento [ku-man-da-men-tu], s. m. (fort.) 
altura (de uma obra) em reação ao solo. (De comman- 
dar). 

Gommandante [ku-manf;(ían-tel^ 8. m. chefe de tro- 
pas (regimento, divisão, etc.)_i —, adj. que commanda. 
(De commandar). ^ 

Commandar [ku-man-dár], V. tr. dirigir ou gover- 
nar (regimento, divisão, navio, etc.), como superior; 
mandar. (De com e mandar). 

Gommandita [ku-man-cí/-ta], s. f. sociedade com- 

mercia), em que ha um ou mais associados solidários e 
um ou mais socios capitalistas^ de responsabilidade li- 
mitada ao capital subscripto. (Do fr. commandite). 

Commanditado [ku-man-di-tó-du], adj. diz-se do so- 
cio gerente de uma sociedade em commandita. (De com- 
manditar). 

Commanditar [ku-man-di-ídr], V. tr. encarregar da 
administração dos fundos n'uma sociedade em comman- 
dita. (De commandita). 

Gommailditario [ku-man-di-M-ri-u], 8. m. socio ca- 
pitalista ou fornecedor de fundos á commandita. (De 
commanditar). 

Gommando [ku-man-du], 8. m. acção de comman- . 
dar; governo de uma força militar ou de marinha, de 
navio, etc.» [modo commedido. (De commedido), 1 

Commedidamente [ku-me-di-da-men-te], adv, de J 
Commedido [ku-me-di-du], part. de commedir; mo- 

derado; modesto. 
Gommedimento [ku-me-di-men-tuj, s. m. caracter 

do que é commedido; modéstia. (De commedir). 
Commedir [ku-me-dír], v. tr. adequar; regular; tor- 

nar moderado ou respeitoso; —se^ v. pr. moderar-se. 
(De com e medir). 

Commemoraçáo [ku-me-mu-ra-«jão], s. f. acto de 
connnemorar. (De comm^morar). 

Gommemorar íku-me-mu-rár], V. tr. lembrar; so- 
lemnizar recordando. (Do lat. commemorare). 

Commemorativo [ku-me-mu-ra-íí-vu], adj. que com- 
memora. (De commemorar). 

Gommemoravel [ku-me-mu-râ-vel], adj. digno de 
ser commemorado. (De commemorar). 

Commenda [ku-men-da], 8. f. distincção honorifíca, 
correspondente a um gráu de ordem militar; insignia 
de commendador. (Do b.-lat. commenda). 

Commendadeira [ku-men-da-det-raj, 8. f. religiosa 
de certos conventos onde se paga pensão. (De com- 
menda). [commenda. (De commenda), l 

Commendador [ku-men-da-dôr], s. m. o que tem J 
Gommendaticio [ku-men-da-íi-ssi-u], adj. que se 

recommenda. (Do lat. commendatius). 
Commendativo [ku-men-da-íí-vu], adj. proprio para 

recommendar; que louva. (Do b.-lat. comm^ndativtuj. 
Commiendatorio [ku-men-da-M-ri-u], adj. que frue 

commenda ou beneficio ecclesiastico; o mesmo que com-. 
mendaticio. (Do b.-lat. commendatorius). 

Commensal [ku-mcn-síd/J, s. m. e adj. cada um dos 
que comem juntos; o que come freqüentemente na casa 
alheia. (Do lat. cum e menta). 

Commensalidade [ku-men-ssa-li-dd-de], 8. f. qua- 
lidade de ser commensal. (De commensal). 

Commensurabilidade [ku-men-ssu-ra-bi-li-dd-de], 
s. f. qualidade do que é commensuravel. (De commen' 
suravel). 

G0mmensuraçà0[ku-men-3su-ra-ííã-u], s. f. (math.) 
investigação de medida commum entre duas grande- 
zas. (De commensurar). 

Commensurar [ku-men-ssu-rdr], v. tr. medir com a 
mesma unidade ; proporcionar. (Do lat. cum e mensu- 
rar e). 

Gommensuravel [ku-men-ssu-rd-velj, adj. que tem 
medida commum; que se pôde medir. (De comnxensii- 
raH. 

Gommentador [ku-men-tu-durj, s. m. e adj. o que 
faz comn entarios; critico mordaz. (De commentar). 

Commentar [ku-men-ídrj, v. tr. explicar; interpre- 
tar por meio de commentario; criticar. (Do lat. com- 
mentare). 

Commentario [ku-men-íd-ri-u], 8. m. serie de no- 
tas criticas, com que se esplica ou esclarece um escri- 
pto, um livro; critica mordaz. (Do lat. commentarixu). 

Gommento [ku-men-tu], s. m. o mesmo que commen- 
tario. (Do lat. commentu^). 

Gommercial [ku-mer-ssi-d/^ adj. relativo ao com- 
mercio. (De commercio). 

Commercialmente [ku-mer-ssi-d/-nieM-teJ, adv. de 
modo commercial. (De commercialí. 
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Gommdrciante [kn-mer-ssi-an-te], adj. e m, o que 
exerce commercio; negociante. (De commerciar). 

Gommerciar [ku-mer-sai-ár], v. intr. exercer com- 
mercio; negociar. (De commercio). 

Gommerciavõl [ku-mer-ssi-á-vel], adj. que pôde ser 
objecto de commepcio. (De com-m^rciar). 

Comnisrcio [ku-mer-ssi-u], í. m. perrantação ou tro- 
ca de productos; troca de valores; a classecommercial; 
relações; trato. (Do lat. commerdum). 

Gommetter [ku-me-fér], v. tr. praticar; fazer; per- 
petrar; atacar; tentar; emprehender. (Do lat. commi- 
tere). [commette. (De commetter). 1 

Commottõdor [ku-me-te-rf^], adj. e s. m. o que J 
Commettida [ku-me-íi-da], s, f. ataque; investida. 

(De commetter). 
Gommettimento [ku-me-ti-m^n-tu], .t. m. acto de 

commetter; arrojo. (De commetter). 
Commicfo [ku-mí-ghu], loc. pron. em companhia de 

mim; em relação a mim; de mim para mim. (De com 
e migo, flex. do pron. eu). 

Comniiliação [ku-rai-na-«âo], 8. f. acto de commi- 
nar; prescripção penal. (Do lat. comminatio), 

Conuninador [ku-mi-na-dor], adj. e «. m. que ex- 
prime comminação. (Do lat. comminator). 

Gomminar [ku-mi-nár], v. tr. ameaçar com pena; 
impôr; prescrever (castigo, pena, etc.). (Do lat. com- 
minarij. [rio. (De comminarj. n 

Comniinativo [ku-mi-na-fí-vu], adj. comminato-J 
Comminatorio [ku-mi-na-íó-ri-u], adj. que envolve 

comminação. (De comminarj. 
Conuninuir [ku-mi-nu-írj, V. tr. partir em boccadi- 

nhos; fragmentar. (Do lat. comminuere). 
ComiDlIlUtivO [ku-mi-nu-íí-vu], adj. (cir.) esmiga- 

Ihado. (Do lat. comminutivus). 
Comniiseraçao [ku-mi-ze-ra-Mão], 8. f. acto de com- 

miserar-se. (Do lat. commineratio), 
Comniiserador [ku-mi-ze-ra-dôr], adj. que tem com- 

paixão; «jue inspira compaixão. (De commiserarj. 
Commiserar [ku-mi-ze-rar], 'v. intr. inspirar dó, 

compaixão a; —se, v. pr. sentir compaixão. (Do lat. 
€ommiserare}. 

Commissairaria [ku-mi-ssai-ra-n-a], 8. f. funcçÕes 
de commissario commercial. (De commit^ario). 

CommiSSão [ku-mi-ííáo], s. f. incumbência; encar- 
go ; pessoas incumbidas de certo ramo de administra- 
ção ou encargo; reunião d'es3a8 pessoas ; gratificação 
dada |)or certo serviço; carta de corso. (Do lat. com- 
m\88Ío). 

Gommissariado [^ku-mi-ssa-ri-á-du], s. m. cargo de 
commissario; repartição onde o commissario exerce as 
suas funcçôes. (De commitsario). 

Commissario [ku-mi-Síâ-ri-u], «. m. o que exerce 
certa commissão ou funcçôes. (Do lat. commÍ88us). 

Gommissionado [ku-mi-ssi-u-ná-du], adj. e s. m. 
o que exerce cargo por commissão. (De commixsãoj. 

Gommissicnar [ku-mi-ssi-n-nar], V. tr. dar com- 
missão a; expedir por commissão. (De commÍ8SrioJ, 

Commisso [ku-mi-ssu], 8. m. multa ou pena, em f^e 
incorre o contraventor de certo contracto ou lei. (Do 
lat. commis8vm). 

Gommissorio [ku-mi-íío-ri-u], adj. diz-se do acto 
cuja inexecução importa nullidade. (Do lat. commisso-, 
riiisj. 

Commissura [ku-mi-a.^ú-ra], «. /". linha de juncção; 
abertura estreita; fenda; junta (das pedras). (Do lat, 
commissuraj. 

Committente [ku-mí-íen-te], adj. e m. o que dá 
commissão ou enciírgo; constituinte; o que consigna; 
o que delega. (Do lat. committensj. 

Gommoção [ku-mu-íJÔo], s. f, acto ou effeito de com- 
mover; abalo ; motim ; revolta. (De commotio). 

Gommoda [W-rnu-da], 8. f. especie de mêsa com ga- 
vetas desde a base até á face superior. (De commodo). 

Gommodamente [W-mu-da-men-te], adv. de modo 
commodo. (De commodo). 

GommodantÓ [ku-mu-dan-te], s. m. e f. (jur.) o que 

empresta gratuitamente objecto não fungivel. (Do lat. 
commodantj. 

Gommoaatario [ku-mu-da-M-ri-u], 8. m. aquelle 
que contrái commjodato. (Do lat. commodataritis). 

Gommodato [ku-mu-(Zá-ta], «. m (jur.) empréstimo 
gVatuito de coisa não fungivel. (Do lat. commodatumj. 

Gommodidadd [ku-ma-di-(ía-de], 8. f. qualidade do 
que é.commodo; bem-estar. (De commodoj. 

Gommodista [ku-mu-di^-ta], s. m. e f. (fam.) pes- 
soa que attende principalmente ás suas commodidades; 
egoista. (De commodoj, 

Gommodo [i^d-mu-du], adj. adequado; util; fácil; 
proprio ; —, 8. m. commodidade ; emprêgo; hospitali- 
dade; accommodação; * (Alemt.) conjunto de herdades 
que constituem uma lavoira. (Do lat. commodunj. 

Gommodoro [ku-mu-dó-ruj, #. m. commandante de 
esquadra hollandeza; oíHcial de marinha ingleza e ame- 
ricana, superior ao capitão de mar e guerra; titulo ho- 
norifíco, usado em associações navaes de Portugal e 
outros paizes. 

Gommoração [ku-mu-ra-ísôo], 8. f. insistência de 
um orador em um ponto do seu discurso. (Do lat. com- 
moratioj. [(Do lat. commoràns), ~\ 

Gommorante [ku-mu-ran-tej, adj. que commora. J 
* CommOTedor [ku-mu-ve-dõr], adj. que commo- 

ve; commovente. (De commoverj. 
Gommovento [ku-mu-ren-te], adj. que commove. 

(Do lat. commovensj. 
Commover [ku-mu-v^r], v. tr. agitar; abalar; cau- 

sar commoçào a; enternecer; —, v.intr. produzircom- 
moção; —se, v. pr. enternecer-se. (Do lat. commoverej. 

Gommua [ku-mú-a], «. f. (prov.j latrina. (Fem. ant. 
de commumj» 

Gommum [ku-mú?i], adj. relativo ou pertencente a 
todos; normal; habitual; feito ou Ugrado em connnu- 
nidade; s. m. a maioria; o geral. (Do lat. communisj. 

Gommummente [ku-m«n-men-te], adv. geralmente; 
de ordinário. (De commum). 

Gommuna [ku-mú-na], s. /". (ant.) povoação autono- 
ma; sub-divisão territorial da França equivalente ao 
concelho (porluguez). (De commum). 

Gommunai [ku-mu-ná/], adj. relativo á communa ; 
concelhio; —, 8. m. habitante da communa; —bal- 
dios. (De communa). [munga. (De commungar). 1 

Commungante [ku-mun-gAan-te], adj. que com-j 
Gommungar [ku-mun-p/iár], v. tr. administrar a 

communhão a; —, v. intr. receber a communhão; par- 
ticipar das idéias de certo grupo religioso, político, 
etc. (Do lat. comm^inicarej. 

Gommungatorío [ku-mun-gha-íó-ri-u], adj. relativo 
á communhão; —, s. m. local da communhão. (De com- 
mungarj. 

GÒmmunhãO [ku-mu-n/ião], f. acto de commun- 
gar; sacramento da eucharistia; communidade de cren- 
ças, opiniões, etc.; (jur.) participação de bens entre o« 
esposos. (Do lat. communia). 
f Communial [ku-mu-ni-á/], adj. relativo a commu- 
nhão. (Do lat. cummunio). 

Communicabilidade [ku-mu-ni-ka-bi-li-cía-de],s. f. 
qualidade do que é communicavel. (De communicavel). 

Gommunicação [ku-mu-ni-ka-ííáo], f. acto de com- 
municar; aviso; informação ; participação; transmis- 
são ; trato ; logar de passagem ; serventia; logração de 
bens em commum. (Do lat. communicatio). 

Gommunicado [ku-mu»-ni-À:â-du], part. de commu- 
nicar; —, s. m. aviso; (impr.) artigo estranho á re- 
dacção ; correspondência. 

Gommunicador [ku-mu^ni-ka-ctór], adj. e s. m. o 
que communica. (Do lat. commnnicatorj. 

Gommunicante [ku-mu-ni-A:an-te], adj. que com- 
munica; commungante. (Do lat. communicansj. 

Gommanicar [ku-mu-ni-Arár], V. tr. fazer commum; 
fazer saber; transmittir; pôr em contacto; —, v. intr. 
estar ligado; corresponder-se ; ter trato; ter passagem 
ou serventia ; —, v. pr. ligar-se ; pegar-se ; transmit- 
tir-se ; corresponder-se. (Do lat. communicare). 



COM 

Communicativamento [ku-mu-ni-ka-íí-va-men-te], 
rtdv. de modo communicativo. (De communicativo). 

Communicativo [ku-mu-ni-ka-íi-vu], adj. que se 
communica facilmente ; expansivo. (Do lat. comrauni' 
cativus). 

Gommunicavel [ku-mu-ni-Ará-vel], adj. que se pôde 
communicar; expansivo. (Do lat. communicabilisj. 

Cominunídade [ku-mu-ni-dá-de]» s. f. qualidade do 
que é commum ; communhao ; sociedade ; estado; agre- 
miação de indivíduos cujas crenças, etc., são communs; 
logar onde vivem esses individuos; convento. (Do lat. 
communitasj. 

Gommtlllisino [ku-mu-ni5-mu], 8. m, syatema que 
pretende estabelecer a communhao dos bens naturaes e 
doR prodnctos do trabalho. (De comrnum). 

Coxnmuilista [ku-mu-nú-ta], adj. relativo ao com- 
munisnío; —, s. m. sectário do communismo. (De com- 
mum). 

Communitario [ku-mu-ni-íá-ri-u], adj. (neol.) que 
revela um sentimento de communidade (em oppoíição 
a particularista). (Do lat. communitaxj. 

Gomniuns [ku-mi5ns^ s. m. pl. membros da camara 
*dos deputados, em Inglaterra. (Do ingl. commonsj 

Comnilltação [ku-mu-ta-ííão], s. f. acto de commu- 
tar; (rhet.) metáthese; (jur.) minoraçâo (da pena). (Do 
lat. commutatio). 

Cominutador [ku-mu-ta-rfôr], s. m. e adj. aquelle 
que commuta. (De commutar). 

ComniUtar ^u-mu-íar], v. tr. pennutar; substituir; 
minorar (pena). (Do lat. commutare). 

Comniutativo [ku-mu-ta-fi-vu], adj. que commu- 
ta. (De conimutarj. 

CommQtavel [ku-mu-ía-vel], adj. que se pode 
commutar. (Do lat. commutabilis). 

Comnosco [kon-nôí-ku], loc. pron em companhia de 
nós; a nosso respeito. (Flex. do pron. nds, precedido 
da prepos. 4om). [modo. (Do lat. quomodo). 1 

Gomo ' [À"(3-mu], conj. da mesma fôrma que ; de que J 
Como' [ÀÔ-mu], conj. logo que. (Do lat. quum). 
Gomoro [^ô-mu-ru], s. m. pequena elevação do solo; 

oiteiro ; monticulo ; batoreu. (Do lat. cxmulus). 
Gomoso [ku-mô-zu], adi. que tem coma; comado. (De 

coma). [do «ompacto. (De compacto). ~| 
Gompactamente [kon-pá-kta-men-te], adv. de mo- J 
Gompacto [kon-pá-ktu], adj. denso; espesso; cujas 

partes estão muito unidas; —, pl. compactas^ * (typ.) 
08 caracteres mais cerrados. (Do lat. compactusj. 

Gompadecedor [kon-pa-de-sse-cíôr], adj. que des- 
perta compaixão; que se compadece. (De compadecer). 

Gompadecer [kon-pa-de-S5í?r], V. fr. ter compaixão 
de ; —«e, v. pr. commiserar-se; condoer-se. (De com e 
padecer). 

Gompadecidamente [kon-pa-de-ssí-da-men-te], adv. 
de modo compadecido. (De compadecido). 

Compadecido [kon-pa-de-m-du], part. de compa^ 
decer-se. 

Gompadecímento [kon-pa-de-ssi-men-tu], s. m. acto 
de compadecer-se; compaixão. (De compadecer). 

Gompadrado [kon-pa-drá-du], adj. tomado compa- 
dre; —, s. m. compadrio. (De compadre). 

Gompadrar [kon-pa-tZrar], v. tr. tornar compadre; 
tomar relações intimas com; —se, v. pr. tornar-se 
compadre. (De compadre). 

Gompadre [kon-pá-dre], s. m. padrinho do neophy- 
to, em relação aos pais d'este; pai do neophyto em re- 
lação aos padrinhos; (fig.) amigo intimo; *(theatr.) o 
ac. Dr que nas revistas commenta os ditos ou acçôes dos 
outros comediantes. (Do lat. compater). 

Gompadresco [kon-pa-dréí-ku], adj. relativo ao pa- 
rentesco ou á intimidade entre compadres. (De compa- 
dre). [compadrio. (De compadreh 1 

Gompadrice [kon-pa-dri-sse], s. f. o mesmu que | 
Compadrio [kon-pa-dW-u], s. m. relação entre com- 

padres; (fig.) favoritismo; protec<;ão escandalosa. (De 
compadre). 
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Gompaginaçâo [kon-pa-ji-na-«íão], 8. f. (typ.) acto 
de compaginar; formação da folha. (De compaginar). 

Gompaginar [kon-pa-ji-nár], v. tr. (typ.) meter em 
pagina; unir; juntar. .(De com e paginar). 

Compaixão [kon-pai-arâo], s. f. pesar; dôr pelo mal 
alheio; commiseração. (Do lat. compaisio). 

Gompanha [kon-j)d-nh»], $ f. grupo de pescadoret, 
unidos para exercerem a pesca. (Do b.-Iat. companià). 

Companheira [kon-pa-?i/íei-ra], s. f. mulher que faz 
companhia; esposa; concubina; femea. {De compa- 
nheiro). 

Companheiro [kon-pa-n/ieí-ru], adj. que acompanha; 
-—, s. m. o que acompanha; collega; camarada; gra- 
duação inferior á de apprendiz, no rito maçonico. (De 
companhia). 

Companhia [kon-pa-n/ii-a], 8. f. acto de acompa- 
nhar; reunião de pessoas para fim commum; pessoal; 
communidade; sociedade commercial; (mil.) cada uma 
das secções de um regimento ou batalhão. (De compa- 
nh^. _ [parar. (De comparar). 

Comparação fkon-pa-ra-*íâo], 8, f. acto de com- J 
Gomparaaor [kon-pa-ra-dôr], s. m. o que compara. 

\De comparar). 
* Comparança [kon-pa-ran-ssa], 8. f. (pop.) o mes- 

mo que comparação. 'De comparar). 
Comparar [kon-pa-rár], V. tr. examinar simultanea- 

mente para achar differenças, etc.; pôr a par; cotejar; 
egualar. (Do lat. comparare). 

Comparativamente fkon-pa-ra-íí-va-wen-te], adv. 
de modo comparativo. (De comparativo). 

Comparativo [kon-pa-ra-íi-vu], adj. que serve para 
comparar; —, s. m. (gramm.) qualquer dos três graus 
de comparação (melhor, peor ou egual). (De comparar^. 

Comparavel [kon-pa-rrf-vol], adj. que pôde ser com- 
parado. (Do lat. comparabilis). 

Comparecente [kon-pa-re-*sen-te], adj. que compa- 
rece. (De comparecer). 

Comparecer [kon-pa-re-ssèr], V. intr. apparecer pes- 
soalmente, ou por proôuração. (Do lat. comparere). 

Comparecimento [kon-pa-re-ssi-men-tu], s. m. o 
mesmo que comparencia. (De comparecer). 

Comparencia [kon-pa-ren-ssi-a], s. f. acto de com- 
parecer. (De comparecer). 

Comparsa [kon-pár-ssa], 8. m. e f. pessoa que, n'uma 
.representação theatral, pouco ou nada tem que dizer; 
(fig.) personagem muda. (Do it. comparm). 

Gomparsaria [kon-par-ssa-rí-a], s. f. os comparsas^ 
conjunto de comparsas. (De comparsa). 

Comparte [kon-pár-tel, 8. m. Q f. e adj. o que toma 
parte, participante. (Do lat. compars). 

Compartilha [kon-par-ít-lha], 8. f. acto de compar- 
tilhar. (Contr. de compartilhar). 

Compartilhar [kon-par-ti-//irfr], v. tr. participar de; 
partilhar com. (De com e partilhar). 

Compartimento [kon-par-ti-men-tu], s.m. cadi uma 
das divisões de uma casa, gaveta, etc. (De compartir). 

Compartir [kon-par-í/r], V. tr. compartilhar; repar- 
tir; dividir. (Do lat. cumpartiri). 

Compascuo [kon-;)aí-ku-u], 8. m. pastagem com- 
mum. (Do lat. cumpascuxis). 

Compassadamente [kon-pa-«5á-da-tr?cn-te], adv. de 
modo compassado. (De compassado). 

Compassado [kon-pa-s^á-du], part. de compassar. 
Compassar [kon-pa-síár], V. tr. medir a compasso ; 

tornar lento ou vagaroso; proporcionar; dar compri- 
mento sufíiciente á (mecha). (De compasso). 

Compassivamente [kon-pa-ííi-iía-men-te], adv. de 
modo compassivo. (De compa-'<sivo). 

Gompassivel [kon-pa-ssí-vel], adj. que facilmente 
se compadece. (Do lat. oompassibilis). 

Compassivo [kon-pa-s.sí-vu], adj. que tem compai- 
xão; bondoso. (Do lat. compassus). 

Compasso [kon-pá-ssu], s. m. instrumento que serve 
para traçar círculos, etc.; (mus.) medida de tempo; 
movimento regulado ; regra. (De com e passo). 
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Compatibilidade pcon-pa-ti-bi-H-rfá-de], s. f. qua- 
lidade de ser compatível. (De compativel). ■ 

Compatível [kon-pa-fí-vel], adj. que pôde coexistir; 
conciliavel. (Do lat. compaíi), 

Gompatricio [kon-pa-íri-ssi-u], s.. m. compatriota. 
(De com e patricioj. 

Compatriota [kon-pa-tri-rf-ta], s. m. e adj. que é da 
mesma patria de outrem. (Do lat. compatriota). 

Compeçar [kon-pe-ísrfr], V. tr. (Açôres) o mesmo 
que começar. 

Gompellação [kon-pe-la-í<íío], s. f. (jur.) acto de 
chamar a juizo. (Do lat. vompellatio). 

Compellir [kon-pe-Hr], v. tr. constranger; forçar; 
empurrar. (Do lat. compellere). 

Compendiado [kon-pen-di-d-du], pari. de compen- 
d/iar. ^ [compendia. (De compendiar). "| 

Compondiador [koD-pen-di-a-dôr], m. o que J 
Compendiar [kon-pen-di-ár], V. tr. reduzir a com- 

pêndio ; resumir. (De compêndio). 
Compêndio [kon-peM-di-u], s. m. resumo; summario; 

livro que serve de texto nas escolas. (Do lat. compen- 
dium). ^ [succinto. (Do lat. compendiosus). 1 

Compendioso [kon-pen-di-ô-zujj adj. resumido; J 
Compenetração [kon-pe-ne-tra-síão], s. f. acto de 

compenetrar. (De compenetrar). 
Compenetrar [kon-pe-ne-írár]-, V. tr. levar ao inti- 

mo de; convencer; —se, v. pr. convencer-se; possuir- 
se. (De com e penetrar). 

Compensação [kon-peu-ssa-ísão], s. f. acto de com- 
pensar ; eguaidade ; equilibrio. (Do lat. compenaatio). 

Compensador [kon-pen-ssa-cíür], adj. que compen- 
sa ; —, s. m. regulador (do relogio); neutralizador. (De 
compensar). 

Compensar [kon-pen-ssor], V. tr. contrabalançar; 
supprir a falta de ; equilibrar; indemnizar. (Do lat. 
compensare). 

Compensativo [kon-pen-ssa-íí-vu], adj. que serve 
para compensar. (De compensar). 

Compensatorio [kon-pen-ssa-íü-ri-u], adj. que en- 
volve compensação. (Do lat. compensattts). 

Compensavel [kon-pen-síá-vel], adj. que pódè ou 
deve ser compensado. (De compensar). 

Competencia [kon-pe-fen-ssi-a], s. f. faculdade le- 
gal de apreciar ou julgar uma causa ; attribuiçâo; ido- 
neidade ; aptidão. (Do lat. competentia). 

Competente [kon-pe-fen-te], adj. que tem compe- 
tencia ; aptidão. (Do lat. competens). 

Competentemente [kon-pe-íerf-te-môn-te], adv. de 
modo competente. (De competente). 

Competidor [kon-pe-ti-rfôr], adj e s. m. o que com- 
pete ; rival; antagonista. (Do lat. competitor). 

Competir [kon-pe-íír], V. intr. pretender com ou- 
trem ; rivalizar ; pertencer de direito ; caber ; cumprir. 
(Do lat. competere). 

Compilação [kon-pi-la-ss«o], s. f. acto de compilar; 
reunião de textos. (De compilar). 

Compilador [kon-pi-la-d(!)r], .•?. m. o que compila. 
Compilar [kom-pi-/ar], v. tr. colligir, coordenar, 

reunir (trechos de vários auctores, etc.}. (Do lat. com- 
pilare). 

Compita [kon-joí-ta], s. f. us na loc. adv. d —, á 
porfia; com rivalidade. (De competir). 

Complacência [kon-pla-síen-ssi-a], s f. desejo ou 
acto de comprazer; benevolencia ; satisfação. (De com- 
placente). [placencia. (Do lat. complacens). "| 

Complacente [kon-pla-síen-te], adj. que tem com- J 
Complacentemente [kon-pla-ísen-te-wi^w-te], adv. 

de modo complacente. (De complacente). 
Complanar [kon-pla-??ar], V. tr. tornar plano ; nive- 

lar. (Do lat. complanare). 
Complectivel [kon-ple-Â:/?-vel], adj. que pôde ser 

abrangido. (Do lat. complectibilis). 
Complectivo [kon-ple-À:íí-vu], adj. que abrange, co- 

bre ou abraça. (Do lat. complecti). 
Compleição [kon-plei-Síáo], s. f. constituição do 

corpo; temperamento; disposição. (Do lat. complexio). 
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Compleicionado [k«n-plei-ssi-u-na-du], adj. que 
tem certa compleição. (De compleição). 

Compleicional [kon-plei-ssi-u-náí], adj. relativo a 
compleição. (De compleição). 

Complementar [KOn-ple-men-Mr], adj. que serve de 
complemento; relativo a complemento. (De comple- 
mento). 

Complemento [kon-ple-men-tu], s. m. acto de com-' 
pletar; o que completa; remate. (Do lat. complemen^ 
tum). • [do completo. (De completo).'^ 

Completamente [koQ-p/e-ta-men-te], adv. de mo- J 
Completar [kon-ple-íar], V. tr. tornar completo; 

perfazer; acabar; rematar. (De completo). 
Completas [kon-pZd-tas], s. f. pl. ultimas horas ca- 

nonicas, completario. (De completo). 
Completivo [kon-ple-ít-vu], adj. que serve de com- 

plemento. (De completo). 
Completo [kon-pZe-tu], adj. que tem todas as par- 

tes; preenchido; total; perfeito; —, s, m. o que está 
acabado ; perfeito. (Do lat. completus). 

Completorio [kon-ple-^d-ri-u], s. m. o mesmo que 
completa.'!. (Do lat. completorium). 

Complexão [kon-ple-^íõo], s. f. conjunto, união. (Do 
lat. complexio). 

Complexidade [kon-ple-ssi-ító-dej, s. f. qualidade 
do que é complexo. (De complexo). 

Complexo [kon-p/^-kssu], adj. que encerra ou abran- 
ge muitos elementos ou partes; complicado; —, s. m. 
conjunto de coisas com ligação entre si. (Do lat. com- 
plexus). 

Complicação [kon-pli-ka-ísáo], s. f. acto de com- 
plicar; embaraço; enredo. (De complicar). 

Complicadamente [kon-pli-^á-da-men-te], adv. de 
modo complicado. (De complicado). 

Complicado [kon-pli-Á:a-du], part. de complicar. 
Complicador [kon-pli-ka-dôr], adj. que complica. 

(De complicar). 
Complicar [kon-p^li-/ar}, v. tr. tomar menos sim- 

ples ; embaraçar; dinicultar; —, v. pr. enredar-se; tor- 
nar-se confuso. (Do lat. complicare). 

Componedor [kon-pu-ne-rfâr], s. m. (typ.) utensilio 
de metal sobre que se vão alinhando os caracteres que 
se tiram da caixa. (Do lat. componere). 

Componenda [kon-pu-nen-da], s. f. convenção sobre 
o preço de certas concessões pontifícias. (Do lat. com- 
ponendus). 

Componente [kon-pu-nen-te\ adj. e s. m. o que 
compÕi ou entra na composição de. (Do lat. compo- 
nens). 

Compor [kon-pôr], v. tr. formar de varias coisas; 
concertar; coordenar; alinhar; harmonizar; —v. 
pr. constar de; afeiçoar-se. (Do lat. componere). 

Comporta [kon-pór-ta], s. f. porta movei que sus- 
tém aguas de dique ou açude ; (Bairrada) portinhola do 
lagar de vinho. (De com e porta). 

Comportado [kon-pur-ía-du], pqrt de comportar; 
—, adj. bem ou mal —, que tem bom ou mau compor- 
tamento. 

Comportamento [kon-pur-ta-men-tu], s. m. maneira 
de se comportar; porte ; procedimento. (De comportar;. 

Comportar [kon-pur-íár], v. tr. soÊFrer; supportar; 
conter em si; —sc, v. pr. portar-se, proceder. (Do lat. 
comportare). 

Comportas [kon-/)ór-tas], s. f. pl. (Bras.) artificio 
para se insinuar no animo alheio ; labia. 

Comportavel [kon-pur-íá-vel], adj. que se pôde com- 
portar. (De comportar). 

Composição [kon-pu-zi-ísão], -ç. f. acto de compôr; 
disposição; producção litteraria, «cientifica, etc.; peça. 
musical composta; acôrdo. (Do lat. compositio). 

Composita [kon-pd-zi-ta], ctdj. diz-se de uma ordem 
de architectura, em que ha elementos das ordens jonica 
e corinthia. (Do lat. compositus). 

Compositivo [kon-pu-zi-íí-vu], adj. relativo á com- 
posição. (Do lat. compositus)'. 

Composito í^kon-pò-zi-tu], adj. (Y composita). 
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Compositor [kon-pu-zi-íòr], s. rn. o que compõi; 
typographo. (Do lat. compoiitui). 

Compostamente [kon-;3cis-ta-7ii«»i-te], adv. de modo 
composto. (De composto). 

Compostas [kon-pds-tas], s. f. pí. (bot.) grande fa- 
milia üe plantas dicotyledoneas, que abrange os gene- 
ros mais vulgares em todo o mundo. (De composto). 

Composto [kon-j3Ôj-tu], adj. part. de compor; (fig.) 
modesto ; sério ; —, s. m. complexo ; conjunto ; corpo 
composto. (Do lat. compositusj. 

• Compostoura ou compostooro [kon-pus-tâ-ru], 
í. m. regua eir. que se prendem as extremidades da 
urdidura com os fios compostos. (De compostoj. 

Compostura [kon-pus-íú-ra], s. f. composição; con- 
certo ; porte; —, pl. artifícios. (De compostoj. 

Compota [kon-j3Ú-ta], s. f. dôce de fruta, cozida em 
agua e açúcar. (Do ir. compotej. 

Compoteira tkon-pu-ífí-ra], s. f. vaso destinado a 
compota. (De compotaj. 

Compra [íron-praj, s. f. acto de comprar; coisa com- 
prada ; acto de tirar do baral^io certas cartas. 

Comprador [kon-pra-dõr], s. m. o que compra. (De 
comprar). 

Comprar [kon-prór], u. tr. adquirir por dinheiro ; 
subornar; tirar do barallio (certas cartas). (Do lat. com- 
prare). [nheiro ; subornavel. (De comprar). 1 

Compravel [kon-j3»-a-vel], adj. adquirivel por di- J 
Comprazedor [kon-pra-ze-dór], adj. e s. m. condes- 

cendente. (De comprazer). 
Comprazer [kon-pra-^rèr], u. intr. transigir; con- 

descender ; tornar-se agradavel; — se, v. pr. deleitar- 
se. (Do lat. complacere). 

Comprazimento [kon-pra-zi-men-tu], s. m. acto de 
comprazer; condescendencia. (De comprazer). 

Comprehender [kon-pri-en-rfér]. «. tr. conter era 
si; perceber; entender; conhecer as intenções de. (Do 
lat. comprehendere). 

Comprehendido [kon-pri-en-dí-du], part. de com- 
prehender; (Beira) incurso, compromêttido. 

Comprehensão [kom-pri-en-sjão], s. f. acção de 
comprehender; çercepção. (Do lat. comprehensio). 

Comprehensibiliàade [kon-pri-en-ssi-bi-l i-dd-de], 
í. f. qualidade de ser comprehensivel. 

Comprehensivamente [kon-pri-en-ssí-va-men-te], 
adv. de modo comprehensivo. (De comprehensivo). 

Comprehensivel [kon-pri-en-ssi-vel], adj. que pôde 
ser comprehendido. (Do lat. comprehemibilis). 

Comprebensivelmente [kon-pri-en-ísí-vel-meíi-te], 
adv. de niodo comprehensivel..(De comprehensivel). 

Compreheiisivo [kon-pri-en-ísá-vu], adj. que com- 
prehende. (Do lat. comprehensivus). 

Comprehensor [kon-pri-en-jsôrj, adj. (theol.) que 
comprehende iiiysterios. (Do lat. comprehemusj. 

Compressa [kon-prá-ssa], í. f, chumaço ou tira de 
panno, que se applica sobre ferida ou parte enferma. 
(Do lat. compressusj. 

Compressão [kon-pre-sjíáo], s. f. acto de compri- 
mir; reacçãoj coacção. (Do lat. compressio). 

Compressibilidade [kon-pre-ssi-bi-li-dd-de], s. f. 
propriedade de ser compressivel. (De comptessivel). 

Compressivel [kon-pre-ssi-vel], adj, que pôde com- 
primir-se. (Do lat. compressus). 

CompreSSÍTO [kon-pre-ssí-vu], adj. que serve para 
comprimir; repressivo. (Do lat. compressus). 

Compresso [kon-pre-ssu], part. irr. de comprimir. 
Compressor [kon-pre-síOr], adj. que comprime ; —, 

s. m. o que comprime ; apparelho para compressão. (Do 
lat. compressor). 

Comprido [kon-prí-du], adj. lon^, extenso. (De 
comprir). [me. ^e comprimir^. 1 

Comprimento [kon-pri-men-te], adj. que compri- J 
Comprimento [kon-pri-m«n-tu], s. m. extensão (de 

principio a fim); distancia; tamanho. 
Comprimidamente [kon-pri-mí-da-m«B-te], adv. de 

modo comprimido. (De comprimido). 
Comprimir [kon-pri-m/r], V. tr. apertar (corpo) di- 
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mÍBUÍndo-lhe o volume; reprimir; affligir; —se,v.pr. 
diminuir de volume; en»olher-se. (Do lat. comprimere). 

Comprobativo [kon-pru-ba-íi-vu], adj. que compro- 
va. (Do lat. comprobatus). 

Comprobatorio [kon-pru-ba-fci-ri-u], adj. o mesmo 
que comprobativo. (Do lat. comprobare). 

Compromettedor [kon-pru-me-te-d<5r], adj. que 
compromette. (De comprometter). 

Comprometter [kon-pru-me-Mr], V. tr. responsabi- 
lizar; empenhar; sujeitar; —se, v. pr. obrigar-se; 
assumir responsabilidade. (Do lat. compromittere). 

Compromêttido [kon-pru-me-íí-du], part. de com- 
prometter ; (fam.) envergonhado, vexado. 

Compromettimento [kon-pru-me-ti-men-tu], s. m. 
acto de comprometter; vergonha; vexame. (De com- 
prometter) . 

Compromisso [kon-pru-mí-ssu], s. m. sujeição í de- 
cisão de um pleito; obrigação; concordata; convenção; 
acôrdo. (Do lat. compromissum). 

Compromissorio [kon-pru-mi-.ss(í-ri-u], adj. relativo 
ou obrigado a compromisso; —, s. m. que contém com- 
promisso. (Do lat. compromissorius). 

Compromittente [kon-pru-mi-íen-te], adj. e s. m. 
o que toma compromisso. (Do lat. compromittens). 

Comprovação [kon-pru-va-».ião]. s. f. acto de com- 
provar. (Do lat. comprobatio). 

Comprovador [kon-pru-va-dôr], adj. que comprova. 
(De comprovar). . [(De comprovar). "| 

Comprovante [kon-pru-vo»-te], adj. comprovador. J 
Comprovar [kon-pru-vár], V. tr. concorrer para-a 

prova ae ; demonstrar; (typ.) verificar as emendas de. 
(Do lat. comprobare). [dor. (De comprovar).'] 

Comprovativo [kon-pra-va-íí-vu], adj. comprova- J 
Compnlsação [kon-pul-ssa-s.5ão], s. f. acto de com- 

pulsar. (De compulsar). 
Compulsador [kon-pul-ssa-dOr], adj. e s. m. o que 

compulsa. (De compulsar). 
Compulsar [kon-pul-ssór], V. tr. examinar lendo ; 

manusear; folhear consultando (livros, etc.). (Do lat. 
compulsare). [(Do lat. compulsare). "1 

Compulso [kon-púí-ssu], part. irr. de compellir. J 
Compulsorio [kon-pul-^íd-ri-u], adj. que obriga o« 

compelle. (De compulso). 
Compnncção [kon-pun-jjõo], s. f. pungimento; con- 

trição ; pesar profundo. (Do lat. compunctio). 
Compungido [kon-pun-jí-du], part. de compungir. 
Compungimento [kon-pnn-ji-m«n-tu], s. m. o mes- 

mo que compunccão. (De compungir). 
Compungir [ícon-pun-jirJ, v. tr. affligir; causar com- 

puncção a; — se, V. pr. sentir compuneçao. (Do lat. com- 
pungere). [punge. (De compungir). "1 

Compungitivo [kon-pun-ji-íi-vu], adj. que com- J 
Computação [kon-pu-ta-ssão], s. f. acto de compu- 

tar, computo. (De computar). 
Computador [kon-pu-ta-dôr], s. m. o que computa 

ou calcula. (De computar). 
Computar [kon-pu-ídr], V. tr. fazer o computo de ; 

calcular. (Do lat. computare). 
Computavel [kon-pu-fd-vel], adj. que pôde compu- 

tar-se. (Do lat. computabilis). [(De computo).1 
Computista [kon-pu-íis-ta], ». rn. calendarista. J 
Computo [ion-pu-tu], ». m. conta; calculo ; detenni- 

nação da paschoa. (Do lat. computus). 
Comtjuanto [kon-ku-an-tu], conj. se bem que, posto 

que. (De com e quanto). 
Comsigo [kon-jsl-ghu], loc. pron. em companhia de 

pessoa ou pessoas, de quem se fala ; de si para si. (Flex. 
do pron. elle, precedidio da prep. com). 

Comtantoque [kon-ían-tu-W], conj. dado que, sob 
condição de. (De com, tanto e que). 

Comtigo [kon-íi-ghu], loc. pron. na tua companhia; 
de ti para ti. (Flex. do pron. tu, precedido da prep. 
com). [obstante. (De com e tudo). "1 

Comtudo [kon-íii-du],. adv. e conj. todavia ; nao J 
Comvosco kon-rús-kul, loc. pron. em vossa compa- 
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nhia; de vós para vós. (Flex. do pron. vós, precedido 
da prep. com). 

Conapa [kn-ná-pa], I. f. (Beira) acto de conapar; 
serzidara mal feita; remendo mal deitado. 

Conapado [ku-na-yá-dn], part. de conapar. 
Conapar [ku-Da-pór], v. tr. (Beira) o mesmo que 

eneonapar. 
Conca [iton-ka], «. f. pedra ou tijolo para o jogo da 

malha; concha da orelha; variedade de maçan. (Do 
lat. cmchaj. 

Concameração [kon-ka-me~ra-ísão], s. f. arcada ; 
arqneamento da abóbada; (acust.) colnmna de ar entre 
duas ondas sonoras. (Do lat. concameratio). 

Concani [kon-ka-ní], s. m. lingua vulgar no territó- 
rio de Gôa. [concatenar; ligação. (De concatenar). "| 

Concatenação [kon-ka-te-na-j»ão]i ». f. acto de J 
Concatenar [kon-ka-te-nár], V. tr. encadear, ligar. 

(Do lat. concatenarej. [lat. concavare). 
Concavar [kon-ka-cár], V. tr. tomar concavo. (Do J 
Concavidade [kon-ka-vi-dá-de;, J. f. fôrma conca- 

va; cavidade. (D« eoncavo). 
Concavo [ion-ka-vu], adj. cavado ; escavado; —, ». 

m. concavidade. (Do lat. concavus). 
Concavo-convexo [ion-ka-vti-kon-«^-kssn], adj. que 

é concavo de um lado e convexo do outro. 
Conceber [kon-sse-ftér], V. tr. e intr. gerar; imagi- 

nar; idear; perceber. (Do lat. concipere). 
Concebimento [kon-sse-bi-men-tu], s. m. o mesmo 

que concepção. (De conceber). 
Concebivel [kon-sse-òí-vel], adj. que pôde ser con- 

cebido. (De conceber). 
Concedente [kon-sse-den-te], adj. e s. m. o que con- 

cede. (Do lat. concedensj. 
Conceder [kon-sse-dír], V. tr. perniittir, ceder, ou- 

torgar. (Do lat. concederej. 
Concedivel pcon-sse-áí-vel], adj. que pôde conce- 

der-se. (De conceder). 
Conceição (kon-saei-íJão], s. f. (theol.) concepção 

da Virgem Maria sem mácula; festa com que a Igreja 
celebra esse facto; ordem militar portugueza. (Do lat. 
conceptio). 

Conceito [kon-sseí-tu], s. m. o que o espirito con- 
cebe; intendimento; opinião; reputação; parte da cha- 
rada em que se define a palavra inteira. (Do lat. con- 
ceplus). 

Conceituado [kon-ssei-tu-ré-du], part. de conceituar. 
Conceituar [kon-siei-tu-ár], t). tr. formar conceito 

de ; avaliar ; julgar. (De conceito). 
ConoeitUOSamBntewJkon-ssei-tu-ci-za-rnen-te], adv. 

de modo conceituoso. pe conceito). 
Conceitnoso [kon-ssei-tu-S-zu], adj. era que ha con- 

ceito, sentencioso. (De conceito). 
Concelhio [kon-6se-//ii-u], adj. relativo ou perten- 

cente a concelho. (De concelho). 
Concelho [kon-ssé-lhu], ». m. circumscripção terri- 

torial (uma das divisões do districto); município. (Do 
lat. concilium). 

Concentração [kon-ssen-tra-ssão], s. f. acto de con- 
centrar ; convergência. (De concentrar). 

Concentradamente [kon-ssen-írá-da-men-te], adv. 
de modo concentrado. (De concentrado). 

Concentrador [kon-ssen-tra-rfOr], adj. e t. m. o que 
concentra. (De concentrar). 

Concentrar [kon-ssen-írór], V. tr. faier convergir 
para um centro; centralizar; occultar; —se, v. pr. 
preoccupar-se; meditar; (chim.) tornar mais denso ou 
mais actiyo (um sal). (De con e centro), 

Concentrico [kon-ísen-tri-ku], adj. diz-se das cur- 
vas, que têm o mesmo centro e raios differentes. (De 
con e centro). 

Concepção [kon-sjé-jJísão], s. f. acto de ser conce- 
bido; geração; percepção. (Do lat. conceptio). 

Conceptaculo [kon-ssé-píá-ku-lu], s. m. (bot.) re- 
ceptaculo dos orgãos reproductores. (Do lat. concepta- 
culum). [qualidade do que é conceptivel. "| 

Conceptibilidade [kon-ssé-pti-bí-li-da-de], s. f.i 

Conceptivel [kon-ssé-píí-vel], adj. o mesmo que 
concebivel. [Do lat. conceptibilis). 

ConceptlTO [kon-ssé-pfi-vu], adj. proprio para ser 
concebido. (Do lat. conceptivus). 

Conceptual [kon-ssé-ptu-á/], adj. relativo á conce- 
pção. (Do lat. coriceptus). 

Concernente [fcon-sser-nen-te], adj. relativo ; res- 
pectivo; referente. (Do lat. concernem). 

Concernir [kon-sser-nír], V. intr. dizer respeito; re- 
ferir-se. (Do lat. concemere). 

Concertadamente [kon-sser-frf-da-men-te], adv. de 
modo concertado. (De concertado). 

Concertador [kon-sser-ta-dír], s. m. o que concer- 
ta ; conciliador. (De concertar). 

Concertante [kon-sser-íare-te], s. m. e adj. concer- 
tista ; (mus.) trecho musical, executado pelas vozes 
principaes, comparsaria e orchestra. (De concerto). 

Concertar [kon-sser-ítír], V. tr. ajustar, combinar; 
compôr; arranjar; conciliar; —se, t). pr. entrarem 
ajustes ou combinações. (Do lat. concertare). 

Concertina [kon-sser-íí-na], s. f. o mesmo que acor- 
deon. (De concerto). 

Concertista [kon-sser-íís-ta], í. m. musico ou can- 
tor de concerto ; solista. (De concerto). 

Concerto [kon-ssár-tu], s. m. acto de concertar; ar- 
ranjo ; consonancia de instrumentos ou de vozes ; com- 
posição musical destinada a fazer sobresahir certo ins- 
trumento ; combinação. (Contr. de concertar). 

Concessão [kon-sse-ssõo], s. f. acto de conceder; 
privilegio; licença. (Do lat. concessio). 

Concessionário [kon-sse-ssi-u-ná-ri-u], adj. e «. m. 
o que obtém uma concessão. (De concessão). 

Concessivo [kon-sse-ssí-vu], adj. relativo a con- 
cessão. [cede. (Do lat. concessus). ~l 

Concessor [kon-sse-ssflr], t. m. aquelle que con- J 
Concha [ion-xa], s. f. invólucro calcareo ou corneo 

de certos animaes; colhér grande, muito concava; a 
entrada do canal auditivo ; (marcen.) peça de metal 
que substitue o puxador. (Do lat. concha). 

Conchar [kon-xõr], v. tr. o mesmo que conchear. 
Concharia [kon-xa-rí-a], s. f. grande porção de con- 

chas. (De concha). 
Conchavar [kon-xa-«(ir], v. tr. encaixar; ligar; 

combinar; ,—se, v. pr. conluiar-se; ligar-se. (Do lat. 
conchavare). [luio. (Contr. de conchavar). "| 

Conchavo [kon-a;«-vnj, s. m. acordo; ajuste; con-J 
Concheado [kon-xi-á-du], adj. que tem concha. (De 

concha). [conchas. (De concha), "j 
Conchear [kon-xi-á<-], v. tr. ornar ou revestir de J 
Conchegar [kon-xe-ghór], t'. tr. aconchegar; apro- 

ximar ; compôr bem. (De com e chegar). 
Conchego [kon-xê-ghu], s. m. acto de conchegar ; 

commodidade; amparo. (Oontr. de conchegar). 
Conchelo [kon-ie-lul, s. m. planta chamada também 

orelha de monge e sombreirinho dos telhados. 
Conchifero [kon-xí-fe-ru], adj. que tem conchas. 

(Do lat. concha e ferre). 
Conchite [kon-arí-te], s. f. petrificação semelhante a 

uma concha. (De concha). 
Concho [íon-xu], adj. (pop.) vaidoso, cheio de si; 

sapo —, o cágado; —, s. nx. (Trás-M.) vaso com um cabo 
comprido, para tirar agua dos poços. etc. (Masc. de con- 
cha). 

Conchoidal [kon-koi-dáí], adj. semelhante a uma 
concha; relativo á conchoide. (De conchoide). 

Conchoide [kon-idi-de], adj. semelhante á concha; 
(geom.) certa curva geometrica. (Do gr. konkhoiedet). 

Conchudo [kon-xú-du], adj. concheado ; concho; em- 
pantufado. (De concho). 

Conchyliologia [kon-ki-li-u-lu-/í-a], s. f. tratado 
das conchas. (Do gr. konkhylion). 

Conchyliologico [kon-ki-li-u-fó-ji-ku], adj. relativo 
á conchyliologia. 

Conchyliologista [kon-ki-li-u-lu-/íj-ta]. ». m. o que 
é versado em conchyliologia. 

Concidadão [kon-ssi-da-dão], s. m. habitante de uma 
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-cidade eni relação a outrem da niesrua cidade ; compa- 
triota. (De com e cidadão). 

Conciliabulo [kon-sal-li-a-bu-lu], s. m. conventicu- 
lo; assembleia ou reunião secreta. (Do lat. concüiabu' 
himj. 

Conciliação [kon-ssi-Ii-a-síão], s. f. acto ou eífeito 
de conciliar; acôrdo de partes desavindas. (De conct- 
liarj. ^ ^ [cilia. (De conciliar). 

Conciliador [kon-ssi-ii-a-íior], adj. e s. m. que con- J 
Goncilianto [kon-ssi-li-an-te], adj. que concilia. (De 

conciliar). [(De concilio). "] 
Conciliar' [kon-ssi-li-ár], adj. relativo a concilio. J 
Conciliar* [kon-ssi-li-árj, V, tr. harmonizar; pôr de 

acôrdo ; conseguir, unir ; —se, v. pr. congraçar-se. (Do 
lat. conciliarej. [conciliar '. (De concilio), l 

Gonciliario [kon-ssi-li-â-ri-u], adj. o mesmo que J 
Conciiiatiyo [kon-ssi-li-a-íí-vu], adj, conciliante. 

(De conciliar). [para conciliar. (De conciliar). T 
Conciliatorio [kon-ssi-li-a-íd-ri-u], adj. proprio J 
Conciliavel [kon-ssi-li-á-vel], adj. que se pôde con- 

ciliar. {De. conciliar). 
Concilio [kon-m-li-u], s. m. assembleia de prelados 

cathoiicos; —, pl. decretos e cânones votados nos con- 
cilios. (Do lat. conciliimj. 

ConCÍOnal[kon-88Í-u-ná/],ati;. relativo a assembleias 
políticas. (Do lat. concionalisj. 

Concionatorio [kon-ssi-u-na-/ü-ri-u], adj. o mesmo 
que concional. (Dtí concionarj. 

Concisamente [kon-«si-za-wien-te], adv. de modo 
<5onciso. (De conciso). 

Concisão [kon-ssi-ííão], s. f. qualidade do que é con- 
ciso ; laconismo. (Do lat. conciBio). 

Conciso [kon-í5Í-zu], adj. succinto; laconico; breve. 
(Do lat. concisus). 

Concitação [kon-S8Í-ta-«aão], s. f. acto ou eífeito de 
-concitar. (Do lat. concitatioj. 

Concitador [kon-ssi-ta-rfôrj, adj. Q 8. m. o que con- 
<5ita. (De concitar). 

Concitar [kon-ssi-/arl, V. tr. agitar; instigar; exci- 
tar ao tumulto. (Do lat. concitare). 

Concitativo [kon-ssi-ta-íi-vu], adj. que concita. (De 
concitar). [clamar. (Do lat. conclamatio)."] 

Conclamação [kon-kla-ma-wâo], s, f. acto de con- J 
Conclamar [kon-kla-már], V. tr. e intr. clamar, ac- 

•clamar ou gritar em commum. (Do lat. conclamara). 
CpnclaVô [kon-A:/á-veJ, 5. m. assembleia de cardeaes 

para a eleição do papa; logar onde elles se reúnem 
para esse fmi. (Do lat. conclave). 

Conclavista [kon-kla-vú-ta], s. Vi. membro de con- 
clave ; fâmulo de cardeal, que com elle se encerra até 
ser eleito o papa. (De conclave). 

Concludente [kon-klu-cíen-te], adj. que conclue; 
probante. (Do lat. concludens). 

Concludentemente [kon-klu-íien-te-men-te], adv. 
de modo concludente. (De concludente). 

Concluir [kon-klu-zVl, V. tr. pôr fim a; terminar; 
deduzir. (Do lat. concludere). 

Conclusão [kon-klu-zãoj, s. f. acto de concluir; 
■termo; deducção; epilogo; these. (Do lat. conclusio). 

Conclusionísta [kon-klu-zi-u-ni«-ta], $. m. o que, na 
universidade, defende as theses íinaes. (De conclusivo). 

Conclusivamente [kon-klu-zi-va-Tnen-te], adv. de 
modo conclusivo. (De c0nclu8'^)0). 

Conclusivo [kon-klu-íri-vu], adj. que contêm con- 
clusão. (De concluso). 

Concluso [kon-Ã:/ú-zul, part. irr. de concluir; pro- 
cesso —, o que sobe á presença do magistrado para des- 
pacho ou sentença. 

Concomitância [kon-ku-mi-fan-ssi-a], «. f. quali- 
dade do que é concomitante. 

Concomitante [kon-ku-mi-ían-te], adj. que acom- 
panha ; que se manifesta ao mesmo tempo que outro ; 
accessorio. (Do lat. concomitansj. 

Concomitantements [kon-ku-mi-ían-te-men-te ], 
■ adv. de modo concomitante. (De concomitante). 

Concordância [kon-kur-cíaíi-ssi-aj, s. f. acôrdo; con- 
formidade ; identidade. (De concordar). 

Concordante [kon-kur-cían-te], adj. que concorda; 
harmonico. (De concordar), 

Concordantemente [kon-kur-cían-te-me/t-te], adv. 
de modo concordante. (De concordante). 

Concordar [kon-kur-rfár], v, tr. conciliar; pôr de 
acôrdo; —, intr. ter concordância; harmonizar-se. (Do 
lat. concordarej. 

Concordata [kon-kur-dá-ta], s. f. convenção entre o 
Estado e a Igreja; acôrdo entre negociante fallido e os 
seus crédores. (Do lat. concordatusj. 

Concordatario [kon-kur-da-íá-ri-u], adj. e s. m. 
aquelle que propôs ou acceitou concordata. (D.e concor- 
data). [haver acôrdo. (De concordar), "] 

Concordavel [kon-kur-cíá-vel], adj. sobre que pôde J 
Concorde [kon-Zrór-de], adj. (me está de acôrdo; que 

é da mesma opinião ou sentir, (Do lat. concors). 
Concordemente [kon-fór-de-men-te], adv. de modo 

concorde. (De concorde). 
Concordia [kon-iór-di-aj, s. f. concordância; paz; 

harmonia de vontades. (Do lat. concordia). 
Concorrência [kon-ku-rren-ssi-a], s. f. acto de con- 

correr; ajuntamento de pessoas. (De concorrer). 
Concorrente [koh-ku-rre/i-te], adj. e s. m. o que 

concorre. (Do iat. concurrens). 
Concorrentemente [kon-ku-rren-te-men-te], adV' 

em concorrência. (De concorrente). 
Concorrer [kon-ku-rr^r], v. intr. juntar-se cora ou- 

trem para um fim commum; ir a concurso; disputar; 
existir ao mesmo tempo; encontrar-se. (Do lat. con- 
currere). 

Concreção [kon-kre-ssão], 8. f. condensação; solidi- 
ficação; ossificaçâo; petriticação. {Do làt. concretusj. 

Concrecionado [kon-kre-ssi-u-ná-du], adj. (mim.) 
em que ha concreção. (De concreção). 

Concrescibilidade [kon-kres-ssi-bi-li-ctó-de], s. f. 
qualidade do que é concrescivel. (De concrescivel). 

Concrescivel [kon-kres-jíi-velj, adj. que pôde tor- 
nar-se concreto. (Do lat. concrescerej. 

Concretizar [kon-kre-ti-^rár], v. tr. tomar concre- 
to. (De concreto). 

Concreto [kon-ztré-tu], adj. condensado; solidifica- 
do ; espesso; —, s. m. concreção, (Do lat. concretus). 

Concubina [kon-ku-6í-na], s. m. mulher illegitima; 
amásia. (Do lat. concubina). 

Concubinario [kon-ku-bi-ná-ri-u], adj. e s. m. o 
que vive em concubinato. (De concubina). 

Concubinato [kon-ku-bi-nc^-tu], s. m. estado do que 
vive com concubma; mancebía. (De concubina). 

Concubito [kon-Á:ú-bi-tu], s. m. côito, cohabitaçâo. 
(Do lat. concubitus). [conculca. (De conculcar). 1 

Conculcador [kon-kul-ka-dOr], adj. e s. m. o que J 
fionculcar [kon-kui-Aár], v. tr. calcar com os pés 

desprezando; espesinhar. (Do lat. conculcare). 
Conculha [kon-Aú-lha], s. f. (Trás-M.) pequena por- 

ção de coisas, que enchem apenas um canto do saco. 
(De conca). [nhado. "1 

Concunhada [kon-ku-íi/ia-da], s. fem. de concu- J 
Concunhado [kon-ku-n/iá-du], s. m. cunhado de um 

cônjuge, com relação ao outro. (De con e cunhado). 
Concupiscencia [kon-ku-pis-ííen-ssi-a], s. f. gran- 

de desejo de gosos carnaes. (Do lat. concupiscentia). 
Concupiscente [kon-ku-pis-ííen-te], adj. que tem 

concupiscencia. (Do iat. concupiscens), 
Concupiscivel [kon-ku-pis-síi-vel, adj. que desper- 

ta concupiscencia. (Do lat. concupiscibilis). 
Concurso [kon-Aúr-ssu], s. m. acto de concorrer; 

afiluencia de pessoas ao mesmo logar ou com o mesmo 
fim; certame ; exame ou provas prestadas pelos que 
pretendem certo emprêgo ou concessão. (Do lat. con- 
cursus). 

Concussão [kon-ku-saõo], $. f. commoçãoforte; (fig.) 
peculato; extorsão; espoleta de —, espoleta em que a 
inflammação é produzida por um orgão existente n'ella. 
(Do lat. concassio). 
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Concussionario [kon-ku-ssi-u-ná-ri-uj, adj. e. s. m. 
o que pratica concussao, (Do lat. concussio). 

Goncutor [kon-ku-Zôr], s. m. orgão das espoletas de 
<;oDcussào. (Do r. lat, concutere). 

Condado [kon-rfá-du], s. m. titulo ou dignidade de 
conde. (De conde). 

Gondal \k.on-dál]. adj. relativo a conde. (De conde). 
Coüdão [kon-rfão], 8. m, virtude ou qualidade espe- 

cial ; poder mysterioso; dom ; faculdade. (Do r. do lat. 
oondonarej. 

Conde [iort-de], s. m. titulo nobiliarchico inferior ao 
de marquez e superior ao de visconde; (pop.) valete; 
pera do —, variedade de pera grande. (Do lat. comesj. 

Condoça [kon-dé-ssa], s. f. pequena cesta de vinie 
ou verga, com tampa. 

Condôcoração [kon-de~ku-ra-«.<âo], s, f. insígnia de 
■ordem militar; insignia honorifica. (De condecorar). 

Condõcorado [kon-de-ku-rd-du], s. m. o que usa ou 
recebeu condecoração ; —, part. de condecorar. 

Condecorar [kon-de-ku-rár], V. tr. distinguir com 
condecoração; nobilitar. (Do lat. condecorare), 

Condemnação [kon-de-na-«sãoj, s. f. acto de con* 
demnar; sentença condemnatória. (Do lat. condemna" 
tio). 

Gondemnado í^kon-de-na-du], part. de condemnar: 
s. m. criminoso ; o que foi julgado criminoso. 

Gondemnador [kon-de-na-cíôr], adj. e s. m. o que 
condemna. (De condemnar). 

Condemnar [kon-de-nár], v. tr. pronunciar sentença 
contra (aiguem) ; castigar; reprovar; proliibir. (Do lat. 
condemnare). 

Condeninatorio [kon-de-na-íd-ri-u], adj. que envol- 
ve condemnação. (De condemnar). 

Condemnavel [kon-de-ná-velj, adj. que merece con- 
demnação. (De condemnarj. 

Condensabilidade [kon-den-saa-bi-li-íiá-de], s. f. 
propriedade de condensar. (De condensar). 

Condensação [kon-den-ssa-síâo], $. f. acto ou facto 
de condensar. (Do lat. condensatioj. 

Condensador [kon-den-ssa-dôr], adj. que condensa; 
—, 8, m. in3t»-umento que condensa; parte da machina 
cm que o vapor se condensa. (De condensar). 

Condensativo [kon-aen-ssa-íí-vu], adj. que conden- 
sa. (De condensar). 

Condensavel [koa-den-ssa-vel], adj. susceptivel de 
condensação. (De condensar). 

Condescendencia [kon-des-ssen-cf^n-ssi-a], s. f. 
ac^o de condescender. (De condescender). 

Condescendente [kon-des-asen-cíeíi-te], adj. que 
condescende. (Do lat. condescensj. 

Condescender [kon-des-ssen-dér], ü. intr. transigir 
espontaneamente; annuir; —, v. tr. responder annuin- 
do. (Do lat. condescendere). 

Condescendimente [kon-des-ssen-di-men-tu], s. m. 
o mesmo que condescendencia» (De condescender). 

Condessa [kon-dé-sRaJ, s. f. mulher do conde; se- 
nhora que tem o titulo correspondente ao de conde; 
certa planta do Brasil. (Do b.-lat. comitissa}. 

Condessinha [kon-de-s^í-nha], 8. f. certo jogo po- 
pular; o mesmo que la-condessa, (Dim. de condessa). 

Condesso [kon-rfé-ssu], s. m. (chul.) marido, sem ti- 
tulo, de condessa. (Masc. de condessa). 

Condestahre [kon-des-íá-bre], s. m. (ant.) o mesmo 
que condestavel. 

Condestavel [kon-des-fá-vel], s. m. (ant.) chefe su- 
perior do exercito; (mod.) chefe de artilheiros; titulo 
do infante que, nos actos solemnes, se coiloca á direita 
do throno real. (Do lat. comes stabuli). 

Condição [kon-di-x^õo], s. f. classe social; situação; 
clausula requerida; qualidade; categoria. (Do lat. con- 
ditio). 

Condicional [kon-di-ssi-u-náZ], adj. dependente de 
condição ; que exprime circumstancia de condição. (De 
condição). [de modo condicional. (De condicional). "| 

Condicionalmente [kon-di-s»i-u-ná/-men-te], adv. J 
Condicionamento [kon-di-s8Í-u-na-me?i-tu], s. m. 

CON 

(neol.) conjunto de circumstancias ou condições em que 
se realiza um facto. (De condicionar). 

Condicionar [kon-di-ssi-u-nár], V. tr. tornar depen- 
dente de condição ; regular. (De condição). 

Condignamente [kon-dé-ghna-men-te], adv. de modo 
condigno. (De condigno). 

Condigno [kon-tií-ghnu], adj. merecido; devido; em 
que ha dignidade conveniente. (Do lat. eoiidignus). 

Condimentado [kon-di-men-tó-du], part. de condi- 
mentar. 

Condimentar [kon-di-men-íar], V. tr. deitar con- 
dimento em ; adubar ; temperar. (De condirr\^nto). 

Condimento [kon-di-men-tu], s. m, tempero; adubo. 
(Do lat. condimentum), 

CondimentOSO [kon-di-men-W-zu], aí/y.-que condi- 
menta. (De condimento). \condire). "1 

Condir [kon-tZír], v. tr. (pharm.) temperar. (Do lat. J 
Condiscipula [kon-dis-wí-pu-la], s. f. companheira 

de aulas. (Fem. de condisdpxão), 
Condiscipulado [kon-dis-ssi-pu-Zá-du], 8. m. quali- 

dade de ser condiscipulo ; sociedade escolar. (Do lat. 
condiscipulatus). 

Condiscipulo [kon-dÍ3-í«í-pu-lu], $. m. companheiro 
de aula ou de escola. (Do lat. condiscipulus). 

Condizente [kon-di-^ren-te], adj. que condiz ; har- 
monico. (De condizer). 

Condizer [kon-di-í?ér], V. intr. estar em proporção; 
estar harmonico. (Do lat. condicere). 

Condoer [kon-du-érj, V. tr. mover á dôr; contristar; 
— «e, V. pr. compadecer-se. (Do lat. condolere). 

Condoimento [kon-du-i-men-tu], s. m. o mesmo que 
condolência. (De condoer). 

Condolência [kon-du-íen-ssi-a], s. f. estado de 
quem se condói ; compaixão. (De condolente). 

Condolente [kon-du-/en-te], adj. que tem compai- 
xão ; que se condói. (Do lat. condolens). 

Condominio [kon-du-mí-ni-u], s. m. dominio que 
pertence a mais de uma pessoa ou de uma nação. (De 
com e domitiio). 

Condor [kon-dOr], s. m. ave corpulenta de rapina 
fv. gryphus). (Do quichua huntiir). 

Conducção [kon-du-ssâo], s. f. acto ou effeito de 
conduzir ; meio de transporte. (Do lat. conductio). 

Conducente [kon-du-síen-te], adj. que conduz a um 
fim ; tendente. (Do lat. conducens). 

Conducta [kon-tíw-ta], s. f. conducção ; conjunto de 
pessoas conduzidas para certo logar ; canal. (Do lat. 
conductus). [conducto; poupar. (De conducto). 1 

Conductar [kon-du-íár], V. tr. comer (pão) com J 
Conductibilldade [kon-du-ti-bi-li-ító-de], 5. f. pro- 

priedade de ser bom conductor de calor, electricidade, 
etc. (Do lat. conductus). 

Conducticio [kon-du-íi-ssi-u], adj. alugado, assol- 
dadado. (Do lat. conducticius), 

Conductivel [kon-du-íi-vel], adj. que tem conducti- 
bilidade. (De cotiducto). [duzir. (De conducto). 1 

Conductivo [kon-du-íí-vu], adj. proprio para con- J 
Conducto [kon-ííú-tu], s. m. via; canal; (pop.) o 

que se come com pão. (Do lat. conductus). 
Conductor [kon-du-fôr], adj. que serve para guiar; 

diz«se dos corpos dotados de conductibilidade ; —, s. 
m. o que conduz ; guia; categoria de certos funcciona- 
rios das obras publicas ; • (typ.) encarregado das ma- 
chinas de impressão. (Do lat. conductor), 

Conduplicação [kon-du-pli-ka-s«âo], s. f. repetição 
de palavra no principio ou no meio da phrase. (Do lat. 
conduplicntio). 

Conduplicado [kon-du-pli-Aá-du], adj. dobrado em 
duas partes longitudinalmente. (Do lat. conduplicatus). 

Conduzir [kon-du-árír], r. tr. levar ou trazer guiando 
ou vigiando ; transportar ; —, u. intr. ir ter a ; pro- 
longar-se. (Do lat. conducere). 

Condylo [Aon-di-lu], s. m. saliência articular do um 
osso, arredondado de um lado e achatado de outro. (Do 
gr. kondylos). 
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Condyloido [kon-di-Wi-de], adj. que tem a fôrma 
de condylo. (Do gr. kondylos e eidos). 

Condylonicl [kon-di-iO-ma], s. f. excrescencia car- 
nuda e dolorosa no anus ou no perineo. (Do gr. Icon- 
dyloma). [tem nó». (Do gr. kondylos e phoros). "1 

Condylophoro [kon-di-W-fu-ru], adj. (bot.) que J 
Cone [A:ó-ne], s. m. solido, de base circular ou elli- 

ptica, e (me termina em ponta ; fruto analogo ao do 
cypreste. (Do gr. kono$J. 

Conego [tó-ne-ghu], s. m. clérigo secular que faz 
parte de um cabido. (Do lat. canonicus). 

Conezis [ku-ne-zi-aj, >. f. canonicato ; rendimento 
do canonicato; (fig.) sinecura. (De conego)- 

Confecção [kon-fé-issâo], «. f. acabamento; conclu- 
são ; acto de confeccionar. (Do lat. confectio). 

Confeccionar [kon-fé-kssi-u-nár], V. tr. o mesmo 
que confeiçoar. (Do lat. confectio). 

Confederação rkon-fe-de-ra-s»ão]. í. f. acto de 
confederar; união de Estados que reconhecem um chefe 
commum ; alliança. (De con e federação). 

Confederado [kon-fe-de-rá-du], adj. unido por con- 
federação. (De confederar). 

Confederar [kon-fe-de-rár], V. tr. unir em confede- 
ração ; —, V. pr. unir-se por confederação. (De con e 
federar). [á confederação. (De confederar). "1 

ConfederatÍTO [kon-fe-de-ra-íí-vu], adj. relativo J 
Confeição [kon-fei-ssâo]. s. f. acto dc confeiçoar ; 

mistura. (Do lat. confectio). 
Confeiçoar [kon-fei- ssu-dr], V. tr. preparar com va- 

rias drogas ; manipular ; misturar. (De confeição). 
Confeitada ikon-fei-íá-da], t. f. (Alemt.) presente 

de amêndoas confeitadas na semana-santa. (De con- 
feitar). 

Confeitado [kon-fei-íá-du], part. de confeitar. 
Confeitar [kon-feÍTÍarJ, V. tr. cobrir com açúcar ; 

(fig.) dissimular; adoçar illudindo. (De confeito). 
Confeitaria [kon-fei-ta-r/-a], í. f. casa onde se fa- 

bricam ou vendem confeitos, amêndoas e outros dôces. 
(De confeito). 

Confeiteira [kon-fei-íei-ra], 3. f. mulher que faz ou 
vende dôces ; prato em que se serve dôce. (Fem. de 
confeiteiro). [ou vende dôces. (De confeito). 1 

Confeiteiro [kon-fei-íeí-ru], s. m. o que fabrica J 
Confeito [kon-/iáí-tu], í. m. pequena semente co- 

berta de açúcar; —, adj. confeitado. (Do lat. confectus). 
Conferenoia [kon-fe-ren-ssi-a], s. f. acto de confe- 

rir, de confrontar; conversação sobre neçocios de inte- 
resse privado ou publico; junta de médicos; prelecção 
ou discurso literário ou scientifico. (De confertnte). 

Conferenciar [kon-fe-ren-ssi-ór], intr. conversar; 
discutir em conferencia; ter conferências. (De confe- 
rência) . 

Conferente [kon-fe-re/i-te], adj. que confere; —, s. 
m o que faz conferencia; o que toma parte em confe- 
renoia. (Do lat. conferem). 

Conferir [kon-fe-rír], V. tr. comparar; cotejar ; dar; 
conceder; —, v. intr. estar exacto. (Do lat. conferre). 

Conferva [kon-/er-va], s. f. planta aquatica, com- 
posta de filamentos chamados vulgarmente Kmoí.-(Do 
lat. conferva). (tr. de confetsar). "] 

• Confessa [kon-/e-ssa], Í. f. (pop.) confissão. (Con- J 
Confessada [kon-fe-»só-da], ». f. mulher que habi- 

tualmente ae confessa a um padre; a que se confessou. 
(Fem. de confessado). 

Confessado [kon-fe-isá-du], s. m. o que habitual- 
mente se confessa a um padre ; o que se confessou ; 
—, part. de confessar. 

Confessar [kon-fe-s<ár], V. tr. declarar (erro, culpa, 
crime, etc.); declarar a um confessor (peccados, etc.); 
ouvir a confissão de ; — se, v. pr. declarar peccados ao 
confessor. (De confesso). 

Confessional [kon-fe-ssi-u-náí], adj. relativo a uma 
crença religiosa. (Do lat. confessio). 

Confessionário [kon-fe-ssi-u-ná-ri-u], s. TO. logar 
onde o sacerdote ouve confissões ; tribunal de peniten- 
cia. (Do lat, confessio), 

Confesso [kon-/iè-8au], adj. que confessou suas cul- 
pas ; —, s. m. (pop.) confissão. (Do lat. confessus). 

Confessor [kon-fe-ísÔr|, s. m. sacerdote, que ouve 
confissões ; o que confessa a fé christan. (Do lat. con- 
fessor) . 

Confessora [kon-fe-síO-ra], s. f. santa, que confes- 
sou a fé christan. (Fem. de confessor). 

Confessorio [kon-fe-s«d-ri-u], adj. relativo a confis- 
são. (Do lat. confessorius). 

Conâadamente [kon-fi-á da-men-te], adv. de modo 
confiado. (De confiado). 

Confiado [kon-fi-á-du], adj. que tem confiança; (pop.) 
atrevido ; —, part. de confiar. 

Confiança [kon-fi-OTt-ssa], s. f. segurança intima 
com que se procede ; crédito ; boa fama; fé ; familia- 
ridade ; (pop.) ousadia. (De confiar). 

Confiar [kon-fi-ár], V. tr, entregar com segurança ; 
acreditar; ter fé em; communicar; —, v. intr. ter coni- 
fiança ou esperança; —se, v. pr. ter confiança. (De 
com e fiar). 

Confidencia [kon-fi-den-ssi-a], s. f. commnnicação 
secreta ; confiança. (Do lat. confidentia). 

Confidencial [kon-fi-den-ssi-ái], adj. secreto; que 
se diz ou se escreve confidencialment«. (De confidencia). 

Confidencialmente [kon-fi-den-ssi-ói-men-te], adv. 
de modo confidencial; em segredo. (De confidencial). 

Confidenciar [kon-fi-den-ssi-ór], V. tr. dizer em se- 
gredo. (De confidencia). 

Confidente [kon-fi-den-te], s. m. e f. e adj. a quem 
se confia um segredo. (Do lat. confidensl. 

Configuração [kon-fi-çhu-ra-ssõo], s. f. fôrma exte- 
rior ; figura ; aspecto ; feitio. (Do lat. config^iratio). 

Configurar [kon-fi-ghu-rór], V. tr. dar fôrma ; re- 
presentar. (Do iat. configurare). 

Confim [kon-/in]^ adj, o mesmo que confinante; —s, 
s. m. pl. raias, fronteiras. (Do lat. confinis). 

Confinante [kon-fi-?ian-te], adj. qne confina. (De 
confivar). 

Confinar fkon-fi-nár], D. tr. limitar; circumscrever; 
— V. intr. estar nos confins. (De confim). 

Confinidade [kon-fi-ni-rfd-de], s. f. qualidade do 
que confina. (Do lat. confinis). 

Confirmação [kon-fir-ma-ssão], s. f. acto de confir- 
mar ; chrisma; (rhet.) parte do discurso em que se 
desenvolvem as provas. (Do lat. confirmatio). 

Confirmado [kon-fir-má-du], part. de confirmar. 
Confirmante [kon-fir-man-te], adj. que confirma. (De 

confirmar). 
Confirmar [kon-fir-maV], t). tr. tomar firme ; certi- 

ficar ; r.Ttiücar ; sanccionar ; appiicar a chrisma a. (Do 
lat. confirmare). [ma. (De confirmar). "| 

Confirmativo [kon-fir-ma-íi-vu], adj. que confir- J 
Confirmatorio Pcon-fir-ma-íd-ri-u], adj. que envol- 

ve confirmação. (De confirmar). 
Confiscação [kon-fis-ka-.^sno], s. f. acto de confis- 

car ; confisco. (De confiscar). 
Confiscado [kon-fis-tó-du], part. de confiscar. 
Confiscar [kon-fis-idr], V. tr. apprehender para o 

fisco ; arrastar. (Do lat. confiscare). 
Confiscavel [kon-fis-íá-vel], adj. que pôde ser con- 

fiscado. (De confiscar). 
Confisco [kon-/"tí-ku], s. m. o mesmo que confiscação. 
Confissão [kon-fi-»são], s. f. acto de confessar ou de 

confessar-se ; declaração da própria culpa ; seita chris- 
tan. (Do lat. confessio). [peradameute. "] 

Confita [kon-Á'-ta], í. f. (Minho) d certa —, ines-J 
Confitente [kon-fi-íen-te], adj. e s. m. e f. pessoa 

que confessa ou que se confessa. (Do lat. confitens). 
Conflagração [kon-fla-ghra-ssâo], s. f. incêndio qne 

alastra ; (fig.) excitação; cataclismo político. (Do lat. 
corMagratio). 

Conflagrar [kon-fla-gftrár], V. tr. incendiar total- 
mente ; excitar; —se, v. pr. incendiar-se ; (fig.) exci- 
tar-se : «D. Maria das Dôres'estourou, conflagrou-se em 
extremo.» (Camillo, Estr. Fun.). 
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Con&iCtXl [kon-ZIÍ-^tu], s. ni. embate dos que lutam ; 
opposição ; discussão injutioaa. (Do iat. oonflicta»/. 

ConflUOBCia [kon-Su-en-ssi-a], ». f. qualidade de 
ser confluente ; legar onde confluem rios. (Do lat. con- 
fluentia). 

Gonflueilte [kon-fla-en-te], adj. que cenflue ; diz-se 
da variola, cuias pustulas se confundem ; —, «. m. rio 
que oonflue. (Do lat. confluens). 

Confluir [kon-flu-ir], V. intr. correr para o mesmo 
ponto; convergir. (Do lat. confluerej. 

C0nf0nn3UÇã0 [kon-fur-ma-Síõo], í. f. configuração ; 
(fie.) resignação. (Do lat. eonformatio). 

Conformador [kon-for-ma-ííflr], adj. que conforma; 
—, ». m. o que conforma ; apparelho de chapelleiro, 
para obter a conformação de uma cabeça. (De confor- 
mar). 

Conformar [kou-fur-mór], v. tr. configurar ; harmo- 
nizar ; —se, r. pr. ser conforme ; concordar ; resignar- 
se ; —, V. intr. ser conforme. (Do lat. conformare). 

Conforme [kon-/or-me], adj. que tem a mesma fôr- 
ma ; idêntico ; concorde ; resignado ; —, conj. como ; 
segundo as circunstancias de. (Do lat. conformisj. 

Conformementã [kon-/<ir-me-men-te], adv. de mo- 
■do conforme. (De conformej. 

Conformidáds [kon-fur-mi-dá-de], s. f. semelhan- 
■ça; analogia ; qualidade do que é conforme. (Do lat. 
conformitas). 

Conformista [koo-fur-mís-ta], í. m. e f. pessoa que 
professa a religião official em Inglaterra. (De confor- 
mar). [conforto. (De confortar). 

Confortação rkon-fur-ta-«.sõo], s. f. o mesmo que J 
Confortador (TcoD-fur-ta-dar], adj. que conforta. (De 

eonfortar). [confortatioo. (De confortar). 1 
Confortante [kon-fur-ían-te], adj. o mesmo que J 
Confortantes [kon-fur-íon-tes], s. m. pl. (Alemt.) 

especie de mitenes ou luvas sem dedeiras, que deixam 
livres os dedos para coser, etc. (De confortar). 

Confortar [kon-fur-íár], t). tr. dar forças a; fortifi- 
car ; consolar. (Do lat. confortare). 

Confortativo [kon-fur-ta-íí-vu], adj. proprio para 
confortar; —, s. m. medicamento fortificante. (De confor- 
tar). [que dá commodidade. (De confortar), "l 

Confortável [kon-fur-íd-vel], adj. que conforta; J 
Conforto [kon-fi)r-tu], í. m. acto de confortar ; con- 

chego; commodidade ; variedade de pera. (Contr. de 
confortar). 

Confrade [kon-/rá-de], ». m. irmão era confraria ; 
collega; o que exerce a mesma profissão que outrem. 
(Do lat. confrater). 

Confranger [kon-fran-jer], v. tr. apertar; moer ; 
angustiar; —se, v. pr. angustiar-se. (Do lat. cnm e 
fromgere). 

Confranjimento tkon-fran-ji-men-tu], ». m. acto 00 
effeito de confranger. (De confranger). 

Confraria [kon-fra-ri-a], j. f. associação com fins 
religiosos ; irmandade. (Por confradia, de confrade). 

Confratemar [kon-fra-ter-nrfr], V. tr. ligar como 
irmãos. (De com e fraterno). 

Confraternidade (kon-fra-ter-ni-dá-de], s. f. ami- 
lade como de irmãos ; ligação fraterna. (De com e fra- 
timidadel. 

Confraternização [kon-fra-ter-ni-za-»»ão], s. f. acto 
de confraternizar. (De confraternizar). 

Confraternizar [kon-fra-ter-ni-zár], V. intr. convi- 
ver ; tratar como irmão ; concordar em crenças, senti- 
mentos, etc. (De com e fratemizar). 

Confrontação [kon-fron-ta-j»ão], J. f. acto de con- 
frontar; confronto; acareação; —, pl. limites; extremas. 
(De confrontar). 

Confrontar [kon-fron-íór], V. tr. pôr defronte ; aca- 
rear ; conferir ; —, r. intr. estar defronte ; confinar. 
(De com e fronte). 

Confronto [fcon-ZV-on-tu], s. m. acto de confrontar ; 
confrontação. (Contr. de confrontar). 

Confngir [kon-fu-yír], «. intr. fugir com outro ; »o- 
, licitar auxilio. (Do lat. confugere). 
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Confundas [kon-Zun-das], s. f. pl. (Bras. pop.) o 
mesmo que profundas. (De confundir). 

Confundidamente [kon-fun-dí-da-me/i-te], Oíít'. de 
modo confundido. (De confundido/. 

Confundir [kon-fun-dír], V. tr. unir sem ordem, mis- 
turar ; vexar ; humilhar; envergonhar; —se, v. pr. 
perturbar-se ; equivocar-se. (Do lat. confundere). 

Confundivel [kon-fun-dí-vel], adj. que se pôde con- 
fundir. (De confundir). [confuso. (De confuso). "| 

Confasamente [kon-/tí-za-men-te], adv'. de modo J 
Confusão [kon-fu-jrõb], s. f. acto de confundir; coi- 

sas sem ordem ; barulho ; perplexidade. (Do lat. con- 
fusio). [ordenado; perplexo; vexado. "] 

Confuso [kon-/ii-zu], part. irr. de confundir: des- J 
Confutação [kon-fu-ta-s<ão], s. f. acto de confutar ; 

refutação. (Do lat. confutatio). 
Confutador [kon-fu-ta-dôr], s. m. aquelle que con- 

futa ; refutador. (De confutar). 
Confutar [kon-fu-íór], ,v. tr. contrariar ; refutar. (Do 

lat. confutare). [futar. (De confutar). "| 
Confutavel [kon-fu-írf-vel], adj. que se pôde con- J 
Congelação [kon-je-la-jíão], s. f. acto de congelar. 

(De congelar),. 
Congelado [kon-je-ía-du], adj. tfirnado em gêlo. 
Congelador [kon-je-la-rfflr], adj. que serve para con- 

gelar ; resfriador. (De congelar). 
Congelar íkon.Je-Mr], v. tr. tornar em gélo ; soli- 

dificar ; resfriar. /De com e gelar). 
Congelativo [kon-je-la-íí-vu], adj. que faz conge- 

lar. (De congelar). [gelar. (De congelar). 
Congelavel Ikon-je-M-vel, adj. que se pôde con-J 
Congeminação [kon-|e-mi-na-sííío], s. f. formação 

dupla e simultanea ; acto de congeminar. (De eongemi- 
nar). 

Congeminar' [kon-je-mi-nór], r. tr. (neol.) redo- 
brar ; multiplicar ; irmanar (mas esta accepção é con- 
siderada imprópria pelos puristas). (Do lat. congemi- 
nare). [meditar, scismar. (Alter. de imaginar).! 

Congeminar* [kon-je-mi-nár], V. intr. (Trás-M.) J 
Congenere [kon-je-ne-re], adj. idêntico ; que tem o 

mesmo genero. (Do lat. congener). 
Congenial [kon-je-ni-áZ], adj. conforme ao gênio oa 

Índole de alguém; proprio por natureza. (De com e ge- 
nial). 

Congenialidade [kon-je-ni-a-li-iíá-de], s. f. quali- 
dade do que é congenial. (De congenial). 

Congênito [kon-je-ní-tu], adj. gerado simultanea- 
mente ; apropriado. (Do lat. congênitas). 

Congerie [kon-y^-ri-e], s. f. reunião de muitas coi- 
sas diffèrentes. (Do lat. congeries). 

Congestão [kon-jes-íão], s. f. aífluencia anormal do 
sangue aos vasos de um orgão. (Do lat. congestio). 

Congestionar [kon-jes-ti-u-nár], t). tr. causar con- 
gestão a; —se, V. pr. accumular-se (o sangue, etc.), 
nos vasos de um orgão. (Do lat. congestio). 

Congesto [kon-jéj-tu], part. irr. de congestionar. 
Conglobação [kon-ghlu-ba-í»ão], ». f. acto de con- 

globar. (Do lat. conglobatio). 
Conglobado [kon-ghlu-5á-du], part. de conglobar. 
Conglobar [kon-ghlu-iár], v. tr. reunir em globo ; 

amontoar; synthetizar ; — se, v. pr. ennovelar-se. (Do 
lat. conqlobare). 

Conglomeração [kon-ghlu-me-ra-<íão], s. f. acto 
de conglomerar. (De conglomerar). 

Conglomerados [kon-ghlu-me-m-dus], s. m. pl. 
(geol.) fragmentos que constituem uma rocha clastica, 
quando se lhes interpõi uma substancia estranha, á 
guisa de cimento. (De conglomerar). 

Conglomerar [kon-ghlu-me-rór], o. tr. (e der.) o 
mesmo que conglobar (e der.). (Do lat. conglomerare). 

Conglutinação [kon-ghlu-ti-na-»»õo], s. f. acto ou 
effeito de conglutinar. (Do lat. conglutinatio). 

Conglutinante [kon-ghlu-tí-nan-te], adj. que con- 
glutina. (Do lat. conglutinans). 

Conglutinar [koií-ghlu-ti-nar], v. tr. ligar ou unir 



com substancia viscosa ; — se, v. //r. adlierir; pegar- 
je. (Uo lal. cunglutinarej. 

Conglutinativo [kon-glilu-ti-na-íí-vu], adj. o mes- 
mo que conglutinante. (De oonglutinarj. 

Conglutinoso Llt^on-ghla-ti-nô-zu], adj. pegajoso; 
tíscoso. (Do lat. conglutinususj. 

Congo ' ^íon-gliu], s. m. o mesmo que conguez. 
Congo ' [ion-ghu], s. m. e adj. diz-se de uma especie 

de chá preto. [mesmo que matej. 1 
Congonlia [kon-jAü-nha], s. f. planta liliacea (o J 
Congouhár [kou-ghu-íiAór], «. intr. (Brás.) beber 

congonha ou mate. (De congonha). 
Congorsa [kon-jAór-ssa], ». f. ou congossa [kon- 

g/id-ssaj, s. f. certa planta lierbacea. 
Congosta [kon-j/iós-ta], «. f. rua estreita e compri- 

da. (Seg. (louç. Yianna devia escrever-se cangosta). 
Congote [kon-j/id-te], s. m. (Brás.) a parte posterior 

do pescoço. (Do cast. cogotef). 
Congraçador [kon-ghra-ssa-dOr], adj. e s. m. o que 

congrai^a. (De congraçarj. 
Congraçar [kon-ghra-ssár], V. Ir. restituir á amiza- 

de; reconciliar; —se, v. pr. fazer as pazes. (De com e 
gr<^a) ■ 

Cfongratulaçao [kon-ghra-tu-la-síôo], s. f. aeto de 
oongraiular-ae. (Do lat. congratulatioj. 

Congratulador [kon-ghra-tu-la-ttór], adj. e í. m. o 
que se congratula. (De congratular). 

Congratular-se [kon-ghra-tu-Zdr-ssej, V. pr. rego- 
sijar-se com o bem alheio. (Do lat. congratulari). 

Congratulatorio [kon-ghra-tu-la-íú-ri-u], adj. que 
envolve congratulação. (De congratularJ. 

Congregação Lkon-ghre-gha-í«ão], s. f. rtunião; as- 
sembleia de professores, de religiosos; confraria. (De 
congregar). 

Congregado [kon-ghre-j/iá-du], part. de congregar; 
—, t. m. membro de congregação religiosa. 

Congregante [kon-ghre-pAan-teJ, adj. que congre- 
ga; —, s. m. membro de uma congregação. (De congre- 
gar). 

Congregar [kon-ghre-sftrfr], v. tr. reunir; convocar; 
juntar; —se, v. pr. juntar-se. (Do lat. congregare). 

Congressional [kon-ghre-ssi-u-náZ], adj. relativo a 
congresso. (Do lat. congressio). 

Congressista [kon-ghre-«ií«-ta], adj. relativo a con- 
gresso ; —, m. e f. membro de um congresso. (De 
congresso). 

Congresso [kon-9Are'-ssu], s. m. reumião dos corpos 
legislativos, de sábios ou letrados, de diplomatas, de 
representantes do commercio, etc., para negocios de in- 
teresse commum. (Do lat. congressus). 

Congro [iox-gbru], «. m. peixe semelhante ao sa- 
fio ; satio grande. (Do lat. congerj. 

Congnia [tou-ghru-a], s. f. imposto que reverte a 
íavor dos parochos, por meio de derrama. (De con- 
gruo). [graa- (De congruaj. 1 

Congruado [kon-ghru-á-du], adj. que recebe con- J 
Congruamento Ikon-ghru-a-jnen-tuJ, adv. de modo 

congruo. (De congruo). 
Congruência [kon-ghru-e)i-ssi-a], s. f, coherencia; 

acôrdo; propriedade. (Do lat. congruentia). 
Congruente [kon-ghru-en-te], adj. em que ha con- 

gruência. (Do lat. congruentj. 
Congruentemente [kon-ghru-en-te-men-te], adv. 

de modo congruente. (De congruente). 
Congruidade [kon-ghru-i-ító-de], «. f. o mesmo que 

congruência. 
Congruo [ion-ghru-u], adj. conveniente ; adequado; 

apto; sufficiente. (Do lat. congruus). 
Conguês ou conguez [kon-^AésJ, >. m. natural do 

Congo ; relativo ao Congo ; —, adj. relativo ao Con- 
go. (De Congo n. p.). 

Conha [io-nha], i. f. (bot.) pemada que fôrma uma 
excreícencia escabrosa até certa altura. 

Conhecedor [ku-nhe-sse-dôr], adj. e s. m. que co- 
nhece; perito; entendedor. (De conhecer). 

Conhecer [ku-nhe-»»ér] , V. tr. ter noção ou conheci- 
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mento de; julgar; avaliar; sentir d açção ae ; ter re- 
lações com ; —, V. intr. ter conhecimento ; ter conipe 
tencia; — se, v. pr. ter idéia da própria capacidade e 
valor. (Do \,it. cognoscere). 

Conhecido [ku-nhe-»sí-dul, part. de conhecer; que 
todos conhecem; —, s. m. indivíduo de quem temos co- 
nhecimento. 

Conhecimento [ku-nhe-ssi-men^tu], s. m. noção; 
percepção ; noticia ; informação; relações entre pes- 
soas que se conhecem ; pessoa com quem temos rela- 
ções ; documento ; recibo de contribuição. (De conhe- 
''erj. [conhecerj.l 

Conhecivel [ku-nhe-»sí-vel], adj. cognoscivel. (De J 
CÓnhO [tó-nhu], s. m. vassoira feita de plantas do 

mato, empregada nas eiras. 
CÓnhos ttó-nhus], s. m. pl. (prov.) mistura de se- 

mentes de feno e de outras plantas, para sementeira 
de pastagens. [(De co>iíco_). 1 

Conicidade [ku-ni-ssi-dó-de], s. f. fôrma conica. J 
Conicina [ku-ni-í»i-na], ». alcalóide que se en- 

contra na cicuta, etc. (Do gr. koneion). 
Conico [ió-ni-ku], adj. que tem fôrma de cone. (Do 

gr. konikusj. [diti. (Do gr. konis).l 
ConideoS [ku-ín-di-us], s. m. pl. sementes do mil- J 
Coniferas [ku-ní-fe-ras], s. f. pl. ordem de arvores, 

cujos frutos gão conicos (pinheiro, etc.) (De conifero). 
Conifero [ku-ní-fe-m], adj. cujo fruto tem fôrma de 

cone. (Do lat. coniferj. 
Coniforme [ku-ni-/br-me], adj. que tem fôrma de 

cone. (Do lat. coniis e fúrmaj. 
Conirostros [ku-ni-rrdí-trus], s. m. pl. familia de 

aves de bico curvo e conico (pardaes, etc.) (Do lat. co- 
nus e rostrum). 

Conjectura [kon-jé-íú-raj, s. /'. opinião plausível; 
supposi^ão; presumpção. (Do lat. conjecturaj. 

Conjecturador [kon-jé-tu-ra-oíOr], adj. e s. m. o que 
conjectura. (De conjecturarj. 

Conjectural [kon-jé-tu-rdí], adj. baseado em conje- 
ctura. (Do lat. ctmjecturalisj. 

Conjecturalmente [kon-jé-tu-ráz-men-te], adv. de 
modo conjectural. (De conjecturalj. 

Conjecturar [kon-jé-tu-rár], «. tr. julgar por con- 
jectura ; suppôr; presumir. (Do lat. conjecturarej. 

Coiqecturavel [kon-jé-tu-ró-vel], adj. que se pôde 
conjecturar. ^^De conjecturarj. 

Conjugaçao [kon-ju-gha-ssãoj, s. f. (gramm.) ilexão 
dos verbos, por tempos e pessoas; aeto de conjugar; 
juncção ; ligação. (Do lat. conjugatioj. 

Conjugado [kon-ju-jftá-du], adj. e part. de conju- 
gar; junto; ligado. 

Conjugai [kon-ju-gAá/j, adj. relativo a cônjuges ou 
ao casamento. (Do lat. conjugalisj. 

Conjugalmente [kon-ju-5ftá/-me»i-te], adv. de modo 
conjugai. (De conjugalj. 

Conjugar [kon-ju-jAdr], V. tr. unir juntamente; 
(gramm.) expôr as flexões de (verbo). (Do lat. conju- 
garej. [jtigar. (De conjugarj. 1 

Conjugavel [kon-ju-j/iá-velJ, adj. que se pôde con- J 
Cônjuge [fcon-ju-je], s. m. cada um dos esposos em 

relação ao outro. (Do lat. conjuxj. 
Conjuncção [kon-jun-síõo], s. f. união; conjunctu- 

ra; encontro apparente dos astros; (gramm.) palavra 
invariavel, que estabelece relação entre duaso rações ou 
phrases. (Do lat. conjunctioj. 

Conjuncto [kon-jún-tu], s. m. (e der.) o mesmo que 
conjunto (e der.). 

Conjungir [kon-jun-jír], V. tr. reunir intimamente; 
alliar; casar. (Do lat. conjugerej. 

Conjuntiva [kon-jun-íá-va], s. f. membrana muco- 
sa, que liga o glôbo do ôlho ás palpebras. (De conjun- 
tivoj. _ _ [da conjuntiva. (De conjuntiva). 1 

Conjuntivite [kon-jun-ti-ui-te], s. Z'. inflammaçao J 
Conjuntivo [kon-jun-íí-vu], adj. que une ; que liga 

palavras ou proposições; (gramm.) modo —, o que ex- 
prime uma acção ou relaçao dependente de outra;—, 
». m. o modo conjuntivo. (Do lat. conjunctivusj. 
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Conjunto [kon-yún-tu], adj. junto com ; pegado; li- 
gado; proximo; —, s. m. totalidade; complexo. (Do 
lat. conjnnctusj. 

Conjuntorio [kon-jun-íó-ri-u], s. m. (bot.) peça que 
reveste a urna dos musgos. (De conjuntoj. 

Conjuntura [kon-jun-íú-ra], s. f. encontro de certos 
acontecimentos; opportunidade; acto; lance. (De con- 
juntoj. 

Conjura ^kon-yú-ra], s. f. conjuração. (De conjurarj. 
Conjuração [kon-ju-ra-ssão], J. f. acto de conjurar; 

conspiração; conjuro. (Do lat. oonjaratioj. 
Conjurado [kon-ju-rá-du], s. m. o que toma parte 

em uma conspiração; —, part. de conjurar. 
Conjurador [kon-ju-ra-dôr], 5. m. o que faz conju- 

ros; exorcista. (De conjurarj. 
Conjurar [kon-ju-rar], V. tr. convocar para conspi- 

ração; exorcismar ; (•fig.) supplicar; —, V. intr. cons- 
pirar ; insurgir-se; —se, v. pr. filiar-se ou ligar-se em 
uma conspiração. (Do lat. mnjurarej. 

Conjuratorio [kon-ju-ra-fó-ri-u], adj. relativo ao 
conjuro. (De conjurarj. 

Conjuro [kon-jú-ru], s. m. imprecação magica; es- 
conjuro; exorcismo. (De conjurarj. 

Gonluiadamente [kon-lui-râ-da-mcn-te], adv. por 
conluio. (De conlaiadoj. 

Conluiado [kon-lui-á-duj, part. de conluiar. 
Conluiar [kon-lui-ár], V. tr. reunir em conluio ; 

fraudar por conluio; —-se, v. pr. combinar-se por con- 
luio. (De conluioj. 

Conluio [kon-íúi-uj m. combinação entre pessoas 
para prejudicar outrem; machinação. (Do lat. coUu- 
diumj. 

Connato [ku-ná-tu], adj. innato. (Do lat. connatusj. 
Connatural [ku-na-tu-rói], adj. congênito; conforme 

á natureza. |Do lat. connaturaliij. 
Connectivo [ku-né-íí-vu], adj. que liga ou une ■, te- 

cido —, o que envolve como um saco todos os orgãos 
e enche os intervallos; —, ». m. (bot.) hiembrana que 
une as cellulaa da anthera. (Do lat. conneeterej. 

Connexão [ku-né-As«ão], s. f. ligação ; nexo ; analo- 
gia ; dependencia. (Do lat. connexioj. 

Connexidade [ku-né-kssi-da-de], I. f. qualidade do 
que é connexo; connexão. (De connexoj. 

Connexivo [ku-né-issi-vu], adj. relativo ã conne- 
xão. (De cunnexoj. 

Connexo [ku-ná-kssu], adj. que tem connexão ou li- 
gação. (Do lat. connexusj. 

Connivencia [ku-ni-i'en-s3Í-a], «. f. cumplicidade; 
acto de ser connivente. (Do lafe. connicentiaj. 

Connivente [ku-ni-yen-te], adj. que finge não vêr o 
mal que outrem pratica; cúmplice; conluiado. (Do lat. 
connivensj. 

Connotação [kó-nu-ta-ísão], s. f. relação ou depen- 
dencia entre as coisas. (De con e notaçãoj. 

Connubial [ku-nu-bi-ó/], adj relativo a connubio, 
conjugai. (Do lat. connubiaiifj. 

I Connubio [ku-nú-bi-u], s. m. matrimonio; (fig.) 
união. (Do lat. connubiumj. 

Connumerar [ku-nu-me-rár], u. tr. contar junta- 
! mente. (De com e nunerarj. [(D® conoidej. 

Conoidal [ku-nói-rfá/], adj. que tem fôrma de cone. J 
i Conoide [ku-ndi-de], s. m. corpo semelhante ao co- 
^ »e; —, adj. conoidal. (De konos e eidosj. 
^ Conquilha [kon-ií-lha], s. f. marisco saboroso d» 

. «08ta do Algarve. (Do lat. conchyliaj. 
Conquista [kon-iís-ta], ». f. acto de conquistar ; a 

^ pessoa ou coisa conquistada; posse da mulher amada, 
i (De conquistar). [conquista. (De conquistarj. "| 
1 Conquistador [kon-kia-ta-iíôr], J. m. e adj. o que J 
i Conquistar [kon-kis-íár], «. tr. vencer; subjugar ou 
1 alcançar pela força das arma»; ganhar (corações, amor, 
I amizades, etc.). (Do lãt. con^uirerej. 

ConquiStavel [kon-kis-íó-vel], adj. que pôde ser 
conquistado. (De conquistarj. 

Consagraçao [kon-ssa-ghra-í»ão], í. f. acto de con- 
• sagrar. (De consagrarJ. 
i 

Consagrado [kon-ssa-jAra-du], adj. que recebeu con- 
sagração ; —, part. de consagrar. 

Consagrador [kon-ssa-ghra-dôr], adj. e «. m. o que 
consagra. (De consagrarj. [(De consagrarj. 

Consagranta Lkon-ssa-gAran-te], adj. que consagra; J 
Consagrar [kon-ssa-gÁrarj, V. tr. tornar sagrado; 

dedicar á divindade; converter (pão e vinho) no corpo 
de Christo; sacrificar; destinar ; votar; — se, v. pr. 
dedicar-se. (Do lat. consecrarej. 

Consanguineo [kon-ssan-ghu-í-ni-u], cuij. que é do 
mesmo sangue; que é filho do mesmo pai; —, s, m. 
parente por consangüinidade. (De lat. consanguineutj. 

Consangüinidade íkon-ssan-ghu-í-ni-dá-de], s. f. 
relação ou parentesco por parte dos pais. (Do lat. con- 
sanguinitasj. 

Consciência [kon-ssi-en-ssi-a], s. /'. sentimento ou 
percepção do que se passa em nós; (fig.) convicção in- 
tima ; opinião ; honradez ; meticulosidade; ' (typ.) con- 
junto de operários jornaleiros. (Do lat. conscientiaj. 

Conscienciosamente [kou-ssi-en-ssi-ò-za-men-te], 
adv. de modo consciencioso. (De conscienciosoj. 

Consciencioso [kon-ssi-en-ssi-ô-zu], adj. que tem 
consciência ; escrupuloso. (De conscienciaj. 

Consciente [kon-ssi-gn-te], adj. qne sabe que exis- 
te ; que sabe o que faz; feito com consciência. (Do lat. 
consciensj. [cumpre fazer. (Do lat. consciemj.l 

Conscio lon-ssi-u], adj. que conhece bem o que lhe J 
Consecrante [kon-sse-iran-te], adj. e s. m. o mes- 

mo que consagrante. 
ConsecratiTO [kon-sse-kra-íi-vu], adj. relativo á 

consagração. (Do lat. consecrarej. 
Consecratorio [kon-sse-kra-íd-ri-u], adj. relativo á 

consagração. (Do lat. consecrarej. 
Consecução [kon-sse-ku-jsão], s. f. dcto de conse- 

guir; conseguimento. (Do lat. consecutioj. 
Consecutivamente [kon-sse-ku-íi-va-men-te], adv. 

de modo consecutivo. (De consecutivoj. 
Consecutivo [kon-sse-ku-íí-vu], adj. immediato; 

que segue outro. (Do lat. consecutivusj. 
Conseguidor [kon-sse-ghl-dór], s. m. que conse- 

gue. (De conseguirj. 
Conseguimento [kon-sse-ghi-men-tu], J. m. o mes- 

mo que consecução. (De conseguirj. 
Conseguinte [kon-sse-j/im-te], adj. consecutivo; re- 

sultante ; por —, floc. adv. conj.J por conseqüência; 
portanto. (Do lat. consequens). 

Conseguintemente [kon-sse-j/iin-te-men-te], adv. 
por conseqiiencia. (De conseguintej. 

Conseguir [kon-sse-jftír], V. tr. alcançar; obter; en- 
trar na posse de. (Do lat. consequij. 

Conseguivel [kon-sse-jW-vel], adj. que se pôde con- 
seguir. (De conseguir). 

Conselheiratico [kon-sse-lhei-rá-ti-ku], adj. (fam.) 
grave e pomposo; que tem modos de conselheiro. (De 
conselheiroj. 

Conselheiro [kon-sse-Z/ief-ru], adj. que aconselha; —, 
t. m. o que dá conselhos; titulo inherente a certos 
cargos (ministros, membros de alguns tribunae», etc.); 
o agraciado com carta de conselho. (Do lat. consilia- 
riusj. 

Conselho [kon-ssé-lhn], s. m. parecer ou opinião que 
se emite; juizo; aviso; corporação que dá parecer so- 
bre certos negocios públicos ; assembleia de ministros; 
reunião de pessoas que têm cargos públicos ou priva- 
dos ; carta de —, titulo honorífico conferido pelo rei ou 
rainha. (Do lat. consiliumj. 

Consensial [kon-ssen-ssi-áij, adj. relativo a consen- 
so. (De consensoj. [timento. (Do lat. consensusj. 1 

Consenso [kon-sen-sau], t. m. o mesmo que consen- J 
Consentaneamente [ton-ssen-ía-nl-a-meíi-te], adv. 

de modo consentaneo. (De consentaneo). 
Consentaneo [kon-ssea-íâ-ni-u], adj. apropriado; 

conforme; adequado. (Do lat. coiMentaneusJ. 
Consentidor [kon-ssen-ti-dOr], s. m. e adj. o que 

consente. (De consentir). 
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Consentimento [kon-ssen-ti-men-tu], í. m. approva- 
ção; acflrdo; acquiescencia. (De consentir). 

Consentir [kon-ssen-íir], v. tr. permittir; annair a; 
tolerar; —, v. intr. dar consentimento. (Do lat. con- 
sentirej. 

Consequencia [kon-sse-ku-en-ssi-a], s. f. resultado; 
dedncção j effeito ; importancia. (Do lat. conseqnentiaj. 

Conseqüente [kon-sse-ku-en-te], adj. que se deduz; 
coherente; que raciocina bem; —, s. m. segunda pro- 
posição do enthymema; o substantivo da oração inci- 
dente ; (math.) segundo termo de uma razão. (Do lat. 
eonsequensj. 

Consequentemente [kon-sse-ku-en-te-men-te], adv. 
de modo conseqüente. (De eonsequente). 

Consertar [kon-sser-ídr], V. tr. coser ; remendar com 
costura. [Tem-se confundido erradamente este verbo 
com o V. concertar]. (Do lat. consererej. 

Conserto [kon-»íêr-tu], í. m. acto ou efleito de con- 
sertar ; remendo. (De consertar). 

Conserva [kon-«ícr-va], «. f. calda em que se con- 
servam substancias alimentícias ; a própria substancia 
d'essa calda; preparação pharmaceutica com açúcar e 
plantas. (De conservar). 

Conservação [kon-sser-va-ííôo], s. f. acto de con- 
servar. (Do lat. contervatio). 

Conservador [kon-sser-va-dôr], adj. que conserva; 
—, s. m. o que conserva ; funccionario encarregado do 
registo predial; encarregado de um archivo; o que se 
oppõi a medidas rasgadas. (Do lat. conservatorj. 

Conservar [kon-sser-rór], V. tr. manter no estado 
acfual; guardar bem ; fazer durar; comparar; — se, v. 
pr. manter-se em bom estado. (Do lat. conservare). 

ConserVativO [kon-sser-va-íí-vu], adj. proprio para 
conservar. (Do lat. conservativusj. 

Conservatória [kon-sser-va-W-ri-a], s. f. repartição 
dos registos prediaes. (De conservarj. 

Conservatorio [kon-sser-va-Zd-n-u], adj. que serve 
para conservar; —, s. n. estabelecimento publico des- 
tinado ao ensino de bellas-artes, etc. (Do lat. eonser- 
vatoriusj. 

Conserveiro [kon-sser-vef-ru], s. m. aquelle que faz 
ou vende conservas. (De conserva). 

Consideração [kon-ssi-de-ra-ííõo], s. f. acto de con- 
siderar; estima; raciocínio. (Do lat. consideratío). 

Consideradamente [kon-ssi-de-rá-da-meJi-tef, adv. 
com consideração. (De considerado). 

Considerando [kon-ssi-de-ran-du], s. m. cada um 
dos motivos ou fundamentos, com que o legislador ou 
juiz justifica lei, sentença, etc.; razão. (Do lat. oonsi- 
derandusj. 

Considerar [kon-ssi-de-rarj, V. tr. examinar; apre- 
ciar; ter em boa conta; —se, v. pr. reputar-se. (Do 
lat. considerare). 

Considerável [kon-ssi-de-ra-vel], adj. notável ; di- 
gno de consideração. (De considerar). 

Consideravelmente [kon-ssi-de-rrf-vel-men-te], adv. 
de modo considerável. (De considerável). 

Consignação [kon-S8Í-ghna-»sâo], s. f. acto ou effei- 
to de consignar; deposito de valores para serem appli- 
cados ao pagamento de despesas obrigatórias, etc. (De 
consignar). 

Consignador [kon-ssi-gbna-rfôr], adj. e s. m. o mes- 
mo que consignante. (De consignar). 

Consignante [kon-ssi-pAnan-te], adj. e s. m. aquelle 
que consigna. (De consignar^. 

Consignar [kon-ssi-Q/inor], V. tr. notar; affirmar; 
pôr por «scripto ; depositar (valores, etc.) para destino 
posterior; dirigir ou confiar (navios ou mercadorias) a 
um correspondente ou commissario; entregar em depo- 
sito ou á commissão. (Do lat. consignare). 

Consignatario [kon-ssi-ghna-íá-ri-u], s. m. o que 
recebe navios, mercadoria», etc., á consignação; cré- 
dor, em favor de quem se consignam valores. (De con- 
signar). 

Consignativo [kon-ssi-gbna-íí-vu], adj. diz-se do 
censo ou quantia, que se entrega por uma vez a quem 

se compromette a pagar annualmente certa pensão. (De 
consignar). [consignar. (De consignar). T 

Cohsignavel [kon-ssi-jAna-vell, adj. que se pódej 
Consistência [kon-ssis-íen-ssi-a], s. f. estado do 

que é consistente ; espessura ; fortaleza. (Do lat. con- 
sistentiaj. 

Consistente [kon-ssis-íen-te], adj. que subsiste; es- 
pesso; duro; forte; duradoiro. (Do lat. consistens). 

Consistir [kon-ssis-tir], v. intr. subsistir; ser cons- 
tituído; constar; ser formado. (Do lat. consistere). 

Consistorial [kon-ssis-tu-ri-rfí], adj, relativo a con- 
sistorio. (De consistorioj, 

Consistorio [kon-ssis-íd-ri-u], s. m. assembleia de 
cardeaes presididos pelo papa; logar onde ella se cele- 
bra. (Do lat. consistorium). 

Consoada [kon-ssu-á-da], s. f. refeição leve, que se 
toma á noite nos dias de jejum ; presente dado pelo 
Natal; banquete familiar n'essa ilbite. (De consoar). 

Consoante [kon-ssu-an-te], adj. que tem consonân- 
cia; que não tem som proprio; —, s. f. letra consoan- 
te; —, s. m. palavra que rima com outra; —, ioc. conj, 
conforme ; segundo. (Do lat. consonans). 

Consoar' [kon-ssu-ár], t'. intr. soar juntamente; ri- 
mar. (Do lat. consonare^. 

Consoar' [kon-ssu-ar], D. intr. tomar a consoada; 
—, i). tr. comer como consoada. 

Consociar [kon-ssu-ssi-rfr], V. tr. e pr. associar; 
harmonizar. (Do lat. consociare). 

Consocio [kon-síd-ssi-u], s. m. e adj. socio (em re- 
lação a outro). (Do lat. consocius). 

Consola [kon-síó-la], s, f. (arcbit.) peça saliente para 
sustentar estatuas, vasos, etc., ou sobre que se apoia 
uma cornija, uma sacada, etc.; especie de mesa sobre 
que se collocam objectos de adorno. (Do fr. console). 

Consolação [kon-ssu-la-jjõo], s. f. acto de consolar; 
palavras de allivio. (Do lat. consolatio). 

Consoladamente [kon-ssu-id-da-men-te], adv. com 
consolação. (De consolado). 

Consolador [kon-ssn-la-dúr], adj. e s. m. que cob- 
sola. (De consolar). 

Consolar [kon-3BU-/ár], V. tr. alliviar a pena ou o 
soflrimento de ; suavizar; — se, v. pr. receber consola- 
ção (Do lat. consolare). 

Consolativo [kon-ssu-la-íí-vu], adj. proprio para 
consolar; consolador. (De consolar). 

Consolatorio [kon-ssu-la-tó-ri-u], adj. que serve de 
consolo. (De consolar). 

Consolavel [kon-ssu-M-vel], adj. que se pôde con- 
solar. (Do lat. consolabilis). 

Consolda [kon-sscií-da],' s. f. o mesmo que solda v 
búbula; espora (planta). (Do lat. consolida). 

Consolidação [kon-ssu-li-da-ííôo], s. f. acto de con- 
solidar ou de fortificar. (Do lat. consolidatio). 

Consolidado [kon-ssu-li-da-du], part. de consolidar; 
garantido ou perpetuado (fal. da divida publica); —, 
s. m. titulo de divida consolidada. 

Consolidar [kon-ssu-li-dar], d. tr. tornar solido o» 
estável; fazer adberir; tornar permanente (a divida pu- 
blica) ; — se, V. pr. (cir.) adberir. (Do lat. consolidare). 

Consolidativo [kon-ssu-li-da-íí-vu], adj. propri» 
para consolidar. (De consolidar). 

Consolo [kon-ssô-lu], s. m. consolação; allivio; le- 
nitivo. [De consolar). 

Consolo [kon-9«ó-Iu], s. m. o mesmo que consola. 
Consonanoia [kon-ssu-nan-ssi-a], s. f. conjunto de 

sons; rima; harmonia. (Do lat. consonantia). 
Consonantal [kon-ssu-nan-íóí], adj. relativo a le- 

tras consonantes. (De consonante). 
Consonante [kon-ssu-nan-te], adj. que produz oo 

fôrma consonancia. (Do lat. consonans). 
Consonantismo [kon-ssu-nan-ííi-mu], s. m. conjun- 

to dos fartos referentes á phonologia das consoantes. 
(De consoante). 

Consorciar [kon-ssur-ssi-ór], V. tr. associar; ligar 
por casamento; —se, v. pr. casar-se. (Do lat. consor- 
tium). 
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ConsorciO [kon-ísor-ásíi^u], j. tn. casamento ; asso- 
cÍMão; conchavo. (Do lat. consortium). 

Consorte [kon-ítór-te], s. m. e f. companheiro no 
destino; cônjuge. (Do lat. consors). 

Conspecto Lkons-p^-ktu], s. m. anpecto; vista. (Do 
lat. corupectus). 

Conspicuidade [kona-pi-ku-i-ító-de], s. f. qualida- 
de do que é conspicuo; illnstração. (De conspiciioj. 

Conspicuo [kons-pi-ku-u], àdj. notável; distincto; 
respeitável. (Do lat. conspicuusj. 

Conspiração [kons-pi-ra-ijão], í. f. acto de conspi- 
rar; conjuração. (De conspirar). 

Conspirador [kons-pi-ra-dôr], s. m. e adj. o que 
conspira. (De conspirar). 

Conspirante [kona-pi-raíi-te], adj. que conspira; 
«onspirador. (De conspirar). 

Conspirar [kons-pi-rórj, V. intr. tramar; machinar 
«ontra a ordem ou o governo legal; concorrer para. 
(Do lat. conspirara). [ção. (De conspirar). T 

Conspirata [kons-pi-rá-ta], s. f. (fam.) conspira- J 
Conspurcação [kons-pur-ka-jsâo], s. f. acto ou ef- 

feito de conspurcar. (De conspurcar). 
Conspurcar [kons-pur-tár], V. tr. sujar; manchar; 

corromper. (Do lat. conspurcare). 
Constancia [kons-ían-ssi-a], s. f. qualidade de ser 

constante; duração; perseverança, (üo lat. constantia). 
Constante [kons-ían-te], adj. liime; perseverante ; 

incessante; que consiste; unanime. (Do lat. constans). 
Constantemente [kons-tan-te-men-te], adv. db 

modo constante. (De constante). 
Constar [kous-fár], v. intr. saber-se ; correr como 

oerto; consistir; deduzir-se. (Do lat. constare). 
Constellação [kons-te-la-»são], í. f. grupo de estrel- 

las, que formam uma figura imaginaria; conjunto de 
«bjectos brilhantes. (Do lat. constellatio). 

Constellado [kons-te-/á-du], adj. unido em constel- 
lação ; estreitado. 

Constellar [kons-te-Mr], V. tr. agrupar em constel- 
lação ; aureolar ; —ti. pr. (marn.) apresentar a fôrma 
de crystaes (a agua). (Do lat. cum e stellare). 

Consternação [kons-ter-na-sjõoj, «. f. grande dó ou 
mágua; tristeza profunda. (Do lat. conuternatio). 

Constemador [kons-ter-na-dúr], adj. que consterna. 
(De consternar). 

Consternar [kons-ter-»MÍr], v. tr. desalentar; causar 
«oustemação a; affligir. (Do lat. consternare). 

Constipação [kons-ti-pa-siõo], s. f. suppressão da 
transpirãçáo ; detluxo. (Do lat. constipatin). 

Constipar [kons-ti-pár], V. tr. causar constipação a; 
— se, V. pr. enfermar de constipação. (Do lat. consti- 
pare). [constipação. (De constipar). "| 

Constipativo [kons-ti-pa-fi-vu], adj. que produz J 
Constitucional [kons-ti-tu-ssi-u-iiíií], adj. relativo 

ou couforme á constituição; inherente á constituição ou 
temperamento; —, s. m. partidario da Carta Constitu- 
cional. (Do lat. constitutio). 

Constitucionalidade [kons-ti-tu-ssi-u-na-li-iíá-de], 
t. f. caracter^constitucional. (De constitucional). 

Constitucionalismo [kons-ti-tu-ssi-u-na-Ks-mu], s. 
m. systema ou partido dos sectários da Carta Constitu- 
cional. (De constitucional). 

ConstitUCionalizar [kons-ti-tu-ssi-u-na-li-zár], V. 
tr. tornar constitucional. (De constitucional). 

Constitucionalmente [kons-ti-tu-s3Í-u-níí/-men-te], 
adK. segundo a constituição. (De constitucional). 

Constituição [kon8-ti-tu-i-»»âo], s. f, acto de cons- 
tituir. de formar; organisa<;ão; compleição physica ; 
lei fundamental, que regula os direitos e deveres dos 
cidadãos em relação ao Estado; preceitos por que ae 
regula uma corporação; estatutos. (Do lat. constitutio). 

Constituido [kons-ti-tu-í-du], part. de constituir; 
adj. poderes —s, as auctoridades reconhecidas confor- 
me as leis do paiz. [mo que constituinte. ~| 

Constituidor [kons-ti-tu-i-dôr], s. m. e adj. o mes- J 
Constituinte [kons-ti-tu-in-te], adj. que faz parte 

de um todo ; que constitue ; relativo a côrtes que tém 
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também o poder de alterar a constituição ; —, s. m. ou 
f. o que dá procuração legal a alguém; membro de 
uma camara constituinte; —, s. f. pl. cflrtes com as 
attribuições ordinarias e com as de alterar a constitui- 
ção. (Do lat. constituem). 

Constituir [kons-ti-tu-ír], u, tr. formar a essencia 
de; compôr; organizar ; dar poderes ou procuração a ; 
— se, t>. pr. arrogar-se a qualidade de. (Do lat. cont- 
tituere). 

Constitutivamente [kons-ti-tu-tí-va-men-te], adv. 
de modo constitutivo. (De constitutivo). 

Constitutivo [kons-ti-tu-ií-va], adj. que constituo; 
essencial. (Do lat. constitutivus). 

Constorio [kons-fó-ri-u], s. m. (Trás-M.) commenta- 
rio desfavorável; gente reunida para a niá-lingua. 

Constrangedor [kons-tran-je-dõr], adj. que cons- 
trange. (De constranger). 

Constranger [kons-tran-y^r], ». tr. compellir; obri- 
gar á força; tolher. (Do lat. constringere). 

ConStrangidamente [kons-tran-jí-da-men-te], adv. 
de modo constrangido. (De constrangido). 

Constrangimento [kons-tran-ji-men-tu], s. m. acto 
de quem se sente constrangido ou tolhido. (De cons- 
tranger). 

Constricçaó [kons-tri-i«ão], s. f. pressão circular, 
que diminue o diâmetro de um orgão, de um corpo ; 
apêrto. (Do lat. constrictio). 

Constrictivo [kons-tri-íi-vu], adj. que produz cons- 
tricção. (Do lat. constrlctivus). 

Constrictor [kons-tri-fòr], adj. e s, m. que aperta 
circularmente ; sphincter ; especie de serpente, boa ou 
giboia da Guiana. (Do lat. constrictor). 

Constringente [kons-trin-ye/t-te], adj. que constrin- 
ge. (Do lat. constringens). 

Constringir [kons-trin-jír], V. tr. cingir apertando; 
apertar circularmente. (Do lat. constringere). 

Construoção [kons-tru-ssõoj, «. f, arte de constniir; 
edifício construído ou em via de formação ; configura- 
ção ; collocação; traçado de figuras geometricas. (Do 
lat. constructio), 

Constructivamente [kons-tra-íí-va-me/í-te], adv, de 
modo constructivo. (De constructivo)* 

Constructivo [kons-tru-íí-vu], adj. que serve para 
construir. (Do lat. constructivus). 

Constructor [kons-tru-íôr], adj. e ». m. o que cons- 
trói. (Do lat. constructor). 

Constructura [kons-tru-íú-ra], s, f. modo de cons- 
truir; plano de edifício. (Do lat. constructus). 

Construir [kons-tru-ír], v. tr. edificar; formar; ar- 
chitectar; organizar; formar segundo a arte de cons- 
trucção ; dispôr; traçar. (Do lat. construere). 

Consnbstanciabilidade [kon-ssu-bes-tan-ssi-a-bi- 
li-ító-de], s. f. unidade de substancia. (Do lat. consvb- 
stanciabiiitas). 

Consubstanciação [kon-ssu-bes-tan-ssi-a-sJão], s. 
f. nnião de dois ou mais corpos n'uma só substancia; 
união intima; identificação. (De consubstanciar). 

Consubstanciai [kon-ssu-bes-tan-ssi-ái], adj. que 
tem uma única substancia. (Do lat. consubstancialis). 

Consubstancialmente [kon-ssu-bes-tan-ssi-áí-men- 
te], adv. de modo consubstanciai. (De consubstanciai)^. 

Consubstanciar [kon-ssu-bes-tan-ssi-ár], v. tr. unir 
ou juntar n'uma só substancia; —se, 11. pr. identifi- 
car-se. (Do lat. cum e substantia). 

Consuetudinario [kon-ssu-é-tu-di-ná-ri-u], adj. 
acostumado; fundado nos costumes. (Do lat. consuetu- 
dinarius). 

Cônsul [io»-sulj, s. m. (ant.) magistrado supremo ; 
funccionario publico de um Estado, que no estrangeiro 
protege os cidadãos d'esse Estado. (Do lat. cônsul). 

Consulado [kon-ssu-M-du], s. m. cargo ou funcçõei 
do cônsul; repartição oíficial do cônsul. (De cônsul). 

ConSHlagem [kon-ssu-M-jan-e], ». f. emolumentos 
pagos ao cônsul, pela intervenção d'este na expedição 
de navios. (De cônsul). [consuV.'} 

Consular [kon-ssu-tór], adj. relativo a cônsul. (De J 



CÜN 358 CON 

Consulaimente [kon-3su-íár-me«-tej, adv. pela ju- 
riadicção consular. (De consular). 

Consulente [kou-ssu-Zen-te], adj. e s. m. o que con- 
sulta. (Do lat. consulens). [(De cônsul). 

Consuleza [kon-ssu-íí-za], s. f. esposa do consu!. J 
Consulta [kon-ssúí-ta], s. f. acto de consultar ; pa- 

recer ; confereucia para deliberar. (Do lat. consultusj. 
Consultação [kon-ssul-ta-íjão], s. f. acto de consul- 

tar ; consulta. (De consultar). 
Consnltador [kon-ssul-ta-dôr], adj. e s. m. o que 

consulta. (De consultar). 
Consultante [kon-ssul-íaji-te], adj. e s. m. e f. pes- 

soa que consulta; que pede ou dá consulta ou conse- 
lho. (Do lat. consultansj. 

Consultar [kon-ssul-íár], V. tr. pedir consulta a ; 
observar; examinar; —, v. inlr. conferenci.ir; dar pa- 
recer. (Do lat. consultare). 

Consultivo [kon-SBul-íi-vu], adj. relativo a consulta; 
que dá parecer ou conselho. (Do lat. consultus). 

Consultor [kon-ssul-íír], s. m. o que dá ou que 
pede conselho. (Do lat. consultor). 

Consultorio [kon-ssul-íd-ri-u], s. m. logar onde se 
dão consultas, pareceres, etc.-(De consultar). 

Consumição [kon-ssu-mi-sjão], s. f. acto de consu- 
mir ; mortificação. (De consumir). 

Consumidor [kon-ssu-mi-dflr], adj. que consome ; 
—, s. m. o que compra para uso proprio. (De consumir). 

Consumir [kon-ssu-mír], v. tr. destruir ; gastar; 
desfazer; ralar; mortificar ; —, v. intr. commungar ; 
— se, V. pr. mortificar-se. (Do lat. consumere). 

Consumivel [kon-ssu-mí-vel], adj. que se pôde con- 
sumir. (De consumir). 

Consummação [kon-ssu-ma-síõo], s. f. acto de con- 
summar; termmação; conclusão. (Do lat. consummatio). 

Consummar [kon-sau-már], i). tr. terminar; com- 
pletar; aperfeiçoar; — se, v. pr. tornar-se exímio. (Do 
lat. consummare). 

Consumo fkon-ssá-mu], s. m. acto de consumir; 
venda ; extracção de generos, etc. (De consumirj. 

Consumpção [kon-8sun-.ííno], s. f. eífeito de con- 
sumir ; definhamento lento e progressivo. (Do lat. con- 
sumptio). _ . * [{De consvmplo). 1 

Consumptivo [kon-ssun-íí-vu], adj. que consome. J 
Consumpto [kon-ííun-tu], part. irr. de consumir. 
Conta [icon-ia], s. f. acto ou effeito de contar ; cál- 

culo ; somma ; contagem; estimação; operação ari- 
thmetica ; reputação; cuidado ; cautela ; pequena bóla 
furada; —s, pl. missanga; rosário; * globulo de agatba, 
de côr leitosa, e que é um amuleto para manter abun- 
dante o leite ás mulheres que criam. (Portug., i, 619) ; 
* (Bragança) medida de cereaes equivalente a 4ü al- 
queires ou a 6 hectolitros ; * (ant.) honras ou bens 
privilegiados por graça régia ; d — de, (loc. prep.) por 
cansa de. (Contr. de contar)~ 

Contabilidade [kon-ta-bi-li-dá-de], 5. f. arte de fa- 
zer contas, etc. ; cálculo ; repartição onde se escriptu- 
ram receitas e despesas. (Do lat. computabilis). 

Contacto [kon-íá-ktu], s. m. estado de corpos que 
se tocam ; acto de tactear; (fig.) proximidade. (Do lat. 
contactus). [paea. (De contar e pão). "] 

Conta-de-pão [i-on-ta-de-pão], 5. f. (Leiria) dez J 
Contado [k»n-tó-du], part. de contar; —, adj. cal- 

culado ; a dinheiro de —, pago á vista ou em moeda 
corrente. 

Contador [kon-ta-dôr], s. m. o que conta ou verifica 
contas, salarios, custas, etc. ; apparelho para a conta- 
gem da agua, gaz, etc. ; especie de armario com ga- 
vetas peq^uenas. (De contarj. 

Contadoria [kon-ta-du-rí-a], s. /'. repartição onde 
se verificam contas ou onde se paga e se recebe. (De 
contador). 

Conta-fios [kon-ta-/i-us], s. m. especie de microsco- 
pio, com que nas alfandegas se contam os fios de um 
tecido. (De contar e jio). 

Contag[em [kon-ía-jan-e], t. f. acto de contar ; sa- 
lario do contador. (De contar). 

Contagiar [kon-ta-ji-<ir], «. tr. propagar doença 
epidemica a ; communicar. (De contagio). 

Contagio j^kon-íá-ji-nj, s. m. communicação de doença 
por contacto ; transmissao de males ou vicios. (Do lat. 
contagium). [nica por contagio. (De contagio). "| 

Contagioso [kon-ta-ji-ô-zu], adj. que «e commu- J 
Conta-gôtas ou conta-gôttas [kon-ta-pAó-tas], s. 

m. instrumento com que se contam as gôttas de um 
medicamento, etc. (De contar e gotta). 

Contaminabilidade [kon-ta-mi-na-bi-li-dá-de], s. 
f. qualidade do que é contaminavel. (De contaminarei). 

Contaminação [kon-ta-mi-na-ssrêo], s. f. acto de 
contaminar ; infecção. (De contaminar). 

Contaminado [kon-ta-mi-nrf-du], adj. viciado ; cor- 
rompido. [tamina. (De contaminar). 

Contaminador [kon-ta-mi-na-dôr], adj. o que con- J 
Contaminar [kon-ta-mi-naV], K. tr. contagiar ; in- 

feccionar. (Do lat. contaminare). 
Contaminavel [kon-ta-mi-ná-vel], adj. que pôde 

ser contaminado. (De contaminar). 
Contar [kon-fdr], v. tr. determinar o numero de ; 

calcular; enumerar; computar; narrar; —, v. intr, fa- 
zer contas; confiar. (Do lat. vomputare). 

• Contaria [kon-ta-ri-a], s. f. enfiada de contas. 
(De conta). 

Conteira [kon-Zeí-ral, s. f. peça metallica, que re- 
força a ponta da bainha das espadas ou a parte poste- 
rior do reparo das peças ; • peça de ferro que imprime 
cercaduras regulares nas olarias. (De conta). 

Conteirar [kon-tei-rdr], V. tr. mcver a conteira de. 
(De conteira). 

.Conteiro [kon-íeí-ru], s. m. o qiie faz ou vende con- 
tas de rezar, de enfeitar, etc. (De conta). 

Contemplação [kon-ten-pla-ísõo], s. f. acto de con- 
templar ; meditação profunda ; benevolencia, (Do lat. 
contemplatia). [contempla. (De contemplar). "| 

Contemplador [kon-ten-pla-rfõr], adj. es.m.o que J 
Contemplar [kon-ten-ptór], V. tr. olhar com atten- 

ção ; meditar ; tratar com benevolencia ; remunerar ; 
deixar bens ou esmolas a; —, v. intr. meditar profun- 
damente; — se, V. pr. mirar-se. (Do lat. contemplari). 

Contemplativa [kon-ten-pla-<i-va], s. f. faculdade 
de contemplar. (De contemplativo). 

Contemplativamente [ kon-ten-pla-íí-va-men-te ], 
adv. <le modo contemplatiro. (De contemplativo). 

Contemplativo [ kon-ten-pla-<á-vu ], adj. dado á 
contemplação ; que excita á contemplação. (Dé oon- 
templar). 

Contemporaneamente[kon-ten-pu-rà-ni-a-men-te], 
adv. no nosso tempo. (De contemporâneo). 

Contemporaneidade [kon-ten-pu-ra-nei-dd-de], s. 
f. qualidade de ser contemporâneo. (De contemporâneo). 

Contemporâneo [kon-ten-pu-rà-ni-u1, adj. que é do 
nosso tempo ; coevo ; que é dos nossos dias; —, s. m. 
homem do mesmo tempo; homem do nosso tempo. (Do 
lat contemporaneusj. 

Contemporizaçao [kon-ten-pu-ri-za-ííáo;, s. f. acto 
de contemporizar. (De contemporizar). 

Contemporizador [kon-ten-pu-ri-za-dCr], adj. e s. 
m. o que contemporiza. (De contemporizar). 

Contemporizar [kon-ten-pu-ri-«ór], V. intr. acom- 
modar-se; transigir; —, t'. tr. entreter para ganhar tem- 
po. (De con e temporizar). 

Contemptivel [kon-ten-píí-vel], adj. desprezível. 
(Do lat. conjemptibilis). 

Contenção [kon-ten-ssão], s. f. contenda; esforçx^ 
para vencer alguma coisa. (Do lat. contentio). 

Contenças [kon-íen-ssas], j. f. pl, moveis miúdos 
de casa. (De conter). 

Contenciosamente [kon-ten-ssi-ó-za-men-te], ada. 
de modo contencioso ou litigioso. (De contencioso). 

Contencioso [kon-ten-ssi-O-zu], adj. em que ha 
contenção ; litigioso ; duvidoso ; —, s. m. jurisdicção 
contenciosa. (Do lat. contentiosus). 

Contenda [kon-íen-da], í. f. contenção ; altereação ; 
combate ; luta ; esforço. (De contender). 
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Gontendedor [kon-ten-de-cíôr], adj. e s, m. o que 
contende ou luta. (De contender). 

ContGndonte [Icon-ten-den-te], s. m. e arfj. o mesmo 
que contendedor. (De contender). 

Contender [kon-ten-der], v. intr. brigar; disputar ; 
lutar; liti^çar ; esforçar-se. (Do lat. contendere). 

Gontendor [kon-ten-dôr], 5. m. o mesmo que con- 
tendedor. (Contr. de contender). 

Gontensão [kon-ten-«íão], f. grande applicação 
ou esforço intellectual. (De com e tensão). 

Contentamento [kon-ten-ta-men-tu], s. m. satisfa- 
ção; alegria ; acto de contentar. (De contentar). 

Contentar [kon-ten-frfr], V. tr. dar contentamento a; 
agradar; — «e, in pr. ficar contente. (De contente). 

GontentÔ [kon-íen-te], part. irr. de contentar ; sa- 
tisfeito ; alegre. (Do lat. contentux). 

Gontentemente [kon-ígn-te-wen-te], adv. com con- 
tentamento. (De contente). 

Contento [kon-^en~tu], s. m. o mesmo que contenta- 
mento. (De contentar). 

Conter [kon-íér], V. tr. ter ou incluir em si; abran- 
ger ; reprimir ; —, se, v. pr. reprimir-se ; manter-se. 
(Do lat. continere). 

Contermino [ kon-í^V-mi-nu ], adj. que confina ; 
adjacente; —» s. m. raia; confim. (Do lat. conterminus). 

Conterrâneo [kou-te-rr(i-ni-u|, s. m. e adj. que é 
da mesma terra ; compatriota. (Do lat. conterraneus). 

Contestabilidade [kon-tes-ta-bi-Ii-círt-de], s. f. qua- 
lidade do que é contestável. (De contestável). 

Contestação [kon-tes-ta-síão], s. f. acto de contes- 
tar : (for.) resposta ao libello ; polemica ; debate ; ne- 
gação. (Do lat. contestatio). 

Contestado [kon-tes-^a-du], ndj. respondido ; con- 
tradictado; duvidoso. [mo que contestante.'^ 

Contestador [kon-tes-ta-ííor], í. m. e adj. o mes- ] 
Contestante [kon-tes-ían-te], $. m. e adj. o que 

contesta ou contradiz. (De contestar). 
Contestar [kon-tes-fár], V. tr. testemunhar coni ou- 

tro ; negar ; contradizer ; —, intr. oppôr-se ; discutir ; 
dizer como resposta. [N'este sentido é um castelhanismo 
já empregado por bons escriptores]. (Do lat. contestari). 

Contestável [kon-tes-tó-vel], ndj. que se póHe con- 
testar ; controverso : duvidoso. (De contestar). 

Conteste [kon-í^s-te], adj. que testemunha ou que 
aíHrma o mesmo que outro ; que comprova. (De con- 
testar). 

Contestemente [kon-f^5-te nien-te], adv. com de- 
poimento igual ; identicamente. (De conteste). 

Conteúdo fkon-ti-w-du], adj. contido ; —, s. m. o 
que se contêm ou encerra n'alguma coisa. (De conter). 

Contexto [kon-f^s-tul, s. m. conjunto de idéias de 
um escripto ; contextura ; tecido ; composição. (De 
contexto). _ [contextuar. (De contextuar). "1 

Contextuação [kon-tes-tu-a^í.mo], s. f. acto de .1 
Contextuar [kon-tes-tu-ár ], V. tr. incluir n'um 

texto. (De contexto). 
Contextura [kon-tes-íú-ra], s. f. encadeamento ; 

trama ; ligação entre as panes de um todo; contexto. 
(De contexto). [do contíguo. (De contíguo). 

Continuamente [kon-íí-ghu-a-ww-te], ndv. de mo- 1 
Continuidade [kon-ti-ghu-i-dá-de], f. estado do 

que é contiguo. (De contíguo). 
Contíguo [kon-íí-ghu-u"), adj. que está em contacto; 

proximo : junto. (Do lat. contígvus). 
Continência [kon-ti-nen-ssi-a], s. f. abstenção dos 

prazeres sensuaes ; moderação ; capacidade : cortezia 
militar ; modo ; disposição. (Do lat. contínentia). 

Continental [kon-ti-nen-íáí], adj. relativo a conti- 
nente. (De continente). 

* Continentalidade [kon-ti-nen-ta-li-rfd-de], í. f. 
qualidade de ser continente; caracter de ser um grande 
continente. (De continente). 

Continente [kon-ti-nen-te], s. m. grande extensão 
de terras ; a<^uillo que contêm alguma coisa ; —, adj. 
que tem continência; que contêm. (Do lat. contifípns). 

Contingiencia [kon-tin-jen-ssi-a], s. f. eventualida- 
de; incerteza de acontecer ou não. (Do lat. contingentia). 

Contingente [kon-tin-jen-te], adj. eventual; que pô- 
de ou não succeder ; duvidoso ; —, s. m. quota; porção 
de homens que têm de prestar certo serviço militar ; 
o que é eventual. (Do lat. contingens). 

Contingentemente [kon-tin-;en-te-meH-te], adv. de 
modo contingente ou eventual. (De contingente). 

Continuação [kon-ti-nu-a-wõo], s. f. acto de conti- 
nuar ; duração. (Do lat. continuatio). 

Continuadamente [kon-ti-nu-á-da-men-te], adv. o 
mesmo que continuamente. (De continuado). 

Continuador [kon-ti-nu-a-ci<)r], s. m. e adj. o que 
continua. (De continuar). 

Continuamente [kon-íí-nu-a-mí^n-te], adv. de modo 
continuo. (De continuo). 

Continuar [kon-ti-nu-árj, v. tr. proseguir ; prolon- 
gar ; não interromper ; vir depois ; —, v. intr. durar ; 
estender-se. (Do lat. contínuare). 

Continuidade [kon-ti-nu-i-rfa-de], s. f. ligação não 
interrompida ; contiguidade. (Do lat. continuitas}. 

Continuo [kon-íi-nu-u], adj. cujas partes não são 
separadas umas das outras ; suocessivo ; —, f. m. em- 
pregado subalterno em repartições publicas, escripto- 
rios, etc. (Do lat. continuus). 

Conto ' [^on-tu], s. m. numero ; dez vezes cem mil 
(réis) ; vinte dúzias de (ovos^ ; narrativa; pequena 
historia ; —Sy pl. enredos; intrigas; enibustes. iDo lat. 
computus). 

Conto* [A:on-tu], 8. m. extremidade inferior da lança, 
do bastão, etc. ; remate globular do canhão. (Do lat. 
contus). [da lança, etc. (De conto^).~\ 

Contoada [kon-tu-á-da], s. f. pancada com o conto J 
Conto-de-pão fJto;i-tu-de-;?ãí)], s. m. (Aleiut.i vinte 

pães. 
Contorção [kon-tur-í^ão], s. f. acto de torcer ou 

contorcer ; contracção de musculos; certa moléstia dos 
vegetaes. (Do lat. contortio). 

Contorcer [kon-tur-.<sér], V. tr. torcer; dobrar sobre 
81 ; — fte, V. pr. torcer-se; contrahir-se. (Do lat. con- 
torquere). 

Contornar [kon-tur-nor], V. tr. fazer o contôrno de; 
tornar redondo ; ladear ; andar em volta de. (De con- 
torno). 

Contorno [kon-/ôr-nul, s. m. linha que limita um 
corpo; circuito: peripheria; (fig.) arredondamento; re- 
lêvo. (De com e torno). [seguida). ~| 

Contorsão [kon-tur-ssâol, s. f. (V. contorção, orth. J 
Contra' [^on-tra], prep. em opposição a ; defronte ; 

em troca de; em desfavor; —, adv. contrariamente; 
—. m. óbice; objecçno ; obstáculo; liefeito. (Do lat. 
contra). 

Contra* [A-on-trnJ, s. m. (Uras.) contra-veneno. 
Contra* [iton-tra], s. /'. baracha ou travessão, nos 

talhos das marinhas do Guadiana. 
Contra- - • [íron-tra.. .]y pref. que indica opposição, 

proximidade, etc. 
Contra-abertura [íon-tra-a-ber-fú-ra], -v. f. aber- 

tura ou incisão n'um ponto opposto ao da outra aber- 
tura. (De contra e abertura). 

Contra-almeida [Ao/i-tra-al-meí-da], á. /. parte da 
embarcação entre a barra de almeida e o pnrapeito das 
janelas da camara. 

Contra-almirante [Â:on-tra-al-nii-ran-tej, s. m. offi- 
cial da armada, de patente inferior á de vice-almi- 
rante. (De contra e almirante). 

Contra-amura [Aron-tra-a-mú-ra], s. f. inaut.i cabo 
que facilita as manobras da amura. ,De contra e amura). 

Contra-arcada [Â:on-tra-ar-À:á-da], s. f. conjunto de 
enxilhares de uma arcada fingida. (De contra e arca(J^. 

Gontra-arco [A-on-tra-ár-ku], s. m. parte da quilha 
do navio, debaixo da mastreação. 

Contra-asa [Jtoji-tra-á-za], s. f. peça reforçadora na 
parte superior do regador. (De contra e asa). 

Contrabaixo [kon-tra-6áí-xu}, s. m. voz mais grave 
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íjue a do bai.xo ; cantor com essa voz ; rabecão. (De 
contra e baixoj. 

Contrabalançar IkoD-tra-ba-lan-Síár], V. Ir. equi- 
librar ; compensar. (De contra e balançarj. 

Contrabaluarte [kon-tra-ba-lu-ar-te], s. m. baluarte 
de reforço atraz de outro. (De contra e baluarte). 

Contrabanda fkon-tra-Jan-da], t. f. (hcralâ.) peça 
no escudo, ila direita para a esquerda. (De contra e 
banda:. [contrabando. (De contrabando). ") 

Contrabandear [kon-tra-ban-di-ar], V. intr. fazer J 
Contrabandista [kon-tra-ban-dís-ta], s. m. e pes- 

soa que faz contrabando ; bufarinheiro ; (Beira) vende- 
dor ambulante de fancarias e lençaria. (De contra e 
bando). 

Contrabater (kon-tra-ba-íèrj, v. tr. atacar com a 
contrabateria. (De contra e bater). 

Contrabateria [kon-tra-ba-te-rí-a ], s. f. liatesja 
opposta a outra. (De contra e bateria). 

Contra-bico [kon-tra-6í-ku], s. rn. extremidade su- 
perior do bico de certos vasos de latão. (De contra e bieo). 

Contra-boça [kon-tra-òó-ssa], s. f. corrente com 
que se reforça a boça. (De contra e boçal. 

Contrabordo [kon-tra-fcúi-du], í. m. resguaiiio ou 
fOrro da querena do navio. (De contra e bordo).. 

Contrabraço [kon-tra-iró-ssu], «. m. (nauv.) cabo 
que poisa no lais. (De contra e braço). 

Contra-caixilho [Aron-tra-kai-m-lha], s. m. caixilho 
eom panno, collocado por fóra de outro, pura o prote- 
ger, etc. (De contra e caixilho). 

Contra-calimba [í^on-tra-ka-Zín-ba], 5. f. seK"nda 
rêde do saco, no apparelho da cbávega. (De contra e 
calimba). 

Contracambiar [kon-tra-kan-bi-órj, V. tr. remuue- 
íar inal ; trocar. (De contra e cambiar). 

Contracambio [kon-tra-ían-bi-u], s. m. acto de con- 
tracambiar. 

Contra-carril [kou-tra-ka-rrií], Í. m. carril (nas vias 
íerreas) assente ao lado dos carris ordinários. (De con- 
tra e carril). 

Contracção [kon-trá-s«ão], J. f. acto ou effeito de 
contrabir; compressão das moléculas; reducção de mais 
de uma syllaba a uma só. (Do lat. contractio). 

Contra-cedula [ton-tra-sse-du-la], s. /'. cédula que 
reíoga outra. 

Contrachefo [kon-tra-xe-fe], í. m. (herald.) nona 
peça honrosa do escudo. (De contra e chefe). 

Contracifra [kon-tra-sjí-tra], s. f. chave que deci- 
fra um escrito enigmático. 

Contracoiceiro [kon-tra-koi-íjei-ru], s. m. (Xaza- 
reth) o que nas rédea substitue ou ajuda o coiceiro. 
(De contra e coiceiro). 

Contracosta [kon-tra-i-ós-ta], s. f. costa de mar, 
opposta a outra, no mesmo continente ou ilha. 

Contracoticado [kon-tra-ku-ti-iá-du], adj. (herald.) 
que tem a cotica da esquerda para a direita. (De con- 
tra e coticado). [ajuste. (Contr. de contractar)."] 

Contracta [kon-írá-ta], j. f. (pop.) contracto ; J 
Contractador [kon-tra-ta-rfír], 5. m. o que contra- 

cta ; contractante ; arrematante. (De contractar). 
Contractante [kon-tra-ían-te], adj. que contracta ; 

que faz tratado ou convenção; —s, s. m. pl. os que ce- 
lebram contracto. (De contractar). 

Contractar [kon-tra-iãr], V. tr. fazer contracto de ; 
ajustar;—,intr. negociar;—se, v. pr. assalariar-se. 
(De contracto). [contractar. (De contractar). ~\ 

Contractavel [kon-tra-íá-vel], adj. que se pôde J 
Contractil [kon-író-ktil], adj. susceptível de con- 

tracção. (Do lat. contratus). 
Contractilidade [kon-tra-kti-li-rfo-de], í. f. quali- 

dade do que é contractil. (De contractil). 
Contractivel [kon-trá-ízí-vel], adj. o mesmo que 

contractil. (Do lat. contratus). 
Contractivo [kon-tra-ííí-vu], adj. que determina 

«ontracçáo. (Do lat. contractil»). 
Contracto ou contrato [kon-<ró-tu], ». m. acto ou 

effeito de contrjhir; convenção ; acSrdo ; promessa 

acceita ; combinai^áo com caracter legal; —jarf. irr. 
de oontrahir. (Do lat. contractvs). 

Contracunhar [kon-tra-ku-nftáp], V. tr. pòe segundo 
cunho em. (De contra e cunhar). 

Contracurva [kon-tri-iúr-va], i. f. curva que ter- 
mina um arco, tomando direcção epjiosta i d'e3te. 

Contradança [kon-tra-iían-ssaj,,(V. contradansa). 
Contradançar [kon-tra-dan-síar], (Y. contradansar). 
Contradansa [kon-tra-rfan-ssa], ». f. dansa de qua- 

tro ou mais pares, unj defronte dos outro»; musica 
própria para essa dansa ; (fig.) naudanças successivas. 

Contradansar [ kon-tra-dan-Síór], D. inlr. dansar 
contradansiis. (De contradansa). 

Contradição ou contradicçãa<[kon-tra-4>-ssão], s. 
/'. acto de contradizer ; opposiçào ; objecção. (Do lat. 
contradictio). 

Contra-dÍ;Ç[ue [kon-tra-dí-kel, s. m. dique que re- 
força outro ; construcção que reforça um dique. 

Contradita [kon-tra-di-ta], ». allegação forense 
em opposição ; contestação ; testemunha o»ntraditora. 
(De contradito). 

Contraditar [koa-tra-di-íár}, V. tr. contestar; oppôr. 
contradita a. (De contradita). 

Contradito [kon-tra-di-tu], part. irr. ds contradizer... 
Contraditor [kon-tra-di-ZOr], ». m. 8 adj. o que; 

oppõi contradita. (Do lat. contr.adictor). 
Contraditória [kon-tra-di-íd-ri-a], sv f. proposição, 

opposta a outra. (De contraditorio). 
Contraditoriamente [ k(>n -tra - di-ítf-ri-a-me«-te],. 

adv. em contradição ; em sentido contrario. (De con- 
traditório). 

Contraditorio [kon-tra-di-íú-ri-u]^ adj. que. envolve 
contradição ; que se contradiz. (Do lat. contraditoriuf).. 

Contradizer [kon-tra-<li-2ír], v. tr. dizer o coatra- 
rio de; contestar; —, v. intr. allegar o contrario; — se„ 
V. pr. dizer o ccntrario do que aates affirmou. (Do lat. 
Kontradicere). 

Contra-dorniente& [íon-tra-dur-men-tes], s. m. pl. 
(constr.) pranchões ou dorm'entes, que reforçam outros. 

Contra-erva [ion-tra-er-va], í. f. nome conimum a 
varias plantas. [de fosso fronteiro á escarpa. 1 

Contra-escarpa [kon-tra-es-tór-pa], s. talude J 
Contra-escota [kon-tra-es-itô-ta], í. f. cabo para 

facilitar as manobras da escóta. 
Contra-escripturaoucontra-0scritura[kon-tra-i8-- 

kri-íú-ra], s. f, revogação secreta de escritura publica. 
Contra-eStaeS [kon-tra-is-íó-is], ». m. pl. cabos que 

reforçam os estais. 
Contrafacção [kon-tra-fa-jjão], «. f. aclo de con- 

trafazer ; imitação fraudulenta. (Do lat. contrafactio). 
Contrafactor [kon-tra-fá-ÍOr]; s. m. o que contra- 

faz ; falsificador. (Do lat. contra e factor). 
Contrafaixa [kon-tra-/iü-xa], s. f. (herald.) faixa 

dividida em duas, de diferente esmalte. (De contra e 
faixa). 

Contrafazer [kon-tra-fa-zír], V. tr. imitar (com ou 
sem fraudej ; arremedar ; praticar contrafacção de ; — 
se, V. pr. disfarçar-se. (Do lat. conírafacerej. 

Contra-fé [kon-tra-/ej, s. f. copia authentica de in- 
timação ou citação judicial. (De contra e fé). 

Contra-fecho [kon-tra-/i3-xu], 5. m. (archit.) aduela 
contigua ao fecho dp arco. 

Contrafeição [kon-ira-fei-ííão], J. f. o mesmo que 
contrafacção. (De contra e feição). 

Contrafeito [kon-tra-;[«i-tu], part. de contrafazer; 
—, adj. forçado ; que não está á vontade ; —, s. m. 
(archit.) V. contra-feito. 

Contra-feito [kon-tra-/i?í-tu], s. m. viga na extre- 
midade mais baixa dos caibros, para suavizar a incli- 
nação do telhado sobre a sanca. 

Contra-fileira [kon-tra-fi-íei-ra], s. f. peça de ma- 
deira, que escora obliquamente o madeiramento do te- 
lhado. {contra-fileira. "| 

Contra-fixa [kon-tra-ZY-kssa], s. f. o mesmo que J 
Contra-fíxo [kon-tra-/»-k33uJ, s. m. pequena chapa, 

que forra o orifício em que gira um eixo do ferro. 
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Coutra-floreado [kon-tra-fiu-ri-ti-duj, adj. (herald.) 
diz-se do escudo, cujos florões sâo oppostoa e nlternos. 

Coütraforte [kon-tra-/or-tej, «. m. fôrro, que reforça 
o calçado na parte em que se assenta o calcanhar ; 
peça de estopa para reforçar outra; construcção para 
reforço de muralha; (uaut.) ligação das alhetas com o 
cadaste ; pilar, que reforça parede para sustentar abó- 
bada, terraço, etc. (De contra e forte). 

Gontrafu^a [kon-tra-Zü-gha], $. f. (mus.) fuga em 
sentido contrario de outra. 

Gontrafundo [kon>tra-/'un-du], adv. para baixo. 
Gontraguarda [kon-tra-ghu-ár-da], 9. f. edificação 

angular, que reforça um baluarte. 
Gontrahonte [kon-tra-eM-te], s. m. e adj. o que 

<ontrái. (Do lat. coyitrahensj. 
Gontrallir [kon»tra-ír], V. tr. apertar; encolher; 

aisumir ; celebrar; — se, v. pr encolher-se. (Do lat 
^íontrahere). [trahir.,(De contrahirj. 1 

Gontrahiyâl [kon-tra-í-velj, adj. aue se pôde con- J 
Gontra-indicaçao [kon-tra-in-di-ka-«ín<í], s. f. in- 

dicação contraria a outra observação. (De contra e m- 
dicação). ^ [ao contrario de. (De contra e indicarj. "1 

Contra-indicar [kon-tra-in-di-iár], V. ír. indicar J 
Contraiais [kon-tra-Za-is]» $. m. pl. (naut.) cabo de 

reforço ao lais. (De contra e laisj. 
Gontralto [kon-írá/-tu], s. m. voz media, entre te- 

nor e tiple ; cantora qíie tem essa voz. (Pai. it.). 
Gontra-luz [kon-tra-íúí], s. f. logar oppósto áquelle 

«m que a luz dá em cheio ; luz n'um quadro, em sen- 
tido oppôsto áquelle em que foi pintado. 

Contramalha [kon-tra-ma-lha], s. f. malha que re- 
força outra. (De contra e malha). 

Gontramalhádo [kon-tra-ma-í/iá-du], adj. que tem 
malha e contramalha. 

Contramandado [kon-tra-man-cíd-du], s. m. (jur.) 
mandado que annulla o anterior. (De contramandar). 

GOntramandar [kon-tra-man-ctór], V. intr. dar or- 
dens oppostas a (outras). (De contra e mandarj. 

GontramangaS [kon-tra-man-ghas], s f. pl. segun- 
das mangas, largas e cumpridas. (De contra e manga). 

Contramarca [kon-tra-mar-ka], ft. f. segunda marca 
para substituir ou authenticar outra ; senha ; (alveit.) 
excavaçào nos dentes da cavalgadura cerrada, para 
Âgurar menos edade. (De contra e marca). 

Contramarcar [kon-tra-ma*r-A:ár], V. tr. pôr contra- 
marca em. (De contramarca). 

Contramarcha [kon-tra-már-xa], s. /'. marcha em 
sentido opposto. (De contramarchar). 

Contramarchar [kon-tra-mar-a?árj, V. intr. marchar 
«m sentido contrario. (De contra e marchar). 

Gontramaré [kon-tra-ma-r^], s. f. corrente opposta 
á maré ordinaria. (De contra e maré). 

Gontramostro [kon-tra-mes-tre], s. m. (mar.) official 
marinheiro immediato ao mestre ; artífice que substi- 
tue o mestre. (De contra e mestre). 

Contra-mezena [kon-tra-me-^r^-na], 8. f. mastro 
opposto ao da mezena. 

Contramina [kon-tra-mj-na], s. f. caminho subter- 
râneo para descobrir a mina do inimigo ; (fig.) artifí- 
cios para inutilizar um ardil, intriga, etc. (De contra 
e mina). 

Contraminar [kon-tra-mi-nár], v. tr. inutilizar por 
meio de contramina. (De contramina). 

Gontramolda^em [kon-tra-môl-rfá-jan-ej, s. f. re- 
producçâo de uma obra de escuiptura, pela irioldagem. 
(De contramoldar). 

Gontramoldar [kon-tra-mól-ctór], V. tr. reproduzir 
por moldagem. (De contra e moldar). 

Contramoldo [kon-tra-mú/-dej, s. m. desenho ou 
fôrma invertida do objecto que se pretende obter. (De 
contra e molde). [tramurar. 

Gontramurado [kon-tra-mu-rá-du], part. de con- J 
Gontramuralha [kon-tra^^mu-rd-lha], 8. f. o mesmo 

que coHtramuro. • 
Gontramurar [^on-tra-mu-rár ], V tr. guarnecer 

com contramuro. (JDe contramuro). 

Contramnro [kon-tra-mw-ru], í. m. nutro de reforço 
a outro muro. (De contra e muro). 

Contranatural [kon-tra-na-tu-raí], adj. oppoato á 
natureza. (De contra e natural). 

Contra-ordem [kon-tra-ór-dan-e], .s. f. ordem em 
contrario ; contramandado. 

Gontra-parente [kon-tra-pa-r^n-te], s. m. parente 
afastado; parente por affinidade. (De contra e parente). 

Gontra-passantes [kon-tra-pa-íían-^^es], adj. (he- 
rald.) diz-se de dois animaes, um sobre o outro, mas 
em direcção contraria. (De contra e possante). 

Contra-passo [kon-tra-pd-ssu], s. m. passo opposto 
a outro; (mil.) meio passo para recuperar o andamento 
perdido. 

Contra-patarraZ [kon-tra-pa-ta-rrás], í. Wí. cor- 
rente de ferro, fixa nas amuras, e dirigida á respectiva 
chy)a do gurupés. (De contra e patarraz). 

Gontra-*pé [kon-tra-pé], s. m. o parceiro que joga 
immediatamente antes do pé. [contraveneno. 1 

Gontra-peçonha [kon-tra-pe-ssò-nha], s. f. (pop.) J 
Gontra-pêlo [kon-tra-pá-lu], s. m. revez do pélo. 
Contrapesar'[kon-tra-pe-;?ár], v. tr. contrabalançar; 

equilibrar com contrapeso. (De contra e pesar). 
Contrapêso [kon-tra-pá-zu], s. m. pêso addicional 

n'um dos pratos da balança, para equilibrio d'e3te3 ; 
pequena porção para perfazer o pêso ; maromba; coisa 
compensadora. (De contra e peso). 

Contrapilastra [kon-tra-pi-Ms-tra], s. f. pilastra 
fronteira a outra. 

Gontrapisa [kon-tra-pí-za], 8. f. (Alg.) guarda-lama 
nos vestidos. [São vulgares n'e33a provincia as duas 
variantes corta pisa e quarta pisa. Na Kxtremadura 
chamam-lhe guarda pisa, o que é mais rdcional]. 

Gontrapontado [kon-tra-pon-íá-du], adj. (heraid.) 
que tem as pontas oppostas umas ás outras. (De contra 
e ponto). [trapontear. (De contraponto). "1 

Gontrapontar [kon-tra-pon-ídr], V. tr. (mus.) con- j 
Gontraponteado [kon-tra-pon-ti-a-du], part. de 

cojitrapontear. 
Gontrapontear [kon-tra-pon-ti-dr], V. tr. (mus.) 

instramentar ou compôr segundo as regras do contra- 
ponto ; (Brás.) contraditar. (De contraponto). 

Contrapontista [kon-tra-pon-íií-ta], 8. m. e f. pes- 
soa versada no contraponto. (De contraponto). 

Contraponto [kon-tra-pon-tu], 8. m. (mus.) arte de 
compôr musica para duas ou mais partes; composição 
feita sob esta arte ; harmonia de vozes ou instrumen- 
tos. (Do b.-lat. contrapuncturs). 

Contrapor [kon-tra-pór], V tr. pôr em frente; op- 
pôr; confrontar. (Do lat. contraponere). 

Contraposição [kon-tra-pu-zi-»sâü], «. f. acto ou 
eífeito de contrapôr. (Do lat. contrapositio). 

Contraproducente [ kon-tra-pru-du-«sen-te ], adj. 
que prova o contrario do que se quer demonstrar; con- 
tradictorio. (Do lat. contra e producens). 

Gontraprova [kon-tra-pró-va], 8. f. impugnação de 
libello; desenho ou estampa, que se obtém, coHocando 
um papel sobre outro desenho a lápis ou sobre uma 
prova fresca; segunda prova typographica; segunda 
prova ao inverso da primeira. (De contra e prova). 

Contraprovar [kon-tra-pPU-vár], v. tr. fazer a con- 
traprova de; —, v. intr. (typ.) verificar, pelas provas 
anteriores, as que se tiram depois das emendai* feitas. 
^De contra prova). 

Gontrapuncçoar [kon-tra-pun-sau-rfr], V. tr. (ser- 
ralh.) alargar. (De contra e puncção). 

Gontrapunho [kon-tra-j?ú-nhu], 8. m. (naut.) cabo 
fixo na ponta da vela e do traquete, para auxiliar a 
manobra. 

Gontraquarteado [kon-tra-ku-ar-ti-d-du], adj. (he- 
rald ) que tem os quartéis divididos em quatro partes. 
(De contra e quarteado), 

Gontra(|Uartel [kon-tra-ku-ar-íe7], í. m. (herald.) 
cada uma das quatro divisões de cada quartel. (De con- 
tra e quartel^/ 

Contraquilha ^con-tra-Aí-lha], s. f. peça de madei- 
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ra, que reveste a quilha pela parle interior. (De contra 
e quilhaj. 

Gontrâ-rapantes [kon-tra-rra-pan-tesl, adj. (herald.) 
diz-se dos animaes rapantes, voltados um contra o ou- 
tro. (De contra e rapar). 

Contra-regra [kon-tra-rr^-ghra], s. m. o que marca 
a entrada dos actores em scena. 

Contra*reparo [kon-tra-rre-^á-ru], s. m. segunda 
trincheira eni.volta da praça de guerra. 

Gontra-replica [kon-tra-rrí-pli-ka], 8. f. o mesmo 
que tréplica. 

Gontra-retabulo [kon-tra-rre-íá-bu-lu], s. m. fundo 
na decoração de um altar, para quadro ou baixo-relevo. 

Gontra-revolução [kon-tra-rre-vu-lu-ííâo], s. f. re- 
volução contraria a outra. 

Gontrariador Pcon-tra-ri-a-íZôr], s. m. e adj. o que 
contraria; contraditor. íDe contrariarj. 

Gontrariamente [kon-írá-ri-a-wen-te], adv. de mo- 
do contrario. (De contrarioj. [(De contrariar). 1 

Gontrariantd [kon-tra-n-an-te], adj. que contraria. J 
Gontrariar [kon-tra-ri-árl, V. tr. fazer opposição a; 

dizer ou fazer o contrario de ; contraditar; contestar; 
— se, V. pr. contradizer-se; desgostar-se; experimen- 
tar contrariedade. (De contrario). 

Gontxariedade [kon-tra-ri-i-rfa-de], s. f. opposição 
de duas coisas contrarias ; estorvo; contratempo ; con- 
testação jurídica de um libello. (Do lat. contrarietas). 

GoDtrario [kon-írd-ri-u], adj. opposto ; inverso; des- 
favorável ; nocivo ; —, s. m. o que é opposto ; adversá- 
rio; do —, pelo —, ao — (loc. adv.), de modo inverso. 
(Do lat. contrarius). 

Gontra-roda [kon-tra-rru-da], s. f. (naut.) roda in- 
terna ou falsa; — da ptjpa, cadaste falso. 

Gontra-sellar ;kon-tra-s8e-Wr], V. tr. pôr contra- 
sêllo em. [ou em cima de outro. "1 

Gontra-Sêllo [kon-tra-í5é-!u], s. m. sêllo ao lado J 
Gontra-senha, [kon-tra-í«ê-nba], «. f. signal ou pa- 

lavra, que se junta a outro signal ou senha. 
Gontrasenso [kon-tra-s«erí.-8su], s. m. semrazâo; dis- 

parate ; dito ou acto contrario ao bom senso. (De con- 
tra e senso). [*. m. disfarce ; contra-senha. ~j 

Gontra-signal ou contra-sinal [kon-tra-ssi-na/j, J 
Gontrastador [kon-tras-ta-ctór], 8. m. avaliador dos 

quilates dos metaes, contraste. (De contrastar). 
Gontrastar [kon-tras-íár], V. tr. lutar com; arras- 

tar; —, intr. lutar; estar em opposição ou em contras- 
te. (Do lat. contra e stare). 

Gontrastaria [kon-tras-ta-rí-a], s. f. profissão ou 
estabelecimento de contraste. (De contraste). 

Gontrastavel [kon-tras-íá-ve]\ adj. que se pôde 
contrastar. (De contrastar). 

Contraste [kon-/rá*-te], s. m. opposição entre duas 
coisas ou pessoas, uma das quaes faz sobresahir a ou- 
tra;, o que avalia os quilates dos metaes preciosos, o 
preço das jóias, etc. (De contrastar). 

Gontrata [kon-^rd-ta], s. f. o mesmo que contracta. 
(De contratar). [contractador. 1 

Gontratador [kon-tra-ta-rfôr], s. m. o mesmo que j 
Gontra-talho [kon-tra-íá-lhu], s. m. ígrav.) talho 

cruzado com outro ou outros. 
Contratante, contratar, contratavel, o mesmo 

que contractante., contractar^ contractavel 
. Gontratelar [kon-tra-te-iár], V. tr. reforçar ou forrar 
(tela) com panno. (De contra e tela). 
, Contratempo [kon-tra-íen-pu], s. m. accidente ou 

circumstancia imprevista; embaraço ; (mus.) compasso 
apoiado nos tempos fracos. 

Contrato [kon-íra-tu], s. m o mesmo que contracto. 
Contra-torpedeiro [kon-tra-tur-pe-cíeí-ru], s. m. na- 

vio destruidor de torpedos. 
Contravallação [kon-tra-va-la-ííão], s. f. fosso com 

parapeito para impedir as sortidas de sitiados. (De con- 
travallar). 

Gontráyallar [kon-tra-va-/ár], V. tr. fortificar com 
contravallação. (De contra e vallar). 

Gontraveiro [kon-tra-m-ru], s. in. (herald.^ reiro 

em que o metal se oppòi a metal e a còr a c6r.* (De 
contra e veiro). 

Contravenção [kon-tra-ven-síâo], s. f. acto de con- 
travir; transgressão. (De contravir). 

Gontraveneno [kon-tra-ve-né-nu], s. m. o mesmo 
que antídoto. [rio; guarda-vento. ~| 

Contravento [kon-tra-ren-tu], 8. m. vento contra-J 
Contraventor [kon-tra-ven-íôr], s. m. e adj. o que 

contravem ou transgride; infractor. (Do lat. contraven- 
tus). 

Contravergueiro [koo-tra-ver-p/iei-ru], s. m. (naut.) 
cabo de atracar o vergueiro, de uma parte a outra, jun- 
to á amurada. (De contra e vergueiro). 

Contraverter [kon-tra-ver-fér], V. tr. o mesmo que 
inverter. (Do lat. contra e vertere). 

Gontra-vidraça [kon-tra-vi-rfrá-ssa], s. f. o mesmo 
que contra-caixilho. 

Contravir [kon-tra-v/r], V. tr. transgredir ; —, v. 
intr. infrin^rir; retorquir. (Do lat. contravenire). 

Contribuição [kon-tri-bu-i-síáo], s. f. acto de con- 
tribuir ; quota que cada cidadão paga para as despesa» 
do Estado, do município, etc.; tributo ; (fig.) subsidio. 
(Do lat. contrihutio). 

Contribuinte [kon-tri-bu-in-te], adj. e s. m. o que 
paga contribuição. (Do lat, contribuens). 

Contribuir [kon-tri-bu-«r], V. intr. concorrer para 
certa coisa; pagar contribuição ; cooperar ; ajudar, (Do 
lat. contrihuere). 

Gontribuitivo [kon-tri-bu-i-íi-vu], adj. relsUiro a 
contribuição. (De contribuir). 

Gontributario [kon-trí-bu-íá-rí-u], s. m. e adj. tri- 
butário com outro ; contribuinte. (De com e tributário). 

Contrição [kon-tri-síâo], s. f. arrependimento; dôr 
profunda por ter offendido a Deus. (Do lat. contritio)» 

Contristação [kon-trís-ta-5são], s. f. pezar, afflicção. 
(Do lat. contristatio). [(De coniristar).~[ 

Contristador [kon-tris ta-í/or], adj. que contrista. J 
Contristar [kon-trís-Mr], v. tr. tornar triste; pena- 

lizar; mortificar. (Do lat. contristare). 
Gontritamente [kon-írí-ta-men-íe], adv. de modo 

contrito. (De contrito). 
Contrito [kon-írí-tu), adj. arrependido; pesaroso ; 

cheio de contrição. (Do lat. contritus). 
Gontro [A^on-tru], s. e adj. (naut.) \qz de comman- 

do para arribar. (De contra). 
Controvérsia [kon-tru-rer-ssi-a], s. f. debate em 

matéria literaria; religiosa, etc.; contestação; impu- 
gnação. (Do lat. controvérsia). 

Controversista [kon-tru-ver-.?í/s-ta], s. m. e f. que 
controverte; impugnador. (De controvérsia). 

Controverso rkon-tru-v^r-ssu], part. irr. de contro- 
verter: —, adj. sujeito a controvérsia. 

Controverter [kon-tru-ver-íér], V. tr. pôr em duvi- 
da; discutir. (Do lat. controvertere). 

Controvertivel [kon-tru-ver.í?-velJ, adj. que se pô- 
de controverter; discutível. (De controverter). 

Contubemal [kon-tu-ber-ná/], adj. e s. m. que faz 
camaradagem ou vida commum ; companheiro. (Do lat. 
contubcrnalis). 

Gontubernio [kon-tu-ô^r-ní-u], s. m. convivência ; 
camaradagem ; concubinato. (Do lat. contiibemium). 

Contudo [kon-íú-du], conj. (fôrma que alguns gram- 
maticos preferem a comtndo). 

Contumacia [kon-tu-má-ssi-a], s. f. teimosia extre- 
ma ; recusa de comparecer em juízo. (Do lat. contuma- 
cia). 

Contumaz [kon-tu-mâí], adj. teimoso em extremo ; 
revel; —, s. m. o que teima em não comparecer em 
juizo. (Do lat. contumax). 

Gontumelia [kon-tu-m^-lí-a], s. f. affi-onta; injuriaj 
(pop.) rápapé. (Do lat. contxmelia). 

Gontumelioso [kon-tu-me-lí-ô-zu], adj. e s. m. o que 
injuria. (De coníiímeítrt^. ' [(Do lat. contundens). 

Contundente [kdn-tun-den-te], adj. que contunde. J 
Contundir [kon-tun-dir], V. tr. pisar; moer; fazer 

contusão em. íDo lat. contundere). 



Gonturbação [kon-tur-ba-«íãoj, s. f. acto de contur- 
bar; perturbação. (Do lat. conturbatioj. 

Gonturhador [kon-tur-ba-dôr], í. m. e adj. o que 
eonturba. (De conturbarj. 

Conturbar [kon-tur-ftár], V. tr. perturbar; alvoro- 
íar. (Do lat. conturbarej. [ba. (De conturbar). 1 

Conturbativo [kon-tur-ba-íí-vu], adj. que contur- J 
Gontusamonto [kon-íii-za-mí?n-te], adv. de modo 

contuso. (De contusoj. 
Contusão [kon-tu-zâo], s. f. effeito de contundir ; 

pisadura; lesão nos tecidos vivos. (Do at. contusio) 
Coutuso [kon-íú-zu], part. irr. de contundir; ferida 

contusa^ a que é acompanhada de contusão. 
Convaloscença [kon-va-les-^íen-ssa], g. f. acto de 

convalescer; fraqueza após doença. convalescer). 
Convalescente [kon-va-les-s*en-te], $. m. e aaj. o 

que convalesce. (Do lat. convalescens). 
Convalescer [kon-va-les-íj^r], V. intr, adquirir for- 

ças; passar lentamente da doença para a saúde. (Do 
lat. convalescere). 

Convalles [kon-m-lea], .-c. m. pl. planícies entre col- 
linas. (Do lat. convalliit). [lat. convellere). 1 

Convellir [kon-ve-í»r], v. tr. deslocar; abalar. (Do J 
Convenção [kon-ven-Mão], .9. f. ajuste ; acôrdo, pa- 

cto; o que tacitamente se acha convencionado pelos 
costumes, etc. (Do lat. conventio). 

Convencer [kon-ven-SJér], V. tr persuadir; levar á 
convicção; provar; —se, v. pr. persuadir-se. (Do lat. 
convincere). [mo que convicção. "1 

Convencimento [kon-ven-gsi-men-tuj, *. m. o mes- J 
Convencionado [kon-ven-ssi-u-ná-du],í)ar^ de con- 

vencionar; —, s. m. aquelle a quem aproveita certa 
convenção politica. 

Convencional [kon-ven-ssi-u-náí], adj. relativo a 
convenção; —, s. m. membro de uma convenção. (Do 
lat. conventionalis). 

Convencionalmente [ kon - ven-ssi-u-náí-men-te ], 
adv. de modo convencional. (De convencional). 

Convencionar [kon-ven-ssi-u-nar], v. tr. estabele- 
cer por convenção; combinar. (Do lat. conventio). 

Convencivel [kon-ven-síi-vel], adj. que se pôde con- 
vencer. (De converjcer). 

Conveniência [kon-ve-ni-er?.-ssi-a], H. f. utilidade ; 
vantagem; decencia; —, pl. usos de sociedade. (Do 
lat. convenientia). 

Conveniente [kon-ve-ni-«n-te], atíj. vantajoso; util; 
adequado; decoroso. (Do lat. conveniens). 

Convenientemente [kon-ve-ni-en-te-men-tc], adv. 
de modo conveniente. (De conveniente]. 

Convênio [kon-ve-ni-u], $. m. convenção, pacto. (Do 
lat. convenire). [clandestino. (De conventiculo). ~\ 

Conventicular [kon-ven-ti-ku-Wr], adj. secreto ; J 
Conventiculo [kon-ven-íí-ku-lul, s. m. assembleia 

secreta; conluio; ajuntamento sedicioso. (Do lat. con- 
venticulum). 

Convento [kon-ven-tu], s. m. habitação de commu- 
nidade religiosa; (fig.) reclusão. (Do lat. conventus). 

Conventual [kon-ven-tu-áZj» adj. relativo a conven- 
to; mí.tía —, missa do dia, missa rezada aos domin- 
gos e dias santiíicados ; —, s. m. e f. pessoa residente 
em convento. (Do lat. conventus). 

Conventualmente [kon-ven-tu-á/-meH-tel, adv. de 
modo conventual. (De conventual). 

Convergência [kon-ver-yen-ssi-a], s. f. acto de con- 
verfijir; juncção n'um ponto. (De convergir]. 

Convergente [kon-ver-jen-fe], adj, que converge. 
'Do lat. convergens). 

Convergir [kon-ver-/2rj, V. intr. tender; dirigir-se ; 
concorrer para o mesmo ponto. (Do lat. convergere). 

Conversa' [kon-v^r-ssa], s. f. conversação; (pop.) 
cavaqueira; peta. (De conversar). 

Conversa' [kon-r^r-ssa], s. f. mulher recolhida n'um 
convento, sem professar. (De converso'). 

Conversação [kon-ver-ssa-ííâo], s. /".palestra; acto 
de conversar; familiaridade. (Do íat. com^ersatio). 

Conversada [kon-ver-ssá-da], s. f. (fam.) namorada. 
(De conversado), [—, 4. m. (pop.) namorado."] 

Conversado [kon-ver-sírf-du], part. de conversar; J 
Conversador [kon-ver-ssa-ííür], s. m. o que gosta 

de conversar; cavaqueador. (De conversar). 
Conversão [kon-ver-síõo^, s. f. acto de converter; 

abjuração; mudança de opiniões. (Do lat. conversio). 
Conversar [kon-ver-«íar], v. intr. discorrer com al- 

guém ; falar; cavaquear; (fam.) namorar; —, v. tr. son- 
dar os sentimentos de. (Do lat. conversari). 

Conversavel [kon-ver-5sá-vel], adj. sociavei ; que 
tem bom trato. (De conversar). 

Conversível [kon-ver-ssí-vel], adj. o mesmo que 
convertivel. (Do lat. conversibilis). 

Converso ' [kon-v^r-ssu], s. m. leigo, quo servia em 
convento; —, part. irr. de converter. 

Converso ' [kon-ver-ssu], s. m. (pop.) conversação ; 
(naut.) convez. (De conversar). 

Conversor [kon-ver-isôr], s. m, cert.o apparelho me- 
tallurgico. (De converso). 

Convertedor [kon-ver-te-dôr], .V. m. e adj. o que 
converte. (De converter). 

Converter [kon-ver-í^r], V. tr. transformar; mudar; 
fazer mudar de crença, opinião, etc ; —se, v. pr. ado- 
ptar novo credo, novas opiniões, etc. (Do lat. conver- 
ter e). 

Convertibilidade [kon-ver-ti-bi-li-cíá-dej, 8. f. qua- 
lidade de ser convertivel. (De convertivel). 

Convertido [kon-ver-fí-du], s. nt aquelle que se 
converteu; —, part. de converter. 

Convertivel [kon-ver-//-vel], adj. que se pôde con- 
verter. (De converter). [seguida). "T 

Convés |kon-v^«], s. m. (V. convez, orth. geralm. J 
Convexidade [kon-vé-kssi-da-de], s. f. qualidade 

de convexo; curvatura exterior. (Do lat. convexitas). 
Convexo [kon-u^-kssu], adj. arredondado ou curvo 

na parte exterior; bojudo. (Do lat. convexus). 
Convez [kon-res], s. m. (naut.) parte da coberta su- 

perior do navio, entre o mastro do traquete e o gran- 
de ; segunda coberta dos navios de linha. (Do lat. con- 
ver sus). 

Convicção [kon-vi-itíjão], s. f. eífeito de convencer ; 
persuasão; .certeza; reconhecimento do proprio crime. 
(Do lat. convictio). 

Convicio [kon-ri-ssi-u], s. m. palavras injuriosas ; 
injuria. (Do lat. convitium). [lat. convictus). 

Convicto [kon-ví-ktu], part. irr. de convencer. (Do J 
Convidado [kon-vi-àa-du], part. de convidar : 

s. m, individuo que recebeu convite. 
Convidar [kon-vi-ctór], v. tr. pedir (a alguém) que 

compareça, que tome parte em; solicitar; obsequiar ^ 
remunerar; — se, v. pr. offerecer-se. (Do lat. invitare ?). 

Convidativo [kon-vi-da-íí-vu], adj. que convida; 
attrahente- (De convidar). [(Do lat. aonvince:ns). "| 

Convincente [kon-vin-síen-te], adj. que convence. J 
Convir [kon-t'/r], V. intr. fazer ajuste; concordar; 

ser util; conforrnar-se ; ser decoroso ou decente. (Do 
lat. convenire). 

Convite [kon-v/-te], s. m. acto de convidar; cartão 
ou carta em que se convida; dadiva. (De convidar). 

Conviva [kon-ü?-va], 8. m. e f. pessoa que toma parte 
com outras em festa, banquete, etc. (Do lat. conviva). 

Convival [kon-vi-vaíj, adj. relativo a banquete. (Do 
lat. convivalis). , * 

Convivência [kon-vi-ren-ssi-aj, s. f. facto de con- 
viver; familiaridade. (De conviver). 

Convivente [kon-vi-rgn-te], adj. e s. o que convive. 
(Do lat. convivens). 

Conviver [kon-ví-r^r], V. intr. viver com outrem ; 
ter intimidade. (Do lat. convivere). 

Convivial íkon-vi-vi-á/], adj. o mesmo que convi- 
val. [te; camaradagem. (Do lat. conviviim). ~| 

Convivio [kon-ví-vi-u], s. m. convivência; banque- J 
ConvizinHança [kon-vi-zi-nAan-ssa], s. f. situação 

de vizinhos uns para com os outros. (De com e vizi- 
nhança). 
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CoUTizinhctr [kon-vi-zi-nftár], v. hitr. sei 4on\Í2Í- 
nho; (fig.) ter analogia. (De convizinho). 

Convizinho [kon-vi-zi-nhu], s. m. e adj. vizinho com 
outrem; adjacente. (De com e vizinho). 

ConTOCaçãO [kon-vu-ka-ísõo], í. f. acto de convo- 
car; convite; convocatoria. (Do lat. conrocatioj. 

Convocador [kon-vu-ka-dôr], s. m. e adj. o «jue con- 
voca. (De convocar). 

Convocar [kon-vu-ia>], V. tr. chamar ou convidar 
para reunião. (Do lat. convocare). 

Convocatoria [kon-vu-ka-íd-ri-a], 5. f. carta circu- 
lar de convocarão. (De convocatoria). 

Convocatorio [kon-vu-ka-fó-ri-u], adj. que serve 
para convocar. (De convocar). 

Convoluto [kon-vu-/ú-tu], adj. enrolado; dobrado 
«m fôrma cylindrica. (Do lat. convolutus). 

Convolvulaceas [kon-vol-vu-W-ssi-asj, s. f. pl. 
(bot.) familia de plantas, qne tem por typo o convol- 
vulo. (De convolvvlwceo). 

Convolvulaceo [kon-vol-vu-M-sai-u], adj. relativo 
on semelhante ao convolvulo. 

Convolvulo [kon-)'(iZ-vH-lu], s. )n. tVepadeira conhe- 
cida também por bons-dias; corriola. (Do lat. convol- 
vulusi. [do convulso. (De comyulso),~\ 

Convulsamente [kon-vul-ssa-mín-te], adi', de mo- _| 
. Convulsão [kon-vul-Síõo], s. f. contracção muscular; 

(fig.) cataclismo; perturbação íocial. (Do lat. convulsio). 
Convulsar [kon-vul-,síár], v. intr. (veter.) contrahir- 

»e (fal. dos nerfos). (De convulso). 
Convnlsibilidade [kon-vul-ssi-bi-li-dá-de ], .s. f. 

<iiy)0siçà0 para convulsões. (Do lat. convulsufj. 
Convulsionar [kon-vul-ssi-u-nrir], v. tr. pôr em con- 

■vr.lsâo: revolucionar. (Do lat. convulsioj. 
Convulsionario [kon-vul-asi-u-na-n-ti], s. m. e adj. 

o que soíFre convulsões. (Do lat. convulsio). 
Òonvolsivamente [kon-vul-jsi-va-men-te], adv. de 

modo convulsivo. (De convulsivo). 
Convulsivo [kon-vul-.*íí-vu], adj. relativo a convul- 

são ; acompanhado de convulsões. (De convulso). 
Convulso [kon-fííí-ssu], adj. que manifesta convul- 

são; trêmulo. (Do lat. convulsus). 
Conyza [ku-ni-za], s. f. planta hermaphrodita do 

Brasil. (Do gr. konyza). 
Cooli [tti-li], s. m. colono indio ou chinez em colô- 

nias europeias. [Esta fôrma ingleza deve ser substitui- 
da por coli ou cule ou ctdi]. (Do hind. culi). 

Cooperaçao [ku-u-pe-ra-ssão], .?. f. acto de coope- 
rar ; collaboração. (Do lat. cooperatio). 

Cooperador [ku-u-pe-ra-dôr], s. m. e adj. aquelle 
que coopera. (Do lat. cooperator). 

Cooperante [ku-u-pe-ran-te], adj. que coopera. (Do 
lat. cooperans). 

Cooperar [ku-u-pe-rórj, i>. intr. operar ou trabalhar 
juntamente; collaborar. (Do lat. cooperarij. 

Cooperativa [ku-u-pe-ra-íí-va], s. f. sociedade em 
que os associados são capitalistas e tem por fim o be- 
neficio de todos, ou pela reducção nos preços dos gene- 
ros, ou pela reducçào no juro de empréstimos, etc. (De 
cooperativo). 

Cooporativamente [ku-u-pe-ra-íí-va-me»-te], adv. 
com cooperação. (De cooperativo). 

* Cooporativísmo [ku-u-pe-ra-ti-víí-mu], s, m. sys- 
<ema associativo, cuja base está nas cooperativas, como 
meio de combate ao capitalismo. (De cooperativo). 

CooperaUvista [ku-u-pe-ra-ti-«»»-ta], adj. relativo 
ao cooperativismo. (De cooperativo). 

Cooperativo [ku-u-pe-ra-íí-vu], adj. que coopera; 
em que ha cooperação. (De cooperar). 

Cooptação Iku-ó-pta-síõo], s. f. acto de cooptar. (Do 
lat. cooptatio). 

Cooptar [ku-ó-píár], V. tr. aggregar; admittir com 
di^ensa de certas formalidades. (Do lat. cooptare). 

Coordenação [ku-ur-de-na-jíõo], s. f. acto de coor- 
denar. (Do lat. coordinatioj. , 

Coordenadas '■ku-ur-de-mi-das], s. f. pl. (math.) as 

I abscissr.a e ordetiaáas de um ponto, de Uiiiá linha ou 
: de uma superfície. (De Coordenado). 

Coordenar [ku-ur-de-nár], v. tr. dispôr em certa or- 
dem ; organizar. (De com e ordenar). 

Copa [id-pa], s, f. compartimento em que ae guar- 
dam loiças, etc.; a parte superior e convexa da rama- 
gem da arvore ; a parte do chapéu que cobre a cabeça; 
baixella ; • (Alemt.) fato, vestuário; (Caldas da Rainha) 
passeio arborizado; —, pl. (V. copas). 

Copada' [ku ou kó-pó-da], s. f. (Bras.) grande copa 
de arvore. (De copa). 

Copada' [ku ou ícô-pd-da], «. f. (poj).) porção de li- 
quido de um copo; (archit.) parte saliente e arredon- 
dada da base de uma columna; (gir.) café. (De copo). 

Copado [ku-pá-du], adj. que tem grande copa; con- 
vexo; —, part. de copar. 

Copahiba [ku-pa-i-ba], s. f. substancia medicinal, 
extrahida de algumas leguminosas; copahibeiro. 

Copahibeira [ku-pa-i-6ei-ra], s. f. ou copahibeiro 
[ ku-pa-i-6ei-ru], s. m. uma das arvores de que se ex- 
trái a copahiba. (De copahiba). 

Copai [ku-pái], adj. diz-se de um succo resinoso, que 
se extrai de certas leguminosas tropicaes; —, s. m. gom- 
ma copai; —, s. f. arvore de que se extrâi aímelle succo. 
(Pai. mex ). [copai. (De copai). "1 

Copalina [ku-pa-íí-na], s. f. essencia da gomma J 
Copalmo [ku-páí-mu], s. m. especie de ambar, que 

se extrai de certa arvore. (De copa). 
Copar [kó-pár ou ka-pár], u. tr. tornar copado ; tos- 

quiar a rama de (arvore); dar fôrma convexa a; —, intr. 
e — se, V. pr. formar copa. (De copa). 

Copas [i(i-pas], s. f. pl. carta de jogar, em que cada 
um dos pontos tem a figura de um coração encarnado. 
(De copa). [quido d'esse copo. (De copo). 1 

Copazio [ku-pá-zi-uj, s. m. (pop.) copo grande; li- J 
Copé [ku-pá], s. m. (Bras.) choupana ; palhoça. 
Copeira [ku-peí-ra], s. f. logar onde se guardam loi- 

ças de mesa; copa. (De copa). 
Copeiro [ku-pet-ru], s. m. o que trata da copa; o 

que prepara dôces, licores, etc.; aparador; intervallo 
conico das rodas de carruagem; —, adj. diz-se do en- 
genho de açúcar, movido pela agua. (De copa). 

Copejada [ku-pe-já-da], s. f. parte da réde de ga- 
leão, onde se reúne o peixe para ser copejado. (De co- 
pejar). _ [copejar).-} 

Copejador [ku-pe-ja-rfôr], s. m. o que copeja. (De J 
Copejadura [ku-pe-ja-dú-rn], s. f. trabalho de co- 

pejar. (De copejar). 
Copejar [ku-pe-jor], u. tr. pescar com arpéo ou ar- 

pão; tirar das rédes ou armações (o peixe); tisgar. (De 
copo, rede). 

Copelha [ku-pé-lha], s. f. <' mesmo que copella. 
Copella [ku-pá-la], s. f. vaso para copellaçâo. (Do 

lat. cupella). 
Copellaçâo [ku-pe-la-ssão], s. f. operação de sepa- 

rar a prata de outros metaes, na copella. (De copella/r). 
Copellar [ku-pe-iár], V. tr. apurar ou passar pela 

copella. (De copella). [cast. copete). 1 
Copete [ku-pá-te], s. m. o mesmo que topéte, (Do J 
Copia [id-pi-a], s. f. grande quantidade; abundan- 

cia; traslado; reproducção calligraphica de obra de 
arte, etc.; imitação. (Do lat. copia). 

Copiador [ku-pi-a-dúr], s. m. o que copia; appare- 
Iho para copiar; livro onde se copiam cartas, etc. (De 
copiar). [duzir; imitar; plagiar. (De copia).! 

Copiar I [ku-pi-ár], u. tr. fazer a copia de; repro- J 
Copiar' [ku-pi-árj, s. m. (Bras.) alpendre; diantei- 

ra das casas baixas. (Do tupi). [copiar'. "| 
Copiara [ku-pi-á-ra], ». f. (Bras.) o mesmo que J 
Copio [ku-pí-u], s. m. réde miúda de arrastar. 
Copiographado [ku-pi-u-ghra-/a-du], part. de co- 

piographar; —, adj. reproduzido pelo copiographo. 
Copiographar [ku-pi-u-ghra-/ár], V. tr. reproduzir 

por meio do copiographo. (De copiographo). 
Copiographo [ku-pi-d-ghra-fu], t. m. utensilio, com- 

posto essencialmente de uma pasta de gelatina, e que 
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serve para tirar exemplares de um inanuscripto. (De 
copia e gr. ghraphein). [copioso. (De copioso). "] 

Gopiosamente [kn-pi-ó-za-men-t^, adv, de modoj 
Copiosidâdõ [ku-pi-u-zi-da-de], s. f. qualidade do 

que é copioso. (De copiosoj. [copia). 1 
Copioso [ku-pi-Ô-zu], adj. abundante; grande. (De J 
Gopistã * [ku-pís-ta], s. m. aquelle que copia; es- 

crevente. (De copiar). [copo). "| 
Copista' [ku-pÍ5-ta], s. m. (pop.) bebcrrâo. (De J 
Copia [^ó-pla]» $. f. estrophe; quadra. (Do lat. co- 

pulaj. 
Copo [Â:ó-pu], s. m. pequeno vaso, em geral cylin- 

drico, por onde se bebe; (Minho) # caneca ; conteúdo 
de um copo; porção de linW, lan, etc., que se põi de 
uma vez na roca; omato de metal no boccal do freio; 
peça da rêde; * rêde para pesca do camarão; —s, pl. 
guarda da mão (na espada). 

Copra [W-pra], ü. f. amêndoa de côco, secca. (De 
coprahy pai. ame.). 

Copropriotario [ku-pru-pri-e-/a-ri-u], s. m. o mes- 
mo que comproprietario. 

Copula [frd-pu-la], s. f. união ou ligação sexual; 
(gramm.) verbo que une o predicativo ao sujeito. (Do 
lat. copula). [(De copularj.l 

Copulação [ku-pu-la-ssâo], s. f. ligação, juncção. J 
Copular [ku-pu-Wr], V. tr. acasalar; irmanar; ligar; 

—, V. intr. ter cópula. (Do lat. copulare). 
Copulativo [ku-pu-la-íi-vu], adj. que liga; que ser- 

ve para ligar. (Do lat. copulativugj. 
Coquo ' [Aó-ke], s. m. pancada leve na cabeça com os 

nós dos dedos, vara, etc.; carolo. (Pai. onom.). 
Coque' [W-ke], 8. m. cozinheiro de marnotos (Sado). 

(Do lat. coquaj. [coqueiros. (De coqueiro). "1 
Got^neiral [ku-kei-ráí], s. m. logar onde crescem J 
Coqueiro [ku-^eí-ru], í. m. palmeira, que produz 

côcos. (De cõco). [crianças. (Do fr, coquelvchej. ~i 
Coqueluche [kó-ke-í^i-xe], s. f. tosse convulsa das J 
f Coquette [kó-W-te], s. f. e adj, mulher garrida; 

namoradeira. (Pai. fr.). 
Coquettismo [kó-ke-/ís-mu], «. m. (gall.) garridice ; 

elegancia aflEectada. (De coquette). 
Coquilho [ku-H-Ihu], s. m. peaueno côco, de que se 

fazem contas de rosários ; árvore aos Açôres (p. orien" 
talis). (De còco). [da índia portugueza. n 

Coquinha [ku-ií-nba], s. f. certa planta cyperacea J 
Côr [itô'']» f* impressão que a luz reflectida pelos 

corpos produz na vista ; matéria colorante, que se ap- 
plica em tintas ; rubor das faces ; vermelhão; caracter; 
apparencia ; (fig.) opinião; partido; disfarce; qualquer 
côr (excepto branco e preto) ; homem de —, preto ou 
mulato. (Do lf.t. color). 

CÓr [tór], s. m. us. só na loc. adv. de —, de memó- 
ria, de cabeça. (Do lat. côr). 

CÓra [Â:ó-ra], s. f. acto de córar (roupa, meadas, cêra, 
etc.); (Minho) brasido, que se conserva á bocca do for- 
no. (De córar). [lho verde. ~| 

Corá fku-rá], s. f. iguaria brasileira, feita de mi- J 
Coração [ku-ra-ísão], 8. m. orgão musculoso, de fôr- 

ma conica, e que é o centro da circulação do sangue ; 
sentimento moral ; piedade ; sensibilidade moral; con- 
sciência ; memória; coragem; nome de varias plantas; 
certa peça angular, na intersecção de via ferrea; • peso 
do tear, em fôrma de coração ; (Bras.) varanda. (Do 
lat. cor, ordis). 

Coração [kó-ra-síáo], s. f. (neol.) acto ou operação 
de córar, coloração. (De còra/r)* 

Coracoidal [ku-ra-koi-daí], adj. (anat.) recurvo; 
diz-se do ligamento que converte em orifício a borda 
superior da omoplata. (De coracoide)» 

Coracoide [ku-ra-idi-de], adj. recurvo ; que termina 
a borda superior da omoplata ; —, s. m. o acromío. 
(Do gr. korax e eidox). [coracoidal. n 

Coracoideo [ku-ra-ku-í-di-u], adj, o mesmo que J 
CÓrado [kó-rá-du], part. de côrar; —, adj. que tem 

côr; branqueado ; vermelho. 

Córadoiro [kó-ra-dôi-ru], s. m. acto de córar roupa,, 
etc.; extendedoiro onde se córa roupa, etc. (De córar)» 

Coraaem [ku-fcí-jan-e], s. f. força moral; energia. 
diante do perigo; ousadia; (gir.) dinheiro. (Do lat. cor). 

Corajosamente [ku-ra-yó-za-men-tel, adj. com cora- 
gem ou valor. (De corajoso). 

Corajoso [ku-ra-yô-zu], adj. que tem coragem ; ou-' 
sado ; bravo. (De coragem). 

Coral' [ku-rá/], 8. m. concreção calcarea, ramosa e 
em geral vermelha, que fôrma o eixo de vários poly- 
pos ; » imitação do verdadeiro coral ; (fig.) côr verme- 
lha ; excrescencias camosas da cabeça de alguns ani- 
maes ; fino como um —, esperto. (Do lat. coralium). 

Coral' [ku-raí], adj. relativo a côro ; —, $. m. canto^ 
em côro. (De côro), [America. "| 

Coral® [ku-raí], s. f, pequena cobra venenosa da J 
Coraleira [ku-ra-Zei-ra], s. f. arvore, cujas flores 

imitam coraes ; embarcação para a pesca do coral. (De 
coral). 

Coraleiro [ku-ra-ieí-ru], adj» relativo à pesca do co- 
ral ; —. s. m. pescador de coral; coraleira. (De coral)- 

Coralim [ku-ta-Zm], s. m. especie de serpente do- 
Brasil. [uma especie de alga. (De coralino)» f 

Coralina [ku-ra-Zi-na], 5. f. incrustação calcarea de J 
Coralina^ [ku-ra-Zí-na], s. f. corr. da pai. cornalina. 
Coralino [Ku-ra /i-nu], adj. que" tem a côr do coral. 

(De coral). 
• Corandel [ku-ran-rfe7], s. m. {iyj^ } columna estrei- 

ta de texto que guarnece as gravuras; columna de nú- 
meros ou dizeres que entram alinhados no meio da com- 
posição. 

CÒrar [kó-rar], v. tr. dar côr a; branquear (roupa,, 
etc.); disfarçar; —, v. intr. enrubescer; envergonhar-se». 
(Do lat. colorare)., 

Corbelha [kur-6^-lha], 8. f. ceatinho de vimes, ma- 
deira, etc., para doces, frutas ou jóias; exposição dos. 
brindes de nupcias. (Do lat. corbicula). 

Corca [i'ôr-ka], 8. f. o mesmo que alcorca ; (Beira) 
depressão profunda do terreno, causada pelas chuvas, 
trilho dos carros, etc. 

Corça^ [A:ôr-3sa], «. f. especie de antílope, mais pe- 
quena que a cerva; (pop.) femea do veado (impropr;. 
falando). (De còrço). 

Corça' [A"ôr-3sa], s. f. (Trás-M.) zorra grosseira,, 
para transporte de cantaria. [veloz. (De còrço). 1 

Corcel [kur-íse7], s. ,m. cavallo de batalha; cavãllo J 
Corcha [^ôr-xa], 8. f. casca de arvore; cortiça; ro- 

lha ; rolha de madeira com que se tapam as boccas d« 
fogo. (Do lat. cortex),^ 

Corcho [A:ôr-xu], 8. m. (Alemt. e Alg ) vaso de cor- 
tiça, cocharro; enfiada de peças de cortiça; cardume 
de peixes; (Alg.) coche ou cocho, cortiço; tábua em. 
que os serventes de pedreiro levam a argamassa ; 
(Trás-M.) especie de caixote em que sentam as crian- 
ças. (Do cast. corcho). [liaceas."] 

Corchoro [Wr-xu-ru], 8. m. planta da fam. das ti- J 
CorçO ri:0r-8su], s. m. macho da corça. 
Corcodea [kur-id-di-a], 8. f. (prov.) casca de pinhei- 

ro. (Alter. de còrcha ?). [da ; giba. 
Corcova [kur-író-va], 8. f. curva saliente; corcun-J 
Corcovado [kur-ku-vá-du], part. de corcovar; —, 

adj. que tem corcova ; —, 8. m. certa ave do Amazonas. 
Corcovar [kur-ku-var], v. tr. curvar ; abahular; ar- 

quear ; —se, v. pr. encurvar-se. 
Corcovear [kur-ku-vi-rfr], V. intr. dar corcovos. (De- 

corcovo). [queando o dors0. "| 
Corcovo [kur-ftô-vu], 8. m. salto do cavallo, ar-J 
Corculher [kur-ku-Mer], s. f. variedade de cotovia. 
Corcunda ^ [kur-Aún-daJ, 8. f. corcova; carcunda ; 

—, s. m. homem que tem corcova. (Mesma or. de car- 
cunda). [que eapatão. i 

Corcunda.^ [kur-ín/n-da], s. m, (Lisboa) o mesmo J 
Corda [Wr-da], 8. f. peça de fios unidos e torcidos, 

ou cochado»; fio de tripa; arame liso ou torcido, que 
produz som em certos instrumentos; mola ou lamina 
de aço (nos relogios) » apparelho simples de pesca 
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ígerni.) linha recta que toca eni doia jiontos da circum- 
ierencia sem passar pelo centro; préga da glote; (gir.) 
cordão de oiro ; — de agua, planta de ti. Thomé, cujo 
sueco mata a séde. (Do gr. khorda). 

Cordada [kur-dá-dal, /'. (Minho) grande feixe de 
linho, ainda não maçado. (De corda). 

Corda-dorsal [ií5r-da-dur-ssaZ], «. /'. o mesmo que 
notocordio. [dame. (De corda). 

Cordagem [kur-dd-jan-e], í. f. o mesmo que cor- J 
Cordame [Icur-iíâ-me], «. m. reunião de cordas; con- 

junto de cabos. (De corda). 
Cordão [kur-dão], t. m. corda delgada ; fileira; se- 

rie de postos militares para evitar um contagio. (Do 
fr. cordou). [lat. cordatas), n 

Cordato [kur-dá-tn], adj. prudente; sensato. (Do J 
Cordeaçao [kur-di-a-sjõo], s. f. aeto de cordear ; 

medição com corda. [raador. (De cordear)."] 
Cordeador [kur-di-a-cíôr], s. m. (Bras. do N.) ar- J 
Cordear [kur-di-ór], v. tr. medir com corda; ali- 

nhar; (naut.; bracear (vergas). (De corda). 
Cordeoa [kur-de-ka], s. f. (prov.) corcodea. (Do lat. 

cordex). [pelle da cordeira. (De cordeiro). ~] 
Cordeira [kur-dex-ra], Í. f. ovelha ainda nova;J 
Cordeirinbo [kur-dei-rí-nhu], s. m. (Douro) certa 

planta que vegeta nas arribas do mar. (Dim. de cor- 
deiro). 

Cordeiro jkur-d^i-ru], 5. m. o filho da ovelha, ainda 
novo; (lig.) individuo muito manso. 

Cordel [kur-de/], s. m. gaita; barbante. (De corda). 
Cordiaceas [kur-di-á-ssi-as], s. f. pi. (bot.) fam. de 

plantas intertropicaes, arbóreas e arbustiras. (De Cor- 
diis n. p.). [cavallos. (Do lat. cor, cordis). "j 

Cordiaca ikur-dí-a-ka], s. f. doença no coração dos J 
Cordial [kur-di-á/], adj. relativo ao coração ; affe- 

ctuoso; —, s. m. medicamento (jue fortalece. (Do lat. 
cor). _ [cera; sinceridade. (De cordial).'] 

Cordialidade [kur-di-a-li-rfó-de], s. f. aífeição sin- J 
Cordialmente [kur-di-á/-men-te], adv. de modo cor- 

dial. (De cordial). 
Cordifoliado [kór-di-fu-li-ó-du], adj. que tem folhas 

«m fôrma de coração. (Do lat. cor, ordis e fôrma). 
Cordiforme [k(5r-di-/Br-ine], adj. que tem fúrma de 

coração. (Do lat. cor e fôrma). 
Cordilha [kur-dí-lha], s. f, o atum, quando sái do 

ovo. (De corda). [de montes. (De corda). 1 
Cordilheira [kur-di-//:«í-ra], s. f. serie ou cadeia J 
Cordilheiro [kur-di-ÍAet-ru], adj. (Açôres) velhaco. 
Cordoada [kur-du-á-da], s. f. pancada com cordão; 

cordoalha. (De cordão). w 
Cordoalna [kur-du-á-lha], s. f. conjunto de cordas 

de varias especies ; cordame. (De cordão). 
Cordoaria [kur-du-a-r/-a], s. f. officina ou fabrica 

de cordas; logar onde se vendem cordas. (De cordão). 
Cordoeira [kur-du-eí-ra], s. f. nome vulgar da an- 

tidesma. [dedor de cordas. (De cordão). "1 
Cordoeiro [knr-du-eí-ru], s; m. fabricante ou ven- J 
Cordometro [kur-dó-me-tru], s. m. instrumento para 

medir a grossnra das cordas. (Do gr. khorda e metron). 
Cordovaneiro [kur-du-va-neí-ru], j. m. fabricante 

ou vendedor de cordovão. (De cordovão). 
Cordovão [kur-du-iião], s. m. coiro de cabra, corti- 

do, para calçado. (De Cordova n. p.). 
CordoveiaS [kur-du-tiáí-as], s. f. pl. (pop.) veias e 

tendões do pescoço. (De corda e veia). 
Cordovez [kur-du-?)és], adj. e s. m. diz-se de certa 

<iualidade de oliveira e de azeitona carnuda. (De Cor- 
dova n. p.). [que cordovez. 1 

Cordoveza [kur-du-tié-za], s. f. e adj. o mesmo J 
Cordovil [kur-du-i!í7], adj. diz-se de uma especie de 

oliveira do Minho e do Algarve. (De Cordova n. p.). 
Cordura [kur-rfú-ra], s. f. sisudez; sensatez; bom 

senso. (Do r. lat. cor). 
Coréa ou coréia' [ku-reí-a], s. f. insecto que vive 

nas plantas chamado também persevejo da terra; certa 
planta primulacea. 

Coréia' [ku-rát-a], í. f. o mesmo que choréa. 

Coreiro [ku-reí-ruj, s. m. clérigo que reza n'um cô- 
ro. (De cõro). ^ grou)."] 

Coreixa fku-reí-xa], s. f. ave pernalta (especie de J 
Coreto [ku-rè-tu], «. m. especie de côro, construido 

ao ar livre, para festejos musicaes. (De cõro). 
Corga [tór-gha], s. f. (Minho) depressão de terreno 

entre montanhas; portella. 
Corgo [tór-ghu], s. m. (pop.) o mesmo que córrego. 
Corgulhada [kur-ghu-iÀá-da], «. f. (Beira) cambada 

de frutos, de chouriços, para serem pendurados. 
Coriaceo [ku-ri-á-ssi-u], adj. duro como coiro ; se- 

melhante a coiro. (Do lat. coriaceus). 
Coriaria [ku-ri-a-ri-a], s. f. substancia própria para 

cortume dos coiros; planta que produz essa substancia. 
(Do lat. coriaceus). 

Coriaríaceas [ku-ri-a-ri-á-ssi-as] ou coriariadas 
[ku-ri-a-ri-a-das], s. f. pl. (bot.) fam. de plantas, que 
tem por tjpo a coriaria. (De coriaria). 

Coriarina [ku-ri-a-rí-na], s. f. alcalóide extrahivel 
da coriaria. [Amazonas. "1 

Corica [ku-rí-ka], s. f. especie de papagaio do J 
Coricida [ku-ri-<sí-da], ». m. substancia ou medica- 

mento para embrandecsr ou destruir os callos. (Do lat. 
corium e ccedere). 

Corima tku-rí-ma], í. /'. I . . 
Coriman [ku-ri-minj, i. m. nomes de vários 
Corimatan [ku-ri-ma-ían], s. m. ( "i" Brasil. 
CorimbÓ [ku-rin-òu], s. rn. (Bras.) tambor de ma- 

deira ôca, entre os selvagens do norte. tilope. "1 
Corina ou corimiâ [ku-rí-na], ê. f. especie de an- J 
Corindon [ku-rin-dô-ne], s. m pedra preciosa, for- 

mada pela alumina pura. (Do ind. koreiidL 
Gorintho [ku-rÍM-tuj, s. m. variedade ae uvas; cas- 

ta de videiras. (De Corintho n. p.^. 
GoriSC&da [ku-ris-iá-da], s. f. grande numero de 

coriscos. (De corisco). [coriscar), ] 
Coriscante [ku-ris-Ara/t-te], adj. que corisca. (De J 
Coriscar [ku-ris-Aár], V. intr. brilhar como corisco; 

faiscar; relampaguear; (fig.) ferir com coisa estimulan- 
te ou ardente. (Do lat. coruscare). 

Corisco [ku-ní-ka], s. m. faisca electrica, desacom- 
panhada de trovão; pequeno raio; (pop. em Port. e 
Bras.) pedra de raio. (De eoriscarj. 

Corista [ku-Hí-ta], a. m. e f. pessoa que faz parte 
dos córos tbeatraes. (Ue cõro). 

Corixo [ku-rí-xu], s. m. (Bras.) atoleiro;. charco. 
Corja [Wr-ja], 5. f. (deprec.) matula; multidão; ca- 

nalha; súcia; (ant.) vinte, dezena. (Pai. ind.). 
Cormedilho-papalvo [kor-nie-íÍi-lhu-pa-pd/-vu], s. 

m. (bot.) planta da serra de Cintra. 
Corna [A.ór-na], s. f, (fortif.) especie de meio bas- 

tião ; (Alemt.) chavelho com diversas applicaçóes; co- 
Ihér de chifre de cabra. (De como). 

Cornaca [kur-n.á-ka], s. m. conductor e tratador de 
elephantes. (Do sanscr. karnikinj. 

Gomada [kur-uá-da], 5. f. golpe ou pancada com oa 
cornos. (De corno). 

Gomadura [fcor-na-rfú-ra], 8. f. 08 chifres dos ani- 
maes corniceros. (De como). 

Cornai [kur-náí], í. m. {Trás-M.) correia para pren- 
der os chifres do boi ao jugo. (De corm). 

Gornalão [kur-na-/âoJ, adj. diz-se do toiro que tem 
chifres grandes, (Do cast. cornalon). 

Gomalheira [kur-na-//i6t-ra], 5. f. arbusto terebin- 
thaceo (p. terehinthus). 

Cornalhuda [kur-na-ÍAú-da], adj. e s. f. (Trás-M.) 
diz-se de uma variedade de azeitona. (De corno), 

Gornalina [kur-na-/i-na],*.f. especie de agatha, 
semi-transparente. (De corno). 

Cornamenta [kur-na-men-ta], s. f. o mesmo que cor- 
nadura. (De como). (Do it. cornamusa). 1 

Comamusa [kór-na-mii-za], s. f. gaita de folies. J 
Comante [kur-nan-tej, s. m. (gir.) boi. (De como). 
Gome [Aór-ne], s, m. (mus.) o mesmo que tromjpa; 

— inglez, especie de oboé curvo. (Do ant. ingl. komj. 
Gomea [fcor-ni-a], s. f. membrana transparente do 
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■ôlho e que deixa passar os raios luminoàos. (De cor- 
neoj. (De cornearj. "] 

Comeação [kur-ní-a-ííâo], s. f. acto de coroear. J 
Cornear [kur-ní-ár], v. tr. (pop.) ser infiel a (fal. da 

mullier em relação ao marido). (De corno). 
Gorneas [Wr-ni-as], s. f. pl. (bot.) fam. de plautas, 

•de madeira resistente; corneaceas. (De como). 
Gorueiba [kór-ne-i-ba], 5. f. (bot.) arvore terebin- 

tbacea do Brasil. [(De corno), "j 
Gorueira [kur-)iei-ra], s. f. o mesmo que cornai. J 
Cornejar [kur-ne-járJ, V. intr. extender os cornos. 

{De corno). [ou cravagem. (De cornoj, *1 
Gornelho [kur-né-lhu], i. m. o mesmo «^ue fnngáo j 
Corneo [À:ór-ni-u], adj. relativo a corno; que tem a 

íôrma ou apparencia de como ; duro e resistente. (Do 
lat. contiusj. 

Gomota [km-né-taj, $. f. instrumento de sopro, fei- 
to de corno, metal, etc.; buzina; (Alemt.) certo jogo 
popular; (gir.) cara; —, 8. m. corneteiro; —, adj. diz-se 
<lo boi ou vacca a que falta um chifre. (De corno). 

Gornetada [kur-ne-M-da], s. f. (pop.) toque de cor- 
neta. (De cornetaj. 

Gometeiro [kur-ne-íei-ru], s. m. (mil.) o que toca 
cometa ; cometa. (De cometa), 

Cornetim [kur-ne-finj, s. m. instrumento de sopro, 
feito de metal, de som mais agudo que a cometa; pe- 
quena cometa; o que a toca. (De cometa). 

Gorneto [kur-/ié-tu]« m. (anat.) laminas ósseas, 
situadas no interior das fossas nasaes. (De como). 

Gornialto [kór-ni-á/-tu], adj. diz-se do toiro, cujas 
pontas excedem a altura vulgar. (De como e alto). 

GorniavaCCado [kór-ni-a-va-Á:á-du], adj, diz-se do 
toiro, cujas hastes nascem muito atrós do têsto. (De 
como e vacca). 

Gornibaixo [kór-ni-6át-xuj, adj. diz*se do toíro que 
tem hastes inclinadas para baixo. (De como e baixo). 

Gornicabra [kór-ni-À:á-bra], s. f. pianta solanea, cha- 
mada também pimentão longal; variedade de pera. (Do 
lat. cornu e capra). ' 

Gorniccsto [kur-ni-ísés-tuj, 8. m. (Trás-M.) varied.a- 
4e de uva preta, de mk qualidade. 

Gomicho [kur-uí-xu], 5. m. pequeno chifre; antenna; 
(prov.) pâo com a fôrma de chifre ; (Trás-M.) ponta ou 
canto do saco; (líibatejo) • pimento pequeno. 

Gornifero [kur-n.í-fe-ru], adj. que tem cornos ou ex- 
crescencias corniformes. (Do lat. cornu e ferre). 

Gornifõsto [kór-ni-/es-tu], 8. m. casta de uva tinta 
transmontana. 

Gorniformo [k(3r-ni-/ür-me], adj. que tem fôrma de 
€orno. (Do lat. cornu e fôrma). 

Gornigoro [kur-ni-je-ru], adj. o mesmo que corni- 
fero. (Do lat. cornu e gerere). 

Gorüija [kur-/ii-ja], s. f. molduras sobrepostas que 
fomiam sacada ou saliência n'uma parede, n'uma por- 
ta, etc.; (art.) adorno do reforço das peças. (Do it. cor- 
nice). [canto de um saco; cornicho. (De corno). ~\ 

Gornilhal [kur-ni-í/iá/], s. m. (Trás-M.) ponta ou J 
Goruilhão [kur-ní-íyióo], s. m. certa planta herbacea 

e leguminosa. (Do fr. c0i'nill0n), 
Gornimboque [kur-nin-6d-kej, s. m. (Bras.) caixa de 

chifre para rapé. (De corno). 
Gorninho [kur-ní-nhu], s. m. dím. de corno; —, pl. 

(pop.) tentáculos dos molluscos; antennas dos insectos, 
etc.; deitar os — de fóra, ganhar ousadia. 

Gorniola [kur-ní-u-la], 8. f. variedade de pedra trans- 
parente ; cornalina. (De corno). [ro. (De corno). 

Gorniolo [kur-ní-u-lu], 8, m. o mesmo que pilrítei- j 
Gomipedô [kur-ní-pe-de], adj. que tem patas con- 

aistentes como corno. (Do lat. comipes). 
Gornipo [kur-MÍ-pu], 5. m. pequeno corno; • pedaço 

d.e chifre de bode, que contém farrapos de linho ou 
medulla de sabuso, para isca. {Portugalia^ 11, i, pag. 
36). (De corno), 

Gornisal [kur-ni-^rá/J, s. m. (Alg.) coisa dura como 
corno. (De corno, sob a Iníl. de C0mi80). 

Gorniso [kur-íií-zu], s. m. arbusto semelhante ao 
abrunheiro. (De corno). [(De corniso), ~] 

Gornisólo [kur-ni-^ró-luj, s. m. fruto do curniso. J 
Gomo [^ôr-nu], 8. m, chifre, chavelho; antenna; bi- 

co; uppendice ou ponta corniforme ; substancia do cor- 
no; (chul.) marido cuja mulher lhe é intiel. (Do lat. 
cornu). fo mesmo que tramagueira. 

Gorno-godinho [kôr-nu-^hu-dí-nhu], 8, m, (bot.) j 
Gornuaceas [kur-nu-á-ssi-as], 8. f. pl. (bot.) fam. 

de plantas, que tem por typo o pilriteiro; comeas. (De 
como). 

• Gornuchinho [kur-nu-a?Á-n}iu], s. m. (Minho) pão 
pequeno, ponteagudo. (De cornncho por cornicho). 

Gornucopia [knr-nu-W-pi-a], s. f. como da abun- 
dancia ; vaso corniforme com flores e frutos ; variedade 
de videira americana. (Do lat. cornucopia). 

Gomuda [kur-nti-da], s. f. certo peixe da costa do 
Algarve e dos Açôres. (De cotnudo). [corno), "1 

Gornudo [kur-nii-du], adj. comuto, comifero. (De j 
Gornupeto [kur-nti-pe-tu], adj. e s. que marra. (Do 

lat. comu e petere). [lat. cornutu^."] 
Gornuto [kur-nú-tu], adj. comudo, comifero. (Do j 
GÔrO [^ô-ruj, 8. m. pessoas que cantam juntas; a mu- 

sica executada por coristas ; especie de palanque em 
que nas igrejas se canta ou toca, em que se fazem cer- 
tas rezas, etc.; fileira de cadeiras em que ae sentamos 
conegos, etc. (Do gr. khoro8). 

GorÔa [ku-rô-a], s. f. omato circular para a cabeça; 
tonsura circular na cabeça dos ecclesiasticos; cume; 
calvicie nos joelhos da besta; antiga moeda de oiro; 
antiga moeda de prata; fio de contas por onde se re- 
zam padre-nossoB, etc.; circulo luminoso; nome de va- 
rias plantas; (naut.) cabo que encapella nos mastros da 
gavea; • banco de areia a descoberto; (S. Thomé) • ca- 
va circular em volta do cafezeiro. (Do lat. corona). 

Goroação [ku-ru-a-ssâo], 8. f. acto de coroar; cere- 
monial usado na coroação; os esgalhos que guarnecem 
a cabeça do veado. 

Goroado [ku-ru-d-du], part. de coroar; —, adj, 
diz-se de uma variedade de pero. 

Goroamento [ku-ru-a-ma/i-tu], *. m. coroação ; re- 
mate ; adorno na parte superior. (De coroar). 

Goroar [ku-ru-ár], V. tr. pôr corôa na cabeça de ; 
rematar; elevar á dignidade real; premiar; preencher; 
rodear com um circulo; (S. Thomé) • fazer corôa (em 
volta do cafezeiro); —86, v, pr, cingir a própria ca- 
beça com corôa. (Do lat. coronare). [adoentada. 1 

Uoroca [ku-rd-ka], s. m. e f. q adj. (Bras.) pessoa J 
Goroça [ku-rd-ssa], s. f. capa de palha; palhota; 

palhoça; capa palhiça ; croça ; jurisdição abusiva. 
• Goroço [ku-r()-ssu], s. m. (Villarinho de Negrões) 

o mesmo que coroça. 
Gorolla [ku-ró-la], s. f. involucro ou verticillo da 

ílôr; involucro interno de um periantho duplo. (Do lat. 
corolla), 

Gorollado [ku-ru-/á-du], adj. que tem corolla. 
Gorouario [ku-ru-/á-ri-u], s, m. consequencia, pro- 

posição que se deduz de outra já demonstrada. (Do lat. 
corollarixm). [rolla. (Do lat. corolla e ferre). 1 

Gorollifero [ku-ru-Zí-fe-ru], adj. que sustenta a co- J 
Gorolliforme [ku-ru-li-/íJr-me], adj. que tem fôrma 

de corolla. (-Do lat. corolla e formai^. 
Gorollitico [ku-m-Zi-ti-kuj, adj, diz-se das colum- 

nas com ornatos de folhas ou flôres em espiral. (De 
corolla). {rôa. 

Gorona [ku-7*ô-na], s. f, (archit.) o mesmo que co-J 
Goronal [ku-ru-^áZ], adj. relativo á corôa; que tem 

fôrma de corôa; —, s, m. (anat.) osso coirespondente 
á testa e á parte superior e anterior da cabeça. (Do lat. 
coronalÍ8). ^ 

Goronario [ku-ru-ua-ri-u], adj. que representa a cur- 
vatura da corôa; flexuoso. (Do lat. coronarius). 

Coronel' [ku-ru-n^/], 8. m. ofticial superior do exer- 
cito, de graduação inferior â de general de brigada. 
(Do it. colonnello). 
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Coronel' [ka-ru-«áí], .s. m. (herald.) corôa que r»- | 
mata um escudo. (Do Jat. cúroiuij. 

Coronha [ku-rô-nha], ». f. parte inferior da espin- 
garda, pistola, etc., em que encaixa o cano. 

Coronhada [ku-ru-nAó-da], ». f. pancada com a co- 
ronha. (De coronha). [ronhas. (De coronha). ~\ 

Coronhoiro [ku-ru-nftei-ru], s. m. fabricante de co- J 
Coronho [ku-rô-nhu] ou colonho [ku-ÍS-nhnl, s. m. 

(prov.) feixe ou carga que 8? leva à cabeça. 
Coronide [ku-rd-ni-de], j. f. cornija; corfia; rema- 

te. (Do lat. coronisj. 
Coroniforme [ku-ru-ni-/ür-me], adj. que tem fórina 

de corôa. (Do lat. corona e fôrma). 
Coronilha [ku-ru-ní-lha], i. f. gen. de plantas legu- 

niinosas (sene bastardo, ílôr da Paschoa, etc.]. Do Tat. 
eoronilha). 

Coronoide [ku-ru-reót-de] ou Coronoideo [ku-ru-noi- 
deu], adj. que tem fôrma de bico de grallia. (Do gr. ko- 
ronè e eidosj. [sita ; pequena corôa. ] 

Coronula [ku-rii-nu-la], s. f. certo mollusco para- J 
Coropião [ku-ru-pi-áo], *. m. certa ave do Brasil. 
Coropira [kô-ru-pí-ra]. s. f. var. orth. de curupira: 

duende. 
• Coroplasta [kó-ró-pZ<w-tà], «. m. (neol.) ceramista 

<jue emprega as fôrmas animaes na ornamentação das 
peças de loiça. (Portugalia^ I, p. 20). 

Corosil [ku-ru-ííi], s. m. especie de colmo. 
Corovina [ku-ru-ví-na], s. f. certo peixe do Brasil. 

(Alter. de coroina?). 
Corpanzil [kur-pan.-2rí7], «. m. (fam.) grande estatu- 

ra; pessoa corpulenta. (De corpo). 
Corpete [kur-pá-te], s. m. peça de vestuário femi- 

nino, que se ajusta ao corpo; corpo do vestido; justi- 
Iho. (De corpo). [(Dim. de corpo). 1 

Corpinho [kur-pí-nhu], í. m. o mesmo que corpete. J 
Corpo [íôr-pu], s. m. porção distineta de matéria ; 

massa ; a parte material do homem ou de um animal 
(vivo ou morto); cadaver humano ; parte do vestuário 
feminino que se ajusta ao busto ; multidão ; corpora- 
ção; parte central; regimento; contexto; base; • |typ.) 
o numero de pontos que o typo, quadrados, lingotes, 
filetes, etc., têm de espessura ; • a maior ou menor es- 
pessura do pape', da frisa, etc. (Do lat. corpus). 

Corporação [kur-pu-ra-ssõo], s. f. conjunto de pes- 
soas sujeitas á mesma regra, nôrma ou estatuto ; admi- 
nistradores ; associação. (Do lat. corporalio). 

Corooral' [kur-pu-raí], adj. que tem corpo ; corpo- 
reo. (Do lat. corporalls). 

Corporal' [kur-pu-rói], s. m. panno, em que o sa- 
cerdote colloca o calix e a hóstia no altar. (Do b.-lat. 
corporalis). 

Corporalidade [kur-pu-ra-li-(iá-de]. í. f. qualidade 
do que é corporeo. (Do lat. corporalitas). 

• Corporalismo [kur-pu-ra-íii-mul, s. m. (neol.) sys- 
tema da organisação das classes operarias em corpora- 
ções ou syndicatos. (De corpo). 

Corporaiizar [kur-pu-ra-li-zár], t). tr. dar corpo a; 
materializar ; (fig.) tomar palpavel. (De corporal). 

Corp oralmente [kur-pu-rái-me/t-te], adv. em pes- 
soa ; pessoalmente. (De corporal). 

Corporatura [kur-pu-ra-íú-ra], ». f. conSguração 
exterior de um corpo. (Do lat. corporatura). 

Corporeo [kur-pá-ri-u], adj. relativo a corpo ; cor- 
poral ; material. (Do lat. corporeus). 

Corporificação [kur-pu-ri-fi-ka-ísãi3], s. f. acto de 
coroorificar. (De corporijicar). 

Corporificar [kur-pu-ri-fi-iõrj, V. tr. attribuir corpo 
a; solidificar; —se, v. pr. solidificar-se. (Do lat. corpus 
e facere). [que corporificação. (De corporizar). 1 

Corporização [kur-pu-ri-za-»ião], s. f. o mesmo 1 
Corporizar [kur-pu-ri-í^r], t>. tr. o mesmo que cor- 

porificar. (De corporeo). 
C0I3)UlenCÍa [kur-pu-íert-ssi-a], s. f. qualidade de 

ser corpulento. (Do lat. corpulentia). 
Corpulento [kur-pu-Zen-tu], adj. que tem grande 

corpo : encorpado ; grosso. (Do lat. corpulentus). 

Corpuscnlar [kur-pus-ku-tór], adj. relativo a cor- 
pusculos. (De corpusculo). 

Corpuscnlo [kur-pús-ku-lu], s. m. corpo pequeníssi- 
mo ; molécula; átomo. (Do lat. corpusculum). 

Corra [tó-rra], s. f. corda de esparto ; correia; fas- 
quia. (De correrj. [dicinal. "] 

Corrá [ku-rrn], í. m. (Bras.) fruto encarnado e me- J 
CÔrre [ío-rre], í. m. (Trás-M.) haste delgada e tre- 

padeira do feijoeiro hortense. (Infl. de côrra). 
' Correada [ku-rri-á-da], j. f. pancada com correia. 
(De correia). [reame. (De correia). T 

Correa^em fku-rri-á-jan-e], s. f. o mesmo que cor- J 
Correame [ku-rri-()-me], ». m. conjunto de correias; 

correias do uniforme militar. (De correia). 
Correão [ku-rri-ão], s. m. correia grande e grossa ; 

certa alga marinha. (De correia). 
Correaria [ku-rri-a-rí-a], s. f. logar onde se fabri- 

cam ou se vendem correias, ou outras obras de coiro. 
(De correia). 

• Corre-Caminho [tô-rre-ka-mi-nhu], s. m. (ilha da 
Madeira) nome de uma ave (anthus trivialis). 

Correcção [ku-rré-.<jno], s. f. acto de corrigir; emen- 
da ; castigo ; casa onde se corrigem menores delin- 
qüentes ou vadios. (Do lat. correctio). 

Correccional [ku-rré-ssi-u-náZ], adj. relativo a cor- 
recção ; (for.) que julga causas ou delitos de pouca im- 
portância; —, s. m. jurisdição dos tribunaes correccio- 
naes. (Do lat. correctio). 

Correccionalmente [ku-rré-ssi-u-nái-men-te], adv. 
segundo o processo correccional. (De correccional). 

« Corre-Costas [íó-rre-íds-tas], s. m. (Bras.) barco 
empregado no serviço da costa. 

Correctamente [ku-rrá-ta-me»-te], adv. de modo 
correcto. (De correcto). 

Correctivo [ku-rré-íí-vu], adj. que corrige ; —, s. 
m. phrase que modifica a dureza de outra; censura;, 
reprehensão ; modificação. (De correcto). 

Correcto [ku-rrí-tu], part. irr. de corrigir: integro; 
irreprehensivel; limpo. 

Corrector [ku-rré-íôr], s. m. o que corrige ; revisor 
de provas, etc.; superior de convento. (Do lat. corre- 
ctorel. [ctor; corregedoria. (De corrector). 

Correctoria [ku-rré-ta-rí-a], s. f. cargo de corre- J 
Correctorio [ku-rré-íd-ri-u], adj. que corrige ; —, 

s. m. livro de emendas. (Do lat. correctorius). 
Correctriz [ku-rré-íríj], s. f. superiora de certos 

conventos. (De corrector). 
Corredeira [ku-rre-dei-ra], s. f. (Bras.) rápido, ca- 

choeira que dimculta a navegação. (De correr). 
Corredela [ku-rre-rfe-la], s. f. (pop.) acto de correr. 

(De correr). 
Corrediça [ku-rre-rfí-ssa], s. f. encaixe dos baten- 

tes de porta, janela, etc.; bastidor de theatro ; cortina 
de correr; estore. (De correr). 

Corrediço [ku-rre-dí-ssu], adj. o mesmo que corredio. 
Corredio [ku-rre-díu], adj. que corre bem ; liso ; es- 

corregadiço; fácil. (De correr). 
Corredeira [ku-rre-tíOí-ra], s. f. peça sob a mô do 

moinho; logar amplo, nas feiras, para o gado cavallar, 
muar e asinino. (De correr). 

Corredoiro [ku-rre-dúi-ru], s. m. logar proprio para 
corridas ; trilho. (De correr). 

Corredor [ku-rre-dflr], adj. que corre bem ; —, m. 
passaí^em estreita, no interior da casa; passeio; vieia, 
que separa tabuleiros (nas salinas); utensílio para ti- 
rar legumes seccos de barris, saccos, etc.; (Minho) lo- 
bis-iomem ; alviçareiro ; (Bras.) indivíduo que caval- 
ga em corridas; vaso de guerra, ligeiro; — reol, valia 
que rodeia a salina. (De correr). 

Corredora [ku-rre-dô-ral, s. f. grade pesada, de ma- 
deira ou ferro, usada nas fortíficações. (De corredor). 

Corredoura [ku-rre-do-raj, s. f. (vsvr. orth. de cor- 
redoira). [de corredoiro). l 

Corredouro [ku-rre-ttó-ruj, s. m. e adj. (var. orth. J 
Corredura [ku-rre-cíú-ra], s. f. corrida; liquido 
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adherente ás medidas com que se vende; correia. (De 
correr). ^ [riento, (orth. ger. seguida). ~| 

Coireeiro, correento, o mesmo que corrieiro, cor^ J 
Corregedor [ku-rre-je-dor], «. m. (ant.) magistrado 

ou Juiz. (De correger). 
Corregedoria [ku-rre-je-du-W-a], s. f. cargo, juris- 

dicção ou área do corregedor. (De corregedor). 
Correger [ku-rre-yér], v. tr, (ant.) corrigir. (Do lat. 

corrigerè). [Ibo fundo. (De correr). "1 
Córrego [W-n-e-ghu], í. m. regueiro; carril; ata-J 
Correia' [ku-rrei-aj, s. f. tira de coiro ; certa 

planta (correa) ; especie de jogo popular. (Do lat. 
corrigia). [de. (De Correia n. p.). "1 

Correia* [ku-rreí-a], «. f. variedade de pêra gran- J 
Correição [ku-rrei-ííõo], s. f. correcção ; (for.) vi- 

sita aos cartorios do juizo ; exame; districto da alçada 
do juiz; (Bairrada), vistoria ás regueiras publicas; 
(Bras.) especie de formiga branca. (Do lat. correctio). 

Correio [ku-rm-u], 8. m. pessoa que leva ou traz 
despachos, correspondência, etc. ; carteiro, distribui- 
dor ; repartição publica para receber e expedir corres- 
pondência ; portador de noticias. (De correr). 

Correjales [ku-rre-já-les], s. m. pl. (Alg.) trabalhos; 
canseiras. 

Correlação [ku-rre-la-ííôo], s. f. relação mutua en- 
tre pessoas ou coisas. (De com e relação). 

Correlacionar [ku-rre-la-ssi-u-nárj, V. tr. estabele- 
cer relação entre. (De correlação). 

Correlatar [ku-rre-la-írfr], V. tr. estabelecer rela- 
ções entre ; pôr em mutua relação. (De com e relatar). 

Correlatívaineilte [ku-rre-ia-íZ-va-rnen-te], adv. de 
modo correlativo. (De correlativo). 

Correlativo [ku-rre-la-fí-vu], adj. ^ue mostra rela- 
ção com outro; em que ha dependencia mutua ; —, $. 
m. palavra, coisa correlativa. (De com e relativo). 

Correligionário [ku-rre-li-ji-u-ná-ri-u], s. m. eadj. 
o qne tem a me^a religião, partido, etc., que outrem. 
(De com e religião). 

Correntâo [ku-rren-íão], s. m. (Alemt.) rio cauda- 
loso ; torrente ; —, adj. (Alemt.) lhano, tratavel. (De 
corrente). 

Corrente pLU-rren-te], adj. que corre ; fluente ; sa- 
bido ; vulgar ; actual ; —, s. f. curso de aguas vivas ; 
rio; ribeiro; decurso; grilhão, cadeia de metal; especie 
de caixa de madeira (em engenhos de açúcar); —, m. 
andar ao—, ter conhecimento; pôr ao—, informar; 
* (^yp*) calha de ferro onde deslísa o cofre nas prensas manuaes e nas machinas. (Do lat. ciirrens). 

Correntemente [ku-rrc/i-te-men-te], adv. de modo 
corrente ; vulgarmente. (De corrente). 

Correnteza [ku-rren-f^-za], s. f. corrente de aguas; 
fileira ; serie. (De corrente). 

Correntio [ku-rren-íí-u], adj. que corre facilmente; 
usual; prático. (De corrent^. 

Correo [ku-rrew], s. m. (V. corréuy melh. orth.). 
Correr [ku-rreV], v. intr. andar depressa; ser trans- 

portado com velocidade ; passar ; deslisar ; derivar ; 
circular ; —, v. tr. percorrer ; fazer andar ; perseguir ; 
estar sujeito a.. (Do lat. currere). 

Correria [ku-rre-ri-a], s. f. acto de correr desorde- 
nadamente ; assalto súbito ; invasão. (De correr). 

Corres [W-rres], s. m. pl. (Trás-M.) medranças dos 
feijoeiros ou de outras trepadeiras. (De cõrra). 

Correspondência [ku-rres-pon-den-ssi-a], s. f. acto 
de corresponder ; troca de cartas, telegrammas, etc. ; 
artigo de interesse especial n'um jornal ; correlação ; 
corrente (de ar). (De corresponder). 

Correspondente [ku-rrea-pon-de/i-te], adj. que cor- 
responde ; relativo ; symetrico ; —, s. m. aquelle (|^ue 
se carteia com alguém ; negociante que tem relações 
com individuos ou casas commerciaes ; diz-se de certa 
categoria de socios de um instituto literário, etc. (De 
corresponder). 

Correspondentemente [ku-rres-pon-dôn-te-men-te], 
adv. de modo correspondente ou symetrico. (De corres- 
pondente). 

Corresponder [ku-rres-pon-der], V. intr. ser pro- 
prio ; pertencer ; — se, v. pr. estar em correlação; car- 
tear^se. (De com e responder). 

Corretagem [ku-rre-íd-jan-e], s. f. trabalho, sala- 
rio ou agencia de corretor. (Do r. de corretor). 

Corretan [ku-rre-ían], s. f. o mesmo que roldancí. 
(De correr). 

Corretor [ku-rre-íôr], s. m. agente commercial que 
serve de intermediário na compra e venda de papeis 
de credito, mercadorias, etc.; peça do moinho de vento 
onde gira a roda; (deprec.) alcoviteiro. (Do lat. curare), 

Corréu [ku-rreu], s. m. reu com outro no mesmo 
processo. (De com e reu). 

Corrião * [ku-rri-õo], s. m. o mesmo que borrélho. 
Corrião * [ku-rri-õo], s. m. o mesmo que correão. 
Corrica [ku-rrí-ka], s. f. (prov.) pequena roda ; ro- 

dela ; ruga; préga. (De corricar). 
Corricão [ku-rri-Aâo], s. m. levanto da caça por 

meio de cães. (De correr). [cão ou borrélho. "| 
Corrição [ku-rri-ssõoj, s. m. o mesmo que corri- J 
Corricar [ku-rri-À:ár], V. intr. andar (lal. de roda 

pequena) ; correr a passo miúdo. (De correr). 
Gorricho [ku-m-xu], interj. (Beira) o mesmo que 

querruche. 
Corrida [ku-rrZ-da], s. f. acto de correr ; correria ; 

toirada ; exercicio com cavallos corredores ; afluência 
de pessoas aos bancos para levantamento de depositos. 
(De correr). 

Corrido' [ku-rW-du], part. de correr; véxado; 
prostituído; gasto ; (typ ) » lettras corridas, as que nos 
íins das linhas montam sobre o entrelinhamento, sa« 
hindo fóra dos alinhamentos. fcalho. ~| 

Corrido* [ku-rW-du], s. m. (Bras.) especie de cas-J 
Corrieiro [ku-rri-eí-ru], s. m. fabricante ou vende- 

dor de correias, arreios, etc. (De correia). 
Corriento [ku-rri-en-tu], adj. duro como coiro. (De 

correia). 
Corrigibilidade [ku-rri-ji-bi-li-dd-de], s. f. quali- 

dade do que é corrigivel. (De corrigivel). 
Corrigir [ku-rri-jfr], V. tr. emendar; melhorar; 

castigar ; temperar ; — se, v. pr. emendar-se. (Do lat. 
corrigere). [promotor de corrilhos. (De corrilho). "1 

Corrilheiro [ku-rri-Z/iei-ru], s. m. freqüentador ou J 
Corrilho [ku-rri-lhu], g. m. reunião sediciosa; con- 

ciliabulo. (De côrro). 
Corrilorio [ku-rri-M-n-u], s. m. (Beira) multidão 

de povo em correria. (De correr). [(De correr). "| 
Corrimaça [ku-rri-md-ssa], s. f. apupada; corrida. J 
Corrimào [ku-rri-mão], s. m. peça que corre ao 

longo da escadaria, para servir de apoio á mão ; bar- 
rote que serve de encosto ou paràpeito. (De correr e 
mão). [mo que comimboque,'} 

Corrimboque [ku-rrin-W-ke], s. m. (Bras.) omes-J 
Corrimento [ku-rri-men-tu], s. m. acto de correr; 

humor que escorre ; corrimaça ; —, m. pl. (Alg.) coisa 
pruria do tempo. (De correr). 

Cforriol [ku-rri-dfl» s. m. (Alemt.) fio resistente, for- 
mado de tiras finas de coiro. (De correia). 

Corriõia [ku-rri-d-la], s. f. (bot.) certa planta, cha- 
mada também verdeselha; certo jogo com uma fita do- 
brada ; (pop.) laço; lôgro. 

Corripo [ku-rr/-pu], s. m. pesca com anzol, em que 
a isca é um objecto brilhante para attrahir o peixe. 

Corriqueiro [ku-rri-ftei-ru], adj. que é vulgar ; tri- 
vial ; * (Minho) que sái de casa freqüentemente. (De 
corricar). [imita o canto de todas as aves. "1 

Corrixo [ku-rrí-xu], s. m. passaro do Brasil que J 
Côrro [Aô-rru], s. m. (ant.) circo; arena; roda; corda 

com que no lagar se aperta o pé da uva. (De correr). 
Corroboração [ku-rru-bu-ra-ssão]^ s. f. acto de cor- 

roborar. (De corroborar). [bora. (De corroborar). "| 
Corroborante [ku-rru-bu-ran-to], adj, que corro- J 
Corroborar [ku-rru-bu-rdr], v. tr. fortalecer ; com- 

provar; confirmar. (Do lat. corroborare). 
Corroborativo [ku-rru-bu-ra-íí-vu], adj. proprio 

para corroborar. (De corroborar). 
24 
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Corroer [ku-rm-ár], V. tr. roer ou conaumir pouco e 
pouco ; carcomer. (Do lat. corrodere). 

Corrompedor [ku-rron-pe-dOrJ, adj. e í. m. o mes- 
mo que curriiptor. (De corromper). 

Corromper [ku-rron-párj, V. tr. tornar pôdre ; in- 
ieetar ; peitar ; — se, v. pr. apodrecer ; (tig.) ilepra- 
var-se. (Do lat. corrumpere). 

Corrompimento [ku-rron-pi-men-tuj, ». m. o mes- 
mo que corrupção. (De corromper). 

Corrosão [ku-rru-aôoj, s. f. acto ou effeito de cor- 
roer. (Do lat. corrosioj. 

Corrosibilidade [ku-rru-zí-bi-H-da-de], >. f. quali- 
dade do (jue é corrosivel. (De corrosivelj. 

Corrosivo [ku-rru-í!Í-vuJ, adj. que corrói; que des- 
trôi ou desorganiza. (Do lat. corrosivusj. 

Corrubilbã [ku-rru-ií-lha], «. f. (Beira) o mesmo 
que corrubinha. 

Corrubinha [ku-rru-6í-nha], «. f. gêlha, ruga. 
Corrução Lku-rru-ssõoJ, s. f. (Bras.) especie de diar- 

réia, macülo. (De correr t). [(Do lat. corruda). "j 
Corruda [ku-rrú-da], ». f. o mesmo que etparyo. J 
Corrugada [ku-rru-jAã-da], adj. f. (bot.) diz-se da 

pre&oraçao irregular, em que as pétalas parecem ama- 
clincadas. (De com e ruga). 

Corrume [ku-rrú-me], t. m. entalhe, em que uma 
peça ajusta com outra ; (pop.) rumo. (De correrj. 

Cormpção (ku-rru-ssãoj, í. f. acto ou eUéito de 
corromper ; devassidão ; suborno. (Do lat. corruptio). 

Corrupião [ku-rru-pi-ãoj, s. m. certa ave do Brasil. 
Corrupio [ku-rru-pí-u], s. m. nome de varioa jogos 

infantis, em que pessoas ou objectos volteiam rapida- 
mente ; moinho de papel (brinquedo de crianças) ; 
(fam.) roda-viva, afan. (De correr). ' 
t- Corrupixel [ku-rru-pi-x^í], í. ni. (Bras.) vara longa 
para apanha de frutos. [rupção. (De corrupto). "| 

Corruptamente [ku-rrii-ta-men-te], adv. cAn cor- J 
J? Corruptela [ku-rru-íe-la], s. f. corrupção ; abuso ; 
modo errado de falar, de escrever uma palavra. (Do 
lat. corruptela). 

Corruptibilidade [ku-rru-ti-bi-li-da-de], í. f. qua- 
lidade de ser corruptível. (De corruptível). 

Corruptivel [ku-rru-íí-vel], adj. sujeito á corrupção; 
renal. (Do lat. corruptibilis). [ruptivel. i 

Corruptiro [ku-rru-íí-vu], adj. o mesmo que cor- J 
Corrupto [ku-rrú-tu], parjt. irr. de corromper; cor- 

rompido ; devasso. 
Corruptor [ku-rru-Wrj, I. m. e adj. o que corrompe 

ou suborna. (Do lat. corruptor). 
Corsa [iOr-ssa], s. f. (ilha da Madeira) carro de 

arrastar, sem rodas, puxado por gente ; arrasta (no 
supplem.). (De corso ' ?). 

Corsão [kur-ssão], s. f. corsa grande. (De corsa). 
Corsário [kur-ísá-ri-u], s. m. navio de corso ; pi- 

rata ; —, adj. relativo a côrso. (De corso). 
Corsear [kur-ssi-ar], V. intr. andar a corso. (De 

corso •). 
Corselete [kur-sse-2é-te], s. m. antiga armadura 

para o peito; corpete; (zool.) parte do corpo dos in- 
sectos correspondente ao thorax ; parte de uma concha 
blvalve. (Do it. corsoleto). 

Corso ' [târ-ssu], s. m. excursão de navios para per- 
■eguir embarcações de nação inimiga ; pirataria. 

Corso' ou CÓrsO [iôr-ssu ou Wr-ssu], s. m. habi- 
tante da Corsega ; —, adj. relativo á Corsega. (Do lat. 
corsus). [de cúrcho?). "| 

Corso' [Wr-ssul, s. m. cardume de sardinha. (Corr. j 
Corsolete [kur-ssu-íá-te], s. m. o mesmo que cor- 

selete. [vinho obtido da balsa espremida. 1 
Corta [Mr-ta], «. f. acto de cortar; vinho de—, o J 
Corta-água [tór-ta-ó-ghu-a], s. f. ave aquatica do 

norte do Brasil. [para alisar curvas. T 
Corta-chefe [kór-ta-xe-fe], s. m. (carp.) ferramenta J 
* Cortada [kur-íá-da], s. f. (marinhas de Aveiro) 

eomparlimento. (De cortar). 
Cortadeira [kur-ta-dei-ra], í. f. utensilio de cortar 

massas, etc.; cortilha. (De cortar). 

Cortadela [kur-ta-íie-la], s. f. acto de cortiir j cor- 
tadura; golpe. (De cortar). 

Cortadilbos [kur-ta-dí-lhus], j. m. pl. fragmentos 
de chumbo que servem para caça : zagalotes. (De cor- 
tado). 

Cortador [kur-ta-dôr], s. m. e adj. o que corta; 
instrumento de cortar ; vindimador ; o que corta carne 
nos talhos. (De cortar). 

Cortadura [ kur-ta-iítí-ra ], s. f. acto de cortar; 
sulco ; abertura ; golpe. (De cortar). 

Corta-frio [kór-ta-/r/-u], í. m. cunha de aço para 
cortar ou golpear uma barra de ferro frio. (De cortar 
e frio). [cortar).'\ 

Cortagem [kur-tó-jan-e], s. f. acto de cortar. (De J 
Corta-jaca [kór-ta-jd-ka], s. f. (Bras.) especie de 

dansa sap.iteada. [interprete de linguas. "1 
Corta-linguas [kór-ta-íín-ghu-as], s. m. (Bairrada) J 
Cortamáo tkór-ta-mõo], s. m. especie de esquadro. 

(De cortar e mão). [bra-mar. (De cortar e mar). "1 
Corta-mar [kór-ta-marj, s m. o mesmo que que- J 
Cortamento [kur-ta-men-tu], s. m. acto de cortar ; 

mutilação. (De cortar). 
Cortante [kur-ían-te], adj. que corta. (De cortar). 
Corta-palha [kór-ta-pd-lha], s. m. especie de serrote 

paru cortar pulha. 
Corta-papel [ kór-ta-pa-pái ], s. m. utensilio em 

fôrma de f.ioa, para cortar papel dobrado, etc. 
Corta-pau [kór-ta-pdu], s. m. certa ave do Brasil ; 

o mesmo que péto (ave). (1'al. onom.). 
Cortar [kur-ídr], V. tr. dividir com instrumento de 

gume ; talhar; fender ; —, intr. dar golpe ; eliminar ; 
—, se, V. pr. (pop.) roubar. (Do lat. curtare). 

Corta-raizes [kúr-ta-rra-í-zes], s. m. apparelho agrí- 
cola para separar os vegetaes das raizea. (De cortar e 
raiz). [talho para afugentar pasaaros; báte-báte. 1 

* Corta-vento [kór-ta-uen-tu], s. m. (norte) espan- J 
Corta-vides [kór-ta-ví-desl, s. m. apparelho agrí- 

cola pura fragmentar vides. (De cortar e vide). 
Corte ' [Mr-te], s. m. acto de cortar; incisão ; fio ; 

gume ; modo de talhar (fato) ; cada uma das faces da 
aduela de um arco de edifício; porção de panno suffi- 
ciente para uma peça de vestuário ; suppressào ; des- 
falque. (Contr. de cortar). 

Corte ' [iór-te], s. f. malhada ; curral ; logar para 
cria de animaes domesticoa. (Do lat. cors). 

CÔrte [iúr-te], 5. f. residencia de um soberano ; o 
soberano ; a nobreza que o acompanha ; o governo de 
um paiz em relação ao dos outros paizes ; (fig.) cir- 
culo de aduladores;—,pl. o parlamento; edifício onde 
elle funcciona ; • (Serra do Gerez) estábulo. (Do lat. 
cors). [chefe. (Corr. de corta-chefe). 1 

Corteché [kôr-te-xéj, s. m. cepo estreito ou corta- J 
Cortejador [kur-te-ja-dôr], s. m, e adj. o que cor- 

teja. (De cortejar). 
Cortejar [kur-te-jár], V. tr. tratar com cortezia; 

lisonjear ; fazer côrte a ; namorar. (De cõrte). 
Cortejo [kur-M-ju], j. m. acto de cortejar; cumpri- 

mentos solemnes ; adquito ; procissão. (De cortejar). 
Corteleiro [kur-te-íei-ru], «. m. (Bras.) boi manso 

que procura sempre o curral. (Por cortelheiro, de cor- 
telho). 

Corteltaa [kur-íé-lha], s. f. o mesmo que cortélho. 
Cortelbo [kur-íé-lhuj, s. m. curral ; corte ; logar 

cerrado para cria de cabras, ovelhas, etc. (De corte'). 
Cortês, COrtesã, etc. (V. cortez, corlezã, etc., fôr- 

mas aquellas que tendem a ser adoptadas). 
Cortex [íór-té-kes], s. m. casca de arvore. (Do lat. 

cortex). [polido. (De curte). "| 
Cortez [kur-ftíí], adj. que uaa de cortezia; urbano; j 
Cortezã ou cortezan [kur-te-zan], s. f. mulher que 

vive no luxo e na prostituição. (Fem. de cortezão). 
Cortezania [kur-te-za-ní-a], s. f. modos de corte- 

zão. (De cortezão). [cortezia. (De cortezão). 1 
Cortezanice [kur-te-za-nj-sae}, s. f. aimulação de J 
Cortezão [kur-te-zdo], adj. palaciano ; relativo a 
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«ôrte ; —, «. m. homem da côrte ; adnlador ; polido ; 
(gir.) chapéu fino. (Do b.-lat. cortesanusj. 

Cortezia [kur-te-zí-a], «. /■. qualidade de cortez ; 
polidez; nrbanidade ; cumprimentos ; maneiras dis- 
tinctas. (De cortez). [tez. (De cortez). T 

Cortszmento [kur-íèJ-med-te], aáv. de modo cor- J 
Cortiçã [lcnr-ít-B3a], ». f. casca de sobreiro e de ou- 

tras arvores lenhosas, depois de arrancada; engaço ; 
baganha ; certa planta brasileira ; certo jogo popular. 
(Do lat. cortexj. 

Cortiçada [kur-ti-ssá-da], t. f. serie de cortiços ; 
silhar de colmeias. (De cortiçaj. 

Cortical [kur-ti-iáí], adj. relativo á cortiça ; diz-se 
da. substancia cinzenta que reveste a substancia medul- 
lar do cérebro e dos rins. (Do lat. cortex). 

Corticeira [kur-ti-jjeí-ra], ». f. deposito de cortiça. 
(De cortiça). 

Corticeiro [kur-ti-nei-ru], i. m. operário que tra- 
balha em cortiça ; o que trabalha na tirada da cortiça; 
negociante de cortiça ; —, adJ. relativo a cortiça. (De 
cortiça). 

Corticento [kur-ti-síen-tu], adj. que tem o aspecto 
ou a natureza da cortiça ; que cria cortiça. (De cor- 
tiça), [tanino. (Do lat. cortex)."] 

Corticina [kur-ti-ssí-na], J. f. certa variedade de J 
• Corticite [kur-ti-ísi-tej, J. f. certo preparado de 

•cortiça que serve para paviraentos, etc. 
-Cortiço [kur-íí-8su], í. m. vaso cylindrico de cor- 

tiça; cylindro de cortiça em que as abelhas se criam e 
fabricam o mel ; (Bras.) agrupamento de casas peque- 
nas ; (gir.) casa de habitação. (Do lat. cortex). 

CortiçÓ [kur-ti-ssój, s. m. o mesmo que corliçol. 
Cortiçol [kur-ti-ísó/j, s. m. o mesmo que cortiçola. 
Cortiçola [kur-ti-Jíó-la], í. f. certa ave gallinacea 

<le arribação. [grossa. (Do lat. corticosus). 
Corticoso [kur-ti-tó-zuj, adj. que tem casca muito J 
Cortiçoso [kur-ti-»íô-zu], adj. que cria cortiça. (De 

■cortiça). [nado. "| 
Cortido [knr-íi-du], part. de cortir ;—, adj. ata-J 
• Gortidoira [kur-ti-dôí-ra], s. f. (olaria) pequeno 

«spaço lastrado, para ahi se cortirem peças de barro. 
(De cortir). [coiros. (De cortir). 1 

Cortidor [kur-ti-dôr], í. m. o que curte pelles ou J 
Cortidara [kur-ti-dú-ra], s. f. o mesmo que corti- 

menta. iDe curtir). 
Cortilha [kur-fí-lha], f. f. especie de roseta para 

recortar massas ; cortad!eira. (De cortar). 
Cortim [kur-íín], s. m. o mesmo que tanino. 
Cortinlia [kur-íí-nha], s. f. (Trás-M.) terreno ve- 

dado por vallados, atrás da casa. 
Cortinheiro [ kur-ti-n/iei-ru ], s. m. (Trás-M.) o 

mesmo que casal. (De cortinha). 
Cortimenta [kur-ti-men-ta], s. f. fermentação do 

mosto com a balsa ; cortimento de pelles ; o linho que 
pela agua perdeu as matérias estranhas á fílaça. (De 
cortir). [de cortir. (De cortir). 1 

CortiniBntO [kur-ti-men-tu], s. m. acto ou effeito J 
Cortina [kur-íi-na], s. f. peça de panno, que, sus- 

pensa, guarda on encobre alguma coisa; muro que liga 
pois baluartes; fileira, renque. (Do lat. cortina). 

Cortinado [kur-ti-ná-du], J. m. armação de corti- 
nas ; cortina. (De cortina). 

Cortinar [kur-ti-nár], V. tr. armar com cortina; en- 
cobrir. (De cortina). 

Cortir [kur-íirj, t). tr. preparar (coiro) para o tor- 
nar imputrescivel ; remolhar (linho) ; conservar (azei- 
tonns) em salmoira ; (fig.) supportar ; padecer. 

CÒrtO [tór-tu], part. irr. de cortar; cortado. 
Cortume [kur-íú-me], t. m. cortimenta; processo de 

cortir; substancia para cortir. (De cortir). 
Cortusa [Kur-íú-za], s. f. certa planta utriculacea. 
• Coracêlio [ ku-ru-wé-lu ], ». m. (Gerez) capuz. 

(Alter. de coruchp). 
• Coruclia [ka-rá-xa], s. f. o mesmo que capucho e 

corucêllo in'algun3 logares do Gerez). 
Coruchéo ou corucheu [ku-ru-aráu], s. m. parte 

mais elevada, ponteaguda, de uma torre ; remate py- 
ramidal; ininarete ; zimborio ; (ant.) carócha. 

• Coracho [ku-rií-xu], s. m. (Gerez) o mesmo que 
corucha. [(fig-) mulher horrenda. "| 

Coruja [ku-rtk-ja], *. f. ave nocturna de rapina ; J 
Corujão [ku-ru-jãoJ, s. m. bufo (ave). (De coruja). 
Corujeira [ku-ru-/eí-ra], s. f. povoação insignifi- 

cante, em sitio penhascoso. (De corvja), 
Corujeiro [ku-ru-;ei-ru], s. m. o mesmo que coru- 

jeira. (Ue coruja). 
Corumitn [ku-ru-m/a], I. m. (Bras.) criado indio. 
Coruscação [ku-rus-ka-jsõo], «. f. acto de coruscar; 

brilho vivo e instantaneo. (De coruscar). 
Cornscanto [ku-rus-tan-te], adj. que corusca; relu- 

zente. (De coruscar). 
Coruscar [ku-rus-iar], V. intr. reluzir ; coriscar; 

relampejar. (Do lat. coruscare). 
Coruta [ku-rú-ta], s. f. o mesmo que coruto. 
Corutiiho {ku-ru-tí-lhu], s. m. papilho, barba on 

pragana. (De coruto). 
Coruto [ku-rú-tu], ». m. ponto mais alto ; pináculo; 

cocoruto ; pennacho (do milho, etc.). 
Corva |/:dr-va], s. f. certo peixe da costa algarvia. 
Corvacha [kur-m-xa], í. f. (Beira) femea do corvo. 

(De corvacho). [corvo). "I 
Corvacho [kur-m-xu], s. m. pequeno corvo. (De J 
Corveiro [kur-reí-ruj, s. m. (Alemt. e Alg.) pe- 

queno curral, onde se prendem chibos. 
Corvejar [kur-ve-/arj, V. tr. remoer; repisar;—, 

intr. crocitar. (De corvo). 
Corvéo [kur-i'e«l, s. m. o mesmo que corvéu. 
Correta [kur-»é-ta], ». f. navio de guerra com três 

mastros ; (gir.) cachimbo. (Do lat. corbita). 
Corvéu ^kur-veu], s. m. especie de tainha. 
Corrideos [kur-uí-di-us], j. m. pl. triba de pássa- 

ros conirostros (do typo corvo). (Do lat. corvus). 
Corvina [kur-ui-na], s. f. peixe esquamodermo abun- 

dante nu costa portugueza. 
Corvineiro [kur-vi-nei-ru], s. m. (Alg.) pequeno 

roaz que persegue as corvinas. (De corvina). 
Corvino [kur-cí-nu], adj. relativo a corvo. (Do lat. 

corvinus). 
Corvo [tòr-vu], s. m. ave carnívora; constellação 

austral; (archit.) modilhão. (Do lat. corvus). 
Corymbifero [ku-rin-6í-fe-ru], adj. que tem flôres 

em corymbo. iDo lat. corymbus e ferre). 
Corymbo [ku-Wn-bu], s. m. conjunto de flôres que 

se elevam ao mesmo nivel, partindo da mesma haste. 
(Do lat. cnrymbus). [rymbifero. (De corymbo).! 

Corymboso [ku-rin-ftú-zu], adj. o mesmo que co-J 
Corypheu [ku-ri-/eií], s. m. (fig.) chefe ; mestre ; 

caudilho. (Do gr. koryphaios). 
Coryza [ku-rí-za], s. f. (ou m.) humor das fossas 

nasaes, defluxo. (Do gr. koryza). 
CÓS [iós], s. m. part» de vestuário com que. se cinge 

a cintura ; tira de panno, sobre que se ajustam os pu- 
nhos e o collarinho. 

Côscas [iõs-kas], s. f. pl. (Alemt. c Alg.) cócegas. 
Coscorão [kus-ku-rôo], í. m. filhô de farinha e ovos. 

(De coscúro). 
Coscorel [kus-ku-reZ], s. m. o mesmo que coscorão. 

(De coscóro). [engelhamento. "] 
Coscóro [kus-M-ru], j. m. crústa; endurecimento; J 
Cóscoro [Aós-ku-ru], s. m. casta de uva branca do 

Douro. [com a mão. (Do cast. coseorron). "] 
Coscorrão [ku»-ku-rrão], s. m. carolo ou pancada J 
Coscorrintao [kus-ku-rri-nhu], s. m. (pop.) mea- 

Iheiro ; pecúlio junto aos poucos. (De coscos). 
COSCOS [Ws-kus], J. m. pl. (pop.) dinheiro miúdo ; 

coscorrinho ; vinténs. (Do cast. cuesco). 
COSCÓS [jcus-MíJ, 8. m. (Bras.) roseta de ferro, que 

se suspende do freio do cavallo. 
CoSGUVilhar [kus-ku-vi-ÍAár], v. intr. (pop.) fazer 

mexericos ; bisbilhotar. 
Coscuvilheira [kus-ku-vi-ÍAei-ra], ». f. • adj. me- 

xeriqueira ; bisbilhoteira. (De coscuvtlhar). 
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Coscuvilbeiro [kus-ku-vi-ZAet-ru], s. m. e adj. o 
que coscuvilha; bisDilhoteiro. (Masc. de coscnvilheira). 

CosCUTÍlhicO [kus-ku-vi-Z/ií-sse], s. f. intriga; me- 
xerico ; bisbilhotice. (De coscuvilhar). 

Co-secante [ku-ase-A-an-te], s. f. e adj. secante do 
complemento de um angulo. (De com e secante). 

Cosodor [ku-ze-dôr], 9. m. apparelho para coser 
livros. (De coser). [seiras dos figos. (De coserj. "1 

Cosedorâ [ku-ze-dô-ra], s. f. mulher que cose as J 
Gosedura [ku-ze-dú-ra], $. f. acto de coser.- (De 

coser). [um angulo. (De com e seno). n 
Gosdno [ku-5sé-nu], s. m. seno do complemento de J 
Coser [ku-z^], V. tr. ligar ou prender (por meio 

de pontos dados com fio, linha, etc.) ; juntar ; —, intr. 
costurar ; — se, v. pr. remendar ; caminhar muito pro- 
ximo de. (Do lat. consuerej. 

Cosmético [kus-mé-ti ku], adj. proprio para dar 
belleza ou frescura á pelle, cabellos, etc. ;—, s. m. pl. 
substancias próprias para esse fim. (Do gr. kosmetikosj. 

Cosmico [ftdi-mi-ku], adj. relativo ao conjunto do 
universo. (Do gr. kosmosj. 

Cosmilra [kus-míZ-rra], s. m. e f. (Alg.) pessoa 
feia e magra. (Infl. de mirrar). 

C0SIX10l09Íá [kus-mu-lu-jí-a], í. f. descripçao da 
creação do raundo ou do universo. (Do gr. kosmos e 
locfos). [hypothetica da criação ao mundo. ~| 

Cosmogonia [kus-mu-ghu-)ií-a], 8. f. descripção J 
Cosmogonícamente [ kus-m\x-ghó-ni-ka-mcn-te ], 

adv. segundo a cosmogonia. (De cosmogonicoj. 
Cosmogonico [kua-mu-g/ió-ni-ku], adj. relativo â 

cosmogonia. (De cosmogonia). 
Cosmographia [kus-mu-ghra-/*i-a], s.^f. descripção 

astronomica do mundo; livro que trata d'essa sciencia. 
(Do gr. kosmos e graphein). 

Cosmographico [kus-mu-p/ira-fi-ku], adj. relativo 
á cosmographia. (De ccsmog7'aphia}. 

Cosmógrapho [kus-mó-ghra-fuj, 5. m. o que é ver- 
sado na cosmographia. 

Cosmologia [kus-mu-lu-yí-a], s. f. sciencia das leis 
geraes do mundo physico. (Do gr. kosmos e logosj. 

Cosmologicamente [kus-mu-íü-ji-ka-men-te], adv, 
segundo as leis cosmologicas. (De cosmologia), 

Gosmologico [kus-mu-/ò-ji-ku], adj. relativo á cos- 
mologia, (De cosmologia). [cosmologia. "1 

Gosmólogo [kus-md-íu-ghu], s. m. tratadista de J 
Cosmometria [kus-mu-me-írí-a], s. f. sciencia que 

trata da medida das distancias cósmicas. (Do gr. feos- 
mos e metron). 

Gosmometrico [kus-mu-m^-tri«ku], adj. relativo á 
cosmometria. (De cosmometria). 

Cosmopolita [kus-mu-pu-Zi-ta], s. m. o que se con- 
sidera cidadão de todo o mundo; o que, não tendo re- 
sídencia fixa, se adapta aos usos de todas as nações ; 
(fig.) o que anda por todos oa paizes. (Do gr. kosmos 
e politesj. 

Cosmopolitismo [kus-mu-pu-li-f/s-mu ], s. m. ca- 
racter ou qualidade de cosmopolita. (De cosmopolita). 

Cosmorama [kus-mu-rà-ma], s. m. apparelho optico, 
onde se observam quadros representativos de regiões 
ou de factos vários. (Do gr. kosmos e orama). 

Cosmos [Ads-nius], 8. m. o universo no seu conjunto. 
(Do gr. kosmos). [quear. (De cosqiiear), 1 

Gos(|ueadura [kus-ki-a-dú-ra], -s. f. acto de cos- J 
Gosqucar [kus-ki-ár], V. tr. sovar, tosar. 
Cósquinhas [kós-ií-nhas], s, f. pl. (prov.) o mesmo 

que còscas ou cócegas. fdins (África or.). "l 
Gossas [W-ssas], s. m. pl. uma das tribus dos lan-J 
Cosseira [ku-.vseí-ra], s. f. (naut.) prancbão que 

fôrma o batente inferior das portas das peças. (Alter. 
de coiceira). 

Cossinete [ku-ssi-Tíé-te], s. m. (neol.V peças ôcas 
entre as quaes giram as extremidades de uma eixo. 
(Do fr. coussinet). [solete. ~| 

Cossolete [ku-ssu-íé-te], s» m. o mesmo que cor- J 
Costa ' [A*ds-ta], s. f. costella ; região á beira-mar ; 

declive ; iittoral ; « (Alg.) especie de bolo caseiro ; 

—, pl. dorso ; parte posterior do tronco humano ; re- 
verso. (Do lat. costa). [Costa n. p.). "| 

Costa' [ kôs-ts. ], s. f. variedade de maçan. (De J 
Gostada [kus-^á-da], s. f. sinuosidade do curso de 

um rio. (De costa*). 
Gostado [kus-íá-dul, s. m. costas ; pranchas exte- 

riores das cavernas do navio ; cada um dos quatro 
avós de cada pessoa. (De costa *). 

Gostai [kus-íáí], adj. relativo a costas ; —, s, m. 
fardo ; porção de mercadorias que um homem pôde 
carregar ás costas ; fios com que se ata a meada. (De 
costa*). 

Costaneira [kus-ta-neí-ra], s. f. primeira e ultima 
tábua de um tronco serrado ; papei ordinário que res- 
guarda o lado das resmas. (Do cast. costanera). 

Costaneiro [kus-ta-ncí-ru], adj. relativo a costanei- 
ra ; —, «. m. lombo. (Do cast, costanero), 

Gostear [kus-ti-ár], v. tr. rodear ; navegar junto â 
costa de; (Bras.) arrebanhar (gado); —, v. intr, nave- 
gar junto á costa. (De costa*). 

Gosteio [kus-^ét-u], 8. m. (Bras.) acto de costear 
(gado). (D^ costa *). 

Costeira [kus-íet-ra], 8. f. (Aveiro) o mesmo quecn- 
costa; —ò-, pl. (naut.) peças reforçadas dos mastros. 
(De costa*). [vega junto á costa. (De costa*). "| 

Costeiro [kus-íei-ru], adj. relativo á costa; que na- J 
Costela ou costella [kus-íá-la], s, f. osso chato, cur- 

vo, que, partindo da espinha dorsal, fôrma com outros a 
caixa thoraxica; caverna (do barco); armadilha para 
passaros; nervura média de algumas folhas. !De costa *), 

* Gostolão ou COStellãO [kus-te-/âo], 8. m. armadi- 
lha de engodo para caçar rouxinoes, etc. 

Gosteleta ou costelleta [kus-te-í^-ta], s. f. costela 
de alguns animaes com carne adherente. (De costela), 

Gostêlo [ku3-<á-Iu], 8. m. (prov.) o mesmo que cos- 
tilha. [madilba). (Do cast. co8tilla),'\ 

Costilha [kus-íí-lha], s. f. o mesmo que costela (ar- J 
Gostilhar [kus-ti-ÍAár], s. m. (Bras. do S.) conjunto 

das costelas do corpo. (Do lat. costillar). 
Costinha [kus-íi-nha], s. f. casta de uva de Leiria; 

(Bairrada) o mesmo que costella, (De costa^). 
GÔStO [À:ò«-tu], 8. m. certa erva amomacea; perfume 

d'essa erva. (Do lat. costum). 
Costumado [kus-tu-má-du], adj. habitual; usado; 

—, s. m, o que está em uso; —, part, de costumar. 
Costumar [kus-tu-marj, v. tr. ter por costume; ter 

o habito de; acostumar; —se, v. pr. acostumar-se. (De 
costume). [consuetudinario. (De costume). 

Costumario [kus-tu-má-ri-u], adj. o mesmo que J 
Costume [kus-íú-me], 5. m. uso; prática observada 

geralmente; habito; jurisprudência baseada no uso; 
moda; trajo; * tributo que era pago ao rei de Daho- 
mé; festa periódica; —s, pl. procedimento; porte; prá- 
ticas; razão de parentesco. (Do b.-lat. coustuma). 

Costumeira [kus-tu-mei-ra], s. f. usança ; costume 
mau. (De costume). 

Costumeiro [kus-tu-met-ru], adj. consuetudinario; 
—s, pl. livro de usos e costumes. (De costume). 

Costura [kus-íú-ra], s. f. acto de costurar; arte ou 
officio de coser; peças cosidas uma á outra; cicatrie. 
(Do lat. hypot. consutura). 

Costurar [kus-tu-rar], v. intr. trabalhar em costu- 
ra; coser. (De costura). 

Costureira [kus-tu-reí-ra], s. f. mulher que se em- 
prega em trabalhos de costura. (De costura). 

Costureiro [kus-tu-ret-ru], 5. m. o que se emprega 
em trabalhos de costura; —, m. e adj. diz-se de certo 
mnsculo da côxa. (Masc. de costureira), 

Gota * [Aü-ta], 8. f. vestimenta que se usava sobre a 
armadura; especie de gabão. (Do ingl. coaf^. 

Cota' [Ád-ta], 8. f, citação; nota; numero indicativo 
do nivel de um ponto; letra indicativa dos processo» 
forenses. [Seria prefer. escrever çwoía]. (Do lat. quotus). 

Cota' [Ad-ta], s, f. lado opposto ao gume da ferra- 
menta, da espadela, etc. [do sul."] 

Gota* [W-ta], 8. f. peixe cartilflginoso dos mares J 
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Cotação [ku-ta-; 
indica; ' 
cotar). 

s. f. acto ou eífeito de cotar; 
indicação dos preços correntes; (fig.) importancia. (De 

tar). [ta'. (De co<a»j.-| 
Cotada [ku-íó-da], s. f. (Trás-M.) pancada com CO-J 
Cotado [ka -íá-du], adj. marcado com cota. (De cotar) 
Cotador [ku-ta-ítór], s. m. o que põi cotas. (De cotar). 
Cotamento [ku-ta-men-tu], 5. m. acto de cotar {au- 

tos). (De cotar). 
Cotangente [ku-tan-ye^-te], adj. e s. f. tangente do 

complemento de um angulo. (De com e tangente}. 
Cotanilho [ku-ta-nMhu], s. m. fios microscopicos 

n'alguns vegetaes. (De cotãoj. 
Cotanilhoso [ku-ta-ni-ÍAO-zu], adj. que tem cotani- 

lho ou ianugem. (De cotanilho). 
Cotanoso [ku-ta-nô-zu], adj. o mesmo que cotanilho- 

90. (De cotãoj, 
Gotão [ku-íõo], í. m. Ianugem; pêlo que se separa 

do panno, pelo uso, etc.; cisco. (Do ar. coton). 
Cotar [ku-íar], v. tr. pôr cota em ; fixar a taxa de; 

indicar o nivel de. (De cota*). 
Cote * [W-te], s. m. us. só na loc. adv. de —, ou a 

—, quotidianamente. (Do iat. quotidie). 
Cote* [À:ó-te], s. m. pedra de afiar. (Do lat. cos). 
GotS' [A:ó-te], s. f. (naut.) nó falso; tortuosidade de 

um mastro. [tage ?). ~\ 
•Goté [ku-í^], s. m. (V. cuté), (Corr, do ingl. cot-j 
Çoteia [ssu-íe-i-a], s. f. (melhor orth. que soteia). 
Gotejador [ku-te-ja-dOr], s. m. o que coteja. (De co- 

tejar). ^ [rar; confrontar. (De cota*). 1 
Gotejar [ku-te-yar], V. tr. examinar cotas; compa- J 
Gotejo [ku-W-ju], s m. acto de cotejar; confronto. 
Gotêto [ku-íé-te], s. m. certa ave palmipede que tem 

fiô cotos de asas. (De cõto). \còto). j 
Gotêto [ku-íé-tu], í. m. homem muito baixo. (De | 
Gotliurnado [ku-tur-ná-du], adj. que tem cothur- 

no; acothurnado. (De cothurno). 
Gothurno [ku-íiir-nu], s. m. antigo borzeguim; meia 

curta ; piuga; (Minho) meia sem pé para cob»ir a per- 
na. (Do lat. cothumus). 

Gotia (ku-íí-a], í. f. o mesmo que cutia, 
Gotiar [ku-ti-ar], V. tr. usar todos os dias; pôr no 

fio (fato). (De cotio),. 
Gótica [ku-ÍJ-ka], g. f. (herald.) peça estreita que 

atravessa o escudo. (Do b.-lat. coticium). Uica)."] 
Goticado [ku-ti-À;á-du], adj. que tem cotica. (De co- J 
Goticula [ku-íí-ku-laj, s. f» pedra de toque do oiro 

e da prata. (Do lat. coticula). 
Gotim [ku-íín], s. m. especie de tecido de linho ou 

de algodão. (Do fr. coutil). [vivas. "| 
Cotinga [ku-íín-gha], $. f. ave insectivora, de côres J 
Gotio [ku-íi-u], s. m. uso quotidiano. (De cote^). 
Gôtio [^ô-ti-u], s. m. e adj. variedade de figo de 

embarque; figo branco do Algarve. [Em geral, cha- 
mam-lhe ali figo coito]. 

Gotização [ku-ti-za-wâo], s. f. acto de cotizar; quo- 
ta parte. (De cotizar). ^zar. ~\ 

Cotizar [ku-ti-^árj, V. tr. e pr. o mesmo que quo- J 
Coto ' [A^ô-tu], s. m. parte que fica do braço depois 

da amputação; resto de vela, de archote, etc. ; parte 
das asas onde pegam as pennas; especie de lima para 
afiar ferros; —, pl. nôs dos dedos das mãos. (Do lat. 
eubitus). 

Côto * [Àrô-td], 8. m. (Alemt.) serie de tres ou cinco 
partidas ao bilhar, com certas vantagens para um dos 
parceiros. (Do cast. côto). 

CotÓ [ku-/ój, s'. m. homem de pequena estatura; 
(Bras.) homem aleijado. 

Cotó-cotó [ku-íd-ku-^ò], 8. m. certa planta rubiacea 
do Brasil. [diarréias rebeldes. 1 

Gotoina [ku-tu-í-naj, 8. f. medicamento contra as J 
Gotonaria [ku-tu-T^i-ri-a], «. f. planta, cujas folhas 

têm a macieza do algodão. (De cotão). 
Cotonia [ku-tu-ni-a], s. f. roupa de algodão. (Do 

ar. qutniej. 

Gotonigero [ku-tu-ní-je-ru], Otdj. (bot.) revestido de 
Ianugem ou de pêlos finos. (De cotão). 

Cotovelada [ku-tu-ve-M-da]^ s. f. pancada com o 
cotovêlo. (J^ cotovêlo). [vèlo)» ~| 

CotOVelàO*[ku-tu-ve-/ão], 8. m. pancada. (De coío-J 
Cotovelar [ku-tu-ve-tór], v. tr. (e der), o mesmo 

que acotovelar (e der.). [íar, cotovelo, ete.). 1 
Cotovellar, cotovello, etc. (var. orth. de cotove- J 
Cotovêlo [ku-tu-ué-lu], s. m. angulo saliente na ar- 

ticulação do braço com o ante-braço; canto; esquina ; 
nô ; parte recurva de certos objectos; parte da manga 
que cobre o cotovêlo; pera de sete —s, variedade de 
pera saborosa. (Do lat. hypth. cubitellus). 

Gotovelosa [ku-tu-ve-/ó-za], 8. f. o mesmo que pera 
de sete àotovèlos. (De cotovêlo). 

Gotovia [ku-tu-v2-a], 8. f. pequena ave cinzenta, 
que canta de madrugada ; • (gir.) garrafa; — gallucha^ 
o mesmo que carreirola. [(Corr. de crOsta)» "] 

Gôtra [itü-traj, s. f. (Trás-M.) crôsta de inimundicie. J 
Cotrala [ku-írá-la], 8. f. (Trás-M.) o mesmo que 

helfa ou bifa. 
Cotrim [ku-írin], s. m. certo peixe de Portugal. 
Cotrofe [ku-írô-fe], 8, m. (Tráa-M.) o mesmo que 

catrofa. [no fato. (De côtra). 1 
Cotroso [ku-írô-zu], adj. (Trás-M.) que tem côtra J 
Cotta [Aü-ta], $. f. (var. orth. de cota '). 
CÓttlS [Aó-tis], s. m. certa doença das videiras, pro- 

duzida por pequenos cogumelos nas raizes. 
. Gotula [ku-íú-Ia], 8. f. (pop.) a poupa de certas aves. 

Gotular [ku-tu-íarj, V. tr. o mesmo que cogular. 
Cotulo [ka-ííi-lu], 8. m. (pop.) o mesmo que cogulo, 
Co-tutor [ku-tu-íôr], 8. m. o que é tutor com ou- 

trem. (De com e tutor). 
Cotylédone [ku-ti-/^-du-ne], 8. m. appendice camo- 

so do embryào dos vegetaes, constituído pelas primeiras 
folhas das plantas. (Do gr. cotyledon). 

Cotyledoneas [ku-ti-Te-dd-ni-as], 8. f. pl. (bot.) fa- 
mília de plantas, caracterizadas pelos cotylédones. (De 
cotyledoneo). [lédones. (De cotylédone). T 

Cotyledbneo [ku-ti-le-do-ni-u], adj. que tem coty- J 
Gotylédono [ku-ti-/e^du-nu], 8. m. o mesmo que co- 

tylédone. 
Gotylo [Ad-ti-lu], 8. m. cavidade de um osso, na qual 

articula a extremidade de um outro, (Do gr. kotylej» 
Cotyloide [ku-ti-Zdí-de], adj. diz-se da cavidade em 

que se articula a cabeça do fêmur ; que tem fôrma de 
escudella. (De kotylè e eidos). [loide.~\ 

Gotyloidéo [ku-ti-loi-d^-u], adj. o mesmo que coty- J 
• Couça [Aô-ssa], 8. f. morcáo que destrôi as abelhas 

dos cortiços. 
Goiicão [kô-Aão], s. m. o mesmo que cocão. 
Gouce [Aô-sse], 8. m. (e der.) var. orth. de coice (e 

der.). 
Coucelo [kô-sí^-lu], 8. m. planta crassulacea ; o mes- 

mo que conchelo (e nas duas Beiras couxilgo e coussi^ 
lho). 

Goucilllão [kô-ssi-í/ião], 8. m. (Trás-M.) peça onde 
se embebem as entriteiras do carro. [Mais us. no pl.]. 

COUCO [Aô-ku], 8. m. arvore silvestre do Brasil. 
Goudel [kô-deí], 8. m. antigo capitão de cavallaria* 
Goudelaria [kô-de-la-ri-a], 8. f. cargo de coudel; 

estabelecimento onde se trata do aperfeiçoamento da 
raça cavallar. (De coudel) [sapateiros. T 

Goudilho [kô-dí-lhu], 8. m. (Trás-M.) linhol dosj 
+ Coupé [ku-pe], 8. m. carruagem fechada, com as- 

sento, que serve para duas pessoas. (Pai. fr.). 
f Goupon [ku-/)Oíi]. 8. m. titulo de juro, que faz par- 

te da acção ou obrigação, e que se corta no acto do 
pagamento. (Pai. fr.). 

Gouquilha [kô-Aí-lha], s. f. (Minho) peÇa de ma- 
deira, com que se remenda a parte superior dos coucões. 

Goucjuilhada [kô-ki-Z^d-da], 8. f. (Trás-M.) o mes- 
mo que cotovia» 

Couraça kou-rd-ssa], coorella [kou-re-la], cou- 
sa [Aô-saJ, (e der.) o mesmo que coiraça, coirella^ coi- 
sa (e der.). 
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CouSSllho [kô-ss»*lhu], s, m. (Beira) o mesmo que 
coucello. [der.), "i 

Couto [Aô-tu], 8. m. (e der.) o mesmo que coito (e | 
Couvana [kô-vâ-nal, í. f. certa planta da serra de 

Cintra. fcruciferaa ; variedade de pera. "1 
Couve [iô-ve], í. f. planta hortense, da fam. das J 
Couveiro [kô-vet-ru], adj, (pop.) proprio para plan- 

tação de couves. (De couve). [coucello. "| 
Couxilao [kÕ-j?í/-ghul, s. m. (Beira) o mesmo que J 
Cova [íd-va], s. f. aoertura ou escava^Jião na terra ; 

cavidade ; sepultura ; depressão profunda no terreno ; 
(fig.) a morte ; — do ladrão, (fam.) depressão entre o 
pescoço e a nuca. (Do b.-lat. cova). 

Covacho [ku-m-xul, 8, m. pequena cova. (De com). 
Cova-cova [W-va-W-va], 8. m. (Bras.) passarinho 

cinzento, cujo canto imita o seu nome. 
Covada [ku-rd-da], s. f. (Beira e Douro) depressão 

de terrenos; pequena planicie entie montes; valleiro. 
(De cova). 

Covado [Aô-va-du], 8. m. antiga medida de compri- 
mento (06 centimetros). (Do lat. cubitum). 

Covagem [kü-rá-jan-e], s. f. acto de cavar sepultu- 
ra; preço d*esse trabalho. (De cova). 

Goval [ku-fcíí], 8. m. "trato de terreno, onde se abrem 
sepulturas; •dia dos covaes (Gerez), dia que a Junta 
marca para os vezeiros irem para a serra concertar os 
caminhos, as cabanaa, etc. (Portugalia, II, 3, 464). (De 
cova). 

Covanca [ku-uan-ka], s. f. (Bras. do Kio) terreno 
cercado de morros, com entrada por um lado. (De cova). 

Covao [ku-vâo], 8. m. cova profunda e larga. (Augm. 
de comA [lat. cophinus), "| 

» CôvãO [kô-vâo], 8. m. especie de côvo grande. (Do J 
Covarde [ku-uar-dej, covardia [ku-var-di-a], etc. o 

mesmo que cobardCy cobardia, etc. 
Covato [ku-vá-tu], 8. m. officio de coveiro; coval; 

buraco no fundo da manta do bacello. (De cova). 
Coveiro [ku-iw-ru], s. m. o que abre covas ou co- 

vaes nos cemiterios. (De cova). 
• Coveiro [kó-m-ru], 8. m. (Alemt.) cabana junto á 

malhada, onde se retêm os cabritos, para se lhes orde- 
nharem as mães. (De cova). 

Covil [ku-r//J, 8. m. cova de feras ; tóca; refugio de 
malfeitores; casebre escuro. (De cova). 

Covileiro [ku-vi-/e/-ru], adj. diz-se do caçador que, 
pelas çègadas, vai dar com a caça de pêlo. (De covil). 

Covilnete [ku-vi-ÍAé-te], 5. m. prato pequeno ; pe- 
quena malga; adj, (Bras.) diz-se do engenho de açú- 
car, movido por aguas vindas de pouca altura. 

• Covinda [ku-vín-da], 8. f. (A]g. e pop.) gratifica- 
ção por um mandado ou recado feito. (Alter. de cénvi- 
da, de convidar). 

Covinba [ku-ví-nha], s. f. pequena depressão no 
neixo ou na face; —, pi. especie de jogo popular. (Dim. 
e cova). [vimes para pesca. (Do lat. cophus?). "1 
Côvo [i"ô-vu], adj. concavo, fundo; —, m. cesto de J 
Covoada [ku-vu-d-da], 8. f. serie de covas. (De co- 

vã<^. 
COVOCÓ [kô-vu-W], 5. m. (Bras.) caneira ou levada, 

por onde sái a agua dos engenhos de açúcar. (Infl. de 
cwoorico). 

Coxa [^ô-xa], 8. f. parte superior da perna, desde o 
joelho até ás virilhas; — de dama, — de dona. — de 
freira^ variedades de pera. (Do lat. coxa). 

Coxal [ku-a:ríq, adj. relativo á coxa. (De coxa). 
Coxalgia [ku-kssal-Jí-a], 8. f. dôr intensa na articu- 

lação superior da coxa. (Do lat. coxa e gr. algos). 
Coxalgico [ku-A^ídi-ji-ku], adj. relativo á coxalgia. 

(De coxalgia). [ca (De coxo)."] 
Coxanga[ku-a?an-gha], s. m. (deprec.) coxo; coxé-J 
Coxeadura [ku-xi-a-dú-ra], 8. f. acto de coxear. 

(De coxear). 
Coxear [ku-xi-dr], v. tr. andar, inclinando-se para 

o lado, por defeito ou doença no pé ou na perna; clan- 
dicar. (De coxo). 

• Coxéca [ku-x^-ka], s. m. (pop.) coxo. (De coxo). 

* Coxeio [ku-xeí-u], s. m. coxeadura. (De coxear). 
Coxia [kn-jri-a], 8. f. prancha; passagem estreita; 

lognr occupado pela bêsta na estrebaria. (Do ital. cor- 
í^iaf). [somno. 1 

Coxilar [ku-xi-tór], V. intr. (Bras.) cabecear com J 
Coxilgo [ku-íci7-ghu], 8. m. (Beira) o mesmo que cou- 

celo. 
Coxilba [ku-xi-lha], 8. f. (Bras. do S.) lomba pro- 

longada em que ha pastos; pequeno monte, separado 
de outros por valles com mato. 

Coxim [ku-ofm], 5. m. almofada que serve de assento; 
especie de sofá sem costas; parte da sella, em que se 
assenta o cavalleiro; supporte de ferro onde assentam 
os carris. (Do hesp. cojin). 

Coxinilho [ku-xi-ní-lhu], 8. m. (Bras.) panno de lan, 
que se estende sobre a sella. (De coxim). 

Coxo ' [itO-xu], adj. que coxeia; a que falta pé ou per- 
na; (tig.) incompleto;—, s. m. o que coxeia. (Do b.-lat. 
C0XV8). [çonhento; especie de erupção cutanea. "l 

Coxo ' [/:ó-xuj, 8. m. (Trás-M.) qualquer animal pe- J 
Coxote [ku-íPÓ-te], 8. m. parte da armadura, no sitio 

das coxas. (De coxa), 
Cozedura [ku-ze-dú-ral, s. f. acto de cozer; porção 

que se coze de uma vez. (be cozer). 
Cozer [ku-';?ér], v. tr. preparar (alimentos) pelaacção 

do lume; dessecar; (fig.) agüentar; digerir. (Do lat. 
coqvere). 

Cozido [ku-z»-du], part. de cozer: diz-se do vinho 
que, já fermentado, se torna bom paru beber; —, s. m. 
refeiçjio composta de carne de vacca, arroz e legumes. 

Cozimento [ku-zi-men-tu], s. m. acto de cozer; de- 
cocto ; infusão; digestão; fôrro que se forma nos ta- 
lhos das marinhas. (De cozer). 

Cozinha [ku-jZÍ-nha], 8. f. compartimento onde se 
cozem, assam, etc., os alimentos'; preparação da comi- 
da; (gir.) posto policial; (Minho) «fogão da cozinha. 
(Do lat. cocilxa). [ao lunie;—^part. de cozinhar."^ 

Cozinhado [ku-zi-r?/irí-du], 8.m. comida preparada J 
Cozinhar [ku-zi-n/idr], v- tr. e intr. preparar ao lu- 

me (Hiinienlos); ordenar; dispôr bem. (De cozinha). 
Cozinheira [ku-zi-nftei-raj, s. fem. de cozinheiro. 
Cozinheiro [ku-zi-nftct-m], «. m. o que cozinha; 

livro pur onde se apprende a cozinhar. cozinha). 
(abrev. de comparar ou compare). 

Crabro [i'i:rd-bru], 8. m. insecto negro e amarelo de 
palpos curtos. (Do l&t. crabro). 

Crabunha [kra-6ú-nha], 8. f. (Minho) caroço de qual- 
quer fruto. [(í^os e no costado dos navios. ~| 

Craca [itrd-ka], 8. f. mollusco que vive nos roche- J 
Crácbà [krá*a:d], s. m. insígnia honorifica que se trás 

ao peito; condecoração. (Do fr. crachat), 
Cracolé [kra-ku-/^], 8. m. (prov.) o mesmo que co- 

domiz. [gritaria; clamores. (Corr. de clamação). 
• Cramaçao [kra-ma-s^ão], 8. f. (ilha da Madeira) J 
Crambe [A:ra»i-be], 8. f. planta crucifera, chamada 

também couve marinha. (Do gr. krambi8),"] 
Crambo [A:ran-bu], s. m, certo insecto lepidoptero, J 
Cramoiço [kra-mOi-ssu], s, m. (prov.) moitão. (Corr. 

de coromoiço), 
* Cramor [kra-môr], «. m. (Minho) certa procissão 

de preces, em que os fieis vão rezando em côro; cla- 
mor; cramol. [caramol.') 

• Cramol [kra-wó/], 8. m. o mesmo que cramor e J 
Crampa [À:ran-pa], s, f. contracçã(^espasmodica e 

dolorosa de certos musculos. (Do al. krampe). 
Crancelim [kran-sse-Hn], 8, m. porção de corôa com 

florôes (no escudo). (Do al. krantzUin). 
Craneo [A:rd-ni-u], 8. m. (e der.) o mesmo que crâ- 

nio (e der.). [crânio^ 1 
Cran^no [kra-ni-â-nu], adj. relativo a crânio. (De J 
Crânio [Arrá-ni-u], s. m. caixa óssea, que encerra e 

protege o cérebro; caveira. (Do lat. cranium). 
Craniograpbia [kra-ni-u-ghra-ZY-a], 8, f. descripção 

scientifica do crânio. (Do çr. kranion e graphein). 
Craniograpbico [kra-m-u-g/ird-fi-ku], adj. relativo 

á craniographia. (De craniographia). 
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Craníographo [kra-ni-d-ghra-fu], s. m. especialista 
em craniographia; nome de dois instrumentos de cra- 
nioítraphia. [crânio. (De crânio). 1 

Craniolar [kra-ni-u-íór], adj. que tem fôrma de J 
Craniologia [kra-ni-u-lu-yí-a], 5. f. estudo compa- 

rado sobre crânios. (Do gr. kranton e logos). 
Craniologico [kra-ni-u-W-ji-ku], ady. relativo à cra- 

niologia. (De craniologia). 
Craniologista [kra-ni-u-lu-jís-ta], ou craniologo 

[kra-ni-d-iu ghu], *. m. tratadista de craniologia. 
Craniometria [kra-ni-u-me-íH-a], ». f. medição do 

crânio. (De croniomeiroj. 
Craniometrico [kra-ni-u-m^-tri-ku], adj. relativo á 

craniometria. (De craniometria). 
Craniometro p<ra-ni-ó-me-truj, í. m. instrumento 

para medir os diâmetros dos crânios. (Do gr. kranion 
e metronl. 

Cranioscopia [kra-ni-us-ku-pí-a], í. f. analyse dos 
crânios para apreciar a mentalidade, etc. (Do gr. kra- 
nxon e skopein). 

Cranioscopico [kra-ni-us-W-pi-ku], adj. relativo á 
cranioscopia." (De cranioscopia). 

Craniota [kra-ni-tí-ta], s. m. e adj. que tem crânio. 
(De cranio/. 

Cranque [kran-ke], í. m. eixo de machinas em fôr- 
ma de cotovelo. (Do ingl. crank). 

Crapula [irrf-pu-la], «. f. libertinagem; devasaidão. 
(Do lat. crapula). [(Do lat. crapulosu»). ~| 

Crapuloso [kra-pu-ífl-zu], adj. libertino ; devasso. J 
Crase [krd-ze], t. f. contracção de syllabas ou vo- 

gaes n'uma sô; (fig.) temperamento, constituição. (Do 
«r. kraíis). [so. (De crasso). 1 

Crassamente [Í:ró-s3a-me(í-tel, adv. de modo eras- J 
Crassicie [kra-jsí-ssi-e], s. f. o mesmo que crassi- 

dão. (Do lat. crassities). 
CrassidãO [kra-ssi-dâo], s. f. qualidade de ser cras- 

so. (Do lat. crassitudo). [(Do lat. crassus). "] 
Crasso [irá-ssu], adj. espesso ; cerrado ; grosseiro. J 
CraSSUlaceaS [kra-ssu-íá-ssi-as], s. f. pl. famiiia 

de plantas, a que pertencem o arroz dos telhados, etc. 
(Do lat. crassula). ' 

Crastejo [kras-/í-ju], í. m. pequeno crasto; costellejo. 
Crastino [íras-ti-nu], adj. relativo ao dia seguinte; 

matutino. (Do lat. crastinus). [castro). "| 
* Crasto [íróí-tu], m. (var. orth. de castro. V. J 
Cratéra [kra-W-ra], s. f. abertura por onde sái a la- 

va (nos vulcões). (Do lat. cratera). 
CratO [irá-tu], í. m. casta de uva branca e preta do 

Algarve. (De Crato n. p.). [caraúno. "] 
Craúno [kra-ú-nu], adj. (Bras. do S.) o mesmo que J 
Cravação [kra-va-ssão], s. f. acto e facto de cravar; 

omato feito de pregos symetricos ; relevo ou saliência, 
produzida pela pressão sobre o papel. (De cravar). 

Cravador [kra-va-rfôr], s. m. o que crava; utensilio 
ou furador para cravar. (De cravar). 

Cravadura [kra-va-dú-ra], j. f. acto de cravar; pre- 
gação ; ferimento produzido pela implantação do cra- 
vo, no pé dos solipedes. 

Cravagem [kra-vá-jan-e], s. f. doença de certas plan- 
tas gramineas; fungão. (De cravar). 

Cravar [kra-vár], V. tr. fixar com prégo, etc.; fazer 
penetrar á força; segurar; engastar; —se, v.pr. fixar- 
se. (De cravo). [Brasil. "] 

Cravatá [krarva-í(i], s. m. planta bromeliacea do J 
Craveira [kía-uei-ra], s. f. bitola para medir a al- 

tura doA recenseados ; utensilio para tomar a medida do 
pé ; orificio onde entra o cravo; instrumento para fazer 
as cabeças dos cravos e pregos. (De cravo). 

Craveiro ' [kra-t-ei-ru], adj. diz-se do palmo que tem 
12 pollegadas; diz-se da braça que tem 10 palmos cra- 
veiros; relativo a cravo. (De cravo). 

Craveiro' [kra-vei-ru], j. m. planta que dá cravos; 
vaso em que se criam cravos ; vaso de fiôres. (De cravo). 

Craveiro' [kra-wi-ru], «. m. fabricante de cravos. 
(De cravo). [que faz cravos. (De cravejar). 

Cravejador [kra-ve-ja-rfOr], s. m. o que craveja; o J 

Cravejar [kra-ve-;'ár], V. tr. pregar ou fixar com cra- 
vos ; engiistar. (De cravo). 

Cravelina [kra-ve-/<-na], s. f. o mesmo que cravíita 
(termo geralm. seguido). 

Cravelha [kra-rá-lha], .5. f. peça de madeira ou me- 
tal, com que se retesam cordas de certos instrumentos 
músicos; cravelbo. (Do lat. clav>cula). 

CravelhO fkr.i-fé-lhuj, s. m. peça grosseira de ma- 
deira, para fechar cancellas, portas, etc. (Do lat. cla- 
vicula). [ravelina. "| 

* Cravelina [kra-ve-Zí-na], s. f. o mesmo que ca- J 
* Cravenho (kra-rá-nhuj, adj. pé —, pé (nos solipe- 

des) que vira para dentro. (De cravo). 
Cravete [kra-fé-te], s. m. cada uma das pontas da 

fivella. (De cravo). 
Cravijá [kra-i;i-ja], s. f. barra de ferro, que une a 

lança com os varaes do carro ; barra que fixa o carro 
no eixo dianteiro. (De cravo). [no. (De cravo). "] 

Cravina [kra-uí-na], s. f. variedade de cravo peque- J 
Cravinoso [kra vi-nO-zu], adj. que tem fôrma de 

cravo 011 de cravina. (De cravina). 
Cravinho [kra-uí-nhu], s. m. pequeno cravo; nome 

de varias plantas, em especial do cravo da Índia ou de 
cabecinha (ccndimentoso). (De travo). 

Cravista [kra-u/í-ta], s. m. e f. tangedor de cravo ; 
otficial que fabrica cravos. (De cravo). 

Cravo [iró-vu], s. m. especie de prégo de cabeça 
estreita e aguçada; pequeno tumor; instrumento mu- 
sico de cordas e teclado ; flôr do craveiro ; craveiro; 
nohie de varias plantas ; — de defuntos, planta, o mes- 
mo que rosa-de-oiro. (Do lat. clavus), 

Cravoaria Ikra-vu-a-ri-a], s. f. cravinho da índia; 
arvore que produz este cravo. (De cravo). 

Cravoila [kra-tiúi-la], j. f. planta medicinal, o mes- 
mo que sanamunda. 

Cré ' \krê], 5. m. a greda branca. (Do lat. creta). 
Cré' [kré], s. m. syllaba us. sô na loc. fam.: cré com 

cré, lé com lé, cada um com os da sua classe ou egua- 
Iha. 

Creação [kri-a-jsão], crear [kri-rir], etc. o mesmo 
que criarão, eriar, etc. (sendo prefer. estas fôrmas). 

Creatina [kri-a-íi-na], s. f. alcalóide animal, ino- 
doro e insipido. (Do gr. kreas). 

Creatinina [kri-a-ti-ní-na], s. f. principio imme- 
diato, existente nos musculos, no sangue, etc. (De crea- 
tina). 

* Crebar [kre-òrfr], o. tr. (Minho) corr. do verbo que- 
brar. [N'e3ta ultima fôrma é que se deu a metathese, 
produzindo crebar, dò lat. crepare]. [creber). 1 

Crebro |ire-bru], adj. (poet.) freqüente. (Do lat. J 
Creche [iié-xe], ». f. guarida diurna para crianças 

pobres. (Do fr. creche). 
Credencia [kre-den-ssi-a], s. f. pequena mesa, cêrca 

do altar, onde collocam as^alhetas, etc.; nicho de ma- 
deira, ou pedra, nos conventos, para escrever. (Do it. 
credenza) 

Credencial [kre-den-ssi-aij, adj. que dá ou confere 
poderes; —, s. f. (mais us. no pl.) carta que um re- 
presentante diplomático apresenta, certificativa dgs sens 
poderes especiiies. (Do r. lat. credere). 

Credenciario [kre-den-ssi-a-ri-u], ». rn. o que trata 
da rredencia. (De credencia). 

Credibilidade [kre-di-bi-li-dã-de], s. f. qualidade 
do que é crivei. (Do lat. credibilis). 

Creditar kre-di-ídr], v. tr. inscrever como crédor; 
lançar a credito de ; —se, u. pr. inscrever-se como cré- 
dor. (De credito/. 

Crediticio [kre-di-ii-ssi-u], adj. (neol.) relativo ao 
credito publico. (De credito). 

Credito IW-Ji-tu], s. m. confiança na verdade; cren- 
ça; reputação; auctoridade; fé; aquillo que o commer-, 
ciante tem a receber; auctorização para fazer despesas. 
(Do lat. creditns). 

Credo [ír^-dn], ». m. oração christan, que começa 
pela palavra credo; profissão de fé; doutrina; —, ín- 
terj. indicativa de espanto. (Pai. latina). 
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Credor [kré-<fór], s. m. aquelle a quem se deve di- 
nheiro (em relação ao devedor. (Do lat. creditar). 

Credolamente [fo-á-du-la-men-te], adv. de modo cré- 
dulo. (De crédulo). [ser crédulo. (De crédulo). "] 

Credulidade [kre-du-li-ító-de], s. f. qualidade de J 
Credalo [ire-du-luj, adj. e «. m. o que crê facilmen- 

te ; ingênuo. (Do lat. credulus). 
Créga [irá-gha], J. f. (Minho) filha de clérigo. (Corr. 

de cleriga). 
CremaçãO [kre-ma-ísõo], s. f. queima; processo de 

queimar cadaveres. (Do lat crematio). 
Cremador [kre-ma-dOr], í. m. e adj. aquelle que 

queima. (Do lat. cremator). 
Cromallieira [kre-ma-í/iei-ra], s. f. o mesmo que 

gramalheira ; (typ.) barra de ferro dentada, que manda 
a engrenagem do cylindro ou outras. (Do fr. erémail- 
lière). [testiculo. (Do gr. kremaster). "1 

Cremáster [kre-mós-ter], j. m. (anat.) musculo do J 
• Crematoriamente [kre-ma-fd-ri-a-men-te], adv. 

segundo os processos crematorios. (De crematorio). 
Crematorio [kre-ma-W-ri-u], adj. que serve para a 

cremação. (Do lat. crematusj. 
Cremo [ire-me], s. m. substancia untuosa do leite, 

e de que se extrái a manteiga; especie de licôr espes- 
so; (fig.) a nata, o escol. (Do lat. cremumj. 

Crémor [Ar^-mor], s. tn. cozimento do succo de cer- 
tas plantas. (Do lat. cremor). [em. (De cremorj."] 

Cremorizar [kre-mu-ri-zár], V. tr. deitar cremor J 
Cremosa [kre-mó-za], adj. diz-se da estomatite (nos 

cavallos e bois). 
Crenado [kre-ná-du], adj. que tem crenas. (De crena). 
o Crenar [kre-nor], v. tr. (typ.) rapar (lettras) para 

acabá-las. [taes. (Do fr. creneau). "| 
Crenas [iré-nasj, s. f. pi. dentes das folhas veçe- J 
Crença [iren-ssa], J. f. convicção intima; fé religio- 

sa, (De crer). [absurdos; simplorio. (De crente). ~\ 
Crendeiro [kren-deí-ru], s. m. e adj. o que cré em J 
Crendice [kren-dí-sse], í. f. crença absurda ou ridi- 

«ula. (De crendeiro). 
Crenifero [kre-ní-fe-ru], adj. o mesmo que crenula- 

do. (De crena e lat. ferre). 
Crente [íren-te], adj. que crê; —, s. m. sectário de 

uma religião. (Do lat. credens). [(De crenula). "j 
Crenulado [kre-nu-íá-du], adj. que tem crenulas. J 
CrenalaS [AW-nu-las], «. f. pl. pequenas crenas. 
CreOSOtadO [kri-u-zu-íó-du], adj. embebido em creo- 

Bote. (De creosote). [creosotar. (De creosotar). T 
CreOSOtagem [kri-u-zu-íá-jan-e], s. f. operação de J 
Creosotar [kn-ó-zu-fárj, t). tr. injectar de creosote 

(madeiras, etc.). (De creosote). 
Creosote [kri-ó-zd-te], s. m. substancia caustica 

•xtrahida do alcatrão. (Do gr. kreias e soxein). 
Creonlo [kri-ô-lu], s. m. e adj. (var. orth. de crioulo). 
Crepe [irí-pe], ». m. tAido transparente ; fita que 

ge usa em signal de luto; luto. (Do fr. kripe). 
CrepítaçãO [kre-pi-ta-ssõo], ». f. acto de crepitar; 

estalido; sibilo. (Do lat. crepitatio). 
Crepitante [kre-pi-ían-te], adj. que crepita. (Do lat. 

erepitans). 
Crepitar [kre-pi-íár], t). intr. dar estalidos (como o 

sal no fogo, etc.). (Do lat. crepitare). 
CrepitOSO [kre-pi-íô-zu], adj. o mesmo que crepi- 

tante. (De crepitar). 
Crepuscular [kre-pus-ku-íárj, adj. relativo ao cre- 

púsculo; que apparece ao anoitecer. (De crepusculo). 
Crepusculino [kre-pus-ku-íí-nu], adj. o mesmo que 

erepiucular. (De crepusculo). 
Crepusculo [kre-pús-ku-lu], s. m. claridade froixa, 

que d^ra algum tempo depois do sol-posto ; primeira 
waridade antes do sol nado; (fig.) decadencia. (Do lat. 
crepusculum). 

Crescença [kres-ssen-ssaj, ». f. acto de crescer; cres- 
cimento ; o que excede uma medida. (De crescer). 

Crescendo [kres-»»en-du], s. m. (mus.) augmento 
progressivo de sons; gradação. (Do it.' crescendo). 

Crescente [kres-jjen-te], adj. que cresce; —, s. m. 

tempo, em que a lua cresce apparentemente; o que tem a 
fôrma de meia lua; linha na palma da mão do cavallo 
doente de formigo; crescença; (Beira) fermento na fa- 
rinha para a levedar; —, s. f. a enchente. (Do lat. 
crescens). 

Crescer [kres-ssér], V. intr. augmentar; medrar ; 
sobejar; inchar; prosperar. (Do lat. crescere). 

Crescidos [kres-síi-dus], s. m. pl. malhas para alar- 
gar meias; sobejos. (De crescer). 

Crescimento [kres-ssi-men-tu], J. m. facto de cres- 
cer; (pop.) febre intermittente (mais us. no pl.}. (De 
crescer). 

CrespidaO [kres-pi-dõo], í. f. qualidade de ser cres- 
po; escabrosidade. (Do lat. crispitudo). 

Crespina [kres-pí-na], s. f. segundo estomago dos 
ruminantes ou barrete. (De crespo). 

Crespir [kres-pír], V, tr. o mesmo que encresffir. 
(Do fr. crépir). 

Crespo [írdj-pu], adj. áspero (na superfície); riça- 
do ; lanoso ; erriçado; rude. (Do lat. crisptis). 

Cresta [Arís-ta], ». f. acto ou facto de jrejíardes- 
falque. 

Crestadeira [kres-ta-deí-ra], «. f. instrumento para 
crestar, para dar o tom de queimado, etc. (De crestar). 

Crestadura [kres-ta-dú-ra], s. f. leve queimadura ã 
superfície. (De crestar '). 

Crestamento [kres-ta-men-tu], s. m. acto ou effeito 
de crestar; effeito do calor. (De crestar). 

Crestar ' [kres-tór], V. tr. queimar levemente ; tos- 
tar; atrigueirar; seccar. (Do lat. crustare). 

Crestar' [kres-ídr], D. tr. tirar o mel de (colmeias); 
desfalcar; despojar. (Do lat. castrare). 

Cretáceo [kre-tó-esi-u], adj.. relativo a greda; que 
contém greda. (Do lat. cretaceusj. 

CretinismO [kre-ti-nís-mu], s. m. qualidade de cre- 
tino. (De cretino). [De cretirwj. "l 

Cretinizar [kre-ti-ni-2ár], V. tr. tornar cretino. J 
Cretino [kre-íí-nu], s. m. e adj. idiota; imbecil; 

lorpa. (Do fr. cretin). 
Cretone [kre-íó-ne], s. m. especie de panno encorpa- 

do, com urdidura de canhamo. (De Cretonne n. p.). 
Cria [irí-a], s. f. animal recem-nascido, que se está 

criando. (De criar). 
Criação [kri-a-siõo], s. f. acto de criar; conjunto de 

todas as coisas criadas; amammentação; aves domes- 
ticas de capoeira; invento. (Do lat. creatio). 

Criada [kri-d-da], s. f. mulher que serve por solda- 
da. (Fem. de criado). [dos. (De criado). "1 

Criadagem [kri-a-dá-jan-e], s. f. conjunto de cria- J 
Criadeira [kri-a-dei-ra], s. f. ama de leite; —, adj. 

que cria bem. (De criar). 
Criado [kri-á-du], part. de criar; bem —, delicado; 

nédio; mal —, grosseiro; —, s. m. homem que serve 
por soldada. (Do lat. creatus). 

Criadoiro [kri-a-dOi-ru], s. m. viveiro de plantas; 
—, adj. que se cria bem. (De criar). 

Criado-mudo [kri-d-du-mú-du], s. m. (Bras.) ban- 
quinha de cabeceira. 

Criador [kri-a-dôr], s. m. o que cria ; inventor; Deus; 
lavrador que cria gados; —, adj. que cria. (De criar). 

CriamOSO [kri-a-mô-zu], adj. (Beira) criador; propi- 
cio (fal. do tempo). (De criar). 

Criança [kri-an-ssa], s. f. ser humano, que se co- 
meça a criar; menino ou menina. (De criar). 

Criançada [kri-an-ssã-da], s. f. rancho de crianças; 
criancice. (De criança). 

Criancice [kri-an-ssí-se], s. f. modos ou ditos de 
criança; leviandade. (De criança). 

CriançO [kri-an-ssu], ». m. (pop.) menino ; criançola; 
(Ãlemt.) larva das abelhas. (De criança). 

Criançola [kri-an-asd-la], s. m. rapaz já crescido, 
mas criança nos modos. (De criança). 

Criar [kri-ár], V. tr. dar existencia a; produzir; 
amammentar; educar; cultivar; fundar;—se, V. pr. 
alimentar-se ; conviver. (Do lat. creare). 
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' Criatura ^ri-a-íú-ra], s. f. cada ser criado; homem 
ou mulher. (Do lat. creaturaj. 

Crica [ítrí-ka], í. f. (ohul.) vulva. (Do gr. krikos). 
Cricoiue [kri-Wi-de], adj. o mesmo que cricoidea. 
Crícoidea [kri-kói-déi-a], adj. dii-se de certa car- 

tilagem, no fundo da larynge. (Do gr. krikos e eidos). 
Crido [íri-du], part. de crer. 
Crime [irí-me], s. m. transgressão de preceito legal; 

acto punivel.; —, adj. criminal. (Do lat. erimen). 
Criminação [kri-mi-na-síõo], «. f. acto de criminar. 

(Do lat. crimtnoíío^. • [(Do lat. crfminaforj. "| 
. Criminador [kri-mi-na-dOr], s. m. o que crimina. J 

Criminal [krí-mi-má/], adj. relativo a crime; —, s. m. 
processo criminal; tribunal do crime.' (Do lat. crimi- 
nalisj. 

Criminalidade [kri-mi-na-li-dá-de], s. /".caracter 
ou q^lidade de criminoso. (De criminal). 

Criminalista [kri-mi-na-Ks-ta], s. m. tratadista de 
assumptos criminaes. (De criminal). 

Criminalogia [kri-mi-na-lu-yí-a], s. f. theoria ou 
philosophia do direito criminal. (De criminal e gr. lo- 
gosj. ; • 

Criminalogista [kri-mi-na-lu-jís-ta], s. m. o que é 
versado em criminalogia. (De criminalogiaj. 

Criminar [kri-mi-nór], e. tr. imputar crime a ; ac- 
cusar. (Do lat. criminare). [uar. (De criminar). | 

CriminaTel [kri-mi-nó-vel], adj. que se pôde crimi- J 
Criminosamente [krí-mi-nd-za-meti-te], adv. de mo- 

do. criminoso. (De criminoso). 
Criminoso [kri-mi-nO-zu], adj. relativo a crime; —, 

». m._ e adj. que praticou crime. (Do lat. criminosus). 
Crina [írí-na], s. f. pêlos no pescoço e cauda das 

bestas e de outros animaes. (Do lat. crinis). 
Crillcll [kri-naí], adj*. relativo a criua. (De crina). 
Grinalvo [kri-náí-vu], adj. que tem a crina mais cla- 

ra que os pêlos do corpo. (De crina e alvo). 
Griníproto [kri-ni-pré-tu], adj. que tem crina preta 

e o resto do pêlo de outra côr. (De crina e preto). 
GrinitO [kri-ni-tu], adj. que tem crina ; cornado. (Do 

lat. crinitus). 
Grinolina ou crinoline [kri-^ó-íí-ne], s. f. tecido 

de crina; especie de saia feita d'esse tecido, para ar- 
quear vestidos; merinaque. (Pai. fr,). 

Onoulo [kri-ô-lu], 8. m. indivíduo de procedencia 
europeia, nascido na America; dialecto dos crioulos; 
—, adj. relativo a crioulo; diz-se do dialecto portu- 
guez, falado em Cabo Verde e n'outro8 pontos da Áfri- 
ca ; —, m. e adj. (Bras.) negro nascido no Brasil. (Do 
he^. criollo). 

Cris [ü:ns], s. m. punhal grande usado pelos malaios. 
Grise [Arí-ze], g. f. alteração no curso de uma doen- 

ça; (fig.}_ conjuntura perigosa. (Do gr. krisis). 
Crismino [kris-mi-nu], 8. m. e adj. (Alg.) diz-se de 

certa variedade de pecego grande. 
Grisol [kri-jíd/], s. m. cadinho; (fig.) o que põi á 

prova as boas qualidades, etc. (Do cast. crisueloj. 
GríspaçãO [kris-pa-ssaol, s. f. acto de crispar; en- 

rugamento; contracção. [pação. (De crisparj.l 
Grispadura [kris-pa-dii-ra], 8, f. ó mesmo c^ue cris- J 
Grispar [kris-párj, v. tr. enrugar; franzir; causar 

crispaçáo a; —se, v. pr. contrahir-se. (Do lat. cris- 
pare).. [padura. (De crisparj. n 

Grispatura [kris-pa-íú-ral, s. f. o mesmo que cris- J 
Grista [Aris-ta], s f. excrescencia carnosa na cabeça 

áos gallos e de alguns outros animaes; pennacho; pon- 
to mais elevado. (Do lat. crista). [gallacrista. "1 

Grista^alli [kris-ta-g/iá-li], s. f. (bot.) o mesmo que J 
GriteriO [kri-íe-ri-u], s. m. faculdade de conhecer a 

verdade; raciocinio. (Do gr. kriterionj. 
Criterioso [kri-te-ri-ò-zu], adj. (neol.) que tem bem 

critério. (De critério). 
Gritíca [A:rí-ti-ka], s. f. arte de julg«a,r as producções 

do espirito; analyse dos factos histéricos; critério; 
censura. (De critico), 

Griticador [kri-ti-ka-cí<5r], 8. m. o que tem por ha- 
bito criticar. (De criticar). 

Gritioar [kri-ti-À:ár], v. tr. exercer a critica sobre; 
censurar. (De criticaj. [(De criticar), i 

Griticavel [kri-ti-Â:á-vel], adj. digno de critica. J 
Griticismo [kri-ti-síís-mu], s. m. systema philoso- 

phico que determina os limites da razão humana. (De 
criticaj» ^ 

Criticista [kri-ti-ísis-ta], adj. relativo ao criticismo; 
—, s. m. sectário do criticismo. (De critica). 

Critico [Â:r/-ti-ku], adj. relativo a critico ; (fig.) dif- 
ficil; perigoso; —, 8. m. o que critica ou censura. (Do 
gr. kriticosj. 

Criava [kri-ú-va], s. f. planta guttifera do Brasil. 
Crivação [kri-va-ssáo], s. f. acto ou facto de crivar. 

(De crivarJ. . [crivar). 1 
Grivantes [kri-van-tes], s. m. pl. (gir.) dentes. (De J 
Crivar [kri-vár], v. tr. furar em muitos pontos; cra- 

vejar; encher de pintas; passar por crivo; espetar. (Do 
lat. cribare). [crivo, (De crivo). 

Crivoira [kri-uet-ra], í. f, (Minho) o mesmo que J 
• Griveiro [kri-üei-ru], «. m. fabricante de crivos e 

peneiras. (De crivo). [dibilis),~[ 
Crivei f^rí-velj, adj. que se pôde crer. (Do lat. cre- J 
Crivo [irí-vu], s. m. peneira de arame; utensílio com 

vários orifícios; ralo; utensílio para espumar a panella, 
etc.; especie de bordado; (olaria) » pavimento divisorio ^ 
do forno, com olhaes por onde communicam as cama- 
ras superior e inferior. (Do lat. cribrum). ^ 

Cró [kró]y 8. m. certo jogo de cartas, chamado tam- ■" 
bem viva el amor. 

Croca [író-ka], s. f. cylindro ôco em que gira o eixo 
fino doa carretes do vessadoiro; pau da charrua. (Do 
fr. croc ?). [da cereja. (Do lat. crocus). 1 

Crocal [kru-ió;], s. m. certa pedra preciosa, da côr.| 
Croceo [Aró-ssi-u], adj. que tem côr de açafrão; doi- 

rado. (Do lat. croceusj. 
t Crochet [kró-a;á], s. m. renda íeita com uma agu- 

lha especial. (Pai. fr.). • 
Crocidismo [kru-ssi-dís-mu], s. m. movimentos dos 

enfermos, como de quem procura apanhar fios na roupa 
da cama. (Do gr. krokidismos). 

Crocino [írd-ssi-nu], adj. o mesmo que croceo. 
Crocitar [km-ssi-tór], V. intr. gritar (o corvo); cor- 

vejar. (Do lat. crocitare). 
CrOCitO [kru-ssí-tu], s. m. voz do corvo, do condor e 

de outras aves. (De crocitar). 
Crocodilo [kru-ku-dí-lu], s. m. grande lagarto am- 

phibio, dos paizes quentes. (Do lat. crocodilus). 
CroCUta [kró-íii-ta], s. f. especie de hyena. (Do lat. 

crocuta). [de coira). 1 
Croia ' [Ard-i-a], í. f. rameira ; devassa. (Metath. J 
Croia' [irá-i-a], «. f. (gir.) dona de casa. 
Croque [itró-ke], «. m. vara com um gancho para 

atracar barcos, etc. (Do fr. croc). 
CrOSta [krõs-ta], s. f. camada espessa e dura; crus- 

ta ; hostella ; codea. (Do lat. crusta). 
Crosto [ÍTôs-tu], s. m. (corr. da pai. colostro). 
CrÓtalO [írá-ta-lu], s. m. antigo instrumento seme- 

lhante a castanholas; cobra cascavel. (Do gr. krotalon). 
Crotaloide [kró-ta-Wi-de], adj. semelhante ao cróta- 

lo ; —s, pl. familia de serpentes, que tem por typo o 
crôtalo. (Do gr. krotalon e eidos). 

Crotaphal [kru-ta-/a/], ou crotaphico [kru-íá-fi- 
ku], adj. relativo ás fontes (da cabeça). (Do gr. krota- 
phosj. [temporal. (Do gr. krotaphitès). 1 

Crotaphito [km-ta-Zí-tu], s. m. musculo da região J 
Croton [Ãró-ton], s. m. planta euphorbiacea, de se- 

mentes purgativas. (Do gr. kroton). 
Cru \kTu\, adj. que ainda não está cozido ; não pre- 

parado; áspero; cruel; deshumano. (Do lat. crudus). 
Cruà [kru-d], s. f. especie de abóbora do Brasil. 
Cruciação [kru-ssi-a-ísõo], «. f. acto de cruciar. 

(Do lat. cruciatio). [cia. (De cruciar). "1 
Cruciador [kru-ssi-a-dôr], adj. e s. m. o que cru- J 
Crucial [kru-ssi-ái], adj. que tem fôrma de cruz. (Do 

lat crua:). [bambu. "| 
Cruciana [km-ssi-õ-na], s. f. (Bras.) especie de J 
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Grucidnola [kru-sai-a-?ie-la], s. f. certa planta ru- 
biacea. [tiíicante. (De eruciar), ~1 

Gruciante [kru-sai-a^-te], adj. que crucia; mor- J 
Cruciar [kru-ssi-drl, v. tr. mortificar; affligir mui- 

to. {Do lat. cruciarc). 
Cruciferario [kru-ssi-fe-rá-rí-u], a'ij. portador da 

cruz (nas procissões). (Do b.-lat. crucifer). 
Cruciferas [kru-sji-fe-ras], s. f. pl. vasta familia de 

plantas, cujas fiôres têm as pétalas em fôrma de cruz. 
jDe crvcifero). 

CruciferO [kru-síí-fe-ru], adj. que tem cruz; que 
pertence á familia das crucíferas. (Do lat. crux e ferrej. 

Crucifícação [kru-ssi-fi-ka-MÕo], s. f. acto de cru- 
ci6car. (De crucificar). 

Crucificado [kru-ssi-fi-À:á-du], adj. pregado na cruz; 
—, í. m. o que soffreu o supplicio da cruz; Christo. 

Grucificador [kru-ssi-fi-ka-cíôr], s. m. o que cruci- 
fíca. (De crucificar). 

GrucifícamentO [kru-ssi-fi-ka-mcM-tu], .9. m. o mes- 
mo que crucificação. (De crucificar). 

Crucificar [kru-ssi-fi-í:dr], v. tr. pregar na cruz; 
torturar. (Do lat. crucifigerel. 

Crucifixão [kru-8si-fi-A:síão], s. f. o mesmo que cru- 
cificação. (Do lat. crucifixio). 

Crucifixo [kru-ssi-Zi-kssu], s, m. imagem de Christo 
nacruz;^—,part. irr. de crucificar» (Do lat. crucifixus). 

CruciforiQB [kru-ssi-/or-me], adj. que tem fôrma de 
cruz. (Do lat. crux e fôrma). 

Grucigero [kru-ssí-je-ru], adj. o mesmo que cruct- 
fero (Do lat. crux e gererej. 

Grucirostro [kru-ssi-rrôí-tru], adj. que tem o bico 
cruzado. íDo lat. crux e rostrurn). 

Crudelissimo [kru-de-Zí-ssi-muJ, adj. superl. irr. de 
cruel. (Do lat. crudelissimus). 

Crueira [kru-éi-ra], *. f. a parte grosseira da man- 
dioca. (Gorr. do tupi cumera). 

Crueira' [kru-éí-ra], s. f. (Bras.) especie de tumor 
na cabeça das gallinhas. 

Cruel [kru-e7], adj, que tem prazer em fazer mal; 
torturante ; bárbaro ; pungente ; sangrento. (Do lat cru- 
delixj. 

Crueldade [kru-él-cíd-de}, s. f. qualidade de ser 
crael; acto cruel; barbaridade. (Do lat. cnidelita^). 

Cruentação [kru-en-ta-5.çâo], s. f. acto de cruentar. 
(De cruentar). [cruento). 1 

Cruentar [kru-en-íár], V. tr. ensangüentar. (De J 
Cruento [kru-en-tu], adj. sanguinolento; cruel. (Do 

lat. cruentus). 
Cruera [kru-e-ra], s. f. o mesmo que cr\mra\ 
Crueza [kru-c-za], f. estado do que é cruel; cruel- 

dade. (De cru). 
Gru^a [^rú-gha], 6*. f, especie de couve. [dôce. 1 
Grumatá [kru-ma-fáj, 9. tn. (Bras.) peixe de agua J 
Grunha [írú-nha], s. f. (Trás-M.) o mesmo que ca- 

runha. 
Gruor [kru-ôr], s. m. sangue que corre ; elemento 

córante do sangue; a parte coagulavel do cangue. (Do 
lat. cruor). [que garrotilho. (Do escoc. croiup). 1 

Crup ou crupe [Ami-pe], 5. m. (med.) o mesmo J 
Grural [kru-raíj, adj. relativo á côxa. (Do lat. cru- 

ralis), [lat. cruít^. 1 
Crusta [ÁTÚí-ta], 8. f. o mesmo que cròita. (Do J 
Crustáceo [krus-tó-ssi-u], adj. coberto por uma crus- 

ta ; —s, s. m. pl. animaes articulados, de crusta mais 
ou menos calcárea (tartaruga, etc.). (De crusta). 

Gruta \krú'ta]y s. f. o mesmo que coruía. 
Cruz [A:rú«], 8. f. madeiro em que se pregavam os 

criminosos; madeiro em que pregaram Christo; dispo- 
sição de dois objectos, atravessados um sobre o outro; 
gestos cruzados solsre o peito, etc.; signal que affecta 
a fôrma da cruz; parte superior da cabeça do toiro ; 
(bot.) o mesmo que cruzeiro; nome commum a varias 
plantes ; cruzes^ pl. quadris; constellação do cruzeiro. 
(Do lat. crux). [nirostro (ou trinca'mze8). "! 

Cruza bico [A:rú-za-6i-ku]. 8. m. certo paasaro co-J 
Cruzada ikru-zá-da], 8. f. (ant.) expedição á Pales- 
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tina contra os muçulmanos; (mod.) empresa para defe- 
sa de idéias ou* para interesse publico ; acto de cruzar^ 
o primeiro estomago dos ruminantes. (De cruzar). 

Cruzado [kru-zá-du], adj. disposto em cruz; —, í. 
m. (ant.) o que fazia parte da cruzada ; antiga moeda 
portiigneza; —, part. de cruzar» 

Cruzador [kru-za-ctór], 8. m. o que cruza; navio de 
guerra, de andamento rápido. (De cruzar). 

Cruzamento [kru-za-tnen-tuj, s. m, acto de cruzar; 
cruzada. iDe cruzar). [cruzamento. (De cruzar), j 

Cruzante [km-^ran-te], adj. que melhora a raça, por J 
Cruzar jkru-zár], V. tr. dispôr era fôrma de cruz; 

acasalar (fal. de animaes, etc.) ; —, v. intr. formar 
cruz; —se, v. pr. (ant.) tomar parte em cruzada; for- 
mar cruz. {De cruz). 

CniZrde-malta [Arús-de-mái-ta], s. f. certa planta 
do Brasil ; cruz de quatro ramos eguaes, que sq alar- 
gam nos extremos. 

• Cruzeira [kru-arei-ra], s. f, (typ.) barra que sepa- 
ra a rama em duas metades; (typ.) claro que se met« 
ao meio da folha. (De cruz). 

Cruzeiro [kru-írei-m], adj. que tem ctuz; —, s. m. 
cruz grande ; parto da egreja entre a capella-mór e a 
nave central; navio que anda cruzando; constellação 
em fôrma de cruz; (bot.) planta chamada também 
cruz. (De cruz). 

Cruzêta [kru-^ré-ta], 8. f. pequena cruz; armação 
provisoria; (Aleml.) estrella de bronze nas azenhas; 
cabide movei era fôrma de cruz. (De cruz). 

Cruzetado [kru-ze-íá-du], adj. que tem fôrma de 
cruzeta. (De cruzeta; 

Crypta [ifcrí-pta], s. f. galeria ou cavidade subter- 
rânea; gruta; pequena glandula das mucosas. (Do gr. 
IryptoK). 

Cr3rptandrO [kri-pían-druj, adj. (bot.) que não tem 
orgàos masculinos apparentes. (Do gr. kryptos e androí). 

Cryptico [Arí-pti-ku], adj. relativo a crypta. (De 
crypla). 

Cryptogamicas 'kri-ptô-g/ià-mi-kas], *. f. pl.plan' 
tas —, as que têm os orgãos de reproducçào occultos. 
(De cryptogamico). • 

CryptOgamiCO [kri-ptô-p/id-mi-ku], adj. (bot.) que 
tem os orgàos reproductores occultos (Do gr. krypt08 
e <jamo8). 

Cryptographia [kri-ptô-ghra-Z^i-a], «. f. escripta se- 
creta ou em cifra. (Do gr. kryptos e qraphein). 

CryptOgraphiCO [kri-ptó-9/irá-fi-ku], adj. relativo 
á cryptojrrupbia. (De cryptographia). 

Cryptomeria [kri-ptô-mé-ri-a], s. f. arvore monu- 
mental, (c. auracorioide). 

Crypton3miO [kri-pfô-ni-mu], adj. que occultou ou 
disfarçou o nome; —, s. m. autor que occultou o nome. 
(Do gr. kryptos è onoma). 

Crystal ikris-/ái], s. m. variedade dura de quartzo 
hyalino; vidro branco e transparente; (fig.) transparên- 
cia. (Do lat. crystallum). 

Crystallino [kris-ta-Zt-nu], adj. relativo a crystal; 
feito de crystal; limpido; —, s. m. ponto lenticular e 
transparente, na parte anterior do humor vitreo do olho. 
(Do lat. crystallinus). 

CrystallizaçãO [kris-ta-li-za-wão], s. f. acto de 
crystallizar; corpo formado por crystaes. (De crystai' 
lizar). 

Crystallizador [kris-ta-li-za-íiôr], 8. m. comparti- 
menio em que se crystalliza o sal (nas marinhas). (D« 
cryxfallizar). 

Crystallizar [kris-ta-li-zar], v. tr. converter em crys- 
tal ; —, V. intr. e pr. condensar-se em crystal. (De 
cryxtal). [de crystallizar. (De crystallizar). *] 

Crystallizayel [kris-ta-li-zá-vel], adj. que se p6-J 
Grystallographia [krÍ3-ta-lu-ghra-/'í-a], s. f. scien- 

cia que descreve os crystaes e leis da sua formação^ 
etc. (Do gr. cry^tallos e grapheinf. 

Crystallograpliicaménte [ kris - ta - lu - gArá-fi-ka- 
men-te], adv. segundo as leis da crystallographia. (De 
crystallographico). 
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Cristallographico [kris-ta-lu-pAra-fi-ku], adj. rela- 
tivo á crystalloírniphia. (De cryxtallographiaj. 

Crystallographo [kris-ta-/d-ghra-fu], s. m. o que se 
<>c<'Ui)a de crystullographia, 

Crystalloide [kris-ta-/Ó4-de], adj. semelhante ao 
crystai; —, s. m. membrana que envolve o crystallino 
do ôlho. (Do gr. kryatallos e eidos}. 

Cu [A^], s. m. (chul.) anua; nadegns ; (naut.) extre- 
midade da bigota opposta á cabeça. {Do lat. cxilns). 

* Guaco [ku-á-ku^ s. m. — hlancu: — mlaguUa, ar- 
vore e arbusto da ilha de S. Thomé. 

* CU-CU-CU [ku-ku-Â:ú], s. m. nome da coruja na ilha 
dé S. Tliomé. 

Cuada [ku-á-da], í. f. (chui.) pancada que âe dá 
com as nadegas; parte do vestuário que cobre as na- 
degns. (De cvj. 

^ Cual ou CUals [ku-(X-le], s. m. (Afr. port.) cêsto de 
íórma semiespherica feito de andala. 

Cuba' [Aw-baj, s. f. vasilha grande de madeira; 
dorna; balseiro. iDo lat. cvpaj. [matreiro."! 

Cuba^ [itú-ba], s. m. (liras.) indivíduo influente; J 
Guba^^m (ku-6á-jnn-e], s. f, acto ou processo de 

cubar; capacidade cúbica. (De cubar). 
Cubar [ku-6ar], v. tr. medir cubicamente. (De cu- 

^ [zala. "I 
Cubata fku-òá-ta], s. f. cboupana dos pretos; sen-J 
Cubatura [ku-ba-/ú-raj, í. f. reducçâo de um volu- 

me ao cubo. iDe cubar). 
Cubeba [A:á-be-ba] s. f. planta piperacea. medici- 

nal ; o fruto d'essa planta. 
Cubcbcira [ku-be-t^í-ra], s. f. o mesmo que 

cúheba. ^ [cnho). ~| 
Cubsiro [ku-6e»*-ru], adj. que esteve em cuba. (De J 
CubêlO ou CubèllO [ku-6é-luj, í. m. torreão das an- 

tigas torres; (herald.) torre sem ameias. (De exiba). 
Gubêto [ku-èé-tu], adj. diz-se do toiro que tem as 

hastes muito cabidas e quasi juntas nas pontas. 
Cubiça [ku-ftí-ssa], s. f. desejo forte; ambição: 

avidez. (Do lat. cvpidita*). [(De cubiçar). "] 
Cubiçador (ku-bi-ssa-dôr], s. m. o que cubiça. J 
Cubicamente [fcú-bi-ka-men-te], adv. aos cubos; 

por medida cúbica. (De cubícoj. 
Cubiçante [ku-bi-5ían-te], adj. que tem cubiça. (De 

oubiçarj. ^ [(De eubicoL 1 
CublCar fku-bi-Arífr], v. tr. o mesmo que cvbar. J 
Cubiçar [ku-bi-sírfr], v. tr. ter cubiça de; invejar; 

(De cubiça). [çado. (De cubiçar). ~| 
Cubiçavel [ku-bi-wd-vel], adj. digno de sercubi-J 
Cúbico [A:ú-bi-ku], adj. relativo a cubo; que tem 

comprimento» largura e altura. (De cubo). 
Cubiçosamente [ku-bí-wó-za-tnen-te], adv. de modo 

cnbiçoao. (De cubiçar). 
CubiÇOSO [ku-bi-ííô-zu], adj. que sente cubiça. (De 

oubiçar). [(De cubículo). ~| 
* Cubicular [ku-bi-ku-Wr], adj. relativo a cubículo. J 

Cubículo [ku-ô/-ku-iu], m. (fam.) pequeno com- 
partimento; cella. (Do lat. cubiculum). [cubito). ~] 

Cubital fku-bi-Mí], adj. relativo ao cubito. (De J 
Cubito [Àrii-bi-tu], s. m. o mais grosso e o mais 

comprido dos dois ossos do ante-braço, (Do lat. cuM- 
tum). 

Cubo [A:ú«bu], 8. m. solido com seis faces quadradas 
eguaes; hexaedro regular; producto de um numero 
multiplicada pelo quadrado; medida de madeira com 
um metro de comprimento,, outro de largura e outro de 
altura; cavidade da roda hydrrtulica que recebe a agua: 
calha que leva a agua ao moinho; peça em que encai- 
xa a extremidade do eixo do carro; grande cesto vin- 
dimo. (Do lat. cubuã). 

Cuboide [ku-6dí-de], adj. que tem fôrma de cubo; 
—, t. m. osso do tarso que articula com o calcaneo. 
(Do gr. hibos e eidos). 

Cubrír [ku-ôr/rj, V, tr. (var. orth. do v. cobrir). 
Cuca' [hi-ka], 8. f. (Brás.) mulher velha e feia. 

(De cuco). 
Cuca' [íni-ka], s. f. o mesmo que cóca. 

* Cucada [ku-í:á-da], s. f. (Minho) canto popular, que 
tem por asRumpto o cuco. (De cuco). 

Cucar ' [ku-À:ar], v. tr. (e der.) o mesmo que cocar. 
Cucar' [ku-itar], v. intr. (Alemt. e fam.) andar; re- 

tirar-se. [com ganízes. "| 
Cucarne [ku-À-aV-ne], 8. m. certo jogo de rapazes, j 
Cucha [A:«-xa], s. f. (Brás.) môlho de gengibre, vi- 

nagre e outros tempêros ; esparregado temperado com 
vinagre, gengibre, etc. 

Cucbarra [ku-xd-rra], s. f. colhér de chifre ; colhér 
com que se deita polvora no canhão. (Do cast. co- 
charra). [Ihor orth). ~| 

Cucbarro [ku-a;a-rru], s. m. (V. cocharro, me- J 
Cuche ! CUChô ! [A:ú-xe-A:ú-xe], ihterj. para chamar 

porcos (no Minho). [couqui). 
Cuci Iku-ssi], m. fruto da cuciófera. (Do ar. J 
CuciÓfera [ku-ssi-d-fe-ra], *. f. especie de pal- 

meira da índia. (De cuci). 
Cuco * [^ú-ku], s. m. ave trepadora; nome de uma 

campainha amarela (planta); calças de —, a dedaleira 
(planta). (Do lat. cuculus). 

Cuco' [A:it-ku], s. m. o mesmo que coque -. 
Cuco' (Aú-ku"), s. m. ígir.) guarda policial. 
Cuculideas [ku-ku-/í-di-as], s. f. pl. ou 
Cuculideos [ku-ku-íí-di-us], s. rn» pl' família de 

aves trepadoras, que tem por typo o cuco. (Do lat. cu- 
culus e gr. eidos). [cucullus). "] 

Cucullo [ku-íú-lu], s. m. capuz; capello. (Do lat. J 
Cucurbita [ku-Â:úr-bi-ta], s. f. uma das peças do 

alanibiqne. (Do lat. cucurbitaj. 
Cucurbitaceas [ku-kur-bi-frf-ssi-as], s. f. pl. famí- 

lia de plantas, que tem por typo a abóbora. (De cu- 
curbitaceo) [te á abóbora. (De cucurbita). *] 

Cucurbitaceo [ku-kur-bi-íá-«si-u], arf/. semelhan- J 
Cucurbitina (ku-kur-bi-ÍJ*na], s. f. especie de té- 

nia. (De cucnrbitino). [abóbora. (De cucurbita). 
Cucurbitino [ku-kur-bi-íí-nu], adj. semelhante á J 
Cucuritar [ku-ku-ri-íar], t?. intr. cantar (o gallo). 

(Pai. onom.). • [do Brasil. T 
Cucurucu [ku-ku-ru-Àrú], s. m. serpente venenosa J 
Cuebas [ku-e-bas], 8. m. (Bras.) o mesmo que cu6a *. 
Cuecas [ku-^-kas], 8. f. pl. ceroilaa curtas ou cal- 

ções que não passam do joelho. (De cu?). 
Cueiro [ku-et-ru], i. m. faixa ou panno em que se 

envolve o corpo das crianças. (De cu). 
• Cuénê [ku-é-né], s m. pequena arvore da ilha de 

S. Thomé, ae propriedades medicinaes. 
Cuêra [ku-^-ra], s. f. (Bras. do S.) o mesmo que 

umbeira. [fre cuera. (De cuera). 1 
Cuerudo [ku-e-rú-du], adj. (Bras. do S.) que sof-J 
Cu^uardo [ku-ghu-dr-du], s. m. especie de gato 

bravo da America. [pau'bra8il. *] 
Cubura^ão [ku-u-ra-ku-ão], s. m. o mesmo que J 
Cuia' [Ã:ú-i-a], 8. f. fruto e casca da cuieira; almo- 

fada de cabellos postiços; (Bras.) vasilha feita de fruta 
cuité. (Do guar.). [cido. (De cu?). ~| 

Cuia' [itú-i-a], *. f. levar na—, (Minho) ficar ven-j 
Cuiada [ku-i-á-da] s. f. (Bras.) porção contida na 

cuia. (De cuia -). 
Cuiambuca [ku-i-an-6ú-ka], s. f. (Bras. do N.) vaso 

feito do fruto da cuieira. (Do guar. cuia e tupi wi6o- 
ca). [zengo. "1 

Cuibaba [kui-6á-ba], s. f. arvore angolense de Ca- J 
Cuíca [Ã:úi-ka], í. f. (Bras.) rato amphibio, malhado 

de preto e branco. 
Cuidado |kui-c^-du], adj. pensado; meditado ;—, 

m. apfílicHçâo; vigilancia; precaução. 
Cuidador [kui-da-ítór], s. m. e adj. o que cuida; 

zeloso- (De cuidar). [diligente. (De cuidado)."] 
Cuidadoso [kuí-da-ííô-zul, adj. que tem cuidado; J 
Cuidar [kuí-ítór], v. tr. imaginar; pensar; ter cui- 

dado em ; applicar a attenção; reflectir; trabalhar. (Do 
lat. cogitare). [(Contr. de cuidadoso),'] 

Cuidoso [kui-dô-zu], adj. o mesmo que cuidadoso. J 
Cuim' [ku-/nl, 8. m. pequeno quadrupede roedor do 

Brasil; ípop.) grunhir do porco. (Pai. onom.). 
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Cuim' [ku-ín], s. m. (Braa.) alimpaduras do arroz. 
(Do tupi cuij. 

Cuincar [ku-in-íár], V. intr. (Tras-M.) o mesmo que 
ladrar. (Mesma or. de cuinhar). 

Cuinchar [ku-in-xár], V. intr. (pop.) grunhir (o por- 
co. (Pai. onom.). 

Cuinhar [ku-i-n/ícírj, u. intr. grunhir o porco, quan- 
do o maltratam. (De cuim '). 
' Cuini [ku-i-íiíj, 5. m. tuberculo venenoso da ilha de 

S. Thomé. [do Brasil."] 
Cuipana [ku-i-pã-na], t, f. certa planta myrtaoeaj 
Cuité [ku-i-<á], s. m. o mesmo que caieira; cabaço 

de que se fazem cuias (Brasil); pacová; fruto da cuite- 
zeira. 

Cuitezeira [ku-i-te-^eí-ra], s. f. (Brás.) arvoreta 
bignoniacej., de cujos frutos se fazem as cuias. (De 
cuité). _ [mesmo que fede(joso. 1 

Cujamarioba [ku-ja-ma-ri-ó-ba], s. f. (Bras.) o J 
Cujo [Aú-ju], pron. rei. e adj. de que; de quem. (Do 

lat. cujus). [tugueza."] 
Cujoeiro [ku-ju-ei-ru], s. m. árvore da índia por- J 
Cujumari [ku-ju-mó-ri], s. m. especie de canneleira 

do Brasil. 
Culapada [ku-la-pá-da], s. f. (fam.) acto de cahir de 

nadegas; acto de descabir, na parte posterior. (Do lat. 
cubu). 

Culatra [ku-tó-tra|, s. f. fundo do cano (na arma 
de fogoj; parte posterior do canhão; (gir.) rabo; nade- 
gas; (gir.) meretriz. (De culusj. 

• Culatrão [ku-la-írão], s. m. ou 
Cnlatrona [ku-la-írõ-na], s. f. meretriz muito re- 

les. (De culatra). 
Cule [Aú-le] ou culi [4u-U], s. m. o mesmo que co- 

li. [As primeiras duas fôrmas, segundo Gonçalves Vian- 
na, são as que devem substituir a palavra coolie, fôr- 
ma inglezada c sem justificação em linguas além da 
inglezaj. 

Culi [iu-li], s. m. o mesmo que coli. (V. cule), 
Culliucl [ku-/í-ma], s. f. (t. de Moçambique) cultura 

de qualquer terreno. (Do cafr. cu-rima). 
Culinariá [ku-li-ná-ri-a], s. f. arte de cozinhar. {De 

culinário), [(Do lat. culinarius). "| 
Culinário Jku-Ii-ná-ri-u], adj. relativo a cozinha. J 
CulminâÇão [kuUmi-na-^sâoj, 8. f. o ponto mais 

alto, que um astro attinge. (De culminar). 
Calminancia [kul-mi-nan-ssi-a], s. f. o ponto mais 

alto ; auge. (De culminar). 
Culminantd [kul-mi-na^-te], adj. que é o mais ele- 

vado. (Do lat. culminansj. 
Culminar [kul-mi-nar], v. intr. attingir a culmi- 

nância. {Dk> lat. culminare). 
Gulombio [ku-/on-bi-u], í. m. unidade de energia 

ou quantidade electrica. * [portugueza. ~1 
Culoznbó [ku-lon-6ü], ê. m. certa arvore da índia J 
Culpa [AiiZ-paj, s. f. acto reprehensivel ou crimi- 

noso ; dehcto ; incriminação ; peccado ; causa de mal 
ou damno. (Do lat. culpa). 

Culpado [kul-pá-du], part. de culpar;—, s. m. o 
que commetteu culpa ; accueado ; réu ; causador. (Do 
lat. culpatus). 

Cull)ar [kul-par], V. tr. lançar culpa sobre; accusar; 
incriminar ; — «e, v, pr. confessar-se culpado. (Do lat. 
culparej. [buir culpa. (Do lat. culpahilis). 1 

Culpavol [kul-^á-vel], adj. a que se pôde attri- J 
Culposamente [kul-pd-za-men-te], adv. com culpa. 

(De culposo). [commetteu culpa. (De culpa). ~\ 
Culposo [kul-pô-zu], adj. cheio de culpas; que J 
Cultamente [W-ta-men-te], adv. de modo culto, 

(De culto). 
Culteranismo [kul-te-ra-nís-mu], s. m. demasiado 

rigor na dicção, no estylo, etc.; preciosismo. (Do cast. 
culteranismo). [o culteranismo. "j 

Cultâranista [kul-te-ra-ni«-ta], 8. m. o que pratica J 
Cultismo Ll^ul-ííí-mu], Ss m. estado do que é culto 

ou civilizado; culteranismo. (De culto). 

CultivaçãO [kul-ti-va-ísão], 8. f. acto de cultivar ; 
cultivo. (De cultivar). 

Cultivador [kul-ti-va-ctórl, s. m. o que cultiva; 
agricultor; cultor; utensilio ae lavoira, chamado tam- 
bém lumbeche. (De cultivar). 

Cultivar [kul-ti-vítr], v. tr. tornar culto ; laborar, 
amanhar (terras); desenvolver; educar. (Do b.-lat. 
cultivare). [var. (De cultivar).'\ 

Cultivavel [kul-ti-m-vel], adj. que se pôde culti- J 
Cultivo [kul-íí-vu], 8. m. cultura ; amanho ; (prov.) 

estrume. (De cultivar). 
Culto [Â:M/-tu], 8. m. homenagem á divindade ; ado- 

ração ; veneração;—ypart. irr. do cultivar. (Do lát% 
cultus). 

Cultor [kul-íôr], 8. m. cultivador ; o que se appl?:» 
a certo estudo, etc. (Do lat. cultor). 

Cultriforme [kul-tri-/(5r-me], adj. que tem fôrma 
de lamina de faca. (Do lat. culter e formu). 

Cultuai [kul-tu-díj, adj. relativo ao culto. (De culto). 
Cultura [kul-/ú-ra], 8. f. acto ou processo de culti- 

var ; applicHção do espirito ; estudo ; apuro ; civiliza- 
ção ; eamero. (Do lat. cultura)» 

* Cúlu-CÚlu [Arw-lu-Aiii-lu], 8. m. arvore da ilha de 
S. Thomé, cuja casca é purgativa. 

Cumaru [ku-ma-rú], 8. m. grande arvore leguminosa 
do Brasil, cujo fruto tem o nome de fava da índia, 

Cumati ou cumaty [ku-ma-íi], 8. m. planta myrta- 
cea do Brasil. 

• Cumba [Arun-ba], í. f, (ilha de S. Thomé) embi- 
gada que os dansadores da mu8sumba dão nos circum- 
stantesy para que estes os vão substituir ; cabriola ; 
salto, (Pai. bunda). 

Cumbé [kun-&e], 8. m. dansa de pretos. 
Cumbeba [kun-6^-ba], s. f. especie de cacto do 

Brasil. • [Pará. *1 
Cumbeca rkun-6e-ka], s. f. linda trepadeira do J 
Cumbuco [Kun-òú-ku], adj. (Bras.) diz-se do boi ou 

vacca, cujos chifres têm as pontas voltadas uma para 
a outra. [ruto ; auge. (Do lat. culmen). T 

Cumo [Aá-me], 8. m. o ponto mais alto, cimo; co-J 
Cumeada [ku-mi-á-da], s. f. serie de cumes ; cu- 

mieira. (De cume). 
Cumerim [ku-me-rin], 8. m. (índia) campo da cul- 

tura de legumes, preparado com a dissipação da mata 
e adubado com cinza de arbustos do mesmo terreno. 
(Regimen do «aZ, no Boi. da Soe. de Geogr. 23.* serie, 
pg. 256). 

Cumiada [ku-mi-a-da], 8. f. var. orth. de cumeada. 
Cumichá [ku-mi-xá], s. m, nome de duas plantas 

nyctagineas do Brasil. [ruto. (De cume). 1 
CumieirO fku-mi-eí-ru], 8, m. cume ; cimo; coco-J 
Cuminho [ku-mZ-nhu], 8. m. planta umbelUfera;—í, 

pl. sementes d'e3sa planta, e que constituem espe<3iaria. 
(Do lat. cuminum). [pref. a 8umo). 1 

Cumo [íú-mu], 8. m. (orth. que alguns lexicologos J 
Cúmplice [Ârin-pli-sseJ, adj. e í. m e f. o que to- 

mou parte n'um crime ou n'um delicto; participante de 
acto censurável. (Do lat. complex). 

Cumplicidade [kun-pli-ssi-dá-de], s. f. participa- 
ção na execução ou tentativa de crime. (De cúmplice). 

Cumpridor [kun-pri-dôr], adj. que cumpre; —,í. m. 
testamenteiro. (De cumprir). 

Cumprimentador [kun-pri-men-ta-dôr], adj. que 
cumprimenta. (De cumprimentar). 

Cumprimentar [kun-pri-men-íár], v. tr. e intr. 
dirigir ou fazer cumprimentos a; elogiar. (De cumpri-' 
msnto). 

Cumprimenteiro [kun-pri-men-íeí-ru], adj. que se 
excede em cumprimentos. (De cumprimentar). 

Cumprimento [kun-pri-men-tu], 8. m. acto de cum- 
prir ; observancia ; acto de baixar a cabeça ou de tirar 
o chapéu por cortezia ; visitas de cortezia ; expressões 
de civilidade ; palavras ou modos ceremoniosos. (De 
cumprir). 

Cumprir [kun-pWr], v. tr. levar a eíFeito; observar; 
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executar ; —, intr. convir; pertencer. (Do lat. corri' 
flere). ^ [nheiro; pecunia. (Pai. lat.). "j 

Gum-^ibuS [kun-ku-i-bua], 5. m. pl. (fam.) di-J 
Cumular [ku-mu-Mr], v. tr. o mesmo que accumu- 

lar. (De cumnlo). 
Cumulativamente [ku-mu-la-íí-va-men-te], adv. de 

raodo cumulativo. (De cumulativo). 
Cumulativo [ku-mu-la-íí-vu], adj. feito por accu- 

mulação ; diz-se de disposições legaes sobre hypothe- 
ses já prevenidas. (Do lat. cumulativus). 

Cumulo [À:ú-mu-lu], s. m. reunião de coisas sobre- 
postas ; montão ; accrescimo ; auge. (Do lat. cumulusj. 

Cumules ou kumulus [^ú-mu-lusL s. pl. ou s. nu- 
•vens em fôrma de flocos de lan. (Do lat. cumulus}. 

• .iCunana [ku-ná-na], *. m. ou Cunauas [ku-nà-nas], 
m. ^iiul.) maricas ; timido e fraco; palerma. 
CÚnanan [ku-na-nan], $. m. (Bras.) especie de cipó 

florestal. [sapo escuro. *] 
Cunauaru [ku-na-u-a-rú], s, m (Bras.) especie de J 
Cunca [Arun-ka], s. f. (Bras.) especie de tuberculos 

criados nas raizes do imbuzeiro; vaso de madeira para 
guardar comidas ; conca ; tijela. (Trás-M.) rótula (do 
joelho); (Alemt.) queijo pequeno. 

Cunco [í:un-ku], s. m. (Trás-M.) caçoila; escudela. 
Cuuduru [kun-du-rw], s. m. arvore urticacea do 

Brasil. 
Guneano [ku-ni-â-nuj, adj. que tem fôrma de cunha; 

relativo aos ossos cuneiiormes. (Do lat. cuneus). 
Cuneiforme [ku«nei-/or-me], adj. que tem fôrma de 

cunha. (Do lat. cuneiformis). 
Cuneirostro [ku-nei-rróí-tru], adj. que tem bico 

cuneiforme ; —s. m. pl. aves trepadoras, de bicos 
caneiformes. (Do lat. cimeus e rostrumj. 

Cunha [A:ú-nha], s. f. utensilio em íôrma de angulo 
solido, e que serve para rachar madeira, pedras, etc,; 
(fam.) empenho forte; pessoa influente; d—, (loc. 
adv.) apinhadamente. (Do lat. cuneus). 

Cunhada [ku-n/irf-da], s. f. irman de um dos cônju- 
ges, em relação ao outro (e vice-versa). (Do lat. co- 
gnata). [cunhados. (De cunhado). "| 

Cunhadio [ku-nha-dí-u], í. m. parentesco entre J 
Cunhado ' [ku-nAá-du], s. m. irmão de um dos côn- 

juges em relação ao outro cônjuge (e vice-^versa). (Do 
lat. cognatus). 

Cunhado' [ku-n/i«-du], part. de cunhar. 
Cunhador [ku-nha-dôr], adj. e s. m. o que cunha 

moeda. (De cunhar). 
Cunhai [ku-n/iáí], s. m. angulo saliente formado por 

duas paredes convergentes; esquina. (De cunha). 
Cunhar [ku-n/iar], V. tr. imprimir cunho em; amoe- 

dar; tornar saliente. (De cunho). 
Cunhete [ku-n/i^-te], s. m. caixote de madeira, para 

guardar ou transportar polvora, etc. (De c\mho). 
Cunho' [A*ú-nhu], s. m. ferro gravado que serve 

para marcar moedas, medalhas, etc. ; sêllo ; marca; 
(fig.) caracter ; feição ; —s, pl. • (typ.) material com 
que se dá aperto ás formas. (Do lat. cuneus). 

Cunho' [^ú-nhu], s. m. (prov.) penedo grande e iso- 
lado no rio ; conho. [de azedas (planta)."] 

Cun^ueiro [kun-A:eí-ru], s. m. (Trás-M.) especie J 
Cupa [ku-pá], m. certa planta brasileira; • (Goa) 

certa qualidade de sal finíssimo. 
Cupez [ku-;)éí], s. m. (naut.) óven mais proximo á 

ré das enxarcias de cada mastro. 
Cupido [ku-pí-di^, s. m. (mythol.) deus ou perso- 

nificação do amor. (Do Ht. Cupido n. p.). 
Cúpido [fcú-pi-du], adj. ávido ; muito ambicioso. 

(Do lat. cupidus). 
Cupim [ku-pín], s. m. (Bras.) peguena formiga que 

corrói a madeira, roupas, etc. ; habitação de térmitas. 
[Ouvimos ali chamar-lhe cupi]. 

Cupineira [ku-pi-net-ra], s. f abelha do Brasil que 
habita nos vãos abandonados pelo cupim. (De cupim). 

Cupinzeiro [ku-pin-áreí-ru], s, m. (Bras.) habitação 
de térmitas. (De cupim). 

Cupio [Â:ti-pi-u], s. m. nome de dois passaros de 
Quillengues (África). 

Cupira [ku-pí-ra], #. f. o mesmo que cupineira, (De 
cupim). do Brasil, "j 

Cupiuha [ku-pi-ú-ba], s. f, planta terebinthacea J 
Cupressiforme [ku-pré-ssi-Ztír-me], adj. semelhante 

ao cipreste. (Do lat. cupressns e forma). 
Cupressineas [ku-pre-ííí-ni-as], g. f. pl. família 

das coniferas, que tem por typo o cipreste. (Do lat. 
cupressus). [contém. (Do lat. cuprum). "1 

CupriCO [A*ú-pri-ku], adj. que é de cobre ; que o J 
Cuprifero [ku-prí-fe-ru], adj. que contém cobre. 

(Do lat. cuprum e ferre). 
Cuprite [ku-prí-te], í. m. minério de côr vermelho- 

cochonilha. (Do lat. cuprum). [Brasil. "| 
Cupuahu [ku-pu-á-ú], s. m. arvore leguminosa do J 
Cupuassu ou cupuaçu [ku-pu-a-í5ii], 9, m, arvore 

malvacea (e sem fruto), do Brasil. 
Cupuim [ku-pu-in], .t. m. arbusto myrtaceo do Bra- 

sil, com que envenenam o peixe para o pescar. 
Cupula [A"ii-pu-la], 8, f. parte concava e superior 

de ajguns edifícios ; zimborio ; abôbada ; (bot.) espe- 
cie de cálice. (Do lat. cupula). [cupul(^, "] 

Cupulado [ku-pu-/á-du], adj. que tem cúpula. {De j 
Cupuliferas [ku-pu-/í-fe-ras], s. f. pl. familia de 

plantas cujos frutos tem cúpula (castanheiro, etc.). (Do 
lat. cupula e ferre). 

Cupuliforme [ku-pu-li-/íír-me], adj. que tem fôrma 
de cúpula. (Do lat. cupula e forma). 

Cupulim [ku-pu-iín], 8. m. lanternim que, n'um 
terraço, resguarda a entrada de uma escada. (De cu- 
pula), 

Coquiada [ku-ki-â-da], s. f. (ant.) vozes com que 
se anuunciava a aproximação da terra; vozearia. 

Cuquil [ku-ií/], 8, m, pequeno cuco de Bengala. 
Cuquilhada [ku-ki-íftá-da], s. f. (Trás-M.) o mesmo 

que couquilhada. 
Cura rA:w-ra], s. f, acto de curar; curativo; reme- 

dio;—, s. m. sacerdote que pastoreia um pequeno povo; 
coadjutor. (Do lat. cura). [setta ervada. "j 

Curabi [ku-rá-bi], x. m. (Bras. do N.) pequena J 
Curahilidade [ku-ra-bi-li-dá-de], «. f. qualiaade do 

que é curavel. (De curarei). 
Curaçau [ku-ra-5sáw], 8. m. licor alcoolico, cuja ba- 

se é a casca da laranja amarga. (De Coraçau n. p.). 
Curacheu [ku-ra-a;^íi], 8. m. (Bras.) ave das regiões 

do Amazonas. 
Curadeira [ku-ra-deí-ra], s. f. (Bras.) velame. 
Curado [ku-ra-du], part, de curar; —, adj. secco 

pelo calor; branqueado. 
Curador [ku-ra-dôr], 8. m. administrador dos bens 

de um menor, de um ausente, etc.; o que zela interes» 
ses e direitos dos orfãos; (prov,) tratador de cavallos. 
(Do. lat. curator). [de curador. (De ctirador),~[ 

Curadoria [ku-ra-du-W-a], 8. f. cargo ou funcções J 
Curandeiro [ku-ran-dei-ru], s. m. o que trata de 

doenças com poucos ou nenhuns conhecimentos médi- 
cos. (De curar). 

Curar [ku-rár], v. tr. livrar de doença; sarar; de- 
bellar (doença); seccar ao calor; branquear ao sol; —, 
V. intr. ter cuidado; tratar; —ae, v. pr. livrar-se de 
doença; emendar-se. (Do lat. curare). 

Curare [ku-rrf-re], 8. m. (Bras.) veneno vegetal em- 
pregado pelos indigenas. [Brasil. (De curar), "l 

Curatela [ku-ra-f^-la], 8. f. curadoria; arvore doj 
Curativo [ku-ra-íí-vu], adj. relativo á cura; —, s, m, 

tratamento de doença, chaga, etc.; penso. (De curarj. 
CuratO [ku-rá-tuj, 8. m, cargo do cura; habitaçao 

do cura; povoação pastoreada por um cura. (Do lat, 
curatux). 

Curau [kú-ráu], s. m. (Bras.) o mesmo que caipira, 
• Curauà [ku-ra-u-rf], 8. m. nome que tem no norte 

do Brasil o carod. [(Do lat. curabili8). *1 
Curavel [ku-rá-vel], adj. que pôde ser curado. J 
• Curhá [kur-fcá], s. m. (Ajudá) selha, que serve da 

medida para a venda do oleo de palma. 
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Curcuma [kur-íú-ma], «. m. o açafrão dus índias. 
^Do ar. curcum). 

Cúria [iú-ri-a], s. f. o conjunto doa tribunaes ponti- 
ücios; a côrte papal. (Do lat. curíaj. 

Curial [ku-ri-á/J, adj. relativo a cúria; (lig.) conve- 
nieme. (üo lat. curialisl. 

Curiboca [ku-ri-òd-ka], s. m. e f. (Bras.) o mesmo 
<jue canhoca. [beirinha. "1 

Curicaca [ku-ri-tá-ka], í. (Bras.) certa ave ri-J 
Curiman [ku-ri-man], s. m. (Bras.) peixe de agua 

dôee. [salmão. "| 
Curimatá [ku-ri-ma-íáj, s. m. (Bras.) especie de J 
CurimbÓ [ku-rin-6d], í. m. (Bras.) o mesmo que ta- 

iague. 
Curinga [ku-rán-gha], «. m. (Bras. do N.) o sete de 

oiros (nu jogo do sete-e-meio); (Bras. do S.) o dois de 
paus (no mesmo jogo). 

Curió [^ku-ri-dj, 3. m. especie de verdelhão. 
Curiosidade [ku-ri-u-zi-dá-de], s. f. qualidade de 

«er curioso; desejo de saber, de ver, etc.; indiscreção; 
objecto raro ou interessante. (Do lat. curiositas). 

Curioso [ku-ri-ú-zu], adj. dotado de curiosidade ; 
zelozo; raro ; interessante ; investigador; admiravel; 
—, 5. m. pessoa curiosa; amador. (Do lat. curiosui). 

Curiuva [ku-ri-ú-va], j. f. (Bras.) especie de pi- 
nheiro. 

Curixa [ku-ri-xa], s. f. (Bras.) sargeta ou sangradoi- 
ro pur onde se despejam nos rios as aguas dos campos. 

Curral [ku-rró/], «. m. abrigo ou pateo onde se re- 
colhe o gado; casa immunda; (Gerez) gleba cercada de 
paredes, que só produz centeio; (Portagalia, I, p. 116); 
trato de terreno, escolhido n'um ponto da serra ^do tíe- 
rez), para ahi pernoitar o gado das vezeiras. (là. 11, 3, 
4G3). (De curro). 

Curralada [ku-rra-/a-da], s. f. (prov.) reunião de 
curraes; curral grande ; malhada, resguardada por ta- 
pume. (De curral), 

CurralagBm [ku-rra-M-jan-ej, s. f. quantia paga 
pelo aluguel do curral. (De curral. 

Curraieira [ku-rra-íai-ra], s. f. (Bras.) planta cha- 
mada também pé-de-perdiz. 

Curraleiro [ku-rra-?ei-ru], adj. recolhido em curral. 
(De curral). [curral). 1 

CurralejO [ku-rra-W-ju], í. m. pequeno curral. (DeJ 
ÇurrãO [ssu-rrão], s. m. (prov.) prostituta reles; 

coiro. (De çurrar). [(üe curro). 1 
Curriça'[ku-rrí-s3a], s. f. (prov.) curral no campo. J 

■ Currículo [ku-rrí-ku-lu], s. m. curso ; atalho ; pe- 
quena carreira. (Do lat. curriculumj. 

Curro [iú-rru], 8. m. logar onde se recolhem toiros, 
antes e depois de corridos; os toiros corridos no mes- 
mo dia. (Do cast. curro). 

Currucu [ku-rru-iii], í. m. especie de pega da Ame- 
rica e da Asia. [mo que sambongo. "| 

Currumbà [ku-rrun-6a], s. m. (Bras. doN.) omes-J 
Cursar [kur-ssór], V. Ir. seguir o curso de; freqüen- 

tar; ter o alcance de; —, intr. viajar; cruzar. (Do lat. 
cursare). 

CÜrsiO [Aúr-ssi-u], í. m. (ilha da Madeira) especie 
de carro sem rodas; corça. (De curso). 

Cursivo [kur-ssí-vu], adj. diz-se dos caracteres ou 
de certa letra escrita, ligeira e miúda; • —, s. m. (typ.) 
typo que imita a letra manual, o talhe ddce ou a gra- 
vura lithographica. (De curso). 

Curso [Xúr-ssn], s. m. corrida; caminho; direcção de 
rio; leito de rio; voga; circulação; conjunto de lições 
•sobre certa matéria ; tratado ; as matérias professadas 
na aula; conjunto dos estudantes que freqüentam au- 
las. (Do lat. cursus). 

Cursor [kur-itór], s. m. fio do micrometro ; peça que 
corre ao longo de outra. (Do lat. cursor). 

Curtamente [iúr-ta-men-te], adv. com timidez; de 
modo escasso. (De curto). 

Curteza [kar-íá-za], s. f. qualidade do que é curto; 
«scassez ; timidez. (De curto). 

Curto [túr-tu], adj. que tem pouco comprimento; 

apoucado ; breve; resumido; tímido; conciso ; fácil; 
acanhado; pouco intelligente. (Do lat. curlus). 

Curuba' [ku-rú-ba], s. f. certo arbusto do Brasil. 
Curuba' [ku-rú-baj, s. f. (Bras. do N.) sarna. ^Pal. 

tupi|. [da moreia. "1 
• Curucho [ku-rii-xu], s. m. (Barcellos, etc.) cupula J 
Curucu [ku-ru-tú], s. m. arvore medicinal do Brasil, 
üurucui [ku-ru-ku-/], s. m. ave trepadora do Brasil. 
Curuera [ku-ru-é-ra], ou curera [ku-re-ra], ». f. 

(Bras. (io N.) massa grossa de mandioca. (Do guar. ca- 
ru e era). [trados romanos. (Do lat. curulis). 1 

Curul [ku-rú/], adj. (ant.) relativo a certos magis-J 
Cururoba [ku-riín-ba], s. m. (Bras.) maltrapilho; —, 

s. /'. inullier velhaca. 
Curumbim [ku-run-òín], curumi [ku-ru-míj ou cu- 

rumim Lku-ru-m/rt], s. m. (Bras.) rap.izinho ; moleque. 
(Du tupi curumi). 

Curumilba [ku-ru-mi-lha], s. f. (Bras.) certa arvore 
do Paraná. 

Curupira [ku-ru-pi-ra], s. m. (Bras.) ser phantastico 
que, na crendice popular, habita as matas e tem os cal- 
canhares voltados para diante. (Pul. tupi). 

Cururu ' [ku-ru-rúj, s. m. (Bras.) planta trepadeira, 
de succo venenoso. [cie de batuque. 1 

Cururu' [ku-ru-ni], s. m. especie de «apo; espe-J 
Curuluapé [ka-ru-ru-a-pá], s. m. (bot. bras.) o mes- 

mo que limbo. [verde, multo grande. 1 
Cururu-bola [ku-ru-rú-M-i-a], s. f. (Braa.) cobra J 
Curva s. f. (geom.) linlia não recta nem 

composta de rectas ; madeira em fôrma de arco; a par- 
te da perna em que ella se dobra ; direcção tortuosa; 
(marcen.) peça mais ou menos trabalhada que sustenta 
certos moveis; madeiro arqueado (no navioj. (Fem. d« 
curvo). [do por baixo da curva. (De curva). ~| 

Curvaça [kur-uá-ss-ij, s. f. (hipp.) sobre-osso situa- J 
CurvaaO [kur-i-á-duj, part. e adj. que tem fôrma 

curva ; arqueado ; curvo. 
Curvadura [kur-va-íiú-ra], s. f. (hipp.) compressão 

produzida p«lo cravo nos tecidos vivos do casco dos so- 
lipedes. (De curvar). 

Curvar [kur-mrj, v. ir. fazer curvo, arquear; (fig.) 
submetter; —, v. intr. tomar a fi5rma curva; —se, v. 
pr. dobrar-se; ajoelhar; ceder; obedecer. (Do lat. cur- 
vare). 

Curvatao [kur-va-<ão], s. m. (naut.) peça do guru- 
pés, em que assenta a gávea. (De curvo). 

Curvativo [Uur-va-/í-vu], adj. (bot.) diz-se das fo- 
lhas que se enrolam quasi insenaivelmente. (De curvar). 

Curvatura [kur-va-íú-ra], s. f. estado ou fôrma do 
que é curvo. (De curvar). 

• CurveirO ^kur-vei-ru], s. m. (Figueira da Foz) re- 
demoinho oe iigua no mar. (De curva). 

Curvejão [kur-ve-jâo], s. m. (hipp.) jarrete da besta. 
(De citrvu). 

Curveta' [kur-ié-ta], s. f. movimento do cavallo, 
quando levanta e dobra as mãos, baixando a garupa. 
(Do fr. conrbelte). 

Curveta' [kur-fí-ta], «. f. pequena curva; atalho; 
volta de caminho. (Üe curva). (De curveta'). 1 

Curvetear [icur-ve-ti-árj, v. intr. fazer curvetas. J 
Curvifloro [kur-vi-/!ú-ruj, adj. que tem a corolla 

curva. (Uo lat. curvus e /los). 
Curvifoliado fkur-vi-fu-li-n-du], adj. que tem fo- 

lhas recurvadas. (De curvo e foliado), 
Cu^vigraphO [kur-cí-ghra-fu], s. «i. instrumento 

para traçar curvas. (De curvo e gr. graphein). 
Curvilhão lkur-vi-//iãoJ. s. m, o mesmo que curve- 

jão. (Ue ciirco). 
CurvilineO [kur-vi-íí-ni-u], adj. formado de linhas 

curvas ; que tem fôrma de curva ; que segue direcção 
curva. (Do lat. curvus e linea). 

Curvo [iúr-vu], adj. que tem fôrma de arco; cur- 
vado ; que não é recto nem plano. (Do lat. curvus), 

Cuscucio [kus-Aú-ssi-u], s. m. (prov.) cordeirinho 
nascido no outono. [para sopa. (Do ar. coscús). 

CUSCUS [kus-iús], s. m. pl. granulos de farinüaj 
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Cuscuta [kus-Aú-ta], i. f. planta parasita trepadeira. 
Cusparada [kus-pa-rá-da], s. f. (Bras.) caspinheira. 

^De cuspol. 
CuspicíatO [kus-pi-dá-tu], adj. terminado era cuspi- 

4e. (Do \a,t. cuspidatus). 
Cuspida [^ú<-pi-dej, s. f, extremidade aguda; ápi- 

ce; (bot.) ponta rija; ferrão dos lacraus, abelhas, etc. 
(00 lut. cuspis). 

Cuspideira [kus-pi-dei-ra], s. /'. vaso em que se cos- 
pe ; eauarrador; f. e adj. diz-se da cobra chamada naja. 
(De cuspir). 

Cuspidiforme [kus-pi-di-/ür-me], adj. que tem fôr- 
ma de cuspide. (De cuspide e fôrma). 

Cuspidor [kus-pi-dôrj, «. m. o que cospe muito ; es- 
carrador. (Ue cuspir). [pinheira. (De cuspirj.l 

Cuspidura[kus-pi-(íü-ra], í. f. acto de cuspir; eus- J 
• Cuspinhada [kus-pi-n/iá-da], s. f. grande porção 

de cuspu. (De cuspinhar). [nha. (De cuspinharj. 
Cuspinhador [kus-pi-nha-dOr], s. m. o que cuípi- J 
Cuspinhadura [kus-pi-nha-dú-ra], í. f. frequencia 

no cuspir. (De cuspinhar). 
Cuspinhar [kus-pi-nAár], V. intr. cuspir a miude, 

em pequena quantidade. (Freq. de cuspir). 
Cuspinheira ikus-pi-nAeí-ra], s. f. frequencia no 

cuspir; grande porção de cuspo. (De cuspinho). 
Cuspinho [kus-pí-nhu], ». m. cuspo ; pequena por- 

ção de cuspo. (De cuspo). 
Cuspir [kus-pír], V. tr. expellir da bocea (saliva, 

etc.) ; lançar; vomitar; lançar em rosto ; —, v. intr. 
salivar. (Do lat. conspuere). 

Cuspo [Aús-pu], s. m. (pop.) saliva. (De cuspir). 
Custa [iús-ta], s. f. despesa; custo; (fór.) —s, pl. 

defesas feitas com processos. (De custar). 
CiUStar [kus-fdr], tJ. tr. valer; ser adquirido pelo 

preço de; causar; —, v. intr. ser difficil; ser causa de 
desgosto; confranger. (Do lat. constare). 

Custeamento [kus-ti-a-men-tul, s. m. conjunto de 
despesas ; custeio; relação de despesas. (De custear). 

Custeio [kus-íei-u], i. m. custeamento. (De custear). 
Custo [A:ú.<-tuj, s. m. quantia que uma coisa custa ; 

valor era dinheiro; a —, (loc. adv.J difficilmente. (De 
custar). 

Custodia [kus-íd-di-a], s. f. logar onde se guarda 
alguém ou coisa com segurança; objecto de oiro ou pra- 
ta, com aro e laminas de crystal, onde se guarda a hós- 
tia consagrada. (Do lat. custodia). 

Custodiar [kus-tu-di-ár], V. tr. pôr em prisão; guar- 
dar. (De custodia). [(Do lat. custos), j 

Custodio [kus-'íd-di-u], adj. que guarda ou protege. J 
Custosamente [kus-ío-za-meíi-te], adv. a custo; por 

alto preço. (De custoso). [difficil. (De custo).'] 
Custoso [kus-íõ-zu], adj. que custa muito ; penoso ; J 
Cutâneo [ku-íá-ni-u], adj. relativo á cutis ou á epi- 

■derme. (Do lat. cutaneus). 
Cuté I ku-í^J, s, m. casa própria para amores secretos. 
Gutõlla [ku-íé»la], 8. f. (Douro) eapecie de cutello 

pequeno, sem pêta. (De cutello). 
Gutõlleiro [ku-te-íet-ra], s. m. o mesmo que cuíi- 

leiro. (De cutello), 
Cutello ou cutelo [ku-íá-lu], s. m. instrumento cor- 

tante, com o gume na parte convexa; podia com péta; 
faca grande, usada nos fornos de tijolo; (naut.) peque- 
nas velas supplementares; • (Gerez) saia de sete —s, saia 
feita de sele tecidos differentes. (Do lat. cutellus). 

Cutia' [ku-íí-a], s. f, (Bras.) pequeno mammifero 
roedor. (Corr. do tupi acutij. [construcção. 

Cutia' [ku-íí-a], s. f, (Bras.) especie de madeira de J 
Cuticula [ku-<í-ku-la], s. f. pellicula; (bot.) epider- 

me'4.is plantas novas. (Do lat. cuticula). 
Chticular [ku-ti-ku-íár], adj. relativo à cuticula ou 

á cutis. iDe cuticula). [um animal. (De cutis). ~] 
Cuticulo [ku-íí-ku-lu], s. m. invólucro do corpo de J 
Cutidura [ku-ti-iíú-ra], s. f, (hipp.) saliência car- 

nosa no bordo superior do casco da bèsta. (De cutis). 
Cutillada ou cutilada [ku-ti-ía-da], «. f. golpe de 

«atello, sabre, espada, etc. (De cutello). 

Cutillaria [ku-ti-la-rí-a], s. f, arte, oilicina ou esta- 
belecimento de cutileiro. (De cutello). 

Cutilleiro ou cutileiro [ku-ti-Zei-m], s. m. fabrican- 
te ou vendedor de facas, tesoiras, etc. (De cutello). 

Cutim [ku-ím], s. tn. (var. orth. de cotim). 
Cutipiribá [ku-ti-pi-ri-6á], j. m. (Bras.) arvore da 

fam, das guttiferas. [me. (Do lat, cutis). ~| 
Cutis [fií-tis], s. f. pelle (das pessoas); tês; epider-J 
Cutter [iu-ter], s. m. pequeno navio de um só mas- 

tro. (l'al. ingl.). [ciana. "] 
Cutubea [ku-íú-bi-a], «. f. (Bras.) especie de gen- J 
Cutuca [ku-íti-ka], s. f. (Bras.) especie de sellim de 

arçòes altos. [da. (De cutucar). ~l 
Cutucao [ku-tu-ião], s. m. (Bras.) cutilada; faca- J 
Cutucar [ku-tu-íárl, V. tr. tocar levemente com o 

cotovélo ou com o dedo; acotovelar. (Do tupi cutuca). 
Cuva [iú-va], s. f. o mesmo que barbo. 
CuTilneira [ku-vi-/Aeí-ra], s, f. camareira; (pop.) 

alcoviteira. (Do lat. cubicularia). 
Cuxá [ku-xáj, s. m. (Bras.) comida feita com quia- 

bos e folhas de vinagreira. 
Cuxilar [ku-xi-tór], V. intr. (Bras.) o mesmo que 

cochilar, (ür. afr.í). 
Cuxilo [ku-xí-Iu], í. m. (Bras.) acto de cuxilar. 
Cuzapada [ku-za-pá-da], í. f. (pop.) o raesmo que 

hatecu. (De cu). [co. (Do gr. kyanos). "1 
Cyanado [ssi-a-ná-du], adj. que tem ácido prussi- J 
CyanatO [ssi-a-ná-tu], s. m. (chira.) sal produzido 

pelo ácido cyanico com uma base. (De cyano). 
CyanhidriCO [ssi-a-ní-dri-ku], adj. diz-se do ácido 

resultante da combinação do hydrogeno com o cyano- 
geno; ácido prussico. (Do gr. kyanos e hydrikos). 

Cyanico [ssi-n-ni-ku], adj. diz-se do ácido que é o 
segundo grau da oxydação do cyanogeno. (De cyano). 

Cyano [ssi-d-nu], s. m. palavra grega que significa 
azul, e entra como prefixo na formação de vários ter- 
mos ; (cbim.) o mesmo que cyanogeno. (Do gr. kyanos), 

Cyanogsnio [ssi-a-nu-^e-ni-u], s, m. ou melhor 
Cyanogeno [ssi-a-nu-je-nu], ». m. gaz incolor, com- 

posto de azoto e carbóno. (Do gr. kyanos e genos). 
Cyanometria [ssi-a-nu-me-írí-a], 5. f. processo para 

medir a intensidade do azul celeste. 
Cyanometro [ssi-a-nd-me-tru], s. m. instrumento 

para medir a intensidade do azul do ar. (Do gr. kyanos 
e metron). 

Cyanoptero [ssi-a-nó-pte-ru], adj. que tem asas ou 
barbatanas azues. (Do gr. kyanos e pteron). 

Cyanose [ssi-a-nd-ze], s. f. coloração azul, livida 
ou escura da pelle. (Do gr. kyanosis). 

CyanuretO [ssi-a-nu-ré-tu], s. m. combinação do 
cyanogeno com um corpo simples. (De cyano). 

Cycadaceas [ssi-ka-dá-ssi-as] s. f. pl. o mesmo on 
melhor que 

Cycadeas [ssi-iá-di-as], s. f. pl. familia de plantas 
que tem por typo o cycas. (Do gr. kykos e eidos). 

Cycas [íJtí-kas], s. f. ou m. especie de palmeira, com 
caracteres das coniferas. (Do gr. kykas). 

Cyclame [ssi-/ríâ-me], s. tn. planta primulacea; o 
mesmo que arteanita e pão de porco. (Do lat. cyclamen), 

Cyclico [ssí-kli-ku], adj. relativo a ura cyclo ; —, s. 
m. poeta que cantava os tempos heroicos da Grécia; 
—s, pl. fam. de insectos coleópteros. (De cyclo). 

Cyclismo [ssi-íHs-mu], s. m. o mesmo que velocipe- 
dia. (De cyclo). [cipedista. (De cyclo). 1 

Cyclista [ssi-iiís-ta], s. m. e f. o mesmo que ueío-J 
Cyclo [así-klu], s. m. periodo ou revolução egual de 

certo numero de annos, no fim dos quaes devem repe- 
tir-se pela mesma ordem os phenoraenos astronoraicos; 
(bot.) Unha espiral entre duas folhas que se correspon- 
dem no caule ou ramo; conjunto de poemas era que se 
celebram os feitos heroicos da Grécia. (Do gr. kyklos). 

Cycloidal [ssi-kloi-dá/], adj. relativo á cycloide; 
que a descreve. (De cycloide). 

Cycloide [ssi-tidi-de], s. f. (geom.) linha curva des- 
cripta pela revolução completa ue um ponto pertencen- 
te a ura circulo. (Do gr. kyklos e eidos). 
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Cyclone [ssi-iZá-ne], í. m. furacão ou tempestade 
que redemoinha. (Do gr. IcyhlosJ. [(De cyclope). ~| 

Cyclopeo [asi-iW-pi-u], adj. relativo aos uyclopea. J 
Cyclopes [ííí-klu-pes], ». m. pl. gigantes fabulosos 

com um só olho na testa; crustáceos das agaas estagna- 
das. (Do gr. kyklos e ops). 

Cyclopico [ssi-tíd-pi-ku], adj. o mesmo que cyclopeo. 
Cyclotomo [ssi-iM-tu-muJ, s. m. (cir.) instrumento 

para fixar o globo do olho. (Do gr. kyklos e tomê). 
Cylindragem [ssi-lin-drá-jan-e], s. f. pressão do 

cylindro sobre corpos ; effeito d'e3sa pressão. (De cylin- 
drar). [do cylindro. (De cylindro). "| 

Cylindrar [ssi-lin-drar^ ». tr. submetter á pressão J 
CylindriCO [asi-íin-dri-ku], adj. que tem fôrma de 

cylindro. (De cylindro). 
Cylindro [ssi-Zin-dru], t. m. corpo alongado e roli- 

ço, de egual diâmetro em todo o comprimento; (typ.) 
• peça roliça onde se colloca e imprime a folha; reci- 
piente em que se move o embolo (nas machinas de va- 
por) ; peça redonda que gira em volta de -um eixo. (Do 
gr. kylindros). [crofulária. (Do gr. kymbalon). "] 

C3rmbalaria [ssin-ba-íá-ri-a], s. f. certa planta es-J 
Cjmegetica [ssi-ne-/í-ti-ka], s. f. arte de caçar com 

cães ; arte da caça. (De cynegetico). 
Cyne^etiCO [ssi-ne-yá-ti-ku], adj, relativo a caça. 

(Do gr, kyneqetikos). [mo. (De cynico). ] 
C^icaméntB [jsi-ni-ka-men-te], adv. com cynis- J 
Cynico [íS!-ni-ku], adj. (fig.) impudente; desavergo- 

nhado. (Do gr. kynikosj. 
CynismO [ssi-nís-mu], s. m. (fig.) desvergonha; im- 

pudencia. (Do gr. kynismos). 
Cynocephalo [ssi-nu-ase-fa-lu], adj. e s. m. diz-se 

de um genero de macacos, cuja cabeça é semelhante á 
do cão. (Do gr. kynokephalos). 

Cynoalossa [ssi-nu-gAZá-ssa], s. f. planta chamada 
lingua-ae-cão. (Do gr. íyon e glossa). 

Cyperaceas [ssi-pe-rá-sai-as], s. f. pl. fam. de plan- 
tas, que tem por typo a junça. (Do gr. kyperosj. 
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Cyphose [ssi-Zü-ze], s. f. curvatura anômala da es- 
pinha dorsal para trás. (Do gr. kyphosis). 

CyprestB [ssi-préí-te], ». m. arvore da fam. das co- 
niferas; (fig.) symbolo da morte. (Do lat. cupressus). 

Cyprinidas [sai-pri-ni-das], í. f. pl. fam. de peixes 
que tem_ por typo a carpa. (Do gr. kyprinos e eidos). 

Cyprinoides [ssi-pri-ndi-des], s. m. pl. o mesmo que 
cyprinidas. [ilha de Chypre. "] 

Cypriota [ssi-pri-ó-ta], adj. e s. m. habitante da J 
Cysne [jsij-ne], «. m. ave palmipede, do gen. pato; 

constellação stptentrional. (Do lat. cycnus). 
Cystalgia [ssis-tal-yí-a], s. f. dôr nervosa na bexiga. 

(Do gr. kystos e algos). [gia. (De cystalgia). T 
Cystalgico [ssis-íaZ-ji-ku], adj. relativo á cystal-J 
Cystico [<síí-ti-ku], adj. relativo á bexiga. (Do gr. 

kyslis). 
Cystineas [ssis-íí-ni-as], «. f.pl. (bot.) fam. de plan- 

tas. que tem por typo a roman. (Do gr. kytinos). 
CystitO [ssis-íí-te], s. f. inflammação da bexiga. 

(Do gr. kystisj. [(Do gr. kystis e kelè). "1 
Cystocele [ssis-íá-sse-le], s. f. hérnia da bexiga. J 
Cystoide fasis-íói-de], adj. semelhante a uma bexi- 

ga. (Do gr. kj/stis e eidos). 
CyStOSCOpiO [ssis-tós-M-pi-u], s. m. apparelho ci- 

rúrgico para observação da bexiga. (Do gr. kystis e 
skopein). 

Cystotomia [ssis-tu-tu-mi-a], s. f, (cir.) operação da 
talha (para extrahir cálculos vesicaes, etc.) (De cysto- 
tomo). 

Cystotomo (ssis-íd-tu-mu], í. m. instrumento para a 
operação da talha. (Do gr. kystis e tome). 

Cytiso [ssi-íi-zu], s. m. especie de trêvo; luzerna 
arborescente (Do gr. kytisos). 

Cytode [ssi-íó-de], «. m. elemento plástico dos teci- 
dos orgânicos, semelhantè á cellula. (Do gr. kytodes). 

Czar [kzár], s. m. titulo do soberano da Kus%ia. 
(Fôrma polaca do russo tsar, que é a orth. preter.). 

Czarina [kza-rí-na], s. f. titulo da imperatriz da 
Rússia. (De czar). [do czar. (De czar). "| 

Czarovitz [kza-ru-i;/-tze], s. m. filho primogênito J 

D [di], s. m. quarta letra do alphabeto portuguez ; 
—, adj. que occupa o 4.» logar n'uma serie; (mil.) 4.« 
companhia; (mus.) diz-se do tom de ré; abrev. de dom 
ou dona. 

Da [dã], contr. da prep. de e do art. f. a. 
SaçãO [da-s«ão], s. f. (jur.) entrega de uma coisa, 

em pagamento de outra. (Do lat. datio). 
Da-Capo [dá-tií-pu], loc. adv. it. (mus.) diz-se de 

trecho «^ue se deve repetir todo desde o principio. 
Oactylico [dà-iíi-li-ku], adj. relativo a dactylo. (De 

dactylo). 
Dactylo [dá-kti-lu], ». m. pé de verso, grego ou la- 

tino, de uma syllaba longa e duas breves. (Do gr. da- 
ctylos). [de dedo. (Do gr. dactylos e eidos). "] 

DaCtyloide [_da-kti-Z(íi-de], adj. que tem a fôrma J 
DaCtylOSCOpia [da-kti-lus-ku-pá-a], s. f. inspecção 

da impressão dos dedos para identificação dos crimi- 
nosos. (Do gr. dactylos e skopein). 

Dactyloscopico [da^kti-lus-M-pi-ku], adj. relativo 
á dactyloscopia. (De dactyloscopia). 

Dada [íirf-da], s. f. (prov.) abcesso no übere da vac- 
ca. (De dar). [guns pontos da África). T 

Dadane [da-íZá-ne], s. m. doença do somno {n'al- J 
. . . dade [... da-de], suf. fem. indic. de qualidade, 

estado, etc. 
Dadiva rdo-di-va], s. f. objecto dado ou cedido; pre- 

sente. (Do lat. datimts). [dadiva). "] 
Dadivar [da-di-iw], v. tr. fazer dadivas a. (De J 
Dadivosamente [da-di-íxi-za-meíi-te], adv. genero- 

samente. (De dadivoso). 
DadivOSO [da-di-uô-zu], adj. que gosta de dar; pre- 

senteador. (De dadiva). 
Dado [dá-du], «. m. pequeno cubo, que se usa em cer- 

tos jogos ; elemento; principio; base para formação de 
juizo ou de calculo; —, part. de dar. (Do lat. datxis). 

Dador [da-dúr], 5. m. o que dà ou outhorga. (Do lat. 
datar). 

Daguerreotjrpar [da-ghé-rri-u-ti-prfr], v. tr. retra- 
tar ou reproduzir por daguerreotypo; pintar exacta- 
mente. (De daguerreotypo). 
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Dagaerreotypia ida-ghé-rri-u-ti-pí-a], «. f. arte de 
daeaerreotypar. (De daguerreoíypo). 

Daguerreotypo [da-ghé-n-i-n-íi-pu], «. m. appare- 
Iho de photograpbia (hoje em desaso); imagem repro- 
duiida por daguerreotypia. (De Daguerre n. p.|. 

Dahi, d'alll ou d'ai [da-í], (contr. da prep. de e do 
adv. ahi). 

Dáhlia [dá-Ii-a], t. f. planta da fam. das compostas, 
inodora, de flâres variegadat. (De Dahl n. p.). 

D'aí [da-t], adv. o mesmo (e melhor seg. alguns) que 
d'ahi. [(na Índia). 1 

Dal [dáil, s. m. cesto de bambu para medir cereaes J 
Dala' [dá-la], s, ^ calha ou cano para escoante de 

aguas; desfiladeiro, (Do ant. al. dal). 
Dala* [íiá-Ia], s. f. cabo da re<íe das armações re- 

dondas de Peniche. 
Dàlia [tíá-li-al, I, f. o mesmo que dáhlia. 
Dalmatica [dál-ma-ti-ka], s. f. paramento para ves- 

tir sobre a alva. (Do lat. dalmaticaj. 
Daltonico [dál-tú-ni-ku], €ulj. relativo a daltonismo; 

—, J. m. o que padece daltonismo. 
Daltonismo [dál-tu-n/»-mul, t. f. incapacidade de 

distinguir o vermelho e o verde. (De Dalton n. p.). 
Dama [(íâ-mal, s, f. mulher nobre ; senhora; actriz; 

uma das peças do xadrez e do jogo das damas. (Do lat. 
domina). [damascoj. "1 

Damasceno [da-mas-M^-nu], adj. damasquino. (De J 
Damasco [da-mú-ku], I. m, fruto do damasqueiro ; 

certo tecido de seda. (De Damasco n. p.). 
Damasç[uoiro [da-mas-A;ei-rn], t. m. arvore rosacea 

que produz o damasco. (De damascoj. 
Damasquilho [da-mas-ií-lhu], s. m. tecido adamas- 

cado. (De damasco). 
Damasquino [da-mas-*»-nu], adj. que tem lavores 

como os das armas de Damasco. (De Damasco n. p.). 
Damba [tían-ba], i, f. (Àngola) depressão ou desfi- 

ladeiro, entre dois morros, por onde correm as aguas 
da chuva. [índia portugueza. "] 

Damborà [dan-bu-rá], J. m. pequena arvore da J 
Damicâ [da-mí-sse], *. f. affectação ; eífeminação. 

(De damaj. [nar. (De damnarj. "| 
DamnaçãO [da-na-«âo], s. f. acto ou facto de dam- | 
Damnado [da-ná-du], pari. de damnar; — adj. rai- 

voso ; maldito. [(Do lat. damnatorj.l 
Damnador [da-na-ctór], adj. e s. m. o que damua. J 
Damnar J^da-nór], v. tr. enraivecer ; — se, v. pr. 

estar atacado de raiva ; (fig.) desesperar-se. (Do lat. 
damnarej. [nificar. (De damnijicarj. "| 

DamnÍflcaçãO[da-ni-fi-ka->sãol, s. f. acto de dam- J 
Damniflcador [da-ni-fi-ka-dflrj, adj. e ». m. o que 

damnifica. (De damhificar). 
Damniflcar [da-ni-fi-tárj, v. tr. causar damno a ; 

deteriorar; estragar. (Do lat. damnificarej. 
Damniflco |da-ní-fi-ku], adj. que causa damno. (Do 

lat'. damni/icuij. [(De damno). | 
DamninhO [da-ní-nhu], adj. que causa damno. J 
Damno [ctó-nu], ». m. mal; ofiensa pessoal; pre- 

juízo ; deterioração. (Do lat. damnumj. 
Damnosamente [da-nd-za-men-te], adv. de modo 

damnoso. (De damnosoj. [lat. damnosusj. 1 
Damnoso Ida-nO-zu], adj. que causa damno. (Do J 
Danaide [da-nái-de], s. f. especie de roda hydrau- 

lica ; especie de borboleta ; certa planta rubiacea. (Do 
gr. danais). [hoje seguida)."! 

Dança [dan-ssa], ». f. o mesmo que dansa (orth. J 
Dançar [dan-íjar], V. tr. o mesmo que dansar (fôr- 

ma preferida por bons auctores). 
DancineaS [dan-m-ni-as], ». f. pl. (bot.) fam. de 

plantas, que tem por typo a cenoira. (Do lat. dancus)'. 
* Danda [dan-da], ». f. (Afr. or. port ) j)equeno 

trapo com que os.negros cobrem os orgãos genitaes. 
Dandà [dan-dd], í. f. (Bras.) noz purgativa. 
DandãO [dan-doo], ». m. pesadêlo noctumo. 
Dandinar [dan-di-nár], ». intr. andar com affecta- 

ção, requebrando o corpo ; — se, ti. pr. andar com re- 
quebros do corpo. (Do tr. dandiner). 

t Dandy [dan-di], s. m. janota. (Pai. ingl.). 
Dansa [dan-ssa], s. f. serie de passos cadenciados, 

ao som e compasso de musica; baile ; (fíg.) labutação. 
(Do ant. ali. dansonj. [dansar). T 

Dansadeira [dan-ssa-deí-ra], s. f. dansarina. (De J 
Dansador [dan-ssa-dúr], s. m. o que gosta de dan- 

sar ; dansarino. (De dansarj. 
Dansante [dan-s<an-te], adj. que dansa. (De dansar). 
Dansar [dan-í»dr], V. intr. mover o corpo segundo 

as regras da dansa ; girar com cadência; —, tr. exe- 
cutar dansando. (De dansaj. dansar). ~| 

Dansarás [dan-ssa-ró»], s. m. pl. (pop.) bailariao. J 
Dansarina ídan-ssa-H-na], s. f mulher que dansa 

por otficio ; bailarina. (De dansarj. 
Dansarino [dan-ssa-ri-nu], s. m. homem que dansa 

por officio ; bailarino. (De dansarj. 
DansO [dan-sse], s. f. (Bairrada) habito de dansar. 
Dar [ddr], t). tr. ceder gratuitamente; doar; presen- 

tear ; conceder ; destinar ; • (typ.) — claros, alargar a 
espacejação entre o texto ou entre os títulos ; —, intr. 
bastar ; ir de encontro ; aobrevir ; — se, v. pr. ceder; 
entregar-se; dedicar-se; realizar-se; prostituir-se. (Do 
lat. darej. [dardejar. (De dardejar). "] 

Dardejamonto [dar-de-ja-men-tu], t. m. acto de J 
Dardejante [dar-de-^an-té], adj. que dardeja ; rai- 

voso. (De dardejarj. 
Dardejar [dar-de-jár], V. tr. atirar dardos a ; arre- 

messar ; expellir ; —, v. intr. atirar dardos ; scintillar. 
(De dardoj. 

Dardo [ddr-du], s. m. pequena lança; aguilhão; 
ferrão ; (tig.) dito mordaz. (Do ant. alt. al. dartj. 

Dures [dá-res], s. m. pl. us. najihrase: — e toma- 
res. altercação ; contenda. (Dé' darj. 

Darmadeira [dar-ma-d«t-ra], s. f. escantilhão para 
medir o calibre das balas. (De adarme ?). 
' DarOÔS ou daroez [da-ru-éí], «. m. o mesmo que 

daruez. 
DartO [dór-tu], s. m. o mesmo que dartro. 
DartOS [ddr-tus], s. m. pl. segunda membrana que 

envolve os testículos. (Do gr. dartosj. 
DartOSO [dar-M-zu], adj. ou [tico. (De dartroj."] 
DartrOSO [dar-<rô-zu], adj. que tem dartros; herpé- J 
* Daruez [da-ru-áí], s. m. especie de monge daho- 

metano. (Do ar.-pers. daruix). [Pai. que deve substi- 
tuir o fr. derviche, inadmissível]. 

DarwinianO [dá-ru-i-ni-d-nu], adj. relativo a Dar- 
win ou à sua doutrina. (De Darwin n. p.). 

DarwinismO [dá-ru-i-ni»-mu], s. m. doutrina sus- 
tentada por Darwin nos seus trabalhos sobre a evolução 
das especies. (De Darwin n. p.). 

Darwinista [dá-rui-i-nis-ta], s. m. sectário do dar- 
winismo. (De Darwin n. p.). 

Data [dá-ta], s. f. época precisa, em que se deu 
certo facto ; dia, em que se dá certo facto ; (fig.) dose, 
grande numero ; coisa que se dá. (Do lat. data). 

Datar [da-/ár], V. tr. indicar a data de; pôr data em; 
—, V. intr. contar-se (desde oerta data). (De data). 

Dataria [da-ta-ri-a], s. f. tribunal pontifício onde 
se despacham as graças. (Do lat. datariusj. 

DatariO [da-íá-ri-u], s. m. presidente da dataria. 
(Do lat. datarius). [das datisceas. "] 

Datisoa [da-ííí-ka], s. f. arvore medicinal, typo J 
Datiscaceas [da-tis-iá-ssi-as], s. f. pl. o mesmo ou 

melhor que datisceas. [tas annuaes ou arbóreas. "| 
Datisceas [da-íia-ssi-as], í. f. pl. familia de plan- J 
DatiTO [da-íí-vu], adj. dado ou nomeado por juiz ou 

testamento ; —, s. m. (gram.) caso que exprime a re- 
lação de complemento terminativo. (Do lat. dativusj. 

Datô [da-íô], ». m. chefe de grupo de aldeias (em 
Timor) ; —,pl. primeira classe social entre os indíge- 
nas de Timor. 

Datura [da-íú-ra], s. f. planta e gen. de solaneas, a 
que pertence o estramonio. (Do lat. datura). 

• Oàvita [dó-vi-ta], s. f. (pop.) o mesmo que dá- 
diva. (Alter. de dadiva). 

De [de], prep. que exprime restricção da palavra 
35 
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jue a precede ; ligação dos verbos auxiliares com o 
infinitivo de outros verbos; indicativo de caracter, 
profissão, movimento, etc. (Do lat. dej. 

Do... [de], pref. indicativo de privação, procedên- 
cia, etc. (Do lat. de). 

Oéa I de-a], í. f, o mesmo gue deia. 
Dããdo [di-á-du], e. m. dignidade ou fuocções de 

deão. (De deão). [(De dealbar). "] 
Doalbação [di-ál-ba-<são], s. f. branqueamento. J 
Dealbar [di-ál-6ár], v. tr. branquear; purificar. (Do 

lat. dealbarej. [dealbar (e der.). ~| 
- Dealvar [di-ál-mr], v. tr. (e der.) o mesmo que J 

Deambulãtorio [di-an-bu-la-íó-ri-u], adj. relativo 
a passeio; —, s. m. galeria coberta para n'ella se pas- 
sear. (Do lat. deambulatorium). 

Doante [di-an-te], prep. e adv. (e der.) o mesmo 
que diante (e der.). 

DsãO [di-âoj, í. m. dignitario ecclesiasticu, que pre- 
side ao cabido. (Do lat. decanusj. 

DeartiCUlaçãO (di-ar-ti-ku-la-ííõo], i. f. acto de 
dearticular; pronuncia clara. (De de e articulação). 

Doartícular [dí-ar-ti-ku-íár], V. tr. pronunciar com 
clareza. (De de e articular). 

DãbãOfar [de-ba-gAdr], v. tr. (Trás-M.) esbagoar;—, 
e. intr. cahir (muita chuva). (De bago). 

Debaixo [de-ftái-xu], adv. inferiormente; subordi- 
nadamente. (De de e baixo). 

Debalde [de-ftóz-de], adv. em vão ; baldadamente. 
(De de e balde). [que dobar. "j 

Oebanar [de-ba-nár], V. tr. (Trás-M.) o mesmo J 
Debandada [de-ban-dõ-da], s. f. (mil.) acto de de- 

bandar ; fuga precipitada. (Fem. de debandado). 
Debandar [de-ban-dár], V. tr. pOr em debandada ; 

—,v. intr. e pr. fugir; dispersar-se em desordem. (De 
de e bando). [grande copia."] 

Debangar [de-ban-jAar], V. tr. (Minto) expôr em J 
Debate [de-òá-te], ». m. discussão; altercação; dis- 

puta. (De debater). 
Debater [de-ba-tér], V. tr. discutir ; questionar ; — 

te, V. pr. agitar-se resistindo. (De de e bater). 
Debatidura [de-ba-ti-dú-ra], í. f. acto de se deba- 

ter (fal. de aves prêsas). (De debater). 
Debellação [de-be-la-isão], s. f. acto ou effeito de 

debellar. (Do lat. debellatio). 
Debellador [de-be-la-dôr], s. m. o que debella ; 

vencedor. (De debellar). 
Debellar [de-be-tór], v. tr. vencer ;íextinguir ; do- 

minar; subjugar. (Do lat. debellare). 
Debellatorio [de-be-la^ífó-ri-u], adj. que debella. 

{De debellar). [debicar).! 
Debicador [de-bi-ka-dOr], adj. que debica. (De J 
Debicar [de-bi-iár], V. intr. picar com o bico; 

comer pouco de cada vez ; motejar. (De de e bico). 
Debll [d^-bil], adj. fraco; froixo ; pouco firme ; di- 

minuto ; minguado; fraco. (Do lat. debilis). 
Debilidade [de-bi-li-dá-de], í. f. qualidade de ser 

debil; fraqueza; (pop.) vontade de comer. (Do lat. de- 
bilitas). 

Debilitação [de-bi-li-ta-jsão], J. f. perda de força, 
de poder ; enfraquecimento. (Do lat. debilitas). 

Debilitador [de-bi-li-ta-dír], adj. o mesmo que 
debilitante. (De debilitar). 

Debilitante [de-bi-li-fon-te], adj. e s. m. que de- 
bilita. (De debilitar). 

Debilitar [de-bi-M-íár], V. tr. tornar debil; enfra- 
quecer ;— se, V. pr. enfraquecer. (Do lat. debilitare). 

Debilmente [de-bil-men-te]. adv. de modo debil; a 
custo. (De debil). [troca. (De debicar). 

Debique_íde-6í-ke], t. m. acto do debicar; disfrute; J 
Debiqueiro [de-bi-ieí-ru], adj. (fam.) que come 

pouco. (De debicar). [lançado no debito. "| 
Debitado [de-bi-íó-du], part. de debitar;—, adj.} 
Debitar [de-bi-ídrj, i'. tr. lançar no debito; consti- 

tuir ou inscrever como crédor ; — se, v. pr. lançar no 
proprio debito ; constituir-se devedor. (De debito). 

Debito [da-bi-tu], s. m. o que se deve ; divida ; re- 
gisto do que se fornece ou se paga. (Do lat. debitus). 

Deblaterar [de-bla-Te-rdrj, V. intr. gritar; bara- 
fustar contra alguém. (Do lat. deblaterare). 

Debochado [de-bô-a:á-du], adj. devasso ; libertino. 
(Consider. gall. inútil). 

Debochar [de-bó-edr], V. tr. lançar no deboche ou 
na devassidão; — se, u. pr. tornar-se devasso ou liber- 
tino. (Do fr. debaucher. E' cons. gall. pelos j^uristas). 

Deboche [de-òd-xe], 8. m. devassidão; libertina- 
gem. (Do fr. débauche. Gall. inútil, seg. os puristas). 

De-boinas-a-boinas [de-6di-nas-a-6di-nas], loc, adv. 
(Alg.) de vento em pâpa ; de bem para melhor. 

Deborcado [de-bur-faí-du], part. de deborcar. 
Deborcar [de-bur-tór], V. tr. virar de borco. (De 

borco). [com pancadas. (De breu?).~\ 
Debrear [de-bri-ar], V. tr. (Beira e Trás-M.) moer J 
Debruadeira [de-bru-a-deí-ra], s. f. mulher que 

trabalha em debruns. (De debruar).' 
Debraado fde-bru-ó-du], adj. orlado ; que tem de- 

brum ; (herald.) diz-se das peças separadas por co- 
tica, filete, etc. (De debruar). 

Debruar [de-bru-rfr], «. tr. guamecer com debrum; 
orlar; (Beira) orlar com friso (a tábua). (De debrum). 

Debruçado [de-bru-»íá-du], adj. (hipp.) que tem o 
defeito do aprumo nos membros anteriores (fal. do ca- 
vallo). (De debruçar). 

Debruçar [de-bru-s«ar], V. tr. pôr de bruços; incli- 
nar ; •— se, V. pr. pôr-se de bruços ; inclinar-se. (De 
de-bruços). 

De-bruços [de-ôrú-ssus], loc. adv. (V. bruços). 
Debrum [de-òrun], s. m. fita ou tira que, dobrada, 

se cose sobre a orla de tecido, etc.; (hipp.) cordão á 
roda do casco do cavallo. (Por dobrum, de dobrar?). 

Debulha [de-6ii-lha], í. f. trabalho de debulhar. 
Debulhador [de-bu-lha-dôr], s. m. o que debdlha; 

machina de debulhar. (De debulhar). 
Debulhadora [de-bu-lha-dô-ra], s. f. machina de 

debulhar cereaes. (De debulhar). 
Debulhar [de-bu-i/iór], v. tr. esbagoar ; separar, do 

casulo ou involucro (grãos de cereal) ; descascar; — se, 
V. pr. — em lagrimas, chorar muito. (Do lat. despo- 
liare). [debulhados. (Contr. de debulhar). 

DebulhO [de-òú-lhu], s~m. o residuo dos cereaes J 
Debuxador [de-bu-xa-dárl, s. m. .aquelle que de- 

buxa. (De debuxar). [debuXar). "] 
Debuxante [de-bu-xan-te], adj. debuxador. (De J 
Debuxar [de-bu-arór], V. tr. fazer o debuxo de ; es- 

boçar ; plauear ; 4elinear. (De debuxo). 
Debuxo [de-Jú-xu], s. m. esboço; risca; traça; obra 

projectada ; estampa que serve ae modêlo para bor- 
dado ; instrumento de corrieiro para riscar as bordas 
das correias ; chapa lavrada em relêvo, para a estam- 
pageni das chitas. I, ,. . . _ 

Deca... [de-ka], pref. que significa 
Década [dá-ka-da], s. f. *erie de dez ; 

gi. dekas). 
Decadencia [de-ka-den-ssi-al, s. f. estado do que 

decái ; estrago ; abatimento. (Óo b.-lat. decadenttaj. 
Decadente [de-ka-den-te], adj. que decái que de- 

finha ; —, s. m. sectário do decadismo. (Do lat. de e 
cadens). _ ■ fnephelibatismo. (De decadista). "] 

Decadismo [de-ka-díi-mn], s. m. o mesmo que J 
Decadista [de-ka-díí-ta], adj. relativo ao decadis- 

mo ; —, s. m. sectário do decadismo. 
Decaedro [de-ka-á-dru], i. m. (geom.) figura ou so- 

lido com dez faces. (Do gr. deka e hedra). 
Decagonal [de-ka-ghu-nóí], adj. relativo a deca- 

gono. (De decagonoj. 
Decagono [de-id-ghu-nu], t. m. figura'geometrica, 

que tem dez ângulos e dez lados. (Do gr. dekagonol). 
Decagramma [de-ka-gArá-ma], '1. m. péso de dez 

grammas. (Do gr. deka e grammaj. 
Decahida [oé-ka-í-da], ». f. acto ou efifeito de de- 

cahir; decadencia. [empobrecido. "| 
Decahido [de-Ua-i-du], adj. arruinado; deerepito; J 
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DscabimentO [de-ka-i-men-tu], í. m. o mesmo que 
decadencia. (De deeahir). 

Decahir [de-ka-ír], V. intr. ir em decadencia ; bai- 
xar ; pender ; estragar-se ; empobrecer. (Do lat. de e 
caderej. 

I(orth. segnida por 
aignns puristas ; 
o mesmo que de- 
cahida, deoahido, 
decahimento e de- 
cahir. 

Decalcar [de-kàl-tór], v. tr. (desenho) calcar. (De 
de e calcarJ. 

Dsoalitro [de-ka-2i-tru], i. m. medida de dc^ litros. 
Decalogo [de-fcá-In-gha], s. m. os dez mandamentos 

da lei de Deus. (Do gr. dekalogos). 
Decalqus [de-ía7-ke], s. m. operação de decalcar, 

calco. (Contr. de decalcar). 
Decalvar [de-kal-cár], V. tr. o mesmo que escal- 

var. (De de e ealvqj. 
Decametro [de-íá-me-tru], s. m. medida ou exten- 

são de dez metros. (Do gr. deta e metronj. 
DecampamentO [de-kan-pa-mfin-tu], s. m. acto de 

decampar. (De decampar). 
Decampar [de-kan-pór], V. intr. (mil.) mudar de 

campo ou ile acampamento. (De de e campo). 
Decanado [dc—ka-ná-du], s. m. dignidade de deão 

ou de decano. (De decano). 
Decania [de-ka-KÍ-a], s. f. qualidade ou cargo de 

decano. (De decano). 
Dccano [de-M-nu, no Brasil cíí-ka-nu, mas esta 

pron. é errada], s. m. o membro mais velho ou mais 
antigo de nma classe ou corporação. (Do lat. decanus). 

Decantação [de-kan-ta-j»ão], t. f. (chim.) operação 
de decantar'. (De decantar'). 

Decantado [de-kan-tó-du], part. de decantar. 
Decantar' [ de-kan-íór], V. tr. (poet.) cantar em 

verso ; celebrar. (Do lat. decantare). 
Decantar' [de-kan-íãr], ». tr. passar com cuidado 

de um vaso para outro (liquido) para o separar do se- 
dimento. (De de e gr. khantos). 

Dçcapitação [de-ka-pi-ta-»ão], s. f. acto de deca- 
pitar. (Do lat. decapitatio). 

Decapitar.[de-ka.^i-íár], V. tr. cortar a cabeça de; 
, tiraiia parte superior de. (Do lat. decapitare). 

Decapode [de-ió-pu-de], ou decapodo [de-Arf-pu- 
du], s. m. e adj. drustaceo com cinco pares de patas. 
{Do gr. deka e pous). 

Decastere [de-kas-íe-re], í. m. medida de dez es- 
téres. (Do gr. deka e stereos). 

Decasyllabo [de-ka-sji-la-bu], adj. que tem dez 
ayllabas (verso) ; —, s. m. verso de dez syllabas. (Do 
gr. decassyllabosJ. 

Deceltiar [de-ssei-nár], v. tr. lavar (meadas) para 
llies tirar cinza. (Do lat. cinit ?). 

Decemvirado [de-ssen-vi-ró-du], «. m. cargo ou go- 
verno dos detfemviros. (De decemviroj. 

Decemviral [de-ssen-vi-róí], adj. retetivo aos de- 
cemviros. (Do lat. decemviralisj. 

DecemTÍratO [de-ssen-vi-rá-tu], s. m. o mesmo 
que decemvirado. 

Decemviro [de-Jíen-vi-ru],'». m. cada um dos dez 
magistrados que, na republica romana, codificaram as 
leis. (Do lat. decemviri). 

Decencia [de-í»en-S3Í-a], s. f. qualidade de ser de- 
cente ; decoro. (Do lat. decentia). 

Decendio [de-Men-di-u], s. m.. espaço de dez dias. 
{Do lat. decem e diei). 

Decennal [de-sse-náj], adj. que dura dez annos; 
realizada de dez em dez annos. (Do lat. decennalis). 

Decennio [de-«e-ni-u], s. m. espaço de dez annos. 
{Do lat. decennium). 

Decente [de-jien-te], adj. conforme & decencia; 
honesto; limpo; bem comportado. (Do lat. decens). 

Decentemente [de-«<en-te-men-te], adv. de modo 
decente: com decencia. (De decente). 

Decepador [de-sse-pa-dâr], adj, que decepa. (De de- 
cepar) [decepar. (De decepar).'] 

DecepamentO [de-sse-pa-men-tu], s. m. acto de J 
Decepar [de-sse-pár], V. tr. amputar ; mutilar; cor- 

tar (parte de corpo) ; desunir. (Do r. lat. caputj. 
Decepção [de-sse-ps<âo], t. f. acto de enganar ; lâ- 

gro ; desillusão. (Do lat. deceptioj. 
Deci... [de-ssi], pref, e significa a décima parte 

da unidade. fdo decidido. (De decidido). "] 
Decididamente [de-ssi-cW-da-mín-te], adv. de mo- J 
Decidido [de-ssi-dí-du], adj. resoluto ; corajoso; —, 

part. de decÜir. 
Decidir [de-ssi-dir], V. tr. resolver ; sentenciar ; —, 

V. intr. emittir juizo ; opinar ; — se, v. pr. resolver-se; 
optar. (Do lat. decidere). 

DecifraçãO [de-ssi-fra-íjôo], ». f. acto de decifrar ; 
explicação. (De decifrar). [(De decifrar). "1 

Decifrador [de-ssi-fra-ddr], s. m. o qué decifra, j 
Decifrar [de-ssi-ZV-ór], v. tr. ler coisa obscura ou 

illegivel ; comprehender; explicar (enigma) ; adivi- 
nhar ; perceber. (De cifra). 

DeClfravel [de-ssi-ZV-o-vel], adj. que se pôde de- 
cifrar. (De decifrar). 

Decigramma [de-ssi-jArô-ma], ». m. décima parte 
do gramma. (De deci e gramma). 

Decilitragem [de-ssi-li-írá-jan-e], s. f. acto de de- 
cilitrar. (De decilitrar). 

Decilitrar [de-ssi-li-írár], V. intr. (chul.) beber vi- 
nho aos decilitros ; bebericar vinho. (De decilitro). 

Decilitro [de-ssi-ií-tru], s. m. décima parte do litro. 
(De deci e litro). 

Décima [dé-ssi-ma], s. f. dezena ; imposto que é a 
deciuia parte de um rendimento ; tributo ; estrophe de 
dez versos. (Do lat. décima). 

. De-Cima [de-ssí-ma], loc. adv. do alto; da parte 
superior. (Ue de e cima). 

Decimal [dé-sii-mái], adj. que procede por dezenas; 
que abrange décimas, centésimas, etc. (De décimo). 

Decimavel [dé-sai-má-vel], adj. sujeito a décima ; 
tributável. (De décima). 

Decimetro [de-sjí-me-tru], s. m. décima parte do 
metro ; extensão correspondente a essa medida. (De 
deci e metro). 

Décimo fde-ssi-mu], adj. que occupa o logar cor- 
respondente a dez ; —, í. m. décima parte. (Do lat. 
decimus). 

Decisão [de-3si-2ão], ». f. acto ou eífeito de deci- 
dir ; resolução ; sentença ; coragem. (Do lat. decitio). 

Decisivamente [de-ssifizi-va-men-te], adv. de modo 
decisivo. (De decisivo). 

Decisivo [de-ssi-íí-vu], adj. que decide ; tenni- 
nante ; resoluto. (Do lat. decisusj. 

Decisoriamente [ de-ssi-ííd-ri-a-men-te ], Oito. de 
modo decisivo. (De decisorio). 

Decisorio [de-ssi-zd-ri-u]^ adj. que tem o poder de 
decidir. (Do lat. decisus). 

Decistere [de-ssis-í^re], s. m. décima parte do «s- 
tere. (De deci e estere). 

Declamação [de-kla-ma-ísão], s. f. acto ou arte de 
declamar ; afiectação ou pompa do discurso. (De de- 
clamar). [declama. (Do lat. declamator). ~| 

Declamador [de-kla-ma-íi<5r], s. m. aquelle que J 
Declamar [de-kla-mar], v. tr. recitar com intona- 

ção ; —, f. intf. falar com solemnidade; discursar com 
affectação. (Do lat. declamare). 

Declamatoriamente [ de - kla - ma - íd-ri-a-me»-te ], 
adv. de modo declamatório. (De declamatória). 

Declamatório [de-kla-ma-íd-ri-u], adj. relativo a 
declamação ; emphatico. (Do lat. declamatoriut), 

Declaração [de-kla-ra-<íão], s. f. acto de declaiar; 
documento ; affirmação; manifesto.,(Do lat. declaratio). 

Declaradamente [de-kla-rá-da-nií»-te], adv. de mo- 
do declarado. (De declarado). 

Declarador [de-kla-rardar], adj. e i. m. o que de- 
clara. (De declarar). [clara. (De declarar). "1 

DeclarantO [de-kla-ra»-te], adj. e t. m. o que de- J 
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Declarar [de-kla-rár], V. tr. aflinnar; expflr; reve- 
lar ; publicar; nomear ; — se, «. pr. patentear-se ; ap- 
parecer; pronunciar-se. (Do lat. declararei- 

Declarativo [de-kla-ra-ti-vu], adj. em que ha de- 
claração. (Do lat. declarativui). 

Declaratorio [de-kla-ra-íó-ri-u], adj. o mesmo que 
declarativo. (De declarar). 

Declina [de-t2<-na], «. f. régua, que mostra os graus 
do astrolabio. (De declinar). 

DeclinaçãO [de-kli-na->são], s. f. declínio; inclina- 
ção ; (gramm.) ãexão de substantivos, adjectivos e pro- 
nomes ; cada uma das classes de palavras que se de- 
clinam do mesmo modo; (astr.) arco do circulo máxi- 
mo da esphera, entre o astro que se observa e o equa- 
dor. (Do lat. declinatio). 

Decllnador [de-kU-na-dOrl, s. m. instrumento para 
determinar a declinação do plano de um quadrante. (De 
declinar^. [lat. declinem^. "| 

Declinante [de-kli-nan-te], adj. que declina. (Do J 
Declinar [de-kli-nár], V. intr. desviar-se; inclinar- 

se ; diminuir; decahir; —, t>. tr. enunciar as ilexõea 
de; rejeitar; abater. (Do lat declinare). 

Declinatoria [de-kli-na-íó-ri-a], ». f. recusa da ju- 
risdicção de um tribunal ou juiz; instrumento seme- 
lhante á bússola. (De declinatorio). 

Declinatorio [de-kli-na-íó-ri-u], adj. que declina; 
proprio para declinar jurisdicção. (De declinar). 

Declinavel [de-kli-ná-vel], adj. que se pôde decli- 
nar. (Do lat. declinabilis). 

Declínio [de-it^í-ni-u], i. m. declinação ; decadencia. 
Do lat. declinis). Ideclive}. 1 

Declivar Ide-kli-enr], v. intr. tornar declive. (De J 
Declive [de-tií-ve], adj. inclinado ; que fôrma la- 

deira; —«. m. pendor; inclinação. (Do lat. declinis). 
Declividade [de-kli-vi-dá-del, s. f. o mesmo que 

declive. (Do lat. declivitas). 
Declivio [de-A7í-vi-u], s. m. o mesmo que declive. 
DeclivOSO [de-kli-uô-zu], adj. em que ha declive ; 

ladeirento. (De declive). 
DeCOada Ide-ku-á-da], s. f. lixivia, barrela ; acto de 

coar a lixivia. (De de e coada). 
DsCOar [de-ku-ár], v. tr. meter em decoada; meter 

na barrela. (De decoar). 
DeCOCÇãO [de-kô-ts;ão], i. f. acto de ferver substan- 

cias para lhes extrahir os princípios solúveis. (Do lat. 
decoctio). [decocção. (Do lat. decoctum).'\ 

DeCOCtO [de-irú-ktu], t. m. cozimento; producto de J 
Decomponente [de-kon-pu-nen-te], adj. que decom- 

põi. (De decompor). 
Decomponivel [de-kon-pu-ní-vel], adj. que pôde ser 

decomposto. (Do lat. de e componere). 
Decompor [de-kon-yCr], v. tr. separar as partes cons- 

titutivas de; alterar; corromper; —se, v. pr. dividir- 
se ; putrescer. (De de e compor). 

Decomposição [de-kon-pu-zi-í>ão], s. f. acto ou ef- 
feito de decompor. (De decompor). 

Decoração [de-ku-ra-ííõo], s. f. acto ou processo de 
decorar'. (De decorar'). [cora. (De decorar'). 

Decorador ' [de-ku-ra-dflr], ». m. e adj. o que de- J 
Decorador' [de-ku-ra-dôr], J. m. o que decora ou 

adorna; estofador. (De decorar'). 
• Decoramento [de-ku-ra-men-tu], s. m. o mesmo 

que decoração. (De decorar). 
Decorar' [de-ku-rór], V. tr. reter na memória; ap- 

prender de côr. (De de e cór). 
Decorar' [de-ku-rár], V. tr. adornar; guarnecer; 

enfeitar com estofos, etc. (Do lat. decorare). 
Decorativo [de-ku-ra-íi-vu], adj. que serve para de- 

corar' ou adornar. (De decorar'). 
Decoro [de-W-ru], s. m. respeito; decencia; pundo- 

nor; dignidade moral. (Do lat. d^corus). 
Decorosamente [de-ku-ró-za-men-te], adv. de mo- 

do decoroso. (De decoroso). 
DeCOrOSO [de-ku-rô-zu], adj. que tem decoro; decen- 

te ; honroso ; digno. (De decoro). [decorrer). "] 
Decorrente [de-ku-rren-te], adj. que decorre. (De J 

Decorrer [de-ku-rrér], V. intr. passar (o tempo) 
succeder-se. (Do lat. depurrere). 

Decorticação [de-kur-ti-ka-<sâoJ, s. f. acto de de- 
corticar. (De decorticar). 

Decorticar [de-kur-ti-irfr], v. tr. tirar a casca a; 
descascar. (Do lat. decorticatio). 

Decotador [de-ku-ta-dOrj, s. m. e adj. o que deco- 
ta. (De decotar). 

DeCOtar [de-ku-ídr], V. tr. cortar por cima ou era 
volta; aparar; fazer decote em ; —se, v. pr. descobrir- 
se no pescoço e hombros. (De decote). 

Decote [de-íd-te], s. m. acto de decotar; côrte no 
vestido para deixar a descoberto o collo; corte de sar- 
mentos, ramos, arvores, etc. (Do lat. decotes). • 

Decrepidez [de-kre-pi-d^t], s. f. estado de decre- 
pito; caducidade. (Do lat. decrepitudo). 

DecrepitO Me-ire-pi-tu], adj. que é muito velho; 
fraco; gasto. (Do lat. decrepitus). 

Decrepitude [de-kre-pi-íií-de], s. f. o mesmo que 
decrepidez. [(Do lat. decrescens). "| 

Decrescente [de-kres-oen-te], adj. que decresce. J 
Decrescer fde-kres-ííár], V. intr. tomar-ae menor; 

diminuir. (Do lat. decrescere). 
Decrescimento [de-kres-ssi-men-tu], i. m. estado 

do que decresce. (De decrescer). 
Decretação [de-kre-ta-uão], s. f. acto de decretar. 

(De decretar). 
Decretai [de-kre-ídí], s. f. (ant.) carta ou constitui- 

ção pontifícia, em resposta a certas consultas. (Do lat. 
decretalis). 

Decretallsta [de-kre-ta-{i<-ta], s. m. jurisconsulto 
versado em decretos. (De decretai). 

Decretalmente [de-kre-ídí-men-te], adv. por virtu- 
de ou èom força de decreto. (De decretai). 

Decretar [de-kre-ídr], V. tr. ordenar por decreto; 
estabelecer. (De decreto). 

Decreto [de-i:r^-tn], s. m. determinação emanada do 
chefe do Estado, da autoridade superior, etc.; ordena- 
ção: vontade superior. (Do lat. decretum). 

Decretoriamente [de-kre-íd-ri-a-men-te], adv. de 
modo decretorio. (De decretorio). 

Decretorio [de-kre-íd-ri-u], adj. decisivo ; que re- 
solve. (Do lat. decretorius). 

Decrôa [de-irô-a], s. f. operação de decroar; pri- 
meira lavra na terra. (Contr. de decroar). 

Decroagem [de-kru-d-jan-e], s. f. o mesmo que de- 
crôa. (De decroar). 

Decroar [de-kru-dr], V. tr. desfazer a crfia de; (fig-) 
dar a primeira lavra á (terra); lavar (seda crua). (De 
crõa). 

DecubitO [de-i:ú-bi-tu], s. m. posição de quem esti 
deitado. (Do lat. decubitus). 

Decuplar [de-ku-pídr], V. tr. tornar dez vezes maior. 
(De decvplo). [vezes maior. "] 

Decuplicado [de-ku-pli-id-du], adj. tomado dezj 
Decuplicar [de-ku-pU-tór], V. tr. o mesmo que de- 

cw^ar. (De decuplo). 
Decuplo ítíá-ku-plu], adj. dez vezes maior; — s. m. 

quantidade decupla. (Do lat. decuplus). 
Decuria [de-íú-ri-a], s. f. grupo de dez; classe de 

alumnos dirigidos por decurião. (Do lat. decuria). 
Decurião 'de-ku-ri-ôo]. s. m. alumno mais adianta- 

do de uma classe e que a dirige. (Do lat. decuris). 
Decursivo [de-kur-í»í-vu], adj. o mesmo que decor- 

rente. (Do lat. decursivus). 
Decurso [de-Aiir-ssu], part. irr. de decorrer; s. m. 

successão ; acto de decorrer; percurso. 
Dedada [de-dd-da], s. f. porção de substancia c^ue 

adheriu ao dedo; nod^oa que o dedo deixou n'uin ohje- 
cto. (De dedo). 

Dedal [de-ddí], s. m. utensílio posto na cabeça do 
dedo para impedir que a agulha o fira; certo jogo po- 
pular. (Do lat. digitalis). 

Dedaleira ^e-da-Zet-ra], s. f. planta chamada tam- 
bém digital. (De dedal). [Dedalo n. p.). T 

Dédalo [de-da-lu], j. m. labyrintho; confusão. (De J 
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Dedecorar [de-de-ku-rór], V. tr. tornar indecoroso. 
(Do lat. dedecorarej. 

Oedeira [de-dei-ra], s. f. dedo de luva ou pedaço 
de estofo, coiro, etc., para proteger o dedo. (De dedo). 

Dedicação [de-di-ka-íído], s. f. affecto extremo; 
acto de_ dedicar. (Do lat. dedicatio). 

Dedicador [de-di-ka-c2<)r], s. m. aquelle que dedica. 
(De dedicar). 

Dedicar [de-di-iár], o. tr. consagrar; votar; — se, 
V-pr. sacrificar-se por; devotar-se. (Do lat. dedicarej. 

Dedicatória [de-di-ka-íd-ri-a], s. f. palavras escri- 
tas, com que se dedic^ um livro, etc., a alguém. (De 
dedicar). [gno de si. (Do lat. dedignari). "| 

Oedignar-Se [de-di-g/inar-sse], V. pr. jul^r indi- J 
* DedilhaÇãO [de-di-lha-»5âo], í. f. movimento ou 

jogo dos dedos no teclado; acto de dedilhar. (De dedi- 
lhar). _ [dos as teclas ou cordas de. (De dedo). "| 

Dedilhar [de-di-ÍAór], V. tr. fazer vibrar com os de- J 
Dedo [dé-du], t. m. cada uma das partes articuladas 

que terminam as mãos e os pés do homem ; prolonga- 
mento do pé de alguns animaes; a parte da luva cor- 
respondente ao dedo; (fig.) aptidão; — de dama, va- 
riedade de uva. (Do lat. digitusj. 

Dedução ou deducção [de-du-í»õo], «. f. acto de 
deduzir; subtracção. (Do lat. deductioj. 

Dednctivo [de-du-íí-vu], adj. que procede por de- 
ducção. (Do lat. deductivutj. 

Deduzir [de-du-ítír], V. tr. tirar; subtrahir; descon- 
tar; tirar como consequencia; enumerar. (Do lat. de- 
ducere). _ [(De cie/êcarj. "| 

DefecaçãO [de-fe-ka-»íõo], í. f. acto de defecar. ) 
Defecaaor [de-fe-ka-dOr], i. m. bacio para defeca- 

ção. (De defecarj. 
Defecar [de-fe-iór], t). tr. purificar; —, v. intr. ex- 

pellir excrementos pelo anus ; —se, v. pr. emmagrecer. 
(Do lat., defcecare). ■ [car. (De defecar). "] 

Defecatorio [ae-fe-ka-ítí-ri-ul, aÂj. que faz defe- J 
Defecção [de-fé-íisâo], ». f. aesapparecimento; de- 

serção ; apostada. (Do lat. defectio). 
Defectlbilidade [de-fé-kti-bi-li-dd-de], ». f. quali- 

dade do que é defectivel. (De defectivel). 
Defectivel [de-fé-iíí-vel], adj. imperfeito; fallivel. 

(Do r. lat. defectut). 
Defectivo [de-fé-tíí-vu], adj. em que falta alguma 

coisa; (gramm.) que não tem algum numero, caso,tem- 
po, modo ou pessoa. (Do lat. defectivus). 

Defeito [de-/cí-tu], ». m. falta ; imperfeição ; vicio ; 
(prov.) obstáculo (Do lat. defectus). 

Defeituosamente [de-fei-tu-d-za-men-te], adv. de 
modo defeituoso. (De defeituoso). [(De defeito). "| 

Defeituoso [de-fei-tu-ô-zu], adj. que tem defeito. J 
Defendente [de-fen-den-te], adj. e s. m. o que de- 

fende (these, etc.); defensor. (Do lat. defendens). 
Defender [de-fen-dár], V. tr. desviar mal de; soc- 

correr; proteger; abrigar; falar a favor de; probibir; 
— se, repellir ataque; justificar-se (Do lat. defendere). 

Defendimento [de-fen-di-men-tu], s. m. o mesmo 
que defesa. (De defender). [lat. defensaj. 1 

Defensa [de-/en-S3a], s. f. o mesmo que defesa. (Do J 
DefensãO [de-fen-não], s. f. o mesmo que defesa. 

(Do lat. defensioj. • [defender (e der.). 
Defensar [de-fen-»sár], V. tr. (e der.) o mesmo que J 
Defensável [de-fen-sírf-vel], adj. que pôde ter defesa. 

(De defensar). [defende. (Do lat. defensiva). "1 
Defensiva [de-fen-«sí-va], s. f. posição de quem se J 
Defensivel [de-fen-ssí-vel], adj. o mesmo que defen- 

sável. (Do lat. defensibilis). 
Defensivo [de-fen-»íí-vu], adj. que serve para de- 

fesa; preservativo. (De defensa). 
Defensor [de-fen-ísOr], s. m. o que defende; advo- 

gado. (Do lat. defensor). 
Defensorio [de-fen-íjd-ri-u], adj. que serve á defe- 

sa. (Do lat. defensorius). 
Deferencia [de-fe-ren-ssi-a], s. f. attenção; acata- 

mento; condescendencia, (Do r. lat. deferens). 
Deferente [de-fe-ren-te], adj. que defere; condes- 
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cendente; (anat.) diz-se do canal excretor do esperma. 
(Do lat. deferens). 

Deferido [de-fe-W-du], adj. attendido; concedido; 
part. de deferir. (De deferir). 

Deferimento [de-fe-ri-mí/i-tu], s. m. o acto de de- 
ferir; annuencia; concessão. (De deferir). 

Deferir [de-fe-rir], V. tr. conceder; annuir a; —, 
intr. condescender; ceder. (Do lat. deferre). 

Deferivel [de-fe-ri-vel], adj. que se pôde deferir. 
[Tie' deferir). 

Defesa [de-^íS-za], s. f. acto de defender; tudo o ^ue 
serve a defender ou proteger; contestação & accusaçao; 
resguardo; prohibição; dente canino de alguns animaes; 
(for.) advogado ou procurador em juizo; • (Alemt.) her- 
dade muito grande. (Do lat. defensa). 

Defeso [de-/ií-zu], part. irr. de defender; —, s. m. 
época do anno em que é prohibido caçar. 

Deflciencia [de-fi-ssi-en-ssi-a], s. f. imperfeição; 
falta. (Do lat. deficientia). 

Deficiente [de-fi-ssi-en-te], adj. em que ha deflcien- 
cia; imperfeito; escasso. (Do lat. deficiens). 

Defina [de-fí-na], s. f. (t. de Beja) o mesmo que 
sarrabulho. 

DefinhamentO [de-fi-nha-men-tu], s. m. emmagreci- 
inento; fraqueza crescente. (De definhar). 

Definhar [de-fi-nArfr], v. tr. tornar magro; —, v. intr. 
e pr. enfraquecer gradualmente; emmagrecer. (De de e 
fim). [define. (Do Tat. definitio). 1 

Definição [de-fi-ni-ííâo], s. f. palavras com que se J 
Definido [de-fi-ní-du], s. m. o que se definiu; —, 

adj. determinado; exacto; —, part. de definir. 
Definidor [de-fi-ni-ctór], s. m. o que define; conse- 

lheiro (em certas ordens relig.). (Do lat. definitor). 
Definir (,de-fi-nír], V. tr. dar a definição de; expli- 

car os attributos ou qualidades de; explicar o sentido 
de; fixar; —se, v. pr. dar a conhecer as próprias idéias 
ou attributos. (Do lat. definira). 

Definitivamente [de-fi-ni-íí-va-men-te], adv. de mo- 
do definitivo. (De definitivo). 

Definitivo [de-fi-ni-(/-vu], adj. que define; ultima- 
do; decisivo. (De definir). 

DefinitO [de-fi-ni-tu], adj. o mesmo que definido; 
(gramm.) nome que exprime exactidão de referencia. 

Definitorio [de-fi-ni-íó-ri-u], s. m. assembleia dos 
definidores; mesa i^ue superintende em certas associa- 
ções de beneficencia; logar onde se reúnem os defini- 
dores. (De definidor). [(De definir^. 

Definivel [de-fi-ní-vel], adj. que se pôde definir. J 
Deflagração [de-fla-ghra-jsõo], s. f. combustão acti- 

va com chamma; acto de diífundir-se como incêndio. 
(Do lat. deflaqratio]. 

Deflagrador [de-fla-ghra-dôr], s. m. apparelho para 
incendiar materiaes explosivos. (De deflagrar). 

Deflagrar [de-fla-jArár], V. intr. arder com chamma 
ou com expjosão. (Do lat. deflagrare). 

Defioraçao [de-flu-ra-»são], deflorar [de-flu-rár], 
etc., o mesmo que desfloração, desflorar, etc. 

, Defluir [de-nu-ír], v. intr. manar; correr. (Do lat. 
defluere). [do). (Do lat. defluvium). "] 

Deflúvio [de-/!tí-vi-u], s. m. escoamento (de liqui- J 
DefluxãO [de-flu-í«ão], s. f. o mesmo que defluxo. 

(Do lat. defluxio). [deflttao. (De defluxo). 1 
Defluxeira[de-flu-ssef-ra], s. f. (fam.) o mesmo que J 
Defluxo [de-/Iú-ssu], j. m. catarro; escoamento de 

humores das mucosas nasaes; coriza. (Do lat. defluxus). 
Deformação [de-fur-ma-ssôo], s. f. irregularidade 

de fôrma. (Do lat. deformatio). 
Deformador [de-fur-ma-dôr], adj. e s. m. o que de- 

forma. (De deformar). [(Do lat. deformare). 1 
Deformar [de-fur-már], V. tr. alterar a fôrma de. J 
Deforme [de-^ór-me], adj. que perdeu a fôrma pró- 

pria; repellente; disforme. (Do lat. deformis). 
Deformemente [de-/or-me-men-te], adv. com defor- 

midade. (De deforme). 
Deformidade [de-fur-mi-dó-de], s. f. caracter do 

que é deforme. (Do lat. deformitas). 
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Defraudação [de-frau-da-í»âo], s. f. aeto de defran- 
dar. (De de fraudar). [da. (De de fraudar). "| 
■ Defraudador [de-frau-da-dOr], s. m. o que defrau- J 

Bofraudamento [de-frau-da-men-tn], t. m. o mesmo 
que defraudação. (De defraudarj. 

Defraudar [de-frau-dar], V. tr. espoliar com fraude 
ou astueia. (Do lat. defraudarej. 

Defrontação [de-fron-ta-íjõo], J. f, acto de defron- 
tar. (De defrontar). 

Defrontar [de-fron-íár], w. intr. estar ou pflr-se de- 
fronte ; —, V. tr. encarar; —<e, u. pr. encarar; expôr-se 
cara a cara. (De defronte). [(De de e fronte). ~\ 

Defronte [de-/ron-te], ade.em face ; frente a frente. J 
Defomadoiro [de-íu-ma-(i<}í-ru], s. m. planta ou droga 

que se queima para defumar; vaso em que se queimam 
perfumes; defumador; fumeiro. (De defumar). 

Defomador [de-fu-ma-dôr], s. m. o que defuma; va- 
so para defumar ou perfumar. (De defumar). 

Defumar [de-fu-már], V. ír. expflr ao fumo; córar 
ou seccar em fumo; perfumar. (SMI^umo). 

Oefuncção [de-fun-ííõo], í. f obito. (Do lat. de- 
functio). 

DefnnctO ou defonto rde-/un-tu], adj. que morreu; 
morto; —, s. m. cadaver de pessoa. (Do lat. defunctus). 

Defunta [de-/«n-ta], adj. f. (Trancoso) variedade de 
pera. [—se, v. pr. derreter-se. (De de e gelar). "| 

Degelar Ide-je-Mr], v. tr. derreter; (fig.) aquecer; J 
Degelo [de-^á-lu], ». m. fusão do gelo, da neve. (De 

de e gelo). 
Degeneração [de-je-ne-ra-«»õo], í. f. acto de dege- 

nerar; corrupção. (Do lat. degeneratio). 
Degenerado [de-je-ne-rd-du], adj. que degenerou; 

corrupto; depravado. (De degenerar). 
Degenerar |de-je-ne-rdr], V. intr. perder as quali- 

dades de origem; abastardar-se ; passar para peor. (Do 
lat. degenerare). [degeneração. (De degenerar). "1 

Degenerativo [de-je-ne-ra-<í-vu], adj. que revela J 
Degenerescencia [de-je-ne-reí-íjen-ssi-a], s. f. al- 

teração dos caracteres bons; degeneração. (De degetie- 
rescente). 

Degenerescente [de-je-ne-res-jícn-te], adj. em que 
ha degenerescencia. (De degenerar). 

Deglutição [de-ghlu-ti-íjôo], s. f. acto de deglutir. 
(Do lat. degtutitio). [(Do lat. deglutire). "1 

Deglutir [de-ghlu-íir], V. tr. o mesmo que engulir. J 
Degolado [de-gu-tó-du], degolar [de-gu-Zdr], v. tr. 

(e der.) o mesmo que degollaao, degollar (e der.). 
Degolla [de-j/id-la], s. f. o mesmo que degoUação. 

(De degollar). 
DegoUação [de-ghu-la-jsôo], ». f. o acto de degol- 

lar ou decapitar. (Do lat. decoUatio). 
Degollado [de-ghu-íd-du], adj. a que se cortou a ca- 

beça. (De degollar). 
Degolladoiro ou degolladouro [de-gbu-la-dõi-ru], 

s. m. logar de matança; matadoiro. (De degollar). 
Degollador [de-ghu-la-dOr], s. m. o que degolla; 

(serralh.) peça para fazer uma garganta ou meia canna.' 
(De degollar). 

Degolladura [de-ghu-la-dú-ra], s. f. degoUação ; 
(hijpp.) depressão no pescoço do cavallo. (De degollar). 

Degollar [de-ghu-Wr], V. tr. cortar o pescoço de, 
decapitar. (Do lat. decoUare). 

Degote [de-gAd-te], s. m. (pop.) o mesmo que decole. 
(Alter. de decote). 

Degradação [de-ghra-da-siôo], s. f. acto de degra- 
dar ; destituição de cargo, etc.; baixeza. (De degradar). 

Degradador [de-ghra-da-dôr], s. m. utensílio photo- 
graphico, para esbater a luz. (Do lat. de e gradus). 

Degradar [de-ghra-dár], v. tr. privar de dignidade, 
posto. ■'emprêgo, etc., por modo infamante ; aviltar; 
— »e, V, pr, aviltar-se. (Do lat. degradare). 

Degranadeira [de-ghra-na-d«t-ra], s. f. ciranda gran- 
de, para desengaçar uvas. (De degranar). 
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Degranar [de-ghra-reár], V. ír.' tirar o grão a. (Do 
lat. de e granum). [granar. 

Degranhar [de-ghra-nftár], e. tr. o mesmo que de- J 
DegráO [de-jArau], t. m, ou melhor 
Degrau [de-pAráu], i. m. cada um dos poisos da escada 

em que se firma o pé, quando se sobe ou desce; grau. 
(Do lat. de e gradut). 

Degredado [de-ghre-dd-du], adj. e s. m. o que sof- 
fre a pena de degredo; part, de 

Degredar [de-ghre-dár], V. tr. desterrar; impCrde- 
gredo a. (Do lat. degredare ?). 

Degredo [de-jArá-du], ». m. pena de desterro impos- 
ta em castigo de certos crimes; logar onde se cumpre 
esse castigo. (De degredar), [tar. (De degustar). "1 

Degustação [de-ghus-ta-MÕo], í. f. acto de degus- J 
Degustar [de-ghns-ídr], V. tr. apreciar o sabôr de; 

provar. (Do lat. degustare). 
Dehiscencia [de-is-Men-ssi-a], s. f. (bot.) separa- 

ção espontanea das valvulas de um orgão. (De dehis- 
cente). [por dehiscencia. (Do lat. dehiscens), ~| 

DehiSCente [de-is-wen-te], adj, (bot.) que se abre J 
Déia [dá-i-a], s, f. (poet.) deusa. (Do lat. dea). 
Deicida [de-i-ijj-da], s. m. e adj. matador do Chris- 

to. (Do lat. deicida), [(De deicida). "J 
Oeicidio [de-i-síí-di-u], s. m. morte dada a Christo. J 
DeiCOla [de-í-ku-la], í. m. o mesmo que deista, (Do 

lat. deus e colerej. 
Deidade [de-i-dd-de], s. f, divindade; (poet.) mu- 

lher formosiflsima. (Do lat. deitas), 
Deiâcação [de-i-fi-ka-ssão], s. f, acto de deificar. 

(De deificar), [fica. (De deificar).'] 
Deificador [de-i-fi-ka-dar], adj. e s.m. o que dei- J 
Deificar [de-i-fi-idr], V, tr. incluir no numero dos 

deuses; fazer a apothéose de. (Do lat. deificare), 
DeifiCO [dé-í-fi-ku], adj. que deifica. (Do lat. def/í- 

cu^. 
Deismo [dé-w-mu], s. f. systema dos que crêem em 

Deus. mas rejeitam toda a revelação. (De Deus). 
Deita [deí-ti^, s. /'..(pop.) acto de deitar ou de deitar-se 

para dormir. (Contr. de deitar). [(De deitar). "| 
Deitada [dei-íd-da], í. f. (pop.) o mesmo que deita. J 
Deitar [dei-ídr], V. tr. atirar; arremessar ; expellir; 

pôr no chão ; inclinar horizontalmente ; prodnzir ; re- 
sumar; —, v. intr. e pr. extender-se para dormir. (Do 
lat. dejectare). 

Deixa [deí-xa], s. f. acto de deixar; legado; (theat.) 
palavra que, nos papeis dos actores, indica que um aca- 
bou de falar e que outro deve começar. (De deixar). 

Deixar [dei-xórj, v. tr. separar-se de ; largar ; aban- 
donar; cessar; adiar; omittir; —se, v. pr. não conti- 
nuar; cessar. (Do port. ant. leixar, lat. laxare). 

Dejarretar [de-ja-rre-tór], V. tr. cortar pelo jarréte. 
(De jarrete). [descampatoria. 1 

Dejatata [de-ja-íd-ta], s. f. (Trás-M.) o mesmo que J 
DejeCÇãO [de-jé-ísão], s. f. evacuação de excremen- 

to; matérias expeilidas pelos vulcões. (Do lat. deje- 
ctio). 

Dejectar [de-jé-<dr]. v. tr. defecar. (De dejecto). 
DejeCtO [de-je-tu], s. m. matérias fecaes, expeilidas 

por uma vez. (Do lat. dejectu»). 
Dejejuadoiro [de-je-ju-a-dOt-ruJ, «. m. acto de de- 

jejuar; prova. (De dejejuar). 
Dejejuar [de-je-ju-dr], V. intr. quebrar o jejum (co- 

mendo antes do almoço). (De de e jejuar). 
Dejurio [de-jú-ri-u], s. m. juramento solemne. (Do 

lat. dejuríum). [cia. (Do lat. delatio). "] 
Delação [de-lá-siâo], s.f. acto de delatar; denun-J 
Deladeiro [de-la-dei-ruj, ». m. (Trás-M.) o mesmo 

que desladeiro. 
Delamber-Se [de-lan-fcdr-sse], V. pr. o mesmo que 

lamber-se. (De de e lamber). 
Delambido [de-lan-6i-du], adj. (fig.) afiectado ; pre- 

sumido; deslavado; —, part. de delamber-se. 
Delapidar [de-la-pi-ddr], v. tr. (e der.) o mesmo 

que dilapidar (e der.). [me). (Do lat. delatus), ~| 
Delatar [de-la-ídr], t'. ír. denunciar (antes do cri- J 
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Dolatavel [de-la-tó-vel], adj. que deve ser delata- 
do. (De delatar). [te. (Do lat. delator). "| 

Delator [de-lá-íôr], s. m. o que delata; denuncian- J 
Delstorío [de-la-íá-ri-u], adj. relativo a delação. (Do 

lat. delatoriusj. 
Delegação [de-le-gha-í»âo], í. f. acto de delegar; 

delegacia; repartição ou secção aduaneira. (Do lat de- 
legatioj. 

Delegacia [de-le-gha-jsi-a], j. f. cargo de delega- 
do ; repartição onde e8t« exerce o seu cargo. (Do lat. 
delegatus). 

Delegado [de-le-9/iá-du], s. m. enviado ; o que re- 
presenta outrem sob sua autorização; o que promove 
«ausas e accusa os delitos públicos; —, part. de delegar. 

Delegante [de-le-jAun-te], adj. e t. m. t f. o que 
delega. (De delegar). 

Delegar [de-le-jAár], V. tr. transmittir por delega- 
ção ; enviar como delegado; incumbir. (Do lat. dele- 
gare) [delegação. (Do lat. delegaforius). "l 

Delegatorio [de-le-^a-tó-ri-u], adji que contém j 
DeleitaçãO [de-lei-ta-MÕo], í. f. o mesmo que de- 

tite. (Do lat. delectatio). 
DeleitamentO [de-lei-ta-men-ta], s. m. o mesmo que 

deleite. (De deleitarj. [leitar). 
Deleitante [de-lei-ían-te], adj. que deleita. (De de- J 
Deleitar [de-lei-Mr], t). tr. causar deleite a; deliciar. 

(Do lat. delectarej. [toso. (De deleitar}. 
Deleitavel [de-lei-tó-vel], adj. o mesmo que delei- J 
Deleitavelmente [de-lei-fó-vel-men-te], adv. com 

deleite. (De deleitavel). 
Deleite [de-íeí-te], s. m. prazer intimo e suave; de- 

licia : gôsto. (De deleitar). 
Deleitosamente [de-lei-fá-za-men-te], adv. de mo- 

do deleitoso. (De deleitoso). [deleite). "] 
DeleitOSO [de-lei-fõ-zu], adj. que cansa deleite. (De J 
Deleterio [de-le-íí-ri-u], adj. venenoso; nocivo; 

(fig.) desmoralizador. (Do gr. deleteriosj. 
Deletrear ou delettrear [de-le-tri-ár], v. tr. sole- 

trar ; ler mal. (De letraj. 
Delevel [de-ie-vel], adj. que se pôde delir ou apa- 

gar. (Do lat. delebilis). 
Delfim [dél-/í'n], s. m. cetáceo ou golfinho; cons- 

tellação do Norte; principe herdeiro (na antiga nionar- 
chia franceza). (Do lat. delphinusj. 

Delgadamente [dél-gfcá-da-men-te], adv. de fôrma 
delgada. (De delgado). [delgado. (De delgado). ~| 

Delgadeza [dél-gha-dí-za], «. f. qualidade do que é J 
Delgado [dél-yhá-du], adj. pouco espésso ; magro ; 

—, í. m. a parte mais delgada de vários objectos. (Do 
lat. delicatus). [lat. delibatio). "] 

DelibaçãO [de-li-ba-ssão], s. f. acto de delibar. (Do J 
Delibar [de-li-6ár], V. tr. libar ; provar; saborear. 

(Do lat. delibarej. 
Deliberação [de-li-be-ra-MÕo], s. f acto de delibe- 

rar ; resolução. (Do lat. deliberatioj. 
Deliberadamente [de-li-be-rá-âa-men-te], adv. com 

deliberação. (De deliberado). 
Deliberante [de-li-be-ran-te], adj. e s. m. que deli- 

bera. (De deliberarj. 
Deliberar [de-U-be-rár], V. tr. resolver depois de 

discussão e exame; —, v. intr. ponderar; —, v. pr. 
determinar-se. (Do lat. deliberare). 

Deliberativo [de-Ii-be-ra-íí-vu], adj. relativo a de- 
liberação. (De deliberarj. 

Delicadamente [de-íi-tá-da-men-te], adv. de modo 
delicado; com polidez. (Dé delicado). 

Delicadeza [de-li-ka-dé-za], s. f. qualidade de ser 
delicado; macieza; melindre; cortezia. (De rfe/ícadoj. 

Delicado [de-li-iá-du], adj. frágil; brando ; delga- 
do; meigo; sensivel; cortez; difiicil. (Do lat. delica- 
tus). [encanto. (Do lat. delicia). "] 

Delicia [de-/í-ssi-aj, s. f. deleite ; voluptuosidade ; J 
Deliciar [de-li-ssi-ár], V. tr. causar delicia a; —, 

V. pr. sentir delicia; encantar-se. (Do lat. deliciari). 
Deliciosamente [de-li-ssi-ó-za-me/i-te], adv. de mo- 

do delicioso. (De delicioso). 
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Delicioso [de-li-ssi-ú-zuj, adj. que causa delicias; 
deleitoso; aprazivel. (Do lat. deliciosus). 

DeliCtO [de-íí-tu], s. m. facto declarado punivel pela 
lei; crime; offensa; culpa, ^o lat. delictumj. 

Delido [de-íi-du], part. de delir ; — adj. apagado ; 
desfeito. [gaduras. (Do lat. deligatio). ~| 

Deligação [de-li-gba-ssão], s. f. applicação de li- J 
Delimitação [de-li-mi-ta-ssão], s. f. acto de deli- 

mitar. (Do lat. delimitatio). 
Delimitador [de-li-mi-ta-dôr], s. m. e adj. o que 

delimita. (De delimitarj. 
Delimitar [de-li-mi-íár], tr. fixar os limites de; 

extremar; restringir. (De lat. delimitar',). 
DelineaçãO [de-li-ni-a-í«ão], í. f. acto de delinear; 

primeiros traços ou esboço. (Do lat. delineatioj. 
Delineador [de-li-ni-a-dfir], s. m. o que delineia. 

(De delinear). [que delineação. (De delinear). ~\ 
DelineamentO [de-h-ni-a-mín-tu], s. m. o mesmo J 
Delinear [de-li-ni-ár], d. tr. desenhar; esboçar; 

planear; dar idéa succinta de. (Do lat. delineare). 
DelineativO [de-K-ni-a-íí-vu], adj. relativo » deli- 

neação. (De delinear). [bello); tornar pendente. "1 
Delingar [de-lin-jAór], u. tr. (Trás-M.) soltar (ca-J 
Delinqüente [de-lin-ku-e«-tel, í. m. e f, e adj. que 

delinquiu ; criminoso. (Do lat. delinquens). 
Delinquir [de-lin-ku-ir], V. intr. commetter delicto. 

(Do lat. delinquire). 
Deliquescencia [de-li-ku-is-ssen-ssi-a], s. f. qua- 

lidade de alguns corpos que absorvem a humidade do 
ar e n'ella se dissolvem. (De deliquescente). 

Deliquescente [de-li-ku-is-isen-t«], adj. (chim.) que 
se dissolve na humidade do ar. (Do lat. deliquescem). 

DeliquiO [de-ií-ki-u1, s. m. acto de liquefazer-se; 
(fam.) desmaio. (Do lat. deliquium). 

Delir [de-íír], V. tr. apagar; desfazer. (Do lat. de- 
lere). [tador. (De delirar), l 

Delirante [de-li-ran-te], adj. que delira ; arreba- J 
Delirar [de-li-rár], V. intr. ter delirio; disparatar; 

enthusiasmar-se. (Do lat. delirare). 
Delirio [de-ií-rí-u], s. m. perturbação intellectual 

causada por doença; allucinação; enthusiasmo excessi- 
vo. (Do lat. delirium). 

t Delirium-tremens [de-ií-ri-un-íre'-men3], s. m. 
perturbação intellectual acompanhada de tremura ner- 
voia. (Pai. lat.). [to. (De livrar). "| 

Delivramento [de-li-vra-men-tu], s. m. (ant.) par- J 
Delonga [de-ío»-gha], s. f. dilação ; demora. (De 

delongar). [ga. (De delongar). "] 
Deiongador [de-lon-gha-dôr], s. m. o que delon- J 
Delongar [de-lon-jftár], v. tr. adiar, demorar. (De 

longo). 
Delta [dél-ta,], s. m. quarta letra do alphabeto grego 

(S); terreno de configuração triangular. (Do gr. delta). 
Deltocarpo [Jél-tu-iár-pu], adj. (bot.) que tem fru- 

tos triangulares. (Do gr. delta e karpos). 
Deltoide [dél-ídi-de], adj. que tem íórma de delta; 

S-, s. m. um dos musculos da espadua. (Do gr. delta e 
dos). [culo deltoide. deltoide). "] 
Deltoideano [dél-tói-di-à-nu]. adj. relativo ao mua- J 
Deltoideo [dél-túi-deu], adj. o mesmo que deltoide 

e deltoideano. (De delta). 
Delusorio [de-lu-«ó-ri-u], adj. o mesmo que illuso- 

rio. (Do lat. delusorius). 
Delnzir-se [de-lu-2Ír-sse], t!. pr. perder o brilho ; 

desvanecer-se; apagar-se. (De de e luzir). 
Demagogia [de-ma-ghu-yi-a], «. f. governo ou pre- 

ponderância das facções populares. (Do gr. demago- 
gia). [magogia. (De demagogia), "j 

Demagogico [de-ma-gftó-ji-ku], adj. relativo á de- J 
Demagogo [de-ma-jAô-ghuJ, s. m. chefe de facção 

popular; revolucionário. (Do gr. demagogos). 
Demais [de-má-is], adv. excessivamente ; além d'Í6- 

so ; por —, floc. adv.) inutilmente; —, adj. pl. os ou- 
tros ; os restantes. (De de e mais). 

Demanda [de-man-da], s. f. âcção judicial proposta 
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e contestada; litígio; em —, (loc. prep.) ã procura de. 
(Gontr. de demandar). [da. (De demaiidarj.'\ 

Demandador [de-man-da-dúr], s. m. o que deman- J 
Demandante [de-man dan-te], adj. e s. m. o que 

demanda. (De demandarj. 
DemandãO [de-man-dão], s. m. (pop.) o mesmo que 

demandúta. (De demanda). 
Demandar [de-man-dárl, ti. tr. ir em procura de ; 

—, «. intr. intentar demanda; dispntar; (Madeira) per- 
guntar. (Do lat. demandarei. 

Demandista [de-man-(jíj-ta], s. m e f. o que in- 
tenta demandas; pessoa dada a pleitos judiciaes. (De 
demandar). [de e mãoj.l 

DemãO [de-mão], s. f. camada de tinta ou cal. (De J 
Demarcação [de-mar-ka-síão], ». f. acto de demar- 

car. (De demarcar). 
Demarcadamente [de-mar-j-á-da-men-te], adv. com 

demarcação. (De demarcado), 
Demarcador [de-mar-ka-dôr], í. m. o que demar- 

ca. (De demarcar). [extremar. (De marcar). 1 
Demarcar [de-mar-iór], V. tr. traçar os limites de; J 
Demasia [de-ma-zí-a], s. f. aqnillo que é demais; 

• excesso; intemperança ; dinheiro que sobra ; trôco ; so- 
bras. (De demais). 

Demasiadamente [de-ma-zi-d-da-men-te], adv. de 
modo demasiado. (De demasiado). 

Demasiado [de-ma-zi-ó-du], adj. excessivo ; exce ■ 
dente ; desregrado. (De demasia). 

Demasiar [de-ma-zi-ór], V. intr. e — se, v. pr. ul- 
trapassar os limites; exceder-se. (De demasia). 

Dembo [den-bu], s. m. chefe de tribu, ao norte de 
Angola ; especie de tambor dos negros de Loango; —t, 
pl. povo» independentes, entre o Dende superior e o 
Lombige' [grsça- 1 

De-meia-Cara [de-mei-a-Ard-ra], loc. adv. (Bras.) de j 
Demencia [de-men-ssi-a], s. f. estado de demente ; 

falta de juizo; insensatez. (Do lat. dementia). 
Dementação [de-men-ta-isâal, s. f. o mesmo que de- 

mência. (De dementar). [—, part. de dementar. 1 
Dementado [de-men-fd-du], adj. demente ; doido ; J 
Dementar [de-men-íárl, V. tr. tornar demente ou 

doido. (De demente). " [(Do lat. demens). 1 
Demente [de-men-te], s. m. eadj. louco ; insensato. J 
DemeritO [de-me-ri-tu], ». m. falta de mérito ; —, 

adj. que perdeu o merecimento. (De de e mérito). 
Demigolla [de-mi-jAó-la], s. f. (fortif.) o mesmo que 

semigolla. (Do fr. demi e goUaj. 
Demissão [de-mi-ísõo], j. f. acto de demittir ou de 

demittir-se; renuncia do cargo. (Do lat. demissio). 
Demissionário [de-mi-ssí-u-nd-ri-u], adj. que se 

demittiu. (De demissão). 
Demissorio [de-mi-ssó-ri-u], adj. relativo a demis- 

são. (Do lat. demissorius) 
Demittente [de-mi-í«n-tej, adj. o mesmo que de- 

missionário. (Do lat. demittensj. 
Demittir [de-mi-íír], V. tr. tirar o cargo, emprego, 

etc., a ; exonerar; despedir ; — se, v. pr. exonerar-se; 
renunciar o emprego, funcçõe», etc. (Do lat. demitterejf 

Deminrgico [de-mi-úr-ji-ku], adj. relativo ao de- 
miurgo. (De demiurgo). 

Demiurgo [de-mi-úr-ghu], s.' m. (phil.) criador dos 
homens. (Do gr. demiourqos). [ta ; zaravelho. ~| 

DémO [de-mu], s. m. (fam.| diabo; pessoa turbulen- J 
Democracia [de-mu-kra-jsí-a], t. f. governo do po- 

vo ; o povo ; classe social que comprehende o opera- 
riado e as ultimas populações. (Do gr. demokratia). 

Democrata [de-mu-í-rd-ta], «. m. sectário da demo- 
cracia; popular. (Do gr. demokratos). 

Democraticamente [de-mu-Ard-ti-ka-men-te], adv. 
de modo democrático. (De democrático). 

Democrático [de-mu-ird-ti-ku], adj. relativo á de- 
mocracia ; popular. (De democracial. 

DemOCratismO [de-mu-kra-<í«-mu], s. m. o mesmo 
que democracia. (De democracia). 

Democratizar [de-mu-kra-ti-^drl, V. tr. tornar de- 

mocrata ; popularisar ; —se, u pr. tornar-se democrata. 
(De democrata). 

Demographia [de-mu-ghra-/'{-a], s. f. estatística da 
população por edades, sexos, profissões, etc. (Do gr. 
demos e graphein). 

Demographico [de-mu-jftró-fi-ku], adj. relativo i 
demographia. (De diêmographia). 

Demographo [de-md-ghra-fu], s. m. o que se occu- 
pa de demographia. (De demographia). 

Demolhar [de-mu-iAdr], V. tr. pôr de niôlho. (De 
molhar). _ _ [demolir. (Do lat. demolitioj. 1 

Demolição [de-mu-li-<sâa], t. f. acto on effeito de J 
Demolidor [de-mu-li-dflr], s. m. aquelle que demo- 

le. (D^ demolir). 
Demolir [de-mu-Hr], V. tr. deitar por terra; arrasar; 

destruir; derrocar. (Do lat. demolir). 
Demolitorio [de-mu-li-W-ri-u], adj. proprio para 

demolir. (De demolir). [brada. (Dim. de demonio). 
Demonôte [de-mu-né-te], s. m. (pop.) criançaendia- J 
Demonetização [de-mu-ni-ti-za-«ão], s. f. acto de 

demonetizar. 
Demonetizar [de-mu-ne-ti-zdr], V. tr. annullar o 

valor de (moeda); desamoedar. (Do lat. de e moneta). 
Demoníaco [de-mu-ní-a-ku], adj. relativo ao demo- 

nio. (De demônio). Ináíe.l 
Demonico [de-mu-ní-ku], s. m. o mesmo que demo- J 
Demonifugo [de-mu-ní-fu-ghu], adj. que afugenta 

o diabo ou as más tentações. (Do lat. daemonium e fu- 
gere). 

Demonio [de-má-ní-u], j. m, (ant.) gênio que presi- 
dia ao destino de cada homem ; (mod.) diabo; Belzebuth; 
(fam.) pessoa feia; pesso» turbulenta. (Do lat. doemon). 

Demonismo [de-mu-ni»-mu], ». m. crença no demo- 
nio. (De demonio). 

Demonographia rde-mu-nu-ghra-/i-a], ». f. tratado 
da natureza e da influencia dos demonios. (De dsmonio 
e gr. graphein). 

• Demonographico [de-mO-nu-jArd-fi-ku], adj. re- 
lativo ã demonographia. (De demonographia). 

Demonographo [de-mó-nd-ghra-fu], s. m. o que tra- 
ta de demonographia. 

Demonolatra [de-mó-nó-la-tra], s. m. adorador de 
demonios. (Do gr. demon e latreyenj. 

Demonolatna [de-mó-nó-la-írí-a], s. f. culto ou 
adoração tributado ao demonio. (De demonio e latria). 

• Demonolatrico [de-mo-nô-íd-tri-ku], adj. relativo 
á demonolatria. (De demonolatria). 

Demonomania [de-mO-nó-ma-nt-a], s. f. estada do 
que se julga possuido do demonio. (De demonio e mania). 

Demonomaniaco Me-mó-nó-ma-ni-a-ku], s. m. e 
adj. aquelle que tem demonomania. {De demonomania). 

Demonomano [de-mó-nd-ma-nu], s. m. o mesmo que 
demonomaniaco. 

Demonstrabilidade [de-mons tra-bí-lí-da-de], s. f. 
qualidade do que é demonstravel. (Do lat. demonstra- 
bilis). 

Demonstração [de-mons-tra-í»âo], s. f. acto de de- 
monstrar : prova ; raciocínios de que se infere a ver- 
dade de uma these ou proposição; manifestação ; (mil.) 
falsa manobra para illudir o inimigo. (Do lat. demxms- 
tratio). [monstra. (De demonstrar)."] 

Démonstrador [de-mons-tra-dôr], s. m. o que de- J 
Demonstrante [de-mons-írore-te], adj. que demons- 

tra. (Do lat. demonstrans). 
Demonstrar [de-mons-<rdr], v. tr. provar por meio 

de demonstração ; mostrar; 'ensinar praticamente. (Do 
lat. demonstrare). 

Demonstrativamente [de-mons-tra-íí-va-men-te], 
adv. de modo demonstrativo. (De demonstrativo). 

Demonstrativo [de-mons-tra-íí-vu], adj. que de- 
monstra; (gram.) que indica a ordem ou logar do no- 
me. (De demonstrar). 

Demonstravel [de-mons-frd-vel], adj. que pôde ser 
demonstrado. (Do lat. demonstrabilis). 

Demora [de-md-ra], «. f. acto de demorar; dilação; 
detença. (De demorar). 
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Demoradamente [de-mu-rã-da-men-te], adv. de 
modo demorado. (De demorado). 

Demorar [d«>-mu-rdr], v. tr. fazer deter ; retardar; 
fazer que eapere; —, v. intr. habitar; permanecer; — 
te, V. pr. eitar parado; esperar. (Do lat. demorare) 

OfiinOrOSO [de-mn-rd-zu], adj. demorado: moroso. 
(De demorar). [mostrar. (De demostrar). l 

DemOStraçãO [de-n;ms-tra-»ao], t. f. acto de de- J 
DemOStradOr [de-mus-tra-(í<}r], s. m. aquelle que 

demostra. (De demostrar). [(De mostrar). ] 
Demostrar [de-mus-írór], V. tr. mostrar; patentear. J 
Demotico [de-md-ti-ku], adj. diz-ae da escritura 

vulgar do» antigos egypcios. (Do gr. demotikos). 
Demover [de-mu-cír], V. tr. desviar; deslocar; dis- 

suadir. (Do lat. demoverej. 
Demndadamente [ de-mn-(iá-da-men-te ], adv. de 

modo demudado. (De demvdado). 
Demudar [de-mu-dár], V. tr. mudar; alterar; —, v. 

intr. desistir; renunciar: «... e demudou de inten- 
to.» (Camillo, Estr. Fim.); — se, v. pr. mudar de aspe- 
cto ; transformar-se. (Do lat. demutãre). 

Demulcente [de-mul-íjen-tel, í. m. e adj. que abran- 
da ou adoça (fal. de medicamento). (Do lat. demuleens). 

Dendê [den-dá], t. m. especie de palmeira de S. Tho- 
Mé (eleagis guineensis) cujo oleo (azeite de palma) tem 
applicação culinaria ; o fruto d'esaa arvore. 

Dendezeiro [den-de-zei-ru], j. m. (Bras.) o mesmo 
que dendê. [dendo).-\ 

Dendo [den-duj, s. m. arvore de Angola {diosp. do- J 
Dendrographia [den-dru-ghra-fí-a], s. f. tratado 

das arvores. (Do gr. dendron e graphein). 
Dendr0grai)hÍC0 [den-dru-jrd-fi-ku], adj. relativo 

& dendrographia. (De dendrographia). 
Dendr0l05Ía[den-dru-lu-;í-a], s. f. o mesmo que den- 

drographia. (Do gr. dendros e logos). 
Dendrologioo [den-dru-Zd-ji-ku], adj. relativo á 

dendrologia. (De dendrologia). 
DenegaçãO [de-ne-gha-»»ão], s. f. acto de denegar; 

contestação. (Do lat. denegatio). 
Denegar [de-ne-jAdr], V. tr. negar; indeferir ; obs- 

tar a. (Do lat. denegare). 
Denegrir [de-ne-jAnV], ». tr tornar negro ; fazer es- 

curecer; (fig.) macular. (Do lat. denigrare). 
Dengoso [den-jAô-zu], adj. muito enfeitado ; reque- 

brado nos gestos; delambido. (De dengue). 
Dengue ■ [den-ghe], adj. presumido ; dengoso. (Do 

cast. dengue). 
Dengue' [den-ghe], adj. diz-se de uma febre epi- 

demica, analoga á grippe. (J'al. as.). 
Dengue-dengue [dín-ghe-den-ghe], s. m. (Alg.) o 

mesmo que machado. [dengoso. (De dengue').! 
DengueirO [den-ç/iei-rul, adj. que tem denguice ; J 
Denguice [den-jhí-sse], ». f. porte requebrado; af- 

fectação do dengoso. (De dengue 
DenigraçãO [de-ni-ghra-ssão], s. f. acto de dene- 

grir. (Do lat. denigratio). í(Do lat. denigrare). ~\ 
Denígrativo [de-ni-ghra-íí-vu], adj. que denigre. J 
Denigrir [de-ni-jAWr], v. tr. (V. denegrir). 
Denodadaniente[de-nu-íZá-da-men-te], adt'. com de- 

nodo. (De denodo). 
Denodado [de-nu-dd-du], adj. destemido; ousado; 

que tem denodo; —, part. de denodar. 
Denodar [de-nu-dár], V. tr. cortar o nó de; desem- 

bara<;ar. (Do lat. denodare). 
Denodo [de-nô-du], s. m. ousadia; arrojo; intrepi- 

dez ; coragem. (De denodar). 
Denominação [de-nu-mi-na-ssão], s. f. acto de de- 

nominar ; nome. (Do lat. denominatio). 
Denominador [de-nu-mi-na-dúr], s. m. e adj. o que 

denomina ; numero que indica em quantas partes está 
dividida a unidade. (Do lat. denominator). 

Denominar [de-nu-nii-»dr], u. tr. indicar o nome 
de; pôr nome a; nomear. (Do lat. denominare). 

Denominativo [de-nu-mi-na-íí-vu], adj. proprio 
para denominar. (Do lat. denominativus). 

Denotação rde-nu-ta-»»õo], s. f. acto de denotar; de- 
signação. (Do lat. denotatio). [(De denotar/. "1 

Denotador [de-nu-ta-dôr], adj. e ». m. que denota. J 
Denotar [de-nu-ídr], e. tr. indicar; significar por 

meio de certos signaes. (Do lat. denotare). 
Densamente [den-sa-nxn-te], adv. de modo denso. 

(De densa). 
Densidade [den-ssi-dd-de], s. f. qualidade do que 

é denso; relação entre p massa e o volume (dos cor- 
pos); espessura. (Do lat. demitas). 

Densidão [dèn-ssi-dôo], ». f. espessura; densidade. 
(Do denso). 

Densifoliado [den-ssi-fu-li-ó-du], adj. que tem mui- 
tas folhas juntas. (Do lat. densus e folium). 

Densimetro [den-»»i-nie-trnj, *. m. esjjecie de areo- 
metro para avaliar a densidade dos liquidos. (Do lat. 
densus e metron). 

Denso [den-su], adj. que tem mais pêso e massa (que 
outro corpo do mesmo volume); espesso; compacto; 
cerrado. (De lat. densus). 

Dentada [den-íd-d«], s. f. córte ou ferimento com os 
dentes ; vestígio de mordedura. (De dente). 

Dentado [den-íd-du], adj. cortado ou mordido com 
os dentes; denteado. (De dente). 

Dentadura [den-ta-dti-ra], s. f. conjunto de dentes 
(naturaes ou artificiaes); dentes de certas rodas. (De 
dentar). 

Dentaes [den-íd-is], s. m. pl. (V. dental). 
Dental [den-ídí], adj. relativo aos dentes ; diz-se das 

letras que sí se podem pronunciar tocando a lingua 
nos dentes ; —, s. f. letra dental; dentaes, s. m. pi- 
na aivecas do arado. (De dente). 

DentãO [den-íõo], s. m. certo peixe de dentes grandes. 
(De dente). [zes dentadas. (Do lat. dentariusj. 1 

Dentaria [den-(o-ri-a], s. f. planta crucifera, de rai- J 
Dentário [den-<d-ri-u], adj. relativo aos dentes; 

odontalgico. (Do lat. dentarius). 
Dente [den-te], s. m. cada um dos pequenos ossos, 

que guarnecem as maxillas do homem e de outros ani- 
maes; ponta grande ou defesa do elefante e de alguns 
outros animaes; ,parte da folha em fôrma de dente ; 
peça âa chama e do arado, a qual vae ao fundo do 
rego quando se lavra; saliência ou ponta da engrena- 
gem de certos objectos (rodas, etc.) ; (bot.) nome de 
algumas plantas ; vessadoiro ou cêpo ; — de lobo, bru- 
nidor usado pelos doiradores, etc. (Do Int. dens). 

Denteação [den-ti-a-síão], «. f. acto de dentear ; 
disposição dos dentes. (De dentear). 

Denteado [den-ti-d-du], adj. que tem saliências em 
fôrma de dentes: dentado. (De dentear). 

Dentear [den-ti-dr], v tr. formar dentes em. (De 
dente). [feto (pol. filix mas). 1 

Dentebrum [den-te-ftrun], s. m. (bot.) especie de J 
Dentebrura [den-te-6™-ra], s. f. o mesmo que den- 

tebrum. [(De dente). 1 
Denteira [den-íeí-ra], s. f. embotamento dos dentes. ; 
Dentelar [den-te-ídr], V. tr. o mesmo que dentear. 

(De dente). [tilaria. "] 
Dentelaria [den-te-íd-ri-a], s. f. o mesmo que den- ; 
Dentelete [den-te-W-te], s. m. quadrado sobre o 

qual se recortam os denticulos. (De dentelar). 
Dentelha [den-íé-lha], s. f. peixe da costa algar- 

via [o mesmo que dentilho ?]. (De dente). 
Dentêlo [den-íá-lu], s. m. (archit.) o mesmo que 

denticulo. (De dente). 
Dentição [den-ti-í<ão], s. f. formação ou erupção 

natural dos dentes. (Do lat. denlilio). 
Denticorneo [den-ti-Wr-ni-u], adj. que tem an-' 

tennas denteadas. 
Denticulado [den-ti-ku-íd-du], adj. guarnecido de . 

denticulos ; recortado. (Do lat. denticulatus). 
Denticular' [den-ti-ku-ídr], adj. que tem denticulos. 

(De denticulo). [do dentes. (De denticulo). j 
Denticular' [den-ti-ku-ídr], t). tr. recortar forman- J 
Denticulo [den-fí-ku-lu], s. m. pequeno dente ; en- 
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talho em fôrma de dente ; (bot.) pequeno recorte naa 
folhas de aignmaa plantas. (Do.Iat. dentimlus). 

Dentificação [den-ti-fi-ka-«íõo], s. f. formação dos 
dentes ou da sua substancia. (Do lat. dens e facere). 

Dentifonne [den-ti-/<5r-me], adj. que tem fôrma de 
dentes. (Do lat. dens e fòrmaj. 

Dentifilicio [den-tj-/ri-ssi-u], t. m. e adj. que serve 
para limpar ou branquear os dentes. (Do lat. dentifri- 
oium). _ _ [tifricio. (Do r. dente). "] 

DentifríCO [den-ti-fri-ku], adj. o mesmo que den- J 
Dentilaria [den-ti-iá-ri-a], í. f. planta plombagi- 

nea (pl. europaea). [zim (lahru» mittutj.'] 
Dentilha [den-íí-lha], I. f. peixe da PoToa de Yar- J 
Dentilhão [den-ti-iAoo], s. m. (arch.) dente grande; 

dente grande de pedra, saliente nas paredes, para ser- 
vir de continuação ás obras. (De dente). 

Sentina [den-íí-na], ». f. substancia própria dos den- 
tes. (De dente). 

Dentirostro [den-ti-rrúi-tm], adj. que tem o bico 
denteado; —, s. m. pl. (zool.) grupo de passaros cujos 
bicos são denteados. (Do lat. dent e rostrum). 

Dentista [den-ííí-ta]. t. m. o que trata de molés- 
tias dentarias; o que tira dentes; (pop.) impostor; 
charlatão. (De dente). 

DentOla [den-íd-fa], j. f. (fam.) dente grande; den- 
tuça ; dentoUu, s. m. pl. pessoa que tem dentes gran- 
des e feios. (De dente). 

Dentro [d«n-tru], adv. do lado interior; no espaço de; 
do intimo de. (Do lat. de e intro). 

Dentuça [den-tú-ssa], s. f. dentes grandes e salien- 
tes ; dentadura; —, i. m.e f. (fam.) dentólas. (De dentí). 

Dentudo [den-íti-du], adj. que tem dentuça; —, í. 
m. peixe grande do genero dos esqualos. (De dente). 

DenudaçãO [de-nu-da-ííão], J. f. acto ou efíeito de 
denudar. (Do lat. denudatio). 

Denndár [de-nu-tiór], v. tr. tornar nü; despir; des- 
cobrir. (Do lat. denudare). 

Denuncia [de-niin-ssi-a], í. f. acto de denunciar; 
accusação secreta, ^e denunciar). 

Denunciação [de-nun-s3Í-a-j»ãol, »• f- denuncia; 
participação do termo de um tratado; declaração. (Do 
lat. denunciatio). « 

Denunciador [de-nun-ssi-a-dôr], adj. que denuncia; 
—, í. denunciante. (De denunciar). 

Denunciante [de-nun-si-on-te], s. m. e f. e adj. que 
denuncia. (Do lat. denuncians). 

Denunciar [de-nun-sai-ár], V. tr. accusar era sepa- 
rado; delatar; dar a saber um segredo ; participar o 
termo de ; — se, v. pr. trahir-se; dar-se a conhecer ; 
mostrar-se. (Do lat. denunciare). 

Denunciativo [de-nun-ssi-a-íi-vu], adj. que denun- 
cia. (Do lat. denunciativus). 

DenunciatOriO [de-nun-ssi-a-M-ri-u], adj. em que 
ha denuncia. (De denunciar). 

Denunciavel [de-nun-ssi-ã-vel], adj. que pode de- 
nunciar-se. (De denunciar). [(De deparar). 1 

Deparador [de-pa-ra-dór], adj. e s. m. que depara. J 
Deparar [de-pa-rár], V. tr. fazer apparecer; — se, 

V. pr. vir; apparecer de improviso; offerecer-se. (Do 
lat. de e parare), 

Departamental [<ie-par-ta-men-íaí], adj. relativo a 
departamento. (De departamento). 

Departamento [de-par-ta-men-tu], s. m. circums- 
cripçao maritima; divisão administrativa da França, 
etc. (Do ir. département). 

Depauperação [de-pau-pe-ra-»são], s. f. acto ou ef- 
feito de depauperar. (De depauperar). 

Depauperamento [de-pau-pe-ra-me»-tu] m. o 
mesmo que depauperação. (De depauperar). 

Depauperar [de-pau-pe-rárj, V. tr. empobrecer ; es- 
gotar ; extenuar. (Do lat. depauperara). 

• DepauperativO [de-pau-pe-ra-íí-vu], adj. que de- 
paupera. (De depauperar). 

Dependencia [de-pen-tíen-ssi-a], s. f. estado de 
pessoa ou coisa que depende; sujeição; annexo; do- 
mínio. (Do lat. dependentia). 
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Dependente [de-pen-den-te], adj. que depende; su- 
bordinado; sujeito. (Do lat. dependem). 

Dependentemente [de-pen-íi«n-te-m«n-te], adv. de 
modo dependente. (De dependente). 

Depender [de-pen-dár], V. intr". estar na dependen- 
cia; estar subordinado ou sujeito ; resultar; estar liga- 
do. (Do lat. dependere). 

Dependura [de-pen-dú-ra], s. f. acto de dependurarj 
objectos dependurados ; cacno ou cachos de uvas, de- ■ 
pendurados e guardados dentro de casa; estar á —, vi- 
ver vida miserável. (De dependurar). 

DependurãO [de-pen-du-rão], s. m. (Beira) o mesmo 
que dependura. 

Dependurar [de-pen-du-rár], V. tr. o mesmo qu» 
pendurar. (De de e pendurar). 

Dependuro [de-pen-dú-ru], s, m. o mesmo que de- 
pendura. (De dependurar). 

Depennador [de-pe-na-dCr], ». m. aquelle que de- 
penna. (De depennar). 

Depennar [de-jje-nrfr], v. tr. tirar as pennas a; 
(faro.) espoliar oom ástucia; — se, v. pr. perder as 
pennas. (De de e penna). 

Depenicar [de-pe-ni-tár], V. tr. tirar as pennas pou- 
co a pouco; (pop.) tirar com a bocca ou com os dedos 
(pequenas porções de comida); —, D. intr. debicar ; 
comer pequenas porções. (Freq. de depennar). 

Deperecer [de-pe-re-íJÍr], n. intr. perecer pouco a 
pouco. (De de e perecer). 

Deperecimento [de-pe-re-ssi-men-tu], s. m. desfal- 
lecimento gradual. (De deperecer). 

Dephlegmação [de-flé-gma-j»õo], s. f. acto de de- 
phiegmar. (De dephlegmar), 

Dephlegmar [de-flé-jmár], v. tr. separar a parte 
aquosa de (substancia). (Do gr. phlegma). 

Depilação [de-pi-la-ssão], s. f. acto de depilar; qué- 
da do pêlo ou dos cabellos. (Do lat. ãepilatio). 

Depilar [de-pi-íár], V. tr. pilar ; arrancar ou fazer 
cahir o pêlo ou cabello de. (Do lat. depilare). 

Depilatorio [de-pi-la-W-ri-u], adj. e s. m. que faz 
cahir o cabello ou o pêlo. (De depilar). 

Deploração [de-plu-ra-ííão], s. f. acto de deplorar; 
palavras lamentosas. (Do lat. deploratio). 

Deplorador [de-plu-ra-ddr], Í. m. o que deplora. 
(De deplorar). 

Deplorar [de-plu-rdr], V. tr. lamentar; prantear; 
lastimar ; — se, v. pr. prantear-se. (Do lat. deplorare). 

Deplorativo [de-plu-ra-íi-vu], adj. que deplora; de- 
ploratorio. (De deplorar). 

Deploratorio [de-plu-ra-íó-ri-u], adj. relativo á de- 
ploração. (De deplorar). 

Deplorável [de-plu-rã-vel], adj. lastimavel; penoso; 
(fig.) péssimo. (Do lat. deplorabllis). 

DeploraTelmente [de-plu-rá-vel-men-te], adv. de 
modo deplorável. (De deplorável). 

Depoencia [de-pu-en-ssi-a], f. (gram.) caracter 
das formas verbaes do latim, que na passiva tém o si- 
gnificado da activa. (De depoente). 

Depoente [de-pu-en-te], s. m. e f. pessoa que de- 
põe em juizo como testemunha; —, adj. diz-se do ver- 
bo latino em que se dá depoencia. (De deponens). 

Depoimento [de-pu-i-men-tu], í. m. narração feita 
pelo depoente. (De depõr). 

Depois [de-pfl-is], adv. posteriormente; do lado de 
detrás ; em seguida ; além d'is80. (Do lat. de e post). 

Depolarização [de-pu-la-ri-za-sjõo], s. f. acto de 
depolarizar. (De depolarizar). 

Depolarizar [de-pu-la-ri-jtrfr], V. tr. fazer cessar a 
polaridade em. (De de e polarizar). 

Depôr [de-pôr], V. tr. pôr de lado; destituir; depo- 
sitar ; —', ». intr. fazer depoimento; —, v. pr. assen- 
tar ; ficar no fundo. (Do lat. deponere). 

Deportação [de-pur-ta-ssão], s. f. acto de deportar; 
destérro ; exilio; degrêdo. (Do lat. deportatio). 

Deportado [de-pur-íd-du], adj. e x. m. condemna- 
do a deportação. (De deportar). 
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Deportar [de-pur-íár], t'. tr. levar para lóra; des- 
terrar ; impôr deportação a. (Do lat. deportarej. 

Depôs [àe-pós], prep. o mesmo que após. (Do lat. 
de e postj. 

Deposição [de-pu-zi-<sãa], s. f. acto de depdr; des- 
tituição; abdicação. (Do lat. depositioj. 

Depositante [de-pu-zi-íon-tej, adj. e í. m. pessoa 
que deposita. (De dapositar). 

Depositar [de-pu-zi-íarj, V. tr. çOr em depósito; 
dar a guardar ; depôr; confiar; fazer inscrever nos de- 
pósitos officiaes (desenho ou modelo industrial); —se, 
v.pr. ficar no fundo; assentar. (De depósito). 

Depositário [de-pu-zi-íá-ri-u], s. m. pessoa a quem 
se confia um deposito. (Do lat. depositariusj. 

Depósito [de-pó-zi-tu], í. m. o facto de confiar ou 
de dar a guardar; o que se depositou; logar onde ge 
guardam temporariamente objectos; armazém; sedi- 
mento. (Do lat. depositusj. 

Depraração [de-pra-va -í<ão], s. f. acto de depra- 
var; corrupção; perversão. (Do lat. depravatio). 

Depravadamente [de-pra-uo-da-men-te], adv. com 
depr^vação. (De depravado). 

Depravado [de-pra-ná-du], adj. que revela depra- 
vação; corrupto; estragado. 

Depravador [de-pra-va-dor], adj. e s. m. o que de- 
prava. (De depravar). 

Depravar fde-pra-mr], f. tr. perverter ; corromper; 
estragar. (Do lat. depravara). 

Deprecação [de-çre-ka-»ião], «. f. acto de depre- 
car; rogativa; supplica. (Do lat. deprecatio). 

Deprecada [de-pre-iá-da], s. f. documento, em que 
um juiz ou tribunal pede a outro que realise certa di- 
ligencia judicial. (De deprecar). 

Deprecante [de-pre-Ían-te], adj. e s. m. o que de- 
preca. (De deprecar). 

Deprecar [de-pre-iaV], V. tr. supplicar; pedir por 
deprecada ; —, u. intr. expedir deprecada. (Do lat. de- 
precari). 

Deprecativamente [de-pre-ka-íi-va-men-te], adv. 
de modo deprecativo. (De deprecativo). 

Deprecativo [de-pre-ka-íí-vu], adj. em que ha de- 
precação. (Do lat. deprecativus). 

Deprecatorio [de-pre-ka-W-ri-u], adj. relativo a de- 
precação. (Do lat. deprecatorius). 

Depreciação [de-pre-ssi-a-síáo], s. f. acto ou effei- 
to de depreciar; menosprêzo. (De depreciarj. 

Depreciador [de-pre-ssi-a-dar], adj. e í. m. o que 
deprecia. (De depreciar). 

Depredar [de-pre-ssi-ár], V, tr. cansar deprecia- 
ção a ; rebaixar o valor de ; menosprezar. (Do lat. de- 
pretiare). [depreciação. (De depreciar). 

Depreciativo [de-pre-ssi-a-íí-vu], adj. em que ha J 
Depreciavel [de-pre-ssi-d-vel], adj. sujeito a de- 

preciação. (De depreciar). 
Depredação [de-pre-da-»»ão], s. f. saque; roubo 

com ruina. (Do lat. depredatio). 
Depredador [de-pre-da-<tór], «. m. o que commette 

depredação. (Do lat. deproedator). 
Depredar [de-pre-dctr], V. tr. fazer présa em ; sa- 

quear; assolar. (Do lat. depraedarij. 
DepredatOriO [de-pre-da-íd-ri-u], adj. que tende a 

espoliar, a roubar. (De depredar). 
Deprehender [de-pre-en-dêr]. D. tr. comprehender; 

deduzir; inferir. (Do lat. deprehenderej. 
Depressa [de-prd-ssa], adv. apressadamente ; com ra- 

pidez. (De de e pressa). 
Depressão [de-pre-síão], s. f. acto de deprimir; 

abaixamento de nivel; cavidade; (fig.) abatimento. 
iDo lat. depressio). 

Depressivo [de-pre-í»i-vu], adj. o mesmo que de- 
primente. (Do lat. depresso). [lat. depressus). 1 

Depresso [de-pré-ssu], part. irr. de deprimir. (Do J 
Depressor [de-pre-»íôr], adj. e s. m. o que depri- 

me. (De lat. depressor). 
Deprimente [ de-pri-men-te ], adj. que deprime ; 

aviltante. (Do lat. deprimens). 
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Deprimir [de-pri-mirl, ». tr. abaixar; aviltar; hu- 
milhar. (Do lat. deprimere). 

Depuração [de-pu-ra-síôo;, s. f. acto de depurar» 
(De depurar). (De depurar). "| 

Depurador [de-pu-ra-dOr], adj. e s. m. que depura. J 
Depurante [de-pn-ran-ts], adj. que depura; depu- 

rador. [De depurar). ■ [lat. depurare). "l 
Depurar [de-pu-rár], t'. tr. purificar; limpar. (Do J 
Depurativo [de-pu-ra-íi-vu], que depura; —, s. m. 

medicamento depurativo. (De depurarj. 
Depuratorio [de-pu-ra-íd-ri-u], adj. o mesmo que 

depurativo. (De depurar). 
Depatação |'de-pu-ta-s»ão], s. f. acto de deputar 

pessoas delegadas com commissão especial ; pessoas 
deputadas. (Do lat, deputatio). 

Deputado [de-pu-íd-du], adj. enviado para tratar 
certos negocios; —, s. m. membro de assembleia legis- 
lativa; membro de certas corporações. (De deputar). 

Deputar [de-pu-tór], v. tr. delegar ; enviar em com- 
missão. (Do lat. deputare). 

Dequitação [de-ki-ta-síSo], s. f. o mesmo que de- 
quitadura. (Do r. quitar). 

Dequitadura [de-ki-ta-dú-ra], s. f. (med.) quéda 
da placenta (no parto). (Do r. quitar). 

DereliçãO [de-re-li -ísoo], s. f. abandono; desampa- 
ro. (Do lat. derelictio). 

Derelicto ou derelito [de-re-íí-tul, ad^'. abandonado,, 
desprezado. (Do lat. derelictus). "] 

Derengue [de-ren-ghe], s. m. o mesmo que derren- J 
De-repeute ou derepente [de-rre-pen-te], adv. su- 

bitamente; de improviso. (Ant. lat. derepente). 
Derisão [de-rri-zõo], s. f. riso de desprêzo ; escar- 

neo. (Do lat. derisio). 
Derisca [de-rris-ka], s. f. o mesmo que desar- 

risca. [riscar. [De de e riscar). 1 
Deriscar [de-rris-idr], i'. tr. o mesmo que desar- J 
Derisoriamente [ de - rri-zó-ri-a-men-te ], adv. de 

modo derisorio. (De derisorio). 
Derisorio [de-rri-^ó-ri-u], adj. irrisório; que pro- 

voca a derisão, (Do lat. derisorius). 
Derivação [de-ri-va->sâo], s. f. acto de derivar; 

formação de palavras que, tendo certo thema ou raiz, 
variam na terminação ou nos suffixos. (Do lat. deriva- 
tio). [outra; —part. de derivar. 

Derivado [de-ri-vá-du], s. m. palavra que deriva de J 
Derivante [de-ri-eare-te], adj. que deriva. (Do lat. 

derivans). 
Derivar [de-ri-vár], v. tr. desviar (curso de aguas); 

formar (palavras) com a raiz de outras e sumxos J 
—, V. tnír. correr; provir; resultar. (Do lat. derivare). 

Derivativo [de-ri-va-fí-vu], adj. relativo a deriva- 
ção; —, adj. e s. m. revulsivo. (Do lat. derivativus). 

Derivatorio [de-ri-va-íá-ri-u], adj. o mesmo que 
derivativo. (De derivar). [(De derivar). 1 

Derivavel [de-ri-vó-vel], adj. qne tem derivação. J 
Derma [der-ma], s. m. tecido que fôrma a espessu- 

ra da pelle. (Do gr. derma). 
Dermatite [der-ma-íí-te], s. f. inflammação da pel- 

le. (Do r. cLermn). 
Dermatoide fdér-ma-tói-de], adj. semelhante à pel- 

le ou ao coiro. (Do gr. derma e eidos). 
Dermatologia [dér-ma-tu-lu-jí-a], s. f. tratado da 

pelle. (Do gr. derma e logos). 
Denuatologico [dér-ma-tu-Zá-gi-ku], adj. relativo â 

dermatologia. (De dermatologia). 
Dermatologista rdér-ma-tü-lu-;i»-ta], s. m. espe- 

cialista em doenças de pelle. (De dermatologia). 
DermatOZe [dér-ma-íó-ze], qualquer moléstia 

de pelle. (Do r. gr. derma). 
Derme [der-me], s. f. canjada de pelle subjacente á 

epiderme ; derma ; pello; coiro. (Do r. gr. derma). 
Dermico [d^r-mi-ku], adj. relativo 4 derma. (De 

derma). [(Do lat. derogatio). 1 
DerOgaçãO [de-rru-gha-síâo], s. f. acto de derogar. J 
Derogador [de-rru-gha-dflr], s. m. aquelle que de- 

roga. (De derogar). 
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Derogamento [de-rra-gha-m«n-tu}» s. m. o mesmo 
^ue derogação. (De derrogar), [lat. derogans). "1 

Deroganto [de-mi-pftan-te], adf, ^ue deroga. (Do J 
Dôrogar [de-rru-pAárJ, V. tr. abolir ; annullar; sub- 

stituir por outros (preceitos lesaes). (Do lat. derogarej^ 
Dero^atorio [de-rru gha-íd-ri-u], adj. que envolve 

derogaçao. (Do lat. derogatoriusj. 
Dorrabado fde-rra-6á-£Íu], adj. que não tem rabo ou 

cauda ; —, part. de derrubar. 
Deirabar [de-rra-ftdr], V. tr. cortar o rabo ou cauda 

de; cortar a cauda ou as abas de. (De raboj. 
Derradeiramente [de-rra-dôí-ra-men-te], adv. por 

fim; em ultimo logar. (De derradeiro). 
Derradeiro [de-rra-cteí-ru], adj. ultimo; final; que 

vem atrás; restante. (Do r. lat. retrqj. 
Derraíaar [de-rrai-pAoV], v. tr. (Trás-M.) surribar; 

decroar. (Da r. raizj. 
Derrsutna* [de-rrd-ma], s. f. tributo local imposto 

aos habitantes de uma terra ; finta. (Do cast. qarrama). 
Derrama' [de-rrá-ma], *. f. corte de ramos ou de 

pernadas nas arvores. (De derramar). 
Derramação [de-rra-ma-#fôo], s. f. o mesmo que 

derramamento. (De derramarj, 
Derramadamente [de-rra-má-da-m^n-te], adv. com 

largueza. (De derramado). 
Derramador [de-rra-ma-cíôr], adj. e í. m. o que 

derrama. (De derramar). 
Derramamento [de-rra-ma-men-tu], s. m. acto de 

derramar; dififusão; hydropbobia. (De derramarj. 
Derramar [de-rra-mór], v. tr. desramar; espalhar; 

verter ; entornar ; distribuir ; enraivecer ; — se, v. pr. 
entornar-se ; tornar-se raivoso. (De ramoj. 

Derrame [de-rrd-me], s. m. o mesmo que derra- 
mamento. (De derramar). 

Derrancamento [de-rran-ka-m^n-tu], s. m. acto de 
derrancar. (De derrancar). 

Derrancar [de-rran-iar], V. tr. qorromper; alterar; 
tornar rançoso ; encolerizar; (Bairrada) tomar manco ; 
partir a perna de; —«e, v. pr. corromper-se; enraivecer. 

DerrailCO [de-rran-ku], í. m. o mesmo que derran- 
camento. (Contr. de derrancarj. [que mó. *) 

Derrang^adeira [de-rran-gha-deí-ra], s. f. o mesmo J 
DerreadO [de-rre-a-du], adj. que nâo pó4e endireitar 

as cortas: —part. de derrear. [(De derrear)."] 
Derreador [de-rri-a-ddr], adj. e s. m. quederreia. J 
DerreamentO [de-rri-a-men-tu], s. m. estado do que 

anda derreado. (De derrear). 
Derrear [de-rri-rfr], v. tr. faze^r curvar as costas com 

pêso, pancadas, etc.; alquebrar; —se^ v. pr. curvar-se: 
fatigar-ae. [prep.J em volta de. (De redorf. 1 

Derredpr [de-rre-dúr], adv. em roda; em— de, (loc. J 
Derreeira [de-rri-eí-ra], í. f. (Bairrada) derreamen- 

to ; lassidão. (De derrear). 
Derregar [de-rre-^/iar], r. tr. abrir novos rêgos em 

(terra) para receber a chuva; dirigir ía agua) por meio 
de rêgos. (De règo). ^ [que derwaigar (e der.). ~| 

Derreigar [de-rrei-^/iár], V. tr. (e der.) o mesmo J 
Derrengado [de-rren-pfta du], adj. e part. de der" 

rengar; derreado; desancado. 
Derrengar [de-rren-g/irfrj, v; tr o mesmo que der- 

rear ; descadeirar;—se, v. pr. requebrar-se. (Do cast. 
derrengar). [rengue. (Contr, de derrengarj. i 

DerrengO [de-rren-ghuj, s. m. o mesmo que d-er^ J 
Derrengue [de-rren-gbe], s. m. acto de derrengar; 

requebro do corpo ; tregeito de dengoso. 
* Derrete [de-JT^-te], s. m. (Cintra) namoro ; galan- 

teio; conversa entre namorados. (De derreter). 
Derretedura [de-rre-te-dú-ra], .t. f. acto ou opera- 

ção de derreter. (De derreter). 
Derreter [de-rre-íér], V. tr. tornar liquido; fundir; 

(fig.) amofinar; consumir; —se, v. pr. liquefazer-se ; 
(fig.) experimentar prazer ou volúpia. (Do lat. tiete- 
rere ?) 

DerretimentO [de-rre-ti-men-tu], s. m. o mesmo 
que derretedura', affectação. (De derreter). 

• Derreto [de-rrê-tuj, s. m. (Al|ç.) o mesmo que der- 
rete. (De derreter). [riba. (De derribar). ~l 

Derribador [de-rri-ba-dôr], adj. e t. m. que der- J 
Derribamento [de-rri-ba-mcn-tu], 8. m. acto de der- 

ribar; mina; quéda. (De derribar). 
Derribar [de-rri-6ar], V. tr. tirar de riba; lançar 

por terra; destruir; prostrar; destituir. (De ríôiij. 
Derriça [de-rW-ssa], s. f. acto de derriçar; contenda. 
Derriçador [de-rri-ssa-d^r]-, s. m. (pop.) namora- 

dor; escamecedor. (De derriçar). 
Derriçar [de-rri-wdr], v. tr. puxar com as mãos ou 

com os dentes para arrancar ou rasgar; destramar; 
troçar ; contender; (pop.) namorar. (De riço). 

DerriçO [de-rW-ssu], s. m. (pop.) namorado ou na- 
morada; ludibrio. (De derriçar). 

Derrocada [de-rru-^d-da], «. f. acto de desabar 
qualquer construcçâo ou pedreira; derrocamento. (De 
derrocar). [roca. (De derrocar). 1 

Derrocador [de-rru-ka-ddr], adj. e s. m. o que der- J 
Derrocamento [de-rru-ka-men-tu], s. m. o mesmo 

que derrocada. (De derrocar). 
Derrocar [de-rru-Aar], V. tr. arrasar; derribarde- 

molir ; abater ; —se^ v. pr. desmoronar-se. (De rocaj. 
Derrota ' j^de-rrò-ta], #. f. rota ; roteiro ; caminho 

das embarcações; itenerario marítimo; viagem. (De 
rota). [ço de tropas; desbarato. 1 

Derrota* [de-rrd-ta"], f. acto de derrotar; destro- J 
Derrotado [de-rru-M-du], adj. batido ; desbaratado; 

(fig.) cançado. [derrotai^. "] 
Derrotador [de-rm-ta-dôr], adj. que derrota. (De J 
Derrotar' [de-rru-tór], v. tr. afastar da rota; des- 

viar do rumo. (De derroca*). 
Derrotar' [de-rru-far], V. tr. vencer; desbaratar: 

destroçar; cançar. (Do lat. diruptus). 
Derrote [de-rrd-te], s. m. acto do toiro levantar a 

cabeça, depois de a ter baixado para marrar; (pop.) 
derrubada de arvores. (De derrotar '). 

DerrOteirO [de-rru-^eí-ru], s. m. o mesmo que ro- 
teiro. (De derrota^), 

Dernibada [de-rm-bá-da], s. f. (Brás.) acto de aba- 
ter arvores com o fim de preparar o terreno para plan- 
tio. (De derrubar). [derrubar. (De derrubar).^ 

DerrubamentO [de-rru-ba-men-tu], #. m. acto de I 
Derrubar [de-rru-ôar], v. tr. derribar; prostrar. (De 

riba). [ruir ; desmoronamento. 1 
DerruimentO [de-rru-i-men-tu], s. m. acto de der- I 
Derruir [de-rm-tr], i\ tr. o mesmo que derribar. 

(Do lat. derruere). 
Derviche [der-ri-xe], s. m. (V. daroez). 
DÔS [dêfi\, prep. o mesmo que desde. 
DeS'.* ['/éi.prep. o mesmo que de... e que es... 

ou ex... 
Desabado [de-zá-6á-du], adj. que tem as abas ca- 

bidas ou abatidas ; que desabou. (De desabar). 
Desabafadamente [de-za-ba-/a-da-men-te], adv. 

com desabafo. (De desabafado). 
Desabafado [de-za-ba-/a-du], a'ij. que favorece a 

respiração ; livre. (De desabafar). 
DesabafamentO [de-za-ba-fa-men-tu], s. m. acto de 

desabafar: desabafo. (De desabafar). 
Desabafar [de-za-ba-/ar], V. tr. desagasalhar: des- 

affrontar ; tornar livre; expandir; —, v. intr. respirar 
livremente; expandir-se; —se, v. pr. expôr-se ao ar. 
(De des e abafar). 

Desabafo rde-za-6a-fu^ s. m. acto de desabafar; ex- 
pansão: desafogo. (De desabafar). 

Desabaladamente [de-za-ba-M-da-men-te;, adv. de 
modo desabalado. (De desabalado). 

Desabalado [de-za-ba-M-du], adj. (pop.) excessivo; 
desmedido; precipitado. (Do lat. des e abalado). 

Desabalroamento [de-za-bál-rru-a-men-tu], s. m. 
acto de desabalroar. (De desabalroar). 

Desabalroar [de-za-bál-rru-dr], V. tr. desatracar. 
(De des e abalroar). 

Desabamento rde-arâ-ba-tnen-tu], s. m. factü de des- 
abar: desmoronamejito. (De desabar). 
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Desabar [de-zá-bór], v. tr. abaixar a aba de; —, r. 
intr. abater-3e; cahir por terra. (De des e abaj. 

Desabo [de-íá-be], s. m. parte desabada de (muro, 
constrncção, etc.); desabamento. (De detahar). 

Desabelbar [de-za-be-íftór], u. intr. (Alg.) deban- 
dar; fugir em bando. (De det e abelha). 

Desabitar [de-za-bi-tór], V. tr. (naut.) tirar as vol- 
tas ou seios da amarra fíxad^a na abita. (De dei e abitaj. 

Desaboçar [de-za-bu-ísór], V. tr. tirar as boças a. 
(De de» e boça). 

Desabonadamente [de-za-bu-ná-da-men-te], adv. 
sem abonação. (De deiabonadoj. 

Desabonador rde-za-bu-na-dOr], adj. que desabona; 
que desacredita. (De desabonar). 

Desabonar [de-za-bu-nár], V. tr. desacreditar; de- 
preciar. (De des e abonarj. 

Desabono [de-za-èfl-nu], s. m. acto de desabonar; 
detrimento da honra ou credito. (De detàbonarj, 

Desabordar [de-za-bur-ctór], V. tr. separar ou sol- 
tar (navio) de outro; — v. intr. largar a nau abordada. 
(De des e abordar). 

Desabotoadura [de-za-bu-tu-a-dú-ra], s. f. o mes- 
mo que desabotoamento. (De desabotoarj. 

Desabotoamento [de-za-bu-tu-a-men-tu], J. m. acto 
de desabotoar. (De desabotoarj. 

Desabotoar [de-za-bu-tu-órL V. tr. tirar da casa o 
botão de; desapertar (desabotoando);—, v.intr. desabro- 
char; —se, v. pr. abrir o vestuário, soltando os bo- 
tões ; desprender-se do botão. (De des e abotoar). 

Desabraçar [de-za-bra-síaV], v. tr. soltar dos bra- 
ços. (De des e abraçarj. 

Desabragalar rde-za-bra-gha-/ár], v. tr. (Trás-M.) 
abrir a braguilha de; desabotoar. (De des e braguilhaj. 

Desabridamente [de-za-6rí-da-men-te], adv. de mo- 
do desabrido. (De desabridoj, 

Desabrido [de-za-frrí-du], adj. rude ; áspero ; inso- 
lente. (De desabrirj. 

Desabrigadamente [de-za-bri-^Arf-da-men-te], adv. 
sem abrigo. (De desabrigado). 

Desabrigado [de-za-bri-ijAá-du], adj. que não tem 
abrigo; exposto ao tempo. (De desabrigar). 

Desabrigar [de-za-bri-jftór], i>. tr. tirar o abrigo a; 
deixar exposto ao tempo; —v. pr. expôr-se ao. 
tempo. (De',deí e abrigar). 

Desabrigo [de-za-frrt-ghu], s. m. falta de abrigo ; 
abandono. (De desabrigar). 

Desabrigoso [de-za-bri-pAO-zu], adj. (Alg.) que não 
abriga. (De desabrigo). 

DesabrimentO [de-za-bri-men-tu], s. tn. aspereza no 
trato; rudeza. (De desahrir). 

Desabrir-se [de-za-òrtr-sse], v. pr. irritar-se ; des- 
avir-se. (De des e abrir). 

DesabrOChadO [de-za-bru-xá-du], adj. aberto; sol- 
to ; —, part. de desabrochar. 

Desabrochamento [de-za-bru-xa-men-tu], s. m. 
acto ou facto de desabrochar. (De desabrochar). 

Desabrochar [de-za-bru-xár], V. tr. desapertar; des- 
abotoar; —, V. intr. abrir-se (fal. de flôres). (De des e 
abrochar). 

Desabrolhar fde-za-bru-i/iár], V. intr. desabrochar; 
brotar; crescer. (De des e abrolhar). 

Desabusadamente [de-za-bu-2á-da-me»-te], adv. de 
modo desabusado. (De desdbusado). 

Desabasado [de-za-bu-«á-du], adj. petulante; atre- 
vido ; isento de abusões ou preconceitos; sensato. 

Desabusar [de-za-bu-í:ár], r. tr. livrar de abusões; 
desenganar; — se, v. pr. desilludir-se. (De des e abuso). 

Desaçaimar [de-za-ssai-mór], V. tr. (e der.) o mes- 
mo que desaçamar (esta orth. é pref.l (e der.). 

Desacamár [de-za-ka-már], V. tr. fazer que não es- 
teja acamado. (De des e acamar). 

Desaçamar [de-za-ssa-már], V. tr. tirar o açamo a. 
(De des e açamarj. 

Desacampar Me-za-lcan-pór], V. intr. levantar ar- 
raial ou campo. (De des e acampar). 

DES 

Desacanhar [de-za-ka-íiAár], V. tr. tirar o acanha- 
mento a; — se, V. pr. adquirir desembaraço. (De des e 
acanhar). [acasalados). (De des e acasalar). 1 

Desacasalar [de-za-ka-za-Mr], V. tr. separar (osj 
Desacatadamente [de-za-ka-tá-da-men-te], oiíf. 

com desacato. (De desacatado). 
DesacatamentO [de-za-ka-ta-men-tu], ». m. o mesmo 

que desacato. (De desacatar). 
Desacatar [de-za-ka-íor], t). tr. faltar ao respeito 

devido a ; profanar; afrontar. (De des e acatar). 
Desacato [de-za-^á-tuL s. m. acto de desacatar; ir- 

revereneia; profanação. (De desacatar). 
Desacauteladamente [de-za-kau-te-/á-da-nien-(e], 

adv. sem cautela. (De desacautelado). 
Desacautelado [de-za-kau-te-tó-du], adj. que não 

tem cautela; imprevidente. (De desacautelar). 
Desacantelar [de-za-kan-te-/ar], D. tr. não ter cau- 

tela com; descuidar-se de. (De des e acautelar). 
Desacavallar [de-za-ka-va-Wr], V. tr. separar (o que 

estava acavallado). (De des e acavallar). 
Desacelebrada [de-za-sse-le-ftrõ-da], adj. e s.- f. 

(Trás-M.) desadoidada; leviana. (Por descerebrada). 
Desacerbar [de-za-sser-fcár], V. tr. tirar o amargor 

de; adoçar. (De des e acerbo). 
Desacertadamente [de-za-sser-ió-da-men-te], adv. 

de modo desacertado. (De desacertado). 
Desacertar íde-za-sser-íár], V. tr. fazer com des- 

acérto; —, v. intr. proceder com erro. (De des e acertar). 
Desacerto [de-za-ísír-tu], s. m. falta de acerto ; er- 

ro por inadvertencia. (De des e acerto). 
Desachegar [de-za-xe-jAar], V. tr. (separar o que 

estava unido); —se, v. pr. afastar-se. (De des e ache- 
gai). [desacidifica. (De desacidificar). "I 

Desacidificante [de-za-ssi-di-fi-ian-te], adj. que J 
Desacidiflcar [de-za-ssi-di-fi-iór], V. tr. tirar a aci- 

dez a. (De des e acidificar). 
Desaclimado [de-za-kli-má-du], adj. deshabituado 

ao clima; — part. de desaclimar. 
Desaclimar [de-za-kli-mar], V. tr. deshabituar de um 

clima. (De des e aclimar). 
DesaCObardar [de-za-ku-bar-ddr], ti. tr. dar cora- 

gem a. (De des e acobardar). 
Desacoimar [de-za-koi-mdr], V. tr. livrar da coima» 

rebabilitar. (De des e acoimar). 
Desacoitar [de-za-kôi-<ár], D. tr. fazer sahir do coi- 

to ou refugio. (De des e açoitar). 
Desacolchetar [de-za-kol-xe-ídr], V. tr. despren- 

der dos colchetes. (De des e acolchetar). 
Desacolchoar fde-za-kol-xu-dr], V. tr. desfazer ou 

desmanchar (o acolchoado). (De des e acolchoar). 
DesaCOlher [de-za-ku-i/iír], V. tr. negar abrigo a ; 

receber mal. (De des e acolher). 
Desacolhimento [de-za-ku-lhi-men-tu], s. m. mau 

acolhimento. (De desacolher). 
Desacommodadamente [de-za-ku-mu-dd-da-men- 

te], adv. sem acommodação. (De desacommodado). 
Desacommodar [de-za-ku-mu-ddr], V. tr. desarran- 

jar ; privar do emprêgo ; deslocar; —se, v. pr. perder 
o emprego ou occupação ; perder o commodo. (De de» 
e acommodar). 

Desacompanhadamente [de-ra-kon-pa-nAd-da-men- 
te], adv. sem companhia; só. (De desacompanhado). 

Desacompanhar [de-za-kon-pa-nftór], D. tr. aban- 
donar a companhia de; deixar de proteger. (De des e 
acompanhar). 

Desaconselhadamente [de-za-kon-sse-ifcd-da-nwn- 
tel, adv. sem bom conselho. (De desaconselhado). 

Desaconselhar [de-za-kon-sse-ÍAdr], v. tr. desper- 
suadir. (De des e aconselhar). 

Desacordadamente [de-za-kur-dd-da-men-te], adv. 
sem acôrdo. (De desacordado). 

Desacordar [de-za-kur-ddr], V. tr. pôr em desacor- 
do; estontear; —, t'. intr. discordar; falar sem acêrto. 
(De des e acordai). [dante. (De des e acorde). -[ 

Desacorde [de-za-tár-de], adj. dissonante ; discor- J 
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Desacordo [de-za-tór-du], >. tn. falta de acordo; des- 
harnionia; desmaio; deliquio. (Da des e acordo). 

Desaçoríamento [de-za-ssu-ri-a-men-tu], 3. m. acto 
de desaçoriar. (De desaçoriar). 

Desaçoriar [de-za-ssa-ri-m*], d. tr. tirar o açoria- 
mento a. (De des e açoriar). 

Desacoroçoadamente [de-za-ku-ru-ssa-d-da-men- 
teL adv. com desalento. (De detacorocoado). 

Desacoroçoar [de-za-ku-ru-asu-ár^, p. tr. desani- 
mar; desalentar; descoroçoar. (Do des e acoroçoarj. 

Desacostiimadament8[de-za-kus-tu-má-dá-men-te], 
<ldv. de modo desacostumado. 

Desacostumar [de-za-kus-ttt-mar], tí. tr. fazer per- 
der um costume a; deshabituar; — se, v. pr. deshabi- 
tuar-se. (De des e acostumar). 

Desacreditador [de-za-kre-di-ta-dôr], adj. e s. m. 
o que desacredita. (De desacreditar). 

Desacreditar [de-za-kre-di-íár], V. tr. fazer perder 
o credito a; diífamar; —se, V. pr. perder o credito. (De 
des e acreditar), 

Desacumular [de-za^ku-mu-itír], f. tr. separar (o 
que estava acumulado). (De des e acumular). 

Desadoração [de-za-du-ra-sião], í. f. falta de ado- 
ração. (De desadorar). 

Desadorar [de-za-du-raVj, V. tr. não adorar; menos- 
prezar; não gostar de. (De des e adorar). 

Desadormecer [de-za-dur-me-íj^], v. tr. despertar. 
(De des e adormecer). 

Desadonnentar [de-za-dur-men-faV], v. tr. o mes- 
mo que desadormecer. (De des e adormentar). 

Desadornadamente rde-za-dar-na-da-men-te], adv. 
de modo desadomado. (De desadomado). 

Desadomar [de-za-dur-nár], V. tr. tirar o adorno a. 
(De des e adornar). 

Desadomo [de-za-dOr-nu], s. m. falta de adorno; 
•desalinho. (De desadomar). 

Desadunado [de-za-du-ná-du], ad;'. que não é unido; 
separado. (De des e adunado). 

Desadvertido [de-za-de-ver-íí-du], adj. indiscreto; 
inadvertido. (De des e advertido). 

Desafamar [de-za-fa-már], «. tr. desacreditar; dif- 
famar. (De des e afamar). ' [des e afazer). "] 
. Desafazer [de-za-fa-2rír], V. tr. desacostumar. (De J 

Desãfeiçoar [de-za-fei-»su-ár], V. tr. desfigurar; 
alterar. (De det e afeiçoar). 

Desaferrar [de-za-fe-rrár], i'. tr. desprender; lar- 
gar; soltar; —, v. intr. (naut.) levantar ferro ; —se, 

W- desprender-se ; livrar-se. (De des e aferrar). 
Desaferrolhar [de-za-fe-rru-ÍAór], V. tr. correr o fer- 

rolho para abrir; soltar ou tirar (o que estava aferro- 
Ihado). (De des e aferrolhar). 

Desafervorar [de-za-fer-vu-rár], V. tr. afroixar o 
fervor de. (De des e afervorar). 

Desaffabilidade [de-za-fa-bi-li-dá-de], s. f. ausên- 
cia de affabilidade ; rudeza. (De des e affabilidade). 

DesafTavel [de-za-/a-vel], adj. que não é affavel; 
rude. (De des e affavel). 

DesaffectaÇãO [de-za-fé-ta-ísõo], s. f. qualidade de 
desafifectado. (De des e affectação). 

Desaffectadamente [de-za-/é-(á-da-?n«n-te], adv. 
de modo desaffectado. (De desaffectado). 

■ Desaffectado [de-za-fé-ía-du], adj. que não tem af- 
iectação; despretencioso; singelo. (De des e affectado). 

DesaffectO [de-za-/e-tuT, adj. que não tem aflfecto ; 
—, j. m. falta de aftecto. (De des e affecto). 

DesaffeiçãO [de-za-fei-ísão], ». f. falta de affeição; 
desamor. (De des e affeiçãoj, 

Desaffeiçoado [de-za-fei-ssu-a-du], adj. desaffecto; 
contrario; —, part. de desaffeifoar. 

Desaffeiçoar [de-za-fei-asu-árj, i'. tr. tirar a afei- 
ção a; — se, V, pr. perder a afifeição. (De des e affei- 
çoar). [desafia^. 1 

Desafiador [de-za-fi-a-dôr], s. m. o que desafia. (De J 
Desafiante [de-za-fi-an-te], adj. e s. que desafia. 

(De desafiar). 
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Desafiar' rde-za-fi-ár], v. tr. provocar para luta ou 
duello; excitar; estimular; convidar. (Do it. disfidare)■ 

Desafiar' [de-za-fi-ár], ». tr. tirar o fio a; embotar. 
(De des e afiar). 

DesafinaçãO [de-za-fi-na-»«õo], s. f. dissonancia no 
canto, na musica; acto de desafinar. (De desafinar). 

Desafinadamente Ide-za-fi-ná-da-men-te], adv. com 
desafinação. (De desafinado). 

Desafinado [de-za-fi-nó-du], adj. desacorde; disso- 
nante ; que está fóra do tom ; —, part. de desafinar. 

Desafinamento [de-za-fi-na-»n«re-tu], s. m. o mesmo 
que desafinação. (De desafinar). 

Desafinar [de-za-fi-nár], V. tr. fazer perder a afina- 
ção a; —, V. intr. e pr. perder a afinação ; desentoar. 
(De des e afinar). 

Desafio [de-za-^í-nj, ». f. acto desafiar'; provoca- 
ção; duello; despique. (Contr. de desafiar'). 

Desafivelar [de-za-fi-ve-ínV], V. tr. soltar; desaper- 
tar a fivela ou o atilbo de. (De des e afivelar) 

Desafogadamente [de-za-fn-jftá-da-meíi-te], adv. 
de modo desafogado. (De desafogado). 

Desafogar [de-za-fu-g/iar], v. tr. desafrontar; des- 
apertar; tornar livre; expandir; —, v. intr. e pr. con- 
solar-se; alliviar-se. (De des e afogar). ^ 

Desafogo [de-za-/()-ghu], s. m. acto" de desafogar; 
allivio. (De desafogar). 

Desafoguear [de-za-fu-ghi-ár], v. tr. tirar o calor 
a; refrescar. (De des e afoguear). 

Desaforadamente [de-za-fu-rá-div-méíi-tej, adv. de 
modo desaforado. (De desaforado). 

Desaforado [de-za-fu-rá-du], adj. atrevido; impu- 
dico; —, part. de desaforar. 

Desaforamento [de-za-fu-ra-men-tu], s. m. o mes- 
mo que desaforo. (De desaforar). 

Desaforar [de-za-fu-mr], ti. tr. tomar insolente ou 
impudico. (De des e aforar). 

Desaforido [de-za-fu-ri-du], adj. (Trá»-M. e Alemt.) 
desenfreado; libidinoso. (Corr. de desaforado ?). 

Desaforo [de-za-/ü-ru], s. m. audacia; impudencia; 
insolencia. (De desaforar). 

Desafortunadamente [de-za-fur-tu-níí-da-me»-te], 
adv. de modo desafortunado. (De desafortunadol. 

Desafortunado [de-za-fur-tu-nó-du], adj. infeliz; 
desventurado. (De des e afortunado). 

Desafregnesar ou desafreguezar [dê-za-fré-ghe- 
zdr], V. tr. desviar os freguezes de ; —.se,v. pr. dei- 
xar de ser freguez. (De des e afreguezar). 

Desafronta [de-za-/ron-ta], s. f. acto de desafrontar; 
desaggravo. (De desafrontar). 

Desafrontadamente [de-za-fron-fã-da-men-te], adv. 
de modo desafrontado. (De desafrontado). 

Desafrontar [de-za-fron-frfr], V. tr. obter reparação 
de (afronta, etc.); vingar; desaggravar; desafogar; — 
se, V. pr. desaggravar-se. (De des e afrontar). . 

Desafundar [de-za-fun-dar], V. tr. tirar do fundo. 
(De des e afundar). 

Desagaloar [de-za-gha-Iu-rfr], V. tr. tirar os galões 
de; desguarnecer. (De des e agaloar). 

Desagarrar [de-za-gha-rrár], V. tr. despegar; des- 
prender; soltar. (De des e agarrar). 

Desagasalbado rde-za-gha-za-2Áá-du], adj. que não 
tem agasalho; desabrigado; —, part. de desagasalhar. 

Desagasalhador, [de-za-gha-za-lha-dôr], adj. es. 
m. o que desagasalKa. (De desagasalhar). 

Desagasalhar [de-za-gha-za-í/iórj, d. tr. privar de 
agasalho; desabrigar ; — se, v. pr. desabrigar-se ; des- 
cobrir-se. (De des e agasalhar). 

Desagasalho [de-za-gha-2a-lhu1, s. m. falta de aga- 
salho ; desabrigo; falta de roupas de abafo. (De des- 
agasalhar). 

Desagastar [de-za-ghas-íór], v. tr. fazer cessar o 
agastamento de. (De des e agastar). 

Desageitado [de-za-jei-íá-du], adj. falto de geito ; 
desastrado ; —, part. de desageitar. 

DesageitamentO [de-za-jei-ta-men-tu], s. m. acto 
on modo de desageitado. (De desageitar). 
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Desageitar [de-za-jei-tór], ». tr. tirar o geito a; 
deformar. (De des e ageitarj. 

Desagglomorar [de-za-ghlu-me-rár], V. tr. deaacu- 
mular. (De des e a§glomerarJ. 

Desaggravador [de-za-ghra-va-dOr], adj. e í. m. 
que desaggrava. (De desaggravarj. 

Desaggravar [de-za-ghra-vrfr], v. tr. reparar (o ag- 
gravo, a injuria, etc.); deaafrontar; vingar; (for.) 
emendar (aggravo); — se, V. pr. vingar-se ; desforrar- 
*e. (De des e aggravarj. 

DesaggraVO [de-za-j/iró-vu], s. m. satisfação de in- 
juria, damno ou affronta recebida; (for.) emenda do 
aggravo. (De desaggravarj. 

Desaggregação[de-za-ghre-gha-í jõoJ,». f. separação 
das partes aggregadas. (De desaggregar). ' 

Desaggregante [de-za-ghre-jftan-te], adj. que des- 
aggrega. (De des e aggregarj. 

Desaggrogar [de-za-ghre-jór], c. tr. desunir; se- 
parar ; — se, V. pr, separar-se (o que estava aggrega- 
ao). (De des e aggregar). 

Desaggregavel fde-za-ghre-gAá-vel], adj. que se 
pôde desaggregar. (De desaggregar). 

Desagradar [de-za-ghra-dár], V. tr. causar des- 
agrado a; desgostar; descontentar; — se, u. pr. desgos- 
tar-se. (De d^e agradar). 

Desagradarei [de-za-ghra-í/á-vel], adj. que des- 
agrada; repugnante. (De des e agradavelj. 

Desagradavelmente [ de - za - ghra-dá-vel-mere-íe], 
adv. de modo desagradável. (De desagradável). 

Desagradecer [de-za-ghra-de-íjárJ, V. tr. não agra- 
decer; retribuir com ingratidão. (De des e agradecer). 

Desagradecidamente [de-za-ghra-de-ssi-da-men- 
te], adv. com desagradecimento. (De desagradecido). 

Desagradecido [de-za-ghra-de-«si-du], adj. ingra- 
to ; que não agradece ; —, part. de desagradecer. 

Desagradecimento [de-za-ghra-de-sai-men-tu], s. 
m. acto de desagradecer; ingratidão. 

Desagrado [de-za-pArá-du], s. m. falta de agrado; 
desprazer ; falta de estima. (De desagradar). 

Desaguadoiro [de-zá-ghu-a-dôt-ru], s. m. valia ou 
rego para escoamento de aguas; sargêta. (De desaguar). 

Desaguador [de-zá-ghu-a-iíflr], adj. e s m. que des- 
agua. (De desaguar). 

DesagaamentO [de-z4-ghu-a-men-tu], s. m. acto de 
desaguar ou de vasar. (De desaguar). 

Desaguar [de-zá-ghu-ar], V. tr. esgotar a agua de; 
enxugar; dar alguma coisa a comer a (animaes); —, v. 
intr. lançar aguas em; descarregar-se ; despejar-se. 
(De d^s e aguar). 

Desaguisado [de-za-ghi-^á-du], s. m. (pop.) rixa; 
desavença. (De des e aguisado). 

Desainado [de-zái-ná-du], adj. (veter.) emmagrecido. 
Desainadura [de-zái-na-dú-ra], «. f. doença nos cas- 

cos dos cavallos folgados e gârdos. (De desainar). 
Desaire [de-^ái-re], s. m. falta de elegancia; acto 

indecoroso ; manha; desdoiro. (De det e cast. aire). 
Desairosamente [de-zái-rd-za-men-te], adv. com de- 

saire. (De desairoso). 
Desairoso [de-z4i-rò-zu], adj. falto de distincção ou 

ar; indecoroso. (De des e airoso). 
Desajonjar [da-za-jô-jár], «. tr. desprender do ajou- 

jo ; — se, V. pr. soltar-se. (De des e ajoujar). 
Desajudar [de-za-ju-dár], V. tr. não ajudar; estor- 

var. (De d^s e ajudar). 
Desajuizado [de-za-ju-i-ííá-du], adj. falto de juizo; 

insensato. (De desajuizar), [e ajuntar). 
Desajnntar [de-za-jun-tór], v. tr. desunir. (De des J 
Desajustar [de-za-jus-íór], V. tr. desfazer o ajuste 

de; despegar ; desordenar; —se, v.pr. desfazer o ajus- 
te. (De des e ajustar). 

Desajuste [de-za-júí-te], J. m. acto de desajustar; 
quebra de ajuste ou pacto. (De desajustar). 

Desalagar [de-za-la-sArfr], v. tr. esgotar a agua de; 
(fie.) evacuar; despejar. (De des e alagar). 

Desalastrar [de-za-las-írór], V. tr. tirar o lastro a. 
(De des e alastrar). 
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Desalbardar [de-zâl-bar-drfr], V. tr. tirar a albarda 
a. (De des e albardar). 

Desalentado [de-za-len-tá-du], adj. desanimado; 
cançado; —, part. de desatentar. 

Desalentador [de-za-len-ta-dôr], adj. que desalenta. 
(De desalentar). 

Desalentar [de-za-len-<ór], V. tr. tirar o alento a; 
desanimar; —, t). intr. esmorecer; perder o alento. (De 
des e alentar). 

Desalento [de-za-/en-tu], s. m. desanimo; abati- 
mento ; prostração. (De des e alento). 

Desalfaiar [de-zál-fa-i-ár], V. tr. tirar as alfaias a; 
desguarnecer. (De des e alfaiar). 

Desalgemar [de-zàl-je-már], v. tr. soltar as alge- 
mas a; libertar. (De des e algemar). 

Desalljar [de-za-li-^dr], V. tr. alliviar; alijar. (De 
des e alijar). 

Desalinhadamente [de-za-li-n/iá-da-men-te], adv. 
de modo desalinhado. (De desalinhado). 

Desalinhado [de-za-li-nftá-du], adj. posto em des- 
alinho; descuidado; singelo. (De desalinhar). 

Desalinhar [de-za-li-n/idr], V. tr. desviar do alinha- 
mento ; desenfeitar; desataviar. (De des e alinhar). 

Desalinhavar [de-za-li-nha-vár], V. tr. tirar os ali- 
nhaves a. (De des e alinhavar). 

DesalinuO [de-za-Z»-nhu], s. m. falta de alinho; fal- 
ta de asseio ou de compostura no trajo; desconcerto; 
desaíFectação. JDe des e alinho). 

Desalliança [de-za-li-an-ssa], i. f. quebra ou ru- 
ptura da alliança, (De des e alliança). 

Desalliar [de-za-li-rfr], v. tr. separar (os que esta- 
vam alliados). (De des e alliar). 

Desalmadamente [de-zál-ma-da-men-te], adv. de 
modo desalmado. (De desalmado). 

Dasalmado [de-zál-má-du], adj. deshumano; cruel; 
perverso. (De des e alma). 

Desalojamento [de-za-lu-ja-men-tu], s. m. acto de 
desalojar. (De desalojar). 

Desalojar [de-za-lu-jár], v. tr. fazer sahir do aloja- 
mento; repellir; tirar de certo posto. (De des e alojar). 

Desalterar [de-z41-te-rár], V. tr. acalmar; abran- 
dar. (De des e alterar). 

Desalumiado [de-za-lu-mi-d-du], adj. que não tem 
luz. (De des e alumiadõ). 

Desamabilidade [de-za-ma-bi-li-dd-de], s. f. falta 
de amabilidade; descortezia. (De des e amabilidade). 

Desamanhar [de-za-ma-nftór], V. tr. desarranjar; 
desconcertar. (De des e amanhar). 

Desamantilhar [de-za-man-ti-i/iór], V. tr. alar os 
amantilhos (do navio), ficando os de umas vergas op- 
postos aos das outras". (De des e amantilho). 

Desamar [de-za-mór], v. tr. cessar de amar ; odiar. 
(De des e amar). 

Desamarrar [de-za-ma-rrár], V. tr. desprender ou 
soltar a amarra de; —, u. intr. levantar amarra. (De des e 
amarrarj. [amassadura). (De des e amassar). "| 

Desamassar [de-za-ma-íjár], V. tr. desfazer (a J 
Desamavel [de-za-má-vel], adj. que não é amavel; 

descortez. (De des e amavel). 
Desambição [de-zan-bi-s^õo], s. f. falta de ambi- 

ção ; desinteresse. (De des e ambição). 
Desambicioso [de-zan-bi-ssi-A-zu], adj. falto de 

ambição; desinteressado. (De des e ambicioso). 
Desamor [de-za-mOr], s. m. falta de amor ; desaf- 

feição; indifferença; desdem. (De des e amor). 
Desamorado [de-za-mu-ró-du], adj. que tem ou re- 

vela desamor; cruel. (De desamor). 
Desamoravel [de-za-mu-ro-vel], adj. que trata com 

desamor; rude. (De des e amoravel). 
Desamoravelmente fde-za-mu-ra-vel-me)í-te], adv. 

de modo desamoravel. (De desamoravel). 
Desamorosamente. [de-za-mu-rd-za-men-te], adK. 

de modo desamoroso. (De desamoroso). 
Desamoroso [de-za-mu-rô-zu], adj. o mesmo que 

desamoravel. (De desamor). 
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Desamortalhar [de-za-mnr-ta-iftãr], V. tr. tirar a 
mortalha a. (De dei e amortalhar). 

Desamortização [de-za-mur-tí-za-í«ão], s. f. acto 
de desamortisar. (De desanwrtisarj. 

Desamortizar [de-za-mur-ti-írfr], t). tr. sujeitar ao 
direito commam (bens de mão morta). (De des e amor- 
tizar). 

Desamortizavel de-za-mur-ti-zá-vel], adj. que se 
pôde desamortizar. (De desamortizar). 

Desamparadamente [de-zan-pa-rá-da-mcn-te], adv. 
ao desamparo; isoladamente. (De desamparado). 

Desamparar [de-zan-pa-rár], V. tr. abandonar; dei- 
xar só; —se, V. pr. desagarrar-se. (De des e amparar). 

Desamparo [de-zan-pa-ru], t. m. abandono ; falta de 
protecçào. (De desamparar). 

Desamuador [de-za-mu-a-rfôr], «. m. (Bras.) ins- 
tmmento de calafates, etc., para abrir orifícios, etc. 
(De des e amuar). [des e amuai^. T 

Desamuar [de-za-mu-ár], V. tr. tirar o amüo a. (De J 
Desaucador [de-zan-ka-tidr], s. m. o que desanca. 

(De desancar). [maltratar. (De des e anca), "j 
Desancar [de-zan-iár], V. tr. derrear com pancadas; J 
DesanCOrar [de-zan-ku-rár], V. tr. e intr. levantar 

ancora. (De des e ancorar). 
Desanda [de-íran-d^], s. f. (pop.) reprehensão; re- 

primenda. (De desandar). 
Desandador [de-zan-da-tiOr], ». m. utensilio para 

fazer desandar parafusos; instrumento náutico para fa- 
zer desandar o corpo da sonda. (De desandar). 

Desandar [de-zan-iíár], V. tr. fazer andar para trás; 
desatarrachar; —, v. intr, andar para trás. (De des e 
andar). [de. (De des e anelarj. "I 

Desanelar [de-za-ne-íárj, V. tr. desmanchar os anéis J 
DesangradeirO [de-ssan-ghra-deí-ru], s. m. o mes- 

mo que bueiro. (De desangrar). 
Desangrar [de-ssan-jArár], u. tr. tirar o sangue a. 

(De de e sangrar). 
Desanichar [de-za-ni-iór], v. tr. tirar do nicho; 

desalojar. (De des e anichar). 
Desanimação [de-za-ni-ma-ísão], s. f. falta de ani- 

mação; desânimo. (De des e animarão). 
Desanimadamente [de-za-ni-má-da-men-te], adv. 

com desanimo. (De desanimado). 
Desanimar [de-za-ni-már],' V. tr. tirar o animo, a 

coragem a; desalentar; —, v. intr. desalentar-se. (De 
des e animar). [alento. (De des e animo). "| 

Desânimo [de-^â-ni-mul,». m. falta de ânimo; des- J 
Desaninhar [de-za-ni-nftar], e. tr. tirar do ninho ; 

desanichar. (De des e aninhar). 
DesannezaçãO [de-za-né-kssa-Jtôo], ». f. acto ou ef- 

feito de desannexar. 
Desannexadamente rde-za-né-jlísá-da-me»-te], adv. 

de modo desannexado. (De desannexado). 
Desannexar [de-za-né-isíár], v. tr. separar ; desli- 

gar. (De des e annexar). 
Desannexo [de-za-ne-kssu], part. irr. de desanne- 

nexar; —, s. m. o que não está annexo. 
Desannojar [de-za-nu-yár], v. tr. tirar o nojo a; dar 

pezames a. (De des e annojar). 
Desanuviar |de-za-nu-vi-ór], v. tr. dissipar as nu- 

vens de ; limpar; — se, v. pr. desassombrar-se. (De 
des e anuviar). 

Desapaixonadamente [de-za-pai-xu-ná-da-men-te], 
adv. de modo desapaixonado. (De desapaixonado). 

Desapaixonado [de-za-pái-xu-na-da], adj. isento de 
paixão; calmo. (De desapaixonar). 

Desapaixonar [de-za-pai-xu-nár], r. tr. fazer per- 
der a paixão a; distrahir. (De des e apaixonar). 

Desaparafusar [de-za-pa-ra-fu-íár], V. tr. desandar 
os parafusos de; — se, v. pr. desatarrachar-se. (De des 
e aparafusar). [(De apertar). 1 

Desapartar [de-za-par-íár], v. tr, (pop.) apartar. J 
Desapegadamente [de-sa-pe-^ftá-da-men-te], adv. 

com desapêgo. (De desapegado). 
Desapegar [de-za-pe-gAar], V. tr. o mesmo que des- 
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pegar; — se, v. pr. (com a prep. de) perder a affeição. 
(De des e apegar). 

DesapÔgO [de-za-pé-^u], s. m. falta de affeição; 
desamor; desinteresse. (De desapegar). 

Desaperceber [de-za-per-sse-òár], v. intr. deixar 
de perceber; desapparelhar; —se, v. pr. desprover-se. 
(De des e aperceber). 

Desapercebidamente [de-za-per-sse-jí-da-mcíi-te], 
adv. de modo desapercebido. (De desapercebido). 

Desapercebido fde-za-per-sse-ftí-du], part, de des- 
aperceber; desprovido; desguarnecido. 

DesapercebimentO [de-za-per-sse-bi-men-tu], s. m. 
falta de apercebimento. (De des e apercebimenlo). 

Desaperrar [de-za-pe-rrór], V. tr. pôr no descanso 
(o cão aa espingarda). (De des e aperrar). 

Desapertar [de-za-per-íárj, ti. tr. tirar de apêrto; 
alargar; desabotoar; —se, v. pr. alargar o vestuário; 
desopprimir-se. (De des e apertar). 

DesapertO [de-za-pír-tu], s. m. acto de desapertar. 
(De desapertar). 

Desapiedadamente Me-za-pi-e-dá-da-men-te], adv. 
de modo desapiedado. (De desapiedado). 

DesapiedadO [de-za-pi-e-do-du], adj. deshumano; 
cruel. (De desapiedar). 

Desapiedar [de-za-pi-e-dór], t). tr. tornar deshu- 
mano ou cruel; — se, v. pr. perder a compaixão. (De 
des e apiedar). 

Desapoderadamente [ de-za-pu-de-ra-da -men-te ], 
adv, com fúria. (De desapoderar), 

Desapoderar [de-za-pu-de-rór], V. tr. privar da 
posse. (De des e apoderar), 

Desapoiar ^e-za-pôi-ór], v, tr, privar do apoio; 
discordar de. (De des e apoiar), 

Desapontadamente [de-za-pon-íá-da-»nen-te], adv, 
com desapontamento. (De desapontado). 

Desapontado [de-za-pon-íá-du], adj. corrido; logra- 
do ; cheio de desapontamento. (V. desapontamento). 

Desapontamento [de-za-pon-ta-men-tu], s, m. sur- 
presa desagradavel; despeito. [Este anglicismo é dis- 
pensável ; no emtanto é quasi impossível estirpá-lo d)i 
linguagem corrente]. (Do ingl. desappointement), 

■ Desapontar' [de-za-pon-íor], V. tr. tirar ou des- 
viar da pontaria. (De des e apontar). 

Desapontar' [de-za-pon-íór], V. ir. (angl.) causar 
desapontamento a, (Do ingl. desappoint). 

Desaportnguezar [de-za-pur-tu-ghe-arar], V, tr, ti- 
rar o caracter portuguez a, (De des e aportuguezar). 

Desapossar [de- za-pu-ííór], «. tr. privar da posse; 
despojar; —se, v. pr. privar-se da posse. (De des e 
apossar). 

Desapparecer [de-za-pa-re-ísárj, t). intr. deixar de 
ser visto ; afastar-se; esconder-se; morrer; perder-se. 
(De des e apparecer), 

Desapparecimento [de-za-pa-re-ssi-men-tu], s, m. 
o mesmo que desapparieão. (De desapparecer). 

Desapparelhadamente [de-za-pa-re-ífcá-KÍa-men-te], 
adv. de modo desapparelhado. 

Desapparelhar [de-za-pa-re-ÍAór], V. tr. tirar o ap- 
parelho a; desguarnecer; —, «. intr. (naut.) ficar des- 
mastreado. (De des e apparelhar). [apparelhar."] 

Desapparelho [de-za-pa-rá-lhu], s. m. acto de des- J 
DesappariçãO [de-za-pa-ri-s<ão], s, f, acto de des- 

apparecer ; ausência súbita. (De des e apparecer), 
Desapplandir [de-za-pláu-dír], «. tr, desapprovar; 

não applaudir. (De des e applaudir). 
DesapplausO [de-za-p/áu-zu], s. m. falta de applau- 

so: reprovação; censura. (De des e opplauso), 
DesappliCaçãO [de-za-pli-ka-oão], s. f. falta de ap- 

plicação; acto de desapplicar; negligencia. (De dei e 
applicação). 

Desappiicadamente [de-za-pli-i:á-da-me)i-te], adv. 
de modo desapplicado. (De desapplicado). 

Desapplicar [de-za-pli-íar], V. tr. desviar a appli- 
cação de; tirar (o que estava applicado). (De des e ap~ 
plicar). 
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Desappõr [de-za-pôr], V. tr. (Minho) tirar o jugo a 
(bois); tirar do cabeçalho (a chavelha). (De des e appôrj. 

Desapprender [de-za-pren-der], V. tr. esquecer-se 
do (que se apprendera). (De des e apprenderj. 

Oesapprovação [de-za-pru-va-»»ôo], t. f. acto de 
desapprovar; censura. (De desapprovar). 

Desapprovador [de-za-pru-va-dOr], adj. e s. m. que 
desapprova. (De desapprovar). 

Desapprovar [de-za-pru-mr], i). tr. não approvar; 
censurar. (De des e approvarj. 

Desapprovativo [de-za-pru-va-íí-vu], adj. em que 
ha desapprovação. (De desapprovar). 

Dosapreciar [de-za-pre-ssi-árj, v. tr. não dar apre- 
ço a; amesquinhai'. (De des e apreciar). 

Desapreço [de-za-pré-ssu], s. m. falta de apreço ; 
menosprézo. (De des e apreço). 

Desapresto [de-za-prés-tu], s. m. falta de apresto. 
(De des e apresto). 

Desaprimorado [de-za-pri-mu-rá-du], adj. que não 
tem primores ou enfeites. (De des e aprimorado). 

Desaproposito [de-za-pru-pá-zi-tu], s, m. falta de 
proposito ; inconveniência. 

Desapropriação [de-za-pru-pri-a-««ão], s. priva- 
ção de propriedade ; desapêgo; abnegação. (De des e 
apropriação). 

Desapropriamento [de-za-pra-pri-a-men-tu], s. m. 
o mesmo que desapropriação. (De desapropriar). 

Desapropriar [de-za-pru-pri-ár], V. tr. desapossar; 
usar impropriamente. (De des e apropriar). 

Desaproveitadamente [de-za-pru-vei-tó-da-men- 
teL adv de modo desaproveitado. (De desaproveitado). 

Desaproveitamento [de-za-pru-vei-ta-men-tu], s. 
m. falta de aproveitamento; desperdício. (De des e apro- 
veitamento). [veitar. (De des e aproveitar). I 

Desaproveitar [de-za-pru-vei-íárj, V. tr. não apro- J 
Desaprumar [de-za-pra-mrfr], V. tr. desviar do pru- 

mo; (fig.) aviltar; —, v. intr. desviar-se do prumo. 
(De des e aprumar). 

DesaprumO [de-za-prií-mu], í. m. desvio do prumo; 
inclinação. (De des e aprumo). 

Desapuro [de-za-pú-ru], s. m. falta de apuro; pou- 
co cuidado. (De des e apuro). 

Desaquartelar [de-za-ku-ar-te-iárj, V. tr. desalojar; 
tirar do quartel. (De des e aquartelar). 

Desar [de-zdr], s. m. acto indecoroso; desaire; re- 
vez de fortuna. (De des e ar). 

Desarar [de-za-rár], V. intr. despegar-se (fal. dos 
cascos); —, v. tr. fazer cahir (os cascos). (De des e aro). 

Desarborisar [de-zar-bu-ri-jrcír], c. tr. arrancar ou 
cortar as arvores de. (De des e arborisar). 

Desarear [de-za-ri-ár], v. tr. limpar de areia. (De 
des e arear). 

Desarmação [de-zàr-ma-ssão], ». f. acto de desar- 
mar. (De des e armação). [(De desarmar). 

Desarmador [de-zár-ma-dOr], s. m. o que desarma. J 
DesanuamentO [de-zár-ma-men-tu], s. n. acto de 

desarmar; licenceamento; reducção de forças militares. 
(De desarmar). 

Desarmar [de-zár-már], V, tr. tirar as armas a; redu- 
zir as forças militares de; desguarnecer de armamento; 
tirar os meios de defesa a; aplacar; serenar^ desguar- 
necer; separar as peças de. (De des e armar). 

Desarguear [de-zar-ki-ór], v. tr. tirar a fôrma de 
arco a. (De des e arquear). 

Desarraigar [de-za-rrái-j/iár], V. tr. arrancar pela 
raiz; extirpar. (De des e arraigar). 

Desarrancar [de-za-rran-iór], «. tr. arrancar com 
força. (De des e arrancar). 

Desarranjador [de-za-rran-ja-dfir], adj. e s. m. que 
desarraaja. (De desarranjar). 

Desarranjar [de-za-rran-^ór], V. tr. pflr em desor- 
dem ; desconcertar; — se, v. pr. traHstornar-se. (De des 
e arranjar). 

Desarranjo [de-za-rran-ju], s. m. falta de arranjo; 
desordem; contratempo. (De des e arranjo). 

Desarrazoadamente [ de - za - rra-zu-ã-da-nten-t« 
adv. de modo desarrazoado. (De desarrazoado). 

Desarrazoado [de-za-rra-zu-á-duj, adj. que não tem 
razão; injusto. (De des e arrazoado). 

Desarrazoamento [de-za-rra-zu-a-men-tu], $. m. 
acto ou dito contra a razão. (De desarrazoar). 

Desarrazoar [de-za-rra-zu-ár], d. intr. proceder ou 
falar sem razão; disparatar. (De det e arrazoar). 

Desarrear [de-za-rri-ár], v. tr. tirar os arreios a. 
(De des e arrear). 

Desarregaçar [de-za-rre-gha-siár], V. tr. soltar; 
fazer descer ou cahir (o que estava arregaçado). (De des 
e arregaçar). 

Desarrimar [de-za-rri-mórj, V. tr. desencostar; ti- 
rar do arrimo; —se, v. pr. desencostar-se. (De det e 
arrimar)._ apoio. (De des e arrimo."] 

Desarrimo [de-za-rrí-mu], í. m. falta de arrimo ou J 
Desarrisca [de-za-rrís-ka], s. f. (pop.) desobriga 

quaresma!. (De desarriscar). 
Desarriscar [de-za-rris-iór], V. tr. (fam.) deriscar ; 

apiigar o risco ou nota de. (De des e riscar). 
Desarrolhar [de-za-rru-ZAarj, V. tr. tirar a rôlha a; 

abrir. (De des e rolhar). 
Desarrufar [de-za-rru-/ar], V. tr. (fam.) reconciliar; 

— se, V. pr. deixar de estar arrufado. (De des e arru- 
/a»^. [desarrufar). "1 

Desarrilfo [de-za-rrá-fu], s. m. reconciliação. (De J 
DesarrugamentO [de-za-rru-gha-men-tu], s. m. acto 

de desarrugar. (De desarrugar^. 
Desarrugar [de-za-rru-jAarj, V. tr. o mesmo que 

dexrugar. (l3e des e arrugar). 
DesarrumaçãO [de-za-rru-ma-iíõo], «. f. acto de 

desarrumar ; desordem ; desarranjo. (De desarrumar). 
Desarrumar [de-za-rru-márj, v. tr. tirar do logar 

ou da disposição conveniente; desarranjar. (De det e 
arrumar). [desarticular. (De desarticular). 

Desarticulação [de-zar-ti-ku-la-»são], s. f. acto de J 
Desarticular [de-zar-ti-ku-tór], V. tr. desconjuntar; 

desunir. (De des e articular). 
Desartifícioso [de-zar-ti-fi-ssi-ô-zu], adj. que não 

tem artificio ; simples. (De des e artificioso). 
Desarvoramento [de-zar-vu-ra-men-tu], í. m. acto 

de desarvorar. (De desarvorar). 
Desarvorar [de-zar-vu-rdr], t>. tr. abater; desappa- 

relhar; tirar mastros, etc., a (navio); —, v. intr. des- 
mastrear-se ; (fig.) fugir ; safar-se. (De des e arvorar). 

Desasado [de-zá-^á-du], part. de desasar;—; adj. 
que não tem asas; desageitado ; derreado. 

Desasar [de-zà-zár], v. tr. partir ou abater as asas 
de : derrear. (De des e asa). 

Desassazonado [de-za-ssa-zu-nó-du], adj. que vae 
fóra da sazão ; verde; inopportuno. (De des e assazo- 
nado). [similação a. (De des e assimilar).'l 

Desassimilar [de-za-ssi-mi-iár], t). tr. tirar a as- J 
Desassisadamente [de-za-ssi-^ó-da-men-te], adv. 

de modo desassisado. (De desassisado). 
Desassisado [de-za-ssi-;7á-du], adj. falto de siso; 

maniaco. (De des e assisado). [des e assisar). "] 
Desassisar [de-za-s3i-#dr], v. tr. tirar o siso a. (De J 
D esassocegadamente [ de - za - ssu-sse-sAó-da-men- 

te], adu. com desassocego. (De desassocegado). 
Desassocegador [de-za-ssu-sse-gha-dõr], adj. e t. 

m. que cansa desassocego. (De desassocegar). 
Desassocegar [de-za-ssu-sse-j/iár], V. tr. tirar o 

socego a; inquietar. (De des e assocegar). 
Desassocêgo [de-za-ssu-s»á-ghu], s. m. inquieta- 

ção ; agitação. (De desassocegar). 
Desassociar [de-za-ssu-ssi-ár], V. tr. desligar (o que 

estava associado); — se, v. pr. desunir-se; desligar-se. 
(De des e associar). 

Desassombradamente [de-za-8son-6rá-da-m«»-tej, 
adv. com desassombro. (De desassombrado). 

Desassombrado [de-za-sson-òrá-dul, adj. que não 
é sombrio; amplo; claro; descampado; franco. (De 
desassombrar). 

Desassombrar [de-za-sson-fcrár], V. tr. tirar da som- 
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bra; desanaveítf; restituir á confiança; serenar; ale- 
grar ; tranquillizar. (De des e atiombrar). 

Desassombro [de-za-iJon-bru], s. m. franqueza ; coh- 
fiança; afoiteza. (De detassombrarj. 

Desastradamente [de-za3-trá-<ls-m«n-te], adv. de 
modo deaaatrado. (De dêsattradoj, 

Desastrado [de-zas-^rá-dn], adj. funesto; que re- 
sulta de desastre ; desageitado; desairoso. (De desas- 
tre). [nesto; sinistro. (De des e astre). 1 

Desastre [de-^ói-tre], s. m. desgraça; accidente fu- J 
Desastrosamente [de-zas-írd-za-men-te], adv. de 

modo desastroso. (De desastroso). 
Desastroso [de-zas-írô-zu], adj, em que ha desas- 

tre ; funepio ; desgraçado. (De desastre). 
DesataJbafar [de-za-ta-ba-/or], t>. tr. desafogar;—, 

V. intr. respirar bem ; desabafar. (De des e atabafarj. 
Desatacar [de-za-ta-tárj, t). tr. soltar ; desapertar; 

descarregar. (De des e atacar). 
Desatadamente [de-za-ící-da-men-te], adv. com des- 

embaraço. (De desatado). [desata^. 1 
Desatador [de-za-ta-(íôr], s. m. o que desata. (De J 
Desatadura [de-za-ta-dú-ra], í. f. acto de desatar. 

(De desatar). [desatadura. (De desatar). 1 
DesatamentO [de-za-ta-men-tu], í. m. o mesmo que j 
Desatar (de-za-íár], tr. desprender; desligar; des- 

dar (nó); libertar; —,v. pr. soltar-se. (De dei eatarj. 
Desatarrachar [de-za-ta-rra-xárj, V. tr. tirar a tar- 

racba a ; desaparafuaar. (De des e atarrachar). 
Desatascar [de-za-tas-íár], V. tr. tirar do atasca- 

deiro ou utoleiro. (De des e atascar). 
Desataviadamente [de-za-ta-TÍ-d-da-men-te], adv. 

de modo desataviado. (De desataviado). 
Desataviado [de-za-ta-ví-ó-du], adj. que não tem 

atavios; singelo. (De desataviarj. 
Desataviar [de-za-ta-vi-ár], V. tr. tirar o atavio a; 

desadornar. (De des e ataviar). 
Desatavio [de-za-ta-ui-u], s. m. falta de atavio; 

desalinho. (De det e atavio). 
Desatemorisar [de-za-te-mu-ri-íár], ti. tr. tirar o 

temor a ; uuiiiiar. (De dn e atemorisar). 
Desaterrar [de-za-te-rrár], V. tr. escavar; desfa- 

zer (atérro). (De des e aterrar). 
^ DesatêrrO [de-za-íé-rru], s. m. acto de desaterrar; 
escavaçao. (De desaterrarj, 

Desatilado [de-za-ti-tó-du], adj. pouco esperto ; que 
não é atilado, (be des e atilado). 

Desatilbar [de-zà-ti-lhdr], v. tr. soltar dos atilhos; 
desatar (De des e atilhoj. 

Desatinação [de-za-ti-na-Mão], s. f. desatino ; con- 
fusão. (De desatinar). 

Desatinadamente [de-za-ti-ná-da-men-te], adv. com 
desatino. (De desatinado). 

Desatinar [de-za-ti-nór], V. tr. tirar o tino a ; —, 
V. intr. uão atinar; perder o tino; fazer desatinos. (De 
des e atinar). [ra; disparate. (De desatinar).'] 

Desatino [de-za-íi-nu], í. m. falta de tino; loucu-J 
Desatolar [ue-za-tu-tórl, v. tr. tirar do atoleiro; — 

te, V. pr. tirar-se do atoleiro. (De des e atolar). 
Desatordoar [de-za-tur-du-ar], V. tr. tirar do ator- 

doamento. (De des tí atordoar). 
Desatracação [de-za-tra-ka-s>ão], s. f. acto de des- 

atracar. (De dvsatracar). 
Dssatracar [de-za-tra-iaVj. V. tr. desamarrar; des- 

prender. (De des e atracar). 
Desatravancar [de-za-tra-van-iár], ti. tr. desimpe- 

dir; desobstruir. (De des e atravancar). 
Desatrelar [de-za-tre-Mr], V. tr. desligar da tréla; 

separar; —se, v. jrr. separar-se. (De des e atrelar). 
Desatremado [de-za-tre-má-du], adj. desarvorado. 
Desatremar [de-za-tre-«iár], V. intr. perder o tino; 

desarvorar; desviar-se do bom caminho. 
Desattenção [de-za-ten-Jíôo], s. f. falta de atten- 

ção; descorti-zia. (De des e attenção). 
Desattencioso [de-za-ten-ssi-ô-zu], adj. falto de 

attenção; descortez. (De des e attencioso). 
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Desattender [de-za-ten-der], V. tr. não attcnder a; 
desconsiderar. (De des e attender). 

Desattendivel [de-za-ten-di-vel], adj. que não me- 
rece attenção. (De des e attendivel). 

Desattentadamente [de-za-ten-íd-da-men-tej, adv. 
o mesmo que desattentamente. 

Desattentamente (de-za-ten-ta-men-te], adv. sem 
tento; inconsideradamente. (De desattento). 

Desattentar [de-za-ten-íár], ti. intr. não reparar; 
não dar attenção a. (De des e attentarj, 

Desattento [de-za-íen-tu], part. irr. de desattender-, 
abscracto. [ração, desautorado, etc.). "] 

Desanctoração. desanctorado, etc. (V. desauto-j 
Desaugar [de-záu-jAór], tr. (prov.) dar á (crian- 

ça ou animal) qualquer coisa de comida. (Por desaguar). 
Desanstinado [de-záus-ti-ná-du], adj. (pop.) tur- 

bulento ; desajuizado; inconsiderado. 
Desautoração [de-zau-tu-ra-«jão], s. f. acto de des- 

autorar. (De desautorar). 
Desautorar [de-záu-tu-rár], V. tr. privar do cargo 

por castigo. (De des a autor). 
Desautorização [de-ziu-tu-ri-za-uão], s. f. acto de 

desautorizar. (Do desautorizar). 
Desautorizar [de-záu-tu-ri-adr], V. tr. tirar o pres- 

tigio a; privar do credito, etc. (De des e autorizar). 
Desavagar [de-za-va-jftór], v. tr. arrancar (a ferra- 

dura), depois de cortados os rebites. 
Desavença [de-za-^en-ssa], í. f. contenda; discór- 

dia ; rixa. (De des e avenfa). 
Desaverbar [de-za-ver-6dr], V. tr. cancellar; riscar. 

(De des e averbar). 
Desavergonhadamente [de - za - ver - ghu - nhd - da- 

men-te], adv. de modo desavergonhado. 
Desavergonhado [de-za-ver-ghu-nhá-du], adj, e s. 

m. falto de vergonha ; descarado. 
Desavergonhamento [de - za-ver-ghu-nha-men-tu], 

s. m. desvergonha; impudor. (De des e vergonha). 
Desavesso [de-za-uá-ssu], adj. (Trás-M.J Não ser —, 

não ser mau de todo. (De des e avesso). 
Desavezar [de-za-ve-^ór], V. tr. desacostumar; — 

se, V. pr. perder o vêzo ou habito. (De des e avezar). 
Desavindo [de-za-vín-du], part. de desavir; mal 

avindo; <jue traz desavença. 
Desavinhar [de-za-vi-nAór], o. intr. soffrer desa- 

vinho (fal. das videiras ou cachos). 
DesavinbO [de-za-uí-nhu], s. m. aborto das flôres 

da videira ou do cacho. (De desavinhar). 
Desavir [de-za-uirj, V. tr. indispôr; criar desaven- 

ças entre; —; v. intr. e pr. discordar; indispflr-se. (De 
des e avir). [de modo desavisad». "| 

Desavisadamente [de-za-vi-za-da-men-te], adv. J 
Desavisado [de-za-vi-^ó-du], adj. falto de juizo; 

leviano. (De des e avisado). 
Desavisar [de-za-vi-zor], v. tr. dar contra-aviso a; 

tornar leviano. (De des e avisar). 
Desaviso [de-za-ví-zu], s. m. contra-aviso; impr*- 

dencia. (De des e aviso). 
Desavistar [de-za-vis-(ár], V. tr. perder de vista. 

(De des e avistar), [etc.). "] 
Desazado, desazar, etc. (V. desasado, desasar, J 
Desbagfimento [des-ba-gba-men-tu], J. m. (mari- 

nhas do Algarve) passagem da agua para os comparti- 
mentos do nivel superior. 

Desbagoar [des-ba-ehu-dr], V, tr. o mesmo que es- 
baqoar. (De des e bago). 

Desbagolhiír [des-ba-ghu-í/wír], V. tr. tirar o bagu- 
lho de. (De tles e bagulho), 

Desbalizar [des-ba-li-írár], V. tr. tirar as balisas 
de. (De des e balisar). [(De des e balsar). "| 

Dosbalsar [des-bàl-sídrj, t). tr, cortar as balsas a. J 
Desbancar [des-ban-íar], V. tr. ganhar o dinheiro 

da banca a; (ng.) exceder; vencer. (De des e banca), 
Desbaptizar [des-bá-ti-zárj, V. tr. tirar ou mudar 

o nome de. (De des e baptizar). 
Desbaratadamente [des-ba-ra-íd-da-men-te], adv. 

de modo desbaratado. 
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Desbaratador rde8-ba-ra-ta-c^<}r], adj. e s. m. qae 
desbarata. (De desbaratar)» 

Dosbaratamento [des-ba-ra-ta-m^n^ta], s. m. acto 
de desbaratar; desbarato; destroço. (De desbaratar). 

Desbaratar [des-ba-ra-ídr], V. tr. dissipar; derro- 
tar ; pôr em desordem; tratar sem cuidado. (De des e 
òarato). 

Desbarate [des-ba-rá-te], ou desbarato [des-ba- 
ra-tn], s. m. o mesmo que desbaratamento. [bas. "1 

Desbarbado [des-bar-òá-du], adj, que não tem bar- J 
Desbarbador [dea-bar-ba-ítóír], s. m. utensílio agri- 

<5oIa pura cortar ou limar a ponta dos srãos de tríiro. 
(De desbarbar). 

Desbarbar [des-bar-dar], v. tr. tirar a barba ou pê- 
los de; c rtar com o desbarbador. (De det e barbaj. 

Desbarbôdo ídes-bar-ò^-du], s. m. acto de cortar 
pêlos de panno, bordados, etc.. (De desbarbar). 

Desbaria [des-ba-rí-a], í. f. (Tràs-M.) fraga; plano 
inclinado. [acto de desbarrancar. *1 

Desbarrancamento [des-ba-rran-ka-men-tu], s, m. J 
Desbarrancar [des-ba-rran-ArdrJ^ V. tr. escavar pro- 

fundamente ; desaterrar, (De barranco), 
Desbarranco [des-ba-rran-ku], 8. m. o mesmo que 

desentulho. 
Desbarrar [des-ba-rrar], v. tr. tirar a barra a; ti- 

rar o barro de. (De des e barro e barra). 
Desbarretar [des-ba-rre-<ár], V. tr. tirar o barre- 

te da cabeça de ; — v. pr. tirar o barrete; cumpri- 
mentar descobrindo a pabeça. (D« des e barrete)» 

Desbarrigâdo [des-ba-rri-^/iá-du], adj. que tem a 
barriga deprimida; que deixa ver a camisa ou as ceroi- 
ias. (De des e barriga). 

Desbastação [des>bas-ta-<«ão], s. f. operação de 
desbastar; desbaste. (De desbastarj, 

Desbastador [des-bas-ta-fiôr], adj. t s. m. o que 
desbasta; plaina grande. (De desba-ttarj. 

Desbastamento [des-bas-ta-m^n-tu], s. m. o mesmo 
<jue desbastação. (De desbastar). 

Desbastar [des-bas-/ár], r. tr. tomar menos basto; 
desengrossar; polir; tornar menos áspero. (De dei e 
basto). 

Desbaste [des-&d«-te], «. m. acto de desbastar. 
Desbastecer [des-bas-te-íi^r], V. tr. o mesmo que 

desbastar. (De des e bastecer/. 
Desbeiçar [des-bei-í^arj, V. tr. cortar o beiço a; 

quebrar ou tirur as bordas de. (De des e beiço). 
Desbloquear [des-blu-ki-ár], v. tr. levantar o blo- 

queio a. (De des e bloquear). [quear. "1 
D0SbIO({UeÍO [des-blu-i-t;i-u], s. m. acto de deablo- J 
Desboccadaznente [des-bu-Árá-da-men-to], adv. sem 

freio; descommedidamente. (De desboccadoj. 
Desboccado [des-bu-Ará-du], adj. que não obedece 

ao freio; solto de lingua. 
DesboCCar [de,3-bu-Aár], V. tr. callejar a bocca de; 

despejar; —v. gr. tomar o freio nos dentes; usar 
da linguagem dissoluta. (De des e bocea). 

Dcsbolinar [des-bu-li-ndr], v. tr. (mar.) endireitar 
^velas) largando a bolina. (De des e botina). 

Desboroar [dc3-bur-Â:dr], u. intr. entornar-se vol- 
tando-se de bôrco. (De bòrcoj. [esborcelar. 1 

Desborcflar [des-bur-sse-ídr], V. tr. o mesmo que J 
Desborcinar [des-bur-ssi-ndr], v. tr. quebrar a bor- 

da a; esborcinar, [(De desbordar). *] 
Desbordante [desbur-dan-tej, adj, que desborda. J 
Desbordar [des-bur-ddrj, V. tr. o mesmo que tras- 

bordar: e desbordasse a reprêsa insoffrida... [Estr. 
Fun., Gamillo). (De des e borda), ■ 

Desboroar [des-bu-ru-dr], V. tr. o mesmo que esbo- 
roar. (De des e borOaJ. 

Desbotado [des-bu-Zd-du], adj. baço; desmaiado; 
amortecido; bôto. [desbofamento. (De desbotar). 

Desbotadura [des-bu-ta-dú-ra], s. f. o mesmo que J 
Dcsbotamento [des-bu-ta-me^-tu], s. m. perda da 

vive?a, de côr, de viço. (De desbotar). 
Desbotar [d«-bu-fdr], v. tr. fazer desvauecer a côr 

ou o brilho de; tirar o esmalte de; —, intr, perder o 
brilho. [que desabotoar (e der.). "1 

Desbotoar [des-bu-tu-dr], ü. tr, (e der.) o mesmo J 
Desbravado [des-bra-pAd-du], part. de desbragar; 

impudente; dissoluto. [(De des e braga). 
Desbragar [des-bra-9/idr], v. tr. tornar desbragado. J 
Desbravamento [des-bra-va-men-tu], s. m. acto de 

desbravar. (De desbravar). 
Desbravar [des-bra-vdr], V. tr. amansar; arrotear ; 

preparar para a cultura; polir, (De des e bravo). 
Desbridar' [des-bri-ddr], V. tr. tirar a brida a. (De 

des e bri(la). [adherencias. (Do fr. débrider). "] 
Desbridar* [des-bri-ddr], v. tr. cortar (na ferida) J 
Descabeçador [des-ka-be-ssa-dor], adj, e í. m. o 

que tira a cabeça; degollador. (De descabeçar). 
Descabeçar [des-ka-be-ísdri, V. tr. despontar; —, 

V. intr. baixar ou vasar (fal. da maré). (De des e ca- 
be ca). 

t)escabelfedo [des-ka-be-M-du], part. de deseabel- 
lar ; desgrenhado; que leva coiro e cabello ; (fig.) vio- 
lento ; excessivo. 

Descabellar [des-ka-be-ídr], V. tr. tirar os cabellos 
a; —sty V. pr. arrepelar-se. (De des e cabello). 

DescabellO [des-ka-6é-lu], 8. m. toque feito pelo 
toireiro com o estoque junto ao têsto (do toiro). (De 
descabellar). [vir a proposito. (De des e caber), "1 

Descaber [des-ka-òrfr], v.intr. náo ter cabida; nao J 
Descabido [des-ka-6i-du], adj. mal cabido; inop- 

portuno. (De descaber). 
Descaçar-se [des-ka-wdr-sse], u. pr. (prov. fam.) 

desacostumar-se. (^De des e caçar), 
Descachaçar [des-ka-xa-Mdrj, V. tr. (Bras.) limpar 

da cachaça. {De des e cachaça), 
Descacbar [des-ka-ardr], v. tr. o mesmo que desça- 

cAocar. ^ [desnalgado. "1 
Descadeirado [des-ka-dei-rd-du], adj. derreado; J 
Descadeirar [des-ka-dei-rdr], v. tr. ^pop.) derrear 

com pancadas ; desnalgar; — se^ v. pr. saracotear as 
ancas. 

Descabida ou descaida [des-ka-z-da], s. f. acto de 
descahir; (fam.) descuido; os miúdos da gallinha. 

Descabido ou descaido [des-ka-í-duj, adj. incli- 
nado ; decadente ; tombado. 

DeSCahimentO rdes>ka-i-men-tn], «. m. acto de des- 
cahir; decadencia; prostração. (De descahir), 

Descahir ou descair [des-ka-ír], v. tr. deixar pen- 
der ou cahir; inclinar; —, v. intr. declinar; desviar- 
se do rumo; enfraquecer;—«e, v. pç. dizer por des- 
cuido ou por irreflexao. (De des e cdhir). 

Descalabro [des-ka-/d-bru], 8. m.'grande damno ou 
perda; desgraça; mina. (Pai. cast.). 

DeSCalçadeira [des-kal-ssa-d^t-ra], 8. f. utensílio 
para ajudar a descalçar; (fam.) descompostura. (Ded^í- 
caJcar). [compostura. (De descalçar). 1 

Úescalçadela [des-kal-ssa-de-la], s. f (pop.) des- J 
Descalçador [des-kal-ssa-dôrj, 8. m. descalçadeira. 

(De descalçar). 
Descalçar [des-kál-íídr], v. tr. tirar (o que vestia 

a mão, o pé, a perna) ; tirar (coisa calçada ou vesti- 
da); tirar o calço a; — a bota, vencer difíiculdade; — 
se, V. pr. tirar sapatos, botas, luvas, etc. (De des c 
calcar). [desempedrado ; (fig.) desprevfnido. ~j 

Descalço [des-M-ssu], adj. que não tem calçado; J 
DescalnOar [des-ka-lhu-dr], ü. tr, limpar dos ca- 

Ihaus. (De des e calhau). [(De des e caliçaj,"] 
Descaliçar [des-ka-íi-^dr], v. tr. tirar a cajiçã, a. J 
Descalvado [des-kál-vd-du], adj. o mesmo que es- 

calvado. ^var. (De des e calva). 
Descalvarjdes-kãl-vdr], V. tr. o mesmo que6ícaí-J 
DôSCamaçaO [des-ka-ma-ísão], s. f. acto de desça- 

mar. (De descarnar). [quamar. (De des e escama). "1 
Descarnar [des-ka-mdr], V. tr. o mesmo que des- J 
Descambada [des*kan-Í>d-da], 8. f. (Bras.) encosta; 

declive. (De descambar). ^ 
Descambadela [des-kan-ba-d^-la], s. f. acto de des- 

cambar; descabida. (De descambar). 
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Descambado [des-kan-ftd-duj^ adj. que descambou. 
(De descatnbarj. 

Descambar [de3-kan-6ár], v. intr. cahir para o la- 
do; derivar; —xe, v. pr. deficahir-se. (De dei e cambar). 

DeSCamiübar [des-ka-mi-n/iár], V. tr. o mesmo que 
desencaminhar. (De des e caminhar). 

Descaminho [des-ka-mí-nhu], s. m. extravio; per- 
da; suniiço; omissão. (De descaminhar). 

■ Descamisa [des-ka-mí-za], í. f. o mesmo que dcs- 
camisada. 

Descamisada [des-ka-mi-;?a-da], 5. f. acto de des- 
camisar (o milho); desfolhada. (De descamisar). 

Descamisado [des-ka-mi-zd-du], adj. que não tem 
camisa ; pobrctão. 

Descamisar [des-ka-mi-zar], V. tr. tirar a camisa 
a; desfoibar. (Dc des e camisa). 

DesÇamOUCar [des-ssa-mô-iár], v. tr. tirar o çamo- 
co a. (De des e çamoco). ^ 

Descampado [des-kan-pa-du], s. m. campo inculto 
e despovoado. (De des e campo). 

Descampatoria [des-kan-pa-íd-ri-a], s. f. (Trás-M.) 
o mesmo que destampatorio ■ 

Descançadamente [des - kan - «íá-da-me^-te], adv. 
de modo descançado. (De descancado). 

Descançadeiro [des-kan-ssa^dai-ru], s. m. logar em 
que se descansa. (De descancar). 

Descançado [des-kan-^^a-du], adj. repoisado; se- 
reno; tranquiilo; lento. 

Descançar [des-kan-ííár], V. tr. livrar de fadiga; 
apoiar; tranqüilizar; —, v. intr. repousar; tomar des- 
canço ; dormir. (De des e cançar). 

Descancellar [des-kan-sse-íár], V. tr. abrir a can- 
cella de. (De des e cancella). 

Descanço [des-^an-ssu], s. m. cessação do movi- 
mento, do trabalho, etc.; repoiso ; ocio; poiso; paz. 
(Oontr. de descançar). [(De des e cangar), l 

Descansar [des-kan-p/iár], V. tr* tirar a canga a. J 
Descantar [des-kan-ídr], v. tr. e intr. cantar ao 

som de iustrumentos músicos. (De des e cantar). 
Descante [des-Â:an-te], s. m. acto de descantar; 

(Minho) viola pequena. (Oontr. de descantar). 
Descaptivar [des-ka-ti-vdr], v. tr. livrar do capti- 

veiro. (De des e captivar). • 
Descaracterizar [des-ka-ra-kte-ri-jzrdr], V. tr. tirar 

o caracter a ; desfazer a caracterização de. (De des e 
caracterizar). 

Descaradamente [des-ka-rd-da-men-te], adv. de 
modo dcRcanido. (De descarado). 

Descarado [de.s-ka-rd-du], adj. desavergonhado; 
impudente. (De descarar-se). 

Descaramento [des-ka-ra-me/i-tu], s. m. falta de 
vergonha; impudencia. (De descarar-se). 

DescarapuçadO [des-ka-ra-pu-ísd-du], adj. que não 
tem carapuça ou chapéu na cabeça. (De descarapuçar). 

Descarapaçar [des-ka-ra-pu-sídr], V, tr. tirar a ca- 
rapuça a; —.se, V. pr. desbarretar-se; descobrir-se. 
(De des e carapuça). 

Descarar-se [des-ka-rdr-sse], V. pr. perder a ver- 
gonha ou o pejo. (De des e cara). 

Descarga [des-Ardr-gha], s. f. acto de descarregar; 
evacuação; tiros simultâneos; • (typ.) folha de papel 
que, nas machinas duplas, é mettida interpondo-se en- 
tre o cylindro e a folha que retira. (De des e carga). 

Descargo [des-^dr-ghu], s. m. desobrigação de car- 
go ; allivio; justificação; defesa. (De des e cargo). 

DeSCaridade [des-ka-ri-dd-de], s. f. falta de cari- 
dade. (De des e caridade). 

Descaridosamente [des-ka-ri-dó-za-men-te], adv. 
sem caridade. (De descaridoso). 

Descaridoso [des-ka-rí-díVzu], adj. que não tem ca- 
ridade ; insensivel. (De des e caridoso). 

Descarinhosamente [des-ka-ri-n/ió-za-men-te], adv. 
do modo descarinhoso. (De des e carinhoso). 

Descarinhoso [des-ka-ri-n/iO-zu], adj. falto de ca- 
rinlias; sêcco. (De des e carinhoso). 

Descarnado [des-kar-nd-du], adj. separado da car- 
ne; muito magro. (De descarnar). 

Descarnador [des-kar-na-ddr], adj. que descarna ; 
—, s. m. (cir.)-in8trumento para descarnar dentes. (De 
descarnar). [de descarnar. (De descarnar). 

Descarnadura ídes-kar-na-dú-ra], s. f. operação J 
Descarnar [des-lcar-ndr], v. tr. separar ou despegar 

da carne ; tirar a polpa a ; tornar muito magro ; — se^. 
V. pr. emmagrecer. (De des e carne). 

Descaro [des-A:d-ru], s. m. o mesmo que descara^ 
mento. [descaroaveL 1 

Descaroado [des-ka-ru-d-du], adj. o mesmo que J 
Descaroavel [des-ka-ru-d-vel], adj. descaridoso; in- 

clemente. (De des e caroavel). 
Descaroçador [des-ka-ru-ssa-ddr], adj. que desça- 

roça; —, s. m. utensilio para descaroçar. (De descaro- 
paW. [a. (De des e caroço). 1 

Ijescaroçar ^ [des-ka-ru-íídr], V. tr. tirar o caroço J 
Descaroçar * [des-ka-ru-sídrj, r. tr. (prov.) tirar o 

caroço a (o linho). (De des e caroço). 
Descarolar [des-ka-ru-ídr], V. tr. tirar a crosta a. 

(Mesma r. de escarolar). 
Descarregadeira [des-ka-rre-gha-deí-ra], s. f. ca- 

no de manilhaa nas salinas. (De descarregar). 
Descarregadoiro [des-ka-rre-gha-dot-ruj, s. m. lo- 

gar em que se descarrega. (De des e carregadoiro). 
Descarregamento [des-ka-rre-gha-men-tu], s. m. 

acto de descarregar; descarga. (De descarregar). 
Descarregar [des-ka-rre-^Adr], V. tr. tirar a carga 

ou carregaçao de; (fig.) alliviar; desabafar; evacuar; 
despejar; disparar (arma). (De des e carregar). 

Descarreirar [des-ka-rrei-rdr]» V. tr. o mesmo que 
descaminhar. (De des e carreira). . 

Descarrilamento [des-ka-rri-la-m^n-tu], s. m. acta 
de descarrilar. (De descarrilar). 

Descarrilar [des-ka-rri-Mr], V. tr» desviar do car- 
ril; —, V. intr. sahir dos carns; (fig.) disparatar. (De 
des e carril). 

Descartar [des-kar-ídr], V. tr. (jog.) obrigar a jo- 
gar certo naipe ; — «e, v. pr. rejeitar carta ou cartas 
(fam.) livrar-se. (De des e carta). 

Descarte [des-A:dr-te], s. m. acto de se descartar 
(fig.) coarctada. (Contr. de descartar). 

Descasamento [des-ka-za-m^n-tu], s. m. acto de des- 
casar-se. (De descasar). 

Descasar [des-ka-zdrj, V. tr. desfazer o casamento^ 
de; desirijianar; —, v. pr. separar-se. [De des e casar). 

* Descasca [des-M«-ka], s. f. descascaçào; (fam.) 
reprimenda. (Contr. de descascar). 

DescascaçãO [des-kas-ka-5«do], s. f. o mesmo que 
descascamento. (De descascar). 

Descascador [des-kas-ka-dOrj, s. m. o que descas- 
ca; macliina de descascar cereaes. (De descascar). 

Descascadura [des-kas-ka-dú-ra],.«. f. acto de des- 
cascar. (De descascar). 

Descascamento [des-kas-ka^m^n-tuj, s. m. descas- 
cação; descasca. (De descascar). 

Descascar [des-kas-/rrír], V. tr. tirar a casca de; —^ 
V. tnír. largar a casca. (De des e casco e casca). 

Descasque [des-kâs-ke], s. m. o mesmo que desças^ 
ca: acto de descasquejar. (Contr. de descascar), 

Descasquejado J^des-kas-^e-yd-duJ, adj. (prov. fam.) 
lavado e barbeado ; muito limpo. 

Descasquejar [des-kas-ke-jdr], V. tr. limpar a crosta 
ou immundicie de. (De des e casco). 

Descaudado [des-káu-dd-du], adj. que não tem cau- 
da. (De descaudar). [(De des e cauda), 1 

Descaudar [des-káu-ddr], V. tr. tirar a cauda a. J 
DescaudatO [des-kãu-dd-tu], adj. (bot.) o mesmo 

que descaudado. [caule. (De des e caule). "| 
Descaulino [des-káu-/i-nu], adj. (bot.) que não tem J 
Descavalgar [des-ka-vál-p/idr], v. tr. desmontar \ 

apear ; —, v. intr. apear-se. '(De des e cavalgar), 
Descavar [des-ka-vdr], u. tr. o mesmo que escavar,. 

(De des e cavar). 
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DdSCaxelado fdes*ka-xe>M-da], adj. (Bras.) ãdtnira* 
4o; de queixo cabido. (De queixo). 

pescendencia [des^ssen^cfón-ssi-a], 9, f» progenie; 
««rie de individuoa procedentes de um progenitor com- 
mum. (De descenderj. 

DôSCendente [des-ssen-cíén-te], adj, que descende; 
ue vem de cima para baixo; —, s. m. e f, pessoa que 
eicende de outra; —, m. pl. individuos que consti- 

tuem uma descendencia., (Do lat. descendens). 
Descondor [des-ss^^i-dí^r], v. intr. proceder por ge- 

ração; provir; derivah (Do lat. descenderej. 
Doscondimôllto [des-ssen-di-men-tu], g. m. acto de 

descer ou ser descido. (De descender), 
Dcscõnsão [des-ssen-ísão], s. f. o mesmo que des- 

censo. (De lat. descensio). 
Dôsconsioilcll [des-ssen-ssi-u-náí], adj. relativo a 

descensão. (De descensãoj. 
Dôsconso [des-síen-ssu], s. m. descida; baixamento. 

(Do lat. descensusj. 
Descente [des-ííen-te], adj. que desce; —, $. f. des- 

cida; vasante; tecto ou abobada inclinada que acom- 
panha uma escada. (De descérj. 

D6SC611trcllÍZclÇãO [des-saen-tra-Ii-za-ííão], f. acto 
ou facto de descentralizar. (De descentralizar). 

D6SC61ltr3ÍÍZâdor fdes-ssen-tra-li-za-rfôr], adj. e s, 
m. que descentraliza. (De descentralizar). 

DosCOntrstlizãVBl [dea-ssen-tra-li-xá-vel], adj. que 
se póííe descentralizar. (De descentralizar). 

Descer [des-*í^r], V. intr. mover-se de cima para 
baixo; declinar; proceder; apoucar-se; —, v. tr. abai- 
xar; fazer pender; apear. (Do lat. descendera). 

Descercàdor [des-sser-ka-rfôr], s, m. o que descer- 
ia. (De descercar). [cêrco a. (De des e cercar). ~\ 

Descercar [des-sser-Arar], v. tr. tirar ou levantar o | 
DescerebrâÇãO [des-sse-re-bra-ííão], s. f. acto de 

descerebrar. (De descerehrar). 
Descerebrétr [des-sse-re-ftrdr], v. tr. tirar o juizo a; 

tornar idiota, (De des e cerehro). 
Desceremoniosamente [ des - sse - re - mu - ní - d -za- 

m^-te], adv. do modo desceremonioso, 
Desceremonioso [des-sse-re-mu-ni-Ô-zu], adj. que 

não usa de ceremonias. (De des e ceremonioso). 
Descerrar [des-sse-rrdr], V. tr. abrir; patentear. 

(De des e cerrar). 
Deschancellar [dea-xan-sse-Zar], V. tr. tirar a chan- 

cella a. (De des e chancellar). 
Descida [dea-wí-da], s. f. acto de descer; desci- 

mento; ladeira^ diminuição. (De descido). 
Descimbração [des-ssim-bra-aíão], s. f. o mesmo 

que descimhramento. (De descimbrar). 
Descimbramento [des-ssin-bra-men-tu], 8. m. acto 

de descimbrar. (De descimbrar). 
Descimbrar [des-ssin-òrárj, V. tr. (archit.) tirar os 

cimbrefi a. (De des e cimbre). 
Descimento fdes-ssi men-tu], s. m. act« de descer; 

descendimento. (De descer) 
Descingir [des-ssin-yír], V. tr. desapertar; alargar. 

(De des e cingir). 
Desclassificação [des-kla-ssi-fi-ka-^ão], s. f. acto 

de desclassificar. (De desclassificar). 
Desclassificar [des-kla-ssi-fi-Ârar], v. tr. tirar ou 

deslocar da sua classe. (De des e classificar), 
Descoa^Ulação [de8-ku-a-ghu-la-*«ão], s. f. acto ou 

operação de descoagular. (De descoagular). 
DeSCOagUlante [des-ku-a-gbu-íon-te]» adj. que des- 

coagula. (De descoagular). 
Descoagular [des-ku-a-ghu-Mr], V. tr. tornar liqui- 

do; desooalhar; fundir; —«e, v. pr, descoalhar-«e. 
(De des e coagular), 

Descoalhar [des-ku-a-i/iar], V. tr. o mesmo que des» 
coagular. (De des e coalhar). [degêlo. "1 

Descoalho [des-ku-rf-lbu], s. m. acto de descoalhar; J 
Descoberta [des-ku-ò^r-ta], s. f. C0Í8& que se des- 

cobriu ; invento; terra que se descobriu de novo. (De 
descoberto). 
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Descobertamente [des-ku-ò^r-ta-men-te], adv. da 
modo descoberto. (De descoberto). 

Descoberto [des-ku-fe^r-tu], part. irr. de descobrir; 
—, adj. exposto á vista; a —, (loc. adv.) sem garantia 
ou caução. (De des e coberto). 

Descobridor [des-ku-bri-rfôr]» adj. e s, m. que des- 
cobre; explorador. (De descobrir). 

Descobrimento [des-ku-bri-men-tu], s. m. acto ou 
effeito de descobrir; invenção. (De descobrir). 

Descobrir [des-ku-6rtr], V. tr. pôr à vista; levantar 
ou tirar o que cobria (qualquer coisa); patentear; in- 
ventar; denunciar; —, v, intr, clarear a atmospbera; 
— se, V. pr. tirar o chapéu, barrete, etc., mostrar-se; 
dar-se a conhecer. (De des e cobrir). 

Descocado [des-ku-Ard-du], adj. falto de senso; des- 
carado. (De descocar). [descôco. (De descôco)."^ 

Descocar-se [des-ku-Wr-sse], V. pr. proceder com_J 
Descochado ' [des-ku-a^d-du], adj. (Bras.) que não 

tem brio ; desavergonhado. [destorcido. "| 
Descochado • [des-ku-j?d-du], part. de descochar', J 
DesCOChar [des-ku-a?dr], V. tr. (nàut.) destorcer (ca- 

bos, etc.). (De des e cochar). 
Descôco [des-Ard-ku], m (fam.) destempero; falta 

de pejo; audacia. (De des e cõco"). 
Descoimar [des-kói-mdr], V. tr. desobrigar de coi- 

ma, multa, etc. (De des e coima). 
Descollar [des-ku-ídr], V. tr. despegar; desunir. 

(De des e collar^). [côlmo. (De descoimar), 1 
Descolmado [des-kôl-md-du], adj. que ficou sem o J 
Descoimar [des-kôl-mdr], v. tr. tirar ou arrancar o 

côlmo a. (De des e cõlmo). 
Descoloração [des-ku-lu-ra-amo], s, f. perda ou 

privação da côr; desbotamento. (De descolorar). 
Descolorante [des-ku-lu-ran-te], adj. o mesmo que 

descóranie, [descórar. (De des e colorar), "j 
Descolorar fdes-ku-lu-rdr], V. tr. privar da côr ; J 
Descolorir [des-ku-lu-rír], v. tr, o mesmo que des- 

colorar; —, V. intr. perder a côr; desbotar. (De des ® 
colorir). [fazer caca. (De des e comer). 

DeSCOmer fdes-ku-mér], V. intr. (chul.) evacuar; J 
DesCOmmedidamente [des « ku • me - dí - da-men-te], 

adv. de modo descommedido. (De descommedido). 
Descommedimento [des-ku-me-di-men-tu], s. m. 

acto de descommedir-se ; insolencia ; soltura de lin- 
guagem. (De descommedir). 

Descommedir-se [des-ku-me-dír-sse], V. pr. prati- 
car excessos ; exceder-se ; disparatar. (De des e com- 
medir). 

Descommodidade [des-ku-mu-di-dd-de], s. f. falta 
de commodidade; incommodo. (De des t commodidade), 

Descommover [des-ku-mu-vér], v. tr. tirar a com- 
moção a. (De des e commoverj. 

Descommunal [des-ku-mu-ndí], adj. que é fóra do 
commum ; colossal ; enorme. (De des e communal). 

Descommunalmente [des-ku-mu-ndí-men-te], adv. 
de modo descommunal. (De descommunal): 

DesCOmmungar [des-ku-mun-p/idr], v. tr. levantar 
a excommunhão a. (De des e commungar). 

Descommunhão [des-ku-mu-nftâo], s. f. acto de 
descommungar. (De des e communhão). 

Descompadrar [des-kon-pa-drdr], V. tr. (pop.) mal- 
quistar ; indwpôr. (De des e compadre). 

Descompassadamente [des-kon-pa-í^d-da-men-te], 
adv, de modo descompassado ; enormeniente. (De det' 
compassado). [compassar; desmedido, "j 

Descompassado [dcs-kon-pa-ííd-du], part. de des- J 
Descompassar [des-kon-pa-s«dr], v. tr. estender 

muito ou sem limites; executar sem medida; — 
V. pr. ultrapassar os limites. (De des e compassar). 

Descompasso [des-kon-pd-ssu], s. m. falta de com- 
passo; irregularidade. (De des e compasso), 

Descomponenda [des-kon-pu-nen-da], s. f. (fam.) 
reprehensáo. (De d,escompor). 

Descompor [des-kon-pôr], V. tr. tirar do logar pro- 
prio ; alterar ; desordenar ; despir ; injuriar ; censurar 
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acerbamente ; — te, v. pr. descobrir-se ; deixar nu o 
corpo ou parle d'elle. (De des e compor). 

Descomposição [des-kon-pu-zi-<são], (. f. o mesmo 
qne decompotição; descompostara; desmancho. (De det- 
comporj. 

Descompostamente [des-kon-jxSi-ta-men-te], adv. 
de modo deícomposto ; sem compostura; desnudada- 
mente. (De descomposto). 

Descompostura [dee-kon-pus-íú-ra], t. f. acto de 
descompor ; falta de compostura ; censura acerba ; Ta- 
lhos. (De descomporj. 

De8COmprazenteides-kon-pra-«e7i-te], adj. que não 
é complacente. (De descomprazerj. 

Descomprazer [des-kon-pra-zêr], «. intr. não com- 
prazer ; não condescender. (De det e comprazerj. 

Descomprensada [des-kon-pren-»jd-da], s. f. e adj. 
(Tráa-M.) diz-se de mulher desleixada. (De des e 
pressa). 

Desconceito [des-kon-tm-tu], s. m. mau conceito; 
mâ fôrma. iDe des e conceito). 

Desconceituàdo [des-kon-ssei-tu-a-du], part. de 
desconceitvar : que perdeu a reputação ; desacreditado. 

Desconceituar [des-kon-ssei-tu-rfrl, V. tr. desacre- 
ditar ; diflfjmar; — se, v. pr. desacreditar-se. (De des 
e conceituar). 

Desconcentrar [des-kon-ssen-írór], D. tr. tirar do 
centro ; descentralizar. (De des e concentrar). 

Desconcertadamente [des-fcon-sser-Zó-da-men-te], 
adv. de modo desconcertado ; sem ordem ou alinho. 

Desconcertador [dea-kon-sser-ta-dôr], adj. e «. m. 
que desconcerta. (De desconcertar). 

Desconcertar [des-kon-sser-Iár], u. tr. destruir a 
boa ordem ou feii^ão de ; de^ompôr ; —, t). intr. e pr. 
diy)arütar ; desmanchar-se. (De des e concertar). 

Desconcerto [de3-kon-»sér-tu], s. m. acto ou facto 
de desconcertar ; desarranjo; desalinho; desordem. (De 
desconcertar). 

Desconchavar [des-kon-xa-uár], V. tr. desligar; 
malquistar;—, t). intr. e pr. disparatar. (De des e 
conchavar). 

Desconchavo [des-kon-xa-vu], s. m. despauterio; 
tolice. (De desconchavar). 

Desccnchego [des-kcin-xé-ghu], t. m. falta de con- 
chêgo. (De de^ e conchégo). 

Desconcordancia [des-kon-kur-dan-sai-a], s. f. falta 
de conrnrdancia. (De des e concordância). 

DeSCOnCOrdante [des-kon-kur-íían-te], adj. que não 
concord ( : discordante. (De desconcordar). 

Desconcordar [des-kon-kur-dár], V. tr. pôr em des- 
concordancia ; desavir ; —, v. intr. não concordar ; ser 
dissonante. (De des e concordar). 

Desconcorde [des-kon-Wr-de], adj. desconcordantej 
discrepante. (De des e concorde). 

Desconcordia [des-kon-idr-di-a], s. f. falta de con- 
cordia. (De des e concordia). 

Desconfiadamente [ des-kon-fi-á-da-meíi-te ], adv. 
de modo desconfiado ; a medo. (De desconfiado). 

Desconfiado [des-kon-ã-á-dul, adj. que não tem 
confiança; que receia aer enganado; timorato; receoso; 
que se melindra facilmente. (De desconfiar). 

Desconfiança [des-kon-fi-an-ssa], s. f. falta de con- 
fiança. (De des e confiança). , 

Desconfiante [des-kon-fi-an-te], adj. que tem des- 
cenda nça. (De desconfiar). 

Desconfiar [des-kon-íi-dr], V. tr. suppôr ; conjectu- 
rar ; duvidar ; —, ». intr. duvidar ; melindrar-ae. (De 
des e confiar). 

Desconforme [dea-kon-/(ir-me], adj. que não é con- 
forme ; oppusto ; enorme ; desproporcionado. (De des e 
conforme). 

Desconformemente rdes-kon-/or-me-men-teJ, adv. 
de m"do deaconforme. (De desconforme), 

Desconformidade | des-kon-fur-mi-dó-de ], s. f. 
falta de conformidade; desproporção; desharmonia. 
(De des e conformidade). 
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DesCOBfortadamente 1 des - kon-fur-tó-da-men-te ], 
adv. sem confôrto. (De desconfortado). 

Desconfortar [des-kon-fur-tár], V. tr. tirar o con- 
fôrto a ; desconsolar. (De des e confortar). 

Desconfortável [ des-kon-fur-tó-vel ], adj. que »e 
pôde desconfortar. (De desconfortar). 

DesCOnfdrtO [des-kon-ZiJr-tu], s. m. falta de confúr- 
to, de commodidades; desconaôlo. (De des e confõrto). 

Descongelação [des-kon-je-la-sião], s. f. acto de 
descongelar. (De descongelar). o' 

Descongelar [de»-kon-je-2ã»i, v. tr. fundir ; derre- 
ter. (De des e congelar). 

Desconhecedor [des-ku-nhe-sse-cíôr], adj. e s. m. 
que desconhece ; ingrato. (De desconhecer). 

Desconhecer [des-ku-nhe-íj«r], V. tr. não conhe- 
cer ; ignorar ; ser ingrato com. (De des e conhecer). 

Desconhecidamente [des ku-nhe-MÍ-da-men-te], 
adv. occultamente. (De desconhecido). 

Desconhecido [des-ku-nhe-í»í-da], adj. ignorado y 
cujo nome ae ignora;—,s. m. pessoa que se ignora 
quem seja. (De desconhecer). 

Desconhecimento [des-ku-nhe-ssi-men-tu], s. m. 
facto de desconhecer; ignorancia; ingratidao. (De 
desconhecer). 

Desconjuncção ou desconjunção [ des-kon-jun- 
ssão], s. f. acto de deaconjuntar. (De des e conjuncção). 

Desconjunctamento ou desconjuntamento (des- 
kon-jun-ta-men-tu], «. m. acto de desconjuntar ; des- 
união ; fenda. (De desconjunctar). 

Desconjunctar ou desconjuntar [des-kon-jun-íár], 
V. tr. tirar das juncturaa ou articulações ; separar; 
desmanchar ; — se, v. pr. desunir-ae. (De des e con- 
juncto). 

Desconjuncto ou desconjunto [ des-kon-;uT»-tn], 
part. irr. de desconjunctar ; desunido ; separado. 

Desconjunctura ou desconjuntura ides-kon-jun- 
íú-ra], í. f. o mesmo que desconjuntamento. (De des- 
conjuncto). 

Desconnexão [dea-ku-né-issõo], s; f. falta de con- 
nexão; desunião. (De des e connexão). 

Desconnexo [des-ku-ná-kssu], adj. falto de conne- 
xão ; incoherente. (De des e connexo). 

DesCOnsagraçãO [des-kon-ssa-ghra-s«ôo], s. f. acto 
de desconaagrar. (De desconsagrar). 

Desconsagrar [des-kon-saa-yArór], V. tr. o mesmo 
que profanar. (De des e consagrar). 

Desconsideração [ dea-kón-asi-de-ra-sjão], s. f. 
falta de consideração (De des e considerarão). 

Desconsiderar [dea-kon-ssi-de-rór]. V. tr. não con- 
siderar ; tratar sem respeito ; — se, v. pr. perder a 
conaideraçãu. (De des e considerar). 

Desconsolação [des-kon-ssu-la-<sâo], s. f. tristeza; 
desgosto ; mal-estar. (De des e consolação). 

Desconsoladamente [ des-kon-asu-/á-da-men-te], 
adi', de modo desconsolado. (De desconsolado). 

Desconsolado [des-kon-8su-/d-du], adj. triste ; des- 
animado ; sem vida. (De deitconsolar). 

Desconsolador [des-kon-ssu-la-dír], adj. e s. m. 
que desconaoia ou afflige. (De desconsolar). 

Desconsolar [des-kon-ssu-tór], v. tr. causar des- 
consolação a ; magoar ; — se, V. pr. entristecer. (D» 
des e consolar). 

Desconsolativo [des-kon-ssu-la-íí-vn], adj. que des- 
consola. (De desconsolar). 

DesCCnsolavel [des-kon-6SU-/d-vel], adj. o mesmo 
que inconsolavel. (De des e consolavel). 

DesCOnsôlO [des-kon-<«ú-lu], s. m. o mesmo qne 
desconsolação. (De des e consõlo). 

Desconstrangido [des-kons-tran-yi-du], adj. não 
constrangido. (De des c constrangido). 

Descontado [des-kon-tó-dn], adj. (comm.) que se 
submetteu a desconto. (De descontar). 

Descontar [des-kon-ídr], «. tr. fazer desconto de ; 
abater; deduzir; não metter em conta. (De des e contar). 

Descontentadiço [des-kon-ten-ta-dí-ssu], adj. diffi- 
cil de contentar. (De descontentar). 
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Deicontontanioilto [des-kon-ten-ta-men-tu], i. m. 
dasprazer; dissabor; desgosto. (De deseontentarj. 

DeSOOntentar [des-kon-ten-tár], V. tr. tornar des- 
contente; contrariar; desagradar. (De de* e contentar). 

Descontente [ des-kon-íen-te ], adj. que não está 
contente ; desgostuso. (De det e contente). 

DeSCOntinuaÇãO [des-kon-ti-nu-a-íiõo], ». f. cessa- 
ção de continaidade. (De des e continuação). 

DesCOntinuadamente [des-kon-ti-nií-á-da-nten-te], 
adv. com interrupção. (De detcontinuado). 

Descontinuar fdes-kon-ti-nn-ár], r. tr. interrom- 
per ; suspender (De des e continuar). 

^ DesCOntinnidade [des-kon-ti-nn-í-cfá-de], >. f. qua- 
lidade do que é descontinuo. (De descontinuo). 

Descontínuo [des-kon-ti-nu-u], adj. não continuo ; 
interrompido. (De des e continuo). 

Desconto [des-^on-tu], s. m. acto de descontar; 
o que se abate de uma conta; (comm.) prêmio ou agio. 
(De des e conto). 

DeSCOntratar [des-kon-tra-fór], V. tr. desfazer um 
contracto sobre. (De des e contratar). 

Desconveniencia [des-kon-ve-ni-en-ssi-a], s. f. 
falta de conveniência; desconformidade. (De des e con- 
veniência). 

Desconveniente [des-kon-ve-ni-en-te], adj. que não 
convém ; desvantajoso. (De des e conveniente). 

DesCOnversavel [des-kon-ver-íío-vel], adj. intra- 
tável ; insociavel. (De des e conversavel). 

Desconvidar [des-kon-vi-dár], II. tr. retirar o con- 
vite feito a._ (De des e convidar). 

Desconvir [des-kon-uír], V. intr. não convir ; dis- 
crepar ; —, v. tr. o mesmo que desavir. (De des e con- 
vir). 

DeSCOpadO [des-ku-pá-du], adj. (hipp.) mal apru- 
mado das mãos; transcorvo (fal. do cavallo). 

Descoraçoar [des-ku-ra-ssu-ór], V. tr. o mesmo ou 
melhor (seg. alguns) que descoroçoar. 

Descorado [des-kó-rã-du], adj. que perdeu a côr; 
pallido.^ [cflr; pallidez. (De descorar).! 

DesCÓramentO [des-kó-ra-men-tu], s. m. perda de J 
Descórante [des-kó-ran-te], adj. que tira a côr a. 

(De descorar). 
Descórar [des-kó-rár], c. tr. tirar a côr de ; des- 

maiar ; —, V. intr. empallidecer. (De des e corar). 
Descordar [des-kur-dár], V. intr. (taurom.) cortar 

com o estoque a medulla espinhal do toiro. (De des e 
corda). ^cornos a. (De des e cõmo). 

Descornar [des-kur-nar], V. tr. partir ou tirar os J 
Descoroar [des-ku-ru-ór], V. tr. tirar a corôa, re- 

nate ou coroamento a (De des e coroar). 
Descoroçoar [des-ku-ru-ssu-ár], V. tr. tirar o animo 

ou coragem a; —, v. intr. desanimar. (De des e coração). 
Descorollado [des-ku-ru-íá-du], adj. que não tem 

corolla. (De des e corolla). 
Descortês, descortesia, etc., o mesmo C[a& descor- 

tez, descorlezia, etc. {des e cortez). "1 
DesCOrtez [des-kur-Ms], adj. que não é cortez. (De J 
DeSCOrtezia [des-kur-te-2i-a], s. f. falta de corte- 

zia; acção descortez. (De des e cortez). 
Descortezmente [des-kur-íáí-men-te], adv. de modo 

descortez. (De descortez). 
Descorticação [des-kur-ti-ka-Mão], s. f. (cir.) des- 

pégo da membrana formada no hematocele da túnica 
vaginal (Do lat decorticatio). 

Desoortiçamento [des-kur-ti-ssa-men-tu], s. m. 
acto de descortiçar ; descasque. (De descorliçar). 

Descorticar [des-kur-ti-íór], V. ir., triturar a casca 
de (para a tirar). (Do lat. decorticare). 

Descortiçar [des-kur-ti-ísar], v. tr. tirar ^ cortiça 
a. (De des e cortinar). 

Descortinar [des-kur-ti-nár], V. tr. patentear ou 
abrir correndo a cortina ; descobrir ao longo ; abater. 
(De des e cortina). [coser. (De descoser). 

Descosedura [des-ku-ze-dú-ra], ». f. acto de des- J 
Descoser [des-ku-2ír], V. tr. desmanchar a costura 
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de ; desunir ; (fam.) divulgar ; — te, v. pr, desfazer-se 
a costura: (fam.) revelar um segredo. (De des e coser). 

Descosido [des-ku-zi-du], adj. solto; sem nexo. 
(De descoser). 

Descostnme [des-kus-tú-me], s. m. falta de habito 
ou costume : aque o descostume tomara novas.» fCa- 
millo, Estr. Pun.). (De det e costume). 

Descraseado [des-kra-zi-d-du], adj. que não tem 
crase ; dessorado. (De des e crase). 

Descravar fdes-kra-i-ár], V. tr. o mesmo que det- 
encravar. (De det e cravar). 

Descravejar [des-kra-ve-jár], V. tr. tirar os cravos 
de ; desmanchar a cravação de. (De des e cravejar). 

DescreditO [des-irí-di-tu], ». m. perda de credito ; 
má fama. (De des e credito). 

Descrença rdes-iren-ssa], s. f. perda de crença, de 
fé ; irreligiosidade. (De des e crença). 

Descrente [des-iren-te], adj. que não crê ; —, s. m. 
incrédulo. (De des e crente). 

Descrer [des-irír], v. tr. não crér; negar ; —, ». 
intr. não ter fé ; apostatar. (De des e crér). 

Descrever [des-kre-tiár], ». tr. narrar; expâr com 
minúcias ; traçar. (Do lat. describere). 

Descriado [dea-kri-rf-du], adj. (fam.) que já não é 
criança. (De des e criado). 

Descrido [des-irí-du], adj. e t. m. o mesmo que 
descrente. (De descrer). 

Descripção ou deserção [d«3-kri-«mo], ». f. acto 
de descrever ; narração. (Do lat. descriptio). 

Descriptivel [des-kri-íí-vel], adj. que se pôde des- 
crever. 

Descriptivo [des-kri-H-vu], adj. proprio para des- 
crever ; que descreve. (Do lat. descriptivus). ' 

Descripto [des-irí-tu], pari. irr. de descrever; nar- 
rado ; relatado. 

Descruzar [des-kru-zar], ». tr. deslocar ou separar 
(objectus cruzados). (De des e cruzar). 

Descnidadamente [des-kui-da-da-men-te], adv. de 
modo descuidado. (De deseuidado). 

Descuidado [des-kui-da-dul, adj. falto de cuidado; 
que denota desleixo ; sereno. (De des e cuidado). 

Descuidar [des-kui-dár], V. tr. não ter cuidado em; 
desonrar; — se, v. pr. esquecer-se ; desleixar-se. (De 
des e cuidar). 

Descuido [des-Wf-du], s. m. falta de cuidado ; ne- 
gligencia ; erro ; inadvertencia. (Contr. de descuidar). 

Descuidosamente Ides-kui-dá-za-men-te], adv. de 
modo descuidoso. (De descuidoso). 

Descuidoso [de»-kui-dô-zu], adj. o mesmo que des- 
cuidado. (De descuido). 

Desculpa [des-iuí-pa], s. f. acto de desculpar; in- 
dulgência ; motivos para destruir a culpa. (De det e 
culpa). [desculpa. (De desculpar). "| 

Desculpador [des-kul-pa-dôr], adj. e s. m. o que J 
Desculpar [des-kul-prfr], V. tr. attenuar ou destruir 

a culpa de ; perdoar ; — se, v. pr. justificar-se. (De 
des e culpar). [desculpa. (De des e cu/pavel)."] 

Desculpavel [des-kul-pa-vel], adj. susceptível de I 
Desculpavelmente [ des-kul-pá-vel-men-te ], adv. 

de modo desculpavel. (De desculpavel). 
Descuradamente [des-ku-rá-da-men-te], adv. d» 

modo desonrado. (De descurado). 
DeSCUrar [des-ku-rdr], v. tr. não curar de ; descui- 

dar;—,r. infr. não tratar ou cuidar. (De des e curar). 
Descuriosidade [des-ku-ri-u-zi-dá-de], s. f. falta 

de curiosidade. (De des e curiosidade). 
DeSCUriOSO [des-ku-ri-ô-zu], adj, que não é curioso; 

desappiicado. (De des e curioso). 
Desdar [des-dór], b. tr. desatar ou desfazer (um nô). 

(De det e dar). 
Desde [dé»-de], prep. a começar de ; a contar de; — 

que (loc. conj.) visto que ; depois que. (De dês e de). 
Desdeixado [des-dei-xá-du], adj. o mesmo que des- 

leixado. [altivez. (Do r. desdenhar). "| 
Desdem [des-d«ii], ». m. desprêzo ; sobranceria ; J 
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Desdenhador [des-de-nha-rfôr], adj. e ». m. que 
desdenha. (De desdenhar). 

Desdenhar [des-de-nAdr], V. tr. ter ou mostrar des- 
dem por ; motejar. (Do lat. dedignarij. 

Desdenhativo [des-de-nha-fj-vu], adj, que envolve 
desdem. (De desdenhar). 

Desdenhavel [des-de-nAá-vel], adj. digno de des- 
dem. (De desdenhar). 

Desdenbosamente [dea-de-n/iá-za-me»-te], adv. de 
modo desdenhoso. (De desdenhosoj. 

Desdenboso [des-de-nAO-zn], adj. que desdenha; 
altivo. (De desdenhar). 

Desdentado [des-den-tã-dul, adj. que não tem den- 
tes; desdentados, s. m. pl. ordem de carnivoroa (tatu, 
preiçuiça do Brasil, etc.). (De desdentar). 

Desdita [des-ííi-ta], s. f. falta de sorte; desgraça ; 
infortúnio. (De des e ditaj. 

Desditosamente [des-di-tó-za-men-te], adv. de mo- 
do desditoso. (De desditosoj. ' 

Desditoso [des-di-íô-zu], adj. infeliz; desventurado. 
(De desdita). 

Desdizer [des-di-^ér], V. tr. desmentir ; contradi- 
zer ; negar ; —, v. intr. estar em contradicção ; — se, 
V. pr. negar o que havia dito. (De des e dizer). 

Desdobramento [des-du-bra-men-tu], «. m. acto de 
desdobrar. (De desdobrar). 

Desdobrar [des-du-fcrár], V tr. estender (o que es- 
tava dobrado) ; desenvolver; — .se, v. pr. prolongar-se. 
(De des e dobrar). [desdoirar. (De desdoirarj. 1 

Desdoirameuto [des-doi-ra-me«-tu], s. m. acto de J 
Desdoirar [des-doi-rar], 1). tr. tirar a doiradura a; 

deslustrar ; — se, v. pr. perder o doirado ou o brilho. 
(De des e doirar). 

Desdoiro [des-dôi-ru], s. m. acto de desdoirar; des- 
lustre ; mácula. (De desdoirar). 

Desdourar [des-dô-rár], (e der.) o mesmo que des- 
doirar (e der.). 

DsseCCaçãO [de-sse-ka-üãu], s. f. acto de deseccar; 
exciccação. (Do lat. desiccatio). 

DeseCCamentO [de-sse-ka-men-tu], s. m. o mesmo 
que deseccação. (De deseccar). [deseccar). "] 

DeseCCaílte [de-sse-ian-te], adj. que desecca. (De J 
Deseccar [de-sse-Mr], V. tr. tornar sÊcco ; enxu- 

gar ; definhar; — se, v. pr. tornar-se sécco; emmagre- 
cer. (Do lat. desiccare). 

Deseccativo [de-sse-ka-íi-vu], adj. que faz desec- 
car. (Do lat. desiccativus). 

Deseclipsar [de-zi-kli-psíár], V. tr. desvendar; des- 
cobrir;— se, V. pr. reapparecer. (De des e eclipsar). 

Desedificação rde-zi-di-fi-ka-»sâo], s. f. mau exem- 
plo ou conselho. (De desedificar). 

Desediflcador [de-zi-di-fi-ka-íWr], adj. e s. m. que 
detedifica. (De desedificar). 

Desedificar [de-2Í-di-fi-idr],'t). tr. dar maus exem- 
plos a; desviar da moral ou da fé. (De des e edificar). 

Desediflcativo fde-ze-di-fi-ka-íi-vu], adj. que des- 
edifica. (De desedificar). [igualdade, etc.). "| 

Dese^ual, desegualdade, etc. (Y. desigual, des- J 
Desejador [de-ze-ja-dôr], adj. e s. m, que deseja. 

(De desejar). 
Desejar [de-ze-jór]. v. tr. ter appetite de ; querer ; 

ter g63to em; cobiçar;—, v. intr. sentir desejos. (De 
desejo). [(De desejar). 1 

Desejável [de-ze-yá-vel], adj. digno de se desejar. J 
Desejo [de-«á-ju], s.,m. facto de desejar; appetite; 

aspiração ; intenção. (Do lat. desiderium). 
Desejosamente [de-ze-jd-za-men-te], adt. com de- 

sejo. (De desejoso). 
Desejoso [de-ze-/a-zu], adj. que deseja. (De desejo). 
Deselegancia [de-zê-le-pftan-ssi-a], s. f. falta de 

el^ancia. (De des e elegancia). 
Deselegante [de-zê-le-pAon-te], adj. que não é ele- 

gante. (De des e elegante). 
Desembaciar [de-zen-ba-ssi-ár], V. tr. desempanar; 

limpar. (De des e embaciarK 
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Desembainbar [de-zen-ba-i-n/irfr], V. tr. tirar da 
bainha; desmanchar a bainha de. (De des e embainhar). 

Desembalar [de-zen-ba-íár], V. tr. desfazer (balas, 
fardos, etc.). (De des e embalar). 

Desembalsar [de-zen-bál-ísár], V. tr. tirar da balsa 
(o vinho). (De des e embalsar). 

Desembandeirar [de-zen-ban-dei-rár], V. tr. tirar 
a bandeira de. (De des e embandeirar). 

Desembaraçadamente [ de - zen-ba-ra-síó-da-men- 
te], adv. com desembaraço. (De desembaraçado). 

Desembaraçado [de-zen-ba-ra-»iá-du], adj. livre de 
embaraços ; expedito ; diligente. 

Desembaraçar [de-zen-ba-ra-»íárl, V. tr. desimpe- 
dir ; livrar de embaraços ; desenredar ; — se, V. pr. 
livrar-se ; soltar-se. (De des e embaraçar). 

Desembaraço [de-zen-ba-rá-ssu], Í. m. agilidade ; 
destreza ; coragem ; ousio. (De des e embaraço). 

Desembaralbar [de-zen-ba-ra-i/iaV], V. tr. pôr em 
ordem (coisas embaralhadas). (De des e embaralhar). 

Desembarcadoiro [de zen-bar-ka-rfút-ru], «. m. lo- 
gar de desembarque. (De desembarcar). 

Desembarcar [de-zen-bar-íárj, V. tr. tirar ou fazer 
sahir de uma embarcação ; —, v. intr. sahir de barco, 
de comboio, etc. (De des e embarcar). 

Desembarco [de-zen-6ár-ku], s. m. o mesmo que 
desembarque. (De desembarcar). 

Desembargadamente [ de-zen-bar-jAá-da-m€n-te], 
adv. sem embargo. (De desembargado). 

Desembargador [de-zen-bar-gha-dar],.*. m. (ant.) 
juiz da Kelaçao; (mod.) membro do tribunal ecclesiaa- 
ticii do patriarchado. (De desembargar). 

Desembargar [de-zen-bar-gftár], V. tr. tirar o em- 
bargo .T ; despachar. (De des e embargar). 

Desembargo [de-zen-6dr-ghu], s. m. acto de des- 
embargar ; (ünt.) tribunal dos desembargadores. (De 
des e embargo). 

Desembarque [de-zen-6ar-ke], s. m. acto de des- 
embarcar. (De des e embarque). 

Desembarrancar [de-zen-ba-rran-Mr], V. tr. des- 
atolar ; tirar do barranco ; —, v. intr. (Trás-M.) tomar 
uma resolução. (De des e barranco). 

Desembarrilar [de-zen-ba-rri-Wr], V. tr. tirar do 
barril. (De des e embarrilar). 

Desembatiar [de-zen-ba-ti-ár], V. tr. nivelar pelo 
centro (as peças das salinas). 

Desembebedar [de-zen-be-be-dár], V. tr. fazer ces- 
sar a enibriaeuez em. (De des e embebedar). 

Desembestadamente [ de - zen - bés - íá-da-men-te], 
adv. á redea solta ; desenfreadamente. (De desemhét- 
tado). 

Desembèstar [ de-zen-bés-fár ], V. tr. arremessar 
(como bèsta) ; —, v. intr. partir ou correr desenfreada- 
mente. (De bèsta). 

Desembezerrar [ de-zen-be-ze-rrdr ], ti. tr. des- 
amuar. (De des e embezerrar). 

Desemblinbar-se [de-zen-bli-nAár-sse], V. pr.. 
(Trás-M.) desembèstar ; aviar-se. 

DesembOCCadura [de-zen-bu-ka-dú-ra], ». f. acto 
de desemboccar ; foz (de um rio). (De desemboCcar). 

Desemboccar [de-zen-bu-iór], t). tr. fazer sahir;—, 
V. intr. desaguar ; terminar. (De des e emboccar). 

Desemboládo [de-zen-bu-M-dn], adj. que não está 
embolado (De desembolarj. 

Desembolar [de-zen-bu-Mr], V. tr. tirar as bolas a 
(o toiro) ; —, V. pr. cahirem as bolas (nas pontas do 
toiro). (De des e embolar). 

Desembolsar [de-zen-bôl-síor], V. tr. tirar da bôlsa; 
gastar. (De des e embolsar). 

Desembôlso [de-zen-feOi-ssu], Í. m. acto de desem- 
bolsar :'aquillo que se gastou ; o que se pagou ; des- 
pèsa. (De desembolsar). 

Desemborcar [de-zen-bur-iãr], V. tr. voltar para 
cima a bocca de. (De des e emborcar). 

Desemborracbar [de-zen-bu-rra-ínír], V. tr. o mes- 
mo que desembebedar. (De des e emborrachar). 

Desemboscar [de-zen-bus-iar], V. tr. fazer sahir da 
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emboscada ou do bosque;—,v. intr. e pr. sahir do 
bosque, da emboscada. (De des e emboscar). 

DôSBmbotâr [de-zen-bu-/ar], v. tr. tornar agudo ou 
cortante ; fazer perder o caracter de bôto a. (De des e 
^mbotarj, 

Desembraçar [de-zen-bra-#sar], V. tr. largar o que 
«stava embraçado. (De des e embraçarj. 

DosembraTecer [de-zen-bra-ve-«ár], V. tr. aman- 
sar; acalmar ; amansar; — se, r. intr. e pr. perder a 
braveza. (De des e embravecer). 

Desembroar [de-zen-bre-ár], V. tr. limpar do breu. 
(De des e embrearj. 

DesembrôZlhar [de-zen-bre-n^ár], V. tr. fazer sa- 
hir das brenhas ; — se, v. pr. sabir das brenhas. (De 
des e embrenhar), 

Desembriagar [de-zen-bri-a-pArfr], V. tr. o mesmo 
que desembebeaar. (De des e embriagar). 

Desembrulhadamente [de-zen-bru-/ftá-da-men-te], 
<idv. com clareza. (De desembrulhado). 

Desembrulhar [de-zen-bru-Mdr], V. tr. tirar do 
«mbrulho; desdobrar; (fig.) esclarecer; — «e, v. pr. 
desennevoar-se. (De des e embrulhar). 

Desembrulho [de-zen-6rú-lhu], s. m. acto de des- 
embrulhar. [vear. (De des e embruscar). 1 

Desembruscar [de-zen-brus-À:ár], V. tr. desanu- J 
Desembrutecer [de-zen-bru-te-ííér], V. tr. tirar a 

brutoza a. (De des e embrutecerj, 
Desembruxar [de-zen-bru-arár], V. tr. desenfeitiçar. 

(De des e embruxarj. 
Desembuçadamente [ de - zen - bu-síá-da-men-te ], 

adv. com franqueza. (De desembuçadoj. 
Desembuçar [de-zen-bu-5«ár], V. tr. tirar o embuço 

a; patentear; —, v. pr. descobrir-se. (De des e embu- 
çaH. 

Desembuço [de-zen-6ú-ssu], s. m. acto de desem- 
buçar. (De desembuçar). 

Desembuchar [de-zen-bu-arár], V. tr desimpedir; 
expôr com franqueza ; v. intr. desabafar. {De. des e 
emhticharj. 

Desemburrar [de-zen-bu-rrar], V. tr. ensinar as 
primeiras letras a; polir. (De des e burro). 

Desemburricar [de-zen-bu-rri-À:ár], V. tr. o mesmo 
que desemburrar. (De des e burrico}. 

DdSemmaçar [de-zen-ma-sídr], V. tr. separar (o que 
estava em maço). (De des e emmaçar). 

Desemmadeirar [de-zen-ma-dei-rár], r. tr. tirar o 
madeiramento a. (De des e emmadeirar). 

Desemmalar [de-zen-ma-Mr], V. tr. tirar da mala. 
{De des e emmalarj. 

Desemmalhar [de-zen-ma-í/iar], V. tr. tirar das 
malhas da réde. (De des e emmalharj. 

Desemmaranhar [de-zen-ma-ra-nAár], V. tr. des- 
enredar; esclarecer. (De des e emmaranharj. 

Desemmedar [de-zen-me-ddr], v. tr, desmanchar as 
/medas de (De des e meda). 

pesemmoinhar [de-zen-mu-i-nArfr], v. tr. tirar a 
moinha, a pragana a. (De des e moinhaj. 

Desemmoldurar [de-zen-mol-du-rarj, V. tr. tirar da 
moldura; desencaixilhar. (De des e emmoldurar). 

Desemmudecer íde-zen-mu-de-«.sér], V. tr. fazer 
falar ; —, v. intr, recuperar a fala. (De des e emmude- 
C6r). [adv. sem estorvos. (De desempachadoj.'] 

Desempachadamente [de-zen-pa-ard-da-men-te], I 
Desempachar [de-zen-pa-xdr], v. tr, desobstruir ; 

alliviar. (De des e empachar). 
Desen^acho [de-zen-pd-xu], s. m. acto de desem- 

pachar. (Contr. de desempachar). 
Desempacotamento [ de-zen-pa-ku-ta-m^-tu ], s. 

m. acto de desempacotar. (De desempacotarj. 
Desempacotar [de-zen-pa-ku-ídr], V. tr. tirar do 

pacote. (De des e empacotar). 
Desempalhar [de-zen-pa-//idr], V. tr. tirar da pa- 

lha ou do palheiro; tirar palha de. (De des eempalharj. 
Desempannar [de-zen-pa-ndr], V. tr. tirar os pan- 

nos a ; esclarecer. (De des e empannar). 
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DeSOmpapar [de-zen-pa-pdr], V. tr. alisar (o que 
fazia papo) ; desenfunar. (De des e empapar). 

Desempar [de-zen-pár], V. tr. tirar as empas á (vi- 
nha). (De des e empa). 

Desemparceirar [de-zen-par-ssei-rdr], V. tr. sepa- 
rar (o que estava emparceirado). (De des e emparceirarj, 

Desemparelhar [de-zen-pa-re ÍAdr], V. tr. separar 
(o que estava emparelhado). (De des e emparelhar). 

Desempastar [de-zen-pas-ídr], V. tr, desmanchar (o 
que estava empastado). (De des e empastar). 

• Desempastelar [de-zen-pas-te-ídr], V. tr. distri- 
buir pelos logares competentes (os typos que se mistu- 
raram) ; • limpar (uma caixa). (De det e pastel). 

Desempatar [de-zen-pa-ítír], V. tr. tirar o empate a; 
decidir. (De des e empafar). 

Desempate [de-zen-pd-te], m. acto de desempa- 
tar. (Contr. de desempatar), 

Desemparezar [de-zen-pa-ve-í:dr], V. tr. tirar os 
pavezes a, (De des e empavezar). 

Desempeçadamente [de-zen-pe-í«d-da-wen-te], 
adv. com desembaraço. (De desempecado). 

Desempeçar [de-zen-pe-#sar], V. tr. desenredar; 
desempecer. (De des e empeçar). 

Desempecer (de-zen-pe-íaír], V. tr. o mesmo que 
desempeçar. 

Desempèço [de-zen-pé-ssuj» s. m. allivio; desobs- 
trncção: (Contr. de desempeçar). 

Desempedernir [de-zen-pe-der-nír], V. tr. abrandar; 
tomar niolle. (De des e empedernir). 

Desempedrar [de-zen-pe-íirrír], V. tr. tirar o empe- 
dramento de ; tirar as pedras a. (De des e empedrar). 

Desempenadamente [de-zen-pe-nd-da-ínen-te], adv, 
de modo desempenado; agilmente. (De desempenado). 

Desempenadeira [de-zen-pe-na-deí-ra], s. f. instru- 
mento para alastrar e alisar a cal na parede, (De des- 
empenar). 

Desempenar [de-zen-pe-ndr], V. tr. tirar o empeno 
a; —sey V. pr. endireitar-se. (De des e empeno). 

Desempenhar [de-zen-pe-nAdr], v. tr. resgatar (o 
que estava empenhado); desobrigar; livrar de dividas; 
representar em scena; —«e, v. pr. pagar as dividas; 
cumprir as suas obrigações. (De des e empenhar). 

Desempenho [de-zen-pé-nhu], s. m, acto de desem- 
penhar ; modo de representar. 

Desempeno [de-zen-j)á-nu], s. m. acto de desempe- 
nar ; (Hg.) elegancia; aprumo; especie de régua para 
verificar a perfeita lisura de uma peça. (De desempenar), 

Desemperramento[de-zen-pe-rra-nien-tu], s. m. acto 
de desemperrar. (De desemperrar). 

Desemperrar [de-zen-pe-rrdr], V. tr. alargar (o que 
estava pêrro); tirar a perrice a; —, v. intr. e pr. tor- 
nar-se lasso. (De des e emperrar). 

Desempôrro [de-zen-p^-rru], s. m. o mesmo que des^ 
emperramento. (De des e empèrro). 

Desempèstar [de-zen-pés-ídrj, v. tr. desinfeccionar. 
(De des e empèstar). 

Desempilhar [de-zen-pi-ZAdr], V. tr. desarrumar (o 
que estava empilhado). (De des e empilhar). 

Desemplumar [de-zen-plu-mdr], V. tr. tirar as pen- 
nas ou plumas a. (De des e emplumar). 

Desempoado [de-zen-pu-d-du], part. de desempoar; 
—, adj. lhano; tratavel. (De desempoar). 

Desempoar [de-zen-pu-dr], V. fr. tirar o pó a; (fig.) 
tirar de preconceitos; —se, v. pr. limpar-se do pó; 
perder os preconceitos. (De des e empoar). 

Desempeçar [de-zen-pu-íídr], v. tr, tirar de pôço; 
exgotar. (De des e empoçar). 

Desempoeirado fde-zen-pu-ei-rd-du], part. de de<- 
empoeirar ; —, adj. modesto; sem soberba. 

Desempoeirar [de-zen-pu-ei-rdr], v. tr, o mesmo 
que desempoar, (De des e poeira), 

Desempolar [de-zen-pu-ídr], v. tr. tirar empolas a; 
alisar. (De des e empolar). 

Desempoleirar [de-zen-pu-lei-rdr], v. tr. tirar do 
poleiro; (pop.) fazer descer de cargo elevado. (De des e 
empoleirar). 
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Deiempolgadura [de-zea-pol-gha-dii-ra], >. f. acto 
de desfmpolgar). 

Desampol^ar [de-zen-pol-jAár], V. tr. largar das 
mãos ou das garras. (De de> e empolgar). 

Desempossar [de-ien-pu-»<ár], V. tr. o mesmo qne 
detopoftar. (De des e pottej. 

Desempregado [de-zen-pre-jhá-du], pari. de desem- 
pregar; qne não tem emprego. 

Desempregar [de-zen-pre-jkdr], V. tr. tirar o em- 
prego a; exonerar. (De des e empregar). 

Desemproar [de-zen-pru-ár], V. tr. (fig.) abater o 
orgulho de. (De des e emproar). 

Desempunhar [de-ien-pu-i»Aar], v. tr. largar do pu- 
nho ou da mão. (De des e emjiunhar). 

Desencabar [de-zen-ka-6or], V. tr. tirar do cabo; 
— te, V. pr. soltar-se do cabo. (De des e encabar). 

Desencabeçar [de-zen-ka-be-«ár], V. tr. tirar da 
cabeça. (De des e encabeçarj. 

Desencabrestadamente [ de - zen -ka - bres - td-da- 
men-te}, adv. sem cabresto; com Ímpeto. (De desenca- 
brestado). 

Desencahrestar [de-zen-ka-bres-tór], V. tr. tirar o 
cabresto a; —, v, intr. proceder livremente; —se, v. pr. 
(fig.) desenfrear-se. (De des e cabresto). 

Desencabritar [de-zeh-ka-bri-?dr], V. tr. (Bras.) fu- 
gir apressadamente; embarafustar. 

Desencachar [de-zen-ka-xár], V. tr. tirar a tanga a. 
(De det e encachar). 

DesencadeamentO [de-zen-ka-di-a-men-tu], I. m. 
acto de desencadear. (De desencadear). 

Desencadear [de-zen-ka-di-ór], c. ir. soltar; desli- 
gar; sublevar; —, v. intr. e pr. oahir com força; mani- 
festar-se com força ou estrondo. (De des e encadear). 

Desencadernação [de-zen-ka-der-na-íjão], s. f, acto 
de desencademar. (De desencademar). 

Desencadernar [de-zen-ka-der-nár], V. tr. tirar a 
encadernação a ; — se, pr. soltar-se da encadernação. 
(De des e encadernar). 

Desencaixadora [de-zen-kái-xa-dú-ral, s. f. o mes- 
mo que desencaixe. [mesmo que desencaixe. "| 

DesencaizamentO [de-zen-kái-xa-men-tu], í. m. o j 
Desencaixar [de-zen-kâi-xór], V. tr. soltar do en- 

caixe ; (fig.) dizer despropositadamente ; —.ie. v. pr. 
sahir do encaixe, dos gonzos, etc. (De des é encaixar). 

Desencaixe [de-zen-Mf-xe], s. m. acto de desencai- 
xar ; sabida para fóra dos gonzos, etc. (Contr. de en- 
caixar). 

Desencaixilhar [de-zen-kai-xí-iArfr}, II. tr. tirar o 
caixilho a; tirar do caixilbo. (De des e encnixilhar). 

Desencaixotar [de-zen-kai-xu tár], n. Ir. tirar de 
caixote, de caixa ou mala. (De des e evcaixotar). 

DesencalacraçãO [de-zen-ka-la-kra-sjtôo], s. f. acto 
de desencalaorar. (De desencalacrmr). 

Desencalacrar [de-zen-ka-la-trór], V, tr. (pop ) li- 
vrar de dividas, de difiiculdades. (De des e encalacrarj. 

Desencalhar [de-zen-ka-ÍAár], V, tr. tirar do enca- 
lhe : desimpedir. (De des e encalhar/. 

Desencalhe [de-zen-lá-lhe], m. acto ou effeito de 
desencalhar. [desencalhe. ~l 

Desencalbo fde-zen-ta-lbu], s. m: o mesmo que | 
Desencalmadamente [de-zen-kál-má-da-men-te ], 

adv. de modo desencalmado. 
Desencalmar [de-zen-kál-már], «. tr. tirar a calma 

a ; refrescar; — se, v. pr. refrescar-se ; serenar. (De des 
e encalmar). 

Desencaminhador [de-zen-ka-mi-nha-cWrJ, adj. e 
í. m. que desencaminba (De desencaminhar). 

DesencaminhamentO [ de-zen-ka-mi-nha-men-tu], 
s. m. o mesmo que dencaminho. (De desencaminhar). 

Desencaminhar [de-zen-ca-mi-n/iár], V. tr. tirar do 
caminho ; perverter ; roubar; —se, V. pr. desviar-se do 
caminho; perverter-se. (De des e encaminhar). 

Desencamisar [de-zen-ka-mi-zár], V. tr. (pop.) o 
mesmo que descamisar. (De des e encamisar). 

Desencampar [de-zen-kan-prfr], V. tr. receber (o que 
estava encampado). (De des e encampar). 

Desencanar [de-zen-ka-nrfr], V. tr. desviar ou tirar 
do cano. (De des e encanar). 

Desencanastrar [de-ze*-ka-nas-frár], V. tr. tirar da 
canastra; desentrançar. (De des e encanastrat). 

DesenCantaçãO [de-zen-kan-ta-<«ão], s. f. cuidado 
para descobrir alguma coisa. (De des e encantação). 

Desencantador [de-zen-kan-ta-UOr], adj. e «. m. o 
que desencanta. (De desencantar). 

Desencantamento [de-zen-kan-ta-men-tu], s. m. acto 
de desencantar; desillusão. (De desencantar). 

Desencantar [de-zen-kan-tór], V. tr. quebrar o en- 
canto de ; desilludir; achar, descobrir (coisa perdida) 
(De des e encantar). 

Desencanto [de-zen-^an-tu], s. m. desencantamento, 
acto de descobrir (o perdido). (Contr. de desencantar). 

Desencanudar [de-zen-ka-nu-tíár], V. tr. alisar on 
desencrespar (o encanudado). (De des e encanudar). 

Desencapellar [de-sen-ka-pe-tór], V. tr. tirar o ca- 
pêllo a; tirar do calcez; —, v. intr. serenar. (De dei e 
encapellar). 

Desencapotadamente [de-zen-ka-pu-M-da-men-te], 
adv. sem rebuço; claramente. (De desencapotado). 

Desencapotar [de-zen-ka-pu-íár], V. tr. tirar o ca- 
pote a; descobrir; desvendar. (De des e encapotar). 

Desencaracolar [de-zen-ka-ra-ku-íór], ». tr. desen- 
rolar; desmanchar (anéis, caracoes, etc.). (De des e en- 
caracolar). 

DesencardimentO [de-zen-kar-di-men-tu], s. m. acto 
de desencardir; limpeza. (De desencardir). 

Desencardir [de-zen-kar-dír], ti. tr. (fam.) limpar 
da» cnrdinas; lavar. (De des e encardir). 

Desencarecer íde-zen-ka-re-«»ér], V. tr. e intr. de- 
preciar; aviltar. (De des e encarecer). 

Desencarquilhar [de-zen-kar-ki-íftdr], V. tr. tirar 
as rugas a; alisar. (De des e encarquilhar). 

Desencarrancar [de-zen-ka-rran-iár], V. tr. desfa- 
zer a carranca de. (De des e carranca). 

Desencarregar [de-zen-ka-rre-9/iár], v. tr. desobri- 
gar de encargo, etc.; alliviar. (De des e encarregar). 

Desencarreirar [de-zen-ka-rrei-rrár], V. tr. o mes- 
mo que desencaminhar. (De des e encarreirar). 

Desencartar [de-zen-kar-ídr], V. tr. tirar o encarte 
a; destituir do emprego. (De des e encartar). 

Desencasar [de-zen-ka-zcír], V. tr. tirar da casa, da 
encarna, etc. (De des e encasar). 

Desencascar' [de-zen-kas-íár], V. tr. o mesmo qne 
desencardir. (De des e cascar). 

Desencascar- fde-zen-kas-Mr], V. tr. tirar do cas- 
co, pipa, etc. (De des e casco). 

Desencasquetar [de-zen-kas-ke-frfr], V. tr. (fam.) 
tirar da cabeça (teima, mania, etc.); dissuadir. (De det 
e encasquetar). 

Desencastellador [de-zen-kas-le-la-dõr], ». m. ins- 
trumento de ferrador, chamado também platinôpodo. 
(De desencastellar). 

Desencastellar [de-zen-ka«-te-íór], V. tr. desalojai* 
do castello; desmanchar castellos a. (De det e enccu- 
teVnr). 

Desencastoar [de-zen-kas-tu-ar], D. tr. tirar o cas- 
tão a; desengastar. (De des e encastoar). 

Desencatarrhoar ou desencatarroar [de-zen-ka- 
ta-rru dr), v. tr, curar o catarro a; — se, v. pr. curar- 
se do catarro. (De des e encatarrhoar). 

Desenoavilhar [de-zen-ka-vi-íftdr], V. tr. desunir (o 
que estava encavilhado). (De des e encavilhar). 

Desencerar [de-zen-sse-rdr], V. tr. tirar a cera a. 
(De des e encerar). 

Desencerramento [de-zen-sse-rra-men-tu], s. m. acto 
de desencerrar. (De desencerrar). 

Desencerrar [de-zen-sse-rrdr], V, tr. soltar; liber- 
tar; patentear. (De des e encerrar), 

Desenctaarcar fde-zen-xar-tdr], V. tr. tirar do char- 
co ; enxugar. (De des e encharcar). 

Desenchavetadeira [de-zen-xa-ve-ta-dei-ra], s. f. 
utensilio de ferreiro, para desenchavetar. (De desenchor- 
vetar). 
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Desenchavetar [de-zen-xa-ve-trfr], V. tr, tirar cha- 
[vetas a. (De det e chavetaj. 

Desencilhar [de-zen-ssi-ÍAur], V. t. tirar a cilba ou 
arreios a. (De des e encilhar). 

Desenclaustrar [de-sen-klaus-írar], t). tr. tirar do 
elaustro. (De des e enelauttrarj. 

DesenclaTinhar [de-zen-kla-vi-n/iar], V. tr. desim- 
pedir ou deatravar (o que entava enclavinhado). (De des e 
enclavinharj. [descoirrir (De des e eneobrirj. "] 

Desencobrir [de-zen-ka-6rtr], v. tr. o mesmo que J 
Desencoifar [de-zen-koi-/ar], V. tr. tirar a coifa a; 

(artilh.) tirar o capello que resguarda a espoleta. (De 
des e encoifarj. 

DesenCOlber [de-zen-ku-ZAér], V. tr. estender; des- 
acanhar; —se, v. pr. estender-se. (De des e encolher). 

DesenCOlhimentO [de-zen-ku-lhi-men -tuj, s. m. acto 
de desencolher. (De desencolherj. 

Oesencpllar [de-zen-ku-Zár], V. tr. desbastar a bor- 
da de (táhúa). (De des e collar). 

Desencommeildar [de-zen-ku-men-ddr], V. tr. avi- 
sar que se não faça (coisa encommendada). (De des e 
encommendar). 

Desenconchar [de-zen-kon-xár], V. tr. tirar da con- 
cha ; (fig.j soltar; fazer sahir (o que est& enconchadoj; 
— se, V. pr. sahir da concha. (De des e enconcharj. 

Desencontrar [de-zen-kon-írrfr], V. tr. provocar des- 
encontro a; —se, V. pr. não se encontrar; seguir dire- 
cções oppost.13. (De des e encontrar). 

Desencontro [de-zen-io;i-tru], s. m. acto de desen- 
contrar; discrepância. (De desencontrar). 

Desencordoar [de-zen-kur-du-ár], V. tr. tirar as cor- 
das a; —, V. intr, (pop.) desamuar-se. (De des e encor- 
doar). 

Desencorporação [de-zen-kur-pu-ra-«sâol, «. f. acto 
de desencorporar. (De desencorporarj. 

Desencorporar [de-zen-kur-pu-rórj, »). t. tirar de 
corporação; separar. (De des e encorporar). 

DesenCOrrear [de-zen-ku-rri-ár], V. tr. soltar; —, 
V. intr. perder a rijeza. (De des e encorrear). 

Desencortiçar [de-zen-kur-ti-ísár], V. tr. (fig.) des- 
enrugar; alisar. (De des e encortiçar). 

Desencoscorar [de-zen-kus-ku-rrfr], V. t. desencres- 
par; tirar a crosta de ; desenrugar. (De des o encosco- 
rarl. 

Desencostar [de-zen-kus-íár], V. tr. desviar do en- 
côsto ; endireitar; —se, v. pr. endireitar-ae ; tirar-se 
do encôsto. (De des e encostar). 

Desencovar [de-zen-ku-vár], V. tr. tirar da cova; 
patentear. (De des e encovar). 

Desencravar [de-zen-kra-uár], e. tr. despregar; ar- 
rancar pregos a; separar da carne (a unha n'ella cra- 
vada). (De det e encravar). 

Desencravilhar [de-zen-kra-vi-ÍAiír], V. tr. desen- 
cravar ; desencalacrar. (De des e encravi-lhur). 

Desencrespar [de-zen-kres-pár], w. tr. tirar o en- 
crespamento a; alisar; desencapellar; —se,v.pr. abo- 
nançar-se. (De des e escre^par). 

Desencnizar [de-zen-kru-jZÓr], V. tr. o mesmo que 
descruzar. (De des e encruzarj. 

Desencnrralar [de-zen-ku-rra-tór], V. tr. soltar do 
curral; desencantoar. (De des e encurralar). 

Desencurvar [de-zen-kur-urfr], V. tr. endireitar (o 
que está curvo). (De des e encurvar). 

Desendividar [de-zen-di-vi-cíárj, V. tr, pagar as di- 
vidas de; dar quitação a; —se, pr. pagar as suas di- 
vidas. (De des e endividar). 

DesenerraçãO [de-ze-ner-va-ísdo], s. f. acto de des- 
enervar. (De desenervar). 

Desenervar [de-ze-ner-vdr], V. tr. tirar a enervaçãp 
*; tonificar, (De des e enervar). 

Desenfadadamente [de-zen-fa-dá-da-meíi-te], adv. 
com desenfado; placidamente. (De desenfadado). 

Desenfadadiço [de-zen-fa-da-di-ssu], adj. que des- 
enfada. (De desenfadar). 

DesenfadamentO [de-zen-fa-da-me»-tu], «. m. o mes- 
mo que desenfado. (De desenfadar). 

Desenfadar [de-ien-fa-dár], t). tr. tirar o enfado a ; 
diíitrabir; —se, t). pr. divertir-se. (De des e enfadar). 

Desenfaixar [de-zen-fai-xór], c. tr. tirar ou soltar 
as faixas a. {De des e enfaixar). 

Desenfardar Ide-zen-far-rfár], tJ. tr. soltar ou tirar 
do fardo; desenfardelar. (De des e enfardar). 

Desenfardelar [de-zen-far-de-iór], r. tr. tirar do 
fardo, do sacco, etc.; patentear. (De des o enfardelar). 

DasenfarpeÚur [de-zen-far-pe-iá»-], D. tr. (pop.) des- 
pir ou tirar a farpeia a. (De des e enfarpelar).^ 

Desenfarmscar [de-zen-fa-rrus-tór], V. tr. tirar far- 
ruscas a; limpar. (De des e enfarruscar). 

Desenfartar [de-zen-far-írfr], V. tr. tirar o enfarte 
a. (De e enfartar). 

Desenfastiadamente [ de-zen-fas-ti-á-da-men-te ], 
adv. com deafastio. (De desenfastiado). 

Desenfastiar [de-zen-fas-ti-ór], «. tr. provocar o 
appetite a; distrahir; aleçrar. (De des e enfastiar). 

Desenfeitar [de-zen-fei-íár], V. tr. tirar os enfeites 
a; desataviar. (De des e enfeitar). 

Desenfeitiçar [de-zen-fei-ti-.«ãr], c. tr. livrar d» 
feitiço; desencantar; —se, v. pr. livrar-se do amor. 
(De des e enfeitiçar). 

Desenfeixar [de-zen-fei-xár], B. tr. tirar do feixe ; 
desunir. (De des e enfeixar). 

Desenfermjar [de-zen-fe-rru-jarj, V. tr. tirar a fer- 
rugem a ; (fam.) — a lingua, falar muito ; —se, v. pr. 
perder a ferrugem. (De des e enferrujar). 

Desenfestado [de-zen-fes-íá-du], adj. que não é en- 
festado. (De des e enfeitado). 

Desenfezar [de-zen-fé-^ár], V. tr. tirar o enfêza- 
mento a; livrar das fézes ; desacanhar; desencoltrizar. 
(De des e enfèzar). 

DesenflamentO [de-zen-fi-a-men-tu], s. m. (artilh.) 
organização de uma bateria para tiros de enfiada. (De 
desenfiar). 

Desenflar [de-zen-fi-ãr], r. tr. tirar do fio ou linha 
(o que estava enfiado); guamecer com peças de arti- 
lharia para tiros de enfiada; — se, i). pr. soltar-se. (De 
des e enfiar). [leira. (De des e enfileirar). 

Desenfileirar [de-zen-fi-lei-rár], V. tr. tirar da fi- ] 
Desenflorar [de-zen-flu-rdr], V. tr. tirar as flòres de; 

—, V. intr. perder as flôres. (De des e enflorarj. 
Desenforcar [de-zen-fur-íãr], V. tr. soltar ou des- 

prender da fôrca. (De des e enforcar). 
Desenfornagem [de-zen-fur-nó-jan-e], s. f. acto de 

desenfornar. (De desenfoniar). 
Desenfomar [de-zen-fur-nár], t!. tr. tirar do forno. 

(De des e enfornar). 
Desenfrascar [de-zen-fras-iár], V. tr. tirar de fras- 

co ; (pop.) desemhebedar-se ; cessar de estar enjoado. 
(De des e enfrascar). 

Desenfreadamente [ de-zen-fri-á-da-men-te], adv. 
de modo desenfreado. (De desenfreado). 

DesenfreamentO [de-zen-fri-a-men-tu], s. m. acto 
de desenfrear; desregramento ; descaro ; furor. (De des- 
enfrear). . 

Desenfrear [de-zen-fri-ar], V. tr. tirar o freio a ; 
soltar; — se, V. pr. tomar o freio nos dentes ; tornar- 
se libertino. (De des e enfrear). 

Desenfreio rde-zen-/rei-u], s. m. o mesmo que des- 
enfreamento. (Contr. de desenfrear). 

Desenfronhar [de-zen-fru-n/tár], V. tr. tirar da fro- 
nha; despir; (pop.) soltar. (De des e enfronhar). 

Desenlueirar [de-zen-fn-ei-rór], V. tr. tirar os fuei- 
ros a. (De des e enfueirar). 

Desenfunar-se (de-zen-fu-nár-sse], V. pr. deixar de 
estar enfunado; (fig.) perder a prosapia. (De des e en- 
funar). 

Desenfurecer [de-zen-fu-re-ssár], t!. tr. o mesmo 
que desencolerizar. (De des e enfurecer). 

Desenfumar [de-zen-fur-nórj, V. tr. (naut.) tirar do 
seu logar (os mastros). (De des e enfurnar). 

Desengaçadamente [ de - zen - gha- <sá-da-men-te ], 
adv. (pop.) descommedidamente. (De desengaçado). 
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Dosengaçadeira [de-zen-gha-ssa-cídí-ra], s. f. o 
mesmo que desengacador, (De desengaçarj. 

DdSengaçador [de-zen-gba-ssa^c^dr], s. m. instru* 
mento para desengaçar do engaço os bagos da uva ; 
ri^deira. (De desengaçarj. 

Desengaçar [de-zen-gha-Síar], tJ. tr. separar do en- 
gaço (bagos de uva); (pop.) comer á farta. (De de^ e 
etimçar). < [gaçar. "l 

Désongaço [de-zen-^há-ssu], tt. m. acto de desen- J 
DôSengajar [de-zen-gha-;ar], v. tr. quebrar o ajuste. 

<De des e engajar). 
Dosengalapar [de-zen-gha-Ia-par],v. intr. (Trás-M.) 

niveiar^se (fal. da madeira). (De des e engalapar). 
Dasongalfinhar [de-zen-gbal-ti-nAíír], V. tr. (pop.) 

separar (o que estava engalfinhado). (De des e engalfi- 
nhar}, 

Desengaliar-se [de-zen-glia-li-ar sse], V. pr. (Tráa- 
M.) desagarrar-se na luta. (De des e engaliar-se). 

Desenganadamente [de-zen-gba-ná da-men-te], adv. 
com desengano; ás claras. (De desenganado). 

Dasenganador [de-zen-gha-na-dôr], adj. e s. m. que 
desengana. (De desenganar). 

Desenganar [de-zen-gha-7?íírj, v. tr. tirar do engano; 
desilludir; —se, v. pr. desilludir-se ; sabir do erro. (De 
des e enganarJ. 

Desengancbar [de-zen-ghan-a;ar]» V. tr. separar; 
soltar; desprender, (De des e enganchar). 

Desengano [de-zen-pM-nu], s. m. acto de desenga- 
nar; franqueza; desillusao. (De desenganar). 

Desengarrafar [d€-zen-gba-rra-/ar], v. tr. tirar da 
garrafa; tirar de aperto. (De des e engarrafar). 

Desengasgar [de-zen-gbas-g/iár], v. tr. tirar o en- 
gasgo a. (De des e engasgar). 

Desangastalhar [de zen-gbas-ta-Már], v. tr. tirar o 
gastiilbo de. (De des e engastalhar). 

Dosangastar [de-zen-ghas-íar], V. tr. tirar do en- 
gaste. (De des e engastar). 

Desengatar [de-zen-gha-íar], u. tr. soltar do enga- 
te; desatrelar. (De des e engatar). 

Desengatilbar [de-zen-gha-ti-íftdr], u. tr. desfechar; 
di» arar. (De des e engatilhar). 

DOSân^BIlhossníeiíte [de-zen-je-nhd-za-men-te], adv. 
«em engenho; aem arte. (De desengenhosoj 

Desengenhoso [de-zen-je-nftd-zu], adj. falto de en- 
genho, de invenção, (De de! e engenhoso). 

Desenglobar [de-zen-ghhi-fcrfrj, V. tr. separar (o que 
estava englobado). (De des e englobar). 

Desengodar [de-zen-ghu-drfrj, «. tr. tirar o engodo 
a; (tig.) desilludir. (De des e engodar). 

Desengolfar [de-zen-ghol-/arÍ, V. tr. tirar do golfo, 
do abyamo ; livrar do vicio. (De des e engolfar). 

Oesengomniar [de-sen-ghu-mór], v. /r. tirar a gom- 
ma a; decruar (a seíèa). (De des e engommar). 

D6S6ng011çadainent6 [de-zen-ghon-asá-da-men-le], 
adv. de modo desengonçado. (De desengonçado). 

Desengonçar [de-zen-ghon-«jár], v. tr. tirar dos en- 
gonços ; desconjuntar; —se, v. pr. desconjuntar-se ; 
mover-se descompostamente. (De des e engonçar). 

Desengonço [de-zen-jfton-ssu], ». m. acto ou effeito 
de desengonçar. (Contr. de desengonçar). 

Desengordar [de-zen-ghur-drfr], V. tr. tomar magro; 
—, V. intr. emmagrecer. (De des e engordar). 

Desengordurar [de-zen-ghar-du-rrir], V. tr. tirar 
gordura a; tii-ar manchas de gordura a. (De des e en- 
gor durar). 

Desengrãçadamente [de-zen-ghra-»já-da-men-te], 
adA)'. sem graça; sem elegancia. (De deiengraçado). 

DesengraçadO [de-zen-ghra-»já-du], adj. falto de 
graça ; desenxabido; insipido. 

Desengraçar [de-zen-ghra-jírfr], V. tr. tirar a graça 
a; —, V. intr. antipathiz^r. (De des e engraçar). 

Desengrainhar [de-zen-ghra-i-n/iór], V. tr. separar 
da grainha. (De des e engrainhar). 

Desengrandecer [de-zen-ghran-de-»«ár], V. tr. apou- 
car; amesquinhar. (De dof e engrandecer). 
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Dezengranzar [de-zen-ghran-«arj, V. tr. despren- 
der; soltar; desenfiar. (De des e engranzar). 

Desengrenhar [de-zen'ghre-n/iár] V. tr. o mesmo 
que desgrenhar. (De des e engrenhar). 

Desengrimpar-se [ de-zen-ghrin-pár-sse ], V. pr. 
(pop.) descer das grimpas; abater-se. (De des e engrim 
par-se). 

Desengrimponar-se [de-zen-ghrin-pu-ndr-sse], t> 
pr. o mesmo que desengrimpar-se. (De des e grimpa). 

Dssengrossar [de-zen gl^u-ííór], «. tr. tornar me- 
nos grosso; —, V. intr. deãinchar. (De des e engros- 
sar^. tmo que desgrumar. "1 
. Desengmmmai' [de-zen-ghru-mrfr], V. tr. o mes- J 

Desengrnnhir [de-zen-ghru-nTiír], V. tr. (proí.) des- 
entorpecer. (De des e grunhir). " 

Desengniçar' [de-zen-ghi-»íár], v. tr. tirar o en- 
guiço a. (De des e enguiçar). 

Desenguiçar' [de-zen-ghi-íjrfr], v. tr. (Trás-IvI.) 
desenredar; alisar (cabello). (Por desenricar). 

Desenguiço [de-zen-jhi-ssu], ». m. (Írás-M.) pente < 
grande para ulisar o cabello. (De desenguicnr). 

Desengulhar [de-zen-ghu-í/iár], V. ir. livrar de en- 
gulho; desenjoar. (De des e enguíhar). 

Desenhador [de-ze-nha-dúr], s. m. o que desenha ; 
desenhista. (De desenhar). 

Desenhar [de-ze-nhár], V. tr. traçar o desenho de ; 
representar por linhas e sombras; delinear; dar relevo 
a; descrever; —, v. intr. traçar desenhos ; — *e, v. pr. 
destacar; mostrar linhas e sombras. (Do lat. designare). 

Desenhista [de-ze-n/ií»-ta], s. m. e f. pessoa que 
desenha; desenhador. (De desenhar). 

Desenho [de-«<-nhu], s. m. representação por meio 
de linhas e sombras; traçado; delineamento; plano; 
arte de desenhar; a pessoa ou objecto desenhado. (De 
desenhar). 

Desenjoar [de-zen-ju-rfr], V. tr. tirar o enjôo a; dis- 
trahir; —se, v. pr. livrar-se do enjôo; tomar desen- 
joativos. (De des e enjoar). 

Desenjoativo [de-zen-ju-a-íl-vu], adj. que desenjôa; 
—. s. m. Iguaria que desperta o appetite. (De desenjoar). 

DesenlaçamentO [de-zen-la-ssa-men-tú], s. m. acto 
ou effeito de desenlaçar. (De desenlaçar). 

Desenlaçar [de-zen-la-ííor], V. tr. .(lesprender do 
laço; desenredar; —se, v. pr. soltar-se do laço. (De 
des e enlaçar). 

Desenláce [de-zen-W-sse], s. m. desenlaçamento; 
desfecho; epilogo ; solução. (De desenlaçar). 

Desenlamear [de-zen-la-mi-ár], V. tr. limpar da 
lama ; — se, v. pr. limpar-se da lama. (De des e enla- 
mear). 

Desenlear [de-zen-li-rfr], v. tr. desfazer o enleio de; 
desenredar; livrar de difficuldades. (De des e enlear). 

Desenleio [de-zen-íei-u], s. m. acto ou effeito de 
desenlear. (Contr. de desenlear). 

Desenliçar [de-zen-li-ssór], V. tr. desenredar; des- 
trinÇar. (De des e enliçar). 

Desenlodar [de-zen-lu-ddr], V. tr. limpar do lôdo; 
desenlamear (De des e enlodar). 

Desennastrar fde-zen-nas-írrfr], ». tr. soltar dos 
nastros; desatar. (De des e ennastrar). 

Desennatar [de-zen-na-íár], V. tr. o mesmo que des- 
natar. (De des e nata). 

Desennegrecer [de-zen-ne-ghre-«»ír], c. tr. bran- 
quear: aclarar. (De des e ennegreeer). 

Desennevoar [de-zen-ne-vu-ór], i>. tr. limpar de nu- 
vens ou de nevoas: (fig.) alegrar. (De des e ennevoar). 

Desennovelar [de-zen-nu-ve-tór], V. tr. desenrolar 
(o que ^stá ennovelado). (De des e ennovelar). 

Desennublar [de-zen-nu-ttór], V. tr. o mesmo que 
desennevoar, (De des e ennublar). 

Desenqnadrar [de-zen-ku-a-drrfr], v. tr. tirar de 
quadro ou de moldura. (De des e enquadrar). 

Desenraiar [de-zen-rra-i-dr], V. tr. destravar (roda 
de carro). (De des e enraiar). 

Desenraivecer [de-zen-rrái-ve-»sér}. V. tr. tornar 
sereno; tirar a raiva a. (De des e enraivecer). 
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Oesenraizar [de-zen-rra-i-jiár], V. Ir. o mesmo que 
desarraigar. (Üe des e enraizar). 

Desenramar [de-zen-rra-már], V. tr.. tirar os ramos 
a. (De des e enramarj, 

Dssenrascar [de zen-rras-tár],,»). tr. desembaraçar 
(o que estava enruscado); livrar^de difíicnldadeí; —se, 
V. pr. livrar-se de apuros. (De des e enrasearj. 

Desenrodador [de-zen-Vre-da-dOr], adj. e » m. o que 
desenreda. (De desenredar e of). 

Desenredar [de-zen-rre-dárj, «. tr. desfazer o enre- 
do de; desenlaçar; Resolver; pçne^trar; —se, V. pr. 
soltar-setirar-se de embaraços. (De des & enredar). 

Desenredo [de-zen-rrí-du], »; m. acto ou eífeito de 
desenredar. 

DesenregelamentO [de-zen-rre-je-la-men-tu], s. m. 
íicto de desenre^elar. (De desenregelar). 

Desenregelar [de-zen-rre-je-iár], V. tr. desgelar; 
aqtfecer. (De des e enregelarj. 

Uesenriçar [de-zen-rri-ííár], V.- tr. desencrespur ; 
desemmaranbar. (De des e enriçarj: 

Desenrijar [de-zen-rri-jár], V. tr. tornar brando ou 
molle;—se,v.pic. tornar-se brando. (De des e enrijarj. 

Desenristar [de-zen-rris-íár], V. tr. tirar do riste. 
(De des e enristarj. [(De des e enrizar)'. "l 

Desenrizar [de-zen-rri-«ár], t). tr. tirar dos rizea. J 
Desenrodilhar [de-zen-rru-di-/Aár], V. tr, desenro- 

lar; estender; —se, v. pr. desenrolar-se. (De des e en- 
rodilharj. 

Desenrolar [de-zen-rru-iár], V. tr. desfazer o rôlo 
de ; desenvolver ; expôr ; — se, r. pr. desdobrar-se ; 
proloníçar-se. (De des e enrolar. 

Desenroscar [de-zen-rrus-íár], V. tr. desfazer as ros- 
cas de ; desaparafusar ; estirar ; — se, v. pr. estender- 
se desfazendo as roscas. (De des e enrascar). 

Desenroupar [de-zen-rrô-pór], V. tr. tirar a roupa 
a; despir. (De des e enroupar). 

Desenrubescer [de-zen-rra-bes-«er], v. tr. fazer 
perder a cflr rubra a; —, v. intr. deixar de ser córa- 
do. (De des e enrubescer). 

Desenrugar [de-zen-rru-jjAár], V. tr. tirar as ru- 
ga» a; deseucarquilhar. (De des e enrugarj, 

Deseusacar [de-zen-ssa-tór], V. tr. tirar do sacco. 
(De des e ensacarj. 

Desensandecer [de-zen-ssan-de-síérj, c. tr. e intr. 
o mesmo que desenlouquecer. (De des e ensandecerj. 

Desensarilhar [de-zen-ssa-ri-ZAdr], u. tr. separar (o 
que estava ensarilhado). (De des e ensarilhar). 

Desensebar [de-zen-sse-tar], D. tr. limpar do sêbo; 
tirar as manchas do sêbo a. (De des e ensebar). 

Desensombrar [de-zen-s80n-6rár], u. tr. tirar o que 
fazia sombra u; desennevoar. (De des e ensombrar). 

Desensopar [de-zen-ssu-párj, v. tr. enxugar; sec- 
car. (De des e ensopar). 

Desensurdecer [de-zen-ssur-de-ssír], i). tr. tirar a 
surdez a; —, v. intr. curar-se da surdez. (De des e en- 
surdecerj. 

Desentaípar [de-zen-tái-pár], V. tr. tirar de entre 
taipas ou taipaes; desembaraçar. (De des e entaiparj. 

Desentalar [de-zen-ta-/ór], V. tr. tirar das talas; 
(fig.) salvar; livrar de diíficuldades; —se, v. pr. li- 
vrar-se de embaraços. (De des t entalar). 

Desentaramelar [de-zen-ta-ra-me-iár], B. tr. des- 
embaraçar (a lingua), falando á tôa. (De des e enta- 
ramelar). 

Desentarrachar [de-zen-ta-n-a-xór], ti. Jr. o mes- 
mo que desatarrathar. (De des e entarrachar). 

Desentender [de-zen-ten-dír], V. tr. não entender; 
fingir que não entende. (De des e entender). 

Desentendido [de-zen-ten-íií-du], adj. que não en- 
tende ; faxer-se —, fingir que não entende. (De des e 
entendido). 

Desentendimento [de-zen-ten-di-men-tu], s. m. fal- 
to de entendimento; estupidez. (De desentender). 

Desentenebrecer [de-zen-te-ne-bre-íJÍr], V. tr. dis- 
sipar as trévas de ; aclarar. (De des e entenebrecer). 

Desentemecer [de-zen-ter-ne-i<ár], «. tr, fazer per- 
der a ternura a; — se, «. pr. deixar de estar enterne- 
necido. (De des e enternecer). 

Desenterrado [de-zen-te-rrá-du], adj. tirado de de- 
baixo da terra. (De desenterrar). 

Desenterrador [de-zen-te-rra-ddr], adj. e s. m. a 
que desenterra. (De desenterrar). 

Desenterrar [de-zen-te-rrár], «. tr. tirar de debai- 
xo da terra; descobrir; exhumar; —se,v. pr. sahir 
da terra, do retiro. (De des e enterrar). 

Desenterroar [de-zen-te-rrn-ár], V. tr. o mesmo 
que esterroar. (De des e enterroar). 

Desentesar [de-zen-te-zar], V. tr. tornar lasso, bam- 
bo ou froixo; —se, v. pr. perder a tensão; toruar-se 
bambo. (De des e entesar). 

Desenthesoirar [de- zen-te-zoi-rãr], u. tr. tirar do 
thesoiro ; desencantar. (De des e enthesoirar). 

Desenthronizar [de-een-tru-ni-zár], V. tr. o mesmo 
qu« desthronar. (De des e enthronizar). 

Desentibiar [de-zen-ti-bi-ór], V. tr. tirar a tibieia 
a. (De des e entibiar). 

Desentoação [de-zen-tu-a-«são], Í. f. (mus.) disso- 
nância ; desatinuçao. (De dtsentoar). 

Desentoadamente [de-zen-tu-a-da-men-te], adv. 
fóra de tom; em alta grita. (De desentoado). 

DesentOamentO [de-zen-tu-a-«nen-tu], s, tn o mes- 
mo que desentoação. (De desentoarl. 

DesentOar [de-zen-tu-ár], V. tr, cantar desafinado; 
—, V. intr. destoar; despropositar. (De des e entoar). 

Desentonar [de-zen-tu-nár], V. tr. abater; humi- 
Ibar. (De des e enlonar). 

Desentorpecer [de-zen-tur-pe-»5ír], V. tr. tirar do 
torpór; reanimar ; —se, v. pr. readquirir o vigor; sa- 
liir da inércia. (De des e entorpecer). 

Desentorpecimento [de-zen-tur-pe-ssi-men-tu],, í. 
m. acto de desentorpecer. (De desentorpecer). 

Desentortar [de-zen-tur-íãr], V. tr. tornar direito 
(o que estava torto). (De des e entortar). 

Desentralliar [de-zen-tra-ÍAór], V. tr. tirar das tra- 
lhas; desenredar; desentalar. (De des e entralhar). 

Desentrançar [de-zen-tran-ííór], V. tr. soltar ou des- 
manchar (o entrançado). (De des e entrançar). 

Desentranhar [de-zen-tra-nftár], V. tr. tirar das en- 
tranhas ; estripar ; arrancar de logar occulto; — se, v. 
pr. patentear; desafogar. (De des e entranhar). 

Desentravar [de-zen-tra-uár], V. tr. o mesmo qne 
destravar. (De des e entravar). 

Desentrincheirar [de-zen-trin-xei-rdr], V. tr. rom- 
per as trincheiras de; desalojar. (De des e entrinchei- 
rar). 

Desentristecer [de-zen-tris-te-»sír], V. tr. alegrar; 
V. intr. e v. pr. espairecer. (De des e entristecer). 

Desentroixar [de-zen-troi-xór], V. tr. tirar da troi- 
xar; desfazer (a troixa). (De des » entroixar). 

Desentulbador [de-zen-tu-lha-d<5r], adj. e (. m. o 
que desentulha. (De desentulhar). 

Desentulbar [de-zen-tu-ÍAdr], V. tr. tirar da tulha; 
desobstruir. (De des e entulhar). 

DesentulhO [de-zen-(ti-lhu], s. m. acto de desentu- 
lhar ; os materiaes desentulhados. (De desentulhar). 

Desentupimento [de-zen-tu-pi-men-tu], s. m. aeto 
de desentupir (De desentupir). 

Desentupir [de-zen-tu-pir], V. tr. desobstruir; des- 
impedir; —, V. intr. (fam.) falar; desembuchar. (De 
des e entupir). 

Desenvasilhar [de-zen-va-zi-iAár], V. tr, tirar da 
vasilha. (De des e envasilhar). 

Desenvergar [de-zen-ver-pAdr], v.-tr. tirar das ver- 
gas; despir. (De des e envergar). 

Desenyemizar [de-zen-ver-ni-^dr], «. ir. tirar o 
verniz de. (De des e envernizar). 

Desenviezar [àe-zen-yi-e-zár), V. fr. tirar o viéz a. 
(De des e enviezar). 

Desenvincilhar [de-zen-vin-ssi-iftdr], V. tr. soltar 
do vincilho; desatarf —se, v. pr. soltar-se; despren- 
der-se. (De des e envincilhar). 
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DosenTOltaiDOnte [de-zen-t>d2-ta-m«n-te], adv. com 
desenvoltura; de maneiras livres. (De detenvoltoj. 

DeseUTOltO [de-zen-»ôZ-ta], adj. desacanhado; tra- 
▼êsso; licenoioso. (De det e envolto). 

Desenyoltnra [de-zen-TôKii-raJ, f. agilidade; 
TÍvêsa; desplante; impudicicia. (De desenvoltoj. 

Desenvolução [de-zen-va-lu-ííôo], I. f. o mesmo 
que detenvo vimento. (De desenvolver). 

Desenvolvente [de-zen-vôl-cen-te], adj. que des- 
envolve. (De desenvolver). 

Desenvolver [de-zcn-vol-i-ír], e. tr. tirar do invó- 
lucro ; desenrolar ; tirar a timidez a; representar todos 
os lados de (construcçâo); — se, v. pr. crescer; des- 
envolver-se; estfnder-ae. (De des e envolver). 

Desenvolvimento ide-zen-vol-vi-men-tul, s. m. acto 
de desenvolver; extensão; prolongamento ; desenho dos 
alçados, etc. (De desenvolver). 

Desenzabidamente [de-zen-xâ-6{-da-m«n-te], adv. 
de modo desenxubido ; sem gôsto. (Do desenxabido) 

Desenxabido [de-zen-xá 6f-du], adj. imsipido; in- 
suls»; desairoso. (De des e enxabido). 

Desenzoframento [de-zen-xu-fra-men-tu], í. m. 
operação de desenxofrar. (De detenxofrar). 

Desenzofrar [de-zen-xu-ZV-ór], v. tr. limpar do en- 
xofre ; (fig.) desagastar. (De de» e enxofrar). 

Desenxovalhado [de-zen-xu-va-í/irf-du], adj. lim- 
po; aceado. (De desenxovalhár). 

Desenxovalhar [de-zen-xu-va-í/iór], V. tr. limpar; 
tornar aceado; desamarrotar. (De des e enxovalhar). 

Desenxovalho [de-ten-xu-üã-lhu^, s. m. acto ou ef- 
feito de desenxovalhar. 

Desequilibrado [de-zi-ki-li-ftrá-du], adj. que não 
está em eijiiilibrio. (De desequilibrar). 

Desequilibrar [de-zi-ki-h-érór]. V. tr. tirar o equi- 
líbrio a; — se, V. pr. perder o equilíbrio. (De des e 
equilibrar). 

Desequilíbrio [de-ze-ki-Zf-bri-ul, s. m. perda ou 
falta de eçjuilibrio. (De des e equilibrio). 

Deserção [de-zer-ssao], i. f. acto de desertar; desis- 
tência. iDo lat. desertioj. 

Desertar [de-zer-íár], V. tr. despovoar; desampa- 
rar; desistir de; —, v. tr. (mil.) ausentar-se do ser- 
viço sem licença; afastar-se. (De deserto). 

* DesertiCO [de-^ír-ti-ku], adj. só; que tem aspe- 
cto de ermo; deserto. (De deserto). 

Deserto [de-ár^r-tul, adj. deshabitado; ermo; aban- 
donado ; —, s. m. logar ermo; despovoado ; letiro. (Do 
lat. desertus). [(Dó lat. desertor). ] 

Desertor [de-zer-Mr], s. m. militar que deiertou. J 
DesesperaçãO [de-zes-pe-ra-asão], s. f. perda de 

esperança; cólera; raiva; desespero. (De desesperar). 
Desesperadamente [de-zes-pe-rá-da-men-tej, adv. 

de modo desesperado. 
Desesperado [de-zes-pe-rá-du], adj. que perdeu a 

esperança; que não dá esperanças ; renhido; —, s. m. 
pessoa furiosa. (De desesperar). 
L Desesperança [de-zes-pe-ran-ssa], s. f. falta de es- 
perança ; desesperação. (De des e esperança). 

Desesperançar [de-ze8-pe-ran-«ãrj, V. tr. tirar a 
esperança a; desanimar. (De des e esperançar). 

Desesperar [de-zes-pe-rdr], V. tr. fazer perder a 
esperança a; desanimar; enraivecer; —, v. intr e pr. 
perder a espenmça; enraivecer-se. (De des e esperar). 

Desesperativo [de-zes-pe-ra-íí-vu], adj. que faz de- 
sesperar. iDe desesperar). 

■ Desespêro [de-zes-pá-ru], s. m. o mesmo que de- 
sesperaçdo. (De desesperar). 

Desestima [de-zes-(í-ma], s. f. falta de estima ; me- 
nojprézo. (De des e estima). 

Desestimação [de-ze8-ti-ma-»»ão], s. f. o mesmo 
que desestima. (De des e estimação). 

Desestimadamente [de-zes-ti-míi-da-men-te], adv. 
com desestima. (De deseslimado). 

Desestimador [de-zes-ti-ma-dSr], adj. e ». m. que 
desestima. (De desestimar). 
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Desestimar [de-zes-ti-mór], V. tr. não estimar; de- 
preciar. (De des e estimar). 

Desfaçadamento [des-fa-jsá-da-men-te], odK. com 
desfaçatez. (De desfaçado). 

Desfaçado [dea-fa-«á-du], adj. descarado; impu- 
dente. (De desfaçar-se). 

DesfaçamentO [des-fa-ssa-men-tu], s. m. o mesmo 
que desfaçatez. ^De desfaçar). 

Desfaçar-se ídes-fa-nár-sse], V. pr. tornar-se des- 
carado ou impudente. (De des e face). 

Desfaçatez [des-fa-ssa-íd»], s. f. descaramento; im- 
pudéncia. iDe des e r. face), 

Desfaiar-se [des-fa-i-ór-sse], V. pr. (Trás-M.) des- 
penhar-se de um fraguedo. 

Desfalcar [des-fàl-idr], «. tr. tirar a parte de; de- 
fraudur. iDo b.-lat. defalcare). 

DesfalCOar [dea-/ai-ku-ár], v. tr. (Alg.) o mesmo 
que desfalcar. (De desfalque). 

Desfallecencia [des-fa-le-xen-ssi-a], s. f. o mesmo 
que desfallecimento. (De desfalleeer). 

Desfallecente [des-fa-le-tien-te], adj. que desfalle- 
ce. (De desfalleeer). 

Desfalleeer [de-fa-le-ííér], V. tr. tirar as forças a; 
desalentar; —, v. intr. perder as forças; desmaiar; 
afroixar; decahir. (De de» e fallecer). 

Desfallecimento [des-fa-le-ssi-rnen-tu], s. m. acto 
de desfalleeer; perda de forças. (De desfalleeer). 

Desfalque [des-^áZ-ke], s. m. reducção; dilFerença 
para menos; quantia desfalcada. (Contr. de desfalcar). 

Desfarelar [des-fa-re-tór], V. tr. o mesmo que esfá- 
relar. (De des e esfarelar). 

DesfaitiO [des-fas-íí-u], *, m. falta de fastio; ape- 
tite; graça; jovialidade. (De des e fastio). 

Desfavor [des-fa-uOr], s. m. falta de favor; mal- 
querença; desprêzo; descredito. (De des e favor). 

Desfavorável Ides-fa-vu-ró-vel], adj. que nao é fa- 
voravel; adverso ; prejudicial. (De des e favorável). 

Desfavoravelmente [deB-fa-vu-ró-vel-men-te], adv. 
de modo desfavorável. (De desfavorável)■ 

Desfavorecedor [des-fa-vu-re-sse-í/Or], adj. e s. m. 
que desfavorece. (De desfavorecer). 

Desfavorecer [des-fa-vu-re-isár], V. tr. não favo- 
recer ; ser desfavorável a ; desajudar. (De des e favo- 
recer). [favorecer : falta de favor, de boniteza. "| 

Desfavorecido [des-fa-vu-re-»»í-du], pari. de des-J 
Desfazedor [des-fa-ze-rfõr], adj. que desfaz; —, s. 

m. pesnoi que deprecia tudo e todos. (De des e fazer). 
Desfazer [des-fa-js^r], v. tr. alterar a fôrma de ; 

desmanchar; desorganizar; destruir; maltratar; des- 
vanecer ; desgostar ; amesquinhar ; — se, v. pr. desen- 
cadear-se. (De des e fazer). [des e afear).'] 

Desfear [des-fe-ár], p. tr. o mesmo que afear. (De J 
Desfechar [des-fe-xár], c. tr. tirar o fécho ou o sêl- 

lo a; descarregar (arma de fogo); soltar; concluir; —, 
V. intr. desencadear-se; concluir. (De des e fechar). 

Desfecho [de3-/ií-xu], s. m. conclusão ou remate de 
um drama, poema, etc.; solução. (De desfechar). 

Desfeita [des-/"ei-ta], i. f. insulto; onensa; (pop.) 
especie de pureia; guisado de bacalhau com grão de 
bico. (De desfeito). [feiteia. (De desfeitear). ] 

DesfeUeador [des-fei-te-a-itór], s. m. o que des- J 
D*sfeitear [des-fei-ti-dr], tr. fazer desfeita a ; in- 

juriar; molestar. (De desfeita). 
Desfeito [de3-/ei-tu], part. irr. de desfazer ; adj. 

temporal —, temporal violento; —, s. m. (pop.) o mes- 
mo que desfeita (iguaria). 

Desferir [des-fe-rír], V. tr. (naut.) soltar (vélas) ; 
vibrar; mostrar. (De dM e ferir). 

Dekferrar tdes-fe-rroV], v. tr. fazer oahir ou arran- 
car a f«rradura de; soltar; desfraldar (vélas). (De des 
e Urrar). ' [desaferrolhar. "l 

Desferrolhar [des-fe-rru-ZA«r], V. tr. o mesmo que J 
Desfervoroso [des-fer-vu-rO-zu], adj. que não tem 

fervor. (De des e fervoroso). 
Dosüadura [des-ll-a-rfú-ra], s. f. acto ou efieito de 

desfiar. (De desfiar). 
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Desfiar [des-fi-ár], V. tr. reduzir a fios; expôr por 
mindo; espalhar; desenfiar; —, t). intr. correr em fio. 
(De des e fiarj. [detfibrarj. "1 

Dtsfibrante [des-fi-òran-te], adj. qne desfibra. (De J 
Dcsfibrar [des-fi-6rár], V. tr. separar as fibras a ; 

desfiar. (De de» e fibrarj. 
Desfihrinado [des-fi-bri-Tiá-du], adj. privado de fi- 

brina. (De de>fibrinarj. 
Desfll)riliar [des-fi-bri-nár], v. tr. tirar a fibrina a 

(De det a fibrina). 
Desfiguração [des-fi-ghn-ra-MÕo], >. f. acto ou eí- 

feito de desfigurar. (De desfigurar). 
Desfigarador [dea-fi-ghu-ra-dâr], adj. e s. tn. que 

desfigura. (De detfigurarj. 
Desfigurar [des-fi-ghu-rár], V. tr. alterar a figura ou 

aspecto de; desfear; deturpar; —te, v pr. mudar de 
cOr. (De des e figurar). 

Desfilada [des-fi-ía-da], ». f. acto de desfilar; ra- 
pidez; á —, (loc. adv.) sem parar. (De desfilar). 

Desfiladeiro [des-fi-la-dcí-ruj, s. m. passagem es- 
treita entre montanhas. (De desfilar). 

Desfiladora [des-fi-la-dô-ra], s. f. machina para dea- 
tramar tecidos. (De (íe> e lat. filum). 

Desfilar [des-fi-tór], v. intr. marchar ou passar «m 
filas; succeder-se. (De des e fila). 
t" Desfile [des-/Ç-lej, s. m. o acto de desfilar.   

Desfilhar [des-fi-ÍAór], v. tr. tirar os filhos oU re- 
bantos a; separar parte das abelhas de (colmeia). (De 
des e filhar). [fitar. (De des e fitar). "| 

Desfilar [des-fi-tór], v. tr. desviar (os olhos); não_J 
Desfioração [des-flu-ra-íjõo], s. f. acto de deaSorar; 

violação da virgindade. (D« des e florar). 
Desflorador [des-flu-ra-dâr], adj. e s. m. o que des- 

flora. (De desflorar). 
Desfloramento [des-flu-ra-men-tu], s. m. o mesmo 

que desfioração. (De desflorar). 
Desflorar [des-flu-rór], «. tr. tirar as üôres a ; pro- 

var ; tirar a pureza, a virgindade de ; polluir. (Do lat. 
deflorare). 

Desflorecer [des-flu-re-síír], i>. intr. perder as flô- 
res; perder o frescor; murchar. (De des e florecer). 

Desflorecimento [des-flu-re-ssi-men-tu], j. m. acto 
de desllorecer; perda do viço, da innocencia. (De des- 
florecer). [cer. (De des e florir). 1 

Desfiorir [des-flu-Wr], V. tr. o mesmo que desflore^ji 
Desfoganar-se [des-fu-gha-nãr-sse], 11. pr. gastar-se 

(a peça de artilharui no fogão). (De dss e fogão).. 
Desfãlha [des-ZS-lha], s. f. o- mesmo que quéda das 

folhas; acto de desfolhar. (De desfolhar). 
Desfolhação [des-fu-lha-íiõo], s. f. o mesmo que 

de^õlha. (De desfolhar). 
Dssfolhada [des-fu-/Aá-da], s. f. o mesmo que des- 

camisada. (De desfolhar). 
Desfolhador [ues-fu-lha-dflr], adj. e s. m. que des- 

folha. (De desfolhar). 
Desfolhamento [dej-fu-lha-men-tu], ». m. acto de 

âesfolhar. (De desfolhar). 
Desfolhar [des-fu-ihár], t>. ír. tirar as folhas ou as 

pétalas a; descamisar (milho). (De des e folha). 
Desforçador [des-fur-ssa-dOr], s. m. o que desforça. 

(De dcsforçar). [que desforço. (De desforçar). "l 
DesforçameiltO[dea-fur-í8a-men-tuj,». m. o mesmo J 
Desforçar [des-fur-jsár], u. intr. dar ou tomar sa- 

tisfação de afronta; vingar; indemnizar-se; —se, v. 
pr. desaggravar-se ; (for.) sustentar o seu direito á pos- 
se de que foi esbulhado. (De det e forçar). 

Destorço l^es-ffir-ssu], s. m. acto de desforçw-ae ; 
desaggravo. (De desforçar). ___ 

Desforra [des-/ií-rra], s. f. acto de desforrar; recu- 
perar do perdido. (De desforrar). 

Desforrar [des-fu-rrór], V. tr. tirar • fôrro a; vin- 
gar; desforçar; —se, v. pr. tirar a desforra; desafron- 
tar-se. (De det e forrar). 

Desfortuna [des-fur-íá-na], s. f. infelicidade ; des- 
ventura. (De des e fortuna). 
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Desfraldar [dea-fral-ddr], «. tr. desferir; soltar ao 
vento. (De des e fralda). [des e franjar). 

Desfranjar [des-fran-jór], V. tr tirar afranjaa.(De J 
Desfranzir [des-fran-zi'r], V. tr. tirar o franzido a ; 

desenrugar. (De des e franzir). 
Desfrechar [des-fre-arór], V. tr. e intr. atirar (fre- 

chHS); arremessar. (De det e frecha). 
Desfmct... [des-ZV-ú-t..o mesmo qne detfrut... 
Desfrutadcr [des-fru-ta-eíôr], adj. e t. m. que des- 

fruta; parasita; trocista. (De desfrutar). 
Desfrutar [des-fru-tór], t>. ir. lograr os frutos de ; 

viver á custa de; zombar de. (De des e fruto). 
Desfrute [des-/rú-te] ou desfruto [des-/rú-tu], s. m. 

acto de desfrutar; chacota; troça. (De desfrutar). 
Desgaira [des-jháí-ra], s. f. (Trás-M.) á—, {U>e. 

adv.) sem dar importância. 
Desgalgar [des-ghal-jAár], v. tr. lançar por um de- 

clive ; despenhar. (De des e galgar). 
Desgalhat [des-ga-iAár], V. tr. cortar os galhos de. 

(De des e galho). 
Desgarrada [des-gha-rrá-da], j. f. cantiga popular, 

ao desafio. (De desgarrado). 
Desgarradamente [des-gha-rrá-da-men-te], adv. de 

modo desgarrado; á solta. (De desgarrado). 
Desgarrado [des-gha-rra-du], adj. extraviado; sol- 

to ; livre. (De desgarrar). 
DesgarrãO [des-gba-rrõo], adj. que desgarra ou des- 

via ; —, s. m. esgarrão ; vento impetuoso. (Da r. det- 
garrar). 

Desgarrar [des-gha-rrrfr], v. tr. desviar do rumo; 
extraviar; —, v. intr. e pr. desviar-se do rumo; afai- 
tar-se ; garrar; tresmalhar-se. (De des e garrar). 

Desgarre [des-jtó-rré], ». m. desplante; audacia; 
elegancia; garbp. (De desgarrar). 

Desgarro [des-jAá-rru], s. m. o mesmo que desgarre. 
(De desgarrar). 

Desgastar [des-ghas-tór], v. tr. gastar; destruir á 
pouco e pouco; —se, v. pr. gastar-se pouco e pouco. 
(De des e gastar). 

Desgaste [des-gAáj-tel, ou desgasto [des-jAd<-tu], 
1. m. acto de desgastar. (De desgastar). 

Desgelto [des-yei-tu], «. m. falta de geito. (De det e 
geito). 

Dosgornir [des-ghur-nír], V. tr. (naut.) fazer sahir 
do gurne ; desfazer (as talhas, etc.) (De des e gornir) 

Desgostar [des-ghus-tór], V. tr. causar desgosto a; 
mortihcar ; penalizar; —se, v. pr. perder o gôsto; 
aborrecer-se. (De des e gostar). 

Desgosto [des-jAÚJ-tu], s. m. ausência de gôsto; 
pesnr; aborrecimento; mágua. (De desgostar). 

Desgostosamente [des-ghus-M-za-men-teJ, atiü.^om 
desgôsto ou tédio. (De desgostoso). 

Desgostoso [des-ghus-M-zu], tidv. que desgosta; 
cheio de desgôsto; penalizado; que não tém bom sa- 
bflr. (De desgosto). 

Desgovernação [des-ghu-ver-na-isão], í. f. mau go- 
verno ; má administração. (De des e governo). 

DesgOTernadamente [ des-ghu-ver-ná-da-men-te], 
adv. ite modo desgovernado. 

Desgovernado [des-ghu-ver-na-du], adj. perdulário; 
gastador. (De desgovernar). 

Desgovernar [des-ghu-ver-nár], V. tr. governar mal; 
—, ti. intr. navegar sem governo; —se, v. pr. gerir mal; 
desregrar-se. (De des e governar). 

Desgoverno [dss-ghu-vér-nn], ». m. mau governo ; 
desperdício; Wesregramento. (De des e governo). 

Desgraça [des-ijArá-ssa], s. f. acontecimento funes- 
to ; infortúnio ; calamidade ; desventura ; (fam.) pessoa 
miserável, inepta. (De des e graça). 

Desgraçada [des-ghra-»í(í-da], s. f. mulher pobre; 
(fig.) inerelriz. (Fem.'de desgraçado). 

Desgraçadamente [des-ghra-»íá-da-men-te], adv. 
de modo deájjraçado. (De desgraçado). 

Desgraçado [des-ghra-ííá-dú], adj. deiditoso; mi- 
serável ; —, s. m. individuo miserável, infeliz. 
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Desgraçar [dea-ghra-ísór], V. tr. causar desgraças; 
—, V. pr. tornar-se desgraçado; perder-se. (De des- 
graça). "• 

Desgracioso [des-ghra-ssi-Ú-zu], adj. que não tem 
graça; desageitado. (De des e gracioso). 

Desgranar [des-ghra-ndr], t). ír. tirar levemente as 
rugosidades a (objeoto que se vai doirar). (De des e lat. 
granvmj. 

DesgrenhamentO [des-ghre-nba-men-tu], s. m. acto 
de desgrenhar. (De desgrenitarj. 

Desgrenhar [des-ghre-nftdr], v. tr. despentear. (De 
des e grenhaj. 

Desgrudar [daB-ghru-ddr], V. tr. desligar (o que es- 
tava grudado). (De des e grudarj. 

Desgnimar [des-ghru-ni(ír], v. ír. desfazer os gru- 
mos de. 'De des e grumarj. 

Desguaritar [des-ghu-a-ri-tór], ». tr. (Bras.) des- 
viar do bando; tresmalhar. (De des e guarita). 

Desguarnecer [des-ghu-ar-ne-<sár], V. tr. privar de 
guarniçáo; desprover de (forças militares, munições, 
etc.); desníobilar; • (typ.) o mesmo que dcsimpOr. (De 
des e guarnecerj. 

Desguedelhado [des-ghe-de-ihá-du], adj. despen- 
teado; descuraposto. (De desguedelharj. 

Desguedelhar [des-ghe-de-ZAár], V. tr. o mesmo 
que desgrenhar. (De des e guedelhaj. 

Deshabitar [des-a-bi-íór], v. tr. desamparar (casa, 
etc.). (De des e habitar). 

Deshabituar [de-za-bi-tu-ár], V. tr. fazer perder o 
habito de ; —se, v. pr. desacostumar-se. (De des e ha- 
bituar) . 

Desharmonia [de-zâr-mu-ní-a], s. f. falta de har- 
monia; di.scordancia; desacordo; opposição. (De des e 
harmonia). 

Desharmonico [de-zar-md-ni-ku], adj. em que ha 
desharmonia. (De desharmonia). 

Desharmonizar [de-zar-mu-ni-«ár], V. tr. produ- 
zir a desharmonia em; perturbar; nialquistar, (De des e 
harmonizar). 

Desherdação [de-zer-da-ssão], s. f. acto dc des- 
herdar; facto de ser desherdado. (De desherdar). 

Desherdar [de-zér-dár], v. tr. privar de herança ou 
successão ; privar de benefícios concedidos a outros. (De 
des e herdar). 

Deshonestamente [de-zu-nes-ta-men-te], adv. de 
modo deshonesto. (De deshonesto). 

Desbonestar [de-zu-nes-íór], t). tr. desbonrar;—se, 
V. pr. praticar deshonestidades. (De des e honestar). 

Deshonestidade [de-zu-nes-ti-díí-de], s. f. falta de 
honestidade; impudencia. (De des e honestidade). 

Deshonesto [de-zu-nes-tu], oM]. contrario á hones- 
tidade; impudico; indecoroso. (De des e honesto). 

Deshonra [de-^on-rra], s. f. falta ou perda de hon- 
ra; descredjto. (De des e honra). 

Deshonradamente [de-zon-rrá-da-men-te], adv. com 
deshonra. (De deshonrado). 

Deshonrador [de-zon-rra-dar], adj. e s. m. que des- 
honra. (De deshonrar). 

Desbonrar [de-zon-rrar], 1). tr. offender a honra, o 
credito de ; desflorar; infamar; —se, v. pr. perder a 
honra. (De des e honrar). 

Desbonrosamente [de-zon-rró-za-men-te], adv. de 
modo desbonroso. (De deshonroso)'. 

Desbonroso [de-zon-rrô-zu], adj. que deshonra; em 
que ha deshonra. (De des e honroso). 

Desboras [de-^d-ras], s. f, pl. só us. na loc. adv. 
a —, tarde ; inopportunamente. (De des e horas). 

Desbnmanamente [de-zu-mã-na-men-te], adv. de 
modo deshuniano. (De deshumano). 

Desbumanidade [de-zu-ma-ni-dá-dc], s. f. acto des- 
humano ; falta de humanidade. (De deshumano). 

Desbumanizar [de-zu-ma-ni-«ár], V. tr. o mesmo 
que deshumanar. (De des e humanizar). 

Desbumano [de-zu-mâ-nu], adj. que não é humano; 
cruel; desnaturado. (De des e humano). 
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Desbydratar [de-zi-dra-tór], v. tr. (chim.) separar 
a ugua de. (De des e hydratar). 

Desbydrogenação [de-zi-dr<i-je-iia-»sõo], s. f. acto 
de deshydrogenar. (De deshydrogenar). 

Dssbydrogenar [de-zi-dró-je-nár], «. tr. separar o 
hydrogeno de. (De des e hydrogenar). 

Desiderativo [de-zi-de-ra-ti-vu], adj. que exprime 
desejo. (Do lat. desiderativus). 

Desidia [de-wí-di-a], ». f. indolência; preguiça. 
(Do lat. desidia). 

Desidio [de-<H-di-u], s. m. o mesmo que desidia. 
Desidioso [de-ssi-di-ò-zu], adj. que tem desidia. 

(De desidia). 
Designação [de-zi-ghna-ííõo], s. f. acto de desi- 

gnar; escolha; indicação. (De designar). 
Designadamente [de-zi-j/iná-da-men-te], adv. de 

modo especificado. (De designado). 
Designador [de-zi-ghna-dOr], adj. e s. m. o que de- 

signa. (De designar). 
Designar [de-zi-jAndr], v. tr. mostrar; apontar; in- 

dicar; nomear; significar; escolher. (Do lat. designare). 
Designativo [de-zi-ghna-íí-vu], adj. proprio para 

designar; indicativo. (Do lat. designativus). 
Designio [de-2Í-ghni-u], s. m. intento; tenção;pro- 

jecto; plano. (Do r. lat. designare). 
Desigual [de-zi-ghn-di], adj. que não é igual; va- 

riavel; irregular. (De des e igual). 
Desigualar [de-zi-ghu-a-irir], o. tr. tornar desigual; 

—. V. intr. divergir. (De des e igualar). 
Desigualdade [de-zi-ghu-ál-dó-de], ». f. estado do 

que é desigual. (De des e igualdade). 
Desigualmente [de-zi-ghu-ni-men-te], adv. de modo 

desigual (De desigual e mente). 
Desilludir [de-zi-lu-d/r], v. tr. tirar a illusão a ; 

desenganar. (De des e illudir). 
Desillusão [de-zi-lu-íão], í. f. perda de illusão; 

desengano. (De des e illusão). 
Desimaginar [de-zi-ma-ji-nar], t). tr. tirar da ima- 

ginação ; dissuadir. (De des e imaginar). 
Desimpedidamente [de-zin-pe-dí-aa-men-te], adv. 

de modo desimpedido. (De desimpedido). 
Desimpedimento [de-zin-pe-di-men-tu], í. m. acto 

de desimpedir. (De desimpedir). 
Desimpedir [de-zin-pe-d/r], «. tr. tirar o impedi- 

mento a; desobstruir; desembaraçar. (De des e impedir). 
Desimplicar [de-ziii-pli-iár], v. tr. simplificar; se- 

parar ; desenredar. (De des e implicar). 
• Desimpôr [de-zin-pôr], V. tr. tirar a guarniçáo de 

(fôrmal e atar a letra. (De des e impOr). 
Desimprensar [de-zin-pren-s.írtrj. V. tr. tirar da 

prensa; tirar (aos pannos) o lastro da prensa. (De des 
e imprensar). 

Desincantador, desincantar, etc., o mesmo que 
desencnntador, desencantar, etc. 

Desinçar [de-zin-i«dr], «. tr. livrar de coisas ou 
pessoas nocivas. (De des e inçar). 

Desincarnado [de-zin-kar-»á-du], adj. (espirit.) 
diz-se do espirito separado da carne que elle animou. 
(De des e incarnar). 

Desincbação [de-zin-xa-»são], í. f. acto de desin- 
char. (De desinchar). 

Desincbar [de-zin-xaV], v. tr. desfazer a inchação 
de; deixar de estar inchado. (De des e inchar). 

Desinço [de-arín-ssu], s. m. acto de desinçar; (Trás- 
M.l pequ«no pente. (De desinçar). 

Desinencia [de-zi-nen-ssi-a], s. f-, letra ou syllaba 
que, posposta ao radical das phrases, as termina; (bot.) 
extremidade de uin orgão. (Do lat. desinere). 

Desinfamar [de-zin-fa-már], V. tr. limpar da infâ- 
mia; rehabilitar. (De des e infamar). 

Desinfecção [de-zin-fé-fojõo], s. f. operação de 
desinfectar. (De des e infecção). 

Desinfeccionar [de-zin-fé-kssi-u-nõr], V. tr. (e 
der.) o mesmo que desinficcionar (e der.). 

Desinfectador [de-zin-fé-kta-dôr], s. m. apparelho 
que desinfecta; —, adj. desinfectante. (De desinfectar). 
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Desinfectanta [<le-zin-fé-tort-t«], adj. que desin- 
feota; —, s. m. substancia para desinfectar. (De des- 
infectar). 

Desinfsctar [de-zin-fé-iírfr], V. tr. livrar da inle- 
cção; sanear. (De des e infectar). 

Desinfestar [de-zin-fes-íór], v. tr. livrar do que 
infedta. (De des e infestar). 

Desinflcionar fde-zin-h-s*i-u-ndr], tJ. tr. o mesmo 
que detinfectar. (De dei e inficionarj. 

DssinilãlllinaçâO [de-zin-tla-ma-ssâo], t. f. acto de 
se Hesinflammar. (De desinflammarj. 

Desinilammar [de-zin-fla-mrfr], v. tr. tirar a in- 
fiammmação de; —te, v. pr, desincbar. (De des e in- 
fUimmarJ. 

Desinquietação [de-zin-ki-é-ta-»sõo], «. f. inquie- 
tação; desaasoeego; ancia. (De desinquietar). 

Desinquietador [de-zin-ki-é-ta-dOr], adj. e s. m. 
o qnedesmi^uieta; o que indnz ao mal. (De desinquietar). 

Desínqaietar [de-zin-ki-é-ínr], ». tr. (pop.) o mes- 
mo que inquietar. (De des e inquietar). 

DesinquietO [de-zin-ki-í-tu], pari. irr. de desin- 
quietar; —, adj. (iam.) inquieto; traquinas. (De des 
e inquietai. 

Desintelligencia [de-zin-te-U-yen-ssi-al, *. f. des- 
acordo ; malquistação; inimizade. (De des e intelli- 
gencia). [der.). "| 

Desintender (e der.) o mesmo qüe desentender (e J 
Desinteressadamente [de-zin-te-rc-.?»á-da-men-te], 

adv. de modo desinteressado. (De desinteressado). 
Desinteressado [de-zin-te-re-s.?ri-du], adj. que não 

tem interesse; não inspirado pelo interesse; —, part 
de desinteressar. 

Desinteressar [de-zin-te-re-»íárj, V. tr. privar de 
interesse, de lucros; — se, v. pr. nao ter ou não mos- 
trar interesse; ser indifferente. (De des e interesse). 

Desinteresse [de-zin-te-rá-sse], s. m. ausência de 
interesse ; abenegação ; generosidade. (De des e inte- 
resse). 

Desintumecer [de-zin-tu-me-j»ér], t). tr. tirar ou 
diminuir a intumescencia de; —, v. intr. perder a in- 
tumescencia. (De des e inttimecer). 

Desinvolto, desinvoltura, desinvolver, etc., o 
mesmo que desenvolto, desenvoltura desenvolver, etc. 

Desirmanadamente [de-zir-ma-Twí-da-men-te], adv. 
de modo desirinanado. (De desirmanado). 

Desirmanar [de-zir-ma-nár], t). tr. separar (o que 
estava emparelhado); quebrar relações de irmão ou con- 
frade entre. (De des e irmanar). 

Desistencia [de-zis-íen-ssi-a], s. f. acto de desistir; 
renuncia. (Be desistir). [lat .desistens). | 

Desistente [de-zis-íere-te], adj. que desiste. (Do I 
Desistir [de-zis-tír], V. intr. abster-se; renunciar. 

(Do lat^ desisterel. 
Desitivo [de-zi-íí-vu], adj. (gramm.) que denota di- 

minuição ou termo de acção. (Do lat. desitus). 
Desjarretar [des-ja-rre-íár], V. tr. o mesmo que de- 

jarretar. (í)e des e jarrete). 
Desjejua [des-je-yú-a], s. f. acto de desjejuar ou 

dejejup._ (De desjejuar). 
Desjejuar [des-je-ju-ór], u. tr. o mesmo que deje- 

juar. (De des ejejuar). [jigo. (De des ejungir). "| 
Desjungir [des-jun-jir], V. ír. separar ou soltar do J 
DeslaçamentO [des-la-ssa-merí-tu], s. m. o acto de 

deslaçar. (De deslaçar). [desenlaçar (e der.). "] 
Deslaçar [des-Ia-sjíír], V. tr. (e der.) ó mesmo que J 
Deslacrar [des-la-írár], V tr. partir ou tirar o la- 

cre que fecha, etc. (De des e lacrar). 
Deslanar fdes-la-nár], t). tr. cortar ou tosquiar a lan 

a. (De des e lat. lana). 
Deslassar [des-la-jsár], V. tr. (Alg.) tornar lasso ; 

afroixar. (De des e lasso), [rfe.» e lastrar). 1 
Deslastrar [des-las-írar], V. tr. tirar o lastro a. (De | 
Deslastre [des-tós-tre], j. m. acto ou facto de des- 

lastrar. (De deslastrar). 
Deslavado [des-la-m-du], adj. desbotado; insipido; 

descarado ; atrevido. (De deslavar) 

DeslavamentO [des-la-va-men-tu], s. m. acto de d*** 
lavar; descaramento. (De deslavar). 

Deslavar [des-la-wir], V. tr. fazer perder a côr »j 
desbotar; (fig.) tomar descarado. (De aes e lavar). 

Deslavra fdes-íá-vra], s. f. operação de dealavrar. 
(De deslavrar). , 

Deslavrar [des-la-rrar], »T tr. (agr.) lavrar atravez 
de outra lavra ou atravez de nm alqucive. (De des e 
lavrar). _ [fido. (De des e leal).'] 

Desleal [des-le-rfí], adj- que não 6 leal; infiel; per- J 
Deslealdade [des-Ie-al-drf-de], s. f. falta de lealda- 

de ; acto desleiii. (De desleal). 
Deslealmente [des-le-a;-men-te], adv. de modo dM- 

leal. (De desleal). [desleixo. (De desleixar). 1 
Desleixação [des-lei-xa-ssão], s. f. o mesmo que J 
Desleizadamente [des-lei-ará-da-men-te], adv. de 

modo desleixado; com desleixo. (De desleixado). 
Desleixado [des-Iei-ra-duj. adj. negligente; desoni- 

dado. (Dc desleixar). 
Desleixamento [des-lei-xa-men-tu], s. m, o mesmo 

que desleixo. (De desleixar). 
Desleixar-se [des-lei-aroV-sse], II. pr. descuidar-se ; 

tornar-se negligente. (De des e leixar (por deixar). 
Desleixo [des-í«t-xu], s. m. incúria; negligencia; 

descuido. (De desleixar-s«). 
. Desligadura [des-li-gha-dú-ra], s. f. acto ou effeito 
de desligar. (De desligar). 

Desligamento [de8-li-gha-m«ii-tu], s. m. falta de 
ligação. (De desligar). 

Desligar [des-li-qAór], V. tr. desunir (o que estava 
ligado); desobrigar; —se, v. pr. soltar-se; desobrigar- 
se : sep^irar-se. (De des e ligar). 

Deslindação [des-lin-da-íJÔoJ, s. f. o mesmo que 
denlindamentn. (De deslindação). 

Deslindador [des-lin-da-dôr], s. m. aquelffe que des- 
linda. (De deslindar). 

Deslindamento [des-lin-da-men-tuj, S. m. acto ou 
effeito de deslindar. (De deslindar). 

Deslindar [des-lin-dár], V. tr. o mesmo que lindar; 
demarcar ; apurar ; desenredar. (De des e lindar). 

Deslingnado [des-lin-ghu-ó-du], adj. desboccado ; 
inconveniente. (De des e linqim}. 

Deslisadeiro [des-li-z.i-dei-ru], s. m. o mesmo que 
resralndoiro. (De deslisar). 

Deslisamento [des-li-za-Men-tuJ, s. m. acto de de«- 
lisar ; desvio. (De deslisar). 

Deslisar [des-U-zár], v. intr. escorregar branda- 
mente ; derivar; desviar-se; se, v. pr. (mesma acce- 
pção do intr.}. (De des e liso).. 

Deslizar [des-li-«ár], I'. tr. (e der.) o mesmo (e 
mellior seg. alguns lexicographos) que desligar. 

DeslOCaçãO fdes-lu-ka-ssão], s. f. âcto ou effeito de 
deslocar; afastamento; luxação. (De deslocar). 

Deslocamento [des-lu-ka-men,-tu], s. m. o mesmo 
que deslocação. (De deslocar). 

Deslocar [des-lu-Hr], V. ír. tirar de uni logar para 
outro; afastar; desconjuntar ;—se, v. pr. mudar de 
logar ; desmanchar-se. (Do lat. des e locare). 

Deslombar [des-lon-ftaV], v. tr. (pop.) bater muito j 
dcrrear com pancadas ; abater. (De des e lombo). 

Deslouoar [des-lô-Hr], v. tr. gradar levemente (a 
terra). (De des e louvar). "| 

Deslouvar [des-la-mr], «. tr. não gabar; depreciar. J 
DeslOUVOr [des-lô-wôr], s. m. desappiauso. (De des 

e louvor). 
Deslumbradamente [des-lun-irá-da-men-te], adv. 

com deslumbramento. (De deslumbrar). 
Deslumbrador [des-lun-bra-dúr], adj. e s. m. qne 

deslumbra. (De deslumbrar). 
Deslumbramento [des-lun-bra-men-tu], s. m. acto 

ou effeito de deslumbrar ; seducção ; encanto ; fascina- 
ção. (Dí deslumbrar). 

Deslumbrante fdes-lun-òraíi-te], adj. que deslum- 
bra ; (fig.l encantador; magnífico. (De deslumbrar). 

Deslumbrar [des-lun-íirór], v. tr. turvar a vista de; 
27 
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fascinar ; causar assombro a ; maravilhar ; —se, v. pr. 
deixar-se fascinar ou seduzir. (Do cast. deslumbrar). 

Deslustrador [des-lue-tra-ddr], adj. e s. wi. que 
dealustra. (De deslustrar). 

Deslustrar [des-lus-írár], V. tr. tirar ou embaciar 
o lustre de ; empanar ; (fig.) desacreditar ; infamar ;— 
se, V. pr. perder o' lustre ; macular a repatafâo. (De 
des e lustrar). 

Deslustre [des-íúj-tre], s. m. acto de deslustrar; 
desdoiro ; deshonra. (De des e lustrar). 

Deslustro [des-íiis-tru], s. m. o mesmo que deslus- 
tre. (De deslustrar). 

Deslustroso [des-lus-írô-zu], adj. que não tem lus- 
tre ; que causa desdoiro. (De deslustrar). 

Desluzidamente [des-lu-^í-da-men-te], adv. sem 
brilho ou pompa ; obscuramente. (De desluzido). 

DesluZldo [des-lu-zi-du], adj. minguado ; maquia- 
do.-(De desluzir). [luz. (De desluzir).! 

Desluzidor [des-lu-zi-dôrj, adj. e s. m.o que des- J 
DeslUZimentO [des-Iu-zi-men-tu], <. m. estado do 

que se desluziu ; vergonha ; opprobrio. (De desluzir). 
Desluzir [des-lu-^ír], v. tr. deslustrar ; depreciar ; 

menoscabar ; — se, ». pr. perder o merecimento ; min- 
guar ; reduzir-se a pouco. (De des e luzir). 

DssmagnetizaçaO [des-má-ghne-ti-za-s<ão], s. f. 
acto de desmagnetizar. (De desmagnetizar). 

Desmagnetizar [des-má-ghne-ti-jrár], V. tr. tirar o 
fluido magnético a. (De des e magnetizar). 

Desmaiadamente [des-ma-i-á-da-men-te], adv. sem 
•âr ; pallidamente. (De desmaiado). 

Desmaiado [des-ma-i-ó-du], adj. pallido ; baço; 
desvanecido ; sem brilho. (De desmaiar). 

Desmaiar [des-ma-i-dr], V. tr. fazer descórar; f.izer 
perder os sentidos;—,v. intr. perder a côr ■ ptider 
os sentidoi ; enfraquecer. 

Desmaio [des-mó-i-u], «. m. acto de desmaiar; 
«yncope ; pallidez. (De desmaiar). 

Desmalicioso [des-ma-li-ssi-Ú-zuj, adj. que não 
tem malícia. (De des e malicioso). [rixas, n 

Desmaltas [des-móí-tas], j. f. pl. (Trás-M.) ralhos ; J 
Desmama ou demamma [des-mô-ma], s. f. acto 

de desmamar. (Contr. de desmamar). 
Desmamar ou desmammar [des-ma-mar], v. tr. 

suspender a amammentação de; (fig. j emancipar ; 
(marin.) tirar dos meios das salinas (a agua con- 
centrada) ; (jard.) separar da planta mãe (as mergu- 
Ihias). (De des e. mammar). 

Desmame ou desmamme [des-md-me], s. m. o 
mesmo que desmama. (De desmamar). 

Desmanar [des-ma-nar], V. tr. separar da manada ; 
— se, V. pr. desgarrar-se. (De des e manada). 

Desmanchadamente [des-man-xií-da-men-te], adv. 
com desmancho; sem ordem. (De desmanchado). 

Desmanchadão [des-man-xa-dão], s. m. e adj. (fam.) 
pessoa desmazelada; desageitado, (De desmanchar). 

Desmanchadiço [des-man-sa-di-ssu], adj. que se 
desmancha facilmente. (De desmanchar). 

Desmancha-prazeres [des-mon-xa-pra-2rí-res], s. 
m. e f. pessoa . que impede outras de se divertirem ; 
«n^ecilho. (De desmanchar e prazeres). 

Desmancnar [des-man-aor], V. tr. desarranjar; dez- 
fazer; descompôr; demolir; revogar; — se, v. pr. des- 
fazer-se ; não andar direito; descommedir-se. 

Desmancho [des-man-xu], s. m. acto de desman- 
«har; (fam.) aborto. (Contr. de desmanchar), 

Desmandadamente [des-man-dá-da-men-te], adv. 
com desmando; com desobediencia. (De desmandado). 

Desmandar [des-man-cíar], V. tr. (p. us.) contra- 
mandar; — se, v. tr. transgredir as ordens ; exceder- 
te. (De des e mandar). 

Desmasdo [des-i7uin-du], s. m. acto ou efiéito de 
desmandar; desobediencia; desregrameato. (De des e 
mandar), 

Desmaninhar [des-ma-ni-nkdr], V. tr. tomar culti- 
vados (terrenos maninhos). (De des e maninho). 

Desmanivar [des-ma-ni-uár], V. tr. (Bras.) desra- 
mar (mandioca); (fig.) facilitar ; dissipar. 

Desmantadela [des-man-ta-de-la], s. f. (Douro) 
acto de esfolhar (milho); descamisada. (De desmantar). 

Desmantar [des-man-fdr], V. tr. (Douro) tirar o fo- 
Iheliio a (milho); descamisar. (De des e mantar). 

Desmanteladamente [ des - man - tc-íd -da-men-ta), 
adv. de modo desmantelado. (De desmantelado). 

Desmantelado [des-man-te-2d-du], adj. desappare- 
Ihado ; desconcertado- (De desmantelar). 

Desmantelador [des-man-te-la-dflr], adj. que des- 
mantela. (De desmantelar). 

Desmantelamento [des-man-te-la-men-tu], s. m. 
acto ou e£feito de desmantelar. (De desmantelar). 

Desmantelar [des-man-te-ídr], V. tr. arruinar; der- 
ribar (muralhas, etc.); desmanchar; arruinar; —se, v. 
pr. desmoronar-se. (De des e mantel). 

Desmaranhado [des-ma-ra-nAd-du], adj. (Alg.) o 
mesmo que despassarinhado. [desemmaranhar. 1 

Desmaranhar [des-ma-ra-nAdr], V, tr. o mesmo que J 
Desmaranho [des-ma-rd-nhu],, s. TO. (Alg.) desali- 

nho; desordem. (De desmarankar). 
Desmarcadamente [ des-mar-J^d-da-mín-te j, adv. 

de modo desmarcado; com excesso. (De desmarcado). 
Desmarcado [des-mar-id-du], adj. enorme; -im- 

menso; —, part. de desmarcar. 
Desmarcar [des-mar-ídr], v. tr. tirar as marcas a; 

tornar desmedido. [De des e marcar). 
Desmarear [des-ma-ri-dr], ». tr. tirar as manchas 

a; —se, v. pr. (naut.) perder o governo por falta de 
mareação. (De des e marear'). 

Desmascarar [des-mas-ka-rdr], v. tr. tirar a mas- 
cora a; (fig.) dar a conhecer; descobrir; —se, v. pr- 
revelar-se tal qual é. (De dei e mascara). 

DesmastreamentO [des-mas-tri-a-men-tu] s. m. acto 
de desmastrear; estado do navio desmastreado. (De 
desmastrear). 

Desmasteear [des-mas-tri-dr], V. tr. (naut.y desar- 
vorar os mastros de ; desapparelhar. (De des e mas- 
trear): 

Desmazeladamente [des-ma-ze-íd-da-men-te], adv. 
com desmazêlo. (De desmazelado). 

Desmazelado [des-ma-ze-2d-du], adj. desleixado; 
enfézado ; abatido. (De desmazelar). 

Desmazelar-se [des-ma-ze-Zdr-sse], t'. pr. deslei- 
xar-se ; tornar-se negligente. (Do r. zelar ou de maze- 
la, seg. Gonç. Yianna). 

Desmazêlo [des-ma-zé-lu], s. m. descuido; deslei- 
xo; inaptidão ; desalinho; enxovalho. (De desmazelar). 

• DesmaziO [des-ma-íti-u], s. m. (Açores) o mesmo 
que abõrto ou desmancho. 

Desmedidamente [des-me-di-da-»nen-te], adv. de 
modo desmedido. (De desmedido). 

Desmedido [des-me-dí-du], adi. excede a medi- 
da; immenso; extraordinário;—,part. de desmedir-se. 

Desmedir-se [des-me-dír-sse], o. pr. o meamo que 
descommedir-se. (De descommedir-se). 

Desmedrado [des-me-drd-du], adj. enfézado; pouco 
valioso; —, part. de desmedrar. 

Desmedrança [des-me-dran-ssa], s. f. falta de me- 
drança. (De des e medrança). 

Deainedrar [des-me-drdr], V. tr. impedir a medran- 
ça de ; —, v. intr. não medrar; emmagrecer. (De dese 
medrar). 

DesmembraçãO [des-men-bra-»âo], s. f. acto de 
desmembrar; desaggregação; separação. (De desmem- 
brar). 

Desmemíbrado [des-men-6rd-du], adj. (herald.) que 
não tem pés nem côxas; derreado; —, part. de cfe»- 
membrar. 

Desmembramento [des-men-bra-men-tu], s. m. o 
mesmo que desmemoração. (De desmembrar). 

Desmembrar [des-men-6rdrj, V. tr. cortar os mem- 
bros de ; separar; dividir; — se, V. pr. desconjuntar- 
se. (De des e membro). 
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Ddsmônioriado [de8«me-mu-ri-á-du]f adj. e s. m. 
sujeito a esquecimentos. (De desmemoriar). 

Desmemoriar [des-me-mu-ri-ár], V. tr. fazer per- 
der a memória a; —v. pr. esquecer-se. (De des e 
memória). 

Desmentido [des-men-íí-du], g. m. paiavta sou decla- 
ração, com que se desmente; negação; —, part. de deS' 
mentir. ^ [ditar; discrepar de. (De des e mentir). "1 

Desmentir [des-men-ífr], V. /r.contradizer; contra- J 
Desmerecedor [des-me-re-sse-dor], adj. que des- 

merece; que não é digno. [De desmerecer). 
Desmerecer [des-me-re-íí^r], V. tr. nào Tjierecor; 

«er indigno de ; —, v. intr. perder o merecimento ; 
desbotar. (De des e merecer). 

Dosmerecimento [des-me-re-ssi-m^i-tu], s. m. per- 
da de merecimento. (I)e des e merecer). 

Desmesuradamente [des-me-zu-rá-da-m«?7.-te], adv. 
de modo desmesurado. (De de.fmesurado). 

Desmesorado [des-me-zu-râ-du], adj. deatnedidü ; 
desmarcado ; —, part. de desmemirar. 

Desmesurar [des-me-zu-ràr], V. tr. estender muito; 
— se, t). pr. desmedir-se. (De dei e mesurar). 

Desmiolado [des-mi-n-íá-<lu], adj. que nào tem mio- 
lo ; faito de juizo. 

Desmiolar [des-mi-u-Zár], v. tr. tirar miolo ou mió- 
lo8 a ; (lig.) tirar o juizo u (De des e miolo). 

Desmiudar [des-mi-u-c/arj, v. tr. converterem miú- 
dos; esmiuçar. (De des e miúdo). 

Desmobilado [den-mu-bi-Zá-du], adj. f.ilto d); mo- 
bília. (De des e mobilar). 

Desmobllar [des-mu-bi-WrJ, V. tr. desguarnecer de 
raobiiia (casa, etc.). (De des e viobilar). 

Desmobíiização [dee-mu-bi-H-za-í«âo], s. f. o fa- 
cio de des-imbilizar. (De desmobilizar). 

Desmobilizar [des-mu-bi-Ii-^rár], v. tr. deixar de 
mobiiizor. (De des e mobilizitrj. 

Desmobilizavel [de8-mu,-bi-li-írct-ve!], adj. que ae 
pôde deamobilizur. 

DesmÔChar [des-inô-xdr], V. ir. tornar môcho ; cor- 
tar o tfvonco de (arvore) até pequena altura, conservan- 
do só 08 ramos na parte mais alta; (fig.) estragar. (De 
des e mochoj. [char. (Oontr. de det^mochar). "j 

* Desmocbe [des-mô-xe], s. m. operação de deamó- J 
Desmoitador [des-môi-ta-í/ôr], 5. m. o que desmoi- 

ta. (De dpAmoitar). 
Desmoitar [des-môi-íarj, V. tr. desbravar; arrotear; 

desbaatar; ítig.) instruir, (De des e moita). 
Desmontada [des-mon-Zá-da], s. f. acto de des- 

montar. (De desmontar). 
Desmontar [des-mon-íar], w. tr. descavalgar; fazer 

descer; —, v. intr. e pr. apear-se. (De des e montar). 
Desmonte [des-mon-tej, s. m. acto de desmontar; 

acto de tirar minério dos jazigos; conjunto de seixos 
« areia. (De desmontar). 

Desmoralização [des-mu-ra-li-za-síâo], s. /".ausên- 
cia de moralidade; perversão. (De desmoralizar). 

Desmoralizado [des-mu-ra-li-^fá-du], part. de des- 
moralizar ; corrupto; pervertido. 

Desmoralízador [des-mu-ra-li-za-ítór], adj. e s. m. 
o que desmoraliza. (De desmoralizai^. 

Desmoralizar [des-mu-ra-li-zár], v. ir. tomur im- 
monil; perverter; corromper; —, v. pr. perverter-se. 
^De des e moralizar). 

Desmoronadiço [des-mu-ru-na-dí-síwj, adj. que se 
desmorona facilmente. (De desmoronar). 

Desmoronamento [des-mu-ru-na-m^n-tu], s. m. 
acto de desmoronar; derribação. (De desmoronar). 

Desmoronar [des-mu-ru-ndr], V. tr. demolir; der- 
ribar; —se, v. pr. aluir-se; cahir. (Do cast. desmo- 
ronar). [as —, bater áa cégas ou a matar, l 

Desmortes [des-mdr-tes], s. f. pl (Trás-M.) bater j 
DesmOUChar [des-mô-á?ár], v. tr. podar; desmoi- 

tar; o nesmo que desmôchar. (De des e mouchão). 
Desmurar [des-mu-rár]» V. tr. derribar os muros de. 

(De des e muro). 
Desnawionalização [des-na-ssi-u-na-li-za-síao], s. 

f. perda da nacionalidade; facto de detnacionalizar. 
(De detnacionalizar). 

Desnacionalizado [des-na-ssi-u-na-li-^^á-du], adj. 
que perdeu a nacionalidade. 

Desnacionalizador [des-na-ssi-u-Da-li-za-cfdr], adj. 
que desnacionaliza. (De desnacionalizar). 

Desnacionalizar [des-na-ssi-u-na-li-zdrj, V. tr. ti- 
rar a feição nacional a; fazer perder a nacionalidade 
a. (De des e nacio-nalizar). 

Desnalgado [des-nál-p^á-du], adj. que tem ancas 
pequenas f magras. (De desnalgar). 

Desnarigar [des-na-ri-g/itír], v. èr. cortar ou tirar o 
nariz a. (De des o narizi. 

Desnatadeira [des-na-ta-rfeí-ra], s. f. apparelho 
para separar do leite a nata ou o creme (no fabrico 
da manteiga). (De desnatar). 

Desnatar [des-na-íar], r. tr. tirar a nata ou o na- 
teiro a. (De des c nata). 

Desnaturadamente [de»-na-tu-ra-da-m«n-te], adv. 
de modo desnaturado. (De desnaturado). 

Desnaturado [de-^-na-tu-rá-du], adj. que não é con- 
firme aos sentimentos naturaes; deskumano; cruel; ál- 
cool —, álcool com certas substancias que o tornam 
iiiiproprio para o consumo; —, s. m. pessoa desnatu- 
radii. (De desnaturar). 

Desnatural [des-aa tu-ráí], adj. que não é natural; 
desconforme ; excentrico. (De d^s e natural). 

Dcsnaturalizaçâo [des-na-tu-ra-li-za-ssáo], s. f. 
acto de desnaturalizar. (De desnaturalizar). 

Desnaturalizar [des-na-tu-ra-li-«árj, V. tr. tirar os 
direitos de cidadão a; —se, v. pr. renunciar aos di- 
reitos de cidadão; mudar de patria. (De des e natur(h- 
lizar). 

Desnaturar [des-na-tu-rár], v. tr. o mesmo que dei- 
nalnralizar; (chim.) tornar desnaturado (álcool). (De 
dex e lat. natural. 

Desnecessariamente [des-ne-sse-ssa-ri-a-men-te]^ 
adv. sem necessidade; superíluamente. (De desnecessá- 
rio). 

Desnecessário [des-ne-sse-ssó-ri-u], adj. que não é 
necessário ; dispensável ; escusado. (De des e w-ecess»- 
rio). 

Desnecessidade [des-ne-sse-ssi-dá-de], ?. f. falta 
de necessidade; inutilidade. (De dss e necessidade). 

Desneixar [des-nei-arrfr], V. tr. (Trás-M.) desoon- 
juntar (os ossos, etc.). [Por dêsnexar). 

Desneizo [des-ríeí-xu], adj. o mesmo que desne^o. 
DesnervamentO [des-ner-va-men-tu], s. m. o mes- 

ino que enervamenio. (De desnervar). 
Desnervar [des-ner-mr], v. tr. o mesmo que etier- 

var. (De des e nervo). 
Desnevada [des-ne-vd-da], s. f. acto de desnevar; 

(Trás-M.) o mesmo que descampatória» (De desnevar). 
Desnevar [des-ne-vdr], v. tr. o mesmo que degelar. 

(De d^s e nevar). 
Desnexo [des-ne-kssu], adj. (Trás-M.) rôto; maltra- 

pilho. (Mesma or. de desnêixar). 
. Desnickelagem [des-ni-ke-/d-jan-e], s. f. operação 

de desnickelar. 
Desnickelar [des-ni-ke-Zdr], V, tr. separar ou tirar 

o nickei a. (De dos e nickelar). 
Desnível [des-ni-vel], 8. m. differença de nivel. (De 

des e nirel). 
DesniTelamentO [des-ni-ve-la-tne^-tu], s. m. acto 

de dcsnivelar. (De desnivelar). 
Desnivelar [des-ni-ve-tór], v. tr. tirar do nivela- 

mento. (Dft des e nivelar). 
Desnocamento [des-nu ka-men-tu], s. m. acto de 

desnocar. (De desnocar). 
Desnocar [des-nó-Mr], V. tr. (pop.) desarticular (de- 

do, braço, etc.) ; tirar da articulação ou junta. (De des 
e nó ou talvez alter. de deslocar, por infl. de nó). 

Desnodoso (des-nu-dô-zu], adj. que não tem nói. 
(De des e nodoso). 

Desnoivar [des-noi-vdr], V. tr. apartar /noivo»); dis- 
solver os esponsaes de. (De des e noivo). 
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Desnorteado [des-nór-ti-d-du], pari. de desnortear; 
])«rdido do rumó ; desorientado. 

Desnorteamonto [des-nór^ti-a-men-tu], 8. m. acto 
d« desnortear; desoriectaçao. (De desnortear). 

Desnortear [des-nór-ti-árj, V. tr. desviar do rumo; 
desoneutar; — se, v. pr. perder o rumo. (De des e nor- 
tear). [vens; diapbano. (De desnublar). 

Desnublado [des>nu-&/á-duj, adj limpo de nu- J 
Desnublar [des-uu-ò/dr], v. tr. tirar as nuvens de; 

aclarar; —íí, v. pr. deíiobscurecer-se. (De des e nu-. 
blarj. [desnudar. (De desnudar). 

Desnudamento [des-nu-da-men-tu], s, m. acto de J 
Desnudar [des-nu-rfdr], v. tr. despir; denudar; — 

je, V. pr. ticar nu. (Do lat. denudarej. 
Desnudez [de8-nu-<í^s], $. f. o metmo que nudez. 

(De desmido). [p^do; nu. 1 
Desnudo [des-nú-du], part. írr. de desnudar; des- J 
Desobedecer [de-zô-be-de-»xér], V. tr. náo obede- 

cer; transjrredir; recalcitrar. tDe des e obedecer). 
Desobediencia [de-zô-be-di-en-ssi-a], s. f. falta de 

obediencia; transgressão ; infracção. (De des e obedien^ 
cícU. [obedece. (De des e obediente). 

Desobediente [de-zô-be-di-cn-te], adj. que des-J 
Desobedientemente [de - zÔ -be- di-cn-te-men-te], 

adv. com denobediencia. (De desobediente). 
Desobriga [de-zô-6ri-gha], s. f. desobrigação; o 

meitmo que desarrisca. (De desobrigar). 
Desobrigação [de-zô-bri-gha-<;ão]f s, f. acto ou 

effdito de desobrigar ; exoneração de dever, etc. (De 
desobrigar). 

Desonrigadas [de-zô-bri-p/iá-das], s. f pl. (Minho) 
lartinjas que se comem autes do nono dia da quaresma. 
(De desobrigar). 

Desobrigar [de-zô-bri-p/idr], v. tr. isentar ou livrar 
de obrigação; —«e, v. pr. cumprir o preceito da con- 
fistão; cumprir obrigação. (De des e obrigar). 

Desobrigatorio [de-zô-bri-gha-íd-ri-u], adj. que 
desobriga. (De desobrigar). 

Desobscurecer [de-rô-bes-ku-re-íiér], V. tr. dissi- 
par as sombras de ; aclarar. (De des e obscurecer). 

Desobstrução ou desobstrucção [de-zú-bes-tru- 
ííão], s. f. acto de desobstruir; cura de obstrução. (De 
des e ohsírvçâo). 

Desobstruente [de-zô-bes-tru-cn-te], adv. que cura 
obitrucçào. (Do Jat. desobstruens). 

Desobstruir [de-zô-bes-tru-ir], v. tr. desimpedir; 
desatravancar; desentupir. (De des e obstruir). 

Desobstrutivo [de-zô-bes-tru-íí-vu], adj. que des- 
obstnie. (De desobstruir). 

DeSOCCUpaçãO [de-zô-ku-pa-sido], s. f. situação do 
que se acha desoccupado ; acto de desoccupar. (De det" 
occupar). 

Desoccupadamente [de-zô-ku-j^d-da-m^n-tej, adv. 
sem oocupação ; ociosamente. {Õe desoccvpado). 

.Desoccupado [de-zô-ku-j?á-du], adj. que não tem 
occupação; vago; deshabitado. 

Desoccupar [de-zô-ku-pdr], V. tr. deixar livre; des- 
impedir: sahir do legar occupado. (De des e occupar). 

Desoffuscar [de-zô-fus-Arár], v. tr. desanuvear; tor- 
nar claro. iDe des e offuscar). 

Desolação [de-zu-la-«âo], s. /". isolamento; desam- 
paro; tristeza extrema: ruina. f'Do lat. desolatio). 

Desolado [de-iu-/á-du], part. de desolar; triste; so- 
litário. [desolação. (De desolar). "| 

Desolador [de-zu-la-dôr], adj. e s. m. que causa J 
Desolar [de-zu-/dr], V. tr. despovoar; arruinar; cau- 

sar desolação a. (De desolar). 
Desolhado [de-zd-ZAd-du], adj. que tem os olhos 

mortiços ou quasi cerrados. (De desolhar). 
Desolhar [de-zô-/Adr], v. tr. tirar os olhos de. (De 

des e olhar). [nerar. (De desonerar). 1 
Desoneração [de-zô-ne-ra-i«ão], t. f. acto de deso- J 
Desonerar [de-zô-ne-rdr], V. tr. o mesmo que exo- 

nerar. (De des e onerar). 
Desopilação [de-zô-pi-la-«âo], s. f. (med.) acto de 

deiopilar; deaobstrncção. (De desopilar). 
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Desopilante [de-zô-pi-ton-te], adj. que desopila 
purgante. (De desopilar). 

Desopilar [de-zô-pi-tór], r. tr. (med.) desobstruir; 
alliviar. iDe des e opilar). 

Desopilativo [de-zô-pi-la-fí-vu], adj. o mesmo que 
desopilante. (De desopilar). 

Desoppressão [de-zô-pre-««ão]f t. f. acto de desop* 
priii>ir; aliivio; desafôgo. (De des e oppressão). 

Des0press0[de-zô-pr^-8su],pari. irr. de desopprimir. 
Desoppressor [de-zô-pre-í<dr], adj. e «. m. o qu»^ 

desopprime. (De des e oppressor). 
Deaopprimir [de-zô-pri-mír], V. tr. livrar da op- 

pressão; alliviar; libertar. (De des e opprimir). 
Desordeiro [de-zôr-dcí-ru], adj e s. m. o que pro- 

move desordens ; rixôso ; amigo de rixas. (De desor^ 
dem). 

Desordem [de-a:dr-dan-ej, s. f. falta de ordem; des- 
alinho; tumulto; motim; rixa. (De des e ordem). 

Desordenadamente [de-zór-de-nd-da-m^n-tejf adv. 
de modo dasordenado; em confusão. {De desordenado)» 

Desordenado [de-zôr-de-nd-du], adj. que não est& 
em ordem ; mal regulado ; desregrado. (De desordenar). 

Desordenador [de-zôr-de-na-ddr], adj. e s. m. o 
que desordena. (De desordenar). 

Desordenar [de-zôr-de-ndrj, V. tr. pôr em desor- 
dem; confundir ; amotinar; —se, v. pr. sahir da or- 
dem. (De des e ordenar). 

Desorelhado [de-zô-re-/Aá-du], adj. que não tem^ 
orelhas ; que tem orelhas curtas; que não tem brincos 
nas orelhas. (De desorelhar). 

Desorelhamento [de-zO-re-lha-nien-tu], s. m. acto 
de desorelhar. (De desorelhar/. 

Desorelhar [de-zo-re-í/idrj, v. tr. cortar ou tirar a» 
orelhas a; tirar oa brincos ou as arrecadas das orelhas 
de. (De des t orelha). 

Desorganização [de-zôr-gha-ni-za-ísão], s. ou ef- 
feito de desorganizar. (De desorganizar). 

Desorganizador pe-zôr-gha-ni-za-dôr], adj, « s. 
o que desorganiza. (De desorganizar). 

Desorganizar [de-zôr-gha-ni-^rdr], V. tr. desorde- 
nar; dissolver; destruir a organização de; —se^v.pr.^ 
tornar-se desorganizado. (De des e organizar). 

Desorientação [de-zô-ri-en-ta-«ão], s. f. acto de 
desorientar. (De desorientar). 

Desorientadamente[^e-zô-n-en-M-da-men-te],adv. 
de modo desorientado. (De desorientado). 

Desorientado [de-zô-ri-en-íd-du], part. de de#- 
orientar.^ [demortear. (De des e orientar). "] 

Desorientar [de-zô ri-en-ídr], V. tr. o mesmo que J 
Desornar [de-zôr-ndr], v. tr. o mesmo que dtfíen- 

feitar. (De des e ornar) 
Desossamento [de-sô-ssa-men-tu], s. m. acto de des- 

ossar. (De desossar). [des e osso). "1 
Desossar [de-zô-íidr], v. tr. tirar os ossos a. (De J 
Desova [de-í^d-va], s. f. facto de largar as ovas 

época em que ys femeas desovam. (De desovar). 
Desoyação [de-zó-va-ííáo], s. f. o mesmo que de- 

íovi. (De desovar). [que desova. (De desovar).! 
Desovamento [de-zó-va-mcn-tu], s m. o mesmo J 
Desovar [de-zó-rdr], v. intr. pôr ou largar os ovos 

(fal, dos peixes). (De des e ovo). 
Desoxydação [de-z(5-kssi-da-«âo], s. f. facto de des- 

oxydar; desoxygenação. (De desoxydar). 
Desoxydante [de-zó-kssi-dan-te], adj. que desoxy- 

da. (De desoxydar). 
Desoxydar [de-zó-kssi-ddrj, V. tr. tirar o oxydo, a 

ferrugem a; desoxygenar. (De des e oxydar). 
Desoxygenação [de-zó-kssi-je-na-íiâo], s. f. acto^ 

de desoxygenar. (De desoxygenar). 
Desoxygenante [de-zó-kssi-je-nan-te], adj. que des- 

oxygena. (De desoxygenar). 
Desoxygenar [de-zó-kssi-je-ndr], v. tr. tirar o oxy- 

geno a; desoxydar. (De des e oxygenar). 
Despacbadamente [des-pa-ard-da-m^n-te], adv. com 

despacuo; com desembaraço. (De despachado). 
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DospãChado [des-pa-xá-du], part. de despachar; ■tjue obteve despacho; (fam.) môrto; assassinado. 
Despachador [des-pa-xa-ctór], adj. e í. m. o que 

^espacoa. (De despachar). 
Dcspachsntô [des-pa-xan-te], adj. que despacha; 

t. m. o que na alfandega despacha mercadorias. (De 
despachar). 

Despachar [des-pa-ardr], v, tr. dar despacho a; re- 
solver; definir; expedir; aviar; , v. intr. lavrar 
despachos nos processos; — íe, v. pr. aviar-se; aproiu- 
ptar-se. (Contr. de desempachar). 

DõSpacho [des-pá-xu], s. m. acto de despachar; re- 
solução; nomeação para emprégo publico, etc. ; docu- 
mento diplomático; pagamento de direitos aduaneiros 
para introdacçao de mercadorias; licença para um na- 
vio sahir do porto; telegramma. (De despachar). 

Dõspadrar [des-pa-íírár], v. tr. tirar a qualidade de 
padre a; —w, v pr. deixar de ser padre. (De des e 
padre). e palha). ~\ 

Despalhar [de-pa-Z/iaV], v. tr. tirar a palha a. (De J 
Despalmar [des-pál-márj, v. tr, (veter.) cortar a 

palma ao (cavallo). (De des e palma). 
Dâspampanar [des-pan-pa-ntír], v. tr. tirar os pam- 

panos á (vinha). (De des e pampano). 
Despapar [des-pa-par], V. intr. e —se. v. pr. beber 

vento; erguer muito o focinho andando (fal. do caval- 
lo). (De des e papo). 

Dssparafusax* [des-pa-ra-fu-2cir], i,'. tr. o mesmo 
que desaparafusar. (De des e parafuso). 

Sosparanisiltiar [des-pa-ra-men-fár], c. tr. tirar os 
paramentos a. (De des e paramento). 

Desparrar [des-pa-rrár], V. tr. tirar as parras a. (De 
4ese parraj. [zir. (De de e espaizir). l 

DôSparzir [des-par-ziV], V. ír. o mesmo que e-spar- | 
DdSpaSSariühado [des-pa-ssa-ri-n/wí-du], adj. (Alg.) 

desajeitado ; inhabil. (De des e passarinho). 
D6Spaut6rÍ0 [des-páu-íe ri-u], s. m. (fam.) grande 

-disparate; desconchavo. (De Despautere, grani.®® fla- 
m^go). ípeias. (De despeadol. 1 

D6Sp6adaniont6 [des-pe-á-aa-men-te], adv. sem J 
Dospear' [des-pe-dr], v tr. tirar as peias a; —se, 

V. tr. soltar-se das peias. (De des o peiaj. 
Dcspear^ [des-pe-dr], v. tr. molestar os pés de; 

gastar os cascos de (bésta). (De des e pé). 
Dospodaçador (des-pe-da-ssa-^dor], adj. que despe- 

daça. (De despedaçar)» 
Dospodaçamcnto [dea-pe-da-ssa-men-tu], s. m. acto 

de despedaçar. (De despedaçar). 
Daspodaçar [des-pe-da-ísdr], V. tr. partir em pe- 

daços ; quebrar; (íig.) pungir. (De des e pedaço). 
Despedida [des-pe-rfi-daj, s* f. acto de despedir ou 

de despedir-se ; expressões aífectuosas com que nos 
despedimos de alguém ; (fig.) termo; fim. (De despedir). 

Dcspodidas-do-vorão [des-pe-dí-das-du-ve-rõoj, í. 
f. pl. o mesmo que chrysanthemos. 

Despodimento [des-pe-di-men-tu], s. m. acto de 
despeUir; despedida. (De despedir). 

Despedir [des-pe-d/rj, r. tr. fazer sahir; separar-se 
de; arremessar; licencear; —, v. intr. fazer as despedi- 
das ; — íe, V. pr, sahir cumprimentando. (Do lat de e 
expedire). [do; áspero; estridente. (De pedra). 1 

Despedrado [des-pe-drá-du], adj. (Trás-M.) rispi-J 
Despejar [des-pe-g/»ár], v. tr. (e der.) o mesmo que 

desapegar (e der.); —, v. intr. (pop.) cessar; abrir 
mão. 

Despè^O fdes-pd-ghu], s. m. o mesmo que desapêgo. 
Despeitado [dea-pei-zá-du], part. de despeitar; re- 

aentido; zangado. [{De dei^peitar). ] 
Despeitador [des-pei-ta-dOr], adj. que despeita. J 
Despeitar [de»-pei-tór], v. tr. causar despeito a; 

amuar; — íô, v. pr. irritar-se ; amuar-se. (De despeito). 
Despeito [des-peí-tu], s. m. desgosto ou reseoti- 

menfo causado por oífensaleve ; pesar; a —, (loc. prep.) 
apesar. (Do lat. despectm). 

Despeitorar [des-pei-tu-rdrj, V. tr. descobrir (o pei- 
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to); — se, V. pr, descobrir o peito ; decotar-se. (Do lat. 
de e expectorare). [to. (De despeito), "| 

Despeitoso [des-pei-W-zu], adj. que causa despei-J 
Despejadamente Ídea-pe-yd-da-ínen-te], adj. com 

despejo; sem vergonha. (De despejado). 
Despejado [des-pe-^á-duj, adj. (íam.) descarado; 

imp«d»nte. (De d^tpejar). 
DespejamentO [des-pe-ja-men-tu], s. m. acto de des- 

pemr. (De de-^pejar). 
Despejar [des-pe-ydr], V. tr. livrar de estorvo; des- 

occupar; vasar o conteúdo de ; desembaraçar; tirar o 
pejo a; —, intr. desmobilar ; deixar uma habitação. 
(De des e pejar). [dejectos. (De despejar). "] 

Despejo [des-pé-ju], s. m. acto de despejar; lixo; J 
Despejo' [des-pé-iu], *. m. falta de pejo; impudor; 

descar.injento ; agilidade. (De des e pejo). 
Despelia [des-pé-la], s. f, operação de despellar. (De 

despeitar). [corticar. (De des e peite). "1 
Despellar [des-pe-Zár], V. tr. tirar a pelle a; des- J 
Despenar [des-pe-ndr], V. tr. livrar de penas; con- 

solar. t^a des e penar). 
Despencar [des-pen-A-ár], V. tr. (Bras.) separar do 

cacho (pencas de banana); —, v. intr. cahir de alto 
desastradamente. (De des e penca). 

Despendedor [des-pen-de-dôrj, adj. e s. m. o que 
despende |De despender). 

Despender [des-pen-ddr], V. tr, fazer despesa de ; 
gastar; emnregar; espalhar. (Do lat. dependere). . 

Despcnaurar [des-j»cn-du-rdr], V. tr. tirar d'onde 
estava pendurauo. jDe des e pendurar). 

DespenhadeirO [des-pe-nha-det-ru], s. m. alcantil; 
precipício. (De despenhar). 

DespenhámentO [des-pe-nha-mcn-tu], 8. m. acto de 
despenhrir. (De despenhar). 

Despenhar [des-pe-n/idr], V. tr. deitar abaixo de 
logar ahantilado ; precipitar; (fig.) arruinar; —«e, ü. 
pr. cahir de gmnde altura. (De des e penha). 

Despenho [des-p^-nhu]) s. f. acto de se despenhar; 
despenhamento. (De despenhar). 

Despenhoso [des-pe-n/ió-zu]., adj. perigoso; alcan- 
tilado. (De despenho). 

Despensa [des-pcn-ssa], s. f. casa ou armario onde 
se guardam provisões culinarias, etc. (Do lat. depensus). 

Despenseiro [<les pen-.tseí-ru], s. m. o que tem a 
sen cargo a despensa. (De despensa). 

Despentear [des-pen-ti-dr], v. tr. desmanchar o 
penteado de. (De des e pentear). 

Desperceber [des-per-sse-Mr], V. tr. não perceber; 
não dur attenção a. (De des e perceber). 

Despercebido [des-per-sse-feí-du], adj. o mesmo que 
desapercebido. (De desperceber). 

Despercebimento [des per-sse-bi-men-tu], s. m. 
acto ou efffito de desperceber. (De desperceber), 

Desperdiçadamente [ des - per- di-.«d-da-ínen-te], 
adv. com desperdício. (De desperdiçado). 

Desperdiçado [des-per-di-^íd-du], s. m. desperdi- 
çador; —, pari. de desperdiçar. 

Desperdiçador [des-per-di-ssa-dOr], s. m. o que 
de<per»iiça ; prodigo. (De desperdiçar). 

Desperdiçar [des-per-di-*ídr], V. tr. gastar inutil- 
mente ; malbaratar; esbanjar. (De e r. perder). 

Desperdício [des-per-dí-ssi-u], s. m. gasto ou des- 
pesa inútil ; esbanjamento. (De desperdiçar). 

Desperfílamento [des-per-fi-la-men-tu], s. m. acto 
de desperíitar. (De desperfilar), 

Desperfílar [des-per-fi-Zdr], V. tr. tirar do alinha- 
mento ; (b.-art.) adoçar os períls on contornos de; — 
V. pr. sahir do alinhamento. (De des e perfilar). 

* Despersonalizaçáo [des-per-ssu-na-lí-ztt-j^âo], <. 
f, facto de despersonalizar. (De de$personaUzar). 

* Despersonalizar [des-per-ssu-na-li-zdr], V. tr. • 
tirar o caracter pessoal a. (De des e lat. persona). 

Despersuadir [des-per-ssu-a-dir], V. tr. faEer mu- 
dar de opinião ; dissuadir; — se, v. pr. mudar de opi- 
nião. (De des e persuadir). 
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Despersuasão [des-pcr-ssa-a-zãoj, s. mudança de 
opinião; acto de despersuadir. (De des e persuazão). 

Despertador [des-per-ta-dõr], adj. e s. m. que des- 
perta; relogio, com apparelho especial para fazer acr- 
dar a certa nora. (De despertarj. 

Despertar [des-per-ídrj, V, tr. acordar; tirar do 
acmno ; provocar ; estimular ; —, v. intr. acordar. (De 
de e espertarj. 

Desperto [des-peV-tu], part. irr. de despertar. 
Despesa [des-pê-za], i. f. acto ou facto de despen- 

der ; gastos; dispendio. (Do lat. depensusj. 
Despetaleado [dea-pé-ta-li-á-du], adj. (bot.) o mes- 

mo <\ue apétalo. (De des e pétala). 
Despicador [des-pi-ka-dôr], ». m. o que despica ; 

*0 que canta ao despique na desgarrada. (De despicarj. 
Despicar [des-pi-iár], V. tr. desaggravar; vingar ; 

—, V. intr. desforçar-se. (De des e picar). 
Despiciendo [des-pi-ssi-en-du], adj. (fam.) digno 

de desdém ou de desprêzo. (Do lat. despiciendus). 
Despiciente [des-pi-ssi-en-te], adj. que desdenha ; 

que ólha de alto. (Do lat. despiciens). 
Despiedadamente [des-pi-e-rfá-da-men-te], adv de 

modo despiedado. (De detpiedado). 
Despiedade [des-pi-e-dá-de], s. f. falta de piedade; 

deshumanidade. (De des e piedade). 
Despiedado [des-pi-e-dá-du], adj. falto de piedade; 

deífcuniano. (De despiedar). 
Despiedar [des-pi-e-dár], V. tr. o mesmo que ães- 

apiedar. (De des e piedade), 
Despiedosamente [des-pi-e-dó-za-men-te], adv. de 

modo despiedoso. (De despiedoso). 
Despiedoso [des-pi-e-dO-zul, adv. que não tem pie- 

dade ; cruel. (De des e piedoso). 
Despinça [des-pin-saa], s. f. (norte) salina em que 

■e não fôrma o cozimento ou casco. (De despinçarj 
Despinçadeira [des-pin-ssa-dei-ra], s. f. o mesmo 

que espinçadeira. (De despinçar). 
Despinçar [des-pin-ssar], V. tr. tirar com pinça. (De 

des epir.çar). [forra. (Gontr. de despicar). 
Despique [des-pí-^e], s. m. acto de despicar; des-J 
Despir [des-pir], V. tr. tirar o vestuário a; despojar 

das vestes ; tirar o involucro ou cobertura de ; — se, v. 
pr. tirar a roupa, os vestidos. (Contr. de despedir). 

Despitorrado [ des-pi-tu-rrá-du ], adj. diz-se do 
toiro que tem partida uma pequena parte da ponta das 
hastes. (De des e pitorra). 

Desplante [des-pian-te], s. m. uma das posições no 
jogo da esgrima ; (fig.) ousadia ; descôco. (Do r. plan- 
íoH. [ou pennas a. (De des e pluma)."] 

Desplumar [des-plu-mdr], u. tr. tirar as plumas J 
Dsspoetizador [des-pu-e-ti-za-dCr], s. m. o que 

despoetiza. (De despoetizar). 
Despoetizar [des-pu-o-ti-^ár], v. tr. tirar a feição 

poética a. (De des e poetizar). 
Despojador [des-pu-ja-dôr], adj. e s. m. o que des- 

poja. (De despojar). 
Despojamento [des-pu-ja-men-tu], s. m. acto de 

despojar. (De despojar). 
Despojar [des-pu-jar], V. tr. privar ; jjesapossar ; 

dftspir; — se, v. pr. despir-se. (Do lat. spoliare). 
Despojo [des-põ-ju], s, m. acto de despojar ; espo- 

lio ; présa : tudo o que se toma ao inimigo. (De des- 
pojar). [operação de despolir. (De despolirj. "| 

Despolimento [des-pu-li-men-tuj, s. m. acto ou J 
Despolir [des-pu-íír], V. tr. tirar o polimento a ; 

tornar fosco. (De des e polir). 
Despolpador [de»-pól-pa-dôr], adj. e s. m. o que 

despolpa. (De despolpar). 
Despolpar [des-pôl-pdr], D. tr. tirar a polpa a; 

(Bras.) descascar (café). (De des e polpa). 
Despontar [des-pon-ídr], 1'. tr. gastar ou cortar a 

ponta de ; embotar ; —, v. intr. começar a apparecer ; 
nascer. (De des e ponta). 

Despopularizar [des-pu-pu-la-ri-^dr], ti. tr. tomar 
impopular; — se, D. pr. perder a popularidade. (Dé 
4es e popularizar). 
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Desportilhado [des-pur-ti-í/id-du], adj. diz-se do' 
casco dos solipedes, que tem falhas on desegualdade» 
no bordo inferior da tapa. (De desportilhar). 

Desportilhar [des-pur-ti-Z/iár], V. tr. derribar as- 
portas de ; deteriorar o bordo inferior das tapas do& 
cascos de (solipedes). (De des e portilho). 

Desporto [aes-pôr-tu], s. m. divertimento; recreio; 
diversão. (Do it. diporto). 

Desposar [des-pu-zdr], f. tr. celebrar esponsaes- 
com ; casar com; —se, t). pr. casar-se. (De esposar). 

Desposorio [des-pu-zá-ri-uj, m. esponsaes; ca- 
samento ; promessa de casamento. (De desposar). 

Despostiçar [d«s-pus-ti-Mdr], t;. tr. (Trás-M.) des- 
pedir ; pôr f<5ra de casa 4 bruta. (De tles e põsto). 

Déspota [díí-pu-ta], s. m. o que exerce poder abso- 
luto e arbitrário ; tyranno ; —, adj. tyranno. (Do gr. 
despotésj. [modo despotico. (De despotico). "1 

Despoticamente [des-pcí-ti-ka-men-te], adv. de J 
Despotico [des-pd-ti-ku], adj. relativo a déspota v 

tyrannico ; absoluto. (De déspota). 
Despotismo [des-pu-íii-mu], s. m. poder absoluto e 

arbitrario ; actos de déspota. (De déspota). 
Despovoação [des-pu-vu-a-ssõo], s. f. acto ou eífeito 

de despovoar. (De despovoar). 
Despovoador [des-pu-vu-a-díV], adj. e s. m. o que 

despovôa. (De despovoar). 
DespOVOamentO [des-pu-vu-a-me»-tu], s. m. o mes- 

mo qu« despovoação. (De despovoar). 
Despovoar [des-pu-vu-drj, D. tr. privar de povoa- 

dores ; tornar desbabitado ; desguarnecer ; — se, v. 
pr, ficar sem habitantes ; tornar-se deserto. (De des e 
povoar). 

Desprazer [des-pra-iér], s. m. falta de prazer; des- 
gosto ; —, v. irafr.Tdesagfadar. (Dejdeí e prazer), 

DesprazÍineilto"[des-pra-zí-rnen^u], s. m. o mesmo 
que desprazer. (De desprazer), 

Despreoatar-se [des-pre-ka-íár-sse], V, pr. desacau- 
telar-se ; descuidar-se. (De des e precatar). 

Desprezado [des-pre-jAd-du], adj. desfraldado; 
atrevido; ousado. (De despregar). 

Despregadura [des-pre-gha-dú-ra], s. m. acto de 
despregar. (De despregar). 

Despregar ' [des-pre-jAdr]. V. tr. descravar; arran- 
car; — se, V. pr. soltar-se; desunir-se. (De des e pregar), 

Despregar' [des-pre-çAdr], V. tr, desfazer as pre- 
gas de ; desfraldar; estender. (De des e pregar). 

Desprendado [des-pren-dd-du], adj, íjue não tem 
prendas ou habilidade. (De desprendar). 

Desprender [des-pren-dár], ti. tr, desligar ; soltar ; 
— se, t). pr. soltar-se; desatar-se. (De des e prender). 

Desprendido [des-pren-dí-du], adj, part, irr. de 
desprender ; que tem abnegação. 

Desprendimento [des-pren-di-men-tu], s, m. acto 
de desprender: altruísmo; abnegação. (De desprender). 

Despreoccupação [des-pre-ô-ku-pa-iíôol, s. f. es- 
tado da pessoa livre de preoccupações. (De despreoC" 
cuparj. 

Despreoocupadamente [ des-pre-ô-ku-pd-da-men- 
te^ adv. sem preoccupação. (De detpreoccupado), 

Uespreoccupar [des-pre-ô-ku-pdr], i'. tr, livrar de 
preoccupações. |De des e preoceupar). 

Desprestigiar [des-pres-ti-ji-dr], 1.1. tr. tirar o pres- 
tigio a; depreciar;—se, v. pr. perder o prestigio; 
aviltar-se. (De des e prestigio). 

Desprestigio [des-pres-Zí-ji-u], «. m. falta de pres- 
tigio ; desuredito. (De desprestigiar), 

Despretenção [des-pre-ten-sjõo], s, f. falta de pre- 
tenção ; modéstia. (De des e pretençâo), 

Despretenciosamente [ des - pre-ten-ssi-d-za-men- 
te], adv de modo despretencioso. (De despretencioso). 

Despretencioso [des-pre-ten-ssi-O-zu], adj. que nao 
tem pretenções ; modesto ; franco ; singelo. (De des e 
pretencioso). 

DesprevençãO [des-pre-ven-ssáo], s, f. falta de 
prevenção.; imprevidencia. (De des e prevenção). 
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Desprevenidamente [des - pre - ve - ní - da - Híen-t«], 
adv. de modo desprevenido. (De desprevenidoj. 

Desprerenido [des-pre-ve-ní-du], adj. desacaute- 
lado ; despreoccupado. (De des e prevenido). 

Desprevenir [des-pre-ve-nir], o. tr. dei«vÍ3ar; des- 
acautelar; —se, v. pr. desacautelar-se. (De des e pre- 
venirj. [despreza. (De det e prezarj. l 

Desprezader [des-pre-za-dOr], adj. e s. m. que J 
Desprezar [des-pre-^ár], V. tr. não pr«zar; descon- 

eiderar ; desattender; —se, v. pr. dar-se ao desprêzo ; 
rebaixar-se ; envergonhar-se. (De des e prezar) ■ 

Desprezível [dej-pre-zi-vel], adj. digno de des- 
prézo ; abjecto ; miserável. (De desprezar). 

Desprezivelmente [des-pre-aii-vel-men-te], adv. de 
modo desprezível. (De desprezível^. 

Desprâzo [des-pré-zu], j. m. acto de desprezar; des- 
dém ; fiiltf. de estima ou aprêço. (De desprezar). 

Desprimor [des-pri-môr], s. m. falta de primor, de 
perfeição; descortezia; indelieadeza. (De des e primor). 

Desprimorar [des-pri-mu-rár], t). tr. tirar o primor 
a; depreciar;—se, v. pr. deshonrar-se. (De desprimor). 

Sesprimorosamente [des - pri - mn - rd - za-men-te], 
adv. de modo desprimoroso. (De desprimorOsoJ. 

Desprimoroso rdes-pri-mu-râ-zu], adj. que não tem 
primor; incivil ; áescortez. (De des e primoroso). 

Despronuncía [des-pru-nún-ssi-a], s. f. acto de 
despronunciar. (De despronunciar). 

Despronwtciar [des-pm-nun-ssi-ár], v Ir. declarar 
nalla a pronuncia de (um reu). (De ties e pronunciar). 

Desproporção [ des-pra-pur-ssão ], s. f. falta de 
proporção ; desconformidade. (De des e proporção). 

Desproporcionadamente [ des - prn - pur-ssi-u-nó- 
da-men-le], adv. de modo desproporcionado. (De des- 
proporcio/iado). 

Desproporcionado [des-pru-pur-ssi-n-ná-du], adj. 
falto de proporção ; deaoonforme. 

Desproporcionar [tíes-pru-pur-ssi-u-nór], V. tr. al- 
terar a proporção de ; tornar desconforme ; afear. (De 
des e proporcionar). 

Despropositadamente [des-pru-pu-zi-íã-da-meíí- 
te], adv. íóra de proposito. (De despropositado). 

Despropositado [des-pru-pu-zi-tó-du], adj. desarra- 
zoado ; arrebatado. (De despropositar). 

Despropositar [des-pru-po-zi-íár], V. intr. proceder 
sem proposito: disparatar; desatinar. (De des e propo- 
sito). 

Desproposito [des-pru-^/ó-zi-tu], s. rn. falta ue pro- 
posito ; descommedimento ; imprudência ; disparate. 
(De des e proposito). 

Desprotecção [des-pru-té-sjão], s. f. falta de pro- 
tecção ; abandono ; desamparo. (De des e proteccão). 

Desproteger [des-pru-te-y(ir], v. tr. não pro'teger ; 
desamparar. (De des e proteger). 

Desproveito [des-pru-«et-tu], s. m. o mesmo que 
desaproveitamento■ (De des e proveito). 

Desprover [des-pra-tiér], V. tr. tirar as provisões a; 
privar de. iDe des e prover). 

Desprovidamente ides-pru-®í-da-meít-te], adv. sem 
previsões. (De desprovido). 

Desprovimento [des-pru-vi-men-tu], í. m. falta de 
provimento ; carência de coisas necessarias. (De des- 
prover). 

Desquadrilhar [des-ku-a-dri-iAór], «. <r. torcer os 
quadris a; derrengar. (De des e quadril), 

DeSIJualiflcaçãO ídes-ku-a-U-fi-ka-síâo], s. f. acto 
ou facto de desqualificar. (De desqualificar). 

Desqualificadamente [des-ku-a-li-fa-i:á-da-'«en-te], 
adv. sem qualificação. (De desqualificado). 

Desqaaliflcador [des-ku-a-li-fi-ka-dar], adj. e s. 
m. o que desqualifica. (De desqualificar). 

Desqualificar [des-ku-a-li-fi-Mr], «. tr- tirar a qua- 
lidade ou a qualificação a ; inhabilitar. (De des e qua- 
lificar) . 

Desquali&CativO [des-ku-a-li-fi-ka-fí-vu], ailj. que 
desqualifica. (De desqualificar). 
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DesquamaçãO [des-ku-a-ma-í.!no], s. f. acto de des- 
quamar. (De desquamar). 

Desquamar [des-ku-a-mdr], V. tr. tirar fragmentos 
(em fôrma de escamas) de. (Do lat. squamare). 

DesqneizadO [des-kei-iá-du], adj. que tem os quei- 
xos partidos ; que não tem queixos. (De desqueixar). 

Desqaeizar [des-kei-xdr], v. tr. partir os queixos 
a. (De des e queixo). [(De des e querer)."] 

Desquerer [des-ke-rèr], V. tr. deixar de querer a. J 
Desqniar [des-ki-ór], f. tr. (Trás-M.) o mesmo que 

tosquiar. 
Desquiciar [des-ki-ssi-rfrl, v. tr. tirar dos quicios; 

—, v. intr. e — se, i'. pr. sahir dos quicioa. (De des e 
quieto). [que desqniar. 

Desquilar [des-ki-ídr], v. tr. (Trás-M.) o mesmo J 
DesquitaçãO [des-ki-ta-ssôo], s. f. o mesmo que 

desqiiite. (De desquitar). 
Desquitar [des-ki-íár], v. tr. divorciar; compensar; 

— se, V. j>r. divorciar-se; deixar. (De des e quitar). 
Desquite [des-ií-te], «. m. divorcio; separação con- 

jugai. (De desquitar). 
Desreqradamente [des-rre-jhrd-da-men-te], adv. 

de modo desregrado. (De desregrado). 
Desregrado [des-rre-jftrã-du], adj. desordenado ; 

libertino; diesoluto. (De desregrar). 
DesregramentO [des-rre-ghra-meH-tu], s. m. falta 

de regra ou de ordem ; descommedimento ; libertina- 
gem. (De desregrar). 

Desregrar [des-rre-jArdr], V. tr. tirar da regra ou 
da ordem ; — se, v. pr. exceder-se ; descommedir-se. 
(De dfs e regrar). 

Desrespeltador [des-rres-pei-ta-dflr], adj. e s. m. 
o que desrespeita. (De desrespeitar). 

Desrespeitar [des-rres-pei-ídr], V. tr. desacatar; 
faltar ao respeito a. (De des e respeitar). 

Desrespeito [des-rres-peí-tu], s. m. falta de res- 
peito. (De des e respeito). 

Desrevestir-se [des-rre-ves-ür-sse], D. pr. despir 
as vestes sacerdotaes. (De des e revestir-se). 

Desriçar [des-rri-íjidr], V. tr. o mesmo que desen- ' 
rifar. (De des e riçar). 

Desrolhar [des-rru-Z/tdr], u. tr. o mesmo que des- 
arrolhar. (De des e rolhar). [[de.* e sabor). 1 

Dessabor [de-ssa-òôr], s. m. falta de sabor. (De J 
Dessaborar [d«s-ssa-bu-rdr], D. tr. tirar o sabor a. 

(De dessabor). [dessaboroso. (De dessabor). "| 
Dessaborido [des-ssa-bu-rí-du], adj. o mesmo que J 
Dessaboroso [des-ssa-bu-rú-zu], adj. insipido; sem- 

sabor. (De des e saboroso). 
Dessagrar [des-ssa-sftrdr], V. tr. tirar as ordens sa- 

cras a ; profanar. (De des e sagrar). 
Dessalgado [des-ssál-g/id-du], adj. ensonso ; falto 

de chiste. (De dessalgar). 
Dessãlgar [des-seál-pAdr], v. ir. tirar o sal a ; tor- 

nar insipido ; livrar do feitiço (salgação). (De rles e 
salgar). 

Dessangrar [des-ssan-gArdr], V. tr. tirar o sangue a; 
(fig.) empobrecer; privar de recursos. (De des e sangrar). 

Dessãr.[des-ssár], v. tr. (prov.) o mesmo que des- 
salgar. (De des e sal). 

Dessedentar [des-sse-den-ídr], V. tr. matar a sêde 
a. (De des e sedento). 

Dessellar' [des-sse-Mr], V. ír. tirar a sella a (besta). 
(De des e sellar). [des e sellar'). "i 

Dessellar' [des-sse-írfr], i'. tr. tirar o sêllo a. (De J 
Dessemelhança [de-sse-me-ZAon-ssa], s. f. caracter 

do que é dessemelhante. (De des e semelhança). 
Dessemelhante [de-sse-me-iAon-te], adj. que não 

tem semelhança com outrem ou outro; differente. (De 
des e semelhante). 

Dessemelhar [de-sse-me-iftdr], D. tr tomar desse- 
melhante. (De des e semelhar). 

Dessepnltar [des-sse-pnl-tór], V. tr. exhumar. (De 
des e sepultar). [tar; insepulto. T 

DessepultO[de8-s3e-púMn], part. irr. de dessepul- J 
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Dessorviço [des-a&er-rí^sâu], s, m. mau serviço oa 
officio ; prejuízo. (D« des e serviço). 

D6SS6XUado [des-ssé-ksau-á-an], adj. qoe não tem 
«exo ; desprovido de appetites sexiiaes. (De des e sexo). 

DessOâllte [des-ssu^an-te], adj, o mesmo qv.e disso- 
nante. (De des e soantej. 

Dessociavel [des-ssu-sai-á-vel], adj. nàu sociavel ; 
intratavei. (De des e sociavelj. 

Dessoldar [des-ssól-dar], r. tr. desligar ou despe- 
gar |o que estava ligado com solda). (De des e nohiar). 

Dessolhar [des-ssu-//ídr], V. tr. tirar o sôlho a. (De 
des € solhar). 

Dessorar [de ou des-ssu-rár], v. tr. converter em 
sOro ; tirar a substaDcia a. (De des e sòro). 

Dessymotria [de-ssí-me-íri-a], s. f. falta de syme- 
tría. (De des e symetriaj. 

Dessymetrico [de-ssi-me-tri-kn], adj. que não é 
symelrico. (De des e symetrico^. 

Destabocado [des-ta-bu-itia-du], adj, (Rras.) adoi- 
dado ; incouveniente. 

Destacamento [des-ta-ka-me/i-tu], s. m. iroço de 
tropa que vai fazer serviço f ra do seu regimento ; 
acto de destacar (tropas). (De destacar). 

Destacar [des-ta-Wr], r. Ir. enviar (troço de tro- 
pas) ; expedir ; dar relévo a; —, v. intr. ir com o des- 
tacamento ; (tíg.) sobresahir ; avultar. 

Destalingar [des-ta-lin-9/ior], v. tr. desatar (cabos 
talingados). (De des e talingar). 

Destampar [des-tan-parj, V. tr. tirar o tampo ou 
tampa a ; —, v. intr. (fam.) disparatar. (De des e 
tampo ou tampa). 

Destampatorio [des-tan-pa-íó-ri-u,, s. m. (f;im.) 
gritaria ; despropoiito ; troça. (De destampar). 

Destannizar [des-ta-ni-;?ár], r. tr. tirar o tímnino 
a. (Por destamninizar, de des e tannino). 

DeStapamentO [des-ta-pa-men-tu], s. fn. acto de 
destapar. (De destaparj. 

Destapar [des-tsí-par], v tr, descobrir; destampar; 
— «e» V. pr. descobrir-se. (De des e topar). 

Destaque [des-Za-ke], s. m. acto de desligar os flo- 
retes, cambiapdo-lhes a posição |na efgrima) ; (neol.) 
qualidade do que sobresoi, do que ae destaca. (De ííeí- 
tacar). [tecer. (De destecer), "l 

Destecednra [des-te-sse-rfw-ra], s. f. acto de des-J 
Destecer fdes-te-«ér], V. tr. desmanchar (o tecido); 

desenredar. (De des e tecer). 
Destelado [des-te-Zd-dul, adj. (prov.) que desteloil. 

(D« destelar). 
Destelar [des-te-Mrj, v. intr. (prov.) cahir de ma- 

duro ou com o vento (fal. do fruto do castanheiro e da 
oliveira). (De destêlo). 

DestelhamentO [des-te-lha-men-tu], s. m. acto de 
deateUiBr (De destelhar). [(De des e telhar). } 

Destelhar [des-te-MárJ, v. tr. tirar as telhas de. J 
Destêlo [des-í^-lu], s. tn. (prov.) acto de destelar ; 

fruto que destela. [e temer). "] 
Destemer [dês-te-»ií?r], v. tr. nâo temer. (De des J 
Destemidamente [des-te-mi-da-men-te], adv. com 

coragem ; sem temor. (De destem.ido). 
Destemido [des-te-mZ-du], adj. que nâo. teme ; in- 

trépido ; corajoso. (De destemer). 
DeStemor [des-te-môr], s. m, falta de temor; auda- 

cia. (De des e temor). 
Destempera [des-fea-pe-ra], s. f. operação de des- 

temperar (o aço). (De destemperar). 
Destemperadamente [des-ten-pe-rá-da-men-te], 

adv. de modo destemperado ; doidamente. (De destem- 
perado}. 

Destemperado [des-ten-pe-ra-du], adj. desregrado; 
disp iratado ; insensato. (De destemperar). 

Destemperamento [ des-ten-pe-ra-men-tu ], s. m. 
acto de destemperar. (De destemperar). 

Destemperança fdes-ten-pe-ran-ssa], 9. f. o mesmo 
que intemperança. (De des e temverança). 

Destemperar [des-ten-pe-rór], V. tr, diminuir a 
força de ; desorganizar ; —, v. intr. descommedir-ae ; 

perder a tempera; — íg, v. pr. perder a tempera; ex- 
ceder-se. (De des e temperar). 

Destempero [des-ten-pé-ru], í. m. acto de destem- 
perar ; desatino ; arrebatamento. (De destemperar). 

Destempo [des-fm-puj, s. m. us. na loc. adv. a—, 
fiira de horas ; inopportunamente. (De des e tempo). 

Desterrar [des-te- rrcfr], V. tr. expulsar da terra da 
residencia ou da patria; expatriar; afastar; —íe, r. 
pr. emigrar; ausentar-se. (De des e terra). 

Desterro [des-í^-rru], s. m. acto de desterrar ; de- 
gredo ; logar onde se cumpre a pena de desterro ; so- 
lidão. (De desterrar). 

Destetar [des-te-íaV], r. tr. o mesmo que desmam.- 
rr\ar ; desleitar. (De des e téta). 

Desthronamento [des-tru-na-men-tu], s. m. acto de 
desthronar ; perda do throno. (De desthronar). 

Desthronar [des-tru-nár], V. tr. tirar do throno ; 
desaposaar da soberania, (De des e throno). 

Desthronizar [de8-tru-ni-í:ár], V. Ir. o mesmo que 
desthror.ar. (De des e throno). 

Destillaçao [des-ií-la-ííáo], S'. f. operação de des- 
tilUir ; exsudaçâo. (De destillar). 

Destlllador [deg-ti-la-rfôr], adj. que destilla ;—, 
m. apparelho para destillar; alambique. {T>q destillar). 

Destillar [des-ti-Mr], V. tr. deixar cuhir gôta a 
gôta ; separar por meio do fogo e em vasos fechados ; 
(fig.) insinuar;—, v. intr. cahir gOta a gôta. (Do lat. 
destiUarej. [tillação. (De destillar). "1 

Destillaria [des-ti-la-W-a], s. f. fabrica de des-J 
Destillatorio [des-ti-la-íd-ri-u], adj. que serve para 

destillar. (De destillar). 
Destinação [des-ti-na-ííão], s. f. destino ; fim. (Do 

lat. destinalio). [tioa. (De destinar). "1 
Destínador [des-ti-na-ííôr], adj, e 5. wi. o que des- I 
Destinar [des-ti-ndr], r. tr. determinar com anteci- 

pação ; designar o fim ou objecto de ; reservar ; — sc, 
i\ pr. dedicar-se ; propor-se ji. (Do lat. destinare). 

Destinatário [des-ii-na-íá-ri-u], s. m. aquelle a 
quem se envia ou destina alguma coisa. (Do destinar). 

Destingir [des-tin-y/r], v. tr. tirar a côr a ; fazer 
perder a tinta de ; fazer desbotar; —, v. intr. perder a 
tinta ou côr ; desbotar. (De des e tingir). 

Destino [des^fZ-nu], s, m. successão dos factos ; fa- 
talidade ; sorte ; fim ; applicação ; existencia ; logar a 
que alguém ou alguma coisa se dirige ; direcção. (De 
destinar). [tingido. "| 

Destinto ' [des-/ín tu], part. irr. de destingir; des- J 
DestintO * [des-^ín-tu], s. m. (Fundão) pessoa ou 

coisa que gosta, consome ou destrói muito. 
Destituição [des-ti-tu-i-ísão], s. f. acto ou facto de 

destituir ; demissão ; deposição. (Do lat. destitMtio), 
Destituir [des-ti-tu-ír], V. tr. depôr; privar de em- 

prêgo, dignidade, etc. ; privar; demittir. (Do lat, des- 
tftvere}. [dante ; divergente. (De destoar), "1 

Destoante [des-tu-an-te], adj. que destôa; discor- J 
DestOCamentO [des-tu-ka-men-tu], s. m. acto de 

destocHr. (De destocar). 
DestOCar [des-ta-A-ar], v. tr. limpar de tocos (um 

campol. /De des e tôco), 
Destoituçada [ des-toi-tu-ííd-da ], adj. (Trás-M.) 

diz-se de rapariga leviana, estouvada. (For destoiti- 
çada, de des e toitiço). 

DestOldar [des-tol-rfár], tJ. tr. tirar o toldo a ; (fig.) 
tomar claro; — se, v. pr. aclarar-se; desanuvear-se. 
(De des e toldar). 

Destopetear [des-tu-pe-ti-ár], v. tr. tirar o topete 
a. (De des e topete). [des e toro).'} 

Destorar [des-^u-rdr], v. tr. cortar os toros a. (De J 
Destorcer [des-tur-3sár], t. tr. endireitar (o que 

estava torcido); desmanchar a torcedura de; —, v. iritr. 
dar voltas em sentido contrario a outras. (De des e 
torcerj. [mo que estorroar (e der.)."] 

Destorroar fdes-tu-rru-dr], v. tr. (e der.) o mes-J 
DestOUCar [des-tô-A:dr], v. tr. tirar a touca a; dea- 

enfeitnr; desornar. (De des e toucar). 
Destra [íí^s-tra], s. f. a mão direita (Do lot. dexter). 
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Osstramar [des-tra-mór], V. tr. desmanchar a tra- 
ma de ; desenredar. (De des e tramar). 

Destrambelhado [des-tran-be-iArf-dn], adj (pop.) 
disparatado ; desordenado ; desnorteado. (De destram- 
belhar). 

• DestramheUiar [de»-tran-be-/AaV], V. intr. (pop.) 
disparatar; exeeder-se. (De destrambelho). 

Destrambelho [des-traa-6^-Ibu], s. m. (pop.) desor- 
dem ; disparate. (De des e trambelhoj. 

Destramente [dét-tra-men-te], adv. com destreza; 
agilminte. (De destro). [(De des e trancar). "] 

Destrancar [des-tran-tár], «. tr. tirar a tranca a. J 
Destrançar [de»-tran-»sár], V. tr. o mesmo que des- 

entrançar. (De des e trança). 
Destratar [des-tra-ídrj, V. tr. (Bras.) insultar; mal- 

tratar de palavras. (De e tratar). 
Destravar [des-tra-vór], V. tr. desligar do travão; 

V. intr. (pop.) evacuar excrementos. (De des e travar). 
Destrelar [des-tre-/ár], t). tr. o mesmo que desatre- 

lar. (De des e trela). 
Destreza [des-írá-za], s. f. qualidade de quem é 

destro'; aptidão; arte. (De destro). 
Destribar-se [des-tri-fcrfr-sse], V. pr. perder os es- 

tribos, o apoio. (De des e estribar). 
Destriçar [des-tri-ísár], t). tr. (Alg.) esticar; rctesar. 
DeStrinça [des-ír/n-ssa], s. f. separação minuciosa; 

repartição de fôro total na proporção dos prédios que 
cada interessado possue. (De destrincar). 

Destrinçadamente [ des-trin-ísa-da-men-te ], adv. 
com destrinça; separadamente. (De destrinçadot. 

Destrinçador [des-trin-ssa-ctórj, adj. e 1. m. o que 
destrinça. (De destrinçar). 

Destrinçar [des-trin-ssdr], ti. ír. expôr minuciosa- 
mente; fazer destrinça; esmiuçar. 

Destrinçavel [des-trin-jsá-vel], adj. que se pôde 
destrinçar. |De destrinçar). 

Destripular [des-tri-pu-/o>], v. tr. tirar a tripulação 
a. (De des e tripidar). 

Destro' [des-tru], adj. direito; que fica do lado di- 
reito; (fig.) agil; perito. (Do lat. dexter). 

Destro ' [dej-tru], s. m. animalculo, chamado tam- 
bém berro'. [trocar. (De destroçar). 

Destroça [des-írd-ka], s. f. acto ou facto de des- j 
Destroçador [des-tru-ssa-tiúr], adj. e s. m. que def- 

troça; o que cresta as colmeias. (De destroçar). 
Destroçar [des-tru-tár], V. tr. desmanchar a troca 

de. (De des e trocar). 
Destroçar [des-tru-»jár], V. tr. pôr em debandada;, 

dispersar: desbaratar; —, t>. intr. (mil.) sahir da fôr- 
ma. (De des e troço). 

Destroço [des-írõ-ssu], s. m. acto de destroçar; ruí- 
na ; colheita da colnieia; —, pl, restos da coisa des- 
troçada. (De destroçar). 

Destroncar [des-tron-iár], D. tr. separar do tronco; 
desmembrar. (De des e tronco). 

*Pestronque [des-íron-ke], í. m. perturbação no 
toiro, depois de rabejado ou passado de muleta. (De 
destroncar). 

Destronquecido [des-tron-ke-a<i-du], adj. (bot.) que 
não tem tronco algum. (De des e tronco). 

Destructibilidade [des-tru-ti-bi-li-ciá-de], s. f. qua- 
lidade do que é destructivel. (Do lat. destnictibiliti. 

Destructivamente [des-tru-íí-va-men-te], adv. de 
modo destructivo. (De destructivo). 

Destructivel [des-tru-íi-vel], adj. que pôde ser des- 
truído. (Do lat. destructibilis). 

Destructivo [des-tru-íi-vu], adj. que destrõi. (Do 
lat. destnictivus). 

Destructor [des-tm-Wr], adj. e ». m. o mesmo que 
destruidor. (Do lat. destructor). 

Destruição [des-tru-i-íJÔo], s. f, acto ou effeito de 
destruir; ruína. (Do lat. destructioj. 

Destruidor [des-tru-i-dôr], adj. e «. m. que destrôi; 
navio de guerra proprio para destruir torpedos. (De 
destruir). 

Destruir [des-tru-ír], V. tr. arruinar; demolir; as- 
solar; exterminar; desbaratar. (De lat. destruere). 

Destrunfar [des-trun-/ar], «. tr. obrigar a jogar 
trunfo. (De des e trunfar). 

Desultorio [de-ssul-M-ri-uJ, adj. que salta de um 
lado para uutro ; que volteia. (Do lat. desultorius). 

Desunhar [de-zu-nAdr], v. ír. arrancar as unbus a ; 
fatigar; —se, v. pr. rachar as unhas ou cascos; (lig.) 
cançar-se: (prov.) fazer qualquer coisa com pressa ou 
soffreguidão. (De des e unha). 

Desunião ide-zu-ni-õo], ». f. separação; discórdia; 
acto de desunir. (De des e união). 

Desunidamente [de-zu-ní-da-men-te ], adv. sem 
união; separadamente. (De desunido). 

Desunificar [de-zu-ni-fi-iár], V. tr. tirar a unifica- 
ção de. (De des e unificar). 

Desunir [de-zu-nir], V. tr. desfazer a união de; des- 
membrar; desharmonizar. (De des e unir). 

Desusadamente [de-zu-íú-da-men-tej. adv. de mo- 
do desusado; fóra do uso. (De desusado). 

Desusar [de-zu-íár], V. tr. 6 intr. deixar de usar ; 
— se, V. pr. cahir em desuso. (De des e uso). 

Desuso [de-2«-zu], s. m. cessação do uso; falta de 
uso. (De des e uso). 

Desvairadamente [des-vaí-rá-da-men-te], adv. de 
modo desvairado. (De desvairado). 

Desvairado [des-vai-rá-du], adj. variado ; extrava- 
gante; louco; allucinado; —, s. m. estroína ; valdevi- 
nos. (De desvairar). 

Desvairador [des-vai-ra-dôr], adj. que produz des- 
vario ; que faz perder o tino. (De desvairar). 

DesvàiramentO [des-vaí-ra-men-tu], s. m. exalta- 
ção ; allucinação. ^De desvairar). 

Desvairar [des-vai-rrfr], V. tr. tomar allucinado ; 
endoidecer; —, v. int. e pr. discordar; deseneaminhar- 
se: allucinar-se. (Metath de desvariar). ■ 

Desvalia [des-va-íi-a], s. f. o mesmo que desvali- 
mento. iDe. des e valia/. 

Desvalido [des-va-W-du], adj. desprotegido; —, s. 
m. pobre ; desgraçado (De desvater). 

DesvalimentO [des-va-li-men-tuj. s. m. falta de va- 
limento ou de favor. (De des e valiinento), 

Desvalioso [des-va-li-ô-zu], adj. que não tem valia. 
(De des e valioso). 

Desvallado [des-va-íá-du], adj. que não é fechado 
por fossos ou vallados; raso. (De des e valíado). 

Desvalor [des-va-/ôr), s. m. falta de valor. (De des 
e valor). [de desvalorizar. (De desvalorizar). ~| 

Desvalorização [des-va-lu-ri-za-isão], s. /■. acto J 
Desvalorizar [des-va-lu-rí-;?ár], V. tr. tirar o valor 

a; depreciar. (De des e valorizar). 
Desvalvulado tdes-val-vu-iá-du], adj. que não tem 

valvulas. (De des e valvula). 
Desvanecedor [des-va-ne-sse-dúr], adj. que desva- 

nece. (De desvanecer). 
Desvanecer [des-va-ne-ssér], V. tr. fazer desappa- 

recer ; apagar; tornar orgulhoso; —se, V. pr. esmore- 
cer; desmaiar; ufanar-se; desfazer-se. (Do lat. de e 
vanescere). 

Desvanecidamente [des-va-ne-ssí-da-men-te], adv. 
de modo desvanecido; com vaidade. (De desvanecido). 

DesvànecimentO [des-va-ne-ssí-men-tu], s. m. acto 
de desvanecer; orgulho; presumpção. (De desvanecerj. 

Desvantagem [des-van-tó-jan-e], ». f. falta de van- 
tagem ; prejuízo. (De des e vantagem). 

Desvantajosamente [des-van-ta-jd-za-men-te], adv. 
de modo desvantajoso. (De desrantajoso). 

Desvantajoso [des-van-ta-yo-zu], adj. que não offe- 
rece vantagem; prtjudícial. (De des e vantajoso). 

Desvão [des-uão], s. m espaço entre o fôrro e o te- 
lhado de uma casa; pavimento superior; esconso. (De 
des e vão). 

Desvariar [des-va-rí-ár], v. tr. (p. us.) e intr. o 
mesmo que desvairar. (De des e variar). 

Desvario [des-va-ri-u], ». m. delírio ; auto de lou- 
cura ; êrro ; desatino. (De desvariar). 
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Desveladsmente [dea-ve-tó-da-mera-te], adv.' com 
desvelo. (De desvelado). 

Desvelar ' [des-ve-iár], V. tr. causar vigília a; —se, 
V-pr. encher-ae de zêlo; diligenciar. (De dej e velar'). 

Desvelar' [des-ve-íór], V. tr. tirar o véu a; desco- 
brir; revelar; desembaciar. (De des e velar'J. 

Desvelejar [des-ve-le-/dr], V. intr. navegar em di- 
recção opposta; amainar (velas). (De des e velejar). 

Desvelo [des-cá-lu], s. m. cuidado carinhoso ; dedi- 
cação ; o objecto de cuidados. (De desvelar). 

Desvendar [des-ven-dár], tr. tirar a venda dos 
olhos de; descoOTir; revelar. (De des e vendar). 

Desventura [des-ven-<ú-ra], s. f. falta de ventura ; 
desgraça, infortúnio. (De dei e ventura). 

Desventuradamente [ des-ven-tu-rd-da-men-te ], 
adv. de modo desventurado. (De desventitrado). 

Desventurado [des-ven-tu-rd-du], adj. infeliz; des- 
graçado. (De desventura). 

Desventurar [des-ven-tu-rdr], V. tr. (p. U3.| tornar 
desventurado. (De desventura). 

Desventuroso [des-ven-tu-rfi-zu], adj. infeliz; des- 
graçado. (De des e venturoso). 

Desverdecer [des-ver-de-ísér], t". intr. perder a cô' 
verde. (De des e verdecer). 

Desvergonha [des-ver-jftô-nha], «. f falta de vergo- 
nha ; descáro. (De des e vergonha). 

Desvergonhamento [des-ver-ghu-nha-men-tu], s. m. 
o mesmo que desvergonha. (De desvergonha). 

Desvestir [des-ves-íi»-], V. tr. o mesmo que despir. 
(De des e vestir). 

Desviar [des-vi-dr], V. tr. tirar do caminho ; afas- 
tar ; desencaminhar ; alterar o logar ou a situação de ; 
— se, V, pr. afastar-se ; discordar. (Pe des e via). 

Desvidrado [des-vi-drd-du], adj. que perdeu o vi- 
dro ou o brilho. (De desvidrar). 

Desvidrár-se [des-vi-drdr-sse], V. pr. deixar de ser 
vidrado ; perder o brilho. (De des e vidrar). 

Desvigorar [des-vi-ghu-rdrj, 1'. tr. tirar o vigor a; 
— se, V. pr. perder o vigor. (De des e vigorar). 

Desvincilhar [des-vin-ssi-ZAdr], c. tr. o mesmo que 
desenvincilhar (De des e vineilho). 

Desvinculação [des-vin-ku-la-.tsâo], s. f. acto de 
desvincular. (De desvincular). 

Desvincular [des-vin-ku-idr], V. tr. desatar ; desli- 
gar ; tomar alienavel (bens de vinculo). (De des e vin- 
cular). 

Desfio [des-«í-u], s. m. acto de desviar; rodeio; fal- 
ta ; culpa ; descaminho ; linha secundaria (nos cami- 
nhos de ferro) para abrigar vehiculos, etc. (De desviar). 

Desvirgar [des-vir-oAdr], V. tr. (pop.) desflorar; 
deshonestiir. (De des e iat. virgo). 

Desvirtuação [des-vir-tu-a-ijôo], s. f. acto de des- 
virtuar. (De desvirtuar). 

Desvirtuar [des-vir-tu-dr], V. tr. tirar o merecimen- 
to a; desprestigiar ; tomar em mau sentido. (De des e 
virtude). [de; peccado. (De des e virtude). 1 

Desvirtude [des-vir-íú-de], s. f. ausência de virtu- J 
Detalhar [de-ta-!ftár], v. tr. (mil.) distribuir (servi- 

ço militar.. (Do fr. détailler). 
Detalhe [de-íd-lhe], s. m. (mil.) distribuição de ser- 

viço. f'De detalhar). 
DeteCtiva [de-té-ííí-va], s. f. (photogr.) camara es- 

cura especial. (Do Iat. detectus). [deter). T 
Detença [de-íeíi-ssa], s. f. demora ; dilação. (De J 

. Detenção [de-ten-jíõo], í. f. acto de deter; prisão 
preventiva; posse simples de objecto. (Do Iat. deten- 
tio). 

Detençoso [de-ten-jsõ-zu], adj. que se detém. (De 
detença). 

Detentor [de-ten-íõr], s. m. o que detém. (De ileter). 
Deter [de-íár], v. tr. fazer parar ; sustar ; reter em 

«eu poder; demorar. (Do Iat. djstinere). 
Detergente [de-ter-jen-te], adj. proprio para deter- 

gir; s. m. (med.) medicamento que deterge. (Do Iat. 
dttergens). 
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Detergir [de-ter-;ir], ti. tr. limpar ; purificar; enxu- 
gar. (Do Iat. detergere). 

Deterioração [ae-te-ri-n-ra-»são], s. f. acto ou effei- 
to de deteriorar. (De deteriorar). 

Deterioramento [de-te-ri-u-ra-men-tu], s. m. o mes- 
mo que deterioração. (De deteriorar). 

Deteriorante [de-te-ri-u-ran-te], adj. que deteriora. 
(Do Iat. deteriorans). 

Deteriorar [de-te-ri-u-rdr], V. tr. damnificar; adul- 
terar ; estragar ; — se, v. pr. estragar-se. (Do b.-lat. 
deteriorare). 

Deterioravel [de-te-ri-u-rd-vel], adj. que se púde 
deteriorar. (De deteriorar). 

Determinação [de-ter-mi-na-««ão], s. f. acto de de- 
terminar ; dehnição ; demarcação ; prescripção ; deno- 
do. (De determinar). 

Determinadamente [de-ter-mi-nd-da-men-te], adv. 
de modo determinado (De determinado). 

Determinador [de-ter-mi-na-dír], adj. e s. m. que 
determina. (De determinar). 

Determinante [de-ter-mi-Twin-te], adj. que determi- 
na. (De determinar). 

Determinar [de-ter-mi-ndr], V. tr. marcar termo a; 
delimitar ; ordenar ; persuadir ; —je, v. pr. decidir-se; 
resolver-se. (Do Iat. determinare). 

DeterminativO [de-ter-mi-na-íi-vu], adj. que deter- 
mina ou restringe. (De determinar). 

Determinavel [de-ter-mi-nd-vel], adj. que se pôde 
determinar (Do Iat. determinalilis). 

Determinismo [de-ter-mi-Tií«-mu], s. m. .íystema 
philosophico, que subordina as determinações humanas 
á acção providencial. (De determinar). 

Determinista [de-ter-mi-nís-ta], s. m. sectário do 
determinismo. (De determinar). 

DetersãO [de-ter-ísão], s. f. acto ou effeito de deter- 
gir. (Do Iat. detersus). 

Detersivo [de-ter-s.tí-vu], adj. o mesmo que deter- 
gente. (Do Iat. detersus). 

Detersorio [de-ter-ssá-ri-u], adj. (phann.) o mesmo 
que detersivo. (Do Iat. detersus). 

DeteStaçãO [de-tes-ta-íiõo], s. f. grande odio ou an- 
tipathia. (Do Iat. detestatio). 

Detestar [de-tes-ídr], V. tr. abominar ; odiar ; ter 
aversão a. (Do Iat. detestare). 

Detestável [de-tes-íd-vel], adj. que inspira odio ou 
repulsão; abominavel. (Do Iat. detestabilis). 

DeteStavelmente [de-tes-íd-vel-men-te], adr. de 
modo detestável. (De detestável). 

Detidamente [de-íi-da-mert-te], adr. com detença; 
minuciosamente ; demoradamente. (De dstido). 

Detonação [de-tu-na-«são], s. m. ruido ou estrondo 
causado por explosão ; (balist.) explosão de primeira 
ordem ou da maior violência. (Do Iat. detonatio). 

Detonador [de-tu-na-dõr!, s. tn. (artilh.) artificio que 
provoca a detonação das cargas. \detonans). "I 

Detonante [de-tu-nan-te], adj. que detona. (Do Iat. J 
Detonar [de-tu-ndr], V. intr. fazer estrondo, explo- 

dindo ; explodir. (Do Iat. detonare). 
Detracção rde-trà-«jão], s. f. acto de detrahir; dif- 

famação. (Do Iat. detractio). [detractus). "j 
Detractivo [de-trá-íi-vu], adj. que detrái. (Do Iat. J 
Detractor [de-trá-Mr], s. m. diffamador ; maledicen- 

te. (Do Iat. detractor). 
Detrahir Jde-tra-ír], V. tr. abater o credito de; in- 

famar. iDo fat. detraherej. 
Detrás ou detraz [de-írds], adv. na parte posterior; 

depois, [pj mais correcta a primeira graphia]. (De de e 
Iras). [zer, por attrito. (Do Iat detritio). 

DetriçãO [de-tn-ssâo], s. f. acto de gastar ou desfa- J 
Detrimento [de-tri-men-tu], s. m. perda ; damno ; 

prejuizo. (Do Iat. detrimentum). 
Detrito [de-írí-tu], s. m. resíduo ; restos de uma 

substancia desorganizada. (Do Iat. detriíus). 
Detruncar [de-trun-Adr], f. tr. o mesmo que tran- 

car. (Do Iat. detruncare). 
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Detumescencia [de-tu-mes-ííen-ssi-a], s. f. (lesin- 
chação. (Do lat. detumescerej. [lat. deturbare). "] 

DeturJjar _[de-tar-6ár], V. tr. agitar ; perturbar. (Do J 
Deturpação [de-tur-pa-íííío], 9. f, acto ou facto de 

deturpar. (De deturpar). [turpa. (De delurparj.l 
Deturpador [de-tur-pa-dar], adj. e s. m. o que de- J 
Deturpar [de-tur-pãr], V. tr. tornar torpe ; desfigu- 

rar ; estragar ; viciar. (Do lat. deturparej. 
Déu [deu], í. m. (Trás-M.) andar de — em —, andar 

de casa em casa, á procura de alguma coisa. 
Deus [dá-us], «. m. principio superior; a causa de 

todo o existente; divindade; (fíg.) personagem que, por 
qualidades excepcionaes, se impõi á admiração. (Do 
lat. deus). 

Deusa [d^u-za], s, f. divindade feminina ; (fig.) mu- 
lher adoravel. (Fem. de deus). [ao accaso. 1 

DenS-dará[dí-us-da-ró], m. u«. naloc. ao —. àtôa; J 
DeutSronomio [deu-te-ru-nó-mi-uj, s. m. o 5.» livro 

do Pentateuco. (Do gr. deuteronbmion). 
Douto.. - [díu-tu..^ef. design. do segundo grau 

de uma combinação cbimica. (Do gr. deutosj. 
Devagar ou de-vagar [de-va-jAaV], adv. o mesmo 

que vagarosamente. (De de e vagar). 
Devaneador [de-va-ni-a-dfir], adj. e s.m. o que de- 

vaneia ; sonhador; utopista. (De devanear). 
Devanear fde-va-ni-ár], v. tr. fantasiar ; meditar; 

sonhar; —, v. intr. delirar; divagar. (Do lat. devanus). 
Devaneio [de-va-náí-u], t. m. acto de devanear; 

utopia; esperança van. (De devanear). 
Devassa [de-uá-ssa], s. f. (ant.) «yndicancia a um 

acto criminoso; reunião de depoimentos e outras pro- 
vas relativas a um crime. {Otí'devassar). 

Devassado [de-va-«»d-du], adj. franqueado à vista 
ou ao aceesso de todos. (De devassar). 

Devassador [de-va-ssa-dOr], adj. e ». m. que devas- 
sa. (De devastar). [mente. (De devasso) ~\ 

Devassamento [de-^á-ssa-men-te], adv. liceneiosa- J 
Devassamento [de-va-ssa-men-tu], s. m. acto ou fa- 

cto de devassar. (De devassar). 
Devassante [de-va-í^an-te], adj, que tira devassa ; 

inquiridor. (De devassar). 
Devassar [de-va-í^dr], V. tr. invadir (o que é veda- 

do ou defeso); tornar devassado ; tornar lasso ; tornar 
licencios* ; penetrar; publicar. (Do lat. Ue e fassus). 

Devassidao [de-va-ssi-dão], i. f. depravação de cos- 
tumes ; corrupção. (De devasso). 

Devasso [de-cd-»su], adj. que não ajusta bem; solto; 
—, s. m. licencioso; dissoluto; impudico. (De devassar). 

Devastação [de-vas-ta-ssõo], s. f. acto de devastar; 
assolação. (De devastar). 

Devastador [de-vas-ta-dôr], adj. e s. m. que devas- 
ta. (De devastar). 

Devastar [de-vas-ídr], V. tr. assolar; arruinar; des- 
truir; despovoar. (Do lat. devasfare). 

Deve [dí-ve-l, s. m. debito ou despesa de uma casa 
commercial ; (Trás-M.) certo jogo de pião. (De dever). 

Devedor [de-ve-dôr], i. m. o que deve. (Do lat. de- 
bitor). [(De de e ventre). "1 

Deventre [de-»en-tre], s. m. intestinos dos animaes. .1 
Dover [de-«ár], V. tr. ter obrigação de ; ter que dar 

ou prestar ; estar em agradecimento de ; ter de í ser 
provável que ; ser devedor de ; — se, v. pr. ter com- 
promisso : —, s. m. obrigação de fazer ou deixar de 
fazer certa coisa. (Do lat. debere). 

Deveras [de-t'í-ras], adv. realmente ; na verdade. 
(De de e veras). 

Devosa ou doveza [de-fè-za], «. f. tapada, mata ou 
arvoredo, em quinta ou cerrado ; quinta murada; (Mi- 
nho) soito ; propriedade povoada de castanheiros ; va- 
riedade de pera. (Do lat defensa). 

Doviação [de-vi-a-«ão], s. f. desvio ou mudança de 
viagem. (Do lat. deviare). 

Devidamente [de-m-da men-te], adv. conforme o 
dever ou prescripçao. (De devido). 

Devido [de-ví-duj, part. de dever ; —, s. m. aquillo 
que se deve ; obrigação social. (De dever). 

Dévio [dá-vi-u], adj. (poet.) extraviado ; intransitá- 
vel. (Do lat. devius). 

D^OVOÇãO [de-vu-sído], s. f. sentimento religioso j 
piedade; dedicação ás coisas religiosas; veneração. 
(Do lat. devotio). . [orações. (Do lat. devotio). 

Devocionario [de-vu-ssi-a-nó-ri-u], s. m. livro de J 
Devocionista [de-vu-ssi-u-mís-tal, s. m. f. e udj. 

pessoa dada a devoções. (Do lat. devotio). 
Devolução [de-vu-lu-ssôo s. f. (jurisp,) transferen- 

cia de direito ou de propriedade ; acto de devolver ; 
restituição. (Do lat. devolutio). 

Devolutivo [de-vu-lu-íí-vu], adj. que devolve. (De 
devolutol. 

Devoluto [de-vu-íú-tu], adj. adquirido por devolu- 
ção; vago; deshabitado. (Do lat. devolutus). 

Devolutorio [de-vu-lu-tó-ri-u], adj. o mesmo que 
devolutivo. (De devoluto). 

Devolver [de-vol-cár], v. tr. enviar ou entregar a 
alguepi (o que este havia entregado ou enviado); res- 
tituir; transferir; dar (Do lat. devolvere). 

Dovoniano [de-vu-ni-â-nu], adj. o mesmo que de- 
vonico. 

Devonico [de-ijd-ni-ku], adj. (geol.) diz-se da se- 
gunda camada, posterior ao silurico e anterior ao car- 
bonifero. (De Devon condado de Inglaterra). 

Devoração [de-vu-ra-sjõo], s. f. acto de devorar. 
(Do lat. devoratio). 

Devorador [de-vu-ra-dôr], adj. e s. m. aquelle que 
devora. (Do lat. devorator). 

Devorante [de-vn-ra»i-te], adj. devorador; comilão; 
—. s. f. (pop.) foE-;e. (Do lat. devorans). 

Devorar [de-vu-rár], V. tr. comer com soffreguidão; 
destruir; corroer; roubar; estragar; absorver; agitar; 
ler com avidez. (Do lat. devorare). 

Devorismo [de-vu-ri'j-mu], s. m. (gír. pol.) gasto 
exaggerado; dissipassão da fazenda publica. (De de- 
vorar). [fazenda publica. (De devorar). "1 

Devorista [de-vu-rjs-ta], s. m. e adj, dissipador da J 
Devotação [de-vu-ta-»sôo], s, f. acto ou eífeito de 

devotar. (De devotar). 
DevOtamente [de-vó-ta-men-te], adv. com devoção 

ou dedicação. (De devotado). 
Devotar [de-vu-ídr], v. tr. offerecer em voto ; con- 

sagrar ; dedicar; — se, v. pr. consagrar-se. (De devoto 
e ar). 

Devoto [de-i"ü-tu], adj. que tem devoção ; religioso 
em extremo; fanatico;—, s. m. individuo devoto; apre- 
ciador; cultor. (Do lat. devotus). [dexíer).'i 

Dextra [dés-tra], s. f. o mesmo que destra. (Do lat. J 
Dextrina [dés-íri-na], s. f. substancia gommosa, em 

qu« se transforma o amido pela acção dos ácidos, etc. 
(Do fr. dextrine). [dexter). "] 

DextrO [dés-tra], adj. var. orth. de destro. (Do lat. J 
Dextrogyro [des-tru jí-m], adj. (phys.) diz-se dos 

corpos que tém a propriedade de desviar para a direi- 
ta o plano de polarização da luz. (Do lat dexter e gy- 
rare). 

Déz [dés], adj. pl. invar. duas vezes cinco; décimo; 
—, s. m. aquelle ou aquillo que tem o décimo logar n'nma 
série; esse logar. (Do lat. deoem). 

Dezanovo [de-za-nó-ve], adj. pl. dez e mais nove; 
—, s, m., algarismos ou letras que representam esse nu- 
mero ; o que occupa o logar décimo nono. (De dez e 
nove). 

Dezaseis [de-za-«séis], adj. pl. dez e mais seis ; —, 
s. m. algarismos on letras que representam esse nume- 
ro : o que occupa o logar deeimo sexto. (De dez e seis). 

Dozasete [de-za-íse-te], adj.pl. dez e mais sete ;—, 
«. in. algarismos ou letras que representam esse nume- 
ro : o que occupa esse logar. (De dez e sete). 

Dezembro [de-2e'i-bru], «. m. o duodecimo e ultimo 
mez do anno civil. (Do lat. december). 

Dezena [de-^á-na], s. f. grupo de dez ; espaço de 
dez dias. (Do lat. deceni). 

Dezenove, dezesois, dezesete, o mesmo que de- 
xanore, dezaseis, dezasete. 
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Dozoito [de-í^di-tn], adj. pl. dez e mais oito ; —, s. 
m. algarismos ou letras que representam esse numero; 
o qne occupa o logar décimo oitavo. (De dez e oito). 

Dhâlia [(/á-li-a], 9. f. planta tuberculosa dos jar- 
dins, de variadas côres; — cncto, variedade de dhalia. 

■com o aspecto da rosa. (De Dhal n. p.). 
Dbâlina [da-/i-na], s. f. substancia dos bôlbos da 

^baiia. (De dhalia). 
Di... [tíij, pref. o mesmo que bit..., òi... e dit... 
Dia [dí-aj, s, m. espaço de tempo que decorre des- 

de o nascer até ao pôr do sol; claridade solar; —, pl. 
tempo de vida. (Do lat. die-^^J. 

Dia.. • [dí-a], pref. gr. atravez de, por. 
Diaba [di-â-bal. s, f. diabo com attributos femini- 

nos; caixa cylindrica de libras de bordão, na T-unda*; 
» (Alg.) raulber travéssa ou má; á —, (loc. aílv.) sem 
propósito; destrambelhadamente. (Feni. de diabo). 

Diabaso |di-á-ba-ze], s. f. rocha masaiça, granulo- 
sa, He côr verde-escura. (Do Int. diabasin). » 

Diabsiba [di-a-6é-lha], s. f. planta medicinal, plnn- 
taginea {pl. coronnpus) ; (bot.| orelha de lebre do reino. 

Diabete [di-a-6e-te], K. f. o mesmo que diabetes 
{mas menos us.). 

Diabetes [di-a-ôe-tesl, s. f. {ou m. seg. alguns) o 
mesmo que qlycosuria. (De gr. diabete$J. 

Diabético [di-a-í/é-ti-ku], adj. relativo á diabetes; 
—, s. m. o que soffrc de diabetes. (De diabetes). 

Diabinbo [di-a-ftí-nhu], í. m. o mesmo quo diabrete 
(Dim. cie diabo). 

Diabo [di-ri-buj, s. m. gênio do mal; demonio ; Sa- 
tanaz; Belzebuth ; anjo mau ou rebelde; íjogo) o mes- 
mo que diabrete: (fig.) pessoa de péssimo gênio ou de 
mau caracter; certo apparelho das fabricas de tecidoH; 
— a quatro, grande reboliço; confusão. {Do lat. dia- 
bolux) 

Diab'alina ou diabo-alma [di-a-òd^-ma ou di-a- 
bu-á/-níat, s. m. (pop.) má pessoa; alma damnada. 

Diabolicamente [di-a-M-lI-ka-meíi-te], adv. de mo- 
■do dÍHbolico. (De diabolico). 

Diabolico [di-a-òó-li-ku], adj. relativo ao diabo; 
infernal; maligno; trarésso. (Do gr. diabolikox). 

Diabra [di-a-bra], *. f. (Trás-M.) sertan, í-uj cujo 
fundo se deita aal e aguardente, com que os rapazes 
«e divertem metendo medo ás pessoas. (Do cnst. dia- 
blaj. 

fiiabrete [di-a-^ré-te], «. m. pequeno diabo; demo- 
nete; criança travéssa; variedade de jogo de cartas; 
machina para separar ó algodão em mechaí. {Do r. 
diabo). [vessura; maldade. (Do r. diabo). 1 

Diabrura [di-a-6rú-ra], s. f. coisa diabólica; tra- I 
Diacetico [di-a-í^e-ti-ku], adj. diz-se de um ácido 

que se encontra na urina de alguns diabéticos. (De di 
« acelico). [(Corr. de diabo). 1 

Diacho rdi-á-xu], s. m. (fam.) o mesmo que diabo. J 
DiacbylãO [di-a-ki-/ool, ». m. (pliarm.) especie de 

emplastro agglutinativo- {Do gr. dia e khylon). 
Diacodio [di-a-fó-di-n], «. m. xarope preparado com 

cabeças de papoilas. (D® gr. dia e kodia). 
Diacoznmatico [di-a-ku-md-ti-ku], adj. (mus.) diz- 

se de cenas transições harmoniosas'por meio das quaes 
se passa do tom maior para o menor, e vice-versa. (Do 
gr. dia e komma). 

Diaconado [di-a-ku-ná-du], I. m. o mesmo que dia- 
conato. (De diacono). [diacono).~\ 

Diaconal [di-a*ku-ná/|, adj. relativo a diacooo. (De J 
Diaconato [di-a-ku-ná-tuj, s, m. dignidade ou fun- 

cçôe» de diacono. (Do b.-bit. diaconatxa). 
Diaconisa ou diaconiza [di-a-ku-m-za], 

Iber investida em funcçòes diaconaes (na primitiva 
igreja). (Do b.-lat. diaconissa)» 

Diacono [<li-d-ku nu], s. m. clérigo que tem a se- 
gunda das ordens sacras (Do b.-lat. diakomis). 

Diacope [di-a-ku-pe], 9. f. (gramm.) o mesmo que 
tme!te\ (cir.) incisão longitudinal n'um osso. (Do gr. 
diokope}. 

Diacustica [di-a^Arú^-ti-ka], s. f. parte da acústica, 

que estuda a refracção e as propriedades do som que 
passa de um fluido a outro. (De di e acuftica). 

Diadelpbia [di-a-d€l-/'í-a], $. f.»{hoi.) união dos 
estames na Dor, formando dois feixes. (De diadelpho). 

DiadelpbO [di-a-ííé/-fu], adj. (bot.) diz-se dos esta- 
mes reunidos pelos seus fíletes em dois corpos. (De di 
e gr. adelphos). 

Diadema [di-a-d^-ma], s. m. faixa ornamental, de 
metal ou estofo, com que os soberanos cingem a cabe- 
ça: ornato circular com que as senhoras cingem o tou- 
cado; coríva. (Do gr. dia ema). 

Diademado [di-a-de-má-du], adj. que tem diadema: 
(herald.) representado com um diadema na cabeça. (De 
diadema). 

Diafa [di-a-fa], s f. gratificação ou beberete aos tra- 
balhadores, depois de concluirem a sua tarefa ; (Cabo 
Verde) descante de homens e mulheres. (Do ar. ad-iiafa). 

Diagal [di-a-jAá/], s. m. e adj. (pop.) o mesmo que 
diagalves. 

Diagalves [di-a-p/iriZ-ves], s. m, e adj. variedade de 
uva branca. (Corr. prov. de Diogo Alves). 

DiagnOSe [di-a-g/ind-ze], #. •A (med.) conhecimento 
das doenças pela observação dos symptomas. (Do gr. 
diaqnosis). 

Diagnosticador [di-a-ghnus-ti-ka-dôr], adj. e s. m. 
o que diagnostica. (De diagnosticar). 

Diagnosticar [di-à-ghnus-ti-Adr], V. tr. fazer dia- 
gnostico d« {De diagnostico e ar). 

Diagnosticavel [di-a-ghnus-ti-À:á-vêl], adj. que se 
pôde diagnosticar. (De diagnosticar). 

Diagnostico [di a-pftnòí-ti-ku], í. m. conhecimento 
das doenças pelos scuR'symptoma8; conjunto de sjm- 
ptomas em que se funda essa determinação; —, adj. 
relativo á diagnose. (Do gr. diagnostikos). 

Dingonal [di-a-ghu-ná/], adj. ígeom.) diz-se da re- 
cta que vai de um angulo a outro opposto; obliquo ; 
—, s. f. linha diagonal; direcção obliqua. (Do lat. dia- 
gor^alis). [modo diagonal. (De diagonal). ~\ 

Diagonalmente [di-a-ghu ndí-men-te], adv. de J 
Diagramma [di-a-<;rd-ma], 5. m. representação por 

meio de linhas; delineação; esboço. (Do gr. diagram- 
ma). 

fiiagrapbo [di-d-^hra-fu], s. m. instrumento para 
traçar figuras rectilineas e curvilineas. (Do gr. dia « 
graphein). 

Dialectal [di-a-le-í?íi], adj. relativo a dialecto; qne 
tem fôrma de dialecto. (De dialecto). 

Dialectica [di-a-;Mi-ka], s. f. arte de argumentar 
ou discutir: argumentação dialogada. (Do lat. diale- 
ctica). [gundo a dialéctica. (De dialectico). "1 

Dialecticamente [di-a-/^-ti-ka-men-te], adv. se-J 
Diaiéctico ' [di-a-/é-tl-ku], adj. relativo k dialecti- 

ca ; —, s. m. o que ap?umenta bem. 
Diaiéctico* [di-a-I?-ti-ku], adj. o mesmo que dia- 

lectal. (De dialectico). 
Dialecto '[di-a-/^-tu], s. m. linguagem particular a 

nma região; cada uma das línguas, considerada como 
uma variedade de um mesmo typo ; provincianismo. 
(Do gr. dinlektos). [(Corr. de diabo). "1 

DlalhO [di-rf-lhu], m. (pop.) o mesmo que diabo, j 
Dialogado [di-a-lu-p/iá-duj, adj. exposto em dialo- 

go (De dialogar). [dialog^."] 
Dialogai [dí-a-lu-p/id/], adj. relativo ao dialogo. (De J 
Dialo^almente [di-a-lu gftá/-men-te], adv. em fôr- 

ma de dialogo. (De dialogai). 
Dialogar [di-a-lu-p/idr], v. tr. dizer ou escrever em 

fôrma de dialogo. (De dialogo). 
Dialogia [di-a-lu-j^/í-a], s. f. emprêgo da mesma pa- 

lavra em sentidos differentes. (De dialogo). 
Dialogico [di-^-W-ji-ku], adj. o mesmo que dialo- 

gai. (De dialogia). [gar, (De dialogo). "| 
Dialogismo fdi-a-lu-j/í-mu], s. m. arte de dialo-J 
Dialogista [di-a-lu-;íí-ta], 8. m. e f. o que escreve 

diálogos; o que discute bem; dialectico. (De dialogar). 
Dialogistico [di-a-lu-;7«-ti-ku], adj. que pertence 

ao dialogo. (De.dialogista). 
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-Dialogo [di-á-lu-ghu], s. m. conversação entre duas 
ou mais pessoas; obra dialogada. (Do lat. dialogus). 

Oialysador [di-a-li-za-dír], adj. que dyalisa; — t. 
m. apparelho para dialysar. (De dialysar). 

Dialysar [di-a-li-ídr], v. tr. separar por meio de 
filtro espesso ou dialysador. (De dialyse). 

Dialyse [di-á-li-7,e], ». f. acto de dialysar ; faculda- 
de, que [lossaeiN as niembranas, de deixar passar certas 
sabstaucias com exclusão de outras. (Do gr. dialysisj. 

DiamagneticO [di-a-ini-sftné-ti-ku], adj. que é re- 
pellido pelos inagnetes. (De dia e magnético). 

Diamagnetismo [di-a-iuá-ghne-íü-nm], s. m. tratado 
dos pbenomenoR dos corpos diamagneticos. (De dia e 
nágnetitmoj. [adiamantadA). 1 

Diamantado [di-a-man-íd-du], adj. o mesmo que J 
Diamante [di-a-man-te], i, m. pedra dura e brilhan- 

te ; crystal de carbono puro; utensílio de vidraceiro 
para cortar o vidro; (artilb.) agulha para íurar o car- 
taxo; —, adj. diz-se de certas impressões de pequeno 
formato. (Do gr. adamas). 

DiamantiferO [di-a-man-íi-fe ru], adj, que contém 
diamantes. (De diamante e ferre). 

Diamantino [di-a-man-íi-nu], adj. semelhante ao 
diamante; (fig.) cruel; '(iam.) puro; nobre. (De dia- 
maiilel. ■ 

Diamantista [di-a-man-íí*-ta], s. m. o que trabalha 
em diamantes; joalheiro. (De diamante). 

Diamantizar [di-a-man-ti-aár], V. tr. |fig.) tornar 
precioso. (De diamante). 

Diamantoide [di-a-man-<<ii-de], s. m. pedra sem 
brilho, que tem todas as propriedades do diamante. 
(De diamante e gr. eidos). 

Diambe [di-an-be], s. m. especie de pomba africana. 
Diametral [di-a-me-író/J, adj. concernente a di.i- 

metro. (De diametroj. 
Diametralmente [di-a-me-írál-men-te], adv. de 

diâmetro ; (fig.) absolutamente. (De diametral). 
Diâmetro [di-ã-me-tru], .5. m. linha recta que pas- 

sa pelo centro de um circulo ou da esphera, e termina 
de ambos os lados, na peripheria. (Do gr. diâmetros). 

DiandrO [di-an-dru], adj. (bot.) que tem dois esta- 
me», (Do gr. dis e aner). 

DianbO [di-â-nhu], s. m. (pop.) o mesmo que diabo. 
Diante [di-an-te], adv. o mesmo que deante. (De de 

e ante). . [feira. 1 
Dianteira [di-an-íei-ra], Í. f. o mesmo (^ue dean- J 
Dianteiro [di-an-/eí-ru], adj. que vai adiante ou na 

frente; que está diante. (De diante). 
DianucO (di-a-nii-ku], í. m. arrrobe, feito de mel e 

nozes verdes. (De dia e lat. nux). 
DiapasãO [di-a-pa-^âo], t. m. estensão da escala ou 

série de sons que pôde dar uma voz ou instrumento ; 
iilamiré ou lamiré; (fig.) tom. (Do gr. dia e pason). 

Diaphaneidade [di-a-fa-nei-díí-de], s. f. proprie- 
dade de ser diaphano; transparência. (De diaphano) 

Diaphano [di-ó-fa-nu], adj. que se deixa atravessar 
pela lui; transparente. (Do gr. diaphanos). 

Diaphora [di-á-fu-ra], ». f. repetição de uma pala- 
vra em sentidos dififerentes. (Do gr. diaphora). 

Diaphorese [di-a-fu-rí-ze], s. f. transpiração da 
pelle. (Do gr. dia e phoresis). 

Diaphoretico [di-a-fu-rd-ti-ku], í. m. medicamento 
sudorifico; —, adj. relativo á diaphorese. (De diapho- 
rese). 

. Diaphragma [di-a-/'rá-ghma], «. f. musculo pouco 
espesso que separa o thorax do abdômen; divisão trans- 
versal que separa um fruto capsular; placa que divi- 
de duas cavidades; chapa perfurada, usada em appa- 
relhoa opticos (Do gr. diaphragma). 

Diaria [di-ó-ri-aj, «. f. ganho, ração, etc., corres- 
pondente ao trabalho de um dia; febre intermittente 
que volta todos os dias â mesma hora. (De diário). 

Diariamente [di-á-ri-a-men-te], adv. todos os dins; 
cada dia. (De diário). 

Diário [di-ó-ri-u], adj. que se faz diariamente; 
(fam.) despesa diaria. (Do lat. diariwm). 

Diarréia [di-a-rrií-i-a], s. f. evacuação de ventre, li- 
quida e freqüente; Suxo de ventre. (Do gr. diarrhoia). 

DiarreiCO [di-a-rríi-ku], adj. relativo i. diarréia; —, 
s. m. o <|ue padece diarréia. (De diarréia). 

Diarrhéa ou diarrheia [di-a-rrd-i-a], s. f. o mes- 
mo- que diarréia. 

Diarthrose [di-ar-író-ze], s. f. articulação que per- 
mitto o movimento dos ossos em todos os sentidos. (Do- 
gr. diarthrosi»). 

Diastase [di-<i»-ta-ze ou seg. alguns di-as-íá-ze], i. 
f. deslocação aucidental de dois ossos articulados; sub- 
stancia que se extrái dos cereaes e das batatas e fac 
fermentar o amido. (Do gr. diattasis). 

Diastole [ di-ds-tu-leX >■ f. movimento e dilata- 
çâo do coração e das artérias; (poet.) figura poética^ 
com que se torna longa uma syllaba breve. (Do gr. 
diaxiolé). 

Diastolyco [di-as-ld-li-ku], adj. relativo ã diastole. 
(Do lat.. diastole). 

Diastylo [di-ós-ti-lu], s. m. (archit.) intercolumni» 
com espaçamento de tres modulos entre as columnas. 
(Do lat. diastylos). 

Diathermano [di-a-í^r-ma-nu], adj. o mesmo que 
diathermico. (Do gr. dia e thermos). 

DiathermiCO [di-a-íár-mi-ku], adj qne deixa pas- 
sar facilmente o calor. (Do gr. dia e thermos) 

Diathese [di-á-te-zej, s. f. (med.) disposição do in- 
divíduo para ser atacado de muitas doenças locaes da 
mesma natureza. (Do gr. diathesis). 

Diathesico [di a-<e-zi-ku], adj. relativo á diathese. 
(De diathese). 

Diatomaceas [di-a-tu-má-ssi-as], s. f. pl. algas mi- 
croscópicas, que vivem nas aguas doces ou salgadas. 
(Do gr diatomos). 

Diatonicamente [ di-a-íò-ni-ka-men-te ], adv. por 
graus diatonicos. (De diatonico). 

Diatonico [di-a-Zd-ni-ku], adj. (mus.) que consta dft 
tons e meios tons. (Do gr. dia e tonos). 

Diatribe [di-a-íri-be], s. f. critica severa; escrito, 
injurioso e violento. (Do gr. diatribe). 

Dicabá [di-ka-fcó], ». f. palmeira de leque. 
Dicacidade [di-ka-ssi-dá-de], s. f. qualidade de 

quem é dicaz. (Do lat. dicacitas). 
Dicaz [di-idj}, adj. mordaz ; satirico. (Do lat. dicax). 
Dicção [di-i«íâo], s. f. maneira de dizer: expressão; 

vocábulo. (Do lat. dictioj. 
Diccionario [di-ssi-u-ná-ri-u], «. m. collecção al- 

phabetada dos vocábulos de uma lingua, ou dos termos 
proprios de uma sciencia ou arte, etc. (Do lat. dictio). 

DiCCionariSta [di-ssi-u-na-rís-ta], s. m. autor de 
diccionario ; lexicographo. (De diccionario). 

Dicephalo [di-»íWa-lu], adj. o mesmo que bicepha- 
lo. (Do gr. dis e kephalè) t (Do hesj>. dicho). 

Dichote (di-aió-tej, ». m. chufa; motejo; gracejo. J 
Dichotomiá [di-kó-tu-mi-a], s. f. (hist. nat.) divi- 

são em dois ramos on pedunculos. (De dichotomo). 
Dichotomico [di-ku-íd-mi-ku], adj. o mesmo que 

dichotomo. 
Dichotomo [di-W-tu-mu], adj. que se divide em 

dois; bifurcado; diz-se da lua, quando só deixa ver 
metade do seu disco. (Do gr. dikhotomos). 

DiclinismO [di-kli-nij-mu], s. m. separação dos dois 
sexos, na mesma planta. (De diclino). 

Diclino [di-iií-nu], adj. (bot.) diz-se das plantas uni- 
sexuaes. (Do gr. dis e klinè). [or. port.). "j 

• DicO [dí-ku], í. m. cabaça que serve de copo (Atr. J 
Dicotyledoneas [di-ku-ti-lé-d(i-ni-as], s. f. pl. (bijt.) 

familia de plantas, cujo embryão tem dois cotylédonos. 
(De dicolyledoneo). 

Dicotyledoneo [di-ku-ti-lé-dó-ni-u], adj. que tem 
dois cotylédonos. (De di e cotyledoneo). 

Dicotylo [di-Jtá-ti-lul, adj. o mesmo que dicotyledo- 
neo. (Do gr. dis e kolylè). 

Dictado, dictador, dictadura, dictame, etc. Y. 
ditado, ditador, ditadura, ditame, etc. 
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DidacUl [di-(ía-t.a], s. m.'aquelle que inttrue. (De 
■didacticoj. [didactico). 1 

Didactica [di-dá-ti-ka], J. f. arte de ensinar. (De J 
Didacticamente [di-tó-ti-ka-men-te], adv. de mo- 

do didactico. (De didactico). 
Didactico [di-dá-ti-ku], adj. relativo ao ensino: jfro- 

prio para instruir; escolar; relativo a uma sciencia. 
^Do gr. didaktikos). 

Didactylo [di-tiá-kti-lu], adj. que tem dois dedos 
■em cada pé. (Do gr. didaktylosj. 

DideIpnOS [di-d^í-fus], s. m. pl. o mesmo que mar- 
sumaes. (Do gr. dis e delphos). 

Didymalgia [di-di-mal-jí-a], ». f. dôr nos testículos. 
(Do gr. didymoi e algosj. [que didytno. 1 

Didymio [di-dí-mi-u], s. m. metal novo, o mesmo J 
Didymite [di-di-mi-te], j. f. inflammação nos testí- 

culos ; orchite. (Do gr. didymonj. 
Didymo [di-di-mu], adj. (bot.) diz-se dos orgãos ve- 

getaes, compostos de duas partes arredondadas, ligadas 
por "um ponto commum das suas peripherias ; —, «. m. 
metal novo, descoberto na cerita. (Do gr. didymos). 

Diedro [di-e-dru], adj. e s. m. (geom.) que é for- 
mado pelo encontro de dois planos. (Do gr. dis e edra). 

Dieres6 [di-e-re-ze], «. f. (gramm.) divisão de um 
■ditongo, em duas syllabas ; signal orthograpbico ou 
Ireiria (••) que ae põi por cima de uma vogai para in- 
dicar que não fôrma ditongo com a vogai próxima; 
<oir.) separação dos tecidos orgânicos, cuja intimidade 
poderia ser nociva. (Do gr. diairesitj. 

DÍ6r6tÍC0 [di-é-rc-ti-ku], adj. relativo á dierese ; 
proprio para eftectuar a dierese. (Do gr. diairetikot). 

DiesB [ài-é-ze], s. m. e adj. (mus.) sustenido ; ele- 
vação de um meio tom. (Do gr. dietiíj. 

Dieta ' [di-e-ta], í. f. (med.) emprêgo de 3«bstan- 
■eias úteis para a conservação da saúde e da vida; pri- 
vação de certos alimentos, em caso de doença; regimen 
alimentício ; casa de recreio, pavilhão, etc., dentro de 
jardim. (Do çr. diaita). 

Dista' [di-e-ta], s. f. assembleia politica n'algun3 
paizes ; trabalho de um dia. (Do lat. dieta). 

Dietetica [di-é-íe-ti-ka], s. f. parte da medicina 
que trata da dieta '. (De dieta). 

Dieteticameilte [di-é-íí-ti-ka-men-te], adv. segundo 
os preceitos da dietetica. ^De dietetico). 

DietetiCO [di-é-fí-ti-ku], adj. relativo a dieta'. (Do 
gr. diaitetikos). 

DiffamaçãO [di-fa-ma-ísão], .5. f. acto de diffamar ; 
«alunmia ; descredito. (De diffamar), 

Diffamador [di-fa-ma-d<}r],'odj. e s. m. o que dif- 
iama. (De ^iffamar). [diffamar). 1 

Difiamante [di-fa-ma»-te], adj. que difíUma. (De J 
DifTamar [di fa-már], V. ir. publicar a deshonra ou 

descredito de; calumniar. (Do lat. diffamare). 
DiíTamatoriO [di-fa-ma-íd-ri-u], adj. que dififama. 

(De diffamar). 
Differença [di-fe-ren-ssa], «. f. falta de semelhança; 

alteração; diversidade; desavença; transtorno; (arith.) 
resto : excesso. (Do lat. differentia). 

Differençar [di-fe-ren-íjdr], V. tr. fazer difiFerença 
ou distincçao entre ; distinguir; discriminar ; — se, v. 
pr. distinguir-se. (De differença). 

Differenciação [di-fe-ren-s*5Í-a-íjâo], í. f. acto de 
differenciar; (math.) operação que tem por fim achar a 
differencial de uma funcção. (De differenciar). 

Differencial [di-fe-ren-ssi-dZ], adj. (math.) que pro- 
cede por di£ferenças infinitamente pequenas; —, s. f. 
(math.) augmento infinitamente pequeno de uma quan- 
tidade variável. (Do lat. differentia). 

Difierente [di-fe-ren-tel, adj. que differe ; diverso ; 
variado;—,pl. alguns; diversos. (Do lat. dí/feren»J. 

Diffãrentemente [di-fe-ren-te-men-te], adv. de modo 
difFerente. (De differente). 

Differir [di-fe-rír], V. tr. adiar; demorar; procras- 
tinar; —, v. intr. ser differente; divergir. (Do lat. dif- 
ftrre). 

Difficil [di-/í-s3Íl], adj. que não é fácil; trabalhoso; 

Árduo ; penoso; exigente ; que offerece obstáculos. (Do 
lat. difficilis). 

Dimcillimo [di-fi-ísi-li-mu], adj. superl. irr. de dif- 
ficil : muito diffioil. (Do lat. difficillimus). 

Difficilmente [di-/í-!SÍl-men-te], adv. com dificul- 
dade. (De difjicil). 

Diffículdade [di-fi-kul-dá-de], s. f. qualidade do 
que é ditficil; obstáculo; situação critica; escrupulo. 
(Do Int. difficultou). [cultar. (De difficultarj. j 

Difficultação [di-fi-kul-ta-íiõo], ». f. acto de dim- j 
Difficultar [di-fi-kul-íór], v. tr. tornar difficil; com- 

plicar; pôr obstáculo a; —se, v. pr. tornar-se difficil; 
negar-se. (Do lat. difficultare). 

Difficultosamente [di-fi-kul-íó-za-men-te]. adv. de 
modo difficultoso. (De difficulloso). 

DiffiCUltOSO [di-fi-kuí-W-zu], adj. que tem difficnl- 
dades (Do lat. difficultas). 

Diffluencia [di-flu-en-ssi-a], s. f. qualidade do que 
é diffluente. (Do lat. diffluentia). 

Diffluente [di-flu-en-te], adj. que difflue on derrama. 
(Do lat. diffluens). 

Diffluir [di-flu-ir], V. intr. correr; derramar-se; dif- 
fundir-se. (Do lat. diffluere). 

Diffracção [di-frá-jsõo], «. f. desvio dos raio» lumi- 
nosos, quando tocam n'um corpo opaco. (Do lat. diffra- 
ctio). [fracção de. (Do lat. diffractus). 

Diffractar [di-fra-tór], v. tr. (pbys.) eftectuar a dif- J 
DiffraCtivO [di-frá-íí-vu], adj. que pôde causar dif- 

fr.icção. (Do lat. diffractus). [lat. diffringens). "1 
DitE^ingente [di-frin-yen-te], adj. que diffracta. (Do J 
DitTcuidir [di-fun-dír], V. tr, espalhar ; derramar ; 

estender; —se, v. pr. den amar-se ; espalhar-se. (Do 
lat. diffundere). [so. (De diffuso). 1 

Oiffusamente [di-/"ú-za-men-te], adv. de modo diffu- J 
Diffasão [di-fu-«âo], s. f. acto de diífundir ; divul- 

gação; prolixidade; (chim.) mistura de gazes de difife- 
rente» densidades. (Do lat. diffusio). 

Diffasivel [di-fu-zí-vel], adj. que se pôde diffundir. 
(De diffuso). [acção rapida. (De diffuso). 1 

DÍSuSÍTO [di-fu-ari-vu], adj. diffusivel; que tem J 
Diffuso [di-^ü-za], adj. diffundido ; em que ha diífu- 

»ão; prolixo; —, part. irr. de diffundir. 
DigastriCO [di-jAdí-tri-ku], adj. diz-se dos múscu- 

los formados de duas partes camosas, ligados por um 
tendão. (De di e gástrico). 

Digerir [di-je-rír], V. tr. transformar pela digestão; 
(fig.) estudar com attenção ; engulir ; cozer a fogo len- 
to ; macerar. (Do lat. digerere). 

Digerivel [di-je-rí-vel], adj. que se digere facilmen- 
te. (De digerir). 

Digestão [di-jes-íão], s. f. elaboração dos alimentos 
no estomago e intestinos, com assimilação da parte útil 
e rejeição dos residuos pelo anus ; acto de digerir (no 
pr. e fig.). (Do lat. digestio). 

Digestibilidade [di-jes-ti-bi-li-dd-de], ». f. quali- 
dade do que é digestivel. (De digestivel). 

Digestivel [di-jea-íí-vel], adj. o mesmo que digeri- 
vel. (Do lat. digestibilis), 

Digestivo [di-jes-íí-vu], adj. relativo á digestão ; 
que serve para a digestão; — s. m. medicamento di- 
gestivo. (Do lat. digestivas). 

Digesto [di-;é<-tul, s. m. compilação de leis roma- 
nas, organizada pelo imperador Justiniano ; compila- 
ção coordenada de regras sobre matéria jurídica. (Do 
lat. digestusj. 

Digestor [di-jes-íôr], adj. digestivo; —, s. m. ap- 
pareiho para a cocção de certas substancias. (Do lat. 
digestor). 

Digestorio [di-J^es-M-ri-u], adj. que tem a proprie- 
dade de digerir. (Do lat. digestorius). 

Digitação [di-ji-ta-íjôo], ». f. fôrma digitada. (Do 
r. lat. digitas). [dedo. (Do lat. digilatus). 1 

Digitado [di-ji-íd-duj, adj. gue tem a fôrma de | 
Digital [di-ji-ídí], adj. relativo a dedos ; —, s. f. 

(bot.) o mesmo que dedaleira. (Do lat. digitalit). 
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Digitalina [dí-ji-ta-íí-níi], ». f. substaaoia medici- 
nal extrahida da dedaleira. (De digital). 

Digitiformo [di-ji-ti-/(jr-me], adj. o mesmo que di- 
gitado. (Do.lat. digitut e fórmaj. 

DigitigradO [di-ji-íí-ghra-duj, adj. que anda sobre 
« pontas dos dedos; —, «. m. pl. animaec carnívoros, 
com esse caracter (gato, etc.). (Do lat. digitus e gradi). 

Digito [dí-ji-tu], adj. diz-se dos números, de um até 
4ez. (Do lat. digitutj. 

Digladiador [di-ghla-di-a-ctór], s. m. o que digia- 
<lia; contendor. (De digladiarj. 

Digladiar [dí-ghla-di-ár], v. intr. combater com a 
espada; contender; disput«r. (Do lat. digladiarij. 

Oiglypho [di-gA/í-fu], í. m. modilhão com dua» es- 
trias. (Uo gr. diglyphosj. 

Dignamente üii-gtina-men-te], adv. com dignidade; 
honradamente. (De digno). 

Dignar-se [di-jAnár-sse], D. pr. condescender; fazer 
favor; ter a bondade de. (Do lat. dignari). 

Dignidade [di-ghni-dá-de], s. f. cargo de graduação 
«levada; honraria; respeitabilidade; pundonor. (Do lat. 
dignitasj. [gnificar. (De dignificar). "1 

Dignificação [di-gni-fi-ka-ííão], s. f. acto de di- J 
Dignificar [di-ghni-fi-tár], «. tr. tornar digno ; en- 

grandecer ; elevar a uma dignidade ; — se, V. pr. en- 
grandecer-se ; subliniar-se. (Do lat. dignus e facere). 

Dignitario [di-ghni-íá-ri-u], s. m. o que exerce um 
cargo elevado; o que possue alta graduação bonorifíca, 
(Do lat. dignita^). 

Digno [dí-gbnu], adj. merecedor; honrado; illustre; 
capaz; excellente ; que vale a pena. (Do lat. dignu^. 

Digono [di-ghu-nu], adj. que tem dois ângulos. (l5o 
gr. dis e gono>). 

Digramma [di-jArà-ma], ». m. grupo de duas letras, 
que representa uma só articulação (como ch, ph.). (Do 
gr. dis e gramma). 

Digressão [di-gbre-»são], j. f. acto de ae afastar, de 
ir para longe ; excursão ; passeio ; desvio (ao discurso); 
«vasiva. (Do lat. digressio). 

Digressivamente [di-ghre-ííí-va-men-te], adv. por 
digressão. (De digressivo). 

DigreSSivO [di-ghre-síí-vu], adj. que se afasta; que 
■divaga. (Do lat. digressivus). 

Digresso [di-jAre-ssu], 3. m. o mesmo que digres- 
são. (Do lat digressus). 

DigreSSOar [di-ghre-ssu-órj, V- intr. (neol. empr. 
por Oamillo Castello Branco), fazer digressão. (De di- 
gressão). (Afr. port.). "I 

Diiole |di-jó-le], s. m. arvore corpulenta da Lunda J 
DilaCÇaO [di-li-MÕo], s. f. acto de dilatar; adiamen- 

to ; praso. (Do lat. dilatio). 
DilaceraçãO [di-la-sse-ra-não], s. f. acto de dilace- 

rar. (De dilacerar). [(De dilcuierar). 
DÍlacerador[di-la-33e-ra-íí()r], J. m. o que dilacera. J 
DilaceramentO [di-la-sse-ra-men-tu], í. m. acto de 

dilacerar. (De dilacerar). 
Dilacerante [di-la-sse-ran-te], adj. que dilacera. 

<Do lat. dilaceransj. 
Dilacerar [di-la-sse-rár], V. tr. rasgar em pedaços; 

despedaçar; (fig.) pungir; mortificar. (Do lat. dilace- 
rarej. 

Dilapidação [dV-la-pi-da-stão], s. f. acto de dilapi- 
dar; esbanjamento. (Do lat. dilapidatio). 

Dilapidador [di-la-pi-da-dôr], ». m. o que dilapida; 
perdulário. (De dilapidar). 

Dilapidar [di-la-pi-dár], «. ír. dissipar; arruinar ; 
desperdiçar; esbanjar. (Do lat. dilapidare). 

Dilatabilidade [di-la-ta-bi-li-dá-de], í. f. proprie- 
dade do que é dilatavel. (De dilatavel). 

DilataçãO [di-la-ta-jião], «. f. acto ou effeito de di- 
latar, de alargar, de avolumar; incremento; proroga- 
ção; expansão. (Do lat. dilatatio). 

Dilatadamente [di-la-tó-da-men-te], adv. com dila- 
tação. (De dilatado). [extenso; duradoiro. "| 

Dilatado [di-la-íó-du], adj. part. de dilatar; amplo; J 
Dilatador [di-la-ta-dSr], adj. que dilata; —, t. m. 

(cir.) instrumento para alargar uma abertura, etc. (Do 
lat. dilalator). [dor. (De dilatar). 

Dilatante [di-hi-ían-te], adj. o mesmo que dilata- J 
Dilatar [di-la-tór], v. tr. tornar largo ; accrescentar; 

estender; demorar; retardar; adiar; —se, w. pr. esten- 
der-se; distender-se; crescer. (Do lat. dilatare). 

Dilatavel [di-la-íó-vel], adj. que se pôde dilatar. 
(De dilatar). 

Dilatorio [di-la-tó-ri-u], adj. que retarda ou demo- 
ra; que faz adiar. (De dilatar). 

DilecçãO [di-lé-síõo], s. f. preferencia na estima. 
(Do lat. dilecUo). 

Dileoto [di-íe-tu], adj. preferido na estima ou no 
affecto; muito amado. (Do lat. dilectus). 

Dilemma [di-ié-ma], ». m. argumento composto de 
duas proposições oppostas; (Sg.) situação embaraçosa. 
(Do gr. dilemma). 

DilemmatiCO [di-le-má-ti-ku], adj. relativo ao di- 
lemma. (De dilemma). 

Dilettante [di-le-ían-te], adj. e ». amador de bellas 
artes, e em especial da musica; o que cultiva as letras 
ou artes por gosto. (Pai. it.). 

DilettántismO [di-le-tan-íií-mu], s. m. cultura do 
bello por gosto. (De dilettante). 

Diligencia rdi-li-yen-ssi-a], s. f. cuidado; zêlo; acti- 
vidade; investigação ofíicial; execução de certo« servi- 
ços judiciaes ; pesquiza ; especie de carruagem para 
serviço publico; (mil.) serviço extraordinário fóra do 
quartel. (Do lat. diligentia). 

Diligenciador [di-li-jen-ssi-a-dár], s. m. aquelle 
que diligencia. (De diligenciar). 

Diligenciar [di-li-jen-ssi-ór], v. tr. esforçar-se por; 
empregar os meios para. (De diligencia). 

Diligente [di-li-yen-te], adj. que denota diligencia ; 
rapidíi; zeloso. -(Do lat. diligens). 

Diligentemente [di-li-jen-te-m«n-te], adv. de modo 
diligente. (De diligente). 

Dilleniaceas [di-li-ni-á-ssi-as], s. f. pl. (bot.) fami- 
lia de plantas exóticas. (De Dillen n. p.). 

Dilobulado [di-ló-bu-M-du], adj. que tem dois lo- 
bulos. (De di e lobulado). 

DilUCidaçãO [di-lu-ssi-da-síão], s. f. o mesmo que 
elucidação. |Do lat. dilucidatio). 

DilUCidar [di-lu-ssi-dár], V. tr. (e der.) o mesmo 
que eiuciíiar (e der.). [dilucidus). 1 

DilUCidO [di-ítí-ssi-du], adj. lúcido ; claro. (Do lat. J 
Diluculo [di-íú-ku-lu], s. m. crepusculo da manhan; 

alvorada. (Do lát. diluculum). \luens). " 
Diluente [di-lu-en-te], adj. que dilue. (Do lat. di- J 
Dilnia [di -íú-i-al, s. f. arbusto rubiaceo, de Angola. 
Dilmção [di-lu-i-ssõo], s. f. acto de diluir; substan- 

cia diluída. (De diluir). luieão. (De diluir). 1 
Diluimento [di-Iu-i-men-tu], s. m, o mesmo que ai- J 
Diluir [di-lu-jr], V. tr. misturar com agua; dissol- 

ver. (D» lat. diluere). [(De dilúvio).'^ 
Diluvial [di-lu-vi-áij, adj. o mesm» (jue diluviano. J 
Diluviano [di-lu-vi-ã-nu], adj. relativo ao dilúvio ; 

torrencial. (De dilúvio). 
DiluviãO [di-lu-vi-áo], s. f. terreno, em que ha ves- 

tígios de alluviões anti-historicas. (Do lat. dilúvio). 
Biluviar [di-lu-vi-ár], V. intr. chover copiosamente. 

(De dilúvio) [caldo. (Do lat. diluvium). ~] 
Dilúvio [di-íú-ví-u], s. f. grande inundação ; (gir.j J 
Diluvioso [di-lu-ví-fi-zu], adj. torrencial. (De dilu- 

vio). [za, de caule ramoso. "| 
Diluvo [di-Iú-vu], s. m. planta da África portugue- J 
Dima [dí-ma], s. f. animal da África portugueza, se- 

melhante a uma cabra pequena. 
Dimanação [di-ma-na-ííôo], s. f. acto de dimanar; 

derivação. (De dimanar). [dimanar)."1 
Dimanante [dí-ma-nan-te], adj. que dimana. (De J 
Dimanar [dí-ma-nár], v. tr. brotar; correr ; fluir ; 

derivar; provir. (Do lat, dimanare). 
Dimensão [dí-men-ísão], s. f. extensão em todo o 

sentido ; medida ; —, pl. grandeza ; tamanho. (Do lat. 
dimensio). 
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Dimensivel [di-men-íJÍ-vel], adj. que se póiie me- 
dir. (Do iat. dimemut). 

DimenSOriO [di-mcn-ssd-ri-u], ady. relativo ii dimen- 
sões. (Do lat. dimensusj. 

Dimero [dí-me-ru], adj. que é csmposto de dois se- 
gmentos. (Do gr. dis e meros). 

DimetrO [di-me-tru], s. m. e adj. verso grego ou la- 
tino de dois pés. (Do gr. dis e metronj. 

Diminuendo ' [di-mi-nu-ere-du], *. m. numero de 
que se subtrái outro. (Do lat. diminuendus). 

Diminuendo' [di-roi-nu-ere-du],(id«. (mus.) com di- 
minuição gridual. (Pai. it.). 

DiminuentO [di-mi-nu-en-te], adj. que diminue. (De 
diminvirj. 

Diminuição [di-mi-nu i-Mão], s. f. acto ou facto de 
diminuir; (arith.) subtracção. {Do lat. diminutio). 

Diminuidor [di-mi-nu-i-dúr], adj. que diminue ; —, 
s. m. (urith.j o numero que «e subtrii do diminuendo. 
(De diminuir). 

Diminuir [di-mi-nu-ír], v. tr. tornar menor; sub- 
trabir (um nuniero) de outro; abater; enfraquecer; —, 
v.intr. decrescer; apoucar-se. [Segundo opiniões auto- 
rizadas, é prefer. a grapbia demimiir). (Do lat. demi- 
nuere). [do diminuto. (De diminuto). "| 

Diminutamente [di-mi-nú-ta-men-te], adv. de mo- J 
Diminutivamente [di-mi-nu-íí-va-men-te], adv. de 

modo diniinutivo. (De diminutivoj. 
DiminutivO [dí-mi-nu-íí-vu], adj. que diminue; que 

;idoçu a «ignificaçâo dc (palavra); —, ». m. substantivo 
diminutivo. (Do lat. diminutimis). 

Diminuto [di-mi-nú-tu], adj. muito pouco ; reduzido 
ao miriimo; difficiente; breve. (Do lat. diminutus). 

Dimissorias [di-mi-jsd-ri-as], s. f. e adj. pl. diz-se 
das letras ou cartas, pelas quaes um prelado autoriza 
outro a conferir ordens sacras. (Do lat. dimissorias). 

Dimissorio ['li-mi-«»d-ri-u], adj. V. Dimissorias. 
Dimorphismo [di-mur-/'ís-mu], t. m. qualidade do 

que é dimorpho. (De dimorpho). 
Dimorpho [di-mór-fu], adj. que pôde tomar duas 

fiirmas diíferentes. (Do gr. dis e morphèj. 
Dindié [din-di-e], s. m. especie de rola do Dombe 

(Angola) 
Dindinha [din-dí-nba], s. f. (Bras. inf.) madrinha. 
Dinbangoa [di-«fto>i-ghu-a], «. f. planta cucurbita- 

cea de Angola, de grandes frutos. 
Dinheirama [di-nhei-râ-ma], s. f. (pop.) muito di- 

nheiro. (De dinheiro). 
Dinfaeirame [di-nbei-rd-me], ». m. o mesmo que di- 

nheirama. iDe dinheiro). 
Dinheirão [di-nhei-rno], *. m. (fam.) grande quantia 

de dinheiro; preço exorbitante. (De dinheiro). 
Dinheiro [di-nftei-ru], s. m. nome commum a todas 

as moedas; (p. ext.) numerário; qualquer valor com- 
mercial; — de raposa, (Beira e Trás-M.) mica, laminas 
brilhantes dos areaes tocados pela luz solar. (Do lat. 
denarixis). [nheiro; ricaço. (De dinheiro).'[ 

Dinheiroso [di-nhei-rü-zu], adj. que tem muito di- J 
Dinosaurios [di-nu-iíá«-ri-us], ». m. pl. especie fós- 

sil de reptis marinhos. 
Dintel [din-íe'i], s. m. padieira ou verga de pedra, 

madeira ou ferro, que fôrma a parte superior das por- 
tas ou jajiellaa; travessa de madeira ou pequeno degrau 
em que se firmam as extremidades das prateleiras, nas 
estantes. (Do cast. dintel). 

Dintorno [din-Mr-nu], ». m. delineamentos de uma 
figura, contidos no contflrno. (De de em e tomo). 

Diocesano [di-a-sse-^id-nu], adj. relativo a diocese; 
—, s. m. o que pertence á jurisdicção da diocese. (De 
diocese). 

Diocese [di-u-sje-ze], j. f. circumscripção territo- 
rial, administrada por um prelado (bispo, arcebispo, 
etc.l. (Do gr. diolresis). 

Dioico [di-di-ku], adj. relativo á disposição de flores 
masculinas e femininas, em dois vegetaes differentes. 
(Do gr. dis e oikos). 

Dionéa ou dioneia [di-u-nW-a], s. f. (bot.) sensi- 

tiva americana, cujas folhas, contrahindo-se, apanham 
insectos. 

Dioptria [di-u-/ri-a], ». f. força refringente de uma 
lente de um metro de distancia focai. (Do gr. dia e 
optomai). 

Dioptrica [di-d-tri-ka], ». f. parte da physica, que 
trata dos phenomenos produzidos pela luz refractada. 
(Do gr. dioptrikos). 

Diorama [di-u-rá-ma], s. m. espectaculo de illusã» 
óptica, por eífeito da luz que illnmina téla ou quadros, 
vistos de legar escuro. (Do gr. dia e orama). 

Dioramico [di-u-rã-mi-ku], adj. relativo a diorama. 
(De diorama). [(Do gr. diorizo).~\ 

Diorite [di-u-ri-te], «. f. rocha ignea, granulo&a. J 
Diorito [di-u-ri-tu], s. m. o mesmo que diorite. 
Dioscorea [di-ôs-W-ri^.a], s. f. o mesmo que inhame; 

—, f. pl. familia de plantas. 
Dipa [di-pa], s. f. pequeno peixe escamoso, da re- 

gião d.is ^imbuelas (Afr. port.). 
DipetalO [di-pe-ta-lu], adj. que tem duas pétalas. 

(De di e pétala). 
Diphteria [di-fe-te-rí-a], s. f. doença caracterizada 

pela formação de falsas membranas na bocca, gargan- 
ta, etc.; crup ; garrotilho. (Do gr. diphtera). 

Diphtérico [di-/Vá-ri-ku], adj. relativo á diphteria. 
Diphthongo [di-íon-ghu], s. m. o mesmo que ditonw. 
Dipbyllo [di-Z^í-lu], adj. que tem duas folhas. (Do 

gr. dis e phyllon). 
Diploè [dí-plu-è], s. m. tecido esponjoso, entre a» 

duas laminas de tecido compacto, que formam o» ossos 
do crânio. (Do gr. diploè). [ploè). 

Diploico [di-p/íii-ku], adj. relativo ao diploè. (De di- J 
Diploma [di-piô-ma], s. m. titulo ou documento, em 

que se confere um cargo, honras, privilegio, etc.; ti- 
tulo de contrato. (Do gr. diploma). 

Diplomacia [di-plu-ma-síí-a], í. f. conhecimento do 
direito, interesses e relações internacionaes; pessoal 
diplomático; (fig.) finura de trato; habilidade nas re- 
lações particulares ou publicas. (De diplomata). 

Diplomado [di-plu-má-du], adj. que tem diploma ; 
habilitado com titulos literários, etc. (De diploma). 

Diplomata [di-plu-md-ta], s. m. o que faz parte do 
pessoal diplomático ; (fig.) homem hábil nos negocio» 
diffifeis. (De diploma). 

Diplomatica [di-plu-má-ti-ka], s. f. o mesmo que 
paleographiri. (De diploma). 

Diplomaticamente [di-plu-má-ti-ka-men-te], adv. 
de modo diplomático. (De diplomático). 

Diplomático' [di-plu-mó-ti-ku], adj. relativo á di- 
plomacia; (fig.) discreto; cortez; tino. (De diploma). 

Diplomático' [di-plu-má-ti-ku], adj. relativo a di- 
ploma ; —, s. m. o que é versado «m diplomatica. (De 
diplomatica). 

Diplomatista [di-plu-ma-<is-ta], s. m. o que é ver- 
sado ein diplomatica; paleographo. (De diplomático). 

Diplopia [di-plu-yí-a], s. f. doença nos olhos, que 
duplica a imagem dos objectos. (Do gr. diploos e ops). 

Dipode [d/-pu-de], adj. que tem dois pés ou dois 
membros analogos aos pés. (Do gr. dipodia). 

Dipodo [d/-pu-du], adj. o mesmo que dipode. (Do gr. 
dis e pous). 

Dipsaceas [di-ps»á-ssi-as], ». f. pl. familia de plan- 
tas. cujo typo é o cardo penteador. (Do gr. dipsacos). 

DipsetiCO [di-pssí-ti-ku], adj. que produz sêde. (Do 
gr. dipsios). 

Dipsomania [di-pssó-ma-ni'-a], s. f. o mesmo que 
delirium tremens. (Do gr. dipsa e mania). 

Dipsomaniaco [di-pssó-ma-ni-a-ku], odj. relativo á 
dipfomania; —, «. m. o que soffre dipsomania. (De dt- 
psomania). [diptero). "| 

Dipterico fdi-pf e-ri-ku], adj. relativo a diptero. (De J 
Diptero [dí-pte-ru], adj. que tem duas asas; —, s. m. 

pl. ordem de insectos que têm duas asas. (Do gr. dis e 
pteron). 

Dique [di-ke], í. m. construcção para represar agua» 
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correnles ; reservatório com comporta ; doca; a<;ade ; 
{fig.] impedimento. 

DireCÇãO [di-ré-ííõo], s. f. acto de dirigir; admi- 
nistração ; secretaria a cargo de utn director; governo; 
Tiorma; orientação; linha recta. (Do lat. directioj. 

Diroctamente [di-rá-ta-men-te], adv. de modo di- 
recto. (De direetoj. 

Directivo [di-ré-íí-vu], adj. que dirige. (De direetoj. 
DirectO [di-rí-tu], adj. que está ou caminha em li- 

nha recta; direito; recto; que não tem intermediário; 
que não tem rodeios; diz-se dos impostos que incidem 
nos bens ou uas pessoas. |Do lat. directwj. 

Director {ii-ré-tõrj, s. m. o que dirige ou adminis- 
tra; presidente ; guia; —, adj. que dirige. (Do lat. lít- 
rectorj. 

Directorado [di-ré-tu-rá-du], s. m. cargo de dire- 
ctor; tempo d'esse cargo. (De directorj. 

Directoria [di-ré-tu-rí-a], j. fi cargo de director ; 
repartição do director; os membros de uma direoção. 
(De directorj. [rio. (De directorioj. 1 

Directonal [di-ré-tu-ri-á/], adj. relativo a directo- J 
Directorio [di-ré-^á-ri-u], adj. que dirige ; —, .•(. m. 

livro ou papel em que se contém certos preceitos regu- 
lamentarei ; conselho encarregado da gerencia de nego- 
cios politicos ou outros (Do lat. directoriusj. 

Directriz [di-ré-íW*], arf/. que dirige; —, s. f. linha 
ao longo ou em volta da qual se faz correr outra linha 
ou superfície, para produzir uma figura plana ou um so- 
lido; linha reguladora. (Fem. de director). 

Direita [di-rei-ta], s. f. o mesmo que destra; lado 
direito. (De direito). 

Direitamente [di-rei-ta-men-te], adv. de modo di- 
reito ; com razão ou justiça. (De direito). 

Direiteza [di-rei-íá-za], s. f. o mesmo que direitu- 
ra. (De direito). 

Direito' [di-reí-tu], adj. directo; que segue cm li- 
nha recta; aprumado ; —, adv. directamente. (Do lat. 
directux). 

Direito' [di-reí-tu], s. m. o que é recto ou justo; 
conjunto de leis ou regras reguladoras dos homens, na 
sociedade; imposto, tributo; faculdade legal de prati- 
car ou não certo acto. (Do lat. directum). 

Direitura [di-rei-<ú-ra], «. f. qualidade do que é 
direito; direcção rectilinea. (De direito). 

Dirigente [di-ri-jen-te], adj. que dirige ; —, s. m. 
o que dirige; governante. (Do lat. dirigensj. 

Dirigir [di-ri-;ír], V. tr. dar direcção a; administrar; 
guiar; —se, ü. pr. encaminhar-se; seguir certa dire- 
cção. (Do lat. dirigere). 

Dirigivel [di-n-yí-vel], adj. que »e pôde dirigir; —, 
adj- e s. m. • balão ou aerostato, mais leve que o ar. 
(De dirigir). 

Dirimente [di-ri-men-te], adj. que dirime ; que an- 
nulla sem remedio (Do lat. diritnens). 

Dirimir [di-ri-mir], V. tr. annullar ; extinguir ; im- 
pedir; decidir. (Do lat. dirimire). 

• Diro [tíi-ru], s. m. prato de pau (Afr. or. port.). 
Dis... [dis], pref. (indicativo de separação, nega- 

ção, etc.). Antes de consoante que não seja «, diz-se 
geralmente di. (Do lat. dis). [lat. ditcens). "| 

Discente [dis-sjen-te], adj. relativo a alumnos. (Do J 
Discernente fdis-sser-nen-te], adj. qu« discerne ; 

que distingue. (Do lat. discemens). 
Discernimento [dis-sser-ni-men-tuj, s. m. prudên- 

cia; critério; juizo; apreciação. (Do lat. discernirej. 
Discernir [dis-sser-nir], V. tr. distinguir; separar; 

discriminar; avaliar. (Do lat discemire). 
DiSCernivel [dis-sser-ni-vel], adj. que se pôde dis- 

cernir. (De discernir). 
Disciforme [dis-3SÍ-/br-me], adj. que tem fôrma de 

disco. {De disco e fôrma). 
Disciplina [dis-ssi-pii-»al, s. f. instrucçâo e educ*- 

ção ; ensino ; observância de preceitos, normas, etc.; 
doutrina ; autoridade ; —, pi. correias para açoitar. (Do 
lat. disciplina). [adv. com disciplina. "| 

Disciplinadamente [dis-ssi-pli-nd-da-men-te], J 

Disciplinador [dis-ssi-pli-na-ííflr], adj. que disci- 
plina; ijue mantém a disciplina. (De disciplinar). 

DiSCiplinamentO [dis-ssi-pli-na-mere-tu], s. m. acto 
de disciplinar. (De disciplinar). 

Disciplinante [dis-ssi-pli-JUin-te], adj. que disci- 
plina; —,s. m. penitente que se disciplina. (De disci- 
plinar). 

Disciplinar ' [dis-ssi-pH-nár], v. tr. sujeitar à dis- 
ciplina; corrigir; açoitar com disciplinas. (Do lat. dis- 
ciplinarij. 

Disciplinar' [dis-«si-pli-nár], adj. relativo a disci- 
plina. (Do lat. disciplinaris)■ 

Disciplinarmente [dis-ssi-pli-nar-men-te], adv. de 
modo disciplinar; segundo a disciplina. 

Disciplinavel [dis-ssi-pli-ná-vel], adj. que pôde ser 
disciplinad a, (Do lot. disciplinabilis). 

DiscipulO [dÍ8-ssí-pu-luJ, í. m. o que recebe ensino; 
o que apprende ; o que segue conselhos ou doutrinas de 
outrem. (Do lat. discipulus). 

Disco [líís-ku], s. m. peça circular e chata; superti- 
cie apparente dos astros. (Do gr. diskot). 

Discoide [dis-tdí-de], adj. que tem fôrma de disco. 
(Do gr. diskos e eidos). 

Discordância [dis-kur-íían-ssi-a], s. f. desacordo ; 
disparidade; divergencia; contradicção; desafinação. 
(De discordar). [(Do lat. discordam). "1 

Discordante [dis-kur-dan-te), adj. que discorda. J 
Discordantemente [dis-kur-dan-te-men-te], adv. de 

modo discordante. (De discordar). 
Discordar [dis-kur-ddr], V. intr. não concordar ; di- 

vergir; desatinar. (Do lat. discordare). 
Discorde [dis-fór-de], adj. que discorda; destoant«; 

divergente. (Do lat discors). 
DisCOrdemente [dis-iór-de-men-te], adv. «m dis- 

cordância. (De discorde). 
Discórdia [dis-Wr-di-a], j. f. desacordo; discordân- 

cia; desintelligencia ; desordem. (Do lat. discórdia). 
Discorrer [ais-ku-rrér], V. intr. correr para difieren- 

tes lados ; fazer pequena viagem; (fig.) falar; disctir- 
sar; divagar; —, v. tr. percorrer; pensar. (Do lat. dit- 
currere). 

DiSCreção [dis-kre-»são], s. f. qualidaae do que é 
discreto ; reserva ; modéstia ; tino. (Do lat. discretio). 
[Seg. Gonç. Vianna, esta fôrma deve ser banida, como 
barbarismo injustificável, sem abonação nos clássicos, 
devendo permanecer a graphia discrição (e der.)]. 

Discrecionario [dis-kre-ssi-u-ná-ri-u], adj. arbitrá- 
rio ; sem condições. 

Discrepância [dis-kre-pran-ssi-a], 5. f. diversidade; 
disparidade; divergencia. (Do lat. discrepantia). 

Discrepante [dis-kre-pan-te], adj. divergente ; di- 
verso. (Do lat. discrepans). 

Discrepar [dis-kre-pór], V. intr. discordar ; diver- 
gir ; differir. (Do lat. discrepare). 

Discretamente [dis-irê-ta-men-te], adv. de modo 
discreto. (De discreto). 

Discreteador [dis-kre-ti-a-dôr], adj. e 5. m. o qne 
discreteia. (De discretear). 

Discretear 'dis-kre-ti-ár], V. intr. discorrer ou fa- 
lar com discreção. (De discreto). 

DiSCretivO [dis-kre-íí-vu], adj. discernente; qne 
distingue'. (Do lat. discretivus). 

Discreto [dis-ire-tu], adj. que tem discreção ; pru- 
dente nas palavras ; circumspecto ; modesto. (Do lat. 
discretus). [(ão, discrecionario. "1 

Discrição, discricionário, o mesmo que discre- j 
Discriminação [dis-kri-mi-na-sjõo], s. f. âcto de 

discriminar. (Do lat. discriminatio). 
Discriminador [dis-kri-mi-na-dflr], adj. e t. m. o 

que discrimina. (De discrimiruir). 
Discriminar [dis-kri-mi-nár], V. tr. discernir ; dif- 

ferençar ; discernir. (Do lat. discriminare). 
Discursailor [dis-kur-ssa-dôr], s. m. o que discursa; 

orador. íDe discursar). 
Discursar [dÍ8-knr-.çsdr], V. tr. pronunciar : expôr; 
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—, V. intr. fazer discurso ; discorrer ; explicar. (Do 
lat. ditcursarej. 

Discursivo [dÍ9-kar-«{-vu], adj. que procede por 
meio de raciocínio ; dedactivo ; amigo de discursar. 
(De diicursoj, 

Discurso [dis-JI:ár-ssa], g. m. exposição de idéias 
de viva voz ou por escripto ; oração ; fala ; arrazoado. 
(Do lat. diteursui). 

Discussão [dÍ3-ku-ííôo], s. f. acto de discutir ; po- 
lemica; controvérsia. (Do lat. cUscmtioJ. 

Discutídor [dis-ku-ti-itôr], «. m. o que discute. (Oe 
diicutirj. , . 

Discutir [dis-kn-tir], v. tr. examinar, questionando; 
defender ou atacar (ponto controverso); —, v. intr. 
questionar. (Do lat. diicuterej. 

DiSCUtivÒl [dis-ku-ti-vel], adj. que se pôde dis- 
cutir. (De discutir). [tintas. (De dl e sepalo). "] 

Disepalo [di-s«f'-pa-lu], adj. que tem sépalas dis- J 
Disertamente [di-2Ír-ta-m«n-te], adv. de modo di- 

»erto. (De disertoj, [lat. disertvsj. "] 
Diserto [di-íír-tu], ctdj. facundo; bem falante. (Do J 
Disfarçadamente [dis-far-Má-da-men-te], adv. de 

modo disfarçado. (De di»far(ado). 
Disfarçar [dÍ8-ÍEar-»íár], ». tr. encobrir ; mascarar; 

conservar occulto ou secreto ; simular ; — se, t). pr. 
vestir-se de modo differente para não'ser conhecido. 
(De dis e farçaj. 

Disfarço [dis-Zar-sse], ». m. acto de disfarçar; trajo 
que serve para disfarçar; fingimento. (De disfarfarj. 

Disfarçuda [dis-far-ísií-da], s. f. (Alemt.) o mesmo 
une mascarada. (De disfarçar). 

Disforme [dÍ5-/ór-me], adj. extraordinário ; mons- 
truoso ; enorme. (Do lat. dia e forma). 

Disfrutar [dis-fru-tãr], v. tr. (e der.) o mesmo que 
desfrutar (e der.). [Aquella fôrma é pref. por alguns 
lexicologosj. 

Disjunção ou disjuncção [dis-jun-ssão], s. f. se- 
paração; suppressão (Te conjuncção oopnlativa entre va- 
rias phrases ; (rhet.) asyndeton. (Do lat. disjunctio). 

Disjungir [dis-jun-^tr], v. tr. tirar do jugo ; sepa- 
rar. (Do lat. disjungere). 

DisjuntivamentiB [dis-jun-íí-va-men-te], adv. de 
modo disjuntivo. (De disjunctivo). 

DisjunÜTO ou disjunctivo [dis-jun-tí-vu], adj. 
próprio para desunir; (gram.) diz-se da proposição em 
que ha dois predicativos. (Do lat. disjunctivusj. 

Disjonto [dis-/un-tn], adj. diz-se dos graus musi- 
caes que não são conjuntos; —, part. irr. de disjungir. 
(Do lat. disjunctm). 

Dislate [dis-{á-te], s.\m. disparate; desconchavo. 
(Do cast. dislatej. (tecto conico. "] 

Disna [fii«-na], 3. f. casa africana circular e de J 
Dispamparar [dis-pan-pa-rar], V. tr. e intr. (Bras.) 

disparar. [gado se tresmalhar. (De disparar. | 
Disparada [dis-pa-rá-da], j. f. (Bras.) acto do J 
Disparador [dis-pa-ra-dôr], í. m. e adj. (Bras.) 

diz-ie do animal que foge, quando o querem prender. 
(De disparar). 

Disparar [dis-pa-rór], «. tr. arrojar; soltar ; fazer 
fogo com ; —, ». intr. desfechar ; —se, v, pr. descar- 
regar-se a arma de fogo. (Do lat. disparare). 

Disparatadaineilt0 [dis-pa-ra-fá-da-m«n-te j, adv. 
de modo disparatado. (De disparatado). 

Disparatado [dis-pa-ra-tá-du], adj. que diz ou faz 
di^arates; absurao. (De disparatar). 

Disparatar [dis-pa-ra-tór], V. intr. desvairar ; des- 
proposiiar. (De disparate). 

Disparate j^dis-pa-rá-tej, s. m. falta de proposito; 
tolice ; desvarto ; absurdo. (De disparatar). ■ 

Disparidade [dis-pa-ri-iíá-de], s. f. disaemelhança. 
(D* dis e paridade). [disparar), "i 

Disparo, [dis-yá-ru], s. m. acto de disparar. (De J 
Diipartir [dts-par-í/r], V. tr. distribuir; separar 

para diversas partes. (Do lat. ditpartire). 
Dispauterio [dis-pau-tó-ri-u], J. m. o mesmo que 

d*ipaut*ria. 
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DispendiO [dis-psn-di-u], s. m. despesa; gasto ; 
perda. (Do lat. dispendium), 

Dispendiosamente [dis-pen-di-á-za-Tn^-te], adv. 
de modo dispendioso. (De dispendioso). 

Dispendioso [dis-pen-di-ô-zu], adj. que exige 
grande despesa; custoso. (Do lat. dtspendiosus). 

Dispensa [dis-pen-ssa], s. f. isenção; licença para 
não ser obrigado a certa coisa ; documento da conces- 
são da dispensa. (De dispensar). 

Dispensação [dis-pen-ssa-síõo], s. f. acto de dis- 
pensar ; diípensa; concessão. (Do lat. dispensatio). 

Dispensada [dis-pen-ssa-dôr], s. m: o que dis- 
pensa. (Do lat. dispensator). 

Dispensar [dis-pen->«ár], V. tr. dar dispensa a; des- 
obrigar ; distribuir; — se, t». pr. eximir-se; abster-se. 
(Do lat. dispensare). 

Dispensario [dis-pen-ísá-ri-u], j. OT. estabeleci- 
mento de beneficencia, onde se dao consultas e reme- 
dios gratuitos, etc. (De dispensar). 

DispensatariO [dis-pen-ssa-tá-ri-u], s. m. o que dá 
dispensa. (De dispensar). 

DispensatiVO [dis-pen-ssa-íí-vuj, adj. que dispensa; 
que contém dispensa. (Do lat. dispensativus). 

Dispensatorio [dis-pen-ssa-íó-ri-u], s. m. (pharm.) 
estabelecimento annexo. ás aulas de pbarmacia, para 
demonstrações praticas ; codex; laboratorio de drogas 
pharmaceuticas. (Do lat. dispensatorius). 

Dispensável [dÍ8-pen-«ó-vel], adj. que se pôde 
dispi-nsar ; desnecessário. (De dispensar), 

Dispermo [dis-pír-mu], adj. que contém duas se- 
mentes. (Do gr. dis c sperma). 

Dispersador [dis-per-ssa-dír], adj. que dispersa. 
(De diipersar). [pcrsão. (De dispersoj. T 

Dispersamente [dÍB-pér-ssa-m«n-te], adv. com dis- J 
Dispersão [dis-per-»íão], s. f. acto de dispersar; 

debandada. (De dispersar). 
Dispersar [dis-per-ísar], V. tr. impellir para difie- 

rentes partes ; disseminar; pôr em debandada; desba- 
ratar ; —, V. intr. e pr. espalhar-se ; dissipar-se. (De 
dimerso). [persão. (De disperso). "| 

Dispersivo [dis-per-s»í-vn], adj. que produz dis-J 
Disperso [dis-pár-ssu], part. irr. de dispersar ; es- 

palhado ; separado. 
Displicência [dis-pli-sten-ssi-a], s. f. desprazer; 

desgosto ; insipjdez ; tédio. (Do lat. displicentia). 
Displicente '[dis-pli-Men-te], adj. que produz dis- 

plicência. (Do lat. dispHcens). 
Disponente [dis-pu-nen-te], adj. que dispõi ; —, s. 

m. o que dispõi de bens em favor de outrem. (Do lat. 
disponens). 

Disponibilidade [dis-pu-ni-bi-li-itó-de], s. f. qua- 
lidade do que é disponível; situação dos militares 
fôra do serviço activo. (De disponível). 

Disponível [dis-pu-ní-vel], adj. de que se pôde 
dispôr ; livre de encargo. (Do lat. disponere). 

Dispor [dis-pôr], V. tr. pôr ou collocar em ordem ; 
arrumar; planear; apropriar; semear; habituar; trans- 
plantar ; —, V. intr. usar livremente ; alienar bens ; ter 
a posse ; decidir; fazer cedencia ; — se, v. pr. estar 
prompto ; resolver-se. (Do lat. disponere). 

Disposição [dis-pu-zi-MÔo], ». f. acto de dispôr; 
tendencia ; aptidão ; preceito ; prescripção ; tempera- 
mento ; estado de saúde. (Do lat. dispositio). 

Dispositivamente [dis-pu-si-t«-va-men-te], adv. dt 
modo dispositivo. (De dispositivo). 

Dispositivo [dis-pu-zi-<i-vuj, adj. que contém dis- 
posição ou preceito; determinativo. (Do lat. dispositut). 

Disposto [dis-pôí-tu], part. de dispôr ; —, s. m. o 
que se preceituou ; regra. (Do lat. dispositus). 

Disputa [dis-pú-taj, s. f. acto de disputar ; con- 
tenda ; discussão acalorada. (Do lat. disputatio). 

Disputação [dis-pu-ta-i>ão], s. f. acto de disputar; 
disputa. (Do lat. disputatio). 

Disputador [dia-pu-ta-dôr], s. m. o que disputa. 
(Do lat. disputator). [lat. disputan^. 1 

Disputante [dis-pu-fan-te], adj. que disputa. (Do J 
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Disputar [dia-pu-íâr], v. tr. oppôr-se a ; contestar; 
pleitear ; lutar por ; —, o. intr, discntir ; rivalizar. 
|Do lat. dispiitarej. 

DisputatiVO [di»-pu-ta-íí-vu], adj. que disputa; 
que é objecto de disputa. (De disputar). 

Disputavel [dis-pu-íá-vel], adj. que pôde ser objecto- 
•de disputa. (Oo lat. disputaoilU). 

Dis^UisiçãO [ diS'ki-zi-<sâo ], «. f. investigação; 
pesquisa (Oo lat. disquiiitioj. 

Dissabor [di-ssa-òúr], í. m. desgosto ; mágua; dea- 
contentaiiiento. (De dis e sabor). 

Dissaborido [di-ssa-bu-rí-duj, adj. o mesmo que 
diisaborOso. (Oamillo, Esqueleto, pag. 54). 

Dissaboroso [di-ssa-ba-rô-zu], adj. que não tem 
fabor; desgostoso ; triste. (De dis e saboroso). 

Dissecação [di-sse-fca-Mõol, í- operação de dis- 
secar. (De dissecar). 

Dissecar [di-sse-fórj, V. tr. cortar; dividir; separar 
em partes (para estudo); (fig.) analysar com rigor. (Do 
Jat. dissccare). [secapão. (Do lat. dissectio). "1 

Dissecção [di-ssé-fajâoJ, «. f. o mesmo que dis- J 
Dissector [di-sse-iíOr], s. m. o que disseca ; ins- 

trumento de dissecar. (Do lat. dissectus). 
Dissemelhança [dí-sse-mi-ÍAan-ssa], s. f. falta de 

semelhança; desigualdade. (De dis e semelhança). 
Dlssemelhante [di-33e-mi-/Aan-te], adj. que não é 

«emelhantediíferente. (De dis e semelhante). 
Dissemelhantemente [di-sse-mi-íhan-te-mem-te ], 

ndv. de modo dissemelhante. (De dissemelhante). 
Dissemelhar [di-sse-mi-/Aar]. r. tr. tornar disseme- 

lhante. (De Uis e semelhar). 
DiSSaminação [di-sse-mi-na-ísõo], s. f. acto ou fa- 

oto de dissemmar; dispersão. (Do lat. disseminatio). 
DiSSeminador [di-sse-mi-na-tíôr], s. m. o que dis- 

semina. (De disseminar). 
Disseminar [di-sse-mi-iuír], v. tr. semear ; espa- 

lhar ; propagar ; vulgarizar ; — se, v. pr. espalhar-se. 
^Dn lat. disseminare). [Lunda (Afr. port.). "j 

Dissena [di-jjê-na], ». m. apparelho de pescar, na J 
Dissensão [di-ssen-ssâo], s. f. divergencia; des- 

avença ; desintelligencia. (Do lat. dissensio). 
Dissentimento [di-3sen-ti-me»-tu], «. m. o niesmo 

<jue dissensão. (De disseutir). 
Dissentir [di-ssen-íír], V. intr. não concordar ; di- 

vergir. (Do Uit. dissentire). 
Dissertação [di-sser-ta-s«ão], s. f. discurso ; expo- 

sição minuciosa, oral ou escrita, de um assumpto dou- 
■trinario. (Do lat. dissertatio). 

Dissertador [di-sser-ta-iíúr], s. m. o que disserta. 
.;De dissertar). 

Dissertar [di-sser-íór], V. intr. fazer dissertação ; 
discorrer; discretear. (Do lat. dissertare). 

Dissidência [di-ssi-tZen-ssi-a], s. f. o mesaio 9ue 
<lissensão ; separação. (Do lat. dissidentia). 

Dissidente [di-ssi-deíi-te], adj. e s. m. que não se 
•conforma ; que diverge. (Do lat. dissidens). 

Dissimil [di-><í-mil], adj. o mesmo que dissemelhan- 
ie. (Do lat. ditsimilis). 

Dissimilar [di-ssi-mi-/ár], adj. que é de differente 
;genero ou especie. (De dissimil). 

Dissimulação [di-ssi-mu-la-MÕoJ, s. f. acto de dis- 
-simular; fingimento; disfarce. (Do lat. dissimulatio). 

Dissimaladamente [di-ssí-mu-ía-da-men-te], ado. 
4e modo dissimulado. (De dissimulado). 

Dissimulado [di-ssi-mu-Zá-du], adj. astuto; disfar- 
■çado; —, part. de dissimular. 

Dissimulador [di-ssl-mu-la-ddr], adj. e s. m. o que 
•dissimula. (De dissimular). 

Dissimular [di-ssi-mu-íórj, v. tr. occultar com astu- 
cia; encobrir; fazer parecer dififerente; calar; —, v, intr. 
ter reserva; proceder com dissimulação. (Do lat. dissi- 
mulare). [dissimular. ~1 

Dissimulavel [di-ssi-mu-Zó-velj, adj. que se pôde J 
Dissipação [di-ssi-pa-^são], s. f. acto de dissipar; 

«sbanjamento.; vida desregrada. (Do lat. dissipatio). 
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DiSSipadamente [di-33Í-pá-da-m«n-te], adv. com dis- 
sipação. (De dissipado), 

Dissipador [di-ssi-pa-tídr], adj. e s. m. o que dissi- 
pa; esbanjador. (De dissipar). 

Dissipar [di-ssi-pár], V. tr. dispersar; espalhar; 
gastar inuito; esbanjar. (Do lat. dissipare). 

Dissipavel [di-ssi-pa-vel], adj. que se pôde dissi- 
par. iDe dissipar). 

Dissociabilidade [di-ssu-ssi-a-bi-li-dá-de], í. /'. 
qualidade do que se pôde dissociar. (De dissociavel), 

Dissociação [di-ssu-ssi-a-ssãa], s. f. acto de disso- 
ciar; desag^regação. (Do lat. dissociatio). 

Dissociai [ai-33U-3si-á2], adj. que se não pôde as- 
sociar; insaciável. (Do lat. dissoeialis). 

Dissociar [di-ssu-ssi-órl, w. tr. desaggregar; dissol- 
ver; dccompôr. (Do lat. dissociare). 

Dissociavel [di-ssn-ssi-á-vel], adj. que se não pôd* 
associar. (Do lat. dissociare). 

Dissolubilidade [di-ssu-lu-bi-li-cía-de], í. f. quali- 
dade do que é dissoluvel. (De dissolnvel). 

Dissolução [di-ssu-lu-ííâo], s. f. acto ou facto de 
dissolver; desaggregação; extincção ; corrupção. (Do 
lat. dissolutio). 

Dissolutamente [di-ssu-Zu-ta-men-te], adv. de mo- 
do dÍ33oluto. (De dissoluto). 

Dissolutivo [di-33u-lu-íí-vu], adj. que dissolve. (Do 
lat. dissotutivusj. [part. irr. de dissolver, "l 

Dissoluto [di-ssu-Zií-tu], ad;. devasso; libertino;—, J 
Dissoluvel [di-ssu-/ú-vel], adj. que se pôde dissol- 

ver ; annullavel. (Do lat. dissolubilis). 
Dissolvencia [di-ssol-ven-ssi-a], ». f. o mesmo q«« 

dissolução. 
Dissblvente [di-3S0l-t>«n-te], adj. que dissolve; —, 

s. tn. liquido que dissolve. (Do lat. dissolvens). 
Dissolver [di-ssol-çér], v. tr. desligar; desaggregar; 

desfazer; desmembrar; separar; corromper;—se, v. 
pr. entrar em dissolução; annullar-se; separar-se; dei- 
xar de ter existência. (Do lat. dissolvere). 

Dissonancia [di-ssu-nan-ssi-a], s. /'. falta de cou- 
sonancia, de harmonia; desproporção; (gram.) cac®- 
phonia. (Do lat. dissonans). 

Dissonante [di-ssu-no»-te], adj. que produz disso- 
nância ; discordante. (Do lat. dissonans). 

DiSSOnar fdi-ssu-nar], V. intr. fazer dissonancia; 
soar mal. (Do lat. dissonare). 

Dissono [di-ssu-nu], adj. o mesmo que dissonante, 
(Do lat. dissonus). 

Dissonoro [di-ssu-nó-rii], adj. o mesmo que disso- 
nante. (Do lat. dissonorus). 

DissuadimentO [di-ssu-a-di-men-tu], s. m. o mesmo 
que dissuasão. (De dissuadir). 

Dissuadir [di-ssu-a-dír], V. tr. despersuadir; fazer 
mudar de opinião; —se, v. pr. mudar de psrecer. (Do 
lat. dissuadere). [(Do lat. aissuasioj. 

Dissuasão [di-ssu-a-íõo], s. f. acto de dissuadir. J 
Dissuasivo [di-ssu-a-2Í-vu], adj. proprio para dissua- 

dir. (Do lat. dissuasor). 
Dissuasorio [di-ssu-a-aró-ri-u], adj. o mesmo qu« 

dissuasivo. (De dis e suasorio). 
Distancia [dis-ían-ssi-aj, s. f. espaço entre dua», 

coisas ou pessoas; separaçao; intervallo. (Do lat. dis- 
tantia). 

Distanciadamenta [dis-tan-ssi-á-da-mín-te], adv. 
de modo distanciado. (De distanciado). 

Distanciar [dis-tan-ssi-ór], V. tr. pór distante; afas- 
tar ; —se, V. pr. afastar-se ; atrazar-se. (De distancia). 

Distante [dis-ton-te], adj. que dista; longínquo; qu* 
sôa a distancia. (Do lat. distans). 

Distantemente [dis-<an-te-m«»-te], adv. ao longe. 
(D# distante). [vergir. (Do lat. distare). "| 

Distar [dis-íár], V. intr. estar ou ser distante ; di- J 
Distender [dis-ten-(tór], t>. tr. estender para varioi 

lados ; retesar. (Do lat. distendere). 
Distensão [dis-ten-íião], s. f. acto d» distemder; 

torção violenta. (Do lat. distendere). 
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Distonsor [dis-ten-JsOr], adj. e s. m. que dlstende. 
(Do lat distenms). 

Dístico [díí-ti-ku], adj. que tem duas séries ao lon- 
go dc um eixo commum; —, <• m. grupo de dois ver- 
sos; rotulo; letreiro. (Do gr. distikhos). 

DiStinCÇãO [dis-tin-Mão], s. f. acto de distinguir; 
prerogativa ; urbanidade ; elegancia. (Do lat. ditlin- 
ctio). [distineto."] 

Distinctamente [dis-ím-ta-men-te], adv. de modo J 
DiStinctiTamente [dis-tiu-íí-va-men-te], adv. de 

modo distinctivo. 
DistinCtivo [dis-tin-tí-vuj, adj. projjrio para dis- 

tinguir ; —, ». m. coisa que distingue ; signal; emble- 
ma. (De distineto). 

Distineto rdÍ9-íin-tu], part. irr. de distinguir ; que 
se não confunde com outro; illustre; elegante; notável. 

DiStinguidor [dis-tin-ghi-dflr], «. in. o que distin- 
gue. (De dislinquir). 

Distinguir [dis-tin-gAir], c. tr. separar ; discrimi- 
nar ; notabilizar; avistar ; —se, v. pr. differençar-se ; 
notabilizar-se. (Do lat. distinguirej. 

Distinguivel [dis-tin-gAí-rel], adj. que se pôde dis- 
tinguir. (De distinguir). 

Distinto [dis-íin-tu] s. m. (e der.) var. orth. (já boje 
seguida) de distineto. [gr. dis o stom^. 1 

Uistomo [dís-tu-mu], adj. que tem duas boccas. (Do | 
Distorção [dis-tur-»íão], í. f. acto de distorcer. (Do 

lat. distortus). 
DistrãCçãO [dis-trà-Kão], s. f. acto de distrahir; 

abstracção ; divertimento ; irreflexão; desvio ; divisão. 
(Do lat. distractioj. 

Distractar [dis-tra-ídr], e. tr. annuilar ; desfazer 
(contrato, etc.); recuperar (penhor). (Do lat. distraetusj. 

DistraCtO ídis-írd-te], «. m. acto de distractar. 
(Contr. de distraetarj. [lat. distractu^. "| 

DistraCtivO [dis-trá-íí-vu], adj. que distr&i. (Do J 
DistractO [dis-írd-tuj, s. m. o mesmo que distraete. 

(De distractar). [modo distrahido. "| 
Distrahidamenta [dis-tra-i-da-ínen-te], adv. de J 
Distrahido [dis-tra-i-du], adj. que se distrai; abstra- 

cto ; alheado. [que distraceão. (De distrahir). "] 
DistrahinientO [dis-tra-i-men-tu], s. m. o mesmo J 
Distrahir [dis-tra-fr], v. tr. separar; desviar; tor- 

nar desatlento ou esquecido ; — se, v. pr. desattender; 
entregar-se ás distracções. (Do lat. distrahere). 

Distribuição [dis-tri-bu-i-sjôo], s. f. acto de dis- 
tribuir ; classificação; repartição; arranjo; * (typ.) a 
fôrma depois de impressa. (Do lat. distributio). 

Distribuidor [dis-tri-bu-i-dOr], adj. que distribue ; 
—, s. m. funccionario que distribue processos ; o que 
entrega correspondência. (De distribuir). 

DistributÍTamente [dis-tri-bu-íi-va-men-te], adv. 
de modo distributivo. (De distributivo). 

DiStributivO [dis-tri-bu-?i-vu], adj. que distribue ; 
equitativo. (Do lat. distributivusj. 

Districtal [dis-tri-ídi], adj. relativo a districto. (De 
distrieto). 

Districto [dÍ3-/rí-tu], s. m. área de uma jurisdicção; 
divisão administrativa ; secção de talbo (nas salinas). 
(Do lat. districtus). 

Disturbar [dis-tur-i/rfr], v. tr. o mesmo que pertur- 
bar. (Do lat. disturbare). 

Distúrbio [dis-ítir-bi-u], s. m. motim ; desordem ; 
bulha ; algazarra. (Do b.-lat. disturbium). 

Distylo [dís-ti-lu], adj. (bot.) que tem dois estyle- 
tes. (Do gr. dis e stylos). 

DisyllablCO [di-ssi-M-bi-ku], adj. diz-se das lin- 
guas, em que as palavras são compostas de duas syl- 
labas ; disvllabo. iDo gr. disyllahos). 

DisyllabO [di-ísj-la-bul, adj. que tem duas sylla- 
bas ; —, s. m. palavra de duas syllabas. (Do gr. disyl- 
lajbot). 

Dita [dí-ta], s. f. fortuna; sorte feliz ; ventura. 
Ditado [di-íd-du], s. m. o que se dita ; anexim ; 

provérbio ; —, part. de ditar. 

Ditador [di-ta-dfir], s. tn. o que reúne eni si todos 
os poderes públicos; (fig.) déspota. (Do lat. dictator). 

Ditadura [di-ta-dú-ra], s. f. governo ou autoridade 
do ditador ; autoridade absoluta. (Do lat. dictaduraj. 

Ditame [di-<d-me], s. m. aviso ; regra; preceito ; 
doutrina. (Do lat. dictamen). 

Ditar [di-ídr], u. tr. dizer em voz alta; inspirar; 
inipôr. (Do lat. dictare). 

Ditatorial [di-ta-tu-ri-dí], adj. relativo á ditadura 
ou ao ditador. (De ditatorio). 

Ditatorio [di-ta-Zó-ri-u], adj. o mesmo que ditato- 
rial. (Do lat. dictatoriusj. 

DitegUO [di-íd-kej, s. m. arvoreta bixacea, muito 
vulgar em Angola. [(Do gr. dikterion). T 

Diterio [di-íé-ri-uj, s. m. dito ; motejo; dicbote. J 
DitbyrambiCO [di-ti-ra»-bi"-ku], adj. relativo «o 

dithyrambo. (De dithyrambo). 
Dithyrambo [di-ti-ran-bu], s. m. poesia lyrica para 

exprimir o delirio ou enthusiasmo ; (ant.) hymno em 
honra de Baccho. (Do gr. dithyrambos). 

DitinhO [di-íí-nbu], s. m. mexerico ; enrédo. (Dim. 
de dito). [pari. de dizer. (Do lat dietus).'\ 

Dito [di-tul, s. m. expressão; máxima; phrase; —, J 
Ditongal [di-ton-jAa/], adj. relativo a ditongo. (De 

ditonqo). [converter em ditongo. (De ditongo). ~] 
Ditongar [di-ton-jAdr], V. ír. formar ditongo de; J 
Ditongo [di-íon-ghu], s. m. reunião de vogaes, que 

se pronunciam com uma sô emissão de voz e formam 
uma s6 syllaba. (Do gr. diphthongos). . 

DitcnO [dí-tu-nu], í. m. (mus.) intervallo de dois 
tons. (Do gr. dis e tonos). 

Ditosamonte [di-íd-za-men-te], adv. felizmente; 
com ventura. (De ditoso). [roso. (De dita). "1 

DitOSO [di-ZO-zu], adj. que tem^dita; feliz; ventu-J 
Ditriglypho [di-tri-jWÍ-fu], s. m. espaço entre dois 

triglyphos. (De di e triglypho). 
Ditua[di-íú-a],í./'. avepernalta da África occidental. 
Diurese [di-u-rí-ze], s. f. secreção copiosa de urina. 

(Do gr. dinresisj. 
DiuretiCO [di-u-r^-ti-ku|, adj. que facilita a secre- 

ção urinaria; —, s. m. medicamento diuretico. (Do gr. 
diurétikos). 

Diurnal [di-ur-ndí], adj. quotidiano; diário; —, j. tn. 
livro de orações, para todos os dias. 

Diurno [di-ür-nu], adj. que se faz ou succede n'um 
dia; que sô opparece de dia; —, j. m. especie de bre- 
viario. (Do lat. diurnus). 

Diuturnidade [di-u-tur-ni-dd-de], s. f. duração lon- 
ga ; longo ]ieriüdo. (Do lat. diuturnitas). 

Diuturno [di-u-Ziír-nu], adj. que tem longa duração. 
(Do lat. diuturmis). 

Diva [dt-va], s. f. (poet.) deusa ; (fig,) cantora notá- 
vel ; beldade. (Do lat. diva). 

DivagaçãO [di-va-gha-s«õo], 5. f. 'acto de divagar ; 
digressão (De divagar). [diragai). "] 

Divagador [di-v.a-gha-dôr],í. m. o que divaga. (De J 
Divagante [di-va-^Aan-te], adj. divagador. 
Divagar [di-va-g/inr], u. tr. andar errante; andai: ao 

acaso ; discorrer ; devanear. (Do lat divagari), 
Divan |di-i'an], s. m. conselho d'Estado (Turquia) ; 

especie de sofá sem encosto. (Do ar. diuan). 
Divedo [di-t)á-duj, s. m. preto feiticeiro (Afr. port.). 
Divergencia [di-ver-;en-ssi-a], Í. f. discordância ; 

desacordo. (Do lat. divergenlia). 
Divergente [di-ver-jen-te], adj. que diverge; discor- 

dante. (Do lat. divcrgens). 
Divergir [di-ver-j/r], v. intr. desviar-se ; afastar-se 

progressivamente; discordar. (Do lat. diicrgere). 
Diversamente [di-ver-ssa-men-te], adv. de modo di- 

verso. iDe diverso). [creio. (Do lat. diversus).~\ 
Diversão [di-ver-íjôoJ, s.f. desvio; distracção; re-J 
Diversidade [di-ver-ssi-dd-de], í. f. qualidade do 

que é Hivemo; dissemelhança. Do lat..diiernías^. 
Diversificação [di-ver-ssi-fi-ka-jsâo], s. f. acto ou 

facto de diversificar. (De diversificar). 
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DiversiUcante [di-ver-ssi fi-ían-tej, adj. que diver- 
sifica. iDo lat. (liversificansj. 

Diversifícar [di-ver-ssi-fi-irir], V. tr. tornar diver- 
so; —, V. intr. ser diverso. (Do lat. diversus e facerej. 

Diversificavel [di-ver-ssi-fi-irf-vel], adj. susceptí- 
vel de diversidade. (De diversificar). 

DiversivO [di-ver-MÍ-vu], adj. era que ha diversão; 
revulsivo. (De diverso). 

Diverso rdi-i'er-S8u], adj. que offerece dUTerentes as- 
pectos ; differente; —, pl. vários ; alguns. (Do lat. di- 
versus), [versivo ; —, s. m. diversão. "| 

Divsrsorio [di-ver-wd-ri-u], adj. o mesmo que di- J 
Divartidamente [di-ver-íí-da-men-te], adv. de modo 

divertido. (De divertido). 
DÍTOrtidO [di-ver-íí-du], part. de divertir; —, adj. 

alejçre ; engraçado ; que diverte. 
DiTertimentO [di-ver-ti-me»-tuj, s. m. acto de di- 

vertir ; recreação ; distracção ; folgança. (De divertir). 
Divertir [di-ver-(/r], V. tr. desviar a attençâo de ; 

distrahir ; recrear; entreter; —se, v. pr. recrear-se; 
entreter-se. (Do lat. divertere). [divitiaj. 

Divicia [di-m-83Í-a], s. f. (çoet.) riqueza. (Do lat. J 
Divida [di-vi-da], j. f. aquillo que se deve; obriga- 

ção ; dever moral. (Do lat. debita). 
Dividendo [di-vi-rfen-du], adj, que se deve dividir; 

—, í. m. numero que se ha de dividir; lucros de uma em- 
presa a dividir pelos socios, ete. (Do lat. dividendus). 

Dividir [di-vi-dírj, ti. tr. separar em partes ; repar- 
tir ; desligar ; desavir ; — se, V. pr. separar-se; diver- 
gir. (Do lat. dividire). [àuuíA "| 

Dividuo [di-i'í-du-u], adj. divisivel. (Do lat. divi- J 
Divinal [di-vi-nóij, adj. o mesmo que divino. (Do 

lat. divinalis). [<^ue divinamente. (De divinal).! 
Divinalmente [di-vi-nóí-men-te], adv. o mesmo J 
Divinamente [di-rí-na-men-te], adv. de modo divi- 

no ; esplendidamente. (De divino). 
Divinatorio [di-vi-na-Zó-ri-uJ, adj. relativo á adi- 

-vinhiição; que serve para adivinhar. (Do lat. divinatus). 
Divindade [di-vin-dn-de], í. f, qualidade de ser di- 

vino; Deus; (iig.) mulher formosa. (Do lat. divinitas). 
DivinizaçãO [di-vi-ni-za-íiati], s. f. acto de divini- 

zar. [diviniza. (De divinizar). "| 
Divinizador [di-vi-ni-za-dôr], adj. e ». m. o que J 
Divinizante [di-vi-ni-^an-te], adj. que diviniza. 

(De divinizar). 
Divinizar [di-vi-ni-íraV], u. tr. considerar como di- 

vino; exaltar; tornar adoravel. (De divino). 
Divino [di-t)í-nul, adj. relativo a Deus; sublime; 

perfeito; —, s. m. divindade; coisas sagradas. (Do lat. 
divinus). 

Divisa [di-KÍ-za], s. f. marca; raia; distinctivo de 
posto, cargo, etc.; emblema; phrase symbolica; galão 
ae estofo usado no braço pelos ofíiciaes inferiores, etc. 
(Do lat. divisa), [distincção. (De divisa). "I 

Divisadamente [di-vi-zá-da-men-te], adv. com J 
Divisamente [di-i'i-za-men-te], adv. com divisão. 

^De diviso). 
Divisão [divi-;rão], ». f acto de dividir; cada uma 

das partes em que se divide um todo; partilha; ex- 
trema; raia; parte de um exercito; parte de uma es- 
quadra; área de jurisdicção militar; discórdia. (Do 
lat. divisio). 

Divisar [di-vi-zár], r. tr, descobrir; avistar; per- 
ceber; delimitar. (Do lat. divisus). 

Divisibilidade [di-vi-zi-bi-li-Sa-de], ». f. qualidade 
do c^ue é divisivel. (De divisivel). 

Divisional [di-vi-zi-u-nóí], adj. relativo a divisão. 
(Do lat. divisio). 

Divisionario [di-vi-zi-u-na-ri-u], adj. relativo a 
ama divisão militar. (De divisão). 

Divisivel [di-vi-íí-vel], adj. que se pôde dividir. 
(Do lat. divisibilis), [que dividido). "| 

Diviso [di-ví-zu], part. irr. de dividir; o mesmo J 
Divisor [di-vi-2ôr), adj. que divide ; —, x. m. nu- 

mero pelo qual se divide outro (dividendo). (Do lat. 
divisor). 

Divisória [di-vi-.zd-ri-a], «. f. linha que divide ou 
separa: parede; tapume. (De divisorio). 

Divisorio [di-vi-zd-ri-u], adj. que divide, separa ou 
delimita; —, s. m. peça de madeira, em que o compo- 
sitor typographico fixa o original. (Do lat. divisus). 

Divo [ííi-vu], adj. divino; —, s. m. homem divini- 
zado; deus. (Do lat. divus). 

Divorciado [di-vur-ssi-ó-du], adj. part. de divor- 
ciar ; separado por divorcio. 

Divorciar [di-vur-ssi-ár], V. tr, decretar o divorcio 
de; (fig.) desunir; —se, v. pr. separar-se por divor- 
cio; desunir-se. (Do b.-lat. divortiare). 

Divorcio [di-rór-ssi-u], í. m. dissolução legal do 
casamento; (bg.) separação. (Do lat. divortium). 

Divulgação [di-vul-gha-»»ôo], s. f. acto ou facto de 
divulgar; diffusão. (Do lat. divulgatio). 

Divulgador tdi-vul-gha-dâr], adj. e ». m. o que di- 
vulga. (Do lat. divulgator). 

Divulgar [di-vul-jAár], ti. tr. tornar publico; pro- 
puitnar; espalhar. (Do lat, divulgare). 

Divulsão [di-vul-í»ôo], s. f. acto de separar ou ras- 
gar á força. (Do lat. divulsio). 

Dixe [di-xe], s. m. ornamento de oiro ou pedraria; 
enfeite; adorno féminil; pequeno objecto para brin- 
quedo. (Do cast. dije). 

Dixeme-dizeme [(ií-xe-me-tii-xe-me], s, m, (pop.) 
mexerico. (Corr. de disse-me, disse-me). 

Dixemes [dí-xe-mes], s. m. d. (pop.) o mesmo que 
dixeme-dixeme. [teiro; gracejador. (De dizer)."] 

Dizedor [di-ze-ddr], adj. e s. m. falador; anecdo-J 
Dizer [di-2ár], V. tr. exprimir por palavras; profe- 

rir; recitar; rezar; exprimir por musica; indicar; no- 
tar; —, V. intr. fazer allegações ; condizer; —se, V. 
pr. chamar-se; ter como nome; —, s. m. maneira de 
exprimir. (Do lat. dicerel. 

Dize-tu, direi-eu, [di-ze-tú, di-rái-eu], s. m. dis- 
puta acalorada; altercação. (De dizer, tu e eu). 

Dizima [di-zi-ma], s. f. o mesmo que décima (con- 
tribuição) ; fracção decimal, que resulta de uma fra- 
cção ordinaria. (Do lat. décima).. 

DizimaçãO [di-zi-ma-«íâo], ». f. acto de dizimar. 
(De dizimar). [zima. (De dizimar). 1 

Dizimador [di-zi-ma dõr] adj. e ». m. o que di- J 
Dizimar ídi-zi-márl, V. tr. matar (um soldado) em 

cada grupo de dez; lançar dizima a; destruir; assolar; 
tornar raro. (Do lat. decimare). 

Dizimeiro [di-zi-meí-ru], s. m. cobrador de dizi- 
mos. (De dizimo). 

Dizimo ídí-zi-muj, s. m. décimo ; —, s. m. a décima 
parte; antiga contribuição em frutos e que se pagava 
á Igreja. (Do lat. decimus). 

Dizível [di-«í-vel], adj. que se pode dizer. (Do lat. 
dicibilis). [dizer)."] 

• Dizonho [di-ira-nhuj, adj. (pop.) respondão. (De J 
Do [dú], contr. da prep. de e do art. o. 
DÒ ' [ddj, ». m. compaixão; tristeza; luto. (Do lat. 

dolorl). [(Doit. doj.l 
DÓ' [dó], s. m. primeira nota da escala musical. J 
Doação [d'i-a-»jão], s. f. acto de doar; a coisa doa- 

da; documento ou escriptura que legaliza a doação. 
(Do lat. donatio). 

Doado [du-d-du], adj, transferido por doação; —, s, 
m. donatario. (Do doar). [(1^^ donatorj, "1 

Doador [du-a-ddr], s. m. a^uelle que faz doação. J 
Doairo [du-ói-ru], s. m. (Beira e Alemt.) modo; do- 

naire; ademanes. (Alter. de donairej^. 
Doar [du-ór], V, tr. fazer doaçao de. (Do la«. da- 

nar e). [(De dobar). l 
Dobadeira [du-ba-de»-ra], ». f. mulher que doba; J 
Dobadoira [du-ba-dâí-ra], s. f. apparelho que serv» 

para dobar; (fig.) azafama; asteria ou estrella-do-mar 
(na Ericeira). [cina onde se doba. (De dobar). 1 

Dobagem [du-6á-jan-e], í. f. acto d» dobar; om- J 
Dobar [du-òór], v. tr. enrolar em novelos (qualquer 

fio de lan, seda, etc.); voltear; —, v, intr. fazer nove- 
los. (Do lat. depauare). . 
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Doble [ító-ble], adj. o mesmo que dobre ou dobrado; 
(fig.) fingido: velhaco. (Do lat. duplex). 

Doblete fda-iíí-te], í. m. pedaço àe vidro q^ne imi- 
ta pedra preciosa. (De doble). [aoble). 1 

Doblez [du-6/áj], í. f, o mesmo que dobrez. (De J 
Dobra [dò-bra], í. f. parte de um objecto que faz 

volta sobrepondo-se n'outra parte; vinco; préga. (De do- 
bra). 

Dobrada' [du fcrá-da], ». f. parte das vísceras do 
boi ou vacca, para guisar ; guisado feito com essas en- 
tranhas. (De dobrado). 

Dobrada' [du-èrá-da], s. f. (Bras.) ondulação do 
terreno'; quebrada. (De dobrar). [(De dobrado). T 

Dobradamento [du-6rá-da-men-te], adv. em dobro. J 
Dobradeira (.du-bra-deí-ra], j. f. instrumento para 

dobrar, usado naa fabricas de fiação, e usado pelos en- 
cadernadores, etc. (De dobrar). 

Dobradiça [du-bra-dí-ssa], 3. f. chameira; bisagra; 
peça formada de duas chapas, unidas por eixo com- 
mam, e sobre jue gira a porta, janela, etc.; tábua 
movei, nas coxias das platéias e que fisrma assento 
•upplementar. (De dobrar). [(De dobrar). T 

Dobradiço [du-bra-rfí-ssu], adj. facil de dobrar. J 
Dobradura [da-bra-rfú-ra|, ». f. acto de dobrar. (De 

dobrar). [dobradura. (De dobrar). 1 
Dobramento [du-bra-men-tu], í. m. o mesmo que J 
Dobrão [du-fcrão], s. m. antiga moeda de oiro, que 

valia 24{fU00 réis. (De dobra). 
Dobrar [du-6rar], V. tr. duplicar; tornar mais acti- 

vo ; fazer dobrai em ; dar voltas; enrolar; entroixar ; 
curvar; —, v. intr. e pr. cnr\'ar-«e; enrolar-se; (Trás- 
M.) galopar. (De dõbro). 

Dobre [dó-bre], adj. dobrado; (fig.) fingido; —, «; 
m. acto de dobrar os sinos; repetição de uma palavra 
ou fórmula, em certos logares de uma estropne. (De 
dobrar). [biez; animo refalsado. (De dobre), "j 

Dobrez [du-6rá<], t. f. falta de sinceridade ; do- J 
Dobro [cíd-bru], s. m. duplo; duas vezes a mesma 

coisa. (Do lat. duplus). 
Doca [dá-ka], í. f. dique; parte de um porto, ladea- 

do de muros, na qual se abrigam barcos. (Do b.-lat. 
doqaj on do ingl. dokj). 

Doçaina [du-odí-na], s. f. antiga especie de flauta. 
(Prov. de doce). [(De doce)."] 

Doçal [du-jjóí], s. e adj. casta de uva do Minho. J 
Doçar [du-»»ár], adj. diz-ae de uma variedade de 

pera; diz-se de uma variedade de uva doçal. (De 
doce). _ [doces; confeitaria. (De doce). "] 

Doçaria [du-ssa-rio], s. f. grande quantidade de J 
Doce [dd-sgaj, adj. que tem sabor agradável como o 

do mel ou açúcar; temperado com açúcar; (fig.) meigo; 
benigno ; aprazivel; suave; encantador; — s. m. o que 
é doce; confeição cülinaria em que entra açncar; (Bras. 
e prov.) açúcar. (Do lat. dulcis). 

UOCe-amarga [dô-sse-a-mór-gha], s. f. o mesmo 
que dulcamara. [mesmo que fruita. "1 

DOCe^de-pimeilta [dd-sse-de-pi-men-ta], ». m. o J 
DOCeira [du-í«e<-ra], s. f. mulher que faz ou vende 

doces; confeiteira. (De doce). 
Doceiro [du-tseí-ru], «. m. o que faz on vende doce; 

•onfeiteiro. (De doce^. 
Docel [du-ss^{], s. m. armaçãe de madeira e damas- 

co ou outra fazenda, que se colloca sobre os altares, 
throno real, cadeiras; etc.; sobre-céu; (fig.) cobertura. 
(Corr de dorsal; segundo C. de Figueiredo a melhor 
graphia é dossel). [davelmente. (De doce). 1 

Docemente [«tó-sse-men-te], adv. com doçura; agra- J 
Docente [du-mn-tej, adj. qne ensina; professoral. 

(Do lat. docens). 
DOCil [d()-S8Íl], adj. submisso; obediente; que se 

snbmette ao ensino; flexível. (Do lat. docilis). 
Docilidade [du-ssí-li-dd-del, s. f. qualidade do que 

é dócil; affabilidade. ^De dócil). 
Docilizar [du-ssi-h-íár], V. tr. tornar dócil. (De 

iocil).^ [(De dócil). 1 
Docilmente [dd-ssil-men-te], adv. com docilidade. J 

Docimasia [dó-ssi-má-zi-a], s. f. sciencia que ensi- 
na a determinar a proporção dos metaes contida nos 
minérios, etc. (Do gr. dokimasia). 

Docimastico [dó-ssi-moj-ti-ku], adj. relativo á do- 
cimasia. [ce; dulcissimo. "I 

• Docissimo [du-í»i-ssi-mu], adj. sup.pop. dedo-j 
Documentação [du-ku-men-ta-íjáoJ, s. f. acto de' 

documentar; conjunto de documentos. (De documentar). 
Docomentadamente [du-ku-men-tá-da-men-t«], 

adv. por meio de documentos. (De documentado). 
Documental [du-kn-men-{á2], adj. relativo a docu- 

mento; fundado em documento. (De documento). 
Documentar [du-ku-men-tór], V. tr. provar com do- 

cumentos ; juntar documento a. (De documento). 
DoCUmentavel [du-ku-men-tó-vel], adj. qne se pô- 

de documentar. (De documentar). 
Documento [du-ku-men-tu], s. m. aquillo que ensi- 

na ou serve de exemplo ou prova ; titulo; declaração 
escrita para servir de prova. (Do lat. documentum). 

Doçura [dn-»»ii-ra], s. f. qualidade do que é doce ; 
brandura ; suavidade; bondade; prazer. (De doce). 

Dodecaédrico [dó-de-ka-í-dn-ku], adj. relativo ao 
dodecaedro. 

Dodecaedro [d(5-de-ka-e'-druj, s. m. (geom.) solido 
com dúze faces. (Do gr. dodekaedros). 

Dodecagonal [dó-de-ka-ghu-náí], adj. relativo ao 
dodecagono. 

Dodecagono [dó-de-id-ghu-nu], s. m. polygono de- 
dôze lados. (Do gr. dodekagonos). 

Dóe [dót], s. m. (inf.) o mesmo que axe. (De doer). 
Doença [du-en-ssa], «. f. falta de saúde; moléstia; 

enfermidade ; (fig.) mania; defeito. (Do lat. dolentia). 
Doente [du-en-te], adj. que tem doença; achacadiço; 

enfêrmo; —, s. m. e f. pessoa doente. (Do lat. dolens). 
Doentio [du-en-/í-u], adj. que adoece facilmente ; 

que causa doença; insalubre. (De doente). 
Doer [du-ér], V. tr. causar dflr a; — v. intr. cau- 

sar pena ou dó; sentir dór; —, v. pr. resentir-se ; 
sentir-se acgravado. (Do lat. dolere). 

Doestador [du-es-ta-dôr], arfj. e s. m. que doésta. 
(De doestar). 

Doestar [du-és-íár], c. tr. dirigir doestos a; inju- 
riar. (Do lat. hjpoth. dehonéstare). 

Doesto [du-eí-tu], s. m. injuria ; insulto ; descom- 
postura. (De doestar). [(De doge).^ 

Dogaressa [du-gha-ré-ssa], s. f. a mulher do doge. J 
Doge [dd-jej, s. m. magistrado superior naa antiga» 

repuWicas de Veneza e Gênova. (Do it. doge). 
ÍDog-Cart [dd-kár], >. m. pequeno carro de duas. 

as com assento alto. (Pai. ingl.). 
Dogma [dd-ghma], s. m. ponto de doutrina religio- 

sa, apresentado como indiscutível ; (p. ext.) preceito 
irrefutável. (Do gr. dogma). 

Dogmatica [dó-gAmá-tí-ka], í. f. theologia dos do- 
gmas. (Fem. de dogmático). 

Dogmaticamente [dó-^fimá-ti-ka-men-tel, adv. de- 
modo dogmático. (De dogmático). 

Dogmático [dó-p/imd-ti-ku], adj. relativo ao dogma;- 
(fig.) sentencioso; —, s. m. sectário do dogmatismo. 
(De dogma). 

Dogmatismo [dó-ghma-ííj-mu], s. m. philosophia 
dogmatica; (fig.) autoridade irrefutável. (De dogma). 

Dogmatista [dó-glima-t!<-ta], s. m. sectário do do- 
gmatismo ; —, s. m. e f. autoritário. (De dogma). 

Dogmatizador [dó-ghma-ti-za-ddr], adj. e >. m. o- 
que dogmatiza. (De dogmatizar). 

Dogmatizante [dó-ghma-ti-^an-te], adj. e s. e que- 
dogmatiza. (De dogmatizar). 

Dogmatizar [dó-ghma-tí-j^dr], v. tr. proclamar ou 
ensinar como dogma ; —, t>. intr. estabelecer dograai; 
impôr com autoridade. (Do gr. dogmatizein). 

Dogue [dd-ghe], s. m. variedade de cão feroz, de 
pêlo curto e focinho chttto. (Do ingl. dog). 

Doida [dd«-daj, s. f. moléstia qne ataca os miolos do 
gado lanigero. (De doido) 
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Doidftiuidnto [ddt-da^men-te], adv, de modo doido ; 
levianamente. (De doidoj. 

Doid&rrão [dôí-da-rráo], adj. (pop.) idiota; pateta. 
(De doidoj. [doideja^, 1 

DoiddjdUte [dôi-de-/an-te], adj. que doídeja. (De J 
Doidej^ [dôi-de-yárj,- v, intr. fazer doidices ou lou- 

caraa; foliar; brincar. (De doidoj. 
DoidolftS [dôi-de-las], s. m. (Trás-M.) doidivanas; 

homem estavanado. (De doido). 
DoÍdÍC6 [dôz-dí-8se], s. f, falta de juízo ; loucura ; 

estouyamento. (De doidoj. [formigas. "] 
DoidullA [ddi-di-nha], s. f, o meâmo que papa- J 
Doidivanas [dôi^di-m-nas], 8. m. e f. (fam.) in- 

divíduo leviano ou estouvado. (De doidoj. 
Doido [ddt-du], adj, falto de juizo; alienado; estou- 

vado; arrebatado; contente em extremo; —, s. m. lou- 
co ; alienado. [queixoso. (De doer). "| 

Doido [du-t-du], adj. que sente dôr; maguado;J 
Doirada [dôi-rá-da], s. f. nome de algumas espe- 

ciea de peixes; variedade de uva. 
Doiradilho [dôi-ra-dí-lhu], adj. côr de oiro ou aver- 

melhado (fal, de cavallos) ; (Bras.) diz-se do cavallo 
castanho. (De doiradoj. 

Doiradinha [dôi-ra-dí-nha], s. f. especie de íet.o; 
certa planta do Brazil; variedade de pêra; especie de 
jogo de cartas; a dama de oiros n'es9e jogo. (De doi- 
rada). 

Doirado [dôi-rá-du], adj. revestido de uma camada 
de oiro; —, s. m. doiradura; casta de uva de Collares: 
peixe de Portugal; (prov.) o mesmo que tarambola. 
(De doirar). 

Doirador [dôi-ra-tíôr]» s. m. que doira. {De Moirar)* 
Doiradura [dôi-ra-dú-ra], í. f. camada ou folha de 

oiro; coisa doirada; arte de doirar. (De doirar). 
Doiramcnto [dôi-ra-m^n-tu], X. m. acto de doirar. 

(De doirar). 
Doirar [dôi-rár], v. tr. revestir com camada de oiro; 

dar a côr do oiro a; tornar brilhante. (Do lat. deau" 
rarej. 

Dois [dd-ís], adj. pL (arith.) um mais um ; segundo* 
—, s. m. algarismo que representa esse numero; carta 
ou peça de jogo que tem dois pontos. (Do lat. dnoj. 

+ Doka [rf(J-ka], 8. f. armazém ioglez. [E' escusada 
esta fôrma, visto termos doca. (Do ingl. dock). 

Dolente [du-íen-te], adj. que revela dôr; doloroso; 
afflictivo. (Do lat. dolens). 

Dolichocephalia [dô-li-ku-sse-fa-/i-a], Í. f. estado 
de dolichocepbalo. 

Dolichocephalo [dó-Ii-kô-í*e-fa-lu], adj. ijue fem o 
crânio oval, sendo o diâmetro transversal mais peque- 
no que o longitudinal. (Do gr. dolikot e kephalè). 

DoUar [d<5-lár], I. m. moeda dos Estados Unidos da 
America do Norte, equivalente a 900 réis. (Pai. ingl.). 

Dolmw [íWí-man], s, m. especie de capa, que faz par- 
te do uniforme dos míssarés. 

Oolmen [ddí-men], t. m. o mesmo que anta (pedra). 
(Do gaul. tolmen). 

Dolmetico [dól-wí-tí-ku], adj, o mesmo que dol- 
menico (sendo esta fôrma a preferível). (De doltnen). 

• Dolmenico [dôl-mif-ni-ku], adj. relativo a dolmen. 
(De dolmen). [(Do lat. dolusj. "] 

Dolo [íW-luj, s, m. fraude; lôgro; engano; traição. J 
Dolomiã [du-Iu-mí-a], s. f. variedade de carbonato 

de cal e magnesio, com o aspecto do mármore de Gar- 
rara. (De Dolomie n. p.) [(Do lat. dolorj. ~\ 

Dolorido [dn-lu-r»-du], adj. dorido; maguado. J 
Dolorifico [du-lu-rí-fi-ku], adj. doloroso. (Do lat. 

dolorifiout).. [{Do lat. dalor). T 
* Dolorio [du-Zd-ri-u], 9. tn. (Açores) desgosto. J 
Dolorosamente [du-lu-ró-za-men-te], adv. de modo 

dolorosp. (De doloroso). 
Doloroso [du-lu-rô-zu], adj. que produz dôr; (tíg.) 

dorido; amargurado; angustiado ; que revela dôr. (Do 
lat. dolorosus). [loso. (De doloso), "i 

Dolosamente [du-íd-za-men-te], adv. de modo do- J 

Doloso [du-2â-zu], .a<l/. que procede com dolo ; leito 
com dolo. (De dolo): 

Dom ' [dOn], s. m. donativo ; dádiva; privilegio; 
I virtude. (Do lat. donum). 
I Dom' [dõn], s. m. titulo honorífico que precede o* 

nomes proprioa masculinos de reis, prelados, certos fi- 
dalgos, etc. (Do lat. dominus). 

Domador [du-ma-ddr], adj. e s. m. o que doma; do- 
mesticador. (De domarj. 

Dom^ [da-már], v. tr. amanaar; sujeitar; dominar, 
domesticar; fazer ceder; — se, «. pr, refrear-se ; con- 
ter-se. (Do lat. domare). 

Domarei [du-mó-vel], adj. que pôde ser domado. 
(De domar). [jogo popular. T 

Dom-barqueiro [don-bar-tei-ru], s. m. especie de J 
Dom-Bemardo [don-ber-nár-du], s. m. arbusto ru- 

biaceo do Brasil. [África. "] 
Dombuela [don-bu-í-la], «. ave pemalta da J 
Domena [du-mé-na], s. f. (Alg.) o mesmo que an- 

daina de fato. [domesticar. (De domesticar). "| 
Domesticação [du-mes-ti-ka-síõo], j. f. acto de J 
Domesticado [du-mes-ti-í<í-du], adj. amansado; re- 

duzido ao_ estado doméstico ; —, part. de domesticar. 
Domesticador [du-mes-ti-ka-dô»'], adj. e m. o 

que domestica. (De domesticar). 
Domesticamente [du-mes-ti-ka-m«n-te], adv. de 

modo doméstico. (De doméstico). 
Domesticar [du-mes-ti-iar], V. tr. tomar domésti- 

co; domar; (fig.) tornar culto; —.te V. pr. amansar; 
sujeitar-se. (De doméstico). 

Domesticavel [du-me»-ti-A:ii-vel], adj. que se pôde 
domesticar. (De domesticar). 

Domesticidade [du-mes-ti-sai-íM-de], s. f. quali- 
dade ou condição de doméstico ; creadagem. (De do- 
méstico). 

Doméstico [du-)n^«-ti-ku], adj. relativo i, casa ou i 
familia ; familiar ; criado; que vive na casa; —, m. 
o que serve ; criado. (Do lat. domesticus). 

Dom-Fafe ou Don-fafe [don-/a-fe], ». m. variedade 
de pisco, cham.'uio também pisco-chilreiro. (Do al. 
dompfaff). 

Domiciliar [du-mi-ssj-li-or], «. tr. dür domicilio 
.1; — se, V. pr. fixar resideneia. (De domicilio). 

Domiciliariamenta [du - mi - ssi - li -á-ri-a-m«n-t«], 
adv. como em domicilio. (De domiciliario). 

Domiciliario [du-mi-ssi-li-ó-ri-u], aoy. relativo a 
domicino_:_feito em domicilio. (De domicilio). 

Domicilio [du-mi-s<j-Ii-u}, s m casa de resideneia; 
habitação ; logar considerado como habitação. (Do lat. 
domicilium). 

Dominação [du-mi-na-.Mfflo], s. f. dominio ; sobe- 
rania ; predominio. (Do lat. dominatio). 

Dominador [du-mi-na-iiâr], adj. e s. m. que do- 
mina ; conquistador. (Do lat. dominator). 

Dominante [du-mi-nan-te], adj. e s. m. que do- 
mina ; dominador ; —, f. (mus.) nota que domina o 
tom acima da tônica. (Do lat. dominans). 

Dominar [du-mi-nór], u. tr. exercer dominio sobre; 
ser senhor de ; vencer; reprimir ; preponderar sobre ; 
— se, V. pr. conter-se. (Do lat. dominare). 

Dominga [du-mín-gha], s. f. o mesmo que domingo. 
Domingas [du-min-ghas], s..f. variedade de péra. 
Domingo [du-m/n-gnn], s. m. primeiro dia da se- 

mana; dia do Senhor. (Do lat dominicum). 
Donúngueiro [du-min-gftei-ru], adj. (fam.) relativo 

a domingo ; festivo ; garrido. (De domingo). 
Dominial [du-mi-ni-ãí], adj. relativo a dominio. 

(Do b.-lat. dominialis). 
Dominical [du-mi-ni-i:á2], adj. relativo a senhor ou 

proprietário; relativo ao domingo. (Do lat. dominicalis). 
Dominicano [du-mi-ni-tii-nu], adj. relativo á or- 

dem de S. Domingos ; —, s. m. frade d^essa ordem. 
(Do lat. dominicanus). [(Do lat. dominicus). l 

Dominico [du-mi-n<-ku], s. m. frade dominicano J 
Dominim [du-mi-nín], s. m. certa arvore da índia 

portugneza. 
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Domínio rdu-mí-ni-uj, «. m. dominação ; faculdade 
de dispOr de alguma coisa, como senhor d'ella; terri- 
tório extenso; possessão; pertença. (Do lat. ilominiumj. 

Dominó [dô-mi-nó], s. m. traje de mascarado, for- 
mado de longa túnica com capuz ; pessoa assim dis- 
farçada ; jogo composto de 28 peças com pontos mar- 
cados. (Do b.-lat. dominoj. 

Dom-Jorge [don-/(ír-je], s. m. planta nialpigiacea 
da índia portugueza. 

Dona [dõ-na], ». f. fórnia feminina de dom ; titulo 
das senhoras de boa sociedade. (Do lat. dominaj. 

Dona-Branca [ctó-na-irân-ka], s. f. variedade de 
uva branca. [aromatica."] 

Dona-InèS [dó-na-i-ní»], ». f. variedade de pêra J 
Donaire [du-nói-re], s. m. garbo; gentileza; enfeite. 

(Do cast. donaire). 
Donairosamento [du-nai-rò-ía-men-te], adv. cora 

donaire. (De donairoso). [(De donaire). ] 
Donairoso [du-nai-rô-zu], adj. que tem donaire. J 
Donataria [du-na-ta-rí-aj, t. f. jurisdicção de um 

donatário. [doação. (Do Int. donatarius). ~\ 
Oonatario [du-na-íá-ri-u], *. m. pessoa que recebeu J 
DonatÍTCI [du-na-íí-vu], ». m. dom ; dádiva ; pre- 

sente. (Do lat. donativumj. 
Donato [du-ná-tu], s. m. leigo, qne servia n'nni 

convento, e que de frade só tinha o habito. (Do lat. 
donatu»). 

Donde [don-de], loc. prep. (contr. de de e onde)\ de 
qual logar ; de que logar. [tugueza. "| 

Dondico [don-di-ku], ». m. arvore da Índia por-J 
Dondo [don-du], adj. (Trás-M.) nédio; lustroso ; 

mal cozido (fal. do pão). 
Dongo [don-gbu], s. m. barco africano, formado de 

um tronco de arvore ; (S. Thomé) • canCa sem quilha. 
DÓninha [dó-ni-nha], *. f. pequeno mammifero 

(mu»tela)y vulgar em Portugal. (Dimin. de dona, seg. 
Gonçalves Vianna). 

Dono [da-nu], s. m. senhor ; propriet.irio ; amo ; 
chefe da casa. (Do lat. dominusj. 

Donosamente [du-nó-za-men-te], adv. de modo do- 
noso. (De donoso). [(Do cast. danoso). "1 

Donoso [du-nfl-zu], adj. o mesmo que donairoso. J 
Donzel [don-zil], adj. ingênuo; virginal. (Do b.-lat. 

domicellu>). 
Donzfilinho [don-ze-íí-nhu], «. m. designação de 

algumas especies de uva do Douro. 
Donzella [don-zá-la], ». f. mulher solteira e vir- 

gem ; criada de honra ; banquinha de cabeceira; nome 
de certo peixe ; —, adj. solteira ; virginal ; — verde, 
(prov.) o me«mo qae abibe. (Do b.-lat. domicellaj. 

Donzellinha [don-ze-íí-nha], ». f. ínaecto chamado 
também libellinha e lavadeira. 

Donzellona [don-ze-W-na], í. f. (fani.) mulher sol- 
teira e adiantada em annos ; solteirona. (De donzella). 

Donzilha [don-«í-lha], í. f. (Açor.) o mesmo que 
donzella. 

Dor [dflr], I. f. sensação desagradavel ou penosa, 
causada por lesão, contusão, etc. ; sofírimento ; drt ; 
(gir.) ciúme. (Do lat. dolor). 

Dora [dd-ra], s. f, especie de sôrgo ou de millio da 
índia. (Do ar. doura). 

Doravante [dó-rá^DOiirte], adv. d'aqui em diante ; 
no futuro. (De ora e avante). 

Dorico [dd-ri-ku], adj. relativo aos dorios ; diz-se 
de uma das ordens classica» de architectura ; —, «. m. 
dialecto dos dorios. (Do gr. dorikos). 

Doridamente [du-rí-da-men-te], adv. de modo do- 
rido ; com dflr. (De dorido). 

Doiido [du-Tí-du], adj. que tem ou exprime dôr ; 
maguado ; (fig ) consternado ; —, s. m. individuo a 
quem recentemente morreu pessoa de familia. 

Dorios [dá-ri-us], j. m. pl. povos da Dórida (Gre- 
ci^. (Do gr. dorieis). 

Dormente [dur-men-tej, adj. que dormé ; quieto ; 
calmo; entorpecido;—, x. m. cada um dos paus da 
coberta do navio ; peça da atafona ; travessa em que 

assentam os carris ; trave em que t>e prega o soalho. 
(De dormir). [que dormida. (De dormir). "1 

• Dormição [dur-mi-»«áo], «. f. (neol.) o mesmo J 
Dormida [dur-m»-da], í. /. estado de quem dorme ; 

poisada: tempo em que se dorme. (De dormido). 
Dormideira [dur-mi-dei-ra], ». f. especie de papoi- 

la; cápsula d'essa planta que tem qualidades narcóti- 
cas. (De dormir). 

Oormidinho [dur-mi-di-nhu], adj. (Bras. fam.) que 
está durinindo. (De dormir). [(De dormir). ~] 

Dormidor [dur-mi-dt)r], adj. e ». m. dorminhoco. J 
Dorminhoca [dur-mi-nhd-ka], ,■!. f. pêra dos Açores. 
Dorminhoco [dur-mi-nfcO-ku], adj. que dorme muito; 

—, .1. m. (gir.) opio. (De dormir). 
Dormir [dur-mir], V. intr. estar entregue ao somno; 

descançar no somno ; repoisar ; estar quieto ou calmo; 
—, V. tr. pa8«ar dormindo. (Do lat. dormire). 

Dormitar [dur-mi-<ár], u. intr. dormir levemente ; 
(fig.) descançar; estar entorpecido. (Do lat. dormitare). 

Dormitivo [dur-mi-íi-vu], adj. que provoca o somno; 
narcotico. (Do lat. dormitum). 

Dormitorio [dur-mi-M-ri-u], s. m. sala onde estão 
muitas camas ; corredor ladeado de cellas. (Do lat. 
dormitorium). 

Dorna [ddr-na], s. f. grande vasilha de aduelas sem 
tampa, destinada á pisa da uva ; (fam.) mulher baixa 
e gorda; (Douro) grande sorvedoiro, que forma rede- 
moinho. (Do b.-lat. duma). [doma). T 

Domacho [dur-ná-xu], s. m. pequena dorna. (De J 
Domada [dur-ná-da], s. f. conteúdo de dorna. (De 

dorna). [ou tremonha. (De dorna), "j 
Dorneira [dur-neí-ra], «. f. o mesmo qne canoira J 
Dorsal [dur-»«a/], ádj. relativo ao dorso. (De dorso). 
Dorsifero [dur-s»i-fe-ru], adj. (bot.) qne tem os ór- 

gãos de friictificação no dorso. (Do lat. dorsifer). 
Dorso [dôr-ssu], s. m. parte posterior do corpo hu- 

mano, entre os hombros e os rins ; parte superior dos 
animaes; lombo; reverso. (Do lat. dorsvm). 

Dos [dus], (contr. de de e os). 
Dosado Ídu-«á-du], part. de dosar. [sar)."] 
Dosagem [du-«á-jan-e], s. f. acto de dosar. (De do- J 
Dosar [du-2ár], V. tr. combinar por mistura ; com- 

binar nas proporções devidas. (De dóse). 
DÕSe [dd-ze], 3. f. porção determinada de substan- 

cia, que entra n'uma composição chimica ou pharma- 
ceutica ; quantidade ; ração. (Do gr. dosií). 

Doseamento [du-zi-a-men-tu], s. m. o mesmo qne 
dosagem. (De dosear). 

Dosear [du-zi-ãr], r. tr. (e der.) o mesmo que do- 
sar (e der.). (De dose). [lat. dosis e factre)."] 

Dosificar [du-zi-fi-iM»'], v. tr. dividir em dõses. (Do j 
Dosimetria [dó-zi-Tne-írí-a], s. f. aystema de com- 

pâr 03 medicamentos em fôrma de grannlos, os quaes 
contém apenas os princípios activos das substancias 
medicamentosas. (Do gr. dõsis e metron). 

Dosimetrico [dó-zi-m<-tri-ku], adj. relativo á dosi- 
metria. (De dosimetria/. 

Dossel [du-»«é/], s. m. var. orth. da pai. docel, e 
preferível, conforme à etymologia. (Do lat. dossellumj. 

Dotação [du-ta-»í(io], s. f. acto de dotar ; quantia 
ou renda vitalicia, para manutenção de alguém ou de 
serviço publico. (De dotar). 

Dotador [du-ta-dOr], s. m. o qne dota. (De dotar). 
Dotal [du-fáí], ad. relativo ao dote. (De dote). 
Dotalicio [du-ta-/i-s9Í-u], adj. o mesmo que dotal. 

(De dotal). 
Dotar [du-tór], V. tr. dar dote a ; dar em doação; 

favorecer; — >e, v. pr. constituir dote para si. (Do 
lat. dotare). 

Dote [dó-te], «. m. bens exclusivos da mulher ca- 
sada ; quantia dada a alguém para o casamento; (fig.) 
merecimento ; prendas. (Do lat. dos, dotis). 

Dourar [da-rár], v. tr. (e der.) o mesmo que doirar 
(e der.). [popular da Bairrada. 1 

Dou-te-lo-vivo [dô-te-íá-uf-vu], s. m. certo jogo J 
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Oouto [rfò-tu], s. m. qu.e sabe muito; erudito; muito 
ioatruido. (Do lat. doctus) 

Doutor [dô^íOr], s. m. o que ensina ; douto ; o que 
recebeu o grau ma a elevado n'uma faculdade univer- 
sitária; ípop.) medico; (prov.) bispote. (Do lat. dovtorj. 

Doutorã [dô-í<5-ra], s. f. mulher que recebeu o grau 
de doutor; (fam.) sabichona ; (gir.) cabeça. (Fem. de 
doutor). [bicbão. (De doutor). 1 

Doutorâço [dô-tu-rá-88u], $. m. (pop. e iron.) sa- j 
Doutorado [dô-tu-rá-du], s, m. o grau de doutor ; 

—, part. de doutorar. 
Doutorai [dô-tu-ráí], adj. relativo a doutor; —, m. 

pU bancada em que se assentam os doutores na sala 
dos capellos (Coimbra). (De doutor). 

Doutoramonto [dó-tu-ra-men-tu], s. m. a ceremonia 
•de doutorar. (De doutorar). 

Doutorando [dô-tu-ran-du], s. m. o que vai receber 
o grau de doutor. (De doutorar). 

Doutorar [dô-tu-rrfr], V. tr. dar o grau de doutor 
a ; — se^ v, pr. receber o grau de doutor. (De doutor). 

DOUtoriCB [dô-tu-rí-sse], a. f. (deprec.) modos de 
doutor; ditos pretenciosos. (De aoutor). 

Doutrina [dô-/rt-na], s. f. conjunto de princípios 
em que se baseia uma religião, um sjstema politico, 
pbilosophico, etc. ; instrucçao ; modo de pensar. (Do 
lat. doctrina).^ [trinar. (De doutrinar), "j 

Doutrinação [dô-tri-na-ísão], s. f. acto de dou- J 
Doutrínador [dô-tri-na-dôr], s. m. o que doutrina 

ou ensina. (De doutrinar). [lat. doctrinalis). "j 
Doutrinai [dô-tri-nrf/], adj. relativo a doutrina. (Do J 
Doutrinalmente [dd-tri-na/-men-te], adv. de modo 

doutrinai. (De doutrinai). 
Doutrinamento [dô-trí-na-men-tu], s. m. o mesmo 

que doutrinação. (De doutrinar). 
Doutrinando [dô-tri-nan-duj, adj. e í. m. o que re- 

cebe doutrina. (De doutrinar). 
Doutrinanto [dô-tri-nan-te], adj. o mesmo que cíott- 

trinador. (De doutrinar). 
Doutrinar [dô-tri-nar], v. tr. instruir eni doutrina; 

ensinar. (De doutrina e arj. 
Doutrinariamente [dô-tri-ná-ri-a-men-te], adv. se- 

gundo o systema dos doutrinários. (De doutrinário). 
Doutrinário [dô-tri-ná-ri-u], g. m. partidario de 

uma política moderada (ou meio termo entre a demo- 
cracia e amouarchia); —, adj. doutrinai. (De doutrina). 

Doutrinavol [dô-tri-nd-vel], adj. que se pôde dou- 
trinar; dócil. (De doutrinar). 

Doutrineiro [dô-tri-neí-ru], s. m. (deprec.) o que en- 
sina ;—y adj. que espalha doutrinas. (De doutrinar). 

Dôze [ttó-ze], adj. num. card. dez mais dois ou duas 
vezes seis ; duodecimo ; —, s. m. o que occupa o duo- 
decimo logar u'uma serie; * {typ.) retirar como—, 
retiraçâo que se faz voltando o papel de cima para 
baixo. (Do lat. duodecim). 

Dozeno [du-^ré-nuL adj. (des.) duodecimo. (De dôze). 
Dr, (Abrev. da pai. doutor). [que dracina. 1 
DraCOna [dra-ísé-naj, $. f. o mesmo (ou melhor) J 
Drachma [dra-kma], s. f. (pharm. ant.) peso equi- 

valente a uma oitava. (Do gr. drakme). 
Dracina [dra-síí-n^, s. f. substancia que se extrái 

do sangue de drago. (Do gr. drakaina). 
Draconiano [dra-ku-ni-d-nu], adj. excessivamente 

«evero. (Do r. de Dracon n. p.). 
Draga (rfra-gha], 8. f. mnchinismo com que se limpa 

do lodo ou da areia o fundo dos rios, portos, etc.; viga 
forte e larga chamada também calha; —, pl. peças de 
«scorar embarcações ; (Douro) cada um dos madeiros 
de castanho que reveste a extremidade superior do cos- 
tado do barco. (Do ingl. drag). 

Dragador [dra-gha-cíôrj, 8. m. o que trabalha com 
draga. (De dragar). fg^r» (l^e dragar). 1 

Dragagem [dra-j^/ia-jan-e], s. f. trabalho de dra- J 
Dragão [dra-pMo], «. m. monstro fabuloso que se 

representa com cauda de serpente, asas e garras; es* 
pecie de lagarto ; constellaçâo boreal ; íReira) valen- 
tão. (Do gr. drakon). 

1 Dragar [dra-g/iar], V. tr. limpar com draga; roce- 
gar. (Ue draga). 

Drago [rfrá-ghu], s. m, (poet.) dragão; sangue de—, 
resina do dragoeiro. (Do lat. draco). 

Dragoeira [dra-ghu-et-ra], s. f. certo peixe do mar 
Mas ludias. 

Dragoeiro [dra-ghu-eí-ru], s m. planta de que se 
extrái a resina sangue de drago. (De dragão). 

Dragomano [dra-ghu-mà-nu], s. m. var. orth. de 
drogomano. 

Dragona [dra-pftô-na], s. f. galão em geral com fran- 
jas, usada no hombro pelos militares. (De dragão). 

Dragonete [dra-ghu-ní^-te], s. m. (herald.) cabeça 
de dragáo com bocca aberta ; peixe-rei. (De dragão). 

Drainador [drái-na-rfôr], s. m. o que trabalha em 
dramügtm. (De drainar). 

Draínagem [drái-ná-jan-e], 8. f. escoamento das 
aguas, por meio de tubos ou fossas. (De drainar). 

Drainar [drái-narj, V. tr. praticar a drainagem em. 
(De draino) 

Draino [rfraí-nu], s. m. (neol.) valia para draina- 
j gem; tubo de barro para drainagem. (Do ingl. drain). 

Draiva [dráí-va], s. f. (naut.) uma das vellas de ré. 
Drama [drA-ma], s. m. peça theatral ; composição* 

theatral de caracter serio; acontecimento commovente. 
(Do gr. drama). 

Dramadeira [dra-ma-deí-ra], 8. f. escantilhão com 
buracos proporcionados aos adarmes. (Corr. de adar- 
madeira). 

Dramalhão [dra-ma-ü/iãoj, 8. m. (fam.) drama de 
pouco valor literário, mas abundante em lances trá- 
gicos. (De drama). 

Dramaticamente [dra-md-ti-ka-me^r-te], adv. de 
modo dramático (De dramatico). 

DramatiCO [dra-má-ti-ku], adj. relativo a drama ; 
que tem caracter ou genero de drama ; commovente ; 
pathetico. (Do gr. dramatikos). 

Dramatização [dra-ma-ti-za-wão], 8. f, acto de 
dramatizar. (De dramatizar). 

Dramatizar [dra-ma-ti-zar], V. tr, dar a fôrma de 
drama a ; tornar dramatico. (De drama). 

Dramatologia [dra-ma-tu-lu-jí-a], 8. f. arte drama- 
tica. (Do gr. drama e logos). [a dramatologia. 1 

Dramatologico [dra-ma-tu-íd-ji-ku], adj. relativo j 
Dramaturgo [dra-ma-íiir-ghu], 8. m. autor de obras 

dramaticas. (Do gr. dramatourgos). 
Drástico [íiras-ti-ku], adj. que tem propriedades 

ener^icas (fal. de purgantes); —, s. m. purgante ener- 
gico. (Do gr. drastiko8). 

Dravidico [dra-ví-di-ku], 8, m. grupo de línguas 
indianas que nada têm de commum com os radicaes 
sanscriticos; —, adj. relativo a essas linguas. (De Dra" 
vida n. p.). 

Drawback [dráu-6a-kej, 8. m. restituição de direitos 
aduaneiros, quando se exportam, como artefactos, as 
matérias que correspondiam a esses direitos. (Pai. 
ingl.). [drainar, draino, etc. (orth. prefer.). "] 

Drenagem, drenar, dreno, etc. V. drainagem, j 
Driça [dri-ssa], s. f. (mat.) cabo destinado a içar 

vergas, etc. (Do it. drizza), 
Dril [dril], 8. m. panno branco de Unho, inglez, 

muito usado no Brasil. 
Drinça [dW/i-ssaJ. s. f. (Douro) o mesmo que adriçtí, 

(Alter. de adriça). 
Droga [drd-gha], 8. f» substancia ou ingrediente 

appUcado em pharmacia, tinturaria, etc. ; (pop.) fa- 
zenda leve ; (fum.) bagatela. (Or. ídc.). 

Drogaria [dru-gha-rí-a], 8. f. porção de drogas; 
estabelecimento em que se vendem drogas. (De droga)- 

Drogomano [dró-ghu-mâ-nu], s. m. interprete nos 
paizes de Levante ; interprete ao serviço das legaçÕes 
e consulados europeus. (Do ar. tardjaman). 

Droguete [dru-p^^-te], m. estofo ordinário, em 
geral de lan. (De droga). [gas. (De droga). 1 

DroguiSta [dru-pMa-ta], 8. m. negociante de dro- J 
Dromedário [dru-me-dá-ri-u], 8. m. especie de ca- 
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méio, de pescoço ctirtc e uma «6 corcova. (Do b-lat. 
dromadariut). 

Dromornitho ou dromornito [dró-mur-nf-tu], j. m. 
nome commum ás aves que não vâam e sóraente cor- 
rem (abeatruz, etc.). (Do gr. dormos e ornisj. 

Drongo [dron-ghu], ». m. passaro dentiroatro (edo- 
liut cristalui). 

Droseraceas [dró-ze-rá-aai-as], j. f. pi. (bot.) fa- 
mília de plantas que têm por typo a orvalhinha ou 
rorela. (Do lat. droseraj. 

DrOSOmetria [drô-zu-me-íri-a], s. f. applicação do 
drosometro. (De drosometro). [drosometria. ~| 

DrOSOmetriCO [dru-zu-mí-tri-ku], adj. relativo á J 
Drosometro [dru-zd-me-tru], j. m. instrumento com 

qne se avalia o orvaibo que se fôrma diariamente. (Do 
gr. drosos e metronj. 

Dmida [drú-i-da], s. m. antigo sacerdote da Gallia 
e da Britannia. (Do lat. druidaj. 

DruidiCO [dru-i-di-ku], adj. relativo aos druidas ou 
ao druidÍKmo. (De druidaj. 

Druídísmo [dru-i-dis-mu], s. m. religião dos drui- 
das. (De druida). 

Drupa [dní-pa], j. f. qualquer fruto carnudo que 
tem caroço duro (ameixa, etc.|. (Do lat. drvpaj. 

Drnpaceo [dru-pa-asl-u], adj. que é da natureza da 
drupa. (De drupa). 

SmSã [drü-za], s. f. aggrcgação de crystaes n'nm 
mineral diflFerente. (Do al. drusej. 

Dual [du-ó/], adj. relativo a dois; que designa duas 
pessoas ou coisas. (Do lat. d/ualis). 

Dnalidade [du-a-li-da-de], s. f. caracter do que é 
duplo. (Do lat. dualitas). 

Dualismo [du-a-üí-muj, s. m. systema que admitte 
a existencia de dois principioa oppostos. (De dual). 

Onalista [du-a-Zií-ta], adj. relativo a dualismo; —, 
.1. m. sectário do dualismo. (De dual). 

DualistiCO [du-a-íw-ti-ku], adj. o mesmo que dua- 
lifta. (De dual). [(De dualizar), "l 

Dnalizador [du-a-li-za-dôr], adj. que dualiza. J 
Dualizar [du-a-li-zdr], V. tr. tomar anal ; referir a 

duas coisas conjuntamente. (De dual). 
Duas [dú-as], adj. flex. fem. de dois. (Do lat. dace). 
Dubiamonté [dti-bi-a-men-te], adv. de modo dúbio. 

(De dúbio). 
Dúbio [dú-bi-u], adj. duvidoso; besitantu; inde- 

finivel ; indeciso. (Do lat. dubiut). 
Dubitativamente [du-bi-ta-íí-va-men-te], adv. de 

modo dubitativo. (De dubitalivo). 
Dubitativo [du-bi-ta-íi-vu], adj. que offerece duvi- 

da. (Do lat. dubitatimisj. 
Dubítavel [du-bi-írf-vel], adj. de que se pOde du- 

vidar. (Do lat. dubitabili»). 
Ducado [du-ió-du], í. m. terras que fórmain o do- 

mínio de um duque; título de duqne ; moeda de oiro 
em certos paizes. (De duque). 

Ducal [du-<-(íZ], adj. relativo ou pertencente a du- 
qne. (üe' duque). 

Ducha [dií-xa], s. f. o mesmo que duche. (Aquella 
fôrma tende a ser preferida). 

Duche [dú-xe], i. m. jôrro de agua que se arre- 
messa sobre o corpo de alguém com fins therapeuticos. 
(Do fr. douche). 

DuCtil [du-ktil], adj. que pôde ser comprimido, ba- 
tido ou estendido aem se partir; elástico ; dócil. (Do 
lat. dvctilix). 

Ductilidade [du-kti-lí-da-de], s. f. qualidade do 
qne é dui til; malleabilidade. (De ductil). 

DuCtilimetrO Idu-kti-ZÍ-me-tru], s. tn. martello para 
avaliar a ductilidade dos metaes. (De ductil e gr. me- 
tron). [animal. (Do lat. duclus). "] 

Dueto [dú-ktu], s. m. meato ; canal no organismo J 
Duellista [du-e-Zií-ta], í. m. o que se bate em 

duellos; provocador de duellos. (De duello). 
DuellO [du-e-luj, s. m. combate entre duas pessoas; 

contenda entre dois. (Do lat. duellum). 
Duende [du-en-de], s. m. espirito sobrenatural que 

se suppunba fazer travessuras nas casas. (Do cast. 
duende). ' 

Duemo [du-^r.-nu], j. m. (impres.) duas folhas de- 
papel metidas uma na outra. (Do r. lat. duo). 

Dueto [du-<-tu], j. m. composição musical executada 
por duas vozes ou por dois instrumentos. (Do it. duetto). 

D,ulcamara [dul-ka-má-ra], s. f. planta aolanea de 
gôsto doce e amargo ; planta chamada também um d& 
cão (Do lat. dulci e amara). 

Dulciflcação [dul-ssi-fi-ka-síão], s. f. acto de dul- 
cificar. (De aulcificar). 

Dulcificador [dul-saí-fi-fca-dôr], adj. que dulcifica. 
(De dulcificar). [(Do lat. dulcificans). "j 

Dulcificante [dul-ssi-fi-tan-te], adj. que dulcifica. J 
Dulcificar [dul-ssí-fi-Jrár], v. tr. adoçar ; suavizar ; 

mitigar. (Do lat. dulcificare). 
Dulcifico [dul-ííi-fi-ku], adj. açucarado; ameno. (De- 

dulcificar). [mente. (Do lat. dulcifluus). "1 
Dulcifluo [dul-síi-flu-u], ad/. que corre suave-J 
DulCineia [dul-ssí-n^-i-a], ». f. (fam.) namorada. 

(De Dulcinea n. p.). [(Do lat. dulcisonut). \ 
DulciSOnO [dul-«»t-zu-nu], adj. que sôa docemente. J 
Dulcissimo [ dul-síí-ssi-mu ], adj. sup. de doce ; 

muito doce. (Do lat. dulcitsimus). 
Dum-dum [dun-dún], J. m. bala explosiva, de in- 

venção recente. (Do ingl. Dum Dam). 
• Dumo [dú-mu], s. m. arvore da ilha de S. Thomé, v 

de applicações meaicinaes. 
Duna [dú-na], s. f. monte de areia formada pelos, 

ventos, á beira-mar; médo. (Do lat. dunum). 
Duneta [du-né-ta], X. f. o ponto mais elevado da 

pôpa de um navio. (De duna). 
Dunfa [dun-fa], s. f. especie de lundnm em S. Tho- 

mé ; • especie de tambor coberto de pellea, apenas. 
n'nm lado (S. Thomé). [facção ; partido. 

Duilia [dá-ni-a], j. f. (Tráa-M.) parte ; quinhão ; J 
Duo [dú-u], s. m. o mesmo qne dueto. (Pai. lat.). 
Duoaecimal [du-ó-de-ssi-rnáí], adj. que se divide 

ou se conta por series de dôze ; que tem por base o. 
numero' dôze. (Do lat. duodecimus). 

Duodecimo [du-ó-dí-ssi-mu], adj. que se segnc ao 
undecimo ; dozeno ; —, s. m. a duodecima parte. (Do 
lat. duodecimus). 

Duodecupulo [du-ô-de'-ku-pu-ln], adj. que contém 
dôze vezes. (Do lat. duo e decuplumi. 

Duodeual [dn-ó-de-na{], adj. relativo ao duodeno. 
(De duodeno). [duodeno. (De duodeno). 

Duodeuite [du-ô-de-ní-te], s. inflammação no J 
Duodeno [da-ô-dá-nu], s. m. primeira porção do in- 

testino delgado, entre o estomago e o jejuno. ^)o lat. 
duodenum). [d^lo). "j 

Duplamente [dú-pla-men-tel, adv. em dôbro. (DeJ 
Duplicação [du-plí-ka-síão], «. f. acto ou facto de 

duplicar. (Do lat. duplicatio). 
Duplicadamente [du-pli-iá-da-mea-te], adv. de 

modo duplicado. (De duplicado). 
Duplicado [du-pli-Ao-du], adj. dobrado ; repetido ; 

—, í. m. reproducção ; copia; tratado. (De duplicar). 
Duplicador [du plí-ka-dôr], adj. e s. m. o que du- 

plica. (De duplicar). [lat. duplican^. 1 
Duplicante [du-pli-ion-te], adj. que duplica. (Do J 
Duplicar [du-pli-Adr], r. tr. repetir duas vezes; do- 

brar; (fig.) tornar maior. (Do lat. duplicare). 
Duplicativo [du-pli-ka-í/-vn], adj. que duplica. 

(De duplicar). 
Duplicatura [du-çli-ka-íú-r^, ». f. estado de coisa 

que se dobra sobre ai meamo. (D^ duplicar). 
Duplicavel [du-plí-id-vel], odj. que se pôde dupli- 

car. (De duplicar). [gido. (Do lat. duplex). 1 
Duplice [dii-pli-sae], adj. duplo; (fig.) dobre; fin- J 
Duplicidade [du-plí-ssi-dá-de], s. f. estado do que 

é duplice ; dobrez ; fingimento. (Do lat. duplicitat). 
Duplo [dú-plu], adj. dobrado ; duas vezes maior ; 

composto. (Do lat. duplus). 
Duque [dú-ke], í. m. titulo de nobreza, immediata- 

mente superior ao de marquez; carta de jogar que tem 
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dois pontos ; (gir.) cão ; variedade de videira. (Do lat. 
dux). 

Duqnâsa oa duqueza rdu-J:á-zal. <. f. senhora que 
tem o titulo de um ducado ; a molber do duque ; es- 
peoie de sofá {De duque). 

Dnra fdü-ra], a. f. o mesmo que duração. (De durar). 
Durabilidade [du-ra-bi-li-tíi-de], s. f. qualidade do 

que é durável. (Do lat. durabilita»). 
Duração [du-ra-í<ão], s. f. o tempo que uma coisa 

dura ; permanencia ; resistencia ao uso. (De durar). 
Ouradoiro [du-ra-dôí-ru], adj. que dura ou pôde 

durar muito. (De durar). [radoiro. "1 
Duradouro [du-ra-dá-ru], adj. o mesmo que du- J 
Dura-mater [dii-ra-niá-ter], t. f. membrana exte- 

rior que envolve o cérebro e a medulla espinhal. (Do 
lat. dura e mater). [». m. o mesmo que cerne. "] 

Duramen [du-rd-men] ou durame [du-rd-me], J 
DuramentO [dú-ra-men-te], adv. com dnreza ; aspe- 

ramente. (De duro). 
Durante [du-rdn-te], prep. no tempo ou espaço de ; 

—, adj. diz-se de certa variedade de maçan ; —, *. m. 
tecido de lan lustroso. (Do lat. duram). 

Duraque [du-rd-ke], s. m. certo tecido forte, em- 
pregiado em calçado de senhora. 

Ourar [du-rár], !). inír. ser duro ; resistir ; perma- 
necer ; não se (çastar; viver. (Do lat. durare). 

Durasnal [du-ras-náí], >. m. (Bras. do Sul) pomar 
de pecegueiros abandonado. (Do oast. duramo). 

Durável [du-ró-vel], adj. o mesmo que duradoiro. 
(Do lat. durabilit), 

DuraziO (du-rá-zi-u], adj. que tem casca dura; rijo; 
(fam.) que está na edade madura. (Do lat. duracinu^. 

Durez [du-réí], «. f. o mesmo que dureza. (De 
duro). [acção cruel. (De duro). "1 

Dureza [da-ré-za], í. f. qualidade do que é duro; J 
Duriense fdu-ri-en-sse], adj. relativo á região do 

Doaro ou ao rio Douro. (Do lat. duriensii). 
Durindana [du-rin-dd-na], s. f. (pop. e burl.) es- 

pada. (De durandal, espada de Roldão). 
Duro [dii-ru], adj. que não é tenro ; sólido ; rijo ; 

árduo ; áspero ; que está na edade madura ; —, f. 
moeda hespanhola de prata. (Do lat. durus). 

DuumviradO [du-un-vi-ró-du], s. m. o mesmo que 
duumvirato. [viro. (De duumviro). "j 

Duumviral [du-un-vi-rái], adj. relativo a duum- J 
Duumvirato [du-un-vi-rá-tu], «. m. (hist. rom.) 

fancções supremas exercidas por dois magistrados. 
(Do lat. duumoirat is). 

DuumvirO [du-«n-vi-rn], s. m. cada um dos magis- 
trado^que exerciam o daumvirato. (Do lat. duumvir). 

Dúvida [dú-vi-da], s. f. incerteza na realidade de 
certo facto ; descrença; hesitação; escrupulo; objecção 
(De dumdar). [(De duvidar). "1 

Duvidado [du-vi-dd-du], adj. posto era dúvida. J 
Duvidador [du-vi-da-dár], ». m. o que duvida. (De 

duvidar). 
Duvidar [du-vi-dár], V. ir. pôr dúvidas a ; ter dú- 

vidas de ; —, V. intr. estar na dúvida ; não ter con- 
fiança ; suspeitar. (Do lat. dubitare). 

Duvidosamente [du-vi-dó-za-m«n-te], adv. de modo 
duvidoso. (De duvidoso). 

Duvidoso [du-vi-dô-zu], adj. que dá logar a dúvi- 
das ; incerto ; receoso: suspeito; indeciso. (De dúvida). 

Duzentos [du-xen-tus], adj. duas vezes cem. (Do 
lat. ducentum). 

Dúzia [dii-zi-a], s. f. collecção de dôze objectos da 
mesma natureza. (Da mesma or. de dize). 

Dynamia [di-na-mí-a], í. f. unidade do trabalho 
mechanico. (Do gr. dynamia). 

Dynamica [di-ná-mi-ka], í. f. parte da mechanica 
^uti trata do estudo das forças. (De dynamicot. 
■ • Dinamicamente [di-nd-mi-ka-men-te], adv. se- 
gundo as jeis dynamicas. (De dynamico). 

DynamiCO [di-nd-mi-ku], adj. relativo ao movi- 
mento, ás forças. (Do gr. dynamikot). 

DZO 

Dynamismo [di-na-mw-mu], s. m. systema philoso- 
phico, que sô reconhece nos corpos a combinação de 
força» próprias. (De dynamia). 

DynamiSta [di-na-mtí-ta], í. m. sectário do dyna- 
mifmo. (De dynamia). 

Dynamite [di-na-mí-te], «. f. matéria explosiva for- 
mada de nitro-glycerina, etc. (De dynamia). 

Dynamiteiro [di-na-mi-íeí-ru], adj. relativo a dy- 
namite ;—, s m. d^namitista. (De dynamite). 

Dynamitista [di-na-mi-<i<-ta], s. m. o que faz uto 
ou fabrica dinamite. (De dynamite). 

Dynamitizar [di-na-ral-ti-zár], v. tr. compflr com 
dynamite ; juntar dynamite a. (De dynamite). 

DynamizaçãO [di-na-mi-za-síôo], s. f. o grau de 
energia therapeutica a que se elevam certas substan- 
cias medicamentosas. (De dynamizar). 

Dynamizar [di-na-mi-^dr], v. tr. concentrar ; ele- 
var a energia therapeutica de (na medicina homoeopa- 
tbica). (De dynamia). 

Dynamo [dí-na-mu], í. m. dynamia; unidade de> 
trabalho, ou o trabalho necessário para elevar l.OOO 
kilos a um metro de altura. (Do gr. dynamit). 

Dynamometria [di-na-mu-me-írí-a], s. f. applica- 
ção do dynamometro. [tivo á dynamometria. "l 

Dynamometrico [di-na-mu-mí-tri-ku], adj. rela- J 
Dynamometro [di-na-md-me-tru], s. m. instrumento 

para avaliar em pêso a força e os effeitos de uma ma- 
china; apparelho para medir a força muscular. (Do gr. 
dynamia e metron). 

Dynasta [di-ndí-ta], s. m. titulo antigo de prínci- 
pes soberanas ; senhor subordinado a um monarcha ; 
partidario de dynastia. (Do gr. dynastès). 

Dynastia [di-nas-íi-a], s. f. serie de soberanos da 
mesma familia; (fig.) serie de homens illustres na 
mesma familia. (Do gr. dynasteia). 

Dynastico [di-ndi-ti-ku], adj. relativo a dynastia. 
Dyostylo [di-dí-ti-lu], «. m. fachada de coluranas. 

emparelhadas. (Do gr. dyo e stylos). 
Dyscolo [dw-ku-lu], adj. áspero ne trato ; irascivel; 

desordeiro;—, jt. m. brigão; revolucionário. (Do gr. 
dykolos). 

Dyscrasia [dis-Ard-zi-a], f. f. maus humores ; má 
constituição pbysica. (Do gr. dyscrasia). 

Dyscrasico [dis-tró-zi-ku], adj. relativo á dyscra- 
sia; —, s. m. o que padece de dyscracia. (Dé dyscrasia). 

Dysenteria [di-zen-to-rí-a], «. f. inflaramnção dos. 
intestinos, de que resultam evacuações heraorrhagicas. 
(Do gr. dysenteria). [soíifre de dysenteria."] 

Dysenüsrico [di-zen-íí-ri-ku], adj. e s. m. o que J 
Dyslália [dis-íd-li-a], «. f. dificuldade em articular 

palavras. (Do gr. dys e lalein). 
Dysmnesia [dis-mní-zi-a], « f. onfraquecimento da 

memória. (Do gr. dys e mnesis). [gr. dyspepsia). "j 
Dyspepsia [dis-pé-pjii-a], «. f. má digestão. (Do J 
DyspeptiCO [dis-pe-pti-ku],'adj. relativo á dyspe- 

psia ; —, s, m. o que soffre dyspepsia. (De dyspesia). 
Dysphonia [dis-fu-ni-a], s'. f. (med.) alfflração da 

voz e da palavra. (Do gr. dys e phonè). 
Dyspnea [dis-pn^-a] ou dispnéia [dis-pní-i-a], ». 

f. difficuldade de respirar. (Do gr. dyspnoia). 
Dyssymetria [di-ssi-me-íW-a], s. f. falta de ayme- 

tria; desproporção. (Do gr. dys e symetria). 
Dyssymetrico [di-ssi-m^ri-ku], adj. em que ha 

dyísyinetria. 
Dysthanasia [dis-ta-nd-zi-a], s. f. morte lenta e 

dolorosa. (Do gr. dysthanatos). [dys e tokot). "| 
Dystocia [dis-W-asi-a], s. f. parto difficil. (Do gr. J 
Dysuria [di-2Ü-ri-a], «. f. difficuldade em urinar. 

(Do gr. dysouria). • 
Dysurico [di-^ú-ri-ku], adj. relativo á dysuria ; —, 

s. m. o que padece dysuria. 
DytiCO [di-ti-ku], adj. que mergulha ; —, m. pí. fa- 

milia de aves que têm o habito de mergulhar. (Do gr. 
dyein), [cruzamento do yack com o zebu. -i 

Dzõ [de -xõ], s. m. animal hybrido, que provém do J 
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E [áj, í. m. quinta letra do alphabeto portuguez; 
abreviatura de éste ou léste, (quando escripto com létra 
maiúscula); —, adj. empregi-se em legar do quinto nu- 
mero de ordem; (mil.) 5.» companhia. 

£ [i], conj. copulativa que serve para unir duas ora- 
fõea principaea, affirmativas. (Do lat. et). 

E... pref. indicativo de augmento, principio 
acção, etc. [subitantivos verbaes. 1 

• O [e], suf. designativo de acção em alguns J 
• Hangar [en-an-jAar], «. intr. (Trás-M.) apanhar (a 

«riarjça, o animal) moléstia que as faça definhar; angar. 
•.. ear [i-rfrj, suf. Termina alguns verbos Irequenta- 

tivos, assim como os que derivam de substantivos ou 
adjectivos com desinencia em eio ou eia. (Do lat. 
... icare). . 

Ebanaceas [é-ba-ná-ssi-asj, «. f. pl. (bot.) familia 
de plantas quo tem por typo o ébano. (De ébano). 

Ebanista [é-ba-nu-ta], s. m. o que trabalha em éba- 
no ; enaambiador. (De ébano). 

Ebanizar [é-ba-ni-^ár], V. tr. dar acôron apparen- 
«ia do ébano a. (De ébano). 

Ebano [^-ba-nn], s. m. madeira escura e resistente ; 
arvore de que se tira essa madeira; pau ferro ; (p. ext.) 
•côr carregada. (Do b.-lat. ebanus). 

Ebonite [e-bu-ní-te], ». m. eapeeie de bacia, usada 
no* hospitaes de Lisboa. 

Ebrièdade [é-bri-e-drf-de], s. f. o mesmo que em- 
òriaguez. (Do lat. ebrietas). 

Ebrio [c-bri-u], s. m. embriagado; apaixonado ; se- 
dento. (Do lat. ebrius). 

Ebrioso [é-bri-õ-2u], adj. dado à embriaguez; que 
resulta da embriaguez. (Do lat. ebriosus). 

Ebullíção [e-bu-li-Jíâo], ». f. acto de ferver; efer- 
vescencia; (fig.) exaltação. (Do lat. ebullitio). 

Ebullidor [e-bu-li-íibr], í. m. appareiho annexo a 
Alçunias caldeiras de vapor. (Do lat, ebullirej, 

EburnaçàO [e-bur-na-MÔol, s. f. oasífícação das car- 
tildffens urticulares (Do r. eburneo). 

EburnOO [e-6úr-ni-u], adj. feito de marfim ; seme- 
lhante ao marfim. (Do lat. ebumeus). 

Eça [rf-ssa], s, f. catafalco; estrado sobre que se col- 
loca o caixão de um cadaver. 

+ Ecarté [é-kar-íej, s. m. jogo com 32 cartas, entre 
•dois parceiro». (Pai. fr.). 

EcchyniOSar-S6 [é-ki-mu-^dr-sse], V pr. oobrir-se 
de eccbymoses. (De ecchymoie). 

Ecchymose [é-ki-md-zej, í. f. nlancha avermelhada 
ou escura, formada na pelle por sangue extravasado. 
(Do gr. ekkymosis). 

Ecchymotico [é-ki-má-ti-ku], adj. que tem o cara- 
cter de «cchymose. (Do gr. ekkymotikoí). 

** £CCleSÍaStÍCani8nte|e-kle-zi-á«-ti-ka-men-te], adv. 
segundo o rito da Igreja; á maneira do» padres. (De 
eccleríastico). 

Ecclssiastico [é-kle-zi-á«-ti-ku], adj. relativo á 
Içreja; —, ». m. sacerdote ; padre. (Do lat. eecletiat- 
tieuê). 

._. • OCÔr [e-siér], luf. verbal com significação indi- 
cativa e progressiva. (Do lat. ... encere). 

ECO 

Echidna [e-itf-dna], >. m. mammtfero coberto de es- 
pinhos, como o ouriço; constellação da Ilydra. (Do gr. 
echidna). 

EchinO [í-ki-nu], s. m. moldura em quarto de cir- 
culo ; ornato oval e convexo. (Do gr. ekhynos). 

EchinOCÔCCO [é-ki-nO-tã-ku], s. m. entosoario, que 
se encontra no corpo humano. (Do gr. ekhynos e kokkos). 

Echinodermes [é-ki-nó-d^r-mes], m. pl. animaes 
que tèm a pelle coberta de espinhos. (Do gr. ekhinos e 
(lerma). 

Ecno [^-ku], .V. m. repetição, mais ou menos clara, 
de um som renectido por nm corpo ; som repetido; pes- 
soa que repete; impressão; recordação. (Do gr. ekho). 

ECuOar [e-ku-árj, v. tr. repercutir; v. intr. fazer 
echo ; reproduzir-se. (De echo). 

Eclampsia [é-klan-psíí-a], a. f. doença convulsiva, 
que se manifesta nas crianças e nas puerperas. (Do gr. 
eklnmpsisj. [psia. n 

Eclamptico [ê-Aian-pti-kul, adj. relativo á eclam- J 
Eclecticamente [é-t/í-ti-ka-men-te], adv. de modo 

eclectico. í—, «. m. sectário do ecletismo. "| 
Eclético [é-iW-ti-ku], adj. relativo ao ecletismo; J 
Eclotismo [é-kle-ti<-mu], <. m. escolha, entre vários 

methodos ou systemas, do que parece melhor. (De eclé- 
tico). 

Eclipsar [e-kli-p.?»ár], v. tr. interceptar a luz de; 
obscurecer; offuscar; —se, v. pr. (fam.) desapparecer. 
(De eclipse). 

Eclipse [e-iíi-psse], s. m. desappareci'nento appa- 
rente de um astro pela interposição de outro corpo ce- 
leste ; (fig.) obscurecimento. (Do lat. eclipsit). 

Ecíiptica [e-iíi-pti-ka], t. f. circulo imaginario, 
correspondente Â orbita apparente do sol, em volta da 
terra; orbita descripta pela terra, n'nm anno, em volta 
do sol. (De ecliptico). (Do gr. ekleiptikos). "| 

Ecliptico [e-iíí-pti-ku], adj. relativo aos eclipse». J 
t EcliSSS [e-iií-sse], s. f. (vias ferreas) cada uma 

das duas peças que acompanham os extremos de dois 
carris que se tocam. (Pai. fr.). 

Écloga [á-klu-gha], ». f. poesia pastoril, em geral 
dialogada. (Do lat. ecloga). 

Eclnsa [e-iíú-za], t. f. o mesmo que esclusa. [Aquel- 
la fôrma é considerada um gallicismo, sendo preferível 
a ultima, posto que tal gallicismo ae tenha generali- 
sado]. 

Eco [^-kuj, s. m. (var. orth. de echo). 
Economato [i-kó-nu-má-tu], J. m. cargo ou oflicio 

de economo. (De economo). 
Economia [i-kó-nu-m<-a], s. f. boa ordem na admi- 

nistração ; emprego discreto dos dinheiroa particulares 
ou publicas; harmonia nas partes de nm todo; complei- 
ção ; poupança; —, pl. poupança. (Do gr. oikonomia). 

Economicamente [i-ku-nd-mi-ka-men-te], adv. com 
economia. (De economico). 

Economico [i-ku-ná-mi-ku], adj. relativo á econo- 
mia; que gasta o menoa possível; poupado; barato. 
(Do gr. oikonomilkos). 

Economista [i-kô-nu-mií-ta], a. m. o que trata de 
questões economicaa e sociaes. (De economia). 
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Economizador [í-kó-DU-mi-za-(í^)r], adj. e s, m. que 
economiza ; ecoaoniico. (De economizarj. 

Economizar [i-kó-nu-mi-^rar], V. tr. administrar 
com economia; poupar; —, v. inir. acumular, poupan- 
do. (De economiaj. 

EconOIQO [i>Â:d-nu-mu], s. m. o que dirige a admi- 
nistração de uma casa; despenaeiro; mòrdómo. (Do gr. 
oikonomos). 

Ecthyma [é-À:íí-ma], 8. m. phlegmásia, que ataca 
03 foüiculos sebaceos. (Do gr. ekiyma). 

Eculeo [é-Aru-li-u], i. m. pôtro; instrumento de tor- 
tura. (Do lat. eculettx). 

Ecume&icamonto [e-ku*tn^-ni-ka-men-te], adv. uni- 
versalmente. (De ecunxenico). 

Ecumênico [e-ku-m^-ni-ku], adj, universal; concilio 
—, aquelie em que se juntam todoA os prelados da 
christandade. (Do gr. oikoumenicosj. 

Eczema [é-À:;ré-ma], s. m. affecvão da pelle, caracte- 
rizada pela reunião de vesiculas que causam comichão. 
(Do ffr. ekzema). 

EczematOSO [é-kzé^ma-fd^zu], adj. que tem a natu- 
reza de eczema; aífectado de eczema. (De eczema). 

Edacidade [i-da-ssi-dá-de], s. f. o mesmo que vo- 
racidade. (Do lat. edacUas). 

Edade [i*(id-de], s. f. tempo decorrido desde o nas- 
cimento até á morte; tempo decorrido desde o nascer 
até ao momento em que se fala; sazão; tempo; perío- 
do; duração da vida. (Do latr. aetasj. 

Edema [e-rfí-ma], s, f. inchação sem vermelhidão 
nem ddr, e que desapparece com uma demorada pres* 
são nos dedos. (Do gr. oidema). 

EdematiCO [e-de-ma-ti-ku], adj. relativo a edema; 
edematoso. (De edema). 

Edomatoso [e-de-ma>íd-zu], adj. que tem edema ; 
que tem o caracter de edema. (Do gr. oidema). 

Eden [^-den-ne], s. m. paraíso terreal; (fig.) logar ; 
delicioso. (Do hebr. eden). [dísiaco. (De eden). "1 

Edênico [e-cW-ni-ku], adj. relativo ao eden; para-J 
Edição [e-di-í<aoJ, «. f. impressão e publicação de 

obra iiterana, scientitica, etc.; conjunto dos exempla- 
res de uma mesma obra. (Do lat. editio). 

Edictal [e-di-A/a/], adj. relativo a edicto. (Do lat. 
edictalis). 

Edicto [e-dí-ktuj, s. f. parte da lei, em que alguma 
coisa se preceitua; ordem; decreto. (Do lat. edictum). 

Edicula [e-dí-ku-laj, í. f. pequena casa; nicho; ora- 
torio. (Do lat. edicula). 

Edificação [e-di-ii-ka>ssâo], i. f. acto ou facto de 
editicar. (Do lat. (Bdificatio). [lat. CBdifícator). *1 

Edificador [e-di-fi-ka-íiôr], adj. que edinca. (Do J 
Edificante [e-di-fi-ian-te], adj. que edifíca; instru- 

ctívo; exemplar. (Do lat. ajdificans). 
Edificantemente [e-di-fi-À-au-te-men-te], adv. de 

modo edificante. (De edificante). 
Edificar [e-di-fi-Àrfr], V. tr. construir (edifício); ins- 

tituir; d.ar bons exemplos a. (Do lat. adificare). 
EdificativO [e-dí-fi-ka-<í-vu], adj. o mesmo que edi- 

ficante. (De edificar). 
EdificiO [e-di-/'í-s3Í-u], m. construcçào destinada 

á habitação, ao alojamento de fabricas, repartições, etc.; 
casa; palacio; (fíg-) composição. (Do lat. Oidificium). 

Edil [e-d}7] s. m. antigo magistrado administrativo, 
em Roma; (mod.) o mesmo ({mq. vereador. (Do lat. cedi- 
li$). [reação. (Do lat. Oídilitas). "| 

Edilidade [e-di-li-dá-de], *. f. cargo de edil; ve- J 
Edital [e -di-ídí], adj. relativo a editos ; feito publi- 

co, por afiixação de editaea; —, ». m. traslado ou copia 
de leis, posturas, etc., que se faz público por meio de 
affixaçôes, reproducção na imprensa, etc. (De édito). 

Editar [e-di-íár], u. tr. publicar; dar á publicidade 
(obra litteraria, etc.) ; editorar. (Do lat. editus). 

Édito [é-di-tu], s. m. ordem judicial, que se faz pú- 
blico por annuncio ou editaes. (Do lat. editus). 

Editor [e-di-<úr], «. m. o que edita, publica ou faz 
uma edição; —, adj. que edita. (Do lat. editor). 

Editoração [e-di-ta-ra-jsão], s. f, acto ou facto de- 
editorar. [(De ediíorj. "| 

Editorar fe-di-tu-rár], V. tr. o mesmo que editar. J 
. •. edo [é-du], tuf. que exprime collectividade,. 

abundancia, etc. ; arvoredo, pulguerfo, etc. (Do lat. 
.. . etumj. 

EdOSO [i-dô-zu], adj. que tem muitos anuos; velho^ 
(De edade). [(Do lat. hederaj. "| 

Edra [e-dra], s. f. (Trás-M.) o mesmo que hera. J 
Educabilidade [i-du-ka-bi-li-dd-do], s. f. qualida- 

de do que é educavel. (De educavel). 
Educação [i-du-ka-sjôo^ í. f. acto de educar; arte 

de cultivar, polir, etc.; polidez ; cortezia. (Do lat. edu~ 
catio). » [(De edvcarj. "1 

Educador [i-du-ka-dflr], adj. e í. m. o que educa. J 
Educanda [i-du-tan-da], s f. menina que recebe 

ednciição. (Fem. de educando). 
Educando [i-du-ían-du], s. m. o que está recebendo 

educavão; collegial. (Do lat. educnndus). 
Educar [i-du-tdr], o. tr. desenvolver as faculdades 

de; instruir; adestrar; —se, v. pr. receber educação ; 
instruir-se. (Do lat. educare). 

Educavel [i-du-íd-vel], adj. susceptível de ser edu- 
cado. (De educar). 

EdulCOraçãO [i-dul-ku-ra-«sõo], s. f. acto de edul- 
corar; adoçamento. (Do lat. edulcoralio). 

EdulCOrante [i-dul-ku-ran-te], adj. que edulcora ou. 
adoça. (De edulcorar). 

Edulcorar [i-dul-ku-rdr], t). tr. tornar dflce. (Do lat. 
eiulcorare). [te. (De edulcorar). T 

Edulcorativo [i-dul-ku-ra-íi-vu], adj. edulcoran- J 
EtTectivainente [i-fé-íí-va-mei-te], adv. com effei- 

to ; de facto ; realmente. (De e/fectivo). 
EffõCtividade [i-fé-ti-vi-dd-de], s. f. qualidade ou 

situação do que é effectivo; realidade. (De e/fectivo), 
EfTectival [i-fé-íí-vel], adj. que se pôde efifectuar. 
Effectivo [i-fé-ít-vu], adj. que tem effeito; real; —, 

s. m. o que existe realmente ; totalidade. (Do lat. effe- 
ctii-usj. [effeituar {e deT.)."^ 

Effectuar fi-fé-tu-dr], ». tr. (e der.) o mesmo que J 
Effeito [i-/é£-tu], «. ni. resultado ; caso ; fim ; desti- 

no ; consequencia; combinação; valor negociável. (Do- 
lat effpctus). ' [feitua. (De effeituar), "] 

Effeituador [i-fei-tu-a-dôr], adj. e s. m. o que et- J 
Effeituar [i-fei-tu-dr], v. tr. levar a effeito; reali- 

zar. (l)e effeito). [tuar. (De effeituari. "] 
Effeituavel [i-fei-tu-d-vel], adj. que se pôde eíFei- J 
Effominação [i-fe-mi-na-síão], ». f. acto ou facto de 

effeminar; qualidade de eflfeminado. (De effeminar). 
Effeminadamente [i-fe-mi-nd-da-men-tel, adv. de 

modo eífeminado. (De effeminado). 
Effeminado [i-fe-mi-nd-du], part. de effeminar; fe- 

meeiro; maricas; mulherengo; voluptuoso. 
Effeminar [i-fe-mi-ndr], D. tr. tornar semelhante a 

uma mulher; tomar fraco; amollengar; —se, v. pr. 
tornir-se effeminado. (Do lat. ex-femina). 

Effervescencia [i-fer-ves-ísen-ssi-a], í. f. evolução 
de um gaz em bolhas ; fervura; (fig.) movimento; ex- 
citação. (Do lat. effervescencia). 

Effervescente [i-fer-ves-aiere-te], adj. que tem ef- 
ferveRcencia (Do lat. effervescens). 

Effervescer [i-fer-ves-jsér], t). intr. entrar em efifer- 
veacencii. (Do lat. effervescere). 

Efficacia [i-íi-id-ssi-a], s. f. qualidade do que é ef- 
Ccaz (Do lat. efficatiaj. [efficaz.~\ 

Efficacissimo [i-fí-ka-ssí-ssi-mu], adj. sup. de J 
Efficaz [i-fi-íds], adj. que produz stu effeito ; que 

produz muito; bom. (Do lat. efficax). 
Efficazmente [i-fi-irf»-me«-íe], adv. de modo efiic«z. 

(De cfjicaz). 
Efficiencia [e-fi-ssi-en-ssi-a], «. f. qualidade do que 

é effieiente; efficacia. (Do lat. efficiens). 
EfSciente [e-fi-ssi-en-te], adj. o mesmo que efficaz. 

(Do lat. ifficiens). 
Efficientemente [e-fi-ssi-e»-te-me>i-te], adv. de mo- 

do effieiente. (De efficiente). 
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Efíigie ie-/í-ji-e], <t. f. imagem ; simulacro ; figura. 
<Do lat. effigies). 

Eíflorescencia [e-flu-rei-ííen-88Í-a], s. appareci- 
mento da íldr; pó esbranquiçado que cobre as flâres, 
iructos, etc.; (med.) «xanthema. (De effloreicentej. 

Efflorescente [e-flu-res-»íen-te], adj. que effloresce; 
ílue se converte em pó. (Do lat. efflorescensj. 

EffloreSCer [e-flu-res-jjír], V. intr. começar a flo- 
rescer. (Do lat. efflorescerej. 

Effluencia [e-tiu-en-ssi-a], <. f. acto deefluir;ema- 
.naçáo. (Uu lat. efjluenlia). effluen»). "] 

Effluente [e -üu-en-te], adj. que emana. [(Do lat. J 
Eifluvio [e-/íú-vi-n], ». m. fluido subtil; emissão de 

uiroma ; exhalação. (Do lat. efjluviumj, 
Efflazão [e-flu-iííâo], «. f. sabida do léto, nos pri- 

meiros dias da gravidez. (Do lat. effluxioj. 
EfTugiO [e-/u-ji-a], s. m. subterfugio ; fugida ; ter- 

.givtrsavao. (Do lat. effugiumj. 
Effundir [e-fun-dír], t). ír. tirar para fora; derra- 

anar; verter. (Do lat. eflundcre). 
EffasãO [i-fu-zõo], í. f. derramamento; (fig.) ex- 

pansão; fervor. (Do lat. effuiio). 
Egeria [i-y^-ri-a], s. f. (fig.) mulher que inspira. 

.(De Eyeria n. p.). [aigisj. 
Égide [e-ji-de], í. f. escudo; (fig.) amparo. (Do gr. J 
Egloga [e-ghlu-gha], ». f. o mesmo que ecloga. 
Egoísmo [i-gbu-ij-mu], «. m. qualidade de egoista; 

•orgulho. (Do lat. egoj. 
Egoísta [i-ghu-í< ta], s. m. e adj. pessoa que trata 

só de si; orgulhosa; que só cura do proveito proprio. 
,(Do lat. EgoJ. [egoista. (De egoistaj. 1 

EgOÍStamente [i-ghu-íi-ta-men-tej, adv. de modo J 
Egotísmo [é-ghu-íii-mu], í. m. (neol.) o mesmo que 

subjeotivtsmo. (Do lat. egoJ. 
Egotísta [é-ghu-ííí-ta], adj. (neol.) relativo ao ego- 

tiímo; —, s. m. exclusivista. (Do lat. egoJ. 
Egregiamente [i-jArc-ji-a-men-te], adv. de modo 

•egrégio ou iosigne. (De egregio). 
Egrogio [i-jArí-ji-u], adj. distincto; ingigne ; no- 

bre. (Do lat. egregiuíj. 
Egreja [i-jAré ja], s. f. (e der.) o mesmo que igreja 

(é der.) [Esta ultima fôrma é a prefer. pelos melhores 
Jexicographos]. [lenta. (Do lat. egrettioj. "] 

EgreSSãO [i-gre-<«âo], s. f. sabida repentina e vio- J 
Egresso [i-gAre-ssu], adj. que sahiu de commuoida- 

•de religiosa; —, ». m. sabida; individuo que deixou 
a clausura. (Do lat. egretsmj. 

EgríO [í-ghri-u], s. m. nome de duas ervas brazileiras. 
£gua M-gbu-a], >. f. femea do cavallo. (Do lat. equaj. 
Eguaaa [é-ghu-ó-da], s. f. (Bras. do S.) manada de 

■eguas. (De éguaj. 
Egual [i-ghu-óí], adj. que não tem differença; se- 

melnante ; liso; plano ; —, s, m. e f. que é da mesma 
natureza ou condição. (Do lat. aequalitj. 

EgaalaçãO [i-ghu-a-la-jíâoJ, «. f. acto de egualar. 
{De egualarj. [Ia; nivelador {De egvxilar). 

Egualador [i-ghu-a-la-dfir], adj. es.m.o que égua- J 
EgualamentO [i-gbn-a-la-men-tn], f. m. acto de 

•egualar; nivelamento. (De egualarj. 
Egualar [i-gbn-a-iór], v. ír. tornar egual; nivelar ; 

—, V. itUr. ser egual; —te, v. pr. fazer-se egual; hom- 
íbrear. (De egualj, 

EgualdadS [i-ghu-ál-da-de], s. f. relação entre coi- 
sas egi:ies; identidade ; paridade; uniformidade. (Do 
Jat. aequalitasj. 

Egnalha [i-ghu-ó-lha], ». f. identidade de condição; 
.gente da mesma posição social. (De egual). 

EgualitariO [i-ghn-a-li-íá-ri-u], adj. e s. m. parti- 
dário da egualdade de condições. (De egularj. 

Egualmente [i-ghu-áí-men-te], adv. com egualdade. 
(De egualj. 
.Eguanço [i-ghu-a-ri-ssu], adj. e ». o que trata de 

cavallos ; diz-se da muar, filha de burro e égua. (Do 
Jat. eguariusj. 

Egyptologia [i-ji-ptu-lu-jí-a], J. f. tciencia que tra- 
ta da antiga civilisação do Egypto. (De egyptologo). 

Egyptologo [i^i-píci-lu-gbu], s. m. homem versado 
em egyptologia. (De Egypto n. p. e gr. logotj. 

Eia! [^-i-a], interj. para estimular, para indicar 
admiração. (Do gr. eia). 

Eicha [ef-xa], t. f, (Alemt.) planta crucifera, seme- 
lhante á mostarda e que cresce nas searas. 

EídO [ei-du], J. m. (prov.) pateo ; quinchoso ; quin- 
tal ; beido ; (p. ext.) logar occupado por uma pessoa ou 
coisa. (Do lat. aditum). 

Ei-lo, ei-Ia [ei-lu, e<-la], (contr. de eis elo e eis e Ia). 
Ei-lOS, ei-las [ei-lus, (^i-las], (contr. de eis e los e 

de eis e_ lasj. [fôrma, etc. "I 
. ■ • eima [eí-ma], luf. designativo de semelhança, J 
. •. eíra [ei-ra], suf. deBlgnativo de capacidade, pro- 

ducção, aptidão, etc. (Do lat. aria). 
Eíra [éi-ra], s. f. porção de terreno liso e duro, para 

seccar cereaes,' ou para malhar e limpar cereaes ; logar 
onde se secca a canna do açúcar ; terreiro em que se 
junta o sal (nas marinhas). (Do lat. area). 

Eirada [ei-rá-da], s. f. porção de cereaes, debulha- 
dos de uma só vez, na eira. (De eira). 

Eírado [ei-ró-du], s. m. terraço; logar descoberto 
sobre uma casa; eira. (De eiraj. 

eirO [íf-ru], suf, ni. designativo fi" extensão, 
producção, profusão, etc.; —, suf. adj. (mesma designa- 
ção do subtt.J. (Do lat. arius). 

EírÓ [ei-rd], s. f. o meajno que eiroz. 
EírÓS ou eiroz [ei-rdj], ». f. especie de enguia (an- 

guilta morinaj. (Do lat. areola ?). 
Eis adv. aqui está; então ; vède. (Do lat. ecce). 
EitO' [^i-tu], s. m, successão ou seguimento de coi- 

sas ; a —, Cloe. adv.) a fio; seguidamente. (Do lat. 
actumj. [escravos. (Corr. de eido?J.-r\ 

EitO " [íí-tu], s. m. (Bras.) roça onde trabalhavam j 
Eiva [ái-va], s. f. falha; racha; nodoa ; macula. (Or. 

duv.). 
Eivar [ei-DÓr], i>. ír. produzir manchas em ; viciar; 

contaminar; — te, v. pr. começar a apodrecer; falhar ; 
decahir. (De eiva). 

Eixo [é(-xu], t. m. peça resistente spbre que giram 
as rodas de vebiculo, machina, etc.; linha que divide 
ao meio certas figuras geometricas; • (olaria) ferro que 
assenta perpendicularmente na roda; orgão central (dos 
vegetaes); apoio; sustentaculo ; certo jogo de rapazes, 
chamado também ribaldeixo. (Do lat. axisj. 

EjaCUlaçãO [i-ja-ku-la-»ão], s. f. acto de ejacular; 
derramumeiito ; emissão. (De ejacular). 

Ejaculador [i-ja-ku-la-dôr], adj. e t. m. o que eja- 
cula. (De ejacularj. 

Ejacular [i-ja-ku-íár], V. tr. emittir com força; der- 
ramar; soltar. (Do lat. ejacularej. 

EjaCUlatOriO [i-ja-ku-la-íd-ri-u], adj. proprio para 
a ejaculação. (De ejacularj. 

.. ■ ejar [e-jár], suf. verbal frequentativo como ear. 
(Do lat. ... icarej. 

EjeCÇãO [i-jé-jí(io], «. f. o mesmo que dejecpão. (Do 
lat. ejectioj. [de vapor. (Do lat. ejicerej. "] 

Ejector [i-jé-fOr], ». m. certa peya nas machinas J 
• ■ ■ ejo [í-ju], suf. I. m. para significar diminuição; 

logarejo. [mula el-rei. (Do cast. el). 1 
El [él], fôrma antiga do art. o usado apenas na fór- J 
... ela [í-la], suf. designativo de collectividade, 

acção, etc.; amassade/a, parente/a. (Do lat. ... ela), 
ElaJjOraÇãO [e-la-bu-ra-«(ão], s. f. acto de elaborar; 

trabalho. (Do lat. elaboratio). 
Elaborador [e-la-bu-ra-dOr], adj. e t. m. o que ela- 

bora. (De elaborar. 
Elaborar [e-la-bu-rrfr], V. ír. preparar; arranjar gra- 

dualmente ; organizar; ordenar. (Do lat. elaborare), 
Elangneiro [e-lan-jAeí-m], s. m. vara onde se enfia 

o bacalh^au, depois de pescado. 
Elanguescente [e-ran-gbes-«*«n-te], adj. que alan- 

guesce. (Do lat. elanguescemj. 
Elanguescer [e-lan-ghe8-«í<r], V. intr. e pr. enfra- 

quecer ; debilitar-se. (Do lat. elangueicerej. 



ELE 447 ELE 

Elasticamente [i-ióí-ti-ka-msn-te], adv. com elas- 
ticidade. (Ue elástico). 

Elasticidade [i-las-ti-ssi-dá-de], í. f. qualidade de 
«er elástico ; energia. (De elástico). 

Elástico [i-íós-ti-ku], adj. flexivel ; —; ». m. tecido 
■ela«tico; mola ou cordão elástico. (Do gr. elattet). 

Elaterio [e-la-/é-ri-a], j. m. eapecie de fructo seceo 
dehiscente, que se abre com separação das suas válvu- 
las; planta (o mesmo que pepino de S. GregorioJ. (Do 
gr. elater). 

ElatiniaS [e-la-tt-ni-asj, s. f. pl. {amilia de plantas 
que tém por typo a pimenta aquatica. 

Eldorado [el-du-rá-du], s. m. logar imaginario de 
Tiçmezas e delicias. (Do cast. el doradoj. 

ÊlectÍTamente [e-lé-ti-va-men-te], adv. por meio de 
eleição. (De electivo). 

Electivo [e-Ié-íí-vu], adj. relativo a eleição; feito 
por eleição. (Do lat. electivus), 

ElBCÚricaniOntO [i-M-tri-ka-Tnsn-te], adv. por meio 
de electricidade. (De electrícoj. 

Electricidado [í-lé-tri-ssi-dá-de], í. f. causa dos 
pbenomenos que se manifestam em certos corpo», quan- 
4o friccionados, aquecidos, etc. (De electrícoj. 

Electricista [i-lé-tri-í»ii-taj, adj. e «. m. indivíduo 
(^e se applica a trabalhos práticos de electricidade. 
<De electrico). 

EleCtriCO [i-W-tri-knJ,'o(y. relativo a electricidade; 
que desenvolve electricidade; (fig.) excitante. (Do gr. 
.elektronj.^ [ctrizar. (De electrizar). "1 

EleCtrizaçãO ^i-lé-tri-za-»«ão], ». f, acto de ele- J 
Electrlzado [i-lé-tri-zá-du], part. de electrízar; 

—. adj. (jue está sob a acção electrica. 
Electrizador [i-lé-tii-za,-ddr], adj. e «. m. o que ele- 

«triza. (De eleclrizarj. 
Electrízar [i-lé-trí-zarj, r. tr. provocar proprieda- 

des electricas em; (íig.) excitar; —te, v. pr. (fig.) ex- 
•citar-se ; tornar-se loquaz. (De eleetro). 

ElectrO [i-í^-tm], s. m. ambar aniarello ; liga de 
4e oiro e prata. ^Do gr. efektronj. 

Electró-chimica [i-i^-tró-iri-mi-ka], s. f. parte da 
chimica que se occupa doa pbenomenos electricos que 
acompanham os pbenomenos chimicos. (De electro e 
•ehimicaj. _ [à electrô-chimica. "1 

Electró-cllimico [i-/é-trô-H-rai-kn], adj. relativo J 
Electrodo [i-íe'-tru-dn], ». m. o mesmo que reopho- 

ro. (Do gr. elektron). 
Electró-dynamica [i-íe-trô-dl-nd-mi-ka], í. f. par- 

íe da phygica que se occupa da acção reciproca da» cor- 
rentes electricas, e da acção das mesmas correntes »o- 
bre 03 magnetes. 

Electro-dynamico [i-íé tró-di-íiô-mi-ku], adj. rela- 
tivo á electro-dynainica; que produz corrente electrica. 

Electro-dyoamismo [i-W-trô-di-na-m/í-mu], s. m. 
conjunto dos effeitos da electricidade em movimento. 

Electro-iman [i-W-tró-t-mâ-ne], j. m. ferro macio 
^ue se trantforma era magnete, sob a acção da corren- 
te electrica. 

Electrolysação [i-lé-iru-li-za-»íão], «. f. o mesmo 
que electrolyse. (De electrolysar). 

Electrolysar [i-lé-tru-li-íiár], v, tr. (phys.) analy- 
»ar ou decompôr, por meio da corrente electrica. (De 
electrolyse). 

Electrolysavel [i-lé-tm-li-zá-vel], adj. susceptível 
de ser eiecirolysado. (De electrolysar). 

Electrolyse [í-lé-írd-ll-ze], s. f. acto de electroly- 
»ar. (Do gr. elektron e lysis). , [electrolyse. 1 

Electrolytico [í-lé-tru-Zí-ti-ku], adj. relativo áj 
Electrolyto [i-lé-író-li-tuj, t. m. corpo decomposto 

pela acção da corrente electrica. (Do gr. elektron e ly- 
tot). [mesmo que electro-iman. "j 

Electro-magliete [í-íí-tru-má-jAne-te], s. m. o J 
Electro-magnetico [ i-{^-tra-mà-yAn^-ti-ka}, (tdj. 

relativo ao electro-magnetismo. 
Electro-magnetismo [í-íí-tru-má-ghne-tít-mu], s. 

m. conjunto dos pbenomenos que resultam acção re- 
ciproca dos magnetes e dos corpos electrizados. 

EleCtrometro [i-lé-írò-me-tru], s. m. inslramento 
para avaliar a intensidade electrica dos corpos ou a na- 
tureza da sua electricidade. (Do gr. elektron e metron). 

Electró-motor [í-W-tró-mu-ÍOr], adj. e s. m. qne 
des^^nvolve electricidade. 

Electro-negativo [i-/e'-trú-ne-gha-íi-vu], adj. rela- 
tivo ao polo nfgativo de uma pilha, 

Electropboro [í-lé-Zrí-fu-ru], s. m. disco de resina, 
em que se desenvolve electricidade por meio da fricção. 
(Do gr. elektron e phoros). 

EleCtrÒ-plate [i-íá-tró-^Zrf-te], m. liga metallica, 
semelhante à prata. (Pai. ingl.). 

ElectrO-pOSitiVO [í-íí-tró-pu-si-íi-vu], adj. relativo 
ao polo positivo de uma pilha. 

Electro-pmictura [i-/í-tró-pun-íú-ra], Í. f. combi- 
nação da electricidade e da acupuntura, como meio the- 
rapeutico. (De electro e lat. punctura). 

EleCtrOSCOpiO [i-lé-trús-A(S-pi-u], s. m. apparelbo 
para conhecer a presença ou a qualidade da electrici- 
dade. (Do gr. elektron e skopein). 

Electrotechllia [i-lé-tró-té-íní-aj, I. f. tratado da 
• electricidade e dos seus effeitos e applicações. (Do gr. 
elektron e tekhnéj. lá electrotechnia. ~] 

Electrotecbnico [i-lé-tró-íe-kni-ku], adj. relativo J 
ElectrÒ-typia [i-Ze'-tró-ti-p»-a], s. m. arte de repro- 

duzir typos, gravura», etc., pelo processo electro-chi- 
mico. (De electro e r. typo). 

EleCtuario [i-lé-tu-ó-ri-u], «. m. medicamento com- 
posto de p s « extractos vegetaes, misturados còm mel 
ou açúcar. jDo lat. electuariumj. 

EleganCia [i-le-pAon-ssi-a], s. f. qualidade do que é 
elegante ; distincção ; bello porte. (Do lat. eleganiia). 

Elegante [i-le-sftan-te], adj. que tem donaire; es- 
belto; distincto; bem composto; —, s. m. e f. pessoa 
elegante. (Do lat. elegans). 

Elegantemente [i-le-ç/ian-te-men-te], adv. com ele- 
gancia. (De elegante). 

. Eleger [i-le-jár], v. tr. escolher por meio de votos ; 
preferir. (Do lat. eligere). 

Elegia [i-le-jí-a], ». f. poemeto consagrado ao luto 
ou A tristeza. (Do çr. elegeia). 

ElegiaCO [i-le-^J-a-ku], adj. relativo à elegia; tris- 
te : lamentoso. (Do lat. elegians). 

Elegibilidade [i-le-ji-bi-li-dá-de], «. f. qualidade 
de quem 6 elegivel. (De elegivel). 

Elegivel [i-le-ZÍ-vel], adj. que pôde ser eleito. (Do 
lat eligihilisj. 

Eleição [i-lei-ssâo], s. f. acto de eleger; escolha por 
votaç.ão; preferencia. (Do lat. electio). 

• Éleiçoeiro [i-lei-ssu-íi-m], adj. (deprec.) relative 
a eleições. (De eleição). 

Eleito [i-íei-tu], part. irr. de eleger; —, s. m. o 
que foi escolhido ou eleito. 

Eleitor [i-lei-íôr], s. m. o que tem o direito de ele- 
ger; (hist.l principe allemão que tinha o direito de ele- 
ger o imperador. [tor. (De eleitor). ~\ 

Eleitorado [i-lei-tu-rá-du], «. m. direito do elei-J 
Eleitoral [i-lei-tu-ráij, adj. relativo a eleição ou a 

eleitor. (De eleitor). 
Elementar [i-le-men-írfr], adj. que tem a natureza 

de elemento ; rudimentar; simples; fundamental. (De 
elemento). [elementar. (De elemento). "I 

Elementario [i-le-men-fá-ri-u], adj. o mesmo que J 
Elemento [i-le-men-tu], t. m. corpo simples ; cada 

uma das partes que constituem um todo; (ant.) ar, ter- 
ra, agua, fogo; matéria prima; —, pl. rudimentos. (Do 
lat. elemental. 

Elemi [é-le-mi]. s. m. resina balsamica da elemieira. 
Elemieira [i-le-mi-éí-ra], s. f. arvore do Brasil, cha- 

mada também icica. 
Elencho [i-íen-ku], s. m. o mesmo que elenco. 
Elenco [i-íen-kn], s. m. Índice; summula; catalogo. 

(Do gr. elenkkos). [ordem dos passerea. "| 
Elengue [í-íen-ke], s. m. ave da África port., d»J 
Eleoceroleo [é-li-ó-sse-rd-lí-u], s. m. emplastro, em 

que entra a céra e oleo. (Do gr. elaion, lat. círo e olmm). 
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Eleoleo [é-li-ò-li-u], s. m. preparação de oleo, com 
sulistanciaft iiiedicamentoBas. (Do gr. eluion). 

Elephanta [i-le-/an-ta], í. f. a femea do elephante. 
(Fem. de elephante). 

Elephante [i-le-Zàn te], s. m. mammifero corpulento, 
com tromba grande e defesas (marfim). (Do gr. elephasj. 

ElephantiaCO [i-le-fan-íí-a-ku], adj. e «. m. que pa- 
liece elepliantiase. (De elephante). 

Elephantiase [i-le-ían-/í-a-ze], s, f. enfermidade 
cutanea, que produz intumescencia e dureza da pclle ; 
morpheia. (Do gr. elephantiasisj. 

ElephantiCO [i-le-/'nn-ti-ku], adj. relativo a elephan- 
te ; elepliantino. (De elephante). 

Elephantíno (^e-le-fan-fí-nu], adj, relativo a elephan- 
te ou & ele|)hantiase. (Do lat. elephantinusj■ 

Elevação (i-le-va-s»Q0], j. f. acto de elevar ou. de 
levantar; ponto elevado ; altura ; nobreza; alçado. (Do 
lat. elevatiuj. [elevado. (De elevado).'] 

Elevadamente [i-le-fá-da-men-te], adv. do modo J 
Elevado [i-le-vá-du], adj. que tem elevação; alto ; 

sublime ; —, pl. • (tjp.) números ou letras muito pe- 
quenas, justificados á parte superior do corpo. (De ele- 
vaiO ■ 

Elevador [i-le-va-dOr], adj. que eleva; —, ». m. ma- 
ehinisnío para elevar, ou para transportar, subindo; 
ascensor. (Do lat. elevatorj. 

Elevar [i-le-raV], v. tt. levantar; fazer subir ; er- 
guer; engrandecer; —se, v. pr. subir; alar-se ; cres- 
cer; engrandecer-se. (Do lat. elevarei. 

Elfa [él-ía], s. f. (agric.) cova para bacello. 
Elidir [i-li-dir], v. Ir. eliminar; expungir. (Do lat. 

eliderej. 
Elidivel [i-li-dí-vel], adj. que se pôde elidir. 
Eliminação [i-li-mi-na-ssôo], s. f. acto ou facto de 

eliminar; suppressão. (De eliminar). 
Eliminador [i-li-mi-na-dôr], adj. e J. m. o que eli- 

mina. (De eliminar). 
Eliminar [i-li-mi-nór], v. tr. fazer sahir; suppri- 

mir; —, t>. pr. desapparecer. (Do lat. eliminare). 
ElisãO [i-li-zõo], s. f. suppressão; (gramm.) sup- 

jiressão de vogai final. (Do lat. eliderej. 
+ Elite [é-/i-te], í. f. o melhor; o cscol; a nata. 

(Pai. fr.). 
Elixar |i-li-ícar], «. tr. (pharm.) cozêr em agua, para 

se obter um producto liquido e outro solido. (Do lat. 
(ilixare). 

Elixir [i-li-a!iV], s. m. preparação pharmacentica, 
composta de varias substancias; (fig.) bebida deliciosa; 
philtro. (Do ar. al-aktirj. [(Do lat. illaj. 1 

Ella [e-la], prou. pesí./■. da 3.» pessoa; fem. de elle. J 
EUe [í-le], pron. peis. m. (a 3.» pessoa masculina de 

quem se fala); o objecto ou pessoa de que se fala. (Do 
lat. ille). 

Ellipse [e-/!-psse], s. f. omissão de uma ou mais 
palavras na phrase; (geom.) linha curva, i)roduzida 
j)ela secção que um plano oblíquo ao eixo fez n'um 
cone recto. (Do gr. elleipsis). 

Ellipsographo [e-li-psid-ghra-fu], s. m. instrumento 
para traçar ellipses. (Do gr. elleipsis e grapheinj. 

Ellipsoidal [e-li-pssói-(íá^], adj. o mesmo que elli- 
psoide. 

Ellipsoide [e-li-psíói-de], adj. que tem a fôrma de 
ellipse; —, s. m. (geom.) solido, produzido pela revolu- 
ção da metade de uma ellipse em volta de um dos seus 
eixos; —, f. curva análoga ã ellipse. (Do gr. elleipsis). 

Ellipticamente [e-K-pti-ka-men-te], adv. por elli- 
lise. (De elliptico). 

ElliptiCO [e-íí-pti-ku], adj. relativo a ellipse; em 
que ha ellipse. (De ellipse). 

ElmO [di-mu], s. m. especie de capacete; (pop.) cros- 
ta. (Do ant. al. helme). 

Elo [Wul, s. m. pequena argola; anel de uma ca- 
deia ; gavinha; ligação. (Do lat. anellum). 

Elocução [i-lu-ku-síõo], s. f. fôrma de exprimir por 
palavras; estylo. (Do lat. glocutio). 

Eloendro [i-lu-en-dru], s. m. o mesmo que loendro. 
(Do lat. oleanderj. [gia. (De elogiar). 

Elogiador [i-lu-ji-a-dúr], adj. e s. m. o que elo- j 
Elogiar [i-lu-ji-ór], v. tr. fazer o elogio de : louvar. 

(De elogio). [gyrico. (Do gr. ellogion). "] 
Elogio [i-lu-jí-u], s. m. louvor; gabo; lôa; pane-J 
Elongação [i-lon-gha-»jâo], s. f. (astr.) distancia 

entre um planeta e o sol; (oir.) luxação; distensão. 
(Do r. lat. elongare). 

Eloqüência [i-Iu-ku-en-ssi-a], s. f. faculdade de im- 
pressionar por meio de palavras ; talento de convencer; 
as regras de bem dizer. (Do lat. eloquentia). 

Eloqüente [i-lu-ku-en-te], adj. dotado de eloquen- 
cia ; fecundo ; convincente. (Do lat. eloquens). 

Eloqüentemente [i-lu-ku-en-te-wn-te], aiv. com 
elo((uencia. 

Elucidação [i-lu-ssi-da-<jâo], s. f. acto de elucidar; 
esclarecimento. (De elucidar). 

Elucidar [i-lu-ssi-rfár], v. tr. esclarecer; explicar. 
(Do lat. elucidare). 

Elucidario [i-lu-jsi-tó-ri-u], s. m. livro ou tratado 
em que se explicam termos ou coisas obscuras. (Do lat. 
elueidarium). [(De elmiiar). "] 

Elucidativo [i-lu-ssi-da-íí-vu], adj. que elucida. J 
ElUCUbraçãO [i-lu-ku-bra-ssão], s. f. o mesmo que 

lunihraçno. (Do lat. elucvbratioj. 
Elytrite [i-li-íW-te], s. f. mflammaçâo da vagina. 

(Do gr. elylron). [ros). (Do gr. elytron). "j 
Elytro [i-/i-tru], ». m. asa superior (nos coleopte-J 
Elzevir [él-ze-rír], s. m. edição devida a um typo- 

frapho hollandez, de nome Elzevir; —, adj. diz-se 
os caracteres typographicos ou edições semelhantes ás 

de Elzevir. 
Em [an-e], prep. indicativa de logar onde, de modo, 

tempo, causa, fim, estado, etc. (Do lat. in). 
Em-. - [an-e], pref. correspondente i prep. e/n. (Do 

lat. in). [ciar; magreza. (De emaciar),! 
EmaciaçãO [i-ma-ssi-a-jsâoJ, s. f. acto de ema- J 
Emaciar [i-ma-ssi-aV] t>., tr. tornar magro; —, v. 

intr. emmagrecer. (Do lat. ematiare). 
Emanação [i-ma-na-ssâo], s. f. acto de emanar; 

emissão de partículas tenuissimas; procedência. (Do 
lat. emnnatio). [ema7Mns). l 

Emanante [i-ma-aan-te], adj. que emana. (Do lat. J 
Emanar [i-ma-nór], i-. intr. provir; sahir de; pro- 

ceder. (Do lat. emanare). 
Emancipação [i-man-ssi-pa-«srèo], s. f. acto de eman- 

cipar; libertação; independencia. {Do lat. emancipa- 
tiol. [se emancipou. (De emancipar).! 

Emancipado [í-man-sai-pó-du], adj. e s. m. o que J 
Emancipar [í-mon-ssí-pór], v. tr. eximir do jugo 

paterno ou da tutoria; libertar; —se, v. pr. livrar-se 
do poder paterno ou da tutoria; libertar-se. (Do lat. 
emancipare). [embaçar ; logro ; burla. "1 

Embaçadela [en-ba-ssa-dá-la], s. f. (pop.) acto de J 
Embaçador [en-ba-ssa-dúr], adj. e s. m. o que em- 

bflça. (De embaçar). 
EmbaçameritO [en-ba-s»a-meí»-tu], s. m. admiração 

extactica; o mesmo que embaçadela. (De embaçar). 
Embaçar [en-ba-ssórj, V. tr. embaciar; (pop.) en- 

ganar; lograr; —, v. intr. estacar; ficar estupefacto; 
perder a força. (De baço). 

Embacellar [en-ba-sse-Z/ír], ». tr. o mesmo que aba- 
cellar. (De bacello). 

Embaciar [en-ba-ssi-ór], V. tr. tornar baço; tirar 
com o bafo o brilho a; —, ». intr. tornar-se baço. (De 
bacoj. [ou em bago. (De baga ou bago). 1 

£mbagar [en-ba-p/iaVl, V. tr. converter em baga J 
Embahido ou embaido [en-ba-i-du], adj. logrado ; 

ludibriado. [s. m. o que embái. i 
Embahidor ou embaidor [en-ba-i-dôr], adj. ej 
Embahimento ou embaimento [en-ba-i-men-ta], t. 

m. logro; astucia; intrujice. (De embnhir). 
Embabir ou embair [en-ba-ir], v. tr. lograr; enga- 

nar; intrujijr. [no bahu ; archivak (De bahu).! 
Embabufar [en-ba-u-íár], f. tr. meter ou guardar J 
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Embainhado [ea-ba i-nAá-dn], adj. metido na bai- 
nha; que tfm as bainhas cosidas. 

Embainhar [en-ba-i-n/uir]. V. tr. meter na bainha; 
guarnecer com bainhas. (De bainha). 

Embaixador [en-bài-xa-ddrj, s. m. titulo mais ele- 
vado do representante diplomático de nm Estado, junto 
de outro; emissário; certo jogo popular. |üe embaixaita). 

Embaixadora [en-bái-xa-ciú-ra], t. f. (pop.) mulher 
íDcnrregada de missão particular. (De embaixador). 

Embaixatriz [en-bái-xa-íris], ». f. mulher do em- 
baixador. (Fem. de embaixador). 

Embala [en-6á-la], 1. f. libata onde vive o sóba ; 
povoação de pretos, defendida por palissadas. 

Embaladeira [en-ba-la-dei-ral, s. f. mulher qae em- 
bala. (De embalar). 

Embaladeiras [en-ba-la-díi-ras], ». f. pl. peças cur- 
vas na parte inferior de um berço, para lhe facilitar o 
balanço. (De embalar). 

Embalado ' [en-ba-Zá-da], part. de embalar. 
Embalado' [en-ba-íá-du], adj. (Alemt.) diz-s* do 

tiro de chumbo, cujos projecteis, partindo de perto, 
chejçam juntos. (De bala '). 

Embalado' [en-ba-íá-du], adj. (Alemt.) que tem 
muito dinheiro. (De bala'). 

Embalador [en-ba-la-dOr], adj. e <. m. o que em- 
bala' en(çanad'ir. (De embalar). 

Embalagem [en-ba-W-jan-e], t. f. acto de empaco- 
tar ou enfardelar. [É gallicismo excusado, mas de em- 
prego freqüente]. (Do fr. emballage). 

Embalançar [en-ba-lan-siár], V. tr. o mesmo que 
balançar. 'De balanço). 

Embalar [en-ba-iár], t'. tr. agitar o berço de; aca- 
lentar para adormecer; afagar; illudir; entreter. (Do r. 
sanacr. fcaij. [bomba. (Do r. de embalar). 1 

Embaletã [en-bar/í-te], s. m, alavanca de dar á J 
Embalhestado [en-ba-íhes-íá-du], adj. diz-se do so- 

lipede que se inclma mais ou menos para diante, por 
defeito dos membros. 

Embalo [en-òá-lu], í. m. acto de embalar; bajoiço ; 
certa rêde de arrastar; (Douro) embate da agua; ondu- 
lação forte da agua. (De embalar). 

EmbalsamaçãO [en-bál-ssa-ma-ssão], í. f. operação 
de embiilsimar. iDe embaUamar). 

Embalsamador [en-bál-ssi-ma-dír], adj. e í. m. o 
que embalsama. (De embalfamar). 

EmbalsamamsntO [en-bil-ssa-ma-men-tu], ». m. o 
mesmo que embalsamação. 

Embalsamar [en-bal-ssa-már], V. tr. preparar (o ca- 
daverl para resistir & corrupção; aromatizar. (De bal- 
lamol. 

EmbalsamentO [en-bál-ssa-mea-tu], í. m. acto de 
emb^iUar; estado do mosto embalsado. (De embaUar). 

Embalsar [en-bál-íiárj, v. tr. meter em balsa (vinho' 
ou mosto); meter nos bosques. (De balsa). 

Embanar [en-ba-nár], V. tr. (Beira) o mesmo que 
abanar; embalar. (Corr. de abanar). [banda^. 1 

Embandar [en-ban-dár], V. tr. pôr bandas em. (D« J 
Embandeirado [en-ban-dei-rá-du], adj. ornado de 

bandeiras; que deita bandeira (milho). 
Embandeirar [en-ban-dei-rár], », tr. ornar com ban- 

deiras ; —, V. inlr. deitar bandeira (o milho). (De ban- 
deira) 

Embaraçada fen-ba-ra-siá-da], adj. (Alg. e Altmt.) 
(pop.) diz-se da mulher gravida. (De embaraçar). 

Embaraçadamente [en-ba-ra-jíó-da-men-te], adi), 
com embaraço ou difficuldade. (De embaraçado). 

Embaraçador fen-ba-ra-ssa-dur], adj. e s. m. o que 
embaraça. (De embaraçar). 

Embaraçar [en-ba-ra-ísar], t). tr. pôr embaraço a ; 
estorvar ; perturbar ; (pop.) tornar gravida (a mulher); 
— «e, V. pr. sentir embaraços; ter conflictos. (D» emba- 
raço). 

ÊmbaraçO [en-ba-rá-ssu], s. m. coisa que atravan- 
ca; estôrvo ; obstáculo ; impedimento ; doença ligeira 
no canal digestivo; (pop.) catamcnio ; gravidez. (Do 
hesp. embarazo). 

Embaraçosamente [ en-ba-ra-ijd-za-m«n-t« ], adt. 
com embaraço. (De enbaraçono). 

Embaraçoso [en-ba-ra-isô-zu], adj. que causa em- 
baraço; que estorva; difficultoso. (De embaraço). 

Embarafastar [en-ba-ra-fu4-<«r], V. intr. (Brás.) 
entrar de tro|iel. (De barafustar). 

Embaralhar [en-ba-ra-Már], «. tr. (pop.) o meiin* 
que híiralhar. (De baralho). 

Embarbar [en-bar-òárj, V. tr. (carp.) o mesmo que 
enmtar. (De barbar). 

Embarbascar [en-bar-bas-iár], V. tr. fazer entonte- 
cer (o peixe) com barbasco; —, ». intr. entontecer. 
barba^co). [(De barba). "1 

Embarbecer [en-bar-be-íJ<r], V. intr. criar barba. J 
Embarbellar [en-bar-be-Mr], V. intr. encornar-se o 

pegador do t"ir«, agarrando-se i barbella. (De barbtUa). 
Embarbilhado [en-bar-bi-ZAó-du], adj. que traz bar- 

bilho. (De embarbiíhar). [(De barbilhoJ.~\ 
Embarbllhar [en-bar-bi-ÍAar], V. tr. pôr barbilho a. J 
Embarcação [en-bar-ka-íJÔo], ». f. acto de embar- 

car; navio; liirco. (De embarcar). 
Embarcadiço [en-bar-ka-dí-ssu], adj e i. m. o que 

navega habitualmente; marinheiro. (De embarcar). 
Embarcadoiro [en-bar-ka-daí-ru], «. m. logar on 

porto onde se embarca; gare. (De embarcar). 
Embarcamento [en-bar-ka-men-tu], j. m. acto de 

embarcar. (De embarcar^. 
Embarcar [en-bar-tar], e. tr. pôr ou meter a bordo 

da embarcação; (carp.) collocar sobre o andaime (uma 
viga); —, t). intr. e pr. entrar a bordo, ou n'um com- 
boio, para seguir viagem. (De barco). 

• Embardado [en-bar-drf-du], part. de embardar; 
disposto em bardos (De em, bardo e ar). "í 

• Embardar [en-bar-dór], V. tr. dispôrem bardos. J 
Embargado [en-bar-jAá-du], adj. que teve ou tens 

eipbargos. [embarga. (De embargar),"] 
Embargador [en-bar-gha-dôr], adj. e ». m. o qu« J 
Embargamento [en-bar-gha-men-tu], ». m acto d» 

embartjar; embargo. (De embargar). 
Embargante [en-bar-jAan-te], adj. e i. m. e fem. 

que embarga ou põi embargos. (De embargar). 
Embargar [en-bar-jftáf], r. tr. impedir; pôr embar- 

go a; tolber. (De um v. freq. hypotü. embarricarl). 
Embargavel [en-bar-jAá-vel], adj. que pôde ser em- 

bargado. (De embargar). 
Embargo [en-6ár-ghu], í. m. obstáculo; eatôrvo; 

(for.) suspensão; seqüestro; tem —, (loc. adv.) não 
obstante. (De embarcar). 

Embarque [en-6ar-ke], 1. m. acto de embarcar; em- 
barcadoiro. (Contr. de embarcar). 

Embarrada [en-ba-rrd-da], adj. f. (Minho) dii-«e 
da mulher gravida. (De embarrar'). 

Eubarrado' [en-ba-rrá-du], part. de embarrar'. 
Embarrado ' [en-ba-rrá-du], ». m. (Alemt) videira 

que se planta junto de uma arvore, para trepar por ella. 
(De embarrar '). [pedreiro. (De embarrar). "| 

Embarrador [eu-ba-rra-dôr], í. M. o que embarra; J 
Embarrancar [en-ba-rran-íár], D. tr fazer cahir no 

barra ico ; atravancar; —, u. intr. encalhar em barran- 
co : esbarrar; — »e, ». pr. atascar-se no lôdo. 

Embarrar' [en-ba-rrár], V. tr. cobrir com barro; 
rebocar; acolherem-se (as perdizes) ás moitas, etc. 

Embarrar' [en-ba-rrár], V. inír. esbarrar; topar; 
embaraçar-se. (De barro). 

Embarreirar [en-ba-rrei-rár], t). inlr. t tr. subir a 
uma barreira; trepar; abrigar-se. (De barreira). 

Embarrelar [en-ba-rre-/rir], ti. tr. dar barrela a ; 
meter na barrela. (De barrela). 

Embarricar [en-ba-rri-iár], V. tr. meter em barri- 
ca ; defender com barricas. {De barrica). 

Embarrilado [en-ba-rri-iá du], adj. metido em bar- 
ris ou cascos; (chul.) enganado. 

Embarrilagem [en-ba-rri-W-jan-e], t. f. acto de 
emb:irrilnr. (De embarrilar). 

Embarrilar [en-ba-rri-Mr], V. tr. meter cm barril; 
(chul.) enganar. (De barril). 

9 



EMB 450 EMB 

SmbasamentO [en-ba-zã-meti-tu], s. m. o mesmo 
que enva-Kimento. 

Embasbacar [en-bas-ba-iar], t). intr. pasmar ; tor- 
nar-se basbaque; —, v. tr. tomar basbaqae. (De bas- 
taqitéj. [tas. (De embantarj. "j 

Émbastado [en-bas-íá-du], adj. seguro com bas- J 
Embastar [en-baa-tár], v. tr. segurar com bastas; 

aoolcbour. (De basta). [esjiésso, (De basto). 1 
Embastecer [en-bas-te-síár], r. tr. tomar basto ou J 
Embate [en-6á-tej, s. m. acto de embater; pancada 

reciproca ; choque impetuoso. (De bater). 
EmbatOCar [en-ba-tu-Aár], t). tr. o mesmo (ou me- 

lhor) que embatucar. (De batoquej. 
EmbatUCar [en-ba-tu-iár], V. tr. pôr batoque em ; 

(pop.) fazer calar ou embuchar. (Corr. de embatocarj. 
Embaucador [en-ba-u-ka-(tór], adj. e í. m. o que 

embatica; alliciador. (De embaucarj. 
Embaucar [eu-ba-u-faír], v. tr. attrahir com artifi- 

cio ; embiiir; illudir. 
Embebedar [en-be-be-ctór], V. tr. tomar bebedo; 

«mbriagar; —se, v. pr, embriagar-se. (De bebedo). 
Embcber [en -be-i^r], c. tr. ensopar; infiltrar; absor- 

ver; — se, V. pr. molhar-se; ensopar-se. (De beber). 
Embeberar [en-be-be-rar], V. tr. dar de beber a; 

«mbeber ; abeberar; impregnar; saturar. (De embeber). 
EmbebiçãO [en-be-bi-ísõo], s. f. acto de embeber. 

(De emhrberj. [embebiçao. (De embebido). 
Embebidamente [en-be-&í-da-m«n-te], adv. comj 

^ Embeiçar Len-bei-jíári, r. tr, (pop.) prender pelo 
beiço; enlevar; cativar. (De beiço). 

Embelecador [en-be-le-ka-dòr], adj. o que embe- 
leca. [tificios ; embahir. "j 

Embelecar [en-be-le-íarj, V. tr. enganar com ar- J 
EmbclecO [en-be-í^-ku], t. m. encanto; artificio ; 

embabimento. (De emoelecar). 
Embelga [en-6e7-gha], J. f. (Trás-M.) o mesmo q^e 

belga. [embelga. (De embelgarf. "1 
Émbelgador [en-bél-^ha-dOr], adj. e s. m. o que J 
Embelgar [en-béi-ghar], V. tr. (Álemt.) dispôr (o 

mato ceifado) em fieiras ou linhas parallelas. (Portug., 
3f 6^3). 
Embellecer [en-be-le-iíér], V. tr. aformosear; tor- 

nar bello ; — se, v. pr. tomar-sé bello. (De belloj. 
Embellezamento [en-be-le-za-men-tu], f. m, afor- 

moseamento ; garridice. (De embellezar). 
Embellezar [en-be-le-a:ár], D. tr. encantar ; cati- 

var ; afomiosear. (De belleza). 
Embespinbar [en-bes-pi-nArir], t). tr. e pr. o mesmo 

que aiieitpinhar. (Do r. bespa, corr. de vespa). 
Embetesgar fen-be-tes-jArfr], V. tr. o mesmo que 

embilesgar. 
Embevecer [en-be-ve->íe"r], v. tr. enlevar; cativar; 

embelecar; extasiar; —te, v. pr. extaslar-se. 
EmbevecimentO [en-be-ve-ssi-)n«n-tu], ». m. exta- 

lis ; eniêvo. (De embevecer). 
Embezerrar [ en-be-ze-rrór], V. intr. amuar-se; 

xangar-se; córar; mostrar o rosto afogaeado. (De be- 
terro)._ 

Embiara [en-bi-ó-ra], s. f. (Bras. do N.) o que se 
colheu na pesca, na caça ou na guerra; présa. (Do tupi 
mbiara). _ [embicador. (De embicar). "1 

Embicadeiro [en-bí-ka-deí-ru], adj. o mesmo que J 
Embicador [en-bí-ka-dôr], adj. e t. m. o que em- 

bica. (De embicar). 
Embicadnra [en-bi-ka-4ti-ra], s. f. approximação 

de um navio da amarra que está a pique. ^De embicar). 
Embicar [en-bi-tár], V. tr. tomar bicudo; —, v. 

intr. tropeçar; esbarrar; estacar; approximar-se (o na- 
vio) da amarra a pique; encalhar. (De bicoj. 

• Embicheirar [en-bi-xei-rór], V. tr. fisgar (peixe 
graúdo) com o bicheiro. (Portug., 1, 4, 846). 

Embigada [en-bi-^Aó-da], s. f. (pop.) embate de 
iimbigo_ contra umbigo. (De umbigo). 

Embigo [en-bí-ghuj, «. m. (pop.) o mesmo que um- 
Woo. _ [resolver; procrastinar. "| 

Embilhar [en-bi-íAar], V. tr. (Trás-M.) hesitar em J 

Embiocado [en-bi-u-M-du], adj. envolvido em bio- 
co; escondido; solapado. 

Embiocar [en-bi-u-iár], V. tr, tapar com bioco; en- 
cobrir com capa, chalé, etc.; —, v. pr. cobrir o rosto; 
(fam.) aífectar santidade ou virtudes que nào tem. (De 
bioco). 

Embira ten-6i-ra], s. f nome de varias plantas bra- 
sileiras; (Bras.) coida de cipó ou de cascas de arvore. 
(Do guar. mbir). 

Embiraçu [en-bi-ra-ísú], s. m. (Bras.) especie de 
embira, de cujo fruto se extrài uma lanugem com qne 
se enchem colchões, etc. 

Embiratanha [en-bi-ra-fd-nha], s. f. arvore brasi- 
leira, de cuja casca se fazem cordas. 

Embiri [en-bi-rí], «. m. planta medicinal do Brasil. 
En)birra [en-6!-rra], s. f. o mesmo (^e embirração; 

teiiiià. [rar; teima; zanga. (De embirrar^.'\ 
Embirração [en-bi-rra-»íão], í. f. facto de embir- J 
Embirrante [en-bi-rran-te], adj. que embirra; tei- 

moso ; embirrento. (De embirrar). 
Embirrar [en-bi-rrórj, V. intr. teimar com enfado ; 

ter aversão; antipatbizar; (prov.) fazer força de encon- 
tro a um objecto; esbarrar. (De birra). 

EmbirratlVO [en-bi-rra-íi-vuj^ adj. o mesmo que 
embirrento. (De embirrar). 

Embirrento [en-bi-rrén-tu], adj. que causa embir- 
ravao ; birrento. (De embirrar). 

Embirnissu [en-bi-rru-í»ií], s, m. planta brasileira, 
resinosa. pesga ; encurralar. (De bitesga). ~| 

Embitesgar [en-bi-tea-sAárj, V. tr. meter em bi-J 
Emblema [en-6íá-ma], s. m. figura symbolica; divi- 

sa ; injíignia. (Do gr. emblema). 
Emblemar [en-Dle-mdr]; V. tr. designar por meio 

de enihlema. (De emblema). 
Emblematicamente [en-ble-Tnã-ti-ka-mea-te], adv. 

de modo emblemático. (De emblemático). 
Emblemático [en-ble-má-tí-ku], adj. relativo a em- 

blema. (De emblema), 
Emiioada [en-bu-rf-da], a. f. (Bras.) avo que tem 

pennas até aos dedos; —, í. m. (deprec.) portuguez. 
Embcçador [en-bu-ssa-dCr], s. m. o que emboça; 

rebocador; pedreiro. (De embaçar). [emboçar."] 
Emboçamento [en-bu-ssa-men-tu], s. m. íicto de J 
Emboçar (en-bu-íjár], V. tr. pôr embOço em (pare- 

des). (De emboKO), 
Embocca oú emboca [en-òá-ka], «. f. (Açores) jogo 

popular, em que se atravessa por um lado, com bolas 
de madeira, um arco de ferro, cravado :.o chão. (De 
emboccar), 

EmbOCCadnra [en-bu-ka-cíii-ra1, s, f. boccal; part« 
do instrumento que se introduz na oocca; parte do freio 
que entra na bocca da beata; foz dé um rio; entrada 
de rua; (fig.) geito; tendencia. (De emboccar), 

Emboccar [en-bu-iór], V. tr, pôr na bocca (o boc- 
cal do instrumento); chegar á bceca; pôr o freio a; 
entrar na foz de. (De bocca). 

EmbOÇO [en-6â-ssu], s. m, primeira camada de cal 
ou de argamassa. 

Embodalhar [en-bu-da-í/iár],o. tr. (Beira) sujar, em- 
porcalhar. (De bodalho). [Ihar. (De bodega). "] 

Embodegar [en-bu-de-jftir], ■». tr. sujar; emporca- J 
Embofia [en-bd-fi-a], t. £. soberba; impostura; peta; 

—, s. m. pessoa vaidosa. (Do r. bofe). 
Emboitado [en-bôi-td-du], adj. (prov.) sujo. 
Emboitar [en-boi-tór], t>. tr. (prov.) sujar; — te, 

V. pr. emporcalhar-se. [toiros. (De embolar), "1 
Embolação [en-bu-la-<são], t. f. acto de embolar J 
Embolado [en-bu-íó-du], adj. que tem bôlas ; (Trii- 

M.) envolvido em trampa; embôstado. 
Embolar' [en-hu-Zór], V. tr, pôr bolas em (cornos 

de toiros); —se, V, pr, (Trás-M.) embóstar-se; atolv- 
ae em trampa. 

Embolar' [en-bu-Mr], V. tr. reduzir a bolo, por 
meio de fusão (oiro em pó). (De bolo). 

Emboldrear ou emboídriar [en-bol-dri-ór], «. ír. 
o mesmo que enboldregar. 
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Emboldregar [en-bol-dre-j/iár], 1!. Ir. (Trás-M.) su- 
jar; — ae, V. pr. sujur-se. (Oorr. de embodegarj. 

Embolia [en-b«-.í-a , s. f. coagulo formado n'uma 
arteriii, e que a obstruo. (Do gr. embolionj. 

Emholio [en-6d-li-u], s. m. nome commmii ii varias 
aves d'Africa. 

Embolismal [en-bu-lis-ma/], adj. diz-ae do inez in- 
tercalado Qo anno lunar para formar o cyclo. (De em- 
bnHsmoJ. _ [embo/ismal. 1 

Embolismico [en-bu-íú-mi-ku], adj. o mesmo que J 
Embolismo [en-bu-j/s-mu], s. m. accrescentamento 

de dias ou mezes ao anno lunar, para o ajubtar com o 
anno solar. (Do gr. embolimos). 

Embolo [en-bu-Iu], s. m. disco ou cylindro movei, 
nas seringas, bambas e outros macbinismos. (Do gr. 
embolofj. [ter em bolo. (De bo!oJ. 

Emboloirar [en-bu-Ioi-»-ár], c. tr. (prov.) eònver-J 
EmbOlOtadO [en-bu-lô-M-^u], adj. embodegado; 

sujo. [sujar; emporcalhar. (De bolotaj. "1 
Embolotar [en-bu lú-íár], V. tr. (prov.) enlamear; J 
Embolsar [en-bol-sror], i\ tr. meter na bôlsa; pa- 

gar; cobrar; —se, v. pr. pagar-se de divida. (De bõlsa). 
Embolso [en-ÁúZ-ssu], j. m. acto de embolsar. 
Embonada [en-bu-nó-da], .1. f (naut.) concerto fei- 

to no corpo de um navio. (De embonarj. 
Embonar [en-bu-tiai-J, r. tr. reforçar o co8ta<io de 

(navio). (De embonoj. 
Embondeiro [en-bon-cieí-ru], í. m. (fúrma prefer. 

seg. Gonç. Vianna, da pai. imbondeiro). (Do cafr. 
mbondoj. [culdade ; embaraço."] 

Embondo [en-fcon-du], s. m. (Bras. do Ivio) diffi- J 
Embouecar [en-bu-ne-A:ár], r. tr. enfeitar como bo- 

neca ; tornar garrido; — se, v. pr. enfeitar-se com gar- 
ridice. (De boneca). 

Embono [en-ftõ-nu], s. m. embonada ; peças de ma- 
deira que escoram o navio, era aêcco. (Do cast. em- 
bono). [meter a bola no aro, etc. T 

Emboque [en-ôd-ke], *. m. acto de emboccar ou de J 
Emboquilhar [en-bu-ki-ÍAár], v. tr. fazer encaixes 

em fôrma de boquilhas em. (De boquilhaj. 
Embora [en-fto-ra]. adv. em boa hora; —, conj. não 

obstante ; —, interj. seja assim ; uão importa ; —í, j. 
m.pl. parabéns ; felicitações. (Contr. de em boa hora). 

Emborcação [en-bur-ka-«íõo], s. f. acto de embor- 
car; derramamento de liquido. (De emborcar/. 

Emborcar [en-bur-tór], D. tr. virar (vasilha) de lun- 
4o para o ar; despejar bebendo; diz-se do toiro que, 
arrancando, só procura o toireiro. (Do lat. imbricare ?). 

Embornadeiro fen-bur-na-deí-ru], «. m. (Tràs-lVf.) 
úilataçào do eixo do carro, para defender as entritei- 
ras da roda. (Do cast. embono 1) 

Embornal [en-bur-náí], ». m. sacco em que se dá a 
ração á besta ; cevadeira ; —, pl. buracos por onde se 
escoam as aguas do convez e cobertas. (De em e bor- 
naü. [nal; arrecadar. (De bornal). 1 

Embornalar icn-bur-na-iár], o. tr. met«r no bor- J 
Emborrachado [en-bu-rra-a;a-du], adj. bebedo; em- 

briagado. 
Emboirachar [en-bu-rra-aár], «. tr. embebedar; —, 

f. intr. ir engrossando; —se, pr. enbebedar-se. (De 
borrneha). . [borralho; enfarruscado. "| 

Emborralhado [en-bu-rra-ZArf-dn], adj, metido no J 
Emborralhar [en-bu-rra-iAár], V. tr. cobrir ou en- 

farruacar com borralho; —»e, t). pr. enfarruscar-se. 
(De borralho). 

Emborrar [en-bô-rrórj, V. tr. dar (á lan; a primeira 
carda,. depois d« passada pela carduça; (Bairrada) es- 
fregar, com bfirras ou bagaço, o interior da (vasilha); 
y)reparar (cortiços), esfregando-os com bósta, etc. (De 
bórra). frascoso; agitar. (De borratca). "j 

Emborrascar [en-bu-rras-íárX V. tr. tomar bor- J 
Emboscada [en-bus-M-da], t. f. logar onde alguém 

se esconde para atacar o inimigo; cilada; ardil. (De 
emboscado). 

Emboscar [en-bus-iár], V. tr. pôr de emboscada ; 

— se, V. pr. pôr-se de emboscada; armar cilada. (D« 
bosque). [zio, amuado. "1 

Embosnado [en-bu3->!á-du], adj. (Alg.) macambu- J 
Embosnar [en-bus-ndr], V. tr. (Alg.) tornar macam- 

buzio ; —, V. intr. e pr. tornar-se macambuzio. (Do it. 
busnaf). [embodegar. (De ftojío^. "1 

EmbOStar [en-bus-tór], V. tr. sujar com bosta; J 
Embostear [en-bus-ti-«'r], v. tr. embostar; (prov.) 

cobrir de bosta (as uvas nas videiras). (De bostaj. 
Embostelado [en-bus-te tó-du], adj. coberto de boi- 

telas; sujo. 
Embostelar [en-bus-te-/ár], V. tr. encher de boste- 

las ; sujar; — se, V. pr. encher-se de bostelas ; sujar-se. 
(De bostela). 

Embotadeíra [en-bu-ta-dci-ra], s. f. especie de meia 
alta, que se calça por baixo do canhao da bota d'agua. 
(De bota). [gasto ; cançado. "1 

Embotado [en-bu-íó-du], adj. boto; rombo; (tig.) J 
Embotador [en-bu-ta-dôr], adj, que embota. (De 

embotar). [botar. (De embotar). "1 
Embotadura [en-bu-ta-dú-ra], s. f. acto de em- J 
EmbOtamentO [en-bu-ta-men-tu], s. m. o mesmo que 

embotad ira. (De embotar). 
Embotar [en-bu-tór], V. tr tornar bôto; engrossar o 

günie de; (fig.) tornar insensível; —se, v. pr. tornar- 
se bôto; perder a força. (De bõto). 

Embotelhar [en-bu-tl-íftár], v. tr. o mesmo que em- 
botijar. (De boteihaj. 

Embotijar [en-bu-ti-j«r], V. ír. meter em botija ; 
(naut.) fazer botija em. (De botija). 

EmbOtilhar [en-bu-ti-í/iárj, «. tr. (Trás-M.) pôr bo- 
tilhos em; enfrear com botilhos (burros, chibos, etc.). 

Embraçadeira [en-bra-ssá-e/e»-ra], ». f. o mesmo 
que braçadeíra. (De embraçar). 

Embraçadura [en-bra-ssa-rfú-ra], «. f. acto de em- 
braçar (escudo); braçadeira. 

EmbraçamentO [en-bra-ssa-men-tu], s. tn. o mesmo 
que embraçadura. 

Embraçar [en-bra-ssár], t). tr. segurar (metendo o 
bniço pela embraçadeira); sobraçar. (De braço). 

EmbraCO [en-fcrá-sse], s. m. braçadeira ou laço com 
que se segura a cortina de janella, etc. 

Embraceirar [en-bra-ssei-rárl, t). tr. e intr. (t. de 
pedr.) fazer braceiras em (telhado). (De braceira). 

Embrandecer [en-bran-de-s»ír], V. tr. tornar bran- 
do ou flexível; (tig.) enternecer; —, v. intr. fazer-se 
brando. (De brando). 

Embranquecer [en-bran-ke-ssèr], V. tr. tornar bran- 
co; —, V. intr. fazer-se branco; criar cans. (De branco). 

Embravear [en-bra-vi-rfr], v- tr. e pr. o mesmo que 
embravecer. (De bravo). 

EmbravecimentO [en-bra-ve-ssi-men-tn], s. m. acto 
de embravecer; fúria ; cólera. (De embravecer). 

Embreado [en-bri-á-du], adj. breado; coberto de 
breu. [(De breu). 1 

Embrear [en-bri-dr], V. tr. o mesmo que brear. J 
Embrechado [en-bré-xá-du], s. m. incrustavões de 

conchas,fragmentos de vidro, de crystál, pedrinhus, etc., 
com que se enfeitam grutas, cascatas de jardins, etc.; 
(fam.) pessoa importuna; entremez; (norte) representa- 
ção do auto do nascimento de Christo ; entre-acto. (De 
embrechar). [em. (De brecha), "j 

Embrechar [en-bré-xár], V. tr. pôr embrechados J 
Embrenhar [en-bre-nftár], V. tr. esconder em bre- 

nha, mato, etc.; —se, v. pr. meter-se ou internar-se 
pelos matos. (De brenha). 

Embriagadamenta [en-bri-a-jAá-da-men-te], adv. 
com embriaguez; (fig.) com enthusiasmo. (De embria- 
gado). [ga. (De embriagar). 1 

Embriagante [en-bri-a-gfton-te], adj. que embria- J 
Embriagar [en-bri-a-jAár], V. tr. o mesmo que en^ 

bebedar; (tig.) extasiar; —te, v. pr. mesma accepção 
que o tr. (Do lat. ebriacus). 

Embriaguez [en-bri-a-jftÍJ], «. /'. bebedeira; b«be- 
dice; (tig.) enlêvo; extase. (De embriagar). • 

Embridiar [en-bri-tór], V. tr. pôr biida em (bêsta); 
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—, e. intr. e pr. curvar peseoço com garbo; (fig.) 
m03trar-se_ arrogante. (De bridaj. 

m Embrigadado, adj. metido na brigada. 
• Embrigadar [ea-bri-gha-dár], V. tr. (mil.) meter 

ou incluir na brigada. (De brigada). 
Embrincado [en-brin-M-du], adj. ataviado ; enga- 

lanado. _ [engalanar. (De brincoj. 1 
Embrincar [en-brin-tór], V. tr. adornar; enfeitar; J 
Embrocação [en-bru-ka-»«ão], ». f. o meimo (e mais 

correcto) que emborcafão. (Do gr. embrokè). 
Embroesa [en-bru-í-za], adj. f. (Tràs-M.) diz-se d« 

mulher arisca ou emproada. 
Embroglio [en-lrd-gli-u], t. m. (fam.) trapalhada ; 

confufão; imbroglio. (Do it. imbroglio). 
Embroniador [en-bru-ma-dôr], adj. t t. m. o que 

embroma. (De embromar). 
Embromar fen-bm-már], D. intr. (Bras.) adiar com 

embustes a solução de um negocio. (Do cast. embrO' 
marj. [em bruaca. (De bruacaj. ~í 

Embruacar [en-bru-a-iár], V. tr. (Bras.) arrecadar J 
Embruava [en-bru-á-va], s. m. e f. (Bras.) o mes- 

mo que embuava. 
Embrulhada [en-bru-íftá-da], Í. f. (fam.) trapalha- 

da; confusão; desordem. (De embrulhar). 
Embrulhado fen-bra-iÀá-du], part. de embrulhar; 

intrincado ; toldado ; confuso. 
Embrulhador [en-bru-lha-3ôr], adj. e ». m. o que 

embrulha. (De embrulhar). 
Embrulhamento [en-bru-lha-men-tu], Í. m. embru- 

lhada; nauseas; engulho. (De embrulhar). 
Embrulhar [en-bru-/AárJ, V. tr. envolver; entrou- 

xar; (fig.) perturbar; —$e, V. pr. envolver-se; toldar-se 
(fal. do ceu, etc.). (De embrulho). 

Embrulho [en-irú-lhu], ». m. pacote ; (fig.) embru- 
lhada ; confusão ; indisposição do estomago. (Do it. im- 
broglio). 

EmbruKCar [en-brus-iar], v. tr. tornar escuro; —, 
V. intr. e pr. escurecer; anuvear-se. (De brusco). 

Embrutecer [en-bru-te-.ísér], V. tr. tornar bruto ; 
— te, V. pr. mostrar-se bruto. (De bruto). 

EmbrutecimeutO [en-bru-te-ssi-men-tu], $. m, esta- 
do de quem emhruteceu; estupidez. (De embrutecer). 

Embruxar [en-bru-xár], V. tr. fazer bruxarias a; 
eufeitiçar. (De bruxa). 

Embryão [en-bri-ãoj, ». m. germen fecundado e que 
tem jà certo desenvolvimento no ovo, no seio materno; 
germen da planta; (fig.) coisa ainda vaga ou confusa. 
(Do gr. embryon). 

Embryogonia [en-bri-u-je-ní-a], s. f. formação e 
desenvolvimento dos seres vivos, até á nascença. (Do 
gr. embryon e genèt). [embryogenia. 1 

Embryogenico [en-bri-u-je-ni-ku], adj. relativo á J 
Embryologia [en-bri-u-lu-;i-a], s. f. tratado da for- 

mação e desenvolvimento do embryão. (Do gr. embryon 
e lagos). [embrj-ologia. T 

Embryologico [en-bri-u-Zá-ji-ku], adj. relativo á J 
Embryologista [en-bri-u-lu->íí-ta], ». m. especialis- 

ta que cultiva a embryologia. (De embryologia). 
Embryonado [en-bri-u-ná-du], adj. que tem em- 

bryões. 
Embryonario [en-bri-u-ná-ri-u], adj. relativo ao 

embryão ; que começa a desenvolver-se. (De embryão). 
Embryotomia [en-bri-u-tu-mí-a], s. f. corte do féto, 

para o extrahir da madre. (Do gr. embryotomia). 
Embryotomo [en-bri-ò-tu-mul, s. m. instrumento 

com que se pratica a embryotomia. (Do gr. embryon e 
tomè). [se faz massa caustica. 1 

Embuá [en-bu-fi], s. m. insecto do Brasil, de que j 
Embuaba ou embuava [en-bu-rf-ba ou en-bu-á-va], 

s. m. e f. (Bras. do S.) alcunha histórica do individuo 
natural de Portugal. 

Embuçadaffiônto [en-bu-íía-da-men-te], adv. com 
dissimulação. (De embuçado). 

Çmbuçado [en-bu-ssá-du], s. m. pessoa embuçada; 
—, adj. coberto com capote ou capa. 

Embuçalar [en-bu-ssa-íár], e. tr. (Bras.) pôr o bu- 
çal a: enganar. (De bu^l). 

Embuçar [en-bu-»»ar], V. tr. cobrir (o rosto) com 
embuço, capa, etc.; disfarçar; —le, v. pr. envolver-se 
tm capa; cobrir o rosto; disfarçar-se. 

Embuchar [en-bu-aár], V. tr. encher o bucho de ; 
farljr; —, v. intr. suffocar-se por excesso de comida; 
não poder expandir-se ; amuar. (De bucho). 

Embuço [en-iú-ssu]. ». m. bioco; parte da capa, com 
que se cobre o rosto; dissimulação. (De embuçar). 

Embudado ' [en-bu-drf-du], pari. de embudar. 
Embudado * [en-bu-dá-duj, adj. (Trás-M.) embezer- 

rado; maoambuzio. (De embude). 
EmbudamentO [en-ba-da-men-tu], t. m. estado do 

peixe embudado. (De embudar). 
Embudar [en-bu-(idr], ü. tr. fazer entontecer (o» 

peixes) com embude '; —,v. intr. fixar a bocca nas pe- 
dras (fal. dos peixes). 

Embude' [en-fcii-de], i. m. (prov.) ferrolho; cadeado. 
Embude ' [en-òú-de], ». m. substancia com que se en- 

tontecem os peixes para os apanhar á mão ; certa plan- 
ta umbellifera. [cast. embudti). "1 

Embude ' [en-6ú-de], s. m. (Minho) funil. (Doj 
Embudo [en-6ú-du], ». m. o mesmo (e talvez melhor) 

que embude'. (Do cast. embudo). 
Embui [en-bu-i], s. m (Bras.) arvore de que h» duas 

e8j)ecies: o embui branco e o amarelo. 
Emburana [en-bu-râ-na], í. f. nome de varias arvo- 

res do Brasil. [trepadeira do Pari. T 
Emburerembo [en-bu-re-ren-bu], ». m. pUntaJ 
Emburilhada [en-bu-ri-ZAá-da], ». /■. o mesmo que 

embrulhada. 
Emburrado [en-bu-rró-du], adj. part. de emburrar; 

tolo ; que estacou por teima. 
Emburrar [en-bu-rrrir], D. tr. (pop.) embrutecer; 

—, V. intr. emperrar; estacar como um burro, por tei- 
ma (De burro). 

Emburricar [en-bu-rri-irfr], tí. t. dar coca a; em- 
bruxar; lograr; (Douro) cobrir de terra (certas vergon- 
teas de videira) (De burrico). 

Embustaria [en-bus-ta-rí-a], ou embusteria [en- 
bus-te-ri-a], t. f. o mesmo que embuste. (De embuste). 

Embuste [en-6ús-te], s. m. mentira artificiosa; pa- 
tranha; ardil. [buste; lograr. (De embuste). ~\ 

Embustear[en-bus-ti-rfr], «. tr. enganar comem- J 
Embusteiro [en-bus-íei-ru], adj. e ». m. o que usa 

de embustes; trapaceiro. [De embuste). 
Embustioe [en-bus-íi-sse], í. /". o mesmo que em- 

buste. (De embuste). 
Embutideira [en-bu-ti-dêi ra], s. f. (our.) utensílio 

para tornar os botões relevados interiormente. (De em- 
butir). 

Embutido [en-bu-íi-du], adj. part. metido á força; 
marchetado; —, s. m. obra de varias peças embuti ias; 
mosaico. _ [bute. (De embutir). "1 

Embutidor [en-bu-ti-dflr], adj. e s. m. o que em- J 
Embutidura [en-bu-li-dú-ra], s. f. trabalho de em- 

butir; obr.i embutida. (De embutir). 
EmbutimentO [en-bu-ti-men-tu], ». Dl. o mesmo que 

embutidura. (De embutir). 
Embutir [en-bu-íiV], V. tr. embeber; entalhar dif- 

ferentos peças de madeira, marfim, etc., em; marche- 
tar; tauxiar ; (pop.) introduzir em excesso (comidas) 
no estomapo ; impingir. (Do fr. emboiter ?). 

Embuziar [en-bu-zi-or], V. intr. e pr. (prov.) enfa- 
dar-se; tmbosnar. (De búzio). 

Embuzinado [en-bu-zi-ná-du], adj. (pop.) que se 
parece com o som da buzina; amuado. (De buzina). 

Embuzinar-SO Len-bu-zi-nar-sse], v. fr. (Beira) im- 
pniizinir-se (de comidas ou bebidas). [no alto. "j 

Em-cima [en-i.íi'-ma], loc. adv. na parte superior; J 
Emenda [i-men-da], s. f. acto de emendar ; corre- 

cçSü; peça que se junta ou accrescenta a outra, para 
lhe dar o comprimento preciso; remendo. (De emendar). 

Emendador [i-men-da-dôr], adj. e s.m.o que emen- 
da. (De emendar). 
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Emendar [i-men-dar], i). tr. tornar melhor; corri- 
gir; Castigar; pôr emend» em; —ip, w. pr. tomar 
«menda; corrigir-se. (Do lat. emendare). 

Emendavel [i-men-da-vel], adj. que se pôde emendar. 
Ementa [i-m«fi-ta], ». m. apontamento ; lembrança 

breve; resumo; summario. (Do lat. ementumj. 
Ementar [i-men-/ár], V. tr. fazer ementa de; apon- 

tar. (üe ementa). [de ementas. (De ementa). "] 
Ementário [i-men-íá-ri-n], j. m. livro ou caderno J 
Emergencia [i-mer-jen-ssi-a], í. acto de emergir; 

«nrcessau casual; apparecimento; incidente. 
Emergente [i-mer-/en-te], adj. que emerge; qtie 

«urm ou advem. (Do lat. emergens). 
Emergir [i-mer-yir], v. intr. sahir de onde estava 

mergulhado; manifestar-se; acontecer; resultar ; advir. 
(Do lat. emergere). 

Emérito [i-mí-ri-tu], adj. aposentado, gosando as 
honras e proventos do emprêgo; que tem grande prá- 
tica de iciencia, arte, profissão, etc. (Do lat. emeritui). 

EmerO [^-me-ru], ». m. certa planta legumiuosa. 
EmersãO [é-mer-jjõo], s. f. acto de emergir; reap- 

pariçáo (de astro). (Do lat. emersio). 
Emerso [ê-mer-ssu], part. irr. de emergir. (Do lat. 

etnersu-^), [emetica. (De emetico). ~] 
Emeticidade [i-mé-ti-ssi-dá-de], 3. f. propriedade J 
Emetico [ê-we-ti-ku], adj. e ». m. que provoca o vô- 

mito ; vomitorio. (Do gr. emetikos). 
Emetizar [é-iné-ti-2ár], e. tr. misturar cora emeti- 

co ; applicar emetico a. (De emetico). 
Emfim [en-^^in], adv. finalmente; afinal. (De em e fim). 
Emigração [ê-mi-ghra-j»ão], í. f. facto de emigrar; 

sabida annual e regular. (Do lat. emigratio). 
Emigrado [ê-mi-jftrá-du], adj. part. de emigrar; 

—, s. m. o que emigrou. (De emigrarj. 
Emigrante [ê-mi-sAro/i-te], adj. e J. m. o que emi- 

gra; o que vai procurar trabalho ou fortuna no extran- 
geiro. (De emigrar). 

Emigrar [ê-mi-jArár], V. intr. sahir da patria para 
residir n'outro paiz ; homisiar-se ; ir periodicamente 
de um paiz para outro. (Do !at. emigrare). 

Eminência [e-mi-nen-ssi-a], a. f. ponto elevado; 
«iteiro; superioridade ; titulo dos cardeaes. (Do lat. 
eminentia). 

Eminente [e-mi-nen-te], adj. alto ; elevado; su- 
perior ; sublime. (Do lat. eminem). 

Eminentissimo [e-mi-nen-íi-ssi-mu], adj. superi. 
de eminente : muito eminente; epitheto honorífico dos 
cardeaea. (Do lat. eminentitsímo). 

Emir [f-mir], s. m. titulo dos descendentes de Ma- 
homet; governador chefe de algumas tribus arabes. 
<Pal. ar.). [pellir. (Do lat. emissio). 1 

Emissão [e-mi-»íão], s. acto de emittir ou re- J 
Emissário [e-mi-í«á-ri-u], adj. que serve para 

emissão ; —, 5. m. mensageiro. (Do lat. emissariuxj. 
Emissivo [e-mi-íji-vu], adj. que púde emittir. (Do 

lat. emisíus). 
Emissor [e-mi-sjír], t. m. o que emitte ; —, adj. 

diz-se do banco que emitte papel moeda, (Do lat. 
emissor). 

Emittir [e-mi-íír], V. tr. mandar ; enviar; expellir; 
pôr em circulação ; exprimir. (Do lat. emittere). 

Emmaçar [en-ma-ssár], «. tr. reunir em maço ; • 
{typ.) acundicicnar em papel (sortes compostas e ata- 
das, ou granei» de composição para guardar). (De maço). 

Emmadeirado [en-ma-dei-ró-du], adj. guarnecido 
de madeira. (De emmadeirar). 

• EmmadeiramentO [en-ma-dei-ra-men-tu], t. m. con- 
junto de madeiras de um edificio. (De emmadeirar). 

Emmadeirar [en-ma-dei-rdr], u. tr. pôr madeira 
em. (De maleira). [em madeixas. "| 

Emmadeixado [en-ma-dei-xá-du], adj dividido J 
Emmadeixar [en-ma-dei-iár], t). tr. dispôr ou di- 

viilir ein madeixas. (De madeixa). 
Emmagotar Jen-ma-ghu-tár], t). tr. reunir em ma- 

getes. (De magote). 
Emmagrecer [en-ma-ghre-«»ír], t). tr. tornar ma- 

gro ; —, V. intr. tornar-se magro ; definhar-se. (De 
magro). 

Emmagrecimento [en-ma-ghre-ssi-men-tu], s. m. 
perda de gordura; definhamento. (De emmagrecer). 

Emmagrentar [en-ma-gbren-Mr], V. tr. e V. intr. 
o mesmo que emmagreeer. (De magro). 

Emmalar [en-ma-Mr], «. tr. meter em mala; em- 
pai otar; —, ». intr. di^pôr-se para viagem. (De mala). 

Emmalhar [en-ma-iAdr], V. tr. formar-se em ma- 
lha» ; enrt-dar-se; colher cm malhas de rede. (De malha). 

Emmalhetado adj. unido por malhetes. 
EmmalhetamentO [en-ma-lhe-ta-men-tu], í. m. tra- 

vamento das madeiras por malhetes; ensamblagem. (De 
emmalhetar). 

Emmalhetar [en-ma-lhe-íór], V. tr. juntar por m«i» 
de malhetes ; ensamblar. (De malhete). 

Emmanquecer [en-raan-ke-»íír], V. tr. tornar man- 
co ; —, V. intr. tornar-se manco. (De manco), 

EmmaranbadO, adj. embaraçado; inculto; selvático. 
Emmaranhar [en-ma-ra-níiór], V. tr. enredar; em- 

baraçar ; — se, V. pr. embrenhar-se. (De maranha). 
Emmarar [en-ma-rór], V. tr. e intr. o mesmo que 

amarar; —«e, «. pr. fazer-se ao mar largo. (De mar). 
Emmarelecer [en-ma-re-le-ís^r], V. intr. o mesmo 

que amarelecer. (De amarelo). 
Emmarjar [en-mar-jrfr], V. tr. (Minho) demarcar 

com regos a» leiras. (De margem). 
EmmarOUviadO [en-ma-rô-vi-á-du], adj. (Alemt.) 

adoentado. [empastar. (De massa). 1 
Emmassar [en-ma-s-rar]. V. tr. converter em massa; J 
Emmastrear [en-mas-tre-dr], V. tr. (e der.) o mes- 

mo que mastrear (e der.). (De mastro). 
Emmechar [en-mé-xár], u. intr. (naut.) introdu- 

zir-se como espigão (na carlinga). (De mecha). 
Emmedar [en-me-rfár], V. tr. dispôr em mêdas -, 

nmoutoar. (De medo). 
Emmelar [en-me-Wr], «. tr. adoçar com mel; me- 

lar ; — se, V. pr. cobrir-se de mel. (De mel). 
Emmenagogo [en-me-na-gW-ghu], adj. e s. m. que 

restabelece o menstruo; medicamento proprio para esse 
fim. (Do gr. emmenos e agogos). 

Emmeninecer [en-me-ni-ne-s»ér], V. intr. voltar a 
menino ; rejuvenescer. (De menino). 

Emmentes [en-men-tes], s. m. (Beira, Açores, etc.) 
o mesmo que entrementes. [dar. (De molde). "1 

Emmoldar [en-mól-dár], V. tr. o mesmo que amol- J 
Emmoldurar [en-mol-du-rrir], «. tr. cercar de mol- 

dura ; encaixilhar ; tarjar. (De moldura). 
Emmonar [en-mu-nrfr], V. intr. e — se, v. pr. amuar- 

se; embezerrar. (De mono), 
Emmordaçar [en-mur-da-.ísár], V. tr. (prov.) pôr 

em moreia ; emmedar. (De moreia). 
Emmosqueirar-se [en-mus-kei-rár-sse], V. pr. 

(Alemt.) buscar sombra ou logar asado para descançar. 
(De mnsqueiro). [reduzido a mosto. "1 

Emmostado [en-mus-íó-du], adj. metido em mosto; J 
EmmOStar [en-mus-fdr], V. tr. tomar dôce ; meter 

em mosto ; —, v. intr. e pr. transformar-se em mosto. 
(De mosto). 

Emmouquecer [en-mô-ke-ssèr], V. tr. e intr. o mes- 
mo que ensvrdecer.'(De movco). 

Emmudecer [en-mu-de-s«ér], e. tr. fazer calar; —, 
V. intr. calar-se ; perder a fala. (De mudo). 

EmmudeciinentO [en-mu-de-ssi-men-tu], ». m. mu- 
dez ; acto de calar-se. (De emmudecer). 

Emmurchecer [en-mur-xe-ssér], i'. tr. e pr. tomar 
murcho ; fazer perder o viço ; —, v. intr. e pr. mur- 
char. (De murcho). 

Emoção [e-mu-«são], s. f. acto de deslocar; desor- 
dem ; motim; (gall. condemnado pelos puristas) com- 
moção. (Do lat. emotus). 

Emolliente [ê-mu-li-en-te], adj. e s. m. que tem a 
propried:ide de amollecer. (Do lal. emollient). 

Emollir [ê-mu-i/rj, V. tr. tornar molle ou brando. 
(Do lat. emollire). 
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Emolumento [e-mu-ln-men-tu], í. m. lucro ; retri- 
buição; vantnuem eventual. (Do lat. emolximentumj. 

Emotividade [e-mu-ti-vi-dá-de], ». f. qualidade 
de pnidtivo. (De emotivo). 

Emotivo [e-mu-/i-vu], adj. (gall. a expungir da 
lincuii portupueza) que revela emoção. (Do lat. emoíujtJ. 

Empa [en-pa], s. f. acto de empar; estaca ou tutor, 
a que se liga a vide ou em que se apoia a videira. 
(Dp emparl. 

Empacador [en-pa-ka-(iôr], adj. (Bras.) que eni- 
pacii. iDe empacar'). [lhar. (De pacote). 

Empacar ' [en-pa-í-árl, t>. tr. empacotar ; embru- J 
Empacar' feD-pa-íroV], v. intr. (Bias.) emperrara 

cavnlaadnra. (Do cast. emjmcar-se). 
Emp^acassa [en-pa-iá-s»a], s. f. boi selvagem, bu- 

fai". (Do quimbundo, seg. Gonç. Vianna). 
EmpacasscirO [eD-pa-ka-<m-ru], s. m. meuibro de 

certa ceita africana que tinba por 6m substituir as vi- 
ctimas humanas por bufalos (seg. Gonç Vianna). (De 
empacaisa). [empacho. (De empachado). "| 

Empachadamente[en-pa-a:a-da-ni«ít-te], adv.com J 
Empachado ndj. obstruído; que sente embaraço. 
EmpachamentO [en-pa-xa-ni«n-tu], «. m. o mesmo 

qne empacho, (De empachar). 
Empachar [en-pa-o-rir], V, tr. obstruir; encher muito; 

embariiçar ; estorvar. (Do lat. impaclumj. 
Empacho [en-pá-xu], ». m. eatôrvo ; obstrucção; 

embarac;o. (De empachar). 
EmpachOSO [en-pa-arô-zu], adj. que empacha; (fig.) 

acanliado. (De empachar). 
Empacotadeira fen-pa-ku-ta-det-ra], s. f. o mesmo 

qup empncotadora. (De empacotar). 
Empacotado [en-pa-ku-^a-du], adj. metido em pa- 

cote ; —, part. de empacotar. 
Empacotador [en-pa-ku-ta-dúr], adj, que empacota. 

(De empacotar}. 
Empacotadora [en-pa-ku-ta-dô-raj, s. f. machina 

agrícola de empacotar palha, feno, etc. (De empacotar). 
Empacotamento [en-pa-ku-ta-men-tuj, t. m. acto 

de empacotar; enfardelamento. (De empacotar). 
Empacotar [en-pa-ku-íár], V. tr. reunir em paco- 

te» : enfardar; emmalar. (De pacote). 
Empada [en-pá-da], ». f. pastel de massa com re- 

cheio ; (fam.) pessoa importuna. (Do cast. empanada). 
Empafla [en-pá-fi-a], s. f. altivez ; arrogaucia ; —, 

s. m. soberbo ; vaidoso. (Corr. de embofia ?). 
Empaiolar [en-pa-i-u-íar], V. tr. (Bras. do S.) arre- 

cadar em paiol. (De paiol). • 
EmpalaçãO [en-pa-Ia-ijôo], s. f. supplicio antigo, 

que consistia em espetar um condemnado pelo sêsso 
com pau ou ferro. (De empatar). 

Empalamado [en-pa-la-má-du], adj. (pop.) que tem 
edemas ; coberto de emplastros; achacadiço ; (Bras.) 
pallido. [(Do lat. palus). 1 

Empalar fen-pa-Mr], V. tr. submetter i empalação. J 
EmpalhaçãO [en-pa-lha-íião], s. f. acto de empa- 

Ihar ; (fig.) ardil para ganhar tempo. {De empalhar). 
EmpalhadO [en-pa-/Aá-du], adj. coberto de palha ; 

—, í. m. tecido de palha. (De empalhar), 
Empalhamento [en-pa-lha-men-tu], s. m. o mesmo 

que empalhução. (De empalhar). 
Empalhar [en-pa-//iar], V. tr. meter no palheiro ; 

cobrir ou forrar com palhas, vimes, etc.; empalheirar; 
(fig.) empatar; embalsamar (animaes). (De palha). 

Empalheirar [cn-pa-lh«i-rór], ». tr. empalhar; púr 
palhinija em (assentos de cadeiras, etc.). {T>e palheiro). 

Empallidecer [en-pa-Ii-de-ísdr], t). intr. tornar-se 
palliilo ; enfiar ; —, v, tr. amarellecer. (De pallido). 

Empalma [en-paí-ma], s. f. (Bras.) córte ou chan- 
fradura na tábua, para esta ser adaptada ao córte ou 
chanfro de outra. (De empalmarj. 

Empalmação [en-pál-ma-ííoo], t. f. acto de empal- 
mar ; furto ; prestidigitação. (De empalmar). 

Empalmador [en-pal-ma-dfir], adj. e ». m. o que 
empalma. (De empalmar). 
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Empalmar [en-pal-maV], V. tr, esconder na palma 
da mão ; escamotear; fazer empalma em. (De palma). 

Empampanado [en-pan-pa-ná-du], adj. coberto de 
pampanos. [roar de pampanos. (De pampano). ~| 

Etnpainpanar fen-pan-pa-nrir], V. tr. cobrir ou co- J 
Empana [en-;â-na], s. m. (t. da Nazareth) um doe 

homens que levantam a réde. 
Empanada [en-pa-na-da], f f. empada grande 

(Trás M.) coisa volumosa que se leva tapada debaix 
do braço. (Do cast. empanada). 

Empanada ou empannada [en-pa-nd-da],«. f. cai- 
xilho de pinho, tapado com pano ou papel; estore. (D« 
panno). [empanar. (De empanar). "1 

Empanamento [en-pa-na-men-tu], s. m. acto de J 
Empanar ou empannar [en-pa-nárj, v. tr. cobrir 

com pannos; (fig.) embaciar; deslnstrar. (De panno^. 
Empancar [en-pan-Mr], t). tr. segurar com pança; 

vedar ; empachar ; enfartar. (De pança). 
Empandeirar [en-pan-dei-rdr], V. tr. enfunar (velai 

de navio); enfartar; (fam.) ludibriar; (pop.) mandar 
para longe. (De pando). 

Empandilhar [en-pan-di-/Aar], V. tr. deíraudar de 
combinação com outrem; —se, v. pr. combinar-se com 
outreni para roubar ao jogo. (De pandilha). 

Empandinar [en-pan-di-nár], v. tr. enfunar; — se, 
V. pr. tornar-se pando. (De pando). 

Empannado, empannamento, empannar, o mes- 
mo que etnpanado, empanamento, empanar. 

Empan^e [en-pan-ke], s. m. qualquer substancia 
para vedação das juntas das machinas. (De empancar). 

EmpantanadO [en-pan-ta-nd-du], adj. pantanoso ; 
atufado. 

Empantanar [en-pan-ta-ndr], i'. tr. tornar panta- 
noso ; meter em pantano. (De pantano). 

Empantufar-se [en-pan-tu-/nr-sse], v. pr. calçar 
pantufos; (fig.) inchar-se; ensuberbecer-se. (De pan- 
txifjn). [farto de comida; suberbão. "1 

£mpanturrado [eu-pan-tu-rrd-du], adj. repleto; 1 
Empantnrrar [en-pan-tu-rrárl, V. tr. encher de co- 

mida ; empanzinar; —, v. pr. abarrotar-se; ensuber- 
becer-se. (De panturra). 

Empanzinador [en-pan-zi-na-dôr], adj. e ». m. on 
que empanzina. (De empanzinar). 

EmpanzinamentO [en-pan-zi-na-men-tu], s. m. acto 
de empanzinar. (De empanzinar). 

Empanzinar [en-pan-zi-ndr], V. tr. empanturrar; 
enfartar; (fam.) causar surpreza; —te, v. pr. empan- 
turrar-se. (Do r. pamat). 

Empapagem [en-pa-pd-jan-e], ». f. acto de empa- 
par; uma das operações no fabrico da cerveja. (De em~ 
papnrl. 

Empapar' [en-pa-pdr], V. tr. cobrir de papas; 
amortecer o embate ou pancada de; ensopar; enchar- 
car; — se, V. pr. tomar a consistência de papas. (De 
papa''). [ou o capote á cabeça do toiro. "l 

Empapar' [en-pa-pdr], B. intr. chegar a muleta j 
Empapelado [en-pa-pe-íd-du], adj. embrulhado em 

papel; agasalhado. 
Empapelar [en-pa-pe-Zdr], B. tr. embrulhar em pa- 

pel; agasalhar; —se, v. pr. agasalhar-se muito. (D« 
papel). [pelar. (De empapelar)."] 

Empapelo [eu-pa-pé-lu], j. m. trabalho de empa- J 
Empapuçar-se [en-pa-pü-íídr-sse], ti. pr. tornar-sa 

opado ou papudo; inchar. (De papo?). 
Empar [en-pdr], v. tr. suster e ligar as estacas, va- 

ras de (vinha, parreira, etc.) ; fazer a empa a. (Do lat. 
palus). 

Emparaisar [en-pa-ra-i-zdr], n. inír. (neol. bras.) 
entrar no paraíso. (De paraiso). (De parque). "í 

Emparcar [en-par-íór], V. tr. alojar (artilharia). J 
Emparceirar [en-par-ssei-rrfr], V. tr. tornar par- 

ceiro ; unir; juntar. (De parceiro). 
Empardecer [en-par-de-«íér], V. intr. tornar-se 

pardo ; (Beira) entardecer. (De pardo). 
Emparedado [en-pa-re-dd-dul, adj. encerrado entre 
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paredes; —, s. m. o qae, por penitencia ou castigo, vi- 
via isolado e encerrado entre paredes. 

EmparedamentO . [en-pa-re-da-men-tu], j. m. acto 
de emparedar; clausura. (De emparedar). 

Emparedar [en-pa-re-dár], V. tr. encerrar entre pare- 
des; enclausanvr; —se, V. pr. aprumar-se. (De parede). 

Emparelhado [en-pa-re-ÍAa-du], adj, irmanado; era- 
parceirado; verxot —s, oa que rimam dois a dois. 

EmparelbamentO [en-pa-re-lha-men-tu], X. m. acto 
de emp.irelliar. (De emparelhar). 

* Empargado [en-par-g/iá-dul, adj. (Riba-Tejo) diz- 
se do trigo amontoado na meda. (De mn v. hypoth. 
empargar). 

Emparrado [en-pa-rró-du], adj. coberto de parras. 
Emparrar [en-pa-rrrfr], V. tr. cobrir de parras ; —, 

t'. intr. e pr. cobrir-se de parras. (De parra). 
Emparreirar [en-pa-rrei-rdr], V. tr. cobrir de par- 

reiras; suspender em estacas ou canniçados em fôrma 
de parreira. (De parreira). 

Emparroecer [en-par-vu-e-xár], V. tr. tornar par- 
vo ; ,—, V. ihtr. tornar-se parvo (De parvo). 

Empasma [en-píi-ma], j. m. pó com que le enxu- 
ga o suor. (Do gr. empasma). 

Empastadamente [en-pas-íã-da-ni«n-te], adv. de 
modo empastado. (De empasíadoj. 

EmpastamentO [en-pas-ta-men-tu], s. m. acto de 
empastar; engorgitamento. (De empastar). 

Empastar [en-pasrtór], V. tr. converter em pasta ; 
ligar como massa; cartonar; carregar as cdres em; pôr 
as primeiras tintas em (quadro); —se, v. pr. formar 
pasta. (De pasta). [pastar. "1 

Empaste [en-pój-te], í. Dl. acto ou trabalho de era- J 
EmpaStelar [en-pas-te-/ár], ». tr. amontoar confu- 

samente (typos); «partir (pagina); misturar (typos). 
(De pastel). 

Empata [en-pá ta], t. f. (p. us.) confisco; embargo; 
• —, s, m. pessoa que faz paralyaar o andamento de 
certo negocio. (De empatar). 

Empatar [en-pa-fár], «. tr. sustar; embaraçar; to- 
lher o seguimento de ; igualar (rotações oppostas). (Do 
lat. in e pnctus). 

Empate [en-^á-te|, t. m. acto de empatar ; egual- 
dade de votos; inacçao do capital. (De empatar). 

Empavear [en-pa-ve-ár], V. tr. (Beira) reunir em 
paveias; —, v. intr. fazer paveias. (De paveia). 

Empavesar [en-pa-ve-zár], 17. tr. resguardar com 
pavez; enfeitar (navio) com bandeiras, etc.; — se, v. 
pr. ostentar pavezes; (fam.) ensuberbecer-se. (De pavez). 

Empavezar [en-pa-ve-«ar], V. tr. o mesmo que em- 
paresar. [.4quella orth. é igualmente seguida]. 

Empavonar [en-pa-vu-nár], V. tr. tomar vaidoso 
ou empavonado (como o pavão). (De pavão). 

Empeçar' [en-pe-sídr], V. tr. enredar ; —, v. intr. 
tropeçar; enredar-se. (De empêço). 

Empeçar' [en-pe-ísár], V. tr. e intr. (.Minho e Trás- 
M.) começar. (Do cast. empezar). 

Empecer [en-pe-<ser], 1). tr. causar obstáculo a; —, 
V. intr. impedir; estorvar. (De empeçar). 

Empecilho [en-pe-í»í-lhu], s. m. obstáculo ; estor- 
vo ; impedimento. (De empecer). 

Empecivel [en-pe-sji-vel],- adj. que causa estorvo ; 
que empece. (De empecer). 

EmpecivO fen-pe-sjf-vn], adj. o mesmo que empe- 
civel. (De empecer). [taculo. (De empecer). "1 

Empeço [en-pé-ssu], «. m. empecilho; estôrvo; obs- J 
Empeçonhamento [en-pe-ssu-nha-mere-tuj, «. m. 

acto de empeçonhar. (De empeçonhar). 
Empeçonhar [en-pe-ssu-n/iór], V. tr. dar peçonha a; 

envenenar; corromper. (De peçonha). 
Empeçonhentar [en-pe-ssu-nhen-ídr], V. tr. o mes- 

mo que empeçonhar. (De peçonhento). 
Empedeniecer [en-pe-der-ne-»ser], V. tr. e intr. o 

mesmo que empedernir. 
Empedernecido [en-pe-der-ne-jií-du], adj. part. 

de empedemecer; duro como pedra. 
Empedernir (en-pe-der-nír], V. tr. petrificar; en- 

durecer ; (fig.) tornar insensível; —, v. intr. e pr. en- 
durecer. (Do r. pedra). 

EmpedradO [en-pe-drá-du], adj. revestido de pe- 
dras ; —, í. m. faixa de estrada composta de pedra 
britada, que as btrmas limitam lateralmente; mosaico 
feito de pedras miúdas; chão calcetado. (De empedrar). 

Empedradora [en-pe-dra-dú-ra], s. ^ acto de em- 
pedrar ; moléstia no» cascos da bêsta. (De empedrar). 

Empedramento ren-pe-dra-men»-tu], s. m. acto de 
empecfrar ; empedrado. (De empedrar). 

Empedrar [en-pe-drár], V. tr. calçar com pedras; 
lagear; calcetar; — se, v. pr. tornar-se duro como pe- 
dra. (De pedra). 

Empè^ado [en-pé-jAd-du], part. de empigar. 
Empègar [en-pé-g/idr], t>. tr. meter no pego; en- 

golfar ; — se, V. pr. meter-se no pégo; fazer-se ao 
mar. (De pégo). 

Empejar [en-pe-ydr], V. tr. (Minho) desviar, por 
meio de pejeiro, a agua de (régo, etc.). (De pejeiro). 

* Empeladoíro [en-pe-la-dot-ruj, 5. m. (olaria) pe- 
dra larga e polida sobre que a péia é examinada. (P5)r- 
tug., li, 3, 432). (De péla). 
' Empelar fen-pé-ídr], V. tr. examinar (o barro) no 

empeladoiro. (De péla). 
Empellamado [en-pe-la-md-du], adj. que só tem a 

primeira curtimenta. 
Empellamar [en^^e-la-már], 17. tr. lançar no pellame 

(coiros ou pelles). (De pellame). 
Empellicar [en-pe-li-idr], 17. tr. converter em p«l- 

lica; cobrir de peilica; enluvar. (De pellica). 
Empêlo [en-p^-lu], I. m. pedaço de massa, antes de 

se lhe dar a fónna de pão; pelota; porção de ervas 
cozidas, para esparregado. (Do r. péla). 

Empelota [en-pe-ió-ta], s. f. pequena ambula; re- 
doma. (Do lat. ampulla). 

Empena [en-pé-na], s. f. empeno; parede lateral ds 
casa; peça de madeira, que se estende do frechal & 
extremidade do pan de fileira. (De empenar). 

Empenado [en-pe-ná-duj, adj. part. de empenar; 
deformado; torcido: não liso; •—, s. m. (typ.) gra- 
vura de madeira, clichê, etc., que ae encurva e não 
assenta bem no cofre. 

EmpenamentO [en-pe-na-m«n-tu], s. m. o mesmo 
que empeno. (De empenar). 

Empenar [en-pe-nór], c. tr. fazer torcer ou curvar; 
—,17. intr. curvar-se; desviar-se da linha de prumo. 
(Do r. lat. pinaf). 

Empendiculo [en-pen-dí-ku-lu], s. m. (Alg.) empe- 
cilho. (Alter. de appendiculo). 

Empenetrar [en-pe-ne-írdr], 17. »nír. (Tré8-M.) vi- 
ver bem ; tornar-se rico. (De peneira). 

Empenhadamente [en-pe-nAd-da-men-te], adv. com 
empenho. (De empenhado). 

Empenhador [en-pe-nha-dõr], s. m, e adj. o que 
empenha. (De empenhar). 

EmpenhamentO [en-pe-nha-men-tu], s. m. acto de 
émpenliar: penhora; hypotheca. (De empenhar). 

Empenhar [en-pe-nfcdr], 17. tr. dar em penhor; em- 
pregar com desvelo ; — se, 17. pr. endividar-se ; dili- 
genciar ; ter desvelo ou interesse em. (De empenho). 

Empenho [en-pí-nhu], s. m. acto de empenhar; a 
pessoa que se empenha por outra; recommendaçâo ; 
profecção. (De r. lat. pignus). 

EmpenhOCa [en-pe-nftá-fca], s. f. (deprec.) patrona- 
to; empenho forte. (De empenho). [pennacho. "j 

Empennachado [en-pe-na-airf-du], adj. que tem J 
Empeonachar [en-pe-na-®nr], 17. tr. pôr pennacho 

em: adornar; enfeitar. (De pennacho). 
Empennado [en-pe-nd-du], adj. provido de pennas; 

enffitado. 
Empennar [en-pe-ndr], 17. tr. cobrir de pennas; —, 

17. intr. criar pennas ; —, v. pr. enfeitar-se de pennas.- 
(De pennn). 

Empêno [en-pé-nu], s. m. u,cto de empenar; (pop.) 
berbicacho; inexactidão; dúvida. (De empenar,. 
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Empeolar [en-pe-u-Wr], V. tr. (Alemt.) preparar (ca- 
ça) para a poder pendurar. (De pearfj. 

Empeorar [en-pe-u-rar], i). tr. tornar peor; —, v. 
inlr. e tr. peorar. (De peorar], 

Empepinar [en-pe-pi-ndrj, V. tr. tomar semelhante 
a pepino; (fam.) illudir ; —, v. inlr. enresinar-se. (De 
pepino). 

Emperlar [en-per-/dr], r. tr. pôr perdas €m; dar 
fórnia de pérola a; —se, v. pr. converter-se em pé- 
rolas; tomar a fôrma de pérolas. (De pérola).' 

Emperradamente [en-pe-rrrf-da-men-tej, adv. com 
teimosia; com empêrro. (De emperrado). 

Emperrado [en-pe-rrd-du], adj. perro; teimoso; que 
não tem os movimentos fáceis. 

EmperramentO [en-pe-rra-men-tu], ». m. acto de 
enn)errar; qualidade do que está perro. (De emperrar). 

Emperrar [en-pe-rrár], V. tr. tornar perro ; —, v. 
tntr. tornar-se perro; obstinar-se ; enraivecer-se. (De 
perro). 

Empêrro [en-pé-rru], í. m. o mesmo que emperra- 
mento. (De emperrar). 

Empertigado [en-per-ti-jArf-du], pari. de emperti- 
gar : têso ; lincho; vaidOso. 

Empescoçado [en-pes-ku-jíá-duJ.adj. (Beira) o mes- 
mo que cttchuçudo. 

Empesgado [en-pes-jArf-du], adj. (Trás-M.) encer- 
rado ; apartndo ; —, part. de ernpesgar. 

Espesgadura [en-pes-gha-dú-ra], s. f. acto ou effei- 
to de empejgar. (De empesgar). 

Empesgar [en-pes-j/mr], w. tr. untnr com pêz; 
(Trás-ftl.) eropengar (a caça). (De péz). 

Empessoamento [en-pe-ssu-a-men-tu], i. m. acto 
de en)pessOHr ou de entrar na posse. (De empessoar). 

EmpeSSOar [en-pe-ssu-dr], V. tr. (e der.) o mesmo 
qne enpostar. 

Empestado [en-pés-/d-dn], part. de empestar ; —, 
adr e s. m. atacado de peste; que cheira mal. 

Empestar [en-pés-<dr], V. tr. causar peste a: com- 
mniiicar muti cheiro a; (fig.) depravar. (De peste). 

Empetraceas [en-pe-/rd-ssi-as], s. f. pl. (bot.) fa- 
mília de plantas a que pertence a camarinheiru, (Do 
r. lat. empetroí). 

Empeugar [en-pe-u-qAdr], V. tr. (TrAs-M.) prender 
pelo» pés ao cinto (a caça). (De peiíga). 

Empezar [en-pe-zdr], V. tr. empesgar; defumar com' 
pêz; (naut ) nivelar (uma balisa). (De pêz). 

Empezinbado [en-pé-zi-nftd-du], adj. cheio de péü; 
«uio de pê/,. [de pêz; empesgar. {V)e péz/. 1 

Empezinhar [en-pê-zi-nAdr], V. tr. sujar óu untar J 
Emphase [eu-fa-zej, ». f. pompa afíectada, no fa- 

lar ou no escrever ; exaggeração. (Do gr. emphasisj. 
Emphaticamente [en-/"d-ti-ka-men-te], adv. com 

en^hase (De emphatico). 
ÉmphatiCO [en-/a-ti-ku], adj. que tem emphase; 

empolado. (Do gr. emphatikos). 
Emphatismo [en-fa-/íí-mu], s. m. exaggêro no disr 

cursar e no escrever; qualidade do que é emphatico. 
(De emphatico). 

Emphysema [en-ti-zé-ma], ». m. tumor causado pela 
infiltração do ar no tecido cellular. (Do gr. emphysema). 

EmphysematiCO [en-fi-ze-md-ti-kn], adj. relativo 
ao fmphysema. 

Empbytense [en-fi-íeu-ze], s. m. aforamento; ce- 
dencia do dominio de um prédio em troca de nma pen- 
são annual (fAro). (Do gr. enphyteusisj. 

Emphyteuta [en-fi-ííu-ta], ». m. e f. pessoa que 
recebe um prédio por contrato de emphyteuse. (Do gr. 
emphylentes). [do; cedido por empbvteuse. "] 

EmphytOUticadO [en-fi-teu-ti-A:d-du1, adj.'afora- J 
Emphyteuticar [en-fi-téu-ti-A^d»J, v. tr. aforar ; ce- 

der por emphyteuse. (De emphyteuticado). 
Emphyteuticario [en-fi-ten-ti-íd-ri-u], adj. o mes- 

mo que emphyteiitico. 
Emphyteutico [en-fi-/ew-ti-kn], adj. relativo á em- 

phyteuse; feito por emphyteuse. (Do lat. emphyteuti- 
ms). 
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EmpiCOtar [en-pi-ku-ídr], r. tr. pflr ro pico ou 
cume; espetar na picota ; expCr á vergonha. (De p(- 
col^. _ [pijfm. 1 

Empigem [en-pí-jon-e], s. f. o mesmo qne im-J 
Empilhado [en-pi-/Ad-du], adj. amontoado em pi- 

lha. [empilhar. (De empilhar). 
Empilbamento [en-pi-lha-men-tu], s. m. acto de J 
Empilhar [en-pi-/Adr], f. /r. pôr em pilha; amon- 

toar. iDe pilha). [tercação. (De empinar). 1 
Empina [cn-pí-na], ». f. (Bairrada) contenda; al-j 
Empinado [en-pi-nd-du], adj. direito; alcantilado; 

emphatiio. 
Empinar [en-pi-ndr], B. tr. pôr a pino; erguer, 

emborcar; —se, K. pr. erguer-se sobre as patas tra- 
zeiras. (De pino). 

Empinhocados [en-pl-ihu-td dns], adj. e pl. (Alg.) 
que formam pinhoca; agrupados. (De pinhoca). 

Empino [en-pí-nu], s. m. acto de empinar; (fig.) 
orgulho. (De empinar). 

Empinocado [en-pi-nó-id-du], adj. empoleirado; 
posto no alto. (De pinúco). 

Empiricamente [en-pí-ri-ka-mín-te], adv. de modo 
enniirico. (De empírico). 

ÉmpiriCO [en-pi-ri-ku], adj. baseado só na pratica 
ou experiencia; rotineiro; —, ». m. o que trata das 
doenças com remedios secretos. (Do gr. empirikos). 

Empirismo [en-pi-r)»-niu], s. m. doutrina baseada 
apenas na experiencia ; rotina. (Do gr. empeira). 

Empiteirar [en-pi-tei-rdr], V. tr. (pop.) embebedar; 
— se, t>. pr. embebedar-se ; endividar-se. (De pi- 
teirnj. 

Emplanchar [en-plan-ardr], v. inlr. (Fundão) res- 
tabelecer-se de doença; rehaver o perdido. 

Emplasmado [en-plas-md-du], adj. (pop.) achacadi- 
ço; coberto de emplastros. (Alter. de empalumado). 

Emplasmar [en-plas-mdr], t). tr. (e der.) (Beira) o 
mesmo qne empalamar ; tornar achacado. 

Emplastagem [en-plas-íd-jan-e], s. f. acto de em- 
plastar. (De emplastar). 

Emplastar [en-plas-ídr], t>. tr. o mesmo que em- 
plastrar. (De emplasto). 

EmplaStraçao [en-plas-tra-ssâo], s. f. acto de em- 
pla«trar ; emplastragem. (De emplastrar). 

Emplastragem [en-plas-írd-jan-el, s. f. acto de em- 
plastrar; concêrto ou revestimento tôsco. (De emplas- 
trar). [de emplastrar. (De emplast ar). 

EmplastramentO |en-plas-tra-me»-tu], s. m. acto .J 
Emplastrar [en-plas-írdr], v. tr. pôr emplastros 

em ; revestir. (De emplastro). 
Emplastro [en-píds-tru], s. m. medicamento solido 

e proprio, que amollece com o calor; concêrto malfei- 
to ; remendo tosco; (fam.) pessoa achacadiça. (Do gr. 
emplaulronj. 

EmplumaçãO [en-pln-nia-,'«ão],, s. f. acto de em- 
plumar; reveslimento de pennas. (De emplumar). 

Emplumado [en-plu-md-duj, adj. coberto de pen- 
nas : enipennado. 

Emplumar [en-plu-mdr], V. tr. empennar ; ornar de 
plimias; —se, v. pr. empennar-se. (De pluma). 

Empoado [en-pu-d-du], adj. coberto de poeira; em- 
poeirado. (De empoar). ' [poar. iDe empoar). 1 

Empoamento [en-pu-a-men-tn], s. m. acto de em-J 
Empoar [en-pu-dr|, ü. tr. cobrir com pó; polvilhar; 

empotirar; —se, v. pr. pôr pó no rosto. (De pó). 
Empobrecer [en-pu-bre-«íár], V. tr. tomar pobre; 

cahir em pobreza; perder a força, o vigor, etc. {DepobreJ. 
Empobrecimento [en-pu-bre-ssi-men-tu], s.m. perda 

da fortuna; perda da força, vigor, etc. (De empobrecer). 
Empoçado [en-pu-síd-du], adj. metido em poço. 
Empoçar [en-pu-jídr], v. tr. meter em poço ; —, v. 

inlr. formar poça; —se, V. pr. atolar-se. (De pofo^. 
EmpOCilgar [en-pu-ssii-jAdr], V. tr. meter em po- 

cilifa ; encurralar. (De pocilga). [vaidoso. 1 
Empoeirado [en-pu-ei-rd-du], adj. cheio de poeira; J 
Empoeirar [en-pu-ei-rdr], V, tr. cobrir de poeira; 

— se, V. pr. cobrir-se de poeira. (De poeira). 
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Empoita [en-põí-ta], 8. f. (Trás-M.) burzigada; 
panelada de batatas com farelo para os cevados. 
• Empoitada [en-poi-/a-da], t. f. (Trás-M.) grande 
«mpoita. 

Empola [en-pd-la], g. f. bôlha entre a derme e a 
•epiderme ; corpusculo ôco na raiz de certas plantas. 
(Do lat. ampiillaj, [empola. (De empolaJ.~l 

Empolaceo [en-pu-M-ssi-u], aJj. que tem fôrma de J 
Empolado [en-pu-Za-dul, adj, coberto de empolas ; 

(fig.) pomposo; bombástico; affectado. 
Empolamar [en-pu-ia-wuír], V. tr. (Alg.) empolar; 

•dilatar a pelle de. (De empòlaj. 
Empolar ' [en-pu-/ár], v. tr. causar empolas em; —, 

v.intr.epr, criar empolas; encapellar-se. (De empola). 
Empolar f> mesmo que empolaceo. 
Empoiasmar [en-pu-las-mar], V. tr. (e der.j (Bei- 

ra) o mesmo que empolamar (e der.); tornar achacado. 
Empolear [en-pu-li-dr], v. tr, (Trás-M.) arrebatar 

pelos ares. (De poléj, * 
Empolcirado [eu-pu-lei-râ-du], part. de empoleirar: 

que está nu poleiro. 
Empoleirar [en-pu-lei-rar], r. ír. pôr no poleiro; 

pôr em exposivão; — «e, v. pr. pôr-se no poleiro; 
Ífíí?.) subir ao poder. (De poleiro). 

Empoljadura [en-pól-gha-dú-ra], s. f. acio de em- 
poljçar. (De empolgar). 

Empolgante [en-pól-j/ian-te], adj. (neol.) que em- 
polga; que domina e arrasta. (De empolgar). 

Empolgar [en-pól-^/idr], v. tr. agarrar; apoderar- 
se de ; esticar; (fig.) commover ; arrebatar. (Contr. de 

e pollegary ou do lat. impollicare), 
Empolhado [en-pu-//iá-du], adj. diz-se doa ovos 

que ja têm os pintos formados. (De empolhari. 
Empolhar [en-pu-//idr], v. tr. o mesmo que incubar; 

—, V. intr. criar pinto (fal. do ovo). (Do cast. polío). 
Empolmar [en-pôl-mârj, v. tr. reduzir a polme. (De 

polme). [mandar embora. ~| 
Empontar [en-pon-íar], V. tr. (prov.) despedir ; J 
Emporcalhar [en-pur-ka-Mar], V. tr. sujar ; encher 

de nodoas ; — se, u. pr. sujar-se ; (fig.) commetter tor- 
pezas. (De porcalhão). 

Emporetico [en-pu-r^-ti-kuj, adj. (pharm.) que ser- 
ve para filtrar. (Do lat. emporeticus). 

Emporio [en-^po-ri-uj, s. m. logar (porto ou cidade) 
onde concorrem muitos extranjeiros para commerciar; 
porto central importante. (Do gr. emporion). 

Empossar [en-pu-war], u. tr. dar posse a ; — se, v. 
pr, tomar posse ; apoderar-se. (De possej. 

Emposse [en-pô-ssej, 8. f. acto do apossar. (Contr. 
de emposiar). 

Empossilgar (var. orth. de empocilgar). 
Emposligar [en-pus-ti-gAdr], v. tr. (liairrada) me- 

ter o postigo no tampo de (tonei). (De postigo). 
EmprazadO [en-pra-áJá-duj, adj. (for.) citado com 

prazo certo ; aforado ; escoiidido (fal. da caça). 
Emprazador' [en-pra-za-rforj, adj, e s. m. que em- 

praza; (fam.) entremetido ; maçador. {De emprazar). 
Emprazador' [en-pra-za-dôr], ê. m. (Alemt.) o que, 

pelo rasto, descobre onde está uma peça de caça grossa. 
(De prazo). 

Emprazamento [en-pra-za-men-tu|, s. m. citação 
para comparecer; (jur.) aforamento. (De emprazar). 

Emprazar [en-pra-xár], V. tr. intimar para compa- 
recer em certo prazo; marcar prazo a; ceder por em- 
phyteuse; (fig.) empatar; estorvar; cercar (caça). (De 
prazo). 

Empregado [en-pre-p/iá-du], 8. m. o qoe exerce 
emprego» público ou particular; —ypart. de empregar. 

Emprègado, adj. e s. m. (Beira) o mesmo que en- 
trèvado. 

Empregar [en-pre-pAdr], v. tr. dar emprêgo a; 
occupar; gastar; despender; utilizarv. pr. 
exercer emprego. [que preguear. (De préga). 1 

Emprôgar [en-prè-^Aár], V. tr. (e der.) o mesmo J 
Emprêgo [en-pré-ghu], 8. m. acto de empregar; 
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funcções de empregado ; ccllocação ; applicaçào (Tc 
empregar). 

Empregomania [en-prê-ghu-ma-ní-al, 8, f. (neol,) 
preferencia pelos empregos públicos. (De emprego e 
maiyia). [guiçoso. (De preguiça). 

Empreguiçar [en-pre-ghi-i*arj, V. tr. tomar pre-.l 
Emprenendedor [en-pre-en-de-(íôrj, adj. e *. m. 

que euiprehende ; activo ; arrojado. (De emprêhender). 
Emprehender [en-pre-en-dér], V. tr. resolver-s© a 

praticar; decidir-se a;—, v. intr. (pop.) ter appra- 
bensões ou scismas. (Do lat. prehendere). 

Emprehendimento [en-pre-en-dí-men-tu], 8. m. 
acto de emprehender; empresa. (De emprehender)» 

Empreita [en-freí-ta], s. f, tecido de palma; tecido 
ou obra de esparto; cinciio ; * (norte) o mesmo que 
empreitada. 

Empreitada [en-prei-íd-da], 8. f. obra de emprei- 
tas ; contracto em que um ou mais individuos se obri- 
gam a fazer certa obra ; tarefa. (De empreita). 

Empreiteiro [en-prei-/eí-ru], 8. m. o que toma certa 
obra por empreitada. (De empreita). 

Emprenhador [en-pre»nha-rfOrj, s. m. (zool.) peixe 
portuguez da familia dos coiraçados. (De emprenhar). 

Empreühar [en-pre-n/ior], V. tr. fazer conceber; 
tornar prenhe ; —, v. intr. conceber. (De prenhe). 

Empresa [en-pré-za], 5. f. emprehendimento ; aaso- 
ciavào para explorar commercio, industria, etc. ; em- 
presário», gerentes, etc. (Do lat. prehensus). 

Empresar [en-pre-;rár], V. tr. o mesmo que repre- 
8ar. (De présa). 

Empresário [eu-prè-j^á-ri-u], s. m. o que empre- 
hende negocio, industria, etc. ; gerente de empresa. 
(De emprem). 

Emprestado, adj. tomado ou cedido por emprestimo. 
Emprestador [en-pres-ta-ctór], ». m. o que empresta. 

(D<* emprestar)» • 
Emprestar [en-pres-ídr], V. tr. ceder temporaria- 

mente (coisa) paru ser restituida; (fig.) dar. (De pret- 
tar)» 

Empréstimo [en-prw-ti-mu],.*. m. acto de empres- 
tar ; cedencta gratuita de coisa que deverá ser resti- 
tuida. (De pri'ttimo). [vo ; suberbo. i 

Emproado [en-pru-d-du], adj, e 8. m. (fig.) alti-J 
Emproar [en-pru-drj, v. tr. voltar a prôa de; 

aproar ; —, v. intr. abalroar de prôa ; — ítf, o. pr. en- 
suberbecer-se. (De prôa). 

Empubescer [en-pu-bes-síír], V. intr. e pi\ tor- 
nar-se pubere; criar pêlos. (Do lat. pubescere). 

EmpubescidOi adj. peluginoso ; guamecido de pê- 
los macios. [a ; troçar de. (De pulha), 

Empulhar [en-pu-//idr], v. tr. (chul.) dizer pulhas J 
Empunhadura [tn-pu-nha-rfú-ra], s. f. punho ou 

copos da espada ; logar por onde se empunha u arma. 
(De empunhar). 

Empunhar [en-pu-7?Aár], v. tr, segurar pelo cabo 
ou pelo punho ; pegar em. (De punho). 

Empunidoiros [en-pu-ni-dOi-rus], 8. m. pl. (naut.) 
garrunchos, em que passam as empuniduras. (De em- 
punir). 

Empunidura [en-pu-ni-dú-ra], 8. f. cabo, com que 
se amarra a vela, quando esta se introduz nos rizes. 
(De empunir). [cunhos das vergas. "| 

Empunir [en-pu-nir], v. tr. amarrar (cabos) aoaj 
Empurra [en-pú-rra], 8. f. (pop.) jogo de —, acto de 

se desobrigar de uma funcçáo passando-a a outras pes* 
soas successivamente. (De empurrar). 

EmpurraçãO [en-pu-rra-4íão], 8. f. acto de empur- 
rar. (De empurrar). 

Empurrão [en-pu-rrão], s. m. acto de empurrar; 
encnijtrão. (De empurrar). 

Empurrar [en-pu-rrár], V. tr. impellir com força j 
dar encontrões em. 

EmpUZador [en-pu-xa-rfôr], adj. e s. m. o que em- 
puxa. (De empuxarj. 

Empuxão [en-pu-ajão], s. m. acto de empuxar ; sa- 
cão ; abanáo ; repelào. (De empuxar). 
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Empnxar [en-pa-xár], V. tr. attrahir com violên- 
cia; nupurrar; impellir; arrastar para si. {í)e puxar). 

Empuzo [en-pi<-xa], j. m. acto de empnxar; pres- 
são de terra, abóbada ou arco, nos «eus encontros ou 
supportes. (De emjntxar). 

Empyrco [en-pi-ri-u], í. m. habitaçiio de deuses ; 
logar de delicias ; logar dos santos ; —, adj. celeste. 
(Do (rr. empyrosj. 

Empyreuma [cn-pi-re«-ma], s. m. sabor e cheiro 
particulur dos productos Tolat«is das substancias ani- 
maes e vegetaes, quando se destilam. (Do lat. empy- 
reuma). 

EmpyreumatiCO [en-pi-reu-nuí-ti-ku], adj. que tem 
os car-icttres de empyreuma. (De empyreuma). 

EmquantO [en'ku-an-tu], conj. no tempo em que; 
ao passo que. (De em e quanto) 

EmtantO [en-ían-tu], adv. (^ónna, segundo alguns, 
incorrecia, por entanto) ; entretanto ; durante isto. 

EtnnlaçãO [ê-mu-la-»*ão] ». f. sentimento que nos 
leva a imitar ou exceder outrem ; estímulo ; rivali- 
dade. (Do lat. oemulatio). 

Emulador [ê-mn-la-ítór], adj. e j. m. o mesmo que 
emiilo (Do lat. cemulatorj. 

Emnlar [ê-mu-/ár], v. intr. ter emulação; rivalizar; 
—, V tr. rivalizar com ; competir (Do lat. wmulari). 

Emnlgente [ê-mul-/en-te1, adj. (anat.) diz-se das 
artérias que levam o sangue aos rins. (Do lat. emulgens). 

EmulO fé-mn-lu], adj. e s. m. o que tem emulação ; 
rival; competidor. (Do lat. OBmulu»). 

EmulsãO [ê-mul-«são], s. f. liquido de apparencia 
leitosa, extrabido de sementes emulsivas ; mistura de 
substancia olensa com ogua. (Do lat. aemulHoJ. 

Emulsionado, adj. convertido em emulsão. 
Emulsionar [ê-mul-ssi-u-nar], t>. tr. fazer emulsão 

de. (Do lat. emultio). 
EmulSÍTO [ê-mul-í«£-vu], adj. de que se pôde ex- 

trahir olfO, por meio de pressão. (Do lat. emulsus). 
Emunctorio [é^mun-iíd-ri-ul, s. m. prgão destinado 

á descarga de humores ; —, adj. e ». m. propi-io para 
a evacuação de humores. (Do lat. emunctoriu»). 

En \en], pref. que é o mesmo que em. (Do lat. inj. 
Enal |e-na], interj. (burl. pop.) eia I oh ! 
Enallage [é-ná-la-je], «. f. (gramm.) figura que con- 

siste na mudancia de regencia ou concordância natu- 
ral das partes de ama oração ou dos seus accidentes. 
(Do gr. enallagèj. 

Enaltecer iê-nál-te-i»<r], ». tr. tomar alto; exaltar; 
engrandecer. (De en e alto). [que namorado. T 

Enamorado [e-na-mu-rd-du], adj. e >. m. o mesmo | 
Enamorar [ê-na-mu-rór], V. tr. encantar ; enlevar ; 

apaixonar ; — te, v. pr. apaixonar-se. (De en e amorj. 
Enanthereas [ê-nan íe-ri-as], s. f. pl. (bot.) fami- 

lia.de .plantas (typo onagra). (De enanthoj. 
Eoantbo [è-nan-tu], m. nome de varias plantas 

umbeiliferas (embude, etc.); videirá brava. (Do lat. 
cenanthmj. [perdiz grande, de bico comprido. ~| 

Enapupês [ê-na-pu-p<íj, í. m. (Bras.) especie de J 
Enargia [ê-nar-jí-a], í. f. (rhet.) representação fiel 

do objecto, muito ao vivo, no discurso. (Do gr. enar- 
geia). [ração. (De enarrar). "1 

EnarraçãO [é-na-rra-í»ãol, ». f. o mesmo que nar- J 
Enarrar [ê-na-rrár], V. tr. (e der.) o mesmo que 

narrar, etc. (Do lat. enarrare). 
Enarthrose [ê-nar-írd-ze], t. f. (anat.) articulação 

formada por uma eminencia óssea e arredondada, com 
encaixe n'uma cavidade mais ou menos profunda. (Do 
gr. en e arthron). 

... ença [en-ssa], suff. contr. de... encia.: diffe- 
rença, parecença, etc. (Do lat entiaj. 

Encabadoiro [en-ka-ba-ddt-ru], í. m. abertdra em 
<^e entra o cabo de qualquer instrumento de metal. 
(De encaharj. [cabo de; encaixar. (De cabo). "I 

Encabar [en-ka-6ár], u. tr. meter em abertura o ! 
Encabeçado, adj. que lavra por sua conta e risco ; 

qne apresenta boa espiga ; apnexo; (carp.) diz-se das 
tábuas, metidas ao comprido n'outras atravessadas. 

EncabeçamentO [en-ka-be-ssa-moi-tu], m. aoto 
de encabeçar ; —, s. m. pl. (typ.) * vinhetas ou gravu- 
ras no comêço das paginas que abrem capítulos, etc« 

Encabeçar [en-ka-be-í.iárj, V. tr. tornar (um pré- 
dio) cabeça de morgado; designar (quota) ; empossar; 
fazer o exordio de; meter em cabeça; accrescentar; 
remendar; —,v. intr. tornar-se rijo (fal. do casco da 
bê»ta). (De cabefaj. 

Encabeira [en-ka-6eí-ra], s. f. tábua em que encai- 
xam as outras, transversalmente. (De encabar). 

Encabeirado, adj. (carp.; o mesmo qne encabeçado. 
Encabeirar [en-ka-bei-rár], V. tr. o mesmo que 

encabar. 
Encabellado, adj, coberto de pèlo on cabello novo. 
Enbabelladnra [en-ka-be-Ia-dii-ra], s. f. acto d& 

encabellar ; cabelleira. (Qe encabellar). 
Encabellar [en-ka-be-Mr], r. intr. criar cabellos ou 

pêlos. (De cabello). 
Encabellizar [en-ka-be-li-«ár], V. tr. (neol.) cobrir 

de cabellos ; fnzer nascer cabellos era. (De cabello). 
■ Encabrestadnra [en-ka-bres-ta-dú-ra], í. f. ferida 
nas quartelas das cavalgaduras. (De encabrestar). 

EncabrestamentO [en-ka-bres-ta-men-tu], s. m. 
acto de encabrestar. (De encabrestar). 

Encabrestar [en-ka-bres-ídr], u. tr. pAr cabresto a; 
subjngar; —se, v. pr. embaraçar-se no cabresto. (D& 
cahrexto). _ [se; trepar; alçar-se. (De cabrito). "1 

Encabritar-se [en-ka-bri-Mr-sse], V. pr. empinar- J 
Encacbado [en-ka-xd-du], adj. coberto com encacho. 
Encachapução [en-ka-xa-pu-s^ão], f. m. o mesma 

que cachnpuçno. (De encacitapuçarj. 
Encacbapuçar [en-ka-xa-pu-íídr], e. intr. (Trás-M.) 

dar encachapução. [ (De encacho). T 
Encachar [en-ka-a:dr], v. tr. cobrir com encacho. J 
Encacho [en-M-xu], «. m. o mesmo que tanga. (Da 

r. de cacho'). 
Encacboeirado [en-ka-xu-ei-rd-dul, adj. (Bras.) se- 

melhante á cachoeira; que tem cachoeira. 
Encacboeiramento [en-ka-xu-ei-ra-men-tu], ». m. 

(Bras ) formação de cachoeira. (De cachoeira). 
Encadeação [en-ka-di-a->ião], s. f. o mesmò que 

eneadeamento. (De encadear). 
EncadeamentO [en-ka-di-a-men-tu], s. m. acto d» 

encadear; sucressão; serie; concatenaçM. (De encadear).. 
Encadear [en ka-di-rfr], V. tr. prender com cadeia ; 

meter em cadeia; ligar; concatenar; — se, v. pr. li- 
gnr-se; formar serie. (De cadeia). 

Encadeirar [en-ka-dei-rár1, V. tr. pôr em cadeira; 
guarnecer de cadeiras. (De cadeira). 

Encadernação [en-ka-der-na-í»ôo], s. f. acto de en- 
cadernar ou coser as folhas de livro, sobrepondo-lhe 
capa consistente; capa de livro encadernado ; (fam.) 
fato novo. (De encadernar). [encadernação. 

Encadernado [en-ka-der-nó-dul, adj. coberta com J 
Encademador [en-ka-der-na-dOr], s. m. o que en- 

caderna livros. (De encadernar). 
Encadernar [en-ka-der-ndr], V. tr. fazer encaderna- 

ção de (livros); (fam.) entrajar de novo. (De caderno). 
Encaiifar [en-ka-fi-/ar], V. tr. (Bras.) envergonhar ; 

—, V. intr. encalistrar-se. 
Encafuar [en-ka-fu-dr], V. tr. meter em cafua; en- 

cerrar; occultar ; —se, v. pr. esconder-se; internar-se. 
(De cafvu). [encafuar. (De cafurna). "j 

Encafurnar [en-ka-fur-redr], B. tr. o mesmo que i 
Encaibrar fen-kü-irár], V. tr. assentar os caibro» 

de (edifício). (De caibro). 
Encaiporar [en-kái-pu-rdrj, V. tr. (Bras.) tornar in- 

feliz; encalistar. (De caipora). 
EncaixamentO [en-kâi-xa-men-tu], s. m. acto de en- 

caixar; encaixe. (De encaixar). 
Encaixar [en-kái-xdr], V. tr. meter ern caixa; meter 

em encaixe; embutir; ensamblar; trazer a proposito; 
—, intr. entrar em caixa; —se, v. pr. introduzir-se; 
intromoter-se (De caixa). 

Encaixe [en-id»-xe], s. m. cavidade onde se iutro- 
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daz peça saliente; pintura; ensainblanientos; • (S. 
Martinho) renda. 

Encaixilhar [en-kái-xi-Wmr], «. tr. gnarnecer de 
caixilhn ou moldara; enquadrar. (De caixilhoj. 

Encaixotado [en-kãi-xa-tá-dn], adj, metido em cai- 
xote. (De encaixotarj. 

Encaixotar [en-kâi-xu-<ár], t'. tr. meter em caixo- 
te; encaixar. (De caixote). 

EncalacraçãO [en-ka-la-kra-í«ão], s. f. acto de en- 
ealncrar. (De e- calacrarj. 

Encalacrar [en-ka-la-íraV], V, tr. (pop.) lograr; me- 
ter em ditficuldades; —se, v. pr. endividar-se; arrai- 
nar-íe. (De calacrej. 

EncalamentO [en-ka-Ia-men-tu], <■ m. (naut.) peça de 
madeira para reforço de braços e apoaturas. (De caiar 'J. 

Encalamistrar [en-ka-la-mis-írnV], ». tr. (e der.) o 
mesmo que calamistrar (e der ). 

Encalamoucar [en-ka-la-mô-Hr], V. tr. (pop.) en- 
calacrar; calotear. 

Encalcadeira [en-kál-ka-tíet-ra], s. f. (serralh.) peça 
para encalcar. (De encalcarj. 

Encalcar [en-kál-tár], V. tr. (serralh.) vedar as jun- 
tas de (peças de ferro). [encalç^."] 

Encalçar fen-kal-ssrfr], i). tr. ir no encalço de. (De J 
Encalço [en-ltá{-ssa], s. tn. rasto; pista; peugada. 

(Do lat. ralx). 
Encaldeirado [en-kál-dei-rá-du], adj. (agric.) ro- 

deado de covas ou caldeiros. (De caldeiro). 
Encaldeirar [en-kál-dei-rár], V. tr. rodear cora cova 

on caldeiro. (De caldeira). 
Encalhar [en-kál-jAár], V. tr. (pop.) encavalgar; Su- 

bir. (Contr. de encavalgar). 
EncalhaçãO [en-ka-Íha-»íão], J. f. acto de encalhar; 

encalhe : tropeço. (De encalhar). 
EncalhamentO [en-ka-lha-men-tn], ». m. o mesmo 

(jue encalhe. (De encalhar). 
Encalhar [en-ka-ÍAár], f. tr. fazer dar em sêcco (o 

barco); —, v. intr. dar em sêcco; (fig.) embaraçar-se; 
tropeçar. (De calha). [encalhar). "| 

Encalhe [en-i'á-lhe], >. nt. encalhação; tropèço. (De J 
Encalho fen-iá-lhu], ». m. logar em que o barco en- 

calha ; encalhe ; (veter.) parte da ferradura em que des- 
cança o casco. (De encalhar). [(De cali^a). ~\ 
. Encaliçar [en-,kja-li-»iar], tJ. tr. revestir de caliça. J 

Encalir ou enSallir [en-ka-/ír], «. tr. ferver mal ou 
ligeiramente (carne, peixe); (Bras.) sujeitar a umafer- 
vura provisoria. [lejar. (De callo). "| 
• Encallecer [en-ka-I«-ííér], V. intr. criar callos; cal- J 

Encallecido [en-ka-le-»ji-du], adj. que tem callo* ; 
callejado. (De encallecer). 

Encallistar [en-ka-hs-tór], V. tr. (fam.) fazer per- 
der ao joRo: agoirar; —, v. intr. embirrar. (De callislo). 

Encallistrar [en-ka-lia-írdr], v. intr. (Bras. do S.) 
encavacar. [ma facilmente. (De encalmar). í 

Encalmadiço [en-kál-ma-di-ssu], adj. que se encal- J 
EncalmamentO [en-i:á/-ma-meii-tu], s. m. acto de 

encalmar; afiroatamento. (De encalmar). 
Encalmar [en-kál-mór], V. tr. cansar calor a; cau- 

sar calmaria: alirontar; —, v. intr. e pr. sentir calma; 
affrontnr-se. (De calma). [vo. (De calvo). 1 

Encalvecsr [en-kâl-ve-íjír], V. intr. tornar-se cal- J 
EncalTecldO [en-kál-ve-«íí-du], adj. calvo ; encal- 

vado. [das; .ncamado. 1 
Encarnado [en-ka-má-du], adj. d.isposto ás cama- J 
Encarnar [en-ka-maV], V. tr. o mesmo que acamar. 

(De cama). 
Encambar [en-kan-6ár], V. tr. enfiar n'um cambo; 

juntar por meio de atilhos; entrançar. (De cambo). 
Encambeirar [en-kan-bei-mV], D. tr. (Bairrada) ati- 

rar cambeiras a; enfarinhar. (De cambeirat). 
Encambulhada [en-kan-bu-{há-da], s. f. o mesmo 

quB cambulhada. 
Encambulhar [en-kan-bn-2hár], v. tr. (pop.) juntar 

de cambulhada; unir; —se, v. pr. travar-se ; enredar- 
se. (De cambulhar). 

Encarne [en-ià-me], s. í/i. choça ou malhada em que 
se recolhe o javali. (De encamar). 

Encamelar [en-ka-me-Zár], u. intr. (Alenit.) estar 
zanaado ou macambuzio. (De camelo). 

Encàminhar [en-ka-mi-íi/iár], aJ;'. e ». m. o qtre en- 
cammha; conductor. (De encaminhar). 

Encaminhamento [en-ka-mi-nha-men-tu], í. m. acto 
de encaminhar; direcção. (De encaminhar). 

Encaminhar [en-ka-mi-nftar], t). tr. mostrar o ca- 
minho a : dirigir; aconselhar ; —je, v. pr. dirigir-se. 
(De caminho). 

Encamisada [en-ka-mi-íra-da], s. f. disfarce ; mas- 
o.irada ; embrulhada. (De camtsa). 

Encampação [en-kan-pa-siôo], s. f. acto do encam- 
par ; rescisão de contrato de arrendamento; (pop.) im- 
pingidela. (De encampar). 

Encampador [en-kan-pa-dôr], adj. e í. m. o que 
encampa. (De encampar). 

Encampanado [ en-kan-pa-nó-du ], adj. que tem 
fóiroa de sino. (De campana). 

Encampanar [en-kan-pa-nur], V. intr. (trasm.) le- 
vantar (o toiro) a cabeça fitando um objecto. (Do hesp. 
campana). 

Encampar [en-kan-pór], V. tr. rescindir (contrato) 
voltando a coisa arrendada para o dono ; (fig.) desfa- 
zer-se ; impingir. (De campo). [enzampar. "| 

Ençampar [en-ssan-par], r. tr. (Alg.) o mesmo que J 
Encanado, adj. conduzido por cano ou canal. 
Encanamento [en-ka-na-men-tu], í. m. acto de en- 

canar ; canalização. (De encanar). 
Encanar [en-ka-ndr], ü. tr. conduzir por cano ou 

canal; canalizar ; concertar (ossos) ; —, v. intr. criar 
cana. (De cano e cana). 

Encanas [en-td-nas], s. f. pl. agua que se junta na 
drainagem das marinhas pôdres. (De cano). 

Encanastrado [en-ka-nas-írá-du], adj. entrançado 
(como as vergas de canastraj; —,«. m. tecido analogo 
ao de canastra ; (Minho) canastro. (De encanastrar). 

Encanastrar[en-ka-na3-írár], V. tr. meter em canas- 
tra ; entretecer ; entrançar (vimes, etc.). (De canastra). 

Encancerado, adj. cancerado, gangrenado. 
Encancerar [en-fcan-sse-rár], V. tr. e pr. o mesmo 

qne cancrrar. (De cancro). 
Encandear [en-kan-di-õr], V. tr. deslumbrar; oflfus- 

car; (fig.) fascinar; — se, V. pr. ficar deslumbrado. (De 
candeia). 

Encandecer [en-kan-de-Síír], u. tr. tornar candente; 
incandescer; —, c. intr. e pr. pçr-se em braza. (Do 
lat. incandescere). 

Encandilar [en-kan-di-/ár], v. tr. crystallizar; tor- 
nar candi ; — $e, v. pr. tornar-se candi ; apurar-se (o 
açúcar). (De candi). 

Encanecer [en-ka-ne-sJèr], V. tr. tornar branco; fa- 
zer criar cans ; —, r. intr. envelhe(^r ; adquirir expe- 
riencia. (Do lat. canescere). 

Encanecido, adj. grisalho; que tem cans; experiente. 
Encanelar [en-ka-ne-Wr], V. tr. V. encannelar (me- 

lhor ortb.). [o mesmo que encastalhado. "| 
Encangalhado [en-kan-gha-/ftó-du], adj. (Fundão) J 
Encangalhar [en-kan-gha-ÍAór], v. tr. pôr canga- 

lhas ^ ; (pop.) encambulhar ; prender ; — se, v. pr. 
(mar.) prender-se, ficando enrascado. (De cangalhoj. 

Encangar [en-kan-jAór], t). tr. pungir ; (pop.) tor- 
nar achacado. (De canga/. 

Encanhadeira [en-ka-nha-dei-ra], s. f. (Trás-M.) 
pequena dobadoira para meadas de séda. 

Encannar [ en-ka-naV ], V. tr. pôr em talas ; —, v. 
intr. criar cannas. (De canna). 

EncanneladO, adj. que não rebentou (fal. da vide) 
devido a influencias atmosphericas. 

Encannelar [en-ka-ne-íór], V. tr. dobrar (fio) em 
cannelas ; meter cannelos em ; (norte) entanguir. (De 
cannella). 

Encannicadb, adj. acannaveado; magro, abatido. 
Encanniçar [en-ka-ni-»sdr], V. ir. cercar de oanni- 

çado ou de cannas. (De canniço). 
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£ncannÍcar-S6 f en-ka-ni-Wr-sse], V. jir. (prov.) 
tornar-se encannicado. 

Encanoar [en-ka-nu-dr], V. intr. (Brás.) erapenar-se 
(a tábua) em fôrma de canda. (De canòaj. 

Encantação [en-kan-ta-Moo], í. f. o mesmo que 
«ncaulamento. (De encantar). 

Encantador [en-kan-ta-iíOr], adj. e s. m. o que en- 
canta ; que deleita ; magniKco. (De encantar). 

Encantamento [en-kan-ta-men-tu], i. m. acto d« 
encantar ; encanto; enlêvo; coisa ruaravilhosa. (De en- 
tantarj. 

Encantar [en-kan-íar], w. tr. maravilhar; seduzir; 
causar enlêvo a; —se, V. pr. maravilhar-se. [Alguns le- 
xicograpbos preferem a graphia incantar, incanlo, 

(Do lat. incantare). 
£ncanteirar [ea-kuu-tei-rór], v. tr. pôr ou plantar 

«m canteiros ; dividir em nateiros. (De canteiro). 
Encantinhar [en-kan-ti-n/idr j, V. tr. (Beira) o 

mesüjo que encantoar. (Do eantinho). 
Encantoar [en-kan-tu-drj, »>. tr. pôr a um canto ; 

desviar do convívio ; — v. pr. pôr-se a um canto ; 
fugir do mundo. (De canto). 

Encantonar [en-kan-tu-nãr], V, tr. o mesmo que 
encantoar. (De canto). 

Encanadado, adj. cylindrico ; que tem canudos ; 
encastelado (fat. da bésta). 

Encanudar [en-ka-nu-dar], V. tr. dar a fórnia de 
canudo a ; meter em canudo ; — se, u. pr. tomar a 
fôrma de canudo. (De canudo). 

Encanutado, adj. (alveit.) diz-se dos orelhas do 
cav.illo, mais enroscadus que achatadas. (Do r. camido). 

Encanzinadamente, adv. de modo encauzinado; 
com zanga. (De encanzinado). 

Encanzinar [en-kan-zi-ndr], V. tr. irritar; — se, v. 
pr. leiniiir ; irntar-se. (De cão). 

Encanzoar-SS [en-kan-zu-dr-sse], v. pr. o mesmo 
<jue eiicanzinar-se. (De cão). 

Encapacliar [en-ka-pa-xdr], V. tr. meter em capa- 
cho ; — se, V. pr. humilliar-se em extremo. (De ca- 
pachoj. [brulliar. (De capa). "] 

Encapar [en-ka-prfr], v. Ir. meter em capa ; em-J 
Encapellado, adj. agitado, grusso (fal. do niarj ; 

—, m. vinculo de capella. 
EncapoUadura [en-ka-pe-la-dú-ra], s. f. acto de 

encapellar; —,pl. (naut.) logar em que se encapellam 
as enxarcias. (De encapellarj. 

Encapellar [en-ka-pe-ídrj, V. tr. encrespar; erguer 
{mar, ondas) ; dar encargo de capella a ; —, v. inlr. e 
pr. formar ondas ; (naut.) introduzir no calcez (enxar- 
cia, etc.). (De capella). 

Encapotar [en-ka pu-ídr], V. tr. encapar; esconder; 
disfarçar;—,v. intr. e pr. anuvear-se ; (iiipp.) abai- 
xar muito a cabei;a. (De capote). 

Encaprichar-S0 [cn-ka-pn-xór-sse], V. pr. en- 
cher-se de brio. (De capricho). 

Encapuchar [en-ka-pu-xar], V. intr. vestir com oa- 
pucba ; pôr capucha. (De capucha). 

Encapuzar [eu-ka-pu-^ar], V. tr. cobrir com capuz; 
— se, V. pr. cobrir-se com capuz. (De capuz). 

• EncaraçadOi udj. e s. m. (norte) mascarado. 
Encaracoladeira (tn-ka-ra-ku-la-dei-ra], s, f. certo 

appíirelbo das fabricas de tecidos. (De encaracotar). 
Èncaracolado, adj. que tem a fôrma de caracol ou 

anel. 
Encaracolar [en-ka-ra-ku-/ár], V. tr. dar a fôrma 

de caracol a ; —, y. intr. e pr. enroscar-se ; torcer-se 
«m espiral. (De caracol). 

Encaramelar [en-ka-ra-me-iár], D. tr. tornar como 
caramelo"; coalhar ; — se, V. intr. e pr, coalhar-se ; 
tornar-se caramelo. (De caramelo). 

Encaramonado, adj. tristonbo ; macambuzio. 
Encaramonar [en-ka-ra-mu-ndrl, V. tr. (pop.) tor- 

nar tristonbo; — se, v. pr. amuar-se. (De cara e mono). 
Encanrangado, adj. (fam.) tolhido ; ankylozado. 
Encanrangar [en-kan-ran-(jhár], V. tr. tolher ; an- 

kylozar ; encangar ; —, t). intr. e pr. tornar-se acha- 
cadt. (Metatb. de encangarar). 

Encarantar-Se [en-ka-ran-tór-sse], V. pr. (Trás-M.) 
acainar^d.ir-se. [carantonha). "j 

Encarantonhado, adj. (Alg.) mal encarado. (DeJ 
Encarapelar (en-ka ra-pe-/ar], V. tr., intr. e pr. o 

mesmo que encapellar. (De carapelaj. 
Encarapinhado, adj. crespo ; frizado ; encrespado. 
Encarapinhar [en-ka-ra-pi-nAdr], V. tr. encrespar; 

frisar ; —, v. intr. e pr. tornar-se crespo ou lanudo. 
(De carapinha). [puça em. (De carapuça). 

Encarapuçar [cn-ka-ra-pu-wdr], u. tr. pôr cara- J 
Encarar (en-ka-rár], 1). tr. olbar direito ; olhar de 

frente ou de cara ; observar; considerar ; —, v. intr. 
olhar fito para. (De cara). 

Encarcerado, adj. e s. m. metido em cárcere: preso; 
—, fjart. de encarcerar. 

EncarceramentO [en-kar-sse-ra-men-tu], s. m. acto 
de encarcerar ; reclusão. (De encarcerar). 

Encarcerar [en-k^r-sse-rdr], V. tr. encerrar em cár- 
cere; enclausurar; — se, V. pr. encerrar-se (De cárcere). 

Encarchar len-kar-®drj, w. tr. (pop.) enfeitiçar. 
Encardir [en-kar-<iir|, V. tr. encher de cardina; su- 

jar ; —. V. intr. e pr. ficar mal lavado. (Do r. de car- 
diva). [encarece. (De encareeerj.~\ 

Encarecedor [en-ka-re-sse-dOr], adj. e s.m. o que J 
Encarecer [en-ka-re-»<ír], V. tr. tornar caro; louvar 

em exc. 830 ; —,v. intr. subir de preço. (De caro). 
Encarecidamente, adv. com encarecimenlo; instan- 

temente. (De encarecido). 
Encarecimento [en-ka-re-ssi-men-tu], s. m. acto de 

encarecer ; carestia ; empenho ; instancia. (De enca- 
recer). [rar-se. (De careta). 1 

Encaretar-Se [en-ka-re-ídr-sse], V. pr. masca-J 
Encargar [en-kar-ghdr], V. tr. (Bras.) encher; acom- 

mcdar (objectos). (De carga). 
Encargo [en-Adr-gbuJ. s. m. acto de_ encarregar; in- 

cumbência ; obrigaçao; imposto; pensão. (De encarre- 
gar). [te; cncarnação. (De encarnar). 

Encarna [en-tdr-na], s /'. encaixa ; (our.) eugas- J 
EncarnaçãO [en-kar-na-»<ão], s. f. acto de encar- 

nar ' ; preparação com que se imita a côr de carne ; 
preparação especial para collar loiça partida. (De 
cariuir'). 

Encarnado, adj. que encarnou ; vermelho ; escar- 
late ; —, s. m. (pint ) encarnação ; a côr encarnada. 
(De encarnar). 

Encarnador [en-kar-na-dOr], «. m. o que dá côr de 
carne ás eftatuas. (De encarnar'). 

Encarnar [en-kar-ndrj, 1). tr. dar côr de carne a ; 
alimentar com carne ; —, «. intr. e pr. humanar-se ; 
cicatrizar. (De carne). 

Encarne [en-tdr-ne], s. m. acto de encarnar ; car- 
niça ; encarna. (De encarnar). 

Encarneirado, adj. crespo ; que tem muitas ondas 
ou nuvens pequenas. 

Encarneirar [en-kar-nei-rár], ». intr. e pr. encres- 
par-se (o mar) e erguer-se em pequenas ondas espu- 
mosas (De carneiro). 

Encamiçadamente, adv. com encarniçamento; com 
zanga. (De encarniçado). 

Encarniçado, adj cevado em carniça ; (fig.) assa- 
nhado ; feroz ; vermelho. 

Encarniçamento [en-kar-ni-ssa-mem-tu], s. m. acto 
de í-ncarniçar-se. (De encarnicar). 

Encarniçar [en-kar-ni-ísàr], V. tr. deitar carniça 
a ; açulai ; tornar feroz ; — le, v. pr. assanhar-se. (De 
carniça). [embruxar. (De carúcho)."] 

Encarochar [en-ka-ru-xdrj, V. tr. o mesmo que J 
Encarpo [en-tdr-pu], s. m. (archit.) grinalda com- 

posta de folhas, flôres e frutas. (Do gr. enkarpos). 
Encarquilhado, adj. que tem pregas ; enrugado ; 

resp<)uiclu. 
Encarquilhar [en-kar-ki-iftdr], v. tr. fazer carqui- 

Ihas em ; enrugar ; — se, t'. pr. enrugar-se. (De car- 
quilha). 
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Encairancar [en-ka-rraa-itár], v. tr. tornar carran- 
cado ou anaveado;—, v. intr. e pr. fazer carranca ; 
to]<]ar>se. (De carranca). 

Encarrapichar-se [ en-ka-rra-pi-xár-aíc ], V. pr. 
(Bras.) fazer carrapichos; (fam.) encher-se de capri- 
chos. (De carrapichoj. 

Encarrapitar [en-ka-rra-pi-/ár], r. tr. pôr no car- 
rapito ; enipoieirar ; fazer caraeoes ;—le, v. pr. al- 
candorar-se. (De carrapifo). [(De carroj. 1 

Encarrar [en-ka-rrtír], ü. tr. carregar o carro com J 
Encarra8Car-86 [en ka-rras-Ârdr-sse], v. pr. (chul.) 

euibebedar-se com mau vinho. (De carrascãoj. 
Encarregado, adj. que tem encargo ; —, s. m. o 

que está incumbido de serviço ou negocio. 
Encarregar [en-ka-rre-p^dr], v. tr. incumbir ; dar 

commissào a; — «e, v. pr. tomar encargo de. (De car- 
regarj. 

Encarrego [en-ka-rr^>ghu], t. m. encargo ; tarefa ; 
incumbência ; (pop.) gravame de coQRciencia. (De ín- 
earregarj. _ [dirigir. (De carreiraj. 1 

Encarreirar [en-ka-rrei-ràr], V. tr. encaminhar; J 
Encarretadeira [en-ka-rre-ta-dfi-ra], t. f. machi- 

nismo da» fabricas de fiação, proprio para encarretar. 
(De encarretar). [(De earretaj. ~| 

Encarretar [en-ka-rre-Zárl, V. tr. pôr em carreta. J 
Encarriçado [en-ka-rri-«iá-du]. adj. (Beira) diz-se 

da eailinha toda occapada em pôr ovos. 
Encarrilar [en-ka-rri-Mr], V. tr. pôr nos carrís ou 

calhas; encarreirar;—, v. intr. seguir caminho direito; 
acertar. (De carrilj. 

Encarriihar [en-ka-rri-//iar], V. tr, o mesmo que 
encarrilar. (Corr. de encarrilarj. 

Encartação [en-kar-ta-«jão], s. f. acto de encartar. 
(De encartar). 

Encartadeira [en-kar-ta-ciíí-ra], s. f. apparelho, 
nas fabricas de fiação, onde entra a urdidiira. (De en- 
cartar). [(De encartar).'] 

Encartado [en-kar-M-du], adj. que tem encarte. J 
Encartalhar [en-kar-ta-/Adrj, V, tr. juntar (peças de 

madeira). [Não será erro por encaitalhar*i]. 
EncartamentO [en-kar-ta-me/i-tu], s. m. o mesmo 

que encartação. (De encartar). 
Encartar [en-kar-Mr], V. tr. dar diploma de emprê- 

go a; —, V. intr. (jogo) fazer vasa com carta do mesmo 
naipe ; — «e, v. pr. tirar carta ou diploma de emprêgo. 
(De carta). 

Encarte [en-itór-te], 8. m. acto de encartnr ou de 
encartar-se; importância da encartação. (De encartar). 

Encartuchado [en-kar-tu-xá-du], adj. metido em 
cartíixo; que tem fónna de cartucho. 

Encartuchar [en-kar-tu-xár], V. tr. meter em car- 
tucho : dar fónna de cartucho a. (De cartucho). 

Encarvoado [en-kar-vu-â-du], adj. sujo de carvão ; 
niascarrado. 

Encarvoar [en-kar-vu-rír], V. tr. sujar de carvão ; 
converter em carvão. (De carvão}. 

Encarvoejar [en-kar-vu-e-/ir], V. tr. encarvoar; 
escurecer. (De carvão). 

Encasacar-se [en-ka-za Wr-sse], V. pr. vestir casa.* 
ca; envergur trajo de ceremonia. (De casaca). 

EncasamentO [en-ka-za-men-tu], g. m. acto de cn- 
casar; entalhe; encaixe. (De encaxar). 

Encasar [en-ka-5:ár], v. Ir. meter no encaixe ; en- 
caixar; « (typ.) coHocar (folhas) dentro d'outra8, para 
formar caderno; —, v. inír. formar encaixe; —«e, v. pr. 
internar-se. (De casa). 

Encascado [en-kas*A'd-du], adj. que creou casco ou 
casca ; revestido de argamassa. 

Encascalhar [en-kas-ka-í/iár], v. tr. encher de cas- 
calho, (De cascalho). 

Encascar [en-kus-idr], V. tr. revestir de argamassa; 
rebocar; envasilhar; dar consistência á (polvora) ; v. 
intr. criar casco ou casca; endurecer superficialmente. 
(De casco ou casca). 

Encasque [en-Ad^-ke], s. m. acto de encascar, de 
dar casco ou consistência á polvora (no seu fabrico); 

—, s. m. • (Buarcos) infusão de casca de salgueiro, em 
que se met^m as rêdes para as conservar. 

Encasquetar [en-ka»-ke-fdr], r. tr, (pop.) meter na. 
cabeça de; persuadir; —le, v. pr. persuadir-se. (De 
caf:q ete). 

Encasqnilhar [en-kas-ki-ZAdr], V. tr. tornar casqtii- 
Iho; —, V. intr. e v. pr, tornar-se casqallho; ajanotar- 
se. íDe casqnilho). 

EncastalhadO [en-kas-ta-Md-du], adj. (Beira) diz-se 
do cào e c.«della, ligados por côpula; engavelado. 

Encastalhar [en-kas-ta-//idr], v. tr. juntar ou ligar; 
enga-talh r. (Alter. de engastalhar). 

Encastalho [en-kas-/d-lbu], s. m. rebaixo ou friio^ 
n'uma peça; (artilh.) rebaixo no quadrado do eixo de 
marleira dos reparos. (De encastalhar). 

Encastellado [en-kas-te-id-duj, parif. de encastellar; 
(veter.) diz-se do casco da besta, que ae contrái para a 
pgrte inferior. 

Encastelladura [en-kas-te-la-dii-ra], 8. f. dôr agu 
du, na* mãos da besta. (De encastelar). 

Encastellamento [en-kas-te la-me/i-tu], s. m. acto 
de pncafiteiliir. 

Encastellar [en-kas-te-/dr], V. tr. fortificar com cas^ 
tellüs ; amontoar; —«e, v. pr. encerrar-se em castello;. 
(vpter.) tornar-se encastellado. (De castello). 

Encastoar [en-kas-tu-dr], V. tr. engastar; embutir; 
pôr castão em. (De castão). 

Encatarrhoado [en-ka-ta-rru-d-du], adj. affectad<> 
de catarrho; rouco. 

Encatarrhoar-se ou encatarroar-se [ en-ka-ta- 
rra-dr-sse], v, pr. adoecer com catarrho; —, v. tr. cau- 
sar catarrho a. (De catarrho). 

Encatramonar-se [ en-ka-tra-mu-ndr-sse ], V, pr, 
(Tr;Vi-M.) pôr-5e macambuzio. (De mono). 

Encatrinado [en-ka-tri-nd-du], adj. (fam.) diz-se 
dos <»lhos mal abertos, ao acordar. 

Encatrinar-se [en-ka-tri-ndr-sse], r. pr. (Fundão) 
eml»el)t dar-se. 

Encanstica [en-Jtdm-ti-ka], s. f. composição de céra 
derretida e terebenthina, para polir moveis ; camada ds^ 
cêra, onde se faz pintura. (De encaustico). 

Encaustico [en-Á:du«-ti-ku], adj. relativo á pintura, 
em cõra. (Do gr. enkaustikos). 

EncaustO [en-AdM.«-tu], 8. m. o mesmo que encautti^ 
ca. (Do lat. encaustiim). 

Encava [en-itd-vu], «. f. (archit.) peça com que se 
unem dois corpos. (De encavar). 

Encavacado [en-ka-va-Ard-du], adj. (fam.) que le 
amnou. (De encavacar). 

Encavacar [en-ka-va-idr]. v. intr. (fam.) dar o ca- 
vaco; embirr.ir; amuar-se. (De cavaco). 

Encavalgar [en-ka-vál-p/idr], V. tr. e intr. o mesma 
que ca^Yilqiir, . [breposto."] 

Encavallado [en-ka-va-/d-du], adj. acavallado; so- J 
Encavallar [en-ka-va-Wr], V. tr. acavallar; sobrc- 

pôr. (De carallo). [meter na cava. (De cava), "j 
Encavar lín-ka-vdr] v. tr. escavar; abrir cava em; J 
Encavilhar [en-ka-vi-//idr], v. tr. ligar com cavilhas; 

met-r cuviltias em, (De cavilha). 
Encedoiro [en-se-dôt-ru], s. m. (Beira) peça de coi- 

ro. pertenc nte ao mangoal, 
lEnceirado [fn-ssei-rd-du], adj. metido em ceira. 
Encciramonto [en-ssei-ra-mm-tu], s. m. acto de cn- 

ceir.ir; porção de ceiras. (De enceirar). 
Enceirar [cn-ssei-rdr], v. tr. pôr em ceira. (De ceira). 
Enceílar [tn-sse-Wr], v. tr. enclausurar. (De cella), 
Encelleirado [en-sse-lei-rd-du], adj. guardado em 

ceileiro. (De encelleirar). 
Encelleirar [en-sse-lei-rdr], V. ir. recolher em cel- 

leiro; armazenar; accumular. (De celleiro). 
Encendrar [en-ssen-drdr], r. tr. o mesmo que acen- 

drnr. [que cenrada ou barrela. "| 
Encenrada [en-ssen-rrd-da], «. f. (Beira) o mesmo J 
Encentrar [en-ssen-/rdrj, v. tr. meter no centro ; 

concentrar. (De centro). 
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Encepar [«n-sse-pár], tr. collocur iio cepo ou re- 
paro ; —, V. ivtr. tropeçar. (De cepo ?). 

Encephalalgia [en-ase-fa-lál-jí-a], s. f. dòr nervosa 
do «nce|itialo. (üo gr. enkephalon e algos}. 

Encephalalgíco [en-8se-fa-/á/-ji-ku], adj. que tem 
o ciiracter de encephalalgia. 

Encephalico [eii-sse-/a-li-ku], adj. relativo ao en- 
cepl alo. (Üe encephalo). 

£nC6phalÍt8 [en-ase-fa-W-te], s. f. intianimação do 
■ene. phalo. (Ue encephalo). 

Encephalo [en-«J^-fa-lu], s. m, a massa nervosa que 
enphe o cmnio. (Do gr. enkephalon). 

Encephaloide [en-sse-fa-M£-de], adj. que tem se- 
meihau<;u com a substancia cerebral. (Do gr. enkepha- 
lon e eidof). 

EnceraçãO [en-sse-ra-síão], í. f. acto de juntar eéra 
a uma substancia ; acto ,de encerar. (De encerar). 

Encerado (en-sse-ró-du], adj. coberto de cêra ; —, 
». m. panno revestido de cêra, de breu, etc., para se 
tornar impermeável; —, part. de encerar. 

Enceradura [en-sse-ra-tó-ra], s. f. o mesmo que 
ene ruçno. 

Encerar [en-sse-rrfr], V. tr. cobrir ou untar com cêra; 
misturar com cêra; dar cOr de cêra a. (De cera). 

Encerebrar [en-sse-re-òrrfr], I'. tr. meter no cere- 
bro i decorar. (De cerebroj. 

Encerra [en-sjá-rra], t. f. (Kras.) curral ao ar livre; 
malhada. (De encerrar). 

Encerrador [en-sse-rra^ttór], adj. e Í. m. o que en- 
cerra. (Ue encerrar). 

Encerramento ten-83e-rra-m«»-tu], Í. m. acto de en- 
cerrar. (De encerrar). 

Encerrar [ea-sse-rrdr], I'. tr. fechar ou meter den- 
tro de ; incluir; cccultar; cerrar; fechar; —, v.pr. en- 
clansurar-se ; meter-se em casa. (De cerrar). 

Encerro [en-ssí-rru], «. m. acto de encen-ar; logar 
onde se encerra. (De encerrar). 

Encertar Jen-8ser-<ár], V. tr. (prov.) separar parte 
de ; comer ou gastar um pedaço de. (Corr. prov. de en- 
tetfir). [to. (De cesto). 

Encostar [en-sses-íarj, e. tr. (Bras.) meter em ces- J 
Encetado [en-sse-M-du], part. de encetar; (Alg.) 

gretado ; de que se tirou o primeiro boccado. 
Encetadura [en-sse-ta-iíú-raj, Í. f. acto de encetar; 

cala. (De encetar). 
Encetar [en-sse-íar], V. tr. principiar ; tirar parte 

de (cuisa inteira); estrear. (Do lat. inceptare). 
Enchacotar [en-xa-ku-íár], V. tr. dar a primeira 

cozedura à (loiça), antes de a vidrar. 
, Enchafurdar [en-xa-fur-rfár], V. tr. e pr. o mesmo 

que chafurdar. ^ [chamei. 1 
Enchaimel [en-aró»-iíiel], í. m. o mesmo que en- J 
Enchamel [en-2i.a-m^!j, s. m. «ada uma das tábuas 

ou tabuões que formam a taipa, (Do. fr. chamail). 
Enchapinado [en-xa-pi-nó-du], adj. (alveit.) diz-se 

dos cascos muito endurecidos e defeituosos, nas caval- 
gaduras. (Do gr. chapitn). 

Enchapuçar [en-xa-pu-ísrfr], V. tr. (Beira) o mesmo 
que chapxiçar: enlamear, (De chapumr). 

Encharcada [en-xar-tá-da], s. f. especie de pudim, 
feito de pão, de ovos, etc. (De encharcar). 

Encharcadiço [en-xar-ka-di-ssu], adj. que faz char- 
co ; aiagadiço. (Üe encharcar). 

Encharcado [en-xar-í-rf-du], adj. molhado ; conver- 
tido eni pântano. 

Encharcar [en-xar-iár], V. tr. converter em charco; 
molbar muito; — »e, V. pr. meter-se em charco ; ato- 
lar-se ; estar muito molhado. (De charco). 

Enchareu [en-xa-ríu], t. m. certo peixe doa Açôres. 
Enchavetar [en-xa-ve-íór], V. tr. segurar com cha- 

veta. (De chaveta). 
Enchedeira [en-xe-(íet-ra], t. f. pequeno funil para 

eacber chouriçoa. <De encher). 
Enchelevar [en-xe-le-tiarj, t. m. pequena rêde, em 

fôrma de saco, para apanhar ou transportar peixe. 

Enche-mão [en-xe-mão], pai. us. na pbraae: de en- 
che-mno, magnitico; optimo. (De encher e mão). 

Enchente [en-a-en-te], í. f. acto de encher; abun- 
dância; cheia; multidão; • (olar.) a parte inferior dos 
potes, asados, talhas, etc. (De encher). 

Encher [en-l^], «. tr. tomar cheio ; abarrotar ; —, 
r. tntr. crescer; — se, v. pr. tomár-se cheio; fartar-se; 
possuir-se ; locupletar-se. (Do lat. implere). 

Enchia [en-xt-a], s. f. onda que se alastra pela praia, 
muito mais que as outras. (l)e encher). 

Enchicharrado [en-xi-xa-rrá-du], adj. (fam.) chei« 
de si ; presumpçoso. 

Enchicharrar-se fen-xi-xa-rrdr-sse], V. pr. (norte 
tom,ir-se encliicharrado. 

Enchido [en-xi-du], í. m. chumaço; carne ensaca 
da; chouriço ; —, part. de encher. 

Enchimento [cn-xi-men-tu], >. m. acto de enchei; 
abundância ; boccadüs de coiro, etc., para aperfeiçoar 
o calçado. (De encher). 

Enchiqueirar "[en-*i-kei-'"ár], v. tr. (Bras.) meter 
no chiqueiro (o peixe); —, V. inlr. meter-se o peixe no 
chiqueiro. (De chiqueiro). [enchocalhar. "] 

Enchocalhação [en-xu-ka-lha-sião], s. f. acto de J 
Enchocalhar [en-xu-ka-?/KÍr], p. tr. pOr chocalho a 

(giKlo). (De chocalho). 
Enchoçar [en-xu-j.<!ár], V, t. meter em choça; en- 

curralar; — te, V. pr. recolher-se em choça. (De choça). 
Enchofrar [en-xu-/rár], V. tr. (fam.) f^r zangar 

ou amuar ; —se, «. pr. amuar-se ; zangar-se.''iDe cfto- 
frar). [adj. enchicharrado ; altivo; arrogante. 

Enchoiriçado ou enchouriçado [cn-xô-ri-»sá-du], J 
Enchoiriçar ou enchouriçar [en-x6-ri-sííír], v. tr. 

dar fôrma de chouriço a; —se, v. pr. encrespar-se; 
ouriçar-se ; (fam.) amuar-se ; (Beira) enchicharrar-se. 
(De chouriço). [em; chumaçar. (De chumaço).') 

Enchumaçar [en-xu-ma-»»ár], V. tr. pôr chumaço J 
Enchumbado [en-xun-6á-duj, adj. que se enchnm- 

bou; pesado, por se ter molhado. 
Enchumhar-se [en-xun-èár-sael. D. pr. (Trás-M.j 

pôr-se muito pesado por se ter molhado. (De chumbo). 
Enchnsmado [eu-xua-md-da], adj. cheio de gente. 
Enchusmar [en-xus-már], V. tr. (pop.) encher de 

gente. (De chusma). [moss.- ] 
Enchymose [en-ki-md-ze], ». f. o mesmo que echy- J 
... encia [ere-ssi-.T], guf. f. o mesmo que anda ou 

anca (Do lat. entia). 
Êncilhar [en-ssi-í/iárl, V. tr. apertar com cilha; ar- 

rtar (a_ besta.) (De cilha). 
Encimado [en-ssi-mó-du], part. de encimar; posto 

em cima; —, s. m. remate sobre o escudo de armas. 
Encimar [en-ssi-már], V. tr. pôr em cima; coroar ; 

rematar. (De cima). 
Encinchamenío [en-sein-xa-men-tu], s. m. acto de 

enciiichar. (De encinchar), 
Encinchar [en-asin-ajár], v. tr. meter no cincho (a 

coalhada). (De cincho). [mo que ancinho. "| 
• EncinhO [en-jsí-nhu], s. m. (sul do paiz) o mes-J 
Encintar [en-ssin-íórj, V. tr. guarnecer de cintas. 

(De cinta). ■ [cinza). "| 
Encinzar [en-asin-zár], V. tr. cobrir de cinza. (De J 
Encinzeirado [en-ssin-zei-rá-du], adj. o mesmo que 

acinzeiraUo. [dia, etc.). (De clarear). "1 
Enclarear [en-kla-ri-ár], V. intr. (Alg.) clarear (o J 
Enclaustrado [en-kláus-trd-du], adj. recolhido em 

convento; enclausurado. 
Enclaustrar [en-kláus-írar], n. tr. meter em claus- 

tro ou convento ; enclausurar. (De claustro). 
Enclausurado [en-kliu-zu-rd-du], adj. o mesmo que 

enclaustrado. 
Enclausurar [en-klau-zu-rór], V. tr. pôr em clau- 

sura ; enclauatrar; — se, v. pr. encerrar-se; afastar-se 
do convivio. (De clausura). 

• Enclave [en-iíó-ve], 4. m. (neol.) ícto de encra- 
var; terreno entre dois territorios (em geral de difie- 
rentes donos ou senhorios). [£ um galliciamo que po- 
deria ser substituído pela pai. encrave, nesga, ttc.]. 
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Enclavinhar [en-kla-vi-n/iár], V, Ir. meter uns pe- 
3o8 outros (os dedos). (Do r. do lat. clavarej. 

£nclÍS6 [en-A/t-ee], s. f, qualidade ou emprego da 
«nclitica. (Do gr. enklisisj. 

Eucliticfl [en-A/í-ti-kaj, s. f. palavra ou partícula 
que, junta a outra, perde o accento proprio, (De encti' 
tico). 

Enclitico [eu-i/i-ti-kuj, aáj» diz-se das palavras que, 
perdendo o accento proprio, fazem parte de outras, que 
as precedem. (Do gr. enklitikosj. 

EnCOãdurã. [en-ku-a-dú-ra], s. f. deposito proviso- 
rio de peixes vivos, dentro de agua. 

EnCObõrtd [en-ku-6dr-ta], s. f. abrigo; escaninho ; 
jfig.) dissimulação. (Fem. de encoberto). 

Encobortãdo [en-ku-ber-tó-du], s. m. o mesmo que 
tatu: —, pari. de encobertar. 

EnCObõrtâlXientO [en-ku-6ér-ta-me»-te], adv. de mo- 
<io encoberto. (De encoberto), 

Encoborto [en-ku-6^r-tnj, s. m» o que ^ie não deixa 
vêr; (zool.) tatu; —, vart. irr. de encobrir. 

Encobridoirâ [en-ku-bri-<Zíí-ra], jr. f. mulher que 
encobre; r«íceptadora. (De encobrir). 

Encobridor [en-ku-bri-rfírj, adj. e s. m. o que en- 
cobre ; reteptador. (De encobrir). 

Encobridors. [en-ku-bri-ctó-raj, s. f, o mesmo que 
íü^brtdeira. [eiicobrir. (De encobrir). ~\ 

Encobrimcnto [ec-ku-bri-j7ien-tu], s. m. acto ae J 
Encoll^r [en-ku-6rir], u. tr. nâo deixar vêr; escon- 

der; recéptar; toldar;'—, v. ínír. cobrir-se de nuvens; 
— <e, V. pr. occultar-ae; toldar-se. (De cobrir). 

EnCOdar-SO [en-ku-r/ár-sse], v, pr. (naut.) inclinar 
a pôpa ou metê-la debaixo de agua. (De coda). 

Encodo&do [en-ku-di-rí-duj, adj. que tem codea ou 
crofita. (De encodear). * 

Encodcâziioilto [en-ku-di-a-'m6n-tu], 5. m. acto de 
tncodear. (De encodear). 

Ezicodosr [en-ku-di-ar], v. tr. fazer codea em; co- 
brir de codea; —, v. intr, criar codea. (De codea), 

EMCOifado [eu-kôi-/<í-du], adj. que tem coifa. (De 
coifaj. 

Encoifar [en-kôi-/'(ir], r. tr. pôr coifa eui. (De uoifa). 
Encoimdção [en-koi-ma-ííõo], s. f. acto ou e£feito 

de encoiniar. (De eneoimarl. (De coimaj. 1 
EnCOinicjU' [eu-koi-mór], v. tr. o mesmo que acoimar. J 
EnCOiraçadO [en-kOi-ra-«á-du], adj. revestido de 

coiraçu; blindado: —, «. m. navio blindado. (D^ encoi- 
raMrJ. [que coiraçar. (De coiraça). "l 

EnCOiraçar [en-kôi-ra-Sfór], o. tr. e pr. o mesmo J 
Encoiraão [en-kôi-rd-du], adj. e part. de encoirar; 

&Kaa encoiradas, segredos; mysterioa; (Bras.) vestido 
de coiro; —, ». rn. o que usa roupa de coiro. 

Encoirar [en-kôi-rár], V. tr. revestir de coiro; v. 
intr. e pr. crior nova pelle. (De coiro). 

EnCOlerizar [en-ku-le-ri-zár], V. tr. causar cólera 
a; irritar; —se, v. pr. irritar-se. (De cólera). 

Encolha [en-tó-lha], s. f. acanhamento; timidez. 
(De encolher). 

Encolher [en-ku-ífiér], ti. tr. reduzir; retrahir; en- 
curtar; acanhar; —, ». intr. encurtar; diminuir;—se, 
V. pr. (fig.) resignar-se; ser parco; retrahir-se. (De co- 
lher). 

Encolhidamente [en-ku-Mt-da-men-te], adv. de mo- 
do encolhido ; com acanhamento. (De encolhido). 

Encolhido [en-ku-Mi-du], adj, e t. m. o que se en- 
colhe ; acanhado; pusillanime. 

Encolhimento [en-ku-lhi-men-tn], s. m. acto de en- 
colher; acanhamento. (De encolher). 

EncoUanientO [en-ku-la-men-tu], í. m. acto ou ef- 
ieito de encollar. (De encollar). 

Encollar [en-ku-idr], V. tr. pôrcollaem. (Decolla). 
Encolleirar [en-ku-lei-rár], V. tr. pôr colleira em. 

(De colleira). [comios a. (De encomio). "1 
Encomiar [en-ku-mi-eír], «. tr. gabar; dirigir en- J 
Encomiasta [en-ku-mi-ás-ta], ê. m. o que gaba ou 

louva; panegyrista. (Do gr. enkomiastesj. 

Encomiastico [en-ku-mi-d$-ti-kuj, cuij. que contém 
louvor; laudatorio. (Do gr. enkomMstos). 

Encomio [en-Jtú-mi-uJ, s. m. elogio; gabo. (Do gr. 
enkomion). 

Encommenda [en-ku-men-da], «. f. acto de encom- 
mendiir; a coisa encommendada. 

EnCOmmendaçãO [en-ku-men-da-jíião], s. f. acto de 
encommendar; oração fúnebre, junto do morto. (De en- 
commendar). 

Encommendado [en-ku-men-dá-du], adj. padre —, 
padre umovivel ou numeado provisoria neute. 

Encommendar [en-ku-men-ddrj, V. tr. incumbir ; 
fazer encommenda de ; nomear provisoriamente (paro- 
cho); rezar por alma de; —se, v. pr. contiar-se. (Do 
lat. commendare). 

Encommendeiro [en-kn-men-iM-ru], s. m. commis- 
sario; recoveiro. (De encommendar). 

Encommissado [en-ku-mi-jsá-duj, adj. que incor- 
reu em commisso. 

EnCOmmissar [en-ku-mi-ísrírj, V. intr. e pr. cahir 
em counuisso. (De commisso). 

Encompridar [en-kon-pri-rfdr], V. tr. (Bras.) tomar 
mais comprido. (De comprido). 

Enconapado [en-ku-na-pá-du], adj. mal serzido; 
reiiieudado grosseiramente. 

Enconapar [en-ku-na-pór], V. tr. (Beira) serzir mal; 
reineudur grosseiramente. 

Enconcar [en-kon-Aár], v. intr. e pr. tomar-ae con- 
cavo ; tncurvar-3e ; —, v. tr. dar fftrma de telha ou ae 
conca a. (De conca). 

Enconchado [en-kon-xíí-du], adj. metido ein con- 
ch"; abrigiido; tucolhido. 

Enconchar [en-kon-acór], r. tr. cobrir com concha ; 
— se, V. pr. recolher-se na concha; encolher-se ; apar- 
tar-se do convivio. (De concha). t 

Encontradiço [en-kon-tra-cii-ssu], adj. que se en- 
contra casualmente ou freqüentemente. (De encontrar). 

Encontrado [en-kon-iró-du], adj. coçtrario; oppos- 
to ; —, part. de encontrar. 

Encontrao [en-kon-trãol, s. m. embate de peifoas; 
empurrão. (De encontroj. 

Encontrar [en-kon-írór], t!. tr. topar com; dar de 
cara com ; achar; — se, V. pr. chocar-se; bater-se; ser 
da mesma opinião. (De contra). 

Encontro [en-icnt-tru], s. m. acto de encontrar ; re- 
contro; briga ; —s, pl. massiços em que se apoiam os 
arcos extremos de uma ponte; (fam.) hombros; (Bras.) 
peito do animal, entre as espaduas. 

Encopar [en-ku-pór], tr. enfunar; copar. {De copa). 
Encoquinado [en-ku-ki-nó-duj, adj. metido na co- 

zinlia ; metido em esconderijo. 
EncOl^uinar [en-ku-ki-ndr], v. tr. meter na cozinha; 

occiiltar. (Do lat. coquina). 
Encoijuinhado [en-ku-ki-nAá-du], adj. o mesmo que 

encoquinado. [encoquinar. "1 
Encot^uinhar [en-ku-ki-nftár], e. tr. o mesmo que j 
Encorajar ten-ku-ra-jór], V. tr. dar coragem a; ani- 

mar. (De curaqein). [cisas cordas. "| 
Encordoado [en-kur-du-á-du], adj. que tem as pre- J 
Encordoamento [en-kur-du-a-mei»-tu]. s. m. acto de 

encordoiir. (De encordoar). 
Encordoar [en-kur-du-dr], V. tr. prover de cordas; 

—, o. intr, (fam.) «nuar; encavacar. (De corda). 
Encomar-Se [en-kur-ndr-íse], v. pr: ser colhido en- 

tre as hastes do toiro. (De como). 
Encomichado [en-kur-ni-a;d-du], adj. que se encor- 

nichou; nmrcho ou sêcco comq comicho. 
Encornichar-Se [en-kur-ni-xár-sse], V. pr. (Beira) 

seccar ou murchar-se a folha, enrolando-se longitudi- 
nalmente, semelhando cornichos. (De comicho), 

EnCOIOnhadO [en-ku-ru-nAá-du], adj. doente dos 
cascos (fal. da besta). [(De coronha), "] 

Encoronhar [en-ku-ra-nAar], v. tr. pôr coronha em. J 
Encorpado [en-kur-pó-duj, adj. corpulento; alto e 

grosoo ; —, part. de encorpar. 
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Encorpadura [en-kur-pa-dú-ra], s. (. corpnlencia ; 
grossura. (De encorpar). 

Encorpamento [*n-kar-pa-m«n-ta], >, m. o mesmo 
qne encorpadura. (l5e tncorparj. 

Encorpar [en-knr-pdr], Ir. dar mais corpo a; tor- 
ar grosso; —, v. intr. e pr. engrossar; criar corpu- 

lencia, (De corpo). 
EnCOrreadura len-ku-rri-a-dú-ra], s. f. armadura 

de coiro ou de correias; conjunto de correias. (De en- 
eorrear). [encorrear; rijeza. (De encorrear). "j 

Encorreamento [en-ku-rri-a-men-tu], t. m. acto de J 
Encorrear [en-ku-rri-ór], V. tr. ligar com correia; 

—, t). intr. e pr. tomar a apparencia de coiro; enru- 
gar-se. (De correia). [rilho. (De carrilho). 1 

Encorrilhar' [en-ku-rri-//iár], V. tr. meter em cor- J 
Encorrilhar" [en-ku-rri-ÍArfr], V. tr. (Minho) encar- 

quilliar ; (ngtlhar. [pecto de cortiça. "j 
Encortiçado [en-kur-ti-«á-du], adj. que tem o as- J 
Encortiçar [en-kur-ti-íJÓr], V. tr. meter em cortiço; 

revestir de corliça; —, v. intr. e pr. criar cortiça; en- 
cascar. (De cortipa). 

Encortilhar [en-kur-ti-Iftar], V. Ir. meter em corte- 
lho ; encurralar. (De cortelho). 

EnCOrujar-Se [en-ku-ru-jár-sse], w. p7. (Bras.) re- 
trahir-se; embiocar-se. (De coruja). 

EnCOSamentOS [en-ku-za-men-tue], t. m. pl. o mea- 
mn que encalamentos. [g^do; encarquilhado. "| 

Encoscorado [en-kus-ku-rd-du], adj. crespo; enru- J 
EnCOSCOrar [en-kus-ku-rór], V. tr. enoarquilhar; 

encorrear; enrijar como coscorão; —, v. intr. e pr. en- 
rijar; criar cóscoros. (De cóscoro). 

Encospias [en-tói-pi-as], í. f. pl. fôrmas de madei- 
ra para alargar o calçado. (Do lat. cuspi»). 

Encosta [cn-Wi-ta], «. f. declive; rampa; vertente. 
(De conta). 

EnCOStadela [en-kus-ta-dí-la], t. f. (pop.) importu- 
nação para obter dinheiro. (De encostar). 

Encostado [en-kus-Zn-du], adj. pobre; que vive da 
proteoção de ontrem. (De encostar). 

Encostador [cn-kus-ta-dV], adj. e ». m. o que im- 
portuna para obter dinheiro. (De encostar). 

Encostalar [en-kus-ta-íár], V. tr. meter em costaes; 
enfardelar. (De costal). 

EnCOStamentO [en-kus-ta-men-tu], ». m. acto de en- 
costar. (De encostar). 

Encostar [en-kus-tór], V. tr. arrimar; apoiar; (pop ) 
obter dinheiro por encostadela; —se, v. pr. apoiar-se; 
deitar-se; procurar a protecção de. (De costa) 

Encostes [en-Ws-tes], s. m. pl. (constr.) avançamen- 
toa; supporles; contrafortes; (6g.) amparo. (De encostar). 

Encosto [en-i(3.<-tu], s. m. logar ou objecto a que se 
encosta; (fig.) protecção. (De tncostar). 

EnCOUChar [en-kô-a;ár], ii. tr. curvar; tomar enco- 
lhido; deprimir. [sumido.") 

Encovado [en-ku-ra-du], adj. metido em cova ; J 
Encovar [en-ku-mr], v. tr. meter em cova; enter- 

rar ; —, V. intr. embatucar; — se, v. pr. esconder- 
se. (De cova). 

Encramoiçar [en-kra-môi-ííár], D. tr. (prov.) jun- 
tar em craiiioiços. (De cramoi^o). 

EncravaçãO [en-kra-va-»íne], s. f. encravamento ; 
encravadura. (De encravar). 

Encravado [eu-kra-td-du], adj. cravado; (fam.) en- 
cravilhado; diz-se de terrenos (^ue se metem por ou- 
tros, sem communicação com a via pública. 

Encraradura fen-kra-va-dú-ra], s. f. cravos de fer- 
radura ; ferimento produzido por elles. (De ercravar). 

Encravamento [en-kra-va-men-tu], s. m. acto de en- 
cravai ; a coisa encravada. (De encravar). 

Encravar [en-kra-tár], V. tr. segurar com prego ou 
cravo ; espetar; ferir com os cravos (o pé da besta); me- 
ter prego no ouvido de (peça); (pop.) enganar; —, v. 
intr. • (typ.) entupir-se com tinta o olho da letra. (De 
tram). 

Encravelbação [en-kra-vc-lha-ííâo], t. f. aclo de 
•Bcravelhar. (De encravtlharj. 

Encravelhar [eu-kra-ve-Mór], t). tr. (pop ) collo- 
car em posição embaraçosa; lograr; entalar. (De cra- 
ve:ha). _ [de eitíraveZ/iar^. 1 

Encravilhar [en-kra-vi-Már], V. tr. (e der.) (corr. J 
Encravo [en-író-vu], s. m. ferimento produzido pelo 

cravo ; i ncravadura. (De encravar). 
Encrenque [en-íren-ke], ». m. (Beira) pelém; esta- 

ferino : pessoa inútil. [rugoso ; abespinhado. "| 
Encrespado [en-kres-pd-du], cídj. crespo; frisado; J 
Encrespador [en-kres-pa-dí)r], s. m. instrumento 

para encrespar. 
Encrespadnra [en-kres-pa-iíú-ra], ». acto de en- 

crespar; estado de coisa encrespada. (De ericrespar). 
EncrespamentO [en-kres-pa-men-tu], s. m. o mes- 

mo que encrespadara. 
Encrespar [en->kres pár], V. tr. tomar crespo; riçar; 

fris-.ir ; enrugar ; levantar (formando ondas). 
EncristadO [en-kria-tó-du], adj. ornado de crista ; 

que tem a crista levantada ; (tíg.) altivo. 
Encristar-se [en-kris-Zar-sse], t). pr, levantar a cris- 

ta ; enerefpar-st ; mostrar-se arrogante. (De crista). 
EncrOStar [en-krus-tór], D. intr. e pr. criar crosta. 

(De crosta). [cido ; indigesto.") 
Encraado [en-kru-á-du], adj. quasi cru ; endure- J 
Encruamento [en-kru-a-men-tu], í. m. acto de en- 

cru ir. (De encruar). 
Encruar [en-kru-ár], V. tr. enrijar (o que estava a 

cozer); callejar; —, t). intr. e pr. tornar-se cru; enrijar- 
se ; (fig.) exacerbar-se. (De cru), 

Encrudelecer [en-kru-de-le-Jíír], V. intr. epr. tor- 
nar-se cruel. (Do lat. crudelis). 

Encruecer [en-kru-i-jíér], e. tr. e intr. o mesmo 
que encruar. (De cru). [em cruz. "1 

Encrueado [en-kru-íó-du], adj. cruzado; dobrado J 
EncruzamentO [en-kru-za-men-tu], s. m. acto deen- 

cruzar; ponto ou logar onde as coisas se cruzam. (De 
eneruzar). [cruzar ; atravessar. (De cruz). "] 

Encrnzar [en-kru-^rfr], V. tr. pôr em fôrma de cruz; J 
Encruzilhada [en-kru-zi-ZAá-da], s. f. ponto em que 

se cruzam caminhos. (De encruzilhado). 
Encruzilhado [en-kru-zi-//iá-du], adj. encruzado; 

diz-Fe de mares^bravos 
Encruzilhar [en-kru-zi-ÍAdr], V. tr. o mesmo que 

eneruzar. (De cruz). 
Encuba |en-íú-ba], s. f. acto de encabar (vinho). 
Encubado [en-ku-òrf-du], adj, metido em cuba. 
Encubar [en-ku-fcór], v. tr. meter em cuba; envasi- 

Ihar. (De cuba). [cimar. (De cumd). 1 
Encumear [en-ku-mi-rfr}, v. tr. pôr no cume ; en- J 
Encumiada [en-ku-mi-á-da], s. f. o mesmo que cu- 

miada. 
Encurralar [en-ku-rra-Mr], ti. tr. meter no curral ; 

encerrar; pôr cêrco a; —se, v. pr. refugiar-se. (De 
curral). [lho ; vereda. (De encurtar). "] 

Encurtadoiro [en-kur-ta-dôí-ru], s. m. (Alg.)at»- J 
Encurtador [en-kur-ta-d jr], adj. e s. m. o que en- 

curta. (De encurtar). 
EncurtamentO [en-kur-ta-men-tu], s. m. acto de en- 

curtar. (De encurtar). 
Encurtar [en-kur-tór], V. tr. tornar curto; diminuir; 

resumir. (De curto). [encolhido. | 
Encurvado [en-kur-rrf-da], adj. recurvado; curvo ; | 
Encurvadura [en-kur-va-dú-ra], s. f. acto de encur- 

var ; arqueaiutnto. (De encurtar). 
Encurvamento [en-kur-va-mcn-tu], s. m. acto de 

encurvar ; a parte onde alguma coisa enourva. (De en- 
curvar). 

Encurvar [en-kur-i'ár], V. tr. tornar curvo ; curvar; 
—, V. intr. e pr. tornar-se curvo; dobrar-se. (De cur- 
var). 

Encyclía [en-«jí-kli-a], s. f. ondulação produzida 
na agua pela quéda de pedra, etc. (Do gr. kyklosj. 

Encyclica [en-.«.íí-kli-ka], s. f. carta circular do pa- 
pa. (Do gr. íyklos). 

Encyclico [en-sí/-kli-ku], adj. circular ; diz-se da» 
encyclicas. (De encyclia). 
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Encyclopõdia [en-ssi-klu-/je-tli-a], s. f. conjunto de 
conhecimentos relativos a sciencias, artes, eto., n'um 
•corpo de doutrina. (Do gr. enkyklopaideia). 

Encyclopodico [en-ssi-klu-p^-di-ku], adj.qiie abran- 
ge todo o saber humano. 

Encyclopedismo [en-ssi-klu-pe-díi-mu], í. m. sya- 
tcma dos enciclopedistas. (De encyclopediaj. 

Encyclopcdista [en-ssi-klu-pe-cíís-ta], s. m. autor 
ou escriptor de encycJopedia. (De encyclopediaj. 

Endcfluxar-se [en-de-flu-í^dr-ssej, V. pr. conati- 
par-se ; ter cleíluxo. (De de/luxo). 

Eüdeixâ [en-íieí-xa], s. f. (poet.) composição poeti- 
•ca, triste ou fúnebre. (Do cast. endechaj. 

Eudomisi [en-de-ma-a], s. f. doença que grassa n'míia 
região, e cujas causas são locaes. (Do gr. endemia). 

Endêmico íeu-cíe-mi-ku], adj, relativo a endemia. 
Endemoninhado [en-de-mu«ni-n/icé-du], adj. posses- 

so do demonio ; (fam.) travesso. 
Endemoninhar [en-de-mu-ni-n/mr], «. tr. meter o 

<lemonio no corpo de; enfurecer; —«e, v. pr. enfure- 
•cer-se. (De demonioj. 

Endõntaçâo [en-deu-ta-síâo], s. f. acto de endentar. 
Endentado [en-den-írf-du], adj. diz-se da roda, cu~ 

jo9 deates travam com os de outra, etc. * 
Endentar [en-den-íar], V. tr, travar os dentes de 

■(roda) com os do outra; engranzar. (De dentej. 
EndentôCer [en-den-te-ssér], V. intr. começar a ter 

■dentes. (De dentej. [de endereçar; endereço. "1 
EndereçamentO [eu-de-re-ssa-men-tu], $. m. acto I 
Endereçar [en-de-re-í.?árj, V. tr. pòr sobrescripto 

«m; dirigir; enviar. (Do lat. directio). 
Enderêço [en-de-ré-ssu], s. m. indicação de nome, 

morada e residência; acto de endereçar. 
EndermiCO [en-rfer-mi-ku], adj. que actua sobre a 

<ierme. (De derme). 
Endeusadaraente [en-deu-^rd-da-meri-te], adv. de 

modo diviual. (De endemadoj. [soberbo. 1 
Endeusado [en-deu-árá^doj, adj. divinizado; (fig.) J 
EndeusamentO [en-deu-za-7wen-tu], s. m. acto de 

endeusar; orgulho; êxtase. (De endeusar). 
Endeusar [en-deu-^rdr], V. tr. incluir noa deu?es ; 

divinizar; tornar soberbo (De rfôMSj. 
Endez [en-fíé5], adj. e s, m. ovo que se deixa ficar 

no sitio onde a gallinha faz a postura; (fam.) empeci- 
lho. (Do lat. index). 

Endiabradamente [en-dia-6rá-da->nen-te], ndv. de 
modo índiabrado. (De endiabradoj. 

Endiabrado [en-cii-a-èrd-du], adj. endemoninhado ; 
furioso; (fam.) traquinas. (Do r. diabo). 

Endiche [en-ií-xe], í. m. rede vertical, que guarnece 
a bocca de .uma armação de pesca. 

Endinheirado [en-di-nhei-rá-du], adj. que tem mui- 
to dinheiro; rico. (De dinheiroj. 

Endireita [eu-di-reí-ta], s. m. (pop.) o que encanna 
ou compõi ossos deslocados ou fracturados; algebrista; 
(pol ) • reformador que não é tomado a sério. (De en- 
direitar). 

Endireitar [en-di-rei-íár], v. tr. tomar direito; pôr 
a direito; pôr a pino; corrigir; —, v. intr. seguir boa 
direcção; —se, i'. pr. tornar-se direito; readquirir o 
perdido; resistir. "(De diraito). [corea. "1 

Endivia [en-íií-vi-a], s. f. especie de chicorea; chi- J 
Endividado [en-di-vi-íiá-duj, adj. cheio de dividas. 
Endividar [en-di-ví-rfár], v. tr. fazer contrahir di- 

vidas ; — se, V. pr. contrahir dividas. (De divida). 
endo [cTi-du], 5. m. desinencia verbal dos parti- 

cipios do presente e gerundios dos verbos em er: de- 
vendo, quereíiíío. (Do lat. ... endo). 

Endocardio [en-dó-^ár-dl-u], í. m. membrana inte- 
rior do coração. (Do gr. endon e kardia). 

Endocardite [en-dó-kar-rfí-te], s. f. iníiammação do 
€ndocardio. 

Endooarpo [en-dó-itár-pu], .f. m. membrana interior 
do fruto, em contacto com a semente. (Do gr. endon e 
JcarposJ. 

Endoenças [en-du-en-ssas]^ s. f. pl. solemnidade 

de quinta-feira santa. (Do lat. dolentia ou talvez do 
lat. indulgentias^ seg. D. CaroUna Michaêlis). 

Endoidecer [en-aôi-de-.wérj, V. tr. tornar doido; —, 
15. intr. enlouquecer. (De doido). 

Endoidecimento [en-dôi-de-ssi-men-tu], s. m. acto 
de endoidecer. (De endoiiiecer). 

Endomingado [en-du-min-^ftá-du], adj. (prov.) ves- 
tido com o fato domingueiro; garrido, (De endomin- 
gar). 

* Endomingar-Se [en-du-min-QMr-sse], V. pr. ves- 
tir-se com o fato dos domingos. (De domingo). 

Endoscopio [en-dós-W-pi-u], s. m. instrumento para 
observar algumas cavidades do corpo. (Do gr. endon e 
skopein). 

Endosmometro fen-dós-mcí-me-tru], s. m. apparelho 
para observação dos phenomenos endosmoticos. (Do gr. 
endon, osmoa e metronj. 

Endosmose [en-dós-wú-ze], í. f. dupla corrente, en- 
tre iiquidos ou gazes de diíFerentes densidades, separa- 
dos por uma membrana ou placa porosa. (Do gr. endon 
e oxmos). ^ [dosmose. 1 

Endosmotico [en-dós-mó-ti-ku], adj. relativo ü en- J 
EndOSperma [en-dós-per-ma], s. m. (bot.) substan- 

cia que fôrma a massa principal das sementes das gra- 
mineas ; periaperma. (Do gr. endon e sperma). 

Endospermico [en-dóa-per-mi-ku], adj. diz-se do 
embryão que tem endosperma. 

Endossado [en-du-ssá-du], adj. que tem endosso ; 
—, s. m (coinm.) pessoa a quem se endossou uma le- 
tra. (De endoHsar). 

Endossador [en-du-ssa-dôr], adj. e m. o mesmo 
que endo-a^ante. (De endossador). 

Endossamento [en-du-ssa-men-tu], s. m. acto de en- 
dossar. [endossa. (De endos.tar).l 

Endossante [en-du-í.<an-te], s. m. e f. pessoa que J 
Endossar [en-du-í.*ár], v. tr. escrever nas costas de 

(letra de cambio, etc.), a ordem para ser paga a ou- 
trem ; escrever no reverso de (titulo) o pertence com 
que se transfere a outrem o direito representado n'e3se 
titulo ; transferir (encargo, etc.). (De endosso) 

Endossatario [en-du-ssa-íá-ri-u], s. m. o mesmo que 
endossado. (De endossar). 

Endosse [en-dd-ase], s. m. o mesmo que^ endosso. 
Endosso [en-íiõ-ssu], s. m. declaração no reverso de 

letra ou titulo de credito, com a qual se transfere esse 
titulo; pertence. 

Endrão íen-rfrão], s. m. endro bravo. (De endro)* 
Endro [e>i-dru], *. m. planta umbelUfera, semelhante 

ao funcho. [ta; intrujice. (Or. duvid.). "1 
Endromina [en-rfríi-mi-naj, s, f. (chul.) ardil; pe- J 
Endua [en-dú-a], s. f. ave; o mesmo que andua; 

(Tràs-M.) o mesmo que ingtia. 
Endumba [en-cíi/m-ba], s. f. ave trepadora da África. 
Endurar [en-du-rár], v. tr. intr. e pr. (e der.) o 

mesmo que endurecer (e der.). 
Endurecer [en-du-re-síér], v. tr. tornar duro ou rijo; 

—, V. intr. e pr. tomar-se duro; callejar; tornar-se in- 
wnsivel, (De duro). [callejado ; insensível. ") 

Endurecido [en-du-re-ssí-du], adj. e s. m. duro; J 
Endurecimento [en-du-re-ssi-men-tu], s. m. acto de , 

endurecer; callo; insensibilidade. (De endurecer). 
Endurentar [en-du-ren-íár], V. tr. intr. epr. (e der.) 

o mesmo que endurecer (e der,). . 
Energia [i-ner-ji-a], 5. f. vigor; actividade ; força; 

firmeza. (Do gr. energeia). 
Energicamente [i-fter-ji-kR-m^rt-te], adv. com ener- 

gia. (De energico). [vo. (De energia), "1 
Enérgico [i-neV-ji-ku], adj. que tem enfergia; acti- J 
Energúmeno [e-ner-^^Aw-me-nul,. s. m. possesso do 

demonio; (tig.) pessoa dominada por paixão política, 
etc. (Do gr. onergoimenos). 

EnervaçãO [e-ner-va-«íão], s. f. prostração de for- 
ças; extenuação. (Do lat. enervatio). 

Enervado [e-ner-m-du], adj, enfraquecido ; falto de 
acçào. [que enervação. (De enervar), ~] 

EnervamentO [e-ner-va-men-tu], s, m. o mesmo J 
80 
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Enervante [e-ner-ean-te], adj. que enerva. (Do lat. 
enervanij. 

Enonrar [c-ner-rór], c. tr. privar de força; enfra- 
quecer; —, V. inlr. e pr. perder o vigor; enlanguescer. 
(Do lat. enervare). 

Enfadãdiço [en-fa-da-di-ssu], adj. rabugento ; colé- 
rico ; susceptível. (De enfadar). 

EnfadamentO [en-fa-da-men-tu], J. m. o mesmo que 
enfado. (De enfadar). 

Énfadar [en-fa-drfr], V. tr. causar enfado ou aborre- 
cimento a ; incommodar; — te, v. pr. agastar-se ; abor- 
recer-se. (Da r. fatiga ?). 

Enfado [en-/ii-da], $. m. agaatamento; aborrecimen- 
to. (De enfadar). [fastidioso. (De enfadar)."] 

Enfadonho [en-fa-dd-nhu], ady. que causa enfado; J 
EnfadOSO [en-fa-dô-zu], adj. o mesmo qne enfado- 

nho: Karas palavras enfadotas se trocaram. (Camillo, 
Etlr. fun.). [faixas. (De faixa). 

Enfaixar [en-fai-atár], V. tr. ligar; envolver com J 
Enfanicar [en-fa-ni-idr], V. tr. (t. de Gaia) enrolar 

a baraça no (pião); (fam.) desmaiar; ter faniquitos. 
(De fanico). [tir repugnância. (De faro). "| 

Enfarar [en-fa-rár], V. tr. e intr. ter enjôo a; sen- J 
Enfardadeira [en-far-da-tiei-ra], ». f. machina agrí- 

cola, para enfardar trigo ceifado, etc. (De enfardar). 
Enfardado [en-far-dá-dn], adj. junto em fardo. (De 

enfardar). [farda. (De enfardar). "] 
Enfardador [en-far-da-dflr], adj. e s. m. o que en- J 
Enfardadora | en-far-da-do-ra], s. f. o mesmo que 

enfardadeira. [fardar. (De enfardar). "] 
EnfardamentO [en-far-da-men-tul, j. m. acto de en- J 
Enfardar [en-far-dár], B. tr. juntar em fardo ; en- 

troixar. (De fardo). [enfardado. 1 
EnfardeladO [en-far-de-Zã-du], adj. o mesmo que J 
Enfardelar L®n-far-de-Zdr], t>. tr. meter em fardei; 

enfardar. (De fardei). 
Enfarear [en-fa-ri-dr], t). tr. e intr. (Trás-M.) en- 

fastiar-se de quaesquer iguarias. (De enfarar). 
• Enfarelado [en-fa-re-/d-duj, adj. diz-se da vasilha 

de barro bem vedada. 
Enfarelar [en-fa-re-ídr], t!. tr. misturar com farelos; 

cobrir de farelos; • (techn.) tornar (vasilha df barro) 
bem vedada, pondo-a ao fogo cheia de farinha de mi- 
lho e agua. (De farelo). [enfarinbar. "j 

Enfarinhadela [en-fa-ri-nha-dá-la], s. f. acto de J 
Enfarínhado [en-fa-ri-n/id-du], adj. coberto de fa- 

rinha ; —, s. m. casta de uva preta, de Ãzeitão. (De 
farinha). ' 

Enfarinhar [en-fa-ri-nftdr], V. tr. polvilhar com fa- 
rinha; empoar; —se, v. pr. cobrir-se de farinha. (De 
farinha). [enfarar. (De faro). 

Enfaroar [en-fa-ru-dr], V. tr. (prov.) o mesmo que J 
Enfarpelado [en-far-pe-M-du], adj. (pop. e fam.) 

vestido de novo. 
Enforpelar [en-far-pe-ídr], v. tr. (fam.) vestir com 

fato novo ; —se, v. pr. vestir-se de novo. (De farpeia). 
Enfárrspado [en-fa-rra-pd-du], adj. envolvido em 

farrapos. [rapos. (De farrapo). "| 
Enfarrapar íen-fa-rra-pár], y. tr. envolver em far- J 
EnfarruSCado [en-fa-rrus-íó-du], ad). sujo de car- 

vão ; mascarrado. 
EnfarruSCar [en-fa-rrus-tdr], ». Ir. sujar de carvão; 

mascarrar; —se, o. pr. sujar-se de carvão. {T>e far- 
rusca). [gorgitado. 1 

Enfartado [en-far-íd-du], adj. farto; entupido ; en- J 
EnfartamentO [en-far-ta-men-tu], s. m. acto de en- 

fartar ; enfarte. (De enfartar). 
Enfartar [en-far-ídr], V. tr. fartar ; encher; engor- 

gitHr: —se, v. pr. fartar-se; obstruir-se. (De farto). 
Enfarto [en-ZI^r-te], s. TO. enfartamento; engorgita- 

mento. (De enfartar). 
Enfastiadamente [en-fas-ti-d-da-men-te], adv. com 

fastio ou tédio. (De enfastiado). 
Enfastiadiço [en-fas-ti-a-dí-ssu], adj. que enfastia; 

maçador. (De enfastiar). 
Enfastiar [en-fas-ti-dr], V. tr. causar fastio ou te- 
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dio a; enfadar; —se, ti. pr. aborrecer-se; sentir tédio. 
(De fastio). [enfastiar). 

EnfaStlOSO [en-fas-ti-d-zu], adj. que enfastia. (De J 
Enfataado [en-fa-tu-d-du], adj. fatuo; vaidoso; ar- 

rogante. 
Enfatuar [en-fa-tu-dr], V. tr. tomar fatuo ou presu- 

mido ; — se, V. pr. tornar-se arrogante. (De fatuo). 
Enfoirar [en-fei-rdr], c. tr. e intr. comprar n» fei- 

ra. (De feira). 
Enfeitado [en-fei-td-du], adj. armado de enfeites; 

franga —a, a que começa a pôr ovos. 
Enfeitador [en-fei-ta-ddr], adj. e s. m. o que enfei- 

ta. (De enfeitar). 
Enfoitar [en-fei-ídr], v. tr. pôr enfeites em; ataviar; 

pôr farpas em (toiros) ; — se, v. pr. ornamentar-s«. 
(Corr. de enfitari). 

Enfeite [en-/èi-te], ». m. ornato ; atavio ; adorno ; 
louçainha. (De enfeitar). 

Enfeitiçar [en-fei-ti-«4dr], V. tr. dar feitiço a; ca- 
ptivar; seduzir; encantar. (De feitiço). 

Enfeixar [en-fei-a:«r], v. tr. juntar em feixes; en- 
troixar; reunir. (De feixe). 

Enfelpado [en-fel-pd-du], adj. (Alg.) envolvido em 
desordem. (D? felpal). 

Enfeltrar [en-fél-lrdr], V. tr. converter em feltro ; 
cobrir de feltro. (De feltro). 

Enfelujar [ea-fe-lu-;dr], v. tr. sujar com feltigem ; 
mascarrar. (De felugem). 

Enfenar [en-fe-ndr], V. intr. lançar raizes. (De feno). 
Enfermar [en-fer-mdr], t). intr. adoecer. (De enfer- 

mo). [tão juntos os enfermos. (De enfermo). "| 
Enfermaria [en-fer-ma-W-a], s. f. logar onde es- J 
Enfermeira [en-fer-meí-ra], s. f. mulher que trat» 

dos enfermos. (Fem. de enfermeiro). 
Enfermeiro [en-fer-met-ru], s. m. pessoa qne trata 

dos enfermos. (De enfermo). 
Enfermiço [en-fer-mí-ssu], adj. achacoso ; valetudi- 

nario. (De enfermo). 
Enfermidade [en-fer-mi-dd-de], s. f. doença; (fig.) 

fraqueza de um orgão. (Do lat. infirmitas). 
Enfermo [en-/ijr-mn], adj. e s. m. o que está doen- 

te: achacado- (Do lat. infirmus). [gem. "| 
Enferrujado [en-fe-rru-/d-du], adj. cheio de ferra- J 
Enferrujar [en-fe-rru-;ar], i). tr. tornar ferrugento; 

—, V. intr. criar ferrugem ; oxydar-se. (De ftrrugem). 
Enfesta [en-/es-ta], s. f. cumeada; assomada; pico. 

(Do lat. /astigium). 
Enfestado [en-fes-íd-du], adj. dobrado «m sua lar- 

gura ; largo (fal. de pannos). 
Enfestar [en-fes-ídr], V. tr. dobrar pelo meio, na sua 

largura; enrolar na peça (o panno enfestado). (De festo). 
Enfeudação [en-feu-da-Mão], s. f. acto de enfeudar. 

(De enfeudar). 
EnfeudadO [en-feu-dd-du], adj. constituído em feu- 

do ; sujeito ; vassallo. (De enfeudar). 
Enfeudar [en-feu-ddr], V. tr. dar em feudo; sujeitar 

a seu dominio. (De feudo). 
Enfezado [en-fé-zd-du], adj. rachitico; imperfeita- 

mente desenvolvido. 
Enfezar [en-fé-«dr], ti. tr. talher o desenvolvimento 

de: tornar rachitico; (fig.) agastar. (De fezes). 
EnfiaçãO [en-fi-a-stãoj, t. f. o mesmo que enfiamen- 

to. iDe enfiar). 
Enfiada [en-fí-d-da], s. f. porção de coisas dispostas 

em linha ; série ; fila, (De enfiar). 
Enfiado [en-fi-d-du], adj. passado por orifício; (fam.) 

desmaiado; assustado. (De enfiar). 
Enfiadura [en-fi-a-dú-ra], s. f. porção de linha cm* 

se enfia em agulha; enfiada de contas, pérolas, etc. (De 
en^r). [fileira; (fam.) susto. (De »nfiar),~\ 

EnfiamentO [en-fi-a-men-tu], s. m. acto de enfiar; J 
Enfiar [en-fi-dr], V. tr. introduzir fio em buraco de; 

reunir n'um fio; contar; vestir ; —, c. intr. seguir di- 
reito; empallidecer; desmaiar. (De fio). 

Enfileirado (en-fi-lei-rd-du], adj. disposto em filei- 
ras. (De enfileirar). 
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Enfileirar [en-fi-lei-rár], v. tr. dispôr em fileira ; 
alinhar-, —se, v. pr. entrar em fileira. (De fileiraj. 

Enfistular [en-fis-tu-tór], V. tr. tornar fistuloso; —, 
V. tnlr. e pr. criar fistula. (De fistula). 

Enfitãr [en-fi-íór], v. tr. ornar com fita». (De fila) 
Enflazado [en-fi-u-zrf-duj, adj. (Beira) magro; ca- 

daverico. 
Enfivelamonto [en-fi-ve-la-men-ta], j. m. acto de 

enfivelar. [fivela). 1 
Enfivelar [en-fi-ve-Mr], V. tr. pôr fivela em. (De J 
Eoflorar [en-flu-ror], v. tr. fazer florescer; ornar de 

flôres; (fig.) tornar prospero; —, v. intr. criar flôr. (De 
[te. (De fogo). ■] 

EniOO^ [en-fa-jAar], v. tr. abrazar; tornar arden- J 
Enfotnado [en-fu-iArf-du], adj. revestido de folhas. 
Enfolhar [en-fa-i/iór], V. intr. e pr. criar folhas. (De 

folha). 
Enfollechar [en-fa-le-xárj, V. tr. produzir follechos 

«m; —, ". intr. e pr. criar follechos. (De follecho). 
Enfollipar [en-fa-li-pdrj, v. tr. formar follipo ou 

folie em. (De follipo). [orchidea do Brasil. "1 
Enforcadinho [en-fur-ka-dí-nhu], s. m. especie de J 
Enforcado [en-fur-Ard-du], adj. suppliciado por aa- 

pbyzia; diz-se da vinha ou da videira que se enrosca 
nas arvores; —, s. m. morto por enforcamento. 

• Enforcamento [en-fur-ka-men-tu], t. m. supplicio 
da forca. (De enforcar). 

Enforcar [en-fur-tór], V. tr. suppliciar na forca, em 
trave, etc.; (pop.) vender barato ; —se, v. pr. suicidar- 
se por enforcamento; vender por vil preço. (De forca). 

Énf0íiar[en-fur-yor],e. tr. meter na forja. (\)k forja). 
Enformadeira [en-fur-ma-<íeí-ra], í. f. machina para 

enfermar chapéus. (De enformar). 
Enfermado [en-fur-mó-du], adj. metido na fôrma. 

(De enformar). [fôrma). "1 
Enformar ' [en-far-már], V. tr. metei na fôrma. (De J 
Enformar' [en-fur-már], V. intr. deitar corpo ; en- 

coroar. (De formar). [(De enfomar). ~l 
£nfornado [en-fur-ná-du], adj. metido no forno. J 
Enfornar [en-fur-nór], B. tr. meter no forno. (De 

forno). 
Enfortir [en-far-íír], v. tr. dar corpo e fortaleza a 

(pannos) no pisão ; pisoar. (De forte). 
Enfranque [en-/ron-ke], s. m. concavidade do cal- 

çado, correspondente ao sellado do pé ; talho do fato 
adaptado ilhargas. (De enfranquear). 

Enfranqnear [en-fran-ki-ár], r. tr. fazer os enfran- 
qnes em; brunir o enfranque de (calçado). (Por enflan- 
quear, de flanco). 

Enfraquecer [en-fra-ke-iíír], t). tr. tornar fraco ; 
—, D. intr. e pr. perder as forças. (De fraco). 

Enfraquecimento [en-fra-ke-ssi-men-tu], ». m. fra- 
queza; debilidade. (De enfraquecer). 

Enfraquentar [en-fra-ken-íór], ». tr. e intr. o mes- 
mo que enfraquecer. (De fraco). 

Enfrascar [en-fras-tór], t>. tr. meter em frasco; en- 
cher; fartar: —, intr. cansar enjôo; — se, v. pr. 
(Trás-M.) andar por alcoices. (De frasco). 

Enfreador [en-fri-a-dflr], adj. e í. m. o que enfreia 
ou doma. (De enfrear). 

EnfreamentO [en-fri-a-men-tu], s. m. acto de en- 
frear; repressão. (De enfrear). 

Enfrear [en-fri-ár], ». tr. pôr freio a; conter; do- 
mar. (De freio). [mesmo que enfrechate. "] 

Enfrechadura [en-fre-xa-tíii-ral, s. f. (naut.) o J 
Enfrecbar [en-fre-xar], V. tr. (nant.) pôr enfrecha- 

tes em. (De frecha). 
Enfrechate [en-fre-xd-te], s. m. (naut.) cada um dos 

cabos parallelos e horizontaes, nos ovens das enxarciüs. 
(De enfrechar). 

Enfrenar [en-fre-nár], V. tr. (Bras. do S.) o mesmo 
que enfrear. (Do !at. frenare). 

Enfrenesiar [en-fre-ne-zi-dr], V. tr. causar frenesi 
a. (De frenesi). [car de frente. (De frente). "1 

Enfrentar [en-fren-tór], V. tr. (Bras.) encarar; ata- J 

Enfrestado [en-fres-íd-du], adj. que tem fresta; den- 
tes —s, dentes ralos. [frestí^. "1 

Enfrestar [en-fres-ídr], V. tr. fazer frestas em. (De j 
Enfriar [en-fri-dr], D. tr. pôr a arrefecer. (De frio). 
Enfroixecer [en-froi-xe-ísír], V. tr. tomar froixo. 

(De froixo). [nha ; versado. "] 
Enfronhado [en-fm-nAó-du], adj. revestido de fro- J 
Enfronhar [en-fru-nftdr], v. tr. meter era fronha; 

(fig.) instruir superficialmente. (De fronha). 
Enfueirada [en-fu-ei-ró-da], i. f. (pop.) carrada. 

(De fiieiro). [fueiros. (De enfueirar).'! 
Enfaeirado [en-fu-ei-rd-du], adj. apparelhado com J 
Enfueirar [en-fu-ei-rdr], V. tr. pôr fueiros em; car- 

regar até á altura dos faeiros. (De fueiro). 
Enfulijar [en-fu-li-ydr], V. tr. mascarrar com fuli- 

gem. (De fuligem). [(De fumo).~\ 
Enfumarar [en-fa-ma-rdr], V. tr. encher de fumo. J 
Enfunado [èn-fu-nd-du], adj. pando ; bojudo (fal. 

das velas do navio); (fig.) soberbo. (De enfunar). 
Enfunar [en-fu-ndr], V. tr. tomar bojudo; (fig.) en- 

vaidecer; — se, V. pr. encher-se de vento; (fig.) ensu- 
berbecer-se. (Do lat. funis). [afunilado. 

Enfunilado [en-fu-ni-íd-du], adj. o mesmo que J 
Enfunilar [en-fu-ni-tór], V. tr. o mesmo que afuni- 

lar. (De funil). [carregando o sobrecenho. 1 
Enfuniscar [en-fu-nia-idr], v. intr. (Minho) amuar J 
Enfurdar [en-fur-ddr], V. tr. (Minho) pôr barbicho 

a (cordéiro). 
Enfurecer [en-fu-re-í»^], ». tr. tomar furioso; —, 

V. intr e pr. tornar-se furioso; embravecer. (Do lat. 
furere). [enfurecer. (De fúria). "] 

Enfuriar [en-fu-ri-dr] V. tr. e pr. o mesmo que J 
Enfurnar [en-fur-ndr], V. tr. encafuar; (mar.) intro- 

duzir o pé de (mastro) no logar proprio. (De fuma). 
Enfuscar [en-fus-tdr], V. tr. tomar fusco; —, v, intr. 

e pr. ennegrecer; tomar-se sombrio. (De fusco). 
Enfustar [en-fus-ídr], ». intr. (Alemt.) entrar ou 

safair apressadamente. 
EnfuSte [en-/«í-te], s. m preparo na» pelles para as 

entumecer; certa planta liliacea. [gar). "| 
Enga [en-gha], e f. pasto ; costume; vêzo. (De en- J 
Engabelar [en-gha-be-ídr], V. tr. (Bras.) seduzir; 

atrahir para enganar. (Corr. de engavelar). 
Engaçar ren-gha-íídr], V. tr. esterroar com engaço 

ou ancinho. (De engaço). 
Engaço [en-j/id-ssu], s. m. a parte que fica do cacho 

esbagoado ; bagaço ; instrumento agrícola, para juntar 
palba ou feno. 

Engadanhado [cn-ga-da-nAd-du], adj. que tem as 
mãos tolhidas de frio ; perplexo ; (Beira) avarento ; »o- 
vina. 

Engadanhar-Se [en-gha-da-nAor-sse], V. pr. ter as 
mãos tolhidas com frio; tataranhado. (De gadanho). 

Engafecer [en-gha-fe-í»ér], V. tr. tornar gafo; —, 
w. intr. encher-se de gafeira. (De gafo). 

Engaiar [en-gha-i-dr], V. tr. (naut.) introduzir li- 
nhas ou arrebens nas cóchas de cabos. 

Engaio [en-jAd-i-u], s. m. linha ou arrebem, que se 
mete nas cóchas de cabos. (De engaiar). 

Engaiolado [en-gha-i-u-íd-du], adj. metido na gaio- 
la : (poj).) preso. [(pop.) prender. (De gaiola). 

Engaiolar [en-gha-i-u-tór], t). tr. meter na gaiola; J 
Engajado [en-gha-jd-du], adj. e s. m. contratado por 

engajamento. (De engajar). "| 
Engajador [en-gha-ja-dôr], adj. e s. m. o que en- J 
Engajamento [en-gha-ja-men-tu], 3. m. acto de en- 

gajar. (De engajar). 
Engajar [en-gha-ydr], v. tr. (neol.) contratar para 

serviço pessoal; alliciar para emigração; —se, v. pr. 
obrigar-se por engajamento. (Do ir. engager). 

Engalanar [en-gha-la-íidr], ». tr. omamentar; ata- 
visr; —se, V. pr. enfeitar-se. (De gala). 

Engaleirado [en-gha-Iei-rd-du], adj. (Alemt.) vai- 
doso ; emproado. 

Engalfinhar-se [en-ghal-fi-nAdr-sse], V. pr. brigar, 
corpo a corpo; agarrar-se ao adversario. (Da r. gallo). 
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Engalhardetado [en-gha-lhar-de-íd-du], adj. orna- 
do de galhardeies. 

Engalhardetar [en-gha-lhar-de-tór], V. tr. ornar de 
galhardetea; embandeirar. {De galhardelej. 

£naaliar-se [en-gha-li-ór-sae], V. pr. o mesmo qne 
enqalfinhar-se. 

Engallar [en-gha-íár], V. tr, levantar e arquear o 
pescoço (fal. do cavallo) ; —, v. intr. embridar-se. (De 
galloj. [sar-se ; empavonar-se. (De gallüpoj. 1 

Engallispar-se [en-gha-lia-por-ase], c. pr. ente- J 
Engalopar '[en-gha-lu-prir], V. intr. (Alemt.) empe- 

niir-se (a madeira). 
Enganadamente [en-gha-ná-da-men-te], adv. com 

engano ou traição. (De enganado). 
Enganadiço [en-gha-na^í-ssu], adj. que se engana 

facilmente. (í)e enganar). [gana. (De enganarj. 
Enganador [en-gha-na-dír], adj. e s. m. o que en- J 
Enganar [en-gha-nár], V. tr. fazer cahir em erro ; 

illudir ; seduzir; —se, V. pr. cahir em erro. (Do it. in- 
gannare). [illude a vista; artificio. 1 

Engana-vista [en-shd-na-Díí-ta], s. m. coisa que J 
Enganchar [en-ghan-^ár], V. tr. prender corn gan- 

cho ; prender á guisa de gancho ; —se, v. pr. enlaçar- 
so. (De gancho). 

Engangorrado [en-ghan-ghu-rrá-du], adj. (Bras.) 
preso á gangorra. (De gangorraj. 

Enganido [en-gha-mí-du], adj. (prov.) tolhido ou en- 
tanguido cmn frio. [burla; illusão ; traição. 

Engano [en-gtó-nu], s. m. acto de enganar; Iflgro; J 
Enganosamente [en-gha-nO-za-íiien-te], adv. de mo- 

do enganoso. 
Enganoso [en-gha-nô-zu], adj. que engana; illuso- 

rio ; fallaz ; doloso. (De engano). 
Engar [en-gAór], V. tr. habituar-se a; avezar-se; pre- 

ferir (um pasto); —, v. intr. habituar-se. (Do lat. ini- 
gtuire, seg. D. Car. Michaelis). 

Engaranhado [en-gha-ra-nAó-du], adj. (Trás-M.) en- 
regelado com frio ; tiritante. 

Engarapar [en-gha-ra-pár], V. tr. (Bras.) dargarapa 
a; (fig.) embair; seduzir. (De garapa). 

Engaravitar-Se [en-gha-ra-vi-íár-sse], u. pr. tor- 
nar-se hirto com frio. 

Engarbonar-se [en-ghar-bu-nár-sse], v.pr. (Trâs-M.) 
vestir-se com o melhor fato. (De garbo). 

Engargantar [en-ghar-ghan-tór], V. tr. meter pela 
garganta; meter no estribo (o pé) até ao peito d'este; 
—, V. intr. criar garganta ou gommos novos; —, ». pr. 
emperrar-se (a bala) no cano da espingarda. (De gar- 
ganta) . 

Engarrafado [en-gha-rra-/a-du], adj. metido em 
garrafa; (tig.) metido em logar sem sahida. 

Engarrafagem [en-gha-rra-/a-jan-e], s. f. o mesmo 
que engarrafamento. [de engarrafar. 1 

Engarrafamento [en-gha-rra-fa-men-tu], s. m. acto J 
Engarrafar [en-gha-rra-/«r], V. tr. suster ou fechar 

em garrafa. (De garrafa). [(De garraj. "] 
Engarrar [en-gha-rrar], V. intr. (Trás-M.) trepar. J 
Engarupar-se [en-gha-ru-pár-sse], V. pr. montar na 

garupa. (De gampaj. 
Engasgalnar-se [en-ghas-gha-Mr-sse], «. pr. en- 

gasgar-ae ; ficar prêso ; lutar braço a braço. (De engas- 
garj. [mo que engasgo. (De engasgar). "1 

Engasgamento [en-ghas-gha-men-tu], s. rn. o me»- J 
Engasgar [en-ghas-^ftár], v. tr. obstruir a garganta 

de; —, V. pr. ficar com a garganta entupida; embatu- 
car. (De engasgoj. 

Engasgatar [en-ghas-gha-íór], V. tr. (Alg.) o mes- 
mo que enfelpaur. (De engasgar). 

Engasgo ten-gAcw-ghu], i. m . acto de engasgar-se ; 
snffacação; obstrucção, 

• Engasgue [en-jftás-ghe], s. m. (typ.) difficuldade 
no paginar, ou por linha partida á cabeça de pagina, 
ou por titulo que cái mal. (De engasgar). 

Engastador [en-ghas-ta-dôr], adj. e s. m. o que en- 
gasta. [gastalho ; travar. (De gastalhoj. 1 

Engastalhar [en-ghas-ta-ÍAór], V. tr. apertar com J 
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Engaste [en-jAáj-te], s. m. acto de engastar; aro, 
etc., que sustenta a pedraria no anel. 

Engatado [en-gha-íá-dul, adj. unido por meio de 
pedras; unido por engate. 

Engatador [eu-gha-ta-ddr], adj. e s. m. o que en- 
gata parelhas aos carros, etc. 

Engatanhar-se [en-gha-ta-n/iár-sse], t). pr. (prov.) 
o mesmo que engadanhar-se. 

Engatar [en-gha-írfr], V. tr. prender com gatos ou 
engates; prender ou ligar (carros); —, v. intr. engar- 
rar. (De gato). [relho de engatar. T 

Engate [eu-^Aã-te], s. m. acto de engatar; appa-J 
EngatilhadO [en-gha-ti-z/iá-du], adj. prompto a dis- 

parar; preparado. 
Engatilhar [en-gha-ti-ífcdrj, V. tr. armar o gatilho 

de ; preparar; armar. (De gatilho). 
Engatinhar [en-gha-ti-n/iár], V. intr. andar de ga- 

tinhas ; (fig.) iniciar-se. (De gatinhas). 
Engaveíar [en-gha-ve-íór], V. tr. juntar em gave- 

las; enfeixar ; encastalhar. (De gavelaj. 
Engazupar [en-gha-zu-^ar], V. tr. (chul.) lograr; 

(Bras.) meter em prisão. 
Engegado [en-je-gha-du], adj. (Trás-M.) reles; or- 

dinário ; (Beira) adoentado. [carquilhado. ^ 
Engelnado [en-je-//iá-du], adj. cheio de gelhas; en- J 
Engelhar [en-je-ÍAór], v. tr. produzir gelhas; encar- 

quilhar; murchar; —, v. intr. e pr. criar gelhas; fa- 
zer-se rugoso. (De gelhaj. 

Engendrar [en-jen-drár], V. tr. gerar; produzir ; 
inventar. [É considerado gall.]. (Do lat. ingenerare). 

Engenhador [en-je-nha-<iâ)-], adj. e s. m. pessoa en- 
genhosa. [bricar. (Do b.-lat. injfniarí^."] 

Engenhar [en-je-n/iár], «. tr. inventar; idear; fa- J 
Engenharia [en-je-nha-rí-a], j. f. sciencia e arte 

das construcções (civis, militares, etc.); corpo de exer- 
cito, que tem a seu cargo trabalhos de sapa, etc. (De 
engenho). 

Engenho [en-^é-nhu], «. m. gênio ; talento ; inven- 
ção ; machina de moer canna, de tirar agua, etc.; (fig.) 
pessoa engenhosa; machina; • (fiação) cylindro de ma- 
deira, que gira sobre seu eixo horizontal e que serve 
de esmagar o linho. 

Engenhoca [en-je-nftii-ka], s. f. (pop.) coisa mal con- 
struída ou armada no ar; artimanha. (Da engenho). 

Engenhosamente [en-je-nAd-za-men-te], adv. com 
engenho ou habilidade. 

Engenhoso [en-je-nAò-zu], adj. que tem engenho ; 
hábil; inventivo. (De engenhar). 

Engerido [en-je-rí-du], adj. encolhido com frio. 
Engerír-se [en-je-r/r-sse], t). pr. encolher-se com 

frio. [gessa. "| 
Engessador [en-je-ssa-dúr], adj. e s. m. o que en- J 
Engessadura [en-je-ssa-dú-ra], í. f. acto de enges- 

sar ; camada de gesso. 
Engessar [cn-je-j.?ár], u. tr. cobrir de gesso; bran- 

quear com gesso. (De gesso). [ingléglé. 1 
• Englé^é [en-ghlé-jAié], 5. m. (bot.) o mesmo que J 
Englobadamente [en-ghín-ftré-da-men-te], adv. em 

globo. (De englobado). 
Englobar [en-ghlu-6ár], V. tr. dar fôrma de globo a; 

reunir em um todo ou globo. (De globo). 
■. ■ engo [eJi-ghu], suf. adj. designativo de referen- 

cia, relação, pertença, etc.: avoengo; —, svf. s. m. de- 
preciativo : mostrenjo. [goda. (De engodar). "] 

Engodador [en-ghu-da-dúr], adj. e s.m. o que en- J 
Engodar [en-ghu-ddr], V. tr. atrahir com engodo, 

dádivas, etc.; enganar. (De engodo). 
Engodativo [en-ghu-da-íí-vu], adj. proprio para en- 

godar. _ [dilhôes ; emmaranhado. 1 
Engodilhado [en-ghu-di-ZAd-du], adj. cheio de go- J 
Engodilhar [en-ghu-di-iAdr], t). tr. encher de godi- 

Ihões; embaraçar; —, V. intr. criar godilhões. (De go- 
dilhões). 

Engôdo [en-jAô-du], s. m. isca para pesca; coisa 
com que se atrai algcem; astucia. 

Engoiado [en-ghoi-d-du], adj. encolhido; enfézado. 
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£n^0Íar-*S6 [en-ghoi-ar-sse], v. pr. ípop. fam.) en- 
colher-se; enfézar-Re. [mesmo que noitibó. "j 

Engole-vento [en-p/ió-Ie-ren-tu], s. m, (Braa.) oj 
Engolfar [en-ghol-/ar], v. tr, meter em golfo ; abys- 

mar ; entranhar ; —, v. pr, empègar-se ; embeber-se. 
(De golfo). 

Engomadeira ou engommadeira [en-ghu-ma-dcí- 
ra], 8. f. mulher que engomma por profissão. (De en^ 
gomar). [«. f. engommadura. *1 

Engomadela ou engommadela [en-ghu-ma-íí^-ia], J 
Engomado ou engommado [en-ghu^md-du], adj. 

passado por gomma; —, ». m. roupa engommaaa. 
Engomadura ou engommadura [en-ghu-ma-íZ«-ra], 

s. f. acto de engommar. 
Engomagem ou engommagem [en-ghu«ma-jaiv-e], 

s. f. acto dtí engommar; collagem de vinhos. 
Engomar ou engommar [en-ghu-márl, u. tr. pôr 

gomma em e alisar com ferro quente; collar. (De gomma). 
Engonçado [en-ghon-wd-du], adj. que tem engonços. 
Engonçar [en-ghon-ísarj, V. tr. segurar com engon- 

Ç08; pôr tngonços em. (De engoneo). 
Engonço [en-p/ion-ssu], í m. gonzo; especie de do- 

bradiça: encaixe. (De engonçar). 
Engonfado [en-ghon-/a-du], adj. (Beira) encolhido 

com frio. 
Engonha [en-^W-nha], s. f. (Alemt.) preguiça no 

trabalho; —, s. m. preguiçoso. 
Engonhar [en-ghu-nftár], V. intr. trabalhar de má 

vontaae. iDe engonha). [(I^® engordar). 
Engorda [en-^Wr-da], s f. acto de engordar ; cêva. J 
Engordar [en-ghur-ctór], v. tr. tomar gordo; cevar; 

—, r. xntr. criar gordura. (De gordo). 
Engordo [en-^/iõr-du], «. m. planta brasileira, que 

aerve p:ira forragem. (De engordar). 
Engordurado [en-ghur-du-rá-du], adj. sujo de gor- 

dura; besuntado. 
Engordurar [en-ghur-du-rár]. V. ir. sujar com gor- 

dura ; besuntar; —v. pr. sujar-se de gordura. (De 
gordura). [do com frio; entanguido. 1 

Engorgido [ría-ghur-jí-du], adj. ( Tráa-M.) encolhi- J 
Engorrear-se [en-ghu-rri-aV-83e],i;. pr. (pop.) aban- 

dear-ae; meter-se de gorra. (De gorra). 
Engos [en-ghus], «. m. planta semelhante ao sabu- 

gueiro (samhucos ebulu^). 
Engra [ín-ghra], «. f. (alven.) angulo; canto; quina. 
Engraçadamente [en-ghra-.çsa-da-me/i-te], adv. com 

graça. (De engraçado). [gracioso; divertido.") 
Engraçado [en-^hra-5«a-du], adj. que tem graça: I 
Engraçar [en-ghra-ísar], v. tr. dar graça a; tomar 

jovial; —, V. fntr. sympathizar. (De graça). 
EngradamentO [en-ghra-da-wen-tu], s. m. acto de 

engradar; obra engradada. 
Engradar [eu-ghra-cíár], v. tr. dar fôrma de grade 

a; cercar de grades; juntar as peças de (carro, etc.) ; 
cmbeber as espigas de (peça de madeira) noa orifícios. 
(De grade). [grado. (De grado). ~1 

Engradecer [en-ghra-de-ss^r], V. intr. tornar-se J 
Engraecer [en-ghra-i-sí^r], v. intr. formar grão ou 

semente. (De grão). 
Engraixar [en-ghrai-jjár], V. tr. (e der.) V. engra- 

xar (e der.) orth. geralm. seguida. 
Engrampador [ea-ghran-pa-rfôrj, s. m. o quç en- 

grampa. (De engrampar). 
Engrampar [en-ghran-par], v. tr. lograr; atrahir 

com embustes. (De grampo). 
Engramponar-sé [en-ghran-pu-nctr-sse], V. pr. o 

mesmo que engrimponar-se. 
Engrandecer [en-ghran-de-aí^rl, V. tr. tornar gran- 

de; illustrar; exaltar; —se, v. intr. tornar-se maior; 
crescer em honras ou fama. (De grande). 

EngrandecimentO [en-ghran-de-ssi-mcn-tu], s. m. 
acto de engrandecer; augmento em honrarias, eic. (De 
engrandecer). [ganchado. "1 

Engranzado [en-ghran-:rá-da], adj. ennado ; en- J 
Engranzador [en-ghran-za-rfír], adj. e ê. m. que 

engranza. 

Engranzar [en-ghran-;2rcírl, V. tr. enfiar; cnganchar; 
endentar; (pop.) enganar. (De grão). 

Engravatado [en-ghra-va-M-du ], adj. eníeitado ; 
garrido. [vata; enfeitar-se. (De gravata). 

Engravatar-se [en-ghra-va-íar-se], V. pr. pôr gra- J 
Engravecer [en-glira-ve-sí^r], V. intr. e pr. tornar- 

se grave; peorar. (De grave). 
Engravitar-se [en-ghra-vi-/dr-sse], V. pr. endirei- 

tar-se; engallispar-se; (pop.) respingar. (l*rov. de gra- 
vito). [que engraxamento."] 

Engraxadela [en-ghrá-xa-d^-la], s. f. o mesmo J 
Engraxado [en-ghrà-ícá-du], adj. que levou graxa. 
Engraxador [en-ghrá-xa-dôr], s. m. o que engraxa 

por oíiioio. [engraxar. (De engraxar)."] 
Engraxamento [en-ghrá-xa-men-tu], s. m. acto de 1 
Engraxar [en-ghrá-a;dr], V. tr. dar graxa em (cal- 

çado) e lustrar; mascarrar. (De graxa). 
Engrazar [en-ghra-jzár], «. tr. o mesmo que engran^ 

zar [nar; burlar."! 
Engrazular [en-ghrí.-zu-iár], v. tr. (A]g.)eDga-J 
Engrelar [en-ghre-/ár], V. intr. e pr. endireitar-se 

com viço (fal. de plantas); pôr-se em pé. (De grèlo). 
Engrenagem [en-ghre-nrf-jan-e], Í. f. acto de en- 

grenar; endentaçào. (De engrenar). 
Engrenar.[en-ghre-n«r], V. tr. e intr. o mesmo que 

engranzar. [É considerado como gallicismo]. (Do fr. en- 
grentr). [de sobrecarga. T 

Engrideira [en-ghri-deí-ra], s. f. (Trás-M.) corda J 
Engrilar [en-ghri-ídr], v. tr. engrelar; —, v. intr. 

(pop.) olhar com attenção; arrebitar-se. {Por engrelar). 
Engrimanço [en-ghri-man-ssu], $. rn. confnsão no 

falar; extravagancia de figuras de rhetoriea ; artima- 
nha. [se na grimpa; elevar-se. (De grimpa), 1 

Engrimpar-se [en-ghrín-pâr-sse], r. pr. collocar-J 
Engrimponar-se [en-ghrin-pu-ndr-sse], V. pr. o 

mesmo que engrimpar-se. (De yrimpa). 
Engrinaldar [en-ghri-nál-dar], V. tr. enfeitar com 

grinaldas ; adornar. (De grinalda). 
Engrolado [en-ghru-M-du], adj. qua»i cru; feito ou 

dito á pressa. (De engrolar). 
Engrolador [en-ghru-Ia-rfíJr], adj. e s. m. que en- 

grola. (De engrolar). 
Engrolar [en-ghri:-Mr], V. tr. cozer ou assar á pres- 

sa : executar ou dizer atrapalhadamente; enganar. 
Engrossador [en-ghru-sjjíi-cíôr], s. m. o que engros- 

sa; (Braí.) o que faz côro com outros na diffamaçâo. 
(De enqrosmr). 

Engrossamento [en-ghru-ssa-wen-tu], í. m. acto de 
engrossar; grossura; (arch.) augmento de diâmetro da 
column», até ao segundo terço. (De engroafar). 

Engrossar [en-ghru-ísdr], v. tr. tornar grosso; en- 
corpar; (Bras.) adular; —, v. intr. tornar-se grosso ou 
espesso; crescer. (De grosso). 

Engrouvinhado [en-ghrô-vi-n/id-du], adj. o mesmo 
que esgrouv nhado. 

Engrumar [en-ghru-mdr], v. tr. intr. e pr. o mesmo 
que grumar. (De grumo). 

Engrumecer [en-ghm-me-sser], v. intr. o mesmo 
que grumar. (De griimo). [ou doença."] 

Engrunhir [en-ghru-n/»V], v. tr. entorpecer com frio J 
Enguedelhar [en-ghe-de-í/idr], V. intr. (t. de Gaia) 

brigar ; fazer desordem. 
EnguenÍtado[en-ghu-e-ni-íd-du], adj. (Alemt.) obli- 

quo ; enviezado. [g6n. rnureia. T 
Enguia ieu-ghi-à], s. f. peixe de agua dôee, do J 
• Enguiado [en-ghi-d-dul, adj. grosseiro? (fal. da 

rolha). [(Éras.) caipora ; enfézado. "| 
Enguiçado [en-ghi-^íd-du], adj. que tem enguiço; J 
Enguiçador [en-ghi-ssa-dór], adj, e s. m. o que en- 

guiça. [mau olhado a; tornar enfézado. "| 
Enguiçar [en-ghi-sídr], v. tr. causar enguiço a; dar J 
Enguiço [en-ghi-ssn], s. m. quebranto ; (pop.) mau 

olhado; (Bras.) caiporismo ; mau agoiro; (pop.) crian- 
ça enfézada. (Or inc.). 

Engulbado [en-ghu-Md-du], adj. nauseado. 
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fingulhanieoto [en-ghu-lha-men-tu], x. m. ome^mo 
que engulho. 

Engulhar [en-ghu-ÍAar], v. tr. causar nausea ou en- 
gulhos a; —, V. intr. sentir nausea ou nojo. (De en- 
gulho). 

Engulho [en-pAú*lhu], s. m. nausea; ancia; (pop.) 
desejo vehemente. [lhos; repugnante. ~| 

EngulhOSO [en-ghu-/Aô-znJ, adj. que causa engu-J 
Engulidor [en-gnu-li-dôr], adj, e 8. m. o que engo- 

le. (De engulirj. [tragar. (Do r. engulirj. "1 
Engulipar [en-gliu-li-parj, V. tr* (burl.) tngulir ; j 
Engulir [en-ghu-Zír], v. tr, fazer entrar no estoma- 

go ; tragar ; dar crédito a; absorver. (Or. inc.). 
EngiUOSinar [en-ghu-lu-zi-ndrL V. tr, tornar gulo- 

so ; —se, V. pr. fazer-se guloso. (De guloso), 
Engunhar [en-ghu-n?iar], v. intr. engelliar (fal. de 

frutas quando começam a passar). 
Enharmonia [ê-nar-nm-ní-a], s. f. (mus.) modula- 

em que as notas mudam apenas de nome, sem mu- 
dança de entonação. (Do lat. enharmonius). 

Enhaimonico [ê-nar-í»(5-ni-ku],ací;. relativo á enhar- 
monia. [anno. (Prov. alter. de anho). *1 

EnhO f^-nhu], ». m. veado que tem menos de um J 
.. • 611&0 [é-nhuj, suf. o mesmo que ... aneo. 
Enigma [i-ní-ghma], 8. m. descripçao ambigua de 

uma coisa, tornando-a de difHcil comprehensào; adivi- 
nha. (Do gr. ainigma), [enigmaj. "] 

Enigmar [i-ni-g/imdr], t). tr. tornar enigmático. (De J 
Enigmaticamente [i-ni-(?/ima-ti-ka-ínen-te], adv* de 

modo enigmático. 
Enigmático [i-ni-^Amrf-ti-kuJ, adj. relativo a eni- 

gma ; obscuro ; ambiguo. (De enigrr>a). 
Enigmatista [i-ni-ghma-íís-ta], j. m. o que inventa 

ou propõe enigmas. (De enigmaj. 
Enilema [i-ni-í^-ma], a. m. uma das tres membranas 

do ovulo vegetal. (Do gr. eneilemaj. 
Enjangad^O [en-jan-^Aá-du], adj. travado couio os 

paus da jangada. (De enjangarj. 
Enjangar [en-jan-p/iar], V. tr. converter em jangada. 

(De jangada). [(De epjaularj. 1 
Enjaulado [en-já-u-/á-du], adj. metido em jaula. | 
Enjaular [en-já-u-Wr], V. tr. meter em juula. (De 

jaulaj. 
Enjeitado [en-jei-í«-du], adj, abandonado; exposto; 

—, 8. m criança abandonada pelos pais; desprotegido. 
(De enjoitar). [jeita. (De enjeitar). 1 

Enjeitador [en-jei-ta-it»r], adj. q s. m. o que en- J 
EnjeitamõntO [en-jei-ta-me»-tu], 8. m. acto de en- 

jeitar; abandono. 
Enjeitar [en-jei-írfr], V. tr. rejeitar ; abandonar (fi- 

lhos) ; reprovar. (Do lat. jactare'^ ou do lat. injectustj. 
Enjoado, ndj. nauseado ; enfastiado. 
Enjoar [en-ju-ar], v. tr. causar enjôo a ; nausear ; 

causar repugnancia ; —, v. intr. sentir enjôo; exhaiar 
mau cheiro ; —se, v. pr. enfadar-se. (De enjôo). 

Enjoativo, adj. que causa enjôo; nauseabundo. 
• Enjogar [en-ju-í;/iíír], v. tr. (Trás-M.) empedrar ou 

calçar (ruas) com jogos. {De jogo). 
Énjoinar [en-jói-wdr], v. tr. (Àlemt.) cobrir ou ta- 

par com joina. (De joina). 
Enjôo [en-jô-u], 8. m. nausea; principio de engulho; 

entontecimento; (mam.) certa moléstia aas salinas. (De 
enjoar), 

Enj orçado, adj. mal vestido ; atabalhoado. 
Enjorcar [en-jor-í:dr], v. t. vestir mal e á pressa ; 

fabricar imperfeitamente ; aldrabar. 
Enjorgado, adj. vestido; entrajado. [chinar. "| 
Enjorgar [en-jor-g/iár], V. tr. (Beira) planear; ma- J 
Enrugado, adj. metido ao jugo. 
EnjUgamentO [en-ju-gha-men-tu], 8. m. acto de en- 

juffar. [{De jugo). "I 
Enlugar íen-ju-p/iar], V. tr. pôr o jugo em (bois). J 
Enkystado [en-ícis-íá-du], adj. envolto em kysto. 
Enkystamonto [en-kis-ta-men-tu], 8. m. passagem 

ao estado de kysto. [em kysto. (De kysto). ~| 
Enkystar [en-kis-Mr], V. intr. e pr. converter-se J 
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Enlabruscar [en-la-brus-Wr], v. intr. \Trá3-M.) o 
mesmo que enlambusar. 

Enlaçado, adj. unido; entrelaçado. 
Enlaçaduxa [en-la-ssa-dw-ra], s. f. acto ( u efifeito 

de enlaçar; enlaçamepto. [laçar; enlr. ;a(iura. "l 
EnlaçamentO [en-la-saa-men-tu], 8, m. acto dt cn-J 
Enlaçar [en-la-í<drl, V. ír. ligar ou unir com Iuços; 

abraçar; —, v. intr, ligar-se; —, v, pr. unli ce em 
abraço ; prender-se. (De laço). 

Enlaço [en-tá-sse], s. m. acto de enlaçar; perplexi- 
dade ; matrimonio. (De enlaçar)* 

Enladeirado, adj. inclinado ; declive. (De ladeira). 
• Enlaga [en-id-gha], 8. f. (fabr. de fiação) prepa- 

ração que tem por fim dissolver na agua uma especie 
de gomma resinosa, que liga entre si as fibras do Jinho 
e a casca. (De enlagar). [enriar. (De lago). T 

Enlatar [en-la-p/idr], V. tr. fazer enlaga a; alagar; J 
Enlaivado, adj. cheio de laivos. 
Enlaivar [en-lái-vdr], v. tr. cobrir de laivos ; man- 

char. (De laivo). 
Enlambnjar [en-lan-bu-ydr], v. intr. andar á lam- 

buíjem ; —, v. tr. enlambusar (De lambugem). 
Enlambusar [en-lan-bu-zdr], V. tr. (e der.) o mes- 

mo que lambusar (e der.). 
Enlameado, adj. sujo de lama ; (fig.) manchado. 
Enlameadura [en-la-mi-a-dú-ra], 8. f, acto de enla- 

mear. 
Enlamear [en-la-mi-dr], V. tr. sujar de lama ; des- 

lustrar ; —íí, v. pr. encher-se de lama; (fig.) aviltar- 
se. (De lama). [nas. (De laminaj,~\ 

Enlaminar [en-la-mi-ndr], V. tr. forrar com lami- J 
Enlanguescer [en-lan-ghes-a*ér], V. intr. e pr. (e 

der.) o mesmo que elangxiescer ou languescer (e der.). 
Enlapado, a.dj escondido em tocas ou buracos; ala- 

pado. 
Enlapar [cn-la-pdr], V. tr. meter em lapa; esconder 

em covil ou buraco ; alapar ; —se, r. pr. esconder-se; 
al^ar-se. De lapa). 

Enlatar [en-la-ídr], v. tr dispôr ou suster em lata- 
das; meter em lata. (De lata). 

Enleado, adj. perturbado; confuso; perplexo. 
Enlear [en-íi-dr], v. tr. atar com liame ; (fig.) tor- 

nar perpiexo; cativar; embaraçar; —se^ v. pr. enre- 
dar-se; ficar perplexo. (Por enliar). 

EnleiO [en-íét-u], 8. m. acto de enlear; liame; per- 
plexidade; certa planta trepadeira. 

Enleitado, adj. (techn.) diz-se da pedra que assenta 
bem. (De leito). 

Enlerdar [en-ler-ddr], V. tr. tornar lerdo; — se, v. 
pr. tornar-se lerdo. (De lerdo). 

EnlevaçãO [en-le-va-s«âo], s. f. o mesmo que enlè- 
vo. (De enlevar). [enlévo. (De enlevar). "| 

EnlevamentO [en-le-va-men-tu], s. m. o mesmo que J 
Enlevar [en-le-vdr], V. Ir. causar enlevo a; extasiar; 

— se, V. pr. extasiar-se. (De levar). 
Enlêvo [en-íé-vu], 8. m. encanto; deleite; pessoa ou 

coisa <^ue encanta. (De enlevar). 
Enliçador [en-li-ssa-dôr], adj. e s. m. o (^e enliça; 

intrujào. (De enliçar). [ganar. (De liço). 1 
Enliçar [en-li-ísdr], V. tr. pôr liços em; (fig.)'en-J 
EnliÇO [en-íi-ssu], 8. m. má urdidura; (fig.) fraude. 

.(De enliçar). [fuar. (De loca),~{ 
Enlocar [en-lu-Á:dr], v. tr. meter em loca; enca-J 
Enlodar [en-lu-íidr], v. tr. o mesmo que enlamear. 

(De lodo). [ros. (De loiroj."] 
Enloirar [en-lôi-rdr], V, tr. aloirar; ornar de loi-J 
Enloirecer [en-lôi-re-íS^r], V. tr. e intr. tornar-se 

loiro; aloirar. (De loiro). 
Enloisar [en-lôi-^^dr], V. tr. cobrir com loisa; caçar 

com loisa. (De loisa). 
Enlouquecer [en-lô-ke-síér], v. tr. tirar o uso da 

razão a; —, v, intr. tomar-se louco. (De louco). 
Enlouquecimento [en-lô-ke-ssi-men-tu], 8. m. per- 

da da razáo. (De enlouquecer). 
Enludrar [en-lu-rfrdr], V. tr. tornar ludro, turvo ou 

sujo. (De ludro). 
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Enlutado, adj. coberto de luto ; que está de luto. 
Enlutar [en-lu-tór], t). tr. cobrir de luto; conster- 

nar; — se, V. pr. cobrir-se de luto. (De luto). 
Ennaipar [en-nái-pdr], i'. tr. juntar ou separar por 

na^es (baralhos de cartas). (De naipe). 
Elinastrado, adj. ornado de nastros ; entrançado. 
Ennastrar [en-nas-trár], V. tr. atar com fitas ou nas- 

tros ; entrançar. (De nastroj. 
Ennatado, adj. coberto de nata ou de nateiros. 
Ennatar [çn-na-tór], v. tr. cobrir de nateiros ; fecun- 

dar (terras); —, v. intr. e pr. cobrir-se de nata ou de 
nateiro. (De nata). [angules. (De enneagonoj. ~j 

Enneagonal [é-ni-a-chu-nâi], adj. que tem nove J 
Enneagono [é-ni-á-ghu-nu], «. m. (geom.) figura de 

nove lados e nove ângulos. (Do gr. ennea e goniaj. 
Enneçfrecer [ê-ne-ghre-í»ér], v. tr. tornar negro ; 

deslustrar; —v. intr. e pr. tornar-se negro. (De negro). 
EnnegrecimentO [ê-ne-ghre-asi-mcn-tu], s. m. acto 

de ennegrecer. [coiros. (De nervo). "1 
Enncrvar [en-ner-rar], v. tr. forrar com nervos ou J 
Ennssgar [en-nes-jAór], v. tr. cortar em fórina de 

nesga; —, v. intr. tomar a fôrma de nesga. (De nesga). 
Ennevoado, adj. cheio de nevoa; toldado ; nublado; 

obscuro. 
Ennevoar [en-ne-vu-ór], ti. tr. cobrir do nevoa; nu- 

blar; — se, V. pr. toldar-se de nevoeiro. {De nevoaj. 
Ennobrecedor [en-nu-bre-sse-dôr], adj. e s. m. o 

<jue ennobrece. (De ennobrecerj. 
Ennobrecer [en-nu-bre-íjer], V. tr. tomar nobre ; 

illustrar; —se, ti. pr. nobilitar-se. (De nobre). 
EnnobrBCimentO [en-nu-bre-ssi-men-tu], s. m. acto 

de ennobrecer. (De ennobrecerj, 
Enüodar [en-nu-dár], v. tr. dar nós em ; atar. (Do 

lat. innodarej. 
Ennodoado, adj. sujo de nodoas. 
Ennodoar [en-nu-du-«r], V. tr. pôr nodoas em ; su- 

jar; — se, V. pr. encher-se de nodoas. (De nodoaj. 
Ennoitâcor [en-noi-te-SÃ^], tí. tr. tornar escuro ; 

<fig.( contristar; —, v. intr. anoitecer. (De noite). 
Ennovelar [en-nu-ve-íór], V. tr. converter em no- 

vêlo ; enredar; — se, V. pr. fazer-se em novêlo ou bola. 
<De novelo): _ [(De nublar). "| 

Ennublar [en-nu-fc/tír], v. tr. o mesmo que anuvear. J 
EnnUTiar [en-nu-vi-drj. V. tr. e pr. o mesmo que 

nnuvear. (De nuvem). 
Enojadamente [ê-nu-;Vi-da-nie/i-te], adv. com des- 

gosto ou nojo. (De enojado). 
Enojadiço [é-nu-ja-dí-ssu], adj. que se enoja facil- 

mente. (De enojar). 
Enojado, adj. nauseado ; enjoado; enfadado. 
Enojador [ê nu-ja-dór], adj. e s.m. o que enoja. (De 

enojar). [enojo. (De enojar). 1 
Enojamento [é-nu-ja-men-tuj, ». m. o mesmo que J 
Enojar [é-nu-ydr], v. tr. nausear; anojar; —se, v. 

pr. anojar-se. (De nojo). [enojar). 1 
Enojo' [ê-ná-ju], s. m. enjôo; nausea ; tédio. (De J 
Enojo' [ê-nô-ju], s. m. enjôo peculiar ás mulheres 

gravidp. [jar). 1 
Enojoso [ê-nu-jô-zu], adj. que causa enojo. (De eno- J 
Enoleo [ê-Jid-ü-u], ». m. preparado pharmaceutico, 

em que entra vinho, etc. (Do gr. oinos e elaion). 
Enologia, enologico, enologo, enometria, etc. V. 

<snologia, cenotogico, cenologo, oenomeiria, etc. 
Enora [ê-nd-ra], s. f. abertura, por onde os mastros 

dos navios assentam na carlinga; peça de madeira com 
que se atocha o mastro. 

EnormS [ê-nrfr-me], adj. que sái da norma ; desmar- 
cado ; muito grande. (Do lat. enormii). 

Enormemente [ê-nár-me-men-te], adv. excessiva- 
mente. (De enorme). 

Enormidade [ê-nór-mi-da-de], ,t. f. qualidade do 
que é enorme; excesso de grandeza. (De enorme). 

Enquadrar [en-ku-a-drór], V. tr. pôr em quadro ; 
emmoldurar; tornar quadrado (a cortiça). (De quadro). 

EnqUO [en-ke], i. m. (naut.) cabo para reforçar o 
estái do traquete. 
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Enqueijado, adj. coalhado; convertido em queijo. 
Enqueijar [en-kei-yár], V. tr. coalhar; preparar para 

queijo. (De queijo). 
Enquerida [en-ke-r/-da], s. f. (Alemt.) cada um doi 

sacos ou feixes, ligados por cordame, e que se carre- 
gam na cavalgadnra, um a um lado e outro a outro. 

Enqnerir [en-ke-nV], v. tr. (Alemt.) pôr a carga em 
equilíbrio, na besta, á maneira de cangalhas. 

Enquilhar [en-ki-//iár], v. tr. pôr a quilha em (na- 
vio). (De (^uilha). 

Enrabeirar [en-rra-bei-rrfr], V. tr. sujar ou enla- 
mear a parte baixa de (vestido). (De rabeira). 

EnrabichadO [en-rra-bi-aá-du], adj, que tem fôrma 
de rabicho ; (Bras.) enamorado. 

Enrabichar [en-rra-bi-xár], V. tr. dar fôrma de ra- 
bicho a; (pop.) encalacrar; —se, v. pr. apaixonar-se. 
(De rabicho). 

Enraiado, adj. que tem raios. 
Enraiar [en-rra-i-ár], V. tr. pôr os raios em ; travar 

(rodas). (De raio). 
Enraivar [en-rrai-mr], v. tr. intr. e pr. o mesmo 

que enraivecer. (De raivo). 
Enraivecer ren-rrai-ve-<sír], v. tr. causar raiva a; 

—, V. intr. e pr. tornar-se raivoso ; irar-se. (De raiva). 
Enraizar [en-rra-i-írár], v. tr. arraigar; v. intr. criar 

raizes; —se, V. pr. prender-se pelas raizes. (De raiz). 
Enralador [en-ra-la-dõr], s. m. certo apparelho da» 

fabricas de tecidos. 
Enramada [en-rra-md-da], s. f. cobertura ou omato de 

ramos; ramada. (De enramado). [trelaçados. "| 
Enramado [en-rra-jnd-du], adj. que tem ramos en- J 
Enramalbetar [en-rra-ma-lhe-ídr], V. tr. juntar em 

ramalhetes; adornar. (De ramalhete). 
EnramamentO [en-rra-ma-men-tu], s. m. acto de en- 

raniar. (De enramar). 
Enramar [en-rra-mdr], V. tr. adornar com ramos ; 

juntar em ramo. (De ramo). 
Enrancbar [en-rran-ardr], v. tr. juntar em rancho ; 

— se, t). pr. agrupar-se. (De rancho). 
Enrarecer [en-rra-re-jsér], V. tr. tornar raro; —, i>. 

intr. tomar-se raro. (De raro). 
Enrascadela [en-rraa-ka-dé-la], s. f. (pop.) entala- 

ção ; arriosca. (De enrascar). 
Enrascar [en-rras-tdr], V. tr. apanhar em rasca ou 

réde ; embaraçar (velas, etc.); (pop.) enganar; —se, v. 
pr. prender-se; enrèdar-se. (De rasca). 

Enredador [en-rre-da-dOr], adj. e í. m. o que enre- 
da ou intriga. (De enredar). 

Enredar [en-rre-ddr], V. tr. colher na réde ; emma- 
ranhar ; intrigar; travar ; — se, u. pr. entrelaçar-se. 
(De rêde). [dar. (De enredo). 

Enredear [en-rre-di-dr], V. tr. o mesmo que enre- J 
Enrediça [en-rre-dí-ssa], s. f. qualquer planta tre- 

padeira ou sarmentosa. (De enredar). 
Enredo (en-rrá-dul, s. m. acto de enredar; entrecho; 

intriga; artificio; (Trás-M.) mau trabalhador. (De en- 
redar) . 

Enredoiçar [en-rre-dôi-sídr], V. tr. embalançar na 
redoiça. (De redoiça). [cado. (De enredo). 

EnredOSO [en-rre-dô-zu], adj. que enreda; intrin-J 
Enregar [en-rre-g/idr], V. intr. (Alemt.) começar. (De 

régo). [com frio."] 
Enregelado [en-rre-je- 'd-du]. adj. regelado ; hirtoj 
EnregelamentO [en-rre-je-la-me«-tu], s. m. acto de 

enregelar; resfriamento. 
Enregelar [en-rre-je-ídr], V. tr. tornar muito frio ; 

congelar; fazer esfriar; —, k. intr. e pr. tornar-se muito 
frio. (De regelar). 

Enrelhado [en-rre-/Ad-du], adj. (Trás-M.) que co- 
xeia ; —, part. de enrelhar. 

Enrelhar [en-rre-íftár], V. tr. (Trás-M.) ferir com a 
rélha (bois). (De rêlha). 

Enremissar [en-rre-mi-ssdr], V. tr. deixar de re- 
missa; demorar (o jogo do voltarete) com remissag. 
(De remissa). [na; encorreado. "1 

Enresinado [en-rre-zi-nd-du], adj. cheio de resi- J 
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Enresinar [en-rre-zi-ncér], v. tr. uniar com resina ; 
endurecer; —, v intr. e pr. encorrear-se. (De resina). 

Enriar [en-rri-dr], v. tr, (Beira) meter na agua do 
rio (linho para se cortir). (De rio). 

EnriÇãaO, adj. (Trás-M.) pertinaz; enfrenesiado. 
Euriçar [en-rri-ssrfr], v. tr. o mesmo que riçar. (De 

riçoj. '[rijar."] 
EnrijamentO [en-rri-ja-men-tuj, s. m. acto de en- J 
Enrijar [en-rri-Jiír], u. tr. tornar rijo ou robusto ; 

—, V. íntr. tornar-se rijo, robusto. (De rijo). 
Enrijecer [en-rri-je-síêr], V. ir. e ivtr. o mesmo 

que enrijar. (De rijo). 
Enriihar [en-rri-/Aár], v. intr. (prov.) ennjar (a car- 

ne); destemperar (ventre). [(De rima). "1 
Enrimar [en-rri-már], V. tr. (Minho} pôr em rimas. J 
Enri(iuecer [en-rri-ke-S5ér], V. tr. tornar rico; en- 

grandecer, —, V. intr. e pr. tornar-se rico. (De rico). 
Enristado, adj. posto em riste. 
Enristar [en-rris-ídr], v. tr. pôr em riste; —, v. intr. 

investir. (De riste). 
Enriste [en-rrís-te], s. m. acto de enristar. 
EnrizamentO [en-rri-za-mcn-tu], s. m. (naut.) o tra- 

balho de enrizar. [(De rizes). 1 
Enrízar [en-rri-^ar], v. tr. (naut.) meter nos rizes. J 
Enrobustecer [en-rru-bus-te-ííér], V. ir. intr. e pr. 

o mesmo que robustecer. [roca; penbascoso. ") 
EnrOCadO [en-rru-M-du], adj. que tem a fórrna de J 
EnrOCamentO [en-rru-ka-wen-tu], s. m. conjunto de 

enormes penhascos, que servem de alicerces nas obras 
hydraulicas. (De enrocarj. 

Enrocar [en-rru-Aár], v. tr. dar fôrma de roca a; —, 
V. intr. fazer roque (no jogo do xadrez); — se, v. pr. 
prender-se nas rochas. (De roca^). 

Enrodelar [en-rru-de-/ár], V. tr, armar com rodela; 
abroquelar. (De rodela). 

Enrodilha [en-rru-dí-lbaj, s. f. |Beira) o mesmo 
que enredo. (De enrodilhar). 

Enrodilhar [en-rru-di-MaV], V. tr. converter em ro- 
dilha ; torcer; enredar; entalar. (De rodilha). 

Enrodrigar [en-rru-dri-^Aar], v. tr. (Trás-M.) pôr 
espeques ou eslacas a (videiras, etc.). (De rodrigu). 

Enrolado, adj. que está em rólo ; dobrado. 
Enroladoiroí S. m. caroço do novêlü ou da njHça- 

rora do tiado, etc. (De enrolar). 
Enrolamento, m. (archit.) Ifuha espiral que en- 

rola mcdilhões, etc. (De enrolar). 
Enrolar [en-rru-?dr], v. tr. dobrar fazendo rôlo ; 

contornar em espiral; — se, v. pr. fazer-se em rolos. 
(De ròlo). 

Enroscado, adj. enrolado ; contornado em espiral. 
EnrOSCadura, s. f. acto de enroscar ou de voltear. 

{De enroscar). 
Enroscamento [en-rrus-ka-m^n-tu], s. m. o mesmo 

que enroscadura. (De enroscar). 
Enroscar [en-rrus-Artír], v. tr. mover em fôrma de 

rosca ; dobrar formando rosca ; — se, t». pr. mover-se 
formando rosca. (De rosca). 

EnroStar [en-rrus-/aV], v. tr. pôr rostos em (botas, 
etc.) (De rosto). [pa ; agasalhado. "| 

Enroupado [en-rrô-/)á-du], adj. envolvido em rou- J 
Enroupar [en-rrô-í>ar], v. tr. cobrir com roupa ; 

agasalhar; — se, v. pr. cobrir-se bem. (De roupa). 
Enrouquecer [en-rrô-ke-ssdr], v. tr. tornar rouco ; 

—»v. intr. tornar-se rouco. (De rouco). 
Enr0uq;ueciment0 [en-rrô-ke-ssi-tnen-tu], s. m. o 

mesmo que rouq^ndão. [(De roxo). 1 
Enroxar-se [en-rru-xar-sse], v.pr. tornar-se roxo. J 
Enrubéscer [en-rru-bes-«íér], v. tr. temar verme- 

lho ; —, V. intr. tornar-se vermelho ; côrar. (Do lat. 
ruhescere). [e pr. tornar-se ru^»o. (De ruço). 1 

Enruçar [en-rru-ísár], tr. tornar ruço; —, v. intr» J 
Enrudecer [en-rru-de-ísér], v. tr. tornar rude ou 

duro ; —, v. intr. tomar-se rude. (De rude). 
Enrufar-se [en-rru-/ar-S8e], v. pr. o mesmo que 

arrufar'Se. (De rufo). [engelhado. l 
Enrugado [en-rru-pftá-du], adj. que tem' rugas ; J 

Enrugar [en-rru-^/irír], V tr. fazer rugas em; arru- 
gar ; —, v. intr. e pr. tornar-se rugoso. (De ruga). 

Enruminar-Se (en-rru-mi-rta?*-3se], V. pr. (Trás-M.) 
aprumar-se com prosapia 

Ensabanado [en-ssa-ba-íid-du], adj. diz-se do toiro 
que teuí o pêlo todo branco. (Do cast. ,mbana). 

Ensaboadela [en-ssa-bu-a-tie-la], s. f. acto de en- 
saboar ; (fam.) reprehensao ; noções superficiaes. (De 
ensaboar). 

Ensaboado [en-ssa-bu-d-du], s. m. lavagem de rou- 
pa com sabão ; —, part. de ensaboar. 

Ensaboadura [en-ssa-bu-a-dú-ra], s. f. roupa ensa- 
boada de uma vez; agua em que ha sabão desfeito. (De 
ensaboar). 

Ensaboamento [en-ssa-bu-a-men-tu]» í. m. acto de 
ensaboar. 

Ensaboar [en-ssa-bu-dr], V. tr. lavar com sabão ; 
(fani.) reprehender. (De mbão). 

Ensaburrar [en-ssa-bu-rrdr], v. tr. saburrar ; las- 
trar (barco) ; —, v. pr. encher-se de saburra. (De ía- 
burra). 

* Ensaca [en-s^d-ka], s. f. (África or.) agrupamento^ 
de cypais conimandados por um cazembe. 

Ensacado [en-ssa-Ard-du], adj. metido em saco; me- 
tido em tripa (carne de porco, etc.). (De ensaear). 

Ensacar [en-ssa-Ardr], v. tr. meter em saco ; meter 
em tripa (carne de porco, etc.), (De saco). 

Ensaiada [en-ssá-i-d-da], s. f. (Alemt. e Alg.) o 
mesmo ^ue mascarada. 

Ensaiado [en-ssá-i-d-du], part. de ensaiar : —, s. 
m. tAlemt. e Alg.) mascarado. (De ensaiar). 

Ensaiador [en-ssá-i-a-dõr], adj. e í. m. o que en- 
saia; contraste» (De ensaiar). [que e/ísato. "l 

Ensaiamento [en-8sá-i-a-me»i-tu]. s. m. o mesmo J 
Ensaiar' [en-ssá-i-dr], V. ir. examinar o péso, o 

valor, o quilate de ; estudar. (De ensaio). 
Ensaiar* [en-ssá-i-dr], V. ir. (prov.) arregaçar (a 

saia), apertando-a com cinta nos quadris. (De saia). 
Ensaibrado [en-ssái-òrd-du], adj. que tem camada» 

de saibro. [de ensaibrar. 
EnsaibramentO [cn-gsAi-bra-men-tu], y. m. actoj 
Ensaibrar [en-ssái-òrdr], r. tr. cobrir com saibro. 

(De saibro). 
Ensainhar [en-ssa-i-n/idr], V. inir. ser atacado pela 

siiínba (fui. do milho). (De sainha). 
Ensaio [en-s^d-i-u], s. m. acto de ensaiar ; prova ; 

expcriencia ; eabôço. (De ensaiar). 
Ensais [en-síd-is], s. m. pl. (naut.) peças que se 

prtgani na nuilha do navio. 
Ensalmador [en-ssál-ma-dôr], adj. t s. m. o que 

ensalma. (De ensalrnar). 
Ensalmar [en-ssál-mdr], V. tr. curar ou tratar com 

ensalmos ; exorcizar. (De salmo). 
EnsalmeirO [en-55d/-mei-ru], adj. e s. m. ensalma- 

dor. (De ensalmar). 
Ensalmo [en-5irí/-mu], s. m. oração supersticiosa 

para curar males ou fazer malefícios; bruxaria. (De 
ensalmar). [em salmoira. (De salmoira). ~\ 

Ensalmoirar [en-ssál-moi-rdr], v. tr. meter ou ter J 
Ensalsada [en-ssál-ísd-da], s. f. o mesmo que sal- 

sada. [samarra. "1 
Ensamarrado [en-ssa-ma-rrd-du], adj. vestido de J 
Ensamarrar [en-ssa-ma-rrdr], V. tr. vestir de sa- 

marra ; — se, V. pr. vestir-se com samarra. (De «a- 
marra). 

Ensambenitado [en-ssan-be-ni íd-du], adj. vestida 
com sambenito ; (iron.) cheio de condecorações. 

Ensambenitar [en-ssan-be-ni-ídr], V. tr. pôr sam- 
benito a. (De sambenito). 

Ensamblador [en-ssan-bla-dôr], t. m. entalhador; 
marceneiro. (De ensamblar). [de ensamblar. S 

Ensambladura [en-ssan-bla-dú-ra], s. f. trabalho J 
Ensamblagem [en-ssan-òZd-jan-e], s. f. o mesmo 

que ensambladura (De ensamblar). 
EnsamblamentO [en-ssan-bla-men-tu], s. m. o mes- 

mo que ensambladura. 



ENH ENT 

Ensamhlar [en-ssan-i/ií»-!^ v. tr. fazer lüvores ou 
entalhes em ; embutir; entalhar. (Do fr. assemblerj. 

Ensampação [en-ssan-pa-ssão], s. f. (t. do Sado) 
enjôo das marinhas. [çâo. (De enxamparj. 

Ensampar [en-ssan-pár], v. intr. sofifrer enaampa- J 
Ensancba [en-sían-xa], s. f. porção do vestuário, 

que se deixa a maie na costura, para futuro alarga- 
mento. (De ensanchar). 

Ensanchar [en-ssan-aiár], V. tr. alargar com ensan- 
clias ; ampliar. (Do oast. ensanchar). 

Ensandecer [en-ssan-de-ssfr], V. tr. tornar sandeu; 
—, f. intr. tornar-se sandeu. (De sandeu). 

Ensanefar [en-s3a-ne-/ar], V. tr. adornar com sane- 
fas (De sanefa). 

Ensangüentado [en-saan-ghu-en-tó-du], adj. cheio 
de sangue; (fig.) sanguinolento. 

Ensangüentar [eo-ssan-ghu-en-íaV], V. tr. raancLar 
de sangue ; macular ; —,d. pr. manchar-se de sangue; 
commetter crueldades. (De sangue). 

Ensanguinhar [en-ssan-glm-i-n/iar], V. tr. e jrr. o 
n.esmo que ensangventar. (De sangue). 

Ensaçue [en-5íá-ke], s. m. acto de ensacar. 
Ensarilhado [en-ssa-ri-íhrf-du], part. de ensarilhar. 
Ensarilhar [en-ssa-ri-iAár], V. tr. dobrar em aari- 

iho ; formar sarilho com. (De sarilho). 
Ensarnecer [en-saar-ne-ísèr], u. intr. tornar-se sar- 

nento. (De sarna). [enfarruscar. "| 
* Ensarranhar [en-ssa-rra-nAdr], V. tr. (Minho) J 
Ensaucado [en-ssa-u-iá-du], adj. que ti"m saucos. 
Enscenação [en-sse-na-«íão], s. f. (neol.) acto de 

enscenar. (De enscenar). [(De soena). 1 
Enscenar [en-sae-nrfr], V. tr. (neol.) pôr em scena. J 

ense [en-fse], suf. adj. deaignativo de proce- 
dência. naturalidade, etc. (Do lat. ensis). 

Enseada [en-ssi-á-da], s. f. pequeno porto ou ba- 
hia ; angra. iDe enseio], [de sebo."] 

Ensebado [en-sse-fcá-du], adj. coberto ou untado J 
Ensebar [en ase-òár], V. tr. untar ou sujar com 

aebo ; engordurar. (De sebo). 
Enseccadeira [en-sse-ka-iieí-ra], s. f. tapume para 

que fique em «ecco uma conatrucção, e assim se possa 
trabalhar abaixo do nivel da agua. (De en»eccar). 

EnseCCar [en-sae-iar], v. tr. por em sêcco ; esgo- 
tar ; —, V. intr. ficar em sécco. (De secearj. 

Enseio [en-sseí-u], s. m. reconcavo aberto pelas 
aguas ; enseada. (De seio). 

Ensejo [en-ssá-ju], s. m. occaaiào asada ; opportu- 
nidade. (Do lat. exagium). 

• EnsemialhO, s. m. (Amarmte) logar proprio para 
a desova cio peixe. (De semear). 

Ensifero [en-ssi-fe-ru], adj. (poet.) que traz espada. 
(Do lat. ensifer). 

Ensiforme [en-ssi-/ür-mej, adj. que tem f<)rma de 
espada. (Do lat. ensis e forma). 

Ensilvãdo [en-ssil-rá-du], adj. (Minho) inexcedivel 
(fal. de festa magnifica). 

Ensilvar [en-ssil-var], u. tr. pôr silvas em ; vedar 
com silvas. (De silva). , 

Ensinação [en-sai na-»ído], s. f. o mesmo que en- 
sinamento (De ensinar). 

Ensinadela [en-ssi-na-dí-la], (fam.) reprelienaão ; 
enaaboadela. (De ensinar). 

Ensinado [en-ssi-ná-du], aaj. part. de ensinar ; 
educado: adextrado. [sina. {De ensinar). 

Ensinador len-ssi-na^dôr], adj. e s. m. o que en- J 
Ensinamento [en-™-na-men-tu], s. m. acto de en- 

sinar ; ensino. * [íírtO. (De ensinar^. "1 
Ensinança [en-ssi-nan-asa], s. f. o mesmo que en- J 
Ensinar [en-ssi-»ár], V. tr. dar instrucção a ; edu- 

car ; demonstrar ; adextrar. (Do b.-lat. insignare). 
Ensinho, m. o mesmo que ancinho. 
Ensino [en-iíi-nu], s. m. acto de ensinar; instrucção. 

(De ensinar). 
Ensirostro [en-ssi-rrôs-tru], adj. que tem o bico 

torcido (fal. de aves). (Do lat. ensis e rostrum). 
Ensoado [en-ssu-ó-du], adj. inaolado; oppreaso pela 

calma; froixo; abafadiço; molle mas não maduro (fal. 
de frutos). (De ensoar). 

Ensoamento [ en-ssu-a-men-tu ], s. m. estado da 
fruta ensoada ; insolação. (De ensoar). 

Ensoar [en-ssu-aV], V. intr. e pr. recozer com o ca- 
lor (a fruta), antes de madura. (Do lat. insolari). 

Ensoberbecer [en-ssu-ber-be-ssír], V. tr. (o der.) o 
mesmo que ensuberbeeer (e der.). 

Ensobradar [en-ssu-bra-dár], V. tr. o mesmo que 
sobradar. [ga. (De ensogar). 1 

• Ensogadura, «. f. acto de ensogar; peças da sô- J 
Ensogar [en-sau-jAiir], V. tr. (Minho) pôr sôga em 

(bois). (De sõga). [ensolvar. "1 
Ensolvamènto [en-ssôl-va-men-tu], s. m. acto de J 
Ensolvar [en-ssôl-eár], v. tr. impedir de dispa- 

rar-se (uma peça) humedecendo a polvora, etc. 
Ensombrar [en-sson-fcrár], v. tr. fazer sombra a; 

tornar tristonho. (De sombra). 
Ensombro [en-sou-bru], s. m. coisa que ensombra ; 

(fig.) protecção. [s. m. (prov.) guisado. 1 
Ensopado [en-ssu-pá-du], part. de ensopar : —, J 
Ensopar [en-ssu-pdr], t). tr. converter em sopa ; en- 

charcar ; guisar ; — se, v. pr. (Bras.) tomar liberdades 
com alguém. (De sopa). 

Ensopear [en-sau-pe-dr], v. tr. (Jlinho) baptizar em 
casa e á pressa (uma criança). (Por anal. cora ensopar). 

Ensôsso [en-ssô-ssu], (e der.) o meamo que insòsso 
(e der.). 

Ensuberbeeer [en-asu-ber-be-ssér], V. tr. tornar 
auberbo ou orgulhoso; — se, v. pr. orgulhar-se; fa- 
zer-se auberbo. (De suberbo). 

Ensumagrar [en-asu-ma-j/irórj, V. tr. preparar cora 
sumapre. (IJe smnagre). 

Ensurdecer [en-ssur-de-.í.íír], V, tr. tornar surdo ; 
—. V. intr. tornar-se surdo. (De surdo). 

Ensurdecimento [cn-ssur-de-sai-men-tu], s. m. fa- 
cto de ensurdecer; surdez. 

Ensurraipar [en-ssu-rrái-pár], V. tr. (marn.) cobrir 
de sal (o sôlo das marinhas). 

Ensurruar [en-ssu-rru-ár], t;. tr. (Bras.) meter na 
surrão ; enrolar (tabaco) em coiroa. (De surrão). 

Enta fen-ta], s. f. (Minho) camada de qualquer coiaa. 
EntablamentO [en-ta-bla-men-tu], s. m. parte de 

um edifício, que comprehende architrave, friao e cor- 
nijii. (Contr. de entabulamento). 

Entabocar [en-ta-bu-í-ár], d. tr. (Bras.) entalar; 
apertar. [tabular (e der.), "j 

Entabolar [en-ta-bu-iár], (e der.) o mesmo que en- J 
Entabuado, adj. aasobradado ; reveatido de tábuas. 
EntabuamentO [en-ta-bu-a-men-tuj, s. m. acto de 

entabuar. (De entabuar). 
Entabaar [en-ta-bu-ar], V. tr. revestir de tábuas; 

assobradar ; —, v. intr. endurecer. (De tábua). 
Entabulamento [en-ta-bn-la-men-tu], s. m. o mesmo 

que entablamento. (De entabular). 
Entabular [en-ta-bu-iárl, 17. tr. o meamo que enta- 

buar ,* ordenar ; (Bras. do S.) acostumar (o garanhão) a 
certo numero de éguas. (De tabula). 

Entaipar [en-tái-pár], V. tr. meter entre taipas ; 
cercar com taipas. (De taipa). 

Entalação [en-ta-la-jsão], s. f. acto de entalar; 
difficuldade. (De entalar). 

Entaladamente [en-ta-íá-da-men-te], adv. com en- 
talação. (De entalado). 

Entaladéla, s. f. o mesmo que entalação. 
Entalar [en-ta-tór], V. tr. apertar com talas ; pôr 

em apertos ou diííiculdades. (De tala). 
Entalha [en-íá-lha], «. f. corte ou chanfradura na 

madfira. para facilitar a entrada do machado, etc. 
Entalhador [en-ta-lha-itór], !. m. o que entalha; 

gravador ; ensamblador. (De entalhar). 
Entalbadura [en-ta-lha-dú-ra], s. f. acto ou facta 

de entalhar. (De entalhar). 
Entalhar [en-ta-ÍAãr], V. tr. gravar ; esculpir ; —, 

V. intr. fazer obra de talha. (De talha). 
Entalhe [en-íá-lhe], s. m. o mesmo que entalhadura^ 



ENT 

Entdlho [en-Za-lhu], s. m. entalha; entalbadura. (De 
atalhar). [lado de traz. (De talão). 1 

Entaloâdo, adj, diz-se da ferradura que é alta no J 
£ntâlig[tlid0, adj. hirto com frio ; eufèzado. (Por 

mtanguecido). 
Entaniçâr [en-ta-ni-s5ár], V. tr. (Bras. do N.) en- 

rolar (folhas de tabaco) formando móibos. (De tanij. 
Entanto, adv. o mesmo 4|ue entretanto ; entremen- 

tes ; no—, (7oc. conj.J todavia. (Contr. de entretanto). 
Então [eti-íâo], adv. n^aquella occasião; n^esse cat^o. 

(Do lat. tum). 
Entapizar [en-ta-pi-zdr], V. tr. o mesmo que lapi- 

zar; (por ext.) adornar. (De tapizj. 
•.. entar, suf. de verbo» frequent. e outras vezes 

equivalente ao» âuf... . ar... e... ecer. 
Entarambècado, adj. (Trás-M.) cheio de tarambecos. 
Entaramelar [en-ta-ra-me-íár], V. inlr. (pop.) en- 

redar ; fazer titubear. (De taramela). 
Entardecer [en-tar-de-jserJ, 1). intr. ir cahindo a 

tarde. (De tarde). 
Ente [en-te], s. m. aquillo que existe; aer ; coisa; 

substancia ; pessoa. (Do lat. ens). 
... ente, »«/., m., f. e adj. o mesmo que. .. anle. 
Enteada [en-ti-á-da], <. fem. de enteado. 
Enteado [en-ti-ó-du], ». m. indivíduo em relação a 

seu padrasto ou a sua madrasta. (Do lat. ante e natusj. 
Entediar [en-te-di-ár], V. tr. causar tédio a ; abor- 

recer ; enjoar. (De tedioj. 
Entendedor [en-ten-de-dôr], ». m. o que entende ; 

—, adj. intelligente ; perito. (De entender). 
Entender [en-ten-(i«r], e tr. perceber ; comprehen- 

der ; julgar ; conhecer ; — se, o. pr. ter intelligencias 
com ; ter uso de razão. (Do lat. intenderej. 

Entendidamente, adv. com entendimento ou intel- 
ligencia. 

Entendimento [en-ten-di-men-tu], K. m. faculdade 
de perceber ; juizo ; capacidade ; comprehensão. (De 
entenderJ. 

Entenebrecer [en-te-ne-bre-j<èr], V. tr. cercar de 
trevas ; ennublar ; —, v. intr. tornar-se escuro. (Do 
lat. tenebrescere). 

Entenrecer [en-ten-rre-jsér], v. tr. tornar tenro ; 
—,v. intr. tornar-se tenro. (De tenro). 

Enterico [en-Zé-ri-ku], adj. intestinal. (Do gr. en- 
terikosj. [tinos. (Do gr. enferonj.l 

Enterite [en-te-ri-te], s. /■. inflammação nos intes- j 
Enternecer [en-ter-ne-«íár], V. tr. tornar terno ou 

amoroso ; — se, v. pr. sensibilizar-se ; commover-se. 
(De temo). [enternecido. 1 

Enternecidamente, adv. com entemecimento. (De J 
EnternecimentO [en-ter-ne-ssi-men-tu], í. m. acto 

ou facto de enternecer, (De entemecerj. 
Enterocele [en-te-rd-sse-le], s. m. hérnia intestinal. 

(Do gr. enteron e kele). 
Enterose [en-te-rd-ze], ». f. qualquer doença intes- 

tinal. (Do gr. enteronj. [terra. (De enterrar). "] 
Enterrador [en-te-rra-dúr], adj. e s. m. o que en- J 
EnterramentO [en-te-rra-men-tu], I. m. acto de en- 

terrar ; inhumação. (De enterrar). 
Enterrar [en-te-rrár], i>. tr. sepultar; inhumar ; 

soterrar ; (fig.) vencer ; —, v, pr. profundar ; compro- 
metter-se ; fazer disparate. (De terra). 

Enterreirar [ en-te-rrei-rár], V. tr. converter em 
terreiro ; predispôr. (De terreiro). [fúnebre. 1 

Enterro [en-íá-rru], ». m. acto de enterrar; cortejo J 
Entesar [en-te-adr], ti. tr. tornar téso; —se, v. pr. 

mostrar-se forte ou intransigente. (De téso). 
Entestar [en-tes-ídr], V. intr. desafrontar; ser limi- 

trophe. {De testa). [rolhado, "l 
ÊntheSOiradO, adj. guardado em thesouro ; afer- J 
Enthesoirador [en-te-zOi-ra-dflr], adj. e í. m. o 

que enthesoira. (De enthesoirar). 
Entbesoirar [en-te-zôi-rdr], V. tr. converter em 

thesoiro ; acumular ; guardar objectos de valor. (De 
thesoiro). 

ENT 

Enthisicar [en-ti-zi-Mr], (e der.) o m«amo que en- 
tisicar (e der.). 

Enthronização [en-tru-ni-za-isno], s. f. acto de 
enthronizar. (De enlhronizar). 

Enthronizar [en-tru-ni-adr]. V. tr. pôr no throno ; 
(fig.) exaltar. (De throno). 

Enthusiasmar [en-tu-zi-as-mdr], V. tr. causar en- 
tbusiasmo a ; — se, c. pr. sentir enthusiasmo. (De en- 
thusiasmo). 

Enthusiasmo [en-tu-zi-ds-mu], i. m. exaltação da 
alma ao admirar com excesso ; alegria ruidosa. (Do 
gr. enlhousiasmos). 

Enthusiasta [en-tu-zi-ds-ta], s. m. e adj. o que se 
enthusiasma; admirador apaixonado. {De enthusiasmo). 

Enthusiasticamente, adv. com enthusiasmo. 
Enthusiastico [en-tu-zi-dj-ti-ku], adj. que revela 

enthusiasmo. (Oe enthusiasta). 
Entbymema [en-ti-mé-ma], s. m. syllogismo com 

duas proposições (antecedente e conseqüente). (Do gr. 
enthymema). 

EnthymemátiCO, adj. relativo ao enthymema. 
Entibiamento [en-ti-bi-a-men-tu], s. m. o mesmo 

que libieza. (De entibiar). 
Entibiar [en-ti-bi-dr], V. tr. tornar tibio ou môrno; 

tirar a força a ; —,v. intr. tomar-se tibio. (De tibio). 
Enticar-se [en-ti-idr-sse], V. pr. (Trás-M.) travar-se 

de razões ; brigar. 
Entidade [en-ti-dd-de], ». f. o que constitue a exis- 

tência de uma coisa ; ser ; ente ; o que existe real- 
mente. (Do lat. entitas). 

Entijolar [en-ti-ju-Mr], r. tr. revestir de tijolo; dar 
a apparenciii de tijolo a. (De tijolo). 

Entijucado, adj. (Bras.) enlameado. 
EntijUCar [en-ti-ju-idr], V. tr. (Bras.) enlamear. 

(De tijuca). 
Entisicar [en-ti-zi-tdr], V. tr. tornar tisico ; (fig.) 

^ofinar ; —v. intr. tornar-se tisico. (De tisico). 
V .. . entO [cn-tu], suf. adj. designativo de intensi- 
dade, freqüência, etc. (Do lat. entus). 

Entoação [en-tu-a-ssão], s. f. acto de entoar, mo- 
dulação. (De entoar). [(De entoar). "| 

Entoador [en-tu-a-dôr], adj. e «. m. o que entôa. J 
Entoar' [en-tu-ár], V. tr. dar tom a; cantar com 

afinação. (De tom). 
Entoar* [eu-tu-dr], i>. intr. (Alemt. e Minho) não 

sahir da lura do coelho (fal. do furão). (Var. de afoar^. 
EntOCar [en-tu-idr], V. tr. meterem toca. (De toca). 
Entoiçar [en-tôi-í.«dr], V. intr. criar toiça; enrobus- 

tecer. (De toiça). [que entoiçar. 1 
Entoiceírar [en-toi-ssei-rdr], V. intr. o mesmo j 
Entoirar [en-toi-rdr], V. intr. (Alemt.) zangar; 

amuar. (De toiro). 
Entolhar [en-tu-Már], V. tr. (Trás-M.) o mesmo 

que antojar. (De ante e olhar). 
Entolho [en-Zú-lbu], s. m. o mesmo que antõjo. 
EntOmiCO [en-íd-mi-ku], adj. relativo a insectos. (Do 

gr. entomon)- 
Entomologia [en-tu-mn-lu-j7-a], s. f. tratado dos 

insectos. (Do gr. entomon e logos). 
Entomologico [en-tu-mu-íd-ji-ku], adj. relativo á 

entomologia. (De entomologia). 
Entomologista [en-tu-mu-lu-jís-ta], s. m. especia- 

lista em entomologia. (De entomologia). 
Entomologo [en-tu-má-lu-ghu], s. m. o que é ver- 

sado em entomologia. [altivez. (De tom). "| 
Entonar [en-tu-ndr], V. <r. erguer com entono ou J 
Entono [en íô-nu], «. m. 3U®rba ; altivez; orgulho. 

(De entonar). 
Entontecet [en-ton-te-»íér], V. tr. tornar tonto ; ter 

tontnras ; tornar-se tonto ou imbecil. (De tonto). 
Entontecimento [en-ton-te-ssi-men-tuj, s. m. acto 

de entontecer ; tontura. (De entontecer). 
Entophyto [en-íd-fi-tul, s. m, vegetal, que se des- 

envolve no proprio tecido de uma planta vivaz. (Do 
gr. entos t phyton). 

Entornar [en-tur-ndr], V. tr. emborcar (despejando); 



derramar ; (pop.) beber muito ; — se, v. pr. derra- 
mar-ae. (Do lat. íornarej. 

EntOrneirO [en-tur-ne«-ru], s. m. (pop.) grande por- 
ção de agna, etc., eotomada pelo chão. (De entornar). 

£ntorp6C6r [en-tur-pe-ísèr], t). tr. causar torpor a; 
—, V. intr. enfraquecer ; deaaientar-se. (Do lat. íor- 
pescerej. 

Entorpecimento [en-tur-pe-ssi-men-tu], s. m. acto 
d» entorpecer ; torpor. (De entorpecer). 

Entorroar [en-tu-rru-órj, V. tr. converter em tor- 
rões. (De torrão). 

Entorse [en-tór-sse], *. f. distensão súbita e vio- 
lenta dos ligamentps que cercam as articulações. (Do 
ír. entorse). [tortar. (De entortar). "| 

Entortadura [en-tur-ta-dú-ra], í. f. acto de en- J 
Entortar [en-tur-írfr], V. tr. tornar torto ; recurvar; 

—, t). intr andar torto. (De torto), 
Entoxicado [en-tó-kssi-iá-du], adj. o mesmo que 

envenenado. [envenenar. (De tóxico). | 
Entoxicar [en-tó-kssi-írfr], V. tr. o mesmo que I 
Entozoarios [en-tu-zu-ó-ri-us], s. m. pl. animaea 

que vivem no corpo de outros; vermes intestinaea. (Do 
gr. entot e zoarion). 

Entrada [en-írá-da], t. f. acto de entrar; logar por 
onde se entra; abertura'; familiaridade ; producto da 
venda dos bilhete» para entrar n'um espectaculo ; 
(comm.) verba de débito. (De entrar). 

Entrado [en-<rá-du], adJ. que entrou ; (pop.) um 
pouco embriagado ; —,part. de entrar. 

Entrajar [en-tra-yár], V. ír. pôr traje a; enroupar 
(De trajar). 

Entralhação [en-tra-lha-ssâo], s. f. (peee,) conjunto 
de cabos á superfície da agna, onde se amarram as rê- 
des. (De entralhar). 

Entralhar [en-tra-/hdr], D. tr. tecer as tralhas de ; 
prender; embaraçar. (De tralha). 

Entralhe [en-írrf-lhe], m. (Ribatejo) acto de en- 
tralhar ou de prender o boi bravo entre o manso e a 
charrua. 

Entralho [en-írrf-lhu], s. m. (pese.) fio ou caho del- 
gado com que se cose a rêde & tralha. (De entralhar) 

Entrançado [en-tran-»íá-du], part. de entrançar; 
—, s m. entrelaçamento. 

Entrançador [cn-tran-ssa-dâr], adj. e s. m. o que 
entrança. (De entrançar). 

Entrançadura [en-tran-ssa-dii-ra], s. f. acto ou 
effeito de entrançar. [mo que entrançadura. 1 

EntrançamentO [en-tran-ssa-men-tu], s. m. o mes- J 
Entrançar [en-tran-»sár], V. tr. dar fúrma de trança 

a; entrelaçar. (De trança). 
Entranha [en-írà-nhaf, s. f. cada uma das vísceras 

contidas no abdômen, no thorax ; (fig.) affecto intimo. 
(Do lat. intraneus). 

Entranhadamente [en-tra-nAá-da-men-teJ, adv. no 
interior ; «ordialmente. (De entranhado). 

Entranhado [en-tra-»Aá-du], adj. introduzido; (fig.) 
devotado. 

Entranhar [en-tra-níiár], f. tr. introduzir nas en- 
tranhas ; arreigar ; penetrar ; — se, v. pr. penetrar-se; 
devotar-se. (De entranha). 

Entranhavel [en-tra-nhá.^el], adj. oue penetra nas 
entranhas ; qae vem do intimo. (De entranhar). 

Entranhavelmente [ en-tra-nfta-vel-men-te ]. adv. 
de modo entranhavel. 

Entranqueirar [en-tran-kei-rár], V. tr, fortificar 
com tranqueira ; entrincheirar. (De tranqueira), 

Entrapar [en-tra-prfr], V. tr. cobrir com trapos; 
emplastrar. (De trapo). 

Entrar [en-trãr], V. tr. introduzir-se em; —, v. intr. 
assar para dentro : tragar ; envolver-se ; — se, v. pr. 
eixar-se possuir ou dominar. (Do lat. intrare). 
Entravai [en-tra-mi], s. m. valia parallela ao tabu- 

leiro da marinha velha. [(De travar). 1 
Entravar [en-tra-udr], V. tr. impedir ; atravancar. J 
Entrave [en-írãWel, s. m. acto de entravar ; impe- 

dimento. 

Entre [en-tre], prep. deaignativa de situação em 
meio de ; ou de situação no espaço que separa; dentro 
de ; etc. (Do lat inter). 

Entreaberta [en-tre-a-6ír-ta], s. f. acto de entrea- 
brir ; clareira do ceu em dia escuro. 

Entreaberto [en-tre-a-èíír-tu], part. irr. de entrea- 
brir ; um quaai nada aberto. 

Entreabrir [en-tre-a-òrír], V, tr, abrir pouco ; —, 
V. intr. desabrochar; aclarar. (De entre e aberto), 

EntreaCtO [en-tre-rf-tu], s. m. intervallo que separa 
dois actos de uma representação dramatica ; peça mu- 
sical que ae toca n'esse intervallo. (De entre e acto). 

EntrebanllO [en-tre-6á-nhu], s. m, caldeirão das sa- 
linas. [diar ; debater-se. "| 

Entrebater-se [en-tre-ba-Mr-sae], t>. pr. digla- J 
Entrebranco [en-tre-ftran-ku], adj. eabranquiçado. 

• Entrecanna 'en-tre-i-d-na], s. f. espaço que separa 
as estrias na columna. (De entre e canna). 

Entrecasca [en-tre-irfs-ka], s. f. lamina interior da 
casca da arvore, em contacto com o lenho. (De entre e 
casca) ■ 

Entrecasco [en-tre-ias-ku], s. m. entrecasca; parte 
superior do caaco dos animaes ; casca tenra no so- 
breiro. (De entre e casco), 

Entrecerrar [en-tre-sse-rrar], V. tr. cerrar incom- 
pletamenie. (De entre e cerrar). 

Entrecho [en-íré-xu], s. m. acção de uma composi- 
ção dramatica ; urdidura. (De trêcho). 

Entrechocar-se [en-tre-xu-iar-sse], V. pr. entre- 
bater-se ; "estar era contradicção. (De entre e chocar). 

Entre-Cilbas [en-tre-iií-lhas], s, pl, parte do ca- 
vallo entre as cilhas e o sovaco. 

EntreCOberta [en tre-ku-6eV-ta], í. f. as cobertas 
do navio. [que intercolumnio. 1 

EntreCOlumniO [en-tre-ku-iii-ni-u], s. m. o mesmo J 
EntreCOnheCer [en-tre-ku-nhe-JSÍr], V. tr. conhecer 

viigamente; lembrar-se a custo de. (De entre e conhecer). 
EntreCOrO [en-tre-tó-ru], s. m. espaço entre o coro 

e o altar-inór. (De entre e côro). 
Entrecorôa [en-tre-ku-rO-aJ, ». f. panno de rède, 

entre a contra-calimba e a amaihadeira (no apparelho 
da chávega). 

Entrecorrer [en-tre-ku-rrér], V. intr. correr no 
intervallo ; passar entre. (De entre e correr). 

Entrecortar [en-tre-kur-íór], ti. tr. cortar em cruz; 
intí^rromper a espaços. 

Entrecorte [en-tre-idr-te], s. m. espaço entre duaa 
ab<Sbada< sobrepostas ; arredondamento nas esquinas 
do edifício. (De entre e corte). 

Entrecostado [en-tre-kus-írf-du], s. m. reforço de 
madeira entre o costado exterior do navio e o interior. 

Entrecosto [ en-tre-iôs-tu ], ». m. espinhaço ; a 
carne entre as costellas do animal. (De entre e costas). 

Entrecruzar-se [ en-tre-kru-^ar-ase ], V. pr. cru- 
zar-se reciprocamente. (De entre e cruzar). 

Entrecutaneo [ en-tre-ku-(d-ni-u], adj. o mesmo 
qne intercntaneo. [monologar em voz baixa. "] 

Entredizer [en-tre-di-aír], V. tr. dizer para si; ,1 
Entre-dormido [en-tre-dur-mí-du], adj. que está 

meio acordado. [acaso. 1 
Entre-escolher [en-tre-es-ku-iAár], t!. tr. tirar ao J 
Entrefala [en-tre-/a-la], s, f. o mesmo ou melhor 

que entrevista. (De entre e fala). _ [grosso. "| 
Entreiino [en-tre-Z^l-nu], adj. que não é fino nem J 
Entrefolha [en-tre-/()-lha], s. f. folha de papel, em 

branco ou manuscrita, intercalada nas folhas impres- 
sas de um livro. 

Entrefolho [en-tre-Zü-lhu], s. m. parte interior ; 
esconderijo ; indigestão chronica no folhoso dos rumi- 
nantes. 

Entreforro [en-tre-/i}-rru], í. Ml. entretela; forro do 
telhado, etc.; logar escuso ou desvio n'um barco; entre- 
casca. (De entre e forro). 

Entrega [en-fre-ghaj, s. f. acto de entregar; trai- 
ção : entalação ; » (constr.) parte da viga ou da trave 
qne fica embebida na parede. 
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Entregador [en-tr€-gha-tíf)r], adj. e .V. m. o que 
entrega. (De entregar). 

Entregar [en-tre-gftaV], r. tr. pôr nas mãos de ou- 
trem ; pagar ; trahir ; — 56, v. pr. render-se ; con- 
fiar-se. (ür. inc.}. [meanio que entrecosío. ] 

EntregOStO [en-tre-g/iô«-tu], s. m. (t. de Serpa) o J 
Entregue [en-ír^-ghe], parL irr. de entregar. 
Entrelaçado [en-tre-la-ssa-du], adj. enlaçado ; em- 

maranhado. [ou effeito de entrelaçar. "| 
Entrelaçamento [en-tre-la-ssa-men-tu], a. m. acto J 
Entrelaçar [en-tre-la-Síár], V. tr. converter em laço; 

entrançar ; enn:tstrar. (De entre e laçar). 
Entrelinha [en-tre-Ü-nha], s. f. eepaço entre duas 

linhas ; o (jue se escreve entre linhas escritas ; —, pl. 
(fani.) sentido implícito. 

Entrelinliar [en-tre-li-n/iár], V. tr. pôr entrelinhas 
em ; intervallar. (De entrelinha), 

Entrelopo [en-tre-Zô-pu], adj. relativo a contra- 
bando ; aventureiro. (Do ingl. interloper). 

Entreluzlr [en-tre-lu-;sír], V. intr. começar u luzir; 
divisur-se. (De entr e luzir). 

Entre-maduro [en-tre-ma-dú-ru], adj. nieio-ma- 
duro, meio verde. 

Entremear [en-tre-mi-âr], V. tr, meter de permeio; 
entresachar ; —íc, v. pr. estar de permeio. (De entre- 
meio). 

Entremecha [en-tre-me-xa], s. f. trave que liga um 
coitado do navio a outro costado. (De etUre e rnecha). 

Entremeio [en-tfe-mé-i-u], s. m. coisa, espaço ou 
tempo entre dois extremos ; renda entre espaço» lisos; 
— .ad.j, intermédio. (De entre e meio). 

Entrementes [en-tre-me»i-tes], adv. (pop.) entre- 
tanto; durante; —, s. m. (p!eb.) tempo intermedie. 
(De entre e inente). 

Entremeter [en-tre-me-í^], (e der.) v. tr. t pr. o 
mesmo que intrometer (e der.). 

Entremetimento [en-tre-me-ti-míu-tu], s. m. acto 
de entremeter. (De entremeter). 

Entremez [eo-tre-mé^J, s. m. composição theatral, 
curta e jocosa ; (fig.) pessoa ou coisa ridícula. (Do it. 
intermezzo). [entre dois modilhõe». I 

Entremodilhão [en-tre-mu-di-/Aâo], í. m. espaço J 
Entremontano [en-tre-mon-td-nu], adj. que êst4 

entre montes. (De entre e monte), 
Entremostrar [en-tre-mus-írdr], v. tr. mostrar íq- 

completainente. (De entre e mostrar). 
Entre-nó [en-tre-nò], s. m. espaço entre doi» nés de 

tronco ou caule. [trar-ie entre nuvens. ~l 
Entre^nublar-se [en-tre-nu-ôícír-sse], V. pr. mos- J 
Entre-OUVir [en-tre-ô-vír], v. tr. ouvir confusa- 

menle. 
Entre-panno [en-tre-pá-nu], s. m. tábua que divide 

prateleiras de alto abaixo ; espaço entre duas pilaatras 
ou columnas 

Entre-pausa[eQ-tre-páu-ssal, i. f. pausa intermédia. 
Entrepelado [en-tre-pe-íá-du], adj, (Bras. do S.) 

diz-se do cavallo preto, branco e vermelho. (Pai. cast.). 
Entre-ponte [e»-tr«-pon-te], s. f. espaço entre duas 

cobertas de navio. 
Entrepôr [en-tre-ptír], V. tr, pôr entre. 
Entre-portas [en-tre-pdr-tas], adv. á entrada da 

casa. 
EntrepOSitO [en-tre-j?<í-zi-tu], s. m. empório; fei- 

toria ; grande deposito de mercadorias ; armazéns ; ar- 
mazenagem. (Do fr. entrepot). 

Entreposto [en-tre-pdí-tu], s. m. o mesmo que en~ 
ír0j)osito. [Estu ultima fôrma é a pref.]. 

Entreprêsa [en-tre-j?ré-za], s. f. o mesmo que ín- 
terpresa, (De entre e presa). 

Entresachar [en-tre-ssa-arrfr], V. tr. meter entr# ; 
entretecer ; misturar. (De entre e sachar). 

EntreseiO [en-tre-f^éi-u], s. m. sinuosidade; enseio. 
Entresemear [en-tre-sse-mi-dr], V. tr. semear ou 

plantar de permeio ; intercalar. 
Entre-sola [en-tre-«sd-la], s. f, peça entre a sola e 

a palmilha do calçado. 

Entre-SÔlhO [cn-tre-<S()-Íhu], s. m. espaço entre a 
sôlho da casa e o cbão. (De entre e sôlho). 

Entresonhar [en-tre-ssu-n/idr], V. tr. sonhar vaga- 
mente ;•—, V. intr. devanear. (De entre e sonhar). 

Entresonho [en-tre-«sô-nhu], s. m. acto de entreso- 
nhar. [tretalha. (De cntretalhar). 1 

Entretalhador [en-tre-ta-lha-cíôr], s. m. o que en- J 
Entretalhadura [en-tre-ta-lha-rfú-ra], 5. f. o mes- 

mo que entretalho. 
Entretalhar [en-tre-ta-íftár], V. tr. fazer entretalho» 

em ; esculpir a meio relevo ; —,v. intr. fazer entreta- 
Ihos. (De entretalho). 

Entretalho [en-tre-íd-lhu], s. m. debuxo recortado; 
recorte ; lavor em papel, panno, etc. ; esculptura em 
meio relevo. 

Entretanto [en-tre-ían-tu], adv. no tempo intermé- 
dio ; todavia ; —, s. m, tempo intermédio (De entre 
e tanto}. [tece. (De entretecer), "l 

Entretecedor [en-tre-sse-t/ôr], s. m. o que entre- j 
Entretecedura [en-tre te-sse-dw-ra], $, f. ucto de 

entretecer. (De entretecer). 
Entretecer [en-tre-te-ííír]. v. tr. entremear (te- 

cendo) ; entrelaçar; inserir; — se, v, pr. entreUçar-s«; 
enlear-se. (De entre e tecer). 

EntretecimentO [en-tre-te-ssi-men-tu], s, m. o mes- 
mo que entretecedura. 

Entretela [en-tre-í^-la], s. f. estofo encorpado en- 
tre 51 fazenda do fato e o fôrro ; contrafortí. (De entre 
e tela). [{De entretela), 

Entretelar [en-tre-te-/dr], v. tr. pôr entretela em. J 
Entretem [en-tre-íen], s. m. o mesmo que entrete- 

nimento. (De entreter). 
Entretenimento [en-tre-te-ni-men-tu]. m. coisa 

que entretem ; ditertimeuto. (De entreter). 
Entreter [en-tre-íêr], v. tr. demorar; deter; recrear j 

— «e, V. pr. divertir-se; occupar-se. (De entre e ter). 
Entretesta [en-tre-íes-ta], s. f. tira de tecido na 

exTeniidade da teia. (De entre e testa). 
Entretimento [ en-tre-ti-men-tu ], s. m. (pop.) o 

me«nio que entretenimento. 
Entretinho [en-tre-íí-nbu], s. m. comida da ave ; 

(prov.) membrana que envolve os intestinos do pôrco. 
Entre-turhado, adj perturbado; confuso. 
Entreturbar [en-tre-tur-fedr], V. tr. perturbar ligei- 

ramente; — se, V. pr. perturbar-ge um tanto. [Dt entre 
e turbar). 

Entrevação [en-tré-va-«âo], í. f. acto de entrevar. 
EntrevadO [en-tré-rd-du], s, m. paralytico; o que 

se não pôde mover. 
EntrevamentO, S. m. o mesmo que entrevação. 
Entrevar ' [en-tré-vdr], V, ír. tornar paralytico. (Por 

encravar). [ter no escuro. (De treva). "| 
Entrevar ' [en-tré-vdr], v. tr. cobrir de trevas; me- J 
Entrevecer [en-tre-ve-ss^r], V. intr. e ^r. tornar-se 

paralytico, |De entrevar). 
EntrevecimentO [en-tre-ve-ssi-mcn-tu], s. m. o mei- 

mo que entrevamento. 
Entrever [en-tre-tér], V. tr. ver ou perceber a cus- 

to ; —íe, V. pr. ter entrevista cora alguém. (De entre e 
ver). [vista. (De entre e vinda),! 

Entrevinda [en-tre-vm-da], s. f. chegada impre-J 
Entrevista [en-tre-vw-ta], s. f. encontro combina- 

do ; conferencia; peça vistosa, entre o fôrro e o tecido 
próprio do vestido. (De entre e vista). 

Entriçar [en-tri-ssdr], V. tr. (Alg.) tornar encolhi- 
do: entanguir. (Corr. de inteiriçar). 

Entrincheirado, adj. defendido com entrincheira- 
mento. 

EntrincheiramentO, S. m. forti6cação com trinchei- 
ras; (fig.) refugio. (De entrincheirar). 

Entrincheirar [en-trin-xei-rdr], v. tr. fortificar com 
trincheira ; barricar; — «e, v. pr. defender-se com trin- 
cheiras ; refugiar-se; defender-se. (De triyicheira). 

Entristecer [en-tris-te-ísér], V. tr. tornar triste; 
—v. intr. e pr. tornar-se triste; (fig.) estiolar-se. 
(De triste). 
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Entriteiras [en-tri-feí-ras], s. f. pl. (Tráa-M.) peças 
<}ae abraçam o eixo do carro, pelos lados, segurando-o 
ao tabuleiro. [embralhar. (De troixa). 1 

Entroixar [en-trôi-xórl, V. tr. meter em troixa; J 
Entroncado, adj. espadando; corpulento 
Entroncamento [en-tran-ka-men-tu], m. logar em 

<jne entroncam dois ou mais caminhos; juncção de duas 
«u mais Unhas ferreas; estação onde eiias entroncam. 
(De entrançar). 

Entroncar [en-tron-íár], V. tr. iazer convergir ; —, 
V. intr. e pr. criar tronco; convergir ; reunir-se com. 
(De troncoj. 

Entronchado, adj. troncho; que entrouchüu. 
Entronchar [en-tron-xrfr], V. intr. tornar-se tron- 

chndo. (De troncho). [co. (De tronco). 
Entronquecer[en-tron-ke-jíír], t). intr. criar tron- J 
Entrosa [en-?ró-za], *. f. roda dentada, qne engran- 

za n'outra. " [sar. (De entrosar). 1 
Entrosagom [en-tru-^á-jan-e], s. /. acto de entro- J 
Entrosar ' [en-tru-«ar], V. tr. engranzar ; engrenar ; 

ordenar. (De entrosa). 
Entrosar' [en-tru-^ár], V. intr. (Bras.) gabar-se ; 

parecer o que não é. (Alter. de intrujar í). 
Entrosga [en-írás-gha], t. f. (Trás-M.) vão em que 

gira uma roda, na azenba. [entroixar. "] 
EntrOUXar [en-trO-xar], V. tr. (e der.) o mesmo que j 
Entroviscada [en-tm-vis-íá-da], s. f. pesca de pei- 

xes, por meio de trovisco. (De entrovisear). 
Entroviscado' part. de entrovisear. 
Entroviscado' part. de entroviscar-se; nublado. 
Entroviscador [eu-tru-vis-ka-dôrj, í. m. homem que 

se mascár.i para crestar as colmeias. (De entroviscar-se). 
Entrovisear [en-tru-vis-iár], t). tr. espalhar trovis- 

co em (rio, pégo, etc.): envenenar (peixe) com trovis- 
co. (De trovisco). 

Entroviscar-sa [en-tru-vis-iór-sse], t). pr. turvar-se 
(o" ceu); nublar-se; (fig.) complicar-ae. (üa r. turvo). 

Entrozar [en-tru-jór], t) intr. o mesmo que entro- 
sar'. [lesca. (De enírudqj. 1 

Entrudada [en-tru-íín-da], j. f. folgança camava- J 
Entrudar [en-tru-tór], v. tr. dirigir pulhas a; fazer 

partidas de entrudo a; —. i'. intr. e pr. jogar o entru- 
do. (De entrudo). 

• Entrudoiro [en-tru-Jei-ru], s. m. o que joga o en- 
trudo ; vendedor de objectoa proprios para jogar o en- 
trudo. (Da entrudo e eiro). 

EntrudesCO [en-tru-(íí,i-ktt], adj. proprio do entru- 
do. (De entrudo). [(Do lat. introitum).'T. 

Entrudo [ea-írú-du], s. m. o mesmo que carnaval. J 
Entrujão [en-tru-;'ão], s. m. o mesmo que intrujão. 
£ntrunfar-se [en-trun-/ar-sse], u. pr. (Beira) amuar- 

se; zangar-se. [tomar prosapioso. (De tufo). 1 
Entufar [en-tu-/ar], V. tr. tornar inchado ; tufar ; J 
Entulhado, ,adj. recolhido em tulhas. 
Entulhar [en-tu-iAár], V. tr. meter em tulh»; abar- 

rotar; encher com entulho. (De tnlhaj. 
• Entulheíra [en-tu-/fte»-ra], s. f. montão de entu- 

lho. (De enthulho)i 
Entulho [en-íú-lhu], «. m. aquilio que enche uma 

cavidade ou íosso ; montão de caliça. (De entulhar). 
Entunicado, adj. (bot.J que tem túnica. 
EntupimentO [en-tu-pi-men-tu], «. m. acto de entu- 

pir; obstrucção. (De entupir). 
Entupir [en-tu-pír], v. tr. obstruir; tapar (cano, etc.); 

pejar; (tíg ) emb atacar ; —se, v. pr. obstruir-se. 
Enturhar [en-tur-fcár], V. tr. o mesmo que enturvar. 
EnturvaçãO [en-tur-va-ííõo], s. f. acto de enturvar. 

(De enturvar). 
■ Enturvar [en-tur-mr], B. tr. tomar turvo; «nsom- 

brar; —se, v. pr. tornar-se turvo. (De turvo). 
Enturviscar [en-tur-vis-iór], V. intr. e pr. tornar- 

se turvo ou sombrio (fal. do tempo). (De turvo). 
Enucloação [i-nu-kli-a-isão], s. f. acto de enuclear. 

(De enuclear). 
Enuclear [i-nu-kli-dr], v. tr. extirpar o núcleo de ; 

tirar o caroço de. (Do lat. enucleare). 

Enumeração [i-nu-me-ra-ssão], s. f. acto de enume- 
rar. (Do lat. enumeratio). 

Enumeradamente [i-DU-me-ra-da-mer-te], adv. com 
enumeração. [enumera. (De enumerar). 

Enumerador [i-nu-me-ra-rfôr], adj. e s. m. o que J 
Enumerar [i-nu-me-rór], v, tr. enunciar ou contar 

um a um ; especificar. (Do lat. enumerare). 
Enumeravel [i-nu-me-ra-vel], adj. que se pôde enu- 

merar. [de enunciar. (Do lat. enuntiatio). "1 
EnunciaçãO [i-nnn-s3i-a-.sín0], «. f. acto ou eíFeito J 
Enunciado [i-nun-ssi-á-du], m. proposição ; the- 

se ; —, part. de enunciar. 
Enunciador [i-nun-ssi-a-í/Or], adj. e s. m. o que 

enuncia. (De enunciar). 
Enunciar [i-nun-ssi-dr], p. tr. expôr; exprimir; 

proferir. (Do lat. enuntiare). 
Enunciativo [i-nun-ssi-a-tí-vu], adj. que serve de 

enunciar. (Do lat. enunciativus). 
Envaginado [en-va-gi-n,rí-du], adj. (bot.) que pare- 

ce metiao em bainha. (Do lat. vaginatus). 
Envaginante [en-v^-gi-nan-te], adj. (bot.) que cin- 

ge o tronco, etc., em fôrma de bainha. (Do lat. vagina). 
Envaidar [en-vai-dar], V. tr. tomar vaidoso ; envai- 

decer. (De vaidade). [vaidar. (De vaidade). 1 
Envaidecer [en-vai-de-i«ár], V. tr. o mesmo que en- J 
Envallar [en-va-Wr], V. tr. fortificíir com vallas ; 

entrincheirar. (De valia). 
Envasadura' [en-va-za-dú-ra], s. f. espeques do na- 

vio (enj construcção). (De envasar). 
Envasadura' [en-va-za-dá-ra], s. f. acto ou effeito 

de envasar 
Envasamento [en-va-za-mcK-tu], «. m. i)arte inferior 

e mais larga de um cunhai ; base de columna ; • base 
de templo ou edifício; sapata. (De envasar '). 

Envasar ' [en-va-zoVJ. v. tr. meter em vasa ; susten- 
tar com envasadura. (De vasa). 

Envasar' [en-va-zár], V. tr. envasilhar; meter em 
vaso ; fazer o envasamento de. (De vaso). 

• Envasilha [en-va-«í-lha], s. f. (norte) o mesmo 
que vasilha. (Do lat. hypoth. vasilia). 

Envasilhado, adj. metido em vasilhas, cascos, to- 
neis, etc. [de envasilhar. (De envasilhar). "1 

EnvasilhamentO [en-va-zi-lha-men-tu], í. m. acto J 
Envasilhar [en-va-zi-ÍAár], V. tr. deitar (liquidoj 

em vasilha»; engarrafar. (De vasilha). 
Envaziado ren-va-zi-rí-du], s. m (carp.) ranhura, na 

face estreita da coiceira, onde se encaixa a almofada 
da porta ou janela. (Por esvaziado, de esvaziar). 

Envelhacar [en-ve-lha-iár], V. tr. tornar relhaco ; 
— se, V. pr. tornar-se velhaco. (De velhaco). 

Envelhecer [en-ve-lhe-jsér], 1). tr. tornar velho; —, 
V. intr. tornar-se velho. (De velho). 

Envelhecimento [en-ve-lhe-ssi-men-tu], s. m. facto 
de envelhecer. (De envelhecer). 

Envelhentar [en-ve-lhen-íár], V. tr. e pr. (e der.) 
o mesmo que avelhentar (e der.). 

Envenenado, adj. que tomou veneno; (iig-) eivado 
de malquerença. [envenena. (De envenenar). 

Envenenador [en-ve-ne-na-dôr], adj. e «. m. o que J 
Envenenamento [en-ve-ne-na-men-tu], s. m. acto 

de envenenar; intoxicação. (De envenenar). 
Envenenar [en-ve-ne-nár], t). tr. misturar veneno 

em; propinar veneno a; (fig.) perverter; —se, v. pr. 
tomar veneno. (De veneno). 

Enventanar [en-ven-ta-ndr], V. tr. meter na venta- 
nilha. (De ventanilha). 

Enverdecer [en-ver-de-isér], V. tr, tomar verde; 
cobrir de verdura; —, v. intr. tornar-se verde; remo- 
çar. (De verde). [enverdecer. (De verde). ~| 

Enverdejar [en-ver-de-^dr], V. intr. o mesmo que J 
Enveredar [en-ve-re-ddr], p. intr. seguir por vere- 

da: dirigir-se; —, v. tr. guiar; encaminhar. (De vereda). 
Envergadura [en-ver-gha-dú-ra], s. f. largura das 

velas ; extensão das asas de uma ave, de ponta a pon- 
ta; (fig.) pujança; capacidade. (De envergar). 
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EnvergamentO [en-ver-gha-men-tu], s. m. acto de 
envergar. (De envergarj. 

Envcrgár [en-ver-jftár], v. tr. atar (as velas) ás ver- 
gas, etc.; vestir. (De verga). 

• Envergonhaço, s. m. (Alg. e pop.) vergonha; 
liesaire; vexame. (De vergonha). 

Envergonhado, part. de envergonhar; —, s. m. ti- 
tiiido; acanhado. 

Envergonhar [en-ver-ghu-nAórl. V. tr. causar ver- 
gonha a ; tornar timido ; — se, V. pr. ter vergonha ; 
correr-se. (De vergonha). 

Envergues [en-v^r-ghesj, ». m. pl. cordéis com que 
se atam as velas ás vergas (do barco). (De envergar). 

Envermelhar [en-ver-me-ÍAãr], t'. tr. tornar verme- 
lho ; cnrubescer. (üe vermilhoj. 

Envermelhecer [en-ver-me-lhe-ií<r], V. intr. tor- 
nar-se vermelho. (De vermelho). 

Envemizado, adj. coberto de verniz; polido. 
Envemizador [en-ver-ni-za-dõr], s. m. o que en- 

verniza ou pule moveis de madeira. (De envernizarj. 
Envernizar [en-ver-ni-j;ór], v. tr. lustrar com ver- 

niz; lustrar; polir; —se, V. pr. (burl.) embebedar-se. 
(De verniz). 

Enverrugar [en-ve-rru-p/iar], V. tr. encher de verru- 
gas; encarquilhar; —, v. intr. e pr. criar verrugas. (De 
verrugaj. [««jjoj. 1 

Envesgar [en-ves-píirfr], v. tr. tornar vesgo. (De J 
EnveSSadamente [eu-ve-í»á-da-men-te], adv. do 

avéaso ; ao invez. (De avessado). 
EnveSSar [en-ve-»íár], t>. tr. dobrar com o avésso 

j)ara fóra ; enfestar. (De avesso). 
EnveSSO [en-ué-ssu], s. m. o mesmo qne avêsso. 
Envez [en-uás], s. m. o mesmo que invez ; (Minho) 

avêsso. 
Enviada [en-vi-á-da], s. f. barco que recebe de ou- 

tros a pesca e a leva ao porto; enviadeira. (De enviar). 
Enviado [en-vi-á-du], s. m. ministro de um estado 

acreditado em paiz estrangeiro; mensageiro; —,part. 
de enviar. [viar; envio. (De enviar). 1 

Enviamento [en-vi-a-men-tu], s. m. acto d« en- J 
Enviar [en-vi-iír], V. tr. pôr a caminho ; mandar ; 

expedir; remetter; endereçar. (De via). 
Enviatura [en-vi-a-fú-ra], i. f. missão diplomatica; 

legação. (De enviar). 
Envidar [en-vi-dór], v. tr. (jog.) fazer convite a ; 

provocar (o parceiro) a acceitar a parada; empregar 
com empenho. (Do lat. invitare). 

Envide' [en-t)í-de], s. f. (pop.) parte do cordão um- 
bilical que fica prêsa á placenta. (Da r. vide). 

Envide' [en-ei-de], ». f. acto de envidar. 
Envidilha [en-vi-dí-lha], s. f. (agric.) especie de 

empa de vinha, chamada também de rodilha; (pop.) 
envide (Da r. vide). 

Envidilhar [en-vi-di-íftár], t'. tr. empar, fazendo 
circulos com a vara da vide e metendo a ponta para 
dentro das voltas. (De vide). [vide '. 1 

Envido [cn-t)!-du], s. m. (Alemt.) o mesmo que en-J 
Envidraçado [en-vi-dra-jíó-du], adj. guarnecido de 

vidros : embaciado ; baço. 
Envidraçamento [en-vi-dra-ssa-men-tu], s. m. act» 

de envidraçar. (De envidraçar^. 
Envidraçar [en-vi-dra-V«or], V. tr. pôr vidros ou 

vidraças em; tornar vitreo; —se, v. pr. embaciar-se. 
(De vidraça). 

Envieirar [en-vi-ei-rár], e. tr. (marn.) juntar (o sal) 
com o ugalho, para o lado do vieiro. (De vieiro). 

Enviez [en-vi-é»], «. m. o mesmo que viez. 
Enviezadamente [en-vi-é-jzá-da-men-te], adv. de 

modo enviezado; de revez. (De enviezado). 
Enviezado [en-vi-é-zá-du], adj. posto de viez; oblí- 

quo. 
Enviezar [en-vi-é-zár], V. tr. pôr ao viez ou de es- 

guelha; entortar; dirigir mal. (De viez). 
• EnvigamentO, S. m. conjunto das vigas; acto de 

envidar. 
• Envigar, v. tr. pôr vigas em. (De viga). 

Envilecer [en-vi-le-ííár], V. tr. aviltar; deslustrarf 
—, ti. inir. e pr. tornar-se desprezivel; depreciar-se. 
(De vil). _ [eífeito de envilecer. 1 

EnvilecimentO [en-vi-Ie-ssi-men-tu], í. m. acto ou J 
Envinagrado [en-vi-na-jArá-du], adj. temperado 

com vinagre ; olhos —s, olhos chorosos ; olhos de quem 
está um pouco embriagado. 

Envinagrar [en-vi-na-jhrar], V. tr. azedar com vi- 
nagre; avinagrar; (fam.) irritar. (De vinagre). 

Envincilhar (^n-vin-ssi-Zhár], V. tr. ligar com vin- 
cilho; enredar. (De vincilho). [enviarí.~\ 

Envio [en-v<»], s. m. acto de enviar; renlessa. (De J 
Enviperar fen-vi-pe-rár], . tr. assanhar; irritar ; 

— se, V. pr. assanhar-se. (Do lat. vipera). 
Enviscar [en-vis-Aár], v. tr. cobrir ou untar cora 

visco ; (fig.) attrahir ; —se, v. pr. ficar pegado e prèsa 
no visco, etc. (De visco). _ [der.). "1 

Envisgar, v. tr. (e der.) o mesmo que enviscar (e J 
Envite [en-uí-te], s. m. (jogo) acção de envidar; 

offerta de parada; convite para jogar. (Do r. lat. invi- 
tarej. [intr. ficar viuvo. (De viuvo). "1 

Enviuvar [en-vi-u-uár], v. tr. tornar viuvo; —, v. J 
Enviveirar [en-vi-vei-rár], V. tr. recolher ou culti- 

var no viveiro. (De viveiro). 
Envolta [en-t-dí-ta], ». /". (Alg.) curva na estrada ; 

faixa. (De envolto). 
Envolto [en-t)ôí-tu], adj. e part. irr. de envolver; 

agua envolta, agua turva. 
EnvoltOrio [en-vol-íó-ri-u], s, m. involncro ; capa ; 

embrulho ; iiiôlho. (De envolto). 
Envoltura [en-vol-íú-ra], s. f. envolvimento ; man- 

tilha para envolver crianças; capa. (De envolto). 
Envolucro [en-üd-lu-kru], s. m. o mesmo que invo- 

lucro. [faixa. (De envolver). "] 
Envolvedoiro [en-vol-ve-dOf-ru], s. m. cinteiro ; J 
Envolvedor [en-vol-ve-dOr], adj. e s. m. o que en- 

volve ; intrigante. (De envolver). 
Envolver [en-vol-tér], V. tr. enrolar; enfaixar; em- 

brulhar ; misturar; enredar; — se, v. pr. encobrir-se ; 
enredar-se; tomar parte. (Do lat. involvere). 

Envolvimento [en-vol-vi-mer»-tu], s. m. acto de en- 
volver. (De envolver). 

Enxábidez, s. f. qualidade do que é enxábido. 
Enxábido, adj. o mesmo que desenxdbído. 
Enxaca [en-xá-ka], s. f. um dos lados do ceirão. 

(Do ar. xaca). 
EnxaCOCO [en-xa-íô-ku], s. m. o que fala mal uma 

lingua estranha, misturando termos da sua. 
Enxada [en-xrf-da], s. f. utensílio de ferro com qu# 

se cava a terra, amassa cal, etc.; (fig.) mistér; (Bras.) 
certo peixe do mar. (Do cast. azada). 

Enxadada [en-xa-dd-da], í. f. golpe de enxada. 
EnxadãO [en-xa-dão], í. m. o mesmo que alvião. (D» 

enxada). 
Enxadar [en-xa-itór], ». tr. cavar coni a enxada; 

—, V. intr. trabalhar com a enxada, (De enxada). 
Enxadreia [en-xa-dre-i-a], s. f. (bot.) o mesmo qu« 

cardamina. 
EnxadrezadO [en-xa-dre-«á-du], adj. dividido em 

quadrados, como o tabuleiro do xadrez; escaqueado ; 
enxequetado. 

Enxadrezar [en-xa-dre-^ar], V. tr. dividir em qua- 
drados, como o tabuleiro do xadrez; escaquear. (De xa- 
drez). [suor. "1 

Enxaguado [en-xá-ghu-a-du], adj. part. de enxa- J 
Enxagaadoiro [en-xá-ghu-a-dflí-ru], s. m. (Alemt.) 

parte do leito da ribeira em que cái a agua do afude. 
(De enxagjiarJ. 

Enxaguadara [en-xá-ghu-a-dú-ra], s. f. acto ou ope- 
ração de enxaguar. (De enxaguar). 

Enxaguar [en-xá-ghu-ar], V. tr. lavar repetidas ve- 
zes ; passar por agua. (Da r. aguar), 

Enxaimel [en-xái-m^i], s. m. (Fundão) pau, mais 
curto e delgado que o caibro. 

Enxalço [en-aóí-ssu], s. m. pequeno arco, sob a ver- 
ga de porta ou janela. 
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Enxalmar [en-xál-már], D. tr. pôr enxalmos em. 
(0e enxalmoj. [xalmos. (De enxalmoj. "| 

EnxalmeirO [en-xál-mei-ru], i. m. o que faz en- J 
Enxalmo [en-xáí-muj, s. m. manta que se pôi sobre 

a albarda; o que se põi sobre a albarda para endirei- 
tar a carga ; (Iam.) pessoa enfézada. 

Enxama [en-ad-ma], í. f. cavilba de madeira onde 
joffa o remo (no barco). 

Emxambrado, adj. quasi enxuto. (De enxambrar). 
- Enxambrar [en-xan-orár], V. Ir. enxugar ligeira- 
mente ; —, V. intr. e pr. perder a maior humidude. 

Enxame [en-xd-me], s. m. conjunto das abelhas de 
um cortiço ; abelhas novas que vão fixar-se n'outro cor- 
tiço; (fig.) multidão. (Do lat. examenj. 

Enxamcar [en-xa-mi-ár], V. tr. reunir em o>rtiço 
(abelhas); —, r. intr. reunir-se em enxame; (fig.) abun- 
dar. (De enxame). [da criança). "1 

Enxamplado, adj. (Porto) baptizívdo em casa (fal. J 
Enxaqueca |en-xa-Aí-ka}, s. f. dôr de cabeça; he- 

micrania. (Do ar. ax-xaquica). 
EnxaquetadO, adj. (herald.) enxadrezado. 
Enxarcear [eu-xar-ssi-ár], o. tr. o mesmo que en- 

xarciar. 
Enxarcia [en aJÓr-ssi-a], s. f. cordoalha de navio ; 

cabos que ligam os mastros e os mastareus às mesas 
de guarnição. (Do b.-lat. sartiaj. 

^xarciar [en-xar-ssi-órj, v. tr. guarnecer de en- 
xarcias; apparelhar (navios). (De enxarciaj. 

Enxario [en-xó-ri-u], adj. e ». m. (Alg.) diz-se de 
certa qualidade de figo preto. [O povo pronuncia em 
geral incharia]. 

Enxaropar [en-xa-ru-par], t>. tr. dar xaropes a; mé- 
zinbar; tornar doce. (De xarope). 

EnxarrOCO [en-xa-rrú-ku], í. m. (pop.) o mesmo que 
xarroco. 

Enxaugo j^en-xáu-ghu], «. m. (Trás-M.) pessoa reles. 
Enxelbaria [ea-xe-)ha-r/-a], >. f. o mesmo que en- 

xilharia (orth. prefer.). 
Enxequetado [en-xe-ke-íá-du], adj. (herald.) o mes- 

mo que enxaquetado (orth. prefer.). [car. "| 
. Enxerca [en-xér-ka], J. f. acto ou eífeito de enxer- J 
Enxercar [en-xer-tór], V. tr. retalhar e pflr a seccar 

ou a defumar (a carne das rézes); xarquear. (Do ar. 
xarraca). [grosseiro, de palha; cama pobre. 1 

Enxerga [en-x<r-gha], «. f. colchão pequeno e J 
EnxergãO [en-xer-gftão], s. m. especie de saco gran- 

de, cheio de palha, e sobre que se estende era gtral o 
colchão. (De enxerga). [perceber. (Or. inc.). "1 

Enxergar' [en-xer-jAdr], V. tr. entrever; divisar; J 
Enxergar' [en-xer-gAór], V. tr. (Minho) alisar (terra 

lavrada) com a grade voltada de costas. (De enxerga). 
Enxermada [en-xer-mó-da], adj. f. (Beira) diz-se da 

rez que perdeu o filho e continiia a dar leite. 
Enxertadeira [en-xer-ta-rfeí-ra], s. f. faca própria 

para fazer enxertos. (De enxertar). 
Enxertador [en-xer-ta-(tór], adj. e j. m. o que en- 

xerta ; instrumento para enxertar. (De enxertar). 
Enxertadura [en-xer-ta-dú-ra], s. f. acto ou effeito 

de enxertar. 
Enxertar [en-xer-ídr], V. tr. fazer enxérto em ; in- 

serir ; introduzir em. (Do lat. imertare). 
Enxertario [en-xer-íd-ri-u], s. m. reunião de cabos 

que atracam as vergas aos mastareus; argola de corda, 
com forro de coiro ou sola. (De enxertar). 

Enxertia [en-xer-íí-a], ». f. o mesmo que enxerta- 
dura. (De enxerto). 

EnxèrtO [en-x<r-tu], s. m. operação que consiste em 
introduzir uma parte viva do vegetal no tronco ou ra- 
mo de outro vegetal. (De enxertar). 

Enxiar [en-xi-arj, V. tr. (mar.) ligar á amarra; atar. 
Enxilhado [en-xi-/Ad-du], pari. de enxilhar; assen- 

te por egual. 
Enxilhar [en-xi-íftdr], u. tr. ajustar; assentar egual- 

mente (pedras de cantaria); —, s. m. pedra apparelha- 
da e que occupa grande espaço n'uma parede (Por en- 
tilhar, de silhar). 

Enxilharia [en-xi-iha-rí-a], s. f. o mesmo que con- 
tra-arcada; o mesmo que silharia. (De enxilhar). 

Enxó' [en-xd], s. f. instrumento de carpinteiro e 
tanoeiro, de cabo curto e curvo, com chapa cortante. 

Enxó' [en-xd], ». f. (Alemt.) o mesmo que enxós. 
Enxofra [en-xo-fra], s. f. (Douro) o mesmo que cti- 

xoframento. (De enxofrar). 
Enxofração [en-xu-fra-»sãol, »■ m. (Douro) o mesmo 

que enxoframento. (De enxofrar). 
Enxofradeira [en-xu-fra-det-ra], ». f. o mesmo que 

enxofrador. (De enxofrar). 
Enxofrado [en-xu-/Vd-du], adj. polvilhado de enxo- 

fre ; fumegado com enxofre. 
Enxofrador [en-xa-fra-dfir], s, m. instrumento para 

enxofrar vinhas; adj. e s. m. o que enxofra. (De enxo- 
frar). [eífeito de enxofrar. (De enxofrar). "I 

Enxoframento [en-xu-fra-men-tu], J. m. acto ou J 
Enxofrar l,en-xu-/rár], D. tr. cobrir ou polvilhar de 

enxofre; misturar com enxofre; (fara.) irritar -  se 
v. pr. amuar-se; irritar-se. (De enxofre). ' ' 

Enxofre [en-xô-fre], s. m. corpo simples, solido, 
amarelado e combustivel. (Do ar. assufrel). 

Enxofreira [en-xu-Z^rei-ra], s. f. vulcão que expelle 
gazes suifurosos. (De enxofre). 

Enxofrento [en-xu-ZV-en-tu], adj. que contém enxo- 
fre. (De enxofre). 

Enxorar [en-xu-rdr], w. tr. o mesmo que axorar. 
Enxós [en-xdí], 5. f. (Beira Baixa) armadilha para 

perdizes. 
EnxOta~Oaes [en—xó—ta-Aa-isJ, s. tfi. o que nas igre- 

jas enxota cães; guarda portão. (De enxotar e caa). 
Enxota-diabos [en-xd-ta-di-d-busl, s. m, o que si- 

mula ser exorcista. (De enxotar e diaho). 
Enxotador [en-xu-ta-dôrl, adj. e s. tn. o que enxo- 

ta. (De enxotar). [de enxotar. (De enxotar). T 
Enxotadura [en-xu-ta-dú-ra], s. f. acto ou effeito J 
Enxota-moscas [cw-xó—ta-wiè^-kasj, s, tn. pau 0116 

tem n'uma das pontas papel cortado em tiras, e que, 
agitando-se, afugenta as moscas. ' 

Enxotar [en-xu-ídr], V. tr. expulsar; afugentar: 
deitar fóra. (Do r. chote ?). 

Enxoval [en-xu-vdí], J. m. collecçâo de roupas e 
adornos de uma noiva, de um recemnascido, de oolle- 
gial, etc.; roupas. (Do lat. exuviae ? do ar. ax-xoarf). 

Enxovalhadamente [cn-xu-va-ZAá-da-m«n-te], OM. 
sem limpeza. (De enxovalhado). 

Enxovalhamento [en-xu-va-Iha-men-tu], s. m. en- 
xovalho ; sujidade. (De enxovalhar). 

Enxovalhar [en-xu-va-iftdr], V. tr. sujar; manchar; 
amarrotar ; injuriar ; — se, v. pr. tornar-se sórdido. 

Enxovalho [en-xu-vd-lhu], s. m. acto de enxova- 
lhar ; injuria. (De enxovalhar). 

Enxovedo [en-xu-cí-du], ». m. (fam.) pateta ; tolo. 
Enxovia [en-xO-ui-a], t. f. cárcere térreo ou subter- 

râneo, escuro, insalubre. (Do ar. al-jub e ia). 
Enxndreiro [en-xu-dre<-ru], s. m. (pop.) lamaçal • 

porcaria. (Metath. de enxurdeiro). ' 
Enxnga [en-xú-gha], s. f. o mesmo que enxugo. 

(De enxugar). 
• Enxugadeira [en xu-gha-dei-ra], s. f. eomparti- 

mento para o enxugo de tecidos nas fabricas de fia- 
ção. (De enxugar). 

Enxugadoiro [en-xu-gha-dôí-ru], s. m. logar onde 
se estendem roupa», etc., para enxugar. (De enxugar). 

Enxugador [en-xu-gha-dôr], adj. que enxuga ;   
í. m. especie de estufa para enxugo da roupa. (De ej»- 
xuqar). 

Enxugar [en-xu-gMr], «. tr. seccar a humidade de- 
despejar bebendo ; —, v. intr. e pr. perder a hnmi-^ 
dade ; seccar. (Do lat. exsiccare f). 

Enxugo [en-xú-ghu], s. m. acto de enxngar; • (ola- 
ria) logar onde as peças de olaria, collocadas em an- 
daimes, ficam dois dias a enxugar. 

Ehxumbrar [en-xun-6rrir], V. tr. (e der.) o mesmo- 
(e talvez melhor) que enxambrar (e der.). (Prov. do. 
lat. hypoth. exhumerare). 
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Enxundia [en-a?ún-di-a], s. f. banha ou gordura 
das aves ; banha de porco ; unto. (Do lat. axungiaj. 

Enxurdar^se [en-xur-rfár-sse], V.fr. revolver-se na 
lama ; eolodar-se. (De xurdo^ por churdo). 

EnxurdeirO [en-xur-deí-ru], s. m. lamaçal; atoleiro;, 
chiqueiro. (De enxxirdar). 

Enxurrada [en-xu-rrá-da], s. f. o mesmo que en- 
xurro. (De enxvrradoj. 

Enxurrar [en-xu-rrdr], V. tr. cahir de enxurro; 
alagar de enxurro ; —, v. intr. produzir enxurro; * en- 
trar pela areia dentro (fal. de embarcação). (De en- 
xurroj. [enxurreiro. T 

Enxurreira [en-xu-rre»-raj, .1. f. o mesmo que J 
Enxurreiro [en-xu-rreí-ru], s. m. Jogar em que 

passou enxurro ; lamaçal. (De enxurro). 
Enxurro [en-a;ú-rru], s. tn. corrente impetuosa de 

aguas fluviaes ; enxurrada ; corrente de immundicies ; 
escoria. (Gorr. de en ejorroj. [não chuvoso.*] 

Enxuto [en-a7ii-tu], part. irr. de enxugar : sêcco, J 
Enzampar [en-zan-j^ar], V. tr. (pop.) empachar; lo- 

grar ; ÍAiemt.) causar assombro a. (De zamparj. 
Enzinha [en-^^í-nha], s. f. (bot.) o mesmo que azi- 

nho ou azinha. 
Enzoico [eu-zdí-ku], adj. diz-se do terreno que con- 

tém animaes fosseis. (Do gr» zoon). 
EnzOOtia [en-zu-u-Zí-aJ, s. f. doença periódica que 

ataca certos animaes em certos paizes. (Do gr. zoonj. 
Enzootico [en-zu-ó-tj-ku], adj. relativo a erzootia. 
.. . eo [tí-u], suf. adj, designativo de qualidade, 

pertença ou relação. (Do lat.... eusj. 
Eoceno [é-ó-sse-nu], adj, (geol.) diz-se do terreno 

mais antigo entre os de formação recente. (Do gr. eos 
e kainosj. [pelo vento. (Do lat. aeoliusj. "| 

Eolio [é-d-li-u], adj. relativo ao veuto ; vibrado J 
Eolipilo [é-ó-íí-pi-lu], s. m. (phys.) bola ôca de 

metal, e que gira quando se enche de agua quente ; 
apparelho analogo, empregado em trabalhos de solda- 
dura, que se enche de álcool e serve para produzir 
uma chamma continua. (Do lat. aeolipilaej, 

Epacrideas [é-pa-An-di-asJ, s. f. pl. (bot.) familia 
de vegetaea arbustivos do archipelago indio da Ocèa- 
nia. (Do gr. ep'akroÍ8j. 

Epacta [e-pá-kta], s. f. numero de dias que se 
accrescentam ao anno lunar, para o egualar com o 
anno solar. (Do gr. epaktos). 

Epactal [e-pa-AM/], adj. relativo á epacta; (anat.) 
diz-se do osso craniano, que fica na parte inferior do 
occipital. 

Epanadiplose [e-pa-na-di-pZd-ze], s. f. (rhet.) re- 
petição da mesma palavra no principio e no fim de 
um verso, sentença, etc. ; anadiplose. (Do gr. epana- 
dxMsis). 

£panalepS6 [é-pa-na-Ze-psse], 5. f. (rhet.) repetição 
da mesma palavra no meio de duas ou mais phrases 
seguidas. (Do gr. epanalepsis). 

Epanaphora [e-pa-ná-fu-ra], s. f. (rhet.) repetição 
da mesma palavra nos princípios dos versos ou phra- 
ses ; repetição. (Do gr. epanaphora). 

Epanastropho [e-pa-ná,"í-tru-fej, s. f. repetição da 
mesma palavra no fim de uma proposição e no princi- 
pio de outra. (Do gr. epanastrophè). 

Epanodos [e-pd-nu-dós], s. m. (rhet.) figura pela 
qual se repetem, separando-as, palavras que primeiro 
se disseram juntas. (Do gr. epanodosj. 

Epenthoso [e-p^n-te-ze], s. f. accrescentamento de 
uma ietra ou de uma syllaba sem valor no meio da 
palavra. (Do gr. epenthe$\sj, 

EpentíietíCO [e-pen-M-ti-ku], adj. accrescentado por 
epenthese. (De epenthese). [(Do fr. eperlanj.l 

Eperlano [e-per-/d-nu], s. m. especie de salmão. J 
Epexogess [e-pe-xe-já-ze], s. f. (gramm.) o mesmo 

que appnsição. (Do gr. epexegesis). 
Ephebo [<í-fe-bu], s. m. o que chegou á puberdade ; 

homem moço. (Do gr. ephebos). 
Epholido [e-/(í-li-de], s. f. certa mancha da pelle, 

•como íarrfa, panno, etc. (Do gr. ephelisj. 

Ephsmoras [e-/e-me-ras], s. f, pl. o mesmo que 
ephemeros, (De ephemeroj. 

EphemeridadO [e-fe-me-ri-cíd-de], s. f. qualidade 
do que é ephemero. (De ephemeroj. 

EphêmeriddS [e-fe-mé-ri-des], s. f. pl. diário ; re- 
lação dos factos de cada dia ; tábuas astronômicas que 
indicam dia a dia a posição dos planetas no zodiaeo. 
(Do gr. ephemerisj. ' 

Ephemoro [e-/'^-me-ru], adj. que dura um só dia ; 
passageiro ; —, s. m. pl. insectos nevropteros, que nas^ 
cem e morrem no mesmo dia. (Do gr. ephemeros). 

Epi... [^-pi...], pref. grego que significa sobre, 
depois. (Do gr. epij. 

EpiblastO [é-pi-6/rtíf-tu], s. m. appendice no blasto 
de algumas plantas ; (anat.) folhelho exterior da gás- 
trula. (Do gr. epi e blastosj. 

Epicamente [e-pi-ka-men-te], adv. heroicamente ; 
de modo épico. (De épico). 

Epicarpico [é-pi-írár-pi-ku], adj. relativo ao epi- 
carpo. (De epicarpo). 

Epicarpo [é-pi-íar-pu], s. m. (bot.) pellicula ex- 
terna das frutas. (Do gr. epi e harposj. 

Epicaule [é-pi-Aáw-le], adj. (bot.) diz-se do vegetal 
parasita que cresce no caule de outros vegetaes. (De 
epi e caule). [e e pice%ta). ~] 

Epicea [e-pí-ssi-a], s. f. pinheiro alvar. (Do lat. J 
EpicediO [e-pi-í.9^«di-u], s. m. discurso recitado nas 

exequias de alguém; elegia; nenia. (Do gr, epikedion). 
Epiceno [e-pi-í5é*nu], adj. (gramm.) diz-se do nome 

que designa ambos os sexos. (Do gr. epikoinos). 
Epicentro [é-pi-5«en-tru], s m. (geol.) área super- 

ficial dos sismos. (De epi e centro). 
Epichirema [é-pi-ki-ré-ma], .ç. m. syllogismo em 

que uma ou duas premissas são acompanhadas de 
prova. (Do gr. epikeirema.i 

Epichirematico [é pi-ki-re-má-ti-kuj, adj. relativo 
ao epichirema. 

EpiclínO [é-pi-A/i-nu], adj. (bot,) diz-se do orgão 
collocado sobre o receptaculo da fiôr. (Do gr. epi e 
klinè). 

Epicmastico [é-pi-A:md5-ti-ku], adj. que augmenta 
gradualmente, (fal. da febre). (Do gr. epikmastikos). 

EpiCO [e-pi-ku], adj. relativo á epopeia; heroico; —, 
s. m. autor de epopeia. (Do lat. epicus). 

EpiCOndylO [é-pi-Aon-dl-lu], «. m. a saliência mais 
externa da extremidade inferior do humero. (De epi e 
condylo), ^ [crânio. (De epicranio), ~\ 

Epicranico [é-pi-À:rd-ni-ku], adj. relativo ao epi- J 
Epicranio [é-pi-ird-ni-u], s. m. conjunto de partes 

niolles que revestem o crânio ; —, adj. situado sobre o 
crânio. (De epi e crânio). 

EpiCUreo [é-pi-Aú ri-u], adj. relativo ao systema de 
Epicuro; (fig.) libertino; —, s. m. sectário do epicuris- 
mo; homem sensual. (De Epicuro n. p.). 

Epicurismo [e-pi-ku-rís-mu], s. m. doutrina de 
Epicuro ; (fig.) sensualidade. (De Epicuro n. p.). 

Epicurísta [e-pi-ku-Ws-ta], adj. e s. m. o mesmo 
que e]^icureo. 

EpicyclO [e-pi-«íí-kluj, s. m. pequeno circulo da 
esphera celeste, e que tem o centro na circumferencia 
de outro circulo maior. (Do gr. epi e kyklos). 

Epicycloidal, adj, relativo á epicycloide. 
Epicycloide [é-pi-ssi-Hdi-del, s. f, (geom.) curva 

gerada por um ponto de circumferencia de um circulo 
que gira sobre a parte concava ou convexa de outro 
circulo. (Do gr. epikyklosj. 

Epidemia [e-pi-de-mi-a], s. f. doença que ataca ao 
mesmo tempo e no mesmo logar um grande numero 
de pessoas. (Do gr. epidèmia), 

Epidemicauiente [e-pi-á^-mi-ka-nwn-te], adv. de 
moao epidemico. (De epidemico). 

Epidemicidade [e-pi-de-mi-ssi-c/d-de], s. f. pro- 
priedade do que é epidemico. (De epidemico). 

Epidêmico [e-pi-de-mi-ku], adj, que tem o caracter 
de epidemia. (De epidemia). 

Epiderme [e-pi-d^r-me], s. f, membrana exterior 
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da pelle; pellieala que envolve as plantas e ramos ten- 
ros ; Ifiíç.) superfície. (Do gr. epidermisj. 

Epidérmico [e-pi-dár-mi-ka], aJ,j. relativo à epi- 
deruie. 

Epidictico [e-pi-dí-ti-ku], adj, (rhet.) ostentoso; de- 
monstrativo. (Do lat. epidicticus). 

Epididymite [e-pi-di-di-mí-te], s. f. inSammação 
do epidydimo. 

EpidydimO [e-pi-ái-di-mu], í. m. pequeno corpo 
oblongo na parte saperior do testículo. (Do gr. epi e 
didymosj. 

Epigastralgia [e-pi-ghos-trál-yí-a], s. f. dôr no 
epiíçastro. (Do gr. epi, gaster e algos). 

EpigaStrico [é-pi-jftíís-tri-ku], «. m. relativo ao 
epigiistro. 

Epigastro [é-pi-flftas-tru], s. m. parte superior do 
abdome, entre os dois hypocondrios. (Do gr. epi e 
gasterj. 

Epigsnesia [é-pi-je-ne-zi-a], 8. f. theoria da for- 
maçao dos seres orgânicos, por gerações suncessivas. 
(Do gr. epi e genesis). [genesia. ~j 

Epigenesico [e-pi-je-ne-zi-ku], adj. relativo á epi- J 
Epigãnia [é-pi-je-ni-a], ». f. mudança de natureza 

chimicii, n'um cristal, sem mudança de fôrma. (De 
epiqenoj. 

EpigenO [é-pí-je-nu], adj. que apresenta o pheno- 
meno da epigenia. (Do gr. epi e gen). 

EpiglOSSe [é-pi-gftM-sie], s. f. parte da bocca dos 
ins.ctos hymenopteros. (Do gr. epi e glossa). 

Epiglotte [é-pi-ghíd-te], «. f. valvula fibro-cartila- 
ginosa, que impede a entrada dos alimentos e das be- 
bidas na larynge. (Do gr. epiqlottisj. 

EpiglOttiCO [e-pi-9/iió-ti-ku], adj. relativo á epi- 
glotte. 

Epigramma [e-pi-pftrâ-ma], s. m. pequena compo- 
sição que termina por um conceito engenhoso ou satí- 
rico : dito mordaz. (Do gr. epigramma). 

Epigrammaticament0[e-pi-ghra-m(í-tí-ka-men-te], 
adv. de modo epigrammatico. 

Epigrammatico [e-pi-ghra-má-tí-ku], adj. que con- 
tém epigramma. 

Epigrammatizar [e-pi-gra-ma-ti^zár], «. tr. dirigir 
epigramma a ; satirizar ; —, v. intr. fazer epigrammas. 
(De epigramma) 

Epigraphe [e-j)i-gbra-fe], s. f. inscripção em logar 
alto; titulo de um escrito ; sentença no frontispicio de 
livro, capitulo, etc. (Do gr. epi e graphein). 

Epigraphia [e-pí-glira-Zí-a], s. f. sciencia que se 
oceupa das inscripções. (De epigraphe). 

EpigraphicO [e-pi-jhrá-fi-ku], adj. relativo á epi- 
graphia. 

Epigyno [e-pí-ji-nu], adj. (bot.) que se insere sobre 
o ovario ou acima d'elle. (Do gr. epi e gyncj. 

EpilaçãO [e-pí-la-ísão], s. f. acto de arrancar pêlos 
ou cabellos para curar certas enfermidades. (Do lat. e 
e pilarej. [cabello. (De epilamo). "| 

Epilatorio [e-pí-la-íd-rí-u], adj. que faz çatir o J 
Epilepsia [e-pi-Ié-pssí-a], í. f. doença cerebral, ca- 

racterizada por convulsões e perda dos sentidos ; mal 
caduco ; gotta coral. (Do gr. epilepsia). 

Epiléptico [e-pi-í '-tí-ku], adj. relativo á epilepsia; 
—, s. m. indivíduo que soffre de epilepsia. 

Epileptiforme [e-pi-lé-tí-/(Jr-me], adj. o mesmo 
que epHeptoide. 
' Epileptoide [ e-pí-lé-ídi-de ], adj. semelhante á 

epilepsia. [de epilogar. "| 
Epilogação [e-pi-lu-gha-s.iõo], í. f. acto ou effeito J 
Epilogador [e-pi-lu-gha-dôr], adj. e s. m. o que 

epiloga. (De epilogar). 
Epilogar [e-pí-lu-^Adr], V. tr. reduzir a epílogo ; 

resumir ; concluir. (De epilogo). 
Epilogo [e-pí-lu-ghu], j. m. conclusão resumida de 

livro ; remate •, fêclio. (Do lat. epilogus), 
Epinema [e-pí-né-ma], í. m. (bot.) parte superior 

do filete nos estames das plantas, que dão flôres synan- 
tbereas. (Do gr. epi e nema). 

Epinicio [e-pí-ní-s»í-u], s. m. canto ou poema em 
que se celebra uma victona. (Do gr. epinikion). 

Epiolithico [e-pí-u-/i'-ti-ku], adj. (geol.) que é de 
formaç.io posterior á do terreno oolithico. (De epi e 
oolilhicoj. 

Epipetalo [e-pi-pá-ta-lu], adj. (bot.) diz-se dos es- 
tames que nascem sobre a corolla. (De epi e pétala). 

Epipbania Le-pi-fa-ní-a], s. f. dia de Keis ; dia 
consagrado á adoração dos reis magos a .lesus. (Do 
gr. epiphaneia). 

Epiphonema [ e-pi-fu-né-ma ], í. m. exclamação 
sentenciosa, com que sé' termina um discurso, etc. (Do 
gr. epiphonema). 

Epiphragma [é-pi-/'rá-ghnia], s. m. operculo na 
concha de alguns molluscos. (Do gr. epi e phragma). 

EpipliragmatiCO [epí-fra-jmá-tí-ku], adj. relativo 
ao epiphragma. 

Epiphrase [e-pí-fra-ze], J. f. accrescentamento de 
idéas accessorias a uma pbrase, que parecia concluída. 
(Drt epi e phrase). 

EpiphyllO t®"?'"/'"'"]' iliz-se dos orgãos vege- 
taes (cogumelos, etc.), que crescem sobre a face supe- 
rior das folhas das plantas. (De epi e phyllon). 

Epiphyse [e-pí-fi-ze], ». f. (anat.) saliência óssea, 
que se converte em apophyse, pelo desenvolvimento da 
ossificação. (Do gr. epiphysis). 

Epiphylia [e-pi-fi-íí-aj, s. f. doença, que ataca ao 
mesmo tempo um grande numero de plantas. (De epi e 
gr. phylon). 

EpiphytO [e-pi-fl-tu], adj. diz-se das plantas que 
crescem sobre outras, sem se alimentarem d'ella8. (Do 
gr. epi e phylon). 

Epiploon [e-pi-/)íôn], s. m. (anat.) dobra do peri- 
toneu, que cobre os intestinos. (Do gr. epiploon). 

EpiSCOpadO [e-píe-ku-pá-du], s. m. bispado; juris- 
dícção do bispo. (Do lat. episcopatus). 

Episcopal [ e-pis ku-pá/ ], adj. relativo a bispo ; 
bispai. (Do lat. episcopalis). 

EpisepalO [e-pi-s.?é-pa-lu], adj. que nasce qu cresce 
sobre as sépalas do cálice. (De epi e sé/ala). 

Episodiador [e-pi-zu-di-a-dôrj, adj. e s. m. o que 
episodia. (De episodiar). 

Episodiar [e-pi-zu-di-ár], V. tr. adornar com epi- 
sodios. (De episodio). [fôrma de episodio. "] 

Episc^icamente [epí-^ó-di-ka-men-tej, adv. em J 
EpiSOdiCO [e-pi-írd-di-ku], adj. relativo a episódio; 

accessorio ; secundário. (De episodio). 
Episodio [e-pi-íTÓ-di-u], s. m. incidente que tem re- 

lação coro a acção principal de narrativa, romance, etc.; 
digressão; scena accessoria. (Do gr. epeisodos). 

Epispase [e-pís-pa-ze], 5. f. (med.) erupção local, 
determinada por um tratamento. (De epispastico). 

EpispastiCO [e-pis-pds-ti-ku], adj. que irrita a pelle, 
empolando a epiderme. (Do gr. epispastikos) 

Episperma [e-pís-pér-ma], s. m. pellícula das se- 
mentes ou dos grãos. (Do gr. epi e sperma). 

Epispermatico [e-pís-per-má-tí-ku], adj. relativo 
ao episperma. [epistar. (De epistar). "| 

EpistaçãO [e-pÍ3-ta-ssão], ». f. (pharm.) acto de J 
Epistaminado [e-pís-ta-mí-ná-du], adj. (bot.) que 

nasce sobre o pístillo. (De epi e estaminado). 
Epistaminal [e-pís-ta-mí-ná/], adj. que cresce sobre 

os estames. (Do gr. epi e lat. stamen). 
Epistar [e-pis-fór], V. tr. (pharm.) reduzir a massa, 

depois de pisar em almofaríz. (Do lat. e e pistare). ■ 
Epistaxe [e-pis-tó-ksse], s. f. derramamento de san- 

gue pelo nariz. (Do lat. epistaxis). 
EpiSterno [e-pis-feV-nu], s. m. peça do thorax dos 

insectos hexapodos. (De epi e esterno). 
Epistola [e-pís-tu-la], s. f. carta; composição poé- 

tica em fôrma de carta; parte da missa, em que o ce- 
lebrante lé uma epistola extrahída da Biblia. (Do gr. 
epistolé). 

Epistolar [e-pis-tu-Mr], adj. relativo a epistola; que 
tem fôrma de carta. (Do lat. epistolaris). 
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Epistolario [e-pis-tu-íó-ri-u], s. m. collecção de 
epístolas. (De epístola). 

Epistolarmente [e-pis-tu-Mr-men-te], adv. em fôr- 
ma de epístola; por cartas. (De epistolar). 

Epistoleiro [e-pis-tu-íeí-ru], s. m. o mesmo que 
epistolario . 

Epistolograpilia [e pÍ3-tu-lu-ghra-/i-a],s. f. genero 
literário epiatolar. (De epistolographo). 

Epistolographico [e-pís-tu-lu-g/irá-íl-ku], adj. rela- 
tivo á epistolographía. 

Epistolographo [e-pía-tu-íd-ghra-ía], s. m. o que 
escreve cartas; autor de cartas notáveis. (Do gr. epis- 
tolé e grapheinj. 

Epístoma [e-pís-tu-ma ou seg. outros e-pis-íô-ma], 
*. m. o mesmo que operculo. (Do gr. epi e stomaj. 

Epistrophe [e-pís-tru-fe], s. f. repetição de uma pa- 
lavra no tim de phrases seguidas. (Do gr. epistrophéj. 

EpistyliO [e-pis-íí li-u], s. m. (arch.) o mesmo que 
architrave. {Do gr. epistilionj. ' ^ ; 

Epitaphio [e-pi-íá-fi-u], i. m. iuscripção n'u^ tu- 
mulo; (Beira) o mesmo que bitafe. (Do gr. epitaphios). 

Epitase [e-pí-ta-ze], s. f. parte do poema dramati- 
co, q^ue desenvolve os incidentes principaes e contêm o 
enredo da peça. (Do gr. epitasis). 

EpitbalamiCO [e-pi-ta-Zà-mi-ku], adj. relativo ao 
epithalamio. 

Epitlialaniio [e-pi-ta-tó-mi-u], s. m. canto em que 
se celebram bodas. (Do gr. epithalamiosj. 

Epithelial [e-pi-the-li-áZJ, adj relativo ao epithelio. 
Epitholio [e-pi-íWi-u], j. m. pellicula que reveste 

as membranas mucosas. (Do gr. tpi e thelèj. 
EpitllGlioma [e-pi-te-li-6-ma], s. m. tumor epithe- 

lial. [cter de epitheto. 1 
EpithetiCO [e-pi-íá-ti-ku], adj. que tem o cara- J 
Epitbetismo [e-pi-te-íís-mu], í. m. (rhet.) modifica- 

São da expressão de uma idéa principal, pela expressão 
e uma idéa accessoria. (De epitheto). 
EpithStO [e-pí-te-tu], s, m. palavra que qualifica um 

substantivo; qualificação; alcunha. (Do gr. epithetos). 
Epitomador [e-pi-tu-ma-dOr], adj. es.m.o que epi- 

toma; compendiador. (De epitomar). 
Epitomar [e-pi-tu-már], V, tr. converter em epito- 

me ; resumir. (De epitome). 
Epitome [e-pj-tu-me], s. m. resumo de doutrina ; 

compêndio; synopse. (Do gr. epitome). 
Epizeuxis [é-pi-jíéu-kssis], s. f. (rhet.) figura que 

consiste em repetir a mesma palavra seguidamente. 
(Do lat. epizetíxis). 

Epizoario [é-pi-zu-a-ri-u], i. m. e adj. animal pa- 
rasita, que vive na pelle do homem e d'outro3 animaes. 
(Do gr. epi e zoarion). 

Epizootía [e-pi-zu-o-íí-a], t. f. doença que ataca 
muitos animaes na mesma região. [zootia. "1 

Epizootico [e-pi-zu-d-ti-ku], adj. relativo ã epi- J 
Época [é-pu-ka], s. f. período de tempo, assignala- 

do por facto importante; successo notável; momento 
era que se deu acontecimento notável. (Do gr. epokhèj. 

Epoclia [é-pu-ka], s. f. (var. orth. da pai. 'época). 
Epodico [e-pé-di-ku], adj. relativo ao épodo. 
Epodo [^-pu-du], t. m. terceira parte de um canto 

dividido em estropnes (na poesia antiga); sentença mo- 
ral. (Do gr. epodèj. 

Eponymo [e-pd-ní-mu], adj. que -dá ou empresta o 
sen nome a alguma coisa. (Do gr. eponymos). 

Epopèa ou epopéia [e-pu-pí-i-a], s. f. poema em 
que se narram acções grandiosas; poema épico ; (fig.) 
serie de acções notáveis. (Do gr. epopoiia). 

Epopeico [e-pu-píí-ku], adj. heroico; grandioso. 
(De epopeia). 

Epsilon [é-psi-lon], s. m. nome da letra, que no al- 
pha Beto corresponde ao nosso e. 

Epolida [e-pií-li-da], t. f. excrescencia nas gengi- 
Tas. (Do gr. epulis). 

Equação [ê-ku-a-ssão], s. f. «gualdade que se veri- 
fica apenas para certos valores de algumas incógnitas 
ne n'ella entram. (Do lat. oequatio). 

Equador [ê-ku-a-cíôr], «. m. circulo máximo da es- 
phera celeste, perpendicular ao eixo da terra; regiões 
situadas sob esse circulo. (Do lat. cequator). 

Equala (e-ku-á-la], í. /. especie de corvo (c. scapu- 
latus). [midade ; recto. (De equanime). "] 

Equanime [e-ku-â-ni-me], adj. que tem equani-J 
Equanimidade [e-ku-a-m-mi-dcí-de], s. f. egualda- 

de de animo; serenidade de espirito; imparcialidade, 
rectidão. (Do lat. cequanimitas). 

Equatorial [e-ku-a-tu-ri-aí], adj. relativo ao equa- 
dor; sito no equador; —, s. m. instrumento para medir a 
ascensão e a declinação recta dos astros. (Do lat. cequa- 
tor). 

Eqüestre [e-ku-íí-tre], adj. relativo a cavallaria ; 
feito a cavallo; estatua —, a que representa alguém a 
cavallo. (Do lat. equestrisj. 

EquevO [e-ku-í-vu], adj. que é da mesma edade ; 
contemporâneo. (Do lat. aiquísvusj. 

Equi... [e-ku-ij, pref. designativo de egualdade. 
(Do lat. cequusj. 

EquiangulO [é-ku-i-on-ghu-lu], adj. que tem ângu- 
los eguaes. (De equi e angulo). 

Equidade [e-ku-i-dó-de], $. f. justiça natural, que 
faz reconhecer o direito de todos; rectidão. (Do lat. 
aquitas). 

Equideo [e-ku-í-di-u], adj. relativo ou semelhante 
ao cavallo; —, s. m. pl. família de mammiferos, que 
tem por typo o cavallo. (Do lat. wquus). 

EquidiiTerença [e-ku-í-dí-fe-ren-ssa], s. f. propor- 
ção arithmetíca; egualdade entre duas dííFerenças. (De 
equi e differença). 

Equidistancia [e-ku-í-dis-ían-ssí-a], «. f. egualda- 
de de distancia. (De equi e distancia). 

Equidistante [e-ku-í-dís-ían-te], adj. que está a 
egual distancia dé outro, (De equi e distante). 

Equidistar [e-ku-í-dís-íar], V. tr. distar egualmen- 
te de dois ou mais pontos. (De equi e distar). 

Equilateral [e-ku-i-la-te-rá(J, adj. o mesmo que 
equilatero. 

Eqoilatero [e-ku-í-Zá-te-m], adj. que tem todos os 
lados eguaes entre si. (Do lat. ae^uilaterus). 

Equilibração [ei-ku-í-lí-bra-ssao], s. f. acto de equi- 
librar; equilíbrio. (De equilibrar). 

Equilibrante [e-ku-i-li-6ron-te], adj. que equilibra. 
(De equilibrar). 

Equilibrar [e-ku-í-lí-irar], v. tr. pflr em equilíbrio ; 
conservar o equilíbrio de; compensar; —.se, v. pr. 
manter-se era equilíbrio. (De equilibrio). 

Equilíbrio [e-ku-i-íi-bri-u],».m. estado de um corpo 
solicitado por forças oppostas, que se annullam entre 
si; distribuição egual de poderes ; estado do que se 
sustem sobre ura apoio. (Do lat. aequilibrium). 

Equilibrista [e-ku-i-li-6rís-ta],». m. e /'.pessoa que 
faz jogos de equilíbrio. (De equilibrar). 

Equimultiplo [e-ku-í-miíí-tí-plu], adj. (aríth.) diz- 
se de números que são egualmente múltiplos de outros. 
(De equi e múltiplo). 

EquBo [e-ku-i-nu], adj. relativo a cavallo ou a equi- 
deos. (Do lat. equinus). [equinoxial). 1 

EquinOCCial [e-ku-í-nu-ssí-ói], adj. (var. orth. de J 
Equinoccio [e-ku-í-ná-ssi-u], s. m. (var. orth. de 

equinoxio), [noxio. "| 
Equinoxial [e-ku-i-nu-ssi-ÓZ], adj. relativo a equi-J 
Equinoxio [e-ku-í-nó-ssi-u], s. m. (astr.) momento 

em que o sol passa pelo equador, fazendo que o dia 
seja egual à noite. (Do lat. equinoctium). ' 

Equipado [e-kí-pó-du], adj. part. do v. equipar. 
Equipagein [e-kí-pá-jan-e], s. f. conjunto do pes- 

soal para a manobra e serviço de navio; bagagem; co- 
mitiva; trem de exercito. (De equipar). 

Equipamento [e-kí-pa-men-tu], s. m. conjunto de 
artigos necessários i, praça de pret (excepto armamen- 
to). (De equipar). 

Equipar [e-kí-pór], ®. tr. pôr a bordo de (navio) os 
aprestos para manobra, defesa, etc.; fornecer equipa- 
mento a. (Do fr. equiper). 
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£ç[UÍparaçaO [e-ka^i-pa-ra-sião], í. f. acto ou effei- 
to de equiparar. (De equipararj. 

Equiparar [e-ku-i-pa-rár], V. tr. egualar por coir.- 
paraoao; — «e, V. pr. tornar-se egual; comparar-se. 
<Do lat. aequipararej. 

Eç[uiparavel [e-ku-i-pa-ró-velj, adj. que se pôde 
«qiiiparar. {De equipartir). 

EquipendentO [e-ku-i-pen-den-te], adj. egual; equi- 
librado. (De equi e pendente). 

Equipollencia [e-ku-i-pu-íen-ssi-a], «. qualidade 
do que é equipollente. (Do lat. aequipollentia). 

EquipollsntB [e-ku-i-pu-íen-te], adj. o mesiuo que 
equivalente. 

Equiponderancia [e-ku-i-pon-de-raíi-ssi-a], ». f. 
qualidade do que é equiponderante. 

Equiponderante [e-ku-i-pon-de-ran-te], adj. que 
tem peso ejíual; equilibrado. (De eqüiponderar). 

Equiponderar [e-ku-i-pon-de-rrfr], D. tr equilibrar; 
contrabalançar; —, v. intr. e pr. equilibrar-se. (De equi 
e ponderar). 

Equisetaceas [e-ku-i-sae-M-ssi-as], s. f. pl. famí- 
lia de plantas acotyledoneas, que tem por typo o equi- 
seto. (Do lat- equisetuM.). 

Equisetineas [e-ku-i-sse-íí-ni-as], s. f. pl. o mes- 
mo que equisetaceas. 

Equisoto [e-ku-i-ssMu], s. m. (bot.) espeeie de féto, 
chamado também cavallinha. (Do lat. equiietiim). 

Equisonancia íe-ku-i-ssu-nan-ssi-a], a. f. consonân- 
cia de dois sons semelhantes. (De equi e sonanciaj. 

Eqaisonante [e-ku-i-ssu-non-te], adj. em que ha 
equisonancia. 

EquitaçãO [e-ku-i-ta-ssão], s. f. arte de montar o 
cavallo_: esse exercício. (Do \sit.,equitatio). 

Equitador [e-ku-i-ta-dOr], s. m. (neol.) bom caval- 
leiro. _ [á equidade. (Do lat. aeguitat). "] 

Equitativo [[e-ku-i-ta-íí-vu], adj. que é conforme J 
Equivalência [e-kn-i-va-íen-asi-al, s. f. qualidade 

do que é equivalente; egualdade de valor. (De eqüiva- 
ler). 

Equivalente [e-ku-i-va-íen-te], adj. que tem valor 
ou preço egual; —, s. m. o que eqüivale. (Do lat. aequi- 
valensj. 

Eqüivaler [e-ku-i-va-/ár], V. inir. ser egual no va- 
lor. preço, etc. (Do lat. aequivalere). 

Equivalve [e-ku-i-iáZ-ve], adj. que tem duas valvas 
eguaes. (De eqiii é vaiva). 

Equivocaçao [e-ki-vu-ka-í.ião], s. f. equivoco ; en- 
gano; erro. |De equivocar). 

Equivocadamente [e-kirvu-A-á-da-men-le], adv. por 
equivoco. (De equivoco). 

Equivocamente [e-ií-vu-ka-men-te], adv. o mesmo 
•que equivocadamente. 

Equivocar [e-ki-va-iár], V. tr. induzir em erro ou 
equivoco ;•—se, V. pr. enganar-se; errar. (De equivoco). 

Equivoco [e-ií-vu-ku], adj. que indnz a varias in- 
terpretações ; duvidoso; —, s. m. interpretação arahi- 
gua; engano; trocadilho. (Do lat. aequivocus). 

Equuleo [e-íô-li-u], «. «i. o mesmo que eciUeo. 
•.. êr [<rj, desineneia verbal dos verbos da con- 

jugação : dever, haver, etc. (Do lat. ere). 
Era [e-ra], s. f. época fixa d'onde se começam a con- 

tar datas ; época notável; serie de annos. (Do lat. cera). 
E ario [e-rd-ri-u], ». m. thesoiro publico. (Do lat. 

aerarium). [fermo; inferno. (Do gr. erebos).~\ 
£rebo [e-re-bu], s. m. parte mais profunda do en- J 
Erecção fe-ré-«jão], » f. acto de erguer; criação; 

inauguração; erethismó; orgasmo. (Do lat. erectio). 
ErOCtil [e-rá-ktil], adj. susceptível de erecção. (Do 

r. lat. erectus). 
Erectilidade [e-re-ktí-li-dó-de], s. f. qualidade do 

que é erectil. (De erectil). 
ErectO [e-rá-ktuj, porí. irr. de eríijir; direito; apru- 

mado. (Do lat. erectus). [lat. erector). 1 
Erector [e-ré-JtWr], adj. que cansa erecção. (Do J 
Eremita [e-re-mí-ta], í. m. e f. religioso que vive 

no ermo; o solitário; — bernardo, pequeno crustáceo. 

que se aloja nos búzios de outros crustáceos. (Do gr. 
eremites). 

Eremiterio [e-re-mi-í^-ri-u], s. m. logar onde vive 
o eremita ; logar ermo e afastado da povoação. (De ere- 
mita). 

Eremitico, adj. relativo a eremitas; ascético. 
EreO [e-ri-u], adj. (poet.) feito de bronze, cobre, ou 

arame. (Do lat. cereiis). 
Erethismó [e-re-íis-mu], s. m. estado de excitação' 

ou de irritação ; erecção. (Do gr. erethismos). 
ErgaStulO [er-jftds-tu-lu], s. rn. enxovia; cárcere. 

(Do lat. ergastuluml- 
Erqo [ár-ghó], conj. (usada na argumentação) por- 

tanto ; logo ; por consequencia. (Pai. lat.), 
Ergotismo ' [er-ghu-íú-mu], s. m. habito de argu- 

mentar por syllogismos. (Do lat. ergo). 
Erqotismo s s. m. envenena:nento causado pela cra- 

vagem do centeio. (Do fr. ergot). 
Erguer [er-ghêr], V. tr. erigir; levantar; fundar ; 

exaltar; — se, (i. pr. pOr-se a pé ; levantar-se; elevar- 
se. (Do lat. erigere). 

Erguida [er-jAí-da], s. f. acto de erguer e amparar 
as varas das novas videiras; empa. (De erguer). 

Erguido, part. de erguer: levantado. 
Ericaceas (e-ri-td-ssi-as], s. f. pl. (bot.) familia de 

plantas, que têm por typo a nrze. (Do lat. erice). 
Eriçado, adj. ouriçado; arripiado. 
Eriçar [e-ri-jsdr], V. tr. encrespar; ouriçar; riçar; 

— se, D. pr. arripiar-se. (Do lat. ericius). 
Ericineas [e-ri-ssí-ni-as], «. f. pl. (bot.) o mesmo 

que ericaceas. 
EridanO [e-ri-da-nu], í. m. (astr.) constellação me- 

ridional. (Do lat. Eridanus n. p.). 
Erigir [e-ri-jiV], v. tr, erguer a prumo ; levantfl.r; 

conètruir. (Do lat. erigere). [nado em gancho, "j 
Erina [e-rí-na], s. f. instrumento cirúrgico termi-J 
ErinaceO [e-ri-nd-ssi-u], adj. semelhante ao ouriço. 

(Do lat. erinaceus). 
ErinacideOS [e-ri-na-sjí-di-us], s. m. pl. fam. de 

mammiferos, que têm por typo o ouriço. (Do lat. eri- 
naceus). 

Erineu [c-ri-ne'u], s. m. verme causador de certa 
doença das videiras. (Do fr. erinée). 

Erinose [e-ri-nd-ze], s. f. certa doença das videiras, 
caracterizada por empôlas verdes, etc. (De erineo vitis). 

Eriribá [é-ri-ri-fcd], «. m. arvore legnminosa do Bra- 
sil. [—, V. intr. viver no ermo. (De ermo). "] 

Ermar [er-mdr], V. tr. tornar ermo ; despovoar ; J 
Ermida [er-mí-da], ». f. pequena igreja, em geral 

fóra do povoado; pequeno templo. (De ermo). 
Ermita [er-mi-ta], s. m. o mesmo que eremita. 
Ermitania [er-mi-ta-ní-a], í. f. officio de ermitão. 

(De ermitão). [de ermida. (De ermita). "1 
Ermitão [er-mi-íâo], s. m. eremitão ; o que trata J 
Ermitoa [er-mi-ífl-a], s. f. mulher que trata da lim- 

peza e arranjos de uma ermida. (Fem. de ermitão). 
Ermo [er-mu], s. m. logar sem habitantes; descam- 

pado ; deserto ; —, adj. solitário; despovoado. (Do lat. 
eremus). [(Do lat. erodent) 1 

Erodente [e-ru-den-te], adj. corrosivo; erosivo. J 
Erosão [e-ru-zõo], s. f. acto ou effeito de carcomer, 

de corroer lentamente. (Do lat. erosio). 
Erosivo [e-rn-2Í-vu], adj. que causa erosão; eroden- 

te. (Do lat. erosus). . [erotico. (De erotico). "1 
Eroticamente [e-rd-ti-ka-men-te], adv. de modo J 
Erotico [e-ró-ti-ku], adj. relativo ao amor; sensual; 

lubrico. (Do gr. erotikos). 
Erotismo [e-ru-ílj-mu], s. m. paixão sensual; amor 

lascivo. (De erotico). 
Erotomania [e-ró-tu-ma-ni-a], ». f. loucura caracte- 

rizada por delírio erotico. (Do lat. erotomania). 
Erotomaniaco, adj. e s.m. o mesmo que erotomano. 
Erotomano [e-ru-íá-ma-nü], s. m. o que 8o£fre ero- 

tomania. (De erotomania). 
Erpetologia [er-pé-tu-lu-jí-a], s. f. parte da zoolo- 

gia que trata doa repti». (Do gr. erpetot e logos). 
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Erpetologico, adj. relativo á erpetologia. 
Errabundo, [e -rra-i)uo-du], adj. errante; vagabundo. 

(Do lat. errabundus). 
Erradamente, adv. com erro. (De errado). 
Erradicação, «. f- acto de erradicar. (De erradicar). 
Erradicante, adj. que erradica. (Do lat. erradicam). 
ErradicativO [e-rra-di-ka-í>-vu], adj. o mesmo que 

erradicante. (De erradicar). 
Erradio [e-rra-dí-u], adj. errante; vagabundo ; que 

gosta da vida errante. (De errado). 
Errado, adj. part. de errar; desvairado; transvia- 

do ; que tem erros. 
Errante [e-rran-te], adj. que erra; que vagueia; 

nômada. (Do lat. erram). 
Errar [e-rrár], v. tr. commetter erro em ; ter engano 

com ; —, V. inir. vaguear; cabir em erro ou culpa. (Do 
lat. errare). 

Errata [e-rra-ta], s. f. emenda de um erro em livro, 
impresso, etc. (Do lat. errata). 

Errático [e-rrá-ti-ku], adj. erradio ; transportado de 
longe ; não fixo. (Do lat. erraticus), [tuguez. "| 

Erre [^-rfe], s. m. nome da letra r no alphabeto por- J 
ErreirO [e-rreí-ru], adj. diz-ae do animal que, em- 

parelhddo, só trabalha bem de um lado. (De errar), 
ErrbinO [e-rrí-nu], adj. que provoca o espirro; ex- 

ternntatorio. (Do gr. errhinos). 
Erriçado, adj. o mesmo que eriçado. 
Erriçar [e-rri-ssdr], V. tr. o mesmo que eriçar. 
Erro [í-rru], s. m. acto de errar ; doutrina errada ; 

txtravio; culpa; (Alemt.) desvio; volta. (De errar). 
Erroneamente [e-rró-ni-a-men-tel, adv. de modo 

erroneo. (De erroneo). 
Erroneo [i-rró-ni-u], adj. em que ha erro; falso. 

(Do lat. erroneus). [erro. (Do lat. error). "1 
Error [e-rrír], «. m. (poet.) viagem sem rumo ; J 
Erubescencia [e-rru-bes-ssen-ssi-a], s. f. rubor; 

enrubeseencia. (Do lat. enrubescenlia). 
Erubescente, adj. que erubesce; enrubescente. (Do 

lat. erubescens). 
Erubescer [e-ru- (ou rru) bes-ssér], v. intr. o mes- 

mo qne enrubescer. (Do lat. erubesctre). 
Eruca [e-r«-ka], s. f. certa planta crucifera; (pop.) 

lagarta. (Do lat. eruca). 
EruCtaçãO [e-m-kta-ssão], s. f. acto de eructar ; ar- 

rôto. (Do lat. eructatio). [(Do lat eructare). 1 
• Eructar [e-ru-itór], i'. inlr. o mesmo que arrotar. J 
Erudição [e-ra-di-íjão], s. f. saber vasto; qualida- 

de de erudiio. (Do lat. eruditio). 
Eruditamente, adv. de modo erudito. (De erudito). 
Erudito [e-ru-rfí-tu], adj. que tem erudição; que 

sabe muito ; ■—, s. m. homens muito sabedor. (Do lat. 
eruditus). [wruginosus). "i 

Eruginoso, adj. oxydado ; esverdeado. (Do lat. J 
Erupção [e-ru-pssõo], s. f. sabida violenta e rapida; 

apparição de pustulas, borbulhas, etc., na pelle. (Do 
fat. eruptio). [(Do lat. ervptns). "1 

Eruptivo [e-rtt-pí/-vu], adj. relativo a • erupção. J 
Erva [(!r-va], s. f. qualqueí planta, animal ou vi- 

vaz, que não é arvore nem arbusto, e que sécca depois 
da frutificação; vegetação espontânea; plantas de pas- 
to ou forragem ; (Brás.) o mesmo que congonha;—,pl. 
hortaliça; esparregado. 

Ervaçal [er-va-jsáí], s. m. terra em que ha muita 
erva ; pastagem. (De erva). 

Ervado, adj. relvado; humedecido com succo de 
erva venenosa. (De ervar). 

Ervagem [er-urf-jan-e], s. f. erva para prado ; rel- 
vado; hortaliça. (De erva). 

Errai, «. m. (Bras.) mato em que predomina a con- 
gonha. (De erva). 

Ervalenta, s. f. o mesmo que revalenta. 
ErvanariO [er-va-ná-ri-u], s. m. o que vende plan- 

tas mcdicinaes. (De erva). 
ErvanÇO [er-unn 38u], s. m. o mesmo que gravança 

ou grão M bico. (De erra). 

Ervar [er-«ár], V. tr. humedecer com succo de erva 
venenosa. (De erva). 

Ervecer, v. intr. criar ou produzir erva. (De erva). 
Ervedeiro, s. m. planta ericacea, chamada também 

medronheiro. 
Erveira, «. f. (prov.) nome generico das plantas 

herbaceas, consideradas isoladamente. (De erva). 
Erviço [er-DÍ-ssu], adj. (Alemt ) diz-se de bacoro 

nascido na primavera. (De erva). 
Ervilha [er-cí-lha], s. f. planta leguminosa, de que 

ha varias especies: vagem e semente da ervilha ; —, 
pl. (Alemt.) doce feito de grão de bico. (Do lat. etvilia). 

Ervilbaca fer-vi-/Ad-kã], s. f. certa planta forragi- 
nosa, mas nociva ás cearas. (De ervilha). 

Ervilbal, ». m. campo de ervilhas. (De ervilha). 
Ervintaa, s. f. o mesmo que alfarva. 
Ervodo, s. m. o mesmo que ervedeiro. 
Ervoso [er-vô-zu], adj. em que cresce muita erva ; 

relvoso. (Do lat. herbosus). 
Erysipela [e-ri-zi-pé-la], s. f. inflammação da pelle, 

acompanhada de pequenas vesiculas serosas e febre. 
(Do gr. erysipelas). 

Erysipelar [e-ri-zi-pe-íar], V. tr. provocar erysipe- 
la em; —, intr. e pr. criar erysipela. (De erysipela). 

Erysipelatoso, adj. que tem o caracter de erysipe- 
la. (De erysipela). 

Erysipeloso, adj. o mesmo que erysipelatoso. 
Erythema [e-ri-<í-ma], s. m. exanthema não conta- 

gioso, caracterizado por manchas vermelhas na pelle. 
(Do gr. erythema), 

ErytbematOSO, adj. que tem o caracter de erythe- 
ma; que soffre erythema. (De erythema). 

Erythroide [e-ri-írói-de], adj. que tem côr averme- 
lhada. (Do gr. erythros c eidos). 

Erytbroxyleas [e-ri-tió-issí-li-as], s. f. pl. (bot.) 
fam. de plantas dicotyledoneas, de estames hypoginos. 
(Do gr. erylhroxylon). 

Es... [e.'], pref. que indica separação, mudança, 
sabida, etc. (Do lat. es). [esbofado. "1 

Esbaforido, adj. part. de esbaforir ; anhelante ; J 
Esbaforir-se [es-ba-fu-rír-sse], V. pr. estar offegan- 

te; estar com a respiração entrecortada. (Do r. bafo). 
Esbaganhado, adj. limpo de baganha. 
Esbaganhar Lfis-Sa-gha-nftár], v. tr. tirar a baga- 

nha a (ü linho). (De baganha). 
Esbagoar [cs-ba-ghu-ár], v. tr. tirar os bagos ou o 

grão a; —, v. intr. e pr. deixar cahir o bago ou o 
grão. (De bago). [lho a. (De bagulho).! 

Esbagulbar [es-ba-gbn-i/idr], V. tr. tirar o bagu- J 
Esbambar [ea-ban-íár], V. tr. (Tràs-M.) reteaar ou 

esticar. (Do r. bambo). [bambear. (De bambo). "] 
Esbambear [es-ban-bi-ór], v. tr. o mesmo que J 
Esbandalba [es-ban-dá-lha], í. f. (Alemt.) acto de 

desmanchar (as moreias). 
Esbandalbar, v. Ir. fazer em bandalhos; esfarrapar; 

destruir ; desmanchar. (De bandalho). 
Esbanjador [es-ban-ja-dár], adj. e s. m. o que es- 

banja. (De esbanjar). [rio ; desbaratar. "| 
Esbanjar [es-ban-jdr], V. tr. gastar como perdula- J 
Esbarbar [es-bar-6dr], t'. tr. tirar as barbas, rebar- 

bas ou as asperezas a. (Da r. barba). 
EsbarbOtar, V. tr. tirar os barbotes a. (De barbote). 
Esbarrar [es-ba-rrdr], V. intr. topar com; ir de en- 

contro ; deter-se. (De barra). 
Esbarro [es-ftá-rru], s. m. inclinação dos resaltos de 

pilastra; degrau inclinado que a parede fôrma, dimi- 
nuindo de espessura. (De esbarrar). 

Esbarrocamento [es-ba-rm-ka-men-tu], s. m. der- 
rocada; esbarrondamento. (De esbarrocar). 

EsbarrOCar [es-ba-rru-tdr], v. intr. e pr. despenhar- 
se ; esbarrondar-se. (De barroca). 

Esbarrondadeiro, [es-ba-rron-da-dei-ru], s. m. bar- 
roca; precipício. (De esbarrondar). 

Esbarrondamento [ es-ba-rron^da-men-tu ], s. m. 
acto de esbarrondar. (De esbarrondar). 

Esbarrondar [es-ba-rron-ddr], V. tr. romper; esbar- 
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rar; —, ti. tnír. e pr. cahir no despenhadeiro ; desmo- 
ronar-se ; (prov.) parir (Do r. barro). 

Esbãtor [es-ba-íér], v. tr. dar relêvo a; (pint.) dar 
is sombras claro-escuro, a graduação precisa para fa- 
zer sobresahir as fi^nras; —se, v. pr. espalhar-se gra- 
dualmente. (De bater). • [ (De esbater). 1 

EsbatímentO, s. m. acto de esba^r (pintura, etc.). J 
Esbeiçar [es-bei-jíár], V. intr. estar á beira; confi- 

nar; encontrar-se. (De beiço) 
Esbeijadeira, «. f. (Trá«-M.) peneira para esbeijar 
Esbeijar [es-bei-;órj, V. tr. (Tràs-M.) peneirar ifari- 

nha) separando as semeas. (De beijinho). 
Esbeltar [es-bel-tár], V. tr. tornar esbelto. (De ej- 

belto). [ (De esbelta). "| 
Esbsltez [es-bel-Wíj, s. f. o mesmo (jue esbelteza. I 
Esbelteza [es-bel-íá-za], s. f. qualidade do que é 

esbelto; elegancia. esbelto). 
Esbolto [es-ieí-tu], adj. gentil; airoso; elegante. 

<Do it._ svelto). [esburgar. (De bicho). "1 
Esbichar [es-bi-xár], V. tr. (norte) o mesino que J 
Esbijar [es-bi-jar], v. tr. (pop.) retesar; esticar. 
Esbirrar, v. tr. (naut.) segurar ou fixar (verga de 

navio). (De esbirro). 
Esbirro [es-fti-rru], s. m. beleguim ; official inferior 

^e justiça; —, pl. (naut.) pontaletes que amparam a 
amurada. (Do it. sbirro). 

Esboçado, adJ. delineado, contornado. (De esboçar). 
Esboçar ^es-bu-jíár], V. tr. delinear; fazer o esboço 

de. (De esboço). 
EsbOCetO [es-bu-ssá-tu], s. m. pequeno esboço; qua- 

dro ou modelo em barro ou céra, para estudo. (De es- 
boço). 

Esboço [es-6ô-s8a], s. m. primeiro delineamento de 
um desenho; primeiro modélo em gesso, cêra, etc. ; 

noções geraes; resumo. (Do it. sbozzo). 
Esbode^ado, adj. (Bras. fam.) que está sem dinhei- 

ro ; espapaçado. 
Esbode^ar-se [es-bu-de-p/iár-sse], V. pr. (Bras.fain.) 

tornar-se molle ; espapaçar-ãe ; embebedar-se. (De bo- 
dega). 

Esbofar [e3-bu-/ar], V. tr. tomar esbaforido ou oífe- 
gante; —se, v. pr. esbaforir-se. (De bofe). 

Esbofeteado, adj. e s. m. que levou bofetadas. 
Esbofetear [es-bu-fe-ti-ár], u. tr. dar bofetadas em. 

■(De bofejão). [boicelo)."] 
Esboicelar, v. tr. o mesmo que esborcinar. (De J 
Esbolar [es-bu-/árj, o. tr. (Beira) descascar (frutas) 

«om faca, etc. [esborcinar. (De borcelo). 1 
Esborcelar [es bur-sse-íar], v. tr. o mesmo que J 
Esborcinado, adj. escalavrado; golpeado. (De esbor- 

cinar). 
Esborcinar [es-bar-ssi-nár], v. tr. partir as bordas 

dl-; golpear; escalavrar. (Corr. de esborcelar). 
Esbordar [es-bur-dár], V. tr. desbordar; trasbordar. 

(De 6or<ícU. [(De bordão). 1 
Esbordoar [es-bur-du-ár], V. tr. dar bordoada em. I 
Esboroamento [es-bu-ru-a-men-tu], s. m. acto de 

esboroar. (De esboroar). 
Esboroar [es-bu-ru-ór], V. tr. converter em pó ; es- 

terroar ; desmoronar; —se, v. pr. desfazer-se em p<5. 
(De borõa'i). [mento. (De esboroar). 1 
' Esborôo [es-bu-rfl-u], s. m. o mesmo que esboroa- J 

Esborrachado, adj. pisado; espalmado. 
Esborrachar [es-bu-rra-iár], V. tr. fazer estoirar ou 

rebentar (apertando, pisando, etc.); espezinhar. (De 
borracha). [derrocada. "1 

Esborralhada, s. f. acto ou effeito de esborralbar; J 
Esborralhadouro, s. m. vara para esborralhar. (De 

esborralhar). 
Esborralhar [es-bu-rra-ÍAár], i>. tr. desfazer ou des- 

manchar (borralho); esbandalhar; parir (fal. só de ani- 
maes); —se, v. pr. desmoronar-se. (De borralho). 

Esborrar, v. tr. (Bras ) tirar as bôrras de. (De bôrra). 
Esborregar [es-bu-rre-j/íór], V. tr. sacudir ou bater 

(pelles enxambradas). (De borrego). 
Esborretear, «. tr. o mesmo que esborrotear. 

Esborrotear, v. tr. (Alg.) deitar borrões em ; sujar, 
(De borrão). 

* EsbOUÇa [es-bô-ssa], s. f. surriba profunda para si 
plantação de bacellos; saibramento. (Da bouça). 

• Esbouçar [es-bô siar], V. tr. fazer esbouça em; 
saibrar. (De esbouça). 

Esbracejar [es-bra-sse-^ór], V. intr. o mesmo que 
bracejar. (De braço). [guilha desabotoada. "| 

Esbra^Uilhar [es-bra-ghi-í/iár], adj. que tem a bra- J 
Esbranquiçado [es-bran-ki-siá-du], adj. quasi bran- 

co ; alvacento. (De esbranquiçar). 
Esbranquiçar [es-bran-ki-ísár], i>. tr. tomar qaasi 

branco. (De branco). [afogueaào. 1 
Esbraseado [es-bra-zi-á-du], adj. feito em brasa; J 
Esbrasoar [es-bra-zi-ár], e. tr. pór em brasa; afo- 

guear. (De brasa). [bravecer. (De bravo), "1 
Esbravear [es-bra-vi-aV], v. intr. o mesmo que es- J 
Esbravecer, v. intr. o mesmo qUe esbravejar. 
Esbravejar [es-bra-ve-yrfr], V. intr. enfurecer-se ; 

—, V. tr. exprimir com fúria. (De bravo). 
Esbrazeado, esbrazear, o mesmo qne esbraseado, 

eubrafear. 
Esbritar, v. tr. (Trás-M.) o megmo que esbrugar. 
Esbrucinar-se [es-bru-sii-nrfr-sse], V. pr. (Alemt.) 

o mesmo que debrvçar->e. ((orth. prefer.)."! 
Esbrugado, esbragar, V. esburgado, esburgar J 
Esbugalhado [ es-bu-gha-ihá-du ], adj. diz-se dos 

olhos multo á flor do rosto. 
Esbugalhar [es-bu-gba-ihár], V. tr. tirar o bugalho 

a; abrir muito (olhos) ; arregalar. (De bugalho). 
Esbulhador [es-bu-lha-dôr], adj. e s. m. o que es- 

bulha. (De esbulhar). 
Esbulhar [es-iU-ÍAdr], V. tr. despojar; tirar a posse 

de; privar. (Do lat. spoliare). 
Esbulho, s. m. acto de esbulhar; despojos; despejo. 
Esburacado, adj. que tem buracos ; roto. (De esbu- 

racar) . 
Esburacar [es-bu-ra-trír], V. tr. fazer buracos em; 

— se, V. pr. encher-se de buracos. (De buraco). 
Esburgado, adj. que está sem cornos ; descornado. 
Esburgar [es-bur-jftár], v. tr. tirar a casca a; des- 

carnar. (Do lat. expurgare). 
Escabecear [es-ka-be-ssi-ár], V. intr. o mesmo que 

cabecear. (De cabeça). 
Escabeche [es-ka-6á-xe], s. m. conserva de vina- 

gre, etc., para peixe com carne; (fig.) disfarce; (burl.) 
vo7.earia ; falácia. 

Escabella [es-ka-ôa-la], ». f. acto de arrancar os 
pêlos aos coiros (antes da cortimenta). (De escahellar). 

Escabellado, adj. descabellado ; —, s. m. casta de 
uva branca da Bairrada. [nhar. (De cabeilo). "j 

Escahellar [es-ka-be-Mr], t;. tr. soltar ; desgre- J 
Escabello [es-ka-fcí-lu], s. m. assento raso ; banco 

comprido, de assento movei e que constitue uma caixa; 
pequeno banco para descanço dos pés. (Do lat. scabel- 
lum). [vestigador. (De escabichar). "] 

Escabichador, adj. e s. m. o que escabicha ; in- J 
Escabichar [es-ka-bi-j;ór], V. tr. (fam ) investigar; 

examinar. 
Escabicheira [es-ka-bi-xei-ra], s. f. mulher i^e 

por oflicio apanha algas nas praias da Galliza. (De 
escabichar). 

Escabiosa [es-ka-bi-d-za], s. f. certa planta dipsa- 
cea; o mesmo que saudade (planta). (De escabiosa). 

Escabioso [es-ka-bi-ô-zu], adj. cheio de erupções 
semelhantes ás da sarna. (Do lat. scabiosus). 

Escabreação [es-ka-bri-a-ssão], s. f. acto ou efíéito 
de escabrear. 

Escabrear [es-ka-bri-ár], V. tr. levantar nos pés; ir- 
ritar; —, V. intr. encabritar-se; zangar-se. (De cabra). 

Escabro [es-id-bru], adj. diz-se dos dentes que têm 
pedra, ou que estão sujos. (Do lat. scabro). 

Escabrosamente [es ka-6rd-za-men-te], adv. de mo- 
do escabroso. (De escabroso). 

Escabrosidade [es-ka-bru-zi-dá-de], s. f. quali- 
dade do que é escabroso ; aspereza. (De escabroso). 
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Escdbroso [es-ka-òrô-zu], ad/. áspero; pedregoso; 
difíicil. (Do lat. scabrosnsj, 

EsCclbujantô, adj. que esca^uja. (De escabvjarj. 
Escabujar [es-ka-bu-;ar], v. intr. esbravejar ; ea- 

trebuchar. 
' Escabulhar [es-ka-bu-z/iár], V, tr. tirar o escabu- 

Iho a ; descascar. (De escahulho). 
Escabulho [es-ka-òw-lhu], s. m. casca ou pellicula, 

que envolve as sementes ou grãos. (Do r. capulhoj. 
Escacar [es-ka-Mr], u. tr. partir em cacos ou boc- 

cados. (De caco). 
Escachar [es-ka-ajár], v. tr. fender; partir ao meio; 

^ ^rachar. (Do lat. quassarej. 
Escachoar [es-ka-xu-ar], V. intr. (Beira) ferver em 

cachão. (De cachãoj. 
Escacholar, v. tr. partir a cachola de ; rachar a 

cabeça de. (De cacholaj. 
Escaço [es-À:á-83u], s. m. (prov.) adubo animal, feito 

de mariscos, detritos de peixe, etc. 
Escada [es-^á-da], s. f. serie de degraus de pedra, 

madeira, etc. ; uteusilio formado de dois prumos de 
madeira, ligados por travessas que servem de degraus. 
(De escalada e escaada (fôrma antiga). 

Escadabulliar, v. tr. (Beira) ò mesmo que pesqui- 
sar. (De cadabulho). 

Escadaria [es-ka-da-W-a], s. f. serie de escadas, 
separadas por patins. (De escada), 

Escadea [es-iá-di-a], s. f. eagalho de cacho de 
uvas ; (Beira) lasquinlia de madeira, que se introduz 
entre a uriha e o sabugo (no dedo). 

Escadeado, adj. que apresenta saliências e depres- 
sões, á semelhança da escada. (De escada). 

Escadeirado, adj, desancado ; derreado ; descadei- 
rado. _ [ter em ; derrear. (De cadeira). 

Escadeirar [es-ka-dei-rar], V. tr. desancar ; ba- J 
Escadclôccr [es-ka-de-le-5.çér], v. intr. (pop.) dor- 

mitar. (Do lat. hypoth. cadescere). 
Escadinba, s. f. certo arbusto do Brasil. 
Escadorio [es-ka-tíd-ri-u], s. m. escadaria que tem 

nos patamares capellas com os passos da Paixão de 
Cbristo : escadaria. (De escada). 

Escafeder-se [es-ka-fe-rf^r-sse], v. pr. (pop.) es- 
gaeirar-se ; fagir çom medo. 

_ Escafelo [es-ka-^é-lu], s. m. (A]g.) mancha de ca- 
liça na parede. [Vulgarmente lhe chamam ali cafèlo. 
V. esta pai. no supplemento]. 

Escaiola [es-ka-i-ò-la], s. f. preparação de gesso e 
colJa para revestir paredes, estatuas, etc. (Do it. sca- 
gtiuola). [cer com escaiola. (De escaiola). 1 ; 

Escaiolar [es-ka-i-u-/ar], v. tr. cobrir ou guarne- J 
Escala' [es-k c-la], $. f. o mesmo que escada; para- 

gem ou arribada de navio ; graduação de thermome- 
•tros, barometros, etc.; turno; vez; serie de notas mu- 
sicaes, gamma. (Do lat. scala). 

Escala' [es-Aá-la], s. f. acto de escalar, escalada. 
EscalabitanO) S. m. e adj. natural de Santarém ou 

santareno. (Do lat. ScalabisJ. 
Escalada [es-ka-/a-da], s, f. o mesmo que escala- 

mento ; (Trás-M.) escada de mão, escada portátil. (De 
escalar). 

Escalado, adj. secco e salgado (fal. de peixe). 
EscaladOJ, adj. q s. m. o que escala. (De escalar). 
Escalamao [es-ka-la-mõo], s. m. toiete dos barcos 

saveiros. [ (De escalar). ~| 
EscalamentO, s. m. acto de escalar'; escalada. J 
Escalao' [es-ka-íâo], $. m. (Alemt.) homem que 

maltrata animaes. (De escalar*). 
Escalão^ [es-ka-íão], 8. m. degrau ; passagem ou 

plano por onde se sobe ou desce. (De escala). 
Escalar' [es-ka-Wr], V. tr. assaltar subindo por es- 

cadas ; assolar; trepar; (mil.) designar (serviço) por 
escRla. (De escala). [xe). (De calar). "] 

Escalar' [es-ka-/ar], v. ir. estripar e salgar (pei-J 
Escalavardar [es-ka-la-var-(íár], v. tr. (Beira e 

Alg.) o mesmo que escalavrar ; retalhar com golpes. 

EscalavradO [es-ka-la-rrá-du], adj. esborcinado 
esfolado ; deformado. 

Escalavradura [es-ka-la-vra-dú-ra], 8. f. acto ou 
eífeito de escalavrar ; escoriação. (De escalavrar). 

Escalavrar [es-ka-la-mír], V. tr. golpear leve- 
mente ; arranhar ; esborcinar ; arruinar. (ínfl. do cast. 
Jescalaverar, seg. D. Carolina Michaelis). 

Escalavro [es-ka-M-vru], s. m. o mesmo que e«ca- 
lavramento ; raina. 

Escalda [es-A:a/-da], s. f, (prov.) môlho picante; 
(olar.) * lume intenso. (De escaldar). 

Escaldadela [es*kâl-da-ci^-la], s. f. o mesmo que 
escaldadvra. (De escaldar). 

Escaldadiço [es-kál-da-úí^-ssu], adj. que se escalda 
com facilidade. 

Escaldado [es-kál-íiá-du], adj. que experimentou a 
acçáo de liquido muito quente ; (fam.) que soffreu re- 
vez ou prejuízo ; —, m. (Bras.) farinha de man- 
dioca escaldada com môlho de peixe, etc. 

Escaldador [es-kál-da-cíôr], adj. e s. m. o que es- 
calda. (De escaldar). 

Escaldadura [es-kál-da-cÍM-ra], 5. f. o mesmo que 
escaidõo. (De escaldar). 

Escalda-favaes [es-À:a7-da-fa-t)«-is], 8. m.pl. (fam.) 
pessoa irritavel ou arrebatada; (Alemt.) homem que 
maltrata animaes. (De escaldar e faval). 

Escaldante [es-kál-rfan-te], adj. que escalda. (De 
escaldar). 

Escaldão [es-kál-rfão], s. m. acto de escaldar ; fe- 
rimento ; |fam.) reprimenda ; (techn.) «cto de espertar 
a fervura do vinho; caldeirada. (De escaldar). 

Escaldar [es-kál-dár], V. tr. qneimar com liquido 
quente ; queimar com metal quente ; aquecer muito ; 
escarmentar; (fam.) causar damno a; —se, v. pr. quei- 
mar-se. iDo lat. escaldare), 

Escalda-rabo [es-W/-da-rrá-bu], s. m. (fam.) re- 
prehensão. (De escaldar e rabo). 

Escaleno [es-ka-/é-nu], adj. (geom.) diz-se do triân- 
gulo que tem os lados deseguaes ; diz-se do cone, cujo 
eixo não é perpendicular â base ; diz-se dos musculos 
inseridos nas apóphyses transversaes das vertebras cer- 
vicaes. (Do gr. skalenos). 

Escaler [es-ka-/er], s. m. pequeno barco para ser- 
viço de navio, de uma repartição marítima, etc.; '—, 
pl. ígir.) olhos. (Do lat. scalaris). 

Escaletas [es-ka-íé-tas], s. f. pl. cortaduras, em 
fôrma de degraus, nas falcas dos reparos de bordo. 
(De escala). [desfalcado. (Por desfalcado). T 

Escalfado ^ [es-kál-/a-du], adj. (Trás-M.) vazio ; J 
Escalfado ' adj. passado por agua quente. 
Escalfador [es-kál-fa-tíôr], 5. m. vaso em que se 

conserva agua quente para serviço de mesa. (De Cí- 
calfar). 

Escalfar' [es-kál-/ar], v. tr, passar por agua quente; 
aquecer no escalfador. (Do Jat. excalfacere), 

Escalfar' [e8-kál-/arj, v. tr (Alemt.) o mesmo que- 
esfalfar. 

Escalfeta [e8-kái-/«?-ta], s. f. braseiro em fôrma de 
caixa, para aquecimento dos pés ; utensilio de pelles- 
ou de fazenda, para aquecimento dos pés. (De escatfar). 

Escalbo [es-Â:á-lhu], s. m. pequeno peixe de agua 
dôce. (Do lat. sqiialuf). ♦ 

Escalmonado [es-kál-rau-ná-duj, adj. (Alg.) encal- 
mado; que súa com calor. (De calma). 

Escalo [es-M-lu], 8. m. escalho ; bordalo ou roba- 
linho. [escalão. "| 

Escalonado [es-ka-]u-?íá-du], adj, disposto em J 
Escalonar [es-ka-lu-nár], t>. tr. (mil.) dispôr em 

escalão ; dar fôrma de escada a. (De escalão). 
Escalpamento [es-kÜ-pa-mm-tu], s. m. acto de es- 

calpar. (De escalpar). [crânio a. (De escalpo), "[ 
Escalpar [es-kál-par], v. tr. arrancar a pelle do J 
Escalpellar [es-kal-pe-Mr], u. tr. rasgar ou disse- 

car com escalpello ; (fig.) analysar; criticar. (De eí* 
calpello), ^ [o que escalpelliza. "l 

Escalpellizador [es-kál-pe-li-za-dôr], adj. e 5. m. J 
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Escalpôllizar [es-kál-pe-li^ár], V. tr. o mesmo 
que escalpellar. 

Escalpello [es-kál-;?é-lu], s. m. instrumento cirúr- 
gico para dissecçÕes anatômicas; (fig.) critica. (Do lat. 
scalpellum). 

Escãlrachar [es-kál-rra-ajár], v. intr. tirar os es- 
ca]rachos da terra. (De escalracho). 

Escalracho [es-kál-rró-xu], s. m. planía graminea 
nociva ás searas ; (mar.) agitação que o navio produz 
na agua, andando. [aguado. (Do r. caldo). 1 

Escalrichado [e3-kál-rri-a?á-du], adj. insipido ; J 
Escalvado [es-kál-vrf-du], adj. calvo; falto de ve- 

getação. (De escalvarj. 
Escalvar [es-kál-mr], v. tr, fazer calvo ; (fig.) des- 

truir a vegetação de. (De calvo). 
Escama [^íS-M-ma], s, f. cada uma das laminas 

delgadas, que revestem o corpo de muitos peixes, de 
alguns reptís, etc. ; pequena lamina que se separa da 
pelle, em certas moléstias ; oraato em fôrma de es- 
cama. (Do lat. squama), 

EscazuaçãO [es-ka-ma-^^ão], 8. f. acto de escamar ; 
doença de alguns vegetaes ; (ciiul.) zanga. 

Escamado [es-ka-má-du], adj. a que se tiraram a» 
escamas ; (chul.) zangado. [(De escamarj. "| 

Escamador [es-ka-ma-cíor], s. m. o que escama, J 
Escamadura [es-ka-ma-rfw-ra], 8. f. acto ou effeito 

de escamar. (De escamar)* 
• Escamalliar [es-ka-ma-i/iár], V. tr. (Trás-M.) es- 

cangalhar. iDo r. 'cama). [em camalhôes. "1 
Escamalhoado [es-ka-ma-lhu-d-du], adj. disposto | 
Escamalhoar [es-ka-ma-ihu-ár], V. tr. fazer cama- 

lhôes em (terreno) ; —, v. intr. fazer camalhôes. (De 
camalkão). 

Escamar [es-ka-már], V. tr. tirar a escama a; — se, 
V. pr. (chul.) zangar-se. (De escama). 

Escambo fes-Aan-bu], s. m. troca; permuta ; cam- 
bio. (Do b.-]at. escambium). 

Escambra [es-Aian-bra], s. f. acto de escambrar. 
EscambràO [es-kan-6râo], a. m. (Trás-M.) pessoa 

arisca, rispida. 
Escambrar [es-kan-fcmr], v. intr. (Minho) enne- 

voar-so e descobrir alternadamente o céu. 
EscambrO [es-ian-bm], 8. m. escambra ; quasi o 

mesmo que alvarelha. (De escambrar). 
Escambroeiro [es-kan-bru-eí-ru], s. m. certa planta 

da fam. das rhamnaceas. 
EscameadO [es-ka-mi-á-du], adj. revestido de es- 

camas. (De escama). 
Escamel' [es-ka-m^í], s. m. banco sobre que os es- 

padeiros pulem as espadas; brunidor; brunimento. 
(Do lat. scamnellum, seg. Gonç. Vianna). 

* Escamel * s. m. (Alemt.) moço que faz recados 
ou mandados. (Do lat. casmillus, seg. Leite de Vas- 
conc.). [escamoso. (De escama). "] 

EscamentO [es-ka-men-tu], adij. que tem escamas; J 
Escameta [es-ka-mMa], «. f. tecido de algodão, 

originário do Levante. (De escama). 
Escamifero [es-ka-mí-fe-ru], adj. (poet.) que gera 

escamas ; que tem escamas. (Do lat. squamifer). 
Escamiforme [es-ka-mi-Z^dr-me], adj. semelhante á 

escama. (Do lat. squama e forma). 
Escamigero [es-ka-mi-je-ruj, adj. (poet.) o mesmo 

que escamifero. (Do lat. squamiger). 
Escamisada [e3-ka-mi-;íá-da], s. f. o mesmo que 

descamisada. \de8camisar. "| 
Escamisar [es-ka-mi-^ár], V. tr. o mesmo que J 
Escammonea ou escammoneia [es-ka-mu-n^-i-a], 

s. f. planta trepadeira {conv. ammoyiea); resina purga- 
tiva extrahida da raiz d'essa planta. [Alguns pronun- 
ciam escamônea]. 

Escammonina [es-ka-mu-ni-na], 8. f. principio pur- 
gativo, contido na escammoneia; o mesmo quejaíapina. 

Escamões [es-ka-mon-es], s. m. pl. (Douro) cavida- 
des que, nós barcos rabelos, servem aos tripulantes 
para guardar as brôas. [escamondar. 1 

♦ Escamonda [es-ka-mon-da], s. f. operação de J 

* Escamondar [es-ka-mon-rfár], r. tr. desramar 
(arvorçs) ao longo do tronco. (Do r. mondar?). 

Escamoso [es-ka-mô-zu], adj. que tem escamas; co- 
berto de escamas. (Do lat. squamosus). 

Escamotação, escamotar, o mesmo que encarno* 
teação, escamotear (fôrmas geralm. seguidas). 

Escamoteação [es-ka-mu-ti-a-ssâo], s. f. acto de 
escamotear; farto habil e subtil. (De escamotear). 

Escamotoado [es-ka-mu-ti-d-du], adj. surripiado ; 
que foi empalmado. 

Escamoteador [es-ka-mu-ti-a-rfôr], adj. o que furta 
subtilmente ; caixilho especial para abrigar da luz as 
chapas photographicas. (De escamotear). 

Escamotear [ês-ka-mu-ti-ár], V. tr. empalmar; fur- 
tar com destreza ; —, v. intr. fazer sortes de presti- 
mano. (Do cast. escamotear). 

Escampado [es-kan-pá-du], adj. e s. m, o mesmo 
que descampado. 

Escampar [es-kan-pár], V. intr. deixar de chover ; 
aclarar-se o céu. (De campo). [pado. í 

EscampO [es-ian-pu], s. m. o mesmo que desçam- J 
Escamudo [es-ka-mw-du], adj. que tem muitas es- 

camas. (De escamas). [escapulir; fugir.*] 
Escamucfir-se [es-ka-mu-jír-sse], u. pr. (Álemt.) J 
Escamula [ es-Aà-mu-la ], s. f. pequena escama. 

(Dim. de escama). 
EscanadO [es-ka-nrf-du], adj. diz-se das aves, que 

não tem já matéria sanguiuea nas penas grandes ; ve- 
lho ; adulto. (De cana). 

Escanastrado [es-ka-nas-íra-du], adj. (Trás-M.) 
fraco ; ahjuebrado. (De canastro). 

Escanção [es-kan-ísão], s. m. (des.) o que distribue 
vinho pelos commensaes. (Do lat. scantio). 

Escancara [es-A:an«ka-ra], s. f. estado que é pa- 
tente a todos; á —, ou ás —5, (loc. adv.) claramente; 
em publico. (De escancarar). 

Escancarado [es-kan-ka-rá-du], a /y. aberto de par 
em par ; patente a todos. (De escancarar). 

Escancarar [es-kan-ka-rár], V. tr. abrir inteira- 
mente ; patentear; abrir de par em par. (Do tose. 
sgangherare). 

Escancellamento [es-kan-sse-la-men-tu], s. m. acto 
de escancellar. (De escancetlar). 

Escancellar [es-kan-sse-Mr], V. tr. (Bras.) abrir 
muito (olhos, bocca, etc.) ; — .ç/?, pr. (Minho) escan- 
gulhar-se. (Do cancêllo). 

Escanchar [e3-kan-a?ar], v. tr. separar ao meio; es- 
cachar; — se, v. prí escarranchar-se. (Gorr. de esca- 
char i). [candalizar. 1 

Escandalizado [es«kan-da-li-^á-du], part. de es- J 
Escandalizador fes-kan-da-Ii-za-rfôr], adj. e s. m. 

o que escandaliza. (De escandalizar). 
Escandalizar [es-kan-da-li-^rdr], V. tr. causar es- 

candaio a ; melindrar ; aggravar ; —, v. intr. fazer es- 
candalo ; — se, v. pr. meliudrar-se ; offender-se ; levar 
a mal. (Do lat. scandalizare). 

EscandalO [es-^an-da-lu], s. m. tudo o que pode in- 
duzir a erro ou peccado ; indignação ; oífensa; injuria; 
pessoa ou coisa que escandaliza. (Do lat. scandalum). 

Escandalosamente [es-kan-da-ló-za-mew-te], adv. 
de modo escandaloso. 

Escandaloso [es-kan-da-ZO-zu], adj. que causa es- 
candalo ; que dá mau exemplo. (De escandalo). 

Escandea [e9-í:aíi-di-a], s. f. certa qualidade de 
trigo dunizio. (Do lat. scandula). 

Escandecencia [es-kan-de-ssen-ssi-aj, s. f. estado 
do que é escandecente. (Do lat. excandescenlia), 

EscandecentO [es-kan-de-ísen-te], adj. que escan- 
dece. (Do lat. excandescens). 

Escandecer [es-kan-de-ssér], V. intr. pôr-se cm 
braza ; inflammar-se. (Do lat. excandescere). 

Escandecido [es-kan-de-ssí-du], adj. ardente ; in- 
flammado. (De escandecer). 

Escandola ou escandula [es-to-du-la], s. f. (pop.) 
escandalo ; motivos de queixa. (Corr. de escandalo). 

Escangadeira [es-kan-gha-cíeí-ra], s. f. (Trás-M.) 
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peneira, que separa do trigo o farelo, sem tirar as se- 
meas. (De escangar). [do; estragado."] 

Escangalhado [es-kau-gha-ÍAó-du], adj. destrui- J 
Escangalhar [cs-kan-gha-//iár], V. tr. desmanchar ; 

desconjuntar; — se, v. pr. destrair-se; desconjuntar-se. 
(De cangalho). 

Escangalho' [es-kan-jftá-lhu], s. m. (Bras. do N.) 
ruina ; desordem. (De escangalharJ. 

Escangalho' [es-kan-jAá-lhu], s. m. (líio de Jan.) 
parede escarpada, para auster as terras de um monto. 

Escanganhar [es-kan-gha-ntór], V. tr. (prov.) se- 
parar do canganho (os bagos da uva). (De canganho). 

EscanganhO [es-kan-j/iã-nhu], s. m. acto de escan- 

Escangar [es-kan-gftár], V. tr. (Trás-M.) peneirar 
(farinha de trigí»), sem separar as semeas. (lart. ile es- 
canganhar). [(Do lat. scamnumj. 1 

EscanhO [es-ià-nhu], s. m. o mesmo que escano. J 
Escanhoado res-ka-nbu-ó-du], adj. barbeado ás 

avessas coiii apuro. (De escanhoarj. 
Escanhoador [es-ka-nhu-a-dôr], adj. e s. m. o que 

escanhôa. (De escanhoarj. 
Escanhoar [es-ka-nhu-ár], 1) tr. barbear á."! avés- 

eas com apuro. (Do it. scanicarej. 
Escanhotador [es-ka-nhu-ta-d()r], adj. e s. m. o 

que escanhota. (De escanhotarj. 
Escanhotar [es-ka-nhu-íár], V. tr. (prov.) cortar os 

canhotos ou ramos grossos de ; —, v. intr. procurar ou 
cort.ar canhotos para lenha; (Minho) bater. (De canhoto). 

Escanifrado [es-ka-ni-/rá-du], adj. muito magro ; 
escanzelado. (Do lat. canis). [canifrado. "j 

Escanifre [es-ka-ni-fre], s. m. (pop.l homem es-J 
EscanlnhO [es-ka-ni-nhu], s. m. pequeno comparti- 

mento dentro de caixa, gaveta, etc. ; esconso. (Dim. 
de escano). 

Escanneiado [es-ka-ne-Zá-du], adj. que tem pernas 
esguias ; magro. (De cannela). 

Escano [es-id-nu], s. m. o mesmo que escabêllo. 
(Do lat. scamnumj. 

EscantilhãO [e3-kan-ti-/AÕ0], s. m. medida ou mo- 
dêlo para regular as distancias entre as plantas de 
uma horta, entre as arvores, etc. ; medida official ou 
padrão para aferimento de medidas publicas ; de —, 
(loc. adv.) aos tombos ; de roldão ; de esguelha. (Do 
fr. eschantillonj. 

Escanzelado [es-kan-ze-tó-du], adj. (pop.) magro 
em extremo ; escanifrado. (Da r. cãoj. 

Escanzorrado [es-kan-zu-rrá-du], adj. (Bairrada) 
sorrateiro. 

Escapada [es-ka-pá-da], s. f. fuga precipitada ; 
escorregadela ; culpa. (De escapar). 

Escapadela [es-ka-pa-iíe-la], s. f. o mesmo que es- 
capada. (De escaparj. 

Escapadiço [es-ka-pa-dí-ssu], adj. que anda fugido; 
amorado'. (De escapar). 

Escapar [es-ka-pár], v. intr. livrar-se; fugir de pe- 
rigo, doença, etc. ; sobreviver; —se, v. pr. fugir; es- 
capulir-se ; libertar-se. (Do it. scamparej. 

Escaparate [es-ka-pa-rrf-te], s. m. pequeno arma- 
rio ; cantoneira ; (arch.) haste ; fuso ou esteio das es- 
cadas de caracol. (Do holi. schapradej. 

Escapatória [es-ka-pa-íó-ri-a], s. f. (pop.) subter- 
fúgio ; desculpa ; escapadela. (De escapar). 

EscapatOriO [es-ka-pa-íd-ri-u], s. m. (pop.) o mes- 
mo que escapatória ; —,adj. (pop.) tolerável. 

Escape [es-ia-pe], s. m. acto de escapar ; salvação; 
fuga ; escapo '. (De escapar). 

Escapellada [es-ka-pe-tó-da], s. f. desfolhada; des- 
camisada. (I3e escapellarj. 

Escapellar [es-ka-pe-íór], V. tr. o mesmo que des- 
camisar. (De capellaj. 

Escaphandro [es-ka-/an-dru], s. m. apparelho im- 
permeável que permitte aos niergulhadores trabalharem 
debaixo de agua ; genero de conchas univalves. (Do 
gr. scaphé e anerj. 

Escaphoide [es-ka-ZiJi-de], s. m. (anat.) osso da 

mão, o maior da primeira serie do corpo ; osso do pé, 
que abrange a parte interna do tarso. (Do gr. scaphé 
e eidosj. 

Escapo ' [es-iá-pu], s. m. mechanismo regulador do 
movimento dos relogios ; haste que nas plantas acau- 
les sái de um grupo de folhas ; (arch.) quadrante que 
liga o fuste da colamna ao capitei. (Do lat. scapusj. 

Escapo[es-M-pu], adj. (pop.) que escapou; isento; 
livre. (De escaparj. [escapo'. (De escapar), i 

Escapole [es-iá-pu-Ie], adj. livre de obrigações ; | 
Escapula [es-ítá-pu-la], s. f. prego cuja cabeça é 

dobruda em angulo ; apoio ; (arch.) saliência entre o 
envasamento e o plano de um cunhai. 

Escapula [es-ka-pú-la], s. f. (pop.) escapadela; es- 
capatória. (Do r. escapulir). 

Escapular [es-ka-pu-tór], adj. relativo ao hombro. 
(Do lut. scapularisj. 

Escapulario [es-ka-pu-ió-ri-u], s. m. tira de panno 
usada por alguns religiosos no habito; bentinhos; liga- 
dura. (Do lat. scapulariusj. 

• Escapulido [es-ka-pu-íí-du], s. m. (fam. Alg.) 
traque, peido espontâneo. (De escapulirJ. 

Escapulir [es-ka-pu-íír], v. intr. (pop.) deixar fu- 
gir ou escapar ; — se, v. pr. safar-se ; escapar-se. (De 
escaparj. 

Escaque [es-Aá-ke], s. m. cada um dos quadrados 
do tabuleiro do xadrez. (Do r. pers. chàh). 

Escagueado [es-ka-ki-ó-dd], ací;. que tem escaques; 
feito em xadrez. (De escaquearj. 

Escaguear tes-ka-ki-ór], «. tr. dividir em escaques. 
(De escaque). [cacos."] 

Escaqueirado [es-ka-kei-rrf-du], adj. feito em J 
Escaqueirar [es-ka-kei-rár], V. tr. fazer em cacos; 

despedaçar. (De caqueiroj. 
Escaques [es-iá-kes], ». m. pl. (herald.) divisões 

quadradas do escudo, em côres alternadas. (Do it. 
scacco). [eskharaj. 1 

Escara [es-iã-ra], s. f. crosta de ferida. (Do gr. J 
Escarabocho [es-ka-ra-òô-xu], s. m. (pop.) esboço 

informe ; borrões. (Do it. scarabocchio). 
• Escarado [es-ka-ró-du], adj. (Alg. pop.) que está 

bebedo. (De escarar-se). 
Escarafunchador [es-ka-ra-fun-xa-cíflr], s. m. o 

que escarafuncha. (De escarafunchar). 
Escarafunchar [es-ka-ra-fun-airfr], V. tr. esgarava- 

tar; remexer; (tíg.) investigar. (Do lat. scarphunclare). 
Escarafuncho [es-ka-ra-/«n-xu], s. m. (Alemt.) bai- 

larico. (De escarafunchar). 
Escaramhar-se [es-ka-ran-6ár-sse], V. pr. (prov.) 

seccar-se muito e gretar (a terra). 
EscarameladO [ es-ka-ra-me-íá-du ], adj. (Minho) 

que tem aspecto cairancudo; que tem doença de mau 
agoiro. (Da r. caraj. 

Escaramuça [es-ka-ra-mú-ssa], j. f. combate de pe- 
quena importancia ; (fig.) briga. (Do it. scaramucciaj. 

Escaramuçador [es-ka-ra-mu-ssa-dõr], adj. e s. m. 
que escaramuça. (De escaramuçar). 

Escaramuçar [es-ka-ra-mu-ííór], V. intr. combater 
em escaramuça ; v. tr. obrigar (o cavallo) a dar 
repetidas voltas. (De escaramuça). 

EscarapãO [es-ka-ra-pão], s. m. (Alemt.) certa co- 
bra não venenosa, de dorso escuro e barriga amarela ; 
(fig.) individuo irascivel. 

Escarapela [es-ka-ra-pé-la], s. f. (pop.) acto de es- 
carapelar-se ; (Bras. fam.) briga. (De carapelaj. 

Escarar-se [es-ka-rdr-sse], V. pr. (Alg.) embebe 
dar-se. (De cara). [escaravalho» 

Escaravalhudo [es-ka-ra-va-iAú-du], adj. que tem 
Escaravalho [es-ka-ra-fó-lhu], ». m. (artilh.) o mes- 

mo que escarvalho. [caravelha (de viola, etc.). "| 
Escaravelha [es-ka-ra-vé-lha], s. f. o mesmo que J 
Escaravelhar [es-ka-ra-ve-ZAdrl, u. intr. mexer-se 

como escaravelho ; (Beira e Trás-M.) saltitar (o pião) 
no terreiro. (De escaravelho). 

Escaravelho [es-ka-ra-t'á-lhu], 5. m. insecto escuro. 
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<Je asas membranosas, da ordem dos pentameros; ponta 
de marfim, antes de mannfacturado. (Do gr. scarabos). 

Escarça [es-íár-ssa], s. f. (hipp.) doença na palma 
do casco ; escarço. (De escarça). 

Escarçado [es-kar-sjá-du], adj. diz-se das colmeias 
a que se tira o favo ou cera. 

Escarção [es-kar-ísão], s. m. peça de pedra ou de 
madeira, que se assenta it par da verga ou padieira de 
porta ou janella, do lado interior; arco de—, arco aba- 
tido, que não tem os pés direitos em esquadria cora o 
seu plano. 

Escarçar' [es-kar-ísár], «. ír. tirar (a cera) das 
colmeias ; — se, v. pr. soffrer escarça. (Do lat. ex-car- 
ptiarej. 

Escarçar' [es-kar-jsár], ti. ír. esgarçar; escarchar. 
(Do lat. ex-quartiare). 

Escarcavelar [es-kar-ka-ve-tór], V. pr. desmanchar 
(pipa) tirando parte dos arcos. (Da r. arco). 

Esòarcela [es-kar-sse-la], j. f. bolsa de coiro, que 
se nsava á cintura ; . parte da armadura, da cinta ao 
joelho. (Do cast. escarselaj. 

Escarcéo ou escarceu [es-kar-íjáu], «. m. encapel- 
ladura das ondas ; (fam.) ralhos; alarido. (Or. inc.). 

Escarcha [es-iár-xa], s. f. ipop.) acto ou effeito de 
escarchar. 

Escarchado [es-kar-aiá du], adj. coberto de esear- 
chas; áspero; diz-se de certa aguardente de anis muito 
doce. 

Escarchar [es-kar-ccár], V. tr. cobrir com flocos de 
neve ; adoçar muito (aguardente de anis) ; encrespar. 
(Prov. do lat. ex-quartiare). 

Escardado [es-kar-(íá-dn], adj. diz-se dos cbavelhos 
de boi, quando se desfiam. (De cardarj. 

Escardear' [es-kar-di-árl, w. tr. limpar de cardos 
ou cardas ; varrer ou cortar urzes e ervas damninbas ; 
limpar. (De cardo). 

Escardear' [e«-kar-di-ár], «. intr. (ven.) diz-se do 
tiro que, explodindo com muita força, espalha o chum- 
bo ; tratar mal; irritar. 

Escardichar [es-kar-di-aár], «. tr. (prov.) remexer; 
catar. (Do r. cardarj. 

Escardilhar [es-kar-di-ÍAár], V. tr. limpar com o 
escardilho. (De escardilho). 

Escardilho [es-kar-ríf-lhu], s. m. instrumento para 
escardear '. (Do cast. escardilloj. 

Escarduçada [es-kar-du-ssá-da], s. f. (pop.) sarai- 
vada ; aguaceiro. (De escarduçarj. 

Escarduçador [es-kar-du-ssa-dOr], adj. e í. m. o 
que escarduça. (De escarduçarj. 

Escarduçar [es-kar-du-Mor], V. tr. cardar com a 
carduça. (De carduça). 

Escariador [es-ka-ri-a-dôr], s. m. chave com que 
se apertam ou alargam parafusos ; » (typ.) peça para 
vasar 03 claros dos clichês. (De escariar). 

Escariar [es-ka-ri-rir], V. tr. cravar (parafusos); fa- 
zer escavação conica em (madeira, pedra, etc.); « (typ.) 
vasar (os claros dos clichês). 

EscarificaçãO [es-ka-ri-fi-ka-ííáo], « f. acto de es- 
carificar. (De escarificarj. 

Escarifícador [es-ka-ri-fi-ka-dír], s. m. instrumento 
para escarificar ; machina agricola para cortar o ter- 
reno verticalmente, sem o levantar. 

Escarificar' [es-ka-ri-fi-Aár], v. tr. sarjar ou gol- 
pear para produzir escoamento de humores. (Do lat. 
scarificare). [cara e lat. facere). 1 

Escariflcar', t>. tr. produzir escaras em. (De es-j 
Escarlate [es-kar-íá-te], s. m. côr vermelha, muito 

viva ; tecido d'es3a côr ; —, adj. que tem côr verme- 
lha muito viva. (Do pers. scarlat fj. 

Escarlatína [es-kar-la-íi-na], s. f. a côr de escar- 
late ; —, s. e adj. febre, caracterizada por manchas 
vermelhas e irregulares no corpo. (De escarlate). 

Escarmenta [es-kar-men-ta], t. f. o mesmo que es- 
carmento. 

Escarmentar [es-kar-men-fár], V. tr. castigar ; re- 
prehender ; —, v. intr. e pr. ter experiencia ; arrepen- 

der-se. (De escarmento ou ex-carminitare, seg. (ionç. 
Vianna). 

Escarmento [es-kar-men-tu], s. m. experiencia; 
castigo ; exemplo. (Do cast. escarmientoj. 

Escarna [es-Aár-na], s. m. o mesmo que escamaçãa. 
EscarnaçãO [es-kar-na-ssâo], s. f. acto de eacamar 

ou descarnar. (De escamarj. 
Escarnádor [es-kar-na-cíôr], s. m. instrumento paia 

escarnar'. [cornar. "1 
Escarnar ' [es-kar-nór], V. tr. o mesmo que des- J 
Escarnar ». tr. (Ceará) preparar (armas), para fa- 

zer uso d'ella3 ; desembainhar. 
Escarnecedor [es-kar-ne-sse-drtr], adj. e s. m. o 

que escarnece. (De escarnecer). 
Escarnecer [es-kar-ne-sjèr], V. tr. fazer cscarneo 

de ; zombar de ; —, ti. intr. motejar ; zombar. (De es- 
carneo). 

EscarnecimentO [ es-kar-ne-ssi-men-tu ], s. m. o 
mesmo que escarneo. (De escarnecer). 

Escarnecivel [es-kar-ne-ssí-vel], adj. que é mere- 
cedor de escarneo. (De escarn cer) 

Escarneo [es-tcír-ni-u], s. m. zombaria ; mofa ; ga- 
lhofa. 

Escarnicação [es-kar-ni-ka-sjão], s. f. acto de es- 
carnicar. (De e.ícarntcar^ [escamicadeiro.~\ 

Escarnicadeira [es-kar-ni-ka-tief-ra], s. fem. dej 
EscarnicadeirO [es-kar-ni-ka-deí-ru], «. m. o mes- 

mo que escamicador. (De escamicarj. 
Escarnicador [es-kar-ni-ka-dôr], s. in. o que es- 

carnica ; zombador. (De escarnicar). 
Escarnicar [es-kar-ni-Mr], V. intr. escarnecer por 

habito ; zombar. (De escarneo). 
Escarnido [es-kar-ni-du], adj. o mesmo que escar- 

necido. (De escarnir). 
Escarnificar [es-kar-ni-fi-iár], V. tr. martyrizar (la- 

cenindo 33 carnes). (Do lat. exearnificare). 
Escarninho [es-kar-ni-nhu], s. m. (dem. de escar- 

neo) ; —, adj. em que ha escarneo ; escarnecedor. (De 
escarneo). [escarnecer. ~1 

Escarnir [es-kar-nír], v. intr. (pop.) o mesmo que J 
Escaro [es-Aó-ru], s. m. certo peixe aconthopterygio. 
EscarÔ [es-ka-rflj, adj. (Beira) intratavel; grosseiro. 
Escarola [es-ka-rd-la], s. f. chicória alporcada, que 

se emprega como salada. 
Escarolado [es-ka-ru-tó-du], adj. esb-jgoado; (pop.) 

lavado e bem arranjado ; escarapuçado ; (fam.) desca- 
rado ; impudente. 

Escarolador [es-ka-ru-la-dôr], s. m. instrumento 
agricola, para a debulha do milho. (De escarolar). 

Escarolar [es-ka-ru-Zár], V. tr. esbagoar; limpar de 
grão (o carôlo) ; encalvecer ; tornar apurado ; — se, v. 
pr. (pop.) tirar o chapéu da cabeça. (De carôloi. 

Escarotico [es-ka-rò-ti-ku], adj. e s. m. que pro- 
duz escaras. (Do gr. eskharoticos). 

Escarpa [es-tór-pa], s. f. talude do fosso; alcantil; 
ladeira ou encosta Íngreme. (Do it. scarpa). 

Escarpado [es-kar-pá-du], adj. ladeirento; Íngreme. 
Escarpadura [es-kar-pa-dú-ra], s. f. còrte incli- 

nado de um terreno ; talude. (De escarpar). 
EscarpamentO [es-kar-pa-men-tu], s. m. o mesmo 

que escarpadura. .(De escarparj. 
Escarpar [es-kar-pór], V. tr. cortar (o terreno) quasi 

a prumo. (De escarpa). [carpiar. "| 
Escarpear [es-kar-pi-dr], V. tr. o mesmo que es- J 
Escarpelada [es-kar-pe-tó-du], ». f. o mesmo que 

detalhada. 
Escarpelar [es-kar-pe-íár], i>. tr. tirar a carpela a; 

desfolhar ; rasgar ou abrir com as unhas ; arrepelar ; 
descamisar (milho). (De carpela ou do lat. scalpellare). 

Escarpes [es-iór-pes], s. m. pl. sapatos de ferro 
com que se torturavam os coudemnados. (Do it. scarpa). 

• EscarpiadO [es-kar-pi-á-du], s. m. bolinha de 
amêndoa, de superfície aspera. [(De carpiar). "| 

Escarpiar [es-kar-pi-ár], V. ír. cannear (a lan). J 
Escarpilhar [es-kar-pi-íAar], v. tr. (Beirai o mes- 

mo que carmiar. (Infl. de escarpelar). 
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£scârpiin [ea-kar-join], s, m. sapato que deixava o 
calcanhar descoberto. (Do it. scarpinoj, 

Escarradeira [es-ka-rra-det-ra], s. f, vaso em que 
se escarra; escarrailor. (De escarrar). 

Escarrado fes-ka-rrá-du], adj. (fam.) muito seme- 
lhante ; parecido ; —,part. de escarrar. 

Escarrador [es-ka-rra-ddr], s. m. vaso em que se 
escarra ; o que escarra com frequencia. (De escarrar). 

Escarradura [es-ka-rra-dú-ra], $. f. acto de escar- 
rar ; escarro. (De escarrar), 

Escarrancha [es-ka-rran-xa], s. f. (Trás-M.) risca, 
marrafa. (De escarranchar), 

Escarranchar [es-ka-rran-xár], V. tr. fazer assen- 
tar ou pôr a cavallo, abrindo-lhe muito as pernas; es- 
canchar; — «e, v. pr. assentar-se ou montar abrindo 
muito as pernas. (Infl. de escanchar). 

Escarrapachar [es-ka-rra-pa-a:'drj, V. tr. (pop.) o 
mesmo que escarrancftar ; pespegar ; impingir; —se, 
V. pr. abrir muito as pernas ; cahir de bruços ; esta- 
telar-se. (Infl. de carrapato^J 

Escarrapiçar [es-ka-rra-pi-ssár], v. tr. (pop.) des- 
enredar, penteando. (Por escarrapichar, de carrapicho). 

Escarrar [es-ka-rrár], v. tr. expellir da bocca ou 
da garganta ; ^chul.) dizer ou fazer com esforço ; —, 
V. intr. expellir escarro. (Do lat. exscreare). 

Escarro [es-^á-rru], «. m. matéria mais ou menos 
viscosa e purulenta, que se expelle pela bocca, depois 
dos esforços da expectoração ; (fig-) coisa ou pessoa 
desprezive!. {X)& escarrar). 

Escarninar [es-ka-ru-mdr], V. intr. (prov.) ir lar- 
gando a flôr (fai. da videira). 

Escarumba [es-ka-rwn-ba], s. m. e f. ígir.) hometii 
ou mulher da raça negra. 

Escarva [es-Wr-vaJ, 8. f. encaixe em que um pau 
ou qualquer peça de madeira se une ou se emenda com 
outra peça. {De escarvar). 

Esoarvador [es-kar-va-dôr], adj. e s. m. o que es- 
carva. (De escarvar). [escar\'aiho, 1 

Escarvalhado fes-kar-va-í/tá-du], adj. que tem | 
Escarvalho [es-kar-vá-lhu], s. m. falha ou cavidade 

na parte interior de um canhão. (Da r. escarva^). 
Escarvar [es-kar-vár], V, tr. escavar superficial- 

mente ; abrir escarva em ; corroer. 
Escarvoado [es-kar-vu-á-du]. adj. esboçado :i carr 

váo. (De escarvoar). 
Escarvoar [es-kar-vu-ár], V. tr. (pint.) pintar ou 

esboçar a carvão (De ca7'VÕQ). 
Escasquear [es-kas-ki-dr], V. tr. (pop.) lavar ou 

limpar o cusco ou calc.ja de ; escarolar ; apurar. (De 
casco). [sez. (De escasso). *1 

Escassamente / ^-Ad-ssa-men-te], adv. com escas- J 
Escassear [es-ka-ssi-dr], t?. tr. tomar escasso ou 

apouca-lo; —, v. intr. rarear, ir diminuindo; faltar. 
(De csc^jL^üo), 

Escassez [es-ka-ís^#]. s. f. qualidade do que é es- 
casso ; falta ; rareza. (De escasso). 

Escassilho [^es-ka-ssí-lhu], s. m. pequeno fragmento 
de coisa quebrada. (De escasso). 

Escasso [ed-Àd-ssu], adj. de que ha pequena quan- 
tidade ; parco ; falto ; avaro ; —, s. m. avarento. (Do 
lat. scarsum). 

Es'datel [es-ka-í^í], 8. m. (naut.) abertura no extre- 
mo de uma cavilfaa, para meter a chaveta. 

Escatelar [es-ka-te-Zdr], V. tr. fechar com chaveta 
(a cavilha) ; formar abertura em (boccas de fogo), para 
dar logar á culatra. (De escatel). 

Escava [es-ifcá-va], s. f. o mesmo escavarão. (De 
escavar). [cos ; magro ; maciiento. "1 

Escavacado [es-ka-va-í-d-du], adj. feito em cava- J 
Escavação [es-ka-va-síão], s. f. acto ou facto de 

escavar. 
Escavacar [es-ka-va-Ardr], t>. tr. dividir ou partir 

em cavacos ; despedaçar ; arruinar. (De cavaco). 
Escavaçar [es-ka-va-sídr], V. tr. esterroar. (De es- 

cavação). [cava. (De escavar).! 
Escavador [es-ka-va-dôr], adj. e s. m. o que es-J 

Escavadora [es-ka-va-dó-ra], s. f. o mesmo qu« 
cavadora. (De escavar). 

Escavadura [es-ka-va-dw-ra], s. f. o mesmo que 
escavação. (De escavar). 

Escavar [es ka-vdr], u. tr. formar cavidade em j 
tirar terra de ; cavar em roda. (De cavar). 

Escaveirado [es-ká-vei-rd-dul, adj. magro e des- 
carnado ; macilento. 

Escaveirar [es-ká-vei-r V. tr» converter em ca- 
veira ; descarnar (a caveira) ; tornar ma^ro. (De ca" 
veira). [que esqu adrinhar. "1 

Escavinar [es-ka-vi-ndr], v. tr. (Beirí)) o mesmo J 
Eschara [e3-A:d-ra], s. f. (var. orth. da y-íK escara). 
Escharificação [es-ka-ri-fi-ka-síão], 5. / o mesmo 

que escarificaçao. 
Eschatologia [es-ka-tu-lu-;i-a], s. f. doutrina das 

coisas que succederão no fim do mundo. (Do gr. eskha' 
tos e logos). 

Eschatologico [es-ka-tu-Zd-jí-ku], adj. relativo á 
eschatoloíçia. (De eschatologia). 

Eschola [es-Aá-la], s. f. (e der.) o mesmo que es- 
cola (e der.). [dir. (Do lat. s'cindire). "I 

Escindir [es-ssin-dir], v. tr. rasgar ; cortar ; divi- J 
Esclaréa ou esclareia [es-kb-r^-i-a], s. f. planta, 

labiada {salvea sclarea). 
Esclarecer [es-kla-re-*5ér], V. tr. tornar claro; tor- 

nar intelligivel ; —, v. intr. limpar (o temj)©); ama- 
nhecer. (De claro). [trado ; preclaro. "] 

Esclarecido [es-kla-re-síí-duj, adj. claro; illus- J 
Esclarecimento [es-kla-re-ssi-men-tu], s. m. acto 

ou effeito de esclarecer ; informação ; explicação. (De 
esclarecer), 

Esclavina [es-kla-vi-na], s, f, especie de murça 
usada pelos romeiros. (Do cast. esclavinaj. 

Escleral [es-kle-rdí], adj. (bot.) fibroso; endurecido. 
(Do gr. skleros). 

Esclerodermos [es-kle-ró-der-mus], s. m. pl. famí- 
lia de peixes que têm o corpo coberto de placas duras 
e articulaveis, (Do gr. skleros e derma). 

Esclerose [es-kle-rd-ze], s. f. (med.) qualquer en- 
durecimento morbido dos tecidos. (Do gr. skleros). 

Esclerotica [es-kle-rd-ti-ka], s. f. membrana branca 
e fibrosa que fôrma a maior parte da superfície -do 
giobo ocular. (Do gr. skleros). 

Esclusa [es-Â:íú-za], s. f. reprêsa em rio ou canal, 
para facilitar a navegação ; comporta. (Do b.-lat. ex^ 
clusa) 

• .. èsco [^í-ku], suf. designativo de qualidade. 
Escôa [es-Â-ô-a], s. f. o mesmo que escòas. 
Escoadeira [es-ku-a-deí-ra], s. f. cano que da sa- 

lina conduz a agua para o mar. (De escoar). 
Escoadoiro [es-ku-a-doí-ru], s. m. logar ou cano por 

onde se escoam as aguag, dejectos, etc. (De escoar). 
EsCOadura [es-ku-a-du-ra], s. f. acto de escoar; li- 

quido que se escoou. (De escoar). 
Escoamento [es-ku-a-men-tu], s m. acto de escoar; 

plano por onde se escoam as aguas. (De escoar). 
Escoar [es-ku-dr], u. tr. coar; deixar escorrer (li- 

quido, etc); — se, V. pr. escorrer a pouco e pouco; es- 
vaziar-se; sumir-se. (De coar). 

Escoas [es-tó-as], s. f. pl. (naut.) peças que fortifi- 
cam interiormente as cavernas. 

Escobar [es-ku-fttír], s. m. peixe do mar dos Açôres. 
Escocez ou escossês [es-ku-ssés], s. m. o natural 

da Escócia; —, adj. diz-se das fazendas, tecidas em 
riscas cruzadas e em côres vivas. (De Escócia n. p.). 

EsCÔChado [es-kô-a^d-du], adj. (Fundão) diz-se do 
pão mal cozido. {Por escorchado de escorchar). 

Escochar [es-kô-a?dr]. v. tr. (Beira e Minho) tirar a 
cabeça a (sardinhas); esburgar (osso). 

Escócia [es-Ãó-ssi-a], s. f. (arch.) moldura concava 
na base de uma columna. (Do lat. scotia). 

Escocio [e8»W-ssi-u], adj. diz-se de uma qualidade 
de ferro ordinário. 

Escoçumelar-se [es-ku-ssu-me-Zár-sse], v. pr. (pop). 
mexer os hombros com comichão; roçar-se por. 



Escoda [es-fó-da], s. f. instrumento de canteiro, para 
alisar e lavrar pedras jà desbotadas. (De escodarj. 

EsCOdadO [es-ku-ííá-du], adj. lavrado com escoda. 
(De escodar). 

EsCOdar [es-ka-dár], «. (r. polir, lavrar (pedra) com 
escoda; alisar o exterior de (pelles) para tingir; des- 
bastar (tabuas) com enxó. 

EsCOdear [es-ku-di-ár], V. tr. tirar a codea de ; des- 
cascar. (De cõdeaj. 

Escogita [es-ku-/í-ta], s. f. (Tras-M.) pessoa sempre 
á espreita de novidades. (De escogitar). 

EsCOgitaçãO [es-ku-ji-ta-ssão], s. f. aeto de cseogi- 
tar. (Do lat. excogitatioj. 

Escogitador [es-ku-ji-ta-rfôr], adj. e s. m. o que 
escogita. (De escoqitarj. 

Escogitar [es ku-ji-íár], V. tr. cogitar muito; in- 
vestigar; espreitar. (Do lat. excogitarej. 

Escogitavel [es-ku-ji-íá-vel], adj. que se pode es- 
cogitar. 

Escoiçar [es-koi-ssrfr], u. tr. (Alg.) procurar com di- 
ligencia; (Minho) bater com varas (os feixes de linlio 
enriado); (norte) » despejar de pipas ou toneis (algum 
resto de vinho), esvaziar. (De coioej. 

Escoiccador .[ea-koi-ssi-a-dôr], adj. e s. m. o que 
escoiceia. (De escoicearj. 

Escoicear [es-koi-ssi-rfr], u. tr. darcoices em ; (fig.) 
insultar; —, v. intr. dar coices. (De coice). 

Escoicinhador [es-koi-ssi-nha-dOr] adj. e s. m. o 
que escoicinha, (De escoicinhar). 

Escoicinhar [es-koi-ssi-nftrfr], t). tr. e intr o mes- 
mo que escoicear. 

Escoicinhativo [es-koi-ssi-nha-íí-vu], adj. que es- 
coicinha ; iusolente. (De escoicinhar). 

EsCOimar [es-kói-már], V. ir. livrar de coima. (De 
coimarj. 

Escòira [es-ioí-ra], s. f. (marn.) sulfato de cal. 
EscÓira [es-ídí-ra], s. f. (Tras-M.) o mesmo que es- 

cória (principalmente de ferro). 
Escoiral [es-koi-j'áíj, s. m. escoriai; terreno onde 

ha escorias de metaes. (De escòira). 
Escol [es-ióí], ». m. o mais distinto em grupo ou 

serie ; (fig.) a flor; a nata. (Da r. escolher). 
Escola [es-id-la], s. f. casa ou estabelecimento onde 

se ministra o ensino; conjunto de alumnos de uma es- 
cola; (fig.) experiencia; aprendizado. (Do gr. sklolèj. 

Escolar [es-ku-iór], adj. relativo a escola; —, s. m. 
estudante; homem douto; peixe semelhante á pescada. 
(De escola). 

; Escolastica [es-ku-Ms-ti-ka], s. f. philosophia en- 
sinada nas escolas de theologia na edade média. (De 
escolastico). 

Escolasticamente [es-ku-íãs-ti-ka-men-te], adv. se- 
gundo a praxe escolar. (De escolastico). 

Escolasticismo [es-ku-lás-ti-ssis-mu], s. rn. o mes- 
mo que escolastica. 

Escolastico [es-ku-iás-ti-ku], adj. relativo a escolas 
e á escolastica; s. m. estudante; partidario da escolas- 
tica. (Do lat. scholasticus). 

Escolha [es-kô-lha], «. f. acto de escolher; gôsto; 
selecção. (De escolher). 

EsCOlhedeira [es-ku-lhe-dei-ra], s. f. machina para 
abrir e limpar a lan nas fabricas de lanificios. (De es- 
colher), 

Escolhedor [es-ku-lhe-<íòr], adj. e s. m. o que es- 
colhe; (agric.) o mesmo que calibrador. (De escolher). 

Escolher [es-ku-ÍAér], V. tr. dar preferencia a; sepa- 
rar; eleger; —, v. intr distinguir; optar. (De colher) 

Escolhidameute [es-ku-ÍAí-da-men-te], adv. com es- 
colha. (De_ escolhido). [selecto. 1 

Escolhido [es-ku-ÍAí-du], adj. distinto; apurado; J 
EsCOlhimentü [es-ku-lhi-men-tu], s. m. o mesmo 

que escolha. (De escolher). 
Escôlho [es-fó-lhu], s. m. rochedo quasi á flor da 

agua; recife; (fig.) obstáculo; perigo. (Do lat. scopulus). 
Escoliar [es-ku-li-ár], d.' intr. tirar ou formar esco- 

lios. (De escólio). 
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Escoliastes [es-ku-li-ás-tes], s. m. o que faz eseo- 
lios; commentador. (Do gr. skoliastes). 

Escolio [es-M-li-u], s. m. explicação para tornar in- 
tellígiveis os autores clássicos; explicação de theorema. 
(Do gr. skolion). 

Escoliose [es-ku-li-d-se], s. f. desvio ou encarva- 
mento lateral da espinha dorsal. (Do gr. skoliosis). 

Escoltnar [es-kol-»nár],M. tr. o mesmo que descolmar. 
Escolopendra [es-ko-lo-pen-dra], s. f. certa planta 

cryptogamica; animal myriapodo. (Do gr. skoiopendra). 
Escolta [es-idi-ta], s. f. troço de tropa, para acom- 

panhar pessoas e coisas. (Do b. lat. scorta). 
Escoltado [es-kól-íã-du], adj. part. de escoltar; 

acompanhado de escolta. 
Escoltar [es-kól-íár], tJ. tr. acompanhar em grupo 

(para guarda ou defesa). (De escolta), 
Escomhridas [es-tón-bri-das), s. m. pl. o mesmo 

que escombroides. 
Escombroides [es-kon-òrdí-des], s. m. pl. familia de 

peixes de guelras pectineas, esoamas pequenas e lisas. 
(Do lat. scamber). 

Escombros [es-A:(5n-brus], s. m. pl. entulho ; destro- 
ços. [Os puristas condemnam o emprego d'e3te gall.]. 
(Do fr. decombres). [jana.de esconderélo. "] 

EsCOndarêlO [es-kon-da-ré-lu], s. m. corr. alemte- J 
Escondedoiro [es-kon-de-doí-ru], s. tn. esconderijo. 

(De esconder). [receptador. (De esconder). "1 
Escondedor [es-kon-de-dOr], s. m. o que esconde ; J 
Escondedura [es-kon-de-dú-ra], s. f. acto de escon- 

der. (De esconder). 
Esconder [es-kon-dérj, V. tr. p6r onde se não pode 

ver ; occultar; tapar; — se, V. pr. occultar-se onde não 
possa ser visto; desapparecer. (Do lat. abscondere). 

Esconderélo [es-kon-de-r^-lu], s. m. o mesmo que 
esconderijo; (Alemt.) o mesmo que escondidas (jogo). 
(De esconder). [que carriça. (De esconderijo). 

Esconderijeira [es-kon-de-ri-jei-ra], s. f. o mesmo J 
Esconderijo [es-kon-de-ri-ju}, s. m. logar onde se 

esconde uma pessoa ou coisa; recanto. (De esconder), 
Esconderilho [es-kon-de-rí-lhu], s. m. (Beira) o 

mesmo que esconderijo, (De esconder). 
Escondidamente [es-kon-dí-da-mew-te], adv. ás es- 

condidas. (De escondida). 
Escondidas [es-kon-íií-da»], s. f. pl. especie de jogo 

infantil; ás—, (loc. adv.) occultamente. CDe escondido). 
Esconjuntar [es-kon-jun-íár], V. tr. c pr. o mesmo 

que desconjuntar. [que esconjuro. "] 
Esconiuração [es-kon-ju-ra-.ssão], s. f. o mesmo J 
Esconjurador [es-kon-ju-ra-dôr], adj. e s. m. o que 

esconjura. (De esçonjurar). 
Esconjurar [es-kon-ju-rrfr], ». tr. fazer jurar; exor- 

cizar ; amaldiçoar; abjurar. (De conjurar). 
Esconjuro [es-kon-}'ti-ru], s. m. juramento, acompa- 

nhado de imprecações; exorcismo. (De esconjurar)^ 
Esconso [es-ton-ssn], s. m. esconderijo; vão; de — 

(loc. adv.) de soslaio, de esguelha; —, part. irr. de es- 
conder. [peiro, "1 

Escopeira [es-ku-^jeí-ra], s. f. o mesmo que esco- J 
Escopeiro [es-ku-pei-ru], s. m. brocha para alcatroar 

njvios; (artilh.) forja de campanha. (Do lat. scopa). 
Escopeta [es-ku-pé-ta], s. f. (pop.) espingarda. (Do 

it. schiopetto). [gr. skopos).~\ 
Escopo [es-iú-pu], s. m. alvo; proposito; fim. (Do J 
Escôpro [es-tó-prul, s. m. instrumento de ferro e aço 

para lavrar pedra, madeira, etc.; cinzel. (Do lat. scaí- 
pnim). [tém; espeque; (fig.) amparo. "1 

Escora [es-íó-ra], s. f. peça que ampara ou sus- J 
Escorado [es-ku-rá-du], adj. sustido com escoras; 

especado; (fig.) protegido. 
Escoramento [es-ku-ra-men-tu], s. m. acto de esco- 

rar; conjunto de espeques para escorar. (De escorar)'. 
Escorar [es-ku-rór], V. tr. pôr escoras a; (fig.) am- 

parar; — se, V. pr. suster-se ; firmar-se. (De escora). 
Escorbutico [ei-kur-6«-ti-ku], adj. que é de natu- 

reza do escorbuto. (De escorbuto). 
Escorbuto [es-kiir-ftú-tu], s. m. affecção que se ma- 
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nifesta çor entumeoimento e hemorragias de gengiva», 
mau hálito, etc. (Do holi. scherurbuikj. 

Escorçar [es-kar-ssdr], v. tr. (pint.) fazer o escorço 
<Je. (De escorco). [lado; nu. 1 

Escorcbaâo [es-kur-xá-du], adj. descasearlo; esfo- J 
Escorchador [es-kur-xa-dar], adj. e s. m. o que es- 

corcha. (De escorchar). 
Escorchamento [es-kur-xa-men-tu], s. m. acto de 

escorchar; cresta de colmeias. (De escorchar). 
Escorchar [es-kur-^ár], t). tr. tirjr a corcha a; des- 

cascar; crestar Jcolmeias); roubar. (De corcha). 
Escorcioneira [es-kur-ssi-u-net-ra], s. f. gen. de 

plantas e planta da fam. das compostas, chamada ser- 
sefi negra. (Do it. scorzaneraj. 

Escorço [es-tór-seu], ». m. redacção das dimensões 
de um rlepenho ; (fig.) resumo; esboço. (Do it. scorcin). 

Escordio [es-iór-di-a], s. m. planta labiada, medi- 
cinal. (Do gr. skordonj. 

Escoria [es-A^ó-ri-a], x. m. matéria ou fezes que se 
separam dos metaes durante a fusão; (fig.) parte despre- 
zível; ralé. (Do gr. sioriaj. 

Escoriai [es-ku-ri-rf/], s. m. (Beira) terreno oii campo 
onde ha escorias de metaes. (De escoria.). 

_ Escoriar ' [es-ku-ri-ár], V. tr. esfolar, ferir superfi- 
cialmente. (Do lat. excoriare). 

Escoriar' [es-ku-ri-ar], v. ir. tirar as escorias a; 
purificar. (De escoria). [de escorificar. í 

Escoriiicação [es-ku-ri-fi-ka-ssõo], s. f. operação J 
Escorificar [es-ku-ri-fi-idr], V. tr. tirar escorias a 

(metal); purificar. (De escoria e lat. facete). 
Escoriflcatorio [es-ku-ri-fi-ka-íó-ri-u], s. m. vaso 

para parific.ir metaes. (De escorificar). 
Escorinhote [es-ku-ri-n/id-te], s. m. (Bras.) escora 

que reforça as comportas dos açudes (nos engenhos de 
açúcar). (De escora^. [nada.'\ 

Escoriada [es-kur-ná-daj, s. f. o mesmo que cor- J 
Escornador [es-kur-na-!Íôr], adj. e s. m. o que es- 

corna. (De escornar). 
Escornar [es-kur-nár], V. tr, ferir com os chifres; 

investir contra; (fig.) desprezar. (De corno). 
Escomeador [es-kur-ni-a-dSr], adj. e s. m. o que 

escorreia. (De escornear). [de. (De corno). 1 
Escornear [es-kur-ni-ár], V. intr. escornar a miu- J 

' Escornichar [es-kur-ni-ajrfr], t). intr. o mesmo que 
escornear. (Do r. corno). [roar. ~l 

Escoroar [es-ku-ru-ãr], V. Ir. o mesmo que desço- j 
Escorpena [es-kur-pé-na], s. f. peixe notável pela 

sua fealdade, chamado também escorpião do mar. (Do 
lat. scorpoina. 

Escorpião [es-kur-pi-ôo], s. m. o mesmo que lacrau; 
um dos signos do zodiaco. (Do lat. scorpio). 

Escorpiôa [es-kur-pi-d-a], s. f. certa planta legu- 
minosa, medicical. (De escorpião). 

Escorpioide [es-kur-pi-ái-de], adj. semelhante á 
cauda do escorpião; que tem a fôrma d'e33a cauda. (Do 
lat. scorpio e gr. eidos). 

Escorraçar [es-ku-rra-ssár], c. tr. expulsar com des- 
prêzo ; afugentar. (Do it. scorraziare). 

Escorralhas [es-ku-n-d-lhas], s. f, o mesmo que es- 
corralho. (De escorrer). ' 

Escorralho [es-ku-rrá-lhu], s. m. residuos de líqui- 
dos; fundagens. (De escorrer). 

EsCOrredura [es-ku-rre-dú-ra], s. f. o mesmo que 
escorralhas. (De escorrert. 

Escorregadela [es-ku-rre-^ha-dá-la], s. f. acto de 
escorregar; descabida; descuido. (De escorregar). 

Escorregadiço [es-ku-rre-gha-dí-ssu], adj. o mesmo 
que escorregadio; que tem tendencia para o mal. (De 
escorregar}. 

Escorregadio [es-ku-rre-gha-dí-u], adj. em que fa- 
cilmente se escorrega; lübrico; oleoso. {De escorregar). 

Escorregadoiro [es-ku-rre-gha-doí-ru], s. m. íogar 
escorregadio. (De escorregar). 

Escorregadora [es-ku-rre-gha-dsi-ra] s. f. o mesmo 
que escorregamento. (De escorregar). 

EsCOrregamentO [es-ku-rre-gha-men-tu], s. m. o 
mesmo que escorregadela. (De escorregar). 

Escorregar [es-ku-rre-gAdr], «. intr. ir resvalando ; 
deslisar; correr; (fig.) commetter faltas. (De córrego). 

Escorregavel [es-ku-rre-j/id-vel, adj. o mesmo que 
escorregadio. (De escorregar). 

Escorreito [es-ku-rreí-tu], adj. que tem boa com- 
pleição; que não tem defeito. (Do lat. correctus). 

Escorrencia [es-ku-rren-ssi-a], s. f. qualidade d'a- 
quillo que escorre. (De escorrer). 

Escorrer [es-ku-rrér], V. tr. separar (liquido) embe- 
bido n'outro corpo; fazer correr espremendo; seccar; «n- 
xugar; —, v. intr. correr em gotas; pingar. ,De correr). 

Escorriça [es-ku-rrí-ssa], s. f. (Tras-M.) corrida 
desenfreada a cavallo, até esfalfar o animal. (Da r. cor- 
rer). [tado; (fiim.) que não tem já dinheiro. ~1 

Escorrido [es-ku-rrí-du], pari. de escorrer; esgo- J 
EsCOrrimentO [es-ku-rri-men-tu], s. m. acto ou ef- 

feito de escorrer. (De escorrer). 
Escorropichadela [es-ku-rru-pi-xa-d^-la], s. f. acto 

de escorropichar. 
Escorropicba-galhetas [es-ku-rru-pí-xa-gha-;A«- 

tasl, s. m. (pop.) sacristão. 
Escorropicho (es-ku-rru-pí-xu], s. m. (Beira) resi- 

duos de liquido ; ultimas gotas. (De escorropichar). 
Escorva [es-íór-va], s. f. parte da arma em que se 

põi a polvora; porção de polvora que communica o fogo 
à arma ; u polvora do tubo dos foguetes. 

Escorvador [es-kur-va-dSr], s. m. instrumento para 
escorvar. (De escorvar). 

Escorvar fes-kur-t>dr], o. tr. pôr polvora na escorva 
de; (fig.) preparar. (De escorva). 

EsCOta [es-iô-ía], «. f. (mar.) cabo para governar as 
velas da embarcação. (Do holl. schoot). 

Escote [es-W-te], s. m. (p. us.) quota parte era des- 
pesa commum. [sam as escotas. (De escota). ~| 

Escoteira [es-ku-íei-ra], «. f. peça por onde pas- J 
EscOtel [es-ku-W], s. m. o mesmo que escoteira. (De 

escota). 
EsCOtilha [es-ku-íi-lha], s. /'. vão ou abertura nas 

cobertas e porão do navio. (Do cast. escotilla). 
Escotilhão [es-ku-ti-ÍAôo], s. m. pequena escotilha. 
EsCOUÇa [es-iô-ssa], s. f. (Villa da Feira) o mesmo 

que arroteio. ' [couso ; despejar ; esgotar. "1 
Esconsar (es-kô-^rdr], t>. tr. (Bairrada), tornar es- | 
ESCOUSO [es-Àrô-zu], adj. (Bairrada) escoado ; despe- 

jado. (Infl. de escoar). 
Escova [es-i-íí-fa], s. f. peça de madeira, metal, etc., 

em que se fixam pêlos ou fios de arame, e que serve 
para limpar fato, moveis, etc.; (Tras-M.) nome vulgar 
da giesta. (Do lat. scopa). 

Escovadeira [es-ku-va-díi-ra], s. f. brossa (nas fa- 
bricas de lanificios). (De escovar). 

Escovadela [es-ku-va-dí-la], s. f. acto de escovar; 
limpeza com a escova; (fam.) reprimenda. (De escocar). 

Escovadinho [es-ku-va-dá-nhu], s. m. (gir.) chapéu. 
(De escovar). 

Escovador [es-ku-va-dCr], «. m. o que escova; ma- 
china para escovar o trigo. (De escovar). 

EsCOValhO [es-ku-tid-lhu], s. m. (pop.) rodilha mo- 
lhada, com que se limpa das cinzas o forno ; varredoiro. 
(De escovar). [cova. "] 

EsCOvãO [es-ku-OTO], «. m. escova grande. (De es- J 
EsCOVeirO [es-ku-eei-ru], s. m. fabricante ou nego- 

ciante de escovas ; logar onde se guardam escovas. (De 
escova)., 

Escovém [es-ku-vare-e], s. m. (naut.) abertura para a 
passagem da amarra, no costado do navio. 

Escovilha [es-ku-uí-lha], s. f. residuos metallicos da 
laboração do oiro e da prata; acto de escovilhar. (De 
escova). 

Escovilhão [es-ku-vi-ÍAõo], s. m. escova grande, cy- 
lindrica, para limpar as boccas de fogo. (De escomlha). 

Escovilhar [es-ku-vi-ÍAdr], v. tr. limpar de matérias 
estranhas (oiro ou prata). (De escovilha). 
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EsCOyilheirO [es-ku-vi-Z/ieí-ru], 8. m. o que aproveita 
a escüvilha nas ofRcinas de ourives. (De escovilha). 

Escovinha [es-ku-uí-nha], s. f. planta de flores azues 
que nasce nas searas ; á —, jloc. adv.) muito rente ; fa- 
zer—5, dansar deante de alguém, para investir de sú- 
bito. (De escovaj, [mesmo que escrapanoso. 1 

Escrapanento [es-kra-pa-n^-tu], adj. (Alg.) o j 
Escrapanoso [es-kra-pa-^ô-zu], adj. (Alg.) agreste; 

áspero. 
Escrava [cs-^rá-va], s. f. mulher captiva; (fam.) a 

que vive em continuii servidão ; a que trabalha muito. 
(Fem. de escravo). [cravos. (De escravoj. "] 

Escravaria [es-kra-va-n-a], 9. f. multidão de es- J 
Escravatura [es-kra-va-/ú-ra], 8. f. commercio de 

escravos; escravidão. (De escravoj. 
Escravidão [es-kra-ví-dôo] s. f. estado de quem é 

escravo; cativeiro; (fig.) sujeição. (De escravoj. 
Escravista [es-kra-ví«-ta], adj. relativo a escravos; 

afeiçoado á escravatura. (De escravoj. 
Escravo [es-ií^á-vu], adj. e s. m. que vive em sujei- 

ção a outrem; cativo; (lig.) dominado. (Do b. lat. 
slavusj. ^ [cícía. 1 

Escrevedeira [e8-kre-\e-rfct-ra], í. f. o mesmo que J 
Escreve dor [es-kre-ve-cíô?*], adj. e s. m. o que es- 

creve; (fimi.) escritor relles. (De escreverj. 
Escrevedura [es-kre-ve-dii-ra] s. f. escrita; compo- 

sição de pouco mérito. (De escreverj. 
Escrevente [e8-kre-ví!7i-te], s. m. copista; o que es- 

creve à rasa. (De -escreverj. 
Escrever [es-kre-t^rj, v. ir. representar por meio de 

caracteres ou signaes graphicoç ; compôr [trabalho li- 
terário, etc ); fixar: —, v. intr. e pr. dirigir carta a al- 
guém; cartear-se. (Do lat. scriberej. 

Escrevi^ador [es-kre-vi-nha dor], adj. e s. m. o 
que escrevinha; rabiscador; mau escritor. (De escrevi- 
nharj. 

Escrevinhar [es-kre-vi-n/mr], V, tr. escrever mal; 
rabiscar; escrever coisas sem mérito. (De escreverj. 

Escriba [es-Arí-ba], s. m. doutor da lei (entre os ju- 
deus); (p"p.) rabiscador; escrevinhador 

Escrinha [es-Arí-nha], s. f. (Trás-M.) pequeno es- 
crinho. 

Escrinho [es-^rW-nhu], s. m, (Trás-M.) especie de 
cesto para guardar pão. (Alter. de escrinioy. 

Escrinio [es-Ãri-ni-u], s. m. escrivaninha; guarda- 
joias; pequeno cofre. (Do lat. scriniumj. 

Escrino [es-^rt-nu], s. m. baga ou drupa sêcca. 
Escripta, escripto, escriptor... o mesmo que es- 

crito, escritor, etc. 
Escrita [es-Ari-ta], s. f. aquillo que se escreve; co- 

pia ; exercício escolar escrito ; calli^raphia. (De escrito). 
Escrito [es-Arí-tu], s. m. escrito; bilhete; titulo; 

composição literaria; —, part. irr. de escrever. 
Escritor [€s-kri-/Í5r], 5. m. autor de composições li- 

terárias ou scientificas. (Do lat. scriptor). 
Escritora [es-kri-íô-ra], s. wi. autora de obras lite- 

rárias ou scientificas. (Fem. de escritor). 
Escritorio [es-kri-íd-ri-u], $. m. compartimento ou 

casa em que se escreve. (Do lat. scriptoriufnj. 
Escritura [es-kri-íú-ra], s. f. escrita; calligraphia; 

documento authentico, feito por official publico; os li- 
vros do Antigo e Novo Testamento. (Do lat. scriptura). 

Escrituração [es-kri-tu-ra-síâo], s. f. acto de escri- 
turar ; escrita methodica de uma casa commercial; re- 
gisto. (De escriturar). 

Escriturado [es-kri-tu-ra-du], adj. registado pelos 
processos da escrituração; contratado. {De escriturar). 

Escriturar [es-kri-tu-raV], v. pr. registar segundo os 
processos da escrituração ; contratar por escrito (actores, 
seryiçaes, etc.); — se, v. pr. contrahir obrigações por 
meio de escritura. (De escrituraj. 

Escríturario [es-kri-tu-rd-ri-u], 8. m. o que faz es- 
crituração; escrevente. (De escriturarj. 

Escrivau [es-kri-mn], s. f. freira que faz a escritu- 
ração no convento. (Fem. de escrivão). . 

Escrivania [es-kri-va-ní-a], s. f. corpo ou olHcio de 
escrivão. 

Escrivaninha [ es-kri-va-ní-nha ], s. f. especie de 
caixa que contém os utensilios para escrita ; secretária. 
(Da r. escrivão.J 

Escrivão [es-kri-vão], s. m. official publico que es- 
creve documentos legaes, autos, etc.; (pop.) tabellião. 
(po b. lat. scribanuy. 

Escrivodeira [es-kri-ve-rfeí-ra], s. f. (prov.) ave, 
chamada também trigueirão e tem^te-na^raiz; o mesmo 
que cicia. 

Escrobiculado [es-kru-bi-ku-íct-du], adj. (bot.) que 
apresenta pequenas cavidades ou escrobiculos. (De es- 
crobiculo). 

Escrobiculo [es-kru-òí-ku-lu], «. m. (bot.) pequena, 
cavidade; depressão na parte anterior do peito. (De 
scrobiculus). 

Escrobiculoso [es-kru-bi-ku-/ô-zu], adj. o mesmo 
que escrobiculado. (De escrobiculoj. 

Escrofina [e8-kru-/'í-na], s. f. (techn.) peça de aço 
que serve para alargar furos. (Do lat. scrobinusj. 

EscrÓfula [e«-ifcrt)-fu-la], s. f. engorgitamento dos 
gânglios lymphaticos com formação de tumores ovula- 
res, etc. (Do lat. scrofulaej. 

Escrofularia [es-kru-fu-íá-ri-a]., s. f. planta medi- 
cinal (ser. aquaticaj. 

Escrofulariaceas [es-kru-fu-la-ri-á-ssi-as], s. f. pL 
o niesuio <ji:e escrofularineas. 

Escrofularineas [es-kru-fu-la-rí-ni-as], s. f. pl, fa- 
mília de plantas, que tem por typo a escrofularia. 

Escrofulose [es-kru-fu-íd-ze], s. f. doença dos que 
soflrem de escrofulas. (De escrófulaj. 

Escrofuloso [es-kru-fu-/ô-zu], adj. que soffre de es- 
crofulas ; —, s. m. (pop.) o mesmo que 6scro/u/o5e. (De 
escrofula). 

Escrópulo [es-Ard pu-iu], s. m. peso antigo de 24 
grãos (ou o terço da oitava). (Do lat. scrupulusj. 

Escrotal [es-kru-íá/], adj, relativo ao escroto. (De 
escrolo). [os testículos. (Do lat. scrotumj, "j 

Escroto [es-ArD-tu], s. m. (anat.) pelle que envolve J 
EscrotQCele [es-krô-tu-síe-le], s. f. hérnia no escroto. 

(De escroto e gr. keléj. 
Escrupularia [es-kru-pu-la-rí-a], s. f. escrupulos 

em excesso. (De escrvpuloj. 
Escrupulizar [es-kru-pu-li-^dr], v. intr. ter ou fazer 

escrupulo; —, v. ír. causar escrupulos a. (De escrupulo). 
EscrupulO [es-Arti-pu-lu], s. m. hesitação ou duvida 

sobre a bondade ou ruindade de uma acção; meticulo- 
sidade. (Do lat. scrupulumj. 

Escrupulosamente [cs-kru-pu-/ü-za-me?i-te], adv, 
com escrupulo. (De escrupuloso). 

Escrupulosidade [es-kru-pu-lu-zi-dá-de], 8. f. qua- 
lidade do que é escrupuloso. (De escrupulosoj. 

Escrupuloso [es-kru-pu-íô-zu], adj. que tem escru- 
pulos ; meticuloso; cuidadoso. (De escrvpulo), 

Escrutador [es-kru-ta-cídr], adj. e s. m. o que es- 
criita ; investigador. (De escrutar). 

Escrutar [es-kru-ítír], V. tr. o mesmo qne perscrutar. 
(Do lat. êcrutarij. [vestigado. (De escrutar), 1 

Escrutavel [es-kru-íá-vel], adj. que pode ser ín- J 
Escrutinado [es-kru-tí-ná-du], adj. apurado por es- 

crdtinio. (De escrutinarj. 
Escrutinador [es-kru-ti-na-dor], s. m. o que escru- 

tina. (De escrutinarj. 
Escrutinar [es-Km-ti-nar], r. intr. verificar a en- 

trada dos votos na urna cotejando-os com as descargas 
dos votantes; —, v ír, verificar a entrada de (votos). 
(De escrutínio). 

Escrutínio [es-kru-íí-ni-u], 8. m. votação por listas 
lançadas na urna ; contagem dos votos entrados na uma. 
(Do lat. scrutiniumj. 

Escudar [es-ku-dár], v. tr. defender com escudo; pro- 
teger ;— se, V. pr. cobrir-se com escudo; defender-se. 
(De escudoj. 

Escudeiro [es-ku-cZeí-ruj, s. m. criado que acompa- 
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nhava o cavalleiro ; (pop.) criado particular ; titulo de 
alguns funccionarios da casa real. (Do lat. scutariusj. 

IlSCUdellã [es-ku-de-la], s. f. malga ou tigella de ma- 
deira. (Do lat. scutellaj. 

. Escudelladã [es-ku-de-W-da], s. f. conteúdo de uma 
escudella. (De escudtllaj, 

Escudcte [es-ku-dé-tel, s. m. escudo pequeno; peça 
exterior da fechadura; enxerto de borbulha; escamas 
nos tarüoa de algumas aves. (De escudo). 

Escudilho [es-ku-dí-lhu], s. m. receptaculo nos tron- 
cos e frondes dos lichens ; tuberculo eutre as ligações 
daa asas dos insectos. (De escudo). 

Escudo [es-Aií-du], s. m. peça da armadura que res- 
guardava o corpo do guerreiro contra os golpes do ini- 
migo ; peça em que se representam as armas nobiliarias; 
prato da balança; borbulha para enxerto ; (fig.) amparo. 
(Do lat. scutuvi). [Esculapio n. p.). "| 

Esculapio [es-ku-Zá-pi-u], s. m. (pop.) medico. (De J 
EsculentO [es-ku-Zen-tu], adj. alimenticio. (Do lat. 

esculentusj. [zelado; entalhado. ~| 
Esculpido [es-kul-pí-du], part. de esculpir; cin- J 
Esculpir [ea-kul-pir], v. tr. lavrar com escopro em 

pedra, madeira, etc.; entalhar; (fig.) gravar. (Do lat. 
teulperej. 

Escultor ou esoulptor [es-kul-íôr], s. m. o que cin- 
leia ou entalha; o que faz eseulptúras. (Do lat. sculptorj. 

Escultura ou esculptuía [es-kul-íú-ra], s. f. arte 
de esculpir ; estatuiria; obra de escultor. (Do lat. scul- 
pturaj. 

Escultural ou esculptural [es-kul-tu-ráZJ, adj. re- 
lativo á escultura ; que tem formas modelares. (De es- 
cultural. 

Escuma [es-tú-ma], s. f. o mesmo que espuma-, borra 
de liquidos ; (fig.) ralé; escumalha. (Do germ. skum). 

Escumadeira [es-ku-ma-rfei-ra], s. f. colhér de ralo 
para escumar liquidos. (De escumar). 

Escumado [es-ku-má-du], adj. a que se tirou a es- 
cuma ; —, part. de escumar. 

Esoumador [es-ku-ma-dOr], adj. que tem ou produz 
«souma; escumoso. (De escumar). 

Escumalha [es-ku-má-lha], s. f. o mesmo que escu- 
malha •, (fig.l a ralé. (De escumar). • 

Escumalho [es-ku-mrf-lhu], ». m. escoria de metal 
em fusão. (De escuma). [ma. (De escumar). ~] 

Escumante [es-ku-mnn-te], adj. que forma escu- J 
Escumar [es-ku-mór], V. tr. tirar a escuma a ; —, 

D. intr. deitar escuma. (De escuma). 
Escumeada [es-ku-mi-ó-da], s. f. (Alg.) escarpa ; 

ladeira. (De cumeada). 
Escumcado [es-ku-mi-á-duj, adj. (Trás-M.) debi- 

<}ueiro, esquisito nas comidas ; exigente. 
Escumilha [es-ku-mí-lha], s. f. pequenos grãos de 

chumbo para caça dos passaros ; tecido transparente de 
seda ou lan finissima; nome vulgar do eupalorio. (De 
lesmima). [cheio de escuma. (De escuma). "| 

Escumoso [es-cu-mõ-zu], adj. que deita escuma; J 
Escuna [es-iú-na], s. f. embarcação ligeira de dois 

mastros. (Do ing. shooner). 
Esci^ila [es-ku-pZ-la], s. f. grande arvore medicinal 

de S. Thomé, chamada ali também sucupira ou man- 
dim. [curo. (De escuro). "| 

Escuramente [es-íti-ra-meíi-te), adv. de modo es- J 
Escuras [es-iú-ras], s. f. pl. A's —, (loc. ádv.) sem 

luz ; occultamente. (De escuro). 
Escurecedor [es-ku-re-sse-iZôr], adj. e s. m. o que 

toma escuro. (De escurecer). 
Escurecer [es-ku-re-jsér], ». tr. tornar escuro ; des- 

lustrar; —, v. intr. ficar escuro; anoitecer. (De escuro). 
Escurecível [es-ku-re-síí-vel], adj. que fai escure- 

cer ; que se deve occultar. (De escurecerI. 
Escurentar [es-ku-ren-íár], V. intr. o mesmo que 

escurecer. (De escuro). 
Escuridade [es-ku-ri-dó-de], Í. f. qualidade do que 

é escuro; falta de luz; (fig.) mysterio. (Do lat. obscuri- 
tas). [cegueira. (Do r. escuro). "| 

Escuridão [es-ku-ri-dâo], s. f. escuridade; trevas; J 

Escuro [es-tú-ru], adj. em que não ha luz; quasi ne- 
gro ; (fig.) obscuro ; difKcil; triste ; pouco distinguivel ; 
—, s. m. escuridão ; noite. (Alter. de obscuro). 

Escusa [es-íit-za], s. acto de escusar; desculpa; 
dispensa. (De escusar). [cusa. (De escusar). T 

Escusação [es-ku-za-ísão], s. f. acto de escusar; es- J 
Escusadamente [es-ku-^á-da-men-te], adv. em se- 

gredo ; inutilmtfnte. (De escusado). 
Escusador [es-ku-za-ciòr], s. m. o que escusa. (De 

escusar). [ (De escuso). 1 
Escusamente [es-Aú-za-men-te], adv. em segredo. J 
Escusar [es-ku-2ár], V. tr. desculpar; dispensar; 

isentar; —, o. intr. não ter necessidade. (Do lat. es- 
cusare). [escusar ou desculpar. (De escusar), "j 

Escusatorio [es-ku-za-Zd-ri-u], adj. que serve para J 
Escusavel [es-ku-ító-vel], adj. que se pode escusar 

ou desculpar. (Do lat. exmsabilis). 
Escuso ' [es-iú-zu], part. irr. de escusar. 
Escuso' [es-iii-za], part. irr. de esconder. (Do lat. 

absconsus). 
Escuta [es-tú-ta], s. f. acto de escutar; pessoa que 

escuta ; logar' em que se escuta; ã—, (loc. adv.) atten- 
tamente ; — s. f. pl. orelhas do javali. (De escutar). 

EsCUtador [es-ku-ta-dOr], adj. e s. m. o que escuta. 
(De escutar). 

Escutar [es-ku-tór], V. tr. dar attenção a; perceber 
ouvindo; espionar;—i'. intr. applicar o ouvido para per- 
ceber. (Do lat. auscultare). 

Esdruxulo [es-drá-xu-lu], adj. (liz-se das palavras 
que têm o accento tonico na ante-penultima syllaba; 
diz-se dos verbos que terminam em palavra esdruxula; 
(fig.) e.xcentrico; extravagante ; —, s. ni. verso esdru- 
xulo; palavra esdruxula. (Do it. sdrucciolo). 

EsfadigadO [es-fa-di-gftá-du], adj. afadigado; can- 
sado ; esbofado. [do. (De esfaimar). T 

Esfaimado [es-fai-má-du], adj. faminto ; esfomea- J 
Esfaimar [es-fai-már], «. tr. o mesmo que esfomear. 

(Do r. lat. fames). [—, part. de esfalfar.~\ 
Esfalfado [es-fal-Za-du], adj. alquebrado de forças ; J 
EsfalfameutO [es-fál-fa-men-tu], s. m. cançasso; 

perda de forças por effeito de se esfalfar ; (pop.) anemia. 
(De esfalfar). 

Esfalfar [es-fal-/ar], «. tr. tornar fraco por excesso 
de trabalho; fatigar;—se, v. pr. trabalharem excesso; 
fatigar-se. [tomar-se fôfo. "1 

Esfangoar-se [es-fan-ghu-rfr-sse], V. pr. (Trás-M.) J 
Esfanicado [es-fa-ni-irt-du], adj. feito em fanicos; 

delgado ; esgalgado. (De esfanic.ir). 
Esfanicar [es-fa-ni-iárj, D. tr. partir em fanicos ; 

estraçoar. (De fanico). 
Esfoqueado [es-fa-ki-ã-du], adj. part. de esfaquear; 

que levou facadas. [com faca. (De faca). 1 
Esfaquear [es-fa-ki-ár], v. tr. golpear ou matar J 
Esfardar [es-far-dár], V. tr. (Trás-M,) despojar (al- 

guém) do que tem nas algibeiras. (De fardo). 
Esfarelado [es-fa-re-Iá-du], adj. reduzido a farelo; 

reduzido a pó. (De esfarelar). 
Esfarelar [es-fa-re-Mr], o. tr. converter em farelo ; 

reduzir a migalhas; esmiolar. (De farelo). 
Esfarfalhada [es-far-fa-ÍAá-da], adj. diz-se da flor 

que tem as folhas muito abertas e quasi a cahir. (De 
fardai ha). 

Ésfarinhar [es-fa-ri-nftar], V. ir. (Beira) reduzir a 
farinha; esmagar (batatas cozidas para as converter em 
pureia). (De farinha). [lascado."! 

Esfarpado [es-far-pd-du], adj. rasgado em farpões; J 
Esfarpar [es-far-pár], V. tr. desfiar; lascar. (De farpa). 
Esfarpelado [es-far-pe-id-du], part. de esfarpelar; 

esfarpado; desfiado. 
Esfarpelar [es-far-pe-ídr], V. tr. o mesmo que esfar- 

par; desfiar. (Alter. de esfarpar). 
Esfarrapadeira [es-fa-rra-pa-deí-ra], s. f. machina 

para desfazer os fios ou farrapos da lan, nas fabricas de 
lanificios. (De esfarrapar). 

Esfarrapado [es-fa-rra-pd-du] adj. roto; dilacerado; 
desconnexo. 
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EsfarrapamentO [ea-fa-rra-pa-mín-tu], I. m. acto de 
esfarrapar. (De esfarrapar). 

Esfarrapar [es-fa-rra-pár], V. tr. reduzir a farrapos; 
ra^ar; dilacerar. (De farrapo). 

Esfartipar [es-fa-rri-pár], v. tr. fazer em farripaa; 
dividir em farripaa. (De farripa). [fatia). T 

Esfatiar fes-fa-ti-dr], V. tr. partir em fatiaa. (üe J 
Esfergulhár [es-fer-ghu-ÍAárj, V. intr. (Bairrada) o 

mesmo que esfervilhar. (Infl. de fagulha). 
Esfervelho [es-fer-ué-lhu], j. m. (fam.) pessoa in- 

quieta ou travêssa; (pop.) escaravelho. {De esfervilhar). 
Esflorado [es-flu-rá-dul, adj. privado de flor. 
Esflorar [es-flu-rar], V. tr. tirar a flor a; deaflorar. 

(De flor). [guííeor; escorraçado. "1 
Esfogueteado [es-fu-ghe-ti-á-du], part. de esfo- J 
Esfoguotear [es-fu-ghe-ti-ár], V. t. (pop.) escorraçar; 

deacompôr. (De foguete). 
Esfola re9-/o-la], s. f. esfolamento. {De esfolar). 
Esfolã-bainha [es-ZcJ-ia-ba-í-nha], s. f. planta, bra- 

sileira da fam. das anonaceas» 
Esfoladela [es-fu-la-de-la], s, f. acto ou eíFeito de 

esfolar; esfoladura. [(De esfolar),'\ 
Esfolador [es-fu-la-dôr], adj e $. m. o que eafola. J 
Esfoladura [es-fu-la-dú-ra], s. f. o mesmo que esfo- 

ladela. (De esfolar). 
Esfola-gato [es-/(}-la-jA(í-tu], s. m. (chul.) censura ; 

repreheneão. [lar ; esfoladela. (De esfolar). "1 
jSsfolamentO [es-fu-la-men-tu], s. m. acto de esfo- J 
Esfolar [es-fu-íaVJ, V. ir. tirar a pelle de; escoriar ; 

arranhar; (pop.) vender muito caro ; espoliar; — se, v. 
pr. arranhar-ae; escoriar-se. (Contr. de esfrolar, de 
frol, flor). . [noroeste. 1 

Esfola-vacca [es-Zü-la-ra-ka], s. m. (Alemt.) vento J 
Esfolegar [es-fu-le-g/iaV], i). intr. o mesmo que res- 

folegar. (De folego). [da. (De esfolhar). 1 
Esfólba le3-/o-lha], s. f. acto de esfolhar; esfolha- J 
Esfolhada [ea-fo-ZArf-da], s. f. descamisadi ; esfolha. 

(De esfolhar). [lha. (De esfolhar). 1 
Esfolhador [e s-fu-lha-dflrl, adj. e s.m. o que esfo- J 
Esfolhar [es-fu-i/iár], t). tr. tirar a folha a; desca- 

misar ; — se, V. pr. perder a folho. (De folha). 
Esfolhoso [es-fu-ÍAô-iu], adj. que não tem folhas ou 

estipulas. (De esfolhar). 
Esfoliação [es-fu-li-a-síão], s. f. (bot.) quéda das 

lâminas sêccas da casca ; separação das partes de um 
osao, etc. (De esfoliarj. 

Esfoliar [es-fu-li-óH, u. tr. separar por esfoliação a 
caaca de ou as partes de. (Do lat. exfoliare). 

Esfoliativo [es-fu-li-a-íí-vu], adj. que causa esfolia- 
ção. (De esfoliar). [fome. (De fome). "| 

Esfomeado [ea-fó-mi-rf-du], adj. faminto ; cbeio de J 
Esfomear [es-fó-mi-ór], v. tr. causar fome a; esfai- 

mar. (De fome). [esforço. (De esforçado)."] 
Esforçadamente [es-fur-síá-da-men,-te], adv. com J 
Esforçado [ea-fur-ísó-du], adv. forte; rijo; corajoso. 

(De esforçar). [ça. (De esforçar). ~\ 
Esforçador [ea-fur-ssa-dôr], adj. es.m.o que esfor- J 
Esforçar [es-fur-isár], V. tr. tornar forte ; avigorar; 

augmentar ; —, v. intr. tomar força ou animo ; — se, v. 
pr. tornar-ae forte; encher-ae de coragem ; diligenciar. 
(De esforço). 

Esforço [e3-/^õr-ssu], s. m. emprego de força physica; 
coragem; energia; diligencia. (De esforçar). 

Esfrançar [ea-fran-ssár], V. tr. cortar os ramos de; 
limpar (arvores). {De'frança). 

Esfrangalhar [es-fran-gha-ZAár], «. tr. reduzir a 
frangalhos ; rasgar. (De frangalho). 

Esfrega [es-Zrí-gha], «. f. acto de esfregar; faina ; 
(fam.) reprehensão ; sova. (De esfregar). 

EsfregaçãO [ea-fre-gha-ííâo], í. f. acto de esfregar; 
fricção ; limpeza com escova, côco, etc. (De esfregar). 

_* Esfregaço [es-fre-jftó-san], ». m. (pint.) sobreposi- 
ção, por transparência, de tintas nos quadros. (De es- 
fregar). 

Ésfregadeira [es-fre-gha-íiei-ra], t. f. mulher que 
•ifrega casas por efficio. (De esfregar). 
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Esfregadela [es-fre-gha-dí-la], «. f. o mesmo que 
esfrega. (De esfregar). 

Esfregado [es-fre-ffAá-du], a. m. (pop.) o que se es- 
fregou ; serviço de esfregar. 

Ésfregador [ea-fre-gha-tiôr], s. m. utensilio par.i es- 
fregar ; o que esfrega. (De esfregar). 

Esfregadura [es-fre-gha-dú-ra], s. f. o mesmo qu 
esfreqaçao. (De esfregar). 

Esfregalho [ea-fre-gAá-lhu], s. m. o mesmo que es- 
fregão. (üe esfregar). 

EsfregamentO [ea-fre-gha-mcn-tu], «. m. o mesmo 
que esfregação. (De esfregar). 

Esfregante [ea-fre-gftan-te], s. m. (Trás-M.) N'um—, 
emquanto o diabo esfrega um Olho. (De esfregar). 

EsfregãO [es-fre-j/ino], s. m. objecto proprio para es- 
fregar; rodilhão. (De esfregar). 

Esfregar [es-ire-ghdr], V. tr. passar a mão ou um 
objecto repetidas vezes sobre a superficie de (objecto) 
para desenvolver calor, para o limpar, etc.; friccionar. 
(Do lat. fricare). 

Esfriadoiro [ea-fri-a-dôi-ru], s. m. vaso em que se 
esfria coisa quente. (De esfriar). 

Esfrlador [es-fri-a-dôr], s. m. esfriadoiro ; —, adj. 
que esfria. (De esfriar). 

Esfriamento [ea-fri-a-men-tu], s. m. acto de es- 
friar ; doença de alguns animaea. (De esfriar). 

Esfriar [es-fri-(ír], v. tr. tomar frio ; (fig.) enti- 
biar ; desanimar ; —, v. intr. tomar-se frio ; desani- 
mar. (De frio). [lar. (De frõl por flõr). 

Esfrolar [es-fru-fár], V. tr. (Bras.) escoriar; esfo-J 
Esfugantar [es-fu-ghan-íor], V. tr. (prov.) tresma- 

lhar ; afugentar. (Do r. de fuga). 
Esfulinhar [es-fa-li-nftárj, u. tr. varrer; limpar 

(fuligem, etc.) ; limpar de fumo; vasculhar. (Do r. fu- 
ligem). [mesmo que esfumação. ~\ 

Esfumaçamento [es-fu-ma-ssa-men-tu], s. m. o J 
Esfumação [es-fa-ma-ssão], s. f. (pint.) acto ou 

efleito de esfumar. (De es fumar). 
Esfumado [ea-fu-mó-du], s. m. desenho com as som- 

bras esbatidas a esfuminho ; —,part. de esfumar. 
Esfumador [es-fu-ma-dar], s. m. pincel para unir 

as tintas de ura quadro, esbatendo-as. (De esfumar). 
Esfumar [ea-fu-már], v. tr. desenhar ou pintar a 

carvão; esbater com esfuminho (os traços a carvão) ; 
esboçar com o esfuminho; tornar escuro. (De fumo). 

Esfumarar [es-fu-ma-rár], V. tr. cobrir de fumo. 
(De fumarada). [fumo. (De fumo). "] 

Esfumear [es-fu-mi-aV], ». ínír. fumegar; lançar J 
Esfuminho [ea-fu-mí-nhu], s. m. rolo de pellica, para 

esfumar. (De asfamar). 
Esfuracar [es-fu-ra-tár], t!. tr. abrir furos em; es- 

buracar. (Do r. furo). [esfuzia^.~\ 
Esfuziada, s. f. tiroteio continuado; serie. (De J 
Esfuziado, adj. (Bairrada) tresloucado; desesperado. 

(De esfuziar). 
Esfuziar [es-fu-zi-ár], t). tr. zunir como oa proje- 

cteis de armas de fogo. (Da r. fuzil). 
Esfuzilar, v. intr. (p. us.) scintillar; fuzilar. (De 

fuzil). 
Esfuziote [es-fa-zi-tí-te], s. m. repellão ; saraivada 

de invectivaa; de —, (loc. adv.) com extrema rapidez. 
(De esfuziar). [esgarçar (e der.)."| 

Esgaçar [es-gha-ísar], V. tr. (e der.) o mesmo que j 
Esgache [es-jAú-xe], s. m. cépo, munido de um ferro 

quasi vertical, e com que se moldam as bordas das pe- 
ças de madeira. 

Esgadanhado, adj. arrepelado ; agadanhado. 
Esgadanhar [es-gha-da-nAór], V. tr. agadanhar; 

arrannar; arrepelar; —se, v. pr. arrepelar-se. (De ga- 
danho). [(Corr. ie esguedelhar). 

Esgadelhar, c. tr. o mesmo que esguedelhar. J 
Esgaivar [es-ghai-«ár], t>. tr. escavar ou abrir bar- 

rancos em. (De gaiva). 
Esgaivotado [es-ghái-vu-íd-du], adj. parecido & 

gaivota; (pop.) magro; esgronviado. (De gaivota). 
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Esgalgado, adj. magro como um galgo ; famelico. 
(De galgoj. [galgado. "I 

Esgalgueirado, adj. (Trás-M.) o mesmo que es- J 
Esgalba [es-g/iá-lha], s. f. o meamo que esyalho ou 

escádea; acto de esgalliar; conjunto dos galhos ou ra- 
mos qne ae cortaram da arvore. 

Esgalhado adj. (Trás-M.) desgarrado. 
Esgalhado port. de esgalhar. 
Esgalhar [e3-gha-//idr], «. tr, intr. e pr. o mesmo 

que desgalhar; (Açflres) descamisar (o milho). (De ga- 
lho). 

ÉsgalhO [es-gftrf-lhu], s. m. renovo vegetal que pou- 
co se desenvolve ; ramificação das hastes do veado; es- 
cádea ; cada uma das partes do cacho de uvas; esga- 
Iha ; parte da vide que o podador não corta; ramifica- 
ção. (De galha). [lhudo.~\ 

Esgaltindo, «. m. certo peixe, o mesmo que ga- J 
Esgalmido [es-ghal-mí-duj, adj. (Trás-M.) que não 

tem chorume ; desfalcado. [qne galrejar. "1 
Esgalrichar [es-ghal-rri-a:ar], v. intr. o mesmo J 
Esgana [es-9/iã-na], *. /. (pop.) tosse convalsa; doen- 

ça própria de cães; especie de uva ribatejana; acto de 
esganar; — cão, ceita casta de uva cerceai. 

Esganação, s._f. (pop.) esganadura; gana; (fig.) 
avidez; avareza. (De esganarj. 

Esganado, adj. aofrego; sovina; —, pari. de esga- 
nar; —, s. tn. pessoa faminta. (De gana). 

Esganadura, S. f. acto ou effeito de esganar; (ar- 
ti)h.) arrebém destinado a cada peça da coberta. 

Esgana-gata, «. m. certo peixe acanthopterygio. 
Esganar [es-gha-nár], V. tr. estrangular; afogar; 

— se, V. pr. enforcar-se ; mostrar-se ávido de dinheiro; 
morder-se de inveja. (De gana, de or. germ ). 

EsganarelO [es-gha-na-rá-lu], s. m. (Beira) homem 
muito magro e alto ; o que tem pescoço comprido. (De 
esganar). [de cão. "j 

Esganiçado, adj. muito agudo ; que parece latido J 
Esganiçar [es-gha-ni-ssái^, «. tr. tornar aguda (a 

voz) imitando a do cão ; —se, r. pr. gritar como o cão; 
cantar esforçando a voz aguda. (Do r. ganir). 

Esganifrado [e5-gha-ni-/rá-du], adj. (Trás-M.) o 
mesmo que escanifrado. [uva cerceai. 1 

Esganinho [es-gha-ní-nhu], s. m. variedade de J 
Esganosa [es-gha-nd-za], s. f. variedade de uva 

branca do -Minho. [ganinho. "| 
Esganoso [es-gha-nâ-zu], s. m. o mesmo que es- J 
Esganzorado [es-gban-zu-rá du], adj. (Trás-M.) 

alto e desageitado ; trangalha-dansas ; diz-se da ar- 
vore que braceja irregularmente. [careta. "] 

Esgar [es-g/irir], «. m. gesto do rosto ; tregeito ; J 
Esgarabalhão [es-gha-ra-bu-Z/ião], s. m. (pop.) ho- 

mem desassocegado : fura-vidas ; pião que gira aos 
saltos. (De esgarabulhar). 

Esgarabuíhar [es-gha-ra-bu-ÍAór], V. intr. girar 
aos saltos (o pião); andar aos pulos. (De garabvlhal. 

Esgaratujar [es-gha-ra-tu-ydr], V. tr. o mesmo que 
garatujar : —, v. intr. fazer garatujas. (De garatvja). 

Esgaravanada [eà-gha-ra-va-ná-da], s. f. saraivada 
forte e de certa duração ; batega de agua com inter- 
niittencias. (Infl de esgarrão^). 

Esgaravatador [es-gha-ra-va-ta-dúr], adj. e s. m. 
o que esgaravata ; instrumento de esgaravatar dentes, 
ouvidos, etc. (De esgaravatar). 

Esgaravatana [es-gha-ra-va-íd-na], s. f. (Bras.) ca- 
nudo de madeira, pelo qual os indios atiram, soprando, 
as settas ervadas. 

Esgaravatar [es-gha-ra-va-íár], t). tr. remexer com 
as unbas (a terra) ; limpar; escarvar ; pesquisar. (De 
garavato). 

Esgaravatil [es-gha-ra-va-íj7], s. m. ganzepe ; ins- 
trumento para fazer encaixes na madeira. 

Esgaravunchar [es-gha-ra-vun-aiárl, V. tr. (pop.) o 
mesmo que escarafunchar. 

Esgarçar [es-ghar-ísár], V. tr. rasgar ou dividir 
(tecido) afastando os fios ; romper a casca ; —^ c. intr. 
desfiar-se ; abrir-se (o panno). (Por escarçar). 

Esgardnnhar [es-ghar-du-nhár], V. tr. arranhar; 
—, V. intr. e pr. agatanhar-se. (De gardunho). 

Esgargalado [es-ghar-gha-tó-du], adj. oecotado; 
que traz o pescoço á mostra. (De esgargalar). 

Esgargalar [es-ghar-gha-Mr], v. tr. decotar ; tor- 
nar alto o pescoço de. (De gargalo). 

Esgargalhar-se [es-ghar-gha-iftár-sse], v. pr. (pop.) 
rir ás gargalhadas. (Do r. gargalo). 

Esgamachado [es-ghar-na-Xíj-dn], adj. (Trás-M.) 
rôto; que tem o peito da camisa aberto. (De gamacha). 

EsgarrafunchãO [es-gha-rra-fun-irão], s. m. (Trás- 
M.) arranhão extenso. 

Esgarrafunchar [es-gha-rra-fun-aiór], V. tr. (Trás- 
M.) arranhar muito ; fazer arranhão extenso em. (Do 
r. garra). 

Esgarrão [es-gha-rrão], s. tn. certo jogo popular ; 
desgarrão ; redemoinho : —, adj. diz-se do vento que 
faz esgarrar os barcos. (De esgarrar). 

Esgarrar [es-gha-rrrfr], i). tr. desviar do rumo; fa- 
zer garrar ; desgarrar ; desencaminhar ; —, v. intr. e 
pr. desviar-se da rota ; transviar-se ; garrar. (De gar- 
rar). [que agatanhado. "j 

Esgatanhado [es-gha-ta-n/iá-du], adj. o mesmo J 
Esgatanhar [es-gha-ta-nftár], V. tr. o mesmo que 

agatanhar. (Do r. gato). 
Esgazeado [es-gha-zi-ó-du], adj. desmaiado; des- 

lavado ; olhos — 5. olhos de louco furioso. 
Esgazear [es-gha-zi-nr], V. tr. pôr em branco (os 

olhos) ; tornar demasiado ; abrir (os olhos) espavorida- 
mente. (De gazeo). 

Esgoda [es-gftá-da], s. (. (Trás-M.) sova ; tunda. 
Esgodar-se [es-ghu-ddr-sse], V. pr. (Trás-M.) esfo- 

lar-se n'uma parte da pelle. 
Esgoldrejar [es-ghól-dre-ydrl, V. tr. (Trás-M.) vas- 

culejar ; agitar (vasilha, etc.). (Pai. onom.). 
Esgollado [es-ghu-íó-dul, adj. (Beira) esgorjado; 

qne traz desabotoado o collarinho e o peito á mostra. 
(Do r. gollu). 

Esgorjado [es-ghur-yá-du], adj. o mesmo que es- 
gargalado. (De esQOrjar). 

Esgorjar [es-ghur-jar], V. tr. o mesmo que esgarga- 
lar; — se, V. pr. esgargalar-se; —, v. intr. ter grande 
desejo. (Da r. gorja). [esgíto. (De esgotar). "| 

Esgotadoiro (es-ghu-ta-dôí-ru], j. m. cano para J 
Esgotador [es-ghu-ta-dór], adj. e s. tn. o que esgóta. 

(De esgotar). [de esgotar. "| 
Esgotadura [es-ghu-ta-rfú-ra], s. m. acto ou effeito J 
Esgotamento [es-ghu-ta-men-tu], j. m. o mesmo que 

esgotadura. 
Esgotante [es-ghu-ían-te], adj. que esgota. 
Esgotar [es-ghu-ídr], D. tr. exhaurir; tirar até á ul- 

tima gôta ; esvaziar; tratar completíimente (um assum- 
pto) ; —se, V. pr. perder a força. (De gôta). 

Esgotavel [es-ghu-íá-velj, adj. que se pode esgotar. 
(De esjo/ary. [ (De esjotor^ "1 

Esgote [es-jd-te], s. m. o mesmo que esgotadura. J 
Esgotoiro [es-ghu-íeí-ru], s. m. reservatório de agua, 

junto de cada compartimento crystallizador, em certas 
salinas. (De esgotar). 

Esgoto [es-jAfl-tu], s. m. o mesmo que esgotamento ; 
abertura ou cano, por onde se esgotam líquidos, deje- 
ctos, etc. (De esgotar). 

Esgrafiar [es-ghra-fi-ár], V. tr. pintar ou desenhar a 
esgratito. (Do it. sgrafftare). 

EsgrafitO [es glira-Z^i-tul, s. m. gênero de pintura, 
que imita baixos relêvos. (Do it. sgraffitto). 

Esgraminhador [es-ghra-mi-nha-dflr],». m. utensilio 
de ferro para esgraminhar a terra lavrada. (De esgra- 
minhar). 

Esgraminhar [es-ghra-mi-nftdr], v. tr. tiraragramma 
a; limpar da gramma. (De gramma). 

Esgravanada [es-ghra-va-nd-da], s. f. (Trás-M.) o 
mesmo que esgaravanada. 

Esgrima [es-jftri-ma], «. f. acto de esgrimir-, jogo 
de armas brancas. (Do fr. escrime). 
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Esgrimidor [es-ghri-mi-dí>r], adj, e s, m. o que cs- 
griiue; ef»íçrimista. (De esgrimirj» 

£sgrilllidlira [es-ghri-mi-rfú-ra], s. f, acto de esgri- 
mir. 

Esgrimir [es-ghri-mír], V. ír. manejar (armas bran- 
cas); jogar; V. intr. lutar; jogar as armas; (fig.) esfor- 
çar-se. {De esgrima). [esgrinie. (Dtesgrimir). ~j 

Esgriniistà [es-ghri-mÍ5-ta], s, m. e f. pessoa que j 
Esgrouviado [es-ghrô-vi-d-du], adj. magro e alto 

(como o grou}; esgaivotado; que tem o cabello em desa- 
linho. (Do r. grou). 

Esgrouvinhado, adj. macilento; esgrouviado. 
Esguardo [es-gbu-ár-du], s* m. respeito; recato; 

resgu.rdo. (Do fr. égard). 
Esguedelhado, adj. desgrenhado; enredado. 
Esguedelhar [es-ghe-de-i/iárj, V. tr. enredar; des- 

grenh.ir ou desalinhar (cabello); —se, v* pr. despen- 
tear-se. (De guedelhaj. 

Esgueirão [es-gbei-mo], s. m. barco da ria de Avei- 
ro, terminado em dois bicos. (De Engueira n. p.). 

Esgueirar [es-ghei-rárj, V. tr. íp. us.) desviar; —se, 
V. pr. retirar-se sorrateiramente. (Do fr. égarerj. 

Esguelha [es-,^/ié-lha], x. f. obliqüidade; soslaio; 
de —, (loc. adv.) de ilharga; obliqaamente. (Or. Inc.). 

Esguelhãda!ZI8Qt6| adv. de esguelha, ou de través. 
Esauelhar [es-ghe-z/iflfr], v. tr. torcer; enviezar; 

pôr üb!i'íuamente. (De esguelha). 
Esguiâo [es-ghi-âo], s. m. certo tecido fino de linho 

ou íOgüdAo. [ponta da asa. (De guia), "j 
Esguiar fes-ghí-ar]^ v. tr. ferir (uma ave) naj 
Esguichada [es-ghi-a:á-da], 8. f. o mesmo que eS' 

guichtviela. (De esguichar). 
Esguichadela [es-ghi-xa-cíe-la], 8. /*. acto de esgui- 

char; es()icho; repuxo. (De esguichar). 
Esguichar [es-gbi-xár], v. tr. expellir (liquido) com 

força, por um tubo ou orifício; v. intr. sahir (liquido) 
com Ímpeto; sahir em re^.uxo. (De esguicho). 

Esguicho [es-Q/u-xu], s. m. jacto ; repuxo ; seringa; 
« chinchorra ou bateira de pesca, muito levantada de 
prôa e ré. (Portug. II, p. G). 

Esguio [cs-pW-uj, adj. alto e delgado. 
EsguitadO [es-ghi-íá-du], adj. dividida em leiras. 
Esguitar [es-gbi-íar], v. tr. (Minho) dividir em lei- 

ras (euí campo). (De guita). 
Esguncho [es-gAun-xu], s. m. especie de pá, cavada 

e curta coiu que se agúam os barcos por fóru. 
Esguvio [es-g^ú-vi-u], adj. (Trás-M.) escorregadio 

(comu o peixe na agua). 
Esipo [tí-zi-pu], s. m. sugo ou suarda, que se extrái 

da Im- (Do gr. oisypos). 
EslâbãO [es-ia-òâoj, 8. m. (hipp.) tumor nos joelhos 

das cavalgaduras; gancho de prender a candeia de ga- 
ravato. (Do cast. eslabon). 

Esladroamento, S. m. acto de esladroar. 
Esladroar (es-ia-dru-dr], V. tr. tirar os renovos ou 

rebentos supérfluos a. (De ladrão). 
Eslagartador, adj. o que eslagarta; (zool.) o mes- 

mo que cotinga. (De eslagartar). 
Eslagartar tr. limpar de lagartas. (De lagarta). 
Eslaraçado, adj. (Beira) diz-se do estomago, quan- 

do ae nào acha sabor á comida. 
Eslazoirado, adj. (Trás-M.) esfomeado; lazeirento. 

(De lazeira). [a bordo. (Do ant. al. slinga). ~| 
Eslinga [es-i/n-gha], s. f. cabo para levantar pesos J 
Esliugar [es-lin-^/iar], v. ir. levantar (fardos) por 

meio (Ia eslinga. (De eslinga). [banho. "1 
Esmadrigado, adj. tresmalhado; que fugiu do re-J 
Esmadrigar [es-ma-dri-í//iar], V. tr. tresmalhar; 

V. pr. tresmalhar-se. (Do lat. matrix). 
Esmaecer [es-ma-i-síér], v. intr. e pr. desmaiar ; 

enfraquecer; desvanecer-se. (Por desmaiecer, de des^ 
maio). [cimento. (De esmaecer), l 

Esaiaecimonto, s. m. acto de esmaecer; esmore- J 
Esmagação, S. f. o mesmo que esmagadura. (De eS' 

maqar). [triturado. (De esmagachar), "] 
Esmagachado [es-ma-gha-xá-du], adj, pisado ;J 

Esmagachar [es-ma-gha-xdr], V. tr. (pop.) esmagar 
muito; triturar. (Do r. de esmagar). 

Esmagador, s. m. machinismo para esmagar uvas 
no lagar» etc. ; —, adj. e s. m. o que esmaga ou tri- 
tura. (De esmagar). 

Esmagadura, S. f. acto ou eíFeito de esmagar. 
EsmagamentO, s. m. o mesmo que esmagadura : 

• (fabr. de liação) operação que tem por fim separar e 
limpar os filamentos e torná-los elásticos. 

Esmagar [es-ma-^/iár], V. tr. calcar; quebrar; tri- 
turar : vencer ; aííligir. (Do germ. magen ? de um v. lat. 
hypoth. eX'maccare ?). (mo que corta-oides. 1 

Esmaga-vides, s, m. appareibo ugricola; o mea-J 
EsmagriçadO, adj. emmagrecido ; esgrouviado ; es- 

canxeiado. (De magro). 
Esmaiar, V. intr. e pr. o mesmo que desmaiar. 
Esmaleitado, adj. (pop.) doente de sezões; que pa- 

dece maleitas. (De esmaleitar) [maleit(ü,~\ 
Esmaleitar, V. intr, (pop.) soíFrer maleitas. (De J 
Esmaimado, adj. (chu).) indolente; falto de forças. 

(Da r. alma), E(Í^® esmaltar), "1 
Esmaltado, adj. coberto de esmalte; adornado. J 
Esmaltador, adj, e s, m. o que esmalta. (De esmaU 

tar). [a; adornar; illustrar. (De esmalte}, j 
Esmaltar [es-mál-íár], v. tr. applicar o esmalte J 
Esmalto [ts-máí-te], s. m, substancia vitrea que, 

fundida, se applica sobre metaes, etc ; substancia q^ue 
reveste a corôa dos dentes; (fig.) brilho; côres vane- 
g:idas. (Do b.-lat. smaltum), 

Esmaltina, s. f. cobalto arsenical. (De esmalte). 
Esmamaçada ou esmammaçada, adj. o meawo que 

esmanialhada. <De mammu). 
Esmamalhada ou esmammalhada, adj. e f. diz-se 

da nmllier desleixada, que lem grandes mammas pen- 
dentes. (Da r. mama). 

Esmamonar [es-ma-mu-nár], v. tr. (Trás-M.) cortar 
os rebentes ou mamões a (pereiras, etc.). (De niamãsj. 

Esm^niado, adj. que eamania; que fala como ma- 
níaco. (u.- exmaniar), 

Esmaniar [es-ma-ni-ar], v. intr, ter manias; pro- 
ceder como maniaco. (De mania). 

Esmar [es-7«ar], v. intr. orçar; calcular; computar ; 
coniecturar. (Do lat. aestimare). 

Esmaranhar, v. tr. (Beira) desfazer; desmanchar. 
(Alter. de desemmaranhar). 

Esmaravalhar, v. tr. (Alg.) espalhar pela terra (a 
cinza das luoreias) antes da semeuteira. (De murava- 
lhal. [fome ou sede."] 

Esmarmoirar, V. intr. (Trás-M.) desfallecer com J 
Esmarroar [es-ma-rru-árj, V. tr. (Trás-M.) achatar 

ou partir contra uma substancia dura ; esmurrar. (De 
marrão). [desmastrearj, "1 

Esmastreado, adj. (Alg.) enfraquecido. (Infl. de J 
EsmôChada, s. f. (pop.) goJpe ou ferida na cabeça. 

(De esmechar). 
Esmechadura, S. f. o mesmo que esmechada, 
Esmechar [es-mé-ayár], v. tr. (ant.) ferir a cabeça de. 
Esmogma [es-mé-gmaj, 8. m. matéria es\»ranquecida 

que se junta nas dobras dos orgãos genitaes. (Do gr. 
smeqma). 

Esmelmar [es-mél-márj, V. intr. (Trás-M.) encolher- 
se o putmo. nào chegar á medida. 

Esmeradamente, adv. com esmero. (De esmerado). 
Esmerado, adj. distincto ; correcto ; apurado ; per- 

feito. (De esmerar). 
Esmeralda [es-me-rd/-da], 8. f.pedra preciosa, or- 

dinariamente^ verde ; a côr verde. (Do gr. smaragdos). 
Esmeraldino [es-me-ral-tií-nu], adj. que tem côr de 

esmeialda; verde. (De esmeralda). 
Esmerar [es-me-raV], w. tr. mostrar esmero em ; 

apurar; aperfeiçoar; —«e, v. pr, apurar-se; aperfei- 
çoar-se. (Do b.-lat. esmerare). 

Esmeril [es-me-Wíj, 8. m. pedra dura que, desfeita 
em pô, serve para polir metaes, vidro, etc (Do gr. 
smyris). 

Esmeriladeira [es-me-ri-la-rfeí-ra], s. f. fabr. de 
32 
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tecidos) certo machiniamo usado em tecelagem. (De es- 
meril). 

Esmerilado, adj. pplido com esmeril. 
Esmerilador [es-me-ri-la-rfflr], adj. e s. m. o que 

esaierilii. (De esmerilar). 
Esmerily [es-me-ri-írfr], o. tr. polir ou deapolir por 

meio de esmeril. (De esmeril). 
Esmerilhação, s. f. acto de «smerilhar. 
Esmorilhado, adj. o mesmo que esmerilado. 
Esmerilhador, adj. e s. m. o mesmo que esmerila- 

dor. (De esmerilharj. 
Esmerilhão ' [e3-me-ri-/ftõo], s. m.. pequena ave de 

rapina, do tamanho de um pombo. (Do lat. merulaj. 
Esmerilhão', «. m. antiga peça de artilharia; es- 

pingarda comprida. (De esmeril). 
Esmerilhar [es-me-ri-ÍAár], V. tr. o mesmo que e.*- 

merilar : o mesmo que esmerar ; esquadrinhar; pesqui- 
sar. (De esmeril). 

Esmero [es-mí-m], í m. cuidado extremo no traba- 
lho ou no vestuário ; apuro ; correcçâo. (Do lat. ex e 
merusj. [meio. (Por esmediar, de médio), l 

Esmetiar [es-me-ti-árj, v. tr. (Alg.) dividir ao J 
Esmichar jes-mi-xórj, V. intr. (Tràs-M.) haver ca- 

lor intenso. (De esmechar'). 
Esmicho [es-mí-xu], s. m. (Tráa-M.) a força do gran- 

de calor. (De esmichar). 
Esmigalhado, adj. feito em migalhas; espedaçado. 
Esmigalhadura, ». f. acto ou efíeito de eamigalhar. 
Esmigalhar [es-mi-gha-íftór], v. tr. reduzir a miga- 

lhas ; esmagar; despedaçar. (De migalha). 
Esmilaceas [es-mi-tó-ssi-as], s. f. pl. (bot.) família 

de plantas, entre as quaes se contam a salaa-parrilha, 
etc. (Do lat. smilax). 

Esmiolado, adj. privado do miolo. (De esmiolarj. 
Esmíolar [es-mi-u-tór], r. tr. tirar o miolo a; esmi- 

galhar. (De miolo). [esmirrar). ~| 
Esmirrado, aaj. mirrado; secco ; magricela. (De J 
Esmirrar-se, v. pr. o mesmo que mirrar-se. (De 

mirrar). 
Esmiuçadameute [es-mi-u-ísá-da-mere-te], adv. por 

miúdo ; com minúcias. (De esmiuçado). 
Esmiuçador, adj. es. m. o que esmiuça. (De es- 

miuçar). 
Esmiuçar [es-mi-u-ssár], V. tr. dividir em peque- 

ninas partes ; pulverizar; (fig.) examinar minuciosa- 
mente. (De rniuça). [esmiuçar, "j 

Esmiunçar [es-mi-un-snirj, 1/. tr. o mesmo'que j 
Esmo [es-muj, s. m. acto de esmar; calculo pelo al- 

to: a —, (loc. adv.) sem conta; ao acaso. (De esmar). 
EsmOCar [ea-mó-fcãr], ». tr. (pop.) bater com moca; 

sovar. (De moca). 
Esmochado [es-mô-xá-du], adj. que não tem cha- 

▼elhos; mocho. (De emmochar). 
EsmOChar [es-mu-ícár], u. tr. tornar mocho ; deacor- 

nar; (Trás-M.) amachucar (nariz, etc.) (De mocho). 
Esmoedar, adj. e s. m. o que esmoi. (De esmoer). 
Esmoer [es-ma-ér], v. tr. moer com os dentes ; di- 

gerir ; triturar. (De moer). 
Esmoicar-se [es-mii-tór-sse], V. pr. (Trás-M.) des- 

carnar-se ; partir um ou os dois chifres. (De mõico). 
Esmoido [es-ma-í-du], part. de esmoer. 
• Esmoinneira [es-mu-i-Jifteí-ra], s. f. instrumento 

agricola, conhecido também por esqranata-palha ? fer- 
ro d'esmoitar ? (Portug. I, 3, p. 647). 

Esmoitada, S. f. (Minho) acto de esmoitar. 
Esmoitar [es-môi-íár], V. tr. o meamo que desmoi- 

tar. (De moita). 
Esmola [es-md-la], s. f. o que se dá por caridade 

aos pobres ; beneficio; retribuição a quem diz missa. 
(Do gr. elceinosyné). 

Esmolado, adj. alcançado por esmolas. (De esmolar). 
Esmolador, adj. e s. m. o que dá esmolas; pedinte. 

(De esmolar). [farrapado; rôto. {Demolambo). "] 
Esmolambado [ea-mu-lan-6á-du], adj, (Bras.) es-J 
Esmolambar, v. intr. (Bras.) arrastar molambos ; 

indar esfarrapado. (De molambo). 

Esmolar [es-mu-tór], V. tr. dar esmola a v. intr. 
dar esmolas ; pedir como esmola. [Esta ultima accepção 
é considerada pouco correcta]. (De esmola). 

Esmolaria [es-mu-la-ri-a], s. f. officio de esmolar; 
casa onde se distribuem esmolas. (De esmolar). 

Esmoleira, s. f. saco ou bolso para guardar as es- 
molas. (De esmola). 

Esmoleiro, adj. e s. m. frade que pedia esmolas 
para o convento. (De esmolar). 

Esmoler [es-mu-tór], s. m. e f. pessca que distribne 
esmolas; adj. caritativo. (De esmola). 

Esmoncar [es-mon-tár], V. tr. assoar; — íg, v. pr. 
aasoar-se. (De monco). [ (De esmondar). ] 

Esmonda [es-mo«-da], s. f. o mesmo que monda, j 
Esmondar, u. tr. o mesmo que mondar. (De monda). 
Esmontar [es-mon-^ar], V. tr. o mesmo que desmoi- 

tar. (De monte ? ou corr. de esmoitar ?). 
Esmordaçar [es-mur-da-ssár], w. tr. morder repeti- 

das vezes. (Da r. morder). 
Esmordicar, v. tr. e intr. o mesmo que esmordaçar. 
Esmorecer [es-mu-re-»sér], V. tr. tirar o animo a ; 

entibiar; v. intr. perder o animo; desmaiar; afroixar. 
(Por esmorrecer, de morrer). 

Esmorecidamente [ es-mu-re-Jíí-da-men-te ], adv. 
com desanimo; sem vigor. (De esmorecido). 

Esmorecimento [es-mu-re-ssi-men-tu], ». m. desani- 
mo ; acto ou eífeito de esmorecer; desmaio. (De esmo- 
recido). [a; eapevitar. (De morrão).! 

Esmorraçar [es-mu-rra-ísór], V. tr. tirar o morrão J 
Esmoucar [es-mô-Mr], V. tr. esboicelar; estragar ; 

esmocar; esborcinar. (Alter. de esmoicar). 
Esmurraçar [es-mu-rra-war], ü. tr. o mesmo que 

esmurrar, (lie murro). [esmurrar). "| 
Esmurraçado, adj. maltratado com murros. (De J 
Esmurrar [es-mu-rrar], v. tr. dar murros em ; so- 

car ; (pop.) embotar o fio a (ferro cortante, etc.). (De 
murro). [chucar. (De esmurrar), "l 

Esmurregar, v. tr. (Bras.) esmurrar muito ; ama- J 
És-não-és, «. »». um quasi nada; adv. quasi; por 

um triz. (De es (v.ieer) e não). 
EsnOCadO, adj. quebrado; esgalhaáo. (De esnocar). 
Esnocar [es-nó-íár], V. tr. esgalhar; partir (ramos, 

troncos, etc.). (De nó). 
* Esnoga [es-nd-gha], s. f. o mesmo que sinagoga. 

[Aquella pai. ainda é us. pelos judeus portnguezes]. 
(Corr. de sinagoga). 

Esoces [e-zó-sses], s. m. pl. familia de peixes, qne 
têm por typo o lúcio. (Do lat. esox). 

Esodefma [e-zó-<íer-ma], s. m. membrana interior 
dos inseetos. (Do gr. eso e dermaj. 

Esophagiano [e-zó-fa-ji-õ-nu], adj. relativo ao eso- 
phago. (De esophago). 

Esophago [e-«d-fa-ghu], s. m. canal que liga a la- 
rynge ao estomago, ao qual conduz os alimentos. (Do 
gr. oisophagos). 

Esophagotomia [e-zó-fa-ghu-tu-mí-a], s. f. incisão 
no esophago, para extracção de corpo estranho. (Do gr. 
oisotihagos e tomé). 

* Esotérico [i-zó-íí-ri-ku], adj. relativo ao esoteris- 
mo; reservado apenas aos iniciados. {Do gi. esoterikos). 

* Esoterismo [i-zó-te-rís-mn], s. m. doutrina secre- 
ta que alguns philosophos antigos só communicavam 
aos iniciados. (Do gr. esoteros). 

Espaçadamente [es-pa-ssá-da-men-te], adv. de va- 
gar; de espaço. (De espaçado). [espacejado. "1 

Espaçado, adj. que tem espaços ou intervallos; I 
Espaçamento, >. m. acto ou efTeito de espaçar. 
Espaçar [es-pa-ssár], V. tr. abrir intervallos entre ; 

deixar espaço entre ; demorar; prorogar. (De espaço) • 
Espacear [es-pa-ssi-ar], V. tr. o meamo que espa 

çar. (De espaço). [mento. (De espacejar). • 
* Espacejação, s. f. acto de espacejar; espaceja- I 
Espacejado, adj. que tem espaços ou intervallos 
Espacejamento, S. m. o mesmo que espacejação. 
Espacejar [es-pa-sse-yár], V. tr. deixar espaço e 

branco entre (linhas, letras ou palavras). (De espaçai 



ESP 499 ESP 

Espacial [es-pn-ssi-áí], adj. (neol.) relativo ao es- 
paço. (De espaço). 

Espaço [ea-pá-sau], s. m. extenaão inJefiniJa ; ex- 
tensão lie tempo ; área; ciuraçao; intervallo; adiamen- 

0; (typ.) peça de metal-typo fundido no corpo da le- 
tra e com diversas grossuras, com que se juatilica a 
linha. (Do lat. spatiumj. 

Espaçosamente, aãv. á vontade; de modo espaçoso. 
Espaçoso [es-pa-sác)-za], adj. que tem espaço; am- 

plo ; extenso ; largo. (De espaço). 
Espada [es-/>á-da], s. f. arma ofTensiva e defensiva, 

de ferro ou aço, comprida, que se traz suspensa em ge- 
ral da cintura; (tig.) for,'a armada; nome de vários 
peixes; —, s. m. matador de toiros; —, f. pl. um dos 
naipes nos barallios. (Do hit. spatlia). 

Espadachim [es-pa-da-jjm], s. m. e adj. duellista ; 
brigão; fanfarrão. (Do it. spadaccino). 

Espadado, adj. (.Açores) derreado; cansado. 
Espadagao, m. espada grande (Por espadão, de 

espada). [também espadeiro. "] 
• Espadai, «. m. casta de uva do Minho, chamada J 
Espadana [es-pa-iià-na], s. f planta vivaz, da iam. 

das irideas (formum tenaxj cujas folhas semelhair. uma 
espada ;*veio de agua, repuxo, «te., que se assemelha 
a uma lamina de espada; cauda de cometa; harbata- 
ja; instrumento de madeira, com que se tasca o linho; 
•cspadela. [{De espaiana). 1 

Espadanada, s. f. acto de espadanar; jacto; jorro. J 
Espadanado, aâj. juncado de espadanas; que sai 

■em espadana (agua, sangue, etc.); pari. de espadaiiar. 
Espadanal, s. m. logar onde crescem espadanas. 
Espadanar [es-pa-da-nnV], V. tr. cobrir de espada- 

«as; (Beira) o mesmo que cspadelar; v. intr. sahir em 
borbotões; jorrar. (De espadanaj. 

EspadanelO [es-pa-da-íié-lu], s. m. certa variedade 
lirio da serra de Cintra. (De espadanaj. 

Espadaneo [es-pa-dà-ni-uj, adj. (bot.) semelhante á 
espadanaj ensiforme. (De espadana). 

£spadãO [es-pa-(íttoj, s. m. o mesmo què eapadagão. 
(De espadaj. 

Espadar, w. tr. o mesmo (jue espadelar. (De espada). 
Espadarte [es-pa-íZor-teJ, ». m. cetáceo da fam. dos 

delfins; o peixe-serra do Brasil. (Da r. espada). 
Espadaudo [es-pa-da-ú-du], aij. que tem espaduas 

largas; menibrudo. (De espadua). 
Èspadeira, ». f. casta de uva, chamada também es- 

padeiro e espadai. (De espada). 
Espadeirada [es-pa-dei-r«-da], s. f. golpe ou pan- 

cada com espada, sabre, etc. (Da r. espada). 
Espadelrar [es-pa-dei-rár], V. tr. ferir ou bater'com 

espada, sabre, etc. (De espadeiro). 
Espadeiro, s. m. fabricante ou vendedor de espa- 

das; o que maneja bem a espada; casta de uva minhota; 
— molle, — branco, castas de uva minhota. (De espada). 

Espadela [es-pa-dé-la], s. f. instrumento de madei- 
ra para bater o linho; especie de podôa de madeira ; 
tasquinha ; remo da azarracha do Douro ; esparrela ou 
leme provisorio. (Do lat. spalhula). 

Espadeladeira, s. f. mulher que espadela o linho ; 
tascadeira. (De espadelar). [padelagem. ] 

E^adelado, pari. de espadelar; suumettido á es- j 
• Espadeladoiro [es-pa-de-la-tíói-ru], s. m. (Minho) 

o mesmo que espadelador. (De espadelar). 
Espadelador les-pa-de-la-dOr], s. m. peça de madei- 

ra ou cortiça, sobre que se íixa o linho que se espa- 
déla. (De espadelar). 

• Espadelágem [es-pa-de-íá-jan-e], s. f. operação 
de bater o linho com a espadela. (De espadelar). 

Espadelar [es-pa-de-Zár], V. tr. estomentar (linho); 
linmar com a espadela; tascar. (De espadela). 

Espadeleiro, S. m. o que governa a espadela nas 
azurrichas. (De espadela). 

Espadeta [es-pa-áá-ta], s. f. haste de ferro, com que 
se tiram as escorias do metal em fusão. (De espada). 

Espadice [es-pa-i/í-sse], s. m. (bot.) conjunto de 

floaoulos n'um receptaculo commum, envolvido por um» 
espatha. (Do lat. spadix). [dice. "| 

Espadiceo [es-pa-<ii-ssi-u], adj. relativo ao espa- J 
Espadilha, «. f- o az de espadas (n'a)gun3 jogoa de 

cartas); • (tiação) regua de madeira, com furos em li- 
nha recta, empregada para formar a uni^dura; s. m. 
(Iig.) cíiefe. (De espada). 

Espadim [es-pa-dt»], Í. m. pequena espada (em ge- 
ral decorativa); faim. (De espada). 

Espadinha, s. f. (bot.) planta fglad. picatus). 
Espadua [es-pá-du-a], s. f. homhro; a parte mais; 

elevada do hombro dos quadrupedes. (Do lat. spatula). 
Espaduado [es-pa-du-ó-du], adj. que tem a espadua 

deslocada; part. de espaduar. 
Espaduar [es-pa-du-dr], D. tr. deslocar a espadua 

a; V. intr. e pr. ter deslocada a espadua. (De espadua), 
Espaireceiro [es-pál-re-í-sct-ruj, adj. (ilha da Ma- 

deira) que gosta de espairecer ou de passear sem des- 
tino. (Do espairecer). 

Espairecer, tr. distrahir; entreter; D. intr. dis- 
trahir-se; recrear-se no passeio. (De pairar). 

EspairecimentO, s. m. acto de espairecer ; distra- 
cção; recreio. (De espairecer). 

Espalda [es-piü-da], s. f. (ant.) espadua ; espaldar. 
(Do lat. spatula). _ _ [palda). | 

Espaldão, s. m. anteparo de fortificação. (De es- J 
Espaldar [es-pál-dárj, s. m. costas da cadeira; res- 

paldar ; espaldeira ; peça na armadura, que protegia as 
costas. (De espalda). 

Espaldear [es-pal-di-ar], V. tr. fazer recuar; repel- 
lir (navio); atrazar. (De espalda). 

Espaldeira, «. /'• panno para cobrir o espaldar; ren- 
que de arvores junto de parede ou casa do habitação. 
(De espalda). 

Espaldeirar-se, ». pr. (Tràs-M.) partir uma espa- 
dua ; partir o espinhaço. (De espalda). 

Espaldeta [es-pal-rfé-ta], «. f. esguelha; acto de vol- 
tar o hombro, torcendo o corpo na sella. (De espalda). 

Espaldete [es-pal-ciá-te], s. m. certo peixe da costa 
portugueza. [falador. (De espalhar). 1 

Espalha, S. m. (fam.) homem estouvado e alegre ; J 
Espalhada, s. f. acto de espalhar; bulicio ; espalha- 

fato ; falatorio ; jaetancia. (De espalhar). 
Espalhadameute [es-pa-ÍAó-da-men-te], adv. com 

diíiusao: dispersamente. (De espalhado). 
Espalhadeira, s. f. instrumento para abrir e sepa- 

rar a palha. (De espalhar). 
Espalhado, s. m. bulicio; balburdia; —, part, de es- 

palhar: —, adj. limpo de palha. 
Espalhadoira [es-pa-lha-dôi-ra], s. f. o mesmo que 

espalhadeira. (De espalhar). [lhar). | 
Espalhador, S. m. e adj. o que espalha. (De espa- J 
EspalhafatO [es-pá-lha-/a-t.u], s. m. (fam.) vozearia; 

balburdia; confusão. (De espalhar e fato). 
Espalhafatoso [es-pa-lha-fa-íô-zu], adj. que faz es- 

palhafato; feito com espalhafato. (De espalhafato). 
Espalhagar [es-pa-lha-^Aár], V. tr. limpar da palha 

(o trigo). (De palha). 
Espalhamento, «. f. acto ou efleito de espalhar. 
Espalhar [es-pa-Z/mr], V. tr. separar das palhas 

(grãos de oereaes); lançar para diíferentes lados; di- 
vulgar; publicar; alargar; v. intr. espairecer; v. pr. 
alastrar-se; dispersar-se; diffundir-se. (De palha). 

Espalho, s. m. (artilh.) espaço entre as falcas. (Ü.; 
espalhar). 

Espalmado, adj. chato ; plano ; part. de espalmar 
Espalmar |es-pál-már], V. ir. aplanaT; achatar; di 

latar (calcando); limpar casco (de navio); aparar com 
o puxavante. (De palma). 

EspaltO [es-pá/-tu], í. m. côr escura que era usaJ i 
na pintura; pedra empregada na fundição de metae.; 
(Do al. spalt), 

Espainparar, i>. tr. (pop.) o mesmo que escancara) 
Espanador s. m. o mesmo que espanejadür. (De cs- 

panar). 
Espanar, »•. tr. o mesmo que espanejar: — us ciy ■ 
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tallizadore», (marn.) passar a sua agua para a aodaina 
de cima e circiá-los depois. 

Espanascar [es-pa-nas-iár], i>. tr. limpar de panas- 
co (o terreuo); (fig.) limpar de gente vil. (De panaico). 

Espancador, adj. e ». m. o que espanca; brigão. 
De espancai»/. 

Espancamento, ». m. acto ou effeito de espancar. 
Espancar [es-pan-iár], V. tr. bater com pança; ba- 

ter em; sovar; zurzir; (tig.) afugentar. (De pancaj. 
EspanefiCO [es-pa-ní-li-ka], adj. a£fectado ; janota; 

garrido. 
Espanejador ou espannejador, ». m. escova ou 

ptnnucho, com que se limpa do pó. (De espanejarj. 
Espanejar ou espannejar, v. tr. limpar com es- 

pannej.idor. (Do r. panno). 
Espannação, f. acto de espannar. 
EspannadO, adj. limpo; muito arranjado e sacudi- 

do. (De es/iannarj. 
Espannador, «. m. o mesmo que espanejadur. 
Espannar [es-pa-nrir], V. tr. sacudir com espanue- 

jador; espanejar. (De panno). 
Espanhol [es-pa-nÁá/], í. m. c adj. individuo natu- 

ral da llespanha ou Espanha. [As grapbi.is e'panha, 
espanhol, justificadas com boas razões, tendem a ser 
auoptadas pelos melhores escritores]. 

EspantadiçO [es-pan-ta-tií-sau], adj. que se e".p:'.nta 
facilmente; arisco. (De espantar). [paniarj. "1 

Espantador, adj. e s. m. o que esp mta.) De e.?-J 
Espantalho [cs-pan-tó-lba], 3. m. qualquer objecto 

que se põe nj campo, nas arvores, para afugentar ás 
aves; (fig-) pessoa maltr.ipiJa e feia. (De espantar). 

Espanta-lobos, »■ m. certa planta leguminosa; (fig.) 
tagarela. 

Espantar [es-pan-íár], r, tr. causar espanto a ; as- 
sombrar; enxotar; atemorizjr; —, v. pr. assustar-se; 
(gir.) zangar-se. (Do lat. hypoth. expaventure). 

Espanta ratos [es-pan-ta-rrá-tus], s. m. o que faz 
espalhafato por motivos futeis. (De espantar e rato). 

Espantavel, adj. o mesmo que espantoso. (De es- 
pantar). 

Espanto [es-pau-tu], s. m. susto excessivo; admira- 
çâii; pasmo ; assombro ; surpreza. (De espantar). 

Espantosamonte, adv. de modo espantoso. 
Espantoso [es-pau-fò-zu], adj. que causa espanto; 

p.ünioso ; assombroso. (De espanto). 
Espapaçado [es-pa-pa-ssá-du], adj. feito como pa- 

pas ; molie ; desen.'cabiio ; dtrreado ; indolente; froixo. 
(Do espapaçarj. 

Espapaçar [es-pa-pa-ssdr], V. tr. dar fi>rma de pa- 
pas a ; alastrar como papas ; —, v. pr. tornar-se mol- 
Ic, desenjtraçado, desenxabido. (De papa.^). 

Espapar, t;. inir. e pr. o mesmo que despapar. (De 
papoj. 

EsparadrapO [es-pa-ra-iírcí-pu], s. m. panao untado 
de medicaiiieuto, que se applica sobre chagas. (Do fr. 
sparadraf). [parvão. "j 

EsparavãO [es-pa-ra-uão], s. m. o mesmo que es- J 
Esparavel [es-pa-ra-ue/J, í. m. tarraf.i; franja de 

Cürtinadj ; sobrecéu de leito, tábaa com que os pedrei- 
ros põem c.il e areia nos tectos. (Do caet. esparavel). 

Esparavela [es-pa-ra-ue-la], s. f. (Aiemt.) estar ou 
andar d —, estar ou andar nu, em pêlo. 

Esparavonado, adj. o mesmo que esparvohado. (De 
esparvâoj. 

Esparcelado, adj. que tem parceis. (De pareel). 
Esparceta [us-par-sjé-ta], s. f. o mesmo que sanfeno. 
Espargelar, v. tr. o mesmo que espargir. 

■ Espargido, part. de espargir ; derramado. 
Espargimento, S. m. acto ou effeito de espargir. 
Espargir [es-par-jir], V. tr. espalhar; derramar (li- 

quido); aiffund/r; espalhar em borrifos. (Do lat. spar- 
gerej. 

Espargo [es-pár-ghu], s. m. nome de varias plantas 
li.iaceas (algumas das quaiis comestíveis). (Do gr. aj- 
pnraw:/. ' [ (I^õ fr. eip'irgoutte). 1 

Esparguta, s. f. pUnta que serve paji. forr.;geus. J 
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Esparoides [es-pa-rdi-des], s. m. pl. família de pei- 
xes esquamodermús, a que pertencem a baga, a choupa, 
etc. (Do lat. sparus e gr. eidos). 

Esparralhar [es-pa-rra-/Aar], t). tr. (pop.) espalhar 
ao acaso ; derramar; —te, v. pr. estatelar-se ; esparri- 
nhar-se. (Do r. parra). 

Esparramar, e. tr. (Bras.) esparralhar; dispersar; 
tornar estouvado. (l'ol. cast.). 

Esparramo [es-pa-rrâ-mu], ». m. (Bras.) acto on 
effeito de esparramar. [rar. (De parra), "j 

Esparrar [es-pa-rraV], V. tr. o mesmo que despar- J 
EsparregadO, t. m. ervas cortadas niiudamente, co- 

zidas e espremidas; —, adj. cortado miúdo, cozido e 
espremido. 

Esparregar [es-pa-rre-jArfr], V. tr. guisar (espargo), 
oouve, etc ), depois de as cortar, cozer e temperar. (Do 
cast. esparríigar). 

Esparregueira [es-pA-rre-jAei-ra], ». f. sulco ou 
valia esp ;cjal em que se cultivam espargos. (De espar- 
regar). 

Esparrela [es-pa-rre-la], 3. /■. armadilha de caça; 
leme provisorio ; (pop.) lôgro ; cilada. 

Esparrinhar ' [es-pa-rri-nAõr], V. tr. o mesmo que 
esparramar e esparrinhar. " 

Esparrinhar, ' V. tr. (pop.) espalhar; —,v. intr. e 
pr. derramar-se; espargir; sahir em repuxo. (Do 
parra). 

Esparsa [es-par-ssa], s. f. antiga composição poé- 
tica, composta de versos de seis syllabas; (p. ext.) pe- 
qupna compusição Ijrioa. (Du esparso). 

Esparso [es-jjár-ssu], part. irr. de espargir; espa- 
lhado ; disperso ; solto. 

Espartal, s. m. campo de esparto. 
Espartano, adj. natural de Èsparta; (fig.) austero; 

solirio. (Ue Espatía n. p.). 
Espartão [es-par-tóo], s. m. tecido de esparto, que, 

encostado ao« fueiros, ampara as cargas uas carretas 
alemtejanas. (D« esparto) 

Espartaria [es-par-ta-rí-a], jt. f. casa ou local onde 
se fabricam ou vendem obras de esparto; obra de es- 
parto. (De esparto). 

EsparteirO, S. m. fabricante ou vendedor de obra» 
de esparto. (De esparto). 

Espartilhado, adj. apertado com espartilho ; (fig.) 
airoso. (De esparti har). 

Espartilhar, v. tr. vestir e apertar com espartilho; 
— se, u. pr. cingir o corpo com espartilho (De espar- 
tilho!. [partiliios. (Fem. de espartilheiro). A 

Espartilheira, s. f. mulher que faz ou vende es- J 
Espartilheiro, S. m. fabricante ou vendedor de es- 

partiliios. (De espartilho). 
Espartilho, s. m. collete com lamiuas de aço ou 

barbas de baleia, para cingir o corpo da mulher e dar 
elegancia ao trouco. (Or. duv.). 

Esparto [es-púr-tu], s. m. planta graminea, de cu- 
jos caules se fabricam cordas, capachos, etc. (Do lat. 
spartum). 

EsparvãO [e3-par-«õo];s.m. tumor ossiãcado na curva 
da perna da besta. (Do b. lat. sparvenus). 

Esparvonado [es par-vu-nó-du], adj. que tem espar- 
vão. (De esp(irvão). 

Esparzido, esparzimento, esparzir, o mesmo que 
espargido, e.tpargimento, espargir. 

Espasmar [es-pas-már], V. tr. causar eepusmoa; —, 
t'. intr. e pr. cahir em espasmo. (De espasmo). 

Espasmo [es-pói-mu], s. m. contracção involuntária 
e convulsiva dos musculos, em especial (íos que não es- 
tão sujeitos à vontade; extase; rapto. (Do gr. spasmos). 

Espasmodico [es-pas-md-di-ku], adj. relativo a es- 
paFuio. (Do gr. spasmodes). 

Espassaricado ' [es-pa-ssa-ri-irf-dn], adj. (Trás-M.) 
resequido; mailo passado. (Do r. passado). 

Espassaricar-se [es-pa-ssa-ri-idr-sse], v.pr. (Beira) 
andar requebrando-se ; saracotear se. {De pastaro). 

• Espatela [es-pa-te-la], J. f. tabuinha que serve para 



Abaixar a língua, para se poder analysar a srariranta. 
{DoUt.spatkulaJ. 

Espatha [es-pá-ta], 8. f. (bot.) especíe de cálice 
qne envolve e protege a espiga que fôrma a inflores- 
cencia. (Do lat. spathaj. 

spathaceo [es-pa-ía-así-u], adj. contido em uma 
«spatna. {De espathaj. 

Espathico [es-pa-ti-ku], adj. relativo ao espalho. 
Espalho [es-pá-tu], í. m. nome commum a vários 

mineraes crystallinos lamellosos; carbonato de cal crys- 
tallizado. (Do al. spath). 

Espatifado [es-pa-ti-ZH-dul, part. de espatifar. 
Espatifar [es-pa-ti-/ar], v. ir. (pop.) espedaçar; 

fazer em retalhos ; (fig.) dissipar; esbanjar. (Ur. inc.). 
Espatilha [es-pa-íi-lha], s. f. cabo que outr'ora ser- 

via na manobra nautica. 
Espatilhar [es-pa-ti-MaV], v. tr. suspender (ancora) 

ficando os braços horisontalmente. (De expatilhaj. 
Espatula [es-pá-tu-la], s. f. especie de faca espal- 

mada, de madeira, de metal, etc., e que serve paru 
abrir livros ou para espalmar substancins medicamen- 
tosas ; ferro espalmado empregado na ejtucagem ; ave 
branca de bico flexivel e largo. (Do lat. i^pathula), 

EspatUlado [es-pa-tu-íá-du], adj, que tem fúrma de 
espatula. 

Espatuleta [es-pa-tu-íé-ta], s. f, pequena espatula. ; 
Espaventado [es-pa-ven-Zd-du], adj, assustado; es- 

pantado ; (fig.) vaidoso. (De e*paventar), 
Espaventar [es-pa-ven-ídrj, u. tr. cnusar espanto 

a; sobresaltar; —, v. pr. assustar-se; (fig.) ensuber- 
becer-se. (Do it. spaventare). 

EspaventO [es-pa-mi-tu], s, m. susto ; espanto ; 
(fig.) ostentação ; luxo apparatoso. (Do it. spavciüo). 

Espaventoso [es-pa-ven-M-zu], adj. que espaventa; 
ostentoso ; apparatoso; suberbo. (De esfjaventoJ. 

Espavilado [es-pa-vi-Za-du], adj. (Trás-M.) perspi- 
caz; fino. (Do cast. espaviladoj. 

Espavorecer [ea-pa-vu-re-sí^r], V. tr, e pr. o mes- 
mo que espavorir. (Do r. pavorj. [vorecer. ] 

Espavorecido [es-pa-vu-re-síí-du], part de espa^ J 
Espavorir [es-pa-vu-rír], v. tr, apavorar; aterrar; 

■assustar;—íe, v, pr. assustar-se; apavorar-se. (De 
paror), ■ [mo que espavorir. (De pavorj, "i 

Espavorizar [es-pa-vu-ri-zárj, V. tr. e pr. o mes- J 
Especado [es-pé-Ará-du], part. de especar ; —, adj. 

firme com espeques; posto em pé; direito. {Dq especar). 
Especar [es-pé-JfcárJ, V. tr. amparar com espeques ; 

«scorar ; —, u intr, e pr. parar; estacar. (De eépeque). 
Espaçado [es-pe-wa-du], part. de eupeçar, 
Espeçar [es-pe-ísár], V. tr. (marcen.) tornar mais 

comprido (uma peça). (Do r. peça). 
Especial [es-pe-ssi-á/], adj, relativo a uma especie, 
uma coisa ou pessoa ; peculiar ; particular; distinto; 

—, m. especialista; entendido. (Do lat, specialisj. 
Especialidade [es-pc-ssi-a-Ii-cíá-de], 8. f. quali- 

dade do que é especial; coisa superior; estudo ou, 
trabalhos a que alguém se dedica. (Do lat. specialitax). 

Especialista [es-pe-ssi-a-Zú-ta], adj. e 8. aquelle 
ue se dedica a certo ramo dè estudos ou a certa pro- 
ssão. (De especial). 
Especialização [es-pe-ssi-a-li-za-smo], s. f. acto 

ou trfieito de especializar; particularização. (De espe^ 
ciaHzar).^ ^ [pecializar, ~\ 

Especializado [es-pe-ssi-a-Ii-^d-du]. part, de es- J 
Especializar [es-pe-ási-a-li-^cír], v. tr. toroar es- 

f>ecisii ; particulai izar ; preferir; apontar em primeira 
ogar ; — «e, v. pr, singulárizar-se ; dis inguir-se. (De 

especialj. 
Especialmente [es-pe-ssi-áí-men-te], adv. de modo 

especial ; particularmente. (De especial). 
Especiaria [es-pe-ssi-a-W-a], s. f. qualquer droga 

ftrouuitica, com que se adubam iguarias. (De especie). 
Especie [es-pe-ssi-e], s. f, qualidade ; sorte ; con- 

dição ; caso especial ; casta ; generos alimenticios da- 
dos em pagamento ; cspeciaria ; dôce de amêndoa pi- 

sada ; (arith.) quantidade da mesma natureza ; —. pi, 
dinheiro em metal sonante. (Do lat. species). 

Especieiro [«•s-pe-ssi-cí-ru], 8, m, (p. us.) o que 
vende especiarias. (De expede). 

Especificação [es-pe-ssi-ti-ka-íjão], s, f, acto ou 
effeito de especificar; menção por partes, por artigos, 
etc, (De eiippcificar), 

Especifícadamente [es-pe-ssí-fi-Ad-da-men-te 1, 
adv. com especificação. 

Especificado [ès-pe-ssi-fi-Ard-du], adj, e part, de 
esppcificar ; distinto ; circumstanciado. 

Especificador [es-pe-ssi-fi-ka-dOrj, adj. e a. m. o 
que especifica. (De especificar). 

Especificamente [es-pe-wí-fi-ka-men-te], adv, de 
modo especifico ; em especie. (De especifico). 

Especificar [es-pe-ssi-fi-AdrJ, v. tr. indicar a espe- 
cie de ; mencionar por partes, por artigos, etc. ; espe- 
cializar. (Do lat. specificare), 

EspecificativO [es-pe-ssi-fi-ka-íi-vu], adj, que ea- 
peciHca. tDe especificar). 

Especificidade [es-pe-ssi-fi-ssi-dd-de], 8. f, quali- 
dade curacteristica de uma especie. (De especifico)» 

Especifico [es-pe-«i-fi-knj, adj. relativo a especie; 
exclusivo ; especial; —, 8. m. medicamento cora espe- 
cial applicação. iDo lat. specificus), 

Especime fes-pá-ssi-me], s. m exemplar ; modêlo ; 
amostra. (Do lat. specimen), 

Especimen [es-pe-ssi-men], 8. m. o mesmo que Oí- 
pecima (graphia mais acceitaveí). 

Especione [es-pe-ssi-d-ne], s. m. (fam.) bôlo tenro 
de farinha, ovos e açúcar. (Do it. spezioue). 

Especiosamente [es-pe-ssi-d-za-men-te], adv, de 
modo especioso ; com apparencia de verdade. (De es- 
pecie). 

Especiosidade [cs-pe-ssi-u-zi-dd-de], 5. f. quali- 
dade do que é especioso. (De especioso). 

Especioso [es-pe-ísi-ô-zu], adj. que tem boa appa- 
rencia; seductor ; bello ; mimoso; iliusorio; que induz 
a erro sob apparencias verdadeiras. (Do lat. speciosvs), 

EspectaculO .[es-pé-íd-ku-lu], 8. m. tudo o que 
attrai a attençào, a vista; contemplação; representa- 
ção theatial ; diversão; (fam.) escandalo ; scenas ridi- 
cuIms. (Do lat. spectaculum). 

Espectaculoso [es-pé-ta-ku-Zú-zu], adj. que <!á 
muito nas vistas; grandioso; ostentoso. {De especía- 
cuh). 

Espectador [es-pé-ta-dôr], adj. e s. m. o que assiste 
a um espectaculo ; observador ; testemunha. (Do hit. 
spectator). [sular. (De espectro). 1 

Espectral [es-pé-Zraí], adj. relativo ao espectro J 
Espectro [es-pe-tru], s. m imagem phantastica de 

pessoa já fallecida; pliantasma; (fig.) pessca muito ma- 
gra ; — solary imagem com as côres do arco iris, re- 
sultante da decomposição da luz do sol, através de um 
prisma. (Do lat. spectrum). 

Espectrologia [es-pé-tru-lu-jí-a], 5. f. ípliys.) tra- 
tado dos phenomenos espectraes. (Do lat. spectrum. e 
gr loç^os). [á espectrologia. "] 

Espectrologico [es-pé-tru-M-ji-ku], adj. relativo J 
Especulação [es-pe-ku-la-ssíío], s. f. acto de espe- 

cu.ar ; cmprehendimento commercial; exploração; con- 
trato ou liegocio em que uma das partes abusa da 
boa fé da outra. (De especular). 

Especulador [es-pe-ku-la-ctdr], s. m. o que espe- 
cula ; theorico. (De e.^pecular) *. 

Especular' [es-pe-ku-Zdrj, adj, diz-se de certos mi- 
neraes cuja estructura apresenta laminas brilhantes ; 
relativo a espelho. (Do lat. specularis). 

Especular' [es-pe-ku-Zdr], v, tr. observar; estudar 
com attenção ; — v. intr. negociar; tirar proventos 
eventuacs. (Do lat. speculari). 

Especularia [es-pe-ku-/d-ri-a], s. f. (pbys.) secçâo 
em que se trata dos raios reficxos da luz. (Do lat. 
sppcxüarins). 

Especulativa [es-p^-ku-la-íí-va], s. f. faculdade 
de especular. (De especulativo). 
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Especulativamente [es-pe-kn-la -ti-vA-men-te], 
adv. de modo especulativo. (De especulativo). 

Especulativo [es-pe-ku-la-íí-vu], aJj. que tem ca- 
racter ae especulação; relativo a especulação; theorico. 
(Do lat. ,^peciilativasj. 

Especulo [es-pé-ku-lu], s. m. inatruniento cirúrgico 
para observar certas cavidades do corpo humano. (Do 
\3,t. specufumj. 

Espedaçado, espedaçamento, espedaçar, o mes- 
mo que despedaçado^ despcdaçamenio, despedaçar. 

Espedregado [cs-pe-dre-p/iá-du], adj. limpo de pe- 
dras. (De espedregar)» 

Espedregar [es-pe-dre-gftár], v. tr. limpar de pe- 
dras. {Do r. pedra). [crystallino. "1 

Espelhado [es-pe-í/iá-du], adj. liso como vidro ; | 
Espelhar [eM-pe-//iar], v. tr. tornar liso, jiolido ou 

crystailiuo ; reflectir como espelho ; — se, v. pr, ver-se 
HO espelho ; rever-se. (De espelho). 

Espelhelro [es-pe-//iet-ru], s. m. o que faz, vende 
ou concerta espelhos. (De espelho). 

EspelhentO [es-pe-//ien-tu], adj. polido ; brilhante ; 
tão alvo que parece espelho; aceiado. (De espelho). 

Espelhim [es-pe-Í^M], s. m. gesso crystallino. (De 
espelhar). 

Espelho [es-pé-lhu], 8. m. superfície polida que re- 
flecte a luz ; lamina de vidro ou crj'stal, estanhado 
posteriormente, para adorno ou para se rever quem se 
barbeia, veste, etc. ; (carp.) tábua que resai, d'alto a 
baixo, na face de uma porta ; chapa exterior ; plano 
da bocca do canhão ; abertura no tampo de certos ins- 
trumentos ; (carp.) a face anterior de uma gaveta; 
abertura envidraçada; certo insecto lepidoptero; (carp.) 
peça de frente de um degrau ou pé ; superfície trans- 
parente ; (íig.) modêlo; exemplo; redemoinho de pêles 
na parte anterior do peito dos cavallos; —, í. m. pl. 
malhas nas pennas de algumas aves ; (arch.) ornamen- 
tos ovaes que se entalham nas molduras. (Do lat. spe^ 
culum). ^Brasil, chamada também tomba, "1 

Espelina [es-pe-íi-na], f. planta cucurbitncea do J 
*EspelÍr [es-pe-í/r], v. intr. (Minho) n>orrer. 
Espeloteado [es-pe-lu-ti-á-du], adj. (Bras.) tonto ; 

entontecido. [rior qualidade. (Do lat. spelta). ~| 
Espelta [es-peZ-ta], s. f. especie de trigo, de mfe- J 
Espelunca [es-pe-Zwn-ka], s. f. cova ; caverna ; al- 

furja em que se joga. (Do lat. speluncaj, 
Èspenda [es-jjen-da], s. f» (p. us.) parte da sella 

em que assenta a côxa. (Prov. adv. de pender). 
Espenifrar [es-pe-ni-/rflr], V. intr. ganhar no jogo 

do espenifre. (De espenifre). 
Espenifre [es-pe-m-fre], s. m. certo jogo de cartas, 

em que o dois de paus era a carta de maior valor. 
Espennejar [es-pe-ne-jár], v. tr. (e der.) o mesmo 

que espanvejar (e der.). (Do penna). 
Espennicado [es-pe-ni-A-â-du], part. de espennicar. 
Espennicar [es-pe-ni-Arár], V. tr. depennar ; (fig.) 

esmiuçar; ataviar com excessivo apuro ; —«e, v. pr. 
compor as pennas com o bico (a ave); ataviar-se era 
excesso. (De penna). 

Espennnjar, intr. ou espennujar-se [es-pe-nu- 
;ar-s3e], w. pr. (pop.) agitar ou sacudir as pennas (uma 
av^. (De pennaj, 

£speque [es-pe-ke], $. m. pau ou estaca com que se 
escora alguma coisa para nâo cahir ; escora; (íig.) am- 
paro. (Do germ. spaakj. 

Espera [es-y^^-ra], s. f. acto de esperar ; demora ; 
dilação ; logar em que se espera alguém ou a caça ; 
emboscada ; peça de ferro para segurar peças que se 
aplainam, etc.; espigâo de ferro usado em carpintaria; 
* peça de madeira que engranza nos dentes da roda 
dentada (no tear ordinário) ; pequena vara que os po- 
dadores deixam em sitio anterior á vara da poda ; —, 
pl. turno de caçadores que esperam a passagem da 
caça ; (prov.) o mesmo que mata-boi. (De esperar). 

Esperadamente [es-pe-rd-da-men-te], adv. com es- 
perança. (De esperado). [—, s. m. adiado, "l 

Esperado [es-pe-rá-du], part. de esperar; adiado; J 

Esperadoiro ou esperadouro [es-pe-ra-tíw-ru], s. 
m. logar onde se espera. (De esperar). 

Esperança [es-pe-ran-ssaj, s. f. espera de um bem 
que se deseja ; a segunda virtude theologal; especta- 
tiva; andar de esperanças, estar gravida. (De esperar). 

Esperançado [es-pe-ran-ssd-du], part. dc esperan- 
çar ; que espera conseguir alguma coisa. 

Esperançar [es-pe-ran-i.íarl, V. tr. dar esperanças 
a; animar;—«e, v. pr. ter esperança. (De esperança). 

Esperançoso [es-pe-ran-ssô-zu], adj. que tem ou dá 
esperanças ; promettedor. (De esperança). 

• EsperantO [es-pe-raf»-tu]. í. m. hrgiia internacio- 
nal fundada em 1887 pelo dr. Zamenhof, e cuja gram- 
matica se reduz apenas a 10 regras: —, adj. língua—, 
o esperanto. 

Esperar [es-pe-rdr], v. tr. ter esperança de ou em; 
ter como provável; aguardar; aguardar em emboscada; 
confiar ; —, v. intr. estar á espera de alguém ou al- 
guma coisa; aguardar; ter esperança. (Do lat. sperare). 

Esperavel [es-pe-rá-vel], adj. que se pode esperar; 
provável j presumivel. (De esperar). 

Esperdiçadamente [e8-per-di-s.fá-da ineM-te], adv. 
com desperdício. (De esperdiçado). 

Esperdiçado [es-per-di-ísa-du], part. de esperdiçar; 
—, adj. (fam.) predilecto ; que gosta muito d'aiguem ; 
(prov.) querido, estimado ; extasiado. 

Esperdiçador [es per-di-s*a-dôr], adj. e s. ia. que 
esperdiça ; dissipador. (De esperdiçar). 

Esperdiçamento [e8rper-di-s<a-7ncn-tu], s. m. acto 
de esperdiçar, desperdicio. (De esperdiçar). 

Esperdicio [es-per-rfi-ssi-u], s. m. o mesmo que 
desperdício. 

Esperdigotado [es-per-di-ghu-íá-du], adj. (Alg.> 
languido ; espavorido. (De perdigoto). 

Esperdigotar [es-per-di-gliu-ZaV], ü. intr. (Trás-M.> 
desenvolver-se ; perder o acanhamento. (De perdigoto). 

• Esperista [es-pe-m-ta], s. m. caçador que caça, 
pondo-se á espera. (De esperar). 

Esperma [es-^Jr-ma], s. m. liquido seminal; semen. 
(Do gr. sperma). 

Espermacete [es-per-ma-.^íè-te], s. m. substancia 
branca, extrahivel da cabeça dos cachalotes. (Do gr. 
sperma e ketos). 

EspermatiCO [es-per-má-ti-ku], adj. relativo ao es- 
perma (Do gr. spermatikos). [(De esperma). ~| 

Espermatizar [es-per-ma-ti-zár], v. tr. fecundar. J 
EspermatOCele [es-per-ma-tó-síC-leJ, s. m. engor- 

gitamento que resulta da accumulação de esperma. (Do 
gr. sperma e kelè). 

Espermatographia [es-pér-ma-tu-ghra-Zí-a], s. f. 
(bot.) descripção das sementes. (Do gr. sperma o gra- 
phein). \cdj. relativo á espermatographia. 1 

Espermatoaraphico [ es-pér-ma-tu-pftrá-fi-ku], J 
Espermaloiogia [es-pér-ma-tu-lu-;í-a], s. f. tratado 

do esperma. (Do gr. sperma e logos). 
• Espermatologico [es-pér-ma-tu-Zo-ji-ku], adj. re- 

lativo á espermatologia. 
Espermatorrhéa ou espermatorrheia, s. f. o mes- 

mo que espermatorreia. 
Espermatorreia [ea-pér-ma-tu-rre-i-a], s. f. derra- 

mamento involuntário do espenna. (Do gr. sperma e 
rhein). [formação do esperma. 1 

Espermatose [es-pér-ma-ío-ze], s. f. secreção ou J 
Espermatozoarlo [es-pér-ma-tu-zu-á-ri-u], 5. tn. o 

mesmo que espermatozoide. 
Esperniatozoide [es-pér-ma-tu-zdt-de], s. m. ele- 

mento anatomico do corpo dos animaes e de grande 
parte das plantas, e que exerce funcçáo de corpusculo 
fecundante. (Do gr. sperma e zoon). 

Espermina [es-per-mi-na], s. f. medicamento, que é 
o principio activo dos testiculos e do esperma. (De es- 
perma). 

Espernear [es-per-ni-ir], V. intr. o mesmo que 
pernear. (De perna). 

Espernegado [es-per-ne-p/ia-du], part. de esperne- 
gar ; deitado ao comprido ; estatelado. 



Espernegar [es-per-ne-p^mr], v, tr. deitar de per- 
nas ao ar: —se, v. pr. estender-se ao comprido; es- 
tatelar-se. (De perna), 

Esportador [e3-per-ta-cí<5r], adj. e «. m. o que es- 
perta ; despertador, (relogio). (De espertar). 

Espertalhão [es-per-ta-í/ião], adj. e s. m. (fam.) 
astuto ; esperto até á malicia ; finorio. (De esperto). 

Espertamenlo' [es-per-ta-men-tu], arfv, com esper- 
teza ; sagazmente. (De esperto). 

EspertamentO,' s. m. acto ou e£Feito de espertar. 
Espertar [es-per-Mr], v. tr, estimular; avivar; des- 

pertar. (De experto^. 
Esperteza [es-per-íê-za], s- f. qualidade de esperto; 

manha; astucia. (De esperto). 
Esperto [es-p^r-tu], adj. intelligente ; que percebe; 

lino; agudo ; —ypart. irr. de espertar ; —,s. m. pes- 
soa intelligente; (pop.) o que governa bem a vida. (Do 
iat. experrectus). 

EspesCOÇar (es-pes-ku-ssrfr], V. tr. cavar ía terra) 
ein torno aa videira ; fazer mergulbia de (videiras). 
(De pescoço). [nhar ; calcado aos pés. "| 

Espesinhado [es-pe-zi-n^á-du], part. de espesi^ j 
Espesinhar [es-pé-zi-nftár], V. ir. pisar; calcar com 

os pés ; (fig.) vexar. (De pés). • 
Espessado [es-pe-ísá-du], part. de espessar: denso. 
Espessamente [es-p^-ssa-wien-te], adv. de modo es- 

])os80 ; densamente. (De espesso). 
Espessar [es-pe-ísár], v. tr. tornar espêsao ou den- 

so ; engrossar ; — $e, v. pr. tornar-se espêsao ou denso. 
(De espesso). 

Rspessidão [es-pe-ssi-dãol, s. f. qualidade do que 
é espésso; densidade; grossura. (Do lat. spixsitudo). 

Espêsso [es-/)^-ssu], adj. denso; grosso; compacto ; 
l).i8to ; ramoso; opaco. (Do lat. spessus). 

Espessura [es-pe-ss«-ra], s. f. qualidade de es- 
].Ú3S0 ; densidade ; grossura ; mata cerrada ; bosque. 
(De espésso). 

Espeta*|es-í?ê-ta], s. f. especie de jogo popular. 
Espetada [es-pe-íá-da], s. f. golpe feito com es- 

{•í'to ; (pop.) enfiada de coisas. (De espêto). 
Espetadela [es-pe-ta-d^-la], s. f. espetada; arriosca; 

entaladela. (De espetar). 
Espetado [es-pe-Zá-du], part. de espetar. 
Espetanço [es-pe-ían-ssu], s. m. (pop.) arriosca; 

perda grande por effeito de mau negocio ; lôgro. (De 
espetar). 

Espetão [es-pe-íão], s. m. instrumento de ferro para 
tirar da forja o cadinho ; ferro aguçado para desman- 
char revestimentos de argilla, etc. (De espêto). 

Espetar [es-pe-tór], V. tr. furar com espêto ; tras- 
passar com alfinete, etc.; cravar; (fam.) encalacrar ; 
lograr ; impingir ; — íe, v. pr. cravar-se ; furar ; fa- 
zer mau negocio. (De espêto). 

Espeteira [es-pe-íet-ra], s. f. gancho nos armarios, 
loiceiros, etc. para pendurar carne, vasilhas, etc. (De 
espetar). 

Espêto [es-pé-tu], 5. m. utensílio de ferro para com 
elle assar carne, etc. ; pau aguçado n'uma das extre- 
midades ; (fam.) pessoa muito esguia. (Do al. spietz). 

Espevitadamente [es-pe-vi-íá-da-men-te], adv. de 
modo espevitado ; com desembaraço. (De espevitado). 

Esjpevitadeira [es-pe-vi-ta-deí-ra], s. f. tesoira de 
espevitar oa pavios. (De espevitar). 

Espevitado [es-pe-vi-fa-dul, part. de espevitar; 
cortado com espevitadeira; (ng.) apurado; esperto; 
(fam.) loquaz ; doutoraço ; desembaraçado. 

Espevitador [es-pe-vi-ta-rfôrj, s. m. o que espe- 
vita ; espevitadeira; especie de tenaz dos antigos can- 
dieiros para espevitar. (De espevitar). 

Espevitar [es-pe-vi-íár], v. tr. aparar o morrão de 
(vela, candieiro, etc.) ; repuxar a torcida de ; (fam.) 
tornar affeetado ou loquaz ; — se, v. pr mostrar-se 
aífectado no falar ; agastar-se. (De pevidej. 

Espezinhado, espezinhar, V. espesinhado, espesi- 
nhar (orth. prefer.). [lar ; desfeito. "| 

Esphacelado [es-fa-sse-Zá-du], part. de esphace- J 

Esphacelar [es-fa-sse-íár], V. tr. causar espUacêlo 
a; gangrenar; estragar; —se, v. pr. cahir em gan- 
grena ; desfazer-se. (De esphacêlo). 

Esphacêlo [es-fa-s«é-luj, s. m. (med.) gangrena lo- 
cal ; (fig.) destruição ; estrago. (Do gr. sphakelos). 

Esphenocephalo [es-fê-nu-í«^-fa-luj, adj. que iém 
a cabeça ponteaguda. (Do gr. sphen e kephalè). 

Esphenoidal [es-íe-nói-dál], adj. relativo ao esphe- 
noide. 

Esphenoide [es-fe-ndí-de], s. m. osso impar, basi- 
lar, que se articula com todos os outros do crânio. (Do 
gr. sphenoides). 

Esphera [es-z^tá-raj, s. m. (geom.) corpo limitado em 
todas as direcções por uma curva, cujas partes são 
equidistantes de um ponto interior (centro) ; corpo re- 
dondo; globo terrestre ; o mundo; área de actividade; 
poder ; competencia ; classe. (Do lat. sphaera). 

Esphericamente [es-/tí-ri-ka-men-te], adv. em fôr- 
ma ou á semelhança de esphera. (De espherico). 

Esphericidade [es-fe-ri-ssi-íZrf-de], s. f. qualidade 
do que é espherico. (De espherico). 

Espherico [es-Zií-ri-kuj, adj. relativo n esphera; 
que tem fôrma de esphera ; redondo. (De esphera). 

Espheroidal [es-fe-roi-da/], adj. relativo a esphe- 
roide ; semelhante a uma esphera ; que é quasi re- 
dondo. (De espheroide), 

Espheroide [es-fe-rdt-de], s. m, corpo quasi esphe- 
rico. (Do gr. sphaira e eidos). 

Espheroideo ou espheroideu [es-fe-roi-í/eu], adj. 
o mesmo que espheroidal. (De espheroide). 

Espherometrico [es-fe-ru-me-tri-ku], adj. relativo 
ao ííspherometro. {De,espherometro). 

Espherometro [es-fe-rd-me-tru], s. m. instrumento 
com que se mede a curva das superfícies esphericas, 
etc. (Do gr. sphaira e metron). 

Esphincter [es-/ín-ktér], s. m. cada um dos muscu- 
los circulares que abrem ou fecham outras tantas cavi- 
dades do corpo humano, sob a acçâo da vontade. (Do 
gr. sphinkter). 

Esphinje [es-^ín-je], s. f. monstro fabuloso, com 
corpo de cao ou de leào e cabeça humana ; (fig.) mys- 
terio ; enigma. (Do gr. sphinxj. 

Esphondyllio [es-fon-di-h-uj, s. m. o mesmo que 
canahraz. (Do gr. sphondylos). 

Esphygmographo [es-fi-^/imó-glira-fu]. s. m. ins- 
trumento para traçar graphicamente as pulsações das 
artérias. (Do gr. sphygmos e graphein). 

Esphygmometro [es-fi-gftmó-me-tru], s. m. instru- 
mento para medir a velocidade ou regularidade das 
pulsações. (Do gr. sphymos e metron). 

Espia ' [es-pí-a], s. m. e f. pessoa que observa ou 
espreita outrem ; espião. (Do r. espiar^). 

Espia', s. f. corda com que se amarra ou puxa 
(barco, etc.). (Do r. de espiar^). 

Espiado [es-pi-á-du], part. de espiar. 
Espiadoira [es-pi-a-(tót-ra], s. f. (Douro) corda 

presa na vela dos barcos rabelos, e que permitte ao 
homem da prôa dirigir bem a marcha. (De espiar). 

Espiador [es-pi-a-(iôr], s. m. o que espia. (De €5- 
piar). [pionagem. (De espiar), n 

Espiagem [es-pi-rf-jan-el, s. f. o mesmo que es~ J 
Espião [es-pi-ão], s. m. indivíduo que espia secre- 

tamente actos alheios, obras militares, movimentos de 
exércitos, etc. (De espia^). 

Espiar^ [es-pi-dr], V. tr. observar secretamente; es- 
preitar ; seguir occultamente as acções de. (Do ant. al. 
spehon)» 

Espiar', V. tr. acabar de fiar a estriga ; segurar 
com espias (barco). (Prov. do ingl. spin). 

Esjpicaçado [es-pi-ka-síá-du], ^part. de espicaçar ; 
picado ; torturado. 

Espicaçar [es-pi-ka-ssár], V. tr. dar bicadas em ; 
picar ; torturar ; maguar. (De pico). 

Espicanardo [es-pi-ka-nár-du], s. m. planta grami- 
nea, chamada também nardo indico. (Do lat. spica e 
nardxis). 



Espichâ [es-29Í->xa], s, f. (pop.) enfiada de peixes 
miúdos; ponta aguda do croque ; pequena peça de 
0S80 que segura a correia á roca ; vara de madeira 
que 88 atravessa em diagonal nas velas dos barcos ; 
instrumento de marinheiros, quando trabalham com 
cabos, etc. (De espicharj, 

Espichão [es-pi-arâoj, s. m. |Trás-M.) ir ou descer 
de —, ir ou descer em )mha recta. (De espichar). 

Espichar [es-pi-arar], v. tr. enfiar pelas guelras ; 
abrir furo em (barril, pipa, etc.) para extrahir liquido; 
espetar ; esticar (coiros) ; —, v. tn/r. e pr. (pop.) mor- 
rer. (De espichoj. [(Do ingl. speechj,! 

Espicho' [c'à-jo/-xe], «. m. (fam.) discurso ; fala. J 
Espiche,' s. m. (naut.) especie de furador, empre- 

gado em trabalhos de bordo. 
Espicho [es-pi-xu], 8. m, pauzinho agudo com que 

se topa o furo do barril ou pipa ; pau de esticar coi- 
ros; (fam.) pessoa enguia. (Do lat. spiculum), 

Espicifloro [e8-pi-s8Í-/?ü-ru], s. m. (bot.) que tem 
as ílôres dispostas em espigas. (Do lat. f^pica e 

Espiciforme [es-pi-ssi-Zor-me], adj. que tem fôrma 
de espiga. (Do lat. ipica e forma). 

Espicile^io [es-pi-s8Í-/e-ji-u], #. m. colUcçào me- 
thodica de diplomas, documentos, etc. ; anthologia. 
(Do lat. spicilegium). 

Espiculado [es-pi-ku-íá-du], adj,part. de espicular; 
o mesmo que espiciforme, 

Espicular [es-pi-ku-Mr], v. tr. dar fôrma de es- 
piga a ; aguçar. (De espiculoj. 

Espiculo [es-pi-ku-iu], s. m. pua; ponta ; ferrão ; 
aguilhào. (Do lat. spic^ilum). 

Espido [es-pi-du], adj. (Trás-A^.) diz-se do pão, que 
depois de cozido, fica leve e poroso. 

Espiga [es-pí-gha], f, parte do trigo, milho, etc. 
que termina a haste e contém os grãos; estames de al- 
gumas ílôres ; parte de uma peça de metal, madeira, 
etc., que entra no furo de outra peça; pellicula junto 
& raiz das unhas ; (pop.) maçada ; lôgro; prejuízo. (Do 
lat. spica). 

Espigado [es-pi-p/ta-du], adj. que creou espiga; 
alto e delgado ; já crescido ; adolescente ; logrado. 

EspigamO [es-pi-^M-me], s. m. grande porção de 
espigas; respigo. {De espiga). 

jBspigãO [es-pi-pAâo], s. m. espiga grande ; peça 
aguçada de ferro ou madeira, e que serve para cravar 
no chão, em parede, etc. ; aresta ; cumieira ; parede 
obliqua que corta e desvia uma corrente ; ferrão ; es- 
piga das unhas ; peça ponteaguda. (De espiga). 

Espigar' [es-pi-pAar], v. tr. enfiar (mastareus) na 
pêga ; (pop.) lograr ; —, v. intr. criar espiga ; (tig.) 
desenvolver-se ; entrar na adolescência ; ser já cres- 
cido ; —íe» V. pr. apanhar prejuízo ; comprometer-se. 
(De e9j)iga). [guem). (Corr. de eípíar?J."| 

Espigar,' tr. (Trás-M.) sondar astutamente (al- J 
Espigeliaceas [es-pi-ji-li-á-ssi-as], Í. f.pl. familia 

de plantas herbaceas, a que pertence a lombrigueira. 
De espiga). 

Espigo [es-pi-ghu], s. m. (pop.) o mesmo que espi- 
gão ; peça no ce/itro da mó inferior (caseira) ; —^pl. 
grelos de hortaliça. (De espigar^ ou antes do lat. spí- 
eulum'^). [espiciforme. (De espiga). "| 

Espigoso [es-pi-gW-zu], adj. que tem espigas ; J 
EspigueirO [es-pi-^/i^t-ru], s. m. casa ou logar, em 

que se abrigam ou guardam as espigas do milho; can- 
ni^, canastro ; (fig^.) viveiro ; tulha. (De espiga). 

Espigueta [es-pi-g/ié-ta], s. f. cada uma das espi- 
gas parciaes, que constituem uma espiga comprida. 
(De espiga). 

Espiguilha [es-pí-p^í-iha], s. f. especie de renda 
estreita e denteada; galãozinho estreito. (Dim. de 
piga). [de espiguilha. "| 

Espiguilhado [es-pi-ffhi-//m-du]. adj. guarnecido J 
Espiguilhar fes-pi-ghi-?/iar], v. tr. guarnecer ou 

omar de espiguilha. (De espiguilha). 
Espüdrar [es-pll-drár], v. intr, (Trás-M.) esgotar-se; 

acabar. 

• Espilrar [es-pil-rar], v, intr. (Fôrma pop. de es- 
pirrar). 

Espim [es-pm], adj. o mesmo que espinhoso; diz^tíi} 
de certa variedade de uva. (Do lat. spineus). 

Espina [es-pi-na], s. f. certa planta medicinal. (Do 
lat. f^pina). 

Espinafrado [es-pi-na-ZV-d-du], adj. (Beira) o mes- 
mo que escanifrado* (De espinafre). 

Espinafre [ es-pi-ná-fre ], s. m. planta hortensc, 
usada em esparregado ; (fig.) pessoa muito alta e ma- 
gra ; escanifre. 

Espinal [es-pi-nai], adj. relativo ou semelhante á 
espitiha; espinhal. (Do lat. spinalis). 

Espinça [es-pm-ssaj, s. f. especie de tenaz para cs- 
pinçar ; acto de espinçar. [que espinça. *] 

Espinçadeira [es pin-3sa-(ict-ra], s. f. o mesmo J 
Espinçado [es-pin-ííá-du], part. de espinçar; limpo 

de fios, nós, eto. 
Espinçar [es-pin-í^ár], V. tr. limpar (a teia) cor- 

tando com a espinça os fios, nós, etc. (De pinça). 
Espincela [es-pin-jj^-la], s. f. mineral formado de 

alumina e de uma base de zinco, magnesia ou ferro. 
(Do lat. spina). 

Espinel' ^s-pi-n^q, s. m. o mesmo que espinela. 
Éspincl, * s. m. (pese.) apparelho de pesca, que 

consta de uma linha comprida, e tem de espaço a es- 
paço presa outra mais curta com anzol. (Do lat. spina). 

EspinOO [es-pí-ni-u], adj. que tem espinhos; feito 
de espinhos. (Do lat. spineus). 

Espincsconte [es-pi-nes-^^en-te], adj. (bot.) (^ue ee 
transforma em espinhos ; que se cobre de espinhos. 
(Do lat. spinescens). 

Espinescido [es-pi-nes-así-du], adj. (bot.) que ter- 
mina eni espinhos. (Do lat. spinescere). 

Espinota [es-pi-né-ta], s. f. antigo instrumento com 
cordas e teclas. (Do it. spinetta)» 

Espingarda [es-pin-pftdr-da], s. f, arma de fogo, de 
cano comprido e portátil. (Do alt. al. sprinqan ou do 
al. spinrad). [tiro de espingarda.") 

Espingardada [es-pin-ghar-rfá da], s. f. (pop.) J 
Espingardão [es-pin-ghar-dâo], s. m. espingarda 

grande.; arcabuz ; antiga peça pequena de artilharia. 
(De espingarda). 

Espingardaria [es-pin-ghar-da-n-a], s. f. serie de 
tiros de espingarda ; grande porção de espingardas ; 
gente armada de espingardas. (De espingarda). 

Espingardeado [es-pin-ghar-di-á-du], part. de et- 
pingardear ; morto ou ferido com espingarda. 

Éspingardear [es-pin-ghar-di-dr],. V. tr. ferir on 
matar com tiro de espingarda. (De espingarda). 

Espingardeira [es-pin-ghar-rfeí-ra], s. f. abertura 
ou cavidade na muralha d'onde se dispara a espin- 
garda. (De espingarda). 

Espingardeiro [^s-pin-ghar-rfei-ru], s. m. o que 
vende espingardas e petrechos de caça; fabricante ou 
concertador de espingardas. (De espingarda). 

Espingulado [es-pm-ghu-íd-duj, adj. (pop.) diz-se 
de homem alto, magrizela. (Por espinhuladOy de espi- 
nha). 

Espinha [es-pi-nba], s. f. qualquer saliência óssea 
e a;oagada do corpo humano ; columna vertebral; osso 
de peixe ; arcabouço osseo dos peixes ; borbull.a do 
rosto ; instrumento para dar passagem ao .metal fun- 
dido ; peça de ferro um tanto curva, usada na artilha- 
ria ; (fig ) embaraço ; diíTiculdade ; • (bot.) o mesmo 
que marapião. V. marapião. (Do lat. spina). 

Espinhaço [es-pi-nAá ssu], s. m. (pop.) columna 
vertebral ; dorso ; costas ; serrania. (De espinha). 

Espinhal' [es-pi-nftá/], s. m. logar onde crescem es- 
plnheiros. (De espinheiro). 

Espinhal,* s, m. relativo á espinha. {De espinha), 
Espinhar'[es-pi-n/idr], v. tr, ferir ou picar com es- 

pinho ; (fig.) agastar ; — v. pr. irritar-sè ; melin- 
drar-se. (De espinho). 

Espinheira [es-pi-n^ei-ra], s. f. o mesmo que es- 
pinheiro. (De espinho). 
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EspinhsirO [es-pi-nftei-rul, s. m. planta espinhosa e 
vivaz, chiimada também espinho de Chrixto ; nome de 
varias plantas da America; sarça. (De espinho). 

Espinhei [es-pi-nftei], J. m. (Bras.) o mesmo que et-■ 
pinei. 
, Espinhela [e»-pi-n/ií-ia], >. f. (pop.) appendice car- 
tilagineo na parte inferior do esterno. (Do lat. rpinulaj. 

Espinho [es-pi-nhu], í. m. saliência delgada e agu- 
da, que nasce do lenho e faz parte d'elle ; pico ; planta 
espinhosa ; aculeo ; corda de alguns animaes; (fig-) tor- 
mento; diíHculdade. (Po lat. spinaj. 

Espinhoso ' [es-pi-nfta-zu], adj. que tem espinhos ; 
semelhante a espinho; (fig.) tormen'oso; difficil. (Do 
lat. fpmosufj. [physe. (De efpinha). "1 

Espinhoso • adj. (anat.) relativo à espinha ou apó- J 
Espinifrar [es-pi-ni-/"rár], e. tr. o mesmo que es- 

pennicar. [sileiro. (Do lat. spina). ~\ 
Espinilho [es-pi-ni-lhu], t. m. certo arbusto bra- I 
Espinol [es-pi-ncií] t. m. medicamento tonico, ex- 

trahido dos espinafres. [pinotear. 1 
Espinotar [es-pi-nu-tór], V. tr. o mesmo que es- J 
Espinotear [es-pi-nu-ti-ár], V. inir. dar pinotes ; 

barafustar. (De pinote). [publicado. 1 
Espiolhado [es-pi-n-/A(í-du], part. de- espiolhar ; J 
Espiolhar [es-pi-u-ZAdr], V. tr. tirar piolhos de ; 

<íam.) indüjíar com minúcia; pesquizar. (De piolho). 
Espionado [es-pi-u-nó-du], par/, de espionar ; es- 

piado. 
Espionagem [es-pi-u-wd-jan-e], s. f. officio ou en- 

cargo de espião; acto de espionar; conjunto de espiões. 
(De espionar). 

Espionar [es-pi-u-nor], V. tr. observar como espião; 
espiar ; —, v. intr. praticar a espionagem. (Do ant. ali. 
spehon). 

Espipado [es-pi-pó-du], adj. saliente; esbugalhado. 
Espipar [es-pi-pár], v. intr. (pop.) jorrar; repuxar; 

(Bairraila) extrahir; sacar; rebentar; estalar. (DepipoJ. 
Espipocar [es-pi-pu-tár], D. tr. e intr. o mesmo que 

pipocar. [plantas, mormente da palmeira. "| 
Espiqne [es-pí-ke], ». m. caule lenhoso de certas J 
Espiqueado [es-pi-ki-á-du], adj. que tem espique ; 

que tem caule semelhante a espiqiie. (De espique). 
Espira [es-pj-ra], s. f. cada uma das voltas da es- 

piral ; voltas que apresentam certas plantas e certas 
conchas univalves; rosca de parafuso. (Do lat. spira) 

Espiração [es-pi-ra-íjão], «. f. acto de respirar ; 
alento. (De espirar). 

EspiracalO [es-pi-ra-ku-lu], s. m. orifício por onde 
sái o ur; respiradoiro ; respiração. (Do lat. spiraculumj. 

Espirado [es-pi-rrf-du], part. de espirar. 
Espiral [es-pi-ra<], adj. que tem fôrma de espira ou 

caracol; s. f. curva que descreve voltas e pôde ser atra- 
vessada por uma recta em pontos indefinidos ; mola de 
aço, no centro do volante do relogio. (De espira). 

Espiralado [es-pi-ra-tó-du], adj. (bot.) que tem fôr- 
ma de e-piral. 

Espiraiar [es-pi-ra-Mr], V. tr. dar a fôrma de espi- 
ral a; —, V. pr. mover-se em espiral. (De espiral). 

Espirante [es-pi-ran-te], adj. que espira; que esti 
ou parece vivo. (De espirar). 

Espirar [es-pi-ráT-], V. tr. respirar; exhalar; —, v. 
intr. estar ou parecer vivo. 

Espiricula [es-pi-W-ku-la], s. f. filete em espiral, 
nas tracficias dos vegetaes. (De espirá). 

Espirifero [es-pi-ri-fe-ru], adj. (zool.) que tem es- 
pira. (Do lat. spira, e fe^re). 

Espiriforme [es-pi-ri-/ür-me], ady. qne tem fôrma 
de espira. (De espira e formaj. 

Espirilho [es-pi-ri-lhu], s. m. bocterio, composto de 
uma unica e comprida cellula. (Do lat. spirillumj. 

Espirita [es-pi-rí-ta], s. m. e f. e adj. o me§ino que 
espirilista. 

Espiritado [es-pi-ri-tó-du], adj. part. de espiritar; 
possi-sso, endomoninhado ; (fam.) travesso ; endiabrado. 

Espiritar [es-pi-ri-íar], v. tr. endemoninhar; (fig.) 
tornar endiabrado. (De espirito). 

Espiritismo [es-pi-ri-íís-mu], s. m. doutrina dos qne 
suiipôem estar era communicaçao com os espiritos dos 
mortos. (De espirito). 

Espiritista [es-pi-ri-íij-ta], j. m. e f. pessoa qne 
segue a doutrina do espiritismo; —, adj. relativo ao 
espiritismo. (De espirito). 

Espirito [es-p/-ri-ta], «. m. substancia simples, in- 
corporea e intelligente ; ser humano; essencia; entida- 
de sobrenatural (anjo, demonio, etc.); razão; vida; 
animo; sôpro: graça; viveia: liquido obtido por dis- 
tillação; álcool. (Do lat. spiritusj. 

Espiritual [es-pi-ri-tu-á/], adj. relativo ao espirito ; 
incorporeo ; devoto; relativo á religião christan, aofôro 
ecclesiastico, á igreja; relativo à consciencii. (Do lat. 
spiritualis). 

Espiritualidade [es-pi-ri-tu-a-li-í/á-de], s. f. qua- 
lidade d'aquillo que é espiritual; exercicio de devoção. 
(Do lat. spiritualisj. 

Espiritualismo [es-pi-ri-tu-a-íi»-mu], s. m. doutri- 
na philosophica, qne tem por base a existencia de Deus 
e da alma. (De espiritxml). 

Espiritualista [es-pi-ri-tu-a-íís-ta], s. m. e f. pes- 
soa que segue a doutrina do espiritualismo; —, adj. 
relativo ao espiritualismo. (De espiritual). 

EspÍrÍtualÍzaçãO[e8-pi-ri-tu-a-li-p-ííno], í. f. acto 
ou etteito de espiritualizar. (De espiritual). 

Espiritualizado [es-pi-ri-tn-a-li-zá-du], adj. iden- 
tificado com as coisas espirituaes ; ascético ; mystico ; 
(fig.) excitado por bebidas alcoolicas ; —, pOf/. de eí- 
piritualizar. 

Espiritualizar [es-pi-ri-tu-a-H-arfr], i>. tr. interpre- 
tar allegoricamente ;' dar feição espiritual a ; animar ; 
 se, V. pr identificar-se com as coisas espirituaes : 
excitar-se. (De espiritual). 

Espiritualmente [ es-pi-ri-tu-ói-men-te ], adv. d.' 
modo espiritual. (De espiritual). 

Espintuosamente [es-pi-ri-tu-ó-za-men-te], adv. de 
modo espirituoso ; com graça e viveza. (De espirituoso/ 

EspiritUOSO [es-pi-ri-tu-õ-zu], adj. que tem espiri- 
to: gracioso; agudo; alcoolico. (De espirito). 

Espiroide [es-pi-rdi-de], adj. que tem fôrma de es- 
piral; helicoidal. (Do gr. speira e eidosj. 

Espirra-Canivetes [es-^í-rra-ka-ni-ví-tesl, s. m. e 
f. pessoa agastiça, que facilmente se irrita. (De espir- 
rar e canivetes). 

Espirradeira [es-pi-rra-deí-ra], s. f. (bot.) o mesmo 
que cevadilha ou loendro. (De espirrar). 

Espirrador [es-pi-rra-dòr], adj. e «. m. o que espir- 
ra 'De espirrar). 

Espirrar [es-pi-rrar], v. tr. expellir; —, i>. intr. dor 
espirriis; crep.tar; (fam.) respingar. (Do lat. spirare)- 

jBspirro [es-pi-mi], «. m. s ihida violenta do ar, pela 
bopca e pelo nariz ; esternutação. (De espirrar) 

Espirrote [es-pi-rrá-te], i. m. casca de pinheiro ; 
corcôdea. (De espirrar). 

Espiuncado [es-pi-un-íá-du], culj. (Trás-M.) que não 
contem nada; vazio. [planada. 

Esplanada [es-pla-nó-da], s. f. o mesmo que ex-j 
Esplanchnico [es-p/an-kni-ku], adj. (anat.) relativo 

ás vísceras. (Do gr. splankhnon). 
Esplandecer [es-plan-de-ísér], f. intr. (e der.)corr. 

de esplendecer (e der.). 
t Spleen [«p/i»], »• W. hypochondria; aborrecimento 

da vida. (É pai. ingleza). 
Esplenalgia [es-ple-nál-//-a], s. f. dôr no baço. (Dn 

gr. s/ilen e algos). [esplenalgia. ~| 
• EsplenalgiCO [es-ple-ná/-ji-ku], adj. relativo á J 
Esplendecencia [es-plen-de-s-wn-ssi-a], s. f. quali- 

dade do que 6 esplendecente. (De eiplendecer). 
Esplendecente [es-plen-de-ssen-te], adj. que esplen- 

dece. (De esplendecer). 
Esplendecer [es-plen-de-»íér], V. intr. o mesmo que 

resplertdecrr. (Do lat. fplendescere). 
Esplendente [es-plen-.den-te], adj. que esplende ■. 

brilhante ; luzente. (Do lat. splendens). 
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Esplender [es-plcn-dér], v. intr. o mesmo que res- 
plender. (Do lat. splenderej. 

Esplendidamente [es-;)íen-tli-da-m«n-te], adv. de 
modo esplendido ; brilhantemente ; admiravelmente ; 
magnificaraente. (De esplendido). 

Espleildidez [es-plen-di-(Zès], s. f. qualidade do que 
é esplendido ; brilho ; magnificência, (De esplendido). 

Esplendideza [es-plen-di-dê-za], s. f. o jnesmo que 
esplendidez. 

Esplendido [ea-pZeJi-dl-dn], adj, que tem esplendor; 
reluzente; magnificente. (Do lat. splendidusj. 

Esplendor [es-plen-dúr], s. m. fulgor; brilho inten- 
so; fulgencia ; magnificência; pompa; luxo ; pompa. 
(Do lat. splendorj. 

Esplendoroso [es-plen-du-rO-zu], adj. o mesmo que 
eí;)íeítdtrfo; deslumbrante ; irradiante. esplendor). 

Esplenetico [es-ple-ná-ti-ku], adj. e s. m. que tem 
doença do baço. (Do r. lat. splenj. 

Esplenial [es-ple-ni á/], adj. o mesmo que esplenico. 
(Do lat. spleit). 

Esplenico [es-pW-ni-kul, adj. relativo ao baço; que 
faz parte do baço. (Do gr. splen). 

Esplenifícação [es-ple-ni-fi-ka-sjão], s. f. degene- 
ração de tecido, cuja estructura se toma semelhante á 
do baço. (Do gr. splen e lat. facere). 

Esplenio [es-p/e-ni-u], «. m. (anat.) musculú achata- 
do, na parte posterior do pescoço e superior do dorso. 
(Do gr. splenion). [(Do gr. splen). "1 

EsplexvJ^e les-ple-ní-te], s. f. inflammação do baço. J 
Espleifocele [eB-j)le-nó-5s^-le], 5. f. (med.) fiernia 

do baço. (Do gr. splen e kelè). 
Esplenographia [es-ple-nu-ghra-^í-a], s. f. descri- 

pção do baço. iDo gr. splen e grapheinj. 
_ EsplenO^raplliCO [es-ple-nu-jftra-fi-kul, adj. rela- 

tivo á esplenographia. 
Esplenograplio [es-ple-nd-ghra-fu], s. m. o que se 

dedica á esplenographia. (De esplenographia). 
^ Esplenoide [es-ple-nóí-de], adj, que tem a apparen- 

cia do baço. (Do gr. splen e eidosj. 
Esplenologia [es-ple-nu-lu-^i-a], J. f. tratado ácerca 

do baço. (Do gr. splen e logosj. 
*^Espl6nologÍCO [es-ple-nu-Zd-ji-ku], adj, relativo a 

esplenologia. [do baço. (Do gr. splen e onjíosi, ] 
Esplenoncia [ es-i)]e-non-ssí-a ], s, f, tumefacção I 
Esplenotomia [es-ple-nu-tu-mi-a], s. f. dissecção do 

baço. (Do gr. splen e íoméj. 
Espoado [es-pu-á-du], adj. que foi passado pela pe- 

neira segunda vez (fal. da farinha). 
Espoar [es-pu-ár], V. tr. peneirar segunda vez (a fa- 

rinha). {De pój. 
Espocar [es-pu-^árl, V. intr. (Brás. do N.) o mesmo 

que pipocar; estoirar; explodir. 
^Espodita [es-pu-rfi-ta], s. f. cinza branca dos vul- 

cões. (Do gr. spodosj. 
Espojadoiro ou espojadouro [es-pó-ja-drj-ru], s. m. 

logar onde se espojam animaes. (De espojarj. 
Espojadura [es-põ-ja-rfú-ra], s. f, acto de espojar- 

se. (De espojarj. 
Espojai* [es-pó-jrfr], V. tr. fazer cahirnochão; —se, 

V. pr. deitar-se no chão, rebolando-se ; (fam.) fazer as- 
neira. (Do lat. spodiare). 

Espojeiro [es-pó-jei-ru], s. m. o mesmo que espoja- 
doiro; (Bras.) pequeno cercado em volta da casa; (Bras.) 
peqneaa roça. (De espojar). 

• Espojinho [es-pu-ji-nhu], s. m. remoinho ou pe- 
queno cycloue que levanta pó. (Dim. de espojoj. 

Espojo fes-pfl-ju], s. m. acto de cspojar-se. 
Espoldra [es-pdí-dra], s. f, acto de espoldrar; se- 

gunda póda das videiras. (De espoldrar), 
Espoldrado [es-pól-drrf-du], adj, que foi submettido 

á espoldra —, part. de espoldrar, 
Espoldrao [es-pol-drão], s, m. (Douro) vergontea 

«ue nasce do tronco da videira, á superfície da terra. 
(De espoldrar). 

Espoldrar [es-pol-dráf], v. tr. podar segunda vez 
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(a videira); desramar depois da vindima (a videira). 
(Depoídra'). 

Espoleta fes-pu-íí-ta], s. m. artefacto que determina 
a infiammação da carga dos projecteis ocos; especie de 
pequeno funil, no qual se põe a escorva; escorva; 
(Bras.) fanfarrão; valentão; guarda-costas. (Do fr. es- 
polettej. [(De espoleta)."] 

Espoletar [es-pu-le-íór], V. tr. pôr espoleta em. J 
Espolete [es-pu-M-te], s. m. varinha de arame, em 

que gira a cannela, dentro da lançadeira. 
Espoletear [es-pu-le-ti-dr], v. intr. ficar tonto. (Do 

r. pelota). 
Espoliação [es-pu-li-a-ssão], s. f. acto ou effeito de 

espoliar; esbulho por fraude ou violência. (Do lat. es- 
poliatio). 

Espoliado fes-pu-li-á-du], part. de espoliar; —, adj. 
e *. m. que foi victima de espoliação. 

Espoliador [es-pu-li-a-dõr], adj. e s. m. o que espo- 
lia ou esbulha. (De espoliar). 

Espoliante [es-pu-li-an-te], adj. e s. m. o mesmo 
que espoliador. (Do lat. spolians). 

Espoliar [es-pu-li-ár], t>. tr. privar illegalmente da 
posse de : desaposaar com violência ou fraude; despo- 
jar. (Do lat. spoliare). 

Espoliativamente [eB-pn-li-a-fí-va-men-te], adi), 
de modo espoliativo; coin espoliação. {De espoliativo). 

Espoliãtivo [es-pu-li-a-íí-vu], adj. que tem caracter 
de espoliação; que espolia;—,s. m. medicamento que 
faz desnudar a epiderme. (De espoliar). 

Espolim [es-pu-7/n], s. m. lançadeira para entretecer 
flores nos tecidos. (Do fr. espoulin). 

Espolinar [es-pu-li-ndr], V. tr. tecer e lavrar com 
espolim. (De espolim). 

Espolinhar [es-pu-li-n/idr], U. tr. escorraçar (uma 
bestai correndo n'clla a toda a brida; —se, v. pr. o 
mesmo que espojar-se. (Da r. pó). 

Espolio [es-pá-li-u], s, m. bens que alguém deixou 
por sua morte ; despojes de guerra; espoliação. (Do lat. 
spoHum). 

Espondaico [es-pon-dáí-ku], adj. que consta de es- 
pondeus (fal. do verso). (Do gr. spondeiakos). 

Espondeu [es-pon-deu], s. m. pé de verso, grego ou 
latino, formado de duas gyllabas longas. (Do gr. .<pon- 
deios). fpondylo. (De espondyloJ.~\ 

Espondylico [es-pon-dí-li-ku], adj. relativo ao es- J 
Espondylo [es-pon-di-lu], s. m. qualquer vertebra ; 

a segunda vertebra do pescoço; genero de ostras. (Do 
gr. spondylos). 

Espongiarios [es-pon-ji-d-ri-ual, s. m. classe de 
animaes rudimentares, que têm por typo a esponja. (Do 
lat. sponqiai. [pongíoio. "| 

Espongiola [es-pon-yí-u-la], s. f. o mesmo que es- J 
Espongiolo [es-pon-jí-u-lu], s. m. extremidade ou 

ultima ramificação das raizes, por onde absorvem os 
elementos nutritivos da terra. (Do lat. sponniohis). 

Espongite fes-pon-íi-tel, s. f. pedra cheia de póros, 
que imita a esponja. (Do lat spongites). 

Esponja fe»-pon-jal, s. f. animal invertebrado e typo 
dos espongiarios; substancias que provém dos espon- 
giarios marinhos; flôr da esponjeira; (fam.) beberrão. 
(Do lat. sponja). 

Esponjar, «. tr. eliminar; apagar ou tirar com es- 
ponja (algarismos, letras escriptas, etc.). (De esponja). 

Esponjeira íes-pon-jíí-ra], s. f. especie de acacia 
mimosea, de flores amarelas e cheirosas (esponjas); 
vaso em que se guardam esponjas. (De esponja). 

Esponjiforme [es-pon-ji-frir-me], odj. que tem fôr- 
ma de esponja. (De esponja e forma). 

Esponjosidade [es-pon-ju-zi-dd-de], s. f. qualidade 
do que é esponjoso. 

Esponjoso [es-pon-yfl-zu], adj. que tem poros i se- 
melhança de esponja. (De esponja). 

Esponsaes ou esponsais [es-pon-.ísd-is], « m. pl. 
promessa ou contrato de casamento ; escriptura» ou con- 
venções ante-nupciaes. (Do lat. sponsalia). 



Esponsal [es-pon-ssa/], adj. relativo a esposos. (Do 
lat. sponsalis). 

Esponsalias [es-pon-sía-li-as], s. pí. o mesmo que 
esponsaes. (Do lat. sponsaliaj. 

Esponsalicio [es-pon-ssa-ií-ssi-u], adj. o mesmo que 
espnnsal. (Do lat. sponsaliciusj. [rado, "1 

Espontado [es-pon-íá-du], part. de espantar; apa- J 
Espontaneamente [es-pon-íâ-ni-a-mere-te], adv. de 

modo espontâneo; voluntariamente; facilmente. (De' es- 
pontdneoj. 

Espontaneidade [es-pon-ta-nei-dá-de], s. f. quali- 
dade ou caracter do que é espontâneo ; facilidade; vo- 
luntariedade. (De espontâneo). 

Espontâneo [es-pon-íâ-ni-u], adj. que se pratica de 
livre vontade natural; desartificioso ; independente de 
causa exterior apparente. (Do lat. spontaneus). 

Espontar [es-pon-íár], V. tr. cortar as ponta» a; apa- 
rar. (De ponta). 

Espora [es-pá-ra], s. f. instrumento de metal, que 
se adapta á parte posterior do calçado para estimular a 
montada; flôr ranuneulacea ; a ílôr d'esaa planta. (Do 
ant. alt. ali. sporoj. 

Esporada [es-pu-rá-da], «. f. picada com espora; 
(flpT.) estimulo; (fam.) descompostura. (De espora). 

Esporadicidade [es-pu-ra-di-ssi-dd-de], s. f. qua- 
lidade ou caracter do que é esporádico. (De esporádico). 

Esporádico [es-pu-ró-di-ku], adj. diz-se das doen- 
ças que, não sendo próprias de certo paiz, atacam' iso- 
lada e accidentalmente, um ou outro indivíduo. (Do gr. 
sporadikos). 

Esperado [e3-pu-rá-du],parf. de esporar; acicatado. 
Esporangio [es-pu-raw-ji-u], s. m. o mesmo que Cí- 

porango. 
Esporango [es-pu-raji-ghu], s. m. receptaculo dos 

corpusculos reproductores de muitas plautas crypioga- 
micas. (Do g;r. spora e angeion). 

Esporão [es-pu-rão], s. m. espora grande ; apophvse 
a parte posterior do tarso (nos gallos, etc.); appendice 
onico de certas flores; contraforte de parede; dique 

marginal; arma defensiva de metal, na prôa dos na- 
vios ; parte superior de alguns navios em que piíde as- 
sentar uma figura de ornato; era vagem (nos cereaes). 
(Augm. de espora). 

Esporar [es-pu-rár], V. ír. o mesmo que esporear. 
Ssporaudo [es-pu-ra-ú-du], adj. diz-se de certos or- 

gãos vegetaes, que têm a fôrma de esporão. (De espo- 
rão). 

Esporeado [es-pu-ri-rf-du], part. de esporear. 
Esporear [es-pu-ri-ár], t>. tr. ferir ou incitar com 

espora; (lig.) estimular; agitar. (De espora). 
Esporeirá [es-pu-reí-ra], í. f. planta, chamada tam- 

bém espora. (De espora). 
Esporeiro [es-pu-ret-ru], s. m. fabricante ou vende- 

dor de esporas. (De espora). \ 
Esporifero [es-pu-rí-fe-ru], adj. que tem esporas. 

(Do gr. spora e lat. ferre). 
Esporim [es-pu-Wn], s. m. pequena espora; espora 

sem roseta, para obstar a que a calça roce pelo chão. 
(De espora). 

Esporo [es-pó-ru], s. m. corpuaculo reproductor das 
plantas cryptogamicas. (Do gr. spora). 

Esporta [es-pór-ta], 5. f. (Alg.) alcofa de esparto 
que serve de apparelho de pesca; ceira de esparto. (Do 
lat. sportal. [cofinha. (Do lat. sportella). "1 

Esportellã [es-pur-íá-la], s. f. pequena porta; ai- J 
Esportula [es-pdr-tu-la], s. f. gratificação ou pro- 

pina em dinheiro; gorgeta. (Do lat. sportula). 
Esportulado [es-pur-ta-tó-du], part. de esporlular; 

dado como esportula. 
Esportular [es-pur-tu-iár], V. tr. dar como espor- 

tula; gastar; —se, V. pr. fazer grandes despesas; gas- 
tar á grande. (De esportula). [esporo). 1 

Esporulo [es-pá-ru-lu], s. m. pequeno esporo. (De J 
Esposa [és-pô-zal, s. f. mulher que está justa para 

casar; mulher casada em relação ao marido. (Do lat. 
sponsa). 

Esposado [es-pu-«á-du], adj. e s. m. desposado; 
casado. (De esposar). 

Esposar [es-pu-zór], V. tr. unir em casamento; re- 
ceber por esposo ou esposa; ser amparo de ; defender 
(certos princípios, etc.); —se, i'. pr. contrahir matri- 
mônio. (De esposo ou esposa). * 

Esposo [es-pi-zu], s. m. o que casou ou está ajusta- 
do a casar; marido. (Do lat. sponsus). 

Esposorio. [es-pu-íd-ri-u], s. m. esponsaes; festa de 
casamento. [É mais us. no pl.] (De esposar). 

Espostejado [es-pus-te-jrf-da], adj. cortado ou feito 
em postas ; retalhado. (De espostejar). 

Espostejar [es-pus-te-yár], V. tr. fazer em postas ; 
retalhar; esquartejar. {De posta). 

Espraiado [es-pra-i-á-du], 5. m. espaço que a maré 
deixa a descoberto na vazante ; part. de espraiar. 

EspraiamentO [es-pra-i-a-men-tu], s. m. acto de es- 
praiar-se. (De espraiar). 

Espraiar [es-pra-i-cir], V. tr. lançar á praia; esten- 
der ; —, V. intr. deixar descoberta a praia, refluindo; 
— se, V. pr. estender-se pela praia, pelas margeni; es- 
palhar-se; alargar-se; divagar. (De praia). 

Esprandigo [es-pran-di-ghu], adj. (Trás-M.) amplo ^ 
desafogado ; campeiro. 

Espreguiçadeira [es-pre-ghi-ssa-deí-ra], s. f. o 
mesmo que espreguiçador. (De espreguiçar). 

Espreguiçadòr [ês-pre-gtii-ssa-dôr], s. m. movei em 
que alguém pôde descançar o corpo; camilha; pregui- 
ceira. (De espreguiçar). 

EspreguiçamentO [es-pre-ghi-ssa-men-tu], s. m. 
acto de espreguiçar-se. (De espreguiçar). 

Espreguiçar [es-pre-ghi-.*sár], V. tr. tirar a preguiça 
a; —se, V. pr. estirar os braços ou as pernas; (fig.) 
expandir-se; espraiar-se. {De preguiça). 

EspreguiceirO [es-pre-ghi-ssei-ru], s. m. o mesmo 
que espreguiçadòr. (J)e espreguiçar). 

Espreita [es-prei-ta], s. f. acto de espreitar; pes- 
quisa; d —, floc. adv.) de atalaia; debaixo de olho. 
(De espreitar). 

Espreitadeira [es-prei-ta-deí-ra], adj. diz-se de mu- 
lher que espreita; curiosa; abertura por onde se esprei- 
ta. (De espreitar). [espreita. (De espreitar). ~i 

Espreitador [es-prei-ta-dOr], adj. e .i. m. o quej 
Espreita-marés [es-prei-ta-ma-res], s. m. (zool.) o 

mesmo que pica-peixe ou guarda-rios. 
Espreitante [es-prei-ían-te], adj. que está em atti- 

tude de espreitar. (De espreitar). 
Espreitar [es-prei-íaV], V. tr. observar occultamen- 

te ; espiar; indagar; perscrutar. (Prov. do lat. spectare 
ou do lat. explictare, seg. D. Car. Michaelis). 

• Espremedicinho [es-pre-me-di-ssí-nhu], s. m. e 
adj. (pop.) diz-se de animal mais^equeno e enfezado, 
que outros da sua especie, entre os quaes vive. (Dees- 
premediço). [espreme. (De espremer). ~] 

Espremedor [es-pre-me-dôr], adj. es. m. o que J 
Espremedura [es-pre-me-dú-ra], s. f. acto de es- 

premer. (De espremer). 
Espremegado [es-pre-me-gftá-da], s. m. (Bras.) o 

mesmo que esparregado. (Do r. espremer). 
Espremer [es-pre-mér], V. tr. comprimir ou apertar 

para extrahir um liquido; (fig.) forçar; obrigar; —se, 
V. pr. fazer força para lançar de si alguma coisa; (fig.) 
falar com afffectaçãj. (Do lat. premere). 

Espremido [es-pre-mí-du], pari. de espremer ; affe- 
ctado no falar. [premei. (De espremer). "| 

Espremivel [es-pre-mí-vel], adj, que se pôde es- J 
Espuição [es-pu-i-ssão], s. f. acto ou efl'eito de es- 

puir. (De espuir). [(^o lat. spuere),! 
Espuir [es-pu-ir], V. tr. eintr. cuspir; expectorar. J 
Espulgado [es-pul-j/iá-du], part. de espulgar; lim- 

po de pulgas. 
Espulgar [es-pul-jftár], v. tr. tirar as pulgas a; ca- 

tar; —-se, V. pr. catar-se; tirar as próprias pulgas. 
(De pulga). 

Espiima [es-pú-ma], s. f. saliva escumosa, que fór- 
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xna bolhos nos dentes, na garganta, etc.; escuma. (Do 
lat. sjiuma). [(fig») raivoso. (De espumar). "1 

EspumantO [es-pu-man-te], adj. que lança efipuma; J 
Espumar [es-pu-már], V. ír. eacumar; —, v. intr. 

^eit.ir espuma; e^puniejar. (De enpumar). 
Esputnas [eR-pú-mas], #. f. pl. variedade de dôce ; 

o me&mo que farofia. (Pl. de espuma). 
Espumejar [es-pu-me-yár], u. intr. lançar espuma ; 

•ewuniar de raiva. (De espumaj. 
Espumeo [cs-f:w-mi«u], adj. (poet.) o mesmo que es- 

pumifero. \Do lat. spumeusj, 
Espumifero [es-pu-mi-fe-m], adj. que traz espuma. 

(Do lat. spumifer). 
Espumigero [es-pu-mí-je-ru], adj. o mesmo que es- 

pumoso. (Do lat. xpumiyerj. 
Espumosidade [es pu-mu-zi-tíá-dej, 8. f. qualidade 

do que é espumoso. (De espumoso). 
Espumoso [es-pu-md-zu], adj. que tem ou deita es- 

puma ; escumoao. (De espuma). 
Espurgar [es-pur-p^dr], V. tr. (e der,) o mesmo que 

expurgar (e der.). 
Espuriedade [cs-pu-ri-e-íiá-de], s. f. qualidade de 

«cr espúrio. (De espúrio). 
Espúrio [es-pii-ri-u], adj. que não é legitim >, nem 

pôde ser perfilhado (fal. de filhos); bastardo ; estranho; 
{Trás-M.) somitico; avaro. (Do lat. spurius), 

EsputaÇãO [es-pu-ta-ííâo], s. f. acto ou eíFoito de 
«sputar; salivação freqüente. (De esputar). 

Espuíar [es-pu-íár], V. intr. salivar freqüentemente. 
^De esTi^o). [ção freqüente. (Do lat. sputus). "| 

Esputo [es-pii-tu], s. m. acto de esputar; saliva-J 
Esquadra [es-ku-á-dra], s. f. seeçâo de uma compa- 

nhia de infautaria; certa porção de navios de guerra 
■commandados por official superior; posto policial; es- 
quadra; instrumento de graduar. (Do it. squadra). 

Esquadrado [es-ku-a-ííra-du], adj. cortado ou ris- 
cado fcni aníçulo recto; —, part. de esquadrar. 

Esquadrão [es-ku-a«íírâo], s. m. conjunto de compa- 
nhias de um regimento; (ng.) bando; multidão. (De 
^tí^adra). 

Esquadrar [es-ku-a-drdr], v. ír. dispôr ou cortar 
«m angulo recto; formar em esquadrão. (De esquadra). 

Esquadrejado [es-ku-a-dre-já-du], part. de esqua- 
drejar; serra-lo em esquadria. 

EsquadrejamentO [es-ku-a-dre-ja-men-tu] s. m 
acto de esquadrejar; csquadria feiia p -r meio de ser- 
ragem. (De esquadrejar). 

Esquadrejar [es ku-a-dre-/dr], V. tr. serrar ou cortar 
•em eftqua.iria. (De esquadro). 

Escjuadria [es-ku-a-dW-a], s. f. córte em angulo re- 
cto ; instrumento pr óprio para traçar ou medir ângulos 
rectos; esquadro; pudra de cantaria; (fig.) regulanda- 

■de; boa ordem. (De esquadro). [driar. 
EsquadriadO [es-ku-a-dn-d-du], part. de e^'qua- J 
Esquadrilha [es-ku-a-dH-lha], s. f. esquadra de pe- 

^ueiK s navios de guerra. (De esquadra). 
Esquadrilhado [< s-ku-a-dri-//id-du], |)ar?. de esqua- 

drinhar; — adj. qi;e tem quadris baixos; desnalgado. 
Esquadrilhar ' [es-ku-a-dri-ZAdr], v. tr. expulsar da 

<iuadriiha. (D-- quadrilha). 
Esquadrilhar' [es-ku-a-dri-z/idr], V. tr. partir os 

quadris a; desancar. {De•quadril). 
Esquadrinhado [ es-ku-a-dri-n/id-du ], part. de eS" 

quadrmhar. 
Esquadrinhador [es-ku-a-dri-nha-dOr], adj. e s. m. 

o que cqnadriüha; investigador. (De esquadrinhar). 
Esquadrinhadura [ es-ku-a-dri-nha-dú-ra ], 5. f. 

acto de e-^quiidriíihar; investigação. {Dt esquadrinhar). 
EsquadrinhamentO [es-ku-a-dri-nha-wíJn-tu], s. m. 
mesmo que esquadrinhadu^a. (De esquadrinhar). 
Esquadrinhar [es-ku-a-dri-n/idr], v. tr. investigar; 

perscrutar; analysar com micuciosidade. (De quadro). 
Esquadro [es-ku-d-dru], s. m. instrumento com que 

se formam ou medem angulo^ rectos, e se tiram per- 
pendiculares; peça de ferro que guarnece o angulo in- 
ferior tle algumas portas grandes. (Do it. squadro). 

Esqualidez fes-ku-a-Ii-dêí], s. f. qualidade do o^ue 
é esquálido; sujidade. (De esquálido). 

Esquálido [es-ku-d-li-du], adj. sujo; sordido; ma- 
cilento; desalinhado. (Do lat. squalidus). 

Esqualo [es-ku-d-Iu], s. m. genero de peixes, a que 
pertencem o cação, o tubarão, etc. (Do lat. squalus). 

Esqualor [e8-ku-a-/()r], 8. m. qualidade do que é es- 
quilido; sujidade; bolor. (Do lat. squalor). 

Esquamodormos [es-ku-a-mu-d^r-mus], 8. m. pl. 
grande divisão de peixes de raios duros e barbartanas 
tiexiveis. (Do lat. squama e gr. derma). 

Esquartejado [es-ku-ar-te-jd-du], part. de esquar- 
tejar. 

• Esquartejadoiro ou esquartejadouro [es-ku-ar- 
te-ja-dôt-ru], s. m, local para e&quartejamento de ani- 
maes. (De esquartejar). 

Esquartejamento [es-ku-ar-te-ja-men-tu], s. m. ac'o 
de esquartejar; supplicio antigo, (;ue con->ístia em atar 
cada um dos pés e braços do condemnado a quatro ca- 
vallos, obrigando estes a puxar em direcçÕes oppostas. 
(De esquartejar). 

Esquartejar [es-ku-ar-te-jdr], V. tr. partirem quar- 
tos ; espostejar; despedaçar; desacreditar. (De quarto). 

Esquartelado [es-ku-ar-te-Zd-du], part. de esquar- 
telar; (herald.) dividido em quatro quartéis em cruz. 
(De esqiiartelar). 

Esquarteladura [es-ku-ar-te-Ia-dú-ra], 8. f. acto ou 
effeitü de esquartelar. [D^ esquartelar). 

Esquartejar [es-ku-ar-te-/rír], V. tr. (herald.) divi- 
dir em <|Uatro partes ou quartéis. (De quartel). 

Esquartilhado [es-ku-ar-ti-//id-du], jjaw. ae esquar- 
tilhar. 

Esquartilhar [es-ku-ar-ti-Z/idr], v. tr. (Trás-M.) re- 
talhar longitudinalmente (azeitonas, antes da cortição). 
(Do r. quarto), 

EsquecedlÇO [es-ké-sse-dí-ssu], adj. que se esquece 
facilmente; desmemoriado. (De esquecer). 

Esquecedor [es-ké-sse-dor], adj. e s. m. que faz es- 
quecer. (De esquecer). 

Esquecer [es-ké-55dr], v. tr, deixar sahir da memó- 
ria; olvidar; largar; —, r. intr. sahir da lembrança; 
omittir; perder a sensibilidade; —se^ v. pr. perder a 
lembrança, a memória; olvidar, (Do lat. excadescere). 

Esquecido [es-ké-ííí-du], adj. que se esqueceu; que 
perdeu a sensibilidade; part. áe esquecer ;—m.pl. 
(pop.) pequenos bolos semelhantes aos especiones. 

Esquecimento [es-ké-ssi mCM-tu], s. m. acto ou cf- 
feito de esquecer; falta de lembrança, de memória ; 
toihimento ; perda da sensibilidade. (De esq^iecer). 

Esqueletico [es-kc-ié-ti-ku], adj. relativo a esque- 
leto; (Hg.) magro em extremo. (De esqueleto). 

Esqueleto [es-ke-/^-tu], s. m. conjunto dos ossos dt 
um animal descarnado, mas em posição natural; ma- 
deiramento de uma casa antes da formação das pare- 
des; gaiola; esbôço; (fig.) pessoa magrissima. (Dogi 
skeletos). [ii, 2, 275). 

• Esquenta [es A:en-ta], s. f. lume brando. (Portug. 
EsquentaçãO [es-ken-ta-5.ção], s. f. acto ou eífeitu 

de esquentar; calor intenso; rixa acalorada; certa in- 
ílammação nos pés dos animaes; especie de bIc::nor- 
rhagia. (De e<quentar). 

Esquentada [es-ken-fd-da], s. f. a hora de maio 
calor. |De esquentado). 

EsquentadíÇO [es-ken-ta-dí-ssu], adj. (fig.) que se 
irriti facilmente. (De esquentar). 

Esquentado [es-ken-íd-du], part. de esquentar; irri- 
tado ; exaltado. 

Esquentador [es-ken-ta-dOr], 8. m. utensílio de me- 
tal com que se aquece a cama; apparelho que aquece 
a Hgua de alimentação das caldeiras; —, adj. esquen- 
tadi«,'.o. (De esquentar). 

Esquentamento [es ken-ta-men-tu], s. m. eaquentu- 
ção; (Hg.) gOQorrheia. (De esquentar). 

Esquentar [es-ken-ídr], v. ír. tomar quente ; acalti- 
rar ; (fig.) irritar; —«e, v. pr. encalmar-se; irritar-se.. 
(Do r. quente). 
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Esquerda [es-ier-da], s. f. lado esquerdo; o lado ou 
fiirte correspondente á direita do observador, collocado 
em frente. |De esqnerdo). 

Esquerdeado [es-ker-di-á-du], pari. de esqaerdear. 
Esquerdear [es-ker-di-ár], e'. tr. (p. ns.) tornar es- 

querdo ; —, t). intr. desviar-se do dever, (De esquerdvj. 
Esquerdo [| s teV-duJ, alj. qne está do lado em que 

b.ite o coração; que faca & esquerda do observador; 
lfig.),Cinhoto ; torcido; vesgo ; esquivo ; —, s. m. o lado 
opposto no direito. (Do vaso. esqueií?)' 

Eisquifado [e3-k!-/(i-duj, adj. semelhante a esquife. 
(Dl! esqiiifarj. [tcl. (Do gurm. skip. 1 

Esquife [es-ií-fe], i. m. tumba; ataudc-; (iint.) ba- J 
Esquila ' [es-ií-la], *. f. (Alemt.) pemieno chocalho; 

esquiÜiM'. [[Dt esq::ilar). | 
Esquila' s. f. (Trás-Jl.) acto de esquilar; tosquia. J 
Esquilão [es-ki lão], s. m. (Aleúat.) chocalho gran- 

de. (l>e esquila). 
Esquilar [ es-ki-ínr ], v. tr. (Trás-M.) o mesmo que 

tosquiíir iDo caa'. .esqidiarj. 
Esquilha' [es-ií-lhu], s. f. (gir.) sardinha. 
Esquilha' s. f. (Alg.) o mtsmo que choqnilha. • 
Esquilica [es-ki-ii-ka], «. f. (Trás-M.) campainha 

pequena. (De esquila'). 
Esquilla [es-ii-la], ». f. planta liliacea, chamada 

também scitla e cebola albarran. (Do lat. scilla) 
Esquilo [es-ii-lu], s. m. pequeno mamniifero roedor, 

notável p'!la sua vivacidade. (Do b.-lat. scuirulusj. 
Esquimau [es-ki-móii], j. m. habitante da Groelan- 

diii e de outras terras da America árctica!. (Do ir. es- 
qinmauxj. 

Esquimó [ís-ki-mu], s. m lingua falada pelos es- 
(|inniaus; —, pl. o mesmo ou melhor que e.ínimau. 
(Do fr. esq'iimaux). 

Esquimó [es-ki-mó], j m. o mesmo que esqidmau. 
Esquina ' [ns-tí-na], s. f. angulo formado por dois 

pl;inos que se cortam ; canto exterior de edilicio, mo- 
vei, etc.; angulo de rua. (Do ant. ali. ali. skinaj. 

Esquina' «. f- plaota, cuja raiz tem propriedades 
an;ilogHfi ás da saUa-parrilha. (Do fr. sqaine). 

Esquinado [es-ki-mí-du], part. de esqniuar-, que lem 
esqninas; facetado; (p"p.) um tanto embriagada. 

Esquinai [es-ki-náíj, adj. relativo a es ^ui la' (De 
quina). [esqninote. "I 
• Esquinante [es-ki-nan-te], s. m. o mesmo que J 
EsquinanthO [es-ki-nan-tu], s. m. jurico aromatico 

e medicinal, d-a Iam. das gramineas. (Do gr. skoinaa- 

Esquinar [es-ki-nár], t>. tr. dar fôrma de esquina a; 
facetar; construir em angulo; —se, v. pr. (pop ) em- 
briagur-se um lauto. (Do esquina'). 

Esquinencia [ea-ki-noi-ssi-a], s. f. (med.)omesmo 
que Hmyvlahte. (Du it. schinanzia). 

• Esquineta [es-ki-né-ta], ». f. certo jogo, (hoje em 
desuso). (Do fr. lansquenet ou talvez de esquina). 

Esquineza [es-ki-né-za], s. f. o mesmo que esquina'. 
(De exqainii'). 

• Esquinote [es-ki-ná-te], ». m. (olaria) pau aguçado 
para apertar o fundo das vasilhas ou desengrossá-las; 
pelle ou coiro meio preparado, que se emprega em ar- 
reios nrdinar os e calçado de camponezes. (De esquina !), 

Esquipação [es-ki-pa-síõo], s. f. acto ou etfeito de 
esquip ir; provisões nauticas; apparelhos e animaes, 
empregados e revezados n'uma lavoira; (pop.) andaina 
d • fato. (De esqiiipar). 

Esquipado ' [es-ki-pá-du], part. de esquipar; appa- 
reI:.ado; (fig.) aperaltado; adornado; justo (vestuário). 
(De esquipar). 

Esquipado ' [es-ki-pá-du], s. m. (Bras.) andadura do 
cavallo, quando este levanta ao mesmo tempo o pé e a 
mão do mesmo lado. (De esquipar). 

Esquipador [es-ki-pa-dór], adj. e s. m. diz-se do 
cavallo que lem o esquipado'. (De esquipar). 

Esquipamento [es-ki-pa men tu], é. m. aquillo com 
qn í se esquipa; esquipação. (De esquipar). 

Esquipar [es-ki-pár], v. tr. o mesmo que equipar; 
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—, V. intr. correr ligeiramente (a embarcação, o caval- 
lo) ; (Bras.) executar o passo esquipado'. 

Esquipatico [es-ki-pn-ti-ku], adj. (fam.) esquisito; 
extravaçanto ; estrambutico. (De esq iipar ?). 

Esquipau [es-ki-póu], s. m. (norte) o mesmo que 
peixe-aranha. 

Esquirola [es-ii-ru-la], í. f. lasca de osso; laminaj 
pua ; pedacinho. (Do gr. shiros). 

Esquisitamente, esquisitice, esquisito, etc., o 
mesmo que exquisitamente, exquisitice, esquisito, etc. 
(orth geralm. seguidas). 

• Esquissar [es-ki-ssaV], t». tr. f.izcr o esquisso de. 
[V. e.iqiíisso, g.illicismos que se devem evitar]. 

Esquisso [es-ií-ssu], s. m. [É gall., devendo dizer- 
se esbuçn, deüneamento, etc.]. 

Esquivado [es-ki-rá-du], part. de esquivar. 
Esquivamonte [es-tí-va-men-te], adv. com esqui- 

vança. iDe esquivo). 
Esquirança [es-ki-mJi-ssa], s. f. desprendimento on 

desapego, aco,mpanhado de desprézo ou aversão ; trato 
rude ; desdem ; desamor. (De esquivar). 

Esquivar [es-ki-idr], v. tr. desviar de si com des- 
prézo ; evitar o trato de ; — se, V. pr. retirar-se ; afas- 
tar-sc ; eximir-se. (De esquivo). 

Esquivez [es-ki-véj], s. f. o mesmo que esquivança. 
(De esquivo). 

Esquivo (es-ii-vuj, adj. que evita o trato; intratá- 
vel ; rude; que rejeita carinhos; arisco ; aborrecido. 
(Do it. schivo). [esquivo. (De esquivo). "I 

Esquivoso [es-ki-TO-zu], adj. cheio de esquivança; J 
Essa' [''-ssa], flex. fem. de «síe. (Do lat. ipsaj. 
• Essa' [á-ssa], ». /'. (fôrma mais justificável da pai. 

eça, consoante Gonçalves Vianna). (Do lat. ersa). 
' Esse [ê-sse], pron. demonstr. e designa a pessoa ou 

coifia que está próxima de quem fala. (Do lat. ipse). 
Essência [e-jsen-ssi-a], s. f. natureza intima da» 

coisas ; o que é ; existência ; o que conslitue a natureza 
lie um objecto; liquido muito volátil; substancia aro- 
matica extrahida de certos vegctaes; significação espe- 
cial ; distintivo. (Do lat. essentia). 

Essencial [e-ssen ssi-á/], adj. relativo a essencia j 
que constitue a essência ; característico ; importante ; 
indispensável; —, s m. o ponto mais importante j ft 
coisa principal. (Do lat. essentialis). 

Essencialidade [e-ssen-ssi-a-li-drf de], s. f. quali- 
dade, estado ou caracter do que é essencial. (De essen- 
cial). 

Esscncialismo [e-ssen-ssi-a-Zís-mu], s. m. doutrina 
dos que consideram as doenças como independentes da» 
funi"ções da economia animal. (De essencial). 

Essencialista [e-ssen-ssi-a-iís-ta], i. m. partidario 
do essenciiilismo. (De essencial). 

Essencialmente [e-ssen-ssi-óZ-men-te], adv. por es- 
sencia; por natureza; no mais alto grau. {Dt essencial). 

Ésses [é-sses], s. m. pl. biscoitos em fúrma de S. 
£ss'outro ou êsse outro ou êsse outro [é-Mô-tru], 

adj. ou pron. designativo de uma pessoa ou obiecto 
proximos, que distinguimos de outra ou outro também 
proximos. (De esse e outro). 

Éssueste [é-ssu-dí-te], s. m. ponto do globo, entre 
éste e sué.,te. (De éste e suéstcj. 

Esta [^.'i-ta], pron. fem. de éste ; usa-se também em 
proposições, ellipticas, e significa esta coisa, esta veí, 
etc. (Do lat. ista). 

Estabalhoadamente [ es-ta-ba-lhu-ó-da-men-te], 
adv. o mesmo que estavanadamente. (Infl. de atabã- 
Ihoado). [ma geralm. seguida). "] 

Estabanado [es-ta-ba-mi-dul, V. estavanado (fór- J 
Estàbelecedor [es-ta-be-le-sse-dor], s. m. e adj. o 

que estabelece. (De estabelecer). 
Estabelecer [es-ta-be-le-^ér], V. tr. fixar; tornar 

firme ; fundar; instituir; criar; prtr casa a ; dar meio» 
■le vida a; pôr urn estabelecimento a;—se, v. pr. fixar- 
se ; criar um modo de vida ; abrir um estabelecimento 
por siia conta.; pôr casa. (Do lat. stabilis). 
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Estabelecido [es-ta-be-le-ssí-du], part. ile estabe- 
-lecer. 

Estabelecimento [es-ta-be-le-ssi-men-tul, $. m. acto 
ou eífeiio de estabelecer; casa commercial; instituição; 
instituto; ordem; estatuto. (De estabelecer). 

Estabilidade [es-ta-bi-li-tiá-de], 8. f. qualidade do 
que é estável; duraçào ; firmeza. (i)o lat. stabilitas). 

• Estabilizador [es^ta-bi-li-za-rfúr], adj. diz-se de 
um apparelho que dá estabilidade aos aeroplanos. (De 
estabilizar). [estabilidade a. (De estave-J. "| 

» Estabilizar [es-ta-bi-li-;?dr], V. tr. (neol.) dar J 
EstabulaçãO [es-ta-bu-la-sí«o], s. f. criação ou en- 

gorda de animaea em cstabulo. (Do lat. stabidatio). 
Estabulado [es-ta-bu-Zrf-du], adj. part. de estabu' 

lar; criado em estabulo. 
Estabular ' [es-ta-bu-Zar], v. tr, criar ou engordar 

-em estabulo. (Do lat. stabularij, 
Estabular' [es-ta-bu-Zár], adj. relativo a estabulo. 
Estabulo [es-íá-bu-lu], s. m. alpendre ou curral em 

que se abriga o gado; malhada. (Do \at. stabulum). 
Estaca [es-ía-ka], s. f. pau, que se crava na terra 

ou em qualquer logar para amparar ou para se lhe pren- 
der alguma coisa; ramo ou haste cravada na terra para 
criar raizes; esquirola. (Do ingl. ^take). 

Estacada [es-ta-A:á-da], s. f. serie de estacas; tran- 
queira ; logar fechado para brigas ou torneios; estaca- 
ria; barreira provisoria feita de mastros. (De estacaj. 

Estacado [es-ta-H-du], part. de estacar ; parado ; 
immovel ; —, s. m. o mesmo que estacada. 

Estacai [es-ta-Ârá/], s. m. (Beira) olival novo. (De 
estaca). 

Estação [es-ta-ssâo], s. f, estada; paragem de com- 
boios, carros, etc., n*uin Iogar;*pÔ8to era que uma em- 
barcação permanece aigum tempo; cada uma das qua- 
tro partes do anno ; periodo da cxistencia; visita de 
devoção ás igrejas; temporada; opportunidade; o acto 
de estar de pé. (Do lat. statio). 

Estacar [es-ta-Aár], v. tr. segurar com estaca ; es- 
corar; fazer parar; —, v. intr. parar de repente; hesi- 
tar; ficar perplexj. (De estaca). 

Estacaria [es-ta-ka-r/-a], s. f. grande porção de es- 
tacas ; alicerce ou base feita de estacas ; represa feita 
de estacas. (De estaca). 

Estacionai [es-ta-ssi-u-ná/] adj. relativo a estação; 
estacionario. (Do lat. stationalis). 

Estacionamento [es-ta-sai-u-na-meM-tu], s. m. acto 
de estacionar. (De estacionar). 

Estacionar [es-ta-ssí-u-naV], v. intr. parar; deter- 
se ; fazer estação ; estacar; permanecer algum tempo ; 
não progredir. (De estação). 

Estacionario [ es-ta-ssi-u-ná-ri-u ], adj. que esta- 
cionou ou parou. (De estaciortarj. 

Estada [es-íá-da], s. f. acto de estar; permanencia; 
estancia; demora ; andaime alto para acabamento de 
construcção; • (olar.) o mesmo (\xxq palanque. (De estar). 

Estadão [es-ta-rfâo], s. m. (pop.) pompa; grande 
luxocada um dos dois estadulhos, entre os quaes se 
dispõi a lenha da carga, a fim de que cão vã ferir os 
bois, assentando-lhes no dorso. (De estado). 

Estadeado [es-ta-di-rf-du], part. de estadear. 
Estadeador [es-ta-di-a-íZôrJ, 5. m. o que ostenta es- 

tado ou pompa; enfatuado. (De estadear). 
Estadear [es-ta-di-ár], V. tr. ostentar; alardear 

pompas ; —, v. intr. e pr. alardear pompas; enfattar- 
ge. (De estado). 

Estadeiro [es-ta-dcf-ru], s, m. peça de madeira, em 
que se prende o papagaio; gaiola de papagaio; (Trás- 
M.) rodela em que se assentam os cantaros. (De estar). 

Estadia [es-ta-rfi-a], s. f, (jur.) demora que o capi- 
tão de navio fretado é obrigado a fazer no porto de che- 

. gada. (Do ca st. estadia). 
Estádia [es-íá-di-a], s. f, instrumento com que se 

avalia a distancia'entre o observador e um potfto dis- 
tante. (De estádio). 

Estádio [es-íá-di-u], s, m. cada periodo de doença; 

exercicio de emprego, profissão, etc., temporariamen- 
te ; época ; estação. (Do lat. stadiitm). 

Estadista [es-ta-i/s-ta], s. m. homem de Estado ; 
o que é versado na theoria e pratica dos negocios d:; 
governação. (De estado), 

Estadistica [es-ta-ím-ti-ka], s. f. politica; sciencia 
de governar; o mesmo que estatística. estndislico). 

Estadisticamente [es-ta-dw-ti-ka-men-te], adv. se- 
gundo os preceitos da estadistica. (De estadistico). 

Estadistico [es-ta-(íw-ti-ku], adj. relativo á estadis- 
tica. (De estadista). 

Estado [es-íá-du], s. m. situação ou modo de ser dc 
uma pessoa ou coisa; disposição; condição; nação orga- 
nizada politicamente ; governo ; ostentação ; represen- 
tação em côrtes ; — interessante^ estado de mulher gra- 
vidíi. (Do lat. status). 

Estado-maior [es-zá-du-ma-i-tíf], s. m. corporação 
iniiitar de olHciaes scientificos, encarregadoi de mano- 
bras de campo, etc.; parte da corporação de oíficiaes de 
um regimento, de um quartel-general, com attribuiçôes 
determinadas. (De estado e maior). 

Estadoal ou estadual [es-ta-du-a/], ac//. (neol. bras.) 
relativo a qualquer dos Estados da republica brasilei- 
ra. [Alguns escritores condemnam o emprego d'e8t£ 
adjectivo ; no emtanto é muito empregado na lingua- 
gem brasileira]. (De Estado). 

EstadulhO [es-ta-rfw-lhu], s. m. pau grosseiro; fuei- 
ro ; pau semelhante a um fueiro ; o mesmo que esta- 
dão. (Do cast. estadojo?), 

Estae [es-írfi], n. m. o mesmo que estái (orth. segui- 
da por alguns lexicographos). 

Estafa [es-M-fa], s. f. acto ou efteito de estafar; 
cançaço ; fadiga. (De estafar), 

Estafadeira [es-ta-fa-cíet-ra], s. f. o mesmo que 65- 
tafa. (De estafar). 

EstafadO fes-ta-ZH-du], part, de estafar; cançado ; 
maçado ; estragado. (De estafar). 

Estafador [es-ta-fa-rfír], adj. e s. m. que estafa; 
velhaco ; charlatão ; caloteiro; (gir.) o mesmo que as- 
sassino. (De estafar). 

EstafamentO [es-ta-fa-weM-tu], s. m. o mesmo que 
estafa; cançaço (dos cavallos). (De estafar), 

Estafar [e8-ta-/ar], v. tr. cançar; fatigar; maçar; 
—, ü. intr. e pr, fatigar-ae ; cançar-se. (Do ant, al. 
staph). 

EstafdrmO [e3-ta-/er-mu], s, m. figura de homem, 
movediça, na qual deviam tocar com a lança os caval- 
leiros dos torneios, sem serem alcançados pelo chicote 
que aquella figura tinha na mão ; (fig.) espantalho; 
basbaque. (Do it. staffermo). 

Estafeta [es-^a-^é-ta], s. m. correio a cavallo, que 
distribue correspondência fóra da séde do correio. (Do 
it. staffeta). 

Estafete [e8-ta-/e-te], s. m. o mesmo que estafeta : 
(prov.) moço de recados; paquete. (Mesma or. que es- 
tafeta). 

Estafeteiro [es-ta-fe-íeí-ru], s. m. estafeta; religio- 
so que tinha a gerencia do correio da communidade. 
(De estafeta). 

* Estafínado [es-ta-fi-ná-du], part. de estafinar; 
(pop.) estafado. 

Estafinar [es-ta-fi-nár], V, tr. (pop.) dar cabo de ; 
estafonar; estragar; dissipar; derrear. (Infl. de eiíct- 
far 

Estafonado [es-ta-fu-ná-du], part. de estafonar. 
Estafonar [es-ta-fu-nár], v. tr. (prov.) tirar a vida 

a; dar cabo de. (Infl. de estafar i). 
Estagiario [es-ta-ji-á-ri-uj, s. m. o que eslá fazen- 

do tirocinio para certas profissões; o que pratica, com 
homens peritos ou em estabelecimentos públicos, certa 
profissão, até se aperfeiçoar. (Do fr. stagiaire). 

Estagio [es-ía-ji-u], s, m. (ant. mas que tende a ser 
usado actualmente) tirocinio ou apprendizado de me- 
dico, advogado, etc. (Do lat. stadium). 

Estagnação [es-ta-ghna-sjão], s. f. estado do que 
estagnou ; (fig.) inércia; paralysação. (De estaqnar) 
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Estagnado [es-ta-j/mcí-clu], par(. de estagnar ; par 
ralyaado. 

Estagnar [es-ta-jAnár], u. ír. impedir áe correr (li- 
<jaido) ; fazer estancar; tornar inerte ; — se, v. pr. per- 
der a fluidez; não correr; paralysar-se. (Do lat. esta- 
gnarej. 

Estài [es-íái], s. m. cada um dos cabos grossos que, 
fixos na prOa, agüentam a mastreação ; nome de outros 
cabos de navio. (Do ingl. staysj. [estáij. ] 

Estamdo [es-ta-i-ó-du], adj. provido de estái. (De J 
Estai-real [es-íáí-rre-cW], í. m. (naut.) cabo que vol- 

teia o calcez e vai fixar o seu chicote avante, no con- 
vez. (De estai e real). 

Estala [es-<á-la], s. f. o mesmo que estalla. 
Estalactifero [ea-ta-la-iíí-fe-ru], adj. que tem esta- 

lactites. (Do gr. skalaktoi e lat. ferre). 
Estalactite [es-ta-la-iíí-te], s. f. concreção alonga- 

da, formada na abobada de cavidades subterrâneas, pela 
infiltração de líquidos. [Melhor pronuncia d'e8ta pala- 
vra seria estaláctite]. (Do gr. stalaklos). 

Estalactitico [es-ta-la-íí/-ti-ku], adj. semelhante á 
estalactite. (De estalactite). 

Estalada [es-ta-tó-da], s. f. som de coisa que esta- 
la; (íig.) ruído; motim. (De estalado). 

Estaladeira [es-ta-la-dei-ra], jf. f. (Alemt.) casoa do 
pinheiro; corcódea. (De estalar). 

Estalado [es-ta-/ó-du], adj. part. de estalar; racha- 
do; fendido. (De esía/arj. [Alagôas. 1 

Estalador [es-ta-la-rfôr], s. m. arvore brasileira de J 
Estala-estala [es-tó-la-es-íá-Ia], s. f. arvore da ilha 

de S. Thomé. (De estalar). 
Estalagem [es-ta-Zá-jan-e], s. f hospedaria ; alber- 

garia ; poisada. (Do ant. alt. al. stal). 
Estalagmite [es-ta-la-jAmi-te], s. f. concreijão, d» 

mesma natureza da estalactite, formada no solo das ca- 
vidudes subterrâneas. (Do gr. stalagma). 

Estalagmitico [es-ta-la-jftmf-ti-ku], adj. relativo a 
estalaginíie. (De estalagmite). [talajadeiro. "1 

Estalajadeira [es-ta-la-ja-deí-ra], s. fem. de es- J 
EstalajadeirO [es-ta-la-ja-dei-ru], s. m. dono de es- 

talagem. (De estalagem). [lar). ~] 
Estalante [es-ta-Zan-te], adj. que estala. (De esta- J 
Estalão [es-ta-Mo], >. m. craveira; padrão. (Do b.- 

lat. stalo). 
Estalar [es-ta-íár], V. tr. quebrar; partir; —, v. 

intr. dar estalos ; crepitar; partir-se ou quebrar-se com 
estrondo; rachar-se; rebentar; (fam.) desfallecer. (Do 
cast. estallar). 

Estalecido [es-ta-le-ísí-da], s. m. (Trás-M.) dôr que 
abala todos os dentes, deixsndo-os aluídos. 

Estaleiro [es-ta-Zei-ru], s. m. logar onde se constroem 
ou concertam navios; (Bras.) leito de panno sobre que 
se põi a seccar carne, milho, etc.; (prov.) tábua sobre 
que 03 carpinteiros cortam madeira pela menor espes- 
sura. (De estar). 

Estalejadura [es-ta-le-ja-dú-ra], s. f. estalido; es- 
talo dos ossos. (De estalejar). 

Estalejar [es-ta-le-jár], V. intr. dar repetidos esta- 
lo»; tiritar. (De estalar). 

Estalidante [es-ta-lí-cton-tí], adj. (neol.) que dá es- 
talidos. (De estalidar). [dos. (De estalido). 1 

Estalidar [es-ta-li-dor], r. intr. (neol.) darestali- J 
Estalido [es-ta-ií-du], s. m. estalos repetidos; cre- 

pitação; estridor. (De estalo). 
Estalla [es-íá-la], í. f. estabulo; estrebaria. (Do 

aut. alt. al. stal), 
Estallia [es-íá-li-a, segundo outros es-ta-il-a], s. f. 

(comin.) o mesmo que estadia. (Do it. stallia), 
Estâlo [es-tó-lu], s. m. rumor súbito ; estoiro; cre- 

piia^ão ; (pop.) bofetâo ; coisa de —, (pop.) coisa ex- 
cellente. (l)e estalar), [previsto; casual. 1 

Estamarrado [es-ta-ma-rm-du], adj. (Alemt.) im- J 
Estambrar [es-tan-ferárj, t>. tr. torcer ou converter 

(ian) em estambre. (De estambre). 
Estambre [es-ía?i-bre], s. m. fio de lan ou de seda; 

lan cardíida, limpa e torcida ; fio da cardadura ; esta- 
me. (iJo cast. estambre). [estambre).^ 

Estambreiro [es-tan-6ret-ru], adj. estambrado. (De J 
Estame [ea-/d-me], s. m. fio de urdir e tecer; fibra; 

orgào masculino doa vegetacs; (fig.) fio da vida. (Do 
lat. stameit). [de lan. (De estame). j 

Estamenha [es-ta-mé-nha], s. f. tecido ordinário j 
Estamenheiro [es-ta-mc-nAei-ru], s. m. vendedor ou 

fabricante de estamenha. (De estamenha). 
Estamento [es-ta-men-tu], s. m. (neol.) modo de es- 

tar ou permanecer; congresso. (Do hesp. estamento), 
Estamete [es-ta-mé-te], 8. m. antiga especie de es- 

tamenha. (De estame). 
EstaxninaCBO [es-ta-mi-ná-ssi-u], adj. relativo a es- 

tames. (Do lat. stamen), 
Estaxninado [es-ta-mi-ná-du], adj. que tem estames. 

(Do lat. staminatus). [(Do lat. fttamen),! 
Estaminal [es-ta-mi-ná/], adj. relativo a estames. J 
Estaminario [es-ta-mi-na-ri-u], adj. formado pela 

transformação dos estamea. (Do lat. staminarius). 
EstaminiferO [es-ta-mi-ní-fe-ra], adj. o mesmo*que 

estaminado, (Do lat. stamen e ferre). 
Estaminoide [es-ta-mi-ndt^de], adj. semelhante a 

estame. (Do gr. stemon e eidos). 
Estaminoso [es-ta*mí-nd-zu], adj. que tem estames 

muito salientes. (Do lat. stamen). 
Estaminula [es-ta-mi-nu-laj, s. f. estame rudimen- 

tar. (Do lat. estamen). 
Estampa [es-ían-pa], s. f. figura impressa, por meio 

de chapa gravada; imprensa; desenho; imagem; ves- 
tigio; (fig.) coisa perfeita. (Do it. stampa). 

Estampado [es-tan-pa-du], part. de estampar ; gra- 
vado ; impresso. ^ [tampa. (De estampar), 1 

Estampador [e8-tan-pa-íi<)r], adj. e s. m. o que es- j 
Estampagem [es-tan-pá-jan-e], s. f. acto ou eíFeito 

de estampar; processo para obter chitas, sedas, etc., 
estampadas. (De estampar). 

Estampar [es-tan-pár], v. tr. imprimir sobre matriz 
gravada ; converter em estampa; marcar; patentear; 
gravar; (Trás-M.) assentar com força, bofetada ou pon- 
tapé em; amachucar; —se^ v. pr. imprimir-se; gra- 
var-se; mostrar-se. (De estampa). 

Estamparia [es-tan-pa-ri-a], s. f. logar onde se fa- 
bricam ou vendem estampas ; fabricas de estampar pan- 
nos, papel, etc. (De estampar). 

Estampôíro [es-tan-peí-ru], s. m. vendedor de es- 
tampas; estampador. (De estampar). 

Estampido [es-tan-pi-du], s. m. som forte e repen- 
tino ; grande estrondo ; fragor; estridor. (Do cast. es- 
tampido). 

Estampilha [es-tan-pí-lhaj, í. f. pequena estampa; 
chapa para estampagem ; sello de franquia; (gir.) bo- 
fetada. (De estampar). 

Estampilhado [es-tan-pi-í/iá-du], part. de estampi- 
Ihar; adj. marcado ou sellado com estampilha. (De es- 
tampilhar). 

Estampilhar [es-tan-pi-//Kir], v, tr. pôr estampilha 
em; sellar ou franquear com estampilha. (De estampi- 
lha). [seira. (De estancar), "l 

Estanca [es-ían-ka], 5. f. (prov.) divisão na mas-.j 
Estancação [es-tan-ka-síôo], s. f. acto ou eíFeito de 

estancar. (X)e estancar). 
Estanca-cavallos [es-ían-ka-ka-vá-lus], s. f. planta 

medicinal purgativa. 
* Estancada [es-tan-^á-da], s. f processo de pesca, 

o qual consiste em desviar a corrente de agua* ou es- 
vasiar a agua de poças, para colher o peixe. (Portug. 
II, 3, 459). 

Estancadeira [es-taa-ka-íí^-ra], s. f. planta plurn 
baginea, chamada também erva de sete cabeças. (De 
tancar). 

Estancado [es-tan-Ara-du], part, de estancar. 
Estancar [es-tan-Jtár], V. ír. impedir que corra (li- 

quido) ; vedar; exhaurir; esgotar; pôr fim a; fatigar; 
—, V. intr. deixar de correr; esgotar-se *, cançar-se. 
(Do lat. stagnare). 
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Estanca-rios [es-fan-ka-rri-us], «. m. engenho de 
lirftr agua de poços ou rica. (De estaficar e riosj. 

Estanca-sangue [es-tan-ka-íjan-ghe], s. m. planta 
brasileira, mediciaal. 

Estanceiro [ea-tan-ssci-ru], s. m. o que tem estan- 
cias de madeiras. (De estanca). 

Estancia [ca-ían-ssi-a], 's. f. logar onde se está ou 
s.>! permanece; morada; mansão; paragem; recinto; 
uncoradoiro ; armazém de madeiras ou de materiaes de 
l onstrucção; deposito de carvão, lenha, etc.; cada uma 
das divisões de uma composição poética, tendo todas 
egual numero de versos e a mesma disposição das ri- 
mas; (Bras.) fazenda para criação de gados ; (Alg.) tá- 
bua grande, em que os pedreiros têm a argamassa. (L)e 
estar). 

Estanciado [es-tan-asi-á-du], part. de estanciar. 
Estanciar [es-tan-ssl-dr], V. tr. fazer estancia ; re- 

sidir ; parar; demorar-se; descançar. (De estancia). 
EstancieirO [es-tan-ssi-éi-ru], s. m. o mesmo que 

ístanceiro : (Bras.) dono de estancia. (De estancia). 
Estanciola [es-tan-ssi-d-la], s. f. (Bras. do S.) pe- 

quena estancia; ch.acara. (De estancia). 
Estanco [es-ían-ku], s. m. loja em que se vende ta- 

iiaco; est anque; —, part. irr. do v. estancar. 
Estandarte [es-tan-dár-te], s. m. bandeira militar; 

iusiguia ou bandeira de certas corporações. (Do ingl. 
standard). [estanhadura. (De estanhar). 1 

EstanhaçãO [ es-ta-nha-ssão ], s, f. o mesmo que J 
Estanhado [es-la-n/ió-du], part. de estanhar; (fam.) 

ilesiara'lii; desavergonhado. 
Estanhador [es-ta-nha-dòr], s. m. aquelle que esta- 

iihi. (D^ estanhar) 
Estanhadura [es-ta-nha-dú-ra], s. m. o mesmo que 

esta ihaiiem. (De estanhar . 
Estanhagem [es-ta-nhá-jan-e], s. f. acto ou efíeito 

de estanhar. (De estanhar). 
Estanhar [es-ta-nftár], V. tr. cobrir com estanho ; 

cobrir com liga de estanho e chumbo. (De estanhoj. 
Estanheira [es-ta-nftei-ra], s. f. (Alemt.) estante ou 

cabide para loiça de estanho; prateleira. (De estanho). 
Estanho [es-íá-nhu], s. m. corpo metallico, branco, 

liuetil e nialleavel. (Do lat. stannum). 
Estannato [es-ta-ná-tu], s. m. sal, produzido pela 

■ ■oml>inação do ácido estannico com uma base. (Do lat. 
stannum). 

Estannico [es-íâ-ni-ku], adj. diz-se de um dos aci- 
■ ios do estiuiho ; relativo a estanho. (Do lat. stannum). 

Estannifero [es-ta-ní-fe-m], adj. que contém esta- 
, òio. (Do lat. stannum e ferre). 

Estannite [es-tâ-ni-te], s. f. (min.) silicato de alu- 
'.iiina de estanho. (Do lat. stannum). 

Estannolithe [es-ta-nu-íí-te], s. f. óxydo de esta- 
nho. (D I lat. stannum e gr. lithos). 
' Estanque [es-íanrke]. s. m. acto ou effeito de es- 

lancr.r; estanco; —,adj. irr. de estancar; que não 
'leixa passar agua; que não tem abertura por onde possa 
-ahir a agua. (De estancar). 

Estanqueira [es-tan-Aei-ra], «. f. dona de estanco ; 
mulher que vende tabacos em estanco ; mulher do es- 
tanqueiro. (Fem. de estanqueiro). 

Estanqueiro [ es-tan-tei-ru 1, s. m. o que tem es- 
tanco ; monopolizador. (De estanco). 

Estante [es-íon-le], s. f. movei com prateleiras para 
livros ; movei com tampo inclinado, em que se encos- 
tam livros ou papel de musica ; —, adj. que está fixo; 
que está de assento. (Do lat. stam). 

Estão fes-íiíií], V. eslau (melhor orth.). 
Estapafúrdio [es-ta-pa-/'úr-di-u], adj. (pop.) ex- 

oentrico; extravagante; ratão; desageitado; estouvado. 
Estapedico [es-ta-ye-di-ku]! adj. (anat.) relativo ao 

estribo (osso do ouvido) ; diz-se da articulação com 
c-ss"- osso. (Do b.-lat. stapedium). 

Estaphisagria [ es-ta-fi-aíí-ghri-a ], s. f. (bot.) 
planta, chamada também paparraz e erva piolheira. 

Estaphylcaceas [es-ta-fi-le-á-ssi-as], s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas. (Do gr. ttaphylè). 

Estaphyloma es-ta-fi-W-ma], s. m. lesão na comea 
ou em qualquer tecido do olho. (Do gr. staphyloma). 

EstaqueaçãO [es-ta-ki-a-<íão], ». f. acto de esta- 
quear. (De eslaquear). 

Estaqueado [es-ta-ki-d-duj, part. de esfaquear. 
Estaquear [es-ta-ki-dr], V. tr. segurar com eatacas; 

bater com estaca ; prender e esticar segurando com es- 
tacas. (De estaca). [estaca)."] 

Estaqueira [es-ta-ieí-ra], s. f. (Bras.) cabide. (De J 
Estar [es-ídr], v. intr. ser; ser presente n'um dado 

momento ; achar-se em dadas circumstancias ; ter po- 
sição vertical; assistir; consistir; residir ; morar; 
condizer ; ser favoravel; —, v. tr. ser de opinião ; in- 
tender. (Do lat. stare). 

Estardalhaço [es-tar-da-ZAd-ssu], s. m. (pop.) grande 
borborinho; grande barulho; ostentação ruidosa; jactan- 
cia. (De estalar t). 

Estardalho [es-tar-di-lhu], s, m. (Beira) mulher ou 
rapariga desageitada e mal vestida ; bilhostreira. 

Estardiota [es-tar-di-ò-ta], s. f. (ant.) brida ; ma- 
neira de cavalgar, estendendo bem as pernas. (Corr. 
de estradiota). 

Estarim [es-ta-ri»], s. m. (gir.) prisão ; calaboiço- 
das tstuões de policia. (Corr. de estar ?). 

Estarna [es-íár-na], s. f. pequena perdiz, de pés 
escuros fperdrix picta). 

Estarola [es-ta-ró-la], s. m. e f. (pop.) pessoa es- 
troina ou leviana ; janota. 

Estarrecer [es-ta-rre-sser], V. tr. causar pavor ou 
terror a; apavorar; —, v. intr. e pr. assustar-se muito; 
desmaiar. (Por esterrecer, do lat. terrere). 

Estarrecido [es-ta-rre-sií-du], pari. de estarrecer ; 
apavorado ; enfiado. 

Estase [ca-ía-ze], s. f. estagnação do sangue, dos 
humores, eto. ; (fig.) entorpecimento; paralisação. (Do 
gr. ttasis). fque tem mtiita sède. "[ 

Estasiado [es-ta-zi-d-du], adj. (prov.) resequido ; J 
Estateladamente [es-ta-te-íd-da-men-te], adv. no 

chão (ao comiírido). (De estatelado). 
Estatelado [es-ta-te-Zó-du], part. de estatelar ; es- 

tendido no chão. 
Estatelar [es-ta-te-<dr], V. tr. atirar ao chão ; es- 

tender no solo ; — se, v. pr. cahir de chapa ; ficar es- 
tendido no chão, ao comprido. 

Estatica [es-íd-ti-ka], s. f. parte da mechanica, que 
trata das leis do equilíbrio das forças. (De estático). 

Estático fes-id-ti-ku], adj. firme ; parado ; immo- 
vel ; relativo a equilíbrio ; que está em repouso. (Do 
gr. statikos). 

Estatística [es-ta-íís-ti-ka], s. f. sciencia, que es- 
tuda a extensão, população e recursos economicos de 
um paiz; elementos numéricos relativos a certos factos 
sociaes. (Do gr. statizein). 

Estatístico [es-ta-íís-ku], adj. relativo á estatística; 
—, s. m. o que se occupa de trabalhos estatistico». 
(Fem. de estatística). 

Estatua [es-Zd-tu-a], s. f. figura inteira, em com- 
pleto relèvo, que representa homem, mulher, divin- 
dade, eto. ; (fig.l pessoa indecisa. (Do lat. statua). 

Estatuaria [es-ta-tu-d-ri-a], s. f. arte de fazer es- 
tatuas. (Fem. de estatuario). 

Estatuario [es-ta-tu-d-ri-u], s. m. o que faz esta- 
tuas ; —, adj. relativo a estatuas ; proprio para esta- 
tuas. (Do lat. statuarius). 

EstatUCional [es-ta-tu-ssi-u-ndí], adj. (neol.) rela- 
tivo a estututus. (Do lat. statutio). 

Estatueta [es-ta-tu-è-ta], s. f. pequena estatua. 
(De estatua), [minado ; estabelecido. "| 

Estatuído [es-ta-tu-i-du], part. de estatuir; deter- J 
Estatuir [es-ta-tu-ír], v. tr. determinar por meio de 

estatuto ; ordenar ; preceituar ; expor como regra, ca- 
non, etc. (Do lat. statuere). 

Estatura [es-ta-íii-ra], s. f. tamanho de uma pes- 
soa ; altura ; grandeza. (Do lat. statura). 

Estatuto [es-ta-íú-tu], s. m. constituição, regula- 
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mento, decreto ou canou que estabelece a norma do 
'que se deve fazer ; lei organica. (Do lat. statutaxj. 

EstãU [e8-íáa], s. m. (ant.) casa de aposentadoria 
publica. (Do ]a,t. hospitaculum ?J. 

Estavanadamente [es-ta-va-ná-da-m-ín-te], ado, de 
modo estavanado ; como estroina. (De estavanadoj. 

EstavanadO [es-ta-va-ná-du], ací;.*(pop.) estouvado; 
inquieta : zaranzíi; adoidado. 

Estavõl [es-íá-vel], adj. firme ; duradoiro ; solido. 
(Do lat. stabilis). [çado, esfalfado. ~j 

Estazado [e8-ta-z?í-da], adj. part. de estazar; can- J 
Estazador [es-ta-za-íZOrJ, adj. e s. m. o que estaza. 

(De estazar). 
EstazamentO [es-ta-za-m^n-tu], s. m. acto ou eífeito 

de estazar ; cançaço ; esfalfamento. (De estazar). ' 
Estazar [es-ta-^rár], v. tr. cançar ; esfalfar (o ani- 

mal). (Do ^r. stazein). 
Estaziado [es-ta-zi-á-du], part. de estaziar. 
Estaziar [es-ta-zi-ár], v. tr. (prov.) tornar estou- 

vado ; tornar inquieto. [sax. aest). ] 
éste [^'s-te], s. m. o mesmo que leste. (Do angl. I 
êste i^s-te], pron. design. de pessoa ou coisa que 

está presente, ou muito próxima de quem fala; actual; 
presente. (Do iat. iste). 

Esteado [es-ti-á-du], part. de estear. 
Estear [es-ti-ár], V. tr. amparar com esteios ; esco- 

rar ; (íig.) proteger; —, v. intr. (Trás-M.) o mesmo 
qne amariçar. (De esteio). 

EsteariCO [es-ti-á-ri-ku], adj. relativo á estearina ; 
diz-se de um ácido que resulta da saponificação das 
substancias gordas (sebo, etc.). (Do gr. stearj. 

Estearina [es-te-a-n-na], s. f. substancia solida dü8 
gorduras do boi ou do carneiro. (Do gr. stear). 

Estearinaria [es-te-a-ri-na-rí-a], s. f. fabrica de 
velas de estearina. (De estearina). 

Esteatoma [es-te-a-íd-ma], s. m. tumor de natureza 
sebacea. (Do gr. steatomaj. [ao esteatoma "| 

Esteatomatico [es-te-a-tu-má-ti-kuj, adj. relativo J 
Esteatose [es-te-a-M-ze], s. f. producçâo acoidental 

de granalos gordurosos nos elementos anatomicos. (Do 
gr. stear), [pulenta e devassa. "| 

Estefana fes-te-Za-na], s. f. (Açores) mulher cor-J 
Esteganographia [ e3-te-gha-nu-ghra-/i-a], s. f, 

arte de escrever em cifra ; decifração de signaes con- 
vencionaes. (Do gr. steganos e graphein). 

Esteganographico [es-te-gha-nu-j/irá-fi-ku], adj. 
relativo â esteganographia. 

Esteganographo [es-te-gha-nd-ghra-fa], s.m o que 
escreve em cifra; o que é versado em esteganographia. 
(De esteganographia). 

Esteganopodos [es-te-gha-ná-pu-dus], s. m. pl. 
(zool.) ordem de aves, que tem por typo o pelicano. 
(Do gr. stegar.os e pous). 

EstegnÒse [es-te-p^nd-ze], s. f. (med.) constricção 
dos poros e dos vasos; suppressao das evacuações. (Do 
gr. stegnosis). 

EstegnOtiCO [es-te-gftnd-ti-kuj, ací;. relativo á este- 
gnose ; adstringente. (Do gr. stegnotikos). 

Esteio [es-íé-i-u], 8. m. vara com que se ampara ou 
sustém alguma coisa; (fig.) amparo; protecçâo; (Trás-M.) 
o mesmo que amariço. (Do in^l. stay). 

Esteira [es-íeí-ra], s. f. tecido de junco, tabúa, etc.; 
mastro ; sulco feito pelo barco, navegando ; (fig.) ves- 
tido ; (naut ) parte inferior da vela. (Do lat. storea). 

Esteirada [es-tei-rá-da], s. f. (Minho e Trás-M.) 
bordoada nas costas, em cheio. (Prov. corr. de estoi" 
rada). [cido com esteira;—^part. de esteirar. "1 

Esteirado [es-tei-rá-du], adj. coberto ou guarne-J 
» EsteiralhO [es-tei-rá-lhu], s, m. apparelho empre- 

gado na pesca da tainha e de outros peixes saltadores, 
formado de esteiras de bunho, ligadas umas ás outras. 
(Portng. i, 2, 382). (De esteira). 

EstÓirãO [es-tei-rão], s. m. esteira grossa de es- 
parto, juDco, etc. ; albardilha; capachâo ; resguardo 
de esteira, junco, etc. (Augm. de esteira). 

Esteirar [es-tei-rar], v. tr. forrar ou ornar com es- 

teira; —, V. intr. navegar (o navio) por algum rumo. 
' (De esteira). [dedor de esteiras. (De esteira). "] 

Esteireiro [es-tei-reí-ru], s. m. fabricante ou ven- J 
Esteiro [es-/ci-ru], $. m. braço de rio ou de mar," 

que se estende pela terra. (Do iat. aestuarium). 
Esteia [es-í^-la], s. f. especie decolumna, destinada 

a ter uma inscripção. (Do gr. stelè). 
Estelegraphia [es-te-le-ghrd-Zlí-a], 5. f. arte de fa- 

zer inscnpçôes em columnas. (Do gr. stelè e graphein). 
Estelegraphico [es-te-le-p^rá-rt-ku], adj. relativo 

á estelegraphia. 
Estellante [es-te-ían-tel, adj. brilhante como as es- 

trellas ; recamado de estrellas. (Do lat. slellans). 
Estellar [es-te-Mr], adj. relativo a eítrellas. (Do 

iat. stellarius). 
Estelliâo [es-te-li-âo], s. m. especie de lagarto, 

cocii manchas estellares nas costas (Do lat. stellio). 
Estellifero [es-te-/í-fe-ru], adj. (poet.) em que ha 

estrellas. (Do lat. stellifer). 
Estellio [es-í^-H-u], s. m. o mesmo que estelliâo. 
Estellionatario [es-te-li-u-na-íá-ri-u], s. m. o que 

pr.ítíca esiellionato. (De estellionato). 
Estellionato [es-te-li-u-ná-tu], s. m. fraude de quem 

cede, vende ou obriga uma coisa, occullando que e.íta 
já estava cedida, vendida ou obrigada a outrem. (Do 
lat. stellionatus). [lógica. (Do lat. stemma). "| 

Estemina [es-íé-ma], s. m. grinalda; arsrore genea- J 
Estendai [es-ten-dá/j, s. m. estendedoiro; larga ex- 

planaçio : (fig.) descampado ; • (typ.) compartimento 
onde se põi a seccar o papel acabado de imprimir. (De 
estender). 

Estendedoiro [es-ten-de-dui-ru], s. m. logar em que 
se esten le alguma coisa. (De estender). 

Estendedor [es-ten-de-rfcDr], s. m. e adj. aquelle 
que este;:de. (De estender). 

Estendednra [es-ten-de-dú-ra], s. f. acto de esten- 
der. (De estender). 

Estender [es-ten-rférl, v. tr. alargar ; estirar ; des- 
dobrar ; desenvolver; prostrar ; vencer (discutindo);—, 
w. intr. tornar-se comprido ; — se, v. pr. -alongar-se ; 
ir at4; ramificar-se; durar; ficar vencido na discussão. 
(Do lat. extendere). 

Estenderete [es-ten-de-rê-te], s. m. jogo, em que 
o jogador esten Je as cartas, não semelhantes ás d» 
mesa; (fam.) má licção; sucesso desairoso. (De estender) 

Estendidamente [ es-ten-rfí-da-men-te ], adv. poi 
extenso ; largamente. (De estendido). 

Estendido [es-ten-di-du], part. de estender;—,aa;. 
vencido na discussão ; —, s. m. * (tjp.) tabe:la, qua- 
dro, mappa, graphico, etc., que por náo caber na me- 
dida das paginas, vai em folha solia dobrado no livro. 

Estendivel [es-ten-dt-vel], adj. que se pode esten- 
der. (De estender). [treito. (Do gr. stenos). "| . 

Esteno. • • [ es-íé-nu ]..., pref. que significa es- J 
Estenocephalo [es-tê-nu-55^-fa-lu], adj. que tem a 

cabeça estreita. (Do gr. stenos e kephalè). 
Estenographado [es-te-nu-ghra-/a-du], part. e adj. 

de estenographar ; escrito por meio da estenographia. 
(De estenographar). 

Estenographar [e8-te-nu-ghra-/ar], V. tr. escrever 
por meio de signaes abreviados ;|tachygraphar. (De 
estenographia). 

Esténographia [es-te-nu-ghra-/í-a], s. f ^ite de 
escrever rapidamente por meio de abreviaturas. (Dp gr. 
stenos e graphein). 

Estenographico [es-te-nu-p/irá-fi-ku], adj. relativo 
á estenographia. (De estenographia). 

Estenographo [es-te-nd-ghra-fu], 5. m. o que é ver- 
sado em estenographia; tachygrapho ; especie de inse- 
cto nocivo aos arvoredos, descoberto nas matas de Por- 
tugal. [quer canal orgânico. (Do gr. stenos). "| 

Estenose [es-te-nó-ze], 8. f. (med.), aperto de qual- J ' 
Estentor [es-ten-íôr], s. m. pessoa que tem voz 

muito forte. (Do lat. Stentor n. p.). 
Estentoreo [es-ten-íd-ri-u], adj. relativo a esten- 

tor ; que tem voz forte. (Do gr. stentoreios). 
33 
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Estentorico [es-ten-íó-ri-ka], adj. o meamo que es- 
teníoreo. (De Stentor n. p.). 

Estentorosamfillte [ e«-ten-tu-rò-za-men-te ], adv. 
ite modo estentoroso. (De eatentoroso), 

Estentoroso [es-ten-ta-rô-za], adj. (neol.) o mesmo 
que estentoreo. (De estentoreoj. 

Éste-oéste [Ís-tu-áí-te], t. m. (naut.) linha que liga 
OB dois pontos cardeaeg, este e oesie. 

Estope [es-í^-pe], s. f. planície incalta^e vasta na 
Kussia 6 America. (Do rus». stepl). 

Estephanomia [es-té-fa-nu-mí-a], s. f. animal ma- 
rinho, com o aspecto de grinalda animada. 

* EstOpiCO [es-íé-pi-ku], adj. que tem o aspecto de 
estepe ; desertico. (De eitepej. 

EstOrcada [es-ter-íá-daj, ». f. acto de estercar; es- 
trume. (De ertercarj. 

Estercado [es-ter-Aó-du], part. de estercar;—,\adj. 
que levou estéreo ; estrumado. 

Estercador [es-ter-ka-dôr], adj. e s. m. o que es- 
terca. (De estercar). 

Estercádura [es-ter-ka-dú-ra], s. f. o mesmo que 
estercada. (De estercar). 

Estorcar [es-ter-tár], V. ír. deitar estéreo em; adu- 
bar; estrumar; —,v. intr. defecar (fal. especialmente 
de animaes). (De estéreo). 

EstÔrCO [es-íér-ku], s. tn- excremento (especialmente 
de animaes) ; estrume ; lixo ; porcaria ; (fig.) pessoa 
desprezível. (Do lat. síercus^. 

Estercoral [es-ter-ku-ra/], adj. relativo a_ excre- 
mentos. (Do lat. stercus). 

Estercorario [es-ter-ku-rá-ri-u], adj. que cresce ou 
vive no estéreo ; relativo a estéreo ;.—, s. m. pl. ge- 
nero de aves palmipedes. (Do lat. stercorariusj. 

Estercoreiro [es-ter-ku-reí-ru], s. m. especie de es- 
caravelho ; —, adj. o mesmo que estercoral. (Do lat. 
stercorariusj. 

Estercorosamente [ es-ter-ku-ró-za-men-te], adv. 
de modo estercoroso ; porcamente. (De estercoroso). 

Estertoroso [es-ter-ku-rô-zu], adj. immun40 ; que 
tem estéreo ; improprio de gente limpa. (Do lat. ster- 

Éstercnliaceas [ es-ter-ku-li-ó-ssi-as], s. f. pl. 
(bot.) família de plantas que encerra arvores e arbus- 
tos das regiões tropicaes. (Do lat. sterculia). 

Estere [es-íe-rej, s. m. medida de volume para ma- 
deiras, equivalente a um metro cúbico. (Do gr. stereos). 

Estereobata [es-té-re-u-6á-ta], s. m. 8ÓCC0 conti- 
nuado, que não tem cornija e sustenta um edifício. (Do 
gr. stereos e batès). 

Esteraochromia [ es-té-re-u-kru-mi-a ], s. f, me- 
thodo de lixar cõres em pinturas muraes, recobrindo as 
tintas com uma solução de silicato de potássio. (Do 
gr. stereos e khroma). 

Estereodynamica [es-té-re-u-di-nâ-mi-kaj, ». f. 
parte da mechanica, que se occupa das leis do movi- 
mento doa solidos. (Do gr. stereos e dynamikos). 

Estereograptaia re3-te-ré-u-ghra-/í-a], s. f. acto de 
representar os solidos n'um plano. (Do gr. stereos e 
grmhein). [lativo á estereographia. ~\ 

Estsrcograpllico [es-te-re-u-^Ará-fi-ku], adj. re- J 
Estereographo [es-te-re-á-ghra-fu], s. m. instru- 

mento. de craniographia, que da o contorno do crânio, 
observado por qualquer das faces. (De estereographia). 

Estereologia [es-te-re-u-lu-yí-a], s. f. estudo das 
partes «olidas dos corpos vivos. (Do gr. stereos e logos). 

Estereologico [es-te-re-u-W-ji-ku], adj. relativo á 
estereologia. (De estereologia). 

Estereometria (es-te-re-u-me-íW-a], s. f. parte da 
geometria que ensma a medir solidos. (Do gr. stereos 
e metron). 

EstBrOOmotriCO [ es-te-re-u-m^-tri-ku], adj. rela- 
tivo á estereometria. (De est reometria). 

Estereomstro [ss-te-re-d-me-tru], s. m. (geom.) 
instrumento para medir solidos. (Do gr. ster&os e me- 
frtn). 

Estereorama [es-te-re-u-râ-ma], «. m. carta topo- 
graphica em relêvo, (Do gr. stereos e orama). » 

Estereoscopíco [es-te-re-us-id-pi-ku], adj. relativo 
ao estereoscopio. 

Estereoscopio [ea-té-ré-us-M-pi-ul, ». m. instru- 
mento por meio do qual as imagens planas se nos afi- 
guram em relêvo.' (Do gr. stereos e skopein). 

Estereostatica [es-té-ré-us-tá-ti-kA], s. f, parte da 
physica, que estuda o equilíbrio doa corpos solidos. 
(Fem. de estereostatica). 

Estoreostatico [es-té-ré-us-íá^-ti-ku], adj. relativo 
á estereostatica. (Do gr. stereos e statikos). 

EstereOtOmia [ es-té-ré-u-tu-mi-a], s. f, sciencia 
que trata do córte ou divisão dos materiaes de cons- 
trucção. (Do gr. stereos e tomè). 

• Estereotomico [es-té-ré-u-íd-mi-ku], adj. relativo 
à estereotomia. (De estereotomia). 

Estereotypado [es-té-ré-u-tl-pá-du], adj. obtido 
por estereotypagem ; —, part. de estereotypar. 

Estereotypagem [es-té-ré-u-ti-pá-jan-ei, s. f. acto 
ou processo de estereotypar. (De estereotypar). 

Estereotypar [es-té-ré-u-ti-pár], v. tr. imprimir 
pelo processo da estereotypia ; reduzir a estereótypo ; 
• (typ.) reduzir a uma só peça (cada pagina ou mais, 
por meio de matriz tirada em gesso ou papel). (De es- 
tereótypo). 

Estereotypia [es-té-ré-u-ti-pj-a], s. f. processo de 
converter em fôrmas oa laminas sólidas as paginas 
compostas em caracteres moveis (typos) ; local onde se 
estereotypa. (De estereótypo). 

Estereotypicamente [ es-té-ré-ó-íí-pi-ka-men-te], 
adv. segundo o processo da estereotypagem. (De este- 
reolypico). [á estereotypia. (De estereotypia). 

Estereotjrpico [es-té-ré-u-íí-pi-ku], adj. relativo J 
Estereótypo [es-té-ré-d-ti-puj, s. m. impressão ou 

obra impressa n'uma prancha de caracteres fixos. (Do 
gr. stereos e typos). 

Estéril [es-í^-ril], adj. que não dá fruto ; improdu- 
ctivo ; árido ; desertico; —, «. m. parte do minério 
cujo valor não compensa as desTiesas ce exploração. 
(Do lat. sterilis). 

Esterilecer [es-te-ri-le-ssér], V, tr. esterelizar ; —, 
V. intr. estenlizar-se. (Do lat. sterilescere). 

Esterilidade [es-te-ri-li-dá-de], s. f. qualidade de 
esteril ; infecnndidade. (De esterilj. 

Esterilização [es-te-ri-li-za-ssão], í. f. acto ou 
procesao de esterilizar. (De esterilizar). 

Esterilizado Les-te-ri-li-^á-du], adj. obtido por es- 
terilização ; —, part. de esterilizar. 

Esterilizador [es-te-ri-li-za-dôr], adj. e s. m. o que 
esteriliza; apparelho para destruir pelo calor os mi- 
crobios, os germes de doença existentes no leite, etc. 
(De esterilizar). 

Esterilizar [es-te-ri-H-írár], t). tr. tomar esteril ; 
tornar improficuo; (fig.) inutilizar; — se, t». pr. tor- 
nar-se esteril ou improdactivo ; deixar de frutificar. 
(De esteril). [cto ; sem proveito. (De esteril). T 

Esterilmente [es-íá-ril-men-tej, adv. sem produ- J 
Esterlino [es-ter-Zí-nu], adj. Libra esterlina, moeda 

de oiro injjleza (vinte shillings). (Do ingl. sterling). 
EsterlOlXO [ es-ter-Zôi-xu J, s. m. (Trás-M.) sola- 

vanco ; escabujação. 
Esternal [es-ter-ndi], adj. relativo ao esterno ; arti- 

culado com o esterno. (De esterno). 
Esternalgia [es-terrnál-jí-a], !. f. angina do peito. 

(Do lat. stemum e gr. algos). 
• Esternalgico [es-ter-náZ-ji-ku], adj. relativo á es- 

ternalgia. (De esternalgia). 
Estemebra [es-fír-^ne-bra], s. f. cada um dos ele- 

mentos do esterno. (De esterno, com infl. de vertebra). 
Estemebral [es-ter-ne-iraZ], adj. relativo a ester- 

nebra. (De esternebra). 
Esterno [es-Zír-nu], s. m. osso oblongo, na parte 

média e anterior do thorax. (Do gr. sternon). 
EsternÕCO-te! [es-ter-nd-ku-te], interj. (Minho) eu 

te esconjuro i some-te 1 
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Esternoxos [es-ter-ná-kasusj, s. m. pi. (zool.) famí- 
lia de iosectos coleopteroa, cujo esterno resai eni fôrma 
dp ponta. (Do gr. stemos e. oxut). 

ESternutaçaO [es-ter-nu-ta-ssõo], s. f. o mesmo que 
«spirro. (Do lat. sternutatio). 

EsternutatOriO [es-ter-na-ta-£ó-ri-u], adj. e s. m. 
que provoca espirros. (Do lat. síernuíore^'. 

Esterqueira [es-ter-kei-ra], «. f. logar onde se ajua- 
ta o estéreo; estrumeira; monturo; (ug.) immundicie. 
(De estercoj. 

Esterqaeiro [ es-ter-ieí-ru ], s. m. o mesmo que 
etterqueira. (De esterco). 

Esterqnilinio [es-ter-ki-fí-ni-u], s. m. o mesmo que 
etterqueira. (Do lat. tterquiliniurn). 

Esterroada [es-te-rra-á-da], j. f. acto de esterrour; 
(fig.) barulho; ruído, (De esterroar). 

Esterroado [es-te-rru-ã-du], part. de esterroar. 
Esterroador [es-te-rru-a-dõrj, s. m. instrumento 

para esterroar e dividir a terra. (De esterroar). 
Esterroar [es-te-rru-ár], V. tr. desfazer os terrões 

de ; esboroar. (De terra). 
Estertor [es-ter-Wr], s. m. som cavo que caracteriza 

a respiração dos moribundos; agonia. (Do r. lat. ríer- 
tere). [estertor; agonizar. (De estertor). 

EstertOrar [es-ter-tu-ror], v. intr. (neol.) estarem J 
Estertoroso [es-ter-lu-rò-zu], adj. diz-se da respi- 

ração, cujo som imita o ruido da agua a ferver. (De 
estertor). [irr. de estender). I 

Estsso [ea-tê-za], adj. (Minho) estendido. (Part. J 
Estethomotro [es-te-íd-me-tru], j. m. instrumento 

para medir as dimensões do peito. (Do gr. stethos e me- 
tron). [do estethoscopio. 1 

Estethoscopia [es-té-tus-ku-pi-a], í. f. emprego J 
Estethoscopio [es-té-tós-M-pi-u], s. m. instrumento 

cirúrgico para auscultação. (Do gr. stethos e skopein). 
Esteva' [es-W-va], s. f. rabiça do arado. (Do lat. 

Jitiva). [(Do lat. stipa).~\ 
Esteva' s. f. planta vulgar, da fam. das cistineas. J 
Esteva' s. f. (Minho) o mesmo que estiva. 
Estevado [es-te-uá-du], adj. diz-se do cavallo, cujos 

cascos assentam obliquamente, voltando-se os lumes 
para dentro. [crescem estevas. (De esteva'). 1 

Esteval [es-te-uái], s. m. logar ou terreno onde J 
Estevão [es-ts-rão], «. m. (bot.) variedade de este- 

va. (De esteva'). [biça). (De esteva '). ] 
Estevar [es-te-i'ár], V. intr. governar a esteva (ra- J 
* Esteveíra [es-te-Beí-ra], s. f. (olaria) travessa de 

madeira horisontal, rente ao solo ou superior A folha, 
onde o oleiro fixa o pé inactivo. (De esteva"}). 

Esthenia [es-te-ní-a], s. f. (med.) excesso de força; 
exaltação da acção organica. (Do gr. sthenos). 

Esthenico [es-íá-m-ku], adj. relativo a esthenia. 
De esthenia). 

Esthesodico [es-te-zd-di-ku], adj. que transmitte a 
sensação. (Do gr. aisthesis e odos). 

Estheta [es-íé-ta], s. m. aquelle que cultiva a esthe- 
tica; o que fôrma uma concepção elevada das varias 
manifestações da arte. (De esthetico). 

Esthetica [es-íií-ti-ka], s. f. philoaophia da arte, das 
bellas-artes; sciencia que estuda o caracter do bello 
nas producções da intelligencia humana, no ponto de 
vista artístico. (Do gr. aistheticos). 

EstheticamentO [es-íá-tí-ka-men-te], adv. segundo 
o8 princípios da esthetica. (De esthetico). 

Esthetico [es-íí-ti-ku], adj. relativo á esthetica; 
que respeita ao bello. (Do gr. aistheticos). 

Estiada [es-ti-á-da], s. f. o mesmo que estiagem. 
^De estiar). , [tempo. (De estiar). 1 

Estiado [es-ti-ó-du], adj. secco e sereno (fal. do J 
Estiagem [es-ti-á-jan-e], s. f. tempo sereno e sêcco 

(após chuva, trovoada, etc.); (hydraul.) máximo abai- 
xamento das agaas de rio, etc. (De estiar). 

Estiar [es-ti-dr], V. intr. tornar-se sécco ou sereno 
(fal. do tempo); cessar de chover; afroixar; —, v. tr. 
(Trá»-M.) pôr á sombra (gado). (De êstio) 
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Estibiado [es-tí-bi-á-du], adj. que tem antimonio ; 
tartaro —, tartaro emetico. [ (De estibio)."] 

Estibial [es-ti-bi-áí], adj. relativo ao antimonio. J 
EstibiatO [es-tí-bi-ó-tu], s. m. o mesmo que anti- 

moniato. (De eitibio). [nio. (De estibio). 
Estibina [es-ti-íí-na], s. f. sulfureto de antimo- J 
Estibio [es-íi-bi-u], s. m. o mesmo que antimonio. 

(Do lat. stibium). 
EstibiuretO [es-ti-bí-u-ré-tu], s. m. o mesmo que 

antimoniureto. (De estibio). [dar. "] 
Estibomar [es-tí-bu-már], V. intr. (Alg.) trasbor- J 
Estibordo [ea-ti-Jór-du], ». m. lado direito do navio, 

olhando de pôpa á prôa. (Do angl. sax. steorbord). 
Estica' [es-íá-ka], s. f. (pop.) falta de aaude ; ma- 

greza. [nho dôce. (Do gr. stihhè). "| 
Estica' s. f. variedade de videira que produz vi-J 
Esticado [es-ti-4á-du], part. de esticar ; adj. rete- 

sado ; repuxado; (fig.) apurado no fato. 
Esticador [es-ti-ka-dír], adj. que estica; —, s. m. 

peça de madeira, em que se estica o papel para dese- 
nhar, etc.; (constr.) • varão de ferro dividido em duas 
partes, ligado por uma charneira, e que serve para 
apertar duas paredes parallelas. (De esticar). 

EstiCãO [es-ti-ião], s. m. acto de esticar com força. 
(De esticar). 

Esticar [es-ti-írfrj, V. tr. estender, repuxando ; es- 
tirar ; retesar; — a cannela, (pop.) morrer. (De estica '). 

Estigma [es-íi-ghma], «. m. marca; signal; ferrete; 
marca infamante; (bot.) dilatação na parte superior do 
pistillo ; (zool.) orgãos da reproducção nos insectos. (Do 
gr. stigma). 

EstigmatariO [es-ti-ghma-íá-ri-n], adj. (bot.) que 
tem pontos cavados. (Do gr. stigma). 

EstigmatiCO [es-ti-sAmá-ti-ku], adj. relativo ao es- 
tigma vegetal. (De estigma). [tigmatizar. "1 

Estigmatizado [es-ti-ghma-ti-zá-du], part. de es- J 
Estigmatizar [es-ti-ghma-ti-írór], ». tr. marcar com 

estigma; (fig.) censurar; verberar; condemnar. (De es- 
tigma). 

Estigmatographia [es-ti-ghma-tu-ghra-Z^í-a], s. f. 
arte de escrever ou desenhar, com o auxilio de pontos. 
(Do gr. stigma e graphein). 

Estigmatographico [es-ti-ghma-tu-jArcí-fi-ku], adj. 
rel.itivo à estigmatographia. 

Estigmatophoro [es-ti-ghma-íí!-fu-rul, adj. que tem 
orificios. (Do gr. stigma e phoros). 

Estigmologia [es-ti-ghmu-lu-já-a], s. f. tratado ou 
complexo dos differentea signaes que, com as letras, 
se empregam na escrita (conjo o til, cedilha, etc.). (Do 
gr. .stigma e logos). 

Estigmologico [es-ti-ghmu-íd-ji-ku], adj. perten- 
cente ou relativo á estigmologia. 

Estigmulo [ea-zi-ghmu-lu], s. m. cada uma das di- 
visões de um estigma vegetal. (Dim. de estigma). 

Estila [es-ti-laj, s. f. o mesmo que estilha; carvão 
de —, carvão feito de ramos de arvores. 

Estilada [es-ti-íá-da], s. f. (neol.) trecho ou pagina 
escrita em bom estilo. (De estilar). . 

Estilado [es-ti-íá-du], part. de estilar; adj. feito 
segundo o bom estilo. 

Estilar [es-ti-Mr], v. tr. (neol.) fazer consoante o 
bom estilo; aubmetter aos preceitos do bom estilo. (De 
estilo). 

Estilete [es-ti-Zá-te], s. m. instrumento de aço; ins- 
trumento cirúrgico, ponteagudo, para sondagem 'Io fe- 
ridas; (bot.) parte do pistillo, em que assenta :) esti- 
gma. (De estilo). 

Estilha [es-íi-lha], s. f. laaca de madeira; cavaco; 
farpa de ferro ou madeira. (Por hastilha^ de haste). 

Estilhaçado [es-ti-lha-Jíá-du], part. de estilhaçar 
feito em estilhas. [lhaços. (De estilhaço). 1 

Estilhaçar [es-ti-lha-sjaV]. V. tr. partir em esti- .l 
Estilhaço [es-ti-iAá-ssu], s. m. lasca de pedra, ma- 

deira ou metal; pedaço; fragmento. (De estilha). 
Estilhado [ea-ti-i/iá-du], part. de estilhar; feito em 

estilhas. 
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Estilhar [es-ti-iArir], V. tr. fazer» em estilhas; des- 
pedaçar; estilhaçar. (De estilha). 

Estilheira [es-ti-ZAeí-ra], s. f. utensílio, em que o 
ourives apoia a mão e o objecto em que trabalha. (De 
estilha). [de estilete. (Do lat. stilu» e forma). ~| 

Estiliforme [e3-ti-li-/i}r-me], adj. que tem fôrma J 
Estilismo [es-ti-Zís-mu], «. m. demasiado apuro no 

estilo, na linguagem. (De estilo). 
Estilista [es-ti-íís-ta], adj. e i. o que escreve com 

esmero, com estilo apurado ; o que é notável pelo vi- 
gor e elegancia do seu estilo. (De estilo). 

Estilistica [es-ti-íí»-ti-ka], í. f. tratado das ditfe- 
rentes especies e preceitos do estilo. (De estilistico). 

EstilistiCO [es-ti-Zis-ti-ku], adj. relativo á estilisti- 
ca. (De estilista). 

Estilita [es-ti-Zi-ti], s. m. anachcreta, que formava 
a sua cella 8ob*re porticos ou columnas arruinadas. (Do 
gr. styjos). 

EstilizaçãO [es-ti-li-za-síâo], s f. processo de or- 
namentação, com aproveitamento dos motivos da flora 
e da fauna. (De estilo). 

Estilla [es-íí-la], s. f. (Alemt.) casa onde^se fabrica 
aguardente. (De estillar). 

Estillar [es-ti-Mr], V. tr, intr. e pr. (e der.) o mes- 
mo que destillar (e der.). 

Estillicidio [es-ti-li-síí-di-u], s. m. cada um dos 
fios de agua pluvial, que caem dos beirados; goteja- 
mento; (fig.) coriza. (Do lat. stillicidium). 

Estilo [es-í -lu], 9. m. maneira particular de expri- 
mir pensamentos, falando ou escrevendo ; apuro no fa- 
lar oa escrever; feição ; caracter iias produeções artís- 
ticas ; uso; costume ; pragmatica. (Do lat, stilus. Os 
latinos raramente escreviam stylus). 

Estilobata [es-ti-lu-fcó-ta], ». m. o mesmo ou melhor 
que estilobato. [Diz-se com eífeito nephelibata, acroba- 
ta, etc.]. 

Estilobato [es-ti-lu-6a-tu], j. m. envasamento que 
sustenta uma ordem de columnas. (Do gr. stylobatès). 

Estilo^losso [es-ti-ló-^híd-ssu], adj. (anat.) diz-se 
do musculo, fixo na base da apophyse estyloidea, e que 
termina na lingna. (Do gr. stylos e glossuj. 

Estiloids [es-ti-Mí-de], adj. o mesmo que estiloideu'. 
(Do gr. stylos e eidos). 

Estiloidoo [es-ti-lúi-deu], adj. semelhante a estilete. 
(Do gr. stylvs e eidos). 

Estiloideu (var. da pai. e o mesmo que estiloideo). 
Estilometria [es-ti-lu-me-írí-a], s. f. arte de medir 

columnas. (De estilometro). 
Estilometro [es-ti-M-me-tru], s. m. instrnmento para 

medir columnas. (Do gr. stylos e metron). 
Estima [es-íí-ma], s. f. acto de estimar; aprêço ; 

carinho; âffecto ; amizade; opinião favoravel; avalia- 
ção. (De estimar). 

Estimação [es-ti-ma-jíão], s. f. o mesmo que esti- 
ma; calculo ; apreciação de uma coisa, independente do 
sen valor real. (Do lat. aestimatio). 

Estimadamente [es-ti-má-da-men-te], adv. com es- 
timação. (De estimado). [do ; apreciado. "| 

Estimado [es-ti-mó-du], pari. de estimar; queri- I 
Estimador [es-ti-ma-dôrj, adj. e s. m. o que estima 

ou aprecia. (De estimar). 
Estimar [es-ti-mór], V. tr. calcular ou saber o valor 

de; apreciar; ter amizade ou affecto a; —se, v. pr. 
prezar-se; ter consciência da própria dignidade. (Do 
lat. aestimare). 

Eiitimativa [es-ti-ma-íi-va], s. f. calculo; juizo ; 
araliniíão; apreciação; computo. (De estimativo). 

EstimatlvO [es-ti-ma-íí-vu], adj. que estima; rela- 
tivo a estima ou computo. (De estimar). 

Estimatorio [es-ti-ma-íó-ri-u], adj. o mesmo que 
estimativo. (De estimar). 

Estimavel [es-ti-mó-vel], aij. digno de estimação; 
apreciavel. (Do lat. aestimabilis). 

EstimalaçãO [es-ti-mu-la-ssão], J. f. acto ou effeito 
•de estimular; incitamento; (fig.) irritação. (Do lat. sít- 
mulatio). 

Estimuladamente [es-ti mu-íó-da-meíi-te], adv. com 
estimulo ; cora ira. (De estimulado). 

Estimulado [es-ti-mu-Zá-du], part. de estimular; 
offendido. [estimula. (De estimular). "| 

Estimulador [es-ti-mu-la-dôr], adj. e s. m. o que J 
Estimulante [es-ti-ipu-Zan-te], adj. que estimula ; 

offeQsivo; irritante. (Do lat. stimulans). 
Estimular [es-ti-mu-Mr], V. tr. aguilhoar; incitar 

espicaçar; irritar; desgostar; activar (a acção organica 
da economia animal); —se, v. pr. resentir-se; melin- 
drar-se ; <ifí"ender-Re. (Do lat. stimulare). 

Estimulo [es-íí-mu-lu], s. m. o que estimula ; in- 
centivo ; aguilhão ; pua ; tudo o que produz excitação 
na economia animal. (Do lat. stimulus). 

Estimuloso [es-ti-mu-Zô-zu], adj. o mesmo que es- 
timulante. (De estimular). 

Estingado [es-tin-gftá-du], part- de estingar. 
Estingar [es-tin-jArfr], v. tr. (naut.) colher (velas) 

com os estingues. 
Estingue [es-tín-ghe], s. m. (naut.) cabo que vem 

dos punhos inferiores das velas ao meio da verga. (De 
estingar). [nhar. (De estinha).'\ 

Estinha [es-íí-nha], s. f. acto ou operação de esti- J 
Estinhado [es-ti-nftd-du], part. de estinhar. 
Estinhar' [es-ti-n/iár], v. tr. tirar de (colnieias) o 

segundo mel. 
Estinhar', v. intr. (Trás-M.) o mesmo que estiar; 

(Minho) deixar de correr (a agua). 
Estio [es-íí-u], s. m. verão; estação do anno que 

principia no equinoccio de junho e termina no solsticio 
de dezembro; tempo quente e secco. (Do lat. aestivus). 

Estiolado [es-ti-u-Zó-du], part. de estiolar; —, adj. 
atacado de estiolamento. 

Estiolamento [es-ti-u-la-mfn-tu], s. m. acto ou fa- 
cto de estiolar; definhamento das plantas ; estado mor- 
bido dos indiviàuos privados de luz ou de ar livre. 
(De estiolar). 

Estiolar [es-ti-u-Zár], v. tr. causar estiolamento em; 
fazer delinhar; —, v. intr. e pr. alterar-se morbida- 
mente por estiolamento ; definhar-se. (Do fr. etioler). 

Estiomenado [es-ti-u-me-ná-du], part. de estiome- 
nar. [roer. (De estiomeno). "1 

Estiomenar [es-ti-u-me-nór], V. tr. carcomer; cor- J 
Estiomeno [es-ti-d-me-nu], s. m. gangrena; corro- 

sivo ; —, adj. que corrói. (Do gr. esthiomenos). 
Estipe [es-Zí-pe], s. m. o mesmo que caule ou espi- 

gue. (Do lat. stipes). [ejítpej.l 
Estipella [es-ti-j)Wa], s. f. pequena estipula. (De J 
EstipendiadO [es-ti-pen-di-á-du], part. de estipen- 

diar: assoldado. 
Estipendiar [es-ti-pen-di-ór], V. tr. dar estipendio 

a ; assoldadar ; assalariar. (De estipendio). 
Estipendiario [es-ti-pen-di-á-ri-u], adj. que recebe 

estipendio ou soldada. (Do lat. stipendiarius). 
Estipendio [es-ti-pen-di-u], í. m. paga; retribuição; 

soldada; salario; remuneração. (Do \at. stipendium). 
Estipiforme [es-ti-pi-/(ir-me], adj. q\ie tem haste 

como a estipa. (De estipa e formaj. 
Estipita [es-Zí-pi-ta], s. f. variedade de carvão mi- 

neral : columna abalaustrada ou invertida. 
Estipitado [es-ti-pi-íá-du], adj. que tem estipite. 

(De estipite). 
Estipite [es-íi-pi-te], s. m. estipe ; caule ; tronco de 

uma geração; raça. (Do lat. stipes). 
Estipula [es-íi-pu-la], í. /■. (bot.) appendioe folia- 

ceo no ponto em que as folhas saem do caule. (Do lat. 
stipula). 

Estipulação [es-ti-pu-la-íião], s. f. acto ou effeito 
de estipular; convenção ; contrato ; promessa jurídica. 
(Do lat. stipulatio). 

Estipulado' [es-ti-pu-Zá-du], part. de estipular 
ajustado ; —, «. m. o que se estipulou ou convencio- 
nou. 

Estipulado* adj. que tem estipulas. (De estipula). 
Estipulador [es-tí-pu-la-ctór], adj. e s. m. aquelíe 

qne estipula. (De estipular). 



Estipulante [es-ti-pu-ían-te], adj. m. e f. pessoa 
<jue estipula; que obriga á execução. {Do lat. stipu- 
lansj. 

Estipular' [es-ti-pu-/ar], v. ír. contratar; conven- 
cionar por meio de condições; estabelecer; ajustar. (Do 
lat. stipnlarlj. 

Estipular,' adj. relativo a estipula. (De estipula). 
Estipuloso [es-ti-pu-Zô-zu], adj. o mesmo que esti- 

pulado'. [estendido em todo o comprimento. "1 
Estiraçado [es-ti-ra-ííá-du], part. de estiraçar . J 
Estiraçar [es-ti-ra-sjrfr], V. tr. estirar; estender em 

todo o comprimento; esticar; retesar; —se, v. pr es- 
pr^uiçar-se. (De estirarj. [eslyraceas. "| 

Êstiraceas [es-ti-r.i-ssi-as], s. f. pl. o mesmo que J 
Estiraço [es-ti-rá-ssu], s. m. caminhada lon^a; es* 

tiráo. (De estirar). [estiraço. (De estirar). 1 
Estirada [es-ti-ra-da], s. f. (Beira) o mesmo que ) 
Estirado [es-ti-rá-duj, part. de estirar: estendido 

ao comprido ; retesado. 
Estirador [es-ti-ra-rfôr], s. m. tábua ou mesa em 

que se estira ou retesa o papel de, desenho. (De esti* 
ratj., [de estirar; distensão. (De estirarj. T 

Estiramonto [e8-ti-ru-men.-tu],,s. m. acto ou facto J 
Estirão [es-ti-rão], s. m. estiramento; caminho lon- 

go e penoso; maçada. (De estirar). 
Estirar [es-ti-rár], V. tr. estender puxando ou esti- 

cando ; esíicar; alongar; deitar no chão ao comprido; 
dilatar; constranger; —se, v. pr. alongar-se; espre- 
guiçar-se; deitar-se ao comprido. (De tirarj. 

Estirpe [es-í?r-pe], s. f. parte da plantajjque se 
desenvolve Uebaixo da terra; arvore defamilia; asceny 
dencia; raça; linhagem; casta. (Do lat. stirpsj. 

Estirpicultura [es-tir-pi-kuí-fii-ra], s. f. (neol.) re- 
producçao da especie humana; estudos sobre .esse as- 
sumpto. (Do lat. stirps e cultnraj. 

Estiticidadô [es-ti-ti-Rsi-t/á-deJ, s. f. qualidade do 
que é estitico. (De estiticoj. 

Estitico [es-fi-ti-kaj, adj. o mesmo que adstringen- 
te. (Do gr. styptikos). 

Estiva' [es-íí-va], s. f. lastro; primeira porção da 
<íarga que se mete no navio; contrapêso no navio para 
o equilibrar- grade na cavallariv-a, para escoamento 
das urinas traves que formam o leito das pontes; re- 
gisto de generos alimentícios, a bordo; casa de despa- 
cho ; pêsü ou conta dos generos que se despacham na 
alfandega; cada pesada proporcional A totalidade dos 
volumes a verificar (na alfandega). (Do lat. stivaj. 

Estiva* s. f. (Minho) campo em que se semeou cen-: 
teio, e que se lavra para aementeira de milho serodio. 

Estivação' [eR-ti-va-.^sâo], 5. f. (bot.) o mesmo que 
per floração. [estivar), ] 

Estivação' s. f. acto ou effóito de estivar. (De J 
Estivada [es-ti-vrf-da], s. f, (Minho) o mesmo que 
estiva• 

Estivadamente [e3-ti-?;á-da-meM-te], adv. segundo 
a estiva; (fig.) determinadamente. |De estivado). 

Estivado [es-ti-m-du], part. de estivar : —, adj. 
manifestado e despachado na alfandega; (üg) apu- 
rado ; esticado. (De esticarj. 

Estivador [es-ti-va-dur], adj. e s. m. o que tstiva; 
carre^rador de navio. (De estivarj. 

Estivagem [es-ti-tà-jan-e], $. f. tarefa de estivar. 
{De estivarj. 

Estivai [es-ti-fd/], adj. relativo a estio ; que nasce 
•ou floresce no estio ; —, s. m. entorpecimento de cer- 
to» reptis na estaçãí) calmosa. (Do lat. aestivalis). 

Estivar [es-li-raVj. v. tr. pôr estiva em ; cobrir de 
estiva ; fazer estiva a ; despachar na alfandega ; (fig.) 
apurar ; esticar. (Do lat. stiparej. 

Estivo [es-íí-vu], adj. o mesmo qne estivai (Do lat. 
<íestivusj. 

ÈStO [^í-tu], s. m. enchente ; preamar; ondulação 
ruidosa ; (fig.) calor ; paixão ; efferveacencia ; Ímpeto. 
(Do lat. aestusj. 

Estocada [es-tu-A-á-dal, s. f. ferimento com estoque 

ou ponta de espada ; (fig.) coisa que nos surprehende 
repentina e desagradav^Imente; golpe. (De estoque). 

Estofa [es-W-fa], s. f. o mesmo que estõfo (De 
estofar), [acolchoado ; —, pari. de estofar. 

Estofado [e3-tu-/?í-du], adj. guarnecido de estofo; J 
Estofador [es-tu-fa-rfOr], s. m. o que tem o officio 

de estofar; vendedor de moveis e adornos mobiliários. 
(De estofarj. 

Estofar [e3-t'i-/ar], v. tr. cobrir com estôfo ; guar- 
necer com estôfo; acolchoar; meter estôfo entre o fôrro 
e o tecido""[de (peça de vestuário); chumaçar. (De es- 
tõfo). 

Estofo' [es-íô-fu], s. m. tecido de lan, algodão, 
linho, etc. ; lan, crina, etc., que se mete sob o reves- 
timento de sofás, cadeiras, etc. ; —, pL mobilia esto- 
fada. (Do it. stojfa ?J. [cresce nem mingua, "l 

Estôfo ' adj. estagnado (fal. da agua); que nem J 
Estoicamente [es-íoí-ka-men-te], adv. á maneira 

dos estoicos ; com coragem e firmeza. (De estoicoj. 
Estoicidade [es-tói-ssi-rfá-de], s. f. caracter ou qua- 

lidade de estoico. (De estoicoj. 
Estoicismo [es-tói-s5/s-mu], 5. m. doutrina dos es- 

toicos, e que se caracteriza pela insensibilidade do ho- 
mem a todos os males physicos e moraes ; (fig.) aus- 
teridade na virtude; impassibilidade perante os infor- 
túnios. (Do gr. stoikos). 

Estoio [es-íd-i-u], 5. m. o mesmo que catròio. 
Estoirada [es-tôi-rd-da], s. f. ruido de estoiros ; 

(fam.) pancadaria ; ralhos. (De estoirar). 
Estoiradinho [es-tôi-ra-dí-nhu], s. m. (fam.) janota; 

petimetre. (De estoiradoj. 
Estoirado [es-tôi-rá-du], part. de estoirar : —, adj. 

que esloirou ; olhos estoirados, olhos grandes e esbu- 
galhados. 

Estoira-folle [es-Wi-ra-/o-le], s. m. (Beira) o mes- 
mo que dedaíeira (planta). (De estoirar e folie). 

Estoirar [es-tôi-rár], v. intr. fazer ou dar estoiro ; 
fazer rebentar com estrondo ; —, v. intr. explodir; dar 
estoiro ; rebentar. (Or. inc.). 

Estoira-vergas [es-fói-ra-uér-ghas], s. m. ípop.) 
valdevinos ; doidivanas ; homem rixoso, turbulento. 
(De estoirar e verga). L estoiroj. "| 

EstOiraz [es-tôi-rás], adj. que estoira; ruidoso. J 
Estoiro [es-íôi-ru], s. m. ruido de coisa que estoira; 

estampido ; fragor ; explosão ; baibiirdia ; pancada ; 
bofetào. (De estoirayj. 

* Estojeira [es-tw-jei-ni], s. f. fabricante de esto- 
jos. (Fem. de esiojeiroj. [tojos. (De estojo).~\ 

* Èstojoiro [es-tu-jei-ru], s. m. fabricante de es-J 
EstOjO [es-íí3-ju], s. m. pequena caixa com divisões 

para guardar instrumentos cirúrgicos, etc. ; bainha de 
coiro ou ;iiadeira para guardar certos objectos (canive- 
tes, etc ) ; (bot.) cavidade que contém a niedulla do 
caule das plantas lenhosas. (Do ant. alt. al. stuchej. 

EstOla [es-M-laJ, s. f. tira comprida de sêda que o» 
sacerdotPS põem aos hombros entre a alva e a casula. 
(Do gr. stoíe). 

Estolão [es-tu-íão], s. m. estola grande, usada nos 
officios de quaresma. (De estolaj. 

Estolho [es-íô-lhu], s. m. rebento de plantas, que 
lança raízes, de espaço a espaço. (Do lat. stolo). 

Estolhosa [es-tu-íAd-za], 5. f. (bot.) uma das espe- 
cies de a^róstide. (Fem. de estolhosoj. 

Estolhoso [es-tu-í/ió-zu], adj. que tem ou deita cs- 
tolhos. (De estolhoj. 

Estolidamente [es-ío-li-da-men-te], adi\ de modo 
estolido ; tolamente, (De estolidoj. 

Estolidez [es-tu-li-to], s. f. qualidade de ser es- 
tolido ; estupidez ; tolice. (De estolidoj. 

Estolido [es-M-lí-du], adj. estúpido; estouvado; 
parvo. (Do lat. stultum). [machalj. ~| 

Estomacal, adj. (var. mais simples da pai. esto-J 
EstOmachal [es-tu-ma-Arái], adj, relativo ao esto- 

maí?o ; bom para o estomago. (Do gr. stomakhosj. 
Estomachico [cs-tu-má-ki-ku], adj. o mesmo que 

! estomacal. (Do lat. stomachusj. 
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Estomagado [es-tu-ma-jAá-dn], part. de estomagar; 
escandalizado ; melindrado. 

Estomagar [es-tu-ma-jAár], t). tr. agastar ; irritar; 
escandalizar; raelindrar; — se, v. pr. olfender-se; irri- 
tar-se ; zangar-se. (Do lat. êtomachari). 

EstOmagO [es-íõ-ma-ghu], s. m. víscera, em que se 
faz a digestão dog alimentos ; parte exterior do corpo, 
correspondente a esse orgão ; (fig.) bfljo ; animo ; dis- 
posição. (Do gr. stomakhosj. 

Estomatico [es-tu-má-ti-ku], adj. que se applica 
contra as doenças de bocca. (Do gr. stomaj. 

Estomatite [ es-tu-ma-<í-te ], s. f. inflamação da 
miicosa da bocca. (Do gr. stomaj. 

Estomatos [es-íd-ma-tus], s. m. pl. poros microsco- 
picos dos tecidos herbaceos. (Do gr. stomaj. 

Estomatoscopio [es-tô-ma-tus-W-pi-u], s. m. ins- 
trumento cirúrgico que permitte observar o interior da 
bocca. (Do gr. stoma e skopeinj. 

Estomegado [es-tu-me-pAá-du], part. de estomegar. 
Estomegar [es-tu-me-g/irfrj, V. tr. (Trás-M.) torcer; 

estorcegar (um pé). 
EstOlUBIltado [es-tu-men-íá-du], part. de estomen- 

tar; —, adj. que não tem tomentos. 
Estomentar [es-tu-men-íár], V. tr. tirar os tomen- 

tos a (o linho) ; (fig.) maltratar de palavras. De to- 
mentoj. [ou casca. (De estonarj. 

Estonado [es-tu-ná-du], adj. que ficon sem tona J 
Estonadura [es-tu-na-dú-ra], s. f. o mesmo que es- 

tonamento. (De estonarj: 
Estonamento [es-tu-na-men-tu], s. m. âcto ou ope- 

ração de estonar. (De estonarj. 
Estonar [es-tu-ruír], V. tr. tirar a tona a ; descas- 

car ; tirar a pelle a ; escaldar; chamuscar; tirar as es- 
pigas do (milhai). (De tonaj. 

Estoneiro [es-tu-nei-ru], s. m. (Minho) cajado ou 
bastão feito de uma vergontea estonada ao lume. (De 
estonarj. 

'Estonteado [ es-ton-te-á-du ], part. de estontear ; 
aloucado ; que não repara no que faz. 

Estonteador [es-ton-te-a-dôr], adj. e j. m. o que 
estonteia. (De estontearj. 

Estonteadoramente [ es- ton - te - a - dfl-ra-men-te ], 
adv. de modo estouteador. (De estonteador). 

Estonteamento [es-ton-ti-a-mcn-tu], s. m. acto ou 
effeito de estontear ; desorientação. (De estontearj. 

Estontear [es-tou-te-ár], V. tr. tornar tonto; des- 
orientar ; perturl)ar ; atordoar ; — se, v. pr. aturdir-se; 
perturbar-se. (De tontoj. 

Estopa [es-M-fja], s. f, a parte mais grosseira do 
linho ; tela grosseira fabricada com essa matéria; fila- 
mentos da nós de côco; fios desfeitos para calafeto. (Do 
gr. stopè). 

Estopa-boi [es-í(3-pa-6o»], s. m. (Bras.) arvore sil- 
vestre, de que se fazem vigotas, etc. 

Estopada [es-tu-pri-da], s. f. estopa para fiar ; por- 
ção de estopa embebida em liquido; estopa da cbuma 
çar ; (fam.) coisa enfadonha; maçada; estopa accesa, e 
que serve de folguedo carnavalesco. (De estopaj, 

Estopado [es-tu-^jó-du], part. de estoparcalafe- 
tado com estopa. 

Estopagado [es-tu-pa-g/m-du], s. m. ave aquatica 
da costa occidental da África. 

Estopar ' [es-tu-prfr] V. tr. encher de estopa; cala- 
fetar ou Tapar com estopa ; (fam.) maçar. (De estopaj. 

Estopar,' adj. diz-se de um prego curto, de ca- 
beça larga,usado a bordo. 

Estoponto [es-pen-tu], adj filamentoso como a es- 
topa. (De estopaj. 

Estopetado [es-tu-pe-íá-du], part. de estopetar; 
que tem o topete desmanchado. 

Estopetar [es-tu-pe-tór], t>. tr. desmanchar o to- 
pete a ; despentear. |De topetej. 

Estopim [es-tu-pín], s. m. fios embebidoa em substan- 
cia explosiva, para communicar fogo a bombas, minas, 
etc. (De estopaj. 

Estopinha [es-tu-pi-nha], s, f. filamentos finos do 

linbo, antes de fiado ; —,pl. certo jôgo popular. (De 
estopa). 

Estoposo [es-tu-pô-zu], adj. diz-se do casco dos 30- 
lipedes, quando se apresenta volumoso ou em despro- 
porção com o resto do corpo. 

Estoque [es-td-ke], s. m. especie de espada com- 
prida de fôrma prismatica; (bot.) especie de espadana; 
— de agua, corrente forte de agua que entra em rio, 
etc. (Do germ. stock). 

Estoqueado [es-tu-ki-á-du], part. de estoquear ; 
ferido com estoque ; lidado com estoque (toiro). 

Estogueadora [es-ta-ki-a-dú-ra], s. /. estocada; 
estoqueiro. (De estoquearj. 

Estoquear [es-tu-ki-or], V. tr. ferir com estoque ; 
lidar (tuiro) com estoque; —, v. intr. vibrar o estoque. 
(De estoque). 

Estogueio [es-tu-iéi-uj, s. m. acto dc estoquear; 
estoqueadura. (Contr. de estoquearj. 

Estoraque [es-ta-râ-ke], s. m. certo balsamo dç 
cheiro agradavel; arbusto que produz esse balsamo. 
(Do gr. styraxj. 

Estorcegado [es tur-sse-jftá-duJjporZ. tJe estoreegar. 
EstOrcegãO [es-tur-sse-jAão], s. m. belliscão forte ; 

estortegadura. (De estorcegarj. 
Estorcegar [es-tur-sse-jArfr], V. tr. torcer com for- 

ça ; beliscar ; eatorcer ; estortegar. (Do r. estorcer). 
Estorcer [ es-tur-«íár ], V. tr. torcer com força ; 

contorcer; pôr em convulsão; —, v. inír.-mudar de di- 
recção ; —se, v. pr. contorcer-se. (De torcerj. 

Estorcido [es-tur-síí-du], part. de estorcer. 
• EstOrcimentO [e3-tiir-ssi-me»i-tu3,_s. m. acto de es- 
torcer ; contorção. {De e torcerj. 

Estôrço [es-iôr-ssu], s. m. (pint.) posição violenta 
ou contrafeita. (De estorcerj. 

Estore [es-íd-re], s. m cortina movei para janellas, 
carruagens, etc. (Do fr. store). 

Estorga [es-(dr-gha], s. f. (bot.) o mesmo que «r^e. 
Estormo [es-fdr-mu], s. m. (Aveiro).planta agreste, 

íspecie de urze. 
Estornado [es-tur-ná-du], ad;. (comm.) lançado em 

credito ou debito para compensar parcella igual inde- 
vidamente lançada ; contrato —, o que não teve'effei- 
tos. (De estornar). * 

Estornar [es-tur-ndr], 5!. tr. fazer o estorno a; lan- 
çar no debito ou no credito quantia igual indevida- 
mente Jançada; distratar (contrato de seguroYiiaritimo). 
(De estorno). 
■ EstOrninbO [es-tur-ni-nhu], s. tn. pássaro coniros- 
tro, de plumagern escura matizad^de branco, verde 
e encarnado ; —, adj. diz-se do tojrô zaino, com pe- 
quenas malhas brancas. (Do lat. sturnus). 

Estorno [es-ídr-nu], s. m. (comm.) operação de es- 
tornar; dissolução de um contrato de seguro maritimo. 
(Do it. stornoj. [tostado. (De eslorricarj. "t 

Estorricado [ej-tu-rri-iá-du], adj. muito sêcco ; J 
Estorricar [es-tu-rri-Aiár], ij. tr. seccar.muito ; tos- , 

tar ; — se, v. pr. secoar-se muito ficando quàsi quei- 
mado. (De torrarj. 

Estorroado [es-tu-rru-á-du], part. de estorroar 
Estorroar [es-tu-rru-iir], V. tr. o mesmo que ester- ' 

roar. (De torrãoj. 
Estortegada [es-tur-te-p/ió-da], s. f. beliscão ^ 

torcedura. (De estortegar). 
Estortegadela [es-tur-tc-gha-de-la], s. f. o mesmo 

que estortegadura. (De estortegar). 
Estortegado [e3-tur-te-gftá-4u],.parí. de eitortegar^ 
Estortegadura [es-tur-te-gha-dú-ra]; s, f. acto de 

estortegar ; estorcegão. (De estortegarj. 
Estortegar [es-tur-te-gAór], V. ir. o mesmo que es- 

torcegar. De torcerj. 
Estorva [es-<dr-va], s. f. acto de estorvar;' —, pl. 

(naut.) costuras d'alto a baixo (no navio). (De estorvar). 
Estorvado [es-tur-só-du], part. de estormr. 
Estorvador [es-tur-va-ddr], adj. e s. m. o que es- 

torva. (De estorvarj. 
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Estorvamento [es-tur-va-men-tu], s. m. o mesmo 
que estòrvo. (De eitorvarj. 

Estorvar fes-tur-mr], V. tr. cansar estôrvo a ; im- 
pedir ; embaraçar ; inoommodar ; pôr obstáculos a ; — 
se, V. pr. embaraçar-se ; incommodai^se. (De torvar). 

Estorvas [es-ídr-vas], s. f. pl. V. eitorva. 
Estorvilho [es-tur-rí-lhu], ». m. pequeno estôrvo; 

in^ecilho. (De estorvar). 
Estôrvo [es-íflr-vu], s. m. impedimento; opposição; 

diiBcaldade ; obstáculo ; corda com que se reata o an- 
zol. (De estorvar). [estôrvo. (De eslõrvoj. 

Estorvôr [es-tur-üôr], s. m. (Alg.) o mesmo que J 
Estoupeírado [es-tô-pei-rá-du], adj. (Minho) diz-se 

do terreno minado por toupeiras ou ratos. (De toupeira). 
Esfoutro ou este-OUtrO [ês-W-tm], adj. demonstr. 

(ou pron.) designativo de objçcto presente e proximo, 
que distinguimos de outro também proximo. (De este 
e outro). 

EstOUVadO [es-tô-uá-du], adj. leviano; que não tem 
bom senso ; louco ; folgazâo ; travêsso. (Corr. de es- 
touvancyio). [estavanado. T 

Estouvanado [es-tô-va-ná-du], adj. o mesmo que J 
Estrabada [es-tra-fcá-da], í. f. o mesmo que estrabo. 

(De estrabo). [strobosj. "l 
Estrabão [es-tra-6ão], s. m. e adj. vesgo. (Do gr. J 
Estrabar [es-tra-Mr], V. intr. defecar (fal. das bes- 

tas). (Do lat. stabularei). 
Estrábico [es-<ríí-bi-ku], adj. e s. m. o que tem es- 

trabismo; vesgo. (Do gr. strabos). 
Estrabismo [es-tra-ftíj-mu], í. m. defeito do orgão 

visual que torna a pessoa vesga. (Do gr. strabismos). 
Estrabo [es-írií-bu], s. m. dejecção ou excremento 

de bestas. (Do lat. stabulum f). 
Estrabometria [es-tra-bu-me-írí-a], s. f. applicação 

do estrabometro. (De estrabometro). 
Estrabometro [es-tra-òá-me-tru], s. m. instrumento 

para medir o grau de estrabismo. (Do gr. strabos e 
metron); 

Estrabotomia [es-tra-bu-tu-mi-a], s. f. corte de um 
üu mais másculos do olho, para remediar o estrabismo. 
(Do gr. strabos e tomé). 

Estrabotomista [es-tra-bu-tu-mís-tc.], s. m. aquelle 
que pratica a estrabotomia. (De estrabotomia). 

Estracinhado [es-tra-ssi-nhá-du], part. de estraci- 
iihar ; —, adj. cortado em boccadinüos. 

Estracinhar [es-tra-ssi-nhrérjf «. tr. traçar em pe- 
dacinhos ; esmigalhar ; estraçoar. (Do r. traçar)'. 

Estraçoado [es tra-ssu-á-du], part. de 'estraçoar; 
estracinhado. . ' [tracinhar. (Do r. traçar). 

Estraçoar [es-tra-síu-ár], V. tr. o mesmo que es- J 
Estrada [es-írá-da], s. f. caminho mais ou menos 

largo, fóra do povoado, e em que podem transitar pes- 
soas, vehiculos, etc.; ròta, caminho ; (fig.) norma, ex- 
pediente ; meio. (Do lat. strata). 

Estradado ' [es-tra-íZi-du], adj. que tem estradas. 
(De estradar). [solhadoí (De estradar ^). "| 

EstradadÕ,' adj. coberto com estrado: aleatifado; J 
Estradar' [es-tra-ííár], V. tr. abrir estradas ou ca- 

minhos em ; (tíg.) encaminhar. (De estrada). 
Estradar,' V. intr. pôr estrado em ; soalhar ; alca- 

tifar. (De estrado). 
Estradeiro [es-tra-tíeí-ru], adj. (Braü.) andarilho; 

qne tem bom passo ; (fig.) velhaco. (De estrada). 
Estradiota [es-tra-di-d-ta], s. f. ma ^eira de mon- 

tar, firmando-se nos estribos e estirando as pernas. 
(Do jt. stradiotto) 

Estrado [es-írá^du], s. m. sobrado um tanto erguido 
acima do cnão ; suppedaneo. (Do lat. stratum). 

Estrafegado [es-tra-fe-jftá-du], pari. de estrafegar; 
feito em pedaços. 

Estrafegar [es-trs^-fe-jAor], V. tr. fazer em peda- 
ços ; amarfanhar. (De trafegar). 

Estraga-albardas [es-írá-ghal-6ár-dasj, s. m. (pop.) 
homem estouvado, doidivanas ; dissipador. (De estra- 
gar e albardaj. 
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Estragação [es-tra-gha-í«õo], s. f. (pop.) acto de 
estragar ; estrago ; dissipação ; ruina. (De estragar). 

Estragadamente [es-tra-jftã-da-mera-te], adv. com 
estrago ; perdulariamente. (De estragado). 

Estragado, [es-tra-ghó-du], part. de estragar; arrui-; 
nado ; falto de saúde ; prodigo, dissipador. 

Estragador [es-tra-gha-rfôr], adj. e s. m. o que es- 
tr^a. (De estragar). 

EStragamentO [es-tra-gha-men-tu], s. m. acto de 
estragar ; estrago. (De estragar). 

Estragão [es-tra-jhõo], s. m. planta da fam. das 
compostas, empregada em salada, etc. (Do fr. estragonj. 

Estragar [ es-tra-jAdr ], t>. tr. causar estrago em ; 
damnificar ; arruinar ; dissipar ; tornar vicioso ; — te, 
V. pr. arruinar-se ; perder a saúde. (De estrago). 

Estrago [es-íra-ghu], s. m. deterioração ; ruina ; 
prejuízo ; damno ; desperdício ; dissipação ; enfraque- 
cimento de forças. (Do lat. hypoth. stragus). 

Estragulo [es-írá-ghu-lu], s. m. qualquer tapeçaria, 
reposteiro, alcatifa, colcha, etc. (Do lat. stragulum). 

Estralada [es-tra-tó-da], s. f. acto de estralar; (pop.) 
estalada ; grande hulha. 

Estralar [es-tra-íár], V. tr. (pop.) o mesmo que ej- 
talar. (Corr. de estalar). 

Estralejar [es-tra-le-yrfr], u. intr. dar muitos esta- 
lo3 ; «estalar ; —, v. tr. fazer bater com ruido. (Por es- 
talejar, de estalo). 

• Estralbo [es-íra-lhu], s. m. fio de torçal ou linlia 
madre da rêde, chamada grozeira (Açores). (Infl. do 
it. straglio).^ 

Estralheira [es-tra-ÍAeí-ra], s. f. apparelho de rol- 
danas, para suspender a bordo lanchas, ancoras, etc. 
(Do r. it. straglio). [arvore de Timor. ~l 

Estra-mangueira [ís-tra-man-jAeí-ra], s. f. certa J 
Estrambalnado [es-tran-ba-íftá-dn], part. de es- 

trambalhar ; descomposto. 
Estrambalhar [ea-tran-ba-Wíár], V. tr. (Beira) des- 

compor ; esfarrapar ; desorganizar. (Por estrambelhar, 
de trambelho). 

EstrambOte [es-tran-òd-te], s. m. accreseentamento, 
em geral de 3 versos, aos 14 do soneto. (Do it% stram- 
botto). 

Estrambotico [es-tran-6d-ti-ku], adj. (pop.) esqui- 
sito ; extravagante ; de mau gôsto. (De estramhõto). 

EstrambÔtO [es-tran-M-tu], s. m. estrambote ; an- 
tiga composição poética, de caracter amatorio, entre 
03 italianos. (Do it. estrambotto). 

Estramonto [es-tra-m«n-tu], s. m. tudo que pertence 
a uma cama. (Do lat. stramentum). 

Estramonio [es-tra-md-ni-uj, s. m. planta solanea, 
narcótica, chamada também vulgarmente figueira do 
inferno. 

Estr^unontado [es-tra-mon-íá-du], adj. que perdeu 
a tramontana ; encolerizado. (De tramontana). 

Estrampalhado [es-tran-pa-íftd-du], part. de es- 
trampalhar ; estrambalhado. 

Estrampalbar [es-tran-pa-iftrfr], 1!. tr. (pop.) o mes- 
mo que estrambalhar. 

EstrampalhO [es-tran-pi-lhu], s. m. (Trás-M.) o 
mesmo que espantalho. - [tranfeniar. "] 

Estranfeniado [es-tran-fe-ni-a-du], part. de es- J 
Estranfeniar [es-tran-fe-ni-ar], V. tr. (Trás-M.) o 

mesmo que estranfoliar. 
Estraufoliar [es-tran-fu-li-rér], «. tr. (Beira) dissi- 

par r.ipidamente ; esbanjar. (Infl. de foliar). 
Estrangedura [es-tran-je-rfú-ra], s. f. acto ou ope- 

ração de estranger. 
Estrangeirado [es tran-jei-rá-du], adj. que tem as- 

pecto, falas ou modos de estrangeiro ; que imita o es- 
trangeiro. (De estrangeiro). 

EstrangeiriCO [es-tran-jéi-rí-sse], s. f. coisa dita 
ou feita ao costume dos estrangeiros ; affecto excessivo 
ás coisai estrangeiras. (De estrangeiro). 

Estrangeirínha [es-trun-jei-rí-nha], s. f. (fam.) ar- 
dil ; tranquibérnia ; embuste. (De estrangeiro). 

Estrangeirismo [es-tran-jei-rí«-mu], •!. m. einprégo 
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de palavra ou phrase estrangeira ; palavra ou phrase 
estrangeira; estrangeirice. (De estrangeiro). 

Estrangeirista [es-trao-jei-rw-ta], 8, m. o que em- 
prega estrangeirismos. (l>e estrangeiro}. 

Estrangeiro [es-tran-jcí-ru], adj. que .não é natural 
do paiz onde assiste ; estranho ; —, í. m. pessoa es- 
trangeira ; nações estrangeiras. (Do lat. exlraneusj. 

Estranger [es-1ran-jerJ, v. ir, ímarn.) tirar das ma- 
rinhas (lama, algas putrefactas, etc.). 

Estrangido [es-tran-yí-du], part. de estrauger; lim- 
po de algas, etc. 

EstrangulaçãO [es-tran-ghu-la-ííão], s. f. neto ou 
eflfeito de estrangular ; suífocaçào ; (med.) coustricçao; 
apêrto. (Do lat. strangulatioj. 

Estrangulado [es-tran-ghu-íá-du], pari. de estran- 
gular :—, adj. que soÊFre e8trangula<;ão ; suffocado; 
constricto. 

Estrangulador [ea-tran-ghu-la-dôr], adj. e s. m. o 
que estrangula. (De estrangular). 

Estrangulamento [es-tran-ghu-la-men-tu], s. m. o 
mesmo que estrangulação. (De estrangular). 

Estrangular [es-tran-ghu-/ár], r. tr. interromper a 
respiração a (apertando-ihe o pescoço); suíibcar; esga- 
nar ; comprimir ; apertar muito; — se, v. pr. njatar-se 
por estrangulação. (Do lat. strangularej. 

Estranguria [es-tran-^/iií-ri-a], s. f. difficuldade de 
urinar; apèrto de uretra. (Do gr. strangouriaj. 

Estranhado [es-tra-nAá-du], ])art. de estranhar. 
. Estranhamente [e8-/rà-nha-men-te], jc/v. de modo 
estranho; com estranhezu. (De estranho). 

Estranhão [es-trsL-nhão], s. m. o adj, (fam.) indiví- 
duo esquivo ou bisonho. (De estranho). 

Estranhar [es-tra-í?/iár], v. tr. julgar estranho, ou 
opposto aos costumes, normas, etc. ; censurar ; notar ; 
admirar; — se, v. pr. notar estranheza em si mesmo. 
(De estranho). [estranhar ; censurável. ~j 

Estranhavel [es-tra-íj/m-vel], adj. que se pode J 
Estranhez [es-im-wWs], s. f. o mesmo que*65/ra- 

nheza. 
Estranheza [e8-tra-7?/ié-2a], s. f, caracter ou quali- 

dade dü que é estranho ; impressão ou adn)iração cau- 
sada por cíiisa estríinha ; esquivança ; mazonibice. (De 
estranho). ' 

Estranho [es-ír«-nhu], adj. estrangeiro ; externo ; 
que é de fíira ; (fig.) esquisito; admtravel ; curioso; 
alheio; esquivo; resentido. (Do lat. (Xlraneus). 

Estranja [ea-/ran-ja], s. f. (chul.) os paizes estran- 
geiros. (De estrangeiro). 

Estranjelro [es-tran-yet-ru], adj e s. m. o mesmo 
(e maia justiticave]) que extrangeiro. 

Estransilhado [es-tran-3si-//iá-du], adj. (Trás-^I.) 
muito magro, muito acannaveado. (Do r. transjr). 

Estrapada [es-tra-/? >da], s. f. antigo supplicio que 
consistia em deslocar os braços por snspensio. (Do 
ca st. estrapada). 

Estrar [es-íraV], V. tr. estender ou alastrar (palha, 
mato) n^s curraes de gado vacum, sobre estrume cal- 
cado. (De estrume). 

Estratagema [es-tra-ta-jV-ma], s. m. traça ; ardil 
empregado por tropas contra inimigos ; manha ; astu- 
cia. (Do gr. sírategema). 

Estratagematico [es-tra-ta-je-má-ti-ku], adj. em 
que ha estratagema. (De estratagema). 

Estratégia [ea-tra-í6-ji-a], 8. f. (mil,) scicncia que 
ensina a organizar ag operações militares ; estrata 
gema; habilidade ; manha. (Do gr. strategia). 

Estrategicamente [es-tra-í^-U-ka-men-te], adv. se- 
gundo a estrategia ; com ardil. (De estrateoico). 

Estratégico [es-tra-íe-ji-ku], adj. relativo a estra- 
tegia ; ardiloso ; astucioso. (De estrategia). 

Estrategista [es-tra-te-jw-ta], 8. m. o que é ver- 
sado em estrategia. (De estrategia). 

Estratiücação [es-tra-ti-fi-ka-ssõo], s. f. acto ou 
effeito de estratificar ; cani,adas successivas. (De estra- 
ti/icar). 

Estratifícadamente [es-tra-ti-fi-A:á-da-me?i-te], adv. 
por camadas successivas. (De estratificado). 

Estratifícado [es-tra-ti-íi-Á:á-du], adj. disposto em 
camadas successivas. (De estratificar). 

Estratificar [es-tra-ti-fi-A:ár], v. tr. dispôr em es- 
tratos ou camadas ; acamar; — «e, v. pr. dispôr-se em 
camadas ; aoamar-se. (Do lat. stratus e facere). 

Estratiforme [e8-tra-ti-/or-me], adj. disposto em 
camadas successivas e parallelas. (Do lut. stratui e 
forma). » 

Estratigraphia [es-tra-ti-ghra-Zi-a], s. f. parte da 
geologia que estada a formação e disposição dos ter- 
renos sedimentares ou Gstratificados. (De estratigrapho). 

EstratigraphiCO [es-tra-ti-g?irã-fi-ku], adj. relativo 
à estratigraphia. (De estratigraphia). 

Estratigrapho [es-tra-íi-ffhra-fu], 8. m. o que é ver- 
sado em estratigraphia. (Dolsit. stratus e gr. graphein). 

Estrato [es íra-tu], s, m. (geol.) cada uma das ca- 
madas dos terrenos sedimentares; camada; nuvens que 
formam faixas largas e horisontaes. (Do lat. stratus). 

Estratocracia [es-trá-tu-kra-ssí-a], s. f. governo 
militar. (Do gr. stratos e krateín). 

Estravar [es-tra-var], v, intr. (e der.) o mesmo ou 
melhor que estrabar. 

Estravessa [es-tra-r^-ssa], s. f. (Beira) segunda la- 
vra que se dá em junho ás terras destinadas á semea- 
dura. (De atravessar). [pela primeira vez. *1 

Estreado [es-tri-á-du], part. de estrear: usado J 
Estrear [es-tri-dr], v. tr. usar ou empregar pela 

primeira vez; começar; — se, v. pr. fazer alguma coisa 
pela primeira vez ; opresentar-se ao publico pela pri- 
meira vez. (De estreia). 

Estrebaria [es-tre-ba-rí-a], s. f. curral; cavallariça; 
legar onde se recolhem bestas, arreios, etc.; (Hairrada) 
dito ou acto de arrieiro ; gallegada. (Por estriharia^ 
do lat, sfahvlarium ?). 

EstrehuchamentO [es-tre-bu-xa-mcn-tul, s. m. acto 
de estrebuchar. (De estrebuchar). 

Estrehuchar [es-tre-bu xdr], V. intr. agitar a ca- 
beça, 03 braços e as pernas convulsivamente; mexer-se 
muito ; —V. tr. agitar com violência. (Do fr. trébu- 
cher). [estrefegar. (Contr. de estrefegar). *1 

Estrefega [e8-tre-/'é-gha], s. f. (Tràfi-M.) acto de J 
Estrefegado [es-tre-fe-(;/iá-du], part. de estrefegar. 
Estrefegar [es-tre-fe-g/ídr], V. tr. (Trás-M.) escor- 

raçar (a cavaJgadura) até a etfnlfar. (Gorr. de estra- 
fegnr). ' [o mesmo que murilho. n 

Estrefogueiro [es-tre-fu-^/teí-ruj, s. m. (Trás-M.) J 
Estrefura [es-tre-/"ú-ra], s f. (irás-M.) pessoa ve- 

Ihacíi, cujo riso é falso. 
Estiegado [es-tre-g^a-du], part. de estregar. 
Estregar [es-tre-p^dr], V. tr transferir para papel, 

tábua, etc., com uma boneca embebida em pó de car- 
vão (um desenho picado). 

Estreia [es-írè-i-a], 8. f. acto ou effeito de estrear-se; 
primeiro trabalho; o facto de funccionar pela primeira 
vez ; primeira venda. (Do lat. sirena). 

Estreitado [es-trei-fd-du], part. de estreitar ; tor- 
nado estreito. [treita. (De estreitar). "| 

Estreitador [es-trei-ta-rfórj, adj. e s. m. o que es- J 
Estreitamente [es-íret-ta-me/i-te], adv. com estrei- 

teza ; escassamente ; intimamente. (De estreito). 
Estreitar [es-trei-ídr], v. tr. tomar estreito ; aper- 

tar ; abraçar; unir; conchegar ; restringir ; reduzir; 
encurtar ; tornar rigoroso ; —, v. intr. e pr. tornar-se 
estreito ; limitar-se. (De estreito). 

Estreiteza [es-trei-í^-za], 8. f. qualidade do que é 
estreito ; escassez ; falta ; penúria. "(De estreito). 

Estreito [es-ím-tu], adj. que tem pouca largura; 
apertado ; unido-; justo ; acanhado ; parcimonioso ; es- 
casso ; parco ; estricto ; rigoroso: —, 8. m. ligação ou 
canal que une dois mares ou duas partes do mesmo 
mar; desfiladeiro ; papsamaneria ; conjuntura perigosa; 
—, part.^ irr. de estreitar. (Do lat. strictus). 

Estreitoeiras [es-trei-tu-^í-ras], s. f. pl. (Trás-M.) 
o mesmo que entriteiras. (Infl. de estreito ?j. 

I 
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Estreitura [es-trei-íú-ra], í. f. o mesmo ijue estrei- 
teza. (De estreito). 

Estrelitzia [es-tre-íi-tzi-a], $. f. flOr linda e curio- 
sa, oriunda do cabo da Boa-Esperança. 

Estrellã [es-írê-laj, «. f. astro por si mesmo luminoso 
e que não tem movimento sensível; (fig.) guia; can- 
tora distintíssima; asterisco ; (bot). bonína; planta sa- 
potacea da Índia portugneza. (Do lat. stellaj. 

Estrellada [es-tre-tó-da], s. f. planta medicinal, es- 
pecie de hepatica. 

Estr6lla-de-alva, [es-íre-la-de-á/-va], s. f. planta 
esterculiacea da Índia portugueza. 

Estrelladeira [es-tre-la-dei-ra], s. f. ^rigideira pró- 
pria para estrellar ovos. (De estreUarJ. 

Estrellado [es-tre-Zfi-dul, part. de estrellar; —, adj. 
coberto de estrellas; malhado; ovo —, ovo frito não 
batido. 

Estrella-do-mar, [es-<ré-la-do-már], s. f. zoophyto 
echinoderme, em fóriiia de estrella. 

Estrellamin [es-tre-la-mííi], (?. m. especie de aris- 
tolocbia, chamada fambem erva bicha dos ervanarios. 

Estrellante [cs-tre-íon-te], adj. estrellado ; fulgen- 
te ; sciniillante. (De estrella). 

Estrellar [es-tre-/ár], V. Ir. ornar on encber de fs- 
trellas ; matizar; frigir (ovos) sem os bater ; —, b. intr. 
e pr. recamar-se de estrellas; brilhar; (Trás-M.) o 
mesmo qne arrestralar. 

Estrellarlo [es-(re-íá-rí-u], adj. que tem fôrma de 
estrella. (De estrella). 

Estrelleiro [es-tre-/ei-ru], adj. díz-pe do cavallo qiie 
ergue muito a cabeça. (De estrella). 

Estrellejar [es-tre-le-yrfr], v. intr. encher-se de es- 
trellas; brilhar como estrella. (De estrella). 

Estrellínha [es-tre-ií-nha], s. f. asterisco ; passaro 
dentirostro; especie de ftlosa; variedade de massa 
para sopa. (Dim. de estrella). 

• Estrsloiço [es-tre-Zòt-ssu], s. m. (8. Miguel) ru- 
mor repentino e forle. [Será o mesmo que esterloixoti. 

Estrem [es-/re>i], s. m. (naut.) amarra ; cabo de an- 
cora. (Do ingl. string). 

Estrema |es-írí-ma], s. f. limite de terras ou terri- 
tórios; marca divisória; raia; snico artificial que de- 
marca terras. (Do lat. extrema). 

Estremadela [es-tre-ma-d^-la], s. f. (pop.) acto de 
«stremar, (De estremar). 

Estremado [es-tre-má-du], part. de estremar ; de- 
marcado ; dividido; extremado. 

Estremadura [es-tre-ma-í<ú-ra], s. f. estrema de 
província ou paiz; fronteira, raia. (De estremar). 

Estremalhar-se [es-tre- a-íftár-se], )). pr. (pop.) o 
mesmo que tresmalhar-se (Metath. de tresmalhar-se). 

Estremalho [es-tre-mrf-lhu], «. m. (Figueira da Foz) 
rede de um só panno, para pesca fluvial. fCorr. de 
tresmalho). 

Estremar [es-tre-mór], V. tr. pôr estreinas em ; de- 
limitar; demarcar"; (fig.) assignalar; distinguir. (De 
estrema), [tremar. (De estremar). "| 

Estremavel [es-tre-má-vel], adj. que se pôde es- J 
Estreme [es-íre-me], adj. que não tem mistura; ge- 

nuíno ; puro. (De estremar). 
Estremeção [es-tre-me-ssõo], s. m. acto de estre- 

mecer; íacudidura; abalo violento. (De estremecer). 
Estremecer [es-tre-me-ssér], V. tr. fazer Iremer; 

sacudir ; aualar; amar com ternura ; —, v. intr. tre- 
mer subitamente ; assustar-se; vibrar. (Do lat. tremes- 
cere). 

Estremecido [es-tre-me-ssí-du], part. de estreme- 
cer; —, adj. muito amado ou querido. 

Estremecimento [es-tre-me-ssi-mcn-tu], s. m. acto 
ou effeito de estremecer; ãffecto intimo e profundo. 
(De estremecer). 

EstremenhO [es-tre-má-nbíi), adj. e ». m. relativo á 
estremadura ; o natural da raia on estremadura. (De 
estrema). [tremunhar; estonteado. "j 

Estremunhado [es-tre-mu-n/iá-du], part. de es- J 
Estremunhar [es-tre-mu-nhár], V. tr. despertar de 

súbito e incompletamente (q^uem dorme|; —, i'. intr. 
acordar de repente, ficando ainda sob o somno. 

Estrenoitar [es-tre-noi-(ár], V..tr. (e der.) Fôrma 
pop. de tresnoitar. 

EstrenuamentO [es-/rí'-nu-a-me«-te], adc. com va- 
lor; com coragem ou denodo. (De estremio). 

Estrenuo [es-íré-nu-u], adj. corajoso ; porfiado ; va- 
lente ; activo. (Do lat. strenuusj. 

Estrepada [es-tre-pá-da], s. f. ferimento causado 
por estrepe. (De estrepe). [com estrepe, "j 

Estrepado [es-tre-pá-du], pari. de estrepar; ferido I 
Estrepar [es-tre-pár], V. tr. guarnecer de estrepes; 

ferir com estrepes. (De estrepe). 
Estrepe [es-<r^-pe], s. m. espinho; pua ou estaca de 

ferro ou madeira; canna de milho que, cortada em gume, 
fere como uma faca; fieira de vidros partidos ou de 
puas, que coroam muros, para que não sejam escala- 
dos; (mil.) peça de ferro para difficultar a passagem 
do inimigo; (fig.) pena importuna. (Do it. sterpo). 

Estrepeiro [es-tre-pei ru], s. m. o mesmo que pilri- 
teiro. (De estrepe). 

Estrepitado [es-tre-pi-fá-du], adj. que faz cstrepi- 
to. (De estrepito). [ (De estrepitar). "1 

Estrepitante [es- re-pi-ton-te], adj. que estrepita. J 
Estrepitar [es-tre-pi-íór], V. intr. fazer estrondo; 

soar com estrepito. (De estrepito). 
Estrepito [es-íre-pí-tu], s. m. grande estrondo ; fra- 

gor ; estampido; tumulto. (Do lat. strepitus). 
Estrepitosamente [es-tre-pi-íó-za-m«n-te], adv. com 

estrf pito; (fig.) com pompa. (De estrepitosoj. 
Estrepitoso [es-tre-pí-W-zu], adj. que causa estre- 

pito ; que dá brado; ostentoso. (De estrepito). 
Estrepontim [es tre-pon-íín], adj. (fam.) iraquínas; 

endiabrado- (Do r. eslnpHo). 
EstreptOCÓCCO [es-tre-ptu-M-ku], s. m. microbio. 

qne produz a erysipela, o panaricio, etc. (Do lat. *íre- 
ptus e coccum). [duzido. "j 

Estresido [es-tre-zí-du], part. de estresir : repro-J 
Estresir [es-tre-^iV], V. tr. passsr de um papel par.n 

outro (um desenho) por meio de lápis, etc. (Do lat. 
transire '/). 

Estretalado [es-tre-ta-Zd-du], part. de estretalar. 
Estretalar [es-trs-ta-Mr], d. tr. (Trás-M.) esbuga- 

ihar (ós olhos). [mesmo que esterloixo. '] 
Estrevango [es-tre-uon-ghu], s. m. (Trás-M.) o J 
Estrevenga [es-tre-ven-gha], s. f. (Alemt.) correia 

que, nos carros puxados a tres juntas de bois, prende a 
junta da frente á canga do meio. (Infi. de estróvo). 

Estrezir [es-tre-zir], V. tr. (e der.) o mesmo que es- 
tresir (e der.). 

Estria ' [es-íW-a], s. f. sulco estreitíssimo; traço ou 
aresta na superfici- de certos ossos, conchas, etc.; meia- 
canna, em columna ou pilastra; sulco na superfície da 
alma da peça. (Do lit. stria). 

Estria,' s. f. vampiro ; bruxa que, segundo a cren- 
ça do vulgo, suga o sangue és crianças. (Do lat. striga). 

Estriado [es-tri-á-du], part. de estriar ; —, adj. que 
tem estrias. 

Estríamento [es-tri-a-men-tu], s. m. acto de estriar; 
disposição das estrias na peça. (De estriar). 

Estriar [es-tri-rfr], V. tr. abrir ou fazer estrias em; 
traçar linhas parallelas e longitudiilaes em. (De es- 
tria'). [nos estribos; apoiado. "I 

Estribado [es-tri-6ã-du], part. de estribar; firme J 
Estribar [es-tri-6ár], r. tr. spgurar nos estribos; se- 

gurar ; apoiar; —, V. intr. e pr. firmar os pés nos es- 
tribos; (fig.) apoiar-se. (De estribo). 

Estribaria [es-tri-ba-W-a], s. f. o mesmo (e melhor 
etymol.) que estrebaria. (De estribo). 

Estribeira [es-tri-6ei-ra], s. f. estribo de montar á 
gineta; estribo de carruagem, perder as—, (fam.) 
sahir fôra de si; despropositar. (De estribo). 

EstribeirO [es-tri-iei-ru], s. m. o que cuida de ca- 
vallaríças, coches, arreios, etc. (De estribo). 

Estribelho [es-tri-èí-lhu], s. m. (gir.) tribunal. (De 
estribo ?). 
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Estribilhas [ea-tri-tí-lhas], s. f. pl. peças de ma- I 
«leira, que seguram os livros quando se encadernam. 
(De estribo). 

Estribilho [es-tri-6i-lhu], j. m. verso ou vernoíi que 
se repetem no fím das estancias de uma poesia, hymno, 
etc.; trecho de musica que se repete em intervallos 
e^uaes; phrase empregada com "frequencia; bordão. 
(De estribar), 

Estribo [es-írí-bu], «. m. peça de metal, madeira ou 
solla em que o cavalleíro firma os pés cavalgando; es- 
pecie de degrau, abaixo da carruagem, dos vagões, 
etc. j cabo nas vergas do navio, em que se firma o pé; 
peça para separar traves; pequeno osso do ouvido; 
(fie.) esteio; apoio. (Do ílam. êtriepj, 

Estricote [es-tri-id-te], s. m. us. na loc. ao estrico- 
ífi, misturadamente; em confusão. 

EstrictâmentO [es-^rí-ta-men-te], adv. de modo es- 
tricto; precisamente; exactamente. (De estrictoj. 

EstrictO [es-írí-tu^, adj. rigoroso ; exacto ; preciso ; 
estreito. (Do lat. strictus). 

EstriCtUTâ [es-tri-íú-ra], s. f. estrangulação; com- 
pressão. (De estricto). 

Estrídencia [es«tri-(íen-ssi>a], s. f. qualidade do 
que é estridente. (De estridente). 

Estridente [es-tri-dgn-te], adj. que produz ruido 
agudo; que causa estridor. (Do lat. stridensj. 

Estridor [es-tri-dôr], s. m. som agudo e áspero; 
ríIvo. (Do lat. stridorj. 

Estridulâção [es-tri-du-la-ísâo], s. f. som agudo e 
vibrante, peculiar a certo» insectos. (De estridularj. 

Estridulante [es-tri-du-te-te], adj. que estridula; 
—, 8. m. pl. familia de insectos, a que pertence a ci- 
garra. (De estridular). 

Estriduldr [es-tri-du-Wr], t>. intr. produzir estridu- 
laçáo; —yV. tr. cantar com som estridente. (De estri' 
duloj. 

Estridulo [es-írí-du-lu], arfjf. o mesmo que estri- 
dente;—, s. m. o mesmo que estridulação. (Do lat. 
stridulm). [estridente. estridulo). 

Estriduloso [es-tri-du-íd-zu], adj. o mesmo que I 
Estriga [es-íW-gha], s. f. porção de linho, que se 

põi de cada vez na roca, para se fiar; filamentos de al- 
gumas plantas; madeixa; (pop.) cabello muito branco. 
(Do lat. striga). 

Estrigado [es-tri-g/ii-du], part. de estrigar; —^adj. 
assedado, como o linho feito em estriga. 

Estrigar [es-tri-p^dr], v. tr. separar e atar em estri- 
gas; ennastrar; tornar assedado; dar segunda maçagem 

(o linho); sovar; bater. (De estrigaj. 
EstricfO [es-íW-je], s. f. coruja; vampiro ; estria'; 

feiticeira. (Do lat. strixj. 
Estrigil [es-írí-jil], s. tn. corpo architectonico, com 

u linha externa em fdrma de S. (Do lat. strigilisj. 
Estrigir [es-tri-^/r], V. tr. derreter, (toicinho) em 

frigideira ou tacho. (Infl. de estrugir). 
Estrinca [es-ínn-ka]. s. f. especie dejescotilha. (Do 

iugl. string). 
Estrincado [es-trin-jlá-du], part. de estrincar. 
Estrincar [es-trin-À:árj, V. tr. estorcer, fazendo es- 

talar; (Trás-M.) partir com os dentes (qualquer coisa) 
sacndindo-a com^yiolencia. (Prov. do r. trincar). 

Estrinchar [es-trin-írár], V. intr. (pop.) saltar; brin- 
V.àT. 

Estrinque [es-írm-ke], s. m. o me3mo'que.e^írínca. 
Estrinqueirc [es-trin-^rei-ru], s. m. o que fazia es- 

trinques. (De estrinque). 
EstripaçãO [es-tri-pa-ssâo], s. f. acto ou eífeito de 

estripar; (fig.) carnificina. (De estripar). 
EstripadO [es-tri-pá-du], adj. privado das tripas ; 

ijue tfm as tripas de fór*. (De estripar). 
Estripar [es-tri-pâr], V. tr. tirar as tripas a ; abrir 

o ventre a; (fig.) fazer carnificina em. (De tripas). 
Estro ' [ef-tru], s. m. gênio inventivo ; imaginação 

fértil; inspiração; veia; certo insecto parasita do ca- 
v«JJo. íDo gr. oistros). 

Estro,' s. m. (Minho) lastro; pavimento de um for- 
no, etc. (Corr. de lastro?). 

Estrobilo [es-frd-bí-lu], s, m, cone das espigas; fruta 
de planta conifera. (Do gr. stróbilos), 

Estroina [es-^rdi-na], adj. e s. m. e f. pessoa dissi- 
padora, extravagante; perdulário. (Do r. estruir). 

Estroinar [es-trói-nár], V. intr. levar vida de estroi- 
nar; pandegar; divertir-se. (De estroina). 

EstroiniCÔ [es-trói-ní-sse], 8. f. acto de estroina; 
leviandade; pandega (De estroina). 

EstrÓi-tudO [ea-írdí-ííi-du], s. m. (pop.) fanfarrão; 
richoso; estraga-albardas. (De destruir e tudo). 

Estrombo [es-íron-bu], s. m. concha univalve, cha- 
mada também buzineta. (Do gr. strombos). 

Estrompado [es-tron-pá-du1, part. de estrompar; 
gasto; estragado. 

Estrompar [es-tron-pdr], v. tr, (pop.) gastar; dete- 
riorar; estragar; —se, v. pr. gastar; romper-se. (Infl. 
de estropeari). [que estrompido*'\ 

Estrompida [es-tron-pí-da], í. f. (Alg.) o mesmo J 
Estrompido [e8-tron-;?í-duJ, s. m. estrupido; estre- 

pito; estampido. (Do r. trom?) 
Estronca [es-íron-ka], s. f. forquilha para levantar 

pesos grandes; escora de madeira para segurar muro, 
parede, etc. (De estroncar). [destroncado. 1 

Estroncado [es-tron-Á:á-du], part. de estroncar;] 
Estroncamento [es-tron-ka-mcn-tu], s. m. acto ou 

facto de estroncar. (De estroncar). 
Estroncar [es-tron-í-á?*], v. tr. destroncar; mutilar; 

desmanchar; desmembrar; —, v. intr. fazer grande 
ruido, batendo como tranca. (De tronco). 

Estronçar [es-tron-ssár], V. tr. (Trás-M.) partir em. 
trôçoí (couves, etc.) (Por estroçar, de trôço). 

Estronciana [es-tron-sai-â-na], «. f, substancia al- 
calina, descoberta na Escócia; • tinta empregada na 
pintura moderna. (De Strontian^ n. p.). 

Estroncio [es-íron-ssi-u], s. m. metal que, ligado 
ao oxygeno, produz a estronciana. (Do r. de estron" 
dona}. 

Estrondar [es-tron-íiár], u. intr. o mesmo que es- 
trondear; —. v, pr. (Minho) partir-se, escangalhar-se. 
(De estrondo). ' [deia. (De estrondear). "| 

Estrondeante [es-tron-di-aíi-te], adj. que estron- J 
Estrondear [es-tron-de-dr], v. intr. fazer estrondo; 

(fig.) alcançar fuma; clamar contra alguém; esbravejar. 
(De estrondo). 

Estrondo [es-íron-du], «. m. grande raido; som for- 
tíssimo; estampido; (fig.) luxo; magnificência. (Dor. 
trom?). [modo estrondoso. [De .estrondoso). 1 

Estrondosamente [es-tron-dd-za-men-te], adv. de J 
Estrondoso [es-tron-rfd-zu], adj. que fiíz estrondo; 

estrepito3o; (fig.) espectaculoso; pomposo. [Deestrondo). 
Estrongulhar [es-tron-ghu-í/iar], V. intr. (Bairrada^ 

fazer graude ruido, fechando portas ou batendo com 
ellas. 

Estropalho [es-tru-pá-lhu], s. m. írapo grosseiro; 
esfregão; frangalho. (Do csat.^estropajoj. 

Estropeada [es-tru-pe-á-da], s. f. (pcp,) estrupido; 
estrepito; tropeada. (De estropear). 

Estropeadamente [ ea-tru-pe-á-da-men-te ], adv. 
com estropeamento; mutiladamente. (De estropeado). 

Estropeado [es-tru-pe-á-du], part. de , 
adj. aleijado; mutilado; —, s. m. homem estropeado ou 
incapaz de serviço. 

Estropeamento [es-tru-pi-a-men-tu], s. m. acto ou 
effeito de estropear; (fig ) má interpretação de phrase,. 
de idéa, etc. (De estropear). 

Estropear' [es-tru-pe-ar], v. ír. cortar algum mem- 
bro a ; mutilar ; deformar ; estragar ; (fig.) interpretar 
mal o sentido de ; —, v. pr. mutilar-se ; invalidar-se, 
(Do it. stroppiare). 

Estropear,' v. intr. lazer tropel; (Minho) bater com 
força (a uma porta). (De tropear). 

Estrophe [es-/rd-fe], s. f. conjunto de versos, • 
1 mesmo que estancia. (Do gr. strophé). 
1 Estrophico [es-írd-fi-ku], adj. relati\o a estróphe. 
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Estropiado, estropiar, o mesmo (e melhor seg. al- 
guns) qae estropear. 

Estropicio [es-tru-pí-ssi-u], s. m. malefício; damno. 
(Do it. stropicioj. 

Estropo [es-írfl-puj, m. (naut.) cabo que fôrma 
uma especie de anel e que prende o remo ao tolête, 
etc. (Do ingl. ttrop). [ (De trotej. "| 

Estrotejar [es-tru-te-yár], V. intr. andar a trote. J 
Estrovadura '^es-tru-ya-áú-ra], f. o mesmo que 

eêtrõvo. (De estrõvo). 
Estroyenga [es-tru-i-eu-gha], i. f. (Ribatejo) correia 

ou cadeia, que, nas carretas puxadas a 4 bois, prende 
a canga dos bois da dianteira á dos do coice ; o mes- 
mo que extrevenga (no Alemtejo). (De estrõvo). 

Estrovinhado [es-tru-vi-nftá-du], pari. de estrovi- 
nhar ; (Bras.) estremunhado. 

EstrOTÍnhar [es-tru-vi-nftár], B. ír. (Bras.) o mesmo 
que estremunhar. 

Estrõvo [es-írfl-vu], «. m. fio que prende o anzol á 
linha de pescar; estrdpo ; correia de ferro que prende 
a segunda junta de bois á canga da primeira. (Corr. de 
estrúpo). 
" Estructura [es-tru-íú-ra], s. f. disposição e cons- 
trucção de um edificio ; disposição especial das partes 
de um todo, consideradas nàs suas relações reciprocas; 
ordem, disposição das partes de uma obra literaria, 
etc. (Do lat. structuraj. 

Estructural [es-tru-tu-róí], adj. relativo a estructu- 
ra. (De estructura). 

Estru^ido [es-tru-yi-du], s. m. (pop.) tempéro culi- 
nário com cebola, etc.; refogado; (pop.) ruido; chiadei 
ra ; part. —, de estrugir. [estrugirj. "l 

Estrugidor [es-tru-ji-dar], adj. que estruge. (De J 
EstrugimentO [es-tru-ji-men-tu], s. m. acto ou ef- 

feito de estrugir ; atordoamento ; chiadeira. (De estru- 
9irj- 

Estrugir [es-tru-jir], V. tr. atroar ; refogar ; —, v. 
intr. vibrar fortemente ; produzir som agudo ; chiar. 
(Do it. struggerej. [destruir (e der.). "| 

Estruir [es-tru-írj, v. tr. (e der.) o mesmo que I 
Estruma [es-írú-ma], 5. f. (pop.) escrófula ; bodo. 

(Do lat. struma). 
EstrumaçãO [es-tru-ma-ssâo], s. f. acto de estru- 

mar; quantidade de estrume deitado á terra. (De estru- 
mar). 

Estrumada! [es-tru-ma-dáí], «. m. (Trás-M.) grande 
porção; (fig.) pessoa gorda e corpulenta. (De estrumar). 

Estrumado [es-tru-má-du], part. de estrumar ; —, 
adj. adubado com estrume. 

Estrumar [es-tru-már], V. tr. deitar estrume em ; 
adubar (terra); —; v. intr. fazer estrumeira. (De estru- 
me). [pai. é mais us. no pl.]. 1 

Estrumas [es-írií-mas], s. f. pl. escrófulas. [Ksta J 
Estrume [es-írú-me], s. m. substancia com que se 

aduba a terra, para a fertilizar; estéreo; adubo vegetal 
ou animal. (Prov. dò lat. stramen). 

Estrumeira [es-tru-mei-ra], s. f. logar onde se ajunta 
e fermenta o estrume ; esterqueira ; montureira; (fig.) 
lo^r sujo. (De estrume). 

Estrumeiro [es-tru-meí-ru], s. m. conductor de es- 
trume para os campos. (De estrume). 

Estrumelo [es-tru-má-lul, s. m. (Alemt.) estalo, que 
o arrioz de um jogador produz ao bater no arrioz de 
outro. [mas. (Do lat. strumosus). 1 

Estrumoso [es-tru-mô-zu], adj. que padece estru- J 
Estrupida [es-tm-pí-da], «. f. o mesmo que estru- 

pido. 
Estrupidante [es-tru-pi-íían-te], adj. que estrupida. 

(De estrupidar). [ (De estrupida). "| 
Estrupidar [es-tru-pi-dár], V. intr. fazer estrupido. J 
Estrupido [es-tru-pi-du], ». m. grande estrondo; es- 

tropeada; estrepito; estampido. (Alter. de estrompiio). 
EstrychnatO [es-tri-inó-tu], s. m. sal, produzido 

pala combinação do ácido estrychnico com uma base. 
(De ettrychno). 

Estrychuico [es-tri-kni-ku], adj. diz-se de certo 

ácido que fôrma com uma base o estrychuato. (De es 
trychno). 

Estrychnina [es-tri-iní-na], s. f. alcalóide muito 
venenoso, extrahido da noz vomica, do curare, etc. (De 
es trychno). 

Estrychninico [es-tri-hii-ni-kuj, adj. diz-se de um 
ácido, obtido pela acção do ácido sulfurico quente so- 
bre a estrychnina. (De estrychnico). 

Estrychnismo [es-tri-iníj-mu], s. m conjunto de 
phenomenos, resultantes do uso da estrychnina. (De es- 
trychno). 

Estrychno [es-íri-knu], s. m. gênero de plantas, a 
que pertence aquella que dá a noz vomica. (Do gr. 
strychnos). [nauseas. (Do lat. aestuatio)■ 

Estuação [es-tu-a-síõoj, s. f. calor intenso; enjôo; J 
Estuancia [es-tu-on-ssi-a], s. f. o mesmo que estua- 

ção. (De estuante). 
Estuante [es-tu-an-te], adj. que estua; ardente ; re- 

volto ; agitado. (Do lat. aestuans). 
Estuar [es-tu-ór], V. intr. eatar ardente; ferver ; 

aquecer muito; agitar-se. (Do lat. aestuare). 
Estuário [es-tu-ó-ri-u], s. m. sinuosidade ou bahia, 

formada por um rio perto do mar ; esteiro. (Do lat. aes- 
tuarium). [rebocado. (De eslucar). T 

Estuoado [es-tu-iá-du], adj. revestido de estuque; J 
EstUCador [es-tu-ka-dôr], adj. e s. m. o que traba- 

lha em estuque por oífício. (De estucar). 
EstUCagem fes-tu-ió-jan-e], s. f. trabalho de estu- 

car. (De estucar). 
Estucar [es-tu-idr], V. tr. cobrir ou rebocar com es- 

tuque: —, V. intr. trabalhar em estuque. {De estuque). 
EstUCha [es-íú-xa], s. f. peça de ferro ou de madei- 

ra, que se mete á força n'um orificio; (pop.) empenho 
forte. (De est ichar). [cho. (De estuchar). "1 

EstUChada [es-tu-xá-da], s. f. o mesmo que estu- J 
Estuctaado [es-tu-a;á-du], adj. vedada; atuchado ^ 

(jog.) que ganhou com a espadilha, basto, rei e valete; 
(pop.) carregado de empenhos. 

Estuchar [es-tu-xár], t). tr. meter com força (estu- 
cha) ; (fam.) obrigar com empenhos; —, i). intr. (jog.) 
ficar estuchado. (Por estochar, de toxo). 

EstUChe [es-íú-xe], s. m. o mesmo que estucha; 
(Trás-.M.) seringa de canna, com que os rapazes se se- 
ringam. 

EstUChO [es-íú-xu], s. m. (Bairrada) o mesmo que 
estadulho; (fam.) mau negocio; lôgro ; maçada. 

Estudadamente [es-tu-dá-da-men-te], adiJ. com ap- 
plicação; com affectação; propositadamente. (De estu- 
dado). 

Estudado [es-tu-dá-du], adj. visto e ponderado com 
attenção ; simulado; affectado ; —,part. de estudar. 

Estudantaço [es-tu-dan-tó-ssu], ». m. (fam.)optimo 
estudante. (De estudante). 

Estudantada [es-tu-dan-íá-da], s. f. grupo de estu- 
dantes ; brincadeira de estudantes. (De estudante). 

EstudantãO [es-tu-dan-íão], s. m. (fam.) o mesmo 
que estudantaço. (De estudante). 

Estudante [es-tu-dan-te]' s. m. aquelle que estuda; 
o que freqüenta qualquer instituto escolar. (De estu- 
dar). 

Estndantina [es-tu-dan-íí-na], í. f. grupo musical 
de estudantes; indivíduos com trajos de estudante que 
cantam ou tocam em commum. (De estxidante). 

Estudar [es-tu-dár], V. tr. applicar a intelligencia, 
para saber; examinar com cuidado; planear; meditar; 
—, V. intr. applicar a intelligencia ou a memória a ; 
ser estudante ; exercitar-se ; — se, v. pr. observar-se. 
(Do lat. studere). 

Estudiosamente [es-tu-di-ó-za-men-te], adv. de mo- 
do estudioso; com diligencia. (De estudioso). 

Estudiosidade [es-tu-di-u-zi-dá-de], s. f. qualida- 
de He quem é estudioso. (De estudioso). 

Estudioso [es-tu-di-ô-zu], adj. e s. m. o que se ap- 
plica muito ao estudo ; feito com estudo. (Do lat. ífu- 
diosus). 

Estudo [es-íú-du], s. m. acto de estudar; applicaçã» 
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da intelllgencia; scieDcia ou conhecimentos adquiridos 
estudando; sala onde se estuda; logar onde seprofessam 
bellas-artes ; composição musical, para exercicio ; es- 
bôço ; ensaio; disfarce; attenção;—, p/. curso escolar; 
aulas. (Do lat. studUimJ. 

Estufa [es-íú-fa], í. f. recinto, em fôrma de caixa, 
para aquecer roupas, etc.; fôrno de fogão ; braseira em 
fôrma de caixa, para aquecer casas; galeria envidra- 
Íada para cultura de plantas exóticas, por meio de ca- 
or artificial; (fam.) recinto muito quente. (Do it. 

itufa) _ [estufa carne. (De estufar). 
■ Estufadeira [es-tu-fa-iíef-ra], s. f. vaso em que se | 

Estofado [e3-tu-/(i-da], adj. metido ou aquecido em 
«stnfa; —, m. guisado de carne estufada; —, part. 
■de estufar. 

Estufagem [es-tu-Zü-jan-e], s. f. acto ou opeiação 
de estufar; certo processo de melhorar vinhos. (De es- 
tufar). 

Estufar [es-tu-Z^ir], V. tr. meter, seccar ou aquecer 
em estufa ; guisar em vaso fechado. (De estufa). 

Estufeiro [es-tu-/ei-ru], s. m. o que faz estufo». (De 
estufa). [abafadiço. (Dí estufa). 1 

Estufilha [es -tu-^i-lha], s. f. cárcere acanhado e J 
Estufim [es-tu-Zín], s. m. campanula de vidro ou cai- 

xilho envidraçado, com que se resguardam as plantas 
do ambiente frio ; redoma. (De estufa). 

Estugado [es-tu-jftá-du], part. de eslugar; apres- 
' [ (o passo). "I 

Estngar [es-tu ghár], V. tr. apressar ou aligeirar J 
Estulizado [es-tu-li-^ó-du]. part. de estvlizar : ima- 

ginado. [imaginar. "| 
Estulizar [es-tu-li-zaV], V. Ir. (Tr43-\f.) inventar; J 
Estultamente [es-íúZ-ta-men-te], adv. com estulti- 

cia ; ti.lamente. (De estulto). 
EstUlticia [es-tul-íí-ssi-a], s. f. qualidade do que é 

entulto; imbecilidade; parvoice. (Do 1 it. stuititia). 
EstultíflcaçaO [e9-tu)-ti-fi-ka-»são], s. f. acção de 

«stultiticar ou de estultifioar-se. (De ^stultificar). 
Estultificar [es-tul-ti-fi-trfr], V. tr. tornar estulto ; 

bestificar; —, v. pr. tornar-se estulto ; eraparvecer. (Do 
lat. stultus e facere). 

Estultiloguio [es-tul-ti-Zd-ki-u], s. m. palavras es- 
tultas; necedades; estulticia. {Do \a.t. stultiloqiUum). 

Estulto [es-íúí-tu], adj insensato; imbecil; ijue dis- 
corre sem discernimento ; néscio ; tolo. (Do l.»t. stul- 
tus). 

Estumado [es-tu-má-du], part. de estumar: açulado. 
Estumar [es-tu-már], V. tr. (Bras.) açuíar ou esti- 

mular (cães). (Contr. de estimular?). 
Estuoso [es-tu-ô-zu], adj. muito quente ; f-rvcnfe ; 

agitado; tempestuoso. (Do lat. aestuosu-t). 
Estupefacção [es-ta-pe-fa-tssão], s, f. adormeci- 

mento de uma parte do corpo; grande pasmo; assom- 
bro. (Do lat. estxipefactioj. 

Estup6facient6 fes-tu-pe-fa-ssi-e^-te], adj. e 5. que 
«ntorpece ; estupefactivo, (Do lat. estnpefaciensj. 

Estupõfactivo [es-tu-pe-fa-íí-vu], adj. que produz 
estupefacção; que entorpece; —, x. m. medicamento 
«ntorpeoedor. (De estupefacto). 

Estupefacto [es-tu-pé-/a-ktu], adj. entorpecido; pas- 
mado ; assombrado; espantado. (Da lat. stupefaclwtj. 

Estupoficado [es-tu-pe-fi-A:á-du], part. de estupefi- 
car; que entorpece. 

Estupefícante [es-tu-pe-fi-Aan-te], adj. que f-stupe- 
fica. (Do lat. stupefaciens). 

Estupeãcar [es-tu-pe-fi-íár], V. tr. entorpecer ; fa- 
zer perder os sentidos a; assombrar; espantar. (Do lat. 
»tupe facere). 

Estupendamente [ es-tu-psíi-da-men-te ], adv. de 
modo estupendo; assombrosamente. (De estupendo). 

Estupendo [es-tu-pen-du], adj. admiravel; maravi- 
lhoso; espantoso; extraordinário. (Do lat. stupendus). 

Estupidamente [es-íú-pi-da-men-te], adv. de modo 
estúpido ; nesciamente. (De estúpido). 

Estupidarrão [es-tu-pi-da-rrrío], in. homem mui- 
tíssimo estúpido. (De estúpido). 

Estupidez [es-tu-pi-tíájt], J. f. qualidade do que é 
estupidu ; falta de juizo, de discernimento ; palavra ou 
acçâo de néscio. (De estúpido). 

Estupidificado [es-tu-pi-di-fi-ió-du] part. de estu- 
pidificar ; bestializado. 

Estupidifícar [es-tu-pi-di-fi-Mr], u. tr. tornar es- 
túpido ; bestificar; —, u. pr. tornar-se estúpido. (Do 
lat. stupidus e facere). 

Estúpido [es-íü-pi-du], adj. que tem falta de intel- 
ligencia on de juizo; incapaz de comprehender; néscio; 
atacado de estupor; entorpecido; que prova falta de 
tino ou juizo. (Do lat. stupidus) 

Estupor [es-tu-pôr], s. m. entorpecimento das facul- 
dades intellectuaes ; paralysia; hemiplegia; immobili- 
dade produzida por surpresa; (pop.) pessoa feia e des- 
ageitada. (Do lat. stuporj. 

Estuporado [es-tu-pu-rrf-du], adj. que soffreu estu- 
por; (pop.) que tem más qualidades. (De estupor). 

Estuporar-se [es-tu-pu-rnr-sse], v. pr. tornar-se es- 
tupor; estragar-se; tornar-se abjecto. (De estupor). 

Estuprado [es-tu-pró-du], part. de estuprar ; que 
foi victima de estupro. 

Estuprar [es-tu-prrfr], V. tr. commetter estupro em; 
violar (mulher honesta ou donzella) ^ deshonrar. (Do 
lat. stuprare). 

Estupro [es-íú-pru], s. m. attentado contra o pudor 
de uma mulher ; desfloramento de virgem. (Do lat. stu- 
prum). 

Estuque [es-íú-ke], s. m. mármore pulverizado, mis- 
turado ctini cal, gesso, etc.; revestimento ou ornamento 
feito com aqueila substancia. (Do it. stiicco). 

Esturdia [es-<úr-di-a], ». f. travessura ; extrav igan- 
cia; estroinice. (De esturdio). 

Esturdiar [es-tur-di-<ír], V. intr. fazer esturdia; ser 
esturdio. (De esturdio). 

Esturdio [es-íúr-di-u], adj. e s. m. extravagante ; 
valdevinos; estouvado e pândego. (Do lat. turdus?). 

Esturião [es-tu-ri-ãn], s. m. o mesmo que estarjão. 
Esturjão [es-tur-jão], .?. m. peixe (o mesmo que sõ- 

Iho). (Do ant. ali. sturio). 
Esturonios [es-tu-rii-ni-us], s. m. pl. familia de 

peixes que tem por typo o esturjão. (Do ant. ali. stu- 
rio). 

Esturrado [es-ta-rrá-dul, part. de esturrar; —, adj. 
muito torrado ; quasi queimado ; (fam.) exaltado ; fa- 
natico ; —, j. m. individuo aferrado ás suas idéas. 

Esturrar [es-tu-rrár], t'. tr. torrar muito; —, v. pr. 
crear esturro ; (fig.) exaltar-se. (Por estorrar, de tor- 
rar). 

Esturrinho [es-ta-rri-nhu], s. m. tabaco para chei- 
rar, muito escuro e muito torrado. (De esturro). 

Esturro [es-íú-rra], s. m., estado de coisa esturrada; 
torrefacção; esturrinho. (De esturrar). 

EsturvinhadO [es-tur-vi-n/iá-du], adj. (pop.) adoi- 
dado , atordoado. (Do r. turvar). 

Estygio [es-íí-ji-u], adj. relativo ao rio infernal Es- 
tyge. (Do lat. slyqius). 

Estylete, estyliforme, estylismo, estylista, es- 
tylo, etc., o mesmo que estilete, estiliforme, estilísmOf 
estilista, estilo^ etc. 

Estylo [es-íí-lu], s. m. (e der.) o mesmo que estilo 
(fôrma esta que vai sendo adoptada pelos escritores). 

EstyptiCO [es-íí-pti-ku], adj. o mesmo que estitico» 
Estyracoas [es-ti-rá-ssi-as], s. f, pl. familia de 

plantas, que tem por typo o estoraque. (Do gr. styrax). 
Êsula [^-zii-laj, s. f. planta vivaz e purgativa, da 

fam. das eupborbiaceas. (Do gr. aisulé). 
Esurino [é-zu-rí-nu], adj. (med.) que excita o appe- 

tite, a fome. (Do r. do lat. esurire). 
Esvaecer [es-va-i-síér], v. tr. evaporar; dissipar; 

—, t>. intr. e pr. esvair-se; desmaiar; perder o animo. 
(Do lat. vanescerej. 

Esvaecido [es-va-i-wí-du], part. de esvaecer; —, adj. 
desvanecido; dissipado; vaidoso; esmorecido. 

EsvaecimentO [es-va-i-ssi-men-tu], 6*. m. acto ou 
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efteito de esvaecer j confusão uas idéas ; vaidade ; in- 
fatuamento. (De esvaederj. 

Esvahir [es-va-ir], V. tr. c pr. (e der.) o mesmo que 
esvair (e der.). , [desmaiado. "] 

Esvaído [es-va-í-du], part. de esvair : esgotado ; J 
EsvaimentO [ea-va-i-men-tu], s. m. acto ou effeito 

de esvair. (De esvair). 
Esvair [es-va-ír], v. tr. esvaecer; evaporar; dissi- 

par ; — se, V. pr. evaporar-se; esgotar-se; desmaiar; 
desbotar; ter tonluras. (Do lat. vanusj. 

Esvalteiros [es-val-íei-rus], «. m. pl. (riaut.) paus, 
a que se ligam as escotas da gávea. 

Ésvanecer [es-va-ne-ssár], 1). tr c pr. (e der.) o 
mesmo que esvaecer (e der.). (Do lat, vanescerej. 

EsvãO [cs-mo], s. m. o mesmo que desvão; abobada 
baixa; crvpta. [pejado. ] 

Esvaziado [es-va-zi-á-du], part. de esvaziar: des- | 
Esvaziamento [es-va-zi-a-men-tu], «. m. acto ou 

effeito de esvaziar; esgôto. (De esvaziar). 
Esvaziar [es-va-zi-ár], t'. tr. tornar vazio; esgotar; 

despejar; exhaurir. (De vazioj. 
Esventado [es-ven-tó-du], part. de esventar; a que 

se tirou a humidade. 
Esventar [cs-ven-tór], V. tr. tiraria humidade a (pe- 

ças de anilharia). (De vento). 
Esverdeado [es-ver-di-á-du], adj. que é de côr ti- 

rante a verde ; verdoengo ; —, part. de esverdear. 
Esverdear [es-ver-di-ár], V. tr. tornar esverdeado ; 

(Alg.) separar (a uva que vai para o lagar) da que e 
verde; (Alg.) separar do figo pincre, nas esteiras (o 
que é maduro) ; —, r>. intr. e pr. tomar uma côr verde 
ou esverdeada. |De verde). 

Esverdinhado [es-ver-di-n/íá-du], part. de eiverdi- 
nhar; —, adj. que é de côr verde desbotada. 

Esverdinhar [es-ver-di-w/irfr], v. tr. dar cOr pouco 
verde a; tornar esverdinhado. (De verde). 

Esvidar [es-vi-dár], v. tr. (e der.) o mesmo que es- 
vidigar (e der.). 

Esvidigado [es-vi-di-jArf-du], part. de esvidigar; —, 
adj. vinha esvidigada, vinha limpa de vides e sarmen- 
to» que foram podados. 

Esvidigador [es-vi-di-gha-dSr], adj. e s. m. o que 
esvidiga. (De esvidigar). 

Esvijigar [es-vi-di-9/mr], v. tr. limpar das vides 
podadas (a vinha.) (De vide). 

Esviscerado [es-vis-sse-m-du], adj. limpo de vis- 
ceras; estripado; (fiç.) desalmado. 

Esviscerar [es-vis-sse-rdr], V. tr. tirar as vísceras 
a; (fig.) tornar cruel. (De viscera). 

Esvoaçar [es-vu-a-ssár], V. intr. agitar as asas para 
voar; voejar; adejar; fluctuar; agitar-se; —se, v. pr. 
esvoaçar. (De vôo). [premido. 1 

Esvurmado [e3-vur-má-du],parí. de etvurmar; es- J 
Esvurmar [es-vur-mdr], V. tr. tirar ou espremer o 

pus de; (fig.) expellir com rancor; descobrir ou paten- 
tear, criticando (paixão, defeito, etc.). (De vurmo). 

Esypo [e-lí-pu], s. m. suarda ou substancia gordu- 
rosa da lan das ovelhas; cosmético feito com essa gor- 
dura. (Do gr. oisypé). [roupíía, cançoneta. ] 

... êta [á-ta], suf. f. e que exprime diminuição ; J 
Eta [c-ta], s. m. nome da letra que no alphabeto gre- 

go corresponde ao nosso é. [oiti). "| 
Età [e-ío], s. m. (Bras.) arvore de fructo (especie de J 
Etagère [é-ta-jé-re], s. f. especie de estante, sem 

portas, para livros ou objectos de ornato. (Pai. fr.). 
EtaO [e-fíiu], «. m. (Bras.) o mesmo que età. 
Etapa [e-(á-oa], s. f. ração diaria de comida e be- 

bida dos soldados em campanha ou em marcha; (fig.) 
período; facto extraordinário que domina uma época. 
(Do fr. étapej. 

Etc., abreviatura de Et-caetera. 
Et-Caetera [éd-ssí-te-ra], loc. adv. assim por dean- 

te; afóra o mais; e ainda mais. (Loc. lat.). 
.. • ête [é-te], luf. m. designativo de diminuição ; 

velhaqueíe, corpeíe. [zado. -1 
EtemadO [i-ter-nd-du], part. de eternar ; eterni- J 

Eternal [i-ter-ndíj, adj. o mesmo que eterno. (Do 
lat. ceternalis). [mente. (De eterno), l 

Eternalmente [i-ter-nói-men-te], adv. eterna-J 
Eternamente [i-í^r-na-men-te], adv. para sempre ; 

durante a eternidade. (De eterno). 
Eternar [i-ter-nár], w. tr. tornar eterno; eternizar; 

— sn, ti. pr. eteruizar-se. (De eterno). 
Eternidade [i-ter-ni-dri-de], s. f. qualidade do que 

é eterno ; duração infinita ; vida eterna ; (fig.) duração 
longa: iinmorlalidade ; (fam.) grande demora. (Do lat. 
(Kternitas). 

Eternizado [i-ter-ni-í:d-du], part. de eternizar. 
Eternizar [i-ter-ni-ítdr], V. tr. tornar eterno ; (fig.) 

prolongar indefinidamente ; —se, v. pr. tornar-se eter- 
no; tornar-se para sempre celebre; prolongar-se. (De 
eterno). 

Eterno [i-íe'r-nu], adj que não teve principio nem 
terá fim; que dura sempre; que tem duração indefini- 
'da; enorme; desmedido; incessante; afamado; cele- 
brado. iDo lat. ceternus). 

Etesios [i-íe-zi-us], adj. pl. diz-se dos ventos do 
norte, que sopram ás vezes no Mediterrâneo. (Do gr. 
etesiai). 

Ethal [i-tdl], s. m. substancia gorda, de composição 
anuirga i do ether e do álcool. (De ether e álcool). 

Ethalico [i-íd-li-ku], adj. relativo ao ethal. (D& 
ethal). 

Ether [^-ter], s. m. fluido subtilissimo e elástico, es- 
palhado em todo o universo ; ar puro e rarefeito das 
regiões superiores da atmosphera; espaço celeste j 
(chim.) liquido muito volátil, que se produz pela dea- 
tillação do álcool, com um ácido, etc (Do lat. cetherj. 

EtheratO [e-the-rd-tu], s. m. (chim.) sal que resulta 
da combinação do ácido etherico com uma base. (De 
ether). 

Etherio [e-íé-ri-u], adj. relativo ao ether; que é da 
natuieza do ether ; fluido ; (fig.) puro; sublime. (Do 
lat. cethereus). 

Etherico [e-íá-ri-ku], adj. diz-se de um ácido pro- 
duzido pela combustão do álcool. (De ether). 

EtheriiicaçãO [e-té-ri-fi-lca-ssõo], s. f. operação, 
cujo resultado é a formação do ether. (De etherificarj. 

Etherificado [e-té-ri-fi-id-du], part. de etherificar ; 
adj. convertido em ether. 

Etherificar [e-té-ri-fi-ídr], v. tr. converter em ether; 
— se, V. pr. converter-se em ether. (Do lat. ether e fa- 
cere). 

Etherismo [e-te-rís-mu], í. m. insensibilidade pro- 
duzida pela applicação do ether. (De ether). 

Etherização [e-te-ri-za-síâo], s. f. acto ou operação 
de etht-rizar; inhalação do ether. (De etherizar). 

EtherizadO [e-te-ri-^rd-du], part. de etherizar; mis- 
turado com ether. 

Etherizar [e-te-ri-zár], V. tr. misturar ou combinar 
com ether; anesthesiar. (De ether). 

Etherolato [é-te-ru-id-tu], s. m. producto medica- 
mentoso, resultante da destillação do ether sulfurico 
sobre uma substancia aromatica. (Do r. ether). 

Etherolatura [é-te-m-la-íú-ra], s. f. tintura de ether. 
(De etherolato). 

Etheroleo [é-te-rtí-li-u], «. m. medicamento liquido, 
formado de ether, e que tem em dissolução principio» 
medicamentosos. (De ether). 

Etherolico [é-te-rd-li-ku], adj. que tem por exci- 
piente o ether sulfurico. (De etheroleo). 

Ethica [í-ti-ka], s. f. sciencia da moral. (De ethico). 
EthiCO fií-ti-ku], adj. relativo á ethica ou á moral. 

(Do gr. ethikos). 
Ethionico [é-ti-ó-ni-ku], adj. diz-se de um ácido, 

que se obtém pela acção do ácido sulfurico anhydro 
sobre o álcool. 

Ethmoidal [é-te-mói-Sdi], adj. (anat.) relativo ou 
pertencente ao ethmoide. (De ethmoide). 

Ethmoide [é-te-mdi-de], s. m. (anat.) osso do crânio, 
que contribue para a formação das cavidades nasaes. 
(Do gr. ethmos e eidos). 
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Ethmoidéo ou ethemoideu [é-te-mói-oí^u], adj. o 
mesmo que elhmoidal. (De eíhmoide). 

Ethnicamente [e-tni-ka-men-te], adv. á n;aneira doa 
«thnicos. (De ethnicoj. 

Ethnicismo [é-tni-íJÍs-nm], s. m. o mesmo que pa- 
ganismo. (De ethnicoj. 

Ethnico [á-tni-ku], adj. que pertence ao paganismo; 
característico de um paiz ; relativo a habitantes de um 
paiü ou região; —, s. m. idolatra. (Do gr. ethnicos). 

Ethnodicéa ou ethnodiceia [é-tnó-di-íse-ti], s. f. 
(phil.) direito das gentes. (Do gr. ethnos e diki). 

Ethno-genealogia [é-índ-je-ne-a-lu-yi-a], s. f. ge- 
nealogia dos povos. (Do gr. ethnos e genealogta). 

EtmlOgenia [é-tn<5-je-ni-a], í. f. sciencia que trata 
^ origem dos povos. (Do gr. ethnos e genèj. 

Etbnoçfrafia, (var. oith. da pai. ethnographia). 
Ettmographia [é-tnu-ghra-^í-a], s. f. sciencia que 

descreve os povos, sua raça, lingna, religiões, costu- 
mes, etc. (Do gr. ethnos e graphein). 

Ethnographicamente [ é - tnu - oAra-fi-ka-mon-te ], 
adti. no ponto de vista ethnograpbico. (De ethnogra- 
phico). _ [ethnographia. (De ethnographia). "1 

Ethnograpbico [é-tnu-^Ará-fi-ku], adj. relativo á J 
Ethnographo [é-índ-ghra-fa], s. m. o que é versado 

«m ethnographia. (De ethnographia). 
Etimologia [é-tnu-lu-yi-a], «. f. tratado ácerca da 

origem e distribuição dos povos. (Do gr. ethnos e lo- 
goí7. [logia. (De ethnologia). 1 

Etlmologico [é-tnu-íó-ji-ku], adj. relativo á etíino- J 
Ethnologista [é-tnu-lu-jis-ta], s. m o mesmo que 

ethnologo. (De ethnologia). 
Ethnologo [é-íná-lu-ghu], s. m. o que é versado em 

«thnologia. (De ethnologia). 
Ethnomotria [é-tnu-me-íri-a], s. f. medida da ca- 

pacidade ingenita de uma raça. (Do gr, ethnos e me- 
íron). _ [ethnometria. (De ethnometrial. 1 

Ethnometrico [é-tnu-má-tri-ku], adj. relativo áj 
Etbocracia [é-tó-kra-asi-a], s. f. fôrma de governo, 

baseado na moral. (Do gr. ethos e hrateia). 
• EtbOCratiOO [é-tó-Ará-tí-ku], adj. relativo á etbo- 

cracia. (De ethocracia). 
Ethogeuia [é-tó-je-ní-a], ». f. sciencia que trata dos 

costumes e caracteres dos povos. (Do gr. ethos e genos). 
• Ethogenico [é-tó-já-ni-ku], adj. relativo à etho- 

genia. (De ethogenia). 
Ethognosia [é-tó-sAnd-zi-a ou, «eg. alguns, é-tó- 

ghnu-ai-a], ». f. conhecimento dos caracteres e costu- 
mes dos povos. (Do gr. ethos e gnosis), 

Ethognostico [é-tó-jftnás-ti-ku], adj. relativo á etho- 
gnosia. (De ethognosia). 

Ethografia ou ethographia [é-tô-ghra-rt-a], s. f. 
descripção dos costumes, caracter e paixões do homem. 
(Do Kr. ethos e graphein). 

Ethographico [e-tó-3/irá-fi-ku], adj. relativo á etho- 
graphia. (De ethographia). 

Ethologkà [e-tu-lu-yi-a], s. f. tratado àcerca do» cjs- 
tumes, usos e caracteres. (Do gr. ethos e logosj. 

Ethologicamente [e-tu-W-ji-ka-men-te], adv. no 
ponto de vista elhologico. (De ethologico). 

Ethologico [e-tu-W-ji-ku], adj. relativo á ethologia. 
•(De ethologia). [ethologia. (De ethologia). 

Ethologo.[e-íd-lu-ghn], s. tn. o que é versado era J 
Ethopéa ou ethopeia [e-tu-pá-i-a], s. f. pintura ou 

descripção dos costumes e paixões humanas; (rhet.) 
figura que descreve esses costumes e paixões. (Do gr. 
ethos e poiein). [peia. (De ethopéa). 1 

Etbopeu [e-tu-peu], «. m. o (jue é versado em etho- J 
EtbnOSCOpia [e-tri-us-ku-pi-a], a. f. applicação do 

«thrioscopio. (De ethrioscopioj. 
EtbriOSCOpiO [e-tri-ós-W-pi-u], s. m. instrumento, 

oom que se avalia a irradiação do calor para a atmos- 
phera sem nuvens. (Do gr. aitria e skopein). 

Ethylamina [e-ti-la-mí-na], s. f. (chim.) ammonia- 
00 composto, em que o hydrogeno é mbstituido pelo 
ethylo. (De ethylo e atnina). 

EUI) 

EtbylenO [e-ti-tó-nu], s. m. hydrocarbureto da serie 
das olefinai. (De ethylo). [ (De ethylo). ~\ 

Etbylico [e-íi-li-ku], adj. em que entra o ethylo. J 
Ethylo [e-íi-luj, ». m (chim.) radical mono-atomi- 

co, que funcciona nos alcooes, nos étheres e nos ammo- 
niacos ^ue d'este8 derivam ; substancia obtida pela de- 
composição do ether iodbydrico pelo zinco. 

Ética [^-ti-ka], s. f. o mesmo que hectica. 
EtiCO [^-ti-ku], adj. e 8. m. o mesmo que hectico. 
Etigo [á-ti-ghu], s. m. e adj. (pop.) o mesmo que 

hectico. [ (e der.). "| 
Etimo [^-ti-mu], s. m. (e der.) o mesmo que eíí/mo J 
Etiologia [e-ti-u-lu-jí-a], s. f. estudo sobre a origem 

das coisas; (med.) parte da medicina, que trata das 
cansas das doenças. (Do gr. aition e logos). 

Etiologico [e-ti-n-M-ji-ku], ady. relativo á etiologia. 
(De etiologia). 

Etiqueta [e-ti-W-ta], «. f. conjunto de ceremonias 
usados na côrte, na sociedade escolhida, etc.; trato ce- 
remonioso; (Bairrada) frieza de relações pessoaes. (Do 
fr. etiquette). 

Etite [e-íi-te], s. f. pedra que se encontra no ninho 
das aguias, e por isso chamada também pedra de aguia. 
(Do gr. aitos). 

. ■ ■ âtO [^-tu], suf. s. m. designat. de deminuição : 
folheio, coreto. (Chim.) Junto ao nome de um corpo 
simples indica a combinação d'esse corpo com algum 
metal ou metaloide: iodeío de potássio. (Do it. ...etto). 

Etungula [e-/ún-ghu-la], s. f. especie de falcão. 
Etymo [e-ti-mu], s. m. origem pbilologica; etymó- 

logia; vocábulo que se considera origem de outro. (Do 
gr. etymosl. 

Etymologia [t-ti-mu-lu-jí-a], «. f. doutrina da ori- 
gem ou da derivação e composição das palavras. (Do 
gr. etymos e logos). 

Etymologícamente [e-ti-mu-íó-ji-ka-men-te], adv. 
no pouto de vista etymologico. (De etymologico). 

Etymologico [e-ti-mu-id-ji-ku], adj. relativo á ety- 
mologia ; que trata de etymologia. (De etymologia). 

Etymologismo [e-ti-mu-lu-jií-mu], J. m. modo de 
determinar a etymologia das palavras. (De etymologia). 

Etymologista [e-ti-mu-lu-jií-ta], ». m. o que é ver- 
sado em etymologia. (De etymologia). 

Etymologo [e-ti-md-lu-ghu], s. m. o mesm^que ety- 
mologista. (De etymologia). 

Eu [eu], pron. pess. (designat. da primeira pessoa); 
—, s. m. a personalidade de quem fala ; ò ser humano. 
Do lat. ego). [ou procedencia). 1 

■. ■ 6U [eu], suf. m. e adj. (designat. de qualidade J 
Eucaina [eu-ka-i-na], t, f substancia derivada da 

cocaina e com propriedades analogas. 
Eucalipto, (var. orth. da pai. eucalypto e já ado- 

ptada por alguns escriptores). 
Eucalypto [eu-ka-íí-ptu], ». m. genero de arvores 

myrtaceas, que crescem rapidamente. (Do gr. eu e ka- 
lypto). 

Eucalyptol [eu-ka-li-pídí], s. m. oleo ou essencia 
extrahida das_folhas do eucalypto. (De eucalypto e oleo). 

Eucharistia [eu-ká-ris-íí-a], s. f. (theol.) presença 
do corpo e sangue de Christo, no pão e vinho. (Do gr. 
eukharizesthai). [charistia. {Da eucharistia). \ 

Eucbaristico [eu-ka-rís-ti-ku], adj. relativo i eu- J 
Euchologio [eu-ku-jd-ji-u], i. m. livro de orações 

quotidianas ; missal; livro que contêm o officio dos do- 
mingos e das festas principaes. (Do gr. euchologion). 

Euchromo [en-ird-mu], adj. (poet.) que tem cdr 
bella. (Do gr. eu e khromaj. 

Euchymo [eu-ií-mu], *. m. succo nutriente des ve- 
getaes. (Do gr. eu e khymos). 

Eucinesia [eu-ssi-ná-zi-a], s. f. (med.) movimento 
regular orgânico. (Do gr. eu e kine^is). 

Euclasa [eu-Aíá-za], í. f. esmeralda prismatica do 
Brasil. (Do gr. eu e klasis). 

Eudiapneustia [eu-di-a-pneus-íi-a], s. f. facilidade 
de transpiração. (Do gr. eu e diapnein). 
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Eadiometria [eu-di-u-me-(ri-a], s. f. analyse por 
meio do eudiometro. (De eudiometroj. 

Endiometrico [eu-di-u-mé-tri-ka]. adj. relativo i 
«udiometria. (De eudiometria). 

Eudiometro [ea-di-d-me-tru], s. m. instrumento com 
qne se determina a proporção relativa dos gazes. (Do 
gT. eudia e metron). 

Eufrasia [eu-/rá-zi-a], s. f. o me«mo (e seg. alguns 
melhor) que euphrasia. 

Eugenesia [eu-je-ne-zi-a], «. f. qualidade do que é 
«ugenesico. (Do gr. eu e genesis). 

Eugenesico [eu-je-n^-zi-ku], adj. diz-se dos indivi- 
dno« mestiços, que são directa e indefinidamente fe- 
cundos. (De eugenetiaj. 

Eugenia-uvalha [eu-^^-ni-a-u-Dd-lha], «. f. (bot.) o 
mesmo que pitangueira. 

EugeníCO [eu-j^-ni-kn], adj. diz-se de certo ácido, 
qae tem sabor acre e ardente. 

Eugenina [eu-je-ní-na], í. f. substancia crystallina, 
que se deposita na agua destillada do cravo da índia. 

Eugrafo te«-ghra-fu], (phys.) «. m. especie de cama- 
ra escura. (Do gr. eu e graphein). 

Enmelan |eu-me-ían], «. f. variedade de videira 
americana. 

Eurnsuido [eu-mé-ni-de], <. f. (fig.) o pungir da 
consciência; remorso. (Do gr. eumenisj, 

Eumolpo [eu-m()/-pu], s. m. insecto coleoptero que 
ataca as folhas da videira (e. vititj. 

Eunucho ou eunuco [eu-nú-ku], s m homem cas- 
trado e a quem no Oriente é confiada a guarda das mu- 
lheres ; —, adj. diz-se da flôr, cujos pistillos e estames 
se convertera em pétalas. (Do gr. eanoukhosj. 

Eupatorina [eu-pa-tu-rí-na], s. f. pó branco, medi- 
cinal, que se tira do eupatorio. 

Eupatorio [eu-pa-W-ri-u], *. m. genero de plantas, 
a fam. das compostas. (De Kupator n. p.). 
Eupepsia [eu-pé-pjíí-aj, s. f. (med.) faculdade de 

digestão. (Do gr. etipeptis). 
Eupetala [eu-pá-ta-la], s. f. o mesmo que opala ; 

planta laurinea de grandes folhas. (Do gr. eu e peta- 
lortj. [euphemismo. (De euphemicoj. 1 

Euphem^ãmente [eu-/ié-mi-ka-m«n te], adv. com J 
Euphemico [eu-/e-mi-ku], adj. relativo ao euphe- 

mismo ; em que ha euphemismo. (Do gr. eu e phemij. 
EaphemismO [eu-fe-míj-mu], s. m. suavização de 

uma palavra ou idéa forte ou desagradavel; palavras 
que tornam menos desagradavel o conceito que se quer 
exprimir. (Do gr. euphemismosj. 

Euphonia [eu-fu-ní-a], s. f. som agradavel de uma 
voz ou de um instrumento ; suavidade ou elegancia na 
pronuncia. (Do gr. eu e phonêj. 

Euphonicamento [eu-ZS-ni-ka-med-te], adv. com 
euphonia ; com suavidade. (De euphonicoj. 

Euphonico [en-/(í-ni-ku], adj. que tem euphonia ; 
melodioso ; suave. (De euphonia). 

Euphono [eu-fu-nu], adj. que tem voz melodiosa ; 
-r-,». m. especie de tangará ; especie de harmônica. 
(Do gr. euphonos). 

Euphorbiaceas [eu-fór-bi-á—ssi-as], s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas que tem;por typo o euphorbio. (De 
eu^orbíácMj. 

£uph0rbiaC60 [eu-fór-bi-á-ssi-u], adj. relativo ou 
semelhante ao euphorbio. (De euphorbio). 

Euphorbíco [eu-/(ir-bi-ku], adj. diz-se de um ácido 
cr;^tallizavel, descoberto no euphorbio. (De euphorbio). 

Euphorbina [eu-fur-6{-na], s. f. substancia extrahi- 
vel da raiz do euphorbio. (De euphorbio). 

Euphorbio [eu-/or-bi-u], í. m. (bot.) genero de 
plantas, de succo acre e canstico. (Do gr. eu e phorbe). 

Euphrasia [eu-/rá-zi-a], 3. f. planta medicinal, es- 
crofulariaea. (Do gr. euphrasia). 

Euphuismo [eu-fu-ts-mu], s. m. estylo affectado 
(analogo ao gongorismo), que dominou em Inglaterra. 
(Do gr. euphués). 

Euphuista [eu-fu-ís-ta], s. m. o que praticava o eu- 
phuismo. (De euphuismo). 

Euphuistico [eu-fu-ís-ti-ku], adj. relativo ao eu- 
phuismo. (De euphuismo). 

Euplastico [eu-p{á>-ti-kn], adj. relativo ás fdrmas • 
plasticas. (Do gr. eu e plassein). 

EuplOCamO [eu-p/d-ka-muj, adj. que tem cabell» 
fino e encaracolado ; —, s. m. genero de gailinaceas. 
(Do gr. eu e plokamosj. 

Eupnéa ou eupneia [eu-pné-i-a], «. f. (med.) faci- 
lidade de respiração, (Do gr. eu e pnein). 

Euquinina [eu-ki-ni-na], s. f. substancia medicinal, 
com as mesmas applicações que a qninina. 

TEurekal [eu-rt-ka], interj. gr. acheiI descobri! 
Eurema [eu-rá-ma], s. m. (jur.) prevenção ou cau- 

tela para assegurar a validade Juridica de um acto. 
(Do gr. eurema). [rema. (De eurema). 1 

EurematiCO [eu-re-má-ti-ku], adj. relativo a eu-J 
Eurythermes [en-ri-<ár-mes], s. m. ph (zool.) ani- 

maes que supportam sem soffrimento as variações da 
temperatura. (Do gr. euras e thermè). 

Eurhythmia [eu-rrí-tmi-a], s. f. regularidade nas 
partes de um todo ; (bellas art.) harmonia na compo- 
sição ; (med.) regularidade do pulso. (Do gr. eu e 
rhytmos). [eurhythmia. (De eurhythmia). ~\ 

EurhytmiCO [eu-rrí-tmi-ku], adj. em que se dá J 
Eurino [eu-W-nu], adj. (poet.) relativo ao euro ; —, 

s. m. o mesmo que euro. (Do lat. eurinus). 
Euripo [eu-ri-pu], s. m. movimento irregular; parte 

de um estreito onde ha escolhos e agitação das ondas. 
(Do gr. euripos). 

EuristíCO [eu-r!«-ti-ku], adj. (pedag.) que se refere 
ao processo de encaminhar o alumno no descobrimento 
da verdade. ilat. eurus). "1 

Euro [eu-ru], s. m. (poet.) vento do nascente. (DoJ 
Eurreta [eu-rre-ta], s. f. (Trás-M.) plaiicie entre 

montes. (Ur. inc.). 
Euskalduuac [eus-kal-du-ná-ke], adj. e s. m. o, 

mesmo que vasconcongado. [O sr. Gonç. Vianna opina 
que se^eve escrever escalduno, esraldune ou escalãutii! 
dando porém preferencia á primeira d'e3tas tres fôrmas]. 

Eustylo [íus-ti-lu], s. m. espaço de dois diâmetros 
entre columnas ; conjunto de columnas bem ordenadas. 
(Do gr. eu e stylos). 

Eutaxia [eu-íá-kssi-a ou seg. alguns eu-tá-isíí-a], 
s. f. justa proporção entre as differentes partes do or- 
ganismo animal. (Do gr. eu e taxis). 

Eu-te-rogo-barqueiro, s. m. certo jogo popular. 
Euthanasiã [eu-ta-ná-zi-a], s. f. morte tranquilla, 

sem soffrimento. (Do gr. eu e thanatos). 
Evacuação [e-va-ku-a-sjão], í. f. acto de evacuar ; 

sabida de praça ou região occupada militarmente. (Do 
lat. evacuatio). [adj. abandonado. "1 

Evacuado [e-va-ku-á-du], part. de evacuar; —, J 
Evacuante [e-va-ku-an-tel, adj. ^j. m. que pro- 

duz evacuação. (Do lat. evacuans). ' 
Evacuar [e-va-ku-ár], V. tr. deixar livre ou vazio; 

desoccupar ; sahir de ; expellir ; —, u. intr. expellir 
excrementos. (Do lat. evacuare). 

Evacuativo [e-va^ku-a-íí-vu], adj. o mesmo que 
evacuatorio. (De evacuar), 

Evacuatorio [e-va-ku-a-íd-ri-u], adj. o mesmo que 
evacuante. (De evacuar). 

Evadido [e-va-dí-du], part. de evadir ou evadir-se. 
Evadir [e-va-dir], V. tr. desviar ; evitar ; — se, V. 

pr. fugir a occultas ; desapparecer. (Do lat. evadere). 
EvagaçãO [e-va-gha-ísãoj, J. f. divagação; dis- 

tracção. (Do lat. evagatio). [lat. e e valva). "j 
Evalve [e-mi-vel, adj. (bot.) indehiscente.. (Do J 
Evanesoents [e-va-nes-jjen-te], adj. que se esvaiec» 

ou esvai ; ephemero ; que se atrophia. (Do lat. evantê- 
cens). ■ ■■ 

. Evangelho [e-van-yí-lhu], «. m. os quatro livros que 
formam o Hovo Testamento ; (fig.) coisa digna de to4a 
a fé ; crédo. (Do lat. evangelium). 

Evangeliario [e-van-je-li-á-riu], s. m. livro que con- 
tém fragmentos dos evangelhos. (Do lat. evangelium.) 
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Evangelicamente [e-van-yá-li-ka-men-te], adv. de 
modo evangelico. (De evangelico). 

Evangélico [e-van-já-li-kuj. adj. relativo ou con- 
forme ao evangelho ; (fig.) caritativo ; meigo. (Do lat. 
evangelicusj. 

Evangelismo [e-van-je-íís-mu], s. m. doutrina po- 
lítica e religiosa, baseada no evangelho. (Do lat. evan- 
gelium). 

Evangelista [e-van-je-íís-ta], s. m. autor de um dos 
i evangelhos ; sacerdote que canta o evangelho. (Do 
lat. evangeliumj. 

Evangelização [e-van-je-li-za-ísão], s. f. prégiicjâo 
do evangelho; acto de evangelizar. (De evangelizar). 

Evangelizado [e-van-je-li-2á-du], adj. part. de 
evangelizar; que recebeu o evangelho. 

Evangelizádor [e-van-je-li-za-oíúr], adj. e ». m. o 
que evangeljza ; evangelista. (De evangelizar). 

Evangelizante [e-van-je-li-^un-te], adj. que diffun- 
de o evangelho; moralizador; apostolo; propagandista. 
(De evangelizar). 

Evangelizar [e-van-je-li-jrár], V. tr. divulgar (pré- 
gando); apostolar; missionar. (De evangelho). 

Evaporação [e-va-pu-ra-ssãol, s. f. acto de evapo- 
rar ; exhalai,'rio; passagem ao estado de vapor. (Do lat. 
evapnratioj. [mulher leviana. 1 

• Evaporada [e-va-pu-rá-da], s. f. (neol. pop.) J 
Evaporado [e-va-pu-rá-du], part. de evaporar. 
Evaporar [e-va-pu-rár], V. tr. converter em vapor ; 

dissipar; —se, v. pr. converter-se em vapor; (fig.) 
desvanecer-se ; evolar se. (Do lat. evaporarej. 

Evaporativo [e-va-pu-ra-íi-vu], adj. que produz ou 
facilita a evaporação. (De evaporar). 

Evaporatorio [e-va-pu-ra-íd-riu], adj. evaporativo; 
—, s. m. orifício por onde sái o vapor; apparelho para 
facilitar a evaporação. (De evaporar). 

Evaporavel [e va-pu-rá-vel], adj. que se pôde eva- 
porar. (De evaporar). [zar). 1 

Evaporizado [e-va-pu-ri-«ó-du], part. de evapoH- J 
Evaporizar [e-va-pu-ri-a:ár], u. tr. o mesmo que 

e aporar. (De vapor). 
Evaporometro [e-va-pu-ró-me-tru], s. m. apparelho 

que mede a evaporação da agua. (De evaporar e me- 
tro). [evasiva. (Do lat. evasio). 1 

Evasão [c-va-íão], ». f. acto de evadir-se ; fuga ; J 
Evasiva [e-va-2í-va], s. f. subterfugio; argúcia. (De 

evasivo). 
Evasivamente [e-va-zí-va-men-te], adv. de modo 

evasivo ; com argúcia. (De evasivo). 
Evasivo [e-va-a:i'-vu], adj. que facilita a evasão; il- 

usório ; que serve de subterfugio. (Do lat. evasus). 
EveCÇão [e-vé-íssão], s. f. desigualdade no movi- 

mento eiliptico da lua. (Do lat. evetio). 
Evelina [e-ve-íí-na]. í. f. planta orchidea do Peru. 

(De Eiielj/n. n. p.) 
EvemerismO [e-ve-me-n»-mu], í. m. systema dos 

que affirinam que os deuses foram personagens huma- 
nas, divinizadas pelos homens. (De Evémero n. p.). 

Evencer [e-ven-ssár], u. tr. despojar ou desapossar 
juridicamente. (Do lat. evincere). 

Evencido [e-vén-ssí-du], part. de evencer. 
Evento [e-t-en-tu], «. m. successo ; acontecimento. 

(Do lat. eventus). 
Eventrassão [e-ven-tra-ssôo], s. f. hérnia nas pare- 

des abdominaes ; ferida penetrante do abdômen. (Do 
fr. éventration). [fortuito. (De evento). 1 

Eventual [e-ven-tu-fflí], adj. contingente ; casual; J 
Eventualidade [e-ven-tu-a-li-dá-de], s. f. acaso ; 

caracter do que é eventual; contingência; aconteci- 
mento incerto. (De eventual). 

Eventualmente [e-ven-tu-ní-men-te], adv. de modo 
eventual ; casualmente. (De eventual). 

EversãO [e-ver-sjõo], 5. f. ruina ; destruição"; sub- 
versão ; reviramento para fóra. (Do lat. eversio). 

Eversivo [e-ver-«sí-vu], adj. que destrói ; subversi- 
vo. (Do lat. everrus). 

EvicçãO [e-vi kssão], s. f. acto de rtcuperar o que 
outrem adquirira illegalmente. (Do lat. eoi tio). 

EvictO [e-vi-iíu], s. m. o que é sujeito ou obrigado 
á evicçào ; —, adj. sujeito á evicção. (Do lat. evictus). 

Evictor [e-vi-HOr], adj. e ». m. o que faz ou intenta 
a evicção. (Do lat. evictor). 

Evidencia [e-vi-tíen-ssi-a], s. f. qualidade do que é 
evidente ou incontestável; noção clara. (Do lat. evi- 
deniial. [ciar ; posto a claro. "I 

Evidenciado [e-vi-den-ssi-á-du], part. de eviden- J 
Evidente [e-vi-dun-te], adj. que se conhece ou com- 

prehende sem esforço; manifesto; claro. (Do lat. evi- 
dens). 

Evidentemente [e-vi-den-te-men-te], adv. de modo 
evidente ; de modo visivel. (De evidente). 

Evisceraçao [e-vis-sse-ra-ssõo], s. f. o mesmo que 
eventraeão. (lio lat. evisceratio). 

Eviscerar [é-vis-sse-rár], «. tr. tirar as vísceras a; 
estripar. (Do lat. evicerare). [evitar). "] 

Evitação [e-vi-ta-ssão], s. f. acto de evitar. (De J 
Evitado [e-vi-í(í-du], part. de evitar. ^ 
EvitamentO [e-vi-ta-me»-tu], s. m. o mesmo que 

ecitação. (De evitar). 
Evitar [e-vi-<ár], v.Hr. fugir a; esquivar-se a; ata- 

lhar ; desviar-se de ; Impedir; escusar; privar de. (Do 
lat. evitare). [evitar. (Do lat. evitabilis). 

Evitavei [e-vi-M-vel], adj, que se pôde ou deve J 
Eviternidade [e-vi-ter-ni-dá-dej, S-. f. qualidade do 

que e eviterno. (De eviterno). 
Eviterno [e-vi-ícV-nul, adj. que não ha de ter fim ; 

eterno. (Do lat. ceviternus). 
Evo [í-vu], s. m. (poet. mais us. no pl.) século; per- 

petuidade ; eternidade. (Do lat. cevum). 
Evocação [e-vu-ka-ssõo], s. f. acto de evocar, de 

chamar (espíritos, demonioí, etc.J; (jur.) transferencia 
de uma causa. (Do lat. evocatio). 

Evocado [e-vu-iíi-du], part. de evocar ; chamado. 
Evocar [e-vu-iár], v. intr. chamar de algum logar; 

invocar; esconjurar; transferir (causa) de um para ou- 
tro tribunal ; trazer á lembrança. (Do lat. evocare). 

Evocativo [e-vu-ka-íí-vu], adj. o mesmo que evoca- 
torio. (Do lat. evocatorius). 

Evocatorio [e-vu-ka-íó-rm], adj. que serve para evo- 
car. (Do lat. evocatorius). [ (De evocar). 

Evocavel [e-vu-iá-vel], adj. que se pôde evocar. J 
Evolado [e-vu-/ó-du], part. de evolar ou evolar-se. 
Evolar-se [e-vu-íár-sse], V. pr. elevar-se (voando) ; 

exbalar-se ; evaporar-se ; volatilizar-se. (Do lat. evo- 
lare). 

Evolução [e-vu-lu-s5ão], s. f. acto de mover-se pro- 
gressivamente ; desenvolvimento progressivo; movi- 
mento de tropas, de navios, etc. mudando de posição; 
giro de algumas aves, vôo ; (biol.) transformação pro- 
gressiva das especies. (Do lat. evolutio). 

Evolucionado [e-vu-lu-ssi-o-ná-du], part. de evolu- 
cionur-se. 

EvolUCionario [e-vu-lu-ssi-u-ná-ri-u], adj. (mil.) 
relativo a evolução. (De evolução). 

Evolucionismo [e-vu-lu-Bsi-u-níj-mu], s. m. systema 
dos que preconisam o desenvolvimento social pelo pro- 
cesso evolutivo. (Do lat. evolutio). 

Evolucionista [e-vu-lu-ssi-u-nís-ta], s. m. e f. % adj. 
partidarip do evolucionismo. (De evolucionar). 

Evoluir [e-vu-lu-ir], v. intr. sahir por evolução de. 
[L termo raras vezes empregado]. 

Evoluta [e-vu-/ó-ta], s. f. (geom.) curva plana onde 
existem os centros de curvatura de outra, chamada evol- 
vente. (Do_ lat. evolutus). [luir. (De evoluto). "l 

Evolutir [e-vu-lu-</r], V. intr. o mesmo que evo- J 
Evolutivo [e-vu-lu-íí-vu], adj. que se desenvolve ; 

que se transforma por evolução; relativo á evolução. 
(De evoluto). ' 

Evoluto [e-vu-íú-tu], adj. diz-se das conchas uni- 
valves que se enrolam n'um plano vertical. (Do lat. 
evolutus). 
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Evolvente [e-vol-ue«-te], J f. (geom.) curva que 
deriva di evoluta. (Do lat. evolvens). 

Evolver-se [e-vol-ver-sse], 17. pr. o mesmo que evo- 
luciomr-se. (Do lat. eoolverej. 

Evolvido [e-vol-«i-da], part. de evolver-se. 
Evonymo [e-uá-ni-ma], í. m. (bot.) nome moderno 

da zaraifatôa (planta). (Do gr. evonymosj. 
EvulsãO [e-vul-ssito], s. f. o mesmo que aimlsão ; 

extracção. (Do lat. evutsio). 
Evalsivo [e-val-isí-vu], adj. que facilita a evolução. 

(Do lat. evulsusj. 
Ex..^ [áií], pref. ou partícula que designa sahida, 

derivação, afastamento, emprêgo ou funcção outr'ora 
exereidi, etc. (Do lat. ex). 
t Ex-abrupto [ei-za-òrú-ptó], loc. adv. abruptamen- 

te. (Loc. lat.). 
Exabundancia [ei-za-bun-dan-ssi-a], ». f. qualidade 

do que é exabundante. (De ex e abundanciaj. 
Exabundante [eí-za-bua-iían-te], adj. muito abun- 

dante. (Do lat. exabundans). 
ExaCÇãO [e-zá-ssõo], í. f. exigencia; cobrança ou 

arrecadação rigorosa de impostos, dividas, etc.; exacti- 
dão; pontualidade. (Do lat. exactio). 

ExacerbaçaO [e-za-sser-ba-ssão], j. f. acto ou eíTei- 
to de exacerbar; aagmento na intensidade dos sympto- 
mas de doença, etc. (Do lat. exacerbatioj. 

Exacsrbado [e-za-sser-ftd-du], pari. de oxacerbcir. 
Exacerbador [e-za-saer-ba-dOr], adj: que exacerba 

ou irrita. (De exacerbar). 
Exacerbar [e-za-sser-òár], v. tr. aggravar; irritar; 

tornar áspero; —se, v. pr. irritar-se; aggravar-se. (Do 
lat. exacerbare). 

Exactamonto [i-zá-ta-men-te], adv. com exactidão; 
com rigor; precisamente. (De exactoj. 

Exactidão [i-zá-ti-dão], s. f. qualidade ou caracter 
do que é exacto; pontualidade ; cumprimento rigoroso. 
(De exactoj. 

Exacto [i-íó-tu], adj. verdadeiro ; rigoroso ; preciso; 
pontual; que cumpre o seu dever; fiel; certo. (Do lat. 
exactus). 

Exactor [i-zá-Wr], s. m. o que faz exacções; rece- 
bedor oHlcial dos impostos, rendas, créditos do gover- 
no, etc. (Do lat. exactor). 

+ Ex-ãíJUO [eÍ8-á-ku-ó], loe. adv. lat. equitativamen- 
te; em egualdade de circumatancias. 

Exagerar (e der.) var. orth. de exagqerar (e der.). 
Exaggeração [e-za-je-ra-sjáo], s. f. acção de exag- 

gerar ; ampliticação. (Do lat. exaggeratioj. 
Exaggeradamente [e-za-je-rá-da-men-te], adv. de 

modo exaggerado (De exaggerado). 
Exaggerado [e-za-je-ra-du[, part. de exaggerar; 

adj. feito com exaggêro; falto de naturalidade ; des- 
proporcionado. [exaggera. (De exaggerar). 

Exaggerador [e-za-je-ra-dôr], adj. e s. m. o que J 
Exaggerar [e-za-je-rár], v. tr. dar proporções ou 

dimensões excessivas a; encarecer; ampliar; falar com 
excesso de ; —se, v. pr. ser exaggerado. (Do lat. exag- 
gerarej. 

ExaggeratÍTamente [e-za-je-ra-íi-va-men-te], adv. 
de modo exaggerativo. (De exaggerativo). 

Exaggerativo [e-za-je-ra-íi-vu], adj. que exaggera; 
em q«e hi exaggêro. (De exaggerar). 
4|Exaggêr0 [e-za-yá-ru], «. m. o mesmo que exajj/e- 
ração. (De exaggerar). [muito agitado. | 

Èxagitado [e-za-ji-íó-du], part. de exagitar ; I 
Exagitar [e-za-ji-íár]. v. tr. agitar muito ; irritar ; 

— se, V. pr. irritar-se; exaeperar-se. (Do lat. exagi- 
tar e). 

Exalbuminado [e-zal-bu-mi-ná-du], adj. (bot.) que 
não tem albumen ou perisperma. (De ex e albumina). 

Exalçado [e-zal-ísá-du], adj o mesmo que exaltado; 
erguido. [ (De exalçar). ,1 

Exalçador [e-zal-ssa-dôr], adj. e s.m.o que exalça. J 
ExalçamentO [e-zal-ssa-msn-tu], í. m. acto de exal- 

çar; o mesmo que exaltarão. (De exalearj. 

Exalçar [e-zal-isár], V. tr. o mesmo que exaltar. 
(De ex e alçarj. [vralgico. ~| 

Exalgiha' [e-zal-yi-na], s. f. medicamento antine- j 
Exaltação [e-zal-ta-jsâo], s. f. acto ou effeito de 

exultar; perturbação mental com excitação ; enthroni- 
zação; louvor eutliusiastico; (cbim.) sublimação de sub- 
stancia. (Do lat. exaltatioj. 

Exaltadamente [e-zal-íá-da-men-te], adv. com exal- 
tação. (De exaltado). 

Exaltado [e-zal-tó-du], part. de exaltar. 
ExaltamentO [e-zal-ta-men-tu], s. m. o mesmo que 

exaltação. (De exaltar). 
Exaltar [e-za!-<ár], V. tr. tornar alto ; levantar ; ce- 

lebrar; sublimar; irritar; —se, v. pr. irritar-se ; sahir 
fóra de si. (Do lat. exaltare). 

Exame [e-zd-me], s. m. observação attenta; inspe- 
cção ; analyse; prova oral ou escrita prestada por um 
candidato sobre certa matéria. (Do lat. examenj. 

Examina [e-za-mí-na], s. f. (prov.) exame sobre dou- 
trina christan, feita pelo parocho aos seus freguezes. 
(De examinarj. 

ExaminaçaO [e-za-mi-na-s»õo], s. f. (pop.) exame ; 
obra de —, obra excellente. (De examinar). 

Examinado [e-za-mi-ná-du], part. de examinar; 
submettido a exame. 

Examinador [e-za-mi-na-íiflr], adj. e s. m. o que 
examina. (De examinar). 

Examinando [e-za-mi-nan-du], s. m. o que se prê- 
para para exame ou está a ser examinado. (De exa- 
minar) . 

Examinar [e-za-mi-nár], V. tr. fazer exame de; 
observar; interrogar em exame publico; provar; —té, 
V. pr. analysar a própria consciência. (Do lat. exami- 
narej. [examinado. (Do examinar). 

Examinavel [e-za-mi-ná-vel], adj. que pôde ser J 
Exangue [e-zan-ghe], adj. que perdeu o sangue ; 

incruento; enfraquecido. (Do lat. exanguií). 
Exania [e-za-ní-a], s. f. quéda do intestino recto 

para fóra do anus. (De ex e anus). 
ExanimaçãO [e-za-ni-ma-ssâo], s. f. m»rte apparen- 

te ; syocope; desfallecimento. (Do lat. exanimatio). 
Exanime [e-zô-ni-me], adj. que não tem alento ; 

desmaiado. (Do lat. exanimisj. 
Exanthema [ek-zan-íá-ma], s. m. qualquer doença 

cutanea, caracterizada por vermelhidão sem pustulas. 
(Do gr. exanthema). 

ExanthematiCO [ek-zan-te-ma-ti-ku], adj. caracte- 
rizado por exanthema. (De exanthema). 

ExanthematOSO [ek-zan-te-ma-tO-zu], adj. o mesmo * 
que exanthematico. 

Exarado [e-za-ra-du], part. de exarar; consignado. 
Exarar [e-za-rár], V. tr. gravar ; lavrar; consignar; 

mencionar. (Do lat. exararej. 
Exarcha [e-zár-ka], s. m. legado do patriarcha gre- 

go. (Do gr. exarkhosj. 
Exarchado [e-zár-tó-du], s. m. dignidade ou fun- 

cções de exarcha. (De exarcha). 
Exarticulação [e-zar-ti-ku-la-ísõo], s. f. (cir.) o 

mesmo que desarticulação. (De ex e articulação). 
Exasperação [e-zas-pe-ra-ssõo], s. f. acto de exas- 

perar ; irritação ; exacerbação. (Do lat. exasperatio). 
Exasperado [e-zas-pe-rá-du], part. de exasperar ; 

irritado. [que exaspera. (De exasperar). "I 
Exasperador [e-zas-pe-ra-dâr], adj. e í. m. aijuelle J 
Exasperar [e-zas-pe-rrfr], V. tr. enfurecer ; irritar ; 

exacerbar; — se, v. pr. enfurecer-se. (Do lat. exaspê- 
rare). [peração. íDe exasperar). 1 

ExaspêrO [e-zas-pá-ru], í. m. o mesmo que exas- J 
ExautOraçãO [e-zau-tu-ra-síôo], s. f. acto ou.efiFei- 

to de exautorar. (De exautorar). 
Exautorado [e-zau-tu-rá-du], part. de exautorar ; 

despojado de cargo, posto ou graduação militar, etc. 
Exautorar [e-zau-tu-rár], V. tr. tirar a autoridade 

a ; privar do cargo, insígnias, honras, graduação, etc. 
(Do lat. exauctorare). 
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Ezcandecencia, excandecente, ezcandecer, etc. 
o mesmo que escandecencia, eicandecente, etcandecer, 
etc. [carcerar. (De excarcerar).! 

Excarceração [es-kar-sae-ra-jtão], s. f. acto de ex- J 
Excarcerar [ea-kar-sse-rár], v. tr. libertar; tirar 

do cárcere. (De ex e cárcere). 
Excarnação [ea-kar-na-»âo], í. f. o mesmo que 

etcamafão. [etcarnificar. "| 
Ezcamiflcação, excarniflcar, V. escarnifica^, J 
f £x-catheara [eis-tá-te-dra], loe. adv. lat. douto- 

ralmente ; com pedaiitismo. 
Excavação, ezcaraçar, excavar, etc. o mesmo 

qu« escavação, escavaçar, etcavar,. etc. 
Excedente [es-sse-dan-tej, adj. que excede ou so- 

bra ; —, í. m. sobejo; excesso. (Do lat. excedensj. 
Exceder [es-sse-d^], v. tr. ir além de; ultrapassar; 

superar; —se, v. pr. demasiar-se ; enfurecer-se. (Do 
lat. exciderej. 

Excedido [es-sse-dí-du], part. de exceder. 
Excedivel [es-sse-di-velj, adj. que se púde exceder. 

(De exceder). 
Excellencia [es-sse-ien-ssí-aj, s. f. qualidade do 

que é excellente ; tratamento que se dâ a senhoras e 
a ceasoas de distincção. (Do lat. excellentia). 

£xcellente [es-sse-ien-te], adj. superior; primoroso; 
m^nifico ; distincto ; exímio. (Do lat. excellensj. 

Excellentemente [es-sse-íen-te-men-te], adc. de 
modo excellente. (De excellentej. 

Excellentissimo [es-sse-Ien-ti-ssi-mu], aij. svp. de 
excellente ; tratamento dado a pessoas de superior ca- 
tegoria. (Do lat. excellentissimusj. 

EXCelsamente [es-sj^í-ssa-men-te], adv. de inodo 
excelso. (De excelsoj. 

Excelsitude [es-siel-ssi-íii-de], s. f. qualidade do 
que é excelso. (Do lat. excelsitudo), 

Excelso [es-ísáí-ssu], adj. sublime ; muito alto; 
m^niticente. (Do lat. exceísus). 

Excentricamente [es-Men-tri-ka-mea-te], adv. de 
modo excentrico ; fóra do centro. jDe excentrico). 

Excentricidade [es-ssen-tri-ssi-dá-de], s. f. quali- 
dade do que é excentrií^o; extravagancia; (geom.) dis- 
tancia do centro de uma ellipse ou de uma hyperbole 
a *m dos focos. (D« exccntri"jJ. 

Excêntrico [es-ísen-tri-ku], adj. que está fóra do 
centro ; (fig.) esquisito ; extravagante ; ratão ; —, s. 
m. pl. • (typ.) peças que nas machinas transformam o 
movimento continuo em movimento alternado, etc. (De 
ex e centro). 

Excepção [es-ssé-síão], s. f. acto ou effeito de ex- 
ceptuar ; restricção ; limitação. (Do lat. exceptio). 

Excepcional [es-ssé-ssi-u-náij, adj. em que na ex- 
cepção ; fóra do usual; excentrico. (Do lat. exceptio). 

Excepcionalmente [es-ssé-ssi-u-náí-men-te], adv. 
de modo excepcional; com excepção. (De excepcional). 

Excepcionar [es-ssé-ssi-u-nór], V. tr. oppôr exce- 
pção a. (Do lat. exceptio). 

Exceptivo [es-ssé-íí-vu], adj. o mesmo que exce- 
pcional. (De excepto). 

Excepto [es-síe-tu], prep. afóra ; excluindo ; à ex- 
cepção de. (Do lat. exceptus). 

Exceptuadamente [es-ssé-tu-ó-da-men-te], adv. 
com excepção. (De exceptuado). 

Exceptuado [es-ssé-tu-ó-du], part. de exceptuar ; 
excluido. [ptua. (De exceptuar). í 

Exceptuador [es-ssé-tu-a-dOr], s. m. o que exce- J 
Exceptuar [es-ssé-tu-ór], V tr. fazer excepção de ; 

excluir; —, V. intr. oppôr excepção em juizo. (De ex- 
cepto). [gmento. (Do lat. excerptus). "] 

ExcerptO [es-ijer-tu], s, m. extracto; trecho; fra- J 
Excessivamente [ es-sse-sti-va-men-te I, adv. de 

modo excessivo. (De excessivo). 
Excessivo [es-sse-ísi-vu], adj. que excede ; dema- 

siado ; desmedido ; (fig.) carinhoso. (De excesso). 
Excesso [es-js^-ssu], s. m. diSerença para mais ; 

sobra ; sobejo ; cúmulo ; grau elevado ; acto violento ; 
cólera. (Do lat. excessus). 

Excetra [cs-jie-tra], ». f. serpente de agua dôce ; 
hydra. (Do lat. excetra). 

ExcidiO [es-jsí-<li-u], s. m. destruição ; subversão. 
(Do lat. excidium). 

Excipiente [es-ssi-pi-en-te], s m. substancia que é 
base de um medicamento e serve para o ligar ou para 
dissolver as substancias que o compõem, disfarçando- 
Ihes o sabor, etc. (Do lat. excipiens). 

Excisão [es-ssi-zão], s. f. corte ; amputação ; abla- 
ção de parte de um todo ; (fig.) abalo ou golpe pro- 
fundo. (Do lat. excisio). 

Excisar [es-ssi-iór], V. tr cortar ; fazer excisão 
de. (Do lat. excisus). 

Excitabilidade [es-ssi-ta-bi-li-dd-de], s. f. quali- 
dade do que é excitavel; irritabilidade. (Do lat. exci- 
tabilis). 

ExcitaçãO [es-ssi-ta-sòão], s, f. acto ou effeito de 
excitar ; estado de irritação. (Do lat. excitatio). 

Excitado [es-ssi-íó-du], part. de excitar ; irritado. 
Excitador [es-ssi-ta-dflrj, adj. e s. m. o que excita. 

(De excitar). [que excitarão. (De excitar). 1 
ExcitamentO [es-ssi-ta-men-tu], s. tn. o mesmo J 
Excitante [es-ssi-ían-te], adj. e s. o mesmo que 

excitador. (Do lat. excitam). 
Excitar [es-ssi-tdr], V. tr. estimular ; irritar ; inci- 

tar ; activar ; irritar ; — se, v. pr. irritar-se ; sahir 
fóra de si; exaltar-se. (Do lat. excitara). 

Excitativo [es-ssi-ta-íi-vu], adj. e mesmo que ex- 
citante. (De excitar). [(Do lat. excitabilis).'] 

Excitavel [es-ssi-íd-vel], adj. que pôde excitar-se. J 
Excito-motor [es-sií-tô-mu-Wr], adj. diz-se de uma 

parte do systema nervoso, que é posta em acção por 
agentes externos. (De excitar e motor). 

Exclamação [ea-kla-ma-ísão], ». f. acto de excla- 
mar ; grito súbito de admiração, prazer, etc.; interjei- 
ção; signal graphico indicativo de exclamação. (Do lat. 
exclamatio). [exclama. (De exclamar). 1 

Exclamador [es-kla-ma-dár], adj. e s. m. o que J 
Exclamar [es-kla-mór], V. tr. pronunciar em voz 

muito alta ; —, v. intr. vociferar. (Do lat. exclamare). 
Exclamativamente [es-kla-ma-ZÍ-va-mín-te], adv. 

demodo exclamativo. (De exclamativo). 
ExclamativO [ea-kla-ma-íí-vu], adj. que envolve 

exclamação ; admirativo. (De exclamar). 
Exclamatorio [es-kla-ma-W-ri-u], adj. o mesmo que 

exclamativo. (De exclamar). 
Excluido [es-klu-í-du], part.^àe excluir; adj. e s. m. 

que soffreu a pena de exclusão. 
Excluir [es-klu-ír], «. tr. pôr fôra; deixar de fóra; 

omittir; expulsar; privar da posse de; —se, v. pr. p6r- 
se de fóra; privar-se. (Do lat. exclud^re). 

Exclusão [es-klu-zâo], s. f. acto ou facto de excluir; 
privação; omissão propositada. (Do lat. exclusio). 

Exclusiva [es-klu-zi-va], s. f. exclusão; direito de 
excluir. (De exclusivo). 

Exclusivamente [es-klu-íí-va-men-te], adv. demo- 
do exclusivo. (De exclusivo). [(Pai. lat.).n 

Exclusivé [ es-klu-zi-uè ], adv. exclusivamente. J 
Exclusivismo [es-klu-zi-uís-mu], s. m. qualidade do 

que é exclusivo. (De exclusivo). 
Exclusivo [ea-kln-zí-vu|, adj, que exclue; privati- 

vo: especial; que regeita. (De excluso). 
Excluso [es-iiii-zu], adj. part. irr. de excluir; ex- 

cluido. (Do lat. exclusus). 
Excogitado, excogitar, etc., o mesmo que escogi- 

tado, escogitar, etc. 
Excommungado [es-ku-mun-^/iá-du], adj. maldito; 

amaldiçoado ; —, s. m. pessoa que soffreu a excoK mu- 
nhão; adiado. (De excommungar). 

Excommungar [es-ku-mun-gftár], u. tr. separar dos 
fieis e da Igreja; amaldiçoar; esconjurar. (Do h.t. ex- 
communicare). 

Excommunhão [es-ku-mu-nAõo], s. f. pena eccle- 
siastica, que separa da Igreja o peccador. (Do lat. ex- 
communicatio). [portugueza. "j 

ExCOrCO f ea-iôr-ka ], ». m. certo peixe da costa J 
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ExCOriaçãO [ej-ku-ri-a-ssõo], s. f. acto de escoriar; 
esfoladara ; chaga saperficial. (De excoriarl. 

ExCOriar [es-ku-ri-ár], V. tr. esfolar de leve. (Do 
fctt. excoriarej. 

Excorticação [es-kur-ti-ka-jjiío], ». f. o mesmo que 
decorticafão. (Do lat. ejccorticatioJ. 

Excorticado [es-kur-ti-írá-du], adj. part. de txcor- 
ticar; a que se tirou a casca. 

Ezcorticar (es-kur-ti-iár], v. Ir. o mesmo que de- 
corticar. (Do r. lat. cortexj. 

Excreção [es-kre-sião], s. f. acfão com que certos 
órgãos expellem de si as matérias sólidas ou liquidas 
que contém ; matéria excrementicia. (Do lat. hyp. ex- 
cretum). 

Excrementicio [es-kre-men-íí-ssi-u], adj. relativo a 
excremento ; produzido pela excreção ; manchado com 
excrementos. (De excremento). 

ExcremSlltO [es-kre-men-tu], s. m. matéria solida 
ou liquida, que sái do corpo do homem oa dos animaes, 
pelos canos excretorios ; matérias fecaes. (Do lat. exore- 
mentumj. [que escrementicio. (De escremento). i 

ExcrementOSO [es-kre-men-ÍO-zuj, adj. o mesmo I 
Excrescãncia [es-kres-<«en-ssi-a], s. f. saliência ; 

tumor mais ou menos volumoso na super&cie dos or- 
gãos; superfluidade. (Do lat. excresoentia). 

ExCreSC6Ilt6 [es-kres-ssen-te], adj. que excresce; 
saliente. (Do lat. excrescens). 

Excrescer [es-kres-isér], V intr. crescer muito j fa- 
zer excrescencia. (Do lat. excrescere}- [creto. 1 

Excretado [es-kre-íá-du], part. de excretar ; e.K-J 
Excretar [es-kre-fár], V. tr. expellir do corpo ; eva- 

cuar. (De excreto). 
Excreto [es kré-ta], adj. que sahiu pelos canaes ex- 

cretorej; —, ». m. excremento. (Do lat. excretusj. 
Excretor [es-kre-<ar], adj. o mesmo que excretorio. 

iDe excreto). 
Excretorio [es-kre-íá-ri-u], adj. que excreta; que 

opéra a excreção. (De excreto). 
Excraciado [es-kru-ssi-ó-du], part. de excruciar. 
Excruciante [es-kru-ssi-on-te], adj. excruciante; 

lancinante. (Do lat. excrucians). 
Excruciar [es-kru-ssi-ár], v. tr. afíligir muito; ator- 

mentar; lancinar. (Do lat. excruciare). 
Exculpação [cs-kul-pa-ssão], s. f. desculpa; excusa. 

^De ea; e culpa). 
Excursão [es-kur-ísío], s. f. jornada ou passeio com 

fim recreativo, instructivo, etc.; incursão ; correria ; di- 
gressão ; dissertação. (Do lat. excursio). 

Excursionista [es-kur-ssi-u-nís-ta], t. m. e f. pes- 
soa que faz excursão. (Do lat. excursio). 

ExCurSO [es-itfir-ssu], s. m. excursão; divagação. 
(Do lat. excursus). 

Excursor [es-kur-ssár], s. m. o mesmo que excur- 
íioniíta. (Do lat. excursor). 

Excurvado [es-kur-ra-du], adj. arqueado de dentro 
para fóra. (De excurvar). 

Excurvar [es-kur-vár], V. tr. arquear de dentro para 
fóra. (De ex e curiarj. 

Excusa, excusado, excusação, excusar-. ■ etc. o 
■mesmo que escusa, escusada, escusação, escusar... etc. 

ExCUSSãO [es-ku-ssão], s. f. acto de excutir. (Do lat. 
excussio). 

Excutido [es-ku-ít-du], part. de excutir ; executado. 
Excutir [es-ku-fír], v. tr. executar judicialmente os 

bens de (um principal devedor). (Do lat. excatere). 
Execração [i-ze-kra-.wõo], J. f. acto de execrar ; 

aversão profunda; odio ; imprecação ; perda do caracter 
sagrado. (Do lat. execratio). 

Execrado [i-ze-*rá-du], part. de execrar; odiado. 
£xecrador [i-ze-kra-iiir], adj. e s. m. o que execra. 

(Do lat. execrator). 
Execrando [i-ze-irren-du], adj. digno de execração; 

«xecravel. (Do lat. execrandus). 
Execrar [i-ze-irár], V. tr. desejar mal a ; odiar; 

Abominar; amaldiçoar. (Do lat. exsecrurij. 

Execratorio [i-ze-kra-íó-ri-u], adj. que envolve exe- 
cração. (De execrar) 

Execrável [i-ze-irá-vel], adj. digno de execração; 
abominavel; sacrilego. (Do lat. exsecrabilis). 

Execravelmente [i-ze-írá-vel-men-te], adv. de mo- 
do execrável. ^De execrável). 

Execução |'i-ze-ku-Jsão], s. f. acto ou facto de exe- 
cutar , capacidade para executar; cumprimento de sen- 
tença judicial; suppiicio de um condemnado; venda 
de bens para pagamento de dividas. (Do lat. executio). 

Executado [i-ze-ku-tó-du], part de executar : —, 
s m. o que softre execução. 

Executante [i-ze-ku-ían-te], adj. e <. m. o que exe- 
cuta ; cantor ou instrumentista. (De executar). 

Executar [i-ze-ku-tór], v. tr. levar a effeito ; cum- 
prir, tocar ou cantar (trecho musical); pintar; repre- 
sentar ; suppliciar por mando da lei; penhorar; obrigar 
por lei ao pa<;aniento de divida. (Do lat. executus). 

Executável J-ze-ka-íá-vel], adj. que se pôde exe- 
cutar. (üe fxecutnr). 

Executivamente [ i-ze-ku-íi-va-man-te ], adv. de 
modo execntivo. (De executivo). . 

Executivo [i-ze-ku-íí-vu], adj. que executa ; relati- 
vo li execução judicial, (lig.) energico; decisivo. (De 
executar). ' [{Vo liít, executor), l 

Executor [i-ze-ku-íár], adj. e j. m. que executa. J 
Executoria [i-ze-ku-tu-rí-a], s. f. rejiartição encar- 

regada da cobrança oa execução de rendimentos e cré- 
ditos de uma communidade. (De executar). 

Executoriamente [i-ze-ku-M-ri-a-men-te], adv. por 
execução judicial. (De executorio). 

Executorio [i-ze-ku-íd-ri-u], adj. que tem de ser 
executado. (De executor). 

Exegese [i-ze-jé-ze], s. f. explicação grammatical ; 
interpretado da Biblia, das leis, etc. ; commentario. 
(Do gr. exígesisj. [gese. (Do gr. exegetes). 1 

Éxegeta [i-ze-ye-ta], ». m. o que se dedica á exe- J 
Exegetica [i-ze-/^-ti-ki], s. f. parte da tbeologia, 

que trata da exegese biblica. (De exegetico). 
Exegetico [i-ze-;í-ti-ku], adj. relativo á exegese. 

(De exegeta). [(Do lat. exemptio).'} 
ExempçãO [i-zen-ssío], s. f. o mesmo que isenção. J 
Exemplar [i-zen-píár], adj. que pôde servir de exem- 

plo ; —, s. m. modèlo para ser imitado ou copiado; 
cópia; cada indivíduo da mesma variedade ou especie. 
(Do lat. ejcemplaris). 

Exemplaridãde [i-zen-pla-ri-rfá-de], Í. f. qualida- 
de do que é exemplar. (De exemplar). 

Exomplario [i-zeu-p/á-ri-u], s. m. livro ou collecção 
de exemplos. (Do lat. exemplarium). 

Exemplarmente [i-zen-p/ár-men-te], adv. de modo 
exemplar. (De exemplar). 

ExempIificaçãO [i-zea-pti-fi-ka-ssôo], s. f. acto de 
exemplihcar. (De exemplificar). _ [plificar. 1 

Exemplificado [i-zen-pli-fi-ia-du], part. de exem-j 
Exemplificar [i-zen-pli-fi-íár], o. tr. explicar ou 

explanar com exemplos; applicar como exemplo. (Do 
lat. exemplus e faxre). 

Exemplificativo [ i-zen-pli-fi-ka-<i-vu ], adj. que 
exeiuplitica. (De exemplificar). 

Exemplo [i-sren-plu], s. m. acção, caracter ou qua- 
lidade digaa de ser imitada; exemplar; modêlo a se- 
g*uir; caso analogo ao de que se trata ; opinião de pêso. 
(Do lat. exemplum). 

Exemptamente [i-^en-ta-men-te], adv. com exein- 
pção ; livremente. (De exemptoj. 

Exemptar [i-zea-íár], v. tr. o mesmo que isentar. 
(Do lat. exemplus). [lat. exemptus). "] 

Exempto [i-«en-tu], adj. o mesmo que isenío.JDo J 
t Exequatur [ i-ze-ku-á-tur], s. m. autorização da- 

da por um governo acerto funccionario extrangeiro 
para exercer as respectivas funcções. (l'al. lat.). 

Exequente [i-ze-ku-ere-te], adj. e s. m. pessoa que 
intenta acção . executiva, sentença, eto. (Do lat. eá!í- 
quens). 
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Exeqnial [ i-ze-ki-áí ], adj. (poet.) relativo a exe- 
quiaa ou funeraes. (Do lat. exequialis). 

Exéquias [i-^á-ki-as], s. f. pl. ceremonias ou hon- 
ras fnuebres. (Do lat. exsequice). 

Exsquibilidado [i-ze-ku-i-bi-li-dá-de], s. /. cara- 
cter do que é exeqüível. (De exeqüível). 

ExequidO [i-ze-ku-i-du], adj. executado : «... onde 
é exequido o mandato. Cod. com. art. 789.»» (Do r. iat 
exseqixi). [cutar. (Do lai. exsefui). "1 

Exeqüível [i-ze-ku-i-vel], ad;. que se pode exe-J 
Exercer [i-zer-tiér], v. tr. levar a eífeito; praticar; 

exercitar; cumprir o» deveres de (cargo, oflicio, etc.). 
(Do lat. exercere). 

Exercício [i-zer-sií-ssi-u], s. m. acto de exercitar; 
acção ; conjunto dos movimentos do corpo ; uso; prati- 
ca ; manobras para instrucção das tropas ; composição 
para exercitar arte, sciencia, etc. (Do lat. exercitum). 

Exercido fi-zer-ssi-du], part. de exercer. 
EexrcítaçãO [i-zer-ssi-ta-ssão], s. f. exercido; pra- 

tica; uso. (Do lat. exerciíatioj. 
Exercitado [i-zer-ssi-íd-du], part. de exercitar. 
Exercítãdor [i-zer-ssi-ta-dOr], adj. e s. m. o que 

exercita. (De exercitar). 
Exercitamento [i-zer-ssi-ta-men-tn], s. m. o mesmo 

que exercido. (De exercitar)'. 
Exercitar [i-zer-ssi-íár], V. tr. exercer; tornar há- 

bil on destro pelo exercício; praticar; —se, v. pr. exer- 
cer actividade: praticar exercícios para se desenvolver 
ou ser hábil. (Do lat. exercitarej. 

Exercito [i-^ír-ssi-tu], s. m. conjunto das tropas re- 
gulares de um paiz; tropas aprestadas para a guerra; 
(fig.) legião. (Do lat. exercitus). 

Exercitor [i-zer-ssi-íôr], s. m. o que administra um 
navio ou carga de um navio, por tempo fixo. (Do lat. 
exercitor). 

Eexrese [i-^é-re-ze], «. f. operação cirurgica para 
tirar do corpo o que lhe é nocivo. (Do gr. exairesis). 

Exergo [i-zer-ghu], s. m. espaço n'uma moeda ou 
medalha para uma inscripção, data, etc.; essa data ou 
inicripção. (Do gr. ex e ergon). 

ExietaçãO [es-fé-ta-ssão], s. f. prenhez extra-ute- 
rina. (Do lat. ex-fcetare). [esfoliar, etc. "I 

Exfeliação, exfoliar, etc. o mesmo que esfoliacâo, J 
Exgotamento, exgotar, exgoto, etc. o rnesmo 

que esgotamento, esgotar, esgoto, etc. 
ExhalaçãO [e-za-la-ssão], s. f. acto de exhalar ou 

de se exhalar ; emanação ; vapflr ; cheiro. (Do lat. ex- 
halatio). 

Exhalado [e-za-M-du], part. de exhalar. 
Exhalante [e-za-Zan-tej, adj. que exhala. (Do lat. 

exhalans). 
Exhalar [e-za-ídr], V. tr. lançar de si ; emittir; 

soltar ; evaporar ; ■— se, «. pr. evolar-se ; evaporar-se ; 
extinguir-se. (Do lat. exhalare). [gotado."] 

Exhaurido [e-záu-rí-du], part. de exhaurir ; cs- J 
Exhaurir [e-zau-nV], v. tr. esgotar completamente; 

dissipar; (fig,) empobrecer; —se, v. pr. esgotar-sc ; 
gastar-se. (Do lat. exhaurire). 

Exhaustação [e-záus-ta-ssão], s. f. acto ou facto de 
exhaustar. (De exhaustar). 

Extaaustado [ e-záns-íá-du ], part. de exhaustar ; 
exhausto ; esgotado. 

Exhaustão [e-záus-íão], s. f. o mesmo que exhausttt- 
fão. (Do lat. exhatistio). 

Exhaustar [e-záus-tór], v. tr. (p. us.) o mesmo que 
exhaurir. (Do lat. exhaustare). 

Exhaustivo [e-zAus íí-vu], adj. que esgota on que 
serve para esgotar. (De exhausto). 

Exhausto [e-zrius-tu], part. irr. de exhaurir; es- 
gotado ; gasto; empobrecido ; privado de. (Do lat. 
eschaustus). 

Exherdação [e-zer-da-jjão], s. f. (jur.) privação áe 
herança; acto de desherdar. (Do lat. exheredatio). 

Exherdamento [e-zer-da-msn-tu], s. m. o mesmo 
que exherdação. (De exherdar). 

Exherdar [e-zer-dár], V. tr. o mesmo que desher- 
dar. (Do lat. exheredare). 

ExhibiçãO [e-zi-bi-ísõo], s. f. acto de exhibir, d& 
expOr ; exposição. (Do lat. exhibitio). 

Exhibido [e-zi-6á-du], part. de exhibir ; expôsto. 
Exhibir [e-zi-6ir], V. tr. tornar patente ; mostrar; 

expôr ; _—se, ». pr. mostrar-se. (Do lat. exhibire). 
Exibitorio [e-zi-bi-tó-ri-u], adj. que apresenta; re- 

lativo a exhibição. (Do lat. exhibitorius). 
Exhortação [e-zur-ta-jsão], s. f. acto de exhortar ; 

adyertencia ; conselho ; admoestação ; estimulo. (Do 
lat. exhortatio). 

Exhortado [e-zur-íó-du], part. de exhortar. 
Exhortador [e-zur-ta-dõr], s. m. o que exhorta. (Da 

lat. exhortalor). 
Exhortar [e-zur-íár], t'. tr. excitar á pratica de \ 

procurar convencer ; aconselhar ; admoestar. (Do lat. 
exhortari). 

Exhortativo [e-zur-ta-íi-vu], adj. que exhorta; pro- 
prio para exhortar. (Do lat. exhortativus). 

Exhortatoria [e-zur-ta-íd-ri-a], s. f. exhortação. 
(De exhortar). 

Exhortatorio [ e-zur-ta-íd-ri-u ], adj. que envolve 
exhortação. (Do lat. exhortatorius). 

ExhumaçãO [e-zu-ma-sjão], s. f. acto de exhumar, 
de desenterrar. (De exhumar). [enterrado. "| 

Exhumado [e-zu-má du], ^jorí. de ca:h«mar ; des-_| 
Exhumar [e-zu-mar], V. tr. desenterrar ; escavar ; 

(fig.) descobrir por meio de investigação. (Do lat. ex 
e humus). 

Exhymenina [e-zi-me-ni-na], s. f. (bot.) membrana 
externa do pollen. (Do gr. ex e hymenj. 

Exicial [e-zi-ssi-áí], adj. relativo a exicio ; perni- 
cioso ; nocivo; mortífero ; funesto. (Do lat. exicialis). 

Exicio [e-2Í-ssi-u], s. m. ruina; perdição ; morte. 
(Dn lat. exitium). 

Êxido [éi-zi-du], s.'in. baldio ou terreno inculto fóra» 
de povoado ; quinteiro ; horta. (Do lat. exitus). 

Exigência [e-zi-jen-ssi-a], s. f. acto de exigir ; ur- 
gência; pedido importuno; necessidade imperiosa. (De 
exigir). 

Exigente [e-zi-^en-te], adj. que exige ; imperti- 
nente ; difficil de contentar. (Do lat. exigens). 

Exigibilidade [e-zi-ji-bi-li-dã-de], s. f. qualidade 
do que é exigivel. (De exigivel). 

Exigido [e-zi-ji-du], part. de exigir ; requerido. 
Exigir [e-zi-jir], v. tr. querer ou reclamar em vir- 

tude de um direito; obrigar a (sem fundamento justo);, 
ordenar ; requerer. (Do lat. exigere). 

Exigivel [e-zi-^'í-vel], adj. que se pode exigir. (De 
exigir). 

Exiguidade [e-zi-ghn-i-rfá-de], s. f. pequenez ; in- 
sufficiencia; insignificancia. (Do lat. exiguitas). 

Exíguo [e-«i-ghu-u], adj. pequeno ; escasso ; dimi- 
nuto. (Do lat. exiguus). 

Exilado [e-zi-;á-du], s. m. o que sofFre a pena de 
exilio ; part. de exilar. 

Exilar [e-zi-Mr], V. tr. expulsar da patria ; dester- 
rar ; — se, V. pr. expatriar-se ; fugir do convivio. (De 
exilio). [lhor) que exilar. (De einlio). "| 

Exüiar [e-zi-li-rfr], V. tr. o mesmo (e talvez me- j 
Exílio [t-«i-li-u], s. m. acto de exilar, de expatriar; 

destêrro ; lugar onde se sofi're a pena de exilio ; de- 
grêdo. (Do lat. exilium). 

Eximíamente [e-zí-mi-a-mííi-te], adv, de modo exí- 
mio ; perfeitamente. (De eximio). 

Eximido [e-zi-mí-du], part. de eximir ; isentado. 
Exímio [e-zí-mi-u], adj. eminente ; distinto; ma- 

gnifico ; perfeito ; insígne. (Do lat. eximius). 
Eximir [e-zí-mír], u. tr. desobrigar; isentar;—se, 

V. pr. desobrigar-se ; dispensar-se. (Do lat. eximire). 
Exinanição [e-zi-na-ni-»jõol, s. f. acto de exina- 

nir ; prostração. (Do lat. exinanitio). 
Exinanído [e-zí-na-ní-du], part. de exinanir ; falto 

de forças. 
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Exinanir [e-zi-na-nír], V. tr. tornar vazio ; enfra- 
quecer; prostrar; —se, v. pr. perder as forças. (Do 
lat. exinanire). 

Existência [e-zis-ím-ssi-a], s. f. estado do que 
existe ; realidade ; modo de viver ; vida ; ente ; ser. 
{Do lat. existentiaj. 

Existente [e-zis-íen-te], adj. que existe ; vivente ; 
^e ha ; —, s. m. aquillo que existe ; dotado de vida. 
(Do lat. existens). 

Existir [e-zis-<tr], V. inlr. ser ; viver ; estar; haver 
(impess.) ; subsistir; exhibir-se. (Do lat. éxisterej. 

Êxito [^-zi-tu], I. m. sabida; resultado; acabamento; 
fim ; solução ; voga. (Do lat. exitusj. 

f Ex-libris [eis-íí-bris], s. m. (typ.) sigual de que 
usam alguns bibliophilos para collooar nas obras que 
possuem. (Pai. lat.). 

ExOCardite [ê-zó-kar-dí-te],*». f. inflammaçào da 
membrana externa do coração. (Do gr. ex e kardiaj. 

Exocete ou exoceto [ê-zó-Síé-te ou ê-zó-sjé-tu], í. 
m. especie de peixe voador. (Do gr. exokoitos). 

Exocraniano [ê-zó-kra-ni-á-nu], í. m. (anat.) si- 
tuado fóra do crânio. (Do gr. ex e kranionj. 

Exocranio [ê-zô-Arâ-ni-u], í. m. (anat.) a parte ex- 
terna do crânio. (De ex e crânio). 

Exodico [éi-zá-di-ku], adj. (anat.) diz-se dos ner- 
vos, era que a acção se exerce de dentro para fóra. (Do 

exo e odosj. 
Êxodo [ái-zu-du], í. m. sahida; emigração; livro 

biblico em que se conta a sahida dos hebreus do Egy- 
pto. (Do gr. exodoi). 

f Ex-omcio [éi -zó-Zi-ssi-ó], loc. adv. lat. pòr dever 
do otiicio ; por imposição da lei. 

Exogeno [ê-^rá-je-nu], adj. que cresce exteriormente, 
ou por fóra ; superficial; (bot.) dicotylo. (Do gr. exo e 
genèj. 

Exogynio [ê-zó-;í-ni-u], adj. (bot.) que tem o esty- 
lete sahído ou que se extende para fóra da flôr. (Do 
gr. exo e qynéj. 

Exonletra [e-^ó-me-tra], s. f. (anat.) deslocação do 
«tero. (Do gr. exo e metraj. 

Exoneração [e-zu-ne-ra-ssáo], s. f. acto de exone- 
rar ; demissão ; destituição. (Do lat. exoneratio). 

Exonerado [e-zu-ne-rá-du], part. de exonerar ; de- 
mittido. 

Exonerar [e-zu-ne rár], V. tr. tirar ônus a ; demit- 
tir ; destituir; alliviar; desobrigar; —se, v. pr. de- 
raittir-se ; alliviar-se. (Do lat. exonerare). 

Exorado [e-zu-rd-du], part. de exorar : instado. 
Exorar [e-zu-rár], V. tr. pedir ou supplicarcom ve- 

hemencia ; invocar ; togar com eíBoacia. (Do lat. exo- 
rarej. 

Exoravel [e-zu-rá-vel], adj, que pode ser exorado ; 
que cede ás supplicas. (Do lat. exorabilisj. 

Exorbitância [e-zur-bi-ía»t-ssi-a], s. f. qualidade 
do que é exorbitante ; excesso ; preço excessivo, (De 
exorbitar). 

Exorbitante [e-zur-bi-ían-te], adj. que sai da or- 
bita ; excessivo ; que excede os justos limites. (Do lat. 
exorbitaasj: 

Exorbitantemente [ e-zur-bi-ían-te-me«-te ], adv. 
<ie modo exorbitante. (De exorbitante). 

Exorbitar [e-zur-bi-tár], V. intr. sahir da orbita ; 
«xceder-se; passar além dos justos limites ; exuberar; 
abundar; —,v. tr. tirar da orbita ou orbitas. (Do lat.- 
exorbitare). 

Exorcismar [e-zur-ssis-már], B. tr. pronunciar exor- 
cismos para expulsar espiritos ou coisas nocivas do 
corpo de ; esconjurar. (De exorcismo). 

Exorcismo [e-zur-jsís-mu], s. m. oração ou acto re- 
ligioso para livrar de espiritos maus, etc. ; esconjuro. 
(Do lat. exorcistnits). 

Exorcista [e-zar-ssíj-ta], j. m. aquelle que exor- 
cisma ou esconjura. (Do lat. exorcista/. 

Exorcistado [e-zur-ssis-ía-du], s. m. (theol.) uma 
das quatro ordens menores. (De exorcista). 
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Exorcizado [e-zur-ssi-«á-du], pari. de exorcizar ; 
esconjura do. 

Exorcizar [e-zur-ssi-^ár], V. tr. o mesmo que exor- 
cismar. (Do lat. exorcizare). 

Exordiado [e-zur-di-á-du], part. de exordiar; prin- 
cipiado. [{De exordio).~\ 

Exordial [e-zur-di-díj, adj. relativo ao exordio. J 
Exordiar [e-zur-di- ír], t). tr. fazer o exordio de ; 

principiar ; —, u. intr. começar a falar. (De exordio). 
Exornação [e-zur-na-ssão], s. f, acto ou efTeito de 

exórnar ; ornato ; adorno. (Do lat. exornatio). 
Exornado [e-zur-ná-du], part. de exornar; adornado. 
Exornar [e-zur-nár], V. tr. ornar muito ; ataviar ; 

enfeitar ; engrinaldar. (Do lat. exornare). 
Exornativo [e-zur-na-íí-vu], adj. que exorna ; pro- 

prio para exornar ou embellezar. (De exornar). 
Exorrhizo [e-zu-rW-zu], adj. (bot.) diz-se do yege- 

tal cujas radiculas se alongam no eixo do embryao. 
(Do gr. exo e rhiza). 

Exosmose [e-zós-md-ze], s. f. (phys.) corrente opposta, 
á endosmose. (Do gr. exo e osmos). 

Exosmotico [ e-zós-md-ti-ku], adj. relativo á exos- 
mose. (De exosmose). 

Exostoma [e-zós-W-ma, ou melhor e-íds-tu-ma], s. 
m. orifício da túnica do óvulo vegetal. (Do gr. exo e 
stoma). 

ExOStOSe [e-zós-íd-ze], ». f. tumor na superfície de 
um osso ; (bot.) excrescencia lenhosa no tronco de al- 
gumas arvores. (Do gr. exostosis). 

Exoterico [i-zó-í^-ri-ku], adj. relativo ao exote- 
rismo ; professado em publico (doutrina) ; trivial. (Do 
gr. exoterikos). 

• ExOterismO [i-zó-te-ríí-muj, s. m. doutrina que 
é professada em publico ; trivialidade. (De exoterico). 

Exotheca [e-zó-íá-ka], s. f. (bot.) membrana exte- 
rior dos septos da anthera. (Do gr. exo e thekè). 

Exoticamente [e-zó-ti-ka-men-te], adv. de modo 
exotico. (De exotico). 

Exotico [e-íd-ti-ku], adj. que provém de paiz ex- 
tranho ; extrangeiro ; (fam.) esquisito ; mal acabado. 
(Do gr. exotikos). 

Expandido [es-pan-dí-du], part. de expandir. 
Expandir [es-pan-dír], t!. tr. tornar pando; dilatar; 

diffundir; alargar; —se, v. pr. dilatar-se; desenvol- 
ver-se ; desabafar. (Do lat. expandere). 

Expansão [es-pa»-stão], s. f. acto de expandir; am- 
pliaçao ; diffusão ; manifestação enthusiaatica ; desa- 
bafo. (Do lat. expansio). 

Expansibilidade [es-pan-ssi-bi-li-dá-de], s. f. qua- 
lidade do que é expansivel ; (fig.) franqueza ; commu- 
nioabilidade. (De expansivel). 

Expansivel [es-pan-<sí-vel], adj. que se pode ex- 
pandir ; dilatavel. (Do lat. expansus). 

Expansivo [es-pan-sjí-vu], adj. expansivel ; (fíg.) 
franco ; communicativo. (Do lat. expansus). 

ExpatriaçãO [e3-pa-tri-a-.wão], s. f. acto de expa- 
triar ; destêrro ; emigração. (De expatriar). 

Expatriado [es-pa-tri-á-du], adj. desterrado ; —, 
s. m. o que se expatria ; degredado. (De expatriar). 

Expatriar [es-pa-tri-ár], V. tr. expulsar da pa ia ; 
exilar; —se, v. pr. exilar-se. (De ex e paíria). 

ExpectaçãO [es-pé-kta-ssão], s. f. o mesmo que ex- 
pectativa. (Do lat. expectatio). 

ExpeCtador [es-pé-kta-dflr], s. m. o que tem a ex- 
pectativa. (Do lat. expectator). 

Expectante [es-pé-ton-te], adj. que espera, obser- 
vando. (Do lat. expectans). 

Expectantismo [es-pé-ktan-í/s-mu], s. m. medicina 
expectante. (De expectante). 

Expectativa [es-pé-kta-íí-vo], s. f, esperança fun- 
dada em promessas ou probabilidades; expectação; 
probabilidade. (Do lat. expsctatus). 

Expectavel [es-pé-itó-velj, adj. que se pode espe- 
rar ; provável. JDo lat. expectabilis). - 

Expectoraçao [es-pé-tu-ra-ssâoj, s. f. acto de ex- 
pectorar; escarro. (Do lat. expectoratio). 
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Expectorado [ea-pé-tu-rrf-du], par/, de expectorar; 
etcarrado. 

Ezpectorante [es-pé-tu-ran-te], adj. e «. m. que 
promove ou facilita a expectoraçao. (Do lat. expecto- 
ransj. 

Expectorar [es-pé-tu-rár], V. tr. expellir do peito; 
(fie.) proferir com violência. (Do lat, expectorarej. 

Expedição [es-pe-di-ísõo], s. f. acto de expedir ; 
remessa de tropas ; excursão; (fíg.) desembaraço ; ex- 
pediente. (Do lat. expeditio). 

Expedicionário [es-pe-di-ssi-u-nrf-ri-u], adj. rela- 
tivo a uma expedição ; —, s. m. o que faz parte de 
uma expedição. (De expedição). 

Expedicioneiro [es-pe-âi-ssi-u-nei-ru], ». m. func- 
cionario da côrte pontifícia que se occupa da expedição 
de breves, etc. (Do lat. expeditio). 

Expedido ' [es-pe-di-du], s. m. licença para expedir 
ou sahir. (De expedido). 

Expedido' [es-pe-dí-du], part. de expedir; enviado. 
, Expedidor [es-pe-di-cíOr], adj. que expede ; —, «. 

m. empregado da viação que fiscaliza a sahida de car- 
ros, etc. (De expedir). 

Expediente [es-pe-di-en-te], adj. que expede ; —, 
s. m. anaamento ou despacho de negocies pendentes ; 
emprêgo de meios para resolver certa difliculdade. (Do 
lat. expediens), [pedir. (De expedir).! 

ExpedimentO [es-pe-di-men-tu], s. m. acto de ex- I 
Expedir [es-pe-dir], v. tr. enviar ; remetter ; fazer 

Íiartir com certo fim ; despachar ; promulgar ; dar so- 
ução a. (Do lat. expedire). 
Expeditamente [es-pe-dá-ta-men-te], adv. de modo 

expedito. (De expedito). 
Expeditivo [e3-pe-di-í/-vu],'^ad;. diligente; activo; 

fácil. (Do lat. expeditut). 
Expellido [es-pe-/í-du], part. de expellir; expulsado. 
Expellir [es-pe-/ír], V. tr. lançar fóra com força; 

atirar com Ímpeto; expulsar; proferir com violência. 
(Do lat. expellere). 

Expender [es-pen-dér], V. tr. expôr com porrneno- 
r«s ; ponderar. (Do lat. expendere). 

Expendido [es-pen-dí-du], part. de expender ; ex- 
pôsto. 

Expensas [es-pen-ssas], í. f. pl dispensas ; custo ; 
a ou ás—, Cloc. adv.) á custa de. (Do Ia*., expensa). 

Expericncia [es-pe-ri-en-ssi-a], s. f. acto ou facto 
de experimentar; conhecimento derivado da pratica 
de ; tentativa ; experimentação ; ensaio pratico. (Do 
lat. experientia). 

Experiente [es-pe-ri-en-te], adj. e s. m. que tem ou 
revela experiencia; pratico; versado. (Do lat. experiens). 

Experimenta [es-pe-ri-men-ta], í. (pop.) o mes- 
mo que experimentação. (De experimentar). 

Experimentação [es-pe-ri-men-ta-s»õo], s. /'. acto 
de cxperimeutar; pratica dos phenomenos naturaes. 
(De experimentar). [perimentar. ~\ 

Experimentado [es-pe-ri-men-M-du], part. de ex- J 
Experimentador [es-pe-ri-mei-ta-dír], adj. e s. 

m. o que experimenta. (De experimentar). 
Experimental [es-pe-ri-men-íriij, adj. fundado ou 

baseado na experiencia. (De experimento). 
Experimentalmente [ es - pe - ri -men-tál-men-ie ], 

adv. por meio de experiencia. (De experimental). 
Experimentar [es-pe-ri-men-íárj, V. tr. tentar, pôr 

á prova ; anaiysar por meios práticos ; praticar ; co- 
nhecer por meio de provas ; — se, v. pr. exercitar-se 
(De experimento). 

Experimentavel [es-pe-ri-men-<á-velj, adj. que se 
p0'le experimentar. (De experimentar). 

Experimentavelmente [ es-pe-ri-men-td-vel-men- 
te], adi>. o mesmo que experimentalmente. (De experi- 
mntavel). 

Experimento [es-pe-ri-men-tu], Í. m. experiencia ; 
ensaio para a verificação scientifica de um phenomeno. 
(Do lat. experimentum). 

Expertador, expertalhão, expertar, etc. o mes- 
mo que eapertador, espertalhão, espertar, etc. 
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Expertina [es-per-íí-na], s. f. o mesmo que esper- 
tina. [V. Suppl.]. (De expertar). 

Expertinado [ es-per-ti-nd-du ], adj. o mesmo que 
espertinado. [V. Suppl.]. 

Expertinar [es-per-ii-ndr], V. tr. o mesmo que es- 
pertinar. [V. Suppl.]. (De expertina). 

f Expertise [es-pér-íi-ze], s. f. avaliação de pro- 
priedades em trabalhos cadastraes. (Pai. fr.). 

Experto [es-pír-tu], adj. e ». m. sabedor; individuo 
experimentado j perito. (Do lat. expertus). 

ExpiaçãO [es-pi-a-sjão], s. f. acto ou effeito de ex- 
piar ; remição de peccado, culpa, etc.; aoffrimento de 
pena ou castigo por falta, etc. (Do lat. expiatio). 

Expiado [es-pi-á-du], part. de expiar; remido. 
Expiar [es-pi-rfr], V. tr. rebabilitar por meio de 

castigo ; reparar (crime, falta, etc.) por meio da pena 
imposta; soffrer as conseqüências de. (Do lat. expiare). 

Expiatoriamente [es-pi-a-íd-ri-a-mert-te], adv. de 
modo expiátorio. (De expiatória). 

Expiatorio [es-pi-a-íd-ri-u], adj. que expia ; pro- 
prio para expiação ; relativo a expiação. (Do lat. ex- 
piatorius). [(Do lat. expiabilis). 

Expiavel [es-pi-ó-vel], adj. que se pode expiar. J 
ExpilaçãO [es-pi-la-ssâo], s. f. acto de expilar; es- 

poliação. (Do lat. expilatio). 
Expilado [es-pi-iá-du], part. de expilar; espoliado. 
Expilar [es-pi-iór], v. tr. roubar ; espoliar ; contra- 

hir. (Do lat. expilare). 
Expiração [es-pi-ra-jsâo], s. f. acto de expirar; 

acto de expellir para a atmosphera ; termo de prazo. 
(Do lat. expiratio). 

Expirado [es-pi-rá-du], part. de expirar. 
Expirador [es-pi-ra-dúr], adj. que expira ; (anat.) 

que contribue para a expiração. (De expirar). 
Expirante [es-pi-ran-te], adj. que expira. (Do lat. 

expirans). 
Expirar [es-pi-rdr], V. tr. expellir para atmosphera 

(ar introduzido nos pulmões) ; espirar ; respirar ; —,. 
t). intr. extinguir-se ; morrer. (Do lat. expirare). 

Explainada [es-pla-i-na-da], s, f. explanada ; pla- 
nara. (De plaino). 

Explanação [es-pla-na-síõo], t. f. acto de expla- 
nar ; illustração. (Do lat. explanatio). 

Explanada [es-pla-nó-da], s. f. chapada ; planura ; 
planicie. (De explanado). [envolvido. "1 

Explanado [ es-pla-nd-du ], part. de explanar ; J 
Explanador [es-pla-na-dOr], adj. e s. m. o que ex- 

plana. (De explanar). 
ExplanatOriO [ es-pla-na-írf-ri-u ], adj. que serve 

para explanar. (Do lat. explanatorius). 
Expletivamente [es-ple-íí-va-men-te], adv. de modo 

expletivo. (De expletivo). 
Expletiva [es-ple-íí-va], s. f. parte do discurso, 

usado para simples efícito decorativo da phrase ; pa- 
lavra ou parte de palavra, que se junta apenas para 
euphonia. (De expletivo). 

Expletivo [es-ple-íí-vu], adj. que preenche ou com- 
pleta ; que tem funcção de expletiva ; —, s. m. o mes- 
mo que epenthético; o piesmo que expletiva. (Do lat. 
expletivus). 

Explicação [es-pli-ka-síão], s. f. acto de explicar; 
palavras com que se explica ; justificação; desaffronta; 
satisfação de injuria. (Do lat. explicatio). 

Explicadamente [es-pli-ió-da-men-te], adi', minu- 
ciosamente. (De explicado). 

Explicado [es-pli-id-du], patt. de explicar ; que é 
objecto de explicação. 

Explicador [es-pli-ka-dflr], J. m. que explica ; lec- 
cionista. (Do lat. explicalor). 

Explicar [es-pli-íárj, V. tr. explanar ; desenvolver; 
tornar claro ou intelligivel ; interpretar; significar; 
exprimir; —se, v. pr. dar explicação ; fazer-se com- 
prehender. (Do lat. explicare). 

Explicativamente [es-pli-ka-<í-va-men-te], adv. de 
modo explicativo. (De explicativo). 
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Explicativo [es-pli-ka-íi-va], adj, que serve para 
explicar ; elucidativo. (De explicar). ». 

Explicável [es-pli-iá-vel], adj. que se pode expli- 
car. (De explicar). 

Explicitamente [es-pN-ssi-ta-men-te], adv. de modo 
explicito; abertamente; expressamente. (De explicito). 
'{Explicito [es-pii-ssi-tu], adj. preciso; formal; claro; 

desenvolvido ; terminante. (Do lat. explicitus). 
Explodidor [ea-pla-di-dflrj, adj. que faz explodir; 

—, s. m. maehinismo que provoca a explosão das car- 
gas em minas, etc. (De explodir). 

Explodir [es-plu-dir], v. intr. fazer explosão ; re- 
bentar com estrondo; (fig.) expandir-se com ruido. (Do 
lat. exploiere). 

Exploração [es-plu-ra-»são], s. f. acto ou effeito de 
explorar; analyse ; tentativa para utilizar (alguma 
coisa); especulação ; empresa ; sondagem ; abuso da 
boa-fé. (Do lat. exploratio). 

Explorado [es-plu-rá-du], part. de explorar, pes- 
quisado ; cuja boa fé foi explorada. 

Explorador [es-plu-ra-iiôr], adj. que explora ; —, 
s. m. aquelle que explora; o que vai explorar uma re- 
gião desconhecida para a estudar ; aventureiro ; (mil.) 
batedor. (De explorar). 

Explorar [es-plu-rdr], V. Ir. pesquisar; inquirir; 
observar ; percorrer (uma região) para a estudar nos 
seus differentes aspectos ; tirar proveito de; especular; 
abusar com proveito da boa-fé de ; desfrutar. (Do lat. 
explorarei. 

Exploratorio [es-plu-ra-íeJ-ri-u], aij. que serve pira 
explorar; —, s. m. especie de algalia com que se sonda 
a bexiga. (Do lat. exploratorius). 

Exploravel [es-pl i-ra-vel], adj. que se pode explo- 
rar. (De explorar).. 

Explosão [es-plu-íão], s. /". acto de explodir; de- 
tonaçao de corpo que passa subitamente ao estado ga- 
zozo; manifestação súbita ; clamor. (Do lat. explosio). 

Explosivel [es-plu-íi-vel], adj. que pode explodir. 
(Do lat. explosu.1). 

Explosivo [es-plu-«í-vu], adj. relativo a explosão ; 
que produz explosão : explosivel; —, s. m. substancia 
inflammavel e que produz explosão. (Do lat. exp'osiviis/. 

Expoente [es-pu-en-te], ». m. o que expõi; (math.) 
numero que se colloca à direita c um pouco acima de 
outro, e indica quantas vezes elle entra como factor ; 
(gram.) som ou letra que caracteriza uma ftexão. (Do 
lat. exponens). 

Expolição [es-pu-li-ssío], s. f. (fig.) acto de polir 
ou de ornar (discurso); (rhet.) amplifícação. (Do lat. 
expoUtin). 

Exponencial [es-pu-nen-ssi- ííj, adj. que tem como 
expoente uma quantidade variavel ou desconhecida ; 
—, s. f. quantidade exponencial. (Do r. do lat. expo- 
nen»). [poente. 1 

Exponente [es-pu-nen-te], í. m. o mesmo que ex- J 
Expôr [es-pSrJ, V. tr. pôr á vista ; mostrar ; apre- 

sentar; fazer exposição de; narrar; sujeitar a (perigo, 
dissabor, etc.); abandonar; —se,v. jir. mostrar-se ; 
pôr-se em evidencia ; arrisear-se ; sujeitar-se. (Do lat. 
exponere). 

Exportação [es-pur-ta-í*ão], «. f. acto de exportar; 
generoí exportados com intuito de lucro (Do lat. ex- 
portatioj. [mandado para fóra do paiz. "| 

Exportado [es-pur-íó-du], part. de exportar; I 
Exportador [es-pur-ta-dflr], adj. e s. m. o que ex- 

porta. (Do lat. exportalor). 
Exportar [es-pur-Mr], v. tr. mandar para outro 

paiz (generos ou artefactos nacionaes, etc.). (Do lat. 
exportare). 

Exportável [es-pur-íá-vel], adj. que 39 pode ex- 
portar; vendável nos paizes extrangeiros. (De exportar). 

Exposição [es-pu-zi-s«âo], s. f. acto de expôr; coi- 
sas expostas ; logar onde-se expõem coisas ; narração; 
deducção ; allegação ; posição de uma cbisa, de um lo- 
gar (em relação ao norte, sul, etc.). (Do lat. expositio). 

/ 
Expositivo fes-pu-zi-íí-vu], adj. relativo a exposi- 

ção ; que declara ou elucida. (Do lat. expositivus). 
Expositor [es-pu-zi-Wr], s. m. o que expõi ; obra 

que elucida uma doutrina, etc. (Do lat. expositor). 
Exposto [es-pflj-tu], part. de expõr ; —, s. m. indi- 

víduo que foi abandonado em criança. (Do lat. expo- 
situs). 

ExpOStulaçãO [es-pus-tu-la-jíão], «. f. queixa ou 
supplica feita perante o proprio offensor. (Do lat. pos- 
tulatio). 

Expremedor, expremedura, oxpremer, expre- 
mivel, etc. o mesmo que espremedor, espremedura, 
espremer, espremivel, etc. 

Expressadamente [ es-pre-»íá-da-men-te ], adv. o 
mesmo que expressamente. (De expressado). 

Expressado [es-pre-jsá-du], part. de expressar. 
Expressamente [es-prá-ssa-men-te], adv. de modo 

expresso ; ile proposito ; com intenção reservada. (De 
expresso). 

Expressão [es-pre-ísáo], s. f. acto ou modo de ex- 
primir ; modo de exprimir idéias, sentimentos, etc. ; 
personificação; representação algebrica do valor de 
uma quantidade ; acto de espremer ; succo espremido. 
(Do lat. expressio). [exprimir. (De expressão). "I . 

Expressar [es-pre-Jsár], V. tr. e pr. o mesmo que | 
Expressiva fes-pre-s<í-va], s. f. expressão oratoria; 

declamação com gesto apropriado. (De expressivo). 
Expressivo [es-pre-síi-vu], adj. que exprime ; si- 

gnificativo. (De expresso). 
Expresso [es-prí-ssnj, pirt. irr. de exprimir : ex- 

plicito ; —, s. m. comboio que vai directamente a um 
ponto ; mensageiro que de proposito vai desempenhar 
certa missão. (Do lat. expressus). 

EZi^rimido [es-pri-mí-du], part. de exprimir. 
Exprimir [es-pri-mir], V. tr. manifestar por pala- 

vras ou gestos; expressar; manifestar por meio de 
artificio ; representar em obra d'arte ; — se, v pr. ex- 
plicar-se ; mostrar-se. (Do lat. exprimere). 

Exprimivel [es-pri-mí-vel], adj. que se pode expri- 
mir. (De exprimir). 

Exprobração [es-pru-bra-siõo], s. f. acto de expro- 
brar ; censura violenta. (Do lat. exprobratio). 

Exprobrado [ej-pru-ftrd-du], part. de exprobrar. 
Exprobrador [es-pru-bra-rfôr], adj. e s. m. o que 

exprobra. (Do lat. exprobrator). 
Exprobrante [es-pru-ftran-te], adj. e í. m. o mesmo 

que exprobrador. (Do lat. exprobrans). 
Exprobrar [es-pru-brár], V. tr. fazer censuras a ; 

lançar em rosto a; vituperiir. (Do lat. exprobrare).' 
Exprobratorio [es-pru-bra-tó-ri-u], adj. que en- 

volve exprobração. (Do lat. exprobratus). 
Expropriação [ea-pru-pri-a-jsão], s. f. acto ou eíFeito 

de expropriar; privação legal da propriedade. (De ex- 
prnpriar). 

Expropriado [es-pru-pri-ó-du], part. de expropriar; 
privado por lei da posse de propriedade. 

Expropriador [es-pru-pri-a-ííôr], adj. o s. m. que 
expropria. (De expropriar). 

Expropriar [es-pm-pri-ór], V. tr. tirar legalmente 
a alguém a posse ou propriedade de ; privar de. (De 
ex e proprio). 

ExpugnaçãO [es-pu-ghna-sjâo], s. f. aclo de espu- 
gnir ; tomada á força. (Do lat. expugnatio). 

Expugnado [es-pu-àftnó-du], part. de ex pugnar ; 
tomado a força ; assaltado. 

Expagnador [es-pu-gbna-dôr], adj. e s. m. que ex- 
pugna. (Do lat. expugnator). 

Expugnar [es-pu-jímór], 1). tr. tomar á força de ar- 
mas ; assaltar; conquistar pelejando ; vencer. (Do lat. 
expuqnare). 

Expugnavel [es-pu-ghná-velj, adj. que se pode ex- 
pugnar. (Do lat. expugnabilis). [pulso. "| 

Expulsado [es-pul-í.sd-du], part. de expulsar; ex- J 
Expulsão [es-pul-ssâo], s. f. acto'ou facto de ex- 

pulsar ; acto de expellir; excreção; evacuação. (Do 
lat. expulsio). 
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Expulsar [e9-pal-»«ar], v. tr. fazer aahir à força ; 
expellir com força ; pôr fóra com violência. (Do lat. 
exj^ilsare). [pulsão. (Do lat. expulsiviisj. "| 

ExpnlsiVO [es-pul-iáí-vu], adj. que facilita a ex- J 
Expulso [ea-ptii-ssu], part. irr. de expulsar e ex- 

pellir ; posto fóra á força. 
EípulSOr [es-pul-sjôr], s. m. e adj. aqnelle que ex- 

pulsa. (Do lat. expulsar). 
Expulsorio [es-pul-ijd-ri-u], adj. qne envolve or- 

dem de expulsão. (De expulso). 
Expultriz [es-pul-íríi], adj. f. (med.) que expelle ; 

que expulsa. (Do lat. expultrix). 
Expuncção [es-pun-ííão], s. f. acto de expungir. 

(Do lat. expunctio). [mido, ~| 
Expungido [es-pun-jí-du], part. de expungir ; su- J 
Expungir [es-pun-jír], V. tr. apagar; sumir; delir; 

eliminar; fazer deaapparecer para escrever outra coisa. 
(Do lat. expungere). 

Expurgação [es-pur-gha-ssão], s. f. acto de expur- 
gar ; evacuação ; correcção ; emenda. (Do lat. expur- 
gatio). [eliminado ; corregido. 1 

Expurgado [es-pur-^Aá-du], part. àe expurgar ; j 
Expurgador [es-pur-gha-dòr], adj. e s. m. o que 

expurga oa corrige. (Do lat. expurgator). 
Expurgar [ex-pur-jíiaVl, d. tr. purgar completa- 

mente; corrigir; limpar de erros, vicios, etc. ; poHr; 
descascar; esbrugar. (Do lat. expurgare). 

Expurgatorio [es-pur-gha-<ó-ri-ul, adj. que expur- 
fa ; condemnatorio ; —, í m. rol de livros condemna- 

os pela Igreja. (Do lat. expurgatusj. 
Exquisitamente [es-ki-^í-ta-men-te], adv. de mo- 

do exquisito ; excellentemente. (De exquisito). 
Exqíuísitice [es-ki-zi-íí-sse], s. f. (fam.) coisa ex- 

quisita ou extravagante ; modo estranho de pensar ou 
proceder. (De exquisito). 

ExguisítO [es-ki-zí-tu], adj. exeellente ; raro ; pre- 
cioso ; delicado; apurado; (fam.) singular; extrava- 
gante : ratão ; bisonho ; rabugento. (Do iat. exquisitus). 

ExsiCCaçãO [es-sai-ka-ssõo], s. f. (med.) acto de ex- 
aiccar: estado da coisa resequida. (Do lat. exsiccatio). 

ExsiCCado [ea-ssi-tá-du], part. de exsiccar; priva- 
do de humidade. 

Exsiccar [ea-sai-iár], e. tr. (p. us.) fazer seccar ao 
sol ou ao lume; seccar bem. (Do lat. exsiccare). 

ExsiCCativO [ea-sai-ka-íi-vu], adj. que tem a pro- 
priedade de exsiccar. (De exsiccar). 

Exsolver [ea-ssol-rír], v. tr. disaolver; desligar ; 
solver. (Do lat. exsotvere). 

ExspuiçãO [ea-pu-i-sjno], s. f. acto de expeli ir pela 
bocca. (Do lat. exspuitio). 

Exstipulado [es-ssi-ti-pu-Zá-du], adj. privado de es- 
tipules. (De ex e stipula). 

Exsuado [es-sau-á-du], part. de exsuar; exsudado. 
Exsuar [es-ssu-tír], V. tr. e v. intr. o mesmo que 

exsudar. (De ex e suar). 
ExsuCCaçãO [ea-ssu-ka-ísão], s. f. o mesmo que 

eclmmose. (l5o r. lat. exsuccare). 
ExSUCÇão [es-ssu-íssão], *. f. acto de^extrahir, su- 

gando. (Do r. lat exsuctus). 
Exsudação [ea-asu-da-aírâo], í. f acto ou effeito de 

exsudar; transpiração; liquido que toma certa viscosi- 
dade na superfície em que apparece (nos vegetaea ou 
animaea). (Do lat. exsudalio). 

Exsudado [es-ssn-dá-du], part. de exsudar. 
Exsudar [ea-ssu-rfárl, V. t. espellir em fôrma de suor; 

—, V. intr. correr em fôrma de auor. (Do lat. exsu- 
dare). [exsurgere). "] 

Exsurgir [es-ssur-yír], u. intr. levantar-se. (Do lat. J 
Êxtase [«is-ta-ze], s. m. arrebatamento dos sentidos, 

do animo; arroubo; eniêvo. (Do gr. extasis). 
Extasi [éM-ta-zi], s. m. o mesmo que extase. 
Extasiado [ea-ta-zi-á-du], part. de extasiar ; enle- 

vado. 
Extasiar [es-tà-zi-ár], v. tr. tornar extatico; enle- 

var; encantar; —se, u. pr. maravilhar-se ; deleitar-se. 
(De extasi). 
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Extasis [áií-ta-zis], s. m. o meamo que extase. (Do 
lat. extasis).^ [extatico. (De extatico).') 

ExtaticamentO [es-tá-ti-ka-men-te], adv. de modo J 
Extatico [ea-fá-ti-ku], adj, que cabiu em extase; 

enlevado; pasmado; maravilhado. {Do gr. exstatitos). 
Extemporaneamente [ es-ten-pu-rd-ni-a-men-te ], 

adv. de modo extemporâneo; sem preparação prévia. 
(De extemporâneo). 

Extemporaneidade [es-ten-pu-ra-nei-tid-de], s. f. 
caracter ou qualidade do que é extemporâneo. (De ex- 
temporâneo). 

Extemporâneo [ea-ten-pu-rd-ni-u], adj. que é ou 
vem fóra de tempo; inopportuno; improprio da occa- 
sião. (Do lat. extemporaneus). 

Extendal, extendedoiro, extender, etc., o mesmo 
que estendal, estendedoiro, estender, etc. 

Extensamente [es-/en-sa-men-te], adv de modo ex- 
tenso; largamente. (De extenso). 

Extensão [ea-ten-»íõo], s. f. effeito de extender; 
qualidade do que é extenso; porção de espaço ou de 
tempo; ampliação; vastidão; engrandecimento; doença 
nO tendão flexor do pé do cavallo. (Do lat. extensio). 

Extcnsibilidade [es-ten-si-bi-li-dá-de], s. f. quali- 
dade ou caracter do que é extensível. (De extensivel). 

Extensivamente [ea-ten-ííí-va-men-te], adv. de mo- 
do estensivo; extenaamente. (De extensivo). 

Extensivel [ea-ten-sjí-vel], adj. o mesmo que esten- 
divel; dilatavel. (De extenso). 

Extensivo [es-ten-»jí-vu], adj. que estende ; eaten- 
divel; applicavel a mais de um caso; lato. (Do lat. 
extensivus). 

Extenso [es-ten-ssu], adj. que tem extensão; vasto; 
espaçoso ; longo ; largo ; demorado; prolongado. (Do 
lat. extensus), [der. (De extenso). "| 

Extensor fea-ten-ssfir], adj. que aerve para eaten- J 
ExtenuaçãO [ea-te-nu-a-asão], s. f. acto de extenuar; 

prostração; debilidade; attenuação ; emprégo de ex- 
pressão branda. (Do lat. extemiatio). 

Extenuadamente [ea-te-nu-á-da-men-te], adv. de- 
bilmente; com proatração. (De extenuado). 

Extenuado [es-te-nu-á-du], part. de extenuar; pros- 
trado ; falto de forças. 

Extenuador [es-te-nu-a-dír], adj. e s. m. que exte- 
nua. (De extenuar), (Do lat. extenuans). 

Extenuante [ea-te-nu-an-te], adj. que extenua. J 
Extenuar [es-te-nu-ar], V. tr. tornar tenue ; enfra- 

quecer; dissipar; —se, V. pr. enfraquecer-se; gastar- 
se. (Do lat. extenuare). 

Extenuativo [es-te-nu-a-íi-vu], adj. que extenua; 
extenuante. (De extenuar). 

Exterior [es-te-ri-Or], adj. que está da parte de fôra; 
estranho ; externo ; relativo ás nações extrangeiras ; 
—, s. m. parte externa; apparencia; aa nações extran- 
geiras. (Do !at. exterior). 

Exterioridade [es-te-ri-u-ri-dá-de], s. f. caracter 
ou qualidade do que é exterior; apparencia. (De exte- 
rior). 

Exteriorização [es-te-ri-u-ri-za-ísão], s. f. acto de 
exteriorizar; manifestação de idéias, sentimentos, etc. 
(De exteriorizar). [riorizar; manifestado. "1 

Exteriorizado [es-te-ri-u-ri-zá-du], part. de exte- J 
Exteriorizar [es-te-ri-u-ri-jár], p. tr. tornar exte- 

rior; pôr a claro ou manifestar (ideiaa, etc.). (De exte- 
rior). 

Exteriormente [es-te-ri-ôr-men-te], adv. da parte 
de fôra; apparentemente; no exterior. (De exterior). 

ExterminaçãO [ea-ter-mi-na-síâo], s. f. acto de ex- 
terminar ; expulsão ; deatraição ; excidio. (Do lat. ex- 
terminatio). [nor ; arruinado; destrnido. T 

Exterminado [ea-ter-mi-nd-du], part. de exlermi- J 
Exterminador [ea-ter-mi-na-dírj, adj. e «. m. que 

extermina. (Do lat. exterminator). 
Exterminar [es-ter-mi-ndrj, V. Ir. expulaar para 

fôra de (cidade, eatado, etc.) ; deatruir com mortanda- 
de ; aniquilar. (Do lat. exterminare). 
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Exterminavel [es-ter-mi-ná-vel], adj. que se pôde 
«xterminar. (De exterminar). 

Extermínio [es-ter-mi-ni-u], í. m. acto de extermi- 
nar ; destruição ou a«3olação com mortandade; ruína 
total. {Do lat. exterminium). 

Externado [es-ter-ná-du], part. de externar. 
Externar [es-ter-nór], V. tr. tornar externo; exte- 

riorizar. (De externo). 
Exteraato [es-ter-ná-tu], s. m. estabelecimento de 

instruoção que só admitte alumnos externos. (Do lat. 
4Xternatus). 

Externo [ea-íír-nu], adj. exterior; que não come e 
habita no collegio, etc.; —, s. m. alumno que não ha- 
bita na casa de educação. (Do lat. externus). 

Extero [^í-te-ró], pref. que designa situação exte- 
rior: exíero-anterior (situado externamente e na parte 
anterior; eaiíero-superior (situado na parte externa e 
superior), etc. 

Exterritorialidade [es-te-rri-tu-ri-a-li-dó-de], s.f. 
direito que tém os representantes das nações extrangei- 
ras, fóra do seu paiz, de se regerem pelas suas próprias 
leis. (De ex e territorial). 

Extincção [es-tin-ssão], s. f. acto ou effeito de ex- 
tinguir; cessação ; extirpação ; abolição ; exterminação. 
(Do lat. extinctio). [extincto. "1 

ExtinguMo [es-tin-jAÍ-du], part. de extinfiuir ; J 
Extinguidor [es-tin-ghi-dõr], s. m. o mesmo que 

«xtintor;—, adj. que extingue. (De extinguir). 
Extinguir [es-tin-gftír], V. tr. apagar (lume, etc.); 

destruir; annullar; snpprimir ; abolir; pagar; amorte- 
■ccf; —se, V pr. apagar-se ; morrer; deixar de ser. (Do 
lat. extinguere). [tinguir. (De extinguir). 1 

Extinguivel [es-tin-gAi-vel], adj. que se pôde ex- J 
Extinto ou extincto [es-íin-tu], part. irr. de extin- 

guir; findo; morto; supprimido; —, s. m. indivíduo 
que morreu. (Do lat. extinctus). 

Extintor ou; extinotor [es-tin-Mr], adj. e s. m. 
aquíllo que extínjçue. (Do lat. extinctor). 

Extipulaceo [es-ti-pu-tó-ssí-u], adj. o mesmo que 
exítipulado. (De ex e estipula). 

Extirpação [es-tír-pa-jsão], s. f. acto ou operação 
de extirpar, de arrancar. (Do lat. exstirpatio). 

Extirpado [es-tír-pá-du], part. de extirpar. 
Extirpador [es-tir-pa-dàrj, adj. que extirpa; —, s. 

m. instrumento agrícola para arrancar raízes, ervas, 
«te. (Do lat. extirpator). 

ExtirpamentO [es-tír-pa-meíi-tu], s. m. o mesmo que 
extirpação. (Da extirpar). 

Extirpar [ex-tir-pár], V. tr. desarraigar; arrancar 
pela raiz ; extrabir por meios cirúrgicos (kysto, cancro, 
etc.); _(fig.) exterminar; destruir. (Do lat. extirpare). 

Extirpavel [es-tír-pá-vel], adj. que se pôde extir- 
par. (Ue extirpar). 

Extorção [es-tur-síâoj, s. f. acto ou effeito de extor- 
quir; exacç.ão violenta; concessão; rapina. (Do r. do 
lat. extnrtus). [cer, estorcimento, etc. "] 

Ext0:''er, extorcimento, etc. o mesmo que estor- J 
Extorcionario [es-tur-ssí-u-nó-rí-u], adj. que faz 

extorção; violento. (De extorção). 
Extorquido [es-tur-ku-í-du], part. de extorquir. 
Extorquir [es-tur-ku-ír], v. tr. obter ou tirar com 

violência; arrancar á força ou por tratos. (Do lat. ex- 
torquere)._ [ção. (Do r. do lat. extorsum). l 

Extorsão [es-tur-ssâo], s. f. o mesmo que extor- J 
Extorsivo [es-tur-ssi-vu], adj. o mesmo que extor- 

cionario. (Do lat. extorsus). 
Extorso [ es-íôr-ssu ], s. m. o mesmo que extorsão. 

(Do lat. extorsus). [rio. (Do lat. extortor). ~l 
Extortor [es-tur-fôr], adj. o mesmo que extorciona- J 
Extra... [eií-tra], pref. lat. fóra; além ; de fóra ; 

para fóra. (Do lat. extra). 
Extra-axillar [ei»-tra-a-ks5Í-/ór], adj. (bot.) que 

nasce ao lado da axilia. (De extra e axillar). 
Extra-barreiras [eú-tra-ba-rrai-ra»], loc. adv. fóra 

de portas ou das uarreiras. (De extra e barreiras). 

Extracção [es-trá-síão], s. f. acto ou effeito de ex- 
trabir ou extractar; o que se extrái; maior ou menor 
procura ou venda; (matb.) operação para se conhecer a 
raiz de uma potência. (Do lat. extractio). 

Extracrescente [eis-tra-kre3-s.9en-te], adj. (bot.) que 
cresce ou se desenvolve por fóra. {De extra e crescente). 

Extractado [es-tra-íá-du], part. de extractar; ex- 
trabido. 

Extractar [es-tra-tór], V. tr. fazer extracto de ; re- 
sumir; preparar por extracção. (De extracto). 

ExtractlVO [es-tra-íí-vu], adj. que se pôde extrabir; 
que indica extracção; —, s. m. principio ou matéria 
organica, solúvel, susceptível de se tornar espessa pela 
evaporação. (De extracto). 

Extracto [es-írá-tu], í. m. coisa extrabida; produ- 
cto da evaporação; fragmento, trecbo, etc., que se ex- 
trái de uma obra; resumo. (Do lat. extractus). 

Extractor [es-tra-Mr], adj. que extrái; —, s. m. que 
faz extractos; (mil.) peça que extrãi o involucro do 
cartuxo. (De extracto) 

Extradição [es-tra-di-ísão], s. f. entrega de um re- 
fugiado ao governo estranho que o reclama. (Do lat. ex 
e traditio). 

Extraditado [es-tra-di-íá-du], part. de extraditar; 
entregue em virtude do tratado de extradição. 

Extraditar [es-tra-di-íár], t>. tr. entregar a um go- 
verno extrangeiro (o refugiado que elle reclama); en- 
tregar (um réu) ao governo que o reclama. (Do lat. ex 
e traditus). [extradorso. 1 

Extradorsado [es-tra-dur-ssá-du], adj. que tem J 
Estradorso [es-tra-dôr-ssu], s. m. superfície exte- 

rior e convexa de uma abobada, etc. (De extra e dorso). 
Extrafino [eis tra-//-nu], adj. que é de qualidade 

superior ou superfino. (De extra e fino). 
Extrafolbeaceo [eis tra-fu-lhi-á-ssi-u], adj. o mes- 

mo que extrafoliaceo. (Corr. de extrafoliaceo). 
Extrafoliaceo [eis-tra-fu-li-á-ssi-u], adj. diz-se das 

estipulas ou de outros orgãos que crescem fóra ou ao 
lado daa folhas. (Do lat. extra e folium). 

Extrafolio [eÍ3-tra-/o-li-u], adj. o mesmo que extra- 
foliaceo. (Do lat. extra e folium). 

Extrahido [es-tra-í-du], part. reg. de extrnhir. 
Extrabir [es-tra-ár], V. tr. tirar para fóra; arrancar; 

(chim.) separar; sugar; colhêr; (math.) determinar a 
raiz de ; extractar. (Do lat. extrahere). 

Extrahivel [es-tra-i-vel], adj. que se pôde extrahir. 
(De extrahir). 

Extrahumano [eis-tra-u-mâ-nu], adj. o mesmo que 
sobrehumano. (De extra e humanai. 

Extrajudicial [eis-tra-iu-di^ssí-aij, adj. feito'fóra 
das regras ou praxes judiciaes. (De extra e judicial). 

Extrajudicialmente [ eis-tra-ju-di-ssi-óí-men-te ], 
adv. de modo extrajudicial. (De extrajudicial). 

Extrajudiciario [eis-tra-ju-di-ssi-á-ri-ul, adj. c 
mesmo que extrajudicial. (De extra e judiciaria). 

ExtramericO [eis-tra-mé-ri-kn], adj. relativo ao ex- 
tramero. (De extramero). 

Extramero [eis-írd-me-m], s. m. (anat.) cada uma 
das partes do corpo humano, considerando-se separado 
por planos paralleloi ao saggital. (Do lat. extra e gr. 
meros). 

Extramontado [eis-tra-mon-íá-du], adj. o mesmo 
que estramontado ; rispido. (De extra e montado). 

Extramundano [eis-tra-mun-dd-nu], adj (fig.) ae- 
reo; lunático; cenobitico. (De extra e mundano). 

Extramural [eis-tra-mu-rái], adj. que fica fóra do» 
muros ou das muralhas. (De extra e mural). 

ExtramurOS [eis-tra-mú-rus], loc. adv. fóra dos mu- 
ros ou das muralhas. (De extra e muros). 

Extranatural [eis-tra-na-tu-ráí], adj. o mesmo que 
sobrenatural. (De extra e natural). 

Extranaturalmente [eis-tra-na-tu-ráí-men-te], adv. 
de modo extranatural. (De extranatural). 

Extrangeirado, extrangeirinba, extrangeiro, 
etc., o mesmo que estrangeirado, estrangeirinha, estran- 
geiro, etc. 
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Extranhado, extranhamente, extranho, etc., o 
mesmo que estranhado, estranhamente, estranho, etc. 

Extranumeral [eis-tra-nu-me-ráZ], adj. qae está 
além de um numero ou serie numérica. (De extra e nu- 
meralj. 

Extranumerario [eis-tra-nu-me-rá-ri-u], adj. que 
está fôra do numero certo e determinado. (De extra e 
numerário). 
' Eztra-offlcial [eÍJ-tra-ô-fi-ssi-ái], adj. que não tem 

origem ou sancção oíBcial; estranho a negocios públi- 
cos. (De exfra e ofíicial). 

Extra-Officialmente [eís-tra-ô-fi-ssi-dí-me/i-te],adv. 
de modo extra-oHicial. (De extra e ofjicialmente). 

ExtraordinariamentS [eis-tra-or-di-ná-ri-a-men-te], 
adv. dc um modo extraordinário. (De extraordinário). 

Extraordinário [eis-tra-or-di-nó-ri-u], adj. que síi 
fóra do ordinário ; anormal; excepcional; não confor- 
me ao uso ou ao ordinário ; raro ; excessivo ; admira- 
rei ; —, s. m, o que excede a despesa ordinaria; facto 
imprevisto. (Do lat. extra e ordinariusj. 

Extrâ-re^ulãrniontõ [etí-tra-rre-ghu-/ar-j7ieft-te], 
adv. estranho a regulamento. (De extra e regulamento). 

ExtrariO [eis-/ra-ri-u], adj. (bot.) que está fôra do 
perisperma (fal. do embryâo). (Do lat. extrariusj. 

Eztra-sagíttal [cíí-tra-ssa-ji-/a/], adj. (bot.) diz-se 
dos planos parallelos ao sagittaK (De extra e sagittal). 

Extra-SOCUlar [eí«-tra-sse-ku-Ídr], adj» que existe 
por mais de um século. (De extra e secular). 

Extra-thoracíco [eís-tra-tu-m-ssi-kul, adj. que está 
fôra do thorax. (De extra e thoracico). 

Extra-tympanico [eií-tra-tin-^jd-ni-ku], adj. que 
está fóra do tj^mpano (De extra e tympanico). 

Extra-Utorino [Ctí-tra-u-te-ri-nuj, adj. que está ou 
se f-^rmou fóra do utcro. (De extra e uterinoj. 

Extrava^ancia [es-tra-va-p/ian-ssi-a], 5. f. caracter 
ou (qualidade do que é extravagante; excentricidade; 
esquisitice; estroinice; libertinagem. (De extravagarj, 

Extravaganciar [es-tra-va-ghan-ssi-aV], r, tr. es- 
tragar com exiravagancias; dissipar; —, v. intr. es- 
troínar; dizer ou praticar extravagancias; viver nadis- 
sipação. (De exlravaganciaj. 

Extravagante [es-tra-va-p/ia^-te], adj. que anda ou 
está fóra do numero, do uso; disperso; sôlto ; vago; 
afastado do bom senso ou da razão; estroina; esbanja- 
dor; —, s. m. perdulário ; estroina. (De extravagarj. 

Extravagantemente [es-tra-va-jÀan-te-men-te], adv. 
com extravagancia; com estroinice. (De extrava.gante). 

Extravagar [es-tra-va-pftór], V. intr. andar fóra de 
certo liumero, especie, o;'dem, collecçao, etc.; estar dis- 
perso ou solto; divagar. (De extra e vaqar). 

Extravasação [es-tra-va za-wao], í. f. acto ou fa- 
cto de extravasar; derramamento. (De extravasar). 

Extravasado [es-tra-va-i^á-du], part. de extravasar; 
derramado. 

ExtravasamentO [es-tra-va-za-men-tu], s. m. acto 
ou facto de extravasar. (De extravasar). 

Extravasante [€s-tra-va-zan.-te], adj. que extravasa. 
(De extravasar), 

Extravasão [es-tra-va-zdo], s. f. o mesmo que ex- 
travasação, (De extravasar). 

Extravasar [es-tra-va-zdr], V. ir. fazer irasbordar; 
—, V. intr. e pr. derramar-se; verter em abundancia. 
(De exfra e vasar). 

ExtravenadO [es-tra-ve-ná-du], adj. que está fóra 
das veias. (Do lat. extra e vena). 

Extravertedura [es -tra-ver-te-dii-ra], s. f. (Beira) 
li<^ido que trasbordou. (De extraverterj. 

Extraverter [es-tra-ver-íêr], V. tr. e intr. (Beira) o 
mesmo qne traxbordar. (De extra e verterj. 

Extravertido [cs-tra-ver-//-du], part. de extraver- 
ter : lrasl)ordado 

Extraviadamente [es-tra-vi-rf-da-men-te], adv. com 
extravio; erradamente. (De extraviadoj. 

Extraviado [es-tra-vi-rf-du], part. de extraviar; 
transviado ; que anda errante. 

Extraviador [es-tra-vi-a-íiOr], adj. e s. m. o qu& 
extravia. (De extraviar^. 

Extraviar [es-tra-vi-rfr], o. tr. desviar; tirar fóra 
do caminho ; desencaminhar ; fazer desapparecer ; (fig.) 
illudir; —se, v. pr. sahir do caminho; perder-se; le- 
var sumiço. (De extra, via e arj. 

Extravio [es-tra-cí-u], s. m. acto de extraviar; des- 
caminho; sumiço; (fig.) perversão. (De extraviar). 

Extrema [es-írí-ma], í. f. o mesmo que estremo; 
separação; differença: «Ora eu— não estabeleço extre- 
mas entre as mulheres.» (Cam. Estr. Fun. 22). » (Alemt.) 
o mesmo que linda. 

Extrãmadamente [ es-tre-md-da-men-te ], adv. o 
mesmo que extremamente. (De extremado). 

Extremadela [es-tre-ma-dWa], s. f. (pop.) o mes- 
mo que estremadela. (De extremar). 

Extremado [es-tre-má-du], part. de extremar; adj. 
distinto ; insigne ; escolhido ; sublime ; apropriado; —^ 
». m. Javor antigo; extremados. 

Extremados [es-tre-má-dus], s. m.j>l. lavor antigo. 
(PI. de extremado). 

Extremadura [es-tre-ma-dú-ra], s. f. o mesmo que 
estremadura. (De estremar). 

Extremamente [es-íré-ma-men-te], adv. em extre- 
mo ; excessivamente. (De extremo). 

Extremar [es-tre-mdr], V. tr demarcar (terras) por 
meio de extremas; estremar; abalisar; sublimar; es- 
tabelecer differenças ; — se, V. pr. confinar ; apurar-se j 
abalisar-se. (De extremo). 

Extrcma-uncção [es-írá-ma-un-íSõo], s. f. uncção 
dos moribundos com os santos oleos. (De extrema e 
uncçâo). 

Extremavel [es-tre-md-vel], adj. que se pôde extre- 
mar; distinguivel. (De extremar). 

Extreme [es-íré-me], adj. o mesmo que estreme. (De 
extremar). 

Extremenho [es-tre-má-nhu], adj. e s. m. o mesmo 
que estremenho. (De extremo). 

Extremidade [es-tre-mi-dd-de], s. f. parte extrema; 
limite; fim; ponta; orla; bico; parte inferior; (fig.) 
miséria ou afflicção extrema. (De extremo). 

Extremo [es-íré-mu], adj. final; distante ; remoto; 
derradeiro ; que está no ponto mais afastado ; perfeito; 
—, s. m. o poiito mais distante ; extremidade ; (math.) 
primeiro e ultimo termo de uma proporção arithme- 
tica ou geometrica. (Do lat. extremus). 

Extremosamente [es-tre-má-za-men-te], adv. de mo- 
do extremoso; nffectaosamente. (De extremoso). 

Extremoso [es-tre-mô-zu], adj. que tem extremos j 
afléetuoso ; terno ; excessivo ; apaixonado. (De extremo). 

Extrinsecameute [es-írín-sse-ka-men-te], adv. de 
modo exlrinseco ; por fóra; na apparencia. (De exlri%- 
scco). 

Extrinseco [es-írín-sse-ku], adj. exterior; que não 
é essencial; diz-se do valor legal ou convencional de 
uma moeda. (Do lat. extrinsecus). 

Extrophia [es-tru-/'i-a], s. f. (anal.) deslocação de 
alguns orgãos do corpo humano. (Do gr. ex e trophé). 

Extrorso [es-írúr-ssu], adj. (bot.) que se dirige de 
dentro para fóra. (Do lat. extrorsus). 

Extroversão [es-tru-ver-síão], s. f. o mesmo que 
extrophia (Do lat. extro e versio). 

Exuberado [e-zu-be-rd-du], part. de exuberar. 
Exuberancia [e-zu-be-ron-ssi-a], s. f. caracter ou 

qualidade do que ú exuberante; grande abundancia; 
grande cópia. (Do lat. exuberantia). 

Exuberante [e-zu-he-ran-te], adj- que superabunda; 
(fig.l opioso; excessivo; uberrimo. (Do lat. exuberam). 

Exuberantemente [e-za-be-ran-te-men-te], adv. cora 
exuberancia; uberrimamente. (De exuberante). 

Exuberar [e-zu-be-rdr], V. intr. superabundar ; ha- 
ver ein grande cópia; —, v. tr. manifestar grande abun- 
dancia de. (Do lat. exuberare). [ex e uber). "| 

Exubere [e-^i-be-re], adj. desmanimado. (Do lat. J 
Exul [^-zul], adj. e s. desterrado; expatriado. (Do 

lat. exal). 
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Exular [ e-za-ldr ], «. intr. expatriar-se ; viver no 
desterro. (Do lat exularej. 

ExillceraçãO [e-zul-sse-ra-í»ão], í. f, acto ou effeito 
de exulcerat; (fig.) sofFrimento moral. (Do lat. exulce- 
ratio). 

Exulcerado [e-zul-sae-ra-dn], pari. de exalcerar. 
Exalcerante [e-zal-sse-ron-te], aij. que exnlcera ; 

que faz chaga; (ng.) que tortura. (Do lat. exulcerans). 
Exalcerar [e-zul-sse-rar], V. tr. ulcerar ou ferir su- 

perficialmente ; (fig.) maguar; torturar. (Do lat. exul- 
cerare). [ulceras. (De exulcerarj. l 

ExalceratÍTO [e-zul-sae-ra-íí-vu], adj. que produz J 
Exale [í-zu-le], adj. e s. o mesmo que exul. 
Exaltação [e-zul-ta-«sâo], ». f. acto de exultar ; jú- 

bilo. (Do lat. exaltatio). ' 
Exaltar [e-zul-íár], v. intr. alegrar-se muito; reju- 

bilar; regosijar-se. (Do lat. exitltarej. 
Exatorio [e-zu-Zd-ri-u]. í. m. (med.) ulceração con- 

servada artificialmente, para manter uma supuraçãc» 
permanente; sedenho. (Do lat. exutusj. 

Exaviabilidade [e-zu-vi-a-bi-li-íiá-de], s. f. quali- 
dade do que é exuvjavel. (De exiviavelj. 

Exüviavel [e-zu-vi-d-vel], adj. que pôde mudar d« 
pelle, mantendo a sua fôrma. (Do lat. exuvicej. 
t Ex-voto lei3^!Ó-t^], ». m. imagem ou quadro que- 

se colloca em igreja ou capella, etc., em cumprimento 
de um voto. (Pai. lat.). 

Eyra [ei-ra], a. m. (ou f.J especie de gato do Para- 
guay (feliz eyra). [do us.). T 

... es |é<], tuf, o mesmo que ez (fôrma que vai sen- J 

... ez [é<], suf. m. e adj. que denota proccdencia, 
naturalidade, etc.: raontanhez; o mesmo que ét. 

... êz [éí], suf. f. o mesmo que èza. 

.. . êza [é-za], tuf. f. que designa qualidade ou es- 
tado em abstracto: magreza (Do lat. iíiaj. 

Eztéri [é-ze-íé-ri], s. m. especie de jaspe verde^ dat 
America, com pintas vermelhas. 

F 

F [e-fe ou fé, no metbodo de João de Deus], m. I 
sexta letra do alphabeto portuguez; seguido de utn 
ponto e maiusoulo, abrev. de Fulano ou Fuão ; (mil.) 
sexta companhia ; diz-se d'aquino que occupa o sexto 
logar n'uma serie indicada pelas letras do alphabeto. 

Fá [/a], í. m. quarta nota da escala musical; signal 
repre«entilivo d'e33a nota. (Da 1." syllaba de FamuliJ. 

Fabagella :[fá-ba-;V-la], ». f. (bot.) planta medici- 
nal, rhainada também falto alcaparreiro. 

Fabella [fa-fcá-la], «. f. pequena fabula. (Do lat. fa- 
bella). 

Fabordão [fa-bur-rfâo], s. m. musica desentoada, a 
muitas vozes, de harmonia syllabica, mas sem pausas; 
(fig.) desentoação. (Do fr. faux-bourdonj. 

Fabrica [^ó-bri-ka], «. f. fabricação ; estabeleci- 
mento ou edifício onde se fabrica ; pessoal da fabrica; 
mechanismo engenhosa; rendimento destinado ao culto 
religioso n'uma igreja ; (fig.) causa, origem. (Do lat. 
fabricaj. 

Fabricação [fa-brirka-sjão], t. f. acto, effeito ou 
processo de fabricar; objecto fabricado. (Do lat. fabri- 
catio). [tecido do preciso para fabricação. 1 

Fabricado [fa-bri-i(i-du],p2r/. de fabricar ; abas- | 
Fabricador [fa-bri-ka-dflr], aij. e t. m. o mesmo 

que fabricante ; constructor; inventor. (Do lat. fabri- 
oator). 

Fabricante [fa-bri-ian-tel, s. m. o que fabrica; 
dono de fabrica ; mestre, official, etc. da fabrica. (Do 
lat. fabrioansj. 

Fabricar [fa-bri-tór], u. tr. manufacturar; produzir 
por meio de niachina; concertar (navio) n'um porto; 
(fig.) inventar. (Do lat. fabricari). 

Fabricario [fa-bri-iá-ri-u], adj. e s. m. o mesmo 
que fabriqiieiro. (Do lat. fabricariusj. 

Fabricavel [fa-bri-ía-vel], adj. que se pode fabri- 
car. (De fabricar). 

Fabrico [fa-íirí-ku], t. m. acto ou arte de fabricar; 
producto de uma fabrica; concerto feito no navio, 
n'um porto ; amanho. (Contr. de fabricar). 

Fabril ffa-trí/J, adj. relativo a fabrica ou a traba- 
lho de fabricante. (Do lat. fabrilit). 

Fabriqaeiro [fa-bri-iei-ru], s. m. e adj. cobrador de 
rendimentos de uma igreja; encarregado da guarda 
dos paramentos e alfaias. (Do lat. fabricarius). 

Fabula [/a-bu-la], j. f. narração de coisas imaginá- 
rias; mythologia; ficção; composição literaria, que 
encerra verdade moral ; allegoria; entrecho ou urdi- 
dura de romance, poema, etc. (Do lat. fabula). 

FabalaçãO [fa-bu-la-ssâo], s. f. composição, narra- 
ção ou obra fabulosa ; novella ; mentira ; mçral de uma 
fabula. (Do lat. fabulatío). [inventado. "| 

Fabulado [fa-bu-Zá-du], part. de fabular; fingido; J 
Fabulador [fa-bu-la-dõrj, s. m. e adj. o que conta 

ou compôi fabulas ; o que fabrica mentiras. (Do lat. 
fahulator). 

Fabular [fa-bu-/árj, v. tr. .contar ou descrever em 
fôrma de fabula; —, v. intr. conipôr fabulas ; inven- 
tar; historiar ou narrar sem critério. (Do lat. fabulare). 

Fabulario [fa-bu-M-ri-u], s. m. collecção de fabu- 
las. (De fabula). 

Fabulista [fa-bu-/is-ta], í. m. inventor ou composi- 
tor de fabulas ; (fig.) trapaceiro. (De fabula). 

Fabulizado [ fa-bu-H-zá-da ], part. de fdbulizar : 
narrado como fabula. (De fabula). 

Fabulizar [fa-bu-li-zdr], v. tr. o mesmo que fabu- 
lar. (De fabula). 

Fabulosamente [fa-bu-!á-za-men-te], aiv. de modo 
fabiloso ; extraordinário. (De fabuloso). 

Fabuloso [fa-bu-/ô-zu], adj. que não tem existencia 
real ; inventado ; mythologico ; (fig.) admirável. (Do 
lat. fabulosus). 

Faca' [/ií-ka], «. f. instrumento cortante, cuja la- 
mina está encabada ; utensilio de madeira, etc., para 
cortar papel. (Do lat. falcula). 

Faca' t. f. o mesmo que fiacaneia. 
Facada [fa-ío-da], j. f. golpe de faca; off^ensa ou 

surpresa doloros». (De faca'). 
Faca-de-rastO l/ií-ka-de-rrríí-tn], í. f. (Bras.) gran- 

de faca para cortar mato. 
Facaia [fa-iá-i-a], s. f. d —, (loc. adv. chul.)à ma- 

neira de fadista. [que corta-chefe% "1 
Faca-ingleza [ /a-ka-in-j/i/é-zuj], ». f. o mesmo J 
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F&Calllão [fa-ka-ÍAõo], s. m. faca grande. (De faca). 
Façalvo [fa-íjáz-vu], adj. que tem um grande signal 1 

branco no focinbo (fal. de cavallosj. (De face e alvoj. 
Façanha [fa-ssâ-nha], s, f. proeza; acção ou coisa 

prodigiosa; (iron.) ac^ deahonroso. (Do lat. facinusj. I 
Façanheiro [fa-ssa-n/iei-ru], adj. que alardeia faça- 

nhas; (íig.) basofio; —, s. m. valentão. (De façanha). 
Façanuice [fa-ssa-nAí-sse], 3. f. (Beira) façanha ri- 

•dicula. (De façanha). i 
Façanhosamente [ fa-ssa-n/iá-za-mew-te ], adv. de 

modo façanhoso. (De façanhosoj. i 
FaçanhOSO [fa-asa-nAO-zu], adj. admiravel; que pra- i 

tica façanhas. (De façanha). 
FaçanhudO [fa-ssa-ji/iú-da], adj. façanhoso; desor- 1 

■deiro; brigão; mal encarado. (De façanha). 
Facão [fa-ião], s. m. facalhão ; utensílio para acu- 

nhar a terra em volta da bomba; o mesmo que masca- 
to. (De faca). 

Faca-SOla [/á-ka-ssd-la], s. f. us. na loc. andar ou 
ir á —, andar sósinho, a pé. (De faca e sola). 

Facção [fá-issão], s. f. empresa militar; bando se- 
dicioso ; partido; parcialidade política. (Do lat. faolio). 

Faccionado [fá-kssí-u-jirf-du], part. de faccionar; 
dividido em facções. 

Faccionar [fá-kssí-u-nór], V. tr. dividir em fiicções; 
sublevar. (Do lat. factio). 

Faccionario [fà-kssí-u-ná-rí-u], i. m. membro de 
uma facção; —, adj. relativo á facção. (Do lat. factiu- 
narius). • [que facciosismo. (De faccioso). "| 

FaCCiOS^ade rfá-kssí-u-zí-iiá-de], s. f. o mesmo J 
Facciosismo [fá-kssí-u-zís-muj, s. f. qualidade de 

faccioso; paixão sectária ou partidaria. (í)e faccioso). 
Faccioso [fà-kssi-ô-zu], adj. perturbador da ordem 

social; sedicioso; sectário apaixonado; parcial. (Do 
lat. facliosus). 

Face [/a-sse], s. f. parte da cara desde os olhos até 
á barba; semblante ; cara ; rosto ; aspecto ; parte ante- 
rior ; superíioíe; rampa; cortina-do-muro; lado das 
moedas ; frente; cada uma das superfícies planas de um 
íolído. (Do lat. fades). 

Faceado [fa-ssi-ó-au], part. de facear ;—, adj. que 
tem faces ; esquadriado. 

Facear [fa-sai-ar], V. tr. fazer faces ou lados de ; 
«squadriar. (De face). 

Facecia [fa-sié-ssi-a], s. f. qualidade de faceto; chis- 
te ; dito ou modos de jocoso. (Do lat. facetia). 

Facecioso [fa-sse-ssi-ô-zu], adj. o mesmo que face- 
to ; gracioso. (De facecia). 

Faceira [fa-íiái-ra], s. f. cime das faces ou focinho 
dos bois, do porco ; faces gordas ; (liras.) mulher affe- 
ctada; pedaço de madeira vasada no centro, que se pré- 
ga em algum logar pelos extremos; veiga; terra plana 
de lavoira, próxima do povoado; —, s. m. e f. pessoa 
alegre e galhofeira ;. janota ; peralta; patarata; vaido- 
*0; —' P'- correias da cabeçada e que se ligam á ex- 
tremidade do freio. (De face). 

Faceiramente [fa-jseí-ra-men-te], adj. facetamen'e; 
de modo bonacheirão. (De faceiro). 

Faceirar [fa-sseí-rdr], V. intr. (Bras.) ter maneiras 
elegantes; veitir com elegancia. (De facein). 

Faceirice [fa-sseí-ri-sse], s. f. (Bras.) tafularia; as- 
pecto risonho. (De faceira). 

Faceiro [fa-ssei-ru], adj. garrido; vistoso; bonachei- 
rão ; loiraça; —, t. m. pessoa simplória; patarata. (Da 
r. face). 

Facejado [fa-sse-yá-du], part. de facejar; faceado. 
Faceta |fa-sse-ta], s. f. pequena face; cada uma das 

superfícies regulares de uma pedra preciosa; (anat.) 
porção circumscripta da superfície de um osso. (De 
face). [de facetar. 

Facetado [fa-sse-íá-du], adj. que tem facetas; part. J 
Facetamente [fa-ssé-ta-men-te], adv. de modo face- 

to ou jocoso; com graça. (De faceto). 
Facetar [fa-sse-tór], v. tr. fazer facetas em ; lapi- 

dar. (De faceta). 

Facetear ' [fa-sse-tí-ór], v. intr. dizer facecias; ga- 
lhofar. (Do lat. faceteari). 

Facetear,' v. tr. o mesmo que facetar. (De faceto). 
Faceto [fa-ísé-tu], adj. engraçado; chistoso ; brinca- 

lhão. (Do lat. facetas). [faccia). 1 
Facha ' [/ií-xa], s. f. (burl.) rosto; cara. (Do it. J 
Facha,' s. f. o mesmo que faixa (orth. pref.). 
Facha,' s. f. (Beira) o mesmo que feixe (de palha 

secca de milho). (Do lat. fascia). 
Facha, ' s. f. (Trás-M.) feixe de palha (não da de 

milho); o mesmo que facho ou candeio (Do lat. fal- 
cala). 

Fachada [fa-a;á-da], s. f. lado principal de um edi- 
fício ; frontaria; frontisoicío (de livros); (fam.) sem- 
blante. (De facha). 

Facheiro [fa-xeí-ru], s. m. o que conduz o facho ou 
archote; logar em que se apoia o facho. (De facho). 

Fachina [fa-xí-na], «. f. feixe ou mólho de paus cur- 
tos ; fortifícação feita com mólhos de ramos; (mil.) ser- 
viço de limpeza, nas casernas, on de conducção do ran- 
cho ; planta rubíacea de Pernambuco; (fíg.) estrago; 
—, s. m. soldado encarregado do serviço de fachina; 
• (t. de Coina) porção de lenha ou tóros de lenha que 
uma correia de cinco mãos e meia pôde enfeixar. (Do 
Isit.'fascina). [pido com fachina."] 

Fachinado [fa-xi-ná-du], part. de fachinar; eatu- J 
Fachinal [fa-xi-nni], s. m. (Bras.) campo coberto ie 

mato muito curto. (De fachina). 
Fachinar [fa-xí-nárj, v. tr. enfeixar; entupir com 

fachinas. (De fachina). 
FachineirO [fa-xí-nei-ru], ». m. o que. faz serviço de 

fachina. (De fachina). 
* Fachis [fa-xis], s. m. (Macau) as varetas que ser- 

vem de garfo aos chinezes. 
Facho [/ü-xu], s. m. archote; luzeiro; matéria in- 

flammada. que se accende de noite para signaes, etc.; 
pharol; (fíg.) tudo o que esclarece; (zool.) peixe acan- 
thopterygio. (Do lat. fax). 

Fachoca [fa-a;á-ka], s. f. feixe de palha, que serve 
de archote, n'algumas aldeias. (De facho). 

Fachoqueira [fa-xu-tei-ra], s. /'. o mesmo que fa- 
choqueiro. (Fem. de fachoqueiro). 

Fachoqueiro [fa-xu-tei-ru], s. m. (Trás-M.) palha 
ou carqueja accesa, com que se chamusca o porco mor- 
to ; facno grande. (De facho). 

Fachudaço [fa-xu-dá-ssu], adj. (Bras. do S.) muito 
lindo. (De fachudo). 

Fachudo [fa-àiii-du], adj. lindo; bonito. (De facha'). 
Facial [fa-ssi-óí], adj. relativo ou respeitante á face; 

relativo aos nervos da face. (Do lat. facialis). 
T Facies [/a-ssi-és], s. m. complexo de caracteres 

exteriores que distinguem um grupo de indivíduos ; 
primeiro aspecto ; apparencia ; alteração physionomica 
de um doente; (geol.) aspecto de terreno. (Pai. lat.). 

Fácil [/a-ssil], adj. que se faz ou consegue sem tra- 
balho ou sem custo ; vulgar; notável; simples; claro; 
brando; dócil; lhano; que reflecte pouco; supportavel; 
tolerável; volúvel; franco. (Do lat. jfacilis). 

Facilidade [fa-ssí-li-dã-de], «. /. qualidade do que 
' é fácil; promptidão; clareza; rapidez na execução; es- 

pontaneidade; destreza; —, pl. condescendencía; meios 
■ fáceis para se obter certa coisa. (Do lat. facilitas). 

FacilitaçãO [fa-ssi-li-ta-ssâo], s. f. acto ou effeíto 
■ de facilitar. (De facilitar). 
' Facilitador [fa-ssi-lí-ta-dOr], adj. e s. m. o que fa- 

cilita. (De facilitar). 
Facilitar [fa-ssi-li-tór], «. tr. tortiar fácil; coadju- 

s var; pôr á disposição de ; auxiliar; — se, v. pr. prom- 
) ptificar-se ; estar disposto; adçiuirir destreza. (Do lat. 
i facilitas). [do facillimo. (De facillimo). "| 
1 Facillimamente [fa-ssi-lí-ma-men-te], adj. de mo- J 
j Facillimo [fa-ísi-li-mu], adj. muito fácil. (Do lat. 
- facillimus). [precipitadamente. (De fácil)."] 

Facilmente [/ií-ssil-m n-te], adv. de "modo fácil; J 
Facinora [fa-SJÍ-nu-ra], s. m. homem perverso; gran- 

1 de criminoso; —, adj. facinoroso. (Do lat. facinus). 
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Facinoroso [fa-ssi-nu-rú-zu], adj. perverso ; cruel; 
scelerado; —, s. m. facínora. (Do lat. facinorosusj. 

FãCistol [fa-ssia-Mi], í. m. grande estante para li- 
vros liturgicos; faldistorio. (Do hesp. facistol). 

Façoila [fa-ssOf-la], ». f. (cfaul.) faceira; face gran- 
de ou larga; as faces pendentes do porco. (De facej. 

FaCOte [fa-M-te], s. m. especie de raspadeira para 
raspar ossos ou alargar certas fracturas. (De face). 

f Fac-símile [fá-íssí-mí-lé], s. m, reproducção exa- 
cta de unia assignatura, etc., por meio da gravura ou 
outro processo. (Loc. lat.). 

FaCteirO [fa-iMí-ru], ». m. (prov.) que conta muitas 
historias; conversador. (De facto). 

Factício [fá-iff-ssi-ii], adj. que não é natural; arti- 
ficial ; convencional; que não provém do habito ; 
(gramm.) termo —, o que não está aaoptado na lingua, 
mas que se fôrma por analogia. (Do lat. factitiusj. 

FaCtitivO [fA-kti-íi-vu], adj. (gramm.) diz-se do obje- 
cto que representa o producto da acção. (Nos outros ca- 
sos é passivo); (gramm.) diz-se dos verbos que são du- 
plamente activos. (Do lat. factitare). 

Factível [fá-Üí-vel], adj. que pôde acontecer ; que 
pôde fazer-se; possivel; licito. (De facloj. 

Facto r/a-ktuj, s. m. aquillo que se fez; acção: suc- 
cesso; caso; de —, (loo. adv.) com efTeito; elfectiva- 
mente; estar ao —, ser sabedor; vias de —, violências; 
pancadas. (Do lat. factum). 

FaCtOr [fá-íôr ou fá-iíôr], «. m. aquelle que faz ou 
executa; (math.) cada ura dos termos de uma multipli- 
cação ; (fig.) circumstancia que concorre para certo ef- 
feito; empregado do caminho de ferro encarregado da 
escripturação relativa á recepção, expedição e entrega 
de bagagens ou mercadorias. (Do Ia . factor). 

tFactOtum [fi-iM-tun], ». m. individno encarregado 
de todos os negocios de outrem; o que se preata a tudo. 
(Pat. lat.). 

Factura [fá-íítí-ra], s. f. acto ou effeito de fazer ; 
obra feita; relação de fazendas vendidas ou expedidas 
com os preços respectivos. (Do lat. factura). 

Facturado [fá-ktu-rá-da], pari. de facturar : rela- 
cionado. [incluir na factura. (De facturaj. "] 

Facturar [fá-ktu-rár], v. tr. fazer a factura de; J 
Façudo [fa-tístí-du], adj. que tem cara grande ou fa- 

ceira. (De face). 
Facula [/ü-ku-la], f. mancha luminosa no disco 

do sol e da lua. (Do lat. facula), 
Façula [fa-ss«-la], s. f. (fam.) cara grande ; façoila. 

(De face). 
Faculdade [fa-kul-dá-de], s. f. poder de fazer ; po- 

der; direito; aptidão; capacidade; ensejo; opportuni- 
dade ; sciencia professada em escola superior; corpora- 
ção de professores d'es3a sciencia. (Do lat. facultas). 

Facultado [fa-kul-(á-du], part. de facultar : faci- 
litado. 

Facultar [fa-kul-tór], v. tr. permittir; facilitar; 
conceder; proporcionar. (Do lat. facultare). 

Facultativo [fa-kul-ta-íi-vu], adj, que dá faculdade 
ou poder; que permitte que se faça ou não se faça certa 
coisa ; optativo; arbitrario ; —, ». m. o que exerce a 
medicina; cirnrgião-medico. (De facultar). 

FaCUltOSO [fa-kul-íô-zu], adj. opulento ; rico ; abun- 
dante. (Do lat. facultas). 

Facundia [fa-tiin-di-a], s. f. faculdade de falar; elo- 
quencia; verboaidade. (Do lat. facundia). 

Facundidade [fa-kun-di-rfá-de], s. f. o mesmo que 
facundia. (Do lat. facunditas). 

FaCUUdo [fa-íún-du], adj. que tem facundia ; elo- 
qüente ; verboso. (Do lat. facundus). 

Fada [/ü-da], s. f. ente imaginario que prevê o fu- 
turo, que decide do destino das pessoas, etc.; mulher 
formosa ou seductora; (fig.) auspício. (Do lat. fatum) 

Fadario [fa-dó-ri-u], s. m. dettino; fado; sorte; vida 
de trabalhos e desgostos. (De fado). 

Fadejar [fa-de-jnr], V. intr. cumprir o seu fado ou 
destino; —, «. tr. tocar ou cantar, à maneira de fado. 
(De fado). 

Fadiga [fa-cit-gha], s. f. cançaso produzido por gran- 
de trabalho; lida; faina. (De fadigar). 

Fadigado, fadigar, etc., o mesmo que fatigado, fa- 
tigar, etc. 

Fadista [fa-dw-ta], s. m. o que canta ou bate o fa- 
do ; rufião; freqüentador de bordeis ; o que pelos mo- 
dos ou trajes se assemelha ao freqüentador de bordeis; 
—, s. f. prostituta. (De fado). 

FadíStagem [fa-dis-<á-jan-e], s. f. classe dos fadis- 
tas ; vida <te fadista. (De fadista). 

Fadístal [fa-dis-ídi], adj. relativo a fadista. (De fa- 
dista). [fadista. (De fadista). ~l 

Fadístice [fa-dis-ít-sse], s. f. modos ou vida de J 
Fado [/íí-du], s. m. destino: sorte; vaticinio; orá- 

culo ; canção popular allusiva á má sorte ; musica d'essa 
canção; (pop.) prostituição; —, pl. últimos fins do ho- 
mem ; a fatalidade. (Do lat. fatum). 
' FagíCOla [fa-ji-ku-la], adj. que cresce ou vive sobre 
as faias (Do lat. fagus e colere). 

Fagopiro ou fagopyro [fa-ghu-pí-m], s. m. planta 
annual e vivaz fpolyg. fagopyro), 

Fagote [fa-jhó-te], s. m. especie de clarinete com- 
prido, de sons graves; o tocador d'ess« instrumento. 
(Do it. fagotto). 

Fagueiro [/ií-jAeí-tu], adj. que afaga; meigo ; agra- 
davel; suave. (Do r. afago). 

FaguíCC [fa-gW-sse], s. f. qualidade de fagueiro; 
afago; n eiguice. (De fagueiro). 

Fagulha [fa-jftú-lha], s. f. faisca; centelha; chispa; 
—, m. e f, pessoa irrequieta e faladora, que tm tudo 
se intromette ; homem activo; fura-paredes. (Do lat. 
favilla). 

Fagulhento [fa-gu-ÍAen-íu], adj. que expelle fagu- 
Ihas; (fam.) irrequieto. (De fagulha). 

Fagundes [fa-j/iun-des], «. m. (Beira e fam.) homem 
desprezível; biltre. [drosa. (Do gr. fagus),"] 

Faía ' [/a-i-a], s. f. arvore amentacea, alta e ifron- J 
Faía,' s. f. (typ.) entrelinha typographica. (Or. inc.). 
Faía, ' s. m. (chul.) fadista; faiante. (Or. inc.). 
Faiai ' [fa-i-di], s. m. bosque de faias. (De faia), 
Faíal,' s. m. (Trás-M.) alcantil; despenhadeiro. 
Faíalite [fa-i-a-K-te], s, f. mineral existente nas es- 

corias da ilha do Faial (AçOres). 
Faiança [fa-i-an-ssa], s. -f. loiça de barro, vidrada 

ou esmaltado; pô-de-pedra. (De Faienza n. p.). 
Faiante [fa-i-an-te], 5. m. (gir.) o mesmo que fadis- 

ta, (De faia). 
Faiar [fa-i-dr], v. tr. pôr entrelinhas typographicas 

em ; espacejar ; (gir.) fartar. (De faia). 
Faiença [fa-i-en-ssa], s. f. o mesmo (e melhor seg. 

alguns) que faiança. [de superior. (Pai. fr.). T 
i Faille [/d-lhe], s. m. tecido de seda, de qualida- J 
Faim ífa-ín], s. m. (p. us.) espadim ; ferro agudo de 

lança e de outras armas. 
Faina [/íü-na], s. f. serviço a bordo de navios ; tra- 

balho, aturado ; lida; tarefa. (Do catalão fahena). 
FaisãO [Íái-ííôo], s. m. ave gallinacea, grande e de 

linda plumagem. (Do lat. phasianus). 
Faísca [fa-ij-ka], s. f. centelha; raio; corisco; pa- 

Iheta de oiro apanhada na terra ou areia de mina la- 
vrada; o que scintilla muito. (Do cast. faisca). 

FaiscaçãO [fa-is-ka-jsão], ». f. acto de faiscar. (De 
faiscar). 

Faíscado [fa-is-td-du], part. de faiscar. 
Faiscador [fa-is-ka-dòr], s. m. o mesmo que fais- 

queira. [lante. (De faiscarj. n 
Faiscante [fa-is-ian-te], adj. que faisca; scintil- , I 
Faiscar [fa-is-idr], V. tr. lançar (faiscas, etc.); ex- 

pellir como faisca; —, v. intr. lançar faiscas; scintil- 
lar; procurar faiscas na terra, areia, etc. (De faisca), 

Faísco [fa-ij-ku], s. m. variedade de prego, chama- 
do lambem asa de mosca. 

Faisqueira [fa-is-ie£-ra], s. f, mina ou legar d'onde: 
se extrahem faíscas de oiro. (De faisca). 

Faísqueiro [fa-is-iei-ruj, s. m. aquelle que procura, 
faiscas de oiro. (De faisca). 
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Faixa f/Hí-xa], s. banda; cinta; tira de tecido 
mais comprida que larga; cinto; correia; (arch.) mol- 
dara ou friso chato e comprido ; banda transversal no 
brasão ; coireía; —, pl, mantilhas das crianças. iDo lat. 
ftueiaj. [tem faixa. (De faixar). ~\ 

Faixado [fai-o^á-duj, adj. ligado com faixa ; que J 
Faixar [fai-itar], V. tr. o mesmo que enfaixar. (De 

faixa), [com faixa. "| 
Faixeado [fai-xi-á-du], part. de faixear; rodeado J 
Faixeiro [fai-xei-ru], s. m. (Trás-M.) tira de malha, 

feita _á agulha. (De faixaj, [chan. l 
Fajan [fa-;'an], s f. (Açôres, p. us.) terra baixa e J 
Fajarda [fa-jár-da], s. f. (Beira) pequena proprie- 

dade rústica. (Infl. de fajanj. 
Fajardice [fa-jar-dí-sae], s. f. (pop.) acto de fajar- 

do; mtrugice ; empalmação ; gatunice. (De fajardo). 
Fajardo [fa-;ar-du], s. m, (pop.) gatuno habil. (De 

■fajardo, aventureiro portuense). 
Faiau [fa-;aul, t. m. casta de uva minhota. 
Fakir [fá-íirj, s. m. o mesmo que faquir (melhor 

■orth.). 
Fala [/ü-la], J. f. acto de falar; discurso; aílocução; 

timbre da voz; locução; estylo; letra de canção. (De 
falar). 

FalaCa [fa-/ó-ka], ». f. instrumento de tortura, usa- 
do entre os barbarescos. (Do ar. falaica). 

Falacba [fa-W-xa], ». f. (Minho) bôlo de massa de 
castanhas piladas. (Or. inc.). 

Falacia [fa-íá-ssi-a], í. f. falatorio ; ruido de vozes; 
gritaria.^(De falar). [(De falacia). "] 

Falacioso [fa-la-ssi-ô-zu], adj. pairador; falador. J 
Falada [fa-ín-da], s. f. falacia; murmuração. (De 

falado). _ [falar), "l 
Faladeira [fa-la-rfáí-ra], ». f. mulher faladora. (De J 
Falado [fa-íá-du], part. de falar; commentado; que 

é objecto ae falatorio ; ajustado. 
Falador [fa-la-</ar], s. m. o que fala muito; garrulo; 

indiscreto. (De falar). 
Falante [fa-ían-te], adj. que fala ; bem —, que é 

cortez no falar ; eloqüente. (De falar). 
Falar [fa-íár], v. tr. dizer ou significar por meio de 

palavras ; combinar ; ajustar; proferir ; —, v. intr. dis- 
cursar ; referir; exprimir.ideia sem articular palavras; 
sdvogar ; (pop.) ter relações amorosas. (Do lat. fabu- 
lari). [falar), l 

FalariO [fa-la-ríru], s. m. falatorio ; falacia. (De J 
Falatorio [fa-la-íd-ri-u], s, m. ruido de muitas vo- 

zes ; murmuração com censura ; parlatorio. (De falar). 
Falca [/U/-ka], s. f. tóro de madeira falquejado, com 

<iuatro faces rectangulares; especie de porta, no bordo 
da embarcação ; (artilh ) tabuões de reparo, unidos pe- 
las taleiras; (Alemt.) acto de pedir esmola. (Do b.-lut. 
falca). [falcassa (e der.). "] 

Falcaça [fál-tu-ssa], s. f. (e der.) o mesmo que J 
Falcada [fil-tó-da], s. f. (Trás-M.) cada uma das 

duas phases da lua entre os quartos è o plenilúnio. 
Falcado [fál-iá-du], adj. o mesmo que foiciforme. 

(Do lat faix). 
Falcão [fil-íãoj, s. m. ave de rapina (falco); antiga 

peça de artilharia. (Do lat. falco). 
Falcassa [fil-tó-ssa], s. f. lio de véla para falcassar 

08 cabos ; (naut.) ligadura na ponta de um cabo náu- 
tico para que este se não desfie; falcassadura. (De fal- 
cassar) . 

Falcassado [fãl-ka-jíá-du], part. de falcassar. 
Falcassadura [fál-ka-ssa-ííú-ra], s. f. acto de fal- 

cassar ; acto de enrolar o fio de véla nos chicotes dos 
cabos. (De falcassar). 

Falcassar [fál-ka-ssór], v. tr. fazer botões com o fio 
de véla nos chicotes dos cabos, para que estes se não 
deacochem. [(Do lat. falcatus).! 

FalcatO [fál-írf-tu], adj. curvo como foice ou garra. J 
Falcatrua [ fál-ka-frú-a ], t. f. ardil para enganar 

-alguém; fraude. 
FalcatruadO [fál-ka-tru-ó-du], part. de falcatruar. 

Falcatruar [fál-ka-tru-ár], V. tr. fazer falcatrua a ; 
lograr. (De falcatrua). [Int. falcifer). 1 

FalciferO [fál-<ji-fe-ru], adj. armado de foice. (Do J 
Falcifoliado [fál-ssi-fu-li-d-du], adj. que tem folhas 

em fôrma de foice. (Do lat. falx e folium). 
FalCipOdO [fál-Jíí-pe-de], adj. que tem pés carvos, 

em fôrma de foice. (Do lat. faícipedius). 
Falcirostros [fál-ssi-rrSi-trus], i. m. pl. familia de 

aves pernaltas, a que pertence o ibi, etc. (Do lat. falx 
e rostrum). 

Falcoada [fil-ku-a-du], ». f. bando de falcões ; tiro 
do falcão (peça). (De falcão). [ (De fnlcâo). "j 

FalCOadO [fãl-ku-á-du], adj. perseguido por falcão. J 
FalCOaria [fál-ku-a-rí-a], j. f. arte de preparar fal- 

cões para a caça ; caçada com falcões ; logar onde estes 
se criam. (De falcão). [("larus argentarius).~\ 

Falcoeira [fál-ku-eí-ra], j. f. especie de gaivota J 
FalCOOirO [fál-ku-«í-ru], s. m. aqnelle que trata de 

falcões. (De falcão). [na. (De falcão). "| 
FalCOnete [fál-ku-»í-te], s. m. especie de colubri- J 
FalCOnideO [f41-ku-ní-di-u], adj. relativo ao falcão; 

—, s. m. pl. familia de aves que têm por typo o fal- 
cão. (Do gr. phalkon e eidos). [lat. falcula). "] 

Falcular [fál-ku-/(ír], adj. semelhante a foice. (Do J 
Falda [/iií-da], s. f. o mesmo que fralda; aopé-, abas 

(de serra, monte, etc.). (Do b.-lat, falda). 
Faldistorio [fal-dis-tó-ri-u], s. m. cadeira episcopal, 

sem espaldar, ao lado do altar-mór. (Do it faldistorio). 
Falorno [fa-ídr-nu], t. m. antigo vinho da Campa- 

nia; (fig.) vinho bom, generoso. (De Falerno n. p.). 
Falesia [fa-íá-zi-a], ». f. pl. (çeol.) costa ou litta- 

ral, limitado por. penedos alcantilados. (De Falesia 
n. p.). 

Falgoseiro [fál-ghu-zíi-ru], adj. (Trás-M.) meigo, 
carinhoso e alegre. (Do r. fagar ?). 

Falha [/íí-lha], s. f. fenda ; falta ; lasca ; omissão ; 
fragmento ; o que falta em alguma coisa ; —, pl. que- 
bras ; quantia abonada para compensação de quebras 
inherentes a constantes pagamentos. (De falhar). 

Falhado [fa-ÍAó-du], part. de falhar; rachado; fun- 
dido. [vasilha esboicelada. (De falhar), j 

Falhadura [fa-lhá-íiii-r.a], s. f. falha ou bocca de J 
Falhão [fa-iAõo], s. m. tabuão ; cada uma das tá- 

buas grossas em que pode serrar-se um tronco de ma- 
deira ; pranchão ; falheiro grosso. (De falha). 

Falhar [ta-lhár], v. tr. fazer falhas em ; fender ; 
lascar ; —, v. intr. ter diminuição no péso ; faltar ; 
errar ; uão acertar (tiro) ; negar fogo ; não se realisar. 
(Do lat. fallere). [de jogar. 1 

Falhas [/n-lhas], s. f. pl. V. falha ; (gir.) cartas J 
Falheiro [fa-í/iei-ru], s. m. primeira tábua, que se 

separa de um toro ou tronco, quando este se serra lon- 
gitudinalmente, em varias tábuas. (De falho). 

Falhipo [ia-iAÍ-pu]. ». m. (Trás-M.) farrapo; benairo. 
Falho [/a-lhu], adj. que tem falha; que não tem o 

péso devido; que tem poucas cartas de um naipe; falto 
de alguma coisa ; —, part. irr. de falhar. 
' Falhudo [fa-/ftú-dul, adj. (Alg. e pop.) falho ; 

diz-se da amêndoa cuja semente mirrou. 
Falinha [fa-íí-nha], s. f. voz aguda, sumida e mal 

timbrada. (De falar). 
Fallacia [fa-íá-ssi-a], s. f. logro ; burla ; sophismat 

qualidade do que é fallaz. (Do lat. fallacia). 
Fallaz [fa-íás], adj. engenhoso ; illusorio ; engana- 

dor. (Do lat. fallax). 
Fallecer [fa-le-síár], u. intr. falhar ; faltar; ter ca- 

rência ; morrer. (Do lat. fallescere). 
FallecidO [fa-le-sjí-du], adj. falho ; falto ; necessi- 

tado : morto. (De fallecer). 
Fallecimento [fa-le-ssi-men-tu], s. ni. acto de fal- 

lecer ; falha ; mingua ; morte ; carência; privação. (De 
fallecer). 

Fallencia [tn-len-ssi-a], s. f. acto ou efifeito de fal- 
lir ou quebrar ; falha; carência ; omissão ; cessação de 
pagamentos. (Do lat. fallere). 
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Fallibilidade [fa-li-bi-li-rfá-de] t. f. qualidade ou 
■caracter do que é fallivel. (De faUivel). 

Fallido [fa-/í-du], adj. que falliu; {alho; massa fal- 
Hc^, diz-se dos bens do fallido ; chôcho, que tem o 
miolo resequido; falhudo;— í. m. aquelle que falliu. 
<De fallir). [cia ; desmerito. (De fallirj. 1 

FallimeiltO [fa-li-in«n-td], s. m. omissão ; fallen- J 
Fallir [fa-/ir], V. intr. faltar ; minguar ; ter falta ou 

mingua ; suspender pagamentos faltando ao» compro- 
missos commerciaes. (Do lat. fallere). 

Fallivel [fa-íi-velj, adj. que pode enganar-se ; que 
pode falhar; sujeito a erro. (De fallir). 

Fallirelmãnte [fa-ii-vel-men-te], adv. da modo fal- 
livel. (De fallivel). 

FalOCar [fa-lu-idr], intr. (Alg.) falar muito e A 
tôa. (De falar), 

Falporraa ou falporria [fái-pá-rn-a], s. m. (chul.) 
farçola ; birbante ; indivíduo desconceituado. 

Falporrice [fál-pa-rrí-sse], s. f. (chul.) acção ditos 
■oa modos de falporria. (De falporria). 

Falporrio [fál-pd-rri-u], i. m. o mesmo que falporria. 
Falseado [fil-ke-á-du], part. de falquear; desbas- 

tado. [quejador. (De falquear). 1 
Falqaeador [fál-ke-a-dúr], «. m. o mesmo que fal- J 
Falqueadura [fál-ke-a-dú-ra], s. f. acto ou opera- 

ção de falquear. (De falquear). 
Falquear [fál-ke-ór], v. tr. desbastar (tronco) ; tor- 

nar quadrado; esquadriar com niãchada ou enxú ; 
acunhar. (De falca). 

Falquejador [fál-ke-ja-dôr], ». m. o que falqueia ou 
lalqueja. (De falquejarj. [falqueadura. | 

Falquejadura (fál-ke-ja-dú-ra], s. f. o mesmo quej 
Falquejar [íàl-ke-jár], w. tr. desbastar (madeira) 

com o machado ; falquear. 
• FalquejO [fál-tó-ju], s. m. desbaste de madeira a 

machado ; acto de falquejar. 
Falqueta [fál-íé-ta], ». f. (bilhar) acto de lanijar 

uma bola por ciica de outra. 
Falripas [fàl-rrí-pas], s. f. pl. (pop.) cabello curto 

e ralo ; farripas. (Contr. de falsas repasj. 
Falsa [/aí-ssa], s. f. (mus.) consonancia diminuta ou 

froixa de um semi-tom; desafiuação. (De falso). 
FalSa-braga [/^rfi-ssa-Ará-gha], s. f. barbaoan; parte 

inferior de muralha. (De faluí e braga). 
Falsador [fál-ssa-oíòr], ». m. falsario ; falsificador. 

^De falsar). ^traição. (De falso). "| 
Falsamente f/Uí-ssa-mBU-te], adv. falsidade ou J 
Falsa-quilhã [/aí-ssa-Ai-lha], a. f. resguardo de ma- 

<leira na quilha do navio. (De falso e quilha). 
Falsar [fál-ssár], v. tr. falsificar; enganar alguém 

•em (pêso, medida, etc.) ; —, v. intr. mentir ; desafi- 
nar ; fender-se ; falbar. (Do lat. falsere). 

Falsa-redea [ /UZ-ssa-rré-di-a ], «. f. correia que 
prende a cabei^ada ao peitoral da besta. (De falsa e 
redea). 

Falsario [fál-ssá-ri-n], s. m. falsificador; o que 
falta à verdade, a promessas, a juramentos. (Do lat. 
falsarius). 

Falsa-veronica [/áí-ssa-ve-rá-ni-ka ], s. f. certa 
planta escrofularinea. (De falso e verônica). 

Falseado [fil-ssi-á-du], part. de falsear. 
FalseameutO [fál-ssi-a-men-tu], s. m. acto ou facto 

lie falsear. (De falsear). 
Falsear [fál-ssi-árj, v. tr. ser falso para com; atrai- 

<foar; faUiticar; frustrar; baldar;—,v. intr. desafinar. 
Falsete [fál-ssá-te], s. m. voz forçada com que se 

imita o tiple ; (fam.) voz esganiçada. (Do it. falsetto). 
Falseteado [fàl-ssi-ti-á-da], part. de falsetear. 
Falsetear [fál-ssi-ti-ár], v. tr. falar ou cantar em 

falsete. (De falsete). 
Falsidade [fál-ssi-ciá-de], «. f. caracter ou qualidade 

do que é falso ; mentira; aleive ; perfidia. (Do lat. 
falsitas). [dade. (De falso). 1 

Falsidia [fil-jsí-di-al, «. f. o mesmo que falsi- J 
Falsidico [fál-síí-di-ku], adj. mentiroso ; que diz 

falsidades. (Do lat. falsidicus). 

Falsificação [fál-ssi-fi-ka-síão], j. f. acto ou facto 
de falsificar; alteração dolosa de factos, de um sello, 
de uma firma, etc. (De falsificar). 

Falsificador [fál-ssi-fi-ka-dôr], adj. e s. m. o que 
falsifica. (De falsificar). 

Falsificar [fál-ssi-fi-iar], «. tr. imitar ou alterar 
fraudulentamente; adulterar (generos alimentícios, db- 
cumentos, etc.); dar como verdadeiro o (que é falso). 
(Do lat. falsificare). 

Falsificavel [fál-ssí-fi-ió-vel], adj. que se pode fal- 
sificar. (De falsificar). 

Falsinerveo [fál-ssí-nír-ví-uj, adj. (bot.) que apre- 
senta falsas nervuras. (De falso e nerveo). 

Falso [/itZ-ssul, adj. contrario ou oppOsto à vgrdade 
ou á realidade ; mentiroso ; fingido ; traiçoeiro ; enga- 
noso ; falsificado ; adulterado ; —, s. m. o que é falso; 
homem que usa de dolo ; em —, (loc. adv.) errando o 
passo, o movimento ou a pancada. (Do'lat. falsus). 

Falta {fál-ta], s. f. acto ou effeito de faltar ; priva- 
ção; culpa; peccado ; falha. (De. faltar). 

Faltar [fál-/ár], v. intr. não existir; não haver; ser 
preciso para completar ; atraiçoar ; fallecer ; morrer; 
commetter faltas; delinquir. (Do lat. fallere). 

Falto [/üí-tu], adj. part. irr. de faltar; que carec»; 
necessitado ; falho ; baldo ; desprovido. 

Falua [ fa-íti-a ], s. f. embarcação do Tejo, msit 
forte que o bote. (Do ar. feluq). 

Faluca [fa-Zú-ka], s. f. embarcação costeira dos 
marroquinos. (Do it. feíuca). 

FaluchO [fa-/ii-xuj, s. m. embarcação costeira de 
velas e remos usada no Mediterrâneo. (Do cast. falu- 
cho). 

FalueirO [fa-lu-ei-ru], s. m. o que dirige uniq fà- 
lua ; —, adj. relativo a falua. (De falua). 

Falum [fa-Ziin], s. m. uma das camadas constituti- 
vas do terreno mioceno, formada de restos de conchas. 

Faluneira [fa-lu-nei-ra], s. f. mina de falum. (De 
falumj. [que flostria. "j 

Falustria [fa-lus-tw-a], «. f. (Trás-M.) o mesmo J 
Fama (/a-ma], í. f. voz geral; opinião geral; con- 

ceito ; notoriedade ; reputação ; gloria ; —, adj, (Bras.) 
famoso. (Do lat. fama). 

Famacosio [fa-ma-id-zi-u], s. m. especie de gato 
bravo do Paraguai. (Do cast. famacosio). 

Famanaz [fa-ma-nás], adj. (Bras.) afamado por va- 
lor, influencia ou proesas. (De fama). 

Famelga [fa-meV-gha], s. m. e f. (pop.) pessoa fran- 
zina, com cara de fome. (Por anal. com famelico). 

FamelgO [fa-míi-ghu], s. m. (Bairrada) gajo; finorio. 
Famelquita [fa-mel-jAi-ta], *. m. e f. (pop.) criança 

franzina, cora cara de fome. (De famelga). 
Famelico [fa-mé-Ii-ku], adj. que tem fome ; famin- 

to : ávido. (Do lat. famelicus). 
Famigerado [fa-mi-je-rá-du], adj. que tem fama ; 

celebrado ; celebre. (Do lat. famigeratus). 
Famigerador [fa-mi-je-ra-dôr], s. m. e adj. o que 

espalha fama. (Do lat. famigerator). 
Famigero [fa-mí-je-ru], adj. afamado; famigerado. 

(Do lat. /dmiger). 
Família [fá -mí-li-a], s. f. pessoas que vivem na mes- 

ma casa; pessoas do mesmo sangue (pae, mãe, filhos, 
etc.); descendenci' ; linhagem ; sectários; agrupamento 
de generos ou tribus de vegetaes, de animaes ligados 
por caracteres communs; » (Leiria) gentes que traba- 
lham n'ama propriedade. (Do lat. familia). 

Familiar [fa-mi-li-árl, adj. que é da familia; qu» 
vive na mesma casa; doméstico ; habitual; —, s. m. 
pessoa de familia; pessoa intima; criado. (Do lat. fa- 
miliaris). 

Familiaridade [fa-mi-li-a-ri-rfá-de], í. f. qualidade 
ou caracter do que é familiar; franqueza; confiança; 
ausência de toda a ceremonia. (Do lat. familiaritas). 

Familiarizado [fa-mi-li-a-ri-^rã-du], part. de fami- 
liarizar ; tornado habitual. 

Familiarizar [fa-mi-li-a-ri-íár], v. tr. tornar fami- 
liar ; habituar ; vulgarizar ; acostumar ; introduzir na 
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fauiiliaridade ; —se, v. pr. entrar na família; relacio- 
nar-ae ; estar ao corrente; acostumar-se. (De familiar). 

Familiarmente (fa-mi-li-ár-men-te], adv. de modo 
familiar; em intimWade. (De familiar). 

Faminto [fa-mín-tu], adj. que tem fome; esfomea- 
do ; ávido ; desejoso. (Do r. do lat. fames). 

Famosamente [fa-mó-za-men-te], adv. de modo fa- 
moso. (De famoso). 

Famoso [fa-mô-zu], adj. que tem fama; famigerado; 
celebre. (Do lat. famoms). 

Famula [/a-mu-lal, s. fem. de fâmulo. 
Famulagem [fa-mu-M-jan-e], s. f. conjunto de fâ- 

mulos; (por ext.) côrte de aduladores. (De fâmulo). 
Famulaticio [fa-mu-la-íí-ssi-u], adj. famulatorio ; 

que desempenha as funcções de fâmulo. (De fâmulo). 
FamulatO [fa-mu-íá-tu], s. m. funcções de fâmulo. 

(De fâmulo). [mulo. (Do lat. famulatorius). 1 
Famulatorio [fa-mu-la-íd-ri-u], adj. relativo a fa-J 
FamulentO [fa-mu-íen-tu], adj. o mesmo que famin- 

to : (fig.l ávido. (Do r. lat. fames). 
Famulicio [fa-mu-ií-ssi-u], s. m. serviço de fâmulo; 

famulagem. {l3o lat. famulitium). 
Fâmulo [/"à-nm-lul, s. m. servidor; criado; caudata- 

rio; pessoa que acompanha os prelados e desempenha 
certos serviços no seminário. (Do lat. famulus). 

Fanado fÍEa-ná-du], part. de fanar; —, adj. murcho; 
desbotado. 

• Fanadoiro [fa-na-dOi-ru], s. m. (olar.) espatula 
grosseira para alisar as saper&cies ou gravar os orna- 
mentos. (Portug. II, 76). [nadoiro."] 

Fanadouro [fa-na-do-ru], í. m. o mesmo que fa- J 
FanaitO [fa-náí-te], ». m. o mesmo que fanate. 
Fanal [fa-ná/], s. m. pharol; facho ; (fig.) guia; nor- 

te. (Do b.-lat. fanale). 
Fanar [fa-nar], v. ir. desbotar; murchar; (prov.) en- 

cetar; — 9í, i'. ;<r. murchar-se. (Do fr. faner). 
Fanate [fa-ná-te], «. m. (Bairrada) instante ; mo- 

mento. 
FanatiCO [fa-nó-ti-ku], adj. e s. m. que se julga ins- 

pirado pela divindade ; que tem extraordinário amor 
ou zêlo. (Do lat. fanaticus). 

Fanatismo [fa-na-íis-mu], s. m. excessivo zêlo reli- 
gioso ; paixão política levada ao exaggêro ; (fig.) ce- 
gueira. (De fanaíico). 

Fanatizado [fa-na-ti-«á-dii], part. de fanatizar ; 
dominado por paixão cega. 

Fanatizador [fa-na-ti-za-dôr], adj. e s. m. o que 
fanatíza. (De fanatizar). 

Fanatizar [fa-na-ti-2:ár], V. tr. tornar fanatico; ins- 
pirar paixão excessiva a; —se, v. pr. tornar-se fana- 
tico. (De fanático). 

Fanca [/iro-ka], s. f. (Bras.) objectos de fancaria 
para vender. (Contr. de fanqueiro). 

FanOãia [fan-Ad-i-a], s. f. (Trás-M.) d—, (loc. adv.) 
desageitadamente; ás tres pancadas. (Alter. de facaia?). 

Fancaria [fan-ka-rí-a], s. f. objectos de fanqueiro ; 
commercio de fanqueiro; obra de —, trabalho feito á 
pressa; obra de pouca dura. (De fanqueiro). 

Fanchona [fan-xO-na], s. f. (pop.) mulher robusta, 
de predilecções impróprias do seu sexo. (Fem. de fan- 
chono). [fanchona. (De fanchona). 1 

Fanchonaça [fan-xu-nd-ssa], s. f. o mesmo f^ue J 
• Fanchonaço [fan-xu-nd-ssu], adj. e s. m. diz-se 

de homem viril, bem apessoado. (De fanchono). 
Fanchonice [fan-xu-ní-sse], s. m. vicio de fancho- 

nismo; (pop.) qualidade de mulher robusta ou fancho- 
naça. (De fanchono). 

• Fanchonismo [fan-xu-níi-mu], s. m. vicio do fan- 
chono. (De fanchono). 

Fanchono [fan-xô-nu], s. m. homem sensual, e que 
procura prazeres nas pessoas do seu sexo. (Do it. fan- 
ciullo ?). 

Fandango [fan-cíaíi-ghu], s. m. dança popular, de 
caracter livre ou licencioso; musica qu« acompanha 
essa dança ; —, adj. ordinário ; tropa —, tropa sem 
disciplina; gente réles. (Do cast. fandango). 
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Fandangueiro [fan-dan-jhéi-ra], adj. que gosta do 
fandango e d'outras danças populares ; —, s. m. o que 
dança o fandango. (De fandango). 

Fandinga [fan-din-gha], s. m. (Fundão) sovina; 
unhas-de-íome. 

Faneca [fa-ná-ka], s. f. pequeno peixe da fam. dos 
gádidos fg. luscus) ; (Beira) castanha chôcha ou sem 
miolo ; —, adj. magrizela. (Do cast. faneca), 

FaneCO ' [fa-né-ku], adj. murcho; fanado. (Or. inc.). 
Faneco,' S. m. (Bras.) pedaço; boccado. 
Fanfa [/<in-fa], s. m. (pop.) o mesmo que fanfarrão. 

(Do ant. cast. fanfa). 
Fanfar [fan-Zdr], v. intr. o mesmo que fanfarrear. 
Fanfarra [fan-Zd-rra], s. f. banda de músicos, com 

instrumentos de metal; charanga; (pop.) fanfarrice. 
(Do fr. fanfare). 

FanfarraO [fan-fa-rrão], s. m. e adj. o que alardeia 
valentia, não a tendo ; impostor. (Do r. fanfarra). 

Faufarrear [fan-fa-rri-dr], V. intr. ter fanfarrice. 
(De fanfarra). 

Fanfarrice [fan-fa-rrí-sse], s. f. acto ou dito de 
fanfarrão ; jactancia ; imposturice. (De fanfarra). 

Fanfarronada [fan-fa-rru-nd-da], s. f. bravata; fan- 
farrice. (De fanfarrão). 

Fanfarronar [fan-fa-rru-ndr], V. intr. o mesmo que 
fanfarrear. (De fanfarrão). 

Fanfurria [fan-/ú-rri-a], s. f. (pop.) o mesmo que 
fatüurrice. (De fanfarra). 

Fanfurrice [fan-fu-rri-sse], s. f. o mesmo que fan- 
farria. (De fanfurria). 

Fanga [/a«-gha], s. f. antiga medida de cereaes. 
sal. etc. correspondente a 4 alqueires. (Do cast. fanega). 

Fangapena [fan-gha-jié-na], ». f. [Esta palavra pa- 
rece ser erradamente escrita nos diccionarios, sendo 
talvez tangofema ou itangapema, termo tupi que quer 
dizer espada de ferro]. 

Fangueirada [fan-ghei-rd-da], s. f. pancada com 
fangueiro ou com bordão. (De fangueiro). 

FangueirO [fan-jWi-ra], s. m. o mesmo que fra- 
gueiro : o mesmo que fueiro ; * (Ribatejo) o que pre- 
para a terra ao arrendatario dos hastis, recebendo 
d'este uma percentagem consoante o producto. 

Fanha rfô-nhal, s. m. o mesmo que fanha-fanha. 
(Pai. onom ). [(Pai. onom.). "1 

Fanha-fanha, s. m. e f. (Alg.) pessoa fanhosa. J 
Fanhosamente [fa-iiAtí-za-men-te], adv. de modo 

fanhoso. (De fanhoso). 
FanhOSear [fa-nhu-zi-ár], v. intr. falar fanhosa- 

mente;—,v. tr. pronunciar fanhosamente. (De fanhoso). 
Fanhoso [ fa-nftô-zu ], adj. que tem a pronuncia, 

como de quem fala pelo nariz ; morfanho. (De fanho). 
Fanico [fa-ní-ku], s. m. migalha ; cigalho; peque- 

nos lucros; (fam.) desmaio; chilique ; carro de_—, 
(Lisboa) carroça reles, para transporte de mercadorias, 
etc. (Do r. fanar f). 

Faniqueira [fa-ni-iei-ra], s. f. linha de pesca usada 
pelos pescadores do Douro ; (prov.) baracinha para jo- 
gar o pião. (Fem. de faniqueiro). 

Fanigueiro [fa-ni-Arái-ruJ, s. m. o que procura aqui 
e além pequenos ganhos. (De fanico ? de fanca ?). 

FaniquitO [fa-ni-ií-tu], í. m. ataque nervoso de 
pouca dura; chilique. (De fanico). 

Fanqueiro [fan-Wi-ru], s. m. commerciante de fa- 
zendas de lan, algodão, linho, etc. (De fanca). 

Fantan [fan-ían], s. m. (Macau) jogo de asar, gne 
se joga sobre quatro números inscritos n'uma loisa. 
(Pai. chin.). 

Fantarelo [fan-ta-rá-lu], s. m. (Trás-M.) indivíduo 
que tudo julga fácil ; janota presumido e fanfarrão. 

Fantascopio, fantasia, fantasma, fantasmagoria, 
etc, graphias, já hoje seguidas, das palavras phantas- 
copio, phantasia, phantasma, phantasmagoria, etc. 

Fantil [fan-ítí], adj. diz-se do cavallo de boa altura 
e de boa raça ; (Alemt,) diz-se da égua que não tra- 
balha e produz boas crias. , 
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Fântochãdfl [fan-tu-a?á-cla], s. f. (pop.) scena de 

fantoches ; acção grotesca ou ridícula. (De fantoche). 
Fântocho [fan-íd-xe], s. m. o mesmo que boni/rate; 

pessoa que procede ou fala a mando de outrem. (Do 
it. fantoccio). 

FãÇ[ueÍro [fa-A^í-ru], 5. m. caixa ou estôjo para 
guardar facas ou talheres; fabricante de facas. (De faca). 

FaqUl [fa-t/], s. m. o mesmo que faquir. [Seg. Gonç. 
Vianna, faqui significa apenas jurisconsulto e não frade 
mendicante (faquir], 

Fã^uinotã [fa-ki-n^-ta], s. m. e f. pessoa que usa 
faca ou dá facadas. (De facaj. , 

Fã(JUÍno l^a-ií-nu], s. m. varredor da igreja patriar- 
cbal de Lisboa e de outras igrejas. (Do it. facchinoj. 

Fâquír [fa-AíV], s. m. monge do Oriente, asceta e 
qae vive de esmolas. (Pai. ar.). 

Fã^uistâ [fa-Hs-ta], s. m, portador de faca ou na- 
valha, como arma ofensiva ; o que dá facadas. (De 
faca). 

Faradio [fa-ró-di-u], >. m. (phys.) medida da capa- 
cidade electrica doa corpos condutores, produzindo, 
com a carga de um culombio, um voltio. (De Fara- 
day n. p.). 

FaradizaçãO [fa-ra-di-za-Síão], 5. f. therapeutica 
da electricidade de inducção. (Do r. Faraday n. p.) 

Faramalha [fa-ra-mó-lha], «. f (Trás-M.) palavreado 
ôco ; prosapia sem fundamento. 

Fara^alhoíro [fa-ra-ma-íftct-ru], s. m. e adj. aquelle 
ou aquillo que tem faramalha. (De faramalha). 

Faramalhice [fa-ra-ma-ÍAÍ-sse], s. f. qualidade, dito 
ou acto de faramalheiro. (De faramalha). 

Farandula [fa-ran-du-la], s. f. dansa peculiar á 
Provença ; (pop.) bando de maltrapilhos. (Do provenç. 
farandoloj. 

Farandulagem [fa-ran-du-Zó-jan-e], s. f. (pop.) sa- 
cia de maltrapilhos ; farraparia. (De farandula). 

Faranto fa-ra^-te], s. m, (gir.) o que procura al- 
guma coisa ; alcovista. (De fararj. [faro). ~\ 

Farar [fa-rár], v. tr. (gir.) procurar; apanhar. (De J 
Faránta [fa-rá-u-ta], s. f. (.Minho) ovelha velha. 
Faraute [fa-ráu-te], s. m. (ant.) arauto ; interprete; 

metediço. (Do ant. alt. al. hariwaíto). 
Farça [/ar-saa], Í. f. peça theatral burlesca ; (fig.) 

scena ou coisa burlesca ; pantomima. (Do fr. farce). 
Farçada [far-ssrf-da], «. f. acção burlesca ; palha- 

çada ; impostura. (De farça). 
Farçalnão [far-ssa-//iãó], ». m. farça grande e de 

pouco mérito. (De farça). 
Farçante [far-sjan-te], s. m. e f. pessoa que repre- 

senta farças ; pessoa que pratica actos burlescos ou 
chulos ; pessoa sem seriedade ; pantomimeiro. ( De 
farça). 

Farçantear [far-ssan-ti-ár], v. intr. praticar actos 
ou ter ditos de farçante ; fazer vida de picaro. (De 
far cante). 

I^arcista [far-ssís-ta], s. m. e f. farçante ; pantomi- 
meiro ; —, adj. alegre; burlesco; picaresco. (De farça). 

Farçola [far-ísó-la], s. m. chocarreiro ; farcista ; 
fanfarrão ; —, s. f. dito picante ; chalaça. (De farça). 

Farçolar [far-ssu-íár], V. intr. praticar actos' de 
farçola ; jactar-se. (De farçola). 

Farçolice [far-ssu-íí-ssé], s. f. acto ou dito de far- 
çola. (De farçola). 

Farda [fár-dal, s. f. traje uniforme para certa ca- 
tegoria de individuos ; fardamento ; uniforme militar ; 
libré. (Do"ar. fard). [farda. "1 

Fardado [far-dá-du], part. de fardar; que traja ) 
Fardagem [far-dá-jan-e], í. f. porção de fardos ; 

trapagem. (De farda). [tosa. (De farda). "| 
Fardalhao [far-da-i/ião], s. m. (deprec.) farda vis-J 
Fardamenta [far-da-meíi-ta], «. f. (Bras.) o mesmo 

que fardamento. (De farda). 
Fardamento [far-da-men-tu], s. m. farda ; typo de 

fardas ; uniforme completo. (De fardar). 
Fardar [far-dár], v. tr. vestir com farda ; prover de 

farda ou fardas; — se, v. pr. vestir a farda. (De farda). 

Fardol [far-dé/J, s. m. provisões de farnel ; saco de 
provisões para viagem. (De fardo). 

Fardôta [far-de-taj, s. f. especie de jaqueta que faz 
parte do uniforme militar. (De farda). 

Fardsto [far-dé-te], s. m. fardo pequeno, fardo). 
Fardo [/ar-du], s. m. conjunto de objectos mais ou 

menos pesados gue se transportam ; carga ; pacote ; 
costal ; (&g.) coisa que difficilmente se supporta. (Do 
ar. fard). 

Farejado [fa-re-/á-du], part. de farejar. 
Farejar [fa-re-jár], V. tr. seguir pelo faro; cheirar; 

procurar pelo olfato ; adivinhar ; buscar; —, u. intr. 
tomar o farj ; fariscar. (De faro). 

Farejo [fa-rá-ju], í. m. acto de farejar ; faro. (De 
farejar). 

Farei [fa-ré/], s. m. (Trás-M.) especie de muchão ou 
trombeteiro. [farelo, (De farelo). "] 

Farelaceo [fa-re-'á-s3Í-u], adj. que ae desfaz em J 
Farelada [fa-re-Zá-da], s. f. farelagem ; agua com 

farelos para os porcos. (De farelo). 
Farelagem [fa-re-íá-jan-ej, s. f. porção de fareloa; 

(fig.) insignificancia; farelorio. (De farelo). 
Farelento [fa-re-íen-tu], adj. abundante de farelo. 

(De farelo). 
Farelhão [fa-re-ZAão], s. m. mata escarpada; peque- 

no promontorio. (Do cast. farellon). 
Farelo [fa-re-luj, s. m, o que fica na peneira, depois 

de peneirada a farinha ; residuos grosseiros dos cereaes 
moidos ; (fig.) insignificancia (Do lat. far). 

Farelorio [fa-re-íd-ri-uj, s. m. coisa de pouco valor; 
coisa não digna de credito, etc.; jactancia ; bravata; 
(Alemt.) bôlos caseiros; bôlos aimples. (De farelo). 

Faretrado [fa-re író-du], adj. ferido por aetta ; ar- 
mado de settas. (Do lat. pharetratm). 

Farfalha [far-/o-lha], «. f. qualidade ou acto de far- 
fathudo ; o mesmo que farfalheira; —, f. pl. apara» ; 
limalha; (fig.) insignificancias; bagatelas; (Beira) flo- 
cos de neve; sincelos. (De farfalhar). 

Farfalhada [far-fa-iftá-da], s. f. rumor de farfalhas, 
maravalhas, etc.; ruido semelhante a esse; (pop.) bazo- 
fia; falacia. (De farfalhar). 

Farfalhador [far-fa-lha-dôr], s. m. o que faz farfa- 
lhada; palrador; exaggerador. {De farfalha). 

Farfalhão [far-fa-ÍAão], s. m. o mesmo que farfa- 
lhador. (De farfalha). 

Farfalhar [far-fa-ÍAdr], )). intr. fazer farfalhada; fa- 
zer ruido ; parolar; falar á tôa; bazofiar. (Do cast. far- 
falhar). 

Farfalharla [far-fa-lha-rí-a], s. f. o mesmo que far- 
falhada e farfalheira. (De farfalha). 

Farfalheira [far-fa-ÍAei-ra], s. f. farfalhada; caaca- 
Iheira; conjunto de laços, fitas vistosas, etc., nos hom- 
bros e pescoço das mulheres. (De farfalha). 

Farfalhelro [far-fa-ÍAet-ru], adj. farfalhento ; que 
usa oraatos vistosos e exaggerados ; ruidoso. (Masc. de 
farfalheira). 

Farfalhento [far-fa-ÍAen-tu], adj. que farfalha ; pa- 
lavroso; verboso. (De farfalhar). 

Farfalhioe [far-fa-ttí-sse], s. f. ditos ou modos de 
farfalhão. (De farfalha). 

FarfalhO [far-/}i-lhu], ». m. acto de farfalhar; doença 
das crianças, caracterizada por vermelhidão da mucosa 
da bocca. (De farfalhar). 

Farfalhoso [far-fa-íftá-zu], adj. o mesmo que farfa- 
Ihudo. (De farfalha). 

Farfalhudo [far-fa-iftú-du], adj. vistoso ; garrido ; 
bombástico; emproado ; campanudo. (De farfalha). 

Farfancia [far-ZàM-sai-a], s. f. farfalhice; qualidade 
de farfante; acto ou dito de farfante. (De farfante). 

Farfante [far-/ãn-te], s. m. e adj. farfalhudo; fan- 
farrão ; jactancioso. (Do cast. farfante). 

Farfahtear [far-fan-ti-ar], V. intr. o mesmo que fan- 
farrear. (De farfante). 

Farfuncia [far-/u»-ssi-a], s. f. (Alg.) azafama; lide. 
(Alter. de farfancia). 
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Fãricoco [fa-ri-tó-ku], s. m. (fôrma bras. de farri- 
eoeo). _ [ (Do cast./areíZou^. "I 

Farilhão [fa-rri-í/ião], í. m. o mesmo que farelhão. J 
FarinaçãO [fa-ri-na-«ão], j. f. acto de farinar. (De 

farinar). 
Farinaceo [fa-ri-ná-ssi-u], ací;. relativo a farinha; 

ue contém farinha; que tem apparenoia ou qualidade 
a farinha; que contém fécula ou amido; —, t. m. pl. 

substancias que contém fécula ou amido. (Do lat. fa- 
ritMcew). [a farinha. "| 

Farinado [fa-ri-nó-du], pari. de farinar; reduzido J 
Farinar [fa-ri-ndr], t). tr. reduzir a farinha. (Do lat. 

farina). [pai. pftorj/nje^. "| 
Faringe [fa-rin-je], s. f. (fôrma já hoje seguida da J 
Farinna [fa-rí-nha], t. f. pó obtido pela trituração 

dos grãos de cereaes; pó em que se convertem certas 
raizes ou sementes, depois de trituradas. (Do lat. fa- 
rina). _ [farinaceo. (De/orínAo;. "l 

FarinhacOO [ fa-ri-nftá-ssi-u ], adj. o mesmo que J 
Farinliada [fa-ri-nftá-da], í. f. (Bras.) fabrico da fa- 

rinha de mandioca. (De farinha). 
Farinha-fárelo, s. f. especie de jogo popular. 
Farinha-qneimada, t. f. especie de bailado popu- 

lar. 
• Farinbar [fa-ri-n/iór], e. intr. (marn.) começar o 

sal a alvejar nos tabuleiros. (De farinharj. 
Farinheira [fa-ri-n/ieí-ra], í. f. chouriço da gordura 

de porco, com farinha ou miolo de pão e temperos; 
mulher que vende farinha ; (Bras.) certa arvore silves- 
tre; • certa moléstia das vinhas; (Bras.) vasilha para 
guardar farinha; casta de uva tinta. (De farinha). 

Farinheiro [fa-ri-nAeí-ru], $. m. negociante de fari- 
nha. (De farinha). 

Farinhonto [fa-ri-nAen-tu], adj. semelhante a fari- 
nha ; coberto de farinha. 

FarinhOSO [fa-ri-nftô-zu], adj. farinhento ; farinaceo. 
(Do lat. farinosus). 

Farinnota [fa-ri-nM-ta], s. f. espacie de uva preta, 
chamada também nevoeiro. (Do r. farinha). 

Farinbudo [fa-ri-nAií-du], adj. farinhento; que tem 
po^a branda (fal. de fhitos.) (De farinha). 

Fariscado [fa-ris-iá-du], part. de /òWscar; farejado. 
FariSCO [fa-rí«-ku], í. m. acto de fariscar; farejo. 

(De fariscar). [et^ergão."] 
Fariseu [fa-ri-«eu], s. m. (Trás-M.) o mes"mo que J 
Farmento [far-men-tu], s. m. o mesmo que famento. 
Famel [far-néí], ». m. o mesmo que fardei. 
Famonto [far-nen-tu], s. m. variedade de uva preta 

de Azeitão ; milheiro. [fornicoques."] 
FamiCOqueS [far-ni-W-kes], s. m. pl. o mesmo que J 
f Far-niente [far-ni-en-te], í. m. tranqüilidade; la- 

zer. (Pai. it.). 
Faro [/íí-rti], s. m. olfato dos animaes (mormente dos 

cães); cheiro ; (fig.) indicios; peugada ; instinto devi- 
natorio. (Do lat. fragrare seg. Comu). 

Farofa [fa-ró-fa], í. f. (Bras.) comida feita de fari- 
nha cozida em toicinho ou manteiga. (Inil. de farofia). 

Farofeiro [fa-ru.Y®'-"']> '• "»• e o qie tem fa- 
rofia ; jactancioso. (De farofia). 

Farofla [fa-ró-fi-a], s. f. dôce feito de claras de ovo, 
cannela e açúcar; espumas; (Bras.) iguaria em que 
entra principalmente a farinha de pau; farofa; (fig.) 
bazofia; jactancia. 

Farota [fa-rd-ta], s. f. (Alemt.) ovêlha velha que se 
vende nas feiras, ou serve de troca; ovêlha velha que 
serve para com ella alimentar os ganhões. 

Farpa [/ar-pa], s. f. ponta penetrante de metal, em 
fôrma de angulo agudo; hastim, armado de ponta agu- 
da, para cravar em toiros; rasgão. (Do germ. harpjan). 

Farpado [far-pd-du], adj. armado de farpa; recorta- 
do em fôrma de ponta de setta; part. de farpar. 

Farpante [far-pan-te], adj. que farpa ou rasga. (De 
farpar). 

Farpão [far-pôo],m. antiga arma que terminava 
em farpa; arpão; borbulha que nasce na cornea do 
olho; (fig.) golpe doloroso. (De farpa). 

Farpar [far-pdr], u. tr. pôr farpas em ; reoortar em 
fôrma de farpa; esfarrapar. (De farpa), v 

Farpeado [far-pi-d-du], porí. de farpear-; ferido 
com farpa. 

Farpear [far-pi-ár], v. tr. meter farpas em (toiros); 
ferir com farpa. (De farpa). 

Farpeia • [far-pé-la], s. f. (fam.) fato ;VaBroario mo- 
desto. (Do r. farrapo). 

Farpeia,' s. f. especie de gancho agudo, em que 
termina a agulha de meia ou do croché. (De farpa). 

Farra [/ií-rra], s. f. especie de salmão. 
Farrageial [fa-rra-ji-óZ], ». m. o mesmo que ferre- 

gial. (Do lat. farago). 
Farragem [fa-rrá-jan-e], i. f. porção de coisas mal 

ordenadas ou dispostas. (Do lat. farrago). 
Farragoulo [ fa-rra-pftO-lu ], i. m. (ant.) gabão de 

mangas curtas. (Do it. ferraiuolos). 
Farragulha [fa-rra-pAií-Iha], ». m. (Bairrada) homem 

muito diligente; fura-vidas. (De fagulha). 
Parramnainha [fa-rran-òan-ba], s. f. (Brai. do N.) 

fanfarronada. 
Farrancha [fa-rran-xa], t. f. (Beira) espada velha; 

chanfalho. (Por ferrancha, de ferro). 
Farrancho [fa-rran-xu], s. m. rancho de pessoas 

associadas para se divertirem; (Beira) o mesmo que 
farrancha. (Do r. rancho). 

Farrão [fa-rrão], s. m. o mesmo que /arrojem. 
Farrapada [fa-ira-pd-da], ». f. o mesmo que farra- 

paria. (De farrapo). 
Farrapado [fa-rra-pd-du], part. de farrapar. 
Farrapagem [fa-rra-pd-jan-e], ». f. fardagem; farra- 

paria. (De farrapo). 
Fcffrapão [fa-rra-pôo], í. m. indivíduo andrajoso ; 

pessoa miserável. (De farrapo). 
Farrapar [fa-rra-pdr], V. tr. o mesmo qne esfarra- 

par. (De farrapo). [farrapos. (De farrapo). T 
Farrapariá [fa-rra-pa-rí-a], j. f. grande porção de J 
Farrapeira [fa-rra-pe»-ra], s. f. mnlher mal trajada; 

certa musica popular da Beira. 
Farrapeiro [fa-rra-pêi-ru], s. m. (prov.) o mesmo 

que trapeiro. (De farrapo). 
Farrapilha [fa-rra-pí-lha], s. tn. e f. o mesmo que 

farroupilha. (De farrapo). 
Farrapo [fa-rrd-pu], s. m. pedaço de panno já usa- 

do e gasto; peça de vestuário, rota e esfarrapada. (De 
farpar ?) 

Farraxo [fa-rrd-xu], s. tn. (Bras.) especie de terça- 
do para matar o peixe que se pesca ao candeio. 

Farrejal [ía-rre-jdt], s. tn. o mesmo que farrageal. 
Farrejial [fa-rre-ji-dí], s. m. o meemo que ferrejial. 

(De farra). 
Farreo [/d-rri-u], adj. relativo ao farro; —, t. tn, o 

mesmo que farro. (Do lat. farreus). 
Farriooco [fa-rri-W-ku], s. m. indivíduo eneapuza- 

do, que acompanhava as procissões, tocando trombeta 
de espaço a espaço; cóca; cada um dos homens que 
conduziam a tumba da misericórdia. 

Farrimonia [fa-rri-md-ni-a], s. f. (Fundão) o mesmo 
que ferramenta. (Da r. ferro). [grenha. "| 

Farripas [fa-rrí-pas], s. f. pl. cabelladura rara; J 
Farro [/d-rru], s. tn. caldo de cevada; certo bôlo de 

farinha. (Do lat. farreus). 
Farroba [fa-rrfl-ba], s. f. o mesmo que alfarroba. 
Farrobeira [fa-rru-Íe»-ra], s. f. o mesmo que alfar- 

robeira. (De farroba^. 
Farromba [fa-rron-ba], í. m. (Fundão), farronquei- 

ro: parlapatão. (Por anal. com farronca). 
Farronca [fa-rren-ka], s. f. fala grossa e ruidosa; 

braváia ; jactancia; bazd&a ; —, s. tn. o que bravateia; 
parlapatão ; impostor. (Contr. de fazer ronca). 

Farronfa [fa-rron-fa], s. f, (pop.) o mesmo que far- 
>ronca. 

Farronfear [fa-rron-fi-ór], r. intr. (pop.) bravatear; 
usar de farroncas. (De farronfa). 

• FarronqHeiro [fa-rron-íei-ru], adj. bravateiro; 
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bazofio ; que fala grosso era ar ameaçador. (De far- 
ronca). [roupilha. (Contr. de fraca-roapa ?). 1 

Farroupa [fa-rrô-pa], s. m. e f. o mesmo que far- J 
FarrOUpiina [fa-rrô-pí-lha], s. m. e f. indivíduo mal 

trajado, esfarrapado. (Por farrapilha, de farrapo). 
Farroupioho [fa-rrô-pí-nhu], s. m. pequeno pôroQ. 

(De farroüpo). 
Farroupp [fa-rrô-pn], s. m pôroo que não tem mais 

de nm annó. [meaoio que farrusca. 1 I 
Farrampéo ou farrampeu {fa-rrun-p^u], m. o J 
Farnipa [fa-rrú-pa], s. f. variedade de uva preta, 

minhota. 
Farrusca [fa-rrúí-ka], 8. f. espada ferragenta; chan- 

falho; inascarra; uodoa de carvão, etc. (De farrusco). 
FarrUSCO [fa-rrús-ku], adj, sujo de carvão oudefu- 

negro. (Por ferruscOj de ferro), 
xarsilhão [far-ssi-Z/ião], 5. m. parte da fivela em que 

de introduz a extremidade da correia ou fita afivelada. 
Fartação [far-ta-Mâo], í. f. enchimento; enfarta- 

mento. (De fartar). 
Fartacaz [far-ta-Aáí], «. m. o mesmo que fatacaz. 
Fartadela [far-ta-cié-Ia], s. f. (fam.) acto ou effeito 

de fartar; barrigada; fartote. (De fartar). 
Fartado [far-íá-du], part. de fartar; farto. 
Fartaiejo [far-ta-M-ji], m. o mesmo que farte. 
Fartamentô f/ar-ta-mea-te], adv. com fartura ; a 

abarrotar. (De farto). 
Fartar [far-írfr], v. tr. saciar a fome ou sêde a ; 

abarrotar; aborrecer; —«e, v. pr. encher-se de (comi- 
da, etc.); cançar-se; que farte^ (loc. conj.) á saciedade. 
(De farto). [fartar). 1 

Fartavel [far-íá-vel], adj. que se pôde fartar. (De J 
Farta-V6lhaC0 [/ar-ta-ve-iAá-ku], s. m. variedade 

de ameixas ; coita de —, (chul.) coisa abundante e gros- 
seira. (De fartar e velhaco). 

Farte [/ar-tej, 8. m. boío de açúcar e amêndoas, en- 
volto em farinha. 

Fartem [/ar-tan-e], s. m. o mesmo que farte. 
Farteza [far-w-zaj, #. f. o mesmo que fartura. (De 

farto). 
Farto [/ar-tu], adj. part irr. de /aríar; saciado; 

cheio; abarrotado ; abundante ; gordo ; nutrido. (Do lat. 
fartus). [to de barriga. (De fartar). 1 

Fartote [far-íJ-te], 8. m. grande porção ; enchimen- J 
Fartum [far-íúnj, 8. m. cheiro de coisa aédiça; ba- 

fio; fedor nauseabundo. (Do lat. fartum). 
Fartura [far-íú-ra], 8. f. estado de farto; abundan- 

cia; copia. (Do lat. fartura). 
Farutn [fA-rún], 8. m. (Alg.) mau cheiro; fartum; 

(Minho) cheiro do mosto nos lagares. (De faro ou de 
fera^ seg. D. Car. Michaelis). 

Fas [fàs]^ 8, m o que é justo ou sensato. [Us. na loc. 
por fa8 ou por nefas]. (Pai. lat.). 

Fascal [fas-Aá/J, s. m. monte de espigas ou de pa- 
veias; monte de pão na eira. (Do r. lat. fasci8). 

FasciacãO [fas-ssi-a-ííão], 5. f. dilatação anormal do 
caule e das suas divisões, quando tomam a fôrma de 
faixas. (Do lat. fascia). 

Fasciculado [fas-ssi-ka-íá-du], adj. disposto em fas- 
ciculos ou feixes; que tem fôrma de feixe ou pincel. 
^De fasMculo). 

Fascicular [fas-ssi-ku-Zár], adj. que tem a fôrma 
de fasciculo ; fasciculado. (De fatciculo). 

FaSCiCUlO [fas-ssí-ku-lu], 5. m. pequeno feixe ; pa- 
veia; gavela; folheto de uma obra publicada por par- 
tes ; (bot.) porção de estames ligados pelos filetes; con- 
junto de pêlos ou cabellos em fôrma de pincel. (Do lat. 
fasciculus). 

Fascinação [fas-ssi-na-ímo], s. f. acto de fascinar; 
encanto; f-íitiço. (Do lat. fascinatio). 

Fascinado [fas-ssi-ná-da], part. de fascinar; en- 
cantado. 

Fascinador [fas-ssi-na-cí^], adj. e Í. m. o que fas- 
cina; sedactor; bruxo. (De fascinar). 

Fascinante [fas-ssi-naM-te], adj. que fascina; fasci- 
nador. (Dô fascinar). 

Fascinar [fas-ssi-nár], V. tr. dominar por encanta- 
mento; enfeitíçar; deslumbrar; encantar; (pop.) dar 
quebranto a. (Do lat. fascinare)» 

Fasciola [fas-í«i-u-la], 8. f. certo verme intestinal; 
especie de cryptogamicas. (Do lat. fasciola). 

Fasco [/^at-ku], 8. m, (prov.) o m^smo que caruma 
(folha de pinheiro). [ripa. (Do ar. fatchia) ] 

Fasqaia [fas-H-a], s. f. tira de madeira; régaa ; J 
Fasquiado [fas-ki-á-du], part de fasqaiar; —, s. m. 

obra de fasquta; sôlho, etc., armado com fasquias. 
Fasquiar [fas-ki-árj, v. tr. serrar em fasquias; guar- 

necer de fasquias. (De fasquia). 
Fas^io [fas-H-u], 8. m. (pop.) porção de fasquias. 

(De fasqaiar). 
Fastidiosamente [fas-tí-di-d-za-men-te], adv. de 

modo fastidioso. (De fastidioso). 
Fastidioso [fas-ti-di-d-zu], adj. que produz fastio ; 

enfadonho ; tedioso. (Do lat. fastidiosus). 
FastientO [fas-ti-en-tu], adj. fastidioso; que tem fas- 

tio ; rabugento. (De fastio). 
Fasti^iado l^fas-ti-ji-á-du], adj. diz-^e das arvores 

altas e frondosas; elevado. (Do lat. fastígiatus). 
Fasti^iO [fas^ri-ji-uj, 8. m. o ponto mais elevado ; 

eminencia; cume; disposição dos ramos de uma planta 
que, elevandO'Se, formam um plano horizontal. (Do lat. 
fastigium). 

Fastidioso [fas-ti-ji-d-zuj, adj. que está no fastigio 
ou em posição evidente. (De fastigio). 

Fastio [fas-^i-u], s. m. repugnancia pela comida ; 
tédio; aversão; enjôo. (Do lat. fastidium). 

Fastioso [ias-ti-Ô-zu], adj. o mesmo que fastidioso. 
(De fastio). 

FastO [/ííí-tu], adj. prospero; fausto ; —, í. m. osten- 
tação ; pompa ; —, pl.*registos de factos memoráveis. 
(Do lat. fastus). 

Fastosamente [fas-/d-za-men-te], adv. de modo fas- 
toi«o. (De fastoso). [(De fasto). 1 

Fastoso [fas-íô-zu], adj. o mesmo que fattuoso. J 
Fastuoso [fas-tu-ô-za], adj. que tem fasto ; ostento- 

so ; —, 8. m. o que gosta de fasto. (De fasto). 
Fata [/íí-ta], 8. f. certa arvore do Congo. 
Fataça [fa-fá-ssa], s. f. (zool.) tainha grande. 
Fatacaz [fa-ta-&á«], s. m. grande pedaço; tracanaz; 

(fam.) grande afFeição; tineta. (Prov. da r. fatia). 
Fatagear [fa-ta-ji-ár], v intr. mexer em fato ; re- 

volver roupas. (De fato). [fato). "1 
Fatauem [fa-íá-jan-e], 8. f. acto de fatagear. (De J 
Fatal [fa-íá/], adj. ordenado pelo destino ou fado ; 

irrevogável; funesto; sinistro; decisivo. (Do lat. fatalis). 
Fatalidade [fa-ta-li-dá-de], 8. f. sorte; destino; 

acontecimento funesto; desgraça. (Do lat. fatalitas). 
FatalismO [fa-ta-íís-mu], 8. m. syitema dos que attri- 

buem todos os acontecimentos á influencia do destino ; 
fatalidade. (De fatal). 

Fatalista [fa-ta-2is-ta], adj, relativo ao fatalismo ; 
—, 8. m. e f. sectário do fatalismo. (De fatal). 

Fatalmente [fa-íá/-men-te], adv, de modo fatal; ine- 
vitavelmente. (De fatal). 

Fatana [fa-íâ-na], 8. f. (Alg.) involucro total da ma- 
çaroca do milho. (De fato), 

Fatanisca' [fa-ta-nú-ka], s. f. (Minho) põr em —, 
espedaçar; esfarrapar. (De fatana ?), 

Fataniscai' s. f. (Trás-M.) isca de bacalhau, envol- 
vida em ovos ou farinha, frita depois. 

Fatão [fa-íãoj, 8. m. certa ameixa grande e comprida. 
FatecO [fa-í^-ku], s. m. (deprec. Alg.) fato; fatiota. 

(De -fato). 
Fateiro [fa-ígí-ru], adj. (Trás-M.) relativo a fato ; 

proprio para guardar fato. (De fato). 
Fateixa [fa-íeí-xa], s. f, pequena ancora para fun- 

dear barcos pequenos; gancho; arpão. (Or. inc.). 
Fateixado [fa-tei-a;a-du], part. de fateixar ; prêso 

com fateixa. [com fateixa. (De fateixà). "1 
Fateixar [fa-tei-a^ár], v, tr. agarrar ou prender J 
Fateosim ou fateusim [fa-te-u-^M], adj. emphyteu- 
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tico; —, s. m. praao emphyteutico; —, s. f. o mesmo 
que emphyteuse. (Do r. lat. emphyleusis). 

Fatia [fa-íi-a], i. f. pedaço de pão, etc., chato, del- 
fado e mais ou menos comprido ; talhada ; (pop.) gran- 

e quinhão; lucro. (Do ar. fatita). 
Fatiado [fa-ti-á-du], part. de fatiar. 
Fatiar [fa-ti-ór], v. tr. cortar em fatias ou em pe- 

daços. (De fatia). 
Faticeira [fa-ti-s«ei-ra], s. f. peixe maritimo, seme- 

lhante ao cação ; (Doiro) rêde de pescar solhas, lin- 
guado, etc. (De fataçaij. 

FatidicamentO [la-íi-di-ka-men-te], adv. de modo 
fatidico. (De fatidico). 

Fatidico [fa-íl-di-ku], adj. que prediz o futuro ; fa- 
tal ; sinistro; trágico. (Do lat. fatidicusj. 

Fatigado [fa-ti-j/ió-du], part. de fatigar: cansado; 
alquehrado. [ga. (De fatigar). "| 

Fatigador [fa-ti-gha-dúr], adj. e s. m. o que fati- J 
FatigamentO [fa-ti-gha-men-tu], s. m. o mesmo que 

fadiga. (De fatigar). 
Fatigante [fa-ti-^/ian-te], adj. que fatiga; molesto; 

enfadonho. (Do lat. fatigans). 
Fatigar [ía-ti-gAdr], v. tr. causar fadiga a; cançar; 

importunar; enfastiar; —se, v. pr. cançar-se; afadi- 
gar-se. (Do lat. fatigare). [te. (De fatigar). 1 

FatigOSO [fa-ti-gAfl-zu], adj. o mesmo que fatigan- J 
Fatifoquente [fa-ti-lu-ku-en-te], adj o mesmo que 

fatiloquo. (De fatiloquo). 
FatlIOC^UO [ía-íi-lu-ku-u], adj. que prediz o futuro; 

fatidico. (Do lat. fatilofuns). [(De fato). ~| 
Fatiota [fa-ti-d-ta], s. f. farpeia; fato ; farraparia. J 
Fato s. m. roupa de vestir exteriormente ; 

vestuário; rebanho; manada; (prov.) intestinos. (Do 
alt. al. ant. fazza). 

Fatuamente [/ü-tu-a-men-te], adv. de modo fatuo; 
com fatuidade. (De fatuo). 

Fatuidade [fa-tu-i-dá-de], s. f. qualidade de fatuo; 
vaidade ; presumpção. (Do lat. fatuitas). 

Fatuo [/a-tu-u], adj. estulto ; preiumido ; néscio ; 
vaidoso; fogo —, exhalações que apparecem nos cemi- 
térios e pantanos; (fig.) orilho de pouca dura. (Do lat. 
fatuxis). 

Faucal [fau-J-óí], adj. relativo a fauce. (De fauce). 
Fauce [/aw-sse], s. f. a guela do animal; garganta; 

extremidade do tubo da corolla; —, pl. entrada supe- 
rior do esophago; garganta. (Do lat. fauces). 

Faúla [fa-ú-la], s. f. fagulha ; seentelha ; faisca. (Do 
lat. favilla). 

Faúlar [fa-u-Mr], v inír. lançar faulas ; crepitar ; 
—. V. tr. lançar a modo de faulhas. (De fauta). 

Faúlha [fa-ú-lha], s. f. o mesmo que fagulha; fais- 
ca ; a parte mais subtil da farinha que se etola ao pe- 
neirar-se ; —, pl. bagatelas. (Do lat. favilla). 

FaÚlhentO [fa-u-/Aen-tu], adj. que deita faulhas ; 
que expede pó subtil; (fig.) fiitil. (De fau'ha). 

Fauna [/<iií-na], s f. conjunto de animaes, proprios 
de uma região ou de uma certa epoea. (De Fauna n. p.). 

Fauniano [fau-ni-A-nu], adj. relativo,á fauna. (De 
fauna). 

Fauno [/üu-nu], s. m. certo lepidoptero diurno ; — 
doí bosques, o macaco. (De.Fauno n. p.). 

Fausel [fau-zd/], s. m. aveleira da índia. 
Fausto [/(íus-tu], adj. venturoso; prospero; agrada- 

vel; —, s. m. grande pompa; grande luxo. (Do lat. 
faustus). 

FauStOSO [fáus-íô-zn], adj. o mesmo que fastuoso ; 
—, s. m. amigo do fausto. (De fausto). 

Faustuoso [fáus-tu-fl-zu], adj, o mesmo que fausto- 
so. (De fausto). 

Fauta [/ííu-ta], s. f. us. só no jogo da péla, e desi- 
gna falta ou falha de partido. (Do fr. faute). 

t Fauteuil [fó-íe-lhe], s. m. poltrona; cadeira de 
braços estofada. (Pai. fr.). 

Fautor [fáu-íár], s. m. e adj. que favorece ou promo- 
ve ; que auxilia; que é cansa. (Do lat. fautor). 

FautOria [fáu-tu-rí-a], s. f. favor; auxilio; ampa- 
ro. (De fautor). [auxiliar. (De fautor). "| 

FautOrizar [fáu-tu-ri-zór], v. tr. ser fautor de; J 
Fautriz [fâu-íríí], s. fem. de fautor. 
Fava [fd-v2i], s. f. planta leguminosa, hortense {vi- 

cia faba) ; nome de varias plantas semelhantes áquel- 
la; doença na bocca dos equideos ; — rica, favas co- 
zidas e temperadas com azeite, alhos, e£c.; — assaria, 
variedade de fava grande. (Do lat. faba). 

Favaca [fa-m-ka], s. f. (Ribatejo) a flôr da oliveira. 
(V. alfacaca); (Alg.) o mesmo que alfavaca. 

Favaceira [fa-va-sseí-ra], s. f. (Trâs-M.) vendedeira 
de azeite por miúdo. (De fava). 

Faval [fa-uáí], s. m, plantação de favas; terreno se- 
meado de favas. (De fava). 

Favaleiro [fa-va-íei-ru], ». m. (Trás-M.) vendedor 
ambulante de peixe. 

Fava-rana [/á-va-rrá-na], s. f. (Bras.) arvore do 
Pará, bóa para construcções. [(De faca). "1 

Favaria [fa-va-rá-a], s. f. porção de favas; faval. J 
Favária [fa-m-ri-aj, s. f. o mesmo que favária- 

maior. [É a favária vulgar]. 
Favária-maior [ fa-fó-ri-a-ma-i-ór 1, J. f. planta 

crassulacea, chamada pelo vulgo erva dos callos. 
Fava-ricfa, V. Fava. 
Faveco [fa-i-é-ku], s. m. (gir.) feijão. 
Faveira [fa-i-ei-ra], «. f. (prov.) planta que produz 

a fava; arvore do Pará, própria para construcções (De 
fava) [de alveolo. (Do lat. favus e forma). "| 

Faviforme [fa-vi-fcír-me], adj. que tem a fôrma J 
Favilla [fa-i'í-la], s. f. (poet.) cinza; fogo coberto 

com cinza. (Do lat. favilla). 
Favinha [fa-ui-nha], s. f. certa planta leguminosa 

de Pernambuco. (Dim. de fava). 
Favo [/ií-vu], s. m. alveolo de cêra cm que a abelha 

deposita o mel; conjunto d'esse8 alveolos; (fig.) coisa 
muito dôoe. (Do lat. favus). [vorecido. "] 

Favoneado [fa-vu-ni-á-du], part. de favonear; fa- J 
Favonear ou melhor favoniar [fa-vu-ni-ár], v. tr. 

o mesmo que favorecer. (De favonio). 
Favonio [fa-rd-ni-u], s. m. vento brando do poente; 

—, adj. prospero; propicio. (Do lat. favonius). 
Favor [fa-vOr], s. m. mercê ; graça; protecção ; be- 

nevolencia ; beneficio; condição favoravel; (fam.) carta, 
missiva. (Do lat. favor). 

Favoravel [fa-vu-rá-vel], adj. que favorece ; propi- 
cio ; conveniente; que auxilia. (Do lat. favorabilis). 

Favoravelmente [fa-vu-rá-vel-men-te], adv. de mo- 
do favoravel. (De faioravel). 

Favorecedor [fa-vu-re-sse-dâr], adj. e s. m. que fa- 
vorece ; protector. (De favorecer). 

Favorecer [fa-vu-re-ssèr], v. tr. fazer favor a; pro- 
te;;tr; auxiliar; fomentar; encarecer; —se, v.pr. soc- 
corrcr-se; valer-se de. (De favor). 

Favorecido [fa-vu-re-ssí-dn], adj, realçado; prote- 
gido ; alindado; part. de favorecer. 

Favorita (fa-vu-rí-ta], s. f. a predilecta ; a mais es- 
timada ; preferida. (Fem. de favorito). 

Favoritismo [fa-vu-ri-íís-ma], j. m. protecção sem 
motivo jnsto; patronato mais ou menos escandaloso. 
(De favorita). 

Favorito [fa-vu-rí-tu], adj. muito favorecido ; pre- 
ferido ; o mais estimado; —, s. m. indivíduo predile- 
cto. (Do it. favorito). [wjo^."] 

FavOSa [fa-ud-za], s. f. especie de tinha. (De fa-] 
FavOSO [fa-vô-zu], adj. (bot.) que tem pequenas ca- 

vidades na superfície ; diz-se da tinha verdadeira e con- 
tagiosa. (De favo). ' 

Faxa,' var. da pai. faixa. 
Faxa' l/íí-xa], s. f. o mesmo que/ãcAa; (Trás-M.) o 

mesmo que feixe. [Seg. Gonç. Vianna é prefer. a fôr- 
ma faxa, por ser o seu etymo fascia, facsia]. 

Faxina [fa-ící-na], s. f. o mesmo e melhor (seg. Gonç. 
yianna) que fachina; unidade para venda ou pêso de 
lenha em achas. (De faxa). 
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Fazedoiro [fa-ze-cíí/í-ru], adj. que se pôde fazer. 
(De fazer). 

Fazedor [fa-ze-dôr], s. m. o que faz ou executa; 
feitor; moço de cocheira. (De fazer), 

Fazedouro [fa-ze-rfd-ru], 8. m. o mesmo que fane^ 
doiro. [zer. {De fazer), "i 

Fazedura [fa-ze-dú-ra], s. f. (p. us.) âcto de fa-J 
Fazenda [fa-ze/i-da], s. f, terreno cultivado : prédio 

rústico; herdade; bens; haveres ; finança ; tecido; pan- 
no ; mercadorias ; (Alemt.) rebanho de gado macho ; 
(Barroso) qualquer rebanho; acto; procedimento. (Do 
lat. faciendus), 

Fazendario [fa-zen-dá-ri-u|, adj. relativo á f.izenda 
publica; financeiro. (De fazenda). 

Fazendeiro [f i-zen-rfeí-ru], adj. e s. m. o que tem 
ou cultiva fazendas; —, s. m. casta de uva preta. (De 
fazenda). 

Fazendista [f.v-zen-tííí-ta], s. m. o que é versado 
«m assumptos da finança. (De fazenda). 

Fazendola [fa-zen-tid-la], s. f. pequena f izenda. (De 
fazenda). 

Fazer [fa-^ér], v. tr. dar existencia ou fôrma a ; 
construir; produzir; inventar; escrever; pintar ; pro- 
nunciar; —, V. intr. diligenciar; proceder; desempe- 
nhar certa funcção; haver; —sô, v. pr. habilitar-se a 
alguma coisa; tomar certo aspecto; adquiri/ corpo ou 
fôrma; crescer; adquirir posição social pelo prüprio 
esforço; habilitar-se a. (Do lat. facere). 

FazimentO [fa-zi-men-tu], s. m. acto ou eífeito de 
fizer. (De[fazer),! 

Fazivel [f.i-2Í-vel], adj. o mesmo que factível. (De J 
Faz-tudo [fáS'tà-d\i], 8. m. o que concerta objectos 

variados; o que se prejta a fazer variados serviços ou 
neírocios; factotum. (De fazer e tudo). 

Fé [/e], 8. f. (eccles.) uma das virtudes theologaes; 
crença na existencia de certo facto; convicção intima; 
lealdade: bôa reputação; crença religiosa; religião ; 
testemunho que íaz força nos tribunaes. (Do lat. ^des}. 

Fealdade [fi-el-dá-de], s. f. qualidade do qae é feio; 
deformidade; falta de dignidade. (Do lat. fieditasj 

Febra [fé-hta], «. f. carue limpa de osso e gordura, 
para alimento. (Oo ar. habraou hebra, seg. Gonç. Vian- 
na, que demonstrou serem.os dois vocábulos/eura e 
fivera de origem e significação differente». V. Fevera). 

Fobrao [fe-6râo]. í. m. acceaso forte de febre. (De 
febre 'J. ^ . 

Febre ' [/W-bre], •«. f. estado morbido, caracterizado 
pela acceleração do pulso e augmento de ciilor; (fig.) 
exaltação; ancia (Do lat. febris). 

Febre,' adj. que não tem o pêjo legal (fdl. de moe- 
das). (Do fr. fiiible). [condemaação á morte. "| 

Febre-cerebral [/ts-bre-sse-re-traí], s. f. (gir.) J 
Febricitante [fe-bri-s^i-íare-te], adj. atacado de fe- 

bre ; (fig.l exaltado; delirante. (Do lat. febricitansj. 
Febricitar [fe-bri-ssi-íár], v. intr. sentir ou ter fe- 

bre. (Do lat. febriôitare). 
Febricala [fe-6ri-ku-la], s» f. fábre branda. (Do lat. 

febHcula). [bres. (Do lat. febriculosus). 1 
FebricalOSO [fe-bri-ku-iO-zu], adj. propenso a fe- J 
Febriftigo [fe-fcrí,-fu-ghu], adj. applicavel contra a 

febre ; —, s. m. medicamento contra a febre. (Do lat. 
febrifagusj. 

Febril [fe brll], adj, relativo a febre ; que tem fe- 
bre ; (Hg.) exaltad.i; delirante ; violento. (Do lat. f:- 
brilisj. [das febres. (De febriologoj. "l 

Febriologia [fe-bri-u-lu-jí-a], s. f. tratado ácerca J 
Febriologo [fe-bri-á-lu-ghu], s. m. o que.é versado 

em febriologia. (Do lat. febris e gr. logos). 
Fecal [fe-tóí], aij. relativo a fézes ; excrementicio. 

(Do lat. faex). 
Fecaloide [fe-ka-Wí-de], adj. que chiira a matérias 

fecaes. (De fecal e gr. eidoíj. 
Fecha [/Ü-xa], s. f. final da carta que precede a 

assignatura ; fecho; data. (De fechar). 
Fechado [fe-a;á-du], part. de fechar;—, aij. cerrado; 

—, s. m. aoabamento de peuga ou meia; parte fachada. 

Fechadora [fe-xa-dô-ra], ». f. a mulher que fecha 
caixas ou pacotes (nas fabricas de tabacos). (De fechar). 

Fechadura [fe-xa-dú-ra], s, f. peça, em geral de 
ferro, que por meio de linguetas e chave, fecha portas, 
gavetas, etc. (De fechar). 

Fechamento [fe-xa-men-tu], s. m acto de fechar; 
fecho de abobada ou de arco. (De fechar). 

Fechar [h-xár], v. tr. ajustar ou unir (um objecto a 
outros) ; cerrar; tornar fixo por meio de chave, tranca, 
etc.; encerrar; topar; limitar; concluir; —, V. intr. 
findar ; unir-se ; cicatrizar-se. (Or. duv.; talvez do lat. 
hypoth. festulare). 

Fecharia [fe-xa-r?-a], s. f. o maíhinismo que, nas 
armas de fogo, determina a explosão. (De fecho). 

Fecho [/U-xu], s. m. aldrava ou ferrolho de porta ; 
remate ; fim ; pedra com que se fecha abobada, etc. ; 
(prov.) sobreacrito ; (Trãs-M.) parede forte, á beira de 
no, etc., com as pedras dispostas em cunha, pnra re- 
sistir 4 agua; barranca; —, pl. ifecharia. (Do lat. hy- 
poth. festuhm). [(Do lat. faecula).~\ 

Fécula [/W-ku-la], s. f. amido da batata ; amido. J 
Fecnlencia [fe-ku-ien-ssi-a], s. f. qualidade do que 

é feculento; sedimento dos liquidos. (Do lat. faeculen- 
tial. 

Feculento [fe-ku-Zea-tn], adj. que contém fécula ; 
que tem sedimento. (Do lat. faeculentiis). 

Feculista [fe-ku-íís-ta], s. m. fabricante ou vende- 
dor de fécula. (De fécula). 

Feculoideo [fe-ku-lôi-deu], adj. que tem apparen- 
cia de fécala. (De ffcula e gr. eidos). 

Feculometro [fe-ku-M-me-tru], s. m. apparelho para 
indicar a quantidade de fécula existente nas batatas. 
(De fécula e metro). [to. (De fécula). 

Feculoso [fe-ku-Zô-zul, adj. o mesmo que feoilen- \ 
Fecundação [fe-kim-da-Mão], s. f. acto ou effeito de 

fecundar. (Do lat. fecundatio) 
Fecundado [fe-kun-dá-du], adj. part. de fecindar; 

que tem o germen fecundante. 
Fecundador [fe-kun-da-dflrl, adj. que fecunda. (De 

fecundar). [fecundo. (De fecundo). 
Fecundamente [fe-iiírt-da-men-te], adv. de modo J 
Fecundante [fe-kun-dan-te], adj. o mesmo que fe- 

cundador (De fecundar). 
Fecundar [fe-kun-dár], V. tr. tornar fecundo ; com- 

municar (a um germen) o principio ou cansa do seu 
desenvolvimento; fertilizar; fomentar; —, v. intr. con- 
ceber ; tornar-se fècundo ; gerar. (Do lat. fecundare). 

Fecundativo rf-f-kun-da-íi-vu], adj. o mesmo que 
fecundante. (De fecundar). 

Fecundez [fe-kun-dí»], s. f. o mesmo que fecundi- 
dadi. (De fecundo). 

Fecundia [fe-tiin-di-a], s. f. o mesmo que fecundi- 
dade. (De fecundo). 

Fecundidade [fe-kun-di-dfi-le], s. f. qualidade do 
que é fecundo ; abundanoia ; facilidade de produzir. 
(Do lat. fecunditas). 

Fecundizante [fe-kun-di-^an-te], aij. o mesmo que 
fecundante. (De fecundizar). 

Fecundizar [fe-kun-di-zár], v. tr. o mesmo r^ne fe- 
cundar. (De fecundo). 

Fecundo [fe-iiín-du], adj. capaz de produzir ou de 
reproduzir; que produz muito ; fértil; inventivo: crea- 
dor : frutífero ; que dispõi de recursos. (Do lat. fecun- 
dusl. 

Fedegosa [fe de-qW-za], s. f. planta leguminosa, 
cuias sementes torradas parecem café. (De fedegoso). 

Fedegoso [fe-de-^ftô-zu] adj. fétido ; que féde ; —, 
s. m. nome de varias plantas brasileiras (fam. das bor- 
ragineas). (De feder). 

Fedelhice [le-de-iftí-sse], .9. f. acção própria de fe- 
delbo. (De fedelho). 

Fedelho [fe-dá-lhu], s. m. criança que fede a cuei- 
ros ; rapazito espevitado; (prov.) thuribulo; (prov.) cer- 
to coleoptero que cheira mal. (De feder). 

Fedentina [fe-den-íi-na], s. f. fedor ; cheiro repu- 
gnante. (De feder). 
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Feder [fe-efór], i;. intr. lançar mau cheiro; (fig.) cau- 
sar enfado ou aborrecimento. (Do lat. foetere). 

Federação [fe-de-ra-Jsôol, s. f. uniáo política entre 
nações, estados, cantões, etc. ; confederação ; alliança. 
(Do lat. fcederatio). 

Federado [fe-de-rá-du], adj. part. de federar ; al- 
liado ou unido por federação ; —, s. m. membro de uma 
federação. 

Federal [fe-de-rá<], adj. relativo a federação ; —, i. 
m. planta medicinal do Ceará. (Do lat. fwdus). 

I^deralismO [fe-de-ra-íí»-mu], s. m. reunião de vá- 
rios estados n'uma só nação, conservando cada um d'el- 
les a sua autonomia, fúra dos negocios de interesse 
comnium. (De federal). 

Federalista [fe-de-ra-íií-tal, adj. relativo ao fede- 
ralismo ; —, í. m. partidario do federalismo. (De fe- 
deral). 

Federar [fe-de-rar], V. tr. unir em federação ; con- 
federar ; —le, V. pr. ^ntrar para uma confederação. (Do 
lat. foederarej. 

Federativo [fe-de-ra-íi-vu], adj. relativo a uma fe- 
deração ; governo —, o federalismo. (De federar). 

Fedifrago [fe-d/-fra-ghu], adj. que quebra a fé dos 
tratados ; desleal. (Do lat. fcedifraqus). 

Fedigueira [fe-di-pAei-ra], s. f. (Trás-M.) o mesmo 
que cornalheira. (Por fedegueira). 

Fedoca [fe-d<S-ka], ». f. (Alg.) us. na loc. adv. á fe- 
doca, desageitadamente ; feiamente. (Do lat. fcedus). 

Fedor [fe-dôr], s. m. mau cheiro ; fétido. (Do iat. 
fcetor). [cainca. (De fedorento). "] 

Fedorenta [fe-du-ren-ta], s. f. nome vulgar da J 
Fedorentamente [fe-du-ren-ta-men-tej, adt). com 

fedor. (De fedorento). 
Fedorentina [fe-du-ren-íí-na], í. f. o mesmo que 

fedentina ; fedor. (De fedorento). 
Fedorento [fe-du-ren-tu], adj. que tem mau cheiro; 

fétido ; (pop.) rabugento. (De fedor). 
Fedorina [fe-du-rí-ia], t. /. (Bairrada) o mesmo que 

fedentina. (De fedor). 
Feduçada lfe-du-í«ó-da], j. f. (Trás-M.) maçada ; 

séca. (Mesma or. de feducia). [(De feder). | 
Feducia ífe-dú-ssi-a], s. f. o mesmo que feduncia. J 
Feduço [fe-dú-ssu], adj. (Trás-M.) maçador; imper- 

tinente ; enfadonho. (Mesma or. de feduncia/. 
Feduncia [fe-dún-ssí-a], s. m. e f. (pop.) pessoa des- 

denhosa ; pessoa que tem nojo de tudo. |De feder). 
FeericO [fe-^-n-ku], adj. relativo a fadas ; encanta- 

dor ; esplendoroso. [E' um gallicismo que deve ser ba- 
nido da linguagem ; se o registámos é por ser vulgar, 
mõrmente no jurnalismo]. 

Fegaríte [fe-gha-rí-te], í. f. especie de estomatite 
endemica, n'algun3 pontos de Hespanha (Do cast. fe- 
garitet). Ifei^-1 

Feiamente [/"eí-a-men-te], adv. com fealdade. (De J 
Feição [fei-ssão], s. f. fôrma; feitio; maneira; ca- 

racter ; gênio ; qualidade ; —, pl. delineamentos do ros- 
to humano; lados da coronha. (Do lat. factio). 

' Feijão [fei-jáo], s. m. semente do feijoeiro: vagem 
do feijoeiro ; feijoeiro ; variedade de uva minhota ou 
feijôa; — do mato, — molle, — picai, variedades de 
uva. (Do lat. faseolus). 

Feijoa [fei-yS-a], J. f. casta de uva preta do Minho. 
(Fem. de feijão). 

Feijoada [fei-ju-ó-da], s. f. grande porção de fei- 
jões ; preparação culinaria em que entram os feijões 
(De feijão). [joeiros. (De feijão)."] 

Feijoal [fei-ju-áí], J. m. terreno onde crescem fei- J 
FeijOCa [fei-yd-ka], s. f. variedade de feijão grande. 

(De feijão). 
Feila Ifei-l&l, s. f. o pó mais subtil da farinha que 

se deposita nas mós ; faulha. 
Feio [/èi-u], adj. que tem aspecto desajgrradavel; dis- 

forme ; que tem más feições ; torpe ; vil; triste. (Do 
lat. foedus). 

Feira [^et-ra], í. f. legar publico em que se expõem 
e vendem mercadorias; mercado ; designação comple- 

mentar dos dias da semana (excepto sabado e domin- 
go); (fig.) balburdia; confusão. (Do lat. feria). 

Feirante [fei-ron-te], s. m. e f. o que vende na fei- 
ra; o que concorre á feira; (sul do paiz) o que se es- 
tabelece para vender. (De feirar). 

» Feirão [fei-rõo], s. m. (norte) o mesmo que feiran- 
te. (De feira). [feirar. (De feira), "l 

Feirar [fei-rár], ». tr. e intr. o mesmo que en- J 
Feita f/èí-ta], í. f. occasião; arto; obra». (De feito'). ^ 
Feital [fei-ídí], adj. o mesmo ^e fetal'. 
Feitar [fei-<ár], v. tr. (Bras.-Bahia), o mesmo que 

fazer. (De feito). 
Feiteira [fei-íei-ra], ». f. (prov.) negocio; successo; 

boa —, bom lanço de rêde; bom negocio; bom resul- 
tado. (De feito). 

Feitiado [ íei-ti-á-du ], adj. part. de feitiar ; que 
recebeu feitio. (De feitiar). 

Feitiçaria ffei-ti-isa-H-a], ». f. emprêgo de feiti- 
ços ; sortilegio ; (fig.) seducção ; encanto ; fascinação. 
(De feitiço). 

Feiticeira [fei-ti-xjei-ra], s. f. mulher que faz fei- 
tiços ; bruxa; fada; mulher que encanta ou seduz; 
(Eras.) especie de abelha preta. (De feiticeiro). 

Feiticeiresco [fei-ti-ssei-rés-ku], adj. relativo a fei- 
ticeira; proprio de feiticeira. (De feiticeiro). 

Feiticeiro [fei-ti-jseí-ru], i. m. o que faz feitiços ; 
bruxo; maciço; seductcr; —, adj. encantador; sedu- 
ctor: aprazível. (De feitiço). 

• FeiticismO [fei-ti-uú-mu], ». m. culto do feitiço; 
(fig.) idolatria. [0 sr. Gcnç. Vianna considera um erro 
a equivalência d'e8te termo com o fetichisme dos fran- 
cezesl. (De feitiço). 

Feitiço [fei-f{-ssu], adj. fingido ; artificialficticio; 
postiço ; —, ». m. objecto com que se faz bruxaria ou 
a que se attribuem qualidades sobrenaturaes; encanto; 
bruxaria; • (Zaire) armazem-tabema onde se fazem os 
pagamentos aos indivíduos. (Do lat. ficticius). 

Feitio [fei-íí-u], s. m. feição ; fôrma ou talhe; tra- 
balho n'um artefacto; ornato; especie ; custo da obra 
do artista. (De feito). 

Feito ' r/Í!»-tu], part. irr de fazer; acostumado ; 
affeito ; exercitado ; adulto ; assente ; resolvido ; pre- 
parado. (Do lat. factus). 

Feito,' ». m. acto ; emprésa ; façanha ; o parceiro 
que em certos jogos declara ter jflgo, e joga contra o» 
outros ; de —, (loc. adv.) eífectivamente; —, pl. acto» 
ou processos judiciaes. (Do lat. factum). 

Feitor [fei-Wr], !. m gestor; administrador de bens 
alheios, mórmente rústicos ; rendeiro ; caseiro ; • espe- 
cialista cerâmico ; • (norte) fabricante ; artifice ; —, 
adj. fazedor. (Do lat. factor). 

Feitoria [fei-tu-ri-ía], s. f. cargo ou administração 
exercida por feitor; estabelecimento commercial; pos- 
tos coloniaes, geridos por feitores da fazenda publica ; 
certo processo de fabricar vinho ; esse fabrico. (De fei- 
tor). [torizar. (De feitorizar). "| 

Feitorização [fei-tu-ri-za-ísão], ». f. acto de fei- J 
Feitorizado [fei-tu-ri-aá-du], part. de feitorizar; 

gerido por feitor. 
Feitorizar [fei-fu-ri-«ar], V. tr. gerir como feitor ; 

superintender em; usufruir; fabricar (vinho). (De fei- 
toria). 

Feitura [fei-<ú-ra], t. f. acto ou modo de fazer; exe- 
cução ; obra; trabalho; feitio. (Do lat. factura). 

Feitureira [fei-tu-reí-ral, í. f. fabricante de rendas 
de Vianna do Castello; mulher que faz o carapim para 
os sapatos de liga. (De feitura). 

Feixe f/èt-xe], s. f. braçado; mólho; gavela ; (fig.) 
acêrvo; porção; mão-cheia; punhado. (Do lat. faicit). 

• Feixota [fei-aiá-ta], s. f. (Alemt.) o mesmo que 
feixe. (De feixe). 

Fei \fHj, »• m. matéria liquida ou humor contido 
n'uma vesicula adherente ao figado; bilis; vesicula que 
contém esse humor; (fig.) azedume ; odio ; amargor. 
(Do lat. fei). 

Feia [/'í-la], í. f. (gir.) cara. 
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Folcin [fe-íán], ». f. concha bivalve do Senegal. 
Fãldspathico [fel-dea-pó-ti-ku], adj. que contém fel- 

dspatho. (De feldspathq). 
Feldspatho [fel-des-^d-tu], t. m. mineral duro e la- 

minoso, que fôrma a base dat rochas igneas. (Do al. 
feld e tpath). 

Fsldspathoide [fel-des-pa-tdí-de], t. m. mineral que 
representa papel analogo ao dos íeldspathos (como a 
leucite e a nephelite). (De feldspatho • gr. eidosj. 

Felga [/ií/-gha], ». f. pequeno torrão; torrão desfei- 
to; (proT.) raízes que ficam fõra da terra lavrada. 

Felgudo [fel-9/iú-dn], adj. coberto de felga; que tem 
felga. (De felga). 
i^Fel^lieira [fel-gAei-ra], s. f. o mesmo que dente- 
brum; terreno onde ha felgas ou onde crescem fetos. 
(De felga). [de. (Do lat. felix). "| 

Felicia [fe-ii-ssi-a], í. f. (fam.) ventura ; felicida- J 
Felicidade [fe-li-ssi-dó-del, «. f. estado de quem é 

feliz ; ventura; boa fortuna; dita; contentamento; bom 
êxito. (Do lat. felicitas). 

Felicissimo [fe-li-sjí-esi-rau], adj. sup. de feliz; 
muito feliz. (De felice, fôrma ant. de feliz). 

Felicitação [fe-li-ssi-ta-jjõo], s. f. acto de felicitar; 
congratulação; parabéns. (De felicitar). 

Felicitado [fe-li-ssi-íá-du], part. de felicitar; que 
recebeu felicitações. [felicitar). ^ 

Felicitador [fe-li-ssi-ta-dôr], adj. que felicita. (De J 
Felicitar [fe-li-ssi-íór], v. tr. tomar feliz; dar pa- 

rabéns a; congratular-se com ; — se, v, pr. congratu- 
lar-se ; regosijar-se. (Do lat. felicitare). 

Felino [fe-íí-nu], adj. relativo ou semelhante ao gato; 
(fig.) traiçoeiro; —, s. m. pl. família de anímaes que 
tem por typo o gato. (Do lat. felinus). 

• Felispote [fe-lís-pd-te], s. m. (S. Thomé) farinha 
de mandioca, bem amassada e cozida no forno, chama- 
da também pão da terra. 

Feliz [fe-/i»], adj. afortunado ; prospero ; ditoso ; 
abençoado; bem executado ; que teve bom êxito ; —, 
s. m. o que tem sorte ou ventura. (Do lat. felix). 

FelizãO [fe-li-^õo], s. m. (fam.) homem muito feliz. 
(De feliz). [feliz. (De feliz). "| 

Felizardo [fe-li-^dr-^Hu], «. m. (chul.) o mesmo que J 
Felizmente [fe-/i»-men-te], adv. de modo feliz; ven- 

tnrosamente; com bom êxito. (De feliz). 
FeliZ-meU-bem [fe-íií-meu-6en], s. m. (Brás. do S.) 

especie de fandango. 
Fellah [te-ld], s. m. homem de casta inferior, no 

Egypto. (Do ar. ^elach). 
Fellatas [fe-ía-tas], s. m. pl. um dos povos da Áfri- 

ca central. 
Felleo f/ií-li-u], adj. relativo ao fel. (Do lat, felleus). 
Felonia [fe-lu-ní-a], s. f. revolta de vasíallo contra 

seu senhor; perfídia; ferocidade. (Do b.-lat. feio). 
Felosa [fe-íá-za], s. f. o mesmo que folosa. 
Felpa [/cZ-pa], í. f. pêlo saliente nos estofos ou te- 

cidos; pennugem ; lanugem ; lenço; md —, (pop.) pes- 
soa de ruins instintos. (Do it. felpa). 

Felpado [fel-pá-du], adj. o mesmo que felpudo. (De 
felpa). 

FelpO [/ii/-p"], m. o mesmo que felpa; —, adj. o 
mesmo que felpudo. (Masc. de felpa). 

FMpo [/(ái-pu], s. m. (Alg.) acto de enfelpar; conjun- 
to de mdiriduos agarradas uns aos outros; guerreia. 

FelpOSO [íel-pô-zu], adj. diz-se do tecido orgânico 
da face plantar do casco do cavallo. (De felpa). 

Felpudo |fel-pii-du], adj. que tem felpa ou lanugem; 
que tem pêlos; —, s. m. pl. tecidos de lan de pêlo com- 
prido para abafo. (De felpa). [(De felsito). 1 

FelsitiCO [fel-ííí-ti-ku], adj. relativo ao felsito. J 
Felsito [fel-MÍ-tu], s. m. mineral semelhante ao si- 

lex. 
Feltradeira [fel-tra-deí-ra], s. f. mulher que feltra 

ou apara o pèlo das pelles para chapellaria ; machina 
para o mesmo fim. (De feltrar). 

Feltrado [fel-írá-du], adj. part. de feltrar: que tem 
feltro basto; guarnecido de feltro. 

Feltragem [fel-írd-jan-e], s. f. preparação do feltro. 
(D& feltrar). [parar o feltro. (De feltro). T 

Feltrar [fel-írór], «. tr. estofar; —, v. intr. pre- J 
FeltreirO [fel-írei-ru], s. m. carneiro portuguez, de 

casta ordinaria, de ponca lan, grossa e sêcca. (De fel- 
tro). 

Feltro [fèl-tml, s. m. especie de estofo de lan ou de 
pêlo, appiicado principalmente no fabrico de chapéus, 
etc.; —, pl. forros de metal, nas caldeiras de vapor. 
(Do b.-lat. feltrum). 

FeltrOSO [fel-/rô-zu], adj. diz-se do velo de lan or- 
dinaria, grossa e sêcca. (De feltro). 

Felngem [fe-Zú-jan-e], s. f. o mesmo que fuligtm. 
FelngentO [fe-lu-yen-tu], adj. que tem felugem. (De 

felugem). [tugueza. "j 
Felupes [fe-Z«-pes], í. m. pl. gentios da Guiné por- J 
FelupO [fe-Zii-pu], j. m. grupo de linguas africanas, 

a que pertence o biafadm e o papel. 
Fêmea [fé-mi-a\, s. f. animal do sexo feminino; mu- 

lher; barregan; (techn.) anel ou circulo em que se en- 
gatam os machos do leme; fio de metal em que se en- 
gancha o colchete; parte onde entra o parafuso (na ros- 
ca). (Do lat. femina). 

Femeaço [fe-mi-a-ssu], ». m. (pop.) mulherio ; ban- 
do de mulheres de má nota; —, adj. o mesmo que fe- 
mieiro. (De femea). [femea). "| 

Femeal [fe-mi-áZ], adj. o mesnio que feminil.. (De J 
Femeeiro [fe-mi-ei-ru], adj. e m. o mesmo que fe- 

mieiro. 
Femençar [fe-men-»»ár], V. tr. tratar com diligen- 

cia de; cuidar de. (De fêmença, pai. ant. que signifi- 
cava actividade). 

FementidO [fe-men-íí-du], adj. ardiloso ; perjuro ; 
pérfido. (De fé e mentido). 

Femeo [/lí-mi-u], adj. relativo a mulheres; relativo 
sexo feminino; (bot.) que não tem estames. (De fe- 

mea). 
Femieiro [fe-mi-«i-ru], adj. e s. m. homem dado a 

mulheres; homem bordeleiro. (Por femeeiro, àe femea). 
Feminal [fe-mi-nrfZ], adj. o mesmo que feminil. {Do 

lat. feminalis). 
Feminela [fe-mi-nd-la], ». f. (artilh.) cylindro do so- 

quete, com qua se calca a bala. (Do lat. femina). 
Femineo [fe-mí-ni-u], adj. o mesmo que feminil. (Do 

lat. femineus). 
Feminidade [fe-mi-ni-da-de], s. f. qualidade ou ca- 

racter de ser femea. (De femineo). 
Feminifloro [fe-mi-ni-/?(i-rn], adj. (bot.) diz-se da 

corfla das plantas, quando formadas de flores femini- 
nas. (De ffminea). 

Feminil [fe-mi-m7], adj. mulheril; proprio de mu- 
lher; mulherenío. (Do lat. femina). 

Feminilidade rfe-mi-ni-li-dá-de], s. f. caracter pro- 
prio da mulher. (De feminil). 

Feminino [fe-mi-nl-nn], adj. relativo ao sexo oppos- 
to ao masculino; proprio de femea; relativo ás femeas. 
(Do lat. femininus). 

Feminismo ffe-mi-nís-mu], ». m. systema dos que 
pretendera estender ás mulheres direitos políticos eguaes 
aos dos homens. (Do lat. femina). 

Feminista [fe-mí-nís-ta], adj. relativo ao feminismo; 
—, s. m. partidario do feminismo. (Do lat. femina). 

Feminizado [fe-mí-ní-zá-du], part. de feminizar. 
Feminizar [fe-mi-ní-zár], v. tr. dar caracter femi- 

nino a; attríbuir o genero feminino a; —, se, v. pr. 
alcançar os caracteres de femea. (Do lat. femina). 

Femoral [fe-mu-raZ], adj. relativo ao femur. (Do lat. 
femur). 

Femur [/lí-mur], s. m. osso que fôrma a parte solida 
dã coxa da perna; coxa ; nõ superior das patas dos in- 
sectos. (Do lat. femur). 

Fenasco [fe-náj-ku], «. m. (Trás-M.) restôlho alto 
de searas, entremeado de ervas; '(índia port.) uraca 
ou aguardente. (De feno). 

Fenda [/èn-da], s. /^."abertura de objecto fendido ; 
greta; racha; fisga. (De fender). 
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Feildedor [fen-de-dôr], adj. e s. m. o que íende ou 
racha. (De fender). 

Fendeleira [fen-de-íei-ra], í. f. utensílio para rachar 
ou fender ; cunha. (De fender). [findens). 1 

Pendente [ fen-den-te ], adj. que fende. (Do lat. J 
Fender [fen-dér], v. tr. fazer abertura, comprida e 

estreita ; rachar ; rasgar; separar; sulcar; — se, ». pr. 
abrir-se em fenda; rachar-se. (Do lat. fiidere). 

Fendido [fen-rfi-du], adj. part. de fender; rachado; 
gretado. [de fender; fenda. (De fender). 

Fendimento [fen-di-men-tu], s. m. acto ou eflfeito J 
Fenecer [fe-ne-isérj, V. intr. acabar; findar; mor- 

re. (Do lat. finisj. 
FeneciméntO [fe-De-ssi-men-tu], s. m. facto de fe- 

necer; acabamento. (De fenecerj. 
* Feneiro [fe-»eí-ru], s. m. armazém ou casa para 

abrigar o feno. (De fenoj. 
Fenestrado [fe-nes-írá-du], adj. part. de fenestrar; 

furado ; (bot.) diz-ae das folhas, compostas só das ner- 
Yuras ramiíicadas, formando uma especie de caixilho. 

Fenestral [ie-nea-trdl], adj. relativo a janela. (Do 
lat. fenestralis). [do pão. n 

Fen^ir [fen-jir], V. intr. (Trás-M.) tender amassa J 
Fenigeno [fe-ní-je-nu], adj. que é da natureza do 

feno; que nasce do feno. (Do lat. fenum e genusj. 
Feno [/<?-nuj, s. m. erva ou palha que cresce sem cul- 

tura e serve para alimentar o gado ; planta graminea 
(anthoxanthum), que entra nas forraçens; — do mar, 
especie de zoophyto. (Do lat. fenumj. 

Feno-grejo [/ü-nu-j/irê-ghu], «. m. o mesmo que 
alforva. (Do lat. fenum e groecumj. 

Fenol [fe-nói], s. m. o mesmo que phenol. 
Fenomeno [íe-nd-me-nu], «. m. (e der.) o mesmo que 

phenomeno (e der.). [ou fètão. 1 
Fentam [/en-tan], s. m. (pop.) o mesmo que fétam J 
Fentelha [fen-íe-Iha], «. f. (Minho) especie de feto, 

que nasce noa telhados, nas fendas de paredes, etc. (De 
fentoj. 

Fento [/ián-tu], s. m. (pop.) o mesmo que feto. 
Fera [/S-ra], s. f. animal bravio e carniceiro ; (fig.) 

pessoa cruel; constellação do sul. (Do lat. fera). 
Feracidade [fe-ra-ssi-dá-de], s. f. qualidade de ser 

feraz ; fecuudidade ; fertilidade. (Do lat. feracitas). 
Feral [fe-rtíi], adj. funereo ; fúnebre. (Do lat. fe- 

ralisj. [fero). 1 
Feramente [/e-ra-men-te], adv. de modo fero. (Do J 
Feramina [íe-ra-mí-na], g. f. pyrite commum. (Do 

fr. fer-à-minej. [lat ferax). 1 
Feraz [fe-ráí], adj. que produz muito ; fértil. (Do J 
Fère-folha [/e-re-ZÔ-lha], s. m. e f. pessoa irre- 

quieta, intromettida. (De ferir e folhaj. 
Feretro [/e-re-tru], s. m. caixão mortuario; ataüde; 

tumba. (Do laf. feretrumj. 
Fereza [fe-ré-zaj, ». f. caracter ou qualidade do que 

é fero ; crueldade braveza. (De fero). 
Ferga [fér-gha], s. f. (Minho) felga ; (fig.) desor- 

dem ; confusão. 
Feria [/ii-ri-a], s. f. dia de semana; salario ou paga 

semanal de operário ; rol de salarios ; folga; descanso; 
—,pl dias em q^ue se suspendem trabalhos judiciaes, 
escolares, etc. ; (hg.) repouso. (Do lat. feria). 

Feriado [fe-ri-á-du], adj. e s. m. tempo em que se 
descança do trabalho official, ou escolar, etc. ; dia fes- 
tivo. (Do lat. feriatus). 

Feriai [fe-ri-áí], adj. relativo a feria ou a ferias ; 
festivo. (De feria). 

Feriar [fe-ri-ár], v. intr. ter ferias; estar em fe- 
rias ; descansar ; —, v. intr. dar ferias a. (Do lat. fe- 
riari). _ feriar).-). 

Feriavel [fe-ri-á-vel], adj. que pode ser feriado. J 
Ferida [fe-W-da], ». f. chaga ; ulcera ; (fig.) aggra- 

vo ; mágua. (De ferido). 
Feridade [fe-ri-dá-de], s. f. o mesmo que fereza. 
Ferido [fe-ri-du], part. de ferir ; —, s. m. o que 

recebeu ferimentos. (De ferida). 
Feridor [fe-ri-dôr], adj. que fere ; —, .i. m. o que 

fere ; (Bras.) certa peça dos engenhos de açúcar. (De 
ferir). 

Ferifoga [fe-ri-/(i-gha], s. f. (Beira) azafama; lufa- 
lufa ; —, s. m. e f. o mesmo que fèrefolha. (De ferir 
e fogo). [folha. 

Ferifolha [fe-ri-/3-lha], s. m. o mesmo que /ira-J 
Ferifolho [fe-ri-/i3-lhu], s. m. o mesmo que fère- 

folha. 
Ferimento [fe-ri-men-tu], í. m. acto ou effeito de 

ferir; ferida; golpe. (De ferir). 
Ferino [fe-rj-nu], adj. proprio de fera ; feroz; cruel; 

maligno. (Do lat. ferinus). 
Ferir [fe-Wr], u. tr. fazer ferida em ; chagar ; gol- 

pear ; travar (combate) ; tocar ; offender; causar dôr a; 
— se, V. pr cortar-se ; fazer ferimento a si proprio ; 
maguar-se. (Do lat. ferire). 

Fermentação [fer-men-ta-ssão], s. f. reacção de 
corpo orgânico, sob a acção de um fermento ; (fig.) 
eífervescencia. (De fermentar). 

Fermentaceo [fer-men-íá-ssi-u], adj. o mesmo que 
fermentante. (Dt fermentar). 

Fermentado [fer-men-íá-du], adj. part. de fermen- 
tar : que fermentou. 

Fermentante [fer-men-<an-te], adj. que causa fer- 
mentação ; que está em fermentação. (Do lat. fer- 
mentans). 

Fermentar [fer-men-fdr], V. ir. causar fermentação 
em ; fazer levedar; —, v. intr. entrar ou estar era fer- 
mentação ; agitar-se. (Do lat. fermentare). 

Fermentativo [fer-men-ta-í/-vu], adj. que faz fer- 
mentar ; capaz de fermentar. (De fermentar). 

Fermentavel [fer-men-ío-vel], adj. susceptível de 
fermentação ; que se pode fermentar. (De fermentar). 

Fermentescente [fer-men-tes-ssen-te], adj. prepa- 
rado para fermentação ; que começa a fermentar. (Do 
lat. fermentescens). 

Fermentescibilidade [fer-men-tis-ssi-bi-li-dd-de], 
s. f. qualidade do que é feimenteacivel. (De fermentes- 
civel). 

Fermentescivel [fer-men-tis-ssí-vel], adj. o mesmo 
que fermentèscente. (De fermentescer). 

Fermento [fer-men-tn], s.ln. lévedura; aubtancias 
que tem a propriedade de excitar a fermentação n'ou- 
tra substancia ; o que causa excitação ; (Mmho) pre- 
sente, que os noivos oíFerecem aos amigos antes do 
consorcio. (Do lat. fermentun). 

FermentOSO [fer-men-W-zu], adj (fig.) que excita; 
que dá vida. (De fermento). 

Fernampires [fer-nan-pí-res], s. m. casta de uva 
branca. (De Fernão e Pires). 

Fernandina [fer-nan-dí-na], s. f. certo tecido de 
lan ou algodão. (Do cast. fernandina), 

Fernao-Pires [fer-não-pí-rea], V. Fernampires (var. 
orth.). 

Fero [/ií-ru], adj. feroz ; ferino ; bravio ; cruel; in- 
culto ; rústico ; áspero, robusto ; valido ; vigoroso;—, 
s. m. pl. fanfarronada; bravata. (Do lat. ferus). 

• ■. fero [fe-in], suf. adj. (designativo de producção, 
conteúdo, etc ; fruti/ero, mammi^eroj (Do lat fer, 
ãe ferre). [dade. (Do lat. ferocia).! 

Ferocia [fe-ró-asi-a], s. f, o mesmo que feroci- J 
Ferocidade [fe-ru-ssi-dá-de], s. f. caracter o\i qua- 

lidade de feroz ; braveza ; Índole Jleroz ; (fig.) arrogan- 
cia. (Do lat. ferocitas). 

FerÓlia [fe-rd-li-a], s. f. arvore roaacea da tiniana. 
Feroz [fe-ró.«], adj. que tem Índole de fera; ferino; 

perverso; cruel; impetuoso; arrogante. (Do lat. ferox). 
Ferozmente [fe-ró»-men-te], adv. de modo feroz. 

(De feroz). 
Ferra [/is-rra], í. f. pá de ferro, para mexer ou tirar 

brasas ; acto de ferrar (gado); acto de marcar (o gado) 
a ferro em brasa; (Trás-M.) balde para tirar agua. 
(Contr. de ferrar). 

Ferrabrás ou ferrabraz [fe-rra-èrds], s. m. fanfar- 
rão ; valentão. (Do fr. fier-à-brasj. 

Ferraça [fe-rrd-ssaj, s. f. chapa redonda de ferro, 
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furada no centro, por onde se deita fogo ao forno. (De 
ferro). 

Ferrada [fe-rrá-da], s. f. (prov.) vaso ou caldeiro 
para onde se munge o leite. (De ferrado). 

Ferradela [fe-rra-dá-la], s. f. (pop.)' o mesmo que 
dentada. (De ferrar). 

Ferrado' [fe-rrõ-du], adj. part de ferrar ; que 
tem ferro; que tem broxas ; —■, s. tn. acto de ferrar. 

Ferrados. m. tinta ou humor negro segregado pe- 
los chocos (sibas); fezes negras do recem-nascido; vaso 
para ordenhar ; balde. (Do r. ferro). 

Ferrador [fe-rra-dflr], s. m. o que ferra bealas ; 
(Bras.) o mesmo que araponga. (De ferrar). 

Ferradoria [fe-rra-du-rí-a], s. f, (Lisboa) officina 
de ferrador. (De ferrador). 

Ferradura [fe-rra-dú-ra], ». f. chapa de ferro, que 
se prega nas patas das bestas e bois; aro de ferro, com 
que se rçforça o salto do calçado grosseiro na parte 
inferior ; objecto em fôrma de ferradura ou de meia- 
lua. (De ferrar). [ferragens. (De ferragem)."] 

Ferrageiro [ fe-rra-yíí-ru ], *. m. negociante de J 
Ferragem [fe-rrá-jan-e]. 8. f. peças de ferro ou de 

outro metal, necessarias para artefactos, construcções, 
etc. ; obras de ferro ; ferro que guarnece um objecto. 
(De ferro). 

Ferragial [fe-rra-ji-á/], ». m. var. orth. da pai. fer- 
regial; • (Alemt.) terra qne cerca o monte. (Do lat. 
ferrago). 

Ferragi^ta [fe-rra-y/s-ta], s. m. (Bras.) o mesmo que 
ferrageiro. {De ferragem). 

Ferragoilo [fe-rra-^/iai-lu] ou ferragoulo [fe-rra- 
jM-lu], i. m. o mesmo que farragoulo. 

Ferrajaria^ [fe-rra-ja-rí-al, s. f. fabrica de ferra- 
gens ; industria das ferragens. (De ferragem). 

Ferrajial [fe-rça-ji-aij, s. m, o mesmo que ferrejial. 
Ferrai [fe-rráí], adj. e s. f. que é côr de ferro; 

diz-se de certas variedades de uva própria de latadas; 
— tamara, —magan, variedades d'esta uva de par- 
reira. (De ferro). 

Ferramenta [fe-rra-men-ta], s. f. utensilio de ferro 
para artes, oíiicios, etc. ; conjunto de utensílios para o 
exercício de um mistér. (Do lat. ferramentum). 

Ferramental [fe-rra-men-íá/], >. m. (carp.) peça de- 
mívdeira, em que se dispõem e seguram as ferramentas, 
ao alcance das mãos. (De ferramenta). 

Ferramenteiro [fe-rra-men-ící-ru], s. m. guarda ou 
inspector de ferramentas. (De ferramenta). 

Ferran [ie-rran], s. f. cevada que se ceifa antes de 
espigada para forragem ; quaesquer plantas ou ervas, 
cortadas á foice, para alimento de gado. (Do lat. /er- 
rago). 

Ferranchão [fe-rrau-a;ão], s. m. (Alemt.) pau fer- 
rado, com que se abrem os buracos em que se fixam 
os prumos da rêde que cerca a malhada das ovelhas. 
(De ferro). 

Ferrão [íe-rrão], s. m. ponta ou pua de ferro; choupa 
de pau ferrado ; aguilhão ; orgão retractil de alguns 
insectos e outros animaes; (Bras.) certa avesinha preta; 
casta de uva preta. (De ferro) 

Ferrar [fe-rrárj, V. intr. pôr ferro em; pôr ferradu- 
ras em; marcar com ferro quente; (pop.) impingir; 
pregar ; —, v. inir. arremessar; — se, v. pr. apegar-se; 
fixar-se. (De ferrol. 

Ferraria [fe-rra-rí-a], s. f. fabrica de ferragens ; 
loja de ferreiro ; porção de ferro ; armamento de fer- 
reiros. (De ferro). 

Ferrato [fe-rrá-tu], «. m. sal resultante do ácido 
ferrico combinado com uma base. (De ferro). 

Ferrea [fé-rn-a], s. f. (Beira) pá que serve para 
agitar o carvão no lume, para transportar o carvão para 
o fogão. (Do lat. ferrea). [ferrejial). ~\ 

Ferregial [fe-rre-ji-ó/], s. m. (var. orlh. da pai. J 
Ferreira [fe-rreí-ra], s. f. nome de certo peixe. 
Ferreirinho [fe-rrei-rí-nhu], j. m. especie de gai- 

vina. 
Ferreiro fe-rrei-ru], s. m. o que trabalha em obras 

de ferro; ferrageiro ; ave, o mesmo que guincho ou 
pedreiro ; peixe esparoide ; (Bras.) diz-se dos animaes 
que tem o pêlo escuro. (De ferro). 

Ferrejar [ie-rre-jár], V. intr. segar ferrejo ; (fig.) 
commerciar ; agenciar. (De ferrejo). 

Feírejial [fe-rre-ji-ói], s. m. campo de ferrejo; pas- 
tagem ; campo de cereaes. (De ferrejo). 

Ferrejo [fe-rré-ju], ». m. o mesmo que ferran; 
• (Kiba-Tejo) milho em verde, não aachado. (Do lat. 
ferrago). 

Ferrelha [fe-rré-lha], s. f. pequena pâ de ferro 
para tirar brasas do forno. (De feria). 

Ferrenho [fe-rrí-nhu], adj. semelhante ao ferro ; 
(fig.) intransigente ; pertinaz ; despotico ; durazio. (De 
ferro). 

FerreO [/«-rri-n], adj. feito de ferro ; que contém 
ferro ; (fig.) ferrenho ; duro ; cruel. (Do lat. ferreus). 

Ferreta [fe-rrí-ta], ». f. bico de meta! ou pua de 
ferro do pião, do fuso, etc. (De ferro). 

Ferrete [fe-rré-te], s. m. instrumento com que se 
marcavam escravos e criminosos e se marca o gado ; 
(fig.) labeu ; (Beira) nodoa ou mascarra no rosto ; —, 
adj. escuro. (De ferro). 

Ferreteado [fe-rre-ti-rf-du], part. de ferretear. 
FerreteamentO [fe-rre-ti-a-meíi-tu], s. m. acto ou 

effeito de ferretear. (De ferretear). 
Ferreteante [fe-rre-ti-an-te], adj. que ferreteia; 

(fig.) pungitivo. (De ferretear) 
Ferretear [fe-rre-ti-ár], v. tr. marcar com ferrete; 

(fig.) pungir. (De ferrete). 
Ferretoada [fe-rre-tu-á-da], s. f. picada com fer- 

rão ; ferroada. (De ferrotoar). 
Ferretoar [fe-rre-tu-dr], V. tr. dar ferroada em ; 

aguilboar; (fig.) censurar. (Do r. de ferrão). 
Ferrico [/i?-rri-kuj, adj. (chim.) relativo ao ferro ou 

aos seus compostos. (De ferro). 
FerrideOS [fe-rri-di-us], í. m. pl. (chim.) familia de 

corpos simples, que tem por typo o ferro. (De ferro e 
gr. eidos). 

FerriferO [fe-rri-fe-ru], adj. composto de ferro ; que 
tem ferro ou saes de ferro. (Do lat. ferrum e ferre). 

Ferrificação [fe-rri-fi-ka-sjão], s. f. formação do 
ferro. (Do lat. ferrum'e facere). 

Ferrinhos [fe-rrí-nhus], s. m. triângulo de aço ou 
ferro, que faz parte de orchestras, etc. ; instrumento 
para desaparafusar peças da espingarda. (De ferro). 

Ferripyrina [fe-rri-pi-rí-na], s. f. combinação du- 
pla do perchloreto de ferro e da antipyrina. 

Ferro [/e-rru], s. m. metal malleavel, de numerosas 
applicaçôes ; instrumento cortante ou perfurante, fabri- 
cado com esse metal ; ferramenta ; farpa ; marca de 
ferrar; (pop.) zanga; arrelia. (Do lat. ferrum). 

Ferroada [fe-rru-ó-da], s. f. picada com ferrão; fer- 
retoada. (Do ferrão). 

Ferroadela [fe-rru-a-dá-la], s. /. o mesmo que fer- 
roada. (De ferroar). 

Ferroar [fe-rra-ór], i). intr. picar com o ferrão; dar 
ferroadas. (De ferrão). [roba e alfarroba. 1 

Ferroba [fe-rrô-baj, t. f. (Alg.) o mesmo que far- J 
Ferrolhado [fe-rru-ÍAá-du], part. de ferrolhar ; afer- 

rolhado. [rolhar. (De ferrolho). 1 
Ferrolhar [fe-rru-ÍAór], v. tr. o mesmo que afer- J 
Ferrolho [fe-rrô-lhu], s. m. tranqueta de ferro cor- 

rediça, com que se fecham portas oa janelas. (Do r. 
ferro). [certo jogo de rapazes. "] 

Ferrolho-queimado [fe-rrô-lhu-kei-mó-du], s. m. J 
FerrO-pau [fé-rru-páti], s. m. casta de uva do Al- 

garve. 
Ferropeado [fe-rru-pi-d-du], part. de ferropear. 
Ferropear [fe-rru-pi-dr], v. tr. prender ou agrilhoar 

com ferropeias. (De ferropeia). 
Ferropeias [fe-rru-pé-i-as], ». f. pl. algemas ; gri- 

lhões. (De ferro e peia). 
Ferroso [fe-rrô-zu], adj. que contém ferro ; diz-se 

de um oxydo de ferro. (De ferro). 
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Ferrovia [fe-rru-íí-a], s. f. (nool.) caminho de ferro. 
(De ferro e via). [viário. (De ferrovia). 1 

Ferr0VÍal_[fe-rru-vi-ai], adj. o mesmo que ferro- I 
Ferroviário [fe-rru-vi-d-ri-n], adj. relativo a cami- 

nhos de ferro; —, s. m. individuo que faz parte do pes- 
soal dos caminhos de ferro. (De ferrovia). 

Ferrugem [fe-rnl-jan-e], ». f. substancia que se fôr- 
ma na superfície do ferro exposto á humidade ; (pop.) 
alfôrra; fuligem. (Do lat. ferrugoj. 

FerrugentO [fe-rru-jen-tu], adj. que tem ferrugem ; 
(fig.) antigo ; velho. (De ferrugem). 

Ferrngineo [fe-rru-^i-ni-n], adj. escuro ; da côr da 
ferrugem. (Do lat. ferrugineus). 

Fermginosidade [fe-rru-ji-nu-zi-dá-dej, í. f. qua- 
lidade do que é ferruginoso. (De ferruginoso). 

FermjãO [fe-rru-jao], t, f. doença dos bois, caracte- 
rizada por incontinencia de urinas. 

FerrunchO [felrnín-xu], í. m. (Trás-M.) frança de 
giesta; vergontea de colmo ou de outra planta flexível, 
com que se aperta a vassoira ou o escovalho ; (pop.) 
ciúme ; zêlos. (De ferro). 

Fértil [/iár-til], adj. fecundo ; productivo ; que pro- 
duz muito. (Do lat. fertilis). 

Fertilidade [fer-ti-li-do-de], s. f. qualidade do que 
é fértil; fecundidade ; abundancia. (Do lat. fertilitas). 

Fertilização [fer-ti-li-za-s<âo], ». f. acto ou effeito 
de fertilizar. (De fertilizar). 

Fertilizado [fer-ti-li-;rá-du], porí. de fertilizar. 
Fertilizador [fer-ti-H-za-dOr], adj. e s. m. que fer- 

tiliza. (De fertilizar). 
Fertilizante [fer-ti-li-^an-te], adj. proprio para 

fertilizar. (De fertilizar). 
Fertilizar [fer-ti-li-2!ár], v. tr. tornar fértil; fecun- 

dar ; desenvolver (trabalho, etc.). (De fértil). 
Fertilizavel [fer-ti-li-ía-velj, adj. que se pôde fer- 

tilizar.jDe fertilizar). 
Fertilmente [/"ér-til-men-te], adv. com fertilidade ; 

com abundancia. (De fértil). 
Férula f/e-ru-la], s. f. palmatória (das escolas); (bot.) 

cannafrecha ; (fig.) severidade. (Do lat. ferula). 
Ferulaceo [fé-ru-?á-ssi-u], adj. semelhante ou rela- 

tivo á cannafrecha. (Do lat. ferulaceus). 
Fervedoiro [fer-ve-cWi-ru], í. m. movimento como 

o de um liquido que ferve ; agitação; desasocêgo. (De 
ferver). [mesmo que fervedoiro. "1 

Ferredouro [fer-ve-dô-ru], s. m. (var. orth.) e o J 
Fervedura [fer-ve-dil-ra], í. f. o mesmo que /èr- 

vura. (De ferver). 
Fervelhar [fer-ve-ÍAdr], V. intr. o mesmo que fer- 

vilhar ; ser traquinas. (De ferver). 
FervelbO [fer-oí-lhu], «. m. (fam.) fervilha ; indivi- 

duo que não pára ; irrequieto. (De fervelhar). 
Fervença [fer-wn-ssa], «. f. (p. us.) o mesmo que 

fermira ; efFervescencia ; fervor. (De ferver). 
Ferventar [fer-ven-íar], V. tr. (e der.) o mesmo que 

aferventar (e der.). 
Fervente [ fer-een-te ], adj. que ferve ; ardente ; 

tempestuoso; vehemente ; fervoroso. (Do lat. fervem). 
Ferver [fer-ü<r], ®. tr. cozer em liquido no estado 

de ebullição; produzir ebullição em ; —, v. intr. estar 
em ebullição ; estar em cachão ; escaldar ; agitar-se ; 
sentir paixão. (Do lat. ferverej. 

Fervescente [fer-ves-i»en-te], adj. fervente; ar- 
dente ; vehemente. (Do lat. fervescens). 

Fervido [fer-ví-du], adj. part. de ferver; que ferve. 
Férvido [/er-vi-du], adj. quente ; quentissimo ; ca- 

lido : abrasador ; dominado por paixão ardente ; arre- 
batado : veloz. (Do lat. fervidus). 

Fervilha [fer-«í-lha], í. m. e adj. (fam.) pessoa 
muito activa e buIi(josa: pessoa irrequieta. (De ferver). 

Fervilhar [fer-vi-ÍAdr], v. intr. ferver a miúdo ; 
apparecer em grande copia ; andar de um lado para 
outro; agenciar varias coisas. (De ferver). 

Fervor [fer-eár], i. m. fervura; ebullição; calor 
vehemente ; ardencia ; ardor ; grande zêlo; actividade; 
(med.) estertor. (Do lat. /èruorj. 
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Fervorado [fer-vu-rd-du], part. de fervorar ; afer- 
vorado. [varar ; estimular. (De fervor). "1 

Fervorar [fer-vu-rdr], V. tr. o mesmo que afer- J 
Fervorosamente [fer-vu-rd-za-men-te], adv. com 

fervôr. (De fervoroso). 
Fervoroso [fer-vu-rd-zu], adj. fervente; que tem 

fervflr; zelôso; vehemente ; cheio de devoção. (De 
fervor). 

Fervura [fer-vú-ra], t. f. estado do liquido que 
ferve ; ebullição; effervescencia; alvorôço. (De ferver). 

Fçscennino [fes-sse-ni-nu], adj. (fig.) licencioso ; 
obsceno ; lascivo (fal. de composições literarias). (Do 
lat. fescenninus). 

Festa l/üí-ta]) »• f- dia feriado ; solémnidade por 
qualquer facto ; regosijo ; divertimento ; (fam.) cuida- 
dos ; —, pl. caricias ; afagos ; boai —. felicitações por 
occasião do Natal ou de Paschoa. (Do lat. festum). 

Festada [fes-íd-da], ». f. (Douro) o mesmo que to- 
cata. (De festa). 

Festança [fes-ían-ssa], s. f. (pop.) festa ruidosa; 
folgança ; grande divertimento. (De festa). 

FestãO [fes-fõo], s. m. ramalhete ; grinalda; omato 
com fôrma de grinalda. (Prov. do b.-lat. festum). 

Festarola [fes-ta-rd-la], s. f. (pop.) festança; sal- 
sifré. (De festa). 

Festeiro [fes-íeí-ru], s: m. o que faz ou dirige a 
festa ; —, aÂj. freqüentador de festas ; que afaga. (De 
festa). 

Festejado [fes-te-yd-du], adj. part. de festejar; so- 
lemnisado com festejos ; applaudido. 

Festejador [fes-te-ja-dôr], adj. e í. m. o que fes- 
teja. (De festejar). 

Festejar [fes-te-ídr], V. tr. fazer festa a; solemnisar; 
applaudir ; celebrnr ; saudar ; acariciar. (De festa). 

Festejavel [fes-te-jd-vel], adj. que se deve festejar. 
(De festejar). 

Festejo [fes-W-ju], ». m. acto de festejar; festivi- 
dade ; galanteio. (De festejar). 

Festim [fes-íínl, s. m. festa particular; banquete; 
festa em familii. (De festa). 

Festival [fes-ti-udij, adj. festivo;—,s. m. (neol.) 
grande festa ; cortejo civico. (De festivo). 

Festivalmente [fes-ti-rdi-men-te], adv. o mesmo 
que festivamente. (De festival). • 

Festivamente [fes-íl-va-men-tel, adv. com festa e 
regosijo ; de modo festivo. (De festivo). 

Festividade [fes-ti-vi-dá-de], s. f. festa religiosa 
de igreja ; regosijo. (Do lat. festivitas). 

Festivo [fes-íí-vu], adj. relativo a festa ; festival; 
divertido ; alegre. (Do lat. festivus). 

Festo l^á«-tu], s. m. largura de um tecido qualquer; 
a dobra que se faz ao meio do panno largo, para for- 
mar a peça ; (prov.) refêgo de vestuário. (Or. inc.). 

FéstO [/üí-tu], adj. (poet.) festivo ; fausto. (Do lat. 
festus). [nado de festões. "j 

Festoado [fes-tu-d-du], adj. part. de festoar ; or- J 
Festoar [fes-tu-dr], t). tr. afestoar; engrinaldar. (De 

festão). ftões decorativos. (De festão), ~| 
Festonadas [fes-tu-nd-das], s. f. pl. grandes fes- J 
Festuca [fes-tú-ka], s. f. genero de plantas do he- 

mispherio do sul. (Do lat. festuca). 
Fetação [fe-ta-<íâo], s. f. formação do féto na ma- 

triz. (Do r. de féto). [ao féto. (De féto). "| 
Fetaceo [fe-íá-ssi-u], adj. relativo ou semelhante J 
Fetal" [fe-ídí], adj. relativo ao féto. (De féto). 
Fetal', s. m terreno em que crescem fêtos. (De féto). 
Fêtam [/e-tão], s. m. o mesmo que féto. 
Fètão [fé-iÃo], s. m. o mesmo que fétam. 
Feteira [fe-íei-ra], s. f. logar oide crescem fêtos ; 

conjunto de especies de fêtos ; fetal'. (De féto), 
Fetiche [fe-tl-xe], s. m. tudo que é objecto de ado- 

ração entre os povos selvagens da África; manipancjo; 
feitiço. [E' um gall. que deve ser expurgado da lín- 
gua]. (Do fr. fetiche). 

Fetichico [fe-íí-xi-ku], adj. relativo a fetiche ou 
ao fetichismo. (De fetiche). 
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Fetichismo [fe-ti-aís-mu], s. m. adoração de feti- 
oh«8; feiticismo. [E' pref. a substituição d'e9te voca- 
bnlo por f^eiticismo]. (De fetiche). 

Fetichista [fe-ti-xij-ta], s. m. o mesmo que feiíi- 
eitta. (De fetiche). 

Feticida [fe-ti-MÍ-da], s. m. e f. pessoa causadora 
da morte do féto. (De feticidio). 

Feticidio [le-ti-!ji-di-u], í. m. n orte do féto; abôrto 
criminoso. (Do lat. foetum e ccedere). 

Fetidez [íe-ti-dês], s. f. o mesmo que fedor. (De 
fétido). 

Fétido [/ü-ti-du], adj. que exhala mau cheiro fe- 
dorento ; —, í. m. fedor. (Do lat. faetidus). 

Féto [fé-iVi], s, m. (anat.j criatura animada no ven- 
tre materno ; embryão ; germe. (Do lat. faetus). 

FètO [/iâ-tu], t. m. (bot.) grande família de plantas 
cryptogamicas foliaceas ; — macho, certa planta offi- 
cinal. [dalismo. (De feudo)."] 

Feudal [feu-dó/], adj. relativo a feudo ou ao feu- J 
Feudalidade [feu-da-li-dó-de], s. f. reglmen feu- 

dal ; feudalismo. (De feudal). 
FeadalismO [feu-da-íís-mu], s. m. mutuas obriga- 

ções de vassallos e senhores de terras; direito ou regi- 
men feudal. (De feudal). 

Feudalista [feu-da-/ij-ta], s. m. partidario do feu- 
dalismo - —, adj. relativo ao feudalismo. (De feudal). 

Fendatario [feu-da-íó-ri-u], adj. que paga feudo ; 
—, i. m. vassallo. (Do b.-lat. feudatarius). 

Fendista [feu-díí-ta], s. m. o que é versado era ma- 
téria de feudos. (De feudo). 

Feudo [/èu-du], s. m. bens rústicos concedidos pelo 
senhor de certos dominios, sob a condição de va^salla- 
gem e prestação de certos serviços ou rendas; (p. ext.) 
moradores de terras feudaes. (Do b.-lat. feudumj. 

Fevera [fé-ve-ra,], s. f. veio mineral ; filamento ve- 
getal ; nervo ; musculo ; rijeza ; força. (Do lat. fibra. 
V. Febra).^ [anno civil. (Do lat. februarius). 1 

Fevereiro [fe-ve-reí-ru], s. m. segundo mez doj 
Fevra [fé-yn], s. f. (pop.) o mesmo que fevera. (Do 

lat. fibra). 
Fevroso [fe-rrô-zu], adj. que tem fevras. (De fevra). 
Féz [fés], s. f. borrão, sedimento. [E' mais us. no 

pl. V. Fézes], 
Fézes [fé-zea], s. f. pl. sedimento de um liquido ; 

borra; escoria; matérias fecaes ; (fam.) enfado; mau 
humor. (Do lat. faex). 

* Fiá [fi-á], i. m. (ilha de S. Thomé) folha; design. 
de varias folhas, raizes e cascsm de arvores e que os 
indígenas aproveitam na therapeutica, taes como: fiá 
malé, fiá quêza homè, fiá sanjá (fio sardinha), fiá gio- 
rana, fiá flaquéza, fiá gálu, fiá pinpim, fiá-piquina, fi,i 
deutchi, fiá vióla, fiá zaiá, etc. 

Fiã [fi-on], s. f. o mesmo que fian. 
FiaçaO [fi-a-jjôo], ». f. acto de fiar ; fabrica ou lo- 

cal onde se fia. (De fiar'). 
t Fiacre [fi-á-kre], ». m. carruagem de praça em 

França; emplastro de S. Fiacre, pasta em que entra 
bosta de boi e barro, para cobrir as feridas das arvo- 
res. (Pai. fr.). 

Fiada [fi-ó-da], s. f. correnteza ou fieira de pedras, 
tijolos, etc. ; enfiada ; fila. (De fiar). 

Fiadeira [fi-a-de»-ra], í. f. mulher cujo officio é 
fiar. (De fiadeiro). [ga em fiar. (De fiar'). 1 

Fiadeiro [fi-a-dei-ru], s. m. homem que se empre- J 
FíadilhO [fi-a-di-lhu], ». m. codarço; a parte dos 

casulos ou sèda e que não te fia. (De fiado). 
Fiado' [fi-á-du], s. f. substancia filamentosa redu- 

zida a fio ; part. de fiar '. 
Fiado', part. de fiar' ; a —, (loc. adv.) a credito ; 

—, s. m. objecto ou coisa vendida a credito. 
jpiadoiro [fi-a-dôt-ru], s. m. (Trás-M.) quadra nos 

baixos de uma casa, onde se deita palha nova, e onde 
as vizinhas vém tagarelar nas noites de inverno. (De 
fiar), 

Fiador [fi-a-dSr], s. m. ab»nador; abonação; caução; 
pessoa que assegura o cumprimento da obrigação mo- 

ral ou commercial de outra ; (naut.) pedaço de amarra 
que vai prender no anilho ; descanso de espingarda ; 
(Minho) arvore plantada junto de outra para a substi- 
tuir, quando esta seque, etc.; correia do freio; (Bras.) 
buçal sem focinheira ; cordão de oiro ou de passama- 
naria para prender a medalha ao pescoço ; —,pl. cor- 
reias de ferro que, nas machinas ou carruagens, servem 
de segurança, para o caso de se partir o engate. (De 
fiar^). [fiador)."] 

Fiadoria [fi-a-du-rí-a], s. f. fiança; abonação. (De J 
Fiadura [fi-a-dii-ra], t. f. o mesmo que fiação; em- 

preitada ou tarefa relativa a fiação. (De fiar). 
Fialho [fi-ó-lhul, ê. m. (Beira) o mesmo que fiapo. 
Fiambre [fi-an-bre], s. m. carne de porco (especial- 

mente presunto), preparada para se comer fria. (Do 
cast. fiambre). 

Fiambreiro [fi-an-òreí-ru], í. m. caixa para guar- 
dar fiambre. (De fiambre). 

Fian [fi-an], s. f. fiada. (Do r. fio). 
Fiança [fi-an-ssa], í. f. aboaação ; penhor ; o facto 

de fiar ou caucionar uma obrigação alheia ; quantia 
caucionada ; responsabilidade. (De fiar'). 

Fiandeira [fi-an-dei-ral, s. f o mesmo que fiadeira. 
(Corr. de fiadeira). 

Fiandeiro [fi-an-díí-ru], ». m. planta medicinal do 
Brasil ; o mesmo que fiadeiro. 

Fiapagem [fi-a-pá-jan-e], s. f. porção de fiapos. 
(De fiapo). 

Fiá-piquina [fi-ó-pi-H-na], Y. Fiá. 
Fiapo [fi-d-pu], s. m. fio delgadissimo ; fiozinho. 

(De fio). 
Fiar' [fi-dr], V. tr. reduzir a fio; puxar á fieira; 

(fig.) urdir; tramar; —, v. intr. torcer os filamentos 
de. (De fio). 

Fiar', V. tr. entregar sob confiança ; confiar á fé de 
(alguém) ; afiançar ; abonar ; ser fiador de ; vender 
fiado ou a credito ; —, v. intr. depositar confiança em 
alguém ; não receber logo o preço da venda ; — se, V. 
pr. depositar confiança; confiar; dar credito. (Do it. 
fidare). 

Fiasco [fi-ds-ku], s. m. êxito desfavorável ou vexa- 
torio ; estenderete ; fazer —, dar raia ; estender-se. 
(Do it. fiasco). 

Fiável [fi-d-vel], adj. que pode ser fiado. (De fiar'). 
Fibra [/í-bra], s. f. (anat.) filamento pegado ás par- 

tes carnosas e membranosas do corpo animal; fevera. 
(Do lát. fibra). 

Fibrilha [fi-í>rí-lha], s. f. pequena fibra; cada uma 
das ultimas ramificações das raizes das plantas. (De 
fibra). 

Flbrilia [fi-6rí-li-a], s. f. matéria têxtil, a que s» 
reduz o Unho e o canhamo, para lhe dar as proprieda- 
des do algodão. (De fibra). 

Fibrilla [fi-i>ri-la], s. f. o mesmo que fibrilha. 
Fibrillar [fi-bri-idr], adj. disposto em pequena» 

fibras. (De fibrilla). 
Fibrillifero [fi-bri-/i-fe-ru], adj. que tem muito» 

filamentos ou fibras. (De fibrilla e lat. ferre). 
Fibrilloso [fi-bri-W-zu], adj. que resulta de uma 

união de fibrilias. (De fibrilla). 
Fibrina [fi-6rí-na], «. f. substancia organica, que se 

encontra no sangue e em outros liquidos emanados do 
sangue. (De fibrina). [fibrinus). "1 

Fibrino [fi-òrí-nu], adj. relativo a fibras. (Do lat. J 
Fibrinoso [fi-bri-nO-zu], adj. relativo a fibrina. (De 

fibrina). 
Fibró-Cartilagem [fi-6rá-kar-ti-id-jan e], I. f. te- 

cido cartilaginoso, de trama fibroide. 
Fibroide [fi-òrdi-de], adj. semelhante a fibra». (De 

fibra e gr. eidos). 
Fibrolitho [fi-bró-Zí-tu], s. m. (min.) silicat» de alu- 

mina com mistura de ferro, de textura fibrosa. (De 
fibra e gr. lithos). 

Fibroma [fi-ftrô-ma], s. m. tumor fibroso. (De fibra). 
FibrOSO [fi-fcrfl-zu], adj. que contém fibras ; com- 
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p03t0 de fibras ; semelhante ou relativo a fibras. (De 
ixbraj. 

Fibula [/i-bu-la], s. f. (scie.) o mesmo que fivela; 
alfinete de segurança. (Do lat. fibula). 

Picaceas [fi-Àrá-ssi-as], s. f. pi. (bot.) família de 
plantas que têm por typo a figueira. {De ficaceo). 

Ficaceo [fi-Aá-ssi-u], adj. relativo ou semelhante á 
figueira. (Do lat. fi.cusj. 

Ficar [fi-Â:ár], V. intr. conservar-se n'ura logar; pa- 
rar; quedar-se; substituir; sobreviver; caber por sorte 
ou herança; restar; —se, v. pr. parar de repente; 
permanecer ; quedar-se ; nâo comprar mais cartas (em 
certos jogos). (Do r. do lat, figerej. 

... ficar [... ü-kár]y suf. verb. (designat. de fazêr^ 
causar^ etc.). {Do lat. facere). 

Ficario [fi-Ârrf-ri-u], adj. relativo a figo. (Do lat. 
ficarius). 

Ficção [fi-AríJíáo]. s. f. acto de fingir ; simulação ; 
tabula; invenção ; coisa imaginaria. (Do lat. fictio). 

f Ficelle [fi-s5^-le], 5. f, cordel com que se movem 
os títeres ; (fig.) disfarce. (Pai. fr.). 

Ficha [/"i-xa], s. f. tento com que se faz paga ou 
se marcam ponto*s (no jôgo). (Do ingl. fish). 

•J- Fichu [fi-J?ii], s. m. especie de lenço triangular 
para senhoras. (I'al. fr.). 

Ficiforme [fi-8si-/or-me], adj. que tem a fôrma de 
figo. (Do lat. ficus e forma). 

Ficinia [fi-ssí-ni-a], s. f. variedade de junça, do 
cabo da Boa Esperança. (De Fictnus n. p.). 

... fico [ •. /i-ku], suf, adj. que faz, que produz, 
<^ue causa. (Do Jat. ... ficus). 

Ficoideas [fi-kói-í/eí-as], s. f.ph família de plantas 
dicotyledoneas. (Do lat. ficus). 

Ficoita ffi-ko-í-taj, í. f. especie de figueira fóssil. 
{Do r. lat ficus). 

Ficotico [fi-kó-íi-ku], s. m. certa ave do Brasil. 
Ficticiamente [fi-^h'-s3Í-a-men-te], adv. de modo 

fictício ; falsamente. (De fictício). 
Fictício [fi-Á:íi-ssi-u], adj. fabuloso; imaginario; 

illusorio ; simulado. (Do lat. ficticius). 
Ficto f/"í-kta], part. irr. de fingir; fingido. (Do lat. 

fictus). [e contr. de fidalgal). "| 
Fidagal [fi-da-p/tá/J, adj. Metatb. pop. de figadal I 
Fidalga [fi-dá/-gha], s. f. mulher de fidalgo; mu- 

lher nobre ; variedade de pêra. (De fidalgo). 
Fidalgaço tfi-dal-pftá-ssu], s. m. o mesmo que fidal- 

garrão. (De fidalgo). 
Fidalgsl [íi-dal-jfta/], adj. relativo a fidalgo ; pro- 

prio_ de fidalgo. (De fidalgo). 
FidalgSménte [fi-dái-gha-me/i-te], adv. com bizar- 

ria de modo fidalgo. (De fidalgal). 
Fidãlgaris [fi-dal-gha-rí-a], s. f. classe de fidalgo; 

chusma de fijalgos ; moda de fidalgo. (De fidalgo). 
Fidalgarrão [fi-dal-gha-rrão], s, m. (depreo.) o qne 

blazona fidalguia. De fidalgo). 
Fidalgo [fi-íiaí-gbu], adj. relativo a fidalgos; nobre; 

generoso ; bizarro ; —, s. m. individao que tem títulos 
de nobreza ; peixe do norte do Brasil. (Contr. de filho 
de algo). [guia. (De fidalgo).'y 

FidaigOSO [fi-dal-j/iô-zu], adj. em que ha fidaí- I 
FidalgOte [fi-dal-j/td-te], s. m. indivíduo de no- 

breza duvidosa; individao que vive á maneira de 
fidalgo, mas com poucos meios. (De fidalgo). 

Fidalgusiro [fi-dal-oWi-ru], s. m. e adj. o que pro- 
cura a convivência dos fidalgos. (De fidalgo). 

Fidalguelho [fi-dal-jfté-lhn], s. m. (iton.j fidalgo 
ridículo; fidalgote. (De fidalgo). 

FidalguesCO [fi-dal-^/i^j-ku], adj. relativo a fidal- 
gos ou a tidalgaía. (De fidalgo). 

Fidalguete [fi-dal-gW-te], s. m. (íron.) o mesmo 
que fidalgote. (De fidalgo). 

Fidalguia [fi-dal-jAí-a], s. f. qualidade de fidalgo; 
classe dos fidalgos ; ao^ão própria de fidalgo; bízarría. 
(De fidalgo). 

Fidalguice [fi-dal-jW-sse], s. f. affectação de ma- 
neiras de fidalgo; prosapia ; bazofia. (De fidalgo). 

Flü 

Fidalguinho [ fi-dal-pW-nhu ], s. m. (bot.) certa 
planta annual; loío ; (Lisboa) nome do cébus, isto é, 
certa variedade de macaco (chamado no Brasil macaco 
prego e mico chorão); (norte)—dos jardins, (bot.) o 
loio. (Dim. de fidalgo). 

FidalguitO [fi-dal-ghi-tu], I. m. ctrta planta da serra 
de Cintra ; fidalguinho. (De fidalgo). 

Fidédignidade [fi-dé-dí-ghni-da-del, í. f. quali- 
dade ou caracter de üdédigno. (De fidédigv.o). 

Fidédigno [fi-dé-di-ghnu], adj. digno de fé; mere- 
cedor de crédito. (Do lat. fides e dignusj. 

Fideicommissario [fi-deí-ku-mí-ssá-rí-ul, a Ij. re- 
lativo a fideicommisso ;—, j. m. o que~recebe do fidu- 
ciario a herança, etc- (Dn lat. fideicommissarius) 

Fideicominisso [fi-deí-ku-mí-ssu], s. m. disposição 
testamentaria, em que um herdeiro ou legatarío é en- 
carregado de conservar e, por sua morte, transmittir a 
um terceiro a sua herança ou o seu legado. (Do lat. 
fideicommissus). 

Fideicommissorio [fi-deí-ku-mí-ssá-rí-nl, adj. une 
envolve fideicommisso; proveniente de fideicommisso. 
(De fideicommisso). 

FidejuSSOria [fi-de-iu-ssd-rl-a], í. f. especie de cau- 
ção ; fiança. (De fidejiissorio). 

Fidejussorio [fi-de-ju-ssá-rí-u], adj. relativo a 
fiança, (Do lat. ftdejussorius). 

Fidelidade [fi-de-li-dá-de], s. f. qualidade de quem 
é fiel; observaneía de fé devida ; lealdade; exactidão; 
probidade ; verdade. (Do lat. fidelitas). 

Fidelissimamente ífi-de-íí-ssí-ma-men-tel, adv. de 
modo fidelíssimo (De fiidelissimo). 

Fidelissimo [fi-de-ií-ssi-mu], adj. sup. de fiel: muito 
fiel. (Do iat. fidelissimus). 

FidéOS ou fidéus [fi-áá-us], s. m. pl. massa em fios; 
alet.ria. (Do cast. fideut). \fidus). "| 

Fido r/'í-du], adj. fiel ; leal ; constante. (Do lat. I 
Fidncia [fi-dii-ssi-al, s. f. confiança; (pop.) atrevi- 

mento : prosapia. (Do lat. fiducia). 
Fidncial [fi-da-ssi-ré!], adj. relativo á fidncia. (De 

fiducia). 
Fiduciario [fi-du-ssi-á-ri-u], aij. fiducial ; que de- 

pende de confiança ; —, s. tn. o encarregado de trans- 
mittir a outrem uma herança ou legado, recebido sob 
tal condição. (Do lat. fiduciarius). 

Fieira [fi-íi-ra], j, m. apparelho para reduzir me- 
taes a fio ; fileira ; veio mineral; madre; viga em que 
assentam as asnas; g«ita; experiencia; prova. {T)efio). 

Fieiro [fi-ái-ra], s. m. (Alemt.) enfiada de bolotas 
no fumeiro p.ira curar ou avellar. (De fioj. 

Fieito [fi-ít-tu], s, m, (Trás-M.) o mesmo que félo. 
(Contr. de figueito). 

Fiel' ffi-e']. adi, lue cu'npre aquillo a que se obriga; 
leal; probo; pontual; firme;-—, s. m. empregado que 
tem a seu cargo a guarda de valores; ajudante de the- 
«onreiro; —, s. m. e pl. catholicos ; sectários de reli- 
gião. (Do lat. fidelis). 

Fiel-, 1. m. fio de metal, posto a prumo no centro 
da balança. (De fio ?). 

Fieldade [fi-el-dá-del, s. f. (p. us.) o mesmo que 
fidelidade : segurança ; resguardo. (De fiel). 

Fielmente \fí-él-men-te], adv. de modo fiel. (De fiel). 
Fifía [/í-fi-a], s. f. voz desafinada ; som desafinado 

de instrumento (Pai. onom.). 
Figa [/"í-gha], s. f. mãosinha fechada e que algamas 

pessoas trazem como amuleto ; esconjaro ; redemoinho 
de pêlo na barriga do cavallo, onde a espora fere. 
(Or. inc.). 

Figadal [fi-gba-dáí], adj. relativo ao figado ; (fig.) 
profundo ; intimo ; intenso. (De figado). 

Figadalmente [fi-gha-dáí-mín-te], adv. de modo 
figadal. (De figidal). 

Figadeira [fi-gha-díi-ra], s. f. doença no figado dos 
animaes ; (pop.) fígado^ hepatite. (De figado)- 

Figado [/'í-gha-du], s. m. (anat.) viscera volumosa 
que prodai a bilis e uma substancia açucarada que 
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serve aos actos respiratórios; (fig.) caracter; índole. 
(Do lat. ficatumj. 

Figas ! [/'í-ghas], interj. (pop.) farrcnego I abrenun- 
cio ! vai-te demonio ! (PI. de ftgaj. 

Figle [fí-gle}» s. m. antigo instrumento musico de 
latão. (l)o fr. ophicleidej. 

Figo [/'í-ghul, s. m. fruto de figueira ; fruto de al- 
gumiis piteiras e palmeiras; • (África oriental) banana. 
V. Mafigo ; (fig.) coisa amachucada; figo de tordo, figo- 
porco, duas arvores de S. Thomé; (Alg.) figo toque. Y. 
Toque. (Do lat. ficusj. [pa-figo. "1 

Figo-loiro [/'i-ghu-/ôí-ru], s. m. o mesmo que pa- J 
Figueira [fi-jAei-ra], s. f. arvore frutífera da fam. 

das urticaceas ; arvore silvestre do Brasil; • tumor 
melanico, freqüente no cavallo de crtr clara ou ruça ; 
espeeie de verruga; — brava, certa arvore africana; — 
da Sibéria, certa arvore cactacea ; — da índia, o mes- 
mo que oumbeba ; — de Adão, o mesmo que bananeira: 
— do inferno, o mesmo que estramonio ; — do maio, 
grande arvore do Brasil, de que se fazem gamellas, 
etc. ; — maldita, planta-typo das clusiaceas. (Do lat. 
ficaria). 

Figueiral [fi-ghei-rái], J. m. logar onde crescem 
figueiras; campo de tigiieiras. (De figueira). 

Figueiredo [fi-ghei-rá-du], s. m, o mesmo que fi- 
gueiral. (De figueira). 

Figueiroa [fi-ghei-rô-a], s. f. variedade de pêra ; o 
mesmo que iambe-lhe-os-dedos. 

Figueital [fi-gbei-íáí], s. m. campo de figueitos 
(De figueito). [gueital. (De figueito). "] 

Figueiteira [fi-ghei-íéi-ra], s. f. o mesmo que /í- J 
Figueito [fi-jiei-tu], s. m. (Trás-M.) o mesmo que 

féto. (Do lat. filictum). 
Figulina [fi-ghu-ií-na], s. f. (ant.) vaso de barro ; * 

pequenina figura de barro, representando uma mulher. 
(De figulino). 

Figulino [fi-ghu-ií-nu], adj. feito de barro ; que se 
pode amassar como barro; (fig.) dócil. (Do lat. figulus). 

Figura [fi-9Aú-ra], s. f. (íirma exterior ; aspecto ; 
vulto; espaço terminado por linhas ou superficies; 
plano de uma construcção ; busto ; corpo de pessoa; 
imagem ; symbolo ; fôrma de elocução distinta ; per- 
sonagem dramatica ; membro de orchestra, philarmo- 
nica, etc.; (chul.) rôsto ■. cara. (Do lat. figura). 

Figurabilidade [fi-ghu-ra-bl-lí-ííá-de], s. f. quali- 
dade de ser figuravel. (De figuravel). 

Figuração [fi-ghu-ra-ssão], s. f. acto de^_figurar; 
figura ; aspecto dos astros. (Do lat. figuratio). 

Figuraço [ti-ghu-ra-ssu], s. m. (Beira) o mesmo que 
figurão ou figuro. (De figura). 

Figuradamente [fi-ghu-ró-da-meri-te], adv. de modo 
figurado. (De figurado). 

Figurado [fi-ghu-rá-du], adj. em que ha figura ou 
allegoria; hypothetico ; supposto ; —,part. de figurar. 

Figurai Ifi-ghu-rái], adj. que serve de figura ou de 
typo. (De figurai. 

Figuralidade [fi-ghu-ra-li-dá-de], s. f. propriedade 
que o corpo tem de tomar; certa figura. (Do lat. figu- 
ralitas). 

Figuranta [fi-ghu-ran-ta], s. f. mulher que, sem 
falar, entra n umi representação theatral. (De figu- 
rante). 

Figurante [fi-ghu-ron-tel, m. personagem que 
entra, sem falar, em representações theatraes; com- 
pársa. (Do lat. figuram). 

Figurão [fi-ghu-rõo], s. m. (fa_m.) personagem^ im- 
portante ; ostentação; acto ou coisa que dá na vista ; 
(iron.) homem finorío. (De figura). 

Figurar [fi-ghu-rdr], v. tr. fazer a figura de ; re- 
presentar ; imaginar; suppôr; expôr allegoricamente ; 
 , i\ intr. ter importancia ou reputação; exercer certa 
acção ; desempenhar um papel ; — se, v. pr. afigu- 

"rar-se; imaginar-se. (Do lat. figurare). 
Figurativa [fi-ghu-ra-íí-va], s. f. desinencia das 

palavras declinaveís. (Do lat. figurativa). 

Figurativamente [fi-ghu-ra-íí-va-men-te], adv. de 
modo figurativo. (De figurativo). 

Figurativo [fi-ghu-ra-íí-vu], adj. que figura ; que 
representa; symbolico. (Do lat. figmativus). 

Figuravel [fi-ghu-rá-vel], adj. que se pode figurar. 
(De figurar). [ra ; fraca figura (De figura). 1 

Figurilha [fi-ghu-rí-lha], s. m. e f. pequena figu- J 
Figurinha [fi-ghu-W-nha], s. f. pequena figura ; —, 

pl. fiequenas figuras no fundo de um quadro. (De fi- 
gura). 

Figurino [fi-ghu-rí-nu], s. m. figura ou estampa, 
que representa o traje da moda ; indivíduo que traja 
com affectação ; typo ; modêlo ; moda. (De figura). 

Figurismo [fi-ghu-Hs-mu], s. m. syítema dos que 
interpretam allegoricamente os factos bíblicos. (De 
figura). [rismo. (De figura,), "j 

FiguriSta [fi-ghu-rís-ta], s. m. sectário do figu- J 
Figuro [fi-^Aú-ru], s. m. (fam.) sujeito de procedi- 

menio pouco regular ; sucio. (De figura). 
Fila' f/'i-lal, s. f. serie de coisas ou pessoas em 

linha recta ; fileira ; enfiada ; récua. (Do lat. filum). 
Fila s s. f. acto de filar ; (gir.) official de justiça. 

(Do lat. filum). [tíl. (Do lat. filum). T 
Filaça [fi-/á-ssa], s. f. filamento de substancia tex- J 
Filado [fi-/á-du], part. de filar ; apanhado. 
Fiia-fila [fi-\&-fl-\&], s. f. ave da fam. das galli- 

naceas. [grana). 1 
Filagrana [fi-la-gArâ-na], í. f. (Corr. da pai. fili- J 
Filame [fi-/â-rae], s. m. (naut.) espaço da amarra, 

eutre o anête da ancora e o travessão da abita. (Do 
lat. filamen). 

Filamentar [fi-la-men-íór], adj. produzido ou cons- 
tituído por filamentos. (De filamento). 

Filamento [fi-la-men-tu], s. m. fios delgadíssimo» 
da raiz das plantas ; fibra ; fio na textura dos metaes. 
(Do lat. filamentum). 

FilamentOSO [fi-la-men-ífl-zu], adj. o mesmo que 
filamentar. (De filamento). 

Filandras [fi-ían-dras], s. f. pl. fios compridos e 
delgados ; vermes intestinaes de algumas aves ; ervas 
miiritimas que se apegam á quilha do navio ; fios nas 
chagas do gado cavallar. (Do r. do lat. filum). 

Filandroso [fi-lan-drO-zu], adj. que tem filandras 
ou nervuras ; fibroso. (De fitandra). 

Filante ' [fi-Zan-te], s. m. e f. (Bras.) pessoa (jue 
procura obter as coisas sem gastar dinheiro ; (gir.) 
agente de policia. (De filar). 

Filante adj, diz-se do vinho deteriorado, quando 
toma espessura como a do mel. (Do lat. filansj. 

Filão [fi-iâo], s. m. fieira; veio de metal nas minas. 
(Do fr. fiilon). 

Filar [ü-lár], V. tr. agarrar á força ; prender ; segu- 
rar com os dentes; açular (o cão de fila) ; aproar 
(barco) ao vento ; — se, e. pr. agarrar-se com os den- 
tes a. (Do r. do lat. filum). 

Filaria [fi-Zó-ri-a], s. f. vermes intestinaes, bron- 
chiaes, etc., em fôrma de fio. (Do lat. filaria). 

FilastiCa [fi-íáí-ti-ka], s. f. filamento dos cabos des- 
torcidos. (Do r. do lat. filum). 

Filatorio [fi-la-íá-rí-u], s. m. apparelho.para fiação. 
(Do rad. do lat. filum). 

Filé [fi-í^], »■ m. (fam.) empenho ; grande desejo ; 
palpite ; o mesmo que filete. 

Fileira [fi-íêi-ra], s. f. linha ; serie de pessoas, de 
objectos, em linha recta; renque ; (mil.) exercito; 
tropa; pau de—, a parte mais alta do edificio, na qual 
se apoia a extremidade superior dos caibros. (De fila'). 

Fllele [fi-iá-le], s. m. tecido especial, proprio para 
fabrico e concerto de bandeiras, etc. (Do lat. filum). 

Filerete [fi-le-rí-te], s. m. espeeie de junteira ; —, 
pl. rêdes, em que se mete cortiça, etc., para defeza 
das bordas do navio. (Do r..do lat. filum). 

Filete [fi-Zá-te], t. m. fio delgado; moldura ou çuar- 
nição estreita ; debrum ; espiral de parafuso; ramifica- 
ção tenue dos nervos; linha escura nos brasões de bas- 
tardia ; (bot ) parte do estame, que sustenta a anthera; 
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(typ.) lamina de metal para vários usoa typographicos; 
linha de ornato ; posta delgada de carne ou peixe, pi- 
cada e panada; —,pl. (Trás-M.) fósquinhas ; panto- 
mimas. (Do lat. filumj. 

Filète [fi-íé-te], s. m. (jogo) fazer—, não puxar 
carta superior, ou não entrar com ella, esperando fa- 
zer depois melhor vasa. 

Filha [/V-lha], í. fem. de filho ; a femea, em relação 
a pai ou mãe. (Do lat. filiaj. 

xilhação [íi-lha-«jão], s. f. o mesmo que filiação. 
Filhada [fi-í/iá-da], s, f. tomadia de terras mani- 

nhas ou incultas. (De filharj. [mo filho. "| 
Filhado [fi-íftá-du], pari. de filhar ; adoptado co- J 
Filhador [fi-lha-dôr]. ». m. o que perfilha. (De 

filhar). [lhar ; filiação. (De filhar), 1 
FilbamentO [fi-lha-men-tu], ». m. acto de perfi- J 
Filhar ' [fi-iAár], u. tr. o mesmo que perfilhar ;—, 

V. intr. deitar rebentos ou renovos; brotar (fal. de plan- 
tas). (De filho). [apanhar; colhêr. "| 

Füharw. tr. tomar conta de (terras maninhasj ; J 
Filharada [fi-lha-rórda], s. f. (pop.) muitos filhos. 

(Do r. filho). [mo que enteado. (Do r. filho). 1 
Filharasco [fi-lha-rós-ku], s. m. (Trás-M.) o mes- J 
Filhastrar [fi-lhas-írár], r. intr. (Trás-M.) compre- 

hender ; perceber. (Prov. alter. de filhar). 
Filhastro [fi-í/iás-tru], «. m. (prov.) o mesmo que 

enteado. (Do lat. filaiter). [(De filho). 
Filheiro [fi-Zháí-ru], adj. o mesmo que filhento. J 
FilhentO [fi-íften-tu], adj. que gera muitos filhos. 

(De filho). 
Filho [/i-lhu], s. m. individuo do sexo masculino, 

em relação ao pai e á mãe ; descendente ; natural; in- 
dividuo em relação a crença ou communidade; rebento 
da planta ; expressão de carinho ; —, pl. procedente ; 
resultante. (Do lat. filius). 

FilhÓ [fi-/Aá], s. f. bôlo de farinha e ovos, frito em 
azeite, e polvilhado com açúcar. (Do lat. folliola, seg. 
Gonç. Vianna). 

Filhos [fi-ÍAóí], J. f. (gir.) nota de banco. 
Filhote [fi-ZAá-te], s. m. natural de uma localidade; 

oriundo ; certo peixe grande do Brasil. (De filho). 
Filhotinho [fi-lhu-íí-nhu], s. m. (Bras.) peixe grande 

(o mesmo que filhote). (De filhote). 
Filiação [fi-li-a-s»ão], s. f. acto de perfilhar ; de»- 

cendencia de pais para filhos ; admissão em communi- 
dade, etc. ; connexão ; dependencia. (Do lat. filiatio). 

Filial [fi-li-ói], adj. proprio de filho ; que tem filia- 
ção ; succursal; —, s. f. estabelecimento succursal ou 
dependente de outros. (Do lat. filialis). 

Filialmente [fi-li-óZ-men-te], adv, de modo filial ; 
com respeito de filho. (De filial). 

Filiar [fi-li-ár], V. tr. adoptar como filho, estron- 
car; estabelecer a origem de ; — se, v. pr. proceder ; 
entrar n'um partido, corporação, etc. (Do lat. filius). 

FiliCOaS [fi-ít-ssi-as], s. f. pl, o mesmo que fissiden- 
tadas. (Do lat. filiic). 

Filicida [fi-li-JJÍ-da], s, m. e f. ave que mata o 
proprio filho. (De filicidio). 

I^ilicidio [fi-li-ísí-di-u], s, m. acto de matar o pro- 
prio filho. (Do lat. filius e caedere). 

Filicifero [fi-li-sjí-fe-ru], adj. que contém fêtos 
fosseis. (Do lat. filix e ferre). [filix). ~\ 

Filicite [fi-li-Jíi-te], s. f. fêto fóssil. (Do lat. J 
Fillcorno [fi-li-tór-ne], adj. o mesmo nu» filicorneo. 
Filicorneo [fi-li-íór-ni-uj, adj. (zool.) que tem an- 

tennas semelhantes a cornos. (Do lat. filium e cornu). 
Filifero' [fi-H-fe-ru], adj. que tem filamentos. (Do 

lat. filium e ferre), 
Filifero', adj. o mesmo que filicifero. 
Filifolha [fi-li-/i3-lha], s. f. o mesmo que fêto. (Do 

lat. filix e folium). 
Filiforme [fi-li-/'íír-me],.aíiy. delgado como um fio; 

débil; fraco (fal. do pulso). (Do lat. filium t forma). 
Filigrana [fi-li-ghrd-na], s. f. obra feita de fios de 

oiro ou prata, delicadamente soldados. (Do it. filigrana). 
Filigranado [fi-li-ghra-ná-du], part. de filigranar. 

Filigranar ffi-li-ghra-nór], «. tr. (fig.) trabalhar ou 
ornar com delicadeza artística. (De filigrana) 

Filipendula [&-li-pen-du-la], s. f. planta medicinai 
rosacea. (Do lat. filipendula). 

FilipenduladO [fi-li-pen-du-iá-dul^íi;. suspenso ou 
ligado por fios como a filipendula. (De filipendula). 

Filipica [fi-íi-pi-ka], I. f. o mesmo que philippica. 
(De Fitippe n. p.). 

Filipiuma [fi-li-píú-ma], s. f. (hist. nat.) penna de 
ave, formada de haste delgada, de barbas atrophiadas 
ou sem ellas. (Do lat. filum e pluma). 

Filirostro [ifi-li-rrô»-tru], adj. que tem o bico adel • 
gaçado (fal. de aves). (Do lat. filum e rostrum). 

Filistria [fi-lis-írí-a], s. f. (pop.) o mesmo que fios~ 
tria. [cas de fogo. (Alter. de filete). 1 

Filite [fi-ií-te], s. m. ornato que cinge varias bóc- I 
Filloxera [fi-Ió-ísíá-ra], s. f. (var. já corrente da 

pai. phylloxera). 
Fiíó '• tecido reticular muito fino ; especie 

de cassa. (Do r. lat. filum). 
Filoploma [fi-lu-pZú-ma], s. f. penna de ave, com 

pouca ou nenhuma rama. (Do lat. filum e pluma). 
Filosella [fi-lu-2!á-la], s. f. filaça de se..a; fio tenuis- 

simo de seda, pouco torcido. (Do b.-lat. folasselum). 
FiltraçãO [fil-tra-íJÕo], s. f. operação de filtrar. (De 

filtrar), ' [tido á filtração. "j 
Filtrado [fil-író-du], ad^. part. de filtrar; submet- J 
Filtrador [fil-tra-dúr], adj. que filtra; —, s. m. pan- 

no ou papel com que se filtra. (De filtrar). 
FiltramentO [fil-tra-men-tu], s. m, o mesmo que fil- 

tra4ão. (De filtrar). 
Filtrar [fil-írárj, V. tr. coar; fazer passar por filtro; 

segregar; (fig.) instillar ; insinuar pouco a pouco; —, 
V. intr. passar pelo filtro. (De filtro). 

Filtreiro [fil-írei-ru], s, m. o mesmo que filtro. (De 
filtro). 

Filtro [/íZ-tru], «. m. apparelho que contém matéria 
p irosa para purificar liqaidos; papel ou outro corpo 
por onde se coam líquidos; orgãos ou glandulas que 
segregani os humores do sangue; amavio; beberagem 
que se suppõi causar o amor. (Do lat. filtrum). 

Fim [fin], s. m. termo; conclusão ; final; remate ; 
intuito; intenção ; alvo ; escopo ; proposito ; extremo ; 
motivo; morte. (Do lat. finis). 

Fimbo [/ín-bu], s. m. pau tostado, usado como arma 
pelos cafres. [(De fimbrar)."^ 

FimbradO [fin-fcrá-du], adj. franjado; finabriado. J 
Fimhria [/'m-bri-a], j. orla; franja; guaraição. 

(Do lat. fimbria). 
Fimbriado [fin-bri-ó-du], adj. que tem fimbria; fran- 

jado; orlado. (Do lat. fimbriatat). 
Fimbrillas [fin-firí-las], «. f. pl. (bot.) appendices 

do clinantho. (De fimbria? Corr. de fibrillasf). 
Fimicola [fi-mí-ku-Ia], adj. que cresce ou vive no 

estéreo. (Do lat. fimus e colere). 
Fina [/'í-na], s. f. (gir.) fiaura; dar na—, (loc. fam.) 

ter sorte; estar com a —, (Trás-M.) estar precavido. 
(De fino). 

Finado [fi-ná-du], adj, fallecido ; defunto ; —, adj. 
part. de finar; —, s. m. pessoa morta; defunto. 

Final [&n-ál], adj. relativo ao fim; derradeiro; ulti- 
mo ; que põi termo; —, s, m. fim; • (typ.) pequena 
vinheta no fim de capitulo ou de outras partes que le- 
varam encabeçamentos. (Do lat. finalis). 

Finalidade [fi-na-li-rfa-de], s. f. (phil.) systema que 
a tudo attribue um fim determinado. (Do lat. finali- 
tas). [de. (De final)."] 

Finalista [fi-na-ííj-ta], s. m. sectário da finalida- J 
Finalização [fi-na-li-za-íjõo], s. f. acto ou facto de 

finalizar. (De finalizar). [minado. 1 
Finalizado ffi-na-li-íá-du], part. de finalizar; ter- J 
Finalizar [fi-na-li-«ár], «. tr. pór fim a ; concluir ; 

rematar; ultimar; —, v. intr. e —se, v. pr. acabar; 
ter fim. (De final), • 

Finalmente [n-ndl-men-te], adv. emfimjporfim; 
em conclusão. (De final). 



PIN 559 FIS 

Finamente [/í-na-men-te], adv. de modo fino; com 
delicadeza; com espirito. (De fino). 

Finança [fi-nan-ssa], í. f. o mesmo que finanças. 
Finanças [fi-nan-ssas], 3. f. pl. fazenda publica; 

«stado financeiro de um paiz; erário. (Do fr. financesj. 
Financeiro [fi-naD-tset-ru], adj. relativo &3 finanças; 

—, «. m. o que é versado em assamptos de finanças. 
(De finança). [(De finança), "j 

Financial [fi-aan-ssi-á/], adj. relativo a finanças. J 
Finar-se [fi-nár-sse], v. pr. definhar-se; morrer; 

íallecer (Do lat. finis). [cção. (De fincar), "i 
Finca j/iín-ka], i. f. escora ; espeque ; (fig.) prote- J 
Fincado [fin-iá-du], part, de fincar ; escorado. 
Fincão [fin-iõo], t. m, pau vertical, que sustenta a 

loisa da armadilha; (Trás-M.) pedra a pino, para ser- 
vir de marco, ou para constituir e adiantar parede li- 
geira. (De fincar). 

Finca-pé [/in-ka-p^], ». m. acto de fincar o pé com 
força; apoio ; fazer —, porfiar ; insistir. (De fincar 
e pi). 

Fincar [fin-íár], v. tr. cravar; pregar; apoiar; —te, 
t). pr. ficar firme; insistir. (Alter. de fixar"i). 

Findado [fin-etó-du], part. de findar; findo. 
Findador [fin-da-dâr], s. m. o que põi fim. (De fin- 

dar). 
Findar [fin-ctór], «. tr. pôr fim a; terminar; —, v. 

intr. ter fim : acabar; concluir. (De findo). 
Findavel [fin-dó-vel], adj. que ha de ter fim; tran- 

sitório. (De findar). [lat. finitu^. "1 
Findo [/ín-du], part. irr. de findar; terminado. (Do J 
Fineza [fi-n^-zaj, s. f. qualidade do que é fino ; ca- 

rinho; pureza; delicadeza; obséquio; primor; —, pl. 
obrigações; gratidão. (De fino). [afinfar.l 

Finfar [fin-/ar], V. tr. e intr. (gir.) o mesmo que I 
Fingidamente [fin-yí-da-men-te], adv. de modo fin- 

gido; com fingimento. (De fingido). 
Fingidiçamente [fin-ji-dí-ssa-men-te], adv. de mo- 

do fingiaiço. (De fingidiço). 
FingidiÇO [fin-ji-dí-ssu], adj. que tem caracter do- 

ble ; que é falso com apparencias benevolas. (De fin- 
gir): . 

Fingido [fin-yí-du], adj. pari. de fingir; falso; en- 
ganoso; —, s. m. imitações de certos objectos ou or- 
natos. 

Fingidor [fin-ji-dflr], adj. que finge; —, s. m. pin- 
tor de brocha, que faz imitações de madeiras finas ; 
artista que faz fingidos. (De fingir). 

Fingimento [fin-ji-men-tu], a. m. acto ou efíeito de 
fingir ; simulação. (De fingir). 

Fingir [fin-jír], v. tr. inventar ; arremedar; simular; 
mostrar o contrario do que é; —, t>. intr. dissimular ; 
encobrir a intenção; —se, v. pr. dar-se ares de; simu- 
lar; (Trás-M.) remexer e trabalhar novamente com as 
mãos, a massa do pão levedada. (Do lat. fingere). 

Fini [fi-ni], s. m. sura fermentada e destillada. [É 
bebida usada na índia e Moçambique]. 

Finidade [fi-ni-dá-de^, s. f. qualidade do que é fi- 
fiito. (Do lat. finitus). ^ 

Finisterra [fi-nis-f^-rra], *. m. (geogr.) cabo que ter- 
mina uma região. (Do lat. finis e terra). 

FinitimO [fi-ni-ti-mu], adj. vizinho ; confinante ; li- 
mitrophe. (Do lat. finitimus). 

FinitO [fi-ní-tu|, adj. que tem fim; limitado ; con- 
tii^ente ; transitorio ; determinado. (Do lat. finitus). 

Fínnês ou flnnez [fi-nd»], s. m. língua dos finnezes. 
(Do lat. finni). 

Finneses ou finnezes [fi-nd-zes], ». m. pl. povos 
septentrionaes do antigo continente. (Do lat. fennt). 

Finnico [/j-ni-ku], s. m. o mesmo que finnez. (Do 
lat. fenni). 

Fino [/í-nu], adj. delgado; miúdo; delicado ; ama- 
vel; attencioso; suave ; afiado; sagaz; excellente ; des- 
vellado. (Do lat. finitus). 

Finoriamente [fi-nó-ri-a-men-te], adv. com astucia; 
com maaha. (De finorio). 

Finorio [fi-nd-ri-u], adj. e s. m. espertalhão ; ma- 
nhoso ; ladino. (De fino). 

Finta [/Sn-ta|, s. f. contribuição ; imposto extraordi- 
nário, em relaçao a rendimentos. (Gontr. de finita). 

Fintado [fin-íá-du], part. de fintar; coagido & finta. 
Fintar ' [fin-ídr], v. tr. lançar finta sobre ; —se, v. 

pr. quotizar-se; pagar por escoto; (Trás-M.) fiar-se. 
(De finta). 

Fintar', v. tr. (prov.) levedar; fazer fermentar; —, 
u. intr. tornar-se levedo. (De finto). 

Fintar', e. tr. (Bras.) enganar. (Or. inc.). 
Finto [//n-tul, s. m. antigo imposto ou contribuição 

(na ilha da Madeira); —, adj. levedado; fermentado. 
(Do lat. finitus). 

Finura [fi-nú-ra], s. f. qualidade do que é fino; de- 
licadeza; astucia; agudeza. (De fino). 

Fio [/^-u], s. m. fibra da carne, das plantas; linha 
que se fiou ou torceu; fieira; gume ; ligação ; substan- 
cia que as aranhas e outros insectos segregam; • —, 
pl. panno de linho usado desfiado; • armadilha para 
passaros, feita de um só fio de arame ; * armadilha sem 
engôdo, para caçar lebres, perdizes e coelhos; estar no 
—, diz-se do fato muito usado ou cotiado; a —, (loc. 
adv.) a eito; seguidamente. (Do lat. filum). 

Fiolhal [fi-u-íftáZ], s. m. o mesmo que funchal. 
Fiolho [fi-ô-lhu], s. m. (Trás-M.) o mesmo que fun- 

cho. (Do lat. foenuculum). 
Fiomiel [fi-u-me7], s. m. (Beira) pessoa muito fraca e 

enfermiça. (Contr. de fio de mel y. 
Fiorita [fi-u-rí-ta], s. f. especie de opala naaarada. 
Fioses [fi-d-zes], s. m. pl. (Açôres) enredos interes- 

seiros. (De fio). 
FiOta [fi-á-ta], s. m. e adj. (Bras. do N.) peralvilho; 

janota. [—, pl. tribu da raça dos bantus. "1 
FiOte [fi-d-ti], s. m. lingua das margens do Zaire ; J 
Firafolba [/í-ra-Zô-lha], s. f. o mesmo que felosa. 
Firma [/ír-ma], s. f. assignatura ou rubrica em car- 

ta ou documento; gravura com o nome de pessoa; no- 
me sob o qual giram os negocios de uma casa; má —, 
pessoa de índole refece. (De firmar). 

Firmação Lfir-ma-ssão], s. f. acto ou eífeito de fir- 
mar. (De firmar). 

Firmado [fir-má-du], part. de firmar. 
Firmador [fir-ma-dár], s. m. o que firma. (De firmar). 
Firmai [fir-mái], s. m. especie de brocha para pren- 

der os vestidos ; sinete com firma ; relicariq; —, pl. 
pontas do cabresto que se atam nas argolas das ilhar- 
gas. (De firme). 

Firmamental [fir-ma-men-íái-], adj. (neol.) relativo 
ao firmamento. (De firmamento). 

FirmamentO [fir-ma-men-tu], s. m. alicerce; susten- 
taculo; céu; a região do ar. (Do lat. firmamentum). 

+ Firman [/ír-man], s. m. ordem de um soberano ou 
autoridade muçulmana e por ella assignada. (Pai. pers.). 

Firmar [fir-mór], v. ir. tornar firme ; fixar; apoiar ; 
sanccionar; pôr a firma em; assignar; gravar; pactuar; 
— se, V. pr. pôr a assignatura em ; apoiar-se ; compe- 
netrar-se. (Do lat. firmare). 

Firme [fir-mé], adj. fixo ; estável; forte; constante; 
seguro ; obstinado ; inflexível; que não muda ; robus- 
to ; que tem prazo fixo ; terra —, a parte solida do 
globo. (Do lat. firmus). 

Firmemente [/ír-me-men-te], adj. de modo firme , 
com firmeza ; convictamente. (De firme). 

Firmeza [fir-)ná-za],.s. f. qualidade do que é firme; 
segurança; persistencia; estabilidade. (De firme). 

Firmidão [fir-mi-dão], s. f. firmeza ; contrato segu- 
ro, (De firme). [ao alguergue. "] 

Firo r/í-ru], s. m. jogo de pedrinhas, semelhante J 
Fiscal [fis-iái], adj! relativo ao fisco; —, s. m. em- 

pregado aduaneiro; o que fiscaliza certos actos ou a 
execução de certas obrigações; censor; critico. (Do lat. 
fiscalis). 

Fiscalização [fis-ka-li-za-ssão], s. f. acto ou facto 
de fiscalizar; cargo oil funcçõ« de fiscaes. (De fiscali- 
zar). 
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Fiscalizado [fis-ka-li-za-du], part. de fiscalizar; 
submettido á. fiscalização. 
' FÍSCa]Ízador [fis-ka-li-za-dOr], adj. e s. m. o que 

fiscaliza. |De fiscalizar). 
Fiscalizar [fis-ka-li-^ár], V. ir. examinar; inapec- 

cionar; syndicar; censurar; velar por. (De fiscal). 
FiSCSlla [fis-ssá-la], s. f. cestinho de virae que serve 

de açamo (Do lat. fiscella). 
Fisco [/ís-ku], í. m. fazenda publica; erário; admi- 

nistração encarregada da cobrança dos impostos. (Do 
lat. fiiscus). 

Fis^a [/'ís-gha], s. f. arpão para apanhar peixe; pe- 
quena abertura; fenda; greta. (Do ant. ali. fisker). 

Fisgado [fis-jftá-du], part. de fisgar. 
Fisgar [fis-gftár], u tr. pescar com fisga; prender ; 

perceber logo; trazê-la fisgada, (loc. fam.) ter uma in- 
tenção má occulta. (De fisga). 

Fissidentados [fi-ssi-den-íá-dus], s. m. pl. pequena 
tribu de musgos. (Do lat. fissus e dentatus). 

Fissifloro [fi-s3Í-/í(5-ru], adj. que tem a corolla ten- 
dida. (Do lat. fissus e fios). [sitisj.~\ 

Fissil [/i-ssil], adj. que se pôde fender. (Do lat. fis- J 
Fissipáro [fi-íJÍ-pa-ra], cutj. (zool.) que se reproduz 

pela divisão do seu proprio corpo. (Do lat. fissu» e pa- 
rerej. [pés fendidos. (Do lat. fissus e pésj. ") 

FlSSipede [ fi-isí-pe-de ], adj. que tem unhas ou J 
FissipennO [fi-ssi-pá-ne], adj. que tem as asas divi- 

didas em partes. (Do lat. fissus e pennaj. 
Fissirostros [íi-ssi-rrõs-trusj, s. m. pl. aves que têm 

o bico fendido. (Do lat. fissus e rostrumj. 
Fissura [fi-ss«-ra], s. f. fenda ; racha; ulcera na mu- 

cosa do anus; incisão; greta. (Do lat. fissura). 
FiSSUraçãO [fi-ssu-ra-ssão], s. f. estado das partes 

fendidas ; divisão das visceras em lóbulos. (Do r. de 
fissura). [me de sábio ; homem finorio. T 

Fistor [fis-íôr], s. m. (Trás-M.) farçola ; que presu- J 
Fistorice [fis-tu-rt-sse], s. f. (Trás-M.) dito ou acto 

de fistor. (De fistor). 
Fistula [/is-tu-Ia], s. f. ulcera profunda, de abertu- 

ra estreita, e que communica com uma cavidade natu- 
ral; (poet.) planta pastoril. (Do lat. fistula). 

Fistulado [fis-ta-írf-du], adj. semelhante a fistula ; 
atravessado por tubo ; que tem canal interior; fistuloso. 
(De fistula). 

Fistular ' [fis-tu-íárj, adj. fistulado; atravessado por 
tubos em todo o comprimento ; tubular. (Do lat. fistu- 
larisj. [(Do lat- fistulare). T 

Fistular', v. intr. e pr. converter-se em fistula. J 
Fistulivalve [fis-tu-li^«áí-ve], adj. que tem conchas 

com as valvas em fôrma de tubo. (De fistula e valva). 
Fistuloso [fis-tu-íô-zu], adj. que tem fistulas ; ulce- 

rado ; tubular ; excavado ; cheio de cavidades. (Do lat. 
fislulus). 

Fita' [fl-ta], s. f. tecido estreito e comprido, que 
serve para ligar, ornar, etc.; faixa; tira ; apara (de ma- 
neira) ; maravalha. (Talvez do lat. vitta). 

Fita', s. f. acto de fitar; * pedra —, pedra artifi- 
cialmente erguida. 

Fitaceo [fi-íá-ssi-u], adj. que tem folha em fôrma 
de fita. iDe fita). 

Fitado [fi-ííí-du], part. de fitar. 
Fitar [fi-íár], V. tr. fixar (a vista); fixar (a attenção, 

etc.); endireitar (orelhas, fal. de certos animaes); —se, 
V. pr. fixar-se ; cravar-se. (Alter. de fixar ou antes do 
lat. fictus t). 

Fitaria [fi-ta-rí-a], s. f. porção de fitas. (De fita). 
Fit^ira' [fi-íei-ra], s. f. mulher que faz fitas. (De 

fita). 
Fiteira', s. f. tábua assente em gume sobre outras, 

e que serve para a ella se encostar o linho que ha de ser 
espadelado. (De fito 1). 

Fitilho [fi~/i-Ihu], s. m. fita muito estreita, de vel- 
ludo ;_na«tro. (De fita). [dericalho. (De fita). ~| 

Fitinha [fi-h'-nha], s. f. (iron.) condecoração[; pen- ,| 
Fito [/i-tu], s. m; alvo ; mira ; proposito ; pau cra- 

vado no chão a que se atira a bola ou a malha ; —, 

adj. part. irr. de fitar ; erguido ; attento ; flxo; firme; 
de —, (loc. adv. us. em Trás-M.) posto a tôpo ; a —, 
(loc. adv.) fixamente ; de olhos fitos. 

Fiunça [fi-ún-ssa], s. f. (Trás-M.) ir de —, ir dire- 
ctamente ; ir de proposito. (De fio). 
.Fiunço [fi-ún-ssu], s. m. (Trás-M.) cauliculo ; uma 

palha. (De fio). 
• Fivela [fi-tiá-la], s. f, peça de metal, com uma parte 
dentada, em que se prende a presilha, fita, correia, etc. 
(Do lat. fibula). 

Fivoleta [ fi-ve-íe-ta], s. f. pequena fivela; es"pecie 
de antiga dança. (De fivela). 

Fixa [/'i-kssa], s. f. estaca ; pau terminado por nma 
argoia, e serve para medição de terrenos; parte de uma 
dobradiça ou macha-femea, que se embute na madeira; 
especie de colhér dentada, com que os pedreiros intro- 
duzem massa nas juntas das pedras, etc.; haste de ma- 
deira ou ferro para estudos de topographia cerebral. 
(De fixo). 

Fixação [fi-kssa-ssõo], s. f. acto de fixar; (chim.) ope- 
ração de tornar fixo um corpo volátil. (De fixar). 

Fixado [fi-tjíá-du], part. de fixar; fixo ; firme. 
Fixador [fi-kssa-iiâr], í. m. banho em que se dissol- 

vem substancias não impressionadas pela luz nos cli- 
chês. (De fixar). 

Fixamente [ /'í-kssa-men-te ], adv. de modo; fixo ; 
com attenção persistente ; com obstinação. (De fijco). 

Fixante [fi-issa»-te], adv. que fixa; firme; (fort.) que 
está embebido n'outro. (De fixar). 

Fixar [fi-ííJÓr], V. tr. tornar fixo ; cravar ; espetar; 
fitar ; determinar; tornar estável ou firme; —se, V. pr. 
apoiar-se ; tornar-se estável. (De fixo). 

FixativO [fi-kssa-íí-vu], adj. que fixa ou determina. 
(De fixar). 

Fixe [/í-xe], s. m. rectangulo de madeira ou ferro, 
para sustentar a machina do comboio ; —, adj. (pop.) 
o mesmo qae fi^oo. (De fiixar). 

Fixidade [fi-kssi-dá-dej, s. f. estado fixo de uma coi- 
sa ; firmeza ; fixidez. (De fixo). 

Fixidez [fi-kssi-ííés], s. f. o mesmo que fixidade (fôr- 
ma esta prefer. pelos grammaticos). 

Fixo [^i-kssu], adj. cravado; firme; espetado no chão; 
determinado ; que não perde a côr ; que não desbota ; 
—. s. m. peça que se não move. (Do lat. fixus). 

Fixura [fi-íssii-ra], s. f. o mesmo que fixidez. (De 
fixol. _ [{De fiabellar). 1 

Flabellação [fla-be-la-ssão], s. f. acto de fiabellar. J 
Flabellado [fia-be-íá-du], adj. que tem a fôrma de 

leque ; —, part. de flahellar'. 
Fiabellar ' [fla-be-/ar], adj. o mesmo que flabellado. 

(Do lat. fiabellatus). 
Fiabellar', v. tr. agitar com o leque (o ar); —, v. 

intr. fazer vento com o leque. (Do lat. flàbellare). 
Flabellifero [fla-be-íá-fe-ru], adj. que tem leque ; 

que tem fôrma de leque. (Do fat. flabellum e ferre). 
Flabellifoliado [fia-be-li-fu-li-á-du], adj. que tem 

folhas em fôrma de leque. (Do lat. fiabellum e folium). 
Flabelliforme [fla-be-li-^ar-me], adj. que tem fôrma 

de leque. (Do lat. flabellum e forma). 
Flabellina [üa-be-íí-na], s. f. especie de madrépora. 
Flabellipede [fla-be-/i-pe-de] adj. que tem os pés 

em fôrma de leque. (Do lat. flabellum e pes). 
Flaccidez [fla-ssi-dés], s. f. estado de coisa fiaccida 

ou molle ; relaxação; doença doa bichos da seda. (De 
flaccido). [relaxado. (Do lat. flaccidus). "l 

FlaCCido f/!á-ssi-du], adj. languido; brando; molle; J 
Flagellação [fla-je-la-sjão], s. f. acto ou efleito de 

fiagellar ; tormento. (Do lat. flagellalio). 
Flagellado [fia-je-M-du], part. de flagellar. . 
Flagellador [fia-je-la-ííOr], adj. e s. m. o que fla- 

gella. (De flagellar). 
Flagellante [ fla-je-ían-te ], adj. o mesmo que fla- 

gellador. (De flagellar). 
Flagellar [íla-je-íár], v. tr. bater com flagello ou 

açoite; castigar; (fig.) torturar; atormentar. (Do lat. 
flagellare). 



FLA 

Flagellativo [fla-je-la-íí-vu], adj. que flagella; pro- 
prio para flagellar. (De flagellar). 

Flagellifero [fla-je-/í-fe-ra], adj. que tem filamen- 
tos compridos e muito delgados. (Do lat. f^agellum e 
ferre). 

Flagello [fla-já-ln], s. m. azorrague para açoitar ; 
chicote; (fig.) tormento ; calamidade publica. (Oo lat.. 
flagellum). 

Flagicio [fla-jí-ssi-u], í. TO. acção criminosa ou in- 
fame ; ignomínia. (Do lat. flagitium). 

Flagiciosamsnte [fla-ji-ssi-d-za-men-te], adj. de 
modo fiagicioso. (De flagicioso). 

FlagiciOSO [fla-ji-ssi-fl-zu], adj. facinoroso; que com- 
meten delicto ou flagicio. (Do lat. flagitiosuij. 

Flagrancia [fla-flAron-ssi-a], ». f. estado do que é 
flagrante. (Do lat. fiagrantiaj. 

Flagrante [fla-jftran-te], adj. ardente; acalorado; 
manifesto; evidente; —delicto, o que se commete no 
momento de ser surprehendido. (Do lat. flagram}. 

• Flaino [/Zái-nu], s. m. us. na loc. andar a —, fla- 
nar. (V. Flanar). [(Or. inc.). 1 

Flamão [fla-mão], í. m. feltro de pêlo comprido. J 
Flame [/íâ-me], s. m. instrumento de sangrar bestas. 

(Do lat. flamen). [(De flamengo). 1 
Flamenga [fla-men-gha], s. f. variedade de pera. J 
Flamengo' [fla-men-gliu], >. m. o que é natural de 

Flandres ; idioma de Flandres; não entender — só meio 
noite, não perceber o que se lhe diz; ver —j a meia 
noite, ver-ae embaraçado. (Do fr. flamand). 

Flamengo«■ m. espeoie de falcão.; o mesmo que 
flamingo. [giões tropicaes. "1 

Flamingo [fla-mm-ghu], s. m. ave pernalta das re- J 
Flamma [/íd-ma], «. f. (poet.) cliamma; ardor; vi- 

vacidade. (Do lat. flamma). 
Flammancia [fla-mán-ssi-a], j. f. labareda; quali- 

dade do que é flammante; esplendor. (De flamma^. 
Flammante [fla-mân-te], adj. chammejante; brilhan- 

te ; oaténtòso; esplendido. (Do lat. flammansj. 
Flammear [fla-mi-drj, «. intr. o mesmo que flam- 

tnejar. (De flamma). 
Flammejamento [fla-me-ja-men-tu], í. m. acto de 

flammejar. (De flammejarj. 
Flammejante [fla-me-ya«-te], adj. que flammeja; 

brilhante ; resplandecente. (De flammejarj. 
Flammejar [fla-me-;ar], u. intr. lançar chammas; 

arder; brilhai; resplandecer. (De flamma). 
Flammeo [/Zd-mi-u], adj. flammejante; —, s. m. (ant.) 

véu cflr de fogo. (Do lat. flammens). 
Flammlfero [fla-mi-fe-ru], adj. que traz ou causa 

chammas. (Do lat. flamma e ferre). 
Flammlgero [fla-mí-je-ru], adj. o mesmo que flam- 

mi^o. (Do lat. fllammiger). 
Flammivomo [fla-mí-vu-mu], adj. que vomita cham- 

mas. (Do lat. flammivomusj. 
Flammula [/lá-mu-la], s. f. pequena chamma ; pe- 

quena bandeira ; tira farpada ; galhardete ; tira, no 
mastro grande do navio, e que indica presença de ofS- 
cial de marinha a bordo. (Do lat. flammula). 

Flanador [fla-na-dôr], s. m. aquelle que flana. [E' 
gallicismo inadmissível]. (De flanar). 

Flanar [fla-nár], u. intr. passear ociosamente. [E' 
gallicismo inadmissível]. (Do fr. flaner). 

Flanco [/lan-ku], s. TO. (fort.) espaço entre o baluarte 
e a cortina ; (mil.) ilharga ; lado ; costado ; ponto 
aacessivel. [Seg. Gonç. Vianna, é gallicismo que só é 
portuguez como termo de tactica militar]. (Prov. do 
lat. flacus). [corpado. (Do it. flanella). 1 

Flanela [fla-ní-la], s. f. tecido de lan pouco en- J 
Flanqneado [flan-ki-ó-du], part. de flanqaear. 
Flanquear [flan -ki-dr], v. tr. atacar de lado ; mar- 

char ao lado de, parallelamente; defender. (De flanco). 
FlatO [/Zd-tu], j. TO. flatulencia; ventosidade ; hyste- 

rismo ; jactancia. (Do lat. flatus). 
FlatOSO [Sa-td-zu], adj. que produz flatos. (De flato). 
Flatulencia [fla-tu-íen-ssi-a], s. f. ar introduzido no 
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estomago, nos conductores do sangue, etc.; hysterismo; 
ventosidade (Do lat. flatalentia). 

FlatnlentO [fla-tu-Ze«-tu], adj. que têm flato ou fla- 
tulencia ; que causa flato. (De flatulencia). 

FlatUlOSO [fla-tu-W-zu], adj. sujeito a flatos ; que 
os tem. (De flato). 

FlatUOSidade [fla-tu-Ô-zl-dá-de], s. f. o mesmo que 
flatiUencia. (De flatuoso). [(De flato).n 

FlatUOSO [fla-tu-Ô-zu], adj. o mesmo que flatuloso. J 
Flauta [/Záu-ta], s. f. instrumento musico de sôpro, 

cylindrico e sem palheta; pífaro; utensílio de ferreiro 
para encurvar certas peças ; —, s. m. o que toca flauta 
n'uma orchestra, etc. (Do lat. flata ou de flautare, 
seg. Marchot). [tado ; mavioso. ~l 

Flautado [flau-íá-du], adj. part. de flautar; aflau- J 
Flautar [flau-írfr], v. tr. o mesmo que aflautar ; 

assobiar. (De flauta). 
Flautear [flau-ti-ár], v. intr. tocar flauta; (chul.) 

tergiversar. (De flauta). [flauta), i 
FlauteirO [flau-íei-ru], «. m. tocador de flauta. (De J 
Flautim [flau-fm] s. m. flauta pequena, que dá a 

oitava superior ; octavino. (De flauta). 
Flautista [flau-íís-ta], s. m. tocador de flauta ; fa- 

bricante de flautas. (De flauta). 
Flavesoente [ fla-ves-ssen-te ], adj. que se torna 

loiro, amarelo ou côr de oiro ; que se torna flavo. (Do 
lat. flavescens). 1(^0 lat. flavescere). | 

Flavescer [fla-ves-ssér], V. intr. tornar-se flavo. J 
Flaviense [fla-vi-en-sse], adj. relativo a Chaves ; —, 

j. TO. indivíduo natural de Chaves. (Do lat. flaviensisj. 
Flavo [/Zíí-vu], adj. fulvo ; loiro ; que é de côr do 

oiro. (Do lat. flamis). 
Flavor [fla-uár], j. TO. (enol.) qualidade do vinho de 

cCr amarelada. (Do lat. flavus). [flebilis). 1 
Flebil [/lé-bíl], adj. lacrimoso; plangente. (Do lat. J 
Flecha [/Zá-xa], «. f. frecha ; arma off'ensíva, com- 

posta de uma haste, terminada em ferro ou silex trian- 
gular ; setta; (mecan.) peça principal sobre que gira a 
machina; parte pyramidal que remata as torres, cer- 
tos edifícios, etc. (Do al. flitsch). 

FleimãO [flei-mõo], s. m. inflammação do tecido cel- 
lular. (Do gr. phlegmon). 

Fleimoso [flei-mfl-zu], adj. (med.) que tem a natu- 
reza de fleimão. (De fleimão). 

Fleuma [fléu-ma.], s. m. e f. um dos quatro humo- 
res (na medicina antiga) ; (fig ) impassibilidade ; pa- 
chorra. (Do gr. phlegma). 

Fleumatico [fléu-má-ti-ku], adj. relativo a fleuma ; 
impassível ; pachorrento. (Do ^r. phlegmatikos). 

FlexãO [flé-issõo], s. f. acto de curvar-se, de do- 
brar-se ; curvatura ; (gramm.) variante das vozes ou 
desinencias dos verbos e nomes. (Do lat. flexio). 

Flexibilidade [flé-kssi-bi-li-dá-de], s. f. qualidade 
do que é flexível ; docílidade ; submissão ; malleabili- 
dade. (Do lat. flexibilitas). [lat. flexilis). "] 

Flexil [/Zá-kssil], adj. o mesmo que flexível. (Do J 
Flexiloquo [flé-isji-lu-kn-u], adj. ambiguo ; am- 

phibologíco. (Do lat. flexiloquus). 
Flexionai [flé-kssi-u-náí], adj. (gramm.) relativo a 

flexão. (Uo lat. flexio). 
Flexionismo [flé-kssí-u-nís-mu], s. TO. (gramm.) 

doutrina da flexão das palavras. (De flexionai). 
Flexipede [flé-íjsi-pe-de], adj. que tem os pés tor- 

tos. (Do lat. flexipes). 
FlexiVO [flé-ísil-vu], adj. (gramm.) diz-se do grupo 

das línguas, em que as modificações accessorias do sen- 
tido dos vocábulos são determinadas por modificações 
na fôrma d'esses vocábulos. (Do lat. flexus). 

Flexor [flé-fasôr], adj. (anat.) que faz curvar ou do- 
brar; —, s. m. musculo que faz dobrar. (Do lat. flexor). 

Flexorio [flé-iísd-rí-u], s. TO. musculo flexor. (De 
flexor). [asiatica. (Do lat. flexuoius). n 

FleXUOSa [flé-kssu-d-za], s. f. especie de vídeira J 
FlexuOSidade [flé-kssu-u-zí-dó-de], s. f. qualidade 

do que é flexuoso. (De flexuoso). 
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Flexuoso [fle-K»8U-a-zu], adj. tôrto; torcido; si- 
nuoso. (Dü lat. flexuosusj. 

Flexura [flé-«jití-ra], «. f. (anat.) legar onde os 
ossos jogam para dobrar ; junta dos ossos; flexibili- 
dade ; indolência. (Do lat. fkxura). 

Flibusteiro [fli-bus-íei-ru], í. tn. e adj. pirata ame- 
ricano ; aventureiro ; ladrão. (Do fr. flibustierj. 

Fiocsido [ãn-M-du], adj. semelhante a flocos ; dis- 
posto em flocos. (De floco). 

Floccado, flocco, o mesmo que flocado, floco. 
FlOCOSO [flu-iô-zu], adj. que tem ou produz flocos ; 

flocado. (Do lat. floccosus). [flocculutj. í 
FlOCUlO [/Zd-ku-lu], í. m. pequeno floco. (Do lat. J 
Flogistico [flu-jts-ti-ku], «. m. e adj. o mesmo que 

phlogistico. 
Flor [fiàr], s. f. corolla de algumas plantas, em ge- 

ral cheirosa e de côres vivas ; conjunto da corolla, es- 
tames, pistillo e ovario; substancia produzida á super- 
ficie de um corpo, pela decomposição d'este ; a parte 
mais íina ; o escol ; a nata ; frescura ; macieza ; vir- 
gindade ; elemento de designação de varias plantas ; 
pequeno cogumelo que ae desenvolve á superfície do 
vinho. (Do lat. flosj. 

Florá [/!á-ra], s. f. conjunto das plantas, que cres- 
cem em certa região ; tratado acerca d'eisas plantas. 
(Do lat. Flora). 

Floração [flu-ra-ssúo], í. f. o mesmo que infloret- 
cetwia ; estado das plantas em flor. (De flor). 

* Florada [flu-rá-da], s. f. (Leiria) dôce de ovos 
que tem a fôrma de flores. (De florj. 

Floral [flu-rói], adj. que contém só flores ; relativo 
a flor. (Do. lat. floralis). 

Florão [flu-rãoj, t. m. inflorescencia, composta de 
muitas flores sésseis, reunidas sob um receptacalo com- 
mum ; ornato circular no centro de um tecto, etc.; es- 
pecie de jogo popular. (De flor). 

Floreado [flu-ri-á-du], jpart. de florear ; —, s. m. 
ornato ; (mus.) variação fantasiosa. 

Florear [flu-ri-drL v. tr. fazer produzir flores; ador- 
nar de flores; brandir; manejar (arma branca); —, t). 
intr. criar ou produzir flores ; brilhar. (De flor). 

Florecer [flu-re-síér], n. tr. e intr. o mesmo que 
florescer. 

Floreio [flu-réí-u], s. m. acto de florescer ; elegan- 
cia oratoria, literaria, etc. ; destreza no manejo ; —, 
pi. (arch.) ornatos compostos com flores. (De florear). 

Floreira [flu-rei-raj, s. f. vaso de flores para mesa 
de jantar ; florista. (De flor). 

Floreiro [flu-reí-ru], s. m. vendedor de flores ; flo- 
rista. (De flõrj. [de flores. "1 

Florejado [flu-re-já-du], part. de florejar; ornado J 
Florejante [flu-re-yan-te], adj. que floreja ; ornado 

de flores ; viçoso. (De florejar). 
Florejar [flu-re-yõr], v. tr. fazer brotar flores em ; 

ornar de flores; florear;—, u. intr. florescer. (De flor). 
Florença [flu-ren-ssa], s. f. especie de tecido de al- 

godão que imita sêda. (De Florença n. p.). 
Florenciado [flu-ren-ssi-á-du], adj. (herald.) diz-se 

da cruz, cujos braços terminam em flor de lis. (Do lat. 
fhrens). [cente. (Do lat. /toreníj. 1 

Florente [flu-ren-te], adj. o mesmo que flores- J 
Floreo [/Zá-ri-u], adj. florescente ; (flg.) prospero; 

florido ; esplendente. (Do lat. floreus). 
Florescência [flu-res-sien-ssi-a], s. f. acto de flo- 

rescer; inflorescencia; viço; pujança. (Oo lat. flores- 
centia). 

Florescente [ flu-res-s»e(i-te ], adj, que floresce ; 
afortunado; brilhante; esplendido. (Do lat. florescens). 

Florescer [flu-res-ssér], V. tr. enflorar; fazer pro- 
duzir flores ; —, v. intr. produzir flores ; prosperar ; 
ter fama ; brilhar ; distinguir-se. (Do lat. florescere). 

Floresta [flu-ríi-ta], «. f. mata densa e graiide; 
parque ; (fig.) confusão ; collecção variada. (Do b.-lat. 
floresta). [floresta), "i 

Florestal [flu-res-íói], adj. relativo a floresta. (De J 

Floreta [flu-rá-ta], s. f, ornato que imita flor. (De 
flor. 

Florete [flu-rí-te], s. m. arma branca, composta de 
cabo e baste de metal, prismatica e ponteaguda; 
(Porto) chloreto empregado na lavagem da roupa. (De 
flor). [que tem ponta aguda ; floreado. "| 

Floreteado [flu-re-ti-á-du], adj. part. de floretear; J 
Floretear [flu-re-ti-ár], v. tr. enflorar ; guamecer 

de flôres ; —,v. intr. esgrimir. (De florete). 
Floriculo [fllu-rí-ku-lu], s. m. o mesmo que flosculo. 
Floricultura [flu-ri-kul-íii-ra], s. f. arte de cultivar 

flores ; cultivo de flores. (Do Jat. flos e cultura). 
Floridamente [flu-rí-da-men-te], adv. de modo flo- 

rido. (De florido)^, 
Florido [flu-rí-du], adj. que tem flores ; coberto ou 

ornado de flores ; viçoso; adornado; elegante. (De 
florir). [lhante ; floreo. (Do lat. floridus). "j 

Flórido [/íd-ri-du], adj. florescente ; florido; bri- J 
Florifero [flu-rí-fe-m], adj. que tem ou produz flo- 

res. (Dò lat. florifer) 
Floriforme [flu-ri-/(ir-me], adj. semelhante a uma 

flor. (Do lat. flos e forma). 
Florígero [flu-rí-je-ru], adj. o mesmo que florifero. 

(Do lat. floriger). 
Florilégio [flu-ri-ié-ji-u], s. m. collecção de flores ; 

anthologia ; compilação literaria. (Do lat. flos e le- 
gere). [em vários paizes. (Do it. fiorino). 

FÍorim [flu-rtnl, s. m. moeda de prata ou de oiro, J 
Floriparo [flu-ri-pa-ru], adj. (bot.) diz-se do botão 

que só contém flores. (Do lat. flos e parere). 
Floriphago [flu-rf-fa-ghu], adj. que se sustenta de 

flores. (Do lat. flos e gr. phagein). 
Florir [flu-rir], v. intr. florescer ; cobrir-se de flo- 

res ; (fig.) desabrochar; desenvolver-se. (Do lat. flo- 
rere]. 

Florista [flu-Ws-ta], «. m. e f. pessoa que vende 
flores ; fabricante de flores artificiaes. (De flor). 

Floromanía [fló-ru-ma-ní-a], s. f. paixão desme- 
dida pelas flores. (De flor e mania). 

Floromaniaco [fló-m-ma-ní-a-ku], adj. e s. m. que 
é apaixonado por flores. (De floromania). 

* Florosa [flu-rd-za], s. f. (ilha da Madeira) ave, 
chamada também papo-roixo. 

Flõrula [/Id-ru-Ia], s. f. flora de uma pequena re- 
gião ; (bot.) flor insulada de uma pequena espiga, 
etc. (De flor). 

FlOSa í^d-za], í. f. o mesmo que felosa. 
Floscularios [flus-ku-tó-ri-usj, ». m. pl. familia de 

zoophitos, cuja cabeça semelha uma flor de 4 pétalas. 
(De flosculo). 

Flosculo [/!ds-ku-lu], s. m. florinha ; cada uma das 
flores de uma flor coniposta. (Do lat. floseulus). 

FlOSCUlOSO [flus-kii-ÍO-zu], adj. composto de floscu- 
los. (De flosculo). 

FlOS-SanctOrun [flós-ssan-tíd-run], í. m. livro em 
que se relatam as vidas dos santos. (Loc. lat. de flot 
e sanctus). 

Flostria [flus-íH-a], s. f. (pop.) folgança; pândega; 
fanfarronada. (Do fr. folatrerie). 

Flostriar [flus-tri-or], v. intr. (pop.) pandegar; fo- 
liar muito ; patuscar. (De flostria), 

Flotilha [flu-fi-lha], s. f. pequena frota ; esquadri- 
lha ; serie de barcos. (Do it. flottiglia). 

FluatO [flu-á-tn], s. tn. combinação do ácido fluorico 
com uma base. (De flúor). 

FlUCtiCOla [flu-í^ku-la], adj. que habita o mar; 
undicola. (Do lat. flucticola). 

Flucticolor [flu-ti-ku-Wr], adj. que é da côr do 
mar. (Do lat. fluctus e color). [ctigeno. "1 

Fluctigena [flu-Wí-je-na], adj. o mesmo que flu- J 
FlUCtigeno fflu-iíi-je-nu], adj. que nasce no mar. 

(Do lat. fluctigena). 
Fluctisonante [ fln-kti-ssu-nan-te ], adj. que sóa 

como as ondas, (Do lat. fluctus e sonans). 
Fluctisono [fln-ííi-ssu-nu], adj. o mesmo que flucti- 

sonus. 
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FluCtivago [ flu-íí-va-gha ], adj. que anda sobre o 
mor. (Do lat. fluctivagusj. 

Fluctuabilidade [ flu-tu-a-bi-li-dá-de ], s. f. quali- 
dade do que é fluetuavel. (De fluctuavelj. 

FluCtuação [ flu-tu-a-jsão ], i f. acto ou effeito de 
íiuctuar ; movimentos ondulatorios dos liquidos; varia- 
'ção ; inconstância. (Do lat. fluctuatioj. 

Fluctuador [fla-tu-a-dôr], s. m. instrumento ou 
apparelho que flactna. (De fluctuarj. 

FluCtuante [ flu-ta-an-te ], adj. que fluctua ; ondu- 
lante ; divid i—, divida de um Estado, representada 
por letras ou outros titulos, com prazo determinado. 
(De fluctuar). 

Fluctuar [ flu-tu-ór ], v. intr. andar sobre as on- 
das ; sobrenadar ; boiar ; tremular ao veoto ; tumul- 
tuar ; hesitar ; agitar-se. (Do lat. fluctuarej. 

Fluetuavel [fla-tu-á-vel ], adj. que pode fluctuar; 
navegavel; corrente —, a corrente por onde podem 
derivar objectos íluctuantes. (De fluctuar). 

FluOtUOSÍdad0-[ flu-tu-u-zi-dá-de ], ». f. qualidade 
■do que é iluctuoso ; hesitação. (De fluctuosoj. 

FluCtUOSO [ fla-tu-fl-zu ], adj. o mesmo que fta- 
ctuanté. (Do lat. fluctuosusj. 

Fluencia [flu-ere-ssi-a], j. f. qualidade do que e 
fluente ; espontaneidade. (Do lat. flaentia). 

Fluente [flu-en-te], adj. fluido; corrente ; espon- 
tâneo; fácil. (Do lat. fluens). 

Fluldez [flu-í-(íéi], s. f. qualidade do que é fluido; 
flucncia ; facilidade (de estylo, etc.). (De fluido). 

FluidiCO [flu-í-di-ku], adj. diz-se, nas sciencias 
occultas, de certos corpos ou sombras, impalpaveis, 
mas reproduziveis pela photographia. (De fluido). 

FiuidifícaçãO [flu-i-di-fi-ka-ssõo], s. f. acto de flai- 
diticar. (De fluidificar). 

Fluidiflcar [fla-i-di-fi-iár], V. tr. tornar fluido. (Do 
lat. fluidus e facere). 

Fluidiflcavel [flu-i-di-fi-ió-vel], adj. que se pode 
fluidiflcar. (De fluidificar). 

Fluido [ flu-i-àa ], adj. fluente; que corre, como 
liquido ; (lig.) claro ; brando ; —, s, m. corpo cujas 
moléculas cedem ao tacto, separando-se e movendo-se; 
qualquer liquido. (Do lat. fluidus). 

Fluir [flu-írl, V. intr. correr em estado liquido; ma- 
nar; derivar. (Do lat. fluere). [flumen).'\ 
' Flumen [/Zii-mê-ne], s. m. (poet.) rio. (Do lat. J 

Fluminense [flu-mi-nen-ssej, adj. fluvial ; relativo 
ao Rio de Janeiro; —,». m. natural do Kio de Janeiro. 
^De flumen). [(Do lat. flumineus). "j 

Flumineo [flu-mí-ni-u], adj. o mesmo que fluvial. J 
Fluoborato [flu-u-bu-rrf-tu], s. m sal, resultante da 

combinação do ácido fluoborico^ com uma base. (De 
/luar e bnrato). 

Fluoboreto [ flu-u-bu-rá-tu], s. m. composto de 
fluor, boro e um terceiro corpo. (De flúor). 

Fluoborico [flu-u-ftó-ri-ku], adj. produzido pela 
combinação do flúor e do boro. (De flúor e boro). ■ 

Fluor [fltí-6r], t. m. corpo simples, que não existe 
ainda no estado livre; mineral incombastivel e fusí- 
vel. (Do lat. flúor). [flúor). 1 

Fluorado [flu-u-rá-du], adj. que contém flúor. (De J 
Fluoresoencia [flu-u-res-ísen-ssi-a], í. f. illumina- 

•ção- especial, que apresentam certas substancias expos- 
tas á acção dos raios chimicos. (De flúor). 

Fluorescente [flu-u-res-ssera-te], adj. que tem a 
propriedade da fluorescencia. (De flúor), 

Fluoreto [flu-u-ré-tu], s. m. combinação do flúor 
com outro corpo simples. (De flúor). 

Fluorhydico [flu-u-r/-di-ku], adj. diz-se do ácido 
formado pela combinação do bydrogeno com uma base. 
{De flúor e gr. hydor). [drico. (De flúor). "] 

Fluorico [flu-S-ri-ku], adj. o mesmo que fluorhy- I 
Fluorido [flu-d-ri-du], s. m. combinação do flúor 

com um ácido. (De flúor). 
Fluorína [flu-u-rí-na], s. f. mineral resultante da 

combinação do flaor com o cálcio. (De flúor). 

Fluoriuo [flu-u-ri-nu], s. m. o mesmo (e talvez me- 
lhor) que fluorina. . [flúor. (De flúor). "1 

Fluorite [flu-u-ri-te], s. f. mineral, o mesmo que J 
Fluoritico [flu-u-rí-ti-ku], adj. que tem flaor. (De 

flúor). 
Fluoroscopio [flu-u-ms-tó-pi-u], s. m. instrumento 

que permitte vêr os objectos contidos n'uma caixa fe- 
chada de papelão ou de alumínio. (De flúor e gr. 
skopein). 

FluorOSCOpíCO [flu-u-rus-W-pi-ku], adj. relativo ao 
flnoroscopio. (De fluoroscopio). 

FlUOSCOpia [flu-us-ku-pí-a], s. f, o mesmo que ra- 
dioxcopia. (De flúor e gr. skopein). 

Fluta [^ú-ta], s. f. peixe do Mediterrâneo, seme- 
lhante á enguia. [(e der.). "1 

Flutuar [flu-tu-ór], (e der.) o mesmo que fluctuar S 
Fluvial Iflu-vi-ói], adj. relativo a rio ; proprio dos 

rios ; que vive nos rios. (Do lat. fluvialis). 
Fluviatil [flu-vi-ó-til], adj. o mesmo que fluvial. 

(Do lat. fluviatilis). 
Fluviometríco [flu-vi-u-mé-tri-ku], adj. relativo ao 

fluviometro. (De fluviometro). 
Fluviometro [flu-vi-d-me-tra], s. m. instrumento 

para medir a altura das enchentes fluviaes. (Do lat. ' 
fluvius e gr. metron). 

Flux [flus], m. o mesmo que fluxo ; a —, (loc. 
adv.) em abundancia. (Do lat. fluxus). 

FluxãO [fla-issão], s. f. fluxo ; congestão de liqui- 
dos ; defluxào. (Do lat. fluxio). 

Fluxibilidade [flu-kssi-bi-li-dá-de], s. f. qualidade 
do que é flaxivel. (De fluxivel). 

Fluxivel [flu-isíí-vel], adj susceptível de fluxão 
instável, transitorio. (De fluxo). 

Fluxo [/ü-kssu], «. m. enchente fluvial ; preamar ; 
fluxão ; corrimento de humores ; substancia muito fu- 
sivel ; —, adj. fluido ; passageiro. (De fluxus). 

Foca' [/y-ka], s. m. (fam.) unhas de fome; avarento. 
Focas. f. (Minho) buraco. 
Focado [fu-ió-du], part. de focar ; posto no foco. 
Focai [fu-tái], adj. relativo ao foco. (De foco). 
Focale [fu-iá-le], s. m. (Bras.) cachené. (Do lat. 

focus?). [(T>& foco) ! 
Focar [fu-tár], v. tr. pôr em foco; tomar por foco. J 
Foçar [fu-s«ár], c. tr. o mesmo que fossar. 
Focinhada [fu-ssi-nftó-da], s. f. pancada cora o fo- 

cinho ; trombada ; narigada. (De focinho). 
Fociuhar [fu-ssi-nftór], V. intr. o mesmo que afoci- 

nhar. (De focinho). 
Focinbeira [fu-ssi-n/tei-ra], s. f. tromba de pôrco ; 

focinho ; correia que faz parte da cabeçada ; (chul.) 
rosto carrancudo ; embarcação de pesca na £riceira. 
(De focinho). 

Focinho [fu-»sí-nhu], s. m. tromba de animal; (chul.) 
cara, rosto humano; — d& burro, especie de antirrhino 
fa. majus). (Do r. lat. fauces). 

Focinbudo [fu-ssi-nftú-du], .ad;. que tem grande fo- 
cinho ; (fam.) macambuzio ; carrancudo. (De focinho). 

Foco [/"á-ku], s. m. logar no forno em que se põi o 
combustível; ponto d'onde saem os raios sectores; 
ponto de convergência dos raios luminosos ; (fig.) fo- 
gacho ; séde ; centro ; ponto de irradiação. (Do lat. 
{focus). 

Fofa [/ü-fa], s. f. antiga dança lasciva ; (Trás-M.) 
bôlo esponjoso, feito de farinha, ou de ovos; fatanisca; 
—, pl. difficuldades ; metter-se em —, enredar-se em 
trabalhos. 

Fofado [fu-/o-du], part. de fofar ; ornado de fofos. 
Fofar [fu-/ar], V. tr. pôr fofos em; afofar. (De fofo). 
Fo&ce [fa-/i-s3e], s. f. qualidade do que é fofo ; 

(fam.) prosapia van; bazofla. (De fofo). 
Fofo [/i)-Iu], adj. brando ; molle ; macio ; (fig.) ba- 

zofio ; —,s. m. ornato relevado para vestuário. 
Fogaça [fu-gftá-ssa], s. f. bôlo grande e comprido ; 

bôlo ou presente que se oíferece á igreja em festas po- 
pulares e é vendido em leilão ; rapariga que conduz o 
açafate d'e8ses bôlos. (Do hebreu? do lat. focaiaV- 
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Fogacsira [fu-gha-sset-ra], s. f. rapariga que trans- 
porta fogaças nas romarias. (De fogaça). 

FO^SChO [fu-jAá-xu], s. m. labareda ; charama sú- 
bita ; fogueira ;i(fig.) assômo ; repente. (Do lat. foca- 
culum ?). 

Fogagem [fu-ghá-jan-e], s. f. calor do sangue que 
produz erupção na pelle ; borbulhagem ; doença dos 
vegetaes ; vehemencia; fogacho. (De fogo). 

Fogal [fu-jAái], J. m. certo imposto que se paga por 
cada fogo ou casa. (De fogo). 

Fogaleira [fu-gha-íeí-ra], «. f. pá de fôrno para 
tirar brasas. (Do r. fogo}. 

Fogalha |fu-gftn-lha], í. f. (artilh.) logar onde arde 
o combustível nos fornos de fundição. (De fogo). 

Fogão ffu-ghâo], s. m. lar na chaminé ; especie de 
caixa de ferro com chaminé para cozinhar ; apparelho 
proprio para aquecer casas ; parte da peça de artilha- 
ria onde está o ouvido. (De fogo). 

Fogareiro [fu-gha-reí-ru], «. m. utensílio de barro 
ou ferro, para cozinhar. (Do r. de fogo ou do lat. fo- 
carius). 

Fogaréo ou fogaréu [fu-gha-r^u], *. m. fogueira ; 
tigela em que se accendem matérias inflammaveis; or- 
nato semelhando labaredas. (Do r. de fogoj. 

Fogo f/B-ghu], s. m. calorico ; desenvolvimento de 
calor e- luz : incêndio ; lume ; lareira ; familia ; casa 
com familia ; cauterização ; (fig.) ardor ; abrasamento; 
vehemenoia ; —, pl. fogos, abertura por onde sai o 
fumo das chaminés. (Do lat. focus). 

Fogosamente [fu-gW-za-men-te], adv. de modo fo- 
goso ; com ardor. (De fogoso). 

Fogosidade [fu-ghu-zi-dá-de], a. f. qualidade do 
que é fogoso ; ardor ; vehemencia. (De fogoso). 

Fogoso [fu-jftô-zu], aij. que tem fogo ; cafido ; ve- 
hemente ; ardente; colérico; irrequieto. (De fogo). 

Fogueado [fa-ghi-á-du], part. de foguear; afo- 
gueado. 

Foguear [fu-ghi-ár], v. tr. afoguear ; incendiar; 
queimar ; accender ; —, v. intr. fazer lume ; aquecer. 
(De fogo). 

Fogueira [fa-pAei-ra], s. f. monte de lenha ou de 
outro combustível em labareda ; labaredas ; lume da 
lareira; (fig.) exaltação; ardor. (Do lat. focaria). 

Fogueiro Lfu-gftei-ru], s. m. o que trata das forna- 
lhas nas machinas de vapor.' (Do lat. focarius). 

Foguetada [fu-ghe-tó-da], s. f. estampido de mui- 
tos foguetes ; foguetorio; descompostura. (De foguete). 

Foguetão [fa-ghe-tão], s. m. foguete proprio para 
atirar cabos a barcos ou a naufragos. (De foguete). 

Foguetaria [fu-ghe-ta-rí-a], s. f. conjunto de fo- 
guetes ; foguetada. (De foguete). 

Foguete [fu-jAá-te], «. m. peça de fogo de artificio, 
formado por uma canna, em caja extremidade está 
uma carretilha ou busca-pé em communicação com 
bombas, etc. ; (fam.) reprimenda ; ralhos ; cartuchinho 
de confeitos. (De fogo). 

Foguetear [fu-ghe-tl-órj, v. intr. queimar foguetes; 
esfoguetear. (De foguete). 

Fogueteiro [fu-ghe-íei-ru], s. m. fabricante de fo- 
guetes ; pyrotechnico. (De foguete). 

Foguetorio [fu-ghe-íd-ri-u], s. m. foguetada ; festa 
com foguetes. (Dé foguete). 

Foguinho [fu-jAí-nhu], s. m. (Alemt.) terceira das 
divisões, traçadas no chão para o jôgo aa calha. (De 
fogo). [fogueiro. {De fogo). ~l 

Foguista [fu-pftís-ta], s. m. (Bras.) o mesmo que J 
FÓia [/i5-i-a], s. f. (Alemt.) buraco na terra ; cavi- 

dade para onde se atira a castanha (no jogo do foio). 
(Do lat. foveaj. [foiaito. (De Foia n. p.). "| 

Foiaite [fói-a-i-te], s. f. o mesmo (ou melhor) que J 
Foiaito [fói-a-í-tu], s. m. especie de rocha que se 

encontra principalmente na Foia de Monchique. (De 
Foia n. p.). [foic^. 1 

Foiçada [foi-síó-da], J. f. golpe com foice. (De J 
Foiçado [foi-jíá-duJ, adj. part. de foiçar ; coitado 

com foice ; segado. 

Foiçar [foi-ísór], v. tr. cortar com foice ; segar j 
ceifar. (De foice). 

Foice [/'áí-sse], s. f. instrumento de ferro, para cor- 
tar ou ceifar ; membrana que tem a configuração do 
peritoneu ; — roçadoira, o mesmo que rofoaoira. (Do- 
lat. falx). [de foice. (De foiae e forma). "| 

Foiciforme [foi-ssi-ZiSr-meJ, adj. que tem fôrma J 
Foicinha [foi-Jíí-nha], s. f. o mesmo que foicinho. 

(De foice). 
• Foicinbão [foi-ssi-nftão], s. m. especie de foice 

para cortar palha. (De foicinha). [/bícej. "] 
Foicinho [foi-<íi-nhu], g. m. foice pequena. (De J 
f Foie-gras [fu-á-gftrá], s. m. certa iguaria de fígado 

de pato. (fal. fr.). 
Fôio f/S-i-u], í. m. (Alemt.) jfigo de rapazes, em que 

ganha aquelle que mete uma castanha na fóia. (Masc. 
de foia). [meza em si. (De foito)."] 

r oiteza [foi-íá-za], s. f. afoiteza ; confiança e fir- J 
Foito [/Si-tu], s. m. o mesmo que afoito. (Do lat. 

fuUus). 
Fojo [/i5-juj, s. m. cova profunda, cuja abertura se 

disfarça com ramos para apanhar animaes ferozes ; 
cova analoga, durante a guerra, para colhêr inimigos ; 
* armadilha de engoda, semelhante a um grande ichoz, 
para a caça do lobo ; sorvedoiro para aguas ; caverna. 
(Do lat. fovea). 

Folar [fu-Wr], s, m. bôlo; fogaça; bôlo ou presente 
que os padrinhos dão aos afilhados, ou os parochianos 
ao seu parocho, pela Paschoa ; direito de cobrar esse 
presente ; (Alg.) *0 mesmo que manguito. (Do lat. fio- 
ralis). 

Foleír/S-le], «. m. pequena arvore da Guiné, de fru- 
tos ácidos ; — de elephante, grande arvore da Guiné. 

Foleca [fu-íá-ka], í. f. (Beira) o mesmo que folheca. 
Folego [/S-le-ghu], ». m. respiração, acto de soprar. 

(Do V. hypoth. folegarj. [flostria. 
Folestria [fu-les-íri-a], s. f. (e der.) o mesmo que 1 
Folga [/ÓZ-gha], s. f. acto de folgar ; tempo de des- 

canso ; ocio ; recreio ; saliência no bôrdo da ferradura^ 
(Alemt. e Alg.) sésta : dormir a — ; (fig.) desafôgo ; 
(Açores) bailado popular. (Contr. de folgar). 

Folgadamente [fôl-gftá-da-men-te], adv. de moda 
folgado ; com largueza. (De folgado). 

Folgado [fôl-gM-du], adj. part. de folgar; não 
apertado ; ocioso ; refeito de forças. 

Folgador [fôl-gha-dúr], adj. o mesmo que folgazão. 
(De folgar). 

Folgança [fôl-gftan-ssa], s. f. acto de folgar; folga; 
folguedo ; regabofe. (De folgar). 

Folgante [fôl-jAan-teJ, adj. e s. m. aquelle que 
folga. (De folgar). 

Folgar [fôl-ghdr], tr. dar folga a; pôr á vontade; 
alargar ; —, v. intr. ter descanso; divertir-se; ter pra- 
zer ou satisfação. (Contr. de folegar (hypoth.). 

Folgativo [fôl-gha-íí-vu], adj. que folga ; folião. 
(De folgar). [brincalhão. (De folgar).'] 

Folgaz [fôl-gftóí], adj. o mesmo que folgazão; J 
Folgazão ' [fôl-gha-2ão], adj. brincalhão; galhofoiro; 

alegre. (De folgar). 
Folgazão*, s. m. (Corr. de folgosão). 
Folgazar [fôl-gha-zár], i>. intr. o mesmo que fol- 

gar. (De folgaz). 
Folgo [/"di-ghu], s. m. o mesmo que folego. 
Folgosão [fôl-ghu-zôo], s. m. variedade de uva 

branca. (De Folgosa n. p.). 
Folgosinho [fôl-ghu-zi-nhu], s. m. casta de uva 

preta do Minho. (De folgosa). 
Folguedo [fôl-gftá-du], ». m. acto de folgar; brinca- 

deira ; pandega. (De folgar). 
Fôlha [/B-lha], s. f. parte dos vegetaes, em geral 

chata e verde, que nasce da haste ou dos ramos ; pé- 
tala ; lamina de metal, madeira, etc. ; parte cortante 
de alguns objectos; papel que se imprime de uma vez, 
dando certo numero de paginas ; cada um dos papeis, 
dobrados pelo meio em duas partes, os quaes consti- 
tuem um caderno ou uma resma ; relação ; rol; perio- 
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4ico; palheta; lasca; (Alemt.) seara; — de triqo, 
(Alemt.) terra de semeadnra aproximadamente 3 moios 
de triga ; • (olaria) roda horisontal de madeira que faz 
parte do tôrno"; — de caça, pista ou rasto de caça. (Do 
lat. folium). 

Folhada [fa-ÍAá-da], í. f. folhas cabidas; folhagem; 
certa planta lonieerea ; (Aveiro) alga marinha (ulva). 
(De folha). 

Folhado [fu-iftá-du], pourt. de folhar ; folhoso ; —, 
s. m. massa estendida para pasteis, empadas, etc. ; 
folhagem ; palavreado ; folhas cabidas do castanheiro. 

Folha-formiga W-lha-fur-mí-gha], í. f. folha de 
certa planta de S. Thomé, com que os indígenas caram 
a diarrhéa. 

Folhagem [fu-iAá-jan-e], í. f. folhas de uma planta; 
porção de folhas; ornato que imita folhas; ramaria. (De 
folha). 

Folhai [fu-ÍAáí], s. m. variedade de uva preta do 
Minho. (De folha). [gem. (De folha). "] 

Folhame [fu-//iâ-me], s. m. o mesmo que folha- J 
Folhão ' [fu-ÍAão], s. m. cavallo que tem excrescen- 

cia no casco. (De folho). 
Folhão«. tn. o mesmo que folão. 
Folhar [fu-;ftár], v. tr. fazer produzir folhas a ; or- 

nar com folhagem ; revestir de laminas ; —, v. intr. 
cobrir-se de folhas. (De folha). 

FÔIha-rachada [/B-lha-rra-xi-da], s. f. variedade 
de videira da Bairrada. Içern. (De folha). 1 

Folharia [fu-lha-rí-a], s. f. o mesmo que folha- J 
Folheaceo [fu-lhi-á-ssi-u], adj. o mesmo que folia- 

ceo. (Do lat. foliaceus). 
Folheado [ fu-lhi-rf-du ], adj. provido de folhas ; 

guarnecido ; —, ». m. lamina para revestir moVeis ; 
—, porf. de folhear. 

Folheador [fu-lhi-a-dOr], adj, que volve as folhas 
dos livros. (De folhear). 

Folhear ' [fu-lhi-ar], v. tr. ler com mais ou menos 
attenção ; passar as folhas (de livro) á pressa ; percor- 
rer ; consultar ; cobrir com laminas de madeira, etc. ; 
prover de folhas. (De folha). 

Folhearadj. composto de folhas ; relativo a fo- 
lhas ; que nasce nas folhas. (Por folhiar, do lat. bypotb. 
foliaris). 

Folheatura [fu-Ibi-a-íu-ra], «. f. acto de folhear ; 
época em que rebentam as folhas ; vernação. (Do lat. 
foliatura). 

Folheca [fu-iW-ka], s. f. flocos de neve. (De folha). 
Folhodo [fu-/Aí-du], «. m conjunto de folhas des- 

prendidas da arvore ; folhagem ; folhas de arvore pró- 
prias para a apanha de moscas. (De folha). 

Folheio [fu-íftei-u], s. m. acto de folhear (livros). 
(Contr. de folhear). 

Folheira [fu-ÍAei-ra], adj. (Trás-M.) diz-se da fa- 
rinha não remoida. (De folha). 

Folheiro [fu-ÍAei-ru], adj. (Bras. do S.) vistoso; ai- 
roso ; farfalhudo. (De folhoj. 

Folhelho [fa-//iá-lhu], s. m pellicula que envolve 
a espiga do milho ; o bago da cêra, legumes, etc. ; 
bagulho ; as folhas cabidas do castanheiro. (De folha). 

Folhento [fu-í/ien-tu], adj. folhudo; copado. (De 
folha). [folha). "I 

Folhepo [fu-/fté-pu], «. m. folheca ; floco. (Da r. J 
Folheta [fu-//iá-ta], s. f. pequena folha ; (Trás-M. e 

Minho) o mesmo que lata. (De folha). 
Folhetaria [fu-lhe-ta-rí-a], s. f. ornato de folhagem 

desenhada ou pintada. (De folheta). 
Folheteado [fu-lhe-ti-á-da], part. de folhetear; 

que tem folhetas. 
Folhetear [fa-lbe-ti-ár], v. tr. pôr folhetas em (pe- 

dras) ; engastar; folhear (moveis) (De folheta). 
Folheteira [fu-lhe-íeí-rai, s. f. (Minho) pescaria nos 

pégos margiuaes dos rios. (De folheta). 
Folhetim [ fu-lhe-íí» ], s. m. secção literaria ou 

«cientifica de um periodico, geralmente no baixo da 
pagina. (Do fr. fenilleton). 

Folhetinista [fu-lhe-ti-níj-ta], s. m. aator de folhe- 
tins. (De folhetim). 

Folhetinizar [fu-lhe-ti-ni-zár], r. tr. descrever em 
folhetins. (De folhetim). [(De folheto). ^ 

Folhetista [fu-lhe-<ís-tal, s. m autor de folhetos. J 
Folheto [fu-iftá-tu], J. m. livro de poucas folhas 

brochado; obra de menos de 200 paginas; laminas dos 
agaricos ; cada uma das partes de um corpo lamelloso. 
(De folha). 

Folhido [fa-í7ii-du], «. m. (prov.) acervo de folhas 
cabidas ; folhada ; folhelho (do milho). (De folha). 

Folhinha [fu-/Áí-nha], s. f. pequena folha impressa, 
contendo o calendario ; calendario ; directorio de re- 
zas. (De folha). 

Folho [/i3-lhu], ». m. guatnição em prégas, para toa- 
lhas, vestuário, etc.; excreseencia no casco dos anímaes; 
terceiro estômago ou folhoso. (Do lat. folium). 

Folhoso [f a-íftô-zu], adj. o mesmo que folhudo ; —, 
s. m. terceiro estomago dos ruminantes. (De folha). 

Folhudo [fu ÍAú-du], adj. que tem folhos; copado ; 
fiondoso. (De folha). . 

Folia [fu-íí-a], s. f. dansa veloz, ao som do pandei- 
ro ; folguedo; pândega. (Do fr. folie). 

Foliação [fa-li-a-sjão], s. f. o mesmo que folheaçâo. 
(De folhear). 

Foliaceo [fu-Ii-a-sii-nl, adj. relativo a folhos ; fei- 
to de folhos. (D ) lat. foliaceus). 

Foliado [fu-li-fi-'lu]. adj. que tem folhas; foliaceo ; 
revestido de laminas; folheado. (Do lat. folium). 

Foliagudo [fu-li-a-píiú-dn], adj. que tem folhas agu- 
das. (Do lat. folium e agudo). 

Folião [fu-li-rto], s. m. farçante ; histrião ; peixe dos 
Açôres. (De folia). [divertir-se. (De folia). 

Foliar ' [fu-li-ór], V. intr. andar em folias ; pular ; J 
Foliar, ' adj. relativo a folhas. (Do lat. folium). 
Foliculario [fa-li-ku-M-ri-u], s. m. (deprec.) escri- 

tor de folh-tos; pamphletario. (De foliculo). 
Foliculo [fu-íí-ku-lu], s. m. folheto; folhelho ; pe- 

quena folha; casca. (Do r. lat. folium). 
Folifero [fu-íí-fe-ru], adj. que tem ou produz folhas. 

(Do lat. folium e ferre). 
Foliforme [fu-li-/(ír-me], adj. que tem fôrma de fo- 

lha. (Do lat. folium e forma). 
Foliifero [fu-li-í-fe-ru], adj. (bot.) diz-se do botão 

que produz folhas. (Do lat. fios e ferre). 
Foliiparo [fu-li-i-pa-ru], adj. o mesmo que foliife- 

ro (Do lat. folium e parere). 
Folio [/ii-li-u], s. m. livro commercial, numerado por 

folhas; folha de 4 paginas de impressão; as duas pagi- 
nas de uma folha ; livro in-folio. (Do lat. folium). 

Folio-cheiroso [/ü-li-u-xei-rô-zu], j. m. droga me- 
dicinal da China. [(De foliolo).! 

Foliolado [fu-li-u-Zá-da], adj. que tem foliolos. J 
Foliolo [fü -/t-u-lu], J. m. folhinha nascida ao lado 

do peciolo ; —, pl. sépalas do cálice, (Do lat. foliolum), 
Foliparo [fu-íí-pa-ru], adj. diz-se das plantas que 

só produzem folhas. (Do lat. folium e parere). 
Foliphago [fu-/í-fa-ghu], adj. que se alimenta de 

folhas ou de substancias vegetaes. (Do lat. folium e gr. 
phagein). 

t Foíjl-lore [fol-Aíó-re], í. m. conjunto das tradições, 
crenças, etc., expressas em cantos ou canções. (Pal. 
ingl.)- 

Folk-lorista [fol-klu-rís-ta], s. m. (neol.) investiga- 
dor de tradições ou canções populares. (De folk-lore). 

Folia [/i5-Ía], s. f. marulho, agitação das ondaa. (Do 
it. folia). [da, fraca e doente. (De folie). 

Follacho [fu-íá-xu], s. m. e f. (pop.) pessoa bran-J 
Folie [/d-le], .1. m utensilio proprio para produzir 

vento e activar a combustão ; taleiga de coiro ; papo; 
tufo; passadeira de coiro, nos arreios das muares ; 
♦ (Alemt.) parcella de herdade; • (S. Miguel) appare- 
Iho de pesca, semelhante ao inchalavar, destinado es- 
pecialmente a apanhar lagostas; gaita de —s, instru- 
mento musico e rústico, chamado também gaita galle- 
ga. (Do lat. follis). 
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Follecha [fu-íí-xa], s. f. o mesmo que follecho. 
Follecho Ífu-!é-xuí, s. m (pop.) empola: bfllha na 

pelle. (De foUeJ. 
* Folle-das-migas, s. m. (chul. e gir.) a barriga. 
Folleiro [fa-íeí-ru], s. m. fabricante ou vendedor de 

folies; o que dâ aos folies no orgão; (prov.) burro de 
m.oleiro. (De foUeJ. 

Follepo [fu-/á-pu], ». m. o mesmo que follecho; es- 
peoie de folie no fato mal feito ; follipo. (De folie). 

Follicular [fu-li-ku-Mr], adj. relativo a folliculo; 
semelhante a uma vesicula. (De folliculo). 

Folliculo [fu-íi-ku-lu], í. m. pequeno folie; vesicula; 
vagem de uma só sotura; (anat.) pequena cavidade nas 
glandulas. (Do lat. folliculusj. 

Follicoloso ífu-li-ku-íô-zu], adj. que tem folliculos 
ou natureza de folliculos. (De fgllicu'o). 

Folliformo [fu-li-/íír-me], adj. que tem fôrma de 
folie. (Do lat. follis e forma). 

Follicho [fa-/í-xu], 1. m. (bot.) especie de pericarpo 
concavo. (Do lat. foUiculus). 

Follipa [fu-ii-pa], s. f. o mesmo que follipo. 
Follipo [fu-íí-pu],'J. m. empola; bôlba; especie de 

folie no vestido mal ieito. (De folie). 
Folosa [fu-W-za], J. f. nome commum a dois passa- 

ros dentirostros; fuinha. 
Folosinho [fu-Iu-jZÍ-nhuJ, s. m, variedade de uva pre- 

ta do Minho. (Corr. prov. de folgosinho). 
Fome [/o-rne], s. f. grande apetite de comer; (fig.) 

escassez; piseria. (Do lat. fames). 
Fomenica [fó-me-ni-ka], s. m. (Alg.) sovina; ava- 

ro; chapado do rosto ; magro; (Bairrada) pessoa que 
come pouco; biqueiro. (De fome). 

Fomentação [fu-men-ta-ísão], s. f. acto ou eíFeito 
de fomentar; fricção; estimulo. (Do lat. fomentatio). 

Fomentado [fu-men-tó-du], jart. de fomentar ; fri- 
ccionado. [fomenta. (De fomentar). "1 

Fomentador [fu-men-ta-dõr], arfy. e s. m. o que J 
Fomentar [fu-men-íár], ». tr. excitar; promover o 

progresio ou fomento de ; esfregar (a pelle) com medi- 
camento; friccionar. (Do lat. fomentare). 

Fomentativo [fu-men-ta-íí-vu], adj. que fomenta ; 
estimulante. (De fomentar). 

Fomentista [fu-men-m-ta], s, m. (neol.) o que fo- 
menta; promotor do fomento. (De fomentar). 

Fomento [fu-m«n-tu], s. m. acto de fomentar; me- 
dicamento para com elle se friccionar a pelle ; progres- 
o material; protecção; auxilio. (Do lat. fomentum). 

Fomo [/8-mn], ». m. (Bras.) bacia em que se sécca 
ao fogo a mandioca. [Parece ser palavra erradamente 
escrita: corr. da pai. forno). 

Fona' [/D-nal, s. f. centelha que se extingue no ar; 
(Bras.) prisma de madeira, com que se joga á maneira 
de dado; azafama; lufa-lufa; —, s. m. e f. a adj. pes- 
soa avarenta; sovina. 

Fona, ' s. m. (Bairrada) o ultimo a jogar; o que vai 
no coice de um magote de gente. 

Foneca [fu-ná-ka], s. f. (Fundão) castanha chocha; 
faneca. (De fona'?) [fona). 1 

Fonice [fu-nl-sse],'». somiticaria; avarez.i. (De J 
Fonjo [/bn-ju], adj. (Trás-M.) diz-se do panno fraco 

ou pouco encorpado. [font^. T 
Fontainha [fon-ta-í-nha], s. f. pequena fonte. (De J 
Fontal [fou-ía7], adj. relativo a fonte; originário. 

(De fonte). [(Do lat. fontanali$). 1 
Fontanal [fon-ta-nóí], adj. o mesmo que fontal. J 
Fontanario [fon-ta-ná-ri-u], adj. o mesmo que fon- 

tal; marco —, columna de pedra com agua eocanada, e 
que a deita por uma torneira. (Do lat. fontanus). 

Fontanela [fon-ta-n^-la], t. f. parte membranosa do 
crânio das crianças ; fonte aberta por operação cirúr- 
gica, como revulsivo ; fonticulo. (De fonte). 

Fontano [fon-íd-nu], adj. relativo a fonte. (Do lat. 
fontanus). 

Fonte [/bn-te], ». f. nascente de agua; chafariz ; 
marco fontanario; fontanela; sedenho; (fig.) causa; 

origem ; texto originário de uma obra; —, pl. lados^ 
da cabeça (região temporal). (Do lat. fons), 

Fonteca ffon-íí-ka], ». f. pequena í^nte. (De fonte).. 
Fonte-cal [fon-ti-kdl], s. f. o mesmo que fonte-ca- 

nal. 
Fonte-Canal [/òn-te-ka-nái], s. f. variedade de uva. 
Fonteira [fon-íei-ra], í. f. (Beira) mulher que for- 

nece agua da fonte aos domicilios. (De fonte). 
Fontella ou fontela [fon-tó-la], ». f. grcta; fenda. 

(De fonte). 
Fontenario [fon-te-ná-ri-u], í. m. o mesmo que fon- 

tanario. [E' prefer. esta fôrma]. 
Fonticula [fon-</-ku-la], adj. que vive ou cresce nas 

fontes ou proximo d'ellas. (Do lat. fons e colere). 
Fonticulo [fon-<í-ku-lu], j. m. pequena fonte; fon- 

tanela. (Do lat. fonticulus). 
Fontinal [fon-ti-nói], adj. o mesmo que fontanal. 

(Do lat. fontinalis). 
Fcnzadar [fon-za-dór], s. m. cobrador de impostos^ 

na índia portugueza. 
+ Foot-ball [fú-te-òdi], s. m. jogo de bola, em que 

esta é impellida com os pés. (Do ingl. foot (pé) e bali 
(bola). 

FÓra [fà-ra.], adj. exteriormente; em terra ou paiz 
estranho ; com exclusão ; —, prep. excepto ; além de 
afastado de; —, interj. arreda; vá-se d'aqui. (Do lat. 
foras). , [foro). 1 

Foragem [fu-rá-jan-e], s. m. pequeno foro. (De J 
Foragido [fu-ra-;i-du], adj. que anda fôra da sua 

terra ; errante ; emigrado ; homiziado ; réprobo. (Do r. 
lat. foras). 

Foragir-se [fu-ra-y/r-sse], u. pr. (neol. bras.) expa- 
Iriar-se ; homiziar-se. (De foragido). 

Foral [fu-rái], s. m. carta de lei que regulava a 
administração de uma localidade, ou que concedia pri- 
vilégios a indivíduos ou corporações; titulo de afora- 
mento. (De foro). [foral). "1 

Foraleiro [fu-ra-íei-ru], adj. relativo a foral. (De J 
Forame [fu-rd-me], s. m. cova; abertura; furo; 

(bot.) o mesmo que micrópylo. (Do lat. foramen). 
Foramen [fu-rd-men], s. m. o mesmo que forame. 
Foraminiferos [fu-ra-mi-ni-fe-ms], s. m. pl. classe 

de infusorios. (Do lat. foramen e ferre). 
Foraminoso [fu-ra-mi-nô-zu], adj. que tem forames. 

(Do lat. foraminosus). [r. fora). "1 
Foraneo [fu-rd-ni-u], adj. estranho; forasteiro. (Do J 
Forasteiro [fu-ras-íei-ru], adj. e s. m. que não é da 

terra; estrangeiro; peregrino. (Do b.-lat. foresta). 
Forata [fu-ró-ta], s. f. apparelho formado de uma 

caixa e cylindros concentricos, e que substitue as ceiras 
na espremedura da azeitona. (Do it. forata). 

Forca [/Sr-ka], j. f. apparelho formado por tres es- 
peques e corda para supplicio de enforcamento; pati- 
bulo; corda de enforcar; forquilh.i; cilada. (Do lat. 
furca). 

Força [/Sr-ssa], s. f. faculdade de operar, de mover 
ou de mover-se ; energia ; robustez; causa; necessida- 
de ; parte numerosa ; abundancia; auge ; troço de mili- 
tares; destacamento; resistencia; por—, (loc. adv.) 
forçosamente; d —, (loc. adv.) violentamente. (Do 
b.-lat. fortia). 

Forcaoba [fur-td-xa], s. f. hastes de madeira em 
angulo; ramalho bifurcado, no pescoço da besta, para 
evitar a mordedura das moscas. (De forca). 

Forcada [fur-td-da], s. f. (prov.) ponto de bifurca- 
ção ; parte do tronco humano, em que se bifurcam a& 
pernas. (De forca). 

Forçadamente [fur-sío-da-men-te], adv. de modo 
forçado; i força. (De forçado). 

Forcadela [fur-ka-d<!-Ia], s. f. pequeno barco, usado 
no Alto Minho. (De Forcadela n. p.). 

Forcado [fur-id-du], j. m. utensílio de lavoira, for- 
mado de uma haste de pau, terminado em duas ou tres 

ontas; quantidade de palha que um forcado levanta 
e uma vez; tijolo largo e delgado; moço de —, o que 

nos circos péga toiros. (De forca). 
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Forçado [fur-jjá-da], part. de forcar; —, s. m. gri- 
Iheta; o condemnado a trabalhos públicos. 

Forçador [fur-ssa-dôr], «. m. aquelle ijue força. (De 
forçar). 

ForCãdnra [fur-ka-dií-ra], t. f. espaço entre as pon- 
tas do forcado; ornato de palmas, em íórma de forca- 
do. (De forcado). 

Forcalha [far-iá-lha], ». f. (Minho) parte da cabeça- 
Iha, onde entra o jugo; (pop.) pau, formando uma es- 
pecie de forcado. (De forca). 

Forçamento [fur-ssa-msn-tu], í. m. acto de força; 
acto de violentar uma mulher. (De forçar). 

Forçanto [fur-<jon-te], adj. que força. (De forçar). 
Forcão [fur-tão], ». m. (prov.) o mesmo que forca- 

do. (De forca). [forcí^. "] 
Forcar [fur-Wr], v. tr. revolver com forcado. (De ) 
Forçar [fur-síór], ». tr. sujeitar pela força; obrigar; 

violentar; conseguir á força; desvirtuar; estuprar; en- 
trar & força em. (De força). 

Forcaz [fur-iój], s. m. (Alemt.) peça da charrua em 
que entra o rebate. (De forca). 

Forcejar [fur-sse-yór], ü. intr. empregar força; dili- 
genciar ; esforçar-se; lutar; — se, v. pr. fazer esforço 
sobre si. (De força). [de forcejar). "1 

Forcejo [fur-ssá-ju], ». m. aoto de forcejar. (Contr. J 
ForcepS [/ür-ssé-pes], s. m. especie de tenaz para 

extrahir corpos estranhos; instrumento de ferro para 
extrahir do utero a criança. (Pai. lat.). 

Forçosamente [fur-íJO-za-men-te], adv. á força; ne- 
cessariamente. (De forçoso). 

Forçoso [far-is(3-zu], adj. que tem força; robusto; 
necessário ; inevitável; indispensável. (De força). 

Forçara ' [fur-»Jii-ra], ». f. escora; esteio ; frisa (na 
antiga nomenclatura do theatro). (De força). 

Forçura,' «. f. cofr. da pai. fressura. (V. Fressura). 
Fordo [/ftr-du], adj. pejado; prenhe. (Do lat. for- 

dus). [(Fem. de foreiro).! 
Foreira [fu-ret-ra], s. f. mulher que paga foro. J 
Foreiro [fu-reí-rul, s. m. emphyteuta; o que tem o 

dominio util do prédio, e paga foro ao directo senho- 
rio ; —, adj. relativo a foro ; que çaga foro ; (Bairra- 
da) diz-se do rego ou regueira sujeita á correição mu- 
nicipal. (De foro). 

Forense [fu-ren-sse], adj. relativo ao foro judicial ; 
relativo aos tribunaes. (Do lat. forensis). 

Forfalha [fór-/a-lha], s. f. (Trás-M.j migalha de 
pão. [gica. (Do lat. forfex). 

Forfex [/ür-fé-kes], s. m. e3i)ecie de tesoira cirur- J 
ForficuIarioS [far-fi-ku-iá-ri-us], s. m. pl. familia 

de insectos orthopteros. (Do lat. for/icula). 
Foroul [for-jhul], s. m. arvore da índia portugueza. 
Foi^a [fór-\a], s. f. fornalha, folie e bigorna, de que 

se servem no seu officio ferreiros e outros artifices; 
oiBcina de ferreiro. (Do fr. forge). 

Forjado [fur-;a-du], adj. batido ou trabalhado na 
forja ; part. de forjar. [forjar). 1 

Forjador [fur-ja-dôr], adj. e s. m. o que forja. (De J 
Ferradura [fnr-ja-dú-ra], s. f. acto ou operação de 

forjar. (De forjar). [forjadura. (De forjar). "] 
Foijamento [fur-ja-men-tu], s. m. o mesmo que J 
Forjar [fur-;ar], V. tr. caldear, aquecer e operar na 

forja; bater na forja; fabricar; inventar; preparar ; 
—, «. intr. bater a ferradura da mão na do pé (quando 
o cavallo trota). (De forja). [forjicar). "| 

Foriicador [fur-ji-ka-dOr], s. m. o que forjica. (De J 
Forjicar [fur-ji-íár], v. tr. (deprec.) forjar mal; 

arranjar atabalhoadamente. (De forja). 
• Forjoco [fur-jô-ku], s. m. (norte do paiz) buraco 

grande; covão. (De furja for alfurja ?). 
Fôrma [/iír-ma], s. m. disposição exterior das par- 

tes de um partido ; configuração ; feitio ; modo ; mo- 
delo ; caracter de estilo; alinhamento das tropas; m 
—, (loc. adv.) nos termos convenientes ou legaes. (Do 
lat. forma). 

Forma [/tír-ma], s. f. peça de madeira, do feitio do 
pé; molde, para vários usos; (S. Miguel) • botão de 

calças; cincho ; vaso para coalhar o açúcar; * (typ.) a 
composição jâ imposta e apertada, prompta a entrar na 
machina; — torta, pessoa de ruim caracter ; * — per- 
dida, fôrma abandonada depois da fundição da peça. 
(Do lat. forma). 

Formação [fur-ma-s>âo], s. f. acto ou modo de for- 
mar. (Do lat. formatio). 

Formado [fur-mó-du], adj. feito; constituído; que 
recebeu grau universitário; part. de formar. 

Formador [fur-ma-dôr], adj. que fôrma; —, s. m. 
official que faz fôrmas. (De formar). 

Formadura [fur-ma-du-ra], s. f. acto ou effeito de 
formar. (De formar). 

Formal' [fur-máZ], adj. relativo á fôrma ; genuino ; 
evidente ; —, s. m. carta judicial de partilha; casa ou 
residencia dentro de propriedade emphyteuta. (Do lat. 
formalis). [que domina certa cultura. "] 

FormalS. m. (Bairrada) região ou terreno em J ' 
Formaldehydo [fur-mal-de-í-du], s. m. o mesmo que 

formol. 
Formalidade [fur-ma-li-dá-de], s. f. praxe; precei- 

to ; maneira de proceder da justiça ; fórmula; ceremo- 
nia; (Minho) quinhão de terra, em partilhas. (Do lat. 
formalitas). 

• Formalio [fur-nuí-li-u], s. m. placa com pinhas de 
prata, que se põi ao peito do celebrante. 

Formalina [fur-ma-íí-na], s. f. substancia chimica, 
empregada como desinfectante. (De formico). 

Formalismo [far-ma-ífj-mu], s. m, systema philo- 
sophico que sô admitte a fôrma; apégo a formalidades 
ou ceremonias. (De formal). 

FormaliSta [far-ma-íts-ta], s. e adj. sectário do for- 
malismo ; amigo de formalidades. (De formal). 

Formalizado [fur-ma-li-a:á-du], part. de formalizar; 
offendido. 

Formalizar [fur-ma-li-zar], V. tr. realizar segundo 
as formalidades; executar segundo as praxes; —se, 
V. pr. melindrar-se; dar-se por offendido. (De formal). 

Formalmente rfur-móí-meii-te], adv. de modo for- 
mal ou decisivo. (De formal). 

Formalote [fur-ma-Zd-te], í. m. arco saliente ou ner- 
vura de uma abobada gothica. 

Formão [fur-mõo], s. m. utensílio de ferro que serve 
para abrir cavidades na madeira, etc. (Do r. formar). 

Formar [fur-mór], v. tr. dar fôrma a; fabricar; pro- 
duzir; alinhar; amoldar; constituir; —, v. intr. entrar 
na fôrma; —se, v. pr. educar-se; tomar fôrma; adqui- 
rir a formatura na universidade. (Do lat. formare). 

Formaria [fur-ma-rí-a], s. f. conjunto de fôrmas. 
(De fôrma). [lat. formatu^. "| 

Formativo [fur-ma-íZ-vu], adj. que dá fôrma. (Do J 
Formato [fur-má-tu], s. m. feitio ; dimensão (da fo- 

lha do papel, etc.). (Do lat. formatus). 
Formatura [fur-ma-íu-ra], s. f. acto ou facto de for- 

mar ; disposição .ordenada de tropas; approvação no 
ultimo anuo de uma faculdade universitária. (Do lat. 
formatura). 

... forme [... /3r-me], suf. (designativo de fôrma, 
feitio, etc.). (Do lat. forma). 

Formeiro [fur-mei-m], s. m. o que faz fôrmas de 
calçado. (De fôrma). 

Formena [fur-má-na], s. f. (chim.) corpo chimico, 
composto de carbono e hydrogeno, e que predomina no 
gri>n ; gaz dos pantanos. [falcões. "| 

Formi [/Ur-rai], s. m. doença que ataca o bico dos J 
Formiato [for-mi-á-tu], s. m. sal produzido pela 

combinação do ácido formico com uma base. (De for- 
mico). 

Formica [for-mí-ka], s. f. certa doença herpetica. 
(Do \a.t. formica). 

Formicação [fur-mi-ka-asão], s. f. formigueiro ; 
prurido leve. (Do lat. formicatio). 

Formicante [fur-mi-ian-te], adj. diz-se do pulso 
fraco. (Do lat. fomàcans). 

Formicariaceas [fur-mi-ka-ri-ó-ssi-as], s. f. pl. fa- 
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milia de aves, que têm por typo o formicario. (Do lat. 
formicaj. 

Formicario [fur-mi-iá-ri-u], adj. semelhaDte ou re- 
lativo a formiga; —, s. m. gênero de ave ; —, s. pl. 
iamilia de insectos hymenopteros, que têm por typo a 
formiga. (Do lat. formicaj. 

Formicivoro [íur-mi-«jí-vu-ru], adj. que 3e alimen- 
ta de formigas. (Do lat. formica e vorarej. 

Formico [/ür-mi-ku], adj. diz-se de um ácido que 
se extrai das formigas. (Do r. lat. formicaj. 

Formicular [fur-mi-ku-Zár], adj. relativo ou seme- 
lhante a Amigas. (Do lat. formiculaj. 

Formidavol [fur-mi-dá-vel], adj. terrível; pavoro- 
roso; temeroso. (Do lat. formidabilis). 

Formidavelmente [fur-mi-dá-vel-men-te], adv. de 
modo formidável. (De formidável). 

Formidolosameilte [fur-mi-du-íd-za-men-te], adv. 
de modo formidoloso; horrivelmente. (De formidoloso). 

Formidoloso [fur-mi-du-íd-zu], adj. que inspira me- 
do ; que tem medo. (Do lat. formidolosmj. 

Formiga' [fur-mí-gha], j. f. pequeno insecto hyme- 
noptero, que vive debaixo da terra; rochedo coberto de 
agua; baixio; á —, (loc. adv.) surrateiramente. (Do 
lat. formica). 

Formiga,' s. f. variedade de pera. (De Formiga n. 
p. de uma quinta de Lamego). 

Formigamento [fur-mi-gha-mfn-tu], s. m. o mesmo 
que formigueiro. (De formigar). 

Formigante [fur-mi-jftan-te], adj. que formiga. (De 
formigarj. 

Formigão [far-mi-j/ião], s. m. formiga grande; mis- 
tura de cal, cascalho e saibro; rastilho; (Coimbra) es- 
tudante do seminário ; —, adj. diz-se do toiro que tem 
as hastes pouco agudas. (De formiga). 

Formigar [fur-mi-gAárj, V. intr. ter comichão ou 
formigueiro ; tratar das coisas com zêlo; passar como 
formiga; —, v. tr. passar de mão em mão (falando dos 
marnotos). (Do lat. formicare). 

Formigo [fur-mí-ghu], ». m. deposito pulvtrulento 
de substancia cornea do pé dos solipedes, entre o casco 
e o tecido vivo; (Trás-M.) certa variedade de uva bran- 
ca. (De formigar). 

Formigueira [for-mi-gftet-ra], s. f. planta herbacea, 
chamada também usaidella e matruz (no Brasil). 

Formigueiro [fur-mi-gAei-ru], s. m. grande quanti- 
dade de formigas; buraco em que vivem formigas ; 
muita gente ; especie de prurido ou sensação semelhan- 
te á que produzem formigas passando sobre a pelle ; 
(fam.) impaciência ; doença de cavallos ou formigo. (De 
formiga). 

Formiguilho [fur-mi-jAí-lhu], s. m. doença cavallar, 
c.ausada por um buraco entre o casco e o sauco. (De 
formiga). 

Formilhão [fur-mi-/ftão], «. m. utensílio para dar 
fôrma ás abas dos chapéus. (De formilho). 

Formilho [fur-mí-lhu], s. m. utensílio para dar fôr- 
ma á bocca da copa dos chapéus. (De fôrma). 

FormiSta [fur-mís-ta], s. m. o mesmo que formeiro. 
(De fôrma). 

Formol [fiir-tnd<], s. m. preparação antiseptica, ap- 
plicavel contra mordeduras venenosas, etc. (Do r. for- 
mico) . 

Formosa [fur-md-za], s. f. variedade de uva branca 
dos arredores de Lisboa e do Ribatejo; uma das velas 
latinas dos estais. (De formoso). 

Formoseado [fur-mu-zi-á-duj, part. de formosear. 
Formosear [fur-mu-zi-ar], V. tr. o mesmo que afor- 

mosear. (De formoso). [que aformosentar. T 
Formosentar [fur-mu-zen-íár], V. tr. o mesmo J 
Formoso [fur-mO-zu], adj. que tem formas agrada- 

veis ; bello ; ameno ; perfeito ; extreme ; que sôa bem. 
(Do lat. formosus). 

Formosura [fur-mu-^ru-ra], s. f. qualidade do que é 
formoso ; pessoa formosa ; primor; peixe dos Açôres. 
(De formoso). 

Formula [/"dr-mu-la], s. preceito estabelecido para 

regular quaesquer actos; praxe; receita; (meth.) ex- 
pressão que serve para resolver todos os casos analo- 
gos; expressão geral, (Do lat. formula). 

Formulação [fur-mu-la-«sõo], s. f. acto ou effeito 
de formular. (De formular). 

Formulado [fur-mu-íá-du], part. de formular. 
Formulário [far-mu-íó-rí-u], s. m. collecção de for- 

mulas; livro de orações, (Do lat. formularius). 
Formulista [fur-mu-iíj-ta], «. m. o que prescreve 

fórmulas; formalista. (De fórmula). 
Fornaça [fur-na-ssa], s. f. o mesmo que fornalha. 

(Do lat. fornax). 
Fomaceiro [fur-na-i»eí-ru], s. m. o que trabalha naa 

fornalhas da Casa da Moeda. (Do lat. fornacarius). 
Fornaço [fur-ná-ssu], s. m. (Tràs-M.) rosca de pão, 

feita por occasião da fornada, (Masc. de fornaça). 
Fornada [fur-ná-da], s. f. quantidade de' pão, de 

loiça, etc., que se coze de uma vez no forno ; quanti- 
dade de coisas feitas de uma só vez, ou de pessoas no- 
meadas para certo cargo, de uma só vez ; • (olaria) ca- 
mara inferior da caldeira do forno. (De forno). 

Fornalha [fur-nó-lha], s. f. forno grande; parte da 
machina onde arde o combustível; fomilho de cozinha; 
(fig.) logar muito quente; calor intensa. (Do lat. for- 
nacula). • [lha da cinza. (De fornalha). 1 

Fornalbeira [fur-na-ífteí-ra], s. f. (Trás-M.) atu-J 
Fomalheiro [fur-na-/Aei-ru], s, m. o mesmo que fo- 

gareiro (De fornalha). [jar. (De forno). 1 
Fornear [fnr-ni-ar], V. intr. o mesmo que fome- J 
Fornecedor [fnr-ne-sse-dâr], ». m. e adj. o que for- 

nece ; o que se obriga a fornecer certos generos, arte- 
factos, etc. (De fornecer). 

Fornecer [fur-ne-ísér], t'. tr. dar o necessário a ; 
abastecer; ceder por venda ou contracto ; — se, e, pr. 
fazer provisão; prover-se. (De fornir). 

Fornecido [fur-ne-ssí-du], adj. part. de fornecer. 
Fornecimento [fur-ne-ssi-men-tu], >. m. acto ou 

effeito de fornecer; provisão; abastecimento. (De for- 
necer). 

Forneço [fur-ní-ku], s. m. (corp.) peça de madeira 
que, na construcção dos telhados, liga a tacaniça ou 
rinchão ao frechal. 

Forneira [fur-net-ra], s. f. dona de forno; mulher 
que forneja ou pádeja; o mesmo que bicho de-conta. 
(De forno). 

Forneiro [fur-nei-ru], s. m. dono de forno publico; 
o que forneja. (Masc. de forneira). 

Fornejar [fur-ne-jórl, «. intr. exercer o mister de 
forneiro; padejar. (De forno). 

Fomicação [far-ní-ka-jsõo], s. f. acto de fornicar. 
(Do lat. fornicatw). [apoquentado.'I 

Fornicado [fur-ní-Aó-du], part. de fornicar; (pop.) J 
Fornicador [fur-ni-ka-dbr], adj. e s. m. o que for- 

nica; quizilento. (De fornicar). 
Fornicar [fur-ní-iar], V. tr. ter coito com; (chul.) 

importunar; quizilar; —, v. ínír. ter coito. (Do lat. 
fornicari). 

Fornice [/dr-ni-sse], s. m. arco de porta; abobada; 
espaço a modo de arco nas paredes mestras. (Do lat. 
fomix). 

Fornicoques [fur-ni-id-kes], s. m pl. (pleb.) cóce- 
gas ; tentação; appetite. (Talvez de fornicar). 

Fornido [fur-ní-du], part. de fornir; fornecido; — 
de carnes, robusto. 

Fornilba [fur-ní-lha], s. f. o mesmo que fomilho. 
Fornilho [fur-ni-lhu], í. m. pequeno forno; fogarei- 

ro; vão no cachimbo onde arde o tabaco ; caixão de 
polvora e metralha, enterrado para explodir em occa- 
sião de guerra. (De forno). 

Fornimento [fur-ní-men-tn], s. m. acto de fornir; 
fornecimento ; tabuado ; robustez; corpulencia. (De for- 
nir). 

Forno [/Br-nu], s. m. construcção de alvenaria, abo- 
badada, no interior da qual se coze pão, se assa carne, 
etc.; construcção analoga para cozer loiça, cal, etc.; 
parte do fogão para cozer, fazer assados, etc.; o mesmo 
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^MB cabana; logar muito quente; calor intenso; • (Gerez) 
«ovão que serve de abrieo de pastores; algar; alto —, 
o que é destinado a fundir metaes. (Do lat. fumusj. 

Foro [/S-ra], s. m. quantia que o foreiro ou emphy- 
tenta de^ um prédio paga annualmente ao senhorio di- 
recto; uominio util de um prédio; encargo; uso ou 
privilegio estabelecido por direito; tribunaes judiciaes; 
jurisdicção. (Do lat. fórum). 

Forqueado [fur-ki-á-du], part. de forquear. 
Forqneadnra [fur-ki-a-du-ra], t. f. acto ou effeito 

4e forquear. (De forqmar). 
Forqueta [far-tá-ta], s. f. pau bifurcado; forqui- 

Iha. (De forca). 
ForqUllha [fur-ii-lha], ». f. pequeno forcado de tres 

pontas; vara ou pau bifurcado ; espeque bifurcado; ca- 
bide ; garfo ; • mal da —, V. Peeira. (De forca). 

Forqnilhado [fur-ki-iAó-du], adj. part. de forqui- 
Ihar; que tem a fôrma de forquilha. 

Forquilbar [ígr-ki-iftár], v. tr. dar a fôrma dé for- 
quilha a ; bifurcar. (De forquilha). 

Forqailhoso [fur-ki-/Aô-zu], adJ. que termina em 
forquilha. (De forquilha). 

FÔrra [/S-rra], í. f. faixa com que se fortalecem as 
vélas do navio ; chumaço ; entretela ; (prov.) o mesmo 
que alforra ; —, adj. diz-se da ovelha que não foi lan- 
çada ao carneiro ou que não está prenhe. (De forrar). 

Forrado [fu-rrrf-du], ■part. de forrar; que tem fôrro. 
Forrador [fu-rra-dúr], s. m. o que põe fórros ; for- 

reta. (De forrar). 
Forragaitas [fd-rra-j/iáí-tas], «. m. (pleb.) avarento; 

íorreta. (De forrar • gaita), 
Forrageador [fu-rra-ji-a-dár], adj. es. m. o que 

forrageia ; plagiario (De forragem). 
Forrageal [fa-rra-ji-ó/J, s. m. campo de forragem. 

(De forragem). 
Forragear [fa-rra-ji-ár], v. tr. colher ou cortar for- 

ragem em; respigar; compilar (forrageando); colher 
passagens de (livros, etc.). fDe forragem). 

Forrageiro [fu-rra-yet-ru], s. m. o mesmo que forra- 
geador. |De forragem). 

Ferragem [fa-rrá-jan-e], s. f. erva para sustento de 
gado ; quantia dada a funccionarios militares, etc., para 
sustento das montadas. (De forro'), 

Forraginoso [fii-rra-ji-nõ-zu], adj. que serve para 
forragem; que produz forragem. (De forragem). 

Forrajoso [fu-rra-;ô-zu], adj. o mesmo que forragi- 
noso. (De forragem). 

Forramento [fu-rra-me»-tu], s. m. acto ou effeito de 
forrar; fôrro; fôrra; alforria. (De forrar). 

Forrar ' [fu-rrár], «. tr. pôr fôrro em; enchumaçar; 
ccbrir de estôfo, aparas de madeira, papel, etc.; refor- 
çar com entretela ; poupar; — se, v, pr. desforrar-se ; 
poupar-se. (De fôrro'). [fúrro').'\ 

Forrar,' v. tr. tomar livre ; alforriar; resgatar. (De J 
Forrejar [ía-ne-jár], V. tr, o mesmo que forragear, 

(De fyrrejo), [ferrejo. "| 
• Forrejo [fu-rrá-Ju], s. m. (Ribatejo) o mesmo que J 
Forreta [fu-rrí-ta], «. m. e f, pessoa avarenta ; so- 

vina. (De forrar'). 
Forricar-se [fu-rri-tár-sse], 1). pr, (Beira) desligar- 

se (de certo compromisso). (De forro'), 
Forriel [fu-rri-íi], s. m. (ant.) posto militar inferior 

ao de 2.» sargento. (Do fr. fourrier). 
Forro' [/d-rru], ». m. tudo que serve para encher ou 

reforçar internamente algum artefacto; tecido com que 
se cobre o assento de cadeiras, etc.; tábua que reveste 
o tecto; espaço entre o telhado e o tecto; revestimento 
de navios, amurada, etc.; chumaço; — negro, varieda- 
de de uva preta. (Do fr. feurre). 

Forro', adj. que^teve alforria; liberto; • (S. Thomé) 
descendente de antigos escravos, mais tarde libertos. 
{Prov. do ar. horr). 

FÓrrÓbÓdÓ [fô-rró-bô-dô], s. m. (Kio de Jan.) baile 
reles; baile de pretos. 

Fortalecedor [fur-ta-le-sse-dar], adj. e s. m. o que 
fortalece ; reparador. (De fortalecer). 

Fortalecer [fur-ta-le-isár], t>. tr. tornar forte ; dar 
mais forças a; fortificar; —se, v. pr. robustecer-se. 
(De forte). 

Fortalecido [fur-ta-le-«íi-du], part. de fortalecer. 
Fortalecimento [fur-ta-le-ssi-men-tu], s. m. acto ou 

facto de fortalecer; fortificação. (De fortalecer). 
Fortaleza [far-ta-ie'-za], s. f. qualidade do que é 

forte ; segurança ; energia ; solidez; fortificação ; praça 
fortificada. (Do b.-Iat. fortalitia). 

Fortalheirão [fur-ta-lhei-rão], adj. ( Crás-M.) diz-se 
do tecido ou panno encorpado e forte. (Do r. forte). 

Forte [/ür-te], adj. que tem força; valente, rijo; so- 
lido; corpulento; intenso; alcoolico; —, s.m. fortifica- 
ção; castello; bastião; lado ou leição por onde se 
oíFerece mais resistencia; o parceiro que. no voltarete^ 
compra cartas em seguida ao feito. (Do lat. fortis). 

Forteza [fur-íá-za], s. f. (pop ) força; valentia. (De 
forte). _ 

Fortidão [fur-ti-dõo], s. f, qualidade do que é for- 
te ; fortaleza; tenacidade ; travo áspero ou forte. (Do 
lat. fortitudo), 

Fortificação [fur-ti-fi-ka-sjão], J. f, acto de fortyi- 
car; construcção de alvenaria, para defesa; baluarte ; 
forte ; arte de fortificar (praça, acampamento, etc.). (Do 
lat. fortificatio). 

Fortificado [fur-ti-fi-iá-du], adj, part. de fortificar; 
guarnecido de fortes ; defendido por fortificações. 

Fortificador [fur-ti-fi-ka-dôr], adj. e s. m. o que 
fortifica. (De fortificar). 

Forti&canté [fur-ti-fi-ian-te], adj. e s. que fortifica; 
restaurador; que dá vigor e força. (De fortificar). 

Fortificar [fur-ti-fi-ídrl, ». tr. tornar forte; fortale- 
cer ; prover de fortificações ; revigorar; corroborar ; 
— se, V. pr. fortalecer-se ; entrincheirar-se ; manter-se 
firme. (Do lat. fortificare). [ (De forte). "] 

Fortim [fur-íin], s. m. pequeno forte ou baluarte. J 
Fortuitamente [fur-íuí-ta-meu-te], adv. de modo 

fortuito; por acaso. (De fortuito). 
Fortum [iar-tun), s. m. o mesmo que fartum. 
Fortuna [fur-íu-na], s. m. casualidade da sorte; suc- 

cesso imprevisto; íorte; boa sorte; ventura; risco; pe- 
rigo; infortúnio; destino; fado [No sentido de have- 
res, riquezas, é gallic. dispensável]. (Do lat. fortuna), 

Fortunado [far-tu-ná-du], adj. part. de fortunar ; 
afortunado; feliz. [nar. (De forttina).~\ 

■ Fortunar [fur-tu-nrfr], v. tr. tornar feliz; afortu- J 
Fortunosamente [fur-tu-ná-za-men-te], adv. de mo- 

do fortunoso ; ditosamente. (De fortunoso). 
Fortunoso [fur-tu-nõ-zu], adj. afortunado; ventu- 

roso : ditoso. (De fortuna). 
+ Fórum [fá-tmx], s. m. praça em Roma, onde se jul- 

gavam pleitos judiciaes e se discutiam os negocies pú- 
blicos. (Pai. lat.). \fòsco), "I 

FÓSCa [/üs-ka], s. f. fôsquinha; momice. (Do r. de J 
Foscado [fus-ia-du], adj. part, de foscar: fôsco. 
Foscagem [fus-iá-jan-e], s. f. acto de foscar. (De 

foscar). [fõsco).~\ 
Foscàr [fus-Mr], V. tr. tornar fôsco; embaciar. (De_J 
Fosco [/<)s-ku], adj. embaciado; que não tem bruni- 

do; pardacento. (Do l.it. fuscus), 
Fosforo ' [/(5s-fa-ru], s. m. (e der.) o mesmo que 

phosphoro, (graphia já em uso). 
Fosforo,' adj. (Rio de Jan.) intruso, metediço. 
Fosga [/"(is-gha], s. f. (Trás-M.) buraco na terra; 

cova; espaço estreito entre a enxerga e a parede. 
FÓsqainha [/lis-ki-nha], s. f. gesto; gatimanhos; 

momice; festas. (De fósca). 
Fosquista [fôs-Hs-ta], s. m. e f. pessoa que em cer- 

tas industrias tem a seu cargo a foscagem. (De foscar). 
Fossa [/íJ-ssa], s. f. cova, pequena cavidade natural 

na face, etc.; —, pl. cavidades que, no organismo ani- 
mal, apresentam abertura mais larga que o fundo. (Do 
lat. fossa). [sado). "1 

Fossada [fu-ssá-da], s, f. terreno fossado. (De fos- J 
Fossadeira [fu-ssa-dei-ra], s. f. antigo tributo, qut 
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era pago pelos que acompanhavam o rei ao fossado. 
(De fostadoj. 

Fossado [fu-íJÓ-du],.j. m. fosso; correria em terri- 
tório inimigo; —, adj. part. de fossar; cavado ; reme- 
xido. 

Fossador [fa-ssa-dôr], adj. que fossa. (De fossar). 
Fossão [fu-»íão], s. m. e adj. que fossa muito; (fig.) 

glutão. (De fossar). 
Fossar [fu-ííór], «. tr. revolver com o fooinho (a 

terra); escavar ; cavar; —, v. intr. entregar-se a tra- 
balhos grosseiros. (Do lat. fossa). 

Fosseta [fu-í<é-ta], s. f. pequena fossa; fossazinha. 
(De fossa). 

Fóssil f/iJ-ssil], adj. que se extrái da terra; (fig.) 
que não esti em uso; retrógrado; —, s. m. tudo que 
3e extrái da terra; planta, concha, etc., petrificada. 
(Do lat. fossilisj. 

FOSSiliferO [fu-ssi-íí-fe-ru], adj. que contém fosseis 
animaes ou vegetaes. (Do lat. fossilis e ferre). 

Fossilismo [fu-ssi-/íj-mu], s. m. (iron.) afifeição a 
coisas antiquadas ; retrocesso. (De fóssil). 
•Fossilização [fu-ssi-li-za-ísâo], s. f. estado ou qua- 
lidade de um corpo fóssil; petrificação. (De fossilizar). 

Fossilizado [fu-ssi-li-^ó-du], adj. part. de fossili- 
zar; petrificado; que passou ao estado fóssil. 

Fossilizar [fu-ssi-h-ídr], v. tr. tornar fóssil; — se, 
V. pr. tornar-se fóssil; fazer-se retrógrado. (De fóssil). 

Fossipedes [fu-sst-pe-des], s. m. pl. grupo de mam- 
miferos, cujos pés são proprios para remexer a terra. 
(Do lat. fossus e pes). 

Fosso [/íJ-ssn], s. m. cova ; covão ; barranco ; cavi- 
dade na terra," em volta de fortificações, etc., para dif- 
ficultar o ataque do inimigo ; valeta. (Do lat. fossula). 

Fossula f/ü-ssu-la], s. f. pequena fossa; depressão. 
(Do lat. fossula). 

Fota í/o-la], s. f. turbante; téla fina que se enrola 
como turbante, em volta da cabeça. (Do ar. fouta). 

Foteado [fu-tl-a-du], adj. semelhante á fota. (De 
fota). 

Foto [fd-tu], s. m. us. na loc. estar em —, ficar^boian- 
te, livre de cachopos. (De fota). 

Fotographo (e der.) fotogravura (fôrmas já em uso 
das pai. photographo, photogravura, etc. 

Fonco f/bu-sse], s. f. o mesmo que foice. 
+ Fourgon, s. m. (V. Furgão). 
Fouveiro [fou-reí-m], adj. ruivo ou malhado de bran- 

co (fal. do cavallo). (Do lat. fulvus). 
Fovilla [fu-ví-la], ». f. liquido fecundante, contido 

na membrana,interna do pollen; o mesmo que favilla. 
(Corr. de favilla). 

Foz [fòs], s. f. bocca de rio ou corrente de agua ; 
fionto em que um rio desagúa n'outro ou no mar. (Do 
at. faux). 
Fr. [frei], (abrev. de frei). 
+ Frac [/ró-ke], s. m. o mesmo que fraque. 
Fracalhão [fra-ka-iAão], j. m. e adj. que é muito 

fraco ; medroso ; poltrão. (De franco). 
FracamentO f/ró-ka-men-tel, adv. de modo fraco ; 

tibiamente. (De fraco). 
Fraca-ronpa f/rá-ka-riá-pa], s. m. (fam.) pelintra; 

farroupilha. (De fraca e roupa). 
Fracassar [fra-ka-«íár], c. tr. despedaçar com estre- 

pito ; quebrar ; —, v. intr. arruinar-se ; falhar; não 
chegar a bom termo. [Com quanto vulgarizado, oa pu- 
ristas consideram esta pai. francezismo desautorizado]. 
(De fracasso). 

Fracasso [fra-iá-ssu], «. m. estrondo de coisa que 
se parte ou cái; ruina; desgraça; desastre. (Do it. fra- 
casso). 

FraCÇãO [írà-ssão ou irBi-kssão], s. f. acto de partir 
ou dividir; parte de um todo; (arith.) quebrado. (Do 
lat. fractio). [nar ; dividido, "j 

Fraccionado [fra-kssi-u-ná-du], part. de fraccio- \ 
Fraccionamento [fra-ksai-u-na-men-tu], s. m. acto 

ou eífeito de fraccionar; divisão. (De fraccionar). 
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FráCCionar [fra-kssi-u-nár], V. tr. partir ou dividir 
em fracções. (De fracção). 

Fraccionario [fra-kssi-u-ná-ri-u], adj. que contém 
fracções. (Do lat. fractio). 

FraCCinnCUla [fra-kssi-un-ku-la], s. f. pequena fra- 
cção ; migalha. (Do lat. fractio). 

Fraco [/Vá-ku], adj. que não tem força; débil; pou- 
co espesso ; delgado ; froixo ; mediocre ; —, s. m. in- 
divíduo fraco; lado por onde se cfferece menos resis- 
tência ; balda ; a parte mais fraca ; parceiro que no 
voltarete compra cartas depois do forte. (Do lat. flac- 
cus). 

Fractura [frá-fit ou iíu-ra], s. f. acto ou effeito de 
fracturar; quebra; sitio onde se deu a quebra. (Do lat. 
fractura). [quebrado. "I 

Fracturado [frá-tu-rrf-du], part. de fracturar;] 
Fracturar [frà-tu-rár], v, tr. partir osso de (braço,. 

etCj); quebrar com força. (De fractura). 
Fradalhada ^ra-da-Zftó-da], s. o mesmo 

que fiadaria. (De frade). 
Fradalhão [fra-da-Mâo], s. m. (deprec.) frade cor- 

pulento ou alambazado. (De frade). 
Fradaria [fra-da-ri-a], s. f. classe de frades; espi- 

rito fradesco; vida de frade. (De frade). 
Frade [/rá-de], s, m. membro de communidade re- 

ligiosa, sujeito a certo estatuto ou regra; marco de pe- 
dra ; chupeta; columna i ré do mastro grande; ave 
palmipede ; variedade de feijão ; (Fundão) tortulho ; 
peixe, chamado também carajo ; (prov.) o rabo-branco; 
o mesmo que alfaiate (ave); especie de coleoptero, cha- 
mado também fedelho ; (impress.) boccado de texto que 
s&i falho de tinta ; (gir. do Porto) • homem da policia;. 
• (Leiria) o grão de milho que, quando a assar, não es-^ 
toira. (Do lat. frater). 

Fradecida (ou melhor fradicida), [fra-de-sji-da], 
s. m. matador de frades. (Por anal. com fraticida). 

Fradeiro [fra-tíeí-ru], adj. amigo de frades. (De 
frade). [de pedra. (De frade), "j 

FradepiO [fra-d^-pi-u], s. m. (deprec.) frade; frade J 
Fradesco [fra-díj-ku], adj. relativo a frades; mo- 

nastico; fradeiro. (De frade). 
Fradete [fra-dá-te], s. m. parte dos fechos da espin- 

garda, dentro da charneira. [(De frade). "1 
Fradice [fra-dí-sse], s. f. actos ou ditos de frade. J 
FradinhO [fra-di-nhu], s. m. genero de aves palmi- 

pedes ; (prov.) o mesmo que megengra ; variedade de 
feijão. (Dim. de frade). 

FradiSCO [fra-dÍJ-ku], s. m. (prov.) o mesmo que 
meqengra. (De frade). 

Fraga [/rd-gha], «. f. rocha escarpada; penhasco ; 
pedregulho; brenha. (Do r, de fragoso). 

Fragal [fra jhó/], adj. o mesmo que fragoso; —, s. 
m. o mesmo que fraguedo. (De fraga). 

Fragalhotear [fra-gha-lhu-ti-ór], v. intr. (e der.) 
o mesmo que frangalhotear. 

Fragária [fra-j/iá-ri-a], «. f. o mesmo que moran- 
gueiro ; (Coimbra) mor.vngo bravo. 

Fragata [fra-jÁá-ta], s. f. navio de guerra; barcaça 
forte, para serviço de descarga (no Tejo); certa ave de 
rapina, maritima; —, homem activo. (Do it. fregata). 

Fragatear [fra-gha-tí-dr],- u. intr. (pop.) vadiar; 
pandegar. (De fragata). 

Fragateiro [fra-gha-feí-ru], s. m. tripulante de fra- 
gata no Tejo ; embarcação de carga; —, adj. estroina; 
pândego; femeeiro. (De fragata). 

Frágil [/rá-jil], adj. quebradiço ; fraco ; que dura 
pouco; sujeito a culpas ou erro; transitorio. (Do lat. 
fraqilis). 

Fragilidade [fra-ji-H-dó-de], s. f. qualidade do que. 
é frágil; instabilidade. (Do lat. fragilitas). 

Fragilmente [/rd-jil-men-te], adv. de modo frágil. 
(De frágil). 

Fragmentação [frá-ghmen-ta-siõo], s. f. acto oa 
effeito de fragmentar. (De fragmentar). 

Fragmentado [frá-ghmen-íá-du], adj. partido em 
fragmentos; subdividido. (De fragmentar). 
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Fragmentar ffrá-ghmen-íár], ír. rsduzir a fra- 
gmentos ; subdividir; partir era pedaços. (De fra- 
gmento). 

Fragmentário [frá-ghmen-íá-ri-u], adj. relativo a 
fragmentos; que se encontra em fragmentos. (De fra- 
gmento). _ fgmenta. (De fragmentar). "| 

Fragmentista [frâ-ghmen-í/i-ta], ». m. o que fra- J 
Fragmento [frá-jAmen-tu], s. m. cada um dos peda- 

ços em que se separa um objecto partido; fracção ; mi- 
galha ; resto; trecho literário, etc. (Do lat. fragmen- 
tumj. 

Frago [/rá-ghu], ». m. indicios ou vestigios da pas- 
sagem de caça viva; excremento de animal silvestre ; 
estrabo. (Prov. do lat. fragrarej. 

Fragoá [/ra-ghu-a], í. f. (e der.) o mesmo que fra- 
gua, (e der.). [fragnar (e der.). "i 

Fragoar [fra-ghu-ór], w. tr. (e der.) o mesmo que j 
Fragor [fra-jMr], ». m. estampido ; estrondo ; raido 

forte. (Do iat. fragor). 
Fragoroso [fra-ghu-rd-zu], adj. que produz fragor; 

estrondoso. (De fragor). 
Fragosão [fra-ghu-rõo], í. m. e adj. casta de uva 

alemtejana. (De fraga t). 
Fragosidade [fra-ghu-zi-da-de], s. f. qualidade de 

ser fragoso; fragura; esoabrosidade. (De fragoso). 
Fragoso [fra-jW-zu], adj. cheio de fragas, de pene- 

dias; escabroso; áspero; que é de accesso difficilimo. 
(Do lat. fragosusj. 

Fragrancia [fra-jAjan-ssi-a], s. f. qualidade de ser 
fragrante; cheiro suave; aroma. (Do lat. fragrantia). 

Fragrante [fra-jftran-tej, adj. odorifero; aromatico; 
perfumado. (Do lat. fragrant). 

Fragua [/Vá-ghu-a], s. f. forja ; fornalha; (fig.) ca- 
lor intenso; amargura; pena. (Or. inc ). 

Fraguar [fra-ghu-ór], ». tr. o mesmo que forjar , 
(fig.) amargurar. (De fragua). 

Fraguedo [fra-gW-du], s. m. serie de fragas ; pene- 
dia. (l5e fraga). 

Fragueirice [fra-ghei-rí-sae], s. f. acto de fraguei- 
ro ; rudeza ; aspereza da vida. (De fragueiro). 

Fragueiril [ fra-ghei-ril ], adj. o mesmo que fra- 
gueiro. (De fragueiro)'. 

Fragueiro' [fra-jÁái-ru], adj. que leva vida traba- 
lhosa por serras e fragas ; rude ; áspero ; agreste ; —, 
í. m. lenhador; o que leva vida penosa por fragas e 
serras. (De fraga). 

Fragueiro', [fra-ghu-áí-ru], s. m. (Beira) pau com- 
prido e tosco ; estadulho ; pau de varrer o forno ; —, 
adj. De fragua). ardente. [9^)- T 

Fragueiro,' adj. (fig.) fogoso ; ardente. (De fra- J 
• FragulhO [fra-j/iú-lhu], «. m. (Açôres) nome gene- 

rico das couves. 
Fragura {tra-ghu-ia], s. f. o mesmo que fragosida- 

de : terreno barrancoso. (De fraga). 
Frainel [frai-ne7], s. m. (naut.) botão que, nos mas- 

tareus, nas vergas, do joanete, etc., se toma por pouco 
tempo, com fio de carreto. 

+ Frak, s. m. o mesmo que fraque. 
Fralda [frál-ia.], ». f. parte inferior da camisa; (por 

ext.) parte inferior de saia, vestido ; saia; cueiro ; abas; 
sopé (de serra, monte, etc.); — do mar, praia. (Do 
b.-lat. falda). [fraldar). "| 

Fraldado [frál-dá-du], adj. que tem fraldas. (De J 
Fraldao [frál-dõol, ». m. parte inferior da armadu- 

ra. (De fralda). 
Fraldar [frál-dór], ti. tr. pôr fraldas a; coser fral- 

das a; —se, v. pr. vestir o fraldão. (De fralda). 
Fraldeiro [frál-deí-ru], adj. e s. m. o mesmo que 

fraldtqueiro. (De fralda). 
Fraldejar [frál-de-jar], V. intr. mostrar a fralda, 

andando; andar pelas fraldas da serra. (De fralda). 
Fraldelim [frál-de-íín], s. m. brial; saia interior, 

aberrta atraz; saiote; :inigoa. (Do r. de fralda). 
FraldicurtO [frál-di-tur-tu], adj. que tem fraldas 

curtas. (De fralda e curto). 
Fraldido [fril-dí-du], adj o mesmo que fraldado. 
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Fraldilha [frál-dí-lha], s. f. avental de coiro, que- 
usam os ferreiros ; avental dos porta-machados; * te- 
cido de lan e estopa, usado pelas mulheres, no nort& 
do paiz, chamado também liteira, em Ãrga, sirguilha 
no Soajo, etc., chiscado em Villarinho de Negrões, e 
amantezado em Castro Laboreiro. (Port. II, 3, p. 368). 

Fraldiqueiro ffrál-di-tei-ru], adj. relativo a fraldas; 
(fig.) mulherengo; diz-se do cão acostumado aoregaço 
das mulheres e ao calor das saias. (Dor. àe fraldeiro). 

Fraldisqueira [frál-dis-iei-ra], ». f. rapariga mete- 
diça, que ouve aqui e conta além. (Fem. de fraldis- 
queira). [diqueiro). T 

Fraldisqueiro [frál-dÍ3-*et-ru], adj. (Corr. de fral- J 
FraidOSO [frál-^-zu], adj. que tem fraldas; fralda- 

do; (fig.) palavroso; prolixo. (De fralda). 
Framalna [fra-mó-lhal, «. f. (pop.) empafia; bazo- 

fia; impostura. (In9. de flammante T). 
Framboeza [fran-bu-é-za], s. f. fruto do framboe- 

zeiro (semelhante ao morango). (Do holl. fraambezie). 
Framboezeiro [fran-bu-e-zei-ru], Í. m. arbusto es- 

pinhoso, da fam. das rosaceas. (De framboeza). 
Framboezia [fran-bu-í-zi-a], *. f. tumores, em ge- 

ral ulcerosos, que apparecem na cara e extremidades. 
(De framboeza). 

França' [/ron-ssa], s, m. (p. us ) casquilha; frán- 
chinote ; —, adj. garrido; peralta. 

* França,' s, f. (distr. de Coimbra) rama de pinho; 
agulha; frangalho. (V. Franças). 

Francalete [fran-ka-/á-te^, J. m. correia afivelada. 
(Do cast. francalete). [mesmo que rabilha. 1 

Franca-marneca [/ran-ka-mar-ná-ka], s. f. o J 
Francamente [/ron-ka-men-te], adv. de modo fran- 

co ou sincero; sem rebuço. (De franco). 
Franças [/roJi-ssas], s. f. pl. rama de arvoredo. (Do 

lat. frondea h). [rado (fal. de franças). "1 
Franceado [fraa-ssi-á-du], part. de francear; apa- J 
Francear [fran-ssi-ár], v. tr. cortar ou aparar as 

franças de ; —, v. intr. andar por cima das françívs. 
(De franças). 

FrancèlhO [fran-íJÍ-lhu], j. m. especie de mesa, ou 
barrileira, com um sulco, d'ond'e câi o sôro da coalha- 
da (nas queijeiras); tagarela; (fam.) amigo de france- 
sismos; especie de falcão (falco tinnunculus); o mesmo 
que gavião. (De francez). 

Francella [fran-ííí-la], s. f. (Beira) o mesmo que 
queijeira ; (Do r. de francelho). 

Francês [fran-jiéi], s. m. o mesmo que francez. 
[Aquella fôrma é a pref. pelos melhores etymologistas]. 

Francez [fran-íséj], s. m. o natural da França; a 
lingua d'es8a nação; —, adj. relativo a França; (fig.) 
fingidamente delicado; falso. (De França n. p.). 

Francezamente [fran-ssá-za-men-te], adv. á manei- 
ra dos francezes. (De francez). 

Fraucesia ou Francezia [fran-sse-iia], «. f. imita- 
ção da linguagem ou costumes dos francezes ; france- 
sismo. (De francez). 

Francezismo ífran-sse-zís-mu], s. m. palavra ou 
phrase, de índole franceza ; gallicismo ; imitação affè- 
ctada de coisas francezss; (fig.) delicadeza falsa; fin- 
gimento. (De francez). 

Francezistá [fran-sse-^ís-ta], s. m. e adj. aquelle 
que usa francezismos. (De francez). 

Francezmente [fran-ííí»-m«n-te], adm. o mesmo qae 
francezamente (e mais correcta, seg. os puristas). 

Franctaado [fran-xá-du], adj. (herald.) dividido dia- 
gonalmente em duas partes eguaes. (Do lat. fractus). 

Franchinote [fran-xi-ná-te], s. m. peralta; janota 
presumido; rapazélho; petulante. (Do r. de francez ?' 
corr. de franganote ?). 

Francia [ ^ran-ssi-a], Í. f. conto decameronico, de- 
rivado dos antigos contos francezes (fabliaux). (De 
França n. p.). 

Franciscanada [fran-ssis-ka-ná-da], ». f. (fig.) pa- 
tuscada; folia. (De franciscano). 

Franciscano [fran-ssis-td-nu], adj. relativo á ordem 
de S. Francisco; (fig.) que indica miséria ou pobreza; 
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—, 8. m. frade da ordem de S. Francisco. (De FranciS' 
CO n. p.). ^ [de vinho. *1 

Fr&ncisquinho [fran-ssis-H-nhu], s. m. (gir.) copo J 
FrâUCiú [fran-s3i-ii], s. m. (pop.) o mesmo aue fran- 

cez. 
Fr&nco [/ran-ku], adj. livre de estorvos; desimpe- 

dido ; generoso; espontâneo; que revela franqueza ; 
sincero; relativo aos francos; —, s. m. moeda franceza, 
de prata, cujo valor orça entre ISO e 200 réis; —, pl. 
<5onfederação de povos germânicos, que se espalharam 
pelas vizinhanças do Kheno. (Do lat. francus). 

Fr&nCO . . . f/Van-ku...], pref. que entra na compo- 
sição dos nomes, para designar liga> associação ou mis- 
tura de francezes com outro povo //ranco-allemão; /ran- 
co-belga, etc.). (Do r. de francez), 

Frânco-mação [/ran-ku-ma-sião], í. m. membro da 
iranco-m açon ari a. 

Franco-maçonaria [/ran-ku-ma-ssu-na-rZ-a], s. f. 
sociedade secreta, que tem por fim pnncipal o desen- 
volvimento da fraternidade e da philanthropia; socie- 
dade de pedreiros livres ; maçonaria. (De franco e ma- 
fonariaj. 

Frandulagôin [fran-du-/á-jan-e], 8. f. farraparia; 
súcia de maltrapilhos; bugigangas. (Corr. de faradu- 
lagem f). 

Franduno [fran-du-nu], ad/. estrangeirado ; aífecta- 
•do ; —, s. m. o que prefere os usos estrangeiros aos do 
seu paiz. (Do r. de Fraudes por Flandres n. p.). 

Franca [/ran-gha], s. f. gailinha que ainda não põi 
ovos. (Do r. de frangainhaj. 

Frangainha [fran-gha-í-nha], s. f. pintainha; fran- 
ga. (Do int. fringillaj. 

Frangainno [fran-gha-í-nhu], s. wi. pequeno'fraiigo; 
pintainho. (Masc. de frangainha). 

Frangalheiro [fran-gha-Meí-ru], adj. e s. m. andra- 
joso; maltrapido. (De frangalhoj. 

Frangalho [fran-pá-lhu], s. m. farrapo ; trapo ; * ra- 
ma do pinho, agulha, frança. (Do r. do lat. frangere). 

FrangalhOüa [fran-ga-//iô-na], adj. e s. f. esfarra- 
pada; mulher desmazclada no traje. (De frangalho)* 

Frangalhotõ [fran-ga-/ftd-te], s. m. frango já cres- 
-cido ; (pop.) rapdzola; rapaz estroina e femeeiro. (De 
frangoj. 

Frangalhotóar ffran-gha-lhu-ti-dr], V. intr. ser fe- 
meeiro ; estroinar. (De frangalhotej. 

Frangàm [/ran-ghão], «. m. o mesmo que frangão. 
[Aquella orthogr. é seguida pelos melhores grammati- 
cos]. 

Franganada [fran-gha-ni-da], sl f. bando de fran- 
gos; rancho-dtí rapariffotas. (De frango). 

FranganitO [fran-sha-ni-tu], 5. m. frangainho ; (fig.) 
rapazinno empertigado. (De frangão). 

Franganotô [fran-gha-nd-te], 8. m. o mesmo que 
franganito. (De frangão). 

Frangão [ /raíi-ghão ], s. m. (prov.) o mesmo que 
frangam ou frango, 

Frangolha [fran-yé-lha], 5. f. cinto ou arco com que 
se aperta a massa do queijo; cincho. (Do r. do lat. fran- 
^erej, 

Frangibilidade [fran-ji-bi-li-dá-de], s. f qualida- 
de do que é fraogivel; fragilidade. (De frangivel). 

Frangipana [fran-ji-pd-na], «. f. pastellinho de mas- 
sa fina; especie de aroma. (De Frangipani n. p.). 

Frangípano [fran-ji-pá-nu], adj. perfumado com 
fr^gipana. [(Do r. lat. frangere). *] 

FrangÍT6l [fran-jí-vel], adj. frágil; quebradiço. J 
Frango [/ran-ghuj, s. m. gallo nào adulto; pinto já 

coberto de pennas. (Masc. de franga). 
Frango-de-agua [/ran-ghu-de-a-ghua], 8.m. o mes- 

mo que furamato, 
Frangolho [fran-g/iô-lhu], s m. trigo mal pisado, 

com que se fazem papas. (Do cast. frangolio). 
Frangote [fran-pftó-te], #. m. o mesmo que franqa^ 

note. (De frango). 
FrangU6S [/mn-ghes], s. m, pl. nome por que eram 
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conhecidos os portuguezes na China, oem como pelo 
de facui. (Archivo Hist. Port, 1910, pag. 209). 

Frangula [/ran-ghu-la], 8. f. arvore rhamnacea, de 
frutos purffativos. 

FranguliCO [fran-pftu-li-ku], adj. diz-se de um áci- 
do que é a frangulina. (De frangula). 

Frangulina [fran-ghu-íí-na], 8. f substancia amar- 
ga, extrahida da casca da frangula. (De frangula). 

Franja [/v*an-ja], 8. f. cadilhos de linho» seda, etc., 
para enfeitar qualquer peça de estofo; faixa ou banda 
com esses cadilhos pendentes; membrana dentada, por 
baixo do uperculo ae alguns musgos; —s, pl. especie 
de penteado. (Do lat. fimhria). 

Franjado [fran-yá-du], adj, que tem franja; guarne- 
cido ou orlado de franja; arrebicado. (De franjar), 

FranjamentO [fran-ja-men-tu], s, m. acto de franjar. 
(De franjar). 

Franjar [fran-jar], V. tr. guamecer ou orlar de fran- 
jas; rendilhar; tornar garrido ou arrebicado. (De/ran- 
ja). [presumpção van. (De franja), "1 

Frangeado [fran-ji-á-du], s. m. (Trás-M.) bazofia; J 
Frangeira [fran-jei-ia], s. f. mulher que trabalha 

em franjas. (De franja). 
Franjosca [fran-jôs-ka], 8. f. (Trás-M.) mulher im- 

pudica e provocante. (De franja). 
Franqueado [fran-ki-á-du], adj, part. de franquear; 

accessivel. 
Franquear [fran-ki-ár], v. tr, tornar franco; isentar 

de imposto ; tornar accessivel; patentear; pagar o trans- 
porte de; conceder; —íe, v. pr. pôr-se á disposição; 
abrir-se com alguém; revelar os seus segredos. (De 
franco). 

Franqueavel [fran-ki-á-vel], adj. que se pôde fran- 
quear; accessivel. (De franquear), 

Franqaeiro [fran-Aet-ru], s. m. (Bras. do S.) raça de 
bois corpulentos. [francaleie. "l 

Franquelete [fran-ke-/é-te], s. m. o mesmo que J 
Franqueza [fran-Â:é-za], s. f qualidade de ser fran- 

co; eífeito de franquear; generosidade; liberalidade ; 
sinceridade; regalia; immunidade. (De franco). 

Franquia [fran-ií-a], «. f. acto ou eíFeito de fran- 
quear ; franqueza; isenção de direitos; pagamento de 
porte de jornaes, cartas, etc.; asylo ; refugio. (De /ran- 
co). 

Franquir [fran-Àrír], v. tr, (p. us.) arrotear (terreno). 
Franzido [fran-^í-du], adj. feito em prégas unidas; 

—, 8. m. peça de fazenda dobrada em prégas unidas; 
coisa franzida. (De franzir). 

Franzimento [fran-zi-men-tu], «. m. acção e efteito 
de franzir. (De franzir). 

Franzino [fran-irí-nu], adj. delgado; débil; que tem 
o talhe delicado ; magrizela; pouco intenso ; tenue. (Do 
r. de franzir). 

Franzir [fran-^rtr], V. ir. fazer prégas em; preguear; 
— se, u. pr. dobrar-se em prégas. (Prov. do cast./ran- 
dr). 

Fraque [/ra-ke], s. m. casaco curto, aberto do peito 
para baixo, e com uma só abotoadura. (Do ali. frack). 

Fraquear [fra-ki-ár], v. intr. o mesmo que fraque- 
jar. (De fraco). [fraqueza. (De fraco). "1 

Fraqueira [ fra-A-^t-ra], s f. (pop.) debilidade ; J 
Fraquejar [fra-ke-yar], V. intr, tornar-se fraco; per- 

der o viço, a força, o calor, etc.; afroixar; desfallecer. 
(De fraco). 

Fraqueza [fra-t^-za], 8. f. qualidade do que é fra- 
co ; compleição fraca; falta de força, de robustez; de- 
bilidade; desânimo; fragilidade; desalento; cançaso; 
timidez; covardia. (De fraco). 

Frasca [/rás-ka], 8. f. loiça de cozinha; baixela5 
faina de fazer dôces ou bolos. (Do r. de frasco). 

Frascagem [fras-itá-jan-e], 8. f. quantidade de fras- 
cos; frasca; fraseai; provisões. (Do r. de frasco). 

Fraseai [fras-Arf/], s. m. (Alemt.) meda geralmente 
quadrangular, de palha, lenha ou tojo. 

Frasearia [fras-ka-W-a], 8. f. porção de frascos; 
(fig.) qualidade de frascario. (De frasco). 
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Frasco [/rá«-kal, j. m. vaso, geralmente de bocca 
estreita, para líquidos. (Or. inc.). 

Frasqueira [fras-iei-ra], s. f. caixa em que se jun- 
tam frascos ; loja ou recinto onde se guardam vinhos 
engarrafados; vinhos guardados e engarrafados. (De 
frasco). 

Frasqueiro [fras-iet-ru], adj. (pop.) frascario ; (fig.) 
muito decotado. (De frasco). 

Frastjuejar [fras-ke-jár], V. íntr. fazer bôlos ou dô- 
ces. (De frasca). 

Frasquota [fras-fá-ta], s. f. (typ.) quadro de ferro 
com gouzos, com que se segura a folha de papel a ti- 
rar do prélo. (De frasco'^). 

Fraterna [fra-í^r-na], ». f. reprehensão ou censura 
amigavel. (De fraterno). 

Fraternal [fra-ter-nóí], adj. fraterno; affectuoso ; 
cordeal. (De fraterno). 

Fraternalmente [fra-ter-náí-men-te], adv. de modo 
fraternal; com carinho de irmão). (De fraternal). 

Fraternidade [fra-ter-ni-ító-de], s. f. parentesco en- 
tre irmãos ; amor ao proximo; amizade ; harmonia so- 
cial. (Do lat. fraternitas). 

FraternizaçãO [fra-ter-ni-za-ssão], s. f. acto ou ef- 
feito de traternizar. (De fraternizar). 

Fraternizar [fra-ter-m-zár], V. tr. unir com amiza- 
de intima; —, V. intr. viver como irmãos ; fazer causa 
commum; ter os mesmos sentimentos ou crenças. (De 
fraterno). 

Fraterno [fra-íeV-nu], adj. relativo a irmãos ; pro- 
prio de irmãos ; affectuoso; intimo. (Do lat. fraternus). 

Fratriclda [fra-tri-ísí-da], s. m. assassino de irmão 
ou irman ; —, adj. que concorre para a morte de irmãos 
ou de pessoas do mesmo sangue ; relativo a guerras 
civis (Do lat. fratricida). 

Fratricidio [fra-tri-ísí-di-u], s. m. crime de quem 
mata o irmão ou irman ; (por ext.) guerra civil. (Do 
lat. fratricidium). 

FraudaçãO [frau-da-ssão], s. f. acto de fraudar; bur- 
la. (Do lat. fraudatio). 

Fraudado [frau-dá-du], part. de fraudar; burlado. 
Fraudador [frau-da-dflr], s. m. e adj. aquelle que 

frauda; burl.ador. (De fraudar). 
Fraudar [frau-dár], v. tr. commetter fraude contra ; 

burlar; privar; frustrar. (Do lat. fraudare). 
Fraudatorio [frau-da-íd-ri-u], adj. reUtivo a frau- 

de ; em que ha fraude. (Do lat. fraudatorius). 
Fraudavel [frau-dá-vel], adj. susceptível de fraude. 

(De fraudar). 
Fraude [^ráu-de], s. f. engano; dolo; logração ; 

burla; contrabando. (Do lat. fraus). 
Fraudulencia [frau-du-Zen-ssí-a], s. f. o mesmo que 

fraude. (Do lat. fraudalentia). 
Fraudulento [frau-du-íeit-tu], adj. doloso; engana- 

dor; em que ha fraude; que obra com fraude. (Do lat. 
fraudulentusj. 

Fraudulosamente [frau-du-íd-za-men-te], adv. de 
modo frauduloao. (De frauduloso).^ 

Frauduloso [frau-du-íô-zu], adj. o mesmo que frau- 
dulento. (Do lat. fraudulosus). 

Frauta [/ráu-ta], s. f. (ant. e poet.) o mesmo que 
flauta; (serralh.) peça para alisar o ferro. 

Frauteiro [frau-íei-ru], j. m. o mesmo que flautista. 
(De frauta). 

Fraxinias [fra-Assí-ní-as], s. f. pl. família de plan- 
tas, que têm por typo o freixo. (De fraxineo). 

Fraxinela [fra-kssí-ná-la], s. f. (bot.) especie de di- 
ctamo (d. albus). (Do lat. fraxinus). 

Fraxineo [fra-tiíi-ní-u], adj. que é da natureza do 
freixo ; semelhante ao freixo. (Do lat. fraxineus). 

Fraxinina [fra-kssí-ní-na}, s. f. alcali que se extrái 
da casca do freixo. (Do lat. fraxinus). 

Frecha [fri-na.], ». f. o mesmo que flecha; (Bras.) 
canna dos foguetes. (Corr. de flecha). 

Frechada [fre-iá-da], ». f. golpe ou arremèsso de 
frecha. (De frecha). [tem frecho. "1 

Frecnado [fre-xó-du], adj. part. de frechar ; que J 

Frechal [ire-xdl], s. m. cada uma das duas vigas, 
horisontaes, sobre que se levantam os frontaes de cada 
pavimento ; viga em que assentam os caíbros, á beira 
do telhado ; viga do banco de carpinteiro. (De frecha). 

Frechar [fre-xár], v. tr. ferir com frecha; (fig.) mo- 
lestar ; traspassar; maguar. (De frecha). 

Frecharia [fre-xa-rí-a], s. f. porção de frechas ou 
de frechados. (De frecha). [(De frecha). ~] 

Frecheira [fré-xei-ra], s. f. o mesmo que solteira. J 
Frecheiro [fré-a;eí-ru], í. Dl. (ant.) soldado armado 

de frechas; (pop.) namorador; amigo de mulheres. (De 
frecha). [fongo."] 

Freqatola [fre-gha-W-la], s. f. o mesmo que mi- J 
Frege f/re-je], s. m. (Rio de Jan.) o mesmo que 

frege-moscas. (Oe fregir). 
Frege-moscas l/rí-je-mdí-kas], s. m. (Rio de Jan.) 

tasca de peixe frito. (De fregir, por frigir e mosca). 
Fregona [fre-()/iô-na], s. f. (p.'us.) criada de cozinha. 
Freguês, fregaèsa, freguesia, (orth. já em uso 

de freguez, fregueza, freguezia). 
Freguez [Ué-ghês], s. m. o que compra ou vende 

habitualmente a certa pessoa; cliente; habitante de 
uma freguezia. (Do cast. feligres). 

Fregueza [fré-jAá-za], s. f. ffem. de freguez). 
Freguezia [fré-ghe-^á-a], «. f. habito de comprar 

sempre a um certo vendedor ; clientela ; parochia ; 
igreja parochial; conjunto dos parochianos; logar onde 
moram os parochianos. (De freguez). 

Frei [frei], s. m. abrev. de freire e frade. (De freire). 
Frei-Jorge [/Víi-jdr-je], s. m. (Bras.) o mesmo que 

quiri. [pressa ; cuidado. (Do lat. flegma T). "| 
Freima [/reí-mal, s. f. impaciência ; desasocêgo; J 
Freimão [frei->não],.J. m. (pop.) o mesmo que phle- 

gmâo e fleimão. (Corr. de fleimão). 
FreimatiCO [frei-mó-ti-ku], adj. que tem freima. 

(De freima). 
Freio [frei-u], s. m. peça de metal que se mete na 

bocca das bestas, para governo dos mesmos animaes ; 
apparelho regulador das machinas de vapor; carro que 
tem esse apparelho (cam. de ferro); dobra membra- 
nosa para reter um orgão ; cada uma das queixadas do 
tôrno do serralheiro ; (fig.) sujeição ; dominio; obstá- 
culo ; tudo o que modera as paixões, etc. (Do lat. 
frenum). 

Freira [/rei-ra], s. f. religiosa professa; peixe da. 
familia doa escombridas ; grão de milho qne estoira, 
quando se assa no borralbo; (Ilha da Mad.) ave (ostre- 
lata mollis) ; ave dos sertões de Angola. (De freire). 

Freiral [frei-rál], adj. o mesmo que freiratico. (De 
freira). 

Freirar [frei-rár], V. intr. e pr. (p. us.) passar vida. 
conventual ; fazer-se freire ou freira. (De freire ou 
freira). [de freiras. (De (freira). "| 

Freiraria [frei-ra-rí-a], s. f. as freiras; conjunto J 
Freiras [/rei-ras], j. f. pl. (pop.) o mesmo que pi- 

poca. 
Freiratico [frei-ró-ti-ku], adj. conventual ; monas- 

tico ; affeiçoado á vida conventual; —, s. m. frei^en- 
tador de conventos ; amigo de frades ou freiras. (Do r. 
de freire ou freira). 

Freire [/rei-re], s. m. membro de ordem religiosa e 
militar; frade. (Do lat. frater). 

Freiria [frei-rí-a], s. f. convento de freiras ; logar 
onde havia congregação de freiras. (De freira). 

Freirice [frei-rí-sse], s. f. acção ou ditos proprios 
de freira. (De freira). 

Freirinha [ frei-rí-nha ], s. f. crustacio decápodo 
(calappa granulata); (Porto) lugre ou pintaúlgo verde; 
(Leiria) grão de milho que estoira ao assar. 

Freixal [frei-a;áí], s. m. o mesmo que freixial. (De 
freixo). [xos. (De freixo). T 

Freixial [frei-xi-óij, s. m. logar onde crescem frei- J 
Freixieiro [frei-xi-ei-ru], ». m. (Beira) o mesmo- 

que freixo. (De freixo). 
Freixo [/rei-xu], s. m. arvore da familia das olea-- 

gineas (fraxinus). (Do lat. fraxinus). 
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Fremebundo [fre-me-iiun-da], adj. o mesmo qae 
fremente. (Do lat. fremebundusj. 

Premente [fre-men-te], adj. (jue freme; que brame; 
agitado. (Do lat. fremensj. 

Premir [fre-mír], V. intr. bramir; bramar ; rugir ; 
vibrar; jigitar-ae; estremecer. (Do lat. fremere). 

PremitO f/rá-mi-tu], s. m. rumor ; bramido ; som 
de coisa que freme ; sussurro ; sensação espasmodioa. 
i(Do lat. fremituí). [tes. (Do lat. frendens)."] 

Prendente [fren-den-te], adj. que range os deu- J 
Prender [fren-derj, t>. intr. ranger os dentes ; bra- 

mir de raiva. (Do lat. frendere). 
Prsndor [fren-dOr], s. m. acto de ranger os dentes. 

^Do lat. frendor). 
Frenesi [fre-ne-2;í], s. m. (med.) inflammação do ce- 

rebro e suas membranas ; delírio produzido por essa 
infl immação ; inquietação ; estado de irrequieto; amor 
ou zêlo fervoroso ; impertinencia ; excitação. (Do gr. 
phrenesit)^ [que enfrenesiar. (De frenesi). 1 

prenesiar [fre-ne-zi-ár], V. tr. e intr. o mesmo J 
Frenesim [fre-ne-^in], s. m. (Corr. pop. de frenesi). 
Freneticamente [fre-ná-ti-ka-men-te], adv. de modo 

frenetico. (De freneticoj. 
Frenetico [fre-né-ti-ku], adj. que tem frenesi ; im- 

paciente; rabujento ; convulso ; agitado. (Do gr. phre- 
nelikos). 

FreniCO [/rá-ni-ku], adj. o mesmo que phrenico. 
FreniCOqueS [fre-ni-W-kes], s. m. pl. o mesmo que 

fornicoques. . 
Frente [/ren-te], f. froutaria ; parte anterior ou 

dianteira ; vanguarda ; fachada; face ; rosto; presença. 
(Df) cast. fruentej. 

Frequencia [fre-ku-en-ssi-a], s. f. repetição amiu- 
dada de actos, acções, suceessos, etc.; convivência; 
uso ; com —, (loc. adv.) freqüentemente. (Do lat. fre- 
quentia). 

Frequentação [fre-ku-en-ta-«sâo], s. f. acto ou fa- 
■ cto de freqüentar; trato habitual; ligação. (Do lat. 

frequentatioj. 
Freqüentador ffre-ku-en-ta-ítór], adj. es.m. aquelle 

que freqüenta. (Do lat. frequentatorj. 
Freqüentar [fre-ku-en-Mr], V. tr. ir a miude a ; 

visitar repetidas vezes ; conviver com ; viver na inti- 
midade de ; cursar ou seguir (aula, ctc.). (Do lat. fre- 

■ quentare). 
FrequentativO [fre-ku-tn-ta-íi-vu], adj. (gramm.) 

diz-se dos verbos que exprimem acção amiudada. (Do 
lat. frequentativusj. 

Freqüente [fre-ku-e»-tej, adj. amiudado; conti- 
nuado ; repetido ; assiduo ; indefeso ; incaniavel. (Do 
lat. frequensj. 

Freqüentemente [fre-ku-en-te-men-te|], adv. de 
modo freqüente. (De freqüente). 

Fresca [/ríi-ka], ». f. aragem agradavel, ao cahir 
da tarde, em alguns dias quentes; frescura; à—, (loc. 
adv.) em trajes leves, (De fresco). 

Frescal' [fres-tói], adj. quasi fresco; que tem pouco 
sal ; fresco ; ainda viçoso. (De fresco). 

Frescal', s. m. (Alemt.) meda de trigo; roleiro. 
■(Por fraseai fj. 

FreSCalhãO [fres-ka-í/iâo], adj. muito fresco ; bem 
conseevado, apesar de edoso ; abrejeirado. (De fresco). 

' Frescalhota [fres-kajíftd-ta], adj. (fam.) diz-se da 
mulher ainda fresca, e que procura agradar. (De fresco). 

• PreSCalhote [fres-ka-iAd-te], adj. (fam.) muito 
frosco, apesar de edoso. (De fresco). 

Frescamente [/réi-ka-meíi-te], adv. de modo fresco; 
á fresca. (De fresco). 

Frescata [fres-ió-ta], «. f. funçanata ; passeata; di- 
gressão pelo campo. (De fresco). 

Fresco [/Vás-ku], adj. que não está muito frio ; vi- 
çoso ; aprazivel; recente ; que está são ; que não está 
estragado ; (pop.) licencioso ; —, s. m. aragem fresca; 

.gênero de pintura, q^ue consiste em pintar a côres so- 
bre a argamassa ainda fresca ; quadro pintado por esie 
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processo ; (typ.) » trabalho feito não mettido na conta 
de féria. (Do alt. al. frise, do lat. friscus). 

Frescor [fres-tór], s. m. qualidade do que é fresco; 
viço ; brilho ; vento fresco. (De fresco). 

Prescum [fres-itun], s. tn. (Beira) cheiro a carne 
fresca. (De fresco). 

Frescura [fres-iú-ra], s. f. frescor; viço; (pop.) 
liberdade demasiada ; maneira pouoo decorosa de falar 
ou de escrever. (De fresco). * 

Frese [fré-ze]-, s. m. (gal.) lima redonda de relo- 
joeiro; placa fina para serrear as' rodas dos relogios. 
(Do fr. fraise). 

Fresquidão [fres-ki-dão], s. f. o mesmo que fres- 
cura ou frescor. (De fresco). 

PreSSura rfre-í»u-ra], ». f. conjunto das vísceras 
mais grossas de alguns animaes (fígado, coração, etc.). 
(Do lat. frixura). 

Pressureira [fre-ssu-rei-ra], s. f. mulher que vende 
fressura ; (chul.) mulher que satisfaz apetites sensnaes 
com outra. (De fressura). 

Fressureiro [fre-ssu-rei-ru], s. m. homem que vende 
fressnras. (De fressura). 

Presta [/r^J-ta], s. f. pequena abertura na parede ; 
janelinha ; fisga ; frinxa; fenda. (Do lat. fenestra). 

prestado [fres-íá-du], adj. que tem fresta; gretado; 
(herald.) guarnecido de grades ou frestas. (De fresta). 

Prestão [fres-íão], ». m. janela alta, bipartida, ge- 
ralmente de estilo ogival. (De fresta). 

Fretado [fre-tó-du], adj. pari. de fretar; tomado 
ou dado de frete.' [dor. (De fretar). 

Pretador [fre-ta-dár], s. m. o que freta ; afreta- J 
Pretajem [fre-íá-jan-e], s. f. acto de fretar ; agen- 

cia ou retribuição de fretamento. (De fretar). 
pretamento [fre-ta-men-tu], s. m. acto ou eíFeito de 

fretar ; locação-conducção de uma embarcação qual- 
quer. (De fretar). 

Fretar [fre-tór], u. tr. alugar (barco) para conducção 
de pessoas ou coisas ; tomar a frete ; afretar; carregar; 
equipar. (De frete). 

Frete [fré-ti\, s. m. alugner de embarcação ; trans- 
porte fluvial ou marítimo ; carregamento de navio ; o 
que se paga pelo transporte de coisas ; a coisa trans- 
portada ; recado. (Do ant. al. frekt). 

Pretejador [fre-te-ja-dflr], s. m. aquelle que fre- 
teja. (De fretejar). 

Fretejar [fre-te-jár], V. intr. fazer fretes. {De frete). 
Freto [/rá-tu], s. m. (poet.) braço de mar; estreito. 

(Do lat. fretum). 
Friabllidade [frí-a-bí-Ií-da-de], s. f. qualidade do 

que é friavel. (De friavel). 
FriachO [frí-á-xu], adj. um tanto frio ; froíxo ; —, 

s. m. friagem. (De frio). 
Priagem [fri-á-jan-e], í. f. o mesmo que frialdade; 

doença dos vegetaes, crestados pelo frio ou pelo gra- 
nizo. (De frio). 

Frialdade [frí-al-dá-de], s. f. qualidade do que é 
frio ; frescura; tempo frio; froixidão; desapêgo; desin- 
teresse. (De frio). 

Friamente [/rí-a-men-te], adv. de modo frio ; (fig.) 
com serenidade ; com desapêgo, (De frio). 

FriascO [fri-ós-ku], adj. o mesmo que friacho. (De 
frio). 

Friavel [fri-d-vel], adj. que se pode partir ; que se 
esborOa facilmente ; que pode reduzir-se a fragmentos 
ou a pó. (Do lat. friabilis). 

PricandÓ [fri-kan-dá], s. m. preparado culinário de 
carne ou peixe. (Do fr. fricandeau). 

Fricassé [fri-ka-<íáj, s. m. guisado de carne picada 
ou de aves partidas e córadas em manteiga ; nome de 
outros preparados culinários; mistura. (Do fr. fri- 
cassée). 

Fricativa [fri-ka-íí-va], í. f. (gramm.) cada uma 
das letras consoantes, que se produzem com estreita- 
mento mas sem contacto das partes do tubo vocal (como 
o V e o f). (De fricativo). 
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Flicativo [fri-ka-íí-vu], adj. que fricoiona ; que es- 
írega. (Do lat. frieatus). 

Fricção [fri-Asíõo], s. f. acto de fricciooar; medica- 
mento ou linimento para fricções. (Do lat. frictioj. 

Friccionado [fri-ksai-u-ná-du], adj. part. de fric- 
cionar ; que soífreu fricção. 

Friccionar [fri-kssi-u-nár], t>. tr. faier fricção em ; 
esfregar; dar fomentações em. (Do lat. frictio). 

FnCtor [fri-AíOr], s. irté peça de cobre, com que se 
incendia a escorva, nas boccas de fogo. (Do lat. frictusj. 

Frieira [fri-eí-ra], s. f. inflammação acompanhada 
-de prurido, causada pelo frio ; (fam.) pessoa que come 
muito. (De frioj. 

Frieza [fri-á-za], «. f. qualidade do que é frio ; 
Irialdade; (fig.) indiferença; falta de colorido; tibieza. 
(De frio). 

Frigitleira [fri-ji-ííei-ra], s. f. utensílio de barro ou 
metal para frigir ; rnulier que frige ; (Bras.) pastelão 
de carne, ovos, etc.; especie de pastel; —, s. m. e f. 
pessoa que gosta de exhibir a sua importancia, as suas 
prendas. (De frigir). 

Frigidoiro [fri-ji-dei-ru], s, m. o que nas tabernas 
frige isoas ou peixe. (De frigir). 

Frigidez [fri-ji-déj], s. f. qualidade do que é fri- 
gido j frieza. (De frigido). 

Frigido ' [/rí-ji-du], adj. que tem frio ; álgido ; ge- 
lado.jDo lat. frigidusj. 

FrigWo' [fri-jí-du], part. reg. de frigir; frito. 
FrigimentO [fri-ji-men-tu], s. f. (Alg.) cebola, azeite, 

etc., que se refoga para qualquer guisado. (De frigir). 
• Friginada pri-ji-ná-da], s. f, (Alemt ) carne de 

pôrco_ frita. (De frigir). 
Frigir [iri-jir], u. tr. cozer com manteiga, azeite ou 

•outra substancia oleosa, em frigideira ; —, v. intr. 
(fam.) ostentar distincções, importancia; gestos de dar 
na vista. (Do lat. frigire). 

Frigorico [fri-jAó-ri-ku], adj. que se suppunlia ser 
causa do frio. (Do lat. frigus), 

Frigorifero [fri-ghu-rí-fe-ra], adj. o mesmo que 
frigorífico. (Do lat. frigus e ferre). 

Frigoriflco [fri-ghu-ri-fi-kul, adj. que produz ou 
•conserva o frio ; —, s. m. fluído que se suppunha ser 
a causa do frio ; recipiente proprio para congelar ou 
conservar frios, carne, peixe, etc. (Do lat. frigurificus). 

Frincha [/V-ín-xa], s. f. fenda ; greta ; fiiga. (Or. 
inc). 

Frio [/Ví-u], adj. privado de calor; que perdeu o ca- 
lor ; inerte ; falto de energia, de expressão ; froixo ; 
insensível; cruel; semsabor ; —. s. m. ausência de ca- 
lor ; sensação produzida pela falta de calor ; (fig.) in- 
differença ; desânimo. (Do lat. frigidus). 

Fríoleira [frl-u-íei-ru], s. f. especie de espiguilha, 
feita com lançadeira ou agulha, para guarnições, enfei- 
tes, etc. ; bagatela; frivolidade ; insignificancia. (Por 
friiioleira, de frivolo). [frio. (Do r. de frio). 

Friorento [fri-u-reíi-tu], adj. muito sensível ao J 
Frisa' [/ri-za], «. f. tecido grosseiro de lan; pêlo 

de panno encrespado ; porção de lan para calafêto de 
portinholas de navios, etc. ; • (typ.) almofada que se 
mete entre o tympano e o tymp anilho ou a guarnecer 
os cylindros (nas machinas de imprimir). (De Frisia 
D. p.j. 

Frisa,' s. f. camarote quasi ao nivel da platéia ; 
friso ; travessa na parte superior da caixa das seges. 
(Do r. de friso). 

Frisada [fri-zá-da], s. f. ave palmipede aquatica. 
Frisado [fri-^á-du], «. m. cabello encrespado a ferro; 

—, adj. que tem frisos ou frisas ; part. de frisar. 
Frisador [fri-za-dôr], j. m. instrumento para frisar; 

operário que frisa (lan, etc.). (De frisar). 
Frisagem [fri-^ó-jan-e], s. f. acto de frisar; coisa 

frisada. (De frisar). 
Frisante [fri-zon-te], adj. que frisa ; proprio ; signi- 

ficativo ; convincente ; exacto ; preciso. (De frisar). 
Frisão [iti-zão], s. m, cavallo forte e robusto. (De 

Frisia n. p.). 

PRO 

Frisar [íri-zár], v. tr. encrespar ; riçar; citar apro- 
priadamente ; tornar saliente; —, v. intr. encrespar-se; 
tocar quasi; aproximar-se. (De friso e frisa). 

Friso Ifri-zVi], s. m. espaço entre a cornija e a ar- 
chitrave; banda ou tira pintada em parede; ornato ou 
filete disposto em fôrma crespa ou de friso ; ornato de 
esculptura. (Do ar. ifris ?). 

Frita [/ri-ta], s. f. cozimento dos ingredientes de 
que se fôrma o vidro ; tempo da duração d'e39e cozi- 
mento ; acto de queimar substancias orgânicas; o mes- 
mo que frito (masc.). (De frito). 

Fritada [fri-<á-da], s. f. o que se frige de uma vez. 
(De fritar). 

* Fritadeira [fri-ta-dei-ra], s. f. (Douro) mulher que 
frita peixe, massa de bôlos, etc. (De fritar). 

Fritado [fn-íá-du], part. de fritar; frito. 
Fritalhada [fri-ta-ÍÁd-da], s. f. (pop.) o mesmo que 

fritangaia. (De fritar). 
Fritangaaa [fri-tan-jftá-da],í. f. (pop.) fritada abun- 

dante, mal feita ou de comidas ordinarias. (De fritar). 
Fritar [fri-tór], v. tr. o mesmo que frigir. (De fri- 

to). [medicinal, liliacea. n 
Fritillária [fri-ti-/á-ri-a], s. f. planta bulbosa e J 
Fritillo [fri-íí-lu], s. m. copo para jogar os dados. 

(Do lat. fritillus). 
Frito í/rí-tu], part. irr. de frigir;—, s. m. filhó; cos- 

corão ; qualquer iguaria frita ; * (Alg. e pop.) fabrica 
de conserva de peixe. (Do lat. frictus). 

Fritura [fri-íú-ra], s. f. qualquer iguaria frita ; fri- 
tada. (De fritar). 

Friura [fri-u-ra], s. f. estado do que é frio; frial- 
dade ; frieza. (De frio). [(De frio). 

• FriuSCO |fri-MS-ku], adj. o mesmo que friasco. J 
Frivolamente [/rí-vu-la-men-te], adv. de modo fri- 

volo. (De_ frivolo). 
Frivolidade [fri-vu-li-dá-de], s. f. qualidade do que 

é frivolo ; fatilidade ; frioleira; ninharia. (De frivolo). 
Frivolo [/ri-vu-lu], adj. que não tem valor ; futil; 

vão ; leviano ; volúvel. (Do lat. frivolus). 
Frocado [fru-íá-du], adj. ornado de frocos ; —, í. m. 

enfeite de frocos. (De froco). 
FrOCadura [fru-ka-da-ra],'^». f. ornato de frocos ou 

de cadilhos. (De frocado). 
FrOCO [/Vd-ku], í. m. flocco de neve; felpa, cortada 

em boccadinhos, ou torcida em cordão. (Corr. às flocco). 
Froina [/Vdi-na], «. f. (gir.) brôa. 
Froixamente [/Vôi-xa-men-te], adv. de modo froixo; 

com froixidão. (De froixo). 
Froixel [frôi-séí], s. m. pennugem de aves; * cotão 

ou restos das fabricas de tecidos e serve para traves- 
seiros, etc. (De froixo). [(De froixel). 

Froixelado [frôi-xe-id-du], adj. que tem froixel. J 
Froixeleiro [frôi-x»-iei-ru], adj. o mesmo que froi- 

xelado. (De froixel). [ (De froixo)."] 
Froixeza [frôi-sé-zi], s. f. o mesmo que froixidão. J 
Froixidade [frrti-xi-dá-de], s. f. o mesmo que froi- 

xidão. {Da Jroixo). 
Froixidão [frôi-xi-dôo], s. f. qualidade do que é 

froixo ; molleza; falta de energia; fraqueza; pouca 
actividade. (De froixo). 

Froixo [/rôi-xu], adj. não teso; molle; ílácido, lasso; 
brando ; indolente ; falto de actividade ; —, s. m. fluxo; 
— de riso, risada. (Do lat. flaccidus? do lat. fluxust). 

Fronças [/rod-ssas], s. f. pl. (outra fôrma de fran- 
ças. (Do lat. frondea). 

Fronde [^ron-de], s. f. folhagem das palmeiras e fe- 
tos ; (por ext.) ramagem; copa (das arvores). (Do lat. 
frons). , [dejado. "| 

Frondeado [fron-di-d-du], part. de frondear; fron- J 
Frondear [fron-di-ár], v. ír. fazer criar folhas; guar- 

necer de folhas ; —, V. intr. cobrir-se de folhas; fran- 
dejar. (De fronde). [frondesoer. (De fronde). ~\ 

Frondecer [fron-de-ssár], V. intr. o mesmo que J 
Frondejado [fron-ie-;a-du], part. de frondejar; 

frondoso. [frondoso. (De frondejar). "| 
Frondejante [fron-de-;aíi-te], adj. que frondeja ; J 
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Frondejar [{ron-de-jór], ». tr. cobrir de folhas; en- 
cher de folhas; —, b. intr. cobrir-se de falhas; ser fron- 
doso. (De fronde). 

Frondente [fron-den-te], adj. que tem frondes; fron- 
doso ; copado. (Do lat. frondensj. 

Frondso [/ron-di-u], adj. o mesmo que frondente. 
(Do \2A. frondeusj. 

Frondescencia [fron-des-ssen-ssi-a], s. f. folheatu- 
ra; crescimento das frondes ; foliação. (De frondetcerj. 

Frondescente [fron-des-ssen tc], aty. que frondesce; 
frondente. (Do lat frondescensj. 

FrondSSCer [froa-des-s«ér], V. intr. criar folhas; co- 
meçar a enramar-se; enfolhar-se; frondejar. (Do lat. 
frondescere). 

Frondicula [fron-dí-ku-la], adj. que vive nas fron- 
des. (Do lat. from e colerej. 

Frondifero [fron-rfí-fe-ru], adj. que cria ou tem fo- 
lhas. (Do lat. frõndiferj. 

Frondiparo [fron-di-pa-ru], adj. dlE-se das flores 
que produzem folhas. (Do lat. frons e parere). 

Frondosidade [fron-du-zi-da-de], s. f. qualidade do 
que é frondoso. (De frondoso). 

Frondoso [fron-dô-zu], adj. abundante em folhas ou 
em ramos; copado ; espesso. (Do lat. frondosus). 

Frondula [/Von-du-la], j. f. reunião de folhas nos 
musgos. (De fronde). 

Fronha f/rô-nha], s. f. especie de sacco, cheio de 
lan, froixel, etc., e que fôrma a almofada, o travessei- 
ro, etc.; (gir.) pão. 

Fronho [/rô-nhu], adj. (Minho) diz-se do portal por 
onde entram os bois na residencia do lavrador; portal 
—, a parte principal da casa. 

Frontaberto [fron-ta-6ír-tu], adj. diz-se do cavallo 
que tem malha branca na testa, de alto abaixo. (De 
fronte e aberto). 

Frontado [fron-ía-da], adj. pari. de frontar. 
Frontal [ fron-ídí ], adj. relativo a fronte ; —, s. m. 

faixa usada pelos judeus, em roda da cabeça; ornato 
architectonico por cima de portas ou janelas ; taipa; 
parapeito; tela que reveste a fronte do altar; frente do 
altar. (Do lat. frontalisj. 

Frontaleira [fron-ta-?ei-ra], s. f. téla com franjas, 
que guarnece a frente do altar. (De frontal). 

Frontão [fron-íão], í. m. peça architectonica, que 
adorna a parte superior de portas, janelas, ou que co- 
rôa a entrada principal de um edifício. (De fronte). 

Frontaria [fron-ta-ri-a], s. f. fachada ; frente ; fron- 
tispicio. (De fronte). 

Fronte [/ron-te], s. f. testa ; cabeça ; frente ; fron- 
taria ; de —, (loc. adv.) na frente. (Do lat. fronsj. 

Frontear [fron-ti-ór], v. intr. estar defronte; de- 
frontar; —, D. tr. estar em frente de. (De fronte). 

Fronteira [fron-<eí-ra], s. f. estremidade de um paiz 
ou região por onde confina com outro ; estrema ; limite; 
raia. (De fronteiro). 

Fronteirado [fron-tei-rá-du], part. de fronteirar. 
Fronteirar [fron-tei-nír], v. tr. tornar fronteiro; pôr 

defronte. (De fronteira). 
Fronteiriço [fron-tei-rí-ssu], adj. que está na fron- 

teira bu raia; raiano. (De fronteira). 
Fronteiro [fron-íeí-ru], adj. que está na fronteira ; 

raiano; (ant.) —, s. m. capitão de uma praça de guer- 
ra na fronteira. (De fronte). 

Frontino [fron-W-nu], adj. diz-se do cavallo, que 
tem malha branca na testa. (De fronte). 

Frontirostros [fron-ti-rrôs-trus], í. m. pl. familia 
de insectos hemipteros, cujo rosto parece nascer-lhes na 
frente. (De fronte e rosíroj. 

Froque [/rd-ke], s. m. (pop.) cordãozinho formado 
por felpa; froco. 

Frota [fró-ta,], s. f. certo numero de navios de guer- 
ra; armada; (fig.) chusma. (Do germ. ou do it. frota). 

Frouva [/rOu-va], s. f. especie de corvo (c. frugile- 
guO- 

Fronzel, frouxeza, frouxidão, frouxo, etc. V. 
froixel, froixeza, froixidão, froixo, etc. 

6 PRU 

FruCta [/rú-ta], (e der.) o mesmo que fruta (e der.^ 
formas estas seguidas pelos puristas. 

Fructicultor [fru-ti-kul-Mr], í. m. cultivador de ar- 
vores fructiferas; pomareiro. (Do lat. frtictus e cultura). 

Fructioultura [fru-ti-kul-íú-ra], s. f. cultura de po- 
mares ou arvores fructiferas. (Do lat. fructus e cul- 
tura). 

Fructifero [fm-íí-fe-ru], adj. que dá fructos ; (fig-^ 
util; proveitoso. (Do lat. fructifer). 

Fractifloaçao [fru-ti-fi-ka-ísõo], s. f. acto de fru- 
ctificar; producção de frutas; época d'es3a producção. 
(Do lat. fructificatio). 

Fructificar [fru-ti-fi-irfr], v. intr. produzir frutoa ; 
(6g.) ter resultado vantajoso ; ser util. (Do lat. fructi- 
ficare). [que fructifero. (De fructificar). T 

Fructificativo [fru-ti-fi-ka-(i-vu], adj. o mesmo J 
Fructiüoro [fru-ti-/"tó-ru], adj. (bot.) que tem o ova- 

rio livre. (Do lat. fructus e fios). 
Fructiforme [frtt-ti-/(ir-me], adj. que tem fôrma de 

fruto. IDo lat. frutus e forma). 
Fruotivoro [fru-íí-vu-ru], adj. que se sustenta de 

frutos. (Do lat. frutus e vorare). 
FrUOtO [/rti-tu], s. m. o mesmo que fruto (graphia 

esta geralmente seguida). (Do lat. fructus). 
Fmctuaria [fru-tu-á-ri-a], s. f. associação para ex- 

ploração de lacticinios por conta do Estado. (De fru- 
ctuario). 

Fructuario [fru-tu-á-ri-u]], adj. relativo a frutos ; 
fértil; util. (Do \at.^fructuarius). 

FruCtuosamente"[fru-tu-(i-za-meti-te], adv. de mo- 
do fructuoso. (De fructuoso). 

FruCtUOSO [fru-tu-fl-zu], adj. abundante em frutos ; 
proveitoso; util. (Do lat. fructuosus). 

Fru-fru [frü-frú], s. m. rumor de folhas; rumor de 
sèdas ou de vestido de sêda, etc. (Pai. onom.). 

Frugal [iru-ghál], adj. relativo a frutos; sobrio ; mo- 
derado ; parco. (Do lat. frugalis). 

Frugalidade [fru-gha-li-dó-de], s. f. qualidade do 
que é frugal; temperança; simplicidade. (Do lat. fru- 
galitas). [gal. (De frugal). 1 

Frugalmente [fru-jAdí-meJi-te], adv. de modo fru- J 
FrugiferO [fru-j7-fe-ru], adj. o mesmo que fructi- 

fero. (Do lat. frugifer). 
Frugivoro [fru-jí-vu-ru], adj. que se alimenta de 

frutos ou vegetaes. (Do lat. frux e vorare). 
Fruição [fru-i-ssão], s. f. acto ou effeito de fruir ; 

gôso; usufruto. (De fruir). 
Fruita [/■/•uí-ta], s. f. (Bras. do N.) especie de bôlo 

feito de farinha de mandioca, açúcar e pimenta. (Corr. 
de fruta). 

Fruiteira [fra-i-íei-ra], s.\f. (Bras.) qualquer arvore 
de fruto; jaboticabeira. (De fruita). 

FruitiVO [fru-i-fí-vu], adj. que frue, que possue ou 
gosa; delicioso. (De fruir). 

FruitO [/rui-tu], <, m. (fôrma ant. e poet de fruto). 
Frumentaoeo [fru-men-íd-ssi-u], adj. semelhante a 

trigo e outros cereaes. (Do lat. frumentaceus). 
Frumental [fru-men-ídíj, adj. relativo a cereaes; 

proprio para semear cereaes ; —, s. m. especie de aveia. 
(De frumento). 

Frumentario [fru-men-fd-ri-u], adj. o mesmo que 
frumentaceo. (Do lat. frumentum). 

FrumenticiO [fru-men-íi-ssi-u], adj. o mesmo que 
frumentaceo. (De frumento). 

Frumento [fru-men-tu], s. m. o melhor trigo ; trigo 
candial; cereaes. (Do lat. frumentum). 

FrunientOSO [fru-men-íd-zu], adj. fértil em cereaes. 
(De frumento). 

Frunco [/run-ka], m. (pop.) o mesmo que furun- 
culo (melhor orth.) (Corr. de furuneulo). 

Frunculo f/^n-ku-lu], ». m. o mesmo que furun- 
eulo. (Corr. de furuneulo). 

Fruste f/ruj-te], adj. (gal. introduzido na literatura 
actual. V Frusto). 

Frusto f/hís-tu], adj. (neol.) que tem os caracteres. 



FUC 577 FUI 

on lavores apagados ^fal. de medalhas, de pedras anti- 
gas, etc.). (Do it. frusto). 

Frustração [fras-tra-ííâo], t. m. acto ou effeito de 
frustrar. (Do lat frustratio). 

Frustradamente [írus-íra-da-men-te], adv. de mo- 
do frustrado; debaide. (De frustrado). 

Frustrado [frus-trá-du], adj. part. de frustrar ; 
mallogrado; baldado; que não chegou a desenvolver- 
se ; que esteve para ser. 

Frustrador [frus-tra-(íôr], adj. e s. m. o que frustra 
ou mallogra, (De frustrar). , 

Frustraneamente rfrus-írd-ni-a-men-te], adv. de 
modo frastraneo. (De frustraneo). 

Frustraneo [frus-írá-ni-u], adj. frustrado ; inútil; 
diz-se das plantas, cujos tlosculos não produzem semen- 
tes. (De frustrar). 

Frustrar [frm-írrfr], v. tr. enganar ou illudir a es- 
pectativa de; defraudar; impedir de reaUzar-se; baldar; 
— se, V. pr. mallograr-se ; ficar sem effeito ; não succe- 
der comu estava premeditado; falhar. (Do lat. frus- 
trari). 

Frustratorio [frus-tra-íd-ri-u], adj. fallaz; illuso- 
rio; dilatorio ; feito para ganhar tempo. (Do lat. frus- 
tratorius). [frustulos. (De fpistulo). "\ 

Frustulado [frus-tu-tó-du], adj. (bot.) dividido em J 
FruStulO [/rúj-tu-luj, í. m. (bot.) corpuscalos 

ou partículas que entram na formação de algumas al- 
gas. (Do lat. frustulum). [fruto). 1 

Fruta r/ni-ta], s. f. fruto comestível. (Fem. de J 
Fruta-de-COnde [/Vú ta-de-ton-de], s. f. planta 

anonacea ; (Bras.) nome de varias especies de anoneas. 
Fruta-pãO [frú-ta-pão], s. f. (Bras.) arvore urtica- 

cea, cultivada em todo o Brasil (artoc. incisa). 
Frutar [fru-íór], t;. tr. produzir ; dar. origem a. (De 

fruto). 
Frutear [fra-ti-ó''J, v. intr. dar frutos ; fructificar ; 

—, V. tr. tornar fructifero. (De fruto). 
Fruteira [fru-íeí-ra], s. f. arvore fnictifera; vaso ou 

cesta em que se põi a fruta; vendedora de fruta; nome 
de varias plantas brasileiras. (De fruteiro). 

Fruteiro [fru-íeí-m], s. m. vendedor de fruta; prato 
ou cestinho para fruta ; —, adj. que dá fruto ; fracti- 
fero. (De fruta). 

Frutesceucia [fru-tes-ííen-ssl-a], s, f. época do 
desenvolvimento dos frutos ; maturação dos frutos. (Do 
lat. fructescens). 

Frutescente [fru-tes-»íen-te], adj. que cria frutos ; 
arborescente. (Do laí. fructescens). 

Frutice [/rú-ti-sse], s. tn. planta que não attinge o 
tamanho do arbusto ; arvoreta. (Do lat. frutex). 

FruticetO [fru-ti-ííé-tu], ». m. horta plantada de 
fruteiras. (De frutice). 

FruticOSO [fru-ti-iô-zu], adj. o mesmo que frutes- 
cente ; diz-se do tronco dos arbustos. (Do lat. fruti- 
cosut). _ [dos subarbustos. (De fruticoso). "| 

FrUtiCUlOSO [Iru-ti-ku-tó-zu], adj. diz-se do tronco J 
Frjiüf... Ifru-Íí...], o mesmo que fructif... 
Ftiriase [fti-rí-a-zej, s. f. o mesmo que phtiriase. 
Ftisica [li-zi-ka], (. f. o mesmo que phtisica e ti- 

sica. [on.). "I 
Fu I [fú], interj, design. de nojo ou desprézo. Pai. J 
Fuá [fa-a], adj. (Bras.) diz-se do cavallo espantadiço 

ou manboso. [de fulano). 1 
FuãO [fu-ão], s, m. o mesmo que fulano. (Oontr. J 
Fuba i/ü-ba], s. f. bebida vulgar entre os africanos, 

feita de certa seiva vegetal; farinha da raiz da man- 
dioca com que se faz o infundi. [angú. 1 

Fubá [fu-6á], s. m. (Bras.) farinha para papas ou J 
Ful)eca [ía-M-ka], s. f. (Bras.) sova; descompostura. 
Fucaceas [fu-íó-ssi-as], <. f. pl. familia de algas, 

que tem por typo o fuco, (De fuco'). 
Facamena [fu-ka-m^-na], s. f. arvore do Brasil 

com folhas muito largas e crespas. 
Faceas [/ü-ssi-as], $. f. pl. o mesmo que hjfdriphy- 

tas. (Do lat. fueus), 
Puchicado [fa-xi-tá-du], adj. part. de fuchiear. 

Fuchicar [fu-xi-íar], v. tr. (Bras.) emmaranhar ou 
revolver, produzindo rumor como em papel sècco. 

Fuchsia [/li-kssi-a], s. f. genero de plantas onagra- 
rias ; brincos de princeza. (De Fuchs n. p.). 

Fuchsina [fu-i>«i-na], s. f. substancia encarnada, 
extrahida da anilina. (De fuchsia). 

Fucicola [fu-síi-ku-la], adj. (bot.) que vive entre os 
fucos. (Do lat. fucus e colere). 

Fuciforme [fu-ssi-Z^dr-me], adj que tem forma de 
fuco. (Do lat. fucus e forma). 

Fuco ' [/ü-ku], s. m. especie de alga marinha, de 
que se extrái uma tinta; tintura para o rosto ; dis- 
farce ; engano. (Do lat. fucus). 

Fucos. m. o mesmo que fungo '. 
FuCOide [fu-ióí-de], adj. o mesmo que fuciforme. 

(Do gr. phukos e eidos). 
FuCOideas [fu-ku-j-di-as], s. f. pl, (bot.) o mesmo 

que fucaceas. (De fucoide). 
Fuddo [fu-dd], s. m. arvore da índia portugueza. 
Fueirada [fu-ei-ró-da], «. f. pancada com faeiro. • 

(De faeiro). 
Fueiro [fu-ít-ru], s. m. estaca delgada e aguçada 

n'um dos extremos, e que, fixa no chedeiro, ampara a 
carga do carro; fragueiro; estadulho. (Do lat. funariut). 

Fueta [fu-é-ta], s. f. o mesmo que toirão. (Do r. 
fuinha). 

Fufla [/«-fi-a], s. f. mulher pretenciosa e ridícula ; 
moslrengo ; —, s. m. e f. pessoa sem mérito, mas fe- 
liz ; empafia. 

Fufio [/"M-fi-u], adj. ordinário; reles. (Masc. de fufia). 
Fuga [/lí-ghaj, s. f. fugida; partida rapida ; reti- 

rada ; subterfúgio ; orificio por onde o vento entra no 
folie ; orificio dos alambiques ; folga ; (mus.) trecho 
cujas partes se succedem, repetindo o mesmo thema ou 
motivo. (Do lat. fuga). 

Fugace [fu-gftó-sse], adj. (poet.) o mesmo que fu- 
gaz. lUo lat. fugax). 

Fugacidade [fu-gha-ssi-dá-de], s. f. fuga rapida ; 
qualidade de ser fugaz. (Do lat. fugacitas). 

Fugado [fa-jftá-du], adj. (mus.) • que tem o estilo ou 
forma de fuga ; part. de fagar. 

Fugalaça [fu-gha-tó-ssa], s. f. corda csmprida de 
prender animaes dando-lhes folga para correr, até per- 
derem as forças; (iig.) prazo ou adiamento. (De fuga 
e laçar). 

FÚgar [fu-jftor], v. tr. (p. us.) afugentar ; * (mus.) 
escrtver em forma de fuga. (De fuga). 

FugatO [fu-g/iá-tu], s. m. trecho musical no genero 
da fuga. (Pai. it.). 

Fugaz [fu-gftá»], adj. que foge com rapidez ; rápido; 
veloz ; transitorio. (Do lat. fugax). 

Fuge [/'«-je], í. m. o mesmo que quifuge. 
Fugeca [fu-y^-ka], ». f. (gir.) covardia ; medo. (De 

fu-iir). 
Fugente [fa-yen-te], adj. que parece fugir; —, s. 

m. os longes de um quadro. (De fugir). 
Fugida [fu-;i-da], ». f. acto de fugir ; foga ; esca- 

patori.i. (De fugir). [(De 
Fugidiço [fu-ji-di-ssu], adj. o mesmo que fugidio. J 
Fugidio [fu-ji-dí-u], adj. acostumado a fugir ; fur- 

tivo ; desertor; esquivo; arisco; ^e se some. (De 
fugir). [se afasta. (Do lat. fugieni). 1 

Fugiente [fu-ji-en-te], adj. (poet.) que foge ; que J 
Fuginte [fu-jin-te], adj. o mesmo que fugiente. (De 

fugir). 
Fugir [ ia-jir ], V. intr. desviar-se rapidamente ; 

livrar-se de risco, etc. ; escapar-se ; desapparecer ; 
sumir-se ; escoar-se ; (Beira e Alg.) correr ; —, v. tr. 
evitar._(Do lat. fugere). 

FugitirO [fu-ji-ti-vu], adj. que fugiu ; desertor; fu- 
gaz ; lapido ; transitorio ; —, s. m. o que fugiu; deser- 
tor. (Do lat. fugitivut). [que faeiro. "l 

Fugueiro [fu-ghu-e»-ru], *. m. (prov.) o mesmo J 
Fuim [fu-in], ». m. (Alg.) o mesme <jue ehincra. 
Fuiaba [fa-í-nha], s. f. pequeno animal carnívoro, 

do genero marts ; (proT.) o mesmo que folota ; o me»- 
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mo que fuinho ; —, s. m. e f. peaaoa avarenta ; pessoa 
magra e chapada de rosto; mexeriqueiro. (Do lat. fa- 
gineusj. 

Fuinho ffa-j-nhu], s. m. o mesmo que picancilho. 
Fnjão [fu-jão], m. e adj. individao fugidiço. (De 

' [/"«-Ia], s. f, preisa ; preparo do feltro para 
chapéus; apparelho de calandrar pannos \ cavidade 
buccai em que se acumula a comida na mastigação ; 
* operação a que se submette a lan batendo-a nos pi* 
soes ou mascôtos ; grande quantidade ; á fula-fula, 
(ioc. adv.) atrapalhadamente. (Or. inc.). 

Fuias í. m. língua dos falas (África). 
Falas «• f- nome da angélica branca e de outras 

plantas, na índia portugueza. 
Fola-fula [/u-la-/ü-la], i. f, muita pressa ; desor- 

dem ; trepei ; confusão. (Metatli. de lufa-lufa ?). 
Folagassa [fu-la-g/iá-ssa], t. f. o mesmo que fal- 

cassa. 
Fulano [fu-Iá-nu], s, m. designação vaga de pessoa 

incerta oa de pessoa que se não quer nomear ; fuão. 
(Do ar. fulanj. 

Fulão [fu-íôo], s. m. caldeira para enfortir a fula 
dos chapeleiros ; * recipiente onde se apisoam tecidos. 
(De fula 'J. fgambia. 1 

Fulas [/u-las], s. m. pl. casta de negros da Sene-J 
Fulcrado [ful-Ard-du], adj. (bot.) que produz novo 

caule. (De fulcro). 
Fulcro [/'«/-kru], s. m. apoio; suporte; sustentaculo; 

qualquer orgão que facilita a vegetação (espinho, esti- 
pula, etc.) ; eapigão sobre que gira qualquer coisa. 
(Do lat. fulcrum). 

Fulda [ful-àa.], s. f. túnica pontifícia, branca. 
Fulecra [fu-ií-kra], «. f. (Trás-M.) especie de pas- 

saro pequenino e esperto ; (fig.) rapariga de pequeno 
coroo e travêssa. 

Fulgencia [ful-jen-ssi-a], s. f. qualidade do que é 
fulgente ; brilho ; fulgor. (Do lat. fulgenij. 

Fulgente [fnl-;en-te], adj. que tem fulgor; que 
falge. (Do lat. fulgens). 

Fulgido [/ui-ji-du], adj. que tem fulgor ; fulgente. 
(Do lat. fulgidusj. 

Fulgido [ful-jí-du], part. de fulgir ; que brilhou. 
Fulgir [ful-jir], «. ír. fazer fulgir oa brilhar; —, v. 

intr. ter fulgor; (fíg.) ser distinto ; sobresahir. (Do 
lat. fulgere). 

Fulgor (ful-j/iôr], s. m. clarão; brilho ; resplendor; 
esplendor; luzeiro. (Do lat. fulgor). 

FulguraçãO |ful-ghu-ra-íjão], s. f. clarão produzido 
pela electricidade, mas sem estampido ; scintillação; 
fulgor ; (ri ed.) • processo para curar cancros por meio 
da faisca electrica. (Do lat. fulguratioj. 

Fulgural [íul-ghu-rdi], adj. relativo a raio ou a re- 
lampago. (Do lat. fulguralisj. 

Fulgurancia [ful-ghu-ran-ssi-a], . f. qualidade do 
que é fulgurante. (De fulgurar). 

Fulgurante [ful-ghu-ran-te], adj. que fulgura; co- 
ruscante ; resplendeote. (Do lat. fulgurans). 

Fulgurar [ful-ghu-rar], v. intr. fulgir ; relampejar; 
re^landecer ; (fig.) realçar. (Do lat. fulgurarej. 

Fulguras [/«i-ghu-ras], s. f. pl. o mesmo que ful- 
cros. 

Fulgurite [ful-ghu-W-te], s. f. vitrificação produ- 
zida na areia pela passagem do raio; explosivo, de 
invenção recente, cujos elementos se desconhecem ainda. 
(Do lat. fulgurj. 

Fulgurometro [ful-ghu-rd-me-tru], s. m. apparelho 
para medir a intensidade da electricidade, durante a 
trovoada. (Do lat. fulgur e gr. metronj. 

Fulguros [/iíí-ghu-rus], s. m. pl. insectos hemipte- 
ros, que de noite expellem brilho phosphorecente. (Do 
lat. fulgur). 

Fulgurosamente [ful-ghu-r(5-za-men-te], adv. de 
modo lalguroso. (De fulgurotoj. 

Fulguroso [ful-ghu-rfl-za], adj. o mesmo que ful- 
gurante. (De fulgurar). 

Fulheira [fu-/ftét-raj, s. f. trapaça ao jôgo ; trafu- 
Iha (no Algarve). (De fulheiro). 

Fulheiro [fu-ÍAíf-ru], adj. e ê. m. o que trapaceia 
ao jôgo ; trafalha. (Do lat. fullero). 

I^ulherla [fu-lhe-rí-a], j. f. o mesmo que fulheira. 
(De fulheiro). 

Fulicarias [fu-li-id-ri-as], s. f. pl. familia de aves, 
que tem por typo a gaivota. (Do lat. fulica). 

Fuligem [fu-W-jan-e], s. f. substancia negra, que o 
fumo aos combustíveis deposita nas paredes das cha- 
minés, etc. (Do Xai. fuligo). 

Fuliginosidade [fu-li-ji-nu-zi-<í«-de], ». f. quali- 
dade do que é fuliginoso ; carvão que resulta da quei- 
ma de matérias resinosas, ao ar livre. (De faliginoso). 

Faliginoso [fu-li-ji-nô-zu], adj. que tem fuligem; 
negro pela fuligem; que tem crosta escura. (Do lat. 
fuliginosus). [para os feltros. (De fula').'\ 

Fulista [fu-íís-ta], s. m. (chap.) official que pre-J 
FulminaçãO [fal-mi-na-Síão], ». f. acto de fulminar; 

sentença executoria das bullas papaes. (Do lat. fulmi- 
natio). [sivo que é o algodão-potvora. "l 

Fuimi-algodão [ful-mí-al-ghu-dâo], s. m. expio- J 
Fulminado [f ul-mi-ná-du], adj. part. de fulminar; 

ferido pelo raio ; accommettido repentinamente. 
Fulminador [ful-mi-na-<tór], adj. e s. m. o que ful- 

mina, (De fulminar). 
Fulminante [ful-mi-nan-te], adj. que fulmina; 

cruel ; que ataca ou derriba instantaneamente ; —, s. 
m. capsula metallica que envolve a escorva da arma 
de fogo ; rastilho de minas. (Do lat. fulminans). 

Fulminar [ful-mi-ndr], v. tr. lançar raios contra; 
ferir ou atacar subitamente ; aniquilar ; despedir (ex- 
communhão, etc.); invectivar ; —, v. intr. despedir 
raios ; fulgurar. (Do lat. fulminare). 

FulminatO [ful-mi-?ió-tu], «. m. (chim.) sal que re- 
sulta da combinação do ácido fulminico com uma bas6 
salificavel. (Do lat. fulmen). 

Fulminatorio [ful-mi-na-íd-ri-u], adj. que fulmina; 
fulminador. (De fulminar). 

FulmineO [ful-mi-ni-u], adj. relativo ao raio ; bri- 
lhante; ^ue estraga (como o raio). (Do lat. fuimineus). 

Fulminico [ful-mi-ni-ku], adj. diz-se de um ácido, 
(combinação do oxygeno com o cyanogeno). (Do lat. ful- 
men^. 

Fulminifero [ful-mi-ní-fe-ru], adj. que traz ou pro- 
duz raio ; fulminador. (Do lat. fulmen e ferre). 

Fulminivomo [ful-mi-ní-vu-mu], adj. que lança ou 
vomita chammas ; que expelle fogos, projecteis, etc. 
(Do lat. fulmen e vomere). 

FulminOSO [ful-mi-nô-zu], adj. o mesmo que fulmi- 
neo. (Do lat. fulminosus). 

FulO [/u-lu], adj. diz-se dos pretos cuja côr é quasi 
amarela; (fig.) que empallidece por effeito de impres- 
são violenta ou súbita ; (fam.) muito zangado ; rai- 
voso ; —, s. m. passaro syndactylo da África Occiden- 
tal. (Do lat. fulvus). 

» Fuloado [fu-lu-á-du], part. de fuloar; apisoado. 
* Fuloar [fa-lu-ór], v. tr. submetter á fula ; api- 

soar: «... depois de fabricados em casa (os bureis) pe- 
las mulheres, vão ao fulão a apisoar — a fuloar como 
em geral dizem...» (Portug. il, 3, 369). ■ 

FnlOS [/u-lus], ». m. pl. o mesmo (e melhor, aucto- 
rizado nos clássicos) que fulas. 

FulupOS [fu-íú-pusj, s. m. pl. um dos povo» indíge- 
nas da Guiné. 

FulverinO [ful-ve-rá-nu], í. m. preparação para se 
dar côr escura aos pannos. (Do r. fulvo). 

Fulviana [ful-vi-d-na], «. f. certa planta diurética. 
Fulvicorneo [ful-vi-tòr-ni-u], adj. que tem as an- 

tennas fulvas. (Do lat. fulvtis e comu). 
Fulvido [/ui-vi-du], adj. fulvo e luzente ; que tem 

côr de oiro. (Do lat. fulvidus). 
Fulvipenne [ful-vi-pé-ne], adj. que tem as pennas 

fulvas. (Do lat. fulvus e penna). 
FulvirOStrO [ful-vi-rròs-tru], adj. que tem o bico 

fulvo. (Do lat. fulvus e rostrum). 
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FulvO [ful-va], adj. aloirado; que tem câr amarelo- 
tostado (Do lat. fulvutj. 

Fumaça [fu-má-ssa], s f. grande massa de fumo; 
porção de fumo absorvida de cada vez; —, pl. vaidade; 
jactancia. (De fumo). [maça. (De fumaça). "| 

Famaçada [fu-ma-síó-da], s. f. o mesmo queYu-J 
Fnmaceira [fu-ma-jíeí-ra], ». f. o mesmo que fu- 

maça ; grande fumarada. (De fumaça). 
Famada [fu-má-da], s. f. fumo, que se faz para si- 

^aa) de rebate ; fumaça. (De fumo). 
' Famadeira [fu-ma-dei-ra], «. f. (norte do paiz) es- 

pecie de caixa de madeira, com tabaco picado para 
cheirar. (Portug. n, 3, 384). [tabaco. ~| 

Famado [fu-má-du], adj. pari. de fumar; gasto em J 
Fumador ffa-ma-dôr], adj. e ». m. o que fuma por 

vicio; famista. (Do lat. fumator), 
Fumagem [fu-má-jan-e], s. f. doiradara falsa na 

prata; (ant.) certo imposto; acto de fumar. (De fumar). 
Fumagiáa [fu-ma-^í-na], í. f doença dos vinhos, o 

mesmo que mal-nero. 
Fumante [fu-man-te], s. m. o mesmo que famista ; 

—, adj. que lan^a fumo. (Do lat. famms). 
Fumar [íu-mar], t). tr. a%pirar o fumo de ; curar ao 

fumo; defumar ; —, v. intr. lançar fumo ; aspirar o 
fumo de cigarro, charuto, etc.; lançar vapor; irritar-se; 
evaporar-se. (Do lat. famare). 

Fumaraça [fu-ma-rá-ssa], í. f. o mesmo que fuma- 
rada. (De fumo). 

Fumarada [fu-ma-rá-da], s. f. o mesmo que fu- 
maça : grande massa de fumo. (De fumar). 

{"umarar [fu-ma-rár], V. intr. deitar fumo ; fume- 
gar. (De fumar). 

FumaratO [fu-ma-rá-tu], s. m. (chim.| sal, resul- 
tante da combinação do ácido fumarico icom uma base 
salificavel. (De fumarico). 

Fumareda [fu-ma-rá-da], s. f. grossas nuvens de 
fumo ; fumarada. (De fumar). 

Fumarela [fu-ma-re-la], í. f. (Beira) o mesmo que 
fumaça. (De fumar). [(De fumar), "j 

FumarentO [fu-ma-ren-tu], adj. que deita fumo. J 
Fumaria [fu-má-ri-a], s. f. planta chamada também 

fumo da terra e erva molleirinh^, (f. offioinalis). 
Fumariaceas [fu-ma-ri-á-ssi-as], s. f. pl. familia 

de plantas que tem por typo a fumaria. (Do r. fumaria). 
Fumarico [fu-má-ri-ku], diz-3'e de um ácido extra- 

hido da fumaria. (De fumaria). 
Fumarina [fu-ma-rí-na], s, f. alcali, que se encon- 

tra na fumaria. (De fumaria). 
Fumarola [fu-ma-rd-la], «. f. emanação vulcanica, 

com apparencia de nuvem de fumo branco. (De fumar), 
Fumatorio [fu-ma-fá-ri-u], adj. diz-se do apparelho 

•com que se fuma. (De fumar). [fumar). | 
Fumavel [fu-má-vel], adj. que se pôde fumar. (De J 
Fumbantsana [fun-ban-tsjâ-na], s. f. arvore medi- 

cinal, de que os indigenas de Moçambique fazem cbi- 
■duras. [megante. (De fumear). 

Fumeante [fu-mi-on-te], adj. que deita fumo; fu-J 
Fumear [fu-mi-ár], v. intr. o mesmo que fumegar. 

^De fumo). [fumegar). 
Fumejante [fu-me-jftaíi-te], adj. que fumega. (De J 
Fumegar [fu-me-j/iár], v. intr. deitar fumo ; fu- 

mar; atear-se. (De fumo). 
Fumeiro [fu-mei-m], s. m. chaminé ; cano por onde 

ae escapa o fumo do fogão, etc.; fumarada; espaço na 
lareira onde se põi a defumar ou a curar carne ensa- 
cada ; carne de porco ensacada, de enchido e depois 
fumada ; • (Alemt.) grossas mantas de toucinho, varas 
de enchido, todas suspensas por cordas presas ao tecto 
e manteiga em vasilhas, na dispensa ; (Alg.) o mes- 
mo que almanchar; • (Alg.) casa onde se escolhe e en- 
seira o figo sêcco. (Do lat. fumarium). 

Fumeo [/it-mi-u], adj. o mesmo que fumifero. (Do 
lat. fumens). [fico. (Do lat. fumificus).! 

Fumifero [fu-mí-fe-ru], adj. o mesmo que fumi- J 
FumifiCO [fu-mi-fi-ku], adj. o mesmo que famoso. 

<Do lai. fumificus). 

Fumiilammante [fu-mi-fla-man-te], adj. que, ar^ 
dendo, lança fumo. (Do lat. famus e flammans). 

Fumifugo [ fu-mí-fu-ghu ], adj. que afasta o fumo; 
—, s. m. apparelho que, na chaminé, impede que o 
fumo invada o interior das casas. (Do lat. fumut e fu- 
gere). 

FumigaçãO [fa-mi-gha-í»Õ0|, s. f. acto ou eífeito de 
fumigar; fumo ou vapores com que se fumiga; queima 
de substancias fumigatofias. (De fumigar). 

Fumigado [fu-mi-pftá-du], adj. part. de fumigar ; 
submetido á fumigação. 

Fumigar [fu-mi-jAár], v. tr. expôr ao fumo : defu- 
mar ; desinfeetar (defumando). (Do lat. fumigare). 

Fumigatorio [fu-mi-gha-íá-ri-u], adj. que serve 
para fumigar ; —, s. m. fumigação. (De fumigar). 

Fumista [fu-mí«-ta], s. m. o que fuma por vicio ou 
habitualmente. (De fumar). 

Fumivomo [fu-mí-vu-mu], adj. o mesmo que fu- 
mante. (Do lat. famus e vomere). 

Fumivoro [fu-mi-vu-ru], aÂj. que aspira fumo ; —, 
s. m. apparelho absorvedor de fun;o. (Do lat. fumus e 
vorare). 

Fumo ' [/^it-mu], s. m. vapor mais ou menos denso 
que se eleva dos corpos em combustão ou muito aque- 
cidos ; vapor que se exhala de corpos em decomposi- 
ção ; evaporação da agua que se despenha ; faixa de 
crepe para luto ; tabaco para fumar ; (fig.) vaidade ; 
inanidade ; fuligem ; (pop.) esturro. (Do lat. fumus). 

Fumos. m. indigena que nos prazos de Moçambi- 
que exerce funcções de juiz de paz. 

FumO-bravO [/'«-mu-6rá-vu], s. m. erva brasileira, 
medicinal. 

FumOSidade [fu-mu-zi-dá-de], s. f. qualidade do 
qu'> é fumoso; fumo ; vapores. (De fumoso). 

FumOSO [fu-mõ-zu], adj. que lança fumo ou vapo- 
res ; cheio de fumo ; (fig.) jactancioso. (Do lat. fu- 
mosus). 

Fun [fan], K. m. termo imitativo do som nasal e 
usado em certas phrases : Eu lá para o senhor não digo 
fun nem fun. (Uastilho). 

FuuambulesCO [fu-nan-bu-íés-ku], adj. relativo a 
funambulo. (De funambulo). 

Fdnambulo [fu-nan-bu-lu], s. m. o que anda ou 
dansa em corda bamba ; o que muda facilmente de 
opinião ou de idéias. (Do lat. funambulus). 

Fuuante [fu-non-te], s. m. negociante ou traficante 
do interior da África. 

Funca [/ioi-ka], s. m. e f. e adj. (Brás.) pessoa ou 
coisa de pouco prestimo. 

Funçanada [fun-ssa-nó-da], s. f. o mesmo que fun- 
çanata. (De funcção). 

Funçanata [fun-ssa-wa-ta], s. f. (pop.) pandega; 
patascada ; folia. (De funcção). 

Funçanista [fun-ssa-nís-ta], s. m. f. e adj. pessoa 
muito dada a funçanatas. (De funcção). 

Funcção [fan-ssõo], s. f. emprégo ; cxercicio ; uso ; 
cargo; acto; solemnidade; festa; (math.) dependencia 
em que se acha uma quantidade, cujo valor é deter- 
minado pelo que se pôde dar a outra ; funçanata. (Do 
lat. functio). 

Funcciologia [fun-ssi-u-lu-^í-a], s. f. tratado da 
funcção grammatical das palavras. (Do lat. functio e 
logos). [á funcciologia. | 

Funcciologico [fun-ssi-u-iá-ji-ku], adj. relativo J 
Funccional [fun-ssi-u-náíj, adj. relativo ás funcções 

vitaes. (Do lat. functio). 
Funccionalismo [fun-ssi-u-na-iís-mu], s. m. a clasíe 

dos funccionarios (De funccional). 
Funccionar [fun-ssi-u-raár], V. intr. exercer funcções; 

estar em exercício ; operar. (Do lat. functio). 
Funccionario [fun-ssi-u-ná-ri-u], s. m. empregado 

publico; o que tem occupação permanente e retribuida. 
(Do lat. functio). 

Funcoionista [fun-ssi-u-nij-tal, s. m. (neol.) o que 
toma parte em funcção. (Do lat. functio). 



FUN 580 FUN 

Funchal [fan-a;á2J, s. m. logar onde crescem ínn- 
cho3. ((De fxmcho). 

Funcho [/un-xa], s. m. planta umbellifera, de qne 
ha varias especies. (Do lat. feniculumj. 

Funda ' [/un-da], j. f. apparelho de corda ou coiro 
para arremessar pedras, etc.; utensílio para ligar qne- 
braduras. (Do lat. funda). 

Funda', s. f. boa ou abundante producção (fal. de 
uvas, azeitonas, searas, etc. (De fundir 'J. 

Fundação [fun-da-isão], s f. acto ou e£feito de fun- 
dar ; origem ; conjunto de obras para assentar os fun- 
damentos de edifício, etc. (De fundar)-■ 

Fundado [fun-dó-du], adj. part. de fundar ; justo ; 
bem assente ; divida fundada, a qne é representada 
em titulos do Estado, com vencimento, mas não exigi- 
vel ao thesoiro. 

Fundador [fun-da-tídr], adj. e s. m. o que funda ; 
iaiciador ; criador ; inventor.. (Do lat. fundatorj. 

Fundarem [fun-dá-jan-ej/s. f. o que fica no fundo 
de um liquido ; bôrra ; pé ; fezes. (De fundoj. 

Fundalha [fun-dó-lba], ». f. o mesmo eme fundalho. 
(De fundoj. [(De fundo).!. 

FundalhO [fun-dd-lhu], s. m. fundagem ; borras. J 
Fundamentadamente [fun-da-men-tá-da-men-te], 

adv. de modo fundamentado. (De fundamentado). 
Fundamentado [fun-da-men íó-du], adj. part. de 

fundamentar; que tem fundamento. 
Fundamental [£un-da-men-íáí], adj. que serve de 

fundamento ; essencial; necessário. (De fundamento). 
Fundamentalmente [fun-da-men-íóí-men-te], adv. 

de modo fundamental. (De fundamental). 
Fundamentar [fun-da-men-íár], V. tr. dar funda- 

mento a ; alicerçar; basear ; provar ; —ie, V. pr. fun- 
dar-se ; apoiar-se. (De fundamento). 

Fundamente [/«n-da-men-te], adv. com profundeza; 
em alto grau. (De fundoj. 

Fundamento [fun-da-men-tu], s. m. alicerce ; base ; 
esteio; razão ; motivo ; prova. (Do lat. fundamentum). 

Fundão [fun-dão], s m. o mesmo que pégo ; o mar 
alto ; logar situado no fundo de monte. (De fundoj. 

Fundar [fun-dór], v. tr. construir; exigir ; edifícar 
desde os alicerces ; basear; (fig.) instituir; (Bairrada) 
pôr fundos ou tampos em ; —, v. intr penetrar muito ; 
— se, V. pr. apoiar-se ; aduzir razões ou provas ; ba- 
sear-se. (Do lat. fundarej. 

Fundavel [fun-dó-vel], adj. diz-se do terreno, cuja 
camada aravel tem muita espessura. (De fundart. 

Fundeado [fun-di-d-du], adj. o qne fundeou ou an- 
corou. (De fundear). 

Fundeadoiro [fun-di-a-dôi-ru], s. m. o mesmo que 
ancoradoiro. (De fundearj. 

Fundear [fun-di-cfr], v. intr. deitar ferro ou ancora; 
ancorar ; abicar ; aportar. (De fundo). 

Fundeiro' [fun-def-m], adj. que está ao ou no fun- 
do ; que tem muito fundo ; * calço —, (V. calço). (De 
fundoj. _ [ (De funda)."] 

Fundeiro, * «. m. o que faz fumdos ; fundibulario. J 
Fundente [íun-den-te], adj. que facilita a fusão ; 

que derrete ; —, s. m. substancia que auxilia a fusão 
dos metaes. (Do lat. fundens). 

Fundiário [fun-di-ó-ri-u], adj. relativo a terrenos ; 
agrario. (Do lat. fundent). 

Fnndibalo [fun-dí-ba-la], s. m. o mesmo que fundi- 
bulo. (Do lat. fundibalum). 

Fundibulario [fun-di-bu-/á-ri-n], s. m. o que com- 
bate com funda. (Do lat. fundibulariut). 

Fondibolo [fun-di-bu-lu], s. m. apparelho de arre- 
messar pedras, etc. (Do fundibulumj. 

Fundição [íun-di-»âo], s. f. acto, arte ou fabrica de 
fundir ; * estabelecimento onde se fabrica typo ; cara- 
cteres typograpbicos; • (typ.) fornecimento de typo 
egaal, feito para certa obra; * — de rolos, operação 
de derreter a massa e vasi-la em moldes. (De fundir). 

Fundido [fun-dl-dn], adj. part. de fundir ; derreti- 
do ; (fig.) desfeito. 

Fundidor [fun-di-dír], s. m. artífice que funde; ne- 
gociante de objecto» fundidos. (De fundir). 

Fundilhado [fun-di-ÍAõ-du], adj. que tem fundilhos. 
{De fundilhar). [{De fundilho). 

Fundilhar [fan-di-ÍAór], V. tr. pôr fundilhos em. J 
Fundilho [fun-di-lhu], s. m. parte das calças no lo- 

gar correspondente ao assento ; remendo n'essa parte 
das calças. (De fundoj. 

Fundir [fun-dír], v. tr. derreter; liqüefazer; moldar 
(metaes) ; (fig.) dissipar ; —, v. intr. ser lucrativo ; 
— se, V. pr. derreter-se ; (fig.) sumir-se ou gastar-se. 
(Do lat. fundere). 

FundismO [fun-dit-mu], t. m. bdrra oufelpa delan, 
que resulta da tosadura do panno. (De fundoj. 

Fundível [fun-dí-vel], adj. o mesmo que fusivel. (De 
fundir). 

Fundo [/un-du], adj. que está abaixo do nível; pro- 
fundo ; cavado ; intimo ; denso; —,s. m. a parte que 
fica mais distante da abertura ou bocca; o solo subma- 
rino ; decorações mais distantes da bocca do palco ; 
fundamento ; base ; o que ha de mais intimo ; capital; 
o —, (loc. adv.) com profundeza ; —,pl. haveres ; ca- 
pital ; (prov.) o mesmo que tampa ; * — de tampada ; 
(typ.) composição ou desenho em fôrma de cóne inver- 
tido para finaes ; * (typ.) parte impressa a côres sobre 
que se imprimem outros ornatos ou vinhetas ; * — de 
segurança; (typ.) • composição adrede para evitar con- 
trafacções ou falsificações. (Do lat. fundusj. 

Fundujo [fun-dú-ju], s. m. o mesmo que alçacú. 
Fundura [fun-dú-ra], í. f. altura, desde o nível ou 

superfície até ao fundo ; profundidade. (De fundo). 
Funé [fu-né], s. f. pequena embarcação de remos^ 

(no Japão). 
Fúnebre f/íí-ne-bre], adj. relativo á morte ; (fig.) 

lugubre ; funereo. (Do lat. funehrisj. 
Funeral [fu-ne-rál], adj. fúnebre; funereo; —, í. m. 

pompas ou ceremonías de euterramento. (Do b.-lat». 
funeralis). _ 

Funerário [fu-ne-ró-rí-u], adj. o mesmo que fúne- 
bre; mortuario; relativo a mortos. (Do lat. funerarins). 

Funereo [fu-ne-rí-u], adj. o mesmo que fúnebre. 
(Do lat. funereusj. 

Funestação [fu-nes-ta-jsõo], í. f. acto ou efFeito de 
funestar; luto ; tristeza. (Do lat. funestatio). 

Funestador [fu-nes-ta-dúr], adj. e s. m. o que fu- 
nesta. (Do lat. funestatorj. 

Funestamente [fu-nds-ta-men-te], adv. de modo fu- 
nesto. (De funesto). 

Funestar [fu-nes-tór], v. tr. tornar funesto ; infa- 
mar ; estigmatizar. (Do lat. funestarej. 

Funesto [fu-n^<-tn], adj. que fere mortalmente; que 
produz morte ; fatal ; desventuroso ; nocivo. (Do lat. 
funettusj. 

Funéu [fu-n^l, s. m. (Porto) cordão ou corda qne 
passa por dentro de uma bainha, permittindo que esttk 
franza ou se desfranza. (Do lat. funis fj. 

Fun-fun-gà-gá [fan-fun-ghá-pAó], >. m. (chul.) phi- 
larmooica reles. (Pai. onon.). 

Fnnga [fun-giia], *. /. doença de cães (especíe de 
mormo que lhes escorre das ventas). (De fungar). 

Fungadeira [fun-gha-díí-ra], ». f. (pop.) caixa de 
rapé ; tabaqueira. (De fwngarj. 

Fungagá [fun-ghá-yhá], s. m. o mesmo que fun- 
fun-gá-gá. 

Fungão' [fun-ghõo], >. m. e adj. o que pitadei a a. 
miude ; (pop.) nariz; (pop.) criança que chora. (De 
fungar). 

Fungão *, $. m. genero de co^melos, em geral ve^ 
Henosos ; cravagem; «xcrescencia na pelle, etc., est 
fôrma de cogumelo. (Do lat. fungutj. 

Fungar [fun-gftdr], v. tr. absorver pelo aaríz: —^ 
c. tntr. produzir som absorvendo (ar, rapé); (fam.)< 
resmungar ; sibilar. (Pai. onoa.). 

FungiCO [/Vin-jí-ku], adj. diz-se de um ácido, extra- 
hído de certos cogumelos. (De fungo 
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FangiCOla [fan-Zí-ku-la], aij. qne vive no3 fungos. 
(Do lai. yUnjuí e coiere). 

Fongiforino [fan-ji-/(ir-me], adj. semelhante a co- 
gumiilo. (Do lat. fungus e coiere). 

Fongina [fun-jí-na], j. f. ba«e organica do fangão'. 
(Do iat. fungaij. [fungusJ.-\ 

Fongite [íun-yi-te], «. f. polypeiro fóssil. (Do Iat. J 
Fungível [fan-yí-vel], adj. que se gasta; que se 

consome com o primeiro uso. (Do lat. fangij. 
Fnngo' [/un-ghu], t. m. excresceneia (o mesmo que 

fungãoj. (Do lat. fmgusj, •• 
FungoS. m. acto de fungar, de farejar. 
Fungo', ». m. (Moçambique), o mesmo que induna. 
Fungo«. m. fruto de Angola semelhante á ameixa. 
Fungosidade [fun-ghu-zi-dá-de], s. f. qualidade do 

-qne é tuagoso ; certa doença dos vinhos. (De fungosoj. 
Fungoso [fun-jM-zu], adj. relativo ou semelhante a 

«ogumelo ; que é da natureza de fungo' ou do fun- 
gão '; etponjoso. (Do lat. fungosus). 

Funho [/'ú-nhu], s. m. (Alemt.) o mesmo que/iirun- 
•eulo ; jôgo de rapazes, proprio do inverno. 

Funicular [fu-ni-ka-tór], adj. composto de cordas ; 
que fancciona por meio de cordas; —, t. f. catenaria. 
(De funículo). 
f uniculo [fu-ní-ku-lu], s. m. pequena corda; cordão 

umbilical; ligação entre o grão e a placenta (nos ve- 
getaes). (Do lat. funiculusj. 

Fnnifsro [fa-ní-fe-ru], adj. diz-se das plantas, cujos 
-compridos filamentos descaem perpendicularmente para 
o chão. (Do lat. funis e ferre). 

Funifonne [fa-ni-/or-me], adj. semelhante a cor- 
dões. (po lat. funil e forma). 

Funil [fu-n!Í], s. m. utensílio com a fôrma de cône 
invertido, em cujo vertice existe um tubo, para es- 
•coamento de liqmdos ; objecto afunilado. 

Funilaria [fu-ni-la-H-a], s. f, loja ou officina de 
funileiro ; • obra de funileiro ;• conjunto de condeco- 
rações com que um indivíduo se adorna. (De funil). 

Funileiro [fu-ni-Mi-ru], í. m. fabricante de funis ; 
latoeiro de folha branca. (De funil). 

Fura [fu-Tã], s. f. (Minho) furo feito com verrumâo. 
(De furar). 

* Fura-bardo [/u-ra-6ár-du], s. m. (Madeira) o mes- 
mo que gavião. (De furar e bardo). 

Fura-boio [/«-ra-6ô-lu]. s. m. e f. (Brasil) pessoa 
intromettida. (De furar e bõlo). [dicador.."! 

Fura-bolos [/'u-ra-òô-lus], s. m. (pop.) o dedo in- J 
Fura-bugalbos [/^«-ra-bu-j/iá-lhus], ». m. (prov.) o 

mesmo que megengra; o mesmo que abelheiro. (De 
furar e bugalho). [nus anglorum). 1 

FurabuxO [fu-ra-òú-xu], s. m. ave aquatica J 
Furacado [fu-ra-iá-du], adj. part. de furacar. 
Fura-camisas [/u-ra-ka-mí-zas], í. m. crustáceo de- 

•cápodo, fgrapsus varius). 
Furacão [fu-ra-Ho], s. m. ventania forte e súbita ; 

redemoinho de vento ; (fig.) tudo o que derruba oudes- 
tróí. (Do cast. huracan). 

Furacar [fu-ra-iár], v. tr. (fam.) o mesmo que es- 
iuracar. (De furar). 

•Furada [fu-rá-da], «. f. caverna artificial. 
Furado [fu-rá-du], aij. part. de furar ; que tem 

furo ; negocio —, negocio que se transtornou ; —, ». m. 
(Brai.) o mesmo que furo. (De furar). 

Furador ffu-ra-ítór], ». m. utensílio proprio para fa- 
zer furos ou ilhós. (De furar). 

Fura-figos [fu-ra-/'i-ghu3], í. m. ave, o mesmo que 
papa-moscas, (De furar e figoj. 

Furagem [fu-rá-jan-e], J. f. acto de furar; processo 
de obter das nascentes salgadas o liquido com o pre- 
«iso grau de mineralização, furando o terreno, etc. (De 
furar). [que boeiro. (De furar e mar). 

• Fúra-mar [fu-tSL-már], s. m. (Madeiia) o mesmo j 
Fura-matO [/u-ra-má-tuj, í. m. o mesmo que tiriba- 

pequeno ; certa avè ribeirinha. 
Fura-moiteiras [^«-ri-môi-íéi-ras], ». m. (Bairrada) 

o mesmo que fura-paredes. (De furar e moiteira (de 
moita). [que fura-moiteiras. "I 

Fura-moteiras [/"«-ra-mu-íéí-rasj, «. m. o mesmo J 
Fura-neve [/ii-ra-nd-ve], s. f. (Bras.) planta ama- 

ryllídea, emetica. 
Furão [fu-rão], s. m. pequeno mammifsro que os 

caçadores empregam para fazer sahir os coelhos das 
tocas; (fijç-) bisbilhoteiro. (De furar). 

Fura-panasco [/'lí-ra-pa-náí-ku], s. m. (prov.) o 
mesmo qne licranço. 

Fura-paredes '[/'li-ra-pa-rí-des], s. m. e f. (pop.) 
pessoa activa, esperta. (De furar e parede). 

Fura-pastos [/it-ra-pás-tus], s. m. (Alemt.) pequeno 
réptil (lacerta chulcides). (De furar e pasto). 

Furapaus [fu-ra-páuj], s. m. pl. insectos coleopte- 
ros, de antennas finas e elytros duros. (De furar e pau). 

Furar [fu-rdr], ». tr. abrir furo em ; esburacar ; pe- 
netrar em ; arrombar ; (fig.) embaraçar ; transtornar ; 
—, V. intr. irromper; sahir. (Do lat. forare). 

Furavel [fu-ra-vel], adj. que pôde ser furado. (De 
furar). 

Fura-vidas [fít-ra-ví-das], i. m. e f. pessoa activa, 
agtncíadora ; industrioso. (De furar e vida). 

Furcate [fur-ió-tej, s. m. (prov.) especie de collar 
de madeira, nas bêstas de tiro. (Do lat. furca). 

Furcifero [fur-s»í-fe-ru], adj. qne tem uma parte do 
corpo bifurcadu. (Do lat. furca e ferre). 

FurCO [fur-ku], s. m. medida egual à que vai da 
extremidade do dedo pollegar á do indicador. (Do lát. 
furca). 

Furda [/ur-da], Í. f. (prov.) choça ; cabana. 
Furegas [fa-re-ghas], s. m. (Bairrada) indivíduo de 

feições miúdas ; biqneiro. (De furão ?). 
Furente [fu-ren-te], adj. (poet.) colérico ; furioso. 

(Do lat. furens). 
Furfuraceo [fur-fu-ra-ssí-u], adj. relativo ou seme- 

lhante ao farelo. (Do lat. furfuraceus). 
Furfuramido [fur-fu-ra-mi-du], s. m. substancia 

amarelada, produzida pela acção do ammoníaco sobre o 
furfurol. (Do r. furfurol e amido). 

Furfureo [fur-^ú-rí-u], adj. o mesmo que furaceo. 
(Do lat. fiirfureus). 

Furfurina [fur-fu-rí-na], s. f. alcalóide, proveniente 
da acção da potassa sobre o furfuramido. (Do lat. fur- 
fureus). 

■ Furfurol [fur-fu-ráí], s. m. oleo obtido pela acção 
do ácido sulfurlco sobre a farinha de aveia; (Do lat. 
fui^ur e oleum). 

Furgão [fur-ghão], s. m. o mesmo que' furgon (e 
prefer. a èste, pela fôrma portagueza). 

Furgon [fur-gfton], s. m. carro coberto do comboio, 
e que serye para transporte de bagagens. (Do fr. 
fourgon). 

Fúria [/"«-ri-a], ». f. furor ; accesso violento de fu- 
ror ; raiva ; valentia ; pessoa furiosa ; mulher feia'e 
má. (Do lat. fúria). [lat. furialis)."] 

FUrial [fu-ri-áí], adj. o mesmo qne furioso. (Do J 
Furibundo [fu-ri-ftun-du]. adj. o mesmo que /V- 

ri0.í0 ; colérico. (Do lat. furibundus). 
Furifoltaa [fu-ri-/ü-lha], s. f. o mesmo que fira- 

folha. [com violência. (De /itrtoíO^,"] 
Furiosamente [fu-rí-d-za-men-te], adv. coin fúria; J 
Furiosidade [fu-ri-u-zí-dd-de], s. f. qualidade de 

ser furioso. (De furioso). 
Furioso [fu-ri-ô-zu], adj. que tem fúria ; colérico ; 

irritado ; apaixonado ; forte. (Do lat. furiotus). 
FurjOCO [fur-jô-ku], ». m. o mesmo que forjoco. 
Furna [/ur-na], s. f. cova ; antro ; caverna ; gruta ; 

lapa. (Or. duv.j. , 
Furo [/"ú-rul, s. m. buraco ; orificio; abertura feita- 

com instrumeuto agudo ; expediente ; modo de resol- 
ver dificuldades ; (Bras.) espaço navegavel entre plan- 
tas aquatícas, etc. ; (fig.) desharmonla nas cdres de 
um quadro ; últimos retoques. (De furar). 

Furoar [fu-ru-ár], V. intr (fig.) pesquízar; indagar. 
(De furão). 
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Faroeira [tu-ru-^i-ra], >. /. caixa onde 3e guarda 
o farão. (De furão). 

Furoeiro [fu-ru-<í-ru], *. m. criador e negociador 
de furões. {De.furãoJ. 

Furor [fu-rár], í. m. agitação violenta do animo ; 
fúria; frenesi ; enthnsiasmo ; força Ímpeto. (Do lat. 
furor). [mais vulgar), "j 

Fnrriel [fu-rri-í/], ». m. o mesmo que forriel (e J 
Furrundu (fu-rrun-dú], ». m. (Bras.) especie de dôce 

feito de cidra, gengibre e açúcar; especie de dansa 
campestre. [rundu, T 

Furnindom [fa-rrun-dun], ». m. o mesmo que fur- J 
Furta-camisas f/ur-ta-ka-mi-zas], s. m. o mesmo 

que fura-camisas. (De furtar e camisa). 
Furta-capa [fur-ta-iá-pa], s. f. (taur.) o capinha. 

(De furtar e capa). 
Fnrta-CÔr [/ur-ta-tór], adj. cambiante ; que apre- 

senta côr variada ; —, s. m. côr cambiante. (De furtar 
e cõr). [tas ; furtivamente. (De furtado), "j 

Furtadamente [fur-tá-da-men-te], adv. ás occul-J 
Fnrtadela [fur-ta-d^-la], t. f. acto de furtar ou de 

esconder; ás —, (loc. adv.) ás escondidas. (De furtar). 
Furtado [fur-tá-du], adj. escondido ; roubado ; es- 

quivo. (De furtar). 
Furta-fogo [/^ur-ta-ZD-gliu], s. m. luzeiro escondido; 

lanterna de —, apparelho que esconde a luz sem a apa- 
gar. (De furtar e fogo). 

Furta-paSSO [/ur-ta-pa-ssul, us. na loc. o —, man- 
samente ; —, $, m. andadura do cavallo. (De furtar e 
passo). 

Furtar [fur-tdr], v. tr. subtrahir fraudulentamente; 
roubar; fazer passar como seu (coisa alheia); falsificar; 
— se, V. pr. subtrahír-se ; esconder-se; evitar. (Do lat. 
fartare). 

Furtivamente [fur-íi-va-men-te], adv. de modo fur- 
tivo ; ás escondidas. (De furtivo). 

Furtivo [fur-íí-vu], adj. praticado a furto ; occulto; 
secreto. (Do lat. furtivus). 

Furto [/ur-tu], s. m. acto ou effeito de fartar; a coisa 
furtada; a—, (loc. adv.) ás occultas ; furtivamente. 
(Do lat. furtum). 

Furuncular [fu-run-ku-Wr], adj. relativo a furun- 
culo ; semelhante a furunculo. (De farunculo). 

Furuuculo [fu-run-ku-lu], s. m. tumor pequeno e 
dnro na pelle ; (pop.) leicenço. (Do lat. furunculus). 

Fumuculoso [fu-run-ku-Zô-zu], adj. relativo a fa- 
runculo ; atreito a íurunculos. (De furunculo). 

Fusa [/u-za], s. f. (mus.) nota equivalente a me- 
tade de uma semi-colcheia. (Do it. fusa). 

Fusada [fa-zá-da], s, f. porção de fio enrolado no 
fuio; pancada com o faso. (De fuso). 

* Fusaiola [fu-za-i-d-la], j. f. (neol.) pequena peça 
de barro furado, proveniente em geral da edade da pe- 
dra, e que se suppõe ser volante de fuso. (Portug. u, I). 

• Fusaiolo [fu-za-i-d-lu], s. m. o mesmo que fu- 
saiola. V. Fuseolo. 

Fusão [fu-zõo], s. f. acto ou effeito de fundir ou 
derreter ; mistura ; liga ; alliança. (Do lat. fusio). 

Fusaro [/u-za-ru], s. m. o mesmo que sanguinheiro. 
Fusca [^u<-ka], s. f. especie de pato selvagem; (gir.) 

a ^stiça. (De fusco). [e alvo). 1 
FuSCalvO [fus-táZ-vu], adj. claro-escuro. (De fusco J 
FuSCiCOllO [fus-ssi-td-laj, adj. que tem o pescoço 

pardo. (De fusco e collo). 
FuSCiCOmeO [fas-ssi-Jtdr-ni-u], adj. que tem as an- 

tennas çardas. (De fxisco e corneo). 
FuscimanO [fus-ssi-mâ-nul, adj. (zool.) que tem as 

patas anteriores escuras. (Do lat. fuscus e manus). 
Fuscina [fas-»i-na], s. f. o mesmo que fisga. (Do 

lat. fuscina). 
Fuscipenne [fus-ssi-pe-ne], adj. o mesmo que fus- 

etpenneo. (De fusco e penna). 
Fuscipenneo [fas-ssi-pe-ni-u], adj. que tem pennas 

pardas. (De fusco e penna). 
Fuscirostro [fus-ssi-rrÔJ-tru], adj. que tem o bico 

pardo. (De fusco i, roslro). 
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FuSCite [fus-íjí-te], s. f. mineral norueguez de côr 
parda. (De fusco). 

Fusco [^UJ-ku], adj. escuro; trigueiro; pardo r 
lusco—, o anoitecer. (Do lat. fuscus). 

Fuseira [fu-ze<-ra], s. f. fuso grande. (De fuso). 
FuseirO [fu-zei-ru], s. m. fabricante de fusos ; tor- 

neiro. (De fuso). 
Fusela [fa-ze'-la], s. f. (herald.) peça semelhante ao 

fuso ; fuselo. (De fuso). 
FuseladO [fa-ze-/á-du], adj. que tem fuselas ; fasi- 

forme ; afusado. (De fusela). 
Fuselo [fu-zé-lu], s. m. cada um dos fusos que sus- 

tém as rodas parallelas do carrete; * pausinho redondo^ 
do tamanho de um palmo ; certa ave ribeirinha. (De 
fuso). 

• Fuseola [fu-zí-u-la], s. f. o mesmo que fuseolo. 
• Fuseolo [fu-zí-u-lu], s. m. gastão de fuso. (V. Fu- 

saiola. Seg. Gonç. Yianna, os neol. fuseola e fuseolo 
são dispensáveis). 

Fusibilidade [fu-zi-bi-Ii-dá-de], ». f. qualidade do 
que é fusível. (De fusivel). 

Fusicomeos [fu-zi-idr-ni-a«], s. m. pl. familia de 
insectos lepidopteros, com antennas grossas no meio. 
(De fuso e comeo). 

Fusifonne [fu-zi-Zür-me], adj. que tem fôrma de 
fuso ; afusado. (De fuso e forma). 

Fusil [fu-ziíj, s. m. o mesmo que fuzil. [Alguns 
gr»mmaticos preferem aquella fúrma]. 

Fusil [fu-zW], adj. que se pôde fundir ; derretido ; 
fundido. (Do lat. fusilis). 

• FusilhãO [fu-zi-2/ião], 1. m. peça da fibula; espe- 
cie de colchete, ÇPortug. it, 1, 20 e 21). 

Fusilôa [fu-zi-W-a], «. f. ave, o mesmo que perni- 
longo. (Por fuselõa, de fuselo t). 

Fusionado [fu-zi-u-ná-du], adj. part. de fusionar : 
alliado por pacto politico. 

Fusionar [fu-zi-u-ndr], ®. tr. (neol.) fazer a fusão 
de : ligar por accórdo politico. (De fusão). 

Fusionista [fu-zi-u-ní»-ta], adj. que entra n'uma 
fusão partidaria ; relativo a fusão política ; —, s. m. 
partidarío de fusão política. (Do lat. fusio). 

Fusipede [fu-zí-pe-de], adj. que tem os pés afusa- 
dos. (Do lat fusus e pes). 

Fusivel [fu-zi-velj, adj. que se pôde fundir ou der- 
reter. (Do lat. fundere). 

Fuso [/ü-zu], s. m. peça roliça e ponteaguda em que 
se fia até formar a maçaroca ; parte de uma superficíe 
espherica, comprehendida entre dois grandes semi-cir- 
culos ; peça de madeira, sulcada em espiral e que sus- 
pende a pedra que obriga a vara do lagar a espremer 
o bagaço ; madeira vertical e gírante, que prende na 
mó dos lagares de azeite; instrumento para matar car- 
neiros ; certo mollnsco gasteropodo. (Do lat. fMus). 

Fusorio [fu-zá-ri-u], adj. relativo á fundição. (Do 
lat. fusorius). 

Fusta [fus-t&\, s. f. embarcação longa e chata, de 
vela latina e remo. (Do b.-lat. fusta). 

Fustalha [fus-(á-lha], s. f. grande porção de fustas. 
(De fusta). 

Fustão [fas-tâ(^, «. m. panno de lan, séda, etc., te- 
cido em cordão. (Do b.-lat. fustanum). 

FuSte [/ttí-te], s. m. haste de madeira ; peça com 
que se esteiam os mastros de navio ; conto de lança,^ 
etc.; parte da columna entre o capitei e a base; (ouriv.) 
pequeno pau para pegar em peças miadas. (Do lat. 
fustis). [que fustina. "I 

Fusteina [fus-te-i-na], s. f. o mesmo ou melhor J 
Fustel [fus-téí], s. m. o mesmo que fustete. 
Fustete [fus-íê-te], s. m. o mesmo que tatajuba. 
Fustiga [fus-ti-gha], s. f. o mesmo que fustigada. 

Contr. de fustigar). 
Fustigação ífas-tí-gha-«ão], s. f. acto de fustigar-^ 

Sagellaçao; estimulo. (De fustigar). 
Fustigada [fus-tí-gAá-da], s. f. (Minho) certo ser- 

viço gratuito prestado no ultimo dia da sacha, pelos 
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sachadores ajastados por uma quarta de milho diário; 
acto de instigar. (De fustigar). / 

Fnstigadela [fa>-ti-gha-<íe-la], t. f. o mesmo qae 
fastigaçao. (De fustigar). 

Fnstigado [ías-ti-jAó-du], adj. part. de fustigar; 
açoitado ; flagellado. 

Fustigar [fus-ti-jhár], v. tr. bater com varas; açoi- 
tar; flagellar ; maltratar; zarzir. (Do lat. fustigarej. 

Fustigo [fas-tt-ghn], s. m. pancada de faste, de 
conto ou de dardo. (De fustigar). 

Fnstina [fus-íi-na], «. f. substancia córante da ta- 
tajubç. (Do r. fustetej. [faier fogo. "| 

* Fnti [fu-X\], s. m. (Barué) espingarda : tocar —, J 
Futícado [fa-ti-iá-dn], adj. part. de futiear; ali- 

nhavado. [var ; coser a pontos largos. "] 
Futiear [fu-ti-iór], ». tr. (Rio de Jau.) alinha- J 
Futil [/ii-til], adj. frivolo ; vão ; insignificante ; le- 

viano. (Do lat. futilisj. 
Fntila [tu-ti-la], s. f. pastaro tenuirostro de Cabinda. 
Futilidade [fu-ti-li-dá-de], >. f. qualidade do que 

é futil; frivolidade ; coisa fatil; bagatela. (Do lat. 
futilitas). Jtratar de futilidades. (De futil). "] 

Futilizar [fu-ti-li-«ár], v. intr. dizer futilidades ; J 
Futre [^M-trel, s. m. sovina; bandalho ; homem des- 

prezível. (Do fr. foutre). 
Futrica [fu-fri-ka], s. f. quitanda; baiuca ; farra- 

paria; porção de coisas velhas ; —, ». m. (Coimbra) 
paizano; o que não é estudante ; homem egoísta; tra- 
jar á —, trajar i paizana. (De futre ?). 

Futricada [fu-trí-ió-da], ». f. (pop.) acção de fa- 
trica; trastes velhos e usados ; cacada, (De futrica). 

Futricado [fa-tri-iá-du], part. de futricar; que se 
abandalhou. [futricada. (De futricar). "| 

Futricagem [fu-trí-tã-jan-e], s. f. o mesmo que J 
Futricar [fu-tri-tór], v. tr. mercadejar ; chatinar ; 

negociar (trapaceando); * abandalhar : ... anda já fu- 
tricado o officio (de ministro). Luta, 14, maio 1909. 
(De futricar). 

Futriqueiro Jfu-tri-teí-m], *. m. (prov.) o que tem 
futrica ; quinquilheiro. (De futrica). 

Futriqaicã [fa-tri-^i-sse], t. f. (fam.) acção vil ou 
reles ; sovinice. (De futrica). 

Futura [fa-/ii-ra], t. f. (fam.) noiva; promettida em 
casamento. (De faturo). 

FuturaçãO [fu-tu-ra-»»âo], í. f. acto de faturar; 
conjecturação. (De futurar). 
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Faturado [fu-tu-ró-du], adj. part. de futurar; pre- 
dito ; supposto. 

Futurar [fu-tu-rár], V. tr. conjecturar ; predizer; 
suppor; —, V. intr. fazer vaticinio;|mo8trar bom agoiro. 
(De futuro). 

Futuridade [fu-tu-ri-dá-de], s. f. caracter ou qua- 
lidade de coisa que está por vir. (De futuro). 

Futuro [fu-(ii-ra], $. m. tempo que ha de vir ; des- 
tino ; (gramm.) tempo dos verbos referido a uma 
acção ou época por vir; —, adj. que ha de vir o j ser. 
(Do lat. futurus). 

Fuxicar [fa-xi-Jtár], V. tr. o mesmo que futiear; 
amarrotar. (Alter. de fossicar, de fossar ?). 

FuziCO [fu-zi-ku], t. m. (Bras.) intriga ; mexerico. 
(De fuxicar). 

Fuzil [fa-xil], ê. m. peça de aço com que se faz 
lume, ferindo a pederneira; élo de metal; anel de ca- 
deia ; (fig.) ligação ; aro de ferro que prende á tes- 
teira a serra grande doa serradores ; (fig.) clarão. (Do 
it. focile). 

Fuzilação [fu-zi-la-s<âol, >. f. acto de fuzilar; cla- 
rão produzido pelo fuzil. (De fuzilar). 

Fuzilada [fu-zi-{á-da], s. f. tiros de espingarda ; 
pancada de fuzil na pederne.ira; relampagos longín- 
quos. (De fuzil). [sado pelas armas. 1 

Fuzilado [fn-zi-M-du], adj. part. de fuzil ; pas- J 
Fuzilador [fu-zi-la-ddr], adj. e s. m. o que fuzila 

oa manda fuzilar. (De fuzilar). 
Fuzilamento [fu-zi-la-men-tu], s. m. acto de fuzi- 

lar. (D« fuzilar). 
Fuzilante [fa-zi-2an-te], adj. que fuzila ; que ex- 

pede clarões ou centelhas. (De fuzilar). 
Fuzilar [fu-zi-Mr], ». tr. lançar ou despedir de si, 

á maneira de raios ou scintiliações ; matar com arma 
de fogo ; passar pelas armas ; —, v. inír. relampejar ; 
brilhar muito. (De fuzil). 

Fuzilaria [fa-zi-la-rí-a], s. f. tiros simultâneos de 
espingardas; tiroteio entre inimigos. (De fuzilar). 

Fuzileiro [fa-zi-{ei-ru], ê. m. soldado armado de 
espingarda; soldado de qualquer companhia (excepto 
a primeira). (De fuzil). 

Fuzilhão [fu-zi-{Aão], s. tn. bico de fivela, para se- 
gurar a presiiba; o mesmo que fusilhão. (De fuzil). 

Fuzis [fn-2t<], s. m. pl. pennas que nascem no an- 
gulo externo do cdto das asas. (Pl. de fuzil). 

G 

G [jé ou jé-gbe, no methodo de .João de Deus], s. m. 
sétima letra do alphabeto portuguez; —, adj. que n'uma 
serie occupa o «etimo logar; (mil.) sétima (companhia). 

Gaaira [gha-óí-ra], s. f. insecto da índia fmantis 
gongytodes). [(De saòarj. T 

GabaçãO [gha-ba-><ão], t. f. acto de gabar; gabo. J 
Gabadela [gha-ba-dí-la], s. f. (pop.) o mesmo que 

gabafão. (De gabar). 
Gabadinho [gha-ba-dí-nhu], adj. (fam.) que anda 

na berra ; afamado. (De gabar). [gabarj. ~] 
Gabado [gha-6(i-du], adj. elogiado ; afamado. (De J 
Gabador [gha-ba-dOr], s. m. e adj. o que gaba; lou- 

vaminheiro. (De gabar). 

GabamentO [gha-ba-men-tu], í. m. acto de gabar ; 
louvor ; encomio. (De gabar). 

GabãO [gha-6ôo], » m. especie de capot«, com ca- 
puz e mangas. (Do cast. gaban). 

Gabar [eha-6ár], «. tr. louvar ; fazer ü elogio de ; 
lisongear; — se, v. pr. jactar-se ; bazofiar. (Do it. 
gabbare). [gabinardo. "| 

Gabardina [gha-bar-dí-na], <. f. especie de gabão; J 
Gabari [gha-ba-ri], s. m. modêlo de navio, em ta- 

manho natural; escantilhão para verificar as dimensões 
exteriores da bocca de fogo ; cércea de carga (nos ca- 
minhos de ferro). (Do fr. gabari). 

Gabarola [gha-ba-rd-la], s. m. (pop.) bazofia; jactan- 
cioso ; que se gaba a cada momento. (De gabar). 
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Cabarolice [gha-ba-m-Jt-sse], s. f. acto ou dito de 
gabarola. (De gâarolaj. 

Cabarote [eha-ba-rd-te], t. m. gabarra pequena, 
sem coberta. (Do r. gabarra). 

Gabarra [gha-6a-rra], s. f. embarcação de vela e re- 
moi, de fundo chato; certa rêde de arrastar. (Do cast. 
gabarraj. [barra. (De gabarra). 1 

Gabarreiro [gha-ba-rre»-ru], ». m. arraea de ga-J 
Gabarrice [gha-ba-rri-ase], s. f. (Minho) o mesmo 

que gabarolice. (Corr. de gabarolicej. 
Cal) arro [gha-6á-rru], t. m. apostema, que ataca oa 

pés das beatas e dos bois. (Do caat. gabarro). 
Gabazola [gha-ba-íd-la], s. m. (pop.) o mesmo que 

gabarola {De gabarj. 
Gabela ou gabella [gha-5í-la], s. f. (ant.) imposto 

sobre o sal. (Do ingl. gabei). 
Gábia [jAá-bi-a], ê. f. (Trás-M.) excavação rectan^ 

guiar, feita em torno da videira para a estrumagem ou 
para a mergulhia. (Do cast. gaviaj. 

Gabiagem [gha-bi-á-jan-e], s. f. serviço nos cestos 
da gavea. (Por gaveagem, de gávea). 

Gabião [gba-bi-ãa], s. m. cesto grande para trans- 
porte de terra, adubos, etc.; cestão. (Do it. gabbione). 

Gabiar [gha-bi-ár], V. intr. (Tráa-M.) abrir gabias. 
(De gabta). ' [binardo "1 

Gabinarda [gha-bi-nór-da], s. f. o mesmo que ga- J 
^ Gabinardo [gba-bi-nár-du], í. m. especie de gabão; 
varino; especie de corpete de mangas compridas. (Do 
r. de qabão). 

Gabinete [gha-bi-ná-te], i. m. aposento, em geral 
isolado de outros, destinado a tríbalhos particulares; 
camarim ; escriptorio. (Do it. gabinettoj. 

Gabionada Igha-bi-u-ná-daj, s. f. serviço feito com 
os gabiões (De gabiâoj. 

Gabionado [gha-bi-u-nó-du], adj. que tem gabiõea. 
(De gabião), [gabiona. (De gaUor.ar). "1 

Gàbionador [gha-bi u-na-dôr], Í. m. e adj. o que J 
Gabionar [gha-bi-u-nár], V. tr. cobrir com gabiões. 

(De gabião^. 
Gabirola [gba-bi-ró-la], s. f. (Bras.) arvore fructi- 

fera dos sertões; fruto d'e8aa arvore. 
Gabira [gha-6í-ra], adj. (Bairrada) finorio; matreiro; 

velhaco. [vòr; jactancia. (De gabar). 1 
Gabo [gAó-bu], s. m. acto ou effeito de gabar; lou- J 
Gabolas [gha-6d-las], s. m. (chul.) o mesmo que gà- 

btrola. (De gabar). 
Gabordo [gha-ftdr-du], s. m. prancha inferior no 

bordo exterior da embarcação (Do fr. gabord). 
Gacha' [gá-xa], ». f. rede que forra lateralmente o 

copo das embarcações de pesca. 
Gacha«. f. (Trás-M. fam.) o mesmo que mão. 
Gactaeta [gna-®é-ta], i. f. o mesmo que gaxeta. 
Cacho [gftá-xu], s. m. parte do pescoço do boi sobre 

que assenta a canga. (Do cast. gachoj. 
Cacbumbo [gha-xún-bu], s. m. casca lenhosa e dura 

de certas frutas americanas, e de que se fazem vasi- 
lhas. [gadanho). "] 

Gadachim [ghsL-da-xln], s. m. (gir.) unha. (Iníl. de I 
Cadanha [gha-dâ-nha], s. f. caço; colhér grande de 

tirar a sôpa; especie de foice; gadanho. (Do cast. gua- 
darta; or. inc.). 

Gadanho [gha-ttô-nhu], s. m. (pop.j garra; unha; 
dedo enclavinhado; dedo; especie de ancinho com gra- 
des de ferro, para arrastar estrume, etc. (De gadanhaj. 

GadavanhO [gha-da-vd-nhu], s. m. (Fundão) gada- 
nho; unha; mão. (Inil. de gadanho). 

• Gaddy [gha-iii], a. m. (índia port.) estabelecimento 
onde se arrecadavam direitos sobre o sal; imposto so- 
bre o sal. 

• Gade [jAá-de], t. m. (gir.) o mesmo que gadé. 
Cadê [gha-(i^], s. tn. (gir.) dinheiro. 
Cadelha [gha-cíé-lha], >. f. cabello comprido e des- 

grenhado ; guedelha; melena; • madeixa de fios. 
Gadelhndo [gha-de-IAú-du], adj. que tem gadelhas; 

cabelludo. (De gadelha). [Gciddy. ~\ 
• Cadi [gha-dí], >. m. (fôrma pref. a gaddy. V. J 

• Gadiço [gha-dí-sau], adj. que se toma manso e 
domesticavel (falxdo cavallo). (De gado). 
' Gadidas [ghá-di-das], s. m. pl. o mesmo que gadt- 
dos. 

Gadidos [gAá-di-dus], s. m. pl. família de peixes a 
que pertence o bacalhau, a pescada, etc. (Do gr. gados 
e eidos). 

GaditanO [gha-di-íd-nu], adj. relativo a Cadiz; —. 
t. m. o natural de Cadiz. (Do lat. gaditanui). 

Gaditana [gha-di-íd-na], s. f. mulher natural de 
Çadiz. (Fem. de gaditano). 

Gado ' [jAá-du], s. m. animaes em geral criadgs no 
campo, para serviços de lavoira, para consumo domes- 
iico ou para outros usos; rebanho ; armento; vara; • 
(norte) conjuncto das aves de capoeira ; parelha de ca- 
vallos, bois, etc.; (fam.) gentes sem disciplina ou des- 
commedidas; — bravo, os bois destinados a serem cor- 
ridos ; • — criado, o da lavoira do seu dono. 

Gadot. m. peixe de que os gadidos tiram o seu 
nome. (Do gr. gados). [didos. (De gado '). "| 

Gadoides fgha-(i<íi-des], s. m. pl. o mesmo que ga- J 
Gadolinite [gha-du-li-ní-te], ». f. silicato de cerio. 

(De Gadolin n. p.). 
Gaduina [gha-du-í-na], í f. substancia escura e in- 

aipida, que se extrái do oleo de fígado de bacalhau. 
(De gado'). 
; Gael [gha-^i], s. m. idioma da alta Escócia, o mes- 
ino que gaético. (De Gaêlí n. p.). 

GaeliCO fgha-í-li-ku], adj. relativo aos primitivos 
habitantes da Gallia e da Britannia; —, s. m. lingua 
falada no norte da Escócia e procedente do celta. (^De 
Gaèls n. p.). 

Gafa' [jAá-fa], s: f. garra; vaso para transporte de 
sal (naâ marinhas) ; especie de gancho; (ant.) instru- 
mento com que se curvava a bésta; (Trás-M.) fome. 
(Do celt. galf?). 

Gafas. f. pêco ou moléstia das azeitonas, que as 
engelha e as ÍEaz cahir; lepra ; gafeira. (Do r. de gafo). 

Gafa', s. f. pequeno caranguejo escuro. 
Gafado [gha-/a-du], adj. pari. de gafar ; atacado de 

gafa'. [grande. (Do r. de gafanhoto). ~l 
GafanhãO [gha-fa-nAão], s. m. especie de gafanhoto J 
Gafanhoto [gha-fa-nAô-tu], s. m. insecto da ordem 

dos saltadores; planta, chamada também raix de co- 
bra ; (ptov.) o mesmo que gavião. (Or. inc.). 

Gafar [gha-/ar], V. tr. communicar gafa a; contagiar; 
—,v. intr. e pr. encher-se de gafa'; contaminar-se. 
(De gafa'). [sos. (De gafa').! 

Gafaria [gha-fa-rí-a], s. f. (ant.) hospital de lepro-J 
Gafeira [gha-Zisí-ra], ». f. sama leprosa de certos 

animaes; lepra. (De gafa'). 
GafeirentO [gha-fei-ren-tu], adj. atacado de gafei- 

ra. (De gafeira). 
• Gafeiro [gha-/ei-ru], adj. atacado de gafa ou le- 

pra ; gafeirento. (De gafa'). 
' Gafeiroso [gha-fei-rô-zu], adj. o mesmo que gafei- 

rento. (De gafeira). 
GafentO [gtoa-^èn-tu], adj. o mesmo que gafeirento; 

atacado de sarna. (De gafa'). 
t GafF-top [ghá-fe-íá-pe], s. m. vela triangular que 

se prende aos mastareus. (Pai. ingl.) 
ua&O [gAá-fi-u], s. m. o mesmo que mandioca. 
Gafo ' [jftó-fu], adj. o mesmo que gafeirento ; (fig.) 

corrompido ; s. tn. gafeira. (Do cast. gafo). 
Gafo *, adj. (Alg.) o mesmo que cheio. 
Gaforina [gha-fu-rí-na], s. f. (fam.) cabello em de- 

salinho; topete; grenha. (De Gafforini n. p.). 
Gagaista [gba-gha-2<-ta], s. m. especie de feiticeiro 

preto, que consulta o gagau. (De gagau). 
Gagau [gha-jAáu], t, m. conjuncto de ossos de ca- 

brito e de hyena, seixos brancos e pretos, que constitue 
O oráculo dos pretos de Lourenço Marques. 

! Gaqé [gha-íél, s. m. (pop.) garbo; donaire. (Do fr. 
degagé f). [gé. (De gagé). "] 

• Ga^iCO [gha-ji-sse], s. f. (pop.) o mesmo que po-J 
Gagoiro lgha-/£t-ru], s. m. marinheiro que no cesto 
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da gavcã obprva as embarcações ou a terra; —, adj. 
que trepa facilmente. (Do it. gaggiaj. 

Gageru [gha-je-r«], «. m. arbusto rosaceo do Brasil. 
Gago fghó-ghu], adj. es. m. o que gagueja. (1'al. on.). 
GagOSa' [gha-jW-za], ». f. us. na loc. adv. á—, 

sem custo ; á socapa. 
Gagosa', «. f. o mesmo que chapalheta. 
Gaguear [gha-ghi-dr], intr. (Minho). Diz-se da 

gallinba. quando canta a chamar o gailo. 
Gagaeira [gba-jAei-ra], s. f. o mesmo que gaguez. 

(De gago). 
Gaguejado [gha-ghe-yá-du], adj. pari. de gaguejar. 
Gaguejar [gha-ghe-;'ár], V. intr. pronunciar com he- 

sitação, tartamudeando ; —, t). intr. falar cbm embara- 
repetindo as syllabas ; tartamudear. (De gago). 

Gaguez [gba-jAéz], s. f. defeito do que gagueja; 
gagaeira. (De gagoj. [(DegagoJ.l 

Gaguice [gba-jAi-sse], s. /■. o mesmo que gaguez. J 
Gannite [gba-ní-te, s. f. (bot.) uma das e^species da 

«spinella. (De Gahn n. p.j. 
Gaiacena [gha-i-a-Síí-na], j. f. esscncia da resina 

de gaiaco. (De gaiaco). 
Gaiacico [gba-i-á-ssi-ku], adj. diz-se de um ácido 

extrabido do gaiaco. (De gaiaco). 
Gaiaco [ gha-i-rf-ku ], í. m. arvore americana (e. 

officinalej. 
Gaiacol [gha-i-a-idi], s. m. untura de gaiaco ; solu- 

ção de ;çlacina em álcool. (De gaiaco e álcool). 
Galado [gba-i-rf-du], s. m. peixe escombrida ; —, 

adj. diz-se do cavallo que tem gaias no peito. (De, 
gaiasj. ^ [guaiar. 1 

Ga^r [gha-i-ór], II. intr. (^Beira) o mesmo que J 
Gaias [jAá-i-as], í. f. j)í. redemoinho de cabello, no 

peito do cavallo. 
Gaiatada [gha-i-a-tó-da], s. f. ajuntamentorde gaia- 

tos; gaiatice. (De gaiato). 
Gaiatar [gha-i-a-tór], v. intr. garotar; proceder como 

gaiato. (De gaiato). 
Gaiatice (çha-i-a-íí-ssej, í. f. actos ou ditos de 

gaiato ; garotice. (De gaiato). 
Gaiato [gha-i-á-tu], t. m. rapaz travesso e vadio ; 

^roto ; —, adj. alegre ; malicioso ; ladino ; esperto. 
(De gaio'). [no Ribatejo. (De gaibeu).! 

Gaibeia fgha-i-fteí-a], í. f mondadeira de searas J 
Gaibeu [ghai-6eu], s. m. mondador (no Ribatejo). 

<Corr. de gaiveu T). 
Gaifona [ ghái-/8-na ], í. f. momice ; tregeito ; ma- 

caquice. [ (De gaifona). 
Gaifonar [ gbâi-fu-nár ], u. intr. fazer gaifonas. J 
Gaimenho [ ghái-mé-nhu ], adj. (Trás-M.) despreoc- 

capádo ; confiado em si. (Prov. corr. de gamenho). 
Gaimilo fghái-mí-lu], «. m. peixe muito pequeno e 

que serve para isca. {Portug. n, 3, 453). 
Gainha [gha-í-nha], adj. (Tr4s-M.) diz-se da fala 

muito fina ou eífeminada n'um homem. 
Gaio' [9ftá-i-uj, adj. alegre; esperto; ladino ; jo- 

vial ; —, s. m. ave, do tamanho da pêga, de pennas 
mosqueadas ; • (ilha da Madeira) o mesmo que gaivo- 
ta ; (gir.) ♦ vareta de pau muito flexivel, terminada na 
parte superior por laçadas. 

■Gaio', s. m. (Bras.) braço de uma especie de*anten- 
na, que serve para amarrar a embarcação. 

Gaiola [gha-i-d-la], í. f. especie de casinha portátil, 
feita de cannas, arame, etc., para encerrar aves vivas; 
jaula; (fig.) cárcere ; armação de ripas ou tábuas es- 
treitas, para transportar moveis ; toiril; (fam.) casi- 
nhola. (Do lat. eaveola). 

Gaioleiro [gha-i-u-Zei-ru], s. m. fabricante ou ven- 
dedor de gaiolas. (De gaiola). [gaiol^. "] 

Gaiolim [gha-i-u-íín], t. m. pequena gaiola". (De J 
Gaiolo [gha-i-ô-lu], adj. diz-se do toiro que tem os 

cornos em fôrma de meia-lua e muito próximas nas 
pontas; —, s. m. armadilha para caçar pássaros; nassa; 
garimpa (ou melhor grimpa). 

Gaipá [oAái-pa], t. f. (Minho) cacho de uva». | 

Gaipeiro [ ghái-peí-ru ], adj. (Minho) furtador de 
uvas ; que gosta muito de uvas. (De gaipo). 

Gaipelo [çhái-pí-lu], s. m. (Minho) uma das rami- 
ficações do eixo central do cacho de uras. (De gaipo). 

Gaipo [jhói-pu], s. m. o mesmo que gaipo ; (prov.) 
o mesmo que chifre ; (Beira) sarmento ; rebento da vi- 
deira. 

Gairo [ ghái-ra ], s. m. 'arvore mimosea da índia, 
de vagens comestíveis. 

Gaita [ghai-ta], ». f. canudo com vários buracos; 
pifaro ; nome popular de qualquer instrumento ; pe- 
queno instrumento de metal on madeira para crianças; 
(escol.) reprovação, raposa; (chul.) o membro viril; — 
de folies ou — gallega, instrumento formado por um 
saco de coiro, cheio de ar, e por dois tubos ; (pop.) 
corno; (Alg.) mulher gaiteira; —, pl. (Coimbra) lam- 
preia ; saber a —, ter bello sabor. [Proveniente do facto 
da lampreia ser muito apreciada]. 

Gaitada [gbái-íá-da], s. f. toque de gaita ; (chul.) 
censura; reprehensão acerba; (chul.) coito ; (deprec.) 
trecho de musica instrumental; (pop.) marradas ; • (S. 
Mignel, Açores) gargalhada. (De gaita). 

Gaitado Ighái-íó-du], part. de gaitar; (escol.) re- 
provado. [gaita). 

* Gaitar [ghài-íar], t. tr. (escol.) reprovar. (De J 
Gaitear [ghái-te-ór], v. intr. tocar gaita; (fig.) foliar. 

(De gaita). 
GaiteirO [ghái-íei-ru], s. m. tocador de gaita de 

folies ou de qualquer gaita; —, adj. (fam.) garrido; pe- 
ralta ; folião. (De gaita). 

Gaitona [ghái-M-na], s. f. (Alg. mulher foliona, 
mal comportada..(De gaita'). 

Gaiuta [gha-i-íi-ta], ». f. (mar.) cupula que cobre 
uma escotilba redonda ; partejexterna e accessoria dos 
edificios modernos, com a qual se resguardam as latri- 
nas ou urinoes. (Do fr, cahute), 

Gaiva fg/íáí-va], s. f. o mesmo que gaivadura,; ex- 
Cavação on fenda feita na terra pela agua da chuva ; 
(gir.) gaveta. (Do lat. cavea) 

Gaivagem [ghái-m-jan-e], s. f. rego fundo ou val- 
leta, para esgoto ou derivação de aguas ; drainagem. 
(De gaiva). 

GaivãO [ghái-vão], «. m. ave da familia das ando- 
rinhas, chamada também guinoho, andorinhão, ferreiro 
e zirro. (Do lat. gavia). 

Gaivel [ghái-KeZ], s. m. parede que vai diminuindo 
de espessura, da base para cima. (De gaiva). 

Gaivéu [ghái-vátíl, s. m. (Alemt.) o mesmo que ra- 
tinho. (Do r. gaiva). 

Gaivina [ghái-uí-na], s. f. ave palmipede, especie 
de gaivota pequena, chamada também andorinha do 
mar (stema minuta). (Do r. lat. gavia). 

Gaivinha [ghái-uí-nha], s. f, o mesmo que gaivina. 
Gaivota [ghái-Bd-ta], s. f. ave palmipede e aqna- 

tica (laruí). (Do r. lat. gaviaj. 
Gaivotão [çhái-vu-íâo], s. m. ave do genero da gai- 

vota, mas mais corpulenta. (De gaivota). 
Gajaderopa [gha-ja-de-ris-pa], a. f. especie de ma- 

risco, chamado também pé de burro. 
Gajandumbo [gha-jan-dttn-bu], s. m. passaro denti- 

ro«tro da África Occidental. 
Gajão [gha-jão], s. m. titulo amistoso, com que os 

ciganos, no Brasil, tratam as pessoas estranhas á sua 
raça ; (chul.) muito gajo. 

Gajaras [gftá-ja-ras], s. f. pl. (Trás-M.) comestíveis 
que se dão aos ceifadores de empreitada, além da paga 
em dinheiro. (De gajas). 

Gajas [gW-jas], ». f. (ant.) soldada ; expensas. (Do 
fr. gag*). [cajado. | 

Gajata [gha-jrf-ta], «. f. (Trás-M.) o mesmo que .J 
Gajato [gha-jó-tu], s. m. (Trás-M.) gajata; qualquer 

objecto torto; rabisco feito por quem começa à escrever. 
(Alter. de cajado). [que gajato. "] 

Gajavato [gha-ja-uá-tu], s. m. (Trás-M.) o mesmo J 
Gajé, gajeru, V. gagé, gageru. 
Gajo [g/iá-ju], s. m. (chul.) sucio ; typo ; —, adj. e 
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í. m. espertalhão ; velhaco ; bréjeiro ; qualquer indivi- 
dao (no falar dos fadistas). (Do caló gacM r). 

G3iã [^Aá-Ia], <. f. traje para actos «olemnes ; pom- 
pa ; festa nacional ; solemnídade ; jactancia ; espaven- 
to ; ostentação, (Or. inc.). 

Galactagogo [ j^ha-la-ta-^M-gliu ], adj. que faz au- 
gmentar a excreção do leite ; —, s. m. substancia que 
faz augmentar a excreção do leite. (Do gr. gala e ago- 
got.J [côr do leite. (Do gr. gala). "] 

Galactite [gha-la tí-te], t. f. pedra preciosa da j 
GalaCtographia [glia-la-tu-gra-/i-a], s. f. parte da 

anatomia que trata dos sucos lácteos. (Do gr. galaktoi 
e logoij. [tivo á galactographia."] 

Galactographico [gha-Ia-tu-grá-fi-ku], adj. rela- J 
Galactometro [gha-la-íú-me-tru], s. m. instrumento 

para avaliar a pureza do leite. (Do gr. gala e metron). 
Galactorrhea ou galatorrheia [gha-ia-tu-rrj-a ou 

gha-la-tu-rrei-a], t. f. secreção abundante de leite. 
(Do gr. gala e rheinj. 

Galactoscopio [gha-la-tus-íd-pi-u], s. m. o mesmo 
que galactometro. (Do gr. gala e skopein). 

GalaCtOSO [gha-la-td-ze], s. f. acção vital que con- 
verte em leite o sangue, o cbylo e a lympba. (Do gr. 
galaktosisj. 

Gala-gala [jAá-la-f/Aá-Ia], t. f. (mar.) betume sobre 
que se assenta o ferro e o cobre no fundo das embar- 
cações. (Do mal.). [pinhaço de um monte. "I 

Galaio [gha-ía-i-uj, s. m. (Alemt.) oiteirinho ; es- J 
Galalau [gba-la-iau], t. m. (Bras.) homem muito alto. 
Galan [gha-ían], t. m. actor que representa o princi- 

pal papel de namorado ; (fig.) galanteador; amoioso. 
(Do eerm. gal). [port.). "| 

Galana [gha-íá-na], ». f. briga. (Pai. da índia I 
Galanear [gha-la-ni-ár], v. intr. trajar com garri- 

dice. (De galan). 
Galanga [gha-/an-gha], i. f. planta amomea (alpina 

g.). (Do malab. Kelengu i). 
Galangombia [gha-lan-(;Aon-bi-a], t. f. passaro den- 

tirostro de Benguella. 
Galangundo [gha-lan-ghun-du], s. m. ave pernalta 

de Benguella (arãta cinereaj. 
GalaniCfi [gha-la-ní-ese], s. f. donaire ; garbo de 

galan ; galantaria. (De galanj. 
Galantaria [gha-lan-ta-n-a], s. f. galanice ; arte de 

galantear ; coisa ou pessoa mimosa ou galante ; graça; 
primor. (De galante). 

Galante [gha-2an-te], adj. esbelto ; donairoso; ai- 
roso; engraçado ; jocoso ; primoroso ; —, j. m. homem 
galante. (Do r. de galan). 

Galanteado [gha-lan-te-ó-du], adj. part. de galan- 
tear ; que recebe galanteies ; engalanado. 

Galanteador [gha-lan-te-a-iíõr], t. m. e adj. aquelle 
que galanteia ; amavel. (De galantear). 

Galantear [gha-Ian-te-ór], V. tr. cortejar; tratar 
com amabilidades (as damas) ; enfeitar ; —, r. intr. 
dizer galanteies ; namorar. (De gala<ite). 

Galanteio [gha-Ian-fét-u], (. m. acto de galantear ; 
conversa amorosa ; namõro ; lisonjas. (Contr. de galan- 
tear). [galante ; com graça. (De galante), "j 

Galantemente [gha-2an-te-men-te], adv. de modo J 
Galanteria [gha-^an-te-ri-a], s. f. o mesmo que ga- 

lantaria. [Esta fôrma é preferível]. 
Galantina [gha-lan-<í-na], >. f. iguaria, composta 

de carnes desossadas e cobertas com geleia. (Do b.-lat. 
galantina). 

Galão [gha-{ão], s. m. tira entrançada de oiro, pra- 
ta, Unho, etc., para debruar ou enfeitar ; tira de Unho 
que serve para calafeto ; gole ; sal^ do liquido ao sa- 
Hir do gargalo ; corcôvo do cavallo ; tira de pr*ta doi- 
rada que, nas mangas das fardas, indica a categoria dos 
militares; tira estreita. (Do germ. gal). 

GalapagO [gha-la-pa-ghu], $. m. ulcera na corda do 
casco das Destas. (Do cast. galapago). 

GalapO [gha-{ã-pu], s. m. almofada ou coxim na 
sella do cavallo ; ligadura para feridas. (Do cast. ga- 
lapo). 

Galapos [gha-2á-pus], s. m. pl. (Trás-M.) dedos (na 
acção de agarrar); (Alemt.) dedeiras com que os ceifei- 
ros resguardam da foice os dedos ; colleira ou coiro 
que reveste a palma da mão, e a correia que prende 
aquella ás dedeiras. 

Galardão [gha-lar-dão], t. m. recompensa de servi- 
ços importantes ; gloria ; prêmio. (Do ant. alt. ali. wi- 
lardon). [la'doar ; que recebe galardão. "] 

Galardoado [gha-lar-du-d-du], adj. part. de ga- j 
Galardoador [gha-lar-du-a-dflr], adj. e «. m. o que 

galardôa. (De galardoar). 
Galardoar [ghar-lar-du-ãrl, V. tr. dar galardão a ; 

recompensar ; premiar; consolar. (De galardão). 
Galaria [gha-la-rí-a], s. f. (var. orth. de galeria). 
Galarim [gha-la-rín], s. m. o ponto mais alto; cu- 

mulo ; auge ; fastigio ; opnlencia. (Do cast. galarin). 
Galbano [ ghál-ha-na ], s. m. planta umbellifera,. 

sempre verde ; gomma resinosa que se extrài da mes- 
ma planta. (Do Tat. galbanum). 

Galconia [ghâl-W-ni-a], J. f. planta aqnatica, de 
folhas delgadas e flâres encarnadas. 

Galderio [ ghál-(tó-ri-u ], <. m (Alemt.) o mesmo 
que gauderio. [que calças. "| 

Galdinas [ghál-di-nas ], ». f. pl. (gir.) o mesmo J 
Galdrapa ,ghil-drá-pa], *. f. (Trás-M.) porca muit» 

magra, de oarriga pendente em pelhancas; mulher, 
magrizela e alta. (Ãlter. de gualdrapa). 

Galdrapinha [ghál-dra-pí-nha], s. f. (gir.) mere- 
triz, muito reles. (De galdrapa). 

Galdrocha fghál-drá-xa], í. f. o mesmo que pe- 
Ihanca. (Infl. de galdrapal). 

Galdrope [gbàl-dró-pe], ». m. (naut.) cabo que au- 
xilia o governo do leme ; cabo de puxar a picota da 
bomba. (Do r. do ingl. rope 1). 

Galé [gha-W], I. f. antiga embarcação de remos e 
vela ; (typ.) • peça quadrangular com aro na cabeça e 
nos lados, e em que se assenta a composição da folha 
que vai a imprimir ; —, j. m. indivíduo condemnado 
ás galés ; grilheta ; —, >. f. pl. pena dos condemnado» 
a remar nas galés. (Do it. galea). 

Galea [jha-le-a], j. f. capacete de guerreiro ; elmo. 
(Do lat. qalea). [lat. galeatut). '| 

Galeado ■ [gha-Ie-ó-du], adj. coberto de galea (Do J 
Galeadoadj. part. de galear'. 
Galeanthropia f gha-le-an-tru-pí-a ], s. f. mania, 

em que o doente se imagina transformado em gato. 
(Do gr. galé e anthropos). 

• Gueanthropico [gha-le-an-írd-pi-ku], adj. rela- 
tivo á galeanthropia. 

Galeao [gha-le-õo], «. m. antigo navio de alto bor- 
do ; (typ.) peça plana de madeira, zinco ou ferro em 
que o compositor colloca as linhas que fôrma no com- 
ponedor; apparelho de pesca de cêrco ; embarcação de 
vela latina que acompanha aquelle apparelho. (De galé). 

Galear ■ [gha-le-ár], V. intr. ostentar galas ; trajar 
com luxo. (De gala). 

Galear*, v. tr. baloiçar, atirando; arremessar; —, 
V. intr. baíoiçar-se. (De galé). 

Galeato [gha-le-.i-tu], adj. que tem capacete de coi- 
ro ; (fig.) defensivo. (Do lat. galeatus). 

Galeiforme [gha-lei-Zbr-me], adj, que tem fôrma de 
galea. (De galea e forma). 

Galeira [gha-Wi-ra], ». f. (Doiro) r»go transversal 
nas vinhas, para esgôto de agnas ; (Doiro) serie de rá- 
pidos ou quedas de agua, na corrente do Douro. 

Galeirão [gha-lei-rõo], s. m. ave aquatica, de pés 
vermelhos. |bisco da uva. "| 

• Galela [gha-íe'-la], s. f. rabisco; ir á —, ir ao ra- J 
Galelo [gha-W-lu], j. m. (Trás-M.) gommo de la- 

ranja. [tural. (Do lat. galena). "[ 
Galena [gha-íé-na], ». f. sulfureto de chumbo na- J 
Galengue [gha-/en-ghe], s. m. certo ruminante de 

Angola. 
Galenite [gha-le-ni-te], j. /. o mesmo que galena. 

(De galena). [ (De Galeno n. p.). "| 
Galeno [gha-íé-nu], t. m. (fam.) qualquer medico. J 
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Galeonete [gha-li-u-ne-te], ». in. pequeno barco, em 
Jórma de );aleao, e que acompanha este na pesca ; em- 
barcação de pesca costeira. (De galeãoj. 

Galeota [gha-li-d-ta], s. f. pequena galé ; prégo de 
—, o mesmo que prego caibral; meia —, (Lisboa) prego 
proprio para súlho ou soalho. 

Galeote [gba-li-d-te], s. m. galeota; remador de 
galé, condemnado ás galés. (De galél. 

Galera [gha-;e-ra], ». f. antiga embarcação, de vela 
e remos, com dois ou tres mastros ; galé ; qualquer 
embarcação com tres mastros armados á redonda; car- 
roça grande para transporte de mobilias, etc. ; forno 
para fundição. (Do lat. gaterum f). 

Galeria [gha-le-ri-a], *. f. corredor estreito, em que 
se conservam quadros, bustos, etc. ; especie de va- 
randa; as pessoas que ahi se reúnem; varanda na 
parte posterior dos navios ; mô ; collecção de quadros, 
estatuas, etc., organizada artisticamente ; collecção de 
estudos biograpbicos ou descriptivos. (Do b.-lat. ga- 
leria). [mava nas galés. (De galera). "| 

Galeriano [gba-le-ri-â-nu], t. m. • adj. o que re- | 
Galerno [gha-í^r-nu], adj. brando, suave (fal. de um 

vento que sopra do noroeste) ; —, ». m. vento brando e 
aprazível. (Do bret. gwalarn). 

Galero [gha-2^-ruJ, >. m. o mesmo que galea. (Do 
-at. galeriii). [(Do r. de galé), "j 

Gálezia [gha-Ie-z>-a], >. f. velbacaria; maroteira. | 
Galfarro [ghil-/(í-rru], ». m. (pop.) beleguim ; offi- 

?ial de diligencias ; (fig.) comilão ; amigo de ganhar 
sem custo; (^ir.) vadio. (Do cast. galfarro). 

Galga [jÀaZ-gha], í. f. femea do galgo ; ancoreta ; 
má do l''gar de azeite; (pop.) boato falso ; peta; (gir.) 
fome ; (Trás-M.) pedra grande a rebolar por um de- 
clive ; animal amphibio da Ãmerica. (De galgo). 

Galgadeira [ghál-gha-d^i-ra], s. f. (Beirá) instru- 
mento do carpinteiro, com que nos lados das tábuas 
se traçam riscos parallelos á aresta das mesmas tábuas. 
(De galgar). [empenado. "| 

Galgado [gbál-g/ió-du], adj. part. de galgar ; des- J 
Galgar [ghál-ghórl, v. tr. transpor ou andar (alar- 

gando as pernas) ; saltar por cima de; (fig.) percorrer; 
alinhar ; calcular distancias a compassa em (trabalhos 
de latoaria); riscar com galgadeira ; —, ». intr. pular; 
trepar. (De galgo). [ (De galgo). "| 

Galgaz [ghál-gAái], adj. esquivo; magro; pernalto. J 
Galgo [gháí-ghu], >. m. cão esguio e pernalto, em- 

pregado na caça das lebres. (Do lat. gallicui). 
Galgueira [ghál-^héí-ra], <. f. cova artificial para 

deposito de aguas. (De galgueira). 
Galgueiro [ghái-jMi-ru], adj. que corre por declive. 

i galgar). [dorsal dos peixes. "] 
Galha ' [gAá-lha], (. f. (pese.) a primeira barbatana J 
Galha', «. f. fruto globular de arvore glandifera ; 

excrescencia de certos frutos, produzida pela picada de 
certos insectos. (Do lat. galla). 

Galhada [gha-ÍAa-da], I. f. galhos ou chifres dos 
ruminantes ; (Trás-M.) ramificaçao do cach > de uvas; 
bagos sustentados nos respectivos pés; (Bras.) rama- 
gem ou copa de arvoredo. (De galho). 

Galharda [gha-ÍAár-da], t. f. certa dansa antiga; 
musica d'essa dansa. (De galhardo). 

Galhardamente [gha-ÍAdr-da-men-te], adv. com ga- 
lhardia ; generosamente. (De galhardo). 

Galhardear [gha-lhar-di-ar], «. intr. mostrar-se ga- 
lhardo ; brilhar ; —, v. tr. oste.itar. (De galhardo). 

Galhardete [gha-lhar-dé-te], s. m. bandeirinha far- 
pada ; bandeira estreita, para enfeite de edifícios, ruas, 
etc. (Do it. gagliardetto). 

Galhardia [gha-lhar-di-a], í. f. qualidade do que é 
galhardo ; el gancia ; generosidade. (De galhardo). 

Galhardo [gha-íAór-du], adj. airoso ; elegante ; ge- 
neroso ; folgazão ; —, í. m. castello de prôa ou de 
pdpa; (Beira) o diabo. (Do b.-Iat. gallardits). 

Galheira [ga-iAé»-ra], «. f. certo processo de podar, 
usado em T^iás-os-Montes. (De galho). 

Galheiro [gha-ÍWi-ru], ». m. (piov.) fogueira de ga- 

lhos ; o mesmo que loiceiro ; (Bras.) especie de veado 
grande. (De galho). 

Galheta ' [gha-Ué-ta], s. f. cada um dos dois peque- 
nos vasos de vidro, para azeite e vinagre, no serviço 
de mesa ; pequena garrafinha para serviço da missa ; 
instrumento de vidro, nsado em laboratorios chimicos; 
(prov.) o mesmo que cõrvo-rfiarinho. (Do cast. galleta). 

Galheta', >. f. (gir.) bofetada. (Do cast. galleta). . 
Galheta', ». f. trombeta feita de chifre de cabrito,, 

usada pelos pretos de Lourenço Marques. 
Galheteiro [gha-lhe-íéi-ru], s. m. utensilio de mesa^ 

que contém as galhetas, saleiro, etc. (De galheta). 
* Galhipo rgha-/ftí-pu], í. m. (Lindoso) o mesmo 

que cornipo. 
Galho [jíiá-lhu], í. m. ramo de arvore ; parte do 

ramo que fica ligado ao tronco, depois de partido o 
mesmo ramo ; esgalho ; escádea; chifre de ruminante-,, 
gaipo. [neo ; folia. "] 

Galhofa [gha-ÍAó-fa], í. f. risota ; gracejo ; escar-J 
Galhofada [gha-lhu-/íi-da], J. f. grande galhofa- 

(De galhofa). 
Galhofar [gha-lhu-/ar], V. intr. fazer galhofa ; di- 

vertir-se à farta ; zombar. (De galhofa). 
Galhofaria [gha-lhu-fa-ri-a], j. f. o mesmo que ga- 

lhofada ; folguedo ; festim. (De galhofar). 
Galhofear [gha-lhu-fi-dr], v. intr. o mesmo que ga- 

lhofar. (De galhofa). 
Galhofeiro [gha-lhu-Z^fK-Tu], ». m. e adj. que faz ga- 

lhofa ; brincalhão ; zombeteiro ; folgazão ; divertido. 
(De galhofa). 

Galhudo [gha-ÍAu-du], adj. que tem galhos ; que 
tem chifres grandes ; —, ». m. nome de dois peixes- 
(acanthias). (De galho). 

Galilé [gha-li-W], s. f. (ant.) cemiterio n'alguns. 
conventos ; (archit.) galeria entre a parede di frontes- 
picio e a parte da nave, n'algumas igrejas; dependen- 
cia alpendrada da igreja, onde se reuniam em>assem- 
bléa os parochianos ; (prov.) bando de garotos. (Do- 
b.-lat. galilaea). 

Galileia [gha-li-Wí-a], s. f. o mesmo que galilé. 
Galimar [gha-li-mór], v. tr. cortar pelo galimo. (De 

galimo). 
Galimatias [gha-li-ma-íí-as], s. m. discurso pala,- 

vroso, enredado e confuso; palavreado de sentido qaaii 
obscuro. (Do fr. galimatiat). 

Galimo [gha-ii-mu], í. m. (naut.) superficie de ma- 
deira ou prancha, que se galiva pelos troços. 

Galindrau [gha-lin-iiráM], s. tn. instrumento com que 
os carpinteiros de barcos repuxam as tábuas para o lo- 
gar proprio. (Infl. de galindreu). 

Galindreu [gha-lin-dreu], s. m. especie de argola, 
que faz parte da amarra do navio ; veio, aro de ferro,, 
entre o qual e a bancada «e enfurna o mastro, quand» 
posto ao alto. [laranja ; galelo. T 

Galinhó [gha-li-n/iá], í. m. (Trás-M.) gommo de J 
GalipÓ rgha-li-p(5], t. m. o mesmo que galipote. 
Galipodio [gha-li-pó-di-u], j. m. o mesmo que gali- 

pote. (De galipodio), 
Galipote [gha-li-pó-te], í. m. terebenthina impura. 

incenso branco ; resina que fica no tronco do pinheiro,, 
depois de extrahida a terebenthina ; resina com que se- 
barra o fundo de alguns barcos. 

GalivaçãO [gha-li-va-ííõo], 1. f. acto o« operação- 
de galivar. (De galivar). 

Galivado [gha-li-»á-du], adj. part. de galivar; apro- 
priado. [(madeiro) (Do cast. 3oK6o?J. ) 

Galivar [gha-li-cár], V. tr. dar o devido feitio ao J 
Gallacrista [gha-la-tríí-ta], >. f. planta ornamental 

que semelha a crista do gallo. 
Gallado [gha-íó-du], adj. part. de gallar; fecundado 

pelo gallo. 
GaUadora [gha-la-du-ra], s. f. acto de gallar; ponto- 

branco que, na gemma do ovo, indica a fecundação. 
(De gallar). [dos. (Do ingl. gallon). T 

GallãO [gha-íôo], ». m. antiga medida para liqui- J 
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3. m. espertalhão ; velhaco ; bréjeiro ; qualquer indiyi- 
dao (no falar dos fadistas). (Do caló gachó r). 

Gaia [pAá-Ia], s. f. traje para actos «olemnes ; pom- 
pa ; festa nacional ; solemnidade ; jactancia; espaven- 
to ; ostentação. (Or. inc.). 

Galactagogo [ gha-la-ta-9/id-ghn ], adj. qae faz au- 
goientar a excreção do leite ; —, s. tn. substancia que 
faz augmentar a excreção do leite. (Do gr. gala e ago- 
gos.J _ [côr do leite. (Do gr. gala), "j 

GalaCtite [gha-la tí-te], s. f. pedra preciosa da J 
Galacto^raphia [gha-la-tu-gra-/1i-a], s. f. parte da 

anatomia qúe trata dos sucos lácteos. (Do gr. galaktoi 
e logot). [tivo á galactograpbia. "I 

Galactographico [gba-Ia-tu-^rá-fí-ku], adj. rela- J 
Galactometro [gha-la-tó-me-tru], s. m. instrumento 

para avaliar a pureza do leite. (Do gr. gata e metron). 
Galactorrhea ou galatorrheia [gba-ia-tu-rr^-a ou 

gha-la-tu-rrei-a], ». f. secreção abundante de leite. 
(Do gr. gala e rhein). 

Gálactoscopio tetia-la-tas-td-pi-u], ». m. o mesmo 
que galactometro. (Do gr. gala e skopein). 

GálactOSe [gba-la-td-ze], $. f. acção vital que con- 
verte em leite o sangue, o chylo e a lympha. (Do gr. 
ijalaktosiiJ. 

Gala-gala [gAá-la-jAa-la], t. f. (mar.) betume sobre 
que se assenta o ferro e u cobre no fundo das embar- 
cações. (Do mal.). [pinbaço de um monte. "] 

Galaio [gha-{d-i-uj, s. m. (Ãlemt.) oiteirinho ; es- J 
Galalan [gha-la-tau], X. m, (Bras.) homem muito alto. 
Galan [gna-/an], t. m. actor que representa o princi- 

pal papel de namorado ; (üg.) galanteador; amoioso. 
(Do germ. 90/^ [port.). "] 

Galaiia [gha-tà-na], s. f. briga. (Pai. da índia I 
Galanear [gha-la-ni-ár], v. intr. trajar com garri- 

dic«. (De galan), 
Galanga [gha-tan-gha], s. f. planta amomea ^alpina 

g.J. (Do malab. Kelengu Y). 
GalangOmbia [gha-lan-jAon-bi-a], >. f. passaro den- 

tirostro de Benguella. 
Galangondo [gha-Ian-gAun-du], i. m. ave pemalta 

de Benguella faraea cinereaj. 
Galanice [gha-la-ni-sse], J. f. donaire ; garbo de 

galan ; galantaria. (De galanj. 
Galantaria [gha-lan-ta-H-a], s. f. galanice ; arte de 

galantear ; coisa ou pessoa mimosa ou galante; graça; 
primor. (De galante). 

Galante [gha-2an-te], adj. esbelto ; donairoso ; ai- 
roso ; engraçado ; jocoso ; primoroso ; —, s. m. homem 
galante. (Do r. de galan). 

Galanteado [gha-lan-te-á-du], adj. part. de galan- 
tear ; que recebe galanteios ; engalanado. 

Galanteador [gna-lan-te-a-ddr], s. m. 6 adj. aquelle 
que galanteia ; amavel. (De galantear). 

Galantear [ gha-lan-te-ar ], V. tr. cortejar; tratar 
com amabilidades (as damas) ; enfeitar ; —, v. intr. 
dizer galanteios ; namorar. (De gala'ite). 

Galanteio [gha-lan-t^i-u], t. m. acto de galantear ; 
conversa amorosa ; namdro ; lisonjas. (Gontr. de galan- 
tear). [galante ; com graça. (De galante). "| 

Galantemente [gha-2an-te-men-te], adv. de modo J 
Galanteiia [gha-^an-te-r»-a], s. f. o mesmo que ga- 

lantaria. [Esta fôrma é preferível]. 
Galantina [gha-lan-ti-na], t. f. iguaria, composta 

de carnes desossadas e cobertas com geleia. (Do b.-lat. 
galantina). 

Galão [gha-Zão], s. m. tira entrançada de oiro, pra- 
ta, linbo, etc., para debruar ou enfeitar ; tira de linho 
que serve para calafeto ; gole ; sal^ do liquido ao sa- 
hir do gargalo ; corcõvo & cavallo ; tira de prata doi- 
rada que, nas mangas das fardas, indica a categoria dos 
militares; tira estreita. (Do germ. gal). 

Galapago [gha-la-pã-ghu], t. m. ulcera na corda do 
casco das Destas. (Do cast. galapago). 

Galapo [gha-2á-pu], t. m. almofada ou coxim na 
sella do cavallo ; ligadura para feridas. (Do cast. ga- 
lapo). 

GalapOS [gha-ia-pus], 3. m. pl. (Trás-M.) dedos (na 
acção di agarrar); (Alemt.) dedeiras com que os ceifei- 
ros resguardam da foice os dedos; colleira ou coiro 
que reveste a palma da mão, e a correia que prende 
aquella ás dedeiras. 

Galardão [gha-lar-dõo], J. m. recompensa de servi- 
ços importantes ; gloria ; prêmio. (Do ant. alt. ali. wt- 
lardon). [la'doar ; que recebe galardão."! 

Galardoado [gha-lar-du-á-duj, adj. part. de ga- J 
Galardoador [gha-lar-du-a-dõr], adj. e s. m. o qne 

galardâa. (De galardoar). 
Galardoar [ghar-lar-du-árl, t). tr. dar galardão a 

recompensar ; premiar; consolar. (De galardão). 
Galaria [gha-la-rf-a], 3. f. (var. orth. de galeria). 
Galarim [gha-la-r»n], 3. m. o ponto mais alto; cu- 

mulo ; auge ; fastigio ; opulencia. (Do cast. galarin). 
Galbano [ 9Aá/-ba-nn ], (. m. planta umbeilifera, 

sempre verde ; gomma resinosa que se extrái da mes- 
ma planta. (Do lat. galbanum). 

GalCOnia [ghál-Jto-ni-a], 3. f. planta aqnatica, de 
folhas delgadas e fidres encarnadas. 

Galderio [ ghál-d^-ri-u ], 3. m (Ãlemt.) o mesmo 
que gauderio. [qne calças. 1 

Galdinas [ ghàl-di-nas ], 3. f. pl. (gir.) o mesmo J 
Galdrapa jghál-drá-pa], 3. f. (Trás-M.) porca muito 

magra, de oarriga pendente em pelhancas; mulher, 
magrizela e alta. (Ãlter. de gualdrapa). 

Galdrapinha [ghál-dra-pi-nha], 3. f. (gir.) mere- 
triz, muito reles. (De galdrapa). 

Galdrocba [ghál-drd-xa], 3. f. o mesmo que pe- 
Ihanca. (Inll, de galdrapa^. 

Galdrope [ghál-dró-pe], 3. tn. (naut.) cabo que au- 
xilia o governo do leme ; cabo de puxar a picota da 
bomba. (Do r. do ingl. rope 1). 

Galé [gha-W], 3. f. antiga embarcação de remos e 
vela; (typ.) • peça quadrangular com aro na cabeça e 
nos lados, e em que se assenta a composição da folha 
que vai a imprimir ; —, s. m. indivíduo condemnado 
ás galés ; grilheta ; —, 3. f. pl. pena dos condemnado» 
a remar nas galés. (Do it. galea). 

Galea [pha-le-a], 3. f. capacete de guerreiro ; elmo. 
(Do lat. qalea). [lat. galeatus). "| 

Galeado' [gha-le-á-du], adj. coberto de galea (Do J 
Galeado ■, adj. part. de galear'. 
Galeanthropía f gha-le-an-tru-pi-a ], «. f. mania, 

em que o doente se imagina transformado em gato. 
(Do gr. galé e anthropo3). 

• Galeantbropico [gha-le-an-írò-pi-ku], adj. rela- 
tivo á galeanthropia. 

Galeao [gha-le-õo], s. m. antigo navio de alto bor- 
do ; (typ.) peça plana de madeira, zinco ou ferro em 
que o compositor colloca as linhas que fôrma no com- 
ponedor; apparelho de pesca de cêrco ; embarcação de 
vela latina que acompanha aquelle apparelho. (De galé). 

Galear ' feba-le-ár], V. intr. ostentar galas ; trajar 
com luxo. (De gala). 

Galear', v. tr. baloiçar, atirando ; arremessar ; —, 
V. intr. baioiçar-se. (De galé). 

Galeato fgha-Ie-.i-tu], adj. que tem capacete de coi- 
ro ; (fig.) defensivo. (Do lat. galeatu3). 

Galeiforme [gha-lei-Zbr-me], adj. qne tem fôrma de 
galea. (De galea e forma). 

Galeira igha-tói-ra], 3. f. (Doiro) r»go transversal 
nas vinhas, para esgdto de aguas ; (Doiro) serie de rá- 
pidos ou quedas de agna, na corrente do Douro. 

Galeirão [gha-lei-rõo], 3. m. ave aquatica, de pés 
vermelhos. |bisco da uva.'~| 

* Galela [gha-íé-la], 3. f. rabisco; ir â —, ir ao ra- J 
Galelo [gha-W-lu], 3. m. (Trás-M.) gommo de la- 

ranja. [tural. (Do lat. galena). "1 
Galena [gha-W-na], s. f. sulfureto de chumbo na- J 
Galengne [gba-/en-ghe], s. m. certo ruminante de 

Angola. 
Galenite [gha-le-ni-te], .3. t- o mesmo que galena. 

(De galena). [ (De Galeno n. p.). 1 
Galeno [gha-/é-nu], 3. m. (fam.) qualquer medico. J 
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Gslsonete [gha-li-u-ne-te], s. m. pequeno barco, em 
Jórma de fçaleão, e que acompanha este aa pesca ; em- 
barcação de pesca costeira. (De galeãoj. 

GalOOta [gha-li-d-ta], s. f. pequeaa galé ; prégo de 
—, o mesmo que prego caibral; meia —, (Lisboa) prego 
proprio para sôlho ou soalho. 

GcdSOtS [gba-li-d-te], s. m. galeota; remador de 
galé, condemnado ás galés. (De galél. 

Gálera [gha-;é-ra], >. f. antiga embarcação, de vela 
e remos, com dois ou tres mastros ; galé ; qualquer 
embarcação com tres mastros armados à redonda; car- 
roça grande para transporte de mobilias, etc; ; forno 
para fundição. (Do lat. galerim fj. 

Galeria [gha-le-rí-a], s. f. corredor estreito, em que 
36 conservam quadro», bustos, etc. ; especie de va- 
randa ; as pessoas que ahi se reúnem ; varanda na 
parte posterior dos navios ; mó ; collecção de quadros, 
estatuas, etc., organizada artisticamente ; collecção de 
estudos biograpbicos ou descriptivos. (Do b.-lat. ga- 
leria). _ [mava nas galés. (De galera), n 

Galeriano [gba-le-ri-â-nu], >. m. • adj. o que re- J 
Galerno [gha-2^r-nu], adj. brando, suave (fal. de um 

vento que sopra do noroeste) ; —, J. m. vento brando e 
aprazível. (Do bret. gwalarn). 

Galero [eba-í^-ruj, s. m. o mesmo que galea. (Da 
.at. galerut). [(Do r. de galé). "] 

Gáiezia [gha-Ie-^i-a], s. f. velbacaria; maroteira. | 
Galfarro [ghil-/ü-rru], s. m. (pop.) beleguim ; oM- 

?ial de diligencias ; (fig.) comilão ; amigo de ganhar 
sem custo; (çir.) vadio. (Do cast. galfarro). 

Galga [pÁai-gha], >. f. femea do galgo ; ancoreta ; 
mó do l''gar de azeite; (pop.j boato falso ; peta; (gir.) 
fome ; CÍ^rás-M.) pedra grande a rebolar por um de- 
clive ; animal amphibio da America. (De galgo). 

Galgadeira [ghil-gba-d^t-ra], >. f. (Beira) instru- 
mento dc carpinteiro, com que nos lados das tábuas 
se traçam riscos parallelos á aresta das mesmas tábuas. 
(De galgar), [empenado. "| 

Galgado [ghál-gW-du], adj. part. de galgar ; des- J 
Galgar [ghál-g/íár], v. tr. transpor ou andar (alar- 

gando as pernas) ; saltar por cima de; (fig.) percorrer; 
alinhar ; calcular distancias a compassa em (trabalhos 
de latoaria); riscar com galgadeira ; —, c. inir. pular; 
trepar. (De galgo). [ (De galgo). "| 

Galgaz [ghál-^Aái], adj. esquivo; magro; pernalto. J 
Galgo [g/iáí-ghu], t. m. cão esguio e pernalto, em- 

pregado na caça das lebres. (Do lat. gallicus). 
Galgueira [ghál-^Ut-ra], >. f. cova artificial para 

deposito de aguas, (De galgueiro). 
GalgueirO [ghál-^Wi-ru], adj. que corre por declive. 
(galgar). [dorsal dos peixes. "] 

Galha ' [^Aa-lha], t. f. (pese.) a primeira barbatana J 
Galha*) <■ f, fruto globular de arvore glandifera ; 

excrescencia de certos frutos, produzida pela picada de 
certos insectas. (Do lat. galla). 

Galhada [gha-{Ad-da], >. f. galhos ou chifres dos 
ruminantes ; (Trás-M.) ramificaçao do cach > de uvas; 
bagos sustentados nos respectivos pés; (Bras.) rama- 
gem ou copa de arvoredo. (De galho). 

Galharaa [gha-ÍAár-da], t. f. certa dansa antiga; 
musica d'essa dansa. (De galhardo). 

Galhardamente [gha-Mdr-da-men-te], adv. com ga- 
lhardia ; generosamente. (De galhardo). 

Galhardear [gha-lhar-di-ar], V. intr. mostrar-se ga- 
lhardo ; brilhar ; —, v. ír. oste.itar. (De galhardo). 

Galhardete [gha-lhar-d^-te], s. m. bandeirinha far- 
pada ; bandeira estreita, para enfeite de edifícios, ruas, 
etc. (Do it. gagliardetto). 

Galhardia [gha-lhar-di-a], s. f. qualidade do que é 
galhardo ; el gancia ; generosidade. (De galhardo). 

Galhardo [gba-ÍAór-du], adj. airoso ; elegante ; ge- 
neroso ; folgazão ; —, >. m. castello de prâa ou de 
pflpa ; (Beira) o diabo. (Do b.-lat. gallardus). 

Galheira [ga-2Aét-ra], >. certo processo de podar, 
usado em Tjás-oa-Montes. (De galho). 

Galheiro [gha-ÍUt-ru], «. m. (piov.) fogueira de ga- 

lhos ; o mesmo que loiceiro ; (Bras.) especie de veado 
grande. (De galho). 

Galheta ' [gha-ÍAé-ta], s. f. cada um dos dois peque- 
nos vasos de vidro, para azeite e vinagre, no serviço 
de mesa ; pequena garrafínha para serviço da missa ; 
instrumento de vidro, usado em laboratorios chimicos^ 
(prov.) o mesmo que cõrvo-ituirinho. (Do cast. galleta). 

Galheta', s. f. (gir.) bofetada. (Do cast. galleta). 
Galheta^, f. trombeta feita de chifre de cabrito,, 

usada pelos pretos de Lourenço Marques. 
Galheteiro [gha-lhe-(^i-ru], s. m. utensilio de mesa^ 

que contém as galhetas, saleiro, etc. (De galheta). 
• Galhipo [gha-/A»-pu], j m. (Lindoso) o mesmo 

que cornipo. 
Galho [gAd-lhu], s. m. ramo de arvore ; parte do 

ramo que fica ligado ao tronco, depois de partido o- 
mesmo ramo ; esgalho ; escádea; chifre de ruminante-,, 
gaipo. [neo ; folia. "] 

Galhofa [gha-/Aó-fa], í. f. risota ; gracejo ; escar- J 
Galhofada [gha-lhu-/a-da], s. f. grande galhofa.. 

(De galhofa). 
Galhofar [gha-lhu-fár], V. intr. fazer galhofa ; di- 

vertir-se á farta ; zombar. (De galhofa). 
Galhofaria [gha-lhu-fa-rí-a], s. f. o mesmo que ga- 

lhofada : folguedo ; festim. (De galhofar). 
Galhofear [gha-lhu-fi-dr], v. intr. o mesmo que ga~ 

lhofar. (De galhofa). 
Galhofeiro [gha-lhu-/Üi-ru], ». m. e adj. que faz ga- 

lhofa ; brincalhão ; zombeteiro ; folgazão ; divertido. 
(De galhofa). 

Galhudo [gha-{A)t-du], adj. que tem galhos; que 
tem chifres grandes ; —, s. m. nome de dois peixea 
(acanthias). (De galho). 

Galilé [gha-li-W], s. f. (ant.) cemiterio n'alguns. 
conventos ; (archit.) galeria entre a parede d') frontes- 
picio e a parte da nave, n'a1gumas igrejas; dependen- 
cia alpendrada da igreja, onde se reuniam em>assem- 
bléa os parochianos ; (prov.) bando de garotos. (Do. 
b.-lat. galilaea). 

Galileia [gha-li-fót-a], s. f. o mesmo que galilé. 
Galimar [gha-li-mdr], ». tr. cortar pelo galimo. (De 

galimo). 
Galitnatias [gha-li-ma-/í-as], s. m. discurso pala,- 

vroso, enredado e confuso; palavreado de sentido qnasi 
obscuro. (Do fr. galitnatias). 

Galimo [gha-(i-mu], t. m. (naut.) superfície de ma- 
deira ou prancha, que se galiva pelos troços. 

Galindrau [gha-lin-iirátt], «. m. instrumento com que 
os carpinteiros de barcos repuxam as tábuas para o to- 
gar proprio. (Infl. de galindreu). 

Galindreu [gha-lin-dreu], s. m. especie de argola^ 
que faz parte da amarra do navio ; veio, aro de ferro,, 
entre o qual e a bancada «e enfurna o mastro, quando 
posto ao alto. [laranja ; galelo. 

Galinhó [gha-li-nAd], s. m. (Trás-M.) gommo de J 
GalipÓ r{;ha-li-pú], >. m. o mesmo que galipote. 
Galipodio [gha-li-pd-di-u], j. m. o mesmo que gali- 

pote. (De galipodio), 
Galipote [gha-li-pd-te], s. m. terebenthina impura ;. 

incenso branco ; resina que fica no tronco do pinheiro,, 
depois de extrahida a terebenthina ; resina com que se- 
barra o fundo de alguns barcos. 

Galivação [gha-li-va-jíão], s. f. acto ou operação- 
de galivar. (De galivar). 

Galivado [gha-li-ud-du], adj. part. de galivar; apro- 
priado. [ (madeiro) (Do cast. ,()aZ«6o I 

Galivar [gha-li-»dr], V. tr. dar o devido feitio ao J 
Gallacrista [gba-la-írij-ta], >. f. plaúta ornamental 

qne semelha a crista do gallo. 
Gallado [gha-W-du], adj. part. de gallar; fecundado- 

pelo gallo. 
GaUadora [gha-la-du-ra], s. f. acto de gallar; ponto- 

branco que, na gemma do ovo, indica a fecundação. 
(De gallar). [dos. (Do ingl. gallon). 1 

GallãO [gha-íôo], s. m. antiga medida para liqui- J 
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Gallar fga-iár], tr. fecundar (fal. de gallinaceas). 
(De gallo). 

Gallarípo [ga-la-rí-pu], í. m. (Beira) rapaz que já 
pretende namorar; (Minho) o mesmo q^ue gallo (prove- 
niente de pancada na cabeça). (Do r. ae gallo). 

Gallato [gha-ia-tn], s. m. (chim.) combinação do ácido j 
^allico com uma baae. (Do )at. galla). 

Galloar [gha-li-ár], 1). intr. diz-se do toireiro quando, 
de costas para o toiro, abre os braços se este arranca, 
e os vai movendo com o corpo, da direita para a es- 
-querda. (De gallo). 

Galle^a [gha-íé-gha], j. f. e adj. especie de ginja 
vermelha; especie de couve ; casta de uva branca. 
(Fem. de gallego). 

Gallegada [gha-le-^/iá-da], s. f. ajuntamento de gal- 
legos ; acção ou dito proprio de gallego ; (fam.) gros- 
seria. (De gallego). 

Gallego [gha-/^-ghu], s. m. natural da Galliza; moço 
de fretes ; casta de uva de CoUares ; (pop.) homem 
grosseiro;—,adj. relativo á Galliza; (fig.) incivil ; 
ordinário ; de inferior qualidade ; * vento —, vento do 
norte. (Do caat gallego). 

Gallego-doirado [gha-íí-ghu-dôi-ra-du], s. m. casta 
•de uva extremenha. [de gallear). 1 

GalleÍO_[gha-íéí-u], s. m. acto de gallear. (Contr. J 
Galleirão [gha-lei-rão], s. m. o mesmo que ja/eírão; 

« mesmo que abihe. 
Galleno [gha-íé-nu], s. m. (prov.) o mesmo que abibe. 
Gallia [p/tá-li-a], ». f. o mesmo que gallião. 
Galliambo [gha-li-on-bu], s. m. verso grego ou la- 

tino de seis pés, em ^ue domina o jambo; obrajcritica 
ii'es3a especie de verso. (Do lat. galliambusj. 

Gallião [gha-li-doj, í. m. erva que se applicava a 
seccar o leite das mulheres. 

Gallícãdo [gha-li-tá-du], adj. pari. de gallicar; 
-contaeiado de gallicó. 

Gallicano [glia-li-iâ-nu], adj. relativo á Gallia ; re- 
lativo á'França. (Do lat. gallicanusj. 

Gallicar [gha-li-iór], V. tr. (pleb.) contagiar de gal- 
licó ; — se, V. pr. apanhar gallico. (De gallico). 

Gallicéntrò [gha-li-sjen-tru], s. m. erva, conhecida 
também por coraecU) de gallo. (Do lat. gallus e centrum). 

Galliciano [gha-li-ssi-â-nu], s. m. e adj. o mesmo 
ou melhor que galliziano. 

GalllCina [gha-li-isí-na], s. f. ether methyllico do 
ácido gallico. {De gallico). 
' GalllCinio [gba-li-ssi-ni-u], s. m. canto do galls ; 
hora matutina em que o gallo canta. (Do lat. gallici- 
nium). 

Galliclsmo [gha-li-ííís-mu], s. m. palavra ou phrase 
do formação ou Índole afrancesada ; francesismo. (Do 
lat. gallicus). [cismos. (Do lat. gallicus). 1 

Gallicista fgha-li-ííí»-ta], s. m. o que usa galli- J 
Gallico' [j/tá-li-ku], 5 m. (pleb.) o mesmo que ty- 

y/iííií. (Do lat. gallicus). 
Gallico *,. adj. diz-se de um ácido extrahido da noz 

de galha. (Do lat. galla). 
GaliiCOla [gha-í/-ku-la], adj. que vive nos galhos ; 

diz-se da pbylloxera, que se manifesta nos galhos ou 
«mpolas da videira. (Do lat galla e colere). 

Gallinaceas [gha-li-na-ssi-as], s. f. pl. ordem de 
aves que comprehende as gailinhas, perdizes, etc. (De 
^allinaceo). 

Gallinaceo [gha-li-nrf-ssi-u], adj. relativo a gaili- 
nhas ou à ordem das gallinaceas. (Do lat. gallina^eus). 

Gallinha [gha-{i-nha], s. f. femea do gallo ; certo 
jôgo popular; —choca, (fam.) pessoa adoentada e des- 
<órada. (Do lat. gallina). 

G^linbaça [gha-li-nftá-ssa], s. f. excremento da 
gallinha. (De gallinha). 

Gállinha-Cega [gha-Z{-nha-ís< giia]! »• /• especie de 
jígo popular. (De gallinha t cega). 

Gallinliaço [gha-li-nAá-ssu], t, m. o mesmo que gal- 
linhaca ; porção de gailinhas. (De gallinha). 

Gallinha-de-agua [ gha-íí-nha-de-ó-ghu-a ], s. f. 
{Bairrada) o mesmo que rabila. 

Gallinha-da-India [gha-Zi-nha-da-in-di-a], í. f. ave 
gallinacea (numida meleagris). 

Gallinha-do-mar [gha-Zi-nha-du-nwir], ». f. certo 
pei ce da costa portugueza. 

Gallinha-sultana [gha-ii-nha-ssul-íâ-na], s. f. certa 
ave ribeirinha. [de gailinhas. (De gallinha). 

GalUnheira [gha-li-nfte«-ra], s. f. mulher que ven- J 
Gallinheiro [gha-li-nftei-ru], í. m. capoeira das gai- 

linhas ; poleiro; vendedor de gailinhas; (Lisboa) as va- 
randas no theatro de S. Carlos (e por ext.) nos outros 
theatros ; * (Àlemt.) casa em que pernoitam as aves 
domesticas do monte ; (pop.) cachaço ; garganta. (De 
gallinha). 

Gallinbola [gha-li-nftd-la], s. f. ave pemalta da 
fam. das longipennes. (De gallinha). 

GallinhOta [gha-li-nhó ta], s. f. ave pernalta (7ur 
lica). (De gallinha). 

Gallinsectos [gha-lin-«s<-ktus], s. m. pl. familia de 
insactos hemipteros. (Do fr. gallinsecte). 

Galliqueira [gha-li-iéí-ra], s. f. (pleb.) doença sy- 
philitica. (De gallicar).. 

Gallispo [gha-íis-pu], s. m. pequeno gallo; o laesmo 
que abibe ; —, adj. (Alemt.) que tem um só testículo 
(fal. de animaes). (De gallo). 

Gallizão [gha-li-2ão], J. m. milho ; milhão'. 
Gallo' [jAo-lu], s. m. genero de aves gallinaceas, de 

crista carnuda e asas curtas; (pop.) inchação na cabeça 
produzida por pancada ; certo peixe de Portugal. (Do 
lat. gallvs). [lez. (Do lat. gallus). "] , 

GállOs. m. e adj. o mesmo ou melhor que gau- J 
Gallocrista [ghá-lu-irís-ta], s. f. o mesmo que gal- 

lacrixta. 
Gallo-da-serra [ jAá-lu-da-íse-rra ], s. m. ave bra- 

sileira, com esporões como o gallo. 
Gallo-de-bando [9/iá-lu-de-òan-du], s. m. passaro 

brasileiro, nocivo aos frutos. 
Gallo-dos-rochedos [pftá lu-dns-rru-xá-dus], s. 

linda ave americana, que faz o ninho nas fendas dos 
rochedos. . 

Gallomania [ghá-lu-ma-ni-a], s. f. mania de admi- 
rar em extremo as coisas da França. (De gallo' e ma- 
nia). 

Gallomaniaco [ghá-ln-ma-ni-a-ku], s. m. e adj. 
admirador em extremo da França ou das coisas fran- 
cezas, pretendendo imitá-las até ao exaggero. (De 
gallo' e maniaco). 

Gallophobia [ghá-lu-fo-6t-a], s. f. odio ás coisas da 
França; (De gallo' e gr. phobos), 

Gallopholo [gha-íò-fu-lu], s. m. e adj. que tem odio 
á França ou aos francezes. (De gallo ^ e gr. phobos). 

GallUChO [gha-Zií-xu], s. m. recruta ; soldado novo 
e bisonho. (De gallo'). 

Galocha fgha-iá-xa], Í. f. especie de calçado com 
sola de madeira ou borracha; chinela de borracha para 
preservar da humidade ; rebento do enxerto ; peça de 
metal, no bordo do navio, por onde laboram viradores, 
espias, etc.; (Trás-M.) primeiro sulco, que se faz para 
abrir uma valia. (Do b.-lat. galochia). 

Galolo [gha-Zú-lu], s. m. lingua falada em Timor, 
nos reinos de leste. 

Galonado [gha-lu-ná-dul, adj. agaloado; enfeitado 
de galões. (De galonar). [(De galão). 

Galonar [gha-lu-nór], V. tr. o mesmo que agaloar. J 
Galopada [gha-lu-pó-da], s. f. o mesmo que galope. 

(De galopar). [part. de galopar, "j 
Galopado [gha-lu-pá-du], adj. ensinado a galopar; I 
Galopador [gha-lu-pa-tiôr], s. m. e adj. aquelle qa« 

galopa. (De galopar). 
Galopante [gha-lu-pon-te], adj. que galopa ; tisica 

—, tisica aguda, de desenlace rápido. (De galopar). 
Galopar [gha-lu-pár], 1). tnír. andar a galope, de- 

pressa ; andar, baixando e levantando altemadamente 
a parte dianteira e a traseira; —, t). tr. percorrer ra- 
pidamente. (Do germ. hlaupan). 

Galope [gha-Zd pe], t. m. o mais levantado e o mais ' 
rápido dos movimentos da andadura do cavallo, etc. 
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coriida veloz; especie de dansa a dois tei^ipos; acto de 
falopar ; (naut.) parte dos mastros, entre a encapella- 

nra e a borla. (De galopar). 
Galopim [gha-lu-pin], í. m. garoto, que corre e 

brinca ; belegnim ; o que angaria votos para eleições. 
(Do cast. galopin). 

GalopiHa^am [gha-lu-pi-ná-jan-e], ». f. acto ou in- 
dustria de galopim. (De galopinarj. 

Galopinar [gha-lu-pi-ndr], V. intr. levar vida de 
galopim ; angariar votos para eleições. (De galopim). 

Galpão [ghál-pão], I. m. (Braa. do S.) alpendre; va- 
randa. (Do aztecaj. 

Galra \ghál-Tra.], s. f. (cbul.) a voz. (De galrarj. 
GalracnO [ghàl-rrá-xu], s m. (Beira) o mesmo que 

escatracho. [ (De galrarj. "] 
Galrão [ghil-rrõo], s. m. e adj. tagarela ; falador. J 
Galrar [ghál-rrár], V. intr. falar à tfla; falar muito 

e sem necessidade ; blasonar. (Do lat. garrulare ?). 
Galreador [ghil-rri-a-dôr], s. m. e adj. o que gal- 

reia ; galrão. (De galrear). 
Gairear [ghál-rri-dr], V. intr. galrar; balbnciar; 

papaguear. (De galra). 
Galrejador [ghál-rre-ja-dOr], í. m. e adj. o que gal- 

reja. (L»e gal'-ejar). [rear. (De galra). "| 
Galrejar [ghál-rre-jar], V. intr. o mesmo que gal- J 
GalricbO [ghàl-rri-xu], s. m. o mesmo que galrito. 
• Galripo [ghál rn-pu], !. m. especie de saco de 

panno, que servo para coar as fezes do vinho. (Júlio 
Mor. Estudos, pag. 189) ; • especie de côvo, feito de 
rede. (Portug. n, 3, 451). 

Galrito [ghál-rrí-tu], s. m. rede para peixe miúdo. 
(Do cast. galrito). [de coisa comestível, n 

Galula [gha-íu-la], s. f. (Trás-M.) boa qualidade J 
GalumpíO [gha-íun-pi-u], s. m. (Alg.) o mesmo que 

baloiço. [nismo. (De Galvani n. p.). "l 
GalvaniCO [ghàl-râ-ni-ku], adj. relativo ao galva- J 
GalvanlsmO [ghál-va-nü-mu], s. m. electricidade 

desenvolvida por contado de certos corpos ou por acções 
cbimicas; phenomeno» electricos manifestados nos mus- 
chIos. (De Galvani -n. p.). 

Galvanização [ghál-va-ni-za-iíâo], í. f. acto ou 
efifeito de galvanizar. (De galvanizar). 

Galvanizado [ghál-va-ni-zá-du], adj. submettido ã 
acção da pilha; (fig.) que tem nova vida; part. de 
galvanizar. 

Galvanizante [ghál-va-ni-zan-te], adj. que galva- 
niza : que dá novo alento ou vida. (De galvanizar). 

Galvanizar [ghál-va-ni-íáf], v. tr. electrizar por 
meio de pilha ; pratear ou doirar por meio da galva- 
noplástica ; dar movimento aos muscalos; reanimar. 
(De Galvani n. p.). 

Galvanocanstica [ghál-va-nu-iá-us-ti-ka], j. f. con- 
junto das operações cirúrgicas auxiliadas pelo calor. 
(De galvanismo). 

Galvanõcaastico [ghál-va-nO-iá-M-ti-ku], adj. re- 
lativo i galvanocanstica. 

Galvanographia [gháI-Ta-nu-gra-/l-a], *. f. pro- 
cesso galvanoplastico de gravura. (De galvawmo e gr. 
graphein). 

• Galvanographico [ghál-va-nu-jró-fi-ku], adj. re- 
lativo & galvanographia. (De galvanographia). 

Galvano-magnetico [ghàl-t)d-nu-ma-jn^-ti-ku], a ij. 
relativo uo galvanómagnetismo. 

Galvano-magnetismo [ghál-rd-nu-ma-gne-íií-mu], 
1)1. conjunto de phenomenos, em que se produzem 

effeitos magnéticos por meio do galvaoiimo. (De gal- 
vano 6 magnetitmoj. 

Galvanometro [ghál-va-n<i-me-tru], í. w. instru- 
mento para medir a intensidade das correntes galvani- 
cas. (De galvanismo e gr. netron). 

Galvanoplastia [ghll-va-nó-pUi-ti-aJ, t. f. o mes- 
mo que galvanoplattiea. 

GaiTanÕplastica [gh&l-ys-nã-plát-ti-ka], t. f. arte 
de appiicar uma camada metallica sobre qualquer subs- 
tancia, por meio da pilha galvaoica. (De galvanismo • 
pUutita). 

GalvanÓplastiCO [ ghál-va-nó-pZá«-ti-ku ], adj. re- 
lativo á galvanoplastia. 

GalvanÕSCOpiO [ghál-va-nós-iá-pi-u], s. m. instru- 
mento, que torna sensíveis á vista os efTeitos galvani- 
COS. (De galvanismo e gr. skoprin). 

Galvanotypia [ghál-va-nu-ti-pí-a], t. f. appiicação' 
galvanóplaslica & estereotypia. (De galvanismo e typo). 

• Galvanotypico [ghál-va-nu-íí-pi-ku], a ij. relativo 
á galvanotypia. 

Galveta [ghál-i>í-ta], s. f. pequena e ligeira embar- 
cação indiana ; parte de uma armação de atum. 

Gama [9/iá-ma], t. f. femea do gamo '. 
Gamão [gha-mão], s. m. jâgo de asar, entre dois 

parceiros, com quinze tabulas cada um; tabuleiro em 
que se joga o gamão ; planta liliacea; (Ãlemt.) hast» 
da abrótea. [leza. "| 

Gamar' [gha-mdr], v. tr. (gir.) furtar com subti- J 
Gamar', v'intr. (Bairrada) o mesmo que gaKpar. 
Gamarra [gha-má-rra], s. f. correia que se ata da 

cilha ao boccal ou cabeção da cavalgadura, para que 
esta não levante muito a cabeça ; (Alg.) o mesmo que 
gallinhola. (Do cast. gamarra). 

• Gamaxirra [gha-ma-a;i-rra], s. f. (zool.) o mesmo 
que cambaxira. 

Gambá fghan-6ã], s. m. o mesmo que sarigueia. 
Gambadonas [ghan-ba-do-nas], s. f. pl. (mar.) cor- 

das, em que se envolvem os mastros, para os consoli- 
dar. [que gamtadonai. 1 

Gambadonos [ghan-ba-dfl-nus], s. m. pl. o mesmo J 
Gambarra [ghan-/jd-rra], s. f. (Bras.) embarcação 

pequena. 
Gambérria [ghan-6e-rri-a], s. f. cambapé ; (pop.) 

laço ; trapaça ; rixa; contenda. (Do it. gambiera). 
Gambia [gAan-bi-a], s. f. (pop.) perna. (Doit. gambaj. 
Gambiarra [ghan-bi-ó-rra], s. f. rampa de luzes na 

parte superior dos palcos. 
GambitO [gban-6i-tul, s. m. artimanha para derru- 

bar o adversario ; um dos lances do jogo de xadrez. 
(Do it. gambetto). 

Gambo [jftan-buj, s. m. certa arvore de Angola. 
Gamboa' [ghan-W-a], s. f. fruto do gamboeiro ; <> 

gamboeiro. [enche com o fluxo da maré. "| 
Gamboa', s. f. (Bras.) pequeno esteiro, que só se J 
Gamboeiro [ghan-bu-et-ru], «. m. variedade de mar- 

meieiro. (De gamboa). [jogo. (Do it. gamba). "| 
Gamboina [ghan-Mi-na], s. f. (pop.) trapaça ao J 
Gambota [ghan-6 i-ta], ». f. (archit.) o mesmo que 

cambota. iVar. orth. de eambota). 
GambOZinOS [ghan-bu-zi-nusl. s. m. pl. us. na loc. 

beirôa andar aos —, vadiar ; andar na tuna. 
Gameiro [gha-met-ru], adj. diz-se de certa variedade 

de milho amarelo. 
Gamela [gha-má-la], ». f. corça pequena. (De gamo). 
Gamelan [gha-me-ían], s. m. instrumento da Índia, 

semelhante ás marimbas. 
Gameleira [gha-me-tei-ra], >. /. arvore resinosa d» 

Brasil; o mesmo que conjunguva. 
Gamella' [gha-m^-la], s. f. vasilha grande de ma- 

deira, em fôrma de tigela ; escudela ; • grande arvore 
de S. Thomé (bombax buonopoxeme, Fic.), de succ» 
leitoso, que rapidamente toma a consistência da borra- 
cha ; • barco de fundo qnasi triangular. (Port. n, 3. 
451). (Do lat. camella). 

Gamella', ». f. o mesmo que gamela. 
Gamellada [gha-me-íd-da], t. f. porção de comida, 

ou de liquido contido na gamella. (De gamella). 
Gamellão [gha-me>2ão], s. m. (Bairrada) gamella 

grande, em qae se dá a lavagem òu a cèva aos porcos. 
Gamelleira [gha-me-2et-ra], s. f. arvore brasileira. 

(fi.rus doliaria). {Não será a própria gameleira 
Gamello [gha-m^-lu], t. m. vasilha comprida, em 

que se deita agua ou comida para o gado. (De gamella), 
Gamtllote [gha-me-2d-te], <■ m. pequeno gamello. 
GamenbO ^ha-m^-nhu], adj. (pop.) casqnilho; ja- 

nota ; garrido ; vadio. [lentilha. "I 
Gamtta [gha-m4-ta], >. f. (Trás-M.) o mesmo qne J 
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GametO [gha-m^-tu], s. m. (bot.) cada uma das duas 
cellulas, entre as quacs se opéra a fecundação. (Do gr. 
^amethésj. 

Gamia [g/iâ-mi-a], s. f. e adj. (Trás-M.) diz-se da 
mulher que se precipita com avidez sobre a coisa ap' 
peticida. 

Gamma [pAd^ma], s. f. successão dos sons ascenden- 
tes ou descendentes de uma oitava ihusical ; escala; 
«erie de idéas, de princípios, etc. ; —, s. m. nome da 
Jetra grega correspondente ao nosso g. (Do gr. gammaj. 

Ganio ' [p/id-mu], s. m. especie de veado, de cauda 
■comprida e de galhos achatados na parte superior. (Do 
lat. damaj. 

Gamos. m, (Trás^M.) o mesmo que gomo ou gorti" 
mo (divisão de alguns frutos). 

GamÓ . . . [ghâ-mó .. .], pref. designativo de solda- 
dura ou união de certos orgãos nos vegetaes. (Do gr. 
gamosj. 

Gamogastro [gha-mu-p/ias-tru], adj. (bot.) diz-se da 
flôr que tem os ovarios soldados. 

Gamopetalia [gba-mó-pe-ta-ít-a], s. f. estado da 
corolla gamópétala. 

Gamopétalo [gba-mu-T^á-ta-lu], adj. que tem unidas 
as pétala». (Do gr. gamos epetalonj. 

Gamophyllia [gha-mu-fi-/Í-a], $. f. caracter do ve- 
getal gamóphyllo. 

GamÓphyllo [gha-md-fi-lu], adj» formado pela sol- 
dadura de folhas ; que tem foliolos ou folhas unidas. 
^Do gr. gamos e phyllon). 

Gamosepalia [gha-mu-sse-pa-ii-a], s. /*. caracter dos 
vegetaes gamósepalos. 

GamÓSépalo [gha-mó-S5^-pa-lu], adj, que tem uni- 
«das as sépalas. (De gamo e sepalo). 

GamÓStylO [gha-mdí-ti-lu], adj, (bot.) formado'pela 
união de estiletes. (Do gr. gamos e stylé). 

Gamote [gha-md-te], s. m, vasilha de madeira com 
que se esgota a agua das cavernas, nos pequenos bar- 
cos ; vertedoiro. (Do r. de gamellaj. 

Gamuta [gha-mM-ta], s, f. filamentos que pendem da 
base de certas palmeiras. (De gamutif). 

Gamuti [gha-mu-íi], s. m. arvore indiana^ de fibras 
texteis. 

Gana [^^/id-na], s. f. (pop.) grande appetite ou von- 
tade ; fome; má vontade contra alguém. (Do cast. gana) 

Ganacha [gha-ná-xa], s. f. maxilla inferior da bes- 
ta ; bôrdo posterior da face dos solipedes. (Do it. ga- 
naciaj. 

Ganaddiro [gha-na-deí-ru], s. m. (Alemt. criado ou 
guarda de lavoira; guardador de gfído; porqueiro va- 
queiro; eguariço; ovelheiro. (Do cast. ganadero). 

Ganancia [gha-nan-ssi-a], s. f. o mesmo que ganho; 
ganho illicito ; onzena ; (por ext.) ambição. (Do cast. 
gananciaj. 

Ganancioso [gha-nan-ssi-ô-zu], adj. em que ha lu- 
cro ; util; relativo a lucros excessivos. (De gananciaj. 

Ganapa [gha-na-pa], s. f. (Fundão) rapariga sem 
vergonha e dissoluta. 

GanapãO [gha-na-pão], s. m. pequena rede para apa- 
nhar a sardinha que cái á agua. (Do cast. ganapano). 

* Ganau [gha-ndu], 8. m. (chul.) piolho. 
Gancar [ghan-À:árJ, s. m. cultivador de terras bra- 

vias na índia portugueza ; cobrador de rendas na ín- 
dia. (Do conc,). 

Gancaria [ghan-ka-n-a], s. f. assembléia de ganca- 
res ; officio de gancar; aldeia ou terras da jurisdicção 
do gancar. (De gancar). 

Gancha [^ftan-xa], «. f. (Trás-M.) gadanha para o 
feno ; * pequena péça a que encosta o pinguei na nas- 
sa ; —, adj. f. o mesmo que gamia. (De ganchoj. 

Ganchado [ghan-a;a-du], pari. de ganchar; prêso 
<jom gancho. [enganchar. (De gancho). 1 

Ganchar [ghan-j;ar], v. tr. agarrar com gancho ; J 
. Gancharia [ghan-j?á-rra], s, f. (Bairrada) o mesmo 

■que garrancha. ^ [gancho. (De gancho), l 
Ganchcado [ghan-xe-d-du], adj. que tem fôrma de J 
Ganchota ' [ghan-j?á-ta], s. f. (Minho) pequeno gan- 
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cho no extremo de uma vara, para se pendurarem cer- 
tos apparelLos de pesca. (De gancho). 

Gancheta% S. f. (Âlemt.) mstrumento para aperfei- 
çoar os ornatos de estuque. 

GanchinhO [ghan-a?i-nhu], í. m. pequeno gancho; * 
(fig.) pequeno lucro ; occupacão que rende lucro ex- 
traordinário. (Dim. de gancho). 

Gancho [o/ian-xu], s. m. peça curva de metal, etc., 
para suspender pesos ; anzol ; arame curvo para pren- 
der os cabellos ; ganchinho ; lucro illicito. (Do cast. 
gancho). 

Ganchorra [ghan-arô-rra], s. f. gancho grande para 
atracar barcos ; chuço para arpoar; (gir.) mão. 

GanchOSO [ghan-xô-zu], adj. curvo como um gancho. 
(De gancho). 

Gánço [p/ian-ssu], s. m. o mesmo que ganço. 
Ganaa ijAan-da], s. f. nome dado na índia portu- 

gueza ao rhinoceronte. 
Gandaeiro [ghan-da-ei-ru], «. m. o que andaágan- 

daia ; trapeiro ; vadio. (De gandaia), 
Gandaia [ghan-drfí-a], s. f. (pop.) revolvimento do 

lixo para apanhar objectos amda de algum prestimo \ 
profissão <le trapeiro ; vadiagem. (Do cast. gandaya). 

Gandaiar [ghan-da-i-ár], V. intr. andar á gandaia ; 
vadiar. (De gandaia). 

Gandaice [ghan-da-í-sse], 8. f. modos ou ditos de 
gandaeiro. (De gandaia). 

Gandaieiro [ghan-da-i-ei-ru]. «. m. o mesmo (e me- 
lhor) >\ue gandaeiro. (De gandaia). 

Gandara [p/ian-da-ra], s. f. terreno areoso, pouco ou 
nada productivo ; terreno despovoado, mas coberto de 
pinheiros, mato, etc.; charneca ; (Trás-M.) pedaço de 
esteva sêcca, que o gado vai tombando pelo monte ou 
que ficou em as boiças, depois de arder o mato. 

Gandares [ghan-dd-res], s. m. panno de algodão, 
listrado de azul, usado na índia e na África. 

Gando [,g/idíi-du], s. m. (Minho) o mesmo que gado; 
(gir.) piolho. [cta da pai. gandara). "j 

Gandra' [p/id/i-dra], s. f. (var. orth. menos corre-J 
Gandra % s. f. vara de urze branca, colhida depois 

da ucha (Portug. n, 1, 36). 
Gandula [9/idM-du-la], s. m. (t. de Gaia) vadio ; 

garoto. (Infl. prov. de gandaia). 
Gandular [ghan-du-/ár], v. intr, (t. de Gaia) va- 

diar ; garotar, (De ganduia). 
Ganiado [ghan-/a-du], part. de pan/dr ; agarrado. 
Ganfar [ghan-/dr], v. tr. (t. da Bairrada) agarrar ; 

deitar as unhas a. 
Ganga' [^Adn-gha], s. f. ave gallinacea, de pernas 

muito compridas ; cortiçola. 
Ganga', S f. tecido de côr amarela ou azul, de fa- 

bricação indiana. [tura metaes, etc. "| 
Gangas. f. substancia mineral que tem á mis-J 
Ganga *, s. m. sacerdote gentio do Congo. 
Ganga', s. f. (t. da Bairrada) coisas reles, despre- 

zíveis, insignificantes. (Or. desc.) 
Gangana [ghan-p/id-na], 8. f. (Bras.) mulher edosa. 

[E' expressão infantil e carinhosa]. 
Gangão ^ [ghan-p/ião], s. m.^us. na loc. adv. de —, 

de corrida ; de escantilhão. 
Gangão', S. m. (Bras.) espiga de milho com poucos 

grãos e atrophiada. 
Gangaras [pfcdn-gha-ras], 8. f. pl. (Trás-M.) de —, 

(loc. adv.) de má vontade ; com preguiça. 
Gangarina [ghan-gha-rí-na], a. f. (gir.) igreja. 
Gangetico [ghan-;e-ti-ku], adj. relativo ao rio Gan- 

ges ou regiões e povos que o rodeiam. (De Ganges 
n. p.). [ma de gânglio. (De gânglio e forma). 1 

Gangliforme [ghan-gli-Zíír-me], adj. que tem fór- J 
Gânglio [ghàn-g{i'n], 8. m. pequeno corpo cinzento 

e arredondado que se encontra no trajecto dos nervos ; 
pequeno tumor duro que apparece na passagem dos 
tendÔes ; pequeno corpo formado pelo entrelaçamento 
dos vasos lymphaticos ; qualquer orgão de apparencia 
nodosa. (Do gr. ganglion). 
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Ganglionar [ghan-gli-u-nár], adj. relativo aos gân- 
glio» ; que é da natureza dos çanglios. (De gânglio). 

Ganglionite [ghan-gli-u-nt-te], í. f. inflammação 
dos gânglios. (Do gr. ganglion). [do Brasil. "] 

Gangoneu [ghan-ghu-n^u], >. m. arvore palmacea J 
Gangoira [ ghan-gAÔ-rra ], s. f. (Brás.) apparelho 

para divertimento de rapazes e em que elles cavalgam; 
armadilha para apanhar animaes bravios. 

Gangoso [ghan-gAô-zu], adj. o mesmo que fanhoso. 
Gangrena Ighan-pftrí-na], t. f. extincção de toda a 

acção organica em qualquer parte do corpo ; (fig.) o 
que produz destruição ; corrupção. (Do lat. gangraena.) 

Gangrenado [ghan-gre-ná-du], adj. atacado de gan- 
grena ; (fig.) pervertido ; part. de gangrenar. 

Gangrenar [ghan-gre-nár], V. tr. produzir gangrena 
em ; (íig.) corromper ; —, v intr. e pr. ser atacado de 
gangrena. (De gangrena). 

Gangrenoso [ghan-gre-nô-zu], adj. que tem gangre- 
na ; que é da naturena da gangrena. (De gangrena). 

Ganguela fghan-jAá-la] ou [ghan-ghu-í-la], s. m. 
uma das tres línguas faladas no Baroce (África) ; —, 
i. m. pi. povo indígena da África central. 

Gangola [gAân-gliu-la], ». f. ave pernalta da África 
oriental (tantaliis íbisj. 

* Gánhá [ghá-nftó], s. f. (S. Thomé) gallinha, ou 
gallinha de mato ou gallinha de fõrro. (Corr. da pai, 
gallinha). 

Ganhadeiro [ghá-nha-deí-ru], j. m. e adj. (pop.) o 
que tira lucros ; ganhão ; jornaleiro. (De ganhar). 

Ganha-dinheiro [jftá-nha-di-nftei-ru], s. m. o que 
ganha a vida por trabalho corporal; trabalhador. (De 
ganhar e dinheiro). [ (adj.). l 

Ganhado [ghá-nAá-du], part. de ganhar ; ganho J 
Ganhador [ghá-nha-dár], adj. que gr^.nha ; —, s. m. 

jornaleiro ; (Bras.) escravo que ganhava para o seu se- 
nhor. (De ganhar). [que ganho. (De ganhar). "] 

Ganhança Ighá-n/iíin-ssa], s. f. (pop.) o mesmo J 
Ganhão [ghà-nAão], «. m. o que vive do seu traba- 

lho corporal; criado de lavoira ; trabalhador adventi- 
cio a jornal (mondador, ceifeiro, etc.), operário rural ; 
(fig.) rústico. (De ganhar). 

Ganha-pão [9/iá-nha-pão] s. m. modo de vida; pro- 
fissão ; officio ; homem de ganhar ; ganhão. (De ganhar 
e pão). 

Ganha-perde [gAa-nha-peV-de], s. m. especie de jogo 
em que o ganho é para quem primeiramente perde. 
(De ganhar e perder). 

Ganhar [ghá-nftdr], v. tr. adquirir a posse de; tirar 
como proveito ; lucrar ; grangear ; alcançar vantagem; 
adquirir ao jogo ; criar ; attingir ; captar ; —, v. intr. 
tirar ganho ou vantagem ; levar vantagem ; augmentar 
em credito. (Do b.-lat. ganare). 

' Ganharia [ghá-nha-ri-a], j. f. (Alemt.) conjunto 
dos ganhõe» ; casa onde se reúnem e dormem os ga- 
nhões. (De ganhão). [ (De ganhar). "| 

Ganhavel [ghá-n/iá-vel], adj. que se pôde ganhar. J 
Ganho [jAo-nhu], s. m. acto ou effeito de ganhar ; 

lucro ; vantagem ; part. irr. de ganhar. 
Ganho [gha-?<AáJ, «. m. (Urás-M.) o mesmo que gal- 

linhó ; —, s. f. guelra ; pescoço. (Contr. de galinhò). 
GanhOSO [ghá-nftõ-zu], adj. que só pensa em ganhos; 

interesseiro. (De ganho) 
GanhÓtO [ gha-nAd-tu ], s. m. (Trás-M.) seixo re- 

dondo e liso ; inchaço redondo e rijo. 
GanhÔtO [gha-nftô-tu], s. m. (Alg.) rebento fraco de 

figueiras, que se poda no inverno. 
Ganhuça [ghá-nfta-ssa], s. f. (pop. deprec.) o mesmo 

que ganho. (De ganho). 
^Ganhunça [ghá-n7i«»i-ssa], s. f. (fam.) o mesmo que 

ganhuça. (De ganhar). [nir (e der.). 1 
Ganir [gha-nír], V. intr. (e der.) o mesmo que gan- J 
Ganirra [gha-ní-rra], s. f. (Trás-M.) mulher muito 

reles ; coisa reles. 
Ganizes [gha-nt-zes], i. m. pl. peças de osso com 

que os rapazes jogam o cucarne. (Da mesma or. de ga- 
niçot). 

Ganja' [gftân-ja], s. f. resina de uma especie de 
canhamo (c. indica.). \adj. atrevidote. 1 

Ganja', j. f, (Bras.) vaidade ; presumpçáo ; —, J 
Ganja', f» arvore aDgolense de Caconda. 
GanjOntO [ghan-yeíi-tu], adj. (Bras.) presumido; vai- 

doso. (De gixnja *). [ (fig. voz esganniçada). 1 
Ganinido [gha>ni-da], s. m. grito doloroso dos cães; J 
Gannir [gha-nír], v. intr. dar gannidos; gemer como 

os cães; gemicar. (Do lat. gannire). 
Gano^a [gha-nd-glia], s. f. nome de certo peixe. 
Ganoidoos [gha-nu-i^di^us]^ i. m. p '. o mesmo que 

ganoides. 
Ganoides [gha-noi-des], s. m. pl. ordem de peixes, 

de escamas brilhantes. (Do gr. ganos e eidos). 
Ganso [p/iân-ssu], s. m. ave palmipede, da familia 

dos lamellirostros ; parte externa e posterior da coxa 
do boi. (Do alt. al. gans). 

Ganta [9ftàn-ta], 8. f. o mesmo qne ganda. 
Ganzepe [ghan-z^-pe], s. m. entalíie em madeira, 

estreitando de baixo para cima. 
Ganzi [ghan-í:í], $. m. grande peixe africano. 
Gaparuvu [gha-pa-ra-vú], s. m. arvore silvestre do 

Brasil. 
Gapuia [gba-púi-a], t. f. (Bras. do N.) modo de pes- 

car, atravessando o riacho com estacas cravadas a pru- 
mo (De gapuiar)» 

Gapuiàr Igha-pui-cír], V. intr. (Bras. do N.) pesca- 
nos baixios ao acaso; apanhar camarões nas pequenas 
lagôas ; procurar ao acaso ; esgotar uma lagôa paaa 
deixar o peixe em sêcco. (Do guar. ygapyar). 

Gará [gha-rd], $. m. habitação ou bairro pobre 
indígena (índia portugueza). 

Garabanho [gha-ra-6d-nhu], s. m. (Trás-M.) balde 
de lata ou de cortiça, encabado n'um pau para tirar 
agua dos poços ; cabaço. 

Garabi [gha-ra-2í], 8. m. (artilh.) escantilhão de 
ferro, para verificar o contorno e perfil da figura exte- 
rior da peça. (Metath. de gabarij. . [Brasil, n 

Garabu [gha-ra-6ú], 5. m. planta terebinthacea do J 
Garabulna [gha-ra-Z<w-lha], 8. f. confusão; embru- 

lhada ; garatoja ; s. m. homem intriguista. (De gara- 
bulho). 

GarabulhentO [gha-ra-bu-ÍAen tu], adj. que tem ga- 
rabulho ; escabroso. (De garabulhoj, 

GarabulhO [gha-ra-òú-lhu], 8. m, asperesa; escabro- 
sidade ; garabulha. (Do it. garbuglioj. 

Garafunha [gha-ra-/M-nLa], s. f. o mesmo que ga- 
rafunho. [gatafunho. 1 

Garafunho [gha-ra-Z^ú-nhu], s. m. o mesmo que J 
» Garagem [gha-rd-jan-e], 8. f. casa ou deposito de 

automoveis. [Do fr. garage. Registamos a pai. por ser 
corrente na linguagem automobilista]. 

Garajau ' [gha-ra-yrfu], 8. m. ave palmipede aqua- 
tica ; nome da gaivina, n'alguns logares. 

Garajau ^ s. m. (Bras.) especie de cesto em que se 
levam gallinhas, etc., ao mercado; apparelho para 
conduzir peixe sêcco. [mo que ancinho. 1 

Garamanha [gha-ra-mâ-nha], 8. f. (Minho) o mes- | 
Garança [gha-ran-ssa], 8. f. o mesmo que ruiva ou 

granztty planta tinctorial; côr vermelha, produzida pela 
granza. (Do fr. garance). 

Garançado [gha-ran-ísá-du], adj. part. de garan- 
çar ; que tem côr de garança, 

Garançar [gha-ran-ssár], V. tr. tingir com garança. 
(De garança). 

Gáranceira [gha-ran-síéí-ra], í. f. campo em que 
cresce a garança. (De garança). • 

Garancina [gha-ran-«í<-na], 8. f. substancia côrante, 
extrahida da garança. (De garança). 

Garânganja [gha-ran-g/ian-ja], 8. m. uma das lin- 
guas da África occidental. 

GaranbãO [gha-ra-rjftãoJ, 8. m. cavallo de padrea- 
ção; (chul.) homem femeeiro. (Do b.-lat. waranis)» 

* GaranhOtO [gha-ra-nAô-tu], 8. m. (pequena porção 
de saliva, que se expelle quando se fala, perdigoto ; 
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—, pl. (olaria) detritos de calhaus, raizes, etc. agrega- 
dos ao barro. 

Garanto [gha-ran-te], t. m. e f. pessoa que garante 
on afiança; responsável. (Do b.-lat. warens). 

Garantia [gua-ran-ti-a], s. f. abonação ; fiança; 
canção; coisa que serve de caução; segurança; penhor; 
direito. (De garante). 

Garantido [gha-ran-(i-du], adj. part. de garantir ; 
afiançado ; caucienado; de que se assegura o bom func- 
cionamento. 

Garantir [gba-ran-ífr], V. tr. afiançar ; responsabi- 
lizar-se por ; assegurar como bom ; abonar ; tomar se- 
guro ; compensar. (De garantia). 

Garão [gba-rão], s. m. especie de gaivina fêterna 
cantiaca). 

Garapa fgba-rá-pa], í. f. (Bras.) bebida refrigerante, 
extrabida da canna do açúcar; avvore brasileira, boa 
para construcções. [rapanã. 1 

Garapaná [gba-ra-pa-nó], s. m. o mesmo que ca-J 
Garatuja [gha-ra-íú-ja], í. f. momice ; trejeito; es- 

gar ; gatafunbos ; rabiscos; borrões. (De garatujarj. 
Garatujado [gha-ra-tu-yá-du], part. de garatujar; 

mal escrito. 
Garatujar [gha-ra-tu-jar], 1). intr. fazer garatnjas ; 

V. tr. rabiscar; cobrir com garatujas. (Do it. grat- 
tugiarej. [cast. garatusaj. 1 

Garatnsa [gha-ra-íú-za], s. f. trapaça; Iflgro. (Do J 
Garayanço [gba-ra-roíi-ssu], s. m. pequeno forcado 

de madeira, para limpar trigo nas eiras. 
GaravatO fgha-ra-tiá-tu], í. m. pau, com um gan- 

cho, para apanhar fruta ; cambo ; ladra ; garaveto ; 
gancho no dente do arado ou da charrua. (Do cast. ga- 
rabatoj. 

Garavetar [gha-ra-Te-íárJ, V. intr. colhêr garave- 
tos ; apanhar lenha miúda. (De garaveto). 

GaravBtO [gha-ra-cé-tu], í. m. graveto; cavaco; pe- 
daço de lenha miúda; maravalha; (gir.) dedo delgado. 
(Alter. de garavatoj. 

Garbo [j/iór-bu],' s. m. donaire; galhardia; distincção; 
pundonor; bizarria. (Do ant. alt. al. garawi). 

GarbosamentB [ghar-6ti-za-me>i-te], adv. de modo 
garboso; com donaire. (De garboso). 

GarbOSO [ghar-6ô-zu], adj. que tem garbo ; bizarro. 
(De garbo). 

Garça [jAaV-ssa], ». f. ave pemalta aquatica, (ardea). 
GarCSirO [ghar-ss«i-ru], adj, caçador ou matador de 

garças. (De gar^J. 
GarcenhO [ghar-Jié-nhu], s. m. especie de garça pe- 

quena fard. minuta), 
Garcez fghar-jsésj, s. m. o mesmo que calcez. 
Garcina [ghar-»íí-na], í. f. certa ave maritima. (De 

f/ar «a ?/'. [ (ardea bubalmt), "| 
tíarciote [gbar-ssi-d-te], s. m. especie de garça J 
Garço [gAár-ssu], adj. esverdeado; verde-azalado. 

(Do r. garça). [garcenho. "| 
GarÇOlO [ghar-iíd-lu], s. m. (prov.) o mesmo que J 
Garçota [ghar-s>d-ta], s. f. ave palmipede (ardea 

gazettaj ; —, pl. pennas de garça ; (p. ext.) pennacho; 
pluma. (De garço). 

Gardênia [ ghar-tí^-ni-a ], t. f. genero de plantas 
rnbiaceas, a que pertence o jatmim-do-cabo. (De Gar- 
den n. p.). 

Gardon-party [Jftar-den-fár-tei], «. f. diversão 
ao ar livre, em jardim. (Pai. ingl.). 

Gardingo [gh ir-dín-ghu], <. m. fidalgo da cdrte dos 
príncipes visigodos. (Do b.-lat. gardingu»), 

GardnnhO ighar-dú-nhu], (. m. o mesmo que fuinha. 
(Do r. cast. garduna). 

f Gare [gAá-re], t. f. parte das estações de caminho 
de ferro, onde embarcam on desembarcam passageiros 
e mercadorias. (Pai. fr.). 

[gha-r^-laj, t, f, a perdiz na época, do cio. 
Garepe |gha-rtf-pej, >. m. (Alg.) caixão sen. tampa, 

para transporte de loiças. 
Garfada [ghar-Aá-da], (. f, porção de comida que 

nm garfo levanta de uma vez. (De garfo). 

GAR 

GarfádO [ghar-/a-du], s. m. garfada; (prov.) bra- 
çado ; mancheia ; part. de garfar. 

Garfar [ghar-/ar], D. tr, mexer ou rasgar coro garfo. 
{He garfo). [ (De par/bj. T 

Garfeira [ghar-/ei-ra], í. f. estojo para garfos. J 
Garfejar [ghar-fe-;ór], t). intr. deitar muitos garfos 

ou muitos colmos (fa!. de sementes). (De garfo). 
Garfete |ghar-/<S-te], s. m. instrumento de pau ou 

de vidro, empregado no fabrico da sêda. (De garfo). 
Garfa [g/mr-fa], s, f. (Alemt.) pequena porção de 

abelhas, que não chegam para formar enxame. (De 
garfo). [moeda. (De garfoILl 

Garfilha [ghar-Zí-lha], >. f. orla de medalha ou de J 
Garfo [pAar-fu], » m. utensílio de mesa, com tres ou 

quatro dentes, e que serve especialmente para levar & 
bocca os pedaços de comida; forqnilha para separar 
da palha o trigo ; enxerto, renôvo vegetal ; forquilha; 
cada um dos dois pequenos enxames, que emigram de 
uma colmeia ; ser um bom —, comer muito. 

Garfuana [ghar-fu-d-na], s. f. planta tinctoria do- 
Brasil. 

Gargado [ghar-ghá-du], pari. de garjar;branqueado. 
Gargalaçar [ghar-gha-la-ssár], V. ir. beber, me- 

tendo na bocca o gargalo da vasilha. (Do r. de gar- 
galo). 

Gargaleira [ghar-gha-íéí-ra], s. f. buraco no bôj» 
de pipas, toneis, etc. ; batoque. (De gargalo). 

Gargaleiro [ ghar-gha-iíi-m ], adj. diz-se de um 
carro para o transporte da uva vindimada. (De gar- 
galo). 

Gargalhada [ghar-gha-ifto-da], s. f. risada prolon- 
gada e ruidosa ; cachinada. (De gargalhar). 

Gargalhadear [ghar-gha-iha-di-dr], v. intr. o mes- 
mo que gargalhar. (De gargalhada). 

Gargalhar [ghar-gha-iAár], V. intr. soltar gargalha- 
das. (Do r. de gargalo). 

Gargalheira [ghar-gha-;ftíi-ra], s. f. colleira com 
que se prendiam os escravos ; (fig.) algemas ; oppres- 
são. (Por qargaleira, de gargalo), 

Gargalno [ghar-jíiá-lhn], í. m. escarro grôsso, que 
difficilmente é expellido. (Do cast. gargaj^. 

Gargalicbo [ghar-gha-Zi-xu], $. m. (Trás-M.) bica 
de pedra, por onde corre a agua para um tanque. (Por 
gargulicho, de gargula). 

(jargalo [ghar-jftó-lui, «. m. collo mais ou menos 
alongado de garrafa ou de outra vasilha, com entrada 
estreita ; (pop.) viela ; (chul.) pescoço. (Do r. de gar- 
galhar). 

Gargaludo [ghar-gha-íii-du], r. m. e adj. (Beira, 
deprec.) o que tem pescoço alto e desairoso. (De gar- 
galo). 

Garganta [ghar-jAan-ta], s, f. o mesmo que larynge: 
pescoço; gommo da canna de açúcar; abertura estreita; 
desfiladeiro ; moldura reintrante ; (p. ext.) voz ; parte 
superior de candieiro, lanterna, etc.; (gir.) garrafa v 
a parte posterior do temão do arado. 

Gargantão [ghar-ghan-íõo], adj, e í. m. comilão j 
voraz. |De garganta), 

Garganteado [ghar-ghar-ti-d-duj, adj. part. de gar~ 
gant^.ar ; —, ». m. trinado feito com a voz. 

Garganteador [ghar-ghan-ti-a-dOr], ». m. e adj. (y 
que garganteia. (De gargantear). 

Gargantear [ghar-ghan-ti-ór], «. tr, pronunciar com 
voz trinada ou requebrada ; (fam.) cantar ; —■, v, tr, 
fazer trinados com a voz; cantar, variando as intona- 
ções. (De garganta). 

Garganteio [ghar-ghan-ííi-u], *. m. acto de gargan- 
tear; requebros de voz ; trillo. (De gargantear). 

Garganteira [ghar-ghan-fíi-ra], i. f, (Trás-M.) in- 
centivo ; brio. (De garganta), 

Gargantilha [ghar-ghan-H-lha], t. f. afogador para. 
omato do pescoço; collar. (De garganta). 

Gargantoice [ghar-ghan-tu-4-sse], t. f. voracidade i 
glutonaria. (De gargalao). [(D* garganta)."] 

Gargantosa [ghar-ghan-íd-za], í. f. (gir.) garrafa. J 



Gãrgsr [ghar-jftár], V. Ir. (Minlio) branqaear (roupa) 
deitando fimcho na barrela ; estonar. 

Gargarejado [ghar-gha-re-;(í-du], adj. part. de gar- 
garejar. 

Gargarejamento [ghar-gha-re-ja-men-tu], s. m. 
acto ou ídcCo de gargarejar. (üe gargarejar). 

Gargarejar [gnar-gha-re-;ar], V. tr. agitai na booea 
com o ar expelUdo da larynge ; —, v. intr. agitar 
liquido na boeoa; (pop.) namorar conversando da rua 
para a janela. (Do lat. gargarizarej. 

GargarejO [ghar-gha-r<-ju], s. m. acto de gargare- 
jar ; medicamento liquido, para ser gargarejado; (pop.) 
namôro. (Contr. de gargarejar). 

Gargueiro [ghar-j/iéi-ru], s. m. (pop.) garganta. 
(Do r. do lat. gargulaj. 

Gargula [gÁár-ghu-la], J. f. buraco, por onde es- 
corre a agua de uma fonte ; cano estreito, por baixo 
dos beiraes ou na cimalha das cornijas. (Do b.-lat. gar- 
gula). _ _ [vore de Angola. 1 

Garianhinga fgha-ri-a-nAín-gliaJ, «. f. certa ar- J 
Garibalda [gha-ri-5áí-da], s. f. o mesmo, e mais 

usado que garibaldx. 
Garibalde [gha-ri-òa7-de], s. m. (alfandegas de Lis- 

boa e Porto) especie de guindaste, com corrente muito 
comprida. 

Garibaldi [gha-ri-6áí-di], s. f. especie de camisola 
encarnada; casaco curto encarnado, de mulher. (De 
Garibaldi n. p.). 

* Garimpa [gha-rín-pa], i. f. o mesmo que gaiolo ou 
nossa. (Alter. de grimpa). 

Garimpar [gha-rin-pár], V. intr. (Bras.) exercer o 
officio de garimpeiro. (De garimpeiroj. 

Garimpeiro [gha-rin-pét-ru], J. m. (Bras.) explora- 
dor ou pesquizador de diamantes. (De garimpo). 

Garimpo [gha-rín-pu\ s. m. logar onde se exploram 
metaes preciosos ; (pop.) moço ae recados; garôto. 
(Pai. bras.). 

GaritO [gha-rí-tu], s. m. (Douro) corte ou mossa nas 
sirgas, ao roçarem pelas pedras duríssimas. 

Garlindeu [ghar-lin-díu], i. m. (naut.) peça de ferro 
por onde passam os cadernaes das adriças, n i tdpo do 
mastro. 

Garlopa [ghar-íd-pa], J. f. plaina grande. 
Garna [jÃar-na], s. f. (Bras.) o mesmo que chuvisco. 

[O sr. Cândido de Figueiredo suppõi que se trata de 
um êrro, pela troca de uma letra : garna por garna]. 

Gamacha [ghar-ná-xa], s. f. vestimenta talar de 
sacerdotes e magistrados. (Do it. guamaccia). 

Garnacho rghar-ná-xu], s. m. gabão em geral de 
burel ; tabardo ; (Trás-M.) espaço angular do peito, 
descoberto pela camisa. (De garnachaj. 

Gamar [ghar-nár], V. intr. chuviscar. (De garna). 
Garneado [ghar-ni-á-du], part. de gamear. 
Garnear [ghar-ni-aV], v. tr. alisar com a maceta 

(sola ou colro). [á vontade. 1 
Garnela [çhar-ní-la], s. f (gir.) á—, (loc. adv.) J 
Garo' [pAa-ru], s. m. especie de lagosta. (Do lat. 

garuxj. [ (Do lat. garurnj. "] 
Garo', s. m. salmoira feita dos intestinos do garo'. J 
Garoa [gha-rô-a], s. f. (Bras. do S.) o mesmo que 

chuvisco. (IJo peruano garua). 
Garoar [gha-ru-ór], v. intr. (Bras. do S.) chuvis- 

car. (De garCaJ. 
Garotada fgha-ru-íã-da], s. f. bando de garotos ; 

acto ou dito de garoto ; garotice. (De garoto). 
Garotar [gha-ru-íár], ç. intr. ter vida de garoto ; 

brincar; fazer garotices ; gandaiar. (De garoto). 
Garotear [gha-ru-ti-dr], v. intr. (Bras.) o mesmo 

que garrotear. 
Garotice [gha-ru-íi-sse], t. f. vida de garoto ; acto 

ou dito proprio de garoto ; bréjeírice. (De garoto). 
Garotil [gha-ru-íi<], s. m. parte superior da vela do 

navio, em cujas ilhós entram os envergues ; gorotil. 
Garoto [gha-rú-tu], s. m. rapaz vadio ; gaiato ; —, 

adj. que brinca pelas ruas; travêsso ; bréjeiro. 

Garoupa [gha-rO-pa], s. f. nome commum a varias 
especies de peixes da familia dos pércldas. 

Garoupeira [gha-rou-péi-ra], s .f. (Bras.) embarcação 
us.ida na pesca da garoupa. (De garoupa). 

Garra ' [gUá-m], s. f. unha aguçada cfe algumas fe- 
ras e de aves de rapina ; (fig.) unhas ; dedos ; pêlo 
comprido em redor das juntas dos pés da besta ; gaví- 
nha ; (fig.) tyrannia ; —, adj, (Trás-M.) diz-se da mu- 
lher que não é asseada ; —, s. m. (Trás-M.) cabedal 
ruim, peludo, que se deita em gáspia, etc. 

Garra', s. f. acto de garrar ; ir á —, ou ir-se á —, 
desgarrar-se (o navio). [gorda. "| 

Garra', adj. (Trás-M.) diz-se da porca, refeita e J 
Garrado [gba-rrá-du], adj. part. de garrar. 
Garrafa [^a-rrá-fa], s. f. vaso, em geral de vidro, 

com gargalo estreito, para líquidos ; conteúdo de .uma 
garrafa ; — de Lyie, apparelho condensador de electri- 
cidade. (Do ar. yãrafe). 

Garrafada [gha-rra-/a-da], s. f. (fam.) conteúdo li- 
quido de garrafa ; medicamento líquido de uma gar- 
rai a.-(De garrafa). 

Garrafal [gha-rra-/aí], adj. que tem fôrma de gar- 
rafa ; graúdo ; avultado ; grande (fal. de certos frutos, 
etc.) ; diz-se de certa especie de ginja. (De garrafa). 

Garrafalmente [gha-rra-/aí-men-te], adj. (fam.) de 
modo emphatico ou vistoso. (De garrafal). 

GarrafãO [gha-rrá-/iío], s. m. garrafa grande, bojuda 
e era geral empalhada. (De garrafa). 

Garrafeira [gha-rra-/eí-ra], s. f. logar onde se guar- 
dam garrafas com vinho ; frasqueira. (De garrafa). 

Garraiada [gha-rra-i-á da], s f. corrida degarraios; 
bando de garraios. (De garraio). 

Garraio [gha-rrái-u], s. m. bezerro que ainda não 
foi corrido ; (fam.).homem inexperiente. 

Garrana [gba-rrd-na], s. f. égua pequena, mas forte. 
(De garrãol. 

Garrancha [gha-rron-xa], s. f. (Bairrada) pemada 
de arvore; cajado com uma volta, semelhando o bácu- 
lo ; vara, com gancho ou podôa para cortar ramos dos 
pinheiros. [por garrancho. (De garrancho). "| 

Garranchada fgha-rran-acá-da], s. f. ferida causada J 
Garrancbo [gha-rrân-xu], s. m. moléstia no casco 

das bestas ; arbusto tortuoso ; pau torto ; gadanho ; 
(Alemt.) espinho ou pua, que se introduziu na pata de 
um animal; o mesmo que pernilongo (ave). (Do cast. 
garrancho). 

Garranchoso [gha-rran-xô-zul, adj. que tem fónna 
de garrancho ; torto. (De garrancho). 

Garrano [gha-rrá-nu], ». m. cavallo pequeno, mas 
robusto. (De garrão). [ro, semelhante á tainha. "1 

GarrantO [gha-rràn-tu], í. m. peixe da ria de Avei- J 
Garrão [gha-rrão], í. m. (Bras.) nervo da perna-do 

animal cavallar. (Do r. de garra). 
Garrar [gha-rrár], w. tr. desprender (amarras) ; de- 

rivar ao sabor da corrente ; —,inír. vagar; ser arras- 
tado pelas ondas (fal do navio desancorado). (Do fr. 
garer ?). 

Garrau [gha-rráu], s. m. o mesmo que garão. 
Garraz [gha-rrõs], s. m. panno ordinário de algo- 

dão. [(De garra'). "j 
Garrenta [gha-rrín-ta], í. f. o mesmo que jarra". J • 
GarrentO [gha-rre»-tu], ». m. o mesmo que tainha. 

(Por anal. com garranto). 
Garriça [gha-rrí-ssa], Í. f. (Trás-M.) galho dé Io- 

dam, que, depois de chapotado, engrossou, rebentando 
d'elles pequenos galhos emmaranhados. 

Garriço [gha-rri-ssu], s. m. (Trás-M.) pente de ali- 
sar. (Mesma or. de garriça). 

Garrida [gha-rri-da], í. f. sineta ; roda de ferro qtie 
se põi sob pedregulhos para os deslocar; (Àlemt.) col- 
leira, com seifcchocalhos, que se põi aos bois; (Bair- 
rada), peça, em geral de ferro, encaixada no ooéão, e 
sobre que gira o eixo do carro ; cantadoira. 

Garridamente [gha-rrí-da-men-te], adv. de modo 
garrido. (De garrido). 

Garridice [(rha-rri-dí-sse], s. f. qualidade de que é 
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garrido ; apuro excessivo ; loiçainha ; peraltice. {De 
garrido). 

Garrido [gha-rri-du], adj. vistoso ; loição ; peralta; 
janota ; casquilho ; alegre ; part. de garrir-se. 

Garrir [gha-rrirj, t). intr. e pr. resoar; badalar; fa- 
lar muito; trajar com Inxo; aperaltar-se. (Do lat. gar- 
rirej. 

GarrOCha [gha-rrd-xa], s. f. pau com ferro farpado, 
e que servia para bandarilhar loiros. (Do cast. garro- 
cha). [picado com garrocha."] 

Garrochado [gha-rru-j:á-du], ftart. de garrochar ; J 
GarrOCllãO [gha-rru-ícõo], J. m. garroclia grande de 

picar toiros. (De garrocha) 
Garrochar [gha-rru-xár], e. tr. picar (toiros) com 

garrocha. (De garrochaj. [garrancho. "| 
GarrÔChO [gha-rrô-xu], s. m. (Alg.) o mesmo que J 
Garrotado [gha-rru-(á-da], adj. part. de garrotar ; 

morto por garro te. 
Garrotar [gha-rru-íár], ». tr. matar ou estrangular 

por meio de garrote. (De garrotej. 
Garrote ' [gha-rrd-tel, s. m. pau curto, com que se 

apertava a corda do enforcado; supplicio de estrangu- 
lação usado em Hespanba. (De garra). 

Garrote». m. (Bras.) bezerro de dois a quatro an- 
nos de edade. 

Garrotéa ígba-rru-Wa], í. f. o mesmo que garroteia. 
Garroteado [gha-rru-te-á-du], adj. part. de. garro- 

tear ; sovado. 
Garrotear [gba-rru-te-ór], V. tr. (Bias. do S.) sovar 

e bater (o coiro), para o amaciar. (Pai. ant. cast.). 
* Garroteia [gha-rru-íeí-a], i. f. desi^ação antiga 

da ordem militar ingleEa da Jarreteira po ingl. gar- 
ter). 

Garrotilho [gba-rru-íí-lhu], s. m. angina aguda, 
acompanhada de suffocação ; crupe. (De garrote). 

Garrucha' [gha-rrti-xa], í. f. pau curto, com que se 
armavam as bèstas ; —, pl. argolas de ferro, pregadas 
ao gorotil das velas latinas; cabos que se metem nas 
relingas. (Do r. garra'). 

Garruchas. f. (Bras.) pistola grande ; bacamarte; 
(fig.) mulher velha, indígena do Brasil. 

GarrUCho [gha-rrú-xu], J. m. o mesmo que garru- 
cha. [carapuço. (Prov. alter. de gõrroj."] 

Garruço [gha-rrú-ssu],'«. m. (prov.) o mesmo que J 
Garrnlice [gha-rru-íí-sse], s. f. qualidade do que é 

garrulo ; loquacidade. (De garruloj. 
Garrulo [gfta-rru-lu], í. m. e adj. o que canta mui- 

to; (fig.) palrador; tagarela. (Do lat. garrulut). 
Garruncho [gha-mín-xu], s. m. circulo die ferro, 

por onde passa um cabo de navio; aro de ferro, que se 
segura nos estáes, para pear velas latinas; cordão, ti- 
rado de um cabo descochado, e que, passando por um 
■apatilho, se emprega nos punhos da amura e da esco- 
ta. (Infl. de garrucho). 

Garua [gha-rii-a], s. f. (Bras.) o mesmo que garõa. 
Garuar [gha-ru-ór], V. intr. o mesmo que garoar. 

(De garxiaj. 
Garula [gha-rú-la], í. f. (gir.) perua. [O sr. Gonç. 

Vianna suppõi ser gralha lexicographica, pois aquelle 
vocábulo tem a significação de perna]. 

Garulha [gha-ní-lha], í. f. (prov.) producçâo viní- 
cola de um anno. 

Garumá [gha-ru-má], t. m. o mesmo que matamba. 
Garunha [gha-rú-nha], adj. f. (Trás-M.) diz-se da 

mulher sgmitica, avarenta. 
Garupa [gha-rú-pa], 5i f. parte superior da cavalga- 

dura, entre o lombo e a cauda ; ancas da bêsta ; (ext.) 
alforge ou mala que se leva na garupa. (Do b.-lat. 
groppa). 

Garnpada [gha-ru-pá-da],». f. (equit.) salto dado pela 
cavalgadura, sem mostrar as ferraduras. (De garupa). 

Garapeiro [gha-ru-peí-ru], s. m. (índia port.) caça- 
dor de cobras venenosas, ás quaes arranca os dentes. 

Garuva [gha-rií-va], s. f. (Bras.) arvore silvestre, de 
madeira amarela. [vista Lusitana, m, p. 142). "l 
' Garvaia [ghar-m-ia], s. f. vestimenta rica. (Re- J 

GAS 

Gas [jftá»], s. m. fôrma preferível, segundo os me- 
lhores lexicologos, da pai. gaz. V. Apostitlas, i, p. 503). 

Gasalhado [gha-za-ÍAó-du], í. m. agasalho ; roupa» 
de abafo. (De gasalharj. 

GasalhamentO [gba-za-lha-m«n-tu], s. m. o mesmo 
que agasalho. (De gasalhar). 

Gasalhar [gha-za-;Adr], v. tr. (e der.) o mesmo que 
agasalhar (e der.). (Do alt. al. gasaljsj. 

• GasalhO [gha-za-lhu], s. m. (norte do paiz) manteu 
que agasalha o pescoço até i cinta cruzado sobre o pei- 
to. (Portug. II, 3, 376). (De gasalharj. 

Gasalhoso [gha-za-//ifl-zu], adj. que dá bom agasa- ' 
lho ; affavel. (De gasalhoj. [canhão do freio. 1 

GasCÕes [ghas-íon-es], s. m. pl. (artilh.) peças do J 
Gasganete [ghas-gha-ná-te], >. m. (fam.) o mesmo 

que garganta ou pescoço. (De engasgar). 
Gasguete [ghas-gftá-te], s. m. (Beira) o mesmo que 

gasganete. 
Gasnate [ghas-nrf-te], s. m o mesmo que gasnete. 
GãSnete [gbas-n^-te], s. m. o mesmo que gasganete, 

(Contr. de gasganete). [caspacho. "1 
GaspaChO [ghas-pá-xu], «. m. (Alg.) o mesmo que J 
Gaspea [pAás-pi-a], s. f. parte dianteira do calçado, 

que cobre o pé e é cosida á parte posterior, em geral 
como remendo. [gaspeia. (De gaspear)."] 

Gaspeadeira [ghas-pí-a-dei-ra], s. f. mulher quej 
Gaspeado [ghas-pi-á-du], adj. que levou gaspeas. 

{Ve gaspear). [gaspea).'] 
Gaspear [ghas-pi-ár], v. tr. pôr gaspeas em. (De J 
Gaspoia [ghas-pdí-a], s. f. (Trás-M.) especie de 

agua-pé. 
Gassaba [gha-<sa-ba], s. f. o mesmo que igassaha. 
Gastado [ghas-íá-du], part. de gastar ; gasto. 
Gastador [ghas-ta-ddr], s. m. e adj. o que gasta; 

diasipador; (des.) soldado sapador. (De gastar). 
Gastalho [ghas-íd-lhul, s. m. especie de grampo, 

com que se apertam aduelas, etc., nos trabalhos de 
marcenaria, tanoaria, etc. 

* Gastão [ghas-<âo], s. m. remate do bordão ou do 
bastão, em (jue descança a mão; castão ou gastão do 
fuso, o bocadinho de chumbo ou latão que cobre a pon- 
tinha do fuso, e o ajuda a torcer ; fueaiolo. 

Gastar [ghas-íár], V. tr. usar ; consumir; dissipar ; 
despender ; causar ; enfraquecer ; — se, v. pr. acabar ; 
dissipar as próprias forças ; empregar-se ; arruinar-se. 
(Do lat. vastare). 

Gastâvel [ghas-íá-vel], adj. que se pode gastar; que 
se gasta muito. (De gastar). [gr. gaster). "| 

Gast8r_ [jAás-ter], s. m. o mesmo que gastro. (Do J 
Gasterina [ghas-te-W-na], ». f. sulfato de bismutho 

solúvel, que se applica contra inflammações intesti- 
naes. |Do lat. gaster). [mo que gasteropodos. 

Gasteropodes [ghas-te-rá-pu-des], í. m. pl. o mes- J 
Gasteropodos [ghas-te-rd-pu-dus], s. m. pl. classe 

de moUuscos que comprehende o caracol, a Itsma, etc. 
(Do gr. gaster e pous). 

Gasterópterygio [ghas-te-ró-pte-rí-ji-n], adj. diz-se 
dos peixes, cujas barbatanas ventraes ficam atrás dos 
peitoraea._(Do jçr. gaster e pteryx). 

Gasterózoario [ghas-te-rú-zu-á-ri-u], ». m. animal 
em que predomina o systema digestivo. (Do gr. gas- 
ter e zoarion). 

Gasto [pftcts-tu], s, m. acto ou eífeito de gastar; des- 
pesa ; o que se gastou ; —, part. irr. de gastar ; can- 
sado ; fraco ; lasso ; coçado; usado. (De gastar). 

Gastralgia [ghas-tral-ji-a], ». f. dôr intensa no es- 
tomago. (Do gr. gaster e algos). 

GastralgiCO [ghas-írrfí-ji-ku], adj. relativo á gas- 
tralgia. (De gastralgiaj. 

Gastrectazia [ghas-tre-kta-«i-a], s. f. (med.) dis- 
pepsia produzida por atonia dos intestinos. (Do gr. 
gaster). _ 

Gastricismo [ghas-tri-jsí<-muj, >. m. systema dos 
que attribuem quasi todas as doenças ás impurezas do 
estomago; impureza do estomago. (De gástrico). 
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Gástrico [j/iáí-tri-ku], adj. relativo ou proprio do 
«stomago. (De gastro), 

Gastrite [ghas-ín-te], s. f. inflammação da mem- 
brana do estômago. (De gastro)^ 

Gastro [jíiá»-tra], s. m. palavra que entra na com- 
posição de varias palavras, e significa estomago. (Do 
gr. gaster). 

Gastrodynia [ghas-tró-di-ní-a], s. f. nevrose da di- 
gestão, caracterizada por anciedade e apêrto no epigas- 
tro. (Do gr. gaster e odyné). 

Gastroentsrite [ghas-tró-en-te-rí-te], s. f. inflam- 
mação simnltanea do' estomago e dos intestinos. (De 
gastro e enteritej. 

Gastrologia [ghas-trô-lu-jí-a], s. f. arte culiaaria ; 
conhecimento profundo d'essa arte. (De gastro e gr. 
logos). [gastrologia. "l 

Gastrologo [ghas-író-lu-ghul, í. m. especialista de J 
Gastronomia [ghas-tru-nu-mí-a], J. f. arte de cozi- 

nhar, por modo que se proporcione o maior prazer aos 
que comem. (De gastro e gr. nomosj. 

GastronomiCO [ghas-tru-nd-mi-ku], adj. relativo á 
gastronomia. (De gastronomiaj. 

Gastronomo [ghas-írd-nu-mu], s. m. amante dos 
prazeres da mesa ; o que procura o maior prazer nas 
iguarias bem feitas. (De gastro e gr. nomos). 

Gastro-pharyngite [j/iás-tró-fa-rin-^í-te], s. f. in- 
flammação do estomago e da pharynge. (De gastro e 
pharyngitej. • 

Gastroplegia [ghas-tró-ple-jí-a], «. f. (med.) o mes- 
mo ou melhor que gastrectazia. (De gastro e gr. plegé). 

Gãstropodos [ghas-írd-pu-dus], s. m. pl. generos de 
raolluscos fosseis. (Do gr. gaster e pousj. 

Gastrorrhéa ou gastròrrheia [ghas-tru-rre-a ou 
ghas-tru-rréi-a], s. f. catarro estomacal. (De gastro e 
gr. rhein). 

Gastrosã [ghas-írrf-ze], s. f. nome generico das 
doenças do estomago. (Do gr. gaster). 

Gastrotheca [ghas-trô-í^-ka], s. f. membrana que 
reveste o abdorae das cbrysalidas. (Do gr. gaster e 
theièj. 
'^Gastrotomia [ghas-tru-tu-mí-a], s. f. operação ci- 

rúrgica, para se extrahir do estomago um corpo ex- 
tranho ; puncção do rumen, praticada nos ruminantes 
atacados de tympanite. (De gastrotomo). 

Gastrotomo [ghas-írd-tu-mu], s. m. instrumento com 
que se abre o abdome dos animaes atacados de tympa- 
nite. (Do gr. gaster e tomèl. 

Gastrozoario [ghas-tru-zu-á-ri-u], í. m, hydra que, 
no pólypo hydraceo, desempenha as íuncções da di- 
gestão (Do gr. gaster e zoon). 

Gastrula [jftás-tru-la], s. f. cavidade, resultante da 
envaginação de uma metade da blástula na outra me- 
tade. (Do gr. gaster). [gastrula. (De gastrula). 

Gastrulação [ghas-tru-la-sjõo], s. f. formação da J 
Gastura [ghas-íú-ra], s. f. (Bras.) o mesmo que co- 

michão. (De gastar). 
Gata [ghá-ta.], s. f. femea do gato ; peixe maritimo; 

pepino do Egypto ; (naut.) gavea superior i mezena ; 
— borraiheira, * (S. Miguel, Açores) bebedeira; (Trás- 
os-Montes) resguardo da parede que, no pombal, se 
eleva acima do respectivo telhado, para o lado do 
vento frio ; mulher cuidadosa no serviço da cozinha e 
arranjo da casa; —, pl. andar de —,o mesmo que an- 
dar de gatinhas. (Fem. de gato). 

Gata-bichaneira [p/KÍ-ta-bi-xa-néi-ra], s. f. (prov.) 
o mesmo que hicha-cadella. (De gato e bichano). 

GatafanhOS [gha-ta-/'ii-nhu!], s. m. pl. garatujas ; 
rabiscos. (Do r. gato). 

Gatanho [gha-/d-nhu], i. m. (t. da Bairrada) espe- 
cie de mato ou tojo. [(De gato)."] 

Gataria [gha-ta-H-a], s. f. ajuntamento de gatos. J 
Gatária Igha-íá-ri-a], s. f. especie de hortelan, cha- 

mada também erva dos gatos. [(De gato). "] 
Gatarrão [gha-ta-rrõo], s. m. gato muito grande. J 
Gatázio [gha-íá-zi-u], s. m. (pop.) unha ; dedos ; 

garra. (Do r. de gato). 

Gatoado [gha-ti-a-du], adj. part. de gatear; (Bras. 
do S.) diz-se do cavallo baio e do amarelo-averme- 
Ihado ; seguro por gatos de ferro, etc. (De gato ?). 

Gatear [gha-ti-or], v. tr. segurar com grampos ou 
gatos de metal; concertar segurando com gatos j —, V. 
intr. (fam.) ralhar. (De gato). 

Gateira [gha-íái-ra], s. f. buraco para a passagem 
dos gatos ; fresta sobre o telhado ; (naut.) postigo no 
paiol; (pop.) bebedeira; 'sulco mais ou menos fundo, 
para receber e dirigir as aguas das chuvas, no campo; 
(Doiro) rê^o transversal, nas vinhas, para desvio das 
aguas fluviaes. [E' talvez corr. da pai. goteira, seg. o 
sr. Júlio Moreira]. (De gato). 

Gatsiro [gha-íái-ru], s. m. e adj. amigo de gatos ; 
o que deita gatos em loiça. fDe gato). 

Gatícida [gha-ti-ííí-da], adj. e s. m. matador de 
gatos. (De gaticidio). 

Gaticidio [gha-ti-jsí-di-u], s. m. morte violenta de 
gato. (Do lat. catus e caedere). 

Gatilho [gha-ZÍ-Ihu], s. m. peça dos fechos de arma 
de fogo, a qual, tocada com o dedo, a faz disparar. 
(De gato). 

GátimanhOS [gha-ti-md-nhusj, s. m. pl. signaes fei- 
tos com as mãos; gestos ridiculos. (De gato e mãos?). 

Gatimonias [gha-ti-má-ni-a«], í. f. pl. (Trás-M.) 
momices; gatimanhos; barulho de crianças. {De gatofj. 

Gatina gha-<í-na], s. f. doença própria dos bichos 
de sêda. (Do it. gattina). 

Gatinha [gha-fí-nha], s. f. pequena gata ; —, pl. 
acto de andar, pondo as mãos no chão. (De gato). 

Gato Ij/íiá-tu], J. m. animal doméstico, da ordem dos 
camivoros digitigrados, (felis catus) ; grampo; pedaço 
de metal que prende loiça quebrada, etc.; excesso de 
carne na parte superior 3o pescoço dos cavallos; (tan.) 
utensílio de tanoeiro, para arquear vasilhas; peça pira 
endireitar aduelas ; restos de fazendas que os alfaiates 
e costureiras guardara para si ; vergalhão de ferro ou 
bronze para unir as pedras ou as paredes, nas cons- 
truòções ; (Alemt.) pequena pelle, com feitio de odre, 
para levar vinho, á laia de borracha ; (Alemt.) o mes- 
mo que zápete (o quatro de paus, no jôgo do truque) ; 
(carp.) especie de fivela, dentro da qual se ergue e se 
abaixa o braço ou tranqueta da aldrava ; — pingado, 
V. gato-pingado. (Do lat. catus). 

GatO-dO-matO [jftá-tu-du-mó-tu], s. n. (Bras.) o 
meamo que maracajd. 

GatO-pingado [gAá-tu-pin-jftá-du], s. m. (pop.) in- 
divíduo que acompanha os enterros a pé, com tocha ou 
archote na mão. [(De gato). "1 

GatOrrO [gha-ío-rru], s. m. o mesmo que gatarrão. J 
GatO-sapatO [j/iá-tu-ssa-pá-tu], s. m. (fam.) coisa 

desprezível; fazer — de alguém, tratar com desprêzo ; 
maltratá-lo. 

Gatum [gha-íuíi], adj. relativo a gato. (De gato). 
Gatunagem [gha-tu-ná-jm-e], s. f. bando de gatu- 

nos ; vida de gatuno. (De gatuno). 
Gatunar [gha-tu-ncír], V. intr. gandaiar ; iurtar; 

lar.'piar por habito. (De gatuno). 
GatuniCO [gba-tu-ní-sse], s. f. acto de gatuno ; 

furto. (De gatuno). 
Gatuno [gha-fú-nu], adj. e s. m. vadio ; ratoneiro ; 

larapio ; o que furta ao jflgo. (Do r. de gato). 
Gaturamo [gha-tu-rd-mu], s. m. pequena ave do 

Brasil. [para viola. | 
Gaturda [gUa-íur-da], s. f. antiga musica popular | 
Gau Ighffu], s. m. (gir.) piolho, ganau. (Do cast. gao). 
Ganchada [gha-u-xá-da], s. f. (Bras. do S.) acto ou 

dito proprio de gaúcho. (De gaúcho). 
Ganchar [gha-u-a:ár], V. intr. (Bras. ,do S.) levar 

vida de gaúcho. (De gaúcho). 
Gaúcho [gha-ú-xu], s. m. (Bras. do S.) habitante 

dos campos, dedicado á criação de gado vaccum e ca- 
vallar. [fr. luteola). (Do al. waude). "j 

Gauda [g/iá«-da], s. f. especie de reseda tinctorial J 
GanderiO [gháu-ííá-ri-u], s, m. (chul.) malandro ; 

vadio ; pandega. (De gáudio). 
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Gaudinar [gháu-di-ndr], V. intr. (gir.) pandegar; 
estroinar. (De gáudio). 

Gáudio [gftáu-di-u], s. m. folgança ; júbilo ; folia ; 
brinquedo. (Oo lat. gaudium). 

Gavarro [gha-Bá-rru], s. m. o mesmo que unheiro. 
Gavea [pftá-vi-a], s. f. plataforma, a certa altura do 

mastro ; vela immediatamente superior á vela grande; 
—,pt. conjunto das 3 velas das galeras; a gavea e ve- 
lacho nos brigues. (Do lat. caveaj. 

Gavela [gha-u^-la], «. f. feixe de espigas ; paveia ; 
arregaçada ; braçado. (Do cast. gavillaj. 

Gaveta [gha-fé-ta], í. f. caixa corrediça, geralmente 
sem tampa, e que faz parte da papeleira, commoda, 
etc. ; ígir.) prisão. (Do lat. cavusj. 

Gavetão [gha-ve-íão], s. m. gaveta grande; peça 
que, nas machinas de vapor, regula a distribuição d'este. 
(De gavetaj. [sem vergas. (Do irgl. gaf-topj. 1 

Gave-top0 [jftá-ve-íd-pe], s. m. vela dos mastros J 
Gavial [gha-vi-áí], s. m. grande crocodilo do Gan- 

ges, flacerta gangetica). 
Gavião [gba-vi-ãoj, s. m. pequena ave de rapina 

ffalco nisusj ; gavinha ; elo; cada um dos dois últi- 
mos dentes da maxilla superior do cavallo ; parte da 
estribeira ; conto ; (Bairrada) parte curva e cortante 
da podôa e da tesoira de podar. (Do cast. gavilanj. 

Gaviete [gha-vi-á te], s. m. (pese.) especie de rol- 
dana, em que se penduram as rêdes, a ancora, etc. 
(Do cast. gabiete). 

Gavina [gha-uí-na], s. /. (Doiro) especie de podoa 
sem pêta, usada pelos podudores do Douro. 

Gavinha fgha-ijí-nha], s. f. appendice filamentoso, 
com que as plantas sarmentosas e trepadeiras se agar- 
ram ás paredes, etc. fou vides. (De gavinha). "| 

Gavinhoso [gha-vi-nAô-zu], adj. que tem gavinhas J 
Gaviroba [gba-vi-rd-ba], í. f. o mesmo que gabiroba. 
GavitO [gha-ijí-tu], s. m. o mesmo que garão. 
Gavota [gha-ró-ta], s. f. antiga dansa franceza, se- 

melhante ao menuete ; musica para essa dansa. (Do 
fr. gavottej. 

Gaxeta [gba-ícé-ta], s. f. tranças de fio de carreta 
para ferrar amarras ; cinta para ferrar velas nas ver- 
gas ; trança de linho, palha, etc., que se colloca entre 
os bordos da tampa e a bocea das caldeiras das ma- 
chinas, para se fecharem hermeticamente. (Do genovez 
gasseta). 

Gaz [sftás], s. m. qualquer fluido aeriforme ; gaz 
para illuminaçâo ; (pop.) animação ; —,pl. vapores do 
estomago e dos intestinos; ventosidades. (Do fr. gas). 

Gaza [ghá-zsL], s. f. (designação aportuguezada da 
pai. gaze). [terreno relvoso. (Do fr. gazon). 1 

GazãO [gha-ião], s. m. íneol.) relva de jardim ; J 
Gaze [ghd-zé], s. f. tecido leve e transparente. (De 

Gaza n. p. ?). [zeia. (De gazearj. 1 
Gazeador fgha-zi-a-dôr], s. m. e adj. o que ga- J 
Gazear' [gha-zi-ár], v. intr. (escol.) faltar ás aulas 

para brincar ou vadiar. (Do lat. gaudium?). 
Gazearv. intr. cantar (a garça); chilrear; gorgear. 
Gazeifícação [gha-zei-fi-ka-ssão], s. f. acto de ga- 

zeificar. [zeificar ; reduzido a gaz. 1 
Gazeiflcado fgha-zei-fi-M-du], adj. part. de ga- J 
Gazeificar [gha-zei-fi-iár], V. tr. reduzir a gaz;.— 

te, V. pr. reduzir-se a gaz. (De gaz e lat. facerej. 
Gazeiforme [gha-zei-/(ir-me], adj. que se apresenta 

em estado gazozo. (De gaz e forma). 
Gazeio ' [gha-zei-u], s. m. acto de gazear'; (éscol.) 

gazeta. (De gazear). [(De gazear'). "] 
Gazeio', «. m. canto da garça, da andorinha, etc. J 
Gazela [gha-ze-la], s. f. animal do genero dos antí- 

lopes, que habita na Asia e África (ant. dorcade). (Do 
ar. gazelj. [m. pl. (pop.) olhos. "| 

Gazeo [ghá-zi-rx], adj. o mesmo ^ue garfo ; —, s. J 
Gazeta [gha-^é-ta], í. f. publicação periódica de ar- 

tigos politicos, ou doutrinários ou de quaesquer noti- 
cias ; (fam.) acto de gazear'. (Do it. gazetta). 

Gazetear [gha-ze-ti-rir], v. intr. o mesmo que ga- 
zear (De gazeta). 

GazeteirO [gha-ze-íéí-ru], s. m. (deprec.) jornalista; 
noticiarista ; estudante que gazeia. (De gazeta). 

Gazetilha [gha-ze-íí-lha], s, f. secção jocosa ou sa- 
tírica de algumas publicações periódicas ; folhetim. 
(De gazeta). 

Gazetiibeiro [gha-ze-ti-/fte<-ru ], s. m. o mesmo 
que gazetilhista. (De gazeta). 

Gazetilbista [ghá-ze-ti-/Ais-ta], s. m. o que faz ga- 
zetilhas. (De gazeta). 

Gazetísmo [gha-ze-íís-mu], s. m. (neol.) dominio ou 
influencia exercida pelos periodicos. (De gazeta). 

Gazia fgha-ííi-a], s. f. o meshio que gaziva. 
Gazii [gha-zii], adj. (Alemt. e Alg.) airoso ; ele- 

gante. 
Gazio [gftíi-zi-u], «. m. (pop.) o mesmo que engaço. 
Gazista [gha-iís-ta], s. m. o mesmo que gazomista. 

(V. gazomista). 
Gaziva [gha-^í-va], s. f. expedição de arabes; o 

mesmo que gazua. (Do ar. gazaua). 
Gazofilaceo [gha-zu-fi-íó-ssi-u], s. m. o mesmo que 

gazophylaceo ; (Beira) dedo que agarra ; gadanho. 
Gazofilar [ gha-zu-fi-iár ], V. tr. (Beira) roubar ; 

agarrar ; prender. (Or. inc.). 
GazÓgenO [gha-zd-je-nu], adj. que produz gaz ; —, 

s. m. apparelho para fazer agua de Seltz; mistura de 
álcool e terebenthina, própria para illuminaçâo. (De 
gaz e gr. genes). 

Gazoia < [gha-zd-la], s. f. o mesmo que alcaravão. 
Gazola', s. f. (Bairrada) especie de jôgo de pião. 
Gazolado [gha-zu-íá-du], part. de gazolar; màrri- 

cado. [que marricar."] 
Gazolar [gha-zu-Mr], v. tr. (Bairrada), o mesmo J 
Gazoleno [gha-zu-Zé-nu], s. m. um dos liquidos obti- 

dos pela destillação do petroIeo. (De gaz). 
Gazolina [gha-zu-ií-na], s. f. substancia exlrahida 

do petroleo, por destillação, e empregada na tracção 
dos automóveis. (De gaz). 

Gazolyto [gha-írá-li-tu], adj. convertido em gaz;—, 
s. m. pl. corpos simples, susceptíveis de formar gazes 
permanentes. (De gaz e lytos). 

Gazometro [gha-zd-me-tru], 5. m. apparelho para 
medir gaz ; reservatório de gaz para illuminaçâo. (De 
gaz e gr. metron). 

Gazomista [gha-zu-mís-ta], s. m. (neol.) operário 
que se emprega no fabrico e serventias do gaz. [Deve 
ser substituída esta palavra, ma! derivada de gazome- 
tro, pela pai. gazista]. 

Gazophylaceo [gha-zu-fi-iá-Bsi-u], s. m. logar no 
templo em que se guardavam os vasos sagrados ; the- 
soiro ; cufre de jóias. (De gazophylaHon). 

Gazopo [gha-2;ô-pn], s. m. (Alemt.) cão pequeno. 
Gazosa [gha-jó-za], s. f. limonada gazosa. (De gaz). 
Gazoscopio [gha-zós-íó-pi-u], s. m. instrumento 

para verificar a presença de gazes inflammaveis, ou 
para veiificar a ferjnentação alcoolica do vinho. (De 
gaz e gr. skopein). 

GazOSO [gha-.iô-zu], adj. que tem a natureza do gaz; 
aeriforme ; saturado de ácido carbonieo. (De gaz). 

Gazua [gha-2íú-a], s. f. chave falsa ; ferro curvo de 
abrir fechaduras. (Do cast. ganzua). 

Gê [jê], s. m. designação da letra g. 
Geada [je-d-da], s. f. orvalho congelado formando 

camada branca sobre o solo, telhados, etc. ; frio inten- 
so. (Contr. de gelada). 

Geado [je-á-du], adj. part. de gear ; molhado. 
Gear [je-dr], v. tr. reduzir a gêlo ; congelar ; —v. 

intr. cahir geada; baixar muito a temperatura. (Gontr. 
de gelar). [velha. (De gebo).'] 

Geba [já-ba], j. f. o mesmo que gibba; (gir.) mãi J 
Gebada [je-6d-da], «. f. acto de gebar ; (pop.) qui- 

cada ; amachijcadela. (De gebar). 
Gebado [je-ftd-4u], part. de gebar ; amachucado. 
Gebadolra [je-ba-dôí-ra], s. f, instrumento, com que 

se fazem os encaixes para os tampos nas aduelas. (Por 
javradoira, de javrar). 
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Gebadoura [je-ba-dô-ra], í. f. o mesmo que geba- 
ioira. 

Gebar [je-Mr], v, ir. (pop.) amachucar com panca- 
das (o chapéu). (De gebo). [gebo. (De gebo). "| 

Gebice [je-ftí-ase], » f. actos, modos ou ditos de J 
Gebo [;é-bu], adj. o mesmo que gibboio; (pop.) mal 

trajado e sujo ; —, s. m. farroupilha ; mal entrajado e 
mal feito de corpo; especie de boi indiano, com grande 
corcova nas espaduas. (Do lat. gibbus], 

Geboso [je-6á-zu],_ adj. o mesmo que-jífcioso. (De 
geboj. [gebres. "| 

Gebrado [je-6rá-du], adj. part. de gebrar; que tem J 
Gebrar [je-6rdr], v, tr. fazer gebre em (aduelae). (De 

gebrej. 
Gebre [jV-bre], «. m. (prov.) friso na extremidade in- 

terior das adnelas, onde se encaixam as extremidades 
dos tampos. (Corr. de javrej. [tuscada. "| 

Gebreira fje-6reí-ra], í. f. (Minho) pandega; pa-J 
Gedrite [je-drí-te], ». f. (min.) tilicato de alumina, 

ferro e magnesia que se encontra nos Pyreneus, 
Gehenna [je-Aé-na], s. f. logar de tormento eterno, 

pelo fogo ; inferno. (Do hebr. ge'-hinnom), 
• Geio ' [já-i-u], s, m. acto de gear ; geada. (Contr. 

de gear). 
Geios. m. (prov.) terreno, ou socalco entre dois 

muros ou degraus, para plantação de bacêllo ; (Doiro) 
cada um dos arrêtos que sustentam terras em socalco. 

Geira [jeí-ra], s. f. antiga medida agraria ; belga ; 
leira ; coirela ; terreno que uma junta de bois pôde la- 
vrar n'um dia; • (Alemt.) porção de terreno, em que po- 
dem semear-se quatro alqueires de trigo. (Do lat. ju- 
ger')). [(De jeiío^. 1 

Geiteira [jei-íei-ra], s. f. (pop.) geito; habilidade. J 
GeitO [jeí-tu], í. m. disposição ; feitio ; habilidade ; 

aptidão ; defeito ; modo ; torcedora. (Do lat. jactus. 
Melhor orth. seria, pois, jeito). 

Geitosamente [jei-W-za-men-te], adv. com geito ; 
de modo geitoso. (De geitosoj. 

GeitOSO [jei-íd-zu], adj. que tem geito, aptidão ou 
gentileza. (De geito). 

Geladiça [je-la-dí-ssa], aij. diz-se da pedra que 
absorve facilmente a agua. (De gelar). 

Gelada [je-írf-da], i. f. o mesmo que geada ; orva- 
Iho ; verdura coberta de orvalho; planta chamada tam- 
bém eria-do-orvalho. (De gelado). 

Gelado [je-iá-duj, s. m. especie de doce, tornado 
frio e consistente por meio do gêlo ou neve ; —, adj, 
pari. de gelar ; coberto de gelo ; enregslado. 

Gelador [je-la-íiôr], adj. que gela, (De gelar). 
Geladura [je-la-dtl-ra], s. f. séoca ou queima pro- 

duzida pelo frio nas plantas. (De gelar). 
Gelantho [je-íon-tu ], s. m. especie de verniz medi- 

cinal. 
Gelar [je-Zár], v. tr. congelar ; tornar muito frio ; 

(fig.) paraiysar de assombro; —,v. intr. converter-se' 
em gêlo; esfriar muito ; estar entorpecido. (Do hat. ge- 
lare). 

Gelatina [je-la-íZ-na], s. f. substancia animal, que 
dissolvida em agua quente, toma a consistência da ge- 
leia. (Do lat. gelatina). 

Gelatiniforme fje-la-ti-ni-/0' -me], adj. que tem ap- 
parencia de gelatina. (De gelatina e forma). 

Gelatinoso [je-Ia-ti-nô-zu], adj, que tem a natureza 
ou o aspecto da geleia ; pegajoso. (l)e gelatina). 

Geléa ou geleia [je-ie-a ou je-Zei-a], í. f. qualquer 
extracto mucilaginoso de substancias animses ou vege- 
taes que, resfriadas, adquire consistência branda e trê- 
mula. (Do fr. gelée). 

Geleira [je-/ei-ra], s. f. montão de gêlo ; cavidade, 
em que se fôrma gêlo, nas altas montanhas; apparelho 
para fabricar gêlo. (De gêlo). 

Golfa [jél-{a], s. f. (gir ) velha ; (Coimbra) acto de 
pastar; pastagem. 

Golha [;á-lha], s. f. grão de cereaes, que tem a pel- 
licula enrugada, e que se não desen\'olveu completa- 

mente ; ruga na cara ; carquilha ; prega casual n'um 
tecido. (De gelo f). [lado. (Do lat. gelidus). "| 

Gélido [;'e-li-du], arfy. muito frio; paralysado; rege-J 
Gelina [je-Zi-na], í. f. principio que se extrái de 

certos tecidos, especialmente dos ossos, e que produz, 
pela ebullição, a gelatina. (De geleta). 

Gêlo [jí-lul, í. m. agua solidificada pelo frio ; soli- 
dificação de qualquer liquido pelo frio ; (fig.) indifíe- 
rença. (Do lat. gelu). 

Gelosia [je-lu-2Í-a], «. f. grade de fasquias de ma- 
deira, en» geral encruzada e occupando o vão da jane- 
la ; janela de rotula; rotula. (De geloso). 

Gemea [;^-me-a], s. f. a filha do mesmo parto, que 
outro filho ou filha. (Fem. de gêmeo). 

Gemebundo [je-me-6«n-du], adj. o mesmo que ge- 
mente. (Do lat. gemebundus). 

Gemedor [je-me-dôr], adj. que geme ; —, ». m. o 
que geme. (De gemer). 

Gemelgo [je-máZ-ghu], adj. e t. tn. (Trás-M.) o mes- 
mo que gemeo. (Infl. de gemellos). 

Gemelhicar [je-me-lhi-tór], v. intr. o mesmo que 
getnicar. (Do r. gemer). 

Gemellos [je-mé-lus], adj. pl. (anat.) gemeoa (fal. 
dos musculos). (Do lat. gemellus), 

GementO [je-men-te], adj. que geme ; gemebundo. 
(Do lat. gêment). 

Gemeò [jé-me-u], adj. e s. m. o que nasceu do mes- 
mo parto que outrem ; idêntico; igual; —, pl. constei— 
lação do zodiaco ; gemini. (Do lat. peminus). 

Gemer [je-mfr], v. intr. dar gemidos; exprimir dôr 
moral ou physica por meio de vozes inarticuladas; sus- 
pirar ; soltar lamentos ; padecer ; —, v. tr. lastimar ; 
prantear; (Alg.) transudar ; resumar ; rever. (Do cast. 
gemfre). [longadamente. (De gemer). "1 

Gemicar fje-mi-Wr], v. intr. gemer baixo, pro- J 
Gemido [je-mi-du], s, m. acto de gemer ; suspiro ; 

som plangente. (Do lat. gemitus). 
Geminação [je-mi-na-ssão], ». f. duplicação de letra 

consoante; composição de coisas, duas a duas. (Do lat. 
geminatio). 

Geminado [je-mi-nõ-du], adj. duplicado (fal. de obje- 
ctos, dispostos dois a dois). (Do lat. geminatus). 

Gezuini [je-mi-ni], j. m. nome latino da constellação 
dos gemeos. [do. (Do lat. geminns).'] 

Gemino í/í-mi-nu], adj. (poet.) dobrado ; gemina- J 
Gemio [je-mi-u], s. m. (Fôrma que alguns lexico- 

graphos preferem a gemeo). 
Gemma r;í-ma], *. f parte do vegetal, susceptível 

de o reproduzir ; gommo ; rebento ; pez que se extrái 
do pinheiro ; saliência carnosa ; parte amarela e inte- 
rior do ovo; (fig.) centro; parte essencial; qualquer pe- 
dra preciosa; o mais puro ou genuino. (Do lat. gemma). 

Gemmação [je-ma-ísôo], «. f. effeito de gemmar ; 
conjunto ou disposição das gemmas. (De gemmar). 

Gemmada|je-má-da], s. f. porção de gemmas de ovos, 
batidas com açúcar, etc. (De gemmado). 

Gemmado [je-má-du], adj. que tem gemmas ; en- 
xertado de gemma ; ornado de pedras preciosas; ama- 
relo ; part. de gemmar. 

GemmantO [je-man-tu], adj. (poet.) que brilha como 
pedra preciosa. (Do lat. gemmans). 

Gemmar [je-mar], v, tr. enxertar, com gemma, re- 
bento, etc. ; preparar com gemmas ; —, v. intr. lançar 
rebentos. (Do lat. gemmare). 

Gemmifero [je-mí-fe-ru], adj. que produz on tem 
pedras preciosas ; que tem ou produz rebentos. (Do lat. 
gemmifer). 

Gemmiparidade [je-mi-pa-ri-dá-de], s. f. reprodu- 
cção por meio de gemmas ou rebentos. {T)e gemmtparo). 

Gemmiparo [je-mí-pa-ru|, adj. que produz rebentos. 
(Do lat. gemma e parere). [lat. gemmula)."] 

Gemmula [/e-mu-la ], s, f. pequena gemma. (Do J 
Gemonias [je-md-ni-as], s. f. pl. logar onde se ex- 

punham e executavam os condemnados em Roma: (fig.) 
ultrage extremo ; infamia. [ Vulgarmente profere-se 



GEN 598 GEN 

aqaella pai. accentuando o i ; a pronnncia exacta é a 
que damos]. (Do lat. gemonicej. 

Genal [je-na/], adj. relativo ou pertencente ás faces. 
(Do lat. genaj. 

Genciana [jen-ssi-â-nal, í. f. gênero de plantas qne 
crescem nai montanhas. (Do lat. gentianaj. 

Gencianaceas [jen-ssí-a-ná-ssi-asl, í. f. pl. o mes- 
mo e melhor que gencianeas. (De gencianaj. 

Gencianeas [jen-ssi-â-ni-as], s. f. pl. família de 
plantas, que têm por typo a genciana. (De genciana). 

Goncianoina [jen-ssi-a-ne-í-na], s. jf. o 'mesmo e 
melhor yue gencianina. [rela. (De ^endanaj. "| 

Gencianela [jen-ssi-a-n^-la], s. f. genciana ama- J 
Gencianina [jen-ssi-a-m-na], í. f. (chim.) principio 

da raiz da gencia»a, e que, com outras substancias, 
constitue a base do extracto de genciana. (De gencianaj. 

Gencianino [jen-ssi-a-ni-nu], í. m. o mesmo que 
gencianina. 

Gendarmaria [jen-dar-ma-rí-a], í. f. corpo de sol- 
dados franceres, incumbidos de velar pela segurança 
publica. (Do fr. gendarmeriej. 

Gendarme [jtn-dár-me], s. m. soldado francez, per- 
tencente á gesdarmaria. (Do fr. gendarmej. 

Gendiroba [jeu-di-rd-ba], s. f. o mesmo que nandi- 
roba. 

Genealogia [je-ne-a-lu-yí-a], «. f. série ascendente 
ou descendente de antepassados ; linhagem; exposição 
das origens e ramificações de uma família. (Do gr. ge- 
nea e logos). 

Genealogicamente [je-ne-a-M-ji-ka-men-te], adv. 
por ordem genealogica. (De genealogico). 

Genealogico [je-ne-a-W-ji-ku], adj. relativo á ge- 
nealogia. (De genealogiaj. 

Gsnealogísta [je-ne-a-lu-yíi-ta], í. m. o que se de- 
dica a estudos genealogicos. (De geneologiaj. 

Genearca ou genearcha [je-ne-ár-ka], s. m. o pri- 
meiro prcgenitor de uma iamili:i, de uma linhagem ou 
de ama especie. (Do gr. genea e arkhésj. 

Genebra [jt-n^-braj, J. f. bebida cspirituosa, fabri- 
cada com aguardente em que se destillaram bagas de 
zimbro ou junipero. (Do fr. genièvrel. 

Genebrada [je-ne-6rá-da], í. f. bebida feita com ge- 
nebra, agua, açúcar e casca de limão. (De genebra). 

... geneo ou ... gênio [.. .yí-ni-u], svjf. adj. e «. 
m. que significa geração, formação, etc. [Seria pref. a 
fôrma geno], [sudorifica (art. glacialis). 1 

Genepi Ije-ne-;)»], í. m. planta medicinal, tônica e J 
Genequim [je-ne-iín], s. m. especie ordinaria de al- 

godão fiado. 
General [je-ne-ráí], s. m. militar que tem uma gra- 

duação immediatamente superior á de coronel ; (fig.) 
caudilho ; chefe. (Do lat. generalisj. 

Generala [je-ne-rá-la], s. f. (mil.) certo toque para 
chamar tropas ás armas. (De general). 

Generalado [je-ne-ra-tó-du], s. m. o mesmo qne 
general.ato. (De generalj. 

GeneralatO [je-ne-ra-/á-tu], s. m. posto de general; 
dig^nidade de uma ordem religiosa. (Do lat. generaliij- 

Generalidade [je-ne-ra-li-dó-de], s. f qualidade do 
que é geral; —, pl. principies elementares; idéasfun- 
damentaes. (Do lat. generalitasj. 

GeneralissimO [je-ne-ra-íí-ssi-mu], s. m. chefe su- 
perior do exercito ; titulo honorífico do soberano em re- 
lação ao exercito. (De generalj. 

Generalização [je-ne-ra-li-za-Síõo], s. f. acto ou 
facto de generalizar; estado do que se generalizou; 
faculdade de generalizar. (De generalizar). 

Generalizado [je-ne-ra-li-zá-du], adj. pari. de ge- 
neralizar. 

Generalizar [je-ne-ra-li-zór], v. tr. tornar geral ; 
propagar; vulgarizar ; tornar commum ; — se, v. pr, 
extenaer-ss ; propagar-se; tornar-se extensivo. (Do lat. 
generalis. IgeneransJ. 1 

Generante [je-ne-ra»-te], adj. que gera. (Do lat. J 
Generativo [je-ne-ra-íí-vu], adj. relativo á geração; 

que pôde gerar. (Do lat. generarej. 

Generatriz [je-ne-ra-írií], ». f. e adj. o mesrào que 
geratriz. (Do lat. generatrixj. 

Genericamente [je-ne-n-ka-mem-te], adv. de modo 
generico ou geral. (De generico). 

Generico [je-né-ri-ku], adj. relativo ao genero; ge- 
ral ; feito ou tratado na generalidade. (De generoj. 

Genero [;d-ne-ru], s. m. caracter commum a diver- 
sas especiee; qualidade gue comprehende muitas es- 
pecies; conjuncto de individuos que tém os mesmo» 
caracteres essenciaes ; grupo de corpos que constituem 
especies; familia; ordem; classe; qualidade; modo; 
caracter da literatura ou do estilo de uma época; 
(gramm.) propriedade que os substantivos têm de re- 
presentar os sexos; —, pl. mercadorias; productos agrí- 
colas, para troca. (Do lat. genuij. 

Generosamente [je-ne-rá-za-men-te], adv. de modo 
generoso' ;_com largueza ou franqueza. {De generoso'J. 

Generosidade [je-ne-ru-zi-dá-de], s. f. caracter ou 
qualidade do que é generoso'; acção generosa ; bizar- 
ria. (De generoso'). 

Generoso ' [je-ne-rô-zu], adj. nobre por origem ou 
por natureza ; franco ; liberal; bizarro ; sublime ; que 
é de optima qualidade. (Do lat. generoíusj. 

Generoso' [je-ne-rô-;su], s. m. (Brás. do S.) ente 
phantastico, que o vulgo suppunha entrar ínvisívelmen- 
te nas casas, tocar instrumentos, fazer barulho, etc. 

Genese [já-ne-se], «. f. o mesmo que genesit; gera- 
ção; systema cosmogonico; producção ou desenvolvi- 
mento inicial de idéias, factos, etc. 

Genesiaco [je-ne-aí-a-ku], adj. relativo ao gênesis, 
á geração. (De genesis). 

Genesis [jí-ne-zís], s. f. formação de seres, a par- 
tir de uma origem; geração; —, s. m. primeiro livro 
do Pentateuco ; systema cosmogonico. (Do gr. genesisj. 

GenethliaCO [je-ne-íií-a-ku], adj. relativo ao nasci- 
mento ; —, s. m. o que prevê o faturo pela observação 
dos astros. (Do çr. genethliakosj. 

Genetbliologia [je-ne-tli-u-lu ji-á\, s. f. acto de 
predizer o futuro pela observação dos astros. (Do gr. 
genethlion e logos). [vo á gerethliologia. "I 

Genethliologico [je-ne-tlí-u-íó-ji-ku], adj. relati-J 
Genetico [je-ní-ti-ku], adj. o mesmo que genesiaco. 

(Do gr. genetèj. [(Do lat. genetrix). "t 
Genetriz [je-ne-íW»], s. f. acjuella que gera; a mãi. J 
Gengiberaceas [jen-ji-be-ra-ssí-as], s. f. família de 

plantas, que têm por typo o gengihre. (De gengibrej. 
Gengibirra [jen-jí-éí-rra], «. f. bebida, usada entre 

os indígenas do norte do Brasil. 
Gengibre [jen-jí-bre], s. m. ou f. planta vivaz das 

regiões Jropicaes. (Do lat. zingiber). 
Gengiva [jen-yi-va], s. f. tecido fibro-muscular, em 

que estão os alvéolos dentários. (Do lat. gingiva). 
Gengival [jen-ji-i'ííi], adj. relativo á gengiva. (D® 

gengiva). [givas. (De gengivaj. "j 
Gengivite [jen-ji-rí-te], s. f. inflammação das gen- J 
Genial [je-ní-tí/], adj. relativo a gênio, Índole ou 

inclinação ; proprío do talento, do gemo ; (fig.) alegre. 
(Do lat. genialisj. 

GeniculadO [je-ni-ku-W-du], adj. (bot. e anat.) do- 
brado em fôrma de joelho. (Do lat. geniculatus). 

Gênio [jí-ni-u], s. m. espirito bom ou mau que, na 
crença antiga, presidia ao destino de cada homem ; 
espirito; princípio inspirador de uma arte, de uma vir- 
tude, de uma acção, etc.; grande talento; índole; apti- 
dão especial; temperamento. 1(Do lat. genius). 

Genipapeiro [je-ní-pa-peí-ru], s. m. especie de ge- 
nipapo bravo. (De genipapo). 

GenipapO [je-ní-pó-pu], «. m. (e der.) o mesmo que 
jenipapo (e der.). 

Genipi [je-ni-pi], s. m. o mesmo que jenipi. 
Genital (je-ni-<á/l, adj. relativo á geração ; que ser- 

ve para a geração. (Do lat, genitalis). 
Genitivo [je-ní-íí-vu], s. m. (gramm.) caso, em que 

as palavras declinaveis ' representam geralmente um 
complemento restrictivo, e, ás vezes, o circumstancíal 
ou terminativo. (Do lat. genitivusj. 
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GenitO [;V-nL-tu], adj. o mesmo que gerado. (Do lat. 
genitus). [lat. genitusj. "| 

Genitor [je-ni-Wr], í. m. oqujgera; gerador. (Do J 
Genoplastia [je-uu-píás-ti-a], ». f. operação cirúr- 

gica, com que se repara a perda de um boccado da 
face com outro pedaço de outra parte do corpo opera- 
do. (Do lat. gema e platsein). 

Genro yen-rrn], t. m. marido da filha, em relação 
aos pais dVsta. (Do lat. generj. [(De gente). "| 

GontaCS [jen-íá-ssa], s. f. o mesmo que gtntalha. J 
Gentalha [jen-tá-lha], «. f. (deprec.) ralé ; gente or- 

dinária. (De gente). 
Gente [jen-te], ê. f. população; multidão de pessoas; 

o genero humano; pessoas que têm a mesma profissão, 
crédo, idéias, hábitos, etc.; fainilia; força armada; nás 
(quando falamos). (Do lat. gent). 

Gentiaga [jen-ti-á-gha], «. f. (Beira) grande quan- 
tidade de gente. (De gente). 

Gentil [jen-íií], adj. nobre ; cavalheiro ; fidalgo; es- 
belto; puro; gracioso; agradável. (Do lat. gentilis). 

Gentileza [jen-ti-ié-za], «. f. qualidade do que é 
gentil; acção nobre ; bizarria ; delicadeza; primor; 
graça. (De gentil). 

Gentilhomen [jen-ti-W-man-e], s. m. homem nobre; 
fidalgo; cavalh»iro. (De gentil e homem). 

Gentilicamente Ijen-íi-li-ka-men-te], adv. segundo 
o uso pagão. (De gentilico). 

Gentilicio [jen-ti-íi-ssi-u], adj. o mesmo que genti- 
lico. (Do lat. gentilicius). 

Gentilico [jen-fi-li-ku], adj. relativo aos gentios ; 
pagão; relativo á nação a que alguém pertence. (Do 
lat. gentilis). 

Gentilidade [jen-ti-li-dá-de], s. f. religião dos gen- 
tios; paganismo; povos gentios. (Do lat. gentilitas). 

Gentilismo [jen-ti-/í»-mu], í. m. o mesmo que gen- 
tilidade. (Do lat. gentilis). 

Gentilizado [jen-ti-li-zd-du], part. de gentilizar. 
Gentilizar [jen-ti-li-^ár], v. tr. tornar gentio ou 

pagão; —, t). inír. praticar o culto pagão. (Do lat. 
gentilis). [com pundonor. (De gentil). "| 

Gentilmente [jen-ííi-men-te], adv. de modo gentil; J 
Gentinha [jen-/i-nha], s. f. (deprec.) gentalha; pes- 

soas de soalheiro. (De gente). 
Gentio [jen-(i-u], 8. m. o que segue a religião pa- 

gan; idólatra; (pop.) multidão de gente; —, adj, pa- 
gão; não civilizado. (Do lat. genitivus). 

Gennense [je-nu-en-sse], adj. e s. m. o mesmo que 
genovez (natural de Gênova). (Do lat. jenuensis). 

Genuilectir [ je-nu-flé-íir], «. intr. dobrar o joelho; 
ajoelhar. (Do lat. jenu e Jlectere). 

Genuflexão [je-nu-flé-ísãol, s. f. acto de ajoelhar. 
(Do lat. jenu e flexio). 

GenuflexOriO [je-nu-fié-ssá-ri-u], s. m. estrado ou 
cadeira com encôsto, em que se ajoelha para orar. (De 
genuflexão). 

Genuinamente [je-nu-i-na-men-te], adv. de modo 
genuino; sem mistura. (De genuino). 

Genuinidade [je-nu-i-ni-dá-de], s. f. qualidade do 
que é genuino; pureza; vernacalidade. (De genuino). 

GeÒ [jé-ó], pref. que designa terra. (Do gr. gê). 
• Geo [jé-n], s. m. o mesmo que geiogeada. (Oontr. 

de gear), 
Géocentrico [jé-ô-ssen-tri-ku], adj. referido á terra, 

considerada como centro do movimento dos «stros. (De 
geò e centro). 

GeOCinetiCO [je-u-ssi-ná-ti-kul, adj. diz-se dos phe- 
nomenos geologicos, que comprehendem os movimen- 
tos modificaiivos da superfície do globo e os convulsi- 
vos ou terremoto». (Do gr. gé e kineticos). 

Geocorisa [je-u-ku-ri-za], «. f. (zool.) família de 
parasitas, a qUe pertence o persevejo vulgar. (Do gr. 
gê e koris). 

Geodesia [je-u-de-^í-al, j. f. sciencia, que trata da 
fôrma e grandeza da terra ou de uma parte da mesma 
terra, por meio de triangulação. (Do gr. geodaisia). 

Geodesicamente [je-u-dé-zi-ka-men-te], adv. se- 
gundo os methodos da geodesia. (De geodesico). 

Geodesico [je-u-d^-zi-ku], adj. relativo & geodesia. . 
(De geodesia). [taes. (Do gr. geodesj."] 

Geodo [je-fl-du], s. m. pedra oca, que contém crys- J 
Geodynamica [je-u-dy-nd-mi-ka], s. f. parte da 

geologia, que trata dos phenomenos que se passam nas 
partes componentes da terra e conseqüentes modifica- 
ções. (De geó e dynamica). [á geodynamica. "| 

* Geodynamico [je-u-dy-nd-mi-ku], adj. relativo J 
Geogenia [je-u-je-ni-a], s. f. sciencia que se occupa 

da origem ou gênese da terra. (Do gr. gè e genia). 
' Geogenico [je-u-/á-ni-ku], adj. relativo & geoge- 

nia. (De geogenia). 
Geognosia [je-u-ghnu-^i-a], s. f. tratado da estru- 

ctura da parte solida do globo terrestre. (Do gr. gê e 
gnosis). [gnoaia. (De geognosia). 1 

Geognostico [je-u-jftn<Sj-ti-ku], adj. relativo á geo- J 
Geografia [je-u-ghra-/7-a], (e der.) s. f. (var. orth. 

jâ hoje seguida da pai. geographia). 
Geograpbia [je-u-ghra-Zí-a], «. f. sciencia que es- 

tuda as differentes partes da superfície terrestre, e des- 
creve a reciproca situação d'es8a3 partes ; descripção 
da terra. (De geographo). 

Geographioamente [je-u-jftrd-fi-ka-mefi-te], adj. 
de modo geograpbico ; com relação á geographia. (De 
geographico). [graphia. {De geographia). 

Geographico [je-u-gArd-fi-ku], adj, relativo à geo- J 
Geographo [je-ó-ghra-fuj, «. m. o que escreve tra- 

tados de geographia; especialista em estudos geogra- 
phicos. (Do lat. geographos). 

Geohistoria [jé-ú-is-íd-ri-a], s. f. historia da terra 
ou da sua evolução, desde a sua origem até ao seu es- 
tado actual. (De geb e historia). 

Geoide [je-dt-de], s. m. fôrma limitada pela super- 
fície média dos mares, prolongada atr ivez da terra fir- 
me. (Do gr. gé e eidot). 

Geolho [je-ô-lhu], s. m. o mesmo que joelho. [Fôrma 
aindá usada n"alguns pontos do norte]. 

Geologia [je-u-lu-jí-a], s. f. sciencia que tem por 
objecto a historia natural da terra, o conhecimento da 
fôrma exterior do globo, o estudo dos terrenos, sua 
formação e posição actual. (Do gr. gé e logos). 

* Geologicamento [je-u-íá-ji-ka-men-te], adv. se- 
gundo as doutrinas geologicas. (De geologico). 

Geologico [je-u-íd-ji-kn|, adj. relativo à geologia. 
(De geologia). ' [(Do gr. gé e logoí). "1 

Géologo,lje-d-lu-ghu], s. m. tratadista de geologia. J 
GeomanCia [ji-u-motn-ssi-a], s. f. adivinhação por 

figuras e linhas, resultantes de pontos ao acaso e de 
circules traçados sobre a teira. (Do gr. gé e manteia). 

Geomantico [ji-u-mon-ti-ku], adj. relativo á geo- 
mancia. (De geomancia). 

Geometra [ji-ó me-tral, «. m. o que é muito versa- 
do em geometria; tratadista de geometria. (Do gr. geo- 
metres). 

Geometral [ji-u-me-írái], adj. (archit.) que indica 
a dimensão, posição e fôrma das partes de uma obra. 
(De geometra). 

Geometria [ji-u-me-írí-a], s. f. sciencia que estuda 
as propriedades da extensão ou do espaço limitado (li- 
nhas, superficies, volumes); tratado geometrico. (Do 

•gr. geometria). 
Géometricamente [ji-u-má-tri-ka-men-te], adv. se- 

gundo os processos geometricos. (De geometrico). 
Geometrico [ji-u-má-tri-ku], ad;. confôrme á geo- 

metria: relativo á geometria. (De geometria). 
Geophagia [ji-u-fa-ji-a], s. f. vicio ou habito de 

comer terra. (De geophago), 
Geophago [ji-d-fa-g£u], «. m. e adj. o que come 

terra. (Do gr. gê e phagein). 
Geopithecos [ji-u-pi-íAe-kusi, s. m. pl. tribu de 

quadrumanos da America, de cabeça arredondada e 
ventas largas. (Do gr. gé e pithekos). 

Georama [ji-u-rô-ma], s. m. representação, em relê- 
vo, da superfície terrestre. (Do gr. gê e orama). 
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* Gsoramico [ji-u-rd-mi-ku], adj. relativo ao geo- 
rama. (De georama). 

Gcorgina [ji-nr-yí-na], í. f. nome da dhalia, na Eu- 
ropa central. (De George n. p.). 

Georgineas [ji-ur-^í-ni-as], «. f. pl. (bot.) família 
de plantas, que têm por typo a georgina. (De georgina). 

GãOSaurO [ji-u-sía«-ru], s. m. réptil fóssil, seme- 
lhante ao crocodilo. (Do gr. gé e sauros), 

Geeso [ji-fl-zn], adj. abundante em geada; que tem 
geada. (De_ peo ou geio '). 

GeOStatica [ji-us-íá-ti-ka], ». f. equilíbrio do globo 
terrestre. (Do geó e eslatica). [tatica. "| 

* Geostatico [ji-us-Za-ti-ku], adj. relativo á geos- J 
Geotectonica [j^-ó-te-M-ni-ka], s. f. parte da geo- 

logia, que trata das massas rochosas, em relação à sua 
fôrma geral e disposição no globo terrestre. 

Geothermico [je-<5-íír-mi-ku], adj, diz-se do grau 
de temperatara, correspondente á differença de profun- 
didade terrestre, correlativa de 1." do thermometro 
centígrado. (Do gr. gé e thermon). 

Geotrupismo [je-u-Iru-pí»-mu], j. m. (bot.) quali- 
dade que a planta tém de dirigir sempre a radicula 
para a terra e o cauliculo para o céu. (Do gr. gi e tru- 
paein). [nas da região do Ãmazonas. n 

GepiáS fje-pi-.ís], s. m. pl. uma das tribus indige- J 
Gequitibá [je-ki-ti-6a], «. m. especie de lichen (py- 

xidaria macrocarpa). 
Gera y^-ra], s. f. (gir.) carne. 
Geração [jé-ra-saõo], s. f. acto de ser gerado; grau 

de filiação; linhagem ; ascendentes e descendentes de 
uma pessoa; conjunto das pessoas da mesma época; for- 
mação ; derivação. (Do lat. generatioj. 

Gerado [je-rá-du], part. de gerar; procriado. 
Gerador íjé-ra-dôr], adj. que gera; progenitor; —, 

s. m. aquelle que gera ou cria; productor ; parte das 
machinas de vapor, em que este se produz. (Do lat. 
generatorj. 

Geraes [je-rá-is], s. m. pl. (Bras.) estar nos —, es- 
tar satisfeito ; não caber em si de contente. 

Geral' [j^-rál], adj. commum á maior parte; gene- 
rico; universal; applicavel a muitas pessoas ou coisas; 
chefe de ordem religiosa; acto de fazer todas as vasas 
no jogo ; —, pl. clauatro em que estão as aulas, na 
universidade. (Do lat. generalisj. 

Geral', s. m. (Bras. do N.) terreno coberto de mato; 
charneca. [Minas-Geraes ; mineiro. "í 

GeraliSta [je-ra-/is-ta], s. m. (Bras.) habitante de J 
Geralmente [je-rãi-meJi-te], adv. de mpdo geral ; 

commummente. (De geralj. 
Geraniaoeas [je-ra-ni-á-ssi-asl, «. f. pl. família de 

plantas, que têm por typo o geranio. (De geranio). 
f Geranio [je-rd-ní-u], s. m. genero de plantas, cujo 
ruto é composto de cinco capsulas. (Do gr. geranionj. 

Gerar [je-rár], v. tr. dar o ser a; criar; produzir; 
cansar; —, v. intr. e pr. nascer; formar-se. (Do Ut. 
generarej. [uso de jerarchia (e der.). "| 

Gerarquia [je-rar-ií-a], s. f. (e der.) formas já em J 
Geratacaca [je-ra-ta-íá-ka], í. f. o mesmo que 

manacá. _ [íDo lat. generatrixj.l 
Geratriz [je-ra-írís], adj. e f. aquella que gera. J 
GerbãO [jer-6âo], «. m. (pop.) o mesmo que urgebão. 
GerbO [;Jr-bu], s. rn. mammifero roedor, semelhante 

a um rato (dipsus gerboaj. 
Gerebita [je-re-òí-ta], «. f. o mesmo que jerebita. 
Gereiro fje-rei-ru], s. m. (gir.) açougue. (De gera). 
Gerencia [je-ren-ssí-a], s. f. acto de gerir ; funcções 

de gerente; administração; gestão. (Do r. lat. gerens). 
Gerente [je-ren-te], s. m. f. e adj. o que gere ou 

administra negocíos; superintendente. (Do lat. gerens). 
Gereraca [je-re-rá-ka], s. f. cobra do Brasil, muito 

venenosa. [que gereziano. 1 
* Gerezano [je-re-ad-nu], adj. o mesmo (e melhor) J 
* Gerezão [je-re-zôo], adj. o mesmo (e melhor) que 

gereziano. (De Gerez n. p.). 
* Gereziano [je-re-zi-â-nu], adj. natural ou proprio 

do Gerez. (De Gerez n. p.). 

* Gerezino [je-re-zí-nu], adj. o mesmo que gerezia- 
no. [E' prefer. aquella fôrma]. (De Gerez n. p.). 

Gergelim [jer-je-!ín], «. m. planta bignoniacea; se- 
mente d'essa planta; bôlo feito com sementes d*essa 
planta. (Do ar. aldjondjolin). 

Gergilada [jer-ji-iá-da], s. f. bôlo feito de gerge- 
lim, farinha e calda de açúcar. (Por gergelada, dejer- 
geltm). [e reles."] 

Gerianta [je-ri-an-ta], s. f. (gir.) taberna immunda J 
Geribita [je-ri-6í-ta], s. f. (var. orth. de jerebita). 
Gerico [je-ri-ku], s. m. (fam.) o mesmo que jumento. 
Gerifalte [je-ri-/a7-íe], í. m. especie de falcão, robus- 

to, e que era destinado & caça. (Do ar. zorafate?). 
Gerigonça [je-ri-9/ion-ssa], ». f. o mesmo qne ge- 

ringonça. [to; (Alemt;) esperto; vivo."] 
fierigoto [je-ri-jAó-tu], adj. (Trás-M.) ligeiro; les-j 
Geringonça [je-rin-j/ion-ssai, s. f. (pleb.) calão ; 

giria; coisa mal feita e de fácil destruição; armanha. 
(Do cast. jerigonzaj. 

Gerino [je-n'-nu], s. m. (scie.) o batrachio, na pri- 
meira phase da sua vida, ifóra do ovo; o mesmo que 
peixe-sapo. 

Gerir [ie-nV], v. tr. administrar; regular (negocios); 
dirigir (Do lat. gerere). 

Geriticaca [je-ri-ti-iá-ka], j. f. bonito mammifero 
do Brasil, pouco menor que um rato grande. 

Germanada [jer-ma-nó-da], s. f. conjunto de irmãos; 
parentela. {De germanoj. [nar ; irmanado. "| 

Germanado [jer-ma-nó-du], adj. part. de germa-j 
Germanar [jer-ma-ndr], v. tr. tornar semelhante ; 

irmanar; reunir; —se, v. pr. identificar-se ; reunir-se. 
(De germano) 

Germanicamente [jer-md-ni-ka-men-te], aiv. á ma- 
neira .dos germanos ou dos allemães. (De germânico). 

Germânico [jer-md-ni-ku], adj. relativo á Germania; 
—, s. m. conjunto das linguas dos povos germânicos. 
(Do lat. germanwusi. 

Germanismo [jer-ma-níí-mu], s. m. palavra ou 
phrase peculiar á lingua alleman; imitação ou amor 
excessivo das coisas allemans. (De germanos). 

Germanista [jer-ma-níí-ta], j. m. especialista em 
linguas gernianicas. (De germanos). [manizar. 1 

Germanizado [jer-ma-ni-zdrdu], adj. part. de ger- J 
Germanizar [jer-ma-ni-^ár], V. tr. dar feição alle- 

man a; —se, V. pr. tomar feição alleman. (De ger- 
mano!. 

Germano [jer-md-nu], adj. e s. m. que procedeu do 
mesmo pai e da mesma mãi (fal. de irmãos) ; (fig.) 
verdadeiro; puro. (Do lat. germanus). 

Germanos [jer-md-nus], í. m. pl. povos que habita- 
vam entre o Rheno, o Danúbio, o Vistula e o mar. (Do 
gr. germano). 

Germe {jér-me], s. m. principio de um novo ser; 
embryão; parte da semente, de que se fôrma a planta; 
cicatricula do ovo das aves; (fig.) causa; origem; ru- 
diment). (Do lat. germen). 

Germen [/ír-man-e], s. m. o mesmo que germe. . 
Germinação [jer-mi-na-ssão], s. f. (bot.) desjnvol- 

vimento do embryãc ; desenvolvimento do germen dos 
bolbos; (fig.) evolução. (Do lat. germinatio). 

Germinado [jer-mi-ná-du], adj, part. de germinar; 
que grelou ou rebentou. 

Germinadoiro [jer-mi-na-dô£-ru], s. m. (cervej.) lo- 
gar subterrâneo, em que germina a cevada em montão. 
(De germinar). [nar. (De germinar). 1 

Gérminador [jer-mi-na-rfôr], adj. que faz germi-J 
Germinar [jer-mi-nór], adj. que faz germinar. (Do ' 

lat. germinator). 
Germinadouro [jer-mi-na-dôí-ru], s. m. (var. orth. 

e o mesmo que germinadoiro). 
Germinal [jer-mi-náí], adj. relativo ao germe ; que 

contém germe. (Do lat. germinalis). 
Germinante [jer-mi-nan-te], adj, que germina. (Do 

lat. germinans). 
Germinar [jer-mi-nrfr], v. intr. começar a desenvol- 

ver-se (falando de semente, bolbos, etc.); abrolhar; ■ 



rebentar; grelar; (fig.) desenvolver-se. (Do lat. germi- 
narej. _ [germinante. (De germinar), "l 

GermÍnatÍ70 [jer-mi-na-ti-vu], adj. o mesmo que J 
Germiniparo [jer-mi-ni-pa-ru], adj. que se repro- 

duz por germens. (Do lat. germinativusj. 
_ Germinista [jer-mi-nís-ta], s. m. sectário da theo- 

ria, segando a qual as partes mutiladas de certos seres 
se reproduzem por meio de germens; —, adj. relativo 
ao germe. (De germenj. 

. • . gero [^e-ru], mf. adj. (designativo de trazer 
comsigo ou levar). (Do lat. . . . ger). 

Geroglyphica [je-ru-jftií-fi-ka], ». f. systema de es- 
critura, em que se empregam geroglyphos. (De gero- 
glyphico). 

Gerogl3rphÍcamente [je-ru-pA/á.fi-ka-meíi-te], adv. 
por meio de geroglyphos. (De geroglypho). 

Geroglyphico [je-ra-jhii-fi-ku], adj. relativo aos 
geroglyphos; (fig.) diffieil de ser interpretado; myste- 
rioso. (Do gr. hieroglyphikos). 

Geroglypho [je-ra-pAíf-fu], j. m. especie de symbo- 
los ou letras, usadas pelos antigos egypoios, e que imi- 
tavam objectos da natureza; (fig.) coisa de dimcil in- 
terpretação. (Do gr. hieros e ghlyphos). 

GeromÓ [je-ru-má], s. m. (bot.) o mesmo que girimu. 
Geropiga [je-ru-p/-gha], «. f. vinho, a que se sus- 

eadeu a fermentação, por meio de aguardente ; bebi- 
a feita de mosto, aguardente e açúcar. (Infl. de xa- 

rope ?). 
Gerundio [je-rún-dí-u], j. m. (gramm.) fôrma inva- 

riável, ligada aos verbos, resultante da mudança do r 
final do infinitivo em ndo. (Do lat. gerundiumj. 

GerundivO [je-run-dí-vu], í. m. designação moderna 
da fôrma verbal latina, terminada em ndus. (Do lat. 
gerundivusj. 

Gervãq fjer-mo], j. m. (bot.) o mesmo que ogervão, 
Gerzelim [jer-ze-íw], ». m. (Bras.) o mesmo que 

gergelim. [dos tupinambás. "] 
Gés [jéí], s. m. pl. (Bras.) nome de varias tribus J 
Gesneraceas [jes-ne-ró-ssi-as], «. f. pl. o mesmo 

que gesnéreas. [gesneriaceas."] 
Gesnéreas [jes-ne-ri-as], í. f. pl. o mesmo que J 
Gesneriaceas [jes-ne-ri-ó-ssi-as], s. f. pl. familia 

de plantas, de flores gamopetalas irregulares. (De Ges- 
ner n. p.). 

GeSSada [je-wa-da], j. f. massa, em que os doira- 
dores assentam o oiro. (De gessarj. 

Gessado [je-ísá-du], adj. part. de geisar; revestido 
de gesso. _ [gesso). 1 

Gessal [je-ssái], ». m. o mesmo que gesseira. (De J 
Gessar [je-ssár], v. tr. revestir com gesso, para doi- 

rar, etc.; estucar. (De gesso). 
Gesseira [je-síei-ra], s. f. terreno d'onde se extrài o 

gesso. (De gesso). [so. (De gesso). "| 
Gesseiro [je-jseí-ru], ». m. o que trabalha em ges- J 
Gessete [je-ísd-te], s. m. pedaço de gesso, com que 

se esboçam ou riscam desenhos ornamentaes. (De gesso). 
Gesso [;Í-S3u], s. m. sulfato de cal hydratado ; (por 

ext.) objecto de arte moldado em gesso; (gir.) vinho. 
(Do gr. gypsos). [gesso). "] 

Gessoso [je-íiO-zu], adj. abundante em gesso. (De J 
Gesta [jés-ta], s. f. (ant.) façanha; feitos guerrei- 

ros. (Do lat. gesta). 
Gestação [jes-ta-s«ão], í. f. tempo que medeia en- 

tre a concepção e o nascimento dos mammiferos ; gra- 
videz; (fig.) elaboração. (Do lat. gestalio). 

Gestante [jes-ían-te], adj. que contém o embryão. 
(Do lat. gestans). 

Gestão [jes-íão], s. f. acto de gerir; gerencia; admi- 
nistração. (Do lat. gestio). 

Gestatorio [jes-ta-íd-ri-u], adj. relativo á gestação; 
que se pôde transportar. (Do lat. gestatorius). 

GestiCUlação [jes-ti-ku-ta-ísâo], s. f. acto de gesti- 
cular; conjunto de gestos. (Do lat. gesticulatio). 

Gesticulado [jes-ti-ku-M-du], s. m. gesticulação; 
—, s. m. indicado por gestas. (De gestii^utar). 

GIG 

Gesticulador [jes-ti-ku-la-ítór], s. m. e adj. o que 
gesticula muito. (Oo lat. gesticulator). 

Gesticular [jes-ti-ku-iár], 1). intr. fazer gestos; ex- 
primir-se por mimica. (Do lat. gesticulari). 

Gesto [jéJ-tu], 3. m. movimento do corpo, especial- 
mente dos braços e cabeça, para exprimir ide.ias; mi- 
mica ; aspecto; physionomia. (Do lat. gestus). 

Gestor [jes-íúV], s. m. o mesmo que gerente. (Do lat 
gestor). 

Getape [je-ía-pe], s. m. planta, cujas sementes pul- 
verizadas os indígenas da Guiné applicam nas ulceras 
da côrnea. 

Geyser [jeí-zér], s. m. jacto de agua quente, que sái 
das camadas interiores da terra. (Pai. island.J. 

Geyserite [jei-ze-ri-te], s f. concreção silicosa, que 
se fôrma junto dos geysers. (De geyser). 

Gia [ji-a], s. f. (Bras.) o mesmo que ran. 
GiacotilÚ [ji-a-ku-ím], s. m. especie de faisão bra- 

sileiro. _ [Thomé. "I 
Giba [jí-ba], s. f. erva medicinal da ilha de S. J 
Gibaldeira [ji-bal-dei-ra], s. f. o mesmo que gilbar- 

deira. 
Gibão [ji-òôo], s. m. vestidara antiga, que cobria os 

homens desde o pescoço á cintura; collete; especie de 
casaco curto que se veste sobre a camisa; (Bras.) veste 
de coiro, usada pelos vaqueiros. 

Gibba [jí-ba], s. f. corcunda; corcora; (naut.) ulti- 
ma véla da prôa, semelhante á bujarrona; (Trás-M.) 
cada uma das duas phases secundarias da lua, entre os 
quartos e o novilunio. (De gibboso). 

GibbO fjí-bu], s. in. o mesmo que gibba. 
Gibbosidade [ji-bu-zi-dd-de], s. f. curvatura da co- 

lumna vertebral; gibba; proeminencia do tecido gor- 
duroso de alguns animaes. (Do lat. gibbosus). 

Gibboso [ji-6á-zu], adj. e s. m. o que tem gibba; 
corcovado; convexo; corcunda. (Do lat. gibbosus). 

Giboia [ji-6ái-a], ». f. grande serpente do Brasil, 
chamada também boa. (Do tupi gi e bota) 

Giboiaçu [ji-bô-i-a-ssu], s. f. (Bras.) o mesmo que 
giboia. [paea cearensis). "| 

Gicão [ji-Jlão], s. m. planta crucifera do Brasil (ser- J 
Gido [jí-du], adj. (Beira) o mesmo que geitoso. 
Giesta [ji-ís-ta], s. f. genero de plantas legumino- 

sas, a que pertencem varias plantas de flores amare- 
las. (Do lat. genista). [tas. (De giesta).! 

Giestal [ji-es-íá/], s. m. logar onde crescem gies- J 
Giesteiro [ji-es-íei-ru], s. m. o mesmo que giesta. 

(De giesta}. 
Giga' f- sêlha larga e pouco alta; ca- 

nastra em fôrma de sêlha. (Do ingl. gig Í'J. 
Giga', s. f. antiga dansa popular, muito viva. (Do 

cast. jiga). 
Gigajoga [;7-gha-já-gha], s. f. antigo jogo de car- 

tas ; jogo da cabra-cega; coisa instável; ludibrio. 
Giganta [ji-pAaw-ta], <. f. (pop.) mulher de estatura 

descommunal. (De gigante). 
Gigante [ji-^ftan-te], s m. homem de estatura des- 

communal ; (arch.) arcobotante ; botaréo ; —, adj. altís- 
simo ; (fig.) admiravel; erva —, o mesmo que acantho. 
(Do lat. gigas, gigantis). 

Gigantéa [jí-ghan-<é-a], «. f. o mesmo que gigan- 
teir. (De giganteo). 

Gigantear [ji-ghan-tí-ár], v. intr. tornar-se gigan- 
te ; crescer. (De gigante). [nambo. | 

Giganteia [ji-ghan-íe-i-a], s. f. o mesmo que tupi- J 
Giganteo [ji-p/ian-tí-u], adj. que tem estatura de 

gigante ; que tem altura desmedida ; prodigioso. (Do 
lat. giganteus). 

Gigantescamente [jí ghan-íeí-ka-men-te], aiv. de 
modo gigantesco. (De gigantesco). 

Gigantesco [ji-ghan-Wí-ku], adj. o mesmo que gi- 
ganteo. (De gigante). [ganteo. (De gigante). "| 

Gigantico [ji-jAan-ti-ku], adj. o mesmo que gi- J 
Gigantil [ji-ghan-(í7], adj. diz-se de certa variedade 

de milho amarelo. (De gigante). 
Gigantismo [ji-ghan-íís-mu], s. m. (bot.) desenvol- 
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Timento anormal e extraordinário de uma planta. (De 
gigante/. _ [picai."] 

Gignia Üí-ghia], ». f. robustíssima arvore intertro- J 
Gigo [ji-çhu], í. TO. o mesmo que cabaz ; ramo de 

arvore com frutos (De giga 'J. 
Gigote [ji-jAá-te], í. m. guisado, em que entra car- 

ne desfiada, manteiga e caldo. (Do caat. jigotej. 
Giguêfo [ji-ghu-é-fu], í. TO. o mesmo que inguifo. 
Gila [jí-Ia], ». f. o mesmo que chila. 
Gilbãrbeira [jil-bar-6eí-ra], s. f. o mesmo que gil- 

bardeira. 
Gilbardeira [jil-bar-deí-ra], s. f. especie de murta 

brava, de frutos semelhantes a uma cereja. 
Gile [jí-le], í. TO. o mesmo que bútua. 
Gil-mendes [yí-men-des], s. TO. variedade de pece- 

gos, de pelle branca e polpa açucarada. (De Gil e 
UendetJ. 

GilÓ [ji-W], s. f. planta solanea, (j. melongmaj. 
Gilvaz [jil-t)á»], s. m. golpe ou cieatriz no rosto. 
Gim [jin], s. m. instrumento para encurvar as calhas 

das linhas ferreas. (Do ingl. g\nj. 
GimbO lyín-bi], s. Dl. ave de rapina, da África Occi- 

dental. [terj. ~l 
GímbÓ fj in-fcá], s. m. passaro africano (meropt apias- J 
Gimbolintaa [jin-bu-íí-nha], s. f. (gir.) vinho. 
Gímbololo [jin-bu-íô-lo], s. TO. especie de crocodilo 

(crocodilus frontatus). 
Gimbulo [jin-6íí-lu], í. TO. 'o cão selvagem (na lin- 

guagem dos indígenas africanos). 
Gin [jííi], s. m. o mesmo que gim (sendo esta a fôr- 

ma mais racional). 
Ginari [ji-ná-ri], s. m. o mesmo que nili. 
Gineta' [ji-ná-ta], s. mammifero carnivoro ; gato 

bravo ; a pelle d'este animal. 
Gineta', s. f. systema de equitação, com estribo 

curto; (ant.) posto de capitão. (Do r. de ginete 'J. 
Ginetaço [ji-ne-íá-ssu], í. TO. (Bras.) gmete que tem 

bom garbo e boa andadnra. (De ginete 
Ginete [ji-ná-te], s. m. cavallo pequeno, de boa ou 

fina raça; (Bras.) cavalleiro, com lança, adarga, etc.; 
certo peixe de Portugal; sella grosseira, usada pelos 
vaqueiros do Ceará. (Do ar. zenetaj. 

Ginga [jin-gha], s. f. (Bras.) eipecie de remo que, 
apoiado n'um encaixe sobre a popa, faz andar o barco. 
(De gingarj. [gingar). 1 

Gingaçao fjiu-gha-ssõo], j. acto de gingar. (De J 
Ginga-lumbango [;ín-gha-lun-fcan-ghu], s. m. tre- 

padeira africana, de raizes aphrodisiacas. 
Gingante [jin-jAan-te], adj. que ginga. (De gingarj. 
GingãO [jin-gMo], adJ. que ginga; fadista; brigão; 

(gir.) homem cOxo. (De gingarj. 
Gingar [jin-jAãr], v. inlr. inclinar-ae, ora para um 

lado, ora para outro lado, andando; bambolear-ae ; 
(Bras.) navegar com ginga; (Fundão) caçoar ; chala- 
cear. (Do cast. ginglarj. 

Gingas [jín-ghas], « m. pl. um dos povos do Congo. 
Gingeira [jin-jX-ra], s. f. o mesmo que ginjeira. 
Gingelim fjin-^-H»], s. m. o mesmo qne gergelim. 
Gingelina |jin-je-//-na], s. m. o mesmo que ginger- 

lina. 
Gingerlina [jin-jer-íí-na], s. f. tecido de lan com fio 

de eêda, chamada também lan de camelo. 
Gingidio [jin-/i-di-u], ». m. planta umbellifera e 

amarga. (Do gr. gingidion). [gengivite, etc. 1 
Gingiva, gingivite^ etc., o mesmo que gengwa, J 
Ginglymo ou ginglimo y/n-ghli-mu], s. m. articu- 

lação (jue só dá movimento em dois sentidos oppostos; 
charneira; articulação em fôrma de charneira. (Do gr. 
ginghjmos). [(Contr. de gingar). 

Gingo (jín-ghn], s. TO. acto de gingar; gingação. J 
Gingôa [jin-gW-a], s. f. nome de duas arvores afri- 

canas, empregadas no fabrico de esteiras 
Ginguba [jin-pM-ba], s. f. o mesmo que amendoim. 
Gingue-ganene [jín-ghe-gha-ní-ne], «. m. arbusto 

africano, de flores hermaphroditas amarelas. 

Ginguenga [jin-phen-çha], «. f. o mesmo que re- 
tchunzo. [ameixa redonda e acastanhada. "1 

Ginbal [ji-nhaí], s. m. (t. da Bairrada) especie de J 
Ginja [jín-ja], í. f. fruto da ginjeira; —, s. m. 

(fam.) velhote; pessoa magra e avelhentada. (Do fr. 
guigne f). [(De ginja). "| 

Ginjal fjin-jai], 3. m. logar onde crescem ginjeiras. J 
Ginjeira [jin-j«t-ra], ». f. variedade de cerejeira, 

cujo fruto é agridoce; nome de algumas plantas ame- 
ricanas. (De ginja). 

GinsãO [jin-sjâo], í. m. planta araliacea do Brasil. 
Ginzeu [jin-í:e«], <. m. formiga preta e venenosa de 

Angola. 
Gio »■ m. (naut.) cada uma das duas peças cur- 

vas, de madeira, que formam angulo, entalhando entre 
si e no contra-cadaste. (Do it. giogo). 

Giolho [gi-ô-lhu], J. m. (ant.) joelho. 
Gipseo [ji-psi-u], adj. o meamo que gypseo. 
Gique fií-ke], s. m. (Bras.) o mesmo que imbuzeiro. 
Gigui fji-ii], s. TO. (Bras.) certa armadilha de pesca. 
Giquinli [ji-ki-ri-ii], s. m. (Bras.) planta legumi- 

nosa, fabrusj, 
Giquitaia [ji-ki-fá-i-a], s. f. o mesmo que gi^uitara. 
Giquitara [ji-ki-íá-ra], «. f. especie de pimenta; 

mosca vermelha do Pará. 
Gira [jí-ra], s. f. (pop.) acto de girar; passeio; 

(Minho) ronda. (De girar). 
Giração [ji-ra-ssão] s. f. acto de girar; movimento 

giratorio. (De girar). [girar. (De girar). 
Girador [ji-ra-dtfr], adj. e s. m. que gira; que faz J 
Girafa [ji-rá-fa], t. f. grande mammifero da ordem 

doa ruminantes, de pescoço muito comprido; constei- 
lação no hemiapherio boreal; (pop.) mulher alta, de 
pescoço comprido. (Do ar. zarafa). 

Giraldinha [ji-ral-dí-nha], j. f. (gir.) patuscada; 
vida airada. 

Girandola [ji-ran-du-la], I. /'.travessão ou roda com 
orificio, em cada um dos quaea está um foguete que 
sobe e eatoira cora os outros; oa foguetea ali agrupa- 
dos. (Do it. girandola). 

Girante [ji-ron-te], adj. que gira. (De girar). 
Girão Iji-râo], s. m. orla de panno; coirela; triân- 

gulo nos escudos heráldicos; (Bras.) apparelho de ma- 
deira, para aeccar carne. [O sr. C. de Figueiredo opina 
que n'este ultimo significado ha confusão com a pai. 
girau]-, regaço; seio. (Do germ. qêr). 

Girar [ji-rár], v. intr. andar em giro ou 4 roda ; 
descrever curva ; correr; lidar; —, «. tr. circumdar ; 
percorrer; descrever (giro, etc.). (De giro). 

GiraSOl [ji-ra-jíáí], s. TO. planta da fam. das com- 
postas, cuja fiôr se volta para o sol; certa pedra pre- 
ciosa; variedade de arroz da índia. (De girar e tal). 

Girata [ji-rá-ta], s. f. passeio; giro. (Do r. de gi- 
rar). [que girafa. 1 

Giratacachém [ji-ra-ta-ka-ajen], 5. m. o mesmo J 
Giratorio (ji-ra-fò-ri-u], adj. o mesmo que circula- 

tória. (De girar).- 
Girau [ji-ráu], í. TO. (Bras.) estrado em que se as- 

sentam os passageiros de uma jangada ; leito de pau, 
sobre forquilhas cravadas no chão, no qual se põi o 
derribador de arvorea ; palanque, no interior das casas, 
para arrumação de coisas. 

Giravolta [ji-ra-toí-ta], 5. f. (fam.) passeio ; digres- 
são; viravolta. (De girar e voltar). 

Giria [ji-ri-a], s. f. linguagem especial de fadistas, 
gatunos, etc.; calão,; (pop.) astucia; esperteza. (Or. 
inc.j. [compostura. "] 

Giribanda [ji-ri-6on-da], s. f. gamarra; (pop.) des- J 
Giribato [ji-ri-6á-tul, s. m. (gir.) vinho. 
Girifalte [ji-ri-/aí-te], s. m. o mesmo que gerifalte. 
Girifalto [ji-ri-/aí-tu], t. m. o mesmo que gerifalte. 
Girigote [ji-ri-sAd-te], adj. (pop.) velhaco ; trapa- 

ceiro. (Infl. de girigotoí). 
Girigoto [ji-n-jAO-tu], í. TO. e adj. (gir.) aquelle 

que fala giria. (Do r. giria). [Brasil. "| 
Girimato [ji-ri-mrf-tuj, s. m. planta verbenacea do J 
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Girimu [ji-ri-mú], í. m. especie de abobora do Bra- 
sil (etui. major rotundaj; fruta d'esta planta; nome de 
varias plantas cucurbitaceas do Brasil. 

Girino [ji-rí-nu], (. m. o mesmo que gyrino. 
GiriO ' fjí-ri-u], adj. (pop.) que fala girja; que usa 

de çiria, de aatucia. (Do r. de gíria). 
Girio', adj. (Beira) activo; esperto; fura-vidas. (De 

girar ?j. 
Giripiti [ji-ri-pi-íí], s. m. o mesmo que gerihita. 
Giritana [ji-ri-<â-na], s. m. variedade de feijão. 
Giriti [j i-ri-ítj, j. m. arvore de Angola. 
Giro [íí-ru], #. m. volta ; circuito ; rodeio ; turno : 

vez; negocio; trafego commercial; (bilh.) jogo de 4 
parceiros. (Do gr. gyros). 

Giroé íji-ru-é], «. m. certa ave africana. 
Girofalco [ji-ru-/aí-ku], s. m. o mesmo que geri- 

falte. 
Giroile [ji-rd-fle], adj. diz-se do cravo da índia ou 

cravinho. (Do fr. gxrofle). 
Giroma [ji-rá-ma], í. m. (bot.) receptaculo orbicular 

dos orgãos reproductores de alguns lichens. (Do gr. gy- 
romaj. [velha ou quasi velha. "] 

Gironda [ji-ron-da], s. f, (Alemt.) feinea do javali, J 
Giroto Iji-rd-te], í. m. (gir ) vadio. (De girar). 
Gis [;ís], s. m. o mesmo (e melhor) que giz. 
Gisado, Gisar (V. gizado, gizarj. 
Gisnado [jis-ná-du], adj. (TráB-M.) unido; apertado 

nas juntas. _ [cast. jiíano^ "1 
GitanO fji-/d-nu], s. m. o mesmo que cigano. (Do J 
GitiraBa [ji-ti-rá-na], s. f. planta convoivulacea. 
GitO yí-tu], «. m. cano que conduz o nittal fundido 

para o molde; excrescencia de metal solidificado que 
fica no objecto fundido. 

GitÓ [ji-íí], í. m. o mesmo que utuaba. 
Giz fjís], j. m. variedade de carbonato de cal, cum 

que se escreve na ardosia ou quadro; (Bras.) traço re- 
ctilineo, a ferro quente, com que se marca o gadovac- 
cum; vender ou comprar a —, vender ou comprar fia- 
do. (Do gi. jiypsos rj. fgiz. -] 

Gizado [ji-íá-du], adj. part. de gizar; murcado a J 
Gizar Iji-zár], V. tr. traçar com giz; riECar; deli- 

near; dispôr; (gir.) fartar. (De giz). 
Glabrismo [ghla-ftHs-mul, s. m monstruosidade ve- 

getal, caracterizada pela ausência de pêlos em vcgetaes 
que ordinariamente os têm. (De glahroj. 

Glabriusculo [ghla-bri-iij-ku-lu], adj. quasi glabro. 
(De glabro/. 

Glabro [jhíá-bru], adj. (bot.) qüe não tem pilos nem 
glandulas (fal. dos orgãos vegetaes). (Do lat. glaber). 

Glacé fgblá-ss^], s. m. especie de tecido dc sêda. 
(Pai. fr.). 

Glacial fghla-ssi-ní], arfj'.'gelado; muito frio; (fig.) 
reservado; falto de animação. (Do lat. glacialis). 

Glaciar [ghla-ssi-ór], j. m. o mesmo que geleira. 
[Aquelle vocábulo fji proposto por alguns lexicologos, 
como sendo mais racional que a pai. geleira]. (Do lat. 
glaciesj. 

Glaciario [ghla-ssi-á-ri-u], adj. relativo ao gelo ou 
ás geleiras; diz-se do período geologico, em que a 
temperatura de vastas regiões era muito inferior á de 
hoje. (Do lat. glaciesj. 

Gladiado [ghla-di-ó-du], adj. que é comprimido e 
tem arestas salientes; ensiforme. (Do [a.t. gladiatui). 

Gladiador [ghla-di-a-dôr], s. m. (ant.) o que comba- 
tia nos circos contra homens ou ccntta féras. (Do lat. 
gladiator). [digladiar. (Do lat. gladiari). "1 

Gladiar-se [ghla-di-dr-sse], V. pr. o mesmo que J 
Gladiatorio [ghla-di-a-íd-ri-u], adj. relativo ao gla- 

diador. (Do lat. gladiaíoriusj. 
GladiferO [ghla-di-fe-ru], adj. (zool.) que tem pro- 

longamento em fôrma de espada. (Do lat. gladius e 
ferre). 

GladiO [jftíá-di-u], s. m. espada de dois gumes ; 
(peet.) espada ; punhal; (fig.) força ; combate. (Do lat. 
gladius). 
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GladiOlO [ghla-dí-u-lu], s. m. genero de plantas iri- 
deas; o mesmo que espadana. (Do lat. gladioliís). 

Glaiadina [ghla-i-a-dí-na], «. f. substancia glutino- 
sa, que se mistura com o vinho, para o engrossar • 
clarear. (Do fr. glayeul). 

GlandadO [ghlan-da-duj, adj. (herald.) que termina 
em glande. (De glande). 

Glanda [jftían-de], s. f. o mesmo que boleta ou 6o- 
Zoííi; objecto semelhante A bolota. (Do lat. glans). 

Glandifero [gblan-di-fe-ru], adj. que tem ou produz 
bolotas. (Do lat. glandifer). 

Glandiforme [ghlan-di-/(ir-me], adj. que tem fôrma 
de glande. (De glande e fôrma). 

Glandula [sft/an-du-la], s. f, orgão esponjoso ou vas- 
cular, que segrega um liquido orgânico; orgão vege- 
tal, que contém liquido. (Do lat. glandula). 

Glandulação [ghlanSÜu-la-siõo], í. f. estractura, 
fôrma ou disposição das glandulas. (De glandula). 

Glandular [ghlan-du-idr], adj. o mesmo que glan~ 
duloso. (De glandula). 

Glandulifero [ghlan-du-íí-fe-ru], adj. que tem glan- 
dulas. (Do lat. glandula e ferre). 

Glanduliforme [ghlan-du-li-/(Jr-me], adj. que tem 
fôrma de glandula. (De glandula e fôrma). 

GlandulOSO [ghlan-du-iO-zu], adj. que tem fôrma ou 
natureza semelhante á da glandula. (Do lat. glandulo~ 
sus). . [glauc^. -] 

Glaucia [jAíáu-ssi-a], «. f. especie de papoila. (De J 
Glaucico [gftíáu-ssi-ku], adj. que tem côr mais ou 

menos verde. (De glauco). 
Glaucina [ghlau-síi-na], s. f. alcalóide extrabido da 

glaucia. (De i/laucia). 
GlaUCio [phíóu-ssi-u], s. m. o mesmo que glaucia. 
Glauco [ghíáu-ku], adj. esverdeado; que tem cír 

verde-mar. (Do lat. glaucus), 
GlaUCOma [ghláu-iô-ma], «. m. aífecção dos olbos, 

com augmento de tensão intraocular, etc. (Do gr. glaU" 
koma). 

GlaUCOmatOSO [gWáu-ku-ma-tô-zu], adj. diz-se do 
olho, cuja consistência é superior á normal. (De glau- 
coma). 

Gleba [gft/é-ba], s. f. solo cultivavel; terreno que 
contém mineral; torrão. (Do lat. gleba). 

Glena [ghlé-na.], s. f. (anat.) cavidade de um osso, 
em que se articula outro. (Do gr. glenè). 

Glsnoidal rghle-nói-dái], adj. que se articula na gle- 
na. (De glenoide). ' [(Do gr. glenè e eidos). T 

Glenoide [ghle-nôi-de], adj. o mesmo que glenoidal. J 
Glenoideo [ghle-nu-í-di-u], adj. o mesmo que gle- 

noidal. (De glenoide). 
Gleucométrico [ghleu-ku-mí-tri-ku], adj. relativo 

ao gleucometro. (De gleucometro). 
Gleucometro [ghleu-Aó-me-tru], s. m. instrumento, 

com que se mede a quantidade de açúcar contido no 
mosto. (Do gr. gleukos e melron). 

Glioma [ghli-ô-ma], s. m. neoplasia do tecido inter- 
sticia! dos centros nervosos, (retina, etc.). (Do gr. glia). 

Globifero [ghlu-òí-fe-ru], adj. que produz frutos 
arredondados. (Do lat globus e ferre). 

Globifloro [ghlu-bi-/Zá-ru], adj. que tem flores glo- 
bosds. (Do lat. globus e fios). 

Globo [j/iiO-bu], s. m. corpo redondo ou quasi esphe- 
rico; bola ; a esphera terrestre ; representação espheri- 
ca do systema planetário. (Do lat. globus). 

Globosidade [ghlu-bu-zi-dá-de], s. f. qualidade do 
que é globoso. (De globoso). 

Globoso [ghlu-6(5-zu], adj. que tem a fôrma de glo- 
bo. (Do lat. globosus). [loso. (De globulo). "| 

Globular [ghlu-bu-/aV], adj. o mesmo que globu-J 
Giobularia [ghlu-bu-íá-ri-a], s. f. planta dicotyle- 

donea, cujas folhas se enrolam em fôrma de bola. (De 
glabulo). ■ —a 

Globularias [ghlu-bu-M-ri-as], s. f. pl. familia de 
plantas dicotyledoneas, que tém por typo a giobularia. 
(De giobularia). 
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Globulina [ghlu-bu-íí-na], s. f. grãos de chlorophyla, 
<jue constituem todo o tecido vegetal; substanciaorga- 
nica, que se dissolve na agua, coagulando-se logo, e 
que na urina é symptoma de nephrite ou catarro na 
bexiga. (De globuloj. 

Globulo [jAíd-hu-lu], s. m. pequeno globo; corpus- 
culo arredondado, que se encontra em tecidos e liqui- 
do» animaes. (Do lat. globulus). 

Gloliuloso [ghlu-bu-iô-zu], adj. que tem fôrma de 
globulo; reduzido a globulos. (De glolulo). 

Glom [gAíõn], t. tot. arvore da ilha de S. Thomé, de 
propriedades purgativas. [rar; agglomerado. "| 

Glomerado [gblu-me-ró-du], adj. part. de glome- J 
Glomerar [ghlu-me-rnr], t). ír. o mesmo que agglo- 

merar. " 
Glomerula [ghlu-mí-ru-la], ». f. aggregação irregu- 

lar de flores ou de frutos. (Do fat. glomus). 
Glonglom [ghlon-jftMn], s. m. voz imitativa do som 

de um liquido que sái do gargalo estreito de um vaso. 
(Pai. onom.). 

Gloria fphíá-ria], í. f. celebridade adquirida por 
acções heróicas, por serviços ás sciencias, ás letras, 
etc.; grande mérito; bemaventurança eterna; auréola 
em volta de um santo, de personagem illustre, etc. ; 
brilho ; esplendor ; certo jogo de dados. (Do lat. glo- 
rícO. [berto de gloria. "| 

Gloriado [ghlu-ri-á-du], adj. part. de gloriar; co- J 
Gloriar [ghiu-ri-ár], V. tr. cobrir de gloria; glori- 

ficar; —se, v. pr. cobrir-se de gloria; ufanar-se. (Do 
lat. gloriari). 

Glorificação [ghlu-ri-fi-ka-ííôo], í. f. acto de glori- 
ficar; ascensão dos justos á bem-aventurança. (Do lat. 
glorijicatio). \jicar ; coberto de gloria. T 

Glorificado [ghlu-ri-fi-iá-du], aÂj. part. de glori- J 
Gloriflcador (ghlo-ri-fi-ka-dôr], adj. e ». m. aquelle 

que glorifica. (De glorificar). 
Glorifíoante [ghlu-rí-íi-íôn-te], adj. que glorifica ; 

glorificador. (Do lat. ylorificaisj. 
Gloriflcar [ghlu-ri-fi-tór], «. tr. dar gloria a ; hon- 

rar; prestar homenagem a; canonizar ; —te, v. pr. al- 
cançar gloria. (Do lat. glorificare). 

Gloriola [ghlu-W-u-lal, «. f. pequena gloria; bôa 
reputação, immerecida. (Do lat. glorxola). 

Gloriosamente [ghlu-ri-ó-za-me>i-te], adv. de modo 
glorioso. (De glorioso). 

Glorioso [ghlu-ri-3-zu], adj. cheio de gloria; honro- 
so ; victorioso ; illustre ; notável; heroico. (Do lat. glo- 
riosus). 

Glosa fjftíá-sa], s. f. interpretação de texto obscuro; 
nota á margem; commentario; censura; (pop.) sup- 
pressío. (Do gr. glossaj. [prelado, "i 

Glosado [ghlu-ío-du], adj. que tem glosa; inter-J 
Glosador [ghlu-za-dôr], s. m. o que glosa; commen- 

tador; (fig.) versejador. (De gloiarj. 
Glosar [ghlu-^ár], ». tr. explicar; commentar por 

meio de glosa; criticar; desenvolver em verso (nos 
motes); (pop.) supprimir. (De glosa). 

GlOSSalgia [ghló-BSal-;í-a], s. f. dôr ou enfermidade 
na lingua. (Do gr. glossa e algos). [glossalgia. "] 

• GlOSSalgicO [ ghlu-ssáí-jí-ku ], adj. relativo á J 
Glqssanthraz ou glossantráz [ghló-ssan-írás], s. 

m. (hipp.) carbunculo, que se desenvolve particularmen- 
te na lingua das bêstas. (Do gr. glossa e anthraz). 

Glossário [ghlu-síó-ri-u], s. m. livro ou vocabulario 
de palavras antigas ou obscuras; diccionario teohuico. 
(Do lat. glossarium). 

Glossiano [ghlu-ssi-á-nu], adj. (anat.) relativo á lin- 
gua. (Do gr. glossa). [no. (Do gr. glossa). 1 

Glossico [9/iíd-ssi-ku], adj. o mesmo que glossia- J 
GlOSSina [ghlu-jsi-na], í. f. o mesmo que tsé-tsé. 
GlOSSite [ghlu-ssí-te], s. f. inflammação da lingua. 

(Do gr. glossa). 
Glossocele [ghló-ssu-sjí-le], s. m. (pathol.) estado 

anormal da lingua, em que esta se acha sempre esten- 
dida pela bocca fóra. (Do r. gr. glossa). 
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Glossodonte [ghló-ssu-don-te], adj. diz-se do animal 
que tem dentes na lingua. (De glosso e dente). 

GlOSSOgraphia [ghló-8SU-gra-/'í-a], s. f. investiga- 
ção de palavras antigas ou obscuras; arte de fazer glos- 
sários ; descripção anatômica da lingua. (Do gr. glossa 
e graphein). 

Glossographico [ghló-ssu-jfirá-fi-ku]. adj. relativo 
á glossographia. (De glossographia). 

Glossographo [ghló-«sií-ghra-fu], s. m. aquelle que 
trabalha em glossographia. (De glossographia). 

GlOSSOhyai [ghló-ssô-i-áij, J. m. apopbyse lingual 
do osso hjíõide. (Do gr. glossa e hyal). 

GlOSSOlde [ghlõ-s<(St-de], adj. semelhante á lingua. 
(Do gr. glossa e eidos). 

Glossologia [ghló-ssa-lu-yl-ol, ». f. o mesmo que 
glottica; conjunto dos termos ou vocábulos, emprega- 
dos n'uma especialidade do saber humano. (Do gr. 
glossa e logos). [glossologia. (De glossologia). "] 

Glossologico [ghlu-ssu-íá-ji-ku], adj. relativo áj 
Glossologo [ghló-jsd-lu-gbu], s. m. o que é versado 

em glossologia. (De glossologia), 
Glossotomia [ghló-ssu-tu-mi-a], s. f. dissecção ou 

amputação da lingua. (Do gr. glossa e tomè). 
• Glossotomico [ghló-ssu-íci-mi-ku], adj. relativo á 

glossotomia. (De glossotomia). [gonha). "| 
Gloterar [ghlu-te-rar), V. intr. soltar a voz (a ce- J 
GlOtte (<)hiá-te], s. f. orgão da voz, que consiste 

n'nma abertura da parte superior da larynge. (Do gr. 
glotta). [(De glottico). "l 

GlOttica [çWd-ti-ka], ». f. sciencia da linguagem. J 
Glottico [gftiá-ti-ku], adj. relativo á glotte. (De glot- 

tica). [(De jíoíteJ. "1 
Glottite [ghló-íí-te], s. f. inflammação da glotte. J 
Glottologia [ghló-tu-lu-jí-a], s. f. estudo scientiflco 

das linguas, ou glottica. (De glottologo). 
Glottologico [ghl<3-tu-/ó-ji-ku], adj. relativo á glot- 

tologia. (De glotlologia). 
Glottologo [ghló-íd-lu-ghu], s. m. o que é muito 

versado em glottologia. (Do gr. glotta e logos). 
GluCinio [ghlu-sjí-ni-u], s. m. metal especial, que 

se tira da glycina. (Do.gr. glykos). 
Glacose [ghlu-itd-ze], s. f. açúcar de uvas, das gro- 

selhas, etc., ou do amido. (Do gr. g^yiys). 
Glu-glu [ghli-ghlú], s. m. glonglom ; voz imitativa 

da do peru ; (ilha do Principe) quéda de agua; cascata. 
(Pai. onom.). 

Gluma [jWú-ma], s. m. involucro da flôr das grami- 
neas, a que serve de^ cálice e de corolla. (Do lat glu- 
ma). [periantho, mas braeteas. (De gluma). "j 

Ginmaceo [ghlu-mó-ssi-u], adj. (bot.) que não tem J 
GlUtãO [ghlu-<ão], adj. e s. m que come muito e 

com soffVeguidão; —, pl. genero de mammiferos car- 
nívoros. (Do lat. gluto). 

Gluteina [ghlu-té-í-na], s. f. substancia amarela, 
que entra na composição da gordura da salamandra 
aquatica. (De glúten) 

Glúten [jhíú-ten], s. f. matéria organica, viscosa e 
azotada, que fica da farinha dos cereaes, quando se 
separa d'e8tes o amido. (Do lat. glúten). 

Glutina [glilu-fi-naj, s. m. principio coagulavel dos 
succos das plantas ou albumina vegetal. (Do lat. gluti- 
num). [conglutinado. 1 

Glntinado [ghlu-ti-nd-du], adj. part. de glutinar. J 
Glutinar [gblu-ti-nár], u. tr. o mesmo que congluti- 

nar. (Do lat. glutiiare). 
GlutinativÒ [ghlu-ti-na-<í-vu], adj. o mesmo que 

agglutinativo. (Do lat. glulinativus). 
Glntinosidade [ghlu-ti-nu-zi-dá-de], s. f. qualida- 

de de glutinoso. (De glutinoso). 
GlUtinOSO [ghlu-ti-riô-zu], adj. que tem glúten ; pa- 

recido ao glúten. (Do lat. glutinosus). 
Glutonaria [ghlu-tu-na-rí-a], s. f. qualidade ou vi- 

cio de glutão. (Do lat. gluto). [tão).l 
Glutonaria, s. f. o mesmo que glutonaria. (De glu- J 
Glutonia [ghlu-tu-ni-a], s. f. o mesmo que glutona- 

ria. (De glutão). 
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Glutonico [ghlu-íd-ni-ku], adj. relativo ao glutão. 
(De glutão). 

Glycera [ghli-ís^-ra], s. f. animal radiario, que ha- 
bita a3 grandes profundidades do oceano. 

Glyceraminã [glili-3se-ra-mí-na], s. f. ammoniaco 
composto, derivado da gly ferina. (De glycerina e ammo- 
niaco). 

GlyCeratO [ghly-sse-rá-tu], s. m. preparação phar- 
niaceutica, cuja base é a glycerina. (De glycerina/. 

Glycereo [ghly-sse-ri-u], adj. o mesmo que glyceri- 
co. (De glycerinaj. 

Glycerico [ghly-jj^-ri-ku], adj que tem por base a 
glycerina. (De glycerina). 

Glycerina [ghly-sse-ri-na], s. f. liquido incolor, xa- 
roposo, de sabor açucarado, e que é a base de todat as 
gorduras. (Do gr. glykeros). 

Giyceroleo [gbly-sse-rd-li-u], s. m. medicamento 
que tem como excipiente a glycerina. (De glycereo e 
olen). 

Glycico íj/iií-ssi-ku], adj. diz-se de um ácido que 
resulta da acção dos alcalis sobre a glucose. (Do gr. 
glykys). 

Glycina [gbl i-«si-na], s. f. oxydo metallico, desco- 
berto na esmeralda; substancia açucarada, que se en- 
contra na noz do côco. (Do gr. klykys). 

Glicinia [ghli-jjí-ni-a], s. f. planta leguminosa, or- 
namental, de linda cdr lilaz (qlycinia niqricans). (Do 
gr. glykysj. _ [nío. "1 

GlyciniO [gbh-ísi-ni-u], s. m. o mesmo que gluci-j 
Glycogenia [gbli-ku-je-ní-a], s. m. producção do 

açúcar no organismo animal. (De glycogeno). 
GlyCOgeniCO [ghli-ku-já-ni-ku], adj. relativo á gly- 

cogenia. [(Do gr. glykys e genea). ~| 
GlyCO^SnO [ghli-id-je-nu], adj. que produz açúcar. J 
GlyCOl [gtli-Ztòí], s. m. substancia intermediária, pe- 

las suas propriedades, entre o álcool e a glycerina. (De 
glycerina e álcool). 

Glycometro [ghli-M-me-tru], s. m. o mesmo que 
glffucotnetro. (Do gr. glykys e metron), 

GlyCOniCO [ghli-tó-ni-ku], adj. diz-se de um verso 
grego ou latim, composto de um espondeu e dois da- 
ctylos. (Do gr. Glycon n. p.). 

Glycophosphatado [ghli-ku-fus-fa-tó-du], adj. que 
tem glycol e phospboro. (De glycol e phosphoroj. 

Glycophosphato [ghli-ku-fus-/a-tu], s. m. substan- 
cia composta de glycol e phospboro. 

Glycosana [ghli-ku-2á-na], s. f. um dos productos 
da acção do calor sobre a glycose. (De glycose). 

GlyCOSe [gbli-td-ze], «. f. (ortb. que os melhores 
lexicographos preferem a glucose). 

Glycosina [gbli-ku-zi-na], s. f. (cbim.) base crystal- 
Hna, resultante da acção do ammoniaco sobre a glyco- 
sana. (De glycose). 

Glycosuria [gblí-ku-zú-ri-a], s f. (med.) o mesmo 
que diabete. (Do gr. glykys e ouron). 

Glypho fgftíí-fuj, s. m. cavidade em ornatos archite- 
ctonicos. (Do gr. glyphé). 

Glyptica [píi-pti-ka], í. f. arte de gravar em pedras 
preciosas. (Do gr. glyptos). 

Glyptographia fghli-ptu-gbra-/'<-a], s. f. descripção 
ou tratado sobre pedras preciosas gravadas. (Do gr. 
glyptos e graphein). [tivo á glyptographia. "| 

• Glyptographico [ghli-ptu-jArá-fi-kuj.ad/. rela-J 
Glyptologia [ghli-ptu-lu-jí-aJ, s. f. tratado ácerca 

das pedras preciosas gravadas, antigas. (Do gr. glyptos 
e logos). [glyptologia. "] 

• Glyptologico [gbli-ptu-íd-ji-ku], adj. relativo á J 
Glyptospermas [ghli-ptus-pér-maa], j. f. pl. o mes- 

mo que anonaceas. 
GlyptOtheca [ghli-ptu-tftí-ka], s. f. collecção ou 

museu lie pedras gravadas. (Do gr. glyptos e theké). 
Gnatbides [jftná-ti-des], ». f. pl. (zool.) osramos da 

mandibula dos insectos. (Do gr. gnathos). 
Gnathodonte [gbna-tu-don-te], adj. (zool.) que tem 

os dentes inseridos na espessura das maxillas. (Do gr. 
fnathos e odous). 
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GneiSS [jAnrit-sse], í. m. rocha analoga ao granito 
composta de feldspatho e mica. (Pai. al.). 

Gnetaceas [ghne-ía-ssi-as], s. f.pl. familia de plan- 
tas que têm por typo o gneto. (De gneto). 

GnetO [ghné-tu], s. m. arvore das Molucas fgnetum). 
Gnidiã IjAftí-di-a], s f. o mesmo que daphne. 
Gnoma [sAnô-ma], s. f. adagio ; sentença moral. (Do 

gr. gnomè). {gnomo). "j 
Gnomico [jAná-mi-ku], adj. relativo â gnoma. (De J 
Gnomo ' [jAno-mu], s. m. espírito que, no conceito 

dos cabalistas, preside á terra e a tudo quanto esta en- 
cerra. (Do gr. gnomè f). 

Gnomo', S. m. o mesmo que gnomon. 
Gnomología [ghnu-mu-lu-)í-a], s. f. philosopbia 

sentenciosa. (De gnomologo). [gnomología. "| 
Gnomologico [gbnu-mu-íá-ji-ku], aÁj. relativo áj 
Gnomologo [ghnu-md-lu-ghu], s. m. o que discorre 

ou escreve sentenciosamente. (Do gr. gnomè e logos). 
Gnomon [aAnd-mon], s. tn. instrumento, que marca a 

altura do sol pela direcção da sombra ; relogio do sol. 
(Do gr. gnomon). [gnomons. (De gnomonico). 

Gnomonica [ghnu-md-ni-ka], s. f. arte de construir J 
Gnomonico [ghnu-md-ni-ku], adj. relativo aos gno- 

mons. (De gnomon). 
Gnose [gnó-ze], s. f. sciencia superior áa crenças vul- 

gares ; saber; gnosticismo. (Do gr. gnosis). 
Gnosticismo [ghnós-ti-ííís-mu], s. m. systema tbeo- 

logico e philosopbico que pretendia ter um conheci- 
mento sublime da natureza divina. (De gnostico), 

Gnostico [pAnds-ti-kn], s. m. partidario do gnosti- 
cismo. (Do gr. gnostikos). [de bisão. "| 

Gnu [ghnú], s. m. boi selvagem da África, especie J 
Goacapi [ghu-a-iá-pi],». m. (Bras.) cada um dos paus, 

sobre que se constrói o girau. 
Goacari [ghu-a-ka-rí], s. m. peixe fluvial do Brasil. 
Goajuru [ghu-a-ju-rii], s. m. arvore dos sertões do 

Brasil. [Brasil. "] 
Goananá [ghu-a-na-nrf], s. m. ave palmipede do J 
Goanhambigue [ghu-a-nhan-fcí-ghe], s. m. formosa 

ave do Brasil. 
Gobelim [ghó-be-Hn], í. m. tapeçaria de bello teci- 

do, fabricado em França. (De Gobelins n. p.). 
Gobelin [ghó-be-ían-e], s. m. o mesmo que gobelim 

(sendo prefer. esta fôrma aportnguezada). 
Gobelino [ghó-be-ií-nu], adj. diz-se de uma especie 

de ponto, em rendaria. (De Gobelim). 
Gobião [ghu-bi-õo], s. m. peixe malacopterygio ; o 

mesmo que cadoz. (Do gr. kobios?). 
Gobioides [ghu-bi-ót-des], í. m. pl. genero de pei- 

xe-H que têm por typo o gobião. (De gobião). 
Gobo [jAd-bu], s. m. calhau; pedra para calcetar. 

(Do it. gobbo). 
Gocho [pAO-xn], adj. (Trás-M.) que vê pouco, preci- 

sando fechar um tanto as palpebras, para distinguir os 
objéctos. (Do fr. gaúche T). 

Godalba [ghu-dó-lha], s. f. (Trás-M.) cabra nova e 
irreíjuieta; (p. ext.) rapariga leviana. 

Godé [ghó-dé], s. m. tigelinba em que se desfaz a 
tinta, para o desenho da agiiarela. (Do ir. gaudetj. 

Godia [jAd-di-a], s. f. (Trás M.) hulha; altercação; 
desavença. (Infl. de gáudio ?). 

Godilhão fghu-di-iAâo], s. m. nó, formado de fios 
empastados ; grumo, que se fôrma na calda ou na fari- 
nha. [ca do Algarve. "| 

Godilbo [gbu-dí-lhu], s. m. variedade de uva bran-J 
GÓdO [jAíí-du], s. m. (Minho) pequeno seixo rolado 

ou boieado pelas aguas. (Alter. de gobo 1). 
* Gôdo [gAô-du], s. m rolo de madeira, metido em 

canudo de lata cora borda na parte superior, para n'ella 
se assentar o movei, evitando que os ratos subam ali. 

Gooirana [gbu-ei-rd-na], s. f. (Bras.) arvore silves- 
tre, cuja madeira tem applicações na caixaria. 

Goela [ghu-í-la], s. f. o mesmo ou melhor que guela. 
GÓfo [gAd-fe], s. m. o mesmo que ^ofé. 
Gofé [gbu-/«], s. m. arvore medicinal da índia e da. 

ilha de S. Thomé. 
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Gofrado [ghu-/ró-du], adj. part. de gofrar. 
Gofrador [gha-fra-cter], s. m. instrumento para go- 

frar. (De gofrarj. [gofrar. (De gofrar). "] 
Gofradura [ghu-fra-dú-ra], í. f. actJ ou eiíeito de J 
* Gofragem [ghu-Zrá-jan-e], s. f. o mesmo que go- 

fradura. (De gofrarj. 
GofraHte [ghu-Zran-te], s. m. parte superior do go- 

frador. (De gofrar). 
Gofrar [gau-/rar], v. tr. fazer a nervura de (folhas, 

flores artificiaes); • (typ.) dar relevo a (o papel) imi- 
tando o granido, etc. 

Gogada [ghu-gá-da], s. f. (Tras-M.) pancada ou pe- 
drada com o gôgo (seixo). (De gõgo). 

GÔgO [sftô-ghu], s. m. o mesmo que gosma. 
GÓgO [jhd-ghu], ». m. seixo liso, sobre que os sapa- 

teiros batem a sola. (Àlter. de gohotj 
Gõgó [ghó-ghó], s. m. arvore da ilha de S. Thomé, 

boa para construcções. 
Gohom [ghu-on], í. m. arvore de Moçambique, cuja 

madeira serve para obras de talha. 
!:(Goiaba [ghoí-á-ba] j. f. fruta da goiabeira ; goia- 
beira. (Do guar. cuiapaj. [goiabaj. 1 

Goiabada [ghoi-a-ôd-da], ». f. doce de goiaba. (De J 
Goiabeira [ghoi-a-òei-ra], ». f. arvore myrtacea (psi- 

dium guajaha). [goiabeira. 1 
Goiabeirana (ghoi-a-bei-râ-na], s. f. especie de J 
Goiaz [ghoi-a«], s. m. (Bras.) especie de caranguejo, 

de carne saborosa. 
Goiti [ghoi-íi], j. m. arvore frutífera do Brasil. 
Goiva [ghoi-va,], s. f. especie de formão, em semi- 

circulo, e que tem o chaufro do corte no lado concavo. 
(Do lat. cavea). 
f^Goivado [ghoi-ud-du], ». m. (naut.) cavidade, em 
forma de meia-canna, para agüentar a alça, n'uma peça 
do poleame. [goiva. (De goivarj. "] 

Goivadura [ghoi-va-dii-ra], J. f. entalhe feito com J 
Goivar [ghoi-®ár], i). tr. cortar com goiva; (p. ext.) 

ferir muito. (De goiva). [cruciferas. (D« goivo)."] 
Goiveiro [ghoi-ueí-ru], s. m. nome de varias plantas J 
Goivete [ghoi-uí-te], s. f. especie de plaina com dois 

ferros, semelhante ao guilherme. (De goiva). 
Goivo [ghoi -vu], í. m. flor do goiveiro ; goiveiro. (Do 

lat. gaudium). [der). "| 
Gola ' [gho-la,], s. f. (e der.) o mesmo que golla (e J 
Gola ' «. f. (Beira) especie de redemoinho que se 

forma nos pégos dos rios ou ribeiras, 
Golada ' [ghu-M-da], «. f. canal navegavel, no ex- 

tremo dos bancos de areia de uma barra, pelo qual po- 
dam passar pequenas embarcações. (Mesma or. de go- 
leia). [alcoolica; quod ore. (De gole). "| 

Golada' «. f. um pouco de vinho ou de outra bebida J 
Golango [ghu-ían-ghu], s. m. especie de antilope da 

África. [tirostro de Benguella. "| 
Golangombia [ghu-lan-gfttm-bia], «. f. passaro den- J 
Golazeira [ghu-la-^rei-ra], í. f. o mesmo que gora- 

zeira. 
Golçori [ghol-ssu-rij, s. m. (índia portugueza) joia 

com que os indianos adornam o pescoço. 
Gole [ghd-lel, s. m. trago; liquido engolido de uma 

só vez. (Do r. engulir). 
Golêlba [ghu-íè-lha], s. f. (fam.) o mesmo que eso- 

phago. (Talvez do cast. goUella). 
Golelhar [ghu-le-ÍAãr], V. intr. (fam.) tagarelar; dar 

& lingua. (De golelha). 
Golelheiro [ghu-le-ÍAeá-ru], «. m. e adj. mexeriquei- 

ro; tagarela; pairador. (De golelha). 
Goles [jhó-ies], «. m. e pl. a cor vermelha (nos bra- 

zões). (Do pers. ghult). [nal. (De gola). ] 
Goleta ' [ghu-?é-ta], s. f. angra; pequena barra; ca- J 
Goleta ' s. f. pequena escuna hespanhola, de gávea 

á proa. (Do cast. goleta). 
Golfada rghol-/a-da], s. f. liquido que sái de um ja- 

cto; jflrro; vomito. (De golfar). 
Golfado [ghol-/a-du], adj. part. de golfar. 
Golfam [jAdí-fan-u], s. m. o mesmo que golfâo. 

GOM 

Golfâo fjAóí-fan-u], s. m. planta nympheacea; espe- 
cie de genciana do Brasil. (Do r. de golfo). 

Golfar [ghol-/ar], V. tr. expellir em golfadas ; jorrar; 
vomitar; arremessar; —, v. intr. correr ea golfadas; 
expellir com Ímpeto; irromper. (De golfo). 

Golfejar [ghol-fe-jár], V. intr. golfar repetidas ve- 
zes (De golfo). 

Golfim [ghol-^n], s. m. o mesmo que golfinho. 
Golflm-e-baleia [ghol-^n-i-ba-Zei-a], í. m. especie 

de jogo popular. 
Golfinho [ghol-Z^í-nho], s. m. grande peixe da familia 

dos cetáceos; (gir.) corcunda. (Do lat. delfinus). 
Golfo ' [jAâí^íful, í. m. parte do mar que entra muito 

pela terra e é em geral muito larga; (naut.) peça de 
ferro, em que giram as missagras das portinholas; o 
mesmo que gol fada.' (Do gr. kolpos "}) 

GolfoS. m. (Alg.) abysmo ; pégo. 
Golgotna [jAdí-ghu-thaJ, I. m. (ng.) supplicio atroz. 

(De Golgolha n. p.). 
Goliardo [ghu-li-ór-du], s. m. eadj. (p. us.) tunante; 

freqüentador de tabernas. (Do b. lat. goliardus). 
Golipão [ghu-li-pão], s. m. (Bairrada) iambão ; o que 

come com soífreguidão. (Prov. de engolir e pão.) 
Golipar [ghu-Ii-pár], V. intr. (Bairrada) comer sof- 

fregamente. (De golipão). 
Golla [jAd-la], j. f. parte do vestuário, junto ao pes- 

coço, ou em volta do mesmo ; collarinho ; moldura for- 
mada de duas curvas, convexa e concava; espaço entre 
os lados de um angulo saliente, nas fortificações. (Do 
lat. colhim). [que colleira. (De golla). | 

Golleira (ghu-/ei-ra], «. f. (Beira e Alg.) o mesmo J 
Gollilba [ghu-íi-lha], 3. f. cabeção com volta en- 

gommada; argola de ferro (De golla). 
Golly lghu-/i], í. m. arvore da índia portugueza. 
Gôlo ' [jAô-luJ, adj. (pop.) o mesmo que gõro. 
GÔlO s. m. (pop.) o mesmo que gole. 
GolOCOCO [ghu-lu-tó-ku], í. m. ave de rapina da 

África Occidental. 
Golpada [ghól-pá-da], í. f. grande golpe. (De golpe). 
Golpe [9Àd{-peJ, s. m. pancada ou ferimento com 

instrumento contundente ou cortante; córte ; lance; ras- 
go ; gole; Ímpeto; infortúnio; (gir.) algibeira; peça 
de ferro, etc., onde se firma o braço ou tranqueta da 
aldrava. (Do b.-lat. colpusL [que tem golpes. "| 

Golpeado [gból-pi-á-du], adj. part. de golpear ; J 
Golpear [ghól-pi-ár], v. tr. dar golpes em; recor- 

tar ; angustiar; desgostar. (De golpe). 
Golpelba' [ghôl-pá-lha], s. f. (ant.) raposa. (Do lat. 

vulpecula). [ceirão. (Do lat. corbicula). 1 
Golpelha', ». f. alforge de esparto; alcofa grande ; J 
Goma' [gftÒ-ma], $. f. o mesmo que gomma. 
« Goma *, «. m. especie de tambor, na África or. 

portugueza. [saro dentirostro de Caconda. "] 
Gomacaxaca [pAd-ma-ka-ará-ka], j. f. (zool.) pas- J 
Gomado [ghu má-da], part. de gomar. 
Goma-gutta [gAõ-ma-pAú-ta], ». f. (V. giitta). 
Gomar' [ghu-már], V. tr. o mesmo que gommar 

(ortb. esta mais us.j. 
Gomar', v. tr. o mesmo que engommar. 
Gomarra [ghu-má-rra], s. ,f. (Trás-M.) o mesmo que 

gailinha. (Do cast. gomarra). 
Gomas [gAfl-mas], s. f. pl. (Trás-M.) lombas, entre 

os valleiros (na plantação de vinhas). 
Gomba [gAOn-ba], s. f. arvore de Cabinda, própria 

para vários artefactos. 
Gombô [ghon-6ô], s. m. (Bras.) o mesmo que quiabo. 

[Os diccionarios escrevem erradamente gomho]. 
Gomeleira ou melhor Gommeleira [gho-me-íei-ra], 

s. f. rebento, que nasce junto ao tronco das arvores e 
lhes rouba a seiva. (Do r. gomo ou gommo). 

Gomia [ghu-mí-a], s. f. o mesmo que agomia. 
Gomiada [ghu-mi-a-da], s. f. golpe ou ferimento 

feito com gomia. (De gomia). [agua de mãos. "| 
Gomil [ghu-míí], s. m. jarro de bocca estreita para J 
Goimloso [ghu-mi-Za-zu], adj. (bot.) semelhante a 

um gomil. (De gomil). 



Gomina [pAü-ma], x. f. substancia transparente e 
■viacosa, que corre ou se extrái de certas arvores ; sub- 
stancia que se enjprega na collagem do vinho ; tumor 
siphylitieo; (Bras.) o mesmo que tapioca. (Do lat. 
gommaj. [desfeito eni gomma. (De gomtnarj. 1 

Gommado [ghu-mã-du], adj. embebido em gomma ; J 
Gomma-gutta [pAd-ma-jAií-ta], j. f. (V. gutta). 
Gommar ' [ghu-mar], v. intr. (bot.) deitar gommos; 

abrolhar; rebentar. (Do lat. gommare). 
Goznmarv. tr. pdr ou deitar gomma em; engom- 

mar. (De gommaj. [gomeleira. "] 
Gommeleira [ghu-me-íe<-ra], s. /". o mesmo que J 
Goniniico [y/ion-mi-ku],ací/. ácido —, substancia que, 

unida a vestígios de cal, etc., fôrma os gommos natu- 
laei. (De qommaj. {mifero).~\ 

Gommiiero [ghu-mí-fe-ru], adj. o mesmo que gum- J 
Gommo [g/iâ-mu], s. m. rebento dos vegetaes, que se 

transforma em ramo ou folha; cada uma das divisões 
naturaes de certos frutos (laranja, etc.). (Do lat. gem- 
maV- [binda, própria para coustrucções. "1 

Gonuno-bille [gAô-mu-6í-le], s. m. arvore de Ga- J 
Gomniosidade [ghu-mu-zi-dn-de], s. f. qualidade 

do que é gommoso. (De gommosoj. 
Gomnioso [gbu-mO-zuJ, adj. que produz gomma; 

consistente como a gomma. (De gomma). 
Gonçalinho [ghon-ssa-íí-nhu], s. m. (prov.) especie 

de alveloa. [que gurabu. l 
Gonçalo-alves [ghon-jja-lu-áz-ves], s. m. o mesmo J 
Gouçalo-pires [ghou-ssó-lu-pj-res], s. m. casta de 

uva preta do Doiro. [resedacea (r. luteola). "| 
Gonda [(j/ion-da], s. f. (Bras.) certa planta européia, I 
* Gondão [ghon-oião], í. m. certa arvore de Timor. 
Gondo [gfton-du], s. m. tartaruga de Catumbella. 
Gondola [gftmi-du-la], s. f. pequena embarcação de 

remos, com as extremidades um tanto levantadas, e 
serve para navegar nos canaes de Veneza; (Bras.) carro 
de praça, especie de pequeno omnibus; (Bras.) vestia 
de abas curtas. (Do it. gondola). 

Gondoleiro [ghon-du-Zei-ru], í. m. tripulante de gon- 
dola. (De gondola). 

ondonga [ghon-ííon-gha], «. m. grande antilope da 
Zambezia, do tamanho de um boi. 

Onete [ghu-né-te], s. m. pua; trado. 
Gonga [g/ion-gha], ou talvez gongd (ghon-jAóJ, s. /. 

ave africana (niscelus opilogaster). 
Gongá [ghon-jftá], «. m. (Bras. do N.) especie de 

sabiá; (Bras. do Rio) especie de pequena cesta, com 
tampa. (Do nbnndo ngongaj. 

Gongo [gAon-ghu], j. m. cesta de Angola. 
GongÓ [ghon-jZidj, «. m. arvore africana, de cujo fruto 

se extrai uma bebida que, fermentada, embriaga. 
Gongorico [ghon-jAó-ri-cu], adj. relativo ao gongo- 

rismo; que tem caracter de gongorismo. (De Gongora 
n. p.). 

Gongorismo [ghon-ghu-rií-mu], 5. ni. estilo arrebi- 
cado, profuso, de ornatos e trocadilhos, à imitação do 
poeta Gongora. (De Gongora n. p.). 

Gongorista [ghon-ghu-m-ta], «. m. e adj. imitador 
do gongorismo. (De Gongora n. p.). 

Gongrona [ghon-j/irõ-na], s. f. tuberculo fungoso, 
no tronco das arvores; doença, chamada também pa- 
peira. (Do gr; gongrone), 

Gongylango [ghon-ji-ían-ghu], ». m. (bot.) parte daa 
plantas crypioíçamicas, que encerra os corpnsculos re- 
productores. (Do gr. gongylos e angosj. 

Gongylar [ghon-ji-íár], adj. (bot.) relativo aos gon- 
gylos; gemmiparo. (De gongylo). 

Gongylo [jfton-jí-lu], $. m. corpusculo reproduetor de 
algumas plantas. (Do gr. gongylos). 

Gonidia [ghu-ni-di-a], s. f. (bot.) cellulas verdes que, 
nas algas e nos lichens, formara uma camada continua 
«m que parece residir todo o poder vegetativo d'aque- 
las plantas. (Do gr. gonosj. 

Gonidico [ ghu-ní-di-ku ], adj. relativo á gonidia. 
^Do gr. ganimos). 

Goniographo [ghu-ni-d-ghra-fu], s. m. pequeno ins- 
trumento para traçar graphicamente qualquer angulo. 
(Do gr. gania e grapheinj. 

Goniometría [ghu-ni-u-me-írí-a], s. f. arte de me- 
dir ançulos. (De goniometroj. 

Goniometrico [ghu-ni-u-má-tri-ku], adj. relativo á 
goniometria. (De goniometriaj. 

Goniometro [ghu-ni-ó-me-tru], ». m. instrumento 
para medir ângulos. (Do gr. gonia e metron). 

Gonion [jAd-ni-on], s. m. região angular do inaxil- 
lar superior. (Do gr. gonia). 

Gonocele ' [ghu-nu-ííé-le], í. m. inchação dos joe- 
lhos. (Do gr. gony e ielè). 

Gonocele J. f. accumulação de esperma nos vasos 
seminiferos. (Do gr. gonos e keléj. 

GonOCOCCO [ghu-nu-tó-ku], s. m. microbio da blenor- 
rhagia. (Do gr. gonos e kokkos). 

Gonono [ghu-nô-nu] s. m. arvore de Moçambique, 
própria para vigas. 

Gonophoro [ghu-nd-fu-ru], s. m. (bot.) prolonga- 
mento do receptaculo que sustenta só os estames e o 
pistillo. (Do gr. gonos e phoros). 

Gonorol [ghu-nu-rd/], ». m. producto da condensação 
dos princípios activos do sandalo. 

Gonorreia ou gonorrbéa [ghu-nu-rreí-a ou ghu-nu- 
rrhé-a], s. f. o mesmo que gonorrheia. 

Gonorrheía [ghu-nu-rrAei-a], s. f. corrimento mu- 
coso pela urethra. (Do gr. gonos e rheinj, 

Gonorrheico [ghu-nu-rrAe£-ku], adj. relativo á go- 
norrheia. [também tajujá de quiabo. "] 

Gonu [gho-nit], s. m. planta cucurbitacea, chamada J 
Gonytheca [ ghu-ní-M-ka ], s. f. (zool.) cavidade da 

coxa dos insectos, e em que se aloja a base da tibia. 
(Do gr. gony e thekèj. [dar. (De gonzoj. "] 

• Gonzar [ghon-zár], V. tr. (ouriv.) prender ou sol- J 
Gonzo [gfton-zu], s. m. peça formada por dois anéis 

de ferro enganchados, pregados em peças distintas, uma 
fixa e outra movediça; quicios; bisagre ; dobradiça ; 
macha-femea. (Do gr. gomphos ?). 

Gorado [ghu-rá-du], adj. part. de gorar; gôro; frus- 
trado ; mallogrado. 

Gorar [ghu-rór], V tr. iriutilisar; mallograr ; —, «. 
intr. e pr. corromper-se na incubação (fal. do ovo); 
abortar; frustrar-se; mallograr-se. (De gõro). 

Gorarema [ghu-ra-rá-ma], í. f. arvore silvestre do 
Brasil. [roides; ave da ordem das pernaltas. 

Goraz [ghu-rds], s. m. peixe da familia doa espa- J 
Gorazeira [ghu-ra-zei-ra], s. f. apparelho de linhas 

e anzoea para a pesca do goraz, etc. (De gorazeiro). 
Gorazeiro [ghu-ra-«et-ru], adj. relativo a goraz. (De 

goraz). [gord^. "l 
Gordaço [chur-Jó-ssu], adj. (fam.) muito gordo. (De J 
Gordalimao -[ghur-da-ÍAií-du], adj. o mesmo que gor- 

danchudo. (Do r. gordoj. 
' Gordalhufo [ghur-da-/Aú-fu], adj. o mesmo que 

gordalhudo: «Era um moço gordalhufo, indolente...» 
(Eça de Queiroz, A Cidade e as Serras, 148). 

Gordan [ghur-dan], s. f. (pop.) o mesmo que gor- 
dura. (De gordoj. 

Gordannudo [ghur-da-nAú-du], adj. (fam.) que é 
muito gordo; obeso. (De gordo). 

Gordiano [ghor-di-â-nu], adj, o mesmo que gordio. 
Gordio [jÀdr di-u], adj. Nó —, grande diSiculdade. 

(De Gordio, n. p.). 
Gordo [g/iôr-uu], adj. formado de gordura; untuoso ; 

que tem matéria sebacea; que tem tecido adiposo de- 
senvolvido ; importante ; considerável; obeso ; —, s. m. 
substancia gorda: banha; sebo; homem de grandes 
carnea; obeso. (Do lat. giirdus). [(De gordo), "l 

Gordoto [ghur-dd-te], adj. o mesmo que gorducho. J 
Gorducho [ghur-dií-xu], adj. um tanto gordo. (De 

gordoj. 
Gordura [ghur-dú-ra], ». f. substancia animal un- 

tuosa, fácil de derreter ; qualidade do qae é gordo; 
banha ; sebo ; oliesidade. (De gordoj. 

Gordurento (ghur-du-ren-tu], adj. que tem gordura, 
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bestintado; sebaceo; sujo de unto; cheio de nodoas. 
(De gordura). 

Gorduroso [ghur-du-rô-zu], adj. que tem a consis- 
tência da gordura; gordurento. (De gorduraj. 

Goreiro [ghu-ret-ru], adj. (Doiro) que produz pouco 
e mal (fal. da videira). (De gorar). 

Gorgaz [ghur-jhíiír], s. m. o mesmo que gorguz. 
Gorgeado fghur-ji-a-du], adj. part. degorgear. 
Gorgeador [ghur-_/i-a-dor], adj. e s. m. que gorgeia. 

(De gorgear). 
Gorgear [ghur-ji-dr], v. intr. emittir sons agradaveis 

da garganta; trilar; requebrar a voz ; cantar;—, v. tr. 
exprimir com gorgeios. (De gorja). 

Gorgoio (ghur-jei-u], s. m. acto de gorgeiar, trilo; 
chilreio. (De gorgear). 

Gorgeira [ghur-;eí-ral,s. f. renda ou panno de adorno 
para o pescoço; parte das antigas armaduras que de- 
fendia o pescoço. (De gorja). 

Gorgeta [ghur-;é-ta], s. f. dinheiro com que se gra- 
tifica um pequeno serviço ; esportula; escopro delgado, 
para lavrar mármore. (De gorja). 

Gorgeto [ghur-yê-te], s. m. peça de vestuário, for- 
mada de collar e peitilho; camisote. (De gorja). 

Gorgi [gftdr-ji], s. m. certa planta ajjuatica do Brasil. 
Gorgíllo [ghur-yí-lu], 3. m. (bot.) intervallo entre 08 

torilos das plantas. (Do r. de gorja). 
Gorgolão [ghur-ghu-Zâo], s. m. o mesmo que gc/rgo- 

Ihâo. (Infl. de gargarejar). 
Gorgolejar [ghur-ghu-le-;or], V. intr. produzir o 

ruido do gargarejo, bebendo; beber, gorgolejando. 
(Alter. de gargarejar). 

Gorgoleta [ghur-ghu-íá-ta], j. f. bilha de barro, 
com um ralo, por onde a agua, passando, produz rui- 
do. (Do r. de gorgolejar), 

Gorgolhão tgbur-ghu-ÍAão], J. m. golfada; borbotão; 
gole. (De gorgolhar). 

Gorgolhar [ghur-ghu-ÍAdr], V. intr. brotar em gor- 
golhão. (Do r. de gorgolejar). 

Gorgoli [ghur-ghu-íí], ». m. vaso cheio de agua, em 
que se immerge o tubo do cachimbo para resfriar o 
fumo. [de cuidado. ~1 

Gorgolo fghur-jAô-hiJ, í. m. (Trás-M.) recato; gran- J 
Gorgomil [ghur-ghu-mii], s. m. (Trás-M.) o mesmo 

que gorgomilos. [gorgomilos.") 
Gdrgomilo [ghur-gbu-mi-lu], ». m. o mesmo quej 
Gorgomilos [ghur-ghu-mi-lus], í. m. pl. guelas; 

principio do esophago. (Do mesmo r. de gorgolejar). 
Gorgonia [ghur-gAd-ni-a], s. f. especie de arvore 

animal. (Caminhod, Bot. grr. e med.). 
Gorgorão [ghur-ghu-rõo], «. m. tecido encorpado, 

de séda e lan. (Do fr. gourgouran). 
Gorgótó [ghur-ghô-íòj, s. m. (Trás-M.) ir-se tudo de 

—, gastar-se tudo em comes e bebes.-(Infl. de gorja). 
Gorgueira fghur-jAáí-ra], s. f. o mesmo que gorgeira. 
Gorgultio [ghur-jftú-lhu], s. m. insecto coleoptero, 

nocivo aos celleiros; (Bras.) seixinhos de grés, de quar- 
tzo e de silex, ora soltos, ora ligados por uma argilla 
amarela e vermelha. (Do lat. curculio). 

Gorguz [ghur-jftús], s. m. virotão; antiga arma de 
arremêsso. (Do ar guerguit). 

Gorilha [ghu-rí-lha], s. m. macaco anthropomorpho, 
mais alto que o homem e de grande força muscular 
(trogl. gorilla). (De Gorillas). [rinoj. ] 

GÒrinos [ghu-ri-nus], í. m. pl. o mesmo que gua- J 
Gorja Igkór-ja.], s. f. (ant.) garganta ; cachaço; (mar.) 

a parte mais estreita da quilha. (Do lat. gurges). 
Gorjal [ghur-;dí], t. m. (ant.) o mesmo que gorgeira. 

(De gorja). 
Gorne [9/idr-ne], ». m. (jiaut.) abertura dos moitões, 

onde se encaixam as rodas. (Do it. goma). 
Gornido [ghur-ní-du], part. de gomir. 
Gornír [ghur-nír], V. tr. (naut.) passar (cabos) nos 

gomes. (De gorne). . [frustrado; inutilizado. "| 
Goro [jíiú-ru], adj. que 89 gorou (faU do ovo); (fig.) J 
Gorondozi [ghn-ron-du-ílj, í. m. (bot.) trepadeira 

de Moçambique. 

GOT 

Gorotil [ghu-ru-<í7J, s. m. (nant.) a parte mais alta 
das vélas; envergamento das vélas. (Or. inc.). 

Gorototo [ghu-ru-íô-tu], s. m. passaro dentirostro da 
África Occidental. [rugas no vestido. "| 

Gorovinhas [ghu-ru-^i-nhas], J. f. pl. prégas ouj 
Gorpelba [ghôr-pí-lha], «. f. (Alg. pop.) o mesmo 

que golpelha. 
Gorra' [jM-rra], j. f. carapuça; especie debarrete; 

(Alemt.) trança de esparto ou piassaba, a que se pren- 
dem os alcatruzes das noras; de —, de camaradagem, 
de súcia. (Do cast. corra). [(Corr. de cõrraj. "| 

Gorra ' [ghõ-rra,], s. f. (Alemt.) casca de gorreiro. J 
Gorreiro fghu-rreí-ru], s, m. (Alemt.) o mesmo que 

trovisco. (De gorra'). 
Gorrião [ghu-rri-ão], í. m. passaro conirostro, espe- 

cie de pardal. (Do cast. gorrion). 
Gorro [gAfl-rru], t, m. barrete preto e comprido; cha- 

péu de senhora, redondo e curto ; carapuça. (De gorra f). 
Gorujuba [ghu-ru-jú-ba], s. m. (Bras.) peixe de agua 

dôce. [mesmo que jaboticaba. "1 
Gorumixama [ghu-ru-mi-a:d-ma], s. f. (Bras.) o J 
Gorvata [ghur-fa-ta], s. f. (Alg.) o mesmo que gra- 

vata. (Corr. da pai. gravata). 
Gosar [ghu-zár], V. tr. possuir (coisa agradavel, util); 

usar; fruir; —, v. intr. viver agradavelmente; ter pra- 
zer; — se, V. pr. tirar proveito ou satisfação, (üob.-lat. 
gavisare). 

Gosma [jAói-ma], t. f. doença da lingua das aves, 
mórmente gallinaceas; inflammação nas mncosas das 
vias respiratórias dos poldros; (pop.) escarro. (Do lat. 
gummus). 

Gosmar [ghus-maV], ®. tr. escarrar; proferir (tossin- 
do ou escarrando); —, v. intr. expellir escarros ; es- 
carrar. (De gosma). 

Gosmento [ghus-msn-tu], adj. que tem gosma; que 
escarra muito; (p. ext.) fraco; adoentado. (De gosma). 

GOSO ' [jAô-zu], j. m. acto de gosar; satisfação ; uti- 
lidade; prazer. (De gosar). 

GoSO ', ». m. cão pequeno e vulgar. 
pOSOSO [ghu-zô-zu], adj. em que ha goso; que tem 

go9o ou prazer. (De goso '). 
Gostar [ghus-fdrl, V. intr. achar sabor agradavel; 

sentir prazer; ter inclinação; dar-se bem; usar; —, 
V. tr. provar; ter satisfação com. (Do lat. gustare). 

Gostavel [ghus-tó-vel], adj. que dá gosto; que agra- 
da ; aprazível. (De gostar). 

Gosto [gftás-tu], s. m. sentido que nos permitte co- 
nhecer o sabor de alguma coisa; paladar; sabor; pra- 
zer ; sympathia ; caracter; critério; senso critico. (Do 
lat. gustus). [to. (De gostoso). "| 

Gostosamente [ghus-íá-za-mcn-te], adv. com gos- J 
Gostos-da-vida [o/iôí-tus-da-uí-da], s. m. certa amei- 

xa grande, amarelada. 
Gostoso [ghu3-íô-zu], adj. que tem bom sabor; que 

dá gosto ; que revela prazer ; agradavel ao paladar; 
satisfeito. (De gosto). 

Gotado [ghu-íd-du], adj. que tem gotas; ornado de 
gotas. (Do lat. guttatus). 

Gota-Serena [jAO-ta-sse-rí-na], s. f. (pop.) cegueira 
completa; atrophia completa do nervo optico. 

• Gote [gAü-te], s. m. peça de pau que serve para 
equilibrar as panellas e os cestos (África or. portu- 
gueza). [gotejar (e der.). (De gõta). T 

Gotear [ghu-ti-dr], v. intr. (e der.) o mesmo que J 
Goteira' [ghu-<eí-ra], s. f. cano que recebe dos te- 

lhados a agua das chuvas, deitanao-a para fóra das 
paredes ; telha de beirai por onde escorre a agua flu- 
vial ; fenda ou buraco no telhado. (De gota). 

Goteira', s. f. sulco na terra; V. gateira. (Talvez 
alter. de gateira/. 

Gotejado [ghu-te-yá-du], part. de gotejar. 
Gotejamento [ghu-te-ja^men-tu], s. m. acto ou effei- . 

to de gotejar; corrimento de liquido. (De gotejar). 
Gotejante [gbu-te-^an-tel, adj. que goteja. (De go- 

tejar). 



GÜV GO',) GRA 

Gotejar [ghu-te-yrfr], v. intr. cahir em gotas; —, v. 
-tr. entornar j deixar cahir ou verter gota a gota ; • 
lançar o arpéu ao (atum). (De gota). 

Gothico [j/ili-ti-ku], adj. relativo a godos ; prove- 
niente dos godos. (Do lat. gotliícusj. 

Gotingo [ghu-íiíi-ghu], s. m. certa arvore da índia 
portugueza. 

Goto fi^Aò-tu], s. m. (pop.) entrada da larynge ; glot- 
te ; dar no —, produzir suffocação quando se engole ; 
(tig.) causar estranheza. (Do lat. rjatturj. 

Gotoso [ghu-M-zu], s. m. e adj. o que padece de 
gota. (De gota). 

Gotta, gottado, gottejamento, gottejar, gotto, 
gottOSO, etc., o mesmo que gota, gotado, gotejamento, 
gotejar, golo, gotoso, etc. 

Gougoa [ghõ-ghõ], s. m. arvore da ilha de S. Thomé, 
talvez u mesma que gógó. 

Goulys [9/iô-lis], s. m. pl. (índia port.} indivíduos 
da classe inferior, que se empregam especialmente em 
apascentar gados. [acuticandasj. l 

Gouve_ f!//i()-ve|, s. m. ave alricana flamprocolius J 
Gouveio [ghô-i'áí-u], j. m. e adj. o mesmo que ver- 

delho: — branco, — melarto, — pardo, castas de uva. 
(De Gouveia n. p.). 

Gsvernação [gha-ver-na-ssão], s. f. acto e effeito de 
.governar; governo; administração. (De governar). 

Governadeira [ghu-ver-na-dei-ra], s. f. e adj. mu- 
lher que governa ou administra bem a sua casa; tra- 
balhadeira. (De governarj. 

Governado [ghu-ver-ná-du], adj. pari. de governar; 
administrado ; poupado ; economico ; (gir.) armado. 

Governador [gtiu-ver-na-dór], s. m. e adj. o que 
governa; administrador; o que superintende em go- 
vernos civis, militares, etc. (De governar). 

Governadora Ighu-ver-na-dó-ra], s. f. e adj. gover- 
nadeira ; mulher do governador; mulher que rege um 
estado. (De governador). 

Governamental [ghu-ver-na-men-íaZ], adj. relativo 
ao governo ; partidario de um ministério; —, s. tn. o 
que é partidario de um ministério. (De governo). 

Governança [ghu-ver-nan-ssa], s. f. o mesmo que 
governo. (De governar). 

Governanta [ghu-ver-nan-ta], s. f. mulher que go- 
verna uma casa; aia; ama. (De govsrninte). 

Governante [ghu-ver-nan-te], adj. s. m. e f. pessoa 
que governa. (De governar). 

Governar [ghu-ver-nárj, V. tr. dirigir com o leme ; 
conduzir; regalar a marcha ou o andamento de; ter 
poder ou mando sobre; (marn.) encher de agua (a ma- 
rinha);—, t). intr. encaminhai-se ; ter autoridade; 
mandar; imperar; —se, V. pr. tratar doa proprios in- 
teresses; arranjar-se; regular-se. (Do lat. juiernare^. 

Governativo [ghu-ver-na-íi-vu], adj. relativo ao go- 
yerno. (De governar). 

Governatriz [ghu-ver-na-/rís], s. f. e adj. directora 
ou que governa; própria para governar. (Do lat. guber- 
nairix). 

Governavel [ghu-vrr-ná-vel], adj. que pôde ser go- 
vernado ou dirigido; dócil. (De governar). 

• Governichar [ghu-ver-ni-a;ár], V. intr. (deprec.) 
governar com mesquinhez; exercer um governicho. (De 
(jorernicho). 

Governicho [ghu-ver-ni-xu], s. m. (fam.) exercício 
de um pequeno cargo ; administração medíocre ; sine- 
cura. (De governo). 

Governismo [ghu-ver-nís-mu], s. m. (neol.) systema 
de governar aut^jritariamente ; dictadura. (De governo). 

Governista [ghu-ver-nís-ta], s. m. e adj. (Bras.) o 
mesmo que governamental. (De governar). 

Governo [gha-uér-nu], j. m. ieme de navio ; aeto de 
overnar; poder de pessoas que administram um Esta- 
0, uma província, etc.; ministério ; regime ; (marn.) 

comporta nas salinas ; deposito geral das aguas das sa- 
linas ; territorio da jurisdicção de um governador; tem- 

;po em que alguém governou; reinado ; administração. 
(iDe governar). 

Goveta [ghu-rê-ta], s m. o mesmo que govete. 
(Alter. de goiva?). 

Govete [ghu-i-^-te], ». m. cepo de carpinteiro, com 
uma peça lateral e movei, ligada por parafusos, para 
regular a distancia a que deve fazer-se o rebaixamen- 
to na madeira. (De goiva'}). [der.)."] 

Gozar, Gozo (e der.) o mesmo que gosar, goso (e J 
Grã [ghran], s. f. (var. orth. de gran). 
Graai [ghrdl], s. m. vaso santo de que, segundo a 

tradição, Christo se serviu na ceia com 03 apostolos. 
(Do b.-lat. gradalis). 

GrabatO [ghra-fcá-tu], s. m. leito pequeno c pobre, 
eatre. (Do lat. grabatiis). 

Graça [j/irá-ssa], s. f. favor; mercê; benevolencia; 
dom sobrenatural que conduz 4 salvação ; agrado; airo- 
sidade ; gracejo ; — pesada, gracejo oíFensivo ; de —, 
(loc. adv.) gratuitamente ; —s, pl. agradecimentos. (Do 
lat. graíia). [ceja; motejador. (De gracejar). 1 

Gracejador fghra-sse-ja-íiírj, s. m. e aij. que gra- J 
Gracejar [ghra-sse-járJ, V. intr. dizer gracejos; mp- 

tejar; —, v. tr. exprimir por brincadeira ou gracejo. 
(De gracejo). 

Gracejo [ghra-síé ju], s. m. expressão zombeteira 
mas inotfensiva; graça; chiste. (De gracejar). 

Graceta fghra-ssé-ta], s. f. gracejo; mofa. (De graça). 
Gracil f^ftrd-ssil], adj. delicado ; subtil; fino ; airo- 

30. (Do lat. gracilis). 
Gracilidade íghra-ssi-li-rfá-de], s. f. qualidade do 

que é gracil; íinura. (Do lat. gracilitasj. 
Gracifoliado [ghrá-ssi-fu-li-á-du], adj. (bot.) que 

tem folhas delgadas. (Do lat. gracilis e folium). 
Gracilipede [ghrá-ssi-íá-pe-de], adj. (zool.) que tem 

pés delgados. (Do lat. gracilis e pes). 
Gracilirostro [ghrá-ssi-li-rrOs-tru], adj. (zool.) que 

tem bico delgado. (Do lat. gracilis e rostrum). 
Graciola [ghra-ssí-u-la], s. f. certa planta eserofu- 

larinea, chamada tarnbem graciosa. (Do lat. gratiolaj. 
Graciolado [ghra-ssi-u-tó-du], adj. semelhante 4 

graciola. (De graciola). 
Graciolina [ghra-ssi-u-íi-na], s. f. (chim.) principio 

amargo extrahido da graciola. (De graciola). 
Graciosa [ghra-ssi-ó-za], s. f. especie de uva; gra- 

ciola. (De gracioso). .. 
Graciosamente [ghra-ssi-tí-za-men-te], adv. de mo- 

do gracioso; com graça; por favor. (De gracioso). 
Graciosidade [ghra-ssi-u-zi-dá-de], s. f. qualidade 

do que é gracioso; graça; delicadeza. (De gracioso). 
Gracioso [ghra-ssi-ô-zul, adj. engraçado; airoso; 

esbelto ; gracejador ; faito de graça ; —, s. m. moteja- 
dor ; choearreiro. (Do lat. gratiosus). 

Graçola [ghra-ssó-la], s. f. dito sem graça; gracejo 
de mau gôsto; chocarrice ; —, s. m. o que diz graço- 
las. (De giaça). 

Gradação [ghra-da-ssão], s. f. augmento ou dimi- 
nuição gradual; amplificação. (Do lat. gradatio). 

Gradado [ghra-dá-du], adj. part. de gradar; ester- 
roado com grade. 

Gradador [ghra-da-dôr], s. m. aquelle que grada ; 
grade (instrumento agrícola). (De gradar^). 

Gradadura [ghra-da-dú-ra], s. f. acto ou eíFeito de 
gradar'. (De gradar). 

Gradar' [ghra-dar], V. tr. aplanar ou esterroar com 
grade. (De grade). [grado '). "] 

Gradar', ». intr. tornar-se grado: crescer. (De J 
Gradaria [g'hra-da-rí-a], s. f. serie de grades ou de 

tabiques formados de barras parallelas. (De grade). 
Gradativo [ghra-da-ft-vu], adj. que procede gradual- 

mente ; em que ha gradação. (Do lat. gradatus). 
Grade [gftrá-de], s. f. tabíque ou especie de parede, 

formada de peçis de madeira ou metal, com interval- 
los, e destinada a resguardar um logar; caixílho ; 
caixa de ripas, para transporte de mobilia ; instrumen- 
to agrícola, formado de travessa» parallelas, com den- 
tes, para aplanar ou esterroar a terra lavrada ; molde 
para fazer telhas, etc.; instrumento para limpeza; an- 
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cinho grande ; • base do forno, de barro e com orifícios. 
(Do lat. cratesj. [que tem grades. "1 

Grâdeado fghra-di-á-daj, adj. part. de gradear; J 
Grâdoar [ghra-di-arj, r. tr. pôr grades em ; ornar 

de grades; gradar'. (De gradej. 
Gradecer fghra-de-síérj, v. intr. o mesmo que gra- 

dar *. (De grade). 
Gradsirá [ghra-dfí-ra], s. f. freira que aco.npanha 

outras ao locutorio. (De gradej- 
Gradsza [ghra-íiá-za', s, f. qualidaie de ser grado; 

grossura. (De graie). 
Gradim [ghra-fíín], 5. m. instrumento de esculptor, 

para tirar as aiperezas deixadas pelo ponteiro. (Do fr. 
gradin^J. [gradim. (De qraiimj, "i 

Gradinsda [ghra-di-?iá-da], s. f, retoque feito com I 
GradínadO [ghra-di-na-dal, ai/, amaciado ou reto- 

cado com gradim. <De gradinar). 
Gradinar fgbra-di-nár], V. tr. amaciar ou retocar 

com gradim; —, v. intr. trab.vlhar com gradim, (De 
gradm). 

Grado' [gftrá-du], adj. graudo ; bem desenvolvido; 
cheio; (fig ) importante. (Do lat. granatax). 

Grado % s. m. o mesmo que vontade (us. nas loc. de 
bom —. de maii —, mau — meu). (Do lat. gratus). 

Grado', s. m. cada uma das cem partes egaats, na 
divisão centesimal da circumferencia. (Do lat gradusj. 

... grado [gkrà-dn], suf. que entra na composição 
de termos que designam o modo do andar dos animaes: 
planti,7racío, tB.rà\grado, etc. (Do la.t. gradi). 

Graduação [ghra-du-a-síâcíj, s. f. acto ou facto de 
graduar; divisão era graus; posição social; poalo mi- 
litar bonorifico. (De graduar), 

Graduadamõllte [ ghra-du-a-da-men-te ], adv. de 
modo graduado; com graduação. (De gradnado). 

Graduado fghra-du-â-du], adj. part. de graduar; 
dividido em graus; que tem honras de certo posto, em- 
bora sem proventos; grado; douto; sciente. 

Graduador fghra-au-a-c/úr], adj. e í. m. o que gra- 
dua. (De araduarj. 

Gradual [ghra-du-rí/], adj. que^tem graduação: pro- 
gressivo ; que procede por graus; —, s. w, versículos 
da Biblia; livro .que tem o cantochão das rezns. (Do 
lat. gradus). [gradual. (De grad^iafj. *1 

Gradualmente j"ghra-du-a/-wen-tej, adv. de modo J 
GraduamentO [ghra-du-a-nie?i-tuL s. m. o mesmo 

que graduação- (De graduar). 
Graduar [ghra-du-ar], V tr, dispôr em graus, em 

categorias; cotejar; conferir grau a; conferir gradua- 
ção militar a ; regular ; proporcionar ; classificar ; —se, 
V. pr. tomar grau universitirio. (Do lat. gradus). 

• Gradura [ghra-dú-ra], s. f. (Trái-M ) nome gene- 
rico da» diíf rentes qualidades de feijão. {V>^ grado ^J. 

Graoiro [ghra-eí-m], s. m. grão de chumbo ou de 
cereaea. (Do lat. granaria). 

Graelada [ghra-e-ía-da], s. f, (Trâs-M.) o mesmo 
que saraivada. (De graelo). [va. (De grão). 1 

GraelO [ghra-é-luj, s. m. (Trá^-]\I.) granizo; sarai- J 
Grafiia [ghra-/"í-la], í. f. orla de medalha ou de 

moeda, na qual se abre a inscripção. (Do r. gr. gra- 
phfiin). 

Graütto [ghra-Z^í-tu], s. m. inscripção nas paredes 
das cidades e monumentos da antigüidade. (Do it. gra- 
fitto), 

Grageia [ghra-/á-i-a], «. f. o mesmo que grangeia. 
Graiar ^ghra-i-ár], v. intr. (T^á3-^^.) o mesmo que 

gradar 
Graioíro [ghra-i-cí-rj], s. m. o mesmo que graeiro. 
Grainha [ghra-i-nha], 5. grão ou semente da uva. 

(Dft grão). 
Graixa [g/irai-xal, s. f. (corrupção da pai. graxa). 
Gral [ghrál], s. tn. o mesmo que almofariz. (Contr. 

de qraal). 
Gralha [p/ira-lh;»], s. f. passaro conirostro, dã famí- 

lia dos corvos; (typ.) letra ou S'gnal graphico,. inver- 
tido ou collocado fóra do seu logar; letra por outra; 

(fig.) mulher tagarela; —5, pl. especie de jogo popu- 
lar. (Do lat. gracula). 

Gralhada [ghra-ÍÁá-dal, s. f. chilreada de passaros;. 
(fig.) falacia; vozearia. (í)e gralhar). 

Gralhador [ghra-lha-dor], s, m. e adj. o que gralha. 
(D- gralhar). 

Gralhar [ghra-í/tár], v. intr. grasnar (fal. da gralha);. 
(fig.) tagarelar; pairar. (De gralha). 

Gralhear [ghra-lhi-ar], v. intr. o mesmo que gra^ 
lhar, (De gralha) 

Gralho fjj/irá-lhu], s. m. gralha ; ave nocturna de 
rapina ; corvo marinho ; certo passaro conirostro. (D.> 
lat. gracu m). 

Graliideas [ghra-/í-di-as], s. f. pl. (zool.) ordem de 
aves que tém por lypo a gralha. (De gralha e gr. eidos). 

Grama [jArd-maJ, $. f. nome de varias plantas da 
família das graniineas. 

Gramadeira [ghra-ma-rfeí-ra], s. f. peça de ma- 
deira para trilhar o linho ; gancho de puxar a palha 
nas cavallariças. (De gramar). 

Gramado ' [ghra-má-du], part de gramar- 
Gramados «. m. (Bras.) terreno onde cresce a gra- 

ma. (De gramai ^). 
Gramalheira [ghra-roa-//tôí-ra], s. f. corrente d& 

ferro, que suspende a caldeira sobre o lume. (Do cast» 
gramallera). [cinal. (De prama^. "| 

Gramâo fghia-míTo], s. m. especie de grama medi-J 
Gramar ' (ghra-mrfr], v. tr. trilhar com gramadeira» 

(o linho) ; (fam.) engulir; (pop.) apanhar (sova, coisa 
desagradável, etc.). [ma. (De grama), "j 

Gramar*, v. Ir. (Braa.) cobrir ou plantar de gra-J 
Gramar', v. intr. (Beira) o mesmo que clamar. 
* Gramasso [gbra-ma-ssu], s. m. (pop. norte) o 

mesmo que argamassa. 
Gramata [ghra-má-ta], s. f, o mesmo (\xi(iharrilheira,. 
Gramelras [«hra-mei-ras], s. f. pl. orifícios, que ro- 

deiam os cadinhos nos fornos de fundir bronze. 
Gramilho [ghra-mi-lhuj, s. m. (Mmho) o mesmo que 

gramiío. 
Gramilo [ghra-rrí-lu], s. m. (Minho) peça de ferrá 

ou de madeira, com que se fixa a cravelha, para se- 
gurança da porta; fecho da porta. 

Gramineas [ghra-wí-ni-as], s. f. pl. família de 
plantas monocotyledoneas, a que pertence o trigo, o 
arroz, o milho, etc. (De gramineo), 

Gramineo [ghra-mi-ni-u], adj. que tem a natureza 
da gram i. (Do lat. graminem:). 

Graminho [ghra-mí-nhu], s. m. instrumento para 
traçar riscos parallslos 4 borda das tábuas. (Do cast^ 
gramil). 

Graminicola [ghra-mi-ní-ku-la], alj. que vive na 
palha ou nos caapos de cereaes. (Do lat. gramen e co- 
íere). 

Graminifolio [g:hra-mi-ni-/(í-li-u], adj. que tem fo- 
lhas semelhantes ás das gramineas. (Do lat. gramen e 
folium), 

Graminiformo [ghra-rai-ni-/*Jr-me], adj. semelhante 
ás gramineas. (Do lat. gramen e forma). 

Graminoso [ghra-mi-nô-zu], adj. abundante em 
grama, erva, etc. (Do lat. graminoms). 

GraminipOlpO [ghra-mi-ni-pí)/-puj, 5. m. o mesmo- 
que cárabo. 

Gramma [9/ird-ma], s. m. peso de um centimetro- 
cubico de agua destillada ; unidade das medidas de 
peso (no systema métrico decimal). (Do gr. gramma), 

Grammatica [ghra-má-ti-ka], $. f. estudo dos factos- 
da linguagem falada e escrita, e das leis naturaes que 
a'regulam ; arte de bem escrever e falar; livro de re- 
gras grammaticaes. (Do lat. grammatica). 

Grammatical [ghra-ma-ti-^á/], adj. relativo á gram- 
matica; 1'onforme a gr. mmatica. {Do lat. grammaticalis), 

Grammaticalismo Ighra-ma-ti-ka-Zís-mu], s. m. 
(neol.) subordinação exaggerada ás leis da gramma- 
tica. (De grammattcal). 

\ Grammaticalraente [ghra-raa-ti-M;-mefi-te], adv^ 
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de modo grammatical ; segundo as regras da gramma- 
tica. (De grammaticalj. 

Graminaticão [ghra-ma-ti-A:rtO]. s. m, o que pre- 
sume ser bom grammatico ; o que sabe só grarama- 
tica. (De ^rammalica). 

Gramniaticar [ghra-ma-ti-í:ar], v. intr. (fara*) tra- 
tar questões de grammatica ; ensinar grammatica. (De 
grammaticaj. 

Grammatico [ghra-ma-ti-ku], adj. grammatical; —, 
s. m. o que se dedica ú grammatica ou escreve sobre 
grammatica._ (Do lat. grammaticusj. 

Grammaticologia [ghra-ma-ti-ku-lu-jí-a], s. f. 
(ceol.) estudo scieutifico da grammatica, (Do gr. pram- 
matikè e logos). 

Grammaticologico [ghra-ma-tí-ku-/(i-gi-ku], adj. 
relativo á gnímmaticologia. 

Grammaticologo [ghra-ma-ti-Â:(5-lu-ghu], s. m. o que 
se dedica á grammaticologia. 

GrammatiquiCO [ghra-ma-ti-^í-sse], s. f. censura 
grammatical ; rigorismo pedantesco em linguagem. (De 
grammatico). 

Grammatita [gbra-ma-fí-ta], í. f. variedade de ro- 
cha. parecida ao amphibalo. (Do gr. yrammèj. 

Grammatologia [ghra-ina-iu-lu-yi-a], s. f. tratado 
das letras, alphabeto, syllabaçào, leitura e escripta, (Do 
gr. grammata e logoft). 

Grammatologico [ghra-ma-tu-/ú-ji-ku], adj. rela- 
tivo á grammatulogla. (De grammatoiogia). 

Grammita [ghra-mí-ta], s. f. (min.) nome de varias 
pedras» cujas cores representam Imhas. (Do gr. grammè). 

Grammometro [gra-mó-me*tru], s. m. e^pecie de di- 
visor mechinico, empregado em desenho. (Do gr. gram- 
mè e metron). [cea do Brasil. 1 

Gramondé [ghra-mon-rfe], s. m. planta melastoma-J 
Gramosilhos [ghra-mu-zí-lhus], s. m. pt. (Aiemt.) 

peça de caça imaginaria ou que jámais se apanha. 
Grampa [^Aran-pa], s. f. instrumento náutico, para 

apertar por meio de roscas. (De grampo). 
Grampo [p/iran-pu]» s. m. peça de metil, que segura 

e ligi duas pedras n'uma construcçào; haste para se- 
gurar peças em que se trabalha; peça na espingarda 
onde se segura a mola da baioneta. iDo al. crampej. 

Gran ' [yran], adj. (abreviatura de grandej. 
Grail% s. f. galha de certa especie de carvalho ; in- 

secto hemiptero, vermelho, empregido em tinturaria ; 
tecido tinto com gran; côr escarlate ; (prov.) o mesmo 
que grainha. (Do lat. granumj. 

Granada [ghra-na-da], s. f. bomba pequena de mão; 
projectil dos canhões ; pedra fioa, de côr arroxeada ; 
especie de t-^cido de sêda; ornato militar, semelhnnte 
á granada; còr de —, o encarnado. (Do lat. granatum). 

Granadoiro [ghra-na-dcí-ru], s. m. soldado qui! lan- 
çava granadas; soldado da 1.» companhia dos regimen- 
tos d'infantaria; (íig.) homem alto e corpulento. (De 
granadaj. 

Granadilho [ghra-na-cíí-lhu], s. m. madeira de ma- 
cacaúba. (Do r. de granadaj. 

Granadina [ghra-na-rfí-na], s. f. tecido arrendado, 
de séda; tecido de algodão, arrendado e fino. (De gra- 
nada). [roman. (De granadaj "| 

Granadino fghra-na-dí-nu], adj. que te<ii côr de J 
Granador [ghra-na-dôr], s. m. apparelho para gra- 

nar a polvora. (De granarj. [granumj. I 
Granai fghra-N«/J, adj. relativo ao gráo. (Do lat. j 
Granalha [ghra-ná-lha], s. f. o mesmo que granula- 

cão; pequenos fragmentos em fôrma de granulos ou 
palhetas. (Do lat. granumj. 

Granar [ghra-nár], V. tr. dar fôrma de grilo a ; —, 
V. intr* (Bras.) desenvoiver-ae em grãos. (Do lat. gra- 
num). [lat. granatumj. "| 

Granate fghra-ná-te], 8. m. pedra fina, gravada. (Do J 
Granatoas [ghra-ná-ti-as], s. f. pl. o mesmo que 

puntcarias. 
Granatina [ghra-na-fi-na], s. f. substancia particu- 

lar extrahida da roman. (Do lat. granatum). 
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Gran-besta [gUran-bês-tn.], s. f. nome vulgar do alce. 

(De gran e besta). [(Do r. lat. granum). 1 
Grança [<?ftran-8sa], í. f. alimpadura de cereaes. J 
Gran-cruz [ghran^krús]^ s. f. cruz decorativa, pen- 

dente de uma fita, usada pelos dignitarios de algumas 
ordens de cavallaria; —, s. m. dignitario d.'es8a or- 
dem. (De gran e cruz). 

Grandalhão [ghran-da-//mo], adj. (pop.) muito gran- 
de. (De grandej. 

Grande [g/iran-de], adj. que tem d-imensÕes mais 
que ordinarias; vasto; comprido; duradoiro; copioso; 
inte.Tso; titulo de certos principes notáveis ; á —, ou 
de —, (loc. adv.) com magnificência"; —, s. m. pessoa 
rica ou poderosa; o que é grande. (Do lat. grandisj. 

Grande-alexandre [í?/irafi-de-a-le-,a:a^-dre], s. f. 
pera, chamada também barbosa. 

Grande-carrasco fp/iran-de-ka-rráí-ku], s. m. in- 
secto (O mpsmo que granj. [palha. T 

Grandeira fghran-rfeí-ra], s. f. malho para bater J 
Grandementè [ç/iran-de-mcn-te], adv. cora grande- 

za: muito. (De grande). 
Grandessissimo [ghran-de-sjí-ssi-mu], adj. superl. 

(pop.) muito grande. [líegista-se a palavra, por ser em- 
prcga<ia pelo povo ou em estilo familiar]. 

Gxandevo [ghran-rfí?-vu], adj. muito velho ouedoso. 
(Do liít. granucevus). 

Grandoza [ghran-d^-za], s. f. qualidade do que é 
grande; (inatu.) quantidade susceptível de augmento 
ou diminuição; grau de intensidade; bizarria; gene- 
rosidade ; fortuna; — 5. pl. digaidades ; bens materiaes. 
(De graryde). [mesmo que tordeira. 1 

Grande-zornal [g/iran-de-zur-ná/], s. m. ave; o | 
Grandiloqüência [ghran-di-lu-ku-en-ssi-a], s. f, 

qualidade do estilo muito elevado od eioqueite. (De 
grandiloquo). 

Grandiloquo [ghran-dí-lu-ku-u], adj. que tem gran- 
de eloquencia; que tem linguagem nobre ou pomposa. 
(Do lat. grandUoqnuxJ. 

Grandiosamente [ghran-di-d-za-men-te], adv. com 
pompa e jn gnificenc^a. (De grandioso). 

Grandioso Ighran di-ô-zuj, adj. grande; elevado ; 
pomposo; n)iign<ficente. (Do lat. grandisj. 

Grandisl^mO [ ghran-di-ssi-mu ], adj. sup. muito 
grande. (De grandf^J. [manho. (De grandej. l 

Grandura jghran-dú-ra], s. f. (pop.) grandeza; ta-J 
Granei [ghra-w^/], s. m. celleiro ; tulha; trecho de 

composição typographica, antes de paginado ; a —, 
(loe. adv.) em m ntão, á mistura. (Do lat. granariusj. 

Grangeado [ghran-ji-.í-du], adj. pari. de grangear. 
Grangeador [ghran-ji-a-dOr], adj. e s. m. o que 

gr tigeia, cultiva ou fabrica, etc. (De grangear). 
Grangear fghran-jí-ar], v. tr. amanhar ou cultivar 

(terras); obter com trabalho ou esforço; adquirir. (De 
granja. Mais racional seria pois escrever granjearj. 

Grangearia fghran-ji-a-ri-al, s. /". (p. us.) cultura ; 
laviiira; producto. (De grangearj. 

Grangeeiro ghran-ji-ej-rü],s. m. o mesmo que gran- 
geiro. (De grangear). 

Grangeia [ghra-jYt-a], s. f. (confeit.) confeito miú- 
do; peíjuena pílula coberta com açúcar. (Dofr. dragéej. 

Grangeio [ghran-;ét-u], *. m. acto de grangear; 
aminho; cultivo; lavoira; colheita. (De grangear). 

Grangeiro [ghran-y^í-ru], s. m. cultivador de granja; 
ag-'cult' r; rendeiro. (De granjaj. 

Granido fghra-ní-du], s. m. desenho ou gravura a 
pontos miuHus; * aspereza que apresenta a superfície 
de alguns papeis que servem paia desenho ; part. de 
granir 

Granidor [ghra-ni-cíôr], s m. especie de caixa em 
que se colloca a pedra lithographica, para granir. (De 
g^amrj. [(Do lat. graniferj. "1 

Granifero rghra-ni-fe-m], adj. que produz grãos. J 
Graniforme [ghra-ni-/or-me], adj. que tem fôrma 

de grão. (Do K»t. granum e fórmaj. 
Granir [ghra-nír], v. tr. desenhar ou gravar a pon- 
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tos miudo3; limpar (pedra lithographica). (Do lat. gra- 
num). 

GraniUt [ghra-ni-ta], s. f. globulo de qualquer sub- 
stancia molle ; excremento de cabras e de outros ani- 
maes; grainha ou bagulho da uva. (Do lat. liranumj. 

Granitado [glira-ni-tó-du], adj. part. de granitar ; 
que tem fôrma de granita. 

Granitar [ghra-ni-<ár], V. tr. dar fórma de granita a; 
reduzir a granitas. (De granitaj. 

GraniticO [ghra-ni-ti-ku], adj. que tem a natureza 
do granito ; duríssimo. (De granitoj. 

GranitO [ghra-ní-tu], s. m. pequeno grão ; rocha'gra- 
nular, em crvdtaes "mais ou menos volumosos e aggre- 
gados ; especie de aguardente em que entra o anis. (Do 
lat. granum). [níto. (De granito e gr. eidos). 1 

Granitoide [ghra-ni-ídi-de], adj. semelhante a gra- J 
GranitOSO [ghra-ni-W-zu], adj. o mesmo que grani- 

tico. (De granitoj. 
Granivoro [ghra-ní-vu-ru], adj. que se alimenta de 

grãos ou sementes ; —, s. m. animal que se alimenta 
de grãos e sementes. (Do lat. granum e vorarej. 

Granizada [ghra-ni-iá-da], s. f. quantidade de gra- 
nizo ; (p. ext.) o que cái em abundancia, como granizo. 
(De granizo). [granular a. (Do lat. granum). "1 

Granizar ' [ghra-ni-zár], t). tr. granitar ; dar fôrma J 
Granizar', v. xntr. oahir granizo. (De granizo). 
Granizo [glira-ní-zu], s. m. saraiva; chuva de pe- 

dra ; (üg.) porção de coisas miúdas. (Do r. lat. gra- 
numj. 

Granja [ghran-ja], s. f. prédio rústico que ae ama- 
nha ou cultiva; casal; edifício onde se recolhem as 
frutas de uma herdade; abegoaria. (Do lat. granea). 

Granjaria [ghran-ja-rí-a], í. f. reunião de granjas. 
(De granja). 

Granjear [ghran-ji-ár], v. tr. (e der.) formas estas 
que 03 lexicologos preferem a grangear (e der.). 

Granjearia [ghran-ji-a-rí-a], Í. f. o mesmo e me- 
lhor que grangearia. 

Granjeiro [ghran-jei-ru], s. m. o mesmo e melhor 
que grangeiro. (De granja). 

Granjola [ghran-já-la], s. m. fT e adj. (pop.) pessoa 
corpulenta; trangalhadanças. (Do r. grande fj. 
' Granjolão [ghran-ju-íõo], s. m. e a%. (pop.) o 

mesmo que granjola. (De granjola). 
GranOSO [ghra-mô-zu], adj. que tem grãos. (Do lat. 

granosus). 
Granulaçâo [ghra-nu-la-sjõo], s. f. reducção de" um 

metal a grãos ; granito; porção de globulos na super- 
fície de org;io, membrana, etc. ; acto de granular. (Do 
lat. granulalioj. [lar'; reduzido a grãos. ~| 

Granulado [ghra-nu-Zá-du], adj. part. de granu- J 
Granular ■ [ghra-nu-/ár], adj. semelhante ao grão ; 

composto de pequenos grãos. (De granulo). 
Granular', v. tr. dar a fôrma de granulo a. (De 

granulo). 
GranuliformB [ghra-nu-li-/or-mel, adj. que tem 

fôrma de granulo ou granulos reunidos. (De granulo). 
Granulo [gftrd-nu-lu], s. m. pequeno grão; globulo; 

pequena pílula; pequena saliência aspera. (Do lat. 
granulum). 

Granuloma [ghra-nu-Zâ-ma], s. m. tumor formado 
de tecido granuloso. (De granido). 

Granulosidado [ghra-nu-lu-zi-dá-de], s. f. quali- 
dade do que é granuloso. (De granuloso). 

Granuloso [ghra-nu-íá-zu], adj. composto de gra- 
nulos ; que tem a superfície aspera; que tem granula- 
ções. (De granulo). [(Do lat. granum). 

Granza [jfiran-za], s. f. planta rubiacea ou ruíva. J 
Granzal [ghran-zóí], «. m. terreno onde crescem 

Í;ranzas ; terreno semeado de grãos de bico. (Do r. 
at. granum). 

Grão ' [ghrão], s. m. bago de cereaes; fruto ou se- 
mente de trigo, etc. ; globulo ; pequeno corpo arredon- 
dado ; (pop.) testículo; (gír.) arroz; (gir.) cruzado 
novo. (Do lat. granum). 

Grão adj. grande. [Fôrma abreviada de grande]. 

Grão-de-gallo [gftrôo-de-pftá-lu], «. m. (Brás.) certo 
fruto comestível (Iticuma torta). 

Grão-duque [g/irâo-du-ke], j. m. ave nocturna, o 
mesmo que bufo'. 

Grão-mestrado [pArao-mes-írá-du], s. m. dignidade 
on cargo de grão-mestre. (De grão e mestrado}^. 

Grão-mestre [gftrão-m^s-tre], i. m. o mais alto dí- 
gnitario de uma ordem de cavallaria, da maçonaria, 
etc. (De grão e mestre). 

Grapa [ghrá-pa], s. f. chaga ou ferida deanteíra das 
curvas e na trazeira dos braços da besta. 

Grapeapunha [ghra-pí-a-pH-nha], í. f. (Brás.) o 
mesmo que grapiapunha. [arvore silvestre. "| 

Grapscique [ghra-pe-ssí-ke], s. m. (Bras.) certa J 
Graphia [ghra-/'í-a], s. f. modo de escrever ; ortho- 

graphia. (Do gr. graphein). 
.. ■ graphia fghra-/'í-a], suff. s. f. que entra em 

certas palavras com a significação de descripção, tra- 
tado : geographia, etc. (Do gr. graphein). 

Graphicamente [ghrá-fi-ka-men-te], adv. de modo 
graphico ; por meio de desenho. (De graphico). 

GraphiCO [gArá-fi-ku], adj. relativo a graphia; re- 
presentado por desenho ; relativo á reproducção pela 
typographía, gravura, etc. (Do gr. graphikos). 

Graphitaçao [ghra-fi-ta-ssâo], J. f. acto de graphi- 
tar. (De graphitar). 

Graphitado [ghra-fi-tó-du], adj. part. de graphitar. 
Graphitar [ghra-fi-ídr], v. tr. converter em gra- 

phite. iDe graphite). 
Grapbité [ghra-/'í-te], s. f. o mesmo que plumba- 

gina. (Do (^r. grapheii). 
GraphitlCO [ ghra-/'í-ti-ku J, adj. relativo á gra- 

phite. (De graphite). 
Graphó... L ghra-/o], pref. (que designa escrita, 

traço, gravura... etc.). (Do gr. graphein). 
... grapho [gArd-fu], luf. (designativo de quem es- 

creve, desenha, traça, ttc.). (Do gr. graphein). 
Graphologia [ghra-fu-lu-jí-a], s. f. arte ou theoría 

(supposta) do graphologo ; sciencia da escrita, consi- 
derada na sua fôrma, posição, dimensões, etc. (Do gr. 
graphein e logos). 

Graphologico [ghra-fu-Zá-jí-ku], adj. relativo á 
graphologia. (De graphologia). 

Graphólogo [ghra-/o-lu-ghu], í. m. o que, pelo tra- 
çado de uma escrita, presume conhecer o caracter ou 
índole de quem escreveu. (Do gr. graphein e logos). 

GrapllOmetrO [ghra-/ü-me-tru], j. m. instrumento 
com que se medem ângulos sobre o terreno. (Do gr. 
graphein e metron). 

Graphonomia [ghra-fu-nu-mí-a], s. f. estudo das 
fôrmas que uma pessoa pratica na sua graphia. (Do 
gr. graphein e nomosj. 

• Graphononilco [ghra-fu-nd-mí-ku], adj. relativo 
& graphonomia. (De graphonomia). 

Graphopsyohologia [ghrá-fa-pssí-ku-lu-ys-a], ». f. 
estudo psycbologico de uma pessoa pela observação da 
sua escrita ou letra. (Do gr. graphein, psykhé e logos). 

• Graphopsychologico [ghrâ-fu-pssí-ku-íó-jí-ku], 
adj. relativo á graphopsychología. 

Grapiapunha [ghra-pí-a-ptí-nha], s. f. arvore legu- 
minosa do Brasil. 

Grasnada [ ghras-nó-da], s. f. acto de grasnar ; vo- 
zearia de corvos, patos, etc. ; falario ; vozearía. (De 
grasnar). [grasnada. (De grdsnada). 1 

Grasnadela [ gras-na-dé-la ], s. f. o mesmo que J 
Grasnador [ghras-na-rfár], adj. e s. m. o que gras- 

na. (De grasnar). [grasnar). 1 
Grasnante [ghras-nan-te], adj. que grasna. (De J 
Grasnar [ghras-nór], V. intr. crocítar ; soltar a voz 

(o corvo, o pato, etc.) ; voiear ; —, s. m. voz do corvo, 
pato, etc. (Pai. onom. ? Contr. de grazinar ?). 

Grásnido [ghras-ní-du], s. m. o mesmo que gras- 
nada. (De grasno). [ (De grasnar). 1 

Grasno [g/irós-nu], s. m. o mesmo que grasnada. J 
Grassar ighra-sjár], V. intr. alastrar-se ; desenvol- 

ver-se ; propagar-se ; vogar. (Do lat. grastari). 
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GrassentO [ghra-ísen-tu], adj. crasso ; que tem con- 
sistência da graxa. (Por crassento, de crasso). 

Grassetã [ghra-síé-ta], s. f. planta utriculariacea, 
vivaz, das regiões pantanosas. (Do fr. grassete). 

Gratamente [gArá-ta-men-te], adv. de modo grato ; 
com satisfação ; agradavelmente. (De gralo). 

Grateia [ghra-íêi-a], j. f. instrumento paia limpar 
o íando dos rios. [graciola. (Pai. lat.). "| 
t Gratia-Deí [gbrá-ssi-a-ciéi], s. f. o mesmo que J 
Gratidão [ghra-ti-dâo], s. f. qualidade de quem é 

grato ; agradecimento; reconhecimento do beneficio re- 
cebido. (Do lat. gratitudoj. 

Gratificação [ghra-ti-fi-ka-jíão], J. f. acto ou effeito 
de gratificar ; remuneração ; aquillo com que se gra- 
tifica ; espúrtula. (Do lat. gratificatioj. 

Gratificado [ghra-ti-fi-*á-du], adj. part. de gratificar. 
Gratificador [ghra-ti-fi-ka-dôr], adj. e s. m. aquelle 

que gratifica. (Do lat. gratificator). 
Gratificar [ghra-ti-fi-iár], ü. tr. dar gratificação a; 

remunerar ; dar gorgeta a; —, v. inír. dar graças ; 
mostrar-se reconhecido. (Do lat. gratificarij. 

Gratifico [ghra-íi-fi-ku], adj. que manifesta grati- 
dão : que exprime agrado. (Do b.-lat. gratificus). 

Grátis [phrá-tis], adv. gratuitamente. (Pai. lat.). 
rato [gftrá-tu]. adj. agradavel ; aprazivel ; que re- 

vela gratidão ; reconhecido ; suave ; saboroso. (Do lat. 
gratus). _ [gratuitidade). ~l 

Gratuidade [ghra-tui-dá-de], j. f. (Contr. da pai. J 
Gratuitamente [ ghra-(ui-ta-men-te 1, adv. de modo 

gratuito ; sem interesse ; grátis. (De gratuito). 
Gratuitidade [ghra-tui-ti-dá-de], í. f. qualidade 

do que é gratuito ; isenção de paga. (De gratuito). 
Gratuito [ghra-ÍHÍ-tu], adj. feito ou concedido de 

graça ; desinteressado ; isento de recompensa. (Do lat. 
gratuitus). 

Gratulação [ghra-tu-la-síõo], s. f. acto ou effeito 
de gratular; agradecimento verbal ou escrito ; para- 
béns. (Do lat. gratvlatioj. 

Gratular [ghra-tu-Wr], V. tr. mostrar-se grato a ; 
agradecer; felicitar. (Do lat. gratularij. 

Gratulatorio [ghra-tu-la-íá-ri-u], adj. que contém 
gratulação ; proprio para felicitar ou dar parabéns. 
(Do lat gratnlatorins). 

Grau [ghrdu], s. m. passo; jerarchia ; classe; in- 
tensidade ; força ; cada uma das 360 partes em que se 
divide o circulo ; (arith.) expoente; medida ; modo de 
existir. (Do lat. graduij. 

Graúdo [ghra-ú-du], adj. grande ; crescido ; impor- 
tante ; —,pl. os grandes ; os poderosos. (De grão). 

Graúlho [ghra-ú-lhu], s. m. semente de uva; grai- 
nha ; bagulho. (Do r. grão). 

Graúna fghra-ú-na], s. f. o mesmo que braúna. 
Gravação [ghra-va-ssôo], s. f. acto ou effeito de 

gravar'. (Do lat. gravatio). 
Gravado [ghra-i-á-dul, adj. aberto a buril; cinze- 

lado ; carregado ; part. de gravar. 
Gravador [ghra-va-dôr], adj. que grava ; —, s. m. 

artista que faz gravuras ; o que grava. (Do lat. gra- 
vator). [gravura. (De gravar). "| 

Gravadura [ghra-va-dú-ra], s. f. o mesmo que J 
GravajO [ghra-rá-ju], s. m. (Alg.)'offensa, aggravo. 

(De gravar'). 
Gravame [cbra-rd-me], í. m. acto de molestar; ve- 

xame ; encargo. (Do lat. gravamen). 
Gravana [ghra-vn-na], s. f. vento fresco que sopra 

no golfo da (íuiné, em S. Thomé, etc. ; estação secca 
(em S. Thomé). 

Gravancelo ou gravancello [ghra-van-sse-lu], s. 
m. (hipiatr.) o mesmo que esparavão. (Do r. de gra- 
vaneo). {grão de bico. (Do cast. garbanzo). ~| 

Gravanço • [ ghra-uan-ssu I, .5. m. o mesmo que J 
Gravanços. m. especie de gadanho. 
• Gravanba [ghra-tá-nha], s. f. (Minho) rama sêcca 

dos pinheiros. 
GravanzudO fghra-van-zú-du], aij. diz-se de certa 

fôrma de esparavão. (De gramnzo, por gravanço). 

Gravar ' [ghra-wár], e. ir. esculpir ; cinzelar ; es- 
tampar ; fixar ; marcar com «ello, etc. assignalar. (Do 
al. grahen). [vexar. (Do lat. gravare). "| 

Gravarv. tr. onerar ; molestar ; sobrecarregar ; J 
Gravata [ghra-vá-ta], s. f. lenço, fita ou pequena 

manta que se usa, como ornato, 4 volta do pescoço. 
(Do fr. cravaté). [plantas bromeliaceas. "] 

Gravatá [ghra-va-írf], í. m. (Brás.) nome de varias J 
GravatãO [ghra-va-íãol, s. m. pedante ; homem de 

prosapia van. (De gravata). 
Gravataria tghra-va-ta-rí-a], s. f. estabelecimento 

onde se vendem ou fabricam gravatas ; porção de gra- 
vatas. (De gravata). 

Gravatá-vermelba [ghra-rá-ta-ver-má-lha], s. m. 
peqnena ave americana. 

Gravateiro [ghra-va-íei-ruj, s. m. fabricante ou ven- 
dedor de gravatas. (De gravata). 

Gravatil [ghra-va-ííí], j. m. (prov.) especie de plaina, 
com que se faz a femea de um entalhe em forma de 
triângulo. 

Gravatiiho [ghra-va-íí-lhu], s. m. (naut.) gancho da 
agulha de remendar as velas. (De gravata). 

Gravatinha [ghra-va-íí-nhal, s. f. gravata de mu- 
lher ; gravata pequena ; —, s. m. (Lisboa, deprec.) ja- 
nota. (De gravata). 

GravatO [ghra-i'á-tu], s. m. o mesmo que garavato. 
Grave [jftrrf-ve], adj. que tem certo peso ; pesado; 

ponderoso ; serio ; importante ; bem trajado ; nobre ; 
baixo (fal. de tom) ; (poet.) que tem o accento predo- 
minante na ultima syllaba ; —, s. m. o que tem pêso ; 
todo o corpo pesado ; nota baixa (na musica) ; cadên- 
cia de marcha militar ; —, s. m. e adj. (Alemt. e Alg.) 
individuo bem trajado ou endoiningado. (Do lat. gravis). 

Gravela [ghra-ví-la], s. f. residuos sêccos de uva 
espremida ; fezes do vinho. (Provenç. gravei). 

Gravelado [ghra-ve-iá-du], aij. relativo a gravela; 
extrahido de gravela. (De gravela). 

Gravemente [pAra-ve-men-te], adv. de modo grave; 
com seriedade ; com ceremonia (De grave). 

Graveolencia [ghra-vi-u-íen-ssi-a], s. f. cheiro a 
cadaver ; mau cheiro* (Do lat. graveolentia). 

• Graveta [ghra-Dé-ta], s. f. (Minho) especie de 
pente de madeira, para desfiar os rôlos das algas ma- 
rítimas. (De graveto). [(De graveto).! 

Gr.avetar [ghra-ve-íár], V. intr. fazer gravetos. J 
Graveto [ghra-tiá-tu], s. m. o mesmo que garavato ; 

(Bras.) arvore silvestre, cuja madeira se emprega em 
caixaria ; (prov.) ancinho para apanhar sargaços. 

Graveza [ghra-ré-za], s. f. o mesmo que gravidade. 
(De grave). [rauím. "| 

Gfavi íghra-uí], s. m. o mesmo que gravim ou ga- J 
Gravidade [ghra-vi-dá-de], í. f. qualidade do que 

é grave ; attracção dos corpos para o centro da terra ; 
força ; seriedade ; compostura ; circunstancia perigosa; 
aggravação própria de doença; —,pl. (Alemt.) enfei- 
tes ou ornamentos de vestuário. (Do lat. gravitas). 

Gravidez [ghra-vi-dás], s. f. qualidade ou estado 
de grávido ; estado da femea durante o tempo em qtie 
se desenvolve o respectivo embryão ; gestação ; pre- 
nhez. (De grávido). 

Grávido [jAra-vi-du], adj. que se acha no estado de 
gravidez ; prenhe ; muito cheio ; pesado. (Do lat. gra- 
vidus). 

Gravigrado [ghra-rí-ghra-du], adj. que tem o an- 
dar pesado ; —, s. m. pl. ordem de mammiferos, que 
têm o andar pesado. (Do lat. gravis e gradas). 

Gravim [ghra-»in], s. m. o mesmo que garavim. 
Gravimetro [ ghra-BÍ-me-tru 1, s. m. instrumento 

para determinar o pêso especifico de certos corpos. 
(Do lat. gravis e gr. metron). 

Graviola [ghra-vl-ó-la], s. f. (Bjras.) apreciada frnta 
do Pará. 

Gravitação [ghra-vi-ta-ssôo], s. f. força, pela qual 
as moléculas da matéria se attrahem reciprocamente ; 

I attracção celeste ; acto de gravitar. (De gravitar). 
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Gravitante [ghra-vi-fari-te], adj. que gravita. (De 
gravitar^. 

Gravitar [ghra-vi-ídr], V. inlr. tender para ura 
ponto ou outro ; andar em volta de nm corpo celeate ; 
(fig.) seguir o destino de outrem, mas em situação su- 
balterna. (De grai:e) 

Gravito [ghra-BÍ-tu], adi. diz-se do toiro que tem 
as hastes direitas e qnasi verticaes. 

GravOSO [ghra-üú-zu], adj. que sobrecarrega ; one- 
roso ; que vexa. (De grave). 

Graxa [jj/irá-xa], «. f. pó da fuligem ou de outra^ 
substancias, para polir calçado, etc. ; resina da thuiaf 
doença que em certos animaes faz derreter a gordura; 
» (Minho) o mesmo que gordura ou banha feita da cocção 
de fígados da pescada, do cação, etc., com que os pes- 
cadores illuminam o interior da sua habitação. (Portug. 
II, I, pag. 39|. (De graxa). 

Graxear [gbra-xi-ár], v. intr. (Bras.) o mesmo que 
namorar. (De graxa). [crassusj. "1 

Graxo fjhrá-xu], adj. oleoso ; gordurento. (Do lat. J 
(Sraziná [ghra-íí-na], s. m e f. e adj. (fam.) pessoa 

que fala ou grita muito ; que resmunga ; —, j. f. o 
mesmo que gaivina. (De grazinarj. 

Grazinada [ghra-zi-na-da], s. f bulha ; .vozearia ; 
acto de grazinar. (De grazinarj. 

Grazinador [ghra-zi-na-dfir], adj. e s. m. o mesmo 
que grazina. (De grazinarj. 

Grazinar [ghra-zi-ndr], V intr. falar muito e alto ; 
pairar ; importunar com lamúrias. (Do it. cra:idarej. 

Graziolo fgbra-i!-u-lu], a. m. casta de uva branca. 
GrÓ [ghré], s. m. (Bras.) um dos compartimentos do 

curral-de-peixe. 
Grebs [p/ir^-be], s. m. o mesmo que colimbo. 
Grecismo [ ghre-ssis-mu ], «. m. locução peculiar á 

linKua grega. (Do gr. graikosj. 
GreCO-.. (palavra que entra na composição de vo- 

cábulos com a significação de grego ou relativo a gre- 
gos : —romano, etc.) (Do gr. graikosj. 

Greda [ghré-da,], s. f. especie de barro macio e ama- 
relado, que se emprega geralmente em tirar nodoas de 
madeira,; —branca, o cré. (Do lat. cretaj. 

GredOSO [ghre-ciõ-zu], adj. que tem greda; cretáceo. 
(De greda). 

Grega [9/irá-gha], s. f. ornato ou lavor, composto 
de linhas rectas entrelaçadas. (De gregoj. 

Gregal' [ghre-ghál], adj. relativo a grei. (Do lat. 
gregalisj. 

Gregal', adj. que sopra da Grécia ou do nordeste 
(fal. de certo vento). (Do lat. graecalisj. 

Gregalada [ghre-gha-ía-daj, s. f. rajada de vento 
gregal. (De gregal'J. 

Gregarina [ghre-gha-W-na], s. f. genero de ver- 
mes intestinaes. (Do lat. gregariusj. 

Gregarlo [ghre-j/iá-ri-n], adj. o mesmo que gre- 
gal '; que faz parte da grei. (Do lat. gregariusj. 

GregariOS ighre-jAá-ri-usl, J. m. pl (zool.) familia 
de pasaaros que comprehende os que vivem em ban- 
dos e outros. (Do lat. gregariusj. 

Grego [9/iri-ghu], adj. (fig.) enigmático ; inintelli- 
givel ; (pop.) ver-se —, ver-se atrapalhado ou embara- 
çado. (Do lat. graicusj. 

* Gregoriano [ghre-ghn-ri-â-nu], s. m. (S. Thomé) 
antigo escravo libertado no governo de Gregorio José 
Kibeiro. [radiolario. 1 

Gregorina fghre-ghu-rí-na], í. f. o mesmo que J 
Gregorio fghre-j/ió-ri-u], s. m. (gir.) o penis; brin- 

quedo de crianças, que é uma especie de moinho de 
papel ou corrupio ; chamar pelo—, (fam.) vomitar a 
bordo ; vomitar por excesâo de btbida. (Infl. de gor- 
golejar ?). [garatujas. "l 

Gregotins fgire-ghu-ííns], s. m. pl. o mesmo que I 
Grei fjAréi], . f. rebanho de gado miúdo ; (fig.) 

partido ; associação ; povo. (Do lat. grex). 
GreirO ' [ghrêi-ru], s. m. córíe aberto nos muros das 

marinhas. [graeiro, de grãoj. "| 
Greiro', ». m. (Minho) grão de milho grosso. (Por J 

GRI 

• GrejÓ [ghre-jo], s. f. (ant.) o mesmo que capela 
ou ermida. (Do lat. ecclesiola V. Apostilas, i, pag. 519). 

Grela [ghré-la.], s. f. instrumento de pentieiro, para 
amnciar os pentes de alisar. (Do fr. grélej. 

Grelãdo [ghre-iá-du], adj. que tem grelo ; que es- 
pigou ; qoe começou a grelar. (De grelarj. 

Grelar [ghre-iar], V. intr. lançar grelos ; espigar 
germinar. (De greloj. 

Grelha [jhre-lha], s. f. especie de pequena grade 
de ferro, em que se assam ou turram substancias co- 
me-tiveis : (gir.) peru. (Do lat. craticula). 

Grelhado [ ghre-/ftá-du ], adj. part. de grelhar; 
assad" du grelha. [a grelha. (De grelhaj. "] 

Grelhar [(thre-íftãr], v. tr. passar ou torrar sobre J 
• Grelheiro [ghre-ÍAei-ru], s. m. operário que tem 

a seu cargo as grelhas. (De grelha). 
Grelo [ghré-\\x], s. m. gemma que se desenvolve na 

semente ; bolbo ; rebento ; haste de algumas plantas, 
antes de desabrocharem as flores. (Do fr. grélej. 

Gremial fghre-mi-áí], adj. pertencente ao grêmio ; 
—, 5. m. (liturg.) panno quadrado, com uma cruz ao 
meio, que se põi noa joelhos de um prelado officiante. 
(De grêmio). [perca. (Do fr. gremillej. "| 

Gremilha fghre-mj-lha], s. f. peixe eemeihante á J 
Grêmio [g/irá-mi-u], ». m. seio ; regaço ; communi- 

dade ; corporação ; associação ; assembleia (Do lat. 
gremiumj. [vento. (Corr. de grimpaj.l 

Grempa [j/iren-pa], s. f. (prov.) especie de cata- J 
Grenetiná [ghre-ne-íi-na], s. f. gelatina purificada. 

(De Grenet n. p ). 
Grenha [gftré-nha], s. f. cabello em dfsalinho; crina; 

(p. ext.) bosque denso, emmaianhado. (Do lat. crinis). 
Grés [g/ircs], s. m. rocha íormada de grãos de areia 

fina; especie de argilla, empregada em olaria; pó 
d'aquella substancia para polir metaes. (Do ant. alt. 
al. griezj. [desordem com pancadaria."] 

Gresca [j/irís-ka], s. f. (Trás-M.) baru ho grave ; J 
Gresiforme [ghre-zi-/'ór-me], adj. que tem a appa- 

rencia do grés. (De gres e forma). 
Greta [ghré-ta.], s. f. o mesmo que fenda; abertura 

estreita ; —, pl. fendas na prega dos joelhos dos ca- 
vallos. (Do r. de gretar). 

Gretado [ghre-(á-du], adj. part. de gretar; (herald.) 
diz-se das vieiras, do leãD, etc., quando listradas. 

Gretadura [ghre-ta-dú-ra], s. f. acto de gretar ; 
greta ; racha. (De gretàrj. 

Gretar [ghre-tór], v. tr. abrir fenda em ; rachar ; 
—, V. intr. e pr. fender-se ; rasgar-se ; estalar (fen- 
dendo-se). (Do lat. crepitarej. [grevasj. 1 

GrevadO [ghre-rd-du], adj. calçado de grevas. (De .1 
Grevas |g/irá-vas], s. f. pl. (ant.) parte da arma- 

dura que cobria o pé e parte da perna. (Do cast. 
grebaj. 

Greve [ghré-ve], s. f. conluio de obreiros ou de ou- 
tros indivíduos, que se recusam a trabalhar, emquanto 
lhes não satisfazem certas reclamações. (De Greve n. p.). 

Grevista [ghré-vís-ta], s. m. e f. pessoa que pro- 
move nma grtve ; o que se associa á greve. (De prenej. 

Gricha [ghrí-xa], s. f. (Trás-M.) fenda em rocha ou 
fraga ilrfi. de greta f). [cana. "j 

Grifardo [ghri-/ar-uu], s. m. especie de aguia afri- J 
• GrijÓ [ghri-jó], s. m. (ant.) o mesmo <jue grejó 

(fôrma esta mais próxima do lat. ecclesiola. \. grejó). 
Grilhagem [«hn-i/iá-jan-e], s. f. cadeia de anéis de 

metal." (De grilhãoj. 
Grilhão [ghri-//KÍo], s. m. cadeia de metal ; cordão 

de oiro para enfeite, ou para prender o relogio ao col- 
lete ; (fig.) laço ; algema. (De grilho). 

Grilheta [ghri-i/ií-ta], s. f. grande anel de ferro, 
com corrente, a que se prendiam os condemnados; —, 
s. m. o condemnado a trabalhos públicos. (Do r. grilhão). 

Grilleira [ghri-<ei-ra], s. f. parte de uma armadi- 
lha para passaros, á qual se prende um grillo como 
isca. (De grillo). 

Grillo' [ghrí-lu], s. m. pequeno insecto orthóptero 
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que produz um ruido especial com o attiito das asas ; 
««pecie de jogo popular. (Dd gr. gryllos). 

GrillO«. m. (gir.) relogio d'algibeira. (Por grí- 
Iho, fôrma ani. de grilhão). 

Grima' [ghri-ma], j. f. (Trás-M.) pavor ; terror ex- 
tremo ; mêdo. (Do al. grimmtj. 

Grimã', s. f. odio ; raiva. (Do act. al. grimnti. 
j Grimpa [ghrin-pa], s. f. lamina em geral metallica 
« que gira em volta de um eixo ; catavento ; coruto ; 
(fig.) altaneria ; presumpção ; levantar a —, responder 
com soberba ; ser altaneiro. (Do holl. grippen ?j. 

Grimpado [ghrin-pá-du], adj. que tem grimpa; que 
«stá no auge. (De grimpar). 

Grimpar [ghrin-párj, V. inlr. investir contra ; res- 
ponder desabridamente. (De grimpa). 

Grinalda [ghri-náí-dal. «. f. corôa de flores, de ra- 
mos, etc.; enfeite de flores entrelaçadas, formando 
banda; capella; moldura da popa de um navio ; (fig.) 
anthologia litcraria. (Do cast. guirnalda). 

Grindélia [ghrin-de-li-aj, s. f. (bot.) o mesmo que 
aurelia. 

Grinfar [ghrin-/ar], D. intr. o mesmo que trissar. 
Gringal Ighrin-gíiái], s. m. especie de panno alle- 

mâo. jDo al. geringl. [grip/toj. 1 
GriphiCO (ghri-ã ku], adj. relativo a gripho. (De J 
Gripho [gÀrí-fu], í. m. enigma; questão embara- 

çada. (Do gr. griphos). 
Grippe [jrí-pe], Í. f. catarro epidemico ; infiamma- 

■ção epidemica das mucosas. (Do fr. grippe). 
Gris [j/tríí], adj. cinzento ; tirante' a azul; pardo. 

•(Do fr gris). 
Grisalho [ghri-íá-lhu], adj. cinzento ; pardo ; mes- 

clado de preto e branco (fal. do cabello). (Do fr. gri- 
saille), [e de flores recurvadas. "1 

Grisandra [ghri-ran dra], s f. erva campestre, J 
Griseta [aliri-ie-ta], s. f. o mesmo que grii.ela. 
Griséa [ghri-zéu], adj. que lem côr cinzenta, tirante 

3, -verde : —,s. m. pl. (Alg.) ervilhas verdes. 
GriSÚ [ghri-zú], s. m. gaz explosivo, infl.immavel, 

qUH se infiltra nas mina< do carvão. (Do fr. grisou). 
Grita [((hri-ta], s. f. actü de gritar ; alarido. (Gontr. 

de gritar). _ [(De gritar). ] 
Gritada^ fghri-M-da], s. f. o mesmo que gritari'. J 
Gritadeira [ghri-ta-d«t-ra], s. f. mulher que grita 

muito; gritaria; pLmta rubiacea do Brasil. (Do gritar). 
Gritado [ghri-íri-du], part. de gritar. 
Gritador (ghri-ta-íiúrj, adj. e s. m. o qiíe grita ou 

fala em voz muito alta. (De gritar). 
Gritar fghri-íár], v intr. soltar gritos ; bradar; cha- 

mar por soccorro; falar em voz muito alta; pedir, bra- 
dando ; clamar. (Do lat. quiritare). 

Gritaria [ghri-ta-rí-a], s. f. conjunto de gritos ; al- 
azarra; alarido; barulho. (De gritoj. 
Grito [gArí-tu], s. m. voz emittida com força, para 

ser ouvida de longe ; beiro ; clamor ; voz de alguns 
animaes. (De gritar). 

Grivar [ghri-«ár], V. intr. (naut.) pannejar; —, s. 
fn. (naut.) estremeciment í das testas das velas, quando 
ama guinada aproxima muito o navio ao vento. 

Grizeta [ghri-zé-ta], s. f. peça de metal, em que se 
.enfia a torcida das lampadas ; lamparina ; caixa do 
azeite, nns lanternas. 

Groçahi fghru-ssa-í], í. m. (Uras ) arvore silvestre, 
cuja madeira serve para frechas. 

f Grog [gftró-ghej, s. m. bebida preparada com co- 
gnac, açúcar e casca de limão. (Pai. ingl.). 

Grogojo [ghru-ghu-jáj, s. m. planta cucuibitacea do 
Brasil. [que gorgolejar."] 

Grogolejar íghru-ghu-le-;'rfr], I'. intr. o mesmo J 
Grogus [ghró-ghe], s. m. (Fôrma aportuguezada da 

■pai. grog). [forte. (Metath. de gorja). "I 
Groja [gftrd-ja], s. f. (Alg.) garganta forte; voz J 
Groiar [ghra-tór], V. intr. (Beira) tornar-se grflio ; 

gorar-se (fal. do ovo). (De grõloj. 
Grôlo [g/irô-lu], adj. e j. (Beira) o mesmo que gõro. 

(Gorr. de gàro t). 

Groma [g^rO-ma], s. /■. (Trás-M.) folganç.a ruidosa; 
pândega. (Do CJSt. bloma). 

Gromatica [ehru-má-ti ka], s. f. arte da agrimen- 
sorn. (De gromatico). 

Gromãtico [ghru-má-ti-ku], adj. relativo á agri- 
mensura. (Do lat. gromaticus). 

Gronho ^gArô-nhu], s. m. variedade de pera ; certa 
variedade de maçan. 

f Groom [gftru-me], s. m. lacaio ; trintanario (ge- 
ralmente moço). (Pai. ingl.). [fr, grosse), ~\ 

Grosa' [gí»rd-za], s. f. doze dúzias (ou l4i). (Do J 
Grosa', s. f. especie de lima forte, para desbastar 

madeira ou ferro ; faca especial para descarnar pelles. 
Grosado Ighru-íá-du], adj. part. de grosar; des- 

baalado. [grosa*. (De grosa):'\ 
Grosar fghru-zrfr], v. tr. desbastar ou alisar com J 
Groseira [gbró-zei-ra], o mesmo que grozeira. 
Groselha [ghró-zí-lha], s. f, fruto da groselheira ; 

xarope de groselhas; —,adj. que tem côr vermelho 
acerejado. (Do fr. groseille). 

Grosolheira ighró-ze-ÍÁeí-ra], s. f. planta da fam. 
das grossiilanas. (De gro-<elha}. 

Groselheiro fghrô-ze //lOÍ-ru], s. m. o mesmo que 
groselheira- (De groselha). {groçahi). "j 

GrOSSahi [ghru-ssa-í], í. m. (var. ortli. da pai. J 
Grossaria |g'iru-s9a-rí-a], s. f. tecido grosso de 

linho ou algodão ; (lig.) inoivilida'le. (De grosso). 
Grosseiramente [gliru-.i;jei-ra-men-te], àdv. de modo 

grosseiro. (De grosseiro). 
Grosselráo [gbru-ssei-rão], adj. muito grosso ; or- 

dinário ; (fig.) mal criado ; incivil ; inculto. (De gros- 
seiro). 

Grosseiro [ghru-sseí-ru], adj. grosso; ordinário ; 
toscf) ; mal feito ; (fig ) incivil ; inculto. (De grosso). 

Grosseria [ghru-sse-ri-a], í. f. qualidade do que é 
grosseiro; rvfsticidade; incivilidade; niâ criação; acção 
ou dito grosseiro. (De grosso). 

Grossina [ghru-ssi-na], s. f. (Alemt.) crosta da lin- 
gna ; saburra. (De grosso). 

Grosso [g/irõ-s3u],' aii/. quo tem grande volume; 
compacto ; sólido ; grosseiro ; abundante ; —, s. m. a 
parte mais grossa ; a maior parte ; (gir.) bebedo ; —, 
ad>^. muito ; coai força. (Do lat. crassus). 

Grossularias [ghru-ssa-M-ri-as], s. pl. (bot.) fa- 
milia de plantas dicotyledoneas, que téni por typo a 
groselheira. (Do lat. grossularia). 

Grossularina [ghru-ssu-la-rí-na], s. f. substancia, 
que se encontra nos frutos ácidos, sob a fôrma de ge- 
lei a. (De grossularia). [grossularina. 

Grossulina [ghru-ssu-Zi-na], s. /. o mesmo que J 
Grossura [ghru-ssú-ra], s. /. qualidade do que é gros- 

so ; corpulencia; espessura; medida de um solido, en- 
tre a sua superficie anterior e a posterior; nutrição; 
obesidade ; (gir.) bebedeira. (De grotsoj. 

Grota ' [g/u'(i-ta], s. f. abertura feita pelas águas na 
ribanceira ou margem de um rio, e pela qual saem ala- 
gando os campos marginaes; (Uras.) terreno em plano 
inclinado, na intersecção de duas montanhas. (Do it. 
grolta). [ção social. "| 

Grota ' s. m. (Bras. Goyaz) indivíduo de alta posi- J 
* Grota ' s. f. (gir. de roceiro de S. Thomé) valle. 

(Cnrr. de gruta'/). [(e der). "| 
Grotesco fghru-W»-ku], adj. o mesmo que grutesco J 
Grou \ghrò\, s. m. ave pernalta de arribação, da fam. 

dos cultirostros fgrus cinerea); constellação austral. 
(Do lat. grus). 

* Grozeira [ghró-zeí-ra], s. f. (S.Miguel) apparelho 
de pescar e que é uma especie de gatoeiro reduzido ; 
(Alemt.) o mesmo que corda, barco que se emprega na 
pesca ao anzol. [campo ; piquenique. "| 

Grózinho [gftró-zi-nhu], í. m. (jirov.) refeição no J 
Grua [g'irú-a], s. f. roldana do guindaste da Jjrôa; 

machina de elevar grandes pesos ou para meter agaa 
nas locomotivas. (Do lat. grus). (rico. i 

Gruau [ghru-au], s. m. (prov.) o mesmo que maça- J 



GRU GIG GUA 

Grudado [ghru-dã-da], adj. pegado com grude. (De 

urudadoiro [ghru-da-dôi-ru], í. m. serie de caval- 
letes que servem de estendedoiro paia aa teias, nas fa- 
bricas de lanifioios. (De grudar). 

Grudador [ghrn-da-dôr], adj. que serve para gru- 
dar;—,adj. e 4. nx. o que gruda. (De grudar). 

Grudadura [ghru-da-dú-ra], s. f. act) ou efleito de 
grudar; logar onde se grudou. (De grudar). 

Gradar [ghru-d.ír], v. tr. pegar ou unir com grude; 
—, V. intr. unir-se ou ajustar-se com grude ; (gir.) con- 
vir. (De grude). 

Grade [jArú-de], ». m. especie de colla com que se 
unem e pegam peças de madeira; massa dos sapatei- 
ros. (Do lat. glúten). 

Grueiro [ghru-êí-ru], adj. diz-ae do falcão adestrado 
na caça aos grous. (De grou). 

Grugulejar fghru-ghu-le-jaV], v. intr. cantar (ope- 
ra) ; imitar a voz do peru. (Pai. onom.). 

Grugutaba [ghru-ghu-íú-ba], «. f. casta de feijão, 
chamado também bacamarte. 

Gruim [çhru-ín], s. m. rabeiras ou varreduras de ce- 
reaes, na eira, para porcos. (Do b.-lat. gruinum). 

Gruir [ghru-jr], V. intr. soltar a voz (o grou). (De 
grou). 

Grulha [jAni-lha], s. m. e f. pessoa que fala muito; 
palreira;—, s. m. (gir.) porco. (Do cast. grulla). 

Grulhada [gbru-iftá-da], ». f. gritaria de grous; (fig.) 
charivari; palrice. (De grulhar). 

Grulhar [gliru-/7irfr], v. intr. falar muito; tagarelar; 
pairar. (De grulha). 

GrulhentO [gbru-ÍAen-tu], adj. (Alemt.) que grulha ; 
palrador; que quer ter sempre razão contra os outros. 
(De grulhar). 

Gfumar [ghru-mdr], v. tr. dar fôrma de grumo a; 
reduzir a grumos ; —, v. intr, e pr. tomar a fOrma de 
grumos. (De t,rumo). 

Grumati [ghru-má-ti], s. m. grande arvore medici- 
nal da ilha de S. Thomé. 

Grumecencia [ghru-me-sjen-ssi-a], J. f. estado dos 
corpos grumosos ; propriedade de tomar a fôrma de gru- 
mos. (De grumecer). [grumar. (De grumo). 1 

Grumecer[ghru-me-ssér],v. intr. e jor. engrumecer; J 
Grumetagem [ghru-me-<á-jan-e], í. f. os grumetes 

de um navio de guerra (De grumete). 
Grumcte [ghm-má-te], s. ni. (mar.) marinheiro que, 

na armada, tem a graduação inferior ; habitante de Ca- 
cheu. (Do iDgl. groommate). 

Gramixá [ghru-mi-xáj, s. m. (Bras.) especie de ca- 
sulo corneo, que se encontra nos rios. 

Grumixama [ghru-mi-ajâ-ma], s. m. (Bras.) fruto de 
grumixameira; o mesmo que grumiaatneira. (Do tupi 
ibamixana), 

Grumixameira [gbru-mi-xa-mei-ra], s. f. arvoreta 
myrtacea da America. (De grumixama). 

Grumo [9/iru-mu], s. m. granulo ; grão ; pequeno coa- 
gulo de caseina, de albumina, etc.; godilhão; novélo. 
(Do lat. grumus). [nuloso. (De grumo). ] 

GrumOSO [ghru-tnô-zu], adj. que tem grumos ; gra- J 
Grumuchàma [ghru-mu-a;à-ma], í. m. o mesmo que 

grumixama, [lat. grumulus). 1 
Grumulo [gftrú-mu-lu], s. m. pequeno grumo. (Do J 
Grunha [çArú-nha], s. f. variedade de maçan. 
Grunhatá [ghru-nha-íá], s. m. (Bras.) pequeno pas- 

saro, semelhante ao gaturamo. [(De grunhir). "] 
Grunhideira [ghru-nhi-deí-ra], Í. f. (gir ] a lingua. J 
Grunhido [ghru-uAi-du], s. m. a voz do porco. (Do 

lat. grunnitus). [nhe. (De grunhir). 1 
Grunhidor [ghru-nhi-dír], adj. e s. m. o que gru- J 
Gruuhir [ghru-nfttr], V. intr. soltar grunbidos (o por- 

co) ; (fig.J resmungar. (Do lat. grunnire). 
Grupado [ghru-pá-du], adj. part. de grupar ; reu- 

nido em grupos. [de grupar. (De grupar). 1 
Grupamento [ghru-pa-wcn-tu], «. m. acto ou etfeito J 
Grupar [ghru-pór], v. tr. o mesmo que agrupar. (De 

grupo). 

Grupo [sftrú-pu], s. m. reunião de objectos que se 
veem com um lance d'olho3; conjunto de coisa» for- 
mando um todo; reunião de pessoás; pequena associa- 
ção. (Do it. groppo). 

GruppêtO [ghru-pá-tu] í. m. ornato musical, for- 
mado de três ou quatro notas ascendentes ou descen- 
dentes, cujo valor se toma antes da nota em que esse 
ornato incidiu. (Pai. it.|. 

Gruta [jArú-tal, s. f. caverna natural ou artificial; 
lapa; antro. (Oo lat. crypta). 

Grutescamente [ghru-Ws-ka-me/i-te], adj. de modo 
grntesco. (De grutesco). 

GrateSCO fghru-Mi-ku], adj. caricato; ridículo;—, 
s. m. pintura ou esculptura representando grutas; ara- 
bescos ; embrechados. (De gruíaj. • [grypho).'l. 

Gr-'"''- [flAri-fa], «. f. femeade grypho'. (Fem. de J 
Gl j yúado [ghri-/a-du], adj. part. de gryphar; posla 

em grypho ou itálico. 
Gryphar [ghri-/ar], v, tr. escrever em grypho ou em 

letra grypha. (De grypho 'J. [(De grypho). 
GryphiCO [jj/iri-fi-ku], adj. relativo ao grypbo '. J 
Grypho ' [i;/ir£-fu], s. m. animal fabuloso, com ca- 

beça de aguia e garras de leão; ave de rapina v. ful- 
vus). (Do gr. gryps). 

Grypho ' adj. Diz-se de certa fôrma de letra, cha- 
mada lambem italica e bastarda ; —, s. m. letra italica 
ou bastarda. (De Gryph n. p.). 

Guaaibe-ambo [ghua-ai-be-ãn-be], s. m. planta bra- 
sileira myrtacea. 

Guabiju [ghu'-a-bi-jú], J. m. fruto do guabijueiro ; o 
mesmo que guabiraguatsu. 

Guabijueiro [ghu-a-bi-ju-ei-ru], s. m. arvoreta myr- 
tacea do Brasil. (De guabiju). 

Guabira |ghu-a-6t-ra], s. f. o mesmo que guabiju. 
Guabiraba [ghu-a-bi-rá-baj, s. f. o mesmo que gua- 

birabeira ; fruto d'esta planta. 
Guabirabeira [ghu-a-bi-ra-ifi-ral, s. f. planta bor- 

raginea do Brasil. (De guabiraba). 
Guabiraguaçu [ghu-a-bi-ra-ghu-a-JSÚ], s. m. o mes- 

mo que guabijueiro. 
Guabiroba [ghu-a-bi-rd-ba] í. f. fiuto da guabi- 

robeira: o mesmo que guabirobeira. 
Guàbirobeira «. f. (Bras.) nome de diversas espe- 

cies de arvores myrtaceas. (De guabiroba). 
Guabirota [ghu-a-bi-rd-ta], s. f. (Bras.) amagO' 

amargo das extremidades de certas palmeiras. 
Guabiru [ghu-a-bi-rú], í. m. (Bras.) especie de rato. 

(Pai. tupi). [boa madeira para construcções. ") 
Guaburu [ghu-a-bu-rú], s. m. arvore silvestre, de J 
Guacà [gbu-a-iá], s. m. (Bras.) nome vulgar de duas 

arvores sapotaceas. 
Guaça-tinga [ghu-ó-ssa-íín-gha], s. f. (Bras.) arvore 

de boa madeira para construcções. 
Guache ' [gbu-á-xe], s. m. (Bras.) ave negra, de 

cauda amarela, do tamanho de uma pomba. 
Guache ' m. o mesmo que guacho. 
Guacho ' [ghu-á-íu], 8. m. pintura brilhante, feita 

com. uma mistura de tiotas em pô, agua e gomma ara- 
bica. (Do fr. gouache). 

Guacho ' adj. (Bras ). Diz-se do cavallo ou do be- 
zerro criado em casa, ou criado pela própria mãe. (Do 
quichua huaccha), [que se extrai do guaco. "| 

Guacina [ghu-a-ssí-na], s. f. substancia amarga, J 
Guaco [ghu-ó-ku], s. m. planta synantherea, frnika- 

nia guaco). 
Gúacuman [ghu-a-ku-man], ». m. (Bras.) especie de 

(jalmeira, cuja casca serve para isca. 
Guacuris [ghu-a-iú-ris], í m. (Bras.) especie de pal- 

meira dos seriões. [mo que guadamecim. 1 
Guadamecil [ghu-a-da-me-sstí], s. m. (ant.) o mes- J 
Guadamecileiro [ghu-a-da-me-ssi-/ei-ruj, s. m. fa- 

bricante de guadamecins. (De guadamecil). 
Guadamecim [gha-a-da-me-ssín], s. m. tapeçaria an- 

tiga feita de coiro pintado e doirado. (Do ar. gadamesi). 
Guadanha [ghu-a-rfd-nha], «. f, o mesmo que gada- 

nha (forma esta mais vulgar). 
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Guadimà [ghu-a-di-míi], s. m. (Bras.) boi bravo ; | 
toiro. I 

Guadramilès ou guadramilez [ghu-a-dra-mi-íés], 
!. m. dirtlecto transmontano. (De Guadramil n. p.). 

Guaguaça [ghu-a-gbu-á-íj»], s. m. (Bras.) arvore 
silvestre, de que se extrai um oleo muito apreciado. 

GuàiaCO [ghu á-i-á-ku], s. m. genero de arvores das 
Auiilhas; pau santo. (De guaiacan, pai. indigena de 
S. Domingos). 

Guaiacol [ghu-a-i-a-íáí], i. m. corpo oxygenado, 
obtido pela destillação da resina de guáiaco. (De 
guáiaco). [vestre, de folhas msdicinaes. "| 

Guaiambé [ghu-a-i-an-6é], s. m. (Bras.) arbusto sil- J 
Gua^ra [ghu-a-i-á-ra], s. f. (Bras.) cintarão com 

prígaria, para levar dinheiro, armas, etc. 
Guaiimbé [ghu-a-i-in-6^J, s. m. o mesmo que imbé. 
Guaipá [ghu-a-i-pá], s. m. (Bras.) arvore de espi- 

nhos venenosos. [combretacea. "| 
Guajará [ghu-a-ja-ró], /. m. (Bras.) certa planta J 
Guajaraba [ghu-a-ja-rá-ba], í. m. espccie de pal- 

meira do México. (Será a mesma que guajará?). 
Guajeru [ghu-a-je-rú], s. m. (Bras.) planta rosacea 

do litoral. (Pai. tupi). [guajeru. 1 
Guajuru [ghu-a-ju-rú], s. m. (Bras.) o mesmo que J 
Gualdido [ghu-al-di-du], adj. part. ãe gualdir ; gas- 

to ; consumido ; comido. 
Gualdipsrio [ghu-al-di-p^-ri-u], s. m. (burl.) traição 

de namorado. (Do r. gualdir). 
Gualdir [ghu-al-dír], V. ir. comer; gastar; consu- 

mir; dissipar. (Do it. gualdo ou talvez de galder, der. 
do vascoDço galdu, seg. Gonç. Viana). 

Gualdo [ghu-di-duj, adj. jalne; amarelado. (Do lat. 
galbinusj. 

Gualdra [ghu-áí-dra], s. f. especie 3e argola, que 
serve para abrir gavetas. (Mesma cr. de aidrava fj. 

Gualdrapa fghu-al-dro-pa], s. f. xairel; especie de 
manta que se estende debaixo da seila ; (ant.) aba de 
casacão. (Do cast. gualdrapa). . 

Gualdripado [ghu-al-dri-pó-dul, adj. part. de gual- 
dripar: furtado. 

Gualdripar [ghu-a!-dri-pár], V. tr. (fam.) o mesmo 
que furtar. (Do r. de gualdir). [drope. "| 

Gualdrope fghu-al-rfrd-pe], s. m. o mesmo que gal- J 
Guamajacu [ghn a-ma-ja-<tí], A rn. peixe esclero- 

dermo do Brasil. 
Guambu [ghu-an-M], s. m. o mesmo que picâo. 
GuambuCO [ghu-an-6ú-kul, s. m, arvore angolense, 

de fibras texteis. 
Guampa [ghu-an-pa], j. f. (Bras.) o mesmo que c/ii- 

fre : copo ou vaso de chifre. 
Guampaço [ghu-an-pá-ssu], i, m. (Bras.) cornada; 

marrada. (De guampa). 
GuanaCO rgh>'"!i"''ó-ku], ». m. mammifero selvagem, 

do genero camelo^ semelhante ao lama. (Do peruv. 
huaiaco). _ [arvore silvestre. T 

Guanandirana [gbu-a-nan-di-rà-na], s. f. (Bras.) J. 
Guandeiro fghu-an-deí-ru], s. m. (Bras.) planta le- 

guminosa da America. 
Guando Tghu-an-du], s. m. (Bras.) fruta dj guandeiro. 
Guandu [ghu-an-rfú], s. m. o mesmo que guando. 
GuaniCO [ghu-à-nico], adj. Diz-se de um ácido de- 

riv.ido da guanina. (De guanoj. 
Guanina [ghu-a-ní-na], s. f. substancia azotada,, des- 

coberta no guano. (De guano). 
Guano [ghu-rt-nu], s. m. accumulação de excremen- 

tos de aves, que se encontra nas costas do Pera, e se 
emprega no adubo das terras; adubo para ter/as pre- 
parado com substancias organicas. (Do peruv. huano). 

GuantO [ghu-àn-tel, m. (ant.) luva de ferro da ar- 
madura antiga. (Do cast. guante). 

Guapamente [ghu-á-pa-men-te], adv. de modo gua- 
po: galhardamente. (De guapo). [mangue."] 

Guaparaiba [ghu-a-pa-ra-í-ba], s, f. especie de J 
Guaparambo [ghu-a-pa-ran-bul, s. m. (Bras.) espe- 

cie de mangue bravo. 

Guaparonga [gbu-a-pa-ron-ga], s. f. planta myrta- 
cea do Brasil, (morliera tomentosa). 

Guapéba [ghu-a-pe-ba], s. f. (Bras.) fruto da guape- 
beira; a guapebeira. 

Guapebeira [gbu-a-pe-6et-ra], s. f. (Bras.) planta, 
cucurbitacea. (De guapeba). 

Guaperva fghu-a-pèr-va], s. f. especie de xarrôco. 
Guapetão [ghu-a-pe-íão], adj. e s. f. (Bras. do S.) 

mui guapo. (De guapo). 
Guapéva [ghu-a-pé-va] í. f. o mesmo que guapéba. 
Guapiara Ighu-a-pi-á-ral, s. f. o mesmo que gupiara. 
Guapice [ghu-a-jn-sse], s. f. valentia; brio; louva- 

ria; garridice. (De guapo). 
Guapicobaiba [ghu-a-pi-ku-ba-í-ba], s. f. planta 

leguminosa do Brasil. 
Guapironga [gha-a-pi-ron-gal, s. f. o mesmo que 

guaparonga. 
Guapo [ghu-ó-pu], adj. corajoso ; valente ; loução j 

garrido ; bello ; elegante. (Do cast. guapo). 
Guapuhi [ghu-a-pu-i], í. m. planta bignoniacea do- 

Brasil. _ [Brasil, "j 
Guaputini [ghu-a-pu-íí-ni], s. m. certa arvore do J 
Guaquica fghu-a-tí-kd], s. f. (Bras.) planta myrta- 

cea da America. 
Guará ' íghu-a-rá], s. m. (liras.) mammifero do ge- 

nero cão. (Corr. de aguará, pai. aborígene). 
Guará ' s. m. (Bras.) ave pernalta da America (íbis 

rubra). (Do tupi). 
Guarabiroba [ghu-a-ra-bi-ró-ba], s. f. (Bras.) ge- 

nero de plantas myrtaceas, quasi todas medicinaes. 
Guarabu [ghu-a-ra-fcú], s. f. arvore leguminosa do- 

Brasil. [nosa do Brasil. 
Guaraçahi [ghu-a-ra-ssa-i], s. f. arvore legumi- J 
GuaracaO fghu-a-ra-Mo], s. m. (Bras.) especie de 

cão bravio. (De guará '). 
Guaracica [ghu-a-ra-ssí-ka], s. f. (Bras.) arvore sil- 

vestre, boa para ripas. [potacea dos sertões. "1 
Guaraitá [ghu-a-ra-i-íó], s. m. (Bras.) arvore sa- J 
Guarajuba [ghu-a-ra-jti-ba], s. f. arvore combretacea 

do Brasil. 
Guaraná [ghu-a-ra-«á], s. f. planta sapindacea do 

Brasil ; resina de uma.planta; substancia alimentícia 
preparada no Pará, etc. (Do r. de guarani). 

Guaranbem [ghu-a-ra-nftè-ín], Í. m. o mesmo que- 
buranhem. [hido da guarani. (De guarund). "| 

Guaranina [gha-a-ra-ni-na], s. f. alcalóide extra- J 
Guarapa fghu-a-ra-pa] s. f. sumo da canna de açúcar. 
Guarapari [ghu-a-ra-pa-ri], s. m. o mesmo que gua- 

raparim. [silvestre de madeira arroxe.ada. "| 
Guaraparim [ghu-a-ra-pa-rm], s. m. (Bras.) arvore J 
Guarapé [ghu-a-ra-pe], s. m. planta saxifragacea do- 

Brasil. [(Bras.) o mesmo que grapiapunha. "| 
Guarapiapunba [ghu-a-ra-pi-a-pú-nha ], s. f.J 
Guarapicíca Íghu-a-ra-pi-ísi-ka], s. f. (Bras.) ar- 

vore silvestre, de boa madeira para marcenaria. 
Guarapiranga [ghu-a-ra-pi-rara-ga], s. f. certa ar- 

vore do Brasil. [vore silvestre, "l 
Guarapoca [ghn-a-ra-pá-ka], s. f. (Bras.) certa ar- J 
Guaraquim [ghu-a-ra-iíre], «. m. platita chamada 

também erva moira [ibirarema. "| 
Guararema [ghu-a-ra-ré-ma], s. f. o mesmo que J 
Guaratan [ghu-a-ra-íam], i. f. arvore do Brasil, alta 

e formosa. [de raizes venenosas. T 
Guaratimbo [gbu-a-ra-íin-bu], s. m. (Bras ) arvore J 
Guarauna [ghu-a-ra-á-na]. j. f. (Bras.) arvore legu- 

minosa. [pequeno cão bravio. (De guará '). "] 
Guaraxim [ghu-a-ra-xin], s. m. (Bras.) especie de J 
Guaraz [ghu-a-rás], s. m. certo passaro brasileiro. 
Guarda [ghn-ár-da], s. f. acto ou effeito de guar- 

dar: vigilância; amparo; protecção; posição especial 
de defesa (na esgrima); folha que resguarda o princi- 
pio e o fim do livro; vara que se conserva na videira ; 
sentínella; serviço de guardar ou vigiar, desempenhada 
por militares, por policias, etc.; militares ou policias 
que desempenham esse serviço ; mulher que vigia ; pei- 
toril; anteparo; a parte da espada, do sabre, etc., que 
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resguarda a mão; homem encarregado de vigiar ou 
guardar; policia civil;—, s. m. • (typ.) a meia folha 

■em branco qúe se deixa nas circulares, representações, 
etc. (De guardar), 

Guarda-arnez fgha-ár-da-ar-ní«], s. m. lugar onde 
se guardam as guarnições de cavallaria. (De guardar e 
amez). 

Guarda-barreira [ghu-ar-da-ba-rr«í-ra], m..em- 
pregado aduaneiro, que fiscalisa a entrada de generos 
de consumo ; empregado que vigia as barreiras nas 
passagens de nivel. (IJe guardar e barreira). 

Guarda-braço [ghu-ár-da-trá-ssu], s. m. parte da 
antiga armadura que.defendia o braço. (De guardar e 
traço). 

Guarda-Cadeiras [ghu-rir-da-ka-deí-ras], «. m. fi- 
lete de madeira, nas paredes, para evitar que as costas 
das cadeiras as esfolem. (De guardar e cadeiraj. 

Guarda-cartucho [ghu-ór-da-kar-íú-xu], s. m. caixa 
cylindrica de sola, para dois ou tres cartuchos. (De 

■guardar e cartuchoj. 
Guarda-cascos [gha-ar-da-taí-kus]. s. m. prolon- 

gamento do bOrdo exterior da ferradura, no logar da 
pinça. (De guardar e casco). 

Gaarda-cbapim [ghu-dr-da-xa-pín], s. m. pequeno 
muro ou fiada de cantaria, sobre que se assenta uma 
grade; guarnecimento de cantaria, etc., que acompa- 
nha lateralmente os degraus de uma escada. (De guar- 
■dar e chapim). 

Guarda-chuva [ghu-dr-da-aú-va], s. m. pequena 
«mbella, com armaçao de varetas, para resguardar da 
chuva on do sol; chapéu de chuva. (De guardar e chuva). 

Guarda-costas [ghu-ur-da-Ws-tas]. s. m. navio cos- 
teiro que procura evitar o contrabando; (fam.) valen- 
tão que acompanha uma pessoa para a defender de al- 
guma aggressão. (De guardar e costas). 

Guardadeira [ghu-ar-da-deí-ra], s. f. e adj. mulher 
ue guarda ou que observa certos preceitos. (De guar- 
ar^. 
Guardado [ghu-ar-dá-du], adj. part. de guardar. 
Geardador (ghu-ar-da-dôr], adj. e s. m. que guar- 

da; que observa certos preceitos; (norte) * o que vela 
o defunto ; avarento; forreta. (De guardar). 

Guarda-faceira [gbu-ar-da-fa-ssei-ra], s. f. correia 
lateral da cabeçada dos cavallos. (De guardar e faceira). 

Guarda-fato [ghu-dr-da-/a-tu], s. m. especie de ar- 
mario move), em que se guarda fato. (De guardar e fato). 

Guarda-fechos [ghu-ár-da-/'(á-xus], s. m. peça de 
coiro, cora que se cobrem os fechos da espinguarda. 
(De guardar e fecho). 

Guarda-fio [ghu-ár-da-^í-u], í. m. homem encarre- 
gado de vigiar as linhas telegraphicas. (De guardar e 
.fio). 

Guarda-fogo [ghu-íir.-da-/ü-ghu], s. m. peça nietal- 
üca ou de vidro que se põi diante da chaminé, para 
evitar o calor, incêndio, etc.; parede que, entre pré- 
dios, ou no mesmo prédio, se eleva até ao pau de fi- 
leira, para evitar a communicação de incêndios. (De 
guardar e foqo). 

Guarda-freiO [ghu-dr-da-/rei-u], j. m. empregado 
de linhas ferreas que vigia os freios da carruagem. (De 
guardar e freio). 

Guarda-joias rghu-ár-da-yd-i-as]. s. m. empregado 
que tem a seu corpo guardar as jóias; cofre ou vaso 
em que se guardam jóias, etc. (De guardar e jóias). 

Guarda-lama Ighu-ár-da-íã-ma], s. m. resguardo 
para evitar que a lama salpique as portinholas dos car- 
ros; anteparo adeante do cocheiro para impedir que a 
lama salpique os que vão na almofada; extremidade 
maasiça da bainlia da espada; peça de fasenda forte 
que forra a parte inferior do vestido da mulher. (De 

■guardar e lama). 
Guarda-leme [ghu-dr-da-W-me], s. m. (niut.) peça 

de artilharia, junto ao leme do barco. (De guardar e 
leme). 

Guarda-linha [ghu-ár-da-íí-aha], s. m. e f. pessoa 
que vigia as linhas ferreas. (De guardar e linha). 

Guarda-livros [ghu-ár-da-ií-vrus], í. m. empregado 
commercial que regista o movimento do commercio nos 
livros. (De guardar e livros). 

Guarda-loiça [ghu-ár-da-Wi-ssa], s. m. armario 
para guardar loiça; cantoneira; prateleira. (De guar- 
dar e loiça). 

Guardà-mancebos [ghu-õr-da-man-jsé-bns], s. m. 
pl. (naut.) cabos que servem de corrimão aos marinhei- 
ros. no extremo da prôa. (De guardar e mancebo). 

Guarda-mãO rghu-dr-da-mãoj, s. m. arco que guarda 
a mão, entre os copos e a maçan da espada. (De guar- 
dar e mfio). 

Guarda-marinha [ghu-ór-da-ma-rí-nha], I. m. ofíi- 
cial de marinha cujo posto é immediatamente inferior 
ao de segundo-tenente. (De guardar e marinha). 

Guarda-matO [ghu-ór-da-má-lu], ». m. peça da es- 
pingarda, em forma de arco, para resguardar o gati- 
lho ; vallado, que limita os matagaes ou terras de pas- 
tagens; pelle ou coiro para resguardo das pernas; valia 
exterior ás salinas, para receber as aguas dos terrenos 
adjacentes. (De guardar e mato). 

Guarda-menór [ghu-ár-da-me-ridr],». m. empregado 
subalterno, no tribunal da Relação. (De guarda e menor). 

GuardamentO fghu-ar-da mea-tu], 5. m. acto de 
guardar; guarda. (De guardar). 

Guarda-mór [ghu-ór-da-mdr], s. m. empregado su- 
perior de algumas repartições publicas e tribunaes. (De 
gmrda e mórj. 

Guarda-morrão [ghu-aV-da-mu-irão], e. m. (artilh.) 
vaso cylindrico de metal, para transporte de mo:rão. 
(De guardar e morrâo). 

Guardanapo [ghu-ar-da-ná-pu], s. m. pequeno qua- 
drado de linho ou algodão, com que se limpa à mesa 
a hocca ou se «resguarda o fato. (Do it. guardavappo). 

Guarda-patrão [ghu-ár-da-pa-írão], s. m. encosto 
que nos pequenos barcos separa do logar do homem do 
leme o resto do barco; o vão na popa, onde os barquei- 
ros guardam comida, fato, etc. (De guardar e patrãoj. 

Guarda-peitO fghu-rfr-da-páí-tu], s. m. (Bras. do N.) 
pedaço de pelle, que se prende ao pescoço e á cintura, 
á guisa de collete (De guardar e peito). 

Guarda-pisa [gbu-ar-da-pi-za], s. f. o mesmo que 
contra-pisa. (De guardar e pisar). 

Guarda-pÓ [ghuyir-da-pd], s. m. fôrro que reveste o 
vigamento superior das casas ; casaco leve e comprido, 
que se veste sobre todo o fato, para resguardo do pó. 
(De tjuardar e fú). 

Gúarda-portão [ghn-ar-da-pur-/ão], s. m. porteiro; 
o que vigia a entrada de edificios. (De guardar e por- 
tão). 

Guarda-prata [ghu-ár-da-prá-ta], s. m. e f. movei 
em que se guarda a baixella. (De guardar e prata). 

Guarda-quédas [ghú-ór-da-id-das], s. m. o mesmo 
que pára quédas. (D« guardar e quéda). 

Guardar [ghn-ar-(í«r], t'. tr. vigiar para defesa ou 
protecção; abrigar; acautelar; defender; ter cuidado 
sobre; arrecadar; observar; occultar ; adiar; ter devo- 
ção a; * — O defunto (norte do paiz) velá-lo ; — se, r. 
pr. acautelar-se; precaver-se; prevenir-se. (Do ant. 
ali. warten). 

Guarda-raios fghu-ár-da-rrá-i-us], í. m. o mesmo 
qne pára-raios. (De guardar e raio). 

Guarda-ríOS [ghu-dr-da-rrí-us], s. m. o mesmo que 
pica-peixe. (De guardar e rio). 

Guarda-roupa [ghu-ar-da-rrâ-pa], j. m. e f. pessoa 
encarregada de guardar as roupas e alfaias de um thea- 
tro, de casas religiosas ou particulares, etc.; estabele- 
cimento onde se alugam roupas, fatcs carnavalescos, 
etc.; (bot.) especie de abrótono. (De guardar e roupa). 

Guarda-sol [ghu-ãr-da-ííói], s. m. o mesmo que 
guarda-chura ; chapéu de sol. (De guarda e sol). 

* Guarda-soleiro fghu-ár-da-ssa-íei-ru], s. m. fa- 
bricante de puarda-sois. (De guarda e soleiro, de solj. 

Guarda-tufo [ghu-dr-da-tú-ful, s. m. muro adiante 
da alcatruzada. (De guarda e tufo'). 

Guarda-vassoiras [gtiu-dr-da-va-sjoi-ras], s. m tira 
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de madeira, ao fundo das paredea, para as proteger 
dos pés das cadeiras, etc. ; rodapé. (De guarda e fas- 
soiraj. 

Guarda-ventO [ghu-aV-da-uen-tu], s. m. anteparo 
de madeira, dentro das igrejas oa outros edifícios, para 
■03 resguardar do vento. (De guardar e vento). 

Guarda-veStidOS fghu-õr-da-ves-íí-dus], s. m. es- 
pecie de armario cora cabides, para guardar fato de 
senhoras, etc. (De guardar e vestido). 

Guardã-vinho [ghu-ár-da-i"£-nhu], í. m. muro dos 
jagares em que se faz vinho. (De guardar e vinho). 

Guarda-vista [ghu-dr-da-uís-ta], í. m. peça que se 
colloca diante dos olhos, para evitar a luz intensa ; 
pantallia; bandeira de candieiro. (De guardar e vista). 

Guarda-VOlante [ghu-ár-da-vu-ía«-te], ». m. peça 
que resguarda o volante dos relogios ; —s. f. soldado 
ou soldados que fazem guarda, sem estacionar. (De 
guardar e volante). 

Guarda-VOZ [ghu-ór-da-rdj], s. m. cúpula n'algun3 
púlpitos, para reforçar a voz do prégador. (De guar- 
dar e vozj. [guardião. (De guardiao). 

Guardiania fghu-ar-di-a-ní-a], s. f. funeções de J 
Guardião [ghu-ar-di-ão], s. m. superior n'algnn3 

conventos; (pop.) guarda-costas ; oflicial inferior na 
marinha de guerra, e que dirige os trabalhos das pra- 
ças na manobra, etc. ; planta cucurbitacea do Brasil. 
(Do r. guardarj. 

Guardim [ghu-ar-dín], s. m. (naut.) cabo, com que 
se içam objectos ou se sustentam mastros vertical- 
mente. (Do c_a8t. guardinj. [popular."] 

Guardinvão [ghu-ar-din-mo], s. m. especie de jôgo J 
Guardonho [ghu-ar-dô-nhu], adj. (burl.) sovina; 

avarento. (De guardarj. 
Guaré [ghu-a-r^], s, m. (liras.) certa planta meliacea. 
Guarecedor [ghu-a-re-sse-iiôr], adj. que guarece. 

(De guarecerj. 
Gaarecer [ghu-a-re-sjér], v. tr. (p. us.) curar; sal- 

v.ar ; —, intr. curar-se. (De guarirtj. 
Guarecido [ghu-a-re-sJÍ-du], adj. pari. de gmrecer; 

curado. 
GuarentB [gha-a-rei»-te], j. m. fazenda que sobra 

ao encurtarem-se por baixo capas ou capotes. 
Guarerova [gbu-a-ré-rd-va], Í. f. (Bras.) o mesmo 

que guariroba. 
Guari [ghu-a-ríj, s. m. certa palmeira americana ; 

ave palmipede da África occidental. 
Guariba [ghu-a-rí-ba], s. m. macaco da America 

(s. seniculus) ; ave semelhante ao periquito. 
Guaribu [ghu-a-ri-6úl, .í. m, planta silvestre de 

Pernambuco, o mesmo que federal. 
Guaricanga [ghu-a-ri-ian-gha], s. f. (Bras.) espe- 

cie de palmeira baixa. 
Guarida ' [ghu-a-rí-da], Í. f. covil de feras; abrigo; 

valhacoito ; protecção ; guarita. (Do r. de guarirj. 
Guaridas. f. (MeJgaço) rêgo permanente para 

conducção de agua. (Por aguarida, de aguai). 
Guarido [ghu-a-ri-du], adj. part. de piiarír; guare- 

cido. [guarecer. (Do goth. ivargen). "] 
Guarir fgha-a-ríV], i'. tr. e intr. o mesmo que ] 
Guariroba [ghu-a-ri-rd-ba], s f. (Bras.) especie de 

palmeira. 
Guarita [ghu-a-rí-ta], s. f. pequena torre, nos ângu- 

los dos baluartes, para abrigo de sentinellas; casinhoto 
de madeira portátil, para abrigo de sentinellas. (De 
guarida). [boa para construcções. T 

Guariuba rghu-a-ri-ú-ba], s. f. arvore do Brasil, J 
Guarnecedor [ghu-ar-ne-sse-dôr], adj. e t. m. o 

que guarnece ou enfeita. (De guarnecer). 
Guarnecer [ghu-ar-ne-s.<ér], V. tr. prover do ne- 

cessário ; pOr forças militares em ; caiar (paredes 
retocadas); enfeitar; adornar; (typ.) * cercar (pagina) 
com filetes, vinhetas, etc.; revestir (cylindros da ma- 
china) com frisas, falhas de papel, etc. (De guamirj. 

Guarnecido [ghu-ar-ne-jsi-du], adj. part. de guar- 
necer. 

GuarneCimentO [ghu-ar-ne-ssi-men-tu], s. m. acto 
ou etteito de guarnecer; guarnição. (De guarnecer). 

Guarnição [ghu-ar-ni-ssão], s. f. tudo o que serve 
para guarnecer; força militar, que defende uma praça; 
equipagem de navio; punhos e copo da espada; en- 
feite; ornato; orla enfeitada; enfeite da fimbria; girão; 
jaezes; parte da ferradura que resái do bordo do cas- 
co ; peças de metal, etc., com que os impressores aper- 
tam a» paginas; • (typ.) cercadura de filetes ou vi- 
nhetas ; * os quadrilongos ou madeiras que formam a 
imposição; * revestimento do cylindro (nas machinas 
do imprimir). (De guarnecer). 

Guarnicioneiro [ghu-ar-ne-ssi-u-nei-m], s. m.(ant.) 
o que tinha a seu cargo 08 arreios dos coclies de casa 
real. (Do cast. guarnecianeroj. 

Guarnido [ghu-ar-ni-du], adj. part. de guarnir; 
guarnnecido. 

Guarnir [ghu-ar-ni>], v. tr. (ant.) o mesmo que guar- 
nencr. (Do angl.-sax. warnian). 

Guar-t6 ,'gu-ár-te], (contr. de guarda-te I acautela- 
te I livra-te 1) [aos frutos. "1 

Guarubà [ghu-a-ru-M], s. m. ave brasileira, nociva J 
Guaruia [gha-a-ru-laj, s. f. especie de periquito de 

pescoço encarnado. [pecie de palmeira. 1 
Guaruman [ghu-a-ru-man], s. m. (Bras. do N.) es-J 
Guasca [ghu-dj-ka], s. f. (Brasi) correia de coiro 

cru; (Bras. do S.) o mesmo que caipira. (Do quichua 
huasa). [oa. (De guascaf. "| 

Guascaço [ghu-as-irf-ssu], s. m. pancadi coin guas- J 
GuasqueaÚO [ghu-as-ki-d-du], adj. part. de guas- 

quear. [com guasca. (De guasca). "| 
Guasquear [ghu-as-ki-dr], v. tr. (Bras. do S.) bater J 
Guatapuma [ghu-a-ta-pú-ma], s. f. (bot.) pau bra- 

si das Antilhas. 
Guaxe [ghu-d-xe], s. m. o mesmo que guache '. 
Guaxima [ghu-a-a:i-ma], .i. f. geuero de arbustos 

malvaceos, de casca têxtil; (Bras.) o mesmo que mal- 
vaisco. (Do tupi aguaixima). 

Guaxima-preta [ghu-a-a:i-ma-pré-ta], s. f. planta 
urtioacea do Urasil. 

Guaxiaguba [ghu-a-xin-j/iú-ba], s. f. (Bras. do N.) 
arvore urtioacea, de cuja casca se fazem tangas, etc. 

Guaxinim [ghu-a-xi-nm], s. m. (Bras.) especie de 
raposa, que se sustenta de caranguejus. 

Guaxuma [ghu-a-a;ií-ma], s. f. o mesmo que guaxi- 
ma : o mesmo que carrapiclio. 

Guayaba [ghu-a-i-d-ba], s. f. (e der.) o mesmo (e 
melhor seg. alguns) que goiaba (e der.). 

Guyaca [ghu-i-d-ka], s. f. (Bras. do S.) bo!sa de 
coiro que se prende á cinta, em que se leva dinheiro, 
etc. (Do quichua huayacaj. 

Guazuma [ghu-a-zú-ma], s. f. genero de arvores da 
America tropical. [da America. ~| 

Guazupucu [ghu-a-zu-pu-iu], s. f. cabrito montez J 
GUÇOSO [ghu-íS(5-zu], s. m. arbusto combretaceo da 

America. [tugueza. "1 
GudãO [ghu-(íão], s. m. casa terrea, na índia por- J 
Gueche [ghu-í-xe], s. m. especie de adobe, na índia 

portugueza. [mesmo que novilho. "1 
• GuecbO [jW-xu], s. m. (S. Miguel, Açores) oj 
Guedelha [ghe-dá-lha], s. f. (e der.) o mesmo que 

gadelha (e der.j. 
* Guegue [ ghé-ghe ], s. m. arvore de S. Thomé, 

cujo fruto é empregado na cura das doenças biliosas; 
* —falso, grande arvore da mesma ilha, de cuja ma- 
deira os indígenas fazem dongos, gamelas, etc. 

GueirO [ghu-eí-ru], s. m. (prov.) uma das peças da 
asna ; (África or. portugueza) casa onde os rapazes e 
raparigas se reúnem para dormir). 

Gueixa [gftei-xa], s. f. (Fem. de gueixoj. 
GueixO [g/iei-xu], s. m. (Açores) o mesmo que no- 

vilho. [da via ferrea. (Do ingl. gaugej. 1 
Gueja r!?''^"j'']> f- régua para verificar a largura J 
Guéla [ghu-í-la], s. f. garganta; entrada dos canaes 

que põem era commnuicação a bocca com o estomago e 



GUI 620 GUI 

os pulmões; — de patOy planta euphorbiacea do Brasil. 
(Do cast. goliellaj, 

Guélã-do-loão [gfau-é-la-de-le-ão], s. f, (Bras. do 
N.) o mesmo que mimo-de-venus, 

Guelar fghu-e-/ar], v, intr. (gir.) gritar ; falar muito. 
(De guelaj. 

Guelra [ghél-ra], s. f. apparelho respiratório dos ani- 
maes que vivem ou podem viver na agua; branchfas. 
(Corr. de guela ?). [nassas e botirôea. ~| 

GuelrichO [ghel-rW-xu], s. m. (pese.) armadilha de J 
Quelrita [ghel-rr/-ta], s. f. (Beira) cesto grande de 

verga, qne serve de apparelho de pesca. (Mesma or. de 
guelricho). 

Guely [ghu-^-li], s. m. arvore da índia portugueza. 
Guonso [p/ten-S6u], í. m. arvore de Angola {combre' 

ium dipterum). 
Gusre [g/ie-re], s. m. ave da ordem das trepadoras. 
Guereroba fghe-re-rd-bal, í. f. planta apocynea do 

Maranhão. 
Guôrirova [ghe-ri-ró-va], o mesmo que guereroba» 
Guerra [ghé-TTa], s. f. luta com armas ente nações 

ou entre partidos do mesmo povo ; campanha; luta; 
arte militar; negocios militares; opposiçào; (Do ant. 
alt. al. xuerraj. 

Guerreado [ghe-rre-á-du], adj, part. de guerrear; 
disputado á força de armas; renhido. 

Guerreador [ghe-rre-a-rfôr], adj. e s. m. o que guer- 
reia; lutador. (De guerrear). 

GuerreãO "".■^he-rre-âo], s. m. e adj. (Alg.) desordei- 
ro; brigão. (De guerrear). 

Guerrear [ghe-rre-dr], V. tr, fazer guerra a; hosti- 
lizar; fazer grande opposição; perseguir;—, v. intr. 
combater: pugnar; lutar. [De guerraj» 

Guerreia [ghe-rreí-a], s. f, (Beira e Algarve) luta 
ou desordem entre rapazes; luta. (De guerrear). 

Guerreiro fghe-rreí-ru], s. m. e adj. aquelle que 
guerreia; beilicoso ; o que nas guerras mostra grande 
valentia; militar. (De guerra). 

Guerrilha [ghe-rri-lha], s. f. bando armado, que 
combate o inimigo sem disciplina, por emboscada, etc.; 
bando de ladrões ; facção politica sem disciplina ;—, 
s. m. guerrilheiro. (De guerra). 

Guerrilheiro [ghe-rri-ZAee-rti], s. m. o que faz parte 
de guerrilha ; chefe de guerrilha. (De giterrilha). 

Guery [p/ié-ri], s. m. arvore da índia portugueza. 
GueSSO [jAé-sau], adj. (gir.) desageitado ; trangallia- 

dansas. 
Guéta [ghu-á-ta], s. f. (Tras-1\[.) o mesmo que vèstia. 
Guia [ghi-íí], 8. f. acto ou eíTeito de guiar; condu- 

ctor; a pessoa que dirige ou guia; governo; direcção; 
documento com que se recebem ratrcadorias, encom- 
mendas, etc.; vara da empa ; roteiro ; cada uma das 
pennas maiores das aves ; correia comprida que o co- 
cheiro segura na conducçâo df> carro ; parelha de caval- 
los que á frente de outros puxa com elles a carruagem; 
peça que dirige o movimento da ha3te do embolo; 
qualquer rebento ou ramo novo da arvore ; madeiro que 
serve de direcção ás escoras do navio ; — s. m. homem 
que guia ou conduz; animal que á frente do rebanho 
lhe abre caminho; folha, caderno, etc., que contém in- 
dicações úteis de serviços de viação, etc.; — adj. que 
conduz ou dirige. (Do lat. via?). 

Guiabelha fghi-a-fcé-lha], s. f. o mesmo que diahelha. 
Guiaca [ghi-rí-ka], s. f. o mesmo que guiacana. 
Guiacana fghi-a-í:â-na], 5. f. o mesmo que ébano. 

(Alter. de gi(áiacoy. 
Guiado [ghi-á-du], adj. part. de guiar ; conduzido. 
Guiador [ghi-a-rfdr], adj, que conduz ou guia ; —, 

s. m. o que guia; indice de livros de escripturação ; • 
peça de metal que, nas bicicletas e nos automóveis, di- 
rige o movimento da roda ou rodas. (De guiar). 

Guia^enxertO [pAí-a-en-arér-tul, s m. machinaagri- 
cola, para fazer enxertos. (De guiar e enxerto). 

Guiarem [ghui-á-jan-e], s. f. imposto sobre o trans- 
porte de mercadorias, etc. (De guiarj. 

Guiamento [ghi-a-meri-tu], s. m. acto ou effeito de 
guiar. (De guiaiy. [capoeiras, "j 

Guiamu |ghi-a-mti], s. m. (Bras. do Rio) malta de J 
Guião [ghi-ão], s. m. pendão ; estandarte que vai à 

frente de irmandades, associações, etc. ; cavalieiro que 
levava o estandarte. (De guiar). 

Guiar [ghui-dr], V, tr. servir do guia a ; conduzir ; 
aconselhar ; ensinar; governar (cavallos) ; (Melgaço) 
compor ; concertar ; —, v. intr. mostrar direcção ; na- 
vegar ; —se, V. pr. tomar como guia ; seguir indica' 
ções ou direcçÕes alheias ; iiar-se ; nortear-se ; con- 
duzir-se. (De guia). 

Guibo [í;/ií-bu], s. m. (gir.) artelho. 
GuichO [pAí-xu], adj. (Minho) buliçoso; muito vivo ; 

(Trá«-M.) teso ; aprumado. (Mesma or. de guisso). 
• GuiÇO [p/ii-ssu], s. m. o mesmo que guisso, fPortug. 

I, pag. 30 e 38). 
Guieiro [ghi-ei-ru], adj. e 8. m. que serve de guia 

ou vai na frente; o mesmo que agUieiro ; (Minho) régo, 
por Qnde se conduz a agua. (De guiar), 

Guiga [j/ii-çha], s. f, barco muito leve, comprido e 
estreito, proprio para regatas. (Do ingl. gig), 

Guigó [ghi-gW], s. m. arvore medicinal de S. Tho- 
mé (briddia stenocarpa). 

Guihia [ ghi-i-a ], s. f. arbusto africano, da fami- 
lia das rosaceas. 

Guilha [qftí-lha], s. f. lôgro; fraude. (Do cast. guilla). 
Guilherilie íghi-//i€r-mej, s. m. instrumento de car- 

pinteiro, para fazer filetes, junturas das tábuas, frisos, 
etc. (De Guilherme n. p.). 

GuilhO [g/ii-lhü], s. m. espigão que termina infe- 
riormente o eixo do rodízio ; (Beira) cunha de ferro 
com que os cavouqueiros partem pedra. (Do ingl. guill 

Guilhochador [ghi-lhu-xa-dôr], s. m. olHcial que 
faz guilhochés. (De gui hochê). 

GuilhOCbé [ghi-lhó-a?éj, s. m. ornato ou enxadreza- 
mento composto de linhas ou traços parallelos encru- 
zados. (Do fr. guillochis). [(De guillo). "l 

Guilhote [ghi-íW-te], s. m, velhaco; defraudador. J 
Guilhotina [ghi-lhu-fi-na], s f. instrumento de sup- 

plicio, com que se decepa a cabeça dos condemnados- 
á morte; • machina de cortar papel. (Do fr. guilhotine). 

Guilhotinado [ghi-lhu-ti-ná-du], adj, part. de gui- 
lhotinar. [a guilhotina. (De gxiilhotina). "] 

Guilhotinar [ghi-lhu-ti-nár], v. tr, decepar com | 
Guillochador, guilloché. V. guilhochadory guilho- 

ché (melhor orth.). 
Guimbarda [ghin-6ar-da], s. m. jôgo de cartas, com- 

cinco bolos, sendo ganho o primeiro por quem tiver a 
dama de copas ; dama de copas (n'este jôgo). 

Guimbombo [ghin-6on-bu], s. n}. o mesmo que 
gombo. 

Guina [^Aí-na], s. f. o mesmo que gana. 
Guinada [ghi-na-da], s, f. desvio que um barco fac 

na sua rota, bordejando ; salto, que o cavallo dá, para 
se esquivar ao castigo; dôr viva e repentina. (De guinar). 

Guinalda [ghi-ná/-da], í. f, (Trás-M.) tuna ; vida 
airada. 

GuinaldeirO [ghi-nál-ítóí-ru], adj. que anda á tunaj 
que gosta da vadiagem. (De guina) 

' Guinaldice [ghi-nál-rfí-sse], s. f. (Trás-M.) disposi- 
ção para a guinalda. (De guinalda). 

Guinar fghi-ndr], v. intr. mover-se ás guinadas;. ' 
bordejar. (Do ingl. gint). [gayicho.l 

Guincha [ç/im-xa], s. f. (Trás-M.) o mesmo que J 
Guinchadá [ghio-a;á-da], s. f. o mesmo que guin- 

chado. [gritaria. (De gHÍnchar).~\ 
Guinchado [ghin-ícá-duj, s. m. serie de guinchos; j 
Guinchar [ghln-xár], v. intr. (fam.) dar guinchos. 

(De guincho), 
Gliincheiro [ghin-a:éi-ru], s. m. (Trá^-M.) pequeno 

galho de arvore. (De guicheiro^ de guicho f). 
Guincho fp/iÍM-xu], s. m. (fam.) som agudo e inar- 

ticulado ; (zool.) o mesmo que ferreiro ou gaivão ; es- 
pecie de sarilho para levantar pèsos. (Do cast. guincho).. 
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Guincho-da-tainha [9/iín-xu-da-ta-í-nha], s. m. 
nome de certa ave (c. brachydatylusj. 

Guinda [9/iin-da], s, /. corda para guindar. (De 
guindar). |dar. (De guindar). "| 

Guindagsm [ghin-dá-jan-e], s. f. trabalho de guin- J 
Guindaleta [ghin-da-/è-ta], s. f. o meamo que gnin- 

dalete. (De guindar). [daste. (De guindar). "] 
Guindalete [ghin-da-/d-te], ». m. cabo do guin- J 
Guindamaína [ghin-da-máí-na], s. f. (naut.) acto de 

abater e elevar logo a bandeira. (De guindar e amai- 
nar). 

Guindar [ghin-dárj, v. tr. içar ; levantar; (fig.) er- 
guer a posição elevada ; — se, v. pr. levantar-se ao 
alto ; (üg.) alcançar posição immerecida. (Do ant. alt. 
al. windan). [guindalete. (De guindar)."] 

Guindareza [ghin-da-ré-za], s. f. o meamo que J 
Guindaste [ghm-dáí-te], s. m. apparelho para le- 

vantar grandes pêsoa, na descarga dos navios. (Do r. 
de guindar). [marata, canarim ou tula)."] 

Guinde [ghin-ie], s. m. bacia de lavar a cara. (Pai. J 
Guindola [ghin-íió-la], í. f. apparelhos provisorios 

de uma embarcação desmastreada; barquilba. (Do r. 
de guindar). 

Guinéo ou guinéu [ghi-neu], J. m. moeda ingleza 
de oiro que valia shillings. (Do ingl. guinea). 

Guines [jhi-nes], i. m. (gir.) dinheiro; cheta. (Corr. 
de guineu). 

Guinéu rghi-neií], «. m. o mesmo que guinéo. 
Guinghão [ghin-gíião], s. m. tecido fino de algodão. 
GuinguetO [ghin-g/ié-tu] «. m. especie de cainelão 

ligeiro e listrado, que se fabrica em Amiens. (Deguin- 
gdoj. _ [anda pouco ou de andadura pesada. 1 

Guinilba [ghi-ní-lha], s. (Bras.) cavallo que J 
Guinna [ghi-na], s. f. arvore rubiacea do Urasil. 
Guinpaguará [ghin-pa-ghu-a-m], í. m. certa ser- 

pente da America do Sul. [fr. guipure). 
Guipura [ghi-pú-ra], s. f. renda muito fina. (Do J 
Guira [jAi-ra], í. /. planta loranthacea do Brasil. 
Guiraca [gbi-rá-ka], í. f. passaro conirostro da 

America. [grou do Brasil. "| 
Guirantanga [ghi-ran-íon-gha], s. f. especie de J 
Guiraponga [ghi-ra-pon-gha], s. f. (Bras.) o mesmo 

que araponga. [Brasil. "| 
Guiraru [ghi-ra-rú], s. m. variedade de melro do J 
Guiratangema [ghi-ra-tan-já-ma], s. m. passaro co- 

nirostro da America. 
Guirlanda [ghir-ian-da], í. f. (mar.) anel de corda 

nos cabos das vergas; peças de madeira forte para en- 
crazar as peças verticaes e inferiores da carcaça do na- 
vio; (norte) » cabide e estanheira onde se guardam ser- 
viços de cobre, estanbo, etc. (1'ortug. i, pag. 538). 
(Metath. de grinalda). [landa. (Pai. cast. "| 

Guirnalda [ghir-nái-da], s. f. o mesmo que guir- J 
Guisa ' [ghi-za], s. f. modo ; maneira ; feição. (Do 

ant. al. wisa). 
Guisa', ». f. enterro. (África port.). 
Guisa', s. f. o mesmo que roquinho ; (zool.) o mes- 

mo que abibe (tringa nanellus). 
Guisado [ghi-ííó-du], adj. part. de guisar; prepa- 

rado culinariamente ; —, t. m. iguaria com refogado. 
GuisamentO [ghi-za-men-tu], ». m. todos os utensí- 

lios e alfaias de igreja, vinho e hóstias. (De guisar). 
Guisar [ghi-^ar], v. Ir. preparar com refogado ; 

apromptar ; aprestar ; dar ensejo a. (De guisa). 
Guisso [j/íí-ssu], j. m. (Minho) ponta de ramo; cada 

um dos restos miúdos da lenha, no logar onde esta 
-se achava; guiço. (Do hebreu?). 

Guita [jW-ta], ». f. barbante; cordel. (Do lat. avilta). 
Guitarra [ghi-íá-rra], s. f. instrumento de cordas, 

com um braço, dividido em meios tons, por filetes de 
metal. (Do it. chitarra). 

Guitarrada fghi-ta-rrá-da], ». f. concerto de gui- 
tarras ; toque de guitarras. (De guitarra). 

Guitarrear [ghi-ta-rri-dr]," v. intr. tocar guitarra. 
^De guitarra). 

Guitarreiro [ghi-ta-í-rei-ru], s. m. fabricante de 
guitarras ; guitarrista. (De guitarra). 

Guitarréu [ghi-ta-rréu], s. m. especie de guitarra. 
(De guitarra). 

Guitarrista [ghi-ta-rrís-ta], s. m. o que toca gui- 
tarra ; professor de guitarra. (De guitarra). 

Guititiroba [ghi-ti-ti-rd-ba], s. f. planta sapotacea 
do Brasil. [Caconda. "| 

Guiunga [ghi-UJi-gha], «. f. arvore angolense de J 
Guizeira [gbi-zíi-ra], s. f. correia, a que se pren- 

dem 03 guizos, em volta do pescoço do animal. (De 
guizo). 

Guizo [ghi-za], s. m. pequena esphera ôca de metal, 
que tem dentro bolinhas massiças, para produzirem 
som ao agitarem-se. (Do it. guizzo). 

Gula [pAú-la], s. f. (ant.) garganta; glotonaria; gu- 
lodice ; moldura em fórnia de S ; especie de plaina ; 
(Díi lat. gula). [vores guttiferas do Brasil. "1 

Gulandim [ghu-lan-dín], s. m. nome de varias ar- J 
Guieima [ghu-/ei-ma], s. m. (burl.) comilão; glotão. 

(Do r. de gula). 
Gulherite [ghu-lhe-rí-te], s. m. (Trás-M.) caspa- 

cho ; iguaria feita á pressa. (De gula). 
Gulheriteiro (ghu-lhe-ri-<éi-r'u], adj. que gosta de 

gulhentes. (De gulherite). 
Gulheritice [ghu-lhe-ri-íí-sse], í. f. (Trás-M.) gu- 

lherite ; gulodice. (De gulheritice). 
Gulodice [ghu-lu-dí-sse], s. f. vicio da gula ; gulo- 

sice ; dôce ou iguaria muito apetitosa. (De gula). 
Gulosa [ ghu-/d-za ], s. f. (Tras-M.) vara comprida, 

rachada e aberta no tôpo, para colhêr frutos da ar- 
vore ; ladra. (De guloso). 

Gulosar [ghu-lu-zcirj, v. intr. comer gulosices ; co- 
mer pouco de varias coisas. (De guloso). 

Guloseima [ghu-lu-zei-ma], s, f. o mesmo que gu- 
losice. (De guloso). 

GulOSice [ghu-lu-zí-sse], s. f. gula; predilecção pe- 
las coisas dôces ou peias iguarias escolhidas ; manjar 
dôce muito saboroso. (De guloso). 

GulOSidade [ghu-lu-íi-rfó-de], «. f. (Alg.) o mesmo 
que guloseima. (De guloso). 

Gulosina [ghu-lu-jrí-na], s. f. o mesmo que gulo- 
sice. (De guloso). 

Guloso [ghu-íí-zu], adj. e s. m. o que gosta de gu- 
lodices ; o que tem o vicio da gula; —, s. m. peixe do 
norte do Brasil. (De gula). 

Gume [g/iú-me], s. m. o lado afiado de um instru- 
mento cortante ; (fig.) agudeza. (Do lat. acumen). 

Gumena [gbu-mí-na ou scg. outroa jíiii-me-na], s. 
f. calabre ; amarra; cabo grosso. (Do cast. gümena). 

GummiferO [ghu-mí-fe-ru], adj. que produz gomm». 
(Do lat. gummi c ferre). [ções medicinaes."] 

Guna [qftú-na], s. f. arvcfre de S. Thomé de appli- J 
Gunchò [gAún-xu], s. m. certa ave da lagôa de 

Óbidos. [medicinal de Moçambique. 1 
üunda-rupsa [jAúíi-da-mi-pssa], s. /. arbusto J 
Gundia [jAún-di-a], 5. f. pequeno barco asiatico. 
Gundra [ghún-ârà], s. f. o mesmo que gúndia. 
Gundü [ghun-dú], s. m. (ilha de S. Thomé) arvore 

de frutos medicamentosos. 
Gune [3/m-ne], s. m. substancia filamentosa, de que 

na índia se fabrica um panno grosseiro. 
Gunello [ghu-ná-lu], s. m. peixe gobioide do Medi- 

terrâneo (bleu. gunnellus). [choramingar■ 
Gunfar [ghun-/ar], V. intr. (Beira) o mesmo que J 
Gunga [jAún-gha], s. f. ruminante de Angola. 
Gungo-ngilla [pftún-ghu-ne-yí-la], s. m. grande ave 

africana, de côr escura. 
Guni-gÕbÓ [^Aú-ni-ghó-ftó], «. m. arvore medicinal 

da ilha de S. Thomé. 
Gupiara' [ghu-pi-á-ra], s. f. (Bras.) especie de cas- 

calha, de que se extrai oiro. 
Gupiara', s. f. (Bras.) terra, em que se podem la- 

vrjr minas de diamantes. 
Gura [gAú-ra], s. f. instrumento musical dos hoten- 

totea ; ave da Nova Guiné ; barrete veneziano. 
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Gurahura [ghn-ra-ú-ra], j. f. (Bra«.) arvore sil- 
vestre. [dos mares da China e da Sonda, "l 

Gurami [^hu-ra-mí], j. m. grande peixe originário J 
Guarandirana [ghu-a-ran-di-râ-na], s. f. (Uras.) o 

meamo que guanandirana. [especie dê ave. 1 
Gurapntepoca [ghu-ra-pu-te-pd-ki], í. f. (Bras.) J 
Guratan [gha-ra-ínn], s. m. (Bras.) arvore silvestre. 
Gurejuba [ghu-re-jú-ba], Í. f. (Bras.) grande peixe, 

de que se faz boa colla. 
Gurguez fghar-gAés], s. m. o mesmo que gorguz. 
Gurguri fghur-ghu-rij. s. m. especie de nargailhe. 
Gurguz fgaur-gAús], >. m. o mesmo que gorguz. 
Guri [ghu-rí], s. m. (Bras. do S.) o mesmo que 

criança ; (Kio de Jan.) bagre pequeno. (Pai. tupi). 
Guriba [gbu-rí-ba], s. m. f. ® ""y* ('^'o "i® Jan.) 

diz-se da ave que tem as pennas arripiadas. 
Gurindiba Ighu-rin-di-ba], s. f. certa planta brasi- 

leira (trag. scariosus). [Brasil. (Pai. tupi). "| 
Guriri [ghu-ri-ri], J. m. especie de palmeira do J 
Gurita' [gbu-ri-ta], í. f. (Bras. do sertão) égua 

velha. 
Gurita', í. f. (Alemt.) marco da triangulação geo- 

desica ; (pop.) o mesmo que guarita. 
Gurma [j/itir-ma], s. f. moléstia que ataca os po- 

tro», durante a dentição. (Do ír. gourmej. 
Gurubu [ghu-ra-iu], s. m. (Bras.) arvore silvestre, 

terebinthacea. [cete. 1 
Gurugumba [gha-ru-jhiin-ba], s. f. especie de ca- J 
Gurumarim [ghu-ru-ma-rííil, s. m. arvo-e silvestre 

do Brasil. [que grumixama. 1 
Gurumichama [ghu-ru-mi-xã-ma], s. f. o mesmo J 
GurumiChameira [ghu-ru-mi-xa-méí-ra], s. f. o 

mesmo que grumixameira. 
Gurundi [ghu,-run-díj, s. m. genero de aves brasi- 

leiras, nocivai aos frutos. [que urvpema. 1 
Gurupsma [ghu-ru-pé-ma], s f. (Bras ) o mesmo J 
Gurupés [ghu-rii-pds], s. m. mastro na extremidade 

da prôa do navio. (Do al. bogsprietj. 
Gurutuba [ghu-ra-íú-bal, s. f. variedade de feijão. 
Gusa [<)Aú-za], í. metal fundido, para lastrar na- 

vios. (Do al. gussj. 
Gusano [ghu-jd-nu], s. m. verme que se cria na 

madeira e a fura ; verme que se criji nas substancias 
eni decomposição ; tavão. (Do cast. gusano}. 

GUSSÚSSU [ghu-ssii-ssu], s.*m. o mesmo que guçofo. 
Gustação [ghus-ta-sstto], s. f. acto de provar; exer- 

cício do gôsto. (Do lat. gustatioj. 
Gustativo [ghus-ta-tí-vu], adj. relativo ao sentido 

do gôsto. (Uo lat. gustarej. 
GUSUSSO [ghu-írú-ssu], s. m. o mesmo que gtiçoso. 
Guta ou gutta [g/iú-ta], s. f. especie de gomma re- 

sina que se extrai da guteira. (Do mal. getah). 
Guta-percha [flAú-ta-peV-xa], s. f. matéria gelati- 

nosa, extrabida de utna arvore sapotacea fismandra 
percha), e serve para envolver os fio» telegraphicos 
submarinos, etc. (Do mal. getnhperijahj. [Y. Apostil- 
las, de Gonç. Vianna, i, pag. 201]. 

Gute [()íiú-te], adj. (gir.) bom. (Do al. gtit f). 
Guté [ghu-íej, s. m. arvore frutífera do Brasil. 
Guteira [ghu-íéí-ra], s. f. arvore gatifera (g. cam- 

bogiaj. (De guta). 
GutiferaS [ghu-íí-fe-ras], s. f. pl. familia de plan- 

tas que tém por typo a guteira. (Do lat. gutla e fero). 
Gutifero [ghu-íí-fe-ru], adj. relativo á guta; (poet.) 

semelhante a gotas. (Do lat. gutta e fero). 
Gutina [ghu-í/-na], s. f. arvore chilena, cuja ma- 

deira se emprega em tinturaria. 
Gutta [flftú-ta], (e der.) o mesmo que guta (e der.). 
Guttifero [ghu Íí-fe-ru], adj. que deita gotas. (Do 

lat. gutta e ferre). 
GÚttO [i/M-tu], .í. m. vaso de gargalo estreito, d'onde 

o liquido sii gôta a gôta. (Do lat. guttusj. 
Guttural [ghu-tu-rdí], adj. relativo á garganta; que 

se pronuncia ootn a ffarganta. (Do lat. gutturj. 
Gutturalmente [ghu tu rn7-inen-te], adv. de modo 

guttural ; com auxilio da garganta. (De guttural). 

Guzo [fl/ní-zu], ». m. (Braa do Sul) o mesmo que 
forca. 

tíymnandro [ji-mnnn-dra], adj. (bot.) quo tem o» 
estames nus. (Do gr. gymnos e aner). 

Gymnantho [ji-mnaíi-tu], adj. (bot.) que tem flores 
sem involucro algum. (Do gr. gymnos e anthos). 

Gymnasio [ji-mná-zi-u], s. m. logar em que se pra- 
tica a gynmastica ; estabelecimento de instrucção se- 
cundaria na Allemanhí. (Do gr. gymnasion). 

Gymnasta [ji-ninás-ta], «. m. aquelle que pratica a 
gymnastica ; o que é liabil em gymnastica ; aerobata. 
(Do gr. gymnastes). 

Gymnastica [ji-mnój-ti-ka], s. f. arte ou exercici» 
dos musculos do corpo para o fortificar. (De gymnas- 
tical. [nastica. (De gymnastica). "l 

Gymnastico [ji-mná»-ti-ku], adj. relativo á gym-J 
Gymno . . . [y<-mno elemento que entra ni for- ■ 

mação de varias palavras, com a significação de nii. 
(Do gr. gymnos). 

GymnOCarpO [/i-mno-Wr-pu], adj. (bot.). diz-se 
dos frutos, que não são soldados com algum orgão ac- 
cesRorio. (De qymno e gr. karpos). 

Gymnocaule [ji-mno-íáu-le], adj. (bot.) que tem a 
haste nua de folhas. (De gymno e kaulos). 

Gymnocephalo [ji-mno-ssá-fa-lu], adj. (zool.) que 
tem a cabeça nua, sem pêlos ou sem pennas. (De m/mn» 
e kephalé). 

Gymnopodo [ji-mred-pu-du], adj. que tem os pés nus; 
—. m pl. familia de reptis. (Do gr. gymnos e pous), 

Gymnoptero [ji-mnd-pte-ru], adj. (zool.) que tem 
asns nuas, sem escamas. (Do gr. gymnos e pteron). 

Gymnóspernias [ji-mnój-per-mas], s. f. pl. plantas, 
dicotyledoneas, cujas flores tém quatro grãos nus ao 
fundo do cálice. (Do gr. gymnos e sperma). 

GymnÓStomo [ji-mnÚJ-tu-mu], adj. (bot.) cuja bocca 
não tem appendices. (Do gr. gymnos e stoma). 

Gymnoto [ji-rrmó-tu], i. m. genero de peixes da fa- 
milia das enguias ; — electrico, peixe que tem a pro- 
priedade de ífulminar, por meio de descarga electrica^ 
os peixes de que se alimenta. (Do gr. gymnos enotos)- 

Gymnuro [ji-mnú-ru], adj. (zool.) que tem a cauda 
nua;—, s. m. pl. secção de sapajus de cauda nua e 
callosa. (Do gr. gymnos e oura). 

Gyneceu [ji-ne-sse«], s. m. (ant.) parte da casa des- 
tinada ás mulheres ; (bot.) reunião dos orgãos masculi- 
no« (pistillos) de uma flor. (Do gr. gynaikeion). 

GynecÓ . . . [ji-ne-W], elemento que entra na for- 
mação de varias palavras, com a significação de mulher 
ou feminino. 

Gynecographia [ji-ne-ku-ghra-Z^Í-a], s. f. o mesmo 
que qynecoioqia. (Do gr. gynaikoi e graphein). 

Gynecographico [ji-ne-ku-jArá-ü-ku], aUj. relativo 
á gynecographia. (De gynecogrnphía). 

Gynecoiogia [ji-ne-ku-lu-^í-a], f. tratado acerca 
das mulheres ; therapeutica das doenças peculiares ás 
mulheres. (Do gr. gynaikos e logosj. 

Gynecologico [ji-ne-ku-W-gi-ku], adj. relativo á gj'- 
necologia. (üe gynecologia). 

GyneriO [ji-né-ri-u], m. planta arundinacea, espe- 
cie de pennacheiro, de caracter ornamental. (Do gr. 
gyné e erion). 

GynÓ . . . [ji-nú. • .], pref. que designa em botanica 
femea ou pistiUo (Do gr. gyné). 

Gynophobia [ji-no-fu-/!i-a], s. f. aversão ás mulhe- 
res ; medo morbido de mulheres. (Do gr. gyné e pho- 
beinl. [nopbobia."[ 

• Gynophobico [ji-no-/ü-bi-ku], adj. relativo ágy- 
Gynophobo Iji-nó-fu-bu], adj. que tem gynophobia. 

(De gynophobia). 
Gynophoro [ji-nd-fu-ru], *. m. (bot.) sustentacnlo 

que nasce do receptàciilo da flor, e que só contém or- 
gãos femininos. (Do gr. gyné e phoros). 

Gynópodo [ji-nd-pu-du], adj. o mesmo que podo- 
gyno. ' [psos e lat. ferre, "i 

Gypseo [yi-psse-u], adj. feito de gesso. (Do gr. gy- J 
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Gypsifero [ji-pss/-fe-ru], adj. que contém gesao. (Do 
gr. yypios e lat. ferre). 

GypsO [/í-pssu], s. m. pó branco e secco, chamado 
valaiirniente gesso de Paris. (Do lat. gypsumj. 

Gyrar [ji-rar], v. intr. (e der.) o mesmo qne girar 
(e rtt-r.i. 

Gyrino [ji-rí-nu], ». m. batracio, no primeiro período 
de desenvolvimento;—, pl. insectoa carnivoros coleo- 
ptero3. (Do gr. gyrinoij. 

Gyroma fji-rá-ma], t. m. (bot.) o mesmo que g!roma~ 
Gyroscopio [ji-rns-M-pi-u], s. m. instrumento para 

demonstrar o desvio de um Corpo que gira livrement& 
em volta da terra, em relação a pontos fisos ; instru- 
mento para demonstrar a rotação da terra. (Do gr. pt/- 
ros e skopein). 

Gyrosella [ji-ru-zí-Ia], s. f. pequena e formosa 
planta primulacea, de flores rosadas. 

H 

H ía-p/w], s. m, oitava letra do alphabeto portuíjuez; 
(chiin.) abreviatura da palavra hydrogeno ; — que 
n'nma serie occupa o oitavo logar. 

Ha ' [áj, ílex. da 2 ® pesa. do sing. do imperat. e 3.» 
do ind. do verbo haver. (Do lat. Aafeí, habetj. 

Ha. interj» o mesmo que ah. 
t Habeas-COrpus [á-be-as-Aór-pus], s. m. lei de al- 

guns paizes, que nào permitte a prisão de nioguem, 
sem -ulpa formada. (Loc. lat.), 

Habena [a-Ò6-na], s. f, (post.) redea; chicote. (Do 
lat. hubenaj. 

Hábil fá-bil], adj. capaz; que tem aptidão para al- 
guma coisa; que tem capacidade legai; intelligente ; 
destro ; ccmpetente. (Do lat. habilisj. 

Habilidade [a-bi-li-rfá-de]» s. f. qualidade de qne é 
habii ; destreza;—, pL cxercicios gymnasticos; sor- 
tes; peloticis. (Do lat. habilitasj. 

Hlbilidosamentô [a-bi-li-dá-za-mí?n-te], aiv. de 
modo hibilidoso ; habilmente. (De hábil e mentej. 

Habilidoso [a-bi-li-cíj-zu], adj, que tem ou revela 
habilida-ie ; hábil; destro. (De habilidade). 

Habilitação [a-bi-Ii-ta-s5ão], s. f. acto ou effeito de 
habilitar ; uptidáo ; acçao judicial ; —, p/. conjunto de 
provas ou d>cumentos. (De habilitarj. 

Habilitado [a-bi-li-M-du], adj. part. de /ia6i7i7ar; 
apto ; competente ; que tem licença legal. 

Habilitador [a-bi-li-ta-dôrj, adj. e s. m. que habi- 
lita. iDe habilitar). 

Habilitanço [a-bi-li-Zan-ssu], 5. m. (gir. de jogado- 
res) quantia que um parceiro empresta a outro. (De ha- 
bilitar). 

Habilitando [ a-bi-H-/a^-du], s. m. e adj. o que 
trata de hat)ilitar-8e. (Do lat. habilitanduxj. 

Habiiitante [a-bi-li-ían-te] adj. aqueile que requer 
hal)ilit'Ção judicial. (Do lat. habilitansj. 

Habilitar [a-bi-li-Mr], V. tr. tornar hábil; tomar 
apto;—se, v. pr. requerer habilitação judicial; tor- 
nar-se apto; preparar-se; (pop.) jogar (na loteria). (Do 
lat. habiUtare), 

Habilmente [a-bil-men-te], ado. com habilidade; 
com tinura ou esperteza. (De habilj. 

Habita fa-6/-ta|, s. f. o mesmo que abíta. 
Habitação [a-bi ta-síáo], s. f logar em que se ha- 

bitt; residência; morada. (Do lat. habitatio). 
Habitáculo [a-bi-M-ku-lu], s. m. pequena habitação. 

(Do lat. habiíaculum). 
Habitado [rt-bi-íá-du], adj. part. de habitar; diz-se 

do l"írar on le a'guem habita ou móra. 
Habitador [a-bi-ta-íi^?-], s. m. e adj. o mesmo que 

habitante. (Do lat. habitator). 

Habitante [a-bi-ían-te], s. m. f. e adj. pessoa qu& 
habit-; morador; povoador. (Do lat. hábUam). 

Habitar [a-bi-íár], v. tr: residir ou viver em; occu- 
par como morada; povoar;—, v. intr. residir; viver.. 
(Do lat. hábitare). 

f Habitat [á-bi-tá-d*], s. m. local apropriado para 
vida on vegetação de qualquer ser orgânico. (Pai. lat). 

Habitavel [a-bi-íá vel], adj. proprio pira ser habi- 
tado; que pode servir de habitação. [Dohdt.habitabilis)» 

Habito [á-bi-tu], s. m. uso; costume; roupagem de 
frade ou freira; vestuário; insipuia de ordem militar 
ou religião; aspecto. (Do lat. habitusj. 

Habituado [a-b:-tu-á-dui, part. de habituar. 
Habitual [a-bi-tu-ái],^í/y. que se faz ou succede por 

hahito; usual; ordinário; freqüente. (Do lat. hábitualis}^ 
Habitualmente [a-bi-tu-rfí-men-te], adv. de modo- 

habitual; por costume. (De habitual). 
Habituar [a-bi-tu-rír], v. tr. fazer tomar costume a;, 

acostumar; avezar; — se, 'V. pr. afiizer-se; contrahir a 
habito ou costume. (Do iat. habitnare). 

Haca [a-ka]. 8. f. planta espinhosa de Angola. 
Hacanéa ou bacaneia [a-ki-n^-a], s. f. cavallo ou 

égua de grandeza mediana, mansa e ligeira. (Do ingl. 
hachney). 

Hachich [â-ící-xe], s. m. o mesmo que haschich. 
Hacpólique [ak-po-li-ke], s.m. (Timor) tanga usada. 

pel'í9 indígenas. 
Hacub [a-Á'ú6], s. m. alcachofra da índia. 
Ha-de-haver íá-de-a-rér], s. m. credito ou receita, 

de uma casa commercial, indicada no Razão. (De Tia- 
ver}. 

Ha^hura [a-p7iú--ra], s. f. mancha nas pennas daa. 
aves ; mancha na parte superior das pernas da# aves. 
(Do fr. hiigture). 

Hai-Cá [rtt-Arál, s. m. certa arvore de Timor. 
Haissuaque [ai-55Ú-a-ke], s. m. instrumento de que 

os tmiures se servem á guisa de enxada e arado. 
Ha^i [á-jí], s m. pimenta vermelha (na índia). [V. 

Apo<ftla-t de Gonç. Yianna. i, pag. 526]. 
Halicolymbos [a-li-ku-Zm-bus], s. m. pl. família de 

a\e3 merguihadoras. (Do gr. hats e colf/mban). 
Hâlicoraceos [a-U-ku-rá-ssi-us], s. m. pl. família 

de av«8 marítimas, a que pertence o corvo marinho.. 
(Do gr. hals e corax). [halieutico). 

Halieutica [a-lí-eu-tí-ka], $. f. arte de pesca. (De J 
Halieutico [a-li-e.u-ti-ku], adj. relativo á pesca. (Do 

gr. halieuttkos). 
HalisauriO [a-li-ííáu-ri-u], s. m. saurío que vive no 

mar. (Do gr. hals e saurio). 
Hálito [á-li-tu], s. m. ar que sái dos pulmões, de^ 
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jpois de aspirado; exhalação; viração; (poet.) brisa. 
<Do lat. halüus). - [lat. hallus)."] 

Hallial [a-li-ai], adj. relativo ao dedo pollegar. (Do J 
Hallucinar [a-lu-ssi-nár], V. tr. (e der.) o mesmo 

■que alucinar (e der.). 
Halo [á-luj, s. m. especie de corôa luminosa, que cir- 

■cumda algumas vezes o disco do sol e dos planetas em 
certas condições ; (med.) circulo avermelhado ; auréola ; 
,gloria. (Do gr. halos). 

HalÓ . . . [á-ló...], elemento que entra na camposi- 
■ção de varias palavras, com a significação de sal. (Do 
gr. hals, halosj. 

Halochimica [á-lá-H-mi-ka], ». f. parte da chimica, 
que se ocoupa dos saes (Do gr. hals e chimicaj. 

• Halochimico [á-ló-ií-mi-ku], adj. relativo á halo- 
chimica. 

Halogeneo ou halogenio [a-io-y^-ni-u], adj. (chim.) 
diz-se dos corpos electro-negativos, que produzem saes 
combinando-se com os metaes electro-positivos ; nome 

, que se dá ao chloro, bromo, iodo e flúor. (Do gr. halo 
e geneaj. 

HalOgeniCO [a-M-ye-ni-ku], adj. (chim.) relativo ao 
residuo que se obteria, privando do seu hydrogeno ba- 
!3Íco os ácidos oxygenados. (De halogenio/. 

Halographia [a-ló-ghra-/'t-aj, «. f. (chim.) tratado 
■ou descripçáo dos saes. (Do çr. hals e graphein). 

• Halographico [a-ló-pftra-fi-ku], adj. relativo á ha- 
lographia. (De ha.ographiaj. 

Halographo [a-id-ghra-fu], s. m. tratadista de saes ou 
o qne é versado em saes. (De halographiaj. 

Haloide [a-/dí-de], adj. semelhante ao sal marinho; 
diz-se dos saes que resultam da combinação de um cor- 
po halogeneo com um metal. (Do gr. hals e eidos). 

Halología [a-lu-lu-yí-a], <. f. o mesmo que halogra- 
;phia. (Do gr. hals e logos). [logía-1 

• Halologico [a-lu-Zd-ji-ku], adj. relativo á halo- J 
Halometria [a-lu-me-íri-a], í. f. processo para ava. 

liar a qualidade das soluções salinas, empregadas Uq 
■ commercio. (Do gr. hals e metron). [metria. ~\ 

Halometrico [a-lu-me-tri-ku], adj. relativo á halo- J 
Hllophilo [ a-W-fi-lu ], adj. (bot.) que cresce em 

terrenos salgados. (Do gr. hals e philosj. 
Halorageas [a-lu-rá-ji-a-s], s. f. pl. (bot.) familia 

de plantas polypétalas, em geral aquaticas. (Do gr. 
■hals e ragion). 

HalOtechnia [a-lu-té-lni-a], s. f. parte da chimica, 
que trata da preparação dos saes. (Do gr. hals e te- 
kné). _ [lotechnia. (De halotechniaJ.~\ 

Halotechnico [a-lu-<á-kni-kuj, adj. relativo á ha- J 
Haltere [al-í^-re], s. m. instrumento de gymnastica, 

formado de duas espheras de ferro, reunidas por uma 
haste do mesmo metal. (Do gr. halteresj. 

Hãlurgia [a-lur-jí-a], í. f. arte de preparar saes. (Do 
gr. hals e ergon). [(De halnrgiaj. "| 

• Halurgico [a-íúr-ji-ku], adj. relativo á halurgia. J 
Hamamelideas [a-ma-me-íí-di-as], s. f. pl. familia 

de plantas exóticas. (Do gr. hamamelis). 
t Handicap [an-di-M-pe], s. m. genero de corridas, 

em que a distancia e os pesos só são indicados depois 
da aposta; prova a que se submettem os cavallos mais 
ou menos avantajados, para que as probabilidades de 
ganho se equilibrem. (Pai. ingl.) 

Hangar [an-jftár], s. m. o mesmo que angar. [Se- 
gando tíonç. Vianna, nas suas Apostilas, I. p. 528, este 
vocábulo francez, a ser necessário, deve escrever-se com 
o h inicial], 

Hango [an-ghu], s. m. ave gallinacea da África. 
Hansa [an-ssa], s. f. liga de um certo numero de 

cidades do norte, na edade-media, para fins commer- 
ciaes. (Do ant. alt. al. hansa). 

Hanseatico [an-si-á-ti-ku], adj. relativo ou perten- 
cente á hansa. (Do r. hansa). 

• Haphologia [a-fu-lu-jí-aJ, s. f. simplificação; re- 
ducção de duas syllabas de idêntica estrutura, a uma 
«ó, por brevidade na elocução (bondoso por bondadoso, 

• etc.). 

• Haphologico [a-fu-ió-ji-ku], adj. relativo à ha- 
phologia. 

Haphopétalo [a-fu-pí-ta-lu], adj. (bot.) diz-se das 
plantas, cuja corolla é formada de uma só pétala. 

Haragano [a-ra-9/iâ-nu], adj. (Bras. do S.) diz-se do 
cavallo que dificilmente se deixa agarrar. {Pai. cast.). 

Harda [ar-da], s. f. o mesmo que arda. 
Harem [á-ran-e], s. m. parte do palacio de um sul- 

tão ou de um particular muçulmano, habitado pelas 
mulheres; conjunto das odaliscas de um harem; (fig.) 
serralho ; lupanar. (Do ar. por intermedio do fr. harem). 

Harenque [a-ren-ke], s. m. peixe e tribu de peixes 
marinhas, de que o mais vulgar é o clupea harangus ; 
(fig.) pessoa magra e enfezada. (Do ant. alt..al. ha- 
rinc). [vínfto..(Do lat. hariolusj. "| 

Hariolo [a-rí-u-lu], s. m. (poet.) o mesmo que adi-J 
Harlina [ar-;i-na], s. f. (chim.) substancia que se 

encontra no carvão mineral. 
Harlo [ár-lu], s. m. lontra marinha (especie de cas- 

tor); ave palmipede das regiões do norte ; abutre da 
Islandia. [tre. (Do ar. harmal). "| 

Harmala [ar-má-la], s. f. especie de arruda silves- J 
Harmalina [ar-ma-ií-na], s. f. substancia que se en- 

contra nas sementes da harmala. 
HarmatãO [ar-ma-íõo], s. m. vento muito quente do 

Senegal. (Pai. afr.). 
Harmonia [ar-mu-ni-a], í. f. successão de sons con- 

sonantes, agraiaveis ao ouvido; disposição entre as 
partes de um todo, concorrentes ao mesmo fim ; arte de 
combinar os sons ou de formar os accordes ; acórdo ; 
paz e amizade entre as pessoas ; conformidade. (Do lat. 
harmonia). 

Harmônica [ar-mó-ni-ka], s. m. instrumento musico 
com teclas ; especie de orgão portátil; marimba; har- 
monium. (De harmônica). 

Harmonioamente [ar-mó-ni-ka-men-te], adv. segun- 
do a harmonia; de modo harmonico. (De harmonico), 

Harmonico [ar-má-ni-ku], adj. relativo á harmonia; 
que tem harmonia; cohereote ; proporcionado; con- 
gruente. (Do lat. harmonicus). 

Harmonicorde [ar-mó-ni-Mr-de]. s. m. especie de 
piano e orgão. (Do gr. harmonia e khordé). 

t Harmoniilute [ar-mó-ni-/!ú-te], s. m. especie de 
harmonium, cujos sons se assemelham aos da flauta. 
(Pai. fr.). [sala. (Do lat. harmonium).'] 

Harmonio [ar-md-ni-u], s. m. pequeno orgão de J 
Harmoniosamente [ar-mn-ni-d-za-men-te], ado. com 

harmonia ; de modo harmonioso. (De harmonioso). 
Harmonioso [ar-mu-m-d-zu], adj. que tem harmo- 

nia; que tem sons agradaveis; (fig.) coherente ; justo. 
(De harmonia). 

Harmonista [ar-mu-nís-ta], s. m. musico ou artista 
muito conhecedor da harmonia. (De harmonia). 

Harmonium [ar-md-ni-un], s. m. o mesmo que har- 
monio. [monizar ; composto ; conformado. 1 

Harmonizado [ar-mu-ni-^á-duj, adj. pari. de har- J 
Harmonizar [ar-mu-ni-«ár], u. tr. tornar harmoni- 

co ; conciliar ; pOr em harmonia ; (fig.) congraçar ; —, 
V. intr. e — se, v. pr. estar em harmonia; estar de 
accordo ; congraçar-se. (De harmonia). 

Harmonometro [ar-mu-nd-me-tru], s m. instrumen- 
tç, que mede as relações harmônicas dos sons. (Do gr. 
harmonia e metron). 

Harmophano [ar-md-fa-nu], adj. diz-se do animal 
que apresenta indicios de ligações naturaes. (Do gr. 
harmos e phané). [lhor que harmotomo). "| 

HarmOtOma [ar-md-tu-ma], s. f. o mesmo ou me- J 
Harmotomo [ar-md-tu-mu], s. m. mineral alvacento, 

cujos crystaes estão divididos por junturas. (Do gr. 
harmos e tomé). 

Harpa [aV-pa], s. f. instrumento de fôrma triangu- 
lar, de cordas desiguaes, que se toca com os dedos ; 
(p. ext.) a poesia religiosa ; a poesia ; mollusco gaste- 
ropodo. (Do b.-lat. harpa). 

Harpado [ar-pá-du], adj. part. de harpar; harpeado. 
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Harpalio [ar-pó-li-u], s. m. planta de jarlins, ori- 
:?inaria da America. (De Harpalo n. p.). 

Harpão [ar-pão], 4. m, (e der.) o mesmo que harpão 
íe der.;. 

Harpar [ar-pár], v. tr. o mesmo que harpear. 
Harpear [ar-pi-ór], v. tr. tocar na harpa; —, u. intr. 

tocar narpa. (Oe harpa). 
Harpia [ar-pí-a], <. f. monstro fabuloso, com cabeça 

^e mulher, corpo de abutre, asas, etc.; especie de fal- 
cão da America; (fíi^.) pessoa avarenta, capaz de ex- 
torsões, etc. (Do gr. harpynj. 

HarpiSta [ar-pij-ta], ». m. e f. pessoa que toca har- 
pa; prufessor de harpa. (De harpa). 

HartitS [ar-ti-te], «. f. substancia que se encontra no 
carvão mineral. , [muito. (Do cast. harto). 1 

HartO [ár-tu], adj. cheio; forte; —, adv. assaz ; J 
HarÚspiCO [a-rú»-pi-3->e], s. m. (e der.) o mesmo 

<}ue aruspice (e der.). [vel de haschische). "| 
Haschisch [as-a:''»-xe], «. m. (var. menos acceita- J 
Haschisch6 [á-xí-xe], s. m. folhas do canhamo in- 

-dico, que se secc.im para mascar ou fumar; poção nar- 
cótica feita com aquelle vegetal, e qne produz visões 
deliciosas, etc. (Do ar. haxixe). 

Hasta [(íj-ta], ». f. lanço; leilão. (Do lat. hasta). 
Hastado [as-íã-du], adj. o mesmo que haHato, 
HaStatO [as-íá-tu], adj. armado de hasta; armado 

de pontas; corneo. (Do lat. hastatus). 
Haste [dí-te], ». f. pau ou ferro direito, delgado e 

comprido, em que se apoia ou encrava qnalqiier coisa; 
pau de bandeira; trunco ; caule ; vergontea; peduncnio. 
Do lat. hasta). 

Hastea fás-tiai, » f. o mesmo que haste. 
Hasteado [a^-ti-a-du], adj. part. de hastear; posto 

em lança; arvorado. 
Hasteai [as-ti-rfíj, s. m. união das hastes ou ramos, 

que partem do filão mineral. (De hastej. 
Hastear [as-ti-dr], v. tr. prender no cimo de haste; 

elevar; içar no extremo de haste, pau, etc.; —se, v. 
pr. estar no cimo; içar-se. (De haste). 

HastibranCO [ás-ti-6ran-ku], adj. diz-se do toiro 
que tem as hastes brancas com ponta negra. (De haste 
e branco). 

Hastiflno [a3-ti-/i-nu], adj. que tem hastes delga- 
das (fal. do toiro). (De haste e fino). 

Hastifoliado [as-ti-fu-li-ó-du], adj. (bot.) que tem 
folhas lanceoladas. (Do lat. hasta e folium). 

Hastiforme [a3-ti-/ár-me], adj. que tem fôrma de 
lança. (Uo lat. hasta e forma). 

Hastil [as-tü], s. m. haste; cabo de lança; vergon- 
tea ; pedunculo ; pé. (De haste). 

Bastilha [as-íí-lhal, ». f. pequena haste. (D3 haste). 
Hastilbeira [as-ti-iftei-ra], s. f. peça ou logar a que 

se encostavam as lanças. (De hasta). 
Hastim [as-íía], s. m. antiga medida agraria; coi- 

rela; tira de terreno comprida e estreita. (De haste). 
Hastiverde [as-ti-uár-de], adj. que tem hastes es- 

verdeadas (fal. do toiro). (De haste e verde). 
Haurido [au-rí-da]„parí. de haurir ; esgotado. 
Haurír [au-rír], V. tr. esgotar; aspirar; sorver (Do 

lat. haurire). [haurir. (De haurir). "| 
Haurivel [au-rí-vel], adj. que se pôde esgotar ou J 
Haustello [aus-íWu], s. m. sagadoiro de certos in- 

sectos. (üo lat. haustelium). 
HauStO [áiís-tu], s. m. acto de haurir; «drvo; trago; 

gole. (Do lat. haustus). 
Havaneiro [a-va-nei-ra], s. m. ofRcial das fabricas 

<ie tabacos, encarregado dos productos que imitam os 
charutos e cigarros da Havana. (De Havana). 

Havano [a-ed-nu], adj. fabricado na Havana; —, 
s. m. charuto ou cigarro fabricado na Havana. (De Ha- 
vana n. p.). 

Haver [a-»ír], «. tr. ter; estar na posse de ; rece- 
ber; coaseguir; conceber; julgar; —, v. impess. exis- 
tir; acontecer; —, s. m. (comm.) o mesmo que ha-de- 
haver: bens; fazenda; bagagens; —, s. m. pl. o que al- 

guém tem on poasue ; fazenda; riqueza ; propriedades; 
• (pop.) tesoiros occultos. (Do lat. habere). 

Havido [a-Bt-du], pari. de haver. 
• Haxixe [a-xi-xe], s. m. (fôrma mais racional da 

pai. hachich, na opinião de Gonç. Vianna. Apostilas, i, 
pa(!. 53U). 

Heá [i-á], s. m. especie de macaco do Amazonas. 
Hebdõmáda [éb-(i<!-ma-da], s. f. semana; espaço 

de sete dias, semanas ou annos. (Do gr. hebdomas). 
Hebdomadariamente [ éb-dn-ma-dá-ri-a-men-te ], 

adv. de modo hebdomadário ; semanalmente. (De heb- 
domadário). 

Hebdomadário [éb-du-ma-tíá-ri-u], adj. relativo á 
semana; —, s. m. publicação semanal. (Do lat. hebdo- 
madarius). 

Hebdomatico [éb-du-má-ti-ku], adj. relativo ao nu- 
mero sete. (Do lat. hebdomaCicus). 

HebetaçãO [f-be-ta-««ão], s. f. acto oo eifeito de 
hehetar. (Úo lat. hebetatio). [hebetans). 1 

Hebetante [e-be-ían-te], adj. qne hebeta. (Do lat. J 
Hebetar [e-be-íár], o. tr. tornar bronco ou embota- 

do; — se V. pr. tornar-se boto ou obtuso. (Do lat. he- 
betare). 

HebetismO [e-be-íís-mu], s m. idiotismo; estupi- 
dez ; (patliol.) estado morbido particular, caracterizado 
por indiiferença das faculdades intellectuaes. (Do lat. 
hebes. hebetis). [lingua hebraica. ^De hebreul.'\ 

Hebraismo [e-bra-/j-muJ, s. m. locução própria da J 
Hebraista [e-bra-í»-ta], s. m. o que se dedica ao es- 

tudo do iiebreu. (De hebreu). (De hebraizar). "1 
Hebraizante [e-bra-i-ion-te], oÂj. que hebraiza. J 
Hebraizar [e-bra-i-zár], V. intr. conhecer o hebreu; 

seguir as doutrinas ou praticar a religião dos hebrens; 
judaizar. (Do gr. hebraizein). 

Hebreu [e-6réu], s. m. lingua hebraica; individao da 
raça hebraica. (Do gr. hebraios). [catombe). "] 

Hecatomba [é-ka-ío»-ba], «. f. o mesmo que he- J 
Hecatombe [é-ka-íon-be], s. m. antigo sacrifício de 

cem bois; (p. ext.) sacrifício de muitas victinras hu- 
manas. (Do gr. hecatombé). 

Hecbor [ei-xflr], adj. (Bras.) diz-se do asno ou bur- 
ro que vai na frente de uma manada de éguas. (Do 
cast. ant. hechor) 

Hectare [é-tíá-^re], s. m. medida agraria equivalen- 
te a cem ares. (De hectó e are). 

Hectica [ á-ti-ka ], J. f. consumpção progressiva do 
organismo; tisica. (De hectico). 

Hectico [í-ti-ku], adj consumido pela hectica; —, 
s. m. aquelle que soã're hectica. (Do gr. hektikos). 

Hectigo [Mi-ghu], s. m. e adj. (Alg. e Alemt.) 
corrupção da pai. hectico. 

Hectó .. . [á-któ...], s. m. pref. grego, que signi- 
fica cem. (Do gr. hekaton). . [drico. "| 

Hectoedria [é-kto-e-dria], s. f, qualidade de octoe- J 
Hectoedrico [é-kto-è-dri-kuj, adj. diz-se dos crys- 

taes que tém seis faces. (Do gr. hex e edra). 
Hectogramma [é-ktô-grd-ma], ». m. péso de cem 

grainmas. (De hectò e gramma). 
HeCtOlitrO [é-któ-íi-tru], s. m. medida de cem litros. 

(De hectò e litro). 
Hectometrico [é-ktô-mí-trl-ku], adj. relativo ao 

heccometro. (í3e hectometro). 
Hectometro [é-tód-me-tru], s. m. medida de cem 

metros. (De hecto e metro). 
Hectostere [é-ktôs-tí-re], ». m. medida de cem es- 

teres. (De kectò e estere). 
Hederaceas [é-de-rá-ssi-as], «. f. pl. (bot.) família 

de plantas, que tém por typo a hera. (De hederaceo). 
Hederaceo [é-de-rá-ssi-u], adj. relativo ou seme- 

lhante á hera. (Do lat. hederaceus). 
Hederiforme [é-de-ri-/cSr-me], adj. que tem a fôr- 

ma de hera. (Do lat. hedera e fôrma). 
Hederigero [é-de-rí-je-ru], adj. que tem heras; or- 

nado de heras. (Do lat. hederiger). 
Hederina [é-de-rí-na], s. f. succo que os troncos das 

heras velhas destillam. (Do lat. hedera). 
40 
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Hõderoso [é-de-rô-zu], adj. abundante de heras. (Do 
lat hederosuitj. * 

HediondaxnentS [e-di-on*da-m6^-te], adv. de modo 
hediondo ; asquerosamente (De hediondo). 

Hediondez [e-di-< f» qualidade do que é 
hedioudi) ; asquerosidade; fealdade; extrema abjecçào. 
(Dp hedionlo). [hedi >ndez. 1 

Hediondoza [e-di-on-cW-za], «. f. o mesmo que J 
Hediondo [e-di-OTi-du], adj, feio ; sordido; nojento; 

depravado ; imxnundo. (Do lat. faetiÒundus), 
Hedu [í-du], s. m. grande arvore intertropical (nai^ 

clea cordifôlvi). 
Hegemonia [e-je-mu-ní-a], «. f. preponderância de 

uma cidade, de uma nação, de um povo entre putras 
cidiiden, nações ou povos. (Do gr, hegemonia). 

Hegemonico [e-je-mò-ni-kuj, adj. relativo a hege- 
moi ia. »De hegemonia). 

Hegira [e-ji-rp, seg. Gonç. Yianna, Apostilas, i, 
pag. oiOj, í. f. era muçulmana, correspondente ao 
anno 622 da nossa era. (Do ar. hidjra). 

Heido [éi-du], 8. m. (var. ortb.) e o mesmo que eido. 
Heim ou hoill [aa-e], interj. desígnativa de admi* 

•fação ou de pergunta. (Do lat. hem ?J. 
• Héjíra [e-ji-ra], $. /". (melhor orth. da pai hegira^ 

seft Gonç. Vianna, Apostilas^ i, pag. 530). 
Helcologia [el-ku lu ji-a], s. f. tratado ácerca de 

ulceriís. jj>ü gr. helkos e logos). 
• Helcologico [el-ku-/ó-ji-ku], adj. relativo á hel- 

colo-gia. (De hetcologiaj, 
Helcoso [ei-^ó-zej, s. f, (med.) o mesmo que ulcc' 

raçôo. (Do gr. helkos). 
Holiaco [e-íi-a-kuj, adj. diz-se do nascimento ou 

oceano de um astro, quando coincide com o nascimento 
ou oociíso do sol. (Do lat. heliacusj. 

Helianthemo [e-li-an-te-mu], s. m. planta cystinea, 
(esM.cie de estevu). (De heliantho)» 

Heliantheo [e-li-an-ti-u], adj. relativo ou seme- 
lh:inte ao heliantho. 

Heliantho [e-li-on-tu], s. m nome scientifico do 
girasol. (Do gr. helianthes). 

Helico [^-li-sse], $. f. e m. linba traçada em fôrma 
de ruâca á volta de um cylmdro ; espiral; propulsor 
que, na parte posterior do navio, substitue o antigo 
syslema de rodas ; pequenos volantes*no capitei coryn- 
thio ; genero de molluscos, a que pertence o caracol. 
(Do gr. hflix). . 

Heliceiro [e-li-síét-ru], s m. mollusco que adhere 
ás h^-licpR dos navios. (De helicej. 

Helicidios [e-li-$W>di>U3], s. m. pi. familia de mol- 
luscos que lém por typo o caracol commum. (Do gr. 
heix). 

Helicoide [e-]i-X:di-de], adj. semelhante â helice; 
—, 8. m. OU f. superfície gerada por uma recta hori- 
Bontal sobre uma helice e «obre o eixo vertical do cy- 
lindro recto, em que está traçada essa curva, (Do gr. 
helix e tidos). 

Helicometro [e-li-Ad-me-trn], s. m. apparelho para 
medir a força dos belices. (Do gr. helix e metron). 

Helicotrema [e-li-ku-Zr^-ma], 8. m. (anat.) pequena 
abertura no cimo do caracol do ouvido interno. (Do gr. 
helix e trema). 

Helicula [e-/t-ku-la], 8. f. pequena helice ; vaso es- 
piral n'algumas plantas. {Dim. de helice)» 

HcIiO. , . ['-li-ô...], pref que entra na composição 
de varias palavras e significa sol (Do gr. helios). 

Heliócentrico fe-li-ó-ííen-tri-ku], adj, relativo ao 
sol <'onio c- ntro. (De hélio... e centro). 

Heliochromia [e-li-u-kru-mí-a], s. f. reproducção 
das côres, com o auxilio do sol, sobre uma camada de 
cbloreto : reproducção photographica das côres. (Do gr. 
helws e khroma). [heliocbromia. "1 

Heliochroniico [e li-u-Ârrd-mi-ku], adj. relativo á j 
HâliOCOmeta [e-li-u-ku-mé-ta], 8. m. faixa lumi- 

nosa, semeluante á cauda de um cometa, que ás vezes 
se nota no sol poente. (De hélio e cometa), 

Heliographia [e-li-u-ghra-/'í-a], s. f. descripção do 

sol ; reproducção photographica de desenhos, gravuras,^ 
etc., por meio dos raios solares. (Do gr. helios e ^ra- 
phpxn). [heliographia,"] 

Heliographico [e-li-u-5/ird-fi-ku], adj. relativo áj 
Heliogravura [e-li-u-ghra-vw-ra], *. f. gravura he- 

liouraphica. (De helio e g aiura). 
HellOmetriCO [e-li-u-me-tri-ku], adj. relativo ao 

heiiom^-tro. 
Heliónietro [e-li-d-me-tru], s. m. apparelho para 

medir o diameiro apparente dos astros e a distancia 
apparente d'e8tes entre si. (Do gr. helios e metron). 

Heliópbila [e-li-d-fi-la], s. f. certa planta cruci- 
fer-». (Do gr. helios e philos). 

HeliÓSCOpia [e-li-ôs-ku-pt-a], s. f. observação do sot 
pelo bflioscópio. (Do gr. helios e skopein). 

Holioscopico [e-li-ós*À:ò-pi-ku]*, adj. relativo ao he- 
liosrópio. 

HeliOSCÓpiO [e-li-ós-W-pi-u], a. m. instrumento ou 
luneta armada de um vidro de côr, para se observar o 
sol. (Do gr, helios e skopein). 

Heliosé [e-li-d-ze], 8. f. doença produzida pela acção 
do sul ; insolação. (Do gr. heliosis). 

HelíOStatica [e-li-ós-íá-ti-ki], s, f. doutrina sobre 
o movimento dos planetas, referidos á posição do sol 
no centro do systema planeiario. (De heliostatico). 

Heliostatico [e-li-ós-/á>ti-kuj, adj. relativo ao he<^ 
lióstato. 

HôliÓStatO [e-li-ôs-/a-tu], *. m. apparelho que con- 
serva n'uuia posição constante, um raio solar mtrodu- 
ziao n'unía cantara escura. (Do gr. helios e statos). 

• Heliothermometrico [e-ii-ó-ter mó-mé-tri-ku]^ 
adj relativo ao heliothermómetro. 

Heliotherxnómetro [e-li-ó-ter-mo-me-tru], í. wi. 
ap}>areUio para medir a intensidade do calor solar. (De 
heliô e thermometro). 

Heliotropia [e-li-ó-tru-pí-a], s. f. particularidade 
das plantas heliotropicas. (Do r. heliotropio). 

Heliotropico [e-li-ó-/rd-pi-ku], adj. (bot.) diz-se 
das plaotas, cujas íiores ou hastes se voltam para o 
sol, quando este se acha acima do horizonte. (De he- 
lí0*rnpia}. 

Heliotropio [e-li-<5-írd-pi-u], s. m. genero de plan- 
tas borragtueas ; girasol; nome de varias plantas que 
se voltam para o sol, quando este se acha sobre o ho- 
rizonte ; apparelho concentrador de raios solares; pe- 
dra preciosa, esverdeada e com estrias vermelhas. (Do 
gr. hflios e tropè). 

Helíotropismo [e-li-ó-tru-píí-mu], s. m. o mesmo 
que heliotropia. (De heliotropia). 

Helix [e-ii-kes], s. m. (anat.) rebôrdo exterior do 
p:)vilhao da orelha. (Do gr. helix). 

Helleborinha [e-)e-bu-rí nha], 8. f. especie de or- 
ch»dpa. {(pid. elongatum). (De helleboro). 

Hellóboro [e-íé-bu-ru], s. m. planta medicinal ra- 
nunculacea, (hell. niger) ; nome de outras plantas, de 
diversts familias. (Do gr. helleboros). 

HellenicamentO [e-/^-ni-ka-men-te], adv. á maneira 
dos heiIfnos. (De hellenico). 

HellenismO [e-le-nis-mu], s.*m, locução própria da 
lipgua gregi. (Do gr. hellenismos). 

Hellenista [e-le-ni«-ta], *. m. aquelle que é versado 
na hng la e antigüidades gregas (Do gr. hellenisth). 

Helienizar [e-le-ni-zarj, v. tr. tornar conforme ao 
caracter grego ; —, u intr. dedicar-se ao estudo do 
gr^Sfo. (Do gr. hellenizein). 

Helminthiaso [el-min-íí-a-ze], 8, f. doença produ- 
zida pela presença de entozoarios. (Do lat. helmin» 
thiftsisj. [mmtbos. (De helmintho). "1 

Helminthico [el-mín-ti-ku], adj. relativo aos hel-J 
Helmilitho [el-mín-tu], s. m. entozoario, ou verme 

intt^ftinul. (Do gr. helmins). 
Helminthoide [el-mín-^dt-de], adj. semelhante a 

heiminthos'; —, í. m. pL ordem de peixes que respi- 
ram como o» vermes. (Do gr. helmins e eidos). 

Helniintliologia [el-min-tu-lu-yi-a], s. f. tratado 
dos vermes intestiuaes. (Do gr. helmins e logosj» 
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Helminthologico [el-min-tu-W-ji-ku], adj. rela<ivo 
á helmintholoflia. 

Hslminthoiogista [el-min-tu-lu-jíj-ta], s. m. natu- 
ralista que trata de helminthologia. (De helminthologia). 
f Hsma . . . [á-ma], pref. designativo de sangue. (Do 
gr. haimaj. [hematoíina. l 

Hemachroína [e-ma-kru-i-naj, í. f. o mesm j que J 
Hemagogo [e-ma-jftO-ghu], adj. o mesmo que emme- 

nanngo. (Do gr. haima e agogosj. 
Homateiná [e-ma-te-í-naj, j. f. substancia, que se 

obt^m peta*acção do ammoniaco sobre a hematina. 
Hsmatia [e-ma-íi-a], s. f. os globulos vermelhos do 

sangue. (Do gr. haimasj. [tosina. ] 
Hflmatina [e-ma-íí-na], s. f. o mesmo que hema- J 
Hematita (e-ma-<í-ta], «. f, o mesmo que hematite. 
Hematite [e-ma-ti-te], s. f. peroxydo de ferro de 

que ha duas especies. (Do gr. haimatosj. 
HematOCelB [e-ma-íd-sse-le], j. m. tumor sangüí- 

neo. |Do gr. haima e keU). 
HeznatOdO [e-ma-W-du], adj. que é da natureza do 

sangue ; hematoide. iDo gr. haimalodesj. 
HematOjraphia [e-ma-tu-ghra-/i-a], t. f. tratado 

ácerca do s ingae. (Do gr. haima e grapheinj. 
• Hematographico [e-ma-tu-jftrá-fi-ku], adj. rela- 

tivo à hematographia. (De hematographiaj. 
HematOgraphO [e-ma-M-ghra-fu], í, m. o que é 

versado em hematographia. 
Hematoide [e-ma-Wi-de], adj. semelhante ao san- 

gue. (Do gr. haima e eidosj. 
Hematoidina [e-ma-tói-di-na], ». f. uma das maté- 

ria» córanies di bilis. (De hematoide). 
Homatologia [e-ma-tu-lu-jí-a], i. f. theoria ácerca 

do «anijue. (Do gr. haima e logosj. 
* Hematologico [e-ma-tu-M-ji-ku], adj. relativo á he- 
matologia. 

Hematoma [e-ma-M-ma], j. m. tumor sangüíneo, 
resultante de contusão, de ruptura de varizes, etc. (Do 
gr. haimi). 

Hematosado [e-ma-tu-zá-du], adj. part. de hema- 
tosnr ; convertido em sangue arterial. 

Hematosar-se [e-ma-tu-sár-sse], V. pr. converter-se 
de venojo em arterial (o sangue). (De hematosej. 

HsmatOSB [e-ma-W-ze], s. f. conversão do sangue 
veniiso em arterial; singuificação. (Do gr haimatosit). 

HematOSina [e-ma-tu-zí-na], «. f. matéria córante 
do sangue. (De hematosej- 

Hematozoario [e-ma-tu-zu-á-ri-u], adj. que vive no 
sangite dos animaes ; —, s. m. pl. animaes que vivem 
no «angue. (Do gr. haima e zoarionj. 

Hematropina [e-ma-tm-pi-na], s. f. especie de col- 
lyrio. 

Hematuria [e-ma-íú-ri-a], í. f. fluxo de sangue 
pela uretra. (Do gr. haima e ouronj. 

Hematurico [e-ma-íú-rí-ku], adj. relativo á hema- 
turia ; —, «. m aquelle que soffre hematuria. 

Hemera'opÍa [e-me-ra-lu-pi-al, i. /■. (patbol.) díla- 
tação e immobilídade da pupilla, com extincção da 
vista, em quanto o sol está abaixo do horizonte. (Do 
gr. hemera e opt). [hemeralopia. I 

Hemeralopico [e-me-ra-M-pí-ku], adj. relativo á | 
Hemerobio [e-me-ró-bi-u], ». m. genero de insectos 

nevropleros que só vivem um dia. (Do gr. hemera e 
biofl. [Do gr. hemij. "] 

Hemi . .. [í-mi], pref. que designa metade, meio. \ 
Hemialgia [e-mí-ál-^í-a], ». f. o mesmo que hemi- 

crania (Do gr. hemi e algos). [mialgiá. "] 
• HemialgiCO [e-mí-dí-ji-kn], adj. relativo á he- J 
Hemicranea ou bemicrania [e-mí *rd-ni-a], s. f. 

dôr que ataca a fronte e uma das regiões tamporaes ; 
enxaqueca. (De hemi e cranioj. [micrania. "] 

Hemicranico [e-mi-irá-ni-ku], adj. relaiivo á he- I 
Hemicyclico [e-mi-í»í-kli-ku], adj. relativo a he- 

mii'Vclo. 
Hemicyclo [e-mi-wi-klu], «. m. cspa<;o semi-circular 

em amphitheatro. (Do gr. hemikyklos). 

Hemicylindrico íe-mí-ssi-iin-dri kul, adj. seme- 
lhante a um hemicylindro. 

Hemicylmdro [e-mi-ssí-Hn-dru], s. m. metade de 
uni cylicidro. (De hemi e cylíndtoj. 

Hemiedria [e-mí-é-dri-aj, s. f. qualidade que tém 
certos crystaes de não apresentarem modificações senão 
em metad»- do seu corpo. (De hemiedroj. 

HemiedriCO [e-mí-é-dri-ku], adj. que tem o cara- 
cter de hemiedria. 

Hemiedro [e-mi-á-dru], s. m. crystal que só possue 
metade das suas faces. (Do gr. hemi e edra). 

Hemifacial [e-mi-fa-ssi-ií/J, adj. relativo a metade 
de uma f.tce. (De hemi e facial). 

Hemigamia [e-mí-gha-mi-a], s. f. (bot.) caracter 
das plãutas gramineas, em que a mesma gluma en- 
cerra ao mesmo tempo flores masculinas, femininas e 
neutras. (Do gr. hemi e gamos). 

Hem gamiCO [e-mi-gftâ-mi-ku], adj. qne tem o ca- 
ractf-r da hemigamia. 

HemigyrOSa [e-mí-jí-rd-za], ». f. arvore indiana, 
própria para construcções. 

Hsmilabial [e-mi-la-bí-rfí], adj. relativo a metade 
dos lábios ; que comprehende metade dos lábios. (De 
hemi e lahialj. 

Hemiona [e-mí-u-na], s. f. especíe de cavallo sel- 
vaffem leqnus emionut). (Do gr. emionos). 

HBmionO [e-mi-u-nu], s. m. o mesmo ou melhor que 
hemiona. 

Hemiopia [e-mi-u-pt-a], í. f. enfermidade, que só 
deixa ver metade doa objectos. (Do gr. hemi e opsj. 

• Hemiopico [e-mi-d-pí-ku], adj. relativo á hemiopia. 
Hemiopssia [e-mi-ó-psjí-a], í. f. o mesmo que he- 

mimia. 
Hemiorganizado [e-mi-ôr-gha-ni-zó-du], adj. diz-se 

das albuininas, tibriaas, etc., que occupain o meio 
termo entre o principio immediato e o tecido organi- 
zado (De hemi e organizado). 

Hemiplcgia [e-mi-ple-^í-a], s. f, paralysia de um 
dos lados <lo corpo. (Do gr hemi e plegè). 

Hemiplcgico [e-mi-p/í-ji-k«], adj. que tem hemi- 
plegia ; —, s. m. indivíduo paralytico de um 1 do. (De 
hemipleqia). [hemeplegia. "| 

Hemiplexia [é-mi-ple-isn-a], 4. f. o mesmo que J 
HemiprismatiCO [é-mí-pris-mó-tí-ku], adj. diz-se 

dos crystaes que só deixam ver metade das suas faces. 
(De hemi e prismático). 

Hemiptero [é-mí-pte-ru], adj. que tem asas ou bar- 
batanas curtas;—, s. m. pl. genero de insectos que tém 
a bocca em forma de bico apropriado á sucção e as 
asas em geral duras na base. (Do gr. hemi e pteronj. 

HemispheriCO [é-mÍ3-/e-rí-ku], adj. que tem forma 
de hem spherio. (Dé hemixpherio). 

Hemispherio [é-mis-/is-ri-u], «. m. metade de uma 
esphcra; cada uma das metades da terra, separadas 
pelo equador; metade do globo terrestre. (Do lat. he- 
mispheriiim). 

Hemispheroidal [é-mís-fe-rói-dai], adj. semelhante 
a nm lieinisphe-oide. (De hemispheroide). 

Hemispberoide [é-mís-fe-rái-de], s. m. metade de 
uiii espheroide ; —, ndj. o mesmo que hemispheroidal. 
(De hemi e ecpheroide). 

HemistichiO [é-mis-íí-ki-u], s. m. metade de um 
vers.> alexandrino; meio verso. (Do gr. hemittikhioi). 

HemisyngyniCO [é-mi-ssin-ji-ni-kuJ, adj. ibot ) diz- 
se do cálice <|Ue está meio adherente ao ovario. (Do gr. 
hemi, siin e gynè). 

Hemitomo lé-mí-tu-mu], adj. Diz-se doa crystaes, 
compostos de duas partes distintas, quando as faces de 
uma encontram o -eixo da outra no meio da sua altura. 
(Dn gr. hemi e tomèl. 

Hemitritea ou bemitriteia [é-mi-tri-íí-a], * f. e 
adj. Diz-se di uma febre íntermittente, que consiste em 
um accesso cada dia, sendo um mais foite, de doía em 
dois dia». (Do gr. hsmi e tritaios). 

Hemitritia [é-mi-trí-íi-a], s. f. e adj. f. o mesmo 
que hemitritiea. 
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Hemitritica [é-mi-íri-ti-kaj, j. f. e adj. o ineamo 
qu« hemitriteia. 

Hemitropía [é-mi-tru-pí-a], t. f. crystallisação, que 
apresenta os cryataes hemitropos. (De hemiCropo). 

Hemitropo [é-mí-tru-pa], adj. Diz-se de nm crystal, 
em qne ama das duas faces oppostas parece ter leito, 
sobre a outra, metade de uma rotação. (Do gr. hemi e 
tropèj. 

HemÓ." [í-mô...], pref. o mesmo que hemo.. 
Hemochroina [é-mô-kró-í-na], *. f. o mesmo que 

hematosina. 
Hemodia [é-mu-tií-a], «. f. (med.) embotamento dos 

dentes, acompanhado de rangido e sabor ácido. (Do gr. 
haimodia). 

Hemodoracoas [é-mu-du-rá-sse-as], s. f- pl. famí- 
lia de plantas monocotyledoneas da Australia. (Do gi. 
haimodoronj. 

Hemodynamometro [é-mu-di-na-md-me-tru^, í. m. 
instrumento manométrico, para medir a pressão ou a 
força com que o sangue circula nos vasos do organismo. 
(í)e hemò e dynomometroj. 

Hemoglobina [é-mu-glu-6í-na], ». f. substancia que 
constitue os nove décimos do pêso dos princípios fixos 
dos globulos sangüíneos. (De hemò e globo). 

Hemoglobinuria [é-mó-glu-bl-ntí-rla], «. /". urina 
vermelho-escura, que occorre com varias doenças, como 
escarlatina, febre typhoide, etc. (De hemoglobina e gr. 
ovronj. 

Hsmometro [é-mó-me-tru], s. m. apparelho para me- 
dir sangue. (Do gr. haima e metronj. 

Hemopathia [é-mu-pa-fí-a], ». f. doença do sangue 
em geral. (Do gr. haima e palhos). 

HemopUalmia [é-mu-ftal-mt-a], t. f. o mesmo que 
hemophthalmo. (sendo esta ultima forma a preferível). 

Hemophtalmo [é-mu-/ía/-mu], s. m. derramamento 
de sangue no olho. (Do gr, haima e ophtalmos). 

Hemoplastico [é-mu-p/a»-ti-ku], oÀj. Diz-se dos ali- 
mentoí, que concorrem rapidamente para a producção 
do sangue. (De hemà e plástico). 

Hemopoese [é-mu-pu-é-zej, ». f. producção do san- 
gae nos respectivos vasos ; hematose. (Do gr. hemi e 
poiesis). [mopoese. "j 

Hemopoetico [é-mu-pu-í-tlku], adj. relativo áhe- J 
Hemoptyco [é-md-pti-ku], aÂj. relativo á hemopty- 

se; atacada de hemoptyse. (Do gr. haimoplycos). 
Hemoptyse [é-mô-ptí-ze], s. f, hemorrhagla da mem- 

brana mucosa do pulmão ; expectoração de sangue. (Do 
gr. haimoptysisj. fque hemorrhagia (e der ). "1 

Hemorragia [é-mu-rra-/í-a], ». f. (e der.) o mesmo J 
Hemorrhagia [é-mu-rrha-ji-a], ». f. derramamento 

do sangue para fora doa v,iso8 que o devem conter. (Do 
gr. haima e rhagnumi). [que hemorrhagico). "1 

Hemorrhagiaco [é-mu-rrha-jí-a-ku], adj. o mesmo J 
Hemorrhagico [é-mu-rrd-ji-ku], adj. relativo á he- 

morrhagia ; que padece de hemorrhagia. (De hemorrha- 
gia). [morrhoidas. (De hemorrhoidasj. 1 

Hemorrhoidal fé-mu-rrhoi-ddí], adj. relativo ás he- J 
Hemorrhoidario [é-mu-rrhoi-dá-ri-u], ». m. e adj. 

aquelle que padece hemorrhoidas. (De hemorrhoidasj. 
Hemorrholdas [é-mu-rrAdi-das], s. f.pl. doença que 

consiste em tumores nas veias do anus. (Do gr. haima 
e rhein). [mesmo que hemorrhoidario. "1 

Hemorrhoidoso [é-mu-rrhói-cW-zuJ, s. m. e adj. o J 
Hemospasia [é-mus-pa-zi-a], s. f. meio therapeuti- 

co, com que, formando-se vácuo na superficie do cor- 
po, se faz ahi affiuir o sangue. {Do gr, haima e spasisj. 

Hemospasico [é-mus-pá-zi-ku], a4j. relativo á he- 
mospasia. (De hemospasia). 

Hemostase [é-mds-ta-ze], t. f. estagnação do sangue 
pela pléthora; operação cirúrgica, para suster um der- 
ramamento sangüíneo. (Do gr. haimostasis). 

Hemostatico [é-mus-íá-tí-kul, adj. relativo i hemos- 
tase;—, s. m. medicamento contra as hemorrhagias. 
(Do gr. haimostatikos). 

Hemothennes [é-mu-íír-mes], s. m. pl. (zool.) ani- 
maes de sangue quente. (Do gr, haima e therméj. 

Hamothorax [é-mu-íó-rá-tes], ê. m. derramamento 
do sangue no thorax. (De hemo e thorax). 

Hendecagonal [en-de-ka-ghu-náí], adj. que tem on- 
ze ângulos. (De hendecagono). 

Hendecagono [en-de-Â;a-ghu-nu], (. m. polygono de 
onze lados; —, adj. que tem onze ângulos e onze la- 
dos. (Do gr. hendeka e gonos). 

Hendocagyno [en-de-iá-ji-nu], adj. (bot.) que tem 
onze pistilloi. (Do gr. hendeka e gynè). 

Hendecandro [en-de-tan-dru], adj. (bot.) que tem 
onze estames. (Do gr. hendeka e aner). 

Hendecasyllabico [en-de-ka-ssí-ía-bi-ku], adj. que 
tem onze sylli:bas. (De hendecassyllaboj. 

Hendecasyllabo [en-de-ka-«>t-la-ba], adj. que tem 
onze syllabas ; —, s. m. verso de onze syllabas, (Do gr. 
hendeka e syllabé). 

Henna [é-nal, s. f. planta da índia portugueza, cul- 
tivada nos jardins. (Do fr. hennéj. 

Hepatal [é-pa-fóí]. adj. relativo ao fígado. (Do lat. 
hepas, hepatis). 

Hepatalgia [é-pa-tal-yi-a], s. f. dor nevralgica do fí- 
gado. (Do gr. hepatos e algos). [talgia. "l 

HepatalgiCO [é-pa-(á/-ji-ku], adj. relativo á hepa-.1 
Hepatica [é-pó-ti-ka], s. f. planta medicinal; — pl. 

família de plantas, que contém especies herbaceas, tre- 
padeiras e parasitas. (De hepatico). 

HepatiCO [é-pd-ti-ku], adj. relativo ao fígado ; que 
tem côr de fígado. (Do gr. hapatikos). 

Hepatite [é-pa-ti-te], s. f. inflammação do fígado; 
pedra preciosa, da côr do fígado. (Do gr. hepatitis). 

HepatizaçãO [é-pa-ti-za-ssão], s. f. passagem de um 
tecido orgânico a um estado, em que apresenta o as- 
pecto de fígado. (De hepalizarj. [zar-se. "] 

HepatizadO [é-pa-ti-zá-du], adj. part. de hepati- J 
Hepatizar-se [é-pa-ti-zár-sse], v. pr. tomar o as- 

pecto do fígado. (Do gr. hepatos). 
HepatO N-pa-tu], s..m. grande peixe marítimo, da 

côr do fígado humano. (Do gr. hepatos). 
HepatO.. • [<-pa-tó...]. Elemento que entra na com- 

posição de varias palavras, com a signifícação de fíga- 
do, ou de relativo ao figado. 

HepatOCele [é-pa-M-sse-le], s. m. hérnia do fígado. 
(Do gr. hepar e kelé). 

Hepatologia [é-pa-tu-lu-jí-a], «. f. tratado acerca 
do ficado. (Uo gr. hepar e logos). 

• Hepatologico [é-pa-tu-ld-ji-ku], adj. relativo á he- 
patologia. 

Hepatorrheia ou hepatorreia [é-pa-tu-rrí-i-a],». 
f. dejecção abundante de matérias formadas principal- 
mente de bilis. (Do gr. hepatos e rhein). 

Hepatotomia [é-pa-tu-tu-mi-a], i. f. dissecção do 
fígado. (Do gr. hepatos e tomèj. 

• Hepatotomico [é-pa-tu-íd-mi-ku], adj. relativo á 
hepatotomia. 

Hepta [e-pta], pref. que designa sele. (Do gr. hepta). 
HeptaCOrdiO |é-pta-í:dr-di-n], adj. que tem sete cor- 

das ; —, s. m. cithara de sete cordas; systema de sons, 
composto de sete notas. (De hepta e corda). 

HeptadactylO [e-pta-(íá-kti-lu], adj. que tem sete 
dedos. (Do gr. hepta e daktylos). 

Heptaedrico [e-pta-í-dri-ku], adj. relativo ao he- 
ptaedro. (De heptaedro). 

Heptaedro [e-pta-^-dru], s. m. solido de sete faces. 
(Do gr. hepta e edraj. [gouo. (De heptagono). "1 

Heptagonal [e-pta-ghu-nóí], adj. relativo ao hepta- J 
Heptagono [e-píá-gbu-nu], adj. que tem sete ângu- 

los e sete lados; —, s. m. polygono de sete lados; for- 
tifícação de sete bastiões. (Do gr. hepta e gonos). 

Heptagyno [e-p<á-ji-nu], adj. (bot.) que tem sete 
pistillos. (Do gr. hepta e gyn). 

Heptamelro [e-ptô-me-tru], adj. e s. m. diz-se do 
verso grego ou latino que tem sete pés. (Do gr. hepta 
e metron). 

Heptaminas [e-pta-mí-nas], s. f. pl. (chim.) aminas. 
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formadas por sete mokcalas de ammoniaco. (De hejita 
e amina). 

HeptandrO [e-ptdn-dru], adj. que tem sete estames 
livres entre ei. (Do gr. hepta e aner). 

HeptapétalO [e-pta-pé-ta-la], adj. (bot.) que tem 
sete pétalas. (De hepta e pétalaj. 

Hsptãrcha [e-ptór-ka], s. m. cada um dos membros 
de uma heptarchia. (Do gr. hepta e arkèj. 

Heptarchia [e-ptar-ií-a], s. f. conjunto dos sete rei- 
nos, fundados por an^los e saxões na Bretanha ; go- 
verno formado de sete indivíduos. (De heptarchaj. 

Hoptarchico [e-ptãr-ki-ku], adj. relativo & heptar- 
chia. 

Heptassyllabo [e-pta-<st-la-bu], s. m. e adj. verso 
que tem sete syllabas. (De hepta e syllaba). 

HeptatSnCO [e-pta-(eu-ku], s. m. os sete primeiros 
livros do Antigo Testamento. (Do gr. hepta e teukos). 

HeptatOmO [e-píá-tu-mu], adj. (zool.) que tem sete 
articulações. (Do gr. hepta e tomè). 

Hãra [^-ral, t, f. nome commum a varias trepadei- 
ras, da familia das araliaceas. (Do lat. hederaj. 

Horaldica [e-rá2-di-ka], t. f. arte ou sciencia dos 
brasões; conjunto dos emblemas de braaão. (De herál- 
dico). 

Heráldico fe-róí-di-ku], adj. relativo a brasões ; —, 
s m. aquelle que é versado naberaldica. (De heraldo). 

HsraldO [e-rá/-du], s. m. (ant.) o mesmo que arau- 
to. (Do b.-lat. heraldusj. 

Herança [e-ran-ssa], .1. f. aquillo que se herda; suc- 
cessão de bens; o que se transmitte com o sangae ; 
hereditariedade ; posse. (Corr. de herdança). 

Hera-terrestre [é-ra-te-rréí-tre[, s. f. (Bras.) plan- 
ta labiada medicinal. 

HerbaCSO [er-6á-ssi-n], adj. relativo a erva; diz-se 
das plantas, cujos ramos e baste não produzem madei- 
ra. (Do lat. herbaceusj. 

Herbário [er-6ó-ri-u], t. m. collecção de plantas, 
para estudo, ou exposição. (Do lat. herbarium). 

Herbatico [er-6á-ti-ku], adj. relativo a erva. (Do 
lat. herbaticutj. [lat. herbifer). 1 

Herbifero [er-fcí-fe-rul, adj. que produz erva. (Do J 
Herbiforme [er-bi-/yr-me], adj. que tem apparen- 

cias de erva secca. (Do lat. herba e forma). 
Herbivoro [er-fcí-vu-ru], adj. e s. m. que se alimen- 

ta de vegetaes. (Do lat. herbivorusj. 
Herbolaria [er-bu-W-ri-a], s. f. mulher que fazia 

feitiços, ou preparava venenos, com plantas. (De herbo- 
laria). 

Herbolario [er-bu-M-ri-u], s. m. e adj. o que col- 
lecciona plantas ; o que conhece plantas medicinaes ; 
ervanario. (Do r. lat. herba). 

Herboreo [er-td-ri-u], adj. o mesmo que herbatico. 
(Do r. lat. herba). 

Herborista [er-bu-rís-ta], s. m. o que herboriza ; 
ervanario. (Do r. lat. herba). 

HerbOrizaçãO [er-bu-ri-za-sjõo], t. f. acção ou effei- 
to de herborizar. (De herborizar). 

Herborizador [er-bu-ri-za-iíar], adj. e í. m. o que 
herboriza. (De herborizar). 

Herborizar [er-bu-ri-zár], t). intr. colleccionar plan- 
tas para estudo ou para uso medicinal. (Do lat. herh^. 

Herboso [er-6ô-zu], adj. o mesmo que ervoso. (Do 
lat. herba). 

Hercúleo [er-itú-li-n], adj. (fig.) valente; possante ; 
que tem força extraordinaria. (De Hercules n. p.). 

Hercules [ír-ku-les], ». m. (fig.) homem de força 
hercúlea. |De Heroiles n. p.). 

Herdade [er-di-de], ». f. grande propriedade rústi- 
ca, composta em geral de montados, terra de semea- 
dura e casa de habitação; grande tracto de terreno ; 
herança. (Do lat. hereditas). 

<• Herdadita [er-da-(ít-ta], s. f. (Alemt.) pequena 
herdade. (Dim. de herdade). ' [berança."] 

Herdado [er-ííá-du], part. de herdar; recebido por 1 
Herdança [er-cian-ssal, s. f. (pi"ov.) o mesmo que 

herança. (De herdar]. 

Herdar [er-dárl, r. tr. receber ou obter por herança; 
ter direito a receber por herança; adquirir por paren- 
tesco ou hereditariedade. (Do lat. hereditare). 

Herdeiro [er-deí-ru], ». m. aquelle que herda; suc- 
cessor j legatario; (Minho) consorte ; «ócio. (De herdar). 

HerediSariamente [e-re-di-íó-ri-a-men-te], adv. de 
modo hereditário. (De hereditário). , 

Hereditariedade [e-re-di-ta-ri-e-dá-de], s. f. qua- 
lidade do que é hereditário; successão; transmissão 
das qualidades physicas ou moraes de alguém aos seus 
descendentes. (De hereditário). 

Hereditário [e-re-di-ío-ri-u], adj. relativo i here- 
ditariedade ; que se transmitte por successão. (Do lat. 
hereditarius). 

Herege [e-re-je], t. m. e adj. o que professa doutri- 
na contraria aos dogmas; (por ext.) o que ;;rofe8sa 
doutrinas contrarias ás admittidas; atheu; impio. (Do 
lat. hcereticusj. 

Hereró [e-re-r<5], s. m. (V. Hereràs). 
HererÓS [e-re-rds], s. m. pl. raça de negros indo- 

mitos, da África occidental. [Esta palavra apparece 
erradamente escrita assim : herreros. V. Apostilas, de 
Gonç. Vianna, I, 531], 

Heresia [e-re-zí-a], s. f. doutrina opposla aos do- 
gmas da Igreja; (fam.) absurdo; contrasenso. (Do lat. 
hceresis).^ [resiarcha). 1 

Heresiarca [e-re-zi-ór-ka], s. f. (var. orth.. de he- \ 
Heresiarcbã [e-re-zi-rír-ka], s. m. e f. autor ou fun- 

dador de heresias; chefe de seita heretica. (Do gr. hai- 
resiarkès). [resia. (De heretico). 1 

Hereticamente ; [e-rá-ti-ka-me«-te], adv. com he- J 
Heretico [e-ré-ti-ku], adj. relativo a heresia; —, ». 

m. o mesmo que hereje. |Do lat. hcereticusj. 
Heril [e-rt/j, adj. (poet.) proprio de senhor. (Do lat. 

herilis). 
Hermaphrodismo [er-ma-fru-rfií-mu], í. m. o mes- 

mo que hermaphroditismo. (Contr. de hermaphroditis- 
mo). 

Hermapbrodita [er-ma-fru-dí-ta], adj. diz-se dos 
indivíduos, seres ou plantas que reúnem em si cara- 
cteres dos dois sexos. (Do gr. Hermaphroditos n. p.). 

Hermaphroditismo [ er-ma-fro-di-ííí-mu ], í. m. 
qualidade de hermapbrodita; reunião de dois sexos no 
mesmo indivíduo ou planta (De hermaphroditoj. 

Hermapbrodito [er-ma-phru-dí-tu], ». m. o mesmo 
ou melhor que hermaphrodxta. 

Hermeneuta [er-me-neu-ta], m. aquelle que é 
perito em hermeneutica. (Do gr. hermeneueinj. 

Hermeneutica [er-me-neu-ti-ka], 5. f. interpretação 
do sentido das palavras; interpretação das leis, dos 
textos, etc. (Do gr. hermeneueinj. 

• Hermeneuticamente [ er-me-neu-ti-ka-men-te ], 
adv. segundo os preceitos da hermeneutica. (De herme- 
neutica). 

HermeneutiCO [er-me-neu-ti-ku], adj. relativo á 
hermeneutica. (Do lat. hermeneuticusj. 

Hermes [Mmes], ». m. (esculpt.) escabêllo, que tem 
uma cabeça de Mercúrio; estatua de Mercúrio. (Do gr. 
Hermes n. p.). 

Hermeticamente [er-me'-ti-ka-mert-te], adv. de mo- 
do hermetico. (De hermetico). 

HermeticO [er-mí-ti-ku], adj. que é encimado por 
um hermes: fechado completamente, não deixando pas- 
sar o ar._ (Do r. hermes). [da pimenta. 1 

Hermia [^r-mia], «. f. fruto indiano, do tamanho J 
Hermodactylo [er-mo-dá-kti-lu], s. m. bolbo ou tu- 

berculo vegetal de algumas plantas da familia das col- 
chicaceas. (Do gr. hermes e dactylonj. 

Hemia [ér-nia.], s. f. tumor produzido pela sahida 
ou dealocação de uma viscera; (pop.) quebradura. (Do 
lat. hemia). 

Hernial [er-ni-óí], adj. relativo á hérnia. (De hemia). 
Hemiaria [er-m-á-ri-a], í. f. o mesmo que erva- 

turca. (De hemia). [ (De herniaj. 1 
Hemiario [er-ni-a-ri-u], adj. o mesmo que hemico. j 
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HerniCO [ér-ni-ku], adj. o meamo que hernial. (De 
hérnia). 

Hsriliolã [er-ní-u-la], s. f. pequena planta que ae 
applic.iva contra a hérnia. (De hérnia). 

Hsrnioso [er-ni-ô-zuj, adj. e s. m. que padece hér- 
nia. {i)e herniaj. 

HerniOtOmia [er-ni-u-tu-mi-a], í. f. estrangulação 
cirúrgica da hérnia. (Do lat. hérnia e gr. tome). 

* Herniotomico [er-ni-u-íd-mi-ku], adj. relativo á 
herniutüLuia. 

HerodeS [e-rá-des], í. m. tyranno ; cruel ou severo 
com cri.iirças. (De Herodes n. p.). 

Hsroe ou herói [e-rdi], s. m. homem notável pelas 
suas qualidades guerreiras, pelo seu valor, etc.; prota- 
gonista; (iron.) homem notável pela sua má conducta. 
(Do gr. heros). 

Heroicamente [e-róí-ka-mei-te], adv. de modo he- 
roi' 0; com heroísmo. (De heroicoj. 

Heroicidade [e-rói-ssi-da-de], s. f. o mesmo (e me- 
lhor seg. os puristas) que heroismo. (De heroej. 

Heroico [e-róí-ku], adj. proprio de heroe; energico; 
que denota heroismo; verso —, verso de dez syllabas. 
(Do gr. heroiko'). 

Heroicomico [e-rôi-W-mi-ku], adj. que participa da 
feii ão heroiia e da cômica. (De herói e comicoj. 

Heroide [e-ròt-de], ». f. epistola amorosa em verso, 
sob o nome de um heroe. (Do gr. heróis). 

Heroificado [e-rói-fi-iá-du], adj. part. de heroificar; 
guindado a heroe. 

Heroificar [e-rói-fi-iár], t). tr. qualificar de heroe; 
inrluir no numero dos heroea. (Do lat. herói e facere). 

Heroina [e-ru-í-na], s. f. mulher de valor ou talento 
extraordinários; mulher que figura como protagonista, 
n'uma obra literaria; (iron.) «mulher celebre pelos 
sena amores. (Do gr. heroine). 

Heroismo [e-ru-is-mul, s. m. qualidade do que é 
heruicu; bravura desmedida; acto heroico ; magnani- 
midade; coragem ou arrjjo extraordinário. {De heroe). 

Herpes [ér-pea], s. f. pl. afFecção vesiculosa da pel- 
le: (fiit ) mal contagioso. (Do gr. herpes) 

HerpetiCO [er-pe-ti-ku], adj. que tem a natureza de 
herpes; que padece herpes. (Do ^r. herpes). 

Hei^etismo [er-pe-t/<-mu], s. m. estado morbido do 
orgnnismo, caracterizado por herpes. (De herpetico). 

Herpetographia [er-pe-tu-ghra-Z^i-a], s. f. tratado 
ou descripçào doa reptis. (Do gr. herpeton e grapheinj. 

* Herpetograpilico fer-pe-tu-jArá-fi-ku], ádj. rela- 
tivo á herpetograpriia. (De herpelographia). 

Herpetologia ■ [er-pe-tu-lu-yi-a], ». f. tratado acerca 
do» herpes'. (Do gr. herpes e logos). 

Herpetologia». f. o mesmo que herpelographia. 
(Do gr. hTpeios e logos). 

Herpetologico ' [er-pe-tu-íó-ji-ku], ady. relativo á 
heijetoiogia(De hérpetologia'). 

Herpetologico', adj. relativo i herpetologia*. (De 
herpelo'ogia'). 

* Hertziano [er-tzi-d-nu], adj. (phya.) relativo ás on- 
das electricas, chamadas ondas hertxianas. {De Hertz 
n. p.). 

Hemca [e-rú-ka], s. f. o mesmo que emca. 
Herra [^-va], s. f. (e der.) o mesmo que erva. (e 

der.). 
Hesitação [e-zi-ta-MÔo], s. f. acto de hesitar; inde- 

cisão; duvida; perplexidade. (Do lat. haesitatio). 
Hesitante fe-zi-ío»-te], adj. que hesita. (Do lat. 

haesitans). 
Hesitar [e-zi-íár], v. intr. estar indeciso ; não tomar 

resolução: duvidar. (Do lat. haesitare). 
Hespanholada [es-pa-nhu-tã-da], s. f. (iig.) expres- 

são exaggerada; fanfarronada, (De hespanhol). 
Hesper [í»-per], #. m. o mesmo que vesper. 
Hesperideas [ea-pe-rí-di-as], s. f. pl. (bot.) o mea- 

mo que aiiranciaceat. (De hesperideo). 
Hesperideo [ea-pe-w-di-uj, adj. diz-ae doa frutos 

carnosoa, que têm por typo a laranja. (Do r. de Hespe- 
rides n. p.). 

Hesperidina [es-pe-ri-di-na], s. f. principio desco- 
berto na parte branca que envolve o fruto hesperidio. 
(De hesperideo). 

Hesperio [es-pá-ri-u], adj. (poet.) o mesmo que occi- 
dentaí. (Do lat. hesperius). [gr. hesperos). 1 

Hespero [e>-pe-ru], s. m. o mesmo que tespero. (Do J 
HeSSOCeniCO [e-ssu-«»é-ni-ku], adj. (geol.l diz-se do 

terreno, a que oa antigos chamaram terciario. (Do gr. 
hesson e kainos) 

Hester [es-teV], s. m. madeira eacura das Antilhas, 
chamada n'alguns logares pau perdiz. 

Hesterno [ea-í^r-nu], adj. (poet.) relativo ao dia de 
hont m. (Do lat. hesternusj. 

Hetaira [e-ta-í-ra ou melhor e-íái-ra], s. f. corteaan 
(na antigüidade grega). [Seg. Gonç. Vianna, Apostilas, 
I. pag. 532, esta palavra deve escrever-se hetera]. (Do 
gr. hetaira). [sensual. (De hetaira). 1 

Hstairista [e-tai-r/j-ta], adj. relativo ás hetairas ; J 
Hetera [e-íá-ra], s. f. o mesmo que hetaira. (V. He- 

taira). 
Hetere [e-<í-re], ». f. o mesmo que hetera. 
HeterÓ . . . [d-te-ró . .pref. designativo ie diffe- 

rente, irregular outro, anomalo, etc. (Do gr. heteros). 
Heterobranchio [e-te-ró-fcron-ki-u], adj. cujas bran- 

chias variam; —, í. m. pl. peixes, cujas branchias têm 
appendices ramificados. (De helero e branchios). 

Hsterocarpo [e-te-ro-inr-pu], adj. que produz flores 
ou frutos de natureza diversa. (Do gr. heteros e kar- 
po')- 

Heteroclito [e-te-ró-kli-tu], adj. que se desvia dos 
principios da analogia grammatical ou das regraa da 
arte; (por ext.) excentrico ; extravagante. (Do gr. he- 
teroklilof). 

Heterodactylos [e-te-ro-dií-kti-lus], ». m. pl. famí- 
lia de aves trepadoras, que têm o dedo externo rever- 
sível. (Do gr. heteros e daclylos). 

Heterodermes [e-te-ro-dír-mes], s. m. pl. familia 
de reptia, que têm escamas de fôrmas diversas. (Do gr. 
heteros e derma). 

Heterodoxia [e-te-ro-do-tjjí-a], s. f. qualidade de 
ser heterodoxo ; opposifão aos sentimentos heterodoxos. 
(De heterodoxo). 

Heterodoxo [e-te-ru-dd-kssu], adj. que não é ortho- 
doxo; heretico; —, ». m. o que não é orthodoxo. (Do 
gr. hetcro e doxa). 

Heterodromo [e-te-rd-dru-mu], adj. o mesmo que 
interfixo. (Do gr. heteros e dromos). 

Hoterogamia [e-te-ru-gha-mi-a], s. f. estado ou ca- 
racter das plantas heterogamicas. (Do gr. heteros e ga- 
mos). 

Heterogamico [e-te-ru-jAâ-mi-kn], adj. que tem 
flores de duas especies. (De heterogamia). 

Heterogamo [e-te-rd-gha-mu], adj. o meamo que 
heterogiimico. 

Hetérogeneidade [e-te-ru-je-nei-cía-de], s. f. qua- 
lidade ou caracter do que ê heterogeneo. (De heteroge- 
neo). 

Heterogeneo [é-te-rô-yí-nl-u], adj, que é de natu- 
reza differente (em relação a outra coisa); t. m. pl. or- 
dem de zoophytoa. (Do gr. heteros e genos). 

Heterogenesia [é-te-ru-^e-ne-zi-a], «. f. ausência de 
fecundação, com ou sem approximação sexual; o mes- 
mo que heterngenia. (Do gr. heteros e geneHs). 

Heterogenia [é-te-ru-ge-ni-a], <. f. geração espon- 
tânea ; producção de seres vivos aem germes nem ovu- 
los. (Do gr. heteros e genea). 

Heterogono [é-te-ro-ghu-nu], adj. que tem ângulos 
differmtea. (Do gr. heteros e gonos). 

Heterogyno [é-te-rd-ji-nu], ». m. pl. animaea hyme- 
nopteros, cujas especies ae compõem de machos, femeas 
e neutros. (Do gr. heteros e gynéj. 

Heteroide [é-te-rdt-de], <ülj. Diz-se das partes ve- 
getaéa que, pertencendo á mesma planta, lão diversas 
na forma. (Do gr. heteros e eidos). 

Heterologia [é-te-ru-lu-^í-a], ». f. qualidade ou ca- 
racter do que é heterologo. (De heterologo). 
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Hsterologo [é-te-rá-la-ghu], adi. diz-se dos tecidos 
qne não tem analogia com os tecidos do corpo. (Do gr. 
heteros e logotj. 

HâterÓinerOS [é-te-ró-me-rus], j. m. pl. secção de 
insectos coleopteros, qae comprehende aqaelles, cujos 
tarsos não tém o mesmo numero de artículos em todas 
as patas. (Do gr. heteros e meros). 

Hstãromorphiã [é-te-m-mur-zí-a], s. f. systema que 
attribue a diversas affeoções 03 elementos morbidos dis- 
tintos ; qualidade do que é heteromorpho. (De helero- 
morphoj. [meimo que heteromorphia. "| 

Heteromorphismo [é-te-ru-mur-z^ís-mu], í. m. o J 
Hsteromorpho [é-te-ru-már-fuj, adj. que tem forma 

dififerente aas suas diversas parte» ; —, s. m. pl. o mes- 
mo que espongiarios. (Do gr. heteros e morphèj. 

Heteronomia [é-te-ru-nu-mí-a], í. f. desvio das leis 
normaes (Do gr. h-teros e nomos). 

Heterouomico [é-te-ru-nó-mi-ku], adJ. relativo á he- 
teronomia. 

Heterononio [é-te-rd-nu-mu], adj. Diz-se dos crvs- 
taes caja formação se desvia das leis conhecidas. (Do 
gr. heteros e nnmosj. 

Heteropathia [é-te-ru-pa-íí-a], s. f o mesmo que 
allopn/hiíi. (Do gr. heteros e palhosj. 

' Heteropàtbico [é-te-ru-pá-ti-lcu], adj. relativo à 
heteropathia. 

Heteropétalo [é-te-ru-pe-ta-lu], adj. que tem péta- 
las difterentes entre si. (D« hetero e pétala). 

Heterophyllia [é-te-ro-^-li-a], «. f. estado ou cara- 
cter de uma planta heterophylla. (De heterophyllo). 

Heterophyllo [é-te-rci-fi-luj, adj. Diz-se das piantas, 
«uj;i3 folhas téin fôrma e grandeza difFtrentes. (Do gr. 
heteros e phyílon). 

Heteroplasia [é-te-ru-pla-4ri-a]. t f. formação pa- 
thologica de productos estranhos á economia, como o 
tubercnlo. (Do gr. heteros e plasíaj. 

Heteroplasma [é-tt-ru-pHj-ma], s m. substancia, 
que constitue um producto morbido, estranho á econo- 
mia animal. (De helero e plasma). 

Heteroplastico [é-te-ró-píáí-ti-ku], adj. relativo ã 
heteroplasia ; —, adj. e *. m diz-se dos medicamentos 
que alteram o estado dos solidos e dos liquido», (De 
hetero e plástico). 

Heteropodos [é-te-ró-pu-dus], s. m. pl. molluscos de 
pés desiguaes. (Do gr. heteros e pous). 

Heteropteros [é-te-rd-pte-rus], s. m. pl. divisão da 
ordem dos h^mipteros, a que pertencem os pulgões. 
(Do gr. heteros e pteronj. 

Heteróscios [é-te-rdj-ssi-usl, J. m pl. povos que 
hibitam as zonas temperadas, e cuja sombra, em rela- 
ção ao solo, está na direcção do polo mais proximo. 
(Do gr. heteros e sHaJ. 

Heterotaxia [é-te-ró-lá-im-a], í. /■. anomalia tera- 
tologica, nãu apparente nem prejudicial is fancções re- 
gulares. (Do gr. heteros e taxis). 

Heterothermico [é-te-rô-<ár-mi-ku], adj. que tem 
te^eratura differi,nte. (Do gr. heteros e thermè). 

Hsterótomo [é-te-rd-tn-mu], adj. (hot.) cujas divi- 
«ões ou secçõea não tém fôrma egual. (Do gr. heteros e 
tomè). 

Heterótropo [é-te-ró-tru-pu], adj. (bot.) diz-te do 
embryão, cuja radicula esti desviada do hilo, mas não 
opposta. (Do gr. heteros e tropè). 

HeterOtypia [é-te-rô-ti-pí-a], ». f. caracter dos he- 
Urôlypos. (De heterotypo). [terotypia. "1 

Heterotypico [é-te-ró-íi-pi-ku], adj. relativo á he- J 
Heterótypo [é-te-rd-ti-pu], adj. que é diverso ou 

tem typo dififerente. (Do gr. heteros e typos). 
Heterozoario [é-te-ru-zu-á-ri-u], í. m. o mesmo que 

esportgiario. (Do gr. heteros e xoo/n). 
Hévea [í-vi-a], «. f. arvore americana, que produz o 

calechtt. 
Hoveena [é-vi-é-na], s. f. substancia descoberta nos 

productos da distiliação do catechu. (De héix-à). 
Heza [í-kza], pref. que designa seis. (Do gr. hex). 

HexacanthO [é-kza-ian-tu], adf. (zool.) que tem seis 
espinhos ou aguilhões. (Do gr. hex e akantha). 

Hexacorde [é-kza-ií(r-dej, s. m. escala de sei» no- 
tas, no cantochão ; instrumento de seis cordas. (De ht^xa 
e corda), [dedos. (Do gr. hex e dalítylof^."] 

Hexadáctylo [é-kza-<tó-kti-lu], adj. que tem seis J 
Hexaedrico [é-kza-e-dri-ku], adj. relativo ao he- 

xa'"lro. 
HexaedrO [é-kza-á-dru], adj. que tem seis faces ; 

—,m. solido que tem seis faces, cada umadasquaes 
é nm quadrado. (Do gr. hex e edra). 

Hexagonal [é-kza-ghu-nrf/], a<lj. que tem a forma 
de hexagono ; que tem por base um hexagono; relativo 
ao hexagono. (De hexagono). 

Hexagono [é-tzá-ghu-nu], «. m. (geom.) figura qne 
tem seis ângulos e seis lados; (fort.) obra composta de 
seis bastiões; —j adj. que tem seis ângulos e seis la- 
dos. iDo er. h'X. e gonot). 

Hexagramma [é-kza-pArrê-ma], s. m. reunião de seis 
letras ou caracteres. (Do gr. hex e grammaj. 

Hexagyno [é-í::a-ji-nu]. adj. (bot.) que tem seis 
pistilios (Do gr. hex e gyné). 

Hexametro [é-í-zà-me-tru], s. m. e adj. Diz-se do 
ve'so grego e latino. 

Hexaminas [é-kza-m/-na3], s. f. pl. (chim.j aminas, 
formadas de üuas moléculas de ammoniaco. (De hexa e 
amiria). [t:ila3. (de hexa e pétala}. ~] 

Hexapetalo [é-kza-pMa-lu], adj. que tem seis pé- J 
Hexaphyllo [é-kza-^-lu], adj. que tem seis folhas 

ou foliolos (Do gr. hex. e phy'lon>. [podo. "1 
Hexapode [é-tzrf-pu-de], adj. o mesmo que hexa- J 
Hexapodo [é-izá-pu-du], adj. que tem seis pés ; —, 

m. pl. insectos ápteros que tém seis péa (Do gr. hex e 
paus). [(Do gr. hex e p eron. "1 

Hexaptero [é-l^ré-pte-ru], adj. que tem seis asas. J 
Hexaptoto [é-kza-M-tn], adj. e s. m. (gramm.). Diz- 

se do nome latino que tem terminação diíferente em to- 
dos os seis casos. (Do gr. hex e ptotos). 

Hexasepalo [é-kza-sjp-pa-lu], adj. formado de seis 
sépalas. (l»e hexa e sepala.). 

Hexaspermo (é-kzas-pfr-mu], adj. (bot.) que tem 
seis semente 1. (Do gr. hex e sperma). 

Hexastylo [é-izáj-ti-lu], *. m. portico com seis co- 
lumnas. (Do gr. hex e stylos). 

Hexasyllabo [é-kta-ssí-la-bu], adj. Çjuetem seissyl- 
labas;—, s. m. verso ou palavra de seis syllabas. (De 
hexi e syllaba). 

Hi r/], adi>. o mesmo que ahi. (Apherese de ahi). 
Hi ! hi ! hi ! [«-•-»]• Voz imitativa e onomatopaica 

de rhôro ou riso. 
Hiante [i-an-te!, adj. (poet.) que tem a hocca aber- 

ta: que tem grande abertura. (Do lat hians). 
Hiapiruara [i-a-pi-ru-á-ra], ». m. o mesmo que ÍO- 

pir inra. [mandioca silvestre. "| 
Hiapuá [i-a-pu-á], í. m. (Bras. do N.) especie de j 
Hiate [i-á-te], «. m. embarcação que apparelha com 

dois latinos e duas velas de proa. (Do ingl. yachl). 
Hiato fi-á-tu], s. m. encontro de duas vogaes no fim 

de uma palavra e principio de outra; orificio ou fen- 
da; (fíg.) lacuna; espaço entre dois lábios da corolla. 
(Do lat. hiatus). 

Hibernação [i-ber-na-»íão], ». f. entorpecimento ou 
somno lethargico de certos animaes durante o inverno. 
(Do lat. hibematio). 

HibernaculO [i-ber-ná-ku-Iu], í. m. parte de um ve- 
getal que lhe resguarda os gommo» do frio. (Do lat. 
hihernaculum). 

Hibernai [i-ber-ná2|, adj. que se produz no inverno; 
próprio do inverno. (Do lat. hibernalis). 

Hibernante [i-ber-nan-te], adj. que hiberna. (Do lat. 
hibernam). [(Do lat. hibernar»), "] 

Hibernar [i-ber-nór], v. intr. estar em hibernação. J 
Hiberno [i-6ár-nu], adj. o mesmo que hibernai. (Do 

lat. hibernut). 
Hicnngo-miapia [i-Jtun-ghu-mi-a-pí-a], J. m. pás- 

saro fissirostro da África occidental. 
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HidrOtiCO [i-dró-ti-kn], adj. o mesmo que sudori- 
fico. {Do gr. hidrotlkos). 

HiemaçãO [i-é-ma-«3ão], s. f. hibernação; proprie- 
dade das plantas que crescem no inverno. (Do iat. hie- 
matio). [lat. hiemalis). "] 

Hiemal [i-é-mál],adj. o mesmo qae hibernai. (Uo J 
Hieranose [i-é-ra-nd-ze], t. f. (med.) o mesmo que 

epilepsia. (Do gr. Meros e nososj. [chia."] 
HierarcMa [i-é-rar-H-a], s. /". o mesmo quejerar-J 
Hierarchicamente [i-é-rar-ki-ka-men-te], adv. se- 

gundo o modo hierarchico ; no respeito da jerarcbia. 
(De hierarchico]. 

Hierarchico [i-é-rár-ki-ku], adj. relativo á hierar- 
chia ; proprio ou derivado da jerarchia. (De hierarchia). 

HieratiCO [i-é-rá-ti-ku], adj. relativo ás coisas sa- 
gradas ; religioso. (Do gr. hieratikosj. 

Hieró-.- [i-é-ró...]. Elemento que entra na forma- 
ção de varias palavras com a significação de sagrado. 
(Do gr. hieros). 

HierOglyphiCO [i-é-ru-jA/i-fi-ku], adj. relativo aos 
hieroglyphos. (Do lat. hieroglyphicos). 

Hieroglypho [i-é-ru-jAK-fu], s. m. o mesmo que ge- 
roolypho. (Do cast. hierog yphus). 

Hierogramma [i-é-ru-jArâ-ma], s. m. caracter pro- 
prio da escriptura hieratica. (Do gr. hiero e grammaj. 

Hierogrammatico [i-é-ru-g • -nd-ti-ku], adj. hie- 
ratico ; relativo ás escriptas sugraaas dos egypcios. (De 
hierogrammaj. 

Hièrograpllia [i-é-ru-ghra-/'/-a], s. f. descripçào ou 
historia das coisas sagradas. (Do gr. hieros e grapheinj. 

Hierographico [i-é-ru-jArd-fi-ku], adj. relativo á 
bierographia. [religiões. (Do gr. hieros e logosj. 1 

Hierologia [i-é-ru-lu-ji-a], s. f. estudo das diversas J 
Hierologico [i-é-m-ió-ji-ku], adj. relativo á hiero- 

logia. 
Hierophante [i-é-rn-/an-te], s. m. (fig.) indivíduo 

com ares doutoraços. (Do gr. hierophantes)■ 
Hilare [i-ld-re], adj. (poet.) contente ; folgazão. (Do 

cast. hilaris). 
Hilaria [i-tó-ri-a], s. f, planta vivaz da familia das 

gramineas. (De Saint-Hilaire n. p.). 
HilariantO [i-la-ri-an-te], adj. que tem ou produz 

alegria; (chim.) gaz—, o protoxido de azote. (De hi- 
lar^. 

lularidade [i-Ia-ri-dd-de], s. f. alegria; risada; fol- 
guedo ; vontade de rir. (Do lat. hilaritas). 

Hilário [i-tó-ri-u], adj. relativo ao hilo. (De hiloj. 
HilO [í-lu], s. m. (bot.) cicatriz exterior da semente, 

no ponto em que esta adheria á placenta ; ponto de in- 
serção de um vaso sobre um tecido parenchymatoso. 
(Do lat. hilumj. (Do lat. hilum e fetre). ~\ 

Hilofero [i-Zd-fe-ruJ, s. m. o mesmo que endópleura. J 
Himba [in-ba], s. f. passaro dentirostro da África Oc- 

cidental. [cente a uma colonia. (Pai. al.). 
+ Hinterland [in-tér-íon-d'], «. m. territorio adja- J 
HiÓ [i-(i]> s, m. arvore indiana, de fibras texteis. 
Hipacaça [i-pa-id-ssa], s. m. ruminante corpulento 

de Angola. \pnale). 
Hipnala [i-pna-la], s. f. serpente da Asia (boa hi- J 
Hippantnropia [i-pan-tru-pí-aj, ». f. doença mental 

dos iudividuos que se julgam transformados em caval- 
los. (Do gr. hippos e anthropos). 

Hippiatra [i-pi-d-tra], s. m. o mesmo que veteriná- 
rio. (Do ^r. hippos e iatros). [trica. 1 

Hippiátria [i-pi-d-tri-a], s. f. o mesmo <jue hippia- J 
Hippiatrica [i-pi-d-tri-ka], s. f. medicina veteriná- 

ria, que trata especialmente dos cavallos; |p. ext.) as- 
sumpto respeitante a cavallos. (De hippiatrico). 

HippiatriCO [i-pi-ó-tri-ku], adj. relativo á hippia- 
trica. (De hippos e iatros). 

Hippico [i-pi-ku], adj. relativo a cavallos. (Do gr. 
hippikosjf [ (Do gr. hippos). 1 

HippÓ . . . [i-pô..pref. designativo de cavallo. J 
HippOCampO [i-pó-tan-pu], s. m. cavallo marinho; 

nome de duas emiuencias nos ventriculos do cerebro. 
(Do gr. hippokamposj. 

Hippocastaneas [i-pó-kas-tâ-ni-as], s. f. pl. fami- 
lia ae plantas que tém por typo o castanheiro da Ín- 
dia (Do gr. hippos e kastana). 

Hippocentauro [i-pd-ssen-ídu-ru], s. m. o mesmo 
qiii> centauro. (De hippo e centauro). 

Hippocratico [i-p<S-írd-ti-ku], adj. face — a, face 
cadaverica. (De Hippocrates n. p.). 

Hippocraz [i-pô-Árdí], ». m. infusão de canela, açú- 
car. etc., em vinho. (Do r. de hippocratico). 

Hippodromia [i-pó-dru-mí-a], s. f. arte de dirigir 
ccrriaas de cavallos ou de correr cavallos, em campo. 
(De hippódromo).- 

Hippódromo [i-pó-dru-mu], s. m. terreno em que se 
fazpm corridas de cavallos. (Do gr. hippos e dromos). 

Hippógripho [i-pd-ghri-fu], s. m. animal fabuloso, 
meio cavallo e meio çrypho. (De hippos e gryphoj. 

Hippolitho [i-pó-li-tu], s. m. pedra amarelada, que 
se encontra nos intestinos e na bexiga do cavallo. (Do 
gr. hippos e lithos). 

Hippologia [i-pó-lu-;i-a], s. f. tratado ou estudo 
ácerca da raça cavallar. (De hippòlogo). 

• Hippologico [i-pó-M-ji-ku], adj. relativo á hippo- 
lotria. 

HippÓIogO [i-pd-lu-ghu], s. m. aquelle que se occupa 
de hippol(gia. (Do gr. hippos e logos). • 

Hippomania [i-pó-ma-ni-a]. s. f. gesto apaixonado 
por cavallos ; especie de frenesi que ataca os cavallos. 
(De hippò e mania). 

Híppomaniaco [ i-pô-ma-ni-â-ku ], adj. e s. m. 
aquelle que tem hippomania. 

Hipponacto [i-pó-nd-ktu], adj. diz-se de uma espe- 
cie de verso jambico trimetro, cujo ultimo pé, em vez 
de iambo, é espondeu. (De Ilipponax n p.). 

Hippópatbologia |i-pó-pa-tu-lu-;i-a], s. f. patholo- 
gia do cavallo. (De hippò e pathologia). 

Hippópathologico [i-pó-pa-tú-Zd-ji-ku], adj. rela- 
tivo á hippopathologia. 

Hippóphagia [i-pó-fa-jí-ai, «. f. acto ou habito de 
se alimentar com carne de cavallo. (De hippóphago). 

• Hippóphagico [i-prt-/d-ji-ka], adj. relativo á hip- 
póphagia. 

Hippóphago [i-pd-fa-ghn], s. m. e adj. o que se 
alimenta de carne de cavallo. (Do gr. hippos ephagein). 

Hippopótamo [i-pó-pd-ta-mu], s. m. genero de 
mammiferos pachidermes, intermediário entre o ele- 
phünte e o cíivallo. (Do gr. hippos e potamosj. 

Hippotomia [i-pó-tu-mi-a], s. f. anatomia do ca- 
vallo. (Dl gr. hippos e tomè). [hippotomia. 1 

Hippotomico [i-pú-íd-mi-kul, adj. relativo á) 
HippnratO [i-pu-rd-tu]. j. m. sal que se encontra 

na nrina dos herbívoros. (Do al. hippurat). 
Hippuria [i-pú-ri-a], s. f. presença accidental do 

áciiio hippurico na urina humana. (Do gr. hippos e 
ouron). 

Hippurico [i-pú-ri-ku], adj. diz-se de um ácido de 
muitos saes peculiares á urina dos herbívoros e do ho- 
mem. {De hippuria). 

Hippurita [i-pu-rí-ta], s. f. genero fóssil de mollus- 
cos acephalí s. (Do gr. hippos e oura). 

Hipsometria [i-pssó-me-Irí-a], s. f. arte de medir & 
altura de um logar, por meio de observações barome- 
tricas. (De hipsometro). [hipsometria."] 

HipSOmetricO [i-pss<3-me-tri-ku], adj. relativo áj 
Hipsometro [i-pssd-me-tm], s. m. instrumento, que 

faz conhecer a altura de um logar. (Do gr. hypsos e 
metron). [lhante ao macaco, l 

Hirara [i-rd-ra], s. f. (Bras.) quadrupede séme- J 
Hirarana [i-ra-râ-na], s. f. arvore, de que os Índios 

da America extrahem veneno para ervar as flechas. 
Hircina [ir-KÍ-na], s. f. substancia que se extrái da 

gorriura do bode e do carneiro. (Do lat. hirous). 
Hircino [ir-ííi-nu], adj. relativo ao bode. (Do lat. 

hircinus). 
ffircismo [ir-sti«-mu], s. m. cheiro desagradavel da» 

axillas de certas pessoas, e que semelha o do bode. 
(Do lat. hircus). 
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HirCO [ir-ku], «. m. o meamo qi'e bode. (Do lat. 
hircus). [a bode. (Do lat. hircui).~\ 

HirCOSO íir-iO-zu], adj. (bot.) que cheira um tanto J 
EirCUlaçãO [ir-ku-Ia-Mõo], s. f. doença daa vinhas, 

causada por extrumação forte de mais. (Do r. do lat. 
hireusj. [zonas. ~] 

HÚirá [i-ri-rã], «. m. espécie de macaco do Ama- J 
HirSUtO [ir-tsú-tu], adj. que tem pêlos compridos, 

bastos e duros; erriçado ; emmaranhãdo. (Do lat. hir- 
sutut). [to. (De hirto),"] 

Hirteza [ir-íé-za], «. f. estado do que se acha hir- J 
Hirto [í»'-tu], adj. inteiriçado; retesado ; hirsuto. (Do 

lat. Airtu»^. [Do lat. hirundoj. "] 
Hirundino [i-run-dí-nu], adj. relativo a andorinha. J 
Hispanbol [is-pa-nA(i{]. s. m. (graphia da pai. hes- 

panhul, mais em harmonia com a sua orij^em). 
Hispanholada [is-pa-nhu-Iá-da], s. f. o me^mo que 

heipanholada. (De hüpanholj. 
Hispânico [is-pd-ni-ku], adj. relativo a llespanha. 

(Do lat. hispanicus). 
Hispano [is-pd-nu]. adj. o mesmo que hispânico. 
Hispano .. . [is-yà-nò...], pref. que entra n'algu- 

mas palavras com a significação de hispanhol ou rela- 
tivo á Hispanha: hispanó-arabe, etc. 

Hispidado [is-pi-dá-du], adj. part. d-f hispidar-se; 
errimdo. [do; erriçar-se. (De hispidoj. "] 

Hispidar-so [is-pi-dar-se], v. pr. tornar-se hispi- J 
Hispidez [is-pi-dáí], s. f. estado do que é 1 ispido. 

{De hispido). [atripiado. (Do lat. hispidusj.l 
Hispido [ís-pi-du], adj. erriçado de pêlos; hirsuto; J 
HistÓ . . . [Í8-/d...], pref. designativo de tecidos or- 

gânicos. (Do gr. hislosj. 
Histochimica [is-tó-Ai-mi-ka], s. f. estudo chimico 

dos piincipios immediatos dos tecidos orgânicos. (De 
histo e ckimica). 

Histogcneo [is-t<5-jV-ni-u], adj. que gera tecidos or- 
ganicoi. (Do gr. hittos e genotj. 

HistOgenia [is-tó-je-nf-a], í. f. formação de tecidos 
or)íauicos. (De histogeneoj. [gema. "j 

Histogenico [is-tó-ye-ni-ku], adj. relativo á histo- J 
Histographia [ÍB-tu-ghra-/"i-a], «. f. descripçáo dos 

tecidos orgânicos. (De histographoj. 
Histographioo [is-tu-gftrd-fi-ku], -adj. relativo á 

histographia. 
Histoárapho [is-íd-ghra-fu], s. m. aquelle que se 

occnpa de histographia. (Do gr. histos e grapheinj. 
Histologia [is-tu-lu-^i-a], «. f. exposição acientifica 

das leis qae presidem á formação dos tecidos orgâni- 
cos. (Do gr. histos e logosj. [logia. "I 

Histologico [is-tu-íá-ji-kiij, adj. relativo á hislo-J 
Histonomia [is-tu-nu-mí-aj, s. f. conjunto das leis 

que a histoiogia expõi. (Do gr. histos e nomos). 
Histonomico [is-tu-nò-mi-ku], adj. relativo à histo- 

nomia. 
Histophysiologia [is-tó-fi-zi-u-lu-yi-a], s. f. vhy- 

siologia dos tecidos orgânicos. (De histo e physxologia). 
Histopbysiologico [is-t<J-fi-zi-u-/ó-ji-ku], adj. re- 

lativo à histophysiologia. 
Historia [is-íd-ri-a], s. f. narração de factos sociaes; 

serie de acontecimentos sociaes, politicos, economicos, 
militares, etc.; estudo das origens e progressos de uma 
sciencia ou arte; narração; narrativa; fabula; (fam.) 
patranha. (Do lat. historia). 

Historiado [is-tu-ri-á-du], adj. part. de historiar; 
que tem muitos pormenores. 

Historiador [is-tu-ri-a-dfir], adj. e s. m. o que es- 
creve historia; narrador de acontecimentos. (De histo- 

. [enfeitar; adornar. (De Aí.?/or»o^."] 
Historiar [is-tu-ri-ár], v. tr. fazer a historia de ; J 
Historicamente [is-td-ri-ka-men-te], adv. em re'a- 

ção á historia. (De historicoj. 
Historico [is-<d-ri-ku], adj. relativo á historia; real; 

que recorda acontecimento notável. (Do lat. historicus). 
Historieta [is-tu-ri-^-ta], s. f. (fam.j narrativa de 

factos pouco importantes; conto. (De historia). 
Historíographia [is-tu-ri-u-ghra-/'í-a], t. f. art« de 

escrever a historia; estudo historico e critico acerca 
dos historiadores. (De historiographoj. 

* Historiographico [is-tu-ri-u-gArõ-fi-ku], adj. re- 
lativo à historio&raphia. 

Historiograpno [is-tu-ri-ó-ghra-fu], s. m. o <^e es- ) 
creve a historia de uma epocha; historiador. (Do gr. 
historia e grapheinj. [torieta. (De historia). "] 

Historiòla [is-tu-W-u-la], s. f. o mesmo que his- J 
HiStotromia [is-tó-tru-mí-a], í. f. contracção fibiil- 

lar, que se observa nos musculos. (Do gr. histos tí tro- 
mosj. [histotromia. "1 

• Histotromiòo [is-tu-írd-mi-ku], adj. relativo á J 
HistriãO [is-tri-ão], í. m. bobo ; palhaço; que pro- 

cede »bjectamente. (Do lat. histrio). [cusj. "| 
HinlCO [i-ú/-kn], adj. (poet.) hiante. (Do lat. hivl- J 
Hobo [ú-bu], s. m. ameixeira da China. 
HOCCO [d-ku], «. m. o mesmo que miitum. 
Hodiernamente [ô-di-er-na-meíi-te], adv. no tempo 

de agora; aciualmente. (De hodierno). 
Hodierno [ô-di-ér-nu], adj. relativo ao dia de hoje; 

recente: moderno. (Do lat. hodiemus). 
Hodometria [O-du-me-írí-a], Íi. f. arie de medir as 

distancias percorridas. (De hodometro). 
Hodometrico [O-du-mé-tri-ku], adj. rdativo á hodo- 

meiria. 
Hodometro [ô-dd-me-tru], s. m. instrumento parfk 

medir as distancias percorridas ; instrumento para con- 
tar o numero das voltas de uma manivela. (Do gr. Ao- 
do' e metron). [cius noeviaj. T 

Hohobia [<S-tí-bia], s. f. pássaro onirostro, (cora-i 
Hobombe [ü-o»-be], s. m. especie de aguia. 
Hoje [ô-je], adv. no dia actual; no dia em que se 

está; —, s. m. o dia ou a epoci em que se está. (Do 
lat. hoiie). 

Holicismo [ô-li-í«s-mu], s. m. expressão co nmum 
a vários díalectos ou a varias ]inguas. (Do gr. holikes). 

Hollanda fô-ian-da], s. f. tecido de linho muito fino^ 
fabricado na Hollanda. (De Hollanda n. p.). 

Hollandilha [ô-lan-dí-lha], s. f. especie de linha 
grosso, para entretelas, etc. iDe hollanda). 

HolÓ . . . [ô-ló . . pref. designativo de inteiro. (Do 
gr. holos). 

Holobranchio fô-lu-bTan-Jfei-u]. adj. que tem bran- 
chias completas. (De holo e hranchiasj. 

Holocarpo [ô-lu-Â:ar-pu], adj. (bot.) diz-se das plan- 
tas. cujos frutos se não abrem. (Do gr. holoi e karpot). 

Holocausto [Ô-lu-Aáws-tu], s. m. sacrifício em que se 
queimavam as victimas (entre os judeus); sacrincio ; 
expiação. (Do gr. holocaustosj. 

Holoedria [ô-lu-e-dW-a], s. f. estado de um crystal 
holoedrico. (De holoedroj. 

Holoedrico [ô-lu-é-drí-ku], adj. que tem o caracter 
de holoedro. (De holoedroj. 

Holoodro [ô-lu-^-dru], s. m. crystal que tem toda» 
as suas faces. (Do gr. holOB e edra). 

Holometrico [ô-lu-m^-tri-ku], adj. relativo ao holo- 
m^tro. 

Holometro [ô-M-me-tru], «. m. instrumento para me- 
dir a altura angular de um ponto acima do horizonte. 
(Do gr. holos e metronj, 

Holophoto [ô-ló-/o-te], s. m. especie de grande lan- 
terna. cuja luz electrica, projectada por uma lente, illu- 
niina ca objectos a distancia. (Do gr. holos e phos, pho^ 
tos), 

Homalographico [ô-ma-lu-p^ird-fi-ku], adj, diz-ae 
da projecçáo da esphera, em que os parallelos são re- 
ctilineus e os meredianos elipticos. (Do gr. ho.T.alos e 
gravhein). 

Hombo fdn^buj* «. m. ave africana (hiconia episcopw). 
Hombral [on-òrd/], s. m. o mesmo que humbral, (De 

hombro). 
Hombrear [on-bre-ár], V. intr. pôr-se a par ou de 

hombro com hombro; egualar-se. (De hombro). 
Hombreira [on-6rei-ra], s. f. parte de um vestuário 

correspondente aos hombros; cada uma das duas par- 
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tes lateraes o fixas qae sustentam a verga da porta; 
entrada. (De hnmbroj. 

Hombridade [on-bri-ciá-de], s. f. aspecto varia/ei; 
nob tza d>- proceder; altivez; desejo de hombrear com 
alpii m. (Do cast. homhrej. [Angola. 1 

Hombrigolulo [on-br -gha-Zú-la], í m. arvore de I 
HombrO lOn-bru] s. m. a pane mais alta do braço 

huniiino; espadua; (fig.) força; vigor; —s, pl. (hipp.) 
o moanio que encontro. (Do lat. hiimerm). 

Homem [d-man-e], s. m animal racional e mammi- 
fero, que ae distingue d s outros aniniaes pela palavra 
e pela faculdade da absiracção; individuo da especie 
humana; humanidade; ptssoa do sexo masculino; ma- 
rido; o que prcede com mndureza e experiencia da vi- 
da : (pop.) especie de jogo de rapaze*. (Do lat. homoj. 

Homenagem [ô-me-ná jan-e], í. f. fidelidade que o 
vas3:i<lo prestava ao senhor; protesto de respeito; prei- 
to. (Do b.-lat hominaticufj. 

Homenzarrão [ó-men-za-rrão], s. m. homem mcito 
alto e ene rpado: homem distinto. (Augm. de/lomemj. 

Homenzinbo [ô-men-zi-nho], s. m. homem de pe- 
quena estatura ; rapaz que vai entrando na adolescên- 
cia; fig ) homfm sem importancia. (Dim. de homem). 

Homeo . . . [ô-mé-ó . .adj. prcf. que é o mesmo 
CjU»- h'imo. 
' Homeotropo [ú-me-ò-tru-pu], adj. o mesmo que 

homotropo ; igramm ) diz-se de ama fôrma resultante 
de dois ou mais (tymos differentes (comopena, dos la- 
tinos penna e poena, etc.). 

Homerico [ô-me'-ri-ku], adj. relativo a Homero ou 
ás nuas obras : (fig.) grande ; heroico. (De Homero n. p.). 

Homerida [ô-me-n-da], ». m. imitndor de Homero ; 
0 que recitava era publico versos de Homero. (De Ho- 
«itTO n. p.). 

Homicida [ô-mi-íJÍ-da], í.. m. e f. e adj. pessoa que 
pratic.i homicidio; que produz morte de outrem. (Do 
lat. homcidal. 

Homicídio [ô-mi-ssí-di-u], í. m. morte causada por 
nma peisoa a outra ou outras. (Do lat. homicidiiim). 

Homília [o-mi-íí-a], .1. f. prática sobre coisas de re- 
ligião '-atechese. (Do lat. homília). 

Homiliar [o-mi-li-rér], V. intr. fazer homilias (De 
homiltni. [criptor de homilias. (De homília).'] 

Homiliasta [o-mi-li-réí-ts], *. m. pregador ou eí- J 
Hominal [o-mi-naí], adj. relativo ao homem; homi- 

iiiano (Do lat homo). 
Hominalidade [o-mi-na-li-<íá-de], *. f. caracter ho- 

minal ; essencia hominal; acção privativa da natureza 
humana iDe hominalj. 

Hominiano [o-mi-ni-d-nu], adj. o mesmo que ho- 
minido ^Do lat. homo). 

Hominido [o-mí-ni-du], adj. semelhante ao homem 
(fal. de mammiferos); —, ». m. pl. familia de mam- 
miferos primatas, que tém por typo o homem. (Do lat. 
homo e gr. eidos). 

Homiziado [o-mi-zi-rf-du], s. m. aquelle que anda 
fugido á justiça; pari. de homízíar. 

Homiziar [o-mi-zi-rfr], c. tr. inimizar; indispflr; 
açoitar; esconder á acção da justiça; —se,v. pr. fugir 
1 acção da justiça; esconder-se fugindo. (De homizío). 

Homizio [o-mi-zi-n], t. m. acção de se homiziar ; 
valhacoito. (Do lat. homicídium). 

HomÕ .. . [(5-mó . . .], pref. grego, designativo de 
egual, tem"lhante. (Do gr. homot). 

Homoblasteo [<^-mu-62d«-ti-u], adj. que tem a radi- 
cula voltada para o hilo. (De homo e btasto). 

Homocentricamente [ ô-mn - »»en - tri - ka-men-te ], 
adv. de modo homocentrico; em relação ao mesmo cen- 
tro. (De homocentrico). 

Homocentrico [ó-mn-oen-tri-kn], adj. o mesmo 
que Koncentrico, (De homo e centro). 

Homocentro [<5-mu-»sen-tru], t. m. (geom.) centro 
commum de muitos circuloi. (De homo e centro). 

HomodermeS [ó-mn-(2^r-mea], t. m. pl. familia de 
reptis, cuja pelle é toda coberta de escamas iguaes. 
(Do gr. homo e demo). 

Homodromo [ó-md-dru-mu], adj. dizia da alavanca 
interresiatente. (Do gr. homos e dromot). 

Homodynamia [ó-mu-dy-nd-mi-a], *. f. relação ho- 
molugica entre orgãos impares seriados axialmente 
(Do gr. homos e dynamis). 

Homodynamico [ô-mu-dy-nd-mi-ku], adj. relativo 
á homodynamia. (De homodynamit). 

Homtxi [d-mé], pref. o mesmo que homá . ■ . (Do gr. 
homoios). (Do gr. homnios e elhnosj. "| 

Homoethnia [ó-mé-íní-a], s. f. semelhança de raça. J 
• Homoetbnico [ó-má-tni-ku], adj. relativo á ho- 

moethnia. 
Homogamia [ó-mo-gha-mf-a], ». f. estado de uma 

planta homogama. (De homogamo). 
' Homogamico [ó-mo-jftd-mi-ku], adj. relativo á 

homogamia. 
Homogamo [ó-md-gha-mu], adj. diz-se das plantas, 

cujas flures são «Io mesmo sexo. (Do gr. homos e ga- 
mo'). [modo homogêneo. (De homogêneo) "] 

Homogeneamente [í-mu-je-ni-a-mai-te], adv. de J 
Homogeneidade [fl-mu-je nei-da-de], s. f. quali- 

da le ou car.icter do que é homogeneo. (De homogeneo). 
Homogeneizado [ô-mu-je-nei-zá-du], part. de ho- 

mogpneizitr. 
Homogeneizar [fl-mu-je-nei-zar], v. tr. tornar ho- 

m^^ípneo ; —se, v. pr. assemelhar-se. (De homogeneo). 
Homogeneo [ô-mu-yá-ni-u], adj. que é da mesma 

natureza que outro; idêntico; ana',ogo. (Do gr. homos 
e genes). 

Homogenesia [ó-mó-je-ne-^í-a], t. f. affinidade se- 
xuiil; bomogeniiv. (Do gr. homos e genesis). 

Homogenia [ó-mó-je-ní-a], s. f. modo de geração 
de um ser, produzido por seres da mesma especie. (Do 
gr hnmogeneía). [mogenia. ~\ 

• Hombgenico [ô-ma-;V-ni-kn], adj. relativo á ho- J 
Homographia [ô-mu-ghra-/í-a], «. f. (geom.) de- 

pendência particular de duas linhas ou de duas figuras. 
(De homographo). 

Homograpbicamente [ô-mu-cJirá-fi-ka-men-te], adv. 
de modo hoiiiographico. (De homographico). 

Homograpbico [ô-mu-gftrá-fi-ku], adj. relativo á 
homographia. 

Homographo [ô-md-ghra-fu], adj. que se escreve 
com as mesmas letras, tendo sentido differente. (Do gr. 
homos e graphein). 

Homoide [ó-mdí-de], adj. diz-se das plantas que 
têm a mesma fôrma qae os seus involucros; diz-se do 
mestiço, procedente de duas raças da mesma especie. 
(Do gr. homos e eidos). 

Homologação [ó-mu-la-gha-íJÕo], ». f. acto ou efi'ei- 
to de homi logar; confirmação de sentença. (De homo- 
lonar). [part. de homologar. "] 

Homologado [ó-mu-lu-jAá-du], adj. confirmado; J 
Homologar [ú-mu-lu-jftár], v. ir. conformar-se com; 

confirmar (senteaça, etc.), por autoridade. (De homo- 
logo). 

Homologia [ó-mu-lu-ji-a], ». f. repetição das mes- 
mas palavras, conceitos, figuras, etc., no mesmo dis- 
cur«o (De homologo). _ [logia. "j 

Homologico [ó-mu-Zd-ji-ku], adj, relativo áhomo- J 
Homologo [<5-md-lu-ghu], adj. (geom.) diz-se dos la- 

dos que se correspondem e são oppostos a ângulos 
eguaes (nas figuras semelhantes); diz-se das substan- 
cias organicas que desempenham funcções idênticas. 
(Do gr. homologos), 

Homomeria [d-mu-me-rí-a], s. f. homogeneidade 
dos elementos. (Do gr. homos e meros). 

Homomsro [ô-md-me-ra], adj. cujas parte» são to- 
das semelhantes. (Do gr. homot e meros). 

Homomerologia [ó-mó-me-ru-lu-jí-a], ». f. tratado 
dos svstema* orgânicos. (Do gr. homos, meros e logos). 

• Homomerologico [ó-mó-me-m-tó-ji-kn], adj. re- 
lativo á homomerologia. 

Homometrico [<5-m<5-mí-tri-ku], ad;. diz-se das com- 
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posições poéticas, cuja madida é igual & de outras. (Do 
gr. homos e metron). 

Homomorphismo [â-mó-mur-/Ts-niu], «. m. quali- 
dade ou estiido do que é homomorpho. (De homomor- 
phn). [ma fôrma. (Do gr. homos e morphéj. "| 

Homomorpho [ô-md-már-fuj, adj. que tem a mes- J 
Homonymia [ó-mo-ni-mi-a]. ». f. qualidade do que 

é bomouymo; diz-se de pessoas ou coisas que têm o 
mesmo nome ou appellido. (Do gr. homonymis). 

* Homonymíco L<5-mo-ni-mi-ku], adj, relativo â ho- 
monymis. 

Homonymo [ó-md-ni-mu], adj. que tem o mesmo 
nome ; que se pronuncia da mesma fôrma; —, ». m. 
o que tem o mesmo nome que outrem. (Do gr. homos e 
onyma). 

Homopatha [ó-mó-pá-thaj, í. m. e adj. p.irtidario 
da homopathia ; medico que trata pela homopathia. (Do 
gr. homos e pathosj. 

Homopathia [ó-mó-pa-<í-a], s. f. systema de medi- 
cina que consiste em tratar as doenças por doses infi- 
nitamente pequenas dc certos especifico». (Do homopa- 
tha). 

Homopathicamente [ó-mó-pó-ti-ka-men-te], adv. 
segundo os processos ou doses homopatbicas. (De homo- 
palhicoj. _ [homopathia. 1 

Homopathico [ó-mó-pá-thi-ku], adj. relativ» á J 
Hotnopétalo [ó-mó-pc-ta-lu], adj. (bot ) que tem pé- 

talas seiiielhastes. (De homo e pétala). 
Homophago [ó-md-fa-ghu], wlj. que se alimenta de 

carne crua. (Uo gr. homos e phageinj. 
Homophonia [ô-mu-fu-ni-a], í. f. semelhança de 

aons ou de pronuncia. (De homophonoj. 
Homophonismo [ó-mu-fu-níj-mu], s. m. o mesmo 

que homophonia. (De homophonia). 
Homophono [ó-md-fu-nu], adj. que tem o mesmo 

som ou que se pronuncia da mesma fôrma. (Do gr. ho- 
mos e phonos). 

Homophonologia [ô-mô-fu-nu-lu-yz-a], s. f. estudo 
das palavras hjmophonas. (Do gr. hoinos, phoxé e lo- 
gofl. ■ [lativo â homophonologia. "| 

fiomophonologico fú-mô-fu-nu-id-ji-ku], adj. re- | 
Homophyllo [ô-md-fí-lu], adj. cujas folhas ou folio- 

los são semelhantes. fDo gr. homos e phyllosj. 
Homoplasia [ô-mu-pla-zí-a], s. f. formaçao de teci- 

dos morbidos, semelhantes aos normaes. (Do gr. homos 
e plasseinj. [bomoplastia. "] 

Homoplastico [ó-mu-pMj-ti-ku], adj. relativo á J 
Homopodos [ó-md-pu-dus], s. m. pl. ordem de crus- 

táceos. iDe homo e gr. pous). 
Homoptoto [ô-mó-píd-tu], s. m. o mesmo ou melhor 

que homoptoton. 
Homoptoton [ó-mo-píd-ton], s. m. emprêgo succes- 

sivo de verros, nos mesmos tempos e pessoas, ou de 
nomes nos mesmos casos. (Do gr. homos e plosisj. 

Homorganico [ô-mor-jÁd-ni-ku], adj. diz-se das le- 
tras, cuja pronuncia depende do mesmo orgão; (anat.) 
que é^semelhante em organização a outro objecto. (De 
homo'e organicoj. 

Homose [ó-md-ze], s. f. comparaçã.) de um objecto 
com outro; assimilação e cocção de succo nutritivo. 
(Do gr. homos). 

Homosexual [ô-mô-ssé-kssu-á/], adj. relativo a actos 
sensuaes entre dois indivíduos do mesmo sexo; que 
pratica esses actos. (De homo e sexual), 

Homosãxualismo [á-mô-ssé-kssu-a-{i«-mu], s. m. 
piática de actos aensuaes entre indivíduos do mesmo 
sexo. (De homosexual). 

Homotelento [ô-mô-te-íeu-tu], s. m. o mesmo ou 
melhor que homoteleuton, 

Homoteleuton [ô-mô-te-/eu-ton], s. m. desinencia se- 
melhante de palavras successivas. (Do gr. homo e te- 
leulè). _ [homothetia. T 

Homothocia [ô-mo-W-ssi-a], s, f. o mesmo que J 
Homothermal [ô-mô-ter-maíj, adj. que tem a mes- 

ma temperatura. (De homo e thermal). 

Homothermico [ô-mó-Wr-mi-ku], adj. que tem a 
meíina temperatura. (Do gr. homos e thermèj. 

Homotesia [ô-mô-te-zí-a], s. f. (geim.) estado de 
figuras semelhantes e semelhantemente collocadas; ho- 
mo'helhia (Do gr. homos e thesis). 

Homothetia |ó-mó-le-tí-a]. s f. (geom.) relação en- 
tre «luas se-ips de pontos. (Do gr. homos e tilhenai). 

Homothético [ô-h ô-íe-ti-kuj, adj. relativo á humo- 
thetia; diz-se das figuras semelhantes e semelhante- 
mfntH collocadas. 

Homotomia [ô-mu-tu-mí-a], s. f. esearificação do 
palaúo e das amygdalas. (Do gr. homos e tomé). 

Homotomico [ó-mu-íó-mi-ku], adj. relativo a ho- 
moiomia. 

Homotono [ô-md-tu-nu], adj. que tem o mesmo tom; 
uniforme. (De homo e lat. tomw). 

Homotropo [ô-md-tru-pu], adj. (bot. j diz-se das par- 
tes do vegjtal, que tomam a mesma direcção. (Do gr. 
homos e tropé). 

Homotypia ^ô-mô-tí-pi-a], «. f. caracter dos orgãos 
homotypos ; compiiração dos orgãos análogos, no mes- 
mo individuo. (De homolypo). 

Homotypicamente fó-mó-;í-pi-ka-men-te], adv. de 
mod 1 honiolypico. (De homotypico). (typia. 1 

Homotypico [ó-mô-í/-pi-ku], adj. relativo á homo- J 
Homotypo [ô-mó-'i-puj, ai)j. que é analogo ou tem 

o mesmo lypo. (De homo e iypo). 
Homovalve [çS-mu-mí-ve], adj. (bot.) cujas valvulas 

são flí^melhiintes. (De homo e valva). 
" Hompim [on pi/l], s. m. (índia) pária que se en- 

trega aos misteres mais baixos. [homemj. 1 
Homum [ô-i/mn], s. «1. (Alg.) muitos homens. (De J 
Homunculo [ó-mún-ku-la], s. m. h-niemíiDho ; (por 

ext.i hi>'iiem desprezível. (Do lat. homuncuhis)■ 
Honestado [ô-nes-íá-dal, adj. part. de honestar. 
Honestador [ô-nes-ta-iíárj. s. m. e adj. o que ho- 

nesia. (De honestar). [honesto. {Da honesto). "] 
Honestamente [ô-níi-ta-men-te], adv. de modo J 
Honestar [0-nes-/ór], v. tr. tornar honesto; honrar; 

cohonestar; adornar; — se, V. pr. portar-se com hones- 
tidnde. (De honesto). 

Honestidade [ô-nes-ti-rfá-de], s. f. caracter ou qua- 
lidade do que é honesto ; decoro ; honradez ; probida- 
de. (De honesto). 

Honestizado [ô-nes-ti-zá-du], part. de honestizar. 
Honestizar [ô-nes-ti-zór], v. tr. (neol.) cohonestar ; 

nohilitar. (De honesto). 
Honesto [ô-nás-tu], adj. decoroso ; probo ; virtuoso; 

agrndavel: cortez; casto; honroso. (Do lat. honestas). 
Honor [O-nOr], s. m. us. na phrase; Dama de —, da- 

ma que faz parte da côrte da rainha. (Do lat. honor). 
Honorabilidade [ô-nu-ra-bi-li-dá-del. s. f. quali- 

dade do que é digno de receber honras ; benemerencia. 
(Do lat. hoiorabilis). 

Honorariamente [ô-nu-rá-ri-a-men-te], adv. de mo- 
do honorário ou honorífico. (De honorário). 

Honorário [ô-nu-rá-rí-u], adj. honorífico; qne d4 
honras e não proveitos materiaes; que só tem as hon- 
ras do cargo. (Do lat. honorários). 

Honorários [ô-nu-ró-rí-us], s. m, pl. retribuição pa- 
ga por serviços prestados por médicos, advogailos, etc. 
(Do lat. hnnorarium). [norificar. "I 

Honorificado [ô-nu-rí-fi-iá-d t], adj. part. d» ho- J 
Honorificamente [ho-nu-ri-fi-ka-men-te], adv. de 

mído honorífico. (De honorifico). 
Honorificar [ô-nu-ri-fi-tár], v. tr. dar honras ou 

mei-cês a; honrar. (Do lat. honorificare). 
Honorificencia [ô-nu-rí-fi-ísen-ssi-a], s. f. qualida- 

de honorífica; honra. (Do lat honorificentia). 
Honorífico [ô-nu-rt-fi-kul, adj. que dá honra; que 

dá fa'>nra sem proveitos. (Do lat. honorificus). 
f Honoris-Causa [ô-nd-rís-Jtóu-za], loc. adv. lat. por 

titulo de honra. [portugueza. 1 
Honoveleno [ô-nu-ve-W-nu], ». m. arvorp da índia J 
Honpin [on-pin], s. m. o mesmo que hompim (me - 

lhor orthographia). 



Honra [dn-ra], s. f. apreço pela virtude, pelo talen- 
to, pelo caracter; sentimento que leva o homem a pro- 
curar a consideração publica; boa fama; castidade ; 
virgindade; — s, pl. titulo honorifico; — ds Miranda, 
especie de capote enfeitado, usado n'aquella cidade e 
suas vizinhanças; cada um dos cinco trunfos maiores, 
no jogo da imperial. (De honrar). 

Honradamente [on-rrá-da-men-te], adv. com honra. 
(De honrado). 

Honrado [on-rró-du], adj. que tem honra; virgem 
(fal. da mulher); honesto; probo; —, s. m. (coram.) 
aquelle a favor de quem o interveniente acceita ou 
paga a letra que o sacado recusa acceitar ou pagar. 
(De honra). [(De honrar). ~| 

Honrador [on-rra-tidr], s. m. e adj. o que honra. J 
Honrar [on-rrdr], V. tr. conferir honra a; respeitar; 

ennobrecer; glorificar; — a firma, pagar ou acceitar 
uma letra que outrem não acceitou ou nao pagou; —se, 
V. pr. adquirir honra; dar-se por distinguido ou hon- 
rado; exultar. (Do lat. honorarsj. 

Honraria [on-rra-rí-a], í. f. importancia de uia car- 
go ; concessão de mercês honorifioas; distincção. (De 
honrar). 

Honricas [on-rW-kas], 5. f. pl. (prov.) capote; o mes- 
mo que honras de Miranda. (V. Honra). (De honra). 

Honrosamente [ou-rrd-za-meíi-te], adj. de modo hon- 
roso ; com boa fama. (De honroso). 

Honroso [on-rrfl-zu], a'ij.^ que dá, honras ; que enno- 
brece. (De honra). 

Hontem [on-tan-e], adv. no dia que precede imnie- 
diatamente o actual; (por ext.) em época não muito 
afastado. (Do lat. ante diem). 

Hora [ó-ra], s. f. vigésima quarta parte do dia; mo- 
mento opportuno; occasião ; signal designativo de cada 
uma das doze partes de um mostrador de relogio; —s, 
pl. livros de orações. (Do lat. hora). 

Horar [ú-rár], v. intr. (gir.) fazer horas. (De hera). 
Horário [ô-ró-ri-u], adj. relativo a hora; —, s. m. 

tabella indicativa das horas em que se fazem certos 
serviços. (Do lat. horarius). 

Horda [ór-da], s. f. tribu nômada; guerrilha; ban- 
do indisciplinado. (Do fr. horde, mongol ordü). 

Hordeaceas [ór-di-rf-ssi-as], s. f Iribu de plantas 
gramineas, que tém por typo a cevada. (De hordeaceo). 

Hordeaceo [ôr-di-á-ssi-u], adj. semelhante a grãos 
ou espigas de cevada. (Do lat. hordeaceus). 

Hordeolo [ór-dé-u-lu], «. m. o mesmo que terçol. 
(Do lat. Iiordeulusi. 

Hordy [ór-dlj, s. m. arvore da índia portugueza. 
Horizontal [ô-ri-zon-íd/], adj. parallelo ao horizon- 

te; relativo ao horizonte; deitado ao comprido; —, 
s. f. linha parallela ao horizonte. 

Horizontalidade [ô-ri-zon-ta-li-da-de], s. f. quali- 
dade do que é horizontal. (De horizontal). 

Horizontalmente [O-ri-zon-íaí-men-te], adv. de mo- 
do horizontal. (De horizontal). 

Horizonte [d-ri-^on-te], s, m. linha circular, de que 
é centro o observador, e em que o céu e a terra parece 
juntarem-se ; parte da superficie da terra, que a nossa 
vista abrange; qualquer extensão ou espaço; plano 
tangente á terra, no ponto em que está o observador; 
(fig.) futuro ; linha que termina o céu de um quadro. 
(Do gr. horizon). [nuta. (Do ingl. hom-work). "| 

Hornaveç[Ue [ór-na-ue-ke], s. m. (fortif.) obra cor-J 
Hornblenda [ót-ne-blen-da], s. f. silicato de fractura 

esquirolosa. (Do al.). 
Horograpbia [(5-ru-ghra-/i-a], s. f. arte de fazer 

quadranies. (Do gr. hora e graphein). 
• Horograpllico [ó-ru-gftrá-fi-ku], adj. relativo à 

horographia. [(Do gr. horologion). "1 
Horologial [ó-ru-lu-ji-ó/], adj. relativo a relogios. J 
Horoptero [ó-ró-pW-ru], s. m. o logar dos pontos lu- 

minosos que podem formar imagens symetricas nos dois 
olbos. (Do gr. horas e opter). 

Horoscopia [ó-rus-ku-pi-a], j. f. acto de horoscopi- 
zar. (De horoscopio). 
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Horoscópio [ó-rus-W-pi-u], s. m. o mesmo que ho- 
roscopo. [horoscopo. (De horoscopio). "I 

Horoscopizar [ó-rôs-ku-pi-zár], ti. intr. tirar o J 
Horoscopo [ ú-riii-ku-pu ], s. m. o que prediz por 

simples conjecturas; prognostico que os astrologos di- 
ziam tirar da situação de certos astros, quando algnem 
nascia. (Do gr. koroskopeion). [na Asia. "| 

Horra [ô-rra], s. f. madeira de uma planta aquatica, J 
Horrendamente [O-rren-da-men-te], adv. de ma- 

neira horrenda; horrorosamente. (De horrendo). 
Horrendo [6-rr«n-du], adj. que causa horror ou me- 

do: muito feio; tremendo. (Do lat. horrendus). 
Horrente [ô-rren-te], adj. (poet.) que causa medo ou 

horror. (Do lat. horrens). 
Horribilidade [ó-rri-bi-li-dó-de], s. f. qualidade do 

que é horrivel. (Do lat. horribilis). 
Horrido [d-rri-du], adj. o mesmo que horrendo. (Do 

lat. horridus). [(Do lat. horrifer). 
Horrifero [ó-rri-fe-ru], adj. o mesmo que horrifioo. J 
Horri&camente [ô-rri-fi-íca-men-te], adv. de modo 

horritíco; horrendamente. (De horrifico). 
Horriflco [ú-rn'-fi-ku], adj. o mesmo que horrendo. 

(Do lat. horrificus). 
Horripilação [ó-rri-pi-la-ssão], s. f. acto ou effeito 

de horripilar-se ; calefrio que antecede a febre. (Do lat. 
horripilatioj. 

Horripilante [ó-rri-pi-ion-te], adj. que horripila; 
que causa horror. (Do lat. horripilans). 

Horripilar [ó-rri-pi-/ár], V. tr. causar arripios a; 
horroriziir ; — se, V. pr. arrepiar-se ; ssntir-se horrori- 
zado. (Do lat. horripilarel. 

Horrisono [a-rrí-zu-nu], adj. que causa horror; que 
atrôa |Da lat. horribilis). [lat. horribilis/. 1 

Horrivel [fl-rrj-vel], adj. horroroso; péssimo. (Do J 
Horrivelmente [ô-rrí-vel-men-te], ado. de modo hor- 

rivel; extremamente. (De horrivel). 
Horror [Ô-rrflr], s. m. sensação pliysica que faz ar- 

ripiar a pelle e os cabellos; estremecimento causado 
por coisi pavorosa; repulsão; aversão; susto; pavor. 
(Do lat. horror). [rifico). l 

Horrorifico [ô-rru-ri-fi-ku], adj. o mesmo que hor- J 
Horrorizado [<5-rru-ri-zá-du], part. de horrorizar. 
Horrorizar [ú-rru-ri-2ar]. V.' tr. causar horror a; 

horripilar; —se, V. pr. encher-se de pavor; arrepiar-se. 
(Do lat. horror). 

Horrorosamente [ô-rru-rd-za-men-te], adv. de modo 
horroroso; horrivelmente. (De horroroso). 

Horroroso [ô-rru-rô-zu], adj. que causa horror; me- 
donho; pavoroso; cruel. (De horror).' 

Horsa [ór-ssal, s. f. cavallo ingiez ou égua ingleza, 
muito grande. (I)o ingl. horse). 

Horta [dr-taj. ». f. terreno plantado de legumes ou 
hortaliças. (De horto). 

Hortaliça [ôr-ta-/<-ssa] s. f. nome generico das plan- 
tas leguminosas e comestíveis, em geral cnitivadas nas 
hortas. (Do r. de horta). 

• Hortaliceira [ôr-ta-li-»jei-ra], s. f. vendedora de 
hortaliças. (Fem. de hortaliceiro). 

' Hortaliceiro [Or-ta-li-sjeí-ru], s. m. vendedor de 
hortaliça». (De hortaliça). [tido em horta. "I 

Hortado [ór-/á-du], adj. part. de hortar; conver- J 
. Hortar [ór-ídr], ». tr. converter em ou adaptar a 

horta ; preparar (terreno) para produzir hortaliças. (De 
horta). [hortativus). T 

Hortativo [<5r-ta-íí-vn], adj. que exhorta. (Do lat. J 
' Hortejo [6r-íé-ju], s. m. pequena horta. (De horta). 
Hortelã [ôr-te-íô], s f. (var. orlh. e o mesmo que 

hortetan).- 
Hortelan [ôr-te-ían], s. f. genero de plantas, de que 

a principal especie é a hortelan verde ou hortelan das 
cozinhas, para condimento. (Do lat. hortulana). 

Hortelan-pimenta[ôr-te-íon-pi-men-ta], s. /'.planta 
labiada fmenta piperita). 

Hortelão [ír-te-iôo] s. m. o que cultiva ou trata de 
uma horta ou de hortas. (Do lat. hortulanm). 
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HortelÕa [ôr-te-Zú-aJ, s. f. mulher qne trata de hor- 
ta; mulher do hortelão. (De hortelão). 

Hortense [ôr-íen-ssej, adj. relativo a horta; produ- 
zido em horta ; —, f. planta rosacea, (pot. tanguiicrba). 
(Do lat. hortensis), 

Hortensia [úr-íen-ssi-a], í. f. planta saxifragacea, 
chamada também hydranja e novilos. (Dolat. hortensia). 

Horticola [ôr-íi-ku-la], adj. relativo a hortas. (Do 
lat. hortus e colerej. 

Horticultor [ôr-ti-kul-ídr], «. m. o que cultiva hor- 
tas ; jardineiro; o que é versado em coisas de horti- 

■cultura. (Do lat. hortus e colere). 
Horticultura [ôr-ti-kul-íu-ra], í. f. arte de cultivar 

hortas e jardins. (Do lat. hortus e cultura). 
Horto [âr-tuj, s. m. pequena horta; pequeno espaço 

de terreno proprio para jardim. (Do lat. h jrtus). 
Hortulana [ôr-tu-íd-na], ». f. passaro conirostro de 

arribação. (Do lat. hortnlanus). 
Hosanna [ó-^^a-na], s. m. hymno que se canta no do- 

mingo de líamos ; (tig.) louvor; saudação. (Do hebr. 
hoschanaj. [de gado vaccum). (Pai. cast.). "1 

HOSCO [ôJ-ku], adj. (Bras.) que teem c6r escura (fal. J 
Hospsda [ó»-pe-da], s. f, mulher a quem se dâ hos- 

pedagem ; hospedeira. (Do lat. hospita). 
Hospedado [ôs-pe-cí» du], part. de hospedar. 
Hospedador [fis-pe-da-dár], ». m. e adj. aquelle que 

hospéda. |Do lat. hospitalor). 
Hospedaosm [ôs-pe-dá-jan-e], s. f. acto de hospedar; 

gasalhado ; "hospedaria. (De hospedar). 
Hospedai [ôs-pe-dái], adj. relativo a hospedagem ; 

hospedeiro. (Do lat. hospitalis). 
Hospedamento [ô»-pc-da-men-tu], s. m. o mesmo 

que hospedagem. (De hospedar). 
Hospedar [ôs-pe-dár], V. tr. ter ou receber por hos- 

Eede ; dar hospedagem a;—se. v. pr. alojar-se; ser 
ospede; tomar aposento. (Do lat. hospitarij. 
Hospedaria [ôs-pe-da-n-a], s. f. casa em que se 

admittem hospedes; estalagem. (De hospede). 
Hospedavel [ôs-pe-dá-vel], adj. que pode hospedar 

ou ser hospedado. (De hospedar). 
Hospedavelmente [rts-pe-dd-vel-men-te], adv. com 

hospitalidade. (De hospedavel). 
Hospede [dí-pe-de], s. m. índividuo que vive tem- 

porariamente em casa alheia; o que recebe alguém em 
sna casa, mediante retribuição; (fi?.) alheio ; (fig.) 
ignorante de alguma coisa. (Do lat. hospes). 

Hospedeira [ôs-pe-deí-ra], s. f. mulher que hospé- 
da ; estalajadeira. (De hospedeiro), 

Hospedeiro [^-pe-dei-ru], adj. relativo a hospede; 
que hospéda; (fig.) obsequiador; —, í. m. o que tem 
hospedaria ; o qne dá hospedagem ; estalajadeiro. (De 
hospede). 

Hospício fôs-pí-ssi-u], s. m. casa de caridade em 
que se hospedam pessoas pobres; logar em que se re- 
cebem e tratam animaes abandonados. (Do lat. hospi- 
tium). 

Hospital [ôs-pi-tóí], s. m. edifício onde se recebem 
« tratam doentes. (Do lat. hospitalis). 

Hospitalar [6s-pi-ta-Mr], adj. relativo a hospital ou 
a hospício. (De hospital). 

Hospitalariamente [ôs-pi-ta-W-ri-a-men-te], adv. 
com hospitalidade. (De hospitalario). 

Hospitalario [ôs-pi-ta-Zd-ri-u], adj. hospitalar ; —, 
s. m. cavalleiro da Ordem de Malta ou do Hosp tal. 
(De hospital). 

Hospitaleira [ôs-pi-ta-Zei-ra], s. f. mulher religiosa 
ou cantativa qne trata de enfermos e sem retribuição. 
(De hospitaleiro). 

Hospitaleiro [ôs-pi-ta-Zei-ru], adj. caritativo ; que 
trata de enfermos por obediencia a um estatuto ; que 
»er\e em hospital; —, s. m. o que dá hospedagem por 
caridade. (De hospital). 

Hospitalidade [fls-pi-ta-li-dá-de], ». f. acto de hos- 
pedar ; gasalhado; acolhimento affectaoso. (Do lat. 
hosvitalitas). 

Hospitalização [ôs-pi-ta-li-za-iíâo], s. f. acto ou 

facto de hospitalizar; situação dos hospitalizados. (De 
hospitalizar). 

Hospitalizado [ôs-pi-ta-li-zd-du], adj. e s. m. in- 
ternado em hospital; part. de hospitalizar. 

Hospitalizar [ôs-pi-ta-li-zór], ». tr. converter em 
hofa)ital; • internar em hospital. (De hospital). 

Hoste [áí-te], s. f. troço de exercito ; tropa ; (fig.) 
bando ; multidão. (Do lat. hostis). 

Hóstia [ój-ti-a], s. f. victima de sacrifício ; partí- 
cula circular de massa de trigo, consagrada pelo sa- 
cerdote na missa ; lamina de massa que serve de en- 
voltorio a certos medicamentos. (Do lat. hóstia). 

Hostiario [Os-ti-á-ri-u], s. m. caixa para hóstias. 
(Do b.-lat. hostiaria). [ (Do ]at. hostilis). "1 

Hostil [Ô3-ZtZj, adj. adverso; inimigo; provocante. J 
Hostilidade [ôs-ti-li-dd-de], s. f. acto ou facto de 

hostilizar; atitude hostil ou aggresssiva. (Do lat. hos- 
tilitas). 

Hostilizado [âs-ti-ll-zá-du], part. de hostilizar. 
Hostilizar [ôs-ti-li-^dr], ». tr. oppôr-se a; guerrear; 

prejudicar; causar prejuízos a. (De hostil). 
Hostilmente [ôs-ZíZ-men-te], adv. de modo hostil; 

como inimigo. (De hostil). 
Hotel [Ô-ZéZ], s. m. (neol.) hospedaria mais ou me- 

nos luxuosa. (Do fr. hotel). [ftofen. "| 
* Hoteleira [ô-te-Zei-ra], s. f. dona de hotel. (De J 
Hoteleiro [ô-te-Zei-m], s. m. dono de hotel ; hospe- 

deiro. iDe hotel). [nes. |V. hucá). "| 
Honká [0-id], s. m. cachimbo usado pelos bania- J 
« Hucá [u-td], s. m. o mesmo e melhor que houká 

(seK. Gonç. Viauna, Apostilas, i, 535). 
Hucha [íi-xaj, s. f. caixa ou casa, em que se guar- 

dam gêneros alimentícios. (Do b.-lat. hutiea). 
HuchãO [u-a:âo], s. m. aquelle que tem a seu cargo 

a hvicharia. (De hucha). 
Hucharia [u-xa-rí-a], s. f. deposito de generos ali- 

menticios ; serviço do fornecimento d'esses generos ; 
ucharia. (De hucha). 

Huerfago [n-er-/d-ghu ou melhor u-^r-fa-ghu], s. 
m. difficuldade de respiração, no gado cavallar. (Do 
cast. huerfago). 

Hui [ú-i], interj. o mesmo que ui. 
Huido [u-i-du], ». m. arvore de Caconda. 
Hulha [tí-lha], f. carvão de pedra ou da terra. 

(Do fr. houilhe, b.-lat. hullae). 
' Hulheira [u-Z/iei-ra], s. f. jazigo de hulha ; mina 

de carvão de pedra. (De hulha). 
HulhiferO [u-Z/ii-fe-m], ad/. .que tem on produz hu- 

lha. IDe hulha e lat. ferre). 
• Hulheiro [u-Z/ie»-ru], adj. relativo a hulha; que 

contém hnlha. (De hulha), 
Hutn ! lun], interj (que denota duvida, hesitação, 

imT'aciencia. etc.|. 
Humanado [u-ma-nd-du], ad;. tornado humano; 

feito homem; part. de humanar. 
Humanai [u-ma-nrfZ], adj. o mesmo que humano. 

(De humano). 
Humanamente [u-md-na-men-te], adv. de modo hu- 

mano ; compassivamenfe. (De humano). 
Humanar [u-ma-ndr], r. tr. tornar humano ; huma- 

nizar ;— se, V. pr. tornar-se humano; tomar-se a£fa- 
vel; compadecer-se. (De humano). 

Humanidade [u-ma-ni-dd-de] s. f. conjunto de ho- 
mens; o genero humano; clemencia; benevolencia;—, 
pl. estudo das bellas-letras. (Do lat. humanitas). 

Humanismo [n-ma-nij-mii], s. m. deifícação da hu- 
mxnidade ; cultura das humanidades. (De humano). 

Humanista [u-ma-níj-ta], ». m. professor on cultor 
de humanidades. (De humano). 

HumanitariO [u-ma-ni-Zd-ri-u], adj. relativo á hu- 
manidade ; humano ; compassivo ; philanthropo; —, t. 
m. homem que deseja e propaga o bem da hnmani- 
dade. (Do lat. humanitas). 

HumanizaçãO [u-ma-ni-za-sião], s. f. acto de hu- 
manizar. (De humano). 

Humanizado [u-ma-ni-íd-do], part. de humanizar. 
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Hunisuiizar [u-ma-ni-3;ár], v. ír. o mesmo que hU' 
manar f civilizar;—te, v. pr. humanar-se. (De Au- 
mano). 

Humano [u-má-nu], adj. relativo ao homem; huma- 
nitiirio ; bondoso; —, s. m. pl. os homens. (Do lat. /lu- 
manusj, 

Hutnará [u-^ma^ráj, s. m. ave nocturna do Amazonas. 
Humbé |un-6ej, s. m. arvore de Angola. 
Humbral [un-6rd^J, s. m. humbreira da porta; limiar. 

(Do 1 .t humeralej. [breira. 1 
Hambreira [un-6rei-ra], s. f. o mesmo que Aom- J 
Humo [ú-inej, $. m. o mesmo que ume* 
HumCCtação [u-mé-kta-sí«0], #. f. acto de hume- 

ctur ; prep.iFação de um medicamento deitando^o em 
liquido. (Do lat. humectatio). 

Humectado [u-mé-A:írt-du], adj. part. de humectar. 
Humectante [u-aié-ifcían-ie], adj. que humecta ou 

dilne iDo lut. humectans), 
Hnmectar [u-mé-Jfcíár], v. tr. humedecer; molhar; 

diluir ; — se, V. pr. embeber-se em líquidos. (Do lat. 
humectare). 

Humectativo [u-mé-kta-íi-vn], adj. o mesmo que 
humecfa-le. {Do lat. humectatiousj. 

Hutnedocer [u-me-de-w^rj, V. tr. tornar humido ; 
mo hir 1 íjeir mente (l*or hamidecer^ de humido). 

Homedecido [u-me-de-ííí-duj, adj. part. de hume- 
decer . trrnado humido. [hamens). l 

Humente fu-men-te], adj. (poet.) humido. (Do Jat. J 
Humeral [u-me-ráíj, adj* relativo a humero. (De 

humeroi. [meral. (De hamero). "1 
Humorano [u-me-ra-ri-u], adj. o mesmo que hu- J 
Huoisro [ú-me-ru], 5. m. parte do braço, compre- 

hendida entre o cotovêlo e a espadua. (Do lat. hume- 
ru.^). 

Humidade [u-mi-iá-de], s. f. qualidade do que é 
humido ; abundancia de humor no organismo animal ; 
relento da noite. (Do lat. humidifasj. 

Humido [ú-mi-du], adj. que tem humidide; aquoso; 
leniu ; impregnado de vapores aquosos. (Do lat. ha- 
múlwíj. [(í^<> lat humilisj. i 

Himil [ú-mil], adj. (poet.) o mesmo que hünilUe. J 
HumildaçãO Lu-mil-da-ísao], 8. f, o mesmo que Au- 

mi /Kitãü. (De humildar). 
Humildade [u-m:l-da-de], $. f. qualidade do que é 

humilde; submissão; modéstia; sentimento da pro- 
pri:i fraqueza ou de demerito. (Do lat. humilitag). 

Humildado [u-mil-rfá-du], pirt. de humildar. 
Humildar [u-iuil-dar], v. tr tornar humilde ; hu- 

miih.r ; —xe, V. pr. fazer-se humilde. (De humilde). 
Humilde [u-mí/-de], atj. que tem ou apparenta hu- 

miiUitde ; baixo ; modesto ; que tem o seniimánto de 
pouco v.ílor proprio ; ob«curo; misero ; —, m. indi- 
vidno h'imilde. (De humildar). 

Humildemente [u-mi7-de-men-te], adv. com humil- 
da->e ; -nbiins-^Hinente. (De hunildade). 

Humildosamente [u-mii-íid-za-men-te], adv. omes- 
m»» \ • h nnudemante. (De humildoso). 

Humildoso [u-mil-cíd-zu], adj. o mesmo que hu- 
miide iDe h"mHde). 

Humile [ú-ml-le]. adj. (poet.) o me«mo que humil. 
Humilhação [u-mi-lhi-ísâo], s. f. acto ou tff-íito de 

huunliiar; submissão; rebaixamento moral. (Do lat. 
hvmi ia'in}. [que se humilhou ; submisso. 1 

Humilhado [u-mi-Ti^í-du], adj part. de humilhar; J 
Humilhante [u-mi-//irin-te], adj. que humilha ; ve- 

xaU)no. (Do. lat. humilians). 
Humilhar [u-mi-//iárj, i». tr. humildar; abater; re- 

baixar ; tratar com soberba ; —, v. intr. diz-se do 
toiro quando abaixa a cabeça para marrar; —«e, v. 
pr. curvar-se em signal de submissão; ajoelhar; re- 
baixar-se; obedecer. (Do lat. humiliare). 

HumiliaçãO [u-mi-li-a-«*ãoJ, 8. f. o mesmo que Au- 
mi'hiÇ"n. iDo lat humiltatio). 

Huíniliante [u-mi-li-a/i-ie], adj. o mesmo que Au- 
milhante. (Do lat. humilians). 

Humiliimo [ u-mí-li-mu], adj. 8up. de humilde; 
muito humilde. (Do lat. humillimus). 

Humo [ú-mu], 8. m. terra vegetal, que fornece a nu- 
trição das plantas. (Do lat. humu8). 

Humor [u-môr], 8. m. qualquer fluido contido n'um 
corpo organizado ; producto mórbido e li(^uido de um 
corpo orgânico ; humidade ; (fig.) boa disposição de 
espirito; veia cômica. (Do lat. humor). 

Humorado [u-mu-rá-du], adj. que tem humores ^ 
diz-se da disposição de animo em que alguém está. 
(De humor). [causa humores. (De humor). ~| 

Humoral [u-mu-raí], adj. relativo a humor ; que J 
Humorista ' [u-mu-Wí-ta], s. m. systema dos que 

attnbuem todas as doenças á alteração dos hamores : 
qualidade de humorista. (De humor). 

Humorista s. m, sectário do humorismo ; escritor 
que escreve humoristicamente; ironista. (De humor). 

Humoristioamente f u-mu-Wí-ti-ka-men-te ], adv. 
de modo nmnoristico. (De humorístico). 

Humorístico [u-mu-rÍ5-ti-ku], adj. relativo a hu- 
mor ; que tem um estilo espiriiuoso e ironico ; sati- 
rico, (De humorista). 

Humoroso [u-mu-rô-zu], adj. o mesmo que humo- 
rado ; que tem humor ou humidade. (Do lat. humo- 
rosui). 

HumOSO [u-mô-zu], adj, que tem humo. (De humo). 
Humui [u-mutj, 8. m. arvore angolense. 
HumulaceaS [u-mu-M-ssi-as], s. f. pl. família de 

phintas que tem por typo o hunmio. 
Húmuio [ú-mu-lu], 8. m nome scientifico do lüpulo. 
Humus [ú-mus], 8. m. o mesmo que humo. (Do lat. 

humn.^). 
HungO [ítn-ghu], 8, m. certa arvore de Angola. 
Hungumbey [an-ghun-6eíj, s. m. certa arvore an- 

^olfnse. 
Huri [u-ri], 8. f. mulher bella que, segundo o Alco- 

rãOy deve desposar no céu o crente muçulmano ; (âg.^ 
mulher formosissíma. (Do ar. huria). 

• Huria [u-rí-aj, 8. f. o mesmo que huri. 
Hurra ou hurrah [u-rráj, interj. exclamação de 

alegria, ou approvaçao, que acompanha os brindes. (Do 
fr. hourra). 

Husa [ú-za], 8. f, planta malvacea angolense. 
HuSSard [ú-ssárj, 8. m. cavalleiro húngaro; soldado 

de c.ivallaria ligeira em certos exercitos. (Do hung. 
hxi^zar), 

Hussitas [u-««2-tas], 8. m. pl. herejes que sustenta- 
vam sereia indiíferentes as boas obras, para a salvação 
eterna. (De Hi88 n. p.). []'ortugal. 1 

Huvejança [u-ve-yan-ssa], s. f. certo peixe de J 
Huzuarexe [u-zu-a-r^-xej, s. m. o mesmo quepelevi. 
Hyacinthino [i-a-ssln-íí-nu], adj. relativo ao ja« 

cin'ho. \\>o lat. hyxcinlhus). 
HyadaS [i-a-da^J, 8. f. constellação de sete estrellas 

ni íMbeça do touro. (Do gr. hyaies). 
Hyal [i-dZj, adj. relativo ao osso hyoide. (Do r. 

hytnde). 
Hyala [i-a-la], s. f. especie de molluscòs de barba- 

tdH «s amarelas e conchas transparentes. 
Hyalino [i-a-ií-nu], adj. relativo a vidro ; que tem 

a Miíparfncia do vidro. (Do gr. hyalos). 
Hyalite [i-a-i{-te], 8. f. variedade de quartzo seme- 

hiijte ao Vidro; iníiammação do humor vitreo do oiho. 
(Do f^r hyalos). 

HyalithO [i-a-Zi-tu], s. m. vidro opaco, em geral ne- 
gro, com certas applicações. (Por hyalolilhof do gr. 
hyalos). 

Hyalographia [i-a-lu-^hra-Zí-a], «. f. pintura feita 
COMI o hyiilofínpho. (De hyalographia). 

Hyalographo [i-a-/d-ghra-fu], s. m. instrumento 
para desenhar a perspectiva e tirar provas de um de- 
senh >. (l>o gr. hyalos e graphein). 

Hyaloide [í-a-/òt-dej, s. f. membrana translúcida, 
que couiém o humor vitreo do olho ; —, adj. que tem 
a apparencia do vidro. (Do gr. hyalos e eidos). 
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Hyaloideo [i-a-lu-í-di-u], adj. relativo á byaloide. 
(Do lat. hyaloideas). 

Hyaloplasma [i-a-l6-p'ai-nia], ». m. plasma hya- 
linu. lO" gr. hyalos e plasmaj. 

fiyalosomo [i-a-Zd-ssu-mu], adj. (zool.) que tem 
corpo t-unalucido como o vidro. (Do gr. hyalos e tomaj. 

Byalótechnia [i-a-l6-lé-í7»í-a], t. f. arte de traba- 
Ih-ir em vidro. (Do gr. hyalos e UknèJ. 

Hyalotechaico [i-a-ló-íe-kni-kuj, adj. relativo á 
hy^ílutt-i hiiia. [dro3. (Do gt..hyalos e ergon). ~| 

Hyalurgia [i-a-lnr-^j-a], ». f. arte de fabricar vi- J 
HyalurgiCO [i-a-Zúr-ji-ku], adj. relativo à hyalurgia. 
Hybridação [i-bri-da-Mão], «. f. o mesmo que hy- 

bridez. (I>r hybrido). 
Hybridez [i-bri-dá»], s. f. qualidade do que é hy- 

brido ; ai)omalia ; monstruosidade. (De hybrido). 
Hybridição [i-bri-di-ssõo], s. f. producção de plan- 

tas 011 de aiiimaes hybridos. (De hybrido). 
HybridismO [i-bn-í/íj-mu], s. m. o mesmo que hy- 

bridez ; igramm.) defeito que resulta de formar uma 
palavra de duas ou mais lingu;is differentes. (De hy- 
brido). 

Hybrido [í-bri-du], adj. que provém de espeoies 
ditlerentes ; qae se afasta das leis naturaes ; composto 
de elementos provenientes de duas linguas differentes. 
(Do lat. hybrida). 

HydaticO [i-dá-ti-kul, adj, relativo aos hydatiàes ; 
formado por elles. (De hydahdesj. 

Hydátldes [i-dá-ti-des], m. pl. especie de para- 
sitas em fôrma de vesiculas ; kystos, que contém um 
liquido aquoso e transparente. (Do gr. hydalis). 

HydatidiCO [i-da-lí-di-ku], adj o mesmo que hy- 
daiico. 

Hydatidina [i-da-ti-dí-na], «. f. substancia encon- 
trad I ms hy latides. (De hydatides). 

HydatidoCSlã [i-da-ti-dó-sse-lej, t. m. tumor que 
coniéiii hvdatides. (Do gr. hylatis e kelè). 

Hydatiforme [i-da-ti-/(Jr me], adj. que tem a trans- 
parência dos liydatides. (De hydatides e forme). 

Hydatigero [i-da-lí-je-ruj, adj. o mesmo que cys- 
ticeroo. 

HydatismO [i-da-íis-mu], s. m. (med.) ruido causado 
peU iiucluaçao de um liquido n'uma cavidade. (Do gr. 
hy lor). 

HydatOide [i-da-íói-de], adj. (anat.) diz-se da mem- 
braii I do bum ir aquos>. (Do gr. hyiorj. 

Hydatología [i-da-tu-lu-;í-a], s. f. o mesmo que 
hy írol igia. n)o «r hydor e logos). 
' Hydatologico [i-da-tu-Zd-ji-ku], adj. relativo á 

hydatología. 
Hydatulo [i-dá-tu-lu], adj. o mesmo que cysticerco. 
Hydra [í-dra], s. f. serpente fabulosa; constellação 

do sul; pólypo de agua dijce; cobra de agua dôce; es- 
pecie de es)ualo; (fig.) coisa que inspira receio ou 
pertiirb.içõ *s grave». (Dj gr. hydra). 

HydracidO [i-drá-sai-du], í. m. (chim.) ácido que 
resuiia da combinação de um corpo simples com o hy- 
dmceno. (Contr. de hyirogeno e ácido). 

Hydragôgo [i-dra-yftí-ghu], adj. (med.) que faz 
evacuar a sero^idade ; —, s. m. medicamento bydra- 
goiro. (Do gr. hydra e agogos). [dranja. "| 

Hydrangea [i-dran-ji-a], s. f. o mesmo que hy- I 
Hydranja [i-drars-ja], ». f. (bot.) o mesmo que hor- 

ten-iin. (Uo gr hydor e angos), 
Hydrargyria [i-drar ji-ri-al, ». f. (med.) erupção 

cutunea urovenifote da applicação de medicamentos 
merouriaes. (De hy Irargyro). 

Hydrargyrico [i-drar-jí-ri-ku], adj. relativo ao hy- 
dra'syro ; teito de mercúrio. (De hydrargyro). 

HydrargyriO [i-drar-;»-ri-n], s. m. o mesmo que hy- 
drarnyo, ifórma pref. a esta). 

Hydrarg3rrO [i-drar-yí-ru], s. m. (chim.) antigo nome 
do inercutiu. (Do gr. hy lrargyros). 

Hydrargyrose [i-drar-ji-rd-ze], s. f. (med.) fricção 
mercuriiil. [De hydrargyro). [(rorZAroje. "1 

HydrartbrO [i-drar-tru], s. m. o mesmo que hy- J 

Hydrartbrose [i-drar-(rd-ze], s. f. tumor em volta 
de uiua articulação ; hydropisia articular. iDo gr. hy- 
dor e nrthriinj [tar. (De hydratar). T 

Hydratação [i-dra-ta-ssâo], «. f. acto lie hydra- j 
Hydratado [i-dra-ía-duj, adj. que tem o car-.cter 

de hyilrato. [drato a. (De hy trato). 
Hydratar [i-dra-írfr], v. tr. dar o caracter de hy- J 
Hydratavel [i-dra-íá-velj, adj. que se pôde hydra- 

tar. |l>e hydratar). 
HydratiCO [i-drá-ti-ku], adj. que tem caracteres de 

hydrato. iDe hydrato). 
HydratO [l-dra-tu], s. m. (chim.) combinação de ura 

úyxiio metallico com a agua. (Do gr. hydor). 
Hydraulica [i-dróu-li-ka], s. f. óciencia ou arte 

que ttrm por objecto a direcção e o emprego das a^uas.. 
(De hydriiiiiico). 

HydrauliCO [i-dráu-li-ku], adj. relativo á hydrau- 
lica ; que endurece na agua ; —, s. m. o que é versado 
em hy Iraulica (Do gr hydor e autos). 

. . . hydrico [i-dri-kuj, suf. adj. (designativo d& 
que contém agua. (Do gr. hydor). 

Hydro [i-dru], s. m. cobra de agua, hydra. (Do lat. 
hydi iis). [ (Do gr. hydor). "1 

Hydro .. . [í-drô...], pref. (desig..ativo de agua). J 
HydrÓasreO [i-dró-a-é-ri-uj. adj. (med.) diz-se do 

raido que denuncia ar e liijuido dentro de uma cavi- 
dade orgânica. (De hydró e aereo). 

Hydroario [i-dró-á-ri-u], s. m. (med.) hydropisia 
do ovario. (Do gr. hy lor e oarionj. 

Hydrobatracios (^i-dró-ba-írd-ssi-us], s. m. pl. fa- 
mili.i de reptis, que vivem habitualmente na agua òu 
em logares hamidos. (De hydro e batracio). 

Hydrobio firdrd-bi-u], adj. que vive na agua. (Do- 
gr hydor e InnnJ. 

Hydrobrancnio [i-dró-6ran-ki-u], adj. cujas bran- 
chi a são p ojiriiis para respirar a ngua. 

Hydrobromato [ i-dró-bru-mrf-tu ], ». m. (chim.) 
diz-se de um ácido, resultante da comiiinação do hy- 
drog-no com o bromo. (De hy irogeno e bromo). 

HydroCirbon itO [i-dró-kar-bu-nd-tu], j. m. (ciiim.)- 
cnrbun.tto que contem aj^ua no estado de combinação 
chimica. (D" hyhò e carbonato). 

Hydrocelo [i-dró-jsé-le ou melhor i-drd-sse-le], s. 
m. tumor formado no esoroto por abundancia de sero- 
sidade. (Do gr. hydor e kelè). 

Hydrocelico (i-dnS-ssií li-ku], adj. relativo ao hy- 
drocele ; —, s. m. o que padece hydrocele. 

HydrOCephalia [i-drú-ase-fa-ZÍ-a], s. f. hydropisia 
cerebral, ch.iiii <da vulgarmente cabeça de agua. (Do 
gr. hy lor e ke/thalé). 

HydrOCephalO [i-drô-wí-fa-lu]. s. m. o mesmo que 
hy lrocejjhutia ; —, adj. e j. m. o que soffre hydroce- 
ph ilia. 

Hydrocerame [i-dró-sse-r-l-me], s. m. (neol.) vaso 
de barro para agua (billia, jticheira, etc.). 

HydrOCOriza [i-dró-ku-»'i-za], s. f. persevejo da 
agua , [doscafo). "1 

• Hydrocyclo, ». m. (V. bicyeleta marinha ou po- J 
Hydro-dynamica [i-drú-di-nà-mi-ka], s f. parte 

da bydruulica que trata do muviineiito, equilíbrio e 
pê»o doa lii|UÍdos. (De hyiro e dyncmico). 

HydrO-dynamiCO [i-drd di-rkí-mi-ka!, wlj. rel.itivo 
ás Ifis do movimento dos líquidos. (De hy iro e dyna- 
mico). 

Hydro eléctrico [i-drd-i-Z^-tri-ku], adj. diz-se da 
corrente electrica obtida com pilhas em agua ou n'ou- 
tro liquido. (De hydio e elec rico). 

Hydro-extractor [í-drd-eiü-tra-wr], s. m. machina 
das f .brican de lan.Hcios. para extrahir das estufas a 
apna. (De hyIro e rxt aclor). 

Hydrofugo [i-drú-fu-glm], a tj. diz-se de certos ver- 
nizes, qite preservam da humidade e salitre as pare- 
des. (Do gr. hy tnr e fugere). 

Hydrogenação [i-dni-je-na-ísâo], s. f. acto ou effeita 
de hydrogenar. (De hydrogenar). 
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Hydroçfonãdo [i-dró-je-na-da], adj. combinado com 
hydroeenu ; pari. de hyirogenar. 

Hydro^enar [i-dró-je-nár], v. tr. combinar com o 
hydroeeno. (De hydrogenoj. 

Hydrogeneo l^i-drô-yá-ni-n], «. m. o mesmo que hy- 
droqeno. 

Hydrogenia [i-dró-je-ní-a], «. f. theoria sobre a 
formação das massas de agua, diffundidas no globo 
terrestre. (Do gr. hyior e genos). 

• Hydrogenico [i-dró-;?-ni-ku], adj. relativo á hy- 
drogenia. 

Hydrogenio ou hydrogeno [i-dró-jV-ni-u ou i-dró- 
jí-nu], s. m. (chim.) corpo simples, gazoso, cuja conr- 
binaçáo com o oxygeno produz a agua ; gaz liquido 
destinado á illuminação. (Do gr. hydor e genès). 

Hydrognomonia [i-dró-ghna-mu-ní-a], í. f. arte de 
descobir as nascentes da agua. (Do gr. hydor e gnomonj. 

• Hydrognoznonico [i-drô-ghnu-md-ni-ku], adj. re- 
lativo á hycirognomonia. 

Hydrogono [i-drd-ghu-nu], adj. (geol.) formado no 
seio das águas, ou por intervenção da agua. (Do gr. 
hydor e gonosj. 

Hydrograpbia [i-dró-ghra-/7-a], s. f. deseripção da 
parte liquida do globo; sciencia que ensina a conhecer 
mares, rio?, etc. (De hydrographoj. 

Hydrographico [i-dró-j/irá-fi-ku], adj. relativo á 
hydrographia. 

Hydrographo [i-<író-ghra-fu], t. m. aquelle que trata 
de hydrofçraphia. (Do gr. hydor e grapheinj. 

Hydroides [i-drdí-des], s. m. pl. animaes aquaticos, 
semelhantes ao polypo hydra. (Do gr. hydra e eidosj. 

Hydrokysto [i-dró-íií-tu], ». m. (med.) kysto se- 
roso. (De hydro e kystoj. 

Hyarolato [i-dru-M-tu], s. m. liquido incolor, obtido 
pela destillaçao da agua com plantas, etc. (Do r. do 
gr. hydor). 

Hydroleaceas [i-dru-li-rf-ssi-as], s. f. pi. (bot.) fa- 
miliã de plantas, próprias da America tropical. (De 
hyiro e oleaceo). [droleaceas. "l 

Hydroleas [i-drd-li-as], «. f. pl. o mesmo que hy- J 
Hydrologia [i-dru-lu-yí-a], ». f. parte da historia 

natural que trata das agnas e das suas propriedades 
e especies. (De hydrologoj. 

Hydrologico [i-dru-íd-ji-ku], adj. relativo á hydro- 
logia. (De hydrologia). 

Hydrologo [i-drd-lu-ghu], s. m. o que é versado 
•em hydrologia. (Do gr. hydor e logos). 

Hydromechanico [i-dró-me-td-ni-kuj, adj. em que 
se emprega agua como força motriz. (De hydro e m«- 
chanico). 

Hydromel [i-dru-me7], m. agua-mel; especie de 
vinho melado ; liquido xaroposo e laxativô. (De hydro 
e melj. 

Hydrometria [i-dru-me-írí-al, í. f. sciencia que 
ensina a medir a velocidade e força da agua, etc. (De 
hydrometro). [hydrometria. "| 

• Hydronietrico [i-dm-mí-tri-ku], adj. relativo â J 
Hydrometro ' [i-drd-me-tm], s. m. instrumento para 

medir o péso, densidade e velocidade do» liquides ; 
apparelho que indica a altura das marés ; contador de 
agua. (De hydro e metro). 

Hydrometro ». m. hydropiaia do ntero. (Do gr. 
hydor e metron). 

Hydromineral [ i-drO-mi-ne-roí], adj. relativo á 
agna mineral. (De hylro e mineral). 

Hydropátha [i-dró-pa-ta], i. m. o que trata doen- 
tes pela nydropathia. (De hydor e pathos). 

Hydropathia [i-drú-pa-íi-a], s. f. tratamento de 
certas doenças pela agua. (De hydropathia). 

Hydropericardio (i-dró-pe-ri-iár-di-u], <. m. en- 
gorgitamento seroso do involncro do coração. (De hy- 
dro e pericardio). 

Hydrophana [i-drd-fa-na], «. f. pedra silicosa, trans- 
lúcida na agua. (Do gr. hydor e phainein). 

Hydrophano [i-drd-fa-nu], adj. que é translúcido 
na agua. (Do gr. hydor e phainein). 
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Hydrophero [i-drd-fe-ru], «. m. ^parelho que pul- 
veriza as aguas mineraes e as dinunde sobre o ba- 
nhista. (Do gr. hydor e lat. ferre). 

Hydrophobia [i-dr<5-fn-fc/-al, «. f, horror mórbido á 
agua e a qualquer liquido ; (pop.) raiva. (De hydro- 
phobo). _ [hydrophobia. "I 

Hydrophobico [i-dra-Zd-bi-ku], adj. relativo àj 
Hydrophobo [i-àrd-fu-bu], «. m. e adj. aquelle que 

tem horror aos líquidos ; (p. ext.) o atacado de raiva. 
(Do gr. hydrophoboi). 

Hydropbosphato [i-dr(5-fas-/a-tu], s. m. phosphati) 
combinado com agua. (De hydro e phosphatoj. 

Hydropbráctico [i-dró-Z^rá-ti-ku], adj. impermeá- 
vel a agaa. (Do gr. hydor e phraktikoi). 

Hydrophthalmo [i-dró-Zíai-mu], s. m. dilatação ' 
congênita do globo ocular. [Os diccionarios escrevem 
impropriamente hydrophthalmia]. (Do gr. hydor e 
ophthalmox). 

Hydrophyto [l-rfrd-fi-tu], s. m. planta que vive na 
agua ; —, adj. (Liot.) que vive na agua. (Do gr. hy- 
dor ephytoni. 

Hyaropico [i-árd-pi-ku], s. m. e adj. aquelle que 
tem hydropisia. (Do gr. hydropikos). 

Hydropisia [i-dró-pi-^i-a], s. f. accumulação de se- 
rosidades no tecido cellular ou n'nma cavidade do 
corpo. (Do gr. hydropitis). 

Hydropulvis [i-dró-puí-vis], s. m. apparelho que 
espalha u agua sobre as plantas em gotas finas. (De 
hydro e lat. pulvis). 

Hydropyrico [i-drô-pí-ri-ku], adj, diz-se dos vul- 
cões q^ue l.inçam fogo e agua. (De hydor e pyr). 

Hyârorrbagia [i-dró-rra-yi-a], «. f. (med.) derra- 
mamento abundante de aguas. (Do gr. hydor e rrheinf. 

• Hydrorrbagico [i-dró-rró-ji-ku], adj. relativo á 
hydrorrhagia. 

Hydrorreia ou hydrorrheia [i-drô-rríi-a], s. f. 
(med.) derramamento brando e chronico de um liquido 
aquoso. (Do gr. hydor e rhein). 

Hydroscopia [i-drós-ku-pí-a], «. f. arte de procurar 
fontes "11 aguas subterrâneas. (De hydroscopo). 

Hydroscopo [i-drdí-ku-pu], s. m. o que pratica a 
hydroscopia. (Do gr. kyiroskopos). 

HydrOSilicatO [i-dró-ssi-ll-iá-tu], s. m. silicato que 
contém agua em combinação. (De hydro e silicato). 

HydrOSiliCOSO [i-dró-ssi-li-ia-zuj, adj. que contém 
agua e silica. (De hydro e tilicoso). 

HydrOSphera [i-drij8-/ií-ra], ». f. a parte liquida da 
superfície do globo terrestre. (Do gr. hydros e sphaira). 

HydrOSpheriCO [ i-drús-Z^í-ri-ku], adj. relativo á 
hydrosphera. 

HydrOStatica [i-drós-íá-ti-ka], «. f. parte da me- 
chanica que trata do equilíbrio dos líquidos e das 
pressões que estes exercem. (De hydrostatico). 

Hydrostatico [i-drós-íá-ti-ku], adj. relativo á hy- 
drostatica. 

Hydrostato [i-drdí-ta-tu], ». m. instrumento de me- 
tal, fluctuante, para pesar corpos. (Do r. hydrostatico). 

Hydrotechma [i-dró-té-tni-a], s. f. parte da me- 
chanica, que trata da destribuição e conducção das 
aguas. (Do gr. hydor e teckhnè). 

Hydrotecbnico [i-dró-W-kni-ku], adj. relativo i 
hydrotechnia. 

Hydrotberapeuta [i-dró-te-ra-peu-ta], ». m. aquelle 
que exerce a hydrotherapeutica. 

Hydrotberapeutioa [i-dró-te-ra-peu-ti-ka], s. f. o 
mesmo que hydrotherapia. 

Hydrotherapia [i-dró-te-ra-pi-a], s. f. tratamento 
das doenças por meio da agua fria. (Do gr. hydor e 
therapeutes). [i hydrotherapia. "| 

HydrOtherapiCO [i-dró-te-rá-pi-ku], adj. relativo J 
HydrOtbermiCO [i-dró-íár-mi-ka], adj. relativo á 

agua e ao calor. (De hydro e thermico). 
Hydrotborax [i-dró-fá-rá-kes], s. m. (med.) hy- 

dropisia do peito ; augmento de serosidades nas cavi- 
dades das pleura». (De hydro e thorax). 
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HydrOticO [ÍT^ró-ti-ku], adj. o mesmo que hydra- 
gooo. {Do gr. tiydorj. 

Hjrdrotimetria [i-dró-ti-me-<rí-a], s. f. processo de 
applic^r o hydrotimetro. 

Hydrotimetro [i-dró-íi-me-tru], s. m. instrumento 
para avaliar a existencia da agua nas nascentes e rios, 
etc. (Do gr. hydrotes e metron). 

Hydrotomia [i-dró-tu-mi-aj, s. f. (anat.) processo 
de inoculatiagaa nas artérias. (Do gr. hydor e tomè). 

• Hydrotomico Íi-dró-íó-mi-kt>],.dd7. relativo á hy- 
drotoiuia. 

Hydroxydo [i-cird-kssi-dn], í. m. (chim.) combina- 
ção da agua com o oxydo metallico. (De hydro e oxydo). 

Hydruria [i-drú-ri-a], s. f. excesso de agua nas 
urinas humanas. (Do gr. hydor e ouronj. 

HydruriCO [i-rfrú-ri-kuj, adj. relativo á hydruria ; 
—, í. m. o que padece hydruria. 

Hyena [i-é-na], s. f. genero de carnívoros digiti- 
grados, vorazes e semelhantes a cães. (Do gr. Iiyainaj. 

HygiOne [i-ji-á-ne], j. f parte da medicina que 
trata dos meios de conservar a saúde ; (fig.) limpeza ; 
regime alimentar. (Do gr. hygiainein). 

Hygienicameilte [i-ji-é-ni-ka-men-te], adv. segundo 
as kii ou praticas da hygiene. (De hygienicoj. 

HygÍBIliCO [i-ji-^-ni-ku], adj. relativo a hygiene ; 
conforme aos preceitos da hj-giene ; saadavel. (De hy- 
giene). 

Hygiologia [i-ji-u-lu-jí-a], s. f. historia da sande 
ou aos actos normaes da economia animal. (Do gr. 
hygies e loqof). [giologia. "] 

• Hygiologico [í-ji-u-/c!-ji-ku], adj. relativo a hy- J 
Hygró... [í -pArci...], pref. (designativo de humi- 

dadej. (Do gr. hygros). 
Hygrobio [i-yftrd-bi-n], adj. que vive na agua; 

hydrobio. (Do gr. hygros e bios). 
Hygrologia [i-ghru-lu-/í-a], ». f. historia da agua; 

tratado dos fluidos ou humores do corpo humano. (Do 
gr. hygros e logosj. [grologia."] 

Hygrologico [i-gru-íó-ji-ku], adj. relativo á hy-J 
Hygroma [i-g/irô-ma], s. m. (med.) hydropisia nas 

cápsulas mucosas subcutaneas. (Do gr. hygros). 
Hygrometria [i-ghru-me-írí-a], s. f. parte da phy- 

sica que determma a qnantida4e de vapor da agua, 
contido na atmospbera. (De liygrometro). 

Hygrometrico [i-ghru-mé-tri-ka], adj. relativo á 
hygrometria. 

Hygrometro [i-pAró-me-tm], ». m. instrumento, que 
serve para medir o grau da humidade atmospherica. 
(Do gt. hygros 6 metron). [tygroscopio. "| 

Hygroscopico [i-ghrós-W-.pi-ku], adj. relativo ao J 
Hygroscopio [i-ghrüs-W-pi-ü], ». m. o mesmo que 

hygrometro. (Do gr. hy iros e sTcopein). 
Hylesiho [i-le-zí-nu], s. m. insecto nocivo aos ar- 

voredos, e descoberto ha pouco nas matas de Portugal. 
(Do gr. hy'è, madeira). 

Hylotomos [i-M tu-mus], s. m. pi. instctos hymeno- 
pteros, que na madeira fazem entalhes onde põem ovos. 
(Do gr. hylé e tomè). 

• Hymalaite [i-ma-la-i-te], s. f. explosivo de grande 
força inventado pelo padre portuguez Hymalaia. (De 
Hymalaia n. p.). 

Hymen [i-mê-ne], s. m. (anat.) membrana que fecha 
em parte o orifício da vagina ; (bot.) membrana que 
envolve o botão da corolla ; (poet.) hymeneu. (Do lat. 
/if/menj. [festa nupcial. (Do gr. hymenaiosj. 

Hymeneu [i-me-neu], s. m. (poet.) casamento; J 
Hymenio [i-me-ni-u], s. m. camada membranosa e 

superficial que, nos cogumelos, sustenta os orgãos da 
frnctificação. (De hymeni. 

Hymenocarpo [i-me-nó-iár-pu], adj. (bot.) que tem 
fruto membranoso. (Do gr. hymen e karposj. 

Hymenographia [i-me-nó-ghra-Zí-a], s. f. (anat.) 
descripção das membranas. (Do gr. hymen e grapheinj. 

Hymenographico [i-me-nó-jftrá-fi-ku], arf;. rela- 
tivo á hymenographia. 
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Hymenóptero [i-me-nó-pte-ru], adj. que tem qua- 
tro asas membranosas e nuas (abelhas, etc.); —, m.pl. 
ordem de insectos hymenOpteros. (Do gr. hymen e 
pteronj. 

Hymenòrrhizo [i-me-nó-rKÍ-zu], adj. (bot.) que tem 
raizes membranosas. (Do gr. hymen e rhiza). 

Hymenotomía [i-me-nó-tu-mí-a], s. f. dissecção das 
membranas ; incisão do hymen. (Do gr. hymen e tomèj. 

• Hymenotomico [i-me-nó-íó-mi-ku], adj. relativo 
á > ynienOtomia. 

Hymnario [i-mná-ri-u], s. m. collecção de hymnos ; 
livro de hymnos sagrados. (De hymnoj. 

HymniCO [í-mni-kul, adj. relativo a hymno ; que é 
do genero do hymno. (De hymnoj. 

Hymnista [i-m)iis-ta], «. m. cantor ou compositor 
de hymnos. (De hymno). 

Hymno [í-nu], s. m. canção religiosa; canto em lou- 
vor dos heroes ; composição poética, laudatoria, acom- 
panhada de musica. (Do gr. hymnos). 

Hymnographia [i-mnu-ghra-/í-a] ». f. tratado bi- 
blioiíraphico dos hymnos. (De hymnographoj. 

• Hymnograpbico [i-mnu-sArá-fi-kuJ, adj. relativo 
á hymnographia. 

Hymnographo [i-mná-ghra-fu], s. m. e a'<j. compo- 
sitor de hymnos. (Do gr. hymnos e grapheinj. 

Hymnologia [i-mnu-Iu-jí-a], s. f. arte de compôr 
hymnos ; acto de recitar ou cantar hymnos. (Do gr. 
hymnos e logosj. [hymnologia. "] 

• Hymnologico [ i-mnu-/d-ji-ku ], adj. relativo á J 
Hymnologo [i-mnd-lu-gha], 5. m. o mesmo que 

hymnista. (De hymnologia). 
Hyo-glosso [í-u-g/i/á-ssu], s. TO. musculo par, que 

se liga í>o osso hyoide e ã lingua. 
Hyoide [i-di-de], s. m. pequeno osso entre a larynge 

e a base da lingua. (Contr. de ypsiloide). 
Hyoideo [i-ói-dí-u], adj. relativo ao hyoide. (De 

hyoide). [osso hyoide e á pha^nge. "j 
Hyo-pharyngeo [í-u-fa-Wn-ji-u], adj. relativo ao J 
HyOSternal [i-ús-ter-nó/], s. m. (anat.) terceira peça 

do esterno. (De hyoide e esternal). 
Hypallage [i-pá-la-je], ». f. (rhet.) figura pela qual 

attribuimos a certas palavras o que pertence a outras; 
troca de casos. (Do gr. hypallage). 

HypantbO [i-pan-tu], «. m. (bot.) parte inferior do 
cálice ; inflorescencia própria da figueira. (Do gr. hypo 
e anthos). [muito. (Do gr. hyperj. "] 

Hyper... [i-pér...], pref. (deiignativo àe além, A 
Hyperacidez [i-pér-a-ssi-dés], s. f. estado ou qua- 

lidade de hyperacido. 
HyperacidO [i-pér-d-ssi-du], adj. que é excessiva- 

mente ácido. ^De hyper e ácido). 
Hyperacusia [i-pér-a-iú-zi-a], s. f. (med.) excita- 

ção auditiva ; percepção dolorosa e confusa de certos 
sons. (Do gr. hyper e acusis). [hyperacusia. "| 

HyperacusicO [i-pér-a-iú-zi-ku], adj. relativo á J 
HyperbatO [i-;)ér-ba-tu], s. m. o mesmo que hyper- 

baton. 
Hyperbaton [i-peV-ba-ton], s. m. (rhet.) transversão 

ou inversão da ordem natural das palavras ou das pro- 
posições. (Do lat. hyperbaton). 

Hyperbole [i-pír-bu-le], s. f. (rhet.) figura que exag- 
gera ou diminue excessivamente a verdade das coisas 
para que produzam maior impressão ; (geom.) curva, 
na qual é constante a dififerença das distancias de to- 
dos os seus pontos a dois pontos fixos chamados focos. 
(Do lat. hyprrbolej. 

Hyperbolicamente [ l-per-5ó-li-ka-men-te], adv. 
com hyperbole ; exaggeradamente. (De hyperbolico). 

Hyperbolico [i-per-fcd-li-ku], adj. relativo á hyper- 
bole ; exaggerado. {De hyperbole). 

Hyperboliforme [i-pér-bu-li-fòr-me]. adj. (geom.) 
que tem proximamente a fôrma da hyperbole. (De hy- 
perbole e formal. 

Hyperbolismo [i-pér-bu-ii»-mu], s. m. emprego ex- 
cessivo da hyperbole. (De hyperbole). 

Hyperboloide [i-pér-bu-/ói-de], i. m. (geom.) solido 
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produzido pela revolução de uma hyperbole ; hyperbo- 
lico. (Do gr. hyperbole e eidoi). 

Hyperboreo [i-pér-fcrf-ri-u], adj. septentrional; re-- 
lativo ou situado ao norte ; que cresce em logares fri- 
gidissimos. (Do gr. hyperboreosj. 

HyperceratOSe [i-pér-sse-ra-tó-ze], «. f. hypertro- 
phia da cornea. (Do gr. hyper e heras). 

Hyperchlorato [i-pér-klu-ra-tu], «. m. (chim.) sal, 
que resulta da combinação do ácido hyperchlorico com 
uma base. (De hyper e chloratoj. 

Hyperchlorico [i-pér-íríd-ri-ku], adj. diz-se de um 
dos oxacidos do chloro. (De hyper e chloricoj. 

Hyperchromã [ i-pér-trfl-ma ], «. m. excrescencia 
carnosa, junto da caruncula, no grande angulo do olho. 
(Do gr. hyper e khroma). 

Hypercrise [i-pír-íri-ze],. ». f. crise pathologica, 
fôra do commum. (De hyper e crise). 

Hypercritico [i-pér-*rí-ti-ku], s. m. censor exagge- 
rado, que nada perdôa. (De hyper e critico). 

Hyperdulia [i-per-du-íí-a], s. m. culto prestado em 
es^cial á Virgem Maria. (De hyper e duliaj. 

Hyperemia [i-pe-re-má-a], s. f. superabundancia de 
sangue em qualquer parte do corpo. (Do gr. hyper e 
haimaj. [peremiar ; affecto de hyperemia. "] 

Hyperemiado [i-pe-re-mi-á-du], adj. part. de hy- J 
Hyperemiar [i-pe-re-mi-ár], ». tr. causar hypere- 

mia em. (De hyperemia). 
Hyperenterose fi-pe-ren-te-rd-ze], Í. f. hypertro- 

phia dos int-stinos. (De hyper e enterose). 
Hyperestbesia [i-pér-es-te-^í-a], s. f. sensibilidade 

«xcesuva e dolorosa. (Do gr. hyper e aisthésis). 
• HyperesthesiCO [i-pér-es-íe-zi-ku], adj. relativo 

é. ^peresthesia. [tem hyperesthesia. "] 
Hyperesthesiado [i-pér-es-te-zi-a-du], adj. que J 
Hypergenesia [i-pér-je-ne-^i-a], s. f. (anat.) desen- 

volvimento anJrmal de um elemento anatomico ou de 
nm tecido. (Do gr. hyper e genesis). 

Hypergenetico [i-pér-je-ná-ti-ku], adj. relativo á 
hypergenesia. 

Hypericaceas [i-pe-ri-tó-ssi-as], s. f. pl. o mesmo 
ou melhor que hypericineas. 

Hypericão [i-pe-ri-Mo], s. m. genero de plantas 
lenhosas ou herbaceas, fam. das hypericineas. (Do gr. 
hyperikon). . . 

Hypericineas [i-pe-ri-ssi-ni-as], «. f. pl. famiha 
de plantas dicotyledoneas, que tém por typo o hyperi- 
cão. (Do r. hypericão). 

Hyperidrose [i-pe-rl-drd-ze], s. f. (med.) secreção 
excessiva de suor. (Do gr. hyper e idros). 

Hyperintellectuali®de [ i - pér- in -te-lé-ktu-a-li- 
dá-dej, s. f. vastidão de faculdades intellectuaes. (De 
hyner e intellectualidade). 

Hypermetria [i-pér-me-<rí-a], «. f. separação de 
nma palavra composta, ficando parte no fim de um 
verso 6 outra parte no prmcipio do seguinte. (Do gr. 
hyper e metron). 

HypermetrO [i-pír-me-tru], «. m. verso hexametro 
âue termina por uma syllaba que sai além da medida 

o verso. (Do gr. hyper e metron). 
Hyperopia [i-pe-ru-pí-a], s. f. defeito da vista, que 

pode ser corrigido por vidros convexos. (Do gr. hyper 
e ops). [peropia. 1 

* Hyperopico [i-pe-rd-pi-kn], adj. relativo á hy- J 
HyperOStOSe [i-pe-rós-íd-ze], s. f. (med.) desenvol- 

vimento anormal de certas parte» ossuosas do corpo. 
(Do gr. hyper e osteon). 

Hyperoxydo (i-pe-rd-kssi-du], s. m. oxydo que con- 
tém oxygeno. (De hyper e 03cyd0). 

HyperphysiCO [i-pér-/'í-zi-ku], adj. superior á na- 
tureza ; sobrenatural. (De hyper e physico). 

Hypersecreção [i-pér-ase-kre-síõo], s. f. secreção 
abundante. (De hyper e secreção). 

Hypersentimentalidade [ i-pér-ssen-ti-men-ta-li- 
dá-de], s. f. sentimentalidade excessiva. (De hyper e 
lentimentalidade). 
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Hyperthyro [i-per-íi-ru], s. m. friso ou cornija de 
uma porta. (Do gr. hyperthyron). 

Hypertrophia (i-pér-tru-^í-aj, ». f. desenvolvimento 
excessivo de parte ou todo de um orgão, sem alteração 
real do seu tecido. (Do gr. hyper e trophè). 

Hypertrophiado [i-pér-tru-fi-d-du], adj. que t«m 
hypertrophia. 

Hyphema [\-fé-ma\, s. m. sangue na camara ante- 
rior do olho. (Do gr. hypo e haima). 

Hyphemia [i-íe-»ii-a]. s. f. (med.) deminuição do 
sangue. (Do gr. hypo e haima). 

Hyphen [í-fê-ne], *. m. traço de união ; signal com 
que se ligam palavras. (Do gr. hyps e en). 

Hyphoem [í-fu-en], s. m. arvore africana muito ele- 
gante. [antinevralgico. "j 

Hypnal [i-pndí], s. m. medicamento hypnotico e J 
Hypnógeno [i-pnd-je-nu], adj, que produz somno. 

(D > gr hypnos e genos). 
Hypnologia [i-pnu-lu-jl-a], s. f. tratado ácerca do 

somno. (Do gr. hypnos e lagos). [pnologia. "1 
Hypnologico [i-pnu-Zd-ji-ku], adj. relativo á hy-J 
Hypnose [i-pnd-ze], <. f. estado particular, caracte- 

rizado pelo somno nervoso e pela suggestão. (Do gr. 
hypnos). [hypnose. (De hypnose)."] 

Hypnosia [i-pnu-^í-a], s. f. doença do somno ; J 
Hypnotico [i-p/id-ti-ku], adj. relativo á hypnose ; 

que produz somno ; —, s. m. narcotico. (Do gr. hypno- 
tikos). 

Hypnotismo [i-pnu-ííí-mu], s. m. processo para 
produzir somno, fazendo fixar a vista n'um ponto ; 
somno provocado por esae processo. (Dorad. de hypno- 
tico). [pnotizar ; affecto de hypnose. "| 

Hypnotizado [i-pnu-ti-^d-du], adj. part. de hy-j 
HypnOtizar [i-pou-ti-zdr], ®. tr. produzir o hypno- 

tismo em. (De hypnotico). 
Hypó... [í-pó...], pref. (designativo de deminuífôo, 

grau inferior, abaixo). (Do gr. hypo). 
Hypoazotico [i-pó-a-ard-ti-kuj, adj. diz-se de um 

ácido que se obtém pela destillação do azotato de 
chumbo secco. (De hypo e azotico). 

Hypoblasto [i-pó-A.'ás-tuJ, s. m. folheto interior do 
blastoderme. (Do gr. hypo e blastos). 

Hypobranchio [i-p<J-iro»-ki-u], adj. que tem as 
bran'hias por baixo do 0i>rp0. (De hypo e branchias). 

Hypocaristico [i-p<5-ka-ríí-ti-kn], adj. (gram.) diz- 
se dos vocábulos familiares ou infantis, com duplica- 
ção da syllaba (ex; papá, etc.). 

Hypocarpo [i-pó-ídr-pu], «. m. (bot.) parte da plan- 
ta, em que assenta o fruto. (Do gr. hypo e karpos). 

Hypochlorico [i-pô-t/d-ri-ku], adj. diz-se de um 
ácido, <jue se obtém, decompondo o chloreto de potassa 
pelo ácido sulfurico. (De hypo e chloro). 

Hypochloroso [i-pó-klu-rí-zu], adj. diz-se de um 
ácido, que é um dos oxacidos do chloro. (De hypo e 
chloro). _ [fcylinus hypocistis).~\ 

Hypociste [ i-pd-ssís-te ], «. f. planta parasita J 
Hypocondria [i-pu-kon-dri-aj, s. f. doença nervosa 

que faz crer na existencia de vanas enfermidades, pro- 
duzindo tristeza habitual; melancolia. (De hypocondrio). 

Hypocondriaco [ i-pu-kon-dri-a-ku ], adj. e s. m. 
atacado de hypocondria. (De hypocondria). 

Hypocondrio [i-pu-Aon-dri-u], s. m. cada uma das 
partes lateraes do abdome, sob as falsas costellas. (Do 
gr. hypokhondrion). 

Hypocrisia [i-pu-kri-^í-a], ». f. manifestação de 
qualidades ou sentimentos bons quo de facto se não 
tém ; fingimento ; impostura. (Do gr. hypokrisis). 

Hypocrita [i-pd-kri-ta], s. m. e adj. pessoa que 
tem o demerito da hypocrisia; (p. ext.) fingido ; ve- 
Ihaco. (Do gr. hypocrites). 

Hypocritamente [i-po-kri-ta-msn-te], adv. com hy- 
pocrisia. (De hypocrita). 

Hypocycloide [i-pó-ssi-íídi-de], <. f. (mathem.) es- 
pecie de curva transcendente. (De hypo e cyclo). 

Hypodactylo [i-pó-dd-kti-lu], s. m. (zool.) a parte 
inferior dos dedos das aves. (Do gr. hypo e daktylos). 
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Hypoderms^ [i-pó-deV-ma], i. f. o mesmo que hy- 
poderne. [à hypodermatia. T 

•Hypodermatico [i-pó-der-ma-ti-ka], 'adj. relativo J 
Hypodermatomiã [i-pó-der-ma-tu-mí-a], J. f. inci- 

são cirnrgioii, «uucutanea. (Do gr. hypo, derma e tomè). 
Hypoderme [i-pó-d^r-me], s. f. o mesmo ou me- 

lhor que hyitodermo. 
Hjrpoderntico [i-pó-deV-mi-ku], adj. que cresce sob 

a epiderme dos vegetaes ; que se faz sob a derme ou 
«epiderme. (Do gr. hypo e derma/. 

Hypodermo [i-pó-rfír-mu], ». m. pelle que reveste 
os elytros dos coleopteros ; —, adj. que vive debaixo 
da pelle. (Do gr. hypo e derma). 

HypOgastricO [l-pó-j/iáj-tri-ku], adj. relativo ao 
hypugasirio. (Do gr. hypogastrianj. 

Hypogastrio [i-pó-g/iás-tri-u], s. m. parte inferior 
do ventre, (üo gr. hypogasírionj. 

Hypogeu [i-pó-^eu], «. m. exeavação subterranea ; 
cova ; (bot.) caule subterrâneo. (Do gr. hypogaion). 

Hypoglossa [i-pó-jft/ó-ssa], «. f. especie de espargo. 
<Do gr. hypo e g'ossaJ. 

Hypoglosso [i-pó-j/iM-ssu], adj. que está sob a lin- 
gua ; —, s. m. nervo que preside aos movimentos da 
lingua e da pbarynge. (Do gr. hypo e glossa). 

Hypogynia [i-pô-ji-ní-a], ». f. estudo ou qualidade 
de hypoííyiiio. 

Hypogynio [i-pó-;í-ni-u], adj. (bot.) inserto abaixo 
do ovariu, uu ao nivel d'elle. (Do gr. hypo e qynii). 

Hypogyno [i-pó-ji-nu], adj. o mesmo ou melhor que 
Jiypofiynio. 

Hypolymphia [i-pó-lin-fí-a], s. f. (med.) deminui- 
ção de lyiiipna. (De hypo e lymphaj. 

Hypopetalia [i-pO-pe-tó-li-a], s. f. estado das plan- 
tas livpupétalas. 

Hypopétalo [i-pó-pí-ta-lu], adj. (bot.) que tem as 
pétalas insertas no ovario. (De hypo o pétala). 

Hypòphase [i-pó-fa-ze], ». /'. (med.) estado dos 
olhoa que, quando fechados, apenas deixam ver parte da 
eaelerotica. (Do gr. hypo e phaineinj. 

Hypophosphato [i-pi5-fus-/a-tu]. s. m. (chim.) sal, 
produzido pela combinação do ácido hypophosphorico 
com uma base. (De hypo e phosphatoj. 

Hypophosphorico [i-pó-fu9-/(i-ri ku], adj. (chim.) 
diz-se <le um dos oxácidos do phosphoro. (De hypos e 
phoaphorico). 

Hypophosphoroso [i-pó-fas-fu-rO-zu], adj. (chim.) 
Jií-se do primeiro oxácido de phosphoro. (De hypo e 
pho'phoro>o). 

Hypophtalmia [i-pó-ftal-mí-a], j. f. inílammação 
da parle inferior do olho, por baixo da palpebra infe- 
rior ; inílammação da palpebra inferior. (De hypo e 

■ophlha'mia). 
Hypophylla [i-pó-ZÍ-la], adj. (bot.) diz-se da inflo- 

resceucii anômala, em que as flores nascem por baixo 
<la bráctea. (Do gr. hypo e phyllon). 

Hypophyse [i-pd-tl-ze], s. f. a glandula pituitaria. 
/Do gr. hypo e phyn<). [hypopyon. "| 

Hypópyo [i-pó-pi-u], i. m. o mesmo e melhor que J 
Hypópyon [i-pú-pi-ô-ne], s. m. (hipp.) d. rrama- 

menio de pus nas camaras do olho; alteração na trans- 
parência do humor vitreo do olho. (Do gr. hypo epyonj. 

Hyporrhy thmo [ i-pó-rrí-tmu ], ». m. hexametro 
sem cesura. (Da gr. hypo e rhylhmos). 

Hyposphagma [i-pós-/a-ghma], s. m. ecchymose no 
olho. (Do gr. hyposphagmaj. 

Hypostaminado [i-pós-ta-mi-nó-du], adj. (bot.) que 
tem os estam»3 insertos no ovario. (De hypo e estame). 

Hypostaminia [i-pós-ta-mi-n/-a], s. /'. estado de 
uma planta que tem estames hypogynos. (De hyposta- 
minado). 

Hypostase [i-pcj-ta-ze], s. f. (theol.) união do Verbo 
-com a natureza divina ; sarro ; sedimento da urina. 
(Do gr. hypoxtasü). 

Hypostaticamente [i-pds-íá-ti-ka-men-te], adv. 
■com hypostase. (De hypostalicoj. [postase. "I 

Hypostatico [i-pfis-ía-ti-ku], adj. relativo á by- J 
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Hyposternal [i-pós-ter-nóí], s. m. peça do esterno 
das tartarugas. (De hypo e estemo). 

HypOSthenia [i-pós-te-ní-a], «. f. (med.) deminui- 
çâo de forças. (Do gr. hypo e tlhenos). 

Hyposthenico [i-pôs-íí-ni-ku], adj. relativo á hy- 
postnenia. 

Hypóstoma [i-pds-tu-ma], «. m. parte da cabeça 
dos insectos. (Do gr. hypo e storna). 

Hypóstroma [i-pás-tru-ma], í. m. (bot.) base em 
que se apoiam os peduncnlos que sustém os corpuscu- 
los reproductores de algumas cryptogamicas. (Do gr. 
hypo e slromaj. 

HypOStylO [i-pí5s-ti-lu], adj. dizia-se das salas ou 
compartimentos, cujo tecto é sustentado por columnas. 
(Do gr. hypos e stylos). 

HypOSUlfatO [i-pô-ssnl-/ü-tu], ». m. (chim.) sal pro- 
duzido pela combinação do ácido hyposulfurico com 
uma tase. (De hypo e sulfato). 

Hyposulfurico [ i-pô-s3ul-/ií-ri-ku ], adj. (chim.) 
diz-ae do terceiro dos oxácidos do enxofre. (De hypo e 
sulfiirico). 

Hyposulfuroso [ i-pó-ssul-fu-rô-zu ], adj. (chim.) 
diz-se do primeiro dos oxácidos do enxofre. (De hypo 
e snlfaroso). 

Hypotensão [i-pó-ten-.MÕo], s. f. (med.) deficiencia 
de fluido nervoso, ou falta de ubiquidade de tensão no 
systema nervoso. (De hypo e tensão). 

Hypotenusa [ i-p6-te-nú-za ], s. f. (geom.) lado 
opposto ao angulo recto, n'um triângulo rectangulo. 
(Do gr. hypoteinsusaj. 

Hypotheca [i-pu-/e-ka], «. f. sujeição de ura prédio 
ou de bens ao pagamento de uma divida; direito que 
o crédor ou crédores têm de serem pagos pelo va- 
lor de certos bens do devedor. (Do gr. kypotheke). 

Hypothecado [i-pu-te-iá-du], adj. part. de hypo- 
thecar ; dado ou sujeito á hypotheca. 

Hypothecar [i-pu-te-íórj, «. tr. dar ou sujeitar por 
hyputlieca; onerar com hypotheca. (De hypotheca). 

Hypothecariamente [i-pu-te-tá-ri-a-men-tej, adv. 
com ou cm hypothtcj. (De hypothecario). 

Hypothecario [i-pu-te-iá-ri-u], adj. relativo á hy- 
potheca ; que tem hypotheca. (De hypotheca). 

Hypothenar [i-pu-te-nór], s. m. saliência da palma 
da mão, na direcção do dedo mínimo. (Do gr. hypo e 
thenar). 

Hypothsse [i-yó-te-ze], s. f. supposição de coisas 
posaiveii ou não, da qual se tiram conclusões ; theo- 
ria não documentada, mas provável. (Do gr. hypothesis). 

Hypotheticamente [i-pu-fí-ti-ka-men-tej, adv. de 
mod') hyn''theiico ; por conjtnctura. (De hypothetico). 

HypOthetiCO [i-pu-tá-ti-ku], adj. relativo á hypo- 
the«e ; fundado era hypotheses. (Do gr. hypothetikos). 

Hypotrophia [ i-pó-tru-^i-a], s. f. nutrição defi- 
ciente. (Do gr hypo e trophè). 

HypOtypÓSe (i-pó-ti-pó-ze], s. f. descripção viva e 
animada de uma acção ou de um objecto. (Do gr. hy- 
poiypois). 

Hypoxanthlna [i-pô-xan-íí-na], s. f. substancia ex- 
tr»hida do baço. (De hypo e xanthina). 

Hypoxyleas [i-pó-ssí-li-as], s. f. pl. (bot.) familia 
de phmtaa acotyledoneas. (Do gr. hypo e xylè). 

HypOZOÍCO [i-pó-ídí-ku], adj. (geol.) diz-se do ter- 
reno inferior áquelles em que se acham vestígios de 
corpos organizados. (Do gr. hypo e zoon). 

HypSOgraphia [í-p33ó-ghra-/'í-a], s. f. descripção 
dos logare-t eievados. (Do gr. hypsos e graphein). 

* Hypsographíco [í-pssó-jftrá-fi-kuJ, adj. relativo 
á hypsographia. 

Hypsometria [i-pssó-me-M-a], s. f. arte ou pro- 
cesso de medir a altura de ura logar. {De hypsometro). 

Hypsometro [i-pssd-me-tru], s. m. instrumento de 
phyaica para medir a altura de um logar. (Do gr. 
hyp'0i e metron). 

Hysson [i-ssonl, s. m. e adj diz-se dc uma varie- 
dade muito apreciada de chá verde. 
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' Hyssopada [i-ssu-pó-da], s. f. acto de hyssopar ; 
aípersão. (De hyssope). 

Hyssopar [i-ssu-pnr], u. tr. aspergir com o hj-ssope; 
borrifar. (Ue hyssope). 

Hyssope [i-sjó-pe], s. m. instromento de metal ou 
de madeira, com que se asperge agaa benta. (Do lat. 
hyxopusj. 

Hyssopina [i-ssu-pi-na], s. f. (chim.) substancia 
extrahida do hyssopo. (De hyssope). 

Hyssopo [i-ísò-pu], s. m. planta medicinal da famí- 
lia das labiadas (h. ofíicinaUs). 

Hysteralgia [ is-te-ral-ji-a], s. f. dôr aguda no 
utero. |Do gr. hystera e algos). 

• HySteralgiCO [ is-te-ráí-ji-ku ], adj. relativo á 
hystenilgia. 

HysteranthO [is-te-ron-tu], adj. (bot.) dir-se das 
plantas, cujas Hores apparecem depois das folhas. (Do 
gr. hystera e anthosj. 

HystOria [is-te-rá-a], í. f. doença nervosa caraete- 
riiada por convulsões e pela sensação de uma bola 
que subisse do uteio á garganta; (fam.) Índole capri- 
chosa ou desequilibrada. (Do gr. hystera). 

Hysterica [is-í^-ii-ka], s. f. mulher que padece 
liysteriamo; (fig.) mulher caprichosa ou desiquilibrada. 
(De hysterico). 

Hystcricismo [Í3-te-ri-'S!S-mu], s. m. o mesmo que 
hysterismo. (De hysterico). 

Hysterico [is-íiS-ii-ku], adj. relativo á hysteria ; —, 
s. m o que scffre hysteria. (üe hysteiia). 

Hysterismo [is-te-rú-mu], s. m. o mesmo que hys- 
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teria ; estado de quem sjffre hysteria., (De hysteria)^ 
Hysterocele [is-te-ró-si^-le ou melhor is-te-rd-sse- 

le]. s. m. hérnia do utero. (Do gr. hystera e kelè). 
Hysterograpbia [Í3-te-r()-ghra-/'í-a], s. f. estudo ou 

descripção do utero. (Do gr. hystera e (jraphein). 
• Hysterographico [is-te-ró-ahrá-íí-ku], adj. rela- 

tivo á hysterograpbia. 
Hysterolitho [is-te-ró-íí-tu], s. m. concreção calca- 

rea. formada nas paredes do utero. (De hystera e lithos). 
Hysteroloxia [is-tê-ró-Ió-isjí-a], s. f. (med.) desvio 

a que o utero está sujeito durante a gravidez. (Do gr. 
hytera e loxosj. 

Hysteromania [is-te-ró-ma-ni-a], s. f. furor ute- 
lino : nymphomania. (Do gr. hystera e mania). 

• HysterOmaniaCO [is-te-ró-ma-ni-d-ku], adj. rela- 
tivo à hysteromania. 

Hysterometro [is-te-rd-me-tru], s. m. sonda pró- 
pria para o utero. (Do gr. hystera e metroii). 

Hysteroptose [is-te-ró-píá-ze], s f. quéda ou revi- 
ranitnto do utero. (Do gr. hystera e ptosis). 

HySterOSCOpiO (ij-te-rós-ió-pi-u], s. m. o mesmo 
que especulo. (Do gr. hystera e skopeinj. 

Hysterotomia [is-te-ró-tu-mí-a], s. f. dissecção dj 
utero. (De hysterótomo). 

Hysterótomo [is-te-rd-tu-mu]. s. m. instrumento, 
com que se pratica a hysterotomia. (Do gr. hystera e 
tomè). 

Hystricios [is-írí-ssi-us], s. m. pl. familia de mam- 
miferos roedores, que tém por typo o porcu-espinho. 
(Do lat. hystrix). 

I 

I [i], s. m. nona letra do alfabeto portuguez; —, adj. 
que occupa o nono logar n'uma eeiie ; um (na nume- 
ração romana); (chim.) iodo; pôr os pontos nos ii, 
(loc. fam.) pôr tudo em pratos .limpos. (Letra de or. 
semitica). 

. . . ia . . . [i-a], suf. f. (designativo de estado, pro- 
fissão, industria, collectividade, etc.). 

laca [i-á-ka], s. f (Bras.) o mesmo que inhaca. 
lacas [i-ó-kas], s. m. pl. o mesmo que jacas. 
laCOtinga [i-á-ku-íín-gha], s. f. rucha aurifera do 

Brasil, quartzoza. 
laCU [i-a-tú], s. m. o mesmo que yacu. 
lacuto [i-a-iú-tn], j. m. o mesmo ou melhor que 

jacuto. [mento familiar). "] 
lá-iá [i-á-i-ó], J. f. (Bras.) menina ; (sinhá (trata- J 
lambo [i-an-bu], s. m, (e der.) o mesmo q\ie jambo 

(e der.). 
lamologia [i-a-mu-Iu-ji-a], s. f. tratado dos me- 

dicamentos. (D» gr. iatna e toç/os). 
lamologico [i-a-mu-/ó-ji-ku], adj. relativo á ia- 

mologia. 
lamótechnia [i-a-mó-té-iiií-a], s. f. arte de prepa- 

rar medicamentos. (Do gr. iama e tekhnè). 
lamotechnico [i-a-mú-íí-kni-ku], adj. relativo á 

iamotechaia. 
lande li-an-de], s. m. o mesmo que olha-a-água. 
landon [i-an-rfon], s. m. o mesmo que yandon. 
lanthino [i-an-íí-nu], adj. .que tem côr de violetas, 

mais ou menos brilhante. (Do gr. ianthinos). 

lapiruara [i-a-pi-ru-ó-ra], s. m, (Bras. do N.) indi- 
viduo sertanejo, 

lapok [i-a-pó-ke], s. m. o mesmo que yapok. 
laque [i-á-ke], í. m. o mesmo que yack. 
. . . iar [. . . i-ar], suf. feri», o mesmo que... ear. 
latagan [i-a-ta-gAan], i. m. o mesmo que yatagan. 
latai ri-a-<fltj, i. m. o mesmo que yatay. 
latralipta [i-a-tra-/í-pta], ». m. medico que trata os. 

doentes pelo systema iatraliptioo. (Do gr. iatros e 
aleiptès). 

latraliptica [i-a-tra-íí-pti-ka], s. f. parte da medi- 
cina que trata os doentes com fricções, emplastros, 
etc. (De iatralipta). 

latralipticamente [i-a-tra-ií-pti-ka-men-te], adv. 
segundo a iatraliptica. (De iatraliplico). 

Iatraliptioo [i-a-tra-ií-pti-ku], adj. relativo á iatra- 
liptica. [dico ou relativo á medicina)."] 

latró . .j. [i-a-tró . . . ], pref. (designativo de me- J 
latrochimica [i-a-trô-íí-mi-ka], s. f. chimica me- 

dica. (De iatro e chimica). 
latromathematica [í-a-trú-ma-te-mó-ti-ka], s. f. 

systema pathologico que explicava os phenomenos mor- 
bidos por cálculos. (De iatro e mathematica). 

latromathematico [ i-a-tró-ma-te-má-ti-ku ], i. m. 
mfdico sectário da iatromathematica. 

latromecanica [i-a-trú-me-ià-ni-ka], s. f. o mesmo 
que iatromechanica. [que iatromechanico. "1 

Iatr0mecanic0[i-a-tr<i-me-iâ-ni-ku], adj. o mesmo J 
Iatromechanica [i-a-trõ-me-M-ni-ka], s. f. sys- 

tema medico, que refeie todas as ftrças vitaes a acções- 



meclianicas : iatromathematica. (De iatro e mechanicaj. 
latromechanico [ i-a-tró-rae-tâ-ni-ku], ad;'. rela- 

tivo â iatromechanioa. 
latrophysica [i-a-tró-/i-2Í-ka], s. f. physica me- 

dica. (De ialro e physica). [iatrophysica. "] 
latrophysico [i-a-tró-Z^i-zi-ku], ad. relativo áj 
Iba [Í -baj, «. f. fruto da oba. I 
Ibaribabá [i-ba-ri-òd-ba], s. f. arvore myrtacea do 

Brasil. ^ [tlfera do Brasil. "| 
Iba-CUrU-pari [í-ba-ku*ni-pa-n], s. f. arvore fru- J 
Ibairiba [i-ba-i-ri-ba], $. f. arvore ieguminosa do 

Brasil. [yhameralo. "I 
IbamsratO [i-ba-me-rd-tu], í. m. o mesmo que J 
Ibapuringa [i-ba-pa-Wn-gha], s. f, arvore rbamna- 

cea do Brasil. [(I^o lat. iheriacxis). "1 
Ibérico [i-be-rí-a-ku], adj. o mesmo que ibérico. J 
Ibérico [ i-6d-ri-ku], adj. relativo á Ibéria ou ápe- 

sninsula hispanica •, —, s. m. partidario da união de 
Portuíçal e Hespanha. (Dn lat. ibericusj. 

Ibero [i-òé-ru], adj\ relaúvo A Ibéria. (Do lat. íberus). 
Ibibôra [i-bi-6d-raj, $. f. especie de serpente do 

Brasil. 
f Ibid6in[i-6í-den-u],aíiü. no mesmo logar. (Pai. lat.). 
bipitanga [i-bi-pi-ían-gha], s. f. o mesmo que pi 

iapffiteira. ^ -[melhante a uma bolota. "I 
Ibiquiba [i-bi-ku-i-ba], s. f. fruto brasileiro se-J 
Ibira [i-foí-ra], A. f. arbusto anonáceo do Brasil. 
Ibiracétn [i-bi-ra-ííe^], s. m. arbusto solaneo 

(lifiuiritia silvesti is). [que brasil. 
ibirapitanga [i-bi-ra-pi-?an-gha], s. f. o mesmo „ 
Ibirarema [í-bi-ra-r^-ma], s. f. planta phytolacea 

da America.^ [leira, de cerne preto e duro. "l 
Ibirizateia [i-bi-ri-za-/^i-a], s. f. arvore brasí- j 
Ibinibà [i-bi-ru-6a], s. m. o mesmo que pintati' 

queira do maio. [racatiá."] 
Ibiruba [i-bi-rú-bej, s. f. (Bras.) o mesmo queja-J 
íbis [í-bis], s. m. e f, êspecie de pequena cegonha; 

ave pernalta a que os egypcios prestavam culto. (Do 
lat. ihisj. (mesmo que muíamba. *] 

Ibixuma [i-bi-o^ú-ma], s. f. arvore do Brasil, o J 
Iboudciro [í-bon-rfei-ru], s, m. o mesmo que im- 

bondeiro o\x haobab. [(Do lat iculaj,! 
.. ica [í-ka], svff. f. (designalivo de demiauição}. J 
Içá [i-ísá], s. f. formijça avermelhada das roças do 

Brasil *, —yS. m. macaco do Âmazona». 
...iça[... t-ssa], svff. f. (designativo da demiaui' 

çãOy e o mesmo que... ida). 
Içado [i-«íá-du], adj. part. de içar. 
Içar [i-íírír]. v. ír. levantar ; 'erguer : alçar a 

òeiço, (naut.) içar a tope. 
• •«içar [i-ííár], êuf. verb. (designativo de frequen- 

repetição, etc.). 
Içara [i-ísa-ra], s. f. palmeira do sertão. 
Icariba [i-ka-ri-ba], s. f. o mesmo que icica. 
Icastico [i-^ai-ti-ku], adj. natural ; desartificioso. 

^Do gr. eikasiikos). [depreciação^ estado). 
.•.ice[... i-sse], 8uf. f. (designativo de ironia,] 
ICObergUG [i-sse-Wr-gbe], s. m. grande massa de 

gêlo, fluctu»nte. (Do ingl. ice-berg). 
Icerya [i-«#^-ri-a], f. especie de coclimilha que 

ataca as arvores e suga a seiva das folhas. 
Ichacorvos [i-xa-íôr-vus], s, m. o mesmo que echa^ 

corvos. [gusto. "l 
Ichnêumon [i-Àmeu-mon], s. m. o mesmo que man- J 
Ichnograpllia [i-knu-gbra-/'i-a], s. f. plano horizon- 

tal ou planta de um edifício. (De ichnographo). 
Ichnographicamente [i-knu-9/irá-fi-ka-men-te], 

adü. de modo ichnographico ; por meio de processos 
ichnograpbicos. (De ichnographicoj. 

Ichnographico [i-knu-^^ra-fi-ku], adj. relativo á 
ichnographia. 

Ichnographo [i-^ò-ghra-fu], *. m. o que faz plan- 
tas ou planos de edifícios. (Do gr. ikhnos e grapheinj. 

Ichó [i-aró], s. m. e f. armadilha para coelhos ou 
perdiíes ; ichoz. [nuiçãoj. "| 

.. .icho [... í-xu], 8uf. m. (designativo de deml' J 

Ichor (i-Aôr], s. m. (med.) humor jíurulento que 
corrc de certas ulceras. (Do gr. ikhor). 

Ichoroso [i-ku-ru-zu], adj. que tem icbor; que é da 
natureza do ichor. (De ichor). 

IchÓS [i-a;ds], í. m. o mesmo que ichó e ichoz. 
Ichoz [i-a:d<], s. m. armadilha sem engodo que se- 

meiha uma pequena padiola e serve para a caça da 
perdiz. 

Ichthyaco [i-Aríí-a-ku], adj. o mesmo que ichíhyico. 
Ichthyico [i-Aíí-i«kuj, adj. relativo a peixe ; pro- 

prio de peixe. (Do gr. iklhyikosj. 
IchthyÓ . . . [i-kti-d. . .J. Elemento que entra na 

formação de algumas palavras, com a signifícííçào de 
peixe. [(Do gr. ikíhys e koílaj. "1 

Ichthyocolla [i-kti-u-kó-la], 5. f. colla de peixe. J 
IchthyodODtO [i-kti-u-rfon-te], s. m. dente fóssil de 

pe'xe. (Dü gr. ikthys e odousj. 
Ichthyographia [i-kti-u-ghra-/'í-a], s. f. descripção 

ou tratado tios peixes. (Do gr. ichthy$ e graphein). 
Ichthyographico [i-kli-u-g/irá-fi-ku], adj. relativo 

á ichthyographia. 
Ichthyographo [i-kti-d-ghra-f j], s, m. o que é ver- 

sado em ichthyographia. [deo. "1 
Ichthyoide [i-kti-di-de], adj, o mesmo quticJithyoi- J 
Ichthyoideo [i-kti-u-í-di-u], adj. semelhante a um 

peixe. íDo gr. ichíhys e eidos), * 
Ichthyol [i-kti-ü/j, s. m, producto medicinal da des- 

tillaçáo de uma rocha bituminosa do Tyrol. 
Ichthyolitho [i-kti-ò-li-tu], s. m. peixe fóssil. (De 

gr. ichthys e lilhos). 
Ichthyologia [i-kti-u-lu-y/-a], *. f. parte da zoolo- 

gia que estuda os peixes. (Do arr. ich 
Ichthyologico [ i-kti-u-M-ji-ku ], adj. relativo á 

ichthyologia. 
Ichthyologo fi-kti-d-lu-ghu], m. naturalista ver- 

sado em ichthyología. (Do gr. ichthys e logos). 
Ichthyophagia Li-kti-u-fa-;í-a], s. f. habito de se 

alimentar de peixes. (De ichlhyophagoj. 
* Ichthyophagico [i-kti-u-/a-gi-ku], arf;. relativo á 

ichthyopbngia. 
Ichtbyophago [i-kH-ó-fa-ghu], adj. reLitivo á ich- 

thyophagia. (Do gr. ichthyi e phageinj. 
Ichthyosaurio [i-kti-u-ssáu-ri-u], s. m. réptil ma- 

rinho fóssil, pertencente ao 2.® periodo geologico. (De 
ichthyo e saurioj. 

Ichthyose [i-kti-d-zel, s. f. doença cutanea, cara- 
cterizada por escamas. (Do gr. ichthyi). 

Ichthyospondylo [i-kti-us-poíi-di-lu], «. m. verte- 
bra fóssil de peixe. (Do gr. ikhthys e spondylosj. 

. . . icia [i-8si-a . . .1, suf. f. (designativo de quali' 
dadej. (Do lat. . . . icia ou itia). 

Icica [i-í.«/-ka], s. f. genero de plantas lerebintha- 
ceas do Brasil ; variedade de cipó. 

Icicana fi-ssi-Aá-na], s. f. (cnim.) subst ncia extra- 
hi^a da resina de uma especie de icica. (De icicaj. 

Icicariba [i-ssi-ka-W-ba], s. f. o mesmo que icica. 
. . . icio [. . » í-s9Í-u], suf. adj. (designativo de çwa- 

lidade. relação, pertença, etc.). (Do lat. .. . iciusj. 
IcipÓ [i-ssi-pd], s. m. arbusto dilleniaceo do Brasil. 
Icó [i-«d], 8. m. planta capparidea do Brasil. 
. . . ICO • [• • . t-ku], stif. m. (designativo de depre- 

ciação, deminuição, etc.). (Do lat. iculus). 
!. . ico * suf* adj. (designativo de pertença, relação, 

etc.). (Do lat. . . . icus). 
. . . iço' [• • • t-esu], 8vf. m. (designativo de demi' 

nxiiçãoh (De . ;.ichoJ. 
/. . iço • 9uf. adj. (designativo de habito, freqüência^ 

relação, etc.). (Do lat. iciusj. 
ICOniCO [i-W-ni-ku], adj. icastico; natural; feito ao 

vivo, (Do gr. eikonikosj. 
Iconoclasmo [i-ku-nu-Háí-mu], 8, m. doutrina dos 

iconoclastas. (De iconoclasta). 
Iconoclasta [i-ku-nu-Aídí-ta], ?n. e adj. destrui- 

dor de imagens religiosas ou de idolos ; que não res* 
peita monumentos, etc., derrubando-os. (Do gr. eiA:o- 
noklasiesj. 
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Icono^raphiã [i-ku-nu-ghra-Zí-a], s. f. conhecimento 
e descripção de imagens, estátuas, monumentos anti- 
gos, etc. (De iconographo). [à iconographia. "] 

Iconographico [i-ku-nn-ghra-fi-ku], odj. relativo J 
Iconographo [i-ka-nd-ghra-fu], j. m. o que é ver- 

sado em iconographia. (Do gr. eikon e gr. rjrapheinj. 
Iconolátra [i-ku-nu-íó-tra], s. m. adorador de ima- 

gens. (De iconolatriaj. 
Iconolatria [i-ku-nu-la-írí-a], s. f. adoração das 

imagens. (Do gr eikon e latreia). 
• Iconolatrico [i-ku-nu-fó-tri-ku], adj. relativo á 

iconolatria. 
Iconologia [i-ku-nu-lu-jí-a], s. f. explicação das fi- 

guras allegoricas e dos seus attribatos; explicação de 
imagens ou de monumentos antigos ; representação de 
entidades moraes por figuras allegoricas. (De iconólocfo). 

Iconologico [i-ku-nu-Zd-ji-ku], adj. relativo á ico- 
nologia. _ [nálogo. ~| 

Iconologista [i-ku-nu-lu-jis-ta], o mesmo que ico- J- 
Iconólogo [i-ku-nó-lu-ghu], s. m. o que é versado 

em iconologin. (Do gr. eikon e logosj, 
Iconostrcpho [i-ku-nós-tru-fu], í. m. instrumento 

de óptica, que inverte os objectos á vista. (Do gr. ei- 
kon e strepheinj. 

Icôr í. m. (e der.) o mesmo que íc/ior (e der.). 
Icosaedro [i-ku-za-^-dru], í. m. (geom.) polyedro 

de vinte faces ou bases. (Do gr. eikosi e edraj. 
Icosandro [i-ku-jran-dru], adj. diz-se dos vegetaes 

que tím vinte ou mais estames inseridos no cálice. (Do 
gr. eikosi e anerj. 

Ictericia [i-te-rí-ssi-a], í. f. enfermidade, caracte- 
rizada por amarelidão na pelle e nas esclerólicas. (Do 
gr. fkirrosj. [ricia. (Do gr. ikterot). l 

Ictérico [i-íí-ri-ku], adj. e s. m. que padece de icte- J 
Icteroide [i-te-róí-de], í. m. microbio da febre 

amarella. (Do gr. ikteros e eidosj. 
ICtiO . . . fi-iíí-u...], o mesmo que ichthyo.. 
Iciin-cassadil [f-kun- ka-ssa-diZ], s. m. pequena ar- 

vore africana, de flores semelhantes ás da malva. 
Icun-mucungo [í-kun-mu-iun-ghu], s. m. arbusto 

africano, de flores miúdas. 
Ida [í-da], s. f. acção de ir; partida; jornada; (prov.) 

serie; fiada. (Do lat. itusj. 
. . .ida [...i-da], suf. f. (designativo de collectivi- 

dade, prolongação, capacidade, etc); —, adj. fiex. fem. 
dos adj. e part. terminados em ido. 

Idade [i-dá-de], f. forma orth. já seguida por al- 
guns lexicographos: o mesmo que edade. 

.. . idão [i-dôo], svf. f. (designativo de estado ou 
qvalidade). 

Idéa [i -dí-a], í. f. (var. ortb. e o mesmo que tdíiaj. 
Idoação [i-di-a-ssõo], J. f. acto ou eflfeito de idear ; 

formação da idéia. (De idearj. [idéia. "] 
Ideado [i-di- rf-du], adj. part. ds idear ; posto na J 
Ideal [i-di-ri/], adj. que só existe na idéa; imagi- 

nário ; perfeitíssimo ; —, s. m. conjunto de perfeições 
imaginarias; a mais alta aspiração; o modêlo sonhado 
pela phantasia do artista. (Do lat. idealis). 

Idealidade [i-di-a-li-dá-de], s. f. qualidade do que 
é ideal ; phantasia; devaneio; imaginação. {De idealj. 

Idealismo [i-di-a-/is-mu], s. m. doutrina philoso- 
phica, em que idéia é o principio do conhecimento ou 
do ser; tystema que considera como mera apparencia 
a existência do mundo corporeo; devaneio. (De idealj. 

Idealista li-di-a-/ís-la], adj. relativo ao idealismo; 
—, J. m. partidario do idealismo; devaneador. (De 
idealj. _ _ [lismo. (De idealj. 1 

Idealistíco [i-di-a-Zíi-ti-ku], adj. relativo ao idea- J 
Idealização [i-di-a-li-za-ssão], Í. f. acto ou eífeito 

de idealizar. (De ideaiizarj. [poetizado. 1 
Idealizado [í-di-a-li-zá-du], part. de idealizar ; J 
Idealizador [i-di-a-li-za-dôrj, adj. que idealiza. (De 

idealizar). 
Idealizar [i-di-a-li-írdr]. V. tr. dar caracter ideal a; 

divinizar; phantasiar; criar na imaginação. {X>e idealj. 

Idealmente fi-di-d/-men-te], adv. de modo ideal » 
imaginariamente. (De idealj. 

Idear [i-di-dr], v tr. criar na idéia ; phantasiar ; 
projectar ; planear. (De ideiaj. [idearj. ~) 

Ideavel [i-di-á-vel], adj. que se pode idear. (De j 
Idéia [i-dé-i-a], s. f. representação, no espirito, de 

uma coisa que existe fóra ou longe d'elle; concepção 
intellectual ; engenho; imagem; imaginação ; juizo; 
opinião; lembrança; plano; projecto; invenção. (Do- 
lat. idea). 

Idem [í-den-u], adj. lat. o mesmo; a mesma coisa. 
Identicamente [i-den-ti-ka-men te], adv. de modo 

idêntico; semelhante. (De identicoj. 
Idêntico [i-den-ti-kuj, adj. que é o mesmo que ou- 

tro ou outros; analogo ; semelhante. (Do r. de identi- 
dade). 

Identidade [i-den-ti-dd-de], s. f. qualidade do que 
é idêntico; qualidade das coisas que fazem uma só ; 
paridade absoluta; (malh.) equação ou egualdade que 
se verifica para todos os valores da incógnita. (Do lat. 
identitasj. 

Identificação [i-den-ti-fi-ka-ssão], s. f. arte ou ef- 
feito de ideniiticar. (De identificarJ. 

Identificado [i-den-ti-fi-Ad-du], adj. part. de iden- 
tificar ; tornado idêntico. 

Identificar [i-den-ti-fi-iár], V. tr. tornar idêntico; 
reconhecer como idêntico ou o mesmo que outro; —se. 
V. pr. confundir o seu com o alheio; compenetrar-se do 
que outrem sente ou pensa; conformar-se. (De idêntico 
e lat. facerej. |gr. idea). "] 

Ideo . . . [í-di-ó], pref. (designativo de ideiaj. (Do J 
. . . ideo [. ..í-di-n], stif. m. e adj. (designativo de 

semelhança). (Do gr. eidosj. 
Ideogenia [i-di-u-je-ni-a], s. f. sciencia que se oc- 

cupa da origem das idéias. (Do gr. idea e genea). 
Idecgenico [i-di-u-;V-ni-ku], adj. relativo á ideo- 

genia. 
Ideogramma [i-di-u-gftrd-ma], s. m. signal ^ue não 

exprime letra ou som, mas directamente a ideia. (Do 
gr. idea e grammaj. 

Ideographia [i-di-u-ghra-/'t-a], ». f. representação 
das idéas por signaes que são a imagem figurada do 
obiecto. (De ideographo). [ideographia. ") 

Ideograpbico [i-di-u-gftrd-fi-ku], adj, relativo á J 
Ideograpbismo [i-di-u-ghra-/«í-mu], s. m. applica- 

ção do systema ideographico; pintura das idéias pela 
ideographia. (De ideoqraphiaj. 

Ideographo [i-di-á-ghra-fu], s. m. aquelle que se 
occupa de ideographia. fDo gr. idea e graphein). 

Ideologia [i-di-u-lu-ji-a], s. f. sciencia das idéias 
consideradas em si mesmas; systema em que a idéa é 
a única origem dos conhecimentos. (De ideologoj. 

Ideologico [i-di-u-Zd-ji-ku], adj. relativo á ideologia. 
Ideólogo [i-di-d-lu-ghu], s. m. o que é versado em 

ideologia; (ng.) idealista; que não vê a coisa pelo lado 
pratico; devaneador. (Do gr. idea e logos). 

Idio . . . [i-di-ó...], pref. (designativo de proprio^ 
privativoj. (Do gr. idiosj. 

. . . idio [í-di-u], suf. m. e adj. o mesmo que... ideo, 
Idioelectricidade [i-di-u-i-lé-tri-ssi-dd-de], s. f. 

caracter de ser ideoeleclrico. 
Idioelectrico [i-di-u-i-Zí-tri-ku], adj. que pode 

adquirir electricidade por fricção; que é de per si ele— 
ctrico. (De idio e electrico). 

Idiogyno [i-di-d-ji-nu], adj. diz-se das plantas, em 
que os estames não estão reunidos com o pistillo na. 
mesma flor. (Do gr. idios e gynéj. 

Idiolatra [i-di-d-la-tía], t. m. adorador de si pro- 
prio. (De idiolatriaj. [latria. "[ 

* Idiolatrico [i-di-u-Zd-tri-ku], adj. relativo á idio- J 
Idioma [i-di-ú-maj, í. m. lingua de um povo, con- 

siderada nos seus caracteres especiaes. (Do lat. idiomaj. 
Idiomatico [i-di-u-md-ti-kn], adj. relativo a idioma. 
Idiometallico [i-di-u-me-íá-li-ku], adj. diz-se dos 

phenomenos electricos, revelados pele contacto de doia 
metaes. (De ideo e metallico). 



Idiomorpho [i-di-u-mór-fu], ê. m. e adj. fóssil, pro- 
veniente de vegetaes ou de animaes. (Do gr. idios e 
morphéj. 

Idiopathia [i-di-u pa-(i-a], s. f. enfermidade q^ae 
existe sem dependencia de outra aiTecção ; predilecçao. 
(Do §r. idios e pathos). [pathia. ] 

Idiopathico [i-di-u-pá-ti-ku], adj. relativo á idio- J 
Idioscopico [i-di-us-tii-pi-ku], adj. relativo ás pro- 

priedades privativas de certos seres. (Do gr. idios e 
skopeinj. 

Idiosyncrasia [i-di-u-S3Ín-kra-«i-a], s. f. tempera- 
mento, que faz que um individuo sinta de uma forma 
especial a influencia de certos agentes. (Do gr. idios e 
sijnkrans). _ [vo á idiosyncrasia. "| 

Idiosyncrasico [i-di-u-ssin-trá-zi-kuj.aíí;. relati- J 
Idiota [i-di-d-ta], Í. m. e adj. o que não tem intel- 

ligencia; pateta; ignorante; parvo. (Do lat. idiota). 
Idíotico [i-di-d-ti-ku], adj. relativo a idiota ou a 

idiotisnío. (De idiotaj. f(De idiota). "| 
Idiotismo ' [i-di-u-íí»-mu], s. m. estado de idiota. J 
Idíotismo' «. m. (gram.) construcção ou locução par- 

ticular a uma língua. (Do gr. idiotismo»). 
Idiotizado [i-di u-ti-íá-du], adj.part. de idiotizar. 
IdiOtizar [i-di-u-ti-zár], V. tr. tornar idiota. (De 

idiotaj. 
. . .ido [...i-du], suf. adj. (no part. pret. dos ver- 

bos em ér e ir e nos adj. de formação analogaj; —, 
suf. m. (em subat. geralmente verbaes, exprimindo ac- 
ção, efjfeito, qualidade, etc). 

• IdjOgÓ [i-djó-jftci], s. m. (Ilha de S. Thomé) piteu 
feito de folhas de agrião, peixe secco, sal, palma e 
malagueta. 

Idolatra [i-dd-la-tra], adj. que adora Ídolos; rela- 
tivo a idolatria; apaixonado; —, s. m. adorador de 
Ídolos ; pagão. (Do gr. eidololatres). 

Idolatradamente [i-du-la-írá-da-men-te], adv. com 
idolatria. (De idolatrado). 

Idolatrado [i-du-la-íra-du], adj. part. de idolatrar; 
amado cegamente. 

Idolatrar [i-du-la-írár], V. tr. tributar idolatria a ; 
amar cegamente. (De idolatra). 

Idolatria [i-du-la-írí-a], s. f. adoração dos Ídolos ; 
(fjg.) amor apaixonado. (Do lat. idolatria). 

Idolatrico [i-du-íó-tri-ku], adj. relativo á idolatria. 
• Idoleto' [i-du-Zê-tu], i. m. pequeno idolo ; ídolo in- 

significante. (De idolo). 
ídolo [í-du-lu], s. m. figura representativa de divin- 

dade e que é objecto de culto; pessoa a quem se tri- 
buta grande amor ou veneração. (Do lat. idolum). 

Idoneamente [í-dá-ní-a-men-te], ado. de modo ido- 
neo; com idoneidade. (De idoneo). 

Idoneidade [i-dó-nei-da-de], s. f. qualidade do que 
é idoneo. (De idoneo). 

Idoneo [í-dd-ni-u], adj. apropriado ; conveniente ; 
apto; adequado. (Do lat. idoneus). 

Idos [i-dus], s. m. (ant. rom.) o dia 15 de março, 
maio, julho e outubro, e o dia 13 dos outros mezes. 
(Do lat. idus). 

Idoso [i-do-zu], adj. o mesmo que edoso. 
Idrol [i-dról], s. m. citrato de prata. 
Idyllico [i-dí-li-ku], adj. relativo a idyllio; amoro- 

io. (De idyllio). 
Idyllio [i -dí-lí-u], i. m. pequena composição poéti- 

ca, de assumpto campestre ou pastoril; (fig.) diversão 
bncolica; amor suave e sereno. (Do gr. eidyllion). 

Idyllista [i-dí-Z«.«-ta], s. m. o que faz idyllios; (fig ) 
devaneador. (De idyllio). 

IdOSCOpiCO [i-dua-íá-pi-ku], adj. (zool.) diz-se dos 
olhos dos mvertebrados, em que se reflectem as ima- 
gens. (Do gr, eidos e skopein). 

I. é. Abrev. de isto é. 
letim [i-é-íim], ». m. o mesmo que yetim. 
Ifol [i-fil], »• tn. arvoreta da índia portugaeza. 
Igaçaba [i-gha-<sá-ba]. s. f, (Bras.j grande talha 

para agua. (Do guar. igaçana). 
IgapÕ [i-gha-pó], s. m. (Bras. do N.) pedaço da flo- 

resta, invadido por enchente ; mata cercada de agua; 
pantano dentro de mata. (T. tupi). 

Igara [i-ghd-ia.], i. f. (Bras.) pequena canúa, feita 
de tronco de arvore. (Do guar. igara). 

Igarapé [i-gha-ra-pé], s, m. (Bras.) pequeno canal 
que só dà passagem a igaras e outros barqumhos. (Pai. 
tupi). [com tolda de madeira. (Do tupi). "| 

Igarité [i-gha-rí-íé], s. m. (Bras.) canôa ; galeota J 
Igaruana [i-gha-ru-â-na], í. f. (Bras. do N.) nave- 

gante. (Do r. igara). 
Igassaba [i-gha-ísá-ba], s. f. o mesmo que igaçaba. 
Ignacia [í-nd-sai-a], s, f. o mesmo que ignaciana. 
Ignaciana [í-na-ssi-â-nal, s. f. arvore da índia 

que produz a fava de Smto-Ignacio. (De Ignacio n. p.). 
Ignaro [i-jÁ»á-ru], adj. o mesmo que ignorantj-, es- 

túpido; bronco. (Do lat. ignarus). 
Ignavia [i-pftnd-vi-a], s. f. qualidade de ignaro; in- 

dolência; fraqueza. (Do lat. ignavia). 
IgnavO [í-jftnd-vu], adj. indolente; preguiçoso; fraco; 

pusillanime. (Do lat. ignavns). 
Igneo [í-glíní-u], adj. que é de fogo; relativo ao fo- 

go ; produzido pelo fogo. (Do lat. igneus.). 
Ignescencia [i-ghnis-ssen-ssí-a], s. f. qualidade de 

corpo ignesc. nte. (Do lat. ignescentia). 
IgnSSCente [i-ghaís-ssen-tej, adj. que está ardendo; 

que está em corabastão; igneo. (Do lat. ignesctns). 
Ignição [í-ghni-isâo], s, f. estado de um corpo ignes- 

cente; ignescencia. (Do lat. ignitus). 
Ignicola [i-ij/íni-ku-la], s. rr. e adj. aquelle que 

adora o fogo. (Do lat. \gnis e colere). 
IgniferO í-gftni-fe-ruj, adj. que traz fogo ; que tem 

fogo. (Do lat. ignifer). 
Igniíicação [í-ghní-fi-ka-ssão], s. f. o mesmo que 

combustão. (Do lat. ignis e facere). 
Ignipotente [i-ghni-pu-íen-te], adj. (poet.) senhor 

do fogo; fogoso. (Do lat. ignis e potens). 
Ignipunctura [í-ghní-pun-íu-ra], s. f. (cír.) opera- 

ção de embeber em differentes ponf^s dos tecidos a 
agulha em brasa de um cauterio. (Do lat. ignis e pun- 
cluraj. 

Ignivomo [í-jAní-vu-mu], adj. (poet.) que vomita fo- 
go que expelle cbammas. (Do lat. ignis e vomere). 

Ignivoro [i-gftní-vu-ru], adj. que engole fumo. (Do 
lat. ignis e vorare). 

Ignizar-se lí-guni-írdr-sse], ». pr. (poet.) converter- 
se em frtgo; inflammar-se. (Do lat. ignis). 

Ignóbil [i-g/mó-bll], adj. que não tem nobreza; bai- 
xo; desprezível. (Do lat. ignobilis). 

Ignobilidade [í-ghnu-bí-lí-dá-de], s. f. qualidade 
do que é ignóbil. (Do lat. ignobilitas). 

Ignobilmente [í-j/mó-bíl-men-te], adv. de modo 
ignóbil. (De ignóbil). 

Ignomínia (í-ghnu-mí-ni-a], í. f. desbonra; oppro- 
brio; ínfamia. (Do lat. ignominia). 

Ignominiar [i-ghnu-mí-ní-ár], V. tr. cobrir de igno- 
mínia; infamar. (Do lat. ignominiarej. 4 

Ignominiosamente [í-ghnu-mí-ní-d-za-men-te], adv. 
de modo ignominioso. (De ignominioso). izzii 

Ignominioso [í-ghnu-mí-ní-ô-zu], adj. que produz 
ignomínia; infame; deshonroso. (Do lat. ignominiosus). 

Ignorado [í-ghnu-rá-du], adj. part. de ignorar; não 
sabido ; recôndito ; obscuro. 

Iguorancia [í-ghnu-ran-ssi-a], s. f. estado de qnem 
é ignorante; falta de saber, de conhecimentos; imperícia. 
(Do lat. ignorantia). 

Ignorantão [i-ghnu-ran-íõo], s. m. e adj. (pop.) 
muito ignorante. (De ignorante). 

Ignorante [í-ghnu-ran-te], s. tn. e adj. aquelle que 
ignora; falto de instrucção; estúpido. (Do lat. ignorans). 

Ignorantemente [í-ghnu-ran-te-men-te], adv. com 
ignorancia. (De ignorante)., 

Ignorantismo [i-ghnu-ran-íis-mu], s. m. systema 
dos que defendem a vantagem da ignorancia. (De igno- 
rante). 

Ignorantista [í-ghnu-ran-íis-ta], s. m. (neol.) par- 
tidário dú ignorantismo. (De ignorante). 



ILH ILL 

Ignorar [i-ghnu-rár], V. tr. não conhecer; oão saber; 
desconhecer; não ter (certas qualidades). (Do lat. igno- 
rare). [lat. íjiiotus). "| 

Ignoto [i-j/mó-tu]. adj. desconhecido ; obscuro. (IJo I 
Igreja [i-jftré-ja], «. f. ccmmunidade dos christãos ; 

conjuncto dos fieis, ligados pela mesnsa fé- autoridade 
ecclesiastica; estado ecclesiastico ; clerezia ; templo 
christão. (Do port. ant. eigreja ; lat. ecclesiaj. 

Igrejeiro [i-ghre-jei-ru], adj. [pop.) proprio de igre- 
jas ; beato. (De igreja). 

Igrejinha [i-ghre-jí-nha], .<!. f. pequena igreja; (fig.) 
conluio; tramóia. (De igreja) 

Igrejola [i-ghre-já-la], s f. o mesmo que igreji- 
nha. (De igreja). 

Igrejorio [i-ghre-;ó-ri-u], s. m. omesmo qneigrejinha. 
Iguado [i-ghu-á-du],pari. áeigiiar; igualado.(Beira). 
Igual, igualação, igualador, igualar, igualdade, 

ígualdar, o mesmo que egual, egxialação, egualador, 
egualar, egualdade, egualdar. 

Igualha, igualitario, igualmente, o mesmo que 
egualha, egualitario, egualmenie. 

Iguana [i-ghu-d-na], s. f. o mesmo que iguano. 
IguanO [i-ghu-â-nu], «. m. genero de reptis saurios. 

(Do car. yana). 
Iguanodonte [i-ghu-a-nu-don-te], s. m. genero de 

reptis. (De iguano e gr. odotis). 
Iguar [i-ghu-ár]^ v. tr. (us. ainda na Beira) o mes- 

mo que igualar. 
Iguaria [i-ghu-a-ri-a], s. f. manjar fino e appetito- 

80 ; comida ; prato de comida. [n de in). "] 
II [il...], pref. (em que o í é a transformação do J 
. . . il [.. .il], svf. m. (designativo em geral de de- 

minmçãoj; sitf. adj. o mesmo que .. .al. 
Ilama [i-tó-ma], s. f. fruto de uma arvore anonacea 

do México. 
Ileaceas [i-le-á-ssi-asl, ». f. pl. famiUa de plantas, 

que tém por typo o azevinho. (De iieaceo). 
Ileaceo [i-le-ó-ssi-u], adj. relativo ou semelhante ao 

azevinho. (Do lat. ilex). [ileon. (De ileonj. "| 
Ileite [i -le-í-te], s. f. ioflammação da mucosa do J 
Ileo [i-li-u], s. m. o mesmo que rólvulo. (Do lat. 

ileumj. [testinos. (Do gr. eilein e logo»J.~\ 
Ileologia [i-li-u-lu-jí-a], s. f. tratado acerca dos in- J 
Ileologico [i-li-u-M-ji-ku], adj. relativo á ileologia. 
Ileon [á-li-ó-ne], s. m. (anat.) ultima parte do intes- 

tino delgado. (Do gr. eilein). 
IleOS [í-li-us], í. m. o mesmo que ileo. 
Ileose [i-Ií-(5-ze], s. f. doença do ileon. 
Iletrado [i-le-írã-du], adj. o mesmo que illelrado. 
Ileus [í-le-us], s. m, o mesmo que ileos. 
Ilha [í-Iha], i. f. espaço de terra, cercado de agua 

por todos os lados; (fig.) grupo de casas isolado ; pa- 
teo cercado por habitações pobres ; —, pl. o mesmo que 
archipelago. (Do lat. imulaj. 

. . . ilHa [.. .í-lha], suf. de .. .ilho. 
lUiado [i-//ia-do], adj. pari. de ilhar. 
Ilhal [i-lhál], s. m. região do corpo da rez, situada 

de cada lado, entre a ultima costella, a ponta da alca- 
tra e o lombo ; depressão lateral por baixo do lombo 
do cavallo. (Do lat. iliaj. [grossa do laço. 1 

Ilhapa [i-//ia-pa], ». f. (Brás. do S.) a parte mais J 
Ilbar [i-í/idr], V. tr. separar por todos os lados ; in- 

sular ; extremar. (De ilha]. 
Ilharga [i-l/iár-gha], s. f. cada uma das partes late- 

raes e inferiores do baixo ventre ; lado de um corpo ; 
ilhal; (Trás-M.) o mesmo que empena; (fig ) esteio; 
protector. (Do b-lat. iliaricaj. 

Ilhava [i-lha-va], s. f. bateira própria da ria de 
Aveiro. (De Ithavo n. p.). 

Ilhéo [i-/A^-n], ». m. o «lesmo que ilhéu. (De ilhaj. 
Ilheta [i-lhé-ta,], s. f. o mesmo que ilhota (De ilha). 
Ilhéu [i-í/íí-u], adj. relativo a ilhas ; —, s. in. o que 

é natural das ilhas; ilhota; rochedo no mar. (Do r. de 
ilha). 

Ilho fí-lbu], í. »/!. (Alemt.) homem do norteado paiz, | 

o qual se emprega na pesca ou em fazer recovagens 
com os seus saveiros. (Contr. de Ilhavo ?). . 

ilho [■ • -j-lbu], suf. m. (designativo de deini- 
nuicão, e o mesmo que inho). 

Ilhò [i- i/lá], »• «i. e f. orifício circular, por onde se 
enfia um atacador, fita; aro de cartão ou metal, para 
debruar um ilhó. (Do fr. oeillet). 

IlhÔa [i-iftô-a], s. f. e adj. mulher que nasceu ou 
vive em ilha. (Fem. de ilhéu). [anus. "l 

IlhÓS [i-i/id!], «í. e /■. o mesmo que ilhó; (gir.) o J 
Ilhota [i-íW-ta], s. f. pequena ilha. (De ilhaJ. 
Ilhote [i-líió-te], 5. «!. o mesmo que ilhota. (De ilha). 
IliaCO [i-ií-a-ku], adj. (anat.) relativo á bacia ; que 

faz parte d'es3a região. (Do lat. illiacusj. 
Iliada [i-!t-s-da], j. f. serie de trabalhos aventnro- 

sos ou heroicos. (De Iliada, poema de Homero). 
Ilicina [i-li-síí-na], s. f. substancia córante do aze- 

vinho. (Do lat. ilex). 
Ilion [i-li-6-ne], í. m. a maior das tres partes em 

que se divide o osso iliaco. (Do gr. eilein). 
IllaçãO [i-lá-ííão], s. f. aquillo que se infere de cer- 

tos factos, princípios ou premissas; deducção; conclu- 
são. (Do lat. illaiioj. 

IlIaceradO [i-la-sse-ró-du], adj. que não é lacera- 
do. (De in e laceradoj. 

Illaceravel [i-la-sse-ró-vél], adj. que se não pôde 
lacerar. (Do lat. illacrrabiíisj. 

Illacrimavel [i-la-kri-íná-vél], adj. que não cede a 
lagrimas; implacável; inexorável. (Do lat. illacrima- 
biii»). 

lílapso (i-íá-pzu], s. m. influxo, com que Deus se 
põi em communicação com a alma de alguém. (De il- 
lapms). [enlaçado; peado. "I 

Illaqueado [i-la-ki-á-du], adj. part. de illaquear: J 
Illaquear ji-la-ki-ór], v. tr. enlaçar; prender; fazer 

cahir em lôgro, etc.;—, v. intr. e pr. cahir em tenta- 
ção ou logro. (Do lat. illaqueare). 

Illativo [i-la-((-vu], adj. em que ha illação; conclu- 
sivo. (Do lat. illativus). 

Illegal [i-le -ghá[], adj. que não é legal; illicito ; il- 
legitimo. (De in e legal). 

Illegalidade [i-le-gha-li-dá-de], ». f. qualidade do 
que é illegal; acto illegal. (De illtgalj. 

Illegalmente [i-le-jftáí-mên-te], adv. de modo ille- 
gal (De illegal). 

Illegitimàmente [í-le-ji-ti-ma-men-te], aiitJ. de 
modo illegitimo. (De illigilimoj. 

Illegitimidade [i-le-gi-ti-mi-dá-de], s. f. caracter 
ou qualidade do que é illegitimo; bastardia. (De ille- 
giíiwoj. 

Illegitimo [i-le-jí-ti-mu], adj. que não é legitimo; 
injusto ; bastardo. (De in e legitimo). 

Illegivel [i-le-ji-vel], adj. que não é legível. (De in 
e legível). 

IllesO [i-íé-zu], adj. que não é ou não eatá leso; 
que ficou mcolume. (Do lat. illatus). 

Illetrado [i-le-trã-du], ». m. e adj. o que não é le- 
trado; analphabeto. (Do lat. illete atus). 

IllihadO [i-li-ôó-du], adj. não tocado ; incorrupto ; 
puro; expurgado de culpa etc.; part. de illibar. 

Illihar [i-li-6ár], V. tr. tirar mancha a; tornar puro; 
rehabilitar. (Do lat. in e libare). 

Illiheral [l-li-be-ra'í], adj. que não é liberal; amigo 
do despotismo. (Do lat. illiberalis). 

Illiberalidade [i-li-be-ra-li-dó-de], í. f. falta de li- 
beralidade; mesquinhez; tendencias retrógradas. (Do 
lat. illeberalitas). 

lUiheralismO [i-Ii-be-ra-/ís-mu], i. m. systema ou 
opinião contraria ao liberalismo. (De illiberal). 

Illiberalmente [i-li-be-rãi-men-tej, adv. de modo 
illiberal. (De illiberal). [licito. (De illicito). 1 

Illicitamente [i-íi-ssi-ta-men-te], adv. de modo il- J 
Illicito [i-{í-s8Í-tu], adj. que não é licito; contrario 

ás leis: illegitimo. (Do lat. illicitus). 
Illidir [i-li-dir], i'. ír. refutar; rebater. (Do lat. i4- 

lidere). 
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lUidivel [i-ll-dí-vel], adj. que se podí iiUdir. ^De 
iludir). 

Illimitado [i-li-mi-íd-du], adj. que não é limitado; 
infinito; indeterminado. (De ín e liiailado). 

inimitável [i-li-mi-tó-vel], adj. que não tem limites. 
Illiquido [i-ií-ki-du], adj. que não está liquido ; 

{fiff.) confuso. (De in e liquido). 
IlliteratO [l-li-te-rá-tu], adj. o mesmo qne illetra- 

do. (Do lat. illetrat 's). [África do Sal. "| 
lUmenita [il-me-ni-tal, s. f. especie de mineral da J 
IllOCavel [i-lu-tá-vél], adj. qne se não pode collo- 

car; que não çccupa logar. (Í3o lat. illocabilisj. 
lUogicamente [i-M-ji-ka-men-te], adv. de modo il- 

logico; abjurdamente. (De iUogíco). 
lilogico [i-/iJ-ji-ku], adj. que não é lojçico; absurdo. 

^De in e loqicoj. [absurdo. (De iUogicoJ.l 
Illogisnio |i-lu-^'íí-mu], s. m. falta de lógica; J 
IlluBontO [i-lu-den-te], adj. que illude. iDo lat. 

illudensj. [ptirt. de illudirj."] 
Illudido [i-lu-rft-du], adj. enganado; frustrado; J 
lUudir [í -lu-rftr], V. tr. causar illusão a ; enganar; 

lograr; burlar;—se, V. pr. cabir em erro ou illusão; 
«nganar-se. (Do lat. HhidereJ. 

liludirel [i-lu-dí-vel], adj. que pode ser illudido; 
que pc,de induzir em erro. (De illudirj. 

Illudivelmsnte [i-lu-dí-vél-men-te], adv. de modo 
illudivel. (De illudivel). 

IlluminaçãO [i-lu-mi-na-ísrêo], s. f. acto ou effeito de 
illuminar ; conjuncto de luzes ; luminarias ; estado do 
que se acha illamioado. (Do lat. illuminatio), 

lllaminado [i-lu-mi-nrf-du], adj. que tem illuminu- 
ras; colorido; que recebe luz;—, ». m. sectário do illu- 
minismo; membro de certas seitas ; part. de illuminar. 

Illuminador [i-lu-mi-na-rfôr], adj. e s. ni. o que il- 
lumina; o que faz illuminuras. (Do lat. illuminatorj. 

Illuminante [i-lu-mi-nan-te], adj. que illumina ou 
alumia. (Do lat. illuminansj. 

Illuminar [i-lu-mi-nár], V. tr. tornar luminoso ; dif- 
fandir luz sobre; esclarecer ; ensinar ; pintar com illu- 
minuras ;— se, V. pr. apparecer allumiado. (Do lat. 
illuminare). 

IlluminatÍTO [i-la-mi-na-</-vu], adj. o mesmo que 
illuminante. (De illuminarj. 

Illuminismo [i-lu-ml-níí-mu], s. w. seita que se 
fundava na crença de uma inspiração sobrenatural. (Da 
r. de illuminarj. 

Illuminista [i-lu-mi-níj-ta], s. m. sectário do illn- 
minismo. (Do r. illuminismoj. 

Illuminura [i-lu-mi-nii-ra], s. f. pintura a côres, 
nos livros e manuscriptos da idade-media e ainda em 
tempos posteriores ; appiicação de cores vivas a uma 
estampa ; colorido sobre marfim ou pergaminho. (De 
illuminarj. 

Illusão [i-la-2ão], s. f. engano dos sentidos ou da 
intelligencia; interpretação errada; (fig.) fraude; zom- 
baria. (Do lat. illusioj. [(De illuso).'] 

IllUSivO [i-lu-íí-Tu], adj. o mesmo que illusorio. J 
IlluSO [i-íú-zu], adj. o mesmo que illudido. (Do lat. 

illutusj. [(Do lat. illusorj. "| 
Illusor [i-lu-zôr], s. m. e adj. aquelle que illade. | 
Illusoriaments [i-lu-íd-ri-a-men-te], adv. de modo 

illusorio ;_baldadamente. (De illusorio}. 
Illusorio [i-lu-íd-ri-u], adj. que produz illusão; fal- 

lacioso ; falso ; vão. (Do lat. illutorius). 
Illustração [i-lns-tra-sjno], s. f. acto ou effeito de 

illustrar ; sabedoria ; grande copia de conhecimentos ; 
publicação periódica com estampas. (Do lat. illustratioj. 

lUustradamente [i-lus-{rá-da-»ten-te], adv. de mo- 
do illustrado ; com illustração. (Do illustradoj. 

IllUStrado [í-lus-író-du], adj. instruido ; erudito ; 
que tem gravuras ou estampas; part. de illustrar. 

Illustrador [i-lus-tra-rfOrJ, s. m. e adj. o que illus- 
tra. (Do lat. illustratorj. 

Illustrar [i-lus-írór], V. tr. tornar illustre; instruir; 
esclarecer; ornar com estampas ou gravuras ; — se, v. 
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pr. adquirir lustre, gloria ou celebridade ; instruir-se. 
(Do lat. illustrarej. [illustrar). "i 

IlluStratiVO [i-lus-tra-íí-vu], adj. que illustra. (De J 
Illustre [i-iÚ5-tre], adj. que se distingae por quali- 

dades louváveis; celebre; distinto; notável. (Do lat. il- 
luitrisj. 

Illustrissimo [i-lus írí-ssi-mu], adj. muito illustre; 
tratamento ceremonioso qne se dà a pessoas de consi- 
deração. (De illustre). 

IllutaçãO [i-lu-ta-ssão], s. f. acto de cobrir de lado 
uma parte do corpo (Do lat. ín e lutum). 

Ilota [i -id-ta], ». m. (fig.) pessoa da mais baixa con- 
dição social. (Do gr. heilotes). 

Im . . . [in . . pref. (usado em logar de in . . . an- 
tes dos radicaes que começam por m, b, ou p.J. 

. . . im svf. m. (designativo de deminuição, etc.). (Do 
ital. tno). 

Imagem [i-má-jan-e], s. f. figura que representa 
uma pessoa ou coisa pelos processos de desenho ; re- 
presentação por meio de desenho; reflexo; reproducção; 
impressão de um objecto no espirito ; estampa repre- 
sentando assumpto religioso ; reproducção por meio de 
phenomenos luminosos; (lig'.) formosura. (Do lat. imago). 

Imaginação [i-ma-ji-na-ísãoj, s. f. faculdade de 
imaginar, de criar em litteratura, representando viva- 
mente as concepções; faculdade de inventar; de idear; 
pbantasia ; scisma ; apprehensão. (Do lat. imagiaaHoJ. 

Imaginado [i-ma-ji-nó-du], adj. concebido pela ima- 
ginação : ideado ; part. de imaginar. 

Imaginador [i-ma-ji-na-dôrj, s. m. e adj. aquelle 
que imagina. (De imaginar). 

Imaginante [i-ma-ji-nan-te], adj. que imagina. (Do 
lat. imaginans). 

Imaginar [i-ma-ji-már], «. tr. representar no espi- 
rito ; phantasiar ; idear; inventar; conjecturar;—, v. 
intr. ter scismas ou apprehensões ; — se, v. pr. sup- 
por-se ; julgar-se (Do lat. imaginarej. 

Imaginario [i-ma-ji-ná-ri-u], adj. que só existe na 
imaginação ; illusorio ; phantastico ; (math.) diz-se de 
uma quantidade irracional, em que o radical aífecta uma 
quantidade negativa. (Do lat. imaginarius). 

Imaginativa [i-ma-ji-oa-Zí-va], «. f. faculdade de 
imaginar; pbantasia; invenção. (Fem. de imopinoíivo^. 

Imaginativo [i-ma-ji-na-íi-vu], adj. que imagina 
facilmente; (fig.) scismatico; apprehensivo. (De íma- 
ginarj. 

Imaginavol [i-ma-ji-ná-vel], adj. que se pôde ima- 
ginar; concebivel. (Do lat. imaginabilisj. 

Imaginoso [i-ma-ji-na-zu], adj. que revela imagi- 
nação ; imaginario ; phantastico ; fabuloso. (De imagi- 
nar). 

Imajem [i-má-jan-e], s. f. o mesmo que imagem. 
f Imajética [i-ma-yí-ti-ka], s. f. figuras humanas 

bordadas ou pintadas. Portug. i, p. 590. (De imagemj. 
ImajétiOO [i-ma-;é-ti-ku], adj. relativo á imajética. 

[O sr. Gonç Vianna considera esta pala/ra um infeliz 
neologismo. Preferível seria imagieo ou imaginico]. 
(De imajemj. [co. (V. imajéticoj. 1 

* Imajico [i-má-ji-ku], adj. o mesmo que imajini- J 
Imajinaria, imajineria, o mesmo que imaginaria, 

imaoineria. [tica. (V. esta palavra). 1 
* Imajinico [i-ma-jí-ni-ku], adj. relativo á imajé- J 
* ImamO [i-md-mu], t. m. o mesmo que iman. (V. 

ima>% e suas considerações). 
Imã [t-man], s. m. o mesmo que iman. 
Iman [i-mâ-ne), s. m. ferro magnético ; magnete ; 

(fig.) coisa que attrái. [Seg. o sr. Gonç. Vianna, a fôrma 
mais racional d'e8ta palavra seria a antiga imamo [i-mà- 
mu], registada por Bluteau ou emamo. V. Apost. ii, p. 
8-9]. (Do lat. adamas). 

Imbaiba [in-òa-i-ba], s. f. o mesmo que umbaúba. 
Imbanteque [in-ban-W-ke], «. m. ave palmipede 

africana. [das araceas. "1 
Imbé [in-6á], ». m. nome de varias plantas da fam. J 
Imbeber [in-be-6ír], v. ir. o mesmo (e melhor seg. 

alguns) que embeber. 



Imhecil [irí-be-s«í/], adj' e s. m. fraco de corpo e de 
espírito; parvo; idiota; que revela tolice; néscio. (Do 
lat. imiecilU). 

Imbecilidade [in-be-ssi-li-dá-de], s. f. qualidade 
de ser imbecil; acto imbecil. (Do lat. imbecilitasj. 

Imbecilitãr [in-be-ssi-li-ídr], p. tr. (neol.) tomar 
imbecil ou idiota. (De imbecil). 

Imbecilmente [in-be-ísíí-men-te], adi", com imbe- 
cilidade. (De imbecil). 

Imbelicar [in-be-li-taV], V. intr. (Minho) provocar ; 
contender. (Corr. de implicar), 

Imbelle [in-fcí-le], adj. que não é bellicoso ; timido; 
cobarde; débil. (Do lat. imbellis). 

Imberbe [in-Mr-be], adj. que não tem barbas; moço. 
(Do lat. imberbisj. 

Imberi fin be-ri], «. m. planta cannacea do Brasil. 
Imbibição [in-bi-bi-ssão], s. f. acto de se embeber. 

(Do lat. imbibere). [abicar, aportar. "| 
Imbicar [in-bi-i^ar], V. ír. (Bras.) o mesmo que J 
Imbila [in-M-la], s. f. arvore de Moçambique. 
Imbira [m-fcí-ra], s. f. (bot.) o mesmo que ibira. 
Imbiri [in-bi-ri], s. m. (bot.) planta cannacea (c. 

glauca). _ ... [bombacea, (b. hexaphilumj. "] 
Imbiriçu ou imbirissu [in-bi-ri-ssú], s. m. planta J 
Imbondeiro [in-bon-dei-ru], s. m. o mesmo qua adan- 

sonia ou baobab. [culdade."] 
Imbondo Jia-6on-du], s. m. (Bras.) obstacalo; diffi- J 
ImbricaçaO [in-bri-ka-ssõo], «. f. disposição de ob- 

jectos sobrepostos, á maneira de telhas (no telhado). 
(De imbricar). 

Imbricado [in-bri-iá-du], adj. diz-se dos orgãos dis- 
postos em imbricação; part. de imbricar. 

Imbricante [in-bri-ian-te], adj. (bot.) diz-se das fo- 
lhas em que os foliolos se dirigem contra o ápice do 
peciolo, cobrindo umas as outras. (Do lat. imbricans). 

Imbricar [in-bri-iár], V. tr. collocar em imbricação. 
(Do lat. imbricare). 

Imbrincado [in-brin-ia-du], adj. (jue tem feitios bo- 
nitos e caprichosos. (De brinco por infl. de imbricar). 

Imbrifero fin-ôri-fe-ru], adj. (poet.) que traz chu- 
vas ; que inunda. (Do lat. imbriferj. 

Imbroglio [in-trd-ghli-u], í. m. o mesmo que em- 
broglio. 

Imbu [in-6ú], s. f. fruto do imbuzeiro. 
Imbuído [in-bu-í-du], part. de imbuir; arreigado. 
Imbuir [in-bu-ír], V. tr. mergulhar em liquido; em- 

beber; arreigar; impregnar; (fig.) insinuar; infundir, 
(Do lat. imbuere). [saocharina. "] 

Imbunde [in-fcuit-de], s. m. planta africana, de raiz J 
Imbundi [in fcún-dij, s. m. o mesmo que imbunde. 
Imburana [in-bu-râ-na]^ s. f. arvore terebinthacea 

do Brasil. 
Imburguês ou imburguez [in-bur-j/iás], s. m. (Aço- 

res) bigorrilhas ; intrujão. (Corr. de hamburguez ?j. 
Imburi [in-bu-ri], «. m. (Bras.) variedade de co- 

queiro Cc. canadensisj. 
Imbuzada [in-bu-zó-da], s. f. (Bras. do N^) iguaria 

feita de leite e sumo de imbu. (De imbu). 
Imbuzeiro [in-bu-zeí-ru], í. m. arvore terebintha- 

cea da America. [(Contr. de inimigo/. 1 
Imigo fi-mí-ghuj, adj (poet.) o mesmo que inimigo. J 
Imitação [i-mi-ta-ssão], s. f. acto ou eíFeito de imi- 

tar; contrafacção; obra em que se procura imitar as 
qualidades dè outra; arremêdo. (Do lat. imitatio). 

Imitado [i-mi-íá-du], adj. part. de imitar. 
Imitador [i-mi-ta-dôr], adj. e <. m. o que imita ou 

arremeda. (Do lat. imitatorj. [imitans). 1 
Imitante [i-mi-<a»i-te], adj. que imita. (Do lat. J 
Imitar [i-mi-ídr], V. tr. procurar reproduzir; tomar 

por modèlo ; arremedar; falsificar; assemelhar-se a. 
(Do lat. imitari). [imitativui). "| 

Imitativo [i-mi-ta-íi-vu], adj. imitante. (Do lat. J 
Imitavel [i-mi-íá-vel], adj. que se pôde imitar. (Do 

lat. imitabilis). 
Immaculabilidade [in-ma-ku-la-bi-Ii-dã-de], s. f. 

qualidade ou caracter do que é immaculave!. (De im- 
maculavelj. 

ImmaculadO [in-ma-ku-iá-du], adj. que não tem ma- 
cula; puro; innocente. (Do lat. immaculatus). 

Immaculavel [in-ma-ku-M-vel], adj. que não é sus- 
ceptível de mácula, mancha ou culpa. (Do lat. imma- 
culahilis). 

Immalleabilidade [in-ma-li-a-bi-li-dá-de], í. f. ca- 
racter ou qualidade do que é immalleavel. (De immal- 
leavel). [leavel. (De im e malleavel). "| 

Immalleavel [in-ma-li-ó-vel], adj. que não é mal- J 
Immane [in-mâ-ne], adj. enorme ; immenso ; (fig.) 

feroz, cruel. (Do lat. immanis). 
Immanencia [in-ma-nen-ssi-a], s. f. qualidade d» 

que é immanente ; permanencia. (De immanentej. 
Immanente [in-ma-nen-te], adj. que existe sempre; 

permanente ; perduravel; que não passa do sujeito. (Do. 
lat. immanensj. 

Immanentemente [in-ma-nen-te-mere-te], adv. de 
moda immanente. (De immanente). 

Immanidade [in-ma-ni-dá-de], s. f. qualidade do 
que é immane. (Do lat. immanitas). 

Immarcescibilidade [iQ-mar-sses-ssi-bi-li-do-de], 
s. f. qualidade do que é immarcescivel. (De immarces- 
civelj. 

Immarcescivel [in-mar-sses-jsi-vel], adj. que não 
murcha; incorruptível. (Do lat. immarcescibilis). 

Immarginado [in-mar-ji-ná-duj, adj. (bot.) que não 
tem margens ou bordos. (De im e marginado). 

Immaterial [in-ma-te-ri-á/], adj. que não é mate- 
rial; impalpavel; ineorporeo. (De im e material). 

Immaterialidade [in-ma-te-ri-a-li-dá-de], 5. f. qua- 
lid;ide do qne é immaterial. (De immjilerial). 

ImmaterialismO [in-ma-te-ri-a-iií-mu], s. m. syste- 
ma dos que negam a existencia da matéria. (De imma- 
terial). 

Immaterialista [in-ma-te-ri-a-Zw-ta], i. m. sectário 
do immaterialismo. (De immaterial). 

Immaturidade [in-ma-tu-ri-dá-de], í. f. estado do 
qne é immaturo (Do lat. immaturitasj. 

Immaturo [in-ma-íú-ru], adj. que não é maduro ; 
prematuro; precoce; inopportuno. (Do lat. ímmaíurusj. 

Immediação [in-me-di-a-íjão], s. f. facto de serim- 
mediato ; —, pl. vizinhança; proximidade. (De im e 
mediação). 

Immediatamente [in-me-di-á-ta-men-te], adv. de 
modo immediato; logo; em seguida; sem a minima 
demora. (De immediato). 

Immediato [in-me-di-á-tu], adj. que actua logo; 
proximo ; conliguo ; instantaneo ; que depende só de 
um superior ; —, s. m funccionario, cuja categoria fica 
logo abaixo da do chefe. (Do lat. immediatus). 

Immedicavel (in-me-di-ta-vel], adj. que se não pôde 
medicar. (De im e medicavel). 

Immemorado [in-me-mu-ra-du], adj. que não foi 
memorado. |Do lat. immemoratus). 

Immemoravel [in-me-mu-rá-vel], adj. qne não se 
deve ou não se pôde memorar; immemorlal. (Do lat. 
immemorabili»). 

Immemoravelmente [in-me-mu-rã-vel-mea-te], adv. 
de modo immemoravel. (De immemoravel). 

Immemore [in-mé-mu-re], adj. (poet.) que se não 
recorda; esqaecido. (Do lat. immemor). 

Immemorial [in-me-mu-ri-rf/], adj. de que não ha 
memória: antiquissimo. (Do lat. imm^rhoria). 

Immemoriavel (in-me-mu-ri-á-vel], adj. o mesmo 
que immemorial. 

Immensamente [in-men-ssa-men-te], adv. de modo 
immenso; desmelidamente. (De immenso). 

Immensidade [in-men-ssi-dd-de], s. f. qualidade do 
que é immenso; extensão desmedida; o infinito. (Do 
lat. immensitas). 

ImmensidãO [in-men-ssi-dã ■], í. f. o mesmo que 
immensidade. (De immenso). 

Immenso [in-men-ssu], adj. que se não pôde medir; 
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illimitado; intiaito; enorme; numeroso. (Do lat. irn- 
rnensuf). 

Immensuravel [in-men-ssa-rd-velj, adj. que se não 
pôde medir.JDo lat. immensurabilisj. 

Immerecidamente [in-me-re-ísí-da-mefi-te], adv. 
sem merecimento; de modo immerecido. (De immere- 
cidoj. 

Imnisrecido [in-me-re-ssi-du], adj. que não é me- 
recido ; indevido. (De im e merecido). 

Inunergente [in-mer-jen-te], adj. que immerge. (Do 
lat. immerqens). [immerso. T 

Immergido [in-mer-jí-duj, pari. reg. de immergir; ] 
Immergir [in-mer-jír], V. tr. fazer mergulhar; afun- 

dar ; —, V. inír. penetrar. 
Immeritanieilte [in-mí-ri-ta-me«-te], adv. o mesmo 

que immerecidamente. (De immerito). [cido. l 
ItUmeritO [in-mc-ri-tul. adj. o mesmo que immere- J 
Immersao [in-mer-ssâo], s. f. acto ou eíFeito de im- 

mergir; começo de um eclipse. (Do lat. immenio). 
Immersivamente [in-mer-íií-va-men-te], adv. de 

modo iminersivo; com immersão. (De immersivo). 
ImmBrsivo [in-mer-síí-vu], adj. proprio para fazer 

immergir; que se faz por immersão. (De immerso). 
Immerso [in-mer-ssu], part. irr. de immergir; im- 

mergido. _ [ge. (De immerso). "] 
Immersor [in-mer-síCr], s. m. e aJj. o que immer- J 
Immigração [ín-mi-ghra-ísão], s. f. acto ou effeito 

de immigrar. (De immigrar). 
Immigrado [in-mi-jÁrá-da], part. de immigrar; que 

se estabeleceu n'mn paiz vindo do outro; —, «. m. o 
que immigrou. 

Immigrante [in-mi-jhrare-te], s. m. e adj. o que 
immigra. (Do lat. immigransj. 

Immigrar [in-mi-jArár], V. intr. entrar n'nm paiz 
estranho, para ahi se estabelecer. (Do lat. immigrarej. 

Imminencia [in-mi-nen-ssi-a], s. f. qualidade do 
que está imminente. (Do lat. imminentia). 

Imminente [in-mi-nen-te], adj. sobranceiro; impen- 
dente ; que ameaça cabir sobre; que ameaça acontecer 
breve. (Do lat. imminensj. 

Immiscibilidade [in-mis-ssi-bi-li-da-de], s. f. qua- 
lidade do que é immiscivel. (De immiscivel). 

Immiscivel [in-mis-s<í-vel], adj. que se não pôde 
misturar. (Do lat. immiscibilisj. 

ImmiseriCOrdiosamentB [ín-mi-ze-ri-kur-di-d-za- 
men-te], ado. sem misericórdia; inexoravelmente. (De 
immisericordioso). 

Immisericordioso [in-mi-ze-ri-kur-di-fl-zu], adj. 
que não é misericordioso; deshumano. (De in e mise- 
ricordioso). 

Immobiliariamente [ in - mu - b i-li-á-ri-a-meJi-te ], 
adv. relativamente a bens immoveis. (De immobiliariol. 

Immobiliario [in-mu-bi-li-á-rl-u], adj. diz-se de 
bens que são immoveis por natureza ou por disposição 
da lei. (De im e mobiliário). 

Immobilidade [iw-mu-bi-li-dá-de], s. f. qualidade 
ou estado do que é immovel; estacionamento ; diffioul- 
dade de movimentos (no cavallo). (Do lat. immobilitas). 

Immobilismo [in-mu-bi-íís-mu], í. m. (neol.) aver- 
são ao progresso, a qualquer innovação. (Do lat. im- 
mobilis). 

Immobilista [in-mu-bí-íís-ta], í. m. e adj. sectário 
do immobilismo. (Do lat. immobilisj. 

Immobilização [in-mu-bi-li-za-síão], s. f. acto ou 
effeito de, immobilizar. (Pe immoiilizarj. 

ImmoBilizado [in-mu-bi-lí-zá-du], part. de immo- 
bilizar; immovel; parado á força. 

Immobilizar [in-mu-bi-li-^ár], V. tr. tornar immo- 
vel ; reter; impedir os movimentos de; não deixar 
progredir; —se, v. pr. tornar-se immovel; estacionar. 
(Do lat. immobilizarej. 

Immoderação [in-mu-de-ra-uão^y, í. f. falta de mo- 
deração ; descomedidamente. (De im e moderaçãoj. 

Immoderadamente [in-mu-de-ra-da-men-te], adv. 
de modo immoderado ; com excesso. (De immoderado). 

Immoderado [in-mu-de-rá-du], adj. que não tem 

moderação; descommedido; demasiado; excessivo. (D& 
lat. immoderatus). 

Immodsstaments [in-mu-dís-ta-men-te], adv. «em 
modéstia; vaidosamente. (De immodesto). 

ImmodfiStia [in-mu-díí-ti-a], s. f. falta de modés- 
tia; falta de pudor; orgulho; philaucia. (De im e mo- 
déstia). 

Immodesto [in-mu-des-tu], adj. que não tem mo- 
déstia; desenvolto ; impadico; presumido. (Do lat. im- 
modestus)., 

Immodicidade [in-mu-di-ssi-dá-del, s. f. exorbi- 
tância; demasia; excesso. (De immodico). 

Itumodico [in-mcí-di-ku], adj. que não é módico ; 
exaggerado ; excessivo ; elevado. (Do lat. immodicusj. 

Immodificavel [in-mu-di-fi-id-vel], adj. que se não, 
pôde modificar. |De im e modificavel). 

Immoirar [in-môi-rár], v. tr. (marn.) passar para. 
um compartimento (o liquido reservado). (Dor. de íaí- 
moira). 

Immolação [in-mu-la-ssão], s. f. acto ou effeito de 
immolar. (Do 'at. immolatio). [sacrificado."] 

Immolado [in-mu-Zá-du], adj. part. de immolar ; J 
Immolador [in-mu-la-dár], s. m. e adj. o que im- 

mola; sacrificador. (Do lat. immolatorj. 
Immolando [in-mu-fars-du], adj. que tem de ser im- 

molado. (Do lat. immolandus). 
Immolante [in-mu-Zan-teJ, adj. (poet.) que immola. 

(De immolar). 
Immolar [in-mu-iár], v. tr. sacrificar (degolando so- 

bre ü altar); sacrificar, matando. (Do lat. immolare). 
Immoral [in-mu-ra7], adj. contrario á moral; que 

tem maus costumes; deshonesto ; devasso. (De im e 
moral). 

Immoralidade [in-mu-ra-li-dá-de], s. f. qualidade 
do que é immoral; desregramento; conducta escanda- 
losa. (De immoral). 

Immorigerado [in-mu-ri-je-ra-du], adj. que não t 
bem morigerado; libertino. (De im e morigerado). 

Immorredoiro [in-mu-rre-dôf-ru], adj, que não é 
morredoiro; imperecivel; perduravel. (De im e morre- 
doiro). 

Immortal [in-mur-M/], adj. que não morre; immor- 
redoiro ; glorioso para sempre ; duradoiro. (Do lat. im- 
mnrtalis). 

Immortalidade [in-mur-ta-li-da-de], ». f. qualida- 
de ou condição do que é immortal; duração perpetua. 
(Do lat. immortaiitas). 

Immortalização [in-mur-ta-li-za-sjâo], s. f. acto ou 
faeto de immortalizar. (De immortalizar). 

Immortalizado [in-mur-ta-li-«d-du], adj. part. de 
immortiilizar; tornado immortal. 

Immortalizador [in-mur-ta-li-za-dOr], adj. e s. m. 
que immortaliza. (De immortalizar). 

Immortalizar [in-mur-ta-li-zdr], V. tr. tornar im- 
mortal: tornar para sempre celebre; —se, v. pr. tor- 
nar-se immortal; adquirir fama eterna. (De immortal). 

Immotiva [io-mu-íí-va], adj. f. (bot.) diz-se da ger- 
minação, quando se effectua sem deslocação do epis- 
perma. (Do lat. immolus). [lat. immotusi. "] 

Immoto rin-md-tu], adj. o mesmo que immovel. (Do J 
Immovel [in-mú-vel], adj. que se não move ; immu- 

tavel; —, pl. m. e adj. prédios rústicos ou urbanos, e 
certos valores que, não sendo immoveis por natureza, 
são por lei declarados taes, como os frutos dos prédios^ 
direitos inherentes a prédios, fundos consolidados, etc. 
(Do lat. immobilis). [vimento. (De immovel). "l 

Immovelmente [in-md-vel-mfn-te], adv. sem mo- J 
Immudavel [in-mu-dd-vel], adj. que se não move ; 

inalteravel; continuo. (De im e mudavel). 
Immundicia [ia-mun-di-ssi-a], s. f. falta de asseio; 

suj idade ; porcaria; lixo; impureza. (Do lat. ímnuiíi- 
ditia). 

Immundicie [in-mun-di-ssi-e], í. f. o mesmo que 
immundicia; (Brás.) caça miúda de pélo. (Do lat. im- 
mudities). 

Immundo" [in-mún-du], adj. que não é limpo; im- 



IMP 

puro; 3ordido; immoral; obsceno. (Do lat. irtimundus). 
ImmundOadj. (Trás-M.) absorto; alheado; estra- 

nho ao mundo. (Or. inc.). 
Immune [in-mtí-ne], adj. que' tem immnnidade; isen- 

to ; livre. (Do lat. irnmunisj. 
ImmUIlidade [in-mu-ni-dá-de], a. f. isenção ; privi- 

legio de não ser sujeito a certo encargo; (med.) pre- 
disposição organica para não ser atacada de certas mo- 
léstias. (Do lat immunitas). [munizar. "| 

Immunização rio-mu-ni-za-ssão], í. f. acto de im- J 
ImmanizadO [in-mu-ni-zá-du], adj. part. de immu- 

nizar; tornado immune. [(De immune). 1 
Immunizar |in-mu-ni-zdr], V. tr. tornar immune. | 
Immutabilidade [in-mu-ta-bi-li-dá-de], I. f. quali- 

•dade do que é immutavel. (Do lat. immutabilitasj. 
ImmutaQãO [in-mu-ta-s.?ão], s. f. acto de immutar; 

mudança. (Do lat. immutatio).' 
Immutavel [in-mu-íá-vel], wtj. o mesmo que immu- 

^iatíel. (Do lat. immutabilisj. 
Imo [i-mu], adj. que está no logar mais fundo ou 

mais baixo; intimo. (Do lat. imusj. 
Imoscapo [i-mus-Ad-pu], s. m. diâmetro inferior da 

«olumna. (Do lat. imus). 
Impaca [in-pó-ka], s. f. corpulento animal de An- 

gola, especie de veado. 
Impacacoiro [in-pa-ka-ssei-ru], s. m. soldado negro 

de Angola impaca?). 
Impaciência [in-pa-ssi-en-ssi-a], j. f. falta de pa- 

ciência ; pressa; soffreguidão; frenesi. (Do lat. impati- 
■cientia). [impacienlar). 1 

Impacientado [in-pa-ísi-en-íó-du], adj. part. de J 
Impacientar [in-pa-ssi-en-írfr], t). ír. tornar impa- 

ciente; importunar; irritar; —se, V. pr. agaatar-se; 
não poder conter-se. (De impaciente). 

Impaciente [in-pa-ssi-en-tel, adj. que não é pacien- 
te: apressado; sôffrego; frinetieo. (Do lat. impatiensj. 

Impaoientemente [in-pa-ssi-en-te-men-te], adv. de 
modo impaciente; com impaciência. (De impaciente). 

Impacto [in-yf-kta], adj. mettido á força; impelli- 
do. (Do lat. inpactmj. [impo. T 

Impado [in-pa-du], 5. m. (Trás-M.) o mesmo que J 
Impagavel [in-pa-j/iá-vel], adj. que se não pôde ou 

deve pagar; (fig.) precioso; extraordinário. (De im e 
pagavel). [mesmo que palanca'. "] 

Impalanca [in-pa-ían-ka], ». f. animal africano; o J 
Impalpabilidade [ia-pál-pa-bi-li-dá-de], s. f. qua- 

lidade do que é impaipavel. (Do lat. impalpabilis). 
Impalpavel [in-pál-pá-vel], adj. que não é palpa- 

-vel; immaterial. (Do lat. impalpabilis). 
Impalpavelmente [in-pál-pó-vel-men-te], adv. de 

modo impalpavel. (De impalpavel). 
ImpaludaçãO [in-pa-lu-da-ísâo], s. f. acto ou effeito 

de impaludar. (De impaludarj. 
Impaludado [in-pa-lu-oíá-du], adj. part. de impalu- 

dar; lofeccionado por febre palustre. 
Impaludar [in-pa-ln-dár], u. tr, infeccionar com fe- 

bre palustre. (Do lat. palusj. 
Impaludismo [in-pa-lu-díj-mu], í. m. malaria, re- 

sultante de exfaalaçôes paludosãs ; doença resultante de 
exhalações paludosas; doença resultante de se ter vi- 
vido em regiões pantano^as. (De impaludar). 

Impanzinar [in-pan-zi-nrfr], V, tr. (e der.) o mesmo 
<jue empaminar (e der.). 

Impar [i/i-pir], adj, que não é par; desegual; úni- 
co. (Do lat. impar). 

ímpar [in-pnV], v. intr. arquejar; soluçar; respirar 
a custo; estar abarrotado com comida ou bebida; (fig.) 
mostrar sob^rbia. (Do cast. hipar). 

Imparcial [in-par-ssi-ói], adj. que não é parcial; 
recto; justo; que julga sem paixão; neutral. (De im e 
parcial). 

Imparcialidade [in-par-ssi-a-li-iá-de], s. f. quali- 
dade do que é imparcial. (De imparcial). 

Imparcialmente [in-par-sai-d/-meM-te], adv. de mo- 
do imparcial. (De imparcial). 
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Imparcializar [in-par-ssi-a-li-xâr], V. tr. tornar 
imparcial. (De imparcial). 

Imparidade [in-pa-ri-dd-de], s. f. qualidade do que 
é impar; desxgualdade. (Do lat. imparilas), 

Imparinervado [in-pa-ri-ner-i-d-du], adj. (bot.) que 
tem uma nervura média, sem outras nervuras lateraes. 
(De impar e nervo). 

Imparipinnulado [in-pa-ri-pi-nu-íd-du], adj. (bot.) 
diz-se das folhas que terminam por um foliolo impar. 
(De impar e pinnula). 

ImparisyllabiCO [in-pa-ri-ssi-Id-bi-ku], adj. o mes- 
mo que impariísyllabo. 

Imparisyllabismo [ in-pa-ri-ssi-la-6/i-mu 1, s. m, 
(granim.) differença enlre o numero de syllaba?) do no- 
minativo e todas do accusativo, deslocando-se o accen- 
to tonico. (De imparittyllaho). 

Imparisyllabo [in-pa-ri-ssí-la-bu], adj. di?-se das 
palavras em que ha imparisvllabismo. (De impar e syl- 
laho). [partir; indivisível. {De im e partivel). 1 

Impartivel fln-par-íí-vel], adj. que se não pórfe J 
Impassibilidade [in-pa-ssi-bi-li-dd-de], 8. f. quali- 

dade de quem é impassivel. (Do lat. impassibilis). 
Impassibilizar [in-pa-ssi-bi-li-;Zdr], V. tr. tornar 

impassivel. (Do lat. impassibilis). 
Impassivel [in-pa-ssi-vel], adj, que não í susceptí- 

vel de padecer ; imperturbável; sereno. (Do lat. im- 
pa'sibilis). 

Impassivelmente [ín pa-sjí-vel-men-te], adv, de 
modo imnassivel. (De impassivel), 

Impatrioticamente [in-pa-tri-ó-ti-ka-men-te], adv. 
de modo impatriotico. (De impatriotico). 

Impatriotico [in-pa-tri-ó-ti-ku], adj. que não tem 
ou não revela patriotismo. (De im e patriótica). 

Impavldamente [in-pó-vi-da-men-te], adj. de modo 
impávido ; sem temor. (De impávido). 

Impavidez [in-pa-vi-díí], «. f. qualidade do que é 
impávido; íntrepidez; denodo. (De im/atido). 

Impávido [in-pá-vi-du], adj. que não tem pavor; 
arrojado ; destemido; intrépido. (Do lat. imparidus). 

Impeccabilidade [ia-pe-ka-bi-li-dá-de], s. f. qua- 
lidade do que é impeccavel. (De impeccavel). 

Impeccavel [in-pe-td-vel], adj. que não prtde pec- 
car; immaculavel. (Do lat. impeccabilis). 

Impeccavelmente [in-pe-tó-vel-mere-te], adv. de 
modo impeccavel. (De impeccavel). 

Impecer [ín-pe-ssér], V. tr. (e der.) o mesmo que 
emp^cer (o der.). lpceilho.~\ 

Impecilho [in-pe-ísí-lhu], s. m. o mesmo que em- J 
ImpediçãO [in-pe-di-jsão], s. f. acto ou effeito de 

impedir; impedimento. (Do lat. impeditio). 
Impedido [in-pe-dí-du], adj. part, de impedir; ve- 

iado ao transito ; obstruído; —, s. m. e adj. indivíduo 
do exercito que faz serviço especial; soldado que está, 
ao serviço particular do official; camarada; (gir.) ama- 
zia. [(De impedir). 1 

Impedidor [in-pe-di-dôr], adj. e í. o <jue impede. J 
Impediente [in-pe-dí-sn-te], adj. que impede ou es- 

torva. (Do lat. impediens). 
+ Impedimenta [ín-pe-dí-men-ta], s. f. bagagens de 

um exercito. (Do lat. impedimentum). 
Impedimento [in-pe-di-men-tu], í. m. tudo o que 

imoede; estorvo; embaraço. (Do lat. impedimentum;. 
Impedir [in-pe-dir], V. tr, prender pelos pés; pear; 

obstar a ; estorvar ; atalhar ; obstruir; atravancar; pro- 
hibír. (Do lat. impedire). 

Impeditivo [ín-pe-di-íi-vu], adj. o mesmo que im- 
pediente, (Do lãt. impeditus), [lat. impellens). "1 

Impellente [in-pe-ien-te], adj. que impelle. (DoJ 
Impellido [in-pe-íi-du], part, de ímpeííír. 
Impellir [in-pe-íír], V, tr, arremessar ; dirigir com 

força ; empurrar; estimular; instigar; coagir. (Do lat. 
impellere), 

Impendente [i^n-pen-d«re-te], adj, que está penden- 
te : imminente. (Do lat. impendens), 

Impender [in-pen-der], r. intr. estar impendente ; 



IMP Cõ3 ÍMP 

estar prestes a acontecer; competir. (Do lat. i/itpen-\ 
derej. 

Impenetrabilidade [in-pe-ne-tra-bi-li-<iá-de], s. f. 
qualidade do que é impenetrável; (phys.) propriedade 
em virtude da qual duas moléculas do mesmo corpo 
não podem occupar ao mesmo tempo o mesmo logar no 
espaço. {Do lat. iinpenetrabilis), 

Impenetrado [in-pe-ne-írá-du], adj. que não foi pe- 
netrado ; não navegado. (De ha e penetrado). 

Impenetrável [ÍQ-pe-ne-ír«-vel], adj. que se não 
pôde penetrar; incomprehensivel; que não pôde ser 
tomado; insensivel. (Do lat. impenetrabilisj. 

Impenetravelmente [Ín-pe-ne-írá-vel-men-te], adv. 
de modo impenetrável. (De impenetrável). 

Impenitencia [in-pe-ni-íen-ssi-a], s. f. falta de pe- 
nitencia; estado de imjenitente. (Do lat. impenitentia). 

Impenitente [in-pe-ni-íen-te], adj. que não se ar- 
repende ; contumaz no erro, culpa, etc. (Do lat. iiiipe- 
nitensj. 

Impenns [in-pí-ne], adj. a que faltam as perfeitas 
remiges (fal. da ave). (De iin e penna). 

Impensadamente [in-pen-ssá-da-//ieíi-te], ade. sem 
reflexão ; levianamente. (De impemadoj. 

Impensado [in-pen-ssa-du], adj. que não é pensa- 
do ; leviano; nao cuidado; imprevisto. (De im e pen- 
sadoj. [pensar. (De im e pensar). "] 

Impensável [in-pen-sjá-vel], adj. que se não pôde J 
Imperado [in-pe-ra-du], adj. part. de imperar; pro- 

veniente da própria vontade. 
Imperador [in-pe-ra-dôr], s. in. aquelle que impera; 

soberano de um império; peixe da familia dcs persi- 
das; (Açflres) o mesmo que mordomo (nas festa» de 
igreja). (Do lat. imperatorj. 

Imperante [in-pe-ran-te], adj, e s. m. que impera; 
imperador. (Do lat. imperamI. 

Imperar [in-pe-rár^ i>. tr. mandar; governar com 
autoridade suprema; —, v. intr. exercer o poder su- 
premo ; dominar. (Do lat. imperarej. 

Imperativamente [ÍD-pe-ra-íí-va-?jien-te], adv. de 
modo imperativo; autoritariamente. (De imperativo). 

Imperativo [in-pe-ra-íí-vu], adj. que manda com 
autoridade ; que governa; despotico ; —, s. m. (gram.) 
modos dos verbus em que se ordena, exhorta ou pede. 
(Do lat. imperativas). 

Imperatoria [in-pe-ra-M-ri-a], s. f. planta umbel- 
lifera (7mp. 0'truthium). 

Imperatoriamente rin-pe-ra-íó-ri-a-men-te], adv. 
de modo imperatorio. (De ijnperatorio). 

Imperatorio [in-pe-ra-íó-ri-ul, adj. relativo a im- 
peraaor; imperial; imperativo. (Do lat. imperatoriusj. 

Imperatriz fin-pe-ra-írí«], «. f. mulher que governa 
um império; esposa do imperador; —, adj. dominado- 
ra. (Do lat. imperatrix). 

Imperceptibilidade [ ia-per-ssé-ti-bi-li-íid-de ], s. 
f. qualidade do que é imperceptível. (De imperceptí- 
vel). 

Imperceptivel [ in-per-ssé-í/-vel ], adj. que não é 
perceptível; que se não avista bem; (fig.) insignifican- 
te. (De im e perceptível). 

Imperceptivelmente [ in-per-ssé-íí-vel-wen-te ], 
adv. de modo imperceptivel. (De imperceptível). 

Imperdivel [in-per-dí-vel], adj. que se não pôde 
perder. (De im e perdivel). 

Imperdoável [in-per-du-a-vel], adj. que se não pôde 
perdoar; que não merece perdão. (De im e perdoavel). 

Imperecedoiro [in-pe-re-sse-rfôs-ru], adj. o mesmo 
que imperecivel. 

Imperecivel [in-pe-re-ísi-vel], adj. o mesmo que 
immorredoiro. (De im e ptreciveli, 

Imperfectibilidade [in-per-fé-ti-bi-li-dd-de], í. f. 
qualidade do qne não é perfectivel. (De im e perfecti- 
bilidade). 

Imperfectivel ['in-per-fé-íi-vel], adj. que se não 
pôde aperfeiçoar. (De im e perfectivel). 

Imperfeição [in-per-fei-jjôo], s. falta de perfei- 

ção ; estado do que é imperfeito ; mancha ; pequeno de- 
feito. (Do lat. imperfectio). 

Imperfeiçoado [in-per-fei-ssu-á-du], adj. feito com 
imperfeição. (De imperfeiçoar). 

Imperfeiçoar [in-per-fei-ssa-ár], u. tr. tornar im- 
perfeito; tirar a perfeição a. (Do lat. imperfectio). 

Imperfeitamente [in-per-/sí-ta-)He)t-te],aíÍD. de mo- 
do imperfeito; com imperfeição. (De imperfeito). 

Imperfeito [in-per-^ei-tu], adj. que uão é perfeito; 
que tem defeito ; incompleto ; inacabado ; (gram.) diz- 
se dos tempos dos verbos, em que se exprime estado 
ou acção incompleta. (Do lat. iinperfectus). 

Imperfuração [in-per-fu-ra-Sião], s. f. (anat.) ocolu- 
são de um orilicio que devia ter communicação com » 
exterior. (De i/ii e perfuração). 

Imperfurado [in-per-fu-ró-du], adj. em que ha im- 
perfuração. (De im, e perfurado). 

Imperial [in-pe-ri-aíj, adj. relativo a império ou a. 
imperador ; (tig.) autoritario; —, s. f. especie de dan- 
sa ; logar para passageiros, etc., na parte anterô-supe- 
rior de uma carruagem ou diligencia; certo jogo de 
cartas entre dois ou tres parceiros. (Do lat. imperialis). 

Imperialismo [in-pe-ri-a-iis-mu], s. m. fôrma de 
governo, em que a nação é um império; alargamento 
politico de uma nação que mira à preponderância; opi- 
nião favoravel a esse regime. (De imperial). 

Imperiajista [in-pe-ri-a-íií-ta], adj. relativo ao im- 
perialismo ; —, s. m. partidario do imperialismo. (De 
imperial}. [imperial. (De imperial). "1 

Imperialmente [in-pe-ri-ái-wen-te], adv. de modo J 
Impericia [in-pe-ri-ssi-a], s. f. qualidade de quem 

é imperito; falta de habilidade ; incompetência. (Do 
lat. imperitia). 

Império [in-pe-ri-u], s. m. poder; mando; preceito; 
dominação; monarchia ou estado considerável, cujo 
chefe tem o titulo de imperador ou imperatriz; (Açô- 
res) casa armada, onde nas festas do Espirito Santo, le 
colloca 8 corôa depois de benta. (Do lat. imperiumj. 

Imperiosamente [in-pe-ri-ó-za-z/ien-te], adv. com 
império; com autoridade decisiva. (De imperioso). 

Imperiosidade Hn-pe-ri-u-zi-dá-de], í. f. qualidade 
de ser imperioso. (De imperioso). 

Imperioso [in-pe-ri-O-zu], adj. que ordena com im- 
pério; arrogante; imperativo; instante. (Do lat. impe- 
riosusj. [pericia. (De imperito). "| 

Imperitamente [Ín-pe-rí-ta-//ien-te], adv. com im- J 
Imperito [in-pe-rí-tu], adj. que não é perito; inex- 

periente ; imperfeito; ignorante; inhabil. (Do lat. im- 
peritus). 

Impermanencia [in-per-ma-nen-ssi-a], j. f. quali- 
dade do que não é permanente; instabilidade. (De im 
e permanencia). 

Impermanente [in-per-ma-nen-te], adj. que não é 
permanente ; instável. (De iiii e permanente). 

Impermanentemente [ in-per-ma-nen-te-Mien-te ], 
adv. de modo impermanente; de modo instável. (De 
impermanente). 

Impermeabilidade [in-per-mi-a-bi-li-ciá-de], s. f. 
qualidade do que é impermeável. (De impermeável). 

Impermeável [in-per-mi-á-vel], adj. que não é per- 
meável ; que se não deixa passar por um fluido (agua, 
humidade, etc.). (Do lat. impermeabilis). 

Impermeavelmente [in-per-mi-á-vel-nien-te], adv. 
de modo impermeável. (De impermeável). 

Impermisto ou impermixto [in-per-mis-tu], adj. 
que não é misturado com outra coisa. (Do lat. imper- 
mxxtus). 

Impermutabilidade [in-per-mu-ta-bi-li-ííá-de], s. 
f. qualidade do que é impermutavel. (De impermuta- 
vel). 

Impermutavel [in-per-mu-<á-vel], adj. que se não 
pôde permutar ou trocar. (Do lat. imperinutabilis). 

Imperscrutavel [in-pers-kru-íá-vel], adj. que não é 
perscrutavel; que se não pôde pesquisar ou devassar. 
(Do lat. imperscrutabilis). 
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Impersistente [in-per-ssis-íen-te], adj. que não é 
persistente ; inconstante. (De im e persistentej. 

Impersonalidade [in-per-ssu-na-H-dá-de], s. f. qua- 
lidade do que é impessoal. (Doh.-lat. impertonalitasj. 

Imperterritamente [in-per-í^-rri-ta-men-te], adv. 
sem medo; com intrepidez. (De imperterrito). 

ImperterritO [in-per-íé-rri-tu], adj. que se não ater- 
ra : intrépido. (Do )at. imperterritus). 

Impertinencia [in-per-ti-nen-ssi-a], í. f. estado de 
impertinente; coisa que incommoda ou molesta; rabu- 
jice. (Do lat. impertinentia). 

Impertinente [in-per-ti-reen-te], adj. que não per- 
tence ; estranho ao assumpto; inopportuno; rabujento; 
incommodo; —, s. m. pessoa importuna. (Do lat. im- 
pertinens). 

Impertinentemente [in-per-ti-nen-te-men-te], adv. 
de modo impertinente. (De impertinente). 

Imperturbabilidade [in-per-tur-ba-bi-li-dá-de], «. 
/. qualidade de imperturbável; presença de espirito. 
(Do lat. imperturbabinsj. 

ImperturbãdO [in-per-tur-6á-du], adj. que se não 
jerturba; tranquillo; sereno. (Do lat. ímperíur6otu»y. 

Imperturbável [in-per-tur-6ó-vel], adj. que se não 
perturba; impassível; corajoso; sereno..(Do iat. ímper- 
turbabilis). 

Imperturbavelmente [ in-per-tur-fcá-vel-mera-te ], 
<id«. de modo imperturbável; com serenidade. (De im- 
perturbável). 

Impervio [in-pír-vi-u], adj. que não deixa transi- 
tar ; intransitável; inaccesslvel; —, s. m. logar em que 
não ha caminho. (Do lat. imperviusj. 

• Impésa [in-pí-za], í. f. (ilha da Madeira) pressão 
da pedra do lagar sobre o bagaço. 

Impessoal [ia-pe-ssu-rfí], adj. que não é pessoal ; 
■que se não refere a pessoa ou pessoas ; (gram.) diz-se 
dos verbos, em cujos tempos não se designam todas as 
pessoas. (Do lat. impersonalii). 

Impessoalmente [in-pe-ssu-di-men-te], adv. de mo- 
do impessoal. (De impessoal). [sado. "| 

Impetado [in-pe-íá-du], part. de impetar; arremes- J 
Impetar [ia-pe-íór], v. tr. arremessar; dar com Ím- 

peto. |De Ímpeto). 
Impeticar [in-pe-ti-Mr], V. intr. (pop.) contender 

com ; implicar. (De Ímpeto ?j. 
Impetíginoso [in-pe-ti-ji-nõ-zu], adj. relativo a im- 

petigo; que tem a natureza do impetigo. (Do lat. ím- 
petiginosusj. 

Impetigo [in-pe-íí-ghu], s. m. o mesmo que impi- 
gem; sarna. (Do lat. impetigo). 

ímpeto [ín-pe-tu], s. m. movimento repentino ; im- 
pulso violento; arrebatamento ; fúria ; agitação. (Do 
lat. impetus). 

Impétra [in-pá-tra ou ín-pe-tra], s. f. rôgo ; suppli- 
ca; consecução de beneficio ecclesiaatico. (De impe- 
trar). 

Impetrabilidade [in-pe-tra-bi-li-dcí-de], 5. f. qua- 
lidade do que é impetravel. (Do lat. impetrabilis). 

Impetração [in-pe-tra-ssão], s. f. acção ou effeito 
de impetrar (Do lat. impetratio). 

Impetrante [in-pe-íran-te], adj. e s. m. e f. pessoa 
<iue impetra; supplicante. (Do lat. impetrans). 

Impetrar [in-pe-írár], V. tr. rogar; suppliear; re- 
querer. (Do lat. impetrare). 

ImpetrativO [in-pe-tra-íí-vu]', adj. proprio para im- 
petrar. (Do lat. impetrativusj. 

Impetratorio [in-pe-tra-íd-ri-u], adj. o mesmo que 
impetrativo. (Do lat. impetratorim). 

Impetravel [in-pe-ím-vel], adj. que se pôde impe- 
trar. (Do lat. impetrabilis). 

Impetrave: mente [in-pe-trá-vel-me»-te], adv. de 
modo impftravel. (De impetravel). 

Impetuosamente [ in-pe-tu-d-za-men-te], adv. de 
modo impetUDao; com Ímpeto. (De impetuoso). 

Impetuosidade [in-pe-tu-u-íi-dá-de], s. f. qualida- 
de ou caracter do que é impetuoso. (De impetuoso). 

Impetuoso [in-pe-tu-a-zu], adj. que tem Ímpeto; 
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que se move com impeto ; arrebatado ; fogoso ; irasci- 
vel. (Do lat. impetuasus). [de. (De impio). "1 

Impiamente [jn-pi-a-men-te], adv. com impieda- J 
Impiedade [in-pi-e-dá-de], í. f. qualidade de Ím- 

pio ; acto ou expressão ímpia; (fig.) crueldade. (Do lat. 
impietas). 

Impiedosamente [ ín-pí-e-dd-za-men-te ], adv. de 
modo impiedoso; desnumunamente. (De impiedoso). 

Impiedoso [ín-pi-e-dô-zu], adj. qne não tem pieda- 
de ; insensível; deshumano. (De im e piedoso). 

Impigem [ia-pi-jan-e], s. f. erupção cutanea, cara- 
cterizada por crostas ou escamas amareladas ou greta- 
das. (Do lat. impetigo). 

Impingidela [in-pín-ji-dí-la], «. f. (fam.) acto ou 
effeito de impingir; lôgro. (De impingir). 

Impingir [in-pín-jírj, t>. tr. dar ou vender á força; 
pespegar; obrigar ou constranger alguém a ouvir; ven- 
der por maior preço. (Do lat. impingere). 

ímpio .[ín-pi-u], aÂj. que não é pio; que não tem 
religião; contrario á religião; (fig.) cruel; —, ». m. 
hereje; athen. (Do lat. impiiis). 

Implacabilidade [ín-pla-ka-bí-lí-dá-de], «. f. qua- 
lidade do que é implacavel. (De implacavel). 

Implacavel [in-pla-iá-vel], adj. que se não pôde 
aplacar; inexorável;' que não perdóa. [Do lat. implaca- 
bilis). [modo implacável. (De implacavel). 1 

Implacavelmente [in-pla-iá-vel-m«Ji-te], adv. de J 
Implacidez [in-pla-ssi-dé»], «. f. falta de placidez : 

turvarão. (De im e placidez). 
Implantação [in-plan-ta-íJÔo], s. f. acto de implan- 

tar ; fixação; estabelecimento. (De implantar). 
Implantado [ín-plan-tó-du], adj. part. de implan- 

tar ; estabelecido. 
Implantar [ín-plan-tór], v. tr. plantar; fixar; arrai- 

gar; estabelecer; firmar; —se, v. pr. fixar-se; estabe- 
lecer-se. (De im e plantar). 

Implante [ín-pian-te], í. m. o mesmo que implan- 
tação. (De implamar). 

Implemento [íu-ple-men-tu], s. m. o que completa 
ou perfaz; petrechos; aprestos. (Do lat. implementam). 

ImplexO [in-píá-kssuj, adj. envolvido ; entretecido. 
(Do lut implexus). 

Implicação [ín-plí-ka-íjão], s. f. acto ou efi^eito de 
impliuar; enredo; ímportunação; embírração (Do lat. 
implicai ioj. 

Implicado [ín-plí-ió-du], adj. part. de implicar. 
Implicador [ín-plí-ka-dôr], adj. e ». m. o que im- 

plica. (D_ implicar). 
Implicancia [ín-pli-ían-ssí-a], s. f. o mesmo que 

implicação. (De implicar). 
Impucante [in-pli-tan-te], adj. e I. o mesmo que 

implicador. (Do lat. implicans). 
Implicar [ín-plí-iár], V. tr. impedir; enredar; ter 

como conseq^uencia; comprometter; —, ti. inlr. e pr. 
armar pegadílha ou desordem ; contender; sarrazinar ; 
ser inconseqüente. (Do lat. implicare). 

ImplicatlVO [in-pli-ka-íí-vu], adj. que implica; que 
arma peguilhas a cada momento. (De implicar). 

ImplicatOriO [ín-plí-ka-íd-ri-u], adj. o mesmo que 
implicaliro. (De implicar). 

Implicitamente [ín-pH-ssí-ta-men-te], adv. de mo- 
do ímpúcito; tacitamente. (De implícito). 

ImplicitO [in-p/i-ssí-tul, adj. que está envolvido ou 
contido, mas não expresso claramente ; subentendido. 
(Do lat. implicitus). [(Do lat. imploratío). "| 

Imploração [Ín-plu-ra-íjâo], s. f. acto de implorar. J 
Implorado [ín-pln-ró-du], adj. part. de implorar. 
Implorador [in-plu-ra-dOr], adj. e s. m. o que im- 

plora (De implorar). 
Implorante [in-plu-ran-te], s. m, e adj. pessoa que 

imniora. (Do lat. implorans). 
Implorar [ín-plu-rár], V. tr. chamar em auxilio 

(chorando); suppliear; (Bairrada) gabar muito; enca- 
recer. (Do lat. implorare). 

Implorativamente [in-plu-ra-íi-va-men-te], adv. de 
modo imploratívo. (De ímplorativo). 
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Implorativo [in-plu-ra-íl-vu], adj. que envolve im- 
plorarão ou suppiica. (De implorar). 

Imploravel [m-plu-rá-vel], adj. que ae pôde implo- 
rar. (Uo lat. implorabUis). 

Implume [in-píú-me], adj. que ainda não tem pen- 
nas formadas; falho de pennas. (Do lat. implwnis). 

ImpluviO [in-píü-vi-u], í. m. pateo descoberto ao 
meio das casas, para o qual escorre a chuva dostelha- 
<ios. (Do lat. impluviumj. 

Impo [in-pu], s. m. (Alg.) acto ou eíFeito de impar; 
(Trás-M.) soluço nas crianças após o chôro. (De impar). 

Impol [in-ptSí], s. m. arvore da índia portugueza. 
Impolarizavel [ia-pu-la-ri-íá-vel], adj. que se não 

pôde polarizar. (De tm e polarizavelj. 
Impolidamente [in-pu-íí-da-men-te], adv. de modo 

impolido ; com descortezia. (De impolidoj. 
Impolido [in-pu-íí-du], adj. que não é polido; gros- 

seiro; descortèz. (Do lat. impolitus). 
Impolitica [ia-pu-H-ti-ka], s. f. falta de politica ; 

desouriezia; falsa politica. (De impolilicoj. 
Impoliticamente [in-pu-Zí-ti-ka-men-te], adv. de 

modo im(iolitico; impolidamente. (De impolilicoj. 
Impolitico [in-pu-/i-ti-ku], adj. que não é político; 

contrario á boa politica; (fig.) descortez. (De im e po- 
litico). 

Impolluivel [in-pu-lu-i-vel], adj. que não é susce- 
ptível de se polluir. (De im e poUuioelj. 

Impollutd [in-pu-íú-tu], adj. que não é polluido ; 
immaculado; paro; virtuoso. (Uo lat. impollutus). 

Imponderabilidade [ia-pon-de-ra-bi-li-dó-de], s. f. 
^jualiuade de imponderável. (De imponderável). 

Imponderado [iu-pon-de-rã-du] adj. que não tem 
ponderação; inconsiderado; feito sem reflexão'. (De im 
« ponderado) 

Imponderável [ia-pon-de-rá-vel], adj. que se não 
pôde pesar; que se não pôde avaliar; —, j. m. j)2. flui- 
dos, cuja materialidade não se revela nos instrumentos 
conhecidos. (De im e ponderável). 

Imponderavelmente [ in - pon - de-ró-vel-men-te ], 
adv. de modo imponderável. (De imponderável). 

Imponência [in-pu-nen-ssi-a], » f. qualidade do 
que é imponente; fausta; majestade. (Dor. impomnte). 

Imponente [in-pu-nen-te], adj. que impõi a sua im- 
portaucia; altivo; grandioso. (Do lat. imponens). 

Imponteiro [in-pon-íeí-ru], í. m. (Moçambique) o 
mesmo que imbundeiro. [ (De im e pontual). 1 

Impontual [in-pon-tu-a7J, adj. que não é pontual. J 
Impontualidade [in-pon-tu-a-li-dó-de], s. f. falta 

de pontualiiiade. (De im e pontualidade). 
Impopular [in-pu-pu-/ár], adj. que não é popular; 

altivo no trato. (De im e popular). 
Impopularidade [in-pu-pu-la-ri-dó-de], s. f. qua- 

lidade de impopular; falta de prestigio. (De impopu- 
lar). 

Impor [in-pflr], V. tr. pôr em; sobrepôr; obrigar a; 
imputar; despedir; (typ.) collocar (paginas) na posição 
respectiva; —, v. intr. enganar com bons modos ; illu- 
dir; — se, u. pr. arrogar-se qualidades que não possue; 
obrigar os outros a ser bem acceito por elles. (Do lat. 
imponere). [estorvo; pessoa magrizela. "I 

Imporém [in-pu-rín], J. m. (Trás-M.) obstáculo ; J 
Importação [m-pur-ta-ssão], t. f. acto ou efifeito de 

importar; introducção de gados, mercadorias, etc., 
n'am paiz, procedentes de outro; entrada. (De impor- 
tar). [que se importa; trazido de fórai 1 

Importado [in-pur-<á-du], adj. part, de importar; J 
Importador [in-pur-ta-ilOr], adj. e t. m. o que im- 

porta (generos, etc.). (De importar). 
Importancia [in-pur-íoíi-ssi-a], s. f. qualidade de 

importante ; grande valor; somma; qualquer quantia ; 
influencia social. (Do b.-lat. importantia). 

Importante [in-pur-ían-te], adj. que importa; que 
se impõi; considerável e essencial; —, s. m. o que é 
essencial. (Do lat. importans). 

Importantemente [in-pur-ía)i-te-m«n-te], adv. dC' 
modo importante. (De importante). 
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Importar [in-pur-íór], v. tr. trazer de fôra; intro- 
duzir; produzir; —, v. intr. ter importancia; attingir 
certo custo ou a importancia de; valer ; convir. (Do lat. 
importare) [portado. (De importar). "] 

Importavel [in-pur-íá-vel], adj. que pôde ser im- J 
Importe [in-pdr-te], s. m custo da compra; somma; 

importancia. (De importar). 
Importunação [in-pur-tu-na-jsõo], í. f. acto de im- 

portunar; impertinencia. (De importunar). 
Importunado [in-pur-tu-7iá-du], adj. part. de im- 

portunar. 
Importunador [in-pur-tu-na-dOr], adj. e j. m. o que 

importuna; importuno. (De importunar). 
Importunamente [in-pur-íú-na-men-te], adv. de mo- 

do importuno. (De importuno). 
Importunar [in-pur-tu-nár], V. tr. encommodar com 

instâncias ou suppiicas repetidas; enfadar; causar 
transtorno a; estorvar; molestar. (De importuno). 

Importunidade [in-pur-tu-ni-dá-de], s. f. qualida- 
de do que é importuno; acto importuno. (Do lat. im- 
portunitas). 

Importuno [in-pur-íú-nu], adj. que importuna; en- 
commodo; molesto ; encomm jdativo. (Do lat. importu- 
nuf). 

Imposição [in-pu-zi-ssão], s. f. acto oii eíFeito de 
impôr, de obrigar; collação de insignias; (typ.) acto 
de impôr as paginas de nma fôrma. (Uo lat. impositio). 

Impossibilidade [in-pu-ssi-bi-li-dá-del, s. f. qua- 
lidade de ser impossível. (Di lat. impossibilitas). 

Impossibilitado [ín-pu-ssí-bi-li-íá-du], adj. part. 
de impossibilitar. 

Impossibilitar [in-pu-ssí-bí-li-íaV], v. tr". tornar 
impossível; inhabílitar por completo ; fazer perder as 
forças ou a aptidão de ; — se, v. pr. perder as forças, 
o exercício, o uso das funcções, etc. (Do lat. impossi- 
bilis). [a um arco. (Do lat. impositus).~\ 

Imposta [in-póí-ta], s. f. cornija que serve de base J 
Imposto [in-pôs-tuj, part. de impõr; posto sobre ; 

—, s. m. contribuição; tributo ; encargo. 
Impostor [in-pus-fôr], s. m. e adj. o que usa de 

impostura; embusteiro; vaidoso. (Do lat. impostor). 
Impostoraça [in-pus-tu-rá-ssa], s. f. muUiei muito 

impostora. (De impostor). 
Impostura [in-pus-íú-ra], s. f. artificio para enga- 

nar ; embuste; vaidade; soberba; trapo que se prende 
ao anzol para chamar os veixes. (Do lat. impostura). 

Imposturar [in-pus-tu-rár], V. intr. ter impostura; 
basofiar. (De impostura), 

Imposturice [in-pus-tu-rí-sse], s. f. acção ou modos 
de impostor; impostura. (De impostor). 

Impotabilidade [in-pu-ta-bi-lí-da-de], s. f. quali- 
dade de ser impotavel. (De impotavel). 

Impotavel [in-pu-tó-vel], adj. que não é potável. 
(De im e potável). 

Impotência [in-pu-íen-ssi-a], s. f. falta de poder, 
de força; incapacidade para a côpula ou para a pro- 
criação. (Do lat. impotentia). 

Impotente [in-pu-íen-te], adj, e s. m. que não pôde; 
que não é potente ; fraco ; incapaz; que tem impotên- 
cia. (Do lat. impotens). 

Impotentemente [in-pu-<en-te-nien-te], adv. com 
impotência; sem força. (De impotente). 

Impraticabilidade [in-pra-ti-ka-bí-lí-dá-de], t. f. 
qualidade ou condição do que é impraticável. (De im- 
praticável). 

Impraticado [in-pra-tí-M-du], adj. que não está em 
uso; que se não pratica. (De im e praticado). 

Impraticável [ín-pra-tí-tá-vel], adj. que não é pra- 
ticavel; inexequivel. (De im e praticavel). 

Impraticavelmente (in-pra-ti-tá-vel-men-te], adv. 
de modo impraticável. (De impraticável). 

ImprecaçãO [in-pre-ka-ssão], s. f. acto de impre- 
car; praga; maldição. (Do lat. imprecatio). 

Imprecado [in-pre-M-du], part. de imprecar. 
Imprecar [in-pre-taV], V. tr. pedir a Deus ou a um 
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ente superior; —, v. intr. rogar ou dizer pragas. {Do 
lat. iiiiprecare). 

ImprãCãtsdo [in-pre-ka-íó-du], adj. que não está 
pri-catado; desacautelado. (De iia a precatadoj. 

ImprecativO [in-pre -ka-íí-va], adj. que envolve im- 
precações. (De imprecar). 

Imprecatorio [in-pre-ka-íd-ri-u], adj. semelhante a 
uma impreeação. (De imprecar). 

ImprecauçãO [in-pre-káu-sjão], J. f. falta de pre- 
caução ; iinprevidencia. (De tm e precaução). 

Impreenchivel [in-pri-en-xi-vel], adj. que se não 
pôde piecncher. (De im e preenchivel). 

Impregnação [in-pre-ghna-jsõo], í. f. acto ou e£fei- 
to de impregnar; fecundação. [fecundado. 1 

Impregnado [in-pre-pftná-du], part. de impregnar; J 
Impregnar [in-pre-j/már], v. t. embeber; fecundar; 

encher ; repassar; — se, v. pr. embeber-se ; repassar- 
se. (Do lat. praegnis). 

Impremeditação [in-pre-me-di-ta->sâo], Í. f. falta 
de prenieditação. (De im e premeditação). 

Impremeditadamente [in-pre-me-di-tó-da-men-tel, 
adv. de modo ímprtmeditado. (De impremeditado). 

Impremeditado [ín-pre-me-di-íá-du], adj. em que 
não na premeditação ; impensado. (De im e premedi- 
tado). 

Imprensa [in-pren-sa], s. f. machina com que se im- 
prime ou estampa; prenda; lypograpbia; arte de im- 
primir; conjunto de jornalistas; literatura jornaiistica; 
o« jornaes; (Douro) machina para espremer as fezes do 
vinho. (Do lat. impreasus). 

Imprensado [in-pren-ísá-du], adj. part. de impren- 
sar; submettido á prensa. 

Imprensador [in-pren-ssa-dflr], adj. e s. «i. aquelle 
que imprensa. (De imprensar). 

Imprensadura [in-prcn-ssa-(íii-ra], t. f. acto ou 
operação de imprensar. (De imprensar). 

Imprensar [in-pren-ísár], V. tr. apertar no prélo ; 
imprimir. (De imprensa). 

Impresciencia [in-pres-ssi-en-sai-a], t. f. falta de 
presciencia. (De im e presciencia). 

Imprescriptibilidade [ in-pres-kri-ti-bi-li-dá-de ], 
». f. qpalidade do que é imprescriptivel. 

Imprescriptivel [ in-pres-kri-ít-vel ], adj. que não 
prescreveu ou não pôde prescrever. (De im e preicripti- 
vel). 

Impressão [in-pre-sjõol, s. f. acto ou facto de im- 
primir; embate: vestígio do que embate; marca; vin- 
co ; sensação ; abalo moral; sentimento de estranheza; 
arte de imprimir. (Do lat. imprestio). 

Impressibilidade [in-pre-ssi-bi-ii-da-de], j. f. sup- 
posta propriedade que a matéria tem de sentir. (De 
iinpressivel). 

Impressionabilidade [in-pre-ssi-u-na-bi-li-dá-de], 
s. f. qualidade de impressionável. (De impressionável). 

Impressionado [m-pre-ssi-u-ná-du], adj. part. de 
impressionar ; • diz-se da chapa do gramophone, a que 
alguém cantou ou falou. 

Impressionar [in-pre-ssi-u-nór], V. tr. causar im- 
pressão em ; • — a chapa do gramophone, falar ou can- 
tar deante d'ella; —se, V. pr. receber uma impressão 
moral; eommover-se. (Do lat. impressio). 

Impressionável [in-pre-ssi-u-na-vel], adj. que púde 
receber impressões; que se impressiona facilmente. (De 
impressionar). _ 

Impressionismo [in-pre-ssi-u-nís-mu], s. m. o mes- 
mo que impressionabilidade; systema dos que, em ar- 
te, dão grande valor ás impressões recebidas. (Do lat. 
impressio). 

Impressionista [in-pre-ssi-u-níí-ta], adj. impres- 
sionável ; que cultiva o impressionismo. (De impressio- 
nismo). [pressionavel. (Do lat. impressus). "j 

Impressivel [in-pre-íit-vel], adj. o mesmo que im- J 
ImpressivO [ín-pre-jsí-vu], adj. que imprime; que 

tem influencia moral. (Do lat. impressus). 
Impresso [in-pr^-ssu], part. irr. de imprimir; —, s. 

nip 

m. obra impressív (livro, folheto, etc.). (Do lat. impres~ 
sw). 

Impressor [in-pre-siOr], s. m. e adj. aquelle que 
injprime com o prtlo; (typ.) • conductor de machinas; 
o industrial de typographia. (Do lat. impressus). 

Imprestável [in-pres-íá-vel], adj. que não presta; 
inútil. (De im e prestavel). 

Impretendente [in-pre-ten-den-te], adj. que não é 
pretendente. (De im e pretendente). 

Impreterivel [in-pre-le-rí-vel], adj. que não é pri- 
terivol; indispensável. (De im e preterivel). 

Impreterivelmante [in-pre-te-rí-vel-mcn-te], adv. 
de modo impreterivel. (De impreterivel), 

Imprevidencía [ia-pre-vi-deJi-ssi-aj, s. f. falta de 
previdência; negligencia; desleixo. (De iia e previdên- 
cia). 

Imprevidente [in-pre-vi-den-te], adj. que não é 
previdente ; de3'eixado. (De im le previdente). 

Imprevidentemente (in-pre-vi-deii-te-íyieíi-tt], adv. 
de modo imprevidente. (De imprevidente). 

Imprevisão [in-pre-ví-zãoj, s. f. falta de previsão v 
desleixo; descuido. (De im e previsão). 

Imprevistamente [in-pre-uíj-ta-men-te], adv. de 
modo imprevisto ; inopinadamente. (De imprevisto). 

Imprevisto [in-pre-Uís-tu], adj. que não é previsto; 
inopipado ; desacautelado. (De im e previsto). 

ImprimaçãO [in-pri-ma-ííõo], s. f. o mesmo que 
imprimadura. (De irr.primar). 

Imprimadura [in-pri-ma-dú-ra], s. f. (pint.) pri- 
mfira dtmão em tela, lamina, etc. (De imprimar). 

Imprimar [in-pri-már], V. tr. dar a primeira demão 
em. (Do cast. imprimar). [impresso. "| 

Imprimido [in-pri-mí-du], part. reg. de imprimir; J 
Imprimidor [in-pri-mi-dôr], s. m. impressor; (ar- 

tilb.) utensílio para dar fúrma ás espoletas de papei 
vazadas. (De imprimir). 

Imprimir [in-pri-mtrl, V. tr. fixar por meio de pres- 
são ; pôr marca em; imprensar; estampar; gravar; 
embuir; incutir; despertar; —se, v. pr. fixar-se por 
meio de pressão; penetrar. (Do lat. imprimire). 

Improbabilidade [in-pru-ba-bi-ll-da-de], s. f. qua- 
lidade do que é improvável. (De improvável). 

Improbidade [in-pru-bi-dó-de], s. f. falta de pro- 
bidade; mau caracter; maldade. (Do lat. improbitas). 

Improbo [in-pru-bu], adj. que não é probo; que é 
de ma qualidade ; árduo ; mau ; que não é honrado. (Do 
lat. improbus). 

Improcedencia [in-pru-sse-den-ssi-a], j. f. caracter 
do que é improcedente. (De im e procedente). 

Improcedente [in-pru-sse-ded-te], adj. que não é 
procedente; que se não justifica; incoherente. (De im 
e procedente). 

Improcedentemente [ in - pru-sse-den-te-men-te ], 
adv. de modo improcedente. (De improcedente). 

ImproduCtibilidade [in-pru-du-ti-bi-Ii-dd-de], s. f. 
qualidade do que é improductivel. (De improductivel). 

Improductivamente [in-pru-du-íí-va-men-te], adiv 
de modo improductivo. (De improductivo). 

Improductivel [im-pru-du-íí-vel], adj. que não pôde 
ser produzido. (De im e productivel). 

Improductividade [ in-pru-du-ti-vi-dd-de ], s. f. 
qualidade do que é improductivo. (De improductivo). 

Improductivo [in-pru-du-íí-vu], adj. que não é 
productivo; que não é fecundo; estcril; frustrado. (De 
im e productivo). 

Improferivel [in-pru-fe-rí-vel], adj. que se não pro- 
fere ; (gram.) diz-se das consoantes explosivas, porque 
não soam sem vogai (b, p, etc.). (De im e proferivel). 

Improfíciencia [in-pru-fi-ssi-en-ssi-a], s. f. quali- 
dade do que é improficiente. (De im e proficiência). 

Improflciente [in-pru-fi-ssi-en-te], adj. que não é 
proficiente; improfiouo ; que não trabalha bem. (De in 
e proficient^. 

• Improâcuamente [in-pru-/'í-ku-a-w»en-te], adv. 
de modo improficuo. (De improficuo). 



Improflcuo [in-pr<»-/'i-ku-u], adj. que não é profí- 
cuo ; que nào dà proveito ; inatil; baldado. (De im e 
profícuo). 

Improgrâssivo [in-pm-ghre-sit-va], adj. que não é 
progressivo: que nào progride. (De im e progressivo). 

Improlifico [ia-pru-/i-n-ku], adj. que não é prolifi- 
co: que não dà prole; esteril. (De im e prolifico). 

Impropsrar [in-pru-pe-rár], t). tr. dirigir impropé- 
rios a; injuriar. (Do lat. improperare). 

Impropério [in-pra-pá-ri-u], j. m. ultraje; censura 
aspira; vituperio; doesto. (Do lat. improperiunx). 

Improporção [in-pru-pur-síão], s. f, o mesmo que 
desproporção. (De im e proporção). 

Improporcionado [ in-pru-pur-ssi-u-nó-du ], adj. 
pari. de impniporcionar; desproporcion ido. 

Improporcional [in-pru-pur-ssi-u-nái], adj. que não 
é proporcional. (De im e proportional). 

Improporcionalidade [i □ - pm - p ur-ssi-u-na-l i-dá- 
del, s, f. quilidude do que é improporcional. 

Improporcionalmoilte [ in-pru-pur-ssi-u-náí-z/ien- 
te], adv. de ra ido improporcional. (De imnroporcional). 

Improporcionar [ in-pru-pur-ssi-u-nár ], V. tr. o 
metin > que desproporcionar. (De im e proporcionar). 

Improporcionavel [in-pru-pur-ssi-u-nó-vel], adj. 
qun SB nao proporciona. (De improporcionar). 

ImproprianiQnte [in-pró-pri-a-men-te], adv. de mo- 
do iinproprio; inconvenientemente. (De iinproprioj. 

Impropriar [in-pru-pri-ár], t). tr. tornar improprio. 
iDe im'ir 'prioj. 

Impropriedade [in-pru-pri-i-da-de], s. f. qualida- 
de de ser improprio. (Do lat. improprietas). 

Improprio [m-prd-pri-u], adj. que não é próprio; 
inconveniente ; inadequado ; indecoroso ; que não é op- 
portuno. (Do lat. impróprias). 

Improrogabilidade [in-pru-ru-gha-bi-li-dó-de], ». 
f. qualidade ou caracter de ser improrogavel. (De im- 
proroqavelj. 

Improrojavel [in-pru-ru-p/m-vel], adj. que se não 
pôde prjrogar ou espaçar. (De im e prorogaoelj. 

Improsporo [in-f/ròt-pe-ru], adj. que não é prospe- 
ro: nefasto (Do lat. improsper). 

Improvação [ia-pru-ía-.?S(?ol, s. f. desapprovação ; 
reprovaçao. (Do lat. improbalio). 

Improvado [in-pru-vá-du], adj. pirt. de improvar. 
Improvador [in-pru-va-dOr], adj. e J. m. o que im- 

prova. (l)o lat. improbator). 
Improvar [iti-pru-vár], v. tr. o mesmo que desap- 

pro"ar. (Do lat. improbare). 
Improvável [in-pru-m-vel], adj. que não é provável. 

(Do lat. improbabilts). 
Improvidamente [in-pru-uí-da-ms/i-te], ado. de 

modo improvido. (De improvido). 
Improvidencia [in-pru-vi-den-ssi-a], s. f. qualidade 

de i iiprovideiite. (Do lat. improvide<Uiaj. 
Improvidente [in-pru-vi-den-te], adj, que não é pro- 

vidente des ícautelado; negligente. (De ímprofídencta^. 
Improvido [in-prá-vi-du], adj. o mesmo que impro- 

vidente. (D# lat. improvidas). 
Improvisação [in-pru-vi-za-íido], s. f. acto ou ef- 

feit'i de improvisar ; improviso. (De improvisarj. 
Improvisado [in-pru-vi-^á-du], aij. feito ou dito de 

improviso; (fam.) feito á pressa; ficticio. (De impro- 
visar). 

Improvisador [in-pru-vi-za-dflr], adj. e í. m. o que 
improvisa; repeatista. (De improvisarj 

Improvisamente [in-pru-uí-za-men-te], adv. de im- 
proviso ; subitamente. (De improviso). 

Improvisar [in-pru-vi-aár], u. tr. inventar ou fazer 
de improviso, ou de repente; arranjar á pressa;—, v. 
iiitr. mentir; — se, v. pr. arrogar-se; impor-se. (De 
imorovisoj. 

Improvisata [in-pru vi-íá-la], s. f. (pop.) qual- 
quer improviso. (Do it. improvisata). 

Improviso [in-pru-vi-zu], adj. improvisado ; repen- 
tino ; —, s. m. discurso, poesia ou trecho musical, feito 
on tocada de repente, sem preparo. (Do lat. improvisas). 

Imprudência [in-pru-den-ssi-a], s. f. qualidade de 
ser imprudente; acto ou dito imprudente; negligencia; 
descuido ; èrro. (Do lat. imprudentia). 

Imprudente [in-pm-den-te], adj. que não é pru- 
dente ; —, s. m. e f. pessoa que proceae com prudên- 
cia. (Do lat. imprudens). 

Imprudentemente [in-pru-den-te-men-tej, adv. de 
modo imprudente. (De imprudente). 

Impuberdade [in-pu-ber-dá-dej, s.f estadooueda- 
de de pessoa impubere. (De im e puberdade). 

Impubere [in-pú-be-re], adj. e t. m. e f. que não 
chegou uinda á puberdade. (Do lat. impubir). 

Impubescencia [in-pu-bes-íien-ssi-a], s. f. o mesmo 
que impuberdade ; coméço da puberdade. (Do lat. im- 
pubescens). 

Impubescente [in-pu-bçs-jsen-te], s. m. f. e adj. o 
mef>mo que impubere. (Do lat. impubescens). 

Impudencia [iu-pu-deii-ssi-a], «. f. falta de pudor, 
de vergonha; descaramento; cjnismo. (Do lat. impu- 
dentia). 

Impudente [in-pu-den-te], adj. que não tem pudor; 
descarado ; cynieo. (Do lat. impudens). 

Impudeniemente [in-pu-den-te-men-te], adv. de 
modo impudente. (De impudente). 

Impudicamente [in-pu-dí-ka-men-te], adii. de modo 
impudico ; iínpudentemente. (De impiidico). 

Impudicioia [in pu-di-jí/-ssi-a], s. f. falta de pu- 
di iciii; impudor ; 1 iscivia. (Do lat. impudicitia). 

ImpudiCO [in-pu-di-ku], adj. que não tem pudor ; 
Liscivo ; sensual; amoroso; desenvolto. (Do lat. impu- 
dhus). 

Impudor [in-pn-dí)r], s. tn. falta de pudor; impu- 
dencia ; descaro ; cynitmo. (Do in e pudor). 

ImpugnaÇãO [in-pu-ghna-ssão], s. f. acto oú facto 
de impugnar; opposição ; contestação. (Do lat. impu- 
gnntio). [jiir ; contradictado. "| 

Impugnado [in-pu-gíi/id-du], adj. part. de impu- J 
Impugnador [itj-pu-ghna-dúr^, adj. e s. m. o que 

impugna; adversario. (Do lat. impug^iatOf). 
Impugnar (in-pu-p/már], v. tr. pugnar contra ; con- 

testar ; contradizer ; fazer opposição a ; resistir a. (Do 
lat. impugnarei. [gna. (De impugnar). ~l 

Impugnativo [Ín-pu-ghna-;í-vu], adj que impu-J 
Impugnavel [in-pu-jAná-velJ, adj. que pode ou deve 

ser impugnado. (De impugnar). 
ImpulsáO [in-pul-j»ão], s. f. o mesmo que impulso- 

(D) lat. impulsio). 
Impulsar [in-pul-jsrfr], v. tr. o meímo que impel- 

lir : dar impulso a; incitar. (Do lat. impulsare). 
Impulsionado [in-pul-ssi-u-nõ-du], adj. part. de 

impulsionar. 
Impulsionar [in-pul-ssi-u-nár], V. tr. dar impulso a; 

impellir; estimular ; incitar. (Do lat. impulsio). 
Impulsivo [in-pul-ísí-vu], adj. que impulsa; que dá 

impulso ; que incita. (Do lat. impulsus). 
Impulso [in-púi-ssu], s. m. acto de impellir; impe- 

to: estimulo; esforço. (Do lat. impulsus). 
Impulsor [in-pul-ísflr], adj. que impelle ; que esti- 

mula —, s. m. aquelle ou aquillo que impelle. (Do lat. 
impulsor). 

Impune [in-pú-ne], adj. que não é ou não foi puni- 
do ; que ficou impune. (Do lat. impunis). 

Impunemente [in-pú-ne-men-te], adv. de modo im- 
pune ; sem punição. (De impune). 

Impunidade [in-pu-ni-dd-de], s. f. falta de castigo 
devido ; estado de impune. (Do lat. impunitas). 

Impunido [in-pu-ní-du], adj. o mesmo que impune. 
(Do lat. impunitus). 

Impunivel [in-pu-ní-vel], adj. que se não pode ou 
deve punir. (De im e punivei). 

Impuramente [in-pú-ra-men-te], adv. de modo im- 
puro ; torpemente. (De impuro). 

Impureza [in-pu-r^-za], s. f. qualidade do que é 
impuro; falta de pureza; coisa que tem mistura; coisa 
impura; impudor. (Do lat. impuritia). 
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Impuridade [in-pu-ri-da-de], í. f. o mesmo que im- 
pureza. (1)0 bit. impiirilasj. [purificar. 1 

Impurificado (in-pu-ri fi-W-du], adj. part de im- J 
Impuriflcar [in-pa-ri-fi-ídr], V. tr. tornar impuro; 

—. «í, V pr. tornar-se impuro. (De im e purificar). 
Impuro (in-pú-ru], adj. que não é puro ; immundo ; 

contamioado; que tem fezes; sujo; lubrico; sensual. 
(Do l.it. impiirus). 

Imputabilidade [in-pu-ta-bi-li-dá-de], í. f. quali- 
dade do que é i i.putavel. (De imputavel). 

Imputaçáo [in-pu-ta-«sno], í. f. acto ou efièito de 
imputar: responsabilidade; incnlpação; aquillo que se 
imputa. iDo lat. imputalio) 

Imputado [in-pu-/a-cluj, part. de imputar. 
Imputador [in-pu-ta-iííjrj, s. m. 6 adj. aquelle que 

impiua (Do 1 it. impulatorj. 
Imputar [io-pu-íár], v. tr. attribuir a alguém a res- 

ponsaüilidude úe; qualificar de delicto, etc. (Do lat. 
imputare). [iDe imputar.) 1 

Imputavel in-pu-íá-vel], adj. que se pode imputar. J 
Imputavelmente [in-pu-(d-vel-men-te], adv. de 

modu imputiivfl iDe imputavel). 
Imputrescibílidade [in-pu-tres-ssi-bi-li-rfá-de], s. 

f. qu;.lid ide do que é imputresoivtl. (De imputrescivelj. 
Imputrescivel [in-pu-tres-ssi-velj, adj. que não é 

suscepiivil de apodrecer. (De im e pulrescirelj. 
* Impura [iu-pú-ral, «. f. (Castello de Vide) certo 

parasita que ataca os gif.)Diiut03. 
Imyrá-quiynhá [i-mi-rd-ki-i-nhá], s. m. planta 

lauractía, th.imadu também pau cravo. 
In. . . [in . . .], pref. (desi^nativo de privapão, ne- 

gação, logarj. [/órfo, etc.). "I 
. . . ina [. . . í-na], suf. f. (designativo dc profissão, J 
Inabalavel [in-a-ba-w-vt-lj, adj. que não pode ser 

abalado; tixo; constante; inquebrantavel, firme; intré- 
pido. (De in e abalavelj. 

laabalavelmente [in-a-ba-M-vel-meji-te], adv. de 
modo iniibiil vel. (Oe ínalialavel). 

Inabdicavel [in-a-bdi-ía-vel], àdj. que senãopíde 
atdic^r il)e tn e abdicavel). 

Inabordavel [in-a bur-dá-vel], adj. que nãoéabor- 
davel; que é de difficil trato ou accesso. (De in e abor- 
darei). 

Inacabave^ [in-a-ka-6á-vel], adj. que se não pode 
terminar; ÍTifinuo; tt^^rno. (De in e acabar). 

Inacção [iu-á-s.«fto], «. f. falta de a>ção; inércia; froi- 
xeza ; iudeciíÃo (De in e accSo). 

Inacceitavel [in-a-ssei-ta-vel], adj. que não é ac- 
ceilavel; iniidinis^ivel. (De in e acctitaveIJ. 

Inaccessibilidade ^in-a-s^e-psi-bi-ll-iíá-de], s. f. 
qualidade do que é inaccessivel. (De in e accessibili- 
dale). 

Inaccessivel [in-a-sse-ssi-vel], adj. que não é ac- 
cessivel; a que se não pnde rhegar; insociavel; inabor- 
davel (D • lat. innccefsibilitj. 

Inaccessivelmente lin-a-sse-ssí-vel-men-te], adv. 
de modo ina''C€âsivel. De inaccessiveJJ. 

InacceSSO [In-a-s.^JÍ-ssu], adj. (poet.) o mesmo que 
inaccesHrel. (Do lat. inaccessuxj, 

InaCClímavel [in-a-kh-má-vel], adj. que se não pode 
acdimiir ^De in e acclimavfl). 

InaCCUSavel [in-a-ku-.-á-vel], adj. que não é accu- 
savel. (D. lat innccusnbilixj. 

Inaceitavel, inaclimavel, o mesmo que inacceita- 
vel, inac'ima"el. 

Inacreditável [in-a-kre-di-ía-vel], adj. que não 
pode ser arrt"litado. (D*í in e acreditavel). 

Inacreditavelmente [ in-a-kre-di-tó-vel-meíi-te ], 
adv. de mixl» iniicreciitavel. (De in e acreditaveIJ. 

Inactivamcnte [in-a-íi-va-men-te], adv. de modo 
inactivo. (De ivaclivoj. 

InaCtividaSe [in-a-ti-vi-iiá-de], í. f. qualidade de 
inactivo ; inércia ; situação de alguns funccionarios mi- 
litares o 1 civis, retirados temporariamente do serviço. 
(De innctiro). 

Inactivo [in-á-f/-vu], adj. que não está em exer- 

cicio ; que não exerce funcções ; inerte ; reformado ou 
aposentado (fal. de funccionario8|. (De in c activoj. 

Inadequado [in-a-de-ku-á-du], adj. que não é ade- 
quada; improprio. (De in e adequado). 

Inadherente [in-a-de-ren-tej, adj. que não adhere; 
(bot.) diz-se dos orgáo» livres ou que não adherem re- 
ciprocamente. (De in e adherentej. 

Inadiavel [in-a-di-á-vel], adj. que se não pode adiar; 
injpretfrivei. (De tn e adiavel). 

InadimplementO [in-a-din-ple-men-tu], í. m. falta 
de cumprimento de um contractu ou das suas condições. 
(Do lat. in e adimplere). 

InadmiSSãO [in-ad'-mi-JSÔo], J. f. acto ou effeito de 
não admittir ; exclusão. (De tn e admitsão). 

Inadmissibilidade [in-ad'-ml-88Í-bi-li dá-de], J. f. 
qualidade de ser inadmissível. (De inadmissível). 

Inadmissível lin-Sd'-mi-Jií-vel], adj. que não é 
admissivel; que se não prtde aceitar. (De in e admis- 
sível). 

Inadmissivelmente [in-ad'mi-síí-vel-men-te], adv. 
de modo in id iiissivel. (De inadmissirelj. 

Inadquirivel [in-ad'-ki-rí-vel], adj. que não é ad- 
quirivil. (De in e adquirivel). 

Inadvertencia [in-ad'-ver-<en-«si-a], f. f. falta de 
advertência; irreflexão ; distracção. (De in e adver- 
tência). 

Inadvertidamente [Ín-ad'-ver-íí-da-men-te], adv. 
de modo inadvertido ; impensadamente. (De inadver- 
tido). 

Inadvertido [in-ad'-ver-íí-du], adj. feito sem re- 
flexão ; irreíltíctido. (De in e advertido). 

Inajá [i-na-jri], s. m. (Bras.) genero de plantas bra- 
sileir.is, de fibras texteis. 

Inajá-guaçu-ibá[i-na-ja-ghu-á-ísií-i-6<i], s. /".plan- 
ta pai iiavea do Brasil (cocus nucifera). 

Inajarana [i-ni-ja-rà-na], s. f. planta medicinal do 
Àiiiazunas. [tn e alado). "| 

Inalado [in-a-iá-du], adj. que não tem azas. (De J 
f Inalbis [in-a7-bis], loc. adv. em branco; sem per- 

ceber nada. (Loc. lat.). 
Inalbuminado [in-al-bu-mi-nó-du], adj. que não 

tem aliiuriii 'a. (De in e albuminado). 
Inalheabilidade (in-a-lhe-a-bi-li-dá-de], í. f. qua- 

lidade df> que é malheavel. (De inalheavel). 
Inalhcavel [in-a-lhe-n-vel], adj. o mesmo que ina- 

lifnavel. (De in e alheavel). 
InalienaçãO [in-a-U-e-na-ssõol, s. f. estado do que 

se não alienou. (De in e alienação). 
Inalienado [in-a-lí-e-ná-duj, adj. que se cão alie- 

nou. iDe in e alienado). 
Inalienavel [in-a-li-e-ná-vel], adj. que se não pôde 

alienar. iDe tn e atienavel). 
Inalieuavelmente [in-a-li-e-ná-vel-mê«-te], adv. de 

modo inalienavel. (De inalienavel). 
Inalliavel [in-a-li-ó-velj, adj. que se não pôde al- 

liar. iDe in e aUiavel). 
Inalterabilidade íin-al-te-ra-bi-li-dá-de], í. f. qua- 

lidade do que é inalteravel. (De in e alterabilidade). 
Inalteradamente [in-al-te-rá-da-men-te|, adv. de 

modo inalterado ; da mesma fúrma ; constantemente. 
(De inalterado). 

Inalterado [in-al-te-rá-du], adj. que não é alterado; 
que nài) s ff e modificação. (De tn e alterado). 

Inalteravel [in-al-te-rá-vel], adj. que não é altera- 
vel; sereno ; iniperíurbavel. {De in e alterarei). 

Inalteravelmente [in-al-te-ró-vel-men-te], adv. de 
mndo inalterável. (De inalteravel). 

Inamavel [in-a-má-vel], adj. que não é amavel; des- 
cortez. (Do lat. inamabilis). 

Inambu [in-an-6ú], s. f. (Bras.) nome commum ava- 
rias especies de aves perdiceas. (Pai. tupi). 

Inambulação [in-an-bu-la-jsão], s. f. acto de passear, 
de andar de uni lado parao outro. (Do lat. inamb datio). 

Inambu-naçu [in-an-6ú-na-ísú], s. m. especie de 
inamba. 
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Inamissibilidade [in-a-mi-ssi-bi-li-ííá-dej, í. f. 
quiilidiid- ■!« inamiasivel. (De inamissivelj. 

Inamissivel [ia-a-mí-sjí-vel], adj. que se não per- 
.<3?; nãii 3iij'itu a perder-se. (Do lat. animissibilis). 

Inamissivelmente [in-a-mi-ísf-vel-meíi-te], adv. 
■sem p rig ia se perder. (De inamissivelj. 

Inamoljavel [in-a-mol-gAó-velJ, adj. que não éamol- 
ígivi l : ti>t > inaiialavel. (De in e amolgavelj. 

Inamovibilidade [ia-a-mu -vi-bi-li-ctá dei, s. f- qua- 
lidade lio que é inuinovivel. (De inamovivelj. 

InamOVÍTel [ia-a-mu-i>í-vel], adj. que não é amovi- 
Tel qu-, se não pode deslccar. (De in e amovivelj. 

InailB [i-nà-ne], adj. vazio ; oco ; que nada contém 
no interior. (Do lat. inanis). 

laanias [i-nã-ni-as], í. f. pl. bagatelas ; ninharias. 
(D • 1 ii.l inanifiwj. 

Inanição ^i-üa-ni-s.íão], s. f. vacuidade ; empobre- 
cimento de surgue ; extrema debilidade. (Do lat. ina- 
nitio). 

Inanidade {i-na-ni-dá-de], s. f. qualidade do que é 
inane ; futilidade ; vaidade. (Do lat. inanitio). 

Inanido [l-na-ni-du], adj. part. de inanir. 
Inanimado [i-na-ni-má-du], adj. que não é anima- 

ndo ; que tiao tem vida ou alma; que carece de viva- 
cididn. (Do 1 it. inanimatusj. 

Inanims [i-nà-ni-me], adj. o mesmo que inanimado. 
<D'> l.it i'ianimis). 

Ininthereo [i-nan-íí-ri-u], adj. (bot.) que não tem 
ant',er.i3. (De in e anthera). 

InapsrtO [in-a-pér-tu], adj. (bot.) não aberto ; Oco ; 
que 1 ai» tem fendi. (De inajiertus). 

Inapparente in-a-pa-ren-tej, adj. que não é appa- 
aentc. i)- in f Ofipare .te). 

Inappellavel iin-a-pe-/rí-vel|, adj. de que não pode 
Tecorrer ou .p(H!llar. (De in e appellacel). 

Inappendiculado liu-a-pea-di-iiu-tó-da], adj. que 
nã • t-m ijippn liues. (Do in appendiculadoj. 

InappBtencia ím-a-pe-í^n-ssi-a], s. f. falta de appe- 
tite ; f s 10 (l>e in e appetenci i). 

Inapplicabilidade [in-a-pli-ka-bi-li-dá-de], s. f. 
qualididi ou estado do que é inapplicavel. (De inap- 
plicnvel). 

Inipplicado [in-a-pli-í<i-du], adj. que não tem ou 
não t->e 'p,)ücaçào. (De iii e applicado). 

Inapplicavel [m-a-^di-tá-vel], adj. que não é appli- 
■cavH . (De in e applicavel). 

Impreeiavel Lin-a-pre-ssi-á-vel], adj. que não é 
apr^ciav^l. (Ue in e apreciável). 

Inaptidão [in-a-pti-rfâo], s. f. falta de aptidão; íq- 
•capacitl i.ie ; iuhabi.idade. (De in e aptidão). 

Inapto (i 1-1 ptu], adj. que não é .ipto; inepto ; in- 
>habil, i.iadeqnado; iinproprio. [O sr. Gor»^. Viana consi- 
dera esta palavra como um barbarismo. \ . Apostilas, u, 
•pag. 12|. 

. •. inar [... i-nnr], suf. o mesmo que .. .inhar. 
Inarreoadavel [ia-a-rre-ka-da-vel], adj. que senão 

pó le arr cadiir. (De in e arrecadar). 
Inartioulado [in-ar-ti-ku-M-du], adj. que não é ar- 

ticulado ; que não tem artículos ou articulação ; mal 
pronunci i iii. (De in e articulado). 

Inarticulavel [in-ar-ti-ku-íá-vel], adj. que não é ar- 
ticui:iv.l ; .]ue se não pode ariiíular. {De in e articular). 

+ In articulo mortis [iae-ar-íí-ku-ló-mór-tis], loc. 
■adv. e n de morte. (Loc. lat.). 

Inartiílcial :i i-ar-ti-fi-ssi-rfí], adj. que não é artifi- 
cial ; i..-nt . .le artifici'). (Do lat. inartificudis). 

Inartiflcioso .in-ar-li-fi-ssi-ô-zu], adj. que não é ar- 
tifi inso I)e in e artificio^o). 

laassiduidade [ia-a-ssi-du-i-ctó-de], s. f. falta de 
assiliiil d- il>e in e a':sidiiidade). 

Inissignavel [iii-a-8-.I-n'i-velJ, adj. que se não pode 
as.eii^ lar, uiurmr «u determinar. (De in e assignavelj. 

IniSSimilavel ii:i-a-83Í-uii-tó-vel], adj. que se não 
pó le .1 i Mi ir. (D in e asfimilavel)■ 

Inatacavel ,i i-a-ta-M-velj, adj. que não éatacavel; 
incoateátavel, ^De in e atacavelj. 

InattendíVâl [in-a-ten-dí-vel], adj. que se não pode 
attender; qne não merece importancia. (De in e atten- 
divel). 

luattin^lvol [in-a-tin-Jí-vel], adj. que se não attinge 
ou não póJe ser attingido', inaceessivel. (De in e attin- 
givel). 

Inaturavel [in-a-tu-rá-velj, adj. que não é atura- 
vel; insupportavel. (De in e aturavel). 

Inaudito [i-aau-d/-tu], adj. que nunca se ouviu; in- 
crível ; extraordinário. (Do lat. inauditus). 

Inaudivel [i-nou-dí-vel], adj. que se não pode ou- 
vi'-. (Do lat. inaubibilís). 

Inauferivel [in-au-fe-rí-vel], adj. que se não pôde 
tirar; de que ninguém pôde ser privado. (De t« e au- 
ferir). 

Inaugaração [i-nau-ghu-ra-jíão], s. f. acto ou facto 
de inaugurar; implantação; comê;o ; inicio; festa ou . 
solemnidade com que se inaugura um estabelecimento, 
etc. (Do lat. inaugnratio). [gurar. i 

Inaugurado [i-nau-ghu-rá-du], adj. pari. de inaii- J 
Inaugurador [i-nau-ghu-ra ddr], adj. e >. m. o que 

inaugura. (De inaugurar). 
Inaugural [i-nau-gbu-rái], adj. relativo a inaugu- 

ração. (De inauqurar). 
Inaugurar [i-nau-ghu-rár], V. tr. consagrar; dedi- 

car; ap.e entar pela primeira vez; iniciar o serviço de. 
(Do lat. inaugurare). [thent... "1 

Inautent. . . |inau-íen-t'...], o mesmo queinau-J 
Inauthenticidade [in-au-ten-ti-ssi-dá-dej, s. f. falta 

de authenúcidade. (De tn e authenticidade). 
InauthentiCO [in-au-íen-ti-ku], adj. que não é au- 

thentico ; apocrypho. (De in e anthentico), , 
Inaveriguavel [in-a-ve-ri-ghu-á-vel], adj. que se 

não pode averiguar. (De in e aoeriguavel). 
Inçado [in-ísá-du], adj. part. de inçar ; povoado., 
Incalcinavel [in kál-ssi-ná-vel], adj. que não é cal- 

cinavel. (De in e calcinarei). 
Incalculável [in-kál-ku -tó-vel], adj. qne se não pode 

calcular ; inaumeravel; muito numeroso. (De in e cal- 
culavel). 

Incalculavelmente [in-kal-ku-M-vel-men-te], adv. 
de modo incaloulavel. (De incalculável). 

Incameração [in-ka me-ra-sjôo], «. f. incorporação 
dus direitos ou dominios na Santa Sé; pass igem para 
o Estado de bens pertencentes a communidades. (De 
incamerar). [raerar. "| 

Incamerado [in-ka-me-rá-du], adj. part. de inca- J 
Incamerador [in-ka-me-ra-dúr], s. m. o que é en- 

carregado de i icamerar. (De incamera^). 
Incamerar [in-ka-me-rár], V. tr. reunir aos bens da 

Egreja ou do Estado. íDo !at. in e camerare). 
lacançavel, incançavelmente, o mesmo que in- 

cansarel, incansavelmente. 
Incandescencia [in-kan-des-ísen-ssi-a], s. f. estado 

de incandescente ; (fig ) extrema violência. (Do r. lat. 
incandescere). 

Incandescente [in-kan-des-ssen-te], adj. candente; 
posto em brasa; ardente; (fig-) fogoso. (Do lat. incan- 
descens). 

Incandescer [in-kan-des-ssár], V. tr. tornar canden- 
te; exaltar; —, v. intr. tornar-ae candente; exaltar-se. 
(Do lat. incandescere). 

Incansavel [in-kan-ssá-vel], adj. que se não cansa 
ou fatig.i; labnrio«o; activo; energico. {De in e cansar). 

Incansavelmente [in-kan-ssá-vel-meJi-te], adv. sem 
cansar; iaees»antemente. [De incansavel). 

Incantador, incantar, etc., o mesmo que encanta- 
dor, encantar, etc. 

Incauto [in-ian-tu], s. m. acto ou eíFeito de encan- 
tar ; coisa que agrada extremamente; pessoa que en- 
canta ; mara ilha. (De incantar) 

Incapacidade [in-ka-pa-ssi-tíá-le], s. f. falta de 
capacidade ; inaptidão ; inhabiiidade. (De in e capaci- 
dade). [incapacitar. 1 

Incapacitado [in-ka-pa-ssi-íá-du], adj. part. de J 
Incapacitar [in-ka-pa-ssi-íár], V. tr. tornar inca- 
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paz;—se, V. pr. tornar-se incapaz. (De in e capacitar). 
Incapacitavel [in-ka-pa-ssi-tó-vel], adj. que se não 

pode capacitar. (De incapacitar). 
Incapaz [in-ka-póij, adj. que não tem capacidade ; 

inhabil ; ignorante ; qne tem impossibilidade physica 
ou moral. (Do lat. incapaxj, 

Inçar [in-ssór], V. tr encher muito de (insectos, etc.); 
povoar copiosamente ; contagiar. 

Incarna [in-/ár-na], «. f. o mesmo que encarna. 
Incarnar [in-kar-nár], V. tr. o mesmo que encarnar. 
IncarnatÍTO [in-kar-na-í/-vu], adj. que serve para 

incarnar. (De incarnar). [(De in e casto). "] 
Incasto [in-Jtá<-tu], adj. que não é casto; impudico. J 
Incautameilte [in-íá«-ta-men-te], adv. de iui.do in- 

cauto ; sem cautela. (De incauto). 
Incauto [in-káu tu], adj. que não é cauto ; que não 

tem cautela; imprudente; desprevenido. (Do lat. in- 
cautus). 

InCCnder [in-ssen-dír], V. tr. acceadcr ; tornar in- 
fiammado ; afoguear; avermelhar; (fig.) exacerbar; en- 
thusiasmar. (Do lat. incenderej. 

Incendiado [in-ssen-di-ó-du], adj. part. de incen- 
diar ; que está iirdenJo; —, s. nt. pessoa cuja proprie- 
dade foi arruiniida por incêndio. 

Incendiar [in-ssen-di-dr], t). tr. pôr fogo a ; fazer 
arder; abrasar ; (fig.) estimular; — se, v. pr. arder; 
abrasar-se. (De incêndio). 

Incendiario [in-ssen-di-á-ri-n], adj. proprio para 
incendiar; (fig.) excitante ;—,s. m o que põe fogo a; 
revolucionário. (Do lat. incendiarius). 

Incendidamente [ in-ssen-dí-da-men-te], adv. de 
modo inctndido ; fogosamente ; enthusiasticamente. 
(De incendido). 

Incendido [in-ssen-íií-du], adj. acceso ; ardente ; 
afogueado; brilhante ; vehemente. (De incender). 

IncendimentO [in-ssen-di-men-tu], í. m. acto ou 
effeito de incender. (De incender). 

Incêndio [in-sse>i-di-u], ». m. fogo que lavra exten- 
samente ; abrasamento; (fig.) conflagração. (Do lat. 
incendium). 

IncensaçãO [in-ssen-ssa-ssão], í. f. acto ou effeito 
de incensar : (fig.) bajulação. (De incensar). 

Incensadela fin-ssen-Psa-dí-la], j. f. o mesmo que 
incensação. (De incensar). 

Incensado [in-sstn-ísd-du], adj. perfumado com in- 
censo ; itig.) bajulado ; adulado. (De incensar), 

Incensador [ in-ssen-ssa-dúr], adj. que incensa; 
que serve para iLcensar ; bajulador ; —, s. m. o que 
incensa ; thuribulo. (De incensar). 

Incensar [in-ssen-ísdr], V. tr. perfumar ou defumar 
com incenso ; (fig ) adul«r ; bajular. (De incenso). 

Incensario [ m-ssen-ssd-ri-u ], í. m. incensador ; 
thuribulo. (De incensar). 

Incenso [in-jjen-ssu], s. m. resina aromatica, ex- 
trahida de uma arvore terebinthacea, e que se queima 
nas igrejas ; certa arvore da índia e dos Açores ; (lig.) 
louvor exaggerado ; adulaçâo. (Do lat. incensum). 

Incensorio [in-ssen-sstí-ri-u], s. m. o mesmo que 
incensario. iDe incenso). 

Incensuravel [in-ssen-ssu-rá-vel], adj. que não é 
censur.ivel ; correcto. (De in e censurável). 

Incentivo [in-ssen-íí-vu], adj. estimulante ; csti- 
muio ;—, s. m. incitamento; estimulo. (Do lat. incen- 
tivas). [tador. (Do lat. incentor). ] 

Incentor [in-saen íúr], s. m. o que incita; exci-J 
InceraçãO [in-sse-ra-Jiôo], s. f. o mesmo que en- 

ceração. (Do fr. encèration). 
Inceremonioso [in-Sse-re-mu-ni-a-zu], adj. que não 

é ceremonioso ; que não usa de ceremonias. (De in e 
ceremonioso). 

Incerimoniosoadj. o mesmo que inceremonioso. 
Incerne [in-s,<e'r-ne], adj. (prov.) cuidadoso; zeloso; 

frenetico no trabalho. 
Incertamente [ in-sjeV-ta-men-te ], adv. de modo 

incerto ; vagamente. (De incerto). 

Incerteza [in-sser-M-za], s. f. falta de certeza; he- 
sitação ; dúvida ; indecisão. (De incerto). 

Incerto [m-JíeV-tu], adj. que não é certo; indecjso; 
variavel; contingente ; —, s. m. aquillo que não é 
certo. IDe in e certo). 

Incessante [in-sse-»jan-te], adj. que não cessa; 
continuo '; assiduo. (Do lat. incessans). 

Incessantemente [in-sse-ssan-te-men-te], adv. de 
modo incessante ; sem cessar. (De incessante). 

Incessavel íin-sse-jjo-vel], adj. o mesmo que in- 
cesiante. iDo lat. incessans). 

InceSSibilidada [in-sst-ísi-bi-li-dd-de], s. f. qua- 
lidíide de incessivel. (De incessivel). 

InceSSivel [in-sse-íJÍ-vel], adj. que não é cessivel^ 
que se não pode ceder. (De in e cessicel). 

Incestamente [in-jíds-ta-men-te], adv. o mesmo 
que incesluosamente. (De incesto). 

Incestar [in-sses-ídr], V. tr. deshonrar com incesto; 
—, V. tr. commetter incesto. (Do lat. incestare). 

Incesto [in-sséí-tu], s. m. união carnal, illicita, en- 
tre parentes ; —, adj. incasto; torpe. (Do lat incestus). 

Incestuosamente [in-sses-tu-ó-za-men-te], adv. de 
modo incestuoso; por meio de incesto. (De incestuoso). 

Incestuoso [in-sses-tu-O-zu], arfj. relativo a incesto;, 
que praticou incesto; procedente de incesto. (Do lat. 
tncestnosvs). 

Incha' [ín-xa], s. f. (pleb.) aversão; rancor. 
Incha', s. f. (Açores) onda grande. (De inchar). 
Inchação [in-xa-ssáo], s. f. acto ou effeito de in- 

char ; (pop.) tumor; anasarca ; vaidade. {De inchar) 
Inchaço [in-ad-ssu], s. m. o mesmo que inchação. 

(De inchar). 
Inchadamente [in-xã-da-men-te], adv. com incha- 

ção ; arrogantemente. (De inchado). 
Inchado [in-a:á-du], adj. qne tem iochação; (fig.) 

enfatuado ; emphatico ;■ empolado. (De inchar). 
* Inchalavar [in-xa-la-rdi-j, s. m. (S. Miguel) o 

mesmo que enchelevar. 
Inchamento [in-xa-men-tu], s. m. o mesmo que <Ji- 

chação. (De inchar). 
Inchar (in-xár], v. tr. intumecer ; avolumar ; en- 

grossar ; (fig.) tornar presumpçoso ; tomar emphatico 
011 empolado : —, v. intr. e pr. tornar-se túmido; (fig.) 
ensuberbecer-se. (Do lat. inflare). 

Inchinda [in-xin-da], s. f. o mesmo que transpira- 
çâo (arbusto). [ (Do lat. inchoatio). "[ 

Inchoação [in-ku-a-ssõo], s. f. (philos.) comêço. j: 
Inchoado [in-ku-d-du], adj. começado. (Do lat. in- 

choatus). 
Inchoativo [in-ku-a-íí-vu], adj. que começa ; que 

dá comêço a ; (gramm.) que exprime augmento pro- 
gressivo de acção. (Do lat. inchoativus). 

Incicatrizavel [in-ssi-kn-tri-zd-vel], adj. que não 
é cicatriz ivel. (De in e cicatrizavel). 

Incidência [in-ssi-den-ssi-a], s. f. qualidade do 
que é incidente ; de incidir ; (geom.) encontro de duas 
linhas ou superficies. (De incidente). 

Incidentado [in-ssi-den-íd-du], adj. cheio de inci- 
dentes. iDe incidinte). 

Incidental [in-ssi-den-ídZ], adj. relativo a incidente. 
(De incidente). 

Incidente [in-ssi-rfen-te], adj. que incide ; super- 
veniente ; —, s. m. circunstancia accidental; facto que 
sobrevém ; episoAio. (Do lat. iucidens). 

Incidentemente [in-ssi-den-te-men-te], adv. de 
modo incidente ; por incidente. (De incidente). 

Incidir [in-ssi-dír|, V. intr. sobrevir; acontecer; 
cahir sobre. (Do lat. incidere). 

Incineração [in-ssi-ne-ra-jsôo], s. f. acto ou effeito 
de incinerar. (De incinerar). 

Incinerado [in-ssi-ne-rd-du], adj. reduzido a cin- 
zas. (De incinerar), [ (Do lat. cinis). "| 

Incinerar [in-ssi-ne-raV], V. tr. reduzir a cinzas. J 
Incipiente [in-ssi-pi-ea-te], adj. que começa; prin- 

cipiante ; que está no principio. (Do iat. incipiens). 



lacircumcidado [in-ssir-kun-sai-iiã-da], adj. que 
não foi circumci Udo. (De in e circnmcidadoj. 

Incircumciso [in-ssir-kan-stí-zu], adj. o mesmo 
^ue ineircumAlndo (Do lat. imircumeisus). 

Incircunscriptivel [ ia-asir-kuns-kri-íí-vel ], adj. 
<jue não se p id. circansciever. (De incircunscripto). 

IncirCUIlSCriptO [in-sair-kuns-tri-tu], adj. que não 
é circunicrito. (Ue tn e circunscriptoj. 

IncisãO [in-s3Í-2Õo], s. f. córte; golpe. (Do lat. 
insixio). [etn. (De inciso). "| 

Incisar [in-ssi-zár], V. tr. (neol.) fazer ineisão J 
IncisiTamente [ín-asi-zí-va-men-te], adv. de modo 

incisivo ; com energia. (De incisivo). 
InCiSÍTO [in-8si-2Í-vu], adj. que corta ; penetrante ; 

enérgico e mordente ; —, s. m. cada um dos quatro 
dentea aituadoa entre os caninoa.ou prêaas. (De inciso). 

Inciso [in-sst-zu], adj. ferido com gume ; cortado ; 
—, «. m. phrase que interrompe o sentido de outra ; 
cada um dos membros de uma ptirase musical, (Do 
lat. incitus). 

Incisor [in-aai-zOr], adj. o meamo que incisorio;—, 
i. m. o que corta. (Do lat. inciíorj. 

Incisorio [in-asi-zõ-ri-u], adj. que corta ; incisivo. 
^Do lat. incisusj. [são. (Do lal. incisural. "| 

Incisura fin-8si-2ií-ra], s. f. o mesmo que inci- J 
Incitabilidade [in-ssi-ta-bi-li-dá-de], s- f. quali- 

dade de incilavel. (Do lat. incitabilisj. 
Incitação [in-aai-ta-ssão], s. f. i:cto ou effeito de 

incitar ; tonific.içSo. (Do lat. incitatio). 
Incitado [in-ssi-tó-du], adj. part. de incitar; insti- 

gado ; açiilado. 
Incitador [in-ssi-ta-dôri, adj. e s. m. o que incita; 

provooador. (Do lat. incitatorj. 
Incitamento [in-ssi-ta-men-tu], s. m. o mesmo que 

incitação (Do lat. trf.ilamintus). 
IncitantO [in-ssi-ían-te], adj. que incita. (Do lat. 

incitansj. 
Incitar [in-ssi-íár], V. tr. impellir com violência ; 

instigar; excitar; provocar. (Do lat. incilare). 
Incitativamente [in-s3Í-ta-/í-va-me>i-tel, adv. de 

modo incitativo ; com estimulo. (De incitativo). 
Incitativo [in-sai-ta-fí-vu], adj. o mesmo que inci- 

tante. iDe incitar). [tado. (De incitar). ~\ 
Incitavei (in-ssi-ía-vel], adj. que pode ser inci-J 
Incitó-motor [in-ssi-tó-miL-íôr], adj. (anat.) que 

prnduí a contrarção muscular. (De incitar e motor). 
Incitó-matriz [in-ssí-tó-mn-ír/sl, adj. f. de incitò- 

motor. (grosseiro. (Do lat. incivilisj. "] 
Incivil [in-33Í-i'i7], adj. que não é civil; descortez; J 
Incivilidade [in-ssi-vi-li-dá-de], s. f. qualidade de 

iacivil; falta de civilidade, de educação. (Do lat in- 
civilitasj 

Incivilizado [in-sai-vi-li-já-du], adj. que não é ci- 
vilizado: inculto; rústico; selvagem. (De in (s civilizado). 

Incivilizarel [in-ssi-vi-li-zá-vel], adj. que não é 
civilizavel. (De in e cievizavel). 

Incivilmente [in-sai-ríí-men-te], adtt. de modo in- 
civil ; com descortezia. (De imioilj. 

IncIaSSificaTOl [in-kla-ssi-fi-tá-vel], adj. que se 
Dão pôde classiticar ; que está em confusão ; digna de 
censura. (De in e classificável). 

Inclavinhar [in-kia-vi-nftár], i'. tr. o meamo que 
enclavinhar. 

Inclemencia [in-kle-men-ssi-a], Í. f. qualidade de 
inclemente ; falta de clemencia ; severidade. (Do lat. 
inclemtntia). 

Inclemente [in-kle-men-te], adj. que não é cle- 
mente ; rigoroso ; áspero. (Do lat. inclemens). 

Inclementemente [in-kle-wen-te-men-le], adv. de 
modo inclemente. (De inclemente). 

Inclinação [in-kli-na-jsâo], t. f. acção ou effeito 
de inclinar ; tendencia ; propensão ; pessoa amada ou 
«stimada ; sympathia. (Do lat. inclinatio). 

Inclinadamente [in-kli-nó-da-men-te], adv. com 
inclinação. (De inclinado). 

Inclinado [in-kli-»á-du], adj. part. de inclinar: 

desviado da vertical ; pendente ou curvo ; aÊfeiçoado. 
(Do lat. inclinatus). 

Inclinar [in-kfi-nór], v. tr. desviar da vertical ; 
tornar oblíquo, fazer pender; curvar; abater: dirigir 
em curvatura ; —, v. intr. e pr. pender; descobrir; 
tornar declive ; dobrar-se ; confessar-ae reverente. (Do 
lat. inclinarei. 

InclinaTel fin-kli-nd-vel], adj. que se inclina fa- 
cilmente. (De inclinar). 

Inclitamente [/«-kli-ta-men-te], adv. de modo ce- 
lebre ; com fama. (De inclito). 

InclitO [/n-kli-tu], adj. celebrado ; egregio ; illus- 
fre ; insigne. (Do lat. inclitus), 

Incluido' [in-klu-v-du], part. reg. de incluir; incluso. 
Incluir [in-klu-iV]. V. tr. encerrar ; fechar ; envol- 

ver em; inserir; —se, v. pr. fechar-se; encerrar-se. 
(Do lat. includere). 

Inclusa [ia-klü-za.], t. f. (p. ns.) o meamo que 
adufa (Do cast. inclusa). 

Inclusão [in-klu-2âoJ, s. f. acto ou effeito de in- 
clnir. (Do lat. inclusio). 

Inclusiva [in-klu-2í-va]. j. f. acto de admittir um 
cardeal retardatario no conclave. (De inchisivo). 

Inclusivamente [ in-klu-zí-va-men-te ], adv. de 
modo iocluaivo ; com incluaão. (De inclusivo). 

f Inclusivé [ in-klu-zi-fé ], adv. inclusivamente. 
(Pai. lat.l. [prehende. (De inclusivo). "| 

Inclusivo [in-klu-z/-vu], adj. que inclue ou com- J 
Incluso [in-<ríú-zu], part. irr. de incbiir , incluido. 
Inço ('íi-aau], s. m. vegetaes, que na ceifa ou em 

outro córte se deixam ille»oa, para reproducção ; res- 
tos ; resquícios. (De incar). 

Incoagulavel [in-ka-a-gbu-M-vel], adj. que não é 
coagulavel. (De in e coagulavel). 

InCOar [ia-ku-ár], V. tr. e intr. (e der.) o mesmo 
que inchoar. [cobrar. (De in e cobravel). "j 

Incohravel fin-ku-irá-vel], adj. que se não pôde J 
Incoercibilidade [in-ku-er-sai-bi-li-dá-de], s. f. 

qualidade do que é incoercivel. (De incoercicel). 
Incoercivel [in-ku-tr-ssi-vel], adj. não coercivel. 

(De i i e coercicel). 
Incogitado [in-ku-ji-tó-du], adj. que não é cogi- 

tado ; i:i pensado. (De ia e cogitado). 
Incogitavel [ia-ku-ji-íá-vel], adj. que não é cogi- 

tavel ; inc ilculavel. (De in e cogitavel). 
Incógnita [in-ió-ghni-tal, i. f. (math.) quantidade 

conhecida que é preciso determinar para resolver um 
problema. (De incógnito). 

Incognitamente [ in-M-ghni-ta-men-te ], adv. de 
modo incognito ; áa occultaa. (De fhcognito). 

InCOgnitO [in-tó-ghni-tu], adj. e s. m que não é 
conhecido ; ignoto ; o que se não dâ a conhecer. (Do 
lat. incognitus). 

InCOgnOSCivel [in-ki5-ghnua-íj/-vel], adj. que se 
não pode conhecer ; —, s. m. o que é impoasivel co- 
nhecer. (De in e cognoscivel). 

InCOherenCia [ín-ku-i-ren-sai-a]. s. f. falta de co- 
herentia ; qualidade ou caracter incoherente. (De ín e 
coherencia). 

Incoherente [in-ku-i-ren-te], adj. que não é cohe- 
rente ; desconnexo ; illogico ; desarrazoado ; diacre- 
pante. (De in e coherente). 

Incoherentemente fin-ku-i-ren-te-men-te], adv. de 
modo incoherente. (De incherente). 

Incohesão [in-ku-i-zõo], ». f. falta de coheaão. (De 
in e cohesão). 

Incoirapato [in-kôi-ra-pá-tu], adj. (Beira) nu ; que 
anda em coiro. (Do r. coiro). 

InCOla [ín-ku-ia], t. m. (poet.) morador; habitante. 
(Do lat intola). 

Incolor [in-ku-íôr], adj. que não tem cír ou colo- 
rido ; (fig.) que não tem partido politico. (Do lat. in- 
color). 

Incólume [in-M-lu-me], adj. intacto ; illeso ; são e 
aalvo ; livre de damno. (Do lat. incolumis). 
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jiaz;—se, V. pr. tornar-se incapaz. (De in e capacitarJ. 
lacapacitavel [in-ka-pa-ssi-íó-vel], adj. que se não 

pode capacitar. (De incapacitar). 
Incapaz [in-ka-páí], adj. que não tem capacidade ; 

inhabil ; ignorante ; que tem impossibilidade physica 
ou moral. (Do lat. incapaxj. 

Inçar [in-jsdrJ, o. tr encher muito de (insectos, etc.); 
povoar copiosamente ; contagiar. 

Incarna [in-/ár-na], s. f. o mesmo que encarna. 
Incarnar [in-kar-ndr], V, tr. o mesmo que encarnar. 
IncarnatÍTO lin-kar-na-íi-vu], adj. que serve para 

incarnar. (De incarnar). [(De in e casto). ~\ 
IncastO [in-ArÓJ-tu], adj. que não é casto; impudico. J 
Incautamente [in-iáu-ta-men-te], adv. de m>,do in- 

cauto ; sem cautela. (De incauto). 
Incauto [in-táu tu], adj. que não é cauto ; que não 

tem cautela; imprudente; desprevenido. (Do lat. in- 
cautus). 

Incender [in-ssen-rfír], v. tr. acceoder ; tornar in- 
flammado ; afoguear; avermilhar; (fig.) exacerbar; en- 
thnsiasmar. (Do lat. incenderej. 

Incendiado [in-ssen-di-d-du], adj. part. de incen- 
diar ; que está ardendo ; —, ». m. pessoa cuja proprie- 
dade foi arruinada por incêndio. 

Incendiar [in-ssen-di-dr], ». tr. pôr fogo a ; fazer 
arder; abrasar ; (fig.) estimular; — se, u. jsr. arder ; 
abrasar-ae. (De incêndio). 

Incendiario [in-ssen-di-d-ri-u], adj. proprio para 
incendiar; (fig.) excitante ;—, s. m o que põe fogo a; 
revolucionário. (Do iat. incendiariitít). 

Incendidamente [ in-ssen-di-da-men-te], adv. de 
modo mcendido ; fogosamente ; enthasiasticamente. 
(De incevdido). 

Incendido [in-ssen-dí-du], adj. acceso ; ardente ; 
afogueado; brilhante ; vehemente. (De incender). 

IncendimentO [in-ssen-di-men-tu], s. m. acto ou 
eífeito de incender. (De incender). 

Incêndio [in-ssen-di-n], J. m. fogo que lavra exten- 
samente ; abrasamento; (fig.) conflagração. (Do lat. 
incendium). 

Incensação [in-ssen-ssa-ísdo], s. f. acto ou eífeito 
de incensar ; ifig.) bajulação. (De incensar). 

Incensadela fin-ssen-fsa-dWa], s. f. o mesmo que 
incensação. (De incensar). 

Incensado [in-ss»n-jsd-du], adj. perfumado com in- 
censo; liig.) bajulado; adulado. (De incensar). 

Incensador [ in-ssen-ssa-dOr ], adj. que incensa ; 
que serve para i:;cen3ar ; bajulador ; —, s. m. o que 
incensa ; thuribulo. (De incensar). 

Incensar [in-ssen-ssar], ti. Ir. perfumar ou defumar 
com incenso ; (fig ) aduliir ; bajular. (De incenso). 

Incensario [ m-ssen-ssd-ri-u 1, s, m. incensador ; 
thuribulo. (De incensar). 

Incenso [in-jsen-ssu], s. m. resina aromatica, ex- 
trahida de uma arvore terebinthacea, e que se queima 
nas igrejas ; certa arvore da índia e dos Açores ; (lig ) 
louvor exaggerado ; adulação. (Do lat. incenium). 

Incensorio [in-ssen-síii-ri-u], s. m. o mesmo que 
incensario. (De incenso). 

Incensuravel [in-ssen-ssu-rd-vel], adj. que não é 
censur.ivei ; correcto. (De in e censurável). 

Incentivo [in-ssen-íí-vu], adj. estimulante ; esti- 
mulo ;—,s. m. incitamento; estimulo. (Do lat. incen- 
tivas). [tador. (Do lat. incentor). ] 

Incentor [in-ssen tCr], s. m. o que incita ; exci- J 
InCeraçãO [in-ssp-ra-íjão], s. f. o mesmo que en- 

ceração. (Do fr. enièration). 
Inceremonioso [in-sse-re-mu-ni-a-zu], adj. que não 

é ceremonioso ; que não usa de ceremonias. (De in e 
ceremonioso). 

Incerimoniosoadj. o mesmo que inceremonioso. 
Incerne [in-sjer-ne], adj. (prov.) cuidadoso; zeloso; 

frenetico no trabalho. 
Incertamente [ in-sseV-ta-men-te ], adv. de modo 

incerto ; vagamente. (De incerto). 

Incerteza [in-sser-M-za], s. f. falta de certeza; he- 
sitação ; dúvida; indecisão. (De incerto). 

Incerto [m-j»e'r-tu], adj. que não é certo; indecjso; 
variavel; contingente ; —, s. m. aquillo que não è 
certo. (De in e certo). 

Incessante [in-sse-jjan-te], adj. que não cessa; 
continuoassiduo. (Do lat. incessans). 

Incessantemente [in-sse-sjon-te-men-te], adv. de 
modo incessante ; sem cessar. (De incessante). 

Incessavel [in-sse-sjd-vel], adj. o mesmo que in- 
ces>ante. iDo lat. incessans). 

Incesaibilidade [in-s8t--ssi-bi-li-dd-de], ». f. qua- 
lidade de lucessivel. (De incessivelj. 

Incessivel [in-sse-tJÍ-vel], adj. que não é cessivel; 
que se não pode ceder. (De in e cessi.vel). 

Incestamente [in-sséj-ta-men-te], adv. o mesmo 
que incesluosamente. (De incesto). 

Incestar [in-sses-tdr], V. tr. deshonrar com incesto; 
 , D. ír. commetter incesto. (Do lat. incestare). 

Incesto [in-ssêí-tu], s. m. união carnal, illicita, en- 
tre parentes ; —, adj. incasto; torpe. (Do lat incestuí). 

InceStUOSamente [in-sses-tu-ó-za-meTí-te], adv. de 
modo incestuoso; por meio de incesto. (De incestuoso). 

Incestuoso [in-sses-tu-ô-zu], ad;. relativo a incesto; 
que praticou incesto; procedente de incesto. (Do lat. 
incestnosus). 

Incha' [in-xa], s. f. (pleb.) aversão; rancor. 
Incha', s. f. (Açores) onda grande. (De inchar). 
InchaçãO [in-xa-ssdo], ». f. acto ou eífeito de in- 

char ; (pop.) tumor; anasarca ; vaidade. {De inchar)^ 
Inchaço [in-xd-ssu], «. m. o mesmo que incharão. 

(De inchar). 
Inchadamente [in-a:á-da-me>i-te], adv. com incha- 

ção ; arrogantemente. (De inchado). 
Inchado [in-arn-du], adj. que tem inchação ; (fig.) 

enfatuado ; emphatico ;■ empolado. (De inchar),^ 
* Inchalavar [in-xa-Ia-iái-j, «. m. (S. Miguel) o 

mesmo que enchelevar. 
InchamentO [in-xa-mea-tu], s. m. o mesmo que in- 

chação. (De inchar). 
Inchar (in-a;dr], v. tr. intuinecer ; avolumar ; en- 

grossar; (fig.) tornar presumpçoso ; tomar emphatico 
011 empolado ; —, t). intr. e pr. tornar-se túmido; (fig.) 
ensuberbecer-se. (Do lat. inflare). 

Inchinda tin-arin-da], 8. f. o mesmo que transpira- 
cão (arbusto). [ (Do lat. inchoatio). 1 

Inchoaçâo [in-ku-a-ssão], s. f. (philos.) eomêço. J 
Inchoado [in-ku-d-du], adj. começado. (Do lat. in- 

choatus). 
Inchoativo [in-ku-a-íí-vu], adj. que começa ; que 

di comêço a ; (gramm.) que exprime augmento pro- 
gressivo de acção. (Do lat. inchoativus). 

Incicatrizavel [in-ssi-kn-lri-zd-vel], adj. que não 
é cicatriz ivel. (De in e cicatrizavel). 

Incidência [in-ssi-den-ssi-a], í. f. qualidade do 
que é incidente ; de incidir ; Igeom.) encontro de duas 
linhas ou superlicies. (De incidente). 

Incidentado [in-ssi-den-íd-du], adj. cheio de inci- 
dentes. (De incidente). 

Incidental [in-ssi-den-Zd/], adj. relativo a incidente. 
(De incidente). 

Incidente [in-ssi-den-te], adj. que incide ; super- 
veniente ; —, s. m. circunstancia accidental; facto que 
sobrevém ; episódio. (Do lat. incidens). 

Incidentemente [in-ssi-den-te-men-te], adv. de 
modo incidente ; por incidente. (De incidente). 

Incidir [in-ssi-d/r|, t). intr. sobrevir; acontecer; 
cahir sobre. (Do lat. incidere). 

Incineraçao [in-ssi-ne-ra-ssõo], s. f. acto ou effeito 
de incinerar. (De incinerar). 

Incinerado [in-ssi-ne-rd-du], adj. reduzido a cin- 
zas. (De incinerar). [(Do lat. cinis).~i 

Incinerar [in-ssi-ne-rdr], v. tr. reduzir a cinzas. J 
Incipiente [in-ssi-pi-en-te], adj. que começa; prin- 

cipiante ; que está no principio. (L)o iat. incipiens). 
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Incircnmcidado [in-ssir-kun-ssi-dã-du], adj. qae 
não foi circutnci lado. (De in e circnmcidadoj. 

Incircumciso [in-ssir-kan-stí-zu], adj. o mesmo 
que incircumcidado (Do lat. imircumcisus). 

Incircunscríptivel [ ia-sair-kuns-kri-íí-vel ], adj. 
<}ue não se p circaasctever. (De incircunscripto). 

Incircunscripto [in-ssir-kuns-trá-tu], adj. que não 
é circumcrito. (Úe í» e circunscriptoj. 

IncisãO [in-33Í-2ão], s. f. córte ; golpe. (Do lat. 
insúio). [em. (De inciso). 1 

Incis^ [in-ssi-zór], v. tr. (neol.) fazer incisão J 
IncisÍTamente [in-3»i-íí-va-men-te], adv. de modo 

incisivo: com energia. (De incisivo). 
Incisivo [in-8si-zí-vu1, adj. que corta ; penetrante; 

energico e mordente ; —, s. m. cada um dos quatro 
dentes situados entre os caninos ou prêsas. (De inciso). 

Inciso [in-sjí-zu], adj. ferido com gume ; cortado ; 
—, í. m. phrase que interrompe o sentido de outra ; 
cada um dos membros de ama phrase musical. (Do 
lat. incisus). 

Incisor [in-ssi-zijr], adj. o mesmo que incisaria;—, 
í. m. o que corta. (Do lat. incitar). 

Incisorio [iu-ssi-^d-ri-u], adj. que corta ; incisivo. 
(Do lar. inciaus). [são. (Do lal. incisura). l 

Incisura [in-ssi-2!í-ra], s. f. o mesmo que inci- J 
IncitabilidadO [in-ssi-ta-bi-li-dá-de], s- f. quali- 

dade de incitavel. (Do lat. incitabilisj. 
Incitação [in-ssi-ta-ssâo], s. f. í.eto ou efifeito de 

incitar ; tonific.ição. (Do lat. incilatio). 
Incitado (in-ssi-fá-du], adj. pari. de incitar ; insti- 

gado ; açulado. 
Incitador [in-ssi-ta-rfOrl, adj. e s. m. o que incita; 

provooador. (Do lat. incilatorj. 
Incitamento [in-ssi-ta-men-tu], s. m. o mesmo que 

incitarão (Uo lat. m^.ilamtntus). 
Incitante [in-ssi-ían-te], adj. que incita. (Do lat. 

incitans). 
Incitar [in-ssi-íár], V. tr. impellir com violência ; 

instigar; excitar; provocar. (Do lat. imitare). 
IncitatÍTãmente [in-ssi-ta-zi-va-men-tel, adv. de 

modo incitativo ; com estimulo. (De incitatioo). 
Incitativo [ia-ssi-ta-fí-vu], adj. o mesmo que inci- 

tante. iDe incitar). [tado. (De incitar), "| 
Incitavel (in-ssi-ía-vel], adj. que pode ser inci-J 
Incitó-motor [in-síi-t(5-mu.-<ôr], adj. (anat.) que 

produí a contrai'ção muscular. (De incitar e motor). 
Incitó-miltriz [in-ssí-tó-mu-íml, adj. f. de incità- 

motor.^ fgrosseiro. (Do lat. incivilisj. "] 
Incivil [in-33Í-ví/], adj. que não é civil; desoortez; J 
Incivilidade [in-ssi-vi-li-dá-de], s. f. qualidade de 

incivil; falta de civilidade, de educação. (Do lat in- 
civilitas) 

Incivilizado [in-ssi-vi-U-iá-du], adj. que não é ci- 
vilizado: inculto; rústico; selvagem. (De in e civilizado). 

Incivilizavol [in-ssi-vi-li-zá-vel], adj. que não é 
civilizavel. (De in e ciei'izavel). 

Incivilmente [in-ssi-«í/-men-te], adi>. de modo in- 
civil; com descortezia. (De intiioil). 

Inclassiflcavel [in-kla-ssi-fi-íá-vel], adj. que se 
não pôde classificar ; qne está em confusão ; digna de 
censura. (De in e classi/icavel). 

Inclavinhar [io-kia-vi-nhór], v. tr. o mesmo que 
V enclarinhar. 

Inclemoncia [ía-kle-men-ssi-a], s. f. qualidade de 
inclemente ; falta de clemencia ; severidade. (Do lat. 
inclemtntia). 

Inclemente [in-kle-men-te], adj. que não é cle- 
mente ; rigoroso ; áspero. (Do lat. inclemens). 

Inclementemente [in-kle-men-te-men-ie], adv. de 
modo inclemente. (De inclemente). 

Inclinação [ín-kIi-na-s<ão], i. f. acção ou effeito 
de inclinar ; tendencia ; propensão ; pessoa amada ou 
estimada ; sympathia. (Do lat. inclinatio). 

Inclinadamente [in-kll-ná-da-men-te], adv. com 
inclinação. (De inclinado). 

Inclinado [in-kli-ná-du], adj. part. de inclinar: 

desviado da vertical ; pendente ou curvo ; afTeiçoado. 
(Do lat. inclinatus). 

Inclinar [in-kfi-nór], u. tr. desviar da vertical ; 
tornar oblíquo, fazer pender; curvar; abater: dirigir 
em curvatura ; —, v. intr. e pr. pender; descobrir ; 
tornar declive ; dobrar-se ; confessar-se reverente. (Do 
lat. inclinarei. 

InclinaTel rin-kli-ná-velj, adj. que «e inclina fa- 
cilmente. (De inclinar). 

Inclitamente [/«-kli-ta-mín-te], adv. de modo ce- 
Ifbre ; com fama. (De inclito), 

InclitO [/n-kli-tu], adj. celebrado ; egregio ; illus- 
tre ; iasigne. (Do lat. inclitus). 

Incluido' [in-klu-í-du], part. reg. de incluir; incluso. 
Incluir [in-klu-/r], v. tr. encerrar ; fechar ; envol- 

ver em ; inserir; —se, V. pr. fechar-se; encerrar-se. 
(Do lat. includere). 

Inclusa [in-t/ú-za], ». f. (p. us.) o mesmo que 
adufa (Do cast. inclusa). 

Inclusão [in-kltt-íâo], s. f. acto ou effeito de in- 
cluir. (Do lat. inclusio). 

Inclusiva [in-klu-zZ-va]. j. f. acto de admittir um 
cardeal retardatario no conclave. (De incltisivo). 

Inclusivamente [in-klu-zi-va-men-te], adv. de 
modo iaclusivo; com inclusão. (De inclusiva). 

f Inclusivé [ in-klu-zi-fú ], adv. inclusivamente. 
(Pai. lat.l. [prehende. (De inclusiva). 1 

Inclusivo [in-klu-z/-vu], adj. que inclue ou com- J 
Incluso [in-iíú-zu], part. irr. de inclnir; incluido. 
Inço [/íi-sau], s. m. vegetaes, que na ceifa ou em 

outro córte se deixam illesos, para reproducção ; res- 
tos ; resquícios. (De inçar). 

Incoagulavel [in-ku-a-ghu-íá-vel], adj. que não é 
coagulavel. (De in e caaguiavel). 

InCOar [ia-ku-rfr], V. tr. e intr. (e der.) o mesmo 
que inchoar. [cobrar. (De in e cobravel). T 

InCObravel [in-ku-6rá-vel], adj. que se não pôde J 
Incoercibilidade [ in-ku-er-sai-bi-li-dó-de ], Í. f. 

qualidade do que é incoercivel. (De incoercivel). 
Incoercivel [in-ku-er-ss/-vel], adj. não coercivel. 

(De i i e coercivel). 
Incogitado [in-ku-ji-íá-du], adi. que não é cogi- 

tado ; iii pensado. (De in e cogitado). 
IncOgitavel [in-ku-ji-tó-vel], adj. que não é cogi- 

tavel; inc ilculavel. (De in e cogitavel). 
^Incógnita [in-fó-ghni-tal, s. f. (math.) quantidade 

conhecida que é preciso determinar para resolver um 
problema. (De incognilo). 

Incognitamente [ in-M-ghni-ta-men-te ], adv. de 
modo incognito ; ás occultas. (De fíicognito). 

InCOgnitO (in-tó-ghni-ta], adj. e s. m. que não é 
conhecido ; ignoto ; o que se não dá a conhecer. (Do 
lat. incognitus). 

Incognoscivel [in-kó-ghnus-jjí-vel], adj. que se 
não pode conhecer; —, s. m. o que é impossível co- 
nhecer. (De in e cognoscivel). 

Incoherencia [iu-ku-i-ren-ssi-a]. j. f. falta de co- 
herentia ; qualidade ou caracter incoherente. (De tn e 
coherencia). 

Incoherente [in-ku-i-ren-te], adj. que não é cohe- 
rente ; desconnexo ; illogico ; desarrazoado ; discre- 
pante. (De in e coherente). 

Incoherentemente [in-ku-i-re/i-te-men-te], adv. de 
modo incoherente. (De incoherente). 

InCOhesãO [in-ku-i-^õo], ». f. falta de cohesão. (De 
in e cohesão). 

Incoirapato [in-kôi-ra-pó-tu], adj. (Beira) nn ; que 
anda em coiro. (Do r. coiro). 

Incola [/n-ku-la], « m. (poet.) morador; habitante. 
(Do lat in'olo). 

Incolor [in-ku-/(3r], adj. que não tem cflr ou colo- 
rido ; (fig ) que não tem partido político. (Do lat. in- 
color). 

Incólume [in-M-Iu-me], adj. intacto ; illeso ; são e 
salvo; livre de damno. (Do lat. incolumis). 
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InCOlumidade [in-ku-lu-mi-dó-de], s. f. qualidade 
ou estado de iDcolume. |Do lat. incoliimitas). 

InCOmbente [in-koa-6en-te], adj. inclinado para a 
terra. |Uo lat. incumbensj. 

Incombinavel [in-kon-bi-ná-vel], adj. que ae não 
pode combinar. (De in e combinavelj. 

IncombuStibilidade [in-kon-bus-ti-bi-li-dá-de], s. 
f. qualidiliie <ie ser iocombustivel. (De incombustivel). 

Imcombustivel [in kon-bus-íi-vel], adj que não é 
combustivel; que não pode arder. (De m e combustível). 

InCOmbustO [iu-kon-iiús-tu], adj. que não foi quei- 
mado. |De in e combunto). 

Incommensurabilidado [ in - ku - men-ssu-ra-bi-li- 
dá-de], s. f. qualidad.i de ser incommensuravel. (De 
incommemiiravel). 

Incommensuravel [ in-ku-men-sau-ró-vel ], adj. 
que não é Cüinmensuravel ; que não tem medida coui- 
mum com outra ou outras ; immenao. (De in e com- 
m'nsnrafel). 

Incommensuravelmento [in-ku-men-ssu-rá-vel- 
men-te], adv. de modo incommensuravel. (De incom- 
mensuravel) 

Incommodado [in-kn-mu-da-du], adj. part. de in- 
commodar ; que soffreu encommodo ; ligeiramente in- 
disposto ; (fiim.) diz-se da mulher com o mcnstruo. 

Incommodador [in-ku-mu-da-dár], adj. e s. m. o 
qae incommoda. (De incommodarj. 

Incommodamente [ in-íá-mu-da-mente ], adv. de 
modo incommodo. (De incommodo). 

Incommodante [in ku-mu-dan-te], adj. que incom- 
moda. |Do lat. ineommodansj. 

Incommodar [in-ku-mu-dar], V. tr. dar incommodo 
a; desgostar; importunar; —se, v. pr. causar encom- 
modo a si; molestar-se ; zangar-se ; agastar-se. (Do lat. 
incommodarej. 

Incommoâidade [in-ku-mu-di-dá-de], s. f. qualida- 
de do que é incommodo; falta de commodidade. (Do 
lat. incommodilas). 

Incommodo [ín-M-mu-du], adj, que não é commo- 
do; importuno ; —, s. m. incommodidade ; doença pas- 
sageira; (fam.) menstruo. (Do lat. incommodus). 

Incommunicabilidade [ in-ku-mu-ni-ka-bi-li-dá- 
dej, s. f. qualidade oü estado de incommunicavel. (De 
incomrrmnicavelj. 

Incommunicavel [in-ku-mu-ni-íõ-vel], adj. que não 
é communicavel; qae não pôde falar ou communicar 
com outro; que tem caracter isolado; intratavel. (Do 
lat. incommwicabi isj. 

Incommunicavelmente [in-ku-mu-ni-j;á-vel-men- 
te], adv. de modo incommunicavel. (De incommunica- 
vel). 

Incommutabilidade [in-ku-mu-ta-bi-li-dá-de], s. f. 
qualidade de ser incommutavel. (De incommutavel). 

Incommutavel [in-ku-mu-ía-vel], adj. que não pôde 
ser commutado. (Do lat. incommutabilisj. 

InCOmparabilidade [in-kon-pa-ra-bi-li-dá-de], J. f. 
qualidade de ser incomparavel. (De incomparavelj. 

InCOmparavel [ in-kon-pa-rd-vel ], adj. que não 
admitte comparação; extraordinário; exímio ; insigne; 
único. (Do lat. incomparabilisj. 

Incomparavelmente [in-kon-pa-rá-vel-mcn-te], adv. 
de modo incomparavel. (De incomparavel). 

IncompaSSivel [in-kon-pa-ssi-vel], adj. que não sen- 
te compaixão; inexorável. (De in e compassivelj. 

Incompassivo [in-kon-pa-ssi-vu], adj. que não é 
compassivo; incompassivel. (De in e compassiioj. 

Incompatibilidade [ia-kon-pa-ti-bi-li-dá-de], ». f. 
qualidade ou caracter do que é incompativel; prohibi- 
ção de exercpr dois ou mais cargos. (De incompativel). 

Incompatibilizado [in-kon-pa-ti-bi-Ii-zá-du], adj. 
part. de incompatibUizar. 

Incompatibilizar [in-kon-pa-ti-bi-li-íídr], V. tr. tor- 
nar incompatível. (Do lat. incompatibilis). 

Incompativel [ín-kon-pa-íí-vel],adj. que não é com- 
patível ; que não pôde existir com outrem ou com ou- 
tro; inconciliável. (De in e compatível). 
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Incompativelmente [in-kon-pa-fi-vel-men-te], adv. 
de modo incompativel. (De incomfialivel). 

InCOmpensadO [ín-kon-pen-íjd-du], adj. que se não 
póle compensar; impagavel. (De in e comp nsado). 

InCOmpensavel [in-kon-pen-j«d-vel], adj. que se não 
póiie compensarimça/avel. (De in e compensavel). 

Incompetência Im-kon-pe-íen-ssí-a], s. f. falta de 
competência; qualidade ou caracter de incompetente. 
(De in e competencin). 

Incompetente [in-kon-pe-íen-te], adj. que não é 
competente; que não tem a capacidade legal ou ido- 
neidade para certo fim. (Do lat. incompetew). 

Incompetentemente [in-kon-pe-íen-te-meíi-te], adv. 
de modo incompftente. (De incompetente). 

Incomplacencia [ín-kon-pla-ssen^ssí-a], s. f. falta 
de complacência; severidade. (De in, e complacência). 

Incomplacente [in-kon-pla-ssei-te], adj. que não é 
complacente. (De in, e complacente). 

Incompletamente [in-kon-píí-ta-wen-te], adv. de 
modo incompleto. (De incompleto). 

Incompleto [in-kon-pié-tu], adj que não é comple- 
to; imperfeito; truncado; mutilado; nâu acabado. (Do 
lat. incomptelux). 

Incomplexidado [in-kon-plé-kssi-iíd-dej, s f. qua- 
liJade do qu'' é iocomplexo. (De incomplrxo). ■ 

Incomplexivo [in-kon-ple-s.<í-vu], adj o mesmo que 
incomplexó. (Do lat. incomplexiis). 

InCOmplexO [in-kon-^ie-kssu], adj. que não é com- 
plexo ; que abrange uma só coisa; que involve uma só 
idía, etc. (Do lat. iticoinplexas). 

Incomportavel [in-kon-pur-íd-vel], adj. que não 6 
comportavel; intolerável ;"in3npportavel. (De in a com- 
portavel). 

Incomportavelmente [ in-kon-pur-íd-vel-men-te ], 
ad». de modò incomportavel. (De incomportavel) ' 

Incomprehendido [in-kon-pri-en-dí-íiu], adj. que 
não é comprebendido ; que não é bem julgado ou apre- 
ciado. (De in e comprthmdido). 

Incomprebensibilidade [in-kon-prí-en-si- bí-H-dd- 
de], s. f. qualidade do que é incomprehensivel. (De 
incomprehensivel). 

Incomprehensivel [in-koo-pri-en-sji-vel], adj. que 
não pôde ser comprthendido; difficil de perceber; —, 
s. m. o que não pôde ser. comprebendido. (De in e com- 
prehensivel). 

Incomprehensivelmente [ in-kon-pri-en-sji-vel- 
mfin-te], adv. de modo incomprehensivel. (De incompre- 
hensivel). 

Incompressibilidade [ín-kon-pre-ssi-bi-lí-dd de], 
s. f. qualidade do que é incompressivel. (De incom- 
pressivel).- 

Incomptessivel [in-kon-pre-s.?í-vel], adj. que se não 
pôde comprimir; que se não pôde reprimir. (De in e 
compressivel). 

Incomprimido [in-kon-prí-mi-du], adj. que não é 
comprimido. (De in e comprimido). 

InCOmptO [in-ion-ptu], adj. grosseiro; desataviado. 
(Do lat. incomptus). 

Inconcebível [ín-kon-sse-ií-vel], adj. que le não 
pôde concebe^; inacreditável. (De in e concebivel). 

InCOUCebivelmsnte [in-kon-sse-i/i-vel-men-te], adv. 
de modo inconoebivel. (De inconcebível). 

Inconcepto [Ín-kon-íje-ptu], adj. (poet.) o mesmo 
que inconoebivel. (Do lat in e conceptus). 

Inconcessivel [in-kon-sse-ísí-veil, adj. que se não 
pó le ou se não deve conceder. (Do lat inconcessibilis). 

Inconcesso [ín-kon-jsá-ssu], adj que não é conce- 
dido; que é prohibído. (Do lat. inconcessus). 

Inconciliabilidade [in-kon-ssi-li-a-bi-li-drf-de], s. 
f. qualidade do que é inconciliável. (Dê inconciliarel). 

Inconciliação [ín-kon-ssi-lí-a-sjõo], s. 'f. falta de 
conciliaçao. iDe in e conciliacâo). 

Inconciliado [in-kon-ssí-li-d-du], adj. que não é 
conciliado ;_divergente. (De in e conciliado). 

Inconciliável [in-kon-ssi-li-d-vel], adj. que não é 
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conciliavel; que se não pôde conciliaT; inoompativel. 
(De í>» e conciliarei). 

Inconcilíavelmente [ in-kon-ssi-li-ré-vel-men-te], 
adv de modi) inconciliável. (De inconciliável), 

Inconcludente [in-kon-k'u-tien-te], adj. que não é 
concludente; illogico;.que não prova. (De in e conclu- 
dente). 

Inconcordavel [in-kon-knr-áa-vel], adj. o mesmo 
ijue ínconciHavel. (De in e conmrdavelj. 

laconcussamentd [in-Kon-íú-ssa-men-te], adv. de 
modo inc >ncn33o ; fóra de dúvida; sem contestação. 
(Dr inconctt<soJ 

Inconcusso [in-kon-í^ú-esu], adj. firme ; solido ; ina- 
balável : (fijt.) austero.-(Do lat. ihconcussusj. 

Incondícionado [in-kon-di-ssi-u-nix-dul, adj. que 
não está sujeito a condições ou restricçõea. (De in e 
coniticioiiall. 

Incondicional [in-kon-di-ssi-u-nái], adj. que não é 
condiciunal ; que não depende de condições. (De in e 
conilicio^ial). 

Incondicionalidade [in-kon-di-ssi-u-na-li-dd-de], 
s. f quaidiJerde incondicional. (De incondicionalJ. 

Incondicionalmente [in-fcon-di-ssi-u-ná/ men-te ], 
adv. de mudò incondiciv^nal; sem condições. (De incon- 
dicional). 

Incondito [iu-ion-di-lu], adj. não organizado; des- 
ord nid'> ; confuso. (Do lat. inconditus). 

Inconfessado [ia-kon-f<;-sjá-du], adj. que se não 
confessuu ; que se occulton ou dissimulou. (De in e con- 
fessado). 

Inconfessável [in-kon-fe-ííá-vell, adj. que se não 
pôde iiu se não deve coní^ssar. (De in e confeuarelj. 

Inconfesso [ia-kon-/(á-3Su], adj. que não é confesso; 
que se não confessou. (De in e confesso^. 

Inconfidência [in-kon-fi-ííen-ssi-a], s. X falta de 
cond.inça ou de lealdade; píatica de actos^e inconfi- 
dente. (De in e confidencia): 

Inconfidente [ia-fcon-fi-den-te], adj. infiel; que re- 
vela segredos de outrem. (De tn e confidente). 

InCOngeladO [in-kon-je-M-du], aí//." que se não con- 
gelou. (De in e congelado). 

Incongelavel [io-kon-je-íá-üeí], adj. quenâoécon- 
gelave'. (Do lat incongelabilis), ' 

InCOngruamente iin-t'«i-ghru-a-meii-te], adv. de 
modo ineongruo; ioconvenifntemente. (De incongruoj. 

Incongruência [in-kon-^hru-en-ssi-a], s. f. falta de 
congruencii; inconveniência. |Do lat. Ineongruentia). 

Incongrnente [in-kon-ghru-en-te], adj. improprio; 
inconveniente ; contrario às regras. (Do lat. ineongruens). 

' Incongrnentemente [in-k-jn-giru-en-te-men-te], 
ad". com incongruência. (De incongriiente). 

Incongruidade [ia-kon-ghru-i-cíá-de], s. f. quali- 
dade d" incongruo. (Do lat. incongruilas). 

Incongruo [in-ioíi-ghru-u], adj. p mesmo que in- 
conqruente. (Do lat. incongruus). 

InCOnhO [in-iô-nhu], adj. (bot.^ pegado ou unido a 
outro. (Do r. de conha). 

InCOnjugaval [in-kon-ju-j/iá-vel]. adj. que se não 
p(5d« conjuga . (De in e conjitgavei). 

Inconnexamente (in-ku-ná-kssa-mere-te],. adv. de 
modo ino nnexo; sem connexão. (De inconnexo). 

InCOnnexãO [in-ku-né-íssão],«. f. falta de connexão. 
(De in e connexão). 

Inconnexo [in-ku-ná-kssu], adj. que não tem con- 
nexão, desligado. (Do l&t. inconnexutj. 

Inconniveate [in-ku-ni-uen-te], adj. que não é con- 
nivente. (l)'i lat. i iconnirens). 

Inconquistabilidade [io-kon-kis-ta-bi-li-íia-del, s. 
f. qualidade do que e inconquistavel. (De inconquista- 
vel). 

Inconquistado [in-knn-ki3-íá-du], adj. que não foi 
ou não pôde ser' conquistado; não domado. (De in e 
oonquiítalo). 

Incongnistavel [in-kon-kis-ía-vel], adj. quejião é 
conqui'tave.; invencível. (De in e conquistavel). 

Inconsciencia [in-kons-ssi-cn-ssi-aj, f. f. qualida- 

de de inconsciente; ausência de imputação moral; des- 
humanidad-^. (De in e cO'tsciencia}. 

Inconscienciosamente [ in - kons - ssi - en-ssi-d-za- 
men-\e', adv de moilo inconsciencioso; sem consciên- 
cia iDe incflixci^nciOKo). 

Inconsciencioso [in-kons-ssi-en-ssi-ô-zu], a/ij. que 
não é cons iencioso; que nao tem consciência. (De in e 
conacienciono). 

Inconsciente [in-kons-ssi-en-te], a Ij. que não tem 
consiieiicia dos seus actos ; que procede sem conheci- 
mento do que faz. (De in e con^cifnte). 

Inconscientemente [in-kohs-ssi-eíi-te-men-te], adv. 
de mod i iiic)n-ci»'ite. (De inconsciente). 

Inconsequencia [in-kon-sse-ku-eíi-ssi-a], s. f. falta 
de co:iseiiuenfia ; incongruência ; connexão,; contradi- 
cçãn. (Dl Int. i iconseqnentia). 

Inconseqüente [in-k •n-síe-ku-en-te], adj. em queha 
in"iinse ue i'ia; eontradi' torio. (Do lat. inconsequensj. 

Inconseqüentemente |in-k in-3se-ku-e«-te-»?ie»-te], 
ad". de m "Io ino insfq lente. (De inconseqüente). 

Inconsideração [in-kon-ssi-de-ra-sJÍoJ, s. f. falta de 
consideração ou de reflexão; leviandade. (Do lat. ín- 
conxideratio). 

Inconsideradamente [in-kon-ssi-ds-rá-da-men-te], 
adv. de modo inconsiderado ; levianamente. (De incon- 
Síd''rado). 

Inconsiderado [in-kon-ssi-de-rá-du], adj que não 
considera ou não reflecte; impensado; imprudente. (Do- 
lat inconnderatxts) 

Inconsistência [in-kon-ssis-fen-ssi-a], í. f. falta de 
consistência ; inconstância ; incerteza. (De in e consis- 
tência). 

Inconsistente [in-kon-ssis-íen-te], adj. q^ne não é 
consisten e ; inconstanie ; incerto ; que não é tirme. (De 
í» e consistente). 

Inconsolabilidade [in-k'n-ssu-la-bi-li-di-de], s. f. 
quHÜdade de inconsoljvel. (De inconsolave'). 

Inconsolado [in-kon-ssu-Zá-du], adj. que não tem 
con3i>lação. (De in e consolado). 

Inconsolavel [in-kan-sau-íá-vel], adj. que se não 
pôde consolar ; que não pôde ser consolado. (Do lat. 
incon^olabil i<). 

Inconsolavelmente fin-kon-ssú-íã-vel-men-te], adv. 
ide niodo inconsolavel. (De inconsolavel). 

■ Inconsonancia [in-kon-ssu-non-ssi-a], j. f. falta de 
cbnHon ncia ; diss maneia. (De in e consonancia). ■ 

Inconsonante [in-kon-ssu-nan-te], adj, falto de con- 
sonnnci t. (Do lat. inconsonans). 

Inconstância [in-kons-ían-ssi-a], s. f. falta de cons- 
tância ; instabilidade ; leviandade. (Do lat. inconstan- 
tia). 

Inconstante [in-kons-íati-te], adj. que não é cons- 
tante ; mudavel; variavel ; Vfrsatil; vago ; infiel. (Do 
lat. inconstans). 

Inconstantemente [in-kons-/aíi-te-men-te], adv. de 
moilo inconstante. (De inconstante). 

Inconstitucional [in-kons-ti-tu-s^i-u-nái], adj. que 
não é constitucional ; contrario ao Estado ou á consti- 
tuição. (De in e constitucional). 

Incònstitncionalidade [in-kons-ti-tu-ssi-u-na-li- 
dd-de], s. f. qualidade ou caracter de inconstitucional. 
(De in e consta 'cionalidade). 

Inconstitucionalmente [ in - kons - ti-tu-ssi-u-nái- 
men-te], adv. de modo inconstitucional. (De inconstitu- 
cional), 

InCOnsultO [in-kon-sjúí-tu], adj. que não foi con- 
sultado ; irreflectidc. (Do lat. inconsultus). 

Inconsumivel [in-kon-ssu-mí-vel], ajlj. que não é 
consmiii el : que se nã i consome. (De in e consumivel). 

Inconsumptivel [in-k' n-ssun-píi-vel], adj. que se 
não pôde consumir. (De inconsumplo). 

InCOnsamptO [in-kon-ís«n-ptu],, adj. que não foi 
destrui Io ou conHUmido. (Do lat. tnconsumptu.i). 

Inconsutil [in-kon-ssú-til], que não tem costuras ; 
I feito de uma sô peça. (Do lat. inconsutilis). 
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Incontaminado [in-kon-ta-mi-ná-du], aiij. que nio 
é contaminado; indemne. (Do lat. incontaminatics). 

Incontável [in-kon-tó-vel], adj. que 3e não pôde 
contar ; innumeravel. (De in e contar), 

Incontestabilidade [in-kon-tes-ta-bi-U-dá-de], ». f. 
qualidade do que é incontestável. (De incontestável). 

Incontestado [in-kon-tes-íá-du], adj. que não é con- 
testado ; inconeitsso. (De in e contestado). 

Incontestável [in-kon-tes-tó-vel], adj. que se não 
pôde contestar; indiscutível ; irrefutável. (De in e con- 
teitavelj. 

Incontestavelmente [in-kon-tes-íá-vel-men-te],o<iu. 
de modo incontestável. (De incontestável). 

Incontinencia [In-kon-ti-nen-ssi-a], í. f. falto de 
continência; incipicidade de reter algun» dos produ- 
ctos da excreção. (Do lat. incontinentiaj. 

InCOntinente [ÍQ-kon-ti-ne>i-te], adj. que tem incon- 
tinencia ; immoderado ; —, s. m. e f. pessoa muito sen- 
sual. (Do lat. inconílnens). 

Incontinentemente [in-kon-ti-nan-te-nien-te], adv. 
de modo incontinpnte ; immediatamente. (De inconti- 
nente). [diatamente ; logo. (Loc. lat.). "| 

t Ín-Continenti [Ín-kon-ti-nín-ti], loc. ado. imme- J 
Incontingencia [in-kon-tin-yen-ssi-a], s. f. quali- 

dade de contingente. (De in e contingência). 
InCOntingente [in-kon-tin-;en-te], adj. que não é 

contingente. (De in e contingente). 
■ Incontinuidade [in-kon-ti-nu-i-dá-de], s. f. falta 
de continuidade. (De in e continuidade). 

Incontinuo [in-kon-tí-nu-u], adj. que não é conti- 
nuo ; interrompido. (De in e continuo). 

InCOntrastavel [in-kon-tras-tó-vel], adj. que não é 
contrastavel; irrespondível. (De iii e contrastavel). 

Incontrastavelmente [ in-koa-tras-íá-vel-meíi-te ], 
adv. de modo incontrastavel. (De incOfitrastavel). 

Incontroverso [in-kon-tru-uer-ssu], adj. o mesmo 
que incontestável; certíssimo. (Do lat. incontrovertus). 

Incontrovertivel [ia-kon-tru-ver-íí-vel], adj. que 
não é controvertivel. (De in e controverlivel). 

Inconveniência [in-kon-ve-ni-en-ssi-a], s. f. estado 
ou qualidade do que é inconveniente ; imprudência ; 
palavra ou facto opposto á decencia ; indelicadeza. (Do 
lat. inconvenientia). 

Inconveniente [in-kon-ve-ni-en-te], adj. que não é 
conveniente ; improprio ; inopportuno ; indecente : —, 
s. m. estorvo; desvantagem. (Do lat. incoHvenlens)■ 

Inconvenientemente [in-kon-ve-ni-en-te-men-te], 
adv. de modo inconveniente. (De inconveniente). 

Inconversavel [in-kon-ver-ssó-vel], adj. que não é 
conversavel ; intratavel. (De in e conversavel). 

Inconversivel [in-kon-ver-sjí-vel]. adj. ([ue não 
pôde ter conversão ; inconvcrtivel. (Do hyp. lat. incon- 
versibili^). 

Inconvertivel [In-kon-ver-íí-vel], adj. que não é 
convertivel. (Do lat. inconvertibilis), 

InCOnviCtO [in-kon-ri-ktu], adj. que não está convi- 
cto ou convencido. (De in e convicto). 

InCOOrdenaçãO [in-ku-ur-de-na-jsõo], s. f. falta de 
coordenação. (De in e coordenação). 

Incora [in-M-ra], s. f. o mesmo que incoramento. 
(De incorar). 

Incorado [in-kn-ra-du], part. de incorar; represado. 
Incoramento [in-ku-ra-men-tu], í. m. acto de inco- 

rar. (De incorar). 
Incorar [in-ku-rór], V. tr. (Entre Doiro e Minho) 

empoçar ou represar (agua) em taaque, valle, etc. 
Incorporação [ÍD-kur-pu-ra-í»ão], í. f. acto ou efifei- 

to de incorporar ; agrupamento; mistura. (De incorpo- 
rar). Iporou. (De incorporar)."] 

Incorporado [in-kur-pu-rrf-du], akj. que se incor- J 
Incorporante [in-kur-pu-ron-te], adj. que incorpo- 

ra. (De incorporar). 
Incorporar [in-kur-pu-rór], V. tr. juntar n'um só 

corpo ; dar fôrma de corpo a ; —, t>. intr. tomar corpo; 
— te, V. pr. reunir-se ; congregar-se. (Do lat. incorpo- 
rare). 

Incorporativo [in-kur-pu-ra-í/-vu], adj. o que in- 
corpôra. (De i icorporar). 

Incorporeidade [in-kur-pu-rei-dó-de], s. f. quali- 
dade do que é incorporeo. (De incorporeo). 

Incorporeo [in-kur-pd-ri-u], adj. que não é corpo- 
reo ; immaterial. (Do lat. incorporeus). 

Incorrecção [in-ku-rré-ssão], s. f. falta de corre- 
cção ; erro ; defeito. (De in e correcçcio). 

Incorrectamente [in-ku-rrí-ta-men-te], adv. de mo- 
do incorrecto ; sem corrocoào. (De incorrecto). 

Incorrecto [in ku-rrí-tu], adj. que não é correcto ; 
defeituoso : que tem erros. (Do lat. incorrectus). 

Incorrer [in-ku-rrér], V. intr. cabir: ficar implica- 
do ; comprometter-se ; chamar sobre si desagrado, cas- 
tigo, etc. (Dl' lat. incorrerei. 

Incorrigibilidade [in-ku-rri-ji-bi-li-dó-del, s. f. 
qualidade incorrigivel ; persisteacia no êrro, etc. (Di' 
incorrigioel). 

Incorrigivel [in-ku-rri-ji-vel], adj. que não é corri- 
givel ; incapaz de emenda ou de regeneração ; reinci- 
dente na culpa. (De in e Mrrii/ivel). 

Incorrigivelmente [in-ku-rri-jí-vel-i/isn-te], adv. 
de modo incorrigivel. (De incorrigivel). 

InCOrrupçãO [in-ku-rru-ísôo^ s. f. qualidade ou 
estado dl- incorrupto ou de incorruptivel. (Do lat. in- 
corruptio). [modo incorrupto. (De incorrupto). "] 

Incorruptamente [in-ku-rí-ú-ti-men-te ', adi), de J 
Incorruptibilidade [iQ-ku-rru-ti-bi-li-dá-de], s. f. 

qualidade du que é incorruptivel. (Do lat. incorruptibi- 
Was). 

Incorruptível [io-ku-rru-(/-vel], adj. que não é 
corruptível; inalteravel; que se não deteriora; integro; 
que não se deixa subornar. (Do lat. incorruptihilis). 

Incorruptivelmente [in-ku-rru-í;-vel-men-toJ, adv. 
de modo incorruptivel. (De iicorruptivel). 

Incorruptivo [in-ku-rru-í/-vu], adj. o mesmo que 
incorruptivel. (Do lat. incorruptivus). 

Incorrupto l 'Q-ku rrú-tu ], adj. que se não cor- 
rompeu. (Uo lat., incorruptus). 

IncraSSãdo [in-kra-ssá-du], adj. tornado gordo; 
engrossado. iDe incrassar). [(De incrassar). 1 

Incrassante [in-kra-ssan-te], adj. que incrassa. J 
Incrassar [in-kra-sjrfr], V. tr. tornar crasso ou gor- 

do ; engrossar. (Do \ít, incrassare). 
Increado [in kri-á-du], adj. o mesmo que incriado. 
Incredibilidade [in-kre-di-bi-li-dó-de], s. f. quali- 

dade do que é incrível. (Do lat. incredibititas), 
Incredulamente [ in-irá-du-la-men-te 1, adv. de 

modo incrédulo. (De incrédulo). 
Incredulidade [in-kre-du-lí-dó-de], j. f. qualidade 

de quem é incrédulo; falta de fé ; irreligião. (Do lat. 
incredulitas). 

Incrédulo [in-lrí-du-lu], adj. que não crê; que 
duvida ; impio ; —, í. m. o que não é crédulo ; atheu. 
(Do !at. incredulusj. 

Incremento [in-kre-meíi-tu], í. ni. aogmento ; des- 
envolvimento ; acto de crescer. (Do lat. incrementum). 

Increnque [in-iren-ke], adj. (Bras. de Goiaz) ruim. 
IncrepaçãO [ín-kre-pa-síâo], t. f. acto ou effeito de 

increpar : reprehensão aspera. (Do lat. increpatio). 
Increpado [in-kre-pá-du], part. de increpar. 
Increpador [In-Kre-pa-dôr], adj. e í. m. o que in- 

crepa. (De increpar). [lat. increpam). 1 
Increpante [in-kre-pan-te], adj. que increpa. (Do J 
Increpar [in-kre-paV], V. tr. reprehender aspera- 

mente ; accusar; censurar. (Do lat. increpare). 
Increu [ia-Mu], adj. (dea.) o mesmo que incré- 

dulo ; —, pl. os infleis. (Do r. lat. incredulus). 
Incriado [in-kri-á-dn], adj. que não foi criado ;—, 

s.m o que não teve principio; Deus. (Do lat. increatus). 
Incriminação [in-kri-mi-na-íjõo], t. f. aclo de io- 

criminar; accusaçao. (Do lat. incriminaiio). 
Incriminado [in-kri-mi-nã-du], part. de incrimi- 

nar ; accusado. 
Incriminar [ in-kri-mi-ndr ], V. tr. attribuir um 
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crime a; aocusar; considerar como crime. (Do lat. in' 
e criminare). 

Incriticavel [in-kri-ti-tá-vel], adj. que não é cri- 
ficavel. (De in, e erilicavel). 

IncrÍTel [in-l-rí-vel], adj. inacreditável; custoso de 
se acreditar; extraordinário; singular. (De ín e crivei). 

IncriTelmente [in-trí-vel-men-te], aiv. de modo 
incrível. (De incrível e mente). 

Incruentamente [ in-kru-eíi-ta-men-te], adv. de 
modo incruento. (De incruento). 

IncraentO [in-kru-en-tu], adj. que não é ensan- 
güentado; em que não ha derramamento de sangue, (Do 
lat. incruentusj. 

IncrnstaçãO [in-krus-ta-sjõo], í. f. acto ou efifeito 
de incrustar ; formação de crosta ; embutido. (Do lat. 
incrustatio). [tar ; que tem iocrustações. "| 

Incrustado [in-krus-Zá-du], adj part. de incrus- J 
Incrustador [in-krus-ta-ííôr], adj. qae incrusta; —, 

t. m. o que faz incrustações ou embutidos. (De incrustar). 
Incrustante [in-krus-ían-te], oi/, que incrusta; in- 

crustador. (Do lat. incrustansj. 
Incrustar [io-krus-ídr], V. tr. cobrir de crosta; 

sobrepôr uma camada a ; tauxiar ; embutir ; inserir. 
(Do lat. incrustare). 

Incrystallizavel [ÍQ-kris-ta-li-zá-vel], adj. que se 
não pôde crystallizar. (De in e cry\tallizavel). 

Incuaia [in-ku-á-i-a], s. f. (África) festa annual dos 
vátuas, e que constam de dansas e cantos guerreiros. 

Incubação [in-ku-ba-isão], í. f. acto ou effeito de 
incubar ; espaço entre a acquisição de uma doença e a 
sua manifestação ; preparação ; "elaboração (Do lat. 
incubatio). [que está em incubação. T 

Incubado [in-ku-5á-du]. adj. part. de incubar;} 
Incubador [in-ku-ba-tór], adj. que serve para in- 

cubar ; —, s. m. apparelho para iucubar ou chocar 
ovos. (Do lat. incubator). 

Incubadora [in-ku-ba-rfO-ra], s. f. apparelho para 
incubação artificial ; incubador. (De incubador). 

Incubar [in-ku-6ár], V. tr. chocar (ovos) artificial- 
mente ; (fig.) planear ; preparar;—,v. intr. chocar 
ovos. (Do lat. incubare). 

Incubo [íi»-ku-bu], adj. que se deita sobre alguma 
coisa ; —, s. m. pesadelo ; demonio causador de pesa- 
dêlos. (Do lat. incubus). 

íncude [ín-ku-de], s. f. (poet.) o mesmo que bi- 
gorna. (Do lat. incudis). 

Incudico [in-íii-di-ku], adj. (anat.) diz-se da arti- 
culação com a bigoma (osso do ouvido), (Do lat. incus, 
udis). 

Inculca íin-j:ú/-ka], s. f. acto ou eífeito de inculcar; 
pesquisa ; procura ; pessoa que iaculca ; —, ». m. in- 
culcador, (De inculcar). 

Inculcadeira [in-kul-ka-deí-ra], í. f. e adj. mulher 
que incnlca; alcoviteira. (De inculcar). 

Inculcado [in-kul-ió-du], part. de inculcar. 
Inculcador [in-kul-ka-dòrj, s. m. e adj. o que in- 

culca. (Do lat. inculcator). 
Inculcsu" [in-kul iór], r. tr. informar ácerca de; re- 

commendar; suggerir ; —se, v. pr. impAr ou insinuar 
o valor proprlo ; fazer reclamo a si proprio. (Do lat. 
inculcare). 

InCUlpabilidade [in-kul-pa-bi-li-dd-de], s. f. falta 
de culpabilidade. (De inculpavel). 

InCUlpaçãO [in-kul-pa-s<ão], s. f. acto ou eífeito de 
inculpar ; estado de quem é inculpado. (Do lat. iucul- 
patio). [culpa. (De inculpado). 1 

Inculpadamente [in-kul-pá-da-men-te], adv. sem J 
Inculpado [in-kul-pá-du], adj. que não tem culpa; 

innocente ; part. de inculpar. (Do lat. inculpatus). 
Inculpar [in-kul-pár], V. tr. attribnir culp is a ; in- 

criminar; — se, V. pr. criminar-se. (De culpar). 
Inculpavel [in-kul-pá-vel], adj. o mesmo que in- 

culpado. (Do lat. inculpabilis). 
Inculpavelmente |in-kul-pá-vel-m«n-te], adv. de 

modo inculpavel. (De inculpavel). 

Inculposamente [In-kul-pd-za-men-te], adv. de modo 
inculposo ; innocentemente. (De inculposo). 

InculpOSO [in-kul-pfl-zu], adj. em que não ha culpa. 
(De in e culposo). 

InCUltÍTavel [in-kul-ti-m-vel], adj. que não é cnl- 
tivavel. (De in e cultivavel). 

Inculto [in-iiíZ-tu], adj. que não está cultivado; que 
não é culto ; árido ; agreste ; rude. (Do lat. incultut). 

Incumbência [in-kim-6e»-s3Í-a], í. f. acto ou eífeito 
de incumbir ; negocio que se incumbe. (Do lat. incum- 
bentia). 

Incumbido [in-kun-fcí-du], part. de incumbir. 
Incumbir [in-kun-ò/r], V. tr. encarregar de ; —, ». 

intr. estar a cargo ; caber ; — le, t). pr. encarregar-se 
de. (Do lat. incumbere). 

Incunábulo [in-ku-ná-bu-lu], í. m. obra impressa, 
qne data do século em que se descobriu a imprensa. 
(Do lat. incunabula). 

Incurabilidade [ia-ku-ra-bi-li-dó-de], s. f. cara- 
cter ou qualidade de incurável. (De incurável). 

Incurável [in-ku-rá-velj, adj. que não tem cura ; 
irremediável. (De in e curavel). 

Incuravelmente [in-ku-ró-vel-men-te], adv. de 
modo incurável. (De incurável). 

Incúria [in-iú-ri-a], í. f. falta de cuidado; desleixo. 
(Do lat. incuria). [tu e curial). "| 

Incurial íin-ku-ri-á/], adj. que não é curial. (De J 
Incurialidade [in-ku-ri-a-li-iíá-de], ». f. irregula- 

ridade ; coisa incurial. (De incurial). 
Incuriosamente [in-ku-ri-ó-za-men-te], adv. sem 

curiosidade. (De incurioso). 
lacuriosidade [in-ku-ri-u-zi-dó-dej. s. f. falta de 

curiosidade ; desleixo. (Do lat. incuriositas). 
Incurioso [in-ku-ri-ô-zu], adj. que não é curioso ; 

neKÜgente (Do lat. incuriosus). 
Incursão [in-kur-««ão], s. f. invasão militar ; cor- 

reria em paiz inimigo; (fig.) invasão. (Do lat. incursio). 
Incurso [in-íiir-ssu], adj. part. irr. de incorrer; 

que incorreu; co npromettido ;—, s. m. acto de incor- 
rer; incursão. (Do lat. incursusj. 

InCUSa rin-iú-za], s. f. medalha ou moeda cunhada 
só de ura lado. (De incuso): 

InCUSO [in-iií-zu], adj. que é cunhado só de um 
lado (fal. de medalhas, etc ). (Do lat. itcusus). 

IncuSSa [in-íú-ssa], ». planta africana, o mesmo 
qi.e indúa. 

Incutir [in-ku-íí'r], d. tr. insinuar; infundir no 
animo de ; suggerir. (Do lat. incutere). 

Inda [íii-da], adv. (pop. e fam,) o mesmo que ainda. • 
(Do lat. inde). 

Indagação [in-da-gha-jtno], ». f. acto ou efteito de 
indagar; pesquisa ; investigação. (Do lat. indagatio). 

Indagado [in-da-jhó-du], adj. part. de indagar. 
ludagador [in-da-gha-dòr], adj. e í. m. o que in- 

daga ou preseruta. (De indagar). 
Indagar [in-da-jftár], ». tr. seguir a pista de; bm- 

car ; investigar ; —, v, intr. proceder a averiguações. 
(Do lat. indagare). 

Indagavel [in-da-gíió-vel], adj. que se pôde inda- 
gar, iDo lat. indagabilis). [ricanas. "1 

Indaiá [in-da-i-ó], «. m. genero de palmeiras ame- J 
Indaiã-açu [in-da i-á-a-MÚ], í. m, especie de pal- 

meira do Brasil, 
Indaiá-rasteiro [in-da-i-a-rras-íet-ru], í. m. (Brai,) 

especie de palmeira, 
Indajá [m-da-yd], s. m, o mesmo que indaid-a^u. 
Indébito [in-d^-bi-tu], adj. que não é devido ; qne 

se pagou indevidamente. (Do lat. indebitus). 
Indecencia [in-de-ííín-ssi-a], ». t- qualidade de 

indecente; deshonestidade ; inconveniência. (Do lat. 
indecentia). 

Indecente [in-de-íien-te], adj. que não é deoente ; 
indecoroso ; deshonesto. (Do lat. indecens). 

Indecentemente [ in-de-i<e»-te-men-te ], adv. de 
modo indecente; indecorosamente. (De indecente). 
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Indecifrável [in-íe-88i-/rá-vel], adj. que se não 
pôde decifrar. {De in e decifraveí), 

lüdecifravelmente [in-de-ssi /rá-vel-tnen-te], adv. 
de modo indecifrável. (De indecifrável). 

Indecisamente [Ín-de-síi-za-me>i-te], adv. de modo 
indeciso ; com indecisão. (De indeciso). 

Indecisão [in-de-saí-zão], s. f. qualidade de inde- 
ciso ; hesitação; irresoluçào; perplexidade. (De irt e 
decisão). 

Indeciso [in*de-síi-zu], adj. que não está decidido; 
duvidoso ; perplexo ; irresoluto ; froixo ; vago. (Do 
lat. in e decisus). 

Indeclaraveí [in-de-kla-ra-vel], adj. que se não 
pôde declarar. (De in e declarar). 

Indeclinabilidade [in-de-kU-na-bi-H-dá-de], s. f. 
qualidade do que é indeclinável. (De indeclinavelj. 

Indeclinável [in-de-kli-ná-vel], adj. que nào é de- 
clinavel : irrecusável. (Do lat. indeclinabilis). 

Indeclinavelmente [in-de-kli-ná-vel-men-te], adv. 
de modo indeclinável. (De indeclinável). 

Indecomponivel [in-de-kon-pu-ní-velj. adj. que se 
nào pôde decompor. (De in e decomponivelj. 

Indecomposto [in-de«kon-p5í-tu], adj. que não é 
decomposta. (De in e decomposto). 

Indecoro' fin-de-^d-ru], adj. o mesmo que indeco- 
roxo. (Do lat. indecorusj. 

Indècóro*, s. m. falta de decôro; acto indecoroso. 
(De in e decóro). 

IndeCÔrO [in-de-íô-ru]» adj. o mesmo que indecóro. 
Indecorosamente [in-de-ku-rd-za-mcn-te], adv. de 

modo indecoroso ; in-Jecentemente. (De indecoroso). 
Indecoroso [in-de-ku-rô-zu], adj. que não é decoro- 

80 ; indigno; indecente ; obsceno. (De in e decoroso). 
Indefectibilidade [in-de-fé-ti-bi-li-íia-de], s. f. 

qualidade do que é indefectivel. (De indefectível). 
Indefectível [in-de-/e-ti-vel], adj. que não falta ; 

infalhvel; q le não perece. (De in e defectioelj. 
Indefectivelmente [in-ie-fé-íí-vel-men-tej, adv. de 

modo in iefectivel. (De indefectivel). 
Indefensável [in-de-fen-íía-vel], adj. que não é de- 

ensivel; que nào merece defesa. (De in e defensável). 
* Indefensavelmente [ in-de-fen-saa-vel-men-te ], 

adv. de modo indefensável. (De indefensável). 
Indefensivel [in-de-fen-íít-vel], adj. o mesmo que 

Indefen-iavel. '(De in e defensivel). 
IndefenSO lin-de-/5?n-38u], adj, que nào tem defesa; 

desarmado; fraco. (Do lat. indefensus). 
Indeferido [in-de-fe-n-duj, adj, part. de indeferir; 

não deferido; não attendido; cujo despacho é contrario 
ao requerimento. 

Indeferimento [ín-de-fe-ri-me»i-tu], s. m acto ou 
eÉfeito de indeferir ; despacho que indefere. (De inde- 
ferir). 

Indeferir [in-de-fe-Wr], V. tr. despachar em contra- 
rio do <rie se requereu; desattender. (De in e deferir). 

Indeierivel [in-de-fe-n-velj, adj. que não pôde ou 
não deve ser deferido. (De indeferir). 

Indefeso [in-de-/)á-zu], adj. o mesmo que indefenso. 
Indefessamente [!n-de-/e-ssa-mí?n-te], adv. de mo- 

do indefesso; incansavelmente. (De indefesso). 
Indefesso [in-de-/e-ssu], adj. não cansado; incansá- 

vel ; laborioso. (Do lat. indefessus). 
Indeiiciente [in-de-fi-ssi-en-te], adj. que não é de- 

ficiente ; bastante. (De in e deficiente). 
Indefinidamente [in-de-fi-ni-da-men-te], ado. de 

modo indefinido; sem fim ou termo. (De indefinido). 
Indefinido [in-de-fi-ní-du], adj. não definido ; inde- 

terminado; que não tem limites; que exprime idéa va- 
ga; —, í. m. o que é indefinido. (Do lat.» indefinftus): 

Indefinito [in-de-fi-ní-tu], adj. o mesmo que inde- 
finido. 

Indefinivel [in-de-fi-ni-vel]» adj'. que se não pôde 
definir; indefinido. (Dé in e definivel). 

Inde^rar [in-de-pArdr], v. intr. (Beira) abastecer-se 
de agua pluvial a nascente. (Fôrma pop. de integrar). 
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Indehiscencia [in-de-is-ííen-ssi-a], s. f. proprieda- 
de dos frutos indehiscentes. (De in e dehiscencia). 

Indehiscente [in-de-is-sícn-te]. adj. (bot.) que se 
não abre na época da maturação. (De in e dehiscente)-. * 

Indelebilidade [in-de-lé-bi-li-dá-de], s. f, qualida- 
de do que é indelevel. (De indelevel). 

Indelevel [in-de-Ze-vel], adj. que se não pôde apa- 
gar ou destruir; que permanece. (Do lat. indelebilis). 

Indelevelmente [in-de-/^-vel-men-te], adv. de mo- 
do indelevel. (De indelevel), 

Indeliberação [in-de-li-be-ra-ssão], s. f. falta de 
deliberação: perplexidade. (De in e deliberação). 

Indeliberadamente íin-de-li-be-rá-da-m€ft-te],adtj. 
com indeliber.i(.'ão; irreflectidamente. (De indeiiberado). 

Indeliberado [in de-lí-be-rd-du], arfj. indeciso; irre- 
soluto ; irreflectido. (De in e deliberado). 

Indeiicadamente [in-de-U-ifcá-da-me)i-te], adv. de 
modo in lelií^ado. (De indelicado). 

Indelicadeza [in-de-li-ka-d^-za], s. f. falta de de- 
licadeza; acto indelicado; procedimento censurável. 
(De in e delicadeza). 

Indelicado [in-de-U-Â:á-du], adj. que rão é delica- 
do: inconveniente; grosseiro. (De in e delicado). 

Indelineavel [in-de-li-ni-ri-vel], adj. confuso; que 
se não pôde delinear. (De in e delinear). 

Indeminuto [in-de-mi nti-tu], adj. o mesmo ou me- 
lhor que indiminuto. 

Indemne [in-rfe-mne], adj. que não sofFreu damno ou. 
prejuizo ; incólume. (Do lat. indemnis). 

Indemnidade [Ín-dé-mni-(íd-de], s. f. qualidade de 
indemne ; perdão de culpa ou falta ; satisfação de dam» 
no. perda, etc. (Do lat. indemnitas). 

Indemnizado [in-de-mni-.ra-du], adj. part. de in- 
demnizar; que recebe indemnização. 

Indemnizador [in-de-mni-za-dôr], adj. e s. m. o 
que indemniza. (De indemnizar). 

Indemnizar [in-de-mni-zdrj, V. tr. compensar; dar 
indemnização a ; resarcir ; —«e, v. pr. receber compen- 
sação. (De indemne), 

Indemnizavel iin-dé-mni-.2a-vel], adj. que pôde ser 
indemnizado. (De indemnizar). 

Indemonstrado [in-de-mons-frá-du], adj. não de- 
monstrado. (Do lat. indemonstratus). 

Indemonstravel [in-de-mons-írrf-vel], adj. que não 
pôde ser d -monstrado. (Do lat. indemonstrabilis), 

Independencia [in-de-pen-den-ssí-a]. s. f. qualida- 
de de independente; libertação; estado livre e antono» 
mo; (Bras.) planta euphorbiacea (symbolo da indepen- 
dencia brasileira). (De in e dependendo). 

Independente [in-de-pen-(íân-te], adj. que não de- 
pende de outro ou de outrem; livre; que não está su- 
jeito; que se governa por leis ou estatutos proprios. 
(De in e dependente!. 

Indepsndentenieilte [in-de-pen-dere-te-mBn-te], adv. 
de modo independente ; com independencia. (De inde- 
pendente). 

Indesatãvel [in-de-za-íá-vel], adj. que se não pôde 
desatar ou desprender. (De in e desatar). 

Indescrição [in-dis-kri-sjõo], Í. f. (fôrma pop. e 
correcta da pai. indiscrição), 

Indescriptivel [m-dis-kri-íí-vel], adj. que se não 
pôde descrever ; (fig.) extraordinário. (De in e descri- 
ptivel). 

Indoscriptivelmente [ in-dis-kri-íí-vel-men-te ], 
adv. de modo indescriptivel. (De indescriptivel). 

Indosculpavel [in-des-kul-pá-vel], adj. que não me- 
rece ou não admitte desculpa. (De in e desculpavetj. 

Indesthronavel [in-des-tru-na-vel], adj. que se não 
pôde desihronHr. (De in e desthronar). 

Indesthronizavel [in-des-tru-ni-zá-vel], adj. o mes- 
mo que indesthronavel. (De in, des e throno). 

ladestructibilidade [in-des-tru-ti-bi-h-dá-de], j. f. 
qualidade do que é indestructivel. (De indestructivelj. 

IndeStrUCtivel [in-des-tru-íi-vel], adj. que se não 
pôde destruir; inalteravel. (De in e destructivel). 
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Indestrnctivõlmonte fin-des-tru-íi-vel-men-te], adv. 
de mod ' indi-stnirtiv l. iDe inilestructivelj 

Indeterminabilidade[in-de-ter-iPi-D;i-bi-]i-(iá-de], 
s. f qua ida le do que é indeterminavel. 

Indeterminação [in-iie-ter-mi-na-s.«ãol, J. f. falta 
de determinarão; perplexidade; indecisão; inacção. 
(De m e delerminrtçânj 

IndsterininadanientO [in-de-ter-mi-íiá-da-mfn-te], 
adv. de modo indeteriuinado; vagamente. {De indeter- 
minado]. 

Indeterminado rin-de-ter-mi-na-du], adj. que não e 
determinado; indefinido; vago; incerto; —, m. o 
que é vago. iDe indeterminarJ. 

laleterminar [in-de ter-mi-nár], v. tr. tornar in- 
determinado. (De in f determinar). 

Indeterminavel [in-de-ter-mi-nn-vel], adj. que se 
não pôde detennin.ir; indeterminado. (De in e deter- 

[do inconveniente. (De indevido). 
Indevidamente [in-rle-ui da-men-te', adv de mo-J 
Indevido nn-de-rí-du], adj que não é devido; que 

nãi é proprio; inconveniente. (De in e devi Io). 
Indevoção Ím-de-va-íjão], í. f. falta de devoção. 

(Do lat. indevotio). 
Indevotamente [in-de-vá-ta-men-te], adv. sem de- 

voçãi. (De indevoíoj. 
Indevoto rin-de-vrf-tn], adj. que não tem devoção; 

irreligioso. (Do lat. indevolutj. 
Index [?'n-dé-kes], s. m. Índice; dedo —, o indica- 

dor —, s. m o dedo indicador. (Do lat index). 
Indi [in-cii], s. m o mesmo que hindi (liniçua dos 

indúí). (Do r. de induf). [(De índia). 1 
Indiana [in di-d-naj, s f especie de bananeira. J 
Indianamente [in-di-â-na-men-te], adv. a maneira 

dos indioj. (De indianoj. 
Indianista [in-di-a-n/í-ta], s. m. indivíduo perito 

em c isas da índia; orientalista. (De indiano). 
Indianita [in-di-a-rii-tal, s. f. substancia mineral, 

que se fn-ontra na índia. (De indiano). 
Indianizar [in-di-a-ni-zar], V. tr. dar feição india- 

na a. (De indiano). 
Indiano |in-di-ã-hul, adj. relativo á índia;—, s. m. 

natural da índia. (De índia n. p.). 
Indianologo [in-di-a-nd lu-ghu], t. m. o mesmo que 

indianista (De indiano e gr. logosj. 
Indicação [in-di-ka-jíõo], s. f. acto ou effeito de 

indicar; indicio: mostra. (Do lat. indicatio). 
Indicador [in-di-ka-dâr], adj. que indica; index ; 

—, í. m. ponteiro que indica ; apparelhó que indica 
certa operação; registo; especie de cuco africano. (Do 
lat. indicatorj. [Índigo (De indico). T 

Indican [ín-di-kan], s. m. principio existente no J 
ladicana [in-di-M-na], s. f. o mesmo q le indican. 
Indicante [in-ili-í-an-te], adj. que indica; que dà 

indicio. (Do lat. indicam). 
Indicanuria [in-di-k i-nú-ri-a], !. f. presença do in- 

dican na urina. (De indican e gr. ovron). 
Indicar (m di-tár], v. tr. apontir ou mostrar com o 

dedo, ponteiro, etc.; revelar; aconselhar; esboçar. (Do 
lat. indicare). 

Indicativo [in-di-ka-íí-vu], adj. que indica; (gram.) 
diz-se do modo verbal, que exprime a acção de manei- 
ra positiva e absoluta; —, s. m. indicação; signal; 
(gram.) primeiro modo da conjugação verbal. (Do lat. 
mdicatims). 

Indicção [in-di-s,íão], s. f. periodo de quinze an- 
nos ; prescripção ; preceito. (Do lat. indictio). 

índice [írt-di-ssc], J. m tabella; lista de capitulos, 
paragraphos, etc,, de livro ; catalogo; relação alphabe- 
tica; dedo indicador; algarismo; ponteiro. (Do 1^. 
■mdex). 

Indiciado [iu-di-ssi-rf-du], adj. part. de indiciar; 
—. s. m reu accusado ou pronunciado. (De indiciar). 

Indiciador [in-di-33Í-a-(Í'VrI, adj. e s. m. o que di 
indicias; accusador. (De indiciar). 

Indiciar [in-di-sei-dr], t'. tr. dar indicies de ; de- 

nunciar; declarar responsável no fôro criminal. (De i)i- 
diri ').^ 

Indicio fin-dí-ssi-u], s. m. indicação; vestigio ; si- 
gn I: principio de prova. (Do lat. indiciam). 

Indico láii-di-ku], adj. o mesmo que indiano. (Do 
lai. indicux) 

Indiculo [in-dí-ku-lu], s. m. pequeno Índice; indi- 
cai, ãu ■""minaria; resenha. (Do lat. indiculüs). 

Indifferença [in-dí-fe-reíi-ssa], s. f. qualidade do 
que é indifferente ; desinteresse; apathia; inércia; des- 
pn ftdimento ; antipathia. (Do lat. inlifferentia). 

Indiffãrente [in-di-fe-ren-te], adj. que manifesta 
indiHeretjçi ; que não prefere ; que não tem nem ami- 
zade nem odio ; apathico; que não tem affinidade; —, 
s. m. o qne não tem amizade ; o que quebrou relações 
de amizade com outrem; que se desinteressa. (Do lat. 
in lifferenn). 

IndifEerentemente [in-di-fe-re>i-te-men-te], adv. 
COMI i dirterença (De indifferente) 

IndifTerentismo lín-di-fe-rsn-í/s-mu], s. m. syste- 
ma dos que tão itídiíferentes em religião, política, etc.. 
(D^ in'i ifferente). 

Indifferentista [ín-di-fe-ren-íii-ta], s. m. e adj. se- 
ctário lio indiífereijtismo. (De indifferente). 

Indiffusivel [in-di-fa-«í-vel], adj. que não é dififu- 
sivel. iDr in e diffusivel). 

Indigena [m-tit-ji-na], í. m. o que nasceu no logar 
ou no paiz que habita ;—, adj. proprio de uin paizou 
de uma localidade. (Do lat. indigena). 

IndigenatO [in-dí-je-ná-tu], «. m. qualidade ou si- 
tuaçã ■ de iniigfna. (De indigena). 

Indigencia [in-dí-jen-ssi-a], s f. falta do que è 
índiapeusavel á vida; miséria; os indigentes; carência. 
(Do lat. indigentia). 

Indigente [in-di-jeK-te], adj. e s. m. o que vive na 
indigem ia. (Do lat indigens). 

Inaigentemente [ ín-di-;en-te-me/»-te], adv. com 
indigencia : mis>-ravelm«nte. (De indigente). 

Indigerivel [in-dí-je-rí-vel], adj. que não é dige- 
rível. (De in e digerivel). 

Indigestão [in-di-jes-íâo], s. f. perturbação do es- 
tomago, causada por mà digestão ; (fam.) fartadela. 
(Do lat. indigestio). 

Indigestivel [in-di-jes-íí-vel], adj. o mesmo que 
intiige-iivel. (De in e digestivel). 

I Indigesto [in-di-je'í-tu], adj. que se não digeriu ; 
que produz indigestão ; (fig.) enfadonho ; pesado. (Do 
lat. indigestus). 

Indigitado [in-di-ji-fá-du], part. de indigitar. 
Indigitar [in-dí ji-írfr], v. tr. apontar com o dedo ; 

mostrar; indicar; propflr ; designar. (Do lat. digitus). 
Indignação [in-di-ghna-ssôo], í. f. acção de indi- 

gnar ou de indignar-se; ira; desprêzo extremo; repul- 
são. (Do lat indignaiio). 

Indignadamente [in-di-jftná-da-men-te], adv. com 
indignação. (De indignado). 

Indignado fín-dí-p/má-du], adj. part. de indignar ; 
que m atra indignação. 

Indignar [in-di-./iirfr], v. tr. encher do cólera; ins- 
pír.r desprêzo; causar repulsão a;—se, u. pr. sentir 
desprêio ou repulsão ; revoltar-se. (Do lat. indignari). 

Indignidade [ín-di-ghni-riá-de], s. f. falta de di- 
gnidade ; acção indigna ; baixeza ; affronta. (Do lat. 
indignitas). 

Indigno [in-di-ghnu], adj. que não é digno; ^e não 
é proprio; incapaz; desprezível; torpe; vil. (Do lat. 
in'ligmis). 

índigo [ín-dí-gbu], s. m. substancia córante qne se 
extrai do indigneiro ; anil ou anileira ; arvore solanea 
do Brasil. (Do lat. indiim). 

Indigofero [in-dí-gAci-fe-ru], Í. m. (sei.) a anileira. 
(De indiifO e lat. ferre). 

IndigOtatO [ín-di-ghn-íá-tu], s. m. combinação do 
acid I indigotico com uma base. (De índigo). 

Indigoteiro [in-di-ghu-tei-ru], ». m. o mesmo que 
indigueiro. (Do fr. indigotier). 
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Indigotico [in-di-^/id-ti-ku], adj. (chim.) diz-ae do 
ácido produzido pela acção do ácido nitrico sobre o 
anil. (De Índigo). 

ladigotina [in-di-gha-tí-na], t. f sabttancia solida, 
volátil, de cúr azul acobreada. (De iadigoj. 

Indigueiro [in-di-jheí-ru], s. m. o mesmo que ani- 
leira e anU. (De indiqo). 

Indilaadeira[ in-dil-gha-íisí-ra],». (t. de Escalhão) 
■mulher diligente. (De indilgarj. 

Indilgar [in-dil-jftór], v. intr. (t. de Eseilhão) tra- 
balhar com actividade e afan. (De indagar). 

Indiligencia [m-di-li-yen-sai-al, I. f. falta dí dili- 
gencia negligencia. (Do lat. indiligentiaj. 

Indiligente [in-di-li-jen-tel. adj. que não é dili- 
gente : negligente. (Do lat. indiligensj. 

Indíligentemente [in-di-li-;en-te-»ien-te], adv. de 
modo indiligente. (De indiligentej. 

IndiminutO fin-di-mi-nú-tn], adj. que não é dimi- 
nuto. (De in e diminuto). [Orthogr. pref. é indeminulo]. 

Indirectamente [in-dl-rí-ta-men-te], adv. de modo 
indirecto ; dissimuladamtnte. (De indireoto). 

* Indirecta [in-dí-rí-ta], ». f. (fam. mais us. no pl.) 
allusao ; temojjue ; piada. (Fem. de indirecto). 

Indirecto [in-di-re-tuj, adj. que não é directo; que 
não segue o caminho mais curto; ifig.) simulado ; que 
usa de rodeios ; (gram.) diz-se dos complementos ver- 
liaes, precedidos de preposição. (Do lat. indirectut). 

Indirigivel [in-di-ri-/í-velj, adj. que não é dirigivel. 
(De Ííi e dirigivfilj, 

Indiscernivel [in-dis-sser-ní-vel], adj. que se não 
pode discernir. (De in e discernir). 

Indisciplina [in-dis-ssi-píi-na], í. f. falta de dis- 
ciplina; rebellião ; desobediencia. (De in ^ disciplina). 

Indisciplinabil^ade f in-dis-ssi-pli-na-bi-li-dn-de], 
s. f. qualidade de indisciplinavel. {V>e indisciplinavel). 

IndiSCiplinadamente rín-dis-s^i-pli-ná-da-men-te], 
adv. sem disciplina. (De indisciplinadoj. 

Indisciplinado [in-dis-ssi-pli-ná-du], adj. falto de 
tiisciplina; que não respeita a disciplina; rebelde. (De 
indisciplinar). 

Indisciplinar [in-dis-ssi-pli-nar], V. ir promover a 
indisciplina de ; revoltar ; desmoralizar ; — se, r. pr. 
tornar-se indisciplinado; desmoralizar-se. (De in. e dis- 
•cipUnar). 

Indisciplinavel [in-dis-ssi-pli-ná-vel]. adj. que se 
não pode disciplinar; incorrigivel. (De in e discipH- 
navel). 

Indiscreção [in-dis-kre-»ião], s. f. qualidade de in- 
discreto ; falta de discreção ; acto indiscreto. (Do lat. 
indiscretioj. 

Indbcretamente [ in-dis-W-ta-men-te ], adv. de 
modo indiscreto ; levianamente. (De indiscreto). 

Indiscreto [in-dis-^W-tu], adj. que não é discreto ; 
inconfidente ; tagarela ; —, s, m. o que não sabe ser 
discreto. (Do lat. iidiicretusj. 

Indiscriminadamente [in-dis-kri-mi-ná-da-men-te], 
adv. de modo indiscriminado ; confusamente ; promis- 
ouamente. (De indiscriminado). 

Indiscriminado [in-dis-kri-mi-ná-du], adj. não 
discriminado; confuso; misturado. (De in e discrimi- 
nado). _ 

Indiscri^navel [in-dis-kri-mi-ná-vel], adj. que se 
não pôde discriminar. (De in e discriminavel). 

Indiscutibilidade [in-dis-ka-ti-bi-Ii-dá-de], s. f. 
qualidade dp que é indiscutível. (De iniiscutieel). 

Indiscutível [in-dis-ku-íí-vel], adj. que não é dis- 
cutível; indubitavel. (De in e discuticel). 

Indiscntivelmente [in-dis-ku-tí-vel-men-te], adv. 
de modo indiscutível. (De indiscutível). 

Indisina [in-di-a:í-na], s. f. substancia extrahida da 
aiiilina. (De Índigo). 

Indispensabiildade [ía-dis-pen-ssa-bi-li-dá-de], s. 
f. qualidade do q^ue é mdispeniavel. (De indispensável). 

Indispensável [in-dis-pen-»já-vel], adj. que não é 
dispensável ; que é muito necessário ; —, j. m. o que 

é essencial; pequena mala ou bolsa em que as senhoras 
mettem pequenos objeetos. (De in e dispensável). 

Indispensavelmente [ Ín-dis-pen-!»á-vel-men-te ], 
adn. d<i modo indispensável. (De indispensável). 

Indisponibilidade [ín-dis-pu-ni-bi-li-dá-de], s. f. 
estado ou qualidade de indisponível. (De indisponível). 

Indisponível [ín-dís-pu-ní-vel], adj. que não é dis- 
ponível; inalienavel. (De in e disponível). 

Indispôr [in-dis-pôr], t). tr. alterar a disposíção'de; 
produzir encommodo em ; indignar; malquistar; — se, 
V. pr. malquistar-se ; enfadar-se. (De in e dispõr). 

Indisposição [in-dís-pu-zi-s.?ão]; s. f. falta de dis- 
posição : encommodo de saúde; desavença. (De in e 
disposição). [encommodado ; desavindo. 1 

Indisposto fin-dia-pôj-tul, adj. e part. de indispôr; I 
Indisputabilidade [in-dis-pu-ta-bi-li-dá-de], s. f. 

qualidade do que é indisputável. (De indisputável). 
Indisputado [in-dis-pu-M-du], adj. que nio é dis- 

putado ; incontroverso. (De in e disputado). 
Indisputável fia-dis-pu-íó-vel], adj. qne nãoédis- 

putavel ; inquestionável. (Dr> lat. indisputabílis). 
Indisputavelmente ['"-dis-pu-W-vel-men-teJ, adv. 

de modo indisputável. (De indisputável). 
IndÍSSÍmulavel[in-di-ssi-mu-!á-vell. adj. que se não 

pôde dissimular. (Do lat. indissímulahilís). 
Indissolubilidade |in-di-ssu-ln-b-li-rfá-de], s. f. 

qualidade do que é indissolúvel. (De indissolúvel). 
Indissolúvel [in-di-ssu-ítí-vel], adj. que não é dis- 

soluvel ; que se não pôde desatar ou desunir. (Do lat. 
índissolubíHs). 

Indissoluvelmente fin-di-ssu-M-vel-men-te], adv. 
de modo indissolúvel. (De indissolúvel). 

Indistincção [in dis-tin-jjõo], s. f. qualidade do 
que é indistincto ; confusão. (De in e dístincção), 

IndistinctO [in-dis-íín-tu], adj. o mesmo que in- 
distinto. 

Indistinguivel [in-dis-tin-jíii-vel], adj. que se não 
pôde distinguir; que se não avista bem. (De in e dis- 
tínquivel). 

Indistintamente [in-dis-ím-ta-mcn-te], adv. de 
modo indistinto; vagamente. (De i.'idi<tinto). 

Indistinto [in-dis-íin-tu], adj. que se não distingue 
bem : confaso ; vago; misturado. (De in e distinto). 

InditOSO [in-di-íô-zu], adj. o mesmo que desditoso. 
(De in e ditosoj. [indío."] 

Indium [in-di-un], s. m. metal, chamado também J 
Individua [in-di-oí-du-a], s. f. (Beira e Alg ) qual- 

quer mulher ; mulher de que se não diz o nome. (Fem. 
de indiridno). 

Individuação [in-di-vi-du-a-ssão], s. f. acto ou 
eífeito de individuar; (phil.) «concentração no eu in- 
dividual. (De individuar). 

Indivlduado [in-di-vi-du-á-du], part. de individuar. 
Individuador [in-di-vi-du-a-d3r], adj. e s. m. o 

qne individúi. (De i<\diviiiiar). 
Individuil [in-di-vi-du-áí], adj. relativo a indiví- 

duo ; especial ; particular. (De iniividuo). 
Individualidade [in-di-vi-du-a-li-dí-de], f. f. qua- 

lidades características do individuo ; personalidade ; 
originalidade. (De individual). 

Individualista (in-di-vi-da-a-íí<-ta], adj. relativo 
ao individualismo ; —, s. m. sectário do individua- 
lismo. (De iniivídiial). 

Individualização [in-di-vi-du-a-li-za-ssâo], s. f. 
acto ou facto de individualizar. (De individualizar). 

Individualizado [in-di-vi-du-a-ll-^á-dn], part. de 
individualizar. 

Individualizar [in-di-vi-du-a-li-zár], t) tr. tornar 
individual; especializar ; — se, v. pr. especializar-se. 
(De individual). 

Individualmente [in-di-vi-du-áZ-men-te], adv. de 
modo individual. (De individual). 

Individuante [in-di-vi-du-au-te], adj. que indivi- 
düa. (De individuo). 

Individuar [in-di-vi-du-ár], V. tr. narrar minucio- 
aamente ; especificar; individualizar. (De individuo). 
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IndividnO [in-di-pi-du-u], adj. que se não divide ; 
indiviso ; —m. qualquer corpo que constitue um 
todo distinto ; pessoa ; sujeito ; (Bras. e Açores) ho- 
mem reles; pandilha. (Do lat. mdioidmisj. 

Indivisamente [in-di-fí-za-mere-te], aííf. de modo 
indiviio. (De indiviso). 

IndivisãO [in-di-vi-zõo], í. f. qualidade do que é 
indiviso; falti de divisão. (Do iat. indinisio). 

Indivisibilidade [in-di-vi-zi-bi-li-dõ-del, s. f. qua- 
lidade do que é iiidivíâivel. (De iadioitivel). 

Indivisível [in-di-vi-Zí-vel], adj. qne nao é divisi- 
vel: —, s. m. átomo ; partícula tenuissima. (Do lat. 
indivi'ii>ilis). 

Indivisivelmente [in-di-vi-ií-vel-men-te], adv. de 
modo i iiliviíivel. (De iadioisivelj. 

IndivisivO [in-di-vi-íi-vu], adj. o mesmo que indi- 
visivel. iDe in e diviticoj. 

Indiviso [in-di-«í-zu], adj. não dividido ; que per- 
tence cumulativamente a vários indivíduos ; que pos- 
sue bens indivisos. (Do lat. htdicisusj. 

Indizivel [in-di-Zí-vel], adj. que se não pôde dizer; 
extr.iordinario. (De in e dizivel). 

Indizivelmente [in-di-zi-vel-men-te], ado. de modo 
indizivel. (De indizioel). 

IndÓ .. [in-dó], elemento que entra em palavras 
compostas com a significação de índia ou relativo aos 
índios ; tndo-africano, iado-China, etc. 

...indo [ín-du], desinencia do gerundio dos verbos 
em ir: vindo, partindo, etc. (Do lat. ...indo). 

Indócil [in-dd-ssil], adj. que não é dócil; insubmisso; 
incorrigivel. iDo lat. indociiisj. 

IndOCilidade [in-du-ssí-Ii-dd-dc], 5. f. qualidade 
de indócil; aspereza de caracter. (Do lat. indocilitaf ). 

Indocilizar [in-du-ssi-li-íár], t). Ir. tornar indócil. 
(De indócil). [cilidade. (De indócil). 1 

Indocilmente [ín-dó-ssil-men-le], ado. com indo- J 
índole [í»-du-le], s. f. propensão ionata ; tempera- 

mento ; disposição ; gênio ; caracter. (Do lat. Índoles), 
Indolência [in-du-Zc/i-ssi-a], .í. f. qualidade de in- 

dolenle; insensibilidade; falta de acção; p.-eguiça. 
(Do iat. indolentiaj. 

Indolente [ in-du-Zen-te ], adj. insensível i dôr; 
apathiuo ; que não tem aotividade ; ocioso. (Do lat. 
indol/n>). [modo indolente. (De indolente 1. 1 

IndOlentemente [ ín-du-Ze»-te-men-te ], ado. de J 
Indomado [ín-du-mã-du], adj. que não é domado ; 

insubmisso (De iii e domado). 
Indomável [in-du-ma-vei], adj. que não é domavel; 

invencível; que se não amansa. (Do lat. indomabilisj. 
Indomavelmente [in-du-mó-vel-wie/i-te], adv. de 

modo indomável. (De indomável). 
Indomesticado [in-du-mes-tí-tó-da], adj. bravio; 

não doiriesiicado. (De in e domesticado). 
Indomesticavel [in-du-nies-ti-iã-vel], adj. que não 

é domesticavel. (De in e domeslicavel/. 
Indomestico [in-du-méí-ti-ku], adj. bravio; selva- 

gem. (Do lat. indornesticnsj. 
Indona [in-dô-nil, j. m. orifício no lábio superior 

de algumas tribus atricanas, para segurar uma rodela. 
Indossar, indosso, o mesmo que endossar, endosso. 
Indoutamente [Ín-doií-ta-mí/i-te]. ado. com igno- 

rapcia. (De indouto). 
Indouto [in-dô-tu], adj. que não é douto; que tem 

pouca inatrucção; inepto. (Do lat. iitdoetusj. 
Indromina [in-drá-mi-nal, s. f. o mesmo que en 

dromina. 
Indu [in-dú], adj. relativo ao Industãj; indiano; 

—, m. e f. pessoa indígena da InJía. 
Indua [in-dú-a], s. f planta africana ; bebida vene- 

nosa, fpíta da c<isca d'e3sa planta. 
IndubitadO [in-du-bí-íá-du], adj. inTOntestavel; que 

não ad.iiitte duvidas. (Dj lat. indubitatus). 
InduLitavel [in-du-bí-tó-vel], adj. que não cíferece 

duvida; inuontestado. (Do lat. indubitabilis). 
Indubitavelmente [in-du-bí-íá-vel-men-te], adv. de 

modo indubitavel; com certeza. (De indubitavel). 

InduCÇãO [ín-du-Jíõol, s. f. acto ou effeito de indu- 
zir; conclusão; snggeatão ; (phys.) acção pela qual, es- 
tabeleceiido-se ou cessando uma corrente electrica, se 
produz n'um circuito proximo outra corrente, inversa, 
no primeiro caso e semelhante no segundo. (Do lat. 
inductioj. [(De in e ductil). ~\ 

Inductil [in-dü-ktil], adj que não é ductil: rijo. J 
Inductibilidade fm-du-ti-bí-lí-dd-de], s. f. falta de 

ductilidade ; rijeza. (De in e dueli idade). 
InductivO [ín-du-íí-vu], adj. que procede por indu- 

cção. (Uo lat. inductivus). 
IndUCtor [in-du-Wr], adj. que induz; que suggere ; 

(phys.) que produz inducção ; —, í. m. o que induz; 
(phys.) circuito que produz a inducção. (Do lat. indu- 
ctor). 

Indulgência [in-dul-jen-ssi-a], s. f. qualidade de 
quem é índulgente ; perdão; clemencia : remissão de 
peccados. (Do lat. indalgentia). 

Indulgenciar [in-dul-jen-ssi-dr], v. Ir. tratar com 
indulgência ; perdoar. (De indalgenciaj. 

índulgente [n-dul-;eii-te], adj. que tem indulgên- 
cia ; que perdoa ; clemente ; tolerante ; —, s. m. pessoa 
índulgente. (Do lat. indulgensj. 

Indulgentemente [in-dul-jen-te-men-te], adv. de 
modo mduigente. (De índulgente). 

Indultado [ín-dul-írf du], part. de indultar; —, s. 
m. indív.duo que teve indulto. 

Indultar [in-dul-tór], r. tr. dar indulto a ; perdoar; 
attenuar a pena a. (De indulto). 

Indaltario [ín-dul-íó-rí-n], adj. que gosa do indul- 
to. (De indulto). 

Indulto [in-dúí-tu], s. m. reducção ou commutação 
de pena : perdão. (Do lat. indultum). 

Indumentária [ín-du-men-íá ri-a], s. f. arte do ves- 
tuário ; híst .ria do vestuário. (De indumento). 

IndumentO [in-du-men-tu], s. m. vestuário; reves- 
timento ; capa ou epiderme^^vegetal. (Do lat. indumen- 
tum). 

Induna [íu-dú-na], s. m. (África port.) homem prin- 
cipal do séquito do regulo ; especíe de ministro; gran- 
de chefe entre os zulos. 

InduraçãO [in-du-ra-ísão], s. f. acto de endurecer 
endurecimento; contumácia. Do lat. induratio). 

Indurado [ín-du-ró-du], adj. endurecido ; contumaz. 
(Do lat. induratw). 

Indusia [ín-dú-zi-a], s. f. (bot.) orgão que envolve 
as esporas das cryptogamícas. (De indusio). 

Industani [in-dus-íd-ní], s. m. língua moderna dos 
indus. (Do r. Industão n. p.). 

InduStaniCO [in-dus-íd-ni-ku], adj. relativo ao In- 
dustão. 

Industria [ín-dúj-trí-a], s. f. aptidão; destreza na 
execução de um trabalho manual; arte; officio; con- 
junto das artes indastriaes (excepto^da agricultura) ; 
invenção; engenho; astucia. (Do lat. industiia). 

Industriado [ín-dus-trí-d-du], adj. part. de indus- 
triar. [industria. (De industriar). "] 

Industriador [ín-dus-trí-a-dôr], adj. e s.m. o que J 
Industrial [ín-dus-trí-d/], ad;. relativo á industria; 

—, s. m. pessQa que exerce uma industria ou vive de 
qualq^uer industria. (De industria). 

Industrialismo [ín-dus-trí-a-iís-mu], i. m. predomí- 
nio da industria; gdsto pela industria. (De industrial). 

ladustrialista [ín-dus-trí-a-Zís-ta], adj. relativo ao- 
industrialiàmo ; —, s. m. partidario do industrialismo. 
(De industrial). 

Industrialização [ín-dus-trí-a-lí-za-ssão], í. f. acto 
ou effeito de industrializar. (De industrializar). 

Industrializado [ín-dus-trí-a-li-zd-du], part, de in- 
dustrializar. 

Industrializar [ín-dus-trí-a-li-^dr], V. tr. tornar in- 
dustrial; dar caracter industrial a. (De industrial). 

Industrialmente [in-dus-tri-dí-mere-te], adv. com 
industria; no ponto de vista industrial. {De industrial). 

Industriar [ín-dus-tri-dr], V. tr. tornar hahil ou des- 
tro ; tornar lucrativo; adestrar; —se, v. pr. amestrar— 
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se ; applicar eaforços para consegnir certo fira. {De in- 
dustria). 

Industriosamente [in-dus-trí-cS-za-men-te], adv. de 
modo indust ioso ; astut imente. (De induxtriono). 

Industrioso [in-dua-tri-ô-zu], adj. que exerce indus- 
tria ; laborioso; hábil; astuto; feito com arte. (Oolat. 
industriosu»). [vestido ; guarnecido. "] 

IndatadO [in-du-M-du], adj. part. de indutar; re- J 
Indutar [in-du-tór], w. tr. cobrir; revestir; guarne- 

-cer. (De indutoj. 
IndutO [in-ííú-tu], s. m. o mesmo que indumento. 
Induvia [in-dú-vi-a], í. f. indumento; (bot.) parte 

■do invólucro floral, que ae conserva depois de desabro- 
char a flôr. (Do lat. induviaej. 

InduTÍadO [in-du-vi-á-du], adj. (bot.) que mantém 
a» induviaa. (De induviaj. [(De induvia). 1 

IndUTÍal [in-du-vi-ái], adj. relativo a induvias. J 
Induzidor [in-du-zi-rfbr], adj. e s. m. o que iuduz. 

iDe induzir). 
Induzimento [in-du-zi-men-tu], s. m. acto ou etfeito 

de induzir. (De induzir). 
Induzir [in-du-zírj, V. tr. instigar á pratica de; 

suggerir; persuadir para mal; fazer errar. (Do lat. m- 
ducerel. _ ((fig ) deliciad.>. T 

Inebriado [i-ni-bri-ó-du], adj. part. de inebriar ; J 
Inebriante [i-ni-bri-an-te], adj. que inebria; (tig.) 

que produz extasis. (Do lat. inebriansj. 
Inebriar [i-ni-bri-ór], v. tr. embriagar; (fig.) exta- 

siar; deliciar; —se, V. pr. embriagar-se; extisiar-se. 
(Do lat. rnebriare). 

Inedia [i-ne-di-a], s. f. abstinência de todo o ali- 
mento. (Do lat. inedia). 

Inédito [i-ná-di-tu], adj. que não foi publicado ou 
promulgado; —, s. m. obra que não foi ainda publi- 
cada. (Do lat. ineditus). 

IneSabilidade [i-ne-fa-bi-li-da-de], j. f. qualidade 
de inetlavel. (Do lat. ineffahilisj, . 

Ineffavel [i-ne-/a-vel], adj. que se não pôde expri- 
mir (falando); indizivel; (Hg.) encantador. (Do Ijit. 
inefjfahiiisj. [do inefFavel. (De ineffavel). | 

Ineífavelaiente [i-ne-/(í-vel-meii-te], adv de mo- 1 
Inefíicacia [i-ne-fi-id-ssi-a], s. f. qualidade do que 

é inelficaz; falta de effioacia. (Do lat. inefíicacia). 
Inefâcaz [i-ne-fi-íás], adj. que não é efBc.iz ; que 

não dá resultado; inútil; improprio. {Do lat. inefíioaxl 
Inefficazmente fi-ne-fi-Aas-men-te], adv. de modo 

ineíficaz. (De in e efíicaz). 
Inelegancia [i-ne-le-jAan-ssi-a], j. f. falta de ele- 

gância; dfselegancia. (Do lat. inelegantia). 
Inele^ante [í-ne-le-^/iaíi-te], adj. que não é elegan- 

te ; desairo«o. (Do lat. ineleqans). 
Inelegibilidade [i-ne-li-ji-bi-li-cfá-de], s. f. quali- 

dadw do (]ue é inelegível. (De in e e rgivel). 
.Jnelegivel ft-ne-li-yí-velj, adj. que não é elegivel. 

(De in e e'egivelj. 
Inehdivel [i-ne-li-dí-vel], adj. qué se não pôde eli- 

dir. (De m e elidivel). 
Ineluctavel [i-ne-Iu-W-vel], adj. que se não pôde 

evitar; invencível; irrefutável. (Do lat. ineluctabiUn). 
Ineluctavelmente [i-ne-lu-tó-vel-meji-te], adv. de 

modo ineluctavel. (De ineluctavel). 
Inembr}[onado [i-nen-bry-u-ná-du], adj. que não 

tem enibryão- iDe in e emhryonaio). 
Inenarravel [i-ne-na-rrá-vel], adj. o mesmo (e me- 

lhor scg. alguns) que innarravel. (Do lat. inenarrabi- 
lis). _ [semelhança, etc ) l 

. . . ineo [... i-ni-u], suf. (desígnativo de rehçõo, I 
Inépcia [i-né-písí-a], s. f. falta de aptidão; idiutia- 

mo; acto de imbecil. (Do l.it. ineptia). 
Ineptamente [i-né-pta-men-te |, adv. de modo ine- 

,pto. (De inepto). [pda. (Do lat. inrplitado) 1 
Ineptidão [i-né-pti-dão], s. f. o mesmo qu- ine- I 
Inepto [i-né-ptu], adj. qrie não é apto; inhabíl; que 

revela tolice ou absurdo; idiota. (Do lat, ineptus). 
Inequiangulo [i-ne-ku-iran-ghu-lu], adj. (geom.) cu- 
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jos ângulos são deseguaes entre si. (De in e equian- 
giilo). 

Inequilateral [í-ne-ku-i-la-te-roí], adj. que não é ' 
equilai<-ral iDe in e rquilateral). 

Inequivalve [i-ne-ku-i-rrfí-ve], adj. que não tem 
v:ilva> eniMe». (De ín e eqnvali'e). 

Inequívoco [ i-ne-ii-vu-ku ], adj. que não é duvi- 
doso ; que nao envolve equiv oco. (De iv. e equivoco). 

Inércia [i-neV-sii-a], s. f. inacção; indolência; pre- 
gmyi; propriedade dos corpos que não podem modifi- 
car por si o seu estado de repoiso ou movimento. (Do 
liit, inertia). 

Inerme [i-nír-mel, adj. que não está armado; que 
nà<) tem meios de def- sa. Do lat. inermis). 

Inerrancia [i-ne-rrrm-ssi-a], «. f. impossibilidade 
de err.ir. |Do lat inerruntm). 

Inerrante [i-ne-rmn te], adj, que não pôde errar; 
não errante. (Do I .t inerrans). 

Inerte [i npv-tel, alj. que tem inércia; que não é 
dotado de movimento proprio; preguiçoso. (Do lat. 

r.i/. 
Inesorutabilidade [i-nes-kru-ta-bi-li-ííii-de], s. f. 

qu^ilídade do '|Uh é inescrut ivi-l. (De inescrutavelj. ^ 
Inescrutavel (l ne<-kru-/á-vel], adj. que se não pí- 

de eacrutar; que se não pôde indagar. (De in e escru- 
t'ir). 

Inescurecivel [í-nes-ku-re-ssí-vel], adj. que não 
pôde ser escjrtcüo ; digno de memória. (De in e escu- 
reriv,!). 

Inesgotável [í-ne>-ghu-íá-vel], adj. que se não pô- 
de esgi^tar; aoundantissimo ; copioso. (De in e esgota- 
vel). 1 

Inesperadamente [i-nes-pp-r«-da-men-te], adv. de 
modo luespertdu; de subit i (De inesperado). 

Inesperado [i-nes-pe-ííí-du], aZy. inopinado; não 
e3p'r.flo; rep mino. (De in e etperado). 

Inestendivel [i-nes-ten-íií-vtl], adj. que se não pô- 
de e»ieii'ler .l>e in e eslenler). 

InesthetiCO [i-nes-íí-ti-ku , adj. contrario á esthe- 
tic , á art , eic iDe in <• C'llie'ico). 

Inestimável [i-nes-ti-má-vclj, adj. que se não pôde 
avaliar; inaprejiavel; que t-iii um valor enorme. (De 
in e e<limai^el). [di-n i.i. (Dí in e evidencia). 1 

Inavidencia [i-ne-vi-r/cn- si-a], s. f falta de evi-J 
Inevidente [i-ne-vi-den-te], adj. que não é eviden- 

te. ■ De in e id ntt). 
Inevitável [i-ue-vi-M-vel], adj. que se não pôde 

evitar; f ml. iDo lat. inet ilahi ix). 
Inevitavelmente [i-nc.-vi-f/í-vel-meíi-te], adv. de 

mO'lo inevi av'l. iDe in'iritti'el). 
Inexacção (i-'ie-7á--5.;o], s. f. o mesmo que inexa.- 

cHdnn |De e rxicçiio). 
Inexact imente [i-ne-fi-ta-men-te], adv, de modo 

inf*Xiic'o ; erviidaiiiení»^. (De i'iex\cto}. 
InexactidãO [i-iie-zá-ti-<íf7oJ, s. f. qualidade de ine- 

xicto; coisa inexaeia; mentira; erro. (De in e exacli- 
dniii. • [do. iDe in e exacto). 1 

Inexacto [i-ne-^rf-tu], a // qu- não é exacto ; erra-J 
Inexaminavel [i-ne-z i-nii-ná-velj, adj. que se não 

pôie ei iiri Tiiir De in e exa^rinwel). 
Insxcitabilidade li-nes aai-ia-bi-li-dá-de], s. f. aa- 

seni'1.1 df evc-it.ihilidade. il)f in e exoitaiiilidad^.). 
Inexcitavel [i-nes-í3Í-/« velj, adj. que não é silRce- 

pti\«-l de «'xcuar-ác; iinpas-ivt-l (Do lat inexcítahiliü). 
Inexcusavel [i-nes-ku-^d-vel], alj. que se não dis- 

pensa; in iHscMilpavel D.i lat. inexcutabilis). 
Inexocução (i-ne-ze ku-.!sãoJ, s. f. falta de ex.ecu- 

i;ã'i. (I'e in f ixecuçãi) 
Inexecutavel li-ne-ze-ku-íd-vel], adj. que se não 

pôde e\ec' l.ir; inexequivel. ,l)e in e executável). 
Inexequível [i-ne-ze ki-í-velj, adj. inexecutavel; 

i r.MÍí/inel He in e ixeq 'irei). 
Inexgottavel ^i-nes-gLu-íá-vel], adj. o mesmo que 

iw 'lohirei. ' 
Inexhaurivel [i-ne-záu-ri-vel], adj. que não é exhau- 

rivel; inesgotável; copiusiasimo. (De in e exhaurivelj. 
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InexhãUStO [i-ne-íám-ta], adj. que não está exhaus- 
to: iaexhaurivel. (Do lat. inexhaustus). 

Inexigível [i-ne-ii-yi-vel], adj. que não é exigivel. 
(De in e exigivelj. 

Inexistência [i-ne-zis-íen-ssi-a], I. f. não existen- 
te; carência; fjlta. (De in e existencia). 

Inexistente [i-ne-zis-íen-te], adj. que não existe. 
(Do lat. inex stensj. 

Inexorabilidade [i-ne-zu-ra-bi-li-dá-de], j. f. qua- 
lidade do que é inexorável. (De inexorável). 

Inexorado [i-ne-zu-rá-du], aij. que não foi exora- 
do. (Bo lat. inexoratuij. 

Inexorável [í-ne-zu-ra-vel], adj. que não é exora- 
vel; implacavel; austero. (Do lat. inexorabilisj. 

Inexoravelmente [i-ne-xu-rá-vel-men-tej, adv. de 
modo inexorável. (De inexorável). 

Inexperiencia [i-nes-pe-ri-en-ssi-a], s. f. qualidade 
de quem é exesperiente ; falta de experiencia. (Do lat. 
inexperientia). 

Inexperiente [i-nea-pe-ri-en-te], adj. qne não é ex- 
periente; innocente; ingênuo., (Do lat. inexperiem). 

Inexperto [i-nes-per-tu], adj. inexperiente; que não 
tem practica. (Do lat. inexpertusj. 

Inexpiado [i-nes-pi-ó-du], adj. que não soífreu ex- 
piação, (De in e expiado). ■ 

Inexpiavel [i-nes-pi-á-vel], adj. que não é expia- 
vel. (De lat. inexpiabiíiíj. 

Inexplicabilidade [i-nes-pli-ka-bi-li-dá-dej, s. f. 
caracter ou qualidade de inexplicável. (De inexplicá- 
vel). 

Inexplicável [i-nes-pli-Jtã-vel], adj. que não é ex- 
plicável ; obscuro; singular; intrincado. (Do lat. inex- 
pliõabilis). 

Inexplicavelmente [i-nes-pli-ía-vel-men-te], adv. 
de modo inexplicável. (De inexplicável). 

Inexplorado [i-nes-plu-rá-du], adj. que não foi ex- 
plorado ; que eslâ por explorar; desconhecido. (Do lat. 
inexploratusj. 

Inexploravel [i-nes-plu-ra-vel], adj. que não é ex- 
ploravel. (De in e exploravelj. 

Inexpressivo [i-nes-pre-ssí-vu]; adj. ífalto de ex- 
pressão; que nào é expressivo. (De in e expressivo). 

Inexprimivel [i-nes-pri-mi-vel], adj. que se não 
pôde exprimir; (fig.) ineífdvel; delicioso. (De in e ex- 
primivel). 

Inexprimivelmente [i-nes-pri-mí-vel-men-te], adv. 
de modo inexprimivrl. (De inexprimivel). 

Inexpugnabilidade [i-nes-pu-ghna-bi-li-da-de], s. 
f. qualidade de inexpugnável. (De inexpugnável). 

Inexpugnável [i-nes-pu-gfmá-vel], adj. que não é 
expugaavel ; inconquistavel; (fig.) valoroso. (Do lat. 
inexpugnabilU). ^ [inestendivel.-[ 

Inextendivel [i-nes-ten-di-vel], adj. o mesmo que J 
Inextensibilidade [i-nes-ten-ssi-bi-li-íiá-de], s. f. 

qualidade do que é inextensivel. (De in extensível). 
Inextensivel [i-nes-ten-jsí-vel], adj. quê não é ex- 

tensível; que se não accommoda a certos indivíduos, 
coisas, etc. (De in e exlensivel). 

InextenSO [i-nes-íen-ssu], adj. não extendido. (De 
«Í» e extbnso). [(Loc. lat.). "| 

f In extenso [ ín-eis-íen-ssô ], adv. por extenso. J 
Inexterminavel [i-nes-ter-mi-ná-vel], adj. que se 

não pôde exterminar ou destruir. (De in e exlermina- 
vel). 

InextinctO fi-nes-í/n-tu], adj. o mesmo que inextinlo. 
Inextinguibilidade [i-nes-tin-ghi-bí-li-íiã-de], s. f. 

qualidade do que é inextinguivel. (De inextingiiivel). 
Inextlnguivel [i-nes-tin-gfti-vel], adj. que não é 

«xtingoivel; não destruivel; permanente. (Do lat. inex- 
tiniuibiíis). [(De in e extinto). 1 

InextintO [i-nes-ím-ta], adj. que não se extinguiu. J 
Inextírp^vel [i-nes-tir-pá-vel], adj. que se não pôde 

extirpar ou arr.mcar. (De in e extirpavel). 
t In extremis [m-eis-írá-mis], loc. adv. na hora da 

morte. (Loc. lat.). 

Inextricabilidada [i-nes-tri-ka-bi-li-dó-de], s. f. 
qualidade do que é inextricavel. (De inextricabilis), 

Inextricavel [i-nes-tri-iá-vel], adj. que se não pôde 
desembaraçar; enredado ; emmaranhado ; de que nin- 
guém 8e*póde desembaraçar. (Do lat. inextricabilis). 

Inextricavelmente [i-nes-tri-M-vel-men-te], adv. 
de modo inextricavel. (De inextricavel). 

Infactivel [in-fa-À:íí-vel], adj. que não é factivel 
inexfqnivel. (£)e in e factivel). 

Infailibilidade [in-fa-li-bi-H-dá-de], s. f. qualida- 
de de ser infallivel. (De infallivel). 

Infallibilista [in-fa-li-bi-íij-ta], s. m. e adj. sectá- 
rio da infailibilidade do papa. (De infallivel). 

Infallivel [in -fa-íi-velj, adj. que se não engana ; 
que nâo pôde enganar-se; inevitável. (De m e fallivelj. 

Infallivelmente [Ín-fa-/í-vel-men-te], adv. de modo 
Infallivel. (De infallivel). 

Infalsifícavel [in-fal-sai-fi-íid-vel], adj. que se não 
pôde falsihcar. (De in e falsificavelj. 

InfamaçãO [in-fa-ma-<sãoj. 8. f. acto ou effeito de 
infMinar; difiamação ; descredito. (Do lat. infamatio). 

Infamado [in-fa-má-du], adj, part. de tn/amar;mal 
afamndo. [roa; infamante. (De infamar). ~\ 

Infamador [in-fa-ma-dôr], adj. e s. m. o que infa- J 
Infamante [in-fa-man-te], adj. que infama; que 

envolve infamia. (Do lat. infamans). 
Infamar [in-fa-már], v. tr. tomar infame; desacre- 

ditar; desbonrar; polluir; —se, v. pr. tornar-se infa- 
me; desacreditar-se. (Do lat- infamarej. 

Infamatorio [in-fa-ma-íó-ri-u], adj. o mesmo que 
infamante. (De infamar). 

Infamo [in-/a-me], adj. que tem má fama; torpe; 
abjecto ; infamado ; —, s. m. pessoa que pratica actos 
verífonhosos. (Do lat. infamis). 

Infamemente [in-/a-me-men-te], adv. de modo in- 
fame. (De infame). 

Infamia [in-/a-mi-aj' f. perda de credito ou da 
boa fama ; acto ou dito infame. (Do lat. infamia). 

Infancia [in-/aM-ssi-a], f. meninice; (fig.) pri- 
meiro periodo de uma arte, instituição, etc.; as crian- 
ças. (Do lat. infantia). [lar; execrável.*! 

Infando [in-/an-du], adj. de que se não deve fa- J 
Infanta [ia-/an-ta], s. f. filha de rei portuguez ou 

hispanhol (não herdeira da corôa) ; mulher de ura in- 
fante. (De infante 

Infantado [in-fan-/á-du], s. tn. terras ou rendas de 
um infante; estado de um mfante. (De infante^). 

Infantaria [in-fan-ta-ré-aj, s. f. tropa que faz ser- 
viço a pé (De infante*). 

Infante' [in-/an-te], adj. relativo á infancia; infan- 
til ; —, m. e f. o mesmo que infanta; (fig.) criança. 
(Do lat. infans). [it. infant^. "1 

Infante', s. m. soldado de infantaria; peão. (l5o J 
Infanteria [in-fan-te-rí-a], Í. f. (fôrma cada vez me- 

nos usada, p >r inj-istificavel, da pai. infantaria). 
* Infantibilidade [in-fan-ti-bi-li-cíá-de], s. f. qua- 

lidade de infantil; puerilidade. (De infantil). 
Infanticida [in-fan-ti-síí-da], s. m., f. eadj. pessoa 

que commetteu infanticidio. (Do lat. infanticida). 
Infanticidio [in-fan-ti-ííí-di-u], s. m. morte dada 

voluntariamente a uma criança. (Do lat. infanticidium). 
Infantil .[in-fan-ííZ], adj. relativo a crianças; pro- 

prio de crianças j ingênuo ; innocente. (Do lat. in/íxn- 
tilia). 

Infatigabilidade [in-fa-ti-gha-bi-li-íííí-de], s. f, 
qualidade de infatigavel. (De infatigavel). 

Infatigavel [in-fa-ti-9/m-vel], adj. que se nãò fati- 
ga; incansável; 7elozo. (Do lat. infatigabilis). 

Infatigavelmente [in-fa-ti-^Afií-vei-men-te], ado. de 
modo inf itigavel. (De infitigavel). 

Infaustamente [ia^faus-t^x-men-te], adv. de modo 
infanst'»; desgraçadamente. (De infausto). 

Infausto [in-/flMi-tu], adj. que não é fausto ; des- 
graçado; aziago. (Do laf. infaustux). 

Infecçáo [in-fé-síão], s. f. acto ou eífeito de infec- 
cionar; corrupção; contagio. (Do lat. infectio). 
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Infeccionado [in-fé-ssi-u-ná-du], adj. part. de in- 
feceionar. [iuficionar. (l)o lat. infectioj. "l 

InfâCCionar [ín-fé-ssi-a-nór], V. tr. o mesmo que J 
Infeccioso [in-fé-ssi-O-^a], adj. que resulta de in- 

fecção ; que produz infecção. (Do lat. infectm). 
Infectado [in-fé-tíá-du], adj. inficionado ; tornado 

infecio. (De infectar). [infectar). 1 
InfeCtante [in-fé-i<ati-(e], adj. que infecta. (De J 
Infectar [in-fé-ííár], v. tr. tornar infecto ; inficio- 

nar; eontagiur ; —je, v. pr. tornar-se infecto. (De in- 
fecto) . 

Infecto [in-/e-ktu], adj. corrupto; inficionado; pes- 
tilente ; que fede. (Do lat. infectusj. 

InfectUOSO [in-fé-ktu-ô-zu], adj. que traz ou pro- 
duz infecção. (De infecto). 

Infecundidade [in-fe-kun-dí-íiá-de], «. f. qualidade 
de infecundo ; esterilidade. (Do lat. infecunditas). 

Infecundo [in-fe-tun-du], adj. que não é fecundo ; 
estéril; que não dà fruto. (Oo lat. infecundus). 

Infelicidade [in-fe-H-ssi-dá-de], ». f. estado ou 
qualidade de infeliz ; desventura desgraça. (Do lat. 
infelicitas). 

Infelicitado [in-fe-li-ssi-íá-du], adj. desgraçado; 
infortunado ; part. de infelicitar. 

Infelicitador [in-fe-li-ssi-ta-dflr], adj. e s. m. o 
que infelicita. (De infelicitar). 

Infelicitar [in-fe-li-ssi-tór], B. tr. tornar infeliz ; 
— se. B pr. tornar-se infeliz. (Do lat. infelicitare). 

Infeliz fin-fe-iíj], adj. não iteliz ; desgraçado ; des- 
ditoso ; infau9t^l; —, «. m. e f. pessoa desventurada. 
(Do lat infelix). 

Infelizmente [in-fe-ííí-men-te], adv. de modo in- 
feliz ; desgraçadamente. (De infeliz). 

Infenso [in-/e?i-s3u], adj. inimigo; contrario; irado. 
(Do liit. infmsus). 

Inferaxillar [in-fe-ra-kssi-Mr], adj. (bot.) diz-se 
dos orgãos vegetaes, que ficam por baixo das axillas. 
(De infero e axillar). 

Inferencia [in-fe-ren-ssi-a], s. f. acto de inferir ; 
illação ; consequencia ; inducção. (De inferir).. 

Inferido [in-fe-rí-du], part. de inferir : deduzido. 
Inferior [in-fe-ri-ôr], adj. que está abaixo; que está 

por baixo ; que tem menor categoria que outro ; —, s. 
m. aquelle que está abaixo de outro em categoria, 
funcção, etc. (Do lat. inferior). 

Inferioridade [in-fe-ri-u-ri-ííá-de], s f. qualidade 
ou e»tado do que é inferior. (De inferior). 

Inferiormente [in-fe-ri-Or-men-te], adv. na parte 
inferior; em situação inferior. iDe inferior'). 

Inferir-{in-fe-Wr], v, tr. deduzir pelo raciocínio; 
concluir. (Do lat. inferre). 

InfermSgem [in-fer-»iá-jan-e], j. f. funcções de in- 
fermeiro ; os infenneiros. (De infermo). 

Infermar [in-fer-már], V. tr. tornar infermo ; —, v. 
intr. tornar-se infermo; adoecer. (Do lat. infermare). 

Informaria [in-fer-ma-rí-a], s. f. logar onde se 
tratam infermos. (De infermo). 

Infermeira [in-fer-mei-ra], s. f. mulher que trata 
de Infermos. (De infermciro). 

Infermeiro [in-fer-meí-ru], s. m. o que trata de 
infermos. (De infermo). 

Infermentescibilidade [ in-fer-men-tes-ssi-bi-li- 
dá-de], s. f. qualidade do que é infermentescivel. (De 
in e fermentescivel). [diço. (De infermo). "] 

Infermiço fin-fer-mí-ssu], adj. achacado; achaci-J 
Infermidade [in-fer-mi-dá-de], Í. f. doença ; mo- 

léstia. (Do lat. infirmitas). 
Infermo [in-/ár-mu], adj. enfraquecido; doente ; 

que tem imperfeição orgânica ; —, s. m. indivíduo 
doente. (Do lat. infirmus). 

• InfemaçãO fin-fer-na-ssõo], ». f. (t. de Penaguião) 
o me"mo q ie in/loraeâo, (De inferno). 

Infernado [in-fer-nó-du], part. de infernar ; met- 
tido no inferno. 

Infernal tin-fer-nn/], adj. relativo ao inferno ; hor- 
rendo ; desmedido ; atroz. (Do lat. infernalis). 

Infernalidade [in-fer-na-li-dd-de], s. f. qualidade 
do que é infernal. (De infernal). 

Infernalmente [in-fer-náí-men-te], adv. de modo 
infernal. (De infernal). 

Infernar [in-fer-nár], i>. tr. meter no inferno; (fig.) 
atormentar. (De inferno). 

Inferneira [in-fer-neí-ra], J. f. barulho ; tumulto ; 
chinfrim ; alarido. (De inferno). 

Infemizado [in-fer-ni-zd-du], part. de infernizar. 
Infernizar [in-fer-ni-^ár], V. tr. o mesmo que in- 

fernar ; enfrenesiar. (De inferno). 
Inferno [in-/iír-nu], t. m. (ant.) logar onde habita- 

vam as almas dos mortos ; logar destinado ao suppli- 
cio das almas dos condemnados ; 03 demonios ; (fig.) 
tortura ; confusão ; tormenta ; inferneira ; poço para 
onde correm os residos liquidos do fabrico do azeite ; 
(Minho) cavouco onde gira o rodízio das asenhas; —, 
adj. infernal. (Do lat. infernus). 

Inferno-e-paraiso [ in-/'^r-nu-i-pa-ra-i-zu ], s. m- 
eapecie de jógo popular. 

Infero [in-fe-ru], adj. o mesmo que inferior ; —, ». 
m. o mesmo que inferno. (Do lat. inferus). 

Infero-anterior [ín-fe-ru-an-te-n-úr], adj. situado 
abaixo e na parte anterior. 

Infero-supero [m-fe-ru-síú-pe-ru], adj. (bot.) diz-se 
do fruto qua tica abaixo da corolla e acima do cálice. 

Inferovariado [in-fe-ru-va-ri-á-du], adj. (bot.) que 
tem ovario mfero ou adherente. (De infero e ovaria). 

Infertil [io-/er-til], adj. que não é fértil; esterií; 
improductivo. (Do lat. infertilis). 

Infertilidade [in-fer-ti-li-dd-de], J. f. falta de fer- 
tilidade. (Do lat. infertilitas). 

Infertilizado [in-fer-ti-li-zá-du], adj. part. de in- 
ferti izar. [til; esterilizar. (De infertil). "l 

Infertilizar [in-fer-ti-li-zdr], V. tr. tornar infer-J 
Infertilizavel [in-fer-tl-li-zd-velj, adj. que não é 

fertilizavel. (De in e fertilizavel). 
Infestação [in-fes-ta-ssão], ». f. acto ou effeito de 

infestar. (De infestar). 
Infestado [in-fes-íd-du], adj. part. de infestar. 
Infestador [in-fes-ta-dôr], adj. e s. m. o que in- 

festa. (De infestar). [lat. infestans)."] 
Infestante [io-fes-ían-te], adj. que infesta. (DoJ 
Infestar [in-fes-ídr], V. tr. ser infesto a ; assolar ; 

invadir; percorrer hostilmente. (Do lat. infestare). 
Infesto [in-/'ás-tu], adj. molesto ; pernicioso ; hos- 

til. (Do lat. infestas). 
In&bulação [in-fi-bu-la-jsnol, ». f. ooeração de in- 

fibuUr; ligação artificial doa lábios da vagiua. (Do 
infibular). 

Infibalado [in-fi-bu-íd-du], adj. part. de in/ibular. 
Infibulador [in-fi-bu-la-dúrj, adj e «. m. o que in- 

fibuia. (De infibular). 
Infibular [in-fi-bu-/ár], V. tr. ligar por meio de 

anel ou colchete ; afivelar ; acolchetar ; prender ou co- 
ser or((ão5«genitaes de. (Do lat. infibulare). 

Inficionação í in-fi-s3Í-u-na-s»âo ], s. f. acto ou 
effeito de inlicionar. (De inficionar). 

Inficionado [in-fi-ssi-u-uí-da], adj. part. de infi- 
cionar ; que soffre infecção. 

Inficionador [in-fi-ssi-u-na-dôr], adj. e s. m. o que 
inftciona. iDe iuficionar). 

Inficionar [in-fi-ssi-u-nár], «. tr. viciar ; contami- 
nar; perverter; tornar insalubre; — se, v. pr. corrom- 
per-se ; t«r infecção. (Do r. lat. inficere). 

Infidelidade lin-fi-de-li-dd-dej, í. f. qualidade de 
infiel; deslealdade ; falti de fidelidade ; traição; falta 
de crença. (Do lat. infidelitas). 

Infidelissimo [in-fi-de-íí-ssi-mu], adj. suf. de in- 
fiel infiel. (Do lat. infidelis). 

Infido adj. (poet.) o mesmo que infiel. 
(Do l^t infidus). 

lüÜOl [in-fi-é/], adj. não fiel; inerente; desleal; pér- 
fido ; —, s. m. e f. pagão ; gentio ; pessoa infiel. (Do 
lat. infidelis). 
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Infielmente adv. de modo infiel oa 
desleal. (De infielj. 

Infiltração rin-fiI-tra-»ão], t. f. acto ou efieito de 
infiltrar; embcDição nos intertticios dos corpos soli- 
des ; (fig.) diffasão. (De infiltrar). 

Infiltrado [in-fil-tró-dnj, adj. part. de infiltrar. 
Infiltrar [ia-fil-<rdr], v. tr. fazer entrar (como por 

um filtro) ; embeber; introduzir poaco é pouco ; insi- 
nuar: — te, V. pr. penetrar; impregnar-se. (De filtrar). 

Tnfilf.ravftl [in-nl-/rá-víl], adj. que se pôde infil- 
trar. (De infiltrar). 

ínfimo [fn-fi-mu], adj. que está na parte mais baixa; 
que occupa o ultimo logar ; inferior, (Do lat, infimut). 

Infindamente [in-^ín-da-ínen-te], adv. de modo in- 
findo ; desmedidamente. (De infindo). 

Infindável [in-fin-dã-vel], adj. que não^finda ; per- 
manente. (De in e findavelj. 

Infindavelmente [ in-fin-da-vel-m^n-te ], adv. de 
modo infindável. (De infindável). 

Infindo [ in-/!)i-du ], adj. o mesmo que infinito ; 
innumeravel. (De in t findo). 

Infinidade [in-fi-ni-dá-ae], ». f. qualidade do que 
é infinito ; grande porção. (Do lat. infinitas). 

Infinitamente [in-fi-ni-ta-men-tej, adv. de modo 
infinito ; sem limite. (De infinito). 
^Infinitésima [in-fi-ni-í^-zi-ma], j. f. (math.) parte 
infinitamente pequena. (De infinitetimo). 

Infinitesímal [in-fi-ni-té-zi-mó/j, adj. (math.) 
3ue tem o caracter dê infinitesimo ; djz-se do calculo 

ififerencial e integral. (De infinitesimo). 
Infinitesimo [m-fi-ni-íí-zi-mu], adj. que é infinita- 

mente pequeno. (Do lat. infinitesimus). 
InfinitivO [in-fi-ni-íi-vu], ». m. e adj. (gram.) modo 

dos verbos quej exprimindo estado ou acção, não de- 
termina o numero, nem geralmente a pessoa. (Do lat' 
infinitivus). 

Infinito [ÍD-fi-ni-tu], adj. que não é finito; infindo; 
innumeravel; —, s. m. e adj. (gram.) o mesmo que 
infinitivo. (Do lat. infinitus). [annullado. "| 

Infinnado [in-fir-ma-du], adj. part. de infirmar ; J 
Infirmar [in-fir-marj, V. tr. tirar a força ou a fir- 

meza a ; annullar ; invalidar. (Do lat. infirmare). 
InfirmativO [in-fir-ma-//-vu], adj. capaz de infir- 

mar ; proprio para infirmar. (De infirmar). 
Infisidez [in-fi-kssi-cWj], í. f. falta de fixidez ; in- 

consistência. (De in e fixidez). 
Infixo [in-Z^i-kssu], adj. (gram.) affixo no interior da 

palavra. (Do lat. infixus). 
Inflação [in-fla-<sâo], s. f. acto ou eifeito de inflar. 
Inflado [io-/Zá-du], adj part. de inflar : inchado. 
Inflammabilidade [in-fla-ma-bi-li-dá-de], a. f. qua- 

lidade do que é inflaramavel. (De inflammavel). 
InflimmaçãO [in-fla-ma-ísão], 5. f. acto ou effeito 

de inflammar: ardor intenso ; tumefacção vermelha e 
dolorosa. (Do lat, inflammatio). 

Inflammado [in-fla-ííiá-du], adj. part. de inflammar; 
exaltado ; irritado. 

Inflammador [in-fla-ma-dôr], adj. e s. m. o qu» in- 
fiamma. (De inflammar). 

Inflammar Lin-fla-nuír], v. tr. converter em cham- 
mas ; accender ; tornar vermelho e inchado ; irritar ; 
— se, V. pr. tomar fogo ; abrasar-se ; irritar-se. (Do 
lat. inflammare). [(De inflammar). "] 

Inflammativo [in-fla-ma-íí-vu], adj. que inflamma. J 
InflammatOriO [ in-fla-ma-W-ri-u ], adj. inflamma- 

tivo ; relativo á inflammação. (De inflammar). 
Inflammavel |in-lla-má-velj, adj. susceptível de se 

inflammar. (De inflammar). 
Inflar [ia-/íár], V. tr. encher de vento ; enfunar; 

inchar; (fig.) ensuberbecer ; — se, D. pr. inchar-se; en- 
suberbecer-se. (Do lat. inflare) 

Inflatorio [in-fla-íd-ri-u], adj. que produz inflação. 
(De inflar) 

Inflectido [in-flé-íí-da], adj. part. de inflectir. 
Inflectir [in-flé-í/r], v. tr. dobrar; curvar; inclinar; 

modificar (a voz) ; (gram.) variar a terminação de, (Do 
lat, inflectere). 

Inflexão [m-flé-JtMão], s. f. acto ou facto de curvar; 
curvatura ; inclinação; modulação na voz; mudança 
de tom; flexão grammatical; variação das desinencias 
dos vocábulos. (Do lat. inflexio). 

Inflexibilidade [in-flé-kssi-bi-li-<id-de], *. f. qua- 
lidade do que é inflexível; firmeza; austeridade. (De 
inflexível). 

Inflexível [in-flé-ií»í-víl], adj. que não é flexivel; 
implacavel; austero ; inexorável; sereno. (Do lat. in- 
flexibilis). 

Inflexivelmente [in-flé-iííj'-vel-m«n-te], adv. de 
modo inflexível, (De inflexível). 

Inflexivo [in-flé-*íj«-vu], adj. que não tem flexões. 
(De inflexo). [lat. infhxus). "1 

Inflexo [ in-/W-ssu ], part. irr. de inflectir. (Do J 
Inflicção [ in-fli-ssõo], s. f. acto oa effeito de infli- 

gir. (Do lat. inflictio). 
Infligido [in-fli-ji-du], part. de infligir. 
Infligir [in-fli-jír], c. tr. impOr ou applicar (pena, 

castigo, etc.). (Do lat. infiigere). 
Inflorescencia [in-fla-res-s<en-ssi-a], >, f. conjunto 

das flores de uma planta ; ordem segundo a qual appa- 
recém e se desenvolvem as flores, (Do lat, inflorescens), 

Inflorescente [in-flu-res-Men-te], adj. relativo á in- 
florescencia. (Do lat. inflorescens). 

Influencia [in-flu-en-ssi-a], s. f. acto ou effeito de 
influir; poder ou acção exercida sobre outrem ou ou- 
tro ; influxo ; preponderância ; autoridade moral; cré- 
dito ; doença epidemica chamada peste russa. (Do lat. 
influentia). 

Influenciado [in-fln-en-ssi-á-du],porf. de influenciar. 
Influenciar [in-flu-en-ssi-ár], V. tr. ter ou exercer 

influencia sobre, (De influencia). 
Influente [in-flu-en-te], adj. e s. m. o que influe ou 

exerce influencia. (Do lat. influens). 
Influenza [in-ilu-en-za], s. f. nome italiano da 

doença chamada também influencia ou peste russa. 
Influição [in-flu-i-síão], », f. acto ou effeito de in- 

fluir. (De influir). 
Influído [in-flu-í-du], part. de influir. 
Influidor '[in-flu-i-ííôrj, adj. e s. m. o que influe. 

(De influir). 
Influir [in-flu-/r], V. tr. fazer fluir para dentro ; 

(fig.) incutir ; enthusiasmar ; —, tí. intr. ter acção ou 
influencia sobre ; dominar. (Do lat. ínfluere). 

Influxo [in-/íu-ks8u], s. m. acto ou effeito de influir; 
influencia ; preamar ; aílluencla. (Do lat. influxus). 

Infolio [in-/(J-li-u], adj. diz-se de um livro ou for- 
mato, em que cada folha de impressão é apenas do- 
brada em duas; —, s. m. livro que tem esse formato. 
(Do lat. in e_folium). 

Informaçao [in-fur-ma-siõo], s. f. acto ou effeito de 
informar ; communicação ; instrucção ; devassa ; in- 
forme. (Do lat. informatio). 

Informado [in-fur-íná-du], adj. part. de informar; 
que recebeu informação. 

Informador [in-fur-ma-ddr], adj. e s. m. o que 
informa. (De informar). 

Informante [in-fur-man-te], adj. e s. m. e f. o que 
informa. (Do lat. informam). 

Informar [in-fur-mór], V. tr. dar fôrma a ; dar co- 
nhecimento a; dar parecer sobre; esclarecer; —, ®. intr. 
enformar ; tomar corpo ; crescer ; — se, v. pr. tomar 
informações. (Do lat. infbrmare). 

Informe' [in-Zor-me], í. m. o mesmo que informa- 
ção. (De informar). 

Informe ', adj. que não tem fôrma ; grosseiro ; co- 
lossal ; nue não tem as formalidades devidas. (Do lat. 
informi'). [informe. (De informe). 1 

Informemente [in-/(ir-me-me«-te], ada. de modo J 
Informidade [in-fur-mi-drf-de], s. f. estado do que 

é informe ; deformidade. (Do lat. informitas). 
Infortificavel [in-fur-ti-fi-M-velj, adj. que se não 

púde fortificar. (De ín e fortificar). 
43 



INF 

Infortuna [in-fur-tú-na], s. f. o mesmo que desfor- 
tnna,' appariçâo de um astro^ a que ae attribue inHuen- 
cia funesta. (De ín e fortuna). 

Infortunado [in-fur-tu-nó-du], adj. infeliz ; desven- 
turado ; porí. de infortunar. 

Infortunar [in-fur-tu-nár], V. tr. tomar infeliz; 
causar infortúnio a. (De infortuna). 

Infortúnio [in-fur-/ti-ni-u], «. TO. infelicidade ; ca- 
lamidade ; desventura ; accidente funesto. (Do lat. in- 
fortunium). [tanoso. (De in e fürtunosoJ.~í 

Infortnnoso [in-fur-tu-nô-zu], adj. qne não é for- J 
■}■ Infra [ in-fra], adv. abaixo; na parte inferior. 

(Pai. lat.). 
Infracção [in-frá-isâo], s. f. acto ou eíFeito de in- 

fringir ; transgressão ; violação. (Do lat. infractioj. 
Infracretaceo [in-fra-kre-íd-ssi-u], adj. (geol.) que 

está abaixo da camada cretacea. (De infra e cretáceo). 
Infracto [in-/rá-ktu], adj. (poet.) quebrado; aba- 

tido; pari. irr. de infringir. (Do lat. infraciusj. 
IníraCtOr [in-frá-i/<3r], s. m. o que infringe; trans- 

gressor. (Do lat. infractor). 
Infra-escavação [<n-fra-es-ka-va-síão], s. f. cavi- 

dade, produzida pela força da agua, junto da base dos 
pégões. (De infra e escavação). 

InfrajurassiCO [in-fra-ju-rá-ssi-ku], adj. (geol.) si- 
tuado abaixo do terreno jurassico. (De infra ejurassicoj. 

Infrangivel [in-fran-;i-vel], adj. que se não pôde 
quebrar, (üo lat. in e frangerej. 

Infra-Oitava [frt-fra-ôi-íá-va], s. f. dias comprehen- 
didos entre uma festa e a sua oitava. (De infra e oitava). 

InfrascriptO [in-fras-Arí-tu], adj. escrito abaixo do 
do que se está tratando. (Do lat. infrascriptus). 

InfraSCritO [in-fras-irí-tul, adj. o mesmo que in- 
frascripto. [commedido. (Do lat. infrenisj.l 

Infrene [in-Zr^-ne], adj. (fig.) desenfreado ; des- J 
Infrequencia [in-fre-ku-en-ssi-a], j. f. falta de fre- 

quencia. (Do lat. infrequentia). 
Infrequsntado [in-fre-ku-en-íá-du], adj. que não é 

freqüentado. (Do lat. infrequentatus). 
Infrequente [in-fre-ku-en-te], adj. que não é fre- 

qüente (Do lat. infreqmnsj. 
Infrequentemente [in-fre-ku-en-te-meu-te], adv. de 

modo infrequente ; raras vezes. (De infrequente). 
Infringido [in-frin-jí-du], part. de infringir; trans- 

gredido. 
Infringir [in-frin-ji'-], v. tr. quebrantar; transgre- 

dir; violar. (Do lat. infringirej. 
Infringivel [in-frin-yí-vel], adj. que se não pôde 

infringir. (De infringir). 
Infrondar-se [in-fron-dar-sse], V. pr. cobrir-se de 

frondes ou ramos. (De frondej. 
InfruCtifero [in-fru-íí-fe-ru], adj. qne não dá fru- 

cto; infecundo; esteril ; improductivo. (Do lat. in- 
fructifer). 

InfrnctUOSamentB [in-fru-tu-d-za-me^-te], adv. de 
modo infructuoso. (De infructuosoj. 

Infructnosidade [in-fru-tu-u-zi-dó-de], i. f. quali- 
dade de infructuoso. (De infructnoso). 

Infructuoso [ in-fru-tu-ò-zu ], adj. que não tem 
fruto; infractifero; esteril; inútil. (Do lat. infructuosusj. 

Infulminavel [in-ful-mi-ná-vel], adj. que não púde 
ser fulminado. (De ín e fulminar). 

Infumavel [in-fu-má-vel], adj. que não é bom. para 
aer fumado. (De in e famável). 

Infumigeno [in-fu-mí-je-nu], adj. que não deita 
fumo. (De in e fumegarj. 

Infamo nin-fií-muí, «. m. o mesmo que dembo. 
Infundado [in-fun-dá-du], adj. que não é fundado; 

que não tem fundamento ou razão de ser. (De in e 
fundado). [mandioca com mdlho. "1 

Infunde [in-^un-de], s. m. (África port.) massa de J 
Infundi [in-^un-di], í. m. o meamo que infunde. 
Infondibuliforme [Ín-fan-di-bu-li-/(!r-meJ, adj. 

que tem fôrma de funil. (Do lat. infundibuliformit). 
Infundibulo [iu-fan-dí-bu-lu], s. m. o mesmo que 

funil. (Do lat. infundibulumj. 
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Infundiça [in-fun-dí-ssa], s. f. o mesmo qne infun- 
dice Ipal. mais us.). 

Infundice [in-fun-dí-sse], t. f. barrela, feita de 
urina, em qne se põi de mClho a roupa muito suja. 
(De infandirj. 

Infundir [in-fun-dír], V. tr. deitar dentro ; mistu- 
rar ; derramar; intimar; insuflar; pôr de infusão. (Do 
lat. infundere). [desfigurado. "1 

Infunicado [in-fu-ni-írf-du], part. de infunicar ; J 
Infunicar [in-fu-ni-idr], V. tr. (chul.) desfigurar ; 

mascarar. [ter liquido. (De infusoj. "1 
Infasa [in-Zü-za], «. f. especie de bilha para con- J 
Infusão [in-fu-zão], s. f. aclo ou efleito de infundir; 

conservação de uma substancia em agua quente ou n'ou- 
tro liquido; maceração ; insinuação. (Do lat. ín/uíioj. 

Infusibilidade 1 in-fu-zi-bi-li-dd-de], I. f: quali- 
dade de ser infusivel. (De infusivelj. 

Infusivel [in-fu-«í-vel], adj. que não é fusível; que 
se não derrete. (De in e fusivelj. 

Infuso [in-^ú-zu], part. irr. de infundir ; sciencia 
infusa, conhecimentos superficiaes ; —, s. m. producto 
medicamentoso de uma infusão. (Do lat. infusus). 

Infusorios [in-fu-zd-ri-us], ». m. pl. classe de ani- 
malculos que se desenvolvem em infusões; fosseis mi- 
croscopicos que se encontram nas aguas dôces, etc. 
(Do lat. infusoriumj. 

InfuStamentO [m-fus-ta-men-tn], s. m. cheiro pe- 
culiar ás vasilhas de vinho. (Do b.-lat. fustaliaj. 

Infusura [in-fu-^ú-ra], s. f. (hipp.) fluxão mórbida 
de humores. (De infuso). 

Inga [jn-gha], j. m. nome commum a varias plan- 
tas da Asia e da America, cuja casca é tônica e me- 
dicinal. [gazeira. "| 

Ingá [in-pftó], s. m. ou f. fruto da ingazeira ; in- J 
InganiiaTel [in-ghá-nfta-vel], adj. que não é ga- 

nhavel. (De in e ganhavelj. 
Ingahi [in-gha-i], s. m. (Bras.) arvore silvestre, de 

madtira amarela. 
Ingarilho [in-gha-ri-lhu], í. m. (Trás-M.) janota 

magro e presumido ; bonifrate. 
Ingazeira [in-gha-^íí-ra], «. f. (Bras.) arvore legu- 

minosa da America. (De ingáj. 
IngendradO, ingendrar, o mesmo que engendrado, 

engendrar. 
Ingenliado, ingenhador, ingenhar, ingenliaria, 

ingenheiro, ingenho, ingenhoca, ingenhosamen- 
te, ingsnbosoi o mesmo que engenhado, engenhador, 
etc. [ccngenito. (Do lat. ingenitusj. i 

IngenitO [in-;í-ni-tu], adj. não gerado; innato ; J 
Ingente [in-jen-te], adj grande; enorme ; desmedi- 

do. (Do lat. ingensj. 
Ingênua [in-yí-nu-a], s. f. actriz, cujo papel se ca- 

racteriza pela juventude e ingenuidade. (De ingênuo). 
Ingenuamente [in-já-nu-a-meíi-te], adv. com inge- 

nuidade. (De ingênuo). 
Ingenuidade [in-je-nu-i-dó-de], ». f. qualidade do 

que é ingênuo ; simplicidade ; candura extrema j cre- 
dulidade excessiva. (Do lat. ingenuitas). 

Ingênuo [in-;V-nu-a], adj. simples; natural; inno- 
cente ; crédulo em extremo ; —, s. m. individuo ingê- 
nuo. (Do lat. ingenuut). 

Ingerencia [in-je-ren-ssi-a], s. f. acto ou efifeito de 
ingeiir-se ; intervenção ; influencia. (De ingerir). 

Ingerido [in-je-rí-du], part. de ingerir; engulido. 
Ingerir [in-je-nV], ». tr. introduzir; «ngulir; —se, 

V. pr. intervir; introduzir-se. (Do lat. ingerere). 
Ingestão [in-jes-íôo], «. f. acto de ingerir; degluti- 

ção. (Do lat. ingestio). [para construcções. "| 
Ingbiba [in-jAi-ba], s. f. arvore brasileira, própria J 
Inglélé [m-ghlé-í^j, s. m. certa madeira de S. Tho- 

mé ; a arvore qne produz essa madeira. 
Inglesado ou inglezado [in-ghie-zd-du], adj. que 

adoptou os costumes ou feitios inglezes. (De inglezar). 
Inglesamente ou inglezamente lm-ghlé-i3.-men- 

te], adv. á maneira dos ingleies. (De inglez). 
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Inglesar ou inglezar [in-ghle-«dr], u. tr. dar fei- 
jão ingleza a ; —$e, v. pr. tomar as ideiaa ou costu- 
mes deis inglezes. (De inglez). 

Inglosismo ou inglezismo [In-ghle-z{(-mu], s. m. 
anglomanii; amor exaggerado das coisas inglezas. (De 
inglez). [inglorio. (De inglória). "| 

ingloriamente [in-jA/d-ri-a-men te], adi), de modo J 
Inglorio |in-y/iíd-ri-u], adj. em que não ha gloria; 

<jne nao dá gluria; obscuro. (Do lat. inglorius). 
Ingloriosamente [in-ghlu-ri-d-zá-meJi-tej, adv. de 

modo iaglonuao. (De ingiorioso). 
Inglorioso [in-ghld-ri-ô-zu], adj. o mesmo que ín- 

gloriu. (De inglorio). 
Ingluvial [in-gh'u-vi-á/], adj. relativo ao papo das 

aves. iDo lat. ingluviesj. 
Ingluvias [in-jftíú-vi-as], «. f. pl. papo ou primeiro 

.estoiudgo das aves; garganta; espaço entre os ramos 
da maxiila iuíerior e a larynge, nos mammiferos. (Do 
lat. ingluvies). 

Ingonha [in-j/iô-nha], s. f. certa bebida que os pre- 
tos da Senegambia extraem de um fruto semelliante ao 
aiperche. 

Ingovernável [in-ghu-ver-ná-vel], adj. impossível 
de ser governado ; indisciplinavel. (Da in e govemavetj. 

Ingraciosamente Lin-ghra-Bsi-cS-za-men-te], adv. o 
mesmo que desgraciusamenle. (De ingracioso). 

IngraciOSO (in-ghra-ssi-ô-zu], adj. o mesmo que 
■desgiactoso■ (De in e gracioso). 

Ingrammatical [in-ghra-ma-ti-tóí], adj. contrario á 
gr<>mmatica. (De tn e grammalical). 

Ingranzea [in-ghran-^eu], «. m. (pop.) o mesmo 
<jue ingrezia. (Corr. de ingrezia). 

Ingrão [in-gArão], j. m. especie de centeio branio. 
.(De ingref). [tidão. (De ingrato), "l 

Ingrataniente [in-gftrá-ta-men-te], adv. com ingra- J 
IngratãO [in-ghra-íão], s. m. (pop.) o mesmo que 

ingralatão. (De ingrato). 
• Ingratatão [in-ghra-ta-íão], adj. e ». m. (pop.) 

ingrato em extremo. (De ingrato). 
Ingratidão [in-ghra-ti-cíão], í. f. qualidade de quem 

é ingrato; acção de ingrato. (De ingrato). 
Ingrato [in-g/ira-tuj, adj. falto de agrado; desagrt^- 

davel; molesto ; que não reconhece o favor recebido ; 
estável; improductivo; —, í. m. indivíduo que não 
agradece os beneficios recebidos. (Do lat. ingralus). 

Ingratona [in-gra-ÍO-na], s. f. (fam.) mulher muito 
ingrata. (De ingratão). 

Ingre [»n-ghre], í. m. (Beira) planta que produz uma 
«specie de baga tinctoria, parecida à do sabugueiro ; 
—, adj. (Bairrada) diz-se do caldo, que está mal co- 
zido ou que não foi adubado ; insosso ; diz-se de pa- 
rede formada de pedras soltas. 

Ingrediente [io-ghre-di-en-te], s. m. substancia que 
idz parte de um medicamento, de uma iguaria, etc. 
,(Do lat. ingrediens). [quesitice ; ratice. "] 

Ingremáncia [in-ghre-man-ssi-a], s. f. (pop.) es-J 
íngreme [m-ghre-me], adj. que tem grande de- 

dive ; escarpado ; difücil de subir ; (&g.) trabalhoso. 
Ingréme [in-gftrt-me], adj. diz-se de certos frutos 

-que nascem inteiriços. 
Ingremidade [ia-ghre-mi-dá-de], j. f. qualidade 

^0 que é iiigreme. (De Íngreme). 
Ingresia [in-ghre-zi-aj, «. /. o mesmo que ingrezia. 
Ingresso [in-gftrá-ssu], s. m. acto de entrar; en- 

trada ; admissão; inicio. (Do lat. ingressus). 
Ingrezia [in-ghre-zí-a], s. f. barulho ; inferneira ; 

falácia confusa. (Por inglezia, de inglez). 
Ingrimanço [in-glirl-man-ssu], í. m. (pop.) o mesmo 

que ingresia. 
• Ingrime [in-gArí-me], adj. (Corr. pop. da pai. 

■Íngreme) ; —, ». m. (Famalicão) alho hortense, com 
um só dente. 

Ingu [in-jftú], s. m. o mesmo que assafétida. 
íngua [ín-ghu-aj, s. f. bubão ; engurgitamento de 

^glandula lymphatica. (Do lat. inguen). 
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Inguaçu [ia-gha-a-síú], í. m. (Bras.) arvore silves- 
tre, empregada em carpintaria. 

Inguarina [in-ghu-a-ri-na], ». f. (Trás-M.) veste, 
semelhante a uma blusa; (deprec.) opa; sobrepellix. 

Inguefo [in-ghu-é-fu], s. m. planta africana, trepa- 
deira, de caule verde. 

Inguiba [in-ghu-í-ba], s. f. (Fôrma prefer. a in- 
ghiba, seg. 0. de Figueiredo). 

IngainaçãO [in-ghu-i-na-ssôo], s. £. (Beira) grande 
desejo de vingança, de castigo, etc. (De guina^. 

Inguinal [in-ghu-i-nói], adj. relativo á virilha. (Do 
lat. inguiwüis). 

IngurgitaçáO [ in-ghur-ji-ta-isôo ], s. f. acto ou 
effeilo de ingurgitar. (L)o lat. ingurgitatio). 

Ingurgitado [ia-ghur-ji-íá-du], adj. que tem in- 
gurgitamento ; paH. de ingurgitar. 

Ingurgitamento [ in-ghur-ji-ta-mfiw-tu ], «. m. o 
mesmo que ingargitação; Jistensão de um vaso no or- 
ganismo ; enfartamento. (De ingurgitar). 

Ingurgitar [in-ghur-ji-íarj, v. ir. devorar ; engulir 
sotfregamente ; obstruir; —, v. inír. e pr. encher-se ; 
adquirir ingurgitamento ; (fig.) atolar-se. (Do lat. in- 
gurqilare). 

Ihgurunga [in-ghu-r«re-gha], i. f. (Bras.) terreno 
muito accidentado e quasi intransitável. 

... inba [<-nha], suf. fem. de inho, 
Inhabil [i-ná-bil], adj. não hábil; incapaz ; inapto. 

(Do lat. inhabilis). 
Inhabilidade [i-na-bi-li-dá-de], s. f. qualidade de 

inhabil; incapacidade (jurídica, etc.). (De in e habi- 
lidade). [habilitado ; part. de inhabilitar). "] 

Inhabilitado [i-na-bi-li-tó-du], adj. que não está J 
Inhabilitar [i-na-bi-li-íár], v. tr. tornar inhabil ; 

impedir ; — se, V. pr. tornar-se inhabil. (De in e habi- 
litar). [inhabil. (De inhabil). "| 

Inhabilmente [i-ná-bil-men-te], adv. de modo J 
Inbabitado [i-na-bi-íá-du], adj. não habitado; 

ermo. {Do lat. inhabitatus}. 
Inhabitavel [i-na-bi-íó-vel], adj. que não pôde ser 

habitado. (Do lat. inhabitabilis). 
Inhaca [i-nftá-ka], s. f. (Bras.) cheiro desagradavel. 
InhacÔSSO [i-nha-iõ-ssu], í. m. especie de antílope 

da Z imbezia. 
luhacuàna [i-nha-ku-á-na], s. m. (Moçambique) 

chefe indígena de po/oações ; senhor das terra de um 
prazo. 

Inhaiba [i-nha-í-ba], s. f. (Bras.) arvore silvestre. 
InhalaçãO [i-na-la-ssão], s. f. acto ou effeíto de 

inhalar ; absorpção. (Do lat. inhalatioj. 
Inhalado [í-na-íá-du], adj. part. de inhalar; absor- 

vido. [para inhalações. (De inha ar).~\ 
Inbalador [i-na-la-dôr], adj. e s. m. que serve J 
Inhalante [i-na-<an-te], adj. que inhala. (Do lat. 

inhalans). 
Inhalar [i-na-ínr], tJ. tr. absorver com o hálito; 

aspirar ; receber. (Do lat. inhalare). 
InhambU [i-nhan-6ú], í. m. (Bras.) o mesmo que 

nambii. [raiz farinacea. "| 
Inhame [i-nAd-me], s. m. planta asparaginea de J 
Inhapecanga [í-nha-pe-ian-gha], i. f. o mesmo que 

japecanga. [quencia. (De inho e ar).! 
.. ■ ihbar [í-níiár], tuf. verb. designativo de fre- J 
Inharmonia [i-nar-mu-ni-a], ». f. o mesmo que 

desharmonia. 
Inharmonicamente [ i-nar-md-ni-ka-men-te], adv. 

de modo inharmonico. (De inharmonieo). 
Inharmonico [i-nar-md-ni-ku], adj. falto de har- 

monia ; discordante. (De in e harmonico). 
Inhauba [í-nha-ú-ba], s. f. (Bras.) o mesmo que 

inhaiba. 
Inhé íi-nhé], s. m. nome commum a varias plantas 

medicinaes da ilha de S. Thomé, taes como inhi-bóbó, 
ivhé-muela, inhé-preto, inhé-branco, etc. 

Inhenha [i-nAí-nha], s. m. o mesmo que inhenho. 
InhenhO [i-nAé-nhu], s. m. e adj. indivíduo muito 

acanhado ; imbecil; parvo. (Or. inc.). 



Inherencisi [i-ne-ren-ssi-a], s. f. qualidade do que i 
é inbertnte. (Do lat. inaeherentiaj. 

Inhereute [i-ce-ren-te], adj. que inhere; ligado 
por natureza ou por lei; inseparável. (Do lat. inherensj. 

Intaerentemente [i-ne-ren-te-men-te], adv. de modo 
inherente. (De inherente). 

Inherir [i-ne-rír], t). intr. e«tar ligada inlimamente; 
' ser inseparavel. (Da lat. inhaererej. 

InMbiçãO [i ni-bi-í»no], s. f. acto de inhibir; pro- 
hibii,'ão. (Do lat. inhibitioj. 

Inhibido [i -ni-6i-da], pari. de inhibir; prohibido. 
Inhibir [i-ni-6ir], V. Ir. impedir ; probibir ; impos- 

sibilitar ; estorvar. (Do lat. inhibire). 
Inhibitivo li-ni-bi-í<-vn], adj. o mtsmo que inhíbi- 

torio. |l>e inhibir). 
Inllibitoria [i-ni-bi-íd-ii-a], ». f. embaraço; diffi- 

culdadn. (De inhibitorioj. 
Inbibitorio li-ni-bi-íá-ri-u], adj. que inhibe ; pro- 

hibitivo. (De inhibir). 
'•.inbo [»-nhu], tvf. m. e adj, designalivo de de- 

minuiçno. (Do it. ... ino). 
• Inhobaca [i-nhu-6á-ka], s. m. (África or. port.) o 

mesmo que monhi. 
Inhonestamente [i-nu-ní«-ta-fnín-te], adv. o mes- 

mo que dethonestamenle. (De inhonestoj. 
Inhonestidade [i-nu-nfs-ti-da-de], ». f. o mesmo 

que dethoneslidade. (De inhonestoj, 
Inhonesto [i-nu-nes-tu], aJj. o mesmo que desho- 

nesto. |De in e honesto). 
Inbospitaleiramente [ i - nus-pi-ta-kí-ra-men-te ], 

adv. de modo inbospitaleiro. (De inhospitaleiro). 
Inhospitaleiro li-nus-pi-ta-Zeí-ru], adj. que não é 

hospitaleiro . ii hospito. (De in o hospitaleiro). 
Inhospitalidade [i-nus-pi-tJ-li-i/o-de], ». f. falta 

de hospitalidade. (De in e hospitalidade). 
Inhospito [i-ndí-pi-tu], adj. que não exerce hospi- 

talidade ; que não dá lospiialidade ; em que se não 
pôde viver. (Do lat. inhospitvs). 

Inhuma [i-nú-ma], t. f. (Brás. do N.) o mesmo que 
anhuma. 

InhumaçãO [i-nu-ma-Jíõo], ». f. acto ou ceremonia 
de iiibuinar ; tnterramenlo. (Do lat. inhvmaiio). 

Inhnmado [i-nu-má-du], adj. enterrado; sepultado; 
pari. de inhumar. 

Inbumanamente [i-DU-má-na-men-te]. adv. de modo 
iobuiiiano ; com deshumanidade, (De inhumario). 

Inhumanidade [i-nu-ma-ni-dá-de], i. f. o mesmo 
que deshrimanidade. (Do lat. inhumanitas). 

Inhumano [i-nu-mà-nu], adj. o mesmo que deshu- 
mano. (Do lat. inhumanvs). 

Inhumar [i-nu-mar], r. tr. enterrar, cobrir de terra; 
sepultar. (Do lat. inhumare). [ (De inion). 

IniaCO [i-ní-a-ku], aaj. (anat.) relativo ao inion. J 
Iniala [i-ni-rf-Ia], s. tn. especie de antílope da África. 
Inibir (i-ni-fc/rj, (e der.] o nietmo que inhibir (e der.). 
Iniciação [i-nl-ssi-a-ífão], s. f. aclo ou ceremonia 

de iniciar; acto de receber as primeiras noções de coi- 
sas mysteriosas; admissão nas lojas maçonicas; inicio. 
(Do lat xnitiatio). 

Iniciado [i-ni-ssi-d-du], part. de iniciar ; —, s. m. 
neõpbjto ; catechumeno. (Do lat. iniliatus). 

Iniciador [i-ni-ssi-a-dír], s. m. e adj. o que inicia 
ou coinfça. (Do lat. iniciatorj. 

Inicial [i-ni-ssi-di], adj. que inicia ; que está no 
principio ; —, f. primeira letra de uma palavra ou de 
um nome. (Do lat. inilialis). 

Inicialmente [i-ni-ssi-ni-mcn-te], adv. no coméço 
ou no principio. (De inicial). 

Iniciar [i-ni-ssi ár], V. tr. principiar; começar; in- 
troduzir na participação dos mysterios da religião, etc.; 
instruir em alguma arte, sciencia, etc. ; inaugurar; 
informar; — le, v. pr. sujeitar-se ás praticas de reli- 
gião, etc. ; adquirir noções de arte, etc. (Do lat. ini- 
liare). 

Iniciativa [i-m-ssi-a-íi-va], s. f. acto de ser o pri- 

meirro a pdr em pratica uma.idéia, processo, lei, etc.; 
actividade ; diligencia. (De iniciativo). 

IniciaÜTO [i-ni-ssi-a-({-Tu], adj. inicial; que tem. 
caracter de iniciativa. (De inicia/'). 

Inicio [i-ni-ssi-u], t. m. prinçipio; ezordio. (Do lat. 
ínitium). 

InilludiTel [i-ni-lu-dt-vel], adj. que não admitte- 
dúvidas; evidente. (De tn e illudivel). 

InillndiTelmente [i-ni-lu-dí-vel-men-te], adv. de- 
modo inilludivel. (De inilludivel). 

Inimaginável [i-ni-ma-ji-nd-vel], adj. que se não- 
pôde imaginar; incrível. (De in e imaginavel), 

Inimboja [i-nin-id-ja], j. f. o mesmo que bondiique~ 
InimiCissimO ri-ni-mi-»i-ssi-mu], adj. sup. de ini- 

migo ; muito inimigo. (Do lat. inimicui). 
inimigo (i-ni-m«-ghu], adj. tiúo amigo; adversario ; 

—, ». m. indivíduo que tem odio a alguém; o que mi- 
lita em campo ou partido opposto ; tropa ou nação com> 
que se anda em guerra; (fam.) rapaz traquina; diabo. 
(Do lat. inimicus). [malquistado. "], 

Inimistado [i-ni-mis-íd-dn], part. de inimistar ; Ji 
Inimistar [i-ni-mis-ídr]. V. tr. (p. us.) o mesmo que 

inimtiar ou malquistar. (Do ca:t. inimistar). 
Inimitável [i-ni-mi-íd-vel], adj. qne se não pôde 

imitar. (Do lat. inimitabiiis). 
Inimitavelmente [i-ni-mi-/d-vel-mír.-te], adv. de- 

modo inimitável. (De inimitável). 
Inimizade [i-ni-mi-io-de], *. f. falta de amizade ; 

malquerença; aversão; odio. (De in e amizade). 
Inimizado [i-ni-mi-ad-du], part. de inimizar. 
Inimizar [i-ni-mi-^drj, V. tr. tornar inimigo; in- 

dispor; — se, 1). pr. tcrnar-se inimigo. (De inimigo). 
Inintelligivel [i-nÍ8-le-Ii-;'i-vel]. adj. que não é in- 

telligivel; que se não percebe ; superior á razão; obscu- 
ro. (De in e intelligivel). 

Inintelligivelmente [i-nin-te-ll-ji-vel-men-te], adv.. 
de modo inintelligivel. (De inintelligivel). 

Ininterrupção [i-nin-te-rru-síôo], í. f. falta de in- 
terrupção ; stquencia. (De in e interrvp[ão). 

Ininterrupto [i-nin-te-mi-tu], adj. não interrom- 
pido ; continuo; constante. (De in e interrupto). 

• Ininvestigavel [i-nin-ves-ti-j/m-vel], adj. que se 
não pôde investigar. (Do lat. inmxestigabilis). 

Inion [<-ni-ô-ne], *. m. (anat.) vertice da protube- 
rancia occipital externai. (Do gr. inion). 

Iniquamente [i-ni-ku-a-mcn-te], ado. de modo iní- 
quo; com iniqüidade. (De iníquo). 

Initjuicia [i-ni-ku-i-s3Í-a\ adv. (ant.) o mesmo que 
iniqüidade. (Do lat. iniqvi at). 

Iniqüidade [i-ni-ku-i-dn-de], s. f. caracter ou qua- 
lidade do que é iníquo; acção iníqua; grave injustiça. 
(Do lat. iniquitas). 

IniquO [i-ní-ku-u], adj. contrario â equidade ; in- 
junto ; perverso (Do lat. iniquus). 

Injá [in-jd], s. m (prov.) o mesmo que rabéta. 
lDj6CÇãO (in-jé-«õo], *. f. acto ou operação de in- 

jectar; liquido para ser injectado; (fam.) massada 
importunao*!©. (Do lat. injeclio). 

Injectado [in-jé-M-duJ. adj. introduzido por inje- 
ccào; córado pelo affluxo do sangue. (De injectar). 

Icjectar [in-jé-Zor], V. tr. introduzir (liquido) por 
meio de injecção; enciier de líquidos; córar por aífluxo 
de sangue ; tornar mais resistente a madeira por inje- 
cção de certos líquidos. ll'o lat. injectarej. 

Injectiva [in-jé-íí-va], í. f. (Tiás-M.) expediente; 
recurso. (Do lat. Í7ijectusJ. 

InjôCtOr [in-jé-íOr], aJj. que injecta; —, s.m, par- 
te de um opparelho destinado á sulfaração das vínaas; 
apparelho que serve para auxiliar a tiragem das for- 
nalhns. (De injectar). 

Injucundo [in-ju-A*un-dii], arfy. que nâo é jucundo ; 
desa^radavel. (Do lat. ipjacundus). 

InjuQÇãO [in-jun-ísâoj, s. f. o mesmo que injuncção^ 
Injuncção [ ín-jun-ssâo], s. f. acto ou efifeito de in- 

juDgir; imposição, (Do lut. iajunctioj. 
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Injanctivo [in-jnn-íí-vn], adj. imperativo; obriga- 
torio_. (Do lat injunct isj. 

Iqjangido Jin-jun-yí-da], part. de injungir. 
Injungir (m-jun-/»r], ». tr. impar; obrigara. (Do 

lat. InjnngereJ. 
Injuria [in-jii-ri-a], ». f. aqaillo (jue é contra o di- 

reito; expressão oífensiva ; iosulto ; injustiça. (Do lat. 
injuria).^ fque recebeu insulto, "l 

lojnmdo [in-ju-ri-n-du], arfy. pari. de í/yuriar .* J 
_ Injnriador [in-ju-ri-a-dOrJ, ». m. aquelle que inju- 

ria. (De tnjuriarj. [lat. injuriansj 1 
Injuriante [in-ju-ri-on-te], adJ. que injuria. (Do J 
Injariar [in-ja-ri-ár], «. tr. fazer injuria a; offen- 

■der; diff.imar; insultar. (Do lat. injuriarej. 
Injuriosamente [in-ju-ri-d-za-men-te], adv. de mo- 

4o injuriosj; com injuria. (De injurioso), 
Injurioso [in-ju-ri-ô-zu], adjr em que ha iDjúria ; 

«ffenjivo; infamante. (Do lat. injarioius). 
Injustamente [in-jiij-ta-mon-te], adv. de modo in- 

justo ; coptra a justiça. (De injusto). 
Injustiça [in-ja3-{i-3<a], t. f, acção injusta;-ini- 

'quidade. (Üo lat. injaititia). 
InjuStiÇOSQ [in-jm-ti-s,i()-zn], adj. que pratica in- 

justiças; iniquo. (De inj^istiçaj. 
Injastiflcavel [in-ju4-ti-'fi-iá-vel], adj. que não é 

justiticavel. (De in e juttificavel). 
I^UStO [in-yú<-tu], adj. que não é justo ; contrario i 

justiçaV^iniquo; infundado. (Do tat. injustas). 
Inlapidado [in-la-pi-tó-du], adj. que não está lapi- 

•dado. jDe iií e lapidado). 
Inliçar [ln>ti-jjár], v. tr. (e der.) o mesmo que illiçar. 
t In-limine [in-íi-mi-nèj, ado. i entrada; ao prin- 

cipio. (Loc. lat.). [lat. "] 
f In-mente [in-men-lè], adv. mentalmente, (l.oc. J 
Innarravel [i-na-rrá-vel], adj que se não pôde nar- 

rar; indizivíl. (De in e narravelj. 
InnaSCivel [i-nas-iil-vel], adj. que não pôde nas- 

cer; increado. (Do lat. i mascibilisj. 
InnatO [i-nó-tu], adj. congênito; qae nasce com o 

indivíduo; inherente ; que não nasceu (fal. de Deus), 
<Do lat. ínnatusi. 

Inuavegabilidade [i-na-ve-gha-bi-li-</a-de], s. f. 
<{aiilidade de innavegavel. (De in e navegabilidade). 

lunavegavel LÍ-na-ve-9/iã-velJ, adj. que não é na- 
■vegavel. (De in e navegavel). 

Innavigabilidade [i-na-vi-gha->i-li-da-de], s. f. o 
mesmo ou n.elhor qne innaregabilidade. 

Innegavfil [i-ne-gAá-vel], adj. que se não pôde ne- 
^ar; evidente. (De in e negavel). 

InnegaTelmente [i-ne-pAd-vel-msn-te], adv. de mo- 
<lo innegavel (De innegavel). 

InuegOCiavel [i-ne-gbn-sdi-á-vel], adj. qne 090 ^ ne- 
gociável ; que se não pôde contratar. (De in e negociá- 
vel). 

Innenração [i-ner-va-»jão], ». f. modo especial da 
actividade dos centros nervosos; conjunto dos pheno- 
menos nervosos. (De innervur). 

Innerrar [i-ner-cdr], ». tr. commnuicar actividade 
ou faculdade motriz a. (De nervo). 

Innerve [i-n<r-ve], adj. ennervado; efiTeminado. (Do 
iat. eniterms). [vura. (Do lat. innerrit)."] 

InnenreO [i-nár-vi-u], adj. (bot.) qne não tem ner- J 
Innocencia [i-nu-»en-sii-a], *. f. c^ualidade de in- 

aocente ; virgindade ; candura; ingenuidade ; ausência 
4e peccado ou culpa; as pessoas innocentea. (Do lat. 
innocenlia). 

Innocente [i-na-jten-te], adj. qae não faz mal; que 
não é culpado; puro; sin;;elo; simplet; —, m. e f. 
criança; peMoa innocente. (Do lat. innoeen'). 

Innocentemente [i-nu-tsen-te-men-te], adv. de mo- 
4o innocente ; sem culpa. (De innocentef. 

Innocaidade [i-nu-kn-i-iid-de], >. f. qualidade do 
que é innocuo. (De innocuo). 

Innocuo [i-n4-ku-u], adj. que não prejudica ; inof- 
fensivo ; não nocivo. (Do lat. inoquus). 

Innodado [i-na-dá-da], part. de innodar. 

Innodar [i-nu-dár], o. tr. o mesmo que ennodar, 
(De nó). 

Innoitecer [i-noi-te-si^r], v. tr. o mesmo (e melhor 
seg. C. de Figueiredo) que ennoitecer. 

Innominado [i-nu-mi-ná-du], adj. que não tem no- 
me; que nlo é nomeado; osso —, o osso iliaco. (Do lat 
in^ominatus). 

InnominaTel li-nu-mi-níí-vel], adj. que se não pode 
nom<>«r. (Do lat. innominabilis). 

f In-nomino [m-nd-mi-nè], adv. nominalmente; em 
nome. (Loc. lat.). 

InnOTaçãO [i-nu-va-íião], s. f. acto ou effeito de 
ínnovar; novidade; renovação. (Do lat. inKOvatio). 

Innovado [i-nu-m-du], part. de ínnovar; introduzido 
como novidade. [(De innovar). "1 

Innovador [i-nu-va-dôr], adj. e «. m. o que innova. J 
ínnovar [i-nu-rrfr], p. tr. tornar novo ; renovar; in- 

troduzir como novidade em. (Do lat. innovare). ' 
Innoxio [i-nd-kssi-u], adj. o mesmo que innocuo. (Do 

lat. innoxinn). [nubil). 
Innubil'[i-nti-bill, adj. que não é nabil. (De in e J 
Innumsrabilidade [i-nu-me-ra-bi-li-dá-de], s. f. 

qualidade do qne é innumeravel; quantidade innume- 
ravet. (Do lat. innimerabllitas). 

InnumeraTOl [i-nu-me-rá-vel], adj. que não é nu- 
meravel; muito numeroso; que não tem conto. (Do lat. 
innumerabilií). 

Innumeravelmente [i-nu-me-ró-vel-men-te], adv. 
de modo innumeravel. (De innumeravel). 

InnumerO [i-nú-me-ru],- adj. o mesjio que innume- 
ravel. (Do lat. iiínumerus). 

Innumeroso [i-nu-me-rfl-zu], adj. o mesmo que in- 
numeravel. (De in e numeroso). 

Innupto [i-nii-ptu], adj. que não é casado; celiba- 
tario. (üo lat. inuptus). [pertença, relação). 

... ino [i-nu|, suf. adj. (designativo de deminutçâo), J 
Inobediencia [i-nô-be-di-eíi-ssi-a], s. f. falta de 

obediencia; ilesobediencia. (De in e obediencia). 
Inobediente [i-nô-be-di-en-te], adj. o mesmo que 

de'obfdi'nte. iDe in e ohidiente). 
Inobliteravel [i-nô-bli-te-rá-vel], adj. que se não 

pôde oblíterar. (De in e obliteravelj. 
Inobservado [i-nob'-sser-«iá-du], adj. não observa- 

do; nunca visto. (De t/i e observado). 
Inobservância [i-nob'-s3er-fon-isi-a], ». f. falta de 

observância. (Do lat. inob<ervantia). 
Inobservante [ i-nob'-ser-üan-te ], adj. que não 

observa; que não cumpre. (Do lat. inobseroans). 
Inobservavel [i-nob'-3Ser-Ká-vel], adj. que se não 

pôde observar ou cumprir. (Do lat. inobservubilii). 
Inoculabilidade [i-nn-ku-la-bi-li-da-dej, s. f. qua- 

lidade do que é inoculavel. (De inoculavel). 
Inoculação [i-nu-ku-Ia-í»âo], s, f. acto ou eífeito de 

inucular; enxerto; transmissão, propagação. (Do lat. 
inoeulatio). 

Inoculado [i-nu-ku-íá-du], part. de inocular. 
Inoculador [i-nu-ku-la-dír], adj. e s. m. o que ino- 

cula. (Do lat. inoculator). - 
Inocular [i-nu-ku-íór], V. tr. introduzir no organis- 

mo; contagiar; inserir. (Do lat. inoculare). 
Inoculavel [i-nu-ku-Zó-velj, adj. que se pôde ino- 

cular. (De inocular). 
Inoccupado [i-nô-ku-pd-du], adj. que não está nem 

foi ocrnpado; desoccnpado. (De in e occupado). 
Inodoro [ i-nu-dd-ru], adj. que não tem odor; que 

não exhala cheiro. (Do lat. inodorut). 
Inodular [í-nô-du-íór], adj. relativo á inôdula. (De 

inódula). 
Inôdula [i-nó-du-Ia], s. f. tecido íibroso, que se de- 

senvolve nas chagas. iDo gr. is, inos). 
Inoffensivamente [i-nu-fen-Mi-va-nien-te], od». de 

mndo iiuffensivo ; sem causar damno. (De inoffensivo). 
Inoffensivo [i-nu-fen-íjl-vu], adj. que não offende ; 

que não faz mal; innocente. (De i°n e offensivo). 
Inof&ciosamente [i-nu-fí-ssi-ó-za-men-te], adv. de 

modo inofficioso; prejudicialmente. (De inofficioso). 
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Inofficiosidade [i-nu-fi-ssi-n-zi-dá-de], s. f. quali- 
dade 011 caracter de inofficioso. (De inofficíosoj^ 

iBOfflCiOSO [i-nn-fi-ssi-d-zii], adj. qiie não é officio- 
ao; nocivo. (Do lat. inofjicioiut). 

Inojo [i-nd-ja], s. m. o mesmo que en')jo. 
InolTÍdavel [i-nôl-vi-dá-velj, adj. que so não pôde 

olvidar memorável. (De in e olvidavelj. 
Inópia [i-Jui-pi-a], ». f. falta de riqueza; penúria ; 

defeito. (Do lat. inopiaj. 
Inopinadamente [i-nu-pi-ná-da-men-te], adv. de 

modo mopinado; imprevistamente. (De iiiopinadoj. 
Inopinado [i-nu-pi-n»-du], adj. imprevisto ; repen- 

tino; —, ». m. (rhet ) suspensão. (Do lat. inopinatusj. 
Inopinavel [i-nu-pi-nrf-vel], adj. que se n"\o póae 

prever. (Do lat. inopinabilisj. 
Inopino [i-nu-pi-nu], adj. (poet.) o mesmo que ino- 

pinado. (Do lat. inapinus). 
* Inoçportunamente [i-na-pur-íú-na-men-te], adv. de 

modo inoportuno. |De inopportunoj. 
Inopportunidade [i-nô-pur-tu-ni-dó-de], í. f. qua- 

lidade de inopportuno ; falta de opportunidade. (De in 
e opportunidade). 

Inopportuno [i-nô-pur-tú-nu], adj. que não é oppor- 
tuno ; que succede ou se faz fóra do tempo conveniente. 
(Do lat. inopportunus). 

Inopsidio [i-nõ-püíi-di-u], s. m. planta crucifera, 
culiivada em Portugal. (Do gr. ion e opsis). 

Inorgânico [i-nór-pM-ni-ku], adj. não orgânico; que 
não tem oriíãos; que não tem vida. (De in e orgânico). 

Inorganizado [i-nôr-gha-ni-íó-du], adj. que não é 
organizado; inorgânico. (De in e organizado). 

Inosite [i-nu-zi-tel, s. f. substancia branca, de sabor 
açucarado. jDo al. inositj. [suria. "1 

Inosituna [i-nu-zi-íú-ri-a], ». f. o mesmo que ino- J 
InOSUria [i-na-zú-ri-a], s. f. doença causada pela 

presença da inosite na urina. (Do r. inosite e gr. ou- 
ron). [—, t. m. o que padece de inosoria. "| 

InOSUriCO [i-nu-^ii-ri-ku], adj. relativo á inosuria; J 
Inoxydavel [i-nó-kssi-dd-vel], adj. que não se pôde 

oxyd ir. (De in e oxydavelj. 
f In-paCfi [i-m-pá-ssèj, í. m. logar escuro nos con- 

ventos, para prisão dos religiosos. (Loc. lat.). 
Inqualificável [in-ku-a-li-fi-íd-vel], adj. qae não é 

qualifieavel; indigno. (De in e qitali/lcavelj. 
Inquartação [in-ku-ar-ta-xão], >. f. liga metallica, 

em que o oiro está para com a prata na relação de 1 
quarta para 3 quartas. (De inquartar). 

Inquartado [in-ku-ar-tó-duj, adj. part. de inquartar. 
Inquartar [in-ku-ar-tór], ». tr. dar inquartação a 

(oiro). (De quarto) 
Inquebrantavel fin-ke-bran-íã-vel], adj. que se não. 

pôde '(uebrantar; inflexível. (De in e quebrantarj. 
Inquerideira [In-ke-ri-dei-ra], s. f. corda com que 

se aperta » carga dos animaes. (De inquerirj. 
Inquerido [in-ke-ri-du], adj. part. de inquerir; aper- 

tado com inquesideira. 
Inquerir [in-ke-rír], V. tr. apertar (acarga).(Or. inc.).. 
Inquérito [in-W-ri-tu], «. m. acto ou tffeito de in- 

quirir; syndicancia; devassa. (Do r. lat. quoeritarel. 
Inquestionável [in-kes-ti-u-nd-vel]. adj. que não 

é questionável; indiscutível. (De in e questionável). 
Inquestionavelmente [in-kes-ti-u-nd-vel-mín-te], 

adv de modo inquestionável. (De inquestionável). 
InquletaçaO [in-ki-é-ta-íjôo], s. f. estado de inquie- 

to; agitação; excitação; dcsaasocego. (Do lat. inquie- 
tatio). _ [inquieta. (Do lat. inquietatorj. j 

Inquietador [in-ki-é-ta-dõr], adj. e s. m. o que | 
Inquietamente [in-ki-í-ta-men-te], adv. de modo 

inquieto. (De inquieto). 
InquietamentO [in-ki-é-ta-men-tu], s. m. o mesmo 

que inquietação. (De inquietar). 
Inquietar [in-ki-é-íár], v. tr. tornar inquieto; desas- 

socigar; hostilizar;—, se, V. pr. estar inquieto; amofi- 
nar-se. (Do lat. inquietare). 

Inquieto [io-ki-é-tu], adj. não quieto; desassocega- 
do; agitado; apprehetsivo. (Do lat. inquietusj. 
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Inquilina [in-ki-íí-na], s. f. mulher que habita èm 
casa arrendada. (De iníjuilinoj. 

Inquilinagem [in-ki-li-nó-jan-e], i. f. o mesmo que 
incmi inato. (De inquilino). 

InquilinatO [in-ki-li-nd-tu], s. m. estado de in<jui- 
lioo; relações de inquilinos com proprietários e vice- 
versa ; contracto entre inquilinos e senhorios. (Do lat.^ 
inquilinatusj. 

Inquilino [in-ki-/í-nu], s. m. o que reside em casa. 
arrendada. iDo lat. inquilinus). 

InquinaçãO [in-ki-na-íJÕo], ». f. acto ou effeito de- 
inquinar; mancha. 

InquinadO [in-ki-ná-du], adj. part. de inguinar. 
InquinamentO [in-ki-na-men-tu], s. m. o mesmo que 

inquiiincão. (De inquinar). 
tnquinar [in-ki-nór], u. tr. cobrir de manchas ; su- 

jar ; lorromper; infectar. (Do lat- inquinarej. 
Inquirição [in-ki-ri-<são], s. f. acção ou fffeito de 

inquirir; syndicancia; interrogatorio; devassa. (De «n- 
quirirj. [inquiiição. (De inquirir), "> 

Inquirido [in-ki-ri-dn],,adj. que foi submettidoáj 
Inquiridor [in-ki-ri-dOr], adj. e s.m.o que inquire. 

(De inquirir). 
Inquisição [in-ki-zi-iJÔo], s. f. o mesmo que inqui- 

rição; (ant.) Santo Officio; cárcere destinado aos réo» 
convictos de falta de fé. (Do lat. inquisitioj. 

Inquisidor [in-ki-zi-dOr], «. m. membro da inquisi- 
ção. (Do lat. inquisitorj, ' 

Inquisitorial [in-ki-zi-tu-ri-á/], adj. relativo á in- 
quisiçno; |tig.) lerrivel; severo. (De in^uisitorioj. 

• Inqnisitorialmentc[in-ki-zi-tu-ri-ái-mcn-te],ad» 
com ca acter inquisitorial. (De inquisitorial). 

Inquisitorio [in-ki-zi-M-ri-u], adj. o mesmo quein- 
quisitorial. (Do lat. inquisitus). 

Inradiante [in-rra-di-an-te], adj. (bot.) que não é 
radiante. (De in e radiante). 

Inrestauravel [in-rres-tau-ró-vel], adj. que não é 
restauravel. iDe m e restauravel). 

Insaciabilidade [in-ssa-ssi-a-bi-li-dd-de], >. f. qua- 
lidade de ser insaciavel. (Do lat. insatiabililas), 

InsaciadO [ in-ssa-ssi-d-du ], adj. não saciado; não 
farto. (Do lat. insatiatus). 

Insaciavel [in-ssa-ssi-d-vel], adj. que não se lacia 
ou farta; avaro; sôífrego. (Do lat. insaciahHis). 

Insaciavelmente [in-ssa-ssi-d-vel-men-te], adv. de 
modo insaciavel. (De insaciavel). 

Insalivação [in-8Sa-li-va-<«ão], s. f. acto ou eSeito 
de inaalivar. (De insalivar). 

Insalivado [in-ssa-li-rá-du], adj. part. de insalivar. 
Insalivar [m-ssa-li-rdr], i>. tr. impregnar de saliva. 

(De saliva). 
Insaluberrimo [in-ssa-lu-Já-rri-mu], adj. tup. de 

insalubre; muito insalubre. (Do lat. intaluber). 
Insalubre [in-ssa-/ii-bre], adj. que não é salubrt ; 

doentio (Do lat insaluber). 
Insalubremente [in-ssa-w-bre-mín-te], adv. de mo- 

do insalutire. iDe insalubre). 
Insalubridade [in-ssa-lu-bri-dó-de], s. f. qualidade 

do que é insalubre. (De insalubre). 
Insalutifero [in-ssa-lu-Ií-fe-ru], adj. o mesmo que 

insalubre. (D- in e salutiferoj. 
Insanabilidade [in-ssa-na-bi-li-dd-de], s. f. quali- 

dade do que é insanavel. (Do lat. insanabilis). 
Insanamente [in-ísâ-na-men-te], adv. de modo insa- 

no : com insánia. (De insano). 
Insanavel ^in-ssa-nd-vel], adj. que se não pôde sa- 

nar ; incurável; que não tem remedio ou emenda. (Do 
lat. insanabilis). 

Insanavelmente [in-ssa-nó-vel-men-te], adv. de mo- 
do insanavel. (De in<anaoel). 

Insânia [in-sjd-ni-a], j. f. demencia; loucura; doi- 
dice. (Do lat. insania). 

Insano [in <>ã-nu], adj. demente ; insensato; tolo; 
(fig.) excessivo. (Do lat. insanns). 

Insaponificavel [in-ssa-pu-ni-fi-id-vel], adj. que não 
é saponificavel. (De in e saponificavel). 
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Insãtnravcl [in-ssa-tu-rd-vel], adj, que não é latu- 
ravel; o mesmo que intaciavel. (Do lat. insaturabiiis). 

InsatUravelmente [in-ssa-tu-rá-vel-men-te], adv. 
de modo insaturavel. (De insaturavel). 

Insciancia [in-ssi-en-ssi-a], s. f. qualidade de in- 
sci«nte ; falta de saber; ignorância. {V)o \a.t. inscientiaj. 

InsciõUto r in-sai-en-te ], adj. não sciscte ; ignoran- 
te: in>pto; inhabil. (Do lat. insciensj. 

Inscientemente [in-ssi-en-te-men-tel, adv. de mo- 
do inscjente. (De insciente). , [lat. insciut). "] 

Inscio [ín-88Í-u], adj. o mesmo que insciente. (Do J 
Inscrever [ins-kre-rár], V. tr. escrever em; regis- 

tar ; commemorar; — te, V. pr. escrever ou dar o seu 
nome para um registo, etc. (Do lat. inscribere). 

Inscrição [ins-kri-jíõo], I. f. o mesmo que inscri- 
pfão. 

Inscrípção [ins-kri-jíão], s. f. aoto oú efifeito de 
inscrever; legenda; letreiro; titulo de divida publica 
perpetua. (Do lat. inscríptio). 

Inscripto [ina-irí-tu], adj. o mesmo que inscrito. 
Inscrito [ins-ÍTÍ-tu], part. irr. de inscrever; (geom.) 

diz-se das figuras traçadas dentro de outras. (Do lat. 
inscriptusj. [vado"] 

Inscnipido [ins-kul-pí-du], part. de insculpir; gra- J 
Insculpir [ins-kul-pir], v. tr. esculpir em; injcre- 

ver; gravar em. (Do lat. intmlpere). 
Inscolptor [ins-kul-Wr], s. tn. o que insculpe. (Do 

lat. in$cutptus). 
InSCOlptnra [ins-kul-tú-ra], s. f. arte on trabalho 

de inscuiptor. (Do lat. insculptus). 
Inseccavel [in-sse-tá-vel], od/. que não pôde seccar; 

que não se esgota. (De in e seccar). 
Insecticida [in-ssé-ti-«>i-da], adj. e s.o que destroi 

ou mata insectos. (Do lat. insectus e caederej, 
Insecticidio [in-ssé-ti-is1-di-u], s. m. morte dada a 

um infecto. (Do lat. insectus e caederej. 
Insectifero lin-ssé-íí-fe-ru], adj. que produz ou tem 

insectos. (Do lat. insectus e ferre). 
InseCtil [in-j<é-ktil], adj. não dividido; que se não 

divide. (Do r. lat, insectus). 
InseCtiVOrO [in ssé-íi-vu-ru], adj. que come inie- 

ctos; —, s. m. animal que se alimenta de insectos. (Do 
lat. insectus e vorarej. 

InseCtO [in-Me'-tu], I. m. pequeno animal inverte- 
brado, cujo corpo é dividido em anéis; classe do reino 
animal, que comprebende os animaes articulados com 
seis pés. (Do lat. imectus . 

Insectologia [in-ssé-tu-lu-yi-a], ». f. o mesmo, que 
entomologia (De intecto e gr. logos). 

Insectologico [in-ssé-tu-W-ji-kn], adj. relativo á 
insecwlogia. (De in^ectologia). 

Insectologista [in-ssé-tu-lu-jíí-ta], s. m. o mesmo 
que entomologisla. (De insectologiaj. 

Insedazirel [in-sse-du-zí-vel], adj. que se não dei- 
xa seduzir; incorraptivel. (De in e seduzivel). 

Inseguridade [in-sse-gu-ri-da-de], s. f. falta de se- 
gurança. (De in e seguridade). 

Insensatez [in-ssen-ssa-féí], s. f. qualidade de in- 
sensato ; falta de sensatez; acção de insensato. (De in- 
sensato). 

Insensato [in-ssen-sjá-tu], adj. que não é sensato; 
que não tem senso ; que revela falta de senso ; contra- 
rio ao bom senso. (Do lat. insensatusj. 

Insensibilidade [in-ssen-ssi-bi-li-dá-de], s. f. qua- 
lidade do que é insensivel; falta de sensibilidade. (Do 
lat. insewibiiitas). 

Insensível [in-ssen-»íi-^el], adj. que não é sensivel; 
indififerente; impassivel. (Do lat. insensibilisj. 

Insensivelmente (in-ssen «jí-vel-men-te], adv. de 
modo inseniivel. (De insensível). 

Inseparabilidade [in-sse-pa-ra-bi-li-drf-de], s. f. 
qualidade de «er inseparavel; que acompanha sempre. 
(Do lat. inseparabilisj. 

Inseparavel [in-sse-pa-rá-vel], adj. que se não se- 
para ; que anda ou está sempre com outro ou outrem. 
(Do lat. inseparabilis). 

Inseparavelmente [in-sse-pa-ró-vel-meJi-te], adv. 
de modo inseparavel. (De inseparavel). 

Insepulto [in-sse-piW-tu], adj. não sepulto. (Do lat. 
insepultus). [serir. (Do lat. insertio). "| 

Inserção [in-sser-«ão], ». f. acto ou effeito de -in- J 
Inserido [in-sse-rí-duj, part. reg. de inserir; in- 

serto. 
Inserir tin-sse-rír], 1). tr. introduzir; cravar ; inter- 

calar; registar; inscrever; entranhar. (Do lat. inierere), 
InsertO [in-sjer--tu], part. irr. de inserir. (Do lat. 

insertus). [tura"] 
Insejve [in-ííír-ve], adj. (Minho) que não tem mis- J 
Inservivel [in-sser-ri-velj, adj. que não serve ; que 

não presta. (De in e tervivelj. 
Insidia [in-íji-di-a], í. f. emboscada; cilada; per- 

fídia ;_aIeivosia. (Do lat. insidia). 
Insidiador [in-ssi-di-a-ctór], adj. e s. m. o que in- 

sidia. (Do lat. insidiator). 
Insidiar [in-ssi-di-dr], ». tr. armar insidias a; pre- 

parar ciladas a. (Do lat. insidiare). 
Insidiosamente [iu-s^i-di-d-za-men-te], adv. de mo- 

do insidioso; perfidamente. (De insidioso)-. 
Insidioso [3n-S8Í-di-ã-zu], adj. que arma insidias ou 

ciladas; aleivoso; pérfido. (De insidia). 
Insigne [in-Mi-gbne], adj. notável; muito distincto; 

famoso. (Do lat. insignis). 
Insignemente [Ín-íjí-ghne-m«ti-tc], adv. de modo 

insigne. (De insigne). 
Insígnia [ in-«i-ghni-a ], t. f. signal distintivo; 

emblema; estandarte ; venera. (Do r. lat. insignis). 
Insignificancia [in-ssi-ghni-fi-tan-ssi-a], í. f. qua- 

lidade de insignificante; ninharia; bagatela. (De in- 
significante). 

Insignificante [in-ssi-ghni-fi-<-a»-te], adj. que não 
tem valor ou importância ; reles; —, s. m. pessoa sem 
mérito ou importancia. (De in e significante). 

InsignificativO [in-ssi-ghni-fi-ka-íí-vu], adj. que 
não é significativo. (De in e significativo). 

InsimnladO [in-si-mu-íá-du], adj. part. de insimu- 
lar. [me a; accnsar. (Do lat. insimulare). "| 

Insimular [in-ssi-mu-/dr], V. tr. atribuir um cri- J 
Insinuação [in-ssi-nu-a-oão], s. f. acto ou effeito 

de insinuar ; censura ou accusação indirecta; remoque; 
suggestão ; lembrança; coisa que se d& a perceber. (Do 
lat insinuatio). 

Insinuado [in-«si-nu-á-du], part. de insinuar. 
Insinuador [in-ssi-nu-a-dOr], í. m. e adj. o que in- 

sinua. (Do lat. insinuator). 
Insinuante [in-ssi-nu-an-te], adj. que insinua ou se 

insinua; persuasivo; sympatbico. (Do lat;. insinuam). 
Insinuar [in-sl-nu-árj, V. tr. fazer entrar no seio, no 

coração ; dar a entender de modo indirecto ; induzir; 
registar um documento publico; —se, v. pr.introdu- 
zir-íe no animo ; tornar-se sympathico. (Do lat. insi- 
nuare). 

Insinuativa [in-ssi-nu-a-<i-va], s. f. faculdade de 
se tomar insinuante. (De insinuativo). 

Insinuativo [in-s»i-nu-a-ít-vu], adj. o mesmo que 
insinuante ; persuasivo. (De insinuar). 

Insipidamente [in-s<í-pi-da-men-te], adv. de modo 
insipido; sem sabor. (De insipido). 

Insipidez [in-ssi-pi-dás], s. f. qualidade do que é 
insipido. (De insipido). 

Insipido [in-ísí-pi-du], adj. que não tem sabor; in- 
snlso; que não tem graça; semsabor. (Do lat. insipi- 
dus). 

Insipiencia [in-ssi-pi-en-ssi-a], s. f. qualidade de 
insipiente; ignorancia; insensatez. (Do lat. insipientia). 

Insipiente [in-ssi-pi-en-te], adj. não sapiente; igno- 
rante : insensato. (Do lat. insipitns). 

Insistência [in-ssis-Zen-asi-a], s. f. acto de insistir; 
teimosia. (De insistir). 

Insistente [in-ssis-fen-te], adj. que insiste; teimo- 
so; obstinado. (Do lat. insistens). 

Insistir [in-ssis-íír], v. intr. manter-se firme; ter 
pertinacia; teimar; porfiar. (Do lat. insistere). 
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InsitO [in-j<{-tu], adj. inserido; inherente; congê- 
nito. (Do lat. iniituij. 

Insobriedade [in-sau-bri-e-dd-de], >. f. falto de so- 
briedade. (De in e sobriedade). 

Insobrio [Ín-»(i-bri-a], adj. qae não é sobrio; falto 
de sobriedade. (De in e sobrio). 

Insocosfo ||in-83a-M^-ghu], s. m. o mesmo que des- 
assocego. (De in e socegoj. 

InSOCiabilidade [in-ssu-ssi-a-bi-li-iM-de], s. f. qua- 
lidade ou caracter de insociavel. (De insociacelj. 

InSOCial rin-8su-s3Í-á/], adj. que não é social; estra- 
nho á vida de sociedade. (Do lat. insocialisj. 

InSOCiavel [in-ssu-ssi-á-va/J, adj. qne não é socia- 
vel; não tratavel; esquivo. (Do lat. imociabilisj. 

Insociavelmente [In-ssn-ssi-á-vel-m n-te], adv. de 
modo in«ociavel. (De insociavelj. 

InSOffridamente [in-3SU-/rí-da-»nBn-te1, adv. de mo- 
do insoffrido; com impaciência. (De intoffrido). 

Insoffrido [in-ssn-/rt-du], adj. pouco (offredor; im- 
paciente ; ioquieto. (De in e soffridoj. 

Insoffrímento [in-ssu-fri-moi-tu], s. m. estado de 
quem é insoifrido; impaciência. (De in e soffrimenlo). 

InSOffrivel [Ín-S3a-/Írí-Vtl], ady., que se não pôde sof- 
frer; intolerável. (De in e sojfrivelj. 

Insoffriyelmente [in-F3a-/'ri-vel-meii-te], adv. de 
modo insoffrivel. (De instffricel). 

Insolação [in-ssu-la-ssão], s. f. acto ou eíTeito de 
insolar; resultado morbido do (ffeito do calor solar; 
deseccação; quantidade de calor que o sul trausmitte á 
terra. (Do lat. insolatioj. [posto ao sol. "| 

Insolado [iü-ssu-íó-du], adj. part. de iúsolar; ex- J 
Insolar [lu-ssu-íár], v. tr. expor ou seccar ao sol; 

submetter á insolação. (Dj lat. insolarej. 
InSOlencia [in-ssu-íen-ssi-a], s. f. caracter do que é 

insoíente ; ioconveniencia grave; acto ou dito insolen- 
te; má-criação; arrogancia. (Do lat. ituoleniia). 

Insolontó [in-33u-/en-te], adj. o mesmo que insolilo; 
grosseiro; malcriado; arrogante. (Do lat. insolens). 

Insolentemente [in-ssu-Zen-te-men-ie], adv. de mo- 
do iasoiente ; com insolenoia. (De insolentej. 

Insolidariedade [in-ssu-ii-da-ri-e-dá-de], s. f. fal- 
ta d* solidariedade. (De in e solidariedade). 

Insolitamente [in-isò-li-ta-men-te], adj. de modo 
insolito ; não costumado. (De insolito). 

InSOlitO [in-isó-ll-tu], adj. náo habitual; extraordi- 
nário. (Do lat. insolitus). 

Insolnbilidade [ia-ssu-lu-bi-li-eia-de], s. f. caracter 
ou qualidade do que é iosoluvel. (Do lat. insolubilitas). 

InSOlavel ^in-ssu-2ú-vel], adj. que não é solúvel; 
qae se não dissolve; que se não desata; que não tem 
Bolação; não cobravel. (Do lat. insolubilisj. 

InsoInTelinentâ [in-ssu-íu-vel-men-te], adv. de mo- 
do insoluvel. JDe insoluvelj. 

InsolTencia [in-ssol-cen-ssi-a], s. f. estado de in- 
solvente ; incapacidade de pagar dividas. (Do r. lat. 
insolventj. 

Insolvente [in-ssol-uen-te], adj. e s. m. e f. que não 
tem com que pagar o que deve. (Do lat. insolvensj. 

Insolvivel [in-ssol-vi-vel], adj. que não póie ser 
pago. (De in e soítivelj. 

Insomne [in-ssô-mne], adj. (poet.) que tem insom- 
nias. (Do lat. insomnisj. 

Insomnla [in-ssã-mní-a], >. f. privação de somno; 
vigilia; difiicnldade em dormir. (Do lat. insomnia). 

Insomnolencia [in-ssu-no-íen-ssia], s. f. o mesmo 
qne insomnia. (De in e somnolenciaj. 

Insondabilidade [in-won-da-bi-ti-dá-de], s. f. qua- 
lidade de ÍDsondavel. (De insondavelj. 

Insondado [in-sson-dd-du], adj. não sondado; ainda 
não estudado. (De in e sondado). 

Insondavel [in-sson-dá-vell, adj. que não é sonda- 
vel; inexplicável; mysteriiso. (De in e somlavelj. 

Insonoridade [in-ssu-nu-ri-clá-de], «. f. falta de so- 
noridade. (De in e aonoridadej. 

Insonoro [in-ssu-nó-ru], adj. não sonoro ; desharmo- 
nioso. (De in e sonoro). 
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Insonte [in-íion-te], adj. (poet.) inocuo ; innocente. 
(Do lat. insoníj. _ [insosso).'l 

InSOSSar [in-ssu-xdr], u. tr. tomar insogio. (De.) 
Insosso ■ [in-MÚ-ssu], adj. que não tem sal; insulso. 

(Do lat. insulsus). 
Insossoadj. o mesmo que sõsso. 
Inspecção [ins-pé-íjôo], ». f. acto de yêr; lance de 

olhos ; exame ; superintendência; repartição encarre- 
gada de iospeccionar. (Do lat. inspeotwj. 

Inspeccionado [ins-pé-ssi-u-ná-du], part. de ins- 
peccionar. ' 

Inspeccionar [ins-pé-ssi-u-nar], V. tr. faze.r inspe- 
cçáo a; examinar; vistorizar. (Do lat. inspectio). 

Inspectar [ins-pé Wr], ». tr. inspeccionar detida- 
mente. (Do lat. inspectare). 

Inspector [ins-pé-íflr], adj. que vê ; que observa ; 
qae in^pecciona; —, s. m. o que, officialmente, inspe- 
cciona certos serviços. (Do lat. inspector). 

Inspectoria [ins-pé-tu-n'-a], s. f. cargo ou digni- 
dade de inspector. (De inspector). 

Inspirado [ins-pi-rd-du], adj. part. de intpirar. 
Inspirador [ias-pi-ra-dar], adj. e s. m. que inspira 

ou suggere. (Do Ut. inspiralor). 
Inspirar [ins-pi-rár]^, V. tr. introduzir o ar em (pul- 

mões) ; causar inspiração a; suggerir; — st, v. pr. re- 
ceber inspiração; sentir em si enthusiasmo ou o estro; 
imitar. (Do l»t. inspirare). 

Inspirativo-[ina-pi-ra-ti-vu], adj. que causa inspi- 
ração. (Uo lat. inspiratus). 

Inspiratoria [ins-pi-ra-M-ri-u], ad^ proprio para 
inupirur; que leva o ar aos pulmões. (De inspirar). 

Inspissação [ins-pi-ssa-ííôo], s. f. (pharm.) acto ou 
operarão de inspissar; concentração por meio de eva- 
poração. (De inspissar). 

Inspissado [ms-pi-»»d-dQ], adj. part. Je inspissar; 
submettido à inspissação. 

Inspissar lins-pi-ísrfr], v. tr. tornar espesso; con- 
centrar. (Do lat. spissare). 

Instabilidade [ins-ta-bi-li-dd-de], s. f. qualidade 
de instável; falta de estabilidade inconstância. (Do 
lat. instabilitas). 

Instado |ias-rd-du], part. de inflar. 
Installação [io3-ti-la-»»âo], s. f. acto ou effeito de 

instailar; inauguração; collocação. (De installar). 
Instalíado [ms-ta-íá-du], part. de installar. 
Installador [ins-ta-la-dírj, s. m. e adj. que instai- 

la. (De installar). 
Installar [ins-ta-idr], V. tr. estabelecer; collocar; 

inaugurar; organizar o domicilio de; dar posse de um 
cargo a. |Do b. lat. stallum). 

Instaminado [ins-ta-mi-nd-du], (xdj. que não tem 
estames. (Do lat. in e stamen), 

Instancia [ins-ían-ssi-a], s. f. acto ou effeito de • 
instar; pedido urgente e repetido ; fflro; jurisdicção. 
(Do lat. ihstaníia). < 

Instantaneamente [ins-lan-td-ni-a-men-te], adv. de 
modo instantanro. (De instantaneo). 

Instantaneidade [ins-tan-ta-nei-<id-de], t. f quali- 
dade ou caracter do que é instantaneo. (De instanta- 
neo). 

Instantaneo [ins-tan-td-ni-u], adj. que succede n'um 
inutante; momentâneo; súbito. (De instante). 

Instante [ins-(a>i-te], adj. que está imminente ; em 
que ha empenho ou insistência; —, s. m. espaço de um 
segundo; momento. (Do lat. instans). 

Instantemente [ins-(an-te-men-te], adv. com ins- 
tancia; com urgência. (De instante). 

Instar [ins-tdr], V. intr. estar imminente; pedir com 
insistência; ser necessário; — V. tr. dirigir sollicitações 
reiteradas. (Do lat. instare). 

Instauração [ins-tau-ra->tão], s. f. acto ou effeito 
de instanrar; estabelecimento. (Do lat. instauratio). 

Instaurado [ins-tau-rd-du], part. de instaurar; inau- 
gurado. 

Instanrador [ins-tau-ra-dOr], adj. e t. m. o que ins- 
taura. (Do lat. instaurator). 
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Instaurar [ins-tau-rár], V. tr. restaurar; começar; 
inaugurar; fundar; formar. (Do lat. inttaurarej. 

Instarei [ins-ía-vel], adj. não estável; inconstante; 
movediço; volúvel, mudavel. (Do lat. initabilit). 

Instavelmente [iaa-td-vel-m<ffte], adv. de modo 
instável. (De iiutavelj. 

Insti^ação [ins-ti-gha-jíâo], s. f. acto ou eíFeito de 
instigar; estimulo; suggestão. (Do lat. imtigitio). 

Instigado [ins ti-jAã-dul, adj. part. da instigar. 
Instigador [ins-ti-gha-dòr], adj. e <• m. que instiga 

•ou incita. (Do lat. insligator). 
Instigar [ins-ti-j/iãrJ, «. tr. estimular; incitar; açu- 

lar; induzir; conipellir; persuadir. (Do lat. instigarej. 
InstillaçãO [ins-ti-la-oão], <• f. acto ou effeito de 

instillar; introducção de liquido gOta a gfita. (Do lat. 
instillatio). 

Instillado [ins-ti-/á-du], part. de imtillar. 
InsUliar [ins-ti-Mr], V. tr. introduzir gôta agdta; 

induzir; insinuar. (Do lat. instiliarej. 
Instinct... [ ins-íin-t..o mesmo que instint.,. 
Instlntiramente [ins-tin-tí-va-men-te], adv. de 

modo instintivo; por instinto. (De imtitivo). 
Instintivo [ins-tin-íi-vu], adj. relativo a instinto ; 

impeijsado; irreflectido; natural. (De instintoj. 
Instinto [ina-tin-tu], s. m impulso natural que leva 

a praticar certos acvos independentemente da reflexão; 
tendencia inçenita. (Do lat. inslinotumj. 

Institor fins-ti-íôr], ». m. (dir. cora.) o que dirige 
ou administra negocio ou empresa por nomeação do 
proprietário, etc. (Do lat. institor). 

Institorio [ias-ti-íá-ri-u], adj. relativo ao institor. 
.(Do lat. institoriusj. 

Instituição [ins-ti-tn-i-»ãoJ, >. f. acção ou effeito 
de instituir ; coisa instituída; nomeação ; —, pl. leis 
íundamentaes; norma; regra. (Do lat. instintnitioj. 

Instituído [ins-ti-tu-i-du], part. de instituir. 
Instituir [ins-ti-tu-fr], ». tr. fandar; criar; estabe- 

lecer; nomear por herdeiro; disciplinar; aprazar; edu- 
car; ensinar. (Do lat. instituere). [cção). "1 

Instrução [ins-tm-j ão], s. f. (var. orih. de instru- J 
InStrUCÇãO [ins-tru-^ião], s. f. acto ou effeito de 

instruir; complexo de conhec.mentos que se ministram 
a outrem; informações; lição; preceito; preparação (de 
processo). (Do lat. instructio). 

InstructÍTO (ins-tru-íi-vu], adj. proprio para ins- 
truir ; que encerra doutrina ou ensinamento. (De ins- 
tructoj. [instruido: (Do lat. instructusj. 

InstmCtO [inj-írú-tu], adj. (poet.) o mesmo que J 
Instructor [ins-tru-târ], adj. que instrue ou ensina; 

—, I. m. o que ensina; militar que ensina a recruta. 
<Do lat. instructor). 

Instructura [ins-tm-tú-ra], s. construcção mecha- 
nica de um edifício. (Do lat. instructura). 

Instruído [ins-tru-i-du], adj. part, de instruir; que 
tem instrncção ou muitos conhecimentos. 

lustmidor [ins-tr^-i-ííAr], adj. e s. m. o que instrue 
ou ensina. (De instniirj. 

Instruir [ins-tm-ír], V. tr. ensinar; leccionar; dou- 
trinar; informar; pôr (uma causa) era estado de ser jul- 
Í[ada; esclarecer; — se, t). pr. adquirir instrucção. (Do 
at. instruere). 
Instrumentação [ins-tru-men-ta-uão], s. f. acção 

ou effeito de instrumentar; arte de dispõr as partes de 
uma composição musical. (De instrumentar). 

Instrumentado [ins-tru-men-tá-duj, adj. part. de 
instrumentar ; feito segundo os preceitos da instrumen- 
tação. • 

Instrumental [ins-tru-men-tó/]. adj. que serve de 
instrumento; relativo a instrumentos; — t. m. instru- 
mentos de uma orchestra; utensilios de arte, etc. (De 
instrumento). 

Instrumantalmente [ins-tru-men-M{-m«n-te], adv. 
de modo instrumental. (De initrumental). 

Instrumentar [ins-tra-meo-Cár], t>. tr. escrever para 
instrumentos; dispâr segunda a instrumentação. (De 
instrumento). 

Instrumentária [ins-tru-men-íá-ri-a], adj. f. diz-se 
de uma testemunha que assiste a actos, cuja validade 
depende da sua presença. (De instrumento). 

Instrumentista [ins-tra-men-(i<-ta], s. m. e f. e adj. 
pessoa que toca algum instrDWetito. (De instrumento). 

Instrumento fins-tru-men-tn], s. m. agente meclia- 
nico que se emprega para executar certo trabalho; ap- 
parelho para produzir sons musicaes; titulo escrito 
para comprovar algum direito ou contracto ; (fi^.) pes- 
soa ou coisa que serve de meio para se conseguir certo 
fim. (Do lat. instrumentum). 

Insua ' [jn-ssu-a], í. f. pequena ilha banhada por 
agua do rio, de levada da corrente, etc.; ilhota; terreno 
cultivado proximo do rio; pequena ilha de areia; (Bair- 
rada) terra em que abunda a vegetação. (Do lat. insula). 

Insua', ». f. (Bairrada) grande quantidade. (Por «n- 
fo, de inçar t). [lat. insuavis). "] 

Insuave [in-ssu-ó-ve], adj. que não é suave (Do J 
Insuavidade [In-ssu-a-vi-dá-d.e], s. f. falta de sua- 

vidade. (Do lat, insitavitas). 
InSUbmergivel (ia-ssnb'-mer-jí-vel], adj. que não á 

suhmergivel. (De in e submergirei). 
Insubmersível [in-s8ub'-mer-»si-vel], adj. o mesmo 

que insubmergivel. (De in e submergirei). 
Insubordinação Iin-s3u-bur-di-na-»sã0], s. f. estado 

de quem se iiisubordina; acto de indisciplina; offensa a 
superiores, etc.; motim militar. (Di in e subordinação). 

Insubordinadamente [in-ssu-bur-di-nd-da-men-te], 
adv. de modo insubordiuado. (De insubordirado). 

Insubordínado [in-ssu-bur-di-ná-dul, adj. part. de 
intubordinar; — t. m. o que se insubordir.ou. 

Insubordínar [in-ssu-bur-di-ndrj, V. ír.,tornar in- 
sub irdinado; amotinar; — se, v. pr. pr.iticar actos con- 
tra a disciplina; amotinar-se. (De in e subordinar). 

Insubordínavel [in-ssu-bur-di-ná-vel], adj. que se 
não pôde subordinar; indócil; turbulento. (De in e <n- 
bordinavel). 

Insubornavel [in-«su-bur-nd-vel], adj. que se não 
deixa fubornar; incorruptível. (De tn e subornavel). 

Insubsístencía fin-3sub'-ssis-í«n-sai-a], j. f. quali- 
da'te do que é insubsistente. (De in e subsistência). 

Insubsistente [in-8sub'-»sÍ8-íen-te], adj. que não é 
snbsistenie; que não piide subsistir; que não tem razão 
de ser. (De tn e subsistente). 

Insubstancíal rin-ssub'-8tan-ssi-rf/], adj. que não é 
substancial; secundário. (De tn e substancial). 

Insubstancialídade [in-s3ub'-8tan-8si-a-li-(ió-de], 
s. qualidade de insubstancíal; espiritualidade. (De 
in e tubstancialidade). 

Insuccessivel [in-ssu-sse-wí-vel], adj. que não é 
successivel. (De tn e successivel). 

InSUCCeSSO [in-ssu-<>^-ssu], s. m. [E' gallicismoque 
deve ser expungido da lingua; mau resultado ; mau 
êxito]. (De i<i e successo). 

InSUetO [in-ssu-é-tu], adj. insolito; que não é usa- 
do. (Do lat. insuetus). 

Insufficíencia [in-ssu-fi-ssi-en-ssi-a], ». f. qualida- 
de de insulKciente; incapacidade; inaptidão; incompe- 
tência. (Do lat. insufftcientia). 

lusufficiente [in-ssn-fi-ssi-sn-te], adj. não snfficieu- 
te; incapaz; inapto. (Do lat. insv/ficlens). 

InsufflCÍentemente[in-s3u-fi-ssi-en-te-men-te],o<it>. 
de modo insufficiente. (De insvfficiente). 

Insufilação íin-ssu-fla-jsôoj, s. f. acto de insuflar, 
de soprar. iDo lat. insuflatio). 

Insufilado [in-ssu-^-duJ, part. de insvfflar; sub- 
mettido ao insufllador. 

Insufflador [in-ssu-fla-ddr], adj. que insufla ; — s. 
m. apparelho proprio para insufllações. (De insufjlar). 

Insufflar [in-ssu-/!drj, w. tr. soprar para dentro; en- 
cher de ar (soprando); ihtrpduzir soprando (pós, etc.); 
(fíg ) insinuar; suggerir. (Do lat, insufjlare). 

Insula [<n-ssu-laj, s. f. (poet.) ilha. (Do lat. iisula). 
InsulaçãO [in-ssu-Ia-oão], 1. f. acto ou effeito de 

insular'. (De insular). 
Insulador [in-ssu-la-dõr], adj. que insula; que se- 
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para;—, í. m. instrumento de physica, aobre que se 
colloca nm corpo que se quer electrizar. (DeínsuZary. 

Insulano [in-ssu-íò-nu], adj. relativo a ilha; —, s. 
m. o natural de uma ilha. (Do lat. insulanusj. 

Insulanamente [in-asu-tó-na-men-te], adv. à ma- 
neira dos insulanos. (De insulano). 

Instilar ' [in-ssu-ídr], V. tr. tornar semelhante a 
uma ilha, isolar; separar da sociedade. (Do lat. insula). 

Insular', adj. e ». m. o mesmo que insulano. (Do 
lat. insularis). [vegado. (De tn e sulcado)."^ 

Insulcado [in-ssul-iá-du], adj. não sulcado; não na- J 
Insulsamente [in-ísúí-ssa-meíi-te], adv. de modo 

insulso ou insipido. (De insulso). 
~InS1llS0 [in-í«JÍZ-ssu], adj. que não tem sal; insôsso; 

que não tem graça ou brilho. (Do lat. insulsusj. 
Insultado [in-ssul-tó-du], adj. part. de insu lar. 
Insultador [in-ssnl-ta-dôr], adj. e s. m. que insul- 

ta; intultsnte. (De insultar). 
Insultante [in-ssul-ían-te], adj. que insulta; inju- 

rioso;—, s. m. pessoa que insulta. (Do lat. insultansj. 
Insultar [in-ssul-íárj, V. tr. dirigir insultos a; in- 

juriar; afrontar. (Do lat. insultare). 
Insulto [in-ííiii-tu], s. m. injuria grave ; oífenaa ; 

afronta; — apopletico, ataque de paralysia. (Do lat. in- 
sultus). [modo intultuoso. (De insultuoso). 1 

Insnltuosamente [in-ssul-tu-d-za-men-te], adv. de J 
Insultuoso [in-ssuKtu-ú-zu], adj. o mesmo que in- 

sultaite; em que ha insultos. (De insulto). 
Insuperável [in-ssu-pe-rá-vel], adj. quesenãopóde 

superar; invencível. (Do lat. insuperabilis). 
InsuperaTelmentO [in-»au-pe-rá-vel-men-te], adv. 

de modo insuperável. (De insuperável). 
Insnpportavel [in-ssu-pur-tá-vel], adj. que se não 

pôde supportar; intolerável; molesto; irrequieto. (De 
in e tupportavel). 

Insupportavelmente [in - ssu -pur- íá-vel-msn-te], 
adv. de modo insupportavel. (De insupportavel). 

InSUppTÍTel [in-ssu-prí-vel], adj. que se não pôde 
supprir. (De tn e supprivel). 

Insnrdesoencia [in-ssur-des-sten-ssi-a], $. f. estado 
de surdez. (Do r. surdez). 

Insurgente [in-ssur-yen-te], adj. que se insurpe; re- 
belde ; — <. m. pessoa que se insurge; rebelde. (Do lat. 
iyisurgens). 

Insurgir [in-ssur-jir], v. tr. sublevar; revolucionar; 
—, V. intr. surgir ; emergir; — se, v. pr. revoltar-se ; 
sublevar-se. (Do lat. insurgerel. 

Insurreccionado [in-asu-rré-ssi-u-ná-du], adj. part. 
de insurreccionar; insurrecto; — s. m. o que se insur- 
reccionou. 

Insurreccional [in-ssu-rre-ssi-u-ndi], adj._ relativo a 
insurreição; que tem o caracter de insurreição. (De in- 
surreição). 

Insurreccionalmente [in-ssu-rré-asi-u-nóí-men-te], 
adv. de modo insurreccional. (De insurreccional). 

Insurreccionar [in-sau-rré-ssi-ú-nór], c. tr. ev.pr. 
o meimo que insurgir e insurgir-se. (Do lat. insurre- 
ctio). 

Insurrecto [in-ssu-rrAu], part. irr. de insurgir; 
insurreccionado; —, s. m. o mesmo que insurreccionado 
ou insurgente. 

Insurreição [in-ssu-rrei-ajâo], í. f. acto de insurgir 
ou de inaurgir-ae; rebellião; sublevação; os insurrectos. 
(Do lat. insvrrectio). 

Insuspeito [in-ssua-pei-tu], adj. não suspeito; im- 
parcial; fidedigno. (De in e suspeito). 

Insustentável [in-ssus-ten-íá-vel], adj. que não é 
suatPntavel; insubsistente. (De in e sustentável). 

Intactil [in-íó-ktil], adj. que não é táctil; intangí- 
vel. (Do lat. intactilis). 

Intactilidade [ín-tá-klí-lí-dá-de], s. f. qualidade de 
iatactil. (De intactil). 

Intacto [in-íá-ktu], adj. não tocado; integro; puro; 
illeso. (Do lat. intactus). [para. í 

Intaipaba [in-ta-i-pá-ba], s. f. o mesmo que intai- J 

Intaipava [ín-taí-pá-va], i. f. (Bras.) (corr. da pai- 
itaipava). 

lutan [ín-ían], í. f. (Bras.) (Corr. de pai. itan). 
Intangibilidade [in-tan-jí-bi-lí-da-de], s. f. quali- 

dade do que é intangível. (De intangivelj. 
Intangível [in-tan-jí-vel], adj. que nao é tangível 

impalpavel; em que se não pôde t^car. (De ir» e tan- 
gível). [mesmo que entanguecer (e der.). "j 

Intanguecer [in-tan-ghe-iíêr], v. intr. (e der.) o J 
Intaniçar [ín-ta-ní-jsar], V. tr. o mesmo que enta- 

entaniçar. [ramelar (e der.). "1 
Intáramelar [ín-ta-ra-me-íar], (e der.) o meamo J 
...inte [in-te], suf. o meamo que ...amíeou . .ente. 
Integerrimo [ín-te-jí-rrí-mu], adj. sup. de integro;, 

muito integro; muito justiceiro. 
Integra [i»-te-ghra], ». f. contexto completo; tota- 

lidade: na-^ (loc. adv.) totalmente. (De integro). 
Integraçfi [ín-te-ghra-ssão], s. f. acto de integrar. 

(Do lat. integratio). 
Integrado [in-te-jftrá-du], adj. part. de integrar r 

cuja integral ae determinou. 
Integral [ín-te-gftrái], adj. inteiro; que intégra; — 

í. f. aoinma dos valorea finitos de uma di£ferencial, en- 
tre 03 limites dados da variavel. (De integro). 

Integralmente [in-te-jhrrfi-men-te], adv. de modo 
integral. (De integral). [integro. (De integro). T 

Integramente [in-te-ghra-men-te], adv. de modo j 
Integrante [m te-jhran-te], adj. que intégra; neces- 

sário; que constitue um corpo simples ou composto. (Do 
lat. integram). 

Integrar [ín-te-j?irdr], c. tr. tornar inteiro; com- 
pletar; determinar a integral de. (Do lat. integrare). 

Inte gravei [ín-te-ghra-vel], adj. que pôde ser inte- 
grado. (De integrar). 

Integridade [ín-te-ghrí-dá-de], í. f. qualidade de 
integro; inteireza; rectidão; imparcialidade; pureza. (Do 
lat. integritas). 
' Integrifolio [m-te-ghri-/(5-li-u], adj. (bot.) que ten> 
folhas inteiras. (Do lat. integer e folium). ^ 

Integro [ín-te-ghru], adj. o mesmo que inteiro; com- 
pleto; recto; incorruptível. (Do lat. integer). 

InteiraÇãO [in-tei-ra-MÕo], ». acto de inteirar; 
acto de faier ou completar em dinheiro a ração a bor- 
do, que não foi recebida,em generos. (De inteirar). 

Inteirado [in-tei-rá-du], part. de inteirar-, que eslâ 
scifnte. [mente; perfeitamente. (De inteiro). "1 

Inteiramente [ in-íei-ra-men-te ], adv. completa- J 
Inteirar [in-tei-rár], V. tr. tornar inteiro ou comple- 

to; tornar sciente; informar bem;—se, v. pr. tornar-se 
sciente: pagar-se. 

Inteireza [in-tei-rá-za], s. f. qualidade do que ê in- 
teiro; integridade. (De inteiro). 

Inteiriçado [in-tei-ri-sjó-du], adj. part. de inteiri- 
çar; birto; teso. 

Inteiriçar [in-tei-ri-ísór], V. tr. tornar inteiriço oa 
birto; retesar; — se, v. pr. tornar-se teso ou birto. (De 
inteiriço). [hirto; teso. (De inteiro), "l 

Inteiriço [in-tei-W-ssu], adj. feito de uma só peça; J 
Inteiro [in-tei-ru], adj. que tem todas aa auas par- 

tes; a quc não lhe falta nada; inteiriço; completo; não 
castrado; recto; incorruptível; —, s m. numero que não 
tem fracçõea. (Do lat. integer). 

Intellecção [ ín-te-lé-sjâo], s. f. acto de intender. 
(Do lat. intellectiol. 

Intellectivamente [ in-te-lé-/í-va-men-te 1, adv. 
com intellecção uu intelligencia. (De intellectiío). 

Intellectivel [ in-te-Ié-íi-vel ], adj. o mesmo que 
intellectiio. (De intellecto). 

Intellectivo [ ín-te-lé-íí^vu 1, adv. relativo á intel- 
ligencia; intellectual. (Do lat. intellectivus). 

Intellecto [ in-te-íe-tu ], s. m. intelligencia; intenr 
dimento (Do lat. intelleclus). 

Intelleetual [ in-te-lé-tu-a'í ], adj. relativo ao intel- 
lecto; que tem dotes de intelligencia. (Do lat. intelle- 
ctual is). 

Intellectualidade [ín-te-lé-tu-a-U-dá-de ], s. f. o 
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mesmo que iníelUcto; conjunto das faculdades Intelle- 
ctuaee; qualidade de intellectual. (Do lat. intellectua- 
litas). [part. de intellectualizar. 

Intellectualizado [ in-te-lé-tn-a-li-írá-dn ], adj. J 
Intellectualizar [in-te-lé-tu-a-li-zár], V. tr. elevar 

á categoria inie.lectual; — se, v. pr. tomar o caracter 
intellectual. (De intellectual). 

Intellectnalmente fin-te-Ié tn-áj-men-tej, adv. de 
modo intellectual. (De intellectual). 

Intelligencia [in-te-li-jcn-ssi-a], ». f. faculdade de 
comprehender ; comprehtnaão fácil; percepção clara ; 
pessoa de grandes dotes intellectuaes; (iig.) ajuste; cor- 
respondência secreta entre pessoas ; uniformidade de 
«enúmentos. (Do lat. intelligentia) 

Intelligente [in-te-li-ien-te], adj. que tem a facul- 
dade de perceber ou comprehender; esperto; perito; há- 
bil; —, t. m. o que dirige as toiradas. (Po lat, intelli- 
gent). 

Intelligentemente [in-te-lí-jen-te-men-te], adv. de 
modo inteiligente. (De intelligente). 

Intelligibilidade [ia-te-li-jí-bi-li-íííi-de], t. f. qua- 
lidade do (jae é intelliçivel. (De intelligivel). 

Intelligivel [in-le h-ji-vtl], adj. que se pôde enten- 
der; comprehensivel;—,s. m. coisa comprehenaivel. (Do 
lat. intehig bilit). 

Intelligivelmente [in-te-li-yí-vel-men-te], adv. de 
modo intelligivel. (De intelligivel). 

Intemente [in-te-men-te], adj. que não teme. (De 
in e temente) 

IntemeratO [ in-te-me-ró-tu ], adj. integro ; puro ; 
incorruptível. (Do lat. intemeratui). 

Intemperadamente [in-ten-pe-rá-da-men-te], adv. 
de modo intemperado; abusivamente. (De intemperado). 

Intemperado [in-ten-pe-rá-du], adj. que não tem 
temperança; immoderado. (Do lat. intemperatus). 

Intemperança [in-tea-pe-ran-ssa], í. f. falta de tem- 
perança ; glotonaria ; immoderação. (Do lat. intempe- 
rantia). 

Intsmperante [iu-ten pe-ran-te], arfj. immoderado; 
que não é s <brio. (Do lat. intemperans). 

Intempeiie [in-ten-pé-ri-e], í. f. falta de boa tem- 
perança ; mau tempo. (Do lat. intemperiesj. 

Intempestivamente [in-ten-pss-íi-va-men-te], adv. 
de modo intempestivo; fóra de sasão própria; prema- 
turamente. (De intempestivo). 

Intempestividade [in-ten-pes-ti-vi-da-de], s. f. ca- 
racter do que é intempestivo (De intempestivo). 

Intempestivo [in-ten-pes-íí-vu], a Ij. que não é fei- 
to no leuipo conveniente ; inopportuno ; prematuro. (Do 
lat. intempestivas). 

Intenção [in-ten-ísõo], s. f. acto de tender; inten- 
to ; proposito ; designio pelo qual se tende para um fim. 
(Do lat. intentio). 

Intencionado [in-ten-ssi-u-nrf-du], adj. que tem cer- 
tas intenções. (Do lat. intentio). 

Intencional [in-ten-ssi-u-nál], adj. relativo á inten- 
ção;, que existe na intenção. (Do lat. intentio). 

Intencionalmente [in-teii-8si-u-náí-men-te],aíit). de 
modo intencional; com intenção. (De intenção). 

Intencionavel [in-ten-ssi-u-nd-vel], adj. o mesmo 
que intencional. (De intenção). 

Intencionista [in-ten-ssi-u-níj-ta], ». «n. e adj. te- 
ctario da opinião de que não ha acto valido, não sendo 
intencional. iDo lat. intentio). [tendedor. "1 

Intendedor [in-ten-df-dôr], s. m. o mesmo que en- J 
Intendencla [in-ten-rfen-ssi-a], s. f. direcção ou car- 

go de int' ndente ; repartição ou officio em que o inten- 
dente exerce as suas funcções. (De intender). 

Intendente [in-ten-den-te], s. m. o que dirige ou 
administra. (Do lat. intendem). 

Intender [in-ten-dér], V. tr. o mesmo que entender. 
(Do lai.i ntendere). 

Intendidamente [in-ten-di-da-men-te], adi', com in- 
telligencia ou intendimento. (De intendido). 

Intendido [iu-ten-dt-du], adj. part. de intender; que 
é sabedor; intelligente. 

Intendimento fin-ten-di-men-tu], s. m. o mesmo 
que entendimento. (De intender). 

Intensamente [in-<en-ssa-wien-te], adv. de modo in- 
tenso ; com intensidade. (De intenso). 

Intensão [in-ten-ííâo], s. f. acto de intensar. (Do- 
lat. intensio). 

Intensar [in-ten-»iár], V. ir. tornar inten!o; avivar;^ 
— se, V. pr. tomar-se intenso. (De intenso). 

Intensidade [in-ten-ssi-dd-de], s. f. qualidade do 
que é intenso ; grau elevado. (De intenso). 

Intensivamente [in-ten-ísi-va-men-te], adv. dè mo- 
do intenso. (De intento). 

Intensivo [in-ten-»ít-vu], adj. que tem intensidade; 
que dá mais força a; que accumula maior somma d& 
energias. (De intenso). 

Intenso [m-íen-ssu], adj. que tem muita tensão; 
vehemente ; activo; energico; forte. (Do lat. intensus). 

Intentar [in-ten-íór], V. tr. ter o intento de ; pia- 
near ; diligenciar ; comprehender. (Do lat. intentare). 

Intento [in /en-tu], ». f. tenção ; intenção ; plano 
proposito ; designio ; mira : fim. (Do lat. intentus). 

Intentona [in-ten-íô-na], s. f. intento louco; plano 
insensato. (Do r. intento). 

Inter. . . [in-ter...], pref. (designativo de entre^ 
dentro, em meio). (Do lat. inter). 

Interanular [in-tér-a-nu-Wr], adj. situado entré 
anéis. (De inter e anular). 

Interarticular [in-tér-ar-ti-ku-/o'r], adj. situado en- 
tre articulMçõea. (De inter e articular). 

Intercadencia [in-ter-ka-den-ssi-a], s. ^.'movimen- 
to irreçular ; perturbação nos movimentos ; falta de 
continuidade. (De inter e cadência). 

Intercadente [in-tér-ka-den-te], adj. irregular; al- 
ternado ; iüterrupto. (De inter e cadente). 

Intercalação [in-ter-ka-la-nõo], s. f. acto ou a£feito 
de intercalar ; addição. (Do lat. intercalatio). 

Intercalado [in-ter-ka-Zá-du], adj. part. de interca- 
lar ; inserido. 

Intercalar • [in-ter-ka-fár], V. tr. interpôr ; pflr d& 
permeio; inserir; • metter (folhas entre as que se vã& 
imprimindo, para evitar sujidade da tinta). (Do lat. 
iniercalare). [lat. intercalaris). 

Intercalaradj. que se intercala; intercalado. (Do J 
Interceder [in-ter-sse-dírj, V. intr. pedir a favor da 

alguém ; ser intermediário. (Do lat. intercedere). 
Intercellular [in-tér-sse-lu-ídr], adj. que está entre 

as cellulas. (De inter e cellular). 
Intercepção [in-ter-ssé-ííõo], s. f. acto ou effeito 

de interceptar. (Do lat. interceptio). 
Interceptação [in-ter-ssé-ta-íJÕo], J. f. o mesmo 

q':e intercepção. (De interceptar). [terceptarj. "l 
Interceptado [in-ter-s»é-íá-du], adj. part. de in- J 
Interceptar [in-ter-ssé-íár], V. tr. interromper no 

seu curso ; pôr obstáculo era ; impedir ; cortar. (De in- 
tercepto). [ceptado. (Do \2Lt. interceptus).'\ 

Intercepto [in-ter-ssé-tu], adj. o mesmo que inter- J 
Intercervical [in-ter-ssér-vi-íd/j, adj. situado entre 

as vertebras cervicaes. (De inter e cervical). 
Intercessão [in-ter-ssé-Mão], s. f. acto oueffjilo de 

interceder ; intervenção amigavel. (Do lat. intercessio). 
Intercessor [in-ter-sse-ííôr], Í. m. e adj. o que in- 

tercede. (Do lat. intercessor). 
Interchondral [in-tér-kon-draZ], adj. situado entre 

cartilügens. (De inter e gr. khondros). 
Interciso [in-ter-isí-zu], adj. cortado pelo meio; 

truncado. (Do lat. iitercisus). 
Interclavicular [in-tér-kla-vi-ku-ínr], adj. situado 

entre as claviculas. (De inter e clavicular). 
Intercolònial [in-tér-ku-lu-ni-dZ], adj que se faz de 

coli nia para colonia. (De inler e co'.cmial). 
Intercolumnar [in tér-ku-lu-ndr], adj. relativo ao 

intercoluninio. (De inter e columnar). 
Intercolumnio [in-tér-ku-Zú-ni-u], s. m. espaço en- 

tre columnas. (Do lat. intercolumnium) 
Intercontinental [in-tér-kon-ti-nen-ídi], adj. rela- 
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tÍTO a coDti.-.eDtes; que ae faz de continente para con- 
tinente. (De inler e continental). 

Intercorrencia [in-tér-ku-rrín-ssí-a], s. f. qualida- 
de do que é intercorrente. (Do r. intercorrenU). 

InterCOrrentO [in-ter-ka-rrea-te], adj. que se mete 
de permeio; qae sobrevem ; irregular (fal. do pulso). 
<Do lat. intercurrem). 

Intercorrentemonte [ in - ter - ku-rren-te-m«n-te ], 
adv. de modo intercorrente. (De intercorrente). 

Intercorrer [in-ter-ka-rrér], V. intr. correr pelo 
meio ou no interior. (Do lat. intercurrerej. 

Intercosmico [in-tér-Jtdt-mi-ku], adj. que está ou 
se move entre os gran les corpos celestes. (De inler e 
cosmicoj. [costellas. (De inler e costal). "| 

InterCOStal [ n-tér-kus-MÍ], adj. situado entre asj 
Intercurso [in-ter-iúr-ssuj, í. m. commnnicação; 

trato; encontro. (Do lat. inlercurtuf). 
InterCUtaneO [in-tér-ku-tâ-ni-u], adj. o mesmo que 

iubcutaneo. (De inter e cutâneo). 
Interdição ou Interdicção [in-ter-di-»õo], t. f. 

acto de interdizer ou de prohibir; prohibição infligida 
a alguém de exercer certos direitos ou certa jurisdícçãú. 

■(Do lat. interdiclioj. 
Interdicto [in-ter-dí-tu], adj. o mesmo que interdito. 
Interdigital [in-tér-di-ji-<a/], adj. que está entre os 

dedos. (Df íHter e digital). 
Interdito' [In-ter dí-tu], adj. part. àt interdizer; 

probibido ; que está privado du reger sua pessoa e bens; 
«m que se não podem celebrar actos religiosos; —, ». 
m. o que está privada de reger sua pessoa e bens. (Do 
lat. interdictus). 

Interdito', <. m. interdicção; prohibiçãa da admi- 
nistração _ dos sacramentos, etc. (Do lat. interdi:tumj. 

Interdizer [in-ter-di-z^r], V. tr. prohibir; impedir; 
privar (alguém) de administrar sua pessoa e bens ; 
prohibir oiíicios divinos em. (Do lat. inlerdicere). 

Interessadamente [in-ie-re-xd-da-men-te], adv. de 
modo interessado; utilitariamente. (De inttretsado). 

Interessado [in-te-re-jíó-du], adj. part. de iateres- 
>ar ; —, ». m o que tem interesse ou parte de rendi- 
mentos de alguma empresa. 

Interessante [in-te-re-oan-te], adj. que excita in- 
teresse ou attenção ; importante ; (fam.) bonito ; sym- 
pathico; andar ou gitar no seu estado —, estar gravida 
^fal. da mulher). (De interessar). 

Interessar [in-te-re-»ár], ti. tr. dar interesse ou 
lucro a ; despertar a attenção de ; captar ; (cir.) ferir; 
—, V, inir. auferir interesses; ser importante ; — se, 

■V. pr. associar-se ; tomar interesse ; empenhar-se. (De 
interesse). 

Interesse [in-te-rí-sse], s. m. proveito; lucro; van- 
tagem ; direito; empenho ; grande diligencia; juro do 
capital. (Do lat. interesse), 

Interesseiro [in-te-re-íiei-ru], adj. que attende só 
«o proprio interesse ; egoista ; —, s. m. o que cuida só 
dos proprios interesses. (De interesse). 

Interestadual [in-tér-es-ta-du-rf/j, adj. (Brás.) que 
ae realiza de Estado para bistado; relativo aos Estados 
federaes. (De inter e estadual). 

InterfeminiO [in-tér-fe-mí-ni-u], s. m. logir em que 
se unem as coxas (na mulher); partes pudendas da mu- 
lher. (Do lat. interfemium), 

Interferencia [m-ter-fe-rtn-Süi-a], s. f. acto de in- 
terferir; intervenção; qualidade de interferente. (De 
interferente), 

Interferente [in-ter-fe-ren-te], od/. que interfere ; 
diz-se dos raios luminosos que apresentam faixas alter- 
nadamente obscuras (üo lat. inter e ferens). 

Interferir [in-ter-fe-rir], tr intervir; (phy.) pro- 
duzir interferencia. (Do lat. inter e ferre). 

Interfixo [in-tér-^i-kssu], adj. que- tem o ponto de 
apoio entre a potência e a resistencia (fal. de alavan- 
cas). (De inter e fixo). 

Interfoliaçâo [in-tér-fa-li-a-»ão], s. f. acto ou ef- 
íeito de interfoliar. (De inter foliar), 

Interfoliaceo [in-ter-fu-li-d-ssi-n], adj. diz-se das 

flore» que nascem entre cada par de folhas oppostas. 
(De in'er e foliaceo). 

Interfoliado [in-tér-fu-li-á-.lu], adj, part. de inter- 
foliar ; que tem entrefolbas. 

Interglacial [in-tír-ghla-ssi-á/], orfy. diz-se da pha- 
se geologica, comprehendida entre dois máximos de 
extensão glaciaria. (De inter e glaeial). 

Interglaciario [in-tér-ghla-ssi-ó-n-u], adj. que está 
entre dois períodos glaciarios. (De inter e glaciario). 

Interglobular [in-tér-gUlu-bu-tór], adj. que está 
entre globulos. (De inter e globular). 

Interiçado [in-te-ri-»jd du], adj. o mesmo que in- 
teirifado. [inteiripar, 1 

Interiçar [in-te-ri-»íar]. V. tr. e pr. o mesmo que J 
+ ínterim [in-te-r/n], s. m. estado interino ; interi- 

nidade. (Pai. lat.). 
InterinadO ['"-'«-"-"ó-du], ». m. exercício de um 

cargo interino. (De interino). 
Interinamente [in-:e-rí-na-men-tej, ado. de modo 

interino ; provisoriamente. (De interino). 
Interinidade [m-te-ri-ni-dá-de], s. f. qualidade ou 

caracter do que é interino; duração interina. (De inte- 
rino). 

Interino [in-te-rí-nu], adj. provisorio; que exerce 
funrção provisoria (na falta d'outrem). (Do lat. Ínte- 
rim). 

Interinsalar [ín>tér-in-8»u-tór], adj. que se realisa 
de ilha para ilha; relativo ás relações entre ilhas. (De 
inler e insular). 

Interior [in-te-ri-ôr], adj. que está dentro; interno; 
intimo ; particular ; situado entre terras ; —, t. m. o 
que está dentro; parte interna; (6g.) seio; coração ; 
índole; (pol.) ministério do —, os negoeios internos de 
Portugal. (Do lat. interior). 

Interioridade [in-te-n-u-ri-dó-de], í. f. qualidade 
ou estado do que é interior. (De interior). 

Interiormente [ín-te-ri-úr-me>i-te], adv. de modo 
interiorj dentro; no intimo. (De interior). 

Interjacente [in-tér-ja-»íen-te], adj. que está entre 
outras coisas; interposto. (Do lat. interjacens). 

InterjeCCional [in-ter-jé-ssi-u-nóij, adj. relativo á 
interjeição ; que tem fôrma de interjeição. (Do lat. in- 
terjeclio). 

Interjectivamente [in-ter-jé-fi-va-meiv-te], adv. de 
modo interjectivo. (De interjectivo). 

Interjectivo [in-ter-jé-íi-vu], adj, expresso por in- 
terjeição ; que é da natureza da interjeição. (Do lat. 
interjectus). 

Interjeição [in-ter-jei-«âo], s. f. palavra ou locu- 
ção que se solta instinctivamente para exprimir um 
sentimento súbito (dôr, alegria, etc.); exclamação. (Do 
\at.' interjectio). [interjeicionar. l 

Interjeieionado Jin-ter-jei-ssi-ii-tlá-du], part. de J 
InierjeiCionar [,m-ter-jei-8»i-u-nãr], V. tr. excla- 

mar; dizer interjectivamente. (De interjeição). 
Interlinear [in-tér-li-ni-ár], adj. que »stá entre li- 

nhas ; relativo a entrelinhas. (De inter e linear). 
Interlobolar [in-tér-l<5-bu-/ar], adj. que está entre 

lúhulos. (De inter e lobular). 
Interlocnção [in-ter-lu-ku-ísâo], s. f. conversação 

entre pessoas. (Do lat. inierloeutio). 
Interlocutor [in-ter-lu-ku-Mr], s. m. o que fala com 

outro; o que fala em nome de outros. (Do lat. inter- 
locutus). 

Interlocntoria [in-ter-lu-ku-M-ri-a], s. f. despacho 
interlocutorio. (De interlocutorio). 

InterlOCntOriamente [in-ter-lu-ku-tó-ri-a-nwn-te], 
adn. de modo interlocutorio. (De interlocutorio). 

Interlocutorio [in-ter-lu-ku-M-ri-u], adj. proferido 
no decurso de um pleito; —, t. tn. despacho proferido 
no decurso de nm pleito (Do lat. interiocutus). 

Interlucido [in-tér-iú-ssi-du], s. m, intervallo lúci- 
do. (De inter e lúcido), [nlo. (De interlunio). "] 

Interlanar [in-tér-lu-ndr], adj. relativo ao interlu- J 
Interlunio [in-tér-/ii-ni-u], 4. m. tempo em que a 

lua não é visivel; lua-nova. (Do lat. interlunium), 
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Intennaxillar [in-tér-ma-ssi-tdr], adj. qae está en- 
tre Oi ossos daa maxillas. (De inter é maxillarj. 

Intermcdial [in-ter-me-di-a/J, adj. o mesmo queín- 
tevmediario. íDe intermedioj, 

Int6nn0diar [in-ter-me-dí-âr], intr. estar de per- 
- meio; interceder; inter\'ir. (De intermedioj. 

Intennediariamente [in-ler-me-di-d-ri-a-m»n-te], 
adv. de modo intermediário; com intervenção. (De ín- 
termediario). 

Intermediário [in-ter-me-di-a-ri-u], adj, o mesmo 
que iitermédio ; —, t. m. medianelro ; pessoa que in- 
terveio- a favor de outras ; pessoa que-interpõi a gna 
influencia ou agencia interessadamente ; (photogr.) cai- 
3Ílho snppiementar que se colloca no caixilho focai, 
quando este é maior do que as chapas. (De inlerme- 
dio). 

Intermedie [in-ter-má-di-uj, adj. que está de per- 
meio ; interposto ; —, g. m. o que estabelece commu- 
nicação íutre duas coisas ; medianeiro ; entreacto. (Do 
lat. intermediusj. 

Intennenstrnação [in-tér-meDs-tru-a-ííão], *. f. 
intervallo entre os menstruos. (De inter e memlruacão). 

Intermenstmal [in-tér-mens-tm-ó/y, adj. relativo á 
menstruação. (De inter e menstrualj. 

IntennenstrUO [ÍD-tér-men»-tru-u]. ». m. conjuncção 
da lua nova; o mesmo que interlunio. (Do lat. inter- 
menstnmmj. 

Interminável [in-ter-mi-nó-vel], adj. que se não 
pôde terminar ; que não tem termo; enorme; que dura 
muito. (Do lat. interminabilisj. 

Interminavelmente (in-ter-mi-na-vel-men-le], adv. 
de modo interminável. (De interminável). 

Intermino |in-íír-mi-nu], adj. (poét.) o mesmo que 
interminável. (Do lat. interminuij. 

Intermissão [in-ter-mi-Mõo], ». f. acto ou effeito de 
intermittir; interrupção ; intervallo. (Do lat. intermis- 
sio). 

Intermisturar-se [in-ler-mis-tu-rór-ssej, V. pr. 
mi«turar-se reciprocamente. (De inter e misturar) 

Intermittencia [in ter-mi-íen-ssi-a], ». f. qualidade 
de intermittente ; interrupção; intervallo; .accesio mais 
ou menos intervallado. (Do r. intermittente). 

Intermittente [in-ter-mi-/en-tej, adj. que tem in- 
terrupções, paragens ou intervallos ; que apresenta in- 
tervallos desiguaes. (Do lat. intermittem). 

Intermittir [in-ter-mi-«r], r. intr. interromper-se; 
ter intercadencias. (Do lat. intermitterej. 

Intermovel [in-tér-md-vel], adj. o mesmo queiníer- 
jixn. (De inter e moveIJ. 

Intermundio [in-ter-m«n-di-u], .Í. m. espaço entre 
muitos corpos^icelesles; (figi) ermo. (Do lat. intermun- 
diiimj. [muros. (Do lat. intermuralit). "| 

Intermural [in-tér-mu-ráZ], adj. que está entre j 
Intermuscular [in-tér-mus-ku-Zár], adj. que está 

entre os musculos. (De inter e muscular). 
Intennutavel [in-ter-mu-íó-vel], adj. diz-se dos 

instrumentos mechanicos, que podem substituir-se re- 
ciprocamente, (De inter e mutável). 

Internação lin-ter-na-jsõo], i. f. o mesmo que in- 
ternamfnto. (De internar). 

Internacional [in-ter-na-ssi-u-nó/], wlj. que se rea- 
liza entre nações; relativo ás relações de nação para 
nação; —, i. f. associação dos operários daa diversas 
nações. (De inter e nacional). 

Internacionalidade [ in-ter-na-ssi-u-^ia-li-dá-de ], 
». f. caracter ou qualidade de internacional. (De inter- 
nacional). 

Intemacionalismo [in-ter-na-S(i-u-na-Zií-mn], s. m. 
systema de política internacional; princípios ou dou- 
trinas da internacional. (De internacional). 

Internacionalista [in-ter-na-ssi-u-na-iii-ta], alj. 
relativo ao intemacionalismo: —, í. m. sectário do in- 
temacionalismo. (De iníernacionalj. 

Internacionalização [in-ter-na-ssi-u-na-H-za-jsôo], 
í. f. acto ou effeito de internacionalizar. (De interna- 
cionalizar). 

Internacionalizado [ in-ter-na-ssi-u na-li-^d-du 
part. de internacionalizar. 

Internacionalizar [in-ter-na-fsi-u-na-li-«ár], V. ir.. 
tornar internacional; tomar commum a varias nações. 
(Da internacional). 

Internacionalmente [ln-ter-na-ssi-n-na7-m«n-te 
ado. de modo internacional. (De internacional). 

Internado [in-ter-?ui-du], part. de internar; —, 
m. iodividuo internado; internato. 

Internamente [in-í^r-na-m^n-tpj, adv. o mesmo que 
interiormente. (De iptemo). 

Intemamento [m-ter-na-men-tu],f(. m. acto on ef- 
feito de internar. (De internar). 

Internar [in-ter-nór], V. tr. púr dentro; obrigar 
residir no centro de nm paiz; introduzir; —te, v. pr. 
entranbar-se; metter-se no interior. (De interno). 

Internato [in-ter-ná-tu1, s. m. estabelecimento d& 
educação ou caridade, cm que vivem os alumnos ou os. 
necessitados. (De internar). 

Intemecer [Ín-ter-ne-»íer], V. tr, (e der.) o mesmO' 
que enternecer (e der.). 

Interno [in-Wr-nu], adj. o mesmo que interior; in- 
timo; q le vive dentro de certo estabelecimento; —, «. 
m. alamno que vive dentro de um collegio. (Do lat. 
infemut). 

InternunciO [in-ter-nun-ssi-u], t. m. o que leva no- 
ticias de um ponto para outro; representante da caria, 
romana nos paizes onde ella não tem núncio. (Do lat. 
internunlius). • 

Intero ... (in-te-rd...], pref. (designativo de interior).. 
Intero-anterior [in-te-ró-an-te-ri-ór], adj. que está 

dentro e na parte anterior. (De intero e anterior), 
InterOCeaniCO lin-tér-ó-ssi-à-ni-ku], adj. que está; 

entre oceanos; que liga oceanos. (De inter e oceânico). 
Interocular [in-tér-ó-ku /ár], adj. que está entre o» 

olhos. (De inter e ocular). 
Intero-inferior [in-te-rd-in-fe-ri-ôr], adj. que esti. 

dentro e na parte_ inferior. (De intero e inferior). 
Intero-posterior [in-te-ró-pus-te-ri-õr], adj. que 

está dentro e na parte posterior. (De intero e poste- 
rior). 

Interopposição [in-tér-ô-pu-íi-ííão], «. f. estado 
dos objectos entrelaçados e i eciprocamente oppostos. 
(De inter e opposição). 

Interosseo [in-tér-tí-sai-u], adj. que está entre os 
ossos. (De inter e osseo), 

Intero-superior [in-te-rd-ssu-pe-ri-Or], adj. que está. 
dentro e na parte superior. 

Interparietal [in-tér-pa-ri-e tál], adj. que está en- 
tre os ossos parietaes. (De inter e parietal). 

Interpeciolar [in-tér-pe-s8Í-u-/dr], adj. (bot.) nasci- 
do entre folhas oppostas. (De inter e peciolar). 

Interpellação [in-ter-pe-la-jjâo], #. f. acto ou eífei- 
to de interpellar; intimação; acto de interpellar (um. 
ministro); assumpto que motiva o acto de interpellar. 
(Do lat. interpellalio). 

Interpellado fin-ter-pe-W-du], part. de interpellar. 
Interpellador [Ín-ter-pe-la-(tór], adj. e s. m. o que 

interpella. (Do lat. interpellator). 
Interpellante lin-ter-pe-ían-te], adj. t s. m. o mes- 

mo que interpellador. (Do lai.. interpellans). 
Interpellar [in-ter-pe-Wr], V. tr. interromper (quem 

fala); pedir explicações a; demandar; citar. (Do lat. 
interpellare). 

Interpeninsular [in-tér-pe-nin-ssu-Wr], adj. situa- 
do entre penínsulas. (De inter e peninmlar), 

Interphalangeano [in-lér-fa-lan-ji-â-nu], adj. si- 
tuado entre as phalanges. (De inter e phalangeano). 

Interplanetário [in-tér-pla-ne-íá-ri-uj, adj. que está. 
entre planetas. (De inter e planetario). 

Interpelação [in-ter-pu-la-jjôo], ». f. acto ou effeito 
de interpelar; intercepção ; intercalação. (Do lat. íníer- 
polalio). 

Interpoladamente [in-ter-pu-/a-da-meíi-te], adv. de 
modo interpolado. (De interpelado). 
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Interpelado [in-ter-pu-M-du], adj. que tem interpo- 
laoáo; interrompido. 

Interpolador [in-ter-pu-la-ttór], ad/. e ». m. o que 
íuterpoia. iDo lat. inlerpolatorj. 

Interpolamento [in-ter-pn-la-men-tn], ». m. o mes- 
mo que iiUerpolação. (Do lat. interpolamentvm). 

Interpelar ' [m-ter-pu-Wr], ®. tr. revolver; alter- 
nar; intercalar em. (Do lat. interpolare). 

Interpelar', adj. (phya.) situado entre 03 polos de 
uma pilha. (De inter e polar). 

Interpontuação [in-tér-pon-tu-a-»»ôo], s. f. serie de 
pontos, indicativos de reticencia, etc. (De inter e pon- 
tuarão). 

Interpor [in-ter-pOr], V. tr. pôr entre; fazer inter- 
vir; —, V. intr. e pr. metter-se de permeio. (Do lat. 
interponerej. 

Interporto [in-ter-pôr-tu], s. m. porto que fica entre 
aquelle de que sai uma embarcação e o porto a que esta 
se dirige. (De inter e portoj. 

InterpOSiçãO [in-ter-pu-si-ssâo], s. f. acto ou effeito 
de interpor; interrupção; occorrencia de um obstáculo. 
(Do lat. interpositioj. 

InterpOSitiVO [in-ter-pu-zi-fí-vu], adj. (bot.) o mes- 
mo que interposto'. 

Interposto' [in-ter-pOj-tu], adj. part. de interpõr. 
Interpostos. m. o mesmo que entreposito. 
Inteipotente [in-tér-pu-íen-te], adj. que tem a po- 

tência entre a resistencia e o ponto de apoio (fal. de 
alavancas). (De inter e potente). 

Interprender [in-ter-pren-dár], V. tr. o mesmo que 
^mprehender ; (fig.) assaltar de improviso. (Do lat. in- 
ter e prehenderej. 

Interpresa [in-ter-prí-za], s. f. acto ou effeito de 
inlerpreuder; emprehendimento; assalto imprevisto. 
(Do r. interprender). 

Interpretação [ÍQ-ter-pre-ta-»íão], í. f. acto ou mo- 
do de interpretar; versão; commentario. (Dolat. iiiíer- 
yiretatiõ). 

Interpretado [in-ter-pre-íd-du], part. de interpre- 
tar: que é objecto de interpretação. 

Interpretador lin-ter-pre-ta-dâr], adj. e s. m.'o que 
interpreta. (Do lat. interpretator). 

Interpretante [in-ter-pre-ían-te], adj. e i. m. e f. 
jiessoa que interpreta. (Do lat. interpretam). 

Interpretar [in-ter-pre-íaV], V. tr. explicar; tradu- 
zir; esclarecer; julgar da intenção de; reproduzir o 
sentido de. (Do lat. interpretarij. 

Interpretativamente [ia-ter-pre-ta-íí-va-me«-te], 
adv. de modo interpretativo. (De interpretativoj. 

Interpretativo [in-ter-pre-ta-tí-vu], adj. que con- 
tém interpretação; susceptível de interpretação. (De 
interpretàr). [interpretar. (De interpretar), "| 

Interpretavel [in-ter-pre-íá-vel], adj. que se pôde J 
Interprete [in-ZeV-pre-tel, í. m. o que interpreta; o 

que serve de lingua junto de pessoa que íala idioma 
differente. (Do lat. interpresj. 

Interregno [in-te-rrí-ghnu], J. m. intervallo entre 
dois reinados; (Bg.) intervallo; interrupção. (Do lat. 
interregnumj. 

InterreSlStente [in-tér-rre-zis-íen-te], adj. que tem 
a. resistencia entre a potência e o ponto de apoio (fal. 
de alavancas). (De inter e resistente). 

Interrogação [in-te-rra-gha-í<âo], s. f. acto ou ef- 
íeito de interrogar; pergunta; signal indicativo de per- 
jganta. (Do lat. interrogatio). ' 

Interrogado [in-te-rru-^Arf-du], adj. part. de inter- 
rogar; submettido a interrogatorio. 

Interrogador [in-te-rru-gha-dôr], adj. e ». m. o 
que interroga. (Do lat. interrogatorj. 

Interrogante [ in-te-rru-pftan-te ], adj. e s. m. o 
mesmo que interrogador. (Do lat. interrogans), 

Interrogar [in-te-rru-gftdr], V. tr. fazer perguntas 
a"; perguntar ; inquirir (testemunhas) ; examinar. (Do 
lat. interrogare). 

InterrogatÍTO [ in-te-rru-gha-íí-vu], adj. proprio 
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para interrogar ; que involve ou indica interrogação. 
(Do lat. inlerrogalims). 

Interrogatório [in-te-rm-gha-írf-ri-u], adj. o mes- 
mo que interrogativo : —, s. m. acto de interrogar ; 
questionário. (Do lat. interrogatorius). 

Interrempedor [in-te-rron-pe-ctôr], adj. e ». m. o 
mesmo que interruptor. 

Interromper [in-te-rron-pár], V. tr. romper ou di- 
vidir ao meio ; suspender ; fazer cessar ; pôr termo a ; 
— se, V. pr. parar por algum tempo ; fazer cessar. (Do 
lat. interrumpere). 

Interrompidamente [in-te-rron-pi-da-jueii-te], adv. 
com interrupção. (De interrompido). 

Interrompido [ in-te-rron-pí-du ], part. de inter- 
romper. 

Interrupção [in-te-rru-psíão], s. f. acto ou effeito 
de interromper; aquUlo que interrompe; suspensão. 
(Do lat. interruptio). 

Interruptamente [in-te-rni-pta-men-te], adv. de 
modo interrupto ; interrompidamente. (De interrcptoj. 

InterruptO [in-te-rrii-ptu], part. irr. de interrom- 
per. (Do lat. interruptus). 

Interruptor [in-te-rru-píâr], adj. e s. m. o que in- 
terrompe. (Do lat. interrvptor). 

Interscalmo [in-térs-íá/-mu], s. m. (naut.) espaço 
entre as duas cavilhas ou toletes, a que se prende o 
remo. (Do lat. inter e skalmos). 

InterseCÇãO [in-ter-ssé-jjão], s. f. acto de cortar 
pelo meio ; córte ; ponto em que se cruzam duas linhas 
ou duas superfícies. (Do lat. intersectio) 

InterseCCional [in-ter-ssé-ssi-u-nd/j, adj. relativo 
á inttrsecçâo. (Do lat. intersectio). 

Interserldo [in-ter-sse-rí-du], part. de interserir. 
Interserir [in-ter-sse-rír], V. tr. inserir; collocar 

em meio. (Do lat. intersererej. 
InterStellar [in-tér-es-te-idr], adj. que está entre es- 

trellas. (Do lat. inter e stella). 
Intersticial [in-ters-ti-ssi-di], adj. relativo a in- 

terstício. (De intersticio). 
Interstício [in-ters-íí-ssi-u], s. m. intervallo que 

sepàra as moléculas dos corpos ; fenda ; greta ; inter- 
vallo entre orgãos contíguos. (Do lat. interstitium). 

Intertexto [in-ter-<áj-tu], adj. o mesmo que entre- 
tecido. (Do lat. interl(xlus). 

Intertransversario [in-tér-trans-ver-ísd-ri-u], adj. 
que está entre as apophyses transversaes das vérte- 
bras. (De inter e transverso). 

IntertrigO [in-ter-írí-ghu], s. f. escoriação das co- 
xa», produzida por attrito, etc. (Do lat. intertrigo). 

Intertroplcal [in-tér-tru-pi-ídí], adj. que está en- 
tre os trópicos ; relativo á zona torrii^. (De inter e 
tropical). 

Interutricular [in-te-ru-tri-ku-ídr], adj. que está 
entre os utriculos. (De inter e utricular). 

Intervalladamente [in-ter-va-íd-da-men-te], ado. 
com intervallos. (De intervallado). 

Intervallado [in-ter-va-íd-duj, adj. part. de inter- 
vallar ; que tem intervallos. 

Interrallar' [in-ter-va-ídr], v. <r. separar por in- 
tervallos ; abrir intervallos em ; alterar; entremear. 
(De intervallo). [intervallo)."] 

Intervallar*, adj. que está n'um intervallo. (De J 
Intervallelro fin-ter-va-íei-ru], s. m. toireiro curioso 

que lida sem conheciment» do toireio. (De intervallo). 
Intervallo. [in-ter-ud-lu], s. tn. distancia de um 

ponto a outro ; espaço entre duas épocas; distancia 
que separa dois factos ; intercadencia ; espaço entre 
duas liohas. (Do lat. intervallum). 

Interrenção [in-ter-ven-»»ôo], s. f. acto ou effeito 
de intervir; mediação; intercessão. (Do lat. interventio). 

Interreniente [in-ter-ve-ni-en-te], adj. que inter- 
vém; —, s. m. medianeiro; iiador. (Do lat. interveniens). 

Interventivo [in-ter-ven-<<-va], adj. relativo á in- 
tervenção. (Do lat. interventus). 

Interventor [in-ter-ven-Wr], adj. e s. m. o mesmo 
que interveniente. (Do lat. interventor). 
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Interversão [ia-ter-ver-jsáo], í. f. acto de interi^er- 
t«r ; inversáo. (Do lat. intervertioj. 

Intervertebral [ia-tér-ver-te-fcrrfi], adj. que está 
entre vértebraa. (De inler e vertebralj. 

Interverter [in-ter-ver-í^r], V. tr. o mesmo que in- 
verter. (Do l«t. intervertere). 

Interrertido [in-ter-ver-ti-du], pari. de interverter. 
Intervindo [in-ter-uin-du], adj. que interveio; pari. 

de intervir. 
Intervir [in-ter-uir], V. intr. vir ou collocar-se en- 

tre ; interceder ; ingerir-ae ; sobrevir; fazer entrar tro- 
cas «m paiz extrangeiro. (Do lat. intervenire). 

Intervocal [in-tér-vu-itá/], adj. que está entre letras 
TORaes. (Do lat. inler e vocalis). 

Intervocalico [in-tér-vu-ia-li-ku], adj. o mesmo 
que intervocal. 

IntestadO [in-tes-íá-du], adj. que falleceu sem tes- 
tamento ; cujo testamento é nullo. (Do lat. intestatusj. 

Intestavel [in-tes-ía-vel], adj. que não púde testar; 
que não pode fazer testamento. (Do lat. inteslabiliij. 

Intestinal [in-tes-ti-rtá/], adj. relativo a intestino'; 
relativo a intestinos. (De intestinoj. 

Intestino' [in-tes-íi-nu], adj. interior; interno ; in- 
timo; doméstico; civil; nacional. (Do lat. intestinusj. 

Intestinos. m. viscera contida na cavidade abdo- 
minal, e que se estende desde o estomago até ao anus; 
—. pí. entranhas; canal intestinal. (Do lat. inteslinum). 

Intibiar [in-ti-bi-ár], i'. tr. (e der.) o mesmo que 
^ntibiar (e der.). [metediço ou provocante. ] 

Inticar jin-ti-Mr], V. inlr. (Açores e Bras.) serj 
Intimação [in-ti-ma-«íõo], s. f. acto de intimar; 

■citação. (Do lat. intimatio). 
Intimado [in-ti-mó-du], adj. que recebeu intima- 

ção. (De intimar), [tima. (Do lat. intimatorj. 1 
Intimador [in-ti-ma-dúr], adj. e s. m. o que in- J 
Intimamente [m-ti-ma-men-te], adv. de modo in- 

timo ; no fundo do coração; familiarmente; muito. 
{De intimoj. 

Intimar [in-ti-mdr], V. tr. tornar sciente com auto- 
ridade official; notificar ; ordenar; citar ; —, v. intr. 
falar c.)m intimativa. (Do lat. intimare). 

Intimativa [in-ti-ma-íi-va], í. f. gesto ou phrase, 
«m que ba energia; arrogancia no mandar ; vivaci- 
•dade. (De intimativoj. 

Intimativo [ia-ti-ma-íí-vu], adj. proprio para inti- 
mar ; imperioso ; arrogante. (De intimar). 

Intim^ação [in-ti-mi-da-asâo], s. f. acto ou eífeito 
^e intimidar. (De inlimidar). 

Intimidade [in-ti-mi-dá-de], ». f. qualidade de in- 
timo; amizade intima; relações intimas. (De intimo). 

Intimidado [in-ti-mi-dá-du], adj. part. de intimidar. 
Intimidador [in-ti-mi-da-dôr], adj. e s. m. o que 

intimida. (De intimidarj. 
Intimidar [in-ti-mi-Sdrj, v. tr. tomar timido; apa- 

Torar; assustar ; —, ». pr. atemorizar-se ; assustar-se. 
-(De timido). 

Intimo [i»-ti-mu], adj. que está muito dentro ; que 
<stá muito no interior ; muito cordeal; doméstico ; 
"familiar ; intrinseco ; —, s. m. amago ; amigo intimo. 
(Do lat. intimus). 

IntincçãO [ in-tin-não ], í. f. acto de lançar uma 
parte da hóstia no vinho consagrado. (Do lat. intinctio). 

IntitnlaçãO [in-ti-tu-la-síão], «. f. acto de intitu- 
lar ; titulo. (De intitular). 

Intitulado [in-ti-tu-íd-du], part. de intitular. 
IntitulamentO [in-ti-tn-la-men-tu], s. m. o mesmo 

•que intituiação. (De intitular). 
Intitular [in-ti-tu-tór], v. tr. pôr titulo a; denomi- 

nar ; — se, V. pr. tomar ou adoptar por titulo ; deno- 
minar-se. (Do lat. intitulare). 

Intolerância [in-tn-le-ran-ssi-a], s. f. falta de to- 
lerância ; caracter on qualidade de intolerante ; vio- 
lência ; perseguição religiosa. (Do lat. intolerantia). 

Intolerante [in-tu-Ie-ran-te], adj. e s. m. pessoa 
que não é tolerante ; contrario & liberdade política, á 

liberdade de pensar, etc.; que nada tolera. (Do lat. 
intolerans). 

Intolerantemente [in-tu-le-ran-te-men-te], adv. de 
modo intolerante. (De intolerante). 

Intolerantismo [in-tu-le-ran-í/j-mu], í. m. doutrina 
dos que não admittem, antes perseguem, opiniões oppos- 
tas ás suas. (De intolerante). 

Intolerável [in-tu-Ie-rrf-vel], odj. que não se pôde 
on deve tolerar. (Do lat. intolerabilis). 

Intoleravelmente [in-tu-ie-rá-vel-men-te], adv. de 
modo iutoleravel. (De intolerável). 

IntOnaçãO [ in-tu-na-ssão ], s. f. (mas.) o mesmo 
que entoação. (Do lat. tonus). 

Intonso [ in-íon-ssu ], adj. não tosquiado ; hirsuto. 
(Do lat. intonsus). 

IntOrçãO [in-tur-ssõo], t. f. (bot.) direcção que as 
plantas tomam, diversa da que deviam seguir. (Do lat. 
intortio). [mesmo que entoxicar (e der.). "| 

Intoxicar [in-tó-ssi-iár], V. tr. e pr. (e der.) o J 
Intra ... [in-tra], pref. designativo de dentro ou 

para dentro. 
Intracraniano [iu-tra-kra-ni-d-nu], adj. relativo ao 

interior do crânio. (De intra e craniano). 
Intradilatado [in-tra-di-la-íá-du], adj. (bot.) dila- 

tado por dentro. (De intra e dilatado). 
Intradorso [in-tra-dôr-ssu], I. m. superfície concava 

interior de um arco, de uma abobada, etc. (De intra e 
dor.10). 

Intradazivel [in-tra-du-íí-vel], adj. que se não pôde 
traduzir : (fig.) inexprimivel. (De in e traduzivel). 

Intrafolio [in-tra-/íi-li-u], adj. (bot.) que nasce en- 
tre as folhas. (Do lat. intra e folium). 

IntrahepatiCO [in-tra-i-pã-ti-ku], adj. que está no 
interior do fígado. (De intra e hepatico). 

Intramarginal [in-tra-mar-ji-nái], adj. (bot.) que 
está entre os bordos. (Do lat. intra e marginatus). 

Intramedullar [ in-tra-me-du-/ár ], adj. que está 
dentro da medulla. (De intra e medullar). 

Intra-muros [ín-tra-mú-rus], loc. adv. da parte de 
dentro dos muros. (De intra e muro). 

Intramuscular [in-tra-mus-ku-MrJ, adj. que está 
na esptssura dos musculos. (De intra e muscular). 

Intrancia [in-Zron-ssi-a], s. f. o mesmo que en- 
trancia. (Do r. lat. intrare). 

Intransferível [in-trans-fe-rí-vel], adj, que não é 
transferivel; intransmissivel. (De in e transferivel). 

Intransigência [in-tran-zi-jen-ssi-a], ». f. falta de 
transigência; intolerância; austeridade. (De in e tran- 
sigência). 

Intransigente [in-tran-zi-jan-te], ». m. e adj. pes- 
soa que não transige ; intolerante ; austero. (De in e 
transigente). 

Intransitável [in-tran-zi-íó-vel], adj. que não é 
transitavel; por onde a custo se passa. (De in e tran- 
sitavel). 

Intransitivamente [ in-tran-zi-íí-va-men-te ], adv. 
(gramm.) á maneira de verbo intransitivo. (De intran- 
silivo). 

Intransitivo [in-tran-zi-íí-vu], adj. (gramm.) diz-se 
dos verbos que exprimem acção ou estado que não 
passa do sujeito. (De in e transitivo). 

Intransmissibilidade [in-trans-mi-ssi-bi-li-áó-de], 
í. f. qualidade do que é intransmissivel. (De intrans- 
missivel). 

Intransmissivel [in-trans-mi-ssi-vel], adj. que não 
é transmissível; que não pôde ou não deve transfe- 
rir-se para outrem. (De in e transmissível). 

Intransportavel [in-trans-pur-ti-velj, adj. que se 
não pôde transportar. (De in ejransportavel). 

IntraOCUlar [in-tra-ó-ku-íór], adj. que está no in- 
terior do olho. (De intra e ocular). 

Intrapolmonar [in-tra-pul-mu-nar], adj. que está 
no interior dos pulmões. (De intra e pulmonar). 

Intrario [in-író-ri-u], adj. (bot.) diz-se do embryão, 
quando contido no endosperma. (Do lat, intra). 
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iDtratadO [in-tra-tã-du], adj. não tratado; evitado; 
não expeiimentado. (De tn e tratado). 

Intratavel [m-tra-M-vel], adj. que se não pôde tra- 
tar ; inaociavel; emproado ; orgulhoso ; refractario. 
(Do lat. intratabilUJ. 

Intralhoracico [in-tra-tu-rd-ssi-ku], adj. que está 
dentro do thorax ; relativo á parte interna do thorax. 
(De intra e thoradco). 

Intra-Uterino [in-tra-u-te-ri-íiu], adj. relativo ao 
interior do utero ; que está OD se dá dentro do utero. 
(De tntra e uterino). 

IntravàSCOlar [m-tra-vas-ku-ZaV], adj. relativo ao 
interior dos vasos do organismo. (De intra e vascular). 

Intravertebrado [in-tra-ver-te-fcrã-du], adj. (zool.) 
que tem esqueleto vertebral no interior do corpo. (De 
intra e vertebrado). 

IntremulO [in-írí-mu-Iu], adj. que não é tremulo ; 
intrépido. (Do lat. iitremulufj. 

Intrepidamente [ in-ír^-pi-da-moi-te], adv. de 
modo intrépido. (De intrépido). 

Intrepidez [in-tre-pi-díí], j. f. qualidade de intré- 
pido ; ousadia; denodo. (De intrépido). 

Intrépido [in-ír^-pi-du], adj. que não trepida ; co- 
rajoso ; audaz. (Do lat. intrepidut). 

Intricadamente [in-tri-tó-da-mnii-te], adv. de modo 
intricado. (De intricado). 

Intricado [in-tri-Aá-du], part. de intricar; enredado. 
Intricar [m-tri-idr], v. Ir. embaraçar; enredar; 

«nimaranhar ; tomar obscuro ; — te, v. pr. emmara- 
nhar-se complicar-se. (Do lat. intricare). 

'Intriga [in-íri-gha], t. f. enredo secreto ; traição ; 
cilada; bisbilhotice ; entrecho de peça literária. (De 
intrigar). [soa que intriga. (De intrigar). "| 

Intrigante [in-tri -jAan-te], adj. e s. m. e f. pes-J 
Intrigar lin-tri-gftdr], ». tr. enredar em segredo ; 

indispôr; inimizar ; excitar a curiosidade de ; —, v. 
iiítr. armar enredos ou mexericos. (Do Ijt. intricare). 

Intriguista [in-tri-gftís-ta], i. m. f. e adj. o mesmo 
que intrigante. (De intrigar). 

Intrinc^ado (in-trin-td-du], adj. o mesmo que in- 
tricado ; obscuro ; emmatanhado. 

Intrinsecamente [in-frm-sse-ka-men-te], adv. de 
modo intrínseco. (De intrinseco). 

Intrínseco [in-trin-ssí-ku], adj. intimo ; muito in- 
terior ;' valoi , valor real (da moeda). (Do lat. intrin- 
secní). 

Intrita [in-frí-ta], í. f. (orth. pref. a entrita). 
Intró [in-f»ój, pref. o mesmo que intra... 
Introdução ou introducção [in-tru-du-«íâo], a. f. 

acto ou ettcito de introduzir; importação ; preíacio ; 
p/ólogo ; preâmbulo ; symphopia curta. (Do lat. intro- 
ductio). 

IntroductÍTO [in-tru-du-/í-vu], adj. que serve de 
introducção ou coiuêço (Do lat, introductug). 

IntroduCtor [in-tru-du-íúr], adj. que iotroduz ; —, 
S. m. iadiviuuo que introduz ou apresenta. (Üo lat. 
inlroductor). 

Introductorio [ in-tru-du-íá-ri-u ], adj. o mesmo 
que introUuctioo. (Do lat. introductoriusi. 

Introduzido [in-tru-du-ííí-du], part. de introduzir; 
meltido dentro. 

Introduzir [in-tru-du-zír], ». tr. levar para dentro; 
fazer entrar ; importar ; apresentar ; fa. er adoptar; — 
se, D. pr. entrar ; fazer-se receber ou admittir ; arrei- 
gar-se. (Do iat. introducere). 

Introito [ÍQ-írdi-tu], s. m. entrada ; comêço ; appa- 
relho, nas fabricas, do qu.il cái o algodão em fita; ma- 
china para laminar ; laminador. (Do lat. introitus). 

Intrometer [in-tru-me-fír], V. tr. e pr. (e der.) o 
mesmo que intrometter (e der.). 

Intrometter [m-tru-me-íérj, v. tr. introduzir ; en- 
trenietter ; intercalar ; — se, v. pr. ingerir-se ; tomar 
parte ; introduzir-se. (Do lat. intrometttre). 

Intromettido [in-tru-me-íí-du], adj. part. de inlro- 
meWe»" ; oniado ; atrevido j^mettediço. 

Intromissão [in-tra-mi-«ão], t. f. acto ou effeito 
de intrometter. (Do lat. intromissio). 

IntrÓpelTÍmetrO [in-trú-pel-vi-me-tru], s. m. (cir.y 
instrumento para medir o diâmetro interior da madre. 
(Dn lat. intro, pelvis e gr. metron). 

Introrso [in-írdr-ssn], adj, voltado para dentro. (Do 
lat. introrsus). 

IntrOSCa [in-frÓJ-ka], t. m. (Bras.) homem intmso;. 
intromettido. (Do r. de intruso). 

IntrOSpeCÇãO [in-trus-pé-ÍMão], s. f. observação d» 
interior, (üo lat. introspectio). 

IntrOSpeCtiTO fin-trus-pé-iíi-vu], adj. que examina 
interiormente. (Do lat. introtpectxis). 

IntrOTersãO [ in-tru-ver-ííõo ], s. f. qualidade oa 
estado do que é introrso ; (íig.) concentração do espi' 
rito ou da consciência. (Do lat. introversus). 

Intrugir [in-tru-jír], v. intr. e tr. (gir.) compre- 
hender :_intrujar. (Do r. intruso f). 

Intrnjado [in-trn-já-du], part. de intrujar ; —, s. 
m. victiina de intrujice. 

Intrujar [ia-tru-jdr], V. tr. (gir.) burlar j lograr; 
explorar; intrugir. (Do r. de intruso T). 

Intrujice [in-tru-jí-sse], s. f. acto de intrujar; W- 
gro ; artimanhas. (De intrujar). 

Intrusamente [in-ínl-za-men-te], adv. de modo in- 
truso. (De intruso). 

Inbilsão [in-tru-zõo], s. f. estado do intruso; usur- 
puçãfi; posse illegal e violenta. (Do lat. intrusus). 

Intruso [ia-írú-zu], adj. que está na posse illegal 
de cargo ou dignidade; usurpador;—,s. m. indivíduo 
que se apossou illegalmente de cargo, etc.; introme- 
tido. (Do lat. intrusus), 

IntjbiçãO [in-tu-i-MÕo], s. f. acto de vêr; primeiro 
lance de olhos ; percepção rápida ; presentimento. (Do 
lat. intuitio). 

Intuitivamente [in-tu-i-íí-va-men-te], adv. de modo 
intuitivo ; evidentemente. (De intuitivo). 

Intuitivo [in-tu-i-íí-vn], adj. relativo á intuição 
que se percebe claramente; incontestável. (De intuito). 

Intuito [in-íúi-tu], s. m. aquillo que se tem em. 
viRt.1; <nto ; plaoo ; fim. (Do lat. intuitus). 

Intujá [in-tu-/á], s. m. planta trepadeira da Guiné. 
Intumecer [in-tu-me-»»<r], V. tr.,intr. epr. (eder.) 

o mesmo e melhor que intumescer (e der.). 
Intumescencia [in-tu-mes-oen-ssi-a], s. f. acto de 

intumescer; estado de iatumescente. (Do lat. intu- 
mescentia). 

Intumescente [in-tu-mes-ssen-te], adj. que intu- 
mesceu; inchado; tumido. (Do lat. intumescens). 

Intumescer [in-tu-mes-íiér], u. intr. e pr. inchar ; 
tornar-se tumido ; avolumar-se ; tornar soberbo. (Do 
lat. íntumescere). 

Intumescido [in-tu-mes-tji-du], part. de intumescer. 
Intupir [in-ta-p/r], v. tr. (e der.) o mesmo que en- 

tupir (e der.). 
Inturgescencia [in-tur-jes-íJe/i-ssi-a], s. f. quali- 

dade ou FSiado de inturgesceute. (Do lat. inturgescentia). 
Inturgescente [ in-tur-jes-ísen-te ], adj. o mesmo 

que lurgetveiife. (Do lat. inturgescens). 
Inturgescer [in-tur-jes-íser], v. tr., intr. e pr. o 

meainu que tiirgescer. (Do lat. inturgescere). 
Inturgescido [ in-tar-jes-jsí-du J, part. de intur- 

gescer. 
IntUSCepçãO [in-tus-ssé-psjâo], i. f, acto de inge- 

rir e assimilar os eiementos. (Do lat, intus e susceptio). 
IntUSpecçâO [in-tus-pé-tssão], J. f. observação in- 

tima do proprio observador. (Do lat. intus e spectus). 
Intuspectivamente [in-tus-pé A/i-va-men-te], adi'. 

de niüdo iiituspectivo. (De inluspectiio). 
IntUSpectivo [m-tus-pé-Aíí-vu], adj. relativo a in- 

tuíp^^cçau. (De intuspecto), 
IntUspeCtO [in-tas-p^-ktu], s. m. o mesmo que in- 

tufpecçâo. iDo lat. intus e spectus}. 
Inula [i-nú-la ou t-nu-laj, j. f. o mesmo que énula- 

campana. [(De tnuía^. "1 
Inulina [i-nu-ii-na], s. f. o mesmo que dhalina. J 



InaltO [i-ríiíí-ta], adj. não vingado; que se não des- 
forrou. (Do lat. inultus). 

Inaltrapassavel [i-nul-tra-pa-sja-Tel], adj. (Deol.) 
qne se não pôde ultrapassar. (De in e ultrapassar). 

Inundação [i-nua-da-isãoj, í. f. acto ou efifeito de 
inundar; alagamento; (fig.) grande afiiueneia; en- 
chente. (Do lat. inundaíioj. 

Inundado [i-nun-rfá-du], part. de inundar ; —, s. 
m. indivíduo prejudicado por inundações. 

Inundante [i-nan-cíaíí-te], adj. que inunda. (Do lat. 
inundans). 

Inundar [í-nun-dár], r. ir. cobrir com aguas que 
trasbordam; alagar; banhar; (fig.) invadir em tumulto; 
—. V. pr. cobrir-se de agua. (Do lat. inundarej. 

Inundavel [í-nan-dá-vel], adj. que se pôde inun- 
dar. (De inundar). 

Inurbanidade [i-nur-ba-ni-rfá-de]; Í. f. falta de 
urbanidade ; impolitica. (De m e urbanidade). 

Inurbano [i-nur-òá-ou], adj. que não é urbano ; 
descortez. (Do lat. iaurbanus), 

Inusitado [i-nu-zi-íá-du], adj. não usado ; esqui- 
sito. (Do lat. inusitatusj. 

Inútil [i-ríú-til], adj. que não é util : improficuo ; 
desnecessário ; infruetuoso. (Dj lat. inutiUs). 

Inutilidade [i-nu-ti-li-dó-de], s. f. falta de utili- 
dade ; incapacidade ; coisa inútil. (Dj lat. inutiiitasj. 

Inutilizado [i-nu-ti-li-zó-du], part. de inutilizar ; 
annnllado. ' 

Inutilizar [i-nu-ti-li-zár], v. tr. tornar inútil; frus- 
trar ; — se, V. pr. annullar-se ; deixar de ter prestimo. 
(De inútil). • 

Inutilmente [i-n«-til-mere-tel, adv. sem utilidade ; 
sem proveito ; debalde. (De imãil). 

Invadeavel [in-va-di-á-velj, adj. que não é vadea- 
vel. (De in e vadeavel). 

Invadido [in-va-oíí-du], part. de invadir. 
Invadir [in-va-dír], V. tr. entrar em; entrar á força 

em; diífandir-se por; alastrar por. (Do lat. invadere). 
InvaginaçãO [in-va-ji-na-ssão], s. f. modo de eres- 

ciniento de orgãos vegetaes em fôrma de bainha; ope- 
ração cirúrgica que consiste em introduzir uma na ou- 
tra as extremidades do intestino cortado. iDeinva^nur). 

Invaginado [in-va-Ji-ná-dn], adj. mettido em bainha 
ou vagina. (De invaginarj. 

Invaginante [ia-va-ji-nan-te], adj. que se inva- 
gina ; que fôrma bainha. (De imaginar). 

Invaginar [in-va-ji-nár], v. tr. ligar por meio de 
invaginação; —se, w. pr. dobrar-se. (Do lat. vagina). 

Invalidação [in-va-li-da-ssão], s. f. acto ou eífeito 
de invalidar; annullação. (Dj invalidar). 

Invalidado [in-va-li-dá-de], s. f. falta de validade; 
nullidade. (De ín e validade). 

Invalidamente [in-Bá-li-da-men-te], adv. sem va- 
lor. (De invalido). 

Invalidar [in-va-li-dár], e. tr. tornar invalido; 
annullar ; inhabilitar ; inutilizar ; tirar o credito ou 
importancia a. (De in e validar). 

Invalido [in-m-li-du], adj. que não é valido ; en- 
fermo; nuilo ; —, s. m. individuo impossibilitado de 
trabalhar; incapaz de servir. (Do lat. invalidus). 

Invariabilidade [in-va-ri-a-bi-li-dá-de], s. f. ca- 
racter ou qualidade de ser invariavel; immntabili- 
dade. (De invariavel). 

Invariavel [in-va-ri-ó-vel], adj. que não é variá- 
vel ; constante ; (gramm.) que não tem flexão indecli- 
nável. (De in e variável). 

Invariavelmente [in-va-ri-ó-vel-man-te], adv. à» 
modo invariavel; sem alteração. (De invariavel). 

Invasão [in-va-«ão], s. f. acto de invadir; incursão; 
ingresso hostil; diifasão geral. (Do lat. invasio). 

Invasivo [in-va-zí-vu], adj. relativo a invasão; hos- 
til ; aggressivo. (Do iat. invasus). 

Invasor [in-va-zflr], adj. que invade; que usurpa ; 
—, t. m. o qne invade; usurpador. (Do lat. invasor). 

Invectiva [in-vé-íí-va], s. f. acto ou effeito de in- 
vectivar ; objurgatoria. (De invectico). 

Inveotivado [ in-vé-ti-m-du ], part. de invectivar. 
Invectivador [ in-vé-ti-va-dôr ], adj. e s. m. o que 

invectiva. (De invectivar). 
Invectivar [in-vé-kti-rrfr], v. ír. dirigir injurias 

ou invectivas a ; censurar com aspereza ; —, v. intr. 
dirigir injurias ou invectivas contra alguém. (De in- 
vectiva). [sivo ; hostil. (Do lat. inveetivus).-1 

InvectivO [ ÍB-vé-<í-vn ], adj. injurioso ; aggres- J 
Invedavel [in-ve-dá-velj, adj. que não é vedavel. 

(De in e vedavel). 
Inveja [in-i)á-ja], «. f. mixto de desgosta e odio 

pela alegria ou prosperidade de outrem;-desejo exces- 
sivo de possuir o bem de outro. (Do lat. invidia). 

Invejado [in-ve-yá-du], adj. olhado com inveja; 
muito i.preciado. (De invejar). 

Invejar [in-ve-yár], t>. tr. ter inveja de; cubiçar 
em extremo. (De inveja). 

Invejável [in-ve-yá-vel], adj. que se pôde invejar; 
digQO de grande aprêço. 

Invejidade [in-ve-ji-dã-de], s. f. (t. de Baião) o 
mesmo que inveja. (De invejar,). 

Invejoso [in-ve-jô-zu], adj. e s. m. o que tem in- 
veja ; que revela inveja. (De inveja). 

Invenção [in-veu-ssão], s. f. acto ou effeito de in- 
ventar ; arte.de achar; — achada, faculdade inventiva; 
astucia ; f^ula; arte; ficção. (Do lat. inventio). 

Invencibilidade [in-ven-ssi-bi-li-dá-de], s. f. qua- 
lidade de invencível. (De invencivel). 

Invencionado [in-ven-ssí-u-ná-du], part. de inven- 
cionar. 

Invencionar [in-ven-s?i-u-nár], V. tr. adornar ar- 
tificiosamente. (Do lat. inventio). 

Invencioneiro [in-ven-ssí-u-nêí-m], adj. extrava- 
gante ; esquisito ; aíFectado ; enganoso ; —, s. tn. in- 
divíduo dado a invencionices. (Do lat. inventio). 

Invencionice [in-ven-ssí-u-ní-sse], 5. /". embuste ; 
enrêdo ; intriga. (Do làt. inventio). 

Invencivel [in-ven-ssí-vel], adj. que não pôde ser 
vencido ; iaconquistavel; irresistível. (Do lat. inven- 
cibilis). [modo invencível. (De invencivel). "l 

Invencivelmente [in-veu-ssá-vel-mea-te], adv. de J 
Invendivel [in-ven-dí-vel], adj. que se não pôde 

vender. (Do lat. invendibilis). 
Inventado [in-ven-íá-du], adj. part. de inventar; 

resultante da invenção. 
Inventar [in-veu-(ár], v. tr. criar na imaginação ; 

iniciar; idear; urdir; tramar; descobrir. (De invento). 
Inventariação [ín-ven-ta-ri-a-síão], s. f. acto de 

inventariar : inventario. (De inventariar). 
Inventariado [in-ven-ta-ri-á-du], adj. feito por in- 

ventario ; —, ». m. aquelle cujos bens são descriptos 
no inventario. 

Inventariante [iu-ven-ta-rí-an-te], adj. e ». m. 
pessoa que inventaria ; que deu bens ão inventario. 
(De inventariar). 

Inventariar [in-ven-ta-ri-árl, V. tr. fazer inventa- 
rio de ; registar ; arrolar ; catalogar ; enumerar minu- 
ciosamente. (De inventario). 

Inventario [in-ven-íá-ri-u], s. m. relação ou registo 
de bens ; rol; relação ; catalogo ; enumeração minu- 
ciosa. (Do lat. inventariwn). 

Inventiva [in-ven-Z«-vaj, s. f. faculdade de inven- 
tar ; invento ; imaginativa. (De inventivo). 

Inventivo [in-ven-tí-vu], adj. relativo a invenção ; 
que revela engenho; fecundo em inventar. (Do lat. in- 
ventus). [tada; descoberta. (Do lat. inventum). ~l 

Invento [in-ueíi-tu], s. m. invenção ; coisa inven- J 
Inventor [in-ven-íõr], adj. inventivo ; —, ». m. o 

que inventa ; autor. (Do lat. inventor). 
Inveriflcavel [in-ve-ri-fi-ká-vel], adj. que não é 

verificável; diflicil de ser verificado. (De in e verifi- 
cável). [mo que inverosimil (e der.). "| 

Inverisimil [in-ve-ri-zí-míl], adj. (e der.) o mes- J 
Inverna [ín-cár-na], s. f. (pop.) o mesmo que in- 

vernada. (De inverno). 
44 
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Invernaculo [in-ver-mí-ku-lu], adj. que não é ver- 
náculo. (De tn e vernáculo). 

Invernada [in-ver-ná-da], í. f. invernia ; (Bras.) 
curral de novilhos para engorda, (De inverno). 

Invornadoiro [m-ver-na-dôi-ru], í. m. logar apro- 
priado para ahi se passar o inverno ; facto de inver- 
nar ; (bot.) parte tias plantas, que abrigam os renovos 
no inverno. (De invernarj. 

Invernadouro [in-ver-na-dõ-m], s. m. o mesmo 
que invemadoiro. [ (Do lat. hibernalisj. 1 

Invernal [in-ver-nó/], adj. relativo ao inverno. J 
Invernar [in-ver-nnr], V. intr. passar o inverno; 

hibernar; fazer mau tempo. (Do lat. hibemare). 
Inverneira [in-ver-nei-ra], í. f. o mesmo que in- 

vernia ; variedade de pêra portngueza; habitação si- 
tuada em logar profundo e abrigado da tormenta. 
(Apostilas, II, pag. 18). (De inverno). 

Invernia [in-ver-ní-a], s. f. inverno rigoroso. (De 
inverno). 

InverniçO [in-ver-ní-ssu], adj. proprio do inverno ; 
que cresce no inverno. (De inverno). 

Invernista lio-ver-nís-tal, s. m. (Bras.) o que fa- 
culta campos para invernada de gados. (De inverno). 

Inverno [iu-r^r-nu], «. m. estação do anno entre o 
outono e a primavera ; tempo chuvoso e frio. (Do lat. 
hibernus). 

InvernOSO [in-ver-nô-zu], adj. relativo ao inverno ; 
proprio do inverno ; chuvoso. (De inverno). 

InverOSimil [in-ve-ru-2í-mil], adj. e t. m. o que 
não «S verosimil. (De in e verosimil). 

Inverosimilhança ['i-ve-ra-zi-mi-i/iaií-ssa], s. f. 
falta de verosimilhança. (De in e verosimilhança). 

Inverosimilmente [ in-ve-ru-zi-mil-meií-té ], ado. 
de modo inverosimil. (De inverosimil). 

Inversa [in-uer-ssa], s. f. proposição cujos termos 
estão invertidos. (De inverso). 

Inversamente [in ueV-ssa-men-te], adv. de modo 
inverso ; ás avessas. (De inverso). 

Inversão [in-ver-sjõo], s. f. acto ou effeito de in- 
verter; mudança em sentido contrario. (Do lat. inversio). 

Inversivo [in-ver-Jíí-vu], adj. que inverte ; em que 
ha inversão. (De inverso). 

Inverso [in-uír-ssu], adj. part. irr. de inverter; 
invertido; —, s. m. o mesmo que inversão ; invés. (Do 
lat. inversus). 

InverSOr [in-ver-jjòr], s. m. e adj. inversivo ; que 
inverte. (Do lat. invertor). 

Invertebrado [in-ver-te-6ra-du], adj. e s. m. que 
não tem vertebras. (De in e xertebrado). 

Inverter [in-ver-<ér], V. tr. collocar n'um sentido 
ou ordem opposta ; oppflr ; pôr ás avessas; alterar ; — 
se, V. pr. voltar-se; virar-se em sentido contrario. (Do 
lat. invertere). 

Invertido [in-ver-íí-^u], adj. part. de inverter; 
inverso ; —, s. m. homosexual. 

Invertivel [in-ver-íi-vel], adj. que pôde ser inver- 
tido. (Do lat. invertibilis). 

Invés [In-res], s. m. o mesmo que avêsso ; avessas. 
(Do b.-lat. inverse). 

Investida [in-ves-íí-da], s. f. acto de investir, de 
atacar ; primeiro ataque ; tentativa ; motejo. (De in- 
vestido). [possado ; atacado. "| 

Investido [in-ves-fi-du], part. de investir ; em- J 
Investidura [in-ves-ti-dii-ra], s. f. acto de dar 

posse ; ceremonia em que se dá posse de cargo, etc. 
(De investir). 

Investigação [in-ves-ti-gha-ííâo], s. f. acto de in- 
vestigar, de inquirir ; busca ; pesquisa. (Do lat. in- 
vesíigatio). [gar ; pesquisado. "| 

Investigado [in-ve«-ti-jftá-du], part. de investi- J 
Investiaador [in-vej-ti-gha-dOr], adj. que inves- 

tiga. (Do lat. investigator). 
Investigante [in-ves-ti-jAan-te], adj. que inves- 

tiga. (Do lat. investigans). 
Investigar [in-ves-ti-jftór], v. tr. seguir os vestí- 

gios de; buscar ; indagar ; pesquisar ; descobrir. (Do 
lat. investigare). 

Investigavel [in-ves-ti-pAd-vel], adj. que se pôde 
investigar. |Do lat. investigabitís). 

Investimento [in-ves ti-men-tu], s. m. acto ou effei- 
to de investir; ataque. (De investir). 

Investir [in-ves-íir], V. tr. revestir de poder ou au- 
toridade; dar posse de cargo, etc., a; atacar; —, t). in- 
tr. arrojar-se com Ímpeto; — se, tJ. pr. entrar na posse 
de. (Do lat. investire). 

InveteraçãO [in-ve-te-ra-íjôo], s. f. facto de se in- 
veterar; envelhecimento. (Do lat. inveteratio). 

Inveterado [in-ve-te-rá-du], adj. muito antigo; ar- 
raigado. (De inveterar). 

Inveterar [in-ve-te-rar], V. tr. tomar velho ou an- 
tigo; introduzir nos hábitos; arraigar; — se, v. pr. tor- 
nar-se chronico. (Do lat. inveterare). 

Inviabilidade [in-vi-a-bi-li-dã-de], s. f. qualidade 
do que é inviável. (De inviável). 

Inviável [in-vi-d-vel], adj. que não é viável. (De 
in e viável). 

InviCÇãO [in-vi-ísjõo], s. f. (Tras-M.) enthusiasmo; 
paixão; pertinacia. (Do r. do lat. invictus). 

Inviccionado [in-vi-ssi-u-nd-du], part. de tnviccio- 
nar-se. 

Inviccionar-se [in-vi-ssi-u-ndr-sse], V. pr. (pop.) 
ter invicção; insistir; ser pertinaz. (De invicção). 

Invicto [in-DÍ-ktu], adj. não vencido, invencível. (Do 
lat. invictus). 

Invidado [iu-vi-dd-du], part. de invidar. 
Invidar [in-vi-ddr], V. tr. o mesmo que envidar ; 

chamar; convidar; recorrer com esforço a. (Do lat. in- 
vitnre). [invidar). "| 

Invide [in-uí-de], s. m. acto de invidar; invite. (De J 
Invidia [iu-rá-di-a], s. f. (poet.) o mesmo que in- 

veja. (Do lat. invidia). 
Invido [ín-vi-du]. adj. (poet.) o mesmo que inve- 

joso. (Do lat. invidus). [uide. 1 
Invido [in-t)í-duj, s. m. (Alemt.) o rresmo que in- J 
Invigilancia [in-vi-ji-ian-ssi-a], s. f. falta de vigi- 

lância ; desmazêlo. (De in e vigilancia). 
Invigilante [in-\i-ji-ían-te], adj. que não é vigi- 

lante; descuidado. (Do lat. invigilans). 
Invio [ín-vi-u], adj. em que não ha caminho ; in- 

transitável. (Do lat. inviusj. 
Inviolabilidade [in-vi-u-la-bi-li-dd-del, s. f. qua- 

lidade do que é inviolável. (De inviolável). 
Inviolado [in-vi-u-/d-da], adj. não violado ; puro. 

(Do lat. inviolattis). 
Inviolável [in-vi-u-íd-vel], adj. que não pôde ser 

violado ; em que se não pôde tocar; privilegiado. (Do 
lat. inviolabilis). 

Inviolavelmente [in-vi-u-Id-vel-men-te], adv. de 
modo inviolável. (De inviolável). 

Inviolentado [in-vi-u-len-íd-du], adj. não violen- 
tado; que procede voluntariamente. (De in e violen- 
tado). 

Inviperado [in-vi-pe-rd-du], part. de inviperar-se. 
Inviperar-se [in-vi-pe-rdr-sse], V. pr. assarihar-se 

como a vibora. (Do lat. vispera). 
Inviscerar [in-vis-sse-rdr], t). tr. introduzir nas vís- 

ceras; entranhar. (Do lat. inviscerare), 
Invisibilidade [in-vi-zi-bi-li-dd-de], s. f. quali- 

dade do que é invisível. (Do lat. invisiUlitas). 
Invisível [in-vi-ai-vel], adj. que se não pôde vêr ; 

que não recebe ninguém; —, s. m. o que se não vê;—, 
f. rede tenuissima de cabello. (Do lat. invisibilisl. 

Invisivelmente [in-vi-3:£-vel-men-te], adv. de modo 
invisível. (De invisível). 

Inviso [in-ei-zu], adj. (poet.) não visto; aborrecido; 
odiado. (Do lat, invisus). 

Invitatorio [in-vi-ta-íó-ri-u], adj. proprio para con- 
vidar; —, s. m. antiphona, que se diz no principio das 
matinas. (Do lat. invitatorius). 

Invite [in-ul-te], s. m, convite; acto de dobrar a pa- 
rada (no jogo). (Do r. do lat. invitare). 
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InvitreSCivel [in-vi-tre»-íJÍ-vel], adj. que não é 
ipitrifieavel. (De in e vitreicivelj. 

Invocação [in-vu-ka-Mãol, s. f. acto ou effeito de 
invocar; acto de chamar em soccorro; pedido de prote- 
cção; snpplica; alUgapão. (Do lat. invocatioj. 

Invocado [in-vu-ía-du], pari. de invocar. 
Invocador [in-vu-ka-ddr], adj, e >. m. o que invoca. 

(Do lat. invocator). 
Invocar [in-vu-Mr], V. tr. chamar; implorar a pro- 

tecção ou o auxilio de; supplicar; recorrer ao testemu- 
nho de. (Do lat. Invocare). 

Invocativamente [in-vu-ka-íi-va-men-te], adv. de 
modo invocalivo. (De invocatho). 

Invocativo [in-vu-ka-íí-vu], adj. que invoca ; que 
contém invocação. (Do lat. invocativusj. 

InvOCatOria [in-vu-ka-íá-ri-a], t. f. o mesmo que 
invocação. (De invocatorio). 

Invocatorio [in-vu-ka-íá-ri-u], adj. o mesmo que 
invocalivo. (De invocar). [(De invocar)."] 

Invocavel [in-vu-iõ-vel], adj. que ee pôde invocar. J 
Invocai [in-va-9ftáí], adj. e s. f. letra que não é vo- 

gai; letra consoante. (De in e vogai). 
Involta [in-iòí-ta], s. f. companhia ; confusão; mis- 

tura. (De involto), 
Involto [in-ifl/-tu], part. irr. de involver. 
Involtorio [in-vol-íd-ri-u], j. m. o mesmo que ín- 

voiucro. (Gontr. de involulorio). 
Involtura [in-vôl-<ú-ra], s. f. acto ou effeito de in- 

volver. (üe involto). [invohicello. "j 
Involucellado [m-vu-lu-sse-ia-du], atí;. provido de J 
Involucello {in-vu-lu-sje-lu], t. m. (bot.) involucro 

parcial de cada flor. (Dem. de involucro). 
Involucral [in-vu-lu-ÍTa7J, aoí/. relativo a involucro. 

<De involucro). 
Involucriforme [in-vu-lu-kri-zar-me], adj. (bot.) 

«emelhante a invólucro. (De involucro). 
Involucro [in-uô-lu-kru], s. m. aquillo que involve, 

«obre ou reveste; embrulho; capa ou fôrro. (Do lat. in- 
volucrumj. 

Involuntariamente [in-vu-lun-íá-ri-a-men-te], adv. 
de modo involuntário; contra a vontade. (De involvn- 
íario). 

Involuntário [in-vu-lun-íá-ri-n], adj. não volunta- 
ilo; contrario ou oppôsto á vontade. (Do lat. involun- 
tarius). [involtorio. (Do lat. involutus). 

Involuntorío [in-vu-lnu-íd-ri-u],s^ m. omesmoque J 
InvOlntOSO [in-vu-lu-fó-zu], adj. (bot.) que tem os 

bordos enrolados para dentro. (Do lat. invohitus), 
Involvedoiro [in-vôl-ve-doi-ru], s. TO. faixa com que 

se involvem os recemnascidos. (De involver). 
Involvedor [in-vôl-ve-dSr], adj. es. m. que involve. 

^De involver). 
Involver [in-vôl-rár], V. tr. o mesmo que envolver. 

<Do lat. involvere). 
Involvido [in-vôl-uí-du], part. de envolver. 
Involvimento [in-vôl-vi-men-tu], í. m. acto ou ef- 

leilo de involver. (De involver). 
Invulnerabilidade [in-vul-ne-ra-bi-li-da-de], s. f. 

•qualidade de invulnerável. (De invulnerável). 
InvulneradO [in-vul-ne-rá-du], adj. que não está fe- 

rido; intacto. (Do lat. invulneratus). 
Invulnerável [in-vul-ne-rá-vel], adj. que não é vul- 

nerável; inatacavel; immaculado. (Do lat. invulnera- 
bilh). 

Inxidro [In-ai-dru], í. m. (prov.) pequeno pomar. 
^Mesma or. de eix^ido ?). [tc/ió.í. 1 

Inxoz [in-aós], s. m. o mesmo que enxói e icftú ou J 
Inyala [in-i-a-la], ». m. o mesmo que iniala. 
Inzoavel (in-zu-ó-vel], s. m. e f. (Tras-M.) pessoa 

pretenciosa, aífectada na alma. [zeneiro. 1 
Inzoneiro [in zu-nei-ru], ». m. (Bras.) corr. de on- J 
...io [í-u], suf. m. (desiguativo de multidão, colleoti- 

vidade, €tc.);—, suf. adj. o mesmo que .'..ico. 
lobó [i-u-iid], 5. m. arvore de S. Thomé, de semen- 

tes medicinaes. 

Iodado [i-ô-íía-du], adj. part. de iodar: que tem 
iodo. (De iodo). "| 

Iodar [i-ó-dár], V. tr. cobrir ou misturar com iodo. J 
lodato [i-u-dá-tu], «. m. combinação do ácido iodico 

com uma base. (De iodo). [(Do gf- iodei). T 
Iode [i-d-de], s. m. o mesmo ou melhor que iodo. J 
lodeto [i-u-dé-tu], I. m. combinação do iodo com 

um metal ou outro metalloide. (De iodo). 
lodbydrato [i-u-di-drá-tu], «. m. (chim.) sal forma- 

do pela combinação do ácido lodhydrico, com uma base. 
(De iodo e hydratoj. 

lodhydrico [i-u-dí-dri-ku], adj. diz-se de nm ácido 
composto de iodo e de hydrogeno; diz-se de uih éther 
resultante da acção do iodeto sobre duas partes de ál- 
cool. (De iodo e hydrogenio). 

Iodico [i-d-di-ku], adj. diz-se do segundo ácido, que 
o i do produz unindo-se ao oxygeno. (De iodo). 

lodifero [i-n-di-fe-iu], adj. que contém iodo. (De 
iodo e lat. ferre). 

lodina [i-u-dí-na], í. f. o mesmo que iodo. 
lodismo [i-u-dií-mn], s. m. accidentea resultantes 

do abuso do iodo (embriaguez, etc.). (De iodo). 
Iodo [i-d-du], ». m. substancia simples, que é um 

metalloide pardo-azulado, semelhante á plumbagina. 
(Do gr. iodes). 

lodo-borico [i-ó-dó-òd-ri-ku], adj. diz-se de um áci- 
do que resulta da combinação do ácido borico com o 
iodico (De iodo e borico). 

lodocalcareo [i-ó-du-kál-id-ri-uj, adj. diz-se de um 
xarope de phosphato de cal e de iodeto de cálcio. (De 
iodo e calcareo). 

lodocbloreto [i-ô-da-klu-ré-tu]. t. m. combinação 
do iodeto com o chloreto. (De iodo e chloreto). 

lodoformado [i-ó-du-fur-má-du], adj. que contém 
iodoformio. 

lodoformio [i-ó-d(5-/ür-mi-u], t. m. composto soli- 
do, resultante da acção do iodo sobre o álcool. (De iodo 
e forma). 

lodol [i-ó-ddí], í. m. succedaneo do iodoformio, em- 
pregado contra syphilis, etc. (De todo). 

lodometro [i-ó-dd-me-tru], s. ra. apparelho para a 
inhainção do iodo. (De iodo e gr. metron). 

lodomorphina fi-<5-du-mur-/í-na], s. f. combinação 
de iodo com morphina. (De iodo e morphina). 

lodoso [i-u-dô-zu], adj. diz-se de um dos ácidos, 
resultantes da combinação do iodo com o oxygeno. (De 
iodo). 

lodosulfurico [i-<5-du-ssul /"ú-ri-ku], adj. diz-se de 
um ácido que resulta da combinação do ácido iodico 
com o aulfurico. (De iodo e sulfurico). 

lodureto [í-u-du-r^-tu], ». m. o mesmo qae iodeto 
(sendo prefer. esta fôrma). 

lóió [i-ó-i-d], í. m. o mesmo que iõ-iò., 
lô-iô [i-ô-i-ú], s. m. (Bras.) o mesmo que nhônhõ; 

menino. 
lonico [i-d-ni-ku], adj. o mesmo que jonico. 
lonio [i-d-ni-u], adj. o mesmo que jonio. 
lota [i-d-ta], s. m. nome da letra do alphabelo grego, 

correspondente ao nosso í. 
lotacismo [i-ó-ta-ssíí-mu], s. m. (çram.) emprego 

excessivo do i; difficuldade na pronuncia do j ou do g 
doce. (Do gr. iotakitmos). 

lotização [i-ó-ti-za-ísâo], í. f. desenvolvimento de 
um i entre a ou e finaes de uma phrase e a e e tonicos 
iniciaes de palavra immediata. (Ex.: a i agua em vez 
de a agua). (De iota). 

Ipadu [i-pa-dú], «. m. o mesmo que ypadu. 
Ipé [i-pé], s. TO. genero de arvores bignoniaceas do 

Brasil e da Ãfrica. 
Ipeca [i-pí-kal, í. f. abreviatura de ipecacuanha. 
Ipecacuanha [i-pe-ka-ku-d-nha], í. f. nome de va- 

rias plantas medicinaes, umas violaceas e outras rubia- 
ceaa. [vestre, própria para construcções. "| 

Ipemerim [i-pe-me-rí»], ». m. (Bras.) arvore sil- J 
Ipeuna [i-pé-ú-n^, s. f. (Bras.) arvore silvestre, boa 

para construcções. [Será a mesma que epéúvafj. 
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Ipeúva [i-pé-ú-va], s. f. (Bras.) e9j)ecie de ipé. 
Ipim [i-pi/i], «• fi. especie de mandioca do Pará. 
IpO lí-pii], »• arvore venenosa da Malasia; vene- 

e'o extrahido da resina d'e8sa arvore. (Pai. mal.). 
Ipoméa ou ipomeia [i-pu-me-a], ». f. (Bras.) planta 

trepadeira, q\ie dà flores brancas raiadas de azul. (Do 
gr. ips e homoios). 

Ipsiloide [i-pssi-ídí-de], s. f. o mesmo que ypsiloide. 
Ipsis-Verbis [í-pssis-veV-bis], íoc. adv. lat. textual- 

mente; pelas mesmas palavras. [mesmo. "| 
IpsO-faCtO fí-pssó-^á-któ], loc. adv. lat. por itso J 
Ipu' [i-pú]. 5- "<• (Bras.) o mesmo que jalapa. 
Ipu', «. m. (Ceará) terreno humido, adjacente ás 

montanhas. 
Ipueira [i-pu-ei-ra], J. f. (Bras.) charco, formado 

pelo trasbordamento dos rios em logares b-iixos. (De 
ipu'). [nea do Brasil, "j 

Iquetaria [i-ke-íá-ri-a], s. f. planta escrofulari- J 
Ir [iV], i". intr. andar; mover-se de nm lado para 

outro; caminhar; progredir; correr; jornadear; distar; 
acontecer; —se, v. pr. partir; ausentar-se; caminhar 
para algum logar. (Do lat. ire). 

Ir . . . P''6f. (usado em vez de ia, .. quando seguido 
de palavra que principia por r). 

Ira [i-ra], «• f- raiva; cólera; desejo de vingança; 
paixão que a injuria desperta. (Do lat. ira). 

Iracurara [i-ra-ku-rá-ra], s. f. arvore brasileira, 
própria para construcções. 

Iracundamente [i-ra-iun-da-me«-te], adv. de modo 
iracundo. iDe irwmndoj. 

Iracundia [i-ra-kun-dí-a], s. f. qualidade de iracun- 
do; ira excessiva. (Do lat. iracuadiaj. 

Iracundo [i-ra-iu»-du], adj. que tem tendencia para 
encolerizar-se; irascivel. (Do lat. iracundus). 

Iradamente [i-ró-da-men-tel, adv. com ira ou có- 
lera. (De irado). [nhado; part. de irar."] 

Irado ;i-rá-du], adj. enraivecido; colérico; assa-J 
Iraiba [i-ra-i-ba], í. f. especie de palmeira do Bra- 

sil. 
Iran [i-ran], Jí f. (Beira) variedade de castanha. 
Irar [i-rrir], v. tr. produzir ira em; initar; —se, v. 

pr. encolerizar-sc. (De iraj. 
Irara [i-rrf-ra], s. f. (Bras.) especie de mammifero 

carnivoro. [Será o mesmo que irará ?]. 
Irará [i-ra-ra], s. m. nome commum a duas especies 

de animaes da fam. dos mustellideos. 
Irascibilidade [i-rras-ssi-bi-li-da-de], s. f. quali- 

dade de irascivel; irritabilidade. (Do lat. irasciÔilis). 
Irascivel [i-rr.is-ssí-vel], adj. que se irrita facilmen- 

te. (Do lat. irascihVis). 
Iratassiôa [i-ra-ta-ssi-fi-a], s. f. (Bras. do N.) raiz 

cheirosa com que se perfumam roupas. . 
Irerez [i-re-rái], s. m. ave palmipede (anas viduata). 
IrgadilhO [ir-gha-tií-lhu], s. m. (prov.) dobadoira. 
Iriado [i ri-rf-du], part. de iriar; qne tem as côres 

do iris. , . [iriar). 
Iriante [i-ri-an-te], adj, que iria; scintillante. (De J 
Iriar [i-ri-dr], V. tr. dar as côres do iris a; mati- 

zar; — se, V. pr. tomar as côres do iris. (De iris). 
Iriarana [i-ri-a-râ-na], s. f. (Bras.) arvore do sertão. 
IriCUzeirO [i-ri-ku-zei-ru], s. m. arvore dos sertões 

do Brasil. 
IridaçãO [i-ri-da-ssô ■], s. f. impressão das côres do 

iris no orgão da vista. (De iridiscente). 
IrideaS [i-W-di-as], s. f. pl. familia de plantas, que 

têm por typo o gfnero iris. (De iris e gr. tidos). 
IrideCtomia | i-ri-de-tu-mí-a], s. operação, »ra 

qne se faz a excisão de um pedaço da iris. (Do gr. iris 
t ek e tomè). 

Iridectopia [ i-ri-de-tu-pí-a ], í. f. falsa posição da 
iris. (Do gr. iris, ek e topos). 

. Iridescente [i-ri-des-jjen-te], adj. (neol.) que re- 
áecte as côres do arco iri». (Do fr. iridescent). 

'' IridiferO [i-ri-dí-fe-ru], adj. que contém iridio. (De 
iridio e lat. ferre). 

Iridio [i-r/-di-u], t. m. metal fiiavel e esbranquiça- 
do, que dá soluções de côres variadissimas. (Do r. de 
iri'). [íri»J."| 

Iridite [i-ri-di-te], s. f. o mesmo que irite. (Do r. J 
Iridoplegia [i-n-dó-ple-jí-a], s f. paralysia da. 

iris. (Do gr. iris e plessein). 
Iridoplegico [i-ri-dó-piá-ji-ku], adj. relativo á iri- 

doplegia. (De iridoplegiaj. 
Iridotomia [i-ri-du-tu-mí-a], s. f. incisão cirúrgica 

na iris. (Do gr. iris e tomè). 
Iridotomico [i-ri-du-<ó-mi-ku], adj. relativo á iri- 

dotomia. (De iridotomia). 
Iriribà (i-ri-ri-tó], s. m. (Bras.) arvore sertaneja. 
Iris [i-ri>], »• ">• e f. arco luminoso, produiido pela 

decomposição dos raius solares; quartzo irisado; mem- 
brana circular « colorida, da qual procede a côr do» 
olhos; (bot.) planta que serve de typo ásirideas; (6g.)' 
paz; bonança. (Do gr. Iris n. p.). 

Irisado [i-ri-zd-du], adj. part. de irisar; o mesmo 
que iriado. [(De iris).~i 

Irisar li-ri-«dr], u. t. e pr. o mesmo que iriar. J 
IritB [i-rí-te], ». f. inflammação da membrana iiis.^ 

(De iris). 
Iriva [i-W-va], s. f. (Alemt.) calumnia; blasphemia- 
Iriz [i-rij], s. m. (Bras.i epiphytia peculiar ao cafe- 

zeiro. iriz. (De iriz). "l 
Irizar' [i-ri-zdrl, i'. intr. (Bras.) ser atacado de J 
Irizar*, v. tr. e pr. o mesmo que irisar. [É pref. 

esta fôrma]. 
Irmã [ir-mã], s. f. (var. orth. e o mesmo que irman). 
Irman [ir-mán], s. f. squella que, em relação a ou- 

trem, é filha do mesmo pai ou da mesma mSi, ou s6 
do mesmo pai ou só da mesma mãi; freira. (De ir- 
mão). [tornado irmão ou semelhante. "I; 

Irmanado [ir-ma-?id-dH], adj. part. de irmanar; j 
Irmanar [ir-ma-iwír], v. tr. tornar irmão ou seme- 

lhante; emparelhar. (De irmão). 
Irmandade [ir-man-dn-de], s. f. parentesco de ir- 

mãos; confraternidade; liga; confraria. (Do lat. jer- 
manitas). [irmãos; com egnaldade. (De irmão). T 

Irmanmente [ir-mân-men-te], adv. á maneira de J 
Irmão [ir-mão], s. m. equelle que, era relação a ou- 

trem, é filho do mesmo pai e da mesma mãi; ou só do 
metmo pai ou só da mesma mãe; membro de confra- 
ria, de maçonaria, etc ; amigo intinio; frade; —, adj. 
igual; que emparelha. (Do lat. germanus). 

Iró [i-rtí], irÓS ou iroz [i-r<)sj, s. f. (pop.) o mesmo 
que eiró. 

Ironia [i-ru-ní-a], s. f. figura de rhetorica, em qu& 
se exprime o contrario do que as palavras significam 
zombaria; sarcasmo. (Do lat. irontaj. 

Ironicamente [i-rd-ni-ka-men-tel, adv. de moda 
ironico; sarcasticamente. (De ironico). 

Ironico [i-rd-ni-ku], adj. em que ha irónia; zombe- 
teiro; sarcastico. (Do lat. ironicusj. 

Irosaments [i-ró-za-me^-te], adv. do modo iroso ; 
iradamente. (De iroso). 

Iroso [i-rô-zu], adj. em que ha ira; irascivel; tem- 
pestuoso. (De ira). 

Iroy \i-rói], s. m. arvore indiana; o mesmo que puno. 
Irra [í-rra], interj. (pleb.) nprel é demais! 
Irracional [i-rra-ssi-u-jid/], adj. falto de razão, de- 

raciocinio; —, s. m. animal que não raciocina; brnto. 
(Do lat. irrationalis). 

Irracionalidade [i-rra-ssi-u-na-li-dd-de], s. f. qua- 
lidade de irracional; falta de raciocinio. (Do lat. irra- 
tionalitas). 

Irracionalmente [i-rra-ssi-u-nái-men-te], €uiv. de 
modo irracional. (De irracional). 

Irracionavel [i-rra-ssi-u-nd-vel], adj. irracional 
qne não tem fundamento. (Do lat. irrationabilisj. 

Irracionavelmente [i-rra-ssi-u-nd-vel-men-te], adv. 
de modo irracionavel. (De irracionavel). 

Irradiação [i-rra-di-a-ssão], s. f. acto ou effelto de-- 
irradiar; diffusao de raios luminosos. (Do lat. irradia- 
tio). ' 
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Irradjado [i-rra-di-á-du], part. de irradiar. 
Irradiador [i-rra-di-a-dOr], adj. IJU8 irradia. (De 

irradiarJ. 
Irradiar [i-rra-di-ár], V. Ir. lançar de si (raios lu- 

minosos); —, V. intr. expedir raios lumioosos; propa- 
gar-se. (Do lat. irradiare). [e radioso). 1 

IrradiOSO [i-rra-di-ô-za], adj. não radioso. (De in J 
Irrealizavel [i-rri-a-Ii-zó-vel], adj. que se não púde 

realizar: inexequivel. (De in e realizavelj. 
Irreclamarel [i-rre-kla-má-vel], adj. que não pôde 

ser reclamado. (De in e reclamacel). 
Irreconciliado [i-rre-kon-ssi-li-á-du], adj. não re- 

conciliado. (De in e reconciliado). 
Irreconciliavel [i-rre-kon-ssi-li-á-vel], adj. que se 

não pôde reconciliar. (De in e reconciliavel). 
Irreconciliavelmente [ i-rre-kon-ssi-Ii -á-vel-men- 

te], adv. de modo irreconciUavel. (De irreconciliavel). 
Irrecuperável (i-rre-ku-pe-m-vel], adj. que se não 

pôde recuperar. (De in e recuperável). 
Irrecuperavelmente f i-rre-ku-pe-rá-vel-me/i-te ], 

adv. de modo irrecuperável. (De irrecuperável). 
Irrecusável [i-rre-ku-aá-vel], adj. que se não pôde 

recusar; incontestável. (Do lat. irrecusabilis). 
IrreCUSavelmente ü-rre-ku-íá-vel-mere-te], adv. de 

modo irrecusável. (De irrecusável). 
Irredemivel [i-rre-de-mi-velj, adj. que se não púde 

remir. (De ín e redemivel). 
Irreductivel [i-rre-du-t/-vel], adj. o mesmo qne 

irreduzivel. |Do r. lat. reductiis). 
Irreduzivel [i-rre-du-zi-vell, adj. que não é redu- 

aivel; indomável; que não póáe voltar ao estado pri- 
mitivo. (De in e reduzicel). 

Irreelegivel [i-rre-i-le-;'i'-vel], adj. que se não pôde 
reeleger. (De in e reelegivel). 

Irréflectidamente [i-rre-flé-íí-da-men-te], adv. de 
modo irreflectido; impensadamente. (De irreflectidoj. 

IrrefleCtido [i-rre-flé-íí-du], adj. que não reflecte ; 
que não pondera; impensado. (De in e reflediio). 

IrreflexãO [i-rre-ílé-síõo], s. f. falta de reflexão ou 
de ponderação; precipitação. (De in e reflexão). 

Irreflexivo (i-rre-flé-Siíj-vu], adj. que não usa de 
reflexão; inconsiderado. (De in e reflexivo). 

Irreflexo [i-rre-/zí-3su], adj. que não faz reflexo ; 
inconsiderado. (De in e reflexo). 

Irreformavel [i rre-fur-má-vel], adj. não reforraa- 
vel; que se não pôde reformar. (De in e refortnavel). 

Irrefragavel [i-rre-fra-g/iá-vel], adj. irrecusável ; 
infallivel. (Do lat. irrefraqabiH'). 

Irrefragavelmente [i-rre-fra-o/id-vel-men-te], adv. 
de modo irrefragavel; sem controvérsia. (De irrefra- 

■gavel). 
Irrefreável [i-rre-fri-a-vel], adj. não refreavel; que 

3e não pôde refrear. (De in e refreavel). 
Irrefutabilidade [i-rre-fu-ta-bi-li-ia-de], s. f. qua- 

lidade ou caracter do que é irrefutável. (De irrefuta- 
■vel). [contestado. (Do lat. irrefutatus). ~l 

IrrefutadO [i-rre-fu-íd-du], adj. não refutado; in- J 
Irrefutável [i-rre-fu-<ó-vel], adj. que se não pôde 

refutar; evidente; irrecusável. (Do lat. irrefutabilis). 
Irrefutavelmente [i-rre-fu-M-vel-men-teJ, adv. de 

modo irrefutável. (De irrefutável)■ 
Irregenerado [i-rre-je-ne-rõ-du], adj. não regene- 

rado. (De in e regenerado). 
Irregeneravel [i-rre-je-ne-rá-vel], adj. que se não 

pôde regenerar; incorrigivel. (De in e regeneravel). 
Irregivel [i-rre-ji-vel], adj. que se não pôde reger 

ou domar ; indomável ; indócil ; incorrigivel. (Do lat. 
irregibilit). 

Irregressivel [i-rre-glire-síí-vel], adj. que não pôde 
regressar; donde não pôde haver regresso. (Do lat. 
irregressibilis). 

Irregular [i-rre-ghu-íár], adj. que não é regular; 
opposto ás normas, ú lei, etc. ; arbitrario ; desigual. 
<De tn e regular). 

Irregularidade [í-rre-ghu-Ia-ri-dá-de], s. f. quali- 

IRR 

dade ou caracter de irregular; falta de regularidade. 
(De irregular). 

Irregularmente [í-rre-ghu-Zar-me/i-te], adv. de 
modo irregular. (De irregular). 

IrreligiaO [i-rre-li-ji-âo], «. f. falta de religião, de 
piedade ou de crenças ; atheismo. (Do lat. irreligioj. 

Irreligiosameute fi-rre-li-jl-d-zá-men-te], adv. de 
modo irreligioso. (De irreligioso) 

Irrelígiosidade [i-rre-li-ji-u-zi-dá-de], í. f. quali- 
dade de irreligioso; acção religiosa. (Do lat. irreligio- 
sitas). 

Irreligioso [i-rre-li-ji-ô-zu], adj. não religioso; in- 
crédulo ; Ímpio ; que oífende a leligião. (Do lat. irre- 
ligiosus). 

Irremeavel [i-rre-me-á-vel], adj. por onde se não 
ôde passar de novo ; irregressivel. (Do lat. irremea- 
ilis). 
Irremediável [i-rre-me-di-a-vd], adj. não reme- 

diavel; para que não pôde haver allivio ; inevitável. 
(Do lat. irremediabilis). 

Irremediavelmente [i-rre-me-di-d-vel-men-te], 
adv. de modo irremediável. (De irremediável). 

Irremissibilidade [i rre-mi-ssi-bi-li-rfrf-ae], s. f. 
qualidade do que é irremissivel. (De irremitsivel). 

Irremissivelmente [i-rre-mi-s»í-vel-men-te], adv. 
de modo irremissivel. (De irremissivel). 

Irremittente [i-rre-mi-íen-te], adj. que não é re- 
mittente. (De in e remittente). 

Irremovivel [i-rre-mu-ví-vel], adj. não removível ; 
que não tem remedío; inevitável. (De in e removível). 

IrremuneradO [í-rre-mu-ne-rd-du], adj. não remu- 
nerado ; que não foi recompensado. (Do lat. irremune- 
ratus). 

Irremuneravel [i-rre-mu-ne-rd-vel], adj. que não 
é j-emuneravel; ímpagavel. (Do lat. irremunerabilii). 

Irreparabilidade [í-rre-pa-ra-bí-li-dd-de], í. f. qua- 
lidade do que ó irreparavel. (De irreparavel). 

Irreparavel [í-rre-pa-rd-vel], adj. que se não pôde 
recuperar; irremediável. (Do lat. irreparabitis). 

Irreparavelmente [ í-rre-pa-rá-vel-msn-te], adv. 
de modo irreparavel. (De irreparavel). 

Irrepartivel [i-rre-par-íi-vel], adj. que não é re- 
partivel ; impartivel. (De ir e repartivel). 

Irreplicavel [i-r:e-pli-id-vel], adj. que não admitte 
réplica ; irrespondível. (De ir e replicavel). 

Irreplicavelmente [ í-rte-plí-íá-vel-men-te ], adv. 
de modo irreplicavel. (De irreplicave'). 

Irreprehensibilidade [í-rre-pre-en-ssí-bi-li-dd-de], 
i. f. qualidade de ser irreprehensivel. (De irreprehen- 
sivel). 

Irreprehensivel [í-rre-pre-en-ísí-vel], adj. que não 
pôde ou não deve ser reprehendido ; correcto ; per- 
feit). (Do lat. irreprehensibilis). 

Irreprehensivelmente [ í - rre-pre-en-í»í-vel-men- 
te]. adv. de modo irreprehensivel. (Òtirreprehenmel). 

Irrepresentavel [i-rre-pre-zen-<d-vel], adj. que nao ' 
pôde ser representado; que não pôde ter representante. 
(De ir e rtpresentavel). 

Irreprimível [i-rre-pri-mí-vel]j adj. que não é re- 
primivel ; que se não pôde contér ou reprimir. (De ir 
e reprimivel). 

Irrequieto [i-rre-kí-e-tu], adj. que não tem des- 
cauço ; buliçoso ; revolto ; turbulento. (Do lat. irre- 
quietus). 

Irresignavel [í-rre-zí-p/ind-vel], adj. que não pôde 
resignar-se ou conformar-se ; que não pôde ser renun- 
ciado. (De ír e resignavel). 

Irresistencia [í-ire-zís-íen-ssi-a], ». f. qualidade 
de irresistente; falta de resistencia. (De ir e rcsislencia). 

Irresistente [i-rre-zís-íen-tej, adj. que não é resis- 
tente ; que não resiste. (De ir e resistente), 

Irresistibilidade [i-rre-zls-ti-bi-li-dd-de]. s. f. qua- 
lidade de irresistível. (De irresistível). 

Irresistível [i-rre-zis-(»-vel], adj. a que se não pôde 
resistir ; seductor ; convincente ; insuperável; invencí- 
vel. (Do lat. irresistibilis). 
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IrresistÍTelmente [i-rre-zis-Zi-vel-men-te], adv. de 
modo irresistível. (Ue irresistível). 

IrrOSOluÇãO [i-rre-zn-lu-ssõo], s. f. qualidade de 
irresoluto ; iadecisão. (De ir e resolução). 

Irresolutamenta [ i-rre-zu-íú-ta-mcn-te ], adv, de 
modo irreioluio. (De irresolutoj. 

Irresoluto [i-rre-zu-íú-tu], adj. não resoluto ; que 
ainda não foi resolvido ; hesitante ; indeciso. (Do lat. 
irresolutusj. 
■ Irresoluvel [ i-rre-zu-ii-vel ], adj. não resoluvel; 
insoluvel. (Do lat. irresolubilisj. 

Irresolvivel [i-rre-zôl-»í-vel], adj. o mesmo que 
irreso urel. iDe ir e resoluvel). 

Irrespirabilidade [i-rres-pi-ra-bi-li-dd-de], ». f. 
qualidade do que é irrespirável; difSculdade de respi- 
rar. (De ir e respiravelj. 

Irrespirável li-rres-pi-rd-velj, adj. que não é res- 
piravel; improprio para a respiração. (Do lat. irres- 
pirabilitj. 

Irrespondível [i-rres-pon-dí-vel], adj. que não é 
respondivel; irreplieavel. (De ir e respondivel). 

Irresponsabilidade [i-rres-pon-ssa-bi-Ii-tiá-de], s. 
f. qualidade de irresponsável. (De irresponsável). 

Irresponsável [i-rres-pon-ssá-vel], adj. que não é 
responsável; quí não responde pelos seus actos. (De 
ir e responsável). 

Irresponsavelmente [ i-rrçs-pon-íja-vel-men-te ], 
adv. de modo irresponsável. (De irresponsável). 

Irrestricto ou irrestrito [i-rres-íri-tu], adj. que 
não é reslricto ; illimitado. (De ir e restricto). 

Irrestringivel [i-rres-trin-jí-vel], adj. que não é 
restringivel; que se não pôde restringi]'. (De ir e res- 
tripgivel). 

Irretractavel [i-rre-tra-íó-vel], adj. que não é.re- 
tractavel ; irrevogável. (Do lat. irretractabilis). 

Irretractavelmente [i-rre-tra-<á-vel-men-te], adv. 
de modo irretractavel. (De irretractavel). 

Irreverencia [i-rre-ve-ren-ssi-a], t. f. falta de re- 
verencia; desrespeito; desacato (Do lat. irreverentia). 

Irreverenciosamente [i-rre-ve-ren-ssi-d-za-men-tej, 
adv de modo irreverencioso; com desacato. (De irre- 
verencio-w). 

Irreverencioso [i-rre-ve-ren-ssi-i)-zu], adj. não re- 
verencioso ; incivil ; desattencioso. (De ir e reveren- 
cioso). [irreverencioso. (Do lat. irreverens). "| 

Irreverente [i-rre-ve-rsn-te], adj. o mesmo que J 
Irreverentemente [i-rre-ve-ren-te-men-te], adv. de 

modo irreverente. (De irreverente). 
Irrevocabilidade (i-rre-vu-ka-bi-Ii-dó-de], s. f. o 

mesmo que irrei ogabilidade. (De irrerocavel). 
Irrevocavel [i-rre-vu-id-vel], adj. o mesmo que 

irrevogável. (Do lat. irrevocabilis). 
Irrevogabilidade [i-rre-vu-gha-bi-li-dd-de], s. f. 

qualidiide do que é irrevogável. (De irrevogável). 
Irrevogável [i rre-vu-gft«-vel], adj. que não é re- 

vogavel ; que se não pôde annullar. (í3o lat. irrevoga- 
bilis). 

Irrevogavelmente [i-rre-vu-g/ió-vel-men-te], adv. 
de modo irrevogável. (De irrevogável). 

Irrigação [i-rri-ghn-ssâü], s, f. acto de irrigar; 
rega; jacto de agua fria sobre parte doente. (Do lat. 
irrigalio) 

Irrigado [i-rri-gftá-du], part. de irrigar; regado. 
Irrigador [i-rri-gha-dôr], adj. que irriga ou rega ; 

—, s. m. regador ; instrumento para irrigações medi- 
cioaps. |Do l-it irrigator). 

Irrigar [i rri-qftár], V. tr. dirigir rêgoa de agua por; 
regar ; applicar irrigações em. (Do lat. irrigare). 

Irrigatorio [i-m-gha-íd-ri-u], adj. proprio para 
irrigar. (D - irrigar). [(De irrigar). 

Irrigavel [i-rri-j/íá-vel], adj. que se pôde irr/gar. J 
Irrisão [i-rri-«ãoJ, s. f. acto de zombar; escarneo ; 

ludibrio. (Do lat. irrisio). 
Irrisor [i-rri-^ôr], s. m. e adj. aquelle que escar- 

nece. (Do lat. irrisor). 

Irrisoriamente [i-rri-zô-rí-a-men-te], adv. de modo 
irrisorio ; com escarneo. (De irrisória). 

Irrisorio [i-rri-í;d-ri-u], adj. que envolve irrisão, 
que provoca riso ou motejo. (Do lat. irrisorius). 

Irritabilidade [i-rri-ta-bi-li-dó-de], s. f. qualidade 
de irriiavel. (Do lat. irritabilitas). 

Irritação [i-rri-ta->íâo], s. f. acto ou effeito de 
irritar ; excitação ; exacerbação ; cclera; enfado. (Do 
lat. irritatio). 

Irritado [i-rri-ía-du], part. de irritar ; irado. 
Irritador [i-rri-ta-dôrj, adj. e s. m. que iriita. (Do 

lat. irritator). 
Irritamente [i-rri-ta-men-te], adv. de modo irrito ^ 

sem VHlidade. (De irrito). 
Irritamento [i-rri-ta-men-tu], s. m. o mesmo que 

irritapão, (De irritar). 
Irritante [i-rri-ían-te], adj. que causa irritação ; 

excitante ; —, s. m. substancia estimulante. (Do lat. 
irritans). 

Irritar [i-rri-ídr], v. tr. tornar irado ; provocar ã 
ira ; exucerbar ; estimular ; — se, v. pr. irar-se; enco- 
lerizar-se. (Do lat. irritare). 

Irritativo [i-rri-ta-íi-vn], adj. o mesmo que irri- 
tante. (De irritar). 

Irritavel fi-rri-íá-vel], adj. o mesmo que irasci- 
vel. (Do lat. irritabilis). 

Irrito íi-rri-tu], adj. que não teve effeito; vão; inú- 
til ; annullado. (Do lat. irritus). 

Irrivalizavel [i-rri-va-li-zá-vel], adj. que não pôde 
ter rival. (De ir e rivalizar). 

Irrivalizavelmente [i-rri-va-li-zd-vel-men-te], adv. 
de modo irrivalizavel. (De irrivalizavel). 

Irrogação [i-rru-gha-sjôo], s. f. acto ou effeito de 
irrogar. (Do lat. irrogatio). 

Irrogado [i-rru-jhd-du], part. de irrogar. 
Irrogar [i-rru-jÁár], D. tr. impôr a alguém ; infli- 

gir; attribuir; fazer recair sobre alguém. (Do lat. irro- 
gare). 

Irromper [i-n-on-pár], v. intr. entrar impetuosa- 
mente; arrojar-se; surgir de repente. (Do lat. irrom- 
pere). [irrorar. (Do lat. irroratio). "1 

Irroração [i-rru-ra-iíâo], s. f. acto ou effeito de J 
Irrorado [í-rru-rd-du], part. de irrorar. 
Irrorar [i-rra-t dr], V. tr. aspergir com orvalho ; 

borrifar ; orvalhar. (Do lat. irrorare). 
Irrupção [i-rru-pjsõo], í. f. acto on effeito de irrom- 

per. (Do lat. irrvptio). 
Irucnrana [i-ra-ku-rí-na], t. f. o mesmo que airi. 
Isabel [i-za-b^], adj. que é côr de camurça ; que 

tem a côr entre branco e amarelo (fal. do cavallo); —, 
s. f. variedade de videira açoreana. 

Isadelphiã [i-za-dél-fí-a], s. f. caracter ou qualidade 
de isadelpho. (De isadelpho). 

Isadelpbo [i-za-dd/-fu], adj. que tem dois corpos 
iguaes perfeitamente desenvolvidos e ligados entre si 
por partes impoitantes; (bot.) que tem os estames reu- 
nidos em dois fasciculos eguaea. (Do gr. úos e adel- 
phos). 

Isagoge [i-zu-gftd-je], s. f. proemio ; introducção; 
noções rudimentares. (Do gr. isos e goge). 

Isagogico [i-za-pAd-ji-ku], adj. relativo á isagoge. 
{De isagoge). [do anil."] 

Isantina [i-zan-íí-m], ». f. substancia extrabida J 
Isa-quente [i-za-^en-te], s. m. o meimo que iza- 

quente.^ [ctoria). 1 
Isatis [i-id-tií], s. f. planta crucifera (isatis ííri- J 
Isca [is-ka], s. f, substancia que se pôi no anzo) 

para attrabir e pescar peixes ; combustível que recebe 
as faíscas do fuzil, para lhe communicar o fogo; (pop.) 
tira de fígado, frita em banha; pedaço de fcvera de ba- 
calhau ; (fig.) engodo, negaça; (Bras ) voz com que se 
estimulam os cães ; (pop.) pequena porção ; biscato ; 
(Bairrada) especie de cardo, de que se tira a polpa com- 
bustível chamada bugalho (no Alemtejo). (Do lat. esca.) 

Iscado [is-íd-du], part. de iscar; que tem isca. 
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Iscar [is-iár], ». ír. pôr isca em; untar; cevar; con- 
tamiaar; engodar; (Braa.) estumar. (Do lat. eicarej. 

■ ■■iscar [...is-Mr], luf. verbal com significação 
frequentativa: namoriícar, faiscar, etc. 

Iscllémia [is-;t^-mi-a], >. f. suspensão da circulação 
do sangue. (Do gr. eskheín e haima). 

ISChemiCO [is-W-mi-ku], adj. relativo á ischemia. 
(De Uchemia). 

ISChiadelpllOS [is-ki-a-tí^j-fus], <. m. e adj. pl. 
monstros duplos, cujos corpos oppostos estão ligados 
pela bacia. (Do gr. iskhion e adelphosj. 

ISChiagra [is-ki-á-ghra], j. f. dôr fixa nos quadris; 
dôr sciatica. (Do gr. iskhion e agra). 

ISChial LÍ9-k'-dí]. relativo ao ischicn; scíatico. 
(De ttchion). [e ao anns. (De ischion e anusj. "1 

Ischio-anal [<j-ki-n-a-náí], adj. relativo ao ischion J 
Ischion [ií-ki-on-e ou is-ií-ô-ne], s. m. uma dastres 

partes do osso iliaco, em que se articula o osso da co- 
xa; quadril. (Do gr. itkhion). 

Ischiópagos [is-ki d-pa-ghus], s. m. e adj. pl. diz-se 
dos monstros, compostos de dois indivíduos, reunidos 
pela região hypôgastrica, e com um umbigo commum. 
(Do gr. iskhion e pagein). 

Isclinretico [is-ku-r<!-ti-ku], adj. proprio para a 
cura da ischüria. (Do r. de itchúriaj. 

Ischúria [is-tú-ri-a], í. f. snppressão ou retenção da 
urina. (Do gr. iskhouria). 

Isco [i»-ku], ». m. o fermento na sua máxima força, 
e de que se tiram outros fermentes; (pop.) isca. (Do r. 
de iicaj. 

.. .isco f.. .<í-ku], tuf. m. (designativo de derninui- 
ção e depreciação: pedrisco; tuf. adj. (designativo de 
relação, procedencia). 

Isenção [i-zen-»íão], J. f. acto de eximir ; nobreza 
de caracter; abnegação; acto de esquivar-se. (Do lat. 
exemptio). 

Isentado [i-zen-íó-du], part. reg. de isentar; isento. 
Isentamente [i-«en-ta-men-te], adv. desinteressa- 

damente; com esquivança. (De isento). 
Isentar [i-zen-tár], V. tr. tomar isento; eximir; — 

se, V. pr. eximir-se. (De isento). 
Isento [i-2íen-tu], part. irr. ds «x/mir; desobrigado; 

que tem esquivança; incorruptível. (Do lat. excmptus). 
Iserina [i-ze-r/-na], ». f. especie de minério de fer- 

ro; certo alcalóide que tem a propriedade de contrabir 
a pupilla ocular. 

Islam [is-iõo], ». m. o mesmo que islamismo. 
Islamismo [is-la-míj-mu], í. m. religião muçulma- 

na ; os muçulmanos. (De islam). 
Islamita I is-la-mí-ta], t. m. e f. pessoa que segue o 

islamismo. |De islam). 
Islamitico [is-la-mi-ti-ku], adj. relativo aos isla- 

mitas. (De islamita). 
Ismaelitas [is-ma-i-íí-tasl, ». m. pl. um dos nomes 

com que se designam os arabes, como descendentes de 
Ismael. (De Iiinael n. p.). 

...ismo [Íí-mu], suf. m. (designativo de íi/JÍema, 
imitação etc.). (Do gr. ismos). [egualdade. "| 

Isó . . . [i-zô..pref. s. m. e adj. (designativo de J 
Isóaxico [i-zó-á-ssi-ku], adj. (geol.) diz-se dos crys- 

taes que tém eguaes eixos. (Do gr. isos e lat. axisj. 
Isóbarico [i-zó-òó-ri-ku], adj. o mesmo que isóharo. 
Isóbaro [i-ad-ba-ru], adj. o mesmo que isóbarome- 

trico. 
Isóbarometrico [ i-zó-ba-ru-me-tri-ku ], adj. que 

apresenta as mesmas amplitudes barometricas. (De isó 
e birometrico). 

ISÕCarda [i-zó-iár-da], í. f. mollusco de concha es- 
pêssa e cordiforme. (Do gr. isos e kardia). 

Isócarpeo [i-zó-Wr-pi-u], adj. (bot.) diz-se das plan- 
tas, em que as divisões dos frutos sãs em numero egual 
ao das divisões do periantho. (Do gr. isos e karpos). 

Isóchimenico [i-zó-ki-m^-ni-ku], adj. o mesmo que 
isor.himeno. 

ISÕChimeuO [i-zô-ki-mí-nu], adj. (meteorol.) diz-se da 
liaha que passa por todos os pontos do globo, que no 

inverno tém a mesma temperatura. (Do gr. isos e khi- 
mainein). 

Isõchromatico [i-zó-kru-má-ti-kul, adj. que tem 
coloração uniforme ; relativo á isochromia. (De iso- 
chromia). 

IsÓCbromia [i-zó-kru-mí-a], s. f. o mesmo que U- 
thochromia. (Do gr. isos e khroma). 

Isõchronico [i-zó-ird-ni-ku], adj. o mesmo que ito- 
chrono. 

Isochronismo [i-zó-km-nís-mu], J. m. caracter ou 
qualidade de isóchrono. (De isàchrono). 

Isõchrono [i-zd-kru-nu], adj. que se realisa ao mes- 
mo tempo ou em tempos eguaes. (Do gr. isos e khro- 
nos). 

Isóclino [i-2(i-kli-nu], adj. o mesmo que isógonico ; 
que tem a mesma inclinação. (Do gr. isos e klinein). 

ISÓCOlO [i-zd-ku-lu], adj. (gramm.) diz-se do perio- 
do. cujas membros são eguaes. (Mesma or. de isocolon). 

Isócolon [i-zá-id-lô-ná], s. m. (gram.) periodo, cujos 
membros são eguaes. (Do gr. isos e kolon). 

Isódactylo [i-zó-dá-ktí-lu], od/i que tem os de- 
dos todos eguaes. (Do gr. isos e dactylos). 

Isódonte [i-zô-don-te], adj. (zool.) cujos dentes aão 
todos eguaes ou semelhantes. (Do gr. isos e odous). 

ISÓdynamiCO [i-zó-di-nâ-mi-ku], adj. que tem a 
mesma força ou a mesma intensidade. (De úd e dyna- 
mico). 

ISÓedriCO [i-zó-e-dri-ku], adj. que tem faces seme- 
lhantes. (Do gr. isos e edra). 

Isógino [i-íd-ji-nu], adj. o mesmo que isogyno. 
Isógonico [i-zó-jAd-ni-ku], adj. o mesmo que tJÓ- 

gono. 
Isógono [i-zd-ghu-nu], adj. que tem ângulos eguaes; 

que tem a mesma inclinação. (Do gr. isos e gonos). 
Isographia [i-zu-ghra-Z^í-a], í. f. reijroducção exa- 

cta de letra manuscrita ; fac-simile. (Do gr. isos e gra- 
phein). Igraphia. (De isographia). 1 

Isographico [i-zu-gftró-fi-ku], adj. relativo & iso- J 
Isogyno [i-zd-ji-nuj, adj. (bot.) que tem carpellas e 

pétalas em números eguaes. (Do gr. isos e gyné). 
Isolação [i-zu-la-ííão], s. f. acto ou effeito de iso- 

lar, de insular. (V. isolar). (De isolar). 
Isolado [i-zu-M-du], adj. part. de isolar. 
Isoladamente [i-zu-íá-da-men-te], adv. de modo iso- 

lado; solitariamente. (De isolaio). 
Isolador [i-iu-la-dOr], adj. que isola; —; s. m. ins- 

trumento que se emprega para isolar certos corpos. (De 
iso'ar). 

Isolamento [i-zu-la-men-tu^, s. m. acto ou effeito de 
isolar; estado de pessoa ou coisa isolada; soledade. (De 
isolar). [isolar), "i 

Isolante [i-zu-/an-te], adj. que isola; isolador. (De J 
Isolar [i-zu-Mr], V. tr. extremar de qualquer com- 

municação; tornar solitário; insular ; — se, V. pr. pôr 
em isolamento: retirar-se do convivio. [Os melhores le- 
xicologos concordam em que a forma insular (e der.) é 
a legitimamente portagueza]. (Do ital. isolare). 

IsÓlogo [i-2d-lu-ghu], adj. que tem composição ana- 
loga. (Do gr. isos e logos). 

Isómeria [i-zó-me-rí-a], s. f. o mesmo que f«dm«- 
rismo. [rismo. (De isomeria). "1 

ISÒmeriCO fi zô-mí-ri-ku], adj. relativo ao isóme- J 
Isómerismo [i-zó-me-rí»-mu], s. m. (chim.) quali- 

dade dos corpos isómeros. (Do gr. isos e meros). 
Isómero [i-^ó-me-ru], adj. formado de partes seme- 

lhantes; que tem propriedades differentes e composição 
idêntica. (Do gr. isos e meros). 

Isometrico [i-zu-me'-tri-ku], adj. que temdimersões 
eguaes. (De iso e métrico). [isomorphismoj. "| 

Isómorphia [i-zó-mur-/'i-a], s. f. o mesmo que J 
Isómorpbismo [i-zó-mur-Zij-ma], s. m. qualidade 

ou caracter dos corpos isomorphos. (De isomorpho). 
Isómorpho [i-zô-már-fa], adj. que tem a mesma 

forma crystallina (em relação a outro). (Do gr. isos e 
morphè). 
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ISÕnomia [i-zã-nú-mi-a], s. f. egaaldade p. "ante a 
lei; qualidade de isónomo. (De isonomo). 

Isónomo [i-«ci-nu-mu], adj. (chim.) que crystalliza 
seprundo a mesma lei. (Do gr. isos e i omos). 

ISÕpatha [i-zó-pá-ta], s. m. aquelle que cura pela 
isopathia. jDo gr. iso! e pathos). 

Isópatbia [i-zó-pa-íi-a], s. f. systema de cnrar doen- 
ças ]>ar meios eguaes ás suas causas. (De isopatha). 

ISÕperimetriCO [i-zó-pe-ri-me'-tri-ku], adj. que tem 
nerimetro egual. (De üó e perímetro). 

ISÕpetalO [i-zó-pé-ta-lu], adj. (bot.) que tem péta- 
las e;çnaes. (De iso e pétala). 

Isóphono [i-zó-fu-na], adj. que tem voz egual ou 
semelhante (em relação a outro). (Do gr. isos ephonèj. 

ISÓphylleO [i-z(5-/í-li-u], adj. (bot.) diz-se das plan- 
tas que tém folhas eguaes. (Do gr. isos ephyllonj. 

Isópodeo [i-z<S-pd-di-u], adj. o mesmo que isopodo. 
Isopodes [i-zá-pu-des], s. m. pl. ordem de crustá- 

ceos, a que pertence o bicho de conta. (Do gr. isós e 
paus). [isopodes. "l 

Isopodos [i-zó-pu-dus], s. m. pl. o mesmo que J 
Isopyro [i-zd-pi-ru], s. m. certa planta ranunculacea. 
Isosceles [i-zás-sse-les], adj. (geom.) que tem dois 

lados eguaes. (Do gr. isos e ikeles). 
Isothsrico [i-zó-íe-ri-ku], adj. o mesmo que isothero. 
ISOthermíCO [i-2ó-(ár-mi-ku], adj. que tem egual 

temperatura ; diz-se da linha que passa por todos os 
pontos em que a temperatura média annual é a mesma. 
(De isó... e thermicoj. 

Isothero [i-zd-te-ru], adj, diz-se da linha que passa 
pelos pontos da terra, em que a temperatura média é 
a mesma no estio. (Do gr. isos e theros). 

Isótropico [i-z(5-írd-pi-ku], adj. diz-se de qualquer 
meio transparente, em que a luz actua egaalmente em 
todas as dimensões. (Do gr. isos e tropein). 

Isqueiro [is-Wí-ruJ, s. m. (Bras.) pequena caixa de 
chifre, onde os fumadores guardam a isca. (De isca). 

Issá [i-ssá], s. m. (Bras.) o mesmo que saiba. 
Issicariba [i-ssi-ka-ri-ba], s. f. arvore terebintha- 

cea da Ámerica. 
.••issimo [í-ssi-mu], suf. (designativo de superlativo). 
Isso [i-ssu], pron. esse objecto ; esses objectos; essa 

coisa ; essas coisas ; esse negocio ; esses negocios. (Do 
lat. ipsvm). 

... ista [íj-ta], suf. m. e f. o adj. (designativo de 
partidario de um systema, etc.). 

IsthmiCO [t>-tmi-ku], adj, relativo ou semelhante a 
isthmo. (De islhmo), 

Isthino [{«-tmu], s, m, lingua ou fuixa estreita de 
terra, qae li^ duas partes de um continente e separa 
dois mares. (Do gr. isthmos). 

Isto [íí-tu], pron, este objecto; estes objectos ; este 
negocio; esta coisa. (Do lat. istvjd). 

... itá [i-ta]; suf. e adj. o mesmo que .. ito. 
Ità [i-íáj, s. m. (Bras.) pedra; rochedo. (Pai. tupi.). 
Itacava [i-ta-iá-va], s. f. (Bras.) arvore silvestre, 

que d& boa madeira para construcções. 
Itacuan [i-ta-ku-on], í. m. (Bras.) certa pedra ama- 

rela, com que se alisam panelas. (Do guar. tia e cuanj. 
Itaiba [i-ta-í-ba], s. f. arvore leguminosa das re- 

giões tropicaes. [nhadeiro. (Pai. tupi.). "1 
Itaímbé [i-ta-in-iá], ». m. (Bras. do S.) despe- J 
Itaipáva [i-ta-i-pá-va], s. f. (Bras.) rocha por onde 

passam agnas, que em seguida formam cataracta. 
(Pai, tupi). 

Italianamente [i-ta-li-d-na-men-te], aiv. i ma- 
neira dos italianos. (De italiano). 

Italianismo [i-ta-li-a-nú-mu], s. m. imitação affe- 
ctada da lingua o'U dos costumes dos italianos ; pala- 
vra que do italiano entrou n'oufra lingua. (De ita- 
liano). 

Italianizar [i-ta-Ii-a-ni-zár], V. tr. dar feição ita- 

liana a ; — se, V. pr. tomar feição italiana ; toinar-se 
italiano. (De italiano). 

Itálico [i-íá-li-ku], adj. (typ.) diz-se do typo que 
imita a letra italiana-, —, j. m. fôrma de letra, co- 
nhecida também por grypho', (Do lat. italicus). 

ítalo [i-ta-ln], adj. latino ; romano ; —, s. m. habi- 
tante da Italia. (Do lat. iíalus). 

Itamaca [i-ta-Tnó-ka], s. f. (Bras.) rêde usada no 
alto Amazonas. 

Itambé [i-tan-6í], s m. o mesmo que itaimbé. 
Itamotinja [i-ta-mu-!?»-gha], s. f. (Bras.) variedade 

de pedra brilhante. 
Itanba [i-/d-nha], s. f. (Bras.) sapo grande, com 

uma especie de chifres na cabeça. 
Itapéva [i-ta-pé-va], s. f. (Bras. do N.) especie de 

recife, parallelo á margem do rio. (Pai. tupi). 
Itapicura [i-ta-pi-iii-ra], 1. f. o mesmo que itapi- 

curo. [sertão. "| 
Itapicuro [i-ta-pi-iú-ru], s. m. (Bras.) arvore do J 
Itapuà [i-ta-pu-ó], s. m. (Bras.) especie de farpa, 

para a pesca do pirarucu. 
... ítar [i-íár], suf. com significação frequentativa 

ou imitativa. (Do lat. itaie). 
Itaúba [i-ta-ú-ba], s. f. (Bras.) arvore, que dá boa 

madeira para construcções. 
... ite [í-te], suf. f. (designativo de inflammaeão, 

fôrma, etc.). (Do gr. ites). 
Ité [i-te], adj. (Bras.) insipido ; semsabâr. 
Itein [í-ten-u], adv. da mesma fôrma ; lambem ; —, 

s. m. cada um dos artigos de uma exposição, parcella, 
etc. (Pai. lat.). [petir. (Do lat. iteratio).'\ 

Iteração [i-te-ra-jjão], s. f. acto de iterar ou re- J 
Iterar [i-te-rár], V. tr. o mesmo que repetir; tor- 

nar a dizer. (Do lat. iterare). 
Iterativamente [i-te-ra-íí-va-me»» te], adv. de modo 

iterativo; repetidas vezes. (De iterafivó). 
Iterativo [i-te-ra-íi-vu], adj. proprio para iterar ; 

repetido ; frequentativo. (Do lat. iterativus). 
Iteravel [i-te-ró-vel], adj. que se pôde ou se deve 

iterar. (Do lat. iterahilis). 
Itinerário [i-ti-ne-ra'-ri-u], adj. relativo a cami- 

nhos ; —, s. m. descripção de caminho ; viagem ; livro 
descriptivo de viagem; roteiro. (Do lat. itinerarius). 

... ito [í-tu], suf. m. e adj. designativo de demi- 
nvição. (Do it.... etto). 

ItU [i-íú], s. m. o mesmo que pau-ferro. 
Ituá [i-tu-á], s. m. planta brasileira, de fibras texteis. 
Itupava [i-tu-pá-va], s. f. (Bras.) o mesmo que ca- 

choeira. 
lucca [i-ú ka], s. f. o mesmo que yucca. 
Iva [í;va], s. f. planta labiada, especie de genipi. 
Ivantigi [i-van-ti-ji], s. m. arvore tiüacea do Brasil. 
... ÍTO [i-vu], suf. adj. (designativo de aptidão, re- 

lação, acção verbal, etc.). (Do lat. icus). 
Ivurarema [i-vu-ra-rá-ma], í. f. (Bras.) o mesmo 

que tapiá, 
1x6 [í-xe], interj. (Bras.) Tem caracter ironico. 
IxOSCOpia [i-xus-ku-pi-a], s. f. o mesmo que ra- 

dioscopia. 
... iz [»»], suf. f. de alguns nomes terminados em 

or : actríz, directriz. (Do lat. ix). 
• Iza [í-za], i. f. o mesmo que izaquente. 
Izal [i-záí], s. m. certa substancia antiseptica. 
• Izaquente [i-za-tfn-te], s m. planta da ilha de 

S. Thomé (treculia africana), a que os indígenas cha- 
mam fruta de Deus. 

Izar [i-zar], s. m. instrumento de caça, usado entre 
as cabiias da Ãrgelia. 

... izar [i-zár], suf. (de verbos frequentativos e 
imitativos; e o mesmo que... ficar). (Do gr. izein). 

Izuqueiro [i-zu-t<í-ru], adj. (Beira) diz-se do ar- 
chote que, por estar humido, não arde. 
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J [jê ou jota], s. m. décima letra do alphabeto por- 
tuguez ; —, adj. qne occupa o décimo logar n'ama se- 
rie. (Do phenicio iotj. 

Já [ja], adv. n'e3te momento ; agora ; sem demora ; 
desde então ; até ; ora ; — que, (ioc. conjunct.) visto 
qne. (Do lat. iam). [feijão. 1 

Jaáraboa [ja-á-ra-6a-a], s. m. (Bras.) especie de J 
Jabá [ja-i)á], s. m. (Bras.) o mesmo que charque. 
Jabebireta [ja-be-bi-ré-ta], í. f. (Bras.) peixe, es- 

pecie de arraia. 
Jabira [ja_-bi-ni], s. m. ave pernalta do Brasil. 
Jaborandi [ja-bu-ran-di], s. m. nome commum a va- 

rias plantas intertropicaes ; certo arbusto rntaceo, cujas 
folhas constituem medicamento sudorifico; medicamento 
feito com pós d'e3se arbusto. 

Jaborn [ja-bu-rú], «. m. ave aquatica do Brasil. 
Jabotá [ja-bu-íá], ». m. planta eucurbitacea do Brasil. 
Jaboti [ja-bn-íí], t. m. o mesmo qne jabuti. 
Jaboticaba [ja-bu-ti-iá-ba], j. f, o mesmo que ja- 

buticaba._ _ [que jabuticabeira. 
Jaboticabeira [ja-bu-ti-ka-6ái-ra], s. f. o mesmo J 
Jabotimata [ja-bu-ti-má-ta], s. f. (Bras.) planta le- 

gaminosa. 
Jabre [ja-bre], s. m. o mesmo que javre. 
Jaburu [ja-bÍPrú], s. m. o mesmo que jabirn. 
Jabuti [ja-bu-ti], s. m. (Bras.) especie de tartaruga. 

(Pai. tupi). 
Jabuticaba [ja-bu-tí-tá-ba], s. f. fruto da jabuti- 

cabeira ; jabuticabeira. (Do tupi). 
Jabuúcabeira [ja-bu-ti-ka-íií»-ra], s. f. (Bras.) ar- 

vore royrtacea. (De jabuticaba) 
Jabutipé [ja-bu-tí-pí], s. tn. arvore brasileira, boa 

para construcções. 
Jaca' [yá-ka], s. m. (África) régulo de régulos; 

chefe superior de varias tribus. 
Jaca', s. f. fruto da jaqueira ; jaqueira ; arvore do 

pão ou fruto-pão em S. lhomé, (fruto que passa por 
ser um abortivo energico). 

Jacá [ja-M], ». m. (Bras.) especie de cesto, em que 
se transporta peixe, queijo, etc. (Contr. do tupi aiacd). 

Jaça' [yó-ssa], s. f. substancia heterogenea, qne se 
vê nas pedras preciosas ; mancha. 

Jaça', ». f. (chul.) calaboiço; cama. (Do r. \a.i.jacere). 
Jacacal [ja-ka-A:á2], >. m. ave do Brasil. 
Jacaiol [ja-kii-óíj, s. m. ave do Brasil. 
Jacamaici [ja-ka-mái-«íi], ». m. ave trepadora do 

Brasil. 
Jacami [ja-ka-mí], ». m. o mesmo qne jacamim. 
Jacamim [ja-ka-mín], s. m. (Bras. do N.) nome de 

varias especies de aves ribeirinhas. (Pai. tnpi). 
Jacamincá [ja-ka-min-J:á], s. f. planta herbacea do 

Brasil. [nas semelhantes á gallinhola. l 
Jacana [ja-M-na], ». f. genero de aves america-J 
Jaçanan [ja-ssa-nan], >. m. (Bras.) ave de peito 

avermelhado. [Será o mesmo que jaçanha f]. 
Jaçanha [ja-jsd-nha], s. f. ave pernalta do Brasil. 

(Será o mesmo que jacana e jaçanha ?]. 
Jacapa [ja-Xã-pa], s. f. (Bras.) certo passaro nocivo 

aos frutos. 

JAC 

Jacapani [ja-ka-})á-ni], t. m. ave do Brasil- 
Jaçapé [ja-ssa-páj, $. m. planta herbacea do Bra- 

sil (especie de capim). 
Jacapu [ja-ka-pú], s. m. (Bras.) especie de cotovia. 
Jacapucaio [ja-ka-pu-i:áí-u], í. m. o mesmo que 

tapucaia. 
Jácara [/ó-ka-ra], s. f. o mesmo qne xácara. 
Jacará [ja-ka-rá], !. m. certo animal do Malabar. 
Jacaraca [ja-ka-rá-ka], s. f. cobra venenosa do Brasil. 
Jacarácia [ja-ka-rá-ssi-aj, s. f. planta espinhosa do 

Brasil. 
Jacarandá [ja-ka-ran-ááj, s. f. (Bras.) nome de va- 

rias plantas bignoniaceas e leguminosas ; (Portugal) 
pau santo ou pau preto. 

Jacaraudana [ja-ka-ran-dá-na], s. f. certa arvore 
silvestre da America. 

Jacaratinga [ja-ka-ra-íín-gba], í. f. planta myrta- 
cea e tilvestre do Brasil; o fruto d'essa planta. 

Jacaré [ja-ka-rí], í. m. especie de crocodilo ; ali- 
gator; caimão ; (Bras.) variedade de pimenta roxa. 
(Pai. tupi). [vestre do Brasil. "] 

Jacaré-cacôa [ju-ka-rí-ka-ifl-a], ». f. fruto sil-J 
Jacarè-copahiba [ja-ka-rí-ku-pa-í-ba], s. f. ar- 

vore clusiacea do Amazonas. 
Jacarei-ataúna [ja-ka-reí-a-ta-«-na], j. f. (Bras.) 

planta trepadeira. [lautim. T 
Jacaré-uva [ja-ka-rí-il-va], s. m. o mesmo que J 
Jacarey-ataúna [ja-ka-rei-a-ta-ú-na], í. f. o mesmo 

que jacarei-ataúna. 
Jacarini [ja-ka-ri-níj, s. m. (Bras.) especie de pardal. 
JacatirãO [ja-ka-ti-rõo], !. m. arvore melastomacea 

da America. 
Jácatupé [ja-ka-tu-pe], s. m. (Bras.) planta legu- 

minosa, trepadeira e de raiz comestível. (Pai, tupi ?). 
Jacea [já-ssi-a], >. f. certa planta da família das 

compostas. 
Jacente [ja-isen-teL adj. que jaz; diz-se da herança 

que, por falta de herdeiros, passa para o Estado ; —, 
s. m. viga que assenta longitudinalmente nas pontes ; 
—, pl. recifes. (Do lat. jace^nj. 

Jacsrino [ja-sie-rí-nu], adj. o mesmo qae jazerino. 
Jaci [ja-ííi], s. m. especie de palmeira do Brasil. 
Jaciaba [ja-ssi-ó-ba], ». f. o mesmo que uaiiyara. 
Jaciná [ja-ssi-ná], s. m. (Bras.) especie de borboleta. 
Jacinthino [ja-ssin-ti-nu], adj. relativo ao jacintho; 

que tem a cOr do jacintho. (De jacintho). 
Jacintho [ja-í»m-tu], í. m. genero de plantas lilia- 

ceas, de que ha varias especies; pedra fina e variegada. 
(Do gr. hyakinthos). 

Jacitara [ja-ssi-íá-ra], s. f. o mesmo que tirara; 
nome de varias especies de palmeiras. 

Jacítáta [ja-ssi-<á-ta]i s. f. o mesmo que jacitara. 
f Jack [yé-ke], í. m. pequena bandeira na prfla dos 

navios de guerra; pavilhão com as armas nacionaes. 
(Pai. ingl.). _ 

Jackal Íja-ita{], s. m. o mesmo qne chacal. 
Jacobéa ou jacobeia [ja-kn-i^-a], «. f. especie de 

cardo, da fam. das synanthereas. (Do lat. Jacobus n. p.). 
Jacobinismo [ja-ku-bi-nís-mu], t. m. doutrina dos 
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;acobinos; doutrinas ou opiniões políticas avançadas 
ou revolucionárias. (De jacobinoj. 

Jacobino [ja-ka-ií-nu], t. m. membro de ama asso- 
ciação revolucionaria de Paris (em 1789]; (p. ext.) par- 
tidatio do iacobinismo ; —, adj. relativo ao jacobi- 
nismo. (Do ir. jacobin). 

Jacra [yõ-kra], í. f. o mesmo que jágara. 
Jactanciã [ja-iían-ssi-a], s. f. vaidade ; amor pro- 

prio ; ostentação ; altivez. (Do lat. jaclantia). 
Jactanciosamente [ja-ktan-ssi-ú-za-men-te], adv. 

com jactancia. (Ue jactancia). 
Jactancino [ja-ktan-í»í-na], adj. vaidoso ; presum- 

pçoso ; arrogante. (De Jactancia). 
Jactar-se [ja-t<ár-sse], 1). ír. gloriar-se ; ufanar-se; 

vangloriar-se. (Do lat. jactarej. 
Jacto [;a-ktu], s. m. aclo de arremessar ; o que se 

arremessa de uma vez, evacuação impetuosa (de liquido, 
de matéria, etc.). iDo lat. Jactusj. 

JaCU [ja-iú], s. m. ave galhnacea, avermelhada, do 
Brasil. [borragiaea do Brasil. "| 

Jacua-acanga [ja-iú-a-a-ían-gha], s. f. planta J 
Jacuba [ja-^^-ba], s. f. (Bras.j bebida preparada 

com agaa, farinha e açúcar. (Do tupi ?). 
Jacu-giuaçu [ja-iú-gbu-a-j<ú], s. m. linda gallina- 

cea americana, com cauda em leque. 
Jacuí [ja-ku-i], í. //i. especie de pequeno jacu. 
Jaculação |ja-ka-la-ssão], s. f. tiro de artilharia ; 

tiro; espaço vencido pelo tiro. {De jacular). 
Jaculador [ja-ku-la-ctõr], s. m. e adj. que arremessa 

arma offensiva. {De jacular). 
Jacnlar [ja-ku-idr], v. tr. (poet.) arremessar; ati- 

rar ; ferir com dardo; ejacular (Do lat. jaeulari). 
Jacniatoria [ja-ku-la-íd-ri-a], «. f. certa oração que 

se diz nas novenas, etc. (De jacula orioj. 
JaCUlatOriO [ja-ku-la-M-ri-u], adj. que expede ja- 

ctos ; —, s. m. o mesmo que jaculatoria. (Do lat. ja- 
culatoriusj. _ [(Do lat. jaculumj. 1 

JaCUlO [;'íi-ku-lu], í. m. certo mammifero roedor. J 
Jacuma [ja-^-ma], s. f. (Brat.) pá que serve de 

leme nas canoas. [O sr. Cand. de Figueiredo suppõi 
que deve escrever-se jacumá. V. jacuman]. 

Jacumaiba [ja-ku-ma-i-ba], s. m. (Bras.) piloto de 
canoa, em navegações arriscadas. 

Jacuman (Bras. do N.) pequeno 
remo que ferve de leme ; pôpa de canôa. 

Jacumauba [ja-ku-ma-ii-ba], i. f. (Bras.) o mesmo 
que jacumaiba. 

Jacundá [ja-kun-dó], t. m. peixe do norte do Brasil. 
JaCUpemba [ja-ku-pt/i-ba], «. f. ave gallinacea do 

Brasil. [(Bras.) pequeno jacu. "] 
Jacupéua [ja-ku-pe-u-a ou ja-ku-pe-ti-a ?], s. f. I 
Jacuru [ja-ku-ni], t. m. especie de cobra do Brasil. 
Jacuruaru [ja-ku-ru-a-rú], í. m. planta rutacea do 

Brasil. [coruja. "| 
Jacurutu [ja-ku-ru-tú], í. m. (Bras.) especie de J 
JaCUtinga' [ja-ku-tí/i-aha], í. m. (Bras.) ave galli- 

nacea, negra, com pennacno branco. 
Jacutinga', s. f. (Bras.) schisto fermginoso emao- 

ganifero decomposto. [o quartzo. "I 
Jade [jó-de], í. m, pedra dura, que risca o vidro e J 
Jaez [ja-éi], «. m. apparelho de cavalgadura; adorno 

de bêsta; (íig.) genero; qualidade; sorte. (Doar. djahesj. 
Jaezado [ja-i-^á-du], adj. part. de jaezar. 
Jaezar [ja-i-zdr], v. ir. o mesmo que ajatzar. (De 

jaezj. [de Cassange. "| 
Jaga [yá-gha], s. m. chefe electivo dos bangalas J 
Jagado [ja-^Aó-du], s. m. territorio governado por 

um jiiga; governo de um jaga. (De jagaj. 
Jagaque [ja-^Aá-ke], s. m. especie de peixe das 

costas do Brasil. 
Jagas [jó-ghas], «. m. pl. antigo povo africane, 
Jagodes [ja-jftd-des], ». m (pop ) homem ordinário; 

pana ilha; homem feio e mal conformado. {Dezé-godesfJ 
Jagoirana [ja-ghOi-rd-na], i. f. arvore legumioosa 

do Brasil. _ [o mesmo que jangomas. 
Jagomeiro [ja-ghu-?«éi-rul, s. m. arvore indiana, J 

Jagomy [ja-ghu-mí], s. m. arvore indiana. [Será o- 
mesmo que jagomeiro /j. 

Jaguacati-guaçu [ja-gbu-a-kà-íí-gbu-a-sjú], ». m. 
ave, especie de pica-peixe do"Brasil. 

Jaguané ' [ja-ghu-a-ii^], s. m. cão pequeno, bravio^ 
do Brasil 

Jaguané adj. (Bras. do S.) diz-se do boi ou vacca 
que tem branco o üo do lombo, preto ou vermelho o- 
lado das costellas. 

Jaguapeba [ja-ghu-a-pá-ba], ». m. (Braf.) especie 
de pequeno cão de pernas curtas. (Do tupi jagua epeba). 

Jaguar [ja-ghu-dr], ». m. qnadrupede do genero- 
gato, muito feroz, chamado também tigre da Ame- 
rica. (Do tupi). 

Jaguara [ja-ghu-d-ra], s. m. (Bras.) cão; nome 
dadc a outros mammiferos (jaguar, etc.). 

Jaguaratirica [ja-ghu-a-ra-ti-W-ka], s. m. especifr 
de cão bravio do Brasil. [(De "| 

Jaguarete ija-gbu-a-rí-te], s. m. pequeno jaguar. J 
Jaguareté [ja-ghu-a-re-í^], s. m. certa ave do Brasil. 
Jagadi Ija-jftú-di], ». m. especie de falcão da África 

occideutal. 
Jague-jaga-mamona lió-ghe-y i-gha-ma-mô-na], 

f. arvore da Guiné, de folhas medicinaes. 
. Jagunço [ja-jftun-ssul, s. m. (Bras.) valentão. 
JagunsO Qa-j/ia/i-ísu], «. m. o mesmo que jagun^. 
JahO [yá-u], s. m. especie de inambu. 
Jaja Ijã-ja], í. f. (Beira-Baixa; infant.) fato de 

criança : «Trazes uma linda jaja». 
Jalapa' [ja-/á-pa], s. m. nome commnm a varias 

plantas convolvalaceas, de raiz purgativa. (De Xalapvt 
n.p.). 

Jalapa', f. (Bairrada) o mesmo que zurrapa. 
JalapãO [ja-la-pâo], t. m. (Bras.) planta e raii me- 

dicinaes, o mesmo que tiu. (De jalapa). 
JalapiCO [ja-M-pi-ku], adj. diz-se de um ácido, re- 

sultante da bydratação da jaiapina pelos alcalis. (De 
jalapa). _ 

Jalapinba [ja-la-pí-nha], s. f. especie de jalapa. 
Jalde Ijdi-de], adj. o mesmo que jalne. 
Jaldinino [jal-di-ní-nul, adj. que tem cflr de jalde. 

(De jalde). " [asiatica. T 
Jaléa ou jaleia [ja-/á-a], J. f. certa embarcação J 
Jaleca [ja-/é-ka], í. f. o mesmo que jaquéta. (De 

jaleco). [jaqnêta ; fardetai (Do ar. ie ee.). "1 
JaIeCO [ja-ií-ku], s. m. casaco curto, semelhanfe á J 
Jalne [ja/-ne], adj. amarelo da côr do oiro. (Do ír. 

javne). 
JalÕfO [ja-íd-fu], s. m. uma das linguas africanas ; 

—, pí. tribii da África Occidental. (De Jalof n. p. fíir.). 
JalôfO [ja-íú-fu], s. m. e adj. homem rude, grosseiro. 

(D.* jalófo).^ [que destroi as lagartas. "1 
Jamacabi [ja-ma-ka-i], s. m. passaro brasileiro, J 
Jamacuru [ja-ma-ku-rii], Í. m. o mesmo que cum- 

beba. 
Jamais [jd-màis], adv. nunca; em tempo nenhum ; 

(pop.) muito mais ; principalmente. (De já e tnais). 
Jamanta ' [ja-mau-ta], s. f. certa peixe de Portugal. 
Jamanta*, s. m. (Bras ) homemzarrão desageitado ; 

cal'.a'io caseiro. [de mandacaru. í 
JamaracaÚ [ja-ma-ra-ka-ú], s. m. (Bras.) especie J 
JamarÚ [ja-ma-rú], s. m. (Bras. do N.) grande planta 

cncurbi'acea, de que se fazem vasilhas para agua. 
Jamba [yan-ba], «. f. (Trás-M.) o mesmo que em- 

penha. 
Jambalueiro [jan-ba-lu-ái-ru], s. m. arvore de Mo- 

çambique. [Não será corr. de jambuleiro í]. 
Jamoatuto [jan-ba-íú-tu], ». m. ave africana, de 

olhos encarnados e voz vibrante. 
Jambé [jan-6á], «. m. (Bras ) iguaria que se faz 

com o fruto do caruru. 
Jambeiro [jan-ftíí-m], s. m. arvore myrtacea da ín- 

dia e do Brasil. {De jambo'). 
JambellO [jan-fcé-lu], s. m. (Penaguião) presunto 

pequeno. (Do ír. Jambon ?). [lat. ian\hus). \ 
JambiCO [yan-bi-ku], adj. relativo ao jambo". (Do J 
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Jambo ' [jaii-bu], í. ni. pé de verso, composto de 
uma syllaba longa e ontra breve ; verio jarabico. (Do 
gr. iambos). [jaruTbeiro. (Do mal. djanibu). 1 

Jambo', s. m. fruto do jambeiro ; o mesmo que J 
Jambó [j an-6íj], s, 7)1. arvore da ilha de S. Thomé 

(inqa xilocarpa). 
Jamboeiro [jan-bu-áí-ru], í. m. arvore de S. Thomé 

(Kiigenia Iambos) ; jambeiro. 
Jambol [jan-fcóíj, s. m. arvore indiana, de madeira 

avermelhada e flexível. [Será o mesmo que/antòoíetVo?]. 
Jambolão [jan-bu-Zõo], s. m. arvore frutífera do 

Brasil e da índia portngueza. 
Jamboleiro [jam-bu-íéí-ru], j. m. o mesmo que 

jambolão. (De jambolâoj. 
JambÚ [jan-6ú], í. m. planta alimentícia do Brasil 

e da índia, chamada também agrião do Pará. 
Jambnaçu [j.'n-bu-a-s»ú], ». m. especie de jambu. 
Jamburana fjan-bu-rd-na], «. f. especie de jambu. 
Janaca I,ja-ííá-ka], «. m. certo quadrupede africano. 
Janambá [ja-nan-fta], s. f. arvore silvestre do Brasil. 
Janapucá [ja-na-pu-iá], í. TO. o mesmo que pucã. 
Janari [ja-na-ríj, j. m. arvore brasileira da região 

do Ãmuzouas. 
Janaúba [ja-na-ii-ba], j. f. arvore silvestre do Brasil. 
Janda fjan-da], í. f. ave palmide do Brasil. 
Jan-da-Cruz [jan-da-krús], s. m. (gir.) o mesmo 

que dinheiro. 
Jandaia [jau-dd-i-a], j. f. ave do Brasil. 
Jandaira [jan-da-i-ra], ». f. especie de abelha bra- 

sileira. 
Jandiba [jan-di-a], (. f. peixe do norte do Brasil. 
Jandiparana [jan-di-pa-fd-na], j. f, o mesmo que 

japaranduba. 
Jandiroba [jan-di-r<5-ba], í. f. planta cucurbitacea 

e irepadeira da America do Sul. 
Janeanes fjâ-ne-ô-nes], s. f. e adj. diz-se de uma 

especie de uva; —, s. m. joão-ninguem ; jagodes. (De 
João e Eanes n. p.). 

Janeiradas [ju-nei-rd-das], t. f. pl. (Alemt.) ex- 
cursões de caracter religioso, feitas por indivíduos que 
percorrem varias localidades, com violas e pandeiros, 
cantando, tocando e pedindo para as almas. (De ja- 
neiras).^ 

Janeiras [ja-nei-ras], í. f. cantigas populares can- 
tadas especialmente no Algarve e Alemtejo, por occa- 
sião do Natal, Anno Bom e Keis ; boas-festas ; nome 
de algumas plantas cujas flores abrem em janeiro. (De 
janeiro). 

Janeireiro [ja nei-reí-ru], s. m. cantador de janei- 
ra» ; o que dá boas-festas ou presentes do anno ; —, 
adj. relativo a janeiro. (De janeiro). 

Janeirinho [ja-nei-ri-nhu], adj. relativo a janeiro. 
(De janeiro). 

Janeiro [ja-neí-ru], í. m. primeiro mez do anno ; 
—, adj. o mesmo que durazio ; (pop.) cio dos gatos ; 
—. m. pl. annoa de edade. (Do lat. januarias). 

Janela [ja-ní-la], s. f, abertura nas paredes dos 
edifícios para deixar entrar n'ellas o ar e a luz; (fam.) 
buraco; rasgão;—,pl. (pop.) olhos. (Do \&l. janua). 

Janeleira [ja-ne-Zej-ra], s. f. namoradeira ; mulher 
que gosta de estar á janela. (De janela). 

Janeleiro '• "I. e adj. que gosta de 
estar i janela. {De janela). [nela (e der.). "| 

Janella [ja-ne-la], s. f. (e der.) o mesmo que ja- J 
Janga ou antes jangá [jaa-jftd], s. f. antiga em- 

barcação de remos. 
Jangada [jan-j/iá-da], j. f. armação, feita cora ma- 

deiras de um navio, para recolher naufragos, etc ; se- 
rie de embarcações chatas, ligadas umas ás outras ; 
especie de grade para transportes por mar ou rio ; ca- 
ranguejoli ; (Bras.) certa arvore silvestre. (Dejanjá^, 

Jangadeira [jan-gha-deí-ra], s. f. arvore tiliacea 
do Brasil. 

Jangadeiro [jan-gha-deí ru], s. m. (Bras.) dono ou 
conductor de jangada ; barco de pesca, especie de jan- 
gada, com mastro e vela. (De jangada). 

Jangalamaste [ jan-gha-la-mdí-te ], s. m. (Bras., 
brincadeira de rapazes, chamada também arreburrinho 
ou gongõrra. [homem desageitado. ~| 

Jángaz [jan-jftdíl, s. m. (chul.) trangalhadanças ; J 
Jangomas [jan-pAú-mas], s. m. arvore fructifera da 

índia portugueza. 
JangOtO Ijan-jAÔ-tu], s. m. (Beira) (Corr. ãejingotoj. 
Jangué [jan-gA^], t, m. (Trãs-M.) individuo reles ; 

joâo-ninguem. [bem vestida, ajonatada.'"] 
Janguista [jan-pAií-ta], adj. f. (Tráa-M.) rapariga J 
Janicepbalia [ja-ni-sse-fa-íí-a], s. f. conformação 

de janicephalo. (De janicephalo). 
Janicephalo [ja-ni-Jíe-fa-lu], s. m. monstro de duas 

cabeças, com as faces em sentido opposto. (De Jano 
n. p. e gr. kephalèj. 

Janipaba [ja-ni-pd-bal, s. m. o mesmo que jenipapo. 
Janipapo [ja-ni-pd-pu], ». m. o mesmo qne jenipapo. 
Janiparandiba [ja-ni-pa-ran-di ba], i. f. o mesmo 

que japaranduba. [mo que japaranduba. ] 
Janiparanduba [ja-ni-pa-ran-dü-ba], s. f. o mes- J 
Janistroques [ja-nis-írd-kes], s. TO. (pleb.) jago- 

des; joão-ninguem. 
Janizaro [ja-ni-za-ru], í. TO. soldado turco que faz 

parte da guarda do sultão ; (p. ext.)—,pl. tropas que 
agridem violentamente o povo. (Do turco ieni-tcherij. 

Janjct [jin-ja], ». f. nome de varias aves de Benguella. 
Janjangufae [ jan-jan-ghu-/flt ], «. m. planta da 

Guiné, de folhas purgativas. 
Jan-ninguem [jan-nin-jAen-e], s. m. o n:esmo que 

joão-ninguem. 
Janota ja-nd-ta], adj. vestido com apuro; elegante: 

—, s. m. peralvilho; casquilho; (Bras.) corpete do ves- 
tido'. (Do fr. jeannotj. 

Janotada [ja-nu-íd-da], ». f. janotice ; reunião de 
janotas. (De janota). 

JanOtar [ja-nu-ídr], «. intr. ser janota; vestir-se 
com demasiado esmero. (De janota). 

Janotaria [ja-nu-ta-rí-a], í. f. o mesmo que jano- 
tice. (De janotaj. [casquilhice. (De janota). "j 

Janotice [ja-nu-tí-sse], s. f. qualidade de janota; J 
Janotismo [ja-nu-íií-mul, f. m. janotaria ; grande 

apuio no trajar ; mania do luxo. (De janota). 
Janta [./an-taj, t. f. (pop.) acto de jantar; refeição. 

(Contr. de jantar,. 
Jantado [jan-íd-du], adj. que jantou; pari. àe jantar. 
Jantar [jan-ídr], ,c. tr. comer por occasião da prin- 

cipal refeição do dia ; — ti. intr. tomar a principal 
refeição do dia ; —, s. m. a principal refeição diaria, 
entre o almôço e a ceia. (Do lat. jentarej. 

• Jantarada [jan-ta-rd-da], ». f. (pop.) jantar abun- 
dante ; comezaina. (De jantar). 

Jantarela [jan-ta-re-la], í. f. (Beira) jantar frugal. 
(De jantar). [jantarela. (De jantar). "| 

Jantareta íjan-ta-r<-ta], s. f. (Beira) o mesmo que J 
JanuariO [ja-nu-d-ri-u], í. m. certo passarinho de 

Angola. [belê. "1 
JaÓ [ja-d], ». TO. ave brasileira semelhante ao za-J 
Japá [ja-pd], ». m. (Bras. do N.) esteira tecida de^ 

folhas de palmeira. (Do guar. yapáj. 
Japacani [ja-pa-ka-ni], s. m. pequena ave do Bra- 

sil (icterus xanth.J. 
Japana [ja-pà-na], ». f. planta da fam. das com- 

postas, o mesmo que ayapana. 
Japaranduba [ja-pa-ian-dú-ba], ». f. arbusto myr- 

taceo da America do Sul. [nea do Brasil. "1 
Japecanga fja-pe-ton-gba], s. f. planta asparsgi- J 
Japi [ja-pij, ». TO. o mesmo ijue japicai. 
Japicai [ja-pi-idij, í. f. (Bras.) preparação de cer- 

tas folaas com que se atordoam os peixes. 
Japicangar [ja-pi-kan-jAdr], J. TO. (Bras.) salsa- 

parrilha ; o mesmo que japecanga. 
Japim [ja-pin]. t. m. (Bras.) ave canora, que imita 

o canto das outras aves. [fera do Brasil. "| 
Japinabeiro [ja-pi-na-6ei-ru], s. m. arvore fruti-J 
Japi-Uaçá [ja-pi-u-á-<sd], s. m. ave do Brasil (espe- 

cie de japim). 
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Japoarandiba [ja-pu-a-ran-dí-baj, s. f. o mesmo 
japaranduha. [quetão. (Do it. gipponej.l 

Japona^ [ja-pô-na], ». f. (pop.) o mesmo que ja- J 
Japoneira [ja-pu-neí-raj, t. f. (prov.) o mesmo que 

■cameieira ou camélia. (De Japão n. p.). 
Japonicamente [ja-pd-ni-ka-men-tej, adv. i. ma- 

neira do4 japonezes. (De japonico). 
Japonico [ja-pá-ni-kn], adj. relativo ao Japão ou 

aos japonezes. (De Japão n. p.). 
Japonizar [ja-pu-ni-*ár], V. tr dar feição de japo- 

nez a; tornar (a loiça) semelhante á porcelana do Ja- 
pão. (De Japão n p. e izarj. 

Ja^onezismo ou japonesismo fja-pu-ne-íí<-mn], 
i. m. modas ao uso de japonez; affeição dos japone- 
ses. {De japonezj. [japim. "] 

Japu [ja-pú], s. m. ave brasileira; o mesmo (jae J 
Japuanga [ ja-pu-on-gha ], j. f. (Bras.) especie de 

cipó medicinal. [aos frutos. "] 
Japubá [ja-pu-6á], ». m. passaro brasileiro nocivo J 
Japué Ma-pu-é], s. m. peqnena ave do Brasil. 
Japujaba (ja-pu-/á-ba], s. f. o mesmo que japu ou 

■guaxe. 
Jaqne' [ja-ke], *s. m. especie de jaqueta, usada 

pelas mulheres do norte (Miranda, pitões, etc.). (Portuq. 
«I, 2. 376). 

Jaque', ». m. pequena bandeira branca, orlada de 
^zul, e que se içava no gurupés para pedir soccorro. 
(Do ingl. jackl). 

Jaqué [ja-í-^], í. m. o mesmo que jaque '. 
Jaqueira [ja-í-eí-ra], ». f. planta, o mesmo que or- 

■vore do pão ou artocarpo. 
Jaqueiral [ja-kei-ró/], m- logar onde crescem ja- 

queiras. (De jaqueira). [mamoneiro. 1 
Jaqaejaque [ja-ke-ja-ke], *. m. (Bras.) especie de J 
Jaqueta [ja-<^-ta], a. f. casaco curto, sem abas, que 

se ajusta á cintura ; vestia. (Do b.-lat. jaqueta). 
JaquetãO [ja-ke-íão], ». m. jaqueta larga, e que 

chega um pouco abaixo da cintura. (De jaqueta). 
Jaquiranaboia [ja-ki-ra-na-ôdí-a], t. f. (Bras.) es- 

pecie de borboleta. [ (leop. major). 
Jará-açu [ja-rá-a-«ú], i. m. especie de palmeira J 
Jaracatiá [ja-ra-ka-ti-d], s. f. (Bras.) certa arvore 

fructifera ; variedade de cacto medicinal. 
Jaraiuva [ja-ra-i-ú-va], s. f. especie de palmeira 

{leop. pulchra). [cumbeba. "| 
Jaramacaru [ja-ra-ma-ka-rú], s. m. o mesmo que J 
Jaramataia [ja-ra-ma-íó-i-a], ». f. arrore legumi- 

Dosa do Brasil. 
Jarapé [ja-ra-pe], í. m. o mesmo que juçapé. 
Jaraqui [ja-ra-ti], t. m. certo peixe do Amazonas. 
Jararaca fja-ra-rd-ka], í. f especie de serpentaria 

do Brasil; planta aroidéa do Brasil; cobra venenosa 
da America do Sul. [mo que jararacuçu. 

Jararaca-uaçu [ja-ra-ró-ka-u-á-ííú], «. f. o mes- J 
Jararacuçu [ ja-ra-ra-ku-ísú ], í. m. (Bras ) cobra 

venenosa do Brasil, comprida e verde-negra. 
Jaraticaca [ja-ra-ti-íó-ka], j. f. o mesmo que mo- 

nacá. _ [texteis. "| 
Jaraná [ja-ra-u-á], «. m. (Bras.) planta de fibras J 
Jarda' [jár-da], i. f. medida ingleza, egual a 91 

centímetros. (Do ingl. yardj. 
Jardat. f. o mesmo que jardia. 
Jardar [j&r-ddr], v. tr. (pop.) fazer á toa ou sem or- 

dem nem utilidade. (Contr. de jardinary, 
Jardia [jar-di-a], ». f. (Alemt.) charneca de ro»- 

mano, alecrim, joina, etc. 
Jardim [jar-dm], s. m. terreno, ordinariamente ve- 

dado, e plantado de vegetaes úteis ou recreativos; cor- 
redor da vôpí, na embarcação ; (fig.) paiz fértil e de 
variada cultura. (Do gotb. gards). 

_ Jardinagem [jar-di-nd-jan-e], s. f. cultura dos jar- 
dins; arte decultivar e embellezar jardins. {Dejardinar). 

Jardinar [jar-dí-ndr], «. intr. cultivar um jardim ; 
trabalhar em jardim decorativamente ; (pop.) passear, 
divagar. (De jardim). 

Jardineira [jar-di-neí-ra], ». f. mesa em que se 

collocam flores e outros objectos de adorno ; mulher de 
jardineiro ; mulher que trata de jardim ; maneira de 
preparar certas iguarias rodeando-as de legumes va- 
riados. (De jardim). 

Jardineiro [jar-di-neí-ru], ». m. indivíduo que trata 
de jardins ; cultivador de jardins. (De jardim). 

Jardinista [jar-di-nij-ta], ». m. o que gosta muito 
de jardins. (De jardim). 

Jardo [jar-du], adj. (Corr. de jalde). 
Jareré [ja-re-rá], J. m. (Bras.) rêde de pescar; 

planta brasileira, de semente medicinal. 
Jargão [jar-j/ião], s. m. (neol.) calão; giria. (Do fr. 

jarqonj. [sil. (Pai tupi), "j 
Jarivá [ja-ri-oá], í. f. palmeira silvestre do Bra- J 
JarmelIlSta [jar-rae-/íj-ta], adj. criado nas terras 

de Jarmello (fal. das vaccas). (De Jarmello n. p.). 
Jaroba [ja-rd-ba], s. f. planta solanea trepadeira. 
Jaronda [ja-ron-da], s. f. (Alemt.) o mesmo que gi- 

ronda. 
Jarra [jd-rra], í. f. vaso para omato ou para con- 

ter flores; (naut.) deposito de agua para ração diaria 
da marinhagem. (De jarro). 

Jarrafa [ja-rrd-fa], í. f. savel das costas de África. 
Jarreta [ja-rrí-ta], s. m. e f. e adj. pessoa que traja 

mal ou á antiga; indivíduo velho e ridículo. (De jarra). 
Jarretado [ja-rre-tó-du], adj. part. de jarretar. 
Jarretar [ja-rre-ídr], V. tr. cortar os tendões a; 

(p. èxt.) amputar ; (fig.) inutilizar. (De jarretej. 
Jarrete [ja-rrí-te], s. m. curvejão ; tendão da perna 

dos quadrupedes ; região posterior do joelho ; curvi- 
Ihão. (Do fr. jarret). 

Jarreteira [ja-rre-teí-ra], 1. f. (ant.) liga para atar 
meias na perna ; ordem de cavallaria na Inglaterra. 
(De jarrete). [jarreta. (De jarreta). 1 

Jarretice [ja-rre-íí-sse], s. f. modcs ridículos de J 
Jarrinha [ja-rrí-nba], ». f. (bot.) planta, o mesmo 

que mil-homens. 
Jarro [;d-rru], ». «i. vaso bojudo, com asa, proprío 

para conter agua; gomíl; (Açores) o mesmo que bilha; 
nome de varias plantas aroidéas. (Do ar. djarra). 

Jarundadela [ja-rnn-da-dá-la], s. f, panca<lá com 
jarundo. (De jarundo). 

Jarundado [ja-run-dd-du], part. de jarundar- 
Jarundar [ja-run-dár], V. tr. bater com jarundo; 

sovar. (De jarundo). 
Jarundo [ja-rún-du], Í. m. cacete grande; fueiro. 
Jasmim [jas-min], s. m. (bot.) genero typo das plan- 

tas jasmínaceas, quasí todas de cheiro suave ; flor de 
jasmim; essencia de jasmim. (Do ar. iasemin). 

Jasmim-da-terra [jas-m/n-da-íá-rra], s. m. arvore 
procedente da. Pérsia, e vulgarizada na África. 

Jasmim-manga [jas-inin-mon-gha], s. m planta 
brasileira (plumeria drattica). 

Jasminaceas [jas-mí-nd-ssí-as], Í. f. pl. família de 
plantas dicotyledoneas. (De jasminaceo). ' 

Jasminaceo [jas-mi-nd-ssí-u], adj. relativo a jas- 
mim. (De jasmim). 

Jasmineas [jas-mí-ní-as], $. f, pl. o mesmo que 
jasminaceas. (De jasmim). 

Jasmineiro [jas-mí-nef-ru], í. m. (bot.) o mesmo 
que jasmim. (De jasmim). 

Jasmineo [jas-mí-ní-u], adj. o mesmo que jajmi- 
naceo. {De jasmim). 

Jaspe [jd»-pe], s. m. variedade de quartzo, da na- 
tureza da agatha. (Do gr. iaspis ? ou do hebreuf). 

Jaspeado [jas-pí-d-du], adj. part. de jaspear. 
Jaspeadura [jas-pí-a-dú-ra], í. f. operação de jas- 

pear. [De jaspear). ^ [a. {De jaspe). 
Jaspear [jas-pí-dr], p. tr. dar apparencía de jaspe J 
Jassahi Ija-ssa-i], ». m. o mesmo que jatahi '. 
Jassanan [ja-ssa-nanj, s. f. (Bras.) pequena ave ri- 

beirinha. [cujo mel é muito apreciado.") 
Jatahi' [ja-ta-í], i. m. (Bras.) especie de abelha,J 
Jatahi', I. m. (liras.) nome de varias plantas legu- 

mínosas da America. 
Jatahiba [ja-ta-i-ba], í. f. o mesmo que jatahtAa. 



JEJ 701 JIF 

Jatahnba [ja-ta-ú-ba], s. f. variedade de palmeira. 
Jataiba [ja-ta-i-ba], s. f. (var. orth. de jatahiba). 
Jatemar |ja-te-már], s. m. arvore asiatica, própria 

para coostrucções. 
Jati fja-t/], í. m. (Braa ) o mesmo que jaiahi 
Jatibá íja-ti-iá], í. m. o mesmo que/aíofeá. 
Jatium Ija-fi-ún], s. m. (Bras.) especie de mosca. 
Jatobá [ja-tu-6á], í. m. o mesmo que jatahi'. 
JatU [ja-íú], s. m. planta trepadeira e medicinal da 

Gniné. 
Jau [jáu], s. m. habitante de Java. 
Jaú Ija-ú], s. m. (Bras.) peixe de agua dóce. 
Jauara-icica [ja-u-á-ra-i-ísí-ka], s. f. (Bras. do N.) 

especie de resina escura empregada como betume ; 
planta medicinal, de que se extrái aquella resina. 
(Pai. tupi). 

Jauaratacéua [ja-u-d-ra-ta-ssí-u-a], s. f. (Bras.) 
planta medicinal do Amazonas. 

Jauari [ja-u-rf-ri], s. m. (Bras.) especie de palmeira, 
de fibras texteis. 

Jaola [yáu-la], s. f. clausura de animaes ferozes ; 
gaiola de ferro. (Do cast. jatilaj. 

Jauna [jáu-na], s. f. planta solanea do Pará. 
Jaupati [ja-u-pa-2í], s. m. planta brasileira, de 

fibras texteis. [javardo. (Do ar. jabali). "1 
Javali [ja-va-ií], s. m. porco bravo; porco montez; ,| 
Javardo [ja-tár-du], ». m. o mesmo quejara/i; (fig.) 

suio ; immundo ; brutamontes ; —, s. m. homem gros- 
seiro ; besuntão. 

Javari [ja-va-ri], !. m. especie de palmeira do Brasil. 
JaveTÓ Ija-ve-udJ, adj. (Bras.) que tem aspecto des- 

agradavel; mal trajado; que tem gordura balâfa. 
Javradeira [ja-vra-dei-ra], í. f. instrumento para 

javrar. (De javrar). [javrar."] 
JavradO. [ja-tirá-du], adj. que tem javres; part. de J 
Javradoira ou javradoura [ja-vra-dôí-ra ou ja-vra- 

dfl-ra], s. f. o mesmo que Javradeira. (De javrar). 
Javrar [ja-urár], V. tr. fazer javres em javre). 
Javre |/á-vre], s. m. encaixe nas extremidades das 

aduelas, para se embutirem os tampos. (Do fr. jabíe). 
Jaza [yá-za], f. (Minho) o mesmo que trave. (De 

jazerj. 
Jazer [ja-;iér], v. intr. estar deitado ; estar morto 

ou sepultado ; estar quieto ; —, s. m. jazida ; — se, v. 
pr. (S. Migoel) estar; ficar. (Do lat. jacere). 

Jazida [ja-^í-da], s. f. logar em que se jaz ; posi- 
ção de jazer; (fig.) serenidade. (De jazer). 

Jazigo [Í&-ZÍ ghu], s. m. tumulo; sepultura; terreno 
em que abundam metaes ou pedras preciosas ; (fig.) 
abrigo. (De jazerj. [lat. jecoralis). "| 

Jecoral [je-ktt-ra7], adj. relativo ao figado. (Do J 
Jecorario [je-ku-ró-ri-u], adj. o mesmo que jeco- 

ral. (Do lat. jecur). 
Jecuiba [je-ku-í-ba], s. f. arvore brasileira. 
Jecuiriti [je-ku-i-ri-íi], s. m. planta leguminosa 

das regiões intertropicaes. 
Johovah [je-ó-mj, s. m. Deus, na linguagem da Bí- 

blia. (Pai. hebr.). " [Jehomhn. p.). 1 
Jebovico [je-d-vi-ku], adj. relativo a Jehovah. (De J 
JehOVismO [je-ó-víj-mu], s. m. o me.smo que ju- 

daiimo. (De Jehovah). 
JsitO [jeí-tu], s. m. (orth. prefer. a geito, na opinião 

dos melhores etymologistas). 
Jejnadeiro [je-ju-a-dei-m], adj. e s. m. o mesmo 

que jèjuador. (De jejuar). - 
Jejuador [je-ju-a-dôr], adj. e s. aquelle que jejua 

por habito. (De jejuar). 
* Jejuante [je-ju-an-te], adj. part. de jejuar ; que 

jejua ; jejuador. 
Jejuar [je-iu-árj, V. intr. praticar o jejum; abster-se; 

(fam.) não saber certa coisa. (Do lat. jejuarej. 
Jejum [je-jun], s. m. abstinência de alimento como 

peuiiencia; abstenção ou reducção da quantidade ne- 
cessária dos alimentos ; privação ; (fam.) ignorancia. 
(Do lat. jejuniimj. 

Jejuno [je-jú-nu], adj. que está em jejum ; —, s. m. 

paite do intestino delgado, entre o duodeno e o ilion. 
(Do lat. jejunusj. 

Jejunum [je-/ii-nun], s. m. o mesmo que jejuno. 
Jembé [jen-6è], t. m. (Bras.) especie de esparregado 

com lombo de porco salgado. 
Jeneç[uéu [je-ne-iew], s. m. o mesmo que agave. 
Jenipapada [je-ni-pa-jiá-da], s. f. (Bras.) dôoe^ 

feito de jenipapo. {De jenipapoj. 
Jenipapeiro [je-ni-pa-pei-ru], í. m. (Bras.) arvore 

rubiacea da America. (De jenipapoj. 
Jenipapo [je-ni-pó-pu], s. m. (Bras.) fruta do jeni* 

papeiro; o jenipapeiro. (Do tupi). 
Jônny [;á-ni], «. f. certa machina de fiar algodão. 
Jenofim rje-nu-itn], s. m. o mesmo que massicote 

cór amarelada. 
» Jeque IJé-ké], s. m. barco, com um ou dois mas- 

tros, e qne se emprega na pesca (S. Miguel). 
Jequi [je-ií], í. m. (Bras.) especie de nassa. 
Jequiri [je-ki-n'J, s. m. (Bras.) certa planta vene- 

nosa, que dobra a folha quando se lhe toca. 
Jequirioba fje-ki-ri-ó-ba], s. f. certa planta sola- 

nea (s. je^uiriobaj. [America. "1 
Jequitivá [je-ki-ti-ró], s. m. grande arvore da J 
Jerarchia [je-rár-ü-aj, s. f. subordinação succes- 

siva de poderes on dignidades; classe ; hierarchia. 
(Do gr. hieres e arkhèj. 

Jerarchicamente [ je-rdr-ki-ka-men-te ], adv. se- 
gundo a jerarchia. (De jerarchico). 

Jerarcbico [je-rrfr-ki-ku], adj. relativo á jerarchia. 
(De jerarchia). [rarehia (e der.), "l 

Jerarquia [je-rár-H-a], (e der.) o mesmo que je-.J 
Jereblta |je-re-6/-ta], s. f. o mesmo que mandu- 

reba ; (gir.) aguardente. 
Jeremiada fje-re-mi-a-da], s. f. lamentação impor- 

tuna e freqüente. (De Jeremias n. p.). 
Jeremiar Ije-re-mi-ár], V. tr. e intr. lastimar; cho- 

ramingar ; fazer lamúria. (De Jeremias n. p.). 
Jerepemonga [je-re-pe-mon-gha], i. f. (Bras.) ser- 

pente aqaatica. [jareré. "1 
Jereré [je-re-ráj, s. m. (Bras. do N.) o mesmo que J; 
Jeribá [je-ri MJ, s. m. o mesmo que jerivá. 
Jerimu [je-ri-mú], s. m. o mesmo que jirimu. 
Jerivá Ije-ri-tiá], s. m. (Bras. do S.) o mesmo que- 

jarivd. 
JerÓ íje-rd], s. m. planta da serra de Cintra. 
Jeroglypho [je-ru-gAii-fu], í. m. (e der.) (melhoE- 

orlh. que geroglypho, seg. alguns). 
* Jerubaça [je-ru-6á-ssa], $. f. o mesmo que jvr 

rubaça. ' [preta de Azeitão. "] 
Jerusano [je-ru-^â-nn], s. m. e adj. casta de uva J 
Jesuita [js-zu-í-ta], s. m. membro dà ordem reli-- 

giosa fundada por Ignacio de Loyola ; (fig.) astuto 
qiie engana sob apparencias humildes. (De Jesus n. p.)., 

Jesuitada [je-zu-i-<á-da], s. f. (deprec.) os jesuitas. 
(De jesuitaj. 

Jesuiticamente [je-zu-í-ti-ka-men-te], adv. segundo, 
os preceitos jesniticos'. (De Jesuitico). 

Jesnitismo [je-zu-i-tii-mu], s. m. systema ou cara- 
cter dos jesuitas. (De jesuitaj. 

Jetahi [je-ta-i], t. m. (Bras.) o mesmo qne Jatahi'^ 
Jetahiba [je-ta-i-ba], t f. o mesmo que jetahi. 
Jetahicica [je-ta-i-ísí-ka], í. f. gomma copai. 
Jetainva [je-ta-i-ú-va], s. f. o mesmo que jetahi. 
JetÍC3 [je-íí-ka], j. f. (Bras.) batata dôee. 
Jeticuou [je-ti-ku-iú], s. m. planta convolvulacea. 

do Brasil. 
Jetuca [je-íú-ka], s. f. o mesmo que jetica. 
Jevura Ije-vti-ra], s. m. e adj. (Bras.) diz-se do fei- 

jão que «e planta em janeiro on março. 
Jia lií-a], ». f. (Bras.) o mesmo que ran. 
Jibóia [ji-ftd-i-a], í. f. o mesmo ou melhor que jí- 

hoia. (V. Apostilas, i, pag. 40). 
Jibungo [ji-6un-ghu], ». m. (t. dos negro» do Bra-- 

sil), o mesmo que dinheiro. (De jimbol). 
Jifingo [ ji-^n-ghu], s. m. planta leguminosa da. 

África tropical. 
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JihèvO [ji-í-vu], s. m. o mesmo que jilhévo. 
JílhãVO [ji-ífté-va], j. m. o mesmo que inguéfo. 
Jiló Iji-íóJ, s. m. (Bras.) fruta do jiloeiro. (Or. afr.). 
Jiioeiro [ji-lu-eí-rn], s. m. (Bras.) planta hortepae 

aolanea. [canjica'.'! 
Jimlielê [jin-be-Zí], s. m. (Bras.) o mesmo que J 
Jimbo' [yin-bu], «. m. (gir. bras.) dinheiro; * (África) 

certa^quantidade de missanga. (Pai. bunda). 
Jimbo í. m. o mesmo que zimbro. 
Jimholamento [jin-bu-la-men-tu], s. m. (Angola) 

apresentação de extrangeiros a um soba ; recepção. 
Jimbolo [jin-fcò-lu], s. m. (Angola) especie de pão 

leito de farinha e agua. 
Jiniboiigo [jin-ion-ghu], í. m. o mesmo que Jibungo. 
JingilO [jin-yí-lu], s. m. planta hortieola africana, 

{sol. edute). 
JingO' [yín-ghn], ». m. (America do N.) patriota, 

partiriiirio da guerra contra tudo que é estrangeiro. 
* Jingo ou jingu [yín-ghu], s. m. (África or. por- 

tngueza) especie de cachimbo. [vergasta. "1 
JingÔtO Ijin-j/ifl-tu], t. m. pau delgado e flexivel; J 
Jinsonge [jin-íson-je], s. m. arbusto leguminoso das 

legiões trupicaes. [occidental. "| 
Jipepe [ji-pí-pe], í. m. grande arvore da África J 
Jiqui [ji-í^í], ». m. (Bras.) especie de nassa, feita de 

^varas finas. (Do tupi). 
Jiquitaia [ji-ki-tó-i-a], s. f. (Bras.) especie de pi- 

menta moida que serve de tempero. (Do tupi jaquitaiaj. 
^ Jiquitibá [ji-ki-ti-6fi], s. m. (Bras.) grande arvore 
silvestre, boa para construcções. 

Jirau []i-ráu], s. m. (Bras.) o mesmo que girau. 
Jirimu [ji-ri-mú], s. m. (Bras.) especie de abobora 

amarela. (Do tupi). [Jirimu. 1 
Jirimum [ji-ri-mun], s. m. (Bras.) o mesmo que J 
Jissara [ji-ssá-ra], s. f. coqueiro americano, o mesmo 

que assahizeiro. 
JitO [yí-tu], «. m. (Bras.) planta meliacea e purgativa. 
Joalnaria [ju-a-lha-rí-al, s. f. officio ou arte de 

joalheiro; estabelecimento de joalheiro. (De joalheiroj. 
Joalbeiro [ju-a-ífteí-ru], s. m. fabricante ou nego- 

ciante de jóias ; o que engasta pedras preciosas. (Do 
ír. joaillierj. 

Joana [ju-d-na], s. f. variedade depêramuito succosa. 
Joanete [ju-a-né-te], s. ni. vela superior á gávea e 

na direcção d'esta ; saliência na articulação da pha- 
lange do primeiro osso do metatarso com a phalange 
correspondente do dedo grande do pé. 
"Joauintaã [ju-a-nZ-nha], s. f. {-pop.) o mesmo que 

coccinela ; (Douro) pequena angoreta. 
João-bránco [ju-âo-6ran-ku], s. m. grande ave de 

rapina dos Alpes. (Do fr. Jean le blancj. 
João-Congo [ju-ão-ion-ghu], ». m. (Bras.) o mesmo 

que guaxe. [especie de jôgo popular. "1 
João-da-cadeneta [ju-õo-da-ka-de-né-ta], j. m. J 
João-de-barros [ju-ão-de-6á-rrus], í. m. ave ama- 

rela do Brasil, e que faz ninho com barro. 
JOãd-de-pnçá [ju-âo-de-pu-íSÓ], «. m. fruto de um 

arbusto silvestre do Maranhão. 
João-domingos [ju-âo-du-mín-ghus], s. m. casta de 

uva preta de Azeitão. 
João-fernandes [ju-ão-fer-nan-des], s. m. (pop.) 

homem sem iinportancia ; João-ninguem ; (Bras.) es- 
pecie de fandango. [verdèlho."] 

João-ferreira [ju-ão-fe-rrei-ra], s. m. especie de J 
João-galamarte [ju-ão-gha-la-már-te], í. m. (Bras. 

do N.) o mesmo que gangõrra 
João-gomes [ju-õo-jAô-mes], s. m. e f. arvore de 

folhas adstringentes da ilha de S. Thomé. [Será o 
mesmo que jangomas ?]. 

João-grande [ju-õo-sAran-de], j. m. (Bras.) o mes- 
mo que gaivota. 
• João-msndes [ju-ão-men-des], s. f. especie de vi- 
deira, de fruto negro; fruto d'essa videira. 

João-ninguem [ju-ão-nin-jAen-e], s. m. (pop.) ho- 
mnnculo ; João-fernandes ; homem relles. 

JoãO-nOÍTO [ju-ão-íiüí-vu], s. m. casta de uva 
branca serodía do Cartaxo. 

João-tolo fju-õo-tô-iu], í. m. ave variegada do Brasil. 
Joapitanga |jn-a-pi-ían-gha], s. f. planta brasileira. 
Joaz [ja-ai], s. m. certo fruto solaneo do Brasil. 
Joazeiro [ja-a-aeí-ra], j. m. planta medicinal do 

Brasil. 
Job ' [yó], s. m. (ant.) cada uma das travessas que 

limitavam os bancos dos remadores. 
Job% í. m. (pop.) homem dotado de paciência ex- 

traordinaria. (De Job n. p.). 
t JÓCkey [yd-kêi], «. m. moço que cavalga uma das 

bêitas da primeira parelha do carro; aquelle que 
monta cavallos em corridas. (Pai. ingl.). 

Jocko [jó-ku], s. m. nome que alguns autores dão 
ao cbimpanzé e ao ourangotango. 

Jocosamente [ju-W-za-men-te], adv. de modo jo- 
coso. (De jocoso). 

Jocósérlo [jó-kó-síá-ri-u], adj. serio e jocoso ao 
mesmo tempo. (Do lat. jocus e serius). 

Jocosidade [ju-ku-zi-dó-de], s. f. qualidade ou ca- 
racter de jocoso ; acto ou dito jocoso. (De jocoso). ■ 

Jocoso [jii-íô-zu], adj, alegre; gracioso; faceto. (Do 
lat. jocosus). 

Jocotupé [ju-ku-tu-j)á], s. m. (Btas.) planta de raiz 
alimentar e ddce ; iguaria feita d'essa raiz. 

Joeira [ju-ei—ra], «. f. peneira para separar o trigo; 
crivo; acto de joeirar; acolher com critério. {DejoioJ. 

Joeirado fju-ei-rd-du], part. de joeirar ; escolhido. 
Joeiramento [ju-ei-ra-men-tu], s. m. acto de joei- 

rar. (De joeirar). 
Jo.eirar [ju-ei-rór], V. tr. passar pela joeira ou pelo 

crivo ; escolher com critério. (De joeira). 
Joeireiro [ju-ei-rei-m], s. m. o que joeira ; o que 

faz joeiras ; joeireiro. (De joeira). 
• Joeiro [ju-éí-ru], s. m. peça cjUndric"?!, formada 

por uma réde compacta de arame. (De joio). 
Joelhada [ju-ê-/7iá-da], s. f. pancada com os joe- 

lhos. (De joelho). 
Joelheira [ju-ê-Zníi-ra], s. .f. parte da armadura, 

correspondente ao joelho ; peça de coiro, etc., com que 
se resguardam os joelhos; saliência nas calças usadas; 
vestígio de ferimentos nos joelhos das bèstas. (De 
joelho). _ [joelho. (De joe//io^ "] 

Joelheiro [ju-ê-íftéí-ru], adj. que chega até ao j 
Joelho [ju-é-lhu], s. m. parte anterior da articula- 

ção da coxa com a tibia ; apparelho que liga os ins- 
trumentos tcpographicos aos tripés. (Do ant. geolho, 
lat. geniculum). 

Joga ryó-gha], «. f. (Trás-M.) pedra redonda e lisa. 
Jogada Iju-pAá-da], s. f. lance de jOgo. {De jogar). 
Jogado [Jju-gAá-du], adj. arriscado ao jogo. (De 

jogar). 
Jogador [ju-gha-dar], adj. e s. m. o que joga, es- 

pecialmente por habito oa vicio ; o que sabe jogar. 
(De jogar). 

Jogar [ju-gAár], u, tr. dar-se ao jígo de ; sujeitar ã 
sorte ; ser destro em ; arremessar ; —, v. intr. entre- 
gar-se a um jogo ; (fig.) conduzir ; fazer tiro ou arre- 
mêsso. (Do lat. jocari), [ (De jõgo)."] 

Jogata [j^u-jAá-ta], «. f. partida de jôgo ; jôgo. J 
Jogatina pu-gha-tí-na], Í. f. habito ou vicio do jôgo; 

jogata. (De jogata). 
Jôgo [,/S-gíu]. *■ »"• recreio ; divertimento ; passa- 

tempo sujeito a certas regras com risco de dinheiro ; 
brincadeira infantil; cada uma das partidas em que se 
divide o jogo ; parte do vehiculo, em que se fixa o 
rodeiro; conjunto de peças que formam um todo; (fig.) 
manobra ; manha ; ludibrio ; funcções mechanicas. (Do 
lat. jocus). 

Jogral [ju-pArái], ». m. bôbo; truão ; farcista. (Me- 
tath. de joqlar, do lat. jocularis). 

Jogralidade [ju-ghra-li-dá-de], J. f. qualidade de 
jogral; truanice. (De jogral). 

Jognete [ju-jAí-te], s. m. o que serve de brinco ou 
de ludibrio. (De jõgo). 
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Joguetear [ja-ghe-ti-ar], V. intr. gracejar ; dizer 
joguetes; esgrimir. (De joguete). 

JohÔ [jô-ô], í. tn. (Braa.) ave nootivaga da fam. das 
perdiceas. (Pai. onom.). 

Joiã [Jói-a], s. f. artefacto de matéria preciosa 
(oiro, prata, etc.), pedia ou metal ; (fig.) pessoa ou 
coisa, tida em grande estima; propina qne se paga 
pela entrada em certas associações, etc. (Do it. yioia). 

Joiba [ju-t-ba], í. f. (Bras.) arvore silvestre, cuja 
madeira é boa para construcçôes. 

Joina [;oi-na], *. f. certa erva medicinal, da fam. 
das legnminosas ; (Alemt.) o mesmo que chamiço. 

Joio [;ói-u], s. m. planta graminea, que naace entre 
o trigo e o damnifíca ; semente d'easa planta ; (fig.) 
"Coisa ruim entre as boas. (Do lat. joliumj. 

Jolda [jdi-da], t. f. (prov.) o mesmo que choldra ; 
súcia; pandcga ; (Alemt.) bando de animaes ; rancho. 

Joldeiro [jól-dei-ru], adj. (Trás-M.) amigo da jolda; 
pândego. (De joldaj. 

Jondapuçà [jon-da-pu-ssá], s. m. (Bras.) arvore 
frutífera dos senões. [(De jongoj. "l 

Jongar [jon-j/idr], v. intr. (Bras.) dansar o jongo. J 
Jongo [joíi-ghuj, í. m. (Bras.) dansa, usada pelos ne- 

gros nas fazendas. 
Jonico [jd-ni-ku], adj. relativo á Jonia ; diz-se de 

uma das cinro ordens da arcbifectura ; —, s. m. verso 
grego ou latino, composto de pés jonios. (Do gr. íonikos). 

JÓniO [jó-ni-u], adj. relativo á antiga Jónia. 
Jono [;ô-nu], s. m. especie de emphyteuta em terra 

<ie gancares (na índia port.). 
Jorgelim [jór-je-íín], «. m. o mesmo que gergelim. 
Jorna [;dr-na], ». f. (pop.) jornal; salario. (De jor- 

nal, do lat. diurna). 
Jornada [jur-nó-da], s. f. marcha de um dia ; via- 

gem por terra ; expedição. (Do it. giornataj. 
Jornadear [jur-na-di-«rj, «. intr. andar de jor- 

nada ; fazer jornada. (De jornada). 
Jornal [jur-nái], s. m. salario ; paga de um dia de 

trabalho ; gazeta diaria ; periodico. (Úo it. giomalej. 
Jornaleiro [jur-na-/eí-ru], s. m. trabalhador que re- 

cebe jorna ; assalariado. (De jornal). 
Jornalismo [jur-na-/ís mu], s. m. funcções de jor- 

nalista ; imprensa periódica. (De jomalj. 
Jornalista (jur-na-ííí-ta], «. m. o que escreve em 

jornaes ; collaboi ador de jornaes ; director de perio- 
dico. (De jornal). [americana. "1 

Joropa [ju-rd-pa], s. f. variedade de palmeira J 
Jorra [jô-rra], s. f.. breu para vasilhas de barro; es- 

cumalha ; escoria. (Do cast. torra). 
Jorramento [ju-rra-men-tu], í. m. o mesmo que 

Jõrro ; alambor; bôjo formado pela inclinação de um 
muro. {De jorrar'J. 

Jorrão [ju-rrão], í. m. o mesmo que zõvra ; utensí- 
lio para aplanar a terra. (Por zorrão, de zôrraj. 

Jorrar' [ju-rrór], v. tr. besuntar com júrra. (De 
jòrraj. 

Jorrar', «. intr. sahir com Ímpeto em jôrro ; re- 
bentar ; formar bôjo ; —, v. tr. fazer sahir com Ím- 
peto. (De jõrroj. 

Jorreiro [ju-rreí-m], s. m. (pop.) o mesmo que 
Jorrieiro ; o mesmo que chorreiro (De jõrro). 

Jorrieiro [ju-rri-ei-ru], í. m. (prov.) grande porção 
de agua entornada. (Do r. àe jorrar). 

Jorro [;(3-rru], s. m. grande jacto ; sabida impe- 
tuosa de liquido ; alambor ; fluencia. 

Josésinho [ju-zé-zi-nhu], s. m. (ant.) capote de 
pouca roda, sem mangas. 

Jota [jd-ta], «. m. nome da letra j. (De iota, nome 
do i no alphabeto grego). 

Jovem [yd-van-e], t. m. e adj. o mesmo ou melhor 
(segundo alguns) que joven. 

JÓven [./d-van-e], adj. moço ; que é de tenra eda- 
de ; —,s. m. e pessoa que esti na juventude. (Do 
lat. juvenis). 

Jovial [ju-vi-aí], adj. alegre ; faceto ; chístoso; pra- 
zenteiro. (Do lat. jovialis). 

Jovialidade [ju-vi-a-li-dá-de], 3. f. caracter de jo- 
vial ; facecia ; dito alegre. (De jovial). 

JOTializar [ju-ví-a-lí-iror], V. tr. tornar jovial; —, 
B. intr. mostrar-se jovial. (De jovial^ . 

Jovialmente [ju-vi-á/-men-te], adv. de modo jo- 
vial. (De joiial). 

Juá [ju-ó], s. f. (Bras.) planta solanea (s. panicula- 
tum) ; fruta do juazeiro ; juaz. 

Juan-de-las-vinhas [ju-an-de-las-ví-nhas], í. m. 
(Alnmt.) espantalho ; homem reles. 

Juá-pOCa [ju-á-pd-ka], s. m. (Bras.) o mesmo que 
camapu. 

Juaz [ju-ój], s. m. fruto do juazeiro. 
Juazeiro [ju-a-«eí-ru], í. m. arvore rhamnacea do 

Brasil. 
.. .juba [jú-ba], siif. bras. (designativo de amarelo). 
juba Hú-ba], «. f. crina de leão. (Do \aX.juba). 
JubadO [ju-6á-du], adj. que tem juba. (Do lat. ;u- 

batmj. 
Jubai fju-6áí], s. m. o mesmo que tainarinheircr. 
• Jubarte [ju-6ór-te], s. m. baleia de bico (o maior 

de todos os animaes). 
Jubéa ou jubeia [ju-6á-a ou ju-teí-a], s. f. certa 

palmeira do Ohili. 
Jubeba [ju-í/á-ba], s. m. o mesmo que jurubeba. 
f Jube-domine [ju-bé-rfd-mi-né], ». m. obediencia ; 

submissão. (Loc. lat.). 
JubilaçãO [ju-bi-la-ssõo], s. f. acto de jubilar; apo- 

sentação de um professor. (Do lat. jubilatio). 
JubiladO [ju-bi-tó-du], adj. que obteve a jubilação; 

aposentado ; part. de jubilar. 
Jubilar' [ju-bi-/dr], v. tr. encher de júbilo ; —,v. 

intr. encher-se de "júbilo ; —, r. pr. aposentar-se. 
(como professor). (Do lat. jubilare). 

Jubilar', adj. relativo a jubjlo. {De jubileu). 
Jubileu [ ju-bi-Zeu ], s. m. indulgência plenaria ; 

grande espaço de tempo ; festa commemorativa de 00 
annos de reinado, etc. (Do lat juhilaeus). 

Júbilo [jú-bi-la], s m. alegria ruidosa; grande con- 
tentamento. (Do lat. jubilum). 

JubilOSO [ju-bí-/ô-zn], adj. que tem júbilo ; muito 
contente. (De júbilo). [Purus. 1 

Juburu Iju-bu-rii], s. m. (Bras.) ave ribeirinha do J 
Jucá [ju-td], s. m. arvore sapjtacea (lucuma gigantea). 
Jucapé [ju-ka-pé], J. m. o mesmo que sapê. 
Juçara [ju-ssá-ra], s. f. (Bras.) palmeira fructifera 

do sertão ; açahí (no Pará). 
Juciri [ju-ssi-rí], s. m. (Bras.) planta solanea, de 

fruto comestível. 
Jucu [ju-W], s. m. (Bras.) especie de canela. 
Jucubauba [ju-ku-ba-ú-ba], s. m. (Bras.) o homem 

do leme (nas canoas). 
Jucundamente [jn-íun-da-men-te], adv. de modo 

jucundo. (De jncundo). 
Jucundidade [ju-kun-dí-dó-de ], s. f. qualidade 

de jucundo. (Do lat. jucunditas). 
Jucundo ' [ju-iun-du), adj. agradavel ; alegre; pra- 

zenteiro. (Do lat. jucundus). [lat jucundus). "j 
Jucundo', adj. alegre; agradavel; suave, (lio J 
Jucuri [ju-ku-ri], s. m. arvore brasileira, cujas fibras 

servem para tecidos. [lat. judaicas). 1 
Judaico [ju-ddt-ku], adj. relativo a judeus. (DoJ 
Judaismo [ju-da-ú-mu], s. m. religião dos judeus ; 

os judeus. (Do lat. judaismus). 
Judaizante [ju-da-í-zan-te], s. m. e f. e adj. que 

pratica o judaismo. (Do lat. judaizans). 
Judaizar [ju-da-i-ídr], V. intr. observar ritos ju- 

daicos. (Do lat. judaizare). 
Judas [/lí-das], s. m. (fig.) traidor ; boneco ou esta- 

fermo que n'algans logares se queima em sabbado de 
alleluia. (De Judas n. p.). 

Juden^a [ju-den-gha], s. f. tributo de trinta dinhei- 
ros que os judeus pagavam por cabeça. (De judengo). 

Judengo [ju-den-ghu], adj. relativo a judeus. (De 
judeu). , . 

Judeu [ju-ii«u], adj. (fig. e pop.) que tem má in- 
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do!e ; —,s. m. (pop.) homera de má índole; usurario; 
peixe de Portugal. (Do la.t. judaeusj. 

Judia [ju-dl-aj, s. f. mulher de raça hebraica: 
nome de um peixe ; (fam.) mulher ou rapariga tra- 
vêssa ou de má indolé. (Fem. de judeu). 

Judiamente [ju-dí-a-men-te], adv. á maneira de ju- 
deus. (De judiaj. 

Judiar [ju-di-a>], v. intr. o mesmo que judaizar ; 
(fig.) fazer judiarias ; apoquentar alguém com parti- 
das ; escarnecer. (De judiaj. 

Judiaria [ju-di-a-rí-a], í. f. grande numero de ju- 
deus ; arruamento de judeus ; (fig.) pirraça ; partida ; 
maus tratos. (De judiarj. 

JudicativO [ju-di-Ka-<i-vu], adj. que tem a facul- 
dade de julgar ou sentenciar. (Do lat. jiidicativusj. 

Judicatorio [ju-di-ka-íd-ri-u], adj. proprio para 
julgar; relativo a julgamento, {üo la.t. judicatoriusj. 

Judicatura [ju-di-ka-tó-ra], s. f. cargo de juiz; 
tribunal; poder de julgar. (Do lat. judicatura). 

Judicial [judi-ssi-áí], adj. relativo aos tribunaes ou 
á justiça. (Do lat. judicialis). 

Judicialmente [ju-di-ssi-óZ-men-te], adv. de modo 
judicial; p)r autoridade da justiça ou dos tribunaes. 
(Db judicial). [judiciaes. (Do lat. ^'udiVíum^. ] 

Judiciar [ju-di-ssi-ór], V. intr. tomar decisões J 
Judiciário [ju-di-ssi-á-ri-u], adj. o mesmo que ju- 

dicial. (Do lat. judiciarius). 
Judiciosamente [ ju-di-ssi-d-za-men-te ], adv, de 

modo judicioso ; sensatamente. {De judiciosoj. 
JudiciOSO [ju-di-ssi-Ô-zu], adj. quetemjuizo; sen- 

sato ; que procede com acérto ; sentencioso. (Do kt. 
judiciumj. [—, adj. travêsso. (De judiar). 1 

Judio [ju-di-u], s. m. (pop.) o mesmo ({ue judeu ; ] 
Juerana [ju-ê-râ-na], s. f. o mesmo que jagoirana. 
Juga [7Ú-gha], s. f. logar alto; cabeço. {De jugo). 
Jugada [ju-jftá-daj, s. f. terreno que uma junta de 

bois pôde lavrar n'um dia ; geira. (De jugo). 
Jugadeiro [ju-gha-dei-ru], adj, relativo á jugada ; 

—, í. tn. cultivador ou proprietário dè jugada. (De 
jugada). 

Jugado Iju-jAá-du], part. de jugar. 
Jugador [ju-gha-dar], s. m. instrumento para abater 

carneiros no matadoiro. (De jugar). 
Jucral fiu-q/idíj, adj. matrimonial; conjugai. (Do 

lat. jugalis). [gulare). 1 
Jugar [ju-jftaV], v. tr. abater (rezes). (Do lat. j«-J 
Juglandeas [ju-jWan-di-as], ». f. pl. familia de 

arvores, que tém por typo a nogueira. (Do la,t. juglans). 
Juglandiaceas [ju-ghlan-di-á-ssi-as], «. f. pi. o 

mesmo que juglandeas. 
Juglandina [ju-ghlan-dí-na], «. f. principio amargo 

da casca verde da noz. (Do lat. juglans). 
Juglandineas [ju-ghlan-dí-ni-as], J. f. pl. o mesmo 

<ine'juglandeas. 
Jugo' [jú-ghu], s. m. canga de bois; junta de bois; 

(fig.) oppressão ; sujeição ; força tyranica a que é pre- 
ciso obedecer ; * viga de madeira horisontal, sobre que 
enfia o eixo do rodalho (nas olarias). (Do lat. jugum). 

Jugo', í. m. (des.) parte anterior do pescoço, sobre 
o peito ; processo de jugar. (Do lat. jugulum). 

Jugueiro lja-sAei-ru], í. m. o mesmo quejujodefro. 
(De jugo). 

Jugula [/ú-ghu-la], s. f. constellação de tres estrel- 
las em volta do orion. (Do lat. jugula), 

Jugular fju-ghu-íár], adj. relativo á garganta. (Do 
lat. jugnlaris). 

Juguleiras [ju-ghu-Zei-ras], f. pl. (hipp.) depres- 
sões longitudinaes na garganta das bestas. (Do lat. 
jugulum). 

Juiz [ju-ij], s. m. o que tem competencia para jul- 
gar a causa; julgador; árbitro; membro do Jury ; o 
que faz cumprir a lei; o que dirige certas festivida- 
des de igreja. (Do lat. judex). 

Juiza fju-í-zal, s. f. mulher que dirige certas festi- 
vidades de igreja. (Fem. de juiz). 

Juiz-do-rio [ju-is-du-rrí-u], s. m. (prov.) o mesmo 
que pica-peixe (ave). 

Juízo [ju-í-zu], s. m. acto de julgar ; tribunal era 
que se sentenceiam litígios ; fflro ; jurisdioção ; act» 
de pensar; bom-senso ; apreciação ; faculdade de affir- 
mar a relação das idéias ; prognostico. (Do lat. judi- 
cium). 

Jujuba [ju-jú-ba], s. f. arbusto da familia das- 
rhamnaceas; fruto d'essa planta, chamada também 
açuféfa e maçan de anafega. (Do gr. zizyphon), 

Jujubeira [ju-ju-fceí-ra], s. f. o mesmo que ;uju6a. 
(De jujuba). _ [julis), "j 

Jula [yú-la], í. f. peixa acanthopterygio, (labrus J 
Julata [ju-/á-ta], s. f. (Bras ) especie de lençol j 

especie de tanga. 
Julavento [ju-la-uen-tu], s. m. o mesmo que soia- 

vento. (Do it. jiu e al e vento). 
Julspe [ju-/^-pe], s. m. o mesmo que julepo. 
Julepo [ju-íé-pu], s. m. bebida calmante, que tem 

por büse algum xarope. (Do ar. djulab). 
Julgado [jul-jfiá-du], adj. part. de julgar ; que é 

objecto de julgamento ; caso —, ponto sobre que já o» 
tribunaes resolveram ; —, s. m. coisa julgada; divisão 
territorial, cm que se exerce a jurisdicção de um juiz 
ordinário. 

Julgador [jul-gha-dar], adj. e s. m. aquelle que 
julga; juiz; apreciador. {De julgar). 

Julgamento [jul-gha-meíi-tuj, s. m. acto de julgar 
ou sentenciar ; sentença judicial; exame. (De julgar). 

Julgar [jul-p/tár], v. tr. sentenciar ; resolver coma 
juiz ou como árbitro; avaliar; apreciar; —, v. intr, 
formar opinião sobre alguma coisa; pronunciar sen- 
tença ; —,v. pr, julgar os proprios actos; dar-se como- 
apto para qualquer coisa. (Do lat. judicare). 

Julho [jili-lhu], s, tn, sétimo mez do anno (no ca- 
lendário moderno). (Do lat. julius). 

Juliana [ju-li-d-na], s. f. peixe gadida; —, í. f. e 
adj. sopa preparada com vários legumes; (pop.) o 
mesmo que agua-pé. 

Juliano [ju-li-à-nu], adj. relativo ao calendario de 
Júlio César; diz-se do anno commum de 365 dias ou 
do bissexto de 360. iDo lat. julianus), 

Júlio [jú-li-ü], s. m. (phys ) unidade de medida do 
trabalho electrico, equivalente a um voltio por um 
culombio. (De Joule n. p.). 

Jumbeba [jun-6á-ba], s. f. figueira da África do norte. 
Jumenta Ija-men-ta], (. f. a femea do jumento. 

(Fem. de jumento). 
Jumentada [ju-mcn-ía-da], s. f. (pop.) asneira 

parvoiçada. (De jumento). 
Jumental {ju-men-fái], adj. relativo a jumento j 

asinino. (De jumento). [ (Do lat. jumentum). l 
Jumento [ju-men-tu], s. m. o mesmo que burro. J 
Jumusjungil [ju-mus-jun-jíí], s. m. planta trepa- 

deira da Guiné. 
Junça [jun-ssa], ». /■. planta cyperacea (c. esculentus).. 
Juncaceas [jun-M-ssi-as], s. f. pl. familia de plan- 

tas que tém por typo o junco. (De junco). 
Juncada [jun-tá-da], s. f. grande porção de juncos;, 

pancada com junco. (De junco). 
Juncado [j un-íó-du], adj. part. de juncar. 

. Juncagineas [jun-ka-;i-ni-as], s. f. pl, o mesmo- 
que juncaceas. (De junco). 

Juncal [jun-táí], s. m. terreno em que crescem jun- 
cos. {De junco). 

Junçal [jun-ísáZJ, s, m. terreno em que cresce junça. 
(De junca). 

Junção [jun-síõo], s. f. (var. orth. de juncção). 
Juncar [jun-<:ár], v, tr. cobrir com juncos ; cobrir 

de folhas ou fiores ; espalhar ; alastrar. (De junco). 
Juncção [jun-ísâo], s. f. acto ou effeito de juntar ; 

confluência ; ponto de encontro; logar onde dua^ ou 
mais coisas se juntam. (Do lat. junctio). 

Junco ' fiun-ku], s, m, genero de plantas delgadaa 
e flexíveis, que crescem dentro de agua; chibata; ben- 
gala feita d'es3a planta. (Do lat. juncus). 
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Jnncos. m. pequena embarcação oriental. (Do 
chin. jonkj. [(Do lat. jimcosusj. "] 

JnnCOSO [jun-W-zu], adj. abundante em juncos. J 
JnnçOSO [jun-ssô-zu], adj. diz-se do terreno em que 

crescem junçaa. {Da junea).' 
Jnndalli [jnn-da-i], í. m. (Brás.) especie de aranha. 
Jundiá ijun-di-á], s. m. (Bras.) certa planta labiada; 

(Bras.) peixe de agua doce. (Do tupi). 
Jundiabiba [jun-di-a-i-ba], s. f (Bras.) cena arvo- 

re silvestre. [jugo o" canga, "j 
Jungido [jun-ji-du], pari. de jungir; umdo por J 
Jungir [jun-jirj, u. <r. ligar por meio de canga; em- 

parclh-ir; juntar; atar ; unir com estola; prender. (Do 
lat. jungerej. [occidental. T 

Jungo' [jún-gliu], í. m. ave trepadora da África J 
• JungO', í. m. planta de que se fazem peça» de 

vestuário (norte). \junius). "1 
Junho lj'ú-nbu], j. ra. sexto mez do anno. (Do lat J 
Júnior Ijú-ni-ór], adj. mais moço; praticante ainda 

pouco experitnte em certos desportes. (Pai. lat.). 
Junipena [ju-ni-pé-na], s. f, principio diuretico do 

zimbro. (Do lat. juniperus. Por tanto seria mais racio- 
nal escrever juniperinaj. 

Juniperaceas [ju-ni-pe-rá-ssi-as], j. f. pl. familia 
de planias que tém por typo o junipero. (De junipera- 
ceo). _ [semelhante ao junipero. (De juniperoj. 1 

Juniperaceo [ju-ni-pe-ró-ssi-uj, adj. relativo ou J 
Janiperina [ju-ni-pe-rí-na], t. f. (V. junipena). 
Juniperineas [ju-ni-pe-W-ni-as], s. f. pl. o mesmo 

que juniperaceas. (Do lat. juniperus). 
Junipero [ju-ní-pe-ru], s. m. o mesmo que zimbro. 

(Do lat. juniperus). 
Junqueira [jun-iíí-ra], s. f. o mesmo que juncal; 

planta convolvulacea do Brasil. {De juncoj. 
Junquilho [jun-ií-lhu], s. m. planta amaryllidea 

(narcisus jonquilla) ; flilr d'esta plania. {Oast. junquillo). 
Junta' [)ún-ta], s. f. nome de varias plantas do 

Brasil. 
Juntaí. f. ligação de ossos que se articulam ; ar- 

ticulação ; ponto de adhereocia ;■ grupo de pessoas; as- 
sembléia ; conferencia; corporação administrativa ou 
consultiva; dois bois, emparelhados na mesma canga; 
• (Serra do Gerez) o mesmo que acordo. (De juntar). 

Juntamente [/un-ta-men-tej, adv. de companhia; 
unidam.nte. {De junlo). 

Juntar [jnn-ídr], V. tr. o mesmo que ajuniar; (carp.) 
alisar com junteira os lados de (tâbiías); —se, f. pr. 
associar-se ; unir-se ; vir ao mesmo tempo. (De junto). 

Junteira [jun-íei ra], s. f. especie de plaina com que 
se abrem os encaixes ou juntas das tábuas; planta da 
familia das cameliaceas {tíe junta'). 

Junto [jún-tu], pari. trr. de juntar : adv juntamen- 
te : ao pé ; ao lado ; perto. 

Juntoira [jun-íc>»-ra], s. f. pedra de parede, que vai 
de uma fuce á outra; pedra que resii de uma parede 
para se embeber n'oatra contígua; o mesmo qut- jun- 
teira. (De juntoiro). • [ De junto). "| 

Juntoiro [jun-Mí-ru], s. m. o mesmo que juntoira. J 
Jontura Ijun-lú-ra], s. f. ligação; articulação; jun- 

ta; umão. iDo lat. 7'«iicí«ra^. 
JnÓ [ju-ó], s. m. (Bras.) especie de ave, cujo canto 

parece imitar aqnella palavra. 
Jupati Ija-pa-íi], s. m. o mesmo que 
Jupeba iju-pí-ba], s. f. o mesmo que jurubeba. 
Jupià ,ja-pi-áj, s. ni. (Bras.) remoinho de agua n'um 

riojvoragem. 
Jupiede [ju-pi-^-de], s. m. planta resedaeea da índia. 
Júpiter [jú-pi-ter],'í. m. grande pl neti, muito bri- 

lhante, entre Marte e Saturno. .Do lat. Júpiter n. j).). 
Jupiteriano [ju-pi-te-ri-à-nu), ineol ) imperio- 

so: minto altivo e dominador. (De Júpiter n. p.). 
Juqueira-açu [ju-iéi-ra-a-í»ú], s. f. arvore l>gumi- 

nosa do Pará. [aberta nas duas extremidades. T 
Juquiá [ju-ki-ój, í. m. (Bras.) especie de nassa, J 
Juqniri [;u-ki-W], s. m. arbusto legaminoso do 

Brasil. 

Juquirionano [ju-ki-ri-u-íid-nu], í. m. o mesmo 
que bunduque. [rar; praga. (De jurar). "] 

Jura [;ú-ra], s. f. (pop.) juramento; acto de ju- J 
Jurado [ju-ró-du], part. de jurar; que prestou jura- 

mento ; declarado ; —, s. m. membro de jury; (Alemt.) 
especie de espátula para mexer migas. 

Jurador (ju-ra-dôrj, adj. e s. m. o que jura. (Do 
lat. jurator). [ (De Jura n. p.). "j 

Juraico [ju-rái-ku], adj. o mesmo que jurassico. J 
JuramenUldo [ Ju-ra-men-íá-du ], adj. part. de ju- 

ramentar. 
Juramentar [jUíra-men-Iár], V. tr. o mesmo que 

ajuramentar. {De juramento). 
Juramento [ju-ra-men-tu], s. rn. acto de jurar; jura; 

fórmula com que, jurando, se invoca Deus ou coisa sa- 
grada. (Do \a.\jurajnentum). 

Jurão [ju-r^j, s. m. (Bras.) casa erguida em estaca- 
ria», para resistir ãs enchentes. 

Jurar [ju-rár], T). tr. declarar solemnemente; afian- 
çar; uffinuar ou prometter sob juramento; protestar; 
—. V. intr. prestar juramento. (Do lat. jurare). 

Jurará [ju-ra-rá], t. m. especie de cágado do Brasil. 
Jurassico [ju-rá-ssi-ku], adj. (geol.) diz-se de um 

dos terrenos da serie secundaria. (Do lat. Jurassus, de 
Jurm n. p.). 

Jurau [ju-ráu], s. m. (Bras.) o mesmo que jirau. 
Jurema [ju-ré-ma], s. f. arvore leguminosa do Bra- 

sil. 
Jurepeba [ju-re-pe-ba], s. f. o mesmo que juá. 
Juribeba jju-ri-íé-ba], >. f. o mesmo que jurubeba. 
Jaribeda [ja-ri-6^-da], s. f. o mesmo que jurubeba. 
Juridicamente [ju-rí-di-ka-men-te], adv. de modo 

juridico ; segundo o direito. (De jurídico). 
Jurídico ljii-r/-di-ku], adj. relativo ou conforme ao 

direito; fundado nos princípios do direito. (Do lat. jjí- 
ridicus) 

Jurinite fju-ri-ní-te], s. f. (min ) oxydo de titano. 
Jurisconsulto Iju-ris-kon-ísúí-tu], s. m. aquelle que 

é versado em leis ; advogado ; letrado. (Do lat. juris- 
consultns). 

Jurisdição ou jurisdicção [ju-ris-di-jsão], t. f. fa- 
culdade de applicar as leis e de punir as suas ir Ira- 
cções; alçada; competencia; influencia. (Do lat. jurit- 
dictio). [jurisdicção. (Do lat. yurtjdiíio^. "1 

Jurisdicional [ju-ris-di-ssi-u-ziai], adj. relativo á I 
JurisperitO [ju-ris-pe-rí-tu], s. m. o mesmo que ju- 

risconsulto. (Do lat. jvrisperitus). 
Jurisprudência iju-ris-pru-den-ssi-a], s. f. sciencia 

do direito e da legislação; princípios do direito segui- 
dos n'um paiz, etc. (Do lat. jurifprudentia). 

Jurista ' [ju-ris-ta], s. m o que empresta dinheiro a 
juro; o que usufruo os juros dos seus titulos. (De juro). 

Jurista', s. m. o mesmo que jurisconsulto. (Do lat. 
jus). 

Jariti [ju-ri-íí], s. m. (Bras.) especie de rôla. 
Juro [jú-ru], s. m. lucro ou interesse do dinheiro 

emprestado. (Do lat. jus, júris). 
Juru [ju-ni], ». m. (Bras.) especie de papagaio. 
• JuTUbaça [jii-ru-6«-s«a], s. f. (Asia) interprete. 

(Do miilaio-j.ivanez jurubahasa). 
Jurubeba [ju-ru-6é-ba], s. f. plantasolánea da Ame- 

rica equatorial. 
JuruGUá [ju-ru-ku-d], í. f. tartaruga do Brasil. 
Jurumbeba [ju-run-ié-ba], s. f. (Bras. do Rio) es- 

pecie de cacto. (Alter. do tupi ururumbeba). 
Jurumil [ju-ru-mii], s. m. o me-mo que jurumum. 
Jurumum [ju-ru.nwn], t. m. o mesmo que girimu. 
Juruna lju-ni-na],''s. m. (Bras.) especie de macaco 

do Amazonad. 
Jurupari [ju-ru-pá-ri], t. m. (Bras.) especie de ma- 

caco. [do Brasil, "j 
Jurupari-boia [ju-ru-pd-ri-6lt-a], s. m. serpente J 
Jurupema [ju-ru-pí-ma], í. f. (Bras.) o mssmo que 

unipema. [^gna dâce. "j 
Jurupencu [ju-ra-pen-Aú], ». m. fBras.) peixe de J 

45 
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Jurupotinga Iju-ru-pe-íín-glia], í. f. esptcie de ju- 
rubeba. [agua dôce. "1 

JnrapOCa [ju-ru-pd-ka], s. f. (Brás.) peixe de J 
Jurnrú [ju-ru-rsi], adj. (Brás.) melancolico ; triste. 

(Pai. tupi). ■ [Brasil."] 
Juratanhi [ju-ru-ta-nftí], s. m. ave nocturna do J 
Jaraté [ju-ru-fé], s. m. (Brás.) planta fructifera.de 

S. Paulo. [meamo que juriti. "] 
Juruti [ju-ru-íí], í. m. (Bras.) ave gallinacea, o J 
JuruTá Iju-ru-íá], s. m. (Bras.) o mesmo que jerícá. 
Jury [jú-ri], 8. m. cidadãos que legalmente julgam 

uma causa criminal ou civil; indivíduos nomeados 
para apreciarem o mérito de pessoas ou coisas. (Do 
ingl. jury). 

Jus [/«>], m. o mesmo que direito. (Do lat. jm). 
Jusante [ju-jran-te], s. f. baixa-mar; refluxo da 

maré ; o —, (loc. adv.) para o lado de baixo. (Do fr. 
jusant). [sahi. [Melhor ortb. seria juçara]. ~\ 

Jussara [ju-sjá-ra], s. f. (Brás.) o mesmo que as- J 
Jussará [ju-ssa-ró], s. f. especie de palmeira do 

Brasil. [Não será confusão com jussara ?]. 
Justa [jiís-ta], s. f. combate entre dois homens ar- 

mados de lança; duello ; (p. ext.) luta ; questão ; * 
(Gíria do Porto) camisa. (De justar'). 

Justado [jus-íá-du], part. de justar' ; ajustado.' 
Justador [jus-ta-otór], adj. e s. m. o que entra em 

justa ; rival. (De justar 
Justamente [jus-ta-mem-te], adv. de modo justo ; 

precisamente ; com exactidão. (De justo). 
Justar' [jus-íar], V. intr. entrar em justa; lutar; 

competir; —, r. tr. esgrimir ; jogar. (V)i justa). 
Justar*, u. tr. (pop.) o mesmo que ajustar. 
Justeza [jus-<é-za], «. f. qualidade do que é justo ; 

exactidão ; conveniência. (Do lat. justitiaj. 
Justiça [jus-<i-ssa], s. f. conformidade com o di- 

reito ; direito fundado na lei; equidade; faculdade de 
premiar ou punir segundo a lei: magistratura ; juris- 
dicção ; conjunto dos magistrados e oíHciaes. (Do lat. 
justitiaj. [m. pessoa suppliciada. "] 

Justiçado [jus-ti-síá-du], porf. de justiçar: —, s. J 
Justiçar "• castigar em nome da 

lei; suppliciar; matar em nome da justiça. (De justiça). 
Justiceiro [jus-ti-sjet-ru], adj. que executa com ri- 

gor a lei; zeloso em justiçar ; implacavel ; —, ». m. • 
(Xrát-M.) litigante ; demandista. (De justiça). 

Justiçoso [jus-ti-jsô-zu], adj. o mesmo que justi- 
ceiro. (De justiça). 

Justificação [jus-ti-fi-ka-ssõo], s. f. acto ou efíéito 
de justificar ; processo para justificar ; (typ.) • per- 
feita egualdade na largura entre as linhas da mesma 
pagina. (Do lat. justificatioj. 

Justificadamente [jus-ti-fi-^á-da-men-te], adv. de 
modo justificado ; com razão. (De justificado). 

Justificado [ius-ti-fi-fcá-du], part. de justificar. 

Justificador [jus-ti-fi^ka-dôr], adj. e s. m. aquelle 
.que justifica. (Do lat. justificator). 

Justificante [jus-ti-fi-ian-te], adj, que justifica;— 
s. m. o que requer justificação em juizo. (Do lat. jus- 
tificam) . 

Justificar [jus-ti-fi-ilár],' V. tr. provar a justiça ou 
genuinidade de; dar como innocente; desculpar; (typ.) 
fazer a justificação em ; tornar (uma linha) tão com- 
prida como a outra; —se, v. pr. provar a sua innocen- 
cia; provar certo facto. (Do lat. justificarej. 

Justificativo [jus-ti-fi-ka-íi-vu], adj, proprio para 
justificar. (De justificar), • [tificar: (Ue justificar), "| 

Justificável [jus-ti-fi-ia-vel], adj, que se pôde jus- J 
Justilho [jus-íí-IHu], s. "m. corpete curto ; esparti- 

lho ; (t. de Miranda) corpete de homem. (De justo). 
Justo [yús-tu], adj. conforme ao direito ou á lei; 

recto ; imparcial; equitativo; legitimo; fundado; ajus- 
tado ; d justa, (loc. adv.) exactamente; ao —, (loc. 
adv.) d justa ; justamenti ; —, s. m. homem virtuoso 
ou recto; (gir.) collete ; justilho. (Do lat. justus). 

Justura [ jus-íú-ra], s. f. aclo <ie justar ou ajus- 
tar ; fôrma que o ferrador dá á ferradura, dübrando-a 
na parte anterior. {De justo). 

Juta fjtí-ta], s. f. planta liliacea de fibras texteis. 
Jutahi [ju-ta-í], s. m. o mesmo que tamarinheiro, 
Jutauba [ju-ta-ú-ba], s. f. (Bras.) arvore, loa para 

conRtrucções. [vore silvestre. ") 
Juticupiúba [ju-ti-ku-pi-ú-ba], s. f. (Bras.) ar-J 
Jutuarana [ju-tu-a-rd-na], s. f, (Bras.) peixe do 

Ãmazonas. [(guarea pêndula). 
Jutua-uba [ju-fú-a-ú-ha], s. f. arvore meliacea, J 
Juvenca [ju-ven-ka], s. f. (Melgaço) novilha, be- 

zerra. [De juvenco). [(Do lat. juvencusj.~i 
JuvenCO [ju-»eíi-ku], s, m, o mesmo que noviiko. J 
Juvenil [ju-ve-níí], adj. relativo á juventude; moço. 

(Do lat. juvenílisj. [mocidade. (Pai. lat.)."] 
Juvenilia [ju-ve-ní-li-a], í. f. pl. producções daj 
Juvenilidade [ju-ve-ni-Ii-dá-de], s. f. qualidade de 

juvenil; idade juvenil; mocidade. (Do lat. juvenilitoj). 
Juvenilmente [ju-ve-níí-men-te], adv. de modo ju- 

venil. (De juvenil). 
Juventude [ju-ven-íú-de], s. f. mocidade ; adoles- 

cência ; gente moça. (Do lat. juventus). 
Juvia fjti-vi-a], í. f. arvore myrtacea do Brasil. 
Juxtafiuvial [jus-ta-flu-vi-ái], adj. marginal; que 

está nas margens de um rio. (Do lat. juxta e fluviaXis). 
Juxtalinear fjus-ta-li-ni-ár], adj. traduzido linha a 

linha. (Do lat. juxta e lineaj. 
Justapor [jus-ta-yôr]; v. tr, pôr junto. (Do lat. 

juxtá e ponere), * 
Juxtaposição [jus-ta-pu-zi-síão], s. f, acto ou effeito 

de justapôr; addição de novas camadas. (Do lat. juxta 
e posição). 

Justaposto [jus-ta-pôí-tu], adj. part, de justapôr; 
posto junto ou em contiguidade. (Do lat. juxta e posto). 

K 

E \kã ou Mppa], s. m. undecima letra do alphabeto, 
asada apenas em algumas palavras derivadas do grego 
e de outras linguas extrangeiras ; —, que ii'ama 
serie occupa o undecimo logar, (Do lat. e, gr. akapp, 
do phenicio cafí. 

Kaaba [iá-ba], «. f. edificio religioso em Heca, da 
veneração dos mBçulmanos. (Do ar. kaabetj. 

Kabalacaxengo [ka-ba-la-ka-xen-ghu], s. m. pas- 
saro conirostro da África occidental. 

Kabila [ka-bi-la], $. f. o mesmo qne cabila (melhor 
orth.). [de falcão africano."] 

KaçalacatOtO [ka-ssa-la-ka-íA-tu], t. m. especie J 
Eacalailfine [ka-ka-Ia-ní-ne], s. m. especie de fal- 

cão africano. 
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Kaceia [ka-jséí-a], s. f. aVb de rapina, africana. 
Kachaçu [ka-xa-<sti], <• m. bebida usada pelos in- 

-dijrenas de Moçambique. 
Kache [ü-xe], t. m. especie de pudim, em que en- 

tra cevada, leite, ovos, etc. (Pai. polaca). 
EachibO [ka-x/-bu], i. m. ave trepadora da África. 
Kacho [Aá-xu], s. m. peixe do genero esqualo. 
Kaci ou kacy [ka-sii], J. m. aiyore africana, 
Kadia-abassa [ka-di-a-a-fcií-ssa], ». f. arvore de 

Moçambique. 
' Eadosch [ka-rfó-xe], s. m. o 30." grau da maçona- 

ria (do rito escocês). (Do hebr. kadasch). 
Kadssura [ka-»sú-ra], sjtf. plánta anonacea. 
Eágado [iá-gha-du], s. m. o mesmo que cagado 

(melhor orth.). [África occidi ntal. 1 
Ka^olulo jka-ghu-iú-lu], «. TO. ave columbina da J 
Kagoro [ka-jftO-ru], s. m. pau-ferro (emMoçambique). 
Kaha [Aá-a], J. f. curcam» de Ceilãp. 
Kahahula [ka-a-ú-la], s. f. nome de doas especies 

de falcão africano. . [África. "1 
Kahombe [ka-on-be], s. m. passaro dentirostro da J 
Kahuana [ka-u-d-na], «. f. tspecie de tartaruga. 
Kahueinba [ka-u-en-be], s. m. ave columbina da 

África. 
Eahumba [ka-un-ba], s. f. ave perualta da África. 
Eaiebabínonga [ka-i-é-ba-bi-noii-ghu], s. m. pas- 

saro tenuirostro da África. 
Eaierere [ka-i-é-re-re], s. m. arbusto de Moçambiq^. 
Eaiureré [ka-i-u-re-ré], Í. m. macaco esbranquiçaap 

de Oaiena. 
Kaju [ka-yú], s. m. pequeno macaco da America. 
Kakerlac [ka-ker-tó-ke], s. m. insecto semelhante 

á barata. [rostro da África. "] 
Kakinakina [ka-ki-na-í i-na], s. f. pássaro deoti- J 
Kakoko [ka-M-ku], s. TO. nome de duas aves afri- 

canas. 
Kakoms [ka-iú-me], s. m. arbusto de Moçambique. 
Kakongo [ka-ion-ghu], s. m. especie de salmão 

da África. [de corvo africano. H 
Eakulikuange [ka-ku-li-ku-a» je], s. m. especi-ej" 
Eakulzixi [ ka-kul-xi-xí ], í. TO. especie de corvo 

africano. 
Kalange fka-ían-je], s. m. ave gallinacea da África. 
Ealeidóphono [ka-lei-dó-fu-nuj, «. m. instrumento 

para estudar os movimentos vibratórios. (Do gr. halos, 
^idos e phonè). _ ' [leidoscópio). "1 

Ealeidoscopio [ka-lei-dós-M-pi-u], s. m. (V. ca- J 
Eali ' [tó-li], s. m. planta ebenacea, de frutos co- 

mestíveis. • 
Eali', í. m. o mesmo que potassa. • 

alifa [ka-íí-fa], í. m. (V. califa, melhor orth.). 
Ealio ou kaliom [iá-li-u ou ió-li-un], 3. m. o mes- 

mo que kali'. 
Ealmuk [kál-m«-ke], s. m. o mesmo que calmuco. 
Ealoqueio [ka-lu-Wi-u], s. m. passaro dentirostro 

da África. [bina da África. "| 
EalungumbO [ka-lnn-jftwn-bu], 1. m. are colum- J 
Kamacnndi [ka-ma-tun-di], *. m, nçme de varias 

aves palmipedes da África do sul. 
Eamala [ka-mó-la], ». m. pô vermelho e resinoso, 

que cobre oi frutos das arvores euphorbiaceas da índia. 
Eamarakata [ka-ma-ra-M-ta], s. f. arvore da Guia- 

na ingleza. 
Eambimba [kan-òín-ba]. >. f. ave africana. 
Eambuaaka [kan-bu-a-d-ka], í. f. passaro dentiros- 

tro da África; ave trepadora africana. 
Eamengamenha [ka-men-gha-mé-nha], Í. f. ave 

pemaita africana, [da África. "1 
Kamiapia [ka-mi-a-pi-a], 8. f. passaro fissirostroj 
Eamicni [Ka-mi-ií], s. m. nome de duas especies 

de aves pernaltas. 
Eammerente [kan-me-ie-ri-te], I. f. (geol.) varie- 

dade de ctilorite, de côr de rosa. 
Eanangundo [ka-nan-jhun-du], ». m.. passaro coni- 

Tostro da África occidtntal. 

EanbangO [kan-iiax-ghuj,' s. m, ave gallinacea da 
Af ica. 

Eandém [kan-dcíi-e], s. m. arvore espinhosa da índia. 
Eandundobala [kan-dun-du-6á-la], s. f. ave trepa- 

dora da África. _ [África."] 
Eangúa fkan-jftú-a], ». m. passaro çonirostro da J 
Eanguari [kan-ghu-a-rí], s. m. ave pernalta da 

África. [africana, l 
Eangnimbe [kan-jhín-be], s. m. especie de coruja J 
EangunjO [kan-jAun-ju], ». m. passaro çonirostro 

da África. 
Eanguru [kan-ghu-rú], í. m. mammifero da Aus- 

tralia, da ordem dos marsupiaes. 
Eanhia-praia [ka-nhi-a-prai-a], s. f. nome de va- 

ria*» aves pernaltas da Afnca. 
EaniamalangO [ka-ni-a-ma-/aii-ghu], í. m. passaro 

dentirostro da África. [tro da África. "1 
Eaningini [ka-nin-ji-ni], s. m. passaro dentiros-J 
Eanjoi [kan-ju-í], s. TO. passaro tenuirostro "da África. 
KanjOnjO [kan-^on-ju], s. m. passaro tenuirostro da 

África. [bfmba. 1 
Eanjuele [kan-ja-í-le], s. m. o mesmo que kam-J 
EantismO [kan-íií-muj, s. m. systema philosophico 

de Kant. (De Kant n. p.). 
Eantista [kau-íi«-ta], j. m. sectário do kantismo. 

(De Kant n. p.). 
Eanuká-utale [ka-nu-iá-u-íá-le], s. m. arvore me- 

dicinal de Moçambique. [africano."! 
Eanzole [kan-zd-le], J. m. passaro tenuirostro J 
Eaolim [ká-u-iííi], s. m. o mesmo (e melhor seg. al- 

guns) q'ie Icaolino. 
Eaolinização [ka-u-li-ni-za-ísão], s. f. operação 

de kaolinizar. (De Icaolinizar). [linizar."^ 
Eaolinizado [ka-u-li-ni-^rá-du], adj. part. de kao- J 
Eaolinizar [ ka-u-li-ni-zár ], tJ. tr. converter em 

kaolino. (De kaolino). 
Eaolino [ka-u-ií-nu], s. m. substancia argilosa, que 

serie para o fabrico da porcelana. (Do chin. kao e ting). 
Eaparala [ka-pa-rá-la], s. f. nome de dois passa- 

ros (ientirostros da África. 
Eapecha-apalu [ka-pí-xa-a-pa-íú], ». m. arbusto 

de Moçambique. [da África. T 
Eapiapia [ka-pi-a-pí-a], s. f. passaro dentirostro J 
Eapongai [ka-pon-p/tí], s. f. a femea da kaloqueio. 
Eappa [íá-pa], s. m. nomé da letra A' no alpHabeto 

grego e ainda no portuguez. 
Eaqneje ika-iá-je], t. m. ave palmipide da África. 
Eaquiriamacocolo [ka-ki-ri-a-ma-ku-td-lu], Í. m. 

especie de falcão africano. 
Eàrango [iá-ran-ghu], í. m. arbusto de Moçambique. 
Earata [ka-rá-ta], s. f. nome de duas especies de 

aloes americano. 
Karuka [ka-rú-ka], s. m. ave gallinacea do Industão. 
Eassinche [ka-»íin-xe], í. m. arvore de Moçambique. 
EatanbuixB [ka-tan-bu-i-xe], s. m. passaro denti- 

rostro da África. [falcões africanos. "] 
Eatebi [ka-te-M], s. m. nome de duas especies de J 
Eatena [ka-W-na], J. f. passaro dentiwstro da África. 
Eatendi [ka-ten-dl], Í. m. ave trepadora africana. 
Eatete [ka-íé-te], í. m. passaro dentirostro da África. 
Eatietie [ka-ti-é-ti-é], s. m. passaro dentirostro da 

África. [çambique. "I 
Eatoiesassa [ka-toi-i-^d-ssa], ». f. arvore de Mo- J 
Eatraká [ka-tra-lój, «. m. ave gallinacea da America. 
Eaurí [kiu-ri], í. m. resina de varias coniferas da 

índia. [Polynesia. "I 
Eava [M-va], 5. f. bebida embriagante, usada na J 
Eaxeguengue [ka-xe-fcen-ghe], ». m. passaro çoni- 

rostro da África. . 
Eazexe [ka-xá-xe], s. m. passaro çonirostro d ^ Afnca. 
Eazibo [ka-a:í-bu], s. m. o mesmo que cachibo. 
Eayaruró [kai-u-ru-ré], ». m. o mesmo que kaiureré. 
Eelotomia [ke-lu-tu-mí-a], Í. f. incisão do saco 

herniario. (Do gr. keli e tome). 
• Eelotomico [ke-la-td-mi-ku], adj. relativo à ke- 

lotomia. (De kelolomiaj. 
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Kemakema [ke-ma-i^-ma], s. f. ave de rapina da 
África. [algans paizes. 

Képi t. m. boné, usado por militare* de J 
Ker [Wr], í. m. o mesmo que pau-ferro. 
Kera ., . [Jt^-ra...], pref. ns. n'a]gumas palavras 

scientiticas, com a «igniécação de chifre. [Seg. o> me- 
lhores autores deveria escrever-se cera...]. 

KeraCcltO [ke-ra-ió-tu], s. m. pedra preciosa, que 
imita a sardonica. 

EeraphyllOCele [ke-ra-fi-Zó-sse-le], í. m. tumor cor- 
neo, entre a parede do casco do cavallo e os tecidos 
subjacentes. (Do gr. kero-, phyllon e kelé). 

Keraphylloso [ke-ra-fi-íú-zu], adj. diz-se do tecido 
orgânico da taipa do pé do cavallo. (Do gr. keros e 
phyllon). 

KerateCtOmia [ke-ra-té-tu-mí-a], s. f. operação ci- 
rúrgica de uma pnpilla artifícial, por excisão de uma 
parte da cornea. (Do gr. keros e tome). 

Keratina [ke-ra-íí-na], s. f. substancia organica que 
se encontra nos chifres, nas unhas, etc. (Do gr. keranj. 

Keratite [ke-ra-íí-te], s. f. inflammação da cornea. 
(Do gr. kerasj. 

KeratOCele [ke-ra-íú-sae-le], s. m. hérnia na cornea 
transparente. (Do gr. keras e kelèj. 

KeratOCOne [ke-ra-íd-ku-ne], 1. m. cornea conlca. 
(Do gr. keros e konot). 

Keratoscopio [ke-ra-tus-W-pi-u], s. m. instrumento 
para observar a curvaturu da cornea. (Do gr. keras e 
ikopeinj. [ceratotomia (melhor orth.). 1 

KeratOtOmia [ke-ra-tu-tu-mí-a], s. f. o mesmo que J 
Karatótomo [ke-ra-tó-tu-mu], s. m. o mesmo que 

ceratótomo (melhor orth.). 
Kennes [Wr-mes], «. m. excrescencia vermelha, for- 

mada pela femea do pnigão, sobre as tolhas de uma 
especie de carvalQo, e de que se extrai uma cõr de es- 
carlate; producto pharmaceutioo resultante dafasão do 
Bulfureto do antimonio e do carbonato de soda. (Do ar. 
kermes). 

Kerniesse [kér-mé-sse], s. f. feira annual naHollan- 
da; quadro que repreteaia essa feira; bazar. (Do fiam. 
kerk-messe). [Brasil. "| 

Kerodão [ke-ru-dõo], s. m. mammifero roedor do J 
Ksvel [ke- él\, s. m. especie de antilope africano. 
Khi s. m. nome da letra grega representada por 

ch com o valor de k. 
Kianja [ki-an-jal, s. f. passaro conirostro da África. 
Kibandabunzi [ki-ban-da-bun-í^íj, s. m. ave trepa- 

dora africana. 
Kiçai [ki-síáí], t. m. o mesmo que kungamba-muxito. 
Kicua [ki-tú-a], í. f. ave palmipede africana. 
Kicuan^a [ki-ku-an-gha], s. f. ave trepadora da 

África. [trepadora africana. "| 
Kiçumbiandando [ki-ssun-bi-an-íian-du], s. m. ave J 
KiCanjO [ki-Àrún-ju], s. m. ave africana de rapina. 
Kikacia [ki-Ard-ssi-a], s. f. passaro dentirostro da 

África. [tro da África. "1 
Kikuakula [ki-ku-a-tii-la], s. f. passaro dentiros- J 
Klkaambe [ki-ku-an-be], í. m. ave africana de ra- 

pina. _ [tirostro africano. "1 
Kiknandiata [ki-ku-an-di-á-ta], s. f. passaro den- J 
Kikuanga [ki-ku-an-gha], s. f. passaro conirostro da 

África. [africano. "1 
Kikundo [ki-iún-du], m. passaro dentirostro J 
KiiaCatembO [ki-la-ka-íen-bu], s. m. passaro coni- 

rostro da África. [corvo africano."] 
Kilambalambe [ki-Ian-ba-íon-be], s. f. especie de J 
Kilambelavula [ki-lan-be-íd-vu-la], s. f. passaro 

dentirostro da África. 
Kilanga-langimbo [ki-/an-gba-lan-;m-bu1, s. m. 

nome commum a varies passaro» dentirostros africanos. 
Eiliare [ki-li-a-re], s. m. medida de superfície equi- 

valente a mil ares. (Do gr. khilioi e arej. 
Kilo [ii-Iuj,_í. m. (abreviatura de kilogrammaj. 
KllÓ . . . [ki-fõ. ..j, pref. deaign. de mil. (Do gr. 

khilioij. 

KilOCUenke [ ki-lu-ku-en-ke ], >. m. ave pemalta 
africana. 

Kilogramma [ki-lu-j/irá-ma], s. m. péso de um li- 
tro de agua destillada, equivalente a pouco mais de 
dois arrateii; péso de mil grammas. (De kilò e gram- 
maj. 

Kilogramizistro fki-Iu-pAran-me-trn], s. m. força ne- 
cessária para elevar 1 kilogramma, à altura de 1 metro, 
no espaço de um segundo. (De kilogramma e metron). 

Kilolitro [ki-lú-ií-tru], s. m. medida de mil litros. 
(De kilò e litroj. * 

Eilometrado [ki-lu-me-írá-du], part. de kilometrar. 
Kilometragéni [ki-ln-me-írá-jan-e], s. f. acto de 

kilonietrar. (De kilometrar). 
Kilometrar [ki-lu-me-írár], c. tr. medir ou marcar 

por kilometros. (De kilomelro). 
Kilometrícamente [ki-lu-m^-tri-ka-men-te], adiv 

por kilometros. (De kilometriaj. 
Kilometrico [ki-Iu-mí-tri-ku], adj. relativo a kilo- 

meiro; medido por kilometros. (De kilometro). 
Kilometro [ki-W-me-trul, s. m. medida itineraria de 

1:ÜUÜ metros. (De kilò e metron). 
Kilubio [ki-/ú-bi-u], j. m. ave pemalta africana. 
Kimbanze [kin-ían-ze], s. m. ave africana de rapina. 
KimbOliO [kin-6ò-li-n], s. m. passaro conirostro da 

África. [tro africano. "1, 
Kimparulla [kin-pu-rú-la], s. f. passaro dentiros- J 
KimuXOCO [ki-mu-xõ-ku], s. m. passaro dentirostro 

da África. 
Kina [tí-na], s. f. o mesmo que quina (melhor orth.). 
KinatO [Ki-ná-tu], s. m. sal, resultante da combina- 

ção do ácido quinico com uma base. (De kinaj. 
Kinetographo [ki-ne-íd-ghra-fu], s. m. apparelho 

que -reproduz imagens snccessivas de um modêlo em> 
estado de movimento. [Seria preferível a fôrma cineto- 
grar^ho]. iDo gr. kinesis e grapheinj. 

KínetOSCOpiO [ki-ne-tus-ká-pi-u], s. m. o mesmo 
que kinetographo. (Do gr. kinetos e skopein). 

Kingakiadiulo [kin-gha-ki-a-di-ú-lu], j. m. especie 
de aguia. [africano. 

Kingandé [kin-ghan-dá], s. m. passaro conirostro j 
t King-Charles [kin-ghe-a;ár-les], s. m. cãosinho de 

orelhas largas e pêlos compridos. (Pai. iugl.). 
KinicO [Áí-ni-ku], adj. diz-se de um ácido extrahido 

da quina. (De kinaJ. 
Einina [ki-ni-na], í. f. o mesmo que quinina. 
Kinkanja [kin-ian-jal, s. f. ave trepadora africana. 
Kino [ti-nu], s. m. substancia vermelha que se extrai 

de vários vpgetaes. 
KinOVatO [kl-nu-m-tu], s. m. sal produzido pela 

combinação do ácido kinovico com uma base. (De ki- 
novir.oj. 

Kinovico [ki-nd-vi-ku], adj. diz-se de um ácido ex- 
rahido da kina nova. (De kino). 

Kiosque [ki-d<-ke], s. m. especie de pavilhão de 
madeira, em praças, jardins, etc., para venda de taba- 
co. jornaes, etc.; (gir.) anus (Do turc. kieuchk). 

Kiotomo [ki-d-tu-mu], s. m- instrumento cirúrgico,, 
que se emprega nos apertos de bexiga, etc. (Do gr. 
kion e tome). 

Kipôto [ki-pô-tu], s. m. o mesmo que katete. 
Kiquala [ki-ku-ó-la], s. f. especie de corvo africano. 
Kiquamanga [ki-ku-a-man-gba], s. f. especie de 

corvo africano. [biacea da índia. "| 
Kirganelia [kir-gha-ní-li-a] s. f. arvore euphor- J 
KiriamahuCO [ki-ri-a-ma-ú-ku], s. m. nome de dois. 

passaros dentirostros da África. 
Kiriri ^ki-ri-ri], s. m. (Bras. do N.) socego da noi- 

te ; calada da noite. (Do gnar. kiriri). 
Kirsch [itr-xe], t. m. (abreviatura de kirschenwas- 

ser). 
KirSCheawaSSer [kir-xen-vã-sser], t. m. licor al- 

coolico obtido pela destillação de cerejas pretas, (Do- 
ali kirsch e wasser). 

Klrule [ki-rii-lej, s. m. passaro conirostro africano^ 



Sissandambungi [Ici-ssan-dan-iún-ji], s. m. passa- 
To dentirostro da África. 

KiSSaadamnchitO [ki-ssan-da-mu-o^í-ta], s. m. pas- 
aaro dentirostro da África. 

Kissanda-saala [ki-s<an-da-s3U-á-1a], s. f. passaro 
dentirostro da África. [dentirostro africjno. ~] 

Kisseba-andua [ki-síe-ba-an-dú-a], í. f. passaro J 
Kissengo [ki->sen-ghu], s. m. passaro conirostro da 

África. 
Kissúa fki-MÚ-a], s. f. passaro conirostro da África. 
KiSSaadançuala [ki-ssa-a-dan-ssu-á-la], s. m. o 

mesmo que himba. [der.). T 
KistO [íís-tu], í. m. {e der.) o mesmo que hjúo le J 
Kitoni [ki-td-ni], s. m. passara dentirostro da África. 
Eixerau [ki-xe-róu], s. m. passaro conirostro de 

África. 
Kleptomania [klé-pta-ma-ní-a], >. f. especle de lou- 

cura ou nevrosp, em que predomina a idéia de furtar; 
o mesmo que clopemania. iDo gr. kleptein e mania). 

• Kleptomaniaco [klé-ptu-ma-ní-a-kul, adj. relativo 
á kleptomania. [Moçambique. 1 

Enu-knu [tnú-tmi], s. m. arbusto medicinal de J 
Knut s. m. azorrague formado por ramaes de 

coiro, com arame torcido na extremidade. (t'al. russa). 
Koala [ku-á-la], j. m. quadrupede marsupial das re- 

giões austraes. 
Koki [kó-ií], s. m. arvore fructifera que no Japão 

produz o ébano do commercio. 
Kola [íó-la], s. f. planta tropical, cuja noz tem ap- 

plicação medicinal. 
Eolbia [W/-bi-a], s. f. planta trepadeira da África 

tropical. (De A'o/b n. p.). [da agua estagnada. "] 
EÓlpodes [Wí-pu-des], s. m. generos de infusorios J 
Eombi |kon-6i], s. m. ave africana de rapina. 
Eombolkore [kon-bol-W-re], í. m. arvore de Mo- 

çambique. [Icombo. "1 
Eombua [kon-6ú-a], s. f. o mesmo que kombua- J 
Eombua-kombo [kon-6ú-a-io«-bu], s. f. passaro te- 

nuiroRtro da África. 
Konkungo [kon-Aun-ghu], i. m. passaro svndactylo. 
Eoran fto-ran], s. m. o mesmo que alcorão. 
Kotiambobola [ku-ti-an-bu-6á-la], j. f. ave colum- 

bina da África. [as flores d'essa arvore. "| 
EOUSSO [i'ô-S3u], s. m. arvore rosacea da Abyssinia; J 

Euan [ku-an], s. m. planta com cuja semente se faz 
carmim. [ricina. "l 

Euaruba-uva [ku-a-ni-ba-ú-val, ». f. arvore ame- J 
Eaata-andimba [ku-á-ta-an-din-ba], >. f esptcie 

de falcão africano, (da Afrira."] 
Enato-kati [ku-d-ta-ku-ííl, s. m. especie de falcão J 
Kubi [kn-6i], s. m. nome de varias especies de abu- 

tres. _ [dentirostro africano. "] 
Eubianganga [kn-bi-an-gftan-gha], 3. f. passaro J 
Eukeneksne [ku-ke-ne-iá-ne], s. m. passaro denti- 

rostro da África. [África."] 
Eukolekole [ku-ku-Ie-W-Ie], r. m. ave pernalta da J 
EulOtetâ [ku-lu-íá-te], .? m certa ave africana. 
Eumis [íá-mis], s. m. liquido medicamentoso, obti- 

do por fermentação do leite das éçuas. (Pai. kalumk). 
Eummel [it«-mel], s. m. licAr dôce e alcoolico, de- 

vido a uma infusão de semen'e4 de cuminho. 
Eunana [ku-nâ-na], s. f. grande arvore da Guiana 

ingleza, chamada no Brasil cedro vermelho. 
Eund [kúnd], s. f. especie de enxertadeira, usada 

em viticultura, etc. 
Eungamba-muxitO [kun-jAa»-ba-mu-xi-tu], «. m. 

passaro dentirostro da África. [gr. kurtos). "1 
EurtO [íiír-tu], ». m. peixe do mar da índia. (Do J 

I EuSSO [A"Ú-3«i1, í. m. o mesmo qne kousso. 
Eyliopodia [kí-lu-pu-dí-a], s. f. deformidade dos 

pés. (Do gr. kyílos e pous). 
Eyllose [ki-W-ze], *. f. o mesmo que kyllopodia. 
t Kyrie-eleison [tí-n-é-é-lei-zí-ne], s. m. parÇe da 

missa em que se invoca tres vezes a Deus. (Pai. gr.). 
Eyries [it-ri-és], «. m. pl. parte da missa em que 

se canta ou reza o kyrie-eleison. (Do r. kyrie-eleison). 
Eyriologia [ky-ri-n-la-/í-a], s. f. emprego exclusi- 

vo de expressões impróprias. 
Eyriologica [ki-ri-u-íó-ji-ka], s. f. especie de escri- 

tura ideograpbica, com que os objectos proprios se re- 
presentam em pii^fura. (De kyrioloqieo). 

Kyríologico [ki-ri-u-ió-ji-ku], adj. relativo ákyrio- 
logia. 

EystO [iís-tu], s. m. tumor em fôrma de bexiga sem 
abertura, e que contém liquidos ou outras substancias 
anormaes. (Do gr. kystisj. 

Eystoso [kis-íò-zaj, adj. que tem a fôrma ou cara- 
cter de kysto. (De hjsto). 

L 

L [e-le ou íé], s. m. décima segunda letra do alpha- 
beto portuguez; —,<ídj. que occupa o duodecimo logar 
□uma serie; cincoenta (na numeração romana). (Do lat. 
í, gr. lambdaj. 

La [íâ], pronome f. que, era vez de a, se pospõi aos 
verbos terminados em r, s ou z: louvá-2a (em vez de 
louvar-aj. 

Lá' [lá], s. m. sexta nota da escala musical; signal 
representativo d'e38a nota; (fam.) segunda corda nos 
violinos e rabecões. (Do lat. labi). 

Lá', adü. naquelle logar; entre aquella gente; ao 
longe ; além ; pois; comtigo ; comvosco ; atinai. (Do 
lat. iúacj. 

Lã [ían], s. f. (var. orth. de lan). 
Labaça' [la-òá-ssa], s. f. nome de varias plantas 

polygoneas. (Do lat. lapathus). 

Labaça S í. f. (Trás-M.) o mesmo que lábia. 
Labaçal [la-ba-s^áí], s. m. terreno onde ha muita la- 

baça. (l3e labaca'). [labia. (De labaoa').~\ 
LabaceirO fla-oa-sieí-ru], adj. (Trás-M.) que' tem J 
Labaçol [ta-ba-8<d2J, s. m. variedade de cabaça. (De 

labafij. 
Labarsda [la-ba-r^-da], s. f. grande chamma ; lín- 

gua de fogo; (p. ext.) ardor; s. m. (pop.) homem 
azafamado. (Do cast. llamaradaj. 

LabarO [/ó-ba-m], j. m. estandarte dos exercitos ro- 
manos; (poet.) estandarte; bandeira. (Do lat. labarum). 

Labatia [la-frá-ti-a], s. f. arvore sapotacea da Ame- 
rica. (De Labat n. p.). 

Labbo [íá-bu], s. m. ave, o mesmo qne estercorario. 
Labdacismo [la bda-tsú-mu], s. m. o mesmo que 

lambdacismo. 
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L3bd3n0 [M-bdà-nu], s. m. resina da esteva e de 
algumas outras plantas cystineas. (Mesma or. de lá- 
danoj. [charrua)."] 

Labe^O [la-6á-ghu], s. m. o mesmo que labrêgo J 
LabeüadO [la-be-ía-du], adj. que tem fôrma de lá- 

bio. (De labello). 
LabsllO [la-6é-lu], J. m. pequeno lábio; segmento in- 

ferior de um involucro floral. (Do lat. labellum). 
LabãO [la-òí-u], s. m. (outra fôrma de labeu). 
Labeu [la-6rá], s. m. mancha na reputação; deslion- 

ra: desdoiro; nota infamante. (Do lat. labesj. 
Labia [íá-bi-a], s f. (fam.) manha; astucia; facun- 

dia para illudir; palavras mellifluas para captar ou en- 
ganar ; falas enganosas. (Do lat. labi 't de lahio f do 
cigano laba ?J 

Labiadas [la-bi-d-das], s. f. pl. (bot.) f.\milia de 
plantas, de corollas monopétalas (alecrim, mangericão, 
etc.). (De labiado). 

Labiado [la-bi-n-du], adj. que tem fôrma de lábio; 
formado de lábios. (De lábio). 

LabiadOS [la-bi-ó-dus], s. m. pl. (zool.) animaes de 
lábios alongados, grossos ou de côr differente'da do 
resto do corpo. (De labiado). 

Labial [la-bi-ól], adj. relativo a lábios ; que se pro- 
nuncia com os lábios; —, f. letra labial. (Do lat. la- 
binlis). [bializar. 

LabializaçãO [la-bi-a-ii-za-ííõo], s. f. aeto de la- J 
Labializado [la-bi-a-li-2:á-du], adj. part. de labia- 

lizar. 
Labializar [la-bi-a-li-^ár], v. tr. (gramm.) tornar 

labial; pronunciar com os lábios. (De labial). 
Labidaro [la-bi-(iá-ru], adj. diz-se dos animaes,cuja 

cauda termina em fôrma de tenaz. 
Labil [M-bil], adj. (poet.) que escorrega facilmente; 

transitorio. iDo lat. labilisj. 
LabimetrO [la-6i-me-tru], í. m. instrumento cirúr- 

gico, adaptavel aos braços do forceps. (De lábio e me- 
tr<^. 

Lábio [/á-bi-u], s. m. parte exterior e vermelha, (jue 
fôrma o contorno da bocca; bocca; lôbulo; (fig.) lin- 
gnage n. (Do lat. labiumj. 

Labio-nasal [{ó-bi-ô-na-zaí], adj. diz-se da letra m, 
porque se pronuncia com os lábios e nariz. (De lábio e 
natal). 

Labita [la-6í-ta], í. f. (gir.) casaca. 
Labor [la-frír], t. m. lavor; trabalho ; faina. (Do lat. 

labor). * [de laborar. (De laborar). 1 
LabOraçãO [la-bu-ra-MÕo], ». f. acto ou operação J 
Laborar [la-bu-rór], «. tr. fazer a cultura de; tra- 

balhar; manobrar; lidar. (Do lat. laborarej. 
Laboratorio [la-bu-ra-W-ri-u], í. m. logar onde se 

fazem experiencias biologicas, cbimicas ou pharmaceu- 
ticas; parte de um forno de reverbero, onde se colloca 
o combustível; (fig.) logar onda se opéra transforma- 
ção notável. (De laborar). [Cintra. "| 

Laboreira [la-bu-rex-ra], s. f. planta da serra de J 
Laborinha [la-bu-rí-nba], s. f. especie de jogo po- 

pular. 
Laboriosamente [la-bu-ri-d-za-men-te], adv. de mo- 

do laborioso ; á custa de fadigas. (De laborioso). 
Laborioso [la-bu-ri-O-zuJ, adj. que labora; trabalha- 

dor; trabalhiso; incansavel. (Do lat. laboriosus). 
* Laborista [Ia-bu-rij-ta], a£Í;. (neol.) trabalhista; 

partidario do trabalho; —, s. m socialista que preco- 
nisa o trabalho. (De trabalho). [labradorite. "1 

Labradorita [la-bra-du-ri-ta], t. f. o mesmo que J 
Labradorite [la-bra-du-rí-te], s. f. feldspatho, de 

reflexos opalinos, da costa do Labrador. (De Labrador 
n. p.). [mo (}ne murtuzeira. "1 

• Labrega [la-5rí-gha], t. f. (Aveiro) rede; o mes- J 
Labregamente [la-5rá-gha-men-te], adv. com mo- 

dos labregos. (De labrego). 
Labrego [la-6rí-ghu], a. m. e adj. homem rústico; 

aldeão ; tosco; labrosta; especie de arado com rodado 
deanteiro ; o mesmo que labego; • (ilha do Pico) diabo; 
o (Açores) lobishomem. 

LabrestO [la-6ríi-tu], ». m. o mesmo que lampsana. 
La^O [íd-bru], s. m. labio superior dos mammiferos; 

extremidade do bico dos insectos; extremidade exte- 
rior de umá concha univalve. (Do lat. labrum). 

Labroides [la-irdí-de»], s. m. pl. familia de peixes 
que tém por typo o gênero labro. (De labro). 

Labroso [1 .-irfi-zu], adj. diz-se da concha univalve, 
cuja extremidade externa é grossa e revirada. (De la- 
bro. [(Por lavrosta. de lavrar). "| 

Labrosta [la-íirdí-ta], s. m. e adj. labrfgo; rústico. J 
Labroste [la-6rdí-te], s. m. e adj. o mesmo que la- 

broíta. 
Labruge [la-ftrú-je], s. m. (Bras.) especie de loireiro. 
Labrusca [la-6rií>-ka], í. f. variedade de uva preta. 

(Do lat. lahrutca). 
LabmsCO [la-6rús-ku], adj. inculto; grosseiro; agres- 

te ; —, s. m. casta de uva branca do Cartaxo ; o mes- 
mo que labrusca, (Do lat. labruscus). 

Labngante [la-bu-g/ian-te], s. tn. o mesmo que la~ 
vagante. [sa. (Do lat. labumum). ") 

Laburno [la-fciir-nu], s. m. certa planta legumino- J> 
Labuta [la-6ú-ta], s. f. o mesmo que labutação. (De 

labvtar). [labutar; lida. (De labutar).'\ 
Labutação [la-bu-ta-Jíôo], t. f. actd ou effeito de J 
Labutar [la-bu-Mr], v. intr. trabalhar penosamente;^ 

esforçar-se ; lidar ; pugnar. (Corr. do lat. laborara ?). 
Labuzado [la-bn-zrf-du], adj. part. de labvzar. 
Labuzar [la-bu-aár], v. tr. o mesmo que lambuzar. 
Labyrintbar [la-bi-rin-íár], v. intr. andar n'um la- 

byrintho; enredar-se. (De labyrintho). 
LabjrrinthiCO [la-bi-rln-ti-ku], adj. relativo a laby- 

rintho ; intrincado. (De labyrintho). 
Labyrinthiforme [la-bi-rin-ti-/(5r-me], adj.Jque tem 

fôrma de labyrintho. (De labyrintho e forma). 
Lab3nrinth0 [la-bi-Wn-tu], >. m. edifício com taes 

divisões e recantos que é difficil achar-lhe sahida; con- 
fusão ; parte interna do ouvido. (Do gr. labyrinthos). S 

Labyrinthodonte [la-bi-rin-tu-don-te], s. m. réptil 
amphibio, fóssil, da serie paleozoica. (Do gr. labyrin- 
thos e odonsj. 

Laca [íá-ka], t. f. resina extrahida das sementes de 
algumas plantas leguminosas; verniz da China; tinta 
da fécula do pau brasil. (Do ar. laca). 

LaçaçO [la-xtí-ssu], s. m. pancada com o laço. (De 
/oco '). [custo; asêlna; laçaria. (De la^o ). "| 

liãçada ria-s<(i-da], s. f. laço que se desata sem J 
Laçado [la-isá-du], adj. part. de laçar. 
Lacaia [la-ia-i-a], s. f. mulher qúe, em peças thea- 

traes, representa o papel de criada, aia, etc. (De lacaio). 
Lacaiada [la-ka-i-d-da], t, f. grupo de lacaios; acto 

ou dito de lacaio. (De lacaio). 
Lacaiesco [la-ka-i-^s-ku], adj. relativo a lacaio; 

proprio de lacaio. (De lacaio). 
Lacaio [la-tó-i-n], s. m. criado que acompanha o 

amo, com libré ou sem ella; tratante; (iig.) homem 
desprezível. (Or. inc.). [que atoleiro. "| 

Lacanbal (la-ka-nfta7], í. m. (Trás-M.) o mesmo j 
Lacão [la-ião], s. m. (prov.) presunto; pernil de 

pôrco. 
Laçar [tó-kar], ». m. (ant.) o mesmo que lacre. 
Laçar [la-tór], v. intr. (prov.) esbarrondar-se; ég- 

boroar-se. [laço em ; enlaçir. (De laço'). "» 
Laçar [la-ssór] v. tr. prender com laço; atar; fazer J 
Laçarada [la-ssa-rá-da], t. f. conjunto de laços para 

enfeite. (De laço'). 
Laçaria [la-ssa-rí-a], t. f. ornatos ou festões em fôr- 

ma de laço ; fítas enlaçidas (De Viço '). 
Laçarotes [la-ssa-ró-tes], t. m. (fam.) laços vistoso» 

ou de mau gosto. (De laço •). [(De laço').'\ 
Laçarrão [la-ssa-rrão], <. m. laço grande e vistoso. J 
Lacca [íó-ka], «. f. o mesmo que laca (melhor orth.]. 
Laccico [tó-3si<-ku], adj, diz-se de um ácido extrahi- 

do da lacca. (Do lat. lacca). [(Do lat. lacca). 
LaCCina [la-ssi-na], s. f. resina extruhida da lacca. j 
Laceira [la-sjei-ra], s. f. (Bairrada) camada de nate 

no leite, etc.; nateiro; lodeiro. (De la!ço'). 
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Lãceração [la-sse-ra-ísõo], s. f. acçâo ou efieito de 
Jacerar. (Do lat. laceratioj. 

Lacerado [la-sse-ró-dn], adj. part. de lacerar. 
Laccrante [la-sse-ran-te], adj. o mesmo que düa- 

cirante. (Do lat. lacerans). 
Lacerar [la-sse-rór], V. tr. o mesmo que dilacerar. 

(Do lat. dVacerare). 
Lacertiforme [Ia-s8er-ti-/ar-me], adj. semelhante ao 

laftarto (Do lat. laeertus e forma). 
LaCSrtinOS [la-sser-íi-nua], s. m. pl. familia de re- 

pti» sanrios. (Do lat. laeertus). 
Lacerto [la-»sér-tu], s. m. muscnlo entre o cotovêlo 

e o hombro. (Do lat. laeertus). 
Lacete [la-íjá-te], ». m. parte da fechadura por onde 

passa o fecho; curva e contra-curva de uma estrada ; 
movimento da machina do comboio, quando marcha 
colleando. (De laçoj. [(Giria de ciganos). "| 

Lacha [írf-xaj, ». f. (Bairrada) vergonha; pudor. J 
Lacico [tó-ssi-ku], adj. diz-se de um ácido que se 

eztrài da laca. (De laeaj. 
Lacina [la-íji-na], s. f. substancia resinosa, que fôr- 

ma a base de varias laças do commercio. (De laca). 
LaCÍnia fla-»sí-ni-a], t. f. (bot.) o mesmo que sépa- 

la. (Do lat. laeiniaj. 
LaciniadO [la-ssi-ni-o-du], adj. (bot.) recortado em 

tiras irregulares. (Do lat. laciniaj. 
Laço * [/á-ssu], s. m. nó que se desata sem custo ; 

laçada; armadilha; cilada; (fig.) alliança; vincnlo; 
marca de dansa mirandeza. (Do lat. laqueus). 

Laço *, s. m. (Minho) pellicula que, á superfície da 
agua, é produzida por outras substancias, como sabão, 
etc.; (Fundão) cal, que se estende com a colher na tai- 
pa ou na parede. [lacobrigense. "| 

Lacobricense na-ku-bri-»»en-s«e], adj. o mesmo que J 
Lacobrigense [la-ku-bri-^en-ssej, adj. relativo á ci- 

dade de Lagos. (Do lat, Lacobrica n. p.). 
La-COndeSSa [la-kon-dí-ssa], s. f. certo jogo popu- 

lar. _ [laconico; em resumo. (De lacônica). T 
Laconicamente [Ia kó-m-ka-men-te],adv. de modo J 
Laconico [la-td-ni-ku], adj. conciso ; breve ; resu- 

mido. Do gr. lakonikosj. 
Laconismo [la-ku-níj-mu], s. m. maneira de falar 

ou escrever laconicamente. (Do lat. laconismusj. 
Laconizar [la-ku-ni-^ór], D. tr. tomar laconico; re- 

sumir. (De laeonicoj. 
Lacra [/á-kra], í. f. (corr. de laca). 
Lacrado fla-irã-du], adj. fechado com lacre; sellado 

com lacre. (De lacrar). 
Lacrador [la-kra-dflr], s. m. o que lacra as garrafas 

nos armazéns de vinho. (De lacrar). 
Lacraia [la-irrfí-a], ». f. (Bras.) especie de canôa; 

(Aveiro) especie de peixe; (Bras.) insecto do Amazonas. 
Lacrar [la-irár], «. tr. pflr lacre em; sellar com la- 

cre. (De lacre). 
Lacrau [la-íra«], t. m. (pop.) o mesmo que escor- 

pião ; — do mar, certo peixe de Portugal. (Do ar. aV 
acrabj. 

Lacre [íá-kre], s. m. substancia resinosa, misturada 
com outra substancia córante, e que serve para eellar 
cartas, fechar garrafas, etc. (Mesma or. de laca). 

Lacreada [la-kri-i-dal, <. f. omato esmaltado de 
lacre ou Iara. (De lacreada). 

Lacreado [la-kri-rf-du], adj. part. de lacrear. 
Lacrear [la-kri-rfr], v. _ tr. dar côr de lacre a. (De 

lacre). _ [de lagrimas. (Do lat. lacrimatia)."] 
Lacrll^ÇãO [la-kri-ma-Máo], s. f. derramamento I 
t Lacrima-Chrísti [W-kri-ma-irij-ti], J. m. vinho 

especial produzido pelas vinhas das cercanias do Ve- 
suvio (Pai. lat.). 

Lacrimal [la-kri-mdi], adj. relativo a lagrimas; que 
serve para a secreção das lagrimas; —, s. m. pequeno 
oi»\ dentro da orbita ocular. (Do lat. lacrimaUs). 

Lacrimante Pa-kri-maji-te], adj. o mesmo que la- 
r.rimo'0. (Do l»t. lacrimant). 

Lacrlmatorio [la-kri-ma-íá-ri-uj, adj. relativo a la- 

I grimas; —, s. m. (hist.) pequeno vaso, e que se aup- 
punha guardar lagrimas. (Do lat. lacrimabilis). 

Lacrimavel [la-kri-ma-vel], adj. digno de dó. (Do 
lat. lacrimabilis). 

Lacrimejar [la-kri-me-yar], V. intr. (e der.) o mes- 
mo nuejagrimejar. (e der.). 

Lacrimoso [la-kri-m<5-zu], adj. que chora; banhado 
em lagrimas; lastimoso. (Do lat. lacrimosus). 

Lacrões [ln-krões], s. m. (aftilh.) ganchos de ferro 
nos reparos de campanha. (Alter. prov. de lacraus). 

Lactaçao [la-kta-síõo], í. f. acto de lactar, ou de 
amammentar; secreção e excreção do leite. (Do lat. 
laclatio). [eteo. (Do lat. lactans). "] 

Lactante [la-iían-te], adj. que ainda mamma; la- J 
Lactar [la-tíór], «. tr. aleitar; amammentar; mam- 

mar. (Do lat. lactare). 
Lactario [la-ttá-ri-u], adj. que segrega succo leitoso; 

—, s, m. * estabelecimento onde se fornece leite gra- 
tuito ás criapças. (Do lat. lactarius). 

Lactato [la-itó-tu], s. m. (chim.) nome generico dos 
saes, compostos pelo ácido lactico e uma base. 

Lactea [W-kti-a], ». f. semen dos çeixes. (De lácteo). 
Lactente [la-íten-te], adj, que ainda mamma; que 

ainda se está amammentando. (Do lat. lactens). 
Lácteo [/á-ktiu], adj. relativo a leite ; que produz 

leite ; que tem côr de leite; que tem succo leitoso. (Do 
lat. lacteus). 

Lactescencia [la-ktes-s^en-ssi-a], s. f. qualidade 
dos liquides lactescentes. (Do r. lat. lactescens). 

Lactescente [la-ktes-ssen-te], adj. que tem a cÓr do 
leite; q^ue tem succo leitoso. (Do lat. lactescens). 

Lacticinio [la-kti-ísí-ni-u], s. m. preparação comes- 
tível, em que o elemento principal é o leite. (Do lat. 
lacticinium). [lactescente. (De ZacííciníoJ. "| 

Lacticinoso [la-kti-ssi-nô-zu], adj. o mesmo quej 
Lactico [íá-kti-ku], adj. diz-se de um ácido que 

existe no sôro do leite. (Do lat. lac, lactis), 
Lacticolor [la-kti-ku-í6r], adj. que tem a côr do 

leite; branco, como leite. (Do lat. lacticolor). 
Lactifero [la-iti-fe-m], adj. que produz leite ou suc- 

co lactiforme ; que te n flores brancas como o leite. (Do 
lat. lac e ferre). 

Lactifico [la-iíi-fi-ku], adj. que produz leite ou a 
secreção do leite. (Do lat. lac, lactis e facere). 

Lactiforme [la-kti-/(ir-me], adj. semelhante ao leite. 
(Do lat. lac e forma). 

Lactifugo [la-i<í-fn-ghu], adj. que faz seccar o leite 
ás mulheres. (Do lat. lac e fugere). 

Lactigeno [l»-iíí-ji-nn], ad;'. que produz leite. (Do 
lat. lao e generel. [lat. lac, lactis). "l 

LaCtina [la-í:íl-na], s. i. o mesmo que lactose. (Do J 
Lactineo [la-Wi-ni-u], adj. (poet.) o mesmo que la- 

cticolor. (Do lat. lactineus). 
Lactiphago [la-tíi-fa-ghu], adj. que se alimenta de 

leite. (Do lat. lac e gr. phagein). 
Lactò-densimetro [tó-ktô-den-jsi-me-trn], s. m. in- 

strumento para medir a densidade do leite e a sua pu- 
reza. (Uo lat. lac e gr. metron). • 

Lactometro [la-tíd-me-tru], s. m. o mesmo que ga- 
lactometro. (Do lat. lac e gr. metron). 

Lactopbosphato [lá-ktu-fus-/a-tu], s. m. sal duplo, 
formado pelo ácido lactico epelo ácido phosphorico com 
uma base (De lactico e phosphorico). 

Lactoscopio [lá-ktus-W-pi-u], í.m.instrumentopara 
medir a quantidade de manteiga contida no leite. (Do 
lat. lac e gr. skopein). 

Lactose [la-Mó-ze], s. f. substancia privativa do leite. 
Lactucario [la-ktu-ia-ri-u], s. m. succo do caule da 

alface. |Do lat. laHucarius). 
Lactuceo [la-ííú-ssi-u], adj. (bot.) relativo ou seme- 

lhante á alface. (Do lat. lactuca). 
Lactncico [la-itii-ssi-ku], adj. diz-se de um ácido 

extrdhido do succo de certas chicoreaceas. (Do lat. la- 
ctuca). 

Lactucina [la-ktu-sií-na], s f. substancia extrahida 
das lactuceas. (Do lat. laituca). 
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liactnmen [la-ítá-men], s. m. (med.) especie de usa- 
gre que apparece nas criaDi;as, dnrante a lactação. (Do 
lat. lac, lactis). 

Lacuna [io-ku-na], j. f. vaeuo n nm corpo : inter- 
vallo ; cavidade ; (fig ) falta; omissão. (Do lat. lacuna). 

Lacunar [la-ku-ndr], adj. que tem lacunas. (De la- 
cuna). 

Lacunario [la-ku-nó-ri-u], t. m.eupaço entre viga»; 
omato nos intercolumnios das architraves. (Do lat. la- 
cunarius). [que tem falha». (De lacuna). 1 

LacunOSO [la-ku-nô-zu], adj. o mesmo que lacunar; J 
LaCUStral [la-kus-tráí], adj. o mesmo que lacuttre. 

(Do lacuntre). 
LaCUStre [la-^s-tre], adj, relativo a lago ; que está. 

ou vive sobre lagos, (Do lat. lacustris), 
Lada [/õ-da], f. estevão : corrtnte navegavel; pe- 

quena corrente. (De lado). 
Ladainha [la-da-i-nba], s. f. oração em que se in- 

voca a Virgem ou os santos pelos seus nomes; (fig.) 
relação fastidiosa. (Do lat. litania). 

Ladanifero [la-da-níríe-rul, adj. que produz ládano. 
(Do Int. laUannm e ferre). [lat. ladanum). "| 

Ládano f/á-da-nu], í. m. o mesmo que lábdano. (l3o J 
Ladeamento [la-di-a-men-tu], m. acto de ladear; 

(artilh I certo defeito do canhão. (De ladear). 
Ladear [la-di-dr], t>. tr. seguir a par ou ao lado; 

estar ao lado; flanquear ; (fig.) tergiversar acerca de; 
collocar por egual (a alma da peça); guiar para os la- 
dos; fazer andar de lado ; —u. intr. andar para os la- 
dos. (De lado). [encosta. (De lado). "1 

Ladeira [la-d«i-ra], s. f. terreno incimado; declive; J 
Ladeirento [la-dei-ren-tu], adj. que tem ladeira; Ín- 

greme. (De ladeira). 
LadeirO [la-díí-ru], adj. que pende para o lado; que 

está ao lado; chato; — s. m. o meõmo que ladeira. (De 
lado). [(De lado). "1 

Ladeza [la-dé-za], s. f. (p. us.) o mesmo que lado. J 
Ladim [la-dín], adj. o mesmo que ladino'. 
LadinhO [la-dí-nhu], adj. (ant.) nóvi-latino; roma- 

nico ; latino; ladino'. (Do lat. latinus). 
Ladinice [la-di-ní-ase], í. f. qualidade ou dito de 

ladino. (De ladino). [puro. (Do lat. latinus). "j 
Ladino' ['a-dí-nu],adj. astuto; finorio; (ant.) latino; J 
• Ladino' adj. e s. m especie de dialccto portuguez, 

em que os elementos predominantes são o hebreu, o es- 
panhol, chamado também idioma espanhol, lingua vul- 
nar, lingua sephardi, judeo-espanhol, etc. (Mendes dos 
Hemedios. Judeus port. pag. 149). (Do lat. latinus). 

Lado [íá-du], s. m. parte direita ou esquerda do corpo 
do homem ou do animal; ílanco; logar ou parte situada 
á esquerda ou & direita ; limite da figura geometrica; 
posição; banda; logar; sitio. (Do lat. latus). 

Ladra [tó-dra], adj. e f. mulher que furta ou rouba ; 
— t. f. cambo; o mesmo que biscalheira; ' pequena ba- 
teira, chamada também malota. (De ladro'). 

Ladrado [la-drá-du], s. m. (pop.) latido; ladrido; 
(fig.) calumnia. (De ladrar). [lat. latratorj.l 

Ladrador [la-dra-ctór], adj. e t. m. que ladra. (Do J 
Ladradura [la-dra-dtí-ra], J. f. o mesmo que latido. 

(De ladrar). 
Ladrai [la-drál], s. m. (Minho) cada um dos dois cos- 

taes de madeira que se levantara sobre a cheda; • tai- 
pal. (Do lat. laterale). 

Ladrante [la-dran-te], adj, que ladra. (De ladrar). 
Ladrão [la-drôo], ad]. que furta ou rouba; — s. m. 

o que furta ou rouba ; tratante ; biltre ; rebento vege- 
tal que prejudica o desenvolvimento da planta; (Alemt.) 
abertura na levada do moinho; (Alemt.) baile de roda e 
canto; argueiro oa fragmento do pavio que torna exag- 
gerada a luz da vela; vaso onde nas adegas se deita o 
vinho ou o azeite que as pipas escorrem. (Do lat. la- 
tro). [toadamente. (Do lat. latrare), "| 

Ladrar [la-drár], v. intr. dar latidos; gritar desen- J 
Ladraria [la-dra-n'-a], t. f. doença dos porcos, pro- 

duzida pelas ladras (vermes). (D« ladras). 

Ladras [íá-dras], s. f. pl. vermes que atacam o gado 
suino. [mi. (De ladrão). 1 

Ladravão [la-dra-pão], s, m. o mesmo que ladra- J 
Ladravaz [la-dra-vás], t. m. grande ladrão; grande 

patifí, iDo r. ladrão), 
Ladriço [la-drí-ssu], í. m. corda que prende o pé 

do cavallo ao travão. [ladrar). "| 
Ladrido [la-drí-du], s. m. o mesmo que latido. (De J 
Ladrilhado [la-dri-í/iá-du], adj. part. de ladrilhar: 

que tem ladrilhos. [drilha. (De ladrilhar). "| 
Ladrilhador [la-dri-lha-<tór], adj, e s. m. o que la- J 
Ladrilhar [la-dri-i/iár], v. tr. pôr ladrilhos em; cal- 

çar com ladrilhos. (De ladrilho), 
Ladrilheiro [la-dri-iftei-ruj, s, m, fabricante de la- 

drilhos. iDe ladrilho). 
Ladrilho [la-drí-lhu], í. m. peça retangular de barro 

cozido, para pavimentos, etc.; tijolo ; objecto com a 
fJrma de ladrilho ; variedade de bolos seccos. (Do lat. 
hyp. latericulus). [piado, "j 

Ladripado [la-dri-põ-du], part, de ladripar; surri- J 
Ladripar [la-dri-pór], v. tr. surripiarj furtar coisa 

de p(juco valor. (De ladro'). 
Ladripo [la-drá-pu], «. m. (Minho) aquelle que la- 

dripa. |De ladripar). [ladrar), "| 
Ladro' [ía-dru], s. m. o mesmo que latido. (De J 
Ladro' adj. ladrão ; que captiva ; variedade de pio- 

lho, chamado também chato. (Do lat. latro), 
Ladroaço [la-dru-d-ssu], adj, o mesmo que ladravaz. 

(De ladro '), 
Ladroagem [la-dru-á-jan-e], s. f. malta de la- 

drões ; vicio de ladrão. (De ladro'). 
Ladroeira [la-dru-ei-raj, s. f. acto de roubar; extor- 

são ; furto ; valhacoito; (iam,) venda por preço exag- 
gerado. (De ladrão). [ras. (De ladroeira). 1 

Ladroeirar [la-dru-ei-rdr], V. intr, fazer !adroei-J 
Ladroeiro [la-dru-eí-ru], s. m. rebento que damnifi- 

ca as plantas. (De ladrão). [ra. De ladrão). "] 
Ladroice [la-dru-í-sse], s. f. o mesmo que ladroei- J 
Ladrona [la-drõ-na], s. f. e adj, (hurl.) o mesmo que 

ladra ; mulher brejeira. (Fem. de ladrão). 
+ Lady [/e»-di], s f. senhora ingleza ; tratamento 

dado a certas damas da aristocracia. (Pai. ingl.). 
Laes [W-is], s. m. (var. orth. de lais). 
Lagalhé [la-gha-'7iá], s. m, (burl.) badameco ; far- 

roupilha; biltre. 
Lagamar [la-gha-mrír], ». m. cova no fundo do rio 

ou do mar; pégo ; o mesmo que alagamar : lagôa de 
agua «algada. (De lago e mar), [remela."] 

Laganha [la-g/id-nha] s, f. (Tras-M.) o mesmo que 1 
LaganhOSO [Ía-gha-nftí-zu], adj. que tem laganha. 

(De laganha). 
LagãO [la-ghão], s. m. especie de galé asiatica. 
Lagar [la-jftór], s. m. tanque em que se espremem 

certos frutos (uzeitonas, uvas, etc.); estabelecimento em 
que está. esse tanque e apparelhos respectivos. (Do r. 
de lago). [um lagar contém, (De lagar), 1 

Lagarada [la-gha-rá-da], «. f. porção de frutos que J 
Lagaragem [la-gha-rá-jan-e], s. f. serviços ou ope- 

rações para se fazer vinho ou azeite; retribuição ao 
dono do lagar, por cada lagarada. (De lagar). 

Lagareiro [la-gha-reí-rul, i. m. o que trabalha en; 
lagar; dono de lagar; — adj. relativo a lagar ; diz-se 
de certos signaes usados em lagares, por occasião da 
lagaragem, [ítgarifa. (De lagar). T 

Lagareta [la-gha-rí-ta], ». f. (Minho) o mesmo que J 
Lagariça [la-gha-rí-ssa], s. f. pequeno lagar; lagar; 

(pop.) liquido entornado e espalhado. (De lagar). 
Lagariço [la-gha-rí-ssu], adj, relativo ao lagar. (De 

lagar). 
Lagarta [la-jAaV-ta], s. f, larva dos insectos lepidó- 

pteros; primeira phase da vida das borboletas; lagar- 
tixa. (Fem. do lagarto). 

Lagarteira [la-ghar-M-ra], s. f, toca ou buraco onde 
se acolhe o lagarto. (De lagarto). 

Lagarteiro [la-ghar-íei-ru], adj, (chul.) matreiro; 
manhoso. (De lagarto). 
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Lagartixa [la-ghar-íí-xa], i. f. pequeno lagarto ; 
3ardanisca. (De lagarto). 

Lagarto fla-9/iár-tu], ». m. família de aanrios; aar- 
dão; peixe dos Açores; • apparelho de apertar aa rolhas 
de cortiça. (Do lat. lacertut). 

Lage Uà-jé\, t. f. pedra de snperficie plana; loasa; 
qnadro de pedra; rocha extensa, quasi plana. (Do b. lat. 
lauta). 

Lagea fá-ü-a], s. f. o mesmo que lage. 
LageadO [la-ji-d-du], j. m. lagedo ; pavimento co- 

berto de lagea; (Bras. de S.) regato, cujo leito é de ro- 
cha ; pari. de lagear. 

Lageador [la-ji-a-darj, m. o que assenta lages; 
o que lageia. (De lagear). 

LageamentO [la-gí-a-men-tu], ». m. acto ou opera- 
<;ão de lagear. (De lagear). 

Lagear [la-ji-ár], t>. Ir. assentar lages em; calçar 
com lages. (De lage). 

Lagedo [la-jé-ou], s. m. lageamento ; logar em que 
ha lages; Isge muito extensa. (De lage). 

Lagem [tó-jan-e], s. f. o mesmo que lage. 
Lago [M-ghii], ». m. grande extensão de agua ro- 

deada de terra; (p. ext.) grande porção de liquido en- 
tornado no solo. (Do lat. lacusj. 

Lagoa [la-jAô-a], s. f. pequeno lago ; charco. (Do 
lat. lacunaj. [pluvial estagnada. (De lago). 

Lagoeiro [la-ghu-ei-ru], ». m. (pop.) charco; agua J 
Lagophthalmo [la-ghu-Zia^í-mu], ». m. occlusão in- 

completa das palpebras durante o somno. (Do gr. la- 
gos e ophthalmoij. 

Lagopo [la-jÁO-pu], ». m. especie de trévo ; perdiz 
dos Alpes. (Do lat. lagopus). 

Lagosta [la-p/iòj-ta], ». f. crustáceo macruro, de 
carne muito saborosa e com antennas compridas. (Do 
lat. lacusta). [lagosta), "j 

Lagostim [la-ghus-íín], s. m. pequena lagos-ta. (De J 
Lagreta ila-gírí-ta], «, f. certo peixe de Portugal. 
• Cagrifas [la-p/irí-fas], s. f. pl. (giria do Porto) 

olhos. (De lagrimai). 
Lagrima [/á-ghri-ma], ». f. gôta de humor liquido, 

que sái do ôlho; gôta de liquido; (pop.) um poucochi- 
nho ; (Alemt.) vinho que se faz só cora o pêso da uva 
amontoada; — pl. pranto; chflro. (Do lat. lacrimaj. 

LagrimaçãO [la-ghri-ma-s»õo], s. f. o mesmo que 
lacrimacão. 

Lagrimai' [la-ghri-mrfí], s. m. e adj. o mesmo que 
lacrimal. [das salinas. (De lagrima). 

Lagrimai*, s. m. buraco que se faz nas barachas I 
Lagrimante [la-ghri-man-te], adj. o mesmo que la- 

erimante. (Do r, lagrima). 
Lagrimar [la-ghri-már], «. intr. deitar lagrimas; 

chorar. (De lagrima). 
Lagrimas-de-job [/á-ghri-mas-de-yá], j. f.pl. plan- 

ta'graminea da índia portngueza. 
Lagrimatorio [la-ghri-ma-íd-ri-u], adj. o mesmo 

que lacrimatorio. 
LagrimejamentO [la-ghri-me-ja-men-tu], s. m. acto 

de lagrimejiir. (De lagrimejar) 
Lagrimejar [la-ghri-me-;ar], V. intr. deitar algumas 

lagrimas; choramingar. (De lagrima). 
Lagrimoso [U-ghri-ma-zu], adj. o mesmo que lacri- 

moso ; (mus.) diz-se do andamento triste e lento. (De 
lagrima) ■ 

Lagueiro [la-ghu-et-ru], *. m. mólho de linho com 
as raízes para um lado e as pontas para outro. (Mesma 
or. de lagoeiro). [que lamegiieiro). "| 

Lagumeiro [la-ghu-meí-ru], ». m. (prov.). o mesmo J 
Lagnna [la-^Aú-na], s. f. canal entre ilhas ou entre 

bancos de areia. (Do lat. lacuna). 
Laia' [Mt-a], s. f. (pop.) qualidade ; modo ; casta; 

jaez. (Talvez de um dialecto ae ciganos). 
Laia', s. f. (gir.) prata. 
Laical Wki-kál), adj. relativo a leigo; proprio de 

leigo. (Do lat. laicusj. 
Laicalismo [lái-ka-íj<-mu], s. m. attribuíçôes estra- 

nhas ao poder ecclesiastico. (De laical). 

LAM 

Lais [tó-is], í. m. ponta da verga (no navio). 
Laiva [tót-va], í. f. (Alg.) o mesmo que labia. (Corr. 

de labia). 
Laivado [Ui-uó-du], adj. que tem laivos. (De laivar). 
Laivar [lái-iiar], v. tr. pôr laivos em; besuntar. (De 

laivo). [mentos ; (gir.) lenço. (Do lat. labesj."] 
Laivo [idi-vu], s. m. nodoa; veio; mancha; rudi-J 
LaivOSO [lái-Dõ-zn], adj. (Alg.) que tem laiva. (De 

laiva). 
Laja [íá-ja], s. f. o mesmo ou melhor que lage. 
Lajeira [la-;«í-ra], s. f. (Beira) laja ampla e lisa. 

(De laja). 
Lama' [íà-ma], «. f. mistura de terra crm agua; 

lôdo ; —, s. m. (pop.) homem fraco, inbanho; (gir.) pra- 
ta. (Do lat. lama). [peruv. llama). "] 

Lama', ». m. especie de camêlo sem corcova. (Do J 
Lama *, s. m. sacerdote budhista; grão —, chefe da 

religião budhista. (Do thibet. blama). 
Lamaçal |la-ma-5íáí], s. f. logar em que ha muita 

lama; lodaçal; lameiro. (De lama 
Lamação [la-ma-«íão], s. m. o mesmo que lamarão. 

(De lama). [ma^al. (De lama). 1 
LamaceirO [la-ma-sseí-ru], s. m. o mesmo que la- J 
Lamacento [la-ma-ísen-tu], adj. em que ha muita 

lama; lodoso; relativo a lama. (De lamaçal). 
Lamarão [la-ma-rõo], s. m. grande lamaçal; grande 

porção de lodo a descoberto; (Bairrada) grande menti- 
ra : mexericos. (Do r. lama). ' 

LamarentO [la-ma-ren-tu], adj. o mesmo que lama- 
roso. (De lama). [cento. (De lamaj.'l 

Lamaroso [la-ma->-d-zu], adj. o mesmo que lama-j 
* Lamba [ían-ba], s. m. ua. na locução chorar o —, 

carpir as suas magoas. (Talvez do qainbundo). 
Lambada [lan-6á-da], .1. f. (chul.) paulada; tunda ; 

sova. (Do r. lambo ?)• 
Lambamba [lan-6an-ba], s. m. (Bras ) beberrão de 

cachaça. (De lamber). 
Lambança [ian-fcon-ssa], s. f. (Bras. do N.) bazofia; 

jactancia; (pop.) coisa que se pôde lamber ou comer. 
(Do cast. alabanza). 

Lambanceiro [lan-ban-jse<-ru], s. m. (Bras. do N.) 
homem vaidoso; jactancioso. (De lambança). 

Lambão [lan-6ão], s. f. glutão; comilão ; guloso; 
(Fundão) homem ou rapaz indolente, mandrião. (Do r. 
lamber). [De lambareiro). "1 

Lambarar [lan-ba-rrir], v. intr. comer lambarices. J 
Lambaraz [lan-ba-ráí], s. m. o mesmo que lamba- 

reiro. (De lamber). [dade ; parola. "] 
Lambareada [lan-ba-ri-a-da], s. f. (Alg.) loquaci-J 
Lambareiro [lan-ba-rei-ru], adj. e s. m. guloso; que 

gosta de lambarices; chocalheiro; (nant.) cabo, limi- 
tado por um sapatilho e por um gato ; (naut.) talha 
destinada a manter as ancoras na posição horizontal. 
(Do r. lamber). 

Lambarejar [lan-ba-re-jãr], V. intr. (pop.) provar 
comidas, remexendo-as. (De lamber). 

Lambari [lan-ba-rí], í. m. certo peixe do Brasil. 
Lambarico [lan-ba-H-sse], t. f. gulodice ; qualida- 

de de lambareiro. (De lamber). 
Lambariscar [lan-ba-ris-iár], V. intr. (prov.) o mes- 

mo que lambarejar. (Do r. lamber). 
Lambaz [lan-6á»], adj. (chul.) lambão; glutão; vas- 

soira de cordas, ou trapos, usada a bordo ; (prov.) tijolo 
grosso. (Do r. lamber). 

Lambazado [lan-ba-^á-du], adj. enxugado com lam- 
baz. (De lambazar). 

Lambazar [lan-ba-aiór], o. tr. enxugar ou varrer com 
o lambaz. (De lambaz). 

Lambda [íon-bda], ». f. nome da letra que no al- 
phabeto grego corresponde aí; (anat.) a sutnra lam- 
bdoide. 

LambdacismO [lan-bda-»íí»-mu], s. m. pronuncia da 
letra í; troca do r por l na pronuncia. (De lambda). 

Lambdatico [lan-5<ia-ti-kn], adj. o mesmo que lam- 
bdico. (De lambda). 
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LambdiCO r2an-bdi-kn], adj. diz-se do angulo poa- 
terô-snperior dos parictaes. (De lambdaj. 

Lambdoíde [lan-òdd-i-de], adj. f. o mesmo que lam- 
bdoidea. (De lambda). 

Lambdoidea [lan-bdu-i-di-a], adj. f. diz-se da su- 
tnra occipito-parietal. (Do gr. lambda e tidos). 

Lambear [lan-bl-rfr], v. tr. (chnl.) comer soffrega- 
mente: devorar. (Do r. lamberj. 

Lambeche [lan-6á-xe], s. m. especie de charrua, no 
Ribatejo. (Prov. do r. lamber). 

Lambedelã [lan-be-dí-la], J. f. acto de lamber; coi- 
sa qne se lambe de uma só vez ; (üg.) gorgeta; pechin- 
cha. (De lamber). 

Lambédine [lan-fr^-di-ne], ». m. (fam.) guloseima; 
bom petisfo. (De lamberj. 

Lambedor [lan-be-dôr], adj. que lambe ; —, s. m. 
xarope de açúcar, flores, frutos, etc.; coisa doce. (De 
lamber). [bedela.) (De lamber). "| 

Lambedura [lan-be-dú-ra], í. f. o mesmo que Iam- J 
Lambefe [lan-6á-fe], s. m. (Trás-M.) tabefe; lam- 

bada. [çoso e ocioso. (Do r. lambão). ~| 
LambeirãO [lan-bei-rõo], ». m. (Fundão) pregui- J 
Lambeiro [lan-6eí-ru], adj. e s. m. lambareiro. (De 

lamber). [lambeirão). "| 
Lambeirona [lan-beUrO-na], s. f. (Flexão fem. de J 
Lambe-lbe-os-dedos [Zon-be-lhe-us-dé-dus], J. f. 

variedade de pera, chamada amorim ou amerim. (De 
lamber e dedos). 

Lambe-pratos f/an-be-pra-tus], s. m. (fam.) guloso; 
lambaz ; glutão. (De lamber e praios). 

Lamber {ian-bér], v. tr. passar a lingua sobre; po- 
lir ; apurar; comer sofiregamente; devorar; — se, v. pr. 
manifestar alegria. (Do lat. lambere). 

LambiãO flan-bi-âo], í. m. (Açôrea) labareda. 
Lambida flan-ií-da], «. f. o mesmo que lambedura; 

bisoa lambida. (V. Lanibidoj. (De lamber). 
Lambido [Ian-6í-du], adj. apurado ou polido em ex- 

cesso ; bisca lambida, jogo da bisca entre tres parcei- 
ros. (De lamber). 

Lambiscado [lan-bis-ta-du], part. de lambitcar. 
Lambiscar flan-bis-iár], V. tr. comer pouco; debi- 

car. (t)o r. lamber). 
LambiscO [lan-iít-kn], s. m. (pop.) porção pequena 

de comida ; pouca coiia; quasi nada. (Do r. lamber). 
Lambisgoia [lan-bis-^Adí-a], s. f. mulher delambi- 

da; coscuvilheira; mexeriqueira. (Do r. lamber). 
Lambisqueiro [lan-bis-iêt-ru], orfj. e s. m. o que 

lambisca ou debica: lambareiro. (De lambisco). 
Lambitana [lan-bi-tá-na], s. f. (Trás-M.) o mesmo 

que lambisgoia. 
Lambrequins [lan-bre-Mn<], s. m. pl. antiga cober- 

tura do elmo; ornato que desce do elmo sobre o escu- 
do ; recorte de panno ou madeira para enfeite de esto- 
re. cantoneira, etc. (Do fr. lambrequins). 

LambrestO [lan-6ríj-tu], s. m. o mesmo que lam- 
psana. 

Lambrete [lan-6rá-te], s. m. regua estreita, que se 
amarra a cada uma das peças do apparelbo da embar- 
cação, quando esta' desarma. [Também lhe chamam 
lembrete]. 

Lambris [Ian-&ríj], s. m. madeira lavada, mármore 
ou estuque, com que se revestem as paredes ou o tecto 
de uma casa. (Do fr. lambris). 

Lambrnsca [Ian-6nis-ka], s. f. o mesmo que labrus- 
ta. (Do cast. lambrusca). 

Lambuça [lan-ftú-ssa], s. f. o mesmo que lambuea- 
dela. (De lambuçar). [que lambusadelã, "| 

Lambnçadelá [lan-bu-ssa-dí-la],- s. f. o mesmo J 
Lambuçar [lan-bn-<ídr], V. tr. o mesmo qne lambu- 

sar. [bujem; lambarar. (De lambujem). 
Lambujar [lan-bu-yrfrl, v. tr. (pop.) andar á Iam- J 
* Lambuge [lan-iú-je], s. f. (olar.) barro muito fino. 

(Corr. de lambtigem). 
LambujeirO [ Iao-bu-;>i-rn ], adj. e s. m. aquelle 

que lambuja. (De lambujar). 
Lambujem ' [lan-6ii-jan-e], s. f. gulodice ; glutona- 

ria; pequeno lucro; * (Bras.) gratificação, luvas; o mes- 
mo que lambuge. (Do r. de lamber). 

Lambujem', >. f. especie de oliveira minhota. 
Lambusada [lan-bu-^á-da], s. f. (pop.) coisa que 

suja; lambedura. (De lambusar). 
Lambusadela [lan-bu-za-d^-lal, s. f. lambedela; 

acto de lambusar; mancha de comida ou bebida; (fig.) 
laivos; ligeiras noções. (De lambusar). 

Lambusado [lan-bu-«á-du], adj. part. de lambusar; 
emporcalhado. 

Lambusar [lan-bu-arár], V. tr. pôr nodoas de gordu- 
ra em; emporcalhar. (Do r. de lamber). 

* LambuzãO [lan-bu-zôo]. «. m. (Açores) o mesmo 
que lubishomem. (De lambaz'/). 

Lambuzar [lan-bu-2dr], t>. tr. (e der.) o mesmo qne 
lambusar (e der.). 

Lambuzo [lan-6ii-za], s. m. arbusto africano, sar- 
mentoso, e de folhas oppostas. (Pai. lund.). 

Lamecba [la-má-xa], s. m. e adj. (chul.) bajojo; na- 
morado ridiculo. [(Dem. der. do fr. lame). T 

Lamécula [la-mí-ku-la], s. f. pequena lamina. J 
Lamêda [la-má-da], s. f. (Corr. de alaméda). 
Lamego [la-mé-ghu], «. m. arado varredoiro; labre- 

go (Corr. de labrego). 
Lamegueiro [la-me-'g/iei-ru], s. m. arvore semelhan- 

te ao limoeiro, e vulgar na Beira; ulmeiro. (De ía- 
mego n. p.). [tana. (De lama). "I 

Lameira' [la-mei-ra], s. f. casta de uva transmon- j 
Lameira', s. f. lameiro; lamaçal. (De lama). 
Lameirado [la-mei-rd-du], adj. part. de lameirar ; 

convertido em lameiro. [lameiro). "| 
Lameiral [la-mei-rdí], s. m. grande lameiro. (De J 
Lameirar [la-mei-rar], V, tr. converter em lameiro^ 

limar". (De lameiro). 
Lameiro [la-met-ru], s. m. lamaçal; terra alagadi- 

ça ; tremedal. (De lama). 
Lameiro [la-mei-rd], s. m. (Bairrada) pequeno pas- 

saro, de rabo curto e papo rdxo. 
Lamella [la-mí-la], ». f. lamina pequena; membra- 

na de'gada. (Do lat. lamella). 
Lamellado [la-me-2á-du], adj. que tem lamellas; 

part. de lamellar. 
Lamellar' [la-me-ídr], V. tr. goamecer com lami- 

na»; dividir em laminas. (De lamella). 
Lamellar', adi. o mesmo que lamelloso. (De lamella). 
Lamellibranchio [la-me-li-6ran-ki-n], adj. (zool.) 

qne tem branchias em fôrma de laminas semi-circula- 
res. (De lamella e branchias). 

Lameilicorneo (la-me-h-Wr-ni-u], adj. (zool.) que 
termina em massa folhosa; —, s. m. pl. familia de in- 
sectoí coleopteros pentameros. (De lamella e comeo). 

LamelliferO [la-me-ii-fe-ru], aMj. que tem fôrma de 
lamina; —, s. m. pl, família de polypeiros. (Do lat. 
lamella e ferre). 

Lamellipede [la-me-íi-pe-de], adj. que tem [pés 
achatados. (Do lat. lamella e pes). 

LamellirOStrO [la-me-li-rros-trul, adj. que tem bico 
guarnecido de laminas; —, s. m. pl. aves palmipedes, 
cujo bico é guarnecido de laminas comeas em fôrma 
de dentes. (De lamella e rastro). [lamella). T 

Lamelloso [la-me-íô-zu],a</y. que tem laminas. (De J 
Lamentação [la-men-ta-ísão], s. f. acto ou eíFeito de 

lamentar; queixa; elegia; clamôr. (Do lat. lamenta- 
tio). 

Lamentado [la-men-tó-du], part. de lamentar. 
Lamentador [la-men-ta-dár], adj. e s. m. o que la- 

menta ou pranteia. (Do lat. lamentator). 
Lamentar [la-men-tór], «. tr. prantear com gemi- 

dos ou gritos; lastimar; compadecer-se de; —se, v. 
pr. queixar-se; lastimar-se. (Do lat. lamentari). 

Lamentavel [la-men-íá-vel], adj. digno de ser la- 
mentado; digno de dô; lastimavel. (De lamentar). 

Lamentavelmente [la-men-/á-vel-men-te], adr. de 
modo lamentavel; iccm lamentos. (De lamentavel). 

Lamento [la-men-ta], s. m. queixa; pranto; lamen- 
tação. (Do lat. lamentum). 



LAM 715 LAK 

LamentOSO [la-men-w-zuj, adj. relativo a lamento; 
plangente ; que apresenta caracter de lamentação. (De 
lamento). [almeiro."] 

Lamigneiro [la-mi-pAei-ral, »>. o meimo qne J 
Lamina [/á-mi-nal, s. f. chapa delgada de metal; 

tira delgada; laaca; folha de alguns instramentos cor- 
tantes; painel; estampa ou pintura comcaixilho; (fig.) 
pessoa e«tupida. (Do lat. lamina). 

LaminaçãO [la-mi-na-«são], s. f. acto ou efFeito de 
laminar; reducção a laminas. (De laminar). 

Laminado [la-mí-ná-dn], adj. reduzido a laminas. 
(De laminar). 

Laminador [la-mi-na-rfôr], s. m. o que lamina; ma- 
china de laminar. (De laminar). 

Laminagem [la-mi-nd-jan-e], í. f. o mesmo que la- 
minação. (Ue laminar). 

Laminar' [la-mi-nár], V. tr. reduzir a laminas; 
chapear. (De lamina). 

Laminar', adj. que tem fôrma de laminas; qne tem 
laminas. (De lamina). [«. f. especie de alga. "| 

Laminaria-digitada [la-mi-nó-ri-a-di-ji-íri-da], J 
Laminoso [la-mi-nú-zu], adj. o mesmo que laminar'. 

(Do lat. laminosus). 
Lamio branco iíâ-mi-n-6ran-ku], i. m. (bot.) o mes- 

mo que_ urtiga-morta. [(moeda). "| 
Lamíra [la-mí-ra], s. f. (gir.) o mesmo que libra J 
Lamiré [la-mi-ré], s. m. diapasão ; (fig.) signal para 

começar: (fam.) repreheníâo. (Das notas mus. Ia, mi, ré). 
Lamoja [la-mO-ja], s. f. barrela em que entra barro 

e agua. (Do r. lama). [(De lama) "| 
LamOSO [la-mO-zu], adj. o mesmo que lamacento. J 
Lampa' [ían-pa], s. f. seda da China; (pop.) lam- 

pada. (Contr. de lampada). 
Lampa', ». f. fruto que se apanha em a noite de S. 

João ; figo lampo; —, s. f.pl. levar as lampat a alguém, 
ter superioridade ; sobreíevar. (De lampo'). 

Lampaça [lan-jiá-ssa], s. f. (Trás-M.) e»pecie de 
acelga ; o mesmo que labaça 

Lampada [2an-pa-da], s. f. vaso em que se accende 
luz. alimentada a azeite. (Do lat. lampas). 

LampadariO [lan-pa-dá-ri-u], ». m. especie de lus- 
tre com varias lampadas; candelabro. (Do lat. lampa- 
darius), 

Lampadeiro [lan-pa-dei-ru], s. m. fabricante de lam- 
padas ; baste de metal ou madeira para sustentar lam- 
padas. (De íampado^. 

Lampana [lan pd-na], j. f. (burl.) peta; bazofia ; 
intrujice; (chul.) bofetada. 

Lamparejar [lan-pa-re-jdr], V. intr. bruxulear; ful- 
gir. (De lampada). 

Lamparina [lan-pa-rí-na], s. f. pequena lampada ; 
pequeno disco com torcida ao meio, que se põe sobre 
azeite; luminária; (chul.) bofetada. (Do r. /ampadoj. 

Lampascopio [lan-pas-M-pi-u], s. m. especie de 
lanterna magica. (Do gr. lampas e skopein). 

LampeãO [lan-pi-ão], s. m. (e der.) o mesmo que lam- 
pião (e der.). 

Lampeiro [lan-pei-rn], adj. o mesmo que lampo; 
(fig.) mettediço; espevitado; apressurado. (De lampa'). 

Lampejante [lan-pe-jan-te], adj. que lampeja. (De 
lampi-jar). 

Lampejar [lan-pe-yár], V. intr. scintiliar; brilhar 
como relampago ; (Minho) relampaguear. (De lampejo). 

Lampejo [lan-pé-ju], ». m. acto de lampejar; mani- 
festaçio rapida de uma idéia, etc.; pullido reflexo. (Do 
r. lampada). 

Lampianista [lan-pi-a-n»srta], s. m. o que accende 
e apaga os caniiieiros da illuminação publica. (De lam- 
pião). [til ou fixa. (Do r. de lampada). T 

Lampião [lan-pi-do], s. m. lanterna grande, porta- J 
Lampinbo [lan-pí-nhu], adj. que não tem oarba; —, 

í. m. individuo imberbe ou que não tem barba. (Do 
cast. lampino). 

Lampista [lan-plj-ta], s. m. fabricante de lampiões 
ou lanternas. (De lampai). [gos)- "l 

Lampo' [ian-pn], Oíij. temporão (fal de certos fi-J 

Lampos. m. (Minho) o m'esmo que relampagc. 
(Contr. de relampago). [lampana. ~i 

Lampona [lan-pú-na], s. f. (Bairrada) o mesmo que J 
Lamponeiro [lan-pu-nei-ru], adj. que diz lampona»; 

intrujào. (De lampona). 
Lamprear [lan-pri-dr], v. intr. (j. da bola) deitai 

abaixo (um pau) sem tocar nos outros. 
Lampreeira [lao-pri-ei-ra], s. f. rede de emmalhar. 

para pescar lampreias. (De lampreia). 
Lamprómotro [lan-pr<5-me-tru], s. m. instrumento 

para medir a intensidade da luz. (Do gr. lampros t 
metron). 

Lampsana [lan-pssd-na], s. f. planta annual, da fam. 
das compostas, chamada também lambretto. (Do lat. 
lampsana). 

Lamuge [la-m«-je], s. f. certo mollusco niaritimo. 
Lamúria [la-mú-ri-a], s. f. choradeira; jeremiada ; 

süpplica importuna. (De lamuriar). 
Lamuriante [la-mu-ri-an-te], adj. que faz lamúria; 

lamentoso. (De lamuriar). 
Lamuriar [la-mu-ri-dr], V. intr. e pr. fazer lamú- 

ria ; prantear-se. (Do fr. larmoyer ?). 
Lamuriento [la-mu-ii-en-tuj, adj. o mesmo que la- 

muriante. (De lamuriar). 
LamuriOSO [la-mu-ri-Ô-zu], adj. o mesmo que/omtí- 

riento. (De lamúria). 
Lan [íôn], s. m. pêlo macio e longo que cobre o corpo 

do carneiro e outros animaes; tecido ou fazenda d'e88eg 
p'los ; lanugem ; carapinba ; (fig.) acanhamento ; ex- 
cessivo acnnhamento. (Do lat. lana). 

Lana [íâ-na], s. f. pai. latina que significa lan, usada 
apfnasna phrase: lana-caprina. |V. Lana-caprina). 

Lana-caprina [íà-na-ka-pW-na], s. f. insignificar- 
cia; bagatela. (Do lat. lana e caprinus). 

Lanada [la-ná-da], s. f. varredoiro feito de pelles de 
ovelha, para limpar interiormente os canhões. (Do lat. 
lanatus). [lat. lana). "T 

Lanar [la-nar], adj. relativo a lan ; lanigero. (Do J 
Lança [ian-ssa], s. /■. arma oífensiva, formada de uma 

haste que termina em lamina ponteaguda; antennanau- 
tica; varal de carruagem. (Do lat. lancea). 

Lançaço [lan-síd-ssu], s. m. (Bras.) lançada; golpes^ 
de lança. (De lanço). [com lança. (De lança), "j 

Lançada [lan-ssá-da]. í. f. pancada ou ferimento j 
Lançadeira [lan-ssa-ííeí-ra], í. f. especie de vareta 

em que se enfia o fio da trama'; pequeno instrumento 
analogo nas machinas de costura. (De lançar). 

Lançadiço [lan-ssa-dí-ssu], adj. (pop.) que se deve 
deitar fóra; que não presta. (De lançar). 

Lançado [lan-sjd-du], part. de lançar; —, s. m. 
aqaillo qne se vomitou. 

Lançador [lan-ssa-dôr l. adj. que lança ; —, s. m o 
que ottereçe lances em leilões; (pop.) lançarote. (De 
lançar). [lançar. (De lançar).') 

Üançadnra [lan-ssa-dti-ra[, s. f. acto ou effeito de J 
LançaméntO [lan-ssa-men-tu], s. m. acto de lançar; 

rebento vegetal; inscripção dos contribuintes e suas 
respectivas quotas; assentamento; e«cripturação dt 
verba ; cavallo de —, cavallo procriador. (De lançar). 

Lançante [lan-ísan-te], ad). que lança. (De lançar). 
Lanoantina [lan-kan-íi-na], s. f. (Alg.) o mesmo 

que leucantina. 
Lançar [lan-ísór], r. tr. arrojar; arremessar ; dei- 

tar; fazer sahir; vomitar; cansar; apontar; inscrever; 
fazer lançamento em ; exhalar ; —se, v. pr. atirar-se: 
arrojar-se ; precipitar-se ; avançar. (De lança). 

Lançarote [lan-ssa-rá-te], s. m. individuo que au- 
xilia o cavallo no acto de padrear. (Do r. lançar). 

Lance [ían-sse], s. m. acto ou effeito de lançar; ci n- 
junctura ; facto notável ; rasgo ; caso difficil; golpe ; 
transe. (De lanmr). 

Lanceada [lan-ssi-á-da], s. f. (Bras. do Pará) pes- 
caria com réde de arrastar. (Do r. lanço). 

Lanceado [lan-ssi-á-du], part. de íancear. 
Lanceador [lan-ssi-a-dOr], «. m. o que lacceia. (De 

lancsar). 
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Lancear' [lan-sai-Sr], r. tr. ferir com lança; (fig ) 
atormentar; pungir; lancinar. (De lanfa). 

Lance^'. v. tr. (Braa.) pescar com rède, (De lanço). 
Lanceiro .lan-sset-ru], t. m. casa de armas ; cabiae 

de armas; armeiro; fabricante de lanças; soldado com 
lança; —, pl legimento de soldados com lança; espe- 
cie de quadrilha dansante. (De lança). 

Lanceolado [lan-ssc-n-íá-du], adj. semelhante ao 
ferro de 1 .nça. (Do la,t lanceolahí»). 

Lanceolar [lan-sse-u-Wr], adj. o mesmo que lan- 
■ceolado. 

Lanceta [lan-ííé-ta], s. f. pequena lamina lanceo- 
lada para operações cirúrgicas; cutello de abater rezes; 
certa plxnta brasileira. (Do fr. lancette). 

Lancetada [lan-sse-tó-da], s. f. acto de lancetar ; 
golpe com lanceta. (De lanceta). 

Lancetado [lan-sse-tá-du], pari. de lancetar ; ope- 
rado com 1 inceta. 

Lancetar [lan-sse-íár], V. tr. abrir ou ferir com lan- 
ceta ; esvurmur. (De lanceta). 

Lanceteira [lan-sse-íei-ra], s. f. especie de lima, 
nsada por serralheiros, etc. (De lanceta). 

Lancha ' f/an-xa], s. f. (Tras-M.) certa pedra .íchis- 
tosa e (frosseira. 

Lancba' «. f. pequeno barco para serviço de navios; 
barco maior para navegação costeira, para pesca, etc. 
(Do cast. lancha). [(De lancha). "| 

Lanchada ' [lan-xã-da], s. f. carga de uma lancha. J 
Lanchada', ». f. (chul.) bofetada (na.Covilban). 
Lanchão ' [lan-crão], <s. m. lancha grande. (De lan- 

cha). _ [De .(anc/ia V ■ 1 
Lanchão', s.m. (Tras-M.) grande lage schistoaa. J 
Lanchar [lan-xrfr], v. tr. comer ao lanche;—, t). 

intr. tomar um lanche. (De lanche). 
Lanchara [lan-xá-ra], ». f. antigo barco de guerra 

no Oriente. 
Lanche [tan-xel, s. m. pequena refeição entre o al- 

môço e o jantar. (Do ingl. lunch). 
• LancheirO [lan-aet-ru], s. m. conductor ou rema- 

dor de lancha'. (De lancha''). [lancha). 1 
Lancheta [lan-a^í-ta]. «. f. pequena lancha. (De J 
Lancil (lan-sí<í], s. m. pedra de cantaria, comprida 

« estreita, para peitoril, resguardo de estradas, etc. 
<De lançar). 

Lancinado [lan-ssirná-du], adj. part. de lancinar. 
Lancinante [lan-ssi-nan-tej, adj. que lancina: pun- 

gente; cniciante. (Do lat. lancinans). 
Lancinar flan-ssi-ndr], V. tr. golpear; torturar; affli- 

gir. (Do lat. lancinare). 
Lanço [/an-ssu], s. m. acto ou effeito de lançar; ef- 

feito de lançar; ofterta de preço em leilão ; aecção de 
uma estrada, de um muro, etc. ; extensão de uma fa- 
chada ; porção de peixe que uma réde apanha; lado 
de uma rua, etc.; volta da lançadeira ; parte de uma 
escada comprehendida entre dois patamares; lance; 
relance. (De lançar). [al. land)r~\ 

Landa [lan da], s. f. charneca; terreno inculto. (Do J 
Landagololo [lan-da-ghu-Zó-lu], «. m. o mesmo que 

rulamala. [balelas ; ditos. "| 
Landainas [lan-ddí-nas], ». f. pi. (Tras-M.) lerias ; J 
Landaineiro [lan-da-i-neí-ru], s. m. (Tras-M.) o que 

diz lerias; o que anda sempre cora landainas. (De lan- 
dainas). 

Landau [lan-dô], s. m. carruagem de quatro ro- 
das, cujo tejadilho pode fechar-ae ou abrif-ae. (Pai. fr.). 

Lande [ían-de], í. f. bolota; glande. (Do lat. glans). 
Lan-de-borrego [ían-de-bu-rrá-ghuj, í. f. uma das 

especies de limo, nas salinas. [(De lande). 1 
Landeira [lan-dei-ra], s. f. montado de sobreiros. J 
Landgrave [lan-de-jftró-ve], s. m. titulo de alguns 

principes allemães. (Do al. land e graf). 
Landi [lan-di], s. m. o mesmo que lantim. 
Landim [lan-din], «. m. lingaa doa landins (Lourenço 

Marques). _ [landim), "l 
Landino [lan-dí-nn], adj. relativo aos landins. (De J 

Landins [lan-iííns], s. m. pl. negros ou povos das 
margens do Zambeze. [vestre. "j 

Landirana [lan-di-râ-na], j. f. (Bras.) arvore sil- J 
Landoa [2an-da-a], s. f. fenda natural nos troncos 

dos carvalhos, castanheiros, etc. 
Landolphia [lan-rf<5I-fi-a], «. f. arvore collossal da 

África, e que produz borracha. 
Landra [/an-dra], ». f. o mesmo que landre. 
Landraia [lan-dró-i-a], ». f. (Trâs-M.) mu.heranti- 

pathica, de mi' indole. 
Landre [ían-dre], s. f. (Minho) o mesmo que lande. 
* Landro [ían-dru], í. m. (Alemt.) o mesmo que 

eloendro ou loendro. 
Landum [lan-dun], j. m. (corr. de lundun). 
• Laneiro [la-nei-ru], s. m. casa da lan (Alemtejo). 

(De lat). 
Langará [lan-gha-rá], s. m. (fam.) o mesmo que 

arriosca ou esparrela; (fris-M.) barulho; questões. 
Langaré [lan-gha-r^], s. m. (fam.) linguado ou ma- 

nuscripto. feito á pressa. 
Langola [/an-ghu-la], s. f. nome da doença do som- 

no, n'algun3 pontoa da África pnrtugufza. 
Langonha [lan-jAô-nha], s. f. (chul.) o mesmo que 

esperma. (Mesma or. de languinhento). 
Langor [lan-pftOr], «. m. o mesmo que languidez. 

(Do lat. languor). 
Langorosamente flan-ghu-rd-za-men-te], adv. de 

modo langoroso. (De langoroso). 
Langoroso [lan-gbu-rõ-zu], adj. que tem langor ; 

frouxo; languido. (De langor). 
Langotim ilan-ghu-íín], s. m. panno com que os Ín- 

dios se cobrem da cintura para baixo; tanga. (Do in- 
duRt. lagoti). 

Langironha [lan-jferõ-nha], s. f. (Douro) especie de 
alga que cresce nas rochas marinhas. 

Langua [/an-ghu-a], s. f. terreno chão, pantanoso e 
sem arvoredo (África oriental). 

Langue [?nn-ghe], adj. o mesmo que languido. 
Langaecer [lan-ghe-ssír], v. intr. o mesmo que lan- 

guescer. [preta algarvia. "| 
Languedor [lan-ghe-dár], s. m. variedade de uva J 
LangueirãO [lan-ghei-rão], s. m. (Trás-M.) homem 

extremamente alto e indolente. (De langueiras). 
Langneiras [lan-ghei-raa], s. m. (Trás-M.) augeito 

alto, desageitado e indi lente. 
Languente [lan-phea-te], adj. o mesmo que langui- 

do. (Do lat. languens). 
Languento [lan-jfteit-tu], ad?. (pop.) doentio; pie- 

gas ; achacadiço. (Da mesma or. de languente). 
Languescer [lan-ghes-stér], «. intr. o meamo que 

enlanguescer. [languidez. (De languido).! 
Languidamente [íon-ghi-da-men-te], adv. com J 
LanguideSCer [lan-ghi-des-ssír], v. intr. o mesmo 

que languescer. 
Languidez [lan-ghi-dá»], s. f. estado do que é lan- 

guido ; enfraquecim nto mórbido ; definhamento ; mor- 
bidez. (De languido). 

Langnido [/an-ehi-du], adj. debjlitado ; fraco ; mór- 
bido ; Iroixo ; voluptuoso. (Do lat. languidus). 

Languinhento [lan-ghi-n/ien-tn], adj. (pop.) pega- 
joao ; molle e humido; fraco ; debiqueiro. (Do mesmo 
r. de languente). [languinhento. "] 

LanguinhOSO [lan-ghi-n/iô-zu], adj, o mesmo que J 
Langnir ilan-jftír], v. intr. o mesmo que languescer. 

(Do lai. languerê). 
Languor (l*n-ghu-flr], s. m. o mesmo que langor. 
LangUOrOSO [ian-ghu-ô-rô-zu], adj. o mesmo que 

langoroso [farinha triga, açúcar e ovos. "1 
Langureta [lan-ghu-ré-ta], s. f. (prov.) dóce de J 
Lanha ^íd-nha], s. f. côco tenro de palmeira. (Pai. 

asiat.). 
Lanhaço [ia «Aá-asu], s. m. (Tras-M.) anho grande. 
Lanhado [la-nAá-du], part. d<! lanhar ; ferido. 
Lanhar [la-n/wir], v. tr. golpear; maltratar; ala- 

nhar; (6g.) deturpar. (Do lat. laniare). , 
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Lanho [tó-nhu], ». m. golpe de instrumento cortan- 
te. (De linhar). [niádeas. 1 

Lanadas [la-ni-a-das], s. f. pl. o mesmo qne la- J 
Laniádoas lla-ni-á-di-as], i. f. famiiias de aves, 

qne tém por typo a pêga parda. (De laniadesj. 
Laniádeo [la-ni-á-di-n], adj. semelhante á pêga par- 

da. |Do lat. lanius e gr. eidosj. 
Lanado [la-ní-a-du], adj. o mesmo qne laniádeo. 
Laniforo [la-ní-fe-ru], adj. qne tem lan ou lanngem. 

(Do lat. laniferj. 
LanificiO [la-ni-/"í-s8Í-ul, s. m. rnanufactnra de Jan; 

obra de lan. (Do lat. lamficiutnj. 
Lanigero [Ia ní-je-ra], adj. o mesmo que Jani/ero. 

(Du lat. laniger). 
* Lanoja [li-nô-ja], s. f. resíduos de barro adheren- 

te ás mãos do oleiro. (Por/upaíía, II,'3, pag. 434, nota). 
(Do lat. lana?). [que é lanoso. (De lanoso). "j 

Lanosidade [la-nu-zi-ió-de], s. f. qualidade do J 
Lanoso [la-nô-zuj, adj. relativo a lan ; que tem lan. 

(De lanj. _ [asar. (Do al. landsknecht). "| 
Lansquené [Ims-ke-ná], s. m. especie de jôgo de J 
Lanteloila [lan-te-jiúi-la], s. f. (corr. pop. de lente- 

joila (e der.). 
• Lantem [lan-íen], í. m. especie de estrado alto 

onde se arrumam os utensilios de cozinha (Timor). 
Lanterna [lan-íer-na], s. f. especie de lampião, em 

o.ue a luz é resguardada por vidros lateraes; parte su- 
perior de um zimborio, aberta aos lados; fresta: pha- 
rol; (chul.) garrafa de vinho; (gir.) sapato. (Do lat. 
lanterna). 

Lantcrneiro [lan-ter-nei-ru], s. m. fabricante de lan- 
ternas ; pharoleiro ; lampianista; o que leva a lanter- 
na nas procissões. (De lanternaj. 

Lanterneta [lan-ter-né-ta], s. f. (artüh.) projectil 
carregado de metrallia. (De lanterna). 

Lanternim [lan-terTnán]. s. m. carrete que transmit- 
te o movimento das vélas do moinho á mü: parte, aber- 
ta lateralmente, de um zimborio; lanterna. (De lan- 
terna). _ [ternim. (De lanternim). 

Lanternino [lan-ter-wí-nu], s. m. o mesmo que lan- J 
Lanthanio [lan-íâ-ni-u], «. m. o mesmo que lan- 

thano. [ta. (Do gr. lanthaneihj. "| 
Lanthano [lan-tó-nn], s. m. metal contido na ceri- J 
Lantim (lan-íín], s. m. arvore gutifera do Brasil. 
Lantor [lan-ídr], s. m. especie de coqueiro. (Pai. as.). 
Lanndo [la-nú-du], adj. o mesmo que lanoso. (Do 

lat. lana). 
Lanugem [la-nú-jan-e], s. f. pêlo fino que nasce na 

face dos adolescentes antes da barba; buço, pêlos que 
cobrem alguns frutos e folhas. (Do lat. lanugo). 

Lanuginoso [la-nu-ji-nô-zu], adj. coberto de lanu- 
gem ; ««-melhante á lan ou ao algodão. (De lanvgem), 

Lanzinha [lan-zi-nha], s. f. tecido de lan pouco con- 
sistente. (Dem. de lan). 

Lanzudo llan-írú-du], adj. o mesmo que lanudo;—, 
a, m. e adj. (pop.) individuo grosseiro: lapão. (Do r. 
de lan). 

Lapa [íá-pa], sr f. cavidide em rochedo; gruta; pe- 
dra ou laja que pôde servir de abrig ; certo mollusco 
gasteropodo; (prov.) pedra solta; calhau; cova; cavi- 
dade. (Do gr. laper). [pedrada. (De lapa). "] 

Lapada [la-pá-da], t. f. (Trás-M.) o mesmo que J 
Lapantana Jla-pan-tó-na], s. m. e f. e adj. pessoa 

simpl 'ria: idiota; pateta. (Do r. lapãoj. 
Lapantanamente 'la-pan-M-na-men-te], adv. tola- 

mente ; como idiwta. (De lapantanaj. 
Lapão' [la-pôo], s. m. habitante da Laponia. (De 

Lapoiiia n. p.). 
Lapãoadj. e i. m. labrego ; camponio ; monta- 

nhez; grosteirão ; • armadilha feita de uma capa chis- 
tosa para caçar teixngos. (De lapa). 

Laparão' [la-pa-rão], s. m. (pese.) lapa grande 
(mollusciO. (De lapaj. 

Laparão', ». m. inflammação dos gânglios e vasos 
Jymptiaticos. (De lapaJ. 

LáparO [Zá-pa-ru], í. m. coelho pequeno ; o macho 
da leure até aos tres meies. (D.> lat. lepusj. 

LaparÓCfile [la-pa-ró-sse-)e], s. m. hérnia lombar. 
(Do gr. lapara e keli). [repugnante."] 

Laparoso [la-pa-rõ-zn], adj. (Açores) asqueroso ; J 
LaparÔtO [la-pa-rô-tu], s. m. (prov.) láparo jà des- 

envolvido. _ [ilharga. (Do gr. lapara e tomè)."] 
Laparotomia [la-pa-ru-tu-mí-a], s. f. incisão na J 
Lapedo [ a-yé-du], í. m. logar onde ha muitas la- 

pas. (De lapaJ. 
Lapela [la-pé-Ia], s. f. parte do casaco, fraque, etc.,, 

voltad ^ para fóra, nos quartos dianteiros. 
Lapida [íá-pi-da], s. f. o mesmo que lapide. 
LapídaçaO [la-pi-da-ssão], s. f. acto ou effeito de 

lapidar ; apedrejamento ; (fig.) polimento. (Do lat. la~ 
pidatio). 

Lapidado [la-pi-dó-du], adj. part. de lapidar. 
Lapidagem [la-pi-dá-jan-e], s. f. operação de la- 

pidar. [educar. (Do lat. lapidare)."] 
Lapidar' [la-pi-dór], «. tr. apedrejar; (fig.) polir; J 
Lapidar', adj. relativo a lapide'; insculpido ou 

gravado em pedra ; relativo a inscripijões feitas em 
pedra. 'Do lat. lapidario). 

Lapidária [la-pi-dá-ri-a], s. f. sciencia que estuda, 
as in<cr pções iapidares. (De lapidaria). 

Lapidaria [la-pi-da-rí-a], s. f. arte de lapidar dia- 
mantes; officina de lapidario. (De lapidar'). 

LapidariO tla-pi-da-ri-u], adj. relativo a inscripções. 
Iapidares ; que se abriga entre pedras ; —, s. m. o que 
trabalha em pedias preciosas ; joalbeiro. (Do lat. la- 
pidarius). 

Lapide [íó-pi-de], s. f. pedra que contém uma ins- 
cripçao commemorativa de facto notável ; loisa tumu- 
lar. (Do lat. lápis). 

Lapideo [la-pj-di-u], adj. que tem a dureza da pe- 
dra. (1)0 lat. lapideusj. 

Lapidescente [la-pi-des-ísen-te], adj. que se pe- 
trific >. (Uo lat. lapidescens). 

LapidiCOla [la-pí-di-ku-la], adj. diz-se dos animaes 
que vivem nas pedras ou nas fendas dos rochedos. (Do- 
lat. lápis e colere). 

LapidiiicaçãO [la-pi-di-fi-ka-ssão], s. f. acto de la- 
pidificar : petrificação. (De lapid<ficar). 

Lapidificado [la-pi-di-fi-M-du], adj. part. de la~ 
pidifi'-ar. 

Lapidificar [la-pi-di-fi kir], v. tr. o mesmo que 
petrificar; — se, v. pr. petnficar-se. (Do lat. lapls e 
facere). 

LapidifICO [la-pi-dí-fi-ku], adj. proprio para a for- 
njaçào de pedras. (De lapid fi,car). 

LapidOSO [la-pi-dò-zu], adj. lapideo ; em que ha 
mmt.<s pedras. (Do lat. lapidosus). 

Lapijar [la-pi-jár], v. inlr. fazer traços com o lá- 
pis. (De lapisj. 

LapillOSO [la-pi-ífl-zu], adj. diz-se do fruto que 
tem (• mesocarpo muito endurecido. (Du lat. lapillus)^ 

Lápis ['ó-pis], s. m. substancia escura, pouco con- 
sistente e que serve para escrever ou desenhar; substan- 
cia, de fôrma oblonga, com que se possa desenhar,, 
etc. (Do lat. lapls). 

Lapisada [la-pi-zó-da], «. f. traço a lápis. (De lapisj. 
Lapiseira [la-pi-aei-ra], s f. porta-lapis ; tubo ou 

caixa em que se guardara os lápis. (De lapisj. 
Lapiseiro [la-pi-zei-ru], s. m. o mesmo que lapi- 

sei<a. De lápis) 
Lapis-lazuli [tó-pis-la zú-li], ». m. o mesmo que 

lazulite. (Do lat. lápis t pers. lazur). 
Lapiz ['ó-pis], s. m. (e drr.) o me»mo ou melhor- 

que laiiis |e der ). (Do cast. lapiz). 
Laponio [la-pó-ni-u], s. m. e adj. lapuz ; labrego 

lapão. (.Mesma or. de lapão'J. 
Lappaceo [la-jjrf-ssi-n], adj. (bot.) diz-se das bra— 

•cteas que se curvam em ponta de anzol. (Do lat. lap- 
pacmsi. 

Lapso [Zd-pssa], s. m, acto de escorregar; descuido; 
omissão; falta; decurso (do tempo). (Do lat. lapswj.. 
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LapurdiO [la-púr-di-u], adj. e s. m. o mesmo que 
lapuz. (Do r. lapa). 

LapUZ [la-pús], s. m. e adj. grosseirão ; rústico ; 
labrejço ; rude ; lapão. (De lapa). 

Lapuzado [la-pu-^á-du], adj. relativo a lapni. 
Laque [íá-ke], s, m. (índia port.) cem mil; (Malasia 

■; Zauzibar) dez mil; — de rupias, cem mil rupias 
ina índia). (Do iadust. lakl. 

Laijueação [la-ki-a-ssão], s. f. operação de la- 
quear. (Ue iaquear). 

Laqueado [la-ki-á-du], adj. part. de Iaquear; ligado, 
liaquoar' [la-ki-ór], w. tr. ligar (artéria cortada) ; 

enlaçar; prender por meio de açudes? (Do lat. laquearej. 
Laquear». m. docel do leito ; sobrecéu. (Do lat. 

iaqueare, de laqueusj. 
Laqueca [la-íí-ka], s. f. pedra lustrosa e averme- 

lhada do oriente. (Do ar. aquica). 
Lar [lár], s. m. legar em que se accende fogo na 

cozinha ; (fig.) pátria ; familia ; casa de habitação ; 
superfície plana de alguns objectos ; a face inferior do 
pão. (Do lat. larj. [—, s. m. faceto."] 

Laracha [la-rá-xa], s. f. (chul.) çhaiaça ; motejo; J 
LarachentO [la-ra-aren-tu], adj. em que ha laracha; 

motejador. (De laracha). 
• Larachudo [la-ra-a:ú-du], adj. (chul.) que tem ca- 

racter de laracha. (De larachaj. 
Larada [la-ró-daj, s. f. cinza do lar; mancha larga, 

produzida por liquido entornado; • (chul.) trampa rala 
e que occupa certa extensão ; porção de coisas com 
que se cobre a lareira ; communidade immoral em que 
vivem os pescadores uahantes da ria de Aveiro; fami- 
liii de pessoas que cercam toda a lareira. (De larj. 

Laraita [la-ra-f-ta], s. f. (TrAs-M.) porca grande e 
magra, galdrapa ; (Beira) larica ; fome. 

Laranja [la-ran-ja], s. f. fruto da laranjeira; (Bras.) 
Jaranja uzeda ; variedade de pera. (Do ar. naranjj. 

Laranjadã [la-ran-já-da], 8. f. bebida em que en- 
tra o summo de laranja; grande porç.ío de laranjas; 
airemêsso de laranja. (De laranja). 

Laranjado [la-ran-;á-du], adj. o mesmo que a/o- 
ranjado _ [TUt laranja). ~\ 

Laranjal [la-ran-jai], t. m. pomar de laranjeiras J 
Laranjeira [la-ran-^«i-ra], s. f. arvore sempre verde, 

da familia das auranciaceas Cc. aurantiumj. (De laranja). 
Laranjeirinha [la-ran-jei-ri-nha], s. f. arbusto po- 

Jygalaceo do Brasil. (Dem. de laranjeira). 
Laranjeiro [la-ran-yeí-ru], ad). diz-se de uma va- 

riedade de feijão ; —, s. m. (Açores) encaixotador de 
laranjas. (De laranjaj. 

Laranjinha [la-ran-jí-nha], j. f. especie de jogo 
popular ; bebida alcoólica em que entra summo de la- 
ranja ; (Bras.) o mesmo que cabacinha ; (Bras.) arvore 
de madeira amarela. (De laramja). 
' LaranjitaS-de-QuítO [la-ran-^í-tas-de-ü-tu], í. pl. 
planta solanea do Amazonas. 

Laranjo [la-ran-ju], adj. (Bras. do S.) diz-se do boi 
côr de laranja. (Do r. de laranja). 

Larapa [la-rá-pa], s. f. (Alg.) o mesmo que agua-pé- 
Larapiado [la-ra-pi-a-du], adj. part. de larapiar. 
Larapiar [la-ra-pi-ár], e. tr. surripiar ; furtar. (De 

larapio. 
Larapio [la-ró-pi-u], «. m. (pop.) gatuno; ratoneiro. 
Larcao [lar-Ho], s. m. (Beira) carne de pflrco, 

tirada de entre o chiape e a parte mais gorda da es- 
padua. (Mesma or. de lacão }). 

Lardeadeira [lar-di-a-dsi-ra], ». f. agulha para lar- 
dear. (De lardear). 

Lardeado [lar-di-a-du], adj. part. de lardear. 
Lardear [lar-di-ár], v. tr. entremear com toucinho 

(peça de carne) ; entresachar; entremear. (De lardo). 
Lardifonne [lar-di-^dr-me], ad/. que tem fôrma de 

lardo. (De lardo e forma). 
LardÍTOrO [lar-dí-vu-ru], adj. que devora toucinho. 

(Do lat. lardum e vorare). , 
Lardizabàleas [lar-di-za-&á-lit8s], t. f. pl. iamilia 

de plantas sarmentosas, originariaa da China, etc. (De 
Lardizabal n. p.). [dinhas. (Do lat. lardum). 

Lardo [Mr-du], s. m. toicinho em tiras ou talha- J 
Laré [la-rá], s. m. (Alemt.) pessoa que dansa mal; 

ao—, (loc. adv.) á tuna ; de patuscada. 
Larear [la-ri-ár], v. intr. (pop.) vadiar ; patuscar. 

(De laré). 
Larega [la-rá-gha], s. f. (Trás-M.) pequena porca; 

(fig.) mulher gorda e atarracada. (De larego). 
Lare^O [la-ré-ghu], s. m. (Trás-M.) pequeno porco. 
Lareira [la-reí-ra], s. f. lage em que se accende 

fogo ; lar. (De lar). [langueiras. "1 
Lareiras [la-rei-ras], «. m. (Trás-M.) o mesmo que J 
Lareiro ' [la-rei-ru], adj. relativo a lar ou á lareira. 

(De lar). 
Lareiros. nt. (Trâs-M.) o mesmo que jarundo. 
Lares' [íá-res], s. f. pl. (Trás-M.) o mesmo que lã- 

rias. 
Lares', «. m. pl. (ant.) deuses protectores do lar ou 

da familia; (fam.) pátrios—, a. casa; a familia. (Do 
lat. lares). [mo que traquina. 1 

Lareta [la-ré-ta], s. m. e f. e adj. (Beira) o mes- J 
Laréu [la-réu], s. m. (Trás-M.) o mesmo que léu. 
Larga [/rfrrgha], «. f. acto ou eífeito de largar; es- 

pecie de gancho de ferro que prende a madeira ao 
banco de carpinteiro ; (ííg.) largura; folga ; liberdade; 
á —, (loc. adv.) à vontade. (De largo). 

Largado [lar-pAá-du], part. de largar; (Bras. do 
S.) folgado ; iridomito (fal. do cavallo). 

Largamente [lár-gha.-men-te], adv. de modo largo; 
com generosidade. (De largo). 

Largar [lar-jAár], v. tr. soltar da mão ; deixar £u- 
fçir ; ceder ; emittir; proferir ; —, u. intr. fazer-se ao 
mar (o navio) ; — se, u. pr. ficar-se ; permanecer. (De 
largo). [(Pai. it.j.T 

Largbêto [lar-jhá-tu], adv. (mus.) menos largo. J 
LargifluO [lar-jí-fla-u], adj. (poet.) que corre em 

abundancia. (Do lat. largifluus). 
Largo [íar-ghu], adj. que tem largura ; amplo ; ex- 

tenso ; mmucioso ; copioso ; lasso ; —, s. m. largura ; 
pequena praça; alto mar; (gir.) casaco; —, adv. a 
passos largos; largamente. (Do lat. largus). 

Largueado [lar-ghi-á-du], adj. part. de larguear. 
Largueador [lar-ghi-a-dór], adj. e s. m. aquelle 

que largueia. (De larguear). 
Larguear [lar-ghi-ar], v. tr, despender largamente; 

alargar. (De largo). [(De largo).! 
Largueirão [lar-ghei-rão], adj. (pop.) muito largo. J 
Largueza [lar-jAí-za], s. f. o mesmo que largura; 

(fig.) generosidade ; dissipação. (De largo). 
Largura [lar-gW-ra], s. f. qualidade de ser largo ; 

a menor das dimensões de uma superfície ; largueza. 
(De largo). 

Laria [tó-ri-a], s. f. (gir.) laranja. 
Larião [la-ri-ôo], s. m. (Alg.) o mesmo que leirão 

(rato). 
Lárias [íá-ri-as], í. f. pl. (Trâs-M.) cadeia de ferro, 

que pende do tecto na cozinha; cremalheira. (De lar). 
Larica [la-rí-ka], t. f. joio ; (pop.) fome ; gana. 
Larice [íá-ri-sse], s. f. o mesmo que laricio. 
LariciO [la-rí-sai-a], s. m. arvore conifera, (pinut 

lariic). 
LáriCO [tó-ri-ku], adj. relativo aos lares. (De lares). 
Lariço [la-ri-ssu], s. m. o mesmo que laricio. 
Larida [la-W-da], t. f. (pop.) o mesmo que alarida. 
LarÕ [la-rd], t. m. (proT.) uma das peças da asna; 

o mesmo que léu ; o mesmo que laroz; (Alemt.) inter- 
secção de duas vertentes no telhado ; • ao tró —, (loc. 
adv. pop.) sem' ordem ; sem juizo nem disciplina ; re- 
laxadamente. [que larica. ! 

LarOta [la-rd-ti], ». f. (gir. de Trás-M.) o mesmo J 
Laroz [la-rd>], 1. m. barrote que sustenta a taca- 

niça ; o mesmo que laró. [queiras. ~| 
Lamto [la-rií-tu], s. m. (Tris-M.) o mesmo que lan- J 
Larva [Idr-va], ». primeiro estado doa insectos 
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depois de sahirem do ovo; o mesmo que laroz. (Do 
lat. larva). 

Larrado [lar-ea-du], adj. diz-se de certa« doenças 
que apresentam intermittencias ; (tam.) doido com in- 
teryallos lúcidos ; desequilibrado. (Do lat. larvatus). 

Larval [lar-«ái], adj. relativo a larva; que é da na- 
tureza da larva ; (poet.) relativo a phantasmas. (Do 
lat. larvaiis). [larvario. (De larva). 1 

Larvar [lar-rár], adj. o mesmo ou melhor que J 
Larvario [lar-m-ri-u]. adj. relíitivo a larva. (De 

larva). 
Larricola [lar-ui-ku-la], adj. que vive no corpo da 

larva. (Do lat. larva e colere). 
Larviparo [lar-vi-pa-ru], adj. (zool.) que põi larvas 

« não OV03. (Do lat. larva e parerej. 
Larvivoro [lar-ci-vu-m], j. m. especie de melro. 

^Do lat. larva e vorare). 
Laryngalgia [la-rin-ghál-jí-a], s. f. nevralgia la- 

lyniçea. (Do gr. larynx e algos). 
LarjmgB [la-ri«-je], s. f. parte superior da tracheia, 

e que constitue o orgão essencial da voz. (Do gr. larynx). 
Laryngeo [la-rin-ji-u], adj. relativo á larynge. (De 

larynge). [laryngeo. (De larynge). "] 
Laryngiano [la-rin-ji-ã-nn], adj. o mesmo que J 
LaryngitO [la-rin-yi-te], s. f. inflammação da la- 

rynge. (De larynge). 
Laryngoplãgia [la-rin-ghu-ple-jí-a], s. f. paralysia 

da larynge. (Do gr. larinx e plegèj. 
• Làr3mg0plegÍC0 [la-rin-ghu-pW-ji-ku], adj. rela- 

tivo á laryngoplegia. 
LaryngÓSCOpia [la-rin-ghós-ku-jjí-a], s. f. obser- 

-vação da larynge pelo laryngoscópio. (De laryngosco- 
pio). [lativo Ã laryngoscopia. "] 

• Laryngoscopico [la-rin-ghus-iii-pi-ku] adj. te- J 
Laryngoscopio [la-rin-ghós-M-pi-u], 8. tn. instru- 

mento para examinar a larynge. (Do gr. larynx e 
skopein). 

Laryngostomo [ la-rin-gftds-tu-mu], adj. (zool.) 
diz-se do animal articulado, cuja bocca é uma especie 
de tromba. (Do gr. larynx e stoma). 

Laryngotomia [la-nn-ghu-tu-mí-a], s. f. incisão na 
larynge, para extrahir corpo extranho. (Do gr. larynx 
e tomb). 

Lasanha [la-^a-nha], s. f. tiias largas de massa de 
trigo para sopa. (Do it. lasagna). 

Lasca [Ms-ka], *. f. fragmento ou estilhaço de ma- 
deira, pedra ou metal ; tira ; peça de madeira, na 
borda dos barcos de pesca ; especie de jogo de asar. 
<De lascar). [lascas ; part. de lascar. "] 

Lascado [las-M-du], adj. rachado ou quebrado cm J 
Lascar' [las-Mr], ». tr. partir ou rachw em lascas; 

iirar lascas de ; —, t>. ínír. abrir-se em lascas ; (gir.) 
defecar. (Do gr. laskein f). 

Lascar', «. m. o mesmo que laicarim. 
Lascarim [las-ka-rin], t. m. (ant.) soldado indiano 

ou moiro ; (Trás-M.) fedelho ; doidelas ; cavallo que 
iaz filete». (Do persa lechkery). 

Lascarina [las-ka-ri-na], t. f. (Trás-M.) o mesmo 
qne lascarim. [viduo desavergonhado. "] 

LascarinhO [las-ka-H-nhu], í. m. (BairrfSa) indi- J 
Lascivamente [las-ííí-va-men-tej, adv. de modo 

lascivo ; com loxuria, (De Icucivo). 
Lascívia [las-ííi-vi-a], s. f. caracter lascivo ; sen- 

sualidade ; luxuria. (Do lat. lasciviã). 
Lascivo [las-MÍ-vu], adj. brincalhão ; travesso; sen- 

sual ; libidinoso. (Do lat. lascivus). 
Lasionita [la-zi-u-ní-ta], í. f. o mesmo que lasionite. 
Lasionite [la-zi-u-nl-te], í. f. mineral que toma a 

iãrma de crystal capillar. (Do gr. lasios). 
Lassidão [la-ssl-dõo], s. f. qualidade de lasso ; can- 

saço ; prostração de forças; tédio. (Do lat. latsúudo). 
Lassitude [la-ssi-tii-de], t. f. o mesmo que latsidâo. 
Lasso [íó-sau], adj. cansado; laxo; relaxado; bam- 

bo ; gasto; enervado. (Do lat. latsus). 
Lástima [íái-ti-ma], s. f. acto de.lastimar; lamen- 

tação; compaixão; o que merece compaixão; (fam.) 
pessoa sem prestimo; lamina. (De lastimar). 

Lastimadamente [las-ti-má-da-men-te], adv. com 
lastima ; lastimosamente. (De lastimado). 

Lastimado [las-ti-má-du], part. de lastimar. 
Lastimador [las-ti-ma-darj, adj. e ». m. aquelle que 

^stima. iDe lastimar). 
Lastimar [las-ti-már], V. tr. ter pena de; deplorar; 

causar dôr a; maguar ; ferir; — se, V. pr. chorar-se ; 
lamentar-se. (Or. Inc.). 

Lastimarei [las-ti-má-vel], adj. que merece ser las- 
timado; digno de dó; deplorável. (De lastimar). 

Lastimavelmente [las-ti-má-vel-men-te], adv. de 
mndo lastimavel. (De lastimavel). 

Lastimeiro [las-ti-me£-ru], adj. (p. us.) o mesmo 
que lastimoso. (De lástima). 

Lastimosamente [las-ti-má-za-mcn-te] adv. de mo- 
do lastimoso; com lastima. (De lastimoso). 

Lastimoso [las-ti-mô-zu], adj. que inspira dó; que 
se lasiima; que involve lamentação; desgraçado. (De 
lástima). 

Lastra [Mj.tra], s. f. (Trás-M.) pedra larga ; laja ; 
peça de lan, que nas fabricas de telnas se colloca entre 
os moldes rias prensas. (Mesma or. de lastro). 

LãStraçãO [las-tra-ssõo], s. f. acto ou effeito de las- 
trar (navio). (De lastrar). [recebeu lastro."] 

Lastraõo [las-frá-du], adj. part. de lastrar ; que J 
Lastrador [las-tra-dôr], adj. e s. m. aquelle que las- 

tra. (De lastrar). 
Lastrar [las-írár], v. tr. pôr lastro em; carregar 

com lastro (o navio); (fig.) tornar mais firme com pê- 
sos. (De lastro). 

Lastro [íãs-tru], s. m. piso feito de pedra, areia, etc., 
no porão do navio para lhe dar mais estabilidade na 
agua ; areia que é atiráda fóra da barquinha dos aeros- 
tatos ; base ; (pop.) comida com que se prepara o esto- 
mago para melhor refeição; * (olaria) chão de curtidoira, 
cujo lastro é formado por uma crosta de garanhotos 
recalcados e endurecidos. (Do lat. lastrum). 

Lata' [!á-ta], s. f. ferro em folha ou batido e esta- 
nhado; caixa de folha de ferro ; trave que sustenta a 
coberta superior do navio; vara transversal da parrei- 
ra; caibro; canudo de folha para conter papeis, etc.; 
(gir.) litro; (chul.) cara. (Do lat. latus?). 

Lata'. í. m. (Alg.) maçador; importuno. 
Lata', «. f. (Trás-M.) o mesmo que coirela oa belga. 

(Or. inc.). 
Latada [la-<á-da], s. f. grade de cannas ou de va- 

ras, para sustentar parreiras, arbustos trepadores, etc.; 
parreira; (Alemt.) quéda : (gir.) bofefada; o mesmo 
que parreira de enchido. (V. Parreifa) ; • divertimento 
dos estudantes de Coimbra e que consiste em arrastar 
e tocar latas para festejarem o ponto nas aulas. (De 
lata'). [grande estatura. (Do r. lata).~\ 

LatagãO [IsL-ia-ghão], s. m. (burl.) homem novo de J 
Latákia [la-íá-kia], s. f. variedade de tabaco. 
Latamente [W-ta-men-te], adv. de modo lato; com 

largueza. (De lato). 
Latane [la-td-ne], ». f. casa de jogo ^China). 
Latão [la-íõo], s, m. liga de cobre e zinco; (Fundão) 

pucaro de lata. (De lata). asiat.). 
Late [W-te], t. m. o mesmo que cegonha (engenho). J 
Lateado [la-ti-á-da], adj. que tem omatos de lata 

ou de latão ; part. de latear. [De lata '). T 
Latear [la-ti-ár],«. tr. enfeitar com late ou latão. J 
Lategaço [la-te-gAó-ssn], í. m. o mesmo que late- 

gada. (De Idtego). [com látego. (De látego)."] 
Lategada ila-te-jhó-da], ». f. pancada ou açoite J 
Látego [W-te-ghu], s. m. azorrague; ^oite de cor- 

reia ou de chicote; corda da silha ou inquerideira; 
(fig.) flagellos. (Do ca«t. látigo). 

Lateiante [la-te-jon-te], a4j. que lateja. (De latejarj. 
Latejar [la-te-jár], v. intr. palpitar; pulsar; arqne- 

jar. (Do r. latiu '/). [pulsações. (De latejar). "| 
Latejo [la-M-ju], t. m. acto ou effeito de latejar; J 
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Latente [la-fen-te], adj. qae e«t& oculto; dissimula- 
do; não apparente. (Do lat. latentj. 

Later [la-fer],«. intr. o mesmo que latejar. (É ver- 
bo defectivo raramente empregado e só na 3.° pess. do 
sing do ind.). 

Lateral [la-te-raí], adj. relativo a lado; que está ao 
lado; transversal. (Do lat. lateralit). » 

Lateralidade [la-te-ra-li-dá-de], s. f. qualidade de 
lateral. (De lateral). 

Lateralmente lla-te-rd/-men-te], adv. ao lado; de 
modo lateral. (De lateral). 

Lateriflexão [lá-te-ri-flé-i»íão], x. f. (med.) flexão 
lateral do utero. (Do lat. latxis e flexioj. 

Laterifolio [la-te-ri-Zü-li-u], adj. (bot.) que nasce ao 
lado da» folhas. (Do lat. latut e foliumj. 

Laterinerveo [la-te-ri-neV-vi-u], adj. (bot.) diz-se 
da folha, cujas nervuras partem da nervura média para 
a margem. (Do lat. latus e nervvm). 

Laterita [la-te-ri-ta], ». f. mineral da África do sul. 
(Do lat. later). 

Laterite [la-te-j-í-te], ». f. o mesmo que laterita. 
LateriversãO [lá-te-ri-ver-í»ão], í. f. (med.) revira- 

mento do ntero sobre o lado. (Do lat. latut e versioj. 
Látex [/õ-te-kes], t. m. succo leitoso, que escorre de 

certas plantas, quando n'ella8 se pratica uma incisão. 
(Do lat. látex). [rijo. (Do lat. latibuliim).'\ 

LatibulO [la-ri-bu-lu], s. m. o mesmo que esconde- J 
LaticiferO [la-ti-sri-íe-ru], adj. que derrama látex. 

(Do lat. latix e ferre). 
Laticollo [la-ti-M-lu], adj. que tem pescoço largo. 

(Do lat. latus e collum). 
Laticorneo [la-ti-tór-ni-u], adj. que tem cornos ou 

antennas largas. (Do lat. latus e cornus). 
Latido [la-íi-du], s. m. acto de latir; o ladrido dos 

cães; fig.) remorso. (De latir). 
Latifloro [la-ti-Zíó-ru], adj. que tem flores largas. 

(D<i 1 it. latus e fios). 
Latifolio [la-ti-^d-li-u], adj. que tem folhas largas. 

(Do lat. latus e folium). 
Latifúndio [la-ti-Zi/n-di-u], s. m. grande proprie- 

dade rural; grande extensão de terreno. (Do lat. latus 
e fundiisl. 

Latilabro [la-ti-M-bru], adj. (zool.) que tem lábio» 
grossos. (Do lat. latus e labrum). 

Latim [la-íirt], s. m, lingua latina; língua falada 
pelo antigo povo romano; (fam.) coisa de diííicil com- 
prebensâo; (gir) linguagem de ladrões. (Do lat. latinus). 

Latimano [la-íi-ma-nu], adj. que tem mãos largas. 
(Do lat. latus e manus). [guiar. (De latino). "1 

Latina [la-íí-na], s. f. (naut.) vela de fôrma trian-J 
Latinada [la-ti-üa-da], s. f. discurso em latim; erro 

contra as regras do latim. (De latino). 
Latinamente [la-íi-na-men-te], adv. segundo as re- 

gras ou costumes latinos. (De latino). 
Latinar [la-ti-nór], v. intr. fazer traducções latinas; 

escrever em latim. (Do lat. latinare). 
Latin^ar [la-tin-jhdr], ». intr. (gir.) comer. 
Latinice [la-ti-ni-sse], s. f. presumpção de saber la- 

tim. (De latim). 
Latinidade [la-ti-ni-dd-de], s. f. a lingua latina; 

modo de escrever em latim; rigorosa construcção gram- 
matical de uma composição latina. (Do lat. latinitas). 

LatinismO [la-ti-»íi-mu], s. m. locução própria da 
lingua latina; construcção grammatical própria do la- 
tim. (De latino). [latim. (De latim). "| 

Latinista [la-ti-níj-ta], s. m. o que é versado em J 
LatinizaçãO [la-ti-ni-za-jíâo], ». f. acto de latinizar, 

de dar fôrma latina a. (De latinizar). 
Latinizado [la-ti-ni-jed-du], part. de latinizar; tor- 

nado latino. 
Latinizante [la-ti-ni-zan-te], adj. que latiniza; que 

segue o rito latino. (De latinizar). 
Latinizar [la-ti-ni-2;dr], V. tr. dar fôrma latina a; 

alatinar;—, D. intr. falar latim; usar de expressões la- 
tinas. (Do lat. latinizare). 

Latino [la-tf-nu]. adj. relativo aos latinos; dito ou 

escripto em latim ; relativo á igreja ebristan do occi- 
dente ; que tem velas latinas; — s. m. latinista; vela 
latina. (Do lat. latinus). 

Latinorio [la-ti-nó-ri-u], t. m. mau latim; trecho 
latino mal traduzido ou mal applicado ; —, adj. escri- 
pto em mau latim. (Do r. latim). 

Latipede [la-íí-pe-de], adj. que tem pés largos. (Do 
lat. latus e pes). 

Latipenne [la-ti-pe'-ne], adj. (zool.) que tem pennas 
largas. (Do lat. latus e penna). 

Latir [la-íir], tJ. tr, o mesmo que ladrar ; ganir ; 
gritar. (Do lat. latrare). 

Latirostro [la-ti-rrflj-tru], adj. (zool.) que tem o 
bicu largo e chato;—, s. m. pl, familia de aves, de 
bico muito achatado. (Do lat. latus e rostrum). 

Latitude [la-ti-(ú-de], s. f. distancia do equador a 
um logar do globo ; (fig.) clima; amplitude; extensão. 
(Do lat. latitudo). 

Latitndinario [la-ti-tu-di-nd-ri-u], adj. amplo; am- 
plificado; arbitrario; extenso. (Do lat. latitudo). 

Lato' [tó-tu], ai/j. amplo; extenso; dilatado ; que 
não é restricto. (Do lat. latus). 

Lato' s. m. (Alg.) baraço curto de pita. (Contr. de 
latego). [latoeiro. (De Zaíõo^ "1 

LatOaria [la-tu-a-ri-a], s. f. ofEcio ou officina de J 
Latoeiro [la-tu-ei-m], t. m. o que trabalha em lata 

ou latão ; funileiro. (De talão). 
Latrante [la-íran-te], adj. (poet.) que ladra. (Do 

lat. latrans). [culto. (Do gr. latreia). "| 
Latria [la-írí-a], s. f. adoração devida a Deus ; J 
Latrina [la-íH-na], s. f. commúa; cloaca ; casa-re- 

trele (Do lat. latrina). 
Latrinario [la-tri-nd-ri-u], adj. que se cria nas la- 

trinas; immundo. (De latrina). 
Latrocinar [la-tru-ssi-ndrj, V. tr. roubar violenta- 

mente. (Do lat. latrocihare). 
Latrocínio [la-tru-jsi-ni-u], s. m. roubo feito com 

violência. (Do lat. latrocinium). 
Lauda [/aií-da], s. f. pagina de livro escripta ou em 

branco. (Do Jat. laus). 
Laudabilidade [láu-da-bi-li-dd-de], s. f. caracter do 

que é digno de louvor. (Do lat. landabilis). 
Laudanizado [láu-da-ni-«d-dn], adj. part. de la»- 

danizar; preparado com laudano. 
Laudanizar [lãu-da-ni-zdr], v. tr. preparar com 

laudano. (De laudano). 
Laudano [Zd«-da-nu], s. m. medicamento em que o 

opio está ligado com outros ingredientes. (Or. inc ). 
Laudaticio [lán-da;/í-93Í-u], adj. o mesmo que la'"- 

datorio. (Do lat. laudaticiiis). 
Laudativamente [làu-da-/í-va-men-te], adv. de mo- 

do laudativo ; com approvação. (De laudativo). 
LaudativO [láu-da-íí-vo], adj. o mesmo que lauda- 

torio. (Do lat. laudativus). 
Laudatorio [làu-da-íò-ri-u], adj. relativo a louvor ; 

que contém louvor; que louva. (Do lat. laudatorius). 
Laudavel [iáu-dd-vel], adj. que se deve louvar; lou- 

vável. (Do lat. laudabilis). 
Laudavelmente [lâu-dd-vel-inen-te], adv. de modo 

laudavel. (De laudavel). 
Laude [/dx-de], s. m. especie de embarcação, usada 

na pesca do atum. (Do cast. láud). 
Laudel [láu-d^íj, >. m. vestidura antiga decoiro, oa. 

com lantinas metallicas, para preservar dos golpes da 
espada. (Do lat. lodix). 

LaudemiO [láu-d^-mi-u], s. m. peurão que é paga 
aos senhorios directos, quando o emphytenta aliena o 
prédio respectivo. (Do lat. laudare ?). 

Laudes [/du-de^, s. m. (liturg.) a segunda parte das 
horas cauonicas. (Do lat. laus). 

Laudo [/du-du], í. m. parecer do louvado ou do ar- 
bitro. (Do lat. laudare). [lhor que laurineas. 1 

LauraceaS [láu-rd-ssi-as], s.m.pl.o mesmo ou me- J 
Laurea [ídu-re-a], t. m. (poet.) galardão ; prêmio. 

(Do lat. laurea). 
Laureado [láu-re-d-du], part. de laurear. 
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Laurear' [láu-re-ór], v. intr. o mesmo que larear. 
Laurear' v. tr. coroar de loiros ; galardoar; feste- 

jar ; enffitar. (Do lat. laurearej. 
Laureio [láu-r«í-u], s. m. (Tras-M.) Andar de (ou 

no) —, andar em folguedos ou na pândega; andar ao 
laré. [lardão. (Do r. do lat. laureola). 1 

Laurel [láu-réí], ». m. corfla de loiro»; laurea; ga- J 
Laurentiano [láu-ren-tl-â-nu], &dj. o mesmo que 

laurentino. (Do lat. laurentíusj. 
Laurentim [láu-ren-íín], í. m. variedade de arvores 

lauraceas. (Uo lat. laurení). 
Laurentino ' [láu-reo-íí-nu], adjr (geol.) diz-ae de 

uma das secçües do terreno archaico do Canadá. (Do 
b.-lat. laurentíusj. [lanrens). 

Laurentino', adj. o mesmo que laureo. (Do lat. J 
Laureo [Mu-ri-uJ, adj. relativo a loiros ; feito de 

loiros. (Do lat. latireusj. 
Laureola [lâu-rí-u-la], s. f. laurel; aureola; nome 

de algumas plantas. (Do lat. laureola). 
LauriCO [Mu-ri-ku], adj. diz-se de um ácido contido 

nas bagüs do loireiro. (Do lat. laurut). 
Lauricomo [láu-rí-ku-mu], adj. (poet.) coroado de 

loiros. (Do lat. lauricomus). 
Laurifero [làu-ri-fe-ru], adj. coroado de loiros; que 

tem l..iros. (Do lat. lanriferj. 
Laurifolio [láu-ri-^í-ü-u], adj. que tem folhas se- 

mílhantes ás do loireiro. (Do lat. laurut e foliam). 
Laurigero [láa-ri-je-ru], adj. o mesmo que lavri- 

fero. (Do lat. lauriger). 
Laurina [lâu-rí-na], «. f. substancia crystallina, que 

se extrái das bigas de loireiro. (Do lat. laurus). 
Laurineas [làu-ri-ni-as], s. f. pl. familia de plantas 

que tém por typo o loireiro. (Do lat. laurus). 
Laurineo [láu-rí-ni-u], adj. relativo ou semelhante 

ao loireiro. (Do lat. laurus). 
Laurino [láu-rí-nu], adj. o mesmo que laureo. (Do 

lat. laurinusj. 
Lauro [Zd«-ru], adj. (poet.) o mesmo que loiro;—, 

«. m. laurel; prêmio. (Do lat. laurus). 
Lau-siu [láu-»íi-u], s. m. o eucalypto (em Macau). 
Lausperenne [laus-pe-rí-ne], s. m. exposição per- 

manente do Santíssimo (Lisboa). (Do lat. laus eperen- 
nis). [com magnificência. (De lauto), j 

Lautamente [Íóií-ta-men-te], adv. de modo lauto; J 
Lauto [láu-ixí], adj. suinptuoso ; magnífico ; abun- 

dante. (Do lat. lautus). 
Lava [ia-va], ». f. matéria, em fusão, proveniente 

'dos vulcões; (fig) enxurrada; torrente. (Do it. lava). 
Lavabo [la-vó-bó], <. m. acto de lavar os dedos (na 

missa); oração que o sacerdote diz n'e8se momento ; 
panno com que elle limpa os dedos; deposito de agua 
com torneira. (Pai. lat.). [(Do lat. lavatioj, "i 

LavaçãO [la-va-jíôo], s. f. acto ou efifeito de lavar. J 
Lavacro [la-uó-kru], s. m, banho; (fig.) baptismo. 

(Do lat. lavacrum). [(De lavado). *] 
Lavada [la-m-da], s. f. especíe de rede de pesca. J 
Lavadaria [la-va-da-rí-a], s. f. casa ou oiücina para 

lavagem de roupa, etc. (De lavorj. 
Lavadeira [la-va-deí-ra], s. f. mulher que lava rou- 

pas ; machina para lavagem de lans ; (Bras.) o mesmo 
q^ue libellinha; o mesmo que lavandeira ou lavandisca-, 
(ilha da M .deira) ave Cmotacilia melanope). (De lavar). 

Lavadeiro [la-va-dei-ruj, s. m. cesto de medir sar- 
dinha; fossa para deposito de aguas pluviaes ; homem 
que lava roupa. (De lavar). [lavar), l 

Lavadela [la-va-dá-la], I. f. lavagem ligeira. (D«J 
Lava-dente [íá-va-den-te], t. m. (pop.) beberete; 

pinga. (De lavar e dente). 
Lava-dentes [/á-va-íie»-tesl, s. m. (Trás-M.) des- 

compostura; sarabanda. (De lavar e dentes). 
Lavado [la-vá-du], adj. e part. de lavar; banhado; 

arejado ; limpo ; franco; —, s. m. coração de uma peça 
de caça que se dava aos falcões; (gir.) quartilho de vi- 
nho. 

Lavadoira ' [la-va-ddi-ra], ». f. (Alemt.) a junta de 

bois que, em meio de duas, ajuda a puxar um carro. 
(Alter. de lavadoira, de lavar Y). 

Lavadoira', s. f. (marn.) especíe de degrau for- 
mado pela tirada dos torrões com que se forma a ve- 
dação das salinas. (De lavadoiro). 

Lavadoiro [la-va-dôí-ru], s. m. tanque ou recipiente 
em qae se lava a roupa ; (maro.) cova junto ao tabu- 
leiro do sal. (De lavar). 

Lavador [la-va-dúr], s. m. apparelho agrícola para 
preparar a ração dos animaes. (De iavar). 

Lavadour... o mesmo que lavadoir... 
Lavadura [la-va-dú-ra], s. f. acto de lavar ; agua 

em que se lavou a loiça de mesa. (De lavar). 
Lavagante [la-va-g/ion-te], s. m. crustáceo decápo- 

do, mais pequeno que a lagosta ; labugante. (Do cast. 
lobogante). 

Lavagem [la-m-jan-e], s. f. o mesmo que lavadu- 
ra ; (prov ) comida para os porcos ; pagamento do tra- 
balho de lavar. (De lavar). 

Lavajado [la-va-já-du], adj. part. de lavajar; empor- 
calhado; sujo pelo ládo dos charcos. 

• Lavajar [la-va-yár], v. tr. (Alemt. e Alg.) empor- 
calhar na agua do lavajo; — se, v. pr. banhar-se em 
agua suja; emporcalhar-se no lavajo. (De lavar). 

Lavajo [la-vá-ju], *. m. Alemt.) pequeno charco ; 
atoleíro ; * pia dos porcos. (De lavajar). 

Lavajola [la-va-^"d-la], s f. (Beira) terreno baixo que 
se «1 iga de agua no inverno. (De lavajo). 

LavamentO [la-va-mere-tu], í. m. acto ou operação 
de iavar. (De lavar). [àdem. 1 

LavanCO fla-mn ku], s. m. o mesmo que gan^o ; J 
Lavandeira [la-van-rfái-ra], s. f. ave pernalta ; o 

mesmo que lavandisca; o mesmo que borrelho; (Bras.) 
passarinbo branco, com azas negras; * ave da ilha da 
Madeira (motacilla alba). [daria. "] 

Lavanderia [la-van-de-rt-a], s. f. (corr. de Iara- J 
Lavandisca [la-van-díi-ka], s. f. especíe de alveloa. 

(Mesma tr. de lavandeira). 
Lavapé llà-va-pá], s. m. planta (especíe de centau- 

rea); —,pl- festa (quinta-feira de Enaoenças), em que 
se lavam os pés a doze pobres. (De lavar e pé). 

Lava-pratas [/á-va-prã-tas], s. m. o mesmo que ma- 
manga. (De lavar e pratos). 

Lavar [la-uár], v. tr. limpar (banhando); tirar im- 
purezis com agua; (fig.) cercar de aguas; — se, v. pr. 
banhar-se em agua,; tomar banho. (Do lat. lavare). 

Lavareda [la-va-r.-da], s. f. (pop.) o mesmo que 
labareda. [de lambarejar. "], 

Lavarejar [la-va-re-;ár], V. intr. (Trás-M.) Corr. J 
Lavariuto [la-va-rín-tu], s. m. (Bras. do N.) traba- 

1,10 de agulha, chamado também crivo. (Alter. de la- 
vart). [(Do r. de ía'ar^. "| 

LavatiCO [li-vá-ti-ku], adj. que serve para clister. J 
Lavativo [la-va-íí-vuj, adj. o mesmo que lavatico. 

(De lavar). 
Lavatorio [la-va-M-rí-u], s. m. utensílio com bacia, 

onde está agua destinada á lavagem de cara e mãos ; 
acto de lavar; agua que os catholicos bebem depois da 
communhão. (Do lat. lavatorium). 

Lavêgo [la-ré-ghu], s. m. arado com varredoiro, la- 
bêgo. (For lavrego, de lavrar). [calhandra. "j 

Laverca [la-uír-ka], s. f. ave (especíe de cotovia); J 
LaverCO (la-vér-ku], ». m. macho da laverca. 
Lavoira [la-uôi-ra], s. f. preparação do terreno para 

sementeira ou plan'ação; cultivo da terra; terra culti- 
vada ; • (Minho) rescaldo, proveniente da queima de 
estevas em pequenos canteiros, e em que se semeia cen- 
teio ; (Alemt.) exploração agrícola e pecuaria, annexa 
á herdade ou herdades. (Por lavora, de lavorar). 

Lavor [la-rflr], s. m. tiabalho manual ; labor; qtial- 
quer trabalho ; obra de agulha feita por desenho ; la- 
vrado ; crystallização superficial nas salinas, que im- 
pede a formação do sal. (Do lat. labor). 

Lavorado [la-vu-rd-du], part. de lavorar; lavrado. 
Lavorar [la-vu-rár], v. tr. fazer lavores em; lavrar. 

(Do lat. laborare). 
46 
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LavOSO [la-nd-zu], adj. que é da natureza da lava. 
(De lava). 

Lavoura [la-eou-ra], s. f. o mesmo que lavoira. 
Lavra [/á-vra], ». f. acto de lavrar; lavoira ; cultu- 

ra ; fabricação ;—, pl. terras lavradias. (De lavrar). 
Lavrada [la-wó-da], s. f. o meamo que lavra; • o 

me«mo que beçada (Mioho). (De lavrar). 
Lavradeira [la-vra-dei-ra], s. f. mulher que lavra; 

mulher do lavrador; mulher que faz renda ou lavores. 
(De lavrar). 

LavradeirO [la-vra-dei-ru], adj. que trabalha na la- 
voira (fal. de animaes). (De lavrar). 

Lavradio [la-vra-dí-u], adj. que se pôde lavrar; pro- 
prio para se lavrar; —«. m. lavoira; terreno delavxar. 
(De lavrar). 

Lavrador [la-vra-dCr], í. m. e adj. o que trabalha 
em lavoira; proprietário de terras lavradas; dono de 
salinas. (De lavrar). [lavrar. (De lavrar). 1 

Lavragem [la-vrá-jan-e], .9. f. acto ou effeito de J 
Lavramento [la-vra-men-tu], ». m. acto de lavrar. 

(De lavrar). 
Lavrante [In-tiran-te], adj. que lavra ; —, s. m. ar- 

tista que trabalha em oiro ou prata. (De lavrar}. 
Lavrar [la-vrdrj, v. tr. fazer regos com arado em ; 

(p. ext) cultivar ; cinzelar; preparar com lavores; ex- 
plorar (minas):—, v. intr. alastrar-sr ; desenvolver-se. 
(Do lat. laborare)- 

Lawn-tennis [ ló-íe-nis ], s. m. especie de jogo 
de pela, em que se emprega a raqueta. (Pai. ingl.). 

LaxaçãO [la-xa-íjão], s. f. acto ou efifeito de laxar; 
frouxidão ; lassidão. (Do lat. laxatio). 

Laxado [la-«á-du], part. de laxar. 
Laxamente [ íá-xa-men-te ], adv. com laxação ou 

frouxidão. (De laxo). 
Laxante [là-a;an-te], adj. que laxa; —, s. m. pur- 

gante ligeiro. (Do lat. laxam). 
Laxar [la-aiar], v. tr. tornar froixo ; desimpedir ; re- 

laxar; alliviar. (Do lat. laxare). 
LaxativO [la-xa-tí-vu], adj. e í. m. o mesmo que 

laxante. (Do lat. laxativuf). [(De laxo).~\ 
LaxidãO [la-xi-dôo], s. f. o mesmo que lassidão. J 
Laxifloro [la-k3si-/;d-ru], adj. (bot.) que tem as flo- 

res muito afastadas umas das outras. (Do lat. laxus e 
floi). _ [alargado. (Do lat. laxus). "| 

Laxo [íá-xu], adj. lasso; bambo; desimpedido ; J 
LazãO [la-ítôo], adj. o mesmo que alazão. 
Lazarado [la-za-rd-du], adj (Beira) o mesmo que 

faminto. (De lazarar). [de lazeira).~\ 
Lazarar [la-za-rdr], V. intr. ter muita fome. (Alter. J 
Lazarento [la-za-ren-tu], adj. e s. m. pustulento; 

leproso; (pop.) esfomeado. (De lazaro), 
LazaretO [la-za-ré-tu], s. m. edificio proprio para as 

quarentenas. tDe lazaro). 
Lazarina [la-za-rí-na], s. f. arma de fuzil e de pe- 

queno calibre, usada pelos pretos de África. 
Lazarista [la-za-ría-ta], s. m. membro da ordem re- 

ligiosa de S. Vicente de Paulo. (De lazaro). 
Xazaro [M-za-ru], s. m. leproso; chaguento; mal de 

S. Lazaro, a lepra. (Do b.-lat. lazarvs). 
Lazarone [la-za-rd-ne], s. m. mendigo de Nápo- 

les; mendigo. (Do it. lazarone). 
Lazeira [la-zet-ra], i. f. miséria; desgraça; lepra ; 

fome. (De lazaro). [lat. Ztcerè)."] 
Lazer_[Ia-zér], ». m. ocio ; vagar; passatempo. (Do J 
Laznli [la-zú-li], s. m. o mesmo que lazulita. (Do 

b.-lat. lazur). 
Lazzaroni [la-za-rcS-ni], s. m. o mesmo qae lazarone. 
Lé [2d], monossyllabo us. na loc. fam.: cré com cré, 

U com li, cada qual com os da sua classe ou i^ualha. 
f Leader [2i-dár], s. m. o que dirige a maioria ou a 

minoria no parlamento. (Pai. ingl.). 
Leal [li-á2J, adj. conforme com a lei; dirao; hones- 

to ; fiel. (Do lat. legalis). [íea/daH. "] 
Lealdação [li-ál-da-ssâo], s. f. acto de lealdar. (De J 
Lealdade [li-ál-dá-de], s. f. qualidade de leal; acção 

leal; fidelidade. (De leal). 

Lealdado [li-al-dá-du], adj. part. de lealdar. 
Lealdador [li-ál-da-ddr], adj. que lealda; —, s. m. 

antigo fiscal de mercadorias. (De lealdar). 
LealdamentO [li-al-da-men-tu], s. m. o mesmo que 

lealdação. (De lealdar). [alfandega. (De leal). 1 
Lealdar [li-ál-ddr], «. tr. verificar; manifestar na J 
LealdOSO [li-ál-dô-zu], adj. (poet.) leal; fiel. (De 

leal). [mente ; com honra. (De leal). H 
Lealmente [li-dí-men-te], odu. de modo leal; fiel-J 
Leão [li-âo], j. m. quadrupede carnívoro (felis leo), 

um dos mais fortes animaes; (fig.) homem valente ; 
namorador; constellação. (Do lat. leo). 

Leboreiro [le-hu-rei-ru], adj. o mesmo que lebrei- 
ro. (Do lat. leporarius). 

Lebracho [le-6rd-xu], s. m. lebrão novo. (De lebre). 
Lebrada [le-6rd-da], s. f. (pop.) guisado de lebre. 

(Da lebre). [lebre).! 
Lebrão |le-6râo], s. m. (pop.) macho da lebre. (De J 
Lebre [?^-bre], s. f. animal da ordem dos roedores 

(lepus)-, constellação austral; peixe venenoso; (naut.) 
peça de madeira, por onde passam os bastardos. (Do 
lat. lepus). 

Lebrecbinha [le-bre-xí-nha], í, f. (Alemt.) rapari- 
ga magra e leviana; sirigaita. (Do r. lebracho). 

Lebreiro [le-6re»-ru], adj. que caça lebres. (De le- 
bre). 

Lebrel [le-òn'/], s. m. o mesmo que lebréo. 
LebréO ou lebréu Wt-bréu\, s. m. cão proprio para 

caçar lebres ; galgo. (Do r. lebre). 
Leccionado [lé-ssi-u-nd-du], adj. part. de leccionar. 
Leccionando [lé-ssi-u-nan-du], s. m. e adj. o que 

recebe lições; discipulo. (De leccionar). 
Leccionar [lé-ssi-u-ndr], V. tr. dar lições de; dar 

lições a; —, v. intr. ser leccionista. (Do lat. lectio). 
Leccionario [lé-sti-u-nd-ri-u], s. m. livro ecclesias- 

tico que contém as vidas dos santos. (Do r. lat. lectio). 
Leccionista [lé-ssi-u-nís-ta], s. m. aquelle que le- 

cciona; professor particular. (De leccionar). 
Lecbetrez [le-xe-írtól, ». m. (bot.) o mesmo que 

maleileira. [fruto d'essa arvore. (Or. chia.)."] 
Lechia [le-a:/-a], s. f. certa arvore sapindacea;J 
Lecithina [le-ssi-íi-na], s. f. substancia viscosa, 

contida nos ovos, no cerebro, etc. (Do gr. lekithos). 
LeCtiVO [lé-íi-vu], adj. relativo a lições; referente 

ao anno escolar. (Do lat. lectus). 
Lectocephalo [lé-tô-s»^-fa-lu], adj. que tem a ca- 

beça pequena. (Do gr. lektos e kephalé). 
LeCtOratO [lé-tu-rd-tu], s. m. o mesmo que leitora- 

do. (Do lat. lector). [lido). "] 
Ledamente [íí-da-me»-te], adj. de modo lêdo. (De J 
Ledice [le-di-sse], í. f. qualidade de lêdo; —, pl. 

facecias ; galantarias. (De lêdoj. 
Lêdo [/^-du], adj. alegre; riscnho; jubiloso. (Do lat. 

lactus). [Do lat. lector). "| 
Ledor [le-dôr], ». m. e adj. aquelle que lê; leitor. J 
LegaCãO [le-gha-iâo], s. m. salsaparrilha do reino. 
Legaçao [le-gha-><ãoj, >. f. repartição presidida por 

nm diplomata estrangeiro ; missão diplomatica; lega- 
da. (Do lat. legatio). 

Legacia [le-gha-><i-a], <. f. dignidade ou cargo de 
um legado. (Do r. lat. legatus). 

Legado' [le-jftá-du], «. m. e adj. embaixador ou en- 
viado que trata negocios do sen paiz em paiz estran- 
geiro ; núncio pontifício j part. de legar. 

Legados. m. aquillo que se deixa por testamento 
a quem não é o principal herdeiro. (Do lat. legatum). 

Legal [le-píidl], adj. conforme com a lei; relativo á 
lei. (Do lat. legalis). 

Legalidade [le-gha-li-dd-de], s. f. caracter do que 
é legal; conformidade com a lei. (De legal). 

Legalista [le-gha-Zíj-taj, adj. relativo ás disposições 
le^aes; —, s. m. o que pugna pela observancia das 
leis. (De legal). 

Legalização [le-gha-li-za-«ão], s. f. acto ou efiéito 
de legalizar. (De legalizar). 

I Legalizado [le-gha-li-«a-du], adj. part. de legalizar. 
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Legalizar [Ie-gha-li-«ár], v. tr. tornar legal; au- 
thenticar. (De legal). 

Legalmente [le-jftái-men-te], adv. de modo legal ; 
•em harmonia com a lei. (De legal). 

Legante [le-gftan-te], 3. m. (gir.) pistola. 
Legão [le-p/iõo], s. m. (Minho) o mesmo que enxada. 

{Do cast. legon). 
Legar [le-g/iór], e. tr. enviar como legado; trans- 

mittir era testamento ou por herança; (fig.) transmittir. 
(Do lat. legare). 

Legatario [le-gha-tó-ri-u], s. m. aquelle que foi con- 
templado com legado. (Do lat. legalarius). 

Legatina [le-gha-/í-na], s. f V. legatura. 
LegatOriO [le-gha-íá-ri-u], adj. relativo a legados; 

que envolve legado. (De legar). 
Legatura [le-gha-fú-ra], «. f. certo estofo de seda e 

Jan. [lista pai. anda erroneamente escripta legatina]. 
Legenda [le-jsn-da], s. f. inscripção; letreiro; vi- 

das de santos. (Do lat. legendus). 
Legendário [le-jcn-dá-ri-u], adj. relativo a legenda; 

—. s. m. autor de legendas; agiologio. (De legenda). 
Legião [le-ji-ão], «. f. corpo de exercito (naant. ro- 

mana); divisão de exercito; grande quantidade. (Do 
lat. leqio). 

Legionario [le-ji-u-ná-ri-u], adj. relativo a legião; 
—, s. m. soldado de uma legião. (Do lat. legionarius). 

Legislação [le-jis-la-sjão], s. f. collecção ou corpo 
de leis; estudo dcs actos legislativos. (Do lat. legisla- 
iio). 

Legislador [le-jis-la-dôr], adj. que legisla; que ex- 
plica as leis; —, s. m. o que faz leis; membro da ca- 
mara legislativa. (Do lat. legislatorj. 

Legislar [le-jis-Mr], v. tr. qrdcnar ou preceituar por 
lei; —, V. intr. fazer leis. (Do r. legislador). 

Legislativamente [le-jis-la-íí-va-men-te], adv. pela 
fôrma seguida nas leis. (De legislativo). 

Legislativo [le-jis-la-íj-vu], adj. relativo ao poder 
de legislar; relativo á legislação; —, adj. e s. m. que 
legisla. (De legislar). 

Legisiatorio [le-jis-la-Zd-ri-u], adj. que obriga co- 
mo lei; relativo á legislação. (De legislar). 

Legislatura [le-jis-la-íú-ra], s. f. reunião dos indi-. 
viduos que tém o poder de legislar; espaço de tempo 
em que se exerce esse poder. (De legislar). 

Legislaval [le-jis-íá-vel], adj. que se pôde legislar 
ou decretar. (De legiilar). 

LegisperitO [le-jis-pe-rí-tu], «. m. aquelle que é pe- 
rito em ieií. (Do lat. legisperitus). 

Legista [le-jíj-ta], s. m. o mesmo que legisperiío ; 
jurisconsulto. (Do lat. lex). 

Legitima [le-^í-ti-ma], t. f. parte da herança de que 
o testador pôde dispflr; (marn.) uma das divisões da 
salina._(De legitimo). 

Legitimação [le-ji-ti-ma-sjôo], ». f. acto ou eííeito 
de legitimar; justificação; habilitação. (Do lat. legili- 
matio). 

Legitimado [le-ji-ti-má-du], adj. part. de legitimar: 
—, J. m. o que o matrimonio dos paes legitimou. 

Legitimador [le-ji-ti-ma-dôr], adj. e í. m. o que 
Jegitiina. (De legitimar). 

Legitimamente [le-;i-ti-ma-men-tel, adv. de modo 
legitimo ; lealmente. (De legitimo). 

Legitimar [le-ji-ti-mór], v. tr. tornar legitimo; re- 
conhecer como authentico; justificar; habilitar para 
certos actos; —se, v. pr. habilitar-se como filho legi- 
timo. (De legitimo). 

Legitimidade [le-ji-ti-mi-dá-de], t. f. qualidade de 
legitimo; direito de successão por virtude de certas 
leis; genuinidade ; doutrina doa legitimistas. (De legi- 
timo). 

Legitimista lle-ji-ti-míj-ta], adj. relativo á legiti- 
midade ; —, adj. e s. m. o que advoga os direitos dos 
príncipes reputados legítimos. (De legitimo). 

Legitimo [le-ji-fi-mu], adj. conforme i lei; legal ; 
-genuíno; justo; puio; concludente. (Do lat. legitimus). 

LEI 

Legível [le-yí-vel], adj. que se pôde lêr; visível. 
(Do lat. tegibilis) [glvel. (De legivel). "| 

Legivelinente [le-yí-vel-men-te], adv. de modo le- J 
Legoa (Ze-ghu-aJ, s. f. (var. orth. de légua). 
Legra [íé-ghra], ». f. instrumento para observar a» 

fracturas do craneo; (Alemt.) lamina curva e cortante, 
para escaTOr madeira. (Do cast. legra). 

Legraçao [le-ghra-sjõo], s. f. acto de legrar. (Da 
legrar). 

Legrado [le-ghrá-du], adj. part. de legrar. 
Legradura [le-ghra-tiú-ra], s, f. o mesmo que le- 

graçao; raspagem dos ossos com goiva própria. (De le- 
grar). [a legra. (De legra). T 

Legrar [le-g^rdr], V. tr. operar ou examinar com J 
Légua [íê-ghu-a], «. f. medida itineraria equivalen- 

te a 5 kilometros; (fam.) grande distancia; — da Po- 
voa, grande distancia. (Do lat. leuca). 

Legaleio [le-ghu-/áí-u], s. m. (p. us.) advogado ra- 
bula, chicaneiro. (Do lat. leguleius). 

Legulejo [le-ghu-Zá-ju], s. m. o mesmo que leguleio. 
(Do lat. leguleius). 

Legulismo [le-ghn-zíí-mu], s. m. systema que aó 
attende à letra das leis. (De leguleio). 

Legume [le-j/iú-me], ». m. iruto comestível das plan- 
tas leguminosas; hortaliça; producto de horticultura. 
(Do lat. legumen). 

Legumeiro [le-ghu-meí-ru], adj. que tem legumes; 
tm que crescem legumes. (De legume). 

Legumina [le-ghu-mí-na], s. f. princípio extrahido 
da» sementes de varias leguminosas. (De legume). 

Leguminario [le-gu-mi-ná-ri-u], adj. relativo a le- 
gumes ou ao folhelho. (Do lat. legumen). 

Leguminiformo [le-ghu-mi-ni-/(Jr-me^, adj. (bot.) 
diz-3e dos orgãos que se parecem a um legume. (Do 
lat. legumen e forma), 

Leguminivoro [le-ghu-mi-ní-vu-ru], adj. que se ali- 
menta de legumes. (Do lat. legumen e vorare). 

Leguminosas [le-ghu-mi-nd-zas], s. f. pl. família 
de plantas a que pertencem a fava, o feijão, a acacia, 
etc. (De leguminoso). 

LeguminOSO [le-ghu-mi-nd-zu], adj. que fructifica 
em vagens. (Do lat. legumen). 

Leguoria [le-ghu-ó-ri-a], s. f. (prov.) pequena lé- 
gua. (Do r. de légua). 

Lei [lii], s. f. preceito que deriva da autoridade so- 
berana : obrigação; norma social; prescripção do poder 
legislativo; relação constante entre phenomenos, factos, 
eto.; conjunto de prescripções. (Do lat. lex.). 

Leia [Zé-i-a], í. f. (Fundão) corda delgada. (Alter. 
de lia). (phlegmão. "] 

Leicenço [lei-ijen-ssu], s. m. (pop.) furunculo ; J 
Leigaço [lei-pftá-ssu], adj. (deprec.) ignorantão; mui- 

to leigo em certos assumptos. (De leigo). 
Leigal [lei-jArfZ], adj. relativo a leigo; laical. (De 

leigo). 
Leigo [íet-ghu], adj. e s. m. o que não tem ordens 

sacras ; laical; (fig.) estranho a um assumpto ; igno- 
rante. (Do lat. laicus). [(De Itigo). "] 

Leiguice [lei-gftí-sse], s. f. dito ou acto de leigo. J 
Leilão [lei-íão], s. m. venda publica de objecto» pelo 

maior preço ofFerecido; hasta publica; almoeda. 
Leiloado [lei-lu-á-du], adj. part. de leiloar; posto 

em leilão. [loar. (De leiloar). "| 
Leiloamento [lei-lu-a-men-tu], í. m. acto de lei- J 
Leiloar [lei-lu-ár], v. tr. pregoeiro em leilões ; o 

que os promove. (De leilão). 
Leira ' [Zeí-ra], ». f. sulco na terra; geira; belga; 

alfôbre. (Do lat. lira). 
Leiras. f. casta de uva branca do Algarve. 
Leirã ou leiran [lei-ran], ». f. variedade de uva 

branca. [nho) castanheiro muito alto. "j 
Leirão [lei-râo], s. m, (Trás-M.) rato grande; (Mi- J 
Leiria [lei-rí-a], adj. f. o mesmo que leiriõa. 
Leiriãa [lei-ri-â-a], adj. f. diz-se de uma especie de 

maçan. (De Leiria n. p.). 
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Leíroto [lei-rí-tu], ». m. (Minho) pequena leira ou 
coirela. (De leiraj. 

Loita [/ei-ta], s. f. (peso.) ova que, em Tez de estru- 
ctura granulosa, a tem leitosa e molle. (De leite). 

Leitsdo [lei-{á-dnj, adj. qne cria sueco leitoBo; amo- 
jado. (De leitar y. [Ias n, pag. 64). "| 

• Leital [lei-/aí], adj. relativo a leite. (V. Aposti- J 
Leitão ' [lei-tão], s. m. bacoro, em quanto mamma ; 

certo peixe alvaeento. (Do r. leite). 
Leitão', í. m. (Trâs-M.) pedaço de terra que os ca- 

vadores deixam mal cavada. [leite). H 
Leitar' [lei-tór], adj. que tem côr de leite. (De J 
Leitar*, v. intr. criar succo leitoso. (De leite). 
Leitarega [lei-ta-re-gha], j. /. (Trás-M.) planta de 

succo leitoso, purgatiro. (O mesmo que leitariga ?). 
Leitaria [lei-ta-W-aJ, s. t. deposito de leite ; esta- 

belecimento de lacticinios. (De leite). 
Leitariga [lei-ta-rí-gha], s. f. o mesmo que malei- 

teira. (De leite). 
Leite [íei-te], «. m. liquido branco, adocicado, «e- 

gregado pelas glandulas mammareas ; (pop.) látex de 
algumas plantas ; arvore de —, arvore corticacea do 
Brasil; irmão de —, irmão collaço. (Do lat. lac). 

Leitegada [lei-te-jftrf-da], t. f. (pop.) leitões nasci- 
dos do mesmo parto. (De leitão). 

Leiteira [lei-íei-ra], s. f. vendedqra de leite ; vaso 
para leite. (De leitej. 

Leiteiro [lei-íeí-ru], adj. que produz leite ; proprio 
para conter leite ; —, ». m. vendedor ambulante de 
leite. (De leite). 

Leitento [lei-íen-tu\ adj. lácteo; que deita leite ou 
liquido semelhante a leite. (De leite). 

Leito [/ei-tu], j. m. armação para sustentar o colchão 
e enxergão da cama; cama; alveo do rio; superücie 
do carro em que assenta a carga; chedeiro; • tabulei- 
ro comprehendido entre os passeios lateraes (nas ruas); 
a parte de uma estrada comprehendida entre as ber- 
mas. (Do lat. lectus). [de pera. (De leitão). 1 

Leitôa llei-íõ-a], ». f. femea do leitão; variedade J 
Leitoada [lei-tu-n-daj, s. f. o mesmo que leitegada; 

refeição, cuja principal iguaria são leitões. (De leilão). 
Leitoado [lei-tu-á-du], adj. nedio; gordo. (De lei- 

tão). 
Leitor ' |lei-íír], t. m. o que lê; (liturg.) o que tem 

o 2.» grau das ordens menores. (Do lat. lector). 
Leitor«. m. (Beira) anel grosso que as mulheres 

criadora» trazem ao pescoço. (De leite ou do lat. lector. 
V. Apostilas, II. pag. G4). 

Leitorado [lei-tu-rd-du], s. m. cargo de leitor; 2." 
grau das ordens menores. (De leitor). 

Leitoso [lei-íô-zul, adj. lácteo; relativo a leite; 
que tem apparencia de leite; leitento. (De leite). 

Leitras [íeí-tras], s. f. pl. o mesmo que láctea; (prov.) 
leitnga. 

Leituado _[lei-tu-d-da], adj. lactescente. (De leite). 
* Leituario [lei-tu-ó-ri-u], s. m. amuleto para con- 

servar o leite e vigor is amas. (De leite). 
Leituga [lei-/ú-ghal, ». f. planta da familia das com- 

postas (t. barbata). (Do lat. lactuca). 
Leitura [lei-íú-ra], s. f. acto de ler; o que se lê. 

(Do lat. leclura). 
Leiú [lei-ú], s. m. especie de borboleta do Brasil. 
Leiva [/ef-va], s. f. elevação ou manta de terra, en- 

tre dois sulcos; sulco; gleba. (Do lat. gleba?). 
LeixãO |lei-a:âo], s. m. pedra alta e isolada, na costa 

marítima; ilhota. [de raparigas (De léu.) ~\ 
Leia [í^-la], adj. f. (Trás-M.) leviana, adoidada (fal. J 
Lele [M-le], s. m. certa ave africana. 
Lemanita [le-ma-ni-ta], s. f. especie de jade. (De 

Leman n. p.). [Infl. de lambada?). "] 
Lembefe Jlen-W-fel, s. m. (Alg.) tabefe ; bofetão. J 
Lembradiço [len-bra-dí-ssu], s. m. e adj. o que tem 

boa memória. (De lembrar). 
Lembrado [len-òró-du], adj. part. de lembrar ; que 

tem boa memória ; lembradiço ; memorado. 

Lembrador [len-bra-dar], í. in. e adj. que lembra 
ou serve para lembrar. (De lembrar). 

Lembrança [len-fcran-ssa], í. f. acto ou effeito de 
lembrar; coisa própria para lembrar; memória; dádi- 
va; —, pl. cumprimentos. (De lembrar). 

Lembrar [len-òrõr], ». tr. trazer á memória; recor- 
dar ; notiT; suggerir; admoestar; —. v. intr. vir & 
memória; —se. v. pr. recordar-se. (Do lat. memorare). 

Lembreada [len-bri-á-da], s. f. (Alg.) o mesmo qa» 
lambareada. 

Lembrete [len-6ré-te], s. m. apontamento para aju- 
dar a memória; • rotulo nas peças de fazenda, com in- 
dicação do comprimento, etc.; (fam ) censura; ligeira 
reprimenda. (Do r. lembrar). 

Leme [/í-me], s. m. apparelho com que se dá direcção 
ás embarcações ; (fig.) direcção ; (artilh.) alavanca do- 
reparo. (Do b -Iat. limo). 

Lemiste [le-mt»-te], í. m. tecido preto de lan. 
Lemma [Z«-ma], s. m. proposição, cuja demonstração- 

prei>ara os theoremas, ttc.; divisa; sentença; emble- 
ma. (Do gr. lemma). 

LemmatiCO [le-mó-ti-ku], adj. relativo a lemma 
que tem o caracter de lemma. (De lemma). 

Lemna [/é-mna], s. f. certa planta aquatica ; (sei.)- 
lentilha. 

Lemnaceas [le-mnd-ssi-as], s. f pl. familia de plan- 
tas, que tém por typo a lentilha. (De lemnaceo). 

Lemnaceo [le-mná-ssi-u], adj. semelhante á lenti- 
lha. (De lemna). [ceas. (De lemna). "j 

Lemneas [íá-mni-as], s. f. pl. o mesmo que lemna- J 
Lemniscata [le-mnis-tó-ta], j. f. o mesmo que le- 

mniscato. (Do gr. lemninhos). 
LemniscatO [le-mnis-tá-tu], s. m. curva geométri- 

ca. em forma de 8. (Do gr. lemniskos). 
LemnisCO [le-mnw-ku], s. m. traço horizontal entre- 

dois pontos, ou sobreposto por dois pontos (-^—11). (Do- 
gr. lemniskos). fgnmas ilhas do Brasil, "j 

Lempa [/en-pa], s. f. pérola que se pesca em al-J 
Lemur [íé-mur], s. m. animal qaadrumano, analogo 

ao macaco. (Do lat. lemures). [lemur). 
Lemural [le-mu-rd/], adj. relativo aos lemures. (De J 
Lemures [/á-mu-res], s. m. pl. familia de quadru- 

inanos, cujo typo é o máki. (Do lat. lemures). 
Lemuriano [le-mu-ri-d-nu], adj. relativo ou seme- 

lhante ao lemur ou máki; —, pl. o mesmo que lemu- 
res. (De lemur). [versa. (Do lat. lenaj.~\ 

Lena [Zé-na], s. f. alcoviteira ; (Alg.) cavaco, con- J 
Lençalbo [len-ísd-lhu], s. m. lenço grande e ordi- 

nário. (De lenço). [pesca. (De lenço). "| 
LençãO [len-ssão], s. m. antiga armadilha para J 
Lençaria [len-ssa-rí-a], s. f. fabrica ou estabeleci- 

mento de lenços; negocio de tecidos de linho ou dt 
aJeodão. (_De lenço). [alicantina. "| 

Lencatina [leo-ka-fí-na], s. f. (Alg.) caotilena ; J 
Lencinho [len-»si-nhu], s. m, especie de jogo popu- 

lar. (Dem. de lenço). 
Lenço [/en-ssu], s. m. pequeno panno quadrado, que 

serve para assoar ou para resguardar a cabeça, pesco- 
ço. etc.; (pop.) mesenterio. 

Lenço-de-fivelas [/en-ssu-de-fi-ví-las], «. m. (chul. 
transm.) o mesmo que cabresto. 

Lençol [len-«.id/j, s. m. cada uma das peças de pan- 
no, que se collocam na cama por cima do colchão e 
sob o cobertor; mortalha; (fig.) superfície mais com- 
prida qne larga. (Do lat. linteolum). 

Lenda [/en-da], s. f. narrativa escripta; narração de- 
snccessos phantastico»; tradição popular; (fig.) men- 
tira. (Do lat. legendus). 

Lendário [len-dd-n-u], adj, relativo a lenda; phan- 
tasioso ■- que tem caracter de lenda. (De lenda). 

Lendea [íen-di-a], s. f. ovo de piolho da cabeça. 
(Do lat. lens, lendis). 

Lendeaço [len-di-d-ssu], s. m. grande porção de len- 
deas; cabello com lendeas. (De Itndea). 

LendeOSO [len-di-O-zu], adj. que tem lendeas. (De.- 
lendea). 
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* Lenderízâção [len-de-ri-za-í^ão], s. f. (neol.) con- 
versão em lenda; poetização lendaria. (De lenderizar). 

* Lenderizado [len-de-ri-zá-du], adj. part. de /en- 
derizar; posto em lenda. 

* Lenderizar [len-de-ri-ídr], V. tr. (neol.) converter 
«in lenda ; fazer passar ao estado de lenda. (De lenda). 

Lendroeira [len-dra-ei-ra], í. f. (Aleoit.) o mesmo 
■que loendro ou cevadilha. 

Leno [/é-ne], adj, brando; suave. (Do lat. lenis), 
Len^a-leüga [/ea-gha-/en-^ha], s. f. narração enfa- 

donha e monotona. (Corr. de lenda). 
Lengue [íen-ghe], $. m. passaro syndactylo da Áfri- 

ca Occidental. 
Lenha [í^-nha], s. f. ramagens ou pernadas de ar- 

vores, arbustos, etc., para alimentar a combustão; 
achas ou cavacos; (fam.) sova, tuoda. (De lenhos). 

Lenhador [le-nha-rfdr], s. e adj. cortador ou apanha- 
dor de lenha: lenheiro ; que racha troncos para fazer 
ienha. (De lenhar). 

Lenhar [ie-n/irfr], v. imr. cortar lenha. (De lenha). 
Lenheiro [le-n/iCí-ru], ». m. o mesmo que lenhador, 

'(De lenhar). [que Ugnificar-se. (De lenho), "j 
Lenhifícar-Se [le-nhi-fi-Ajdr-sse], v. pr. o mesmo I 
Lenhite [le-nfti-te], s. f. o mesmo que lignite. (De 

lenho}. 
Lenho [/^-nhu], s. m. ramo de arvore; tronco; per- 

nada; (poet.) navio; santo —, a cruz de Christo. (Do 
lat. liçinum). 

Lenhoso [le-n/iO-zu], adj. que tem a consistência de 
madeira; —, s. m. principio orgânico das plantas. (Do 
lat. liqnosus), [mansidão. (Do lat. lenitas). 1 

Lenidade [le-ni-dá-de], s. f. brandura; suavidade; J 
Lenido (le-?ií-du], part. de lenir; mitigado. 
Leniente íle-ni-en-te], s. m. e adj, o mesmo que 

í.enitivo. (Do lat. leniens). 
L^nifícado [le-ni-li-Aá-du], adj. part. de Unificar; 

âdoçado. 
Lenifícar fle-ni-fi-A:ar], v. tr. mitigar; abrandar; 

«llivjar. (Do lat. lenis e facere). 
Lenimento [le-ni-men-tu], s. m. emolliente ; medi- 

•camento q-te ab'-anda dôres. (Do lat. lenimentumj. 
Lenir [le-n/r], V. tr. abrandar; alliviar; suavizar. 

^Do lat. hnxre). 
Lenirobina [le-ni-ru-6t-na], í. f. composto chimi- 

•co. applicado contra a dermatose. 
Lenitivo [le-ni-íí-vu], adj. proprio para lenir: —, 

«. m. Jenimento; laxante; (fig.) allivio. (Do lat. leni- 
tux). 

Lenocinio [le-nu-«s/-ni-u], s. m. o acto de facilitar 
ou estimular a corrupção ou devassidão de alguém. 
^Do iat. lenocinium). [devagar. (De lento). "| 

• Lentamente [/en-ta-meM-te], aiv» de modo lento ; J 
Lentar [len-íár], v. tr, tornar lento; —, v. intr. tor- 
a-se lento; transpirar um pouco. (De lento). 
Lente ' [ícn-te], adj, que lê; —, s. m. professor de 

"^^ola superior. (Do lat. legenx). 
Lente % f, disco de vidro que refrange os raios 

luminosos. (Do lat. lens), 
Lenteiro [len-íeí-ru], s. m. terra humida ; lameiro ; 

pantano. (Do r. de lentar). 
Lentejado [len-te-yá-du], adj. part, de lentejar. 
Lentejar [len-te-;ar], v. tr. tornar humido; lentar; 

—. V. intr. tornar-se humido. (De lento). 
Lentejoila [len-te-yóí-la], s. f. palhetasinha circular 

de oiro, prata, etc., para enfeite de vestuário. (Do 
■cast. lentejuela), 

Lentejoilado [len-te-jôi-M-du], adj. part, de lente- 
joilar; ornado de lentejoilas. 

Lentejoilar flen-te joi-Mr], v, tr. ornar de lentejoi- 
las. (De lentejoila). 

Lentejonla (e der.^ o mesmo que lentejoila (e der.). 
Lentescente [len-tes-íscn-te], adj. pegajoso ; vis- 

coso ; languinhento. (Do lat. lentescens). 
Lentescer [len-tes-síírj, v. tr. e ifitr. o mesmo que 

lentar. (De lento), 
Lentescldo [len-tes-ísí-du], part. de lentescer. 

Lenteza [len-f^-za], s, f, o mesmo que lentidão. (Dé 
lento). 

LenticãO [len-ti-i-ão], s. m. (prov.) excrescencia nas 
espigas do centeio. (Infl. do lat. lenticula). 

Lenticella [len-ti-ís^-la], a. f. (bot ) mancha verme- 
lha e oval. na casca dos vegetaea. (Do lat, lenticula). 

Lenticula [len-íí-ku-Ia], s./■, pequena lente. (Do lat. 
lenticula). 

Lenticular [len-ti-ku-/dr], adj. que tem fôrma de 
lente'; —, s. m. (cir.) instrumento proprio para furar o 
casco. (Do lat. lenticularis). 

Lentidão [len-ti-dâo]. s. f. qualidade ou estado de 
lento; demora ; vagar; ligeira hamidade. (Do lat. íen- 
titudo).^ [ticular, (De lente* e forma). "1 

Lentiforme [len-ti-/âr-me], adj. o mesmo que ?en- J 
Lentigem [len-íí-jan-e], s. f. mancha da pelle; sar- 

da, (Do lat. lentigo). [lat. lentiginosus).'\ 
LentiginOSO [len-ti-Ji-nô-zu], adj. sardento. (DoJ 
Lentigrado [len-íé-ghra-du], adj. que caminha len- 

tamente. (Do lat. lentus e gradi). 
Lentilna [len-íí-lha], s. f. planta leguminosa fer- 

vum, lens). [cão. (De lentilha), "j 
Lentilhâo [len-ti-/Aâo], s. m. o mesmo que lenti' J 
LentilhOSO ilen-tí-í/id-zu], adj. que abunda em len- 

tilhas. (De lentilha). 
Lentisca [1 n-íís-ka], adj. f (Trás-M.) diz-ae de 

cerca v<riedade de azeitona. 
Lentiscal [len-tis-Árd/j, 5. m. terreno em que cres- 

cem lentiícos. (De' lentisco). 
LentiscO [len-íw-kui, 8. m. o mesmo que aroeira e 

ahnecegueira. (Do lat. lentiscus). 
Lentisqueira [len-tis-Aei-ra], s, f. o mesmo que len- 

tiscal. (De teutisco). 
Lento [/en-tu], adj. pegajoso ; viscoso ; froixo ; um 

tanto humido; preguiçoso; tardo; espaçado;—, (mus.) 
n'um movimento mais vagaroso que o adagio. (Do lat. 
lentus). [lat. lentar), "1 

Lentor [len-íor], 8. m. o mesmo que lentidão. (Do J 
Lentura [len-íú-ra], s. f, o mesmo (ixkt lentidão; or- 

valho; relento. (De lento). 
Léo s. m. o mesmo que léu. 
Leoa [li-O-a], s. f. femea do leâo; (fig.) mulher de 

maus inítinctos. (De leão). 
Leoneira [li-u-neí-ra], s, f, caverna de leões; jaula 

para leões. (De leão), 
Leonico [li-ó-ni-ku], adj. relativo a leão. (De leão). 
Leptinite [lé-pti-ui-te], s. f. (min.) especie de feld- 

spatüo granuloso. [lidade de leptorrhino. "1 
Leptorrhinia [lé-ptu-rrí-ni-a], s. f. (anthrop.) qua- J 
Leptorrhino [lé-ptu-rW-nu], adj, que tem esqueleto 

nasal de pequenas dimensões. (Do gr. leptos e rhin). 
Leonino ' [li-u-n«-nu], adj. relativo ou semelhante 

ao leão; proprio do leão; (fig.) pérfido; desleal. (Do lat. 
leoninus). 

Leonino') adj. diz-se do verso latino, em que duas 
cesuras rmiam uma com a outra, ou em que a syllaba 
da cesura rima com a ultima, (or. inr.). 

Leontiase [H-on-íi-a-ze], s. f, (med.) elephantiase 
tuberculosa da face. (Do gr. leontiasis). 

Leonúro [li-u-nú-ru], «. m. planta chamada também 
cordão de S. Francisco. (Do gr. leon e oura). 

Leopardo [li-u-pár-du], s. m. quadrupede carnicei- 
ro, de pelle mosqaeada; (fig.) a Inglaterra. (Do lat. 
leopardns). [aos rochedos. (Do lat. lepas).'! 

Lepas [M-pas], s. m. concha univalve, que adhere J 
Lepes [/fi-pesj, s. m. (gir.) moeda de dez réis ; café 

ou botequim de —, botequim ordinário. 
Lepicena [lé-pi-ííé-na], s. f, (bot.) agi uma exterior 

das gramineas. 
Lepidamente [Íe-pi-da-?)i6n-te], adv. de modo lépi- 

do; jovialmente. (De lépido). [inenteira. 1 
Lepideo [lé-^JÍ-di-u], s. m, o mesmo que erva-pi- J 
Lépido [íe-pi-du], adj, jovial; ligeiro; prompto; les- 

to. (Do lat. lepidus). 
Lepidócarpo [lé-pí-dó-jtár-pu], adj. que tem frutos 

eacamosos. (Do gr. lepls e liarpos). 
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Lepidocero [lé-pi-dá-sse-ru], adj. (zool.) que tem 
pequenas escatnas nas anleniias. (Do gr. lepis e keras) 

Lepidoideo |lé-pi-du-á-di-uj, adj. semelhante a es- 
camas._ iDo gr. lepü e eidos). 

Lépidolítllã [lé-pi-du-/í-ta], s. f. substancia mine- 
ral, escamoaa. (Do gr. lepis e lithos). 

Lepidóptero [lé-pi-dd-pte-ru], s. m. 6 adj. (sei.) 
borb-.leta; —, m. pl. classe de insectos que passam por 
melamorphoses comp'etas, desde o estado de ovo ao de 
borboleta. (Do gr. lepis e pteronj. 

Lepidósercicl [lé-pi-dó-sse-r^í-a], «. f. genero de 
animaes que parece formarem a transição entre os pei- 
xes e os reptia. (Do gr. lepis e port. sereia). 

Lepis [/é-pis], s. m. (gir.) o mesmo que lepes. 
Lepisma [le-/)íj-ma], s. m. (bot.) escama membra- 

nosa, na base do ovario. 
Lepcido [lé-pu-í-de], s. m. pequena crosta, chamada 

também funcho, que se forma na face de alguns velhos. 
(Do gr. lepis e eidosj. 

Lcporida [lé-pu-rí-de], s. m. animal hybrido, pro- 
veniente do coito de coelho com lebre. (Pai. fr.l. 

Leporideos [lé-pu-rí-di-us], s. m. pl. família de 
mammiferos que tém por typo a lebre. (Do lat. lepus 
e gr. eidosj. [lat. leporinusj. 

Leporino [lé-pu-W-nu], adj, relativo á lebre. (Do J 
Lepra [ie-pra], s. f. o mesçio que elephantiase ou 

moipheia; doença de pelle, caracterizada por pequenas 
protuberancias sólidas cercadas de manchas roxas e lu- 
zidiás; impureza que os metaes adquirem na terra; 
(fig.) coisa má que se propaga por muita gente. (Do 
lat. lepra). 

Leprosariã [le-pru-za-r/-a], s. f. hospital de lepro- 
sos; gafaria. (De leproso). 

Leproso [le-prô-zu], adj. e s. m. o que tem lepra; 
(fig.) que inspira nojo; repugnante. (De lepra). 

Lei^UB [W-ke], 5. m. abano de papel, panno, etc., com 
varetas; especie de polypo; tejadilho dos caleches ; 
• (typ.) accessorio das macbinas que recebe a folha im- 
pressa e a colloca no taboleiro. (De léqitio, derivado de 
liuquiú, nôme porque se designa o grupo de ilhas ao 
sul do Japão, conhecidas por Lew kew). 

Lequessia [le-fté-ssi-a], s. f. (Brás. de Goiaz) bebe- 
deira ; vadiação. 

Ler [lér], V. tr. percorrer com a vista (coisa escripta); 
pronunciar em voz alta; decifrar; interpretar; expli- 
car ; —, V. intr. dizer o que está escripto; interpretar; 
(fam.) devanear ; disparatar; estar a—, (fam.) estar 
distrahido; enganar-se. (Do lat. legerej. 

Lerca [lér-ka], s. f. (pop.) vacca muito magra. 
Lerdaço [ler-dá-ssu], adj. (pop.) parvo; pacovio." 

(De ItrdoJ. [nhado ; estúpido. "] 
Lerdo [Wr-du], adj. tardio nos movimentos ; aca- I 
Lereia [le-rí-i-a], s. f. (Bras.) conversa sem utili- 

dade. (Corr. de lériaj. 
Léria [lé-ii-a.], s. f. (pop.) falacia; arenga; trica; 

patranha ; —, s. m. falador ; asno ; palernaa. (Do er. 
lerein?). [nd n. p.). l 

Lerna [Mr-na], s. f. (fig.) poço; abysmo. (De Ler- J 
LerO [í^-ru], adj. (Alg.) esperto ; vivo. 
Lés [Íí«], s. m. us. na loc. pop. de lês a lês, de lado 

a lado. [lesão ou perda de interesses. "| 
Lesado rie-^ó-du], adj. part. de lesar; que sotfre J 
Lesa-majestade [fó-za-ma-jes-íd-de], s. f. us. na 

loc. crime de lesa-majestade, crime contra pessoas reaes 
ou contra o poder supremo da nação. (De leso e ma- 
jestadej. [(De lesar). 1 

Lesante [le-^an-te], adj. que lesa ou prejadica. J 
Lesão [le-^ôo], s. f acto de lesar; prejuizo; damno; 

perturbação nas funcções vilães, etc. (Do lat. laesio). 
Lesar [le-zár], v. tr. contundir; molestar; ferir; pre- 

judicar ; oífender; — se, V. pr. causar lesão a si pró- 
prio. (De lesnj. 

Lesbianismo [les-bi-a-nís-mu], s. m. aberração do 
instinclo sexual. 0e Lesbos n. p.). 

Lesim [le-zin], s. m. veio da madeira; pequeno fio 
ou sulco de algumas pedras e mármores. (Do lat. laesio). 

Lesivo [ le-2í-vu ], adj. que causa lesão ; que lesa. 
(De lesar). 

Lesma [/ís-ma], s. f. mollusco gasterópodo; (fig.y 
pessoa indolente; pessoa desenxabida. (Do lat. Umax): 

Lesmida [les-mí-da], s. f. (Minho) mulher presumi- 
da e antipathi''a. (De lesma). 

Lés-nordeste [íí^-nor-dei-te]. s. m. vento de entre 
nordeste e leste. (De leste e nordeste). 

Leso [M-zu], adj. ferido; contuso; tolhido; paraly- 
tico; violado; — jiaínoíísmo, crime contia a patria. 
(Do lat. laesus). 

Lessole [le-ísd-le], s. m. panno com que os indíge- 
nas de Ambaca cobrem as partes pudendas. 

Lés-sueste [Íáí-ssu-dí-te], s. m. o mesmo que essnés- 
te. (De leste e sueste). 

' Léstada f^^-ta-da], «. f. vento impetuoso e quen- 
te de leste. (De leste). 

Léste [íej-te], s. m. o mesmo que iste; oriente; 
nascente; vento que sopra do nascente, (Do fr. l'est)~ 

Lestia [Zes-ti-a], s. f. vento de leste. (De leste). 
LestO [Ííí-tu], adj. ligeiro; agil; rápido; expedito. 

(Do al. lislig). [odorifero "| 
Lestras fz^.!-tras], ». f. pl (bot.) especie de junco | 
Letabilidade [le-ta-bi-li-dó-de], «. f. qualidade di> 

quí é letal. (Do lat. letalitas). 
Letal [le-ídi], adj. (poet.) mortal; fatidico. (Do lat. 

lelalisj. [{De letal). 
Letalmente [le-íáí-men-te], adv. de modo letal. J 
Lethal (e der.) o mesmo que letal (e der.). 
Lethargia [le-tár-_;t-a], «. f. somno profundo, em 

que parece suspensa a respiração e a circulação. (Do- 
gr. lethargia). [thargia a. (De lethargia), "] 

Lethargiar [le-tar-ji-dr], v. tr. (neol.) causar le- J 
Lethargicamente [le-íór-ji-ka-men-te], adv. de mo- 

do letbargioo ; apathicamente. (De lethari,ico). 
Lethargico [le-ídr-ji-ku], adj. relativo a lethargia-, 

dormente ; indolente; —, s. m. o que caiu em letiiar- 
gia. (De lethargia). 

Lethargo [le-tór-gbu], s. m. o mesmo que lethargia; 
indolência; apathia. (Do gr. lethargos). 

Letheo [Zá-ti-u], adj. (poet.) relativo ao Letbes; in- 
fernal. (Do lat. lelheus). [(Do lat. laetieia). T 

Leticia' [le-<í-ssi-a], s. f. (poet.) a'egria; ledice. J 
Leticia', s. f. planeta descoberto em 1856. (De Le- 

ticia n. p.). [lat. letifer). "]• 
L^tifero [le-<í-fe-rul, adj. o mesmo que letal. (Do J 
Letificado [le-ti-fi-id-duj, part. de letificar; torna- 

do ledo. [ti/ico'. (De lactificans).~i 
Letificante [le-ti-fi-ian-te], adj. o mesmo que le- J 
Letificar [le-ti-fi-idr], v. tr. tornar ledo ; encher de 

júbilo. (Do lat. laetificare). 
Letifico ' [le-íí-fi-ku], adj. (poet.) o mesmo que le- 

tal. (Do lat. letificus). [laetificus).~\ 
Letifico adj. (poet.) que prodtjz ledice. (Do lat. J 
Letra [Zá-tra], s. f. cada-um dos caracteres do alpha- 

beto ; fôrma de escrever esses caracteres ; o som repre- 
sentado por cada um dos caracteres; aquillo que está 
escripto; versos correspondentes a uma cantiga; papei 
commercial representativo de dinheiro; (typ.) • o typo 
era geral; d —, (loc. adv.) literalmente; —, pl. carta; 
literatura. (Do lat. litera). [Guadiana). "| 

Letrache [le-írd-xe], s. m. apparelho de pesca (no J 
Letradice [le-tra-dí-sse], s. f. presumpçâo de letra- 

do ; bacharelice. (De letrado). 
Letrado [le-Zrd-du], adj. versado etn letras; erudi- 

to : —, s. m. literato ; jurisconsulto. (Do lat. literatus). 
Letreado íle-tri-d-du], adj. part. de loírear. 
Letrear [le-tri-dr], v. tr. o mesmo que delítrear. 
Letreiro [le-(re£-ru], s, m. legenda; inscripção; ro- 

tulo. (De letra). 
Letria [le-írí a], s. f. (pop.) o mesmo que aletria. 
Letrudo [le-íni-du], í, m. e adj. (chul.) o mesmo 

que letrado. (De letra). [do, etc. T 
Lettra, lettrado, etc., o mesmo que letra, letra- J 
Léu [léu], s. m. (pop.) ocio; tuna; ao —, (loc. adv.) 

sem chapéu. (Do lat. levis). 
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Leucennia [leu-sse-ni-a], s. f. doença caracterizada 
pelo augmento do3 globulos brancos do sangue. (Do gr. 
leucos e haima). 

LenCiCO [Mu-sai-ku], adj. diz-se de ura ácido extra- 
hido da leucina. (Do gr. leukos). 

Leacina [leu-ssí-na], ». f. substancia branca c crys- 
tallina, solúvel na agua ; principio que existe no te- 
cido pulmonar e no sangue. (Do gr. leukos). 

Leucitica [len-«si-ti-ka], adj. diz-se de uma varie- 
dade de lava. (De leucitej. 

LeUCitO [leu-íii tu], «. m. granulo espherico ou ovoi- 
de, contido na cellula vegetal. (Do gr. leukos). 

LeuCO... [/eu-ku...], pref. (designativo de branco). 
(Do gr. leukos). 

LeuCOCarpO [leu-ku-tór-pn], adj. (bot.) que dâ fru- 
tos brancos; —, t. m. pl. genero de plantas mexica- 
nas. (Do gr. leukos e karpos). 

LeuCOCephalO [leu-ku-sjé-fa-lu], adj. (zocl.) que tem 
cabeça branca. (Do gr. leukos e kephalè). 

LeuCÓCOmO [leu-M-ku-mu], adj. que tem cabellos 
brancos; (bot.) que tem folhas brancas. (Do gr. leuko- 
komos). 

LsuCOCythemia [leu-ku-ssi-te-mi-a], s. f. estado 
morbido caracterizado pela deminuição dos globulos 
vermelhos do sangue. 

Leucocythemico [leu-ku-s8Í-?^-mi-ku], adj. relati- 
vo á leucucythemia. 

LenCOgrapbia rieurku-ghra-Z^í-a], s. f. tratado so- 
bre o albinismo. (Do gr. leukos e graphein). 

* LeuCO^raphíCO [leu-ku-j/irá-fi-ku], arf/. relativo á 
leuccgraphia. 

LeuCOgraphitS [leu-ku-ghra-Zi-te], s. f. especie de 
pedra branca, solúvel na agua, com que se branqueia 
roupa. (Do gr. leukos e graphite). 

LeuCOma [leu-id-ma], s. m. mancha branca na cor- 
nea transparente. (Do gr. leukoma). 

Leucopathia [leu-kó-pa-íi-a], s. f. o mesmo que 
albinismo. (Do gr. leukos e pathos). 

Leucopathico [leu-ku-pá-ii-ku], adj. relativo i leu- 
copathia. 

Lencoplàsia [leu-ku-píá-zi-a], «. f. estado précan- 
ceroso. [leucoplasia. 1 

Leucoplastico [leu-ku-píój-ti-ku], adj. relativo á J 
Leucorrhéa, leucorrheia ou leucorreia [leu-ku- 

rré-a], s, f. corrimento branco da vagina ou do utero 
(ou flores brancas). (Do gr. leukos e rhein). 

Leucorrheico [leu-ku-rrei-ku], adj. relativo á leu- 
corrheia. 

LeuCOSO fleu-id-ze], s. f. qualquer doença que ata- 
ca os vasos lymphaticos. (Do gr. leukos). 

Leutrite [leu-írí-te], s. f. (min.) marga calcarea e 
arenosa que, friccionada, produz na escuridão uma viva 
luz phosphorica. 

Leva [W-va], í. f. acto de levantar ancora; magote; 
grupo; recrutamento; andadura; (naut.) cabo delgado 
que se prende no sapatilho dos arganeus das portas. 
(Contr. de levar). 

Leva-arribaí [íe-va-a-n-i-ba!], interj. (para man- 
dar erguer ou para fazer accordar). ^ 

LevaçãO [le-va-sjãol, s. f. (p. us.) inchaço; tumor 
maligno. (Do lat. levatio). 

Levada [le-vó-da], «. f. acto de levar; corrente de 
agua que dá movimento a moinhos, fabricas, etc.; cas- 
cata. (De levar). 

Levadente [lé-va-den-te], s. m. (pop ) mordedura ; 
censura; lembiete. (De levar e dente). 

Levadiça [le-va-dí-ssa], ». f. ponte que pôde levan- 
tar-se ou baixar-«e. (De levadifoj. 

Levadiço [le-va-di-ssu], adj. movei; movediço; que 
se levanta ou abaixa. (De levar). 

Levadigas [le-va-di-ghas], s. f. pl. dõr de —, a dôr 
que precedia ou acompanhava a ingoa (na med. antiga). 

Levadínho [le-va-dí-nha], adj. (expressão pop. de 
realce, por levado). (De levar). 

Levadio [le-va-diu], adj. diz-se do telhado, formado 
de telhas soltas. (Do r. levar). 

Levado [ le-tiõ-du ], part. de levar ; empa levada, 
empa. 

Levadoira [le-va-díi-ra], s. f. pequena embarcação 
com apparelho, para tirar carga de outra; (t. da Na- 
zareth) um dos pescadores que levantam redes. (De le- 
var). [transporta. (De levar) "] 

Levador [le-va-iiôr], adj. e s. m. o que leva ou J 
Levadoura [le-va-ttó-ra], s. f. (var. orth. de leva- 

doira). 
Levadura [le-va-dii-ra], j. f. (corr. pop. de levedura). 
Levagante [le-va-jftan-te], s. m. o mesmo que lava- 

gante. [de alvéloa. (Alter. de lavandiica), "| 
Lfvandisca [le-van-dis-ka], adj. (Minho) especie J 
LevantadiÇO [le-van-ta-di-ssu], adj insubordinado; 

indisciplinado; assomadiço; turbulento. (Do r. levan- 
tar). 

Levantado [le-van-íá-du], adj. part. de levantar; 
posto em pé ; alto ; sublime ; grande ; revolto ; levan- 
tadiço. 

Levantador [le-van-ta-dflr], adj. e s. m. que levan- 
ta ; que amotina; —, s. m. musculo com que se levan- 
ta alguma parte do corpo; instrumento para levantar 
do cerebro ossos fracturados. (De levantar). 

Levantadura [le-van-ta-dii-ra], s. f. o mesmo que 
levantamento. (De levantar). 

Levantamento [le-van-ta-men-tu], s. m. acto de le- 
vantar-se ; motim ; reforço ; revolta; — do corpo, en- 
commendação do cadaver. (De levantar). 

Levantante [le-van-?on-te], adj. (heral.) representa- 
do em pé. (Ue levantar). 

Levantar [le-van-tór], v. tr. pôr em pé; erguer; pôr 
alto; exaltar; excitar; reforçar; arrecadar; pôr em fu- 
ga; fundar; —, t). intr. subir de preço; pôr-se mais 
alto; —se, ». pr. erguer-se; pôr-se a pé; pronunciar- 
se ; surgir; rehahil itar-se ; sahir da cama; —, s. m. acto 
de levantar. (De levante). 

Levante [le-ran-te], s. m. acto de levantar; léste ; 
oriente; região asiatica banhada pelo Mediterrâneo; le- 
vantamento; «(Alemt.) augmento (de renda) ; de —, 
(loc. adv.) sem persistência; prompto a seguir; sem 
reflexão. (De levantar). [tino. (De levante). I 

LevantíCO [le-van-ti-ku], adj. o mesmo que levan- J 
Levantino [le-van-í/-nu], adj. relativo ao levante ou 

ás regiões do Oriente ; —, adj. e ». m. natural dos pai- 
zes do levante. (De levante). 

Levanto [le-mn-tu], s. m. acto de levantar a caça; 
Ímpeto com que ella sài da toca. (De levantar). 

Levar |le-i;dr], r. tr. transportar; impellir; arras- 
tar; desvanecer; auferir; exigir como paga; conduzir; 
conter; elevar; apanhar (pancadas); ser dotado de;—, 
V. intr. indicar a direcção de; (fam.) apanhar panca- 
das; — se, V. pr. pôr-se a caminho; zangar-se. (Do lat. 
levare). 

Leve [íe'-ve], adj, que pesa pouco; que não é grave; 
simples ; delgado ; ligeiro ; indistinto ; —, adv. leve- 
mente ; de —, (loc. adv.) levianamente ; ao escapar ; 
ter a mão —, estar sempre prompto para bater. 

LevedaçaO [le-ve-da-ssôo], s. f. operação de leve- 
dar. (De levedar). [vedo. "1 

Levedado [le-ve-dd-du], adj. part. de levedar; le- J' 
Levedadura [le-ve-da-dú-ra], s. f. o mesmo que le- 

vedura. (De levedar). 
Levedar [le-ve-ddr], v. tr. tcrnar levedo; afofar; 

—. V. intr. e pr. tornar-se levedo ou fofo. (Do lat. le- 
vigeare). 

Levedo [M-ve-du], adj. que fermentou ; que afofou ; 
que augmentou de volume (a massa). (De levedar). 

Levedura [le-ve-dú-ra], s. f. o mesmo que fermen- 
to. (De levedo). 

Levemente [lé-\e-men-te], adv. ao de leve ; leviana- 
mente ; superficialmente. (De leve). [leve)."] 

Leves [/í-ves], ». m. pl. bofes, pulmões de ave. (De J 
Levez [le-ríJ], s. f. o mesmo q'it leveza. 
Leveza [le-oé-za], ». f. qualidade de leve ; levian- 

dade ; falta de tino. (De leve). 



Leviandade [ie-vi-an-tid-del, $. f. qualidade de le- 
viano; leveza; acto leviano. (l)e leviano). 

Leviano [le-vi-d-nu], adj. que Julga ou procede le- 
vianamente ; irreflectido ; zaranza; precipitado ; que 
não tem f^ravidade. (De leve). 

Leviathan [le-vi-a-ían], í. m. grande monstro ma- 
rinho (citado na Bíblia). (Do hebr.). 

Levidade [le-vi-dn-de], s. f. leveza physica ; (fig.) 
agilidade. (Do lat. levilas). 

LevidãO [le-vi-dâo], s. f. o mesmo que levidade ; 
leviandade. (De leve). 

Levigação [le-vi-gha-ssõo], t. f. acto de reduzir a pô 
por meio de pórphyro. (Do lat. levigatio). 

Levigado [le-vi-jftã-Uu], adj. part. de levigar; su- 
jeito à Icvigação. [(Do lat. levigare). "l 

Levigar ghár], V. tr. gubmetterá levigação. | 
Levipede [le-oí-pe-de], adj. que tem pé leve ; que 

anda rupido. (Do lat. letis e pedis). 
Levírostro [le-vi-rrôs-trul, adj. (zool.) que tem bico 

leve; —, «. m, pl. fomilia de aves trepadoras, de bico 
leve. (Do lat. levis e rostrum}. 

Levita [ie-üí-ta], í. m. (fig.) diacono ; sacerdote. (Do 
lat. levita).^ ((De levitar). 1 

LevitaçãO [le-vi-ta-ssão], s. f. acto de levitar-se. J 
Levitar-se [le-vi-tór-sse], v. pr. (neol.) erguer-se 

acima do chão, sem que ninguém o sustenha ou suspen- 
da. (Do lat. levare). 

Levitico [le-cí-ti-lcu], adj. relativo aos levitas; —, 
j. m. um dos livros da Biblia. (De levita). 

Levogyro [le ed ji-ru], adj, (pbys.) diz-se da sub- 
stancia que desvia para a esquerda o plano de polari- 
zação. (Do lat. laevus e girare). 

Levubo [le-t)ú-ba], s. m. arvore do Congo. 
Levulose (le-vu-íó-ze], s. f. açúcar contido no mel, 

frutas, uvas, etc. 
Lexia [le-xt-a], s. f. o mesmo que lexivia. 
Lexical [le-kgsi-íá/J, adj. relativo ao léxico. (De lé- 

xico). 
Léxico [/e-kssi-ku], s. m. diccionario; serie dos 

termos de uma lingua. (Do gr. lexikon). ' 
LexiCOgrapbia [lé-k8si-ku-ghra-/'i-a], í. f. scienoia 

ou estudo das palavras que devem constituir um lé- 
xico. (De lexícographo). 

Lexicograpfaicamente [lé-kssi-ku-çftra-fi-ka-men- 
tel, odv. em fOrma de léxico. (De lexicographico). 

Lexícographo [lé-kssi-íd-gbra-fu], «. m. o mesmo 
qne diccionarista. (Do gr. lexilon e graphein). 

Lexicologia [lé-kssi-ku-lu-jí-a], «. f. (gramm.) parte 
da grammatica que trata das palavras em relação ao 
seu valor, formação, etc. (De lexicologo). 

Lexicologico [lé-k83Í-ku-/ó-ji-ku], adj. relativo á 
lexicí l"gia. 

Lexicologo [lé-kssi-M-lu-ghu], t. m. o que se de- 
dica á lexicologia; diccionarista. (Do gr. lexikon e lagos). 

Lexicon [/e-kssi-kon], s. m. o mesmo que léxico ou 
diccionario. [que lexiologia (e der.). ] 

Lexilogia [lé-kssi-lu-jí-a], s. f. (e der.) o mesmo J 
Lexiologia [lé-kssi-u-lu-yí-a], s. f. o mesmo que 

lexicologia. 'Do gr. lexis e logoí). 
Lexiòlogico [lé-kssi-u-Zd-Ji-ku], adj. relativo á le- 

xiologia. 
Lez jíéí], s. m. (Var. orth. da pai. lês). 
Lezira [le-;::í-ra], j. f. o mesmo (e melhor seg. al- 

guns! que leziria. 
• Lezirão [le-zi-rão], s. Mi. (sul QO Tejo) terrenos 

innundados pelo rio ; grande trato de terreno inculto 
(nas margens do Tejo); —, adj. carro —, carro grande, 
usado nas lezirias. (De leziria). 

Leziria [le-írj-ri-a], s. f. terreno alagadiço na mar- 
gem dos rios; margens alagadas pelos rios. (Do ar. 
al-jnzair). 

Lll'a [Ihá], contr. de lhe ou lhes e a. 
Lhama [Md-ma], s. f. tecido de fios de prata, oiro 

ou de cobre prateado ou doirado ; lama' (ruminante). 
(Do cast. llama). 

Lhanamente [Ííiâ-na-m«íi-te], adv, de modo lhano ; 
com lhaneza. (De lhano). 

Lhandras [/Aan-dras], s. f. pl. o mesmo que liandrat. 
Lhaneza [lha-né-za], s. f. qualidade do que é lhano; 

simplicidade ; aífabilidade; lisura. (De lhano). 
Lhano [//id-nu], adj. franco; sincero ; amavel; des- 

preiencioso. (Do cast. lhano). [planura. "] 
Lhanura [lha-nu-ra], s.f. o meimo que lhaneza; j 
Lhata [//ló-ta], s. f. (Trás-M.) coirela de terreno, 

belsa. [cast. illi). "1 
Lhe [Me], pron. a elle, a ella ; a si ; o ; a. (Do J 
Lhiçada [Ihi-ssá-da], s. f. (Tràs-M.) intrigalhada ; 

lantrará. (Por enliçada). 
Lh'o [Ihu], Contr. de lhe ou lhes e o. 
Lia [íi-a], s. f. bagaço de uva, de que se faz a agua- 

pé ; bórras ; fézes ; sedimento. 
Liaça [li-d-ssa], s. f. mólho de palhas em que se 

envolvem vidros ; feixe. (Do r. lia). 
Liação [li-a-ísão], s. f. acto ou effeito de liar ; 

liame. (De liar). 
LiaCUlO [li-ó-ku-lu], s. m. antigo instrumento de 

pedreiro para alisar as pedras. (Do lat. liaculum). 
Liado [li-rf-du], adj. part. de liar. 
Liadoiro [li-a-dôí-ru], s. m. pedra que reaái de uma 

parede, para ligar a outra. (De liar). 
Liador [li-a-dôr], J. m. o mesmo que liadoiro. (De 

liar/. 
Liamba ' [li-an-ba], s. f. o mesmo que pango. 
Liamba', f. (África oco. port.) especie de canave 

que é o haxixe ou hachich. 
Liamo [li-ã-me], s. m. o mesmo que liação; aquillo 

que prende uma pessoa ou coisa a outra. (Do lat. li- 
gamen). 

Liana [li-d-na], s. f. nome commum a muitas plan- 
tas sarmentosa» e trepadeiras do Brasil, etc. ; cipó ; 
enrediça. [E' considerado gallicismo inútil]. (Do ír. 
lianej. [dura; liame. (De liar).~l 

Liança [li-an-ssa], s. f. alliança; ligação; ata- J 
Liandras [li-a)í-dras], s. f. pl. (Alemt.) arcos de 

ferro que reforçam as pinas dos carros. 
Liar [li-ár], V. tr. o mesmo que ligar; estreitar. (Do 

lat. ligare). [(Do ingl. lias).! 
Lias [ií-as], s. m. formação de calcareo argilloso. J 
Liha [i<-ba], s. f. o mesmo que liho. 
Libação [li-ba-í«ão], s. f. acto de libar ; (ant.) ce- 

remonia que consistia em provar vinho ou outro liqui- 
do e entorná-lo em honra de uma divindade ; —, pl. 
muitos copos de vinho bebidos por prazer ou para brin- 
dar. (Do lat. libatio). 

Libado fli-6á-du], adj. part. de libar. 
Libambo [li-6an-bu], s. m. (Brás.) cadeia de ferro 

para prender pelo pescoço um lote de condemnados. 
(Do bundo). 

Libar fli-6ár], «. tr. chupar ; beber ; —, t>. intr. fa- 
zer libações. (Do lat. libare). 

Libata [U-íiá-ta], «. f. grupo de caeas pertencentes 
a uma família, em África ; o mesmo que senzala. 
, Liban [li-&áu], s. m. especie de grande lontra afri- 
cana. mnlhada de branco. 

LibelR&ha [lí-be-íí-nha], 5. f. insecto orthóptero, o 
mesmo que donzellinha. [ (De libello). 1 

Libellista [lí-be-ííi-ta], s. m. autor de libello; J 
Libello [li-6^-lu], s. m. exposição articulada do que 

o autor intenta provar contia um réu ; artigo escríptó 
de ciracter aocusatorio. (Do lat. libellus). 

Libéllulà [li-6^-lu-la], s. f. (sei.) o mesmo que 
libellinha. 

LibéllulO _[li-6ií-la-lu], s. m. o mesmo que libéllulà. 
LibentiSSimO [lí-ben-íí-ssí-mu], adj. muito bem dis- 

posto a favor de alguém. (Do lat. lihentissimus). 
Liber [íí-ber], s. m. a camada cortical, mais pró- 

xima do alburno ; entrecasca. (Do lat. liber). 
Liberação [lí-be-ra-ísão], s.f. quitação ou extincção 

de uma divida ou obrigação. (Do lat. liberalio). 
Liberado [lí-be-ra-du], adj. quite ou livre ; diz-se 

de título que Já foi pago. 
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Liberal [li-be-ra/]^ adj. que gosta de dar; generoso; 
partidario da liberdade política e civil; que tem idéas 
avançadas; —, s. m. sectário da liberdade. (Do lat. 
iiberalisj. 

Liberalidade [li-be-ra-li-dá-de], $. f. qualidade de 
quem é liberal; largueza de aoimo; generosidade. (Do 
lat. liberalitasj. 

Liboralismo rii-be-ra-íií-mu], i. m. syatema dos 
partidarios da liberdade civil e politica ; norma libe- 
ral. íDe liberal). 

Liboralista [li-be-ra-/íí-ta], adj. relativo ao libera- 
lismo;m. partidario do liberalismo. (De liberalj. 

Liberalizado [li-be-ra-li-írá-du], part. de liberalizar. 
^ Liberalizar [H-be-ra-li-zár], v. tr. dar com libera- 

lidade ; prodigalizar. (De liberalj. 
Liberalmente [li-be-ráí-me?i-te]» adv. de modo libe- 

ral ; com generosidade. (De liberalj. 
f Libera-me [íi-be-ra-mé], s. m. oração ecclesias- 

tica que se reza pelos mortos. (Loc. lat.). 
Liberar [li-be-rar], v. tr. tornar livre ou quite ; 

entregar ao tomador de acçÒes cédulas, até que essas 
acQÕes se passem definitivamente. (Do lat. liberarej. 

LiberatiTO [li-be-ra-ZZ-vu], adj, que liberta ou des- 
obri^^a ; libertador. (Do lat, liberatusj, 

Liberatorio [li-be-ra-íd-ri-ul, adj. relativo a libe- 
ração ; proprio para representar valores pecuniários. 
^Do lat. liberatusj. 

Liberdade [li-ber-da-de], s, f. condição do homem 
tjue pôde dispôr de si ou que não é propriedade de 
outrem ; poder de fazer ou deixar de fazer uma coisa; 
conjunto dos direitos garantidos ao cidadão pela lei 
fundamental do Estado; faculdade de praticar o que 
não é prohibido por lei. (Do lat. libertas). 

Liberrimo [ li-^^e-rri-mu ], adj. superL de livre; 
muito livre. (Do lat. liberrimus). 

Libertação [li-ber-ta-síão], i, f. acto on effeíto de 
libertar. (Do lat. libertaiioj. [liberto. "| 

Libertado [li-ber-ía-du], adj. pari. de libertar; J 
Libertador [li-ber-ta-dôr], adj. que liberta; que dá 

liberdade ; —, 5. m. o que torna livre. (De libertar). 
Libertar [ll-ber-fdrj, v. tr. dar liberdade a; soltar; 

desobrigar; tornar quite ; — íe, v. pr. tornar-se livre ; 
desobrigar-se. (Do lat. libertarej. 

Libertário [li-ber-íd-ri-u], «. m. (neol.) o mesmo 
que aíiarc/iisía. (De libertar). 

Liberticida [ii-ber«tí-ííí-da], adj. e s. m. que des- 
trói as liberdades ou immunidades de um paiz. (Do 
lat. libertas e caedere). 

_ Liberticidio [li-ber-ti-55í-di-u], s. m. destruição da 
liberdade politica de um paiz. (De liberticidaj. 

Libertinagem [li-ber-ti-ná-jan-e], s. f. vida de 
libertino ; devassidào ; crápula. (De libertino). 

Libertinamente [U-ber-íí-na-men-tel, adv. de modo 
libertino ; licenciosamente. (De libertino). 

Libertino [ li-ber-//-nu J, adj. e s. tn. diasoluto ; 
devas«o ; cropuloso; impio. (Do lat. libertinus). 

Libertista [li-ber-íi^-ta], s. rn. partidario da dou- 
trina do livre-arbitrio. (Do lat. libertas). 

Liberto [li-6ír-tu], adj. que foi alforriado (fal. de 
«scravos) ; livre ; desopprimido. (Do lat. libertus). 

Libidinosamente [li-bi-di-nd-za-men-te], adv. de 
modo libidinoso; com appetites sensuaes. (De /íòtdt- 
nosoj, 

Libidinoso [li-bi-di-nô-zu], adj. que sente grandes 
desejos de prazer ; lascivo ; —, s. m. indivíduo las- 
civo ; disaoluto. (Do lat. libtdinosus). 

Libitina [li-bi-íí-na], s. f. (poet.) a morte. (Do lat. 
libitina). [^Do lat. lihitum}.~\ 

LibitO [/í-bi-tu]. s. m. arbítrio; aquillo que apraz. J 
Libitum (ad) [á-de-íí-bí-tum], loc. adv. á vontade. 

i(Loc. lat.). 
• Libó [li-òd], s. m. arvore medicinal de S, Thomé, 
Libon^o [li-6on-ghu], s. m. pequena moeda afri- 

cana ; especie de panno que serve de trafico na costa 
africana. 

Libra [lí-hra], s. f. o mesmo que arratel: moeda 
de oiri» ingleza. (Do lat. libra). 

LibraçãO [li-bra-ííõo], s. f. acto ou efFeito de librar; 
osciliação de um corpo que procura o equilíbrio. (Do 
lat. libratio). 

Librado [li-6ra-du], adj.part. de iíòrar;equilibrado. 
Librar [li-6rdr], v. tr. equilibrar; suspender;—se. 

V. pr. pairar; estar suspenso no ar. (Do lat. HbrareJ. 
Libré (li-6rt'J, s. f. uniforme de criados en casas no- 

bres ou ricas; (chul.) farda. (Do fr. livréej. 
Librettista [li-bre-íií-ta], s. m. autor de librettos. 

(De librettoj. 
Libretto [li-2>r^-tu], s. m. palavras ou versos de uma 

op^ra ou peça musical. (Do it. libretto). 
Libua lli-6ú-a], s. f. o mesmo que sabra. 
Liça [H-ssa], s. f. logar destinado a torneios, pistas, 

etc. ; luta; arena; logar de discussões fortes. (Do 
b.-lat. lida). [Ihiçada. "1 

Liçada [li-ííá-da], s. f. (Trás-M.) o mesmo que J 
Licanço ' [li-Aan-ssu], $. m. o quatro de paus (no 

joffo do truque). 
Licanço % s. m. (pop.) o mesmo que licranço. 
Lição [li-ísâo], s. f. acto de ler ; exposição doutri- 

naria ; variante de palavra ou passagem de uma obra; 
versão; preceito; exemplo; reprebensâo. (Do lat. lectio). 

Licari-kanáli [li-ka-W-ka-ná-ií], s. m. o mesmo 
que pau-cravo, 

Liçaróes ou liçarois [lí-ssa-rd-is], s. m. pl. tra- 
vessas que segurara os liços. (De lipo). 

Licença [li-ísen-ssa], s. f. permissão; autorização; 
consentimento; liberdade ; vida dissoluta. (Do lat. 
licpntia). 

Licenceado [lí-saen-ssi-rf-du], pari. de licencear; 
— .adj. e í. m. que fem o titulo universitário superior 
ao de bacharel formado. 

LicenceamentO [li-ssen-ssi-a-men-tu], s. m. acto ou 
effftito de licencear. (De licencearj. 

Licencear [li-ssen-ssí-ar], V. tr, dar licença a; dis- 
pensar do serviço; isentar; — v. pr. tomar licença; 
tomar o grau de licenciado. (De licença). 

Licenceatura [li-ssen-ssí-a-íú-ra]^ s. f. o mesmo 
que licenceamento; grau de licenceado; acto de confe- 
rir fsse grau. (De licencear). 

Licenciar [ li-ssen-ssi-dr], (e der.) o mesmo que 
licencear le der.). 

Licenciosamente [lí-ssen-ssi-d-za-meíi-te], adv. de 
modo licencioso ; dissolutamente. (De licenciosoj. 

LicenciOSidade [li-ssen-ssi-u-zi-ctó-de], s. f. quali- 
dade do que é licencioso; libertinagem. (De licenciosoj. 

Licencioso [lí-ssen-ssi-ô-zu], adj. qne usa de de- 
masiada licença; libertino; sensual. (Do lat. licen- 
tiosus). 

Lichen [/í-ken], s. m. classe de plantas cryptoga- 
micas e que formam a transição das al^s para os co- 
gumelos; especie de impingem no rosto. (Do gr. leikhen). 

Lichenaceas [li-ke-n/i-ssí-as], s. f. pl. família de 
plantas que comprehende os lichens. (De lichenaceo). 

Lichenaceo [li-ke-ná-ssi-u], adj. relativo ou seme- 
lhante ao lichen. íDe lichenj. 

Licheneas [U-ité-ni-as], s. f. pl. o mesmo que liche- 
naceax. (De lichenj. 

Licbenico [lí-í^-ni-ku], adj. diz-se de um ácido 
descoberto nos líchens. (De lichen). 

Lichenina |lí-ke-ni-na], s. f. fécula extrahida de 
cenas licbenaceas. (De lichenj. 

LicbinO [U-íc/-nu], s. m. (cir.) torcida que se appli- 
ca nas feridas profundas. (Do lat. liciniuinj. 

Liciatorio [li-ssi-p-íó-ri-u], s. m. pente por onde 
correm os fios da teia; pente de tear. (Do lat. lida- 
toriumj. [chamada também cordovesa. 1 

Licinia [li-ssi-ni-a], 8. f. variedade de azeitona J 
Licitação [U-ssi-ta-5íão], s. f. acto de licitar. (Do 

lat. licitatio). \licitar), ~i 
Licitado [li-ssi-tó-du], adj. que obteve lanço. (De J 
Licitador [li-ssí-ta-rfôr], s. m. e adj. o que lícita. 

(Do lat. lidtator). 
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Licitamente [K-ssi-la-men-te], adv. de modo licito; 
lífralmente. (De licito). 

Licitante [li-ssi-ían-te], adj. e ». m. o meamo que 
licitndnr. (Do lat. licitam). 

Licitar fli-s^i-íarl, V. tr. offerecerum lanço on quan- 
tia, pata obter a coisa que se vende em hasta publica; 
—, e. tr. pôr em arrematação ou partilha ; offerecer 
lanço. (Do lat. licitari). 

Licito [/i-33Í-tu], adj. conforme com a lei ; permit- 
tido por lei ; legal: —,». m. o que é permittido ou 
justo. (Do lat. Kcitus). 

Liço [íi-ssu], s. m. cada um dos fios, entre duas 
travesías, atravez das quaes passa a urdidura do tear. 
(Do lat. Hr.iumJ. 

Liconde [li-ion-de], s. m. o mesmo que licondo. 
Licondo [li-ion-du], t. m. arvore angolense, de 

casca fíbrosa e têxtil. 
LiCOnte [li-ion-te], s. m. o mesmo que imbondeiro; 

tecido grosseiro, feito de filamentos do imbondeiro. 
Licor [li-iJrj, s. m. qualquer liquido; humor; be- 

bida espirituosa e açucarada ; liquido composto em 
pbarmacia. (Do lat. liquor). 

Licoreira [li-ku-re/-rj], ». f. o mesmo que Hco- 
reiro. (De li or). 

Licoreiro [li-ku-m'-ru], s. m. utensílio que con- 
tém garrafa e copos, para licor. (De licor). 

Licorista [li-ku-ríj-ta], s. m. fabricante on vende- 
dor de licores. (De licor). 

Licorne [li-Mr-ne], s. m. (herald.) animal repre- 
sentado com um só chifre ; constellação do sul; ge- 
nero de mollnscos. (Corr. de unicorne). 

Licornio [li-idr-ni-u], í. m. (Var. orth. de licome). 
LicranÇO [li-iran-ssu], í. m. pequeno réptil, seme- ' 

Ihante á víbora, mas sem a cabeça chata. 
Lictor [li-í(ir], s. m. antigo official que precedia 03 ! 

cônsules ou o ditador, levando um feixe de varas. (Do | 
lat. lictorj. : 

Lida [Íí-da], i. f. acto ou eífeito de lidar ; faina ; 
tarefa ; azafama. (Do lat. HtJ. 

Lidado [li-dó-du], part. de lidar;—, adj. fadi- 
goso ; fatiganie ; trabalhoso. [ (De lidar). 1 

Lidador [H-da-dflrl, s- ">• e o.dj, aquelle que lida. J 
Lidar [h-dár], ». inlr. lutar; trabalhar; afadigar-ae; 

—, V. tr. combater com ; correr ou farpear (toiros). 
(De lide). [ciai; toireio. (Do lat. lis). "| 

Lide [2í-de], s, f. lida; contenda; questão judi- J 
Lidimamente [ií-di-ma-men-te], adv. o mesmo que 

legiiimamenle. (De liiimo). 
Lidimo [ íi-di-mu ], adj. o mesmo que legitimo. 

(Corr. de legitimo). [africano. "1 
Lidmeia [lid-mé-i-a], s. f, especic de antilope J 
Lido [íi-du], part. de lér; sabedor; entendedor; 

que tem grande leitura. 
LidrOSO [li-drâ-zu], adj. sujo (fal. da lan dos car- 

neir'8). (Corr. de ludroso). 
Lienal [li-ê-ndíl, adj. relativo ao baço. (Do lat. lien). 
Lienite [li-ê-ní-te], «. f. ioflammação do baço. (Do 

lat. Hen). 
Lienteria [li-en-te-H-a], s. f. soltura ou diarréia, 

em que os alimentos são expellidos antes da digestão 
completa. (Do gr. lienteria). 

Lienterico ili-en-íí-ri-ku], adj. relativo á lienteria; 
—, adj. e s. m. o que solTre lienteria. (De lienteria). 

Lierne [li-ír-ne], s. m. nervura nas abobadas góti- 
cas ou cgivaes, em fôrma de crnz. (Do fr. lierne). 

Liga [íí-gha], s. f. acto ou effeito de ligar; união; 
alliança: intimidade; combinação de dois ou mais me- 
taes; mistura; fita estreita; (Ãlemt.) o mesmo que 
sabitrra. (Do b.-lat. liga). 

Ligá lli-jftó], s. m. (Bras.) coiro de boi, cora que se 
resguardam da chuva as cargas dos animaes. (Prov. de 
ligar). 

Ligação [li-gha-jjôo], s. f. acto ou effeito de ligar; 
conn. xão; —, pl. curvas traçadas e ligadas no papel 
para exercício de escrita. (Do lat. ligatioj. 

Ligado [li-jftá-du], part. de ligar. 

Ligadura [li-gba-dú-ra], i. f. acção de ligar; liga p 
atilho ; atadura. (De ligar). 

Ligai [li-jftái], s. m. (Bras.) o mesmo que ligd. 
Ligame [li-ijAâ-me], J. m. o mesmo e melhor que 

ligamen (De ligar). 
Ligamen [li gAd-men], s. m. ligação; nexo ; impe- 

dimento matrimonial. (Do lat. ligamen). 
Ligamento [li-gha-mcn-tu], t. m. acto ou effeito de 

ligar; liga; ligadura; parte fibrosa que liga orgãos 
contíguos; barro, etc., com que se ligam materiaes de 
construcção. (Do lat. ligamentum). 

LigamentOSO [li-gha-men-n-zu], adj. analogo a li- 
gamento ; fibroso. (De ligamento). [Brasil. "| 

Liga-OSSO fZí-gha-O-ssu], s. m. planta curticacea do J 
Ligar [li-jftár], v. tr. apertar com corda, etc.; mis- 

turar; unir; combinar; encadear; relacionar; —le, »■ 
intr. e v. pr. juntar-se ; misturar-se ; contrahir paren- 
tesco com. (Do lat. ligare). 

Ligas-Verdes [íí-ghas-rír-des], s. f. pl. especie de' 
bailado mirandez. (De liga e verde). 

Ligatura [li-gha-íú-ra], «. f. o mesmo que ligadura;. 
conjunto de coisas ligadas. (De ligar). 

Ligeira [li-y<t-ra], s. f. (Bras. do N.) especie de chi- 
cote ; corda com que se prende o chifre do boi novo ; 
(Minho e Douro) corda usada pelos pedreirjs. (Fem. de 
ligeiro). 

Ligeiramente fli-jei-ra-men-te], adv. de modo li- 
geiro; à pressa; de leve. (De ligeiro). 

Ligeireza [li-jei-ré-za], s. f. qualidade do que é li- 
geiro ; rapidez; presteza; leviandade. {De ligeiro). 

Ligeirice [li-jei-rí-sse], ». f. o mesmo que ligeire- 
za (De ligeiro). 

Ligeiro [li-yeí-ru], adj. leve; célere; rápido; veloz; 
tenue ; leviano ; superficial; —, s. m. (Bras.) remador 
de igarité; (Extremadura) carneiro que, n'um atalho, 
vai à frente do rebanho. 

Ligneo [íí-nhi-u], adj. lenhoso. (Do lat. ligneus). 
Lignificado [li-nhi-fi-tã-du], part. ds lignificar-te. 
Lignificar-se [li-nhi-fi-iaV-sse], v. tr. converter-se 

em lenha ou madeira. (Do lignum e facere). 
Ligniforme [li-nhi-/or-me], adj. que tem a natureza, 

ou a apparencia da madeira. (Do lat. lignum). 
Lignita [li-nhí-ta], s. f. o mesmo que lignite. 
Lignite [li-n/ii-te], «. f. o mesmo que lignilo (fôrma 

esta prefer.). 
LignitO [li-nhi-tul, ». m. carvão fóssil, que conserva 

03 traços e formas das hastes e ramos de arvores. (Da 
lat. lignum). 

Lignivoro [li-nhi-vu-ru], adj. que rôi e devora ma- 
deira ; —, pl. o mesmo que xylophagos. (Do lat. lignum 
e vorare). 

Ligula [íí-ghu-la], s. f. pequena lamina vegetal, na 
base das folhas das gramineas; lábio inferior dos in- 
sectos ; genero de vermes. (Do lat. lignla). 

Lígulaceo [li-ghu-íá-ssi-u], adj. relativo ou seme- 
lhante á ligula. (De ligula). [ligula). ~l 

Ligulado [li-ghu-írf-du], adj. que tem ligulas. (De J 
LiguliferO [li-ghu-íi-fe-ru], adj. (bot.) o mesmo qtte 

ligulado. (Do lat. ligula e ferre). 
Ligulifloro [li-ghu-li-/7(í-ru], adj. (bot.) que tem flo- 

res liguladas. (Do lat. ligula e fios). 
Liguliforme [li-ghu-li-/(3r-me], adj. que tem fôrma, 

de ligula. (De ligula e forma). 
Ligulo [íí-ghu-lu], s. m. especie de lingueta na bai- 

nha da folha, nas gramineas; ligula. (Do lat. ligula), 
LigulOSO íli-ghu-W-zu],.aíy. (bot.) o mesmo (jue li- 

gulido. (De ligula). [dicinal. "j 
Ligustica [li-jhús-ti-ka], s. f. planta ; fruto me- J 
LigUStrina [li-ghus-írí-na], s. f. substancia amarga, 

extrahida da casca do ligustro. (De Uiustro). 
LigUStro [li-.qftús-tru], g. m. o mesmo que alfena. 

(Do lat. ligustrum). 
Lila [íí-la], s. f. o mesmo que lilla. 
Lilaceas [li-M-ssi-as], «. f. pl. família de plantas que 

tém por typo o lilaz. (De lilaceo). 
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LilsCCO [Ii-2á-s3Í-u], adj. relativo ou semelhante a 
liiaz. (De lilaz). 

LilâCina [Ir-la-Jíí-na], í. f, corpo amargo, oxtrahi- 
vel dos frutos verdes e aas folhas do lilaz. (De lilazj 

LilâÜES [li-Wi-las], s. f, pl. (Trás-M.) o mesmo qu3 
[trêtas.^ ^ sempre com lilailas. (De lilaila). "j 

Lilaileíro [li-lai-^eí-ru], s. m. (Trás-M.) o que anda J 
Lilaz [li-ías], s. m, (bot.) planta oleacea, (springa); 

côr arroxeada semelhante á flor do lilaz. (Do ar. lilac). 
Liliaccas [li-ll-á-ssi-as], s. f. pl- família de plantas 

que tém por typo o lirio. (De lilaceo). 
LiliaceO [ll-li-rf-ssi-u], adj, relativo ou semelhante 

ao lirio. (Do lat, IHium). 
Lilíiloro [li-li-/íó-ru], adj. que tem folhas semelhan- 

tes ás do lirio. (Do lat. lilíum). 
Lilíformo fli-li-/í5r-me], adj, que tem fôrma de li- 

rio. (Do lat. liliiim e forma). 
Líliputiano [li'li-pu-ti-â-nu], s. m. e adj. (deprec.) 

homem pequeno, insignificante. (De Liliput n. p.). 
Lílla [/í-la], 8. f. especle de tecido antigo, fabricado 

em Lilie. 
Lima' [ii-ma], 8. f. instrumento de metal, com as- 

perezas, para polir ou desbastar metaes; (fig.) retoque; 
aperfeiçoamento. (Do lat. lima). 

Liina% s. f. fruto da limeira; limeira. (Do ar. lima). 
Lima>, «. f. peixe de Portugal. 
Lima*, a. /*. acto de limar'; qualidade de agua que 

se emprega em limar®. (De limar*). 
LimacidOO [li-ma-sít-di-ul, adj. relativo ou seme- 

lhante à lesma ; —, pl. familia de gasteropodos, que 
tém por typo a lesma. (Do lat. limax e gr. eidof). 

Limadamcnto [li-wjri-da-men-te], adv. com correcçao; 
polidamente. (De limado). 

Limadeira [li-ma-dei-ra], s. f. mollusco acéphalo. 
Limado [lí-wía-du], adj. part. de limar; desbastado; 

limpo do sal; correcto; pálido; delicado. 
Limador [li-ma-dOr], adj. e 8> m. que lima; polidor 

ou aperfeiçoador. (De limar). 
Limadura [H-ma-dú-ra], 8 f. acto ou effeito de li- 

mar'; (fig.) correcçao ; aperfeiçoamento. (De Imar), 
Limarem [H-má-jan-e], s, f. o mesmo que limadu' 

ra; tempo que se gasta em limar '. (Dê limarj» 
Limalha [li-ma-lha], 8. f. particulas caídas do 

corpo que se lima; metal pulverizado por meio da li- 
magfm. (De limar 

Limão' [li-mão], í. m. fruto do limoeiro; variedade 
de maçan. (Do ar. leimon). 

Limão', 8. m, (prov.) cada uma das peças lateraes 
de umj3arro, nas quaes ae encaixam os faeiros. 

Limãozinho [li-mâo-zi-nhu], 8. m. nome de dois 
arbustos do Brasil. 

Limar' [li-már], v. tr. polir ou desbastar com lima; 
(fig.) aperfeiçoar; polir. (De lima^J. {limão). 

Limar % v. tr. temperar com azeite e limão. (De I 
Limar v. intr. correr sem interrupção pelos lamei- 

ros (faU da agua). (De limo). 
LimatãO [li-ma-íâo], 8. m. lima grande, quadrada ou 

redonda. (De lima y. 
Limbõra [lin-6e-ra], «. f. arvore de Damâo. 
Limbia fím-bia], adj. f. (Trás-M.) que está no lim- 

bo (_fal. da péla, no jogo). (De Umho), [limho). *] 
Limbico [í/n-bi-kuj, adj. relativo ao limbo. (De | : 
Limbiforo [lin-6í-fe-ru]. adj, que tem limbo ou re- ; 

bordo colorido. (Do lat. Umbus e ferre). 
Limbo [ii/i-bu], m. fimbria; rebordo; orla; (bot.) 

parte Jivre das sépelas e pétalas ; (rei.) logar otide, se- 
gundo a crença cbristan, estão as almas das crianças 
mortas sem baptismo; (Trás-M.) risca, que no jogo da 
péla, se faz n'uma parede ; (fig.) cadoz. (Do lat. limhus). 

• Limbué [lin-bu-á], s. m. (África) pedra inferior e 
fixa da mapira-manjfa. [cano. ~| 

Limbumbo [lin-6ún-bu], 8. m. pequeno peixe afri- t 
Limeira [li-meí-ra], í. f, arvore auranciacea que dá 

,0 fruto chamado lima; planta rutacea. (De lima*), 
Limento [li-m^n-tul, s, m. peixe com a fôrma e a 

côr da tainha. (De limo). 

{ Limiar [li-mi-dr], 8. m. pedra ou peça de madeirft. 
que constitue a parte superior ou inferior de uma porta, 
ou portal; aoleira; portal; entrada; patamar. (Do lat. 
liminarit). [ma'. (De lima e formaj.'} 

Limiforme [li-mi-/(ír-me], adj. áspero como a li-J 
LimitaçaO [U-mi-ta-ísão], 8. f. acto ou effeito de li- 

mitar: restricçâo; modicidade. (Do lat. limitatio). 
Limitadamente [li-mi-íá-da-nien-te], adv. de modo 

limitado; com restricção. (De limitado). 
Limitado [li-mi-íá-du], adj. part, de limitar; que. 

obedece a certos limites; restricto. 
Limitar [li-mi íár], v. tr. pôr limite a; marcar; es- 

tipular; restringir; —, u. intr. confinar; —«e, v. pr. 
não ultrapassar certos limites ; restringir-se. (Do lat. 
limifare). [modo limitativo. (De limitativo). 

Limitativamente [li-mi-ta-íí-va-men-tel, adv. de J 
Limitativo [li-mi-ta-íí-vuj, adj. que serve de limi- 

te. 'De limitar). 
Limite [li-m/-te], 8. m. linha que estrema terrenos, 

pr ximos 0'i contíguos; fronteira; raia; termo; metaj. 
mar/^o: confins. (Do lat. limes). 

Limitropbe [li-mi-tru-fe], adj. contiguo á fronteira; 
confinante. 'Do lat. Umitrophus), 

Limnanthaceas [li-mnan-M-ssi-as], s. f. pl: o mes- 
mo ou me hor que limnantheas. (De limnantho). 

Limnantheas [li-nman-ti-as], s. f. pl. familia de 
plantas qne tém por typo o limnantho. (De limnantho). 

LimnantheO [li-mnan-ti-u], adj. relativo ou seme- 
lhante ao limnantho. (De limnantho), 

Limnantho [li-mnan-tu], 8. m genero de lindas plan- 
tas annuaes, que crescem em terrenos humidos. (Do gr. 
limnè e anthos}. 

Limnimetro [li-mm'-me-tru], s. m. instrumento para 
mfdir o nível dos lagos. (Do gr. limné e metron), 

Limnita [li-mní-ta], s. f. variedade de pedra, com 
veíoA que lhe dão o aspecto de mappa. (Do gr. limnè), 

Limnologia [li-mnu-la-ji-a], 8 f. tratado ácerca do& 
lago» e aguas estagnadas. (Do gr. limnè e logos), 

• Limnologico [li-mnu-M ji-ku], adj, relativo á li- 
mnologia. 

Limo [li mu], 8. m. planta da familia das algas ; 
(fiíf.l lama; immundicie. (Do lat. limus). 

Limoada [li-mu d-da], s. f. pancada com limão; li- 
monada. (De limão). ^ [limão). 

Limoal [li-mu-dil, 8. m. pomar de limoeiros. (De J 
Limo-de-manta [Zí-mu-de-man-ta"', 8. m. uma das es- 

peoies de limo que apparecem nas salinas. 
Limoeiro [ i-mu-ei-ru], s. m. planta auranciacea, do 

genero laranjeira; planta rutacea fc. medica). (De it- 
mão). [chêdas, ~j 

Limões [ií-mõei], s. m. pl. (Alemt.) o mesmo que J 
liimo-letria [íí-mu-le-írí-a], 8. f. uma das especiea- 

de limo, que apparecem nas salinas. (De limo e ale^ 
trifi). 

Limonada [li-mu-tia-da], s. f. bebida refrigerante 
em que entra limão ou ácido citrico. (De limão). 

Limonadeira [lí-mu-na-íAí-ra], 8. f. mulher que 
vende limonadas. (De limonada). 

Limonadeiro [li-mu-na-dW-ru], s. m. fabricante ou 
vend^^dor de limonadas. (De limonada). 

Limonete íli-mu-ní-te], s, m. o mesmo que lucia- 
lima. iDc limão). [te. (De limão). "| 

Limonita [li-mu-ni-ta], *. f. o mesmo que /tmoní- J 
Limonite [li-mu-ní-te]. «. f. oxydo de ferro hydra- 

tado, amarelado. (De limão), 
Limosa [li-wd-za], s. f. (gir.) camisa. 
Limosidade [li-mu-zi-dá-de], s. f. qualidade de li- 

mo3o;'porção de limos. (De limoso), 
Limoso [li-mô-zu], adj. que tem limos. (De limo). 
Limote [li-md-te], m. lima de tres quinas. (De 

lima). 
Limpa [Zín-pa], 5. f. o mesmo que alimpa ; parte 

da charneca onde não cresce mato ; clareira. (De /ím- 
par). [eng^axador, (De limpar e bota), "i 

Limpa-botas [Z/n-pa-fcô-tas], a. m. o mesmo que J 
Limpa-calhas [2m-pa-Ãá-lhas], 8. m. utensílio para. 
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limpar as calhas ou carrts ; indivíduo que exerce esse 
mister. (De limpar e calha). 

Limpa^CandieirOS [/m>pa-kan«di*6í-ru3], s. m, o 
me^^nio que lampia* ista (De limpar e candieiroj, 

Lixnpa-Chaminés {/m>pa-xa-mi*ne»], t. m. objecto 
com que se limpam chaminés de fogões, de candieiros, 
etc.; indivíduo que limpa chaminés de cozinhas. (De 
limpar e chaminé). 

Limpadeira [Íin-pa-íitfi-ra], s, f. coihér estreita e de 
cabo comprido, para limpar os furos feitos na pedia. 
(De /ímpar;. [limpar. (De limpar).-\ 

Limpadela [lin-pa-d^-la]» s. f. acto ou eíFeito de J 
Limpado [lin-ptí-du], part. de limpar. 
Limpador [lin-pa-d' r|, adj. e j. m que limpa; ma- 

china de joeirar trigo. (De limpar)» 
Limpadura [lin-pa-cíú-ra], s. f. o mesmo que lim- 

padelti; alimpadura; —, pl. o que sobeja da comida 
nos pratos; (Reira) o mesmo que rabeiras. {De limpar). 

Limpamonto [//n-pa-men-te], adi?, com limpeza; 
com esmero. (De limpo). 

Limpamonto [lin-pa-men-tu], í. m. o mesmo que 
limpeza. «De limpar). 

Limpante [lín-pan-te], s. m. (Villa Viçosa) rodilho 
para limpar loiça, talheres, etc. (De limpar). 

Limpar [lin-pár], v. tr. tornar limpo: desbastar ; 
mondar; arrotear; joeirar; tirar as sujidades a; polir; 
—, V. inlr. desanuvear-se (fal. do tempo); perder a la- 
nugem ; diz-se das arvrores, cujas flores vão perden<lo 
•os verticillos exteriores; —íe, v. pr. tirar a própria 
sujidade : enxugar o corpo; sacudir o pó do fato, etc. 
(Do lat. limpiúare). 

Limpeza [lin-^^-za], s. f. qualidade de limpo; coisa 
liniça; af»uro; asseio; perfeição. (De limpo). 

Limpidez [iin-pi-rfw]» «. f. qualidade de que é lim- 
pido ; nitidez ; serenidade : pareza. (De límpido) 

Limpido [/m-pi-dul, adj. nitido; puro; transparen- 
te ; Uiupo ; desanuveado; viçoso; polido. (Do lat. iim- 
pidnx). 

Limpo [/m-pn], adj. que não tem impurezas : que 
nào esiá sujo; puro: nitido; bem feito; que não tem 
mistura; mondado. (Do lat. limpidus). 

LimpOSO [lin-pô-zu], adj» que cuida muito do asseio. 
(De limpo). 

LinaCOas [li-nd-ssi-as], s. f. pl. família de plantas 
que tém por typo o lioho. íDe linaceo). 

Linaceo [li^ná-ssi-u], adf. relativo ou semelhante ao 
iinho. (Do gr. /monj. ^ [da índia."] 

* LinalOGS ['i-na-W-isj, s.'m. madeira aromatica | 
Linaria [li-na-rt-a], s. f. planta, o mesmo que vai- 

verde. (Do lat. linaria). 
Linarita [li-na«ri-ta], s. f. sulfato de chumbo e co- 

bre. (De Linares n. p.). 
Lincumba [lin-AtiU-ba], í. f. pequeno peixe africano. 
Linda [/in-da], $. f. estrema; limite ; raia; •(Alemt.) 

faixa estreita de terra inculta, um pouco saliente sobre 
08 terrenos marginaes. (De lindar). 

Lindaço [lin da-ssu], àdj. (Bras. do S ) muito lindo. 
(De lindo). 

Lmdado [lin-rfá-du], adj» que tem lindas. (De lindar). 
Llnda-flor [ím-da-/7órj, s. f. planta brasileira, se- 

meihttote ao malmequer; a flor d essa planta. (De ím- 
do e flor). [com perfeição. (De lindo) "| 

Lilldam61lt6 [/m-da-mcn-te], adv. de modo lindo; j 
Lindar [Im-íiar], v. tr» pôr lindas em ; balisar; de- 

marcar. (De linda). 
Lindeira (lin-rfeí-raj, s» f. hcmbreira de porta; ver- 

ga superior de porta ou Janela. (De lindar). 
Lindo [ífn-du], adj. o mesmo que Oello; delicado; 

primoroso. (Do lat. limpidus). 
Lindo-pardo [/m-du-pdr-du], s. m. variedade de 

maçan pequena e pardact^nta. (De lindo e pardo). 
Lineal [li-ni-d/], adj. o mesmo que linear. (Do Jat. 

linealis) 
Lineamento [li-m-a-man-tu], *. m. traço; prodacção 

de uma linha; —pl. feições physionomicas; esbôço ; 
rudimentos. (Do lat. lineamentxim). 

LíneO [/í-ni-u], adj. (pòet.) relativo ao linho. (Do lat. 
linevx). , [lineolar. {Do lat. lineola). 

Lineolado fli-ni-u-/á-du], adj. (bot.) o mesmo que J 
Lineolar [li-ni-u-/dr], adj. (bot.) diz-se dos orgáos 

vegetaes em que se notam linhas ou traços. (Do lat. 
lineola). [cingir fardos. "1 

Lin^a [/ín-gha], s. f. anel ou cadeia de corda para J 
Lindada [lín-p/iá-da], s. f. objectos que se lingam 

de uma vez. (De lingar). [linga. 1 
Lindado [lin-pfta-du], part» de cingido com J 
Lingam ílin-p/ião], s. m. o mesmo que lingavd. 
Lingar [lin-p/iár], v. tr. apertar ou cingir com lin- 

ga: levantar com linga. (De lingaj. 
Lingavá [lin-ga-uá], 5. f. representação dos orgãos 

sexuaes do homem e da mulher, como symbolo de ge- 
ração, adorado na índia. (Pai. as.U 

Lingoa (e der.) o mesmo que lingua (e der.). 
Lingote [lin-phó-te], s. m. pequena barra de secçào 

trapezoidal, no comprimento de O'",35 e na largura O 75; 
uma das fôrmas com que o estanho se apresenta no 
commercio ; • regreta de metal-typo, fundida em diver- 
sos corpos, entre G e 20. (Do fr. Hngot). 

Lingoteira [lin-ghu-íc/-ra], «. f. molde para fazer 
barra» de metal; molde para consolidar saes. (Do fr. 
linqoHère). 

Lingua [/ín-ghu-a], s. f. órgão do sentido do g<^8to, 
que concorre para a deglutição e para a fala; tromba 
dos lepidópteros ; linguagem; voz; idioma; elemento 
que entra na formação de varias plantas; —, s. m. in- 
terprete. (Do lat. liigua). [que ajuga "| 

Lingua-de-boi [?m-ghu-a-de-6ô»], s. /".o mesmo J 
Lingua-de-gallinha i/ín-giiu-a-de-gha-ií-nha], s» f. 

(Brxs.j especie de aniUíra. 
Lingua-de>0nça l/m-ghu-a-de-on-ssa], f. mimosa 

planta africaoa, d«^ flores miúdas, em corymbos. 
• Lingua-viperina [im-ghu-a-vi-pe-ri-na],s. f. (fig.) 

calumniador; maldizente em extremo. (De lingua e vi- 
perino). 

Lingua-de-vaCCa [/m-ghu-a-de-vrf-ka], s. f» peixe 
de Foriugal; (Bras.) planta portulacea, chamada tam- 
bém maria'goíi\es. 

Linguado [Im-ghu-á-du], s. m. grande tira de papel 
em que se escreve o que se destina á impressão; lami- 
na comprida; pí^ixe pleuronecto (p. solea); barra de 
ferro fundido: lingua grande; gusa; (gir.) bolsado 
dinheiro. iDe lingua). 

Linguagem [iin-ghu-á-jan-e], $. f. a expressão do 
pensauienio por meio da palavra; idioma; lingua; 
vo* : irrito : estylo; conjugação dos verbos. (De lingua). 

Linguajar [lin-ghu-a-;árj, v. íntr» (neol.) falar; dar 
â lingua (De linguagem). [lingua). 

Lingual [lin-ghu-d/], adj. relativo á lingua. (Dej 
Linguaraz [Hn-ghu-a-ráíj, s. m. e adj. linguareiro; 

maldiz nte. (Do r. de lingua). 
Linguareiro [lin-ghu-a-m-ru], s. m. e ad;. falador; 

choca lieiro. (Do r. de lingua). 
Linguarejar [Ua-ghu-a-re-jár], v. intr. (fam.) taga- 

relar; liar á liogua. (De linguareiro)» 
Linguarice [lin-ghu-a-ri-sse], s. f. o mesmo que 

taxjareUce. (Do r. lingua)» 
Linguarudo [lin-ghu-a-rú-du], adj. (pop.) o mesmo 

qu#» linguareiro. (Do r. lingua). 
Lingua-Sirvina [ím-ghu-a-ssir-rí-na], 8. f. planta 

da serra de Cintra. 
Lingueirão [lin-ghu-ei-rão], «. m. lingua grande ; 

(zool.) mollusco acéphalo. (Do r. lingua). 
• Linguester [lin-ghu-és-íer], s. m. interprete (Áfri- 

ca port.i. (Do r. língua)» 
Lingueta [lin-ghu-d-ta], s. f. pequena lingua; fiel 

da balança; parede entre duas chaminés; rampa de 
caes; lamina movei de certos instrumentos, etc.; parte 
movei da fechadura; bélbo; appendice da coroila; li- 
gadura; compressa. (De lingua). 

Linguete [lin-ghu-é-te], s. m» peça que se embebe 
nas rodas do cabrestante, para este não desandar. (De 
lingua). 
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Lingüiça [lin-ghu-í-ssa], s. f. espeeie de chouriço 
delgado. (De Ungua). 

Lingnifero [lin-ghu-í-fe-m], adj. qne tem lingua. 
(Do lat. (íngua e ferre). 

Lingniforme [lin-ghu-i-/or-nie], adj. que tem fôr- 
ma de lingua. (De língua e forma). 

Lingüista [lin-ghu-is-ta], s. m. o que é versado em 
linatuistiia. (De lingua). 

Lingüística [lin-ghu-ís-ti-ka], j. f. estudo dos idio- 
mas, nas suas relações e princípios; scieucia dos factos 
da linguagem popular. (De linguísiico). 

Lingnistico [lin-gliu-/s-ti-ku], adj. relativo á lin- 
gnistici. (De lingüista). 

Lingula [íin-gbu-la], >. f. genero de molluscos de 
conííha bivalve. (Do lat. lingula). 

Lingulado [IÍD-ghn-2á-duj, adj. que tem a fôrma de 
pe.iuena lingua. (De lingula). [xe africano. "] 

Lingnmoeno [Íin-gliu-mu-í-nu], t. m. pequeno pei- J 
Linguneta [lin-ghu-né-ta], ». f. (Minho) tirante es- 

palmado que se liga ao vessadoiro e á trentoira. (De 
linqua ?). 

LingnO-palatal [íín-ghu-ò-pa-la-íóí], adj. que se 
pronuncia encostando a lingua ao céu da bocea. (De 
lingua e palatal). [goleira. 1 

Linguteira [lin-ghu-/eí-ra], s. f. o mesmo que lín- \ 
Linha [ü-nha], s. f. fio de linbo, de algodão, de sê- 

da, etc.; fio de metal; cordão; barbante; balisa; raia; 
extensão considerada com uma só dimensão (compri- 
mento); traço; trave horizontal em que assentam as 
pernas da asna; serviço de transportes entre dois por- 
tos por determinada via; direcção; serie de graus ou 
gerações; estrada; * (olaria) cordel com que se separa 
a peça fabricada da massa d'onde sahiu ; —, pl. carta; 
epístola; ter a —, (loc. fam.) ter o aprumo ou a gra- 
vidade a que a posição social obriga. (Do lat. linea). 

Linhaça [li-rtAá-ssa], s. f. semente do Unho. (De li- 
nha). [mesmo que pintarrõxo (em Vianna). ~| 

Linhaça-vermelha ili-nAá-ssa-ver-mé-llia],o J 
Linhagem' [lí-nfta-jan-e], s. f. tecido grosso de li- 

nho. (Í)e linhoj. 
Linhagem', ». f. genealogia; serie de gerações; es- 

tirpe ; condição social. (De linha). 
Linbagistk [li-nha-^ij-ta], ». m. o mesmo que genea- 

loii'i(t. (De linhagem). [geus. (De linhagem). "| 
Linhaindo [li-nha-yú-du], adj. que trata de linha- J 
Linhal [li-n/tdíj, s. m. terreno semeado de linho. (De 

Unho). 
Linhar [U-n/iár], s. m. o mesmo que Unhai; (Trás- 

M.) o mesmo que coirela ou belga; porção de terreno 
chão. (De Unho). [linha e anzol. (De linha). "| 

Linhayão [li-nha-rõo], s. m. (Alg.) apparelho de J 
Linheira [li-nA«i-ra], s. f. mulher que f repara ou 

asseda o linho para venda, mulher que vende Unho. 
(De línheiro). 

LinheilO [lí-n/ieí-ruj, s. m.,0 que prepara e asseda 
o linho para se fiar; o que vende linho ou linhas; 
planta que dà o linho. (De linho). 

Linhita ou linhite [li-nAí-ta ou li-nAi-te], s. f. o 
mesmo que Ugnita. 

Linho ' [ít-nhu], s. m. planta linacea, cuja haste pro- 
duz um fio que serve para a fabricação de tecidos e 
rendas; línheiro; tecido de Unho. (Do lat. linum). 

* Linhos. m. (Âlg.) o mesmo que ninho. 
Linhol [lí-nM;], í. m. fio grosso, com que os sapa- 

teiros cosem o calçado; (t. de Pirhel) syslema de em- 
par, prendendo-se as varas em linha. (Do r. de linho). 

LinhOSO [li-nAd-zu], adj. que tem a natureza do li- 
nho. (De linho). 

Linhote [li-nAd-te], ê. m. trave, que vai de uma pa- 
rede a r utra, para as segurar. (De linha). 

LinificiO [lí-ni-Zí-ssi-u], í. m. trabalho em obras de 
linho ; obr i de linho. (Do lat. linificium). 

Linigero [lí-ni-je-ru], adj. que tem linho; que anda 
vestido de linho. (Do lat. Uniger). 

Linimentar [li-ni-men-íár], V. tr. fazer fricções ; 

applicar linímento a; friccionar; (fig.) acalmar; suavi- 
zar. (De línimenío). 

Linimento [li-ní-me»-tu], ». m. medicamento untuo- 
so, para fricções. (Do lat. linimentum). 

Linina [li-m-na], s. f. substancia crystallina, que se 
extrái do linho. (Do lat. linum). 

Linoleato [li-nu-lí-d-tu], «. m. combinação do ácido 
linoieico com uma base.' (Do lat. linum e oleum). 

Linoleico [li-nu-íei-ku], adj. diz-se de um ácido 
oleico, que «e encontra nas sementes do linho. (Do lat. 
linum e oleico). 

' Linot^po [li-nu-<i-pu], í. m. machina de comp6r 
e fjndir iiciüas inteiras. (Do ingl. linotype). 

• LinOtypista [li-nu-ti-pí«-ta], s. m. operário das 
mnplnnas Jinotypos. (De linotypo). 

Lintéa [lin-íéí-a], s. f. tecido de seda, que se fa- 
brica na China. 

Lintel [lin-ítíj, s. m. o mesmo que dintel. 
Lio [liu], s. m. atilho; mólho; feixe. (Do r. de liar). 
LiOCarpO [li-u-iár-pu], í. m. (bot.) que tem frutos 

lisos. (D.) gr. leios e kaipos). 
Liodermo [li-u-dír-mu], adj. (zool.) que tem pelle 

lisa; que tem mis 03 tegumentos exteriores. (Do gr. 
leios e derma). [lisas (Do gr. leios e phyllon/. "1 

Liophyllo [li u-Zí-lu], adj (bot.) que tem folhas J 
Liospermo [li-us-pír-mu], adj. (bot.) que tem lisa» 

as sementes ou grãos. (Do gr. leios e sperma). 
LiOZ ili-ds], adj. diz-se de uma pedra calcarea, bran- 

ca e dura. (Do fr. liais y). 
LiparOCSle [li-pa-rd-sse-Ie], s. m. tumor gorduren- 

to. (L)o gr. liparos e helè). 
Liparolado [lí-pa-ru-ía-du], adj. (pharm.) diz-se das 

pr-paraçõt s, conhecidas pelo nome de pomadas. 
Liparoleo [h-pa-rá-h-u], s. m. (pharm.) qualquer 

preparado em que entra banha ou outra gordura. (Do 
gr, liparos). [fios de contas de vidro, "j 

Lipate [li-pó-te], s. m. gargantilha cafreal de dez J 
Lipes [/í-pes], adj. diz-se de uma pedra que é o vi- 

triiilo azul. [gr. lipos e eidos). "| 
Lipoide [li-pdi-de], adj. semelhante à gordura. (Do J 
Lipoma [li-pô ma], s. m. tumor com caracter adi- 

poso.* (Do gr. lípos). 
Lipomatoso [li-pu-ma-ía-zu], adj. que tem a natu- 

reza do lipoma. (De •ipoma). 
Lipothymia [li-pó-ti-má-a], «. f. (med.) perda dos 

sentiaos; desfallecimento. (Do gr. leipothymia). 
Lippitude [li-pi-tu-de], s. f. (med.) estado remeloso 

dos ulh' S. (Do lat. lippitudo). [lat. lippus). "| 
Lipposo [li-pô-zu], adj. o mesmo que remeloso. (Do J 
Lipuria [li-pú-ri-a], «. f. (med.) excesso de gordura, 

nas urinas,, em fôrma de gâtas. (Do gr. lipus e ouron). 
LiguaçãO [li-ku-a-isão], s. f. separação, por meio 

da fusão, dos metaes ligados ; separação de substan- 
cias hetemgeneas liqüefeitas. (Do lat. liquatio). 

LiquefacçãO [li ku-e-fá-»íâo], s. f. acto de liqüefa- 
zer ; estado do que se tornou liquido. (Do lat. lique- 
far-tio). 

Liqüefazer [li-ku-e-fa-íèr], V. tr. tornar liquido; 
derreter; —se, v. pr. derreter-se; tornar-se liquido. 
(Do lat. liquefaeere). 

Liqüefeito [li-ku-e-Z^eí-tu], adj. part. de liqüefazer; 
derretido. [truque)'; o Jogo do truque, "f 

Liques [íi-kes], s. m. o cinco de oiros (no jogo do J 
Liquescer [li-ku-es-í<êr], V. mír. tornar-se liquido. 

(Do lat. liquescere). 
Liquidação [li-ku-i-da-ssõo], s. f. acto ou effeito 

de liquidar; (comm.) apuramento de contas; pagamento 
das dividas e partilhas entre os associados do activo 
restante. (De liquidarj. 

Liquidado [li-ku-i-do-du], adj. part. de liquidar ; 
apurado ; tirado a limpo. 

Liquidadcr [li-ku-i-da-dôr], adj. e s. m. o que 
liquiaa ; liquidatario. (De liquidar). 

Liquidambar [li-ku-i-dare-bar], ». m. genero de ar- 
vores resinosas, de uma das qnaes se obtém, por in- 
cisão, o ambar liquido. (De liquido e ambar). 
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Liquidamente [/í-ku-i-da-men-te], adv. de modo 
liquiao ; c in clareza. (De liquido). 

Liquidar [li-ku-i-ddr], V. tr. averiguar; ajnstar; 
tirar a limpo ; fazer a liquidação de ; —, v. intr. ter- 
minar transações commerciaes, pagando ass crédores, 
etc. (De liquidoj. 

Liqaidatario [li-ku-i-da-tó-ri-a], adj. e s. m. o 
mesiiio que liquidador. (De liquidar). 

Liquidavel [li-ku-i-dá-vel], arfj. que ee pôde liqui- 
dar. (De liquidar). 

Liquidez [li-ku-i-dís], s. f. qualidade ou estado do 
que e liquido. (De liquido). 

Liquidifícação [li-ku-i-di-fi-ka-sjão], s. f. acto de 
liqui linear. (De Hquidificarj. 

Liquidiiicado [li-ku-i-di-fi-Aá-du], adj. part. de H- 
•quidifícar. liqüefeito. 

Liquidiiicante [li-ku-i-di-fi-Aan-tel, adj. que liqui- 
dihcii; íjue promove a liquidifícação. (De Hquidíficar). 

Liquidiflcar [li-ku-i-di-fi-tár], v. tr. e — se, v. pr. 
o mesmo que liqüefazer. (Do lat. liquidus e facere). 

, Liquidiiicavel [li-ku-i-di-fi-M-vel], adj. que se 
pôde liquidificar. (De liquidiflcar). 

Liquido [íi-ltu-i-du], adj. que flue ou corre ; vis- 
coso ; diz-se das consoantes l, r, m e n que se juntam 
facilirente a outras; apurado; verificado; —, í. m. 
bebida ou alimento liquido. (Do lat. liquidus). 

Liquometro [li-ku-d-me-tru], s. m. pequeno instru- 
menio para determinar a força alcoolica de certos 
líquidos. (Do lat. liquor e gr. metron). 

Liquor [li-ku-ôr], s. m. (Var. orth. da pai. licor). 
Lirão [li-râo], s. m. certo peixe de Portugal. 
Liré [lirre], s. m. (gir.) vinho. 
Liria' [íi-ri-a],- >. f. (Minho) o mesmo que lia (do 

vinho). [de peito. 1 
Liria', í. f. (Trás-M.) doença peculiar ás crianças J 
Llrias [íi-ri-ai], í. f. pl. o mesmo que lárias. 
Lirio [/í-ri-u], s. m. genero de plantas bulbosas, 

cujas ilores são avelludadas ; a flor do lirio branco ; 
variedade de peixe espada ; —, adj. proprio do lirio. 
(Do lat. lilium). 

Lirio-cardeno [íí-ri-u-iór-de-nu], j. m. planta me- 
dicinal, o mesmo que iris. 

LiriO-COnvalle [íí-ri-u-kon-eá-le], s. m. planta me- 
dicinal (l. conraltium). 

Liriodendrina [li-ri-u-den-drí-na], s. f. substancia 
amarga e balsamica, extrahida da casca da tulipa. (De 
liriodendro). 

Liriodendro [lí-ri-u-den-dru], s. m. nome scienti- 
fico da lulipa. (Do gr. leirion e dendron). 

Lirio-dos-tintureiros [ íí-ri-u-dus-tin-tu-reí-rus ], 
s. tn. especie de reseda fr. luteola). 

Lirióferreo [li-ri-ó-/e-rri-u], í. m. certo peixe de 
Portugal. 

Lirioide [U-ri-dí-de], ad). o mesmo que liliforme. 
(Do gr. leirion e eidos). [de lirio). 1 

Liro [íí-ru], í. m. peixe dos Açores (talvez corr. J 
Liró [li-fd], adj. (fam.) vestido com apuro; casquilho. 
Lis [Íií], »■ m. o mesmo que lirio. 
Lisamente (ií-za-men-tej, adv. de modo liso; com 

honestidade. (De liso). 
Lisim \\\-zin]. s. m. o mesmo que lesim. 
Liso [íí-zu], adj. que tem superfície plana ; chato ; 

macio ; que não tem prégas nem saliências; lhano, 
franco ; honesto. (Do ant. alt. al. Use). 

Lisonja [li-«on-ja], s. f. acto ou effeito de lison- 
jear ; adulação; phrase laudatoria; (fíg.) mimo; afago. 
(Or. inc.). 

Lisonjaria [li-zon-ja-rí-a], i. f. acto ou effeito de 
lisonjear ; lisonja. (De lisonja). 

Lisonjeado [li-zon-ji-a-du], part. de lisonjear. 
Lisonjeador [li-zon-ji-a-dôr], adj. e s. m. o que 

lisonjeia ; lisonjeiro. (De lisonjear). 
Lisonjear [li-zon-ji-dr], v. tr. elogiar com excesso 

e interesse; adular; agradar a; — se, v. pr. deleitar-se 
recebendo lisonjas ; deleitar-se. (De lisonja). 

Lisonjeiro [li-zon-jei-iu], s. m. o mesmo que lison- 
geador, que envolve lisonja ou deleite. (De lisonja). 

Lisonjeria [li-zon-je-rí-a], í. f. o mesmo que lison- 
jaria (De lisonja). 

* Lisproso [lis-prú-zu], adj. (Minho) escrupuloso. 
* Llssa [/í-asa], s. f. cordel vertical (no tear ordi- 

nário). (Da fr. lisser). 
Lissadeira [li-ssa-deí-ra], Í. f. (fabr. de fiação) 

apparelho para alisar e lustrar. (Do fr. lisser). 
* Lisseira [li-MÍí-ra], <. f. (tear) cada uma das qua- 

tro réguas horizontaes, destinadas, duas a duas, a con- 
servarem entre si uma serie de cordéis verticaes (lis- 
sas). (De lissa). 

liissótricho [li-ssó-tri-ku], adj. que tem cabello 
liso ou corredio. (Do gr. lissos e trix). 

Lista [/Íí-ta], s. f. tira comprida e estreita ; rol; 
relaçãj ; debrum ; esteira (de barco). (Do ant. alt. al. 
lista). 

Listan-vermolha [lis-ían-ver-má-lha], s. f. casta 
de uva arroxeada ou côr de jacinto. 

Listão [li«-íão], s. m. lista grande ; faixa ; esteira 
(de barco) ; régua de carpinteiro ; —, adj. diz-se do 
toiro que tem no dorso uma lista de côr differente da 
do resto do corpo. (De lista). 

Listei [lii-tél], s. m. moldura que acompanha outra 
maior ; moldura que separa as caneluras de uma co- 
luiTina. (Do it. listello). 

ListelãO [lis-te-iõo], s. m. grande moldura qua- 
drada e lisa. (De listei). 

Listelo [lia-í^-lu], s. m. o mesmo que listei. 
Listra [/ÍJ-tra], s. f. risca n'um tecido, de côr dif- 

ferente da d'este ; lista. (Alter. de lista). 
Listrado [lis-írõ-du], adj. part. de listrar; que tem 

listra ; que tem riscas. 
Listrana [lis-írd-na], s. f. (Trás-M.) rapariga des- 

carada ; lambitana. [listra). 
Listrão [lis-írâo], s. m. o mesmo que listra. (De J 
Listrar [lis-írdr], v. tr. entremear ou sulcar de lis- 

tas ; ornar de listas. (De listra). 
Lisura [li-^ú-ra], s. f. qualidade de liso ; macieza; 

planura ; lhaneza; sinceridade; honestidade. (De liso). 
Litação [li-ta-síão], i. f. acto de litar. 
Litania [li-ta-ni-a], s. f. o mesmo q^ie ladainha. 

(Do Lit. Ulaniaj. 
Litão [li-ído], J. m. o mesmo que leitão (peixe). 
Litar [li-íárj, V. tr. offerecer (sacrificios); —, v. 

intr. obter bom presagio ; ter bons indícios. (Do lat. 
litare). 

LitChi [lí-tet], ». m. arvore sapiudacea; fruto d'es8a 
arvore. [E' prefer. escrever lichi ou melhor lichia, ant. 
fôrma portugueza]. (Do chin.). 

Liteira [li-/ei-ra], s. f. cadeirinha portátil e coberta, 
sustentada por varaes e conduzida por duas bestas, 
uma atrás da outra. (Do lat. lectarius). 

Liteireiro [li-tei-rei-ru], í. m. conductor de liteira. 
(De liteira). 

Literal [li-te-rá/], adj. conforme á letra ou texto ; 
rigoroso ; claro ; expresso por meio de letras. (Do lat. 
literalis). [literal ; á letra. (De literal), "j 

Literalmente [ li-te-rdí-men-te ], adv. de modo J 
Literaiiamente [li-te-rd-rí-a-men-te], adv. de mo- 

do literário; em relação is bellas letras. (De literário). 
Literário [li-te-rá-ri-u], adj. relativo a letras; re- 

lativo a conhecimentos humanos adquiridos pelo es- 
tudo. (Do lat. literarius). 

Literata [li-te-rá-ta], ». f. mulher que compõi obras 
literarias ; escritora. (Fem. de literato). 

LiteraÚlÇO [li-te-ra-fó-ssu], í. m. (deprec.) literato 
pretencioso. (De literato). 

Literatejar [li-te-ra-te-jor], v. intr. (deprec.) fazer 
literatura ordinaria. (De literato). 

Literatelho [li-te-ra-M-lhu], i. m. o mesmo que 
literatiço. (De literato). 

Literatice [lí-te-ra-íi-sse], ». f. (deprec.) qualidade 
de literato ridículo; literatura ridioola. (De literato). 

Literatiço [lí-te-ra-íí-ssu], s. m. (deprec.) literato 



LIT 735 LIT 

•ordinário ; —, adj. que é mediocramínte letrado. (De 
'literato). 

Literatismo [li-te-ra-ííí-mu], s. m. (neol.) mania 
■de literato; literatice. (De literato). 

Literato [li-te-ró-tu], adJ. o mesmo que letrado; 
—, í. m. o que possue muitos conhecimentos de lite- 
ratura ; o que escreve sobre algum ramo de literatura. 
(Do lat. literatus). 

Literatura [li-te-ra-íií-ra], í. f. conhecimentos das 
boas letras ; conjunto de producções literarias; arte de 
íazer composições literarias. (Do lat. literatura). 

Lithantraz [li-tan-írái], s. m. especie de carvão 
bituminoso. (Do gr. lithos e anthraxj. 

LithargO [li-fór-ghu], «. m. o mesmo que lithargyrio. 
Lithargyrio [li-tar-ji-ri-u], s. m. (ant.) o protoxydo 

de chumbo semi-vitreo. (Do gr. lithos e argyros). 
Lithiã [íí-ti-a], s. f. o mesmo que lithina. (De Ulhio). 
Lithiase [li íi-a-ze], s. f. o mesmo que lithiasis. 
Lithiasis [li-íí-a-zis], s, f. formação da pedra nas 

fias^ urjnarias ; concreçâo pedregosa. (Do gr. lithiasis). 
Lithico [íí-ti-ku], adj. relativo a pedra. (Do gr. 

■lithos). 
Lithina [li-íí-na], «. f. óxido de lithio. (De Ulhio). 
LithinadO [li-ti-má-du], adj. que contém lithina. 

(De lilhina). 
Lithio [Zí-ti-u], s. m. metal branco e ductil, que 

constitue a base da lithina. (Do gr. lithos). 
Lithizonte [ li-ti-íroi-te ], «. m. pedra preciosa da 

índia, especie de granada. (Do gr. lithizon). 
LithÓ .. pref. (designativo de pedra). (Do 

gr. lilltos). 
Litho-Calamo [íi-tò-/cá-la-mu], s. m. haste fóssil 

de canna. (Do gr. lithos e kalamos). 
Lithocarpo [li-tò-Mr-puj, s. m. fruto fóssil. (Do 

gr. Uthos e karpos). 
Lithochromia [li-lô-kru-mí-a], í. f. imitação da 

pintura a oleo por meio da lithographia. (Do gr. lithos 
« khroma). _ [lithochromia. (De lithochromia). ~\ 

Lithochromico [li-tô-ird-mi-ku], adj. relativo á J 
Litlrochromistã [li-tô-kru-mís-ta], s. m. o que tra- 

balha em lithochromia. (De litho hromia). 
LithOClase [li-tò-iíd-ze], s. f. fractura natural da 

rocha. (Do gr. lithos e Uao). 
LUhOClastia [li-tô-klas-íi-a], s. f. processo de re- 

duzir a fragmentos os cálculos da bexiga. (De litho- 
■clasto). 

LithOClaStO [li-tô-í:íá«-tu], s. m. instrumento cirúr- 
gico, empregado em lithoclastia. (Do gr. lithos e klao). 

LitbOCOlla [li-tó-ió-la], í. f. especie de betume, que 
serve para soldar pedras. (De lithò e colla). 

Lithogenesiã [li-tò-je-ne-zi-a], t. f. investigação 
das leis que presidem á formação das pedras. (Do gr. 
lithos e genesis). [lithogenesiã. "| 

Lithogenesico [li-tô-je-ní-zi-ku], adj. relativo áj 
Lithographado [li-tu-ghra-/íí-du], adj. impresso 

.pelo processo lithographico. (De lithographarj. 
Lithographar [li-tu-ghra-/ar], v. tr. imprimir pelo 

processo lithographico. (De lithographo). 
Lithographia [li-tu-ghra-Zí-a], s. f. processo para 

reproduzir em papel, por meio de impressão, o que 
está desenhado ou escrito n'essa pedra especial; offi- 
cina de lithographo ; folha ou estampa obtida pelo 
processo lithographico. (De lithographo). 

Xithographico [li-tu-jftrá-fi-ku], adj. relativo á li- 
thographia. (De lithographia). 

Lithographo [li-<d-ghra-fu], t. m. aquelle que im- 
prime ou desenha lithographicamente. (Do gr. lithos e 
grafhein). 

Xithoide [li-ídi-de], adj. que tem o caracter ou a 
apparencia da pedra. (Do gr. lithos e eidos). 

Litholabio [li-tu-Zá-bi-u], s. m. instrumento cirúr- 
gico, com que se pôde aprehender um calculo nrinario 
na bexiga. (Do çr. lithos e labein). 

Lithologiã [li-tu-lu-jj-a], s. f. tratado das massas 
rochosas ou das diversas especies de pedras. (Do gr. 
ilithos e logos). 

Lithoiogista [li-tu-lu-/íí-ta], «. m. o que se occupa 
de lithologirt. (De Uthologo). 

Lithologo [li-/á-lu-ghuí, s. m. o que se occupa de 
lithologiã. |Do gr. lithos e logos). 

Lithometro [U-(d-me-tru], s. m. instrumento para 
medir padra. (Do gr. lithos e metron). 

Lithophago [li-íd-fa-glm], adj. diz-se dos molluscos 
que, iutroduzindo-se nos rochedos, ahi permanecem 
adherentes ás superfícies petreas. (Do gr. lithos e pha- 
geinj. 

Lithophilo [li-íd-fi-lu], adj. que cresce nos rochedos; 
—, s. m. pl. genero de insectos coleopteros. (Do gr. 
lithos e philos). [lilhos e phylíon). "| 

Lithophyllo [li-tu-^í-lu], s. m. fo.ha fóssil. (Do gr. J 
Lithophyto [li-íd-íi-tu], «. m. polypeiro pedregoso. 

(Do gr. lilhos e phyton). 
Lithospermo ^li-tus-pér-mu], adj. que tem semen- 

tes duras e pedregosas. (Do gr. lithos e sperma). 
Lithosphera ili-tus-/e-ra], «. f. a parte solida do 

globo terrestre. (Do gr. Whos e sphaira). 
Lithotomia [li-tu-tn-mí-a], s. f. operação para ex- 

trahir cálculos da bexiga; talha. (De Uthotomo). 
Lithotomo [li-íó-tu-mu], s. m. iastrumento com qae 

se pratica a lithotomia. (Do gr. Uthos e temnein). 
Lithotricia [li-tu-írí-ssi-.a], s. f. operação cirúrgica, 

com que se partem cálculos urinarios na bexiga. (Do 
gr. lithos e lat. tritus). 

Lithotypographia [li-tô-ti-pu-ghra-^í-a], s. f. arte 
de reproduzir, por meio da pedra lithographica, um 
impresso ou uma gravura. (De litho e typographia). 

• Lithotypographico [li-iô-ti-pu-g/irá-fi-ku], adj. 
relativo á lithoiypcgraphia. (De lithotypographia). 

Lithoxylo fli-íd-kssi-lu], s. m. vegetal que se trans- 
formou em silex, agata, etc. (Do gr. lithos e xylon). 

Litigante [li-ti-pAan-te], adj. relativo a litigio; que 
litiga; —, s. m. o que litiga; pleiteante. (Do lat. liti- 
gansj. [contestar. (Do lat. ZiíigareJ. "| 

Lltigar [li-ti-p/iár], v'. intr. ter litigio; pleitear ; J 
Litigavel [li-ti-jhá-vel], adj. que é objecto de liti- 

gio ; discutível. (De litigar). 
Litigio [li-íí-ji-u], s. m. demanda; pleito; questão 

judicial. (Do lat. litigium). 
Litigiosamente [li-ti-ji-d-za-men-te], adv. com li- 

tigio. (De liligioso). 
Litigioso [li-ti-ji-ô-zu], adj. que é objecto de liti- 

gio; pendente em juizo; demandista. (De litigio). 
LitiSCOnSOrte [li-tis-kon-ssdr-te], s. m. e f. pessoa 

que é parte com outra em juizo. (Do lat. lis, iiti» e 
consors). 

Litispendencia [li-tis-pen-dere-ssi-a], ». f. decurso 
de um processo judicial; tempo que este dura. (Do lat. 
lis. litis e pendere). 

Litonde [li-íon-de], í. m. arvore da familia das 
artocarpeas fficus elastica). 

Litoral rii-tu-róZJ, adj. relativo á beira-mar; —, í. 
m. terreno banhado pelo mar; terreno situado á beira- 
mar. (Do lat. titoralis). 

Litoreo [li-íd-ri-u], adj. (poet.) o mesmo que lito- 
ral. (Do lat. litoreus). 

LitOtes [li-íd-tes], s. m. (rhet.) figura que consiste 
no emprêgo de uma expressão que diz pouco para fa- 
zer entender muito. (Do gr. litotes). 

Litro |Í!-tru], s. m. unidade das medidas de capaci- 
dade, equivalente a um centímetro cúbico. '(Do b.-lat. 
litro). 

Litteral (e der.) o mesmo que literal (e der.). 
Littoral, littoreo, adj. o mesmo que litoral, litoreo. 
Litura [li-íú-ra], s. f. parte illegivel de um escrito. 

(Do lat. litura^. 
Liturgia [h-tur-jí-a], s. f. complexo das ceremonias 

ecclesiasticas; rito. (Do gr. leitourgia). 
LiturgiCamente [li-íúr-ji-ka-men-te], adv. segundo 

a liturgia. (De lüurgieo). [(De liturgia), l 
LiturgiCO [li-íiir-ji-ku], adj. relativo á liturgia. J 
Liturgista [li-tur-yíí-ta], ». m. o que é versado em 

liturgia. (De liturgia). 
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Livel [í/-ve)], ». m. o mesmo que nivel. (Do lat. 
libella). 

Livelar [li-ve-Wr],' v. tr. o mesmo que nivelar. (De 
livel). ^ [que é livido. (De /ítído). "1 

Lividez [li-vi-dájl, s. f. qualidade ou estado do J 
Livido (il-vi-da], adj. que tem côr achumbada; que 

tem cfir cadaverica; pallido azulado. (Do lat. lividus). 
Livor [li-eír], s. m. c6r livida; livideí. (Do lat. li- 

uoO. 
Livrado [li-wó-du], part. de livrar. 
Livrador [li-vra-dúr], adj. e í. m. o que livra; li- 

bertador. (De livrar). 
Livxalhada [li-vra-ÍAó-da], í. f. (iam.) grande por- 

ção de livros. (De livro). 
Livramento [li-vra-men-tu], t. m. acção ou elfeito 

de livrar; libertação; soltura; resgate. (De livrar). 
Livrança [li-vrim-ssa], s. f. livramento; cédula ou 

ordem escrita para pagamento. (De livrar). 
Livrar [li-erór], V. tr. dar liberdade a; tornar livre; 

soltar; preservar; —se, v. pr. libertar-se; ficar livre; 
desobrigar-se ; (Minho) dar i luz; parir. (Do lat. libe- 
rara). 

Livraria fli-vra-rí-a], t. f. deposito de livros orde- 
nados ; bibliotbeca; loja em que se vendem livros ; 
grande porção de livros. (De livro). 

Livre [íí-vre], adj. que tem liberdade; que foi sol- 
to ; desobrigado de certo dever ou compromisso ; inde- 
pendente ; franqueado; dissoluto; —, adj. livremente. 
(Do lat. liber). 

Livre-Cambio [Zí-vre-ian-bi-u], í. m. permutação 
internacional de productos, valores, mercadorias, etc. 
(De tive e cambio). , 

Livre-CambismO [íí-vre-kan-fcíj-mu], s. m, «ystema 
do» qne precon sam o livre-cambio. (De livre-cambio). 

Livre-Cambista [/í-vre-kan-6ís-ta], í. m. pattidario 
do livre-cambismo. (De livre-cambio). 

LivreCO [li-irá-ku], s. m. (deprec.) pequeno livro ; 
livro reles. (Do r. de livro). [(De livro). H 

Livreiro fli-uret-ru], ». m. negociante de livros. J 
Livremente [ií-vre-me?i-te], adv. em liberdade; com 

desembaraço; sem coacção. (De livre e mente). 
Livrete [li-uré-te], s. m. pequeno livro; caderneta; 

registo. (De livro). ■ [(Do lat. liber). 
Livricho [li-t)r/-xu], s. m. o mesmo que Wiriiho. J 
Livrilho [li-vri-lhuj, s. m. parte mais interior da 

casca dos vegetaes. (Do lat. liber). 
Livro [ií-vru], í. m. reunião de cadernos manuscri- 

tos ou impressos e cosidos ordenadamente; composição 
literaria ou scientifica que constitue volume; um dos 
estomagos dos ruminantes; reunião de estampas em 
volume. (Do lat. liber). 

Livrorio [li-wd-ri-u], s. m. (deprec.) livro grande ; 
cartapacio. (De livro). 

Livnixada [li-vru-M-da], «. f. (burl.) grande por- 
ção de livros; livralbada. (Do r. livro). 

Lixa [íi-xa], j. f. peixe esqualo, cuja pelle escabro- 
sa serve para polir madeira, etc.; a pelle d'este peixe; 
(Bras.) simbaiba; variedade de maçau dâce. 

Lixa-de-Iei [íi-xa-de-íeij, t. f. o mesmo que bar- 
roso, (peixe). [mo, de focinho curto. "1 

Lixa-de-pau [//-xa-de-pau], t. f. peixe plagiosto- J 
Lixado [li-a!á-du], adj. part. de lixar; polido com 

lixa. 
Lixar [li-ícnr], V. tr. polir com lixa; (chul.) • serin- 

gar; causar damno a; —se, v. pr. (gir.) ter coito ; 
(chul.) * soffrer damno, prejudicar-se. (De lixa). 

LixentO [li-xen-tu], adj. o mesmo que lixoso. (De 
lixa). 

Lixivia [li-xí-vi-a], s. f. agua em que se ferve cinza 
e que serve para branquear roupa; barrela. (Do lat. 
lixivia). _ 

LixiviaçãO [li-xi-vi-a-Síâo], s. f. operação de lixi- 
viar; operação chimica para separar saes de certas sub- 
stancias. (De lixiviar). 

Lixiviado [li-xi-vi-o-du], adj. part. de lixiviar; 
sabmettido à lixivia. 

Lixiviador [li-xi-vi-a-ctór], adj. e s. m. apparelho 
para Uxjviar. (De lixiviar). 

Lixiviar [li-xi-ví-ór], «. tr. applicar barrela a ; se- 
parar. por lavagem, os saes de. (De lixivia). 

Lixivioso [li-xi-vi-O-zu], adj, semelhante & lixivia. 
(De lixivia). 

Lixo [íí-xu], s. m. o que se varre para tornar limpa 
uma casa, etc.; sujidade; immundicia; (fig.) ralé; coi- 
sas «em prestimo; escremento. (Do lat. iix). 

Lixoso [li-xfl-zu], adj. que tem lixo; sujoi (De lixo). 
Liz [/i<], s. m. o mesmo que lis oa lirio. 
Lizado [li-zá-du], adj. part. de lizar; voltado em 

banho de tinta. 
Lizar [li-iór], V. tr, (tintur.) voltar n'um banho de 

tinta (um tecido ou meada). 
Lizo (e der.) o mesmo que liso (e der.). [Aquella é 

a fôrma geralmente seguidaj. 
t Lloyd [Mi-d'], s. m. associação de armadores, ban- 

queiros, etc., que tem por objecto o desenvolvimento 
da navegação e do commeicio. (Pai. ingl.). 

LÔ [/dj, s. m. o lado dj vento (palavra empregada 
apenas em ordens para a manobra do vento); pão de 
—, pão fofo, de farinha, açúcar e ovos. (Do sueco lof). 

L'0 ou melhor Io [íu], pron. que se appõi eaclitica- 
mente, em vez de o, ás pessoas verbaes de terminação 
em r, í, ou z, com perda d'e3sa8 consoantes: ellefê-ío 
(em vez de iez-oj. 

LÔa [lOa], s. f. apologia ; discurso em louvor de al- 
guém ; composição poética em louvor da Virgem ou dos 
santos. (Do lat. laus). 

Loaseas [lu-á-zi-as], s. f. pl. família de plantas, 
pioxima das passiãoreas. 

Loba' [W-ba], j. f. fêmea do lobo. (Do lat. lupa). 
Loba', «. f. batina ecclesiastica. (Do fr. Vaube). 
LÓba [íó-ba], s. f. tumor (o mesmo que o/iíecorocôoj. 

(Mesma or. de làbo ?). 
Lobacho [lu-6á-xu], s. m. lobo pequeno. (De lobo). 
Lobado [lu-6á-du], adj. dividido em lóbos ou lobu- 

los; —, s. m. o mesmo que antecoração. (De lóbo). 
Lobagante [lu-ba-j/inn-te], s. m. o mesmo que la- 

vaqante. [nario. (De lõbo). "| 
Lobal [lu-6áí], adj. relativo a lôbo; (fig.) sangui-J 
Lobão llu-6ão], s. m. tumor no peito dos cavallos. 

(Db lóbo). [lôbo). -| 
Lobato [lu-6á tu], s. m. o mesmo que lobacho. (De J 
Lobaz [lii-6ás], s. m. grande Iflbo. (Do r. de lõbo). 
Lobecão [lu-be-tâo], s. m. animal da raça de cão e 

lôbo. (De lóbo e cão). [vagante.~\ 
Lobegante [lu-be-pfcan-te], ». m. o mesmo que ía-j 
Lobeiro ' [lu-ftei-ru], adj. que é bom caçador de lô- 

bos; —, s. m. caçador de lôbos. (De libò). 
Lobeiroadj. diz-se de uma especie de trigo. 
Lobeiro , adj. (Alg.) agradavel; favorável. 
Lobeliaceas [lu-be-li-á-ssi-as], >. f. pl. familia de 

plantas, a que pertence a planta cardeal. (De n. p.). 
Lobelina [lu-be-íi-na], s. f. alcalóide descoberto 

n'uma lobeliacea. (De Lobel n. p.). 
Lobete [lu-6é-te], s. m. (Minho) o mesmo que lobeto. 
Lobeto [lu-6^-tu], s. m. peça de ferro que, n'um moi- 

nho, encaixa no rodizio. 
Lobinbo' [lu-62-nhu], s. m. pequeno lâbo. {De lõbo). 
Lobinho', s. m. kisto sub-cutaneo. (De lõbo). 
Lobishomem [lu-bis-ó-man-e], s. m. homem que, 

consoante a crença do vulgo, se transforma em lôbo, 
etc. (De lobo e homem). 

Lóbo [M-bu], s. m. parte arredondada e saliente de 
um orgão; —, s. m. especie de jôgo popular. (Do gr. 
lobos). 

Lõbo [íd-bu], s. m. animal camivoro do genero cão 
(c. lupus) ; constellação austral; machina para abrir a 
lan (nas fabricas); (fig.) homem de maus sentimentos. 
(Do lat. lupus). 

LÔbo-IÔba [íd-bu-üd-ba], s. f. certa planta brasileira. 
Lobregado [lu-bre-ghá-duj. part. de lobregar. 
Lobregar [lu-bre-jÁár], ». tr. tornar lôbrego; escu- 

recer. (De lõbrego). 
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LÔbregO [íâ-bre-ghu], adj. escuro; medonho. (Corr. 
de luquhrej, [que lobriga, (De lühijarj. | 

Lobri^ador [lu-bri-gha-iíôr], s. m. e adj. aquelle | 
Lobrígar [lu-bri-píirfrj, v. tr. vêr a custo; vér ao 

longe ; enxergar ; vêr por accaso. (Do lat. lubricare ?). 
Lobulado' [ló-bu-ió-du], adj. que tem lúbulos; lo- 

bado. (De lóhulo). 
Lobular adj. lobado ; que tem a natu- 

reza do lóbulo. (De lúbulo). 
LÕbulo [W-bu-lu], s. m. pequeno lóbo; rudimento 

de folha. (De lóbo). 
Lobuloso [lu-bu-íí-zu], adj, que tem lóbulos ; divi- 

dido em lóDulos. (De lóbuloj. 
Lobuno [lu-6ú-nu], adj. (Bras.) diz-se'do cavallo côr 

de labo. (Do r. de lòboj. 
Loca [íá-ka], í. f. esconderijo de peixe sob uma laja 

debaixo de água; toca. 
Locação [lu-ka-jsão], s. f. aluguer; arrendamento; 

(cir.) reducijãc do osso deslocado. (Do lat. locatio). . 
Locado [lu-iá-du], part. de locar; arrendado. 
Locador [la-ka-dôr], s. m. o que dá de aluguer ou 

de arrendamento. (Do lat. locatorj. 
Locaia [lu tóí-a], «. f. variedade de uva minhota ; 

alvarelhão. 
Local [lu-iáí], adj, relativo a certo logar; —, s. m. 

logar; sitio; localidade; —, s. f, noticia dada por um 
periodico, relativa ao logar onde este se publica. (Do 
lat. localis). 

Localidade [lu-ka-li-dá-de], s. f. espaço limitado ; 
povoação; logar. (Do lat. looalilas). 

Localismo [lu-ka-Zíj-mu], s. m. defesa de interesses 
locaes; bairrismo. (De local). 

Localista [lu-ka-íis ta], s. m. redactor da secção no- 
ticiosa de um jornal ; aqaelle que publica noticias lo- 
caes. (De local). 

Localização [lu-ka-li-za-Mâo], í. f, acto ou eíf:ito 
de localizar; limitação a certo logar. (De localizar). 

Localizado [lu-ka-li-«á-du], adj. part. de localizar; 
limitado a um certo local. 

Localizar [In-ka-li-zár], t". tr, tornar local; pôr ou 
figurar em certo sitio; — se, v. pr, fixar-se em certo 
logar. (De lor.al). [(De local), "] 

Localmente [lu-iáí-me>i-t.ej, adv, de modo local. J 
Locanaa [lu-ian-da], s. f. baiuca; taberna; tenda; 

lojinha. (Do lat. locmáusj. 
Locandeira [la-kan-ííei-ra], s. f. mulher que trm 

looanda; mulher do locandeiro. (Fem. de locandeiroj. 
Locandeiro [lu-kan-deí-ru], J. m. o que tem locan- 

da; o que arrendou algum prédio; locatario. (De lo- 
candal. 

Loção [lu-jjõo], í. f. actd de lavar uma parte do 
corpo, passando por esta um panno ou esponja embe- 
bida em liquido; lavagem; medicamento proprio para 
a loção. (Do lat. lolio). [lat. locarej. 1 

Locar [lu-itár], v. tr. dar de. aluguer; arrendar. (Do J 
LÓçara [W-ssa-ra], s. f. (Trás-M.) burzigada; qual- 

quer coisa espapaçada. 
Locataria [lu-ka-íó-ri-a], Í. f, mulher que tomou 

alguma coisa de aluguer; inquilina; arrendatária; mu- 
lher do locatario. (De locatario), 

Locatario [lu-ka-tó-ri-u], s. m. o que toma alguma 
coisa de aluguer; arrendatario; inquilino (Do lat. lo- 
catariui), 

Locativo [la-ka-íí-vu], adj. resultante da locação; 
que exprime relação de logar. (Do lat. locatus), 

Locengue [lu-íien-ghe], s. m. réptil saurio de Ca- 
tumbella. [lochiosi, 1 

Lochial [lu-ki-ri/], adj. relativo aos lochios. (De J 
Lochios [íó-ki-us], j. m, evacuação sanguinolenta. 

que succede aos partos. (Do gr. lokheia). 
Loco [ÍO-ku], s. m. arbusto plumbagineo do Brasil. 

[Alguns escrevem l0'iC0], 
Locomobilidade [lu-ku-mu-bi-li-do-de], í. f, qua- 

lidade de ser locomovei. (De locomovei). 
Locomoção [lu-ku-mu-jjôo], í. f. acto ou effeito de 

se mover de um logar para outro ; acto de transportar. 
(Do lat. locui e mobxlisj. 

Locomotiva [lu-ku-mu-fi-va], s. f. machina de va- 
por qiie opéra a tracção das carruagens dos caminhos 
de ferro. (De locomotivo), 

Locomotividade [lu-ku-mu-ti-vi-dtí-de], s. f. facul- 
dade de locomoção (nos animaes). (De locomotivo). 

Locomotor [lu-ku-mu-ÍOr], adj. que opéra a loco- 
moção. (Do lat. lociis e motor). 

Locomotriz [lu-ku-mu-fWs], adj. (flexão fem, de 
locomotor), (Do lat. locus e motrix). 

Locomovei [lu-ku-md-vel], adj, que pôde-deslocar- 
se ; —, s. f. machina de vapor, montada sobre rodas. 
(Do lat. locus e mobilis). 

Locomover-se [lu-ku-mu-uír-sse], V. pr. (neol.) 
deslocar-se. (Do lat. locus e movere). 

Locondy [lu-kon-di], s. m. arvore indiana. 
LocÒ-tenencia [ló-kó-te-nen-ssi-a], s. f. o mesmo 

que logartenencia. (Do lat. locus e tenens). 
LoCÓtenente [ló-kO-te-nen-te], s. m. o mesmo que 

logarteneale. 
t Loc-out [ló-iau-te], s. m. gréve dos patrões con- 

tra 03 operários. (Pai. ingl.). 
• Locóxi [lu-W-xi], s. m. (Ilha de S. Thomé) corda 

feita de andalla. 
Locução [lu-ku-síôo], s. f. modo particular de fa- 

lar; a locução ; phraae ; linguagem; (mus.) valvula na 
parte superior do orgão. (Do lat. locutio), 

Loculado [lu-ku-íá-du], adj. dividido em loculos. 
(De loculo), [mo que làoulo. (De locular). 

Loculamento [lu-ku-la-men-tu], s. m. (bot.) o mes- J 
Locular [lu-ku-íár], adj. que tem lOculos, separados 

por septos. (Do lat. locularis). 
Loculicida [lu-ku-li-ísi-da], adj. (bot.) diz-se do 

fruto, cujos septos se abrem pelo meio. (Do lat. locu- 
lus e cacdere). [loculusj, "| 

LÒCulO [í(5-ku-lu], I. m. pequena cavidade. (Do lat. J 
LOCUIOSO [lu-ku-tó-zu], adj. que tem loculos. (De 

lóculo). 
Locupletado [lu-ku-ple-íá-du], part. de locvpletar. 
Locupletar [lu-ku-ple-íár], t>. tr, tomar rico ; sa- 

ciar ; —se, V, pr. enriquecer ; fartar-se ; encher-se. (Do 
lat. locupletare). 

Locurana [lu-ku-râ-na], s. f. (Bras.) arvore silves- 
tre, cuja madeira serve em construcções navaes. 

Locuri [lu-ku-rtj, s. m. (Bras.) arvore silvestre, cuja 
madeira se applica a frechaes e vigotas. 

Locusta ' [lu-iús-ta], s. f. nome scientifico do gafa- 
nhoto. (Do lat. locusta), 

Locusta', s. f. o mesmo que espigueta, 
Locustario [lu-kus-íá-ri-u], adj, semelhante á lo- 

custa; —, s, m, familia de insectos orthopteros, que 
tém por typo o gafanhoto. (De locusta), 

Locutorio [lu-ku-íd-ri-u], í. m. logar, separado por 
grades, atravez das quaes as freiras ou recolhidas fa- 
lam aos visitantes. (Do lat. locutus). 

Lodaçal [lu-da-jsdí], s. m, logar em que ha muito 
lôdo ; tremedal; (fig.) vida desregrada. (Do r. de lodo). 

Lodacento [lu-da-ssen-tu], adj. o mesmo que lodo- 
so. (De lodo), 

Lodam [íd-dão], s, m, nome de varias plantas nym- 
pheaceas, e-pecialmente da especie nenufar. (Do lat. 
lotus). 

Lodão [íd-dão], s. m. o mesmo que lodam. 
Lodeira' [lu-dei-ra], s. f, lameiro; atoleiro; (De 

lodo). (De lodo), "1 
Lodeira', S. f. logar em que ha Iodo ; atoleiro. J 
Lodicula [lu-di-ku-Ia], s. f. involucro interior da 

flâr das gramineas. (Do lat. lodicula). 
Lodo [íô-du], s, m. terra misturada com restos vege- 

taes ou animaes, no fundo da» aguas ; lama ; (fig.) tre- 
medal; crápula; (gir.) oiro. (Do lat. lutum), 

Loendral [lu-en-drdí], s, m. logar onde crescem loen- 
droi. (De loendro), [dro, (De loendro).'] 

Loendreira [lu-en-dret-ra], í. f, o mesmo que loen- J 
Loendro [lu-en-dru]; t. m. arbusto apocynio (nerium 
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'.eander); loireiro-rosa, aloendro. {Do b.-lat. arodan- 
drum). 

Loen^o [lu-en-gha], s. m. o mesmo que mifongo. 
Lofo itõ-fa], adj. (gir.) idiota; pateta. 
Logancas [lu-pAd-ni-as], s. f. pl. o mesmo qae lo- 

ganúueas. 
Loganiaceas [lu-gha-ni-ó-ssi-as], s. f. pi. (b&t.) fa- 

mília de plantas, a que pertence aquella d'onde se ex- 
trái a noz Tomica. 

Logar [lu-g/iór), s. m. espaço occnpado por um cor- 
po; espaço; sitio; região; localidade; heido; pequena 
povoação; ordem; classe; trecho (de livro); objecto 
destinado a'assento; pequeno estabelecimento para veu- 
da de hortaliça, fruta, etc. (Do lat íocu? ou localisj. 

Logareiro [lu-ga-rei-ru], adj. (Trá«-M.) relativo a 
loear; vulgar; popular (fal. de musica). (De lograr). 

Logarejo l,lu-gha-rí-ju], í. m. pequeno logar ; al- 
deola; casal. (De logar). 

Logarithmico [lu-gha-W-tmi-ku], adj. relativo aos 
loearithmos. (De logarithmo) 

Logaritbmo [lu-gha-rí-tmu], s. m. (math.) expoente 
da potência, a que é preciso elevar a base, para achar 
um numero proposto. (Do gr. logos e arithmosj. 

Logar-tenencia [lu-gAór-te-Tien-ssi-a], t. f. logar 
ou categoria de logar-tenente. 

Logar-tenente [lu-jftár-te-nen-te], ». m. o que pro- 
visoriamente desempenha funcções de outrem. (Do lat. 
locu» e tenenuj. 

... logia .-lu-jí-a], suf. (designativo de tratado, 
detcripção, etc.). (Do gr. logo»). 

Lógica [W-ji-ka], s. f. parte de philosophia que tem 
por objecto os processos do raciocínio; ligação nas 
idéias; coherencia; raciocínio; livro de lógica; (pop.) 
l&bia. (Do lat. lógica). 

Logicamente [íá-ji-ka-men-te], adv. segundo a ló- 
gica ; com coherencia. (De logico). 

Logicar [lu-ji-tár], ». intr. (fam.) discorrer com ló- 
gica; alardear logic». (De lógica). 

Logico [Zd-ji-ku], adj. relativo á lógica; conforme á 
lógica; coherente; —, s. m. o que estudj ou sabe ló- 
gica ; (gir.) manhoso; finorio. (Do gr. logikoí). 

Logístico [lu-yí»-ti-ku], adj. (arith.) diz-se dos lo- 
garthimos, em que zero é o logarithmo correspondente 
ao numero 3:600. (Do gr. logittUcos). 

Logo ^ [?á-ghu], adv. em seguida; immediatamente; 
breve; por consequencia (Do lat. locusj. 

Logo', pref. (designativo àe palavral. (Do gr. logos). 
... logo [. ..íd ghu], suf. dlono, (designativo de sa- 

bedor, tratadista, eic.)t (Do gr. logos). 
Logographia [lu-ghu-ghra-/í-a], ». f. arte de escre- 

ver tao depressa como se fala; estenographia. (De lo- 
gographo). 

Logographo [lu-jftd-ghra-fa], ». m. autor de glossá- 
rio ; o que escreve tão depressa como se fala. (Do gr. 
2oao< e graphein). [logogriphoj. 

Logogriphico [lu-ghu-jíirí-fi-ku], adj. relativo ao I 
Logogripho [lu-gfiu-ghrí-fu], s. f. especie de eni- 

gma, era que as letras ou syllabas formam outras pa-' 
lavras, definindo-se estas; (fig.) coisa obscura. (Do gr. 
logos e griphos). 

Logomachia [lu-ghu-ma-Hí-a], >. f. questão ou con- 
fusão de palavras. (Do gr. logos e malthé). 

LogomacMcO [lu-ghu-mó-ki-ku], adj. relativo à lo- 
gomachia. [gro; engano. (De lograr) 1 

Logração [lu-ghra-jsno], s. f. acto de lograr ; la- J 
Logradeira [lu-ghra-dei-ra], «. f. e adj. mulher que 

logra algnem ; trapaceira. (De lograr). 
Logrado [lu-ijArá-du], part. de lograr; enganado. 
Logradoiro [lu-ghra-ctóí-ru], s. m. aquillo que pôde 

ser logrado ; terreno contiguo a uma habitação, e que 
serve para estrumeira, etc.; terreno publico ou pasta- 
gem para gados de uma região ; maninho. (De lograr). 
. Logrador' [lu-ghra-dOr], s. m. e adj. que logra; 
burlador; trapaceiro. (De lograr). 

LogradorS. m. (èras. do Ceará) parte de uma fa- 
zenda onde se trata de gado, etc. (Corr. de logradoiro). 

Logradouro [lu-ghra-dá-ru], í. m. o mesmo que lo- 
gradoiro. (De lograr). [<1® lograr. (De lograr), "j 

Logrameuto [lu-ghra-men-tu], s. m. acto ou effeito J 
Logrão [lu-gArão], s. m. o que logra; burlador. (De 

lograr). 
Lograr [lu-g/irár], V. tr. gosar a posse de; possuir; 

fruir; enganar; conseguir; obter; gracejar com (men- 
tindo); — se,v. pr. disfrutar; aproveitar-se. (Do lat. 
lucrari). [lude. (De lograr), "l 

Logrativo [lu-ghra-/i-vu], adj. que logra; que il- J 
Logreiro [lu-jftrei-ru], aaj. que logra ou burla; ma- 

nhoso. (De lograr). 
Logro [íú-ghru], s. m. acto ou effeito de lograr; pu- 

lha ; ^eça de entrado. (De lograr). 
Loiça [ZOí-ssa], s. f. productos de cerâmica, barro, 

etc., manufacturados pelo oleiro, para serviço de mesa, 
etc.; vasilhame; chocalho; (pop.) coisa boa; —, pl. 
deposito geral das aguas que devem alimentar a sa- 
lina. (Do lat. luteus). 

Loiçaria [lOi-ssa-ri-a], s. f. estabelecimento onde 
se vende loiça. (De loifa). 

Loiceira [lôi-í«eí-ra], s. f. vendedora de loiça; 
guarda-loiça. (De loiça). 

Loiceiro [lúi-siei-ru], ». m. fabricante ou negociante 
de loiça ; vasilha de adega ; utensílio para n'elle se 
pendurar a loiça da cozinha. (De loiça). 

LÓiO ' [/á-i-u], s. m. planta azul da família das com- 
postas, chamada também fidalguinho dos jardins. 

LÓiOadj. tirante a azul; —, adj. e s. m. frade da 
ordem de S. João Evangelista. (Do provn. blau). 

LÓiOadj. ignorante ; leigo. 
Loira ' [Zôi-ra], í. f. mulher que tem o cahello loiro; 

(fam.) libra esterlina; —,s. m. (pop.) homem simplo- 
rio. (De loiro') [mo que vacca-loira. 1 

Loiras. f. o mesmo que lura; (Bairrada) o mes- .| 
Loiraça [lOi-rá-ssa], s. m. e f. pessoa simplória; 

(fam.^ pessoa que tem o cabello loiro. (Do r. de loiro). 
Loirar [lôí-rár], v. tr. e intr. o mesmo que loirejar. 

(De loiro). [loirejar. (De loiro). 1 
Loirecer [lôi-re-ssír], v. tr. e intr. o mesmo que J 
Loirecido [lôí-re-»íi-du], part. de loirecer. 
Loireira [lôi-rei-ra], s. f. casta de uva branca 4o 

Minho. [loireiros. (De loireiro)."] 
Loireiral [lôi-rei-rái], «. m. logar onde crescem J 
Loireiro [lôí-rei-ru], s. m. arvore, sempre verde, 

que produz bagos escuros e amargos. (De loiro '). 
Loireiro-de-alexandria [laí - rei - ru - de - a-le-xan- 

dri-a,], s. m. erva medicinal (l.-alexandrina). 
Loirejado [lôi-re-yá-du], part. de loirejar. 
Loirejante [lOi-re-jon-te], adj. que loireja. (De loi- 

rejar). 
Loirejar [lôí-re-jór], v'. tr. tornar loiro ; —, v. intr. 

tomar-se loiro ; amarelecer. (De loiro). 
Loirejo [Iflí-rí-ju], s. m. acto de loirejar; côr loira 

ou amarela. (De loirejar). 
Loirela llôi-rá-la], s. f. casta de uva preta, no 

Doiro ; variedade de oliveira. (De loiro ')■ 
Loiro ' [ZiJt-ru], adj. que tem uma cOr média entre o 

doirado e o castanho claro ; —, s. m. homem de ca- 
bello loiro ; (pop.) papagaio. (Or. inc.). 

Loiro', s. m. o mesmo que loireiro; folhas de loi- 
reiro ; —,pl. laureis ; gloria. (Do lat. laurum). 

Loiros. m. certa especie de macaco. 
Loiro', s. m. papagaio. (Do malaio núri ou ndri; 

cast. loro). 
Loisa [ídi-za], s. f. lamina de pedra; ardosia; ar- 

madilha para passaros ; lápide que cobre uma sepul- 
tura ; lura ; loisão. (Do fr. lause). 

Loisan [lôi-zan], adj. que tem loisas (fal. da terra). 
(De loisa). [loisa. (De loisa).! 

Loisão [lòi-xão], s. m. armadilha ;.o mesmo que J 
Loisas [/4í-zas], j. f. pl. us. na loc. fam. coisas e 

—, assumptos vários ; coisa» sabidas e por saber. 
Loiseira [Iôi-«eí-ra], s. f. logar d^onde se extrái 

loisa. (De loisa). 



Loiseiro [lôi-í:e<-ra], ». m. o qae extrái loisas da 
rocha: o que trabalha em loisaa. (De loita). 

Loísinhíl llôi-ííi-nha], í. f. (prov.) o mesmo que 
[ tthitto, (De loisaj. 

Loja [iá-ja], í. f. caía terrea ; pavimento terreo de 
I uma casa ; casa para venda de mercadorias ; ofiicina ; 
f «ísa de associação maçonica. (Do b.-lat. logiaj. 
I Lojfi [tó-je], s. f. (pop. ainda uj. no Alg.) o mesmo 
j que loja. (Prov. do fr. logej. 
I Lojista [lu-yí»-ta], t. m. e f. pessoa que tem loja 
j oa que commerceia. (De lojaJ. 
I Lolé [la-lé], interj. (que serve de estribilho n'algu- 

, mas canções populares) ; —, j. m. graça; chiste. (Prov. 
I do cijano lolij 
j Loligideos [lu-li-yi-di-ns], s. m. pl. familia de mol- 
I lascos que tém por typo a lula. (Do lat. loligo e eiiotj. 
I Lolio [M-li-u], 9. m. nome scientifíco do joio. (Do 
j lít. loliumj. 
j Lomba [Zow-ba], s. f. lomb.ada de serra ; cumieira ; 
■ monticalo de areia formado pelo vento ; mido. (Do 
( Ist. lombus). 

Lombada [lon-òó-da], ». f. lomba prolongada; dorso 
I do boi; costas do livro ou a parte do livro opposta ao 
j córte das folhas. (De lombo). 
I Lombar [lon-6ár], adj. relativo ao lombo. (De lombo). 
i Lombarda [lon-£ár-da], adi. (V. lombardo). 
1 Lombardito [l0n-bar-!íí-tn], adj. diz-se do toiro que 
I é nm tanto lombardo'. (De lombardo '). 
, Lombardo' [lon-Mr-au], adj. diz-se denmaespecie 
I íe couve; architectura lombarda, nome dado em Italia 
i i architectura romana. (De Lombardos, povos da Italia). 

Lombardo', adj. diz-se do toiro negro com o lombo 
acastanhado. (Oorr. de lompardo ?). 

Lombeira [lon-tei-ra], t. f. (Bras.) quebrantamento 
de forçí8;_ molleza do corpo. (De lombo). 

iombciro [lon-6ei-ru], adj. o mesmo que lombar; 
—, s. m. coiro do lombo. (De lombo). 

Lombelo [lon-6á-lu], s. m. nome vulgar de um dos 
musculos que se inserem na columna vertebral do gado 
bovino. (De lombo). 

Lombíar [lon-bi-õr], v. Ir. (Bras.) ferir a sella (o 
lombo do iinimal). (De lombo). 

Lombilho [lon-fcí-lhu], s. m. (Bras. do N.) parte dos 
arreios, que pôde substituir o sellim. (De lombo). 

Lombintao [lon-6<-nhu], t. m. o mesmo que lombelo. 
{De lombo). 

Lombo [ían-bu], t. m. parte carnosa que está de cada 
lado da espinha dorsal; região lomoar; (pop.) costas; 
lombada; Ijmba; o concavo da telhn. (Do lat. lumbus). 

* LombÕ [lon-iâ], í. m. (ilha de S. Thomé) porco 
assado, sem cabeça. (Corr. da pai. lombo). 

Lombrical [lon-bri-iá/], adj. semelhante on relativo 
a lombriga. (Do lat. liimbriotis). 

Lombricita [lon-bri-j»i-ta], s. f. petrificação, com a 
íôrma de lombriga. (Do lat. lumbricuf e gt. eidos). 

Lombricoide [lon-bri-tói-de], adj. lombrical; —, 
«. m. lombriga. (Do lat. lambricun e eidos). 

Lombriga [ lon-òri-gha], s. f. verme intestinal do 
genero das ascarides; gênero de anélidos que tém por 
typo a minhoca. (Do lat. lumbricus). 

Lombrigüeira [lon-bri-j/i6Í-ra], s. f. arvore, cha- 
mada no Brasil guaxinguba. (De lombriga). 

Lombudo [lon-6ú-du], adj. que tem bons lombos. 
■(De lombo). 

Lomodro [lu-má-dru], *. m. (Minbo) a parte da coxa, 
•qae fica por cima do joelho; (Trás-M.) nádegas. 

Lomentaceas [ lu-men-íó-ssi-as ], s. f. pl. (bot.) o 
mesmo qne cesalpineag. (De lomentaceo). 

Lomentaceo [lu-men-tá-ssi-uj, adj. (bot.) cortado 
yor articulações, de espaço a espaço. (Do lat. lomen- 
tum). 

Lompardo [lon-pár-du], adj. diz-se do toiro que tem 
o lombi) pardo e mais escuro que o resto do corpo. (De 
iombo e pardo). 

Lona [íô-na], s. f. tecido grosseiro e forte de que se 
áazem vélas, toldos, etc.; (burl.) léria; peta. 

Louca 7on-ka', s. f. (Bras. do S.) pedaço de coiro 
lonqueado. 

Londora-angundo [/oíi-de-ra-an-jAiín-duJ, s. m. ave 
pernalta de Quillengues (África). 

Londrino [lon-drá-nu], adj. relativo a Londres; fa- 
bricado em Londres; —, s. m. habitante de Londres. 
(De Londref). 

Longa [íon-gha;, s. f. (mus.) nota que vale duas bre- 
ves ; syllaba longa. (De longo). 

Longal [ion-^Arfí], adj. longo; comprido; variedade 
de azeitona; variedade de castanha; vello —, V. vello. 
(De longo). 

Longamente [{on-gha-men-te], adv. extensamente ; 
por muito tempo. (De longo). [Brasil. "1 

Longana [lon-j/ià-na], s. f. planta sapindacea do J 
Longanimamente [lon-^hâ-ni-ma-men-te], adv. de 

modo longanime. (De longanime). 
Longanime rion-g/íõ-ni-me], arfj. que tem grandeza 

de animo; corajoso; resignado. (Do !at. longanimus). 
Longanimidade [lon-gha-ni-mi-dá-de], I. f. quali- 

dade de longanime ; disposição natural para supportar 
insultos, vexames, etc, (De longawmitas). 

Longarela |lon-zha-re-la], s. m. e f. (chul.) pessoa 
muito alta e delgnda. (Do r. de longoj. 

Longarina [lon-gha-W-na], «. f. cada uma das duas 
vigas, em que a3<enta o tabuleiro das pontes; longri- 
na. (De longoj. [garina. "I 

Longariilo [lou-gha-ri-nu], s. m. o mesmo que lon- J 
Longo [?on-je], udo. a grande distancia de um logar 

ou de uma época; —, s. m. pl. objectos representados 
como distantes; grande distancia; (fíg.) semelhança, 
ares; —, adj. distante, remoto. (Do lat. longej. 

Longevidade (lon-ji-vi-dá-del, s. f. longa duração 
de vida; qualidade de longevo. (lio lat. longcevitatj. 

Longevo [lun-;V-vu]. adj. (poet.) que dura muito ; 
macrobio. (Do lat. longcevutj. , 

Longicaule [lon-ji-idu-le], adj. que tem haste lon- 
ga. (Do lat. lonqun e caulisj. 

Longicomeo [lon-ji-iór-ni-u], adj. que tem longos 
os cornos ou antenn vs; —, t. m. pl. familia de inse- 
ctos lepidopteros tetT.imeros. (De longo e corno). 

Longilobado [lon-ji-lu-6i-du], adj. dividido em ló- 
bulos íilongados. (De longo e lobadoj. 

* Longimana [lon-ji-mà-na], i. f. nome de uma ba- 
leia dos mares boreaes. (Do lat. longimanut). 

Longimano [lon-ji-mâ-nu], adj. que tem mãos lon- 
gas. (Do lat. longimanus). 

Longimetria (loo-ji-me-íW-a], ». f. arte de medir 
as distancias por meio da trigonometria. (De longo e 
gr. metron). [longimetria. (De longimetria). 1 

• Longimetrico [lon-ji-má-tri-ku], adj. relativo á J 
Longina [lon-;í-ni], «. /. insecto diptero do Brasil. 
Longinquamente [lon-jin-ku-a-men-te], adv. em lo- 

gar longínquo; para longe. (De longínquo). 
Longínquo [lon-yín-ku-u], adj. que vem de longe ; 

que está distante ; afastado; remoto. (Do lat. longin- 
qausj. [longos. (De longos e paloo). "] 

Longipalpo [lon-ji-pri/-pu], adj. que tem palpos J 
Longipeoe [lon-ji-pe-de], adj. que tem pés compri- 

dos. (Do lat. longipesj. 
Longipenne [ion-ji-pí-ne], adj. que tem pennas com- 

pridas ; —, m, pl. familia de aves palmipedes. (De lon- 
go e penna). [longas. (De longo e pétala).'! 

Longipétalo [lon-ji-pé-ta-lu], adj. que tem pétalas J 
Longirostro [lon-ji-rròs-tru], adj. que tem bico com- 

prido ; —, s. m. pl. familia.de aves pernaltas. (De lon- 
go e rottro). [ge. (De longe). "] 

LongiSSimo [lon-yz-ssi-mu], adj. super, muito lon- J 
Longitarso [lon-ji-tór-ssu], adj. que tem o tarso 

longo. (De longo e tarso). 
Longitroante [lon-ji-tm-an-te], adj. (poet.) que trôa 

ao longe; que rebôa por muito tempo. (De longe e 
troar). 

Longitude [lon-ji-íú-de], «. f. distancia entre um 
meridiano e um logar determinado, contada sobre o 
equador; distancia. (Do lat. longitudo). 
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Longitudinal [lon-ji-tu-dí-naí], adj. extenso em 
comprimento; collocrtdo ao comprido; que está na di- 
recçâo do compriment». (Do lat. longitucti-na'is). 

Longitudinalmente [lon-ji-tu-di-r?ríí-me)i te], adv. 
ao comprido; de modo longitudinal. {pe.lon(jitu4inal). 

Longo [/on-gbu], aaj. extenso ; que dura muito ; ao 
— de, (loc.-adv.) por todo o comprimento de. (Do Jat. 
longusj. [alta e mngrA. (De longo). 1 

Longorvia [lon-pAór-vI-a], s. f. (Tras-M.) mulher J 
Longrina [lon-iy/irí-na], s. f. viga sobre que se pre- 

gam travessas dos carris de ferro; peça comprida qwe 
se sobrepôi longitudinalmente a uma estacaria. (Do fr. 
loiigrinef. _ [que lingueirão. "| 

Longueirão [lon-ghei-rão], s. m.^ (pop.) o mesmo J 
Longuere [lon-gbu-é-re]» «. m. 'certo rept 1 saurio 

da Afii 'a. [longuriça. (Alter. de lioQuiçaJ. "1 
Longuiça ílon-ghu-t-ssa], 5. f. (Alg.) o mesmo que J 
Longura [lon-p/iú-ra], s. f. qualidade de longo; com- 

primento. (De longo). 
Longuriça |lo;i-ghii-W-8sa], s. f. (Alg.) o mesmo 

que c/iourica. (Alter. de linfjaica). 
Loniceraceas [lu-ní-s e-ra-ssi-as], s. f. "pi. o mes- 

mo ou ntelbor qu« Lonicertas. 
Loniceroas [lu-ni-we-rí-as], *. f. pl. (bot.) família 

de plantas [o mesmo que caprifo:iaceasJy que tém por 
typo a madre-silva. (Do lat. lonicera). 

Lonjura [lon-;ú-ra], s. f. (Heira e Alemt ) grande 
distancia ou extensão. (De lotijej. 

Lonqueado [lon-ki-d-du], part. de lonqucar; <iue 
tem o pélo raspado. 

Lonquear [lon-ki-írV], v. tr. (Bras. do S.) raspar o 
pêlo de (rez), sem ferir o coiro. (De loncaj» 

Lontra [<on-tra], s. f. pequeno carnivoro quadrupede 
da família das martas. (Do lat. lutraj. 

Look, lOOC ou looque [/ü-ke], s. m. medicamento 
liquido, espesso, ap|ílicavel a doenças pulmonares, etc. 
(Do ar. looqj. [azul. "i 

Lopa [/ô-pa], 5. f. (África port.) algodão ti-nto de J 
Lophophyto [lu-Zü-fi-tu], s. m. planta brasileira, 

parasita de certas arvores. (Do gr, lophos e phyton). 
Loquacidade [lu-ku-a-ssi-tia-de], í. f. qualidade de 

ser loq .az; tagarelice. (Do lat. loquacitasj. 
Loquaz [lu-ku-as], adj. que faia muito; eloqüente; 

pairador; tagarela. (Do lat. loquax). 
Loquela [lu-ku-é-laL x. f. faculdade de falar; lin- 

guagem; fala; loquaclaade. (Do lat. loquelaj. 
Loquete [lu-/-é-te], s. m. (pop.) cadeado, embude. 

(Do fr. loquet). [fafa). (Do lat. ... loquus).~\ 
. . . loquo [/d-ku-u], &uf. atono (de?jgnativo de que J 
Lota ' [/d-ra], 8, f. (prov.) o mesmo que lura. (Do 

lat. 'OuraJ. [certos licbens. ~| 
Lora S /*• (bot.) a parte vivaz e filamentosa de J 
Lorantbaceas [lu-ran-ía-ssi-as], s. f. pl. familiade 

plantas narasitas que tém por typo o loranlbo. (De lO' 
ranthaceoj 

Loranthaceo [lu-ran-fa-ssi-u], adj. relativo ou se- 
melhante ao lorantho. (Do, lat. loranthusj. 

Lorcha [íór-xa], s. f. pequena embarcação cbineza. 
Lord [/òr-d'], í. m. titulo hoQorilico de Inglaterra, 

que significa .senhor; membro da camara alta de Ingla- 
terra; (pop ) indivíduo muito rico. (Do ingl. lordj. 

Lordose [lur-rfd-ze], s. f. encurvamento da columna 
vertebral para diante. (Do gr. lordosis). 

Lorga [ ór-gba], $. f. o mesmo que Iara. (Me&ma or. 
de tora 'J. 

Lorgnon [!ór-«fton], s. m. especíe de luneta que 
se segura com a inâo por um cabo. (Pai. fr.). 

Loriga [lu-ri-i^ha], «. f. (ant.) coiraça, saia de ma- 
lha com laminas <le metal. (Do lat. loricaj. 

Lorigâo [iu-rí-p/ino], s. m. grande saia de malha. 
(De longa). 

Loris [/ü-ris], s. m. especie de lêmur indiano. 
Loro [/d-ru]» s. m. correia dupla que sustenta o es- 

tribo; peça da bocca de certos infectos; fílamento de 
alguns lichens; • (Açores) linha simples usada para a 
pesca da albacora. (Do lat. lorxifij. 

Lorpa [/ôr-pa], adj. parvo; patêgo ; imbecil; gros- 
seiro. 

Losango [lu-2^an.-ghu],' s. m. parallelogrammo, cujos 
quatro lados são eguaes, sem que os ângulos sejam re- 
ctoa. 

Losanja [lu-zan-ja], s. f. preparado pharmaceutico, 
composto por varias substancias encorporadas por uma 
substancia glutinosa. (Do fr. loiange). 

Losna [/di-na], i. f. nome de varias plantas, uma 
das quaes é o absintho. (Do b.-lat. aloxanum). 

Lostra [Wi-tra], f. (gír.) escarro; bofetada; (Bei- 
ra) mulher desmazelada. 

Lota [/á-ta], s. f. logar onde se orçam os direitos 
pagos por pescadores; lògar onde se vende peixe; por- 
ção de peixe vendido. (De lotar). 

Lotação [lu-ta-«ão], s. f. acto ou effeito de lotar.. 
(De lotar). 

Lotado [lu-/á-du], part. de lotar; separado em lote. 
Lotador [lu-ta-dôr], a. ra. apparelho que distribue a 

po-lvora em lotes (nas fabricas). (De lotar). 
Lotar [lu-ídrj, V. tr. dividir em lotes ; calcular; sor- 

tear ; misturar (um vinho) com outros; computar a ca- 
pacidade de. (De lote). 

Lotaria [lu-ta-H-a], s. f, jôgo de asar, por meio de 
bilhetes numerados ou suas fracções, para obter por 
sorteio prêmios pecuniários; rifa; certo jôgo de cartas 
com dois baralhos e com quaesquer jogadoros. {D£'lote). 

Lote [/d-te], s. m. cada uma das partes de um toda 
que se reparte; magote ; reunião de objectos postos em 
leilão; padrão; qualidade; lotação de um navio; (Bras.) 
gn^po de bestas de carga. (Do b.-lat. lotus?). 

Loteria [lu-te-H-a], s. f. o mesmo que lotaria. [Esta 
graphia é mais racional]. 

LÔtO [Zò-tu], s. m. jôgo de asar feito com 24 cartÔe» 
numerados e pequenas marcas também numeradas, que 
se tiram à sorte. (Do it. lotto). 

Loto ["/d-tu], s, m. o mesmo que lodão. 
Lotophago [lu-íü-fa-ghu], adj, que se alimenta de 

lodáo. (Do gr. lotos ephagein). 
Lotos [/d-tus], 8. m. o mesmo que lodão. 
Lotus [M-tus], j. m. o mesmo que lodão. 
Louça [íô-ssa], s. f. (var. orth. da pai. loiea), 
Louçainha [lô-àsa-í-nha], í. f. vestuário muito ata- 

viado ; enfeites garridoa; garridice. (De loução). 
Louçainhado [lô-ssa-i-n/id-du], part. de loucainhar,. 
Louçainhar [lô-ssa-i-n/iár], v. tr. tornar louçâo. (De 

loução). [garrido; ataviado. (De loução). "Y 
iouçainho [lô-ssa-í-nhu], adj. que tem louçania; J 
Loucamente [íô-ka-meji-te], adv. de modo louco; 

impensadamente; & tôa. (De louco). 
Louçaáia [lô-3sa->ii-a], $. f. qualidade de loução ; 

garridice; enfeites garndos; garbo. (De loução)* 
Louçanmente [lô-sían-men-te], adv. de modo lou- 

ção ; com garridice. (De loução). 
Loução [lô-isâo], adj. garrido; garboso; que tem 

louçainhas. (Do cast. lozano). 
Louco [/ô-ku], adj. e s. m. que perdeu a razão; falto 

de juizo; tonto; demente; impensado; temerário; ga- 
Ihofeiro ; estroina ; apaixonado, (ür. inc.). 

Loucura [lô-À:ú-ra], s. f. estado de queÂi é louco; 
actu de louco; falto de prudência; insensatez; extra- 
vagancia. (De louco). 

Loudel [lô-cí^/], s. m. o mesmo que laudel. 
Louquejar [lô-ke-jaV], v. intr fazer ou dizer loucu- 

ras ; fazer diabruras. (De louco). 
Louquice [lô-Arí-sse], s. f. o mesmo que loucura. 

(De louco). [(casta de uva)."! 
Loureira [lô-m-ra], s. f. o mesmo que loireira], 
Louro (e "der.) o mesmo que loiro (e der.). 
Lousa [/d-za], (e der.) o mesmo que loiia (e der.). 
Louva-a-Deus [Zô-va-a-deuí], s. m. nome vulgar da 

cocinella; (Madeira) ave chamada também papinho^ 
(De louvar e Deus). 

Louvação [lô-va-ííoo], s. f. acto ou effeito de lou- 
var ; avaliação feita por peritos. (De louvar). 
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Louvadani6nt6 [Iô-i*a-da-wô«-te], adv. de modo 
louvado ; com louvor. (De louvado). 

Louvado [lô-va-du], paYt. de louvar; —, s. m perito 
para proceder a uma avaliação ; árbitro. 

Louvador [lô-va-dOr], adj. es. m, o que louva ; 
louvado. (De louvar). 

LoUTamentO [lô-va-men-lu], s. m. o mes no que 
louvação; Jeudo. (De louvar). 

Louvaminha [lô-va-mí-nha], s. f. loi.vor affectado ; 
lisonja servil. (Do r. de louvar). 

Louvaminhar [lô-va-mi-?i/iâr], v. tr. dirigir louva- 
minhas a. (De louvaminha). 

LOQVamiüheírO [lô-va-mi-n/ieí-ru], adj. e s. m. o 
que tem o habito de louvaminhar ; adulador. (De lou- 
vaminhar). 

Louvar [lô-vaV]. v. tr. dirigir louvor a; gabar; 
approvar, eJosiando ; avaliar ; — $e^ v. pr. <çabar-3e ; 
acceitar opinião de outrem. (Do lat. laudare). 

Louvavol [lò-vá-vel], adj. que se deve louvar ; di- 
gno de louvor. (Do lat. laudabilis). 

Louvavelmento [lô-id-vel-me^i-te], adv. de modo 
louvave» ; com louvor. (De louvável). 

Louvor [lô-rór], s, m. acto de louvar ; gabo ; apo- 
logia ; elogio. {De louvar). 

Louvoura [lô-ró-ra], s. f. (marn.) croata de chloreto 
<le sódio, que se fôrma sobre os crystallizadores. 

LoVolace (lô-ve-Zeí-ssê], s. m. (fig.) namorador; se- 
diictor. (De Lovelace n. p.). 

LÓxia [/ó-xi-a], s. f. (zooL) ave, o mesmo que cruza^ 
bico ou trinca-nozes. 

Loxocosmo [iu-xu-Wí-mu], s. m. instrumento para 
demonstrar os phen( menos do movimento da terra, as 
estações, etc. (Do gr. loxos e kosmos). 

Loxodroinia [lu-xa-dru-mí-a], s. f. linha de nave- 
gação que corta todos os meridianos sob o mesmo an- 
gulo, e que nas coitas maritiroas é representada por 
.uma linha recta. 

Loxodromico [ lu-xu-rfró-mi-ku ], adj. relativo á 
loxodromia. (De loxodromia). 

Loxodromisino [lu-xu-dru-mw-mu], 5. m. marcha 
€m direcção obliqua. (De loxodromia). 

Lua [/li-a], s. /', satéllite que gira em volta da terra 
e que a illumina de noite ; (fig ) espaço de um mez ; 
nome de um peixe de Portugal ; (pop.) cio dos ani- 
maes ; aluamento; bérra; signa moirisca do crescente. 
<Do lat. liinaj. ^ [da lua. (De lua). "1 

• Luada [lu-á-da], *. f. (pop.) influencia nefasta J 
Luambon^o [lu-an-òon-ghu], s. m. mammifero car- 

iJÍvor> do Gongo. (Pal. afr.). 
Luando [lu-an-du], s. m. passaro conirostro afri- 

cano; esteira de mabu. ^ 
Luai^ [lu-rír], s. m. luz da lua ; especie de j«Jgo po- 

pular. (De lua). 
LuarentO [lu-a-ren-tu], adj. (neol. de mau gôsto) 

diz-se do tempo ou da noite em que ha luar. (De Ivar). 
Luba [Zá-ba], í. f. pequena arvore de S. Thomé. 
Lubricado [lu-bri-Aá-du], par/, de lubricar. 
Lubricamente [ íú-brí-ka-men-te ], adv. de modo 

lubrico ; sensualmente. (De lubrico), 
Lubricar [lu-bri-À:ár], v. tr, tornar lubrico ; lubrifi- 

car ; laxar ío ventre). (Do lat. lubricare). 
Lubricidade [lu-bri-ssi-da-de], s. f. qualidade do 

que é lubrico ; sensualidade ; lascívia. {Do lat. lubri' 
citas). 

Lubrico [/ú-bri-ku], adj. escorregadio; hamido; 
sensual; lascivo. (Do lat. lubricus), 

Lubrifícação [lu-bri-fi-ka-ssãa], s. f. acção ou eíFeito 
de lubrificar. (De lubrificar). 

Lubrifícado [lu-bri-fi-tá-du], adj. parí/de lubrifi- 
car; tornado escorregadio. . 

Lubrificar [lu-brí-fi-Wr], v. tr. tornar lubrico ou 
■escorregadio ; humedecer ; revestir de camada pega- 
josa ;— se, V. pr. tornar-se lubrico. (Do lat. lubricus 
e facere). 

Luca * [íú-ka], 5. /*. (gir.) carta. 

Luca\ s. f. ÍAlemt., Lisboa, etc.) especie de ran, o 
mesmo que raineta. 

Luca% í. f. pequeníssima ave de rapina íAlemtejo). 
Lucanario [lu-ka-nrf-ri-u], s. m. intervallo de duas 

viíjas (n'uma construcção). (Do lat. lux). 
Lucanda [lu-í'aa«da], s. f. arvore urticacea de Angola. 
Lucango [lu-ÂaM-ghu], s. m. arvore de Cabínda, 

própria para construcçõea. 
Lucão [lu-Aão], $. m. certa rZ-de de pesca. 
Lucarna [lu-A:ár-na], x f. abertura no tecto de uma 

Casa para dar luz ao sotão; trapeira; fresta n'uma pa- 
rede. (Do fr. lucarne). [de enxada. "1 

Lucasso [lu-tá-ssu], s. m. (t. da Lunda) especie J 
Lucena [lu-íí^i-na], s. f. variedade de pêra. (De 

Lvcena n. p.). 
Lucescente [lu-sses-í-^en-te], adj. (poet.) que co- 

meça a brilhar. (Do i:it. lucescen^). 
Lucia-lima [/ú-ssi-a-Zí-ma], .<?. f. arbusto aromatico, 

chamado lambem limonete e bella-luiza no Algarve. 
Lucias [Zii-ssi-iis], s. f. pl. o mesmo que ascidios. 
LucidadO [lu-ssi-tZá-du], part. de lucidar. 
Lucidamente [Zú-ssi-da-men-te], adv. com lucidez ; 

com clareza. (De lúcido). 
Lucidar [lu-ssi-ítór], v. tr. passar para papel vege- 

tal (uns desenhos) ; reproduzir (desenho) contra a luz, 
sobre um vidro. (De Incido). 

Lucidez [lu-ssi-rfgs], s. f. qualidade do que é lú- 
cido ; perceptibilidade ; clareza; brilho. (De lúcido). 

Lúcido [/ú-ssi-du], adj. que luz ou brilha ; claro ; 
transparente ; polido ; que tem intelligencia clara; em 
que se mostra uso da razào. (Do lat. lucidus). 

Lucifer [/á-ssi-fer], s. m. (pop,) satanaz. (Do lat. 
luciftr) 

Luciferario flu-ssi-fe-ra-ri-u], s m. o que leva 
lantern:! ns\B procisaõe.^. (Do lat. lucifer). 

Luciferino [lu-ssi-fe-rí-nu], adj. relativo a lucifer ; 
diabolif"'. |De lucifer). 

Lucifero [lu-.ç.íí-fe-ru], adj. (poet.) que dá ou traz 
luz. (Do lat. lucifer). • 

LucifugO [lu-5íi-fu-ghu], adj. que foge da luz; 
noctivago ; —, s. m. pl. família de insectus com ely- 
tros duros. (Do lat. luc>fug)is). 

Lucilação [lu-ssí-la-ssão], s. f. acto de lucilar. 
(De lucilar). 

Lucilante [lu-ssi-Zan-te], adj. que lucila. (De lucilar). 
Lucilar [ lu-8si-/dr], v. iatr. brilhar escassamente ; 

tremeiuz;r. (Do lat. lux). 
LuCilina jlu-ssi-Zí-na], s. f, substancia que se ex- 

trai do petroleo. (Do lat. lux). 
Luci-luzir [ln-ssi-lu-;22r], v. intr. (neol. bras.) o 

mesmo que tremeluzir; lucilar. (Do lat. lux e luzir). 
Lucimetro [ lu-isi-me-tru], s. m. apparelho que 

serve para comparar o brilho das dlircrentes regiões 
do céu. (Do lat. lux e gr. metron). 

Lucina [lu-ssi-na], s. f. (poet.) a lua. (Do lat. Lu- 
cina n. p.). [portugneza. (De lúcio), *] 

Lucinha [lu-síí-nha], s. f. pequeno peixe da costa J 
Lucinoctes [lu-ssi-nó ktes], s. m. pl, o mesmo que 

nyctagineas. (Do lat. lux e nox). 
Lúcio [/íi-ssí-n], .ç. m. peixe de nguadôce, da famí- 

lia dos esoces. (Do'lat. lucius). 
LUCO ' [/ú-ku], .t. m. especie de cereaes, cultivada 

na África e na índia. 
* LuCOí. m. colher de pau (Afr. or. port.). 
Lucrar [lu-Arár], v. tr. aproveitar ; obter lucro de 

ou com ; —, i>. intr. tirar lucros ; ter interesse ; des- 
fructar. (Do lat. lucrari). 

Lucrativamente [lu-kra-íí-va-me/i-te], adv. de 
modo lucrativo; com lucros. (De lucrativo). 

Lucrativo [lu-kra-íi-vu], adj, que dá lucros ou van- 
tagens ; gratuito. (Do lat. lucrativas). 

Lucro [íú-kru], 8, m. vantagem ; interesse ; ganho 
licito ; proveito. (Do lat. lucrum), 

LucrOSO [lu-^rô-zu], adj. (p. us.) que dá lucros. (De 
lucro). [orth. geralmente seguida. "| 

Luctar [lu-Mr], (e der.) o mesmo que lutar (e der.) J 
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Luctifero [lu-íí-fe-rm], adj. que causa luto ; cala- 
mitoáo. (Do lat. Ivctifer). 

LuCtifiCO [lu-ft/í-fi-ku], adj. (poet.) o mesmo que 
luctifero. (Do lat. luctificus). 

Luctisono flu-A/i-ssu-nu], adj. (p,oet.) que tem um 
tom lugubre. (Do lal. luctisonusj. 

Lúcio [/ú-tuj, (e der.) o mesmo que luto (e der.). 
LucubraçãO [lu-ku-bra-ísâo], s. f. arto de lucubrar; 

estudo ou trabalho feito de noite ; vigília ; meditação 
grave. (Do lat. lucubratio), 

Lucubrar [lu-ku-6rar], v. intr. trabalhar á luz (de 
noite) ; dedicar-se a longa» meditações; estudar de 
noite ; meditar profundamente. (Do lat. luciibrare). 

Lucula [/ú-ku-la], s. f. ruga luminosa que se cruza 
com outras na superfície do sol. (Do lat. lux). 

LuculentO [lu-ku-ÍCM-tu], aèj. (poet.) brilhante ; 
luzente. íiJo lat. lucuJentus). 

Luculliano [la-ku-li-â-nu], adj. ífig.) magnifieente; 
rico (fal. de banquete). (De InculloJ. 

Lucul-lo [lu-^-ú-lu], s. m. (fig.) homem rico que dá 
ostentosos banquetes. (Do lat. Lucullus n. p.). 

Ludião [iu-di-âo], s. m. o mesmo e melhor que lu- 
dion. 

Ludibriado [iu-di-bri-á-du], j)art. de ludibriar. 
Ludibriante [lu-di-bri-an-te], adj. que ludibria. 

(De ludibriar). 
Ludibriar [lu-di-bri-dr], v. tr. escarnecer ; causar 

ludibrio a; —,v. intr. escarnecer. (De ludibrio). 
Ludibrio [lu-cii-bri-u], s. m. zombaria ; escarneo ; 

desprêzo ; mofa; objecto de zombaria. (Do lat ludi- 
brium). 

Ludibrioso [lu-di-bri-ô-zu], adj. em que ha ludi- 
brio ; que dirige ludibrios ; zombeteiro. (De ludibrio). 

Ludion [íti-di-on], 8. f. figurinha, n'um frasco de 
vidro cheio de agua, e que serve para demonstrar a 
aerostaçâo. (Do lat. ludioj, 

Ludroiro [lu-dreí-ru], s. m. o mesmo qne lodeiro ; 
atoleiro. (De ludro). [(De ludro).~\ 

Ludrento [lu-dren-tu], adj. o mesmo que ludroso. J 
Ludro [/ú-dru], adj. sujo (fal. da lan, antes de pre- 

parada) ; turvo. 
Ludroso [lu-tirô-zu], adj. o mesmo que ludro;chnrào. 
Luía [Zú-fa], s. f, ventania ; afau ; vela de navio, 

sob a acçao do vento. (Do ingl. Inf?), 
Lufada [lu-/a-da], s. f. rajada de vento. (De lufaj. 
Lufa-lufa [Zú-fa-Zú-fa], s. f. grande afan ; azafama. 

(De l»far). [offegar. (De Lufti). i 
Lufar [lu-/ar], V. intr. soprar com força (o vento); J 
Lu^ar [iu-pAdr], s, m. (var. orih. menos seguida, 

da pai. logarj. [lat. lu(jens), ] 
Luzente [lu-yeíi-te], adj. plang^nte: lastimoso» (Do J 
Lughia [/u-ghi-a], s. f. arvore collossal da África, 

de fruto verde e saboroso. 
Lugre * [/ú-ghre], 8. m. passaro conirostro, eppecie 

de pintasilgo esverdeado. 
Lugre*. m. navio mercante, com vários syatemas 

de mastreação (Do ingl. luggerj. 
Lugubre [Zú-ghu-bre], adj. relativo a luto ; medo- 

nho ; escuro ; funesto. (Do«Iat. lugubrisj. 
Lugubremente [Zú-ghu-bre-m^n-te], adv. de modo 

lugubre. (De lugubre). 
Lugubridadè [lu-ghu-bri-cíd-de], í. f. qualidade de 

lugubre. (De lugubre). 
Luhuihui [lu-í-u-?], s. m. passarodentirostroafricano. 
Lula [^-i-a], 5. f. arvore angoUnse de Malange. 
Luisiana [lu-i-zi-à-na], $. f. variedade de videira 

americana. 
Lujauja [lu-yan-ja], *. f. ave da Africo. ocidental. 
Lula [/ú-la], 5. f. mollusco da ordem dos acetabuli- 

feros (calmar communisj. (Do lat. loligo ?). 
Lulundo [Ju-Zun-du], s. m. uma das iinguasafricanas. 
Lumache ÍIu-r>iá-xe], s. m. o mesmo que caurino. 
Lumachella [lu-ma-ícé-la], s. f. especie de mármore, 

composto de conchas, etc. (Do it. lumachella). 
•Lutuajéo [lu-ma-reni, s. m. o mesmo que lumaréu. 

Lumareu [lurma-reu], s. m. fogacho ; • fogueira. (Do 
r. de lumej. [bago. (De lumbago).'\ 

LumbagiCO-[lun-6fl-ji-ku], adj. relativo ao lum-J 
Lumbago [lun-6á-ghu], s. m. dôr forte e súbita na 

região lombar. (Do lat. lumbagoj, 
Lumbo [Zím-bu], 8. m. ave aquatica, especie de 

mergulhao [bricario. "1 
Lumbrical [lun-bri-idí], adj. o mesmo que lum'j 
Lumbricario [lun-bri-Ad-ri-u], adj. o mesmo ou 

melhor que lumbrical: relativo a íombriga. 
Lumbricida [lun-bri«<5í-da], adj. que mata lombri- 

gas; anti-helminthico. (Do lat. lumbricus e caederej. 
Lume [íú-me], wí. desenvolvimento de calor e 

luz; substancia em combu3'ào; fogo; luz; clarão; 
brilho ; perspicacia ; parte do casco do cavallo ; parte 
anterior da ferradura; ao-lume-da-agua (locl adv.) à su- 
perfície da agua. (Do lat. lumen). 

Lume prompto [Zú-me-pron-tu], 8. m. fósforo ordi- 
nário, com enxofre. 

Lumia IZú-mi-a], *. f. (gir.) meretriz. 
Lumiado ílu-mi-á-du], part. de lumiar. 
Lumiar [lu-mi-dr], v. tr. (Minho) tirar de (umi 

campo) a água d'» inverno. iMesma or. de alumiar). 
Lumieira [lu-mi-€í-ra], 8. f. objecto que alumia; 

facho ou facha accesa ; clarao ; fogaréu'; clara-boia; 
(pop.) pyrilampo. (Do r. lumeJ. 

Lumi^iro [lu-mi-eí-ru], s. m. astro ; luzeiro: fresta; 
(pop.) pyrilampo. (Do r. lume). 

Luminar [lu-mi-nrfr], adj. que dá luz ; —, í. m. as- 
tro ; (íig.) pessoa de grande erudição. (Do lat. /«mt- 
narisj. 

Luminária [lu-mi-na-ri-a], 8. f. oquillo que ala- 
mia ; pequena lanterna; illuminação ; candeia; lam- 
parina; (tig.) homem de grande saber; —,pl. illumi- 
nação publica em dia de gala. (De luminarj. 

Luminescencia [la-ml-nes-wen-ssi-a], 8. f. quali- 
dade de lumine^cente, (Do lat. lumen). 

Luminescente [lu-mi-nes-í^en-te], adi. que tem a 
propriedade de se tornar luminoso. (Do lat. lumenj. 

Luminosamonte [lu-mi-T<ó-za-men-te], adi\ de modo 
luminoso. (De luminoso). 

Luminosidade [lu-mi-nu-zi-dá-de], 8. f. qualidade 
de luminoso. (De luminoso). 

Luminoso [lu-mi-nô-zu], adj. qae produz ou espa- 
lha luz; brilhante; (fig.) perspicaz. (Do lat. luminosus). 

Lunação [lu-na-í«ão], 8. f. espaço que decorre entre 
uma lua-nova e a lua-nova seguinte. (Do lat. luna). 

Lunado [lu-nd-du], adj. (poet.) que tem cornos em 
fôrma de meia-lua. (Do lat. luna). 

LunaçCO [lu-nan-ku], adj. (Bras. do S.) que tem 
uma anca mais alta que a outra (fal. do cavallo). (Do- 
lat. lunanco). 

Lunar [lu-nár], adj. relativo á lua; diz-se das letra» 
r, í, e c.; —, s. m. signal que apparece na pelle de 
algumas pessoas; (Trás-M.) cada uma das peças extre- 
mas da roda do carro de bois. (Do lat. lunaris). 

Lunarejo [lu-na-ré-ju], adj. (Bras. do S.) diz-se do 
animal que se distingue por qualquer signal no pêlo. 
(Dft lunar). [nis redivioa)."^ 

Lunària [lu-ná-ri-a], 8. f. planta crucifera (l. bien^ J 
LunariO [lu-nd-ri-uj, s. m. calendario que conta por 

luas. (Do lat. luna). 
Lunático [lu-ná-ti-ku], adj. sujeito á influencia da 

lua ; (fíg.) maníaco ; a^oleimado ; —, s. m. o que tem 
manias. (Do lat. lunaticus). [zada)."! 

Lunch [ZwTk-xe], s. m (V. lanche^ fôrma aportugue- J 
Luncumbi [lun-A;un-bi], 8. in. uma das línguas fa- 

ladas pelos indígenas da África occídental. 
Lundú* [lun-í/ú], 8. m. (Bras. do N.) o mesmo que 

calundu. 
Lundú*, 8. m. o mesmo que landuno. 
Lunduno [lun-cíú-nuj, 8. m. dansa desenvolta, pró- 

pria de pretos; canto ou musica d'es3a dansa; ~ violay 
variedade d'esta dansa ; — dünfa^ outra variedade 
d'essa dansa (lundun 'ndúfaj. 
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Luneta [lu-ní-ta], J. f. utensílio, composto de uma 
ou duas lentes, para auxilinr a vista ; parte da custo- 
dia. em que se aegura a hóstia; fresta circular ou 
oval.; circulo de aço, para medir o calibre das balas ; 
parte da guilhotina, «obre a qual se atravessa o pes- 
coço do condemnado; (fort.^ reduto com flancos ; ins- 
trumento cortante (de cortidor). (0o r. lat. luna). 

Lunstaria [lu-ne-ta-ri-a], a. f. estabelecimento onde 
se vendem lunetas e oculos. (De lunelaj. 

Lunga [/un-gha], ». f. certa arvore de Angola. 
Lunga-n'ging0 [ Zun-gba-n'jm-je ], s. m. arbusto 

africano, de folhas lisas e glabras. (Pai. lund.j. 
Lungungua [lun-jAún-ghu-a], «. f. o mesmo que 

iilúbio. [faladas em Angola. "| 
Lnnhaneca [lu-nba-ná-ka], s. f. uma da» línguas J 
Lunicola [lu-ni-ku-la], s. m. e adj. habitante da 

lua; selenita. (Do lat. luna e colere)- 
Lnnifonne [lu-ni-ZiSr-me], adj. que tem fôrma de 

meia-lua. (Do lat. luna e forma). 
Luni-solar [lu-ní-ssu-íár], adj. que depende da lua 

e do sol. (Do lat. luna e sol). 
Llin-Il'bundo [/un-n'i«n-du], s. m. uma das línguas 

da África Occidental p«rtugueza. 
Lunula [2ú-nu-la], s. f. cada um dos satellites de 

Júpiter OU Saturno ; figura geometrioa, composta por 
dois arcos convexos que se interceptam ; mancha es- 
branqiiiçada na base da unha ; objecto em fôrma de 
meia-lua. (Do lat. lunula). 

Lunulado [lu-nu-W-dn], adj. luniforme. (De límulaj. 
Lunular [lu-nu-íór], adj. o mesmo que lunulado. 
Lupa' [íú-pa], s. f. tumor no joelho de alguns aní- 

maes ; microscopio ou lente bíconvexa. (Do fr. lovpej. 
Lupa', s. f. (gir.) cantar a—, vomitar. 
Lupa', «. f- (naut.) maneira de içar os escaleres 

aos turcos, á força de braços. 
Lupada [iu-pá-da], t. f. impulso no içar o escaler 

aos turcos. (De lupa'). 
Lupamba [lu-pan-ba], s. f. ave africana de rapina. 
Lupanar [lu-pa-nar], s. m. casa de meretrizes; bor- 

del ; alcoice ; prostíbulo. (Do lat. lupanar). 
Lnpanga [lu-pan-gha], s. f. pequena espada, usada 

pelos cafres. 
Lupante [lu-pan-te], j. m. (gir.) ôlho. (De IvparJ. 
Llipar [lu-prfr], V. tr. (gir.) vêr. (De lupa '■). 
LnparO [/ú-pa-ru], ». m. (Corr. de lupuloj; (Beira) 

rebento ou espigo de couves velhas. 
• Lupassa [lu-pó-ssa], s. f. esteira de canníço onde 

dormem os pretos (África or. port.). 
• LupatO [lu-pá-tu], s. m. sígnal de futuro enlace 

(África or. port.). [o mesmo que lupa '."] 
Lupiajíú-pi-al, ». f. o mesmo que lobinho;—, p/. J 
• LupiCO [Ztt-pi-ku], adj. e *. m. afFectado do lu- 

pus. (De lupusj. [vo (tr. lupinaster). 
LupinaStrO [la-pi-nrfs-tru], s. m. variedade de trê- J 
Lupinina [lu-pi-nt-na], >. f. substancia amarga, 

descoberta nos tremoços. (Do lat. lupinus). 
Lupino [lu-pi-nu], adj. relativo a lobo. (Do lat. íu- 

pinusj 
LupinOSe [lu-pi-nd-ze], s f. doença causada nos 

cavallos pela lupinotoxina. (Do lat. lupinus). 
Lupinotoxina [lu-pi-nu-tó-fasí-na], ». f. alc.nloide 

venenoso dos tremoços. (Do lat. lupinus e toxina), 
Lapishomem [lu-pis-á-men-e], s. m. (var. orth. de 

lobishomem). 
LupOSSa [lu-pò-ssal, s. f. planta africana, dioica. 
Lupulina [lu-pu-Zí-naJ, s. f. especie de lupulo; 

substancia amarga contida no lupulo. (De lupulo). 
LnpulO [Zú-pu-lu], í. m. planta trepadeira (humului 

lupulus). (Do lat. lupus). 
LapUS [íií-pus], s. m. certa inflammação cutanea, 

que ataca o rosto, com caracter ulceroso. (Bo lat. lupus}. 
Luque [/ú-kei, s. f. ou m. trepadeira da ilha de 

S. Thomé. de raiz « folhas medicinaes. 
Luquãllo [lu-iá-lu], s. m. arbusto africano, de ca- 

chos semelhantes aos da diagalves. 

Lura [/ii-ra], s. f. toca ; esconderijo de certos ani- 
maes (coelhos, etc.) ; utensílio de barro em que os 
coelhos mansos fazem criação. (Do lat. lura '/). 

Larado [lu-ra du], aij. part. de lurar; que tem Inras. 
Lurar [In-rár], u. tr. fazer luras em; esburacar; — se, 

V. pr meter-se em lura ; esconder-se. (De lura). 
LurgO [íúr-ghu], >. m. pequena ave, quasi toda 

verde. 
Luria [íii-ri-a], s. f. o mesmo que lura; (Trâs-M.) 

corda grossa para apertar a carga do carro de bois. 
Luiido [íii-ri-du], adj. pallido; livido ; (poet.) es- 

curo. (Do lat. luridus). [sova. "] 
Lurta [íúr-ta], s. f. (Trás-M.) o mesmo que páía, J 
Lurtia [íúr-tí-a], s. f. (TrásrM.) o mesmo que lurta. 
Luscinia [lus-sjt-ní-a], s. f. genero de passaros, a 

que pertence o rouxinol. (Do lat. luscinia). 
LnSCO fZúj-ku], adj. que tem um só ôlho ; vesgo ; 

cego. (Do lat. luscus). 
Lusco-fasco [/iis-ku-/ils-kuj, s. tn. o anoitecer ; a 

hora do crepnsculo. (Do lat. fuscus e fuMO). 
Luso [íú-zu], s. m. e adj. relativo a Portugal ou à 

Lus;tonia. (De Lu>o n. p.). 
Luso . . . [lu-zó], s. m. Elemento que entra na com- 

posição de varias palavras, com a significação de lusi- 
tano ou relativo a Portugal. 

Lusorio [iu-zd-ri-u], adj. relativo ao jôgo ou a fol- 
ganças. (Do lat. lusorius). 

Lusque-fusque [ íús-ke-/iis-ke ], s. m. o mesmo 
que lusco-fusco. 

Lustração [lus-tra-síão], s. f. acto de lustrar; la- 
vacçem ; purificação. (Do lat. lustratio). 

Lustradeira [lus-tra-rfei-ra], s. f. apparelho, com- 
posto de cylindros, para lustrar os pannos por meio de 
vapor (De lustrar). 

Lnstradela [los-tra-eiá-la], s. f acto ou effeito de 
lustrar chapéus, botas, etc. (De lustrar). 

Lustrado [lus-írá-du], adj. part. de lustrar; que 
recebeu lustro. 

Lustrador [lus-tra-dír], í. m. e adj. o que lustra ; 
apnarelho para lustrar os grãos da polvora. (l3e lustrar). 

Lustrai [Ins-írái], adj. que serve para lustrar ; pu- 
rificador. (Do lat. lustralis). 

Lustrar [lus-írór], «. tr. tornar brilhante ou polido; 
purificar (lavando) ; revistar ; tornar culto ; —, v. intr. 
brilhar. (Do lat. lustrare). 

Lustre [íiis-tre], «. m. brilho de objecto polido, en- 
vernizado, etc.: candelabro; (fig.) gôsto; brilhantismo; 
boa fama. (Do lat. illustrio). 

• Lustreira [lus-írei-ra], s. f. o mesmo que lustra- 
deira. (De lustrar). 

Lustrilho [lus-íri-lhu], s. m. o mesmo que lustrino; 
—. s. m. tecido de lan um tanto lustrcso. (De lustre). 

Lustrina [lus-íri-na], s. f. tecido lustroso de sêda 
ou de algodão. (De lustrino). 

Lustro' [Ziií-tru], s. m. período de cinco annos. 
(Do lat. lustrum). [brilho. (Do lat. lustrare). "| 

Lustros. m. o mesmo que polimento; lustre ; J 
Lustrosamente [lus-író-za-mcn-te], adv. com lus- 

tre ; brilhantemente. (De lustroso). 
Lustroso [lus-írô-zu], adj. que tem lustre; (fig-) 

galhardo: magnífico; notável. (De lustrar). 
Luta [íú-ta], s. f. combate entre dois indivíduos, 

braço a braço; peleja; guerra; contenda; porfia. (Do 
lat. lucta). [com luto. "1 

Lutado [lu-íá- du], adj. part. de lutar; tapado J 
Lutador [lu-ta-dorl, s. m. e adj. aquelle que luta ; 

athleta. (Do lat. luctator). 
Lutante [lu-ían-te], adj. que luta. (Do lat. lutans). 
Lutar ' [la-íár]s «. intr. travar lute ; brigar ; con- 

tender ; combater ; (fig.) esforçar-se. (Do lat. luctari). 
Lutar', f. tr. indutar; tapar com luto' (massa). 

(De luto'). 
Luteolina [lu-te-u-Zí-na], s. f substancia córante 

da resedá amarela. (Do lat. lufeolus). 
Lutherano [lu-te-rd-nu], adj. relativo a Luthero ou 

á sua doutrina. (De Luthero n. p.). 



(44 ' I^IM 

Luto • [Zú-tu], J. m. pesar pela morte de alguém ; 
crepe ; (fig.) tristezi ; morte. (Úo lat. luctus). 

Luto s. m. especie de massa, qaf endurece com o 
calor. (Do lat. lulum). 

LatOCã [lu-fò-ka], s. f. arbusto africano, He flores 
terminaes. (Pai. lund.). [(arvore). T 

Latombo [lu-í<m-bu], s. m. o mesmo que bordão J 
Lutulencia [la-tu-/en-ssi-a], í. f. qualidade de lu- 

tulento ou lodoso. (Do lat. lutulentia). 
LutulentO [lu-tu-íen-tu], adj. que tem lOdo ; lama- 

cento. (Do lat. lutulentusj. 
Lutumbo [lu-íun-bu], s. m. arbusto africano, de flo- 

res gamopétalas. 
Lutuosa [lu-tu-d-za], s. f. (ant.) direito recebido 

pelo facto da morte de rendeiros, etc. [Modernamente 
tende a introduzir-se este termo na accepçâo de necro- 
logia, o que é rematado contrasenso. (De lutuoso). 

Lutuoso [lu-tu-ô-zu], adj. coberto de luto; (fig-) lu- 
gubre ; triste ; fúnebre. (Do lat. luctuosusj. 

Luva [/li-va], í. f. peça de vestuário que cobre a 
mão e cada um dos dedos ; —, pi. recompensa ; gor- 
geta; brinde em troca de serviços recebidos. (Do ingl. 
glovej. 

Luvas-de-Santa-marÍa[ÍM-vas-de-ssan-ta-ma-ri-a], 
s f. pl. (bot.) o mesmo que dedaleira. 

Luveira [lu-rei-ra], í. f. mulher que fabrica ou 
vende luvas. (De luveiroj. 

Luveiro [lu-»ei-ru], s. m. vendedor ou fabricante 
de luvas. (De luva). 

Luxação [lu-xa-S'ão], s, f. sabida da extremidade 
articular de um osso para tóra da sua cavidade. (Do 
lat. luxatioj. [freu luxação. "| 

Luxado [lu-xá-du], adj. part. de luxar'; que sof-J 
Luxar S [lu-xár], v. intr. ostentar laxo; trajar com 

riqueza. (De luxo). [(De luxo).~\ 
LuxentO [lu-a;e>i-tu], adj. que usa luxo ; luxuoso. J 
Luxeta [lu-xè-ta], i. f. pá de mineiro. 
Luxo' [/ú-xuj, s. m. ostentação ; profusão de orna- 

tos ; riqueza no trajar ; viço ; superfluidade. (Do lat. 
luxusj. 

Luxoadj. (Alg.) o mesmo que luxõso. 
LUXOSO' [lu-xO-zu], adj. (pop.) o mesmo que lu- 

xuoso. {DeluxoJ. 
LuxoSO ', adj. (Alg.) sujo. (Do lat. luteusj. 
LuxuariO [lu-xu-á-ri-uj, adj. relativo a luxo. (De 

luxo). [nito semelhante ao porphyro. "1 
Luxuliana [lu-xu-li-à-na1, ». f. especie de gra- | 
Lnxuosidade [lu-xu-u-zi-ííá-de], «. f. qualidade 

de luxuoso. (De luxuoso). 
Luxuoso [lu-xu-Ô-zu], adj. que traja com luxo; que 

ostenta riqueza e luxo ; ostentoso ; farto. (De luxo). 
Luxúria [In-a-tí-ri-a], s. f. viço dos vegeiaes ; in- 

continencia; lascivia ; sensualidade. (Do lat. luxuriaj. 
Luxuriante [lu-xu-ri-an-te], adj. viçoso; luxurioso; 

rico em seiva; exuberante. (Do lat. luxurimsj. 
Luxuriar [lu-xu-ri-ár], v. intr. vicpjar ; de«envol- 

Ter-se com seiva; entregar-se á sensualidade. (Do lat. 
luxuriarij. 

Luxuriosamente [ lu-xu-ri-á-za-men-te ], adv. de 
modo luxurioso; lascivamente. (De luxurioso e mentej. 

Luxurioso [lu-xu-ri-ú-zu], adj. viçoso; sensual ; 
dissoluto. (Do lat. luxuriosus). 

Luz [íús], s. f. causa ou agente que determina o phe- 
nomeno da visão ; claridade produzida por certos cor- 
pos ; clarão emittido por corpo em estado de ignição 
(labareda, chamma, etc.); véla; candieiro; (fig.) illus- 
tração; evidencia; progresso. (Do lat. lux). 

LuzeCO [lu-2Í-ku], s. m. (pop.) o mesmo que pyri- 
lampo. (De luzir e cu). 

Luzeiro [lu-zei-ru], s. m. coisa que luz; clarão; bri- 
lho; astro; (fig.) luminar; homem illustre; —, pl. 
^pop.) os olhos. (De luz). 

Luze-luze [lú-ze-lú-ze], s. m. (pop.) o mesmo que 
luzeco. (De luzir). [(De luzir e cu).'] 

Luz-em-cu [íús-en-tii], í. m. (Alemt.) pyrilampo. J 

Luzente [lu-zen-te], adj. que luz; luminoso; —, s. 
m. (gir.) pedra preciosa. (Do lat. lueensj. 

Luzerna' [lu-«er-na], s. f. nome de varias plantas 
leguminosas. (Do ingl. lucem), 

Luzerna', s f. grande luz ; clarão ; fogacho ; o mes- 
mo que lucama. (Do lat. lucerna). 

Luzerneira [lu-zer-neí-ra], í. f. terreno em que cres- 
cem luzernas. (De luzerna '). [leiteira. 1 

Luzetro [lu-^í-tru], s. m, (bot.) o mesmo que mo-J 
Luzicu [lu-zi-iú], s. m. o mesmo que luz-em-cu. 
Luzida [lu-«í-da], s. f. (gir.) festa. (De luzir). 
Luzidamente [lu-zá-da-men-te], adv. de moao luzi- 

do ; com luzimento ou esplendor. (De luzido e mente). 
Luzidia [lu-zi-íií-a], s. f. casta de uva bronca do 

Minho. iDe luzidio). 
LuzidiO [lu-zi-úi-u], adj. que luz muito; nitido; 

polido; brilhante. (Do r. de luzido). 
Luzido [lu-«/-du], adj. cheio de luz; brilhante; 

pomposo ; luxuoso ; lustroso. (De luzir). 
Luzimento {lu-zi-men-tu], s. m. acto ou effeito de 

luzir; ostentação; riqueza; esplendor. (De luzir). 
Luzincu [lu-zin-iú], j. m. o mesmo que pyrilampo. 

(De luz, em e cu). [freal. (África central). "| 
Luzio ' [íú-zi-u], s. m. especie de embarcação ca-J 
Luzio', s. m. (gir.) o ôlho; lampião. (De luz). 
• Luzo [iú-zu], adj. que é de feição para produzir 

boa pescnria? quieto, sccegado? (fal da agua). 
Luzuangua tlu-zu-an-ghu-a], s. f. arvore de Angola. 
Lycantbropia [li-kan-tru-pi-a], s. f. doença mental, 

em que o enfermo se suppõi lobo. (De lycanthropoj. 
Lycanthropo [li-kan-írô-pu], s. m. enfermo atacado 

de lycanthropia. (Do gr. lycos e anthropos). 
Lyceal [li-ssi-ó/], adj. (neol.) relativo a lyceu. (De 

lyceu). 
Lyceu [li-ssêu], s. m. instituto ofücial de instrucção 

secundaria ; nome de alguns collegios particulares onde 
se ministra essa instrucção. (Do gr. lykeion). 

Lycopodeas [li-ku-pií-di-as], s. f. pl. o mesmo qne 
lycopodiaceas. 

Lycopodiaceas [li-ku-pu-di-á-ssi-as], s. f.pl. (bot.) 
família de plantas que tém por typo o lycopodio. (De 
lycopodio). 

Lycopodiaceo [li-ku-pu-di-d-s»i-uj. adj. relativo ou 
semelhante ao lycopodio. (De lycopodio). 

Lycopodina [li-ku-pu-rfí-naj, s. f. (cbim.) principio 
azotado, que se encontra no lycopodio. (De lycopodio). 

LycopodineaS [li-ku-pu-dí-ni-as], s. f. pl. o mesmo 
que lycopoiiiaceas. 

Lycopodio [li-ku-pó-di-u], s. m. planta cryptogami- 
ca, que contém um pó inflammavel. (Do gr. lykos e 
pousj. [pódio. "I 

Lycopodo [li-íó-pu-du], s. m. o mesmo que iyeo- J 
Lycorexia [li-ku-ré-tsjí-a], «. f. (med.) variedade 

de bulimia. (Do gr. lykos e orexis). 
Lycose [li-íó-ze], s. f. o mesmo que tarantula. 
Lyditte [li-dí-te], s. f. explosivo inventado pelos 

inglezes. 
Lympha [íin-fa], «. f. liquido branco e nutritivo, 

contido em certos vasos do organismo; humor aquoso 
da» plantas; (poet.) água. (Do lat. lympha). 

Lymphan^lOma [lin-fan-ji-fl-maj, «. m. tumor de 
va«os lymphuticos. (Do lat. lympha e gr. angeion). 

Lymphangite [lin-fan-yí-te], «. f. inflammação dos 
vasos lymphaticos. (Do lat. lympha e gr. angeion). 

Lymphatico [lin-/íí-ti-ku], adj. relativo á Jympha; 
que contém lympha ; em que predomina a lympha. (De 
lympha). 

Lymphatismo [lin-fa-ííj-mu], s. m. (med.) estado 
lymphatico; predomínio da lympha no organismo. (De 
lymphatico). [gite. (De lympha).! 

Lympbite Jin-^í-te], s. f. o mesmo que lymphan- J 
• Lympbocyto [lin-fu-sjí-tu], s. m. globulo branco, 

pequeníssimo, txistente no sangue. (De lympha). 
Lymphoma [lín-ZS-ma], ». m. tumor das glandulas 

lymphaticas. (Do lat. lympha). 
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Lymphorrhagia [lin-fu-rra-jí-a], s. f. (med.) derra- 
matnenv> persistente de lynopha. (Do lat. lympha e gr. 
rhageinj. [á lymphorrhagia. "1 

• Lymphorragico [lin-fu-rró-ji-ku], adj. relativo J 
LympnOSe [lin-/(i-ze], s, f. (med.) elaboração espe- 

cial de quei resulta a lympha. (De lympha). 
Lympnotomia [lin-fu-tu mi-a], s. f. dissecção dos 

vasos lymphaticoa. (Do lat. lympha e tomé). 
• Lymphotomico [lin-fu-íá-mi-ku], adj. relativo á 

lymphotomia. 
Lynce [Zin-sse], í. m. quadrupede camivoro, chama- 

do também lobo cerval; constellação boreal. (Do gr. 
lynx). [sofFreu a lynchagem. "1 

Lynchado [lin-a^a-du], ndj. part. de tynchar; que J 
Lynchagem [lin-jjó-jan-e], «. f. acto de lynchiir. (De 

lynchar), [lynchagem. (De lyncharj. "| 
LynchameiltO [lin-xa-me»-tu], s. m. o mesmo que J 
Lynchar [lin-a;ár], V. tr. executar ou justiçar sum- 

mariamenle ; justiçar por suas próprias mãos. (De 
Lynch n. p.). 

Lypemania [li-pe-ma-ní-a], s. f. (med.) especie de 
alienação mental, caracterizada por tristeza profunda. 
(Do gr. lypè e mania). [lypemania. "| 

• LypemaniaCO [li-pe-ma-ní-a-ku], adj. relativo á J 
Lyra [íí-ra], í. f. (ant.) instrumento musico de cor- 

das ; (fig.) poesia ; talento poético ; ave gallinaoea; su- 
perfície inferior da abobada dos pilares do cerebro ; 
constellação boreal; (gir.) guitarra; »(typ ) apeça maior, 
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que conítitue o fixo da prensa manual. (Do gr. lyra). 
Lyrado [li-rrf-du], adj. (bot.) dií-se das folhas, cu- 

jos lóbalos superiores são grandes e reunidos. (De lyra). 
Lyrica [Zí-ri-ka], s. f. genero lyrico; collecção de 

poesias lyricas. (De lyrico). 
Lyrico [íí-ri-ku], adj. que exprime os delicados sen- 

timentos do poeta; sentimental; relativo a óperas; —„ 
j. m. poeta que cultiva o genero lyrico. (De lyra). 

Lyriforme [li-ri-/(ir-me], adj. que tem fôrma de lyra. 
(De lyra e forma). 

Lyrismo [li-ríj-mu], ». m. qualidade de lyrico; ca- 
racter elevado e poético ; enthusiasmo ; sentimentalis- 
mo; calor. (De lyraj. 

Lyrista [li-ríj-ta], ». m. tocador de lyra; (deprec.) 
poeta frivolo. (De lyra). [contra a gôta. "] 

Lysidina [li-zi-dí-na], s. f. composto medicinal ) 
Lysimachia [li-si-má-ki-al, s. f. planta primulada, 

chamada também nummulária. (De Lysimacho n. p ). 
LysiO [íí-si-u], adj. resultante de uma dissolução 

chimica. (Do gr. lysií). 
Lysol [li-í(ií], s. m. certo composto chimico, empre- 

gado em algumas industrias. 
Lysolagem [li-zu-?íí-jan-e], s. f. emprêgo do lysol. 

(De lysol). 
Lythrariadas [li-tra-ri-á-das], s. f. pl. familia de 

plantas dicotyledoneas, a que pertence a salgueirinba. 
(Do lat. lythrum). 

M 

M [é-me ou melil, seg. o methodo de João de Deus], ^ 
$. m. décima terceira letra do alphabeto portuguez ; ! 
mil (na numeração romana); (gramra.) abrev. de mas- \ 
ctUino; metro (no systema de pésos e medidas); —, 
adj. numero ordinal que vale 13.o (Do lat. m, gr. mu). 

Má [ma], adj. (flex. fem. de mau); f. tumor, o mes- 
mo que arrieira, (Do lat. mala). 

Mâ [mil], s. f. canhamo da índia ou de Manila. 
Mabala [ma-&á-la], s. f. planta leguminosa ango- 

lense. [dão. [Alguns escrevem mabala\. 1 
Mabata [ma-6á-ta], s. f. especie de tecido de algo- J 
Mabãte [ma-6á-te], í. f. especie de carraça africana, 

que ataca o homem em quanto eate dorme. 
Mabeco [ma-òé-ku], s. m. cão feroz, daa matas de 

Anjcola. 
Mabeia [ma-6^-la], s. f. arvore africana, de cujas 

folhas os indigenas fazem barretes. 
MãblBníblê [ma-bien-ò/^], s. m. arvore medicinal da 

ilha de S. Thomé. 
Maboca fma-fed-ka], s. f. arvore de Angola; o mes- 

mo que mahoque. [gas comestiveis. 1 
Mabollo [ma-6d-le], s. m. arvore africana, de ba- J 
Maboque [ma-feó-ke], s. m. o mesmo que mabolle. 
Mabouiá [ma-bô-i-á], s. f, (Bras.) certa planta me- 

dicinal. 
Maboulá [ma-bô-íá], f. arvore medicinal do Bra- 

sil. [Não será erro por mabouiá ?]. 
Mabounga [ma-bu-un-gha], s. f. grande mosca da 

África, de reflexos esverdeados. 
Mabu [ma-6u], s. f. especie de palmeira africana. 
Mabuinguiri [ma-bu-m-gbu-i-ri], 5. m. arvore es- 

terculiacea de Angola. 

Maca ' [má-ka], s. f. cama portátil de lona ; especie 
de esquife ; padiola. (Do fr. hamac). 

Maca% s. f. ave domestica do Perú. 
Maça [ma-ssa], s. f. pau pesado, mais grosso numa 

das extremidades; especie de pilão; clava; (Alemt.) 
núcleo central das rodas dos carros; (geol.) formação 
eruptiva, desenvolvida irregularmente em qualquer di- 
recção, antes de attingir a superfície do giobo; — da 
perna, (Trás-M.) a côxa. (Do lat. hypoth. matea). 

Maçã ^ma-í#an], s, f. (var. ortb. da pai. maçan). 
Macaba [ma-fcá-ba], 5. f. (Bras.) arvore fructifera 

dos sertões. 
Macabra [ma-W-bra], adj. f. diz-se de uma dansa, 

em que se representava a morte arrastando pessoas de 
todas as condições sociaes. (Or. inc.). 

Macabrismo [ma-ká-6m-mu], s. m. diversão maca- 
bra. (De macabro)» 

Macabro [nia-í:a-bru], adj. relativo á danaa macabra; 
que anda lugubremente; fúnebre. (De macabra). 

Macaca [ma-^á-ka], s. f. femea do macaco; (pop.) 
mã sorte ; má sina; infelicidade constante; (De macaco). 

Macaca-acau [ma-Ara-ka-a-Arau], s. f, (Bras.) espe- 
cie de cacau. 

Macacão ^ma-ka-Ho], adj. e s. m. homem finorio, 
manhoío ; sujeito que engana astutamente ; «(Açores) 
o diabo. (De macaco). 

Macacaria [ma-ka-ka-ri-a], s. f. porção de maca- 
cos; macaquice. (De macaco). 

Macacaúba {ma-ka-ka-ú-ba], t. f. planta leguminc- 
sa e vermelha, do Brasil. [cachera. T 

Macacheira ^ma-ka-ajeí-ra], $. f, o mesmo que ma- J 
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M&CãiCherã [ma-ka-xé^ra], s. f. (Bras.) mandiva ra- 
pada, o hiesmo que ipim. 

Macaco [ma-A:á-ka], s. m. genero de mnuimiferos 
quadrumanos ; macbinísmo para levantar grandes pe- 
sos ; bate-estacas; peixe de Portugal; talão de vara 
velba de videira; (Bras.) pilar, em cuja construcção ee 
empregam só dois tijolos por camada; « (Açores) dia- 
bo; —, adj. finorio; matreiro; feio; (pop.) apoucado: 
infeliz. (Pai. cong.). [(J)e macacoj. "| 

Macacôa [ma-ka-Aô-a], s. f. (pop.) doença ligeira. J 
Maçacopla (ma-ssa-iò-pla], s. f. o mesmo que mar- 

refa. (Pai. cast,). \rilheira,-\ 
MaçacOte ' [ma-ssa-A-d-te], s. m. o mesmo que 6ar- I 
MaçaCOtes* m. peoa de ferro para encostar a ponta 

dos pregos, quando ella se arrebita; peixe de Portu- 
gal. (Do r. de maço). [maçaroco. ~| 

Maçacrôco [ma-ssa-Arrô-ku], s. m. o mesmo que J 
Macacu [ma-ka-ÀrúJ. s. m arvore tinctoria do Brasil. 
MaçaCUCa [ma-ssa-À:ú-kal, í. f. (prov.) frnto d\car- 

valha mansa; bugalbinba. (De maçan e cuco). 
Maçada [ma-ísá-da], 8. f. pancada com maço ou ma- 

ça; cambôa ; trapaça; conluio; (fam.) conversa fastien- 
ta e Icnga; trabalbo penoso. (De maço e maçu). 

Macadam [má-ka-(/ân], s. m. pavimento de ruas e 
estradas, feito com saibro e granito, recalcado ccm cy- 
lindro. (De Mac Adam n. p.). 

MacadamizaçãO [ma^ka-da-mi-za-s âol, s. f. acto 
ou trabalbo de macadamizar. (De macadamizar). 

Macadamizado [ma-ka-da-mi-xra-du], adj. part. de 
macadamizar. 

Macadamizar [ma-ka-da-mi-íár]. V. tr. calcttar 
pe'n systema de macadam. (De macadamj. 

MacadãO [ma-ka-dâo], s. m. fôrma aportuguezada de 
mocadam. 

Maçado [ma-síá-du], adj. part. de maçar. 
• Maçadoiro [ma-ssa-rfôi-ru], s. m. pedra em que se 

bati» o linho. (De maçar). 
Maçador [ma-ssa-rfôr], 5. m. e adj. o que maça; fas- 

tiento pela «ua conversa. (De maçar}. 
Maçadoria [ma-ssa-du-W-a], s. f, (fam.) conversa 

lonffa e aborrecida; grande maçada. (De maçada). 
Maçadouro [ma-ssa-r/ô-ru], s. m. o mesmo que ma- 

çadoirq. [de pancadas; maçagem. (De maçar). 1 
Maçadura fma-ssa-rfú-ra], 8. f. maçada; vest'gia i 
Maçarem [ma-iírf-jan-e], 8. f. acto de maçar o li- 

nbo; acto de comprimir parte do corpo, para fim tbe- 
rapeutico; (chapei.) operação que consiste em revolver 
com a sapatilha o chapéu em elaboração. (De maçar). 

Maçagista [ma*ssa-yi5-ta], 8. m. aquelle que faz* ma- 
çajrens para íim therapeutico. (De maçagem). 

Macahiba [ma-ka-i-ba], 8. f, o mesmo que macahuha. 
Macahuba [ma-ka-ú-ba], 8. f. o mesmo que tna- 

caiba. [côco d^esta arvore. "| 
Macaiba^ [ma-k —i-ba], 8. f. especie de palmeira ; J 
Macaibôira [ma-ka-i-6ei-ra], 8. f, o mesmo quewia- 

caiha. 
Macajá [ma-ka-/á], 8. m. o mesmo que macahuba. 
Macajera [ma-ka-y^-ra], 8. f. arvore eupborbiacea 

do Brasil. [jubeira, *] 
Macajuba [ma-ka-jM-ba], 8. f. o mesmo que maca- J 
Macajubeira [ma-ka-ju-frei-ra], 8. f. o mesmo que 

macnibeira. 
Maçai fma-ísa7], ». m. sôro de leite, resultante da 

batedura do queijo. (De maça). 
Maçala [ma-íjn-la], ». f. arvore conifera de Moçam- 

bique ; fruto d*e8sa arvore. 
Macamba [ma-ian-ba], t. ni. e f. (Bras. do Kio) Ire- 

gufz. (Do lunder). [corpuleota da África. "| 
Macambacamba [ma-ian-ba-Zim-ba], s./^. arvore J 
Macambas [ma-ion-bas], s. f. pl. certo fruto brasi- 

leiro. [Thomé, de raizes aphrosidiacas. "| 
Macamblalá [ma-kan-bla-ííí], s. m. arvore de S. J 
Macambuzio [ ma-kan-6ú-zi-u ], adj. carrancudo ; 

tristonbo. (Do cafre ?). 
Maçame [ma-ssá-me], >. m. o mesmo (jue massame. 
Maçan [ma-ísan], s. f. fruto da macieira; parte da 

espada, em que se prende o espigão da folha; (Bras.) 
variedade de banana; • o mesmo que péga (no tear or- 
dinário) ; — das queixai, peças do tear. (Do lat. ífa- 
tiana n. p.). [va, usada pelos selvagens. T 

Macaná [ma-ka-ná], s. m. (Bras.) especie de cia- J 
Maçaneta [ma-ssa-né-ta], t. f. remate espberico on 

pyramidal, para ornamento de certos objectos: parte 
mais alta da sella; especie de puxador; (Beira) baque- 
ta de tambor; maça de zabumba. (De maçan). 

Maçanilba [ma-ssa-ní-lha], í. f. maçan pequena. 
(De maçan). [canjo; velbacaria. (Demaca^jo). "l 

Macanjice [ma-kan-ji-sse], «. m. qualidade de ma- J 
Macanjo [ma-ían-ju], s. m. e adj. (gir.) velhaco; 

pataco falso. 
Maçanzeira [ma-ssan-íeí-ra], i. f. o mesmo que ma- 

cieira ; (Bras.) arvore fructifera que, no mesmo pé, dá 
frutrs de diíferente feitio. (De maçan). 

MaçãO' [ma-ssõo], ». m. maço grande. (Demaúoj. 
MaçãOs. m. membro da maçonaria. (Do fr. ma- 

çonj. [massapão."] 
Maçapão [ma-asa-pão], s. m. (melhor orth. que J 
Maçapé [ma-ssa-péj, s. m. o mesmo qu; maisapé. 
Macaqueação [ma ka-ki-a-jjõo], s. f. acto ou efifei- 

to de macaquear; momices. (De macaquear). 
Macaqueado [ma-ka-ki-ó-du], adj. part. de maca- 

quenr. [le que macaqueia. (De macaquear). ~| 
Macaqueador [ma-ka-ki-a-dâr], ». m. e adj. aquel- J 
Macaquear [ma-ka-fci-ár], » tr. arremedar, como 

os macacos; imitar ridieulamente. (De macacoj. 
Macaquice [ma-ka-H-sse], s. f. acto de macaquear; 

tregeitos ridiculos ; momice ; carinho interesseiro. (De 
macacoj. 

Macaquinho [ma-ka-ii-nhu], m. pequeno macaco; 
ter macaquinhos no solão, ter pouco tino; ter desarranjo 
cerebral. 

Maçar [ma-jsaV], V. tr. bater com maça on maço ; 
bater; enfadar com longa conversa; importunar; —se, 
V. pr. fatigar-se ; sentir tédio profundo. (De maça ou 
mnçnj. [que mossarandufta. H 

Maçaranduba [ma-ssa-ran-dú-ba], ». f. o mesmo J 
Macaranga [ma-ka-ran-gba], s. f. planta euphor- 

biacea de Madagascar. 
Macareno [ma-ka-ré-nu], adj. (gir.) mau. 
Macaréo [ma-ka-r^o], í. m. o mesmo que macareu. 
Macareu [ma-ka-réu], s. m. grande Ímpeto com que 

alguns rios da África e America se enchem; vaga im- 
petnosa que precede o comêço da preamar. 

Maçarica [ma-ssa-rí-ka], s. f. lebre pequena, que se 
escnpa facilmente dos cães. (De maçarico). 

Macarlcari [ma-ka-ri-M-ri], s 'm. especie de lago 
africano, formado pelas aguas pluviaes. 

Maçarico [ma-ssa-rí-ku], s. m. ave aquatica, pernal- 
ta; canudo por onde se sopra a chamma, para derreter 
um metal; lebracho, "com malha branca na testa. 

Maçaroca [ma-ssa-rd-ka], «. f. fio, que o fuso enro- 
lou movendo-se circularmente ; espiga de milho; feixe; 
rôlo de cabello, em fôrma de espiga; (artilh.) conjunto 
de morrões. 

Maçaroco [ma-ssa-rô-ku], s. m. rôlo de cabello, que 
se encrespou a ferro; (pop.) pão cru. (De massaroca). 

Macarrão [ma-ka-rrão], s. m. massa de farinha para 
sôpa, etc., em fôrma de tubos compridos. (Do it. mac- 
che^onej. 

Macarroeiro [ma-ka-rru-ei-ru], ». m. fabricante de 
macarrão e massas analogas. (De macarrão). 

Macarronea [ma-ka-rr(i-ni-al, j. f. composição lite- 
rana, em genero macarronico. (Do r. do it. macaronej. 

Macarronete [ma-ka-rru-né-te], s. m. macarrão del- 
gado (De macarrõoj. 

Macarronicamente [ma-ka-rrò-ni-ka-men-te], adv. 
de modo macarronico. (De macarronico e mentej. 

Macarronico [ma-ka-rrd-ni-ku], adj. relativo á ma- 
carronea; escrito de maneira que as palavras da língua 
vulgar apresentam terminações latinas. (De macarro- 
nea). [macarronico. (De macarroneoj. "] 

Macarronismo [ma-ka-rru-nij-mu], í. m. genero J 
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Macarronista [ma-ka-rru-nís-ta], s. m. o que enlti- 
va o genero macarronico. (De macarroneaj. 

Maçaruco [ma-saa-rú-ku], >. m. (Beira) pessoa mal 
■vestida; mazaralho. 

Macassar [ma-ka-í»ár], s. f. especie de feijão: cos- 
mético, em que entra a essencia de cravo. (De Macas- 
sar n. p.). 

Macailba [ma-ka-ú-ba], s. f. o mesmo q^ue macaiba. 
Macavenco [ma-ka-ue»-ka], adj. ^Fundão) maluco ; 

parvo. [mesmo que aipim. "1 
Macaxeira [ma-ka-xeí-ra], 5. f. (Bras. do N.) o I 
Macea [má-ssi-a], s. f. pia ou gamella, em que co- 

mem animaes. (Contr. de almecegaj. 
Macodo [ma-jsé-duj, s. m. casta de uva branci de 

Trás-oa-Montes; — pinto, variedade de pera grannlosa. 
Mãcedonea [ma-sse-dá-ni-a], s. f. iguaria feita de 

vários legumes ou frutos; (fig.) amalgaina literário. 
(Do fr. macedone). 

Maceçfa [md-sse-gha], ». f. erva damninha ás searas; 
(Bras.) campo cheio de capim, etc. 

Macc^al [ma-sse-jArfí], s. m. campo em que crescem 
macegas. (De macega). 

Maceió [pia-ssei-d], s. m. (Bras. do N.) lagoeiro, 
formado pelas aguas pluviaes, etc. 

Maceira [ma-ssei-ra], n. f. o mesmo que macieira; 
barco de pesca minhoto. (De maçan). 

Maceirão [ma-ssei-rõo], 3. m. o mesmo que massei- 
râo (melhor orth.). 

Maceiro [ma-íseí-ru], s. m. porta-maça. (De maça). 
Macela [ma-«»í-la], s. f. planta medicinal, amarga 

e aromatica; camomilla. (L)e maça). 
MacelãO [ma-sse-íão], t. m. variedade de macela ; 

amaranto. (De macela). 
Maceração [ma-sse-ra-ííão], «. f. operação de ma- 

cerar, de pOr uma substancia solida num liquido, para 
(}ue este se impregne dos princípios solúveis d'aquella; 
immersão em liquido ; mortifieação do corpo por meio 
de iejuns, etc'. (Do lat. maceratio). 

Macerado [ma-sse-rá-du], adj. part. de macerar; 
—. t. m. resultado da maceração. (Do lat. maceratioj. 

MaceramentO [ma-sse-ra-men-tu], s. m. o mesmo 
que maceração. (De macerar). 

Macerar [ma-Síe-rór], ». tr. sabmetter (substancia) 
á acção de um liquido para a maceração; amollecer ; 
marhucar; torturar. (Do lat. macerare). 

Maceria [ma-sse-rí-a], j. f. obra de alvenaria, sem 
barro. (Do lat. maceria). 

Maçasse [ma-ssá-ssej, ». m. (África) larva de um le- 
pidnptero, comestível. 

Maceta [ma-*iá-ta], s. f. pequena maça de ferro; —, 
adj. (Bras.) diz-se do cavallo que tem as mãos doentes. 
(De maça). 

Macete [ma-ssé-te], s. m o mesmo que maço; pe- 
queno maço de eseulptores. (De maço). 

Macha [má-xa], j. f. (gir.) fechadura. 
Machacaz [ma-xa-iá«], s. m. (pleb.) grandalhão e 

desageitado; —, m. e adj. espertalhão; machucho. (Do 
r. macho). [mactiad^. ~i 

Machada rma-a;á-da], t. f. machado pequeno. (De J 
Machadada [ma-xa-dó-da], ». f. golpe de machado 

ou machada. (De machada). 
Machadar [ma-xa-dár], V. intr. trabalhar com ma- 

chado: rachar lenha com machado. (De machado). 
Machadinha [ma-xa-dl-nha], í. f. pequena macha- 

da ; pequeno machado; » variedade de legumes. (De 
machado). 

Machado [ma-xã-du], J. m. instrumento cortante, 
formado por uma cunha de ferro afiado, fixa num cabo; 
instrumento náutico, para picar mastros, etc. 

Macha-femea [má-xa-/i3-mi-a], s. f. especie de gon- 
zo; —, f. e adj. hermaphrodita. (De macho e femea). 

• Machamba [ma-xan-ba], s. f. terrfno cultivavel 
(entre os pretos); o mesmo ou melhor que manchamba. 

Machambomba [ma-xan-fcon-ba], «. f. (Bras.) car- 
ruagem de caminho de ferro, com mais de um pavi- 
mento. 

Macha-mona [mó-xa-mô-na], t. f. fruto de uma ca- 
curbitacea da África e da America. 

Machão [ma-xâo], í. m. mulher robusta, de modos 
varonis; virago. (De macho). 

MacharrãO [ma-xa-rrão], s. m. macho grande. (Ang. 
de macho). 

Macheado [ma-xi-d-du], adj. part. de machear; —, 
t. m. dobradura de panno em machos. (De machear). 

Machear [ma-xi-ár], v. tr. dobrar em machos (fal. 
de costura); ter coito com ; encaixar uma peça de ma- 
deira numa chanfradura, etc. (De macho). 

Machego [ma-xé-gha], s. m. (pop.) macho ordinário. 
(De machol. [que o chaparro ; ch;iparro. 1 

MacheirO [ma-iseí-ru], í. m. sobreiro mais crescido J 
Machetada [ma-xe-fd-da], í. f. golpe de machete. 

(De machete). 
Machete [ma-atá-te], s. m. sabre de artilheiro, de 

dois gumes; faca de mato ; viola pequena. (Do r. de 
machadol. 

Machial [ma-xi-o7], s. m. montado; chnparral; ter- 
reno inculto para pastagens. (Por mackieiral, de ma- 
chieiro). 

Machiar [ma-xi-ár], u. intr. tornar-se machio ; de- 
generar {fal. de plantas). (De machioj. 

Machiavelicamente [ma-ki-a-wp-li-ka-men-te], adv. 
de modo machiavelico. (De machiavelico). 

Machiavelice [ma-ki-a-ve-Zí-sse], «. f. acto ou dito 
machiavelico: manha. (De ilachiavtL n. p.). 

Machiavelico [ma-ki-a-ve-li-ku], adj. relativo a ma- 
chiavelismo; (fig.l astuto; velhaco. {De Machiavel n. p.). 

Machiavelismo [ma-ki-a-ve-iís-mu], í. m. systema 
político baseado na astucia; (fig.) velhacaria. (De .í/a- 
chinvel n. p.). 

MachiaveliSta [ma-ki-a-ve-ííi-ta], adj, machiaveli- 
co ; —, s. m. e f. pessoa partidaria do machiavelismo^ 
(De machiavelico). 

Machiavelízar [ma-ki-a-ve-li-^rfr], V. intr. proce- 
der machiavelicamente. (De Machiavel n. p.). 

Machiche [ma-a;í-xe], s. m. planta cucurbitacea do 
Brasil; (Bras.) dansa lasciva; especie de cancan desen- 
volt^^. 

MachieirO [ma-xi-ei-ru], <. m. o mesmo que macheiro. 
Machila [ma-a;í-la], s. f. cadeirinha ou especie de 

maea para transporte de pessoas, na África e na índia; 
# rêde para descanço de pessoas (no Brasil). 

Machileiro [ma-xi-Zei-m], s. m. conductor de ma- 
chila. (De machila). 

• Machim [ma-xín], s. m. (S. Thomé) especie de ca- 
tana usada nos serviços agricolas. 

Machina [má-ki-na], s. f. apparelbo para communi- 
car movimento ou para pôr em acção um agente natu- 
ral ; qualquer utensílio ou instrumento; construcção re- 
veladora de gênio; (fig.) pessoa que procede automa- 
ticamtnte. (Do lat. machina). 

Machinação [ma-kí-na-ísío], Í. f. acto ou effeito de 
machinar. (Do lat. machinatio). 

Machinado [ma-kí-nó-du], adj. part. de machinar. 
Machinador (ma-kí-na-dôr], «. m. e adj. aquelle que 

machina. (Do lat. machinator). 
Machinal [ma-ki-nái], adj. relativo ás macbinas ; 

(fig.l automatico; inconsciente. (De machina). 
Machinalmente [ma-ki-nai-men-te], adv. de modo 

machinal. (De machinal). 
Machinar [ma-ki-ndr], V. tr. tramar; planear; en- 

genhar; traçar com arte. (Do lat. machina'i). 
Machinaria [ma-kí-na-ri-a], s. f. conjunto de ma- 

china»; arte de machinisti. (De machina). 
Machineta [ma-ki-nt-taj, í. m. pequeno throno onde 

se expõe o Santíssimo; pequeno oratorio; redoma en- 
feitada contendo uma imagem devota; (gir.) cabeça; 
especie de armario envidraçado, e que serve de mos- 
trador. (De machina). 

Machinho [ma-ií-nhu], í. m. especie de machete ; 
parte posterior da junta da quartella (na bêsta); —,pL 
(pop.) os pés. (De macho). 
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Machinhudo [ma-xi-nAú-du], adj. diz-se do animal 
que tem o niachinho muito saliente. (De machinhoj. 

Machinismo [ma-ki-nís-nm], s. m. arte de niachi- 
nista ; conjunto de machinas; apparelho para fazer exe- 
cutar movimentos; conjunto das peças de um appare- 
lho; conjunto das decorações do theatro; scenario. (De 
machinaj. 

Machinista [ma-ki-nw-ta], 5. m. o que inventa ma- 
chinas; o que as constróe ou dirige, ou trabalha com 
ellas; o encarregado das decorações (no theatro). (De 
machinaj. 

Máchio [ma-xi-u], s. m. doença que sécca os grãos 
dos cereaes ; —, adj. chôcho ; pêco. 

Machio [ma-a?í-uj, s. m. acto de machiar ou ter coi- 
to (fal. de animaes). (De machiar por machearj. 

Macho [?na-xu], s m. filho de burro e égua ou de 
cavallo e burra ; indivíduo do sexo masculino; dobra- 

■dora do panno com prégas appostas; parte da Hobra- 
-diça que encaixa na femea; colchete que en^ancha na 
íemea ; a ferragem do leme que gira nos fusos; peça 
■de abrir roscas ; (Minho) rabiça do arado ; travessão de 
lama, por onde os marnotos passsam da marinha ve- 
lha para a marinha nova; —^adj. que é do sexo inus- 
culino ; (pop.) forte; másculo; varonil. (Do lat. wtts- 
culus), 

Máchôa [ma-arú-a], s. f. (pop.) o mesmo que machão. 
(De macho). [(Do r. de mãcho).~\ 

Machorra [ma-a^ó-rra], adj. e s. f. esteril; maniuha J 
Machuca [ma-j;á-ka], s. f. acto ou effeito de ma- 

chucar (Contr. de machucar). 
Machucação [ma-xu-ka-ssâo], s. f. o mesmo que 

machuca. (De machmar). 
' Machucado [ma-xu-Aa-du], adj, part. de machucar. 
Machucador [ma-xu-ka-dOrJ, s. m. e adj. o que ma- 

chuca. (De machucarj. 
Machucadura (ma-xu ka-íiú-ra], s. f. o mesmo que 

machuca. (De machucarj. 
Machucar [ma-xu-Adr], V. tr. esmagar (um corpo) 

com o péso de outro; debulhar (cereaes); amachucar. 
■(Do cast. machucar). 

Machuca-rolhas [ma-a^íi-ka-rrò-lhas], s. m. machina 
para compâmir rolhas. (De machucar e rolha). 

Machucho [ma-xú-xu], s. m. e adj. indivíduo rico 
ou influente; (pop.) finorio; astuto. (De macho). 

Machurra Lma-a:ú-rra], adj. f. (Minho) diz-^e da 
planta tardeira em dar flor ou fruto. (Mesma or. de 
machorra). [cio; suavemente. (De mac\o).~\ 

Macwmente [ma-ssí-a-men-te], aiv. de modo ma- J 
Maciço [^ma-s5Í-88u ], s. m. (geol.) formação erupti- 

va de gran-Jes aimensões, formada irregularmente, an- 
tes de attingir a superfície do globo. (De maca). 

Macicoto [ma-ssi-A:d-te], í. m. (var. ortfe. da pai. 
masHcote). 

Macieira [ma-ssi-eí-ra], s. f. arvore fructifera, da 
iamiiia das rosaceas. (Do r. macan). 

Macioz [ma-ssi-és], s. f. o mesmo que macieza. 
MacÍ6za [ma-ssi-é-za], s. f. qualidade do que é ma- 

cio ; brandura; doçura de toní, do brilho, etc (Dema- 
<^ioL ^ _ [lento. (Do r. macilenlo). ~| 

Macilencia [ma-ssi-Zen-ssi-a], s. f. aspecto maci- J 
MacilentO [ma-ssi-íen-tu], adj. pallido; magro; 

amortecido. (Do iat. macilenlus). 
Macina [ma-isí-na], s. f. substancia gommosa, ex- 

trnhida do macis. (De macxs). 
Macio [ma-íii-u], adj. brando ao tacto ; suave; liso; 

plano; aprazivel. (Do ar. maii). 
Macioneira [ma-ssi-u-neí-ra], s. f. o mesmo que 

macomeira. [moscada, "l 
Macis [wá-sfià], g. m. nome vulgar do arillo da noz J 
Macia [má-kla], s. f, (gço).) agrupamento regul»r de 

crystaes hcmomorphos da mesma especie, cada um dos 
quaes occupa posição invertida a respeito dos indiví- 
duos vizinhos. (Do fr. macle). 

Maco [má-ku], s. m. (gir.) saco. 
Maço [md-ssu], s. m. instrumento de madeira, com 

cabo, de que se servem escultores, calceteiros, etc. ; 

martelo de pau; conjunto de objectos formando um só 
volume; (liras.) o mesmo que maçada. (De maca). 

MacÓ [ma-W], s. m. certa ave africana. 
Macobio [ma-ku-òi-u], s. m. (Alemt.) trabalhador do 

norte, que se occupa na limpeza de herdades ou no fa- 
brico do carvão. 

MaCOCO [ma-^ô-ku], s. m. certo animal do Congo. 
Macócóa [ma-kó-A-J-a], s. f. certa arvore de Moçam- 

bique. • [curbiiacea (h. glauca). "] 
Macoklm-caka [ma-ku-Aín-Afi-ka], s. m. planta cu- J 
MaCOilO [ma-Â:ô lu], s. m. fruto granuloso e purga- 

tivo dos sertões de Angola. 
Macololos [ma-ku-Zd-lus], s. m. pl. tribu numerosa 

do alto Zambeze. fmeíra. 1 
* Macoma [ma-Â:()-ma], s. m. o mesmo que maco- J 
Macomba [ma-/oa-ba], s. f. certa arvore de Angola. 
* Macombeira [ma-kon-6eí-ra], $. f. o mesmo que 

macomeira. 
Macomeira [ma-ku-meí-ra], s. f. certa palmeira do 

Brasil, de fruto agraclavel. 
Maçon [ma-síOn], s. m. o mesmo qne macâo'. 
Maçonaria [ma-ssu-na-rí-a], s. f. societíade secreta 

e pnilanthropica, que usa como symbolos os instrumen- 
tos cie arihitecto e pedreiro. (Do fr. maçonncrie). 

MacOXlO [ma-ÂíO-ne], «. m. peixe de Sofala, seme- 
lhante á lampreia. 

Maçonico [ma-ssó-ni-ku], adj. relativo ã maçonaria; 
(pop.) o mesmo que maçâo *. (De mação '). 

Maçorral [ma-ssu-rrdi], adj. o mesmo que mazorral. 
Maçôrro [ma-ssí)-rru], adj. o me^mo que mazôrro. 
Macota [mn-W-ta], s. m. (Bras.) homem influfnte 

numa localidade; (Angola) indivíduo importante do sé- 
quito dos sobas. 

Macote [ma-Ad-te], 8. m. (gir.) sacola. {De maco). 
Maçote [ma-ssó-te], s. m. (gir.) nadegas do homem. 

(De maço). [tabaco. "1 
MacÓuba [ma-io-ba], s. f. variedade aromatica de J 
Macramé [ma-kra-má], s. rn. especie de franja, feita 

de linha eimodada. 
Macrantho [ma-Aran-tul, adj. (bot.) que tem flores 

brancas iful. das plantas). (Do gr. makros e anthos). 
Má-creação, s. f. o mesmo que má'criacã0. 
Má-criaçãO [md-kri-a-5sâo], s. f. inciviiidade gros- 

seria ; a<^to ou dito incivil. (De mau e creação). 
MacrÓ . . . (ma-Ard..pref. (designativo de gran- 

de). (Do «r. makros). [(De macrobio). 1 
Macrobia [ma-kru-6i-a], í. f. estado de macrobio. I 
Macrobio [ma-A:rd-bi-u], s. m. e adj. que vive mais 

de ctm annos; que vive muito tempo. (Do gr. makro^ 
biox). 

Macrobiota [ma-kru-bi-d-ta], í. m. nome dos ani- 
mats microscopicos, que vivem no musgo e no pó dos 
telhados. (Do gr. makros e bios). 

Macrobiotica [ma-kru-bi-ó-tl-kal, s. f. parte da hy- 
giene que expôi osi meios de prolongar a vida. (Do gr. 
makros e bioUkos). 

Macrocephalia [ma-kru-sse-fa-Zí-a], s. f. desenvol- 
vimento anormal do encephalo ou de uma parte d'elle; 
qualidade de macrocephalo. (De macrocephalo). 

Macrocephalico [ma-kru-ssé-/a-li-ku], adj. relativo 
á macrocephalia. (De macrocephoUa). 

Macrocephalo [ma-kru-5«^-fa-lu], s. m. e adj. que 
tem anormalmente desenvolvido o encephalo. (Do gr. 
makros e kephalè), 

Macrocero [ma-Ard-sse-ru], aij. (zool.) que #em cor- 
nos longos ou antennas comprid;«s. (Do gr. makros e 
kerns). 

Macrocoszüo [ma-kru-to-mu], 8. m. o grande mun- 
do; conjunto de todas as coisas. (Do gr. makros e kos- 
mo*). 

Macro-crystallino [md-kru-kris-ta-Zí-nu], adj. 
(geol.) diz-se dos mineraes, em que as moléculas não 
obedecem a nenhuma orientação regular. 

Macrodactylia [ma-kru-dá-ti-/i-a], 8. f. monstruosi- 
dade caracterizada pelo excessivo desenvolvimento dos 
dedos. (De macrodacty o). 
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Mãcrodactylo [ma-kru-cíá-ti-lu], adj. que os 
dedos muito compridos; —, s. m. pL familia de aves 
pernaltrts. (Do gr. makros e dactylos). 

MacroglOSSO [ma-kru-g^i/ô-ssul, adj. que tem língua 
muito volumosa oa muito comprida. (Do gr. tnakros e 
glossa). 

Macrologia [ma-kru-lu-yí-a]» s. f. estilo diffuso; 
prolixidade no falar. (Do gr. makros e logos). 

* Micrologico [ma-kru-íó-ji-kuj, adj. relativo á ma- 
croltí^iii. (De macrologiaj. 

Macrolopho [nja-itró-lu-fu], adj. (zool.) que tem 
peunacho n.i cabeça. 

MãCromelia [ma-kru-me-Z/-a], s. f. desenvolvimen- 
to excessivo de qualquer membro. (Da gr. makros e 
jnefn.i). 

Macropétalo [ma-kru-pc-ti-lu], adj. (bot.) que tem 
grandes pétalas. (Do gr. makros e petalonj. 

Macrophyllo [ma-kru-/V-lu]. adj. (bot.) que tem fo- 
lhas írrandes. (Do gr. makros e phyllonj. 

* Macrophago [ma-tró-fa-gliu] 8. m. globulo bran- 
co, maior qae o lymphocyto e o microphago, existente 
no sangue. [cropsia. ~| 

Macropia [mi-kru-;)í-a], s. f. o mesmo que ma- J 
Macropio [mx-ürrd-pi-u], adj. o mismo que macró' 

podu. 
Macropnoia [ma-kru-p?i'-i-a], s. f. íined.) respiração 

extensa ou lenta. (Do gr. makros e pnein). 
Macropode (nM-Â:rd-pu-de], adj. qut tem longos pés, 

barbatanas ou pedunculos. (Do gr. makros e pous). . 
Macropodia [ma-kru-pu-rfí-a], s. f. qualidade de 

mneropode. (De macropode). [macropode. T 
Macropodio [ma-kru-pd-di-u], adj. o meí^mo que 1 
Macropodo [ma-A:ró-pu-duJ, adj. o mesmo ou me- 

lhor que macropode. 
Macropomo [nia-ÍTÓ-pu-mu], a ij. que'tem grandes 

operculos. (Do gr. makros e pomej. 
MacrOpSia [ma-kró-psíí-a], s. f. í-stado morbido, 

em que os objectos da visão augmeutam de volume. 
(Do gr. macros e ops). * 

Macroptero [ma-M-pte-ru], adj. que tem grandes 
asas, ou grandes nppendices em fôrma de asas, ou gran- 
des barbatanas. (Do gr. makros e pteronj. 

Macrorrhino Li"a-kru-rrí-nu], s. m. especie de pho- 
ca. (Do gr. makros e rhin). 

Macrorrhizo [ma-kru-rrí-zu], adj. que tnu grandes 
raizes. (Do gr. makros e rhiza). 

Macrorrhynco [mi-kru-rnn-ku], adj. que tem bico 
ou focinho comprido. (Do gr. makros e rhynkhosj. 

Macrorrinco í^ini-kru-rrín-ku], s. m. o m.sm) que 
macrorrhynco. 

Macroscelia [nu-krus-sse-ít-a], s. f. desenvolvimen- 
to monstruoso das pernas. (Do çr. makros e skelosj. 

Macroscelico [ma-krus-*íe-h-ku], s. m. £.n:mal car- 
nívoro e insectivoro, de focinho alongado;—^adj. diz- 
se dos infectos que tém os membros posteriores muito 
desenvolvidos. (Do gr. makros e kolosj, 

Macroscios [ma-tnis-ssi-usj, adj. (geogr.) diz-se 
dos habitantes do globo, que recebem muito obliqua- 
mente os raios do sol. (Do gr. makros e skia). 

Macrostilo [ma-irds-ti-lu], adj. (bot.) que tem esti- 
letes compridos. (Do gr. makros e stylè). 

Macrostomos [ma-Ards-tu-mus], s. m.pL familia de 
nioliuscos, cuja concha não t.*m operculos e tem as bor- 
das desunidas. (Do gr. makros e stoma). 

Macrostylo [ma-/trós-ti-lu], adj. o mesmo que ma- 
croxtilo. 

Macrotarsico [ma-kru-fár-ssi-ku], adj. que tem tar- 
sos compriios. (De makro e iarsoj. 

Macruro [ma-A:rú-ru], adj. que tem cauda longa ; 
—, s. m. pl. familia de crustáceos decapodos (lagosta, 
camarão, etc ). (Do gr. makros e oura). 

MaCÚa [mi-^ú-a], í. m. idiomi cifreal, falado entre 
08 indígenas de Moçambique; —, pl. i>ovo cafreal das 
visinhanças do Chirua; * preto do norte de Moçimbique. 

MaCUáCUaS [ma-ku-á-ku-as], s. m. pl. tribu cafreal, 
viflinhi dos vátuas; o mesmo que macúas. 

Macubéa ou macubeia [ma-ku-ò^-i-a], *. f. arvore 
gutifera da Guiana. 

Macuca [ma-iú-ka], s. f. especie de pereira silvestre. 
Macucana [ma-ku-ià-na], s. f. e-sptcie de cuambu. 
MaCUCO [ma-Jtú-ku], s. f. passaro, chamado lambem. 

melro das rochas; arvore africana, esguia e ramosa ; 
(Brás.) especie de mandioca. 

Macucu [ma-ku-^'ú], s. m. plant-a iiicinea do Brasil; 
ave brasileira. 

Macucu-mirim [ma-ku-Á:w-mi-nn], s. m. (Brás.) ar- 
vora» que cresce á beira dos rios, no Amazonas. 

Maçudo ]ma-5íú-du], adj. qae tem fôrma de maça; 
(íijr.i maçador; indigesto. (Do r. de maçarj. 

Macuim [ma-ku-ín], g. m. (Bras.) variedade de mos- 
quitos. 

Maçujé [ma-ssu-yfl, s. m. fruta dôce do Brasil. 
Mácula [wá-ku-ia], s. f. nodoa ; mancha ; labeu 

infâmia. (Do lat. macula). 
Maculado [ma-ku-H-du], adj. que tem mácula ; 

niHnf^hado. (De macular). 
Maculador [ma-ku-la-dôr], adj. que causa mácula 

ou «nanrha ; que infama. 
Macular [ina-ku-?ár], r. (r. pôr manchas em; su- 

jar; infamar; — se, V. pr. deslustrar-se; soffrer desdoiro. 
Maculatura [ma-ku-ia-íú-ra], s. f. folha ou folhas 

mal impressas ; papei ordinário para embrulho. (Do r. 
de mocularj. 

Maculavel [ma-ku-M-vel], adj. que se pôde ma- 
cular; que pôde incorrer em culpas ou defeitos. (De 
macular). 

Maculiforme [ma-ku-li-/ür-me], adj. que tem fôrma 
de pequena mancha. (De mácula e forma), 

Maculirostro [ma-ku-lí-rrôí-tra], adj. que tem o 
bicf> niailiado. (Do lat. macula e rostram). 

Maculo [ma-fcú-lu], s. m. (Angola) rectite ulcero- 
cancerosa; mal-do-bicho. (Pai. Dunda?). 

MaCUlOSO [ma-ku-íô-zu], adj. o mesmo que maculado^ 
(Do lat. maculosus). 

Macuma [ma-^ii-ma], s. f. o mesmo que mucama. 
MiCuman [ma-ku-man], s. m. (Bras.) substancia» 

extrahída do miOlo da palmeira, e empregada como 
tempêro culinário. 

Macumanganhe [ma-ku-man-pftd-nhe], s. m. arbusto 
afric.iuo, de cheiro baUamico e flores miúdas. 

Macumbé [ma-kun-6é], s. m. certa arvore africana. 
Macutnbl [ma-kun-6i], s. m. arvore africana, medi- 

cinal. [e ornamental. 
Macuna [ma-tú-na], s. f. (Bras.) planta hortense J 
Macuüá [ma-ku-ná], t. m. arvore brasileira (m^ 

prurens). 
Macundi [ma-kun-dí], í. m. especie de feijão africano. 
Macundi-magíuia [ma-kun-íii-ma-ji-ma], 5. m. ar- 

busto africano, da faro. das leguminosas. 
' Mácundjá [má-kan-d)a]. s. m. (ilha de S. Thomé) 

plantu que dá uma especie de fava ptlluda, que pro- 
duz romichão no corpo. 

Macunhapamba [ma-ku-nha-pan-ba], s. f. especie 
de mariposa africana. [Brasil. ~| 

Macuripai [ma-ku-ri-prfíj, s. m. fruto silvestre do J 
Macuru [ma-ku-r/i], s. m. (Bras. do N.) baloiço^ 

formado de duas talas. (Pai. tupi?). 
Macuta [ma-Ati-ta], s. f. moeda de cobre africana^ 

do valor approximado de 50 réis. 
Madama [ma-dà-ma], s. f. (pop.) senhora; (pop.) 

esposa ; especie de marco ae terra, que se deixa em 
meio de uma escavação, chamado também dama e tes^ 
temnnha. (Do fr. madame). 

Madamismo [ma-da-mw-mu], s. m. (fam.) multidão 
de senhoras ; as senhoras. (De madama)» 

Madapolam [ma-da-pn-Zan], s. m. tecido branco e 
coiiRisteíite, de lan. (De Madapolam n. p.). 

Madarose [ma-da-rd-ze], 5. f. doença que faz cahir 
os cabellos. (Do gr. madarosis), 

Madefacção [ma-de-fá-A:5íão], s. f. acto de made- 
ficar. (Do lat. madefactio). 
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Madefacto [ma-de-/o-ktu], pari. irr. de madfficar. 
{Do lat. madefactusj. 

Madefícado [ma-de-fi-lá-du], part. de madeficar. 
Madeficar [ma-de-fi-iár], V. tr. banhar; tornar 

humido; amollecer. (Do lat. madefacere). 
Madeira [ma-tlet-ra], s. f. parte lenbosa do tronco, 

da raiz e doa ramos das plantas; tábuas; vigas, ripas, 
■etc., applicaveis a constracções e trabalhos de carpin- 
taria, etc.; corpo lenhoso. (Do lat. matéria). 

Madsirada [ma-dei-rá-da], s. f. grande porção de 
maii»-ira. (De madeira). 

Madeirado [ma-dei-rá-du], part. de madeirar. 
Madeiral [ma-dei-rdij, ». m. (pop.) arvoredo, de 

que se ext áem madeiras. (De madeira). 
MadeiramentO [ma-dei-ra-men-tu], s. m. porção de 

madeira ; madeiras que constitaem a armação de uma 
casa. (De madeirar). 

Madeirar [ma-dei-rár], V. tr. pôr armação de ma- 
deira em ; —, v. intr. trabalhar em madeira. (De ma- 
deira) . 

Madeireíro [ma-dei-reí-m], s. m. (Bras.) negocian- 
te de mídeiras. (De madeira). 

Madeiro [ma-áeí-ru], t. m. tronco grosso de madei- 
ra ; trave ; (pop.) homem estúpido. (De madeira). 

Madeixa [ma-deí-xa], í. f. pequena meada; nega- 
lho ; porção de cabelios da cabeça, de tios de seda, etc.; 
trança; marrafa. (Do lat. mataxaj. 

Madepueira [ma-de-pu-eí-ra], j. f. planta melasto- 
macea do Brasil. 

MàdidO [má-di-du], adj. humedecido ; orvalhado ; 
>;ncharc<ido. (Do lat. madidusj. 

Mádinho [ma-di-nhu], «. m. (Douro) estadulho em 
que se apoia o cabeçalho do carro, para este se carre- 
gar de lenha, etc. 

MadOTna_ [ma-dflr-na], ». f. o mesmo que madorra. 
Madomeira [ma-dur-»ei-ra], s. f. (Aveiro) planta 

agreste, muito resistente. 
Madornico [ma-dur-ní-sae], s. f. o mesmo que ma- 

dòrra. (De madomaj. 
Madôrra [ma-dô-rra], s. f. (corr. da pai. modúrra). 
Madorrento [ma-du-rren-tu], adj. o mesmo que mo- 

dorrento. (De madôrra). 
Madxaçaria [ma-dra-ssa-ri-a], s. f. vida de madra- 

•ço; ociosidade ; preguiça. (De inadraoo). 
Madraceador [ma-dra-ssi-a-dõr], s. m. e adj, aquelle 

qae madraceia. (De madracear). 
Madraoear [ma-dra-ssi-ár], V. intr. ter vida de ma- 

■draço ; vadiar. (De madraçoj. 
Madraceirão [ma-dra-ssei-râo], í. m. e adj. grande 

madraço. (De madraceiroj. 
MadraceirO [ma-dra-s»cí-ru], adj. que madraceia ; 

—, < m. madraço. (De madraço). 
Madracice [ma-dra-m-sse], s. f. qualidade de ma- 

draço; madraçaria; ralacice; mandria. (De madraçoj. 
Madraço [ma-drá-ssu], s. m. e adj. o mesmo que 

mandrião: cabula; ocioso. (Corr. de malandraço). 
Madona [ma-dô-nal, s. f. quadro ou estatueta que 

representa a Virgem Maria (em Italia). (Do it. madonaj, 
Madragõa [ma-dra-pw-a], j. f. (Corr. da pai. ma- 

driqôa). 
Madrasta [ma-drós-ta], s. f. a mulher, em relação 

aos filhos do anterior matrimonio do marido ; (fig.) mãe 
descaroavel. (De madre). 

Madro [má-dre], i. f. freira ; regente de um recolhi- 
mento; utero; viga horizontal, em que se assentam 
barrotes; nome de varias peças de um navio; a parte 
mais grossa do vinho ou do vinagre, e que assenta no 
íundo das vasilhas; nome parque começam varias plan- 
tas ; • (Açores) cordel de cinco a seis raillimetros, que 
faz parte do gatoeiro. (Do lat. mater). 

Madre cravo [má-dre-A:rá-vu], ». f. planta compos- 
ta dü Brasil. [madrephyllas. 

Madreflllas [má-dre /í-las], 3. f. pl. o mesmo que J 
Madrepérola [mã-dre-pí-ru-la], s. f. mollusco ace- 

phalo lamellibranchio (jv. margarita); parte nacarada 
da concha d'e8te mollusco. (De madre e pérola). 

Madrephyllas [má-dre-/V-las], s. f. pl. familia de 
madréporas, cujas cellulas são lamellosas. (Do lat. ma- 
ter e gr. phyllon). 

Madrépora [ma-drí-pu-ra], ». f. familia de polypei- 
ros pedregosas e porosos. (Do lat. mater e gr. poros). 

Madrepbrarios [ma-dre-pu-rá-ri-us], í. m. pi. cora- 
liarios de esqueleto calcareo. (De madrépora). 

Madreporico [ma-dre-pd-ri-ku], adj. relativo a ma- 
drépora. (De madrépora). 

Madreporifero [ma-dre-pu-ri-fe-m], adj. que con- 
tém ou produz madréporas. (De madrépora e lat. 
ferre). 

Madreporiforme íma-dre-pu-ri-/t!r-me], adj. que 
tem fôrma ou aspecto de madrépora. (De madrépora e 
forma). [fóssil. (De madrépora). "I 

Madreporita [ma-dre-pu-W-ta], I. f. madrépora J 
Madresilva [má-dre-í»i/-va], «. f. genero de plan- 

tas, que comprehende especies aromaticas, e serve de 
typo Ãs caprifoliaceas. (De madre e silva). 

Madria [ma-drí-a], s. f. eacapellamento das onda»; 
ondds que formam carneirada; (prov.) rêgo de água. 
(Do lat. maniraf). 

Madrigal [ma-dri-çAdí], t. m. antiga composição . 
musical para vozes, sem acompanhamento; pequena 
composição poética, engenhosa e galante ; poesia pas- 
toril; galanteio; requebros. (Do b.-lat. matriale). 

Madrigalesco [ma-dri-gha-i<j-ku], adj. relativo a 
madrigal; —, >. m. caracter de madrigal; requebros 
amorosos. (De madrigal). 

Madrigalete [ma-dri-gha-M-te], í. m. pequeno ma- 
drigal. (Uem. de madrigal). 

MadrigaliCO [ma-dri-gAd-li-ku], adj. o mesmo que 
madrigalesco. (De madripal). 

Madrigalista [ma-dri-gha-/M-ta], ». m, autor de ma- 
drigaes. (De madrigal). 

Madrigalizar |ma-dri-gha-Ii-írárl, V. intr. (neol.) 
fazer madrigaes; lisonjear damas. (Úe'madrigal). 

Madrigaz [ma-dri-g/iás], ». m. homem magro, esca- 
veirado ;noraem macilento. (Do r. de magro). 

Madrigôa [ma-dri-j/ií-a], s. f. o mesmo que madri- 
gueira. 

Madrigueira [ma-dri-gAei-ra], > f. lura; toca; la- 
tibulo; esconderijo ou casa de má nota. (Do cast. ma- 
driquera). [(Do cast. madre). "| 

Madnja [ma-drí-ja], s. f. (Bahia) a baleia mãi. J 
Madrilheira [ma-dri-ÍAei-ra], t. f. o mesmo que ma- 

drigueira; apparelho para a pesca do peixe miúdo. (Do 
cast. madrillera). 

Madrinha [ma-drí-nha], s. f. mulher que serve de 
testemunha nos baptizados, casamentos e chrismas (em 
relação ao neophyto, á noiva, etc ); protectora , (Bras.) 
égua que serve de guia á manada de gado muar, * (Ilha 
de S. Thomé) velha que tem a seu cargo a educação de 
uma ou mais tuteladas. (Do b.-lat. matrina). 

Madriz [ma-drís], ». f. caminho sobre a niaracha 
das salinas, e pelo qual se leva o sal para a eira. (Do 
lat. matrix). 

Madrugada [ma-dru-g/iá-da], ». f. acto de madru- 
gar ; alvorada; aurora. (De madrugar). 

Madrngador [ma-dru-gha-dôr], adj. e ». m. o que 
madruga ; diligente ; expedito. (De madrugar). 

Madrugar [ma-dru-jftár], B. intr. levantar-se cédo; 
matinar; anteceder outrem; manifestar-se cèdo. (Do r. 
do lat. maturare). 

Maduração [ma-dn-ra-síõo], í. f. acto ou eíFeito de 
amadurecer; maturação. (Do lat. maturatio). 

Madurado [ma-du-rá-du], part. de madurar; ama- 
durecido. [recer. (De madurar). 1 

Madurador [ma-du-ra-dôr], adj. que faz amadu- J 
Madurai [ma-da-rd/], adj. (Trás-M.) diz-se de certa 

variedade de azeitona, chamada também negral. (De 
maduro). 

Maduramente [ma-dú-ra-men-te], adv. com madu- 
durfza ; attentamente. (De maduro). 

Madurar [ma-du-rdr], u. tr. tornar maduro; sazo- 
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oar; —, v. intr. amadurecer; (fig.) adquirir prudência. 
(Do lat. maturare). 

Madurecer [ma-du-re-ísár], V. tr. e intr. o mesmo 
que amadurecer. (De maduro). 

Madurecido [ma-du-re-s»i-du], part. de madure- 
cer: sazonido. 

Madoreiro [ma-du-ret-ru], s. m. legar em que se 
acabam de amadurecer trutas. (De maduro). 

Madureza [ma-du-rí-za], t. f. acto ou efleito de ma- 
durar; qualidade de maduro; (tíg.) ponderação ; juizo. 
(De maduro). 

Maduro ' [ma-dú-ru], adj. nmadurecido ; sazonado ; 
perfeifo ; (fig.) que já não é novo ; circumspecto ; (gir.) 
idiota. (Do lat. maturusj. 

Maduro', «■ m. (Bras. ào S.) bebida fermentada, 
feita com mel e agua. (Alter. de maluvoj. 

Mão [mãe], s. f. (var. orth. da pai. mãi). 
Maestria [ma-ea-tri-a], s. f. (ant) arte de trovar. 

(De maestro). 
Maestrino [ma-es-M-nu], s. m. compositor de mu- 

«ica fácil. (Do it. maestrino). 
Maostro [ma-é«-trul, s. m. compositor de musica ; 

regente de orchestra. (Do it. maestroj. 
Mafáhu [ma-fa-ú], s. m. especie de cajueiro do Ura- J 
MafarricO [ma-fa-rW-ku], s. m. o üialjo; (deprec.) 

habitante de Mafra; (Bairradaj especie de jogo de car- 
tas. [bananas. (V. l'igo).'i 

*Mafigo [ma-/í-gha], s. m. (África) pl. de figo;} 
Mafoma [ma-/()-ma], s. f. (Açores) esculptura grande 

€ tosca, figurando uma pessoa. [(África or). "] 
• Mafua [ma-^ú-a ou má-fu-a?], s. f, fogão J 
Mafaca-makogO [ma-/u-ka-ma-Jt(i-je], s. m. arbus- 

to africano, de cachos pedunculados. 
• MafllCO [ma-Zu-ku], t. m. (África) preto que exer- 

ce qualquer funcção importante junto do soba? 
Mafuma [ma-/'ú-ma], s. f. o mesmo que mafumtira. 
Mafumeira [ma-fu-me<-ra], s. f. arvore africana, de 

que se fazem dongos e pirogas. 
Mafumo [ma-^u-muj, s. m. (África) o mesmo que 

mafumeira. 
Máfundgi [mà-/un-dji], s. m. planta trepadeira de 

S. Thimé, chamada também anildro bravo. 
• Máfundji 'má-/Uíi-djí], s. m. (bot.) trepadeira da 

ilha de S.^Thomé, de folhas medicinaes. 
Mafuroira [ma-fu-reí-ra], s. f. (Moçambique) arvore 

meliacea, de que se extrái um oleo que serve para tem- 
, ■ [gica ; feiticeira. (De mago). 1 

Maga ' [má-gha], s. f. mulher que exerce a arte ma- J 
Maga', *. f. (peso.) tripa de sardinha, que serve de 

isca; guelras e tripas do peixe que se amanhou. 
Miga', s. f. caixa sonora, de madeira, que fazia 

parte da lyra. [do Brasil. "I 
Magahéíra [ma-gha-fceí-ra], s. f. arvore fructifera 1 
Magaça [ma-^Aó-ssa], s. f. planta campestre, de flo- 

res brancas, amarelas no centro. 
Magal [ma-jftdiJ, s. m. (gir.) soldado. 
• Magala [ma-jÁa-la], s. m. (gir. de marinheiios) 

militar do exercito de terra. 
Magana [ma-pAd-na], 5. f, certa musica antiga; mu- 

lher desinvolta, jovial. (De magano 'J. 
Maganagsm ' [ma-gha-ná-jan-e], i. f. grupo de pes- 

soas maganas; acto magano. (De magano). 
Maganagem' ». f, (prov.) pus que sái dos absces- 

aos. (De maganazj. 
MaganãO [ma-gha-não]» s. m. e adj. que pratica ma- 

ganiees; grande magano. (De magano'). 
Maganaz [ma-gha-niw], s. m. (Alemt.) furunculo; 

tumor. [maganiees. (De magano 'J. 1 
Maganear [ma-gha-ni-ór], o. intr. fazer ou dizer J 
Maganeira [ma-gha-neí-ra], s. f. o mesmo que ma- 

ganice. (De magano). 
Maganice [ma-gha-ni-sse], ». s. acto ou dito de ma- 

gano; maganeira; brincadeira. (De magano). 
Magano ' [naa-jAd-nu], adj. e s. m. homem de baixa 

«stirpe ; negociante de escravos ou de animaes ; indivi- 
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duo ardiloso; jovial; engraçado; esperto. (Do lat. 
mango). 

Magano', ». m. (gir.) relogio. 
Magarça [ma-jhrfr-ssa], j. f. o mesmo que magala. 
Magarefe [ma-gha-r^-fe], s. m. aquelle que mata e 

esfula rezes; (pop.) mau cirurgião ; (Beira e Minho) 
tratante ; biltre. (Or. arabe). [índia. í 

Magarim [ma-gha-rín], s. m. especie de jasmim da J 
* Magazim [ma-gha-^ín], í. m. (Ilha da Madeira) 

figurino e molde para talhar peças de vestuário. (Do 
ingl. magazine). 

MagdálCãO [ma-ghda-li-ão], s. m. medicamento en- 
rolado em canudo. (Do gr. magdalia). 

Magdalena [ma-ghda-W-na], ». f. (fjm. e fig.) mu- 
lher chorosa e repêsa. (De Magdalena n. p.). 

Má-geira [má-jei-ra.], s. f. (ííeira) o mesmo que diabo. 
MagengrO [ma-yen-ghru], s. m. (prov.) ave, o mes- 

mo que f,-adinho. [orth. mais racional."] 
Magestado (e der.) o mesmo que majestade (e der.) J 
Magia [ma-ji-a], #. f. religião dos mago»; (fig.) en- 

canto ; fascinação. (Do gr. mageia). 
Magica [má-ji-ka], a. f. o mesmo que magia; peça 

tbeatrul com mutações phantasticas; maga; (bot.) plan- 
ta semelhante ao barbasco ; (fig.) inciuto. (Do lat. ma- 
gice). 

Magicar [ma-ji-idr], v. intr. (pop ) scismar'; para- 
fusxr; meditar; andar upprebensivo. (De mágico). 

Mágico [md-ji-ku], adj. relativo á magia; (fig.) en- 
cantador ; —, s. m. mago ; nigromante ; individuo scis- 
matico ; lunático. (Do lat. nuigicut). 

Magirioba [ma-ji-ri-ó-ba], i. f. o mesmo que ma- 
jerioba. [em sapataria. "j 

Magis [ma-yí»], ». m. especie de coiro empregado J 
Magismo [ma-y/<-mn], s. m. prática da magia. (De 

mago). 
Magister [ma-jw-ter], s. m. (fam.) mestre; padre- 

mestre; pedante sentencioso. (Pai. lat.). 
Magistério [ma-jis-Z^-ri-u], ». m. cargo de profes- 

sor ; exercício de professorado; classe do professorado. 
(Do lat. magisterium). 

Magistrado [ma-jis-(ra-du], t. m. funccionario pu- 
blico que, na ordem judicial ou administrativa, exerce 
autoriaade delegada pela nação, etc.; nome commam 
aos juizes, delegados e governadores civis. (Do lat. ma- 
gistratus). 

Magistral [ma-jis-íraí], adj. relativo amestre; (fig.) 
completo; perfeito ; —, s. m. conego que tem o onns 
do ensino ; (pharm.) diz-se do medicamento que se pre- 
para quando é pedido. (Do lat. magistralis). 

Magistralidade [ma-jis-tn-li-dá-dej, «. f. qualida- 
de lie magistrado; pedantismo. (De magistral). 

Magistralmente [ma-jis-frá2-men-te], adv. de mo- 
do magistral; eximiamente. (De magistral). 

Magistrando [ma-jis-íran-du], s. m. candidato a 
mentre. (Do lat. magistrandus). 

Magistratura [ma-jis-tra-íú-ra], s. f. dignidade ou 
fancçòes de magistrado; classe dos magistrados; classe 
judicial; duração d'e83es cargos. (Do r. lat. magistra- 
tusj. 

Magma [mó-ghma], ». f. residuo que fica depois de 
espremidas as partes mais fluidas de qualquer substan- 
cia. (Do gr. magma). 

Magnanimamente [ma-phnd-ni-ma-men-te],' adv. 
com magnanimidade. (De magnanimo). 

Magnanimidade [ma-ghLa-ni-mi-dá-de], s. f. qua- 
lidade de magnanimo; generosidade; bizarria. (Uo lat. 
magnanimita^. 

Magnanimo [ma-gAnd-ni-mu], adj. que tem grande- 
za de alma; bizarro; generoso. (Do lat. magnanimus). 

Magnata [ma-jAnd-ta], «. m. e f. (pop.) pessoa im- 
portante ou influente. (Do lat. magnas). 

Magnate [ma-jAná-te], s. m. o mesmo que magnata. 
(Do lat. magnas). 

Magnesia [má-jAn^é-zi-a], s. f. substancia alcanina, 
empregada como purgante, etc. (Do lat. magnes). 
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Ma^nesiano [nKi-ghne-zi-d-nu], adj. relativo a ma- 
gü€s»a; que tem magoesia. (De magnesiaj. 

Magnesico [má-p/inc-zi-ku], udj. o mesmo que ma- 
gnesiano. (De magnesiaj. 

Magnesio [má-j/iné-zi-u], s. m. metal que, combi- 
nado com o oxygeno, produz a magiesia. iDe mapne- 
siaj, [gnesite* íDe magnesiaj. "| 

Magnosita [má-ghoe-zí-ta], s. f. o mesmo que ma- J 
Magnesite [má-ghoe-zi-te], s. f. mineral composto 

de m iguesiu, siiica e agua; escuma do mar. (De ma- 
(jnena). 

Magnete [má-g/iíié-te], s. m. o mesmo que iman; 
peça üe ferro magnetizada. (Do lat. magne$)> 

Magneticamente [má-p/me-ti-ka-me/i-te], adv. de 
modo maf.n-tico. (De magnético). 

Magnético [má-p/mé-ti-ku], adj. relativo ao magne- 
te ou ao magnetismo; (fig.) attrahente; encantador. 
(Do lat. magneticusj. 

Magnetipolar [má-ghné-ti-pu-Mr], adj. diz-se de 
uma rocha magnética, em que se manifestam polos. 
(De magnético e polar). 

Magnetismo [mâ-ghne-/is-ma], s. m. poder attraeti- 
vo do iman sobre o ferro e o aço; influencia de um 
individuo sobre outrem ou sobre certos objectos ; arie 
de magnetizar; attracçào. (De magnete). 

Magnetite [mà-ghne-fi-te], s. f. a pedra iman. (De 
magnete). 

MagnetizaçãO [mâ-^ne-ti-za-íião], f. acto ou 
efieito de magnetizar. (De magnetizar), 

Magnetizado [má-gbne-ti-2rá-du], part. de mugie- 
tizar; que está sob a influencia do magnetismo. 

Magnetizador [má-ghne-ti-za-dôr], adj. es. m. o 
que magnetiza. (De magnetizar), 

Magnetizar [má-ghne-ti-zár], V. tr. communicar o 
fluido magnético a; attrabir; encantar; dominar a von- 
tade de ; —SBj V. pr. exp6r-se â influencia magnética. 
(De magnete). 

Magneto-electrico [má-pW-tó-i-í^-tri ku], adj, o 
mesmo que electrò^magnetico. (De magneto e electrico). 

Magnetogenia [má-gbne-tu-je-ni-aj, 8. f. estudo dos 
phenomenns magnéticos. (Do gr. magnés e ge^iea). 

Magnetologia [má-gbne-tu-lu-ji-a], s. f. tratado 
ácêrca dos imans e das suas propriedades. (Do gr. ma- 
gnes e logos). 

Magnétologico [má-ghne-tu-Zd-ji-ku], adj. relativo 
á magnetologia. (De magnetologia). 

Magnetometro [mà-gbne-fd-me-tru], s. m. instru- 
mento para apreciar a força attractiva de um iman. 
(Do gr. magnos e metron). 

Magnetòtechnia [má-ghne-tó-té-A:ni-a], s. f. arte 
de m ígnftlzadcr. (Do gr. magnes e tecknè). 

• Magnôtotechnico [ má-ghae-tó-íe-kQÍ-ku ], adj. 
relativo A magnetòtechnia. 

Magnífica [má-^/ini-fi-ka], s. f. oração que o povo 
reza quando troveja, (Gorr. do lat. magnificat). 

Magnificaçâo [má-ghni-fi-ka-ííão], s. f. acto ou ef- 
feito de magniticar. (Do lat. magnificatio). 

Magnífícado [má-ghni-fi-M-duJ, part. de magnifi' 
car: engrandecido. 

Magnífícador [má-ghni-fi-ka-dôr], 8. m. e adj, o 
que magnífica. (De magniflcar). 

Magnifícamente [má-í^/mí-fi-ka-men-te], adv. de mo- 
do magnifico; ostentosamente. (De magnífico). 

Magnificar [mà-ghni-íi-Jtar], V. tr, tornar magnifico; 
engrandecer, louvando; glorificar; ampliar; —«e, v. 
pr. engrandecer-se; sublimar-se. (Do lat. magnificare). 

Magnifícat [má-p^ni-fi-ká-d'], s. f. canto ecclesias- 
tico em honra da Virgem. (Pai. lat.). 

Magnificatorio [ma-ghni-fi-ka-íd-ri-u], ady. quema- 
gniíica. (Do lat. magnificatus). 

Magnificência [má-ghni-fi-iícn-ssi-a], f. quali- 
dade de magnificente; grandeza; pompa. (Do lat. ma- 
(inificentia). 

Magnificente [mâ-ghni-fí-s en-te], adj. grandioso ; 
sumntuosft; liberal; generoso. (Do r. de magnificência). 

Magnifico [má-^ftni-fi-ku], adj. iiwgnificente; ex- 
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cellente; grandioso; —^ s. m. genero de aves. (Do lat. 
maQmficus). 

Magniloquencia [má-ghni-lu-ku-en-ssi-a], s. f. lin- 
gUHíjem sublime. (Do lat. magniloqueniia). 

Magniloquo, [má-^ftní-lu-ku-u], adj. o mesmo que 
eloqüente, (Do lat. magniloqiius). 

Magnitude [má-ghni-íú-de], s. f. qualidade do que 
é magno; grandeza. (Do lat. magnitudo). 

Magno [mrf-ghnu], adj. (poet.) grande ; importante ; 
—, 8. m. concha da cochinilla silvestre. (Do lat. ma- 
gnvx). fque nêspera. "1 

Magnole [má-^/uio-le], s. f. (t, do Porto) o mesmo J 
Magnolia [má-çhnò-li-a], s. f. genero de arvores de 

flores aromaticas. (De Magnol n. p.). 
Magnoliaceas [má-ghnu-li-á-ssi-as], s. f. pi famí- 

lia de plantas que tém por typo a magnolia. (De ma- 
gnoUaceo). 

Magnoliaceo [má-ghnu-li-á-ssi-u], adj. relativo ou 
semelhante à magnolia. (De magnolia). 

Mago [md-ghuj, s, m. antigo sacerdote dos médos ; 
um dus tres reis que foram saudar Jesus recemnascido; 
feiticeiro; —, adj, cncantador; delicioso. (Do lat. ma- 
gus). (e der.). "] 

Mágoa fmá-ghu-a], s. f. (e der.) o mesmo que md- J 
Magoari [ma-ghu-d-ri], s. m. ave pernalta da Ame- 

rica. [(j. samhue). 1 
Magorim [ma-ghu-rin], s. m. planta josminea. J 
MagOSteira [ma-ghus-íet-ra], s. f. (Beira) logar on- 

íic->m residuos de uvas esmagadas. 
Magote [ma-pAd-te], s. m. rancho de gente; grupo ; 

multidão. [mais encorpados. "| 
Magona [ma-^Aô-na], 8, m. especie de tinamu, dos J 
Magreira [ma-^ferei-ra], s. m. (pop.) o mesmo que 

maqreza. (De magro). 
Magreirote [ma-ghrei-ró-te], adj, o mesmo que ma- 

grete. (De magreira). [(De magro). ~l 
Magrete [ma-^/iré-te], adj. (fam.) um tanto magro. J 
Magreza [ma-9/ir^-za], «. f. qualidade ou estado de 

magro. (De magro). 
Magricela ou magricelas [ma-ghri-ísá-la ou ma- 

ghri-òíé-las], 8. m. o mesiuo que magrizela, (Do r. *na- 
gro). 

Magriço [ma-çftrí-ssu], 5. m. (fig.) paladino das da- 
mas ; defensor ridiculo. (De Magriço n. p.). 

Magriz [ma-ç/im], s. m. eacíy. pessoa muito ma-"l 
gra. (Ue magro), [zela. (De magro). J 

Magrizel [ma-ghri-z^i], s. m. o mesmo que magri^ 
Magrizela [ma-ghri-íé-la], 8. m. e pessoa magra 

e descorada. (De magro). 
Magro [md-ghru], adj. que tem falta de tecido adi- 

poso ; que tem pouca gordura; chupado do rosto; 
diz-se do tempo em que é prohibido pela igreja co- 
mer carne. (Do lat. macer). [ (I^® magro).! 

Magrote [ma-9/ird-te], adj. o mesmo q te magrete. j 
Magua [md-ghu-a], s. f. (fig.) dôr d'alma; tristeza; 

pê^Hme; pena. (Do lat. macula). 
Maguado [ma-gbu-a'-du]. adj. que exprime mágua; 

lamentoso ; píangente. (De maguar). 
Maguar [ma-ghu-dr], v. tr. causar mágua a; pesar; 

trilhar ; contundir ; aflligir ; —, «e, v. pr. experimentar 
contusão ; aííligir-se ; melindrar-se. (De mag^a). 

Maguari [ma-ghu-a-W], s. m. (Bras. do N.) o mes- 
mo que baguari. 

Maguei [ma-ghu-éi]» s. -m. o mesmo que pita. 
Maguey [ma-ghu-^i], s. m. o mesmo (jue maguei. 
Maguiíno [ma-gfti-lhul, 8. m. especie de macieira 

brava. (Do cast. magnilloj. 
MagnjO [tua-^/iá-ju], #. m. instrumento para extra- 

hir a estopa velha das juntas da embarcação. (Do cast. 
mapujo). [(De magusto).! 

Magustal [ma-ghui-^Zj, adj. relativo a magasto. J 
MagustO [ma-9ÁÚ5-ta], s, m. fogueira para assar 

castanhas ; castanhas assadas na fogueira; merenda de 
castanhas assadas e vinho. [silvestre. 1 

Mafaalebe [ma-a-í^-be], 8. f. especie de cerejeira J 
MahitO [ma-í-tu], s. m. certa arvore de Angola. 
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MlhÓgnO [ma-ó-gUiin], «. m. o njesino qm-. mugno. 
Mahometano [ma-n-me-tó-nu], atj. relativo a Ma- 

honiet ou á aua seita ; —, s. m. sectário de Mabomet. 
(De Mahnmít n p.). 

Mlhomelico [ma-u-mé-ti-ku], ad;. o mesmo que 
mahnmetano iUe Muhomet n. p.). 

Mahometismo [ma-u-me-íi^-ma], í. m. religião fnn- 
da<) 1 p.ir M ho iiet. (De Mihomet n. p.). 

Mlhuba [ma-ú-ba], s. f. arvore silvestre do Brasil. 
Mãi L*""'!» {• mulher que deu á luz um ou mais 

filhos; rclição de parentesco de uma mulher para 
com seus filhos ; féraea que teve filhos ou filhas ; ma- 
dre ; fruto; origem; mulher carinhosa; (gir.) 
fechadura. (Do l.it. tnaltr). 

Maia s. f. festa popular no primeiro dia de 
maio; mulher que se enfeita sem gústo; flores degies- 
tas com que se adornam as janelas no 1." de'niaio; 
(Minho) criança que pede donativos para a» maias 
(festas). (Do r. do maio). 

HliatO [ma-i-rt-tu], í. m. arvce silvestre do Brasil. 
Mãi-de-balcãO [mãi-le-bâl-Ho], s. f. (liras ) mu- 

lher qac apaita as varias qualidades de açúcar (nos 
engenhos). (De mãi e balcão). [Angola. "| 

Mlidona [ma-i-dí) na], «. f. eípecie de feijiio de J 
+ Mait-coach [meil iO-txe], «. m. especie de oar- 

rjagcin inglezj, com várias ordens de assentos. (J'al. 
ing ). , 

[má-ÍAô], s. m. especic de cjlças, mnito 
justas ao c^rp >, com que as daniarims ou as gymnas- 
t<i» ifl fpreseatam noi espeetaculos. (Pai. Ir.j. 

MaímbU [ma-in-bú], s. m. (Bras.) planta rasteira e 
me'li''inal, que cresce nas praias. 

Maiaata [mai-ná-ta], s. m. o mesmo que mainato. 
M iinat6 [mii-ná-te|, s. m. o mesmo <]ue mainato. 
MlinatO [m.ii-ná-tn], s. m. o que lava roupas, na 

IndiH p'>riugneza e em Oeilão. (l'al. tamil). 
Hainça [ma-^n-ssa], I. f. luão cheia, inauiiça ; re- 

mate 'IO fuso. (Do r. de mão). 
Miinel' [mai-ii^i], s. m. o mesmo qae vorriinõo. 

(IV v. do r. de Mão). 
Mainel', «. m. pilarete que divide unia fresta ver- 

ticalmente, sustentando a respectiva bandeira ou la- 
i;ariíi3. 

Mlinibu [ma-i-ni-2it<], s. m. erva rasteira do Brasil. 
M lio [m'i-u], j. m- quinto mcz do anno; (fig.) in- 

'lividuo eufeitado com flures ; —, adj. que apparece ou 
Üorpscí em maio. (Do lat. mnjus), 

Miioba [ma-i-d-ba], s. f. arbusto fcatsia olficinalit) 
de cujas sementes torradas e moidas os indígenas de 
S. Thomé fazem cafú. [Seri o mesmo que maiobà ?]. 

Miiobá [ma-i-ó-bá], t. m. arbusto medicinal da ilha 
de S. 'Ihíniié. ' 

HaiÕIica [ma-i-d-li-ka], f. f. (Fôrma que seg. o 
sr. (Jiiiiii lo de Figueiredo é pref. a mojolica). 

Maionese [ma-i-u-ní-ze], s. f. (Fórnia pref. a maym- 
naiie, q e nãi é portugueza, nem franceza, seg. Cân- 
dido de Figueiredo). 

Maior [ina-i-dr], adj. que excede outros em gran- 
deza, espaço, numero, etc. ; que chegou á edade legal 
para reger sua pessoa e bens; —, s. m. o que attin- 
gia a maioridade ; —, í. m. pl. antepassados. (Do lat. 
malnr). 

MiiOral [ma-i-u-rrfí], í. m. chefe ; cabjça ; o maior 
de t dos |u'um rebanho). (De maior). 

Mliorano [ma-i-u-râ-nu], m. planta malvacea do 
Brasil. [péra. (De Maiorca n. p.). "| 

M liorca [ma-i-dr-ka], s. f, certa variedade de | 
Miioria [ma-i-u-W-a], s. f. o maior numero; a maior 

pano ; superioridade ; —,pl gratificação recebida pe- 
los V'Dd"dore3 do vinho no Douro ; luvas. 

Maioridade [ma-i-u-ri-dó-de], í. f. edade em que 
o indivi luo fntfa no gúso de direitos civis. {De maior). 

Maiorissiino [ma-i-u-ri-ssi-mu], adj. mnito maior 
que t idvs os outros. (De maior). 

Maiozinho [mái-u-íi nhu], adj. que floresce ou 
;4)parece em maio. (De maio). 

Mais ímá-isj, aüt. também ; além d')S80 ; coi» pre- 
ferencia ; e ; —. j. m. o restante ; o major numero; — 
adj. em maior quantidade ou nn/nero. (Do )at. magis). 

Mais [nia-i;J, f. m. variedade de milho gr^údo. 
(Do fr. maif). [mais a (De mait e qiterer). "i 

Maisqaerer [mà-is-kê-rír], r. tr preferir; querer J 
Maisquerido [má-is-ke-rí-du], part. de maiagnerer. 
Miitaca [mai-/a-ka], s. f. (Bras.) especie de papa- 

gaio verde ; (fig.) mulher muito tagarela. 
Maituca [mai-fú-ka], í. f. ave do Brasi:, nociva 

[Aimíwi. "j 
f. o mesmo que J 
f. letra maiuscuU. 

aos m Ibaraes. 
Maiumbela [ma-i-un-6f'-iaj, 
MaiuSCUla [mn-i-úí-ku-la], 

(Df maitculo). 
MaiuSCUlO [ina-i-ús-ku-Iu], adj. àiz-se dos caracte- 

res usados no principio de nomes proprios, no pricoi- 
pin de discurso, etc. (Do lat. majusculiis). 

Majarrona [ma-ja-rrô-na], i. f. (Corr. de bujarrona). 
Mdjerioba [ma-^e-ri-d-ba], s. f. (Bras.) p!-nta me- 

diciml do Amazonas. 
Majestade [ma-Jes-/á-de], s. f. apparencia de gran- 

deza ; grandeza que ae inipõi ; sublimidade; poder 
real ; imponência; titulo dos rêls e suas esposas. (Do 
lat. majestafj. 

MljestatlCO [ma-jes-tó-ti-kQ], adj. reiativo a ma- 
jestade ; majestoso. (Do Jat. n.ajestas). 

Majestosamente [ma-jes-íí^za-men-re], adv. com 
maj-stade; com niagnlficencia. (De majestoso). 

Majestoso [ma-jes-ío-zal, adj. que tem majestade ; 
solemne : respeitoso ; somptuoso. (Do lat. mnjestai). 

Majoeira [ma-íu-éí-ra], s f. réde fluctuante. espe- 
cie da tresmalho. (Por manjueira, de manjtui). 

Majolica [ma-7'd-li-ka], s. f. especie dc vaso antigo; 
nome (na Italia) da loiça esmaltada, originaria de 
Maiorca. (De Maiorca n. p.). 

Major [ma-yór], ». m. patente militar, superior a 
capitão e inferior a tenente-coronel ; iníividno que 
tem esíe posto ; (gir.) ]iai. (Do lat. major). 

Majoria [ma-ju-H-aJ, f. f, cargo on posto de ma- 
jor. (De major). 

MijÔVO Ima-jVJ-vu], í. m. o mesmo qne ninjttvo. 
MajUSCUla [ma-jíús-ku-la], s. f. o mesmo que mrtiia- 

cuí'i. [Tnujujciíi'). 1 
M^juscnlO [ma-jiií-ku-lu], adj. o mesmo qne J 
Makaknnan [ma-ka-ku-nan]. ». m. animal dn 

Gniiinu, semelhante ao gato. 
Makemba [ma-ien-ba], í. f. Ídolo adorado pelos na- 

tui-iies do Uongo. (Pai. afr.). 
Maki [md-ki ou mà-iá], s. m. genero de qnadrum*- 

nos noctnrnos (os mesmos que os Itmurefj. 
Makaka [ma-tii-kal, s. f. moeda, entre os negros de 

AnL'ola. 
Mal' [inóij, t. m. o contrario do bem; tudo o que 

prejudica a saúde, a honra, a probidade, etc.; acha- 
que ; moléstia ; inconveniência ; damno ; » — branco, 
o oldío das vinhas; * — da, infuta, (Caminha) a in- 
fluença ou grippe. (Do lat. malvm). 

Mar, adv. a custo ; severamente ; com rudeza; de 
modo differente do que devia ser. (Do lat. male). 

Mal... [máZ...], pref. (designativo de maldade, 
negação, desgraça, etc. (De mal'). 

Mala [md-la]', s. f. saco de coiro ou panno, fechado 
em geral com cadeado ; caixa de madeira para trans- 
porte de fato, etc., em viagem. (Do b.-lat. mataj. 

Malabuca [ma-la-M-ka), s. f planta myrtacea do- 
BrHsil. [tia. (Mesma or. de maladaj. 1 

Malaca [ma-2tí-ka^, >. f. (Bras.) qualquer moles-J 
MalacafentO [ma-;a-ka-/en-tn], adj. (Bras.) adoen- 

tado. (De maláca}. 
Malacara [ma-la-id-ra], ad). diz-se do cavallo qoe 

tem mdlha br.<nca desde a parte anterior da cabeça 
até ao peito. (Do lat. malus e cara). 

Malacaro [ma-la-<:d-ru], adj. o mesmo qi;e maiatara. 
Malacate [ma-la-j;á-te], s. m. ma"hina destinada a 

utilizar o trabalho dos animaes, transformando-o em 
movimenta circular continuo. (Do cast. malacate). 
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Mãlacenico [ma-Ia-isé-ni-ku^, adj. (geol.) diz-se de 
um dos terrenos da serie cenozoica. 

Malachite [ma-la-ií-te], s. f. pedra preciosa, de 
côr semelhante á da malva. (Do gr. malakhitesj. 

MalãCia [ma-íd-ssi-a], s. f. calmaria ; debilidade ; 
desalento ; perversão do appetite. (Do gr. malakiaj. 

Malacoderme [ma-la-ku-(i«r-mel, adj. (zool.) que 
tem pelle molle ; —, í. m. tribu de insectos coleópte- 
ros. (Do gr. malakos e dermaj. 

Malacologia [ma-la-ku-lu-jí-a], s. f. tratado ácerca 
dos molluscos ; • representação dos molluscos em obras 
de loiceiro. (Do gr. malakos e logos). 

• Malacologíco [ma.rla-kn-íá-ji-ku], adj. relativo á 
malacologia. (De malacologia). 

Malacopterygiano [ma-la-ku-pte-ri-jí-ã-nu], adj. 
o mesmo que malacopterygio. 

Malacopterygio [ma-la-ku-pte-ri-ji-u], adj. que 
tem barbatanas molles ; —, m. pl. grupo de peixes 
com esqueleto ósseo e barbatanas molles. (Do gr. ma- 
lakot e pterygion). 

MalaCOSarCOSe [ma-la-kó-ssar-ió-ze], s. f. (med.) 
estado de amollecimsnto no systema muscular. (Do gr. 
malakos e sarxj. 

Malacósoma [ma-la-tó-ssu-ma], s. f. insecto nocivo 
ús vinhas ; doença das videiras causada por esse in- 
secto. (Do gr. malakos e soma). 

Malacosomo [ma-la-ió-ssu-mu], adj. (zool.) que tem 
corpo molle. (Do gr. malakos e soma). 

Malacosteose Ima-la-kus-ti-ó-ze], s. f. (nied.) amol- 
lecimento dos osso». (Do gr. malakos e osteonj. 

Malacozoario [ma-la-ku-zu-á-ri-u], adj. (zool.) que 
não tem membros e cuja pelle é molle e contractil. 
(Do gr. malakos e zoarionj. 

Maladia [ma-la-dí-a], s. f. (ant.) terra habitada por 
vassallos solarengos, sujeitos a encargos feudaes. (Do 
r. jferm. maalj. [(Do r. de maladia). 1 

Malado [ma-íá-du], s. m. morador em maladia. J 
Malafaia [ma-la-/a(-a], s. m. (gir.) melcatrefe. 
Malafortunado [mál-a-(ur-tu-ná-du], adj. desdi- 

toso; infeliz. (De mal e afortunado). 
MalafrutO [ma-la-/rú-tu], s. m. (Trás-M.) homem 

abrutado, labrego. [laga (Hespanha). "| 
Malaga [má-la-gha], s. m. vinho procedente de Má- J 
Malagma [ma-M-ghma], s. m. medicamento proprio 

para amollecer os tecidos; cataplasma, (Do gr. malagma). 
Malaguenha [ma-la-pU-nha], s. f. certa canção e 

musica hespanhola. (De Malaga n. p.). 
Malagueta [ma-la-jfté-ta], «. f. especie de pimenta 

muito ardente ; cavilha que se enBa nos fusos das mê- < 
sas da amnrada do navio ; cada um dos raios salientes 
da roda do leme. (De Malaguêta n. p. afr.). 

Malaio [ma-;á-i-uj, ad;. relativo & Malasia ou aos 
malaios ; —, fl. povos que habitam Malaca, Samatra, 
etc. 

Malamanhado [mál-a-ma-nAá-du], adj. desageitado; 
vestido com roupa mal feita. (De mal e amanhado). 

Malambo [ma-{a?i-bu], s. m. casca febrifaga, proce- 
dente da Colombia. [maü. "] 

Malamente [má-la-men-te], adv. (pop.) mal'. (DeJ 
Malampansa [ma-lan-pan-ssa], s. f. (Bras. do Rio) 

o mesmo que manampansa. [golense. ~| 
Malanca [ma-ían-ka], s. f. especie de antilope an- J 
Malanda [ma-2an-da], s. f. representação da divin- 

dade feminina no Congo. 
Malandante [mi-Ian-cCan-te], adj. (pop.) infeliz; 

caipóra. (De mal e andante). 
Malandéu [ma-lan-tiéu], s. m. (Bras.) o mesmo que 

malandro. (Por malandreu, de malandro). 
Malandra [ma-?an-dra], í. f. mulher de baixa ex- 

tracção ; vagabunda. (De malandro). 
Malandraço [ma-lan-drá-ssu], adj. grande malan- 

dro. (De malandro). 
Malandragem [ma-lan-(írá-jan-e], s. f. chusma de 

malandros ; malandrice. (De malandro). 
Malandrar [ma-lan-dror], V. intr. levar vida de 

malandro. (De malandro). 

Malandres [ma-ían-dres], s. m. pl. ferimentos 
transversaes na préga do joelho da cavalgadura. (Do 
lat. malandria). 

Malandrete [ma-lan-dré-te], s. m. o mesmo que 
malandrim. (De malandro). 

Malandrice [ma-lan-drí-sse], s. f. qualidade de 
malandro ; acto proprio de malandro ; vida de malan- 
dro. (De malandro). 

Malandrim [ma-lan-drín], s. m. (pop.) gatuno; 
vadio ; patife. (Do il. malandrino). 

Malandrinice [ma-lan-dri-ni-sse], s. f. o mesmo 
que malandrice. (De malandrino). 

Malandrino [ma-lan-drí-nu], adj. que tem modos 
de malandrim ; relativo a malandrim ; —, í. m. ma- 
landrim. (Do it. malandrino). 

Malandro [ma-íon-dru], adj. preguiçoso ; ocioso e 
de proceder vil; —, s. m. vadio ; homem da ralé; pa- 
tife; gatuno. (De mau e lairo oucontr. de malandrino). 

McSanemia [ma-la-ne-mt-a], s. f. nome dado por 
alguns africanistas à doença do somno. (De mal e anâ' 
mia). [malapieiro (melhor orth.). "| 

• Malapeiro [ma-la-peí-ru], s. m. o mesmo que J 
• Malapieiro [ma-la-pi-ei-ru], s. m. arvore que 

produz malapios. (De malapio). 
Malapio [ma-W-pi-u], s. m. (Corr. de malapieiro ou 

de melapio). 
Mala-posta [má-la-pós-ta], s. f. carro para trans- 

porte de malas postaes e de passageiros. (De mala e 
posta). [mesmo que malagueta. 1 

Malaqueta [ma-la-íá-ta], «. f. (ant.) cavilha, o j 
Malar [ma-tór], s. m. osso que constitue a parte 

proeminente da face ; —, adj. relativo ao malar ou 
á maçan do rosto. (Do lat. mala). 

Malari [ma-íõ-ri], s. m. arbusto africano, rústico. 
Malaria [ma-íá-ri-a], s. f. febre paludosa, inter- 

mittente e remittente. (Do it. malaria). 
Malarico [ma-M-ri-ku], adj. relativo á malaria; cau- 

sado pela malária. (De malaria). 
Mal-armado [mái-ar-má-du], adj. diz-se do toiro 

que tem hastes defeituosas. (De mal e armado). 
Mal-arrumado [ «náí-a-rru-má-du], s. m. (Bras.) 

terreno com grandes pedaços de rocha, e que toma 
difficil o transito. (De mal e arrumado). 

Malassada' [ma-la-ísó-da], s. f. ovos batidos e fri- 
tos ao mesmo tempo. (De mal e assado). 

Malassada % »• f- o mesmo que malhaçada. 
Malata [ma-íá-ta], s. f. (prov.) femea do malato. 
• Malatéca [ma-la-íí-ka], s. f. (deprec. Alemt.) pe- 

quena herdade, charaviscal. 
Malato [ma-íá-tu], s. m. (prov.) cordeiro ; carneiro 

de um anno; (Kibatejo) borrego de um anno, da cria- 
ção do anno anterior. 

Malaventurado [mál-a-ven-tu-ra-du], adj. o mesmo 
que malafortunado. (De mal e aventurado). 

Malavindo [mál-a-uín-du], adj. o mesmo que des- 
avindo. (De mal e avindoj. 

Malavinbado [mál-a-vi-nftã-du], adj. diz-se dai va- 
silhas que tornam azêdo o vinho; (fig.) desordeiro 
(quando bêbado). (De mal e avinhado). 

MalaxaçâO [ma-la-xa-ííõo], s. f. maçagem para 
amaciar os tecidos. (Do gr. malakos). 

Malaxado [ma-Ia-aió-du], adj. part. de malaxar; 
amassado. 

• Malaxador [ma-la-xa-dSr], s. m. apparelho que, 
no fabrico do queijo ou da manteiga, dá consistência 
á nata. (De malaxar). 

• Malaxagem [ma-la-®o-jan-e], s. f. uma das ope- 
rações que se fazem ao cacau, no seu preparo. (De 
malaxar). 

Malaxar [ma-Ia-xár], V. tr. amassar para fazer em- 
plastro; dar maçagem em; moer,; fatigar. (Do lat. ma- 
laxare). [tar; vendido com prejuízo. "| 

Malbaratado [mâl-ba-ra-íd-du], part. de malhara- J 
MaUaratador [mál-ba-ra-ta-dôr], adj. e s. m. aquelle 

qne malbarata. (De malbaratar). 
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Malbaratãr [mál-ba-ra-ídr], u. tr. vender cora pre- 
juízo: dissipar; desperdiçar. (De mal e baratar). 

MalbaratO [mál-ba-rá-tu], s. m. venda que deixa 
prejuízo; depreciação; menoíprêzo. (De mal e barato). 

Malcasado [mál-ka-«á-da], adj que vive mal com 
o seu consorte ; que desposou pessoa de condição infe- 
rior; —, s. m. (Sergipe) especie de beija, feito de ta- 
pioca e leile de côco. (De mal e casadoj. 

MalcaSSà [mál-ka-sjój, í. m. (Brás.) o mesmo que 
malcaiado. —, s. m. 

Malcheiroso [mil-xei-rô-zu], adj. que cheira mal; 
fedorento. (De mal e cheiroso). 

Malcomido [mál-ku-mi-duj, adj. migro por insuffi- 
■ciencia de smtento; escanzelado. (De mal e comido). 

Malcontentãdiço [màl-kon-ten-ta-cií-ssu], adj. aiffi- 
cil rfe contentar. (De mal e conlentadiço). 

Malcontsnte [mál-kon-íen-te], adj. o mesmo que 
desioatente. (De mal e contente), 

MalCOrrente [màl-ku-rren-te], adj. pouco destro; 
■«ícandalizado; anmado. (De mal e corrente). 

Malcozer [mil-ku-zár], ». tr. cozer mal; —, k. intr. 
estar mal coíido. (De mal e cozer). 

MalCOZinhadO [mil-ku-zi-ii/(á-àa]. adj. feito á pres- 
sa ou sem preceito (comida); mal dirigido; —, í. m. 
taberneiro que frita iscas on peixe; iscas ou peixe fri- 
to de taberua. (De mal e cozinhado). 

Malcreadez ou malcriadez [mii-kri-a-d^j], ». f. 
(pop.) acto de má criação; qualidade de mal criado. 
^De mal e criado). 

Malcroado ou malcriado [inâl-kri-á-du], adj. des- 
^jortês; grosseiro. (De mal e creado). 

Maldade [mü-dá-de], f. qualidade de ser mau; 
acçâo ruim ; crueldade ; birra ; teimosia. (Do lat. ma- 

■lita»), [o mesmo que qaebra-bunda. "| 
Mal-de-escancha [maí-de-es-ían-xa], «. m. (Uras.) J 
Mal-de-figado [máí-de-/'í-gba-daj, «. m. (Bairrada) 

■o mesmo que morpheia. . [mo que feitiço, i 
Mal-de-fÓra [mál-de-fú-rsí], s. m. (Minho) o mes- J 
Mal-de-vaSO [móí-de-cá-zu], s. m. (Brás. do S.) fe- 

rida cancerosa na raiz do casco das cavalgaduras. 
Maldição ou maldicção [mál-di-ísão], s. f. acto de 

amaldiçoar; imprecação ; praga. (Do lat. maledictio). 
Maldiçoar [mil-di-ssu-ar], V. tr. (Alg.) o mesmo 

que amaldiçoar. (De maldição). 
Maldicta ou maldita [mái-di-ta], ». f. (pop.) impi- 

^em rebelde ; piiitul.i maligna. (De maldito). 
Maldicto ou maldito [màl-rf/-tu], part. de maldizer; 

amaldiçoado : nefasto ; que tem má índole ; incómmo- 
do. (Do lat. maledictusj. 

Maldizente [mál-di-2;cn-te], adj. e í. m. e f. que diz 
mal; que fala mal dos outros; diffamador. (Do lat. ma- 
ledicensi. 

Maldizer [mâl-di-zár], v. tr. dizer mal de; amal- 
diçoar ; dirigir imprecações a; —, v. intr. dizer mal ; 
blasphemar. (Do lat. maledicere). 

Maldoso [mâl-dô-zu], adj. que tem maldade; amigo 
-de fazer mal; milicioso. (Oontr. de maldadoso). 

Malear [ma-li-drj, v. intr. (Alemt.) ter de»mancho 
-ou abflrto (a femei); malparir. (Do cast. malear). 

Maledtcencia [ma-ü-di-ííen-ssi-a], s. f. qualidade 
de maldizente; marmuração ; diffamação. (Do lat. ma- 
iedicentia). 

Maledicente [ma-li-di-jjen-te], s. m. e f. e adj. o 
meVmo que maldizente. (Do lat. maledieent). 

Maledico [ma-íá-dí-ku], adj. e «. m. o mesmo que 
maldizente. (Uo lat. maledicusj. 

Maledo [ma-íé-du], s. m. bacello proprio para vinha 
de cêpa ou de pé curto. 

Malsficamente [ma-M-fi-ka-meii-te], adv. de modo 
■ttláleftco; perversamente. (De maléfico). 
' ■ Maleflcencia [ma-le-fi-sjen-ssi-a], í. f. qualidade 
de maléfico ; disposição para fazer mal. (Do lat. male- 
fieentia). [prejudicar. (De ma/e/icioj. "1 

■ Mâleficiar' [ma-lV-fi^-sét-arJ, V. tr. fazer mal a; J 
Malefício [ma-le-/'í-»si-uj, í. m. acto de maleficiar; 

afrtilègio; inaldade. (Do lit. maleficitimj. 

Maléfico [ma-M-fi-ku], adj. disposto para ó mal ; 
malévolo ; prejudicial. (Do lat. maleficus). 

MaleiCO [ma-íeí-ku], adj. diz-se de um ácido, pro- 
veniente da destillação do ácido malico. (Do lat. maliinij. 

Maleiro [ma-Zeí-m], s. m. fabricante ou vendedor 
de malas. (De mala). 

Maleita [ma-/«i-ta]. í. f. (mais us. no pl.J febre in- 
termittente ; sezão. (Do r. de mal), 

Maleiteira [ma-lei-íet-ra],». f. planta euphorbiacea, 
(evpii. papillosaj. 

MaleitOSO [ma-lei-ÍÔ-zu], adj. que tem ou causa 
maleitas ; sezonático. (De maleita). 

Malencarado [mál-en-ka-rá-du], adj. que tem má 
cara ou cara de mau; carrancudo. (De mal e encarado). 

MalensinadO [mál-en-ssi-ná-du], adj. o mesmo que 
malcriado. (De mal e ensinado). 

Malentendido [mál-en-ten-di-du], adj. o mesmo 
que malintendido. 

Malentronxado [roál-en-trô-a;á-du], ady. desleixado 
no vestuário ; maltrapido. (De mal e entrouxado). 

Malesso [ma-íá-ssu], adj. diz-se do tdiro que tem 
mau sangue. 

MaleStar [mál-es-íár], s. m. indisposição ; desasso- 
cêgi'; situação molesta ; perturbação no espirito pu- 
blico. (De mal e estar). 

Malestreado [mál-es-tri-á-du], adj. que se estreou 
mal ; malfadado. (De mal e estreado). 

Maleta' [ma-íé-ta], ». f. pequena mala ; mala de 
mão. (De mala). 

Maleta', «. m. toireiro sem mérito. 
Malevolamente [ma-íé-vu-la-men-te], adi>. de modo 

malévolo ; com malevo'encia. (De malévolo). 
Malevolencia [ma-Ie-vu-íen-ssi-a], s. f. qualidade 

de ser malevolente ; aversão. (Do lat. malevolentia). 
Malevolente [ma-le-vu-/en-tej. adj. o mesmo que 

malévolo. (Do lat. malevolens) 
Malévolo [ma-íí-vu-lu], adj. que tem má vontade 

contra alguém ; maléfico. (Do lat. malevolus). 
Malêza [ma-/á-za], s. f. abundancia de ervas noci- 

vas ás sementeiras. (De mal). 
Malfadadamente [ mál-fa-dá-da-men-te] , adv. de 

modo malfadado; desgraçadamente. (De malfadado). 
Malfadado [mál-fa-dá-du], adj. desditoso ; desgra- 

çado. iDe malfadar). 
Malfadar [mál-fa-ddr], V. tr. vaticinar má sorte a ; 

desgraçar. (De mal e fadar). 
Malfalante [mál-fa-/an-te], adj. o mesmo que mal- 

dizente. (De mal e falante). 
Malfazejo [mil-fa-zá-ju], adj. que gosta de fazer 

mal; maléfico. (De malfazer). 
Malfazer [màl-fa-2ár], v. intr. fazer mal; causar 

damno. (De mal e fazer). 
Malfeito [mál-/%i-tu], adj. imperfeito; deforme; 

maldoso ; injusto. (De mal c feito). 
Malfeitor [mál-fei-íúr], ». m. o que commette mal- 

dade» ou actos condemnaveis ; facínora ; —, adj. mal- 
fazejo. (De mal e feitor). 

Malfeitoria [mál-fei-tu-ri-a], s. f. damno; malefí- 
cio ; delicio. (De mal e feitoria). 

Malferído [mil-fe-rt-du], adj. ferido com gravida- 
de : renhido; part. de malferir. 

Malferir [mál-fe-rir], t>. tr. ferir gravemente; tor- 
nar renhido ou cruento. (De mal e ferir). 

Malga [mãí-gha], s. f. tigela vidrada para sopa». 
(Do lat. madiga). {banjar. (De mal e gastar). T 

Malgastar [mâl-ghas-íár], v. tr. desperdiçar; e«- J 
Malna' [mó-lha], s. f. cada um dos nós ou voltas de 

um fio ou de qualquer fibra têxtil, entrançados ou te- 
cidos ; trança de fio ; mancha na pelle dos animaes ; 
descoloração; maça ou pau de maçar o iinho. (Do lat. 
macula). ' 

Malha', s. f. acto de malhar. ' ' • 
Malha', s. f. o mesmo que choça. (Do Uf. magaliaj. 
Malha', s. f. chapa metalica no jôgo dó chiiiquilho 

€ do fito. (Do b.-lat. medalea). ■' 
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MslbaCãda [ma-lha-ssá-da], s. f. (herald.) maço ou 
milho nos braíões. (Do r. de malho). 

Malhada' [ma-ÍAÍí-da], s. f. o mesmi que enrédo. 
( )e malha'). 

Malhada', s. f. pancada com imlho, (De malho). 
Malhada", «. f. acto de milhar; legar em que ss 

milhi. (De malhar). 
Malhada*, ?• f. cabana de pastores; curral de gado; 

rebaaho de ovelhas ; estada de gado lanigero em terras 
para as estrum <r; lura ; toca ; • (Alemt.) edificação ras- 
ti;a de fôrma cênica, com o tecto de p'orno, gieata e 
outros arlin%tjs, para porcos. (De malha'). 

Malhada .<• f. (Beira) mata de carvalhos ji cres- 
cidos, mas ainda não adultos. 

Malhada *', ». f. (ant.) fabrica de tèra. 
Milhadal [m »-lha-iiái], s. m. (marn.) espaço ealie a 

defensão da marinha e o entravai. (Mesma or. da ma- 
Ihadil). 

Malhadelro [m.x-lha-tiei-ru], s. m. instrumento de 
m ilhar trigo ; o que está habituado a levar pancadas ; 
oLijecto de motejos ; —, adj. malliadiço ; grosseiro ; tôs- 
co- (De malhada') [lha'. (De malha). ! 

Malhadela [m i-lha-tíe-la], í. /". o m»ímo que tna- J 
Malhadiço [nu-lha-dí-ssu], adj. habituado a levar 

pincadaa; 'neorregivel. (De malhado'). 
Malhadil [mv -Iba-iii/], t. m. (.\Iemt.) espaço.culti- 

vado frn meio de charneca. (De malhada*). 
Malhado ' [ma-ÍAa-da], pari. de malhar. 
Malhado ailj. que tem malhas ou minchas ; —, s. 

m. constitucional (na linguagem dos abjolutistas) ; ar- 
busto do Brasil. (De malha'). 

Malhadoiro [ma-lha-ciôt-ruj, s. m. sitio em que se 
DiTlham cereaes. (De malhar). 

Malhador [ma-lha-dúr]. s. m. inlividiio que milha; 
—. adj. desordeiro. (De malhar). 

Malhadouro [ma-ihardO-ru], s. m. (var. orth, de «ift- 
IhadoiroJ. 

Malhagem [ma-Wiá-jan-e], s. f. (peso.) bitola ou pa- 
drão (Ias malhas de umi rêde. (De malha '). 

Malhai I^m v-i/iá/], s. m. travessa de madeira qup as- 
senta nó pé da uva, dentro dos lagares; pedaço de bar- 
rote em que os eacuiptores assentam a pedra ; baixete; 
• calço de madeira ou banco em que assenta a vasilha 
ni9 adeg.is. (Do r. de malho). 

Malhante [ma-;/ia»-lc], s. m. (Açores) oíBcial de fer- 
reiro que afffiçôa es pregos com o malho. (De malhar). 

Malhão [ma-í7ião], s. m. tiro por alto (nojôgo da 
bola); boln, cora que se faz esse tiro; milhai; (Trás-M.) 
feixe de giestas, atado com vincilho c que serve para 
vedar terras; a pedra miior do jôgo das nécaras. (De 
malho). 

Malhar [ma-/hár], V, Ir. bater com inallio em; sovar; 
debnlhar nas eiras ; contundir ; —, u. intr. dar panca- 
das ; • cair na malha ou rêde. (De malho). 

• Malheira [ma-í/iíi-ra], «. rêJe sem engodo para 
pesca cm ribeiras ; o mesmo que pardelho. (De malha) 

MalheirãO [ma-lhei-rno], s. m. júgo de rapazes, em 
que EO procura adivinhar quantos dedos de uma das 
mios tem na outra. (Do r. du malhar). 

Malheiro [ma-//ie/-ru], s. m. instrumento nsado na 
f.ibricação de réde^ de pesca; (ant.) encarregado do tra- 
tamento de abelhas. (De malha '). 

Malhetado [mi-lhe-tó-du], part. de malhelar. 
Malhetar [ma-lhe-ídr], V. tr. fazer milhetes em ; 

encaixar. (De mal\ele). 
Malhete [m i-ÍAÍ-te], *. m. encaixe feito na extre ni- 

dade de duas cai.xas, para que se adnptem: bem; pe- 
queno malho iiu maço, usado nas ccremonias maçoni- 
cas; malha de fer o ou madeir.i, ao longo das en ^ar- 
eias; ♦ cada nma das duas peças de madeira sobre que 
está fixo o orgã) do peito (no te.tr ordinário). (De ma- 
lha e malho). 

Malho [mó-Ih'i], s. m. eípe;ie de martelo de ferro ou 
de pau-; maço de calceteiro ; matrac.i; (fig.) coisa cer- 

^a. infallivel. [luio. (Do r, de malha '). "j 
Malhoada [ma-lhu-rf-da], s. f. fchnl.) trama; con- J 

Mal-humorado [m<ií-u-mu-ni-dn], aàj. que Km mãos 
hQm'>res; achacado; zangado; intratável. 

Máli [md-li], í. in. pedagogo, c.itre os cafres de Qut- 
lim«nc [i tfri.nJo. "1 

Malibundo [raa-li-Wn-dn], s. m. o mesmo qne ma- j 
Malícia ^mj-íi-ssi-aJ. s. f. má intiule; ve.hacaria; 

astucia; dito picante; interpretação maliciosa. (Dolat. 
malitia). 

Maliciosamente [mi-li-ssi-ó-za-mín-te], adv. com 
malícia ou arteirice. (De malicioso). 

Malicioso [mi-li-sei-ô-zu]; adj. que tem malicia í 
finorio; que cm tudo deita maldade. (De inatiiiUt), 

MaliCO [má-li-kn], adj. (chim.) diz-se de iim ácido- 
exiitente em muitos vegetaes. (Do lat. malvmj. 

Maligna [ma-/i-ghna], s. f. febre de maa caxactfer-, 
tjpbo. (De /iwligno). 

Malignado [mi-li-j/iná-du], part. de maliffnar. 
Malignamente [ma-ii-gbna-mera-te], adi', com mali- 

cia ou maldade. (De maligno). 
Malignante [ma-li-gftnan-te], adj. o mesmo que nta- 

licimo. (Do lat. maligrians). 
Malignar [ma-h-jAndr], V. tr. tornar miligno ; —, 

». intr. recrudescer (fal. de doençis). (Do lat. mali- 
giare). 

MalignidadO [ma-li-ghni-<íâ-de], s. f. qualidade de 
milignu ; caracter grave e traiçoeiro de algumas enfer- 
m dade». (Do lat. malignilat). 

Maligno [mi-íi-ghnu], adj. tendente para o mal 
ma.ic;oso; nocivo; muito mlu; pernicioso. (Do lat- 
ma'iqnus). [lha. (De mnla).~\ 

Malim Tma-iiii], s. m. (prov.) o me--mo qne molJie- J 
Malina ' [nn-íi-na], s. f. aguas vivas das m iiés. (Dt» 

lat. malina). 
Malina*. «. f. Ipop.) o me«mi qne maligna (febre). 
Mal-intencionado Imáí-in-ten-s-i-n-nrf-du], adj. qui- 

tem ra\ Índole; q'te tem mis intenções. (De mal e in- 
tencionado). 

Mal-intendido [maí-ín-ten-dZ-du], adj. que intendc- 
mil; —, ». m. equivoco. (Do mnl e intendido). 

Malinu [ma-li-ii i], í. m. o mcsm) qne doutor (entre- 
m liros da África austral. (Pai. afr.). 

Malissimo [m i-íi-ssi-mu], adj. snp. de mau; muito 
imn; peor entre todos. (Do lat. malttsj, 

Malieabilidade [mi-lí-a-bi-li-í/d-de], *. f. qualida- 
de do que é milleavel; ductilidade. (De malleaveIJ. 

MalleaceO [ma-'i-á-s8Í-u], adj. semelhante a mar- 
telo; —, j. m. pl. fami4a de mollnscos acéphalos, com 
fôrma de martelo. (Do lat. malleut). 

Mllleador [ma-li-a-ríôr], s. m. e adj. o queraalleia.- 
(De mallear). 

Mallear [ma-li-dr], v. tr. converter em laminasi 
diítender com martelo; tornar docil. (Do lat. mnlleu-í). 

Milleavel [ma li-d-vel], adj. flexível; ductil; doei!-., 
susceptível de ser inalleado. (De mall arj. 

Malleiforme rma-lei-Z^r-me], adj. que tem fôrma 
de marttlo |Do lat. maheiis e forma). 

Mallembecelle [raa-len-be-«sá-le], «.)/!. planta afri- 
cana e vivaz. [I113 (De rMllfOlo). 1 

Malleolar [ma-li-n-idr], adj. relativo aos malléo-J 
MaDéolO [ma M-u-lul, i. m saliencíi óssea do tor- 

nozelo. (Do lat. malleolus). 
Mallogradamente [ma-lu-pArd-da-men-te]. adv. de- 

modo mallogradu ; infructuosamente. (De malloítrad"). 
Mallogradp [ma-lu-jArd-dul, adj. que se mal ogrou-., 

gora to; que teve mau êxito. (De maltograrj. 
Mallograr [ma-lu-j/irdr], V. tr. inutilizar; fazer go- 

rar ; fazer desappartcer; — le v. pr. gorar-se; não ir- 
ávante; frustrar-se. (De mal e lograr). 

Mallogro [ma /ô-ghru], í. m. acto ou effeito de mal- 
lograr ; falta de resultado; damno. (Contr. de mallo- 
grar). [Brasil."] 

Malmajuda [mál-ma-;'ú-da], t. f. certa arvi re do J 
Malmentinhos [mál-men-d-nbas], adv. (Âlg.) ^ 

leve; de mansinho. 
Malmeguer [mü-me-Wr], «. ■m. nome de varia» pjRB- 
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Stai conipodla?, vulgare» aos campos e jardim. De ma', 
«« B quer). 

Malmeqaerzinho {mál-mc-kèr-.íí-nha], í. m. planta 
par.alta, da família da» orchideas. (Dam. de rnalme- 
-qwr). 

MllnaSCido [mál-naã-<sí-du\ adj. malfadado; que 
tem II1& iodole; que i de baixa esti>pe. (De mal e nas- 
■eiJo). [chamada também maromba. "1 

Mil -nero [mál-né-ni], s. m. doença das vinhas, J 
Milo [ma-la], adj. us. na luc. adv. alto e —, a es- 

mo i «em escolha; bom e mau. (Do lat. malus). 
Maloca' [ma-Zó-ka], s. f. cabana grande, coberta de 

palmas, onde habitam indígenas d;» America do Norte; 
bando de indígenas do Braiil. 

Maloca', s. (Cinhel) o mesmo que chinela. 
Miloio [ma-'()-í-u], s. m. (pop.) aldíão; camponio. 
Malolo [ma-W-lu], s. m. arvore africana fan. senega- 

Mllonato [ma-lu-ná-tn], s. m. coniLínsção do ácido 
3nal'ni:'o com uma base. (Ue malônicoj. 

MllÓniCO [ma-?(i-ni-kuj, adj. diz-ae de um ácido, 
^leiiviido do ácido malico por oxydação. (De malico). 

Mllopa [ma-/ô-pa], s. f, planta malvacea da bacia 
<lo Medit-rraneo. [Aveird. "| 

• MllOta [ma-Zá-ta], s. f. pequena bateira (na de J 
MilOtãO [ma-lu-íõo], s. m. grande mala; grande pa- 

•cote ou iruí.Ka. (L)< malote). 
MllOtS [ma-íá-te], s. m. pequena mala; peça de clea- 

•do em que o sjldado envolve o capote. (De milaj. 
Milparado [mâl-pa-rá-du], adj. que está arriscado 

SI p<iriier-se; pouco seguro; part. de maíparar. 
Malparar [mâl-pi-rár], r. tr. aventurar; arriscar. 

(Do lat. mala e pararej. 
Malparida [ii.ál-pa-W-da\ s. f. mulher que teve 

abdrto ou que malpariu. (Do malparirj. 
Malparir [m il-pa-rír], V. inir. ter mau parto ; abor- : 

tar. iDe mal e parir). 
Malpeccado [mál-pe-M-du], aííi'. (pop.) infelízmen- | 

te; praza a Deus; —, í. m. infelicidade. (De mal e ' 
peomdo). 

Matpigiacsas [mál-pi-ji-á-sai-as], s. f. pl família, 
de plantas que compreh-nde varias especies oriundas ! 
<la America do Sul. (De }falpi')hi n. p.). 

MalpinguinhO [mál-pin-g/ii-nhu], s. m. (Bras.) o 
raesmo que mnpmyuim, 

Mll-piopicio liiwí-pru-jot-ssi-u], adj. pouco adequa- 
<io; impróprio. (De mal e propicio). 

Malquerença [mál-ke-rín-ssa], s. f. nialevolencia; 
inimizade; mà-voalade. (De malquerer). 

Malquerente [mál-ke-rt/i-te], adj. que quer mal a 
flutr.m; m ilévolo. ( malqiiererj. 

MUquerer [mál-ke-rárj, f). tr. querer mal a; ser 
inimigi de; aboirecer. (Da mal e querer). 

Mllquerido [mál-ke-ri-du], part. de rnab/iicrer. 
Malquistado [mál-kis-íó-du], part. de maUpiistar. 
Malquístar [mil-kis-íór], f. tr. indi'pôr; inimizar; 

— se, V. pr. adquirir inimigos; inimizar-se. (De mal- 
iqui<fo). 

MlíquiStO [mál-üs-tu], adj. que adquiriu inimigos; 
^ue ttm mà fima; odioso. (Ue mal e quisto). 

Mal regido [mil-rre-ji-du], adj. que se governa mal. 
MalrOUpidO [mál-rrou-pí-du], s.m.e adj. o mesmo 

■que maltrapilho. [silubre. (De mal e sãp). "| 
Mllsão [mãl ísão], adj. doentio; mal curado; in- J 
Malsim [mál-sirt], s. m. fiicil aduaneiro; zelador 

ferrenho dos regul im»nto3 poüciae»; beleguitn ; —, 
«<í;, denunciante ; espião. [de malsin.^. "l 

MllsinaçãO [mll-si-na-<sõo), í. f. acto ou effeito J 
MüsinadO [mil-ssi-ná-du], part. de malsinar. 
Malsinar [mál-ssi-mírj, f. tr. denuncí.tr ; caíumniar; 

■deitar para o mal; dar má interpretação a. (De mal- 
j ún). 

Malsoante [mál-asu-an-te], adj. que sfla mol ; que 
«icandtliza os ouvidos. (De mal e xoante). 

MalSOffridO [m41-33U-/V/-dj], Oiij. que não é resi- 
gnado; impaciente; insoffrido. (De maí e soffiido). 

Malt [mál-t'], J. //I. cevada grelada, que serve para 
o fabrico da cerveja. (Do ingl. malt). 

Malta [mdZ-ta], s. f. gente de má condição; súcia; 
grupo de trabalhadores que vão em cata de trabalho ; 
ciganngem. (ür. inc.). [iDe malt). "í 

MalUigem [mál-tá-jan-e], s. f. preparação do malt. J 
Malte [mdZ-te], s. m. (Korma aportuguezada o por 

isso pref. da pai. malt). 
Maltès ■ ou maltez [mál-íês], adj. cinzento (fal. de 

gatosl. (De Malta n. p.). 
Maltesaria [mál-te-za-rí-a], s f. o mesmo que mal- 

teznria, [zia ou maltezarii. (De maltis). "] 
Maltesia [mál-te-zi-a], s. f. o mesmo que malte- J 
Maltez', (ou maltês, seg. a ortogr. off.) s. m. tra- 

balhador rural que vive em maltas, sem domicílio 
cer'o; trabalhador que vai oíferecer-fc ás herdades do 
Alemtejo ; • (.\lemt.) mendigo, vagabundo. 

• Mattezaria [mál-te-za-ri-a], s. f. albergue habi- 
tual de maltezes. (De maltez). 

Maltezia [mál-te-írf-a], s. f. o mesmo que malteza- 
ria. (De maltez]. 

Maltha [mái-ta], 1. f. substancia gelatinosa, chama- 
da t.imbem pez mineral. (Do gr. maltha). 

Malthusiamsiuo [mál-tu-zi-a-níj-mu], s. m. opinião 
dos que sustentam a necessidade de restringir a repro- 
ducçiXo da especis humana. (De Multhus n. p.). 

Malthusiano [mál-thu-zi-d-nu], adj. relativo ao mal- 
thusíanÍ!mo; sectário do mallhusianisino. (De Mallhus 
n. p.). [do malte. (De malte). n 

Maltina Tmál-íi-na], .1. f. alcalóide que se extrái J 
Maltrapido [mál-tra-jjí-du], adj. o mesmo que tnal- 

trapilho. (De mal e tropo). 
Maltrapilho [mál-tra-pí-lhu], í. m. e adj. indivíduo 

mal vestido, ou esfarrapado. (De mal e Irapo). 
Maltratado [mál-tra-íá-du], pirt. de maltratar. 
Maltratar [mál-tra-ídr], V. tr. tratar mal; receber 

mal; damnificar; véxar; lesar; estragar. (De mai e 
tratar). 

• Málü [má-iú], s. m. (ilha de S. Thomt) marido. 
Maluca [ma-Zu-ka], s. f. mulher sem juízo, estou- 

vada: doidn. (De mahico). 
Maluco [mi-/ú-lcu\ «. m. doido ; estouvado ; extra- 

vag.inte ; indivíduo apalermado; —, adj. tonto ; adoi- 
dado. (Do cast. maluco). [manilha. 1 

Malunga [ma-íún-gha], s. f. (Angola) especíe de J 
Malungo [ma-íún-glm], «. m. camarada; companhei- 

ro ; nome com que se designam entre si os negros que 
no mesmo navio saem da África. (í*a]. afr.). 

Maluqueira [mi-la-Aei-ra], s. f. estado de quem é 
maluco; mania; extravagâncias de maluco. (De ma- 
luco). [de maluco; scisnía. (De maluco) ~\ 

Maluquice [ma-lu-íi-sse], s. f. acto ou dito proprio J 
Malurdia [ma-íár-di-a], s. f. (gír.) mãi. 
Màlusar [má-lu-zar], «. tr. usar mal, abusar. (De 

mal e u<ar). 
MalUVO [nia-/ú-vu], s. m. bebida fenntntada, pro- 

duzida pela seiva do bordão, apreciada pelos indígenas 
da África 

Malva [mdZ-va], s. f. genero de plantas emoliient^s, 
de que ha varias especies ; ir para as —x, (loc. fam.) 
morrer. (Do lat. malva). 

Malvaceas [mál-uó-ssí-as], «. f. pl. (bot ) família 
de pl.intas, que tém por tj-po a malv.n. (De malvaceo). 

Malvaceo [mál-m-ssí-n], aij. re'ati\0 òu semelhan- 
te á malva. (De malfaj. 

Malradamente [mál-ra-da-men-le], adv. à maneira 
de nulvHdo; perversamente. (De malvado). 

Malvadez [mál-va-tò], s. f. qualidade ou acto de 
milvado. (De malvado). 

Malvado [mál-vd-du], s. m. e adj. capaz de grandes 
crimes; o que pratica actos infames ou criminosos. (Do 
lat. ma/e e lexatus). 

Malvaisco [mál-va-is-ku], s. m. genero de plantas 
malvaceas, que tem varias especies, como a altheia, 
etc. (Inversão do lat. hibiseus malva). 
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Malvalistro [niál-va-Z/s-tru], s. tn. planta malvacea 
do Brasil. [malvas. (De mahaj. 1 

Malvar [mál-oár], s. m. terreno em que crescem J 
Malva-rosa [mdi-va-rrd-za], s. f. planta malvacea, 

aromatica (alt. roteaj. 
Malvasia [mâl-va-zí-a], ». f. variedade de uva odo- 

rifera e doce; vinho feitod'es3auva. (De ilalvaiian. p.). 
Malvasia-da-pesca [mil-va-zí-a-da-péJ-ka], í. f. o 

mesmo que malvatia-fina. 
Malvasia-do-bairro [mál-va-«i-a-du-6áí-rru], Í. f. 

(Oúreni) o mesmo que almáfego. 
Malvasia-fina [inál-va-2/-a-/í-na], s. f. casta de 

uva beirâa. 
Malvasia-grossa [mál-va-íi-a-jftrá-ssa], í. f. casta 

de uva, na região do Doiro e no Àlemtejo. 
MalveirO [mál-uet-ru], í. m. (Trás-M.) sarampo be- 

nigno. (De malva). [que malaventurado. 1 
MalTentnrOSO [mál-ven-tu-rú-zu], adj. o mesmo J 
Malversação [mál-ver-ssa-jíâo], s. f. desvio de va- 

lores confiados á sua guarda; má administração. (Do 
lat. male vertare). 

Malvisto [mál-cií-tu], adj. odiado; antipathico; que 
tem má fama. (De mal e vistoj. 

Malviz [niál-Dií], s. m. passaro dentiroatro. (Do 
hesp. malvisj. [tas arvores. 1 

MalvO [mdí-vu], í. m. (Bras.) fibras texteis de cer- J 
Mama [mà-ma], í, f. parte glandular do peito da 

mulher e das femeas dos animaes ; leite que as crian- 
ças sugam do seio da mãe ou da ama. [Esta orth. ia 
sendo adoptada pelos melhores lexicographcs. Agora é 
a offlcial]. (Do lat. tnammaj. 

Mama-de-cacborra [rnà-ma-de-ka-^á-rra], s. /■. ar- 
vore fructifera do Brasil. 

Mamadeira tma-ma-deí-ra], ». f. instrumento para 
extrahir leite do peito de mulher ou para amamentar 
artiíicialmente. (De mamar). 

Mamado [ma-má-du], fart. de mamar ; (chul.) des- 
apontado ; embaçado. 

Mamadura [ma-ma-dú-ra], s. f. acto de mamar; 
tempo (fue dura a amamentação. (De mamarl. 

Mamai [ma-mâij, s. f. (Eras.) o mesmo que inaman. 
Mamai [ma-mdi], adj. o mesmo que mamaria. (Do 

lat mammalh). 
Mamallindo [ma-ma-íhú-du], adj. (pleb.) que tem 

grandes mamas. (Do r. de mama). 
• Mamaltar [ma-mal-tór], s. m. mamoa; montilhão. 

(Prov. de mama e altar). [gia (e der.). "| 
MamalÒgia «. f. (e der.) o mesmo que mammalo- J 
MamaluCO ' [ma-ma-iú-ku], s. m. (forma errada da 

mameluco'). [constracções. "j 
MamalUCO', S. m. (Bras.) certa arvore boa para J 
Maman [ma-mon], s. f. (inf.) o mesmo que mãe. (Pai. 

OD. inf. em quasi todas as linguas). 
Mamanga [ma-man-gha], s. f. planta leguminosa 

do Brasil. 
Mamão ' [ma-mão], adj, que mama muito ; guloso 

por mama; —, ». m. o que ainda mama, depois do 
tempo proprio; burro de um anno ; rebento que rouba 
á planta o succo; fruto do mamoeiro; mamoeiro. (De 
mamar). [Thomé (caríca papaya). "| 

• Mamão ». m. arvore medicinal da ilha de S. J 
Mamãozeiro [ma-mão-^eí-ru], s. m. o mesmo que 

mamoeiro.' 
Mamar [ma-mdr], V. Ir. suçar (o leite) da mãe ou 

da ama; (pleb.) enganar; ludibriar; —, v. ínír. ali- 
mentar-se com leite da mãe ou da ama. (De mama). 

Mamario [ma-md-ri-u], ady. relativo á mama; (bot.) 
que tem mamillos. (De mama). 

Mamaurana [ma-mau-rà-na], s. f. (Bras. do N.) no- 
me de duas arvores de que se fazem cordas, ele. 

Mamba [mon-ba], s. /'. grande serpente venenosa da 
África do Sul. 

Mambar [man-idr], $. m. preto um tanto civilizado, 
que regressa das colonias portuguezas ao sertão. 

• Mamblemblé [ma-me-blen-4íé], s. m. arvore me- 
dicinal da illia de S. Thomé. 

Mambo [ina-me-6ú], s. m. (África or.) auctoridade 
cafreal (especie de governador). [do Brasil. "1 

Mambuca [ma-me-fcú-ka], í. f. especie de abelha J 
Mambude [nia-me-tú-de], s. m. certa arvore de An- 

gola. [oo, de propriedades purgativas. ~| 
Mambumbà [mam-bun-AdJ, s. m. arbusto africa- J 
Mambundfi [main-òún-de], s. m. arvore da Guiné 

portugiieza. [gola. "| 
Mambungo [man-6t5n-ghu], í. m. arvore de An-J 
Mamslado [ma>me-/d-du], adj. que tem mamelões. 

(De mama). 
MamelãO [ma-me-;ão], s. m. (neol.) cerro cm fórniai 

de mama; monticalo isolado. (Do fr. mamelon). 
MameluCO ' [ma-me-iú-ku], s. m. soldado da mili- 

cia turca ao serviço do aoldão do Egypcio. (Do ar. 
mamluk). 

MamelnCOs. m. (Bras.) filho de pai europeu e 
mãe ne^ra. (Do tupi mamã-rvca, seg. tíonç. Vianna). 

Mamilbo [ma-mi-lhuj, s. m. proeminencia de metal, 
na superlicie interna das boccas de fogo. (De mama). 

Mamillão [ma-mi-íôo], í. m. (palavra, apresentada 
pelos lexicographos para substituir o barbaro momeíõo^. 
(De mamillo). [maltar. "] 

Mammaltar [ma-moí-tar], s. m. o menuo que ma- J 
Mammillar ' [ma-mi-/dr], s. m. faixa, espartilho oi» 

lenço, com que as mulheres tapam o peito. (Do lat. 
mamillare). 

Maminillar adj. relativo ao mamillo ; que tem for- 
ma de mamillo. (De mamillo). 

Mamillo [ma-mi-lu], s. m. bico do.peito; pequena» 
protuberancia da pelle, em forma de bico do peito. (Do 
lat. mamilla). 

Mamilloso [ma-mi-tó-zu]. adj. que tem mamillo oo. 
forma mamillar. (De mamillo). 

Maminha [ma-mí-nha], s. f. (fam.) o peito da mu- 
lher; (inf.) leite da mama. (Dem. de mama). 

Mamite [ma-mí-te], s. f. inflammação das mamas. 
(De mama). 

Mamixi [ma-mi-aii], s. m. fruto silvestre do Brasil. 
Mamma, mammal, mammudo, etc., o mesmo que 

mama, mamai, mamudo, etc. 
Mammalogia [ma-ma-lu-jí-a], i. estudo ou trata- 

do Acêica das mamas, (Do gr. mamma e lagos). 
Mammalogico [ina-ma-W-ji-ku], adj. relativo á 

mammalogia. 
Mammalogista [ma-ma-lu-jíí-ta], s. m. especialis- 

ta em mammalogia. (De mammalogia). ♦ 
Mammifero [ma-mí-fe-ru], adj. que tem mansas; 

—, ». m. pl. classe de animaes vertebrados, que occupa 
o primeiro logar na escala zoologica. (Do lat. mamma 
e ferre). 

Mammiforme [ma-ml-/br-me], adj. que tem fôrma, 
de mama. (Do lat. mamma e forma). 

Mammuth [ma-i/iú-te], j. m. o mesmo que mamuthe 
(forma prefer.) 

Mammutbe lma-//iii-le], s. m. corpulento animal, do 
genero elephante e que sõ se encontra hoje no estado 
fóssil. (Or. tartarica). 

Mamôa ' [ma-mõ-a], s. f. anta ou antella coberta 
por um montão de terra; mamoinha; mama; raamunha; 
mamaltar. (De mamma). 

Mamôa', s. f. fruto do mamoeiro; oiteiro coin fôr- 
ma de mamelão; (burb.) mama grande. 

Mamoca [ma-md-ka], s. f. (fam.) mami que ainda 
não está bem formada. (De mama). 

Mamoeiro [ma-mu-eí-ru], ». m. arvore papaiácea da 
Africa e da America. (De mamõa). 

Mamoinha [ma-mu-í-nhaj, s. f. o mesmo que ma- 
mõa. (De mamma). 

Mamola [ma-wo-la], s. f. (Trás-M.) sinecura; coisa 
que dá bom resultado sem trabalho. (De mamar). 

Mamologia [ma-mu-lu-yí-a], $. f. historia natural 
dos mammiferos ; mastozoologia. (De mamma e gr. la- 
gos). _ [mamologia. {De mammolqgia). 

* Mamologico [ ma-ma-/ó-ji-ku adj. relativo áj 
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Mamona' [ma-md-na], s. f. semente do ricino ; car- 
rapateiro. {Pai. bras.). 

Mamona', ». f. peixe dos Açores. (De mataa). 
Mamoneira [ma-mu-nei-ra], s. f. planta euphorbiá- 

cea (r. communisj. 
Mamoneiro [ma-ma-níi-ru], í. m, planta euphorbia- 

cea (palma christi), o mesmo cjne ricino ou carrapatei- 
ro. (De mamona'). 

Mamoninho-bravo [ma-mu-ní-nhu-6rá-vu], «. m. 
(Bras.) o mesmo que ettramonio (dat. itram.J. 

Mamoso [ma-mfl-zu], adj. mamudo; que tem forma 
de mama ou de mamillo. (Do lat. mammosutj. 

MamOta • [ma-md-ta], s. m. e f. (pop.) pessoa apar- 
valhada. 

Mamota', ». f. o mesmo que jaracatiá. 
Mamoto [ma-má-te], j. «i. (Bras.) bezerro que ainda 

mama. (De mamar). 
Mamparra [man-pá-rra], í. f. súcia; malta de pân- 

degos ou de vadios; —, pl. (Bras.) evasiva. 
Mamparria [man-pá-rri-a], s. f. o mesmo que matn- 

parra. [propriedades antihelminthicas. "] 
Mampofa [man-pa-fa], j. f. arbusto da Guiné, de J 
Mamua [ma-nm-a], s. f. o mesmo que maniia. (De 

mammaj. mamurana. "1 
Mamuarana [ma-mu-a-rà-na], s. f. o mesmo que J 
Mamudo [ma-mú-du], adj. o me .mo que mavialhiido. 
Mamujar [ma-mu-jdr], V. intr. mamar aos poucos, 

sem appetite. (Dd r. de mama). 
Mamulen^OS [ma-mu-íen-ghus], s. m. pl. (Bras.) 

divertimento popular semelhante aos bonifrates. 
Mamunha [ma-í/iú-nha], s. f. o mesmo qoe mamôa. 

(De mammaj. 
Mamurana [ma-mu-râ-na], s. f. arvore brasileira de 

libras texteis. [mvthe).~\ 
Mamute [ma-mií-te], s. m. (var. orth. da pai. mam- J 
Mana [»nà-na], s. f. (ant.) irman ; tratamento de cu- 

nhada ou cunhado para cunhada. (De mano). 
Manacá [ma-na-iá], s. m. (bot.) planta escrofulari- 

nea do Brasil. 
Manacan [ma-na-iare], í. m. o mesmo que manacá. 
Manada' [ma-no-da], s. f. rebanho de gadograúdo; 

(Bras.) malote de trinta a quarenta éguas ou burras, 
com seu garanhão. (Do lat. manuata, seg. Leite de Vas- 
concellosl. 

Manada«. f. (prov.) mão cheia de alguma coisa; 
pequena porção. (Do lat. manus). [nadeiro "j 

Manadeira [ma-na-dei-ra], s. f. o mesmo que ma-J 
Manadeiro [ma-na-deí-ru], í. m. o mesmo que ma- 

nancial. (De manar). 
• Manadinha [ma-na-d/-nha], s. f. (Minho) man- 

cheia ou mão-cheia. (De mão e nadinha ?). 
Manadio [ma-na-dí-u], adj. relativo a manada; que 

anda em manada. (De manada). 
Manado [ma-ná-dul, part. de manar. 
Manageira [ma-na-jei-ra], s. f. mulher que dirige o 

trabalho da ceifa. (Fem. de manageiro). 
Manag6ÍrO [ma-na-jei-ru], <. m, (Alemt.) o que di- 

rige o trabalho da ceifa ; maioral; capataz ; marnóto. 
Manaia [ma-ná-i-a], Í. f. (Douro) bragas ; calças 

curtas. 
Manaio [ma-ná-i-ul, adj. (Trás-M.) pisco; vesgo. 
Manaixo [ma-iiai-xu], s. m. (Beira) vestuário de mu- 

lher, garrido, mas inferior. (De manaia). 
Manakim [ma-na-im], s. m. passaro dentirostro da 

America. 
ManalvO [ma-nóZ-vu], adj. (hipp.) que tem manchas 

brancas nas mãos. (Do lat. manus e albus). 
Manampansa [ma-uan-pan-ssa], s. f. (Bras. do lüo) 

esrecie de beiju, feito de mandioca, açúcar e erva doce. 
Manana ' [ma-nd-na], ». f. pulseira de varetas de 

metal (na Lunda). 
Manana', s- m. madeira amarela de Taiti. 
Manancial [ma-nan-ssi-óí], í. m. nascente de agua; 

fonte abundante; —, adj. que corre ou mana incessan- 
temente. (Do r. de manar). 

Manancialmente [ma-nan-ssi-dí-Hieii-te], adv. sem 
cessar; perennemente. (De manancial). 

Mananguera [ma-nan-ghu-ê-ra], s. m. e f. i adj. 
(Bras.) pessoa magra. [(Do lat. r.ianans). "] 

Manante [ma-non-te], adj. que mana; corrente. J 
Manantéu [ma-nan-íeu], s. m. ave, chamada tam- 

bém papa-fiqos. 
Manápnla [ma-ná-pu-la], s. f. (pop.) mão grande e 

mal feita. iCorr. de mantpla). [nakim. ~l 
Manaquim [ma-na-iin]» ». m. o mesmo que ma-J 

' Manapuçà [ma-na-pu-ssá], s. m. (Ceará) arvore me- 
lastomacea do Brasil. 

Manar [ma-nár], v. tr. correr perennemente; derra- 
mar; produzir; —, t. intr. brotar; correr com abun- 
dancia; provir. (Do lat. manare). 

Manata [ma-ná-ta], s. m. (pop.) janota; personagem 
importante. (Forma pop. de magnate). 

Manatim [ma-na-íi/i], 5. m. genero de mammiferos 
marinhos, a que pertence o peixe-boi. 

,ManatOtO [ma-na-íó-tu], s. m. lingua de Timor. 
Manauè [ma-na-u-í], s. m. (Bras.) especie de bôlo, 

feito de fubá de milho, mel, etc. 
Mancai [man-íaí], s. m. pau ferrado para o jôgo Jo 

fito ; peça lie ferro, usada nos engenhos de açúcar; peça 
de bronze nos mesmos engenhos. 

Mancar [man-iár], u. intr. manquejar ; —, v. intr. 
tornar manco. (De manco). 

Mancarra [man-íá-rra], j. f, mendobi da Guiné. 
Manceba [man-ssé-bat, s. f. mulher amancebada; 

concubina. (De mancebol. 
Mancebia [man-sse-ií-a], s. f. estado dè quem vive 

amancebado ; vida desregrada. (De mancebo). 
MancebO' [man-jsé-bu], s. m. individuo joven; ra- 

paz ; fasquia para amparar tábuas; (Alemt.) pau que 
liga a extremidade da chêda ao cabeçalho; (Bras.) ca- 
bide para roupa; velador; —, ady. juvenil. (Do lat. 
mancipium). [iDa mesma or. de mancebo). "| 

Mancobo', s. m. (ant.) homim que tem amásia. J 
Mancenilha [man-sse-ni-lha], s. f. variedade de 

azeitona; mincenilheira. (Do cast. manzanilla). 
Mancenilbeira [man-sse-ni-Wiet-ra], s. f. arvore eu- 

phorbiacea, d'onde se extrái um succo venenoso. (De 
mancenilha). 

Mancha [man-xa], s. f. mácula; nódoa; labeu; pin- 
celada; cima do javali; «pintura apenas esboçada; 
(Bras.) doença que ataca o tabaco; (Alemt.) mato que 
se deixa de pé, isolado, em terreno arroteado, e em 
que é fácil apanhar a caça. (Do ]at. macula). 

Manchado [man-sd-du], part. de manchar. 
Manchamba [man-xan-ba], s. f. herdade ou quinta 

(na região de Lourenço Marques). 
Manchar [man-xdr], V. tr. pôr mancha em ; empor- 

calhar; infamar; dar pinceladas claras e escuras em; 
— se, V. pr. deslu3trar-se; commetter acção infame. 
{De mancha). 

Manchego [man-a:á-ghu], s. m. carro de —, carro de 
munição de artilharia. (Do cast. manchego). 

Mancheia [man-a;é-i-a], s. f. o mesmo que mão- 
cheia. [ta arma de guerra. (Do ar. mind-jal). "| 

Manchil [man-ari2], s. m. cutello de carniceiro; cer- J 
Mancho [man-xu], s. m. (Açores) aquillo que se 

abrangi! cora a mão. (Mesma or. de manga). 
Manchoca [man-xó-kaj, s. f. (Beira) pequena porção 

de vinho, fabricado para os trabalhadores. (De man- 
cheia). [ção; uma mancheia. (De mancheia).! 

Manchoco [man-a;a-ku],«. m. (Beirí) pequena por- J 
Manchoqneira [man-xu-íeí-ra], s. f. acumulação de 

muitos rebentos 3e raízes. (De mancho). 
Manchu [man-a;ii], s. m. lingua falada na Manchüria. 
ManChua [man-a;ú-a), s. f. leve embarcação asiati- 

ca; espfcie de peixe muito miúdo. 
.. . maneia [man-ssi-a], siíf. (design .tivo de adivi- 

nhação). (Do gr. manteia). [mancenilha. "| 
Mancinclla [man-ssi-ne-la], s. f. o mesmo que j 
Manco [man-ku], adj. que tem falta da mão ou do 

pé; coxo; defeituoso; —, s. m. peça curva que se en- 
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Uiha noi gíoa da ambarcafuo; individuú uiuaco. (Do 
!at. mancwij. [ou effeito de mancomunar. "| 

MwCOinunaçãO [man-ku-mu-na-isão], t. f. acto | 
Mancomunadamente [ man ku-nm-ná-da-Mn-te], 

ade. de accordo; com mancomunarão. (De mancomu- 
vado). [comunar. i 

■ Mincomunãdo [man-ku-mu-nd-du], part. de man- ! 
Mancomunar [maa-ku-mu-nrfr], V. Ir. p6r de ac- 

côrdo; ajastar; combinar; —se, pr. combinar-íe 
para certo fim. (De mão e commnm). 

MsnCÕne [man-tó-ne], s. m. arvore da Guiné, dí 
frtit«8 venenosos. 

ManCOrnar [man-kur ndr], D. intr. segurar os cor- 
nos do animal, derribamlo-o (nas pégas). (De mão e 
corvoj. [regiões de Angola). "] 

Mancnba [man-iú-baj, í. m. carrapato (n'a'giimas J 
UanCUbar [man-ku-Wr], ». m. arvore da Guiné, de 

raizes n>e<lícinaee. [que cuba, "] 
ManCUêba [maa-ku-é-ba], í. )». (Bras.) o mesmo J 
Mançupir fman-ssu-pir], v. intr. (Trás-M.) come. 

briit ilmenie. 
Manda [mán-daj, j. f. referencia; chamada; • (ant.) 

réja de nm paire-nosto e de uma ave-maria, por alma 
de algum defunto, por desejo de qualquer devoto. 
(Contr. de mandar/. 

Mandaçaia [man-da-,sí«-i-a], >. f. (Bras.) especie de 
abelha. [pérolas. (Pai. as.), "j 

Mmdaçarre [man-da-ísá-rre], s. n. pescador do ) 
Mandacaru [man-da-ka-ni], í. m. arbusto da fami- 

lia dos cactos. 
Mandachuva [man-da-xú-va], í. m, (Bras.) magna- 

ta; pessoa importante. (Do mandar e chuva). 
MandaCUm [man-da-ku-r«], «. nu (Kras. do N.) o 

mesmo que mandacaru. 
Mandada [man-tiá-daj, s, f. roda que, nas prensas 

de engrenagem, faz girar o parafuso. 
Mandadeiro [man-da-dei-ni], s. iit. aquellê que faz 

mandados; o que leva mensagens; —, adj. rdativo a 
mandado ou ordem. (De mandado). 

Mandado' [man-rfá-du], adj. part. de mandar; pau 
—. (f.im.) pessoa dócil, que se presta a tudo. 

Mandado', s. m. acto de mandar; ordem executó- 
ria; ordem escrita, emanada de autoridade publica. 
(Do Ia'., mandatum). [manda. (De mandar). "] 

Mindador [man-dn-<Mrj, s. in e adj. aquelle que J 
Mandak [man-datl, s. m. planta amaranthacea do 

Brasil. 
Mandamento [man-da-nien-tu], Í. m. acto ou effeito 

de mandar; mandado; preceito catbolico para uso dos 
fiíii; (marn.) grupo de caldeiros, cabeceiras, etc., nai 
salinas: —, pl, (chul.) os dedos da mão. (De mandar). 

Mandante [man-dan-tej adj. que manda; que rege;' 
—, f. m. o que manda ou dá ordens; o que autoriza 
sotrem a praticar certos actoa. (Do lat. mandansj. 

Mandão [man-rfâo], s. m. o que manda com arrogân- 
cia; déípota. (De mandar). 

Mandapná [maa-da-pu-rf], s. f. o mesmo que/aiiVu. 
MindapUÇá [man-da-pu-jsd], s. m. o mesmo que 

mandapuiá. [sil; fruto d'e8ía arvore. 1 
Mindapasá [man-da-pu-aa], s. m. arvore do Bra- J 
Mandar [m«n-ddr], •■. tr. dar ordem a; ordenar; exi- 

gir que se faça certa cisa; governar; delegar; tranj- 
poriar; —, v. intr. exercer autoridade ; — se, v. pr. go- 
vemar-se. (Do lat. manda^ej. 

Mandareco [mao-da-r^-kn]-, s. m. (Beira) recado ; 
enc"miii6nda. (De mandarj. 

Mindarete [man-da-ré- e], s. m. (Beira) mo<;o de 
rec ados; paquete. (De mandar). 

Mandarim [man-da-rínl, s. m. magistrado chiriez; 
(íi}t I mandão. (Do indust. rAantri, seg. Gonç, Vianna). 

Mindarinato fman-da-ri-ná-tu], í. m. qualidade ou 
faní-ções de mandarim. (De mandarim). 

Mandarinete [man-da-ri-ní-te], í. rn. autoridade de 
catogoria inferior à do mandarim, (De mandarim). 

Ujjldatario [man-da-M-ri-u], s. m. pessoa que re- 

cebe mandato ou procuração para fazer certa coisa; 
delpgado (Do lat. mandatarius). 

Mandato (man-dá-tu], í. m. autorização on procura- 
ção que alguém dá a ouirem para, em seu nome, pra- 
ticar certos actos; confiança ; delegação; preceito; sen- 
tença. (Do lat. mnndutum). 

Mandi [man-díj, s. m. o mesmo qne mandiht. 
Mandiba [man-dí-bal, s. f. especie de mandioca. 
Mandibé [man-di-6í], s. m. peixe do norte do Brasil. 
Mandibi [iiian-di-6íj, «. in. arbusto brasileiro, da 

funiili t d< s jarros. 
Mandibula [man-d/-bu-la], s. f. o mesmo que ma- 

xil.a; cada uma das duas partes do bico das aves; 
parte m^vel da bocca dos insectos. (Do lat. viandibula). 

Mandibular fman-di-bu-iárj, adj. nUtivo a mandi- 
bula. (De mandibula), [tão enfézado. "j 

Mandiguera [man-di-ghu-í-ra], s, m. (Bras.) lei- 1 
Mandibi (man-di-íj, s. 111. peixe do norte do Brasil. 
Mandil [man-rfí/J, s. m. panno grosseiro para lim- 

peza; avental de coíinbeiro; fazenda própria para ca- 
pas; (Bairrada) panno grosseiro, de f.ibrico local; —, 
adj. 'gir ) preguiçoso. (Uo ar. mandil). 

Mandim [man-d n', s, m. especie de peixe dos rios. 
Mandinga [man-tíírt-gha], s. f, feitiçaria; sortile- 

gios; embaraço; —, a, m. um dos idiomas mais espa- 
lhados na África do sul. d'.!, afr.). 

Mandingado [man-din-g/id-du], adj. part, de man- 
dinqir': •nfetl;çado. 

Mandingar [man-din-g/idr], V. tr, fazer feitiços a ; 
enfnitiçar. (De mandiiia), [bus da Guiné, "i 

Mandingas ' [man-d/n-ghas], s, m. pl. nma das tri- J 
Mandingas', s. m. pl. povo da Guiné, intelligente. 
Mandinguoiro [man-din-gAei-ru], s. m. o que faz 

manding.18; feiticeiro. (De mandingar). 
Mandioca [man-di-ó-ka], s. f. planta do Brasil da 

família das euphorbiaceas; (pop.) acto de comer; co- 
mezaina. [mandioca. ] 

Mandiocaba [man-di li-ka-ba], s. f. especie de j 
Mandiocal [man di-u-W<], s. m.. (Bras.) terreno plan- 

tado de iraidiooi. (De mandioca). 
Mandi0guinha-d0-camp0lman-di-u-ii-nha-da-ta«- 

pul, s. f arbusto bignoniaceo do Bra«il. 
MandÍTa [m n-dr-va^, s. f. o mesmo que mandiba. 
Mando [man-du], s. m. a^to ou íacto de mandar; ar- 

bitrio ; commando ; autoridade. (De mandar). 
MandÓ [mau-dtí], s. m. m isica monótona, que as 

bailadeiras da índia executam em certas festas. 
Mandobi (man-du-Ji', s. m. o mesmo que mendobi. 
Mandolim [man-du-í/n], s, m, o mesmo que mando- 

Una. 
Mandolina [man-du-ií-naj, s. instrumento de cor- 

das (especie de alatide). (Do it. mandolina). 
Mandoiinata [min-dn-li-ná-ta], í. f. peça musical, 

tocada mu mandolim. (Do mandolina). 
Mandora [man-ító-ra], s. f. antigo instrumento de 

cordiis, sem^ilhante ao tt'atidc. (Do it. mindora). 
Mandraço [man-drá-ssu], s. m. o mesmo que ma- 

drnço. lOoiitr. de malaniraeo). 
Mandragora [man-drá-ghu-ra], s. f. genero deplan- 

ta< aolaneaj. (Do gr. mmdranoras). 
Mandrana [man-rfrô-na], s. nu e f. pessoa que man-, 

dreia. (D« mindria). [driicê. 1 
Mandranice (man-dra-ní-8'e], s. f. (corr. de man- J 
Mandria [mon-dri-a], s. f. qualidade de quem é 

mandriãn; preguiça. (Do r. de mandraço). 
Mandrianar [man-dri-a-naV], r. intr. o mesmo que 

mandriar. (De mandria). 
• MandrianáS [man-dri-a-7KÍs], s. m. e adj. (fam.) 

o mesmo qiie modraço. (De mandria). 
Mandriao [man-dri-õol, adj. preguiçoso ; indolente; 

—, í. m. individuo preguiçoso; caiaco curto de mu- 
lher; certa ave aqnatica. (De mandria). 

Mandriar [man-dri-ór], i; intr. ter vida de maii- 
drião ; madrace .r. (De mandria). 

Mandriice [man-drí-í-ssel, s. f. o mesmo que man- 
dria. (De mandria). 
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Mandril' Jmaa-íírí/j, í. m. (artiih.) pi>ça oylindiica, 
com que 36 alifa o olhai do projectit; peça para alisar 
■03 furos ftnindea. (Do fr. mandrin). 

MandriP, ». »i. mamífero da cosia da Guiné (es- 
peoie de micaco de grandes proporções). 

MandriladO [man-dri-/d-du], adj. part. de mandri- 
iar: alísado com mandril. 

Mandrilagem imin-dri-W-jan-e], s. f. operação de 
ina "irilar. iDe mandril). [(De mandril). 1 

Mandrilar [man-dri tór], t!. Ir. alisar com mandril. J 
Mandu [mm-dú], adj. (Bras.) pacovio; tolo. 
Manduba [man-rfú-ba], j. f. o mesmo que mandioca. 
Maadubi ' [raan-du-6ij, s, in. o mesmo que amen' 

doin. 
Mandubi', s. m. peixe do Amazonas. 
ManducaçãO [man-du-ka-jsão], s. f. acto ou facto 

<le m ndi,cnr. (De manducar). 
Manducado [man-du-ía-du], adj. pari. de manducar. 
Manducar [m n-du-tór], v. tr. (pop.) comer; dar ao 

<lenie. (Do lat. manducarej. 
Manducavel [man-du-A-á-veli. adj. que se pOde man- 

ducar. (De manducar). ' [Gniné. "] 
Manduco ' [man-í/ú-Uu], s. m.. arvore medicinal da J 
Manduco** s. rn. (Macau) o mesmo que ran. 
Mandupitiu [man-du-pi-ti-«], .ç. m. planta legumi^ 

no«a d ■ Brasil. ' [rcré. 1 
Manduptim [mau-du-pí/n], s. í/í. o mesmo que/a- J 
Mandureba [man-du-ré-ba], s. f. (Ceará, chnl.) ca- 

«h»ça. [que ataca as plantações do tabaco."] 
Manduruva [man-da-rú-va], s. /'. (Uras.) insccto J 
Mané [ma-ne], s. nt. (Bras.) palerma; desleixado. 

<0'orr. de Mmuel n. p.). [do com maneia. "] 
Maneado [m i-ni-ó-du], adj. part. de manear: pe:i- J 
Maneador [ma-ni-a-rf^rj, s, tu. correia de coiro, no 

freio da besta. (De manear). 
Mancar* [ma-ni-nV], V. tr. (Uras.) prender com nia- 

nei". iDe maneio). 
Mancar', v. tr. o mesmo que manejar. 
Maneavel Ima-ni-á-ve], adj. que se pCde manejar; 

(ti/I docil {De manear).' [mo que//lanf. "] 
Manécõco [ma-né-tó-ku], adj. e s. m. Ifam.) o mes- J 
Mancha [ma-ní-gha], s. apparelho com que se faz 

«hegar a tábua ao logar proprio (na construcção do 
navio).' 

Manegado [ma-ne-fl/ió-dn], part. de tnanegar. 
Manegar [ma-ne-s/iár], I). tr. (naut.) pôr (balisas) 

<lo fôrma que cortem a quillia em angulo recfo. (De 
//laneqa). 

Manéa [ma-ne-a], s. f. o mesmo que maneia. 
Maneia [m.a-ne' i-a], í. f. (liras.) correia de coiro 

com que ae peia a bêsta. (Do cast. manea). 
Maneio [ma-»í-i-u], s. m. acto de manejar; labora- 

rão; tr.tbaiho manual; —, pl. tecido adiposo das rê- 
zes. (Do r. do lat. maniis). 

Maneira [ma-nei-ra], s. f. arte ; feitio ; modo; o que 
caracteriza o trabalho ou a obra do artista, do escritor, 
«tc ; —, f)<. lhaneia. (Do r. do lat. manus). 

Maneirista [ma-nei-Ws-ta],'* s. m. aquelle que em 
j)in'ura segue nm processa uniforme. (De maneira). 

Maneiro (ma-)ieí-ru], adj. manejavel ; portátil; ac- 
oomm )daticio; geitoso. (Do r. do lat. manxis). 

ManeirOSO ima-nei-rô-zu], adj. dotado de maneiras; 
delicado; umavel. (De mantira). 

Manejar ma-ne-jVir], V. tr. executar com as mãos; 
governar ou mover com a mão; trabalhar com; dirigir; 
praticar ; v. intr. trabalhar com as mãos. (De manejo). 

Manejo [mt-ná-juj, s. m. acto de manejar; exercí- 
cio de equitação; logar em que se exercitam cavallos; 
—. pl. manobrai; (pop.) artimanhas.' (Do lat. manus). 

Manei [ma-ntí/J, s. m. (pop.) o mesmo que mané. 
Maneio [mi-ná-lu e n'algun3 logares ma-né-lu], s. 

m. pequena porção de coisas; nião-cheia; pequeno vo- 
ium» de eatopa (Do r. do lat. manus). 

Manema ima-ná-ma], s. m. e /". e adj. (Bras.) pes- 
soa Mpalercnada; maaécôco. [manema."] 

ManembrO [ma-nen-bm], s. hi. (Braí.) pacovio ; J 

Manente [ma-nen-te], adj. o mesmo que permawnlc. 
(Do lat. manens). 

Manequim [ma-ne-iín], s. m. boneco que represen- 
ta utiia tignra humana, e serve para estudos, trabalhos 
de costureira, etc.; (fig.) pessoa sem vontade própria; 
janota. (Do al. mannchen). [lát. mane^. 1 

Manes [mà-nes], s. m. pl. almas dos mortos. (Do J 
Manês [ma-nís], s. m. (gir.) homem. 
Manesa [ma-ní-za], s. f. (gir.) conciibina; mulher; 

abhndessa. (De manês). 
Maneta [ma-ní-ta], s. m. e f. e adj. pessoa a quem 

falta nm braço; pessoa que tem uma das mãos corta- 
da ou lesa. (Do r. lat. manus). 

Manez [ma-néj], s. m. o mesmo que manês. 
Maneza [ma->ie-zal, s. f o mestiio qne manesa. 
Manfarrico [man-fa-rrí-ku], s. m. o mesmo que w«- 

farrico. 
Manga' [j.ian-gha], s. f. parte do vestuário, com 

que se cobre o braço; filtro afunilado; mangueira; cho- 
calho grande, choca; ííig.) grupo de gente; ave (V. 
Mancjas-de-veludo); * (S. lliguíl) apparelho subsidiário 
do inclialavar, em fôrma de pyramide cónica, para des- 
pejar o engodo; peça da rêde de jardinha; t (Alemt.) 
o m^smo que aguilliâo; herdade qne estreita muito 
prolmgando-se entre duas visinhas. 

Manga', s. f. fruto da mangueira; mangueira (plan- 
ta). (Do malaib. manghasl. 

Manga®, s. f. (Uras.) pastagim cercada, onde se 
gn rdam cavallos e bois. fa mangabeira. "| 

Mangaba [man jjAá-ba], s. f. fruto da mangabeira; J 
Mangabal [man-gha-6d/J, s. m. terreno em que cres- 

cem niangabeiras. [da Aliyssioia. 1 
Mangabei [mon-gha-tè»J, s. m. especie de macaco J 
Mangabeira (m.m-ghi-6eí-ra], s. f. arvore apoci- 

nea do Brasil. (De mangaba). 
Mangabintaa [man-gha-/«-nha], s. f. o mesmo que 

matigabeira. ' 
Mángação [man-gha-saão], s. (chnl.) acto de man- 

gar ; zombaria; logração. (De mangar). 
Mangador [man-gha-dúr], adj. e s. m. o que manga 

ou srosta de mangar. (De mangar). 
Mangagá [man-gha-jftá], alj. (Bras.) muito grande; 

enorme. \mangaba. "1 
Mangaiba [man-gha-i-ba], s. f. o mesmo que J 
Mangai' [man-gftdi], .S-. m. terreno em que crescem 

mangueiras. {De manga ^). 
Mangai', «. m. o mesmo que mangue e manga; nome 

"■(•nerico das arvores que tém as raizea na água. 
° Mangalaça [man-gha-M-ssa], j. f. vadiagem; luan- 
cebia. [dio ; biltre.-| 

Mangalaço [man-gha-tó-ssu], s. m. tunante ; va- J 
Mangalala [man-gha-/(i-la], s. f. arbusto ramoao 

da África. [''o Brasil. "J 
MangalÓ [nian-gha-/ó], s. m. arvore leguminosa J 
Manganato [man-gha-ná-tu], s. m. (chim.) sal que 

resulta da combinação do ácido mangànico com uma 
base. [de guerra. (Do b.-lat. manganella. 1 

Manganella [man-gha-ná-la], s. f. antiga machina J 
Manganês [man-gha-nés], s. 1(1. (ort. olí.) o mesmo 

que nianganez. [qaneziato, manganezico. 1 
Manganesiato, manganésico, o mesmo ciue man- J 
Manganez [man-gha-nésj, s. m. metol branco, muito 

friavel e duro. (Do ali. manganj. 
ManganeziatO [man-gha-ne-zi ó-tu], s. m. o mesmo 

que mang'inato. mangànico, 1 
Manganezico [man-gha-)ie-2i-ku], adj. o mesmo J 
Mangangá [man-ghan-3/ió], s. m. (Bras.) insecto 

diptero, cuja mordedura produz febre ; —, adj. grande; 
muito grande, mangagá. 

Manganico [man-j/iã-ni-ku], adj. que contém man- 
gan«z ; relaiivo ao manganez. (De mangãno). 

ManganideOS [man-gha-ní-di-us], í. m. pl. (min.) 
familia de n(ineraè3 que comprehinde o manganez c 
seus compostos. (De manqano). 

ManganiferO [man-gha-ní-fe-ru], adj. que tem ou 
produz manganez. (De manganez e lat. ferre). 
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Manganilha [man-gha-ni-lha], s f. armadilha ; 16- 
gro. (Do r. de mangarj. [mangàno. ~\ 

Mangãnio [man-jftâ-ni-u], ». m. o mesmo que J 
Mangàno [man-j/id-nu], s. m. nome que alguns 

chimicos deram ao manganez. 
ManganOSO [man-gha-nO-zu], adj. diz-se do pri- 

meiro dos óxydos do manganez. (De manqano). 
MangãO [man-g/ião], s. m. (chul.) aqueíle que man- 

ga. (De mangar). 
Mangar [man-pAar], V inir. (fam.) fazer mangaçdo; 

motejar ; fazer mofa. (Mesma or. de manguito). 
Mangará' [man-gha-rá], í. m. túbera ou bolbo, de 

que nascem certas plantas (Brasil). 
Mangará', m. ponta terminal da infl,ore9cencia 

da bananeira. [mesmo que inangarito. "] 
Mangará-mirim [man-gha-rá-mi-Wn], s m. o J 
Mangará-penna [man-gha-rá-pí-na], s. m. arvore 

arácea do Brasil. 
Mangarataia [man-gha-ra-ídt-a], ». f. arvore amo- 

mea e medicinal do Brasil. [Brasil."] 
Mangaraz [man-gha-rás], s. m. planta arácea do J 
Mangari [man-gha-r/], s. m. (Brás.) especie de ba- 

tata. (Mesma or. de mangará). 
MangaritO [man-gha-ri-tu], j. m. planta aroidea 

do Brasil. [gutifera do Brasil. T 
Mangarobeira [man-ghn-ru-fteí-ra], s. f. arvore J 
Mangas-de-velludo [man-glias-de-ve-iú-du], ». f. 

pl. ave loDgipenne Cproc. capensisj. 
Mangás ou mangaz [man-jftós], adj. grande; gros- 

so : desavergonhado. (De mango). 
Mangedoira [man-je-dôi-ra], s. f. especie de tabu- 

leiro fixo, em que se deita a palha, etc., ã bêsta, na 
estrebaria._ (Do r. de manjar). 

Mangelim [man-je-2ín], s. m. arvore indiana, cujas 
sementes serviam de péso ; pêso com que se avaliam 
diamantes. (Pai. as.). [mijengra. 1 

Mangengra [man-/ín-gbra], s. f. o mesmo que J 
MangericãO [man-je-ri-Ho], s. m. genero de plan- 

tas labiadas, odoriferas. 
Mangericar [man-je-ri-íar], «. intr. (Douro) tomar 

a fôrma de mangericão (fal. das videiras). 
MangeriCO [man-je-r/-ku], í. m. o mesmo que man- 

gericão. _ [mamanga. ~\ 
Mangerioba [man-je-ri-ò-ba], í. f. o mesmo que J 
Man^erona [man-je-rO-na], ». f. planta odorifera, 

da família das labiadas ("or. manjorana). 
Mangifera [man-jí-fe-ra], s. f. (bot.) designação 

scientifica da mangueira. (Do malab. manghas e lat. 
ferre). 

Mangil [mim-jil], s. m. o mesmo que manchil. 
MangiSta [man-j<í-ta], s. f. designação commetcial 

da raiva-da-índia. 
Mango [man-ghu], «. m. a parte mais curta (segundo 

outros a parte mais comprida) do mangoal, prêsa ao 
pértigo ; mamraifero carnivoro da África ; peixe afri- 
cano. (Do b.-lat. manicum). 

Mangoal [man-ghu-dí], s. m. o mesmo que maraguai. 
Mangona [man-ghô-na], í. f. (pop.) preguiça ; la- 

zeira ; —, s. m homem preguiçoso. 
Mangonar [man-gbu-nór], V. iiitr. vadiar; estar 

ocioso. (De mangona). 
• Mangônhã [ man-jZiO-nba ], 1. f. o mesmo qne 

mangona; fazer —, (ilha de S. Thomé) ralaçar, fazer 
cêra;. [das clusiaceas. (Do cast. mangosta). "| 

MangOSta [man-j/iôs-ta], s. /■. planta da familia J 
MangOStãO [man-ghus-íão], s. m. arvore gutifera da 

índia ; fruto da mesma arvore. 
Mangote ' [man-jAó-te], s. m. parte da armadura 

que cobria os braços ; (naut.) peça para ajudar a zon- 
char; gancho em que se apoiam os varaes. (De manga'). 

Mangote', s. m. o mesmo que sotilicario. 
• Mangra ' [man-ghra], J. f. (pop.) enxofre (dos vi- 

nhedos). 
Mangra', s. f. humidade qne os nevoeiros deixam 

nas espigas do trigo; ferrugem dos trigos; orvalho que 
prejudica os frutos. (Do cast. mangla). 

Mangrado [man-jAró-du], adj. part. de mangrar; 
que apanhou mangra. 

Mangrar [man-jftrrir], V. tr. produzir mangra em ; 
tolher o crescimento de ; —, v. intr. inutilizar-se. (De 
mangra). 

Mangu ou mangns [m&n-ghü ou man-p/iú<], s. m. 
animal carnivoro de Ceilão. (Pai. as.). 

Manguá [man-ghu-á], ». m. (Bras.) correia para 
açoitar animaes. 

Mangnal [man-gbu-rfZ], s. m. instrumento rústico de 
malhar e debulhar cereaes ; especie de arma africana ; 
de —, (loc. adv. alg.) de uma assentada. (Do lat. ma- 
nuale (seg. tíonç. Vianna). 

Mangualada [man-ghu-a-tó-da], s. f. (Beira) salto- 
dado pela cobra. (De mangiial). 

Manguara [man-ghu-á-ra], j. f. (Bras.) especie de 
bastão para auxiliar a marcha. 

Manguari [man-ghu-a-rí], s.m.o mesmo que gabalau. 
Manguço [man-jftú-ssu], s. m. o mesmo que man- 

guslo. 
Mangue ' [man-ghe], i. m. (Bras.) margem lamacenta 

de portos ou rios, aonde chega a agua salgada; planta 
que cresce n'essa margem ; • (bot.) nome commum a 
varias arvores medicinaes da ilba de S. Thomé, taes 
como : — d'6bó; — da praia ou do rio, etc. [O mangue 
d'óbá tem o nome de paco e mangue da praia em An- 
gola]. 

Mangue', pron. (gir.) eu. 
Mangneado [man-ghi-d-du], part. de manguear. 
Manguear [man-ghi-ár], V. tr. (Bras.) guiar a nado; 

conduzir para a mangueira, carral, (um animal). (Do 
r. de mangueira). 

Mangueira' [man-()Wi-ra], s. f. genero de plantas 
terebintháeeas, (m. indica). 

Mangueira', s. f. tubo de lona, coiro, etc., para a 
conducção de agua ou de ar ; manga com que se ta- 
pam as escotilhas das peças; (Bras. do S.) curral 
grande. (De manga '). 

Mangüeira [man-ghu-^i-ra], s. f. (Beira) o pau 
maior ou cabo do maiigual; pértigo. (De mango). 

Mangueiral [man-ghei-ra/J, s. m. terreno em que 
crescem mangueiras. (De mangueira). 

Mangneiro [man-jftáí-ru], s. m. (Bras.) curral gran- 
de. (Mesma or. de mangueira). 

Manguela [man-jhé-la], s. f. o mesmo que cécum. 
(De manga <). 

Manguito ' [man-jftí-tu], J. m. regallo de peles; 
pequena manga para enfeite ou resguardo dos punhos. 
(De manga'). 

Manguito % S. «I. (chul.) gesto obsceno feito com os 
dois braços e uma das mãos fechadas. (De mango). 

Mangula [man-jftú-la], s. f. especie de pica pau de 
Aneola. 

Manguna [man-jAú-na], s. f. certa ave africana. 
• Mangungu [man-ghun-gÁú], s. m. planta de S. 

Thomé; (ilha de S. Thomé) leque de 24 folhas d'aquella 
planta, chamada ahi arvore do feitiço. 

Mangusta [man-jAtii-ta], ». f. arvore de Timor. 
Mangustão [man-ghus-íão], s. m. o mesmo que 

manqostão. 
MangUStina [man-ghus-íi-na], s. f. substancia ex- 

trahida da gomma do maniçostão. (De manqostão). 
ManguStO ' [man-ghús-tu], s. m. animal mamifero 

e carnívoro da Asia e da África. 
MangustO', s. m. o mesmo que mangostão (cuja 

raiz se applica contra a mordedura da coDra-capelo).' 
ManguxO [man-jAú-xu], J. m. (Bras.) o mesmo que 

bambão. 
Manha [md-nha], s. f. habilidade ; ardil ; astucia ; 

tretas : mau costume ; balda. (Do lat. mania). 
Manhã [ma-nAnn], s. f. o mesmo que manhan. 
Manhan [míi-nAan], s f. tempo que decorre desde o 

nascer do sol até ao meio-dia ; primeira? horas do dia; 
(Trás-.M.) ámanhan ; (fig.) coméço. (Do lat. mane). 

Manhanzinha [ma-nhan-zi-nha], s. f. principio da 
manhan ; madrugada. (De manhan). 
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ManhÓCO [ma-nftõ-ku], j. m. (Trás-M.) feixe de vi- 
des muito apertado; machnço. (Mesma or. de manólhoj, 

Manhosamente [ma-nAd-za-me/i-te], adv. com ma- 
nha ; com malícia. (De manhosoj. 

ManhOSO [ma-nAfl-zu], adj. que tem manha; sagaz; 
hábil; que tem mau sestro. (De manha). 

ManhOUVas [ma-nAú-vas], s. m. (Fundão) bigorrí- 
IhiU ; homem sem valor. 

Manhuça [ma-nAú-ssa], s. f. (Trás-II.) o iuesmo que 
manhuço; feixe de estrigas de línho, depois de espade- 
laHos. 

Manhuço [ma-nAú-ssu], s. m. (Trás-M.) conjunto de 
coitas que se podem abranger na mão; pequeno feixe; 
mareio. (Do r. lat. manusj. 

Mani . .. [ma-ni...], pref. (designatívo de mão). 
(Do lat. manus). 

Mania [ma-ní-a], «. f. especie de loucura com ten- 
dencia para fúria; esquisitice ; mau costume ; desejo 
immoderado. (Do gr. mania). 

Maníaco [ma-ní-a-ku], s. m. e adj. o que tem ma- 
nias : exeentrico ; aferrado. (De mania). 

Maniado [ma-ni-á-du], adj. (Açores) que tem pouco 
juízo ; adoidado. (De mania). 

Maniatãdo [ma-ni-a-<á-du], part. de taaniatar. 
Maniatar [ma-ni-a-íór], V. ir. atar as mãos a; 

prender ; tolher a liberdade a; constranger. (Do lat. 
manns e aptare). 

Manica [ma-ní-ka], í. f. inanicula de sapateiros e 
coireeiros ; (Bras.) uma das tres bolas, com que os 
camponezes peiam o cavallo ou o boi que foge. (Do 
lat. manus). [Ha fertilis). "| 

Manicá [ma-ni-M], s. f. planta acanthacea (ruti- J 
Manicaca [ma-ni-itá-ka], s. m. homem fraco ; caga- 

rola. 
ManiÇOba [ma-ni-s»ó-ba], s. f. planta euphorbiacea 

do Brasil, semelhante á mandioca; folha de mandioca; 
gui-ado com folhas de mandioca, carne e peixe. 

ManíCOmial [ma-ni-ku-mi-áij, adj. relativo a ma- 
nicomio. (De manicomio). 

Manicômio [ma-ni-W-mi-u], s. m. hospital de alie- 
nados. (Do gr. mania e komein). 

ManiCOra [ma-ni-W-ra], s. f. ornato arcbitectonico, 
que representa um animal hybrido, com cabeça e tronco 
de serpente. 

ManiCOrdiO [ma-ni-iór-di-u], j. m. instrumento mu- 
sico, semelhante ao piano, mas mais pequeno. (Por 
monocordio, do gr. monos e khordè). 

ManiCU [ma-ni-iii], s. m. especie de sarigaeia, do 
fciiio de um gato. 

Manicuera [ma-ni-ku-e-ra], s. f. (Bras. do N.) es- 
pecie de mandioca; sacco doce d'es8a planta. 

ManiCttla [ma-ní-ku-la], j. f. cada um dos membros 
anteriores dos mamiferos ; instrumento em fôrma de 
meia lua, de que se servem os correeiros e sapateiros. 
(Do lat. manicula). 

ManiCUrtO [ma-ni-*úr-ta], adj. que tem mãos cur- 
tas ; (fig ) sovina. (Do lat. manus e curtus). 

Manietado [ma-ni-é-íá-du], part. de manietar; 
atado pelas mãos. [niatar. 

Manietar [ma-ni-é-tór], V. tr. o mesmo que ma- J 
Manifestação [ma-ni-fes-ta-ssão], s. f. acto ou 

eífeito de manifestar ; expressão ; publicidade de sen- 
timentos, etc. (Do lat. manifestatio). 

Manifestado [ma-ni-fes-íd-du], adj. part. de mani- 
festar; apresentado ao minifesto. 

Manifestador [ma-ni-fes-ta-íiôr], adj. que mani- 
festa ; —, s. m. aquelle que dá ao manifesto. (Do lat. 
manifestator). 

Manifestamente [ma-ni-Z^^s-ta-me/i-te], adv. de 
modo manifesto ; claramente. (De Manifesto). 

Manifestante [ma-ni-fes-ían-te], adj e s. m. o 
mesmo que manifestador. (Do lat. manifestans). 

Maniféstar [ma-ni-fes-tór], V. tr. tornar manifesto; 
apresentar ao manifesto ; declarar ; reveiar ; — se, v. 
pr. dar-se a conhecer ; patentear-se ; revelar-se. (De 
manifesto). 

Manifesto ' [ma-ni-/(;,s-tB], adj. patente ; claro ; pú- 
blico. (Do lat. manifestus). 

Manifesto s. m. coisa manifestada ; programma ; 
relação que se dá ao fisco dos objectos a importar ou 
a expôr á vpnda. (Do lat. manifestum). 

Mani-flautista [ma-ni-fláu-íís-ta], J. m. o que coní 
as mãos produz sons semeJhantes aos da flauta. (De 
mani e Paulista). 

Maniforme [ma-ni-/lír-me], adj. que tem fôrma de 
mão (Do lat. manus e forma). 

ManigaUCia [rna-ni-gftan-ssi-a], s. f. (fam.) arte da 
prpsiidígitador; manobra misteriosa. [Doit.maninance}.. 

Mani^Uete [ma-ni-pAé-te], í. m. semente de uma 
arvore «mómea. 

Maniiba [ma-ni-»-ba], s. f. o mesmo que maniva, 
Manilha' [ma-ní-lha], s. f. argola para adorno dos 

pulsos^ pulseira ; élo de cadeia ; tubo de barro ; nome 
de algumas cartas em certos jogos ; especie de jôgo 
carteado (Do cast. manilla). 

Manilha'. s. /'.variedade de tabaco. {De Manila n.p.). 
Manilhado [ma-ni-/Aõ-du], adj. part. de maniihar; 

que tem manilhas. 
Manilhar [ma-ni-/Aár], i'. tr. ornar com manilhas ; 

canalizar com manilhas. iDe manilha'/. 
ManilheirO [ma-ni-ÍAei-ru], s. m. fabricante de ma- 

nilhas : jogador de manilha. (De manilha). 
ManilUVÍO [ma-ni-iú-vi-u], ». m. banho ás mãos. 

(Dn lat. manus e luere). 
Manimhu [ma-nin-fcá], s. m. genero de plantas gra- 

mmeas do Brasil. [minado ; bôbo. "1 
Maninélo [ma-ni-né-lu], s. m. e adj. idiota ; eífe- I 
Maninha [ma-ní-nha], s. f. uma das matérias pri- 

mas empregadas em cordoaria. 
Maninhado .[ma-ni-nAd-du], adj- part. de maninhar^ 

não cultivado ; —, s. m. terra maninha. 
Maninhar [ma-ni-nAdr], V. tr. deixar sem cultura 

(terras). (De maninho). 
Maninhez [ma-ni-nAás], s. f. qualidade ou estado- 

de maninho. (De maninho). 
Maninho [ma-ní-nhu], adj. esteril; inculto ; que è 

de logradoiro publico ; —, s. m. terra inculta ; logra- 
doiro de lenha ou pastagens. (Or. inc.). 

Maniota [ma-ni-á-(aj, s. f. peia para prender a mãa 
dos animaes. (Do r. de maniatar). 

Manipanço [ma-ni-pan-ssu], s. n». idolo africano ; 
fetifhe ; (burl.) homem gordissimo. 

Manipresto [ma-ni-prí»-tu], adj. destro ; presti- 
mano. (De mani e presto). 

Manipueirá [ma-ni-pu-^i-ra], s. f. liquido vene- 
noso, e.^ctrahido da mandioca ralada. (Do tupi mani- 
pwral. 

Manipulação [ma-ni-pu-la-ssõo], s. f. acto ou modo 
de manipular. (De manipular). [pular. "] 

Manipulado [ma-ni-pu-/á-dul, adj. part. de mani- ] 
Manipulador [ma-ni-purla-dôr], s. m. aquelle qu& 

manipula; instrumento transmissor de signaes téle- 
graphicos. (De manipular)- 

Manipular [ma-ni-pu-/ár], V. tr. preparar com a 
mão ; preparar (certos medicamentos). (De manipulo). 

Manipulário [ma-ni-pu-M-ri-u], s. m. (ant.) chefe 
de manipulo. (Do lat. manipularis). 

Manipulo [ma-ní-pu-lu], í. m. feixe de erras; mão 
cheia; (ant. rom.) companhia de 200 soldados; pe- 
quena estola. (Do lat. manipulus). 

ManiputO [ma-ni-pú-tu], s. m. imagem de um deus 
(entre os negros da Aftica). 

Maniquete [ma-ni-Aé-te], s. m. renda que guarnece 
a minga das alvas dos padres. (Do lat. manica). 

Manir [ma-rair], V. intr. (Trás-M.) infiltrar-se; res- 
aumar. (Prov. alter. de manar). [nirroto). 1 

ManirOtO [ma-ni-rrfl-tu], adj- o mesmo que nia- J 
, Manirroio [ma-ni-rrô-tu], adj. gastador ; perdulá- 

rio. (De mani e roto). 
Maníssoba [rfla-ni-sscí-ba],. s, f. (V. manifoba, que 

é jnelhòr oithogr.). ■ , „ [manutergio.'i 
Manistergio [ma-nis-í^rrji-u],,®. o mesmo que J 
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Manita í. m, 8 sfij. o uieauio qii« ma- 
— í. f. (fam.l raio pequena. (l)o r. do lat. mmasj. 

ManitO [ina-ní-tuj, s. in -priacipio criatalizavel, que 
se t-xirúi do maná. [tupi mani e ira/. 1 

Manivã [nui-íii-va], /. /■'. caule da mandiora. (Do J 
Manivela [ma-ni-w^-U], t. m. pfi^da um uiachi- 

niauiu, a que se dá movimento com a mão; peça que 
põi em movimento um engeLho ou machina. (Do lat. 

■manibiae). 
Hanivérsia [n.a-ni-iír-ssi-a], s. f. ipop.l tranqui- 

héniit p.tifjria. 'Do lat. manús e verterej. 
Manja' [man-ja], s. f (Alg e fum.) acto de comer; 

coniiilH : (Uras.) pasto; alimento. (De manjirj. 
Manja', s. f. (liras, do CearS) folguedo de criaiiijas. 
ManjaCOS Iman ;o-ku3]i t. m. pi. tríbu da iJuiné 

poriu){'_'eza [man^eilolra. 1 
Manjadoira .(man-ja-dâi-raj, s. f. o mesmo que J 
ManjaleCO (m .n-ja-íi-ku], s. m. (Bras.) marmar jo. 
Manjangome [maa-jan-oAO-me], J. m. (Uras ) o mes- 

mo i(u- muria-gumes. 
Manjar [.aau-jar], í. m. qualquer substancia ali 

meutur ; igua.ia ; (tig.l deleite ; —, v. ír. Ip. us.) co- 
mer. (Do fr. mangerj. 

Manjar-bran(:0 [nuin-;Vir-6ran-ku], Í, rn. doce feito 
-de avuciir, farinha de arroz e carne de galinha. 

Manjar dos anjos [man-yár-dus-an-jus], ». m, igua- 
ria feií.i (íe lí-ite, acficar e ovos. 

Manjar imperial [man-yár-in-pe-ri-áll. s. m. igua- 
ria fe la <le i voa, leite e farinha de ar oz. 

Manjar principal rman-;Vír-prin-33Í-prf'],í. m. igua- 
ria ffiiii (iB pao ralado, (jueijo, ovos e Itite coalhado. 

Manjar-grude [man-jar-j/irú-de], I. m. (íiras.) ar- 
von- iiiiica. la, de fruto coimeftivel. 

Manjar-real [m .n-;ar-rri-áí], s. m. rguaria feita de 
«voi*, ai.'iicar e galinha ou carneiro. 

• Manjoada [man-ju-ré-da], t. f. pesca -ie —, pesca 
fti<H á c.ii na para apanhar barbos, etc. 

Manjola [min-;d-la], ». f. (Bras.) o mesmo que man- 
S""'- . [jarra ou almanjarra ? 1 

Manjorra [man-yd-rra], í. f. o mesmo que man- J 
ManjOVO [man-yd-vu], ». m. o mesmo qne munjoro. 
Maí jua [man-ju-aj, j. f. (petc. alg.) sardinha. 
Maujuba' inun-;'ú-baj, x. f. (liio de fan.i peixe 

jntiiiii iiiiudo. 
Manjuba', f. (Bras.) comida. 
Manjunda [man-yún-da], í. m. ídesígaaf^ão dos ba- 

■traci' 3, entre os arabuelasj. 
Manaá [ma-naj, j. m. alimento milagroso (aeg. a 

Bibliu) ; 9UCC0 resinoso de algum.is plantas ; sueco de 
alguns peixes; (fig ) alimento delicioso. Do hebr.). 

Mannita [ma-ni-ta], i. f, principio cristalizavcl, 
•extraiiido da resina de algumas plantai. (De maniiaj. 

MannitadO [ma-ni-íá-du], adj. que contém mannita. 
(De manuíla). 

Mannitama [nia-ni-íà-ma], i. (chim.) .lubstancia 
que se prspara aquecendo a mannita a por alguns 
minuto». (De mannita), 

MannitS [ma-ni-te], g. f, certa doença das videiras. 
MannitiCO [ma-ni-ti-ku], ad/. relativo i mannite. 

ÍD>- mannite). 
Mannitína [ma-ni-í/-na], /.• f. principio luxntivo, 

«xiral ido uo manná. (De mannite). 
Mano • [mã-nu], s. m. (ant.) irmão ; tratauunto fa- 

miliar de cunhado ou cunhada para cunhado ; —, adj. 
iniimi; muito amjgo. (Do lat. germanuf). 

Mano». m. o mesmo que mífo (us. n'alguma.i phra- 
ses : nuini) a mano, etc. ^Do lat. manusj. 

Manobra [ma-ná-bra), s. f. exeicicio militar ; acto 
de oingir a andadura do» barcos; faina de marinheiro; 
astucia ; ardil; —, pl. cabos ccm que íe governim as 
Tíelas. (Do b -lat. manopera). 

Manobrar [ma-nu-frrarl, V. tr. realizar por meio de 
maQi,bra ; dirigir com-sciencia ou arte ; agenciar; go- 
Ternar ; —, u. intr. fazer exercícios miitares ; lidar; 
funf«ionar. (De manobra). 

Manobroíro [ma-nu-ftr«<-rit, I. m o dirige ma- 

nobras ; !) i^ue saoe manobrar; liíro que trata de ma- 
noriras nauticas. (De viancfyraj. 

Manobrista-[ina-na-&ríf-ta], í. m. aquelle que co- 
nhece e pratica bem as manobras. (De manobníj. 

Manoca [ma-nd-ka], s. f. (liras.) ftixe.de folhas de 
tabaco ; róio de tabaco. (Or. inc ). 

Manocado [ma-nu-íá-du], adj. part. de manocat : 
enfeixado (f^l. de tabaco). 

ManOCar [ma-nu-idr], i'. Ir. formar manocas de 
(taba<'0). (De manoca). 

Manoio [ma-nC-i-u], a. m. (pese. alg.) cada uma das 
portões eguaes de linho qne formam os espineis. 
(Mesma or. de manojo). 

Manojeiro [ma-nu-jít-ru], s. m. o que junta e ata 
os Velos espalhados pela tosquia do gado ovelhum 
(Do man"jnj. 

Manojo [ma-nú-ju], s. m. inélho ou feixe que pôde 
abr .iif{er-se com a mao. (Do cast. manojoj. 

Manola [ma-nd-laj, ». f. rapa:iga do povo, de cos- 
tU"'es lí>CHÍr0S. 

Manolho [ma-«á Ihu', s. m. o mesmo que mniioj». 
Manometria [ma-na-me-ír/-a], s. f. arte de empre- 

gar II manometro. (De manmnelro). 
Manomotrico [ma-nó-má-tri-ku], adj. relativo á ma- 

nonieiria. (De manometria). 
Manómotro [ma-nci-me-tru], s. m. aparelho proprio 

par.i avaliar a força elaítíca dos gazes e dos vapores. 
(Do gr. mnnos e metron). [para construcções. 1 

Minopé [ma-nu-pe], í. m. arvore brasileira, pr pria J 
Manopla [ma-nd-pla], s. f. luva de ferro; chicote 

comprido; (chul.) mão grande; manápula. (Do r. ht. 
liianus). 

MinOSCOpiO [ma-nus-tó-pi-n], í. m. instrumento que 
indica as v,iriai;õe3 da densidade atmoipherica. (Djgr. 
man 'S e skopeiii). 

Manotaço [ma-nu-/á-ssu], í. m. (Bras. do á.) pan- 
cada que a besta dá com a mão para o lado ou para 
diante. (Do cast. manotazo). 

Manoteado [ma-nu-tt-ó-du], part. de manotear. 
Manotear [ma-nu-ti-ór], v. ír. e intr. (lir^s.) di.r 

mimotaços (O cavallo). (Pai. cast.). 
Manquecer [man-ke-jj^rl, t'. intr. tornar-se manco. 

(De marco) 
Manqueira [man-Wi-ra], s. f. acto de manquejar; 

deleito de manco ; (fig.) defeito. (De manco). 
Manquejante [man-ke-jan-te], adj. que manqueja. 

(De mai.qiieiar). 
Manquejar [man ke-jár], V. inír. estar manco; co- 

xear; (tig.) ter defeito; andar pouco. (De manco). 
ManqtlitÓ [man-ki-tó], s. m. (pop.) maneta; homem 

C0X'i. (Ue manco). 
Mansamente [man-ssa-men-te), adv. d« modo man- 

so ; serenamente. (De manso). 
Mansão [man-íJÔo], í. f. aposento; morada; estado. 

(Dn lat. manno). 
Mansarda [mm-ssór-da], s. f. trapeira ; agua-furta- 

da; morada reles. [Alguns consideram esta pai. um 
gilicismo]. (Do fr. mansarde). 

MansarrãO [man-ssa-mio], «. m. e adj. que é mUito 
miinso; pachorrento; bonacheirão. (De manso). 

Mansidão [man-ssi-dâo], s. f. qualidade de manso; 
Índole pacifica; brandura. (De manso). 

Mansinho [man-sjí-nhu], adj. dem. de manso; Ue —, 
(loc. adv.) ao de leve; mansamente. (De mansoj. 

Manso [man-ssu], adj. pacitico; brando de gênio; 
socegado; domesticado; cultivado; diz-se de uma va- 
riedade de pinheiro; —, adr. mansamente. (Do Int. 
mantues). 

Mansuetude [man-ssu-e-íú-de], s. f. o mesmo que 
mansvído; docilidade. (Do lat. mansuetudol. 

Manta' [ma/i-ta], s. f. cobertor de cama; lenço de 
abafar; xairel de lan ; cobrejão; rêgo para plant'iç,âi> 
de bacelo; terra que se junta entre doii suloos para- 
lelos para a sementeira de plantas horteases ; (prov.) 
cada uma das camadas parallelas de terra, que os cu- 
vadores vão formando ao romper a terra; para^ieii» 



{•orlatil; toldo (m que caem as azeitonas varejadas ; 
Iprov.) o mesmo qae cango; — de toicinho, loicinlo da 
metade de um porco; — de retalhos, (fig.) conjunto de 
eoi«a» disparatadas. (Do lat. mantum). 

M.inti', s. f. certo crustáceo ; coccinel i. 
• Minta', í. (■ (Ilha da Madeira) o mesmo que /.-li- 

Ihifre. [do em mantas. "] 
Mintado fman-íá-du], adj. part. de man/ar; ca.va- J 
Manta-dO-gatO {mair-ta da-pfta-ta], .« /'. (Minho) o 

mes^iio qué faixeiro. 
Mantalona [man-ta-iõ-na], j. f, lcç.ido com que na 

índia «e fabricam velas de embarcações. 
• Mantana [man-íã-na], », f. (ilha da Ma ieira) o 

mesmo qae mihafre, [ra). (Da manta'), "i 
Mintar [man-íár], v Ir. cavar com mantas (ater- J 
ManteaçãO [man-ti-a-j«ão], í. f. iicto on effeito de 

mai tear. iDe rnaniearj. 
Manteado [man-tl-d-du], pari. de manlear. 
M inteador [man-te-a-áfir], í. i I. e adJ. aquelle que 

manteia. (De mantearj. 
Hantcar [man-ti-ár], V. tr. pôr e fazer dar saltos (a 

alguém) sobre uma manta; chamar (toiro) com manta 
ou capa; cavar (terra) formando mantas; (fig.) impor- 
tunar. (De manta 'J. 

Msníearia [man-ti-a-ri-a], s- f. o mesmo que man- 
lia'i'1. ijieiro, T 

Manteeiro [man-ti-ei-ru], s. m. o mesmo que man- J 
Manteiga [man-fet-gha], s. f. substancia extrahida 

da nata du leite; substancia gordurosa; nome de vá- 
rios cbloretos metálicos; (fiin.) lijonja; bajulação; 
lábia; pera. o metmo que riscadinha, (Do cast. man- 
teiu). 

• Manteigaria [man-tei-gba-ri-a], s. f. local ou es- 
tabelecimento em que se fabncam nianteigas. (De luan- 
teign) 

' Mã'^teig0 [man-/íí-ghu], adj. diz-so de uma va- 
riedaie d« f ijão grande. (Misc. de manteiga), 

ManteigOSO [man-tei-p/iô-zu], adj. o mesmo que 
i.>a"ti'iqwulo. (De manteiga). 

Manteigueira [man-tei-j/ici-ra], s. f. vaio em que 
se st-rve a manteiga á mêsa. (De manteiga). 

Manteigueiro [man-tei-pfteí-ru], s. m. fabricante oa 
vendedor de manteiga; —, adj. que gosta muito de 
manteiga; (pop.) lisoujeador interesseiro. (De mm- 
teiun). 

MaateiguentO [man-tei-pftoi-tu], adj. que tem 
muita manteiga; gorduroso; que sabe a manteiga. (De 
manteiga). 

Manteiguilha [man-tei-ghi-lha], t. f. banha odori- 
fer.i, em que entram essencias. (De inanteigi). 

Manteiro fman-íeí-ru], s. f. fibricante ou vendedor 
de mantiis. (De manta'). [(Do lat. inantele). 1 

Mantel íman-ícíj, í. m. toalhi de altar ou de mêsa. j 
Mantelado [man-te-W-du], adj. (herald ) que tem 

iua'1'eler; que tem tres partes (fal. do escudo). 
Manteler [man-te-íír], í. m. figura heráldica, for- 

mada de duai'linhas curvas á maneira de aspis. (Do r. 
innntH). 

Manteleta [man-le-;ê-ta], t. f. (Minho) especie de 
lenço grande, com que algumas mulheres cobrem a ca- 
beo.i. (De manteléle). 

Mantelête [man-te-iè-te], í. m. vestidura ecclesias- 
tica q le se usa sobre o roquete; pequ na capa de se- 
nhoras ;'parapeito militar. (De mantel). 

Mantém [man-íen], s. m. (p. us.) toalha de mesa. 
(Do r. de imntel). [óptimo. "1 

Mantena [man-íá na], adj. (Brás. de Goiaz) bom; J 
Mantença [man-Zen-ssal. s. f. aquilo que mantém; 

sustento: manutenção. (Do r. de manter). 
Mantenedor [man-te-nè-rfôr], «.m aqaelle que man- 

tém ou sustenta; campeão; —, adj. que sustenta; pro- 
tector. (Do r. de manter). 

MantéO [man-í^u], í. m. (var. orth. da pai. n^antéu). 
Manter [man-Wr], V. tr. fornecer alimentos a ; sus- 

tentar; cumprir; —se, r. pr. «Uítent»i-M ; resistir. 
rDo lat. manus e tenere). 

Mantéu [man-í/hi], ?. m. capa com colarinho; co- 
larit ho encanudiido; saia lisa. (Do lat. irmntilum). 

Manteudo [man-te-ii-du], adj patt. de manter; mau— 
tid ■: —, ». »•;. casta de uva branca do Algarve. 

Mantiaria [man-ti-a-rí-a], ». /". cargo ou oficio de 
■naniieiru; obj ctos confia tos & guarda do mautieiro; 
eaa.T onde se guardam esse» obj.ctos. (De tnantieiro). 

Mantica [man-íí-ka], f. f. pequeno sacco; hlfurge. 
Do lat. rn,'intica}. [sustentado.! 

Mantido [man-íi-du], part. de w.aníer; alimentado; J 
Mantieiro [man-ti-fi-ru], s. m. euipregado da casa 

real que tinha a seu cargo a guarda dos luanteis. (Do 
r. de rnmtel). 

Mantilba [mín-f/-lha], s. f. manto de cobrir a ca- 
beça; bioco ; capuz; véu que cái em pregas sobre as- 
costfls. iDo Lit. n.antichla), 

MantimentO iman-ti-meH-tn], j. m. o que mantém;, 
.alimento; dispendio. (De manter). 

Mantissa |tnan-/i-s3a], I. f. (arith.) parte décima!; 
de nm Ingaiithmo. (Do lat. mantissa). 

Manto [man-tu], j. »ri. vestidura larga o. sem man- 
gas, para abrigo da cabeça e do tronco; véu ; parte 
superior do corpo de alguns animaes (Do lat.man/um^. 

MantÓ [man-/á], s. m. esiiecie de manto que era usa- 
do p Ias mu.heres. (Do fr. ttanieaii). 

Mantel [m..a /ó!], s. m. o mesmo que r^anti. 
Manual' [ma-nu-rfi], adj. relativo á mão; qne se- 

faz com a mão; que se manustia facilmente; portátil., 
|Dn lat. lannnalis). [maniíali^).! 

Manuals. m. pequeno livro; compêndio, (pu lat. J 
Manubial fma-na-bi-rií], adj. relativo aos despojes^ 

do iiiiinig". iDo lat. mnniibialis). 
Manucodiata [aa-nn-í-á-di-a-la], «. f. con«teIlação. 

de .onze eslrtla», no sul: —, j. m. pl. fa nilia de aves,, 
que lém por typo o manvcodio (De manucoãiol. 

Manucódio [ma-nu W-di-u], s. m. especie de ave do- 
paraizo. (Do 'at inanus e cauda). 

ManuduCÇaO [ma-nu-du-.t>âo], s. f. acto de guiflr 
pe ii iiião. (Do lat. manus e ducliit). 

Minnê [ma nu-é], s. m. certa iguar'a brasileira. 
Manuel-cardoso r» a-uu-íí-kar-i/d-zu], s. m. arbus- 

to i»ni<;a'ivo de S, Thomé. 
Manuel-de-abreu [ma-nu-íi-de-a-fcrdM], s.m. (Bras f 

esp cie de abdha. 
Manuelíno [ma-nu-e-íí-cn], adj, rfla'ivo ao rei D., 

Manuel I on ao sen tempo. (De Manuel n. p.). 
ManufactO [ma-nu-/ii-ktu], m o mesmo que ar— 

tef <i:lo. (Do lat. mnwfactus), 
Minufactor ^ma-cu-tá-Wr], í. m. aquelle qne ma- 

nutartura; —, adj. relativo a manufactura; manual. 
(Dn lat. nvtnus e faclor), 

Manufactura (ma-nu-fi Zú-ra], e. f. trabalho ma- 
nual ; obra feita à mão ; grande estabelecimento indne-. 
iriil. (D.' liit. mnnns e fictnrn). 

MannfaCturadO [n^a-nu-fá-iu-rrf-da], adj. part. de 
mantifitclurar; fabricado ; feito k mão. 

ManufaCturar [ma-nu-fi-tu-rrfr], r. tr. produzir com. 
trabalho manuiil; faftiicar. (De minufactura). 

Manufactnreiro [ma-nu-fá-tu-rei-ru], adj. relativo 
a manufa tura (De mamifactura). 

Mannma [ma-MÚ-mal. ». f. (Angola) caixa com vá- 
rios olijei tos, e que se entrega ao novojaga, como sym-- 
holo do poder. 

ManumiSSãO fma nu-mi-nsão], s. f. aclo ou effeito 
de manuni.ltir; alforr a. (Do lat. manunissio). 

ManumiSSO [ma-nu-mi-ssu], s -m. aqutlle qne teve 
alforna; escr.ivo fôrro. (Do lat. mamimissus). 

ManumiSSOr [ma-nu-mi-sí6r], adj. e s. m, que di 
alf r ia. (Do lat. manumissor), 

ManumitidO [ma-nu-mi-íí-du], far/. de nmnumittir, ' 
Minamitir [ma-nu-mi-í/r], ti. tr. dar alforria &. 

(Do lat. mawmiitere). 
Manusorever [ma-nus-kre-fár], V. tr. escmvtr á- 

mâ .. iDo l it. manus e scri//ere), 
Manuscrípto [ma-nus-JcJ-tu], adj t s. m. o 

q«» r amuerito. 
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Manuscrito [ma-nus-irí-tu], pdrt. irr. de mamucre- 
ver; o —, s. m. aquillo que se escreveu á mão. (Do lat. 
manu3 e scriptus). |nn«ear. "1 

Manuseação Ima-nu-zi-a-Síão], s. f. acto de ma- J 
Manuseado [ma-nn-zi-á-du], pari. de manusear. 
Manusear [ma-nu-zi-ár], ti. tr. pegar ou mexer com 

« mão; manej^ar. (Do lat. trianus). 
ManUtençaO [ma-nu-ten-sjão], s. f. acto de manter; 

conservação ; gerencia; estabelecimento onde se fabri- 
ca o pão para as tropas. (Do lat. manus e tenere). 

Manutenencia [ma-nu-te-nen-ssi-a], s. f. o mesmo 
que inantttençâo. (Do lat. manus e tenere). 

Manutenivel [ma-nu-te-ni-vel], adj. que se pôde 
manter. (Do lat. manus e tenerej. 

Manutérgio [ma-nu-í^r-ji-uj, s. m. toalha com que 
o sacerdote limpa as mãos, ao ir celebrar a missa. (Do 
lat. manulergiumj. [chicote."! 

Manvio [man-rí-u], J. m. (naut.) extremidade do J 
Manzari [man-za-W], s. ni. cacho de côcos. (Pai. as.). 
Mão [iiião], s. m. parte do corpo humano, situado no 

«xtrenio do braço e serve para a aprehensão dos obje- 
-ctos, etc.; extremidade dos membros diantèiros dos 
•quadrúpedes; garra; posse ; autoridade ; o parceiro que 
primeiro joga; vigésima parte da resma; gavinha; de- 
mão; maço de 25 folhas (de papel); corda miúda; 
lado direito do cocheiro, quando guia ; feição ; modo; 
parte de ura utensílio, por onde elle se maneja ou se- 
.gura ; medida de capacidade em Damão ; (gir.) chave; 
bens de — morta, bens pertencentes a confrarias, con- 
ventos, etc. ; (Trás-M.) — formosa, o mesmo que viga; 
— da barca, o cabo da réde. (Do lat. manus). 

Mão-cheia [mâo-xei-a.], s. f. o que se pôde abran- 
ger com a mão; (fig.) boa qualidade. (De mão e cheio). 

Mão-da-barca [mõo-da-fcár-ka], s. f. (pese.) câbo 
■que prende a réde sardinheira ao barco. 

MãO-pendente [mão-pen-den-te], s. f. dadiva; 
^eita. (L»e mão e pender). 

MãO-pOSta [mão-pás-ta], s. f. prevenção ; objecto 
reservado para occasião própria. (De mão e posto). 

_ Mao-tenente [niõo-te-nen-te], ». f. us. na loc. adv. 
á —, á queima-roupa; a pouca distancia. (De mão e 
tenente). [nente. (Contr. de mão-tenente). "1 

Mao-tente [»iâO-íín-teJ, s. f. o mesmo que mão-le- J 
Mãozada [mão-iá-da], s. f. (prov.) porção de coisas 

■que se abrangem na mão; (Bairrada) aperto de mão. 
(De mão). 

Mãozinha [mão-^í-nha], j. f. mão pequena; (líair- 
rada) peça que se engancha no garavato da charrua. 
(Dem. de mão). 

Mãozudo [mão-iíú-du], adj. (chul.) que tem mãos 
grandes e grosseiras. (De mão). 

Mapa ' [nm-pa], s. m. e f. (Trás-M.) procedencia; lo- 
^ar donde uma coisa é procedente. (Or. inc.). 

Mapa', s. m. delineação de terras ou mares n'uma 
aaperticie. plana; carta geographica; lista; —, f. ge- 
nero de plantas euphorbiaceas. (Do lat. inappa). 

Mapam t ma-pan ], s. m. planta euphorbiacea do 
Brasil. 

Mapa-mnndi [má-pa-mun-dí], 5. m. mapa que re- 
presenta toda a superfície da terra. (Do lat. mappa e 
mundus). 

Mapará [ma-pa-rã], s. m. peixe saboroso do Tocan- 
tins. _ [de manga vermelha. "] 

Mapareiba [ma-pa-ré-í-ba], s. f. (bot.) variedade J 
Mapiar [ma-pi-órj, V. intr. (Matto-Grosso) o mesmo 

•que falar. 
Mapichi [ma-pi-a:i], s. m. planta mirtacea do Brasil. 
Mapieninga [ma-pi-e-nín-gha], s. f. arvore silves- 

tre du Brasil. [em Lourenoo Marque». "1 
Mapila [ma-pl-la], j. f. especie de milho miúdo, J 
Maijinguim [ma-pin-jA/n], i. íii. (Ceará) tabaco im- 

portado do sul. ' . [que mapinguint). "] 
MapinguinhO [ma-pin-gAí-nhuJ, s. m. o mesmo J 
Mapira [ma-pí-ra]. j. f. (África or.) especie de sorgo 

da Zambezia; — branca, o mesmo que pOí/i5«. 

Mapirunga [ma-pi-rún-gha], s. f. arbusto mirtaceo 
do Brasil; trlito d'e38e arbusto. 

• MapÔ [ma-pô], í. m. (Daomé) bordão, em fófma de 
cajado, coberto de ornatos de praia. 

Mapoão [ma-pu-âo], s. m. (Bras.) planta venenosa, 
com que os índios ervam as frechas. 

Mapole [ma-pd-le], s. m. fruto do Bihé, do tamanLo 
de uma laranja. 

Mapuca [ma-pü-ka], j. f. (Angola) especie de abelha. 
Mapunda [ma-pún-da], s. f. arvore angolense. 
Mãpuriti [ma-pu-ri-íí], s. m. pequeno quadrupede 

da Guiana. [dos sertões, "j 
Mapurunga [mn-pu-rún-gha], j. f. (Bras.) arvore J 
Máque [í/tá-ke], í. m. o mesmo e melhor qne máki. 
Maqueira [ma-A-eí-ra], j. f. (Bras.) réde de fibras de 

tucum, para dormir. 
Maqueiro [ma-íei-ru], s m. cada um dos indivíduos 

que conduzem uma maca. (De maca). 
Maqueje [ma-W-je], s. m. Insecto africano. 
Maqneta [ma-íá-ta], ». f. esboço de estatua ou ou- 

tra obra de esculptura, modelado em barro ou cêra. 
(Do it. macchieta). 

Maquia [ma-ii-a], ». f. porção de cereaes, de azei- 
te, etc., que os moleiros e lagareiros recebem em paga 
da moenda; (fig.) porção surripiada; lucro; gorgeta. 
(Do ar. maqaila). [furtado. "1 

Maquiado [ma-ki-á-du], part. de maquiar; (fig.) J 
Maquiar [ma-ki-ór], V. tr. medir com maquia; (fi^.) 

sul trahir; desfalcar; —, t). intr. cobrar a maquia. (De 
maquia). [deira"] 

Maquidum [ma-ki-dun], ». m. (Bras.) pequena ca-J 
Maquidura [ma-ki-dú-ra], s. f. (Bras.) o mesmo que 

maquidum. 
Maquieiro [ma-ki-et-m], s. m. medida de capaci- 

dade, com que se tira a maquia. (De maquia). 
Maquieta [ma-kí-é-ta], j. f. o mesmo que maqueta, 
Maquilão [ma-ki-;ão], s. m. (prov.) o que leva os 

cereaes ao moinho e a respectiva farinha aos donos. 
(Do r. de maquia). 

Maquim [ma-im], s. m. o mesmo que macicote. 
Maquina (e der.) (fôrma da pai. machina (e der.) 

qne acaba de ser adoptada oílicialmente). 
Maquinde [ma-i-ín-de], t. m. insecto africano, de 

grandes asas transparentes. 
Maquino [ma-H^nu], ». m. (gir.) ladrão de estrada. 
Maquira [ma-ií-ra], s. f. (America) filamento de tu- 

cnm, com ^ue se fazem rèdes. 
Mar [mar], t. m. grande massa de agua, que cobre 

a maior parte da superficie da terra ; (fig.) grande 
quantidade. (Do lat. mare). 

Mará' [ma-rá], s. m. mamifero americanOj da famí- 
lia dos roedores. [arvore ; vara. "1 

Mará s. m. (Bras.) vergontea ; ramo delgado de J 
Marabota [ma-ra-6á-ta], t. f. o mesmo que margota. 
Marabu [ma-ra-6ii], s. m. especie de cegonha (c. ma- 

rabu); ave pernalta de Angola; homem que se dedica 
á pratica e ensino da vida religiosa, entre os muçul- 
manos. (Do ar. marabath). [de Portugal."] 

Marabumbo [ma-ra-6«ii-bu], s. m. peixe da costa J 
MarabutO [ma-ra-6ii-ta], ». m. o mêsmo que mo- 

rabu; templo em que o marabu exerce as suas funcções; 
(gir.) marinheiro. (Do ar. marabot). 

Maracá [ma-ra-tá], ». m. balsamó do Peru ; cabaça 
sécca, que os indígenas do Maranhão agitam na« fes- 
tas, metendo-lhes pedras, etc.; (Bras.) chocalho que 
serve de brinquedo. 

Maracaobao [ma-ra-ka-xáo], í. m. ave muito bo- 
nita de Angola e S. Thomé. [racajá. "1 

Maracaiá [ma-ra-ka-i-á], J. m. o mesmo 'que ma- J 
Maracajá [ma-ra-ka-jrf], s. m. especie dé gato bravo 

dos sertões brasileiros. [maràcdnhi. ~] 
Maracanan [ma-ra-ka-non], ». m. o mesino que J 
Maracauhá [ma-ra-ka-n/ió], s./■. ave trépadora do 

Brasil. [nio. (De morarj. "] 
Maração [ma-ra-jjão], s. (?if.) raoTlé ; asSassi'J 
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Maracatim [ma-ra-ka-íinl, s. m. pequena embarca- 
<;ão do l'ará. (Do guar. marakáj. 

Maracata [ma-ra-ka-tú], s. m. (Bras.) certa dansa 
■de negros. (Talvez de tnaracáj. 

Maracha [ma-rá-xa], i. m. pequeno marachão ; pe- 
■queno muro divisorio (nas salinas); vaiado que fôrma 
r-^go para a agua ; pequeno muro que separa os can- 
teiros nas hortas. (De mar ?). 

Marachão [ma-ra-xão], s. m. mota; recife ; res- 
tinga ; dique. (De maracha). [maracaíim. "| 

Marachatim [ma-ra-xa-íín], s. m. o mesmo que J 
Marachona [ma-ra-xd-na], s. f. peixe da X^ovoa do 

Vaizim. 
Maracotão [ma-ra-ku-tão], s. m. especie de pêssego, 

iruto do maracoteiro. (Do cast. melocoton). 
Maracoteiro' [ma-ra-ku-íei-ru], ». m. pessegueiro 

durazio, enxertado em marmeleiro. (De maracotão). 
Maracu [ma-ra-i«], s. m. bella arvore do alto Ama- 

zonas. 
Maracujá [ma-ra-ku-yá], í. m. genero de plantas 

passifloreas do Brasil ; fruto do maracujazeiro; o mes- 
mo que martírio (planta). (Do tupi). 

Maracajazeiro [ma-ra-ku-ja-zei-ru], s. m. (Bras.) 
planta passiflorea. (De maracujáj. 

MaraCUta [ma-ra-i?í-ta], s. f. moeda de 10 réis, em 
Angola. 

Marafona [ma-ra-/i)-na], s. f. boneca de trapos ; 
<pop.) prostituta; mulher sem vergonha. (Do ar. mara- 
JiainaJ. [marafonas. iDe niarafonaj. "1 

Marafonoar [ma-ra-fa-ni-ár], V. intr. lidar com J 
Marafoneiro [ma-ra-fu-níí-ru], s. m. o que trata ou 

convive com marafonas. (De marafona). 
Maraç[Ota [ma-ra-jAd-ta], s. f. peixe da Povoa de 

Varzim (labrus bergyíta). 
Maragote [ma-ra-gW-te], í. m. (Aveiro) especie de 

speixe. [U mesmo que maragota ?]. 
MaragutO [ ma-ra-jAú-tu ], adj. (Minho) bravio ; 

cheio de silvas. [meira do Brasil. "] 
Maraiaíba [ma-rái-a-í-ba], s. f. especie de pai- J 
Má-raios [má-rráí-us], s. m. (chul.) muitos raios 

<us. era pragas ou juras). (De mau ou mais e raio). 
Marajá [ma-ra-yá], í. m. o mesmo que tucuma. 
Marambá [ma-ran-tá], ». m. arvore do l'arã. 
Maranduva [ma-ran-dá-va], s. f. (Bras.) mentira; 

fábula ; conto. (Corr. do tnpi maranduba). 
Maranga [ma-ran-gha], s. f. arvore medicinal da 

índia. [cea do Brasil. "1 
Marangaba [ma-ran-jAá-ba], s. f. planta mirta-J 
Marangolar [ma-ran-ghu-tór], r. intr. (Trás-M.) 

andar na marangolice. 
Marangoleiro [ ma-ran-ghu-/ei-ru ], í. m. e adj. 

■(Trás-M.) mandrião ; calaceiro. 
Marangolico fma-ran-ghu-íí-sse], ». f. vida de ma- 

langoleiro; mandria. 
Maranha [ma-rd-nha], s. f. fios ou fibras enredadas; 

!teia de lan, antes de apisoada ; (fig.) enrêdo ; astucia. 
(Do cast. marana). [emmaranhado. 1 

Maranhado [ma-ra-nftá-du], part. de maranhar; J 
Maranhão [ma-ra-n/tão], s. m. (pop.) peta ; men- 

tira ; carapetão. (De maranha ?). 
Maranhar [ma-ra-n/íór], t). tr. o mesmo que emma- 

iranhar. 
MaranhO [ma-râ-nhu], «. m. môlho de tripas; igua- 

ria feita de miudezas de carneiro, galinha, arroz, etc, 
(Do r. maranha). 

Maranhoso [ma-ra-n/iü-zn], adj. que diz maranhões; 
anexeriqueiro. (De maraiha). 

Maranta [ma-ran-ta], í. f. genero de plantas amô- 
meas, de que faz parte a araruta. (De Maranta n. p.). 

Marantes [ma-ran-tes], s. nir (prov.) ave, chamada 
também papa-figo. [de pinheiro, "l 

Marapà fma-ra-pá], J. m. (Bra». do N.) especie J 
Marapaúba [ma-ra-pa-w-ba], s. f. (Bras.) arvore 

Uitosa do Amazonas. 
Marapião [ma-ra-pi-«o], s. m. grande arvore de 

S. Thomé, própria para cjnstmeções. 

Marapinima [ma-ra-pi-ní-maj, s. f. arvore silves- 
tre do Amazonas. 

Marapinina [ma-ra-pi-ni-na], s. f. Fôrma prov. 
errada da pai. marapinima. [nal do Brasil. 1 

Marapuama [ma-ra-pu-á-ma], s. m. erva mediei- J 
Marapuana l^ma-ra-pu-á-na], 8. f. o mesmo que.))ia- 

rapuama. [medicinal. "] 
Maraquitica [ma-ra-ki-í/-ka], s. f. (Bras.) planta J 
Marar [ma-rcír], V. tr. (gir.) matar ; esfaquear. 
Marasca [ ma-ras-ka ], s. f. variedade de cereja 

amarga, de que se faz o marasquino. (Do it. marasca). 
Marasmado [ma-ras-má-du], part. de marasmar. 
Mara^mar [ma-ras-már], i). tr. causar marasmo a ; 

—. w. intr. cahir em inarasmo. (De marasmo). 
Marasmático [ma-ras-má-li-ku], adj. que tem ma- 

rasmo ; extenuado ; apathiro. (De marasmo). 
Marasmo [ma-rds-mu], s. m. extenuação por eífeito 

de lesão orgânica ; ati'nia ; magreza excessiva ; apa- 
thia moral. (Do gr. marasmosj. 

Marasmódico [ma-ras-mó-di-ku], adj. relativo ou 
semelhante a marasmo. (De marasmo). 

Marasquino [ma-ras-íí-nu], s. m. licor branco fa- 
bricado com cerejas azedas. (De marasca). ■ 

Marata' [ma-m-ta] s. f. o mesmo que bom-védro. 
Marata', s. m. lingua culta, falada na índia cen- 

tral ; —, s. m. pl. habitantes de uma região da índia. 
Marataná [ma-ra-ta-íió], s. m. arvore própria para 

construcções. [(Do gr. marathron). "1 
Marathro [ma-rá-tru], s. m. o mesmo que ftmcho. J 
Maratuitica [ma-ra-tu-i-íí-ka], s. f. (Bras.) o mes- 

mo que maraquitica. 
Maran'[ma-ráu], !. m. mariola ; (chul.) espertalhão; 

finorio. (Do fr. maraud). 
Maravalha [ma-ra-m-lha], s. f. (mais us. no pl.) 

apara de madeira; accendalha; rama de pinheiro; 
(fig.) bagatela. [ravidi. 1 

Maravedi [ma-ra-ve-rft], s. m. o mesmo que ma- J 
Maraves [ma-rá-ves], s. m. pl. tribu cafreal das 

regiões de Tete e Zumbo. 
Maravidi [ma-ra-vi-di], s. m. antiga moeda gothiea, 

usada em Portugal, com o valor de 27 réis. (Do ar. mo- 
ràhiti). _ [ravidi."] 

Maravídil [ma-ra-vi-dií], s. m. o mesmo que ma- J 
Maravilha [ma-ra-ri-lha], s. f. coisa extraordina- 

ria ; acto que provoca admiração ; prodigio ; milagre ; 
certa planta balsamea, especie de malmequer. (Do lat. 
mirabilia). [lhar; admirado. 1 

Maravilhado [ma-ra-vi-//ió-du], part. de maraci- I 
Maravilhador [ma-ra-vi-lha-dúr], adj. e s. m. que 

causa maravilha ou admiração. (De maravilhar). 
Maravilhar [ma-ra-vi-!Áár], V. tr. causar maravi- 

lha ou admiração a ; encher de espanto ;—se, v. pr. 
sentir gronde admiração ou pasmo. (De maravilha). 

Maravilhosaments [ ma-ra-vi-Z/id-za-men-te ], adv. 
de modo maravilhoso ; estupendamente. (De maravi- 
lhoso). 

Maravilhoso [ma-ra-vi-iftí-zu], adj. que causa ma- 
ravilha ; extraordinário ; —, s. m. o que maravilha ; 
milagre. (De maravilha). 

Marca [már-ka], s. f. acto ou eífeito de marcar ; 
destintivo ; carimbo ; firma ; nota ; emblema ; cunho ; 
botão para calças, etc. (Do germ. mark). 

Marcação [mar-ka-ííõo], s. f. acção ou eífeito de 
marcar ; • (ilha de S. Thomé) balizas da roça. 

Marca-de-Jadas [mór-ka-de-jVt-das], s. m. e f. 
(pop.) baixa estatura ; pessoa de baixa estatura. 

Marcado [mar-ió-du], part. de marcar; (fig.) dis- 
tinto ; —, s. m. (Bras. do S.) traficante ; homem da ci- 
dade (no dizer dos roceiros). 

Marcadoiro [mar-Ka-dOi-ru], adj. diz-se das li^s 
de oiro ou prata, adoptadas para a constrataria. (De 
marcar). 

Marcador [mar-ka-dír], s. m. o que marca (parti- 
das de bilhar, etc.); pedaço de talagarça, em.que se 
aprende a bordar ou marcar; —, adj. que marca. (De 
marcar). 
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Marcadouro [mar-ka-dô-m], í. m., o mesmo que 
marcadoiro. 

Marçagão [mar-ssa-^hão], s. m. (pop.) o mez de 
março, quando desabrido. (De marçoj. 

• Marçalino [mar-ssa-ií-nu], adj. relativo ao mez 
de março ; marçagão. (De Marçc 

Marcaiiail)a[mar-ka-na-í-ba], s. f. especie de aderno. 
Marçano [mar-ssâ-nu], s. m. aprendiz de caixeiro ; 

(p. ext.) principiante. (Do lat. merx ?j. 
Marcante [mar-lan-te], adj. que marca, (üe marcar). 
Marca-pés [màr-kn-pés]^ s. m. (Kras.) barro com 

que 8e purifica o açúcar. (De marcar e pé). 
Marcar [niar-iar], V. tr. pôr signal em; assignalar; 

designar ; firmar ; fixar ; enDodoar ; bordar a fio de 
marra; obj>rvar o rumo de. (De marca). 

MarcaSSita [mar-ka-así-ta], s. f. o mesmo que nmr- 
aassite. 

Marcassite [mar-ka-íJÍ-te], s. f. cristal de uma ])i- 
rite de ferro, empregado como objecto de ornato. (Do 
ar. marcazatj. [Cintra. "1 

Marcavala [mar-ka-Krf-la], í. f. plaata da serra de J 
Marcegão [mar-sse-gMo], adj. o mesmo que marca- 

do. [csía. 1 
Marcela [mar-ís^-la], s. f. (pop.) o mesmo que ma- J 
Marcenaria [mar-sse-na-W-a], s. f. offioina ou arte 

de marceneiro; obra de marceneiro. (De marceneiro). 
Marceneiro [mar-sse-nei-rul, s. m. fabricante de mo- 

vei<< de n adetr^i, especiaimente tauxiados (Or. duv.). 
Marcescencia [mar-sses-ssen-ssi-a], s. f. qualidade 

de marcescente. [(Do lat. marcescensj. "I 
Marcescente [mar-sses-ssen-te], adj. que murcha J 
MarCeSCivel [nuar-saeB-.wí-velf, adj que- murcha ; 

qae dura pouco. (Do lat. marcescibilis). 
Marcha [már-xa], s. f. acto ou effeito de marchar j 

andamento; cadência; progresso ; cortejo ; peça inuai- 
cjl para regular o passo. (Do fr. ma chej. 

Marchantaria [mar-xan-ta-t-i-a], s. f. negocio ou 
profissão de marchante. (De marchante). 

Marchante [mar-a-an-te], s. m. negociante de gado 
para os açoagnes. (Alter. de merchante). 

Marchanteria [mar-xan-te-rí-a], s. f. o mesmo que 
marchnniaria. 

Marchar [mar-adr], v. inir. caminhar; aadar a passo 
cadenciado; seguir os tramites regalares; progredir. 
(De marcha). 

t Marche-aux flambeaux [már-xô-flan-W]; j. f. 
marcha festiva à luz de archotes; arcliotada. (Loc.fr.). 

Marcheta [mar-a:è-ta], s. f. parte do manto em que 
sa pregam as fitas; o mesmo que marchele. 

Marchetaria [mar-xe-ta-ri-a], s. f. arte de inarche- 
t;ir; obra de embutidos. (De marchele). 

Marchete [mar-a^á-tej, s. m. cada uma das peças que 
se marchftam. (De marchetar). 

Marcheteiro [mar-xe-íeí-ru], s. m. offieial que tra- 
ballia em marchetaria. (De marchele). 

Marcial [mar-ssi-JÍJ, adj. bellico; militar; (pharm.) 
diz-Re dus preparados ferruginosos. (Do \ai. martialis). 

Marciano [mar-ssi-ú-nu], adj. o mesmo que mar- 
ciaiico; • —s. m. supposto habitante d? Marte. 

Marciatico [mar-ssi-rf-ti-ku], adj. relativo ao pla- 
neta M^rte; —, s. m. o rnesmj que marciano. (Do lat. 
inar'inlipii). [tem viço. (Do lat. marcidus). 

MarcidO [«irfr-ssi-du|, adj. que é murcho; que não J 
Mareio [«lór-ssi-u], adj. o mesmo qui marcial. (Do 

lat. rnarlii.s). 
Marco [ruír-ku], s. in. antigo peso equivalente a 8 

oni;as ; pedra obionga de demarcar terreno ; pirâmide ; 
baliw; limite; írcnteira. (Da mesma or. de marca). 

Março [már-ssu], s. m. terceiro mez do anno roma- 
no (!)•> lat. martius). 

Maré [ma-ré], s. f. fluxo; reflaxo do mar; movi- 
mento das aguas que duas vezes por dia se elevam c 
abaixam alternativamente; oportunidade; (Pará) dis- 
tancia de um ponto n outro, nas viagens fluviaes, que 
dependem do fluxo e refluxo. (Do fr. marée). 

MareaçãO [ma-ri-a-ss<ío\ s f. acto ou cffeiro de ma- 
rear; manobras nauti as. (De marear). 

Mareagem [ma-ri-á-jan-e], s. f. acto ou cífeito de 
marear'; conjunto dos aparelhos, com que se move o 
navio ; rúta. (De tnarear). 

Marcante [ma-ri-a»-te], adj. que mareia ; —, s. m. 
navegiime ; marinheiro. (De marear). 

Marear' [ma-ri-ár], t'. tr. governar (navio) ; fazer 
enjoar; manchar; oxidar; deslustrar; entontecer (o 
toiro) com a lida; ü. intr. aadar embarculo; ter 
enjôo a bordo; (naut.) orientar. (Do b.-lat. tnareare). 

Marear', v, tr. (gir.) assassinar; esfaquear. (Mesmit 
or. de inarar). 

Marechal [ma-re-aáí], s. «I. antigo pôsto superior, 
no exercito. (Do b.-lat. marcscalcus). 

Marechalado [ma-re-xa-M-dn], 4-. M. o mesmo que 
mareclialato (De marechal). 

MarechalatO [ma-re-xa-;á-tu], s. m. posto ou cargo- 
de marechal. (De marechal). 
' MarégraphO [ma-rí-ghra-fa], s. m. o mesuio que 
mateographo. |Do lat. maré e gr.' graphein). 

Mareiro [ma-ret-ru], adj. que sopra do mar (fal. da 
navegação); propicio á navegação. (De mar). 

Marejada [ma-re-;a-da], s. f. marulho ou frêmito 
leve das ondas. (De mar). 

Marejar [ma-re-ydr], V. intr. resumar pelos poro» 
(liquidoi; gotejar; destilar. (De mar). 

Marel [ma-r^i], adj. o mesmo que padreador. 
Marelante [ma-re-ían-te], a. m. (prov.) o mesmo que 

marantes. 
t Mare-magnum [má-rè-má-ghnum], s. Hi. confu- 

são; balburdia; tropel. (Loc. lat.). 
MarémetrO [ma-rc-me-tru], s. m. o mesmo quesHO- 

réqrapito. (Do lat. maré e gr. metron). 
Maremoto [ma-re-ind-tu], s. m. tremor do mar.'iDi> 

lat. marp, e moíus). 
MareÓgraphO [ma-ri-á-gbra-fu], í. iiL. instrumento 

que regista automatieamfnte a altura das aguas do mar. 
(Do lat. mare e gr. graphein). 

Mareómetro [ma-ri-ó-me-tm], s. in. o mesmo que 
maremetro. (Do lat. hiare o gr. metron). 

Maresia [ma-re-;íi-a], s. f. cheiro do mar, na va- 
sante; marejada; marulhada. (De mar). 

Mareia ma-ré-ta], s. f. pequena onda; onda do rio. 
(De vinré). [phobo; raivoso.! 

Marfado [mar-fd-du], adj. part. de marfar; hidro- J 
Maifar [mar-/ar], v. tr. (p. us.) enfurecer; enfadar; 

cansar bidrophobia a; —se, v. pr. tornar-se raivoso. 
Marfim [mar-/i')i], s. l/t. substancia que cmstitue a 

massa dos dentes de todos os mamíferos; dentes do- 
elephante, etc., com aplicação nas industrias; obra 
feita d'e3sa substancia; as bolas do bilhar; os dado» 
do jogo; «variedade de queijo muito fino. (Do hefp. 
marfil). [ri«sinio de certa palmeira do Brasil."! 

Marfim-vegetal [mar-/í)í-ve-je-ídi],3. m. frntodu- J 
Marga [mór-gha], a. f. mistura de terra em que pre- 

domiuani a argila e o calcareo, ophcavel na olaria ou 
no adubo de terras. (Do lat. marga). 

Margaça [mar-jAá-ssa], s. f. o mesmo que inacela ; 
(lieira) planta herbacea que serve para sustentode bêstas. 

Margado [mar-j/iá-du], adj. part. de irmrgar. 
Margagem [mar-gfta-jan-e], s. f. (agr.) adubagem 

com marg i; operação de margar. (De margar). 
Margalho [mar-gíió-lhu], í. Bi. (Coimbra) lôdo ou. 

oiteiro, que o rio deixa aos lados, depois das enchen- 
tes. (Talvez de marga) [ga. (De marga). "j 

Margar [mar-j/iár], c. tr. adubar (terras) com mar- J 
MargaratO [mar-gha-rá-tu], s.. m. combinação do 

ácido m.rgàrico com uma base. (De utargarico). 
MargariCO [mar-jliá-ri-ku], adj. diz-se de um ácido, 

contido na margarina. (Do gr. margaros). 
Margarida [mar-gha-ri-da], ». f. ave palmipede- 

aqnática ; o mesmo que margarita. (Do lat. inargarita). 
Margarina [mar-gha-rt-na], s. f. substancia gordu- 

rosa, quo se extrái de certos oieos e da go."dura do& 
íVDimaes. (Do gr. inargiron). 
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Margaritã [inar-gha-rí-ta], s. f. pérola; pedra bran- 
ca que contém silicato de cal e de alumina; nome de 
varias plantas compostas; arvore do Amazonas: genero 
de conchas que produzem pérolas. (Do lat. margarita). 

Margaritaceas [mar-gha-ri-fd-ssi-as], s. f. pl. fa- 
mília de mollascos bivalves. '(De margaritaceo). 

Margaritaceo fmar-ga-ri-íó-ssi-n], adj. diz-se fios 
mollascos que produzem pérolas. (De nrargarita). 

MargaritiCO [mar-gha-W-ti-ku], adj. diz-se de um 
ácido que se obtém pela destillação do oleo de ricino. 

Margaritifero [mar-gha-ri-Zi-fe-ruJ, adj. que produz 
pérolas. |Do lat. margaritã e ferre). 

Margay mar-jAdíJ, s. in. eipecie de gato bravo da 
America do Sul. 

Margeado [mar-ji-á-du], adj. part. de margear. 
Margear [mar-j i-ór], u. tr. ir pela margem de ; an- 

dar ao longo ou ao lado de ; estar na margem de. (De 
margem). 

Margem [mir-Jan-e], s. f. parte branca em volta de 
uma página escrita ou impressa; leira; cercadura; 
espaço de terra lavrada entre dois regos; (fig.) ensejo; 
dar —, dar ensejo; dar espaço. (Do lat. margoj. 

Margido [mar-jí-du], í. m. (prov.) us. na loc. semear 
de —, semear em mantas, separadas por sulcos. (De 
margem). [(De marginarj. "| 

Marginado [mar-ji-ná-^u], adj. que tem margem. J 
• Marginador [mar-ji-na-rfúr], t. m. (typ.) o operá- 

rio que mette papel na machina; — automatico, peça 
que leva o papel a um ponto invariavel. (De marginarj. 

Marginal [mar-ji-nóí], adj. relativo a margem ; que 
está á margem. (De margem). 

Marginar [mar-ji-nár], V. tr. margear; annotar á 
margem de (livro, etc.); • (typ.) metter papel aconche- 
gando-o ás balisas. (Do lat. marginarej. 

Marginario [mar-ji-nd-ri-u], adj. (bot.) diz-se dos 
septos formados pelos bordos das valvulas que entram 
no interior do pericarpo. (De marginar). 

Marginatura [mar-ji-na-{ú-ra], í. f. (bot.) estado do 
órgão vegetal que é marginado ou marginario. (De mar- 
ginnrj. 

Marginiforme [mar-ji-ni-/br-me], adj. semelhante 
a uma cercadura. (Do lat. margo e forma). 

MargOSO [mar-jM-zu], adj. semelhante á marga ; 
que contém marga. (De marga). 

Margota [mar-ghó-ta], s. f. peixe labroide da África. 
Margrave [mar-g)irá-ve], s. m. antigo chefe civil e 

militar, n'alguns principados allemües. (Do al. mark- 
graf). 

Margraviaceas [mar-ghra-vi-á-ssi-as], s. f. pl. fa- 
mília de plantas parasitas, na America. 

Margraviado [mar-ghra-vi-ó-du], ». m. o mesmo que 
margraviato. (De margrave). 

Margraviato [mar-ghra-vi-ó-tu], m. cargo ou di- 
gnidade de margrave. (De margraiej. 

Margneira [mar-j/iei-ra], s. f. logar em que ha mar- 
ga. (De marga). [ga. (De marga). ~| 

MargueirO [mar-jAtí-ru], s. m. o (jue apanha mar- J 
' Mari [ma-ri], s. m. planta legumínosa e medicinal. 

Maria [ma-rí-aj, í. f. variedade de péra. 
Maria-antonia [ma-rí-a-an-íó-ní-a], í. f. variedade 

de pêro. 
Maria-da-grade [ma-ri-a-da-g/iró-de], s. f. (Sanga- 

Ihos) especie de bruxa que habita nos rios, lagos e po- 
ços, e attrai crianças para as afogar, etc. 

• Maria-das-pernas-compridas [ma-rí-a-das-p^r- 
nas-kon-pri-das], $. f. (pop.) a chuva. 

María-fia [ma-rí-a-/'í-al, s. f. pequeno insecto que, 
fixando-se na roupa lavada, gira sobre si, até que iDOr- 
re. (De Maria e fiar). 

Mariagombi [ma-ri-a-jíioi-bi], s. m. (Kras.) planta 
portulacea, alimentícia. 

Maria-gomes [ma-ri-a-jAô-mes], s. f. (Bras.) nome 
vulgar do mariagombi; (üairrada) casta de uva branca, 
saborosa. [do lirasil. (De Maria e leite), "l 

Maria-leite [ma-W-a-/e»-te], í. /'■. planta medicinal ] 
Marialva [ma-rí-dí-va], adj. relativo ás regras de 

cavalgar á gineta; —, s. m. bom cavalleiro ; (deprec.) 
amador de tolros e que timbra de ocioso; fadista de 
bôa família. (De Marialva n. p.). 

Maria-molle [ma-rí-a-md-le], s. f. (Bras.) o mesmo 
que umbu'. 

Maria-macanguê [ma-rí-a-mu-kan-çíié], s. f. (Kio 
de Jan.) certo divertimento para críani,'as. 

Mariana [ma-rí-á-na], ,í. f. planta solanea do Brasil. 
Marianga [ma-rí-an-gha], s. f. opulenta planta aqua- 

tíca da África. 
Mariangombe [ma-rí-an-j/ion-be], s. m. arvore de 

Angola, talvez o mesmo que mariagombi. 
Marianinba [ma-rí-a-ni-nha], *. f. (üras.) o mesmo 

que trnpoeraba. [ria ou ao seu culto. T 
MarianO [ma-rí-d-nu], adj. relativo d Virgem Ma- J 
Maria-pindu [ma-r/-a-pin-rfú], s. f. certa ave afri- 

cana. 
Maria-preta [ma-ri-a-pré-tal, j. f. planta brasileira 

da fam. das compostas ; planta cardiacea do Brasil. 
Maria-rOSa [ma-rí-a-rrá-za], s. f. (Bras.) especie de 

palmeira. 
Maria-Segunda [ma-rí-a-sse-g/itín-da], s. f. (Ben- 

guella) missanga encarnada, miúda e de olho branco. 
Maribondo |ma-ri-6o)i-du], í. m. (Bras.) especie de 

vespão, cuja mordedura causa grande ardor; vespa. 
(Me"ma or. de maribundo). 

Maribunda {ma-ri-6ún-da], s. f. abelha verde e doí- 
rarta do Amazonas. (Mesma or. de maribundo). 

Maribundo [ma-ri-íiiiu-du], s. m. abelha de Angola 
(ppL'>paeiis spirifex). (Do bundo). 

Maricão [ma-rí-íâo], í. m. o mesmo que maricas. 
Maricas [ma-H-kas], í. m. e adj. homem mulheren- 

go ; o i^ue se occupa de trabalhos proprios de mulhe- 
res : eífeniinado, cagarola. (Do r. de .Olaria n. p.). 

Mari-Cazura [ma-ri-ka-zú-ra],.?. m. arvore da Guia- 
na ingleza. 

Maridado [ma-rí-dd-du], adj. part. de maridar. 
Maridança [ma-ri-don-ssM], s. f. acto de maridar ; 

vida de casados; (fig.) harmonia. (De maridar). 
Maridar [ma-rí-dar], iv tr casar (uma mulher); unir 

por casamento; enlaçar. (Do lat. maritarel. 
Marido [ma-rí-du], t. m. cônjuge masculino; homem, 

em relação á mulher com quem está unido pelo casa- 
mento. iDo lat. maritus). 

Marido-é-dia [ma-rí-du-é-di-a], s. m. (Bras.) passa- 
ro. cujo canto parece reproduzir essas palavras. 

Marifusa [ina-ri-Zü-za], s..f. (Trás-M.) variedade de 
cogumelos comestíveis. [Brasil. "1 

Marigué [ma-rí-ghu-é], s. m. certo mosquito do J 
Mariína íma-rí-lha], s. f. o mesmo que amarilha. 
Marimacbo [ma-ri-md-xu], s. m. mulher com modos 

de homem ; virago. (De Maria n. p. e macho). 
Mari-mari [ma-rí-ma-rí], s. m. planta legumínosa 

do Brasil. (Pai. tupi). 
Marimbar [ma-rin-6dr], V, intr. ganhar o jôgo do 

marimbo ; (tig. e chul.) burlar ; —se, v. pr. (chul.) rfio 
fazer caso; não se importar. (De marimbo). 

Marimbas [ma-rín-bas], ». f. pl. especie de tambor • 
usado pelos negros; instrumento musico composto de 
laminas de vidro, madeira, etc., graduadas em escala. 
[Esta palavra deve escrever-se assim e não marimba]. 
(Pai. afr.) [do mar. "| 

Marimbai! [ma-rín-fcdií], s. m. (liras.) certo peixe J 
Marimbo [ína-rin-bn], s. m. variedade de jígo de 

caitas. [o mesipo que maribondo. 
Marimbondo [ma-rin-fton-du], s. m..(Bras. do N.) J 
Marimboqne [ma-rín-id-ke], s. m. arvore ornamen- 

tal da ilha de S. Thomé. [nero ateie. "] 
Marimonda [ma-ri-more-da], s. m. macaco do ge- J 
MarinaS [ma-ri-nas], s. f. pl. (bot.) plantas que nas- 

cem e vivem na ajjua. iDo lat. marinuê). 
Marinha [ma-n-nha], í. f. beira-mar; serviço de 

marinheiros; forças navaes; conjunto de navios; logar 
em que se recolhe a agua do mar para fabrico do sal ; 
salina; desenho que representa objectos ou scenas ma- 
rítimas ; peixe da costa da .África. (Do lat. marinus). 
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Marinhado [ma-ri-n/io-du], adj. part. de marinhar. 
Marinhagem [ma-ri-nftá-jan-e], s. f. conjunto de 

marinheiros; arte de navegar. (De marinhar). 
Marinlia-nova [ma-ri-nha-nó-va], s. f. (marn.) par- 

te da marinha ou da salina que comprehende os meios 
das duas filas superiores. 

Marinha-podre [ma-rí-nha-^a-dre], s. f. (marn.) 
marinha ou salina em que nasce agua. 

Marinhar [ma-ri-n/mrj, V. tr. prover de pessoal náu- 
tico ; governar (navio); —, v. intr. saber navegar; tre- 
par; subir ao alto. (De marinha). 

MarinharesCO [ma-ri-nha-rís-ku], adj. o niesmo 
que marinheiresco. (De marinha). 

Marinharia [ma-ri-nha-rí-a], s. f. o mesmo que ma- 
rinhagem: arte ou profissão de marinhiiro; marinhei- 
rada. (De marinha). 

Marinhaticamente [ma-ri-nAá-ti-ka-men-te], adv. 
de modo marinhatico. (De marinhaiico). 

MarinhatiCO [ma-ri-nftó-ti-ku], adj. (p. us.) mari- 
nheiresco. (De marinha). 

Marinha-velha [ma-rí-nha-fé-lha], s. f. (marn.) 
parte da marinha ou da salina, que coinpreliende os 
meios das duas filas inferiores. 

Marinheiraria [ma-ri-nhei-ra-r/-a], s. f. parte pra- 
tica da arte de navegar. (De marinheiro). 

Marinheiresco [ma-ri-nhei-rés-ku], adj. relativo a 
marinheiro; proprio de marinheiro. (De marinheiro). 

Marinheiro [ma-ri-nAeí-ru], s. m. o que dirige uma 
embarcação ; o que executa trabalhos náuticos; o que 
faz parte do pessoal náutico; genero de plantas do Bra- 
sil ; especie de camarão brasileiro; (prov.) o memio 
que pica-peixe (ave); —, adj. relativo á marinhagem. 
(De marinha). 

MarinheSCO [ma-ri-nftás-ku], adj. proprio da mari- 
nhagem ou da marinha. (De marinha). 

Marinho [ma-W-nhu], adj. relativo ao mar; maríti- 
mo ; produzido no mar; procedente do mar. (Do lat. 
marinus). [mar)."] 

Marino [ma-rí-nu], adj. o mesmo que marinho. (De J 
Marioila [ma-ri-ái-la], s. f. planta labiada, muito 

vulgar no Algarve, etc. 
Mariola' [ma-ri-ó-la], í. m. moço de fretes; patife; 

biltre ; variedade de pombos ; —, adj. que tem mau 
caracter. 

Mariola*, s. f. (Minho) tres pedras sobrepostas que 
indicam o caminho a seguir nas serras. 

Mariolada [ma-ri-u-Zó-da], s. f. acção ou dito de 
mariola. (De mariola'). 

Mariolagem [ma-ri-u-tó-jan-e], s. f. mariolada; 
conjunto de mariolas. (De mariola). 

Mariolar [ma-ri-u-íár], V. intr. ter vida de mariola; 
vadiar. (De mariola). 

Marionette [ma-ri-u-nd-te], s. f. o mesmo que bo- 
nifrate ou titere (sendo prefer. estes termos portugue- 
z«s). (Pai. fr.). 

Mariposa [ma-ri-pô-za], s. f. o mesmo que borbole- 
ta ; joia ou ornato semelhando uma borboleta. (Do cast. 
mariposa). 

Mariposear [ma-ri-pu-zi-ar], V. intr. (neol.) o mes- 
mo que borboletear. (De mariposa). 

Mariquice [ma-ri-íí-sse], s. f. acto, dito ou quali- 
dade de maricas. (De maricas). 

Mariquina [ma-ri-H-na], s. m. o mesmo que acarima. 
• Mariquinhas [ma-ri-íí-nhas], s. f. pi. (Caminha) 

o mal-me-quer branco. (De Maricas, nome familiar de 
Maria). [quena ; petinga. n 

Mariquita [ma-ri-K-ta], s. f. (Alg.) sardinha pe-J 
Maririçó [ma-ri-ri-ssd], s. m. planta irídea do Bra- 

sil, purgativa. [salgada. "1 
Marisca [ma-rís-ka], s. f. ^pesc.) truta de aguaj 
Mariscado [ma-ris-tá-du], part. de rmt^car. 
Mariscar rma-ris-iarl, V. tr. apanhar (camarão, la- 

gosta e outros mariscos); —, v. intr. colher mariscos, 
etc., ã beira-mar. (De marisco). 

Marisco ' [ma-rís-ku], s. m. nome generico de cer- 

tos crustáceos e molluscoa comestíveis ; —, adj. f. diz- 
se de uma especie de truta. (Do r. de mar). 

Marisco', s. m. (Bras.) especie de gato bravo. 
Marisma [ma-ríí-ma], s. f. sapal i beira-mar; sal- 

gado; (Alg.) especie de alga, produzida nos sapaes ou 
salgados. (De mar). 

Marisqueira [ma-ris-ieí-ra], s. f. mulher que ven- 
de marisco. (De marisco). 

Marisqueiro [ma-ris-ief-ru], s. m. é adj. aquelle 
que marisca; (prov.) o mesmo que pica-peixe (ave). 
(De marisco). [mammifero carnivoro. "| 

Maritacaca [ma-ri-ta-iá-ka], s. f. (Bras.) pequeno J 
Marital [ma-ri-írfí], adj. relativo a marido ; conju- 

gai. (Do lat. mariialis). 
Maritalmente [ma-ri-íáZ-nten-te], adv, á maneira 

de casados. (De marital). 
MaritimO [ma-rí-ti-mu], adj, relativo ao mar; pro- 

ximo do mar; naval; —, s. m. o mesmo que marinhei- 
ro. (Do lat. maritimus). 

Marlota [mar-íd-taj, s. f. especie de albornoz moi- 
risco. (Do ar. mallõta). [rugoso. 1 

Marlotado [mar-lu-íá-du], adj. part. de marlotar; \ 
MarlOtar [mar-lu-íór], V. tr. tornar rugoso; amarro- 

tar. (De marlota). 
Marma [már-ma], s. f. chapa lisa de ferro, com que 

se arredonda o vidro nas fabricas. 
Marmajuda [mar-ma-jú-da], s. f. planta flacurtiacea 

fbixa alagoana). 
MarmanjãO [mar-man-yão], s. m. grande marmanjo; 

velhaco. (De marmanjo). 
Marmanjaria [mar-man-ja-rí-a], s. f. qualidade de 

marmanjo; súcia de marmanjos. (De marmanjo). 
Marmanjo [mar-man-ju],«. m. e adj. (chul.) mariola; 

trastalhão; bruto. [fadiço (fal. do tempo). ~| 
Marmasso [mar-má-ssu], adj. (Alg.) quente e aba- J 
Marmela [mar-mí-la], s. f. (Lisboa) pêra flamenga ; 

nome de outra pêra avermelhada. (De marmelo). 
Marmelada [mar-me-/ó-da], s. f. dflce feito de mar- 

melos; (pop.) pechincha; (Bras.) íruto da marmeladei- 
ra. (De marmelo). 

Marmela-de-invemO [mar-m^-la-de-in-uár-nn], s. f. 
especie de marmela. (Fem. de marmelo). 

Marmeladeira [mar-me-la-deí-ra], s. f. (Bras.) cer- 
ta arvore fructifera. [especie de marmelada. "] 

Marmela-de-verão [mar-má-la-de-ve-rão], >. f. j 
Marmeleira-da-India [ mar-me-íei-ra-da-ín-di-a], 

s. f. arvore rutacea, de íruto medicinal. 
Marmeleiro [mar-me-íeí-ru], s. m. arvore rosacea, 

de fruto ácido e adstringente ; varapau, feito da haste 
d'es8a arvcre. (De marmelo). 

Marmelo [mar-mé-lu], «. m. fruto do marmeleiro ; 
marmeleiro; (pop.) marmanjo; • (ilha de S. Miguel) 
bebedeira ; —, pl. (chul.) seios da mulher. (Do lat. me- 
limelum). 

Marmita [mar-mí-ta], s. f. panela de lata, ferro, etc., 
com tampa; (mil.) vaso de lata para rancho ; (gir.) ra- 
meira que sustenta um rufião. 

Marmorario [mar-mu-rá-ri-u], adj.- relativo a már- 
more ; marmóreo; —, s. m. o marmoreiro. (Do lat. mar- 
morarius). 

Mármore l''"'»'-™"-™], s. m. pedra calcarea, dura, 
susceptível de ser polida; (fig.) frio, duro e branco, 
como o mármore em geral; (typ.) chapa de ferro, onde 
se trabalha. (Do lat. marmor). 

Marmoreado [mar-mu-ri-á-du], adj. part. de mar- 
morear; que tem aspecto de mármore. 

Marmorear [mar-mu-ri-dr], V. tr. dar aspecto de 
mármore a. (De mármore). 

Marmoreiro [mar-mu-m-ru], s. m. (prov.) serrador 
ou polidor de mármore ; o que trabalha em mármore. 
(De mármore). 

.Marmóreo [mar-mõ-ri-u], adj. semelhante ou relati- 
vo ao mármore; feito de mármore ; (fig.) insensível. 
(Do lat. marmoreus). 

Marmorista [mar-mu-rís-ta], s. m. o mesmo que 
marmoreiro. (De mármore). 
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Marmorizaçao' [mar-mu-ri-za-siâo], s. f. transfor- 
mação de um mineral em mármore; estado de um or- 
gâo que npresenta veios. (De marmorizar). 

Marmorizado [mar-mu-ri-írá-du], adj. part. de mar- 
morizar; transformado em mármore. 

Maimorizar [mar-mu-ri-zár], V. tr. transformar em 
mármore. (De mármore). 

Marmoroso [mar-mu-rd-zu], aij. o mesmo que mar- 
móreo. (Ue mármore). 

Marmota [mar-má-ta], «. /. pequeno mammifero roe- 
dor; pescada pequena. (Do lat. mus). 

MarmOtO [mar-mô-tu], adj. (Trás-M.) diz-se de ccrta 
•especie de castanheiro. [marnej.l 

Mama [mór-na], s. f. o mesmo que marqa. (Do fr. J 
MarneCO [mar-né-ku], í. m. (t. de Avis) o mesmo 

qne marreco. 
Marnal [mar-n^/J, s. m. paul; campo ou terreno ala- 

gadiço. (De marna ?). 
Mamo [már-nuj, s. m. o mesmo que marga. 
Marnoceiro [ci.ar-nu-ísei-ru], s. m. terreno coberto 

de agua, alagadiço; paul. (Da m^sma or. àemarnoto). 
Marnoso [mar-nô-zu], adj. o mesmo que margoso. 
Marnota [mar-nó-ta], j. f. terreno que pôde ser «!a- 

gado'pela agua do mar ou de uin rio; parte dasal na, 
em que se junta a agua para o fabrico do sal. (De 
marna). 

Marnota^em [mar-nu-tó-jan-e], s. f. ofiicio ou in- 
dustria de marnoto. (De marnoto). 

• MamOtal [mar-na-íd/], adj. relativo ao trabalho 
das marnotas. (De marnola). 

MarnOteirO [mar-au-fei-ru], s. ni. o mesmo que mar- 
noto. (De mamolo). 

Marnoto [raar-nO-tu], s. íic. aquelle que trabalha nas 
salinas. (De mama). 

MarO [i«n-ru], s. m. planta labiada, mèdicinal. 
Maroiços [ma-rOi-ssus], s. m. pl. ondas encapella- 

das. (Do r. de mar). 
Marola [ma-rd-la], í. f. (prov.) a agitação ordinaria 

da agua do mar. (De mar ou maré). 
Maroma [ma-rô-ma], s. corda grossa; calabre. (Do 

ar. barama). [genas de Timor. "] 
Maromaijue ' [ma-ru-má-ke], a. m. deu» dos indi- J 
Maromaques. m. antigo tecido de séda e oiro. 
Maromba' [ma-ro»-ba]. ». f. vara com que os fu- 

nambulos mantém o equilíbrio na maroma; maroma; 
(Sg.) situação quasi insustentável. (Mesma or. de ma- 
roma). 

Maromba«■ f. doença própria das vinhas do Doiro. 
Maromba', s. f. (liras.) manada de bois. 
Marombado [ma-ron-6a-du], adj. affectado de ma- 

romba. (De maromba'). 
Marombar [ma-ron-6ár], V. tr. transmittir a ma- 

romba a. (De maromba). 
Marombeiro [ma-ron-tei-ru], adj. (liras.) adulador 

ou lisonjeiro por interesse ou manha. (De maromba). 
Marome [ma-rO-me], s. tn. especie de musico cafreal. 
Maronda [ma-ron-da], í. f. (Miranda) ovelha levada 

ao macho para ser fecundada. . [ardil. 1 
Marosca [ma-rd»-ka], ». f. (pop.) enredo; trapaça; J 
Marotagem [ma-ru-íá-jan-e], s. f. maroteira; súcia 

de marotos. (De maroto). 
MarOtear [ma-ru-ti-dr], V. intr. levar vida de ma- 

roto. (De maroto). 
Maroteira [ma-ru-/ei-ra], í. f. acto proprio de ma- 

roto ; patifaria; tratantada. (De maroto). 
Marotinho [ma-ru-íi-nhu], s. m. (prov.) lenço ordi- 

nário. (Dem. de maroto). 
Maroto [ma-rô-tu], s. m. homem de maus sentimen- 

tos; bréjeiro; marau; casta de uva preta, chamada 
também bom-vedro; casta de uva branca; —, adj. las- 

■civo. (Do fr. maraud). 
MarOUCO [ma-rí-kn], t. m. (Alemt.) carneiro velho, 

pai da manada; carneiro padreador. (Do cast. marueso). 
Marouvaz [ma-rO-uÓj], s. m. (Alg.) mariola; patife. 

<Dor. de marau). [vermelha e desenxabida. 1 
Marova [ma-rá-va], s. f. especie de cereja miúda, J 

Marquês, marquesa, marquesado, etc., (var. orth. 
das pai. marquez, marqueza, marquezado, etc.). 

Marquez [mar-Aé»], s. m. titulo nobiliarchico, imme- 
diataniente superior ao de conde ; casta de uva preta do 
Minho. (Do b.-lat. marchensis). 

Marqueza [mar-W-za], s. f. senhora que tem o ti- 
tulo de marquezado ; mulher do marquez; especie de 
canapé largo ; alpendre que cobre a plataforma das es- 
tações ferro-viarias ; pequena construcção envidraçada, 
annexa de edificio maior; —, adj. diz-se de uma va- 
riedade de pêra saborosa. (De marquez). 

Marquezado [mar-ke-^ó-du], s. m. cargo ou digni- 
dade de marquez. (De marquez). 

Marquezinha [mar-ke-í:i-nha], s. f. toldo que abri- 
ga as teijdas de campanha ; especie de alpendre ; plan- 
ta liliacea ; casta de uva branca do Minho ; casta de 
péra; — branca-de-inverno, o mesmo que péra-lémos. 
(De marqueza). 

Marquezinho [mar-ke-zi-nhu], adj. diz-se de certos 
palitos pequenos, para limpar dentes. (De marquez). 

Marques-loureiro [wdr-kes-loa-rei-ru], í. m. espe- 
cie de ameixa grande; variedade de' pêssegos. (Marques 
e Loureiro n. p.). [indiana. 1 

Marquezota [mar-ke-«ó-ta], ». f. especie de tübera J 
+ Marquise [mar-tíize], s. f. construcção de madei- 

ra, por fora de uma janela, para a resguardar; constru- 
cção envidraçada, annexa a uma habitação ; plataforma 
coberta, nas estações de caminho de ferro ; marqueza. 
(l>al. fr.). 

Marra' [má-rra], s. f. sacho para mondar; rêgo ou 
valeta, clareira em vinhedos; certo jôgo de rapazes ; 
(Minho) parle do instrumento cortante opposto ao gu- 
ine; o mesmo que marrão'. (Do lat. marra). 

Marra', »• f. (Beira) pedra em que a péla vai bater 
, ou marrar. 

Marra [ma-rrã], s. f. o mesmo que marran. 
Marracho fma-rrá-xu], s. m. vendedor ambulante 

; de peixe de Armação (no Algarve); (Açores) especie 
de tubarão. (Or. inc.). [marra). "1 

Marraco [ma-rró-ku], «. m. enxada; enxadão. (De J 
Marrada' [ma-rrá-da], s. f. acto de marrar. 
Marrada', ». f. (Trás-M.) pequena extensão de terra 

em crii, mas coberta de leiva. (De marra). 
Marrafa [ma-rrá-fa], i. f. parte do cabello cabida 

«obre a testa; risca qne aparta os cabellos. (De Ma- 
rafíi n. p.). [rafa. (De marrafa). 1 

Marrafào [ma-rra-/ao], s. m. fjdista que usa mar- J 
Marrafona [ma-rra-/(3-na], s. f. (Mogofores) o mes- 

mo que maria-da-grade. 
MarralhãO [ma-rra-ÍAno], «. m. o mesmo que mar- 

ralheiro. (Mesma or. de marralheiro). 
Marralhar [ma-rra-ZAdr], V. intr. prociirar persuadir 

alguém; ser marralheiro. (Do r. de marralheiro). 
Marralheiro [ma-rra-iheí-ru], adj. que marralha; 

preguiçoso : lento no trabalho. (Do cast. marralleroj. 
Marralbice [ma-rra-/M-sse], s. f. astucia; man- 

driice. (Do r. de marralheiro). 
Marran [ma-rran], s. f. porca nova que deixou de 

mammar; carne fresca de pôrco. (Do cast. marraria). 
Marrana [ma-rrd-na], s. f. (Beira) o mesmo que 

marran. 
Marrancha [ma-rran-xa], Í. f. (pop.) carcunda; 

gibba ; —, s. m. o que é corcovado. (Mesma or. de mar- 
ranica). [mo que põrco. (De marrão'). 

Marranoho ' [ma-rron-xu], s. m. (Trás-M.) o mes- J 
Marrancho', S. m. (Beira) namorado; conversado. 
Marraneiro [ma-rra-nei-ru], s. m, (prov.) o que ven- 

de marran. (De marran). 
Marranica [ma-mi-ni-ka], !. f. (Beira) corcunda ; 

—, s. m. individuo gibboso. (De marreca). 
Marráno [ma-rrd-nu], Í. m. e adj. designação anti- 

ga de judeus e moiros ; excommungado; —, s. m. (Bei- 
rai pôrco já crescido. (Do cast. marrano). 

Marrão ' [ma-rrão], J. m. pequeno pôrco que deixou 
de mammar. (Do cast. marrano). 



3IAR 72 :mar 

MarrâO». m. grande martelo de ferro para que- 
brar pedra, etc. (Do r. de marrar). 

Marrado [ma-rrá-du], adj. part. de marrar. 
Marrar [ma-rrár], V. intr. dar marrada com a ca- 

beça;, bater com a cornada; bater com o marrão". (Or. 
inc.J. 

Marraxo ' [ma-rrá-xu], s. m. grande tubarão do mar 
indico ; —, adj. inarralheiro ; astuto. (Do cast. mar- 
rajol. 

MarraxoS. m. o mesmo que marracho. 
Marreca [ma-rre-ka], s. /. femea do marreco; cor- 

cova; corcunda ; —, s. m. e f. pessoa corcovada. (De 
marreco). [Brasil. "1 

Marrecão [ma-rre-íâo], «. m. especie de ganso do_J 
Marreco [ma-rré-ku], s. m. ave palmipede, mais 

pequena que o pato. 
Marreta [ina-rré-la], s. f. (gir.) pão. 
Marrequinho [ma-rre-ií-nbu], s. m. genero de aves 

palmipedes. [sapato. (De jiiarrão'). 1 
Marreta [ma-rré-ta], s. f. pequeno marrão ; (gir.) J 
Marretada [marrre-íá-da], s. f. pancada com a mar- 

reta. (De marreta). 
Marricada [ma-rri-iã-da], s. f. (Bairrada) mossa 

feita no pião/pela ferroada de outro. (De marricar). 
Marricar [ma-rri-Mr], V. tr. (liairrada) dar (o pião) 

ferroada n'outro pião. (De marrar), 
Marroada [ma-rru-á-da], í. f. pancada com o mar- 

rão. {üe marrão'■), [biadas."] 
Marroio [ma-rrô-i-u], s. m. genero de plantas la-J 
Marroquim [ma-rru-ifa], s. m. pelle de cabra ou 

bode, preparada para arteíactos. (De ilarrocos n. p.). 
Marroquinado [ma-rru-ki-ná-du], adj. preparado 

com marroquim ; parti de marroquinar. 
Marroquinar [ma-rru-ki-nnr], V. tr. converter em 

marroquim. (De marroquim). 
Marroteiro [ma-rru-íei-ru], s. m. o que dirige o tra- 

balho doa marnotos. (Corr. de marnoteiro). 
Marroxo [ma-rrô-xu], s. m. (pop.) rebotalho ; resto. 
Marruá [ma-rru-d], s. m. (Bras. do N.) toiro. (De 

marrar Y). 
Marruaz [ma-rru-áí], adj. obstinado ; teimoso. [Tal- 

vez fôrma incorrecta em vez de marroa,;]. 
Marrucar [ma-rru-írfr], V. intr. (Minho) cabecear 

com somno. (De marrar ?!. 
• Marrucate [ma-rru-írf-te], s. m. (Alemt.) mão de 

centeio molhado em agua e Itite, e que se dá aos cães 
e ao gado. [rugem). "| 

Marrugem [ma-rr«-jan-e], s. f. o mesmo que ma- I 
Marselhesa ou marselheza [mar-sse-ZAe-za],«. f. 

hymno nacional da França. 
Marsiliaceas [mar-ssi-li-á-ssi-as^, s. f. pl. família 

de plantas que crescem no fundo das aguas estagnadas. 
(De Marsigli n. p.j. 

Marsopa [mar-sjd-pa], s. f. especie de celaceo, cha- 
mado também toninha. 

MarsuinO [mar-ssu-i-nu], s. m. genero de cetáceos 
parecidos ao golfinho. (Do ant. al. merisuin). 

Marsupiaes [mar-ssu-pi-á-is], s. m. pl. familia de 
mammiferos, caracterizados por uma especie de bolsa 
ventral nas femeas. (De inarsupial). 

Marsupial [mar-ssu-pi-a7], adj. que tem fôrma de 
bolsa ; —, f. genero de molluscos. (Do lat. marsiipium). 

Marsupios [mar-»sú-pi-us], s. m. pl. o mesmo que 
mar.^upiaes. [nivoros e digitigrados. "] 

Marta [már-ta], s. f. genero de mammiferos, car- | 
MartagãO [mar-ta-j/ido], s. m. variedade de lirio, 

(l. marlagon). 
Marte [már-te], s. m. planeta cuja revolução em vol- 

ta do sol dura 6S7 dias. (Do lat. mars). 
Martelada [mar-te-!ó-da], s. f. pancada com mar- 

telo ; som do martelo em acção. (De martelar). 
Martelador [mar-te-la-dOr], s. m. aquelle que mar- 

tela. (De martelar). [lar. (De martelar). "] 
Martelagem [mar-te-W-jan-e], s. f. acto de marte- J 
Martelar [mar-te-Mr], V. tr. bater com o martelo 

em; maçar; —, t>. intr. dar marteladas. (De martelo). 

Marteleiro [mar-te-/ei-ru], s. m. fabricante de vinho 
mixordeiro. |De martelo). 

Martelejar [mar-te-le-jár], V. intr. martelar; soar, 
como a pancada do martelo. (De martelo). 

Martelete [mar-te-/é-te], s. m. pequeno martelo ; 
èspora moirisca. (De martelo). 

Martelinho [mar-te-íí-nhu], s. m. (gir.) copo de meio 
quartilho; (gir.) penis. (De martelo). 

Marteliada, martellar, martello, etc., o mesmo 
que martelada, martelar, martelo, etc. 

Martelo [mar-te-lu], s. m. instrumento de ferre, cora 
cabo, destinado a quebrar, a cravar pregos na madei- 
ra, etc.; peça percutidora do piano; osso do ouvido ; 
peixe do genero esqualo ; chave de afinar pianos; vi- 
nho a —, ou vinho falsificado. (Do b.-lat. martulus). 

Martim-garavato [mar-íín-gha-ra-ró-tu], s. 1,1. o 
mesmo que maríim-gravata. 

Martim-gil [mar-íín-jíi], Í. m. variedade de maçan. 
Martim-gravata [mar-íi<i-ghra-i'á-ta], s. m. o mes- 

mo que martim-gravato. 
Martim-gravato [mar-íín-ghra-uá-tu], í. m. especie 

de jôgo popular. ■ 
Martim-pescador [mar-<in-pes-ka-dOr], s. m. (Bras.) 

avp, o mesmo que rei-pescador. 
Martinete [mar-li-ne-te], s. m. martelo grande, mo- 

vido a vapor ou pela agua, para bater ferro ou aço ; 
especie de andorinha ; gaivão ; enfeite semelhando um 
pennachoj martelinho dos pianos; soalha ; ponteiro do 
relogio do sol; enfeite de retroz e vidrilho. (Do fr. 
niartinet). 

Martinlca [mar-ti-ní-ka], s. f. (Maranhão) calça 
larga, usada por liomem do povo. 

Mártir [mar-íir], s. m. (e der.) o mesmo e melhor 
(seg. alguns) que martyr (e der.). 

MartO [wár-tu], s. m. (Minho) gato bravo. 
Martyr [már-tir], s. m. o que padeceu tormentos oa 

a morte pela adhesão á fé ; o que sofíre por causa das 
suas idéias ; victima. (Do gr. martyr). 

Martyrio [mar-tí-ri-u], s. m. soffrimento ou suppli- 
cio do martyr ; grande tormento ou afflicção ; planta 
passifiórea. (De martyr). 

Martyrizado [mar-ti-ri-«á-du], adj. part. de mar- 
tyrizar; que soíFre supplicios. 

Martyrizar [mar-ti-ri-zór], v. tr. tornar martyr 
atormentar ; affligir. (De martyr). 

Martyrologio [mar-ti-rn-M-ji-u], í. m. lista dos 
martyres com a historia dos seus tormentos. (Do gr. 
martyr e logos). 

Martyroíogista [mar-ti-ru-lu-jjs-ta], s. m. autor de 
martyrologio. (De martyrologio). 

Marubá [ma-ru-6á], s. m. fruto ila quassia do Pará. 
Marufle [ma-rú-fle', s. m. colla muito forte, empre- 

gada ptlos pintores. (Do fr. maroufle). 
Marufo [ma-rú-fu], s. tn. (chul.) vinho ; bebida ál- 

cool ica. [(planta). 1 
Maruge [ma-ni-je], s. f. o mesmo que murugem J 
Marugem [ma-rú-jan-e], s. f. (bot.) o mesmo que 

murugem. 
Marui [ma-ru-í], s. m. mosquito dos terrenos panta- 

nosos do Brasil. [Os entendidos querem que se escreva 
meriii], [rinhagem. (De mar). "| 

Maruja [ma-rú-ja], j. f. (pop.) o mesmo que ma- J 
Marujada [rna-ru-jd-da], j. f. gente do mar ; ma- 

rinhagem. (De marujo). 
Marujar [ma-ra-Jár], u. intr. verdejar com a ma- 

rngem. (üe marugem). 
Marujo [ma-rú-ju], s. m. o que trabalha a bordo 

marinheiro; (Alg.) tripulante de barco. (Do r. de mar). 
Marulhada [ma-ru-ihá-da], s. f. o mesmo que ma- 

rulho. (De mariilho). 
Marulhado [ma-ru-í/iá-du], adj. tocado ou coberto 

pelas ondai em marulho. (De rnarulhar). 
Marulliar [ma-ru-íftór], V. intr. e pr. agitar-se (o 

mar) ; formar vagas ; produzir som como o do maru- 
1 ho. (De marulho). 
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MarultaeirO fma-ru-ÍAíí-ru], adj. ijue causa maru- 
Iho, (fal. do vento). (De marulho). 

MaralhO [ma-rú-lliu], s. m. agitação daa ondas no 
mar ; barulho; enjOo do mar. (Do r. de mar). 

MãmlbOSO [ma-ru-Z/iô-zu], adj. em que ha maru- 
iho ; agitado. (De marulho). [do Pará. "1 

Mãruorana [ma-ru-u-rd-na], s. /■. planta malvaeea J 
Marupá-mirim [ma-ru-pá-mi-Wn], s. m. (Bras.) ar- 

busto de raiz medicinal. 
Marupaubà [ma-ru-pa-»-ba], s. f. arvore corpu- 

lenta do Amazonas. [rhizoma comestível. "| 
Maruru [ma-ru-r«], s. m. planta brasileira, de J 
Mas [mds], conj. (designativa de opposicão ou res- 

tricção): —, s. m. difficuldade, defeito. (Do lat. rnagis). 
Masaranduba [ma-za-ran-dii-ba], s. f. arvore bra- 

sileira, de aucco ieitoso. 
Mascabo [mas-M-bu], í. m. (corr. de menoscabo). 
Mascado [mas-Aá-du], adj. submettido á mascação ; 

part. de mascar. [(De mascar).! 
Mascador [mas-ka-dúr], s. m. aquelle que masca. J 
Mascar [mas-/.ár], V. tr. mastigar sem engulir, (fig.) 

insinuar ; repisar (palavras) ; —, v. intr. tingir que 
mastiga; falar por entre dentes. (Do lat. masticare). 

Mascara [maj-ka-ra], s. f. artefacto de cai tão, panno, 
etc., representando uma cara e destinada a cobrir o 
rosto para disfarce ; cobertura para resguardo da cara; 
(fig.) disfarce; —, í. m. e f. pessoa mascarada. (Do 
ar. maskara). 

Mascarada [mas-ka-rá-da], s. f. grupo de pessoas 
mascaradas ; festa em que tomam parte pessoas mas- 
caradas. (De mascarar). 

Mascarado [mas-ka-ró-du], pari. de mascarar:—, 
s. m. pessoa mascarada ; • (Bras.) baile de —, baile de 
mascaras. 

Mascarão [mas-ka-rõo], s. m. ornato de pedra, com . 
fôrma de mascara. (Do r. de mascara). 

Mascarar [mas-ka-rór], V. tr. disfarçar, cobrindo a 
cara com mascara; tapar; não dei.xar ver; occultar ; 
— se, V. pr. disfarçar-se.com mascara; encobrir-se. 
(De Mascara). 

Mascarilha [mas-ka-ri-lha], j. f. mascara pequena 
que 3ó tapa parte do rosto. (De mascara). 

Mascarino [mas-ka-ri-nu], adj. que tem o aspecto 
de mascara (fal. da flôr, etc.). (De mascara). 

Mascarra [mas-*rá-rra], ». f. mancha feita com car- 
vão, tinta, etc.; (fig.) labéu. (Alter. àe mascara). 

Mascarrado [mas-ka-rrá-du], adj. que tem mas- 
carra. (D« mascarrar). 

Mascarrar [mas-ka-rrar], V. tr. pôr mascarra em ; 
pintar mal; borrar. (De mascarra). 

Masca-tabaco [mas-ka-ta-tá-fcu], s. m. peixe de 
Portugal. [são de mascate. (De mascate). 1 

Mascataria [mas-ka-ta-ri-a], s. f. (Bras.) profis- J 
Mascate [mas-^a-te], s. >11. (Bras.) vendedor ambu- 

buiante de fazendas. (De Mascate n. p.). 
MaSCateação [mas-ka-ti-a-ssão], s. f. acção de mas- 

catear. (De mascatear). 
Mascatear [mas-ka-ti-dr], t). intr. vender fazendas 

pelas raas. (De mascate). [alba). "1 
MascatO [mas-Jrd-tu], s. m. especie de ganso, (sula J 
Mascavado [mas-ka-vó-duj, adj. part. de mascavar: 

não refinado (fal. do açúcar) ; (fig.) impuro ; mau. 
Mascavar [mas-ka-rárl, v. tr. e intr. separar o açú- 

car de peor qualiiade ; adulterar; pronunciar ou escre- 
ver, empregando termos incorrectos. (Alter. de masca- 
bar. corr. de menoscabar). 

Mascavo [mas-iá-va], s. m. acto de mascavar; —, 
adj. (Bras.) mascavado (fal. do açúcar). (Contr. de 
mascavar). [moido com mascoto. "I 

Mascotado [mas-ku-íá-du], part. de maseoiar : j 
Mascotar [mas-ku-tór], V. tr. moer ou trilhar com 

mascoto. (De mascoto). 
Mascoto [mas-M-tu], s. m. martelo grande, para 

reduzir a pô os fragmentos de metal ; pisão; (Minho) 
o mesmo que maço. 

Masculifloro [mas-ku-li-/Zd-ru], adj. (bot.) que tem 
flores ma-culinas. (Do lat. masculus e fios). 

Masculinidade [mas-ku-li-ni-dã-de], s. f. qualidade 
de masculino ou de músculo ; virilidade. (Do lat. mas- 
culinitas). [masculinizar. 1 

Mascnlinizado [ mas-ku-li-ni-iá-du ], part. de J 
Masculinizar [mas-ku-li-ni-2ár], V. tr. tornar mas- 

culino; dar fôrma ou apparencia masculina a. (De mas- 
culino). 

Masculino [mas-ku-ií-nu], adj. que é do sexo dos 
animaes machos ; másculo ; (gramin.) diz-se das pala- 
vras ou dos nomes que, pela sua terminação, etc., desi- 
gnam seres masculinos ou entidades sem sexo. (Do lat. 
masculinus). 

Másculo [mas-ku-lu], adj. relativo ao homem ou a 
macho; viril, (Do lat. masculus). 

Masmarro [mas-má-rru], s. m. (chul.) frade leigo; 
fradalhão ; marmanjo. 

Masmorra [mas-mú-rra], s. f. prisão subterranea; 
(fig.) aposento sombrio e triste. (Do ar. matmora). 

Masqnlr [mas-iir],- v. tr. e intr. (gir.) mastigar. 
(Alter. de mascar). [no Egypto. (Do ar.), n 

MasriO [más-rri-u], s. m. certo mineral descoberto J 
Masrium [mas-rrí-un], s. m. o mesmo que masrio. 
Masrita [mas-rri-ta], s. f. composição mineral em 

que entra o masrio, vários óxydos, etc. (De masrio). 
Massa [má-ssa], s. f. mistura de farinha com um 

liquido, formando pasta ; matéria molle e pastosa ; 
o todo, cujas partes são da mesma natureza; multidão; 
conjunto de forças militares; pecúlio formado por de- 
ducções no pret dos soldados; (Bras.) mandioca ralada; 
(chul.) dinheiro ; em —, (loc. adv.) no conjunto ; na to- 
tilidade. (Do lat. massa). 

Massacrado [ma-ssa-írá-du], part. de massacrar. 
Massacrar [ma-ssa-írár], D. tr. matar cruelmente. 

[Posto que muito corrente, é gailicismo excusado]. (De 
mastacre). 

Massacre [ma-síó-kre], s. m. (gailicismo) carnifi- 
cina"; matança com crueldade, (V. massacrar). (Do fr. 
massacre). 

Massagada [ma-ssa-q/tá-da], s. f. (pop.) mistifo- 
rio ; salgalhada. (Do r. de massa). 

MassaiÓ [ma-ssa-i-ó], s. m. (Bras. do N.) o mesmo 
que masseió. 

Massal [ma-jsa/], s. m. o mesmo que maçai. 
Massala [ma-ssd-la], s. f. o mesmo que maçala. 
Massambala [ma-ssan-òa-la], s. f. especie de sorgho 

de Angola. [minea do Brasil. "| 
Massambará [ma-ssan-ba-ró], «. m. planta gra- J 
Massame [ma-íjà-me], s. m. leito dos poços, for- 

mado de argamassa e pedra; cordoalha do navio; 
(fabr. de fiaç.l o mesmo que agtiadoiro, (De niassa), 

Massamorda [ma-ssa-mdr-da], s f. pl. açorda ; co- 
mida mal preparada ; mixórdia ; fragmentos de bis- 
coitos ou de bolos que a bordo se dão ás aves. (Do fr. 
machemoure f). [dade de milho. "1 

Massango [ma-sson-ghu], s. m. (Angola) varie-J 
Mássapao [ma-ssa-pno], s. m. bolo de farinha e ovos 

com amêndoas. (Do fr. massepain). 
Massapé [ma-ssa-pá], «. m. (Bras.) terra fértil, por 

abundancia de alcalis; pozzolana dos Açores; erva me- 
dicinal do Brasil ; caule do beijoim. (De massa e péj. 

Massapez [ma-saa-pás], s. m. o mesmo que mossope. 
Massará [ma-ssa-ráj, s. m. (Bras. do N.) especie de 

pari. [plantas myrtaceas do Brasil. 1 
Massarandiba [ma-ssa-ran-di-ba], 5. f. genero de J 
Massaranduba [ma-ssa-ran-d»-bal, s. f. arvore »a- 

potacea do Brasil; fruto d essa arvore. (l'rov. é a mes- 
ma que massarandiba). 

Massarandubeira [ ma-ssa-ran-du-6é>-ra ], s. f. o 
mesmo que massaranduba (arvore). 

MaSSarÔCO [ma-asa-rô-ku], s. m. porção de fermento, 
com que ae leveda o pão. (Do r. de massa). 

Massfiira [ma-íséí-ra], s. f. tabuleiro grande onde 
se amassa a farinha ; arteza ; calha ou calê por onde 
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corre a agua cabida dos alcatruzes; pequena embarca- 
ção na costa do norte de Portugal. (De massa). 

* Masseirão [ma-ssei-râoj, s, m. (olar.) tronco ou 
raiz de arvore cavada, onde se procede á preparação 
da pasta ; « gamelão de madeira para rezes meudas, 
(ovelhas, porcos, etc.). (Augm. de massa). 

Massenda-senda [ma-ssen-da-ssen-da], s. f. arvore 
de Cabinda, cuja madeira tem varias applicaçõee. 

Masset0r [ma-sse-íér], s. m. musculo que auxilia o 
movimento damaxilia, na mastigação. (Do gr. masseter). 

MasscterillO [ma-sse-te-W-nu], adj. relativo ao mas- 
seter. (De masseter). 

Massiço [ma-s5'/-3su], adj. que não é ôco; compacto; 
que não tem cavidades ; grosso ; unido ; cerrado ; so- 
lido ; —, s. m. obra forte de alvenaria ; coisa compa- 
cta ; massa. [O sr. Cândido de Figueiredo opina que 
se deve escrever maciço, por parecer demonstrado que 
se relaciona com maça ou maço]. 

Massicote [ma-ssi-A-ó-te], s. m. protoxydo de chum- 
bo ; cal amarela que constitue o oxydo de chumbo. 
(Do fr. massicotj. 

Massilha [ma-ssi-lha], s. f. polme ou massa feita 
de papel ou de outras substancias. (De massaj. 

Massinha [ma-ssí-nha], s. f. o mesmo que massilha; 
(chul.) dinlieiro,. (De massaj. [ (De massa). ~\ 

Massivo [ma-55i-vu], adj. o mesmo que massiço. J 
Massoncfõ [ma-s^on-je], s.m, o mesmo que retchunzo. 
Massora [ma-ssd-ra], s. f. trabalho critico sobre a 

Bíblia, feito por doutores judeus. (Do h^hx^massorahj. 
Massorá [ma-ssu^rá], s. f. o mesmo que massora. 
Massuca [ma-5s/í-ka], s. f. fragmento de ferro, não 

purificado. (De massucoj. 
MassuCO [ma-ss7í-ku], adj. (ant.) massiço ; —, s. rn. 

o mesmo que massuca. (De massaj. 
MaSSUCOte [ma-ssu-W-te], s. ru. (serralh.) ferra- 

menta para encostar rebites. 
Massudo [ rna-ssíi-du ], adj. que tem aspecto de 

massa ; compacto ; cheio ; grosso ; fatigante ; mono- 
tono ; maçador. (De massa). 

Mastaréo ou mastaréu [mas-ta-r^u], s. «i. pequeno 
mastro supplementsr. (De mastroj. 

Masticária [mas-ti-M-ri-a], s. f. certa planta da 
serra de Cintra. 

Mastícatorio [mas-tí-ka-íd-ri-u], s. m. o mesmo 
que maüiqatorio. (De mastigar). 

Aüastichc [mas-íí-xe], s. m. o mesmo que mastique. 
Mastigação [mas-ti-gha-ssâo], s. f. acto ou effeito 

de mastigar. (De mastigar^. 
Mastigada [mas-ti-^/ia-da], s. f. (prov.) mortan- 

dade ; carnificina. (De mastigar). 
Mastigado [mas-ti-p/iá-du], part. de mastigar: bem 

preparado ; —, s. m. o que se mastigou. 
Mastigadoiro [mas-ti-gha-rfôi-ruj, .t. m. especie fie 

freio, que facilita a mastigação (nos cavallos). (De 
mastigar). [que mastiga. (De mastigar), "i 

Mastigador [mas-ti-gha-dór], s. m. e adj. aquelle J 
Mastigar [mas-ti-g/iár], V. tr. triturar com os den- 

tes ; (fig.; ponderar; resmungar. (Do lat. masticare). 
Mastigatorio [mas-ti-gha-íd-ri-u], 8. m, remedio 

que se mastiga para promover a mastigação. (Do lat. 
maslicatorium). [que. (Gontr. de mastigar). ~l 

Mastigo [mas-í/-ghu], s. m. o mesmo que masti- J 
Mastilina [mas-ti-íl-na], s. f. principio constitutivo 

do mastique. (De mastique). 
Mastim [mas-/m], s. m. cão de guardar gado ; cão 

bulhento ; agente policial. (Do it. mastino). 
Mastique [mas-íi-ke], s. m. (bot.) o mesmo que ai- 

'^ècega. 
Mastodonte [mas-tu-cíon-te], s. m. corpulento ani- 

mal fóssil, analogo ao elephante. (Do gr. mastos e 
odons). 

Mastodontico [mas-tu-íio?i-ti-ku], adj. relativo ao 
mastodonte; (fig.) enorme ; agigantado. (De inasto- 
donte), 

Mastodynia [mas-tu-di-ni-a], í. f. dôr nas glându- 
las mammarias. (Do gr. mastos e odynè). 

Mastoideo [ mas-tu-í-di-u ou mas-tó-i-fiáu], adj» 
que tem fôrma de mamillo. (Do gr. masios e eídos)* 

Mastologia [mas-tu-lu-Jí-a], s. f. o mesmo que 
ma^tozoologia. [mastologia. (De mastologia). "l 

Mastologico [mas-tu-/d-ji-ku], adj. relativo áj 
Mastoquino [mas-tu-H^na], s. m. navalha curta> 

usada pela marinhagem. (Do ir. mastoquin). 
MastOZOariO [mas-tu-zu-rf-rl-u], adj, (zool.) que 

tem mammas ; —, s. m. pl. o mesmo que rnammifero.. 
(Do gr. mastos e zoon). 

Mastozoologia [mas-tu-zu-u-lu-Ji-a], s. f. tratada 
dos mammiferos. (Do gr. mastos, zoon e logos), 

* Mastozoologico [mas-tu-zu-u-M-ji-ku], adj. rela« 
tivo à mastozoologia. 

MastOZOOtiCO [mas-tu-zu-d-ti-ku], adj. diz-se de 
um terreno que contém restos fosseis de mammiferos. 
(Do gr. mastos e zoon). 

* Mastraga [mas-íra-glm], adj. e s. m, (A)g.) dissi- 
pador; que estraga depressa a roupa. (Iníl. de estragar).. 

Mastreação [mas-tri-a-5«Õ0], s. f. acto de mastrear; 
conjunto de mastros de uma embarcação. (De mastrear). 

Mastreado [mas-tri-d-du], adj, que tem mastros» 
(D^ mastrear). 

Mastroar [mas-tri-dr], V.. tr. collocar ou por mas- 
tros em (navio). (De mastro). 

Mastro [más-tru], s. m. peça ccmprida de madeira 
que sustenta as velas dos barcos ; madeiro alto e es- 
guio ; arvore da ilha de S. Thomé. (Do ol. mast). 

MaStrO-real [más-tru-rri a7J, s. m. (naut.) oada um 
dos tres mastros: o grande, o do traquete oudaprôae 
o da mezena. 

MaStruÇO [mas-írn-ssu], s. m. planta crucifera e 
; medicinal. (Do iat. masturtium). 

MasturbaçãO [mas-tur-ba-ssão], s. f. acto de mas- 
turbar-se. (De masturbar). 

Masturbar-se [mas-tur-i>ár-sse], V. pr. ter prazeres 
solitários, nocivos á saúde. (Do lat. manus e stuprare). 

MasulipatãO [ma-zu-li-pi-íoo], s. m. tecido, com 
desenhos lindos, fabricado na índia. (De Masalipa- 
tão n. p.). '[matadura. (De matar), "] 

Mata' [má-ta], s. f, (Bras. do S.) o mesmo (jueJ 
Mata^ s, f. terreno em que crescem arvores silves- 

tres : bosque ; grande porção de hastes. 
* Mata-bicho [má-ta-6í-xu], s. m. aguardente to- 

mada em jejum; (África) oíferta de bebida; (S. Thomé) 
presente de roupa, feito annualmente a úada preto con- 
tratado para a roça. / 

Mata-boi [wiá-ta-òôt], s, f. (Bras. do S.) tira de 
coiro, que une o eixo ao leito das carretas ; (Aiemt.) 
cavilha que liga o cabeçalho á canga. (De matar e boi). ' 

Mata-borrào [má-ta-bu-rrâo], s. m. papel que serve 
para absorver a tinta, etc. (De matar e borrão). 

Mata-cães [má-ta-Aan-es], s. m. preparado venenoso 
para matar cães ; (fig.) vadio. (De matar e cão), 

* Matacanha [ma-ta-M-nha], s. f, nome que os pre- 
tos da costa oriental da África dão ao pulex penetransy 
bicho que ataca os pés. 

Mata-canna [má-tâ-kà-n^], s. f. (Bras.) planta es- 
crofularinea e medicinai. 

Matacão [ma-ta-À"ão], s. m. pedra pequena; planta 
venenosa ranunculacea; (fig ) grande pedaço; naco. 

MataçãO [ma-ta-^sâo], s. f, (fig.) azafama ; grande 
canceira ; apoquentação ; afflicção. (De matar), 

Mata-Cavallo [md-ta-ka-rtí-lu], s, m. certa planta 
borraginea. (De matar e cavallo). 

Mata-cavallos [má-ta-ka-vá-lus], 5. m. pl. us. na 
loc. adv. a—, á desfilada ; a galope. (De matar e ca- 
vallo). 

MataCO [ma-ía-ku], s, m, (Bras.) nadegas. (Or. afr.). 
MataCÕBS [ma-ta-ion-ea], s, m, pl, barba em fôrma 

de costelleta ou era fôrma de auissas. 
Matado ' [ma-M-du], adj. (Bras. do S.) que tem ma- 

taduras. (De mata *). 
Matado/, part, de matar. 
Matadoiro [ma-ta-rfôíí-ru], s. m, logar onde se aba- 

tem as rêzes ; carnificina. (De matar). 
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Matadouro [ma-ta-ds-ru], s. m. o mesmo que i/io- 
iadoiro. (Var. orth.l. 

Matadura [ma-ta-dú-ra], s. f. ferida na pelle da 
cavalgadura ; (fig.) defeito ; imperfeição. (De matar). 

Mata-flores [má-ta-fíõ-vea], s. m. pl. (Minho) atilhos 
da rêde sardinheira. (De matar e flores). 

Mata-fome [mã-^-/'(i-me], s. m. (Bras.) especie de 
mandioca ; camapu. (De matar e fome). 

Matagal [ma-ta-jhái], s. m. bosque grande e espésso; 
terreno coberto de plantas bravas ; (fig.) coisas emma- 
ranhadas ou erriçadas. (Do r. de mata'). 

MatagOSO [ma-ta-j/iô-zu], adj. coberto de plantas 
silvestres. (Do r. de matagal). 

Matahambre [má-ta-a»-bre], s. f. (Uras. do S.) carne 
das costelletas das rêzea. (Do cast. matar e hambre). 

Mataime [ma-tât-me], s. m. o mesmo que matame. 
Mata-juntas [má-ta-^un-tas], s. m. (Beira) fasquia 

ou régua que se prega a um dos lados da porta, para 
tapar a fisga dos dois batentes. (De matar e junta). 

Mata-leopardos [má-ta-li-u-pár-dus], s. m. especie 
de acónito. (De matar e leopardo). 

Mata-lObOS [mó-ta-íõ-bus], s. m. planta venenosa da 
fam. das ranunculaceas. (De matar e lobo). 

MatalOtadO [ma-ta-lu-íá-du], adj. provido de mata- 
lotagem. (De niatalote). 

MatalOtagem [ma-ta-lu-íó-jan-e], ». f. provisão de 
mantimentos para a marinhagem, etc.; (fig-) confusão; 
montão. (De matalote). 

Matalote [ma-ta-íá-te], s. m. marinheiro; camarada 
ou companheiro de serviço a bordo ; navio que serve 
de balisa a outro; embarcação ordinaria. (Do fr. ma- 
telot). 

Matamatá [ma-ta-ma-íá], í. m. especie de tartaruga 
brasileira ; arvore myrtaoea. [Seg. alguns autores bra- 
sileiros esta palavra deve ler-se mata-mata]. 

Matambu [ma-tan-6ú], s. m. arvore silvestre do 
Brasil. 

Matazne [ma-íd-me], s. m. (Bras.) córtes angulares 
na extremidade das peças de panno (lençoes, cami- 
sas, etc.). 

Matamorra t ma-ta-má-rra ], j. f. celleiro; tulha 
subterranca (entre os moiros). (Do ar. matmora). 

Matança [ma-ían-ssa], «. f. acto de matar; carnifi- 
cina ; acto de abater rêzes ; (fig ) afan ; matação. (De 
matar). [diooa. (De matar e negro). ~] 

Mata-negrO [má-ta-né-ghru], s. f. especie de inan- J 
Matante [ma-ía)i-te], s. m. especie de peixe da ria 

de Aveiro. [que vatapá. 1 
Matapá [ma-ta-pá], s. m. (Bras.) iguaria; o mesmo J 
MatapaStO [má-ta-gás-tu], i. m. nome de algumas 

plantas leguminosas do Brasil. 
Mata-pau [má-ta-páu], s. f. planta clusiacea do Bra- 

sil. (De matar e pau). [massa oblonga. "1 
Matapi [ma-ta-pi], s. m. (Bras. do N.) especie de J 
Mata-piolbos [má-ta-pi-ô-lhus], s. m. (chul.) dedo 

pollegar. (De matar e piolho). 
• Mata-pulga [i/ió-ta-p«í-gha], ». f. (Trás-M.) certa 

erva de que se fazem vassouras. 
Matar [ma-tór], V. tr. causar ou dar morte a; assas- 

sinar ; extinçuir ; destruir ; seccar ; abater (rezes); — 
se, V. pr. suicidar-se ; (fig.) afadigar-se ; porfiar. (Do 
lat. mactare). 

Matarana [ma-ta-rd-na], s. f. planta amómea; (Bras.) 
maça de pau rijo, esquinado na ponta mais grossa, 

Mata-ratos [má-ta-rrá-tus], adj. proprio para ma- 
tar ratos ; —, ». m. veneno para matar ratos ; (chul.) 
vinho mau. (De matar e rato). 

Matarí [ma-ta-rí], s. m. fruto silvestre do Brasil. 
Matarotilho [ma-ta-ru-íi-lhu], s. m. (Trás-il.) ra- 

pagao vadio ; tunante. 
Mataru [ma-ta-rú], s. m. (Bras.) vaso de barro para 

fabricação de azeite de peixe. 
Matasano [ma-ta-sí«-nn], s. f. o mesmo ou melhor 

que mita-sanos. 
Mata-sanos [//já-ta-ísd-nus], s. m. curandeiro ; me- 

dico reles. (Do cast. matatanos). 

Mata-sete [»iá-la-síí-te], s. m. matamoiros : fanfar- 
rão. (De matar e sete). [seda crua. "| 

Mãtassa [ma-tá-ssa], s. f. seda, antes de fiada ; J 
Matãtarana [ma-ta-ta-râ-na], s. f. o mesmo que 

matarana. 
Matatauba [ma-ta-ta-ú-ba], s. f. (Bras.) arvore sil- 

vestre, de que se faz carvão ; «abacuim. 
Matchobo [ma-tefl-bu], s. m. especie de cabra fel- 

puda, de Angola. [trepador. (Pai. lund,). ~| 
MatChu [ma-íiíii], s. m. arbusto africano, de caule J 
Mate ' [mó-te], s. m. lance, no jôgo do xadrez ; certo 

ponto de meia, em que se apanham de vez duas ma- 
lhas. (De matar). 

Mate adj. fôsco ; embaciado; trigueiro-claro ; que 
perdeu o brilho ou a côr (fal. de metaes). fDo al. mast).' 

Mate»• m- o mesmo qne congonha, (ilex paragna- 
riensis), de que se faz o chamado chá mate. 

Matear [ma-ti-ár], ». intr. tomar chá mate. (De 
mate ?). [texteis. 1 

Mateba [ma-íé-ba], «. f. arvore africana de fibras J 
Matebeira [ma-te-6fi-ra], s. f. certa arvore de Ca- 

binda. [Será o mesmo que mateba T). 
MateirO [ma-íeí-ru], s. m. guarda de matas; o que 

corta lenha nas matas; (Bras.) animal sertanejo. (De 
mata'). [do ao fundo da rabiça do arado. "] 

Mateiró [ma-tei-ró], s. m. (Fundão) pau atravessa- J 
Matejar [ma-te-jdr], t). intr. andar no mato; cortar 

lenha no mato. (De mato). 
Matematica [ma-te-md-ti-ka], s. f. (e der.) o mes- 

mo que mathematica (e der.). 
Mate-me-embora [wd-te-me-en-fcci-ra], «. m. (Bras.) 

planta graminea, medicinal. 
Matenda [ma-íen-da], s. f. arvore de Cazengo. 
Mateologia [ma-ti-u-lu-yí-a], «. /. estudo inútil de 

assumptos superiores ao intendimento humano. (Do gr. 
mataiologia). [teologia. "I 

Matedlogico [ma-ti-u-id-ji-ku], adj. relativo á ma- J 
Mateotecbnía [ma-ti-u-íg-kni-a], s. f. scieneia van, 

phantastica. (Do gr. mataioteknia). 
• Mateotechnico [ma-ti-u-íá-kni-ku], adj. relativo 

á mateotecbnia. 
t Mater-dolorosa [md-ter-du-lu-rd-za], s. f. quadro 

que representa a Virgem aos pés da cruz. (Loc. adv.). 
Matéria [ma-íe-ri-a], ». f. tudo o que tem corpo e 

fôrma; substancia susceptível de receber fôrma ; sub- 
stancia de que os corpos são formados; pus que se fôr- 
ma nas feridas ; (fig.) objecto ; causa. (Do lat. matéria). 

Material [ma-te-ri-ri/], adj. relativo á matéria; que 
não é espiritual; grosseiro; sensual; —, s. m. o queé 
relativo á matéria; conjunto dos objectos que formam 
uma obra, construcção, etc.; apparelho; conjunto de 
utensílios. (Do lat. materiali»), 

Materialão [ma-te-ri-a-Wo], adj. e j. m. indivíduo 
estreinimente sensual ou bestial. (De material). 

Materialeira [ma-te-ri-a-Mí-ra], «. f. (burl.) coisa 
material: dito ou palavras sem espirito. (De material). 

Materialidade [ma-te-rí-a-lí-ító-de], s. /^. qualidade 
do que é material; bruteza; sentimentos baixos. (De 
material). 

Materialismo [ma-te-ri-a-üs-mu], s. m. systema dos 
que só admittem a existencia da matéria. (De material). 

Materialista' [ma-te-rí-a-üs-ta], s. //I. e /\ e adj. 
pessoa partidaria do materialismo. (De material). 

Materialista». m. (Bras. do Sal, burl.) mercador 
de materiacs de construcção. (De material). 

MaterializaçâO [ma-te-ri-a-li-za-sjão], .5. f. acto ou 
efiéito de materializar. (De materializar). 

Materializado [ma-te-ri-a^li-^á-du], adj. pari. de 
materializar. [materializa. (De materializar). ~\ 

Materializante [ma-te-ri-a-li-zan-te], adj. que J 
Materializar [ma-te-ri-a-li-2dr],v. tr. attribuir qua- 

lidades de matéria a; embrutecer; —se, v. pr. tomar- 
se corporeo ; embrutecer. (De material). 

Materialmente [ma-te-rí-dí-men-te], adv. de modo 
material; em relação á matéria; physicamente. (De ma- 

i terial). 
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Maternal ^raa-ter-nd/], adj. o mesmo que materno. í 
(Do lat. matemalisj. 

Maternalmente [nia-ter-ndí-men-te], adv. de modo 
materna!. (De maternal). 

Maternamonte [ma-/eV-na-i/ien-te]. adv. o mesmo 
que maternalmente. (De maternoj. 

Maternidade [ma-ter-ni-dó-ae], .1. f. qualidade ou 
estada de mãi : tratamento dado ás freiras madres. (De 
vaatemo) 

Materno [ma-íer-nu], adj. relativo a mãi j próprio 
de mãi; affectuoso; natal. (Do lat. matemusj. 

Matete ^ma-M-te], s. m. (Angola) papas de mandio- 
ca cobertas de mel. 

Mateva [ma-íè-va], s. f. o mesmo que mateba. 
» Mathambu [ma-ían-bre], s. m. (liras, du S ) o mes- 
mo que matahambre. 

Màthematica [ma-tlae-mó-ti-ka], s. f. soiencia que 
tem por objecto os números, as figuras e os movimen- 
tos ; —, pl. conjunto das sciencias em que intervém as 
theorias dos números. (De mathematicoj. ■ 

Mathematicamente [ma-te-mó-ti-ka-men-te], adv. 
segando as regras ou cálculos mathematicos; exacta- 
mente, (De mathematicoj. 

MathBmaticO [ma-te-mó-ti-ku], adj. rtlativo á ma- 
thematica; exacto ; rigoroso ; —, s. m. o que é versado 
em mathematica. (Do gr. maihematikosj. 

Mathias [ma-Zi-as], s. m. planta brasileira, da faini- 
lia das compostas. 

Mathusalém [ma-tu-za-/e»], s. III. (lig.) macrobio ; 
pessoa muito velha. (De Mathusalém d. p.). 

Maticado [ma-ti-t«-du], adj. part. de malicir; for- 
rado com barro. 

Matical [ma-ti-Aá/], s. m. o mesmo que metical. 
Maticar [ma-ti-irfr], V. inir. (venat.) dar o cão si- 

gnal, latindo ; —, v. tr. rebocar com barro; barrar. 
Maticina [ma-ti-jsí-na], s. f. principio amargo ex- 

trahldo do mático. (De mdtico). 
MátiCO [ma-ti-ku], «. m. arvore piperacea do rerú. 
Matilha [ma-íi-lha], s. f. grupo de cães de caça; 

(tí.ff.) súcia ; corja. 
Matilheiro [ma-ti-ZAeí-ruj, s. m. o que leva galgo 

á trela; o que ensina podengos a caçar. (De matilha). 
Matinada [ na-ti-ná-da], s. f, madrugada ; canto de 

matinas; festa, etc., que se faz antes da noite. (De ma- 
tinas). [(Do lat. iiiatinalisj. 1 

Matinal [ma-ti-ndí], adj. o mesmo que matutino. J 
Matinar [ma-ti-nãrj, V. tr. despertar ; adestrar ; in- 

sistir em convencer; —, v. intr. madrugar; cantar ma- 
tinas. (Contr. do lat. matutinus). 

Matinas [ma-íí-nas], ». f. pl. a 1.^ das horas cano- 
nica» que os padres rezam. (De matinar). 

t Matinée [má-ti-ní:, a. f. espectaculo ou festa de 
manhan ou antes da noite; matinada. (Pai. fr.). 

Matintaperera [ma-tin-ta-pe-rá-ra], s. f. (Bras. do 
N.) certa ave que canta de noite. (Pai. onom.). 

Matiri ma-ti-rí], s. m. especie de saco, feito de fi- 
bras de tucum. 

Matiz [ma-íis], s. m. combinação de côres diversas 
num tecido, pintura, etc.; gradação de côres; colorido; 
cdr política. (Do cast. matizj. 

Matizado [ma-ti-zã-du], adj. part. de matizar; que 
tem mutiz; varie^ado nas côres. 

Matizar [ma-ti-;ár], v. tr, variar (côres); dar côl-es 
diversas a; adornar. (De matiz). 

Mato [md-tu], s. m. terreno inculto, em que crescem 
plantas agrestes; espessara de arbustos ou de plantas 
altas e agrestes. (De mata'). 

Mato-bom [md-tu-ton], s. m. (Bras.) mato, cujo des- 
envolvimento indica a fertilidade do terreno. (De mato 
e bom). 

Matokuané [má-tu-ku-a-nej, 5. f. especie de canha- 
mo que os indígenas da África do Sul fumam com de- 
licia. 

Matolã [ma-íd-laj, s. f. bateirinha que anda a rebo- 
que das bateiras da ria de Aveiro ; ladra. 

í Matolão [ma-tu-Zõo], s. m. (Bras. do N.) especie de 
alforge de coiro. (.Metath. de malotão, de mala '/). 

MatO-mau [rrfd-tu-mau], s. m. (Bras.l o mesmo que 
cahiva. [planta de estaca a mandioca. "| 

Matombo [ma-íon-bu], s. m. (Bras.) cova em que se J 
Matonlce [ma-tu-ní-sse], s. f. especie de fçbre per- 

niciosa de l.ourenço Jlarques. [que abibe. "] 
Matoninba [ma-tu-ni-nha], i. f. (prov.) o mesmo J 
Matorral [ma-tu-rraí], s. m. (liairrada) terreno co- 

berto de mato alto e espêsso. (De matoj. 
Matoso [ma-íô-zu], adj. coberto de mato; em que ha 

mato. (De mato). 
Matraca [ma-trá-ka], s. f. instrumento de madeira, 

com tabuinhas movediças que se agitam para fazer ba- 
ralho ; (fig.) falador importuno; troça; vaias. (Do ar. 
mitraka). 

Matracar [ma-tra-idr], V. intr. (Beira) bater com 
força á porta de uma casa, para chamar a attenção. 
(De matraca). 

Matraqueado [ma-tra-kí-d-du], adj. part. de ma- 
traquear; experimentado; habituado. 

Matraqueador [ma-tra-ki-a-dôr], s. )!i. aquelle que 
matraqueia; chocarreiro. (De matraquear). 

Matraquear [ma-tra-ki-dr], v. tr. apupar; (pop.) 
ensinar; habituar; tornar experiente. (De matraca). 

Matrás [ma-lrds], s. m. retorta; vaso de vidro usa- 
do na chimiea e na pharmacia. (Do fr. matras). 

Matraz [ma-í»ds], s. m. o mesmo que matrás (me- 
lhor orth.). [pertalháo. (Do cast. matrero). ~\ 

Matreiro [ma-(ret-ru], adj. astuto ; manhoso ; es- J 
Màtri [líiá-tri], s. m. planta da ilha de S. Thomé, 

semelhante á celga. 
Matriarca [ma-trí-dr-ka]. s. f. a mulher (considera- 

da como base da família). (Do lat. mater e gr. archi). 
Matriarcado [ma-tri-ar-id-du], j. m. organização 

social em que a mulher é a base da familia. (Do lat. 
mater e gr. arkhéj. 

Matricária [ma-tri-ió-ri-a], s. f. nome de algumas 
plantas compostas. (Do lat matricalis). 

Matricida [ma-trí-íjí-da], s. m e f. e adj. pessoa 
que comettea matricidio. (Do lat. matricida). 

Matricidio [ma-tri-síi-di-u], ». m. crime de quem 
mata a própria mãi. (Do lat. niatricidium). 

Matricula [ma-tri-ku-la], s. f. relação ou rol de pes- 
soas sujeitas a certos serviços, disciplina, etc.; acto de 
matricular ; propina paga por quem se matricula. (Do 
lat. hiatricula). 

Matriculado [ma-trí-ku-Zd-du], adj. part. de matri- 
ciilar: inscrito numa escola publica; experiente ; ver- 
sado. 

Matricular [ma-trí-ku-Zdr], u. tr. inscrever em ma- 
tricula; — se, v. pr. inscrever-se; inscrevir-se no re- 
gisto dos que seguem certo curso escolar, etc. (De ma- 
tricula). [diatrimoniar; casado."] 

Matrimoniado [ma-trí-mu-ní-d-du], adj. pari. de J 
Matrimonial [ma-tri-mu-ni-dí], adj. relativo a ma- 

trimônio. (Do lat. matrimonialis). 
Matrimonialmente [ma-tri-mu-ni-dZ-m«n-te], adv. 

i maneira de casados. (De matrimonial). 
Matrimoniamento [ma-trl-mu-ni-a-men-tu], s. 1/1. 

acto de matrimoniar; casamento. (De matrimoniar). 
Matrimoniar [ma-tri-mu-ni-dr], ». tr. unir em casa- 

mento; — se, V. pr. casar-se. (De matrimônio). 
Matrimônio [ma-tri-m<S-ni-u], s. m. união legitima 

de homem cora mulher; casamento. (Do lat. matrimo- 
nium). [Parus. 1 

Matrinchan [ma-trin-j;an], ». III. (Bras.) peixe do J 
Matrindingne [ma-trín-dín-ghe], J. m. especie de 

gafanhoto de Ambaca. 
Mátrio [má-tri-u], adj. relativo a mãi. (]'or anal. 

com pátrio, do Jat. patrius). 
Matritense [ma-trí-ícre-sse]. adj. o mesmo que ma- 

drileno. (Do b.-lat. .Vatritum n. p.). 
Matriz [ma-?ríj], s. f. orgão da mulher e das femeas 

dos mammíferos, em que se gera o feto; útero; madre; 
molde para fundição de caracteres typográphicos; arrc- 
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laiiiento de prédios; barca usada no Doiro; —,adj. que 
é fonte ou origem; diz-se da igreja que tem jurisdicção 
sobre outras; superior; principal. (Do lat. materj. 

MatrOCa [ma-frd-ka], s. f. us. na loc. adv. á —, ao 
acaso; à tôa ; ao Dens dará. 

Matroco [ma-írô-lcu], j. m. (Beira) indivíduo baixo, 
grosso e desageitado; (Bairrada) milhano grande; —, 
adj. matreiro; sonso. (Masc. de matraca'/j. 

Matrona [ma-írí-na], s. f. mulher respeitável por 
sua idade ou virtudes ; (fam.) virago. (Do lat. inatronaj. 

Matronaça [ma-tru-ná-ssa ], j. f. (fam.) mulher 
gorda e corpulenta. (De matrona). 

Matrona! [ma-tru-náí], adj. relativo a matrona. (Do 
lat. matronalis). 

Matronaria [ma-tru-na-W-a], s. f. qualidade de 
matrona ; as matronas. (De matronaj. 

Matruz [ma-/rúj], s. m. (Bras.) o mesmo que erva- 
forrnigueira. 

Matta [mó-tâ], s. f. (e der.) o mesmo que mata. 
Matula ' [ma-íú-la], s. f. súcia ; corja. (Or. duv.). 
Matnla', s. f. (Bras.) farnel ; alforge com comida. 
• Mátula [má-tu-la], s. f. (p. us.) vaso em que se 

urina. (Do lat. matvla). 
Matulagem [ma-tu-/á-jan-e], s. f. bando de vadios; 

vadiagem. (Alter. de malalotagem fj. 
Matulão {ma-tu-íôo], i. m. vadio ; estioina ; rapa- 

gão. (De matula'). [mo que matomho.~\ 
Matumbo [ma-íun-bu], s. m. (Bras. do N.) omes-J 
Matundo [ma-íun du], s. m. representação do deuj 

masculino no Congo. 
MatungO [ma-íun-ghu], adj. (Bras. do S.) diz-se 

do cavallo velho ou inútil. 
Matupá [ma-tu-))á], s. m. (Bras.) grupo compacto 

de capim á beira de rios, etc. (Pai tupi). 
Maturação [ma-tu-ra-ísãoj, jf. f. estado do que se 

acha maduro ; acto de maturar. (Do lat. maturatio). 
Maturado [ma-tu-rá-du], part. de maturar; sjzo- 

nado ; circumspécto. 
Maturar [ma-tu-rdr], f. tr. tornar maduro ; — se, v. 

pr. tornar-se maduro; tornar-se circumspécto. (Do lat. 
inatnrare). 

Matnrativo [ma-tu-ra-íj-vu], adj. que auxilia a ma- 
turação ; que promove a supuração. (De maturar). 

Maturescencia [ma-ta-res-»sen-.s3Í-a], s. f. quali- 
dade ou estado do que é maduro. (Do lat. mature/cere). 

Maturi [ma-tu-ríj, í. m. (Bras.) castanha do caju. 
(Pai. tupi ?). 

Maturidade [ma-tu-ri-dá-de], f. qualidade do 
(^e estii maduro ; madureza; idade madura; perfeição. 
(Do iat. maturitas). 

Maturrangas [ma-tu-rran-ghas], s. f. pl. (Trás-M.) 
dar nas—, descobrir manhas ; tocar no ponto vulnerá- 
vel. (Mesma or. de maturrango). 

Maturrango [ma-tu-rra»-ghu], adj. (Bras. do S.) 
mau cavalleiro. (De maturrãoj. 

Maturrão [ma-tu-rrâo], s. m. (Bras.) besta velha, 
aleijada on cega. (De matungo '.'). 

Maturrengo [ma-ta-rren-ghuj, adj. (Bras. do S.) o 
mesmo qne maturrango. 

Matutação [ma-tu-ta-ssão], s. f. (fam.) acto de ma- 
tutar ; scisma. (De matutar). 

Matuta-e-meia [ma-íú-ta-e-rníí-a], s. f. (corr. da 
loc. uma tuta-e-meia. V. Tata). 

Matutar [ma-tu-fár], V. intr. (chul.) meditar ; scis- 
mar; ter uma idéia fixa. (De matuto). 

Matutalimoi [ma-tu-ta-ü-mdíj, s. m. especie de es- 
caravelho africano. 

Matutico [ma-tu-íí-sse], s. f. maneiras ou actos pro- 
prios de matuto ; sciima. (De matuto). 

Matutinal [ma-tu^ti-itá/], adj. o mesmo que matu- 
tino. (De matutino). 

MatUtinario [ma-tu-ti-ná-ri-u], s. m. livro de ma- 
tinas ; matineiro. (De matutino). 

Matutino [ma-tu-íí-nu], adj, que apparece de manhan; 
relativo á manhan ; madrugador. (De matutinuí). 

Matuto' [ma-fú-tu], adj. sertanejo; (fam.) maniaco; 
scisinatico ; (fam.) matreiro; finorio. (De mato). 

Matuto', «• m. arvore africana, de flores herma- 
phroditas. 

Mau [máu], adj. desagradavel ; nocivo ; que não 
presta ; que molesta ; funesto ; mal feito ; injusto; tra- 
vesso ; —, s. m. o que tem má Índole ; o que é mau ; 
mau I (interj.) designativa de descontentamento ou re- 
provação. (Do lat. malus). 

Mauba [ma-ú-ba], s. f. arvore silvestre do Brasil. 
Mauindo [ma-u-in-du], í. m. nome cafreal do bicho 

do pé (pulex penetram): matacanha. 
Maujo [ma-ú-ju], s. m. instrumento de calafate, 

para tirar estopa das fendas. 
Maunça [ma-un-ssa], s. f. mão-cheia; punhado; 

feixe que a mão pôde abranger. (De mão). 
Maupataz [máu-pa-íás], s. m. arvore de Gabo-Verde. 
Maurá [máu-ró], s. m. arvore indiana; bebida al- 

codlica muito vulgar na Índia Portugueza. 
MaurOSCO [máu-réí-ku], adj. o mesmo que niauriense. 
Mauriense [máu-rí-eu-sse], adj. o mesmo que moi- 

ri.ico. (Do lat. maurus). 
Mauritania [máu-rí-íâ-ní-a], s. f. planta carophyl- 

lacea (d. barbatus). [(Do lat. maurus). 1 
Mauro [máu-ruj, adj. (poet.) o mesmo que moiro. J 
Mausoleo [mau-zu-íán], s. m. o mesmo que mausoléu. 
Mausoléu [máu-zu-íew], s. m. sepulcro snmptuoso. 

(Do gr. mausolein). 
Mayiosamente [ma-ví-ó-za-men-te], adv. com ma- 

viosidadc ; suavemente. (De mavioso). 
MaviOSidade [ma-ví-u-zí-rfà-de], s. f. caracter de 

brandura ; suavidade; ternura. (De tnavioso). 
Mavioso [ ma-vi-ú-zu], adj. affectuoso ; agradavel 

aos sentidos ; brando ; suave. (Por amavioso, de ama- 
viós). ' [ Do lat. mavorííH.v). "1 

Mavorcio [ma-rór-ssi-u], adj. bellicoso; aguerrido. J 
Mavuvi [nia-vu-vij, s. m. especie de aranha africana. 
' Maxicote [ma-xí-íá-te], s. m. argamassa feita 

com areia, cal, terra e agua. (Prov. da mesma or. de 
massicote). 

Maxilla [má-jíí-la], ». f. cada nma das peças ósseas 
em que estão implantados os dentes (nos vertebrados); 
queixada ; mandibula. (Do lat. maxilla). 

Maxillar [ma-ssi-írfr], adj. relativo á maxilla. (Do 
lat. maxillaris). [xíllas. (De maxilla). 

Mazillite [ma-ssí-íí-te], s. f. inflammação das ma- J 
Maxillo-dental [ma-«jí-lu-den-íái], adj. o mesmo 

que maxillo-dentario. 
Maxillo-dentario [ma-ssi-la-den-ío-ri-u], adj. rela- 

tivo a dentes e maxiüas. (De maxilla e dente). 
Maxilloso [ma-ssi-M-zu], adj. que tem grandes ma- 

xillas. (De maxilla). ' [para coitar erva. 1 
Maxim [ma-aj/n], s. m. (Angola) faca comprida J 
Máxima [má-ssi-ma], s. f. axioma; sentença mo- 

ral ; conceito ; nota musical com o valor de 8 semi- 
breves. (Do lat. maxima). 

Maximamente [má-ssi-ma-»neTi-te], adv. principal- 
mente ; sobretudo. (De máximo). 

Maximario [ma-ssí-mó-ri-u], s. m. collecção de ma- 
ximas. (De maxima). [lat.). "] 

+ Maxime [mó-kssi-mè], adv. principalmente. (Pai. J 
Máximo [mó-ssi-mu], adj. o maior de todos; o mais 

alto ; excelso ; —, s. m, o que é maior ou em maior 
quantidade ; o mais alto. (Do lat. maximus). 

f Maximum [má-ks»i-mun], s. m. o ponto mais 
alto ; máximo. (Pai. lat.). 

Maxixe' [ma-®<-xe], s. f. (Bras.) fruto de certa 
planti cucurbitacea. ' 

Maxixe', S. m. (Bras.) especie de batuque; certa 
dansa requebrada e lasciva. 

Maxona [ma-arú-na], s. m. língua falada no centro 
da África do sul. [manchoca. 1 

Maxóto [ma-®á-tu], s. m. (Lamego) o mesmo que J 
Maxoxôlo [ma-xu-lO-lu], s. m. certa ave africana. 
Maxueira [ma-xu-ei-ra], adj. âmbar —, o ambar 

pardo. 
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* Maxunguzo [ina-xun-^/m-zu], s. m. (África or.) 
visita. (Pai. cafreal). 

Mflyácá [ma-i-a-í:á], s. f, planta restiacea do Braail. 
Mayaya [ma-i-á-i-a], s. f, (Bras.) moça selvagem 

das mar^ieDs do Tocantins. 
Mdyonneso [ma-i-u-ne-ze], s. f. (gal.) mòlho frio 

preparado com azeite, gemmas de ovos, vinagre, etc. ; 
iguaria preparada com eise adubo; (fig ) mistura; 
confusão de coisas disparatadas. (Do fr. mayonnaisej. 

Mâzama [ma-;2râ~ma}» s. m. especie de veado africano. 
Mazane [ma-^â-ne], s. m. (índia port.) membro da 

mazania. 
Mazania [ma-za-ni-a], s. f. (índia port ) corporação 

administrativa de um pagode hindu. 
Mazanza [ma-;2an-za], s. m. f. e adj. (Bras.) pessoa 

indolente, apalermada. 
Mazariz6 [ma-za-ri-ze], s. m. (Alemt.) tijolo grande, 

empregado na construcçâo de abobadas. 
» Mazarulho [ma-za-rú-lhu], *. m. (Algarve pop.) 

mascarado vestido ; indivíduo mal ataviado. 
Mazella [ma-^^-la], í. f. matadura ; ferida ; (pop.) 

enfermidade ; mancha na reputação ; pôdres. (Do lat. 
macella). [rento. (De mazela). 

Mazeliado [ma-ze-/á-du], adj, chaguento ; laza-j 
Mazollar [ma-ze-íár], v. tr encher de mazellas; mo- 

lestar; chagar; desacreditar. (De mazela). 
Mazollento [ma-ze-/en-tuj, adj. que tem mazellas ; 

achacado. {De mazela). 
Mazombo [ma-;?on-buJ, s. m. (Bras. deprec.) o que 

nasce de pessoas europeias, no Brasil;—, s. m. e adj. 
triítonho ; macambuzio ; sorumbático. (Or. duv.). 

Mazorral [ma-zu-rraí], adj. incivil ; grosseiro. (Do 
cast. mazorral). 

Mazorro [ma-^^ô-rru], adj, mazorral ; —, s. m. indi- 
viduo mazorral. (De mazorral). 

Mazurka [ma-^^wr-ka], s f. dansa da Polonia, a 
tres tempos. (Do fr. mazourke). 

M'baca [m'-6á-ka], s. f. (Angola) rancho de carre- 
gadores indígenas (seg. se deprehende da obra de Ca- 
pelo e Ivena). [sobas ; embala. "| 

M'bala [m'-í»a-la], í. residencia particular dos J 
M'bainbu [m'-ban-6ii], s. m. o mesmo <\\xemnaH. 
M'bangarala [m'-ban-gha-ra-la'|, s. f. especie de 

cigarra africana. 
Mbayá [m'-ba-i-á], s. m. (Bras.) vara com um laço 

para a apanha de perdizes. (Pai. guar.). 
M'baZ0 [m'-6á-zu], s. m. doença do somno (n'alguns 

pontos de Angola). 
M'betara [m'-be-ía-ra], s. f. o mesmo que melara. 
IWchengô-mailffa [m'-a?en-je-man-gha], s. m. arvore 

frutífera de Moçambique. 
M'chÍSSUe fm'-xi-síú-e], s. m. arvore de Moçambi- 

que (eppecie de pau ferro). [çombique. "1 
M'dzanga [m'-(i^an-gha], s. f. certa arvore de Mo- J 
Mo [í»e], pron, a mim. [Este caso do pron. eu em- 

prega-se geralmente como complemento directo ou ter- 
minativo]. (Do lat. me). 

Moã [mi-ã], $. f. o mesmo que mean. 
MeaçãO [mi-a-^^ão], s. f. divisão em duas partes ; 

metade de qualquer coisa. (De mear). 
MeaCO [mí-á-ku], s. m. tolda de algumas embarca- 

ções asiaticas. [intriga ; enrêdo. (De mear). 
Meada fmi-rf-dal, s. f, porção de fios dobados; ífig.) 
Meadinha-de-oiro [mi-a-rfí-nha-de-Oí-m], s. f. es- 

pecie de jôgo popular. (De meada e oiro). 
Meado [mi-rf-du], part. de mear; —, s. m. meio ; 

parte média ; (prov.) mistura de centeio e milho, em 
grão. 

Mealha [mí-á-lha], s. f. antiga moeda de cobre ; 
migalha; pequena porção; * placa de ferro existente 
no orreiro. (De meio). 

Mealhar [mi-a-/Âar], s. m. o mesmo que mialhar. 
MealbeirO [mi-a-í/iéí-ru], s. m. conjunto de mealhas; 

pecúlio ; caixinha ou cofre pequeno com uma fenda, 
onde se deita dinheiro;—^adj. que consta de mealhas. 
(De mealha). 

* Mealho [mi-á-lhu]-, s. m. o mesmo que mealha 
(placa de ferro). 

Mean [mi-an], s. f. (Beira) correia ou anilha de 
coiro que liga o mango ao pértigo do mangual; flex. 
fem. de meào. (De meão). 

Meandrico [mi-aíi-dri-ku], adj, que tem meandros j 
emmaranhada. (De meandro). 

Meandrina [mi-an-dW-na], s. f. planta submarina^ 
de folhas zebradas. 

Meandro [mi-an-dru], s. m. sinuosidade; amboges ; 
enrêdo; intriga; confusão (Do gr. }faeendros n. p.). 

MeandrOSO [mí-an-rfrô-zu], adj. em que ha mean- 
dros ; intrincado. (De meandro), 

Meanmente [mi-an-men-te], adv. o mesmo que me~ 
diavamente, (De meão). 

MeanO [mi-d-nu], adj. diz-se do toiro que tem branco- 
o pêlo dos orgãos genitaes. (Contr. de inediano). 

Meante [mí-an-te], adj. (pop.) dividido ao meio j 
que vai ou está em meio. (De mear). 

Meão [mi-ôo], adj. que está no meio ; intermediá- 
rio ; mediano ; medíocre ; que não é grande nem pe- 
queno ; —, s, m. peça central do tampo ; peça central 
da roda dos carros. (Do lat. medianus). 

Mear [ini-dr], v. tr. dividir ao meio ; chegar ao 
mei"©. (De meio). 

MeatO [mi-á-tu], s. m. pequeno canal; abertura ; 
orifício externo ; intervailo. (Do lat. meatus). 

Meca [m^-ka], s. f. (chul.) mulher brejeira. (De 
meco), 

Mecanica, mecânico, mecanismo, etc., o mesmo 
(e melhor seg. alguns) que mechanicay mechanico, me- 
chanisinOy etc. 

Mecas [m^-kas], s. f. pl. íLagoaça) o jôgo das nécaras. 
Meças [Wíá-ssas], s. f. pl acto de medir ; confronto; 

comparação. (Fôrma verbal de medir). 
Mecate [me-^á-te], s. m. (pese. Minho) tralha infe- 

rior, na rêde sardinheira. [caírefe, "| 
Mécatrefo [mé-ka-ír^-fe], s, m. o mesmo que meZ-j 
MÔCê [mê-s5é], (pleb. bras.) (corr. de você ou contr. 

de vossemecê). 
Mecenas [me-sí^-nas], s, m. (fig.) protector de le- 

tras, de sábios. (De Mecenas n. p.). 
Mecba [m^-xa], s, f. pedaço de papel ou panno, em- 

bebido em enxofre, para defumar pipas, etc. ; torcida; 
rastilho t fios para pôr na chaga ; saliência de uma tá- 
bua, para que esta encaixe n'outra; (naut.) parte infe- 
rior do mastro ; (fam.) maçada. (Do gr. myxos). 

Mecbado [me-íPá-du], adj, part. de mechar. 
Mechagem [iTie-a?á-jan-e], s. f. acto ou effelto de 

mechar. 
Mecbanica [me-A-â-ni-ka], s. f. sciencia que estuda 

as leis do equilíbrio e do movimento, a theoria das 
machinas, etc. (Do lat. mechanica). 

Mecbanicamente [me-itd-ni-ka-wjen-te], adv. de 
modo mechanico. (De mechanico). 

Mecbanico [me-/:^-ni-ku], adj. relativo á mechanica; 
automático ; machinal ; —, s. m, o que é versado em 
mechanica; o que trabalha em machinas. (Do gr. mek- 
kanikos). 

Mecbanismo [me-ka-n/5-mu], s. m. disposição das 
partes de uma machina ; machinismo ; parte material 
da linguagem. (Do lat. mcchanismus). 

Mechar [me-a?ar], V. tr. defumar com mecha ; co- 
municar fôgo a. (De mecha). 

Mècheiro [mé-a?éí-ru], s. m. bico de candieiro, etc., 
em que se introduz a mecha ; o que faz mechas. (De 
mecha). [lacea do México, l 

Mechoacão [me-xu-a-itão], í. m, planta convolvu- J 
Mecia [mé-88Í-a], s. f. variedade de péra de in- 

verno. (De Mécia n. p.). 
Meco [w^-ku], s. m. pauzinho que se pôi de pé, no 

jOgo da patela ; (pleb.) indivíduo; fulano; espertalhão; 
pequenote atrevido ; maganão ; libertino. (Or. inc.). 

Mecoendondo [me-ku-en-rfon-du], 5. m. arvore an- 
golense, de fibras texteis. 
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McCÓmBtro [me-í:á-me-tru], s. m. instrumento ci- 
rúrgico para medir o comprimento do feto. (Do gr. 
niekos e metronj. 

Mecónico [me-^ó-ni-ku], adj. diz-se de um ácido 
descoberto no opio. (Do gr. mekon). 

Meconina [me-ku-ni-na], s. f. substancia crystallina, 
que se extrai do opio. (Do gr. mekon). 

Meconio [me-Ad-ni-uJ, s. m. matéria esverdeada que 
se accumula no feto durante a gestação. (Do gr. me- 
konion). 

Mecopodo [me-Àrd-pu-du], adj. que tem os pés com- 
pridos ; —, s. m. pl. genero de insectos orthópteros. 
(Do gr. mekos e pous). 

Mccru [me-^rú], s. m. planta cannacea do Brasil. 
^Meda [mé-da e n'algumas partes me-da], s. f mon- 

tão conico de feixes de trigo, palha, etc.; agrupa- 
mento ; feixe. (Do lat. meta). 

Medalha [me-rfa-lha], *. f. chapa metallica, em ge- 
ral redonda, com representação de passagem ou de fa- 
cto memorável; peça de devoção, benzida; insígnia 
de ordem honorífica ; prêmio que se confere aos mais 
distinctos expositores ; especie de berloque. (Do it. 
medagliaj, 

AÍGdalhado [me-da-//ia-du], adj: part. de meialhav. 
Medalhao [me-da-/Aão], s. m. medalha grande; bai- 

xo-relêvo ; caixinha, em geral com uma das faces de 
vidro, para conter mecha de cabellos, etc. ; (fam.) in- 
dividuo ataviado com medalhas, cominendas, etc. (De 
medalha). ^ . \medalheiro. (De medalha). "| 

Mcdalliario [me-da-í/iá-ri-u], s. i)i. o mesmo que i 
MGdalhdiro [me-da-Zftéí-ru]« s. m. lugar em que se 

guardam medalhas; collecçâo de medalhas; fabricante 
de medalhas. (De medalhai). 

Mcdalhista [me-da-?/ils-ta], s. wi. especialista de 
medalhas: colleccionador de medalhas. (De medalha). 

* Medalhistica [me-da-^A/s-ti-ka], 5, f. (neol.) es- 
tudo de medalhas ; collecção de medalhas para estudo. 
(De medalhista). 

Médão ou médain [m^-dan-u], s. m. o mesmo que 
médo *. (Do cast. médano), 

M6d6Íra [me-deí-ra], 5. f. (Beira, chul.) grande 
mêdo ou susto. (De mêdo). 

Modsiro [me-dei-ru], s. m. (Minho) logar onde ha 
niédas ; méda. (De méda). 

Medeixes [me-rfei-xes], s. m. pl. (Braa.) desdem ; 
desprezo pela pessoa que nos procura. (De me e dei- 
xes, de deixar). 

Média [me-di-a], s. f. quociente da divisão do total 
de diíFerentes quantidades pelo numero d'esta8 ; termo 
médio. (De médio). 

Mediação [me-di-a-ssão], s. f. acto ou efíeito de 
mediar; intervenção; momento em que um astro attinge 
a sua maior altura. (Do lat. mediatio). 

Mediador [me-di-a-dôr], í. m. e adj. o que inter- 
vém ; medianeiro ; árbitro. (Do lat. mediator). 

Mediai [me-di-rf/], adj. diz-se das letras que estão 
em meio de uma palavra ; —, s. f. letra mediai. (Do 
lat. medialis). 

Medianamente [me-di-á-na-men-te], adv. mediocre- 
mente ; neni muito nem pouco. (De mediano). 

Medianeira [me-di-a-neí-ra], s. f. intercessora ; al- 
coviteira. (De medianeira). 

Medianeiro [me-di-a-neí-ru], s. m. e adj. o mesmo 
que intercejsor. (De mediano). 
■ Mediania [me-di-a-ni-a], *. f. qualidade de media- 

no ; termo médio ; moderação ; (mar.) espaço de prôa 
á popa entre as sicordas. (De mediano). 

Medianimico [me-di-a-n^-mi-ku], adj. (espir.) que 
tem a faculdade de médium ; relativo aos médiuus. 
(Do lat. medius e animus). 

Medianiz ^me-di-a-nij], 8. f. (typ.) espaço em bran- 
co, entre as paginas de folhas impressas ; o claro da 
parte central do livro. (De mediano). 

Mediano [me-di-á-nu], adj. que está no meio ; que 
está entre dois extremos ; meáo ; mediocre. (Do lat. 
medianus). 

Mediante l^me-di-an-te^, adj. que niedeia ; que in- 
tervém ; prep. por intervenção de ; —, s. m. tempo de- 
corrido entre dois factos, etc. (De mediar). 

Medião [me-di-ão], s. m. certa planta campanula- 
cea. (Do gr. medion). 

Mediar [me-di-ár], v. tr. dividir ao meio ; intervir^ 
—, tJ. intr. estar no meio ; decorrer ; intervir. (Do lat. 
mediar e). 

Mediastinite [me-di-as-ti-ni-te], s. f. inflammaçãa^ 
do tecido do mediastino. (De mediastino). 

Mediastino [me-di-as-íí-nu], s. m. espaço entre cada 
uma das pleuras e a columna vertebral ; divisão trans- 
versal do fruto das cruciferas ; —, adj. relativo ao me- 
diastino. (Da lat. rnediastinus). 

Mediatamente [me-di-á-ta-men-tej, adv. de modo 
mediato ; indirectamente ; com interposição. (De me- 
diato). [mo que medianeiro. (De mediato). "| 

Mediatario [me-di-a-ía-ri-u], s. m. e adj. o mes- J 
Mediatização [me-di-a-ti-za-ssão], s, f. acto ou fa- 

cto de mediatizár. (De mediatizar). 
Mediatizado L"^e-di-a-ti-;2á-du], adj. part. de me- 

dializar; diz-se de um Estado pequeno unido a outro 
ou 'Outros mais fortes. 

Mediatizar [me-di-a-ti-zár], V. tr. dar a condição- 
de mediatizado a. (De mediato). 

Mediato [me-di-á-tu], adj. indirecto ; que está em • 
relação com outros por intermedio de terceiro. (Do 
lat. mediatus). [medicina. (De medico). 1 

Medica' [me-di-ka], s. f. mulher que exerce aj 
Medica*, «. f. especie de trévo ; luzerna. (Do lat. 

Media n. p.). [curativo. (Do lat. rdedicatio).~\ 
Medicação [me-di-ka-smo], s. f. acto de medicar; .| 
Medicado [me-di-Ã:á-du], part. de medicar. 
Medicagem-dos-pastos [me-di-Aá-jan-e-dus-pas- 

tusl, s. f. especie de luzerna. (De medica y. 
MedicamentaçãO [me-di-ka-men-ta-ssão], s. f. acto 

de medicamentar; tratamento medico. (De medica- 
mentar). [de medicamentar. 

Medicamentado [me-di-ka-men-íá-do], adj. part. J 
Medicamentar [me-di-ka-men-íar], V. tr. dar me- 

dicamento a ; medicar ; — se, v. pr. medicar-se. (De 
medicamento). 

Medicamente [mé-di-ka-men-te], adv. segundo 0% 
preceitos da medicina. (De medico). 

Medicamento [me-di-ka-meíi-tu], s. m. substancia 
que se applica, interna ou externamente, para restabe- 
lecer a saúde ; remedio. (Do lat. medicamentnm). 

Medicamentoso [me-di-ka-men-íô-za],acíj. que tem 
propriedades de medicamento. (De medicamento). 

Medição [me-di-ssão], s. f. acto ou effeito de me- 
dir ; medida. (De medir). . 

Medicar [me-di-Z:ar], v. tr. tratar com medicamen- 
tos ; curar; — se, v. pr. tomar medicamentos. (Do lat. 
medicar e). 

Medicastro [me-di-Â:ds-tru], s. m. curandeiro; o que 
cura sem diploma legal; medico reles. (De medico). 

Medicatriz [me-di-ka-ír/i], adj, f. que tem a pro- 
priedade de curar. (Do lat. medicatrix). 

Medicavel [me-di-M-vel], adj. que se pôde medi- 
car. (Do lat. inedicahilis). 

Medicina [me-di-ísi-na], s. f. sciencia que tem por 
objecto a cura das doenças; systema medicinal ; me- 
dicamento ; remedio. (Do lat. taedicina). 

Medicinal [me-di-ssi-ndíj, adj. relativo á medicina-,, 
que cura; que remedeia. (Do lat. medicinalis). 

Medicinalmente [me-di-ssi-ndí-mcn-te], ad». de 
modo medicinal. (De medicinal). 

Medicinar [me-di-ssi-nár], V. tr. e pr. o mesmo que 
medicar. (De utedicina). 

Medicineiro [me-di-ssi-neí-ru], s. m, arbusto da 
füni. das euptiorbiáceas. (De medicina). 

Medico [mé-di-kvi], s. íã. o que é versado em me- 
dicina; o que exerce a clinica; clinico; (fig.) o que re- 
medeia; —, adj. o mesmo que medicinal. (Do lat. me- 
dicuf). 

Medida [me-di-da], s. f. grandeza determinada que 
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serve para avaliar outras grandezas; extensão caloula- 
vel; coinputo; régiia ou tira graduada para avaliar o 
comprimento de ; bitola ; projecto; compasso; vaso para 
avaliar a quantidade de certos obj^-ctot. (De medir). 

Medida^em [nie-di-('a.-jan-e], j. f. a quantidade de 
objecto medido que pertence ao medidor; acto de medir. 
<De medido). 

Medidamente [ine-rfí-da-m«n-te], adv. com propor- 
•ção ; moderadamente. (De i,'edidoJ. 

Medido [me-rfi-du], adj. avaliado ou calculado; re- 
gular; ajustado. (De medir). [medirj.l 

Medidor [me-di-rfôr], adj. e s. tu. o que mede. (De J 
Medieval [me-di-é-vóil, adj. o meamo que medievo. 

^"De medievo). 
Medievista [me-di-é-f/s-ta], s. m. pessoa verskda 

«111 assumptos-medievos. {Dt inediero). 
Medievo [me-di-^-vu], adj. relativo á idade-média. 

(Do lat. ijiediujii e cevuin). 
Médio [)/'f-di-uj, adj. que está no meio ; que occupa 

uma situação intermediária; que exprime o meio ter- 
mo. (Do lat. iiiedius). 

Mediocracia [me-di-u-kra-sji-a], s. f. predomínio 
■social das classes médias; burguezia. (Do lat. medivs 
e gr. kratein). [á mediocracia. "j 

« Mediocratico [me-di-u-Arã-ti-ku], adj. relativo J 
• Medíocre [me-rfí-u-kre], adj. médio: mediano; que 

não é nem bom nem máu ; meão ; insignificante ; —, 
í. »>. o que é medíocre. (Do lat. mediocris). 

Mediocremente [me-di-u-kre-i/ien-te], adv. de mo- 
do medíocre ; pouco. (De mediocrej. 

Mediocridade [me-di-u-kri-da-de], s. f. qualidade 
de medíocre ; falta de merecimento ; vulgaridade. (De 
medíocre). 

Medir [me-í/ir], t' tr. awiiliar a grandeza ou quan- 
tidade de; ajustar medida a; percorrer; luodetar;—se, 
V. pr. rivalizar; bater-se com alguém; arcar. (Do lat. 
'ifietiri). 

■ Meditãbundo [me-di-ta-5ún-du], adj. que medita ; 
scismatico; iiielancolico; sorumbatico. (Do lat. medi- 
talnmdus). 

Meditação [me-dí-ta-ssão], s. f. acto ou" effeito de 
meditar; oração mental; contemplação. (Do lat. medi- 
tatio). fditação; ponderado. (De meditar). "1 

Meditado [me-di-íá-du],-arfy. que é objf^cto de me--' 
Meditador [me-di-ta-rfâr], adj. e s. m. aquelle que 

medita. (Do lat. meditator). 
Meditar [me-di-íar], f. tr. estudar; pfnsar sobre; 

considerar; proji ctar; —, v. intr. refloctir. (Do lat. me- 
ditarij. 

Meditativo [ me-di-ta-tí-vu ], adj. meditãbundo ; 
propenso á meditação. (Do lat. meditativus). 

Meditavel [me-di-íá-vel], adj. que deve ser medi- 
tado. (De :i:ieditar). 

Mediterrâneo [me-di-te-m)-ni-u], adj. que está en- 
tre terra; relativo ao mar ilediterraneo; —, s. m. mar 
interior. (Do lat. méditerraneut). 

Mediterranico [me-di-te-rr«-ni-ku], adj. relativo ao 
^lediterraneo; situado á beira do ^lediterraneo. (De 
Mediterrâneo). 

Médium [i«e-di-un], s. m. suppôsto intermediário en- 
tre os vivos e as almas dos mortos. (Do lat. i/iediui/i). 

MediumatO [me-di-u-má-tu], s. m. (espir.) missão 
providencial dos médiuns. (De médium). 

Medivalvular [me-di-vál-vu-ior], adj. (bot.) díz-se 
dos septos que partem do meio das valvulaa para o 
eixo doa frutos. (De inedio e valvula). 

Medivel [me-dí-vel], adj. que pôde ser medido. (De 
medir). 

Mêdo [ //ié-du], s. III, susto; temor de perigo; receio; 
(pop.) phantasma. (Do lat. metus). 

Médo [/)ií-duj, í. III. monte de areia formado pelo 
vento; duna. (De médãoj. 

Medol [lue-rfd/], s. III. arvore de Damão. 
Medonhamente [me-rfO-nha-oie/i-te], adv. de modo 

medonho. (De medonho). 

Medonho [me-dô-nliu], adj. que causa medo; hedion- 
do; —, s. m. o mesmo que mandrião (ave). (De médo). 

Medorro [me-iiô-rru], s. m. o mesmo que modorro 
(monte de pedras miúdas). 

Medra [i"e'-dra], s. f. acto de medrar; iiiedrança. 
(Gontr. de medrar). [medrou; crescido."! 

Medrado [me-ííra-du], adj. part. de medrar; que J 
Medrança [me-dran-ssa], f. estailo do que medra; 

crescença; melhoramento; crescimento. (De medrar). 
Medrançoso [me-dran-»sô-zu], adj. que vai medran- 

do. (De medrança). 
Medrar [me-íirár], V. tr. fazer crescer ; melhorar ; 

—, V. intr. desenvolver-se ; crescer. (Do lat. maítirare). 
Medrica [me-drí-ka], s. iii. e f. o mesmo que ii>e- 

dricas. [medrincas. (De medroso/ "| 
Medricas [me-cirí-kas], s. iii. e f. o mesmo que J 
Medrincas [me-drín-kas], s. m. e f. (fam.) pessoa 

que lem iiièdo de tudo; cagarola. (De medroso). 
Medrio fme-drí-u], s. m, o mesmo que medrança. 

(De medrar). [medronhos. (De medronho). i 
Medronhal [me-dru-n/ia7], s. m. logar onde crescem J 
Medronheiro [me-dru-Jifteí-ru], «, m. arvore crica- 

cea. de fruto semelhante ao morango. (De medronho). 
Medronho [me-drõ-nhu], s. m. fruto do medronhei- 

ro. iDo cast. madrõiíO). 
Medroso [me-drú-zu], adj. que tem mêdo; receoso; 

tímido; pusillanime. (Do r. de médo). 
* MeduiÇO [me-diit-ssu], s. m. (Alg.) grande médo ; 

covardia. (De viédo). 
Medulla [me-dú-la], s. f. substancia contida na ca- 

vidade dos ossos longos, np diploe dos ossos chatos, 
etc.; miolo contido no caule de certas plantas; eipinal 
—, substancia que fôrma o encéphalo ; (fig.) parte es- 
sencial. (Do lat. medulla). 

Mednllar [me-du-Mrl, adj. relativo á medulla ; que 
contém a medulla. (Do lat. medullarii). 

Medullina [me-du-íí-na], s. f. principio immediato, 
que se acha nas paredes das cellulas da medulla dos 
vegetaes. (De medulla). 

MeduUite [me-du-íí-te], s. f. inflammação da me- 
dulla dos ossos. (De medulla). 

MedullOSO [me-du-ÍO-zu], adj. que tem medulla; 
cuja substancia interior é mais branda que a snperficie 
externa. (De medul a). 

Medunha [me-dú-nha], í. f. (gír.) dedos. 
Medusa [me-dú-za], s. f. nome scientifico da alfor- 

reca; variedade de borboleta. (Do lat. Medula n. p.). 
Medusario [me-du-zá-ri-u], adj. semelhante á alfor- 

reca. (De medusa). 
MeeirO [mi-ei-ru], adj. que tem de ser dividido ao 

meio; partivel em dois quinhões ; —, s. m. aquelle que 
tem direito a metade (de certos bens ou interesses). (De 
meio). 

t Meeting [mí-tin-ghe], s. m. reunião popular para 
discussão de questões políticas ou economicas; comí- 
cio. (Pai. ingl.). 

MeetingueirO [mi-tín-jAei-ru], i. m. (pop.) o que 
freqüenta comícios; o que fala em comícios. (De 
meetingl. [trombeteiro ; muchão. 1 

Mega [má-gha], s. f. mosquito mais pequeno que o J 
Mega . . . pref. (desíg. de grandeza). (Do gr. meqas). 
MegalanthO [me-gha-Zan-thu], adj. que tem flores 

grandes. (Do gr. megas e anthos). 
Megalegoria [me-gha-le-ghu-ri-a], s. f. estylo pom- 

poso, magniíicente. (Do gr. megalegoria). 
Megalino [me-gha-íi-nu], adj. o mesmo que mer/alio. 

(Do lat. me^alium/. 
Megalio Ime-p/íó-U-u], s. m. perfume delicioso feito 

de balsaiiio, da canna da Arabia, etc. (Do lat. mega- 
lium). 

MegalithiCO [me-gha-íi-tí-ku], adj. feito de gran- 
de pedra ou pedras. (Do gr. megas e lithos). 

■ MegalithO [me-gha-íí-tu], í. m. (arch. nome com- 
mum aos dolmens, antas, mamôas, etc. (Do gr. megas 
e lithos). 
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MegalOCele [me-gha-W-sse-le],«. m. (med.) augiiien- 
to de volume do ventre. (Do gr. megalé e keléj. 

Megalocepbalia [me-gha-la-sse-fa-ZÍ-a], s. f. cara- 
cter ou qualidade de megalocephalo. 

MegalOCepbalO [me-gha-lu-sse-fa-lu], adj. que tem 
cabeia muiiissinio grande. (Do gr. megalé e kiphalé). 

Megalographia [me-gha lu-ghra-^/-a], s. f, descri- 
pção de fados grandiosos; desenho ou pintura d'es3es 
factos. (Do gr. megalé e graphein). 

* Megalographico [nie-gha-lu-jAra-ti-ku], adj. re- 
lativo á megalographia. 

Megalomania [me-gha-lu-ma-ní-a], s. f. munia das 
grandezas, do poderio. (Do gr. tnegale e mania). 

Megalomaníaco [me-gba-lu-ma-ní-a-ku], í. m. e 
adj. o que tem a mania das grandezas, (üe megaloma- 
nicü- _ [crópsia. (Do gr. megalé e opsj. | 

Megalopia [me-gha-lu-pí-a], í. f. o mesmo que mu- J 
Megalopico [me-gha-Zd-pi-kn]. adj. relativo á me- 

galopia. 
Megalosaurio [me-gha-lu-»«áu-ri-u], s. m. especie 

de grande lagarto fóssil. (Do gr. megalé e saurosj 
Megalosplenia [me-gha-lue-ple-Hi-a], s. f. (med.) 

auginento do volume do fígado, sim endurecimento. 
(Do gr. megalé e splenj. 

* Megalosplenico [me-gha-lus-píá-ni-ku], adj. re- 
lativo á megalosplenia. 

Megametro [me-jAâ-me-tru], í. hi. instrumento para 
medir as distancias angulares entre os astros e para de- 
terminar longitudes marítimas. (Do gr. megas e metronj. 

MegaSCOpiO [me-ghas-M pi-u], s. l/l. instrumento 
optico para se obterem cópias augmentadas de peque- 
nos quadros, etc. (Do gr. megas e skopein). 

Megaterio [me-ga-té-ri-u],». /«.graude mammifero, 
parecido com o rhinoceronte, de que apenas se conhe- 
cem ossos fosseis. (Do gr. megas e therionj. 

Megengra [me-yen-ghra], s. f. passaro ccnirostro, 
(parus major). 

Megera [me-jí-ra], j. f. (fig.) mulher de má Índole; 
mài desnaturada. (De Meijera n. p.). 

Meia [ iiié-i-a], s. f. tecido de malha para cobrir o pé 
e parte da perna. (De meio). 

Meia-Cana [mé-i-a-td-na], s. f. moldura em fôrma 
de semi-circulo e do feitio de uma canna partida pelo 
meio longitudinalmente ; ferramenta com esse feitio ; 
canephora; estria. (De tntio e cana). 

Meia-Canha [mé-i-a-*(í-nha], «. f. (Bra«. do S.) es- 
pecie de fandango. 

Meia-Cara [mí-i-a-M-ra], í. m. (Bras.) escravo im- 
portado por contrabando. (De meio e cara). 

Meia-COrÔa [má-i-a ku-rú-a], í. f. moeda portugueza, 
de prata; no valôr de 500 réis. [meia-idade. 1 

Meia-edade [ mé-i-a-i-dá-de l, s. f. o mesmo que J 
Meia-esquadria [»ie'-i-a-es-ku-a-dr»-a]. s. f. linha 

que divide ao meio nm angulo recto; metade da esqua- 
dria. (De meio e es(iuadria). 

Meia-idade [iiié-i-a-i-rfá-de],í. f. idade de uma pes- 
soa entre trinta e quarenta annos; a idade-média. (De 
lireio e iiade). 

Meia-laranja [md-i-a-la-ran-ja], «. f. escotilha que 
•dá serventia ás ante-camaras dos navios ; qualquer lo- 
gar eiii fôrma de semi-circulo. (De meio e laranja). 

Meia-Iona [mé-i-a-W-na], s. f. tecido grosso de linho. 
(De meio e lona). 

Meia-lua 'Mé-i-a-Zú-a], s. f. phase da lua em que esta 
apresenta um semi-circulo luminoso; crescente; o que 
tem fôrma de meia-lua; embarcação costeira, de prôa 
e pôpa em fôrma de bico. (De meia o lua). 

Meia-moirisca [mé-i-a-môi-rís-ka], s. f telhado á 
—, telhado em que carreiras são alternadamente moi- 
riscadas e do valíadio. (De meio e moiriscoi. 

Meia-murça [iná-i-a-múr-ssa], !. f. especie de lima, 
com serrilha mais fina que a da murça'. 

Meia-nau [«lá-i-a-náu], s. f. parte do navio entre o 
mastro grande e o traquête ; linha mediana e longitu- 
dinal do navio, egualmerite afastada das duas amura- 
das. (De meio e nau). 

Meia-noite [me^-i-a-nSí-te],*. f. iiiomentoou hora que 
divide a nout'- em duas part' S iguaes. .D.- meio e noilel- 

Meia-noute [mé-i-a-nC-te], s. f. var. orth. de nteia- 
noitp). 

Meiar [mi -dr]. v. tr. o mi smo que mear. (De meio). 
Meia-rOtunda [i/ií-i-a-rru-;/íii-da], s. f. construcção 

semi-circular por dentro e por fóra. (De meio e rotunda). 
Meias [iiíá-as], s. f. pl. contrato em que se dividem 

igualmente lucros e perdas pelos cuntratanles ; contrato- 
i m que um pôrco, bezerro, ' te., é cedilo a quem o sus- 
tenta, dividindo-si' depois o produto pelos contratantes. 
(De meio). 

Meias-partidas [mé.-i-as-par-íí-das], s. f. pl. termos 
médios imii'- os rumos da rosa dos ventos. (De tneio e 
partido/. » 

Meia-tinta [mí-i-a-íín-ta], s. f. graduação de côres ; 
côr inleimedia á luz e á sombra. iDe meio i- tinta). 

MeieirO [mi-ei-ru], ady. (Bainada) diz-se de uma lo- 
calidade. parle da qual pertenC" a uma freguesia, e a 
outra parte a outra; —, ». m. (Bairrada) o dedo gran- 
de'da mão. Outra fôrma de meeiroj. 

Meigamente (i/(?i-gha-men-te], adv. d'- modo mi i- 
go ; com meiguice (De meigo). 

MeigengrO [mei-jen-ghru], adj. chôco; péco (fal. de 
frutos). " [doso. (Do lat. magicus). 1 

Meigo [iiiei-ghu]. adj. amavel; terno ; suave ; bon- J * 
Meiguice [mei-g/ií-sse], j. f. carinho; ternura; pa- 

lavra ou g''3to affectuoso. (De meigo). 
MeiguiceirO [mei-ghi-ssei-ru], adj. i|ue tem mei- 

guipe ; carinhoso. (De meignice). 
• MeimendrO [mei-men-dru], s. m. planta solanea, 
medicinal. (Do lat. milimindrum). 

Meiminho [mei-mi-nhu], s. m. e adj. o mesmo que 
miudinho. • 

Meio [eiè-i-u], adj. que indica metade de alguma 
coisa; médio; —, s. m. parte equidistante dos extre- 
mos; centro; (fig.) condição; possibilidade; —, pL 
haverc-s: recursos. (Do lat. medius). 

Meio-bordo [«iè-i-u-Mr-dn], s. m. (gir.) facada. 
Meio-busto [mé-i-u-6ús-tu], í. m. retrato ou efigie 

era que só se repiesenta a cabeça e o pescoço. (De ineia 
e biiíto). 

Meio-corpo [/eé-i-u-tór-pu], s. m. parte superior de 
uma figurn humana, desde u cintura. (De meio ^ corpo). 

Meio-dia [mí-i-u-dí-a], s. m. hora ou momento, que 
divide em duas partes iguaes o dia; o sul. ,(De meio e 
dia). [mento de carpinteiro. "| 

Meio-fio [wè-i-u-Z^í-u]. s. //(. (prov.) certo instru-J 
MeiO-grOSSO [mé-i-u-jftrô-ssu], adj. e s. m. diz-se 

de certa qualidade de rapé. (De meio e grosso). 
MeiO-relÔVO [«lá i-a-rre-Zí-vuJ, s. m. figura ou orna- 

to, em que parte do vulto resái de um plano. (De meio- 
e relévo). 

Meio-rufo [i»é-i-u-rrú-fu], s. jii. espesie de lima, cuja 
serrilha é menos grossa que a do rttfo(De meio e 
grotso). 

Meios-bastos [i"á-i-us-òás-tus], ».//i.'pZ ipesc.) réde 
do apparelho de arrastar para terra, ligado com o saco. 
(De meio e bastO/. 

MeiOS-meinbOS [mê-i-us-mi -í-nhns], s. m. pl. réde 
do saco, ligada aos meios-bastos. (De meio e vieinho, 
deni. de meio). 

Meióte [mé-i-ü-te], s. M. o mesmo que carpim. 
Meiri [méi-rí], s. m. planta brasileira, de raiz ali- 

m^nticia. 0 
Meirinbado [mei-ri-nfta-du], s. m. officio de meiri- 

nho. (De meirinho y. 
Meirinbar [mei-ri-n/idr], t'. intr. exercer o officio de 

meirinho. iDe meirinho '). 
Meirinho' (mei-H-nhu], s. m. antigo empregado ju- 

dicial, correspondente ao official de diligencias ; bele- 
guim ; antigo magistrado ; —. adj. diz-se do gado que 
de verãT pasta nas montanhas; diz-se da lau d'e6se 
gado. (Do b.-lat. majorinus ju contr. de maiorinho, 
deiij. de maior, seg. Gonç. Vianna). 

Meirinbo', S. m. casta de uva preta da Beira-Alta., 
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Meiru-do-preto [mei-ní-de-j)rá-tu], s. m.plantii ano- 
nacea do Brasil. 

• MeixãO [mei-aôo], s. rn. (norte) larvas de enguias 
e eirós, cuja pesca é rendosa para Villa Nova de Cer- 
veira. [de a rabiça ás aivecas do arado. "| 

Meixil [mei-ar/í], s. m. (Minho) travessa quepren- J 
Mel [ptél], s. m. substancia doce que as abelhas for- 

mam com o Bucco das flores; substancia analoga for- 
mada por outrrfs insectos; (fig.) coisa dulcissima; 
(Bras.) calda de açúcar; lixa de —, os primeiros dias 
de noivado. (Do lat. melj. 

Mela ' [mé-la], t. f. doença dos vegetaes que lhes 
impede a medraoça; nodoa; (fig.) falta de vigor. (ür. 

■duv. talvez do lat. magella, seg. Gonç. Viaona). 
■ Mela', s» f. (Trás-M.) ifalha ou mossa no gume de 

instrumento cortante. [laço. (De melaçoj. "| 
Melaceiro [me-la-jsei-ru], s. m vendedor de íne- J 
Melaço [me-(á-ssu], í. m. liquido viscoso, que fica 

depois da crystalliziição do açúcar. (De mel). 
Meladinha [me-la-rfi-nha], s. f. genero de plantas 

labiadas do Brasil. 
Melado' [me-Zá-du], pari. de melar'; que tem mela'; 

(Bras.) diz-se do cavallo que tem a pelle e o pêlo bian- 
cos; que é da côr do mel; —, ». m. caldo da canna do 
açucar, limpo na caldeira. [tado. "] 

Melado % part. de melarchocho ; pêcco ; desbo- J 
Melado', part. de melar'; que tem mossas ou fa- 

lhas no gume. 
Meladnra [me-la-dú-ra], s. f. caldeirada do sumo 

■da canna de açúcar. (De melar 'J. 
Melagastro [me-la-j/ióí-tru], adj. diz-se do animal 

<jne tem o ventre negro. (Do gr. mela) e gasterj. 
Melaina [me-la-i-na], s. f. matéria negra segregada 

pelos molluscos ; pigmenta da pelle dos negros. (Do 
^r. melai). ' . 

Melambro [me-íare-bru], í. m. arvore magnoliacea 
•do Brasil; casca resinosa e amarga d'e8sa arvore. 

Melampreaceas [me-lan-pri-d-ssi-a,s], «. f. pl. (bot.) 
« mesmo que escrofularineas. 

Melampyrina [me-lan-pi-rí-na], s. f. principio ex- 
trahido do melampyro. (De melampyroj. 

Melampyro [me-Ian-pí-ru], s. m. planta escrofula- 
rinea, parasita dos trigaes. (Do gr. melampyro»). 

MelanaUthO [me-la-nan-tu], adj. que tem flores ne- 
gras. (Do gr. melanos e anthos). 

Melanchlorose [me-lan-klu-ró-ze], s. f. (med.) icte- 
xicia que dá á pelle uma côr amarela denegrida ou es- 
-verdeada. (Do gr. meias e khlorosú). 

Melancnol. . . o mesmo que melancol... 
Melancia [me-lan-ssi-a], s. f. planta cucurbitacta ; 

íruto d'es3a planta ; variedade de maçan. (Do r. melão). 
Melancial [me-Ian-ssi-dí], s. VI. plantação de me- 

lancias. (De melancia). 
Melanoieira [me-lan-ssi-ei-ra], s. f. melancia (plan- 

ta): vendedora de melancias. (De melancia). 
Melancolia |me-lan-ku-íí-a], s. f. tristeza; doença 

mental acompanhada de tristeza; hypocondria. (Do gr. 
melankolia). 

Melancolicamente [me-l8n-id-li-ka-me«-te], adv. 
de modo melaneolico ; com tristeza. (De melancólica). 

MelanCOliCO [me-lan-í:d-li»kuj, adj. que tem melan- 
colia; triste; merencorio. (Do lat. melancholicus). 

Melancolizado [me-lan-ku-li-ara-du], part. de me- 
lancolizar. [melancoliza. (De melancolizar). "1 

Melancolizador [me-laj^ku-H-za-íiflr], adj. que J 
Melancolizar [me-lan-ku-li-«ár], «. tr. tornar me- 

lancólico. (De melancólica). [mar. "] 
Melanea [me-id-ni-a], í. f. variedade de peixe do J 
Melanemia [me-la-ne-mí-a]-, j. f. (med.) estado em 

que o sangue apresenta o caracter de venenoso nos sys- 
temas arterial e capillar. (Do gr. melanos e haina). 

Melanemo [me-la-ní-mu], s. m. matéria negra vo- 
mitada e dejectada pelos doentes atacados de febre 
amarela. (Do gr. melanos e haina). 

MelanicO [me-Zá-ni-ku], adj. diz-se de um ácido da 
.urina. (Do gr. meias). 

Melanina [me-la-ni-na], s. f. o mesmo que melaina. 
Melanismo [me-la-nis-mu], t. m. (med.) côr accl- 

dentalmente negra ou escura, no pêlo dos animaes. (Do 
gr. metas). 

Melanlta [me-la-ní-ta], s. f. mineral escuro que se 
encontra nas matérias vulcanioas. (Do gr. meias). 

Melanocbroita [me-la-nú-kru-í-ta], i. f. especie de 
chumbo chromatado da Sibéria. (Do gr. meias e khroa). 

Melanoma [me-la-nO-ma], s. m. (med.) tumor pi- 
ginentoso. (Do gr. meias). 

Melanographita [me-la-nó-ghra-Zí-ta], s. /■. (min.) 
pedra que apresenta traços escuros, semelhando dese- 
nhos. (Do gr. meias e graphein). 

Melanoqaina [me-ia-nó-Aí-na], s. f. (chim.) produ- 
cto da decomposição da quinina pelo chloro. 

Melanose [me-la-ntí-ie], s. f. tecido negro e anor- 
mii', que se desenvolve no corpo ; cogumelo microscó- 
pico, que ataca as videiras americanas. (Do gr. mela- 
nosis). [de melanose. (De melanose).1 

MelanOtiCO [me-la-nd-ti-ku], adj. e s. m. atacado J 
Melanotrico [me-la-nó-tri-ku], adj. que tem oabel- 

los pretos. (Do gr. meias e trikhos). 
Melanthaceas [me-lan-íá-ssi-as], s. f. pl. o mesmo 

que colchicaceat. (De melantho). 
Melanthaceo [me-lan-íá-ssi-u], adj. relativo ou se- 

melhante ao melantho. (De melantha). 
Melantherita [me-lan-te-rí-ta], J. f. schisto negro 

com que se pôde desenhar. (De meias e antheras). 
Melanthio [me-Zon-ti-u], Í. m. o mesmo que melan- 

tho. 
Melantho [me-íon-tu], ». m. planta de raiz bulbosa, 

do cabo d* Boa-Esperança. (Do gr. meias e anthos). 
Melannrina [me-la-nu-ri-nal, s. f. (med.) substan- 

cia negra da nrina de certos enfermos. (Do gr. meias e 
ouron). [negra. (Do gr. meias e oura).~\ 

Melanuro [me-la-nú-ru], adj. (zool.) que tem cauda J 
Melanzela [me-lan-ze-la], 5. f. planta trepadeira da 

ilha de S. Thomé. 
Melão [me-/âo], s. m. fruto do meloeiro; o meloei- 

ro; — do cavallo, alopécia ou quéda do cabello n'eBse 
animal. (Do gr. melon). [(De mel).l 

Melapio [me-íó-pi-u], s. m. variedade de pero doce. J 
Melaptero [me-íã-pte-ru], adj. (zool.) que tem asas 

ou barbatanas negras. (Do gr. meias e pteron). 
Melar' [me-Zár], ü. tr. adoçar com mel; untar ou 

cobrir com mel (castigo antigo); dar côr de mel a; —, 
t>. intr. (Bras.) procurar o mel no mato. (De mela'). 

Melar', v. tr. produzir mela em; —, v. intr. ter 
mela; tornar-se pêco; desbotar. (De mela '). 

Melar', v. tr. fazer mossas em. (De mela). 
MelasmO [me-tój-mu]. s. m. (med.) mancha escura, 

que apparece nas pernas dos velhos. (Do gr. -meias). 
Melastomaceas [me-las-tu-mó-ssi-as], «. f. pl. fa- 

milia de plantas, que têm por typo o melastomo. (De 
melastomo). 

Melastomo [me-idj-tu-mu], s. m. genero de plantas 
da Asia tropical. (Do gr. mtlas e stoma). 

Melatrophia [me-la-Jru-Z^i-a], s. f. (med.) atrophia 
de um membro. (Do gr. meios, a e trephein). 

• Melatrophico [me-la-tró-fi-ku], adj. relativo á 
melatrophia. 

Melca [míZ-ka], s. f. peixe; o mesmo que meiga. 
Melcatrefe [mél-ka-íre-fe], s. m. e adj. (chul.) pan- 

dilha ; biltre; vadio. 
Mel-de-dedo [mél-àe-dé-à-a], s. m. (Bras.) varieda- 

de de mel pouco adoçante. (De mel e dedo). 
Mel-do-tanque [méZ-du-ían-ke], s. m. (Bras.) o mes- 

mo que melapo. 
Meleagre [me-li-á-ghre], s. m. certa planta bulbosa. 
Meleças [me-W-ssas], s. m. qualidade de pão fôfo, 

que se fabrica nos arredores de Lisboa. (De Melerai 
n. p.). 

Meleía [me-Z<-i-a], s. f. (Tràs-M.) especie de almofa- 
da que se põi sobre a cabeça dos bois antes de os jun- 
gir. (Por melena). [de mel. (De mel), n 

i Meleiro [me-/ei-rul, s. íii. negociante ou vendedor J 
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Melena' [me-ZÍ-na], s. f. madeixa de cabello; ca- 
bello comprido ; gadelha; parte da crina do cavallo. (Do 

■cigano romani mlana, seg. Gonç. Vianna). 
Melenas. f. vomito de matérias negras ; melane- 

mo. (Do gr. meíaina). 
Melez [me-íéí], s. m. o mesmo que molhelha. 
Melfurado [mél-fu-rá-du], .1. m. planta da serra de 

•Cintra. (Corr. de n^ilfarado). 
Meiga [méí-gha], j. f. especie de mosquito ; peque- 

no peixe semelhante â raia. 
Meigo [r/iáí-ghu], s. m. e adj. (Trás-M.) gemeo. 

(Contr. de gemelgo). 
Melgolão [mél-ghu-íõo], ». m. (Trás-M.) nome vul- 

gar do pêssego. (Do cast. melocoton). 
Melgotoeiro [mél-ghu-tu-eí-ru], t. m. (Tràs-M.) va- 

riedade de pessígueiro. (De melgolão). 
Melgueira [mél-gfteí-ra], s. f. cortino com favos de 

lael; ifig.) pechincha; coisa rendosa. (De mel). 
Melharuco [me-lha-rú-ku], s. m. (corr. de abelha- 

ruco). 
Melhor [mi-ÍAdr], adj. compar. irreg. de bom ; mais 

bom; —, í. m. aquillo que tem melhor qualidade que 
outros ; —, adv. de maneira melhor; mais ; em maior 
numero. (Do lat. melior). 

Melhora [mi-ZAó-ra], «. f. acto ou efifeito de melho- 
rar; melhoria; allivio de um mal. (Contr. àe melhorarJ. 

Melhoradamente [mi-lhu-rá-da-men-te], adv. com 
melhoria; melhormente. (De melhorado). 

Melhorado [mi-lhu-rá-du], part. de melhorar ; —, 
adj. que se tornou melhor; mais valioso; corrijido. 

Melhorador [mi-lhu-ra-ciar], adj. e s. m. o que tor- 
na melhor; o que faz melhoramentos. (De melhorar). 

Melhoramento [mi-lhu-ra-men-ta], «. m. bemfeito- 
ria; melhora; augmento ; incremento. {De melhorar). 

Melhorar [mi-lhu-rár], «. tr. tornar melhor; fazer 
prosperar; restituir a saúde a; ailiviar; —, u. intr. 
obter melhoras; adquirir vantagens; entrar em conva- 
lescença. (De melhor). 

Melhoria [mi-lhu-ri-a], í. f. transição para melhor 
«stado; bemfeitoria ; melhora; casta de uva minhota. 
(De melhor). 

Melhormente [mi-í/iár-men-te], adv. em melhores 
condições; com melhor vontade. (De melhor). 

Melíaceas [me-li-ó-ssi-as], í. f. pl. familia de plan- 
tas, cujas especies são quasi todas purgativas. (Do gr. 
melia). 

Meliana [me-li-ã-na], s. f. e adj. diz-se de uma qua- 
lidade de terra, com que os pintores conservam as tin- 
tas. _ [vadio. "1 

Meliante [me-U-àn-te], í. m. patife ; malandro ; J 
MelianthO [me-li-dn-thu], t. m. planta oriunda da 

África. (Do gr. meli c anthos). 
Melicéris [me-li-jjí-ris], Í. m. especie de tumor 

kistoso, que tem a consistência do mel. (Do gr. meli- 
kern). 

Melicia [me-Zí-ssi-a], s. f. especie de murcela, que 
contém amêndoas^ açúcar, canela, etc. (De mel). 

MellCO [md-li-ku], adj. (poet.) suave ; harmonioso ; 
melodioso. (Do lat. melieus). 

MelidO [me-Zí-du], s. m. o mesmo que molhelha. 
MelleirO [me-li-ei-ru], adj. meigo; lisongeiro por 

interesse. (De mel). [gr. melilotos). "| 
MelilOtO [me-li-Zô-tu], s. m. trêvo de cheiro. (Do J 
Melimba [me-Z/n-ba], í. f. arvore de Cabinda, pró- 

pria para tabuado. 
Melindrado [me-lin-dró-du], part. de melindrar. 
Mellndrar [me-lin-drár], V. tr. tornar susceptível ; 

maguar; escandalizar; — se, v. pr. eacandalizar-se ; 
amuar-se. (De melindre). 

Melindre [me-Zín-dre], s. m. bôlo em que entra o 
mel; certa planta vulgar; (fig.) susceptibilidade; pu- 
dôr; ligeiro enfado; delicadeza no tráto. (De mel). 

Melindrosamente [me-lin-dro-ia-men-te], adv. com 
melindre; com delicadeza; com susceptibilidade. (De 
melindrosoj. 

Melindroso [me-lin-drô-zu], adj. que tem melindre; 

escrupuloso ; débil; fraco ; arriscado ; precário ; inno- 
cente. (De inelindrej. 

Melingrar [me-íin-jftrrfr], v. intr. (Minho) entreter 
o tempo tingindo que se trabalaa. (Alter. de mollegar). 

Melinite [me-li-ni-te], s. f. eaplosivo de maior força 
que a dynamite. (Do fr. melinite). 

Melissa [me-Zi-ssa], s. f. o mesmo que erva cidrei- 
ra; nome scientifico da abêlha. (Do gr. melissa). 

MeiitO [me-Zi-tu], J. m. nome generico dos medica- 
mentos em que entra o mel. (Do gr. meiílos). 

MelitOSe [me-li-íá-ze], s. f. exsudação açucarada de 
alguns eucalyptos. (Do gr. melitos). 

MellatO [me-írt-tu"], s. m. (chim.) sal produzido pela 
combinação do ácido inelico c<'m uma base. (Do lat. 
mtl). [lat. melieus). "] 

Melleo [m^-li-u\ adj. (poet.) melífluo; dúce. (Do J 
Méllico [mé-li-ku], adj. relativo ao mel; dôce. (Do 

lat. mel). [lat. mel e ferre). "| 
Mellifero [me-ZÍ-fe-ruj, adj. que produz mel. (Do J 
MellificaçãO [me-li-fl-ka-ssão], s. f. acto ou effeito 

de meliiíicar. (De mellificar). 
Mellificado [me-li-fi-iá-du], adj. pari. de mellificar; 

convertido em mel. 
Melliflcador [me-li-fi-ka-dôr], s. w. vaso em que se 

aquecem os favos. (De mellificar). 
Mellificar [me-li-fi-Zíár], V. tr. adoçar; converter em 

mel ; —. v. intr. fabricar mel. (Do lat. mellificare). 
MellifiCO [me-Zi-fi-ku], adj. mellifero; relativo a mel; 

que tem a natureza do mel; (fig.) dôee. (Do lat. melli- 
ficut). 

Mellifluidade [me-li-flu-i-rfá-de], s. f. qualidade do 
que é mellifluo ; doçura. (De mellifluo). 

Mellifluo [me-Zí-fla-u], adj. que corre como mel; 
suave; dôce; que tem voz melodiosa. (Do lat. melli- 
fluus). [das flõres. (Do lat. mel e sugere). "] 

Mellisugo [me-Zi-ssu-ghu], adj. que suga o succo J 
Mellita [me-Zi-ta], s. f. especie de mineral carbona- 

do; pedra amarelada. (Do lat. mel). 
Mellite [me.-Zi-te], s. f. o mesmo que mellita. 
MellitiCO [me-Zí-ti-ku], adj. diz-se de um ácido que 

«e extrái da mellita. (De mellita). 
Mellito [me-Zi-tu], s. m. o mesmo que mellita. 
Mellivoro [me-ZÍ-vu-ru], adj. que se alimenta de 

mel. (Do lat. mel e vorare). 
MellOSO [me-iO-zu], adj. semelhante ao mel; dôce. 

(Do lat. mellosus). 
Melluria [me-Zú-ri-a], s. f. qualidade do que e me- 

lífluo; suavidade. (Do lat. mel). 
Melmosa [mel-md-za], s. f. (Trás-M.) rapariga de 

aspecto lagrimoso; rapariga que traz os olho» e o na- 
riz humidos, por effeito de cónstipaçâo. 

Melo [má-lu], s. m. peixe da Povoa de Varzim (be- 
ryx). [melões grandes e redondos. (De melão). 1 

MelÔa [me-Zúo], «. f. melão grande; variedade de J 
Meloal [me-lu-oZ], s. m. plantação de melões. (De 

melão). [racotão. (Do cast. malocoton). ~í 
Melocotão [me-lu-ku-Zão], s. m. o mesmo que ma- J 
Melodia [me-lu-día], s. f. série successiva de sons, 

formando uma ou mais phrases muaicacs; peça musical 
para uma só voz ; suavidade; modulação suave. (Do gr. 
melodia). [cantar suavemente. (De melodia). "] 

Melodiar [me-lu-dí-órl, D. tr. tornar melodioso ; J 
Melódica [me-íd-dí-ka], s. f. instrumento musical, 

cujos sons são produzidos por o attrito de pontas de me- 
tal sobre um cylindro de aço; theoria da melodia. (De 
melodico). [melodioso. (Do lat. melodicus). 

Melodico [me-Zá-di-ku], adj. relativo á melodia ; J 
Melodiosameúte [me-lu-dí-ó-za-men-te], adv. de 

modo melodioso ; com melodia ; suavemente. (De melo- 
dioso). [dia; suave; aprazível. (De melodia). ~] 

Melodioso [me-lu-di-ô-zuj, adj. em que ha melo- J 
Melodista [me-lu-dis-ta], s. m. o que faz ou escreve 

melodias. (De melodia). 
Melodizar [me-la-di-«a>], V. tr. tornar melodioso ; 

melodiar. (De melodico). 
Melodrama [me-lu-rfrd-ma], s. m. peça dramatica 
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de situações violentas e exaggtradas. (Do gr. meios e 
drauia 

Melodramático [me-lu-dra-i/íá-ti-ku], adj. relativo 
ao nn-iodrama; que tem situações de melodrama. iDe 
nielodrama). [e^hortense. (De "1 

Melooiro [me-lu-et-rul, s. rn. planta cucurbitacea J 
Melographia [me-lu-gkra-Z^i-a], s. f. (p. US-) arte de 

escrever, a musica ou a melodia. (Do gf. meios e gra- 
pheinj. [melographia. (De melo<jrafiaJ. | 

Melographico [me-lu-p/irá-fi-ku]» adj. reíativo á i 
MelOlOnla [me-lu-/on-ta], s. f, insecto damninho aos 

viveirus de videiras e ao tabaco; besoiro. 
Melomania [me-lu-ma-ní-a], s. f. paixão pela mu- 

sica. (Do ^T. meios e mania). 
Melomaniaco [me-lu-ma-ní-a-ku], adj. es. ni. o que 

tem paixão pela musica. (De melomania). 
Melómano [me-M-ma-nu], adj. e s. m. o mosmo que 

melomaniaco. (De melomania). [África 
Melombe [me-Zon-be], s. m. passaro dentirostro da J 
Melombeanganza [me-lon-bi-an-p/ian-za], s. f. pas- 

saro dentirostro da África occidental. 
Melonideo [me-lu-ní-di-u], adj. (bot.) diz-so do fru- 

to proveniente de muitos ovarios ligados com o cálice. 
(Do gr, melon e eidos). 

Meloniforme [me-lu-ni-/br-me], adj. (bot.) que tem 
fôrma semelhante â do melào. (Do lat. melo e forma). 

Melonita [me-lu-ní-ta], s. f. (min.) pedra globulosa, 
com a fôrma de melão. (Do lat. melo). 

Melopo [mé-lu-pe], s. m. peixe variegado, do genoro 
dos labros (labrus melops), 

MelOpéa [me-lu-jr>e-a], s. f. o mesmo que melopeia. 
Melopeia [me-lu-pé-l-a], s. f, peça musical, que 

acompanha uma recitação ; declamaçâo agradavel ao 
ouvido. (Do gr. vielopoiia). [lophono. ~\ 

Melophone [me-id-fu-ne], s, hi. o mesmo que me-J 
Melophono [me-Zd-fu-nu], s. m. instrumento de sô- 

pro, do feiti.o de uma guitarra. (Do gr. meios e phoné). 
Mdloplastia [me-lu-plas-/i-a], s. f, operação cirúr- 

gica, que tem por fim restaurar a face corroida por ul- 
cerarão. (Do gr. melon e plassein). 

* Meloplastico [me-lu-pZái-ti-ku], adj. relativo á 
meloplastia. [com a sonda. (Do gr. melé). "1 

Meloso [me-/ó-ze], s. f. (med.) arte de explorar J 
Melote fme-Zü-te] s. m. pelle de carneiro com a lan. 

(Do ^r. melon). [melcatrefe. 1 
Melquetreie [mél-ke-íre-fe], s. m. o mesmo que J 
* Melra [méí-rra], s. f. femea do melro; melròa. 
* Melrinho [mél-rri-nbu], s. m. passaro canoro da 

ilha da Madeiia ; mclrinho da serra, melrinho do mato, 
melrinho dos pereirosy etc., nome do abibe, na Madei- 
ra. (Dem. de melro). 

Melro [m^Z-rru], s. m. passaro dentirostro (tnrdus 
uierula); (fam.) homem espertalhão; peixe de Portu- 
gal. (Do lat. merulus). [melro). "I 

Melroa [//í?Z-rrual, s. f. femea do melro. (Do r. J 
MelrcadÒ [mel-rru-á-du], adj. diz-se do cavallo que 

tem côr de melro. {Dq melro). 
Mellon [m^/-ton], s. m. especie de tecido de lan, fa- 

brica<ío em Inglaterra. 
Meluria ' [me-Zú-ri-a], 8. f. (pop.) lamentação habi- 

tual ou astuciosa. (Por maluria, nuítath. de lamúria). 
Meluria % f- e m. (pop.) pessoa dessimulada, me- 

lieira. (De mel). [que mèzinha. "1 
Melzína [mM-2t-na]. s. f. (t. de Miranda) o mesmo J 
Membeca [men-6^-ka], adj. (Bras.) brando; tenro. 

(l'al. tupi». 
Membi men-òi], s. m. (Bras.) especie de bambu. 
MembÓia-xiÓ [men-W-i-a-xi-ó], s. m. arvore; espe- 

cie de taboca. 
Membrado [men-6ra-du], adj, que tem membros 

grandes e fortes; robusto ; (herald.) diz-se das aves, 
representadas no escudo, com pernas de differente es- 
malte. (De membriy. 

Membrana [men-òrd-na], s. f. tecido orgânico que 
envolve certos orgâos ou segrega certos líquidos; pelli- 
cula. (Do lat. membrana). 

Membranaceo [mr-n-bra-íía-ssi-u], adj. (bot.) que 
tem a fôrma ou consistência de membrana. (Do lat. 
inembranaceus). 

Membraniforme 'men-bra-ni-/br-me], adj. que tem 
fôrma de membrana. (De membrana e fôrma). 

Membranoso [mea-bra-nô-zu], adj. que tem mem- 
brana; que é da natureza da membrana. (De mem- 
brana). [membrana. (De membrana). ~l 

Membranula [men-6rd-nu-la], s. f. (bot.) pequena j 
Membro [wen-bru], s. m. parte appendicular do cor- 

po do homem e do animal, e que serve para exercer 
movimentos; indivíduo que faz parte de uma corpora- 
ção ; parte de uma nação ou de uma província ; parte 
d<' uma construcçào, de um todo ; parte de uma phra- 
sô.; parte de uma i quação algebrica separada pelo si- 
gnal de igualdade ; — viril, o penis. (Do lat. mem- 
brnm). 

Membura [men-6ú-ra], s. f. (Bra*. do N.) cada um 
dos paus que formam os extremos lateraes da jangada. 

Memecyleas [me-me-síí-li-as], s. f. pl. família de 
plantas originárias dos trópicos. 

t Memento [me-nwn-tó], s. m. oração ecclesiastica 
que com»'ça por esta palavra. (I'al. lat.). 

Memorado [me-mu-rá-du], part. de memorar; lem- 
brado. 

Memorando [mo-mu-mn-du], adj. digno de memó- 
ria; memorável. (Do lat. meti^orandus). 

t Memorandum [me-mu-rdn-dun], s. í/í. livrinho de 
lembran<;a3; aviso por escrito; nota diplomatica sobre 
o estado dí' uma questão. (l'al; lat.). 

Memorar (me-mu-raV], ü. tr. trazer á memória; 
commemorar; lembrar. (Do lat. memória). 

Memorativo [me-mu-ra-/t-vu], adj. o mesmo que 
com)iLemorativo. (Do lat. memorativus). 

Memorial [me-mu-rí-d/l, s. m. livrínho de lembran- 
ças; petição escrita; lembrança; —, adj, memorável. 
(Do lat. iiiemorialig). 

Memorião [me-mu-ri-ão], s. m. (fam.) boa memória 
ou retentiva. (De memoriaj. 

Memoriar [me-mu-ri-ár], v. tr. reduíir a uma me- 
mória : relacionar; inscrever. (De memoriaj. 

Memorista [ms-mu-m-ta], í. m. autor de disserta- 
ções acadêmicas. (De memória). 

Menacana [me-na-M-na], s. f. peça superior e mo- 
vei da mexoiira. 

t Ménage [//lá-ná-je], ». m. governo domi'8tico ; ar- 
ranjo I- mobiliário d<- uma casa. (Pai. fr.). 

• Menageiro [me-na-jeí-ru], í. m. (Alemt.) o mes- 
mo que manageiro. 

Menagem [me-ná-jan-e], s. f. (ant.) homenagem ; 
prisão.; torre de —, a torre principal de uma fortaleza. 
(Apher. di' hominageinj. 

Menção [men-síõoj, s. f. inscripção ; registo ; refe- 
rencia ; (pop.) gesto. (Do lat. mentio). 

Mencionado [men-ssi-u-nó-du], pari. do niei cionar; 
referido. [referir; registar. (Do lat. mentio). 

Mencionar [men-ssi-u-nãr]. V. tr. fazer menção de; J 
MencumbiÓ [men-kun-bi-á], s. m. arvore da índia 

portugucza. [(Do lat. mendaxj. "j 
Mendace [men-dó-ssi ], adj: o mesmo que luendaz. J 
Mendacidade [men-da-ssi-rfá-de], ». f. qualidade de 

(jucm é mendaz. (Do lat. mendacitas). 
MendáCUlO [men-dá-ka-lu], s. m. (Bras.) defeito mo- 

ral ; mancha. (De mendaz ?j. [tnendax)."] 
Mendaz [men-dãí], adj. mentiroso ; falso. (Do lat. J 
Mendesio [men-dé-zi-u], ». m. unguento cheiroso, 

feito de oleo de amêndoas amargas do Egypto. (De 
Medes n. p.). 

Mendicancia [men-di-tan-ssi-a], i. f. o mesmo 
que mendicidade. (De mendicante). 

Mendicante [men-di-ian-te], adj. e s. o que men- 
diga- (Do lat. mendicansj. 

Mendicidade [men-di-ssi-dá-de], s. f. acto de men- 
digar ; clasie de mendigos. (Do lat. mendicitaij. 

Mendigação .men-di-gha-ísõo], í. f. acto de men- 
digar. (Do Idt. mendicatio). 
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Mendigado [men-di-gftd-du], pari. de mendigar. 
Mendigar [men-di-jftór], V. tr. pedir .por esmola ; 

solicitar; —, u. inír. ■ esmolar ; viver de esmolas. (Do 
lat. mendicarej. 

Mendigaria [men-di-gha-rí-a], í. f. o mesmo rjue 
mendicidade. (De mendigar). 

Mendigo [men-jí-ghu], j. m. o que pede esmola 
para viver ; pedinte. (Do lat. mendicus). 

MendinhO [men-dí-nhu], adj. o mesmo que mindinho. 
Mendobi [men-du-6i], s. tn. o mesmo que mendobim. 
Mendobim [men-du-Jíii], s. m. o mesmo que amen- 

doim. fiibelha avermelhada. "] 
Mendorim 'm«n-du-rin], s. m, (Uras.) pequena,J 
• Mendreirinha [men-drei-rj-nha], j. f. (prov.)pão 

pequeno ou merendeiro. (Alter. de mendereira, metath. 
de merendeira). 

Mendubi [men-du-6í], s. m. o mesmo que mendobim. 
Meneador [me-ni-a-àdr], adj. e s. m. o que meneia. 

(De menearj. [que maneio. (De menear).~\ 
MeneamentO [me-ni-a-Mcn-tu], s. m. o mesmo J 
Menear [me-ni-arj, V. tr. mover de um lado para 

outro ; manejar; saracotear. (Alter. de manearj. 
Meneavel [me-ni-á-vel], adj. que se pôde menear; 

flexível. |De menearj. 
MenecambiÓ [me-ne-kan-bi-d], >. m. planta indiana 

(prov. o mesmo que mencumhió). 
Meneio [me-níi-u], s. m. o mesmo que meneamento; 

gesto; mio de obra; preparo. (De menear). 
Menemenebanta [me-ne-me-ne-fcan-ta], ». f. arvore 

medicinal da Guiné. 
Menesa [me-ná za], s. f. o mesmo que manesa. 
Menestrel [me-ne3-ír<!i], í. m. poeta medieval; tro- 

vador. (Do lat. hypoth. ministreUisJ. 
Mengengra [men-jen-ghra], í. f. o mesmo que me- 

gengra. 
Hengo [men-ghu], í. m. (fiação) lan que a esfarra- 

padeira deixa em estado de ser laborada. 
Menhir [me-nir], i. m. grande pedra, fixada no solo, 

em tempos remotissimos. (Do bret. men e hirj. 
Menicaca [me-ni-tá-ka], s. m. e f. o mesmo que 

menicacas 
Menicacas [me-ni-iá-kas], s. m. e f. (pop.) pessoa 

ridicula e pretenciosa, cheia de perfumes. (De menino 
e cacaj. [acanthopterygios. "1 

MénidoS [me-ni-dus], s. m. pl. familia de peixes J 
Menilita [me-ni-íí-ta], s. f. variedade de opala. 
Menina [me-ni-na], s. f. criança do sexo feminino ; 

mulher nova e de boa educação ; (gir.) chave ; —, adj. 
diz-se de uma especie de abóbora. (De meninoj. 

Menineiro [me-ni-níí-ru], adj. que tem apparencia 
de menino: pueril; que gosta de crianças. (De menino). 

Meninez [me-ni-níí], s. f. o mesmo que meninice. 
(De meninoj. 

Meninges [me-nín-jes], s. f. pl. as tres membranas 
que envolvem o cerebro ou o apparelho cerebro-espi- 
nal. (Do gr. meninxj. 

Meningite [me-nin-ji-te], s. f. inflamniação das me- 
ninges. (Í3e meninge'). 

MeningÓ-Cephálite [me-nin-ghd-sse-fa-íi-te], s. f. 
ú mesmo que meningo-encephalUe. 

Meningó-enceptialite [me-nin-jAd-en-sse-fa-íi-te], 
s. f. inflammação simultanea das meninges e do ence- 
phalo. (De meninges e encephaloj. 

Meningose [me-nin-jftá-ze], í. f. (anat.) união de 
dois ossos por meio de ligamentos em fôrma de mem- 
brana. (Do gr. meninxj. 

Meninice [me-ni-ni-sse], s. f. meninez; acções ou 
palavras próprias de crianças. (De menino). 

Menino [me-ní-nu], <. m. criança do sexo feminino; 
(pop.) finono; espertalhão. (Do lat. minimus). 

Menino [me-ni-nd], s. m. (fam.) individuo finorio, 
espertalhão. (Alter. de meninoj. 

Menisco [me-n/s-ku]. s. m. vidro lentioular; super- 
fície curva de um liquido contido era tubo capillar. (Do 
gr. meniskosj. 

Meniscoide [me-nis-A-di-de], aij, que tem fôrma de 
menisco. (Do gr. meniskos e eidotj. 

Meniscoideo [me-nis-ku-í-di-u], adj. o mesmo que 
meniscoide. 

Menispermaceas [me-nis-per-má-síi-as], s. f. pl. 
fdmilia de plantas da America e da Asia central. (Do 
gr. mene e spermaj. 

Menispérmeas [me-nis-pír-mi-as], s. f. pl. o mes- 
mo que menispermaceas. 

Menor [me-ndr], adj. conip. mais pequeno; inferior; 
que não attingiu ainda a maioridade ; —, pl. diz-se 
das peças de vestuário, como camisa, ceroilas, etc.; —, 
m. e f. pessoa que ainda não chegou á maioridade. (Do 
lat. iiiinor). 

Menoridade [me-nu-ri-dá-de], s. f. periodo da vid» 
até aos 21 annos; minoria. (De menorj. 

Menorista [me-nu-rí»-tó], s. m. clérigo de ordens 
menores. (De menor). [no. (De menor). "] 

Menorita [me-nu-rí-ta], s. m. religioso francisca- J 
Menorrhagia [me-nu-rrha-jí-a], í. f. excesso de 

fluxo menstrual. (Do gr. men e rhagein). 
Menorrhagico [me-nu-rrá-ji-ku], adj. relativo á 

menorrhagia. (De menorrhagiaj. 
Menorrhéa ou menborreia [me-nu-rrí-a], s. f. 

menstruo (Do gr. mein e rheinj. 
Menos [wé-nus], adv. comp. inferiormente em nume- 

ro, condição, etc.;—, prep, excepto; —, s. m. aquillo 
que é inferior ou minimo. (Do lat. minusj. 

Menos... pref. alono, (designativo de inferioridade), 
Menoscabado [me-nus-ka-M-du], part. de menosca- 

bar. 
Menoscabador [me-nus-ka-ba-dôr], adj. e s. m. o 

que menoscaba; detractor. (De menoscabar). 
Menoscabar [me-nus-ka-6ar], v. tr. tornar imper- 

feiti; depreciar; despreiar. (Do cast. menoscabar). 
Menoscabo [me-nus-íá-bul, s. m. acto ou facto de 

menoscabai ; desprêzo. (Contr. de menoscabarj. 
Menosprezado [me-nus-pre-íá-du], part. de menos- 

prezar. 
Menosprezador [me-nus-pre-za-dor], ». m. e adj. 

o que menospreza. (De menosprezarj. 
Menosprezar [me-nus-pre-zór], r. tr. ter em pouca 

conta', depreciar; desdenhar. (De menos e prezar). 
Menosprezivel [me-nus-pre-íi-vel], adj. digno de 

menosprêzo ou de desprêzo. (De menosprezar). 
Menosprezo [me-nus-prí-zu], s. m. desprfzo; des- 

dem ; menoscabo. (De menosprezarj. 
Menostasia [me-nus-ta-zí-a], s. f. retenção ou sup- 

pressão do menstruo. (Do gr. men e stasis). 
* Menostasico [me-nus-Zd-zi-ku], adj. relativo á 

menostasia. (De menostasia). 
Mensageira [men-ssa-jei-ra], s. f. e adj. a que leva 

mensagem; que annuncia. (De mensageiroj. 
Mensageiro [men-asa-yei-ru], J. m. e adj. aquelle 

que leva mensagens ; annunciador; que presagia. (De 
mensagímj. 

Mensagem [men-ssó-jan-e], s. f. recado ou noticia 
verbal; discurso escrito enviado a um parlamento pélo 
presidente da Jíepublica; conamunicação. (Do b.-lat. 
missaticuhij. 

Mensal [men-ísói], adj. relativo a mez; que se rea- 
liza de mez a mez; que dura v.m mez. (Do lat. men- 
sualis). 

Mensalidade [men-ssa-li-íM-de], s. f. quantidade 
de dinheiro relativo a um mez; inezada. (De mensalj. 

Mensalmente [men-ísdZ-men-te], adv. em cada mez; 
uma vez por mez. (De mensalj. 

Mensario' [men-ssá-rl-u], s. m. periodico mensal. 
(Dn lat. mentis). 

Mensario', adj. relativo & mêsa ou ao que se come 
ã mêsa. (Do lat. mensarius). [ou misula. "j 

Mensola [men-ssu-la], s. f. o mesmo que mensula J 
MenstruaçãO [mens-tm-a-ísão], s. f. menstruo; es- 

tado de menstruada; tempo que dura o fluxo menstrual. 
(De menstruoj. 
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Menstruada [meas-tru-á-da], adj. e f. diz-ae da mu- 
lher que está com o menstruo. (De menstruoj. 

Menstrual [mens-tru-rií], adj. relativo a menstruo'. 
(Do lat. menslruodis). 

Menstruo [mens-tru-n], s. m. evacuação sangüínea e 
periódica proveniente do ütero. (Do lat. menstruus). 

MenSUla [men-ssu-la], «. f. o mesmo que misula, 
Mensurabilidade [ men-ssu-ra-bi-li-dá-de ], s. f. 

qualidade do que é mensurável. (De mensurável). 
Monsuração [men-asu-ra-síõo], s. f. acto ou facto de 

mensurar. (Do lat. memuratio). 
Mensurado [men-ssu-rá-du], part. de mensurar. 
Mensurar [men-ssu-rdr], V. tr. determinar a medi- 

da de; medir. (Do lat. mensurarèj. 
Mensurável [men-ssu-rá-vel], adj. que se pôde me- 

dir. (Do lat. mensurabilit). 
. . . menta [men-ta], ««y. f. (designativo de acção, 

conectividade). (Do lat. me.nturn). 
Mentado [men-íá-du], adj. lembrado; recordado. (De 

mente). [{Vo \a.t. mentagra). 
Mentaora [men-íd-glira], s. f. impigem na barba. J 
Mental ' [men-írfí], adj. relativo & mente ; intelle- 

ctual; espiritual. (De mente). 
Mental') adj. (anat.) relativo ao mento. {De mento). 
Mentalidade [men-ta-li-dd-de], s. f. qualidade de 

mental; a mente ; estado psychologico. (De mental). 
Mentalmente [men-ídí-men-te], adv. de modo men- 

tal: no espirito; intellectualmentc. (De mental). 
Mente [men-te], s. f. inteilígencia; espirito; memó- 

ria; imaginação; intuito. (Do lat. meni). 
. . . mente [men-te], suf. adv. (designativo de modo, 

loMr, tempo, etc.). (Do lat. mens). 
Mentecapto [men-te-ió-ptu], adj. e s. m. que per- 

deu o siso; idiota; néscio. (Do lat. mens e captiis). 
Mentha [men-ta], s. f. (sei.) hortelan. (Do lat. men- 

tha). 
MenthOl {men-tóíj, s. m. substancia que fôrma a 

parte solida da essencia da hortelan-pimenta. (Do lat. 
mentha). [thol. (De menthol).'\ 

Mentholado [men-thu-ía-du], adj. que contém men- J 
Mentholico [men-ítí-li-fcu], adj. relativo ao me.ithol. 

(De menthol). 
MentbylO [men-íí-lu], s. m. (chim.) radical do álcool 

mentholico. (Do gr. mintha e kylé). 
Mentido [men-íi-du], adj. vão ; illusorio ; falso. (De 

mentir). [dá nos cordeiros. (Do lat. mentigo). "1 
MentigO [men-íí-ghu], s. TO. especie de ronha que J 
Mentir [men-íír], V. intr. apresentar como verdade 

o que é falsidade ; pregar mentiras ; errar; faltar a um 
dever. (Do lat. mentiri). 

Mentira [men-íi-raj, s. f. acto de mentir; affirma- 
ção contrária á verdade; falsidade; juizo errado. (De 
mentir). [tirola. (De ihientir)."] 

Mentirada [men-ti-ra-da], s. f. o mesmo que men- J 
Mentirola [men-ti-rá-la], í. f. mentira inoffenaiva; 

peta. (De mentira). 
Mentirosamente [men-ti-rd-za-men-te], adv. de mo- 

do mentiroso; com engano. (De mentiroso). 
Mentiroso [men-ti-rfl-zu], adj. que costuma mentir; 

falso ; enganoso. (De mentira). 
Mento [men-tu], í. m. parte do rosto correspondente 

& maxilia inferior; queixo; cimalha. (Do lat. mentum). 
. . . mento (.. .men-tu], suf. m. (designativo de acto 

ou effeito, conectividade, etc.j. (Do lat. .. .mentum). 
MentO-labial [men-íd-la-bi-áZ], adj. diz-se de um 

músculo que vai do queixo ao lábio inferior. 
Mentor [men-Mr], í. m. aconselhador; guia. (De 

Mentor n. p.). [trasto. "| 
Mentraste [men-írrfs-te], s. m. o mesmo que men- J 
MentrastO [men-íráj-tu], í. f. especie de hortelan 

silvestre. (Do lat. mentrastwn). 
Mentreliaceas [men-tre-li-á-ssi-as], s. f. familia de 

plantas; loaceas. 
MentrustO [men-írti»-tu], ». m. (Bras.) planta medi- 

cinal. [Será o mesmo que mentruz ?]. 
Mentruz [men-fní»], j. m. o mesmo qne matruz. 

t Menu [me-nú], s. m. lista das iguarias de um jan- 
tar ou banquete. (l'al. fr.). 

Meôlo [mi-ô-lu], s. m. (Beira) peça central da roda 
dos carros ; meão. (De meão). 

Meotes [mi-d-tes], s. m. pl. (prov.) o mesmo que 
peúgas. (De meio). 

Mephistophelicamente [me-fis-tu-zg-li-ka-meníe], 
adv. de modo mephistophelico; sarcasticamente. (De 
mephistophelico). 

Mephistophelico [me-fÍ8-tn-/e-li-ku], adj. sarcásti- 
co : diabolico. (De Mephistopheles n. p.). 

MephitiCO [me-/'í-ti-ku], adj. infecto ; fétido; ,que 
exhala gazes nocivos á saúde. (Do lat. mephiticus). 

Mephitismo [me-fi-tis-mu], ». m. impaludismo; ca- 
racter do que é mephitico. (Do lat. mephitis). 

Mequetrefe [mé-ke-ír^-ife], ». m. (chul.) individno 
mettediço; entremettido ; íinorio. 

Méra [má-ra], s. f. liquido medicamentoso prove- 
niente do zimbro. 

Mêra [m^-ra], s. f. (Trás-M.) resina das arvores. 
Meramente [mé-ia-men-te], adv. simplesmente; uni- 

camente. (De mero). 
Merapinima [me-ra-pí-ni-ma], s. f. (Bras.) arvore 

silvestre, de madeira listrada. 
MerarÕ [me-ra-rd], s. m. (Bras.) planta medicinal. 
Merca [már-ka], í. f. (pleb.) acto de mercar; com- 

pra. (De mercar). 
Mercaço [mer-tó-ssu], s. m. uma das divisórias, nas 

armações fixas de pesca. 
Mercadejar [mer-ka-de-jar], v. intr. ccmmerciar; 

traficar. (De mercado). 
Mercado [mer-Aá-du], part. de mercar; —, s. m. le- 

gar onde se vendem viverea e outros generos; centro 
de commercio: commercio. 

Mercador [mer-ka-dôr], s. m. o que compra para 
vender a retalho; negociante de pannos. (Do lat. mer- 
cator). 

Mercadoria [mer-ka-du-H-a], s. f. profissão de mer- 
cador; o que é objecto de compra e venda. {De merca- 
dor). [qne merca-honras.l 

Merca-honra [mír-ka-on-rra], s. m. e f. o mesmo J 
Merca-honras [meV-ka-on-rras], s. m. e f. pessoa 

que trafica com a honra alheia. (De mercar e honra). 
Mercancear [mcr-kan-ssi-ár], t>. intr. (var. orth. de 

mercanciar). 
Mercancia [mer-kan-ííí-a], s. f. o mesmo que mer- 

cadoria ; acto de mercanciar. (De mercante). 
Mercanciar [mer-kan-ssi-ár], r. intr. o mesmo que 

mercai^ ar. 
Mercante [mer-ian-te], s. TO. mercador;—, adj.re- 

lativo a commercio; marinha —, marinha não de guer- 
ra. (De mercar). 

• Mercante! [mer-kan-ííí], adj. bateira —, embar- 
cação própria da ria de Aveiro. 

Mercantil [mer-kan-<!7], adj. relativo a mercadores 
ou a mercadorias; que pratica o commercio ; (fig.) in- 
terèsseiro. ^De mercante). 

Mercantllagem [mer-kan-ti-íó-jan-e], í. f. o mes- 
mo que mercantilismo. (De mercantil). 

Mercantilidade toer-kan-ti-li-da-de], s. f. quali- 
dade de mercantil. (De mercantil). 

Mercantilismo [mer-kan-ti-íií-mu], s. m. subordi- 
nação ao interesse, ao ganho ; predominio do espirito 
mercantil. (De mercantil). 

Mercantilizar [mer-kan-ti-li-í:ór], v. intr. fazer 
transações mercantis ; commerciar. (De mercantil). 

Mercantilmente [mer-kan-(i2-men-te], adv. de modo 
mercantil. (De mercantil). 

MercantismO [mer-kan-ííj-mu], s, m. o mesmo que 
mercantilismo. (De mercante). 

Mercar [mer-Aór], o. tr. comprar para vender; com- 
prar. (Do lat. mercari). 

Mercaria [mer-ka-rí-a], >. f. profissão de mercador; 
depósito de mercadorias. (De mercar). 

Mercatório [mer-ka-fá-ri-u], adj. o mesmo que 
mercantil. (De mercar). 
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Merca-tudo [mír-ka-íú-du], s. m. e adj. aquelle 
<}ue faz negocio de tudo ; ferro-velho. (De marcar e 
tudo). [commerciavel. (De mercar). "] 

Mercavel [mer-iá-vel], adj. que ae púde mercar; J 
MerC6 [mf'«*-sse], í. f. mercadoria ; genero negociá- 

vel. (Do lat. merx). 
Mercê [mer-sjá], s. f. retribuição de um trabalho ; 

provimento n'um cargo publico ; ooncesaão de titulo 
honorífico ; indulto ; arbitrio. (Do lat. merca). 

Mercearia [mer-ssi-a-rí-a], s. f. commercio de pouco 
valor; loja em que ae vendem generos alimenticioa, es- 
peciarias, etc. (De mercej. 

Mercêdes [mer-ísé-des], interj. (Minho) viva mui- 
tos annoa ! Deus lhe dê saudei (Do cast. mercedesi). 

Merceeiro [mer-ssi-áí-ru], s. m. o mesmo, e talvez 
melhor que merci iro. 

Mercenário [mer-aae-nd-ri-u], s. m. e adj. o que 
trabalha por soldada ou estipendio ; interesseiro. (Do 
lat. mercenariuê). 

Mercenarismo [mer-sse-na-Ws-mn], s. m. espirito 
mercenário. (De mercenário). 

Merceolo^ia [mer-s9Í-u-lu-;í-aJ, s. /'.parte da scien- 
cia do commercio que trata especialmeote da compra e 
venda. (Do lat. merx e logos). 

• Merceologico [mer-ssi-u-íó-ji-ku], adj. relativo a 
merceologia. (De merceologia). 

Mercia [mír-ssi-a], s. f. (chul.) negocio clandestino 
ou illicito. (Do r. merce). 

Mercieira' [mer-ssi-ái-ra], í. f. mulher de mer- 
«íeiro ; dona de mercearia ou tenda. (De mercieiro). 

Mercieira s. f. mulher que recebia certa pensão 
ou moradia. (De mercieiro). 

Mercieiro ' [mer-asi-éí ru], m. individuo que tem 
mercearii ; tendeiro. (De merce). 

Mercieiros. m. (ant. ) individuo que recebia 
certa pensão ou moradia, mediante certos encargos. 
<De mercê). 

MerCUrial [mer-ku-ri-ai], adj. composto de mercú- 
rio ; —, s. m. medicamento mercurial ; —, f. planta 
«uphorbiacea; (fam.) reprehensão. (Do lat, mercurialis). 

Mercurialistuo [m^r-k i-ri-a-ííí-mu], s. m. estado 
mórbido resultante do abuso do mercúrio. (De mercurial). 

Mercuriaiizado [mer-ku-ri-a-li-ió-du], adj. part. 
■de mercurializar. 

Mercurializar finer-ku-ri-a-li-^ar], V. tr. cansar 
tnercurialismo a. (De mercurial). 

Mercúrio [mer-iií-ri-u], s. m. substancia metallica, 
fluida, chamada vulgarmente azoiigue; planeta, (o mais 
proximo do sol) ; (fam.) medianeiro amoroso ; prepa- 
rado pharmaceutico em que entra o mercúrio. (De Mer- 
cúrio n. p.). 

Merda [mir-ia,], s. f. (chul.) matérias fecaes ; ex- 
cremento ; trampa ; «ujidade ; —, s. m. (pleb.) indivi- 
duo fraco ou indigno de consideração. (Do lat. merda). 

Merdaceo [mer-dá-ssi-u], adj. que tem caracter de 
merda. (De merda). [ria ; ralé. (De merda). "| 

Merdalha [mer-dá-lha], s. f. (pleb.) gente ordina-J 
Merdeiro [mer-dái-ru], adj. e ». m. (Aveiro) o que 

negoceia em excremento humano para adubos. (De 
merda). 

Merdioe [mer-dí-sse], s. f. (pleb.) coisa suja; acção 
indigna ; coisa de pouco valor. (De merda). 

Merdicola [mer-di-ku-la], adj. que constrói o ninho 
•com excremento». (Do lat. merda e colere). 

Merdiliieiro [mer-di-i/tsí-ru], í. m, (pleb, prov.) ho- 
mem nojento; biltre. (D4 merdelha). 

Merdivoro [mer-di-vu-m], adj. que se nutre de ex- 
crementos (fal. dos injectos). (Do lat. merda erorare). 

Merecedor [me-re-sse-dôr], adj. que merece; digno. 
^De merecer). 

Merecer [me-re-ísér], lí. tr. ser digno de; grangear; 
ter direito a; —, v. intr. tornar-se merecedor. (Do lat. 
mereri). [justiça; sem favor. (De merecido). 

Merecidamente [me-re-<si-da-men-te], adv. com J 
Merecido [me-re-ssí-du], part. de merecer ; justo ; 

devido. 

MerecituentO [me-re-ssi-men-tu], s. m. qualidade ou 
serviços que tornara alguém digno de prêmio ou casti- 
go; importancia ; titulos ; habilitações. (De merecer). 

• Merecunda [me-re-iú«-da], s. f. (Guiné) aldeia 
aberta, não fortificada com estacada e fosso. 

Merencorio [me-ren-íd-ri-u], adj. o mesmo que me- 
/ancoHco ; triste. (Corr. de melancólica). 

Merenda [me-rád-da], s. f. ligeira refeição entre o 
jantar e a ceia. (Do lat. merenda). 

Merendai [me-ren-ddí], s, m. especie de panno or- 
dinário ; o mesmo que merenda. 

Merendar [me-ren-dár], u. tr. comer á merenda ; 
—, V. intr. comer a merenda. (De merenda). 

Merendeira [me-ren-deí-ra], s. f. pão piqueno para 
merendas. (De merenda) 

Merendeiro [me-ren-dei-ru], s. m. merendeira; pe- 
daço de barro com que se fabrica telha; cesto em que 
vai a merenda; —, adj. diz-se do cesto em que vai a 
merenda; diz-se do pão peqneno para merenda. (De 
merenda) [meamo que colchicaceas. "] 

Merendéreas [me-ren-dá-ri-as], í. f. pl. (bot.) o J 
Merendiba [me-ren-di-ba], j. f. planta silvestre do 

Brasil. [renda. (De merenda). 1 
Merendona [me-ren-dô-na], s. f. (fam.) grande me- J 
Merengue [me-rín-ghe], J. m. bôlo folhado, de cla- 

ras de ovos com açúcar. 
Meretricio [me-re-írí-ssi-u], adj. relativo a mere- 

triz. (Do lat. meretricius). 
Meretriz [me-re-írí»], s. f. mulher publica; prosti- 

tuta. (Do lat. meretrix). 
Merganço [mer-j/ian-ssu], s. m. o mesmo que mer- 

ganso (melhor orth.). 
Merganso (mer-flten-sau], s. m. ave palmipede ('mer- 

gu.t serrator). (Do lat. mergus e al. gans). 
Mergulha [mer-gM-lha], s. f. (Douro) o mesmo que 

mergulhia. (De mergulhar). 
Mergulhado [mer-ghu-ZArf-du], part. de mergulhar. 
Mergulhador [mer-ghu-lha-dOr], adj. e í. m. o que 

mergulha; homem que trabalha debaixo da água; pes- 
cador de pérolas e búzios. (De mergulhar). 

MerguihãO [mer-ghu-iftõo], s. m. vara das videirae 
que se mette na terra, com a ponta de fóra; mergu- 
lhia ; ave palmipede ; —, adj. que mergulha. (De mer- 
gulhar). 

Mergulhar [mer-ghu-í/iárj, V. tr. metter debaixo da 
água; enterrar (o m ergui hão);—,v. intr. esconder-se 
dentro da áçua; immergir. (Do lat. mergere). 

Mergulhia [mer-ghu-/fti-a], í. f. acto de enterrar o 
mersçulhão da vide ; mergulhâo. (De mergulhar). 

Mergulho [mer-jAú-lhu], ». m. acto de mergulhar ; 
mergulhâo (ave). (Contr. de mergulhar). 

Mericarpo [me-ri-íár-pu], s. m. (bot.) parte de um 
fruto, separada no sentido longitudinal. (Do gr. meros 
e karpos). [merycismo. 1 

MericismO [me-ri-sj/j-mu], ». m. o mesmo que J 
Meridiana [me-ri-di-â-na], .1. f. intersecção do pla-^ 

no do merediano com o plano do horizonte ou com ou- 
tro qualquer ; relogio do sol; (Bras.) o mesmo que sés- 
ta. (De merediano). 

Meridiano [me-ri-di-d-nu], s. m. circulo máximo, 
que passa pelos pólos, pelo zenith e pelo nadir, e corta 
o equador em ângulos rectoa; —, adj. relativo ao me- 
rediano. (Do lat. meredianus). 

Meridio [me-rí-di-u], adj. relativo ao meio-dia; 
meredional. (Do lat. meridiet). 

Meredional [me-re-di-u-ndí], adj. que está do lado 
do sul; —, s. ni. habitante do sul. (Do lat. merediona- 
lis). 

Meridios [me-rí-di-ua], s. nu pl. segmentos, mais 
ou menos heterónomos, em que «e pôde dividir o corpo 
de um animal. (Do gr. meris e eidoí). 

Merifela [me-ri-^é-la], s. f. especie de melro. 
Merinaque [me-ri-nd-ke], s. m. saia enfunada por 

arcoá ílexiveis ; saia-belão. (De merino). 
Merindiha [me-rin-di-ba], s. f. (Bras.) o meamo que 

merendiba. 
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Meringalba [me-rin-j/iáí-ba], s. f. (Trás-M.) oanes- 
mo que bengala. 

Merino [ine-/ í-nu]. adj. relativo aos carneiros meri- 
no» ; —, s. ni. especie de carneiro de lan fina ; tecido 
d'e3sa lan. (Do cast. merinoj, 

Merinó [me-ri-ndj, j. m. o mesmo que merino. 
MeriÓ [me-ri-d], s. m. arvore da Índia portngueza. 
Merioba [me-ri-ó-ba], s. f. (Bras.) planta medici- 

nal 
Merisma [me-Wj-nn], s. m. divisão de um assum- 

pto em partes distintas. (Do gr. meros). 
Merismatico [me-ris-má-ti-ku], adj. diz-se da re- 

producção que se realiza pela divisão das cellulas. (Do 
gr. merism^. 

Msrithal [me-ri-<dí], s. m. distancia entre os nós 
das plantas ou entre duas inserções de falhas n'um ra- 
mo. (Do gr. tiierit e thallos). [thal).~\ 

Morithallo [me-ri-tó-lu], ». m. o mesmo que meri- J 
Meriti [me-ri-íí], ». m. (Bras. do N.) eapecie de pal- 

meira. 
Meritissimo [me-ri-tí-asi-ma], adj. muito digno ; 

tratamento dado aos juizes de direito. (Do lat. meri- 
tiirímus). 

Mérito [mí-ri-tu], í. m. merecimento; aptidão; su- 
perioridade; bom serviço. (Do lat. meritum). 

Meritoriamente [me-ri-íd-ri-a-men-te], adi!, de mo- 
do meritorio; com mérito. (De merUorioJ. 

Meritorio fnie-ri-íd-ri-u], adj. digno de louvor; que 
merece galardão. (Do lat. tnerilorius). 

MerlaO [mer-Mo], s. m. intervallo dentado nas ameias 
de uma fortaleza. |Do fr. merionj 

Merlim ' [mer-íin], í. m mialhar com que se forram 
03 cabos de navioa; qualquer tecido ralo e engommi- 
do; (fig.) espertalhão. (Do fr. nxerlin). 

MÒrUmí. m. machado para partir lenha. 
Merma [mér-ma], í. f. (Alg.) peixe semelhante ao 

bonito, e cuja carne tem o aspecto da do atum. 
Mero ' [me-ru], adj. simples ; genuíno; que não tem 

mistura. (Do lat. merus). 
Mero', *. m. peixe percoide (serranuí gigasj. 
MsrOCele [me-rd-sae-le], s. m. hérnia crural. (Do 

gr. meros e logos). 
Merologia [me-ru-lu-yí-a], s. f. tratado elementar. 

(Do gr. meros e heléj. 
• Merologico [me-ru-íó-ji-ku], adj, relativo & mero- 

logia. (De merologiaj. 
MerOUÇO [me-rô-ssu], s. m. (M.nho) grande montão 

de excrementos de gente. (Por moroiço 'fj. 
Mera [me-ní], í. ni. planta aniomâcea do Brasil. 
Merufo [me-rú-fu], s. m. (Trás-.\I.) topete de rapa- 

zote presumido. 
Meruge [me-rú-je], s. f. o mesmo que merugem. 
Merugem [me-j-ú-jan-e], s. f. o mesmo que muru- 

gem. _ [inurugem. 1 
Meruja [me-rú-ja], s. f. (Trás-M.) o mesmo que J 

^ Merujar [me-ru-jór], V. intr. (Trás-M.) chuviscar ; 
—. V. Ir. (Beira) regar; limar'. (De meruja). 

Merujinha [me-ru-yi-nha], s. f. (Trás-M.) chuvisco. 
(Df meruja). 

Mérula [mé-ru-la], s. f. o mesmo que m.elro. 
Merunbar [me-ru-níiár], V. intr. (lundão) o mesmo 

que mernjar. [especie de mosca pequena. 
Meruxinga [me-ru-xm-gha], s. f. (Bras. doN.)J 

■ Merycico [me-rí-ssi-ku], adj. relativo ao meiycismo. 
MerycismO [me-ri-íjís-mu], t. m. estado mórbido 

em que os alimentos voltam do estomago á bocca, para 
nova mastigação. (Do gr. iiierykismos). 

Mês [máj], í. ra. (outra fôrma de mez, adoptada por 
bons lexicographos). 

Mesa [mé-za], s. f. prancha ou pranchas, sustenta- 
das por pés e que, além de outras appHcaçôes, serve 
para sobre ella se collocarím iguiriaa; conjunto do 
presidente e secretários de uma assembleia; quantia 
ou bôlo que se pôi na mesa, era cèrtos jogos ; parte 
superior dos fechos da espingarda ; espaça plano em 
que se empilha o barro amassado ; leito fdo carro) ; 

(fig.) alimentação ; modo como se vive ; passadio. (Do 
lat. htensaj, 

Mesada_ [me-;á-da], s. f. o mesmo que melada. 
Mesaraico [me-za-rdt-ku], adj. (anat.) o mesmo que 

mesenterico. 
Mesarío [me-íá-ri-u], í. m. membro de uma corpo- 

ração benificente ; membro de confraria. (De meta). 
Mesaticephalia [me-za-ti-sse-fa-ií-a], Í. f. quali- 

dade ou caracter de mesaticephalo. 
MesaticephalO [me-za-ti-í»í-fa-lu], adj. diz-se do 

crauio que oecupa o meio termo entre o dolichocephalo 
e o brachycephalo. (Do gr. mesatos e kephalèj. 

Mescambilha [mea-kan-6i-lha], s. f. (Lamego) tra- 
móia ; intrujice. 

Mescambilheiro [mes-kan-bi-íAei-ru], s. m. e adj. 
(prov.) trapaceiro ; mexeriqaeiro ; biqueiro. (De iaes- 
cambilha). 

Mescla [m^í-ssi-a]. s. f. peça do lagar de azeite, 
que empurra a azeitona para a galga. 

Mescla [m^i-kla], s. f, coisa mesclada ; impurezas ; 
mistura de tintas variegadas ; tecido de varias cêres. 
(De mesclar). [gado ; misturado. "1 

Mesclado [méi-i/d-du], part. de mesclar; varie- J 
Mesclar [més-i/ór], t). tr. misturar; encorporar ; 

amalgamar; — se, ü. pr. misturar-se ; unir-ae ; ligar. 
(Do b.-lat miscularej. 

Mesembrianttaemeas íme-zen-bri-an-W-mi-a»], s. 
f. jil. familia de plantas, a que pertence a er^a do or- 
valho e outras. (Do gr. mescmbria e anthosj. 

Mesenterico [me-zen-/é-ri-ku], adj. relativo ao me- 
stnterio; que se manifesta no mesenterio. (De mesen- 
terioj. 

Mesenterio [me-zen-té-ri-u], s. ffl. membrana que 
envolve os intestinos. (Do gr. mesenterion). 

Mesenterite [me-zen-te-rí-te], ». f. inflammaçao do 
mesenterio. (De mesenterio). 

Mesma [m^s-ma], s, (. o mesmo estado ; mesmas 
circumstancias ou situação. (Fem. de mesma). 

Mesmamente [ més-ma-msn-le ], adv. do mesmo 
modo ; sem alteração. (De mesmo). 

Mesmeidade [mes-mei-dá-de], s. f. facto de ser o 
mesmo que outro ; identidade. (De mesmo). 

Mesmeriano [mes-me-ri-rt-nu], adj. relativo ao mes- 
merismo ; —, s. m. sectário do meameriamo. (De Jíes- 
mer n. p.). 

Mesmerismo [mea-me-r/í-mu], s. m. doutrina de 
Mesmer ou magnetiamo animal. (De Jlesmer n. p.). 

Mesmice [mea-mí-sae], s. f. (neol.) caracter d'aquel]ft 
ou d'aqaillo que em tudo é o mesmo que outro ; uni- 
formidade. (De mesmo). 

Mesmissimamente [ mea-mí-asi-ma-moi-te ], adi\ 
de modo meamissimo ; stm alteração nenhuma, (De 
meimissimo). [mente o meamo. (De mesmo). 1 

Mesmissimo [mes-mi-aai-mu], adj. que é perfeita- J 
Mesmo (»néí-mu], adj. que é como outro ou como. 

outra coiaa ; idêntico ; que não soffreu alteração ; que 
é o proprio ; indifferente ; que não importa ; —, adv. 
com exactidão; até; talvez; por ventura; «Eataa freira» 
que passavam por boaa, e santaa meimo seriam...» 
(Camillo. ICstr. Funestas). (Do it. medesimo). 

Mesnada [mes-ná-da), s. f. leva de gente de guerra; 
(Beira) porção de comida furtada na casa d'onde se 
sái. (Do b.-lat. mesnada). 

Mesnadeiro [mes-na-dáí-ru], s. m. soldado da mes- 
nada ; chefe da mesnada. (Do b.-lat. maisnadarius). 

MeSO [me-zu], s. m. (anat.) ligamento peritoneal en- 
tre a parede e alguma víscera. (Do gr. mesos). 

Mesò... [m^-2ú...], pref. (designativo de médio, 
meio). (Do gr. mesos). 

MeSOCarpal [me-zò-kar-pdi], adj. relativo ao me- 
socarpo. (De mesocarpo). 

MesOCarpiCO [me-zô-ioV-pí-ku], adj. o mesmo que 
meiocarpal. (De mesocarpo). 

Mesocarpo [me-zò-iar-pu], s. m. substancia car- 
. nuda entre a epidernie e a pellicula interior de certos. 
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frutos ; miolo do fruto ; (anat.) serie inferior dos osaoa 
do carpo. (Do gr. mesos e carposj. 

Hesocecum [me-zò-íse-kun], s. m. (anat.) dobra que 
o peritoneu fôrma ás vezes na parte posterior do cé- 
cam. (De mesò e cecuhij. 

MesOCephalía [me-zò-sse-fa-lí-a], í. f. estado ou 
caracter de quem tem mesocephalo. 

MesOCephslite [me-zò-sse-fa-Zí-te], s. f. inflamma- 
^ào do mesocephalo. (De mesocephaloj. 

lÍGSOCOphalO [me-zò-j»é-fa-lu], s. m. protuberancia 
na parte inferior e média do eerebro. (Do gr. mesos e 
lephalèj. 

Mosocolon [me-zô-íd-lon], s. m. cada uma das pre- 
gas do peritoneu. (Do gr. mesos e kolonj. 

Mesocracia [me-zô-kra-sji-a], s. f. (neol.) governo 
exercido pelas classes médias ou pela burguezia. (Do 
gr. mesos e kraleinj. 

Mesocranio [me-zó irà-ni-u], s. m. o meio da tèsta. 
(Do gr. mesos e kranion). [mesocracia. "1 

Hesocratico [me-zò-írrf-ti-ku], adj. relativo á J 
Mesocnneiforme frae-zò-ku-nei-/<5r-rae], adj. (anat.) 

diz-se do osso cuneifotme, que fica em meio dos tres 
que estão alinhados transversalmente no peito do pé. 
(De meto e cuneiformej. 

Hesoderme [me-zú-dfr-me], s. m. (bot.) parte da 
casca, entre a camada tuberosa e o involucro herba- 
ceo. (Do gr. mesos e dermaj. 

Mesogastro [me-zò-gAas-tru], s. m. (anat.) região 
intermedia ás regiões epigastrica e liypogastrica. (Do 
gr. mesos e gattcrj. 

Mesolóbúlo [me-zò-W-bu-ln], s. m. parte cailosa en- 
tre os dois heiniípherios do cérebro. (De meso e lo^ 
bulo). 

Mesologia [me-zô-lu-jí-a], s. f. sciencia que estuda 
as relações entre os seres e o seu ambiente ou meio. 
(Do gr. mesos e logos). 

< Mesologicamente [ me-zo-Zd-ji-ka-men-te ], adv. 
seg mdo os cunhecimentos da niesologia. (De mesologico). 

Mesologico [me-zú-íd-jf-ku], adj. relativo á meso- 
logia. (De mesologiaj. 

Mesomeria [me-zô-me-rí-a], s. f. (anat.) a parte do 
corpo situada entre as cOxas. (Do gr. mesos e meras). 

' Mesomerico [me-zô mé-ri-ku], adj. relativo á 
mesomeria. 

Mesometro [me-zd-me-tru], s. m. (anat.) dobra pe- 
ritoneal que liga o utero ás paredes abdominaes. (Do 
meios e metraj. 

Mesophalange [me-zò-fa-Zan-je], ». f. ptça média 
do dedo. (De mesó e phalange). 

Mesoplialangeal [me-zó-fa-lan-ji-óí], adj. relativo 
á mesophalange. 

MeSOphragma [me-zCi-ZV-á-gma], s, m. divisão in- 
terior do thorax dos inseclos. (Do gr. mesos e phragmaj. 

Mesophryo [me-zd-fri-u], s. m. (anat.) parte do 
rosto situada entre as duas sobrancelhas. (Do gr. me- 
sos e ophrys). 

Mesophyllo [me-zó-^í-lu], s. m. (bot.) parte média 
da folha; parenchyma. (Do gr. mesos e phyllonj. 

MesO-reCtO [ms-zó-rr^-taj, s. m. expansão do peri- 
toneu, que mantém o recto na sua posição natural. (De 
mesò t recto). 

Mesothenar [me-zO-te-nar], s. m. musculo que 
approxima da palma da mão o dedo pollegar. (De 
meso e thenar). 

Mesotherio [me-zò-íe-ri-u], s. m. animal fóssil, 
descoberto nos pampas, pSrto de Kuenos-Ayres. (Do 
gr. mesos e therion). 

Mesothorax [me-zò-tú-ró-kesl, s. m. parte dos in- 
sectos, que sustém as asas superiores e as patas inter- 
média». (De meso e thorax). 

MeSOtype [m»,-zò-íi'-pe], s. f. minério dos Açores. 
MeSOZOlCO [me-zô-«di-ku], adj. (geol.) di^-se dos 

terrenos mais recentes entre os secundários. (Do gr. 
mesos e zoon). 

Mesquinhamente [ mes-W-nha-juíH-te ], adv. de 
modo mesquinho. (De mesquinho). 
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Mesquinhar [mes-ki-n/iár], V. tr. regatear; recusar 
por mesquinhez ; — se, v. pr. fazer-se mesquinho. (De 
mesqninhoj. 

Mesquinharia [mes-ki-nha-ri-a], s. f. o mesmo que 
mesquinhez. (De mesquinho). 

Mesquinhez [mes-ki-nftís], s. f. qualidade de mes- 
quinho ; sovinice ; desdita ; avareza. (De mesquinho). 

Mesquinho [mes-ií-nhu], adj. privado do que é ne- 
cessário ; pobre ; avarento ; sovina ; (Kras.) que não 
consente freio ; —, s. m. individuo desgraçado, sovina. 
(Do ar. meskiní. [tanos. (Do ar. mesgid). ] 

Mesquita [mes-ií-ta], s. f. templo dos mahome- J 
Messalina [me-ssa-Zí-na], s. f. (fig.) mulher muito 

dissoluta. (De Messalina n. p.). 
Messar-se [me-sirir-sse], V. pr. (Beira) ferir-se nos 

teciiíos orgânicos por effeito de gordura, etc. (Do ar. 
mossar 1). 

MeSSe [mí-sse], s. f. seaia em estado de se ceifar, 
ceifa ; líig.) colheita ;"ganho. (Do lat. messis). 

• Méssê [mé-sjá], s. m. (ilha.de S. Thomé) mestre- 
curandeiro. [sias. (De messias). "1 

Messiânico [me-ssi-d-ni-ku], adj. relativo ao mes- J 
Messias [me-ísí-as], s. mi o redemptor promettido 

no Antigo Testamento; (fig.) reformador social. (Do lat. 
messias). 

'• Mesta [mt's-ta], s. f. corporação de pastores de gado 
que muda periodicamente de pastagens. (Pai. cast.). 

Mesteiral [mes-tei-rái]> (ant.) artífice. (De 
mester). ^mester). "l 

Mesteiroso [mes-tei-rô-zu], adj. mesteiral (De.l 
• MestenhO [mes-/è-nba], adj. e s. m. relativo á 

mesta. 
Mester [mes-fer], .■!. m. officio; arte manual; o mes- 

mo que mister. (Do lat. minesterium). 
Mestiçado [mes-ti-isó-du], adj. part. de mestiçar-se. 
Mestiçagem [mes-ti-ssá-jau-e], s. f. o mesmo que 

mesliçamento. (De rnestiçar-sej. 
Mestiçamento [ me^í-ti-ssa-míu-tu ], s. m. cruza- 

mento de indivíduos prrduzindo mestiços ; acto de 
mestiçar-se. (De mestiçar). 

Mestiçar-se [nies-ti-«sa>--s3e], V. pr. cruzar-se (fal. 
dos indivíduos de uma raça com os de outra). (De mes- 
tiço). 

Mestiço [mes-íi-isu], s. m. e adj. indivíduo, cujos 
pais são, entre si, de raça diíFerente. (Por mistiço, de 
misto). [tristeza. (Do lat. moestus).~\ 

Mesto [?nJs-tu], adj. (poet.) triste; que infunde J 
Mestra [mw-tra], s. f. (flex. fem. de mestre); mu- 

lher que ensina ; professora. (Do lat. magisler). 
Mestraça [mes-írá-ssa], s. f. mulher hábil em en- 

sinar. (Fem. de mestraço). 
Mestraço [mes-írn-ssu], s. m. o que sabe muito do 

seu ofiiclo : mestre hábil. (De mestre). 
Mestrado [mes-írá-du], j. m. dignidade de mestre 

de uma ordem militar. (De mestre). 
Mestral [mes-írdí], adj. relativo a mestre. (De 

mestre). 
Mestrança [mes-fran-ssa], s. f. local das olHcinas 

do material de guerra ; deposito de material para em- 
barcações ; conjunto de misteres ; (pop.) conjunto de 
indivíduos mais hábeis n'ura cflicio, etc. (De mestre). 

Mestrão [mes-írõo], s. m. (pop.) o mesmo que mes- 
traço. (De mestre). 

Mestre [mtj-tre], s. m. homem que ensina ; profes- 
sor ; o que é versado em arte, sciencia, etc. ; fiscali- 
zador do velame e apparelho a bordo ; o que com- 
manda uma pequena embarcação ; —, adj. que occupa 
posição superior ; (Bras.) cão adestrado na caça. (Do 
lat. magister). 

Mestre-escola [meí-tre-is-W-la], s. m. professor de 
instrucção primaria; dignidade inferior em cabidos. 
(Contr. de mestre-de-escola). 

Mestre-sala [wiíí-tre-j»d-la], s. m. official palatino 
que dirigia a etiqueta nos bailes regios. etc. ; o en- 
carregado dos bailes públicos. (De mestre e sala). 
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Mestria [mes-M-a], s. f. grande saber; perícia. (De 
mestre). [na. {Í)e mestrej. 1 

Msstrona [mes-írfi-na], s. f. (iron. fam.) sabicho- J 
Mestrunço [mes-/rún-s3u], s. m. (Beira) pessoa inú- 

til ; estafermo ; mostrengo. (Por rnosírunço, de monstro). 
Mesura [me-zú-ra], s. f. reverencia"; cortezia. (Do 

lat. mensura). 
Mesuradamente [me-zu-ró-da-men-te], adv. de mo- 

do mesurado ; com prudência. (De mesurado). 
Mesurado ' [me-zu-rá-du], adj. part. de mesurar; 

commedido; prudente. [sura. 1 
Mesurado', adJ. reverenciado; mesureiro. (De me-J 
Mesurar [me-zu-raV], V. intr. cumprimentar; fazer 

meauraa. (De mesura). [reiro. (De mesura). 
Mesurice [me-zu-rí-sse], s. f. qualidade de mesu-J 
Méta [mé-ta], s. f. limite; marco; barreira; mira;-: 

alvo. (Do lat. meta). 
Meta. . . pref. (designação de transformação, além 

de, etc.). (Da prep. gr. meta). 
Metabole [me-íá-bu-le], s. f. (rhet.) o mesmo que 

antimetabole. (Do gr. metabolé). 
Metabolelogia [me-ta-bu-le-lu-jí-a], s. f. (med.) 

descripções das mudanças ou alterações occorridas du- 
rante uma doença. (Do gr. metabolé e logos). 

Metabolico [me-ta-fcd-li-ku], adj. (cbim.) que cons- 
titue mudança de natureza. (De melabole). 

Metabolismo [me-ta-bu-íís-mu], s. m. (chim.) mu- 
dança da natureza mollecular doa corpos. (De meta- 
bole). 

Metabolo [me-íá-bu-lu], odj. que sofifre mudança ou 
metamorphoses (fal. de insectos). (Mesma or. de meta- 
bole). _ [que metacarpico. 1 

Metacarpiano [me-ta-kar-pi-d-nu], adj. o mesmo J 
Metacarpico [me-ta-/cár-pi-ku], adj. relativo ao me- 

tacarpo. (De metacarpo). 
Metacarpo [me-ta-Áár-pu], s. m. parte da mão en- 

tre o carpo e os dedos. (Do gr. meta e karpos). 
Metacentrico [me-ta-ssen-tri-ku],"' adj. diz-se da 

curva formada pela reunião dos metacentros, correspon- 
dente a todas as inclinações de um navio. (De meta- 
centroj. 

Metacentro [me-ta-ííen-tru], «. m. centro da gravi- 
dade de um corpo fluctuante. (De meta e centro)-. 

Metacetona [me-ta-sse-íO-na], s. f. (cbim.) substan- 
cia obtida pela acção da cal sobre o açúcar e o amido, 
a uma temperatura elevada. 

Metacbfomatismo [me-ta-kru-ma-íií-mu], s. m. 
mudança de còr, observada nos pêlos, nas pennas ou 
na pelle dos animaes, segundo a idade ou differentes 
condições mórbidas. (Do gr. meta e khroma). 

Metachronisuio [me-ta-kru-nís-mu]. s. m. anacbro- 
nismo que aitribue a um facto uma data posterior á 
verdadeira. (Do gr. meta e khronos). 

Metade [me-tó-de], s. f. cada uma das partes iguaes 
em que se divide um todo; (p. ext.) parte quasi igual 
á metade; (pop.) esposa. (Do lat. medietasj. 

Metagénese [me-ta-y^-ne-ze], s. f. o mesmo que 
metagénetis (fôrma pref.). 

Metagénesis [me-ta-je-ne-zis], s. f. modo de repro- 
ducção em que os filhos siem differentes absolutamen- 
te dos paes. (Do gr. meta e genesisj. 

Metagenetíca [me-ta-je-ne-ti-ka], adj. relativo á 
metngenesis. (De metagénese). 

Metagoge [me-ta-jAd-je], s. f. (rhet.) figura pela 
qual attribuimos sentimentos a coisas inanimadas. (Do 
gr. metagogé). 

Metagramina [me-ta-jftrã-ma], s. m. o mesmo que 
metaplasma. (Do gr. meta e gramma). 

Metal [me-M/J, s. m. qualquer corpo mineral, em 
geral pesado, que a natureza apresenta entre substan- 
cias terrosas ou misturado a ellas; (herald.) côr branca 
ou amarela no campo do escudo; (fig.) dinheiro ; som. 
(Do lat. metallum). 

Metalbumina [me-tál-bu-mí-na], s. m. variedade de 
albumina que se encontra nas exsudações hydropicas. 
(De metal e albumina). 
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Metalepse [me-ta-íé-psse], s. f. (rhet.) figura pela 
qual se toma o antecedente pelo conseqüente e vice- 
versa. (Do gr. meta e lepsis). 

Metalepsia [me-ta-í^-pssi-a], s. f. (chim.) theoria 
das substituições. (Mesma or. de metalepse). 

MetaleptiCO [me-ta-M-pti-ku], adj. em que ha me- 
talepse. 

Metalimneo [me-ta-/í-mni-u], adj. (geol.) diz-se dos 
depósitos de água dôce, que sô appareceram depois da 
formação do calcareo marinho. (Do gr. meta e limné). 

Metallicidade [me-ta-li-ssi-dá-de], s. f. qualidade 
ou caracter de metallico. (De metallico). 

MetalliCO [me-/ffl-Ii-ku], adj. relativo ao metal; fei- 
to de metal; —, s. m. dinheiro em metal somnante. 
(Do lat. nuitalUcus). 

Metallifero [me-ta-/í-fe-ni], adj. que contém metal. 
(Do.lat. metallifer). 

Metalliflcação [me-ía-li-fi-ka-«!Õ0], s. f. reducção 
ao estado metallico; formação natural de metaes. (Do 
lat. metallum e facere). 

Metalliforme [me-ta-li-ZUr-me], adj. que tem appa- 
rencia de metal. (Do lat. metallum e forma). 

Metallino [me-ta-íí-nuj, adj. que tem côr ou appa- 
rencia metalliea. (Do lat. metallum). 

» Metallismo [me-ta-íis-mu], s. m. representação do 
dinheiro por metal cunhado. 

Metallista [me-ta-Ks-ta], s. m. homem perito em 
m^fallnrgia. (Do lat. metallvvi). 

Metallização [me-ta-li-za-s<ão], s. f. acto ou effeito 
de metallízar. (De metallizar). 

Metallizado [me-ta-li-zd-du], adj. reduzido a me- 
tal ; purificado ; part. de metallizar. 

Metallizar [me-ta-li-2ár],D. tr. tornar puro (um 
metul); converter em metal; cobrir com capa de me- 
tal. (Do lat. metallum). 

Metallocbimica [me-ta-lò-ií-mi-ka], s. f. parte da 
cbimica, em que se trata dos metaes. (Do lat. metal- 
lum e chimica). [á metallocbimica."] 

MetalIOChimiCO [me-ta-lô-ü-mi-ku], adj. relativo J 
Metallographia [me-ta-lu-ghra-Zí-a], s. f. parte da 

sciencia que descreve os metaes. (De metallographo). 
Metallograpbico [me-ta-lu-Dhrá-fi-ku], adj. relati- 

vo á metallographia. (De metalíographo). 
Metallographo [me-ta-M-ghra-fu], s. m. o que se 

occupa de metallographia. (Do gr. metallon e graphein). 
Metalloide [me-ta-/(ií-d.e], adj. semelhante ao me- 

tal ; —, s. fri. qualquer corpo simples que não tem to- 
dos os caracteres physicos dos metaes. (Do gr. metal- 
lon e eidos). 

Metallologia [me-ta-lu-lu-yi-a], s. f. o mesmo (e 
melhor seg. alguns) que mineralogia. (Do gr. metallon 
e logos). [metallologia. "| 

Metallologico [me-1a-lu-id-ji-ku], adj. relativo á J 
Metallurgia [me-la-lur.yí-a], s. f. arte de extrahir 

da terra os metaes e de os purificar. (Do gr. metallur- 
gia). _ [tallurgia. (De metallurgia). "| 

Metallurgico [me-ta-iúr-ji-ku], adj. relativo àme- J 
Metallurgista [me-ta-lur-jís-ta], s. m. aquelle que 

se occupa de metallurgia. (De metallurgia). 
* Metamoral [me-ta-inu-raí], s. f. (phil.) moral me- 

taphysica que estuda a essencia da liberdade, o desti- 
no humano, etc. (De meta e moral). 

Metamorpbico [me-ta-jndr-fi-ku], adj. relativo ás 
metamorphoses dos insectos; relativo a rochas altera- 
das por causas plutonicas. (Do gr. meta e rnorphé). 

MetamorpMsmo [me-ta-mur-/ís-mu], s. m. (geol.) 
theoria da transformação dos terrenos pela acção do ca- 
lor; transformação. (Do gr. meta e morphé). 

Metamorphose [me-ta-mur-/(i-ze], s. f. transforma- 
ção de substancias; mudança a que estão sujeitos o» 
insectos, batracios, etc.; mudança ; alteração no cara- 
cter, et^ (Do gr. metamorphosis). 

Metamorplioseado [me-ta-mur-fu-zi-á-du], parí. de 
mefamorphosear. 

Metamorpliosear [me-ta-mur-fu-zi-ár], V. tr. trans- 
formar ; alterarj as fôrmas, os caracteres de; —se, v. 
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pr. transformar-se; disfarçar-se. (Do gr. melamorpho- 
sisl. 

Mstaphalange [me-ta-fa-ian-je], í. f. (anat.) peça 
distai do dedo uu phalangeta. (De meta e phalange). 

Metaphalangeal [me-ta-fa-lan-ji-ó/], adj. relativo 
á metaphalange. (De metaphalange). 

Metaphonia [me-ta-fu-ni-a], s. f. (gramm.) influen- 
cia de nma vogai final átona sobre a vogai radica] tô- 
nica. (Do gr. meta e phoné). 

Metaphonico [me-ta-/á-ni-ku], adj. relativo á me- 
taphonia. (De metaphonia). 

Mstaphora [me-?á-fa-ra], s. f. (rliet.) o mesmo que 
tropo; figura em que a significação natural de uma 
palavra é substituída por outra. (Do gr. metaphora). 

Metaphoricamente [me-ta-Zb-ri-ka-men-te], ado. de 
modo metaphorico; por metaphora. (De metaphorico). 

Metaphorico [rae-ta-/(i-ri-ku], adj. relativo á me- 
taphora ; figurado. (De metaphora). 

Metaphorista [me-ta-fu-ris-ta], s. m. o que usa de 
metaphoras. (De metaphora). [taphorixar. "| 

Metaphorizado [me-ta-ía-ri-2ra-du], part. de me- J 
Metaphorizar [me-ta-fu-ri-«ár], V. tr. exprimir me- 

taphoricamente. (De metaphora). 
MetaphOSphatO [me-ta-fu3-/a-tu], j. m. sal produ- 

zido pela combinação do ácido metaphosphorico com 
uma base. (De meta e photphorico). 

Metaphosphorico [me-ta-fus-^d-ri-ku], adj. diz-se 
de um ácido do phosphoro. (De meta e phosphorico). 

MetáphrãSe [me-íá-fra-zel, s. f. commentario ou 
interpretação de uma phrase figurada ou de um escrito 
origmal. (Do gr. metaphratis). 

Metapbrasta [me-ta-ZV-rfi-ta], s. m. aquelle que fai 
metáphrases. (Do gr. metaphrastea). 

Metaplirastico [me-ta-Zr-áí-ti-ku], adj. interpretado 
literalmente. (Do gr. metaphraitikos). 

Metaphysica [me-ta-Zí-zi-ka], I. f. doutrina da ei- 
sencia ifes coisas; conhecimentos provenientes da razão 
pura; theoria das idéias; (fig.) subtileza no discorrer. 
(De metaphysico). 

Metaphysicamente [me-ta-Z»-zi-ka-)iie»i-te], adv. de 
modo metaphysico. (De metaphysico^. 

Metaphysicismo [me-ta-fi-zi-ííí»-mu], í. m. o re- 
qninU da metaphysica. (De metaphysica). 

Metaphysico fme-ta-Zí-zi-ku], adj. relativo á me- 
taphysica; trascendente; (fam.) que é difticil de com- 
prehender; —, s. m. o que é versado em metaphysica. 
(Do gr. metaphysico»). [metaplasmo. "| 

Metaplasma [me-ta-plós-ma], s. f. o mesmo que J 
Metaplasmo [me-ta-;)Mí-rau], s. m. (gramm.) alte- 

ração na estructura das palavras, tirando ou accrescen- 
tando letras. (Do gr. metaplasmos). 

Metaplastico [me-ta-piás-ti-ku], adj. relativo ao me- 
taplasmo ; em quejia metaplasmo. (Do gr. meta eplas- 
sein). 

Metaptose [me-ta-pM-ze], s. f. (med.) mudança, na 
séde ou na fôrma de uma doença. (Do gr. meta e pto- 
sis). 

Metastase [me-íói-ta-ze], s. f. (rhet.) figura em que 
o orador lança á conta de outrem as coisas a que elle 
se refere; alteração de uma doença. (Do gr. metasta- 
sisl. [tastase. (Do gr. metastatikos). "| 

MetastatiCO [me-tas-íó-tí-ku], adj. relativo i me- J 
Metasterno [me-tas-ícV-nu], s. m. a ponta ou extre- 

midade superior do estemo. (De meta e esterno). 
Metatarsiano [me-ta-tar-ssi-à-nuJ.adj. o mesmo que 

metatarsico. Jmetatarso. (De metatarso). "l 
Metatarsico [me-ta-íar-ssi-ku], adj. relativo ao J 
Metatarso [me-ta-ídr-zu], s. m. parte do pé, entre 

o tarso e os dedos. (De meta e tarso). 
Metáthese [me-íó-te-ze], s. f. transposição das le- 

tras numa palavra, ou nos termos de um raciocínio ; 
operação cirúrgica com qne se transporta a causa de 
uma doença de um logar para outro. (De meta e thesisj. 

Metatorax [me-ta-íd-rá-kes], s. m. segmento pos- 
terior do thorax dos insectos. (Do gr. meta e thorax). 
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Metátomo [me-tã-tu-mu], s. m. espaço entre dois 
denticulos de uma cornija. (Do gr. meta e toméj. 

Metatypia [me-ta-ti-pi-a], J. f. mudança de typo 
vegetal ou natural. (De meta e typo). 

• MetatypiCo [me-ta-íí'-pi-ku], adj. relativo á me- 
tatypia. (De metatypia). 

Metaxita [me-ta-aií-ta], í. f. composto natural da 
silica e magnesia. 

Metazoario [me-ta-zu-ó-ri-u], adj. (geol.) posterior 
á apparição dos animaea; —, s. m. pl. terrenos poste- 
riores á apparição dos animaes. (Do gr. meta e zoon). 

Metazoico [me-ta-zdi-ku], adj. (geol.) que se for- 
mou (terreno) depois do apparecimento dos animaes. 
(Do gr. meta e zoon). 

Mete [má-te], s. m. arvore de Caconda. 
MetediçO [me-te-dí-ssu], adj. o mesmo que mette- 

dico. 
Iffetedor [me-te-dflr], s, m. (naut.J panno que se en- 

rola no mastro, para o proteger. (De meter). 
Metempsicose [me-ten-pssí-M-ze], s. f. (var. orth. 

de metemptycose). 
Metempsycose [me-ten-pssi-W-ze], s. f. transmi- 

gração da alma, de um corpo para outro. (Do gr. me- 
tempxykosis). 

Metemptose [me-ten-píd-ze]; <. f, equação solar dos 
novilunios, para que não cheguem um dia mais tarde. 
(Do ar. meta e emptosis). [de lenha. "| 

Metena [me-<á-na], í. f. (Figueira da Foz) medida J 
Meteoricamente [me-té-d-ri-ka-men-te], adv. á se- 

melhança dos meteôros. (De meteórico). 
Meteorico [me-té-d-rl-ku], adj. relativo a meteóro; 

produzido por meteóro. (De meteórnj. 
Meteorismo [me-té-ó-rís-mu], í. m. tumefacção do 

ventre pela accnmnlaçâo de gazes. (De meteóro). 
Meteorita [me-té-ó-rí-ta], s. f. o mesmo que me- 

teorite. [teórito. "l 
Meteorite [me-té-<J-ri-te], s. f. o mesmo que mg- 1 
Meteorito [me-té-d-ri-tu], s. m. pequeno corpo qne 

se move fôra da atmosphera. (De meteóro). 
Meteorização me-té-ó-rí-za-ísão], s. f. acção de me- 

teorizar. (De meteorizar). , 
Meteorizado [me-té-ó-ri-2á-du],porí. de meteorizar. 
Meteorizar [me-té-ó-ri-írfr], v. tr. tornar inchado 

por flatuosídades (o ventre). (Do gr. meteorizen). 
Meteóro [me-té-ó-ru], s. ni. phenomeno atmosphe- 

rico ; apparição brilhante e de curta duração ; estrella 
cadente. (Do gr. meteoros). 

Meteorograpbia [me-té-ó-ru-gra-Z/-a], s. f. descri- 
pção dos meteôros. (De meteorographo). 

Meteorographico [me-té-ó-m-ç/Arn-fi-ku], adj. re- 
lativo â meteorographia. (De meteorographia). 

Meteorographo fme-té-ó-rd-ghra-fa], s. r/i. instru- 
mento para observações meteorologicas ; o que escreve 
sobre meteôros. (Do gr. meteôros). 

Meteorolitho [me-te-ó-rd-li-tu], «. m. o mesmo que 
aerolitho. (Do gr. meteoros e lithos). 

Meteorologia [me-té-ó-ru-lu-^i-a], s. f. sciencia que 
trata dos phenomenos atmosphericos. (Do gr. meteôros 
e loqos). [à meteorologia. "| 

MeteoroIogiCO [me-té-ô-m-íd-ji-ku], ady. relativo J 
Meteorologista [me-té-ô-ru-lu-jií-ta], s. m. o que 

é versado em meteorologia. 
Meteoronomia [me-té-ô-ru-nu-mi-a], s. f. investi- 

gação das leis dos meteôros. (Do gr. meteôros e nomos). 
» Meteoronomico [me-té-ó-ru-nd-mí-kn], adj. rela- 

tivo á meteoronomia. 
Meteoroscopio [me-té-ó-ms-M-pi-u], s. m. instru- 

mento para observações meteorologicas. (Do gr. meteô- 
ros e skopein). 

Meter [me-íír], i". tr. e pr. o mesmo que metter (e 
der.) orthographia geralmente seguida. 

Methane [me-/â-ne], s. m. (cbim.) gaz dos panta- 
nos; formena. 

Methemerino [me-the-me-ri-nu], adj. (med.) diz-se 
da febre, cujos accesBos se repetem iodos os dias. (Do 
gr. methemerinos). 



MET 792 MET 

Metbioníco [me-ti-ó-ni-ku], adj. (cbim.) diz-se de 
um ácido que se obtém sujeitando o éther á acção do 
ácido sulfurico. (Do gr. meta e heionj. 

MsthodicamentB [ me-fd-dí-ka-men-te ], aiv. de' 
modo iiiethodico ; discretamente. (De meihodico). 

Methodico [me-ío-di-ku], adj. relativo a methodo ; 
em que ha methodo; circumspecto. (De methodo). 

Methodismo [me-tu-dis-mu], s. m. doutrina da seita 
dos inetbodistas. (De methodo). 

Methodista [me-tu-(íí.t-ta], s. m. e f. pessoa que 
segue certo methodo; rotineiro; membro de certa seita 
protestante, muito austera. (De methodo). 

Methodo [mé-tu-du], s. m. conjunto de preceitos 
para fazer certa coisa ou para obter certo resuitado ; 
modo de proceder ; boa ordem ; classificação ; tratado 
eleimentar. (Do gr. methodos). 

Methodologia [me-tu-du-lu-jí-a], s. f. tratado dos 
methodos ; arte de dirigir o espirito. (Do ítr. methodos 
e logos). [ú methodologia. "] 

Methodolo^ico [me-tu-du-M-ji-ku], adj. relativo J 
Methomania [me-tu-ma-iii-a], j. f. (med.) desejo 

irresistível de bebidas fermentadas ou espirituosas. 
(Do gr. metkè e mania/. 

• Methonianiaco [me-tu-ma-ni-â-ku], adj. e s. m. 
relativo a methomania; dominado pela methomania. 

Methylena [me-ti-íí-na], «. f. o mesmo que me- 
thylo. (De methylo). 

Methylico [me-íí-li-ku], adj. (chim.) diz-se dos 
ácidos analogos ao ácido vinico. (De methylo). 

Methylo [me-/í-lu], «. m. (chim.) radical do éther 
methylico. (Do gr. methé). 

Metiba [me-íí-ba], s. f. certa arvore de Moçambique. 
Mstical me-ti-A*áíJ, s. m. antiga moeda africana, 

«orrespondente a 881 réis. (Do ar. mitcal). 
Meticulosidade [me-ti-ku-lu-zi-dó-de], s. f. quali- 

dade de meticuloso ; timidez. (De meticuloso). 
Meticuloso [me-ti-ku-W-zu], adj. escrupuloso; cau- 

teloso ; timido : cheio de escrupulos ; esmmçador. (Do 
lat. meticulosusj. 

Metida [me-íí-da], s. f. (Minho) o mesmo quemeífírfa. 
Metido [me-fí-du]. adj. part. de meter. 
MetOChO [me-M-xn], s. m. o mesmo que metátomo. 
Metoita [me-fõí-ta], j. f. (Trás-M. chul.) cabeça da 

gente. 
Metonomásia [me-tu-nu-mrf-zi-a], s. f. mudança ou 

disfarce de um nome, por meio de traducção. (Do gr. 
meta e onomaj. 

MetOnymia [me-tu-ní-mi-a], s. f, (rhet.) figura com 
que se emprega um termo por outro, cuja significação 
aqueile indica. (Do gr. metonymia). 

Metonymico [me-tu-ní-mi-ku], adj. relativo á me- 
tonymia. 

Metopa [me-íó-pa], s. f. o mesmo que metope. 
Metope [me-íó-pe], s. m. (arch.) intervallo quadrado 

entre os triglyphos de friso dorico. (Do gr. rnelopè). 
Metopico [me-íó-pi-ku], adj. relativo ao metopion. 
Metopion [me-Zá-pi-on], s. m. ponto situado na 

linha média da fronte, entre as duas bases frontaes. 
(Do gr. meta e ops). 

Metose [me-íd-zel, s. f. contracção da pupília ocular. 
Metralgia [me-trál-;i-a], s. f. dôr no utero. (Do gr. 

metra e algos). 
Metralgico [me-íraí-ji-ku], adj. relativo á metralgia. 
Metralha [me-író-lha], s. f. balas miúdas de ferro; 

pedaços de ferro, etc., com que se carregam projecteis 
ôcos ; (fig., grande porção. (Do fr. mitraille). 

Metralhada [me-tia-ÍAó-da], s. f. tiro de metralha. 
(De metralha). [metralha. (De metralharj. 1 

Metralhador [me-tra-lha-dôr], adj. e s. m. o que | 
Metralhadora [lue-tra-lha-da-ra], s. f. machina de 

guerra, que dispara muitos projecteis ao mesmo tempo. 
(De metralhadorJ. 

Metralhar [me-tra-Z/iór], V. fr. ferir ou atacar com 
tiros de metralha. (De metralha). 

■ ■ .metria [me-trí-a], suf. f. (designativo iemedição). 

Métrica [me-tri-ka], í. f. arte de medir versos. (De 
métrico). 

Metricamente [ "ní-tri-ka-men-te ], adv. de modo 
métrico ; com medida. (De métrico). 

Métrico [mé-tri-ku], adj. relativo ao metro; que in- 
dica metros; qne está em verso; metrificado. (De metro). 

Metrificação [me-tri-fi-ka-sião], s. f. acto ou eífeito 
de metrificar ; arte de metrificar. (De metrificar). 

Metrificado [me-tri-fi-M-du], part. de metrificar; 
posto em medida. 

Metriiicador [me-tri-fi-ka-d/r], adj. e s. m. que 
metrifica ; versejador. (De metrificar). 

Metrificar [me-tri-fi-idr], c. (r. pôr eni verso ; re- 
duzir a verso ; —, v. intr. versejar. (Do lat. metrum e 
facere)._ [ (Do gr. metra). ] 

Metrite [me-írí-te], s. f. inflammaçâo do utero. I 
Metro [m^-tru], s. m. medida do verso ; conjunto 

dos pés do verso ; unidade das medida» comprehendi- 
das no systema métrico. (Do lat. metrum), 

.. ■ mètro [má-tru], suf. (designativo de medida). 
(Do gr. metron). 

Metrocele Ime-írd-ase-le], s. m. (med.) hsrnia for- 
mnda pela madre. (Do gr. metra e kelè). 

Metrodynía [me-lró-di-ní-a], s. f. (med.) dôr no 
utero. iDo gr. metro e odynè). 

• Metrodynico [me-tró-dí-ni-ku], adj. relativo i 
metrodynía. 

• MetrÓ-estylo [me-írá-es-íi-lu], s. m. (neol.) pon- 
teiro por onde se regula o pedaleiro, na pianola, para 
dar á musica o verdadeiro estylo. (De metro e estylo). 

Metrographia' [me-tru-gnra-/'í-a], s. f. tratado 
ácerca dos pesos e medidas. (De metrographo '). 

Metrographia', «. f. descripção do utero. (De me- 
trographo"). [tivo á metrographia'. T 

• Metrographico [me-tru-j/iró-fi-ku], adj. rela- J 
Metrographo ' [me-író-ghra-fu], s. m. o que es- 

creve sobre pesos e medidas. (Do gr. metron e gra- 
phfin). 

Metrographos. m. o que escreve sobre enfermi- 
dades do utero. (Do gr. metra e graphein). 

Metrologia [me-tru-lu-ji-a], í. f. conhecimento dos 
pesos e medidas de todos os povos. (Do gr. metron e 
logos). _ [trologia. "1 

Metrologico fme-tru-Zd-ji-ku], adj. relativo á me- J 
Metrologista [me-tru lu-jís-ta], ». m. o que escreve 

sobre metrologia ; especialista de metrologia. (De me- 
trolngia). 

Métroloxia [me-tm-lu-xí-a], s, f. obliqüidade do 
utero. (Do gr. metron e loxos). 

Metrómania' [me-tró-ma-ni-a], s. f. (med.) furor 
uterino. (Do gr. metra e mania). 

Metrómania s. f. mania de versejar. (De metro e 
mania). [mo que metrómaio. 1 

Metromaniaco [me-tru-ma-ní-a-ku], adj. o mes- J 
Metromano [me-írú-ma-nu], adj. que tem metró- 

mania'. (De metrómania'). 
Metrómetro [me-író-me-tru], s. m. o mesmo que 

metrónomo. (De metro e metro). 
Metrónomo [me-író-nu-mu], í. m. instrumento mu- 

nido de um pindulo, com que »e pôde regular o an- 
damento de uma peça musical. (Do gr. metron e nomos). 

Metrópole [me-írd-pu-le], s. f. cidade principal ou 
capital de um Estado ou de uma provincia ; a nação 
em relação ás suas colonias ; grande centro de civili- 
zação. (Do gr. metropolis). 

Metropolita [me-tru-pu-Zi-ta], s. m. prelado metro- 
politano. (Do gr. metropolitis). 

Metropolitano [me-tru-pu-li-íri-nu], adj. relativo á 
metropole ; —, s. m. prelado em re'ação aos prelados 
seus suffraganeos. (Do lat. metropolitanus). 

Metropolitico [me-tru-pu-íí-ti-ku], adj. relativo a 
metropolita. (De metropolita). 

Metrópólypo [me-trô-pd-li-pu], «. m. polypo do 
utero. (Do gr. metra epolypos). 

Metróptóse [me-tr<S-pfd-zeJ, s. f. (med.) queda ou 
descida do utero. (Do gr. metra e ptosisj. 
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Metrorrbagia ou metrorragia [me-tru-rra-jí-ai,«. 
f. hemorrhagia do utero. (Do gr. metra e rhagein).' 

• Metrorrhagico ou metrorragico [me-tru-rrá-ji- 
kul, adj. relativo á metrorrbagia. 

MsttedíÇO [me-te-ti{-s3u|, adj. que at raette oode 
não é chamado ; entremettido. (De metter). 

Metter [me-Mr], i). tr. pôr dentro ; fazer entrar ; 
introduzir ; guardar ; reduzir ; collocar ; insinuar; fa- 
zer admittir ; incluir ; pOr de permeio ; — se, u. pr. 
collocar-se : introduzir-se; insinuar-se; pôr-se de per- 
meio. (Or. inc.). [eotalaüo. "| 

Msttido [me-tí-du], aij, entremettido ; abelhudo: J 
Mstaendo [mc-tu-an-du], adj. (poet.) que põi medo; 

terrível. (Do lat. metuendusj. 
Motxina [me-teí-nal, s. f. arvore do Congo. 
Meu [máu], adj. (designativo da posse que tem a 

pessoa que fala); relativo a mim; esse ; aquelle ; o tal. 
(Do lat. meus). 

Meudo [mi-ú-du], adj. (e der.) o mesmo ou melhor 
que mivdo (e der.). (Do cast. menudoj. 

Meul [mi-ii/l, s. m. o mesmo que meão (do carro). 
(Mesma or. de me)íoJ. 

Meutanga [mi-u-íon-gha], s. f. planta chineza, de 
flores semelhantes á rosa. 

MexãO [me-xõo], s. m. (ilinho) colhér de pau para 
mexer papas. (De mexer). 

Mexediço [me-xe-dí-ssu], adj. que se mexe muito ; 
irrequieto. (De mexer). 

Mexedor [me-xe-dúr], adj. que mexe ; —, m. 
objecto com que se mexe; (fig.) intriguista. (De mexer). 

Mfixedura [me-xe-dú-ra], s. f. acto ou elTeito de 
mexer. (De mexer). 

Mexelhão [me-xi-//iõo], s. m. (Fôrma, que seg. 
Cand. de Figueiredo é pref. a mexilhão). 

Mexer [we-xér], v. tr. dar movimento a ; agitar ; 
revolver ; misturar ; confundir ; —, v. intr. locar ; bu- 
lir ; — se, V. pr. mover-se ; andar; diligenciar; apres- 
sar-se. (Do lat. miscerej. 

Mexericada [nie-xe-ri-A:á-daJ, s. f. o mesmo que 
mexerico. (De mexerico). 

Mexericado (me-xe-ri-'á-du], adj. part. de mexe- 
ricar; tratado ou feito por mexericos ; intrigado; mal- 
sinado. 

Mexericar [me-xe-ri-Mr], V, tr. narrar em segredo 
com o fim de malquistar ; —,r. intr. fazer intrigas ; 
enredar. (De mexer). 

Mexerico [me-xe-rí-kuj, s. m. acfo de mexericar ; 
intriga ; enrêdo ; bisbilhotice. (De mexer). 

Mexeriqueira [me-xe-ri-Wí-ra], s. f. mulher enre- 
dadeira ou intriguista; bisbilhoteira. (Fem. de mexeri- 
queiro). 

Mexeriqueiro [me-xe-ri-tóí-ru], s. m. intriguista ; 
enredadeiro ; —, adj. que anda com mexericos. (De 
mexer). 

Mexerucar [me-xe-ru-/,ar], V. tr. (pop.) o mesmo 
que mexer; remexer. (De mexer). 

Mexemfada [me-xe-ru-/a-da], s. f. comida de por- 
cos ; (pop.) mixórdia. (De mexer). 

Mexicana [me-xi-<â-na], i. f. moeda de prata, do 
México, equivalente a 820 réis. (De México n. p.). 

Mexida [me-ají-da], s. f. confusão ; balburdia ; re- 
boliço ; agitação. (De mexido). 

Mexido [me-xi-du], adj. part. de mexer; —, m. pl. 
intrigas; saracoteio. (De mexer). 

Mexilhão ' [me-xi-í/iõo], s. m. gênero de molluscos 
comestíveis (mytilus). 

Mexilhão', adj, e s. m. diz-se da pessoa que em 
tudo mexe ; travésio. (De mexer). 

Mexilhar [me-xi-//iiír], v. tr. o mesmo que mexe- 
rucar. (De mexilhar). 

Hexilho [me-ií-lhu], s. m. barra reguladora de ferro, 
que prende a aiveca ao teiró. (De mexer). 

MexUhona [me-xi-//iS-na], adj. e s. f. aquella que 
é metediça ; que em tudo mexe ; travêssa. (De me- 
xilhão '). 

Mexoalbo [me-xu-á-lhu], s. m. porção de caran- 
guejos mortos, para adubos de terras. * 

ftiexoeira [me-xu-éi-ra], s. f. (var. orth. de me- 
xueirflj;» (Afric. or. port.) milho miúdo. 

Mexorofada [me-xu-ru-/a-da], s. f.^o mesmo que 
mexerufada. [lho. (De mexer). 1 

• Mexada [me-xú-da], s. f. (Beira) papas de mi- J 
Mexueira [me-xu-íi-ra], s. f. robusta arvore afri- 

cana da família das gramineas, chamada também ba- 
geri. 

Mez m. uma das doze partes do anno, cada 
uma das quaes tem 30 ou 31 dias (excepto fevereiro 
que tem 28, ou 29 quando, bissexto) ; periodo de 30 
dias ; menstruo ; paga mínsal. (Do lat. mensis). 

Mezada [me-sd-dal, s. f. o mesmo que mesada; 
quimtia que se paga em cada mez. (De mez). 

Mezanino [me-za-ni-nu], s. m. o mesmo que me2- 
xanino. [voz. (Pai. it.). 

Meza-VOCe [mé-dza-id-xe], loc. adv. (mus.) a meia J 
Mezena [me-zé-na], .s. f. ínaut.) vela que se en- 

verza na carangueja do mastro de ré. (Do it. mezzana). 
Mezengro Ime-acrt-ghru], s. m. (prov.) o mesmo 

que megengra. [thymeliaceas. "] 
MezereãO [me-ze-ri-õu], -t. m. genero de plantas i' 
Mezoreina [me-ze-re-í-na], s. f. (chim.) prjncipio 

activo do mezereão. (De mezereão). 
Mezeréo-menor ou mezereu-menor [me-ze-r^u- 

me-nárj, s m. planta thymeliacea, chamada também 
laurfola macha. 

Mêzinha [mé-^í nha], f. liquido para clister ; 
(pop.) clister ; qualquer medicamento. (Do lat. mede- 
cina). 

Mèzinhado [mé-zi-nftá-du], adj. part. de mèzinhar. 
Mézinhar [mé-zí-nfcor], v. tr. (pop.) applicar raè- 

zinhas a ; medicar; — se, v. pr. (pop.) medicar-«e. 
(De mèzinha). 

Mézinheira [raé-zi-nftát-ra], s. /. curandeira ; mu- 
lher achacadiça que anda sempre a medicar-se. (De 
mizinha). 

Mèzinheiro [mé-zi-níiéi-ru], s. m. curandeiro; o que 
anda sempre a medicar-se. (De mèzinha). 

Mezinhice [mé-zi-nAi-sse], s. f. (pop.) remédio ca- 
seiro ; praticas de curandeiro. (De mèzinha). 

Mezzanino [me-za-ni-nuj. s. m. andar pouco ele- 
vado entre dois mais altos; janela mais larga que 
alta. (Do it. mezzanino). 

Mezzo-tinto [me-zu-íín-tu], s. m. gravura, cuja 
chapa apresenta o fundo negro. (Pai. it.). 

M'funza [m_'-/iin-za], s. f. arvore de Moçambique, 
de que os pretos fazem pratos, cabeçaes, etc. 

Mi [mt], s. m. terceira nota da escala musical; signal 
representativo d'essa nota. (1." ayllaba do lat. mira). 

Miada [mí-d-da], s. f. miado de muitos gatos. (De 
miar). [ (De miado). 

Miadela [mí-a-d^-la], s. f. o mesmo que miado. J 
Miado [mi-á-du], s. m. mio; grito de gatos. (De 

miar). [(DemíarJ. "I 
Miador [mi-a-dôr], adj. e s. o que mia muito. J 
Miadura [mi-a-dti-ra], s. f. serie de miados. (De 

miarj. 
Miagro [mi-d-ghm], s. m. o mesmo que myagro. 
Mialgia [mí-ál-yi-a], «. f. o mesmo que myalgia. 
Mialbar [mi-a-/ftar], s. m. fio de amarras velha», 

com que se fazem lambazes; lambaz; vassoira de 
bordo ; cordel. 

Miapia [mi-a-pi-a], s. f. passaro fissirostro da 
África Occidental. [que beiju. "] 

Miapiata [mi-a-pi-á-tal, s. f. (Bras.) o mesmo J 
MiapinlO fmi-a-pi-ii-lu], ». m. réptil ophideo de 

Catumbella. (Pai. afr.). 
Miar [mi-ór], t). intr. dar mios. (De mio). 
Miasma [mi-ds-ma], s. m. emanação mephitica; 

fffluvios provenientes de moléstias contagiosas. (Do 
gr. miasma). 

Miasmatico [mi-as-mó-ti-ku], adj. que produz mias- 
mas ; resultante de miasmas. (De miasma). 
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Miau [mi-du], s. m. (fam.) voz de gato ; (inf.) o | 
gftto. (Pai. onom.). [(Do lat. mlca). "| 

Mica' [mí-ka], «. f. pequena porção : migalha. J 
MicaS s f. pedra composta de laminas Snas, com 

brilho metallico. (Do lat. mica). 
• Mica°, s. f. (Caminha) cabra. 
MÍCaC60 [mi-itã-ssi-u], adj. qae contém mica; que 

tem apparencia de mica. (De mica'J. 
Micanta [mi-í:íi»-te], adj. (poet.) brilhante. (Do lat. 

micans). [jogo- (De mico). 1 
Micar [mi-iár], V. intr. fazer mico ou cerco (no J 
MicaschistO [mi-kas-aiis-tu], s. m. especie de ro- 

cha, em que entram o quartzo e a mica. (De mica e 
schisto). [mictusj. "| 

Micção fmi-fesão], s. f. acto de urinar. (Do lat. J 
MiCSndeira [mi-seen-dáí-ra], s. f. nome do sycó- 

moro (n'algun3 pontos da África). 
Micha [mí-xa], s. f. fatia de pão, fabricado de fa- 

rinhas diversas e misturadas. (Do fr. michej. 
Michela [mi-a!Í-la], «. f. (pleb.) meretriz; marafona. 
MichelOS [mi-xá-lus], s. m. pl. (naut.) fios grossos, 

com que se liga a amarra ao cabo de alar. 
MichO [mi-xu], s. m. o mesmo que micha: pão pe- 

queno. 
Miciriri [mi-ssi-ri-rí], s. m. especie de erva africana. 
Mico [má-ku], s. m. pequeno macaco do Brasil; 

cêrco (no jogo de asar) ; pessoa feia. 
MiCOCÓ [mi-kó-id], í. m. planta aromatica da ilha 

de S. Thomé, senJelhante ao orégão. 
MiCOndÓ [mi-rkon-dd], s. m. iiflbondeiro (na ilha de 

S. Thomé). 
MiCOSe [mi-ió-ze], «. f. o mesmo que mycose. 
Micro . • [mi-irti], pref. (designativo àe pequenez). 

(Do gr. mikros). 
Micróacustico [mi-kró-a-iús-ti-ku], adj. diz-se dos 

instrumentos que reforçam os sons. (De micro e acústico). 
Mícróbial [mi-kró-bi-á/], adj. relativo a microbio. 

(De microbio). 
Micróbiano [mi-kró-bi-d-nu], adj. o mesmo que 

microbial. (De microbio). 
Microbicida [mi-kró-bi-»sí-da], adj. e s. m. coisa 

que serve para destruir micróbios. (De microbio e lat. 
caedere). 

Microbio [mi-tró-bi-u], s. m. organismo infinita- 
mente pequeno, animal oa vegetal, de fôrma variada ; 
bactéria. (Do gr. mikros e bios). 

Micróbiologia imi-kró-bi-u-lu-ji-a], i. f. estudo 
ou tratado dos mjcrobios. (De microbiologo). 

Micróbiologico [mi-kró-bi-u-íá-ji-ku], aij. relativo 
& microbiologia. 

Micróbiologista [ mi-kró-bi-u-lu-yíj-ta ], s. m. o 
mesmo qae microbiologo. (De microbiologo). 

MiCTÒbioIogO [mi-kró-bi-ó-lu-ghu], s. m. tratadista 
de microbiologia. (De microbio e gr. togos). 

Microcephalia [mi-kró-sse-fa-íí-a], s. f. qualidade 
de microcéphalo. (De microcephalo). 

Micrócephalico [mi-kró-s8e-/"d-li-ku\ adj. relativo 
á microcepnalia. 

Microcephalo [mi-kró-íje-fa-lu], j. m. o que tem 
a cabeça pequena ou o encephalo pequeno ; —, adj. 
que tem a cabeça pequena ; idiota. (Do gr. mikro e 
kephalè). 

Microcero [mi-ird-sse-ru], adj. (zool.) que tem an- 
tennas curtas. (Do gr. mikros e keras). 

• Micró-cinematograpliia [mi-kró-ssi-ne-ma-tu- 
ghra-/í-a], adj. operaçao que permitte representar 
n'am transparente os globulos sangnineos e brancos, 
08 microbios e todos os infinitamente pequenos em 
movimento no nosso organismo. 

• Micró-cinematographico [mi-kró-ssi-ne-ma-tu- 
j/ird-fi-ku], adj relativo á microcinematographia. 

MicrOCOCOS [mi-kró-id-kus], í. m. pl. o mesmo que 
microcoques. 

Microcoqnes [mi-krd-id-kes], s. m. pl. bactérias, 
cujo comprimento é apenas de algumas centesimas 
millesimas de milimetro. (Do gr. mikros e fr. coque). 

Microcosmico [mi-kró-iój-mi-ku], adj. relativo ao 
microcosmo. (De microcoimo). 

Microcosmo [mi-kró-Ws-mu], s. m. pequeno mundo;^ 
o homem (seg. alguns). (Do gr. mikros e /cosmos). 

Microcostnologia [ mi-kró-kns-mu-lu-jí-a ], s. f. 
descripção do corpo humano. (De micro e cosmologia) ~ 

• Microcosmologico [mi-kró-kus-mu-íd-ji-ku], adj. 
relativo ú microcosmolcgia. 

Microdactylo [mi-krô-dd-kti-lu], adj. (zool.) que 
tem dedo» curtos. (Do gr. mikros e dactylos). 

Microdonte [mi-kró-don-te], adj. que tem dentes 
pequenos. (Do gr. mikros e odousj. 

Micrographia [mi-kru-ghra-/^í-a], s. f. descripção 
dos objectos estudados com o auxilio do microscopio v 
emprêgo do microscopio. (De micrographo). 

Micrographico [mi-kru-g/iró-fi-ku], adj. relativo à 
micrographia. 

Micrographo [mi-ird-ghra-fu], s. m. especialista 
em micrographia. (Do gr. mikros e graphein). 

Micrologia [mí-kru-lu-ji-a], í. f. tratado sobre os 
seres ou objectos microscopicos ; discurso froixo. (De 
micrologo). [crologia. "| 

Micrologico [mi-kru-Zd-ji-ku], adj. relativo 4mi-J 
Micrologo (mi-Ard-lu-ghu], s. m. especialista em 

micrologia ; (íig.) o que se importa com bagatelas ; 
pequeno discurso. (Do gr. mikros e logos). 

Micrõmego [mi-4rd-me-ghu], s. m. instrumento ma- 
thematico para medir a terra. (Do gr. mikros e megas). 

Micromelia |mi-kru-me-íi-a], s. f. monstruosidade 
caracterizada pela excessiva pequenez de algum mem- 
bro (Do gr. mikros e meios). 

• Micromelico [mi-kru-me-li-ku], adj. relativo 4 
micromelia. 

Micrómetra [mi-iró-me-tra], s. m. especialista ero 
micrometria. (De micrometro). 

Micrometria [mi-kru-me-íri-a], s. f. applicação do 
micrometro ; arte de o usar. (De micrometro). 

Micrometricamente [mi - kró - má - tri - ka - men-te], 
adv. de modo micrometrico ; por meio do micrometro. 
(Ds micrometrico). [ao micrometro. 

Micrometrico [mi-kru-mí-tri-ku], adj. relativo J 
Micrometro [ mi-irci-me-tru ], s. m. instrumento 

para medir a grandeza dos objectos observados pelo 
microscopio; instrumento para medir pequenas dimen- 
sões ; instrumento para medir o diâmetro apparente 
dos astros. (Do gr. mikros e metron). 

Micromycetos [mi-kró-mi-*»á-tu3], s. m. pl. plan- 
tas cryptogamicas, que fermentam as bebidas alcoóli- 
cas : leveduras. (Do gr. mikros e rnykes). 

Micronemo [mi-A-rd-ne-mu], adj. que tem tentácu- 
los muito pequenos. (Do gr. mikros e nema). 

Microonte [mi-kru-on-te], s. m. quadrnpede fóssil, 
o mais pequeno dos ruminantes. (Do gr. mikros e oon). 

Micro-organismo [ mi-ird-or-gha-nís-mu ], s. m. 
organismo muitíssimo pequeno ; microbio. (De micro 
e organismo). 

Micropetalo [mi-kró-pí-ta-lu], adj. (bot.) que tem 
pétalas pequenas. (De micro e pétala). 

• Microphago [mi-ird-fa-ghu], s. m. globulo bran- 
co, maior que o l"mphocyto, existente no sangue. 

Microphonia f mi-kró-fu-ní-a], s. f. enfraqueci- 
mento da voz. (De microphono). 

Microphonico [mi-krú-Zíi-ni-ku], adj. relativo 4 
microphonia. (De microphonia). 

Micróphono [mi-ird-fu-nu], adj. que tem som fraco; 
—, s. m. instrumento para apreciar ou reforçar os sons 
fracos. (Do gr. mikros e phoné). 

Microphonographo [mi-kró-fu-nd-ghra-fu], s. m. 
apparelho para tornar percebidos os sons mais fracos. 
(Do gr. mikros, phonè e graphein). 

Microphtalmo [mi-kró-Zifdí-mu], s. m. estado do 
olho cujo volume é inferior ao normal. (Do gr. mikros 
e ophtalmosj. 

Microphyllo [mi-kru-/í-lu], adj. (bot.) que t«m fo- 
lhas pequenas. (Do gr. mikros e phyllon). 



MiCrÓphyta [mi-iró-fi-ta], s. f. o mesmo que mi- 
crophylo. [microphytas. "| 

Microphytico [mi-kró-fí-ti-ku], adj. relativo aos J 
Microphyto [imi-írá-fi-tu], s. m. vegetal extrema- 

mente pequeno. (Do gr. mikros e phytonj. 
Micropilo [mi-írú-pi-lu], í. m. o mesmo que mi- 

cropylo. 
Micropssia [mi-kró-psjí-a], «. f. alteração nos or- 

gãos visaaes que faz que os objectos pareçam mais 
pequenos. (Do gr. mikros e opsisj. ' 

Microptero [mi-trd-pte-ru], adj. que tem pequena» 
asas oa barbatanas. (De mikros e pteronj. 

Micropterygio [mí-kró-pte-rí-ji-u], adj. que tem 
pequenas barbatanas. (De mikros e pteryx). 

Micropyla [mi-iró-pi-la], s. f. o mesmo que mi- 
cropylo. 

Micropylo [mi-ird-pi-lu], «. m. (bot.) pequena aber- 
tura por onde o ovulo vegetal recebe o pollen. (Do gr. 
mikros e pylèl. ^ 

Microscopia [mi-krus-ku-pí-a], s. f. arte de fazer 
observações com o microscopio; estudos microscopicos. 
(De microscopio). 

Microscopico [mi-krus-tó-pi-ku], adj. feito com o 
auxilio do microscopio; pequeníssimo. (De micros- 
copio). 

Microscopio [mi-kms-M-pi-u], s. m. instrumento 
para amplificar e representar proximos os objectos 
observados ; constellação meridional. (Do gr. mikros e 
tkopein). 

Microscopista [mi-krus-ku-pis-ta], s. m. f. e adj. 
pessoa que se occupa de observações microscópicas. 
(De rr.icroscopio). 

Microsporo [mi-trdí-pu-ru], s. m. pequeno esporo; 
esporo natural; —, adj. que tem pequenos esporos. 
(Do gr. mikros e spora). 

Microzoario [mi-kró-zn-á-ri-u], s. m. animalcnlo 
só observável ao microscopio ; infusorio. (Do gr. nii- 
kros e zoarion). [ (Do gr. mikros e oura). "] 

Micraro [mi-irú-ru], adj. que tem cauda curta. J 
Mictorio [mi-iíó-ri-u], adj. que promove a micção; 

—. s. m. urinol. (Do lat. mictoriusj. 
MiCtnriçãO [mi-ktu-ri-ííõol, s. f. necessidade fre- 

qüente de urinar. (Do lat. micturire). 
Mienguolecas [mi-en-ghu-ê-Zí-kas], í. f. especie 

de esparregado de folhas de abobora e mandioca (ser- 
tão de Angola). 

Mifongo [mi-/bn-ghu], s. m. arbusto africano, de 
frutos semelhantes a ameixas. 

Miga [mi-gha], ». /■. especie de buiio ; —, pl. sopas 
de pão ; açorda. (Do lat. micaj. 

Migado [mi-pÀ(i-du], adj. part. de migar. 
Migaiha [mi-j/ió-lha], s. f. pequeno fragmento de 

pão. de bôlo, etc. ; —, pl. sobejos ; sobras. (De miqa). 
Migalbado [mi -gha-íftá-du], adj. part. de migalíiar. 
Migalhar [mi-gha-i7idr], t>. tr. o mesmo que esmi- 

galhar. (De migalha). 
Migalhice [mi-gha-ZAí-sse], s. f. bagatela; insi- 

gnificaacia. (De migalha). 
Migalho [mi-g/iá-lhu], ». m. o mesmo que migalha; 

boccadinho. (Masc. de migalha). 
Migar [mi-jíiór], d. tr. partir em migalhas j cortar 

em bocadinhos. (De miga). 
Migo [m<-ghu], (variação do pron. eu, antepondo-se- 

Ihe a partícula com). (Do lat. mecum). 
Migração [mi-ghra-jsão], s. f. passagem de um paiz 

para outro ; viagem periódica ou irregular de certas 
especies de animaes. (Do lat. migratio). 

Migrante [mi-gftran-te], aij. que muda de paiz. 
(Do lat. migrans). 

Migratorio [mi ghra-/ó-ri-u], adj. relativo á mi- 
gração. (Do lat. migrare). 

MiguelísmO [mi-ghe-iÍJ-mu], s. m. partido polí- 
tico de D. Miguel de Bragança. (De Miguel n. p.). 

Miguelista [mi-ghe-i(s-ta], s. m. partidario de 
D. Miguel de Bragança. (De Jfiguel n. p.). 

Mija [mi-ja], !. f. (pleb.) acto de mijar ; urina. (De 
mijar). 

Mijada [mi-70-da], s. f. (pleb.) mija. (De mijar). 
Mijadeira [mí-ja-déí-ra], s. f. (prov.) nome vulgar 

do androsemo. (De mijar). [mijar). "1 
Mijadeiro [mi-ja-díi-ru], s. m. (pleb.) urinol. (De J 
Mijadela [mí-ja-íZé-la], s. f. jacto de urina; mija; 

mnncha de urina. (De mijar). 
Mijado [mi-yd-du], part. de mijar. 
Mi]a-mansinho [mí-ja-man-ssí-nhu], s. m. e adj. 

(pleb.) indivíduo sonso ou dissimulado. (De mijar e 
manso). [mija-mansinho. "| 

Mija-manSO [mí-ja-mon-ssu], adj. o mesmo q^ue J 
• Mijan [mi-/ítn], s. m. (ilha de S. Thomé) medica- 

mentos. [quentemente. (De mijar). "1 
Mijao [mi-yão], adj. e s. m. (pleb.) que mija fre- J 
Mijar [mí-;dr], v. tr. (pleb.) expellir (mijo) ; —,v. 

intr. e pr. urinar involuntariamente ; molhar-se com 
urina. (Do lat. mingere). 

Mijarete [mi-ja-rè-te], s. m. porção de polvora 
amassada, que fôrma uma especie de jacto quando 
arde ; (pleb.) urinol. (De mijar). 

Mija-Vinagre [mí-ja-ví-ná-ghre], s. m. substancia 
esponjosa, que o mar expelle na vasante. (De mijar » 
vinagre). 

Mljengra [mi-;e»-ghra], s. f. o mesmo que megengra. 
Mijo [mi-ju], s. m. (pleb.) o mesmo que urina. (De 

mijarj. 
MijOCa [mi-jú-ka], s. f. (pop.) bebida reles. (De mijo). 
Mijona [mi-yo-na], adj. diz-se de uma especie de 

uva de bagos molles ; • diz-se da uva que apanhou 
chuva. (De mijão). [rota. (Ue mijar). "| 

Mijote [mi-jó-te], s. m. (pop.) o mesmo que caga- J 
Mimi [mi-ju-í], s. m. (Bras.) pequena abelha preta. 
MikadO [mi-td-du], s. m. titulo do soberano do Japão. 
Mil [mil], adj. dez vezes cem ; (p. exp.) muitos ; 

grande numero. (Do lat. mille). 
Milagre [mí-Zrf-ghre], s. m. coisa digna de admi- 

ração ; o que é sobrenatural ; prodígio; maravilha. 
(Do lat. miraculum). 

Milagreira [mí-la-9/iríí-ra], s. f. (deprec.) invenção 
estupenda; coisa jámais vista. (De milagreira). 

Milagreiro [mí-la-jZirêi-ru], s. m. e adj. aquelle 
que cré em milagres ; o que faz milagres. (De mi- 
lagre). 

Milagrento [mí-la-j/iren-tu], adj. (pop.) o mesmo 
que milagreiro. (De milagre). [mandioca. ~j 

Milagrosa [mí-la-jftró-za), s. f. (Bras.) especie de J 
Milagrosamente [ml-la-jftrd-za-men-te], adv. de 

modo milagroso; por milagre. (De milagroso). 
Milagroso [mi-la-jftrô-zu], adj. que faz milagres ; 

extraordinário; maravilhoso. (De milagre). 
• MilandO [mi-ían-du], «. m. (África or. port.) ques- 

tão judicial; queixa; pleito; divorcio; adultério. 
• Milano [mi-/à-nuj, s. m. milhafre (Ilha da Ma- 

deira). ■ 
Milão [mi-Zão], ». m. especie de tecido de linho. (De 

Milão n. p.). [mo que mildiú. T 
Mil-diabOS [mjí-dí-á-bus], s. m. (pop. fac.) ome8-J 
Mildio [míZ-QÍ-u], I. m. o mesmo que mildiú. 
Mildiú [míl-di-ú], s. m. doença das videiras, que 

lhes ataca as folhas, etc. (Do ingl. mildewj. 
Mil-em-rama [miz-en-rrô-ma], ». f. planta medici- 

nal, composta. 
Mil-fiores [mil-flô-res,], s. m. essencia composta de 

muita» especies de flores. (De mil e flor). 
Milfolhada [mil-fu-ÍAd-da], 8. f. o mesmo que mil- 

lefolio. [folio; variedade de péra beirôa. "| 
Mil folhas [rnií-ZÔ-lhasl, s. f. o mesmo que mille- J 
Milfurada [mil-fu-rá-da], s. f. (bot.) o mesmo que 

hypericão. 
Milfurado [mil-fu-rd-du], adj. que tem muitos fu- 

ros; esburacado. (De mil e furado). 
Milgrada [míl-jArd-da], í. f. (Trás-M.) o mesmo 

que roman. (Contr. de mil e granada). 
Milha' [mí-lha], s. f. medida itineraria; extensão 
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de mil passos geometricos ; extensão marítima de 1852 
raetroí. (Do ]at. /nilliaj. [lho. (De milho).1 

Milha •, adj. f. diz-ae da palha e da farinha de mi- J 
Milhã [mi-lhâ', s. f. o mesmo que mílhan. 
Milhafre [mi-/Aa-fre], ê. m. ave de rapina, dafami- 

3ia dos falcões; francelho; gavião; (p©p.) ratoneiro ; 
(gir.) mil réis. (Do lat. mihus'f do lat. millio?). 

Milhai [mi-//ia/], s. m. terreno em que cresce milho; 
milheiral. (De milhòj. [(De milho}.'] 

Mílhan fmi-í/ian], 5. f. planta graminea e rasteira. J 
Milhaneiro [mi-lha-n€i-ruj. adj. que caça milhanos. 

^De milhanoj. ^ [(Do iat. millioj. *| 
Milhano [mi-/Aá-nu], s. m. o mesmo que mi7/ia/re. J 
Milhão' [mi-//ião], s. ■)n. mil vezes mil; somma de 

400 contos de réis; numero considerável. (De ii>il). 
Milhão s. m. milho de canna muito alta e grão mui- 

to grande. (De milho). 
Milhar ' [mi-//iar], $. in. dez centenas; o numero mil; 

(fig.l grande numero. (Do lat. rnilliariusj. 
Milhar', s. rn. o mesmo que milhai. (De milho). 
Milhara [mí-lha-ra], X. f. (Beira) papas de farinha 

de milho miúdo, fervidas com leite ; mílharas. íDe mí- 
Iho),^ 

Milharada [mi-lha-rá-da], i. f. o mesmo que í/íí- 
Iheirada ; (Avis) porção de espigas de milho nue se le- 
vam para a eira._ _ [(De milhara»). ~\ 

Milharado [mi-lha-ra-du], adj. que tem milharns. J 
Milharal [mi-lha-ra7], #. m. o mesmo que milheiral. 

(De milho). 
MÍlhara({Ue [mi-lha-ra-ke], s. m. (prov.) frítura, 

feita de farmha de milho, com abóbora, ovos, etc. (De 
iiiilho). ^ [r?ico. "I 

Milharão [mi-lha-râo], s. m. o mesmo que abelha' J 
Miiharas [//ií-lha-ras], s. f. pi. substancia granulosa 

^os ovos d.-s peixes; substancia granulosa do interior 
dos figos. íDe milho). [painço. ~| 

• Milharo [mi-Iha-ru], s. m. o mesmo que milho I 
MilharÓS ou milharoz [mi Iha-rós], s. w. passaro 

syndactylo Cmerops apiaster). 
MilharuCO [mi-lha-rú-ku], s. hi. (Bairrada) o mesmo 

que abelharuco. 
Milhoar [mi-lhi-ár], s m. o mesmo que miliar. 
Milhoira [mi-/Aei-ra], s. f. passarinho coniroslro, de 

asas verde# e cabeça amarela; milheiriça; milban. |De 
milho). ^ [lheiral. (De milho),1 

Miihoirada [mi-lhei-ra-da], s. f. o mesmo que mi- J 
Milheira galante [mi-?Aeí-ra-gha-ían-te], s. f. o 

pintasilgo ín alguns logares da Beira). 
Milheiral [mi-lhei-rdí], s. m. terreno semeado de 

milho. (De mxlheiro-). [mo. ") 
Milheirão [ml-lhei-rrío], s. m. o mesmo que milha- \ 
Milheiriça [mi-lhei-rí-ssa], s. f. o mesmo que mi- 

lheira (ave). (Do r. milho). 
Milheirinha [mi-lhei-rí-nha], s, f. (Douro) o mes- 

mo que pintarroxo. [mo que milheirinha. "1 
• Milheirlta [mi-lhei-r/-ta], s. f. (Bairrada) o mes- J 
Milhsiro ' [mi-//ieí-ruj, s. m. o mesmo que íni7/iar'. 

(Do lat. milUarius). 
Milheiro S s. hi. planta que dá milho; canna do mi- 

lho ; especie de uva preta ; milheiriça; pintarroxo. (De 
^ailho). 

Milheiró [mi-lhei-rál, s. m. variedade de uva preta 
ou milheiro; (Ilha da Madeira) pintassilgo. (De 

Milhéni [mi-/W/í], s. f. o mesmo que milhan. 
Milheras [mi-lhe-ras], s. f. pl. o mesmo que milha- 

^ [longo (ave). 1 
Milhereu [mi-lhe-ráu], s m. o mesmo que perni- \ 
Milhete [mi-/w-te], $. m. variedade de milho muito 

miúdo. (De milho). 
Milho [/ííí-lhu], í. m. genero de plantas gramíneas ; 

grão d'e88a planta; (chul.) dinheiro. (Do lat. rniliiivi). 
Milho-cozido [?HÍ-lhu-ku-;j^í-du], 8. m. arvore brasi- 

leira, boa para construcções. 
Mi^o-das-vassoiras [mí-lhu-das-va-íiôí-ras], s. m. 

especie de shorgo, de canna delgada e alta. 
Mil'hOinens [mil-ó-mins], s. íH. homem pequeno, 

I mas com fumaças de valentão; planta brasileira, cha- 
I mada também jarrinha;« certa planta trepadeira da ilha 
de S. Thomé, de propriedades medicinaes. (De mil e 
homemj. 

Miliaceas [mi-li-rf-ssi-as], s. f. pl. tribu de plantas, 
que tém por typo o milho. (De miliaceo). 

Miliaceo [mi-li-á-ssi-uj, adj. relativo ou semelhante 
ao milho. (Do lat. iiuliaceus). 

Miliar [mi-li-dr], adj. que tem fôrma de grão de mi- 
lho; (fig.) pequenino (fal. de um animal). (Do lat. wí- 
liatlux), 

Miliario [mi-li-d-ri-u], adj. o mesmo que miliar ; 
)narco —, pedra que marca as distancias nas tstradas. 
(Do lat. miliariusj. 

Milicia [mi-/í-ssi-a], s. f. vida militar; funcções mi- 
litares ; força militar de um paiz; os militares; (ant.) 
corpo* de tropas de 2.® linha. (Do lat, militiay. 

Miliciano [mi-li-ssi-d-nu], adj. relativo a milicia ; 
—, soldado de milicias. (De tuilicia). 

Milltança [mi-li-ían-ssa], s. f. (pop.) a profissão mi- 
litar. (De militar). 

Militante [mi-li-ían-te], adj. que milita; que está 
en> exercido; que funcciona. (Do lat. mililans). 

Militar ' [mi-li-fá'], adj. relativo á guerra, á mili- 
cia, ás tropas; pertencente ao exercito; —, s. m. indi- 
víduo í|ue segue a carreira das armas ; soldado. (Do 
lat. )nihtari$). 

Militar', V. intr. seguir a carreira das armas; com- 
bater: estar tiliado em partido. (Do lat. militare). 

Militarismo [mi li-ta-Ws-mu], í. m. systema políti- 
co, em que predomina o elemento militar; milicia. (De 
militar '•). 

Militarista [mi-lí-ta-rú-ta], adj. relativo ao mili- 
tarismo; —, í, ia. partidario do militarismo. (De mi- 
litnr U. [litarizar; tornado militar. 1 

Militarizado [mi-lí-ta-ri-2:ci-du], adj. part. de mi- J 
Militarizar [mí-lí-ta-ri-a^ár], v. tr. tornar militar; 

dar feição ou disciplina militar a. (De militar). 
Militarmente [mi-li-íár-men-te], adv. com rigor ou 

disciplina militar. (De militar). ímil annos. "| 
Millanaria [mi-la-ná-ri-a], s. f. aquella que tem J 
Millefolio [ral-le-/o-li-ul, s. m. planta composta, o 

mesmo que mil^em^rama, miUfolhas ou mil folhada. (Do 
lat. millefolium). [de Cintra."] 

Milleglana tmi-le-^A/à-na], s. f, planfra da serra I 
Millenar [mi-le-nárj, adj. (neol.) o mesmo que í/h7- 

liárto. (Do lat. millenarius). 
Millenario [mi-le-ná-ri-u], adj. relativo ao milhar; 

que tem mil annos; —, s. m. o que acreditava que o 
mundo acabaria no anno lOüO. (Do lat. millenarius). 

Millenio [mi-/e-ni-uj, s. m. espaço de mil annos. 
(Do lat. milleni). 

Millésima' [mi-W-zi-ma], s. f. cada uma das mil 
partes «m que se divide um todo. (De millésimo). 

Millésimo [mi-M-zi-mu], adj. diz-se da ultima coi- 
sa numa serie de mil; —, s. >/í. millésimo. (Do lat. 
millenmm). 

Milli . . . [mí-li...], pref. ídesignativo da millésima 
parte no systema métrico decimal). (Do lat. miUe). 

Milliar [mi-li-ár], s. m. dez vezes cem milhões; bll- 
lião. (Do fr. miiliard). (De' milli e are).! 

Milliare [mi-li-rf-ri], s. m. a millésima parte do are. J 
Milliario [mi-li-á-ri-u], adj. relativo a mi has; que 

marca distancias; (fíg ) assignalado. (Do lat. millia- 
riuM). 

Milligramina [mi-li-p/irà-ma], s. m. a millésima 
parte do gramma. (De mili e gramma). 

Milligran [mi-li-p/iranl, s. f. (Trás-M.) o mesmo 
que milqrada. (Do lat. mille e granas). 

Milliiitro |^mi-li-/í-tru], í. in. a millésima piirte do 
litio. (De milti e metroj. 

Millionario [mí-U-u-ná-ri-u], adj. e s. m. que po3- 
sue milhões; riquissimo. (De milhão 

I^lionésima [mi-li-u-ne-zi-ma], s. f. cada uma 
das^artes de um todo que é dividido em um milhão 
d'ellas. (De millionésimo). 
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Millionésimo [mi-!i-u-né-zi-mu], adj. que occupa o | 
ultimo logar numa serie de um miihão de coisas; —, j 
5. m. millionésima. (De milhão). 

Míllipede [mi-ii-pe^de], adj. que tem muitos pés; 
myriapodo. (Do lat. mille e pet). 

MilliStere [mi-lis-íé-re], s. m. milltaima parte do 
estére. (De milti e eiterej. 

MilOCOCO [mi-lu-M-ku], t. m. milho miúdo da África. 
MiiOglOSSO [mi-lu-j/iM-ssu], s. m. o mesmo que mtj- 

logloxso. [çambiqae. "| 
Milola [mi-íd-la], í. f. arvoreta malvacea de Mo- J 
MilÓlÓ [mi-ló-íd], í. m. [ilanta anonacea, (an. reticu- 

Intaj. 
Milombe [mi-Zôn-beJ, s. ui ave africana, com re- 

flexos azulados e bico um tanto curvo. 
MilongãS [mi-Wn-ghas], j. f. pl. (Bras.) mexericos; 

intri);a3. (De bundoj. 
Milongo [mi-/art-ghu], ». tn. qualquer medicamento 

(entre os sertanejos de Angola). 
Milongueiro [mi-lon-pAei ru], s. lU. o que fai ou 

appiica milongos (no sertão de África). (De milongo). 
Milphose [mil-/(i-2e], i. f. queda dos cilios, sem 

doença das palpebras. (Do gr. milphotisj. 
Milvineas [mil-Cí-ni-as], Í. f. pl. familia de aves, a 

que pertence o milvio. [(Do lat. miMus). ~| 
MÜTÍO [m!';-vi-u], s. m. (poet ) milhafre; railhano. J 
Mim [mm], (var. do pron. eu, quando este é prece- 

dido de preposição). <Do lat. mihi). 
Mima [mi-ma], s. f. mulher que representa comedia» 

burlescas, por gestos. (Do lat. mima). 
Mimado [mi-mó-du], adj. part. de mintar; represen- 

tado por gestos. 
Mimalhice [mi-ma-Z/ii-jue], ». f. acto ou dito de 

mimalho ; pieguice. (De mimalho). 
MimalhO [mi-i/iá-lhu], adj e s. m. aquelle que tem 

mnito mimo; piégas. (De mímcO. 
Mimança [mi-man-ssa], s. f. (Bairrada) muito mi- 

mo : cusio. (De mimanço). 
Mimanço [mi-man-ssu], s. m. e adj. o mesmo que 

mimalho. iDe minw). 
Mimansã [mi-Mjn-ssa], s. f. certa doutrina ou£scola 

philosophica da índia. 
Mimar [mi-mar], 1). ir. exprimir por gestos; falar 

por mimica (De mimo'). 
Mimese [mi-«ié-2el, ». f. (rhet.) figura em que o 

orador imita o gesto ou a voz de outrem. (Do gr. mi- 
me'iit). [niato de chumbo. "1 

Mimetesa [mi-me-/á-za]. s. f. variedade de arse- J 
Mímica [mi-mi-ka], s. f. arte de exprimir o pensa- 

mento por meio de gestos; gesticulaçào. (De mimicoj. 
Mimicamente [níí-mi ka-men-te], ado. de modo mi- 

mico ; por meio de gestos. (De mimicoj. 
Mimo' [mi-mu], s. m. coisa delicada que se dá ou 

se oBerece ; presente; alfago ; carinho; primor; deli- 
cadeza; belíeza. (Do lat. mimiis). 

Mimo', í. III. (ant.) actor que representava por ges- 
tos. (Do Int. mimus). [brasileira. "| 

MimO-de-VenUS [mí-mu-de-ve-nus], s. m. planta J 
Mimodrama [mi-mu-drâ-ma], s. m. acção dramati- 

ca, representada em pantomima. (Do gr. iiümos e dra- 
inaj. 

Mimographia [mi-mu-ghra-/í-a], s. f. tratado ácêr- 
ca da mimica. (Do gr. mimos o graphein). 

• Mimographico [mi-mu-j/iró-fi-ku], adj. relativo 
á mimographia. 

Mimologia [mi-mu-lu-jí-a], Í. f. imitação da voz ou 
das locuções habituaes de slguem. (De mimologoj. 

Mimologico [mi-mu-M-ji-ku], adj. relativo à mimo- 
logia^- (De mimologia). 

Mimologismo [mi-ma-lu-Jíj-mu], s. m. palavra for- 
mada pela mimologia; onomatopéia. (De mimologo). 

Mimologo [mi-mõ-ln-ghu], s. m. o que imita a voz 
ou a pronuncia de outro ; versado em mimologia. (Do 
gr. mimos e logosj. 

Mimosa [mi-md-za], t. f. genero de plantas legumi- 

nosas, a que pertence a sensitiva; (gir.) camisa. (De mi- 
moto). [mimoso; com mimo. (De mimoso). "] 

Mimosamente [mi-/«(5-za-i/(en-te], adv. de modo J 
Mimosesr [mi-mu-zi-dr], t'. tr. amimar; dar pre- 

sentes a; presentear; obsequiar. (De mimoso). 
Mimoseas [mi-mó-zi-as], s. f. pl. familia de plantas- 

legmuinosas, que tém por typo a mimosa. (De mímosíi_^. 
MimOSeO [mi-mó-zi-u], adj. relativo ou semelhante 

á mimosa. (De mimoso). 
Mimoso [uii-mõ-zuj, adj. que tem mimo; meigo; 

carinhoso; favorito; —, s. m. feliz; favorecido; (gir.^ 
chapéu fino. (De mimo). 

Mina [íiií-na], s. f. cavidade na terra d'onde se ex- 
truhem metaes, combustíveis, água, etc.; manancial ; 
(prov.) vanUgens; cavidade com polvora, pari que,^ 
explodindo, destrua o que ha por cima; galeria subter- 
rânea. (Do lat. minare). 

MinacissimO [mi-na-ssi-ssi-mu], adj. sup. muito- 
minaz. (Do lat. minax). 

Minado [mi-nd-du], adj. part. de minar. 
Minana [mi-nd-na], .1. f planta onagrariacea do 

Briisil e da África. [(De minar). "| 
Minante [mi-nan-te], s. 7/1. (Minho) pôrco (animal). J 
Minar [mi-ndr], V. tr. escavar para extrahir metaes^ 

liquidos, etc. ; cavar; consumir; —, f. intr. diffundir- 
se : lavrar. (De mina). 

Minarete [mi-na-rá-te], s. m. pequena torre, de bal- 
cões salientes junto ás mesquitas. (Do ar. mitiaret), 

Minaz [mi-ndj], adj. (poet.) ameaçaoor. (Do lat. mi- 
nax). [(Do lat. minctio). 1 

Mincção [min-tssão], i. f. o mesmo que micção. j 
Mindinho [min-dí-nhu], «. m. e adj. (pop.) o dedo 

minimo. (Uorr. de mínimo). 
Mineira [mi-neí-ra], s. f. terreno abundante de mi- 

nério ; mina. (De m\neiroJ. 
Mineiro' [mi-neí-m], adj. relativo á mina; em que 

ha minas; —, s. m. trabalhador de minas; possuidor 
de minas. (De mina). 

Mineiro', adj. (Bras.) relativo ao Estado de Minas- 
Geraes; —, s. m. habitante d'esse Estado. (De Minas- 
Cernes n. p^). 

Mineraçao [mi-ne-ra-«íõo], J. f. exploração de mi- 
nas: purificação do minério. (De minerar). 

Minerado [mi-ne-rd-du], adj. pari., de minerar. 
Mineral [mi-ne-rdZ], s. rn. substancia inorganica que 

se encontra no interior ou na superficie da terra (me- 
taes, etc.); —, adj. relativo a mineraes. (Do b.-lat. mi- 
neralej. 

Mineralização [mi-ne-ra-li-za-ssão], s. f. transfor- 
mação dos metaes em mineraes; combinação de sub- 
stancias metallicas com aguas de nascentes. (De mine- 
raiizar). [mineralizar. "1 

Mineralizado [mi-ne-ra-li-zd-du], adj. part. de J 
Mineralizador [mi-ne-ra-li-za-(íôr], s. m. substan- 

cia que mineraliza; —, adj- que mioeraliza. (De mi- 
neralizar). [mineralizador. (üe mineralizar). 

Mineralizante [mi-ne-ra-li-2a>i-te], s. m. e adj. J 
Mineralizar [mi-ne-ra-li-rdr], V. tr. transformar em 

mineral ou minério; —, v. intr. procurar mineraes na 
terrrt. (De mineral). 

Mineralogia [mi-ne-ra-lu-ji-a], s. f. parte da histo- 
ria natural que estuda os mineraes. (De mineral e gr. 
loqos). 

Mineralogicamente [mi-ne-ra-M-ji-ka-men-te], adu. 
em linguagem mineralogica. (De mineralogico). 

Mineralogico [mi-ne-ra-Zú-ji-ku], ailj. relativo á mi- 
nerulogia. 

Mineralogista [mi-ne-ra-lu-^ís-ta], s. m. o que é 
versado em inineralogia. (De mineralogia). 

■ Mineralurgia [mi-ne-ra-lur-;'é a], Í. f. arte que tra- 
ta das appiicaçôes dos metaes e en«ina a tirar d'elles, 
a maior utilidade. (De minetal e gr. ergon). 

MineralurgiCO [mi-ne-ra-Zilr-ji-ku], adj. relativo i 
mineralurgia. 

Minerar [mi-ne-rdr], V. Ir. explorar (mina); extra- 
hir da mina ; —, v. intr. trabalhar em mina. (De minnj. 
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Minério [nü-n^-ri-u], s. m. mineral, que se extrái 
<ia mina, misturado com terra; qualquer substancia 
metallifera. 

Minerograpbla ími-ne-ru-glira-/'/-a], í. f. descri- 
pção dos mineraes. (De minerographoj. 

Minerographico [mi-ne-ru-gftró-fi-ku], adj. relati- 
vo á minerographia. 

Mlnerograplio [mi-ne-rd-ghra-fu], s. m. o que é 
versado em minerographia. (De mineral e gr. grapheinj. 

Minestra [mi-ncs-traj, j. f. (Bras.) geito com que 
se procura obter certa coisa. 

Minestre [mi-ndí-tre], s. m. (Bras.) indivíduo que 
tem geito para obter certa coisa. 

Minffa [mím-gha], s. f. (pop.) o mesmo que mingua. 
Mingacho [min-jftá-xu], s. m. cabaça com agua, 

•onde se conserva vivo o peixe. [minguar, "l 
Mingar [min-gftrfr], V. intr. (pop.) o mesmo que J 
Mingau [min-jftáuJ, s. m. (Bras.) papas de farinha. 

■(Do guar. migauj. 
Mingo [min-ghu], s. m. (Alemt. raiano) bola encar- 

nada do bilhar. (Do cast. mingo). 
MingoIaS [min-jAtí-las], í. m. (Bras.) homem ava- 

rento. (De rningarj. 
Mingu [min-j/m], s. m. arvore silvestre do Brasil. 
Mingua [min-glíu-a], í. f. escassez; falta do preci- 

so : deminuição; carência. (De minguar). 
Minguá [min-ghu-ó], í. m. (Bras.) ave marinha. 
Minguadamente [min-ghu-á-da-men-te], adv. de 

modo minguado; escassamente. (De minguado). 
Minguado [min-ghu-rf-du], adj. que carece do ne- 

cessariu; escasso; falto; curto; desditoso. {De minguar). 
MinguamentO [min-ghu-a-men-tu], s. m. acto de 

minçuar; deminuição. (De minguar). 
Minguante [min-ghu-an-te], adj. (^e mingua; —, 

j. m. quarto minguante ; decadencia. (De minguar). 
Minguar [min-ghu-rfr], v. intr. tornar-se menor; de- 

minuir; escassear; declinar. (Do lat. bypoth. minni- 
carej. [riedade de pêra. (Do it. mia).'\ 

Minha [mí-nha], flex. fem. do pron. meu; —, f. va- J 
Mintaa-minlia [mf-nha-mí-nha], s. f. raiz de uma 

arvore de Àn^ola. 
MinheirO [mi-nhei-ru], adj. (prov.) diz-se de uma 

■especi-e de pão ; pão ralo ; • (Alg.) pão —, pão de rala. 
(De Minho n. p.). 

Minhoca [mi-nAd-ka], s. f. verme anélido flunbricus 
terrestris): —, pl. (fam.) manias; crendices; (gir.) 
-sopas de macarrão. 

MinhOCada [mi-nhu-tá-da], s. f. (pese.) engôdo para 
pescar enguias, feito de mdlho de minhocas. (De mi- 
nhocas). [lagOas do Brasil. "] 

MinhOCãO [mi-nhu-iôo], s. m. (Bras.) amphibio das J 
Minhonete [mi-nhu-Jié-te], s. m. planta resedacea 

{r. odorata). (Do fr. mignonnettej. 
Minhoteira [mi-nbu-íeí-ra], s. f. pequena ponte de 

madeira. 
Minhoto [mi-nAô-tu], «. m. peça formada de dois 

triângulos, que se embebem em madeira rachada, para 
<jue não abra mais; natural do Minho ; papa-pintos; 
(Minho) milhafre. (De Minho n. p.). 

Miniatura [mi-ni-a-íú-ra], s. f. letra traçada com 
minio, posta no principio dos capitulos ou paragraphos 
de manuscritos antigos; especie de pintura delicada, 
em ponto pequeno; resumo ; reducção. (Do lat. minia- 
tu^. [niaturar. "| 

Miniaturado [mi-ni-a-tu-rá-du], adj. part. de mi- \ 
• Miniatural [mi-ni-a-tu-ra7], adj. relativo a mi- 

niatura; muitíssimo pequeno. {Úe miniatura). 
Miniaturar [mi-ni-a-tu-raV], V. ír. pintar em mi- 

niaturas; descrever por miúdo. (De miniatura). 
Miniaturista [mi-ni-a-tu-ríí-ta], í. m. e f. e adj. 

pessoa que faz miniaturas. (De miniatura). 
Mínima [mi-ni-ma], s. f. nota musical, do valor de 

onetade da semibreve. (De minimo). 
MinimO fmí-ni-mu], adj. que é o mais pequeno; —, 

s. m. a mais pequena porção de uma coisa; dedo mi- 
nimo. (Do lat. minimus). 

Minimum [mí-ni-mun], í. m. grau Ínfimo, a que pôde 
ser reduzida qualquer grandeza; minimo. (Pai. lat.). 

Minio [mí-ni-u], s. m. nome vulgar do deutoxydo de 
chumbo; cinabrio; vermelhão. (Do lat. minium). 

Ministerial [mi-nis-te-ri-á/], adj. relativo a minis- 
tério; que segue a política de um ministério ; —, s.m. 
partidario do ministério; governamental. (Do lat. mt- 
nitfarialis). 

Ministerialismo [mi-nis-te-ri-a-ííí-mu], ». ))!. sys- 
tema dos que defendem oa ministros ou o governo. (De 
ministerial). 

Ministerialmente [mi-nis-te-ri-áí-men-te], adv. de 
modo ministerial; officialmente. (De ministerial). 

• MiniSteriavel [mi-nis-te-ri-rf-vel], adj. (pol.) in- 
digitado para ministro; que está nas condições de ser 
ministro. (De ministerial). 

Ministério [mi-nis-Ze-ri-u], s. m. mister; ofBcio ; 
conjunto dos ministros; secretaria d'Estado ; — publi- 
co. a magistratura judicial. (Do lat. ministerium). 

Ministra [mi-nfs-tra], s. f. pessoa do sexo feminino 
que auxilia ou concorre para certo fim ; roda nos refei- 
tórios dos conventos; utensílio de madeira, usado pe- 
los sapateiros; (pop.) mulher do ministro ou do em- 
baixador. (De ministro). 

Ministraço [mi-nis-írá-ssu], s. m. (pop. e deprec.) 
o mesmo que ministro. 

MiniStrador [mi-nis-tra-dOr], s. m. e adj. aquelle 
que ministra. (Do lat. ministrator). 

Ministrante [mi-nis-íran-te], adj. e s. o que minis- 
tra; o que exerce ministério ou cargo. (Do lat. minis- 
trans). 

Ministrar [mi-nis-<rar], v. tr. fornecer; servir; 
adnánistrar; prestar. (Do lat. ministrare). 

Ministrice [mi-nis-íri-sse], s. f. (deprec.]^ exercício 
das funcçôes do ministro. (De ministro). 

Ministro [mi-nij-tru], s. m. aquelle que exerce um 
cargo, uma funcção; executor; membro de um minis- 
tério ou chefe de uma secretaria d'Estado ; padre; en- 
viado de um governo junto do governo de outra nação. 
(Do lat. minister). 

Minjolo [min-jô-lu], s. m. o mesmo que munjolo'. 
Minoração [mi-nu-ra-ssâo], s. f. acto ou eífeito de 

minorar; refrigerio; allivio. (Do lat. minoratio). 
Minorado [mi-nu-rá-du], adj. part. de minorar; 

alliviado. 
Minorar [mi-nu-rór], t!. tr. tornar menor; suavizar; 

abrandar; alliviar; attenuar. (Do lat. minorare). 
Minorativamente [mi-nu-ra-íi-va-men-te], adv. de 

modo minorativo ; suavemente. (De minorativo). 
Minorativo [mi-nn-ra-<i-vu], adj. suave ; que mi- 

nora ; —, s. m. laxante. (De minorar). 
Minoria [mi-nu-rí-a], s. f. inferioridade em nume- 

ro ; a parte menos numerosa de uma corporação deli- 
berativa e que combate a maioria. (Do lat. minor). 

Minoridade [mi-nu-ri-dá-de], í. f. o mesmo que 
menoridade. (Do lat. minor). 

Minuano [mi-nu-â-nu], s. m, (Bras. do S.) vento frio 
e sêcco de leste. (Do r. Minas). 

Minúcia [mi-nti-ssi-aj, s f. coisa muito miúda; mi- 
nndencia ; bagatela. (Do lat. minutia). 

Minuciosamente [mi-nu-ssi-á-za-men-te], adv. de 
modo minucioso; por miúdo. (De minucioso). 

Minuciosidade [mi-nu-ssi-u-zi-dá-de], s. f. quali- 
dade de minucioso ; minúcia; pormenor. (De minu- 
cioso). 

Minucioso [mi-nu-ssi-í-zu], adj. que se occupa de 
minúcias; narrado com todos os pormenores; feito por 
miúdo; cuidadoso. (De minúcia). 

Minudencia [mi-nu-den-ssi-a], s. f. minúcia; exa- 
me attento. (Do r. lat. minutus). 

MinudenciOSO [mi-nu-den-ssí-â-zal, adj. minucio- 
so; em que ha minudencias. (De minudencia). 

Minudente [mi-nu-den-te], adj. o mesmo que rninu- 
dencioso. (De minudencia). 

Minuete [mi-nu-é-te], s. m. antiga dansa de movi- 
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inentos muito moderados; musicà própria para essa 
dansa. (Do it. minuetto). 

Hinair [mi-nu-ir], ti. tr. o mesmo que deminuir. 
(Do lat. minuerej. 

MinusculO [mi-nüs-ku-Iu], adj. pequeno; que tem 
pequena fárma; insignificante. (Do la.t. minusculnsj. 

Minnta rmi-?iú-ta],- s. f. rascunho ; borrão ; primeira 
redacçâo; desenho traçado á vista do terreno. (Do lat. 
minutus). [de minuta ; part. de minutar. 1 

Minutado [mi-nu-tá-du], adj. redigido em fôrma J 
Minutador [mi-nu-ta-tiOr], adj. e s. in. aqnelle que 

minuta. (De minutar). [de. (De minuta). 1 
Minutar [mi-nu-ídr], V. tr. fazer ou ditar a mmuta J 
Minutissimo [ali-nu-^i-s3i-mu], adj. tup. muito miú- 

do ou minucioso. (Do lat. minutus). 
Minuto [mi-nú-tu], s. m. sexagessima parte da hora; 

•60.' parte de um grau ; momento ; instante ; —, adj. 
o mesmo que deminuto. (Do lat. minutus). 

Minutor [mi-nu-íâr], s. m. o que faz as minutas. 
{De minuta). [(Do gr. minuanthesj. "l 

Minyantho [mi-ni-an-thu], s. m. trêvo aquatico. ) 
Mio [miu], s. m. grito do gato; miadela. (Pai. onom.^. 
Mioceno [mi-u-síé-nu] adj. (geol.) diz-se do terreno 

-que existe entre o eoceno e o plioceno. (Do gr. meion 
e kainoi). [que entram miolos. (De mioZo^. "] 

Miolada [mi-u-tó-da], s. f. miolos ; preparado em J 
Mioleira [mi-u-W-ra], s. f. miolos; (fig.) tino; juí- 

zo. (De miolo). [medulla. 1 
Miolha [mi-ô-lha], s. f. (Miranda) e mesmo que J 
Miolo [mi-ú-lu], s. m. parte do pão contida entre as 

còdeas; pâlpa; medulla; cerebro; (fig.) o principal; 
(fam.) juizo. (Do lat. medulla). 

Mioloso [mi-u-íô-zu], adj. (bot.) abundante em me- 
■dulla. (De miolo). [(De miolo)."] 

Mioludo [mi-u-íú-du], adj. o mesmo que mioloso. J 
MiOtO [mi-ô-tu], s. m. nome de algumas especies de 

milhanos. 
Miquelete [mi-ke-íí-te], «. m. soldado da guarda 

dos governadores provinciaes da Hespanha. (Do cast. 
miquelete). 

Mira [mí-ra], s. f. appendice metallico na extremi- 
dade do cano de algumas armas de fogo; desejo; alvo; 
intuito; fim. (De mirar). [cardo brasileiro. "| 

Mirabanda [mi-ra-oan-da], t. f. especie de mos- J 
Mirabella [mi-ra-6é-la], s. f. planta chenopódia 

(chen. scoparia). [o mesmo que combretaceas. "| 
Mirabolaneas [mi-ra-ba-iâ-ni-as], í. f. pl. (bot.) J 
MirabOlanO [mi-ra-6ó-la-nu], *. m. certo fruto me- 

dicinal. 
Mirabolante [mi-ra-bu-ían-te], adj. (fam. deprec.) 

espalhafatoso; vistoso mas ridiculo. (De mirar). 
Miraculosamonte [mi-ra-ku-M-za-níentó], adv. de 

modo miraculíso ; por milagre. (De miraculoso). 
Miraculoso [mi-ra-ku-tó-zu], adj. o mesmo que mí- 

lawoso. (Do lat. miraculosus). 
Miradoiro [mi-ra-dôí-ru], s. m. o mesmo que mi- 

rante. (De mirar). 
• Mirador [mi-ra-dâr], s. m. cada uma das duas 

aberturas lateraes no forno das olarias. (De mirar e or). 
Miradouro [mi-ra-dò-ru], s. m. (var. orth. de mira- 

doiro. [lhante ao bacalhau. ~| 
Miragaia [mi-ra-^há-i-a], s. f. (Bras.) peixe seme-J 
Miragem [mi-rá-jan-e], s. f. pbenomeno de refra- 

«ção em que os objectos apresentam duas imagens, uma 
■directa e outra invertida; illusão. (De mirar). 

Mirahonde [mi-ra-Ôn-de], s. m. arvore angolense. 
Miralmuminim [mi-rál-mu-mi-nfn], s. m. o mesmo 

■que miramolim. [attenção. (De mirar). "1 
MiramentO [mi-ra-men-tu], í. m. acto de mirar ; J 
Miramolim [mi-ra-mu-íín], s. m. califa, chefe de 

«rentes entre os muçulmanos. (Corr. do ar. emir-almu- 
minin). 

Mirandês ou mirandez [mi-ran-dí*], s. m. dialecto 
falado no termo de Miranda. (De Miranda n. p.). 

Mirão [mi-rõo], s. m. (pop.) espectador do jôgo ; o 
<jue mira. (Do lat. mirare). 

Mira-Ôlho [mí-ra-ô-lhu], adj. appetitoso; —, s. m, 
variedade de pêssego. 

Mirar [mi-rdr], V. tr. fitar a vista em; avistar ; es- 
preitar ; —, V. intr. apontar uma arma ; formar plano; 
olhar; —se, v. pr. vér-se num espelho; rever-se. (Do 
lat. mirari). 

MiraSOl [mi-ra-íídl], s. m. planta da serra de Cintra. 
Mirgadeira [mir-ga-dei-ra], s. f. (Trás-M.) roman- 

zeira. (De mirgan). [milligran ou roman. 
Mir^an [mir-jAan], ». f. (Trás-M.) o mesmo que J 
Min' [mi-ri], s. f. planta sapotacea do Brasil. 
Miris. m. especie de papagaio do Amazonas. 
Mirificamente [mi-rt-fi-ka-men-te], adv. de modo 

mirifico; admiravelmente. (De mirifico). 
Miri&Car [mi-ri-fi-iór], V. tr, tornar mirifico ou 

admiravel. (Do iat. mirifi-care). 
Mirl&CO [mi-rí-fi-ku], adj. admiravel; excellente ; 

maravilhoso. (Do lat. mirificus). \ 
Mirim [mi-rín], s. m. planta brasileira. [Não será o 

mesmo que miri /]. (Pai. tupi). 
. . . mirim [... mi-ri»], suf. adj. (Bras.) (designati- 

vo de peqxieno). [do Brasil. "| 
Mirindiba [mi-rin-dí-ba], s. f. arvore combretacea J 
Mirinzal [mi-rin-íó/], s. m. (Bras.) matagal em que 

predomina o mirim. (De mirim). 
MirmidãO [mir-mi-dõo], s. m. ajudante de cozi- 

nheiro ; bicho da cozinha. (Do gr. Myrmidones). 
Mirone [mi-rd-ne], s. m. (pop. ou fam.) espectador; 

mirào ; o que, sem jogar, observa o jígo dos outros. 
(De mirar). 

Mirra' [mí-rra], s. f. planta terebinthacea da Ara- 
bia, etc.; gommaresino8ad'estaplanta. (Dogr. myrrha). 

\ Mirra', s. m. magrizela; (fig.) avarento. (De mirrarj. 
\ Mirrado [mi-rrá-du], adj. part. de mirrar; chupado 
do rosto ; magrissimo ; encolhido. 

Mirrador [mi-rra-dòr], adj. que mirra. (De mirrarj. 
Mirrar [mi-rrár], t). tr. preparar com mirra ; (fig.) 

definhar ; tornar magro ; gastar ; —, v. intr. e pr. sec- 
car-se; perder o viço; encolher; sumir-se. (De mirra'). 

Mirrastes [mi-rrds-tes], s. m. pl. milho de amên- 
doas pisadas. [(Õo lat. myrrheus). "| 

Mirreo [mí-rri-u], adj. (poet.) perfumado de mirra. J 
Mirtil fmír-til], s. m. insecto lepidóptero. 
Misanttaropia [mí-zan-tru-pi-a], s. f. caracter de 

misanthropo ; aversão á convivência social; hypocon- 
dria. (De misanthropo). [misanthropia. "j 

Misanthropico [mi-zan-írá-pl-ku], adj. relativo á J 
Misanthropo [mi-zan-írá-pu], s. m. o que aborrece 

o convivio social; melancoIico; —, adj. misanthropico; 
(Do gr. misanthropos). 

Miscandilhas [mis-kan-dí-lhas], s. f. pl. (Trás-M.) 
bagatelas ; ninharias. 

Miscaro [i<Hs-ka-ru], s. m. especie de cogumelo co- 
mestivel. (Do cast. mizcalo). [escapulir-se. "| 

Miscar-se [mis-ídr-sse], V. pr. (gir.) safar-se ; J 
MiSCellanea [mis-sse-íd-ni-a], s. f. compilação de 

varias peças litterarias ; mistura; confusão. (Do lat. 
miscellaneusj. 

Miscibilldade [mis-ssi-bi-li-dá-de], s. f. qualidade 
do que é miscivel. (De miscivel). 

Miscivel [mis-ísí-vel], adj. que se pôde misturar. 
(Do lat. miscere). 

Mise-en-scéne [mi-zao-is^-ne], >. f. disposição nas 
personagens no palco; preparativos para pôr uma peça 
em scena. [Esta palavra está sendo substituída por o 
termo enscenafSo]. (Pai. fr.). 

Miserabilismo [mi-ze-ra-bi-ii»-mu], s. m. (neol.) 
estado de miserável. (Do lat. miterabilis). 

Miseração [mi-ze-ra-jjõo]. s. f. o mesmo que com- 
miseração. (Do lat. miseratio). 

Misèraments [mí-ze-ra-men-te], adv. o mesmo que 
miseravelmente. (De misero). 

Miserando [mi-ze-ran-du], adj. digno de commise- 
ração; lastimavel. (Do lat. miserandus). 

Miserar [mi-ze-rdr], V. tr. (neol.) desgraçar. (De 
misero). 
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Miserável [mi-ze-ró-vel], adj. digno de compaixão; 
lastimoso ; (fig ) desprezível ; avarento ; —, s. m. e f. 
pessoa desgranada ; infame. (Do lat. miserabüis)~ 

Miseravelmeilte [mi-ze-rá-vel-me;t-te], aãv. de 
modo miserável; tristemente. (De miserável). 

fMiserero [mi-zé-rá-re], s. m. psalmo que começa 
por esta palavra ; peça musical, composta sobre as pa- 
lavras d'es3e jisalmo ; (med.) volvo. (Pai. lat.). 

Miseriã' [mi-zí-ri-a], t. f. estado que inspira com- 
paixào ; pobieza ; indigencia ; avareza; bagatela; fra- 
gilidade. (Do lat. miséria). 

Miséria', «• f. arvore de Cabo Verde. 
Misericórdia [mi-ze-ri-Àrór-di-a], ». f. compaixão 

despertada pela desgraça alheia; lástima; perdão ; 
institaição de caridade e piedade. (Do lat. misericórdia). 

Misericordiosamente L mi-ze-ri-kur-di-d-za-meii- 
te], ado. de modo misericordioso ; compassivamente. 
(De misericordiosoj. 

Misericordioso [mi-ze-ri-kar-di-O-zu], adj. que tem 
misericórdia ; compassivo ; —, s. m. o que perdôa as 
oSensas. (De misericórdia). 

MiserO [mi-ze-ru], adj. desgraçado; miserável; ava- 
rento ; —, s. m. indivíduo infeliz. (Do lat. miserj. 

MiserrimO [mi-2Í-iri-ma], adj. iuf. muito misero. 
MiSOpllObia [mi-zú-fu-fcí-a], s. f. médo morbido dos 

contados. (Do gr. misein e phobein). 
Misophobo [mi-zó-fu-bu], s. m. o que soffre miso- 

phobia. (De misophobia). 
Missa [mt-ssa], s. f. acto solemne com que a Igreja 

commemora o sacrifício de Chrísto pela humanidade ; 
officio divino. (Do lat. missa). 

Missagra [ná-s»á-ghra], s. f. (naut.) bisagra ; gar- 
lindeu ; dobradiça. 

MiSSal [mi-ííáí], í. m. livro que contém as orações 
da missa e outras ; variedade de caracteres typogra- 
phícos. (Do b.-lat. missale). 

Missalo [mi-»sá-lul, s. m. (Angola) especie de pe- 
neira para a fuba. 

Missanga [mí-ssan-gha], í. f. conta» miúdas e va- 
riegadas de vidro ; omato feito.com essas contas ; va- 
riedade de caracteres typographicos muito miúdos ; 
(flS ) bagatelas. 

Missão [mi-sjõo], s. f. acto de mandar ; incumbên- 
cia ; commissão diplomatica ; os missionários ; com- 
promisso. (Do lat. missioj. 

Misseiro [mi-ssíi-ru], s. m. e adj. o que é muito 
devoto de missas. (De missa). 

Missii [mí-ssil], adj. proprio para ser arremessado. 
(Do lat. missilis). 

Missionar [mi-ssi-u-naV], V. tr. prégar a fé a ; ca- 
tbechizar ; —, v. intr. fazer missões ; prégar. (Do lat. 
missio) ■ «• 

Missionário [mi-ssi-u-nrf-ri-u], s. m. o que mis- 
siona ; propagandista. (Do lat. missio). 

Missionarismo [mi-ssi-u-na-rw-mu], s. m. funcções 
de missionário ; apostolização. (De missionário). 

Missioneiro [mi-ssi-u-néi-ru], í. m. (Bras. do S.) 
indígena das regiões, onde se estabeleceram as anti- 
gas missões. (Do lat. missio). 

Missiva [mi-ísí-va], s. f. epístola ; carta; bilhete. 
(De missivo), 

Missivo [mí-ísí-vu], adj. que se remette ; que se 
despede ou arremessa. (Do lat. missus). 

Missongo [mí-sson-ghu], s. m. subalterno do sé- 
quito dos sobas angolenses. 

MiSSOriO [mi-ssd-ri-u], adj. diz-se do encargo, im- 
posto sobre os possuidores de certos bens ou capellas, 
de mandar dizer missas. (De missa). 

MiStãO [mis-íão], s. m. preparação de sêbo e azeite, 
com qne os gravadores cobrem na chapa os logares 
que querem poupar á agua-forte; mistura. (Do lat. 
mlstio). [teiroio. "| 

Misteiroso [mís-teí-rô-zu], adj. o mesmo que mes- J 
Mistela [mis-íí-la], í. f. bebida composta de vinho, 

açúcar e cannela ; agua-pé ; mistíforio. (De misto). 

Mister [mis-íír], s. m. o mesmo que mester; urgên- 
cia ; precisão. (Do lat. ministerium). 

Mistério [mis-í^-ri-u], s. m. (Açores, pop.) trato de 
terreno coberto de lava. 

MistiCO [mú-ti-ku], adj. (gir.l acordado; diz-se de 
mulher perfeita. (Alter. de misto). 

Mistiforio [ mis-tí-/(i-ri-u], í. m. (fam.) salada; 
confusão; mistela ; salsada. (De mixti-fori). 

Mistilineo [mis-tí-Zí-ní-u], adj. formado em parte 
por linhas curvas e em parte por linhas rectas. (Do 
lat. mistus e linea). 

Misto ' [mís-tu], adj. mesclado ; confuso ; místu- 
radf): —, s. m. conjunto ; mistura. (Do lat. mistus). 

Misto', adj. (gir.) bom. (Do sanscr. mista). 
Mistral [mis-írói], s. m. vento do nordeste, no Me- 

diterrâneo. (Ant. provn. maestral). 
Mistura [mis-<ú-ra], s. f. união de substancias; acto 

de misturar ; (Alemt.) agua-pé. (Do lat. mistura). 
Misturada [mis-tu-rá-da], s. f. mistura ; miscella- 

nea; —, pl. caldo de feijão com carnes. (De misturada). 
Misturado [mis-ta-rd-du], adj. junto ; unido ; con- 

feccionado ; part. de misturar. 
Misturar [nii»-tu-rár], V. tr. juntar; confundir; ba- 

rilhar; cruzar;—se,v. pr. inetter-se de permeio; con- 
fundir-se. (Do lat. misturarej. 

Misturavel [mis-tu-rd-vel', adj. que se pôde mis- 
turar. (De misturar). 

Misula [mí-zu-la], J. f. ornato que serve de susten- 
tar um arco, um busto ou vaso; (naut.) curva sobre 
que 8S9«ntu a varanda da púpa. (Do lat. mensula). 

Mitene [mi-tó-ne], s. f. luva que, cobrindo a mão, 
deixa a descoberto os dedos. (D > b.-lat. mitana) 

Mitical ími-ti-iá!], t. m. o mesmo que metical. 
Mitigação [mi-ti-gha-Mão], s. f. acto ou effeito de 

mitigar; consolação; allivio. (Do lat. mitigatio). 
Mitigado [mi-li-p/id-du], part. de mitigar. 
Mitigador [mi-ti-gha-dCr], s. m. e adj. o que miti- 

ga. (De mitigar). 
Mitigar [mi-tí-flíiár], v. tr. tornar brando; suavizar; 

acalmar; aJUviar. (Do lat. mitigare). 
MitigativO [mí-li-gha-íi-vuj, adj. que mitiga. (Do 

lat. mitigalivus). [g®''- (De mitigar). "] 
Mitigavel [mí-ti-jhd-vel], adj. que se pôde miti- J 
Mitonde [mi-íon-de], s. m. o mesmo que pau dos 

feiticeiros. 
Mitra [mí-tra], í. f. cobertura para a cabeça, usada 

por persas, egypcios, etc.; barrete quasi conico, usado 
por bispos, arcebispos, etc.; jurisdicção de uin prelado 
ecciesiastico; certo mollusco; genero de arachnidios; so- 
brecu das aves; (gir.) coelho. (Do gr. mitra). 

MitradO [mi-írd-du], adj. que tem mitra; que tem 
ornato semelhante á mitra; (Bra>.) finorio. {De mitra). 

Mitral [mi-írdi], adj. mitriforme; diz-se de uma da» 
valvulas do coração. (De mitra). 

Mitriforme [mi-tri-/(ir-me], adj. que tem fôrma de 
milra. (De mitra e fôrma). 

Miuça [mi-ú-ssa], s. f. miuçalha. (Do lat. minutus). 
Miuçalha [mi-ú-síd-lha], s. f. pequena porção; con- 

junto de coisas miúdas e de pouco prestimo. (Demiuça). 
Miudamente [mi-ú-da-men-te], adv. em boccadinhos; 

por miúdo. (De miúdo). [co a pouco. "| 
Miúdas [mi-ti-das], s. f. pl. lucros que vém apou- J 
Miude [mi-ú-de], ado. o mesmo que amiude. 
Miudeado [mi-u-di-d-du], part. de miudear. 
Miudear [mi-u-di-dr], v. tr. narrar minuciosamente; 

esmiuçar. (De miúdo). 
Miudeza [mi-ü-dé-za], s. f. qualidade de miúdo ; 

pequenez ; observação rigorosa ; —, pl. minúcias; por- 
menores ; bagatelas ; visceras de certos animaes (vacca, 
pôrco, etc.). (De miúdo). 

Miúdo [mi-ú-du], adj. deminuto; que tem pequenas 
dimensões; minucioso; aovina; —, s. m. travadoiro ; 
—, pl. dinheiro em moedas de pouco valor; miudezas 
de animaes. (Do lat. minutus), 

Miul [mi-úi], s. m. o mesmo que miulo. 
Miuio [iiii-ú-lu], s. m. o mesiMíj que meul. 
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Míuro [mi-ú-rn], adj. o mesmo qnc myuro. 
Miuva [mi-ú-val, «. f, certa planta medicinal do 

Brasil. 
HÍZBIos [mi-xé-lus], í. m. o mesmo que michelos. 
Hixira [mi-ií-ra], í. f. (Bras.) chouriço delgado, 

feito com a carne do peixe-boi; conserva de carne ou 
peixe em azeite de tartaruga. (Pai. tupi). 

Mixórdia [mi-a;dr-di-a], j. f. salsada ; misteJa ; em- 
brulhada. (Do lat. mitcere). [mexerufada. "1 

Mixorofada [mí-xu-ru-/ü-da], Í. f. o mesmo que J 
Mixtão [mi»-/«o], s. m. o mesmo que mistão. 
f Mixti-fori [míí-ti-/*(j-ri], s. m. ijur.) direito de 

fôro mixto ou ao mesmo tempo civil e canonico. (Loc. 

Mixtinerveo [mis-ti-nír-vi-u], adj. (bot.) diz-ae das 
folhas, cujas nervuras se dirigem em vários sentidos. 
(Do lat. mixtus e nerimsj. [(e der.), "l 

HixtO [mii-tu], adj. (e der.) o mesmo que misto J 
Miz imis], í. m. arvore da índia portugueza. 
MlZSna [mi-z^-na], s. f. (pese.) unia daa rêdes nos 

apparelhoa de arrastar. 
M koniti [m'-ku-ni-/í], s, m. arvore de Moçambique, 

bôa para vigas, tábuas, etc. 
M'kÓra [m*-í(í-ra], s. f. arbusto de Moçambique, cuja 

madeira tem varias applicações. 
Mnemonica [mne-md-ni-ka], s. f. arte que facilita 

as operações da memória. (De mnemonico). 
Mnemonico [mne-má-ni-ku], adj. relativo á memó- 

ria; que está em boas condições de ser retido na me- 
mória. (Do gr. mnemonikosj. 

Mnemonização [mne-mu-ni-za-sjõo], I. f. acto de 
mnemonizar. (De mnemonizarj. [monizar. "I 

Mnemonizado Imne-mu-m-íá-du], part. de rane- J 
Mnemonizar [mne-mu-ni-zdr], V. tr. tornar mnemo- 

nico. 
Mnemonizavel [mne-mu-ni-«á-vel]. adj. que facil- 

mente se retém na memória. (De mnemonizarj. 
Mnemotechnia [mne-mó-té-tni-a], !. f. arte de edu- 

car e desenvolver a memória. (Do gr. mnemé e tekhnéj. 
Mnemotechnico [mne-mõ-í^-kni-ku], adj. relativo 

á mnemotechnia. 
MÓ ' [wió], s. f. pedra redonda e chata, com que se 

tritura o grão no moinho, ou a azeitona nos lagares ; 
pedra de amolar. (Do lat. mola). 

MÓ', s. f. grande quantidade; grande ajuntamento 
de gente. (Do lat. moles). 

Moaca [mu-õ-ka], j. f. o mesmo que muaca. 
Hoado [mu-a-du], ». tn. (prov.) o resto do caldo, no 

fundo da malga, com pão migado. 
Moafa [mu-á-fa], s, f. (pop.) borracheira; bebedeira; 

—, pí. (prov.) tregeitos; esgares. 
Moa^èm [mu-ó-jan-e], s. f, acto de moer; moedu- 

ra. (De moedaj. ■ [negros do Congo. (Pai. afr.). 1 
Moansa [mu-an-ssa], s. m. director espiritual dos J 
Mobato [mu-6á-tu], s. m. réptil ophidio da África 

Occidental. [de que se faz cerveja. 1 
Mo-bele [mô-bé-le], s. m. planta, especie de sorgho J 
Hobica [mit-ií-ka], m. e f. (Bras.) individuo que 

deixou de ser escravo. (Do bundo m'bica). 
Mobil [má-bil], adj. o niesmo que movei; —, s. m. 

causa : motor. (Do lat. mobilisj. 
Mobilado [mu-bi-íá-du], adj. part. de mobilar ; que 

tem moveis. 
Mobilador [mu-bi-la-dôr], adj. que mobila; —, s. m. 

aquelle que mobila. (De mobil). 
HobpB [md-bi-Ie], ». m. e adj. o mesmo que mobil. 
Mobilia [mu-6i-b-a], s. f. objectos movei», para uso 

ou ornato interior^e uma casa. (Do lat. mobilia). 
Mobiliário [mu-bi-li-d-ri-u], adj. relativo a mobi- 

lia ou a bens moveis; —, s. m. conjunto de moveis ; 
mobilia. (De mobil). 

Mobilização [mu-bi-li-za-ííão], s. f. acto de mobi- 
lizar; movimento de tropas em pé de guerra. (De mo- 
bilizar). 

Mobilizado [mu-bi-li-^ó-dn], part. de mobilizar. 

MÜC. 

Mobilizar [mu-bi-li-íãr], i'. tr. pôr em movimento; 
pôr (tropas) em pé de guerra. (De mobil). 

Mobilizavel [mu-bi-li-^á-velj, adj. que se pôde mo- 
biliziir._ lOe mobilizar). [medicinal"! 

Mobilo [mu-fc/-lu], s. m. trepadeira de Angola, J 
Mobiro [mu-6i-ru], s. m. o mesmo que mobila. 
Mo-buro [mô-6ú-ru], s. m. arvore africana, cujo fru- 

to tem a consistência da manteiga. , 
Moca' [md-ka], s. f. (Bras.) zombaria; pêta. 
Moca', f. cacete ; pau curto e grosso numa das 

extremidades. 
MÔÇa [mO-ssa], s. f. pessoa nova do sexo feminino ; 

rapariga: (Lisboa) meretriz; (prov.) criada. (DemÔpoJ. 
MÔça-branca [mO-ssa-iran-ka], s. f. (Bras.) peque- 

na abélba quasi branca. [mdca 0. "] 
MÓCada [mó-iá-da], s. f. pancada com mdca'. (De J 
Moçalhão [mu-ssa-^Aão], s. m. mocetão; rapagão. 

(De mõçoj. [mesmo que potnbeiro 1 
Moçambaz [mu-ssan-òás], j. m. (.Moçambique) o J 
Mocambeiro [mu-kan-òei-m], s. m. (Bras.) escravo 

fugitivo ou refugiado em mocambo. 
Mocambo [mu-iaii-bu], s. m. choça no mato em (jue 

os pretos fugitivos se abrigam ; grande moita; abrjgo 
de quem vigia a lavoira. (Pai. afr.?). 

Mocamo [mu-M-mu], í. m. mesquita ou logar sa- 
grado, entre os moiros. (Pai. ar.). 

Mocanco [mu-^^àn-ku], s. m. o mesmo que mocan- 
qiieirn. [siva."] 

» Mocanda [mu-i<m-da], s. f. (Angola) carta; mis- J 
Mocanqueiro [mu-kan-íei-ru], s. m. (fam.) o mes- 

mo que moquenco. 
Mocanquico [mu-kan-ü-sse], j. f. (fam.) caricias ; 

momice ; afagos. (De mocanco). 
Moção [mu-»íâoj, s. f. acto ou effeito de mover; 

abalo; especie de proposta: — de ordem, qualquer 
questão suscitada em assembleias politicas. (Do lat. 
molio). (De rnóca'). "| 

Mocar [mu-iár], V. tr. (gir.) enganar; atraiçoar. J 
Moçasso [mu-ssà-ssu], s. m. arvore africana, de fo- 

lhas simples. 
MocaSSÓ [mu ka-ssd]. í. m. (Indi.T poit.) terreno que, 

em compensação de serviços públicos, foi doado pela 
autoridade soberana. 

Mocedo [mu-jjé-du], s. m. raparigada. (De mõea). 
Mocetão [mu-sse-íõo], s. m. rapagão; rapaz bem pa- 

recido e forte. (De mõço). 
Mocetona [mu-sae-íô-naj, s. f. môça robusta e bem 

parecida. (De mocetão). 
Mochacho [mu-^ó-xu], s. m. (Bras. do S.) especie 

de cambão em que descança o cabeçalho do carro. (De 
môcho). [do môcho. 1 

Mochado [mu-xá-du], adj. pari. de mocAar; toma-J 
Mochadura [mu-xa-dij-ra], s. f. acto de mochar. 

(De mochar). [central. ~| 
Mdcha-mocha [mô-xa-mô-xal, s. f. fruto da África J 
Mochão [mu-a;ão], J. m. o mesmo que muchão. 
Mochar fmu-xdr], D. tr. tornar môcho; cortíur um 

membro a. (De môcho). [diana. "] 
Mocbarra [mu-jió-rra], s. f. pequeno peixe do Gua- J 
MO-Chau [mu-ardii], s. m. planta venenosa do sul da 

África. 
Mocbeta [mu-xé-ta], s. f. filete; listei. 
Mochico [mu-aí-ku], s. m. (Alg.) rapazote. (Por mo- 

cico, de mõço). 
Mochila [mu-xí-la], s. f. especie de saco, em que as 

praças de pret levam ás costas roupa, etc.; (pop.) cor- 
côva. (Do cast. mochila). [(De mochila). "| 

Mochileta [mu-xi-/á-ta], s. f. pequena mochila. J 
Mochinete [mu-xi-ní-te], s. m. (Trás-M.) murro; 

lamhada. 
Môcho [mfl-xu], adj. diz-se do animal que não tem 

cornos; (p. ext.) que tem falta de algum membro; 
(Trás-M.) que não tem grãos; que não tem ramos, mas- 
tros, etc.; diz-se de uma especie de trigo; —, ». m. 
ave nocturna (itrix otusj; (fig.) misanthropo; banco de 
assento, quadrado e sem encosto. (Do lat. mutila^. 
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Mocholi i^mu-xu-íí], J. m. (Brás.) pequeno peixe sa- 
boroso. [cana, de frutos comestiveis. "1 

MochnluchulÚ [mu-xu-lu-xu-íú], s. m. arvore afri- J 
Mocidade [ma-ssi-dó-de], s. estado de quem é 

môço; frescor proprio das pessoas novas; môços, raan- 
cebos; (fiç.) falta de ponderação. (De mõfoj. 

Blocitaiba [mu-ssi-ta-í-ba], ». (Bras.) genero de 
arvore» legjumiaosas. fniocitaiba. "j 

Mocitaibuçu [mu-ssi-ta-i-bu-íslí], s. m. especie de J 
Moco [mó-ku], í. m. (gir.) pateta; idiota. 
MOCÕ [mu-tój, í. m. (Bras.) saco de polles de ani- 

maes; animal roedor, semelhante ao coelho. 
MÔÇO [mí-ssu], adj. joven; que já não é criança e 

ainda não é adulto; inexperiente; —, s. m. rapaz; 
mancebo; criado; serviçal; (Bras.) menino ou rapaz 
branco. (Do lat. mustxis). 

Mocôa [mn-fó-a], s. f. especie de resina americana. 
MOCOCÓ [rau-ku-tó], s. m. mammifero africano, do 

genero maki. 
Moço-do-forcado [mú-asu-de-fur-tó-dnl, í. m. iadi- 

viduo que péga os toiros depois de bandarilbados. 
Mocogé [rau-ka-;"í], s. m. (Bras.) árvore fructifera 

dos sertões. [phorbiacea do Brasil. "| 
Mocohim-caka [mu-kn-ín-iá-kal, í. m. planta eu- J 
Moçoila [mu-s»ôi-la], J. f. raparigota robusta. (De 

mico). 
Mocororó [mu-ku-m-ró], s. m. (Bras.) succo fermen- 

tado do acajú; nome de varias bebidas refrigerantes. 
Mocory [mu-ku-rí], s. m. arvore silvestre do Brasil. 
Mocotó [mu-ku-<á], í. m. (Bras.) mão de vacca; 

filanta silvestre; especie de sapo; (Tras-M.) homem ve- 
ho e pesado. 
Moçaaquim [mu-ssu-a-Hn], s. TO. planta medicinal 

e dentrifica. (Do ar. mitwxque). 
MoCUba [mu-iú-ba], s. f. genero de arvores silves- 

tres do Brasil. [de mocuba. "1 
Mocubuçu [mu-ku-bu-i«tí], s. m. (Bras.) especie J 
Mocujé [mu.-ku-;í], s. m. (Bras.) o mesmo que mo- 

coqé. [angolense. "| 
lllocuntaambelle [»iu-ku-nhan-6í-le], í. m. arvore J 
Mocura [mu-Aú-ra], «. f. o mesmo que mucura. 
Moda [mó-da], s. f. uso geral; maneira de vestir; 

costume; phantasia; cantiga; ária. (Do lat. tnodus). 
Modair mu-(iaí], adj. relativo á modalidade; relati- 

vo ao modo de fazer alguma coisa; que encerra restri- 
cção. (De nodaj. [restricção. (De modal). "| 

Modalidade [mu-da-li-iiá-de], «. f. modo de sêr ; J 
Hodelação [mu-de-la-ííâol, i. f. acto ou arte de 

modelar; moldação. (De modelar). 
Modelado [mu-de-tó-du], adj. part. de modelar-, tra- 

balhado sobre molde. [dela. (De modelar 'J. "] 
Modelador [mu-de-la-ddr], adj. e s. m. o que mo- J 
Modelar' [ma-de-Mr], f. tr. representar por meio 

de modêlo ; ajustar-se a ; deixar conhecer as fôrmas 
de; delinear; moldar; —se, v pr. regular o seu pro- 
ceder ; tomar como modèlo. (Do lat. modularij. 

Modelar', adj. que serve de modêlo; exemplar. (De 
moitêto). 

Modêlo [mu-dí-lu], s. m. molde; imagem que se 
quer reproduzir em esculpt.ura; typo; exemplar; pes- 
soa que serve para estado de pintores ou esculptores. 
(Do lat. modulus). 

Moderação [mu-de-ra-ííõo], í. f. acto de moderar; 
deminuição ; afroixamento; prudência; mediania; com- 
postura. (Do lat. mx)deratio). 

Moderadamente [mu-de-ró-da-men-te], adv. com 
moderação ; prudentemente. (De moderado). 

Moderado [mu-de-rd-du], adj. discreto; prudente ; 
em que não ha exaggêro; attenuado; circumcpecto ; 
limitado. (Do lat. moderatut). 

Moderador [mu-de-ra-dír], adj. e $. m. qne mode- 
ra ; que restringe ou limita. (Do lat. moderator). 

Moderante [mu-de-ran-te], adj. qne modera. (Do 
lat. moderantj. 

Moderantismo [ mu-de-ran-íw-mu j, s. m. (pol.) 
idsias moderadas ou conservadoras. (De moderante). 

Moderar [mu-de-rrfr], V. tr. regular; regrar; suj- 
ter; tornar menos intenso; reprimir; — se, V. pr. sêr 
menos commedido; não cahir em excessos. (Do lat. 
moderarej. [(De moderarj. "| 

Moderativo [mu-de-ra-íí-vu], adj. que modera. J 
tModeratO [mu-de-rd-tu], adv. (mus.) em anda- 

mento moderado. (Pai. it.). 
Moderavel [mu-de-rd-vel], adj. que se pôde mode- 

rar. (Do liit. moderabilisj. 
Modereiro [mu-de-rei-rul, s. m. quietação ou re- 

poiso (seg. se deprehende de certos artigos sobre as- 
sumptos ruraes). (De motíerar; talvez de madureiroj. 

Modernamente [mu-dír-na-men-te], adv. no tempo 
moderno ; na actualidade. (De moderno). 

Modemar [mu-der-ndr], v. tr. (e der.) o me«mo que 
amodernar {e der.). 

Modernice [mu-der-ni-sse], í. f. afêrro a coisas mo- 
dernas ; uso excessivo de coisas modernas. (De mo- 
derno). 

Modernidade [mu-der-ni-dd-de], s. f. caracter ou 
estado do que e moderno. (De modemoj. 

Modernismo [mu-der-nij-mu], s. m. o mesmo que 
modernice. (De moderno_^. 

Modernista [mu-der-nú-ta], s. m. e f. pessoa afer- 
rada ao modernismo. (De moderno). 

Modernização [mu-der-ni-za-»são], s. f. acto ou 
effeito de modernizar. (De modernizar). 

Modernizado [mu-der-ni-íd-du], adj. part. de mo- 
dernizar; accommodado á moderna. 

Modernizar [mu-der-ni-zdr], V. tr. accommodar aos 
costumes modernos; tornar moderno. (De moderno). 

Moderno [mu-d^r-nu], adj. recente; usado desde 
pouco tempo ; hodierno; actual; # (Açõres) brando, mo- 
derado ; • (Beira Alta) socegado; calado. (Do lat. mo- 
dernus). 

Modestamente [mu-deí-ta-men-te], adv- de modo 
modesto ; sem luxo ou ostentação; com pudor. (Demo- 
desto). 

Modéstia [mu-d^s-ti-a], s. f. qualidade de modes- 
to ; ausência de luxo ou ostentação ; simplicidade. (Do 
lat. modéstia). 

Modesto [mu-díí-tu], adj. moderado nos desejosVu 
costumes; commedido; simples; pudico; decente; par- 
co ; honesto. (Do lat. modestas). 

Medicamente [md-di-ka-men-fe], adv. de modo mó- 
dico ; com economia; com muita parcimônia. (De mo- 
dico). [tar. (De mMicoJ. T 

Medicar [mu-di-ldr], v. tr. tjrnar modico; limi- J 
Modicidade [mu-di-ssi-dd-de], s. f. qualidade do 

qne é modico; parcimônia; pouquidão. (Do lat. modi- 
citnsl. [co ; modesto. (Do lat. modicju). "I 

Módico [md-di-ku], adj. parco; exíguo ; economi- J 
Modificação [mu-di-fi-ka-íiâoj, s. f. acto ou eíFeito 

de modificar; alteração. (Do lat. modificatio). 
Modificado [mu-di-fi-id-du], part. de modificar. 
Modificador [mu-di-fl-ka-ddr], adj. e s. m. o que 

modifica. (Do lat. modificator). 
Modificar [mu-di-fi-idr], V. tr. moderar; refrear; 

alterar; restringir; mudar; —se, v. pr. alterar o pro- 
prio modo de sêr. (Do lat. modificare). 

Modificativo [mu-di-fi-ka-íi-vu], adj. que modifica; 
modificador. (De modipcarj. 

Modilhão [mu-di-{Áão], s. m. omato architectonico 
cm fór^na de S invertido. (Do it. modiglione). 

Modilbar [mu-di-iftdr], r. tr. cantar modilhos. (De 
modilho'). " [lar; cantiga; ária. (De modoj. "I 

Modilno ' [mu-di-lhu], s. m. musica ligeira, popa- J 
Modilho', adj. que observa exa^eradamente as mo- 

das. (De moda). 
Modinatnra [mu-dí-na-tú-ra], t. f conjunto das dif- 

ferentes molduras de uma constmcção, segundo o ca- 
racter das ordens de architectura. (Do it. modanatura). 

Modinha [mu-dí-nha], s. f. o mesmo que modilho'. 
(De moda). [devagar; com modos. (De modo)."] 

Modinho [mu-di-nhu], adv. (Minho) com cautela; J 



MÓdio [mó-di-uj, s. m. antiga medida romana, (juasi 
«qnivalente ao alqueire. (Do lat. modiasj. 

Modiolã [mu-dí-u-la], s. f. genero de plantas mal- 
vaceas._ [Ihões. (Do lat. moiiolusj. 1 

Hodiolo [mu-dí-u-lu], s. m. espaço entre 03 modi- J 
Modismo [mu-dís-maj, s. m. modo de falar, proprio 

de uma liugua, mas que parece opposto às regras gram- 
maticaes ; idiotismo. (De modo). 

Modista [ma-d/i-ta], s. f. mulher (jue faz vestuários 
de senhoras e crianças, ou dirige a feitura d'elles. (De 
moda). 

Modisto [mu-díí-tu], s. m. (fam.) marido ou compa- 
nheiro de modista, sustentado por ella. (Masc. de dío- 
ditfaj. 

Modo [í/ió-du], s. Kl. maneira de sêr; methodo ; qua- 
lidade ; prática; geito; arte; preceito; (gram.) cada 

■uma das formas verbaes que exprimem as maneiras 
difFerentes sob que se considera a acção ; —, pl, ma- 
neira de viver ou de tratar; moleraçào; não ter —, 
não ter geito ; não ter propósito; a —, (íoc. adv.) de 
vagir; com geito; com modos. (Do lat. modus). 

Hodõrra ' [mu-rfú-rra], «. f. grande vontade de dor- 
mir; doença do gado ovelhum; (fig.) indolência; apa- 
thií. (Do cast. modôrraj. 

Modôrra'. i. f. monte de pedras miúdas ou de cas- 
calho. (Pvr medõrra, de medo). 

Modorrado [mu-dn-rrá-duj, part. de modorrar. 
Modorral [mu-du-rráí], adj. que produz modúrra ; 

supiir.fico. (De modôrra). 
Modorrar [mu-du-rrór], i'. tr. tornar soranolento ; 

atordoar; —, v. inlr. estar em modôrra. {Ds niodòrra). 
Modorronto [mu-du-rren-tu], adj. atacado de mo- 

•dôrra; que produz modôrra; estúpido. (De modôrra'). 
Modorro [mu-dú-rm], adj. o mesmo que modorrento. 

<Do r. modorrar). 
Modulação [mu-du-la-ísâo], s. f. acto ou effeito de 

raoduiar; entoação; (mus.) passagem de um tom para 
«utro; fa ilidade em raoduiar; suavidade no cantar. 
<Do lat. modulatio). [entoado. "1 

Modulado [mu-du-íó-du], adj. part. de modular ; J 
Modulador [mu-du-la-cíur], adj. e s. m. o que mo- 

dula. (Üo lat. modulatorl. 
ModulaÇfem [mu-du-W-jan-e], s. f. o mesmo que 

mo hilação. (De modular). 
Modular [mu-du-íár], V. tr. cantar ou tocar varian- 

do de tom; falar ou cantar melodiosamente. (Do lat. 
modulari). 

Módulo' [niíi-du-la], s, m. medida que regula as 
proporções nas partes de um edifício ou de qualquer 
peça architectonica; tudo o que serve de medida; mo- 
dulação; diâmetro da medalha; (arith.) quantidade 
peia qual é preciso multipUcjr os logarithmos de certo 
systema, para obter 03 logarItLmos correspondentes em 
outro systema. (Do lat. moiulus). 

Módulo', adj. o mesmo que melodioso. (De modularj. 
Modumbiro [mu-dun-6i-ru], s. m. certa arvore de 

Angola. 
t Modus-vivondl [md-dus-vi-Dea-di], j. m. aceôrdo 

ou combinarão para a realização de certo negocio. 
<Pal. Ut.). 

Moeda [mu-á-da], s. f. peça ue metal ou de outra 
substancia, representativa do valor dos objectos que se 
trocam; estabelecimento do Estado onde se fabrica 
moeda ; papel —, titulo que serve de moeda ; (fig.) — 
ftüm, coisa illicita. (Do lat. moneta). 

Moedagem [mu-e-tó-jan-e], í. f. arte de fabricar 
moeda; preço pago pela amoedação. (De moeda). 

Moedeira [ma-i-dei-raj. s. f. instrumento para mcer 
o esmalte ; (fig.) fadiga ; importunação ; dôr leve e con- 
tinua. iDe moer). [da. (De moeda). "| 

Moedeiro [mu-i-rfet-ru], s. m. fabricante de moe- J 
Moedor [ma-i-rfOr], adj. e j. m. o que mói; impor- 

tuno; secante. (De moer). 
Moedura [mvi-i dú-ra], s. f. acto de moer; moagem; 

porção de azeitonas que entram, de cada vez, para se- 
rem esmagadas; preço pago para moer. (De moer). 

Moega [mu-e-gha], s. f. o mesmo que canoira. (De 
moer). 

Moeira [mu-ei-ra], j. f. um dos dois cabos que se- 
guram as extremidades do eixo do circio. (De mão). 

• Moeiro [mu-eí-m], s. m. ferramenta em fôrma de 
espada, de que se serve o salineiro. (De moer). 

Moela [mu-í-la], s. f. terceiro estomago das aves ; 
(ant.) medulla. (De moer). 

Moenda [mu-en-da], s. f. pe^a que mói; mó; aoto 
de moer; maquia; moinho; (Bairrada) a taleigada que 
se di a moer. (De moer). 

MoSUdeira [mu-en-dei-ra], s. f. mulher que tem 
moenda; moleira. (De moendeiro). 

Moeudeiro [mu-en-deí-ru], ». m. dono de moenda; 
moleiro. (De moenda). [(De moer). "| 

Moenga [mu-en-gha], *. f. o mesmo que moenda. J 
Moente [mu-en-te], adj. que mói; —, s. m. (Alg.) 

cavilha ou perno que gira dentro de um orifício circu- 
lar. (De moer). [de que se fazem canôas, etc. "| 

Moenza [mu-ín-za], s. f. (Bras ) arvore silvestre, J 
Moer [mu-êr], V. tr. triturar; reduzir a pó; esma- 

gar; mastigar; (fig.) importunar; pisar; repisar; der- 
rear; repetir com enfado; —, v. intr. laborar (o enge- 
nho). (Do lat. molere). 

Moeta [mu-ê-ta], s. f. especie de tenaz para escar- 
dear. iDo fr. moeltes?) 

Mofa [mó-fa], s. f. escarneo; zombaria; ohjecto de 
escarneo ; troça. (Do cast. mofa). [môfo. "1 

Mofado [mu-/íí-du], adj. part. de mofar; que tem J 
Mofador [mu-fa-dOr], adj. e J. m. que faz mofa ; 

escarnecedor; o que zomba. (De'mofar'). 
Mofar ' [mu-/ar], v. tr. pôr môfo em ; —, u. intr. 

criar môfo. (De môfo). 
Mofar', V. intr. fazer mofa; motejar; —, v. tr. zom- 

bar de ; tniçar. (De mofa). 
Mo-faku [mu-fa-iúj, s. m. pequena arvore africana. 
Mofatra [mu-/n-tra], í. f. trapaça; burla. (Do cast. 

mohatra). [tras. (De mo/aíra^. "1 
Mofatrão [mu-fa-írão], í. m. o que pratica mofa- J 
Mofedo rmu-/ij-duj, s. m. (Beira) excesso de rama- 

gem prejudicial ao desenvolvimento da arvore. 
Mofento [mu-/"ere-tu], adj. que tem môfo; (fig.) fu- 

nesto ; aziago. (De môfo). 
MofeUa [mu-/ií-ta], j. f. exhalações de certos ga- 

zes, durante a aq.tividade vulcanica. (Do al. muff). 
Moflna [mu-/'/-na], s. f. infelicidade; mulher infe- 

liz; mulher acanhada; avareza; (Bras.) artigo anonymo 
e diffimatorio. (De mofino). 

Mofinamente [mu-^i-na-men-te], adv. com mesqui- 
nhez ; desgraçadamente. (De mofino). 

Mofinento [mu-fi-nen-tu], adj. inditoso; aziago. (De 
mofino). 

Moflno [ma-/'í-nn], adj. infeliz ; avarento ; acanha- 
do ; turbulento; —, t. m. indivíduo infeliz; avarento. 
(Or. inc.). 

Môfo [mô-fu], j. m. vegetação cryptogamica, chama- 
da vulgarmente bolôr ; bafio ; (fam.) vantagem gratui- 
ta ; (Trás-M.) fazer —, fazer mâ cara; ter pouca von- 
tade de comer. (Do neerl. muf). [mô/cü. "1 

Mofoso [mtt-/u-zuj, adj. o mesmo que mofento. (De J 
Mofumbo [mu-Zuii-buJ, s. TO. planta leguminosa do 

Brasil. ' Brasil. "| 
Mofungo [mu-/'ú)i-ghu], j. m. planta amarantacea J 
» Mogalnínha fmu-ghai-ni-nha], 3. f. (Caminha) o 

mesmo que fagulha. [abóbora. "] 
Moganga [mu-jAaw-gha], s. f. c aJj. variedade de J 
Mogangueiro [mu-ghan-gftei-ru], s. m. o mesmo que 

moqnenquexro. 
Moganguice [mu-ghau-gAí-sae], s. f. o mesmo (e 

melhor, que moquenquice. (Do ar. gondj ?). 
Mogão [mu-9/ião], adj. diz-se do toiro, cujas hastes 

não têm pontas. 
Mògão [má-ghão], s. m. o mesmo que mogo. 
Mogl [mó-ji], í. m. arbusto africano trepador. 
Mogiganga [mu-ji-gan-gha], s. f. dansa burlesca ; 

momices; bugiganga. 



Mogigraphia [mu-ji-ghra-^í-a], s. f. (med.) dilficul- 
dade em segurar e dirigir a penna de escrever. (Do gr. 
mogis e graphein). [mogigraphia. "l 

* Mogigraphico [mu-ji-jArá-fi-kuJjati;. relativo àj 
Mogilalismo [mu-ji-la-í/í-mu], s. m. diffiealdade em 

pronunciar o p e o 6; diffiouldade de articular as pala- 
vras; gaguez. (Do gr. mogis e labeinj. 

Mogislalismo [mu-jis-ia-ZÍj-mu], í. m. o mesmo que 
mogilalismo. 

Mogno [md-ghnu], s. m. o mesmo que acaju. (V. má- 
gono e mógueno. (Aiter. de mohogono ?). 

Mogo [md-ghu], í. m. marco divisorio ; extrema. (Do 
vaso. muga). 

Mogol [mu-jAdi], ». m. e adj. o mesmo que mongol. 
* SÍÒgono [má-ghu-nu], s. m. [Esta graptia é acon- 

selhada pelo sr. Gonçalves Vianna, fundado em que a 
fôrma original d'este vocábulo parece ser mohogoni]. 

Mogor [ma-jOr], s. m. e adj. o mesmo que mongol. 
Mogorim [mu-ghu-rín], s. m. (Bras.) especie de rosa 

branca, aromatica. [cea de Angola. "1 
Mogosigue [mu-ghu-2/-ghe], j. m. arvore verbeni-J 
Mogueixo [mu-jfteí-xu], s. m, (Avíj) pequena pe- 

dra : seixo. (De mogo). 
• Mógueno [md-ghe-nu], j. m. [Fôrma da palavra mo- 
gno, aconselhada pelo sr. Gonçalves Vianaa, como fi- 
cando mais portugneza]. 

Moguino [mu-ijhí-nu], adj, (Alemt.) diz-se do ani- 
mal que tem a aresta do cachaço ou a região da crina 
um tanto inclinada para o lado. 

Mohipúa [mu-i-pú-a], ». f. arvore de Angola. 
Mohógono [mu-d-ghu-nu], s. m. planta cedralacea 

da America tropical. [em frutos. (De moioj, 1 
Moiação [mô-i-a-jjão], s. f. antiga pensão paga | 
Moião [mô-i-ôo], í. m. (Minho) o mesmo que meão 

(do carro). [fadiga. (De moerj. ~l 
Moição [mu-i-ssõo], s. f. (Alg.) moideira; cansaço; J 
Moico [môi-ku], adj. (Tiàs-M.) diz-se do boi, a que 

falta um galho ou galhos. 
Moiçó [môi-ísá], ». f. (prov.) o mesmo que moela'. 
Moido [mu-i-du], part. de moer; fatigado; importu- 

nado. 
Moione [mu-i-á-ne], adj. (gir.) meu. (Do fr. moi?j. 
Mo-imbaimbai [mu-in-ba-in-fcrft], s. m. arvore da 

África do Sul. [mento fúnebre. (De moer). T 
Moimento [mu-i-men-tu], s. m. mausoléu ; monu- J 
Móina [mdi-na], s. m. (gir. de Lisboa) vadio que ex- 

plora os pleiteantea ingênuos; —, f. (1'orto) subscripção 
com pequenas quantias; andar d —, (gir.) pedir esmo- 
la. (De moinar). 

■ Moinante [ráôi-nan-te], adj. brincalhão ; mandrião ; 
malandro; vadio. (De móinaj.' 

Moinar [môi-nrfr], «. intr. (gir.) dormir. 
' Moinha [mu-i-nha], s. f. fragmentos de palha, que 
ficam na eira após a debulha; molinha; pó; (fig.) dflr 
leve, mas persistente, nos dentes, etc. (De moer). 

Moinhar [mu-i-«/iár], v. intr. (neol.) mover as vélas 
(o moinho); mòlinhar. (De moinho). 

■ Moinho [mu-i-nhu] ». m. engentio para moer cereaes; 
lagar; michina trituradora; porção de azeitona que se 
hiói de uma só vez; azenha. (Do lat. molinut). 

Moio [môi-u], s. m. (ant.) medida equivalente a GO 
alqueires. (Do b.-lat. modigusj. 

Molra |m(5i-ra], s. f. o mesmo que salga ou salmoi- 
ra- (Do lat. muriaj. [moirarj. l 

Moiradela [môi-ra-de-la], í. f. acto de moirar. (De J 
Moiradoiro [môi-ra-dôí-m], Í. m. um dos comparti- 

mentos das salinas. (De moirarj. 
Moiral [môi-rái], s. m. (prov.) o mesmo que maioral. 

(Contr. de maioral). 
Moirama [môi-rd-ma], s, f. terra de moiros; chus- 

ma de moiros. (De moiro). 
Moirão [môi-rão], s. m. cada uma das varas grossas, 

fixas verticalmente nas estacadas; estaca em que se 
empa a videira; cada um dos esteios que sustentam a 
vêrga da chaminé. 

Moirar ' [môi-rár], V. intr. depflr o sal na borda do» 
caldeirões (nas marinhas). (De moira). 

Moirar', ». intr. tornar-se moiro; praticar o culto 
dos moiros. (De moiro). 

Moiraria [môi-ra-rt-a], !. f. bairro em que habita- 
vam 03 moiros. (De moiro). 

Moirejado [môi-re-yá-du], adj. conseguido à custa 
de muito trabalho. (De moirejar). 

Moirejar [môi-re-jár], V. intr. trabalhar sem descan- 
so; lutar pela vida. (De moiro). 

MoirSSCO [môi-ríj-ku], adj. relativo a moiros; que 
é da moirama; —, s. m. pi. ornatos de ourivesaria. 
(De moiro). [uva preta do Doiro. T 

MoiriSCa ' [môi-ríí-ka], s. f. e adj. variedade de J 
MoiriSCa', s. f. (Açôres) pantomima; representação' 

ao ar livre, em trajes apropriados ao assumpto. (De- 
moirisco). 

Moiriscado [môi-ris-M-du], adj. diz-se do telhado 
em que as tèlhas são ligadas com argamassa em todas 
as carreiras. (De moiritco). 

Moirisco [môi-r/s-ku], adj. moiresco; moiro; — 
branco, variedade de uva moirisca; —, s. m. varieda- 
de de uva moirisca. (De moiro). 

Moirisma [mÓi-Wí-maj, ». f. religião dos moiros 
moirama. (De moiro). 

Moiro [môi-ru], adj. relativo aos moiros; moirisco ; 
cavatlo —, (Bras.) cavallo escuro, mesclado de branco; 
especie de peixe da ria de Aveiro; (fam.) homem que 
labuta constantemente ; chouriço —, especie de morcel- 
la; —, í m. habitante da Mauritania ; sarraceno ; in- 
fiel; especie de jôgo popalar. (Do lat. mauras). 

Moiroiço [môi-rúí-ssu], ». m. o mesmo que moroiço. 
Moirouço [môi-rô-ssu], adj. o mesmo que moroiço. 
Moita' [fni3i-ta], ê. f, mata de plantas arborescen- 

tes e rasteiras; (prov.) mata de castanheiros novo». 
(Alter. de malta ^ do lat. multa f). 

Moita', intcrj, significativa de ausência de resposta. 
Moita-carrasco ! [môí-ta-ka-rráj-ku], interj. o mes- 

mo que moita't 
Moitão' [mói-<ão], s. m. peça de metal ou de ma- 

deira, era fôrma de ellipse, atravessada por um eixo, 
para levantar pesos; cadernal; • peça de madeira que 
entra na composição do tear. 

Moitão', s. m. (prov.) o mesmo que montão. 
Moitão', s. m. o mesmo que moitedo, (De moita ^)~ 
Moitedo [môi-íd-du], s. m. logar onde ha moitas. 

(DemoiíaV- [moita'). 1 
Moitoira [môi-íeí-ra], j. f. moita extensa. (De I 
Mojangué [mu-jan-gÁé], i. m. (Bras.) iguaria cm 

que entra milho verde. 
Mojica [mu-;í-ks], s. f. (Bras.) modo de engrossar 

um caldo coni qualquer fécula. (Do tupi moajica), 
Mojicado [mu-ji-tó-du], part. de mojicar. 
Mojicar [mu-ji-tár], V, Ir. (Bras.) engrossar (caldo) 

com qualquer fécula. (De mojica). 
Móka [md-ka], s. m. variedade de café, muito apre- 

ciado. (De Moka n. p ). 
Mokendekendi [mu-ken-de-iín-di], s. m, passaro 

dentirostro da África occidental. 
Mola ' [md-la], «. f. lâmina de metal, com que se dá 

impulso ou resistencia a qualquer peça; generode pei- 
xes sem espinha ; arco de arame para apertar peças- 
grudadas; (gir.) cabeça. (Do it. mollaj. 

Mola', s. f, carne informe, gerada no ventre das- ■ 
mulheres. (Do lat. mola), 

Molada [mu-/ó-da], !. f, porção de tinta, que se usa 
de umi vez na moleta; água contida na caixa em que- 
gira o rebôlo ou pedra de amolar. (Do lat. mola). 

Molagem [mu-íd-jan-e], í. f, vantagem gratuita 
borla. _ [o mesmo que "I 

Molambeiro [mu-lan tcí-ru], s. m. (Moçambique) J 
Molambo [mu-ian-bu], s. m. (Bras.) farrapo ; rodi- 

Iha; vestido esfarrapado. 
Molar [mu-Mr], adj. proprio para moer ou triturar 

que se mói bem ; dentes molares, os queixae». (Do lat. 
1 molarit). 
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Molariíorme [ma-Ia-ri-/ür-me], adj. que tem forma 
de dente molar; (bot.) diz-se de certos cogumelos que 
tém a superfície coberta de uma especie de dentes. (Do 
iat. molaris e forma). [fumária. "] 

Holarinba [mu-la-rí-nha], s. f. erva, o mesmo que J 
Moldação [mól-da-jjôo], i. f. acto ou effeito de mol- 

dar; acto de fundir o metal derretida no molde. (De 
moldar). [obra de moldura, "j 

Moldado [mól-tiá-du], part. de moldar; —, s. m. ] 
Holdãdor [mól-da-dôr], *. m. o que faz moldes; ins- 

trumento para ornar as molduras em madeira rija. (De 
moldar). [genero de esculptura. (De moldar^. 1 

Moldagem [mól-dá-Jan-e], s. f. moldação; certo J 
Moldar [mól-darj, V. tr. formar os moldes de; aecom- 

modar ao molde; fundir, vasando no molde; adaptar; 
conformar; —se, «. pr. tomar feição determinada; 
adaptar-se. (Por moledar, metath. de modelar). 
' Moldárla [múl-tíá-vi-a], ». f. planta labiada, eipe- 
cie de erva-cidreira. (De Moldávia n. p.). 

Molde [mái-de], s. m. modêlo Oco, formado de di- 
versas peças, para n'elle se fundirem obras de metal ; 
modêlo; norma; exemplo; (typ.) caixa da matriz para 
a fundição de caracteres. (De moldar). 

Moldura [mól-iíú-ra], s. f. ornato saliente em obras 
de architectura; caixilbo de metal, madeira, etc., para 
guarnecer quadros, estampas, etc. (De molde). 

Holdurado [mul-du-rá-du], adj. part. de moldurar. 
Molduragom [mul-du-rá-jan-ej, >. f. acto de mol- 

durar ; conjunto de molduras que adornam uma peça 
de architectura. (De moldurar). 

Moldureiro [mul-du-rei-m], s. m. fabricante de mol- 
duras. (De moldura). 

Mole [md-le], s. m. volume enorme ; massa informe; 
construcção de grandes proporções ; colosso. (Do lat. 
molésj. [moleqice). 1 

Moleca [mu-íe-ka], t. f. (Bras.) menina negra. (De J 
Molocada [mu-le-A;a-daJ, s. f. bando de moleques. 

(De moleque). 
Molecagem [mu-le-ió-jan-e], s. f. acto ou dito pro- 

prio de moleque. (De moleque). 
Molecão [mu-le-íão], s. m. (Bras.) moleque robusto. 

(De moleque). 
Molecar [mu-le-irfr], t). intr. proceder ou divertir- 

se como moleque. (De moleque '). 
Molecote [mu-Ie-tó-te], s. m. o mesmo que molecâo. 

(De moleque). 
Molécula [mu-M-ku-la], s. f. pequenina parte de nm 

corpo; grupo de átomos; parte deminuta de. um corpo. 
(Dem. de mole). 

Molecular [mo-lé-ku-idr], adj. que tem moléculas ; 
relativo a moléculas. (De molécula). 

Moleira [mu-íe«-ra], s. f. dona de moinho; mulher 
do moleiro ; mnlher que luva cereaes ao moinho, le- 
vando a farinha depois aos freguezes; (Bairrada) o mesr 
mo que moleirinha. (De moleiro). 

Moleirinlia [mu-Iei-rí-nha], s. f. (Bairrada) borbo- 
leta, o mesmo que boa-noca; erva, o mesmo que mo- 
larinha. [Portugal."] 

• Moleirinho [mu-lei-ri-nhu], ». m. certo peixe de J 
Moleiro [mu-2e<-ru], t. m. dono de moinho; o que 

se occupa em trabalhos de moinho ; o mesmo que mon- 
drião (ave); especie de papagaio do Amazonas. (Do 
lat. mola). [gem. (Do lat. molendarius). ~\ 

Molendario [mu-Ien-dó-ri-u], adj. relativo a moa- J 
Moleque' [mu-/^-ke], ». m. rapaz preto; criado pre- 

to, de pouca idade. (Do bundo moleke). 
Moleque', s. m. (Bras.) barra de iman, para tirar 

dó oiro partículas de ferro. 
Moleque', s. m. (gir.) bofetão. (De mola'). 
Molequear [mu-le-ki-aV], v. intr. (Bras.) agarotar- 

«e: proceder tomo moleque. (De moleque). 
Moleque-de-assentar [mu-í^-ke-de-a-ssen-Mr], t. 

m. (Bras.) pau grosso que serve de rasoira, para igua- 
lar o açúcar dentro das caixas. 

Moleqneira [mu-le-tei-ra], s. f. o mesmo qne mo- 
lecagem. (De moleque). 

Molestado [mu-les-íá-du], adj. part, de molestar. 
Molestador [mu-les-ta-(iôr], adj. que molesta ; '—, 

s. m. aquelle que molesta. (De molestar). 
Molestamente [mu-lés-ta-men-te], adv. de modo 

molesto; ineommodamente. (De molesto). 
Molestamento [mu-les-ta-me»-tu], s. m. acto de mo- 

lestar; gravame ; incommodo. (De molestar). 
Molestar [mu-les-fór], V. tr. ser molesto a; incom- 

modar; atormentar; maltratar; ferir; penalizar; —se, 
V. pr. ferir-se; oíFender-se. (Do lat. molestare). 

• Moleste [mu-íes-te], s. m. (Açftres, S. Miguel) mal; 
prejuízo. (De molestar). 

Moléstia [mu-íáí-ti-a]. j. f. qualquer doença ; mal- 
estar ; doença nas plantas ou animaes. (Do lat. moles- 
tia). 

Molesto [mu-íís-tu], adj. que enfada ; trabalhoso ; 
nocivo ; enfadonho; árduo; doente. (Do lat. molestus). 

Moleta [mu-Zé-ta], s. f. utensilio' de mármore, em 
que se trituram e moem tintas; pequena mó. (Do lat. 
mola). [molhar). T 

Mòlha ' [má-lha], s. f. o mesmo que molhadela. (De J 
Molha', s. f. (Gaia) o jôgo do pião. 
Môlha [mO-iha], ». f. (Trás-M.) porção de grãos ver- 

des de cevada, que os rapazes comem. 
Molhada [mó-íftrf-da], s. f. grande múlho ou feixe ; 

porção de mólhos. (De mólho). 
Molhadela [ma-lha-de-la], *. f. acto de molhar ou 

de ser molhado ; banho. (De molhar). 
Molhado [mu-í/iá-du], adj. part. de molhar; hume- 

decido com liquido ; —, ». m. logar humedecido por 
liquido; —, pl. (Bras.) vinho, azeite e outros liquidos 
que se vendem nas mercearias. 

Molhadura [mu-lha-dú-ra], ». f. o mesmo que mo- 
lhadela ; (fig ) gratificação; gorgeta. (De molhar). 

Molhagem [ma-/Aá-jan-e], s. f. acto de pôr em água 
a cevada e'n grão para que este germine. (D.e molhar). 

Molhamento [mu-lha-men-tu], s. m. acto de molhar; 
molhadela. (De molhar). 

Molhança [mu-/Aan-ssa], í. f. grande porção de mô- 
Iho. (De mõlho). 

Molhanga [mu-ÍAon-gha], s. f. molhança; caldiva- 
na; môlho aguado. (De molhar). 

Molhar [mu-ZAdr], v. tr. embeber em água; repas- 
sar ou cobrir de liquido; humedecer; —se, V. pr. re- 
ceber liquido; apanhar chuva. (De mólho). 

Molhe [mó-lhe], s. m. paredão ou muro em fôrma de 
caes, para abrigo de navios. (Do lat. moles). 

Molheira [ma-Wiei-ra], s. f. vaso em que se serve o 
môlho. (De mólho). 

Molhelha' [mu-Mé-lha], s. f. especie de almofada 
da canga; chinguiço ; malim; —, pl. estofos que for- 
ram as peças de madeira em que laboram os cabos de 
navios. (Do lat. molilia). 

Molhelha', «. f- (Beira) o mesmo que faneca (da 
castanha). (Por moUelha, de molle). 

Molhe-molhe [mó-lhe-má-lhe], I. m. chuva miúda ; 
molinheiro. (De molhar). 

Mólho [md-lhu], s. m. feixe pequeno; paveia; mão 
cheia. (Mesma or. de manólhoj. 

Môlho [niô-lhu], s. m. especie de caldo em qua se 
refogam, assam ou se immergem certas iguarias; água 
em que se deita alguma substancia para amollecer. (Do 
b.-lat. moglum ou molium). 

Moli ' [mó-li], »• m. o mesmo que mo,'y. 
Moli' ou Pô-moli [pô-mó-li], s. m. arvore medici- 

nal da ilha de S. Thomé. (Corr. da pai. pão-molle). 
Moli', i. m. (índia port.) vestidura leve com que as 

bailâdeiras encobrem o seio. , [prehensão. "1 
Moliana [mu-li-â-na], s. f. (pop.) sarabanda ; re-J 
Molição [mu-li-ííâo], ». f. grande esforço para a 

consecução de certo fim. (Do lat. molitioj. 
Moliceiro [mu-li-ísei-ru], s. m. (var. otth. e o mes- 

mo que molliceiro). 
Molida [mu-ií-da], s. f. (Trás-M.) o mesmo que m«- 

leia. (Mesma or. de malella). 
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•.Molima [mu-íí-ma], s. m. (Minho) certo adubo em- 
preifado no preparo das terras. (Or. duv.). 

Molime [mn-Zí-meJ, s. m. o mesmo que molimen. 
Molimen [mu-íí-men], s. m. molição; força impul- 

siva de um corpo em movimento. (Do lat. molimen). 
Molina [mu Zi-na], s. f. tecido de lan, fabricado em 

Molina (Espanha). 
• Molineta [mu-li-ní-ta], s. f. (Alg.) especie de mú 

caseira. (Do hesp. molinoj. 
Molinete [mu-li-né-te], s. m. especie de cabrestan- 

te ; ventilador; • movimento circular da arma bronca; 
certo passe de muleta; cruzamento de paus, girando 
sobre um pião. (Do lat. molinut). 

Molinha [mu-W-nha], ». f. moinha; chuva miúda ; 
chuviseo. (Do lat. molinut). 

Molinhado [mu-li-nAá-dn], part. de molinhar. 
Molinhar [mu-li-nftrfrj, V. tr. moer aos poucos; —, 

V. intr. fnnccionar (o moinho); cair molinha. (Do lat. 
moHnus). 

Molinheira [mu-li-nAeí-ra], ». f. moinho grande ; 
molinha persistente. (De molinhar). 

Molinheiro [mu-H-nfteí-ru], t. m. o mesmo que mo- 
linha ; molmheira. (De molinhnrj. 

Molinhoso [mu-li-nAô-zu], adj. que tem molinha. 
(De molinha). 

Molinilho [mu-li-rtt-lhu], s. m. pequeno moinho de 
mão; circulo dentada, com que se bate o chocolate. 
(Do lat. molinut). 

Molinismo [ mn-li-ní»-mu ], t. m. o mesmo que 
quietismo. (De Molina n. p.). 

Molinista ^mu-li-r.ís-ta], ». m. partidario do quie- 
tismo ; quietista. (De Molina n. p.). 

Molinote [mu-li-nd-te], t. m. moenda de canna de 
açúcar; cabrestante usado nos engenhos de açúcar. 
(Do lat. moUnutJ, 

Molio [md-li-u], t. m. arvore da índia portugueza. 
Mollangueirão [mn-lan-ghei-r«o], adj. e t. m. (pop.) 

individuo muito molle ou sem energia ; indolente. (De 
molle). 

Mollangneiro [mu-lan-jfcéi-ru], t. m. e adj. (pop.) 
o mesmo que mollangueirão. (De molle). 

Mollar [mu-ídr], ad). que tem casca pouco dura ; 
molle ; —, f. e adj. variedade de uva preta; — grotto, 
variedade de uva. 

• Mollarinho [mu-la-ri-nhu], adj. que tem casca 
pouco dura ; mollar ; * que tem pelle fina e cerdas 
pouco grossas e compridas (fal. dos porcos). 

Hollassos lmu-/á-ssus], t. tn. pl. vermes iutestinaes, 
formados de uma substancia gelatinosa. (De mollej. 

Molle [má-lej, adj. brando ; que cede a qualquer 
pressão ; frouxo ; indolente ; preguiçoso ; enervante ; 
que não tem colorido; molle-mollé (adv.) pouco a pouco. 
(Do lat. mollitj. 

Mollegnim [mu-Ie-gWn], ». m. (Alemt.) b mesmo 
que mothelha ou malim. (De molle ?). 

Molleira [mu-Wi-ra], t. f. (fam.) fontanella, corres- 
pondente & sutura coronal, em quanto se não completa 
a ossíficação ; abóbada do crânio. (De mollej. 

Molleirâo [mu-lei-rão], adj. e s. m. (Brás.) o que é 
mollengão. (De molle). 

Molleirinha [mu-lei-rí-nha], s. f. o mesmo que 
molleira. {De molleira). [loso. {De mollej. 1 

Molleirinho (mu-lei-W-nhu], adj. (marn.) argil-J 
Molleirona [mu-lei-rô-na], s. f. mulher indolente, 

preguiçosa. (De molleirâo). 
Molleja [mu-Ze-ja], t. f. glandula carnosa no corpo 

dos animaes, especialmente na parte inferior do pes- 
coço do gado vaccum ;.excremento das aves; (pop.) o 
pancreas nas rezes ; (Alg.) sarrabulho. (De molle). 

MoUemente [md-le-men-te], adi?, com molleza; com 
preguiça; com deleite. (De mollej. 

Mollenga [mu-íen-gha], t. m. e adj. o mesmo que 
mollangueirão. (De mollej. 
■ Mollengão [mu-len-gftõo], adj. e ,i. m. individuo 
muito molienga. (De mollenga). 

Mollengar [mu-len-jíidr], intr andar mollenga. 
{De moVenqa). [mollengão.'l 

Mollen^o [mu-íeji-ghu], adj. e s. m. o mesmo que J 
Molletao fmu-le-íão], s. m. estôfo macio de lan ott 

de alffodáo. (De mollej. 
Mollete [mu-íí-te], s. m. (prov.) pão de trigo, pe- 

queno e molle. (De mollej. 
Molleza [mu-/é-za], t. f. qualidade do que é molle; 

falta de energia, de' força ; falta de colorido ; langui- 
dez. (De mollej. 

Mollicelro [mu-li-síêí-ru], s. m. o que se emprega 
na apanha do molliço ; argaceiro ; —, aij. diz-se do 
barco destinado á apanha do molliço. (De molliço). 

Molllola Jmu-//-83Í-a]. t. f. o mesmo que molleza. 
(Do lat, molitiaj. 

Mollicie [mu-íí-S5Í-e], t. f. o mesmo que mollicia. 
Molliço [mu-íí-ssu], s. m. colmo («m cobertura de 

choupanas); limos e outras plantas aquaticas, que ser- 
vem de adubos de terras; o mesmo que trote'; espe- 
cie de mato pouco áspero. (De mollej. 

Mollídia [mu-íi-di-a], ». f. (Beira) rodilha ou so- 
gra, que as mulheres põem na cabeça, quando trans- 
pt)rtam canastras, etc. (De molle). 

Mollificação [mu-li-fi-ka-ssão], t. f. acto on effeitc» 
de mollificar; qualidade molliiicante. (De molhficar). 

Moilificado [mu-li-fi-tó-du], adj. part. de mollificar. 
• Mollificador [mu-li-fi-ka-dòrj, adj. o mesmo que 

mollificante. (De mollificar), 
Mollificante [mu-li-fi-ían-te], adj. que mollifica ; 

calmanie; que suaviza. (Do lat. molificann). 
Mollificar [mu-li-fi-irfr], V. tr. amollecer ; appla- 

car ; suaviíar ; — se, v. pr. tornar-se molle ; tornar-se 
brando. (Do lat. mollificarej. 

Mollificativo [mu-li-fi-ka-íí-vu], adj. que molli- 
fica ; leniente ; emolliente. (De mollificar). 

Molliflcavel |mu-li-fi-*á-vel], adj. qué se pôde mol- 
lificar (De mollificdrj. 

Mollim [mu-iííi], í. f. e adj. variedade de uva 
branca ; (Alemt. e Alg.) chumaço em que assenta a 
canga ou cangalho. (Do lat. moliliaj. 

Mollintaa [mu-/f-nha], ». f. variedade de uva bran- 
ca. (Demoííe). [mollinha).~\ 

Mollinhan [riiu-li-»iAan], s. f. casta de uva. (De J 
Mollipede [mu-íí-pe-de], adj. (zool.) que tem pé» 

molles ou brandos. (Do lat. moUit epesj. 
Mollito [mu-íí-tu], adj. (Bras.) indolente ; froixo í 

laseivo. (De mollej. 
MollongÒ [mu-Ion-jAó], s. m. (Bras. do N.) o mes- 

mo que molleirâo. (De molle ?J. 
MÒllÔSSO' [mu-íô-s9u], s. m. grande arvore africana, 

de folhas glabras e lustrosas. 
MollÔSSOs. m. especie de cão de fila, guarda de 

gado ; (fig.) valentão ; pé de verso, de tres syllabas- 
loneas. (Do lat. mollostusj. 

Mollugem [mu-íú-Jan-e], t. f. solda. (Do lat. 
Mollnria [mu-tó-ri-a], Í. f. molleza ; relento ; —, s. 

m. ipop.) homem timido, inhenho. (De molle). 
MOIIUSCO [mu-íúí-ku], 3. m. animal sem vértebras, 

e que faz parte de uma das ramificações do reino ani- 
mal. (Do lat. mollutca). 

Molluscoides [mu-Ius-iái-des], ». m. brachiopodos 
e bryzoarios (sçg. alguns naturalistas). (De mollusco e 
gr. eidotj. 

* Molola [mu-/(í-la], s. f. zona immensa de saibro- 
que no inverno se converte em charco. 

Molúlu [mu-íú-ln], j. m. arbusto africano, de casca 
amarga. [da África."] 

Molungo [mu-Wn-ghu], j. m. arvore leguminosa, J 
Moly [má-li], s. m. planta ornamental, chamada 

também alho doirado (alium moly). (Do gr. moly). 
Molybdato [<n6-li-6dá-tu], ». m. (chim.) sal neutro, 

formado pela união do ácido molybdico com uma bate. 
(De m- lybdicoj. [molybdeno. "1 

Molybdenio [mú-li-6íié-ni-u], s. m. o mesmo que J' 
Molybdenita [md-li-bde-ní-ta], s. f. o mesmo que 

mohjbdenite. 
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Molybdonite [md-Ii-bde-ní-te], s. f. suHiireto de 
raolyhaeno. 

Híolybdeno fmô-li-6ié-nu], s. m. metal sólido, 
branco, quasi infasivel. (Do gr. mohjbdaina). 

Holybdico [mó-íí-bdi-ku], adj. (chim.) diz-se de 
um ácido proveniente do molybdeno. 

Holybdlta [mó-li-òdi-ta], J. f. mineral que contém 
partículas de chumbo. (Do gr. molybdos). 

Mombãca [mon-6á-ka], s. f. (Bras.) fruto acre que 
serre de adubo culinário. - 

Mombaía-ziÕ [mon-iá-i-a-xl-ò], s. f. (Bras. do N.) 
especie de gaita, usada pelos caboclos. 

Hombina [mou-6i-na], s. f. o mesmo que imbu. 
MombiÚ [mon-bi-ti], s. m- arvore de Angola. 
Momentaneamente [mu-men-íá-ni-a-men-te], adv. 

de modo momentâneo; rapidamente. (De momentaneoj. 
Momentâneo [mu-men-td-ni-n], adj. que só dura 

um momento ; transitorio; rápido ; ephemero. (Do lat. 
momentaneusj. [de enxertar videiras. "1 

Momentão [mu-men-íõo], s. m. processo especial J 
Momento {|mn-mett-tu], t. m. espaço pequeníssimo, 

mas indetermmado, de tempo ; opportunidade; lance ; 
occasião asada ; circamstancia; n'um —, (Icc. adv.) 
logo ; immediatamente ; (mech.) producto de uma força 
por uma distancia. (Do lat. momenlum). 

Momentoso [mu-men-íO-zu], adj. grave ; impor^ 
tante. (De momento). 

Momice [mu-mi-sse], s. f. careta; esgares; visa- 
gem ; tregeito ; (fig ) hypocrisia. (De momo). 

Momo [mO-inu], t. m. representação mimica ; actor 
d'essa farça ; momice ; escarneo. (De Momo □. p.). 

Momordica [mu-mur-di-ka], ». f. nome scientifico 
da balsamina. [Âmerica. l 

Momota [mu-mó-ta], s. f. passaro dentirostro da J 
Mona* [mfl-na], ». f. femea do mono ; (chul.) be- 

bedeira ; cabeça; (pop.) amuo ; boneca de trapos ; 
(Ãlg.) o mesmo que bioba. (De mono). 

Mona*, s. f. armadura de ferro, usada pelos pica- 
dores de toiros, debaixo do calção. 

Monacal [ma-na-idí], (e der.) o mesmo que mona- 
chal (e der.). 

Monacantho [mu-na-ian-tu], adj. que tem uma sú 
espinha. (Do gr. monos e akantha). 

Monacetina [mu-na-sse-íí-na], s. f. (chim.) liquido 
neutro, com um certo cheiro a éther. (Do gr, monos e 
lat. acetum). 

MonaChal [mu-na-iáí], adj. relativo a monge ou á 
vida conventual. (Do lat. monachus). 

Monachalmente [mu-na-taí-man-te], adv. de modo 
monachal ; á maneira de monges ou conventos. (De 
monaehalj. [de monge. (Do lat. monachus). "] 

Monachato [mu-na-iá-tu], j. m. estado ou vida.J 
Monachismo [mu-na-iís-mu], s. m. o mesmo que 

monachato. (Do lat. monachus). 
Monacordio [mô-na-idr-di-u], ». m. o mesmo que 

monocordio. [ção de monos. (De mono)."] 
Monada [mu-nó-da], s. f. esgares; tregeitos; por- J 
Mónada [md-na-da], s. f. (sei.) elemento simples ou 

substancia incorruptível que, agregando-se a outras, 
formam todos os seres (na theoria de Leibnitz); genero 
de aoimalculos microscopicos. (Do gr. monas). 

Uonadario [mu-na-dá-ri-u], adj. relativo a mónada; 
pequeníssimo ; —, s. m. pl. família de animalculos 
que tèm por typo a monada. (De mónada). 

Monadelpbia [mu-na-del-ZÜ-a], Í. f. (bot.) união 
dos estames na flor, formando um só feixe. (Do gr. 
monos e adelphos). 

Monadelpho [mu-na-dá/-fu], adj. (bot.) que tem os 
estames reunidos u'nm só fascicslo. (Do gr. monos e 
adelphos). 

Monadismo [mu-na-dij-mu], s. m. systema philo- 
sophico, segando o qual o universo é um conjunto de 
mónadas. (De mónada). 

Monadista [mu-na-dÍJ-ta], j. m. sectário do mona- 
dismo. (De monada). 

Monadologia [mu-na-du-lu-jí-a], s. f. systema do 

Leibnitz ácerca das mónadas. (Do gr. monas e iogos). 
Monadologico [mu-na-du-W-ji-ku^, adj. relativo á 

monHdol"gia. (De monadologiaj. 
Monailo (mu-nni-lu], s. m. (prov.) gaita de castra- 

dor. (Uorr. de monaulo). 
Monandro [mu-nan-dru], adj. (bot.) que tem um só 

estame. |Do gr. monos e aner). 
Monangama [mu-nan-jAâ-ina], s. f. certa arvore 

da África occidental. 
Monantho [mu-?ion-tü], adj. (bot.) que tem só nma 

flor; que tem flores solitarias. (Do gr. monos e anthos). 
Monarca [mu-nár-ka], s. m. (e der.) o mesmo que 

monarcha (e der.). 
Monarcba [mu-nár-ka], s. m. chefe supremo, era 

geral hereditário, de nma nação ou Estado ; soberano. 
(Do gr. monarkhesj. 

Monarchia [mu-nár-il-a], s. /'. governo exercido 
por um monarcna; Estado cujo chefe é monarcha. (Do 
gr. monarkhiaj. 

Monarchicamente [mu-nár-ki-ka-men-te], adv. de 
modo monarchico; segundo o systema monarchico. (De 
monarchicol. 

Monarchico [mu-nár-ki-ku], adj. relativo a monar- 
cha ou a monarchia ; —, s. m. monarchista. (De mo- 
narcha). 

Monarcbismo [mu-nar-üs-mu], í. m. systema polí- 
tico dos monarchistas. (De monarcha). 

Monarchista [mu-uar-A-í»-ta]. í. m. partidarío da 
monarchia. (De monarcha). 

Monaria [mu-na-rí-a], s. f. monáda ; chusma de 
monos. (De mono). 

Monarqni... [mn-nár-i:i], [Segundo a orth. oíficial, 
as palavras em que entre chi deverão ser orthographa- 
das escrevendo qui : monárquico, etc.]. 

Monastical [mu-nas-tí-Aráí], adj. o mesmo que mo- 
nastico. (De monastico). 

Monasticamente [mu-nás-tí-ka-men-tel, àdv. ã ma- 
neira de monge. (De monastico). 

Monastico [mu-ndí-ti-ku], adj. o mesmo que mo- 
nachal. (Do gr. monastikos). 

Monção [mon-Jíâo], s. f. época ou vento favoravel 
á navegação; (&g.) ensejo. (Do ar. mausin). 

Moncar [mon-tár], V. intr. assoar-se ; esmoncar-se. 
(De monco). [ranho. (Do lat. mucut). T 

Monco [mon-ku], s. m humor espesso do nariz ; J 
Moncoso [mon-iO-zu], adj. ranhoso ; —, s. m. (gir.) 

lenço de assoar. (De monco). 
Monda [mon-da], J. f. acto de mondar ; tempo pro- 

prio para mondar; erva nociva á sementeira. (De 
mondar). [monda. (De maidarj. "j 

Mondadeira [ mon-da-íiái-ra ], í. f. mulher que J 
Mondadeiro [mon-da-díí-ru], J. m. aquelle que 

trabalha na monda. (De mondar). 
Moi^dador [mon-da-dOr], adj. e ». m. mondadeiro ; 

utensílio empregado na monda. (Do lat. mundator). 
Mondadura [mon-da-dú-ru], s. f. erva mondada; 

monda. (De mondar). 
Mondar [mon-dár], 1'. tr. arrancar (noa campos) a 

erva damninha ; derramar ; limpar de ervas ; expur- 
gar ; emendar. (Do lat. mundare). 

Mondé [mon-dá], s. BI. o mesmo que mondéu. 
Mondéu' [mon-d^u], s. m. o mesmo que mundé. 
Mondeus. m. cerco fixo de rêdes (na pesca flu- 

vial). (Mesma or. de mundéu). 
Mondina' [mon-di-na], ». f. substancia pétrea que 

se encontra nas minas de cstanho. 
Mondina', s. f. (prov.) mulher que trabalha na 

mon^a de cereaes. (De mondina). 
Mondino [mon-dí-nu], s. m. (prov.) homem qne tra- 

balha na monda de cereaes. (De monda). 
Mondolim [mon-du-íin], s. m. doença que ataca a 

raiz das palmeiras. (Do conc.). 
Mondònga [mon-don-gha], s. f. mulher lu.-a e des- 

prezível. (De mondongoj. 
Mondongo [mon-don-ghu], s. m. intestinos miúdos 
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do porco, carneiro, etc. ; (Parii) terreno baixo e palus- 
tre. (Do hesp. mondongo). 

Mondongaeira [mon-don-gA^t-ra], s. f. mondonga ; 
criada de servir desmazelada. (De mondonga). 

Mondongueiro [mon-don-jfcéí-ru], í. m. vendedor 
de fígado ou de mondongo; freasureiro; o (^ue se occupa 
em mesterea pouco limpos. (De mondongo). 

Monduahi [mon-du-a-i], J. m. o mesmo que monduhi. 
Monduhi [mon-du-íj, í. m. arvore silvestre do Brasil. 
Mondururu [mon-du-ru-ni], s. m. genero de arvo- 

re» silvestres do Brasil. 
Monecia [mu-ne-«í-a], í. f. classe das plantas que, 

na mesma haste, tém separadas as flores masculinas e 
femininas. (Do gr. monos e oikia). 

Monecico [mu-ne-ssi-ku], adj. relativo ú monecia. 
(De monecia). 

Monelha [mu-né-llia], s. f. (naut.) corda reforça- 
dora dos mastros ; • corda cora que enfeitam a cabeça 
dos bois, na região de Amarante. (Do lat. monüiaj. 

MÓnera [md-ne-ra], s. f. organismo rudimentar que 
lepresenta a transição do reiaj vegetal para o anim&l. 
[Em geral pronuncia-sé monéra; mas aquella fôrma é 
a usada na sciencia]. (Do gr. tnonera). 

Monesia |mn-ní-zi-a], s. f. o mesmo que huranhém. 
Monota [mu-ne-ta], s. f. pequena vela que se pôi 

por baixo dos papa-figos. (Do b.-lat. boneta). 
Monetário [mu-ne-zó-ri-ul, adj. relativo íi moeda ; 

—, t. m. cjllecção de moedas ; numismata ; livro cora 
gravuras de moedas. (Do lat. monetarius). 

Monete [mu-né-te], ê. m. farripa ; gadelha ; caracol 
de cabello. (Do cast. mono). 

Monetizar [mu-ne-ti-«íir], V. tr. (e der.) o mesmo 
qne amoedar. (Do lat. monetaj 

Monézia [ma-ní-ü-a], í. f. o mesmo que guaranhém. 
Monge [mo«-je], s. m. religioso ou frade de mos- 

teiro ; anachoreta , (flg.) misanthrôpo. (Do lat. mona- 
chus). 

Monge-do-mar [mon-je-du-már], s. m. (zool.) am- 
pbibio da familia das phocas, e que tem uma especíe 
de capuz na cabeça. 

Mongi [mon-j(], s. m. o mesmo que mongit. 
Mongil [mon-jíí], s. m. hábito de monja; túnica 

talar para inulher. (Do cast. mongilj. 
Mongirio [mon-jí-ri-u], adj. (gir.) valente; animoso. 
Mongoa [mon-ghu-a], ». f. (Angola) o mesmo que sal. 
Mongolico [mon-jM-U-ku], adj. relativo á Mongo- 

lia : raça mongolica, a raça amarela. 
Mongolo [mon-gAa-lu], s. m. arvore de Angola. 
Mongoloide fmon-ghO-Wí-de], adj relativo á raça 

mongolica. (De Mongólia n. p.). 
Mongoose [mon-ghu-d-ze], s. m. especie de raposa 

de Moçambique. 
Mongnba [mon-jAú-ba], t. f. arvore das regiõe»-do 

Amazonas. 
Montaa [wS-nha], s. f. laço de fitas, com que se en- 

feita o pescoço dos toiros, nas corridas ; roseta usada 
pelos toireiros na parte posterior da cabeça ; mane- 
quim. (Do cjst. mona). 

Monhé [mó-nAíj, s. m. mestiço de arabe e negro 
cafre, estabelecido na África oriental portugueza e que 
se entrega ao negocio ; mahoraetano trafícante; moiro; 
baneane ; mestiço de moiro e negro. (Or. inc.). 

Monho [md-nhu], s. m. pequeno chinú de senhoras ; 
laço que serve de enfeite para o cabello. (Do cast. moão). 

'Moni [mú-ni], s. m. (gir.) dinheiro, (Do ingl. money). 
Monica [mó-ní-ka], s. f. (Açores! o mesmo que nes- 

pera; (Bras.) especie de mandioca. 
.Moniliforme fmu-ni-li-/(Jr-me], adj. que tem fôrma 

de rosário ou collar. (Do lat. monile e forma). 
Monimiáceas [mu-ni-mi-á-ssi-as], s. f. família de 

plantas de Madagascar. . 
Monismo [mu-nú-mu], s. m. unidade de todas as 

forças da natureza, reduzidas ao phenomeno do movi- 
mento. _(D_o gr. monos). [mo. (De monismo). "] 

Monistico [mu-níí-ti-ku], adj, relativo ao monis- J 
Monitor [mu-ni-Mr], s. m. aquelle que admoesta; o 

que n'uma escola dirige o estudo de uma classe de 
alumnos; prefeito; genero de reptis ; especie de navio 
de guerra. (Do lat. monitor). 

Monitora [mu-ni-íí-ra], s, f. mulher que n'uma es- 
cola dirige o estudo de uma classe de alumnas. (De 
monitor). 

Monitoria [mu-ni-íó-ri-a], í. f. aviso, em que se 
convida o púbhco a ir declarar o que souber a respeito 
de úm crime ; conselho ; (fam.) reprehensão. (Do lat. 
monitOTXus). ■ [tôria. (De monitoria). 1 

Monitorial [mu-ni-tu-ri-áí], adj. relativo á raoni- J 
Monja [mon-ja], s. f. freira de mosteiro. (De monge). 
Mono [md-nuj, s. m. macaco ; bugio ; (fig.) feio ; 

macambuzio; (chul.) burla; mercadoria de fazenda que 
ninguém compra ; boneco de trapos ; —, adj. relativo 
a macaco ; macambuzio. (Do cast. moíio). 

Mono . . . [mó-nó], pref. .(designa unidade). (Do gr. 
monos). 

Mono-atomico [mo-ná-a-íú-mi-ku], adj. (chim.) for- 
mado pela combinação de nm equivalente de oiygeno 
e de um equivalente de outro corpo simples. (De mono 
e atomico). 

Mono-axifero [mó-nd-a-i»»i-fe-rn], adj. (bot.) d'z-8e 
da inilorescencia, quando apresenta um só disco. (Do 
gr. monos e lat. axis e ferre). 
' Monobasico [mó-nó-6á-zi-ku], adj. (chim.) diz-ae 
dos saes que só contêm um equivalente de base ; 
(pharm.) que tem sô uma base. (Do gr. monos e basis). 

Monoblepsia [mó-nú-blé-psjí-aJ, s. f. doença, em 
que a visão só é perfeita, tapando-se um dos olhos. 
(Do gr. monos e blepxis). 

Monocarpellar [mó-nó-kar-pe-Mr], adj. (bot.) que 
tem uma só carpella. (De mono e carpella). 

Monocarpiano [mO-nô-kar-pi-d-nu], adj. o mesmo 
que monocarpico. (De monocarpo). 

Monocarpico [mó-nó-Mr-pi-ku], adj. que dá flor e 
fruto só por uma vez (trigo, cenoira, etc.). (De mono- 
carpo). [fruto. (Do gr. monos e karpos). l 

Monocarpo [mó-nó-iór-pu], adj. que tem só um .l 
• Monocarril [mó-nó-ka-rríí], s. m. «ystema de ca- 

minho de ferro, em que o carro se move por nm gyros- 
copio. (De mono e carril). 

Monocellnlar [mô-nó-sse-lu-/rfrj, adj. que tem uma 
só ceilala (fal. dos organismos rudimentares). (De 
mono e cellular). 

Monocephalia [mó-nó-sse-fa-iá-a], «./'.monstruo- 
sidade caracterizada pela existência de uma só cabeça 
para dois corpos. (De monocephalo). 

Monocephalo [mó-nó-jjí-fa-lu], adj. que tem uma 
só cabeça ifal. de dois indivíduos ligados pelos cor- 
posl. (Do gr. monos e kephalè). 

Monocero [mó-nd-sse-ru], adj. (zool.) que tem um 
corno só ; que tem um só prolongamento em fôrma de 
corno. (Do gr. monos e letras). 

Monoceronte [mó-nó-sse-ron-te], adj. o mesmo que 
unicornio. (Do gr. monos e heras). 

Monochromatico [mó-nó-kru-má-ti-ku], adj. pin- 
tado com uma tó côr. (De monóchromo). 

Monochromo [mó-nd-kru-mu], adj. que tem só uma 
côr ; —, s. m. quadro com uma tô côr, (Do gr. monos 
e khroma). 

Monoclínico [mó-nó-it2i-ni-ku], adj. (geol.) diz-iedo 
systema crystallograpbico, caracteiizado por trea eixos 
desiguaes _e oblíquos. (Do gr. monos e hlinè). 

Monóclino [mô-nó-kli-nu], adj. dií-se dos vegetaes 
que reúnem os dois sexos na mtsma flor. (Do gr. mo- 
nos e tlini). [riedade de trigo."] 

Mono-coco [mó-ná-ió-ku], adj. diz-se de uma va- J 
Monocordio [mó-nô-Wr-di-u], j. m. instrumento de 

uma sô corda para conhecer os differentes intervallos 
dos sons. (Do gr. monokhordon). 

Monocotylar [mó-nô-ku-ti-íoV], adj. (zool.) que tem 
uma só tromba _ou*3qgadoiro. (Do gr. monos e kotylé). 

MonOCOtyláriOS [mó-nô-ku-ti-Za-ri-us], s. m.pí. fa- 
mília de helminthos. (De monocotylar). 
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Monocotyledoneas [mó-nó-ku-ti-lé-ció-ui-as], s. f. 
pl. (bot.) grande ramificação do reino vegetal, caracte- 
rizada por ter na semente um só cotylédone. (De mo- 
nocotyledoneol. 

Honocotyledoneo [mú-nó-ku-ti-lé-dá-ni-u ], adj. 
(bot.) que tem um só cotylédone. (De mono e cotylédone). 

Mouocótylo [uiú-nó-íd-ti-lu], adj, o mesmo que mo- 
nocotyledoneo. (Do gr. monos e koiylèj. 

HonÕCulo [mu-nó-ku-lu], adj. que tem sú um olho; 
—, J. m. luneta de um aó vidro. (Do gr. monos e lat. 
omlos). 

Monocyclo [mo-nó-íJÍ-klul, í. m. velocípede de uma 
id roda. (Do gr. monos e kyclosj. 

Monodáctilo [mó-nó-dá-kti-lu], adj. (var. ortb. de 
monodaclyloj. 

Monodactylo [mô-nó-dó-kti-lu], adj. que tsm só 
um dedo. (Do gr. monos e dakíylosj. 

Honodelphos [mó-nú-tí^í-fasj, adj. diz-se dacla<se 
de animaea, em Me o feto se desenvolve completa- 
mente na matriz. (Do gr. monos e delphys). 

Monodis [mu-nu-di-a], s. f. canção plangente exe- 
cutada por uma ló voz. (Do gr. monos e odé). 

Monodico [mu-nó-di-ku], adj. relativo á monodia. 
(De monodiaj. 

Monodonte [mó-nú-don-te], adj. que tem só um 
dente. (Do gr. monos e odontos). 

Monoftalmo [mu-nu-Z^aí-mu], adj. (var. orth. da 
pai. monophtalmoj. 

Monogciniia [mó-nó-gha-ni/-a], s. f. estado conju- 
gai em que o marido é monogamo; união de indiví- 
duos dos diia sexos, aos pares; qualidade das plantas, 
cnpi flores ção distinctas. (De monofiamoj. 

Honogamico [mó-nó-pArt-mi-ku ], adj. relativo i 
moiiogamia. (De monogamia). 

Honogamista [mó-nó-gha-mií-ta], s. m. e adj. par- 
tidário da monogamia. (De monogamia). 

Monogamo [mó-nó-gha-mu], s. m. e adj. o que tem 
uma só esposa; o animal que se acasala com uma só 
femca; (bot.) cujas flores tém o mesmo sexo. (Do gr. 
monos « gamosj. 

Honogástrico [mó-nó-jftds-tri-ku], adj. que tem só 
um estomago. iDo gr. monos e gasterj. 

■ Honogenesico [mó-nó-je-né-zi-ku], adj. que só se 
reproduz por meio de ovos ou ovulos. (Do gr. monos e 
genesisj. 

Monogenia [mó-nó-je-ní-a], 5. f. reproducção de um 
corpo, por meio de uma parte sua que se separa logo, 
constituindo^ novo indivíduo. (Do gr. monos e geneaj. 

Monogenico [mó-nó-;'á-ni-ku], adj. relativo ã mo- 
nogenia. (De monogenia). 

M0n0g6DÍ0 [mó-nó-j^-ni-u], adj. diz-se drs animaes 
que, pertencendo a generos differentes, parecem do mes- 
mo genero. (De monogenia). 

Monogeuismo [mó-nó-je-nís-mu], s. m. systema an- 
thropologico que considera todos os homens provenien- 
tes de uma «ó origem. (De monogenia). 

Monogcnista [mó-nó-je-nís-ta], s. m. sectário do 
monogenismo. (De monogenia). 

Monogeno [mó^nd-je-nu], adj. o mesmo (e melhor) 
que monogenia. 

Monogramma [mu-nu-9/irá-ma], s. m. entrelaça- 
mento de duas ou mais letras. (Do gr. monos e gramma). 

Monogrammatico [mu-nu-ghra-mó-ti-ku], adj. re- 
lativo ao monogramma. (De monogramma). 

Monograminísta [mu-nu-ghra-m/s-ta], s. m. o que 
faz monogrammas; aitista qúe assigna as suas obras 
só com um monogramma ou uma abreviatura. (De mo- 
nogramma). 

Monogrammo [mu-nd-ghra-mu], adj. composto só 
d« linhas ou contornos; (phil.) incorporeo. (De mono- 
gramma). 

Monqgraphia [mu-nu-ghra-/J-a], s. f. dissertação ou 
exposição sobre um ponto particular de sciencia, arte, 
etc. (De monographo). 

Monographico [mu-nu-jArá-fi-ku], adj. relativo á 
monographia. (De monographia). 

Monographista [mu-nu-ghra-/'ís-ta], s. m. autor de 
mODOgraphias ; monographo. (De monographia). 

Monographo [mu-nd-gbra-fu], adj. que trata de um 
só objecto; —, ». m. autor de monographia. (Do gr. 
monos e graphein). 

Monogyno [mu-nd-ji-nu], adj. diz-se dos vegetaes, 
cuja flór tem um só pistillo. (Do gr. monos e gyné). 

Monoicia [mu-nOi-ssí-a], s. f. o mesmo que mone- 
cia (termo este preferível). 

Monoico [mu-ndi-ku], adj. diz-se da planta-que tem 
flores masculinas e femininas, mas separadas no mes- 
mo pé. (Do gr. monos e oikosj. 

Monoleina [mó-nó-lé-í-na], s. f. (chim.) combincção 
do ácido oleico com a glycerina. 

• Monolinea [mó-nó-íi-ni-a], s. f (lyp.) machina de 
compor e fundir, que produz linhas. (De mono e lat. 
linea). 

Monolithico [mu-nu-ií-ti-ku], adj. relativo a mono- 
litho; semelhante a um monolitho. (De monoUlho). 

Monolitho [mu-nu-/i-tu ou melhor, mu-nd-li-lu ], 
s. m. pedra de grandes dimensões; construcçáo feita de 
uma só pedra. (Do gr. mono» e lithos). 

Monoiogico [mu-nu-/d-ji-kn], adj. relativo a raono- 
logo. (De monologo). 

MonologO [mu-nd-lu-ghu], s. m. peça tbeatral em 
que fala um só actor; soliloquio. (Do gr. monos e lo- 
gosl. [guiar; duello. (Do gr. monomakhia). 1 

Monomachia [mó-nó-ma-ií-a], s. f. combate sin- J 
Monomachico [mó-nó-má-ki-ku], adj. relativo á 

monomachia. 
Monomania [mó-nó-ma-ní-a], s. /'. loucura ou ma- 

nia, em que o doente manifesta uma idéia fixa. (Do 
gr. monos e mania). 

Monomaniaco [mó-nó-ma-ní-a-ku], ». m. e adj. 
aquelle que soffre monomania. (De monomania). 

Monometallismo [mó-nó-me-ta-íis-mu], i. m. sys- 
tema economico, em que a moeda se representa por 
uma aó especie de metal. (De mono e metal). 

Monometrico [mu-nu-mí-lri-ku], adj. relativo ao 
monometro; formado de versos de uma só medida. (De 
monometro). 

Monometro [mu-nd-me-tru], s. m. poema, em que ha 
uma só e»pecie de versos. iDo gr. monos e metron). 

Monomio [mu-nd-mi-uj, s. m. quantidade algebrica, 
cujos termos não sé acham lieados pelo sigoal + ou —. 
(Do gr. monos e nomos). 

Monomocaia [mu-nu-mu-iá-i-a], s. f. (canal de Mo- 
çambique) o mesmo que cyclotie. * 

Monopétalo [mó-nó-pe-ta-lu], adj. que tem só uma 
pétala. (De mono e pétala), 

Monopbobia [mu-nó-fu-ií-a], s. f. mêdo morbido da 
solidão. (Do gr. monos e phobein). 

Monophobo [mu-nd-fu-bu], s. m. o que soffre mo- 
nopbobia. 

Monophtalmo [mó-nó-ZláZ-ma], aiij. que nasce com 
um olho só; —, s. m. o mesmo que cyclopia. (Do gr. 
monos e ophtalmos). 

Monopnyllo [mó-nó-Z^Í-lu], adj. formado de uma só 
peça; monoaépaio. (Do gr. monos e pliylton). 

Monopbysismo [mu-nu-fi-zís-muj, s. m. doutrina 
dos que admittiam uma só natureza em Jesus-Christo. 
(De monophysita). 

Monopbysita [mu-nu-fi-«í-tal, adj. relativo ao mo- 
nopbysismo ; —, s. m. sectário do monopbysismo. (Do 
gr. monophysitè). 

Monopbyto [mu-nó-fi-tu], adj. que abrange uma só 
especie. (Do gr. monos e phyton). 

• Monoplanista . [mó-nó-pU-nis-ta], adj. que tem 
um só plano; —, adj. e s. m. (neol.) o que, no syste- 
ma de aviação, prefere o monoplano a outros appare- 
lho3 de navegação aerea. (De monoplano e ista). 

• Monoplano [mó-nó-p/d-nu], s. m. (neol.) aeroplano 
que possue um só plano sustentador, uma, superfície 
única em um plano contínuo ou em duas asas separa- 
das. (Do gr. monos e plano). 
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Monoplastico [mó-nó-^jírfs-ti-ku], adj. feito de uma 
só peça. (De mono e plástico). [nopodo. 

Honopode [mó-nd-pu-de], adj. o mesmo que mo- J 
Monopodia [mó-nó-pu-fíi-a], t. f. qualidade do que 

é monôpodo. [só pé. (Do lat. monopodium.). "] 
Honopodio' [mô-nó-pá dí-u], ». m. mesa com um J 
Monopodio', adj. o mesmo que monopodo. 
MonopodO [mô-nd-pu-du], adj. (zool.) que tem um 

aó pé. (Do gr. monos e podos). 
Monopólio [mu-nu-pd-li-uj, s. m. trafico exclusivo: 

exploração exclusiva de negocio ou empresa, em vir- 
tude de privilegio ; posse exclusiva ; açambarcamento 
de mercadorias para serem vendidas á vontade do ven- 
dedor. (Do nr. monos e poleinj. 

Monopolista [mu-nu-pu-iij-ta], s. m. aquelle que 
monopoliza; aqueile que tem monopolio. (De monopolio). 

Monopolização [mu-nu-pu-li-za-ssão], s. f. acto ou 
efifeito de monopoliiar; açambarcamento. (De monopo- 
lizar). _ [nopolizar. "| 

Monopolizado [mu-nu-pu-li-í;á-da], part. de mo- J 
Monopolizador [mu-nn-pu-li-za-d<3r], adj. e s. m. 

aquelle que monopoliza. (De monopolizar). 
Monopolizar [mu-nu-pu-U-zár], V. tr. fazer mono- 

polio de ; açambarcar; possuir com exclusivo. (De mo- 
nopolio). 

Monoptoro [mó-nó-pte-ru], adj. (zool.) que tem só 
uma barbatana ou uma só asa ; sustentado por uma só 
ordem de columnas, sem paredes; —, í. m. templo mo- 
noptero ; peixe ou ave monoptera. (Do gr. monos e 
pleronj. 

Monoptoto [mó-nó-pfd-tu], s. m. (gram.) palavra 
grega ou latma que tem a mesma desinencia em todos 
03 casos. (Do gr. monos e ptotos). 

Monoqnilho [mu-nu-íi-lhu], <. m. ganho do bôlo 
pelo parceiro que deu codilho na mão anterior (jôgo do 
voltarete). 

Monórchido [mó-nur-ki-du], adj. que tem um só 
testículo; (bot.) que tem um só tuberculo. (Do gr. mo- 
nos e orihis). 

Monosepalo [mó-nó-sse-pa-Iu], adj. o mesmo que 
mortophyllo. (De mono e sepalo). 

Monoseriado [mó-uó-sse-ri-á-du], adj. que íórma 
uma só serie. (De mono e serie). 

Monospermo [mó-nós-pfV-ma], adj. (bot.) que con- 
tém uma só semente. (Do gr. monos e spermaj. 

Monostico [mu-ndí-ti-ku], adj. que consta de um só 
verso ; —, s. m. epigramma ou inscripção de um só 
verso. (Do gr. monostikosj. 

Monostropbe [mníndj-tru-íe], s. f. composição poé- 
tica de uma só estrophe. (De monostrophe). 

Monostropho [mu-ndí-tru-fu], adj. que consta só de 
uma estrophe. (Do gr. monostrophos). 

Monosulfureto imó-nó-ssul-fu-rí-tu], j. m. (cbim.) 
composto binario que contém um equivalente de enxo- 
fre. (De mono e sulfuretoj. 

Monosyllabico [mó-nó-ssi-M-bi-ku],- adj. formado 
de uma só syliaba; formado de palavras monosyllabos. 
(De monoryUabo). 

Monossjrllabismo [mó-nó-ssi-la-òis-mu], s. m. es- 
tado das línguas, em que as raízes são sempre mono- 
syllabos ; costume dos que falam por monosyllabos. 
(De moncyllabo). 

Monossyllabo [ mu-nu-»sí-la-bu ], adj. monosj-lla- 
bico ; —, í. m. palavra que tem só uma syllaba'; —, 
pl. meias palavras ; expressões incompletas. (Do gr. 
monos e syHabè). 

Monotheico [mó-nó-Mi-ku], adj. relativo ao mono- 
thei>mo. (De monotheismo). 

Monotbeismo [mó-nó-té-lj-mu],.s. «i. adoração de 
um Dens ; doutrina que admitte um só Deus. (Do gr. 
monos e iheoi). 

Monotbeista [mó-nó-té-ís-ta], adj. e s. f. pessoa 
que adora um só Deus ; sectário do monotheismo. (De 
mono e íheista). 

Monotbeistico [mó-nó-té-íj-ti-ku], adj. relativo ao 
monotheismo ; monotheico. (De monotheismo). 

Monotongo [mô-nó-ton-ghu], s. m. (gramni.) grupo- 
vocilico com ura só tom. (Do gr. monos e phthongos). 

Monotonia [mu-nu-tu-ní-a], j. f. qualidala de ser 
monotono ; ausência de variedade no estylo, nas córes, 
na recitação ou na fala, etc.; semsaboria. (De monotono), 

Monotono [mu-nd-tu-nuj. ad/. que é sempre no mes- 
mo tom ; que c&i na monotonia ; enfadonho; uniforme; 
fastidioso. (Do gr. monos e tonos). 

Monotreme [mu-nu-ír^-me], adj. e s. m. o mesmo 
qud monotremo. 

Monotremo [mó-nó-írí-mu ou melhor, mu-nd-tre- 
mu], adj. (zool.) que tem uma só abertura para todas 
as excreções ; —, m. pl. grupo de mammiferos mono- 
tremos. (Do gr. monos e trema). 

Monotrópoas [mu-nu-trd-pí-as], s. f. pl. família de 
plantas parasitas. (Do çr. monos e,tropos). 

Monótypo [mu-nd-ti-pu], adj. (bot.) que apresenta, 
insignificantes modificações ; que abrange várias espe- 
cíes, ligadas por muitas relações. (De mono e typo). 

Monóxilo [mu-nd-kssi-ln], adj. (var. orth. de mono- 
xyln). 

Monoxylo [mu-nd-kssí-lu], adj. feito de uma só peça 
de madeira; —, s. m. barco feito de uma só peça; pi- 
roga. (Do gr. monos e xylon). 

Monozoicidade [mu-na-zóí-ssí-íiá-del, s. f. caracter 
ou qualidade de monozoico. (De monozoico). 

Monozoico [mu-nu-í!d£-ku], aij. diz-se dos animaes 
que têm vida individual e insulada' (Do gr. monos e 
zoon). 

Monquilho ' [mon-A:i-lhu], s. m. (veter.) moléstia d» 
gado lanigero ; esgani; doença dos cães. (De moneo)'. 

MonquilhoS. m. o mesmo ou melhor que mono- 
quilho. 

Monsenhor [mon-sse-iiAôr], s. m. titulo honorífico 
de alguns prelados, de alguns ecclesiasticos, etc. (Da 
ít. monsignore). 

Monsentaorado [mon-sse-nhu-rõ-du], s. m. digni- 
dade de monsenhor. (De monsenhor). 

Monso [mon-ssu], adj. (Trás-M.) songa: indolente. 
Monstro [mor»«-tru], s. m. corpo organizado que apre- 

senta conformação anômala no todo ou em algumas das 
snas partes; figura colossal; (fig.) pessoa cruel; assom- 
bro; prodígio; (prov.) estafermo; pessoa indolente. (Do 
lat. monstrum). 

Monstruario [mons-tru- á-rí-u], s. m. (p. us.) o mes- 
mo que mostruario. (Do lat. monstrare). 

Monstruosamente [mons-tru-d-za-men-te], adv. de 
modo monstruoso ; disformemente. (De monstruoso). 

Monstruosidade [mons-tru-u-zí-dó-de], s. f. quali- 
dade do que é monstruoso; coisa extraordínaria; mons- 
tro : assombro; coisa disforme. (De monstruoso). 

Monstruoso [mons-tru-iVzn], adj. que tem a confor- 
mação de monstro ; contrario ás leis naturaes ; dis- 
forme ; assombroso; muito feio ; cruel. (Do lat. mons- 
truosus). 

Monta [mon-ta], s. f. importancía de uma conta; 
somma; custo; consideração; estima; lanço. (De montar). 

Monta-cargas fmoji-ta-tór-ghas], s. m. apparelno 
para carregar canhões. (De montar e carga). 

Montada [mon-íá-da], s. f. acto de montar; eleva- 
ção nas cambas do freio, para facilitar a passagem da 
língua do cavallo; cavalgadura em que o militar mon- 
ta ; uma pessoa com outra a cavalleiro. (De montar). 

Montado ' [mon-tá-du], s. m. terreno em que cres- 
cem sobreiros ou azinheiros; o que «e paga ao dono de 
tal terreno pela engorda de porcos ; —, adj. (Bras.) 
diz-se do animal amontoado ou bravio. (De monte). 

Montado', part. de montar; —, adj.'posto sobre o 
cavallo. 

Montagem [mon-íó-jan-e], s. f. acto ou effeito de 
montar; disposição das peças ds um machinismo para 
este fnnccionar. (De montar). 

• Montambole [mon-tan-6d-le], ». m. especíe de 
madeira da África portugueza. 

Montan-do-outono [mon-fan-du-ô-íô-nu], j. f. plan- 
ta ranunculacea (r. buÚatus). 
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Montanha [mon-tó-nha], s. f. serie de montes; 
grande elev«ção; raonte muito elevado e de base ex- 
tensa. (De monte). 

• Montanhão [mon-ta-nftão], adj. e s. m. (Minho) 
serrano ; rustjco. (De monlanhaj. 

Hontanheira [mon-ta-nAái-ra], I. f. montado; ceva 
de porcos n'am montado. (De monlanhaj. 

Hontanheiro [mon-ta-n/i^i-ru], s. m. camponez que 
vive no monte ou casal da herdade ; » o guia nos mon- 
tes;—, arfy. montanhei; serrano; rústico. (De mon- 
lanhaj. [montanhez). 1 

Hontanhês [mon-ta-nAÍj], adj. (var. orth. da pai. J 
Hontanhêsco [ mon-ta-jiÁéj-kn 1, adj. relativo ao 

monte ou muntanha; silvestre; inculto (De montanha). 
Montanhez [mon-ta-n/i<s], adj. que vive nas mon- 

tanhas ; proprio das montanhas ; mootanhesco ; alpes- 
tre ; montanhoso ; —, s. m. o que vive nas montanhas. 
(De montanha), 

'Montanhoso [mon-ta-nAí-zu], adj. em que ha mon- 
tanhas ; accidentado. (De montanha). 

Montanistica [mon-ta-nw-ti-ka], ». f. tratado sobre 
a extracção e fusã® do» metaes. (De montanistico). 

Montanistico [mon-ta-nií-ti-ku], adj. relativo á ex- 
tracção e fusão dos metaes. (De montanoj. 

Montano [mon-tó-nu], adj. montanhez; montanhoso; 
' silvestre; rude; maninho; rústico. (Do lat. montanus). 

Montante [mon-íon-te], í. m. espada comprida que 
ae brandia com ambas as mãos ; somma; impoitancia; 
haste vertical do estere ; —, adj. que sobe ; que se 
eleva ; a —, (loc. adv.) por cima ; na direcção de 
preamar. (De montar). 

Montão [mon-íão], s. m. accumnlação sem ordem ; 
acervo; rima. (Da monte). 

Montar [mon-írfr], V. tr. collocar-se (sobre cavalga- 
dura); collocar-se sobre; ser capaz de conter ou abran- 
ger ; —, V. intr, pôr-se a cavallo ; importar ; valer ; 
attingir;—,v. pr. collocar-se sobre qualquer coisa, 
como íobre um cavallo. (De monte). 

Montaraz [mon-ta-raíj, adj. montanhoso; silvestre; 
bravio ; rude ; —, t. m. guarda ds matas ou de mon- 
tados. (Do r. monte). 

Montaria' [mon-ta-r»-a], s. f, logar onde se corre 
caça grossa; acto de correr sobre essa caça; officio de 
monteiro ; arte de caçar ; grupo de monteiros ; (fig.) 
assuada, perseguição feita por muita gente ; (Bras.) 
canõa de um sú madeiro, para caçadas e pesca. (Do r. 
monte). _ [cito ; remonta. (De montar). "] 

Montaria', ». f. provisão de cavallos para o exer- J 
• Montarico [mon-ta-rí-ku], t. m. (Alemt ) montes 

de tres a seis casitas baixas, habitadas geralmente por 
pastores, guardas, caseiros, etc. (Portug. i, 3, 530). (De 
monte). 

Monte [mon-te], j. m. grande massa de terra forte 
que se eleva acima do solo circumjacente; serra; mon- 
tanha ; terra alta com arvoredos, matos, pastos, etc. ; 
(Alemt. e Alg.) casa de residencia nas herdades; grupo; 
amontoado ; séde das lavoiras que se exploram nas 
mesmas herdades; montado; conjunto dos bens de uma 
herança ; quinhão ; porção; especie de j^^go de asar ou 
de parar ; —, pl. cordilheira ; serra. (Do lat. mons, 
monlis). 

Montés [mon-íc-aj, j. f. o mesmo que monteia. 
Monteada [mon-ti-á-da], t. f. montaria; caçada nos 

montes; (Alg.) caça aos javalis, lobos, etc. (De monte). 
Monteado [mon-ti-rf-dul, part. de montear. 
Monteador [mon-ti-a-rfôr], ». m. o que caça nos 

montes ; monteiro ; (Minho) caçador que, com os cães, 
bafe o mato. (De montear). 

Montear' [mon-ti-ár], ». tr. caçar no monte; amon- 
toar ; —, u. intr. andar à caça nos montes. (De monte). 

Montear', v. tr. fazer a monteia de. (De monteia). 
Montearia [mon-ti-a-ri-a^, í. f. o mesmo que mon- 

taria.'. (IJe montear). 
Monteia [mon-fá-i-a], j. f. esboço ou planta de uma 

construcção, com indicação das respectivas elevações ; 
espaço occupado por um edifício. (De monte). 

Monteira [mon-íé»-ra], s. f. mulher que caça nos 
montes; variedade de carapuça de panno ; (gir.) pri- 
são (De montej. 

Monteiria [mon-tei-rí-a], í. f. cargo de monteiro; 
(ant ) parte das multas pertencente ao monteiro. (De 
monteiro). 

Monteiro [mon-Wi-ru], adj. relativo a montes; pro- 
prio para montear' ; —, s. m. caçador de raonte ; 
guarda de matos e coutadas; coiteiro. (De monte). 

Monte-pio [mon-te-pi-n], ». m. associação, em que 
cada membro, mediante certa prestação annual, adquire 
direitos, como o de legar pensão, etc. (De monte epio). 

Monteria [mon-te-W-a], s. f. o mesmo que monta- 
ria. (Ue monte). 

Montâs [mon-ííi], adj. (var. orth. da pai. montez). 
Montesinho [mon-te-zí-nhu], adj. montanhez; mon- 

tez ; inculto ; grosseiro. (De monte). 
Montesino [mon-te-ií-nu], adj. o mesmo que mon- 

tezi<iho. (De monte). 
Montez [mon-W»], adj. que cresce ou vive nos mon- 

tes ; rústico ; grosseiro ; bravio ; ferino ; serrano. '(De 
monte). [ferino. "| 

Montezino [mon-te-aí-nu], adj. o mesmo que mon- J 
Monticola [mon-íi-ku-Ia], adj. que vive ou cresce 

nos montes. (Do lat. montieulus). 
MontiCUlo [mon-íl-ku-lu], «. m. pequeno raonte ; 

comoro ; oiteiro. (Do lat. monticulut). 
Montigeno [mon-/í-je-nu], adj. gerado ou produzido 

nos montes. (De monte e gr. genes). 
Montíjo [mon-íi-ju], a. m. (Alemt.) monticulo em 

fôrma de cone. (De monte). 
• Montilhão [ mon-ti-lhão ], s. m. (Espozende) o 

mesmo qne mamõa, 
Montivago [mon-íi-va-ghu], aÂj. que vagueia pelo» 

monte». (Do lat. montivagus). 
Montra [mon-tra], j. f. (gallicismo excnsado e into- 

lerável para deaignar a vitrina ou mostrador de esta- 
belecimento comraercial, etc ). (Do fr. montre). 

Montuoso [mon-tu-ô-zu], adj. montanhoso; acciden- 
tado (fal. do terreno). (Do lat. montuosus). 

Montareira [mon-tu-ré»-ra], s. f. o mesmo qne mon- 
turo. (De monturo). 
' Montureiro [mon-tu-ríí-ru], s. m. o que anda pelo» 
monturos á cata de quaesquer obiectos ; trapeiro. (De 
montiiro). 

Monturo [mon-/ú-ru], s. m. logar onde se deposi- 
tam dejectos ; lixo; (fig ) montão ae coisas repugnan- 
tes ; • (Alemt.) ferragial contiguo ao monte, adubado 
com os estrumes de cavallariças e lixo da limpeza. 
(De montej. 

Monumental [mu-nu-men-íóij, adj. relativo a mo- 
numento ; grandioso ; enorme ; sumptuoso ; magnífico. 
(Do lat. monumentalii). [de monumentalizar, "] 

Monumentalízado [mu-nu-men-ta-li-jzá-du],porí. J 
Monumentalizar [mu-nu-men-ta-li-ídr], u. tr. dar 

car.Tcter monumental a. (De monumento). 
Monumento [mu-nu-mera-tu]. J. m. construcção eri- 

gida em honra de alguém ou para perpetuar algum fa- 
cto notável; edificio notável pela sua construcção, an- 
tigüidade, etc. ; mausoléu ; memória. (Do lat. monu- 
mentum). [vedro."] 

Monvedro [mon-ré-dru], s. m. o mesmo que bom- J 
Mopani [mu-pa-níj, s. m. arvore refinosa da África. 
Mopongo [mu-po»-ghu], ». m. (Bras. do N.) modo 

de pescar, batendo com os braços a agua. 
Moqneado [mu-ki-a-du], adj. part.,de moquear; 

«êcco sobre o moquém. 
Moqnear [mu-ki-õr], v. tr. seccar (carne) sobre o 

moquém; passar pelo fogo (a carne). (De moquém). 
Moqueca [mu-W-ka], ». jf. (Bras.) guisado de peixe 

ou marisco, temperado com cflco. (Do guar. poqui e 
mhoqué). 

Moquém [mu-Aen-e], s. m. (Bras.) grade alta, em 
que se moqueia a carne ; especie de grelha. (Do guar. 
moltoe). 



Moqoeaca [mu-ted-ka], s. f. guisado de carne de 
Tracea, com vinagre, alhos, etc. (Or. duv.). 

Moquenco [mu-iín-ku], j. m. e adj. (chul.| o que 
faz moquenquices ; indolente ; —, ». m. (gir.) • carôlo; 
pancada com 03 nós dos dedos na cabeça. (Do cast. 
ntaeuenco). 

Moquenqueiro [mu-ken-íái-ru], s. m. e adJ. o nie«- 
nio qne moquenco. (De nioquenco). 

Moquenquice [rau-icen-W-saeJ, s. f. modos de indo- 
lente ; lábia ; momice ; me-deixes. (De moquenco). 

MoqUãtta [mu-W-ta], j. f. tecido de lan, fabricado 
«m França, proprio para alcatifa?, etc. (Do fr. moquette). 

Moquideira [mu-ki-rfáí-ra], «. f. (gir.) bocca. (De 
moquirj. 

Moqair [mu-iiV], «. tr. (glr.) comer. 
MÓr [mór], adj. o mesmo que maior. (Contr. de 

imaiorj. [de prazo. (Do lat. inoraj. "| 
Mora' [mó-ra], g. f. demora; delonga; alar/^amento J 
Mora^ s. f. (pop.) o mesmo que aniora. (Do lat. 

morumj. [maravidi. 
Morabitino [mu-ra-bi-íí-nu]. j. m. o mesmo que J 
Moraceas [mu-rá-ssi-as], J. f. pi. o mesmo que nio- 

reaceas. 
Morada [mu-rá-da], t. f. logar onde se mora ou re- 

side ; residencia ; domicilio ; logar ; — de caias, pre- 
<lio urbano. (De morar). 

Moradia [mu-ra-dí-a], s. f. o mesmo que morada; 
pensão para despezas de domicilio. (De morada). 

Moradilho [mu-ra-dí-lhu], j. m. qualidade de ma- 
deira, de cflr pardo-violeta. (De morado). 

Morado [mu-rá-du], aJj. que é da côr da amora. 
-(De amora'). 

Morador [mu-ra-d )r], i. m. e adj. aquelle que mora; 
vizinho ; inquilino ; habitante. (Do lat. moratorj. 

Moral [mu-rdij, adj. relativo aos bons costumes ; 
■que tem bons costumes ; —, f. parte da philosophia 
■que trata dos deveres do homem; —, s. m. conjunto 
das nossas faculdades muraes; o lado moral de alguma 
coisa. (Do lat. moralis). 

Moralidade [mu-ra-li-dá-de], s. f. qualidade do que 
■é moral; doutrina moral; intuito ou significado moral; 
conduta regular. (Do lat. moralitas). 

Moralismo [mu-ra-íís-mu], s. m. syitema philoso- 
phico que trata só da moral. (De moralj. ' 

Moralista [mu-ra-íis-ta], t. m. que escreve sobre 
moral; o que preconiza preceitos moraes. (De moralj. 

Moralização [mu-ra-li-za-síão], t. f. acto ou effeito 
•de moralizar. (De moralizar). 

Moralizado [mu-ra-li-^rá-du], pari. de moralizar. 
Moralizador [mu-ra-li-za-dôr], adj. que moraliza ; 

■que contribue para os bons costumes; —, s. m. aquelle 
que moraliza; morigerado. (De moralizar). 

Moralizar [mu-ra-li-zaV], V. tr. tornar conforme á 
«loral; educar com bons exemplos; corrigir os costu- 
me» de; —, V. inir. discorrer sobre moral. {V>e moralj. 

Moralmonto [mu-ráí-ín«n-te], adu. segundo a mo- 
ral ; em sentido espiritual. (De moral). 

Moranga [mu-ran-gha], s. f. (Bras.) certa planta 
medicinal; morango bravo. 

Morangal [mu-ran-fl/iái], s. m. terreno onde crescem 
morangueiros. (De morarigo). 

Morangar [mu-ran-pAár], V. intr. (Trás-M.) traba- 
lhar pouco (fingindo o contrario); marralhar. (De rnol- 
lenqar fj. 

Morango [mu-ran-ghu], s. m. fruto do morangueiro; 
niorangueifo ; —, adj. diz-se de certa variedade de abó- 
bora. (Do lat.jnoronicm, de mora?). 

•Morangueira [mu-ran-jftei-ra], s. f. (Minho) ven- 
dedora de morangos. (De moraigo). 

Moranguoiro' [ma-ran-jAei-ru], s. m. planta rosa- 
«ea (fragaria vescaj ; vendedor de morangos. (De mo- 
rango). 

Moranguoiro S ». m.. (Tráa-M.) aquelle que passa o 
tempo a morangar. (De morangar), 

Morão [mu-rão], s. m. casta de uva preta do Algar- 
ve. (Do lat. morum). 
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Morar' [mu-rrfr], V. inlr. residir; habitar; achar- 
se ; estar; (Alemt.) ser criado ou criada. (Do b.-Iat. 
morare). 

Morar', v. intr. (Trás-M.) brincar. 
Moratoria [mu-r,a-(d-ri-a], 3. f. dilação concedida 

pelo credor ao devedor, para pagamento da divida. (De 
moratorio). 

Moratorio [mu-ra-(ó-ri-u], adj. que envolve dilação; 
dilatorio. (Do lat. moratorius). 

Morbidez [mur-bi-díj], s. f. estado mórbido; mol- 
leza; languidez; suavidade nas côres. (De morbidez). 

Morbideza [mar-bi-dí-za], s. f. o mesmo qne mor- 
bidez. (De mórbida). 

MorbidO [mdr-bi-du], adj. infermo; infermiço; doen- 
tio ; froixo; molle; enervante; (bell. art.) suave. (Do 
lat. morbidus). 

Morbiflco [mur-6i-fi-ku], adj. que causa doeúça; 
insalubre. (Do lat. morbificusj. 

Morbigero [mur-ôí-je-ru], adj. o mesmo que morbi- 
fico. (Do lat. morbus e gtrere). 

Morbilidade [mur-bl-li-dá-de], s. f. (neol.) o sa- 
rampo (considerado como andaço). (Do lat. morbut). 

Morbo [mdr-bu], s. tn. doença; estado pathologico. 
(Do lat. morbusj. [lat. morbosut)."] 

Morboso [mur-òô-zu], adj. mórbido; malsão. (Do J 
Morbus [már-bus], ». m. o mesmo que morbo. (Pai. 

lat.l. [rêde de malha miúda. "| 
Morca [mdr-ka], s. f. pequeno peixe do rio Minho; J 
Môrca [môr-kaj, s. f. (Minho) lagarta eaverdeada das 

couves. [grande môrca. "j 
Morcão Imur-iõo], «. m. o mesmo que morcas ; J 
Morcas [mõr-kas], s. m. (pop.) indivíduo indolente, 

taciturno ou aparvalhado. 
Morcego [mur-í»é-ghn]. s. m. genero de mammife- 

ros nocturnos (vespertilio); (burl.) pessoa que só de noi- 
te sái de casa; certo peixe de Portugal; • (Tear) pe- 
quena haste terminada n'um dos extremos em gancho. 
(Do lat. mus, muris e taecrut). 

Morcegueíro [mur-sse-jAeí-m], ê. m. arvore rutacea 
da índia portugueza (fieus asielaj. 

Morcella [mur-íje-la], i. f. «specie de chouriço, em 
que entra principalmente o sangue de pflrco ; chouriço 
dôce. (Do lat. morcilia). 

Morcilha [mur-MÍ-lh^, s. f. (Bras. do S. e Açôret) 
o mesmo que morcella. (Do cast. morcilia). 

MorCOS-diabOS [r/iír-kus-di-ó-bus], j. f. planta da 
serra de Cintra. (Or. duv.). 

Mordaça [mur-dá-ssa], s. f. objecto com que se tapa 
a bocca de alguém para não gritar ou talar ; açamo ; 
(fig.) repressão illegal de falar ou escrever. (De mor- 
der;. 

Mordacidadè [mur-da-ssi-dd-de], s. f. qualidade de 
mordaz; sabôr picante ; maledicencia ; causticidade ; 
critica severa. (Do lat. mordacilas). 

«Mordançagem [mur-dan-ssó-jan-e], s. f. (typ.) 
acção do ácido nitrico sobre o zinco e do çro-chloreto 
de ferro sobre o cobre, na photo-zincographia e na pho- 
togravura. (De morder). 

Mordanga [mur-dari-gha], J. f. o mesmo que mor- 
danqo. (De mordango). 

Mordango [mur-dón-ghu], «. m. especie de tamboril 
na índia purtugueza. (Do conc.). 

Mordangueiro [mur-dan-shet-ru], I. m. tocador de 
mordango. (De mordango). [dango. 1 

Mordangui [mur-daii-ghi], s. m. o meimo que mor- J 
Mordaz [mur-dásj, adj. que morde; corrosivo; pun- 

gente ; maledicente ; satyrico em excesso; severo. (Do 
lat. mordax). 

Mordazmente [raur-ddj-men-te], adu. de modo mor- 
daz; com mi-lingua; acrimoniosamente. {De mordaz). 

Mordecbi [mur-de-irí], s. m. o mesmo que mordixim. 
Mordedela [mur-de-di-la], s. f. o mesmo que mor- 

dedura. (De morder). 
; Mordedoiro [mur-de-dóí-ru], 5, m, (naut.) apparelho 
para suster a amarra da ancora. (De morder). 
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Mordedor [mur-de-dflr], s. m. e adj. que morde. (De 
morder). 

Mordedura [mur-de-dú-ra], s. f. acto oti eftelto de 
morder; vestígio da dentada; ofíensa; (art.ilh.) peque- 
no entalhe causado na superfície da alma da peça, (De 
morder). 

Mordente [mur-deii-te], adj. que morde; que arra- 
nha; cáustico; —, s. m. * (yp.) peça que no divisório 
segara o original; preparação de tinta para cobrir obje- 
cto3 promptos a doirar; preparo para fixar côres; (typ.) 
instrumenlo para o typographo marcar as Unhas que 
vai copiando. (Do lat. mordem). 

Morder [mur-dár], V. intr. comprimir ou apertar com 
03 dentes; ferir com os dentes; comer; affligir; (fig.) 
murmurar de; criticar com uzedume ; —, v. intr. dar 
dentada; causar dôr; —, v. -pr. dar dentadas em si 
proprio; (fig.) affligir-se; despeitar-se; sentir o esti- 
mulo de algum sentimento condemnavel; desesperar- 
se. (Do lat. mordere). 

Mordexi [mur-de-a:/]. s. m. o mesmo que mvrdixim. 
Mordexim [mnr-de-a;in], J. m. o mesmo que mordi- 

xim. [mesmo que mordedela. (Oe morderJ. 1 
• Mordezada [mur-de-^õ-da], s. f. (Alg. pop.) o J 
Mordicação [mur-di-ka-ssãoj, s. f. (med.) ssnsação 

que os liquidos acres ou corrosivos produzem no corpo; 
acção d'esse8 líquidos ; acto ou eflèito de niordicar. (Do 
lat. mordicatio). 

Mordicado [mur-di-ió-du], pari. d« mordicar. 
Mordicante [mur-di-ían-te], adj. que produz morjí- 

canão. (Do lat. mordicans). 
Mordicar [mur-di-iár], V. tr. dar dentadas em; mor- 

der levemente, repelidas vezes; (fig.) estimular. (Do 
lat. mordicare). 

Mordicativo [mur-dí-ka-íi-vu], adj. o mesmo que 
mordicante. (Do lat. mordieativus). 

Mordíco [mur-cíí-ku], J. m. (prov.) lanche ; piqueta. 
(De mordo). [dedela. (De morder). 1 

Mordidela [mur-dí-d^-la], s. f. o mesmo que mor- J 
Mordido [mur-dí-du], adj. part. de morder; (naut.) 

que deixa íntervallos ou fórmi de saliências (fal. de 
cabos náuticos); —, s. m. • (typ.) deficiência que apre- 
senta a folha no sitio onde cáia qualquer pedaço de 
frasqueta. [Portugal."] 

Mordimano [mur-di-mrê-nu], í. m. certo peixe de J 
Mordimento [mur-dí-men-tu], t. m. o mesmo que 

mordednra; (üg.) remorso. (Do morder). 
Mordiscar [muv-dis-iár], V. tr. (e der.) o mesmo 

que mordicar. (De morder). 
Mordixim [mur-di-xin], ». m. (índia port.) o mesmo 

que cholera-morbus; peixe da costa de Moçambique. 
(Pai. as ). 

Mordo [môr-du], s. m. pequena porção de coisa dada 
ao animal para desaguar; cibo; boccado. (De inorderj. 

Mordomado [mór-du-mó-du], s. m. mordomia; tem- 
po que dura a mordomia. (De mordomo). 

Mordomar [mór-du-már], V. tr. administrar como 
mordomo; —, t). intr. exercer funcçôes de mord mo. 
(De mordomo). [mordomar. ^De mordomo). 1 

Mordomear [múr-du-mi-ár], V. ir. o mesmo quej 
Mordomia [inór-du-mí-i], t. f. officio de mordomo; 

mordomado. (De mordomo). 
Mordomice [mór-du-mi-sse], s. f. (deprec.) o mes- 

mo que mordomia. (De mordomia). 
Mordomo [mór-dô-mu], «. m o que administra casa 

de outrem ; o que dirige umi festa de igreja; o que 
administra bens de confrarias ou irmandades; especie 
de criado principal de casas nobres, de clubs, etc,; su- 
perintendente. (Do lat, major e domus). 

Moreaceas [mu-rí-á-ssi-as], J. f. pl. família de plan- 
tas que têm por typo a amoreira. (De moreaceo). 

Moreaceo [mu-rí-á-ssí-u], adj. relativo ou semelhan- 
à amoreira. (Do lat. morum). 
Moreão [mu-rí-ãOj, s. m. certo peixe dos Açôres. 

(De moreia'). 
Moreia' [mu-ré-i-a], í. f. (prov.) o mesmo que mê- 

da; feixe de mato cortado e que se queima no verão, 

para com a cinza adubar a terra; montes ou linhaa 
d'e33as arvores, destihadaí á queima para adubo; • (Ca- 
minha) monte de maçarocas de milho. (Do b.-lat. mu- 
rea ? de morolço ?). [{Do gr. muraina). 1 

Moreia', f. gênero de peixes anguílliformes. J 
Moreira [mu-rei-ra], s. f. (Bras.) o mesmo que ta~ 

tajuba; (pop.) o mesmo que amoreira,   
Moreirado [mu-rei-rá-du], *. m. logar onde crescem 

amoreiras. (De moreira). 
Morena ' [mu-rê-na], s. f. mulher trigueira ; varie- 

dade de maçan. (De moreno). 
Morena', «• f. (geol.) montão de pedras que as ge- 

leiras, descendo, foram accumulando aos lados e na 
extrfmidade inferior. (Do b.-lat. morena). 

Morenado [mu-re-nó-du], adj. (poet.) que se fez mo- 
reno. (De moreno). 

t Morendo [mu-ren-du], adv. (mus.) deixando mor- 
rer o som. (Pai. it.). 

Moreno [mu-rí-nu], i. m. e adj. aquelle que tem cór 
trigueira; —, s. m. (Trás-M.) pó negro que se deposi- 
ta nas fráguas. (Do cast. moro). [silvestre. "] 

Morerenga [mu-re-ren-gha], «. f. (Bras.) arvore J 
Moreto imu-rá-tu], j. m. variedade de uva preta. 

(Do l^t. morum). 
Morexim [mu-re-ai?!], s. Bi. o mesmo que mordtaiiií.. 
Morfanho [mur-^S-nhu], adj. o mesmo que fanhoso. 
Morfina [mur-/'í-na], s. f. (var. orth., e agora ofll- 

ciiil, d:i pai. morphina). [da pai. morphol. "] 
Morfol [mur-/(JÍ], s. m. (var. orth., e agoracffieíal, J 
Morgada [mór-jftó-da], s. f. mulher que é ou foi de^ 

morgado; senhora de bens que constituem morgado. 
(De morgado). \morgadete. (De morgado). "| 

Morgadelho [mór-gha-dí-lhu], s. m. o mesmo que J 
Morgadete [mór-çha-dé-te], s. m (deprtc.) morgaüo 

que tem pouco» rendimentos. (De morgado). 
Morgadilho [mór-gha-dí-lhu], s. m. (Bragança) o- 

mpsmo que peneira. 
Morgadio [mór-gha-dí-u], adj. relativo a morgado ; 

—, í. m. qualidade de morgado ; ben» de morgado. (De 
morgado). 

Morgado [mór-9/iá-du], ». m. bens ou propriedades 
que não podiam vender-se e que, pôr morte do possui- 
dor, passavam a um só herdeiro; possuidor d'e33es bens; 
(p. ext.) filho mais velho; (fig.) coisa rendosa; cena 
especie de bólo de amêndoa, açúcar, etc, (Do lat. ma- 
joralxi»). 

Morganatlcamente Ímúr-gha-nn-ti-ka-meíi-te], ade. 
de moílo morganatico. (De morganalico). 

Morganatico [mór-gha-nó-tí-ku], adj. diz-se do ca- 
samento contrahído por um príncipe com mulher ile 
condição inferior ; casamento de mão esquerda. (Do alL 
morgen ?). [porção do coitas ; agrupamento, "] 

Morganho [mur-jftã-nhu], s. m. (Minho) grupo ; J 
Morgue [már-ghej, s. m. (neol.) o mesmo que necro- 

terio, (Do fr. morgue). 
Moribundo [mu-rí-fcuíi-du], s. m. o que está quasi a 

morrer, a acabar; amortecido; que vai perdendo a sei- 
va. o brilho, etc. (Do lat. moribundus). 

Morici [mu-ri-ssi], í. m. o mesmo que murici. 
Morico [md-ri-ku], adj. diz-se de um ácido extralii- 

do da casca da amoreira branca. (Do lat, morum). 
Morígeração [mu-ri-je-ra-jsão], s. f. acto ou effeito 

de inongerar; moralização; bons costumes. (Do lat. 
morigeratio). 

MÒrigerado [mu-ri-je-rri-du], part. de morigerar ;■ 
que tem bons costumes; moderado; que procede bem. 

Morigerar [mu-rí-je-rdr], v. tr. modificar os costu- 
mes de ; instruir moralmente ; educar; —, t". pr. por- 
tar-se bem. (Do lat. morigerari). 

Morigero [mu-rí-je-ru], adj. (poet.) morigerado. (Do 
lat. morigerus). 

+ Moril [mu-r/i], t. m. o mesmo que muril e murilhão. 
Morilhão [mu-ri-Zhõo], s. m. especie de pulgâo, que 

ataca as favas e outros vegetaes. (Do lat. morum). 
* Morilho [mu-rí-lhu], s. m. o mesmo que muritho. 
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Morini' [mu-rín], í. m. (prov.) pauno branco e fino 
de algodão, chamado também pcturío patente. 

Slorimí. m. o mesmo que moringue, 
Morinã' [mu-ri-naj, «. f. substancia córante da amo- 

reira. (Do lat. morum). 
Morina', S. f. o mesmo que morira ou moringue. 
Morinello [mu-ri-né-lu], 3. m. ave pernalta do norte 

da Europa, que emigra para o sul. 
Moringa [mu-rin-gha], s f. (Bras.) o mesmo que 

moringue. 
Moringue [mu-r£n-gbe], s. m. bilha para água, com 

asa e um gargalo em cada extremidade d'e9ta. (Pai. 
bra».). 

Morioplastia [mu-ri-u-plas-zí-a], t. f. substituição 
cirúrgica de qualquer paite dos nossos orgãos. (Do gr. 
morinn e plasseinj. [á morioplastia. "| 

• Morioplastico [mu-ri-u-pMs-ti-ku], adj. relativo J 
Morissica [mu-n-ssí-ka], s. f. (prov.) mosquito; 

mplga. 
Mormacento [mur-ma-ssen-tu], adj. humido e quen- 

te (fal. do tempo); analogo ao mormo. (De mormo). 
Mormaço [mur-ma-ssu], s. m. tempo raormaceuto. 

(De mormoj. [breludo. (De môr e mentej. 1 
Mormente [mdr-men-te], adv. principalmente; so- J 
Mormo' [môr-mu], t. m. doença do gado cavallar e 

asinino, e que consiste n'uma inflammação da pituita- 
ria. (Fôrma evolutiva do lat. morbusj. 

Mormo', «• m. (pop. Açôres) azemola; bêsta ordi- 
naria. 

Mormonismo [mur-mu-nís-mu], s. m. seita da Ame- 
rica, que admitte a polygamia. (De Mormon n. p.). 

Mormoso [mur-mô-zu], adj. que tem mormo '. (De 
mormoj, [nado. 1 

Mornado [mur-nrf-du], adj. part. de mornar; amor- J 
Moinai [mur-nái], «. m. (Trás-M.) mêda de cereaes. 
Mornar [mur-»iár], e. tr. o mesmo que amornar. (De 

morno). [frouxidão; tibieía. (De mornoj.l 
Mornidão [mur-ni-dão], s. f. estado de morno ; J 
Morno [môr-nu], adj. pouco quente ; tépido; froíxo; 

calmo; insipido. (Do goth. maumanj. 
Moroba [mu-ró-ba], s. f. (Bras.) peixe fluvial. 
Morobixaba [mu-ru-bi-a:á-ba], s. f. o mesmo que 

tuxana. 
Moroda [mu-ró-da], s. f. terra para cultura dos co- 

^jueiros, na índia portugueza. (Pai. conc.). 
Moroiço [mu-r6í-35u], «. m. montão; ruma; agglo- 

merado ou monte de seixos, pedras, etc., dispostos «ob 
a fôrma de parede ou muro ; monticulo. (Do vasc. muru 
ou de muro, seg. Júlio Moreira). 

Morosamente [mu-rd-za-men-te], adv. de modo mo- 
roso; com lentidão; vagarosamente. (De morosoj. 

Morosidade [mu-ru-zi-da-de], s. f. qualidade do q^ue 
é moroso; que leva tempo a fazer ; tardio ; tardo; de- 
morado; que gasta tempo de mi^is a fazer certa coisa. 
(Do lat. mora). 

Morotinga [mu-ru-íin-gha], s. f. o mesmo que tinga. 
Morouço [mu-rô-ssu], s. m. o mesmo que moroiço. 
Morphéa [mur-^ií-a], s. f. o mesmo que morpheia 
Morpheiã [mur-/lá-i-a], s. f. o mesmo que elephan- 

tia>e. (Do lat. morphea). 
Morphetico [mttr-/ií-ti-ku], adj. relativo a Morpheu; 

relativo ao somno. (De Morpheu n. p.). 
Morphico [mdr-fi-ku], adj. relativo á fôrma ou ás 

manifestações externas do pensamento. (Do gr. mor- 
phé). 

Morphina [mur-^'i-na], s. f. alcali narcotico, que se 
encontra no ópio do commercio e na papoila. (De Mor- 
pheu n. p.). 

Morpninismo [mur-fi-nís-mu], s. m. abuso da mor- 
phina para excitar ou acalmar. (De morphina). 

Morphinomania [mnr-fi-nu-ma-ní-a], s. f. emprégo 
habitual da morphina. (De morphina e maniaj. 

* Morphinomano [mur-fi-nu-má-nu], s. m. o que só 
ae aente bem usando da morphina. 

Morphogenia [mur-fu-Je-m-a], s. f. graduação de 

MOR 

fôrma; disposição molécular noí corpos. (Do gr. morphé 
e qmea). [morphogenia. (De morphogemaj. "] 

Morphogenico [mur-fu-jé-ni-ku], adj. relativo áj 
Morphologia [mur-fa-lu-jí-a], s. f. tratado das fôr- 

mas que a matéria pôde revestir; (gramm.) parte da 
grammatica que se occupa da fôrma e transformação 
das palavras. (Do gr. morphé e logosj. 

Morphologicamente [mur-fu-íá-jí-ka-men-te], adv. 
segundo as regras da morphologia. (De morphologicoj. 

Morphologico (mur-fu-/d-ji-ka], adj. relativo i mor- 
phologia. (De morphologia). 

Morphologista [mur-phu-ln-^íj-ta], s. m. o que tra- 
ta ou se occupa de morphologia. (De morphologoj. 

Morphologo [mur-Zü-lu-ghu], s. m. o mesmo que 
mort)huli)gista. (Do gr. morphos e logos). 

Morphose [mur-/d-ze], s. f. acto de tomar fôrma; 
acto de dar fôrmi. (Do gr. morphosisj. 

Morphosoario [mur-fu-zu-ó-ri-u], t. m. qualquer 
animal, cuja fôrma está bem determinada. (Do gr. 
morphé e zoonj. 

Morraca [mu-rrrf-ka], «. f. especie de isca, para lu- 
me. feita de trapos (De morrãoj. 

Morraça [mu-rrá-ssa], í. f. qualquer vegetal nasci- 
do nos rios ; (Alg.) erva que serve para forragem; mo- 
liço ; aargasso; rapeira; gjltão; (Beira) terra de enxur- 
ro, coberta de uma especie de vegetação; (pop.) vinho 
mau. 

Morraçal [mu-rra-ssãi], «. m. terreno em que ha 
raorraç.i; morraceira. (De morraça). 

Morraceira [mu-rra-ssei-ra], s. f. (Minho) o mesmo 
que mouchão ; morraçal. (De morraça). 

Morralana [mu-rra-tó-na], s. f. arvore da África 
central. 

Morrão [mu-rrno], s. m. pedaço de corda preparada 
com breu, etc., para communicar fogo ás peças de ar- 
tilharia ; a extremidade carbonizada da torcida ou da 
mecha; grão que apodrece na espiga, antes de amadu- 
recer. [morro).! ^ 

Morraria [mu-rra-rí-a], .*. f. serie de morros. (De J' 
Morrediço [mu-rre-di-ssu], adj. que vai morrer; 

mortiço. (De morrer). 
Morreilio [mu-rre-dí-u], adj. que morreu de morte 

natural (fal. do animal); mortezinho. (De morrer). 
Morredoiro [mu-rre-íííí-ru], adj. mortal; transitó- 

rio ; frágil; —, s. m. logar doentio, onde muitas pes- 
soas adoecem e morrem. (Do lat. moriturus). 

Morredor [mu-rre-dôr], adj. mortaV; morredoiro. 
(De morrer). [redoiro. "1 

Morredouro [mu-rre-dô-ru], adj. o mesmo que mor- J 
Morrente [mu-rren-te], adj. (neol.) moribundo; mor- 

rediço. (De morrer). 
Morrer [mu-rrír], V. intr. deixar de viver; fallecer; 

finar-se; acabar; não se concluir; (fig.) soffrer muito; 
desaguar; obliterar-se; ter grande affeição a alguma 
coisa; —, s. m. morte. (Do lat. moriri). 

Morrião [mu-rri-õo], s. m. planta primulacea; espe- 
cie de antigo capacete sem viseira. (Do cast. morrionj. 

Morrinha' [mu-rrí-nha], 5. f. sarna dos gados ; 
doença epidêmica dos gados; (pop.) enfermidade ligei- 
ra. (De morrer). 

Morrinha*, s. f. (Beira) o mesmo que molinha. 
Morrinhento [mu-rri-nhen-tu], adj. que tem morri- 

nha; achaeadiço. (De morrinha). 
Morrinhoso [mu-rri-nftô-zu], adj. o mesmo que mor- 

rinhento. (De morrinho). 
Morro [mâ-rru], s. m. monte pouco elevado; oiteiro; 

pedreira. (Do cast. mõrro). 
Morrudo [mu-mí-du], adj. (Bras. do S.) muito alto 

ou alongado. (De môrro). 
Morsa [mdr-ssa], s. m. genero de amphibios, seme- 

lhantes á phoca. (Do al. meer e rost). 
Morsegado [mur-sse-ghá-du], adj. part. de morse- 

gar; quebrado com os dentes. 
Morsegão [mur-sse-j/iõo], í. m. boccado que se ar- 

ranca com os dentes; beliscão. (De morsegar). 



Horseçfar [mur-sse-j/iór], V. tr. arrancar ou partir 
«em 08 dentes; mordicar; escalavrar. (Do lat. mordi- 
care). [dediira. (Do lat. morsusj. 1 

Morso [TOÔr-33n], s. m. (poet.) o mesmo qne mor-J 
Morsolo [mnr->sd-iu], t. m. qualquer pastilha medi- 

cameDtoaa. (Do lat. morms). 
Morta [mór-to], s. f. mulher defunta ; cadaver de 

mnltier. (De morto). [do na Italia. (Pai. it.). "l 
Mortãdella [mur-ta-d^-la], s. m. salpicão prepara- J 
Hortagem [mur-tá-jan-ej, s. f. chanfradura na ex- 

tremidadt: de uma peça de madeira. (De morto). 
Mortágua [mór-tó-ghu-a], í. f. variedade de videi- 

ra; uva d'es3a videira. (De Mortágua n. p.). 
Hortal [mur-íóí], adj. sujeito á'morte; morredoiro; 

mortífero; tranaitorio; (Sg.) profundo ; entranhado; —, 
j. m. o homem; —pl. a humanidade. (Do lat. mor- 
talis). 

Mortalha [mur-tó-lha], s. f. vestidura em (jue se 
envolve o cadaver para ser enterrado; pequena tira de 
papel para tabaco. (Do lat. mortiialia). 

Mortalidade [mur-ta-li-iiá-de], s. f. qualidade de 
mortal; mortmdade; obituario. (Do lat. mortalitas). 

Mortalmente [mur-íai-men-te], adv. de modo mor- 
tal : em termos de sobrevir a morte. (De mortal). 

Mortandade [mur-tan-íid-de], s. f. mortalidade; car- 
nificina; matança. (Do lat. mortalitas). 

Morte [mdr-te], s. f. acto de morrer; fim da vida, 
animal ou vegetal; fim ; termo ; destruição; de —, (loo. 
adv.) mortalmente ; rancorosamente ; de má —, (loo. 
adv.) imperfeito; que exerce mal o seu officio. (Do lat. 
mors, mortis). 

MortecCr [mór-te-iír], s. f. primeiras cflres em 
obras de pintura. (De morte e cõr). 

Morteira [mur-íeí-ra], s. f. variedade de uva, cha- 
mada também bom-vedro. [(De morteiro). 1 

Morteirada [mur-tei-rá-da], s. f. tiro de morteiro. J 
Morteirete [mar-tei-rí-te], s. m. antiga pequena 

peça de artilharia. (De morteiro). 
Morteiro [mur-<ei-ru], s. m. canhão curto, de bocca 

larga; pequena peça de ferro que se carrega de'pól- 
vora, para salvar; almofariz; caixa de metal, onde se 
colloca a agulha de marear. (Do lat. mortarium). 

Morte-luz [már-te-íti»], s. f. o mesmo que mortecòr, 
(De morte e Im). 

Mortezinho [mór-te-«í-nhu], adj. que morreu de 
morte natural (tal. da carne do animal). (Do lat. mor- 
tieinium). [tança. (Do lat. morticinim). T 

Morticínio [mur-ti-ssi-ni-u], #. m. carnificina; ma- J 
Mortiço [mur-ti-ssu], adj. morrediço; falto de viço, 

de brilho; próximo a apagar-se. (De morto). 
Mortífero [mur-ÍJ-le-ru], adj. que causa morte; mor- 

tal. (Do l.it. mortifer). 
Mortificação [mur-ti-fi-ka-sjõo], s. f. acto ou effeito 

de mortificar ; tormento ; aíHicção; soffrimento contí- 
nuo. (Do lat. mortificatio). 

Mortificado [mur-ti-fi-tó-du], adj. part. de mortifi- 
car : apoquentado ; ralado. 

Mortiücador [mur-ti-fi-ka-fior], ». m. e adj. o que 
mortifica. (De mortificar). 

Morti&cante [mur-ti-fi-íara-te], adj. que mortifica; 
mortiücador. (Do lat. mortificans). 

Mortificar [mur-ti-fi-tórj, v. tr. deminuir ou extin- 
guir a vitalidade de ; atormentar; macerar; torturar; 
flagellar; —, v. pr. castigar o proprio corpo ; aflíligir- 
se. (Do lat. mortificare). 

Mortifícativo [mur-ti-fi-ka-<í-vu], adj. o mesmo 
que mortificante. (De mortificar). 

Mortilna [mur-ti-lha], s. f. (prov.) matança (de por- 
cos). (De morte). 

Morto [mOr-tu], adj. e part. irr. de morrer; que dei- 
xou de viver; defunto; murcho; acabado; paralysado; 
insensível; inexpressivo; deacolorido ; falto de energia 
ou de viveza; fatigado; que cahiu em desuso; —, ». m. 
aquelle que morreu ; cadaver humana ; defunto. (Do lat. 
mortuus). 

Mortodas [mur-íd-das], j. f. pl. pérolas falsas (obje- 

cto de commercio com os negros do Senegal e Guiné). 
Mortorio [mur-íá-ri-u], í. m. funeral; prestito fú- 

nebre ; (fig.) parte das senienteiras em que a semente 
não chegou a germinar; (fig.) desuso; esquecimento. 
(De morto). 

Mortualha [mur-tu-á-lha], s. f. grande porção de 
cadaveres ; funeral, (Do lat. mortualia). 

Mortuario [mur-tu-ó-ri-u], adj. relativo á morte ou 
aos mortos; fúnebre. (Do lat. mortuarius). 

Mortulho [mur-í«-lhu], adj. o mesmo que mortuorio. 
(De morto). [(Do lat. mortuus). "1 

Mortuorio [mur-tu-d-ri-u], s. m. funeral; exequias. J 
Morugem [mu-r«-jan-e], «. f. o mesmo que muru- 

gem. [longa. (Do lat. morula). ~| 
MÓruIa ' [md-ru-la], s. f. pequena demora ou de- J 
MÓrulã', í. f- aggregado de corpusculos, resultante 

da segmentação do óvulo fecundado. (Do lat. morula). 
Mo-rulã [md-rni-la], s. f, arvore africana, de que se 

faz uma especie de cerveja. 
Mornoni [mu-ru-d-ni], s. m. ave canora da índia. 
Morve [mdr-ve], s. m. o mesmo que mórmo. (Pai. fr.). 
Morzéllo [mur-í;é-lu], adj. diz-se do cavallo preto, 

côr de umora; —, «. m. cavallo preto. (Do cast. mor- 
cillo). 

Mesa [mO-za], s. f. corça grande da America. 
Mosaico [mu-2áf-ku], s. m. pavimento feito de la- 

dnlhos variegados ; embutido de pequenas pedras, etc., 
que simulam um desenho; jfig ) miscellanea; —, adj. 
feito de mosaico ou á maneira de mosaico. (Do b.-lat. 
mosaicum). 

Mosaista [mu-za-ú-ta], ». m. e f. e adj, pessoa que 
trabalha em obras de mosaico. (De mosaico). 

Mosarabe [mu-aá-ra-be], s. m. e adj. (e der.) o mes- 
mo que mozarabe (e der.) orth. pref. 

Mosca [môs-ka], s. f. genero de iniectos que tém por 
typo a mosca domestica; pequena madeixa de cabellos 
por baixo do lábio inferior de alguns homens ; signal 
preto no rosto de algumas mulheres; pontos fortes com 
que se rematam casas de botões, etc.; vara da videira 
que se empa atando-a ao pé ; — morta, pessoa dissi- 
mulada, sonsa; cavallo —, cavallo de pequena estatu- 
ra ; mosquete; asa de —, o mesmo que frisco. (Do lat. 
musca). [noz moscada. (De moscado). "| 

Moscada [mus-iã-da], s. f. fruto da moscadeira ; J 
Moscadeira [mus-ka-dei-ra], s. f. arvore myristicá- 

cea (m. officinaiii). (De moscada). 
Moscado [mus-tó-du], adj. aromatico; almiscarado. 

(Do b.-lat. muscatus). 
MOSCãO [mus-tâo], s. m. grande mosca; (fig.) pes- 

soa sonsa. (De mosca). 
Moscar [mus-idr], V. intr. e pr. fugir das moscas ; 

desapparccer. (De moska). 
Moscardo [mus-iár-du], í. m. moscão; tavão; — 

fusco, variedade de orchidea portugueza; (gir ) bofe- 
tão. (De mosca). « [quedo. (De mosca). "| 

Moscaria [mus-ka-W-a], í. f. o mesmo que mos- J 
Moscatel [mus-ka-te2J, s. m. e adj. vtiriedade de uva 

muito aromatica; vinho d'e83auva; variedade de figo; 
variedade de pêra; variedade de maçan ; — preto, va- 
riedade de uva do Doiro. (De motcado^ 

Moscatelina [mus-ka-te-Ü-na], s. f. genero de plan- 
tas araliaceas. (Do lat. moscatus). 

Mosco ' [môs-ku], s. m. (gir.) roubo; gatunos de —, 
ou de mosqueiro, gatunos que se introduzem nas casas 
para roubar. (De moscar). 

Mosco«. m. mosca pequena; mosquito. (De mosca). 
Moscou [mus-tó], s. m. certo tecido encorpado e fino. 

(De Moscou n. p.). 
MoSCOTia [mus-td-vi-a], s, f, coiro preparado na 

Kussia e que serve para cobrir bahu>, etc. (De Moscou 
n. p.). [que russo. (De Moscou n. p.). 1 

Moscovita [mus-ku-vi-ta], í. m. e adj. o mesmo J 
Moscovite (mus-ku-uí-te], «. f. (geol.) variedade 

vulgar da mica, chamada também vidro de Moscovia, 
(De Moscovia n. p.). 
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Mosimagão [mu-zi-ma-g/ião], í. m. festa da purifi- 
cação, pelo banho, entre os hindus. 

MÓSlem [mós-lan-e], s. m. o mesmo que mupulmano. 
(Do ar. moflim). [çulmanos. (De móslem). 1 

Moslemico [mus-íe-mi-ku], adj. relativo aos mu- J 
Moslemita [mus-le-mi-ta], s. m. renegado chriatão 

que abraçou o mahometismo. (De móslem). 
Mosocosa [mu-zu-M-za], j. f. o mesmo que moso- 

coso. [cana, própria para construcções navaes. "1 
MOSOCOSO [mu-zu-iô-zu], s. m. grande arvore afri- J 
Mosqueado [mus-ki-d-du], adj. part. de mosquear ; 

que tem malhas escuras; sarapintado. 
Mosquear [mus-ki-ór], v. tr. salpicar de pintas ou 

manchas; sarapintar. (De motcaj. 
Mosquedo [mus-W-du], s. m. grande quantidade de 

moscas; moscaria. (De mosca). 
Mosqueiro [mus-iéwu], $. m. logar onde ha muitas 

moscas ; utensilio proprio para apanhar moscas (garra- 
fa, môlho de fetos ou de sabugueiros, salgadeiras, etc.j; 
mosqnedo; • (Minho) logar de refugio para o gado ; 
(gir.) casa ; gatunos ou filhos de —, o mesmo que filhos 
ou gatunos de môsco ; —, adj. inquieto por causa das 
moscas. (De mosca). 

Mosqueta [mus-íé-ta], s. f. e adj. especie de rosa 
branca, (rosa moschata). (Do cast. mosqueta). 

Mosquetaço [mus-ke-íá-ssu], s. m. tiro de mosque- 
te. (De mosquete). 

Mosquetada [mus-ke-ía-da], «. f. mosquetaço ; fe- 
rida produzida pelo mosquetaço. (De mosqvete). 

Mosquetão [mus-ke-tão], s. m. peça metaílica que 
prende o relngio á cadeia. (De mosca) 

Mosqustaria [mas-ke-ta-rí-a], t. f. grande porção 
de mosquetes, de mosqueteiros ou de tiros de mosque- 
te ; (p. ext.) tiros de espingarda, pistola, etc. (De mos- 
quete). 

Mosquete' [mus-W-te], s. m. arma de fogo, do fei- 
tio da espingarda, mas mais pesada. (Do b.-lat. mus- 
cetus). [tatura. (De mosca). "| 

Mosquete', ■». m. (Bras ) cavallo de pequena es- J 
Mosquete', s. m. (Lamego) tabefe, dado com as 

costas da mão. 
• Mosqueteado [mus-ke-ti-ó-du], part. do mosquetear. 

Mosquetear [mus-ke-ti-ór], v. tr. e intr. disparar 
(tiros de mosquete). (De mosquete). 

Mosqueteiro [mus-ke-<ei-ra], s. m. soldado armado 
de mosquete. (De mosquete). 

Mosquitar [mus-ki-ídr], V. intr. (Beira) o mesmo 
que moscar. ^De mosquito). 

Mosquiteiro [mus-ki-íei-ru], s. m. cortinado ou rêde 
que resguarda dos mosquitos; mosqueiro. (De mos- 
quito^. 

Mosquitinho [mus-ki-í/-nhu], s. m. (Bras.) abêlha 
negra e pequena, que faz casa no chão. (De mosquito). 

Mosquito [mus-ii-tu], s. m. genero de insectos di- 
pteros (culex), de que ha varias especies. (De mosca). 

Mossa [md-ssa], s. f. vestígio ou signal de pancada, 
de pressão, etc.; entalho; rebaixo na madeira, etc.; 
cavidade nos dentes do pau da canga; fig.) impressão 
moral. (Por morsa, do lat. mor sus). 

Mossado [mu-ssó-du], adj. part. de mossar ; torcido 
e amachucado. 

Mossar [ma-ssdr], V. tr. (Beira) torcer e amachucar 
com as mãos (o linho). Or. incerta. 

Mossassa [mu-ssó-ssa], s. f. (Moçambique) residên- 
cia de régulo ou de xeque; povoação onde reside o ré- 
gulo. [que morsegar (e der.), 1 

Mossegar [mu-sse-pAaV], w. tr. (e der), o mesmo J 
• Mosseque [mu-ssá-ke], s..m. casa de campo com 

jardim e horta (Angola). 
Mossiço [mu-!sí-ssu], adj. (pop.) o mesmo que mas- 

sico (orth. verdadeira). [arvore africana.! 
MOSSOSSO [mu-ssô-ssu], s. m. pequena e elegante J 
Mostacha [mus-íá-xa], adj. e f. diz-se de certo cos- 

mético para empastar e alisar o bigode. (Do cast. mos- 
tacho). [môsto (De mCstoJ. "] 

MOStaçO [mas-íó-seu], s. m. grande quantidade de J 

Mostajada [mus-ta-jd-dal, s. f. (Beira) dôce de mos- 
tajo. 

Mostajeiro [mns-ta-jeí-rn], s. m. (Beira) planta de 
talo liso e lamoso cu mostardeira preta. (De m/>stajo). 

MOStajO [mus-Zrf-ju], s. m. (Beira) fruto do mosta- 
jeiro. (Do cast. mostajo). 

Mostaquel [mus-ta-iéí], «. m. (Trás-M.) o mesmo 
que moscatel. (Metath. de moscatel). 

Mostarda [mus-ídr-da], s. f. semente da mostardei- 
ra ; mostardeira; farinha d'aqnella semente; môlho 
que se faz com essa farinha; vaso para mostarda. (Do 
lat. mustum). 

Mostarda! [mus-tar-ddZj, J. m. terreno onde crescem 
mostardeiras. (De mostarda). 

Mostardeira [mus-tar-dei-ra], s. f. genero de plan- 
ta» cruciferas, composto de varias especies, de uma 
da» quaes se fazem sinapismos; vaso em que se serve 
a mostarda. (De mostarda). 

Mostardeiro [mus-tar-dei-ru], s. m. vendedor de 
mostarda; vaso, o mesmo que mostardeira. (De mos- 
tarda). 

Mostéa [mus-Ze'-a], «. f. o mesmo que mosteia. 
Mosteia [mus-íí-a], s. f. carro minhoto para trans- 

porte de cereaes e serviços de lavoira. 
Mosteiro [mus-íei-ru], s. m. habitação de monges ou 

monjas; convento; *—, adj. lingua mosteira, antigo 
dialecto crioulo-portuguez, de Dio ou Diu. (Do lat. mo- 
nasterium). 

Mostifero [mus-íí-fe-ru], adj. que produz môsto; em 
que se produz môato. (Do lat. mustum e ferre). 

Mostimetro [mus-íí-me-tru], s. m. o mesmo que 
glencometro. (Do lat. mustum e gr. metron). 

Mosto [mOí-tn], 5. m. sumo das uvas; succo, em fer- 
mentação, de qualquer frnta que contenha açúcar. (Do 
lat. mustum). 

Mostra [mds-tra], s. f. acto ou eífeito de mostrar; 
—, pl. gesto; actos exteriores ; apparencias. (De fflos- 
trarj. [posto ; patente. 1 

Mostrado [mus-író-du], adj. part. de mostrar; ex- J 
Mostrador [mus-tra-dôr], adj. que mostra;—,s.m. 

parte do relogio em que se indicam as horas, etc.;in- 
dex ou indicador; mesa ou balcão, nos estabelecimen- 
tos commerciaes, em que se expõem mercadorias, etc. 
(De mostrar). 

Mostrar [mus-írdr], V. tr. expôr á vista; apresen- 
tar; exhibir; patentear; amostrar; apparentar; —, v, 
pr. patentear-se ; exhibir-se ; deixar-se vf r; dar na» 
vistas. (Do lat. mostrare). 

Mostrengo [mus-írcn-ghn], s. m. pessoa mal feita 
de corpo; estafermo; pessoa ociosa. (De monstro). 

Mostroiço [mus-írôi-ssu], s. m. (Beira) mulher dea- 
mazelada; estafermo; mulhtr que se veste mal. 

Mostruario [mus-tru-ó-ri-u], s. m. logar ou mível 
em que se expõem mercadorias ao publico; mostrador; 
vitriua. (De mostrar). 

Mota [md-ta], s. f. atêrro, com que se resguarda de 
inundações um campo ou logar; terra que se junta cm 
volta do tronco de uma arvore, para resguardo das raí- 
zes ; arribana ou curral de bois. (Do b.-lat. motta). 

Motacilla [mu-ta-sji-la], í. f. (zool.) o mesmo que 
lavandisca; ave canora de Angola. (Do lat. motacilla). 

Motano [mu-^â-nul, s. m. lenha miúda; paveias de 
mato ; moteno. (Alter. de montano, de monte ?). 

Mote [md-te], s. m. sentença ou pensamento expresso 
em um ou mais versos, que se desenvolve na glosa; 
èpisraphe ; motejo. (Do it. motto). 

Motejador [mu-te-ja-dír], adj. e s. m. zombador; 
chocarreiro. (De motejar). 

Motejar ' [mu-te-ydr], 1). tr. fazer motejo de; escar- 
necer ; —, V. intn. dizer gracejos; escarnecer; satyri- 
zar. (De motejo). [sas. (De mote). 1 

Motejar', t>. intr. fazer motes; dar motes para glo-.J 
Motejo [mu-íé-ju], s. Ml. gracejo; zombaria; censu- I 

ra; dito picante. (Do it. motteggio). l 
Moteneteiro [mu-te-ne-íeí-ru], í. m. e adj. (Trâs-M.V j 
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diz-ge do indivíduo qne, só muito rogado, é que acceita 
de con^^r. 

Moteno [mu-fé-nu], s. m. feixe de ramos de pinhei- 
ro, para aquecer fôrno de cozer pão; metano. 

Motete ' [mii-íè-te], j. m. gracejo; (mus.) trecho de 
mntica religiosa, com letra; cantiga. (De mote). 

Motste ', s. m. planta eucurbitácea do Brasil. 
Motilidade [mu-ti-li-dá-de], í. f. faculdade demo- 

ver : força motriz. (Do lat. mõtus). 
Motim [mu-íín], s. m. desordem ; barulho ; revolta ; 

tumulto ; ruido. (Do !at. motusj. 
Motinação [mu-ti-na-ssõo], J. f. o mesmo que amo- 

tinacão. 
Motivação [mu-ti-va-ssâ"], j. f. acto de ixotivar ; 

exposição de motivos. (De motivar). 
Motivado [ mu-ti-ra-du], adj. part. de molhar; 

cansado. [tiva. (De motivar). "] 
Motivador [mu-ti-va-dôr], s. m. e adj. o que mo-J 
Motivar [mu-ti-i-dr], V. tr. dar motivo a; causar ; 

expôr o motivo de; occasioujr. (De motivo). 
Motivo [ma-íí-vu], adj. que pode fazer mover; mo- 

tor ; causador ; —, s. m. fundamento ; causa ; razão ; 
intuito; eícfipo; (mus.) phrase predominante em qual- 
quer composição. (Do lat. motivas). 

Moto ' [mü-tu], s. m. divisa ; signal ou phrase com 
que o artista marca a sua obfa. (Do it. motto). 

Moto', «■ m. movimento; giro. (Do lat. motu.<!j. 
Motolslom [mu-tu-le-ÍOíi], s. m. certa arvore do 

Coago. 
Motor [mu-<Or], s. m. pessoa ou coisa que faz mo- 

ver ou impulsiona ; tudo o que dá movimento a um 
machinismo; —, adj. que faz mover; que causa ou de- 
termina. (Do lat. motor). 

Motrêco [mu-írá-ku ou mu-írí-ku], s. m. (pop.) pe- 
daço ; boccado. 

Motricidade [mu-tri-ssi-áa-ie], s. f. qualidade da 
força motriz. (De motriz). 

Motriz [mn-tris], adj. e s. f. que faz mover ; motor 
ou motora. (Fem. de motor). 

Motum [mu-íii(i], s. m. o mesmo que mutim. 
+ Motu-proprio [mò-tu-pró-pri-u], ». m. vontade pró- 

pria ; espontaneidade. (Pai. lat.). 
Moução [mô-jsâo], s. f. o mesmo que monção. 
Moncarrice [mô-ka-rri-sse], s. f. (chul.) o mesmo 

que mouquice. (De mouco). 
Mouchão [mô-ião], í. m. pequena porção de terreno 

arborizado, nas lezirias, formando ilhota no rio. (Do 
cast. mojon). 

Mouco [mú-ku], adj. que ouve pouco ; quasi surdo ; 
que ouve mal ; parvo ; maluco. (Do lat. maticus ? do 
lat. Malchus ?). [ (De mouco). 1 

Mouquice [mô-ii-sse], s. f. defeito de ser mouco. J 
• Mouqueira [mO-Wi-ra], s. f. (pop.) o mesmo que 

mouquidão. (De mouco). 
Mouquidão [mô-ki-dõo], s. f. o mesmo que motc- 

quice. (De mouco). 
Mourão ' [mô-rão], s. m. genero de myriapodos, se- 

melhantes ao bicho de conta. 
Mourão', s. m. (Beira) pedra que separa da lareira 

a pilheira. (Or. duv.). [.iôgo ^^3 cannas). "1 
Mourão', s. m. cavalleiro que vai á esquerda, (no J 
• Mourãot. m. (Beira-Baixa) cada um dos dois 

pilares de uma especie de trasfogueiro ali usado. 
Mourão ', s. m. (Trás-il.) planta crucifera de flor 

amarela, que nasce nas vinhas e cearas. 
Mouro [mú-ru], j. m. e adj. (e der.) o mesmo que 

moiro (e der.); (pop.) monumento arruinado, de prove- 
niencia pré-romana. [gala. "| 

Mouta ' [mú-ta], í. f. especie de seda crua de Ben- J 
Mouta|, s. f. o mesmo que moita. 

. Movodiço [mu-ve-dí-ssu], adj. que se move facil- 
mente ; instável ; portátil; solto ; despegado ; pouco 
estável. (De mover). [tor. (De mover). 1 

Movedor [mu-ve-rfúr], adj. e s. m. que move; mo- J 
Movei [mó-vel], adj. que se pode mcver; movediço; 

—, s. m. causa ; motivo; ol-jecto de mobilia; projectil; 

—, fd. todos 03 objectos materiaes que não são bens 
immoveis e todos cs direitos a elles inherentes. jDo 
lat. mobilis). 

Movente [mu-i-eii-te], adj qne move ; (herald.) que 
parece sahir do centro ou dos ângulos do escudo ; mo- 
vei. (Do lat. movensj. 

Mover [ma-rér], V.' tr. dar movimento a; deslocar ; 
mexer ; causar ; estimular ; alterar ; commover ; —, i\ 
inlr pôr-se era movimento; partir; ter móvito; —, v. 
pr. deslocar-se ; mexer-se ; exercer movimentos ; an- 
dar ; passar ; ceder; condesctnder. (Do lat. movere). 

Movido [mu-«!-du], part. de mover; impellido. 
Movimentação [ mu-vi-men-ta-Jíõo ], J. f (neol.) 

acto ou effeito de movimentar ; animação ; vida. (De 
moi-imentar). [mmtar. 1 

Movimentado [mu-vi-raen-M-du], part. de moi'í- J 
Movimentar [mu-vi-men-íãrj, V. tr. (neol.i dar mo- 

vimento a ; dar vida, acção ou energia a ; fazer agi- 
tar ; — se, V. pr. adquirir movimento ; ter grande ani- 
mação. (De movimento). 

Movimento [mu-vi-men-tu], s. m. mudança de um 
corpo ou de alguma das suas partes de um para outro 
logar ; deslocação; acção; agitação de pessoas moven- 
dc-se em varias direcções ; andamento ; evolução ; 
transformação social; marcha dos corpos celestes ; va- 
riedade ; acção ; vida. (Do lat. moviment..mJ. 

Movito [má-vi-ta], s. m. parto prematuro ; abflrto. 
(De mover). [movei. (De mover), "j 

Movivel [mu-vi'-vel], adj. que se pode mover; J 
Moxama [mu-j:à-ma], s. f. peixe secco e salgado; 

tira sécca de lombo de atum. (Do cast. mojama), 
Moxameiro [mu-xa míi-ru], s. m. o que prepara ou 

vende moxama; logar onde se prepara à moxama. (De 
moxamj). 

• Moxinga [mu-xín-gha], s. f. o mesmo que mttxinga. 
Moxingueiro [mu-xin-g/iéí-ru], s. m. (gir.) juiz de 

uma priaão. (De moxinga '/}. 
Moxinifada [mu-xi-ni-/a-da], í. f. mistiforio ; sal- 

sada ; miscellanea ; (burl.) preparado pharmaceutico. 
(Do ar. mohchi f). 

Moy [mrií], s. m. arvore da índia portugueza. 
Mozarabe [mu-^rá-ra-be], « m. e adj. christão da 

Ilispanha sujeito aos muçulmanos. (Do ar. muttaraba). 
Mozarabico [mu-za-ro-bi-ku], adj. relativo aos mo- 

zanibes. (De mozarabe). 
Mozarabismo [mu-za-ra-iis-mu], s. m. situação so- 

cial e politica dos mozarabes; os mozarabes. (De moza- 
rabe). [fôrma de pincel. "| 

Mozés [mu-2eí], s. m. arvore brasileira, de flor em J 
Mozêta [mu-2á-ta], s. f. murça ecclesiastica; murça 

prelaiicia. (Do it. mozetta). 
M'paburu [m'-pa-bu rúl, s. m. arbusto fructifero 

de Jlgçambique. 
M'páfu [m'-pá-fu], s. m. grande figueira de Angola. 
M'pecha [iii'-pí-xa], s. f. arbusto de Moçambique. 
M'pimbi [m'-pin-6í], s. m. arvore fructifera de Mo- 

çambique. 
M'ponda [m'-p0)i-da], s. f. arvore de Moçambique. 
M'puca [m'-pii-ka], s. m. chefe dos missongos; exe- 

cutor de justiça, junto de alguns sobas angolenses. 
M'pum [m'-puH], s. m. arbusto africano, de flores 

miúdas e hermaphrodiias 
M'puncba [m'-piíii-xa], s. f. arvore de Jloçambi- 

que, própria para tabuado. 
M'pupu [m'-pu-pú], s. m. arvore de Moçambique, 

boa para construcções. 
Ms. Abreviatura de manuscrito. 
M'sana-nambuia [m'-ísã-na-nan-6ú-i-a], í. f. ar- 

busto de Moçambique. 
M'sansãnpere [m'-3san-38an-pí-re], s. m. arvore 

fructifera de Moçambique. 
M sau [m'-ísauj, i. m. ar\-ore de Moçambique, de 

frutos aromaticos. 
M'SÍU [m'-jsiií], s. m. arbusto de Moçambique. 
M'SOmbe [m'-!JOíi-be], s. m. arvore africana, de 

flores brancas e inodoras. 
52 
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M' suas [m'-sjú-a8], s. m. arbusto de Moçambique. | 
M'tach0 [m'-íá-xej, s. m. arvore fructifera, espécie 

de pau ferro de Moçambique. [çambique. "1 
M'teme [m'-íá-mel, s. m. arvore fructifera de Mo- J 
M'tOndO [m'-íon-du], s. m. arvore de Moçambique. 
M'tudzi [m'-tu-ci.íí], s. m. arbusto de Moçambique. 
Mu' [mú], s. m. filho de burro e égua ou de cavallo 

e burra. (Do lat. muhisj. 
Mu', S. m. nome da letra que no alpbabeto grego 

corresponde ao m. 
Musca [mu-d-ka], s. m. peixe do rio Cuanza. 
Muacara[niu-a-<:á-ra], s. f. (Bras.) pimenta vermelha. 
Muádem [mu-ó-dan-e], s. ni. o mesmo que almuádem. 
Muagi [mu-á-yí], s. m. o mesmo que muavi. 
Muaianiampale [mu-ái-a-ni-an-pá-le], s. m. arvore 

âe Angola. 
• Muála ' [mu-á-la], s. f. (ilha de S. Thomé) mulher. 
• Mnála*, s. f- o mesmo que muandjimu-éla. 
Muallape imu-á-Zá-pe], s. m. arvore de Angola. 
Muamba [mu-an-ba], j. f. (Bras. do N.) fraude ; 

velhacaria ; patranha. (De miiambo). 
Muambeiro [mu-an-6éi-ru], s. m. (Bras. do K.) ve- 

Ihaco ; o que compra e vende objecto3 furtados. (De 
muamba). [cafres de Quelimane. (Pai. afr.j. "] 

MuambO [mu-an-bu]j s. m. doutrina secreta dos J 
Muance [mu-an-sse], s. m. grande arvore de Angola. 
Muandiu [mu-an-díu], s. m. arvore da ilha de S. 

Thomé. 
Muandji-muela [mu-an-djí-mu-á-la], í. m. grande 

planta trepadeira da ilha de S. Thomé. 
Muane [mu-d-ne], s. m. arvore angolense de Cazengo. 
Muan^a [mu-an-gha], s. f. juramento religioso, en- 

tre 03 cafres de Inhambane. (Pai. afr.). 
Muango [mu-an-ghu], s. m. certa ave africana. 
Muanhi [mu-a-n/ií], s. m. arbusto africano, de fo- 

lhas oppostas em cruz. 
Muanjollo [mu-an-jú-lu], s. m. arvore angolense. 
Muanza [mu-an-za], s. f. arvore africana, de casca 

tinctória. [m. besta muar ; mula. (De mu), "j 
Muar [mu-ár], adj. que é da raça dos mus ; —, í. J 
Muári [mu-ó-ri], s. f. mulher principal do soba, na 

Lunda. [feiticeiros. T 
MuavS ' [mu-á-ve], s. m. o mesmo que pau dos J 
Muave s. m. (África or. Barué) veneno muito ener- 

gico, de origem vegetal. 
Muavi [mu-a-ví], s. m. (Angola) especie de prova 

judicial por meio da deglutição de certa comida. 
Mubafo [mu-fcá-fu], s. m. bella arvore intertropical, 

Ccanarium-mubafo) e que resuma uma resina balsamica; 
o mesmo que safú. V. safa ou n'bafo. 

Muballadongo [mu-ba-la-don-ghu], s. m. arvore de 
Angola. (golense. "| 

Mubandongo [mu-ban-don-çhu], s. m. arvore an- J 
Mubanga [mu-6an-gha], s. /. o mesmo que muhango. 
MubangÓ [mu-ian-ghu], í. m. arvore africana, or- 

namental, cujas folhas m'udam de côr com as estações. 
Mubangolule [mu-ban-ghu-/ú-le], s. m. arvore de 

Angola. 
Mubanja [mu-6an-ja], s. f. arvore angolense. 
Mubanki [mu-ban-iíj, s. m. arvore de Angola. 
Mube [mú-be], s. m. arvore combretacea de Angola. 
Mubela [mu-6á-la], s. f. arvore de Angola. 
Mubio [má-bi-u], s. m. arvore de Angola (o mesmo 

que mube '!). [mo que mube '!). "] 
Mubiu [ mu-6iii ], s. m. arvore de Angola (o mes- j 
Mubongo [mu-6on-ghu], s. m. arvore de Angola. 
Mubota [mu-6d-ta], s. f. peqnena arvore intertropi- 

cal, que transuda uma gomma alaranjada. 
Mubulla [mu-6ú-la], s. f. arvore de Argola. 
Mubumbo [mu-fcun-bu], s. m. arvore angolense. 
Mubunda [mu-6«n-da], s. f. arvore de Angola. 
Mucaça-mucumbi [mu-ió-ssa-mu-kun-W], Í. m. ar- 

vore meliacea de Angola. 
Mncaçã-n'cumbi [mu-í-á-s3a-n'-kuu-6í], s. m. o 

mesmo que mucãça-mummbi■ 
Muca-0Ilcaca[mú-ka-en-M-ka], í. f. arvore do Congo. 

Muoage [mu-iá-je], s. m. grande arvore combreta- 
cea de Angola. 

Mucajá [mu-ka-;'á], s. m. arvore silvestre do Brasil. 
Mucaje [mu-Ad-je], s. m. fruto muito agradavel dos 

sertões da Bahia. 
Mucala [mu-A-d-la], s. f. arvore africana, de flores 

amarelas e aromaticas. (Pai. lunda). 
Mucala-cala [mu-id-la-id-la], i. f. arvore africana, 

de flores hermaphroditas. 
Mucalate [mu-ka-íd-te], s. m. arvore de Angola. 
Mucama [mu-tó-ma], s. f. criada ou escrava que 

na África e no Brasil acompanha a cadeirinba da sua 
senhora ; criada negra. 

Mucamba ' [mu-ían-ba], s. f. o mesmo que mucama. 
Mucamba', .1. f. arvore da ilha de S. Thomé. 
Mucambacamba [mu-kan-ba-ían-ba], s. f. arvore 

de Angola, o mesmo que mucamba. 
Muçambè [mu-ssan-fcé], s. m. (Bras.) planta me- 

dicinal. [reiro do Peru. "| 
Mucamuca [mu-ka-mú-ka], s f. especie de loi- J 
Mucanda' [mu-Aan-da], s. f. habitação dos tus, na 

África. 
Mucanda', S. f. (África) o mesmo que carta; escri- 

pta a lapi» ou tinta em qualquer papel. 
Mucanda', s. f. o mesmo que mucando. 
MucandO [mu-Aan-du],-». m. arvore angolense. 
Mucangala [mu-kan-jAií-la], 5. f. arvore de Angola. 
Mucano [mu-M-nu], s. m. (Angola) o mesmo que 

multa. [sertões de Angola. "| 
Mucarati [mu-ka-ra-ti], s. m. arvore tortuosa dos J 
• Mucata [mu-íd-ta], s. f. (África or.) cabo de tropa. 
MucatO [mu-td-iu], s. m. (chim.) sal resultante da 

combinação do ácido mucico com uma base. 
Muoece [mu-Jsé-síe], s. m. arvore de Angola. 
Mucedineas [mu-sse-di-ni-ast, s. f. pl. o mesmo 

que mxtcidineos. (Do lat. mucedo). 
Mucidineos [mu-ssi-dí-ni-us] s. m. pl. familia de 

cogumelos. (Do lat. mucedo). 
Mucete [mu-sse-te], s. m. especie de palhoça com 

estrado, para deposito de cereaes (Angola). 
Mucha ' [mií-xa], s. f. arvore de Angola. 
Mucha', s. f. (Angola) cyhndro de palha, em que 

03 sertanejos de Angola conservam o sal. 
Mucbacha [mu-a;d-xa], s. f. (fam.) rapariga ladina; 

rapariga. (De muchachoj. 
Muchacharia [mu-xa-xa-ri-a], s. f. (fam.) grande 

grupo de mucbachos. (De muchachoj. 
Muchacho [mu-ard-xu], s. m. (fam.) rapaz; garoto; 

(Bras.) pontalete que sustenta o cabeçalho do carro, 
quando parado. (Pai. cast.). 

Muchama [mu-tó-ma], s. f. o mesmo que muxama. 
Muchão [mu-xão], í. m. especie de mosquito, muito 

freqüente nos lagares e adegas ; trombeteiro. (Do fr. 
mouchon). [popular em Abrantes. 1 

Mucharinga [mu-xa-rín-gha], s. f. certa dansa J 
Muchèm [mu-j;en-e], s. m. nome do salalé, na África 

oriental portngueza; monticulo construido pelo salalé. 
Mucbenche [mu-xm-xe], s. m. certo fruto da África 

central. [çambique, especie de pau-ferro. 1 
Mucheteko [mu-xe-lí-ku], s. m. arvore de Mo- J 
Mucbiche [mu-xi-xe], s. m. arvore africana, de flo- 

res papilionáceas. 
Mucbinga [mu-xm-gha], j. f. (pop.) sova; panca- 

daria ; (pleD.) urina ; excrementos. [E' talvez prefer. a 
fórraa.íimxínpa]. (Do quimbundo muxingaj. 

Mucbocbo [mu-xú-xu], s. m. (Bras.) beijo ; caricia. 
(Mesma or. de chocho tj. 

Mucica [mu-ssí-ka], s. f. (Bras.) empuxão que o pes- 
cador dá á linha, quando sente que o peixe mordeu a 
isca. (Do tupi aimocic). 

Muoico [mú-sâi-ka], adj. diz-se de um ácido produ- 
zido pela acção do ácido nitrico sobre as gommas e o 
açúcar de leite, (Do lat. mucusj. 

Mucilagem [mu-s8Í-/d-jan-e], s. f. substancia gom- 
mosa dos vegetaes ; liquido gommoso e espêsso. (Do 
lat. mucilago). 
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Muoilaginoso [mu-ssi-la-ji-nú-zu], adj. que contém 
mucilageni ; que tem caracter de mucilagem. (De mu- 
eilaqemj. 

Mucina [ma-jíi-na], 5. f. substancia mucilaginosa, 
que se encontra com o giuten dos vegetaes. (Do lat. 
muciífj. [(Do lat. mucus e parerej, 1 

MtlCiparo [ma-ssí-pa-ru], adj. que produz muco. J 
Muoivoro fmu-ssi-vu-ru], adj. que se alimenta de 

mucosidades. (Do lat. muetu ê vorarej. 
Muco [mú-ku], s. m. liumidade das mucosas do na- 

riz ; inonco ; humor segregado das membranas muco- 
sas ; certa arvore malvacea. (Do lat. mucufj. 

MuCOali [mu-ku-fí-li], s. m. (Angola) especie de 
cutello. [africano. 1 

MuCOCO ' [mu-ífl-ku], s. m. especie de carneiro J 
MuCOCO', s m. certa ar>'ore de Angola. 
MuCÓ-CÔlO [mu-A-d-AO-lu], s. m. o mesmo que mu- 

cuia-reado. 
Mucol [mu-Adí], s. m. (pharm ) mucilageni, conside- 

rada como excipiente. (Do lat. mucus). 
Mucolito [rau-ku-/í-tu], s. m. mucilagem meditinal. 

(De mvcolj. 
MuCOlO [mu-íõ-lu], s.m. arbusto africano, sarmentoso. 
MuCOmbia [mu-ion-bi-a], f. pássaro denlirosiro. 
Muçondo [mu-.ísoii-du], í. m. arvore anacardiacea de 

AngoU e ^Moçambique. 
Macondute [mu-kon-rfú-te], 5. ni, grande arvore 

africana, para conàtriici;ões navaes. 
Muçongue-alambo [mu-ssore-ghe-a-íaíi-bu], s. m. 

arvore anüolense de Oazengo (acacia siboriana). 
Mucoricori [mu-ku-ri-A^o-ri], a. m. passaro coniros- 

tro Cc. castanatuf). [muco (De nuicosoj. l 
MuCOSa [mu-íd-za], s. membrana que segiegaj 
MuOOSidade [mu-ku-zi-í/á-de], í. f. o meimo que 

muco. (De mucoso). 
MuCOSO [mu-í(»-zu], adj. que produz muco ; muci- 

paro; que tem o caracter de muco; diz-se da febre que 
se mauifesla na irritação das mucosas. (Do lat. mucosus). 

MuCOSSe [mu-/(J-33e], s,- rn. arvore da Guiné portu- 
gueza. [tujslasma."] 

MuCOStitO [rau-ku3-/i'-tu], s. )/i. o mesmo que ca- J 
MUCOUCO [mu-tó-ku], s. m. certa ave africana. 
Macron [mú-kronl, s. m. (anat.) a extremidade xy- 

phoide do externo. (Do lat. mucro). 
Mucronado [mu-km-nn-du], adj. (bot.) que termina 

em ponta aguda e direita. (Do iat. mucronatusj. 
Mucroxese [mu-kró-a;í-zej, s. in. arvore de Moçam- 

bique. 
MUÇU rmu-ssú], j. m, certo peixe do norte do Brasil. 
Mucual [mu-ku-dí], i. m. arma branca de alguns 

povos africanos. [Amazonas. "| 
Muçuan [mu-ssu-an], ». in. especie de cagado do I 
MUCUCO ' [nm-i'ú-ku], s. rn. especie de cuco africano. 
MUCUCO s. m. certa arvore de Angola. 
MUCUÇO [mu-iú-ssu], s. m. certa arvore angolense. 
MUCUCU [mii-ku-íú], s. m. arvore de iloçambique 

(o mesmo que mucucoíj. 
Mucuiba [mu-ku-í-ba], s. f. o mesmo que mucvyba. 
Mucuim [mu-ku-íii], s. m. parasita microscopico 

dos terrenos alagadiços do Brasil, e que se introduz 
na pelle do corpo humano. 

Mucuio [mu-iú-i-u], s. m. certa arvore de Angola. 
Mucujê [mu-ku-jé], s. m. (Bras.) arvore apocyniado 

Brazil; fruto d'essa arvore. 
Muçulmanismo [mu-ssul-ma-n/i-mu], s. m. o mes- 

mo que Ulamimo. (De muçulmano). 
Muçulmano [mu-ssul-md-nu], adj. relativo aos se- 

ctários de Mahcmet; —, í. m. sectário da religião de 
Mahomtt. (Do ar. r.xoslem e pers. ãnj. 

Muçum [mu-ísiín], s. m. (Bras.) e pecie de enguia. 
Mucum [mu-iúnl, s. m. peixe acanthopterygio, da 

familia dos escombridas. (O mesmo que muçum ?J. 
Mucuma. [mu-iú-ma], s. f. arvore de Angola. 
Mucumfia-bambi [rau-íiín-ba-ban-ft/], s. m. arvore 

de Angola. « 

Mucumbli [mu-kun-ÒZ/j, s. m. arvore enorme, da 
ilha de S. Thomé, de variadas applicações medicinaes. 

Mucuna [mu-iií-na], s. f. planta do Brasil e da Áfri- 
ca, cujas folhas, cobertas de pêlo, produzem comichão 
ao tocar-se-lhes. [mucuna. "] 

Mucuná [mu-ku-)iá], s. m. o mesmo, e melhor, que J 
Mucunan [mu-ku-?ian], s. m. o mesmo que mucuna. 
Mucundulo [mu-kun-iú-lu], í. m. arvore angolense. 
Mucunja [mu-íún-gha], s. f. grande peixe escamo- 

so, da África. 
Mucungo [mu-i-uii-ghu], s. m. pequena arvore afri- 

cana, de flores hermapnroditas. (Pai. lunda). 
Mucungungo [mu kun-j/nín-ghu], s. m. ave africa- 

na. especie de calau. [vore de Angola. 1 
Mucunhambambe [mu-ku-nhan-òan-be], s. m. ar- J 
Mucunzá [mu-kun-zd], s. m. o mesmo que canjica. 
Muouooa [mu-ku-ó-ka], s. f. (Bras. do N.) tapume 

feito nos riachos para facilitar a pesca. (Do tupi mo- 
cooca). [quadrupede marsupial. 1 

Mucura [mu-Aú-ra], s. f. (Bras.) planta graminea; J 
Mucuracaá [mu-ku-ra-ka-ri], s m. erva medicinal 

do Amazonas. [para construcções. 1 
Mucuri ' [mu-ku-rí], s. m. arvore brasileira, bj5a J 
Mucuri s. ni arbusto africano, com cujos tubercu- 

los esponjosos os pretos matam a séde. 
Mucuro' [mu-lú-ru], s. m arvore angolense de Ca- 

zengo. [fer. esta crth.) "] 
Mucuros- m. o mesmo que mucurro (sendo pre- J 
Mucurulumbia [mu-ku-ru-lun-6i-a], s. m. insecto 

africano (especie de louva-a-fíevsj. 
MUCUSO [mu-iú-zu], s. m. arvore angolense. frondo- 

sa, de folhas coriaceas. [Brasil. 1 
Mucutaia [mu-ku-/á-i-a], s. f. planta laurmea do J 
Mucuta-veado [mu-íú-ta-vi-á-du;, s. m. planta sar- 

mentosa da África. [fruto medicinsl. "[ 
Mucuyba [mu-ku-í-ba], s. f. arvore brasileira, de J 
Muda ' [mii-da], s. f. acção ou etteito de mudar; mu- 

dança; logar de descanso para animaesrenovação de 
pêlo, pelle ou pennas de ctrtas ayes; época d'essa re- 
novaç.ão ; (gir.) a consciência. (De mudar). 

Muda', s. f- mulher q le não pôde falar ou articu- 
lar tons. iDe mudo). [davel. (De mudar). "] 

Mudadiço [mu-da-di-ssu], adj. o mes no que mu- J 
Mudado [mu-íiá-du], part. de mudar ; differente ; 

transformado. [causa mudança. (De mudar). 1 
Mudador [mu-da-dõr], adj. e s. m. o que muda ou ,1 
Mudamenle [mú-da-men-te], adv. em silencio ; sem 

ru do. (De mudo). [mudança. (De muiarj. 1 
MudamentO [mu-da-men-tu], s. m. o mesmo que J 
Mudança [mu-rfan-ssa], ». f. acto ou efteito de mu- 

dar ou de mudar-se; substituição de casa, de logar, 
etc.; variação; alteração. (De mudar). 

Mudar [mu-dar], V. tr. mover de um logar; deslo- 
car; alterar; variar; transformar; substituir; trocar; 
—, V. intr. transformar-se; viver n'outro logar; seguir 
outro rumo; —se, v. pr, deixar o logar, a casa em que 
se vivia, tomando outra. (Do lat. mutarej. 

Mudavel [mu-dá-vel], adj. que se pôde mudar; su- 
jeitn a mudança; inconstante. (Do lat. mutabilis). 

Mudavelruente [mu-rfá-vel-men-te], adv. de modo 
mu'lavei. (De mudavel). 

Mudegar [mu-rfe-ghar], s. m. ornato architectonico 
de linhas rectas entrelaçadas. (Do cast. miuUjarJ. 

Mudejar [mu-de-pAár ou seg. outros mu-<íe'-ghar], 
adj. moirisco; —. m. pl. moiros de Ilespanha avassa- 
lados pelos christãos. (Do ar. mudlejanj. 

Mudeloaquime [mu-de-lu-a-AÍ-me], 5. m. elegante 
arbusto africano, de folhas ásperas. 

MudOZ [mu-dás], s. f. qualidade ou condição de mu- 
do ; impossibilidade de falar; silencio. (De mudoj. 

Mudiangilla [mu-di-an-;í-la], í. f. arbusto africano, 
de caule quadr.ingular. [que mudiangilla. "j 

Mudiangombo [mu-di-an-j/iôn-bu], s.m. o mesmo J 
Mudiankene [mu-di-an-íe-ne], m. o mesmo que 

tubiké. [de filhas simples. "1 
Mudianona [mu-di-a-nü-na], s. f. arvore africana, J 
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Mudibirum [mu-di-bi-nin], s. 'm. arvore de Angola. 
Mudo [mú-du], adj. que está impossibilitado de fa- 

lar, por defeito orgânico, etc.; que não fala; calado; 
—, s. )H. o que não pôde articular sons; especie de 
jôgo popular. (Do lat. miitus). 

Mudubim [mu-du-6;>i], s. m. (liras, do N.) o mesmo 
que manaubí. 

MudulO [mu-dú-lu], s. VI. certa arvore de Angola. 
Mueiraquetan [ma-ei-ra-ke-ími], j. f. (Bras.) o mes- 

mo que saussurile. [occidental. "| 
Muéle [mu-e-le], s. m. ave gallinacea da África J 
Muéle-muéle-branCO [ mu-^-le-mu-é-le-6ran-ku ], 

s. m. arbusto da ilha de S; Thomé, coja casca é aphro- 
disioca. 

• Mueles, s, m. (gir. do Porto) r«pé. 
Muembrige [mu-ea-tri-je], í. /. pequena arvore 

africana, de tlores axillaies em grandes espigas. 
Muene [mu-d-ne], s. m. o mesmo que senhor (em 

terras portuguezas da África occidental). 
Muene-Caria [mu-é-ne-ka-rí-aj, i. m. (Angola) es- 

pecie de ministro de soba, enci-rregado das relações 
com tstranhos, etc. 

Muene-putO [mu-é-ne-pú-tu], ». ffl. ncme com que 
os sertanejos de Angola designavam o rti de Portugal. 

Mueniche [mu-e-ní-xe], s. nx. titulo do sola dos 
jinaras. 

Muenye [mu-e-ní-e], J. m. certa arvore de Angola. 
Mueratinge [um-e-ra-Zín-je], í. f. arvore das rf giõe» 

do Amazonas. 
Muszin [mu-e-2m], s. m. o mesmo que muezzim. 
Mufizziui [mu-e-zín], t. m. o qne, no alto dos mi- 

naretes, chama os muçulmanos á oração [Este termo, 
vindo do francez, tem já ha muilo a pai. portugueza 
correspondente almuádem. V. esta palavra. (Do ar. 
mouadzdsin). 

Muezzin [mu-e-zin], >. tn. o mesmo que muezzim. 
Mufé [niu^cj, s. m. grande arvore de Angola. 
Mufirompepo [mu-h-ron-pé-pu], j. m. certa arvore 

de Angola. [axillures em corymbos. "1 
Muãta [mu-Z^í-ta], s. f. arbusto africano, de flores J 
Mufla' [mú-fla], s. /■. ornato em fôrma de focinho. 

(Do fr. monfle). 
Mufla', s. /'• (chira.) vaso d« barro, inataeavel pelas 

chammas; cobertura de barro, com furos, usada em 
certas forjas. (Do cast. mufla). 

Mufufuta [mu-fu-Z^ú-ta], s. f. arvore africana, que 
transuda uma gomma muito agliitinativa. 

Mnfufutu [mu-fu-fa-íú], s. m. arvore que é talvez a 
metma que mufufata. 

Mufulanfula [mu-fu-lan-/u-la], s. f. o mesmo e me- 
lhor que mufvla-n'fula. 

Mufala-n'fula [mu-fu-la-n'/u-la], s. f. arvore afri- 
cana, de folhas digitadas. (Pai. lund.). 

Mufuma [mu-/u-ma], s. f. nome africano da mafu- 
meira. 

Mufuy ímu-fu-í], s. m. certa arvore angolense. 
Mugalati [mu-gha-iá-ti], s. m. certa arvcie de An- 

gola. {lense. "1 
Mugambo [mu-p/ian-bu], s. m. certa arvore ango- J 
Mugande (mu-g/ian-de], í. m .arvore de Angola. 
Mugangu6 [mu-gftan-ghe], s. m. passaro africano, 

de «sas pretas e amarelas. 
Mug6 ' [mú-je], s. m. o mesmo que mxigem. 
Mugs 'i ». m. corrente de meial, usada como adorno 

do pescoço, na índia e na África; cinto de metal ou 
miisanga, usado por alguns negros da África oriental. 

Mngeira [mu-jci-ra], s. f. especie de rêde para pes- 
car o mugem; sáveiro ou barco para pesca do mugem. 
(De mvgem). 

Mugeiro [mu-^ei-ru], s. m. especie de águia, que 
pesca mugem, chamada também pesqueira. {De mugemj. 

Mugem [m«-jan-e], s. VI. genero de peixes mugiloi- 
dei- (Do lat. mvjil). 

Mugia [mu-jí-a], s. f. apparelho africano para pes- 
car peixe ; especie de nassa. 

Mugido • [mu-jí-du], part. de mtigir'. 

Mugido', 5. m. voz do boi ou dos animaes bovideos. 
(De mugir 'J. 

Mugidor [mu-ji-dOr], adj. que muge. (De mugir). 
Mugiganga [mu-ji-jftan-gha], s. f. o mesmo que bu- 

gigar\gn (fôrma mais em uso). 
Múgil [mú-jil], s. m. genero de peixes a que pertence 

o magem e a tainha. (Do lat. m igilj. 
Mugiloides [mu-ji-iói-des], s. m. pl. familia de pei- 

xes, que têm por typo o mueem. (Do lat. muqil e gr. 
eidosj. [S. Thomé. 1 

Muginge [mu-yín-je], s. m. arvcre de Angola e de | 
Muginna [mu-jí-nha], s. f. nome do algodão, entre 

os indígenas africanos. 
Mugir' [ma-jír], v. intr. dar mugidos; bramir ; 

berrar. iDo lat. mugire). 
Mugir', V. tr. (Corr. de mungir). 
Mugo [mú-ghu], s. m. certa planta indiana. (Do con- 

canil. [gol®-"} 
Mugondo [mu-j/ion-du], í. m. certa arvore de An- J 
Mugongo [mu-jhon-ghu], s. m. arvore angolense. 
Mugueira [mu-jAíi-ra], «. f. o mesmo que tainha. 
Mugumbira [mu-gbun-fci-ra],». m. arvore de Angola. 
MugungB [mu-gA«n-je], s. m. arvore de Angola. 
Mufiamba' [mu-an-ba], ». f. (S. Thomé) especie de 

carurú, feito com peixe ou carne fresca e com o succo 
e parte do andim da palmeira que dá o azeite. 

Muhamba', «■ f- especie de canastra para transpor- 
te (África). 

Muhambo [mu-an-bu], ». m. o mesmo que tnungo. 
Muhangui [mu-an-jft!], s. m. arvore de Angola. 
Muhenãa [mu-en-da], s. f. certa arvore angolense. 
Muhenque [mu-en-ke], ». m. certa arvore de Angola. 
Muhere [mu-é-re], s. m. certa arvore de Angola. 
Muhi-acalenga [mu-i-a-ka-íen-gha], s. m. certa ar- 

vore de Angola. 
Mubialabe |rau-i-a-/á-be], s. m. arvore angolense. 
Muhinge [mu-m-je], s. m. arvore de Angola (xim. 

americana). 
Muhoko [mu-ô-ku], s. m. certa arvore de Angola. 
Muholo [mu-fl-lu], s. m. arvore de Angola. 
Muhondyolo [mu-on-di-ô-lu], s. m. arvore angolense. 
Muhumbo-hantonga [mu-un-bu-an-íon-gba], s. m. 

arvore angolense. (em Angola), "j 
Mubungo [mu-iin-ghu], s. m. o mesmo que teca J 
Muhyhy [mu-i-i], j. m. certa arvore de Angola. 
Mui [mun-i], adv. o mesmo que muito. [Sô se em- 

prega antes de adjectivos e advérbios]. (Apócope de 
muito). [africana, de folhas sempre verdes, "l 

MÚia-à-mÚiá [múí-a-á-múi-a], s. f. grande arvore J 
MuicanzO [mu-i-ian-zu], í. m. bairro de vassallos, 

nas senzalas dos sobas (Angola). 
Muilo [mu-i-lu], s. m. arvore de Angola. 
Muinda [mu-in-da], s. f. arvore medicinal da ilha 

de S. Thomé. 
Muindo [mu-ín-du], s. m. o mesmo que muinda. 
• Muindu [mu-in-du], s. m. arvore medicinal da ilha 

de S. Thomé (prov. o mesmo que muindo). 
Muinzique [mu-in-íí-ke], í. m. arbusto africano, da 

familia das leguminosas. [sileira. T 
Muiracatiara [mu-i-ra-ka-ti-ó-ra], s. f. arvore bi-a- J 
Muirajanara [mu-i-ra-ja-nó-ra], j. f. arvore brasi- 

leira, para construcções. 
Muirapinima [mu-i-ra-pi-ní-ma1, s. f. arvore arto- 

carpea do Brasil. [leguminosa do Brasil. "1 
Muirapiranga [mu-i-ra-pi-rai-çha], >. f. arvore J 
Muirapiririca [mu-i-ra-pi-ri-ri-ka], s. f. arvore bra- 

sileira, bôa para construcções. 
Muito ' [mun-i-tu], adj. que é em grande numero; 

que é em grande abundancia; —, s. m. grande quan- 
tidade ; grande valor. (Do lat. muHtis). 

Muito adv. com excesso; abundantemente; em alto 
grau : com força. (Do lat. multum). 

Mujangue [mu-jan-ghu-e], s. n. (Bras. do N.) espe- 
cie de massa, feita de ovos de tartaruga. 

Mujingue [mu-jín-ghe], s. m. arvore de Angola. 
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MuksndO [mu-ian-du], s. m. arvore muito alta de 
Aneola. 

Makange [mu-Mn-íe], s. m. arvore de Angola. 
Mukarahanga [mu-ka-ra-an-gha], s. f. arbusto de 

Moçambique, cuja cinza os pretos empregam como con- 
dimento. [na, na África. "] 

Mukende [mu-ítn-de], s. m. ave diurna, de rapi- J 
Mukombo [mu-Aon-bu], s. m. arvore de Angola. 
Mukomodua [mu-ku-mu-dú-a], s. f. arbusto de nie- 

dulla preta (lloçambique). 
MuKOndu [mu-kon-ciií], s. m. grande arvore africa- 

na, bôa para constrncções. 
Mukueiiya 'mu-ku-e-ní-a], í. f. arvore de Angola. 
Mukuku [mu-ku-íii], t. m. arvore de Angola, c mes- 

mo talvez que mucucu. [Angola. "| 
Mukulongoto [mu-ku-lon-jftô-tu], s. m. arvore de J 
Mukuluvende [mu-ku-lu-ven-de], s, m. arvore an- 

go'en3e. [se, talvez o mesmo que mucondiite. "| 
Mukuuduti [mu-kun-íiú-ti], s. m. arvore angolen- J 
Mukurungu [mu-ku-run-flftú], s, tn, grande arvore 

de Moçambique. [O mesmo que gonono?}. 
Mukayambamby [mu-ku-i-an-ban-ti], s. m. arvore 

de Angola. [se, de folhas sempre verdes, "| 
Mukuyu fmu-ku-i-ú^, s. m. grande arvore angolen- | 
Mula ' [mú-la], s. f. femea do mu ; (pop.) pessoa ruim 

011 de más manhas. (De mulo). 
Mula', i. f. (marn.l monte de sal, em fôrma de pris- 

ma de secção triangular. [mulas. (De mula). "] 
Mulada [mu-/d-da], s. f. (Bras. do S.) manada de J 
Muladar [mu-la-rfdr], s. m. monturo; esterqueira; 

(fig.l que suja ou mancha. (Or. duv.). 
Mulage [mu-Zrf-je], s. m. o mesmo que pau dos fei- 

ticeiros. [gola. "1 
Mulambalay [mu-Ian-ba-la-i], s. m. arvore de An- J 
Mulambe [mu-ton-be], s. m. arvore angolense, 
MulambÕ [mu-lan-M], s. m. arvore da índia portu- 

gueza. 
Mulata [mu-íó-t.a], adj. diz-se de certa variedade de 

batata roxa; —, s. f. pessoa do sexo feminino, proce- 
dente de pai brancj e mitlher preta ou vice-versa. (De 
mulato). [tos. (De mulato). "] 

Mulataria [mu-la-ta-ri-a], j. f. chusma de mula- J 
Mulatelra ! mu-la-íei-ra], í. f. burra que se dá á 

cobrição por cavallo. (De mulateirol. 
Mulateiro [mu-la-íei-ru], s. m. burro para cobrição 

de éguas_. (De mnloj. 
MulatinbO [mu-la-í/-nhu], adj. e s. m. mulato pe- 

queno; variedade de feijão. (De mulato). 
Mulato' [mu-ín-tu], adj. e s. m. aquclle que procede 

de pai branco e mãi preta ou vice-versa ; (fam.) escu- 
ro; trigueiro'; • choupo —, choupo masculino (Coim- 
bral. (De mula). 

Mulato «. m. variedade de pêssegos grandes. 
MulatO-velhO [mu-íá-tu-ví-lhu], s, m. (Bras. do Rio) 

o mesmo que patureba. 
• Muleia [mu-íá-i-a], s. f. (Beira-Baixa) almofada 

para se coUocar debaixo da canga do boi. 
Mulsla [mu-Zí-la], s. f. arvore angolense. chamada 

também pau-de-manteiga. [Angola."] 
Mulelame [mu-le-tó-me], s. m. pequena arvore de J 
Mulemba [mu-íem-ba], s. f. especie de iigueira gran- 

de do Angola, de frutos comestiveis. 
Mulembare [mu-len-fcó-re], s. m. arvore de Angola. 
Mul6-n'buge [mu-le-n'-òú-je], 5. m. arbusto africa- 

no. trepador. [re da África, ~| 
Mulánde [mu-/en-de], s m. grande e vistosa arvo-J 
Mulenga [mu-/en-gha], s, f. arvore africana. (O mes- 

mo que mulengue ?). 
Mulenga-uá-dita [rau-len-gha-uá-dí-ta], s. f. ele- 

g.inte trepadeira africana, que vive nos sitios humidos, 
Mulengue [ma-íen-ghe], s. m. arbusto africano, de 

fiiíres axiliares. 
Muleta [mu-W-ta], s. f. pau em que se apoiam os 

côxüs ou aleijados das pernas; pau em que o toireiro 
suspende a capa para chamar o toiro; manivela de rea- 
lejo ; pequena embarcação de pesca, em Lisboa; (fig.) 

amparo; esteio; «forcado de ferro com que te empur- 
ram barcos (Figueira da Foz), (Do cast. mvlelaj. 

Muletada [mu-le-ía-da], í. f. manada de gado muar. 
(De mula). [de mulas; arrieiro. (De miila).~\ 

MuleteirO [mu-le-íet-ru], s. m. aquelle que trata J 
Muletim [niu-le-í/ü], í. m. véla da muleta (barco). 

(De muleta). 
Muleu [mu-Zeíi], s. ))!. arvore de Angola. 
Mulher [mu-//i(!rj, s. f. pessoa do sexo feminino ; 

esposa; homem eíFeminado ; pes-oa do sexo feminino 
(em geial); especie de jôgo popular. (Do lat. muUer). 

Mulheraça imu-lhe-rri-ssaj, s. f. mulher alta e cor- 
pulenta. (De mulher). [ropa. (De mulher). "1 

Mulberão mn-lbe-rno], s. m. o mesmo que mulhe- J 
Mulherengo [mu-lhe-ren-ghu], m. e adj. homem 

muito affeiçoado a mulheres ; (fig,) maricás; efíemina- 
do. (Ds mulher) 

Mulher-fragil [mu-lhér-/rrf-jil], í. f. planta africa- 
na. de flores axiliares em cachos. 

Mulherico [mu-lhe-W-ku], adj. fraco; effeminado. 
(De mulher). [rico, effeminado. (De mulher). "| 

Mulherigo [mu-lhe-rí-ghu], s. OT., homem mulhe-J 
Mulherll [mu-lhe-WZ], adj. relativo a mulher; pro- 

prio de mulher; mulherengo. (De mulher). 
Mulherilmente [mu-lhe-Wí-men-te], adv. de modo 

mnlheril, (De mulher). 
Mulherinba [mu-Ihe-W-nha], s. f. (fam.) mulher 

ordinaria; mulher mal comportada, (De mulher). 
Mulherio [mu-lhe-rí-u], «. m. (pop.) as mulheres; 

grande grupo de mulheres. (De mulher). 
Mulherun [mu-lhe-nm], s. m. (Alg. pop.) o mesmo 

que mulherio. (De mulher). 
Muliado [mu-li-ri-du], adj. hybrido; monstruoso 

opposto ao que deve ser. (De mula). 
Muliebre [mu-ZZ-e-bre], adj. (p. us.) o mesmo que 

mulheril. iDo lat. mulicbres). [gola."] 
Mulilahonde [mu-li-la-on-de], s. m. arvore de An- J 
MulilampepO [mu-li-Zan-pe-pu], s. m. arvore ango- 

lense. [cas de fiação. "] 
Mulle [mú-le], s. m. um dos apparelhos das fabri- J 
Mullembuege [mu-len-bu-á-je], s, m. arbusto africa- 

no. da família das ampelideas. (Fal. lundal. 
Mulo [mú-lu], s. m. o mesmo que mu. (Do lat. mu- 

luf). 
« Mulogl [mu-Ió-jí', s, m. (África oceid.) feitiço. 
• Mulofa [mu-Zò-la], s. f. (África) areai extenso, por 

onde, no inverno, correm as aguas do rio. 
Mulolo rma-Zô-lu], s. m. pequena arvore africana. 
Mulombe [mu-íon-be], s. m. passaro africano, de vi- 

víssimas côres brilhantes. 
Mulondo [mu-íon-du], s. m. arvci-e angolense, de 

frutos comestíveis. [Angola, "j 
Mulondolonda ímii-lon-du-íore-da , s. f. arvore de J 
MalO'n'zage [mu-ln-n'-2rá-je], s. m. planta africa- 

na, de flores bermaphroditas, aromaticas. 
Mulope [mu-ZÓ-pe], s, m. arvore de Timor. 
Mulsa [múZ-ssa], s. f. o mesmo que multo. 
MalsO [rn!(Z-ssu], ,«. m. o mesmo que hydromel. 
Multa [míZ-ta], j. f. acto de multar; pena peeunia- 

ria: coima. (Do lat. multa). 
Multado [mul-ía-du], part. de multar. 
MuHangular [mul-tan-ghu-Mr], adj. (math.) que 

tem mais de quatro lados. (Do lat. multus e angulus). 
Multar [mul-Zár], V. tr. impflr multa a; lançar coi- 

ma a. (Do lat. multare). [lat. multus). "1 
Multi... [ni!(i-ti], pref. (designativo de muito). (Do J 
Multiangular [mul-ti-an-ghu-íár}, adj. (geom.) que 

tem muitos ângulos. (De mulli e angular). 
Multiaxifero [mul-ti-a-tjsí-fe-ru], adj. (bot.) que 

tem muitos eixos. (De multi, lat. axis e ferre). 
Multicapsular [mul-ti-ka-pssu-íár], adj. (bot.) que 

tem muitas capsulas. (De multi e capsular). 
Multícaudo [mul-ti-inií-du], adj. (zool.) que tem 

muitos prolongamentos em fôrma de cauda. (De multi 
e cauda). 
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Multicaule [mul-ti-í(f«-!e], adj. (Lüt.) que tem mui- 
tas caules Ifal. da raiz). (De iimlti e caule}. 

Multicellular [mul-ti-sse-lu-iár], adj. (bot.) que 
tem muitas cellulas. (De multi e cellularj. 

Multicolor [mul-ti-ku-/(3r], adj. que tem muitas eó- 
rés. (Do lat. m .lticulôrj. 

MulticÔr [mul-ti iòr], adj. o meamo que mullicolõr. 
Multidão [mul-ti-dno], s. m grande numero de pes- 

soas ou coisai; montão ; agglomeração ; o povo. (Do 
lat. muHitndn). 

MuUiface [mul-íí-fa-sse], adi. (neol.) que tem mui- 
tas faces ou aspectos; que applica a sui aclividade a 
muitos assumptos. (Do Ia*, mullus e fades). 

Multifãrio [mul-ti-/(<-ri-u], adj. variado; que offe- 
rece muitos aspectos. (Oo lat. multifai ias). 

Multiildo [mul-íí-fi-du], adj. fendido em muitas par- 
tes. iDo lat. multifidusj. 

Multifloro [mul-ti-^ü-ru], adj. (bot.) que tem mui- 
tas flores. (Do lat. multas e flosj. 

MultifluO [mul-íi-flu-u], adj. que corre ou mana com 
abundancia. (Do lat. mulíiflims). 

Multifoliado [mul-ti-fu-Ii-ó-du], adj. (bct.) que tem 
muitos foliolos. (Do lat. multus e folius). 

Multiforme [mul-ti-/or-meJ, adj. que tem muitas 
fôrmas; que se manifesta por vários modos. (Do lat. 
mulliformisj. 

Multigeno [mul-!/-je-nu], adj. qua abrange difleren- 
tes generoa ou especies. (Do lat. mvlligínusj. 

Multilatero [mul-ti-M-te-ruj, adj. (math.) que tem 
mais de quatro lados. (Do lat. multus e latus). 

Multilobado [mul-ti-lu-ii«-du], adj. dividido em 
muitos lóbulos. (De multi e lobado). 

Multilocular [mul-ti-lu-ku-íór], adj. que tem mui- 
tos loculos. (De mulli e locnlar). 

Multiloquo [mul-íi-lo-ku-u], adj. qui fala muito. 
(Do lat. multiloquusj. 

Multilustroso [mul-ti-lus-írú-zu], adj. que tem mui- 
to brilho. (De multi e lustrosoj. 

Multimodo [mul-íi-mu-du], adj. mu'tiforme. (Do 
lat. multimodus), 

Multinerveo [mul-ti-ner-vi-u], adj. que tem muitas 
nervuras. (De multi e nerveoj. 

Multíparidade [mul-ti-pa-ri-díí-de], s. f. qualidade 
ou caracter de multiparo. (De mnltiparo). 

Multiparo [mul-íi-pa-ru], adj. que púde parir mui- 
tos filhos do mesmo parto. (Do lat. multus e pare e). 

Multipartido [mul-ti-par-n-du], adj. (bot.| que é 
dividido em grande numero de tiras. (De raulto e par- 
tido). _ [(Do lat. multus e pés). ~| 

Multipede [mul-íí-pe-de], adj. que tem muitos péí. J 
MultipétalO [mul-ti-pá-ta-Iul, adj. o mesmo quepo- 

lypétalo. (De muUi e pétalo). 
* Multiplano [mul-ti-pià-nu], .í. m. (neol.) aeroplano 

que tem varias superfícies sustcntadoras sobrepostas ou 
escalonadas em escada. (Do lat. multus e planusj. 

Multiplicação [mul-ti-pli-ka-ssão], s. f. acto ou 
efleito de multiplicar; operação que ccnsiste em repe- 
tir o multiplicando, tantas vezes, quantas as unidades 
do multiplicador; reproducção. (Do lat. multipUcatio). 

Multiplicadamente [mul-ti-pli-íã-da-men-te], adv. 
com multiplicação. (De multiplicado). 

Multiplicador [mul-ti-pli-ka-t/Or], i. m. numero que 
desigua quantas vezes se ha de tomar outro como par- 
cella; vidro que representa muitas imagens de um s6 
objecto ao mesmo tempo; —, adj. que multiplica. (Do 
lat. multiplicator). 

Multiplicando [mul-ti-pli-ian-du], s. m. (arith.) nu- 
mero que se ha de repetir, tantas vezes, quantas as uni- 
dades do multiplicador. (Du lat. multiplicandusj. 

Multiplicar [mul-ti-pli-Mr], v. tr. nugmentaro nu- 
mero de; produzir em grande quantidade; repetir um 
numero, tantas vezes, quantas as unidades de outro;—, 
v. intr. augmentar; prolongar; fazer a multiplicação; 
— se, V. pr. crescer em grande numero; augmentar. (Do 
lat. mnltiplicarej. 

Multiplicativo [mul-ti-pli-ka-íi-vu], adj. que serve 
para muitiplicar. (Do lat. multiplicativiis). 

Multiplicavel [mul-ti-pH-iá-vel], adj. que se púde 
multiplicar. (Do l«t, muUipHcahilisJ. 

Multiplico [mul-íí-pli-sse], adj. variado; complexo; 
copioío. (Do lat. multiplexj. 

Multiplicidade [mul-ti-pli-ssi-áá-de], s. f. quali- 
dade de multiplice; abundancia; grande cópia (Do lat. 
multiplicitas). 

Múltiplo [múí-ti-plu], adj. que abrange muitas coi- 
sas; (arith.) que p<5de dividir-se por outro exactamen- 
te ; (gramm.) que abrange objectos differentts; (bot.) 
composto de muitas carpellas livres (fal.'do ovario) ; 
diz-se do echo que repete os mesmos sons muitas ve- 
zes; —, s. m. numero múltiplo. (Do lat. multiplus). 

Multipolar [mul-ti-pu-Mr], adj. (zool.) diz-se da 
cellula nerfosa que tem vários prolongamentos. (De 
multi e polar). 

Multipontuado [mul-ti-pon-tu-á-du], adj. que tem 
muitos pontos ou pintas; mosqueado. (Do lat. multi e 
pontuado). [muito. (Do lat. mullipotens). "1 

Multipotentè [mul-ti-pu-íín-te], adj. que pôde J 
Multisciente [mul-ti-sai-ei-te], adj. que sabe mui- 

to : nmi sabedor. (De multis e sciens). 
.Multiscio [mul-íí-ssi-u], adj. o mesmo que multi- 

sciente. (Do lat. multiscius). 
Multisecular [mul-ti-sse-ku-iar], adj. que tem mui- 

tos séculos. (De multi e secular). 
Multisono [mul-/i-33u-nul, adj. que produz varia- 

dos sons. (Do lat. multisonus). 
Multitubular [mul-ti-tu-bu-íár], adj. que tem mui- 

tos tulios. (De multi e tubular). 
MultiunguladO [mul-ti-un-ghu-M-du], adj. (zool.) 

que tem mais de dois cascos em cada pé. (De multi e 
unoulado). [vagabundo. (Do lat. multivagus). "j 

MultivagO [mul-íi-va-ghu], adj. que anda sempre; J 
Multivafve [mul-ti-vaZ-ve], adj. que tem muitas val- 

vas. (De multi e valva). 
Multivalvular [mul-ti-val-vu-/aV], adj. (bot.) que 

tem muitas valvulas. (De multi e valvula). 
Multivio [mul-<i'-vi-u]. ndj. que apresenta muitos 

caminhos. (Do lat. mnllivius). 
Multivolo [mul-íí-vu-lu], adj. que quer muitas coi- 

sas ao mesmo tetópo ; exigente. (Do lat. multivolus). 
Muluanda [mu-lu-an-da], f. arbusto africano. 
Mulukolo [mu-lu-Aú-lu], s. m. arvore de Angola. 

" Mulumba [mu-íun-ba], s. f. grande arvore legumi- 
nosa da Afric.). [golense. "j 

Mulumbuako [mu-lun-bu-rí-ku], J. m. arvore an- J 
Mulumbuantanga [mu-hm-bu-an-ían-gha], s. /■. cer- 

ta arvore de Angola. 
Mulungo ' [mn-íiui-ghu], s. m. formosa arvore afri- 

cana. notável pela saa reputação medicinal. 
• Mulungo', s. m. deus superior (na África orien- 

tal). 
Mulungu [mu-lun-j/iii], s. m. arvore leguminosa do 

Brasil. (O mesmo que mulunrjo ?). 
• Mumaluco [mu-ma-W-ku], s. m. o mesmo que ma- 

meluco', (sfníio pref. aquella fôrma). 
Mumbaca [mm-id-ka], s. f. (Bras ) especie de pal- 

meira. 
Mumbamba [mun-lan-bal, s. f. arvore angolense. 
Mumbanda [mUD-iare-da], s. f. o mesmo que mu- 

cama. [de Angola. 1 
Mumbangululo [mun-ban-ghu-íii-lu], s. m. arvore J 
Mumbavo [mun-iá-vu], s. m. (Bras.) o mesmo que 

xerimbabo. 
Mumbé [mun-lí], s. m. arvore de Angola. 
Mumbica [mun-ü-ka], s. m. (Ceará) bezerro magro, 

de um anno. 
Mumbimba [mun-6ín-ba], s. f. arvore de Angola. 
Mumbiri [mun-bi-ri], s. m. arvore de Angola. 
Mumbuca [mun-fcú-ka], s. f. (Bras.) abèlíia grande 

e negra. [Ia. (O mesmo que mumbulo ?). "I 
Mumbula [mun-íiú-la], s. f. certa arvore de Ango- J 
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Mumbulo [mun-òú-lu], í. f. arvore africana, elegan- 
te 6 ramosa. 

Múmia [mú-mi-a], s. f. corpo embalsamado pelos 
antigos egypcios; cadaver deseccado e embalsamado ; 

pessoa muito magra. (Do ar. raxtmiaj. 
MumifíCclção [mu-mi-fi-ka-são], s. f. acto ou eífeito 

de mumificar; estado de múmia. (De mximificar), 
MuioifiCãdo [mu-mi-fi-M-du], adj. pari. de muwí- 

ficar: deseccado. [fica. (De mumifícarj. "] 
Mmnificador [mu-ml-fi-ka-dôr], adj. que mumi- J 
Mumificante [mu-mi-fi-/:a)i-te], adj. o mesmo que 

mumiflcaàor. (De mumificar). 
Mumificar [mu-mi-ti-iaV], v. tr. converter em mú- 

mia;—yV. intr. e pr. (fig.) emmaérecer; atrophiar-se. 
(De miimiãy lat. facerej. 

Mumifícavel [mu-mi-fi-ita-vel], adj. que se pôde 
mumificar. "{De mumificar). 

Mumne [mun-ne], 5. m. arvore de Ancrola. 
MutDO [mú-mu], 8. m. arvore de Angola. 
Mumonamona [mu-mu-na-mó-na], s. f. arvore de 

An^olâ. 
Mumono [nju-mO-nu]» s. m. arvore antçolense. 
Mumpapa [mun-pa-pa], s. f. arvora de Angola. 
MumpepO [mun-^^é-pu], s. ni. arvore angolense. 
Mumpequo [mun-pe-ke], s. m. arvore de Angola. 
Mumplngué [mun-pin-p?ié], #. m. arvore africana, 

de madeira preta ; ébano do Senegal. 
Mumpuma [mun-pú-ma], s. f. arvore de Angola. 
Mumuca [mu-mú-ka], s. f. (Brás.) espeeie de pa- 

pào invocado para meter medo ás crianças. 
Mumun^u [mu-mun-jiAú], s» m. arvore de Angola. 
Mumyanti [mu-mi-an-íí], s. m, arvore angolense. 
Munan [mu-nan], $. f. (sertão brasileiro) o mesmo 

que égua. 
Munchamba [mun-a;an-ba], s. m. certa ave africana. 
Mun-chica [mun-a?í-ka], 8. f. espeeie de jôgo po- 

pular. 
MunCOtO [mun-A"d-tu], s. m. arvore do Congo. 
MuncuriO [mun-A-ú-ri-u], s. m. certa arvore de An- 

gola. [que morro. ~] 
* Munda [wu^-da], s. f. (África occid.) o mesmo J 
Mundahu [mun-da-ú], s. m. planta euphorbiacea do 

Brasil. 
Mundana [mun-rfâ-na], «. f. mulher que só cuida 

dos prazeres do mundo ; mulher dissoluta ; prostituta. 
(De mundano). [dano. (De mundanoj. 1 

Mundanal [mun-da-náí], adj. o mesmo que mwíi-J 
Mundanalidade [mun-da-na-li-rfd-de], 8. f. o mes- 

mo que mundanidade. (De mundanal). 
Mundanalmente [mun-da-na7-mer».-te], adv. o mes- 

mo que mundanamente. (De mundanal). 
Mundanamente [mun-dd-na-men-te], adv. de modo 

mundano; com objectivo material; materialmente. (De 
mundano). [mundano. (De mundanoj. 1 

MundanariO [mun-da-na-ri-uj, adj. o mesmo que J 
Mundaneidade fmun-da-nei-(/á-de], 8. f. o mesmo 

qtie mundanidade. (De mundano). 
Mundanidade [mup-da-ni-dd-de], X. f. caracter do 

que é mundano; gôso material; vida libertina ou sen- 
sual. (De mundano). 

Mundanismo [mun-da-íiÍ5-mu], s. m. vida mun- 
dana ; preoccupação de prazeres materiaea. (De mun- 
dano). 

Mundano [mun-dâ-nu], adj. relativo aomundo, con- 
siderado só materialmente ; dado a gosos materiaes ; 
libertino. íDo lat. rr.undanus). 

Muudé [muD-í/e], s. ra. o mesmo que mundéo. 
Mundéo ou mundeu [man-d^w], s. m. (Bras.) arma- 

dilha para passaros. [lat. miindialis). "1 
Mundial [mun-di-d/], adj. relativo ao mundo. (Do J 
MundianhOCa [mun-di-a-7?/id-kaj, 8. f. o mesmo 

que fedeqosa. 
Munáice [man-di-sse], 8. f. o mesmo que mxmdicia. 
Mundicia [mun-dí-ssi-a], s. f. limpeza; asseio. (Do 

lat. munditia). [dicia. "i 
Mundicie [mun-dí-ssi-e], s. f. o mesmo que mu>i- J 

Mundificação [mun-di-fi-ka-ísâo ], s. f. acto ou 
eífeito de mundificar ; purificação. (De mundificar). 

Mundificante fmun-di-fi-A:an-te], adj. que mundi- 
fica. (Do lat. mundificanf). , 

Mundificar [mun-di-ô-í:ar], v. tr. limpar; asseiar; 
purificar: — se, v. pr. purificar-se. (Do lat. mundifiçare). 

Mundificativo [mun-di-fi-ka-íí-vu], adj. o mesmo 
que mundificante. (De mundificar). 

Mundo [mun-du], 8. m. conjunto de corpos e seres 
no espaço ; conjunto dos astros, a que o sol serve de 
centro ; universo ; globo terrestre ; a vida presente ; 
conjunto dos homens ; humanidade ; conjunto de seres 
ou de phenomenos constituindo um todo ; os prazeres 
materiaes da vida ; categoria social ; convivio social ; 
vestido ao—, em trajes seculares; o outro—-.,0. vida 
eterna ; —, adj. puro ; limpo. (Do lat. mundusj. 

Mundondo [mun-doM-du], s. m. planta angolense, 
trepadeira. [Angola. "| 

Mundongama [mun-don-Qftâ-ma], 8. f. arvore de J 
Mundumbiro [mun-dun-M-ru], 8. m. arvore ango- 

lense (o mesmo que mtuiuòirum^fj. 
Mundungu [mun-dun-u/m], s. m. arvore de Angola. 
Mundyaila [mun-di-dí-laj, s. f. arvore angolense, 

de madeira analoga á do buxo. 
Mundye fmun-d/'-e], 8. m. arvore angolense. 
Mundylondylo [mun-di-lon-dí-lu], s. m. arvore de 

Angola. 
Mungái [mun-^/irft], s. m o mesmo que mungaia. 
Mnngaia [mun-p/tui-a], s. f. grande arvore de An- 

gola. [esgares ; momices ; caretas. ~| 
Munganga [mnn-ghan-^hã], 8. f. (Bras. do X.) J 
Mungange [mun-^^Gu-je], s. m. nome de duas ar- 

vores de Angola. [Moçambique. ~| 
Mungare [mun-çftá-re], s. m. grande arvore de J 
Munga-zuigazi [mwM-gha-zu-i-gba-;?/], s. f. trepa- 

deira de ^Moçambique. [dura. (De mungir). "| 
Mungida [mun-yí-da], s. f. o mesmo que mungi' J 
Mungido [mun-Jí-du], part. de mungir. 
Mungidura [mun-ji-d^-ra], 8. f. acto de mungir ; 

porção ae leite mungido. (De mnngirj. 
Mungil [mnn-jil], 8. m. o mesmo que mongil ou 

ma-nchil. [mungidura. (De iiiungir).'\ 
MungimentO [mun-ji-wen-tu], s. m. o mesmo que J 
MungingO [mun-jm-je], s. m. arvore de Angola. 
Mungir [mun-y/r], v. tr. extrahir (leite) das tetas ; 

ordenhitr ; (fig-) explorar. (Do lat. mulgerej. 
Mungo ' [mwíi-ghu], s. m. formosa arvore africana 

fn. .^tipulosa). [munqo); fruto d'essa arvore."] 
Mungo', S. m. arvore yidiana leguminosa (phas. j 
Mungo % S. m. o mesmo que mengo. 
• Mungo \ S. m. nome que os indígenas da África 

oriental portugueza dão á borracha. 
Muligolo [mun-g/iô-lu], s. m. arvore angolense, em- 

pregada em telhados, andaimes, etc. 
Mungombey [mun-ghon-6ei], s. m. arvore angolense- 
Mungondo [mun-p/ioji-du], s. m certa ave africana. 
Mungororo [raun-ghu-7*<5-ru], s. m. arvore fructifera 

de Moçambique. [o mesmo que mungo. 1 
Mungu [mun-p/iú], 8. m. arvore angolense, talvez J 
Munguay [mun-ghu-dij, s. m. arvore de Anj^ola. 
Mung^ubelra [mun-ghu-td-ra], s. f. arvore oomba- 

cea dô Brasil. 
Mungue [mun-ghe], s. m. arbusto africano sarmentoeo. 
Munguengue [mun-p/ien-ghe], 8. m. arvore anacar- 

diacea, de frutos coniestiveis. 
Mungulfo [mun-o/iuZ-fe], 8. m. pequena arvore afri- 

cana, leguminosa. 
Mungumbi [raun-ghun-/i], s. m. arvore de Angola. 
Mungundo [mun-^/iun-du], *. m. aivore angolense. 
Mungunsá [mun-ghun-ísd], s. m. o mesmo que 

munguuzd. [mesmo que canjica. ~] 
Munaunzà [mun-ghun-íá], s. m. (Bras. do N.) o J 
Munhanbe [mu-nSan-be], s. m. arvore de Angola. 
Munhande [mu-^/ian-de], s. m. arvore anííolense. 
MunhangO [mu-n/ian-ghu], 5. m. arvore de Angola 
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Munhangolp [mu-nhan-g/iO-lu], j. m. arbusto afri- 
cano, ciijo fruto se assemelha a um morango. 

Munhanoca [mu-nha-nó-ka], s. f. o mesmo que fe- 
degoso. 

Munhão [mu-nftão], s. m. eixo, na peça de artilha- 
ria, e por meio do ijual esta se pôde levantar ou abai- 
xar. (Do cast. muHonJ. 

Munheca [mu-ii/i^-ka], «. f. parte do corpo em que 
a mão se liga ao braço; pulso. (Do cast. mnhecaj. 

Munllime [mu-ti/ií-mej, s. «I. arvore angolense 
Munho [mú-nhu], s. m. (Minko) o mesmo que moinho. 
Munhoneira [mu-nhu-net-ra], s. f. encaixe em que 

assenta o munhão. (De munhão). 
Muni [mu-ni], í. m. homem' piedoso e sábio (entre 

os índios). 
Munição [mu-ni-íjíío], 5. f. fortificação de uma 

praça ; obras de defesa; provisão de alimentos, de pe- 
trechos de guerra, etc. ; chumbo miúdo ; pno de —, 
pão menos fino para as,praças de pret. (Do lat. mu- 
nilioj. [cionar. 

Municionado [mu-ni-ssi u-«á-dui, part. de mvni- J 
Municionar [mu-ni-ssi-u-íitír], t'. tr. abastecer; 

prover de munições. (Do lat. mnyntioj. 
Municionario [ma-ni-ssi-u-ná-ri-u], s. m. o encar- 

regado de municionar tropas. (Do lat. munitioj. 
Municio [niu-ní-ssi-u], s. m. (pop.) pão ordinário 

das praças de pret. (De munição). 
Municipal [rau-ni-ssi-;)a/]j aaj. relativo ao municí- 

pio ; —, s. f. corpo de tropas, que é hoje a guarda re- 
publicana. iDo lat. municipalis). 

Municipalense [mu-ni-ssí-pa-íen-ssej, adj. (des.) o 
mesmo que municipal. |De municipal). 

Municipalidade [mu-ni-ssi-pa-li-drf-de], s. f. ve- 
leação ; conjunto dos membros do municipio ; muni- 
cípio ; edificio onde se celebram as sessões dos verea- 
dores. iDe municipal). 

Municipaiismo Imu-ni-ssí-pa-í/s-mu], s. m. des- 
centralização da administração publica, em favor dos 
municípios. (De municipal). 

Municipalista [mu-ni-ssi-pa-Ks-ta], adj. relativo 
ao municipalismo ; —, s. m. partidario do municipa- 
lismo. (De municipal). 

Municipalmente [mu-ni-ssi-pdí-men-te], adv. con- 
forme aos usos municipaes. (De municipal). 

Municipe [mu-ni-ssi-pe], s. m. e adj. cada um dos 
cidadãos de um municipio. (Do lat. municepsj. 

Municipio [mu-ni-5jí-pi-u], s. m. circumscripção 
em qae se exerce a jurisdicção dos vereadores; conce- 
lho ; habitante de um coi^celho. (Do lat. municipiumj. 

Mun^O [mu-ní-du], part. de munir. 
Muniíicencia [mu-ni-fi-sjen-s»i-a], s. f. qualidade 

de muuificente; generosidade. (Do lat. munificentia). 
Muni&cente [mu-ni-fi-ísen-te], adj. generoso; libe- 

ral : magnanimo. (Do lat. munificent!. 
Mnnifico [mu-ní-fi-ku], adj. o mesmo que munifi- 

cenle. (Do lat. munificus). [pina (África). | 
Munindo [mu-nín-ghu], s. m. ave nocturna de ra- ,1 
Muninfié [mu-ni-n/iá], s. m. especie de ©«pinheiro 

de Angola. 
Munir [mu-»!ír], «. tr. fortificar; defender ; abaste- 

cer de munições ; acautelar; prover do necessário ; — 
se, V. pr. prover-se ; provenir-se para defesa própria 
ou alheia ; fornecer-se. (Do lat. munire). 

Munjolo rmun-jô-lu], s. m. (Brás. do S ) machina 
de limpar o milho ; (Bras. do N.) bezerrinho ; (Bras. 
do Kio) arvore legumlnosa. 

Munjomba [mun-yon-ba], s. f. arvore de Angola. 
MunjOVO [mun-yo-vu], s. m. ornato que os indíge- 

nas de Moçambique trazem i cinta, formado de pelles 
e de caudas de manguços. 

Munjue ,'m«n-yú-e], s. m. arvore angolense. 
Munombumba [ mu-non-tun-bal, s. arvore de 

Angola. 
Munongo [mu-non-gbu], s. tn. arvore de Angola. 
Munquia [mun-H-a], í. f. arvore de Angola. 

Munquir [mun-i/rj, v. intr. (prov.) mastigar com a 
bocca fechada. 

Muntalandonga [mun-ta-lan-don-gha], s. m. nova 
especie de reptis, descoberta noa rios Luando e Cuanda. 

Muntinta [mun-f/ii-ta], s. f. arvore angolense. 
MuntO [mun-tu], s. m. arvore de Angola. 
Muntumbiri [mun-tun-bi-r;], s. m. arvore de Angola. 
MutumbylO [nm-lun-6í-lu], s. m. arvcre angolense. 
Munupiü [mu-nu-pi-ú], s. m. planta euphorbiacea 

do Brasil. [Amazonas."] 
Munuru [mu-nu-rú], í. m. arvore das regiões do J 
Munus [mú-nus], s. m. encargo ; funcçõés ; cfficio ; 

emprego. (Do lat. munus). 
Munyime [mu-ni-í-me], s. )i>. arvore de Angola. 
Munyongolo [mu-ni-on-g/iO-lu], s. m. arvore fructí- 

fera de Angola. 
Munzóni [mun-zó-ni], í. m. ave pernalta da África. 
Munzuá [mun-zu-ó], s. m. (Bras.) especie'de massa, 

feita de fasquias de tamara. 
Muondójóla [mu-on-dó-jó-la], s. f. arbusto afri- 

cano, de flores em grandes cachos. (Pai. lund.). 
Mupa [ífitt-pa], a. f. (África) o maomo que alpondra. 
MupaCO [mu-;)á-ku], s. m. (Angola) o mesmo que 

pau-ferro. 
Mupalaia [mu-pa-íd-i-al, s. f, arvore angolense, cuja 

sombra, na crença doa indígenas, faz dormir. 
Mupanda [mu-joan-da], s. f. arvore angolense, cuja 

casca se emprfga na curtimenta doscoiros. 
Mupandambale [mu-pan-dan-tá-le], s. m. o mesmo 

que mupandambar. [Angola. "| 
Mupandambar [mu-pan-dan-6ár], s. m. arvore de J 
Mupandolola [ mu-pan-du-M-la ], s. m. arvore de 

Angola. 
Mupapa [mu-pá-pa], s. f. arvore de Angola. 
Mupeke [mu-pé-ke], s. m. arvore angolense, de que 

os indigenas extraem um oleo com que se untam. 
Mupicar [mu-pi-íár], V. intr. (Bras.) remar com 

ligeireza. (Do tupi mupica). 
Mupupo [mu-pú-pu], s. m. arvore de Angola. 
Muqueca [mu-ié-ka], s. f. (Bras.) o mesmo-que 

moqueca. [de Angola. "| 
Muquete [mu-W-te], s. m. especie de espinheiro J 
MuquiChe [mu-H-xe], s. m. arbusto africano labiado. 
Muquindo [mu-Aín-du], s. m. habitação que o sa- 

lalé constroi para n'ella viver. [roupa. "| 
Muquirana [mu-kí-rà-na], j. f. (Bras.) piolho da J 
Murada [mu-rá-da), s. f. (pese.) fiada de malhas em 

tod.i a largura da rêde. (De muro). 
Murado [mu-rá-du], adj. part. de murar; que tem 

muros ou vallados ; cercado. 
Muradoiro [mu-ra-dôí-ru], .1. «1. (marn.) estaca ar- 

queada, com que se abrem os lagrimaes nas baracfaas. 
Murador [mu-r.i-dúr], adj. e s. m. diz-se do gato 

caçador de ratos. (De murar'). 
Muradouro [mu-ra-dô-ru], i. m. o mesmo que mu- 

radoiro. fgaio do Amazonas. "1 
Murajuba [mn-ra-jú-ba], «. f. especie de papa- J 
Mural [mu-rríil, adj. relativo a muro ; que está no 

muro ou parede. (De muro). 
Muralha [mu-rá-lha], s. f. muro que guarnece uma 

fortaleza; paredão; cinta óssea que iórma a ])arte ex- 
terna do pé do cavallo ; taipa. (Do lat. muradia). 

Muralhado [mu-ra-ÍÁá-du], adj. part. de muralhar; 
cercado de muralhas'; fortificado. 

Muralhar [mu-ra-í/idr], V. tr. cercar de muralhas. 
(De muralhaj. 

MuramentO [mu-ra-men-tul, i. m. acto de murar'; 
fortificação ; muralha. (De murar). 

Murangane ímu-ran-jAd-ne], s. m. aiTore fructi- 
fera de Moçambique. 

Murapiranga [mu-ra-pi-ran-gha], s. f. (Bras.) ar- 
vore silvestre, boa para construcções. 

Muraqueteca [mu-ra-ke-M-ka], s. f. cipó medici- 
nal do Amazonas. 

Murar' [mu-rór], t'. tr. cercir de muros; fortificar; 
defender contra assaltos. (Do lat. rnurarej. 
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Murar', v. tr. espreitar (ratos) para os caçar; —, 
r. inlr. caçar ratos. (Do lat. murj. 

Murassaiiga [mu-ra-sían-gha], í. f. (Bras.) o mes- 
mo que biirassanga. 

Murça' [múr-ssa], s. f. vestimenta em fúrma de 
cabeção, usada em cima da sobrepelliz. (Do b.-lat. 
mvçai. 

líurça', s. f. especie de lima serrilhada. 
Marceiro [mar-sííi-ru],. s. m. fabricante ou vende- 

dor de murças. (De murça 'J. 
Murcella fmur-ííá-la], s. f. certo enfeite de oiro; o 

mesmo que morcella. 
Murcua [múr-sa], s. f. acto ou effeito de murchar. 
Murchado [mur-xi-du], adj. part. de murchar; 

murcho ; que perdeu o viço. 
Murchar "[mur-a:ar], v. tr. tomar murcho ; privar 

do viço ; —, V. intr. e pr. -perder o viço, a frescura ; 
perder o brilho. (De murclioj. 

Murchecer [mur-xe-síérj. V. tr. e intr. o mesmo 
que emnvurciiecer. 

Murchecido [mur-xc-íií-du], part. de murchecer. 
MurchidãO [mur-xi-dâo], s. f. estado de murcho ; 

(fig.) desfallecimento. (De murcho). 
Murcho [mú?'-xu], adj. que perdeu a frescura, o 

viço, a belleza ; (íig.) triste ; falto de seiva. (Do lat. 
murcidus ou murchíml). 

MurchOSO [mur-a'ü-zu], adj. (bot.) o .mesmo que 
tnarcescenle. {Í)e,murcho). > 

Murciana [mur-ssi-d-na], adj. e s. f. diz-se de uma 
especie de couve. (De Murcian. p.). 

Murdanga fmur-rfan-gha], s. f. o mesmo que mor- 
dango. • [madilha de verga. "| 

Muregona [mu-re-jAÔ-na], s. f. (pese.) certa ar- J 
Mureira [mu-reí-ra], s. f. montão de estrume ; es- 

trumeira. (De muro). 
Murganho [mur-pAâ-nhu], s. m. ralo pequeno, acas- 

tanhado ; (prov.) criança cnfèzada. (Do lat. muricnsj. 
Murgeira [mur-yei-ra], s. f. rêde de arrastar para 

terra (Aveiro). [do atum. "1 
Muria fmú-ri-a], s. f. salmoeira, feita do pingo J 
Muria-á-pembe [mú-ri-á-pen-be], s. m. grande ar- 

vore africana, de folhas sempre verdes. 
Muriambambe [ mu-ri-an-i/an-be ], s. m. (África 

port.) cafezeiro, na linguagem dos indigeias. 
Murianganga [ma-ri-an-j/ian-gha], s. f. arvore an- 

golense de Gaconda. 
Muriangombe [mu-ri-an-j/ioíi-be], s. m. arvoreta 

capparidea de Angola. 
MuriatiCO [mn-ri-ó-ti-ku], adj. (chim.) o mesmo 

que Morydrico. (Do lat. miiriaticus]. 
Murice [mú-ri-sse], s. m. mollusco gasterúpodo ; 

purpura. (Do lat. murexj. 
Hurici [mn-ri-s5Í], s. m. g-enero de plantas malpi- 

giaceas do Brasil. [tico do Brasil. 1 
Muriçoca [mu-ri-ssó-ka], s. f. certo bichinho aqua- J 
MuriaSO [mu-rí-di-u], adj. relativo ou semelhante 

ao rato ; —, «. m. pl. familia de roedores que abrange 
03 ratos. (Do lat. mm, muris). 

• Muril [mu-ríZ], I. m. o mesmo que morilhão. 
MurilhO [mu-ri-lhu], s. m. (Trás-M.) pedra ou peça 

de ferro, em que se apoia a lenha, e que separa da 
borralheira o lar. (De muro). 

Murionkuere [mu-ri-on-ku-e-re], s. m. certa ar- 
vore de Angola. 

Muriti [mu-ri-íí], í. m. genero de plantas brasileiras. 
Muritim [mu-ri-íín], s. m. o mesmo que muriti. 
Muritinzal [mu-ri-tin-íri/], s. m. (Bias.) o mesmo 

que buritizal. 
Marmulhante [mur-mu-ífton-te], adj. (neol. bras.) 

que murmnlha. (De murmulharj. 
Murmulhar [mur-mu-ZAdr], B. tr. (neol. bras.) ra- 

malhar (a arvore) ; rumorejar. (De murmulho). 
Murmulho [mur-niú-lhu], s. m. nmrmurio das ondas; 

o ramalhar das ajvores. (Corr. de tmtrmurio). 
Murmur [mur-múr], s. m. ruido da agua corrente ; 

sussurro do mar. (Do lat. murmur). 

MurmuraçãO [mur-mu-ra-ssãol, s. f. acto de mur- 
murar ; maledicencia. (Do lat. murmuratio). 

Murmurador [mur-mu-ra-ddrl, adj. e s. m. que 
murmura ; maledicente ; diífamador. (De murmurar). 

Murmurante [mur-mu-ran-te], adj. que murmura ; 
que produz murmurio. (Do lat. murmuram). 

Murmurar [mur-mu-raV], V. tr. emittir (som leve); 
segredar;—.v. intr. sussurrar; queixar-se; falar mal; 
conversar diffamando. (Do lát. murmurare). 

Murmurativo [mur-mu-ra-íí-vu], adj. murmurante; 
que envolve murmuração. (De murmurar). 

Murmuré [mur-nm-re], s. m. instrumento dos Ín- 
dios do Brasil, feito de ossos de defunto. 

Murmurejar [mnr-mu-re-jar], t'. intr. rumorejar ; 
produzir murmurio. (De murmuro). 

Murmurejo [mur-mu-rá-ju], s. m. acto de murmu- 
rejar ; sussurro. (Contr. de murmurejar). 

Murmurinho [mur-mu-ri-nhu], í. m. burburinho ; 
sussurro de vozes simultaneas ; ruido brando das fo- 
lhas, das aguas, etc. (Do lat. murmuritlum). 

Murmurio [mur-mú-ri-u], s. m. ruido de agua cor- 
rente, das ondas, etc. ; murmurinho ; sussurro de vo- 
zes ; murmuração. (Do lat. murmur). 

Murmuro [mur-mú-ru]. s. m. som confuso de quem 
fala por entre dentes ; murmur. (Do lat. murmur). 

Mürmuro [múr-mu-ru], adj. (poet,) o mesmo que 
murmurante. (De murmurar). 

Murmuroso [ mur-mu-rú-zu ], adj. que murmura 
muito ; mürmuro. (Do lat. murmvrosus). 

Muro [ííiú-ru], s. m. construcção de alvenaria ou de 
tijolos para fortificar um legar, para vedar um terreno 
ou recinto, etc. ; qualquer construcç.ão para separar 
terrenos ; vallado ; paredão ; defesa ; o mesmo que 
murada. (Do lat. muriis). [que vtunq (ir. 1 

Murquir [mur-iír], t;. intr. (Trás-M.) o mesmo J 
Murra [mú-rra], s. f. mancha que o fogo produz na 

pelle, quando elle se approxima muito do corpo. 
Murraça [mu-rra-ssa], s. f. (pop.) o mesmo que 

rimrro: sôco. (De murro). 
• MurraCO [mu-rrá-ku], s. m. casca de vidoeiro 

secco, aproveitado como lenha ou accendalhas, no Mi- 
nho. (Portvg. II, I. pag. 36) (De murrão). 

Murro [mú-rru], s. m. pancada com a mão fechada; 
sôco. [Moçambique. ~| 

Murrondo [mu-rro«-du], s. m. certa arvore de J 
Murta [múr-ia], s. f. genero de plantas que consti- 

tue o typo das myrtaceas. (Do gr. myrtos). 
Murtal [mur-ídí], í. m. terreno onde cresce a murta. 

(De murta). [acanthopterypios. T 
Murtefuge [mur-te-Zu-je], s. m. genero de peixes J 
Murteira [mur-/ei-ra], s. f. o mesmo que murta. 

|De murta). [Grande do Sul. (De murta). "1 
Murtilla [mur-íi-la], s. f. arvore fructifera do Rio J 
Murtinhsira [mur-ti-n/iei-ra], s. f. planta que dá 

murtinhos ; o mesmo que murta. (De murtinho). 
MurtinhO [mur-íí-nhu], s. m. baga da murta ; ge- 

nero de plantas myrtaceas do Brasil. 
• Murtozeira [mur-ta-zet-ra], s. f. (Aveiro) bateira 

destinada á pesca fluvial ; labrega. 
• Murtuzeiro [mur-tu-^eí-ru], adj. bateira murto- 

zeira, o mesmo que murtozeira. 
Muru [mu-rii], s. m. certa planta cannacea ("c. au- 

ra» tiaoa). 
Muruca [mu-rú-ka], s. f. arvore de Angola. 
Muruci [mu-ru-ssí], s. m. o mesmo que murici. 
Murucu [mu-ru-íú], s. m. (Bras.) especie de lança 

de paa vermelho, com uma ponta ervada. 
Muruçuca [mu-ru-ísú-ka], «. f. arvore silvestre do 

Brasil. [do Brasil, boa para construcções. 1 
Murucucu [mu-ru-ku-iú], s. m. arvore do norte J 
Murucututu [mu-ra-ku-tu-íú], s. m. ave nocturna 

do Amazonas. 
Murugem [mu-rú-jan-e], s. f. planta borraginea, 

chamada também orelha de rato. 
MurumO [mu-rti-mu], s. m. palmdra africana, de 

que se extrái um liquido vinoso. 
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Murumuru [mu-ru-mu-rú], s. m. especie de pal- 
meira do norte do Brasil. 

Murumuxána [mu-ru-mu-a;á-na], s. m. (Brás.) o 
mesmo que tuxaua. 

Murundu [ma-nm-dúj, ». m. (Bras. do Kio) montão 
de rinzas. (Do bundo mtilundvj. 

Murungu [mu-run-ghú], s. m. arvore leguminosa 
do Brasil. _ [dicinal do Amazonas. "1 

Muiupamiri [mu-ru-pa-mi-ri], s. m. arvore me- J 
Murupaúba [mu-ru-pa-ú-ba], s. f. arvore silvestre 

do Brjsil. [Bra'il. "] 
Murupi [mu-ru-pi], s. m. especie de pimenta do J 
Mururé [mu-ru-rá], í. m. (Bras. do N.) plantanym- 

pheaeea do Amazonas; golfão branco ; (Bras.) ilhota 
fiuctuante. [do Brasil. "| 

Mururu ' [mu-ru-t ú], s. m. certa planta urticacea J 
Mururu', s. m. (Bras. do N.) achaque ; moléstia 

intermittente. 
Murutijmu-ru-í/], s. m. fruto do murutij-iro. 
Murutijeiro [mu-iu-ti-jei-ru], «. m. palmeira sil- 

vestre do Brasil. [comportada."! 
Muruxaba [mu-ru-iá-ba], s. f. (Bras.) mulata mal J 
MUTUXáua [mu-ni-a;á-u-a], s. m. (Bras.) o mesmo 

que tvxaua. 
Murzella fmur zé-la.], s. f. planta euphorbiacea, 

chamada tambtm guela de pato. 
Musa' [»iú-zal, s. f. cada uma das nove divindades 

que presidiam ás artes libetaes ; supposta divindade 
inspiradcra da poesia ; a poesia. (Do lat. musaj. 

Musa', s. f. especie de bananeira asiatica. 
Musaceas [mu-za-ssi-as], s. f. pl. familia de plantas, 

que têm por typo a bananeira. (De musa). 
Musal [mu-jaí], adj. relativo ás musas. (De rãiisa'). 
Musalengue [mu-za-/en-ghe], s. m. arvore ango- 

lense do Caconda. [do Congo. 1 
Musanibisambi [mu-zan-bí-ían-bi], s. m. arvore J 
Musanda [mu-zan-da], j. f. arvore do Congo. 
Musango [mu-san-ghu], s. m. passaro conirostro da 

África. 
Musaranho [mu-za-rà-chu], s. m. g. nero de m.mj- 

miferos, a que pertence o musaranho vulgar (sorex 
araneus). (Do lat. musaraneusj. 

Musassa [ mu-zá-ssa ], s. f. arvore araliacea de 
Angola. 

MuSCadinea [mus-ka-di-ni-a], s. f. especie de vi- 
deira americana. (Do b.-lat. muschatusj. 

Muscardina [mus-lcar-dí-na], s. f. doença conta- 
giosa dos bi hos de íeda. (Do b.-lat. muschatusj. 

Muscardiníco [mus-kar-dí-ni-ku], adj. atacado de 
muscardina. (De muscardina). 

Muscari [mus-ka-r/], s. m. gênero de plantas lilia- 
ceas; jacinto bravo. (Do gr. mosihos). 

Muscarina [rcus-ka-rí-na], s. f. alcalóide extrahido 
de uma especie de agarico. 

Muscicola [mu3-ssí-ku-la], adj. que vive nos mus- 
gos. iDo lat. museus e colore). 

Muscineas [mus-ííi-ni-as], j. f. pl. grupos de plan- 
tas cryptogamicas, que comprehende_.os musgos, etc. 
(Do r. lat. museus). 

Muscivoro [nius-ísí-vu-ru], adj. que se alimenta de 
moscas. (Do lat. musca e vorarej. 

Muscologia [mus-ku-lu-jí-a], s. f. trakado dos mus- 
gos. (Do lat. musciu e gr. logosj. 

• Muscologico [mus-ku-Zd-ji-ku], adj. relativo á 
muscologia. 

MUSCOSO [mus-iô-zu], adj. o mesmo que musgoso. ' 
Musculação [mus-ku-la-ssno], s f. exercício dos 

niusculos. (De musculo). 
Musculado [mus-ku-ia-du], adj. provido de muscu- 

los; que tem cs musculos bem pronunciados. (De mus- 
culo). 

Muscular [mus-ku-Mr], adj. relativo aos musoulos; 
proprio dos niusculos. (De musculo). 

Muscularmente [mus-ku-íár-men-tel, adv. permeio 
dos musculos; relativamente aos musculos. (De mus- 
eu:ar). 

Musculatura [mus-ku-la-íú-ra], s. f. o ?on3unto dos 
musculos do corpo humano; modo de representar os 
musculos. (De muscular). 

Musculina [mus-ku-Zí-na], s. f. preparação de carne 
criia, de vacca, sem gordura; (chim.) substancia que 
se encontra no tecido muscular. (De musculo). 

Musculo [mús-ku-lu], s. m. (anat.) orgão carnudo, 
formado pela reunião de muitas fibras, e que serve para 
operar movimentos. (Do Jat musculus). 

Musculo-dermico [müs-ku-òl-d^r-mi-ku], adj. re- 
lativo á derme e ao systema muscular subjacente. (De 
musculo e derme}. 

Musculosidãde [mus-ku-lu-zi-dá-de], s. f. qualida- 
de de mnsculoso; musculatura. (De musculoso). 

Musculoso [mus-ku-/()-zu], adj. musculado; que tem 
musculos fortes; (fig.) vigoroso; forte. (Do lat. muscu- 
losus). [do Congo. "1 

Musendesendo [mu-zen-de-rert-de], s. m. arvore J 
Museu [inu-aieu], ,f. m. edifício onde se estudam 

sciencias, aites, etc.; logar dsstinado á reunião dos mo- 
numentos de bellas artes, sciencias, objectos antigos, 
etc. (Do gr. movtseion). 

• Musgar [mus-gíidr], i'. tr. (Alemt.) queimar com 
tojo o cabello do (porco); lavar e barbear o coiro do 
(pôrco). 

Musgo [múí-ghu], s. m. genero de plantas cryptoga- 
micas, annuaes ou vivazes, que formara uma especie 
de relva. (Do lat. museus). 

Musgoso [mus-pftfl-zu], adj. que produz musgo ; co- 
berto de musgo. (Do lat. muszosns). 

Musguenta [mus-g/ien-ta], s. f. e adj. variedade de 
uva preta. (De mnsgnento). 

Musguento [mus-jAeH-tu], adj. o mesmo que mus- 
goso. (De musgo). 

Musica [mií-zi-ka], s. f. arte de combinar os sons 
por fôrma agradavel ao ouvido; comliinação de sons 
agradaveis; orchestra; philarmonica; collecção de pa- 
peis em que se acham escriptas as composições musi- 
caeí. (Do lat. musica). 

Musical [mu-zi-tdí], adj. relativo á musica; que 
tem qualidades lyricas. (De musica). 

Musicalmente [nju-zi-iá/-men-te], adv. segundo os 
preceiios da musica. (De musical). 

Musicar [mu-zi-idr], V. intr. cantar; trautear; exe- 
cutar musica. (De musico). 

Musicata [mu-zi-iá-taj, s. f. (fain.) fanfarra; exe- 
cução musical; philarmonica. (De musica). 

Musico [mú-zi-ku], adj. o mesmo que musica!; agra- 
davel ao ouvido ; —, s. m. o que professa a arte mu- 
sical ; compositor musical; executante ; o que faz parte 
de orchestra, philarmonica, etc.; (gir. de Coimbra) es- 
tudante não premiado. (Do lat. mnsicus). 

Musicographia fmu-zi-kú-ghra-fí-a], Í. f. tratado 
acerca da musica. (De 7nusicoirapho). 

• Musioographico [mu-zi-kó-g/ird-fi-ku], adj. rela- 
tivo á niusiéographia. (De musicographia). 

Musicographo [mu-zi-M-ghra-fu], s. m. escriptor 
musical; autor que escreve sobre musica; instrumento 
para escrever musica. (Do gr. mousikè e grapheinj. 

Musicomania [mu-zi-kú-ma-ni-a], s. f. paixão ex- 
cessiva pela mu«ica; melomania. (De musica e mania). 

• Musicomaniaco [mu-zi-kó-ma-ni-a-ku], adj. rela- 
tivo á musicomania; o mesmo que musicómano. (De mu- 
sicomanial. [melómano. (De musicomania). "1 

Musicómano [mu-zi-ld-ma-nu], s. m. o mesmo que J 
Musifiuear fmu-zi-ki-fír], v. intr. o mesmo que mu- 

sicir. [Üe musica). 
• Musiquia [mu-zi-íí a], s. f, (ant.) musicas ; can- 

tores. iDe musieaj. [(De miísíco^. "1 
Musiquim [mu-zi-i/n], s. m. (pop.) musico reles. J 
MUSÔSO [mu-2ò-ssul, s. m. pequena arvore angolen- 

se. de casca medicinal. 
Mussache [mu-ssá-xe], í. m. arbusto africano, de 

folhas semelhantes ás do damasqueirí). 
Mussala [mu-s.sá-.'a], s. f. arvore africana, legumi- 

I osü. 
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MuSSale [mu-ssá-Ie], s. f. especie de peneira africana. 
Mussalo [mu-sjó-]u], s. >n, arvore intertropical, le- 

gumino>a. 
Mussamba' [mn-ssan-ba], í. f. arvore africana, em- 

pregada como matéria círante. 
Mussambas. f. instiumento semelhante á puita, 

u«ado pelos indígenas de S. Thomé. 
Mnssambé [mu-ssan-iá], s. m. planta capparidea do 

Brasil. 
Mussambo [mu-jsan-bu], s. m. enfeite de metal, 

usado nas tranças pelas mulheres da Lunda. 
Mussanda [mu-sjon-da], s. f. arvore africana, de 

flores brancas em grandes espigas. 
Mussandala [mu-ssan-dá-laj, s f. planta herbacea, 

africana Carg. mexicana). 
MuSSande [mu-ssan de], s. m. panno de cobrir as 

partes pudendas (oa Lunda). 
Mussandeira-sange [mu-ssan-dei-ra-ssan-jel, s. f. 

arbusto i.fricano, legaminoso. [Moçambique. ] 
Mussangará [mu-ssan-gha-rri], s. m. arvore de J 
Mussanhi [mu-a-m-nhi], s. m. arvore de Angoli. 
Mussão [mu-ssôol, s. m indivíduo que exerce fun- 

cções de ministro junto de alguns sobas (África occid.). 
Mussapo [mu-ssrí-pu\ s. m. pequena arvore africana. 
Mussasse [mu-ssa-sse], s. f. o mesmo que munhamba. 
Mussejueia [mu-sse-g/ié-i-a], s. f. planta africana, 

cucurbitacea. 
Musselina fmu-sse-h'-na], s. f. tecido leve, transpa- 

rente, de algodão, séda, etc. (Do fr. mousselinej. 
Musssmba [mu-ssen-ba], 5. f. arvore intertropical, 

leguminosa, de flores hermaphroditas. 
* Musseque [mu-ss^-ke], s. m. quinta, horta (África 

Occidental). 
Mussesse [mu-jsí-sseJ, s. m. certa arvore africana. 
MussitaçãO [mu-ssi-ta-síão], s. f. moviment j auto- 

raatico dos lábios, que produz certos sons confusos. (Do 
lat. mussitatioj. 

MUSSOCO [mu-ssü-ku], s. m. (África) capitação paga 
pelos colonos dos prasos da corôa (V. PrasoJ ; tributo 
que era^ pago pelos pretos dos districtos centraes de 
Moçambique, aos seus régulos. (Pai. cafre.). 

Mussoznbo [mu-sJOM-bul, s. m. certa arvore africana. 
Mussongue [mu-.?son-ghe], s. m. pequena arvore, o 

mesmo que muçangue-alambo. 
MuSSOnzi [mu-sscn-zij, s. m. pequeno peixe africano. 
MUSSUCO [mu-ísú-ku], s. m. arvore de Angola. 
Mussuesso [mu-ssu-é-ssu], í. m. ave africana. 
Mussulmano (e der.) V. muçulmano (e der.) que é 

melhor orthogr. 
*MuSSUniba' [mu-ssún-ba], s. f. (Ilhade S. Thomé) 

especie de tambor analogo á puita; nome de uma dan- 
ça indígena, acompanhada com aquelle instrumento. 

Mussumba s. f. arbusto africano, de flores lierma- 
phroditas. 
' Mussumbu [mu-síun-6ú], s. m. (Ilha de S. Tho- 

mé) espécie de tambor chamado também mussumba. 
Mussumo [mu-ss«-mu], s. m. o mesmo que calumbi. 
Mussununga [mu-ssu-nún-gha], s. f. (Bras.) terreno 

arenoso e humido. IThomé. "| 
Mussunda [mu-ssún-da], s. f. arvore da ilha de S. J 
Mussurana [mu-ssu-rn-na], s. f. corda com que os 

indigenas do Brasil atavam os prisioneiros. 
Mustelideos [mus-te-íí-di-us], s. m. pl. familia de 

mamaiiferos, qlie têm por typo a doninha. (Do lat, mus- 
tela e gr. eidosj. 

Musteriano [mus-te-ri-à-nui, adj. (geol.) o mesmo 
que glaciario (e seg. alguns geologos o mesmo que prè- 
glaciarioj, periodo em que o homem se servia de ins- 
trumentos de silex, talhados sii de um lado. (Do fr. 
Mousiierj. 

Mustimetro [mus-íí-me-tru], s. m. apparelho para 
medir a densidade de mú.stos ; gleucometro; pesa-môs- 
to. (Do lat. mustum e gr. metronj.i 

Musuar [mu-zu-rfr], s. m. nassa de arame, usada nos 
rios do norte de Portugal. 

MUSulmanO [mu-ssul-mã-nu], s. m. e adj. (e der.). 
V. muçulmano (e der.) que é melhor orthogr. 

Musnno [mu-zú-nu], s. m. arbusto angolense, trepa- 
dor. semelhante á silva. [espera da çaça. "1, 

Mutá [mu-íál, s. m (Bras.) estrado no mato, para J 
Mutabilidade [mu-ta-bi-li-dá-de], s. f. qualidade 

de mudavel; instabilidade ; volubilidade; incoustancia. 
(Do lat. inutabilitas). 

Mutação [mu-ta-ssão], s. /. acto de mudar ; mudan- 
ça ; volubilidade ; inconstância; mudança de scenario. 
(Do lat. mulatio). 

Mutacismo [mu-ta-ssís-mu], s. m. repetição abusiva 
da letra m. (Do gr. muj. 

Mutaku [mu-ta-í:ú], í. m. arvore angolense, de cuja 
lenha friccionada com outra madeira, os gentios fazem 
lume. [que oiha-a agua, "1 

Mutala-mema [mu-tá-la-mé-ma], s. f. o mesmo J 
Mutalamenha [mu-tá-la-má-nha], s. /. formosa ar- 

vore de Angola. [Moçambique. "1 
Mutalara [mu-ta W-ra], «. f. arbusto fructifero de J 
Mutali-Cumbi [mu-tâ-li-kun-ií], s. m. arvore de An- 

gola. [Brasil; o mesmo que mucungo. "1 
Mutamba ímu-íãn-ba], s. f. arvore byttneriacea do J 
MutambO [mu-Zíin-bu], m. o mesmo que mutamba. 
Mutá-mutá [mu-Zá-mu-/á], s. f. planta trepadeira 

do Brasil. 
Mutan imu-íctii], s. m. (Bras. do N.) palanque de ca- 

çador para espera de caçi; o mesmo que mutá. 
Mutanos [mu-Zà-nus], s. m. jil. (nrov.) mólhos de 

tojo ou de ramos de pinho. 
Mutanta [mu-ían-ta], s. f. corpul_enta arvore afri- 

cana. de tronco bojudo. 
Mutatorio [mu-ta-tó-ri-u], adj. que muda; qua ser- 

ve para fazer mudança. (Do lat. mutatorius). 
Mutável [mu-íá-vel], adj. o mesmo que mudavel. 
Mutchinta [mu-Zsín-ta], s. f. arbusto africano, de 

folhas pubescentes. 
Mutelatete [mu-te-la-íé-te], s. m. arvore angolense. 
Mutele [mu-íé-le], s. m. arvore africana, de frutos 

glohosos. [fera (memn umbellina). "| 
Mutelina [mu-te-íí-na], s. f. certa planta umbelli- J 
Mutenga [mu-íen-gha], s. f. curta arvore de Angola. 
Mutenge [mu-íen-je], s. m. arvore angolense. 
Mutepa [mu-/á-pa], s. f. arvore africana, de succo 

leitnso. iPal. lunda). [tropical.! 
Mutete ' [mu-íá-te], s. m. arvore silvestre, inter- J 
Mutetes. m. certa arvore africana. 
* Mutete", s. m. (S. Thomé)-caaastra oblonga, feita 

de íindalla, para conduzir frutos, etc. 
Mutia [mu-íi-a], s. f. bella arvore africana, de que 

se extrai bom azeite. 
Mutialare [mu-ti-a-íá-re], s. m. arvore de Angola. 
Mutiati [mu-ti-a-ti], s. in. arvore de Angola. 
MutiCO finu-íí-ku], s. m. ave insectivora de Angola. 
Mutilação [mu-ti-la-ssão], s. f. acto ou operação de 

mutilar, córte de alguma parte do corpo. (Do lat. mu- 
tilntio). 

Mutilado [mu-ti-H-du], adj. part. de mutilar ; que 
sotiVeu a mutilação; —, s. m. aquelle a quem foi cor- 
tado um membro. [tila. (Do lat. mutilatorj. "1 

Mutilador [mu-ti-la-dôr], adj. e s. m. o que mu- J • 
Mutilar [mu-ti-tór], V. tr. privar de algum membro; 

cortar (um membro) a; trancar; derramar: destruir 
parle de; —se, v. pr. causar mutilação a si proprio. 
(Do lat. mutilarej. [menópteros. H 

Mutillas [mu-íí-las], s. f. pl. certos insectos hy- J 
Mutilo [mú-ti-lu], s. m. e adj. mutilado. (Do lat. 

mut'lus)._ [mutirom. 1 
Mutirão [mu-ti-rôo], s. m. (Bras.) o mesmo que J 
Mutirom [mu-ti-ron], s. m. (Bras. do N.) o mesmo 

que mvxirão. [que m>/a;írttO. "j 
Mutirum [mu-ti-rán], s. m. (Bras. do N.) o mesmo J 
Mutisia [mu-ti-ííi-a], s. f. planta trepadeira do 

-Brasil. [calado. (Do lat. mutusj.~\ 
Mutismo [mu-í?!-mu], s. m. mudez ; facto de estar J 
MutÔa [mu-íô-a], s. f. arvore de Moçambique. 
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Mutóbuo [inu-íd-bu-e], s. »;i. arvore de Moçambique, 
própria para tabuados, almadiaa, etc. 

Mutom [mu-<0)i], s. m. pasíaro azul do Amazonas. 
MutOmbOti [mu-tou-bu-íí], !. m arvore de Angola. 
MutonS [mu-íô-na], s. f. arvore de Angola, de ma- 

deira forte. [angolense. 1 
Mutonatona [mu-t<5-na-/ô-na], s. f. certa arvore J 
Mutongatonga Lmu-tôn-gha-íun-gha], s. f. arvore 

de Moçambique. . [gola. 1 
Mutongholo [mu-tôn-p/iô-lu], s. m. arvore de An- J 
Mutonto [niu-íôn-tu], .9. m. certa arvore africana. 
Mutontolã ^mu-ton-íò-la], s. f. certa arvore de An- 

gola. [tões africanos. 1 
Muton-uton [mu-tôn-u-íôii], s. m. arhasto dos ser- 1 
Mutopa [mu-íó-pa], s. f. especie de cachimbo afri- 

cano. ' [Moçambique."] 
Mutove [mu-íô-vel, s. m. especie de figueira de J 
Mutsanha [mu-íssà-nha], s. f. arvore de Moçambi- 

que (especie de pau ferro). 
MutuaçãO [mu-tu-a-síno], s. f. operação de mutuar; 

permutação; empréstimo; troca. (Do lat. muluatio). 
Mutuado [mu-tu-á-dul, adj. part. de mutuar; dado 

ou tomado como emprestimo. 
Mutualidade [mu-tua-li-í/fí-de], s. f. estado do que 

é mutuo; ptrmutação; troca; reciprocidade. (De mtt- 
tunlj. 

Mutualista [mu-tu-a-Zís-ta], s. m. e f. socio ou pes- 
soa que faz parte de uma companhia de seguros ou de 
soccorros mutuos. (De mutual). 

Mutualistamente [mu-tu-a-//s-ta-men-te], adi), de 
modo mutualista. (De mutualista). 

Mutuamente [mú-tu-a-mín-te], adv. de modo mu- 
tuo; reciprocamente; de parte a parle. (De mutuoj. 

Mutuante [mu-tu-an-te], adj. e «. m. e f. pessoa que 
mutua; indivíduo que cede por emprestimo. (Do lat. 
mutuans). 

Mutuar [mu-tu-ar], v. ir. trocar entre si; ceder por 
emprestimo ; permutar ; tomar como emprestimo. (Do 
lat. muiuari). 

Mutuário [mu-tu-rf-ri-u], s. m. aquelle que recebe 
alguma coisa por emprestimo. (Do lat. mutuariusj. 

Mutuatario [mu-tu-a-íá-ri-u], 5. m. o mesmo que 
mutuário. (Do lat. mutuatarius). 

Mutuca [mu-fú-ka], s. f. especie de mosca do Ama- 
zonas. [da região do Amazonas. "| 

Mutucuna [mu-tu-t«-na], s. f. especie de mosca J 
Mutuge [mu-Zú-je], í. m. arvore de Angola. 
Mutunutu [mu-tu-u-íú], í. m. o mesmo que mututu. 
Mutula [mu-;ú-la"i, s. f. (Angola) especie de leito 

formado por quatro jfcrquilbás e duas varas. 
Mutulo [mú-tn-Iu], s, m. modilhão quadrado, em 

cornija de ordem dórica. (Do lat. mutulus). 
Mutum [mu-íún], s. m. ave corpulenta do Brasil, da 

família das gallinaceas. 
Mutumbui [mu-tum-6uí], s. m. arvore de Moçambi- 

que. bôa para almadías, etc. 
Mutundu [mu-/!'(ii-du], «. m. ceita arvora de Angola. 
Mutuno [mu-(ji-ne], s. m. arvore medicinal de An- 

gola; nome de outra arvore, da família das hypericí- 
ne-iR. 

Mutunge [mu-/«)i-je], s. m. o mesmo que mutune. 
Mutungo [mu-<ún-gnu], s. m. pequena arvore afri- 

cana, de tlores hermaphrodítas. 
Mutuo [»ui-tu-u], adj. que se permuta entre duas ou 

mais pessoas; reciproco; —, J. m. emprestimo; per- 
mutação ; contrato em que se cede um objecto, que de- 
ve ser restituido na mesma natureza. (Do lat. inutuus). 

Mntutu [mu-íú-tu], s. m. pequena arvore de Angola. 
Mutyinda [mu-ti-m-da], í. arvore angoltnse. 
Muvandi [mu-fan-di], s. m. arvore do Congo. 
MUVOVO [mu-vò-vu], s. ))!. ar\-ore de Angola. 
Muvuga [mu-i'ú-gha], s. f. formosa arvore africana, 

cora caclios de flores polysépalas. 
Muxaxa [mu-a^a-xa], ». f. arvore de Angola. 
Muxiba rmu-a;í-ba], s. f. (Bras.) carue magra; pe- 

Ihanças. 

Jíuxilloxillo [mu-xi-lu-ii-lu], s. m. arvore robusta, 
da família das verbenaceas. 

Muxinga [mu-xín-gha], s. f. (Bras.) sova; tunda; 
azorrague. (Piil. lunda)." 

• Muxingueiro [mu-xín-g/iei-ru], s m. (Lisboa) in- 
divíduo que representa a autoridade immediata ao juiz 
da prisão. (Trov. de muxingaj. 

MuxirãO [rau-xi-r«oj, s. m. (Bras.) auxilio mutuo, 
durante um dia, entre pequenos agricultores. (Do tupi). 

Muxoxo [mn-ary-xu], m. (Bras.) estalo^dado com 
os beiços, cm signal de desprêso. 

MuxuangO [mu-xu-an-ghu], s. m. (Bras.) o mesmo 
que caipira. [zonas. 1 

Muxuri [mu-xu-rí], s. m. arvore tinctoria do Ama-J 
Muyombo [mu-í-on-bul, í. m. arvore de Angola. 
Muzeba [mu-^ií ba], s. f. arvore leguminosa de 

África. 
Muzemba [mu-íen-ba], s. f. grande arvore africana. 
Muzenza [mn-zen-za]', s. f. arbusto africano, muito 

espinhoso. [vinho ; augure. 1 
• Muzimo [mu-2Í-mu], s. m. (África or. port.) adi-J 
Müzua [wú-zu-a], s. f. trepadeira africana. 
Muzumba [mu-iúii-ba], s. f. pequena arvore legu- 

minosa, de Angola. 
MuzumbO [mu-ítíii-bul. s. TO. o mesmo que muzumba. 
Muzungo ' .[mu-í«n-ghu], m. o mesmo que por- 

tuguez. senhor, ou branco (entre os indígenas da Beira, 
Moçambique, etc.). 

Muzungo', s. m. pequena arvore africana. 
MUZUZO [mu-jrú-zu], s. m. grande serpente de An- 

gola. 
MyagrO [mi-á-ghra], s. m. (bot.) planta crucifera. 
Myalgia [mi-al-jí-a], s. f. dor nos musculos. (Do 

gr. mj/» e algos). f (De myalgia). 1 
• Myalgico [mi-rfí-ji-ku], adj. relativo á myalgia. J 
Mycelio [mi-i<á-li-u], s. m. parle filamentosa do 

thallo do fungo ; filamentos do mildiu, que se insinuam 
pelas folhas da videira. (Do gr. mykhéj. 

Mycenico [mi-ssá-ni-ku], adj. relativo a Myccnas ou 
i sua civilização. (De Mycenas n. p.). 

Mycetologia [mi-ssé-tu-lu-jí-a], s. f. o mesmo que 
mycologia. (Do gr. mykhts e logos). 

' Mycetologico [mi-sse-tu-íá-jí-ku], adj. relativo á 
mycetologia. [meios. (De mycologoj. 1 

Mycologia [mi-ku-lu-yí-a], s. f. tratado dos cogu- J 
• Mycologico [mi-ku-íd-jí-ku], adj. relativo á my- 

cologia. [mo que mycologo."] 
Mycologista [mi-ku-lu-jis-ta], j. »;i. e aâj. o mes-J 
Mycologo [my-ió-lu ghu], s. m. e adj. o que é ver- 

sado em mycologia. (Do gr. mykas e logos). 
Mycose [mi-W-ze], s. f. saliência esponjosa em fôr- 

ma de cogumelo ; principio açucarado da cravagem do 
centeio. (Do gr. mykesi, 

MyCOtiCO [mi-W-ti-ku], adj. que tem natureza mi- 
crobiana. (Do gr. mykes). 

Mydriase [mi-drí-a-ze], s. f. paralysia da íris ; di- 
latação da pupilla ocular. (Do gr. mydriasisj. 

Mydriatico [mí-drí-á-ti-ku], adj. relativo á mydria- 
se ; que produz a mydriase. (De mydriase). 

Mydrol [mi-dról]', s. m. composto chiraico, de appli- 
cação mydriatica. 

Myeniencephalico [mi-en-len-sse-/a-li-ku], adj. 
relativo ao myencephalo. (De myencephaloj■ 

Myenlencephalo [mi-en-len-ssá-ta-Iu], s. m. con- 
junto dos orgãos que formam o systema nervoso cen- 
tral, comprehendendo o encephalo e a mediilla espi- 
nhal. (Do gr. myelos e encephalo). 

Myelina [mi-e-/i-na], s. f. substancia medullar, con- 
tida nos tubts nervosos. (Do gr. myelos). 

Myolite [mi-e-/í-te], s. f. inflammação du raedulla 
espinal; (geol.) variedade do caolim (ou kaolir^i). (Do 
gr. myelos). 

Myeloide [mi-e-Zá/-de], adj. relativo á medulla dos 
ossos. (Do gr. myelos e eidosj. 

Myelona [mi-e-íô-na], s. m. tumor da parte medul- 
lar do cerebro. (Do gr. myelos). 
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MygalS [mi-gha-hi], s. f. aranha grande, vulgar no 
sui <la Enropa. (Do gr. mygaléj. 

Myiologia [ini-i-u-la-;í-a], s. f tratado ou descri- 
pçao dns moscas. (Do gr. myia e loijosj. 

Myiologico [mi-i-u-íó-ji-ku], adj. relativqá myiolo- 
gia, (De tuyohgia). [iDo gr. mys). "| 

Myite [mi-i-te[, s. f. inflammação nos musoulos. j 
Myloglosso Lmi-lu-jíú-ssu], s. m. conjunto de fibras 

aasculares que vão da maxilla inferior á pharynge. 
(Do gr. mij]os e glossaj, 

tlílylord [mi-/dr-u], í. m. especie de cabrioié de 4 
rocias; (fain.) figurão; que blasona de grande senhor. 
iP,;l. iDg].) , ^ ^ 

Myocardite [mi-u-kar-di-te], s. f. iDllammaçãp da 
substancia muscular do coração. (Do gr. myos e kardia). 

MyOCele [mi-ó-sse-le], s. m. tumor muscular. (Do 
pr. myos e kelé). 

Myodinia [mi-u-di-ní-a], j. f. dar nos museulos ; 
rheumatismo muscular. (Do gr. myos e odyné). 
' Myodinioo [mi-u-íií-ni-icu], adj. relativo a myo- 

dliila. 
Myografia [mi-u-ghra-Zí-a], s. f. o mesmo que myo- 

jracAia. _ [rausculos. (Da myographoj. 1 
Myographia [mi-u-ghra-/t-a], s. f. descripção dos J 
Myographico [mi-u-j/irrí-fi-kul, adj. relativo á mio- 

grapliia. (De myographia). 
Myographo [mi-ò-ghra-fu], s, m. instrumento que 

representa a contracção dos ^museulos. (Do gr. mys e 
gravhein)■ 

Myoide [mi-óí-de], adj. diz-se do tumor formado de 
fibras musculares. (Do gr. myos e eidos). 

Myolemma [mi-u-/í-ma], s. f. (anat.) tubo transpa- 
rente, que contém fibrilhas musculares. (Do gr. myos e 
ImmuJ. [graphia. (Do gr. myos e logos). 1 

Myologia [mi-u-lu-ji-aj, <. /'. o mesmo que myo- J 
Myologico [mi-u-íó-ji-ku], adj. relativo à myologia. 

(De myologia). 
Myomero [mi-d-me-ru, seg. outros mi-u-mí-ru], s. f. 

parte muscular do metamero. (Do gr. myi e meros). 
Myop6 [tiií-u-pe], s. m. e f. pessoa que tem a vista 

miutü curta; o que soffre myopia; (fig.) pessoa pouco 
perspicaz; —, adj. que soffre myopia. (Do gr. myOpsJ. 

Myopia [mi-u-|)í-a], g. f. vista curta ; defeito da vis- 
ta que só permitte vêr os objectos proximos do ôlho; 

falta de perspicacia. (Do gr. myopia). 
Myoporineas [mi-u-pu-rí-m-as], s. f. pl. familia de 

plantas a que pertence o mangue amarelo. (Do gr. mya 
t poros). 

Myoporo [mi-u-jod-ru], s. m. genero de arbustos, 
origmarios da Nova Holíanda. (Do gr. myia e poros). 

MyOSe [mi-d-ze], J. f. contracção permanente dapu- 
pilla. (Do gr. myein). 

MyOSiS [mi-d-zis], s. f. o mesmo que myose. 
MyOSOte [mi-ó-íd-te], s. f. genero de plantas homo- 

leneas, de flores miúdas e azues, atjue pertence a plin- 
ta chamada pelos iaglezes forget-me-not (não te es- 
queças de mim). (Do gr. myosotis). 

Myosotis [mi-ó-írd-tis], s. m. o mesmo que myosote. 
MyOtiCO [mi-d-ti-ku], adj. relativo á myose. (Do gr. 

myein). 
Myotomia [mi-i5-tu-mí-a], s. f. parle da anatomia, 

que tem por objecto a dissecção dos museulos. (Do gr. 
Biyi e íomeV. [tomia. (De myotomiaj. "1 

Myotomico [mi-ó-íú-mi-ku], adj. relativo à myo-J 
Myotomo [mi-d-tu-mu], s. m. instrumento cirúrgico, 

para fazer incisão n'um musculo sob a conjunctiva. (Do 
gr. myos e toméj. [vezes rnil. (Do gr. myriaj. ~| 
"Myria . . . [mí-ri-a...], pref. (designativo de dez J 
Myriade [mi-rí-a-de], s. f. numero de dez mil; (fig.) 

grande ou indefinida quantidade. (Do gr. myrias). 
Myriagramma [mi-ri-a-jArã-ma], s. m. pêso de dez 

mil grammas. (De myria e gramma). 
Myrialitro ími-ri-a-ii-tru], j. rn. numero de dez mil 

litros. (De myria e litro). 
Myriametro [mi-ri-d-me-tru], s. m. medida itine- 

rária de dez mil metros. (De myria e metro). 

Myriana ími-ri-à-na], s. f. animal radiario das gran- 
des profundidades do oceano. 

Myriantho [mi-ri-n/i-thuj, s. m. arvore cucurbitacea 
da África. (Do gr. myrioi e anthos). 

Myriapode [my-ri-d-pu-del, adj. que tem muitos 
péa; —, s. m. pl. classe de insectos apteros com mui- 
tos pés. (Do gr. myrioi e pous). 

Myriapodo Imi-ri-ó-pu^duJ, adj. 6 mesmo ou me- 
Ibor que myriapode. 

Myriare [mi-ri-d-r!], j. m. extensão de um'kilome- 
tro quadrado ou dez mil ares. (De myria e are). 

Myricaceas [mi-ri-td-ssi-as], «. f. pl. família de 
phinias, visinhas das cupaliferas e das betulaceas. (Do 
gr. myrikè). [myricaceas. (Do gr. myrikè). "f 

Myriceas fmi-W-ssi-asJ, s. f. pl. o mesmo que J 
Myriophtalmo [mi-ri-ú-/ídí-mu], adj. (zool.) que 

tem grande quantidade de olhos. (Do gr. myrioi e 
ophtalmos). [myriapodo."^ 

Myriopodo [mi-ri-d-pu-du], adj. o mesmo que J 
Myristicaceas [mi-ris-ti-id-ssi-as], s. f. pl. fami- 

lia de plantas que tém per typo a moscardeira. (Do 
gr. myrislikos). [que myristicaceas. "V 

Myristiceas [mi-ris-íí-ssi-as], s. f. pl. o mesmo J 
Myrnildão [mir-mi-dno], s. m. o mesmo que mir- 

midao. 
Myroholano [mi-ru-bu-M-nu], s. 1/1. fruto secco, 

procedente da índia, e que se applicava em prepara- 
ções pharmaceuticas. (Do gr. myron e baianos). 

Myrosina [mi-ru-zí-na], s. f. substancia albumi- 
noidf, que produz a essencia da mostarda preta. (Do 
gr. myon). 

Myrospermina [mi-rOs-per-mí-na], «. f. essencia 
extnihida do myrospermo. (De myrospermo). 

Myrospermo [mi-rós-p^r-mu], s. m. arvore legumi- 
nosa, que produz o bálsamo do Peru. (Do gr. myron e 
sperma). 

Myroxilina [mi-ró-kssi-Zi-na], J. f. substancia inso- 
luvel, contida na esstncia do balsamo do Peru. (De 
myroxylo). 

Myrrha [mí-rra], s f. o mesmo que mirra'. 
Myrrhite [mi-rrí-te], s. f. agata amarela. 
Myrsiniaceas [mir-ssi-ni-d-ssi-as], s. f. pl. familia 

de plantas tropicaes. (Do gr. myrsinè). 
Myrsineas [mir-ssí-ni-as], s. f. pl. o mesmo que 

myrnineaceat. 
Myrtaceas [mir-íd-ssi-as], s. f. pl. familia de plan- 

tas, que têm por typo a murta. (De myrtaceo). 
Myrtaceo [mir-íd-ssi-u], adj. semelhante ou rela- 

tivo á murta. (De myrto). 
Myrteo [mír-ti-u], adj. relativo a murta ou a myrta; 

feito de murta. (Do lat. myrteus). 
Myrtiforme [mir-ti-/ür-me], adj. semelhante á fo- 

lha do myrto. (Da myrto e forma). 
Myrtineas [mir-íí-ni-as], s. f. pl. o mesmo que 

myrtaceas. (De myrtoj. [myrtosj. T 
Myrto [mír-tu], s. f. o mesmo que murta. (Do gr. J 
Myrtoideo [ mir-tó-í-di-u ], adj. semelhante ao 

myrto. (Do gr. myrtos e eidosj. 
MyrtOSO [mir-fô-zu], adj. que tem myrto ; em que 

ha myrto. (De myrtoj. 
Mystagogia [mis-ta-ghu-jí-a], s. /. iniciação nos 

mysterios de uma religião. (De mystagogo). 
Mystagogo [mis-ta-g/iC-ghu], s. m. mestre dos mys- 

terios religiosos; o que iniciava n'e3se5 mysterios; ini- 
ciador. (Do gr. mystes e agein). 

MysteriO [mis-íá-ri-u], >. m. (ant.) culto secreto no 
polytheismo ; tado o que se apresenta como objecto de 
(é, e impsnetravel á razão ; proposição difficil; (fig.) 
segredo ; cautela ; reserva ; sentido occulto ; composi- 
ção dramalica, na idade-media, cujo assumpto era re- 
ligioso. (Do gr. mysterion). 

Mysteriosamente [mis-te-ri-d-za-men-te], adi'., de 
modo mysterioso ; escondidamente. (De mysteriosoj. 

Mysterioso [mis-te-ri-a-zu], adj. que tem o caracter 
de mysterio ; inexplicável ; enigmático ; confuso ; que 
tem um sentido occulto. (De mysterio). 
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Mystica [mía-ti-ka], s. f. estudo de Deus e das coi- 
sas divinas ou espirituaes ; vida meditativa com pra- 
«ticas devotas. (De mystico). 

Mysticamente [ mií-ti-ka-)fte?i-te ], adv. de modo 
mystico. (D&mysticoJ. [mystico. [De mystico).! 

Mysticidade [mis-ti-ssi-dá-dej, s. /. qualidade de J 
Mysticismo [mis-ti-ssís-mu], s. m. crença religioas 

ou philosophica, que admitte communicação entre o 
homem e a divindade; devoção religiosa. (De myslico). 

Mystico [Hiís-ti-ku], adj. myslerioso ; (fiç.) allego- 
rico (fal. de coisas religiosas) ; relativo á vida espiri- 
tual ; devoto ; (pop.) magnifico ; sublime ; saboroso ; 
—, s. m. o que professa o mysticismo; devoto cm ex- 
tremo. (Do gr. wystikos). 

Mystificação [mis-ti-fi-ka-ssõo], s. f. acçãodemys- 
tificiir ; lôgro ; burla ; eng.mo ; troça. ^De mystificar). 

Mystificado [mis-ti-fi-*á-du], adj. part. de mysliji- 
car: logrado ; burlado. 

Mystificador [mis-ti-fi-ka-dú»-], adj. e s. m. o que 
mvftifica ; burlão. (De mystificar)■ 

"Mythicamente [mí-ti-ka-men-te], adv. de modo my- 
thico ; fabulosamente. (De mythicoj. 

MyttaiCO l^ini-ti-ku], adj. relativo aos mythos ; fabu- 
loso. {De mythoj. [mytho. (De mylhificar). 1 

' MythiflcaçãO [mi-ti-íi-ka-isão], s. f. conversão em J 
Mythificar [mi-ti-fi-A-ór], «. tr. converter em my- 

tho. (Do lat. mythos e facere)., 
Mythismo [mi-íís-mu], s. m. (neol.) sciencia dos 

mytiios. (De mytho). 
Mytho [mi-tu], s. m. passagem ou episodio da fá- 

bula; fábula; (fig.) coisa que não tem realidade; eni- 
gma. (Do gr. mythos). 

Mythographia [mi-tu-gira-Z^í-a], s. f. descrlpção 
ou estudo dos mythos. (De mythographo). 

;() , NAC 

Mythographico [mi-tu-jftrá-fi-ku], adj. relativo á 
mythographia. (De mythographoj. 

Mythographo [mi-<ó-ghra-fu], s. m. aquelle que 
escreve ácerca dos mythos. (Do gr. mythos e grapheinj. 

Mythologia [ilii-ta-lu-;í-aj, j. f. historia das divin- 
dades pagans ; e.iplicaçâo dos mythos ; conjunto de 
fabulas. (De mythologo). 

Mythologicamente [mi-tu-íá-ji-ka-men-te], adv. de 
modo mytliologico. |De mythologico). 

Mytliologico [mi-tu-Zd-ji-ku^, adj. relativo á my- 
thologia. (De mythologia). 

Mythologismo [mi-tu-lu-jií-mu], J. m. o mesmo 
que mythismo. |De mythologo). 

Mythologista [mi-tu-lu-jís-ta], s. m. o mesmo que 
myhologo. (De mythologo). 

Mythologo [mi-íá-lu-ghu], s. m. o que é versado 
em mythologia ; o que escreve sobre mythologia. (Do 
gr. mythos e logos). 

Mytiloides [mi-ti-ídi-des], í. m. pl. familia de m^d- 
luscos que têm por typo o mexilhão. (Do lat. rriytilus 
e gr. eido'sJ. 

Myuro Ij/ií-u-ru], adj. que enfraquece prcgressiva- 
menle (fal. do pulso). (De mi/i e oura). 

Myva [mí-va], s. f. (pharm.) especie de geleia em 
que entra sumo de frutas e suco de carne. 

Myxa [mí-xa], s. f. parte superior da mandibula 
das aves. (Do gr- myxa). 

Myxedema [mi-xe-dí-ma], s. m. (med.) doença ner- 
vosa com tumefacção dos tegumentos, atrophia do corpo 
thyroideo, etc. (Do gr. myxa e oidema). 

Myzó-Céphalo [ mi-zá-sse-fa-lu ], aJj. (zool.) que 
tem cabeça em fôrma de ventosa ou sugadoiro. (Do 
gr. tnyzein e kephalé). 

N 

N [c-ne ou netil, no methodo de João de Deus], s. m. 
décima quarta letra do alphabeto portuguez ; abrevia- 
tura das palavras latinas nota ou nota bene; abrevia- 
tura da palavía norte. (Do lat. n; gr. nu, do phenicio 
nunj. _ [n0'eJ!0V. "I 

Na [ná], ílex. fem. de no; contração de em a. (V. J 
Ná [m], adv. (pop.) o mesmo que nada. 
Nababo [na-fcd-bu], s. m. príncipe ou governador de 

provincia muçulmana ; (fig.) indivíduo muito rico. (Do 
indust. novuabj. 

Nabada [na-6á-da], J. f. guisado ou doce de cabe- 
ças de nabos; roda que formam os quatro braços da fa- 
teixa. (De nabo). [ (De nabo). "| 

Nabal [na-iáí], í. ní. terreno onde crescem nabos. J 
Nabantino [na-ban-íí-nu], adj. relativo á cidade de 

Thcmar. (Do lat. Nabantia n. p.). 
Nabiça [ns-ií-ssa], J. f. rama de nabo, ainda não 

desenvolvido ; nabo ainda tenro. (De nabo). 
Nabiçal [na-bí-jsõ!], s. m. terreno onde crescem na- 

biças. (De nabiea). 
• Nabinha tna-6í-nha], s. f. (Minho) semente de 

couve ; (p. ext.) semente de qualquer hortaliça. (De 
nabo). [cordas. (Do lat. nablium). 

NabliO [nó-bli-u], J. m. antigo instrumento de J 
Nabo [ná-bu], s. m. planta crucifera (brassica na- 

fxis); raiz d'essa planta. (Do lat. napus). 

Naca [nó-ka], s. f. (Bras.) o mesmo que nacada. 
(Fem. de naco). [daço. (De naco). "] 

Nacada [na-iá-da], Í. f. gríaide fatia ; naco ; pe-J 
Nação [na-s.írêo], s. f. conjunto dos habitantes de um 

terrítorio, ligados por interesses communs, considera- 
dos como pertencentes á mesma raça ; communidade 
de indivíduos, embora de raças diíferentes, sob o mes- 
mo regimen político ; Estado ; naturalidade ; grupo de 
indivíduos com caracteres communs ; casta. (Do lat. 
natio). 

Nácar [ná-kar], s. m. substancia branca e brilhante 
que reveste interiormente varias conchas; (p. ext.) cfir 
de carmím ; côr de rosa. (Do pers. nakar). 

NacaradO [na-ka-rá-du], adj. part. de nacarar; que 
tem o aspecto de nácar ; roseo. 

Nacar [na-i-ár], V. tr. dar a côr ou a apparencia do- 
nácar a ; tornar roseo. (De nacar). 

Naoarino [na-ka-rí-nu], adj. o mesmo que naca- 
rado. (De nácar). 

Naceja [na-jsé-ja], s. f. (Beira) o mesmo que narceja. 
NaCOla [na-ssé-la], j. f. (archit.) o mesmo que es- 

cocia. (Do cast. nacela). 
Nachinim [na-xí-nín], s. m. o mesmo que nachnim. 
Nachnim [na-knin], s. m. planta cerealifera da Índia. 
Nacional [na-ssí-u-ndí], adj. reativo ou pertencente 
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á nação ; patriií ;—, s. m. indivíduo natural de um 
paiz leiu relação ao estrangeiro). (Do lat. natioj. 

Nacionalidade [na-asi-u-na-li-tiá-de], s., f. quali- 
dade de nacional; naturalidade ; iiação ; independen- 
cia.politica, (De nacional). 

Nacionalista [na-33Í-u-na-/ÍJ-ta], adj. relativo a in- 
teresses e independencia nacionaes ; patriotieo ; —, s. 
m. defensor dos interesses nacionaes. (De nacional). 

Nacionalismo [na-ssi-u-na-íís-muj, s. m. conjunto 
dos interesses nacionaes de uma nação ; patriotismo. 
(De racionalj. 

Nacionalizado [na-ssi-u-na-li-zá-du], part. de na- 
cionalizar; que se naturalizou. 

Nacionalizar [na-ssi-u-na-li-zár], t'. tr. tornar na- 
cional ; naturalizar ; — se, V. pr. naturalizar-se j acli- 
mar-se ; tomar oaraeter nacional. (De nacional). 

Nacionalmente [na-ssi-u-nrfí-msn-te], adi), de modo 
nacional ; em nome da nação ou do seu governo. (De 
nacional). 

Naco [nd-ku], s. ffl. grande pedaço de qualquer 
coisa (pão, toucinho, etc.), (ür. duv.). 

NaCOrnim [na-kór-nín], s. m. o mesmo que nar- 
cornim. [pai. nácar). "] 

Nacre [«á-kre], .t. m. (fôrma pop. incorrecta daj 
Nacrite [na-íri-te], s. f. uma da? variedades do 

kaolin (ou caolim). (Do fr. nacre). 
Nada [nó-da], í. f. não e-xistencia; ausência de 

quantidade ; coisa nenhuma; o que não existe ; inuti- 
lidade ; bagatela ; coisa Ínfima ou nulla ; —, pron. 
indef. nenhuma coisa ; —, adv. não ; nada menos (loc. 
-conj.) todavia; coratudo. (Do lat. nata). 

Nadador [na-da-dflr], adj. que nada; que serve 
para nadar; —, ». m. o que sabe nadar. (Do lat. na- 
tatorj. [natação. (De nadarj. "| 

Nadadura [na-da-dú-ra], s. f. acção de nadar ; J 
Nadante [nn-dan-te], adj. que nada ; nadador ; flu- 

ctuante. (De nadarj. > 
Nadar [na-itór], v. intr. sustentar-ae e mover-se so- 

bre a agua ; tluctuar; estar immerso em liquido. (Do 
lat. natarej. 

Nádega [iia-de-gha], s. f. (anat.) parte posterior, 
earnuda, acima da coxa (no homem) ; parte carnuda 
por Daixo e atraz da garupa ; —,pl. o assento, o tra- 
zeiro. (Do lat. natesj. 

Nadejada [na-de-jftá-da], s. f. o mesmo qae nal- 
gaiia. (De nadega). [nadegas. (De nádega). ~l 

Nadegudo [na-de-ghú-du], adj. que tem grandes J 
Nadegueiro [na-de-j/iêi-ru], adj. relativo a nade- 

gas ; situado nas nadegas. (De nádega). 
Nadinha [na-dí-nha], s. m. pequena porção ; quasi 

nada. (De nada). [ar. nazar). 1 
Nadir [na-dír], s. m. ponto opposto ao zenith. (Do J 
Nadiral [na-di-ráí], adj. relativo ao nadir. (De nadir). 
Nadivo [na-dí-vu], adj. o mesmo que nativo. (Do 

lat. nativusj. 
Nado' [nó-du], s. m. acto de nadar ; espaço que se 

percorre nadando ; a —, (loc. adv.) nadando. (Contr. de 
nadar. 

Nado', adj. o mesmo que nascido. (Do lat. natas). 
Nafé [na-fé], s. m. o mesmo que quiabo. 
Máfego [ná-fe-ghu], adj. que tem quadril ou anca 

mais pequena que a outra (fal. do cavallo). (De na- 
frego. naufragum '/). 

• Nafo [ná-fu], adj. (Kiba-Tejo) que tem um hom- 
bro descabido (fal. de pessoa). 

NafriCO [ná-fri-ku], adj. (Trás-M.) derreado de um 
quadril (fal. da bêsta). (Corr. de náfego). 

Nagalho [na-j/iá-lhu], s. m. (Trás-M.) lenço de pes- 
coço ; gravata ; negalho ; • verga de palha com que se 
atam mólhos ou fachas. (Portug. ii, 3, 4i9). 

Nag-champó [ná-ghe-xan-pd], s. m. arvore da ín- 
dia portugueza. 

Nagera [na-já-ra], s. f. (prov.) o mesmo que galleirão. 
Nagul [na-j/ilíZ], s. m. arvore da índia portugueza. 
Naia [ná-i-a], s. f. (gir.) o mesmo que mãi. 

Naiade [«d-í-a-de], s. f. divindade que presidia ás 
fontes e rios ; genero de plantas ; genero de vermes 
aquaticos ; —■tpl. família de molluscos de agua doce ; 
especie de aranha que mergulha na agua. (Do gr. naias). 

Naiadeas [na-i-d-di-as], j. f. pl. família de plantas 
aquatícas. em geral submersas. (Do gr. naias). 

Naifa [iirfí-fa], 3. f. (gir.) navalha de ponta e mola. 
(Do íngl. knife). 

Naife [ndí-fe], aij. nativo ; que está por aperfei- 
çoar ou lapidar. (Do fr. naif). 

Naipe [nrfi-pe], s. m. signal que distingue cada um 
dos quatro grupos de cartas de jogar; cada um d'e3ses 
grupos ; (fig.) condição ; igualha. (Do cast. naipe). 

Naire [naí-re], s. m. militar nobre, entre o» índios 
do Malabar. 

• NaixÓ [nái-xá], 5. m. (índia port.) indivíduo que 
se entrega a qu.iesquer industrias. 

Naja [íiíi-ja], s. f. serpente, venenosa das regiões 
tronicaes ; áspi-ie ; cuspideira. 

Raia [na-já], s. f. especie de palmeira do Brasil. 
Nalga [ná/-gha], s. f. (pop.) o mesmo que nádega. 

(Corr. de nadega). 
Nalgada [nal-j/id-da], s. f. (pop.) pancada nas rá- 

degas ; qaéda sobre as nádegas. |De nalga). 
Nama [nd-ma], s. f. planta angolense, üe flores têx- 

teis. [com geito. (De macio). "1 
Na-maciota [aa-ma-5sí-ii-ta], (loc. adv.) (Bras.)J' 
Nambi [nan-fiil, s. m. (Bras.) orelha; cavallo que tem 

uma orelha cahída. (Pai. tupi). 
Nambu [nan-6ii], s. m. (Bras.) planta (o mesmo que 

inhamel; especie de perdiz. 
Namgombeia-alungo Lnan-g!!on-bê-i-a-a-/iín-ghu], 

s. f. c<rta ave africana. 
Namonu [na-mu-núj, s. m. arvore de Moçambique. 
Namoração [na-mu-ra-«jdo], s. f. o mesmo que iia- 

múro. (De namorar). 
Namorada [na-mu-ró-da], s. f. rapariga ou mulher 

cortejada pty um homem; conversada; (Alemt.) o mes- 
mo que carrapiço. (Fem. de namorado). 

Namoradamente [na-mu-rd-da-men-te], adv. á ma- 
neira de namorados. (De namorado). 

Namoradeira [na-mu-ra-deí-ra], s. f. mulher que 
tem muitos galanteadjres ; rapariga ou mulher que tem 
muitos namorados. (Fem. de namoradeiro). 

Namoradeiro [na-mu-ra-dei-ru], s. m. e adj. galan- 
teador; o que namora muito. (De namorar). 

Namoradiço [na-mu-ra-dí-ssu], adj. o mesmo que 
namoradeiro. (De namorar). 

Namorado [na-mu-rd-du], adj. part. de namorar; 
galanteado ; apaixonado; —, s. m. o que requesta ou 
é requestado; fruto do verbasco; (Bras.) especie de 
peixe. 

Namorador [na-mu-ra-dOr], adj. e s. m. o que na- 
mora ; namoradeiro; galanteador. (De namorar). 

Namoramento [na-mu-ra-men-tu], s. m. o mesmo 
que namoro. (De namorar). 

Namorar [na-mu-rdr], V. tr. pretender o amor de ; 
requestar; attrahír; desejar; —, v. intr. fazer galan- 
teios; —se, V. pr. apaixonar-se; deixar-se dominar 
pelo amor. (Apher. de enamorar). 

Namoricar [na-mu-ri-ídr], B. ir. requ«star por pas- 
sa-tempo ou por pouco tempo. (De namorico). 

Namorico [na-mu-rí-kjt], s. m. namoro passageiro ; 
galanteio de pouca dura. (De namoro). 

Namoriscar [na-mu-ris-idr], V. ír._o mesmo que no- 
moricar. (De namôro). ' [morico. 1 

Namorisco [na-mu-ris-ku], s. m. o meimo que na- J 
Namoro [na-mú-ru], s. m. acto de namorar; galan- 

teio ; pessoa namorada; namorado. (Contr. de namo- 
rarl. 

Namoxim [na-mu-xm], s. m. fruição de proprieda- 
des que pertenciam aos jesuítas, em Gôa. 

Nana [nd-na], ». f. cantiga para acalentar; faser —, 
adormecer; pois riaaa.' interj. (pop.) pois não ! ninguém 
m« embaça! (Do it. nanna). [(Píil- tupi), "j 

Naná (na-nd], s. m. (Bras.) o mesmo que aytanús. J 



NAQ 832 XAS 

Nanacuru [na-na-ku-rú], s. m. (Bras.) especie de 
cacto. 

Nanai [na-ndl] s. m. especie de roseira indiana. 
Nanan na-nãn], s. m. (Bras.) o mesmo que nhanAaii. 
Nanar ^na-ndr], V. inír. (infant.) o mesmo que dor- 

mir. (De nana). [Brasil. T 
Nancibea rnan-ijí-bi-a], «. f. planta rubiacea do J 
Nandapòa [nan-da-pO-a], s. f. especie de cegonha do 

Brasil. [ceo do Brasil. ~] 
Nandiroba [nan-di-rd-ba], s..f. arbusto cucurbita-J 
Nandirobeas nan-di-rá-bi-as], ». f. pl. (bot.) famí- 

lia de plantas, que têm por typo a nandiroba. 
• Nanga ^^nàn-gha], í. m. (África cr. port.) curandei- 

ro cafre. [flores papihonaceas. "] 
Nangone Ln^D-9'"5-ne], s. m. arbusto africano, de J 
NangÒr [nan-j/iôr], s. m. raammifero ruminante, es- 

pecie de antilope. [nalta, (scopus imbrettaj. "j 
Nanguâankine ['lan-.çhe-an-tí-ne], í. m. ave per- | 
Nanguina [nan-ghu-i-na], «. f (Bras.) certo tecido 

de aigo' ão, que se reexporta para a África. 
Nani [na-ní], s. m. arvore notável pda dureza da sua 

madeira. [corpo. (Do lat. nanitJ^. i 
Nanico [na-ni-ku], adj. acanhado; apoucado de I 
Nanismo [na nis-mu], s. m. estado ou defeito de anão. 

(Do lat. nanus). [maiínão. (De não e já). "1 
Nanja [nan-ja], adv. (prov. e pop.) não ; nunca ; J 
Nankiin [naH-itin], s. m. ganga de —, certo tecido 

de algodão que vinha da China; tinta de —, tinta pre- 
ta usada em desenhe s. (V. nanquimj. (De Nankim n. p ). 

Nanna [n<i-na], s. f. planta americana, cujo fruto 
tem o sabôr da pêra. [rêta. "| 

NanÓ [na-nd], ». m. arvore indiana (especie de ma- J 
Nanqiiím [nan-ím], s. m. (fijrma port. de nankim, 

usada por escriptores clássicos, como João de Barros). 
Não ' [não], adv. de modo nenhum; negativamente; 

—, s. m. recusa; repulsa. (Do lat. non). 
Não', particula interjeccional ou interrogativa, com 

a significação de porventura: «Quantos ital^anismos... 
não introduziu Camões nos seus poemas!» (Latino Coe- 
lho. Eloi). Acad.J. (Do lat. namj. [enteada. 1 

Não-iilha [nao-^i-lha], s. f. (Beira) o mesmo que J 
Não-fllho [não-/'í-lhu], í. m. (Beira) o mesmo que 

enteado. 
Não-mo-deixes [não-me-deí-xes], s, m. planta da 

familia das compostas; o mesmo que myosole. (De não 
e à'ixarj. 

Napaceo [na-pó-ssi-u], adj. (bot.) que tem a fôrma 
de cabeça de na'iO (fal. da raiz). (Do lat. napus). 

Napéas ou napeias [na-pá-as], s. f. pl. nymphas de 
bosques; dryades. (Do gr. napaios). 

NapeirO [aa-pe£-ru], adj. dorminhoco; indolente. 
Napelliua [na-pe-i?-na], s. f. substancia narcótica, 

extrahida do napêllo. (De napêlloj. 
Napêllo [na-pé-lu], «. m. especie de aconito (acon. 

napellus). [to (fal. do gallo ou galliona). "| 
Napeva [na-pí-va], adj. (Bras.) nanico; pernicur-J 
Naphla [ná-fta], s. f. betu.Tie liquido, muito inflam- 

mavel, de cheiro penetrante. (Do lat. naphtas). 
Naphtagil [na-fta-/i/], s. m. especie de betume na- 

tural. 
Naphtalina [na-fta-íí-na], s. f. (chiin.) substancia 

crystallizada em pequenas laminas brancas, extrahida 
do alcatrão. (De naphla). 

Naphteina [na-fté-í-na], s. f. substancia mineral, 
descoberta n'alguns terrenos da França. 

NaphtOl [na-/Vá/], s. m. qualquer dos phenoes deri- 
vados da naphtalina. (De naphtaj. 

Napiforme [na-pi-Zar-me], adj. que tem fôrma de 
cabfça de nabo; napaceo. (Do lat. napus e fôrma). 

Napoleão [na-pu-li-âo], J. m. moeda íranceza, de 
oiro ('20 francos), e de prata (5 francos). (Do fr. Aapo- 
/eo" n. p.'. 

N'aqaella cu naquella (flexão fem. de n'aquelle. 
N'aquelle ou naquelle (contracção de em e aquelle). 
N'aquill0 ou naquillo (contracção equivalente a em 

aquiUo). 

NarcaphtO [nar-iá-ftu], s. m. casca aromatica da 
arvore do incenso. [lhante d figueira brava, "l 

NarcaptO [nar-Aá-ptu], s. m. planta indiana, seme- J 
NarCOina [nar-ssé-i-na], ». f. substancia descoberta 

no opio. (Do gr. narkèj. [(gallinago)."] 
Narceja [nar-sid-ja], j. f. ave pernalta dos campos J 
Narcisar-s0 [nar-ssí-zár-sse], v. pr. mostrar-se en- 

cantado de si; rever-se na sua belleza, (De Xarciso 
n. p ). 

Narciso [nar-ssí-zu], s. m. genero de plantas odori- 
feras, da familia das amaryllideas. (Do gr. narkissos). 

Narcisseas [nar-ssí-ssi-asj, s. f. pl. familia de plan- 
ta». (Do gr. narkissos). 

Narcissina [nar-ssi-síí-na], s. f. (chim.) substancia 
branca que se encontra nos narcisos. (Do gr. narkissos). 

Narcissoide [nar-ssi-.wdí-de], adj. (bot.) semelhante 
ao narciso. iDo gr. narkissos e eidos). 

NarCOrnim [nar-kur-ni>i], s. m. (índia port.) escri- 
vão ou secretario de corporação provincial. (Do sanscr.). 

NarCOSS [nar-Ad-ze], j. m o mesmo que narcotismo; 
o mesmo que anesthesia. (Do gr. narkosis). 

Narcotico [nar-tó-ti-ku], adj. que produz narcotis- 
mo ; que faz adormecer; —, s. m. substancia que pa- 
ralysa as funcções do cerebro; (fig-) que causa somno; 
enfadonho. (Do gr. narkotikos). 

Narcotina [nar-ku-íf-na], s. f. alcalóide que se en- 
contra com a raorphina no opio. (De narcotico). 

Narcotismo [nar-ku-íís-tnu], s. m. conjunto dos effei- 
tos produzidos pelos narcoticos. (De narcotico). 

Narcotizado [nar-ka-ti-j;á-du], part. de narcotizar. 
Narcotizar [nar-ku-ti-zár], V. tr. applicar narcotico 

a; adormecer; enfastiar. (De narcotico). 
Nardino [nar-di-nu], adj. relativo ou inherente ao 

nardo. iDe nardo). 
NardO [nár-du], s. m. genero de plantas da familia 

das gramineas; baleamo ; perfume. (Do lat. narduJ^. 
Naricula [na-r/-ku-la], s. f. cada uma das duas fos- 

sas nasaes; venta; —, pl. ventas. (Do lat. naris). 
Nariqada [na-ri-jArf-da], s. f. pancada com o nariz. 
Nariganga [na-ri-jftân-gha], s. m. e adj. (pop.) na- 

rigudo. (De nariz). [narigudo. (Do r. nariz).! 
Narigão [m-ri-g/ião], s. m. grande nariz; —, adj. J 
Narigudo [na-ri-ghú-du], adj. que tem nariz gran- 

de. (Do r. mriz). [guete. (Do r. nariz). 1 
NariguOtã [na-ri-jAá-ta], s. m. o mesmo que nari- I 
NariguetO [na-ri-jAé-te], ». m. o que tem nariz mal 

feito. (De nariz). 
Narina ína-rí-na], ». f. o mesmo que naricula. (Na- 

rina é considerado francesismo inútil). (Do fr. narine). 
Nariz [na-r/«], J. m. parte saliente do rosto, e que 

constityie o orgão do olfacto; ferrôlho a que está liga- 
do o lacete da fechadura; —, pl. ventas ; rosto. (Do 
lat. pop. narix, naricis). 

Narração [na-rra-Jíão], s. f. acto ou effeito de nar- 
rar ; exposição verbal ou escripta; narrativa. (Do lat. 
narratio). [m. o que se narrou ; narração, "j 

Narrado [na-rrá-du], adj. part. de narrar ; —, s. J 
Narrador [na-rra-dí?-], adj. que narra ou refere; —, 

s. m. o que narra; o que diz historias ou contos. (Do 
lat. narrator). 

Narrar [na-rrór], V. tr. expor minuciosamente; re- 
latar ; contar. (Do lat. narrare). 

Narrativa [na-rra-<í-va], s. f. o mesmo que narra- 
ção ; historia; conto. (De narralico). 

Narrativamente [na-rra-íí-va-men-te], adv. por meio 
de nariação. (De narrativo). 

Narrativo [na-rra-íí-vu], adj. relativo a narração; 
que expõe minuciosamente. (Do lat. narrativus). 

Narro [ná-rru], s. m. (gir.) gato; cão. 
Narseja [nar-sjé-ja], s. í. o mesmo que narceja. 
Nárthex [nár-te-kes], s. m. especie de alpendre, â 

entra la das antigas basílicas ; portico. (Do gr. narthexj. 
Naru [na-ni], s. m. (ind.) o mesmo que filária. 
Narval [nar-vdíj, s. m. genero de cetáceos da fami- 

lia dos delphinios. (Do al. narwall). 
Nas f. pl. de nô e no'. 



Nasal [na-i«í:, adj. relativo ao nariz ; que faz parte 
do nariz ; modificado pelo nariz (fal. de sons); fanho- 
80; —, í. m. (anat.) o obso do nariz; —, f pl. letras 
para caja pbonação contribue o ar que passa pelas fos- 
sas nasaes. (Do lat. nasus). 

Nasalação [na-za-la-ssõo], s. f. acto ou effeito de 
nasalar; som nasal. (De natalarj. 

Nasalado [na-za-iá-du], adj. pari. de nasalar; pro- 
nmiciado com som nasal. 

Nasalar [na-za-tór], f. ír. tornar nasal; pronunciar 
com lom nisal. (De nasal). 

Nasalidade [na-za-li-dá-de], t. f. caracter ou quali- 
dade de nasal. (De nasal). 

Nasalizar [na-za-li-^ár], «. tr. (e der.) o mesmo 
que t asalar (e der.). 

Nasalmente [na-zrfí-men-te], adv. de modo nasal ; 
fanhosamente. (De nasalj. 

Nasardo [na-zár-du], 5. m. regiíto de órgão, que 
semelha sons nasalados. (Do lat. nasusj. 

NaSCedoiro [nar-sse-Jfli-ru], s. m. logar onde se nas- 
ce; o apontar da criança, no parto, fóra da pelvis. (Do 
lat, nasciturus). [natcedoiro. "| 

Nascedouro [nas-sse-dá-ru], s. m. o mesmo que J 
Nascença [nas-sscM-ssa], J. f. acto de nascer; nas- 

cimento ; origem ; principio ; (pop.) nascida, leicenço. 
(De nascer). 

Nascente [nas-sse/i-te], adj. que nasce ; que começa 
a desenvolver-se, a formar-se; —, ». m. lado d'onie 
surge o sol; —, f. (e no norte m.J ponto onde nasce ou 
começa uma corrente de água ; manancial; fonte. /Do 
lat. nascensj. 

Nascer [nas-siár], V. intr. sahir do ventre materno; 
vir ao mundo; sahir do ovo; brotar; germinar; sur- 
gir; apparecer; formar-se; formar saliência. (Do b.-lat. 
natcerej. [culo; nascença. (Fem. de nascido). "| 

Nascida [nas-jsi-da], s. f. (pop.) abscesso, furun- J 
Nascidiço [nas-sú-ãí-ssu], adj. natural; nativo. (De 

nascer). 
Nascido [nas-síí-du], adj. que nasceu; dado á luz; 

—, s. m. o mesmo que nascida. (De nascer). 
Nascimento [nas-isi-men-tuj, s. m. acto de nascer; 

nnscença ; descendencia; origem ; raça; estirpe ; causa. 
(De nascer). 

Nascituro [nas-ssi-íú-ru], s. m. e adj. que ha de nas- 
cer ainda. (Do lat. n isciturus). 

NaSCivel [nas-ísí-vel], adj. que nasce; que pode nas- 
cer. (Do l.it. nascibilis). 

NasiCOla [na-zí-ku-la], s. m. verme que se desenvol- 
ve em o nariz. (Do lat. nasus e colere). 

NasiCOrneO [na-zi-idr-ni-u], adj. (zool.) que tem sa- 
liência coroea no nariz; —, s. m. certo insecto coleo- 
ptero; —, pl. familia de mammifero» a que pertence o 
antílope. (Do lat. nasus e cornu). 

NasiO [rió-zi-u], í. m. (gir.) nariz. (Do lat. nams). 
Nassa [nd-ssa], s. f. artefacto de vimes, afunilado) 

para pescar; • cone interno do covo de pese ir; • o 
meirao que gaiolo ou garimpa; especie de cesto de vi- 
me, que se suspende da bica do lagar, para evitar que 
o môsto vá cabir no bagaço. (Do lat. na^sa). 

Nassada [na-síá-da], s. f. porção de nassas; porção 
de peixe apanhado pela nassa. (De nassa). 

Nássi [ná-ssij, s. m. grande peixe africano. 
• Nasso [na-ssu], s. m, saco que faz parte da lêde 

chamada botirão. (Masc. de nassa). 
Nastro [nd» tra], s, m. fita estreita de algodão, li- 

nho, etc.; trena. (Do it. nastro). 
Nata [nó-ta], s. f. parte gordurosa do leite ; creme; 

(fig.) o melhor; o escol. (Do lat. natus ?). 
Natação [na-ta-«ão], t. f. arte de nadar; exercido 

de nadar. (Do lat. natatio). 
Natadeira [nst-ta-dei-Ta.], s. f. bacia larga, em que o 

leite se expõi ao contacto do ar. (De nata). 
Natado [na-íá-du], adj. coberto de nata ou de natei- 

ro. (De nata). 
Natal [na-(a7], adj. relativo ao nascimento; natali- 

cio; —, s. m. dia do nascimento ; dia em que se fes- 
teja o nascimento de Cbristo. (Do lat. nalalis). 

NataliciO [na-ta-ií-ssi-u], adj. relativo ao dia de na- 
tal ; natal. (Do lat. naialicius). 

Natatario [na-ta-íd-ri-u], adj. relativo á natação ; 
—, s. m. tanque para natação; aquario; piscina. (Do 
lat. natitarius). [boiar. (Do lat. natatiHs).~\ 

Natatil [na-íá-tilj, adi. que sobrenada; que pôde J 
Nateirado [na-tel-rá-du], adj. coberto de nateiro ou 

de nata. (De nateiro). 
Nateiro [na íei-ru], jf. m. camada de lôdo forniada 

pela poeira ou por detritos org.mico3, misturados com 
a água da chuva ; lado provenien'e de enxurradas. (De 
nata). [fértil. (De nateiro). T 

NatentO [na-íeii-tu], adj. nateirado; amanteigado; J 
Natio [na-íí-ul, s. m. terreno onde crescem plantas 

sem cultura prévia. (Contr. de nativo). 
Nativaménte [na-íí-va-men-te], adv. de modo nati- 

vo : ingenitamente. (De nativo). 
Natividade [na-ti-vi-dá-dej, s. f. nascimento (fal. 

de Chnsto ou da Virgem); (lig ) horoscopio. (Do lat. 
nativitas). 

Nativista [na-ti-i-ís-tal, adj. (Bras.) relativo ou fa- 
voravel aos indígenas; que põi o interesse dos natu- 
raes acima dos interesses estrangeiros; —, s. m. de- 
fensor dos indígenas contra os estrangeiros. (De nativo). 

Nativo [na-íí vu], adj. que nasce ; natural; produ- 
zido por acvão da natureza; nacional; congênito; diz- 
se da água que nasce n'uma propriedade. (Do lat. na- 
timis). [genito. (Do lat. natus). "| 

Nato [nrf-tu], adj. nascido ; nado ; natural; con- J 
NatrãO [na-írão], t. m. o mesmo que natro. (Do ar. 

naihroun). 
Natro [nd-tru], s. m. (chim.) carbonato de soda crys- 

tallizado, que se evapora de certas águas. (Do ar. na- 
throunj. 

Natrolitha [na-tru-/í-ta]. s. f. sílicato de alumínio e 
sodio. (Do ar. naihroun e gr. lithos). 

Natrolitho [na-tru-íi-tuj, s. m. o mesmo ou melhor 
que natrolitha. 

NatrÓmetrO [na-írd-me-tru],. ». m. instrumento para 
medir a quantidade de soda, contida na soda do com- 
mercio. (Do ar. nathroun e gr. metron). 

Natrum [nd-trun], ». m. o mesmo que natro. 
Natura [na-íú-ra], s. f. (poet.) a natureza. (Do lat. 

natura). 
Natural [na-tu-rd/|, adj. relativo á natureza; produ- 

zido pela natureza; ingenito; originário; (fig.) logico; 
proprio ; humano; —, s. m indígena; o que pelo nasci- 
mento pertence a uma localidade; caracter; índole; o 
que é conforme á natureza. (Do lat. naturalis). 

Naturalidade [na-tu-ra-lí-dó-de], s. f. caracter ou 
qualidade do que é natural; espontaneidade; nascimen- 
to ; paií onde alguém nasceu; a patria; naturalização. 
(Do l.it. naturalita^). 

Naturalismo [na-lu ra-/ís-mu], J. m. estado do que 
é produzido pela natureza; doutrina dos que attribuem 
tudo á natureza. (De natural). 

Naturalista [na-tu-ra-Zís-ta], ». m. e f. pessoa que 
se occupa especialmente do estudo das producções da 
natureza ; sectário do naturalismo ; —, adj. relativo ao 
natur;4ismo. (De natural). 

NaturalistiCO [na-tu-ra-iíí-ti-ku], adj. relativo aos 
naturalistas ou ao» seus estudos. (De naturalista). 

Naturalização [na-tn-ra-lí-za-smo], s. f. acto de na- 
turalizar ; acquisição de direitos concedidos aos nacio- 
naes ; acclimação. (De naturalizar). 

Naturalizado {na-tu-ra-li-zd-du], ad;. part. de natu- 
ralizar: qae adquiriu direitos garantidos aos nacionaes. 

Naturalizar [na-tu-ra-li-idr], V. tr. conceder a (es- 
trangeiro) os direitos dos cidadaos de um paiz ; nacio- 
nalizar; acclimar; adoptar como nacional;—se,v.pr. 
adquirir a nacionalidade de algum paiz; nacionalizar- 
se iDe natural). 

Naturalmente [na-tu-rdi-men-tel, adv. de modo na- 
tural ; sem esforço; com probabilidade. (De natural). 
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Natureza [na-tu-rá-za], s. f. conjunto de Iodos os 
seres que constituem o universo; conjunto das leis na- 
turaes; força activa que conserva a ordem de tudo 
quanto existe; aquillo que constitue um ser; conjunto 
das propriedades de um ser organizado; constituição 
de um corpo; temperamento; indole; caracter; (pop.) 
intestinos; funcções digestivas; orgãos genitaes. (Contr. 
de naturaleza). [turalismo. (De naturaj. ~\ 

Naturismo [na-tu-rís-mu], ». m. o mesmo que na- J 
NaturiSta [na-tu-ríj-ta], 5. m. e f. e adj. sectário 

do naturalismo. (De naturaj. 
Nau [náu], s. f. grande navio de guerra; grande na- 

vio mercante; tripulação. (Do lat. navisj. 
NaufragantS [náu-fra-j/ian-te], adJ. que naufraga ; 

naufrago; —, s. m. e f. naufrago. (Do lat. naufragam). 
Naufragar [náu-fra-píidr], V. intr. aossobrar no mar; 

desfazer-se no mar; soffrer naufragio; (fig.) perder-se. 
(Do lat. nanfragare). 

Naufragio [náu-/rri-ji-u], s. m. perda de um navio 
que se afunda ou se despedaça na costa, etc.; destroço; 
ruina. iDo lat. naufragium). 

Naufrago [nÓM-fra-ghuJ, adj. que naufragou; nau- 
fragoso; —, s. m. individuo embarcado em navio que 
naufragou; ^fig.) pessoa que padeceu ruina. (Do lat. 
naufragiis). 

Naufragoso [náu-fra-jAô-zu], adj. qu€ púde causar 
naufrágio; perigoso. (De naufrago). 

Naumacuia [náu-ma-ií-a], s. m. simulacro de com- 
bate naval; logar onde se fazia esse simulacro. (Do gr. 
naumakhia). [machia. (De nawmacAío^. "1 

Naumacbico [náu-má-ki-ku], aij. reUtivo á nau-J 
Nauscopia [náus-ku-pi-a], s. f. arte de empregar o 

nauBcopio. (De nauscopioj. 
Nauscopico [nàus-W-pi-ku], adj. relativo á nausco- 

pia. (De nauscopia). 
NauSCOpiO [náus-M-pi-u], í. m. instrumento para 

vêr navios a grande distancia, ou para vêr de longe a 
terrfi. (Do gr. naus e skopeinj. 

Nausea [náu-zi-a], s. f. enjôo produzido pelo balan- 
ço da embarcação, no mar; nOjo; repugnancia. (Do lat. 
nausea). 

Nauseabundo [náu-zi-a-6ún-du], adj. que causa nau- 
seas; repugnante. (Do lat. nauseabundusj. 

Nauseado [náu-zi-rf-du], adj. part. de nausear; que 
tem enjôo ; que está preste» a vomitar; • —, ». m. (Ilha 
da Madeira) enjôo. 

Nauseante [náu-zi-an-te], adj, o mesmo que nau- 
seabundo. (Do lat. nauseansj. 

Nausear [niu-zi-ar], v. tr. causar nauteaa a; en- 
joar; repugnar; —, v. intr. ter náuseas; enjoar. (Do 
lat. nausearej. [nauseabundo. (De nausear). 1 

Nauseativo [náu-zi-a-íí-vu], adj. o mesmo que J 
Nauseento [náu-zi-ín-tu], adj. que se nauseia com 

facilidade. (De nausear). 
Nauseosamente [nâu-zi-d-za-meii-te], adv. de modo 

nauseoso ; com repulsão. (De nauseoso). 
Nauseoso [náu-zi-fl-zu], adj. o mesmo que nausea- 

bundo. (Do lat. nauseosus). 
Nauta [ndu-fa], ». m. aquelle que navega; navegan- 

te : marinheiro. (Do lat. nauta). [tico). "] 
Nautica [nõu-ti-ka], t. f. arte de navegar. (De nau- J 
Náutico [nrfu-ti-ku], akj. relativo á navegação; —, 

í. m. o que é versado em nautica. (Do lat. nauticus). 
Nautilo [náu-ti-lu], í. m. mollusco cephalopodo, cuja 

concha é dividida em compartimentos; navio subma- 
rino. (Do çr. nautilos). 

Nautiloido [náu-ti-ídí-de], adj. relativo ou seme- 
lhante ao nautilo. (Do gr. nautilos e eidos). 

• Nautocycleta, s. f. V. podoscafo. 
Nautograpbia [náu-tu-ghra-/'i-a], j. f. descripção 

do apparelbo dos navios e dos respectivos membros. 
(De nautographo). 

• Nautographico [náu-tu-jftra-fi-ku], adj. relativo 
i nautographia. (De nautographia). 

Nautographo [náu-íá-ghra-fu], s. m. o <jue se occu- 
pa de nautographia. (Do gr. nautes e graphein). 
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Nava [nã-va], s. f. (p. us.) planura; chan. (Do vasc. 
nave). ' [çâo; náutico. (Do lat. navalisj.'} 

Naval [na-ídZ], adj. relativo a navios ou á navega- J 
Navalha [na-i'á-lha], s. f. instrumento formado de 

uma lamina cortante com cabo ; faca; lingueirão (mol- 
lusco); • (Ericeira) caranguejo; (6g.) pessoa maldizente; 
frio intenso, barbeiro; vara com caranguejo para apa- 
nhar polvos. (Do lat. navacula). 

Navalhada [na-va-i/iõ-du], s. f. golpe de navalha. 
(De navalha). 

Navalhado [na-va-iAá-du], part. de navalhar. 
NavalhãO [na-va-ÍAâo], j. m. navalha grande; (ar- 

tilh.) cada uma das laminas de aço ligadas á cabeça da 
broca; (Trás-M.) trato bumido de terreno, entre as ser- 
ras, para erva. (De navalha). 

Navalhar [na-va-í/ia?'], ». tr. dar navalhadas em ; 
golpear. (De navalha. 

Navalheira [na-va-ZAei-ra], s. f. crustáceo pernilon- 
go. (De navalha). 

Navalhista [na-va-//iií-ta], í, m. o que dá navalha- 
das ; faquista. (De navalha). 

Navarcha [na-vár-ka], s. m. (poet.) commandante 
da frota. (Do gr. navarkhos). 

Navarra [na-vá-rra], s. jf. sorte de toireiro, executa- 
da com o capote. (De navarro). 

Nave [iió-ve], s. f. parte interior da igreja, desde a 
entrada ao santuário; espaço entre as fileiras de co- 
lumnas; (fig.) templo. (Do gr. nãos? do lat. navisf). 

Navegação [na-ve-gha-íiõo], s. f. arte de navegar; 
nautica ; grande viagem marítima ; acto de —, codigo 
maritimo em que se fixa a nacionalidade dos navios. 
(Do lat. navigatio). 

Navegado [na-ve-jAá-du], part. de nauejor; percor- 
rido por navios ou navegantes. 

Navegador [na-ve-gha-tíôr], adj. que naVíga; nave- 
gante ; —, s. m. o que navega; mareante ; o que faz 
grandes navegações. (Do lat. navigator). 

Navegante [na-ve-pftan-te], adj. e s. m. o que na- 
vega ; crustáceo (o mesmo que labugante). (Do lat. na- 
vigans). 

Navegar [na-ve-jAar], t>. tr. percorrer (o mar) em 
navio; —, v. intr. transportar-se em navio ; viajar pelo 
mar; seguir viagem. (Do lat. navigare). 

Navegavel [na-ve-jAó-vel], adj. que se pôde per- 
correr em navio ou barco. (Do lat. navigabilis). 

Navém [na-vén], s. f. (Índia port.) titulo de compra, 
feito por notario. (Seria pref. escrever navim). (Do con- 
cani navi). 

Naveta [na-r'í-ta], s. f. pequeno vaso, do feitio de 
um barco, em que se guarda e se serve o incenso ; es- 
pecie de pe<juena lançadeira, com que se faz certa ren- 
da ; lançadeira de machina de costura. (De nave). 

Navicula [na-ví-ku-la], *. f. peça ou orgão com a 
fôrma de navio. (Do lat. navicula). 

Navicular [na-vi-ku-ídr], adj. relativo a navicula ; 
que tem cavidade oblonga. (Do lat. navieularis). 

Naviforme [na-vi-/íír-me], adj. que tem fôrma de 
navio. (De nave e forma). 

Navifrago [na-m-fra-ghu], adj. que despedaça na- 
vios; naufragoso. (Do lat. navifragus). 

Navigabilidade [na-vi-gha-bi-U-dd-de], Í. f. quali- 
dade de ser navegavel. (Do lat. navigabilis). 

Navigero [na-uí-je-rul, adj. (poet.) o mesmo que na- 
vegavel. (Do lat. naviger). 

Navio [na-i'í-u], s. m. embarcação de grande porte; 
nau ; qualquer barco grande ; • —, pl. (S. Thomé) ser- 
viçaes que vieram embarcados no mesmo navio. (Do 
lat. navigium). 

Naxa [nd-xaj, s. f. certa arvore de Angola. 
• Naxenim [na-xe-nfn], t. m. (t. da Afr. or. port.) 

(bot.) nome vulgar da eleusina coracana. 
Naza [ná-za], s. f. o mesmo qne naxa. 
Nazareno [na-za-rí-nu], adj. e s. m. habitante ou 

oriundo de Nazareth; (p. ext.) Jesus-Christo. (Do lat. 
nazarenut). [bras texteis."] 

Nazi [nd-zi], J. m. arvore de Moçambique, de fi-J 
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N. B. abreviatura da expressão latina nota bene (re- 
para bem). 

* N'bafo [ne-6á-fu], s. m. (Angola) arvore que em 
< S, Thome tem o nome de safu. Y. Safii, 

N'bunda [ne-6ún-da], s. m. o mesmo que bundo. 
N'dai [ne-ddí], s. m. arvore africana rubiacea. 
N'dailia [ne-d(t-ma], s. f. arbusto de Moçambique. 
N'dGndo [ne-cíen-du], s. m. pequena arvore da fami- 

lia das ebanaceas. 
N. £. s. m abrev. de nordeste. 
Nõbiillcl [ne-ò/i-na], s. f. grande nevoeiro; nevoa 

■densa e rasteira; (fig.) trevas; sombra. V. nebrina. (Do 
cast. nebrinaj. ^ [pouco. (De neòitna). 

Nsblillâr [ne-blí-nár], v. inír. (Bras.) chuviacar J 
Nebri [ne-ônj, s. m. falcão adextrado para a caça. 

(Do ar. nebli). 
Nebrina [ne-iri-na], s. f. fôrma portugueza da pai. 

neblina. (Neblina é casteihanismo). 
NobuloSâ [ne-bu-/d-za], í. f. (astr.) mancha mais ou 

menos diffusa ou esbranquiçada que se observa no fir- 
anamento constellado. (De nebulosa). 

Nebulosidade [ne-bu-lu-zi-fiá-del, 8. f. caracter ou 
estado de nebuloso. (Do lat. nebúlositas). 

Nebuloso [ne-bu-iô-zu], adj. coberto de névoa ou de 
nuvens ; (fi^.) sombrio ; obscuro ; mysterioso ; quasi in- 
compreíienaivel- (Do lat. nebvlosuf:). 

Nécara [né-ka-ra], $. f. (Trás-M.) cada um dos cinco 
'seixos, com que se í»z certo jôgo de rapazes ou rapa- 
rigas: —, pl. e3?e mesmo jôgo. 

Wecear [ne-ssi-ár], V. inlr. dizer ou praticar nece- 
dades; dizer sandices. (Do cast. necear). 

Necedade [ne-sse-dá-de], s. f. ignorancia; diapa- 
irate ; estupidez; inépcia. (Do cast. necedaie). 

líecbísaria [ne-sse-ssá-ri-a], s. f. retrete j íatria^j 
pr^ada. (Ds 

Necessariãmstlts adv. de 
modo necessário; ItifalliVéiaienté, (De necessário/. 

Necessário [ne-s3e-ssrf»fi-ú]) adj. que tem de ser; 
'fatal; preciso ; inevitável; utii; {itoveitoso ; —, s. m. 
o que é preciso ou indispensável. (Do lat necessariusj. 

Necessidade [ne-sse-sai-cíd-de], s. f. o que tem de 
ser; o que é absolutamente preciso; aquillo que se não 
pôde evitar; fatalidade; pobreza; mingua; (pop.) aeto 
de urinar;_ dejecção. (Do lat. neeessitasj. 

Necessitado [ce-sse-asi-ící-du], part. de necessitar ; 
—, S. ta. iüáividuo pobre ou indigente. 

Necesslta&te [ne-sse-ssi-ían-te], adj. que necessita, 
j(De necessitar). 

Tíecessitar [ne-sse-^Ssi-ítfrJj V. ir. ter necessidade dej 
;precisar de ; tornar necesdatio ) exigir; foroar;  , t). 
inír., sentir necessidades ou privações. (Do'lat.'necís- 
-sitasj. 

^NecesfiltArio [ne-sse-ssi-frf-ri-u], s. th. sectário da 
■doutrina fataiist». (Do lat. necessitas). 
^Necessitoso Íne-sse-ssi-íô-za], adj. necessitantéj in- 
digente. (Do ir. necessitar). 

• Nechinim [ne-xi-nín], s. m. semente parecida com 
a alpiste (África).. 

Necrobiose [ne-^ctrii-bi-cí-ze], s. f. regeneração dos 
tecidos vivos do organismo. (Do gr. necros e biosj. 

Necrobiotioo fne-kru-bi-íi-ti-ku], adj. relativo á ne- 
crobiose. (De necrobiose). 

NecrOgraphia [na-kru-giira-/*/-a], s. f. descripção 
dos corpos inanimados. (Do gr. nelros e graphein). 

Necro^raphico [ne-kru-pftrá-fi-ku], adj. relativo á 
-necrographia. (üe necrographia). 

Necrolatria [ne-kru-la-írí-a], s. f. culto dos itior- 
tqs. (Do gr. nekros e latreia). 

Necrolatrico [ne-kru-íá-tri-ku], adj. relativo á ne- 
-crolatria. (De necrolatria). 

Necrologia [ne-kru-lu-yí-a], Í. f. relação de falleci- 
■mentos ; otiituario ; descripção ou noticias relativas a 
mortos. (De necrologo). 

Necrologico [ne-kru-/(J-ji-ku], adj. relativo a ne- 
-crologia ou a necrologio.; obituario. (De necrologia). 

Necrologo [ne-iró-lu-gbu], s. m. o que faz neerolo- 
gias. (Do gr. nekros e logos). 

Necromancia [ne-kru-man-ssi-a], s. f. supposta arte 
de adivinhar o futuro, por meio da evocação dos mor- 
tos : esconjuro. (Do gr. nekros e manteia). 

Necromante [ne-kru-íiian-te], s. m. e f. e adj. pes- 
soa que pratica a necromancia. (De necromancia). 

Necromantico [ne-kru-man-ti-ku], adj. relativo á 
necromancia. (De necromante). 

Necronlta [ne-kru-ní-ta], s. f. substancia crystal- 
lina, que rasga o vidro. (Do gr. nekros). 

Necrophagia [ne-kru-fa-yi-a], s. f. alimentação cár- 
nea. (De necrophago). 

Necrophago [ne-ird-fa-ghu], adj. que se alimenta 
de animaes mortos ; aquelle que se alimenta de carne. 
(Do gr. nekros e phagein). 

Necropole [ne-írá-pu-le], s. f. logar onde se enter- 
ram finados ; cemiterio ; (fig.) logar desolado ou onde 
ha falta de vida. (Do gr. nekros-e polis). 

Necropsia [ne-kró-pssí-a], s. f. o mesmo que au- 
tópsia. (Do gr. nekros e opsis). [oropsia. ~] 

Necropsico [ne-A-ró-pssi-ku], adj. relativo á ne- J 
Necrose [ne-tró-ze], s. f. estado de um osso ou de 

parte de um osso privado de vida ; doença dos vege- 
taes caracterizada por manchas negras. (Do gr. nekrosis). 

NecroteriO [ne-kru-íá-ri-u], s. f. casa onde se ex- 
põem cadaveres, antes de sepultados. (Dò gr. nekros e 
terein). 

Necrotomo [ne-ird-tu-mu], s. m. apparelho proprio 
para desinfeoçãó dê animaes empálhados. (Do gr. n^-^ 
kros e íomsj. 

Nectar [ná-ktár], s. m. bebida do? deuses; (fig.) be- 
bida deliciosa ; succo. (Do gr. n,ectaxj- 

Nectareo [né-i(a-rÍ7u], adj. félativp pu sejnejiiantç 
8P nectar. (Dò lat. neptáteuf/. 
.Neetnrifgrg [né-kt^-rMê^m], Udj. que p,oduz,ne: 

ctar. (Do lat. nectar e ferre). 
Neçtario [né-tó4-''i-u], s, m, parte das flores que se- 

grega um sucéo sacharino. (De nêctar). 
Nectopodo [ne-Aíci-pu-du], adj. (zool.) que tem os 

pés membranosos, proprios para nadar; —, s. m. pl. 
familia de molluscos que tém só uma barbatana no 
abdome ; ordem de passaros. (Do gr. nektos e pous), 

Necydalo [ne-sji-da-lu], s. m. (sei.) o bicho da seda, 
quando se transforma em borboleta. (Do gr. nekydalus). 

Nediez [ne-di-áí], s. f. qualidade de nedio; aspecto 
lustroso. (De neiioj^ 

Nèdio [ne-di-uj, adj. luzidio ; que è gordo e lus-- 
troso. (Do lat. nitidus). 

Nefandameute [tie-/íiíi-da-íne*i*te]. adv. de modo 
nefatldo j lacrilegamente. (Dè nefandú). 

Nefando [ne-/aii-du], adj. indigno de se nohieaf j 
sacrilego ; perverso ; execrável ; depravado. (De lat. 
nefandusj. [mente. (De nefario)."] 

Nefariamente [ne-/a-ri-a-mén-te]/ adv. nefanda- J 
Nefario [ne-/íí-ri-u], adj. o mesmo que nefando, 

(Do lat. nefarius). 
Nefas [ní-fas], s. m. injustiça ; illegitimidade ; por 

fas e por—, (loc. adv.) illicitamente. (Pai. lat.). 
Nefasto [ne-/ííí-tu], adj. que é de mau agoiro ; fu- 

nesto ; trágico ; lutuoso. (Do lat. nefastusj. 
Nega ' [ne'-gha], s. f. especie de cerejeira do Canadi. 
Nega', s. f. negação ; falta de vocação; jôgo que 

redunda em favor do parceiro (bilhar). (De negar). 
Negabelha [ne-gha-fcé-lha], s. f. certa planta cru- 

cifera. 
Negaça [ne-jftá-ssa], s. f. isca ; engodo ; provoca- 

ção ; chamariz; engano; aceno illusorio. (Do r. negar). 
Negação [ne-gha-«ão], s. f. acto ou effeito de ne- 

gar ; falta de vocação ; inaptidão ; carência; ausência. 
(Do lat. negatio). ^ 

Negaceado [ne-gha-ssi-á-du], part. de negacear. 
Negaceador [ne-gha-ssi-a-dôr], i. m. e adj. o que 

negaceia. (De negacear). 
NegaCeàr [ne-gha-ssi-ór], V. tr. attrahir por meio 

de negaças ; —, v. intr. fazer negaças. (De negaça). 
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Negaceiro [ne-gha-ssei-ru], í. m. e adj. o mesmo 
que negaceador. (De negaça), [defêso. ~| 

Negado [ne-jftd-du], adj. part. de negar; recusado; J 
Negador [ne-gha-dar], s. m. e adj. o que nega. (Do 

lat. negatorj. 
Negalho [ne-g/id-lhu], s. m. pequeiia porção de linhas 

para coser ; codexo ; cordel; atilho ; pequena porção ; 
indivíduo de pequena estatura. (Or. inc.). 

NsgamentO [ne-gha-men-tu], s. m. o mesmo que 
negnçdo. (De negar). 

Negar [ne-gftrir], V. ír. affirmar q^ue não; dizer que 
(certa coisal não existe ; rejeitar ; nao permittir ; pro- 
hibir ; repudiar ; —, «. intr. dizer que não ; — se, v. 
pr. recusar-se ; não se prestar ; não fazer o effeito com 
que sa contava; não deitar carta do naipe jogado, ten- 
do-a. (Do lat. negare). 

Negativa [ne-gha-íí-va], s. f. negação; proposição 
cora que se nega; partícula que exprime negação. 
(Fem. de negativo). » 

Negativamente [ne-gha-íi-va-meíi-te], adv. de modo 
negativo. (De negativo). 

Negatividade [ne-gha-tl-vi-ííá-de], J. f. (phys.) es- 
tado de um corpo que tem electricidade negativa. (De 
negativo). 

Negativista [ne-gha-ti-u/í-ta], adj. relativo á phi- 
losopbia npgativa. (De negativo). 

Negativo [ne-gha-íi-vu], adj. que exprime negação; 
contraproducente ; prohibitivo ; (math.) que é menor 
que zero; (chim.) que representa o papel de ácido; 
(phys.) diz-se da electricidade deiiavolvida em corpos 
resinosos. (Do lat. negativus). 

Negatorio [ne-gha-W-rl-u], adj. que nega. (Do lat. 
nenatoriusj. [negar). ~i 

Negavel [ns-gftá-vel], adj. que se pôde negar. (De J 
Negligencia [ne-ghli-je/i-ssi-a], s. f. desleixo; falta 

de diligencia ; preguiça ; incúria ; desmazèlo ; des- 
attenção. (Do lat. negligentia). 

Negligenciar [ne-ghli-jen-ssi-ór], v. tr. tratar com 
negligencia ; descurar. (De negligencia). 

Negligente [ne-ghli-jen-te], adj. que mostra negli- 
gencia ; descuidado ; froixo ; detleixado. (Do lat. ne- 
gligens). 

Negligentemente [ne-ghli-jen-te-men-te], adv. com 
desleixo ; de modo negligente. (De negligente). 

Negociação [ne-ghu-ssi-a-ssno], s. f. acto ou prá- 
tica de negociar ; negocio ; discussão de assumpto de 
interesse commum. (Do lat. negotiatio). 

Negociado [ne-ghu-ssi-ó-du], part. de negociar. 
Negociador fne-ghu-ssl-a-ííür], s. m. e adj. o que 

negocia ; procurador ; feitor. (Do lat. negotiatur). 
Negociamento [ne-ghu-ssl-a-men-tu], s. m. nego- 

ciação ; negocio. (De ntgociar). 
Negociante [ne-ghu-ssi-an-te], s. m. e f. pessoa 

que exerce o commercio; o que trata de negocios com- 
merciaes. (Do lat. negotians). 

Negociar [ne-ghu-s«i-ár], V. intr. fazer negocio ; 
commerciar ; agenciar ; preparar convenções de nação 
para nação ; —, v. tr. fazer transação coinmercial a 
respeito de; promover; pactuar; ajustar; contratar. 
(Do lat. negotiari). 

Negociàrrão Ine-ghu-ssi-a-rrâo], s. m. (pop ) ne- 
gocio de grandes lucros. (De negocio). 

Negociata [ne-ghu-ssi-d-ta], ». f. negocio em que 
ha lôgro ou trapaça. (De negocio). 

Negociável [ne-ghu-ssi-ó-vel], adj. que pôde ser 
vendido ou permutado ; vendivel. (De negociar). 

Negocio ine-j/ió-asi-u], í. m. trato mercantil ; com- 
merci'.>; trático, negociação; questão pendente; ajuste; 
assumpto ; coisa. (Do lat. negotium). 

Negociosamente [ne-gha-ssi-d-za-msíi-te], adv. de 
modo negocioso ; com afan. (De negocioso). 

NegOCiOSO [ne-ghu-ssi-ú-zu], adj. que tem muitos 
negocios ; cuidadosa ; afanoso ; activo ; diligente. (Do 
lat. negotioius). 

Negra [ní-ghra], s. f. mulher negra ; escrava ; no- 
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doa negra ; (p. ext.) mulher que trabalha muito ; car- 
dume de sardinhas ; negrinha (ave). (De negro). 

Negraço [ne-ghrá-ssu], s. m. homem muito negro ; 
negro. (De negro). [negralhada. (De negro). 1 

Negrada [ne-g/irá-da], s. f. porção de negros ; J 
Negrainha [ne-ghra-í-nha], í. f. casta de uvapre:ã 

ordinaria. (De negro). [gfo- (De negro). 1 
Negral [ne-gíirái], adj. tirante a negro; quasi ne- J 
Negralbadá [ne-ghra-//m-da], s. f. (fam.) o mes;;.» 

que negraria. (De negro). 
Negralhão [ne-ghra-ÍAão], s. m. (pop.) negro c(r- 

pulento. (De negro). 
Negra-moira [ní-ghra-mòi-ra], í. f. e alj. varie- 

dade de uva preta. (De negro e moiro). 
Negra-molle [ní-ghra-mó-le], s. f. e adj. variedade 

de uva tinta. (De negro e molle). 
Negrão [ne-gíirão], s. m. variedade de uva preta do 

Douro ; peixe de Portugal, chamado também negrete. 
(De negro). [mo que tinturão. "l 

Negrão-francez [ne-jftrão-fran-MÍs], s. m. o mes- J 
Negraria [ne-ghra-rí-a], s. f. multidão de negros ; 

neeralhada. (De negro). 
Negregado [ue-ghre-gftrf-du], adj. trabalhoso ; des- 

graçado ; motino ; infausto. (Do lat. nigrigatus). 
NegregOSO [ne-ghre-^AÔ-zu], adj. muito negro. (D» 

r. negro/. [coisa muito negra. (De negro). "1 
Negregura [ne-ghre-g/iú-ra], s. f. qualidade de J 
Negreirinha [ ne-ghrei-rí-nha ], s f. especie <;e 

.iniíixa pequena, comprida e preto. (De negro). 
Negrejante [ne-ghre-jan-te], adj. que negreja ; es- 

curo. (De negrejar). 
Negrejar [ne-ghre-;ár], v. intr. ser negro ; fazer-ss 

negro ; manifestar-se com cOr escura ; causar sombra ; 
(fig ) mostrar-se triste ; infundir medo. (Do lat. ni- 
gricare). 

Negrela ou negrella [ne-jArí-la], s. f. ave palmi- 
pede ifuligula cristata). (De ne(fro). 

Negrotè [ue-g/irê-te], s. m. pequeno peixe das aguas 
fluviaes, gen. mugem. (De negro). 

NegridãO [ne-ghri-dão], s. f. o mesmo que negrura. 
(De negro). 

Negrilho [ne-ghrí-lhu], s. m. indivíduo negro, íe 
pouca idade ; (prov.) o mesmo que ulmeiro; tecido de 
lan grosseira: —, pi. vidrilhos pretos. (De negro). 

Negrinha [ne-g/irí-nha], j. f. planta herbacea, q ie 
naice nos trigaes ; certa ave palmipede ; negrela ; ave 
(o mesmo que chascovara que era insígnia do mor- 
domo-mór. (De negrinha). 

NegrinhO [ne-g/irí-nhu], s. m. e adj. variedade de 
chouriço, chamado lambem chouriço moiro; variedade 
de uva tinta; negrela. (De negro). 

Negro [nê-ghru], adj. que é da côr oppostaá bran.-a; 
escuro ; preto ; sombrio ; escurecido; lugubre; fuaeE;0; 
maldito; que pertence á raça negra; —, s. m. f'r 
preta ; indivíduo de raça negra ; preto ; trevas; neçri- 
nha (ave) ; — dos bosques, insecto lepid ptero. (Dol.>t. 
niger). 

Negroide [ne-gíircii-de], adj. e s. m. semelhante acj 
negros ; indivíduo semelhante aos da raça negra. (Da 
negro e gr. eidos). [(ave)."! 

Negrola [ne-g/iró-la], t. f. o mesmo que negrinha J 
' Negro-melrd [né-ghru-m^i-rru], ». m. (prov.) omts- 
mo que melro. [silvestre. ~i 

Negro-mina [né-ghm-mí-na], !. m. (Bras.) arvore j 
Negrophilo [ne-g/ird-fi-lu], adj. que gosta de ne- 

gros ; — ». m. partidarío da abolição da escravatura. 
(De negro e gr. philos). 

Negror [ne-ghrôr], i. m. pretidão; negrura; escuri- 
dade densa. (Do lat. nigror). 
' Negroxo [ne-jhrô-xu], t. m. o mesmo que i:e- 

grvxo. (De negro). 
Negrume [ne-g/irú-me], t. m. negrura ; cerração de 

nuvens ; (fig.) trevas ; tristeza. (De negro). 
Negrura [ne-gArú-ra], «. f. cflr negra ; .caracter ou 

qualidade de ser negro; escuridão; negrume^ mácula; 
(tig.) perversidade ; rudexa. (De negro). 
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• Negruxo [ne-j7irú-xu|, adj. tirante a negro; es- 
curo ; —, í. m. indivíduo de côr um tanto eacura. (De 
■neqroj. 

Nsgruza [ne-g/irú-za], s. f. variedade de azeitona. 
Neldo [n^í-du], t. m. variedade de nnçan. 
Nella ou n'6lla. Expreisão contrahida, equivalente 

a em ella. 
Nelumbo [ne-/«n-bu], í. m. genero de plantas nym- 

pheaceas da America e da Asia. 
Nelumhoneas [ne-lun-fcd-ni-as], j. f. pl. familia de 

plantas que têm por typo o nelumbo. (De nelumbo). 
Nôm lnen]y adv. não ; até não ; conj, e não : e sem. 

(Do lat. nec). 
_ Nomatocysto [ne-ma-tó-ssíí-tul, s. m. (zool.) espe- 

cie de bexiga cheia de ar nas hydras e medusas. (Do 
gr. nema e hjstis). [para mastros, "l 

Nômba [nen-ba], *. f. arvore do Congo, própria J 
Nembo [nen-bu], í. m. (pedr.) massiço entre vãos. 
Nemine-discrepante [ ne-mi-né-dis-kre-pan-te ], 

adv. por unanimidade. (Loc. lat.). 
Nemoblasto [ne-mu-iMí-tu], Í. m. (bot.) embryão 

filiforme. (Do gr. nema e blastos). 
Nsmolitho [ne-mu-íí-tu], s. m. rocha arborizada. 

(Do gr. menos e UlhosJ. 
Nemoral [ne-mu-ráí], adj. relativo ou pertencente 

aoí bosques. (Do lat. nemoralis). 
Nsmoroso [ne-mu-rò-zu], adj. coberto de arvores ; 

sombreado ; proprio de arvoredo. (Do lat. neniorosusj. 
Nemplé [nen-pMJ, í. m. arbusto medicinal da Guiné. 
Nena [né-na], ». f. (Miranda) grande bebedeira; 

<F.'ira) boneca de panno. 
Nendi [nen-di], s. m. ave columbina da África. 
Nsne [ní-ne], ,i. m. (Beira alta) boneca. (Infl. de 

meiinol. [cem-nascida ou de poucos mezes. "] 
Néné [né-né], t. m. (fam.) criancinha; criança re- J 
Nengara [nen-gha-ra], j. f. o mesmo que nengra. 
NengarO [nen-gha-ru], s. m. (Trás-M.) o mesmo que 

ifvqro. [nascida ; boneca. (De nençjro). "1 
Nengra [nen-ghra], Í. f. (prov.) menina recém- J 
Nengro [nen-ghru], j. m. (prov.) menino recem nas- 

cido. 
Nenho [ná-nhul, í. m. (prov.) o mesmo que inhenho. 
Nenhum [ne-níi«>i], adj. nem um ; não outro; qual- 

<j'i»r: nullo. (De nem e um com a consoante palatal nhj. 
Nenhumamente [ne-nftú-ma-men-te], adv. de modo 

nenhum. (De nenhumj. [ (De nenhumj. 
Nenhures fne-nhú-res], adv. em nenhuma parte. J 
Nania [ne-ni-a], s. f. canção triste; canto fúnebre; 

«losia. (Do lat, neniaj. 
Nêno [né-nu], s. m. (Lamego) o mesmo que boneco. 

(Mesma or. de nénéj. 
Nente [nen-te], adv. o mesmo que nentes. 
Nentes [nen-tes], adv. (gir.) nada; não. (Do it. 

nientej. 
Nenufar [ne-nu-/ar], s. m. ^nero de plantas aqua- 

ti^-as, typo das nvmpheaceas. (Do ar. neinufar ?). 
Nenuphar [ne-nu-/ar], t. m. (var. orth. o mesmo 

que nenufar). [gr. neosj. "| 
Neo... \né-ò},pref. grego que significa novo. (Do J 
Neo-catholicismo [ n^-ó-ka-tu-li-ssis-mu ], ». m. 

doutrina que pretende conciliar o catholicismo com as 
idéiis modernas. (De neo e catholicismo). 

Neo-catholico [né-ó-ka-td-H-ku], adj. relativo ao 
neo-catholicismo;—, m. sectário do neo-catholi- 
cisrao. (De neo e calholico). 

Neogala [ni-d-gha-lal, s. m. (med.) o primeiro leite 
s eregado depois do colostro. (Do gr. neoi e gala). 

NeO-gOthiCO [ní-n-jAd-ti-ku], adj. que imita deco- 
rativamente o gênio ou a feição gothica. (De neo e 
foíhico). [(De neo e grego). "| 

Nso-ffrego [ná-ó-o/irê-ghu], adj. grego moderno. J 
Neo-fatino [ná-('i-ía-í/-nu], adj. diz-se das linguas 

modernas que derivam do latim ; que' procede da ci- 
vilização latina. (De neo e latino). 

Noolithica [ni-u-íi-ti-ka], j. f. segundo periodo da 
iJade da pedra; idade da pedra polida. {Deneolithico). 

Neolithico [ni-u-íí-ti-ku], adj. relativo á pedra po- 
lida. (Do gr. neos e lithos). 

Neologia [né-u-lu-^í-aj, s. f. emprêgo de palavras 
novas ou de novas accepções ; admissão de doutrinas 
recentes. (De neologo). [gia. (De neologia). "| 

Neologico [ni-u-/d-ji-ku], adj. relativo á neolo-J 
Neologismo [ni-u-lu-jíi-mu], s. m. o mesmo que 

neologia; palavra ou doutrina nova. (De neologia). 
Neologista [ni-u-lu-j7í-t^, adj. e s. m. e f. pessoa 

qne emprega neologismos. (De neologia). 
Neologo [ni-ó-lu-ghu], s. m. e adj. o mesmo que 

neologista. (Do gr. neos e logos). 
Neo-membrana [ní-ó-men-fcrâ-na], j. f. (anat.) 

membrana vascular, de formação recente. (De neo e 
membrana). 

NeO-mysticismO [ní-ó-mis-ti-sjís-mu], s. m. ado- 
pção actual do mysticismo em literatura. (De neo e 
myüicismo). 

NeO-mystíCO [ná-O-mís-ti-ku], adj. relativo ao neo- 
mysticismo ; —, s. m. sectário do neo-mysticismo. (De 
neo e mystico). 

Néon [n^-on-ne], ». m. um dos elementos da atmos- 
pliera, ha pouco descobertos. (Do gr. neos). 

Neophobia [né-ó-fa-bi-a], s. f. aversão a inven- 
ções, a progressos, a praxes, a quaesquer innovações. 
(De neophobo). 

• Neophobismo [ní-ó-fu-6is-mu], í. m. e mesmo 
que neophobia. (De neo-phobiaj. 

• Neophobico [ne ó-Zd-bi-ku], adj. relativo á neo- 
phobia. (De neo-phobia). 

• Neophobo [ná-d-fu-bu], s. m. o que tem aversão 
a todas as innovações ; contrario ao progresso, etc. 

.(De neo e gr. phobos). 
Neophonema [né-ô-fu-ní-ma], *. m. phonema que, 

na língua vernacuta, é novo em relação á lingua mãi. 
Neophyta [ni-d-fi-ta], s. f. (ant.) pagan convertida 

ao christianisrao ; pessoa do sexo feminino recente- 
mente baptizada ; noviça. (De neophyto). 

Neophyto [ni-d-fi-tu], s. m. pagão convertido ao 
christianisnío ; o que acabou de receber o baptismo ; 
indivíduo admittido recentemente n'uma corporação ; 
noviço. (Do gr. neos e phyton). 

Neoplasia [oi-u-pla-íí-a], «. f, o mesmo que neo- 
plastia. (De neo e gr. plassein). 

Neoplasico [ni-u-plá-zi-ku], adj. relativo & neopla- 
sia. (De neoplasia). 

Neoplasma [ni-u-pMi-ma], i. m. (anat.) tecido de 
formação recente. (Do gr. neo e plasma). 

Neoplasmo [ni-u-pííis-mu], s. m. o mesmo que neo- 
plasma. 

Neoplastia [ni-u-pla»-<í-a], s. f. renovação dos te- 
cidos orgânicos, por autoplastia, e(c. (Do gr. neos e 
plassein). [plastia. (De neoplastia). 

Neoplastico [ni-u-pMj-ti-ku], adj. relativo á neo- J 
Neo-platonico [n^-ó-pla-íd-ni-ku], adj. relativo ao 

neo-platonismo. (De neo e platonicoj. 
Neo-platonismo [ná-ó-pla-tu-nis-mu], í. m. dou- 

trina dos que tentaram adaptar as theorias dos philo- 
sophos grego» e os mylhos da religião natural ás as- 
pirações do tempo. (De neo e platonismo). 

Neorama [né-ô-rd-ma], s. m. especie de panorama 
que representa o interior de um edifício. (Do gr. neos 
e orami). ■ 

NeOZOiCO [né-ó-zdí-ku], adj. (geol.) relativo aos se- 
res que mais recentemente viveram sobre a terra. (Do 
gr, neos e zoon). 

Neperiano [ne-pe-ri-â-nu], adj. inventado por Ne- 
per (fal. de logarithmos). (De Xtper n. p.). 

Nephelibata [ne-fe-li-iá-ta], s. m. e adj. o que anda 
ou vive nas nuvens ; literato excentrico que despresa 
o bom senso literário ; (deprec.) o que anda fóra da 
vida positiva. (Do gr. nephelè e bates). 

Nephelibatice [ne-fe-li-ba-íi-sse], ». f. (min.) sub- 
stancia composta de silica, alumina e soda. (Do gr. 
nephelè). [nephelibata. (De nep/ie/í6aía^. "| 

Nephelibatico [ne-fe-li-6á-ti-ku], adj. relativo a J 
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Nephelibãtismo [ne-fe-li-ba-íis-mu], s. m. quali- 
dade ou systema de nephelibata. (De nephelibataj. 

Nephelinico [ne-fe-Zí-ni-ku], adj. (min.) que con- 
tém nephelina. (De n phelina). 

Nephãlio [ne-Z^í-Ii-u], s. m. pequena mancha na ca- 
mada exterior da cornea; nubécula. (Do gr. nephelion). 

Nephèlion [ne-ffi-li-on], s. m. o mesmo que nephelio. 
Nephelite [ne-te-ii-te], 3. f. especie de mineral que 

se encontra nas lavas do Vesavio. (Do gr. nephelêj. 
NephãlititO [ne-fe-li-íí-tu], s. m. especie de te- 

phrito, em que predomina a nephelite. (De nephelite). 
Nepheloide [ne-fe-íóí-de], adj. que tem o aspecto 

de nuvem. (Do er. nephelè e eidos). 
Nephralgia [ne-fral-jí-a], s. f. (med.) dôr nos rins, 

acompanhada de abundancia de uriaas, calefrios, etc. 
(Do gr. nephros e algos). 

NephralgiCO ;^ne-/rái-ji-ku], adj. relativo á nephral- 
gia. (D« nephralgiaj. 

Nephrina [ne-Zr-í-ml, s. f. (med.) o mesmo que 
uréia. (Do gr. nephros). 

Nepurite [ne-/ri-te], í. f. inflammação nos rins ; 
cálculo urinario. (Do gr. nephritisj. 

NephritíCO [ne-ZV-i-ti-ku], adj. relativo aos rins ; 
—,s. m. o que sofifre nephrite. (Do gr. nephritikos). 

NephrOCele [ne-ZV-d-sse-le], s. m. (med.) hérnia do 
rim. (Do gr. nephros o kelè). 

Nephroide [ne-/r(ii-de], adj. que tem fôrma dé rim. 
(Do gr. nephros e eidos). 

NeptarOlithiase [ne-fró-li-íí-a-ze], i. f. doença cau- 
sada pelos cálculos nos rins. (De nephrolitho). 

Nephrolithico [ne-fru-/í-ti-ka], adj. relativo ao ne- 
phroliiho; dependente do nephrolitho. (De nephrolitho). 

Nephrolitiio Ine-fru-Zí-tu], í. f. operação cirúrgica 
para extrahir pedra ou cálculo do rim. (Do gr. nephros, 
lithos e tomè). 

Nephrolittaotomia [ne-fru-li-tu-tu-m»-a], s. f. ope- 
ração para extrahir cálculos dos rins. (Do gr. nephros e 
tomè). 

Nephrolíthotomico [ne-fru-li-tu-M-mi-ku], adj. re- 
lativo á nephrolithotomia. (De nephrolithotomia}. 

Nephrologia [ne-fra-lu-;í-a], s. f. tratado ácerca 
dos rins. (Do gr. nephros e logos). 

Nephrologico [ne-fru-W-ji-ku], adj. relativo á ne- 
phrologia. (De nephrologia). 

Nephrologista [ne-fru-lu-jíj-ta], s. m. o que é ver- 
sado no estudo das doenças dos rins. (De nephrologia). 

Nephrologo [ne-/'rd-la-ghn], s. m. o que escreve so- 
bre nephrologia. (De nephrologia). 

Nephropyose [ne-frô-pi-d-ze], s. f. (med.) suppura- 
ção do rim. (Do gr. nephros e pyon). 

Nephrotomia [ne-fru-tu-mí-a], s. f. operação que 
consiste em extrahir cálculos urinarios ou pus, fazendo 
incisão nos rins. (Do gr. nephros e tomè). 

Nephrotomico [ ne-fru-W-mi-ku ], adj. relativo á 
nephrotomia. (De nephrotomia). 

Nepote Jne-pd-te], ». m. sobrinho do papa ; valido; 
protegido de alguém com escandalo publico. (Do lat. 
nepos). 

Nepotismo [ne-pu-//s-mu], s. m. autoridade exces- 
siva que os sobrinhos e outros parentes do papa exer- 
ceram na Igreja ; protecção excessiva dada a parentes 
por alguém collocado em alta situação. (De nepote). 

Neptuniano [né-tu-ni-d-nu], adj. relativo ao ocea- 
no; (geol.) dii-se dos terrenos que devem a sua origem 
á agua. (De Neptuno n. p.). 

Neptunjno [né-tu-ní-nu], adj. o mesmo que neptunio. 
Noptunio [né-(ú-ni-u], adj. o mesmo que neptu- 

niano. (Do lat. neptunius). 
Neptunismo [né-tu-n/í-mu], s. m. theoria que ex- 

plica a formação das rochas constitutivas da crosta do 
globo pela agua. (De N'ptuno n. p.). 

Neptunista [né-tu-nís-ta], s. m. f. e adj. partidá- 
rio do neptunismo. (De Neptuno n. p.). 

Neptuno [né-<ú-nu], J. m. (poet.) o mar; (astr.) 
nome de um planeta. (Do lat. íieptunus n. p.). 

Nequicia [ne-ku-í-ssi-a], s. f. perversidade ; mal- 
dade. (Do lat. nequitia). 

Nereida [ne-reí-da], s. f. (myth.) nympha que pre- 
sidia ao mar ; genero de anélidos. (Do gr. nereis), 

Nereide [ne-ret-de], s. f. o mesmo (e melhor) que 
nereida. 

Neriaceas [ne-ri-á-ssi-as], s. f. pl. familia de plan- 
tas que têm por typo o loendro. (De nerio). 

Nerie [ní-ri-e], s. m. certa arvore da ladia. 
Nerio [ne-ri-u], s. m. nome scientitico do loendro. 

(Do lat. nerium). 
Néroli [ná-ru-li], s. m. oleo extrahido da flor da 

laranjeira. (De Xeroli n. p.). 
NervaçãO [ner-va-ssão], s. f. distribuição das ner- 

vnras nos vegetaes. (De nervo). 
NervadO [ner-rá-du], adj. que tem nervuras ; feito 

de tiras de coiro. (De nervo). 
Nerval [ner-mi], adj. relativo a nervo ; nervoso j 

próprio doa nervos. (Do lat. nertalis). 
Nerveo [nír-vi-u], adj. o mesmo que nerval; ner- 

vino. (De nervo). 
Nervino [Dcr-uí-nu], adj. relativo a nervos; que 

inílue nos nervos; —, j. m. medicamento que tem acção 
sobre os nervos. (Do lat. nervinus). 

Nervo [nér-vu], s. m. cada um dos pequenos fila- 
mentos que põem em communicação o cerebro e a me- 
dulla espinal com a circumferencia do corpo; orgão de 
sensação e movimento nos aniraaes ; (pop.) tendão 
(fig.) robustez; energia; cada um dos veios das folhas^ 
dos vegetaes; certo ornato arohitectonico. (Do lat. 
nerrus). 

Nervosamente [ner-tid-za-men-te], adv. por influen- 
cia dos nervos ; excitadamente. (De nervoso). 

Nervosidade [ner-vu-zi-rfá-de], s. f. caracter do que 
é nervoso ; força de nervos; nervosismo. (De nervoso). 

Nervosismo [ner-vu-^ís-mu], s. m. systema em que 
todos os phenomenc s múrbidos se explicam por aberra- 
ções da força nervosa ; nevropathia ; nevrose ; exalta- 
ção nervosa. (De nervoso). 

Nervoso [ner-tú-zu], adj, relativo a nervos; que 
tem nervos; que procede dos nervos; (fig.) excitado^ 
exaltado; que tem nervuras salientes:—, s. m. doença 
dos nervos: nevropathia; hysterismo. (Do lat. nervosus). 

Nervudo [ner-vil-du], adj. que tem nervos fortes ; 
(fig.) musculoso ; forte. (De nervo). 

Nérvulo [nír-vu-lu], s. m. (bot.) fasciculo de fibra» 
nas placentas. (Do lat. nervulus). 

Nervara [ner-wi-ra], s. f. fibra saliente na superfi- 
cie das folhas e das pétalas. (De nervo). 

Nesciamente [neí-ssi-a-msn-te], adv. de modo nés- 
cio : sem tino ; estupidamente. (De néscio). 

Nescidade [nes-ssi-dá-de], s. f. (fôrma erudita de 
necedade). (De néscio). 

Néscio [n^í-ssi-u], adj. que não sabe ; inepto; estú- 
pido ; tolo; —, i. m. pessoa ignara ou inepta. (Do lat. 
nescius) 

Nese-nese [né-ze-né-ze], s. m. (Trás-M.) bocadiaho 
insignificante; um quasi nada. (Or. inc.). 

Nesga [néi-gha], s. f. peça triangular, de panno, co- 
sida entre os cjuartos de uma peça de vestuário; pe- 
queno espaço; tira; pequena porção. (Do ar. nasadja). 

Nespéra [nes-pe'-ra], s. f. arvore esterculiacea de S. 
Thomé. [gr. mespilon? do lat. mespilum f). T 

Néspera_[níí-pe-ra], í. f. fruto da nespereira. (Do J 
Nespereira [nes-pe-reí-ra], s. f. arvore fructifera, 

da familia das rosaceas (n. germanica). (De nespera). 
• Naspla [níí-pla], í. f. (ilha de S. Thomé) o mes- 

mo que nespera ou nespereira. (Corr. da pai. nespera). 
N'essa ou nessa [ní-ssa], expressão contrahida, equi- 

valente a em essa. [equivalente a em esse. "1 
N'êsse ou n6SS6 [n^'sse], expressão costrahida, J 
N'êst6 ou nêste [níj-te], expressão contrahida, equi- 

valente a em éste. 
Nestor [nes-íõr], t. m. (Braa.) certo insecto de asas 

azues. (De Nestor n. p.). 
Nestorianismo [nes-tu-ri-a-nis-mu], s. m. seita re- 



NEU 839 NEV 

iigiosa que sustentava a separação entre as duas natu- 
rezas de Christo. (De Sestorio d. p,). 

Nestoriano [nes-tu-ri-â-nu], adj. relativo ao nesto- 
nanismo ; —, s. m. sectário do nestorianismo. (De Xes- 
torio o. p.). 
' Neta [né-ta], s. f. íilha de filho ou de filha em rela- 
ção ao avô ou á avó ; (pese.) certo apparelho de arras- 
tar para terra ; (Bras.) a escuma mais fina que dejta o 
melado quando ferve. (De neto). 

Nêta [ní-ta], í. f. apparelho de arrastar para terra. 
[Parece que é esta a accentuação e não néta]. 

Netinha [ne-íí-nha], s. f. (pese.) apparelho de arras- 
tar. mais pequeno que a néta. 

NetinhO [ne-íí-nhu], ». m. (Açôres) bôlo de milho. 
NstO ' [n^-tu], s. m. filho de filho ou da filha em re- 

lação ao avô ou á avó ; cavalleiro que, nas toiradaa de 
fidalgos, transmitte ordens; —, pl. vindoiros ; posteri- 
dade. (Do lat. neposj. 

Netoadj. (des.) nitido; liso. (Do lat. nitidus). 
Neuma [néu-ma.], s. m. (mus.) melodia curta que no 

cantochão se vocaliza em palavras ou sobre a ultima 
syllaha da ultima palavra; (orat.) f^esto de assentimen- 
to ou recusa; nuto. (Do gr. pneuma). 

NeumadO [neu-mó-du], s. m. antiphonario manuscri- 
to. (De nevmaj. [(De neuma). "| 

NeumatíCO [neu-má-ti-ku], adj. relativo a neuma. J 
Neural [neu-róíj, adj. relativo a nervos; nerval. (Do 

gr. neuron). [melhor que nevralgia. (e der.). "] 
Neuralgia [neu-ral-;í-a], s. f. (e der.) o mesmo ou J 
Neurasthenia [neu-ras-te-ní-a], s. f. fraqueza ou 

debilidade nervosa; esgotamento nervoso. (Do gr. neu- 
ron, a e stenos). 

NeurastheniCO [neu-ras-í^-ni-ku], adj. relativo á 
neurasthenia; —, s. m. e adj. o que soflre neuraslhe- 
nia. (De neuratíhenia). 

NeuriCO [néu-ri-ku], adj. relativo a nervoR ou ao sys- 
tema nervoso. (Do gr. neuron), [vrüema. "| 

Neurilema [neu-ri-W-ma], s. m. o mesmo que ne- J 
Neurilidade [neu-ri-li-dó-del, ». f. propriedade, inhe- 

r<nte is fibras nervosas, de transmittir as impressões e 
a vontade. (Do gr. neuron). 

Neurina [neu-H-na], j. f. o mesmo ou melhor que 
nevrina. (Do gr. uiuron). [risma. "1 

Neurisma [neu-r/j-ma], s. m. o mesmo que aneu- J 
NeurÓ . . . [néu-TÕ...], pref. o mesmo ou melhor que 

nevró... [que nevrologia (e der.). "] 
Neurologia [neu-ru-lu-yí-a], í. f. (e der.) o mesmo J 
Neurogamia [neu-ru-gha-mí-a], s. f. o mesmo que 

magnetismo animal. (Do gr. neuron e gamas). 
Neurona [neu-rfl-na], s, f. o mesmo que neurone. 
Neurone [neu-rd-ne], s. m. cellula nervosa, com dois 

prolongamentos que se encadeiam. (Do gr. neuron). 
Neuronico [neu-ró-ni-ku], adj. relativo aos neuro- 

nes. (De neurone). 
Neuronio [neu-rd-ni-ul, s. m. o me-mo que neurone. 
Neuropath . . . [neu-ró-pa-fí..o mesmo ou me- 

lhor que ntvropalh... 
Neurose [neu-rá-ze], s. f. (e der.) o mesmo ou me- 

lhor que nevrose (e der.). 
Neurotico [neu-rd-ti-ku], adj. relativo ao systema 

nervoso. (Do gr. neuron). 
Neutral [neu-íra7], adj. o mesmo que neutro; im- 

parcial ; que não intervem a favor ou contra. (Do lat. 
neutralis). 

Neutralidade [neu-tra-li-dõ-de], s. f. qualidade ou 
estado neutral; condição de um Estado que não inter- 
vem, a favor ou contra, na contenda de outros Estados; 
(cbim.) qualidade de^iertos corpos que não são ácidos 
nem alcalinos. (De neutral). 

Neutralização rneu-lra-li-za-stão], s. f. acto ou ope- 
ração de neutralizar; annullação. (De neutralizar). 

Neutralizado [neu-tra-li-«á-du], part. de neutrali- 
zar. 

Neutralizar [neu-tra-li-íaV], V. ir. tornar neutral ; 
tomar inertes as acções ou propriedades de; anoullar. 
(De neutral). 

Neutralmente [neu-íra7-me)i-te], adv. de modo neu- 
tral ; sem tomar partido pelos combatentes. (De neu- 
tral). 

Neutro [neu-tru], adj. (gramm.) que é intransitivo 
(fal. de verbos); que não é feminino nem masculino; 
(chim.) que não é ácido nem alcalino; (zool.) que não 
tem orgãos sexuaes; (pol.) que se declarou em estado 
de neutralidade; que pertence a paiz neutral. (Do lat. 
neuter). 

Nevada [ne-tó-da], s. f. o oahir da neve; porção de 
neve que cái de uma vez. (De nevado). 

Nevado [ne-vá-du], adj. part. de nevar; branco co- 
mo a neve; frio; que tem manchas brancas (fal. do 
toiro); —, s. m. especie de pó branco, em que o calor 
solar transforma os elementos de que a neve se compõi. 

Nevão [ne-fão], s. m. grande porção de neve, cahin- 
do.tDe neve). 

Nevar [ne-vór], V. tr. cobrir de neve; esfriar por meio 
de gêlo ou neve; —, v. intr. cahir neve; branquejar. 
(De neve). [tempestade. (De neve). "| 

Nevasca [ne-vãs-ka], s. f. nevada acompanhada de J 
Neve [reá-ve], adj. água congelada que cái da atmos- 

phera em flocos finos e brancos; alvura ; frio intenso; 
sorvete; iguaria gelada, era que entra açúcar, frutas, 
etc. |Do lat. nix, ninis). 

Néveda [ná-ve-da], s. f. nome commum a varias 
plantas labiadas. (Do lat. nepeta). 

Neveira [ne-tei-ra], s. f. logar em que se fabrica 
gélo ou se guarda neve; geleira; sorveteira. (De neve). 

Neveiro [ne-ret-ru], í. m. vendedor de neve ou de 
sorvetes. (De neve). 

Nevi [raá-vi], í. m. o mesmo que nevo. 
Neviscar [ne-vis-írrfr], V. intr. cahir neve em peque- 

na quantidade. (De neve). 
Nevo [ní-vu], s. m. mancha na pelle de algumas 

crianças recemnascidas. (Do lat. naevus). 
Névoa [ne-vu-a], s. f. vapor aquoso que tolda um 

tanto o ar; obscuridade ; mancha na córnea e que tur- 
va a vista; substancia que se condensa na urina. (Do 
lat. nebiila). [ro. (De nei-oaj. "] 

Nevoaça [ne-vu-á-ssa], s. f. o mesmo que nevoei- j 
Nevoar-se [ne-vu-ór-sse], V. pr. cobrir-se de nevoa; 

ennevoar-se. (De névoa). 
Nevoeira [ne-vu-et-ra], s. f. variedade de uva tinta, 

chamada também farinhota. 
Nevoeiro [ne-vu-eí-ru], s. m. névoa espessa; obscu- 

ridade ; nevoeira. (De névoa). 
Nevoento [ne-vu-en-tu], adj. o mesmo que ennevoa- 

do : (fig.) obscuro; abstruso. (De névoa). 
NevOSO [ne-t)ô-zu], adj. nevado ; nevoento ; nevado. 

(Do lat. nivosus). 
Nevralgia [ne-vrál-ji-a], s. f. dôr agudiísima no 

trajecto de um nervo. (Do gr. neuron e aljjos). 
Nevrálgico [ne-crdí-ji-ku], adj. relativo á nevral- 

gia; que tem o caracttr de nevralgia. (De nevralgia). 
. Nevrectomia [ne-vre-ktu-mí-a], s. f. extracção de 

uma parte de um nervo. (Do gr. neuron, ex e tomè). 
Nevresia [ne-vre-zi-a], s. f. (Trás-M.) grande nu- 

mero ; grande quantidade. 
Nevrilema [ne-vri-Zé-ma], s. m. tecido laminar e 

pouco resistente, que involve os nervos. (Do gr. neuron 
e eitemaj. [(Do gr. neuron). "1 

Nevrino íne-vri-nu], adj. o mesmo que nervino. J 
Nevrite [ne-rrí-te], s. f. inflammação de um nervo. 

(Do gr. neuron). 
Nevritico [ne-urj-ti-ku], adj. o mesmo que nervino; 

próprio para curar doenças nervosas. (De nevrite). , 
Nevró .. . [ne-urd.. .1, pref. que design.i nervo ou 

relativo a nervos. (Do gr. neuron). 
Nevrogonia [ne-vró-je-BÍ-a], s. f. (anat.) estudo da 

formaç.io dos nervos. (Do gr. neuron e genea). 
• Nevrogenico [ne-vró-je-ni-ku", adj. relativo á ne- 

vrogenia. (De nevrogenia). 
Nevrographia [ne-vró-ghra-/i-a], í. f. descripção 

dos nervos. (De nevrographo). 
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* Nôvrographico [ne-vró-phrá-íi-ku], adj. relativo 
á nevro/çraphia. (De nevrographia), 

Nevrographo l^ne-vrd-gtira-fu], s. m. o que se occu* 
pa de nevroprapliia. (Do gr. neuron e graj)hein). 

Nevrologia [ne-vru-lu-jí-a], i. f. (anat.) descripçâo 
do systema nerToao. (Do gr. neuron e logosj, 

Nevrologico [ne-vru-Zo-ji-ku], adj. relativo á nevro- 
logia. (De nevrologiaj. 

Nevrologista [ne-vru-lu-^/í-ta], s. m, aquelle que se 
occupa de nevrologia. (De nevrologia). 

NôVroma [ne-vrd-ma], s. m. tumor sub-cutaneo, que 
se deainvolve na espessura dos nervos ou entre os fíle- 
tes que os constituem. (Do. gr. ne^ironj, 

Nevroparalysia [né-vr(3-pa-ra-ly-2:í-a , s. f. para- 
lysia dos nervos. (De nevrô e paratyna). 

Nevroparalytico [né-vró-pa-ra-/i-ti-ku", adj. rela- 
tivo á nevroparalysia; que tem os caracieres d'e8sa 
doença. (De necrô e paraiyti-^oj. 

Nevropattia [né-vrô-;5á-tha], s. m. e adj. aquelle 
que padece nevropathia. (Do gr. neuron e pathos). 

Nôvropathia [né-vró-pa-íi-a], s. f. doença, cuja sé- 
de se suppôe ser no systema nervoso, caracterizada por 
pertXirbaçíO das funcçÔes organicas, sem lesão appa- 
rente. (De nevropathaj. 

Nevropathico [né-vró-pá-ti-ku], adj. relativo á ne- 
vropathia. (De nevropathia). 

Nevropathologia [né-vró-pa-tu-lu-;í-a], s. f. tra- 
tado das do»nças nervosas. (De nevro e pafhologia). 

Nevropathologico [né-vró-pa-tu-íd-ji-ku], adj. re- 
lativo á nevropathologia. (De ^levropaíkologia). 

Nôvropteros [ne-vrd-pte-rus], s. m. pl. ordem de 
insectos que comprehende os que tém nervuras naa asas 
á maneira de rêde. (Do çr. neuron e pteron). 

Nevropyra [ne-iTÒ pi-ra], s. f. (med.) febre nervo- 
sa. (Do gr. neuron e pyraj. 

Nevropyrico [ne-vró-pí-ri-ku], adj. relativo á ne- 
vropyra. (De nevropyra). 

NevrOSÔ [ne-vrò-ze], s. f. qualquer doença nervosa; 
nevropathia. {Do gr. neuron). 

Nevrosthenia fne-vrOs-te-TJÍ-a], s. f. irritação dos 
nervos ; neuiasthenia (orthc^r. esta mais racional e cor- 
rente). (Do gr. neuron e sthenos). 

Nevrosthenico [ne-\rós-í<í-ni-ku], adj. relativo á 
nevrosthtnia; —, s. m. o que soffre nevrosthenia. (De 
nevrosthenia). 

Nôvrotico [ne-vrd-ti-ku], adj. relativo á nevrose; 
—, í. m. o que soffre nevrose. (Do gr. veuron). 

Nôvrotomia [ne-vró-tu-mí-a\ s. f. (anat.) dissecção 
dos nervos; secção de um cordão nervoso. (De ueiTO- 
tomo). [nevrjtomia. (D% nevrotomia).^ 

* Nevrotomico [ne-vrõ-Zd-mi-ku], adj. relativo á I 
Nevrotomo [ne-vro-tu-mu], s. m. escalpelo com que 

se pratica a nevrotomia. (Do gr. neuron e tomèj- 
NexO [ne-kssu]. s. m. ligaçào . vinculo; união; con- 

nexão. (Do lat. nexus). 
N'guiuni [ne-ghu-i-wn], s. m. arbusto de Moçambi- 

que. de que se fazem escovas para banho. 
N'gunib6 [ne-p/iun-be\ s. m. paasaro africano, que 

solta gritos estridentes. [Considera-se erroneo este sys- 
tema de nasalar consoantes por meio de m' e n'; per 
tanto deveria dizfr-ae, no caso presente, angumbe ou 
engumhe ou talvez gumhe. E assim nos casos analogos. 
Cand. de Figueiredo, Xovo diccionario, 837]. 

N'gunguachit0 [ne-ghun-ghu-a-a?í-te], s. m. espe- 
cie de tu -ano, chamado em Angola peru do mato. 

N'gunho s. m. trepadeira vistosa da 
África. 

Nhá [n/tâ], s. m. o mesmo que juvia. 
Nhakarangu [nha-ka-ran-pftú], s. m. arbusto de Mo- 

çambique. [çambicana (especie de pau ferro). 1 
Nhakasandza [nha-ka-^aH-dza], s. f. arvore mo-J 
Nhambi _ahan-6í], s. m. (Bras.) planta da familia 

das compostas. 
Nhamiu [nhan-iú , s. m. o mesmo que jambu; ave 

brasileira, especie de perdiz (o mesmo que nambnj. 
* Nhancainga [nhan-kaWn-ghal, s. }n. (Marromeu, 
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África or. portugueza) preto de categoria elevada; 
grande. silvestre. ~| 

NhandipapO [chan-di-pá-pu], s. m. (Bras.) arvore J 
Nhandiroba [nhan-di-rd-ba], 5. f. o mesmo que nhan- 

dirova. [que nandirova. 
Nbandirova [nhan-di-rd-va], s. f. (Bras.) o mesmo j 
Nhangue n/ian-gbe], s. m. ave pemalta da África 

Occidental. 
» N'hanha ou melhor nhanha [n/id-nha], 8. f. preta 

que vive amancebada com o muzíingo ou branco, 
Nhanhá [nha,-nhá , s. f. o mesmo que nhanhan. 
Nanhan nha-^/ian , s. f. (tratamento carinhoso no 

Branil, dado a hieninas ou moças). 
Nhanica [nba-ní-ka], a. f. arvore myrtacea do Brasil. 
Nhanzinha [nhan-zi-nha], s. f. (Bras.) (fôrma con- 

trahida de nhanhanzinha^ dem. de nhanhan). 
NhÔ nhò]y s. m. o mesmo que nh<'ir; (Cabo Verde) 

senhor. (Alter. dial. da pai. port. senhor). 
* NhODha [u/iô-nha . adj. e f. lingua diale- 

clo crioulo portuguez falado em Moçambique; senhora. 
NllÔnhÔ iúhò-nhô\ s. m. (Bras. do S.) (tratamento 

familiar que se dâ a meninos ou moços). 
NhÔr \nhôr]y s. m. (abreviatura pop. de senhor). 
Nhôra fn/iò-ra], s. f. (abreviatura pop. de senhora). 
NhÔzinho [nbó-jzí-nhu , s. m. (Bras.) abreviatura de 

senhorzinho. aem. de senhor. 
Nhu [vhú\ s. m. especie de antilope africano. 
Nhumbo [«/lún-bu , s. m. corpulento animal da Zam- 

bezia, semelhante ao bufalo. 
Nhumue [nhu-mú-e], s. m- arbusto de Moçambique. 
Nhundi [nhun-di], s. m. arbusto moçambicano. 
• Nhurro n/m-rru], s. m. ígir. dos ladrões do Porto) 

pataco (moeda de bronze, já fóra da circulação). 
Nial [ni-díj, s. m. (Trás-M.) o mesmo que vinho. 
Nica [ní-ka", s. f. insignificancia; coiaa minima ; 

impertinencia; bagatela: trapaça; escalavraduia feita 
n'um pião com as ferroadas de outro pião; (jôg.) pião 
das nicaSy o pião que recebe as ferroadas dos outros 
piões; (fig.) • individuo sobre que caem todos os dissa- 
bores causados por outras pessoas. (Do persa nichan, 
signal? ou do lat. nichil? 

Nicada [ni-frá-da , j. f. acto ou facto de nicar; pi- 
cada coin o bico (de ave, do pião, etc.); (gir.) acto do 
coito. (De nicar). 

Nicado ni-À:á-du , adj. pari. de nicar, 
Nicanço ni-Aan-ssu", s. m. (Alemt.) o mesmo que 

alicranço. 
Nicar [ni-Arfr , v. ir. picar com o bico ou com o fer- 

rão. etc.; —, V. intr. ígir.) ter coito. 
Niccolato :ni-ku-/á-tu], s. m. (chim.) combinação d) 

oxydo niccolico com uma base. {De nickel]. 
NiCCOliCO [ni-A^ó-li-ku], adj. diz-se de um dos oxy- 

dos do nickel e dos saes derivados d^esse oxydo. (De 
nickef). 

Nicho [ni-xul, s. m. cavidade ou vão em parede para 
collocação de estatua, busto, vaso, etc.; compartimen- 
to de estante ou armario; (fam.) sinecura; (fig.) pe- 
quena habitação; retiro. (Do it. nicchia), 

Nickel [ni-kel], s. m. metal de côr entie a de prata 
e 51 do estanho. (Do sueco nickel). 

Nickelado [ni-ke-íá-du], adj. pari. de nickelar; que 
tem nickel ou a côr de nickel. 

Nickelagem [ni-ke-/a-jan-e], s. f. operação de ni- 
ckelar (De nickelar). 

Nickelar [ni-ke-ídr], v, tr. misturar ou cobrir de 
nickel ; dar o aspecto do nickel a. (De nickel). 

NÍCkelifero [ni-ke-/i-fe-ru], adj. que contem nickel. 
(De nickel e lat. ferre). 

Nickelina [ni-ke-/í-na], s. f. principal minério do 
nickel; mineral em cuja composição entra nickel, an- 
timonio, cobalto, etc. {De nickel). 

Nicles [íii-kles], adv. (gir.) coiaa nenhuma; nada. 
(Do lat. nichil). 

NiCO fní-kuj, s. m. o mesmo que nica. 
Nicociana fni-ku-ssi-à-na], s. f. nome scientifico do 

tabaco. (De Sicot n. p.). 
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Nicocianina [Qí-ku-saí-a-ni-na]. ». f. substancia ex- 
trahida das folhas verdes do tabaco. (lie nicocianaj. 

NÍCOtiCO [ni-Âd-ti-ku], adj. lelativo ao tabaco. (De 
Xicot n. p.). 

Nicotina [ni-ku-íi-na], s. alcalóide orgânico que 
existe no tabaco. (De nicotina). 

Nicotino [ni-ku-íí-nu], adj. proprio do tabaco ; so- 
porifero. (De Sicot n. p.f. 

Nicotizado [ni-ku-ti-zd-du], adj. impregnado ilo» 
vapores ou do fumo do tabaco; intoxicado pela nicotina. 
(De nicotico). 

Nictitante [lá-kti-ían-te], adj. (hist. nat.) que exer- 
ce nictação. (Der. do lat nictarej. 

NlCtO [ní-ktu], s. m. nome da doença do somno. n'iil- 
guns pontos da África. 

Nidifícação [ni-di-fi-ka-jino], s. f. actode nidificar; 
ccnstrucção de ninho. (De nidificar). 

Nidificar [ni-di-fi-iár], r. intr. formar ninho. (Do 
lat. nidificare). 

Nidoroso [ni-du-rò-zu], adj. que tem cheiro; que 
não cheira bem; bafitnto. |Do lat. nidorosuij. 

NiellO [ni-á-lu], s. m. esmalte preto (o mesmo que 
nigflla). iDo fr. nieiie). 

Nigella [ni-yWa], s f. genero de plantas ranuncu- 
lafeas; ornato de esmalte preto. (Do lat. nigella). 

Nigellado [ni-je-íá-du], adj. part. de nigellar; es- 
maltado de preto. [to. (De ràgellaj. i 

Nigsllar [ni-je-Mr], i'. tr. ornar com esmalte pre- 
Nigellina [ni-je-/i-nal, s. f. substancia amarga, ex- 

trabida da nigelia. (De nigella). 
Nigerrimo [ni-já-rri-mu], adj. muito negro. (Do Int. 

niqerrimusj. 
Nigoa [n.í-ghu-a], 5. f. o mesmo que nigua. 
Nigricorneo [ni-ghri-Mr-ni-u], adj. (zool.) que teiu 

antennas negras. (Do lat. niger e cornu). 
Nigrina [ni-jH-na], s. f. planta chineza; (min.) va- 

riedade de titanato de ferro. (Do lat. niger). 
Nigripede [ni-j/iW-pe-de], adj. que tem pés negros; 

—, s. m. var.edade de maramifero felino. (Do lat. ni- 
ger e pes). 

Nigripenne [ni-ghri-pá-ne], adj. (zool.) qne tem asas 
ou elytros negros. (Do lat. niger e pennej. 

Nigrirostro [n.-ghri-rrô.i-tru], adj. (zool.) que tem 
bico ou tromba escura. (Do lat. niger e rostrum). 

Nigromancia [ni-ghru-man-ssi-a], í. f. (e der.) o 
mesmo que necromancia (e der.). 

Nigua [ní-ghu-a], s. f. insecto diptero, americano, 
que se introduz nos pés das pessoas; tunga; biclio doi 
pés; matacanha. 

Nihilismo [ ni-i-/ií-mu ], í. m. reducção a nada ; 
anniquilamento; seita russa, qne tem por objeclo a 
destruição da ordem social. (Do lat. nihil). 

NihiliSta [ni-i-íií-ta], s. m. e f. e adj. sectário do 
-nihilismo. (Do lat. nihil). 

Nilgó [nil-j/id], s. m. grande antílope da Índia, que 
tem os cornos curvados para deante. (Do pers. nil e 
guião). [arroz. ' 

Nili Íni-//J. s. m. legume que na índia snbstitue o 
Nilometrico [ni-lu-me-tri-ku], adj. relativo ao ni- 

lometro. (De nilometro). 
Nilometro [ni-/ó-rae-tru], í. m. coiumna graduada 

pára medir a altura das cheias do Nilo. (De .Mio n. p. 
e gr. metron). [va. (Do lat. nimbifer). 

Nimbifero [nin-òí-fe-ru], adj. (poet.) que traz chu- 
Nimbo [nm-bu], s. m. chuva ligeira ; nuvem que se 

faz em chuva; auréola; resplendor. (Do lat. nimliusj. 
NimbOSO [nin-ftô-za], adj. coberto de nimbo ; chu- 

voso. (De nimbo). 
Nimiamente [ní-mi-a-men-te], adv. em d«masia ; 

excessivamente. (De nimioj. 
Nimiedade [ni-mi-e-dó-de], s. f. qualidade de ni- 

mio; demasia. (Do lat. nimieías). 
NimiO [ní-mi-u], adj. demasiado; excessivo: soKejo. 

(Do IcW. nimim). 
Nina' [iii-na], s. f. o mesmo que arruela. 
Ninas. f. o mesmo que nana. 

Ninainar [ni-nai-naV], f. intr. (Trás-M.) o mesmo 
que morangar. 

Ninar [ni-íiár], V. intr. (infant.) acalentar;—, v. 
\intr. dormir; nanar; estar ou estar-se ninanjo (loc. 
I fam.), não fazer caso. (De nina'). 

Ningi [ninjí], i. m. raiz de que os pretos africanos 
fazem uma especie de cerveja. 

Ningresningres [nin-ghres-nín-ghres], ». m. (pop.) 
inhenho; joão-ninguem. (Do r. de ninguém). 

Ningrimanço [nin-ghri-man-asu], ». m. instrumento 
com que se lavram ai marinhas. 

Ninguém [nin-pAen], pron. indecl. nenhuma pessoa; 
nenhum. (Do lat. nec e iiuem). 

Ninhada [ni-n/iá-da], s. f. ovos ou avezinhas conti- 
das n'um ninho; filhos de um só parto de femea de um 
animal; viveiro; sementeira; porção de filhos peque- 
nos. filharada ; valhacoitO. (De ninho). 

Ninharia [ni-nha-rí-a], s. f. insignificancia ; nica ; 
baeatela. (Do caat. niheria). [(De ninho). 

NinhCgO [ni-riAé-ghu], aJj. que foi tirado do ninho. J 
Ninheiro' [ni-n/ieí-ru], s. m. (Trás-M.) logar onde 

as gallinhas põem habitualmente ovos. (De ninho). 
Ninheiro s s. m. e adj. (Minho) homem que se occu- 

pa de ninharias. (De ninharia). 
Ninho [ní-nhu], s. m. pequena habitação feita pelas 

aves para a postura dos ovos e criação dos filhos; lo- 
gar de abrigo; toca; esconderijo; retiro; (fig.) patria; 
lar. (Do'lat. nidus). [(Contr. de menino). 

Nini [ni-nt], J. m. e f. (infant.) menino ou menina. J 
Nino [n.í-nu], ». m. (pop.) o mesmo que menino. 

(Contr. de menino). 
Ninocha [ni-nd-xat, t. m. (t. de Aviiites) homem 

í acatihado ; maricás. (l\Iesma or. de nino). 
j Niobico (ni-d-bi-ku], adj. relativo ao niobio ; feito 
d'iste metal. (De niobio). 

Niobio [ni-d-bi-u], í. m. novo metal, descoberto por 
n. Cose, em 1844. 

Nipa [ni-pa], í. m. genero de arvores da America do 
Sul, de cujo fruto se exirái uma bebida agradavel. 
(1>»I. mal.). 

' Nipaceas [ni-pá-ssi-aj], í. f. pl. familia de plantas, 
i qne têm por typo a nipa. (De nipa). 
í Nipeira [m-peí-ra], I. f, o mesmo que nipa. (De 
I nipal. 

Níquel, niquelado, niquelar, etc. (formas, estabe- 
lecidas na orthographia oflicial, das palavras ntcíeí, >ii- 
ckelndo, nickelar, etc. 

Niquento [ ni-íen-tu ], adj. que se occupa de ni- 
nharias; impertinente; • que ttm má bocca para co- 
niiHas vulgares. (De nica). 

Niquice [ni-ií-sse], s. f. qualidade de niquento ; 
minúcia; nica. (De nica). [zan?). 1 

Nisa [ni-za], s. f. o mesmo que niza. (Do turco nt- J 
Nisan [n\-zan], s. m. 7.» mez do anno civil e 1." do 

anno sagrado (entre os hebreus). 
NisarO [ní-za-ra], s. m. (Trás-M.) variedade de co- 

gumelo. [arribação. 1 
Nisca [ntí-ka], s. f. (Bairrada) pequeno passaro de j 
NiSCatO [nis-Àá-tu], ». m. (Bairrada) o mesmo que 

bisrnto. 
NiSCO [m'»-ku], s. m. (Minho) o mesmo que miscarn. 
NisperO [níí-pe-ru], s. m. (Douro) carne que depois 

de cozida, toma o aspecto de um musculo contrahido. 
Nisquinho [nis-ti-nhu], s. m. (prov.) o mesmo que 

ninquito. [quasi nada. l 
NisquitO [nis-ii-tu], s. m. o mesmo que niscato ; J 
N'ÍSSO ou nisso [ní-ssu], expressão contrahida, eqni- 

va'ente a em isso. [tagmo. "I 
Nistagmo [nis-<á-ghmu], s. m. o mesmo que nys- J 
N'ist0 ou nisto [nts-tu], expressão contrahida, equi- 

valente a em isto. 
Nitente ' [ni-íen-te], adj. que se esforça; resistente. 

(Do lat. niíens, de niti). 
Nitente ■, adj. que resplandece; nitido. (Do lat. ni- 

tens, de nitere). [plendor. (Do lat. nitescens). 1 
Nitescencia [ni-tes-jjen-ssi-a], s. f. brilho; es- J 
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Nitidamente [ni-ti-da-men-te], adv. de modo niti- 
do : com clareza ou brilho; accentuadamente. (De ni- 
tido). ^ [lho ; clareza; pureza. (De nitidol.l 

Nitidez [ni-ti-dís], ». f. qualidade de nitido; bri- J 
Nitideza [ni-ti-rfá-za], s. f. o mesmo que nitidez. 
Nitido [ni-ti-du], adj. que brilha; limpido; polido; 

claro; que se destaca bem ; fulgurante. (Do lat. niti- 
dusl. _ _ I ' [nilidtdos. ~l 

NitidÚIios [ni-ti-dú-li-uõ], s. m. pl. o mesmo que J 
NitidulOS [ni-íí-du-laa], ». m. pí. familia de insectos 

coleopteros, composta de mais de 400 especies. (Do lat. 
nitidus). [niiro. "| 

Nitrado [ni-frn-dul, adj. que contém nitro. (De J 
Nitraginá [ni-tra-/í-na], s. f. substancia composta 

de fermentes Tfgetaes, destinada a adubo de plantas. 
Nitral [ni-íraZ], s. m. o mesmo que nitreira. (De ni- 

tra). _ [na familia de planta». "| 
Nitrariaceas [ni-tra-ri-á-ssi-as], j. f pl. peque- J 
Nitratado [ni-tra-/á-du], adj. convertido em nitra- 

to. (De nitrato). 
Nitratite [ni-tra-H-te], s. f. claste dos étberes ni- 

tricos explopívos, a que pertence a nitro-glycerina. (De 
nitro). 

Nitrato [ni-íra-tu], s. m. sal, formado pela combi- 
nação do ácido nitrico com uma base. (Do lat. nitra- 
tos). 

Nitreira [ni-<r«í-ra], s. m. logar onde se fôrma o 
nitro ; cisterna ou covão que recebe os líquidos dos es- 
tabulos. (De nitro). [co. (De nitro). ~l 

Nitrico [ni-tri-ku], adj. o mesmo que divido azoli- J 
Nitrido [ni-írí-du], ». m. relincho ou rincho do ca- 

vallo. (De nitrir), 
Nitridor [ni-tri-dar], adj. que nifre ; —, s. m. ani- 

mal que rincha. (De nitrir). 
NitrificaçãO [ni-trí-fi-ka-«íão], í. f. formação de ni- 

tratos ou nitros; acto de nitrificar. (De nitrificar). 
Nitrificar [ni-t-i-fi-iaV], v. tr. converter cm nitrato; 

cobrir de nitro; — se, v. pr. converter-se em nitro. (Do 
lat. nitrum e facere). [nitrare). "| 

Nitrir [ni-írtr], V. intr. rinchar; relinchar. (Do it. J 
NitritO [ni-írt-tu], s. m. ç mesmo que azotito. (De 

nitro). ' • 
Nitro [ní-trnj, s. m. o mesmo que nitrato ou azotato 

de potassa ; salitre. (Do lat. nitrum). 
Nitrobenzina [ni-tró-ben-zf-na], s. f. combinação 

do ácido nitrico e benzina. (De nitro e benzina). 
Nitroformio [nr-tró-/or-mi-u], s. m. (chim.) corpo 

incolor, crys allizavel em cubos solúveis na jgua. 
Nitro-çilycerina [ni-trô-ghli-sse-rí-na], s. f. sub- 

stancia liquida, cuja combustão produz explosão vio- 
lentíssima. (De nitro e glycerina). 

Nitrometro [ni-írd-me-tru], s. m. instrumento para 
se experimentar o salitre do commercio. (Do gr. nitron 
e metron). 

Nitronita [ni-tru-ní-ta], s. f. mineral que serve para 
a preparação do ácido nitrico. (Do gr. nitron). 

Nitrose [ni-író-ze], s. f. composição explosiva de 
aldehydos mixtos. (De nitro). 

NitrOSidade [ni-tm-zi-dá-de], s. f. qualidade de 
nitroso. (De nitroso). 

NitrOSO [ni-írô-zu], adj. que tem nitro ; nitrado ; sa- 
litroso. (Do lat. nitrosus). 

NinmbÓ [ni-un-6d], ». m. planta indiana, cujas fo- 
lhas têm propriedades analogas ás da quina. (Pai. 
conc.). 

Nivator [ni-va-tór], s. m. especie defaisão da índia. 
Niveal íni-vi-ãí], adj. que vive em a neve ; que flo- 

resce no inverno; relativo a inverno. (De niveo). 
Nivel [iii-vel], s. m. instrumento para verificar se um 

plano está horizontal; horizontalidade; (fig.) altura; 
igualha; curro de —, secção de terreno por um plano 
horizontal. [À accentuação antiga era nivél e não nivel: 
mas esta é accentuação usual. A fôrma portugueza é 
Zireíl._ [velamento. (De nivelar). 

• Nivelação [ni-ve-la-ssão], s. f. o mesmo que ni- \ 

Nivelado [ni-ve-íá-du], adj. part. de nivelar: liso; 
horizontal. [(De nivelar). "] 

Nivelador fni-ve-la-dôr], s. m. e adj. que nivela. J 
Nivelamento [ni-ve-la-men-tu], s. f. acção ou ope- 

ração de nivelar. (De nivelar). 
Nivelar [ni-ve Idr], V. tr. tomar horizontal; apla- 

nar; collocar na mesma plana; acamar; (fig.) arrasar; 
— se, V. pr. colloear-se no mesmo nivel. (De nivel). 

Niveo [ní-vi-u], adj. relativo á neve; alvo; muito 
branco. (Do lat. niveus). 

Nivoso [ni-i-fl-zu], adj. (poet.) coberto de neve ; ne- 
voso. (Do lat. nivosus). 

Niza [ni-za], í. f. especie de casaco curto; jaquetão 
ordinário de saragoça. [toso. "| 

N'molIe [n'-md-lel, s.m. arbusto africano, aarmen-J 
N. N. E. abreviatura de nornordeste. 
N. N. 0. abreviatura de nornoroeste. 
No ' [nu], expressão contrahida, equivalente a, em o. 
No', pron. o mesmo que o depois de syllaba nasa* 

\&áa,: dizem-no, affirmam-no, [Aljcuns groimnaticos en- 
tendem que era o pron. Io, o qual, precedido de sylla- 
ba nasal, ae assimilou parcialmehte, como em amam-ío, 
que deu amam-no], 

NÓ [nd], í. m. laço feito de linha, cordel, corda ou 
coisa semelhante, cujas extremidades passam uma pela 
outra, apeitando-se ; parte mais dura na madeira, már- 
more, etc.: milha marítima (unidade da distancia per- 
corrida) ; articulação das phalanges dos dedos ; (fig.) 
ligação; enlace; ponto de inserção das folhas de certas 
plantas (canna, etc.); saliência da garganta; (fig.) em- 
baraço ; intriga; • orificio por onde pAssa o fio da ur- 
didura (no tear ordinário); — de Adão, saliência do 
corpo hyoide, na garganta. {Do lat. nodusj. 

N. 0. í. m. abreviatura de noroeste. 
NÔa [nõa], s. f. hora do officio divino enire as sextas 

e as vesperas. (Do lat. vonus). , 
Nobiliarchia [nu-bi-li-ar-H-a], s. f. tratado das ori- 

gens, tradições e appellidos de familias nobres. (Do 
lat. nobilis e gr. arcké). 

* Nobiliarchicamente [nu-bi-li-ar-ki-ka-men-te], 
adv. segundo os preceitos da nobiliarchia. (De nobiliar- 
chlco). [nobiliarchia. (De nobiliarchia). "| 

Nobiliarchico [nu-bi-li-ór-ki-ku], adj, relativo áj 
Nobiliarchista [nu-bi-li-ar-Hj-ta], s. m. o mesmo 

que nobiliarista. (De nobiliarchicoI. 
Nobiliario [nu-bi-li-á-ri-u], adj. relativo à nobreza; 

—, s. m. registo de familias nobres; nobiliarchia. (Do 
lat. nobilis). 

Nobiliarista [nu-bi-li-a-rú-ta], s. m. e f. pessoa 
versada em nobiliarios ; linhagista. (De nobiliario). 

Nobiliarquia (e der.) o mesmo que nobiliarchia (e 
der.). [6re ; muito nobre. "1 

Nobilissimo [nu-bi-Ii-ssi-mu], adj. sup. irr. de no- J 
Nobilitação [nu-bi-Ii-ta-ííôo], s. f. acto ou effeito 

de notabilizar; ennobrecimento. (De nobilitar). 
Nobilitado [nu-bi-li-tó-du], adj. part. de nobilitar; 

tornado nobre. 
Nobilitante [nu-bi-li-ían-te], adj. que nobilita ou 

ennobrece. (Do lat. nobilitans). 
Nobilitar [nu-bi-li-íar], V. tr. tornar nobre ; darfó- 

ros ou titulos de nobreza a; engrandecer; —se, v. pr. 
tornar-se nobre; engrandecer-se. (Do lat. nobilitare). 

Nobre' [nd-bre], adj. illustre; que se notabilizou por 
façanhas ou feitos notáveis; que procede de estirpe 
illustre; majestoso; grande; elevado ; generoso ; va- 
lente; relativo á nobreza; que recebeu titulos d« no- 
breza ; —, s. m. indivíduo nobre ou que recebeu fóros 
de fidalguia. (Do lat. nobilis). 

Nobre». m. o mesmo que boiante. 
Nobrecer [nu-bre-síér], V. tr. e pr. (e der.) o mes- 

mo que ennobrecer (e der.). 
Nobremente [nd-bre-mCTi-te], adv. á maneira dos 

nobres ; generosamente. (De nobre). 
Nobreza [nu-6rá-za1, s. f. qualidade de nobre; fidal- 

guia; a classe dos nolíres; (fig.) generosidade; bizar- 
ria; dignidade; variedade de tecido de sêda. (De nobre). 
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• NoCã [ná-ka], s. f, (Caminha) nó do dedo. 
Noção rnu-sjí?o\ s. f. conhecimento; informação ; 

noticia; idéia; exposição summaria. (Do lat. notioj. 
Nocente [nu-ííen-tel, adj. nocivo; prejudicial. (Do 

lat. noeens). 
Nocha [nó-xa], í. f. grande arvore rosacea de Angola. 
Nochatro [na-jcá-tru], s. m. sal ammoniaco. 
Nocilbo [nu-íjí-lhu], s. m. planta verbenacea da ín- 

dia portugueza. (De nox, por infl. do lat. nux. nucis). 
Nocional [nu-ssi-u-íidr, aííj. relativo a noção; que 

tem o oaracter de noção. (Do lat. nolio). 
Nocivamente [nu-ssí-va-men-te], adv. de modo no- 

civo ; com damno. (De nociro). 
Nocividade "nu-ssi-vi-dd-de], s. f. qualidade de no- 

civo ; damno. (De nocivoj. 
Nocivo [nu-ssí-vn], adj. que prejudica: que causa 

damno; que faz mal. (Do lat. nocivus). 
Noctambulação [nó-ktan-bu-la-ísõo], s. f. acto de 

andar de noite ; acto de somnambulo. (Do lat. nox e 
ambularej ■ 

Noctambulismo [nd-ktan-bu-Zíí-muj, ». m. quali- 
dade ou estado de noctambulo. (De nociambulo). 

Noctambulo [nó-tían-bu-lu], adj. que anda de noite; 
noctivago; —, s. m. somnambulo. (Do lat. nox e am- 
bularej. [te; escuro. (Do lat. nox e colovj. 1 

Nocticolor [nó-ti-ku-iôr], ad;'.'que é dacôrda noi- J 
Noctifero [nó-iíí-fe-ru], adj. (poet.) o mesmo que 

noctigeno. (Do lat. nox e ferrej. 
Noctifloro [n(i-kti-/7ó-rn]. adj. (bot.) que abre ao 

anoitecer (fal. da flôr). (Do lat. nox e flosj. 
NoCtifngo [nó-tíi-fu-ghu], adj. que tem horror á es- 

curidão ; noctiphobo. (Do lat. nox e fvgerej. 
Noctiphobo [nó-ííí-fu-bu], adj. que tem horror á 

noite ou ás trevas. (Do lat. nox e gr. phobeinj. 
Noctigeno [nó-iíi-je-nu], adj. que produz sombras. 

(Do lat. nox e genea). 
Noctilncã [nó-iíi-lu-ka], s. f. (poet.) a loa; o mes- 

mo qne noctUuco. (Fem. de noctiluco). 
Noctilucio [nó-kti-íú-ssi-u], ndj. que luz de noite 

(fal. de certos corpos). (Do lat. nox e Ixtcere). 
Noctiluco [n(5-*íí-lu-ku], i. m. protozoario phospho- 

recente, dos que formam a ardentia do mar. (Do lat. 
nox e luctre). 

Noctivago [nó-í<í-va-ghu], adj. (poet.) que vagueia 
de noite; nocturno. (Do lat. noctivagus). 

Noctivolo fnó-ití-vu-lu], adj. que vfla de noite. (Do 
lat. nox e volarej. 

NÕCtua [nd-ktua], s. f. genero de aves nocturnas, que 
têm por typo a coruja; genero de insectos lepidopte- 
ros nocturnos. (Do lat. noctua). 

Nocturnal [nó-tur-naZ], adj. o mesmo que noctumo. 
(Do lat. nocturnalis). 

Nocturno [nó-íúr-nu], adj. relativo á noite; que 
appareee ou se faz de noite; que anda de noite; —, 
í. m. uma das partes do officio divino ; certa composi- 
ção musical; —, pl. uma das secções das aves de ra- 
pina ; secção de insectos lepidopteros. (Do lat. noctur- 
nut). [lat. nota)."] 

Noda [nd-da], s. f. (pop.) o mesmo que nodoo. (Do J 
Nodal [nu-da7], adj. relativo a nô ou nós. (Do lat. 

nodusj. 
Nodicorneo [nó-di-idr-ni-u], adj. que tem antennas 

nodosas. (Do lat. nodus e cornuj. 
Nodifloro [nó-di-/!(J-ru], adj. diz-se das plantas cu- 

jas flores nascem dos nós. (Do lat. nodus e fios). 
Nodo [nd-du], s. m. ponto de inserção da eccliptica 

com a orbita de um planeta; tumor duro em volta das 
articulações dos ossos; parte proeminente de certos 
ossos. (Do lat. nodus). 

Nodoa [nó-du-a], s. f. vestigio de um corÇo ou sub- 
stancia suja; mancha; mancha na pelle; 'fig.) mácula; 
afronta. (Do lat. nota f). 

Nodosidade [nu-du-zi-dá-de], J. f. caracter ou esta- 
do do que é Dodoso. (Do lat. nodosus). 

Nodoso [nu-dú-zu], adj. que tem nós ou saliências; 
proeminente; saliente. (Do lat. nodosusj. 

Nódulo r»id-du-Iu], s. m. nó pequeno. (Do lat. nodu- 
(De nodulo). [lasj. "1 

Noduloso [nó-du-tó-zu], adj. que tem pequenos nós. J 
Noel [nu-^/j, s. m. (artilh.) pe^a cylindrica e ôca, de 

madeira, que se introduz no meio do petardo. 
'Noete [nu-é-te], s. m, peça metallica e redonda, em 

que convergem as varetas do chapéu de chuva. (Do fr. 
novet). 

Nogada [nu-j/id-da], s. f. flôr de nogueira; dôce de 
nozes; mõlho em que entra o miolo de nozes. (Do lat. 
nvx). 

Nogado [nd-gha-du], s. m. dôce de nozes ou de amên- 
doas ou de pinhões, misturados com mel; pinhoada. 
(Do lat. nuxj. [lat. nucalis). "] 

Nogal [nu-j/idZ], í. m. o mesmo que nogueiral. (Do J 
Nogão [nu-jAôo], s. m. (Minho) variedade de noz 

graüda. (Do r. nogueira) 
Nogueira fnu-jftei-ra], 5. f. genero de arvores ju- 

glandfas; madeira d'essas arvores. (Do r. lat. mtx). 
Nogueirado [nu-ghei-rd-du], adj. semelhante á côr 

da madeira de nogueira. (De nogueira). 
Nogueiral [nu-ghei-r-díj, s. m. terreno onde crescem 

nogueiras. (De nogueira). [nori). "| 
Noira [nôj-ra], s. f. especie de papagaio. (Do mal. J 
Noitada [noi-td-da], s. f. espaço de uma noite ; in- 

somnia; divertimento ou p^andega durante uma noite; 
trabalho durante a noite. (De noite). 

Noite [nói-tej, í. f. espaço de tempo, desie o cre- 
púsculo da tarde até o crepuscuIo da manhan; escuri- 
dão ; noitada; (fig.) trevas do espirito; ignorancia ; 
— velha, alta noite ; perder a —, passá-la sem dormir. 
(Do lat. nox, noclis). [tecer). T 

Noitecer (nói-te-ssfr], V. intr. o mesmo que anoi- J 
NoitibÓ [nôi-ti-6d], s. m. passaro fissiroítro ; (fig.^ 

pes'oa que »ô appareee de noite. (Do lat. noctivagus). 
Noitinba [nôi-íí-nha], s. f. crepúsculo da tarde ; o 

anoitecer. (De noite]. .i 
Noiva [nôi-va], s. f. mulher que está para .casar j 

mulher recem-casada. (Fem. de moiwo^. • 
Noivado [nôi-t)á-du], s. m. dia do casamento; festa 

do casamento ; boda; matrimonio. (De noivo). 
Noivar [nôi-udr], V. intr. celebrar noivado; cortejar 

pessoa com que se ajustou casamento. (De noivo). 
Noivo [núi-vu], s. m. indivíduo que está para casar; 

o recem-casado; —, pl. homem e mulher ajustados 
para casar ou recentemente casados. (Do lat. nubere), 

Nojo [nô-ju], s. f. nausea; repulsão; asco; o que 
inspira repugnancia; enjôo; luto; pesar. (Do loc. lat. 
in odium, seg. Cornu). 

Nojado [nu-yd-du], adj. o mesmo qne anojado. 
Nojentamente fnu-jen-ta-men-te], adti. de modo no- 

jento : com asco. (De nojento). 
Nojento [nu-jen-tu], adj. que causa nojo; repugnan- 

te : que se enjóa facilmente. (De nojo). 
Nojosamente [nu-jd-za-men-te], adv. de modo no- 

joso: nojentamente. (De nojoso). 
Nojoso [nu-jO-iu], adj. o mesmo que nojento; des- 

gostoso; que está de nojo ou luto. (De nojo). 
Nola [nd-la], s. f. (bot.) o mesmo que norça', (Do 

lat. nola). 
Nolanaceas [nu-Ia-nd-ssi-as], s. f. pl. familia de 

plantas que comprehende arbustos e arvores da Ame- 
rica. (De nolana, gen. typo d'esta especie). 

Nolição [nu-li-Jião], s. f. facto de não querer (oppõe- 
se a volição). (Do lat. nolo). 

Noli me-tangere [nd-li-mé-ían-je-re], s. m. (bot.) 
o mesmo qne balsamina ou melindre; (fig.) pessoa mui- 
to melindrosa. (Loc. lat.). 

Nômada [nd-ma-da], adj. que não tem habitação fixa 
(fal. de raças ou tribus' ; vagabundo ; —. s. m. pl. po- 
vos que vagueiam, sem fixar residencia. (Do gr. nomas). 

Nome [nfl-me], s. m. palavra que designa pessoa, 
animal ou coisa ; reputação; qualificação; titulo; appel- 
lido; alcunha; raça; (deprec.) qualificação injuriosa; 
— proprio, nome de baptismo ; nome que se applica a 
nações, povoações, montes, rios, etc. (Do lat. nomen). 
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Nomeaçao [nu*mi-a-55ão], s. f. acção de nomear, de 
•detignar (alguém) para desempenhar funcçâo, cargo, 
«Diprégo, etc.; despacho ; provisão. (Do lat. -iiominatio). 

Nomeada [nu-mi-a-da], í. f. fama; reputação; bôa 
lama; celebridade. (De nomear), 

Nomoadam^llte [nu-mi-a-da-m^H-te], adv. especrti- 
cafiamente ; prÍD'CÍpalmente. (De nomeado). 

Nomeado [nu-mi-á-du], adj. j>art. de noniear, des- 
'paf^hado para exercer emprêgo, etc. 

Nomcador [nti-mi-a-rfOr], s. m. e adj. o que nomeia. 
^Do iat. nomii\'xtor}. [nomeoção. (De nomear). 1 

Nomeadura [nu-mi-a-tíú-ra], s! f. o mesmo que J 
Nomeante [DU-mi-an-te], adj. e í. m. o que nomeia; 

"iiomeador. (Do lat. nominan^). 
Nomear [nu-mi-dr], v. tr. chamar ou designar pelo 

íiome de ; apptllidar; despachar para emprêgo ou car- 
go; organizar; conferir o cargo de; instituir; —se, v. 
j)r. dar a si proprio um nome ou qualificativo. (Do lat. 
nomi^iire). 

Nomenolador [nu-men-kla-rfOrJ, adj. que nomeia ou 
classifíca; $. m. o que se dedica à classificação das 
s ií»ncios. (Do lat. vomeiiclator}. 

Nomenclatura [nu-men-kia-/ú-ra], s. f. collecção 
3 vocábulos de um diccionario ; conjunto de termos 

peculiares a uma arte oa scitncia ; lista; catalogo. (Do 
lat. )iomenclatura). 

. . . nomia [... nu-mí-a], suf. (desiguativo de regra, 
jjrcceito, etc. (Do gr. nomosj. 

Nomina '^Jíd-mi-na], s. f. oração esprita e guardada 
n'umu boisiuha para livrar de certos males; relíquia ; 
préíjo doirado em certos arreios. (PI. do lat. nomeu). 

Nominação [nu-mi na-Síâo], s. f. (rhet.) figura pela 
^ual se dá nome expresso a uma coisa qre o não tem. 
(Do lat. nomi)\atio). 

Nominal [nu-mi-í?a7], adj. relativo a nome ; que só 
existe em nome; que não é real. (Do lat. hOm\)\alis}. 

Nominalismo [nu-mi-na-i/s-mu], #. m. íystema dos 
ue entendiam que as especien, os generos e as entida- 
es eram só seres abstractos. (De nominal), 
Nominalista [nu-mi-na-í/í-ta], s. m. e f. pessoa par- 

tidária do nonnnalismo ; —, adj. relativo ao nomina- 
lismo. (De }}omi}ialJ. 

Nominalmente [nu-mi-»i7-me)í-te], adv. de nome; 
•de modo nominal ;'sem realidade. (De íiominal). 

Nominativo [nu-mi-na-íí-vu], adj. que tem nome ; 
que denomina; —, s. m. (gramm.) primeiro caso dos 
TDmes declinaveis. (Do lat. nomm%tivu»). 

Nomó . . . [nó-r)íó.. .], fref. (designativo de regraou 
preceiíaj. (Do gr. )iomos). 

Nomocanon [nó-mó-Aa-nô-ne], s. tn. collecção de câ- 
nones, ou de leis imperiaes qae lhes dizem respeito. 
(Do gr. vomos e kaiton). 

Nomografia [nó-mó-ghra-/í-a], s. f. (fôrma oilicial 
•da pai. nomographia). 

Nomographia [nó-mó-ghra-/i-a], X. f. sciencia das 
leis e da sua interpretação. (Do gr. nomos e gra-phein). 

* NomOQ[raphÍCO [nó-mó-p/irá-fi-ku], adj. relativo á 
nomographia. (De monographia). 

Nomologia [nó-mó-lu-ji-a], s. f. estudo das leis que 
presidem aos phenomenos naturaes. íDo gr. nomos e 
íogoní. [mologia. (De nomologia). "l 

• Nomologico [nó-mó-/d«ji-kuj, adj. relativo á no-J 
Nona' [?'ü-na], s. f. arvore da ilha de S. Thomé. 
Nonas f' estrophe de nove versos, usada em can- 

cioneiros antigos, etc, (De nono). 
Nonada [nò-íií-da], s» f. bagatela; insignificancia; 

pess ja ou coisa de nenhum valor. (De não e nida). 
Nonagenario [nô-na-je-ná-ri-u], adj. e s. m. pessoa 

que tem noventa annos. (Do lat. nonageniriusj. 
Nonagesima [nô-na-yé-zi-ma], s. f. cada uma das 

noventa partes «m que um tcdo se pôde dividir. (De 
nonagetimo). 

Nonagesimo [nô-na-y^-zi-mu], adj. que occapa o ul- 
timo logar n'uma serie de noventa; —, s. m. nonage- 
«ima. (Do lat. noyiagesimus). 

Nonas [»'j-nas], s. f. ph o nono dia antes dos idos 
(no calendario romano). <Do lat. novnae). 

Nonde [ííO«-dô], s. m. grande arvore de Moçambi- 
que. cuja madeira se emprega em almadias. 

Nondo [>í(5>í-du], s, m. certo quadrupede de Sofala. 
Nones [HÔ-nes], s, m. (ant.) o mesmo e melhor que 

n'in'>s. (De nono, relativo a nove). 
Nonga [)íü»-gha], s. f. especie de cacete usado pelos 

negros da África oriental. [noningentesimo. "1 
Nongentesim0[nun-jen-f^-zi-mu1,af/;. omesmoque J 
N'0ng0ll0 [n'on-(;/iO-iu], s. m. arvore de Angola. 
Noningentesimo [nó-nin-jen-íe-zi-mu ], adj. que 

n'uma serie de 900 occupa o ultimo logar. (Do lat, no- 
ninof n'efimusj. 

Noninha [nô-7u-nha], 8. m. e f. (Trás-M ) pessoa 
muito indolente ou sem prestimo. 

Nonio [»(5-ni-u], s. m. (math.) instrumento para me- 
dir as fracçôes de uma divisão n'uma escala graduada; 
escala d'eR3e instrumento, (De Nonnins, nome lat. de 
Pedro Nunes, auctor e mathematico portuguez), 

Nonubi [nó-nu-bi], s. m. certa arvore do Congo. 
Nonnato [nó-?íá-tu], adj. diz-se do individuo que 

saiu do ventre materno, por meio da operação cesaria- 
na. (Do lat. non e natusj. 

Nono [iK)-nu], s. m, e adj, ultinjo objecto ou numero 
de uma serie de nove. (Do lat. iwnus). 

Nono [nô-?»'^], 5. m. o mesmo que nhonhô. 
Nonopétalo [nô-nu-p^-ta-lu], adj, (bot.) que tem nove 

pétalas. (De nono e pétalaj. 
t Non-plus-ultra [nón-plus-úi-tra], s. m. o ultimo 

grau; o auge; o optimo. (Loc. lat.K 
Nonquenha [nôn-ku-^-nlia], s. f. arvore de Angola. 
Nonuplo [)í(5-nu-plu], adj. que eqüivale nove vezes 

a outro. (Do lat. iíoíiuí e plicare), 
Nopa [íKÍ-pa], s. f. planta anonacea de S. Thomé. 
Nopal [nu-jnoíj, s. m. cacto que se emprega na cria- 

ção da cochinilha, (C. opuntia). (Do ant. fr. nope). 
Nopalaceas [nu-pa-íá-ssi-aa], s. f. pl. familia de 

cactos, a que pertence o nopal. (De nopalaceo), 
Nopalaceo [nu-pa-Zd-ssi-u], adj. relativo ou seme- 

lhante ao nopal. (De nopalj, 
* Noquinha [nó-Â:í-nha], s. f. (Caminha) o mesmo 

que noca, (Dem. de noca). 
Nora* [íi-i-ra], 5. f. apparêlho para extrahir água de 

poços ou cisternas, cuja parte principal é uma roda que 
faz girar uma corda com alcatruzes; (Alg.) poço d'on- 
de se extrái água por meio de engenho. (Do cast. )>o- 
ria}. 

Nora', s, f. mulher casada ou viuva, em relação aos 
paes de seu marido. (Do lat. nurus), 

Norça * [ndr-ssa], «. f. (Alemt.) pequena estaca de 
oliveira, em plantio. 

Norça% /". o mesmo que norça-hranca. 
Norça-branca [ndr-ssa-fcran-ka], s. f. especie de 

hrynni'1 (b. dioica). [dextia. (De nordeste). "1 
Nordestada [nór-dés-zá-da], s. f, o mesmo que nor- | 
Nordeste [nór-rf^í-te], s, m. ponto efjuidi»tante, si- 

tuado entre o norte e o leste ; —, adj. relativo ao nor- 
deste. (Do fr. nord e est), 

Nordesteado [nór-dés-ti-á-du], adj. que vái no ru- 
mo do nordeste. (De nordestear). 

Nordesteâr[nór-dés-ti-dr], V. intr. navegar pelo ru- 
mo do nordeste ; inclinar-se do norte para leste. (De 
nordeste). [do nordeste. (De nordeste). 1 

Nordestia [nór-dés-íí-a], 8. f. vento forte ou frio J 
Nordico [ndr-di-ku], adj. diz-se da origem das lin- 

guas irla;ideza, noruegueza, sueca e dinamarqueza. (Do 
al. nord), 

Norinaínó-rí-na], s. f. (chim.) oxydo de norio. 
Norio fíid-ri-u], s. m. metal extrahido dos oxydos 

misturados com os zirconios de certas regiões. 
Norite [nó-n-te], s. f. variedade degranito. (De no- 

rio). [modêlo; teor de vida. (Do lat. norma).1 
Norma [nor-ma], s. f. regra; lei; preceito; teor;J 
Normal [nór-md/], ac/y. relativo ou conforme á nor- 

ma ; exemplar; escola —, aquella em que os alumnos 
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86 preparam para o professorado ; —, f. linha recta que 
passa pelo ponto de tangencia e é perpendicuUr á tan- 
gente de uma curva ou ao plano tangente de uma su- 
perfície. íDo lat. iiormalis). 

Normalidade [núr-ma-li-í/a-de], s. f. caracter de 
normal; constancia. (De normal). 

Normalista [nór-ma-í/i-ta], adj. que cursa a escola 
normal; que tem o curso d'essa escola; —, í. m pro- 
fessor que cursou a escola iformal. (De normal). 

Normalmoilte [nór-má/-me/i-te]» adv. de modo nor- 
mal; segundo as normas. (De normal). 

Normando [nór-mau-du], adj. relativo ou natural da 
Normandia; —, adj. e s. m. (typ.) diz-ae de caracteres 
typographicos encorpados ; typo normando. (Do angl. 
sax. north e goth. manj. 

Normativo [nór-m-\-/í-vu], adj. que tem quilidade 
ou força de norma. (De* norma). , 

Nornordeste [nór-nór-cií^-te], s. m. ponto equidis- 
tante do norte e do nor leste; vento que sopra d'esse 
ponto. (De norte e )iordesteJ. 

Nornoroeste [nór-nô-ru-eí-te], s. m. ponto equidis- 
tante do norte e do noroeste ; vento que sopra d'e83e 
ponto. (De norte e noroeste). 

Noroeste [nó-ru-eí-te], s. m. ponto equidistante do 
norte e do oeste ; vento que sopra d'esse lado; —, adj. 
relativo a noroeste. (De n jrte e Ot$te). 

Noroesteado [nO-ru-és-ti-á-du], adj. que vài no ru- 
mo de ncroeste. (De niroestear), 

Noroestear [nó-ru-és-ti-ar], v. intr. navegar no ru- 
mo do noroeste ; inclinar do norte para oeste. (De no^ 
roestej. 

Norsa [«ór-gsa], s. f. o mesmo que norça-hran':a. 
Nortada [nór-/a-da], s. f. vento frio e áspero que 

sopra do norte. (De norte). 
Norte [/t'Jr-te], s. m. um dos pontos cardeaes, que 

nos hca á esquerda quando nos voltamos para o nas- 
cente; parte do horizonte ou do mundo correspondente 
á estrella polar; vento frio que sopra d'e83e lado; re- 
giões que ficam do lado do norte ; estrella polar; rumo; 
guia; direcçào ; relativo ao norte; procedente do nor- 
te; perder o —, desnortear-se; perder o tino. (Do ali. 
mrdj. [norte). 1 

Nortia [nór-íí-a], s. f. o mesmo que nortada. (De J 
Nortista [nór-íí^-ta], s. m. e f. (bras.) pessoa natu- 

ral dos Kstados do norte. (De norte). 
Noruega [nó-ru-é-gha], s f. (Bras. do Kio) encosta 

de uma montanha no lado do sul; sitio sombrio. (De 
Soruega n. p.?). 

NÓS [ní5s], "pron. pess. indica pessoas e emprega-se 
como sujeito de verbos e como regime de proposições. 
(Do lat. nos). 

Nos ' [íífís], pron flexão proclitica e cnclitica de ítdí. 
«Contavamos que nos dissesse as verdades e dis8e-«05 
mentiras.» 

Nos S expressão contrabida, equivalente a e)n o*. 
Nos \ pron. pl, o mesmo que Oí, depois de syllaba 

nasalada. [brado. 1 
Noscado ' [nus-ita-du], adj. part. de noscar ; que-J 
Noscado S adj. o mesmo que moscado. 
Noscar [nus-Jfcor], v. tr. (gir.) quebrar; partir. 
NOSCO [>i()í-ku], fôrma do pron. njsy precedida da 

prepos. com, (Do lat. nobiscum). 
NOSÓ . . . [nó-zó], pref. (designativo de doença). (Do 

gr. notos). 
Nosocomial [nó-zó-ku-mi-a7J, adj. o mesmo que no- 

socomico. (Do gr. nosos e komein). 
Nosocomico [nó-zó-^ó-mi-kuj, adj. relativo a hos- 

pital. (Do gr. nosokomeiO}í). 
Nosocratico [nó-zó-Jtrá-ti-ku], adj. especifico (fa- 

lando de um medicamento). (Do gr. nosos e kratein). 
Nosogenia [nó-zô-je-íu-a], s. f. formação e desin- 

volvimento das doenças; theoria das causas d'e5S€ desin- 
volvimento. (Do gr. nosos e geneaj. 

Nosogenico [nó-2Ô-;e-ni-ka], adj. relativo á noioge- 
cia. (De msogenia). 

Nosographia [nt5-zó-ghra'/'i-a], s. f. distriluÍ<;-ào. 
methodica das doenças, segundo as suas clasFes, eii-. 
(Do gr. nosos e graphein). 

Nosographico [nó-zó-^/irá-fi-ku], adj. relativo á 
nosograpljiri. (De nosographia). 

Nosoíogia [nó-zó-lu-Jí-a], 5. f. parte da medicii.a. 
que define e estuda as doenças e suas circunstanciai^ 
(Do gr. nosos e logos). 

Nosologlco [nó-zó-W-ji-ku], adj. relativo â nosol >- 
gia. (De nosoíogia). 

Nosologista [nó-zó-lu-yíí-ta], s. m. aquelle que se 
occupa de nosoíogia. (De nosoíogia). 

Nosologo [nó-2;d-lu-ghu], í. m. o mesmo que rj050- 
logiita. (Do gr. nosos e Logos). 

Nosomania [nó-zó-ma-ní-a], 5. f. especie de monf" 
mania, que f.iz que o dotnte se julgue affectado de 
doença realmente não sofFrida. (De noso e mania). 

Nosomaniaco [nó-zó-ma-ní-a-ku], adj. e s. m. o q lo 
soíire nosomania. (De nosomania). 

Nosophobia [nó-zó-fa-òí-a], s. f. medo de adoec r». 
que leva o indivíduo a tratar-se de doença não exis- 
tente. (Do gr. noios e phobos). 

Nosophoíjíco [nó-zó-/ü-bi-ku], adj. relativo i no- 
sophobia. il)e nosophobia). 

Nosophobo [nó-zü-fu-bu], s. m. ò que sofíre noso- 
phobia. {Do gr. nosos e phohos). 

Nosophoro L^ó-zd-fa-ru], s. m. apparelho de ferro 
que serve de leito aos feridos e outros doentes, para. 
evitar que se magôem. (Do gr. nos05 e phoros). 

Nossa [nó-ssa], pron. flex. fem. de r.osso. 
Nosso [ud-sâ.i], pron. ou (segundo alguns gramma- 

ticos) adj. possess. indicando que alguma coisa é pró- 
pria de nós, que nos pert<nce, etc.; —, m. pl. os nossos 
parentes, amigos, companheiros, etc. (Do lat. noster). 

Nostalgia [nus-tal-yí-a], s. f. abatimento ou tristeza 
profunda, resultante das saudades da patria. (Do gr.. 
nostos e algos). 

Nostálgico [nus-/ai-ji-ku], adj. relativo á nostalgia; 
que soffre nostalgia ; —, s. m. indivíduo que padeço 
nostalgia. (De nostalgia). 

Nostomania [nôs-tó-ma-nt-a], i. f. o mesmo q'iG 
nostalgia: alienação mental produzida pela nostalgia. 
(Do ZT. nostos e algos). 

* Nostomanico [nós-fó-mâ-ni-ku], adj. relativo á, 
nostomania. (De nostomania). 

Nota [nd-ta], s. f. acto ou effeito de notar ; aponta^ 
mento ; signal memorativo ; commentario que se junta 
a um escrito ; exposição summária ; reparo ; registo 
das escrituras dos notarios ou tabelliâes; (mus.) signal 
representativo do som e sua duração; timbre; \oz; 
papel representativo de moeda, emittido por um banco; 
communicação escrita, official, entre ministros de difíc-- 
rentes paizes ; mulher de mâ—, prostituta. (Do htt. 
nota). [a attenção para um assumpto) i 

+ Nota-bene [nó-ta-ò^-ne], loc. lat. (para chamar ! 
Notabilidade [nu-ta-bi-li-riá-de], s. f. caracter do 

qup é notável ; pessoa notável. (Do lat. notabilitas). 
Notabilissimamente [nu-ta-bi-^í-ssi-ma-men-t.» 

adv. de modo notabilissimo. (De wtabilissimo)* 
Notabilissimo [ nu-ta-bi-/<-s8Í-mu ], adj. snperl. 

irreg. de notável; muito notável. (Do lat. notabilis). 
* Notabilizar [nu-ta-bi-li-zdr], v. tr. (neol.) torn.ir 

notável ou celebre; — se, v. pr. tornar-se notável 
celebre. (De notável). 

Notação [nu-!a-ssão], s. f. acto ou efífeito.de notar;, 
(gramm.) signal que modifica os sons das letras ; si- 
gnaes musicaes. (Do lat. notatio). 

Notado [nu-/(i-du], adj. part. de notar; que dá na. 
vista; cfe que se tomou nota. [notarj. "| 

Notador [nu-ta-rfOr], s. m. e adj. o que nota. (De | 
Notalgia [nu-tal-;{-aj, s. f. dôr na região dorsal, 

leiB inflarnmaçâo. (Do gr. notos e algos). 
* Notalgico [nu-íd/-j!-ku], adj, relativo â nota!gia, 

(De notalgia). 
Notar [nu-ídr], v. tr. pôr nota em ; marcar ; ditar ; 

observar ; reparar em ; accusar ; extranhar ; represen» 
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tar por caracteres ou signaes convencionaes ; inscrever 
nas notas do tabellião. (Do lat. notare). 

Notariadq [nu-ta-ri-á-du], i. m. oflicio de notario 
ou de tabellião. (De notario). [notario). "1 

Notarial [nu-ta-ri-d/J, adj. relativo a notario. (De J 
Notario [nu-tó-ri-u], s. Dl. escrivão publico ; tabel- 

lião. (Do lat. notarius). 
Notável [nu-M-vel], adj. digno de nota ; insignc ; 

íouvavel; digno de alto apreço ; que se tornou cele- 
bre ; considerável; eminente. (Do lat. notabilis). 

Notavelmente [nu-íá-vel-me9i-te], adv. de modo no- 
tável. (De notável). 

Noticia [nu-íí-ssi-a], s. f. informição; conhecimento; 
nota; exposição summária ; noção; biographia; novi- 
dade ; nova; annuncio. (Do lat. notilia). 

'Noticiado [nu-ti-s3i-á-da], part. de noticiar. 
Noticiador [nu-ti-ssi-a-eiôrj, s. m. e adj. o que no- 

ticia; informador. (De noticiar). 
Noticiar [nu-ti-ssi-ár]. v. tr. dar noticia de ; infor- 

mar ; communicar; dizer como novidade ; notificar. 
(De noticia). 

Noticiário [nu-ti-ssi-á-ri-u], s. m. conjunto de no- 
'ticias ; secção dos periodicos destinada ás noticias di- 
iversaS. (De noticiArJ. 

Notíciarista [nu ti-ssi-a-ríj-ta], s. m. o que dà no- 
ticias ; o que escreve noticias nos Jornaes ; informi- 
■dor. (De noticiar). _ . 

Noticioso [nu-ti-ssi-Ô-zu], adj. que dá noticias; que 
contém muitas noticias. (De noticiaj. 

Notificação [nu-ti-fi-ka-ssão], s. f. acto de notificar; 
intimação; communicação de caracter diplomático. (Dç 
notificar). 

TfotiflCâáO [nu-ti-fi-í-íi-du], adj. part. de notificai'. 
Notificar [nü-ti-fi-iaf], V. tr. dar conhecimento de; 

«communicar diplomaticamente segundo certas formali- 
dades ; intimar ; avisar. (Do lat. notificare). 

Notiflcativo [nu-ti-fi-ka-íí-vu], adj. que serve para 
notificar., (De notificar). 

Notificatorio [nu-ti-fi-ka-íd-ri-u], adj. que notifica; 
■notiiicdtivo. (De notificar). 

Noto' [nó-tu], adj. (poet.) vento do sul. (Dogr. notosj. 
Notoadj. (poet.) manifesto ; sabido j patente. (Do 

lat. notut). 
Notobranchios [nó-tó-tron-ki-us], s. m. ordem de 

■molluscos gasteropodos, formada pelos que tém bran- 
chias no dorso. (Do gr. notos e branchias). 

Notocordio [nó-tó-Mr-di-u], s. m. (anat.) corda de 
substancia molle, cercada pelas vertebras e precursora 
da formação do esqueleto. (Do gr. noto» e khorde). 

Notoriamente [nu-íd-ri-a-men-te], adv. de modo 
notorio ; com publicidade. (De notorio). 

Notoriedade [nu-tu-ri-ê-da-de], i. f. caracter do que 
é notorio ; publicidade; conhecimento publico. (De no- 
itorio). 

Notorio [nu-W-ri-u], adj. publico ; patente ; sabido 
de toda a gente ; claro. (Do lat. notorius). 

• Notrizio [nu-írí-zi-u], ». m. (Alemt.) o mesmo 
•que aio. [commentario. (Do lat. notulaj. "] 

NÓtula [nó-tu-la], í. f. pequena nota ; pequeno J 
Noute [nd-te], (e der.) o mesmo que noite (e der.). 
N'oatro ou noutro. Expressão contrahida, equiva- 

lente a em outro. [Noutro é íórma mais correcta]. 
N'oatrora ou.noutrora, adv. o mesmo que outr'ora 

ou outrora. 
Nova [nd-va], j. f. noticia imprevista ; novidade; 

noticia; boa—, o Evangelho. (Fem. de novoj. 
Novação [nu-va-j»ôo], ». f. o mesmo que innovacâo; 

renovaçao de um contrato ou obrigação. (Do lat. no- 
ratio). [innovador. (Do lat. novatorj. ~l 

Novador [nu-va-dôr], s. m. e adj. o mesmo que J 
Noval [nu-i'á/], s. m. o mesmo que arroteia. (De 

novo ?). [damente ; outra vez. (De novo). "| 
Novamente [ni-vo.-men-te], adv. de novo; repeti- J 
Novato [nu-m-ta], s. m. estudante novel; princi- 

i^iante; apprendiz; alumno do 1." anno de qualquer 

faculdade da Universidade ; —, adj. ingênuo ; inexpe- 
riente. (Do lat. novatus). 

Nove [>iü-ve], adj oito mais um ; nono; s. m. alga- 
rismo representativo d'esse numero; carta de jogar que 
tem 9 pontos ; pessoa ou coisa que occupa o nono lo- 
gar. (Do lat. novem). 

Noveas [nd-vi-asj, s. f. pl. o mesmo que anáveas. 
Novecentos [nó-ve-jjen-tus], adj. nove vezes cem. 

(De nove e centO/. ' [renovo. (De nõvo). "j 
Novedio [nu-ve-dí-u], s. m. rebento ; vergontea ; J 
Novel [nu-D(!/], adj. o mesmo que novo; bisonho ; 

inexperiente. (Do lat novellusj. 
Noveleiro [nu-ve-íei-ru], s. m. (pop.) o mesmo ou 

melhor que novelos. (De noreloj. 
Novella [nu-t'é-la], s. f. romance curto; narração de 

aventaras recreativas; enrèdo; qpnto; intriga. (Do lat. 
novella). 

Novelleiro' [nu-ve-íeí-m], s. m. vergontea que 
nasce ao pé do tronco da arvore. (Do lat. novellus). 

Novelleiro', S. m. o mesmo que novellista:—,adj. 
intriguisti; que dà noticias inexactas. (De novella). 

Novellista [nu-ve-iis-ta], s. m. e f. auctor de novel- 
las ; —. adj. o mesmo que novelleiro (De novella). 

Novêlo [nu-fé-iu], s. m. bola formada de fio do- 
brado e enrolado ; flocco ; enrédo ; embrulhada. (Do 
lat. globellusj. 

Novelos [nu-ré-lus], s. in. pL planta lonicerea (vib. 
opulus); — da China, o mesmo qae hortensia. (De novelo). 

Novembro [nu-ven-bru], s. m. décimo primeiro mez 
do anno civil. (Do lat. november). 

Noveinfoliado [nu-ven-fu-li-á-dul, adj. (bot.) quç 
tem nove foliolos. (Do lat. novem 9 folÍupl)< 

Novena [nu-t*é-na], 5, f., èspaço ue nove dias, em 
qué fazem certas Ceremonias religiosas ; grupo de 
nove ; —, ® niesmp que nóreas. (Fem. de noven^. 

Novenal |_'i;"-VÇ-nóZ], adj. relativo a novena. (De 
novena). [(Do lat. novenarius). 1 

Novenario [nu-ve-ná-ri-u], 4. m. livro de novenas. J 
Noveno [uu-ué-nu], adj. diz-se do nono dia de uma 

doença. (Do lat. novenusj. [nonaqintaj. 1 
Noventa [nu-t-en-ta], adj. nove vezes dez. (Do lat. J 
Nóvi... [nd-vi], pref. (designativo de novoJ. (Do 

lat. novus). 
Noviça [nu-i'í-ssa], s. f. mulher que se prepara n'um 

convento para professar. (Fem. de noviço). 
Noviciado [nu-vi-ssi-á-du], s. m. exercícios espiri- 

tuaes que a mulher faz no convento para professar ; 
tempo que duram esses exercidos ; parte do convento 
destinado a esses exercidos; apprendizado; tempo que 
elle dura. (Do lat. novicius). 

Noviciar [ nu-vi-ssirár ], u. intr. praticar o novi- 
ciado ; iniciar-se. (De noviçoj. 

Noviciaria [nu-vi-ssi-a-Ví-a], s. f. parte do convento 
destinado aos noviços. (Do lat. novicius). 

Noviço [nu-Dí-ssu], s. m. homem que se prepara 
para professar; apprendiz ; novato ; inexperiente. (Do 
lat. novicius). 

Novidade [nu-vi-dá-de], í. f. qualidade do que é 
novo ; informação ; noticia mâ ; novos frutos do anno ; 
colheita. (Do iat. novitas). 

Novidadeiro [nu-vi-da-de£-ru], adj. amigo de novi- 
dades ; mexeriqueiro. (De novidade). 

Novi-latino [nó-ui-la-íí-nu], adj. o mesmo ou me- 
lhor que neo-latino. (De novi e latino). 

Novilha [nu-uí-lha], í. f. vacca de pouca idade ou 
que ainda não paria. (Fem. de novilho). 

Novilhada [nu-vi-Zftá-da], s. f. manada de novilhos; 
corrida de novilhos. (De novilho). 

Novilho [nu-vi-lhu], ». m. boi de pouca idade ; al- 
malho. (De novo). 

Novilunar [nó-vi-lu-nõr], adj. relativo ao novi- 
lunio. (De novi e lunar). 

Novilunio [nó-vi-íú-ni-u], í. m. lua nova; o tempo 
da lua nova. (Do lat. novut e luna). 

Novissimamente [ nu-rí-ssi-ma-men-te ], adi', de 
modo novissimo ; ultimamente. (De novissimo). 
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Novíssimo [nu-fi-ssi-mn], adj. muito novo; ultimo; 
—, m. pl. (theol.) últimos destinos do homem. (Do lat. 
noiiisimus). 

Novo [nú-vu], adj. que existe ha pouco ; recente ; 
que ainda pouco ou nada serviu; que tem pouca idade; 
outro; que accresce; estranho; visto pela primeira vez; 
não estreado ; novato ; inexperiente ; —, s. m. colheita 
próxima ; anno novo ; (Leiria) • o mesmo que júnior; 
—,pl. gente nova ; artistas ou literatos que começam 
a manifestar-se. (Do lat. novusj. 

Noxã [nó-xa], s. f. arvore angolense. 
Noxio Inó-kssi-uj, adj, o mesmo que nocivo. (Do 

lat. noxiusj. [libras texteis. "1 
Noxinra [ná-kssi-ú-ra], s. f. arvore da Guiné, de J 
Noz [nój], s. f. fruto da nogueira ; (gir.) a cabeça ; 

fruto de certas arvores exóticas. (Do lat. nux). 
• Nozelha [nu-«í-lha], 1. f. (Douro e Minho) nome 

de certa raiz. 
Noz-vomica [nÓJ-fá-mi-ka], s. f. fruto venenoso da 

arvore, da qual se extrai a estrychnina. 
Nczilhao [nu-zi-iAõoJ, ». m. (pop.) inchação ; tu- 

mor. (De noz ? de nà tj. [Cabinda. "| 
N'pelle-chich0 [n'-pé-h-xi-xe], í. m. arvore de J 
N'puCO [n'-pii-ku],. s. m. mammifero roedor, afri- 

cano, semelhante a um rato. 
, N. S. Abreviatura de Nosso Senhor. 
N'sainbi [n'-ssan-i)i], ». tn. o mesmo que ntínii. 
N'S6mbO [n'-sjen-bu], ». m. arbusto africano, de 

caule quasi rente. (Pai. lunda). 
N'sindi [n'-3sin-(í»], í. m. sacerdote e curandeiro da 

lepra (no Congo). 
Mu' [»ú], adj. que não está vestido ; despido; des- 

folhado ; descoberto ; que não tem cobertura ; tosco ; 
escalvado ; desguarnecido ; simples ; que está. fóra da 
bainha (fal. da tspada) ; carecente, (Do lat. nudus). 
Nuadj. nome da jetra que no alphabeto grego 

corresponde a n. 
Nuamente [nú-a-mere-te], adv. de modo nu; em es- 

tado de nudez ; sem enfeites ; simplesmente ; sem re- 
folhos ; claramente. (De nuj. 

fNuance [ nu-an-sse ], s. f. graduação de côres, 
qtiasi insensível; cambiante; transição suave. (Pai. ir.). 

NuLéCUla [nu-íé-ku-la], í. f. o mesmo qae nephé- 
lio. (Do lal. nibecula). 

Nubente [nu-6fn-te], s. m. f. e adj. pessoa que vai 
casar ; noivo ou noiva. (Do lat. nubensj. 

Nubicogo [nu-6i-ku-ghu], adj. (poet.) que apresenta 
nuvens. (Do lat. nubâs e cogerej. 

Nubifero [nu-6i-fe-ru], adj. (poet.) que produz ou 
traz nuvens. (Do lat. nubiftr). 

Nubifugo [nu-òí-fu-ghu], adj. que espalha ou desfaz 
nuvens. (Do lat. nubet e fugere). 

Nubigeiia [nu-6/-je-na], adj. o mesmo que nubigeno. 
Nnbigeno [nu-fcí-je-nu], adj. que provém das nu- 

vens. (Do lat. nubigenusj. 
Nubil [wii-bil], adj. que está em idade de casar; ca- 

sadeiro. (Do lat. nubilis). 
Nubilar [nu-bi-ZárJ, í. m. logar onde se recolhe o 

trigo, quando se receia a chuva. (Do lat. nubilarium). 
Nal)ilari0 [nu-bi-Zã-ri-u], í. m. o mesmo que nubilar. 
Nubilidade [nu-bi-li-cía-de], j. f. estado de pessoa 

nubil; puberdade. (De nubil). 
Nabitoso [nu-hi-Za-zu], adj. o mesmo que nebuloso. 

{Do lat. nubilosusj. 
Nobivago [nu-6í-va-ghu], adj. que anda pelas nu- 

vens; nephelibata ; (fig.) sublime. (Do lat. nubivagus). 
Nublado [nu-èZõ-du], adj. coberto de nuvens ; tol- 

dado ; escuro ; (fig-j fúnebre; tôrvo. (De nublar). 
Nublar [nu-MarJ, V. tr. cobrir de nuvens ; toldar ; 

(fig.) tomar tôrvo ; entristecer; — se, v. pr. cobrir-se 
de nuvens; toldar-se; obscurecer-se. (Do lat. nvbilare). 

NublOSO [nu-ftZí-zu], adj. o mesmo que nubilosó. (Do 
lat. nubilosusj. 

Nubrina [nu-6rí-na], s. f. (Trás-M.) o mesmo que 
'neblina. (De nuvre, corr. pop. de nuvem). 

Nuca [nú-ka], s. f. parte superior do cachaço, corres- 
.pondente á vertebra cervical (atlas). (Do it. nuca or. 
duvidosa). 

Nucal [nu-iái], adj. relativo á nuca. (De nucal. 
NuçaO [au-jsôo], s. f. consentimento ; arbítrio. (Do 

lat. nutusj. [te despido. (Or. duv.). ~] 
Nucego [nú-sse-ghu], adj. (Beira) nu; completamen- J 
Nucella [nu-JSÍ-la], s. f. o mesmo que nucula. 
Nuciforme [nu-s3i-/"dr-me], adj. semelhante á noz. 

(Do Ut. nux e forma). 
NUCivOrO [nu-íJÍ-vu-ru], adj. que se alimenta de no- 

zes. (Do Ut. nua e vorare). [núcleo). "| 
Nucleal [nu-kle-dZj, adj. o mesmo que nuclear. (De I 
Nuclear [nu-kli-arj, adj. relativo a núcleo. (De nú- 

cleo). 
Nucleario [nu-kli-ó-ri^], adj. relativo ao miolo da 

noz ou de outros frutos. (De núcleo). 
Núcleo [»ú-kli-u], s. m. miolo da noz e de outros fru- 

tos ; parte interior de uma cellula; parte central e mais 
densa da cabeça dç um cometa; (fig.) centro j ponto 
ceniral; séde ; émporio ; ponto esèCiiCÍal. (Do lat. nu- 
ciem). 

Nucléolo [nu-Ké-u-lu], s. m. pequeníssima mancha 
no núcleo da cellula. (Do lat. nucleotusj. 

* NucleOSe [au-klí-d-ze], j. f. substancia do interior 
da cellula. (De nucleoj. 

Nucula [nú-ku-la], s. f. pequena noz ; semente do nu- 
culano; genero de molluscos acephalos. (Do lat. nucula). 

Nuculanoo [nu-ku-íâ-ni-u], adj. (bot.) que tem mui- 
tas s»mentes distintas (como a nespera). (De nuculano). 

Nuculano [nu-ku-Zâ-nu], s. m. fruto que tem nucu- 
las em nuculos livres ou ligados. (De nucula). 

Nucular [nu-ku-Zór], adj. (bot.) relativo a noz; que 
encerra uma noz. (De nucula). 

Nuculoso [nu-ku-Zô-zu], adj. (bot.) que contém pe- 
quenas nozes. (De nucula). [applicações. "1 

Nudà [nu-(íá], t. m. arvore indiana, de variadas J 
Nudação [nu-da-síão], s. f. o mesmo que nudez; 

acto ou effeito de despir-se. (Do lat. nudatio). 
Nudamente [nú-da-men-te], adv. o mesmo que nua- 

mente. (Do lat. nudus). 
Nudez [nu-dáj], s. f. estado de nu; ausência de ves- 

tuário ; privação de folhagem ; ausência de ornatos; 
singeleza. (Do lat. nudus). [nudo). '| 

Nudeza jnu-cíé-za], s. f. o mesmo que nudez. (De J 
Nudibranchio [nu-di-6ran-ki-u], adj. (zool.) que 

tem as branchias a descoberto. (Do lat. nudus e bran- 
chiae). 

Nudícaule [nu-di-iáu-le]; adj. que não tem folhas 
no caule ou na haste. (Do lat. nudus e caulis). 

NudiparO [nu-dí-pa-ru], adj. (zool.) diz-se dos ani- 
maes oviparos, cujos ovos se abrem no seio da mãi, 
ficando ahi o embryão a'gum tempo. (Do lat. nudus e 
parere). [(Do lat. nudus e pes). "| 

Nudipede [nu-dí-pe-de], adj. que tem os pés nús. J 
NudisexO [nu-di-jíá-kssu], adj. (bot.) que tem os 

orgãos sexuaes descobertos. (Do lat. nudus e sexus). 
NuditarsO [nu-dí-Zár-ssu], adj. que tem os tarsos 

nús. (Do lat. nudus e gr. tarsos). 
Nudiusculo [nu-di-új-ku-IuJ, adj. (bot.) quasí nu. 

(Do lat. nudus). [implume. (Do lat. nudulus). "1 
NuelO [nu-e-lu], adj. dem. de nú; recemnascido ; J 
Nueza [aa-é-za], t. f. o mesmo que nudez. (De nuj. 
Nufar [nn-/ar], s. m. o mesmo que nen-tfar ; golfão 

amarelo. [nugae). "1 
Nuga [nú-gha], s. f. ninharia; ridicularia. (Do lat. J 
NugaçãO [nu-gha-»são], «. f. flophísma ridicnlo; ar- 

gumento vão ou frivolo. 
Nugacidade [nu-gha-ssi-dá-de], s. f. frivolidade; 

nuga; futilidade; gracejo. (Do lat. nugacitas). 
Nugativo [nu-gha-Zi-vu], adj. em que ha nuga; fri- 

volo ; ridículo; vão. (De nuga). 
Nugatorlo [nu-gha-íd-ri-u], adj. o mesmo que nu- 

gativo. (Do lat. nugatorius). 
NuÜamente [nú-la-men-te], adv. de modo nuUo; sem 

reiultado ou effeito; irritamente. (De nullo). 
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Nullidade [nu-li-dá-de], J. f. qualidade- de nuHo ; 
falta de validade ou de certas condições para que te- 
nha valor legal; falta de aptidão ; pessoa sem presti- 
ino cu mérito; ninharia. (De nullo). 

NttlliiicadO [nu-li-fi-ió-du], adj. part. de nuUificar. 
Nnlli&Car [nu-li-fi-iár], V. Ir. (us. sobretudo no Bra- 

sil) o mesmo que annuUar. (Do lat. nullus e facerej. 
Nullinerve [nu-li-nfr-ve], adj. (bot.) que não tem 

nervuras. (Do lat. nullus e nervufj. 
Nullo [/iú-la], adj. nenhum; que não é valido; irri- 

to ; vão ; que não tem effeito ou valor legal; (fig.) iner- 
te : inepto. (Do lat. nullusj. 

N'um ou melhor num ["«»]> expressão contrahida 
equivalente a em um. 

N'uma ou melhor numa [/lú-ma], expressão con- 
tralida, equivalente a <hí uma. 

Numaria [nu-má-ri-a], s. f o mesmo que iiumisma- 
tica. |De nitmario). 

NumariO [nu-»nrf-ri-u], adj. relativo á numaria ou 
numiámatica. (Do lat. numarius). 

Numbella [nun-6í-la], ». f. especie de tordo. 
Nume [nú-me], ». m. divindade mythologica ; deus 

do paganismo; inspiração; gênio. (Do lat. numen). 
Numeração [nu-me-ra-ssão], s. f. acto de numerar; 

arte de lêr e escrever os números. (Do lat. numeraíioj. 
Numerado [nu-me-rá-du], adj. part. de numerar; 

indicado por números; junto em ordem numérica. 
Numerador [nu-me-ra-dír], s. m. o que nuniéni ; 

numero que indica as partes da unidade contidas n'u- 
ma fracção; instrumento para numerar livros, papeis, 
etc. (Oo lat. numeralorj. 

• Numeradora [nu me ra-dü-ra], s. f. (typ.) ma- 
china de numerar; • rama —, rama em que se diípõe 
qualquer quantidade de numeradores que andam auto- 
maticamente de folha para folha. (De tiumeradorj. 

Numerai [nu-me-raíj, adj. relativo a numero; que 
indica numero. (Do lat. uumeradsj. 

Numeralmente [nu-me-raí-men-te], adv. de modo 
numerai; por meio de números. (De numerai). 

Numerar [nu-me-raV], V. tr. dispOr por ordem nu- 
mérica; enumerar; contar; indicar por meio de núme- 
ros; apreciar; relatar. (Do lat. numerare). 

Numerário [nu-me-ra-ri-u], adj. relativo a dinhei- 
ro ; —, s. m. dinheiro em especies metallicas; moeda 
cunhada. (Do lat. numerárias). 

Numerativo [nu-me-ra-íi-vu], adj. relativo ao nu- 
mero ; numerai. (De numerar). 

Numeravel [nu-me-rá-vel], adj. que se pôde nume- 
rar: calculavel. (Do lat. nmnerabüisj. 

Numericamente [nu-mé-ri-ka-me»-te], adv. de mo- 
do numérico ; em números ou por meio de números. 
(De numérico). 

Numérico [nu-m^-ri-ku], ad;.-relativo a numero»; 
numerai; que indica numero. (De numero). 

Numero [nú-me-ru], ». m. algarismo; a unidade ; 
uma collecção de unidades; expressão da quantidade ; 
algarismo que n'uma serie indica um logar de ordem ; 
cada um.i das folhas ou cadernos de uma publicação 
em geral periódica; (gramm.) fôrma que indica que 
«m nome ou um verbo diz respeito a um ou mais obje- 
ctos; harmonia; cadência; regularidade. (Do lat. mx- 
merusj. 

Numerosamente [nu-me-rd-za-meii-te], adv. de mo- 
do numeroso; em grande numero. (De numeroso). 

Numerosidade [nu-me-ru-zi-ctó-de], s. f. grande nu- 
mero ; caracter do que é numeroso. (De numeroso). 

Numeroso [nu-me-rô-ru], adj. que é em grande nu- 
mero ; abundante ; (fig.) harmonioso; melodioso. (Do 
lat. numerosos). [mismal. "] 

Numiforme [nu-mi-/(ir-me], adj. o mesmo que nu- J 
Nnmisma [nn-mj<-ma], s. f. moeda antiga cunhada. 

(Do lat. numisma). 
Numismal [nu-mia-mai], adj. relativo ou semelhante 

i, nnmisma. (De numismaj. 
Numismata [na-mis-má-ta], s. m. e f. pessoa que 

te dedica ao «studo da numismatica. (De numismaj. 

Numismatica [nu-mis-má-ti-kal, s. f. scieccia que 
.trata das moedas e medalhas. (De numismalico). 

Numismatico 'nu-mis-má-ti-ku], adj. relativo á nu- 
mismatica; relativo a medalhas ou moedas. (De au- 
miimata). 

Numismatista [nu-mis-ma-íís-ta], s. m. e f. o mes- 
iiin que n.umixmata. (De numismata). 

Numismatographia [nu-mÍ8-ma-tu-ghra-/'í-a], í, f. 
tratado de numismatica; descripção, historia de moe- 
das e medalhas. (De numismatógraphoj. 

Numismatographico [ nu-mis-ma-tu-sArá-fi-ku ], 
adj. relativo á numismatographia. (De numismatogra- 
■phia). 

Numismatographo [nu-mis-ma-íó-ghra-fu], s. m. 
aquelle que é versado em numismatographia. (Do gr. 
nnmisma e graphein). [(Do lat. numulariusj. "1 

Numular [nu-mu-/ár], adj. o mesmo que numisníaí. J 
Numularia [nu-mu-M-ri-a], s. f. o mesmo que lyíi- 

mactiia; o mrsmo que numária. (üo lat. numulariusj. 
Nunca [«ún-ka], adv. jámais ; em nenhum tempo; 

não ; em algum tempo (nas phrases interrogativas). (Do 
lat. irinjuam). [mensageira. (De nunciol.l 

Nuucía [nji»-ssi-a], s. f. precursora; annunciadora; J 
Nunciativo [nun-ssi-a-íí-vn], adj. que ccntém noti- 

cia ou participação. (Do lat. nunciatusj. 
Nunciatura [nun-ssi-a-íú-ra], s. f. funcções ou di- 

gnii ade do núncio; tribunal sujeito ao núncio; resi- 
dência do nancio. (De núncio). 

Núncio [nÚH-ssi-u], «. m. aiinunciador; mensageiro; 
embiixador do papa; precursor. (Do lat. nuicius). 

Nuncupação [min-ku-pa-síão], s. f. (jor.) designa- 
ção verbal de herdeiros. (Do lat. nuncupati^. 

Nuucupativãmente [nun-ku-pa-íi-va-mf;í-te], adv. 
oralmente; de viva voz. (De nuncupativo). 

Nuncupativo [nun-ku-pa-tí-vu], adj. oral; feito, 
designado ou instituído de viva voz; nominal; não 
real. (Do lat. nuncuparc). ' 

Nuncupatorio [nun-ku-pa-íó-ri-u], adj. que encerra 
dedicatória. (Do lat. nuncupalorj. 

NundO [nim-du], s. m. arvore de Caconda. 
Nunes [nú-nes], s. m. e adj. (pop.) impar (fal. de 

numero). (Corr. de nonesj. [lat. nuplialts).! 
Nupcial [nu-pssi-o/l, adj. relativo a nupciaa. (Do J 
• Nupcialidade [nu-pssi-a-li-rfd-de], s. f. (neol.) ca- 

pacidaie de casar; facto de ser nubil, de casar-se. (De 
nupcial). [casamento. (Do lat. nupliaej.l 

Nupcias [iiú-pssi-as], s. f. pl. bodas ; esponsaes; J 
Nutaçao [nu-ta-»íão], s. f. oscillação do eixo terres- 

tre ; (bot.) propriedade de seguir o movimento appa- 
rente do sol; tonturas de cabeça ; o tocíuio que nulo. 
(Do lat. nutalio). 

Nutante [nu-ían-te], adj. que nuta; osciliante ; va- 
cillante. (Do lat. nutansj. [(Do lat. nutarel."] 

Nutar [nu-ícir], V. intr. vacillar; oscillar; abanar, j 
Nuticana [nu-ti-td na], ». f. planta da serra de Cin- 

tra. 
NutO [nú-tu], s. m, meneio de cabeça; (fig.) arbítrio; 

mandato ; ordem. (Do lat. nutusj. 
Nutrição [nu-tri-ísôo], s. f. acto ou facto de nutrir; 

gordura ; assimilação dos alimentos ; mistura de ingre- 
dientes (Do lat. nutrilio). 

Nutrice [nu-Zrí-sse], s. f. o mesmo que nutriz. (Do 
lat. nutrixj. [t)0. (Do lat. nulriciusj. l 

Nutricio [nu-írí-s9Í-u], adj. o mesmo qne nutriti-] 
Nutrido [iiu-írí-da], adj. part. de nutrir; gordo; 

que tem boas carnes. 
Nutridor [nu-tri-dOr], s. m. e adj. o que nutre ; nu- 

tritivo. (De nutrir). [vo. (Do lat. nutriensj. 1 
Nutriente [nu-tri-en-te], adj. o mesmo que nutriti- J 
Nutrimental [nu-trí-men-fdí], adj. proprio para nu- 

trir. (Do lat. nutrimentalisj. 
NutrimentO [nu-trí-meJi-tu], ». m. o mesmo que n«- 

trição; sustento; alimento. (Do lat. nutrimenliimj. 
ílutrir [nu-/rír], v. tr. sustentar; alimentar; engor- 

dar; educar; avigorar; proteger; —se, v. pr. alimen- 
tar-fe ; sustentar-se. (Do lat. nutrire). 
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Nutritivo [nu-tri-íí-vu], adj. que serve para nutrir; 
nutriente. (De nutrirj. 

Nutriz [nu-íríj], s. f. (poet.) ama de leite; mulher 
qae amamenta. (Do lat. nutrix). 

Nuvem [nú-ven], ». f. aggregado de vapores con- 
densados em suspensão na atmosphera; sombra; turva- 
ção da vista; negrume; novélo de famo, de pó fluctuan- 
te no ar; grande porção; (igir.) capote. (Do lat. imbesj. 

NuveO [iiú-vi-ul, adj (Tráa-M.) o mesmo que anu- 
veado. [(De nuvemj. 1 

NaviOSO [nu-vi-ô-zu], adj. o mesmo que nublado. J 
NuvrejãO [nu-vre-jõo], 3. m. (Trás-M.) grande nu- 

vem (de gafanhoto», mosquitos, etc.). (Do r. nuvemj. 
NuzungulhO [nu-znn-p/m-lhu], s. m. arbusto africa- 

no, de flores brancas e miúdas. 
NycbtemerO [ni-i/e-me-m], j. m. o mesmo que ny- 

ctémero. 
Nyctagineas [m-kta-jí-ni-as], ». f. pl. família de 

plantas, que têm por typo as bOas-noites. (Do lat. ny- 
ctaqo). 

Nyctalopo [ni-i<ã-la-pe], s. m. e f. pessoa que não 
vê durante o dia e só distingue os objectos quando 
anoitece. (Do gr. nyctalos e opsj. 

Nyctalopia [ni-kta-lu-pi-a], í. f. estado do que é 
nyctalope. (De nyctalope). 

Nyctalopico [ui-kta-íó-pi-ku], adj. relativo á nycta- 
lopia. (De nyctalopej. 

NyctSnthO [ni-ítón-thu], í. m. arbusto trepador, jas- 
minaceo, chamado também jasmim da Arabia. (Do gr. 
nyctos e anthos). 

NyCtêmerO [ni-tíá-me-rul, ». m. espaço de tempo 
que abrange dia e noite (24 noras). (Do gr. nyx e he- 
meraj. [mocho. (Do gr. nyctikorax). 

NyCtiOOra [ni-iíi-ku-ra], s. f. ave, o mesmo que J 
Nyctimero [ni-tíí-me-ruj, ». m. o mesmo que nyctê- 

mero. [crever ás escuras. (De nyctographoj. ~\ 
Nyctographia [ni-ktu-ghra-Z^í-a], s. f. arte de es- J 
Nyctographico [ni-ktu-jArá-fi-ku], adj. relativo á 

nyctograpbiai (De nyctographia). 
Nyctographo [ni-iíó-ghra-fu], s. m instrumento 
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para com elle se escrever de noite, sem luz. (Do gr. 
nyx e grapheitij. 

Nymphã [íiín-fa], ». f. (myth.) divindade dos rios, 
bosques, etc.; (fig.) mulher joven e formosa ; chrysalli- 
da; (anat.) cada um dos prolongamentos membranosos 
que constituem os pequenos lábios da vulva. (Do gr. 
nymphèj 

Nymphéa [nin-/"ií-a], s. f. o mesmo qne nympheia. 
Nympheaceas [nin-fe-á-ssi-as], s. f. pl. familia de 

plantas aquaticas, que têm por typo o nenufar. (De 
nympiteaceo). 

Nympheaceo [nin-fe-á-s«i-u], adj. relativo ou se- 
melhante ao nenufar. (De nympheia). 

Nympheia [nin-/e-i-a], s. nome scienliíico do ne- 
nufar. (De nymphaj. 

Nympheu [nin-/èu], adj. relativo ás nymphas ; pro- 
prio das nymphas; formado por agiias dôces. (De nym- 
phã). [nympha. (Do gr. nymphè e eidosJ.'l 

Nymphoide [nm-/0í-de], adj. que tem fôrma de J 
Nympholepsia [nin-fó-lé-pssí-a], s. f. (med.) misau- 

thropia e3j]ecial dos que desejam a solidão dos bosques. 
(Do gr. nymphas). 

Nymphomana [nin-/<i-ma-ua], adj. f. diz-se da mu- 
lher atacada de nymphomania. (De nymphomanial. 

Nymphomania [nin-fó-ma-ní-a], j. f. tíndencia 
exaggerada para us apetites senauaes nas femeas dos 
mammiferos; furor uterino. (De nympha e mania). 

Nymphomaniaco [nin-fó-ma-ní-a-ku], adj. relativo 
á nymphomania. (De nymphomania). 

NymphOSe [nin-/(5-ze], s. f. (zool.) traasformacão da 
lagarta em nympha ou chrysalida. (De nympha). 

Nymphotomia [nin-fó-tu-mí-a], s. f. excisão cirúr- 
gica das nymphas da vulva. (Do gr. nymphè e tomèl. 

NymphOtOmiCO [nin-fu-íd-mi-ku], adj. relativo á 
nymphotomia. (De nymphotomia). 

Nyssaceas [ni-»JÓ-s8Í-as], «. f. pl. familia de plan- 
tas dicctyledoneas. (De nyssa). 

Nzalí [ne-zá-li], >. m. o mesmo que nsindi. 
Nzima [ne-tí-ma], s. f. nome ao almiscareiro, no 

Congo. [cana, de casca herbacea. "1 
Nzuanza [ne-zu-an-za], j. f. pequena arvore afri- J 

O 

O' [á], »• ni- décima quinta letra do alphabeto por- 
taguez ; anel; circula de feitio analogo a essa letra ; 
abreviatura de »hte; cifra, zero. (Adiante de um nu- 
mero e um pcuco elevado designa grau); (archit.) cons- 
trucção em fôrma de o; —, adj. décimo quinto. (Do 
lat. o). [illim). 1 

O' [«], art. defin. m. ting. (Provavelmente do lat. J 
Opron. demomtr. m. ting. (emprega-se em logar 

de um substantivo ou de uma phrase considerada sub- 
stantivamente). 

O ' [d], interj. o mesmo que oh. 
O interj. (para invocar ou chamar). 
. .. Ôa [í-a], tuf. f. de algims nomes, cuja termina- 

ção masculina é ão: tabelliõa (de tabellião^. 
Oacaju [ó-a-ka-jú], t. m. o mesmo que acaju. 

• Oanandl [ó-a-nan-di], >. m. o mesmò que oanani. 
Oanani [õ-a-na-n>], s. m. planta clusiacea e resinosa 

do Brasil. [palmeira do Brasil. "1 
OanaSSU ou oanaçn [õ-a-na->3ti], s. m. especie de J 

Oariana [ó-a-ri-â-na], s. f. ave do Brasil. 
OaristO [ó-a-ríí-tu], í. m. dialogo entre marido e 

mulher; colloquio terno e intimo. (Do gr. oaristos). . 
Oasiano [ó-a-zi-á-nu], adj. relativo a oásis; —, t. m. 

habitante do oásis. (De oaêiíj. 
Oásis [u-á-zis], í. m. trecho de terreno coberto de 

vegetação, nos grandes desertos; (fig.) logar aprazível 
entro outros que são esterêis; prazer entre desgostos. 
(Do gr. oásis). 

Oassacu [ó-a-ssa-iú], í. m. o mesmo que assacu. 
Ob . . . [<Í6.. •], pref. (designativo de opposieão, in- 

versão, etc.). (Do lat. ob). [tíabão. "] 
Obá [ó í)á], ». f. especie de mangueira da costa do J 
Oba [ó-ba], s. f. vaso para serviço de altares. (Do 

lat. obba). 
ObcecaçãO [ôb'-sse-ka-Jsâo], í. f. ijcrtinacia; tei- 

mosia; insistência n'um êrro; cegueira do espirito. 
(Do lat. obcaecatio). 
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• Obcecadamente [i3b'-í3»-í:á-ua-men-te], adv. com 
otcecação; pertinazmente. (De obcecadoj. 

Obcecado [ôb'-33e-iá-dn],' adj. part. de obcecar; 
contamai no erro ; offascado; obscnrecido do intellecto. 

Obcecar [(5b'-3«e-iár], v. tr. tornar cego; offuscar; 
conturbar o espirito de; induzir em erro; —te, V. pr. 
tornar-se obscuro do espirito. (Do lat. obcaecare). 

Obclaveo [üb'-í:íd-vi-u], adj. (bot.) que temafúrma 
de maçan invertida. (De ob e chxva). 

Obcomprimido [óV-kon-pri-mi-du]. adj. (bot.) diz- 
le do ovario ou das tementes das sjrnacthereas, quando 
o seu maior diâmetro vâi da direita para a esquerda. 
(De 06 e comprimido). 

Obconico [ób-A:d-ni-ku], adj. que tem a fôrma de 
cone invertido. (De ob e conicoj. 

Obcordado [ób-kur-dã-du], adj. (bot.) que tem a 
íúrma de coração invertido. (Do lat. ob e cordis). 

Obcordifonne [Ôb'-k<ir-di-/(jr-me], adj. o mesmo 
que obcordado. (De ob e cordiformej. 

Obcnrrente [i5b'-ku-rren-te], adj. (bot.) diz-se dos 
septos que dividem os frutos em cavidades. (Do lat. 
ob e currentisj. 

Obdentado [<5b'-den-íá-du], adj. (bot.) que tem o 
bõrdo dentado em pequenos ângulos salientes. (De ob 
« dentado). [(Do lat. obducius). "1 

ObdUCtO [ób'-íiú-ktu], adj. (poet.) tapado ; ccculto. J 
Obduração [ób'-du-ra-ítão], s. f. acto ou fífeito de 

obdurar; pertinacia; obçecação. ^(Do lat. obduratioj. 
Obdurado [Ob'-du-ra-du], part. de obdurar; perti- 

naz ; obcecado. 
Obdurar [ób'-du-rár], V. tr. endurecer; empedernir; 

(fig.) tornar pertinnz ; obcecar. (Do lat. obdurare). 
Obedecer [ô-be-de-íser], V. intr. sujeitar-se á, von- 

tade de outrem ; submetter-se ; ceder ; vergar ; do- 
brar-se a. (Do lat. obedire). 

Obedecido [ô-be-de-ísi-du], part. de obedecer. 
Obediencia l^O-be-di-en-ssi-a], s. f. acção de obe- 

decer ; submissão á vontade de outrem ; preito ; doci- 
lidade ; dependencia. (Do lat. obedientiaj. 

Obediencial [d-be-di-en-ssi-á2J, adj. relativo a obe- 
diencia ; capaz de obediencia ; o mesmo que ovençal. 
(De obediencia). 

Obediente [ô-be-di-en-te], adj. que obedece; dócil; 
submisso ; que cumpre as vontades de outrem; respei- 
toso. (Do lat. obediensj. 

Obedientemente [ ô-be-di-eji-te-men-te ], adv. de 
modo obediente ou submisso. (De obediente). 

Obelion [<5-6í-li-on], s. m. (anat.) ponto em que a 
sutura sagital se torna momentaneamente simples. (Do 
gr. obelos). 

ObeliSCal [ô-be-lis-iói], adj. relativo a obelisco; que 
tem fôrma de obelisco. (De obelisco). 

Obelisco [d-be-;/«-ku], s. m. monumento quadran- 
gular em fôrma de agulha ; objecto alto e alongado ; 
obelo. (Do gr. obeliskos). 

Obelo [ô-6á-lu], s. m. marca longitudinal que se pu- 
nha nas passagens erradas de um escrito, para se emen- 
darem na reproducção. (Do gr. obeloíj. 

. Oberado [ô-be-rd-du], adj. part. de oberar; onerado 
com dividas. 

Oberar [ô-be-rdr], V. tr. onerar ou sobrecarregar 
com dividas ; impôr encargo ou obrigação a ; — ís, V. 
pr. encher-se de dividas. (Do lat. oberare). 

Obesidade [ô-be-zi-dd-de], ». f. qualidade de obeso; 
fiordura excessiva com proeminencia do ventre. (Do 
at. obesitas). 

Obeso [ô-6e-zu], adj, que é gordo e tem o ventre 
proeminente ; que tem os tecidos molles muito desen- 
volvidos. (Do lat. obesut). 

Obfirmadamente [ Ôb'-fir-md-da-me7i-te ], adv. de 
modo obfirmado ; obstinadamente. (De obfirmadoj. 

Obflnnado [óV-fir-md-du], adj. muito firme ; perti- 
naz; teimoso. (Do lat. obfirmatus). 

Obfirmar [ób'-fir-mdr], r. intr. (desus.) estar firme; 
estar pertinaz. (Do lat. objirmare). 
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Obice [d-bi-sse], s. m. obstáculo ; impedimento; es- 
tôrvo. (Do lat. obexj. 

Óbito [d-bi-tu], <• m. fallecimento de pessoa; morte 
de alguém. (Do lat. obitusj. 

ObltuariO [ô-bi-tu-d-ri-u], adj. relativo a obito; —, 
s. m. registo dos obitos ; mortalidade (de gente). (De 
obito). 

Objecção [ôb'-jé-íjão], t. f. acto ou eíFeito de obje- 
ctar ; duvida ; obice. (Do lat. objectio). 

Objectado [ób'-jé-íd-du],porí. de objectar. 
Objectar [ôb'-jé-ídr], v. tr. oppflr-se a; allegar em 

contrario; expôr como duvida ou refutação. (Do lat. 
objectarej. 

Objectiva [ób'-jé-íi-va], <. f. vidro ou lente voltada 
para o objecto que se examina; linha tendente para 
certo ponto. (De objectivo). 

Objectivação [ób'-jé-ti-va-ííão], s. f. facto de se 
objectivar. (De objectixar). 

Objectivado [Ôb'-jé-ti-t)d-du], part. de objectivar; 
considerado como real. 

Objectivamente [ób'-jé-íí-va-men-te], ad». de modo 
objcciivo ; com representação objectiva. (De objectitoj. 

Objectivar [Ôb'-jé-ti-t)dr], ». tr. tomar objectivo ; 
considerar como real. (De objectivo). 

ObjeCtividade [ób'-jé-ti-vi-dd-de], s. f. qualidade 
do que é objectivo ; existencia real; perfeição de es- 
tylo, etc. (De objectivo). 

Objectivo [ób'-jé-íj-vu], adj. relativo a objecto ; 
real ; voltado para o objecto a examinar ; (gramm.) 
diz-se de um complemento que se junta a um verbo 
transilivo ; —, s. m. alvo, fim ; objecto de uma acção, 
de uma idéia, etc. (De objecto). 

Objecto [üb'-já-tu], t. m. tudo o que se apresenta 
aos nossos sentidos; coisa exterior ao espirito; assum- 
pto : alvo ; intento. (Do lat. objectum). 

Objurgação [ób'-jur-gha-iíão], s. f. arguição ou re- 
prebensão violenta. (Do lat. objurgatio). 

Objurgado íób'-jur-p/id-du], adj. part. de objurgar; 
reprehendido severamente. 

Objnrgatoria [Ôb'-jur-gha-f(i-ri-a], «. f. o mesmo 
que objurgação. (De objurgatorio). 

•Objurgatorio [ôb'-jur-gha-íá-ri-u], adj. que envolve 
objnrgaçao ou censura acre. (Do lat. objurgatoriut). 

Objurgar [ób'-jur-jftdr], v. tr. censurar asperamente; 
invectivar. (Do lat. objurgare). 

Oblação [ô-bla-<sâo], <. f. offerta a Deus ou aos 
santos ; oblata ; otTerecimento do vinho e pão a Deus 
na missa; missa que se oíferece a Deus. (Do lat. oblatio), 

Obladagem [ó-bla-dd-jan-e], s. f. o mesmo que 
oblata. (Do r. oblata). 

Oblata [ó-6íd-ta], ». f. tudo o que se offerece a Deus 
ou aos santos na Igreja ; pão e vinho oiferecidos a 
Deus, na missa ; oãerta piedosa ; —, pl. freiras de 
certa ordem religiosa. (De oblatoj. 

Oblativamente [ô-bla-fí-va-men-te], adv. como 
oblata ; de modo oblativo. (De oblativo). 

Oblativo [ô-bla-íi-vu], adj. em que ha oblato. (De 
oblato). 

Oblato [ô-6/d-tu], s. m. leigo que se oíferecia para 
serviço do convento. (Do lat. oblatus). 

Obligulado [ó-bli-ghu-íd-du], adj. (pop.) dividido 
era duas linguetas. (De ob e ligulado). 

Obligulifloreo [ô-bli-ghu-li-/Z(i-ri-u], adj. (bot.) que 
tem flores de corolla obligulada. (De ob, ligula e floreo). 

Obligulifonne [ó-bli-ghu-li-/(ir-me], adj. que tem 
fôrma de corolla obligalada. (De ob, ligula e forma). 

Obliqua [u-ftZÍ-ku-a], s. f. (geom.) recta que fôrma 
com outra, ou com uma súperfioie, angulo agudo ou 
obtuso. (De obliquo). 

Obliquamente [u-òii-ku-a-m«n-te], adv. de modo 
obliquo; por modos indirectos. (De obliquo). 

ObliquangulO [u-bli-ku-an-ghu-lu], aáj. (geom.) 
que não tem ângulos rectos. (De obliquo e angulo). 

Obliquar [u-bli-ku-dr], v. intr. caminhar obliqua- 
mente ; andar de travez; obrar com malicia. (De obli- 
quo). 
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Obliqüidade [u-bli-ku-i-dã-de], s. f. qualidade de 
oblíquo; inclinação oblíqua; (fie.) procedimento de má 
fé. (De oUiqM)._ 

Obliqao [u òíí-ku-u], adj. inclinado ; qne não é per- 
pendicular; que vai de travez; (mil.) diz-se da ordem 
de trabalho em que uma dai alas procura envolver aa 
forças contrarias; diagonal; diz-se da marcha do navio 
que segue rumo intermediário aos pontos cardeaes ; 
<geom.) diz-se do sol do, cujo eixo não é perpendicu- 
lar i base ; indirecto ; tortuoso ; (gramm.) diz-se dos 
casos da declinação (menos o nominativo). (Do lat. obli- 
qwnj. 

Obliteração [ôb'-li-te-ra-sjâo], j. f. acto ou e£feito 
de obliterar; (anat.) obstrucção n'nm canal, por adhe- 
renoia das paredes, etc. (Do lat. obliteratio). 

Obliterado [c5b'íi-te-r(i-du], adj. part. de obliterar; 
extinto; apagado; desvanecido; (anat.) em que ha 
obliteração. 

Oblitèrar [i5b'-li-te-rdr], V. tr. apagar ; expungir ; 
obstruir; fechar o canal ou cavidade de; —se, v. pr. 
apagar-se; obsiru r-se. (Do lat. obliterarej. 

ObliviO [ôb'-2í-vi-u], s. m. olvido; esquecimento. 
f(Do lat. obHvium). 

Oblon^ifolio [ôb'-lon-ji-/(i-li-u], adj. (bot.) que tem 
folhas obiongas. (Do lat. obíongus e folium). 

Oblongo [ôb'-íon-ghn], adj. alongado; que é mais 
comprido que longo ; oval; elliptico. (Do lat. oblongusj. 

Obnoxiação [ôb'-nó-k3si-a-ísâo], s. f. (anfc.) ceden- 
cia da propriedade de uma pessoa ou bens a outrem. 
<De obnoxioj. 

Obnoxio [ôb'-ná-kssi-uj, adj. que se sujeite servii- 
mente ao castigo ; desprezível; servil; nefando ; funes- 
to. (Do lat. obnoxius). 

ObnubilãÇãO [úb'-nu-bi-la-jsão], s. f. deslumbra- 
mento ou trevas (phenomeno sentido em certas doen- 
ça»). (Do lat. ob e nubilusj. 

• Ôbô [<5-M], í. m. (S. Thomé) mata de vegetação 
compacta e luxuriante; floresta virgem. 

Oboaz [ó-bu-áj], s. m, o mesmo que bujamé. 
X)boé [d-bu-é], s, m. instrumento musical de sopro e 

^ue termina por um pavilhão como o clarinete. (Do it. 
cboe). _ [oboé. (De oboéj. "1 

Oboista [ó-bu-í»-ta], j. m. e f. pessoa que toca J 
Obolo [á-bu-lu], s. m. pequena moeda grega ; (fig.) 

«smola ; dadiva de pouco valor. (Do gr. obolósj. 
ObOTal [ó-bu-raZJ, adj. o mesmo que oboveo. (De 

■oboveo). 
Obovalado fú-bu-va-íá-du], adj. o mesmo que oboveo. 
Oboveo [ó-6á-vi-u], adj, que tem a fôrma de ovo 

invertido. (De ob oveoj. [(De ob e ovoidej, 1 
Obovoide [fi-bõ-ucJi-de], adj. o mesmo que oboveo, J 
Obra [d-bra], s. f. resultado de uma acção, de um 

trabalho ; trabalho ; producção; tarefa; operação; ma- 
nobra ; feito ; producção artistica, etc. ; construcção ; 
(pop.) trapaça ; — de (loc. prep.) cerca de; quasi. (Do 
lat. opera). _ [oblação."] 

Obraçao [<5-bra-ssão], s. f. (ant.) o mesmo que J 
Obra-COrnea [á-bra-íár-ni-a], ». f. (fortif.) frente 

abalaustrada com flancos. (De obra e comeoj. 
Obrada [<5-6rá-da], «. f. (ant.) • oíferta que constava 

de uma borija ou seis pães brancos, bacalhau, ovos ou 
posta de carne e uma cabaça de vinho e que se dava 
ao padre que resava responsorios por alma de defun- 
tos. (Corr. de oblata). [que oblação. "| 

Obradação [<5-bra-da-sjõo], s..f. (ant.) o mesmo J 
Obradar [ú-hra-dár], t). tr. o mesmo que oblatar. 
Obradeira [ô-bra-deí-ra], í. f. (ant ) ferro para fa- 

zer hóstias ; mulher que apresentava na igreja as obla- 
tas deixadas por um testador. (De obrada). 

Obrado [ó-ftrá-dn], adj. part. de obrar. 
Obrador [ó-bra-dír], s. m. e adj. o que obra ; exe- 

cutante ; —, ». m. obreiro. (De obrar). 
Obradorio [ó-bra-dá-ri-u], s. m. (norte de Port.) 

Tesa de responsorios por alma do fallecido, no do- 
mingo seguinte ao enterramento; obrada. (De obrada). 

Obragem [ô-òrá-jan-e], s. f. obra; execução ; Uvor 
de artista, de canteiro, etc. (De obra). 

Obrante [ô-6ron-te], adj. que obra ; obrador ; (fig.) 
efficaz. (Do lat. optransj. 

Obrar [d-íirdr], r. tr. converter em obra; operar; 
realizar ; fabricar ; fazer lavor em ; —, v, intr. prati- 
car um acto ; trabalhar ; produzir effeito ; proceder ; 
(pop.) fazer dejecção ; defecar. (Do lat. operare). 

Obreeiro [ô-bri-et-ru], s. m. o que faz obreias. (De 
obreia). 

Obreia [ô-òrei-a], s. f. folha de massa de que se 
fazem hóstias e partículas ; folha de massa para fe- 
char cartas, pegar papeis, etc. ; (ant.) oblata. (Do lat. 
oblata). 

Obreira [6-ftrei-ra], ». f. operaria ; cada uma das 
abi-lhas que formam uma colmeia. (Dê obreiro). 

Obreiro [fl-6reí-ru], s. m. trabalhador ; jornaleiro ; 
cultivador ; o que coopera em certa empresa, etc. ; —, 
adj, que trabalha, (fal. das abelhas). [Ha grammaticos 
que consideram esta palavra não vernacula]. (De obrar). 

Obrejar [ô-bre-;'ífr], tí. intr. (Minho) tiritar com 
frio. (Or. duv.). 

Obrepção [Ob -rré-psjão], i. f. acto de conseguir 
qualquer coisa por manha, ardil, etc.; ardil ; cavilla- 
çã". (Do lat. obreptio). 

Obreptíciamente [0b'-rré-íí-3si-a-mere-te], adv. de 
modo obrepticio ; fraudulentamente. (De obrepticio). 

Obrepticio [ôb -rré-íí-ssi-n], adj. obtido por obre- 
pção ; ardiloso ; fraudulento. (í)o lat. obrepticius). 

Obrieiro [ô-bri-ei-m], J. m. o mesmo que obreeiro. 
Obriga [ô-tw-gha], s. f. o mesmo que obrigação: 

antigo imposto. (Contr. de obrlgarj. 
Obrigação [ô-bri-gha-jíõoj, ». f. acto de obrigar; 

necessidade moral de praticar ou não praticar certo 
acto ; dever ; preceito ; divida ; titulo de divida, de 
contrato, etc.; escritura ; otíicio ; favor; obséquio; do- 
cumjnto cujo possuidor tem directo interesse nos lu- 
cros ; (pop.) pessoas de família ; família. (Do lat. obli- 
gatio). 

Obrigacionista [ô-brí-gha-ssi-u-níí-ta], í. m, e f. 
pessoa que tem obrigações (títulos) ; obrigatarío. (De 
obrigação). 

Obrigado [ô-brí-gAá-du], part. de obrigar; agrade^ 
cido ; imposto; necessário; forçado; que tem de ser 
feito ; cativado por favores, etc. ; agradecido. 

Obrigador [O-brí-gha-dâr], adj. es.m.o que obriga; 
crédor fie agradecimentos. (De obrigar). 

Obrigamento [ô-brí-gha-men-tu], m. o mesmo 
que obrigação. (De obrigar). — 

Obrigante [Ô brí-pAan-te], adj. que obriga ; penho- 
rante. (De obrigar). 

Obrigar [ô-brí-jftár], v. tr. preceítuar ; impôr de- 
ver a ; mandar ; coagir ; mover; ligar ou attrahir por 
meio de favores, etc.; tornar grato; —, v. intr. ímpOr o 
cumprimento de certos devtres, de certas clansulas ; 
exigir certas formalidades;—se, D. pr. compromet- 
ter-se; prometter; cumprir; oíTerecer-se ; sujeitar-se a. 
(Do lat. obligare). 

Obrigatario [ô-brí-gha-tó-rí-u], s. m. portador ou 
possuidor de títulos de obrigação, emíttidos pelo go- 
verno, por companhias, etc. (De obrigar). 

Obrigatoriamente [ô-brí-gha-íá-ri-a-men-te], adv. 
de modo obrigatorio ; forçosamente; com obrigação. 
(De obrigatorio). 

Obrigatorio [O-brí-gha-íd-rí-u], adj. que envolve 
obrigaçáo; que obriga ; imposto por lei; forçoso. (Do 
lat obligatoriut). 

Obringente [ ôb-rrin-/e(i-te ], adj. (bot.) que tem 
borca revirada. (Do lat. oi e ringens). 

Obscenamente [úbs-sjé-na-mejt-te], adv. de modo 
obíceno ; libidínosamente. (De obsceno). 

Obscenidade [ôbs-sse-ní-dá-de], s. f. acto, dito ou 
coisa obscena ; sensualidade. (Do lat. obscenitas). 

Obsceno [ôbs-ssé-nu], adj. oppôsto ao pudor ; inde- 
cente ; sensual; torpe ; que diz ou escreve obscenida- 
des. (Do Jat. obscenus). 
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Obscuração [ôbs-ku-ra-ssão], s. f. obscurecimcnto 
da Btmosphera. (Do lat. ohscuratio). 

Obscuramente [ Ôbs-tú-ra-meji-te ], adv. de modo 
obãcuro ; sem luz ; humildemente. (De obscuro). 

Obscurante [6bs-ku-ran-te], adj. que obscureee ; 
inimigo do progresso, do saber. (Do lat. olscuransj. 

Obscurantismo [ôbs-kn-raD-í/s-mu], s, m. estado 
do que se acha na escuridão; estado de completa igno- 
raocia ; oppoaição a todo o progresso. (De obscurante). 

Obscurantista [ôbs-ku-ran-íii-ta], adj. e s. m. e f. 
sequaz do obscurantismo ; obscurante. (De obscurante). 

ObSCUrantizadO [úbs-kn-ran-ti-aá-du], part. de 
obucurantizar. [obscurante. (De obscurante). 1 

Obscurantizar [ôbs-ku-ran-ti-zar], V. tr. tornar J 
ObSCUreCer [ôbs-ku-re-jser], V. tr. tornar obscuro; 

turvar ; conturbar ; esconder ; tornar pcueo visivel; 
deslustrar ; —,p. intr. e pr. tornar-se obscuro; apa- 
gar-se ; deslustrar-se. (De obscuro). 

Obscurecido [Ôbs-ku-re-ísi-du], part. de obscurecer; 
toldado; (fig l ignorado; esquecido. 

Obscurecimento [úbs-ku-re-ssi-mfn-tu], í. m. acto 
ou íacto de obscurecer ; escuridão ; falta de luz. (De 
ob'curecer). 

Obscuridade [ôbs-ku-ri-cía-de], ». f. estudo obscuro; 
falta de luz ; trevas ; falta de clareza ; condição hu- 
milde ; baixa estirpe. (Do lat. olscuritasj. 

Obscuro [ôbs-ili-ru], adj. que não tem luz; escuro: 
tenebroso; que vive retrahido; confuso; secreto; occulto; 
humilde. (Do lat. obscuras). 

Obsecração [ôb'-5se-;kra-ííão], s. f. acto de obse- 
orar: supplica fervorosa e humilde. (Do lat. obsecratio). 

Obsecrar [0b'-8se-ÍTor], v. tr. ip. us.) supplicar 
humildtmtnte. (Do lat. obsecrare). 

Obsequente [ôb'-sse-kn-en-tel, adj. que se sujeita; 
obediente ; amigo ; obstquioso. (Do lat. obsequensj. 

Obsequía [ôb'-«í-ki-a], s. f. o mesmo que obsequias. 
Obsequiador [Ôh'-ze-ki-a-cí()r], adj. e s. m. amigo 

de obsequiar. (De obs(quiar). 
Obse^uiar [ôb'-ze-ki-drj, V. tr. fazer obséquio a ; 

favorecer ; presentear ; receber com bom agasalho; ca- 
tivar ; penhorar. (Do lat. obsequioj. 

Obséqnias [6b'-zá-ki-a3], s. f. pl. o mesmo que 
exéquias (Do lat. obsequiae). 

Obséquio [úb'-zé-ki-u], s. m. acção de obsequiar ; 
favor ; serviço desinteressado ; obrigações ; bem gasa- 
Ihado. (Do lat. obsequium). 

Obsequiosamente [Ob'-ze-ki-(i-za-meíi-te], adv. de 
modo obsequio.so: com desinteresse. (De obsequioso). 

Obsequiosidade [ôb'-ze-ki-u-zi-(ió-de], i. f. quali- 
dade de obsequioso ; trato aífavel ; benevolencia. (De 
obsequioj. 

Obsequioso [ôb'-ze-ki-()-zul, adj. que faz obséquios; 
condescendente; amavel. (Do lat. obsiquiosus). 

Observação [(5b'-s3er-va-ííâo], >. f. acto ou effeito 
de observar; execução ; anályse ; exame; conselho 
amigavel; leve censura ; indagação ; pesc^uiza ; (mil.) 
acto de tspreitar os movimentos do iaimigo ; acto de 
espiar. (Do lat. observatioj. 

Observadamente [Òb'-s6er-eíí-da-mcn-te], adv. por 
meio de observação ; com rigor de analyse. (De obser- 
vado). [cumprido ; analysado. 1 

observado [Ôb'-s3er-fá-du], part. de o6j«r«ar,J 
Observador [ôb'-gser-va-ddr], adj. que observa; 

—, s. m. espectador ; o encarregado de observar e re- 
gistar certos phenomtnos; critico. (Do lat. observatorj. 

Observancia [Ôb'-íser-»an-s3i-a], s. f. o mesmo que 
observação; execução fiel; disciplina ; penitencia. (Do 
lat. observantia). 

Observante (Ôb'-sser-i'a)i-te], adj. e s. que observa; 
frade de certa ordem religiosa (S. Francisco). (Do lat. 
observans). 

Observantino [ôb'-sser-van-t/-nu], adj. relativo ao« 
observantes franciscanos; —, s. m. frade observante. 
(De observante). 

Observar [Ôb'-Síer-I'íír], v. tr. olhar attentamente 
para; cumprir; executar; espiar; estudar; fazer notar; 

tomar por modélo; ponderar; —se, v. pr. tomar conta 
em si; reflectir sobre si mesmo. (Do lat. observarej. 

Observatório [Ôb'-sser-va-/(í-ri-u], t. m. observação; 
edifício para observações astronômicas, etc.; mirante. 
(De observar). 

Observável [ôb'-sser-tá-vell, adj. que pôde ou me- 
rece ser observado. (Do lat. observabilisj. 

Obsessão [ôb'-sse-íjão], s. f. importunação; imper- 
tinencia excessiva; perseguição diabólica; preoccupa- 
çãn constante. (Do lat. obsessio). 

Obsesso [ôb'ísí-ssu], adj. véxado ; importunado; —, 
í. m. individuo que se suppõe atormentado pelo demo- 
nio. (Do lat. obsessusj. 

Obsessor [ôb'-sse-«s()r], adj. e s. m. o que causa 
obsessão; importuno. (Do lat. obsessorj. 

Obsidente [ôb -ssi-cieíi-te], adj. e s. m. o mesmo que 
obsessor; o que cérca ou sitia. (Do lat. obsidens). 

Obsidiado [0b'-3si-di-a-du], part. de obsidiar. 
Obsidiana [flb'-ssi-di-â-na], s. f. (min.) pedra es- 

cura, com appartncia de vidro, vulgar «m alguns ter- 
renos vulcânicos. (Do lat. obsidianus). 

Obsidiante [6b'-ssi-di-a»i-te], adj. que obsidia ou 
cérca. (De obsidiarj. 

Obsidiar [ób'-ssi-di-a>], v. tr. fazer cérco a; obser- 
var ; espiar. (Do lat. obsidiari). 

Obsidiônal [Ôb'-s3i-di-u-nd/], adj. relativo a assédio 
ou cérco ; relativo á arte de cercar ou defender uma pra- 
ça. (Do lat. obsidionalisj. 

Obsoleto [ôb'-ssu-íí-tu], adj. que cahiu cm desuso; 
antiquado. (Do lat. obsolelut). 

Obstáculo [ôbs-/rf-kn-lu], s. m. tudo o que obsta; 
barreira'; estôrvo ; difRculdade; impedimento. (Do lat. 
obsfacvlvm). 

Obstante [ôbs-/an-te], adj. que obsta; não —, (loc. 
prepos. e conj.) apesar de; sem embargo de. (Do lat. 
obstans). 

Obstar [ôbs-tór], v. intr. oppôr-se; cansar impedi- 
mfnto ; ccntrariar. (Do lat. obstare). 

Obstetrica [ôbs-íd-tri-ka], s. f. o mesmo que oCífe- 
tricia. [obstetrico. (De obstetricoj. T 

Obstetrical [ôbs-té-tri-íd/], adj. o mesmo que J 
Obstetrícia [ôbs-te-írí-ssi-a], í. f. (cir.) arte que 

trata dos partos.( De obstetricio). 
Obstetricio [ôbs-te-íri-ssi-u], adj. relativo aos par- 

tos. (Do lat. obstetriciusj. 
Obstetrico [Obs-íá-tri-kn], adj. o mesmo que obste- 

tricio. (Do r. obstetricio). 
Obstetriz [Obs-te-trís], s. f. o mesmo que parteifa. 

(Do lat. obstetrix). 
Obsticidade [ôbs-ti-ssi-rfó-de], s. f. (med.) inclina- 

ção da cabeça para um dos hombros, por eíTeito de le- 
são, etc. 

Obstinação [ôbs-ti-na-üõo], s. f. acto de se obsti- 
nar ; teimosia; pertinacia; reluctancia. (Do lat. obsti- 
natio). 

Obstinadamente [ ôbs-ti-nã-da-me»-te ], adv. de 
modo obstinado; inilexivelmente. (De obstinado). 

Obstinado [ôbs-ti-ná-du], adj. part. de obstinar; 
teimoso ; reluctante ; firme ; feito com pertinacia. 

Obstinar [ôbs-ti-ndr], «. tr. tornar firme ou perti- 
naz; —se, «. pr. teimar; insistir n'uma idéia, n'um 
erro, n'nma culpa, etc. (Do lat. obstinare). 

Obstipação [ôbs-ti-pa-jíôo], t. f. (med.) prisão ha- 
bitual de ventre. (Do lat. ob e stipare). 

Obstricto [ôbs-M-tul, part. irr. de obstringir; obri- 
gado; restringido. (Do lat. obstrictiii). 

Obstringido [ôbs-trin-;í-dn], part. reg. de obstrin- 
gir : ligado com força. 

Obstringir [ôbs-trin-;7r], i>. tr. ligar com força; 
apertar muito; estancar. (Do lat. obstringere). 

Obstrução ou obstrucção [õbs-tru->jão], t. f. act» 
ou effeito de obstruir; obturação; entupimento. (Do 
lat. obstructio). 

Obstructivo [ôbs-tru-/i-vu], adj. que obstrue; que 
serve para obstruir. (Do lat. obstructus). 
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Obstructor [ôbs-tru-íflr], s. m. e adj. o que obstrue; 
obturador. (Do lat. obstructusj. 

Obstruído [ôbs-tra-i-du], adj. part. de obstruir; —, 
s. m. aquelle que aofFre obstrucção. 

Obstruir [ôbs-tra-ír], v. tr. entupir; fechar; causar 
embaraço a; impedir a circulação de; —te, v. pr. fe- 
char-se; tapar-se ; criar obstrucção. (Do laf. obstruere). 

ObStupefaCÇãO [ôbs-tu-pe-fá-issão], s. f. estado de 
quem se acha obstapefacto; pasmo. (Do lat. obstvpe- 
fachis). 

Obstupefacto _6b8-tu-pe-/a-ktu], adj. o mesmo que 
estvpefactí. (Do lat. obstupefactus). 

Obstupido [ôbs-íti-pi-du], adj. pasmado ; attonito. 
(Do lat. obstupido). 

Dbsntural [ôb'-«3u-tu-rá/], adj. (bot.) applicado, 
mas não soldado ás suturas das válvulas. (De ob e íu- 
tura). 

Obtemperação [flb'-len-pe-ra-JSttO], s. f. acto ou 
effeito de obtemperar; consentimento. (Do lat. obtem- 
peratioj. [perar. "| 

Obtemperado [ôb'-ten-pe-ra-du], part. de obtém.' J 
Obtemperar [ôb'-ten-pe-rdr], V. tr. responder mo- 

destamente ; ponderar; —, v. intr. responder; acquies- 
cer; sujeitar-se. (Do lat. obtemperarej. 

Obtenção [ôb'-ten-ísâo], s. f. acto de obter; eonse- 
giiimento; acqHisição. (Do lat. obtentip). 

Obtentor [Ôb'-ten-tí)r], adj. e s. m. o que obtém. 
(Do lat. obtentus). 

Obter [rtb'-/ár], v. tr. alcançar; adquirir; conseguir; 
lograr; impetrar. (Do lat. obtinere). 

Obtestado [Ôb'-te3-<á-du], part. de.oblestar. 
Obtestar [Ôb'-te3-íár], w. tr. tomar por leitemunha; 

supplicar; instar. (Do lat oblestari). 
Obtido [ôb'-ít-du], part. de obter. 
Obtundente [Ôb'-tun-(ien-te], adj. que obtunde. (Do 

lat. obtundensj. [obtuso. (Do lat. obtuidere). ~| 
Obtundir [Ôb'-tun-íiírj, v. tr. contundir ; tornar J 
ObturaçãO [flb'-tu-ra-Jsão], *. /■. acto ou operação de 

obturar; acto de tapar uma cavidade. (Do lat. obtnratioj. 
Obturado [<3b'-tu-rá-dul, part. de obturar; tapado. 
Obturador tôb'-tu-ra-íiíi)-], adj. que obtura; que ser- 

ve para tapar; —, ». m. instrumento proprio para obtu- 
rar; substancia que acompanha o pollen das orchideas. 
(Do lat. obturatorj. 

Obturante [Ob'-tu-raii-te], s m. i f. e adj. aquillo 
que obtura; o qae impede a excreção do suor. (Do lat. 
oblurans). 

Obturar [fib'-tu-rár], ». tr. tapar; fechar (ajustan- 
do-je a) j interceptar o escoamento de ; impedir a pas- 
sijtem da luz por; entupir. (Do lat. obturarej. 

Obturbinado [ôb' tur-bi-ná-du), adj. (bot.) que tem 
forma de pião invertido. (De.06 e turbina). 

Obtnsado [ôb'-tu-zíi-du], adj. (bot.) que tem a ex- 
tremidade arredondada (f.l. da folha). (De obtuso). 

Obtusamente [i5b'-íú-za-men-te], adv. de modo obtu- 
so : estupidamente. (De obtuso). 

Obtusangulado [ôb'-tu-zan-ghu-Z'i-du], adj. que tem 
ângulos obtusos. (De obtusangulo). 

Obtusangulo [Ôb'-tu-2are-gha-lu), adj. que tem an- 
gulo obtuso. (De obtusangulo). 

ObtUSãO [ôb'-tu-zão], s. f. estado do que é obtuso ; 
ausência de sensibilidade. (Do lat. obtusio). 

Obtusifido [ôb'-tu-^í-fi-du], adj. (bot.) dividido em 
segmentos obtusos. (Do lat. obtusus e finderej. 

Obtusifloro [i5b'-tu-zi-/?cS-ru], adj. (bot.) que tem 
pétalas obtusas. (De obtuso e floro). 

Obtusifoliado [ôb'-tu-zi-fu-Ii-á-du], adj. o mesmo 
qu« obtusifolio. (Do lat. obtusus e folium). 

Obtusifolio [ôb'-tu-zi-/'<i-li-u], adj. (bot.) que tem 
folhas obtusadas. (Do lat. obtusus e folium). 

Obtusilobulado [ôb'-tu-zi-Ió-bu-íd-du], adj. (bot.) 
<íue tem as folhas partidas em lúbulos arredondados e 
obtnsos. (De obtuso e lóbulo). 

Obtusirostro [ôb'-tu-ii-m)s-tru], adj. (zool.) que 
tem a cabeça obtusa e achatada para deante ; que tem 
bico obtuso. (Do lat. obtusjis e rostrum). 

Obtuso [ób' -<ú-zu], adj. não agudo ; rombo ; tosco ; 
cstupi<lo i (geom.) diz-se de um angulo superior a 90». 
(Do lat- obtusus). 

Obumbração (ó-bun-bra-ssão], s. f. trevas ; escure- 
cimento; cegueira do espirito. (Do lat. obumbratio). 

Obumbrado [<5-bun-i(rá-du], part. de obumbrar; es- 
curecido. 

Obumbrar [o-bun-òrrfr], v. tr. cobrir de sombras ; 
toldar; tornar escuro; —se, v. pr. cobrir-se de som- 
bras; toldar-se. (Do lat. obumbrare). 

ObUS [ó-fciis], s. m. o mesm j e melhor que obuz. 
Obuz [ó-6iSs], s. i>i. pequena peça de arti haria, es- 

pecie de morteiro comprido. (Do cast. obas). 
Obuzeiro [ó-bu-^ei-ru], adj. diz-se do canhão que 

púde atirair projecteis ôcos ; diz-se do navio armado com 
obu/es. (De obuz). 

ObvençãO [ób'-ven-ssâo], s. f. proveito casual; re- 
ceita eventual. (Do lat. obventio). 

Obverso [ób'-i!Ír-33u], s. m. o mesmo que anverso. 
(Do lat. obversus). 

Obviar [ób'-vi-ór], f. tr. remediar; objectar; —, 
V. intr. oppôr-se ; obstar; prevenir. (Do lat. obviare). 

Obviavel [ób'-vi-á-vel], adj. que se pôde obviar; 
remediavel. (De obviar). 

Obvio [(ib'-vi-u], adj. patente ; que occQrre ; claro ; 
fácil de comprehender; intuitivo. (Do lat. obvius). 

Obvir [úb'-i;ír], v. intr. (jur.) caber ao Estado por 
herança ou por outra fôrma. (Do lat. obvenire). 

Obvolvido [ób'-vól-vi-dul, adj. (bot.) que se enrola 
sobre ou em tôrno. (De ob e volvido). 

Oca' [ó-ka], s. f. o jogo da gloria. (Do cast. oca). 
Oca", »■ f. planta oxalidea do Brasil. 
Oca*, s. f. o mesmo que ocra. 
Qça [d-ssa], s. f. o mesmo que osa. 
Ocá [ó-iá], s. m. grande arvore medicinal de S. Tho- 

mé, de boa madeira para construcção de dongos, etc. ; 
mafumeira. [ou deminuição: bichoca. "1 

. . . oca [. • • á-ka], suf. (designativo de augmento' J 
Òcado (ô-í-á-du], part. de ocar. 
Ocaniguinecorni [ó-ka-ni-glii-ne-Mr-nil, s. m. pas- 

saro da África occidental. 
Ocar [6-Mr], w. tr. (desus.) tornar ôco. (De Oco). 
Ocarina [o-ka-ri-na], s. f. instrumento de barro, de 

sons semelhantes aos da flauta, (Or. inc.). 
Ocarinista [ó-ka-ri-níí-ta], s. m. e tocador de 

ocarina; fabricante ou vendedor de ocarinas. (De oca- 
rina). [Aquella fôrma é hoje a official]. "| 

Ocasião [ô-ka-zi-ôo], s. f. o mesmo que occasião. J 
OcaSO [ô-tó-zu], s. m. o mesmo que ocçJío. 
Oco . . . [Segundo a orthographia, publicada ultima- 

mento no Diário do Governo, as duas letras dobradas 
(ce) reduzem-se a uma só]. 

Occasião [ô-ka-zi-âo], s. f. opportunidade casual ; 
tempo propicio; vagar; tempo disponivel; ensejo; cir- 
Ciimstancia favoravel. (Do lat. occasio). 

Occasionado [O-ka-zi-u-ná-du], part. de occasionar. 
Occasionador [ô-ka-zi-u-na-dar], s. m. e adj. o que 

occasiona; que dá ensejo ou occasião a. (De occasionar). 
Occasional [ô-ka-zi-u-ni7], adj. casual; fortuito ; 

occasionador. (Do lat. occasio). 
Occasionalidade [ô-ka-zi-u-na-li-dó-de], s. f. ca- 

racter do q'ie é occasional ou fortuito. (De occasional). 
Occasionalismo [ô-ka-zi-u-na-Zá-mu], s. m. syste- 

ma philosopbico que pretendia explicar as relações da 
alma com o còrpo. (De occasional). 

Occasionalista [ô-ka-zi-u-na-I/í-ta], í. m. e f. par- 
tidário do occasionalismo. (De occasional). 

Occasionalmente [ô-ka-zi-u-nrfZ-men-fe], adj. de 
modo occasional; casualmente ; por acaso. (De occasio- 
nal). 

Occasionar [ô-ka-zi-u-nár], w. tr. dar ocoasiao a ; 
motivar; originar; proporcionar. (De occaíião). 

OccaSO [O-M-zu], s. m. desapparecimento do 30I ou 
de qualquer astro no horizonte; hora do sol posto ; 
occidente ; (fig.) deolinio ; ruina ; fim. (Do lat. occa- 
sus). 



Occidental [ô-ssi-den-tóy, adj. relativo ao occiden- 
te; situado do lado do occidente ; que habita as regiões 
do occidente; que de«apparece no horizonte; —, í. m. 
pl. povos que habitam o occidente do antigo continen- 
te. (Do lat. occidentali»). 

Occidentalidade fô-asi-dtn-ta-li-dá-de], í. f. qua- 
lid de do que é Occidental. (De Occidental). 

Occidentalismo [ô-ssi-den-ta-Zis-mu], t. m. conjun- 
to dos conhecimentos relativos ao occidente da Enropa. 
(De Occidental). 

OCCidentalista [d-ssi-den-ta-Iíi-ta], s. m. o que se 
dedica especialmente ao estudo das lingnas, literatura 
e civilização da Europa. (De Occidental). 

Occidente [â-ssi-cíen-te], s. m. lado do horizonte 
onde se põi o sol; occaso; poente ; parte do globo cor- 
reipcndente áquelle lado; povos ou regiões n'e83a par- 
te do çlobo. (Uo lat. occidensj, 

OCCldio [ó-ijst-di-u], j. m. (poet.) o mesmo que os- 
tassinio- (Do lat. occidiumj. 

Occiduo [ó-i:j>>-du-n], adj. (poet.) o mesmo que Oc- 
cidental. (Do lat. occidiiusj. 

Occipicial [ú-kssi-pi-ssi-ái], adj. o mesmo que occi- 
pital. (De occipicio). 

Occipicio [ü-kssi-pi-ssi-u], s. m. (anat.) parte infe- 
ro-po<terior da cabeçi. (Do lat. occipitium). 

OccipitaT [ó-kssi-pi-íáZ], adj. relativo ao occipicio; 
pertencente ao ccciput; •—, j. m. o mesmo que occipi- 
cio. (Do lat. occipitalis). 

Occipucio [ú-kssi-pú-ssi-n], s. m. o mesmo que 
occiput. 

Occipnt [ó-iííí-pu-de], j. m o mesmo que occipicio. 
(Dõ lat. occiput). 

Occlusão [ú-klu-zão], s. f. acto de fechar; suspen- 
são das evacuações ftcaes; cerramento momentâneo de 
uma abertura natural. (Do lat. occlutusj. 

OcclnSO [ó-i-Jú-zu], adj. em que ha occlusão; cerra- 
do ; tapado. (Do lat. occlusutj. [Brasil. "] 

Occoembo [ó-ku-en-bu], s. m. planta herbacea do J 
Occorrencia [ô-ku-rren-ssi-a], s. f. acto de occor- 

rer ; succesEO ; acontecimento ; acaso ; facto; encontro. 
(De occorrente). 

Occorrente [ô-ku-rren-te], adj. qne occorre; que 
succede; convergente. (Do lat. occurrensj. 

OCOOrrer [fl-ku-rrír], V. intr. ir ou vir ao encontro; 
sobrevir; succeder; acontecer; vir á mente; lembrar; 
coincidir; obviar. (Do lat. occurrerej. 

Occultação [ô-kul-ta-íjão], í. f, acto ou facto de 
occultar ou occultar-se; passagem de um astro por de- 
traz de outro. (Da lat. occullatio). 

Occultado [õ-kul-td-du], part. de occultar. 
Occultador [ô-kul-ta-dôr], J. m. e adj. o que occul- 

ta: receptador. (De occultar). 
Occultamente [ô-WZ-ta-men-te], adv. de modo oc- 

culto ; em segredo; ás escondidas. (De occultoj. 
Occultante [O-kuI-ían-te], adj. que ccculta; occul- 

tador. (Do lat. occvltansj. 
Occultar [O-kul-íaV], e, tr. não deixar vêr; escon- 

der; tapar; sonegar; dissimular; —se, v. pr. escon- 
der-se; subtrahir-se i vista. (Do lat. occultare). 

Occultisvo [ô-kul-ííí-mu], s. rn. artes occultas (ma- 
gia, espiritismo, etc.). (De occultoj. 

Occulto [ô-íúí-tu], part. irr. de occultar; subtrahido 
ás vistas de outrem ; encoberto ; escondido ; ignorado ; 
que sú se conhece pelos seus eifeitos; misterioso ; não 
explorado. (Do lat occultus). 

OCCUpaçãO [â-ka-pa-<«âo], s. f. acto ou facto de 
occnpar; posse; modo de vida; emprêgo; ofKcio; pro- 
fissão ; afíiizeres. (Do lat. occnpatio). 

Occupadamente [ô-ku-pá-da-men-te], adv. afanosa- 
mente; com trabalho. (De occupado). 

Occupado [ô-ku-pó-du], adj. e part. de occupar; que 
tem coisa a fazer; preoccupado; gravida (fal. da mu- 
lher). 

OCCUpador [ô-ku-pa-dôr], adj. que occupa; que to- 
mou ou se assenhoreou. (Do lat. occupator). 

Occnpar [ô-ku-pdr], v. tr. estar na posse de; -con- | 

quistar; aisenhorear-se de; tomar; encher; dar traba- 
lho a ; servir; preoccupar; —, «. intr. tornar-se gra- 
vida (a mulher); —se, v. pr. empregar-se; trabalhar ; 
applicar a attenção; exercer emprêgo, etc. (Do lat. 
occupare). [relativo a oceano. (De oceano}. "1 

Oceânico [ô-ssi-à-ni-kul, adj. que vive no oceano; J 
Oceanides fô-ssi-d-ni-des], ». f. pl. (myth.) nym- 

phas do mar (filhas do oceano). (Do lat. oceanus). 
Oceano [d-ssí-íl-nu], s. m. extensão de água salgada 

que cérca a terra; cada uma das grandes divisões da 
parte liquida do globo; grande mar; —, adj. relativo 
ao oceano. (Do lat. oceanus). 

Oceanographia [a-ssi-a-nu-ghra-/v-a], ». f. descri- 
pção do oceano e seus productos aunuaes e vegetaes. 
(De oceanógrapho). 

Oceanographico [ô-ssi-a-nu-gftrá-fi-ku], adj, rela- 
tivo á cceanof^raphia. (De oceanographia). 

OceanographO [ô-ssi-a-nd-ghra-fu], *. m. o que é 
vergado em oceanographia. (Do gr. okeanos e graphein). 

Ocellado [<5-sse-ía-du], adj. que tím ocelos; mos- 
queado. (Do lat. occellatus). 

■ Ocellico [ó-ííá-li-ku], adj. marcado com manchas 
em fúrma de olhos. (De ocelloj. 

Ocellifero [O-sse-Zí-fe-ru], adj. que tem manchas 
em fôrma de olhos. (Do lat. ocelus e ferre). 

Ocello [O-jje-lu], s. m. olhinho ; cadaum dos ponto» 
arredondados que' matizam pannos, pelles, etc. (Do lat. 
ocelius). 

Ochas [d-xasj, s. f. pl. (pop.) gamberria; contenda; 
ralhos: andar as —, ralhar; contender. 

• Ochavo [<3-í;á-vn], s. m. (ânt.) oitavo; moeda de 
cobre de pequeno valor. (Do cast. ochavo). 

Ochlocracia fó-kló-kra-ní-a], 1. f. governo em que 
prepondera a multidão ou a plebe. (Do gr. oihloi • 
kratein). [ochlocracia. (De ochlocracia). "l 

Ochlocratico [Ó klo-ürá-ti-kn], adj. relativo áj 
Ochna [<S-kna], s. f. genero de arvores e arbustos da 

Ásia e da África. (Do gr. oknè). 
Ochnaceas [ú-inó-ssi-as], s. /. pl. família de plan- 

tas que têm por typo a ochna. (De ochna). 
Ochraceo [ú-ird-ssi-u], adj. que tem a côr do ocre- 

(Do gr. okhrosj. 
Ochrantaceas [ó-kran-íó-ssi-as], s. f. pl. (bot.) fa- 

mília de plantas parecidas ás hypericinias. (Do gr. 
ochros e aníhotj. 

Ochrea [ó-kri-a], J. f. (bot.) especie de bainha mem- 
branosa na base dos pedunculos de algumas cyperaceas, 
etc. (Do gr. ochreaj. 

Ochricorneo [ò-krí-Zdr-ni-u], adj. (zool.) que tem 
antennas pardacentas. (Do gr. ochra e lat. comuj. 

Ocròcéphalo [ú-kró-íjí-fa-lu], adj. (zool.) que tem 
cabeça amarela. (Do gr. okhra e kephalij. 

Ochroita [ó-kru-i-ta], s. f. especie de oxydo de fer- 
ro. (Do gr. okhra). 

Ocbropodo [ó-iró-pu-du], adj. (zcol.) que tem pé» 
amarelos. (Do gr. okhra e pous). 

OcbrOSia [ó-kru-^í-a], s. f. doença das plantas que 
as torna amarelas. (Do gr. okhros). 

Ocimo [d-ssi-mu], s. m. o mesmo que mangericão. 
(Do gr. okimonj. 

Ocio [d-ssi-u), í. m. folga do trabalho; vagar; des- 
canço; lazer; estado de quem nada faz; preguiça. (Do 
lat. otium). 

Ociosamente [ô-ssi-d-za-men-te], adv. de modo ocio- 
so : sem fazer nada. (De ocioso). 

Ociosidade [ô-ssi-u-zi-dá-de], s. f. estado de ocio- 
so; descanço; mandriice; vadiagem. (Do lat. 

Ocioso [ô-ssi-d-zu], adj. que não trabalha; que nao 
tem modo de vida ; preguiçoso ; inútil; —, s. m. o que 
não faz nada; mandrião. (Do lat. otiotus). 

Oco [d-ku], adj. que não tem midlo; vão; que não 
tem juizo; escavado ; (fig.) futil. (Do lat. vacuus?J. 

. ., OCO [... õ-ku], suf. m. e adj. (designativo de 
ampliação ; bicharOco}. 

• Ocõlis [ú-W-lis], s. m. pl. (ilha de S. Thomê) bi- 
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chos que se criam no muoumbli e com que os indíge- 
nas preparam um apreciado guisado. 

Ocorrer (e der.) (orthogr. oíticial); o mesmo que oc- 
correr le der.). 

Ocotéa ou OCOteia [ú-ku-(^-a], s. f. planta lanracea 
do Brasil. [bar. T 

Ocozol [ó-ku-zót], s. m. planta do genero liquidam- J 
Ocra [ó-kra], s. f. o mesmo que ochra. 
Ocre [d-kre], s. m. argilla colorida por um oxydo de 

ferro. (Do gr. okhra). 
Ocrea [ó-kri-a], ». f. o mesmo que ochrea. 
Ocreoso [ó-kri-ô-zu], adj. relativo ao pcre; que é 

da natureza ou côr do ocre. (De ocre). 
Octa. . . [d-ktal, <• m, o mesmo que octo... 
Octacordio [ó-kta-tór-di-u], adj. (mus.) o mesmo 

que oclacordo. [das. (Do lat. octachorde>). 
Octacordo [<5-kta-Wr-du], adj. que tem oito cor- J 
Octaodrico [ú-kta-^-dri-ku], adj. relativo ao octae- 

droj octaedriforme. (De octaedro). 
Octaedriforme [ó-kta-é-dri-/(5r-me], adj. que tem 

fúrma de octaedro. (De octaedro e forma). 
Octaedro [ô-kta-á-dru], i. m. (geom.) solido de oito 

faces. (Do gr. oitaedrosj. ' 
Octaetéride [õ-kta-é-íe-ri-de], í. /", período de oito 

annos. (D_ô gr. oktaetiris). 
Octaminas [ô-kta-mi-nas], t. f. pl. (chim.) laminas 

formadas por oito moléculas de ammoniaco. (De oclo e 
aminat). 

Octan [(i-ífdn], s. 'f. e adj. que se repete de oito em 
oito dias (fal. da febre). (Do lat. octo). 

Octana Jó-tíà-na], t.'f. e adj. o mesmo que octan. 
Octandria [ó-iYan-dri-a], s. f. qualidade de octan- 

dro; classe dos vegetaes que têm oito estames. (De 
oetandro). [ociandro. (De octandro). T 

Octandrico [ li-iían-dri-ku ], adj. o mesmo que J 
Octandro [ó-Kan-dru], adj. (bot.) que tem oito es- 

tames livres. (Do gr. oktos e andros). 
Octangular [ó-ktan-ghu-Mr], adj. o mesmo que octo- 

gonal. (Do gr. okto e angulo). 
Octante [ó-iían-te], s. m. o mesmo que oitante. (Do 

lat. octans). [octanthero. ~\ 
Octanthereo [ú-ktan-íe-ri-u], adj. o mesmo que J 
Octanthero [ó-ktan-fá-ra], adj. que tem oito an- 

theras. (De octo e anthera). 
Octateutico [ó-kta-íe«-ti-ku], í. m. os oito primei- 

ros livros do Antigo Testamento. (Do gr. okto e teukof). 
Octii [ó-iíii], adj. (astr.) diz-se de dois planetas <^ue 

guardam entre si a distancia da oitava parte do zodía- 
co. (Do lat. octo). 

Octillião [ó-kti-li-õo], s. m. (arith.) septillião mul- 
tiplicado por mil. (Do lat. octo e r. bÚlião). 

Octilo [6-iíi-lu], t. m. o mesmo que octylo. 
Octingentesimo [ó-ktín-jen-í^-zi-mu], adj. que 

n'uma serie de 800 occupa o ultimo logar. (Do lat. 
octingentesimus). [lat. osto)."] 

Octó .. . [6-któ...], pref. desígnativo de oito. (Do J 
Octocorneo [ó-któ-idr-ni-u], adj. (zool.) que tem oito 

cornos. (Do lat. octo e cornu). 
Octodactylo fó-któ-dá-tí-lu], adj. (zool.) que tem 

oito dedos. (Do gr. okto e daktylos). 
Octodecimal [ó-któ-dé-ssi-ma/], adj. (min.) que 

apresenta dezoito faces. (De octo e decimal). 
Octofido [<5-ifá-fi-du], adj. que apresenta oito recor- 

tes ; fundido em oito partes. (Do lat. octo e fmdere). 
Octogenário [ó-któ-je-nd-ri-u], í. m. e adj. aquelle 

que tem oitenta annos. (Do lat. octogenarius). 
Octo^entesimo [ó-któ-jen-íé-ii-mu], adj. o mesmo 

que octingentetimo. 
Octogesimo [<5-kt<5-já-zi-mu], adj. que n'uma serie 

de oitenta occupa o ultimo logar. (Do lat. octogesimut). 
Octogino [ó-tíd-jí-nu], adj. o mesmo que octogyno. 
Octogonal [ó-ktú-ghu-nái], adj. que tom oito ân- 

gulos; (geom.) diz-se da figura cuja ba'ie é um octo- 
gono. (De octogono). 

Octogono [ó-tfd-ghu-nu], adj, octogonal; —, s. m. 

(geom.) polygono de oito ângulos; construcção cm fôr- 
ma de octogono. (Do gr. okto e gonos). 

Octogynia [ó-któ-ji-ní-a], t. f. qualidade de octo- 
gyno; ordem de plantas que têm oito pistillos. (De 
octogyno). _ [gynia. (De octogynia). 

Octogynico [ó-ktõ-ji-ni-ku], adj. relativo á octo- J 
Octogyno [ó-tfd-ji-un], adj. que tem oito pistillos. 

(Do gr. okto e gyné). 
Octolepido [ó-któ-W-pi-du], adj. (bot.) qaé tem oito 

escamas. (Do gr. okto e lepis). 
Octolobulado [ó-któ-lú-bu-iá-du], adj. que tem oito 

lóbulos. (De octo e lábulo). 
Octonado [d-któ-ncí-du], adj. disposto em grupos de 

oito. (Do lat. octo). 
Octonario [ô-ktô-ná-ri-u], adj. e t. m. diz-se do 

verso que consta de oito pés. (Do lat. octonarius). 
Octopétalo [ó-któ-pe-ta-lu], adj. (bot.) que tem oito 

pétalas. (De octo e pétala). 
Octophyllo adj. (bot.) que tem oito 

folhas oa foliolos. (Do gr. okto e phyllen). 
Octopode [ô-iíd-pu-de], adj. (zool.) que tem oito 

pés ou tentáculos; —, ». m. pl. molluscos cephalopo- 
dos de oito pés. (Do gr. okto e pous). 

Octopodo [ó-któ-pd-du], adj. o mesmo on melhor 
que oetopode. [palas. (Do gr. okto e tepala). 

OctOSepalO [ó-któ-sií-pa-lu], adj. que tem oito sé- J 
Octostemone [ô-któs-M-mu-ne), adj. (bot.) que tem 

oito estames. (Do gr. okto e stemon). 
OctOStylO [ó-i<dj-ti-lu], í. m. fachada com oito co- 

lumnas. (Do gr. okto e stylos). 
OctOSyllabicO [ó-ktô-ssi-W-bi-ku], adj. o mesmo 

que octosyllabo. 
Octosyllabo [ú-któ-íJÍ-la-bu], adj. que tem oito syl- 

labas. (De octo e tyllaba). 
Octovalve [(5-któ-Ba7-ve], adj. que tem oito valvas. 

(De octo e valva). [valve. "1 
Octovalvo [<5-któ-frfí-vu], adj. o mesmo que octo- J 
Octuplo [d-ktu-plu], adj. multiplicado por oito; re- 

petido oito vezes; —, s. m. quantidade oito vezes su- 
perior. (Do lat. octuplus). 

Octylo [ó-Jkíi-lu], ». m. (chim.) radical alcoolico, que 
contém oito átomos de carlsono. (Do gr. octo e yli). 

Oculação [ó-ku-la-nõo], s. f. acto de enxertar n'u- 
ma arvore um ôlho de outra. (Do lat. oculus). , 

Oçulado [d-ku-2á-du], adj. que tem olhos; ccellado; 
mosqueado. (De oculo). 

Ocular [ô-ku-íár], adj. relativo ao olho ou á vista ; 
que viu; —, í. m. e f. lente ou vidro de um oculo. (Do 
lat. ocularii). 

Ocnlarmente [ô-ku-Zór-men-te], adv. de modo ocu- 
lar ; por meio da vista; de vista. (De ociãar). 

Oculifero [ó-ku-Zi-fe-ru], adj. (zool.) que tem ura 
ôlho. (Do lat. oculus e ferre). 

Ocnliforme [(5-ku-li-/or-me], adj. que tem fôrma 
de Alho. (Do lat. oculus e forma). 

Ocniista [ó-ku-Zií-ta], 5. m. fabricante ou vendedor 
de oculos; medico especialista de doenças dos olhos; 
—. ndj. que trata das doenças dos olhos. (Do lat. oculus). 

Oculistica [ô-ku-íit-ti-ka], s. f. parte da medicina 
que trata das doenças dos olhos. (De oculista). 

» Oculistico [ó-ku-Zís-ti-ku], adj. relativo à oculis- 
tica. (De oculistica). 

Oculo [d-ku-lu], s. m. instrumento, armado de len- 
tes, para vér ao longe ou para auxiliar a vista; orifí- 
cio ou abertura circular; bmoculo ; —, s, m. pl. luneta 
com armação própria para se segurar nas orelhas. ^Do 
lat. oculus). [tos olhos. (De oculo). "| 

OCUlOSO [ô-ku-M-zu], adj. oculado ; que tem mui- J 
Ocultar [ô-kul-fór], i). tr. intr. e pr. (e der.) (orthogr. 

oíTicial das palavras occultar (e der.). 
OCUUba [ô-ku-ii-ba], s. f. certa arvore silvestre do 

Brasil. 
OdaliSCa [ô-da-Zfs-ka], s. f. escrava do harem im- 

perial da Turquia; movei composto de quatro peças 
semelhantes a um divan, reunidas pelas costas. (Do 
turc. odalik). 
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Odaxismo [ô-da-s»ís-mu], s. m. prurido das gengivas 
que precede o nascer dos dentes. (Do gr. odaxitmosj. 

Ode [ó-de], s. f. composição poética dividida em es- 
trophes symetricas; fant.) composição poética para ser 
cantada. (Do gr. odé). 

Odiado [í5-di-íí-du], ■part. de odiar; detestado. 
Odiar [ô-di-rfr], v. tr. ter odio a ; abominar; detes- 

tar. (De odio). [rancoroso. (De oiio). T 
OdientO [ô-di-en-tu], adj. que tem ou conserva odio; J 
Odio [á-di-u], s. m. ira profunda e reservada; ran- 

cor; aversão; repulsão; antipathia; desprêzo. (Do lat. 
odiumi. [odioso; com odio. (De odioso). "] 

Odiosamente [ô-di-d-za-men-te], adv. de modo J 
Odioso [0-di-fl-zul, adj. que merece odio; que ins- 

pira odio ; rancoroso ; repellente ; —, s. m. o que pro- 
voca o odio. (Dd odioj. 

I Odito [â-dí-tu], ». m. (min.) variedade de mica, de 
cflr pardo-amarelada. 

• Õdô [fl-dô], s. m. (ilha de S. Thomé) almofariz. 
Odograpbico [ó-du-j/irá-fi-ku], adj. que indica ou 

marca os caminhos. (Do gr. odos e graphein). 
Odometria [ô-du-me-íri-a], í. f. applicação do odó- 

metro; arte de fabricar odómeVros. (De odómeíro). 
Odometrico iô-du-?)!á-tri-ku], adj. relativo á odo- 

metria. (De odometria). 
OdOlt-jtrO [ô-dá-me-tru], s. m. instrumento para in- 

dicar a distancia percorrida pelo navio. (Do gr. odos e 
metronj. 

Odontagogo [ó-don-ta-jAô-ghu], j. m (cir.) instru- 
mento para extrahir dentes. (Do gr. odons e agein). 

Odontagra [<5-don-íá-ghra], s. f. (med.) dôrrheuma- 
tica nos dentes; dôr dos dentes com inchação da face. 
(Do cr. odous e agra). 

Odontalgia [ó-don-lál-yí-a], s. f. dôr ou doenç-a nos 
dentes. (Do gr. odous e algos). 

Odontalgico [ó-don-írfí-ji-ku], adj. relativo i odon- 
talgia; appiicavel contra doença dos dentes. (De odon- 
talgiaj. 

Odontiaze [ó-don-í/-a-ze], s. f. (med.) phenomenos 
produzidos pelo desenvolvimento dos germes dentários. 
(Do gr. odontiasis). 

Odontina [ó-don-íi-na], s. f. opiato para limpeza 
dos detitfs; medicamento dentrifico. (Do gr. odow). 

Odontite [ó-don-<í-te], s. f. inflammação da polpa 
dental. (Do gr. odous). 

Odontogenia [ô-don-tu-je-ní-a], s. f. estudo do des- 
envolvimento ou da formação dos dentes. (Do gr. odons 
e genea). [á odontogcnia. (De odontogenia). 

• Odontogenico [6-don-tu-ye-ni-ku], adj, relativo J 
Odontographia í(5-don-tu-ghra-/'!-a], s. f. tratado 

ácerea dos dentes. (Do gr. odons e graphein). 
Odontographico [ú-don-tu-9/irá-fi-kn], adj. relativo 

i odontographia. (De odontographia). 
Odontoide [ó-don-íói-de], adj. que tem forma de 

dente. (Do gr. odontos e eidos). 
Odontoideo [ó-don-tó-í-di-u], adj. o mesmo que 

odontoide. (Do gr. odous e eidos). 
Odontoiden [ó-don-tói-deH], adj. o mesmo que odon- 

toideo. [dos dentes. (Do gr. odous e lilhou). "] 
Odontolitha [ó-don-tu-íí-ta], s. f. sarro ou pedra J 
Odontolithiase [ó-don-tu-li-íi-a-ze], s. f. formação 

da pedra ou tartaro nos dentes. (Do gr. odous e lithos). 
Odontologia [6-don-tu lu-;7-aJ, s. f. o mesmo que 

odontographia; tratado das doenças e hygicne dos den- 
tes. (Do gr. odous e logos). 

Odontologico [ó-don-tu-Zá-ji-ku], adj. relativo á 
odontologia. (De odontologial. 

OdontologiSta [ó-don-tu-lu-yís-ta], í. m. e f. pessoa 
que se occupa de odontologia. (De odontologia). 

Odontoma [ó-don-ÍO-ma], s. m. tumor produzido 
pelo marfim e esmalte dos dentes. (Do gr. odous e 
orna). _ [que odontorrhagia. "1 

Odontorragia [<5-don-tu-rra-/í-a], s. f. o mesmo J 
Odontorrhagia [O-dcn-tu-rra-yí-a], í. f. hemorrha- 

gia no alveolo de um dente. (Do gr. odons e rhagia). 

• Odontorrhagico [ó-don-tu-rrá-ji-ku], adj. rela- 
tivo á odontorrhagia. (De odontorrhagia). 

Odontose [O-don-íd-ze], s. f. o mesmo que denti- 
cão (Do gr. odous). 

Odontostomo [0-don-<ÓJ-tu-mu], adj. (zool.) que 
tem a bocca denteada. (Do gr. odous e stoma). 

Odontotechnia [ó-don-to-té-bii-a], «. f. arte de 
dentista. (Do gr. odous e tekhnè). 

Odontotechnico [i5-don-tó-fé-kni-ku], adj. relativo 
á odontotechnia. (De odontotechnia). 

Odor [ô-dór], s. m. aroma; fragrancia ; perfume; 
cheiro. (Dj,lat. odor). 

Odorante [a-du-ran-te], adj. o mesmo que odori- 
fero. (Do lat. odorans). 

Odorico [ô-dd-ri-ku], adj. (chim ) diz-se dos saeí 
qus têm a odorina por base. (De odor). 

Odorifero [ô-du-rí-fe-ru], adj. que exhala cheiro ; 
aromatico ; cheiroso. (Do lat. odorifer). 

Odorifico [ô-du-rí-fi-ku], adj. o mesmo que odori- 
fero. (Do lat. odor e facere). 

Odorifumante [ô-du-ri-fu-man-te], adj. (poet.) que 
exhala funio cheiroso. (De odor e fumante). 

Odorina [ô-du-ri-na], •«. f. (chim.) base salificavel, 
extrahida de certo oleo animal. (De odor). 

Odoroscopia [ô-dn-rus-ku-pí a], s. f. processo para 
apreciar as emanações odõriferas. (Do lat. odor e gr. 
skopein). [odoroscopia. (De odoroscopia). 1 

Odoroscopico [ô-du-rus-W-pi-ku], aij. relativo áj 
Odoróscopo [ô-du-rds-ku-pu],', od;. que serve para 

apreciar os cheiros. (De odoroscopia). 
Odoroso [ô-du-rô-zu], adj.' o mesmo que odorifero. 

(De odor). [ro. (De odre).! 
Odraria [ô-dra-ri-a], s. f. loja ou officina de odrei- J 
Odre [ò-dre], s. m. vasilha de coiro ou de pelles, 

destinada a transportar líquidos ; (pese.) fluctuador de 
cordas ; (fig.) pessoa gorda ; beberrão. (Do lat. uter). 

Odreiro [a-drei-ru], t. m. fabricante ou vendedor 
de odres. (De odre). 

Oduiço [ó-duí-ssu], s. m. arvore da índia portugueza. 
Odysséa [ô-di-ísá-a ou odysseia ô-di-»jí»-a],». f 

(fig.) viagem cheia de aventuras extraordinarias. (Do 
gr. odysseia). 

Oé [<5-e], interj. (Bras.) oh ! 
Oen... [<)-en]. pref. o mesmo que tn... 
Oena [u-è-na], s. f. especie de pombo bravo. 
Oenanthal [é-nan-írfZJ, s. m. (chim.) essencia obti- 

da pela destiliação do oleo de ricinos. (Do gr. oinos, 
anthos e al). 

Oenanthereas [é-nan-íJ-ri-as], s. f. pl. (bot.) o 
meímo que onagrarias. (Do r. lat. oenanthe). 

Oenanthico [é-nan-ti-ku], adj. relativo ao aroma 
dos vinhos. (Do r. oenanthal). 

Oenoleo [é-nd-li-n], s. m. ò mesmo que oinoleo. 
Oenolina [é-nu-Zí-na], í. f. (chim.) matéria corante 

do vinho. (Do tr. oenoline). 
Oenologia [é-nu-lu-jí-a], s. f. tratado sobre os vi- 

nhos e sua preparação. (Do gr. oinos e logos). 
Oenologico [é-nu-Zó-ji-ku], adj. lelatiío á oenolo- 

gia. (De oenologia). 
Oenologista [é-nu-lu-j/s-ta], s. m. e f. especialiita 

em oenologia. (De oenologia). 
Oenologo [é-nd-lu-ghu], s. m. o mesmo que oenolo- 

gista. (Do r. oenologia). 
Oenomel [é-nu-me'Z], s. m. xarope qvie tem por base 

o vinho. (Do gr. oinos e mel). 
Oenometria [é-nu-me-trí-a], s. f. emprêgo ou uso 

do oenometro. (De oenometro). 
Oenometrico [é-nu-má-tri-ku], adj. lelativo á oeno- 

metria. (De oenometria). 
Oenometro [é-reó-me-tm], í. m. instrumento que 

serve para apreciar a riqueza aleoolica dos vinhos e 
outros liquidos alcoolicos, bem como o seu pèso espe- 
cifico. Do gr. oinos e metro). 

. ..oens [On-is], suf, m. pl. o mesmo que oes. 
■ .Ões [ôn-is], suf. m. pl. de vários nomes que no 

singular terminam era ão. 
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Oesnordeste [ó-és-nor-d^i-te], s. m. lado do hori- 
íonte entre o oeste e o nordeste; vento que sopra d'es3e 
lado. (De oeste e nordeste). 

Oesnoroeste [ó-és-nó-ru-éí-te], í. m. lado do hori- 
zonte entre o oeste e o noroeste; vento que sopra d'ease 
lado. (De oeste e noroeste). 

Oessudueste [ó-és-88u-da-^.í-te], .í. m. lado do hori- 
zonte entre o oeste e o sudoeste; vento que sopra d'esse 
lado. (De oeste e sudoMte). 

Oessueste [ú-és-ssu-^s-te], s. m. lado do horizonte 
entre o oeste e o suéste ; vento que sopra d'e33e lado. 
(De oeste e suestej. 

Oeste [ô-^s-te], s. m poente ; occidente ; vento que 
sopra d'c3se lado ; ponto cardeal, á esquerda, quando 
nos voltamos para o poente ; regiões que ficara do lado 
do poente. (Do germ. wesi). 

Ofegar [ô-fe-j/idr], (e der.) [Orthogr. ofiicial de 
offeqar (e der.).]. [offender (e der.).]."] 

Ofender [O-fen-rfír], (e der.) [Òrthogr. offioial de J 
Oferecer [ô-fe-re-js<r], (e der.) [Orthogr. offioial de 

offerecer (e der.).]. [offerta (e der.).]. "| 
Oferta [ô-/í!r-ta], (e der.) [Orthogr. oflioial de J 
Offegante [ô-fe-jfton-te], adj. o me«mo que offe- 

goso. (Do lat. offeqansj. 
Offeffar [õ-U-ghár], V. intr. respirar com custo ou 

com ruído. (Do lat. offeqarej. 
Ofíègo [ô-/(á-ghu], s. m. respiração ruidosa ou dilli- 

cil; cansaço. (Ocntr. de offegar). 
Offeguento [O-fe-p/ien-tu], adj. o mesmo que ojfe- 

goso. (De offegarj. [oíTende. (De offender). "] 
OfTendedor [a-fen-de-ddr], a. m. e adj. o que J 
OfTender [ô-ítn-dér], v. ir. fazer mal a; injuriar; 

escandalizar ; lesar ; ferir ; molestar ; — se, v. pr. es- 
candalizar-se ; magoar-se ; dar-se por offtndido. (Do 
lat. offéndere). 

Offendiculo [ô-fen-dí-ku-lu], ». m. objecto material 
que faz tropeçar: impecilho. (D» lat. offeniiculum)■ 

Offendido [ô-fen-dí-du], adj. part. de ofjender; que 
recebeu offensa ; lesado; —, s. m. o que sotfreu offensa 
on lesão ; queixoso. 

Offensa [ô-/e)r-ssa], s. f. acto ou effíito de offender; 
aggravo ; desacato ; lesio ; menosprêso ; miVeua ; (rei.) 
falta ou peccado para com Deus. (Do lat. offensa,). 

OSensãO [ô-fen-ssõo], s. f. ofF.nsa ; atique ; com- 
bate. (Do lat. offentio). 

Offensiva [fl-fen-síá-va], s. f. acto ou situação de 
qaem ataca; iniciativa no ataque. (De offensivo). 

Ofensivamente [ô-fen-sjt-va-me«-te], adv. de modo 
oífensivo ; por moJo de ataque. (De offentivo). 

Offensivo [ô-fen-ssí-vu], adj. que offende ; lesivo ; 
prejudicial. (De offensa). 

OSenSO [ô-/í)i-3su], part. irr. de offender; offendido; 
lesado. (Do lat. offensus). 

OfTensor [O-fen-íjflr], m. e adj. o mesmo que 
offendedor. (Do lat. offensor). 

Offerecedor [ô-fe-re-sse-dôr], s. tn. e adj. o que 
oiferece. (De offerecer) 

Offerecer [ô-fe-re-ssér], V. tr. apresentar ; propor 
para ser acceito ; expôr ; facultar; levar & presença 
de ; fazer offerta de ; — se, t'. pr. apresentar-sí ; pro- 
por-se para f izer certa coisa ; occorrer ; arriscar-se. 
(Do lat. offerrej. 

OfTerecidO [Ô-fe-re-JJÍ-du], part. de offerecer. 
Offerecimento [ô-fe-re-ssi-men-tu], s. m. acto ou 

effeito de offerecer ; expressões com que se mostra o 
desejo de ser util ou agradavcl. (De offerecer). 

Offerenda [ô-fe-reJi-da], j. f. objecto que se offe- 
rece ; offerta; oblata. (Do lat. offerendui). 

Offerendar [ô-fe-ren-ddr], V. tr, o mesmo que obla- 
tar. (De offerenda). 

Offerente [ô-fe-rsn-tej, adj. e s. m. o que oflfe- 
rece. (Do lat. offerens). 

Oãerta [a-/i?r-ta], ». f. aquillo que se offerece; offe- 
recimento ; offerenda ; didiva ; quantia ou dádiva a 
que o padre tem direito como retribuição de actos 
liturgicos ; • porção em generos ou em dinheiro que 

se dava ao parocho por acompanhar o cadaver á sepul- 
tura. (Contr. de offertar). 

Offertado [ô-fer-M-du], part. de offertar. 
Offertamento [fl-fer-ta-men-tu], s. m. ofiferecimento; 

offerta. (De offertar). [recer. (De offerta). "i' 
Offertar [O-fer-MV], v. tr. dar como offerta ; offe- J 
Offerteira [Ô fer-íei-ra], s. f. mulher que leva offer- 

las á igreja. (De offerta). 
Offertorio [ô-fcr-íd-ri-u], s. m. parte da missa em 

que o sacerdote offerece a Deus a hóstia e o vinho ; 
trecho de musica allusivo a esse acto ; oração que pre- 
cede esse acto ; acto de angariar offertas. (Do lat. offer- 
toriun). 

Officiado [<5-fi-3s'-á-du], part. de officiar. 
Offíciador [ô-íi-ssi-a-dOr], s. m. e adj. o que olilcia. 

(De officiar). 
Official [ô-fi-3si-di], adj. dito ou proposto pela au- 

toridade publica; relativo ao gjverno, ao funcciona- 
lismo, etc.; consagrado pelo uso ; —, s. m. o que vive 
do seu ofilíio ; o que co offioio tem categoria inferior 
ã do mestre ; militar de graduação superior á do sar- 
gento, brigadas on aspirante ; funccionario qae tem 
graduação superior á dos amanuenses ; empregado in- 
ferior judicial ; dignitario de certas ordens. (Do lat. 
officialis). 

Offíciala [ô-fi-ssi-ó-la], s. f. (Porto) costureira de 
modista ; mulher que vive do seu oflicio. (Fem. de 
official). [dade de official. (De offioial)."] 

Offícialato [ü -fi-ssi-a-íá-tu], J. f. cargo ou digni- J 
Official-da sala [cj-fi-ssi-ái-da-ssá-Ia], s. m. (Bras.) 

arbusto, cora cujos filamentos se enchem travesseiros. 
Officialidade [ô-fi-ssi-a-li-dó-de], j. f. conjunto dos 

otficiaes do exercito, de um regimento, de um navio 
de guerra, etc. (De official). 

Offlcialmente [ ô-ti-ssi-di-mcn-te ], adv. de modo 
official ou autheatico ; em nome do governo. (De offi- 
cial j. 

Officiante [ô-fi-ssi-an-t«], s. m. e adj. o que offi- 
cia; o que preside ao officio divino ; —, f. freira de 
semana no coro. (De officiar). 

Officiar [il-fi-ssi-árj, V. intr. celebrar o officio di- 
vino ; dirigir um offioio ou comraunicação olficial a 
aignom. (De officio). ' 

Offlcina [o-ii -ss/-na], .5. f, logar onde se exerce um 
oflicio; logar onde se guardam instrumentos do officio, 
arte, industria ; laboratorio ; dependencia das igrejas, 
etc., destinadas a dispensa, etc. (Do lat. cfficina). 

Offícinal [ô-fi-ssi-nd/], adj. (pharm.) relativo a pre- 
paração ; applicavel em pharraacia. (De officina). 

Officio [ô-Zí-ssi-u], s. m. obrigação natural ; dever ; 
incumbência ; profissão ; modo de vida ; cargo ; alcofa 
para ferraraentas de sapateiro; ceremouias de uma 
festa religiosa ; coramunicação escrita, de origem offi- 
cial, em fórtna de carta ; — divino, a missa ; —, pi. 
deligencia; intervenção; serviços; certo jôgo popular. 
(Do lat. officium). 

. Officiosamente [ô-fi-ssi-ó-za-men-te], adv. extra- 
officialinente ; por favor. (De officioso). 

Officiosidade [ô-fi-ssi-u-zi-dd-de], s. f. caracter ou 
qualidade de officioso. (De officioso). 

Officioso [ô-fi-ssi-a-zu], adj. serviçal ; que deseja 
ser agradável; desinteressado ; que não tem caracter 
ofKoial ou governamental; particular. (Do lat. cffiiiosiis). 

Offrenda [ô-Zren-da], s. f. o mesmo que offerenda. 
Offtiscação [ô-fus-ka-ssão], s. f. acto ou effeito de 

offuscar; cegueira do espirito; obscurecimento. (Do 
lat. o/fuscatio). 

Offuscado [ô-fus-írá-du], part. de offuscar. 
OffaSCamentO [O-fus-ka-men-tu], s. m. o mesmo que 

off'uscação. (De offuscar). 
Offuscar [O-fus-idr], v. tr. tornar escuro ; enturvar; 

deslumbrar; (fig.) supplantar ; desprestigiar ; —se, í. 
pr. deslumbrar-se ; perder o brilho, o prestigio. (Do 
lat. offuscare). [officio, etc.]. T 

Oficiar, ofício, etc. [Orthogr. olficial de officiar, J 
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Ofidio [ô-/i-di-u], s. m. (orthogr. otfieial da pai. 
ophidio). fgolense de Caconda. 

Ofiranganga [ô-fi-ran-pftan-gha], s. f. arvore an- J 
OfÓ [à-fó], s. m. tuberculo venenoso da ilba de 

S. Thomé. [offuscar (e der.).], "j 
Ofoscar [ô-fua-ior], (e der.) [Orthogr. official de J 
• Ógá-oga [ó-jíiá-ó-jÀá], s. m. (Ilha de S. Thomé) 

capim (panicum sulcatumj que se dá ás cavalgadura?. 
Ogea [d-ji-a], J. f. certa ave de rapina. 
Ogervão [ó-jer-vão], s. m. planta aoanthacea do 

Brasil. 
Ogiva [<S-;í-va], ». f. (archit.) figura formada por 

dois arcos eguaes que se cortam superiormente ; arco 
diagonal de uma abobada gothica. {Do fr. ogivej. 

Ogival [<5-ji-»ái], adj. relativo á ogiva ; que tem 
fôrma de ogiva. (De ogiva). 

Ôgo [ó-ghu], ». m. (Douro) cada uma das cordas 
que, nos barcos grandes, partem do alto do mastro e 
se vão prender, uma de cada lado, á extremidade do 
traste. [dõr, etc.). (Do lat. o). *1' 

Oh! [d], interj. (designativo de eipanto, alegria, J 
Ohmio [ó-mi-u], t. m. (phys.) unidade de resistên- 

cia electrica, isto é, a resistencia que, a 0°, oppõi & 
corrente electrica uma columna de mercúrio de 1 mil- 
limetro quadrado de superfície e 106,3"" de compri- 
mento. (De Ohm n. p.). 

0'hongolo [ô'-on-gAô-lu], s. m. arvore de Caconda. 
Chumbe [ó'-un-be], ». m. arvore de Caconda. 
Oiça' [ôi-ssa], ê. f. (fam.) ouvido ; sentido da au- 

dição. (De otpo, V. ouvir). 
Oiça', s. f. peça de niideira, que segura o tamoeiro 

na canga. [conj. do verbo ouvir. ~\ 
Oiça", flex. da 1." e 3.» pess. aing. do pres. do J 
... Oide [di-de], suf. m. f. e adj. (daaignativo de 

fôrma ow. semelhança). [oidium. "i 
Oidio [ó-í-di-u], í. m. o mesmo ou melhor que J 
Oidium [ó-í-di-un], s. m. cogumelo causador do 

chamado mal dat vinhas; poeiro. (Dem. do gr. oon). 
Oigado [ôi-gAó-du], adj. part. de oigar; disposto 

em feix»3. fgna admiração, "j 
Oigalé [ôi-gha-í^], interj. (Bras. do S.) que desi- J 
Oigar [Oi-pftár], v. tr. (Trás-M ) dispor em feixes 

(lenha) ; deitar por terra ; vencer. (Por iguar, ccntr. 
de igualar). 

... Oila [úi-la], suf. (fem. de... oilo: moçot7a, etc.). 
•.. oilo [íi-lu], suf. m. (designativo de augmento). 
Oinolado [ôi-nu-ía-du], adj. o mesmo que oinoieo. 
Oinoleo [ôi-nd-li-u], s. m. (pharm.) preparação em 

que é excipiente o vinho. (Do gr. oinos e oleo). 
Oinolico [úi-nd-li-ku], adj. relativo a oinoleo. (De 

oinoleo. 
Oira [<5»-ra], s. f. tontura ou perturbação de cabeça 

causada por fraqueza, etc. (Do lat. aura). 
■. .oira [íi-ra], suf. (fem. de... oira: casadoira, etc.). 
Oirada [ôi-rá-da], s. f. (Beira e Minho) enfeitada 

com objectos de oiro (fal. de mulherei). (De atro). 
Oirado ' [ôi-rá-du], adj. part. de oirarenfeitado 

com oiro. 
0|ra'do adj. que tem tonturas de cabeça. (De oirar). 
Oirar" [ôi-rár], d. iíiír. ter tonturas ; allucinar-se.' 

(De oira). 
* Oirar v. tr. enfeitar com objectos de oiro ; dar 

oiro a. «Nos casamentos de gente moça, o noivo offe- 
rece á noiva uma andada de fato e oira-a se tem pos- 
ses para tanto...» (O Minho Pittoresco, I, pag. 335). 
(De oiro). [jar '). 

Oirojante [ôi-re-yan-te], adj. que oireja. (De oire- J 
Oirejar' [ôi-re-jór], v. intr. brilhar como oiro. |De 

oiro). 
Oirejar', «. intr. o mesmo que oirar'. (De oira). 
Oiriçado [ôi-ri-íirf-du], adj. part. de oiriçar; que 

tem pêlos como o oiriço. 
Oiriçar [<5i-ri-s»nr], V. tr. tornar semelhante aos pê- 

los do oiriço; eriçar; pOr os cabellos á sovela. (De 
oiriço). 

Oiriceira [Ôi-ri-siei-ra], s. f. deposito de oiriços com 
castanhas, para as conservar frescas. (De oiriço). 

OirichUTO [ôi-ri-aú-vuj, adj. (poet.) que se espalha 
como chuva de oiro. (De oiro e chuva). 

Oiriço [ôi-rl-ssu], s. m. involucro eupinhoso de al- 
guns frutos; — cacheiro, ou simplesmente oiriço, ani- 
mal, typo dos erinacidios, revestido de espinhos; — do 
mar, animal echinoderme. (Do lat. ericius). 

Oiro [Oi-ru], s. m. metal precioso, de brilho amarelo, 
de que se canham moedas e se formam joiaa; (fig.) di- 
nheiro somnante; jóias; cflr amarela; grande valor;—, 
pl. um dos quatro naipes das cartas de jogar. (Do lat. 
aurum). 

. . . oiro [... ôi-ru], suf. m. e adj. (designativo de 
acto, instrumento, serventia, etc.: lavadoiro, etc.). 

Oiro-pigmento [Ôí-ru-pi-phmeji-tu], s. m. (chim.) 
mineral venenoso, composto de arsênico e enxofre. (Do 
lat. aurum e pigmentum). [Cintra. "] 

Oiro-vale [ôi-ru-oa-le], í. m. planta da serra de ,1 
Oitante [di-ían-te], s. m. distancia de 45° entre o sol 

e outro astro; arco de 45»; instrumento náutico para 
medir alturas e distancias. (Do lat. octans). 

Oitão [ôi-/õo], s. m. parte lateral de um edificio ; 
parede-meia. 

Oitava [ôi-íá-va], s. f. cada uma das partes eguaes 
em que se pôde dividir alguma coisa; espaço de oito 
dias; (mus.) intervallo entre duas notas musicaea de 
diSerente tom e do mesmo nome ; estrophe do oito ver- 
sos ; (Mato Grosso) unidade monetaria correspondente 
a 1^200 réis. (De oitavo). 

Oitavado [ôi-ta-m-du], adj. part. de oitavar; que 
tem oito faces contíguas; octogono. 

Oitavar [flí-ta-vór], v. tr. tornar oitavado ou octo- 
gono; dividir em oitavas. (De oitava). 

Oitavario [ôi-ta-uá-ri-u], s. m. festa religiosa de 
oito dias; oitava; livro religioso para as rezas de oi- 
tava. (De oitavo). 

Oitaveiro [ôi-ta-eei-ru], adj. e s. m. o que pagava 
o antigo imposta «hamado oitavo. (De oitava). 

Oitavo [ôi-/a-vu], adj. que n'uma serie de oito occu- 
pa o ultimo logar; —, s. m. a oitava parte; antigo 
imposto._ (Do lat. octavus). 

OitChi [õi-txi], s. m. planta myricacia do Brasil. 
Oiteirista [Ôi-tei-rií-ta], s. m. o que trovava nos 

oiteiros. (De oiteiro). 
Oiteiro [ôi-<8t-ru], í. m. pequeno monte; collina; 

festa no pateo dos conventos, em que os poetas trova- 
vam os motes dados pelas freiras. (Por alteiro, de 
alto f). 

Oitenta [Ôi-<en-tal, adj. num. dez vezes oito; —, s. 
m. o que occupa o ultimo logar n'uma serie de oiten- 
ta. (Do lat. octoginta). 

Oitentão [ôi-ten-<ão], adj. e s. m. (pop.) o mesmo 
que octogenário. (De oitenta). [brasileiras. "1 

Oiti [úi-it], s. m. nome commum a varias plantas J 
Oiticica [fli-ti-íjt-ka], s. f. arvore silvestre do Bra- 

sil. [que tuturubá. ~| 
Oitituruba [Oi-ti-tu-rú-ba], s. f. (bot.) o mesmo J 
Oito [fli-tu], adj. num. sete mais um; —, s. m. o al- 

garismo representativo de oito ; carta que tem oito pon- 
tos ; o que n'uma serie de oito occupa o ultimo logar. 
(Do lat. octo). [cem. (De oito e cento). 1 

QitOCentOS [fii-tu-sjen-tus], adj. num. oito vezes J 
Ojungue [ó-yán-ghe], s m. arvore de Caconda. 
Ókicene [ó-ki-»jé-ne], «. m. ave de Caconda. 
Okrano [ó-ird-nu], s. m. silicato de alumina, que 

crepita na água e no fogo. 
. . . Ol [... ól], suf. m. e adj. (designativo de ser- 

ventia, augmento, naturalidade, etc.; urinoí, etc.). 
01a' [d-la], s. f. (Trás-M.) remoinho na água. (Do 

cast. ola). [lab. ola).'\ 
• Ola', s. f. (índia port.) folha de palma. (Doma- J 
. . . ola [.. - d-la], suf. m. e f. (designativo de de- 

preciação, deminuição, etc.: rapazota^. • 
Olá [ó-lá], interj. para chamar ou para exprimir 

admiração. (De d e lá). 
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Olacinias [ó-la-ííí-ni-as], t. f. pl. família de plan- 
tas que comprehende variaa plantas glabras. 

Olaeira [ó-la-ef-ra], s. f. o mesmo que olaia. (De 
olaia). ^ [liquastrum). T 

Olaia [ó-íó-i-a], ». f. arvore leguminosa (cercis li- J 
Olampi [ó-lan-pij, t. m. resina americana impropria- 

mente caamada gomma em pharmacia. 
Olanda [d-/an-da], í. f.- o mesmo que hollanda. 
Olandilha [ô-lan-dí-lha], í. f. o mesmo que hollan- 

dilha. 
Olandim [ô-lan-ijín], s. m. o mesmo que gulandim. 
OlaniCO [ó-Zd-ni-ku], adj. (chim.) diz-se dos aaes que 

têm por base a olanina. (De olanina). 
Olanina [ô-la-ní-na], s. f. (chim.) substancia desco- 

berta no oleo mineral. 
Olaria fO-Ia-ri-a], ». f. o mesmo que ollaria. 
Olé [ü-Zí], interj. pop. (designativa de approvação, 

aflirmação, etc.); o mesmo que olá. 
Olsado [ô-U-ó-dv.], adj. part. de olear; que tem oleo 

ou verniz; —, s. m. pauno tomado impermeável. 
Oleagineas [ó-li-a-yí-ni-as], s. f. pl. familia de plan- 

tas que têm por t^po a'oliveira. (De oleagineo). 
Oleagineo [ó-li-a-;i -ni-u], adj. relativo ou semelhan- 

te á oliveira. (Do lat. oleaqineus). 
Oleaginoso [ú-li-a-ji-nò-zu], adj. que contém oleo; 

que é aa natureza do oleo. (De oleagineo). 
Oleanario [ó-li-a-tiá-ri-u], adj. (chim.) que cheira a 

azeite. (De oleo). 
Oleandro [ú-li-an-dru], ». m. o mesmo que loendro. 
Olear [ô-li-dr], ». tr. untar de oleo; impregnar de 

substancia oleosa. (De oleo). 
Olearia [<> li-a-ri-a], s. f. fabrica de oleos. (De oleo). 
Oleastro [ó-li-óí-tru], t. m. o mesmo que zambujei- 

ro. (Do lat. oleastar). 
Oleato [ó-li-d-tu], s. m. sal formado pelo ácido olei- 

co e uma base. (De oleo). 
Olecraniano [ó-le-kra-ni-d-nu], adj. relativo ao ole- 

cranio. (De olecranio). 
Olecranio [ó-le-írâ-ni-u], j. m. saliência arredonda- 

da da extremidade humeral do cúbito. (Do gr. olene e 
kranion). 

OleiCO [õ-{^i-kn], adj. diz-se de um ácido produzido 
pela saponificação do azeite e de outros oleos. (De oleoj. 

Oleicola [ó-le-j'-ku-la], a'fj. relativo á cultura das 
oliveiras; relativo ao commercio do azeite. (Do lat, 
oleum e colerej. 

Oleicnltor [ó-Ie-í-kul-fúr], >. m. o que se occupa de 
oleicultnra. (De oleo e cultor). 

Oleidio [ó-le-l-di-u], adj. relativo ou semelhante ao 
azeite; —, s. m. pl. familia dos corpos oleosos. (De 
oleo e_«r. eidoi). 

Oleifero [<i-le-t-fe-rn], adj. que produz oleo ou azei- 
te. (Do lat. oleum e facere). . 

Oleiiicante [ô-le-í-fi-ian-te], adj. que produz oleo. 
(Do lat. oleum e facere). 

Oleifoliado [õ-Ie-í-fu-li-á-dul, adj, que tem folhas 
semelhantes ás da oliveira. (Do lat. oleum e folium). 

Oleigeno [ó-le-í-je-nu], adj. que produz liquido se- 
melhante ao oleo. (Do lat. oleum e genere). 

Oleila [ú-le-i-la], s. f. nome chimioo do azeite. (Do 
lat. oleum). 

Oleina [ó-le-í-na], t. f. substancia organica e gorda 
que faz parte dos oleos vegetaes e gordos. (Do lat. 
oleum). [gineas. (Do lat. oleum). 1 

Oleineas fó-le-í-ni-as], *. f. pl. o mesmo que olea- J 
Oleiro [ô-Zeí-ru], s. m. o mesmo que oUeiro. 
OlemLrO-negro [ó-2en-bru-ná-ghru], ». m. planta da 

serra de Cintra. [oleo. (Do lat. olenarius). 1 
Olenario [ó-le-ná-ri-u], adj. (bot.) que cheira a J 
Olente [ó-Ien-te], adj. aromatica; cheiroso. (Do lat. 

olens). 
Oleo [á-li-u], i. m. liquido gorduroso que se extrái 

do fruto da oliveira; liquido semelhante extrahido de 
outros vegetaes (amêndoas, etc.); (Bras.) genero de ar- 
vores próprias para construcções. (Do lat. oleum). 

Oleo-barrão [d-Ii-u-ba-rrôo], >. m. grande arvore de 

S. Thomé, de casca medicinal e madeira própria para 
construcções. 

01eo-cal)areiba [á-li-u-ka-bu-re-í-ba], í. m. (Bras.) 
arvore leguminosa, do genero oleo. 

Oleo-comainbá r(!^li-u-ka-mum-6á], (. m. (Bras.) 
arvore leguminosa, do genero oleo. 

Oleographia [ó-li-u-ghra-^í-a], s. f. transmissão 
para uma téia nova dos quadros pintados a oleo n'ou- 
tra téla; quadro ou estampa feita por esse processo. 
(De oleo e gr. graphein). 

Oleographico [ó-li-u-j/iró-fi-ku], adj. relativo á 
oleograpbia. (De oleographia). 

Oleogravura [(i-li-ú-ghra-eií-ra],- i. f. processo de 
reproduzir pela gravura um quadro pintado a oleo. (De 
oleo e gravura). [oZeo^. 1 

Oleòl [ó-li-óí], s. m. (pharm.) oleo fixo natural. (De J 
Oleolado [õ-li-u-Zá-du], >. m. oleo medicinal; olea- 

to. (De oleo). 
Oleolatado [ó-li-u-la-íó-du], s. m. medicamento 

composto de oleos essenciaes. (De oleolato). 
Oleolato [ó-li-u-Zá-tu|, I. m. oleo essencial; oleo 

medicinal preparado por infusão oudecocção. (De oleo). 
Oleolico [ó-li-d-li-ku], adj. diz-se do medicamento, 

cujo excipieníe é o oleo ou o azeite. (De oleo). 
Oleolito [ó-li-d-li-tnl, s. m. medicamento que tem o 

oleo por excipiente. (De oleo). 
Oleomel [ó-li-u-míZ], ». m. certo oleo dôce. 
Oleometro [ó-li-d-me-tra], i. m. areómetro para ava- 

liar a densidade dos oleos. (Do lat. oleum e gr. me- 
tron). 

OÍeona [ó-li-O-na], >. f. substancia liquida obtida 
por uma destillação de cal e ácido oleico. (De oleo). 

Oleo-pardo [d-li-u-pár-du], ». m. (Bras.) arvore le- 
guminosa (genero oleo). 

Oleoricinato [ó-li-u-rri-ssi-ná-tu], í. m. (chim.) sal 
resultante da combinação do ácido oleoricinico com uma 
base. (De oleoricinico). 

Oleoricinico [ú-li-u-rri-ííí-ni-ku], adj. diz-se do 
ácido produzido pela saponificação do oleo de ricino. 
(De oleo e ricino). 

Oleosidade [ô-li-u-zi-dá-de], t. f. qualidade do que 
é oleoso ; untuosidade. (De oleoso). 

Oleoso [ô-li-ú-zu], adj. que tem oleo; gorduroso. 
(Do lat. oleoius). 

Oleo-Termemo [d-li-u-ver-mí-lhu], s. m. (Bras.) ar- 
vore leguminosa (genero oleo). 

Oleraceo [O-le-ró-ssi-u], adj. relativo a legumes ; 
relativo a vegetaes alimenticios. (Do lat. olut). 

Oleulado [ó-leu-ió-dn], adj. diz-se dos medicamen- 
tos formados de oleos voláteis. (De oleo). 

OleuliCO [<i-iêu-li-ku], adj. diz-se dos medicamentos 
que têm gor base um oleo volátil. (De oleo). 

OlfaCÇaO [ól-fá-ísão], t. f. exercício do olfacto ; ol- 
facto; acto de cheirar. (Do lat. olfactio). 

OlfaCtivO [(5l-fá-U-vu], adj. proprio para olfacto; 
relativo a olfacto. (De olfacto). 

Olfacto [<5l-/a-tn], s. m. sentido com que se percebe 
o cheiro; cheiro ; faro (fal. dos cães). (Do lat. olfactus). 

Olfactorio [ól-fá-td-ri-u], adj. relativo ao olfacto. 
(De olfacto). [oiteiros. 1 

Olga [óZ-gha], ». f. coirela ; belga ; planicie entre J 
Olha [O-lha], í. f. comida preparada com legumes e 

carnes: gordura de caldo ; caldo gordo ; panela para se 
fazer ôlha. (Do lat. olla). 

Olha-a-agua [ô-lha-a-a-ghu-a], J. f. arbusto africa- 
no de flores glabas. [olhar). "| 

Olhada [ô-/ftá-da], ». f. o mesmo que olhadela. (De J 
Olhadela [ô-lha-dá-la], s. f. acto de olhar; vista ou 

lance de olhos. (De olhar). 
Olhado [ô-Zftá-du], adj. part. de olhar; considerado; 

reputado; —■, s. m. (pop.) feitiço ou quebranto. 
Olhador [ô-lha-dór], adj. e i. m. o qne olha. (De 

olhar). [dela. (De olhar). "1 
Olhadura [ô-lha-dú-ra|, s. f. o mesmo que olha- J 
Olhai [6-lhál], s. m. vao entre pilares de pontes ou 

arcadas; (artilh.) orifício a que se adapta a espoleta; 
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{olaria) orifício do coiro {no forno); —, pl. depresaõe? 
sobre as arcadas dos olhos do cavallo. (Do lat. oculare). 

Olhalva [ô-//iá/-va], $. f. (Leiria) terreno que se la- 
vra duas vezes no anno e dâ duas colheitas; olhalvo. 

Olhãlvo [ô-í/iá/-vu], adj. (hipp.) que põe os olhos 
em alvo ; que tem os olhos cerrados de malhas brancas; 
—, s. m. peixe da costa de Portugal. (De õlho e alvo). 

OlhandilhãS [ô-lhan-df-lhas], ê. m. (Bras.) omesmj 
que farricoco. (Do r. hoUandaí'). 

OlllclIltB [ô-i/ian-te], adj. e s. aquelle que repara em 
tudo. (De olhar). 

Olhar [ô-/ftàr], V. ir. fitar os olhos ou a vista em; 
vêr ; mirar; encarar; contemplar ; observar ; tomar con- 
ta de; investigar: —, u. intr. applicar a vista; voltar 
os olhos; estar fronteiro; —se, v. pi', ver-se; mirar- 
se: —, 8. m. acto de vér; aspecto dos olhos. (De ôllio). 

Olhoirão [ô-lhei-râo], s. m. ôlho grande; grande 
nascente de água. (De õlho). 

Olheiras [ô-íftfí-raa], s. f. pl. manchas escuras ou 
azuladas em volta dos olhos. (De ôlhoj. 

Olheiro [ô-ífteí-ru], s. m. o que vigia certos traba- 
lhos; informador; tíscal; ponto d'onae rebenta água; 
nascente; cachão; (Aveiro) pequeno lago, mal distinto, 
«ob uma fina camada de areia espalhada pelo vento, 
entre as médas da costa, (De õlho,). 

OlhentO [ô-í/icn-tu], adj. que tem olhos ou buracos; 
que tem poros. (De Clho). 

Olhetado [ô-lhe-íá-da], 8. m. vara curta da videira, 
cujos olhos deverão rebentar com mais força. (De olhetej. 

Olhete [ô-í/iè-te], 8. m. pequeno <Mho; pequena ca- 
vidade em fórmi de ôlho, nas articulações dos braços 
e das pernas; (Bras.) peixe do mar. (De Olho). 

Olhibranco [ô-lhi-òra^-ku], adj. o mesmo que olhal- 
vo. (De olho e branco). 

Olhine^ro fô-lhi-né-ghru], adj. que tem olhos ne- 
gros. (De ôlho e negroj. 

Olhizaino [ô-lhi-zâí-nu], m. e adj. ípop.) zana- 
ga. (De õího e zaino). 

OlhizarCO [O-lhi-^ár-ku], adj. que tem olhos azues 
claros ; diz-^e do cavallo que tem cada ôlho de sua côr. 
{De õlho e zarco). 

Õlho [ô-lhu], s. m. orgão da vista; vista; (fig.) per- 
cepção ; orifício circular ou oval; aro ; anel; batoqué ; 
orifício, por onde se extrái o vinho das pipas, etc.; nu- 
vem negra; • (typ.) a parte relevada do typo, e que 
com a tinta produz a impressão; botão ou rebento da« 
plantas; ponto por onde as batatas e outros lubercalos 
germinam; (chul.) o anus; — nu, vista exercida «em 
auxilio de lunetas, etc.; — vivo, agudeza de intellecto; 
pregar —, dormir; —, pl. (fam.) luneta; oculos; a olhos 
vistosj evidentemente; á vista de todos. (Do lat. ocu- 
lus). [tomo, branco na barriga. "1 

Olho-branco [()-lhu-6ra?i-ku], s. m. peixe plágios- I 
01ho*de'boi [ò-lhu-de-fcôí], 8. m. peixe de Portugal 

€ do Brasil; certa planta, o mesmo que buphtalmo; 
abertura citcular ou elliptica noa tectos ou paredes, 
para dar luz: clara-boia. 

Olho de-chede ] 
Olho-de-crallo ( . j 
Olho-de-gato ( 
Olho-de-lebre ' 
Olho-de-Sauta-Luzia [á-lbu-ie-ssan-ta-lu-zí-a], s. 

m. o mesmo que trapoêraba. [pêra. "I 
Olho-rapado [O-lliu-rra-pá-du], s. m. variedade de J 
OlhO-rÔXO [ú-lhu-rrú-xu], s. m. (Bras.) espeoie de 

mandioca, de raiz comprida. 
Olhudo [ô-ÍAii-du], adj. que tem olhos grandes; —, 

í. m. peixe pércida. (De õlho). 
Olifiano [ó-Zí-ba-nu], s. m. certa gomma resina; va- 

riedade de inoínso. (Do lat. oleum e Líbano n. p.). 
Oligarca [ó-li-jár-ka], s. f. (orthogr. official da pai. 

oliqarcha). 
Oligarcha [ú-li-jftaV-ka], s. m. membro de uma oli- 

garchia ; sectário da oligarchia. (Do gr. oligos e arkhéj. 
Oligarcllia [ó-H-ghar-ií-a], í. f. governo politico 

exercido por poucas pessoas, por uma classe ou por al 
gumas familias poderosas. (De oligarcha). 

Oligarchicamente [ó-li-pAar-ki-ka-men-te], adv. á 
maneira de oligarchia. (De oligarchico). 

Oligarchico [O-li-jftór-ki-ku], adj. relativo á oligar- 
chia; que tem o caracter de oligarchia. (De oiijarc/iiaJ. 

Oligarqaia (e der.) orthogr. official da palavra oli- 
garchia (e der.). 

Oligocholia [ü-li-ghu-ku-íí-a], ». f. (med.) secreção 
powco abundante da bilis. (Do gr. oligos e kholéj. 

Oligochronometro [ó-li-gha-kru-ní-me-tru], s. m. 
instrumento para medir pequenas fracções de tempo. 
(Do gr. oligos, khronos e metron). 

Oligophyllo [(í-li-ghu-Zi-lu], alj. (bot.) que tem 
poucas folhas. (Do gr. oligos e phyllon). 

Oligosperme [ú-Ti-ghus-pér-me], adj. (bot.) que tem 
poucas sementes. (Do gr. o.igos e ,'perma). 

Oligotrophiã [(5-)i-gha-tru-/'i-a], i. f. 'med.) demi- 
nuição da nutrição das partes do corpo. (Do gr. oligos 
e tropheinj. [areia. (Do gr. oligos e onronj. "1 

Oligúria [ú-U-Q/m-ri-a], s. f. deficiencia mórbida de J 
OliguriCO [ó-li-jftií-ii-ku], adj. relativo á oliguria; 

—. s. m. o que padece oliguria. (De oliguriaj. 
Olineas [ó-ií-ni-asl, s. f. jl. família de plantas com 

caracteres proximos das melastomaceas. 
Olintolita [0-lin-<(5-li-ta], í. f. especie de grossula- 

ria. [Lisboa. (Do Ut. olisipoj. "1 
Olisiponense [ó-li-zi-pu-n n-sse], adj. relativo a J 
Oliva' [ô-íí-va], s. f. (poet.) azeitona; oliveira; —, 

pl. (Iiipp.) parotidas do cavallo ; (archit.) ornatos em 
ÍOrma de azeitonas. (Do lat. olica). 

Olivas í. f. certo mollusco gasteropodo. 
Olivaceo [d-li-tõ-ssi-n], adj. que é côr de nzeitona. 

(De olifaj. [ras. (De oliva). "] 
Olival [ô-li-D(ií], J. m. terreno plantado de olivei- ] 
Olivar [ô-íí-var], adj. que tem fôrma de azeitona. 

(De olii-a). [(De oliva). 1 
Olivario [ô-li-wá-ri-u], adj. o mesmo que olicar. I 
Olivedo [ô-li-fá-du], s. m. o mesmo que olival. (Do 

lat. olivetum). 
Oliveira [ô-li-t)íí-raj, s. f. arvore, typo das oleaceas, 

de que ha differentes especies. (Do lat. oliva). 
Oliveiral [ô-li-vei-raí], s. m. o mesmo que olival. 

(De oliveira). 
Oliveo [ô-ií-vi-u], adj. relativo á oliveira. (De oliva). 
Olivel [d-li-»^í), s. m. (pop.) o mesmo que nivel. 
01'ViCUltor [O-li-vi-kuI-ÍOr], s. m. aquelle que se 

occupa de olivicultura. (Do lat. oliva e cultor). 
Olivicultura [ô-li-vi-kul-fti-ra], s. f. cultura de oli- 

vaei, ol^icultura. (Do lat. oliva e cultura). 
Olivifero [ú-li-rí-fe-ru], adj. que produz oliveiras. 

(Do lat. oliva e ferre). 
Olivilia [ô-li-t)í-li*a], s. f. (chim.) principio imme- 

diato dos vegetaes, descoberto no succo da oliveira. (De 
oliva). 

Olivina [ô-li-t)í-na], s. f. (min.) variedade de peri- 
doto, de côr azeitonada. (Do lat. olivium) 

Ollaria [ô-la-rí-a], í. f. fabrica de loiça de barro ; 
conjunto de objectos de barro; commercio com loiça de 
barro. (Do lat. olla). [barro. (De olla).~\ 

Olleiro fô-íeí-ru], s. m. o que trabalha em loiça de J 
Olmedal [Ol-me-rfá/J, s. m. terreno onde crescem ol- 

mo». (De olmo). [(De olmo). 1 
Olmedo [úl-mé-du], s. m. o mesmo que olmedal. J 
Olmeiro [ôl-meí-ru], s. m. o mesmo que uZmeiVo. (De 

olmo). 
Olmo [ôZ-mu], s. m. o mesmo que ulmo. 
OlOCOCO [ó-lu-t(3-ku], s. m. grande arvore africana. 
Olocraciã [o-lu-kra-síí-a], s. f. (e der.) o mesmo 

que ochlocracia (e der.). 
Olographo [ú-id-ghra-fu], adj. dizia-se do testamen- 

to feito pelo proprio punho do testador. (Do gr. holos 
c graphein). [lat. olor). "1 

Olor [ú-í(3r], s. m. (poet.) aroma; bom cheiro. (Do J 
Oloroso [ô-lu-rfl-zu], adj. (poet.) que tem olcr. (De 

olor). 
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Olvidado fól-vi-dó-du], pari. de olvidar. 
Olvidar [ól-vi-dór], v. tr. esquecer-se de ; lançar ao 

olvido; desapprender; —ae, v. pr. esquecer-se. (De 
olvido). [so; desranço. (Do lat. oblitus). 1 

Olvido [ól-ví-du], í. m. esquecimento; (fig.) repoi- J 
Olympiada [ó-lin-pí-a-da], s. f. período de quatro 

annos, entre duas celebrações consecutivas dos jogos 
olvmpicos. (Do gr. OlympiaêJ. 

01ym|)ÍCO [(3-ím-pi-kul. adj. relativo ao Olympo ; 
majestoso; divino. (Do lat. olympicus/. 

Olympo [ô-ím-pu], s. m. (myth.) habitação dos deu- 
ses do paganismo. (Do gr. olympos). 

. . . Oma i... ama], suf. m. (designativo de tumor: 
sarcoma, etc.). 

Omagra [<5-má-ghra], <. f. (med.) gôta que ataca as 
espaduas. (Do gr. omoí e agra). 

Omalgia [ó-mál-jí-a], s. f. dôr no hombro. (Do gr. 
omot e alfos). [(De omalgiaj. "l 

• OmalgiCO [O-mdí-ji-ku], adj. relativo á omalgia. J 
Ombo [flií-bu], í. m. arvore indiana (talvez o mesmo 

que ombu). [brinos. 1 
Ombrinos [ôn-irí-nus], í. m. pl. o mesmo que um- J 
Ombro. É assim que a orthographia alUcial exige 

que se escreva a pai. hombro. Parece que a própria 
philologia justifica aquella fúrma, sendo certo que o 
lat. umerus, e não liumerui, apparece nas melhores edi- 
ções dos clássicos laticos. (Cand. de Figueiredo. Novo 
Diecionario, pag. 839). [Sul. "| 

Qmbu [ôn-6új, s. m arvore colossal daAmeiicado J 
Omoga [ó-me-gha], s. m. a ultima letra do alphabe- 

to írego, equivalente a ô; (fig.) termo; fim. 
Omeleta [ú-me-/á-ta]. s. f. ovos fritos com manteiga 

em fó ina de pasta. (Do fr. omelettej. 
Omicron [d-rai-kron], í. m. nome da letra que no 

alphabeto grego corresponde a o. 
Ominado [ú-mi-ná-du], part. de ominar; sgoirado. 
Ominar [ô-mi->iór], v. tr. agoirar. (Do lat. ominari). 
OminOSO [fl-mi-nfl-zu], adj, agoirento; nefasto; exe- 

crável. (Do lat. ominoms). [estoraque. "| 
Omiri ^ó-mi-ri], ». m. (Bras ) arvoro que produz o J 
Omissão [ô-mi-não], t. f, acto ou efl'eilo de omittir; 

o que se omittiu; falta; lacuna. (Do lat. omissio). 
Omisso [ô-mí-3su], part. irr. de omittir; que revela 

falta ou esquecimento ; em que se não preveniram cer- 
tas hypothese»; descuidado. (Do lat. omisiui). 

Omittido [ô-m;-íí-du], part. de omittir; postergado; 
esquecido. 

Omittir [O-mi-fir], V. tr. deixar de fazer ou de di- 
zer; olvidar; passar em silencio; não prevenir a hy- 
pothese de. (Do lat. omittere). 

OmiziO [ú-mi-íí-u], ã. m (ant.) homicidio; crime 
que merecia pena de morte; odio. 

Omni •• V^^f- (designativo de tudo ou 
todai. (Do lat. omni). 

Omnia [ó-mni-a], s. f. pomar; horta de plantação 
variada. (Do lat. omnisj. 

> Omnibns [d-ni-bus], j. m. grande carruagem que 
transporta muitas pessoas; diligencia. (Do lat. omni- 
bus). [as côres. (Do lat. omnicolorj. 1 

Omniculor [ô-mni-ku-fór], adj. matizado de todas J 
Omniforme [6-mni-/or-me], adj. que tem as fôrmas 

conhecidas; que pôde tomar todas as fôrmas. (Do lat. 
omniformit). 

Omnigenero [O-mni-je-ne-ru], adj. relativo a todos 
03 generos. (Do út. omnui t genus). 

Omnimodamento [ó-mní-mu-da-men-te], adv. de to- 
dos o« modos possiveit. (De omnimodoj. 

Omnimodo [ó-mni-mu-du], adj. que é de todos os 
modos ou generos; iilímitado ; que não tem restricções. 
(Do lat. omnimodui). 

Omniparente |^ó-mni-pa-ren-te], adj. que produziu 
tudo; que tudo cria. (Do lat. omniparent). 

Omnipatente [ó-mni-pa-íen-te], adj. patente a todos; 
público. (Do lat. omnipatens). 

Omnipotencia [ú-mni-pu-/e)i-ssi-a], ». f. qualidade 
ou caracter de omnipotente. (De omni e potência). 

Omnipotente [ó-mni-pu-íen-te], adj. que pôde tudc» 
todo poderoso; —, s. m. Deus. (Do lat. omnipatens). 

Omnipotentemente [ó-mni-pu-íén-te-men-tej, adi\ 
de modo omnipotente. (De omnipotente). 

Omnipresença [ü-mni-fjre-zfn-ssa], s. f. presença 
em todos os logares; ubiquidade. (De omni e presença). 

Omnipresente [ó-mni-pre-;en-te]. adj. que está'em 
toda a pane ; ubiquo. (De omni e presente). 

■ Omnisciencia [ó-mnis-ssi-en-ssi-a], s. f. qualidade 
de omnisciente. (De omni e tcienciaj. 

Omnisciente [ci-mnis-ssi-en-te], adj. que sabe tudo. 
(De omni e sciente). 

Omnivomo [<5-mni-vn-mu], adj. que vomita tudo o 
que toma. (Do lat. omnit e vorare). 

Omnivoro [ó-mní-vu-ru], adj. que come tudo; que 
se alimenta de substancias animaes ou vegetaes. (Do 
lat. omnis e rorarej. [etpadua. (Do gr. omos). "1 

Omo [â-mu], i. m. (zool.) o mesmo que hombro ou .l 
OmÓ . . . [ó-mò..pref. (designativo de hombro oi» 

ombro). (Do gr. homot). 
Omoalgia [ô-mu-al-jí-a], s. f. o mejmo que omal- 

gia. iDe omo e gr. algos). 
• Omoalgico [ó-mu-ói-ji-ku], adj. relativo á cmoal- 

gi.i. (De omoalgia). 
Omoclavictílar [ó-mó-kla-vi-ku-ídr], adj. (anat.) 

relativo á omoplata e à clavicula. (De omo e clavicu- 
lar). [pai. omophago), 1 

Omofago [ó-md-fa-ghu], adj. (orthogr. offícial daj 
Omoide [ó-mái-de], s. m. e adj. (anat.) diz-se de 

um dos ossos palatinos das aves. (Do gr. omos e eidosj. 
Omoideo [ó-mó-í-di-u], s. m. e adj. o mesmo quft 

omoide. [omoide. T 
Omoideu [ ó-mói-íZeu ], J. m. e adj. o mesmo quej 
Omophago [ó-mó-fa-ghu], adj. o luesmo que humo- 

phago. 
Omoplata [ó-mô-píó-ta], s. f. parte posterior do 

hombro, formada por um osso largo e triangular. (Do 
gr. omos e platè). 

Ompbacino [on-fa-ssí-nu], adj. diz-se do azeite fa- 
brieack) de azeitonas verdes. (Do lat. omphacinusj. 

Omphacio [on /ü-ssi-u], s. m. pedra preciosa, verde- 
escura (Do lat. omphacium). 

Omphalocelo [on-fa-/á-sse-le], s. m. tumor no um- 
bigo. (Do gr. omphalos e kelé). . 

Omphalodio [on-fa-Zd-di-u], s. m. (bot.) protube- 
rancia no ponto médio do umbigo do grão, onde ttr- 
minam os vasos nutritivos. (Do gr. omphalos e eidos). 

Omphaloncia [on-fa-Zon-ssi-a], j. f. (med.) o mes- 
mo que omphatõphyma. 

Ompbalópbyma [on-fa-íd-fi-ma], s. m. (med.) tu- 
mor no umbigo. (Do gr. omphalos e phyma). 

OmpbalÕptiCO [on-fa-/d-ti-ku], adj. (phys.) diz-se 
do cryslal optico, convexo de ambas as faces. (Do gr. 
omphalos e ops). 

Omphalotomia [on-fa-lu-tu-mí-a], í. f. córte do. 
cordão umbilical. (Do gr. omphalos e tomè). 

Omphalotomico [on-fa-lu-íd-mi-ku], adj. relativo- 
á ompnalotomia. (De omphalotomia). 

Omué [ô-mu-<], t. m. arvore de Caconda. 
Omufirampongo [ó-mu-fi-ran-pon-ghu], s. m. ar- 

vore de Angola. 
O'mtimbeh0 [ó-mun-òí-u], «. m. arvore de Caconda- 

.ona [fl-na], stíf. fem. de nomes augmentativos que 
no singular terminam em ão: sabichona, mulherono. 

Onagga ou onaga [ó-nó-gha], s. f. animal equideo,. 
(eqmis montanus). 

Onagra [ó-nó-ghra], s. f. planta herbacea de raizes^ 
e rebentos alimentares; erva dos burros. (Do gr. onagra). 

Onagrariaceas [ó-na-ghra-ri-á-ssi-as], s. f. pl. a 
mesmo que onagrarias. (De onagra). 

Onagrarias [ó-na-jArd-ri-as], í. f. pl. família de 
plantas que têm por typo a onagra. (De onagra). 

Onagrario [ó-na-gArd-ri-u], adj. relativo ou seme- 
lhante á onagra. (De onagra). 

Onagro [ô-tid-ghru], t. m. burro selvagem; jumento^ 
(Do lat. onagerj. 
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Onanismo [ô-na-n?j-mu], í. m. o mesmo que mas- 
turbação. (De Onan n. p.). 

Onanista [ô-na-nfi-ta], j. m. o que se entrega ao 
onanismo. (De onanismoj. 

Onça' roíiTSsa], s. f. a décima sexta parte do arra- 
tel; oito drachmas; antiga moeda hispanhola. (Do lat. 
undaj. [nnciaj. (Do ital. lonza ?). "] 

Onças. f. mammifero do genero gato (felix J 
Onchidia [on-tí-di-a], s. f. (bot.) parte interna oü 

o núcleo vital interno dos vegetaes. 
Oncotomia [on-kó-tu-mi-a], ». f. incisão de um tu- 

mor. (Do gr. onkos e tomèj. 
Oncotomico [on-kó-tó-mi-ku], adj. relativo á onco- 

tomia. (De oncotomiaj. 
Onda [ore-da], í. f. porção de agua do mar ou do 

rio que se eleva e desloca ; (poet ) agua do mar; on- 
dulação ; agua ; (fig.) grande agitação; multidão de 
pessoas movendo-se; (artilh.) augmento variado de 
calibre ; feitio ondulado. (Do lat. undaJ. 

Ondado lon-dá-du], adj. ondeado ; que aprisenta 
feitio de ondas. (De ondarj. 

Ondatra [on-cíá-tra], s. m. mammifero roedor, na 
America do sul. 

Onde [ore-del, adv. em que ; no qual logar ; no lo- 
gar em que; (Minbo) quando aliás; de — em—, (loc. 
adv.) de tempo a tempo. (Do lat iindej. 

Ondeado [on-di-ó-dn], adj. part. de ondear; que 
tem feitio de ondas ; que faz curvas ; ondado. (De 
ondfarj. [laote ; ondeado. (De ondearj. "] 

Ondeante [on-di-an-te], adj. que ondeia ; ondu- J 
Ondear [on-di-ár], v. intr. fazer ondas ; ondular; 

«stender-se ; tornado alternadamente concavo e con- 
vexo ; serpear ; —, v. tr. tornar onduloso ; tornar si- 
nuoso. (De onda). 

Ondeirada [on-dei-ra-da], s. f. (Minho) alternativa 
de sol e chuviscos ; chuva passageira. (De onda). 

Onde-quer-que [on-de-tír-ke], loc. conj. em qual- 
quer logar que; no logar em que por acaso. (De onde, 
querer e que). [dora da África. "1 

Ondiongulo [nn-di-on-ghu-lu], s. m ave trepa- j 
Ondonkai [on-don-ka-ij, s. m. pequeno tambor dos 

Índios. 
Ondulação [on-du-la-ssõoj, s. m. movimento das 

ondas pouco agitadas; movimento semelhante ao das 
ondas ; depressões e saliências alternadas ; movimento 
oscillatorio ; préga ; serpeio. (De ondular). 

Ondulado [on-du-W-du], adj. e part. de ondular; 
que apresenta ondulações ; franzido ; pregueado. 

Ondulante [on-du-ian-te], adj. que ondula; on- 
deante. (De ondular). 

Ondular [on-du-Wr], ». intr. formar pequenas on- 
das ; ondear ; —, v. tr. dar o movimento de ondulação 
a,; ondear. (Do lat. undulare). 

Ondulosamente [on-du-Ió-za-men-te], adv. com on- 
dulação ; formando como ondas. (De onduloso). ' ' 

Onduloso [on-du-íô-zu], adj. que fórina ondulações; 
ondeante ; ondulado. (De ondular). 

Ondumber [on-dun-6fr], s. m. arvore angolense. 
Onerado [ô-ne-ró-du], adj. part. de onerar; sujeito 

a um ônus ; sobrecarregado. 
Onerar [ô-ne-rdr], V. tr. impôr ônus a; sobrecar- 

regar; aggravar com tributos; véxar. (Do lat. onerare). 
Onerosamente [ô-ne-rd-za-men-te], adv. de nlodo 

oneroso ; com encargos. (De oneroso). 
Onerosidade [õ-ne-rn-zi-dá-de], s. f. qualidade do 

que é oneroso. (De oneroso). 
Oneroso r<5-ne-rÔ-zu], adj. que involve ônus ou en- 

cargo; pesado; vexatorio. (Do lat. onerosus). 
Onesita [<5-ne-«í-ta], s. f. variedade de limonita ou 

hydrato de ferro. 
Oneta [O-né-ta], s, m. o mesmo que oquim. 
Onglete [on-jAíá-te], J. m. especie de buril de gra- 

vadores e serralheiros. (Do fr. onglet). 
Ongolo [on-ghu-lu], s. m. passaro dentirostro da 

África do sul. [África do sul. ~1 
Onguari [on-gbu-a-ri], s. m. ave gallinacea da J 

... onho [fl-nbu], suf. adj. (designativo de quali- 
dade : enfadon/to, etc.). (Do lat. undus). 

Oniogoso [ó-ni-ó-g/iC-zu], ». m. peixe dos mares do 
Japão. 

Onix [d-ni-kes], s. m. o mesmo que onyx. 
Onixis [ó-ní-kes], s. m. o mesmo que onyxis. 
Onlnnga [on-í«n-gha], s. f. arvore de Caconda. 
Onmia [on-mi-a], s. f. arvore de Angola. 
0. N. 0. Abreviatura de oestenoroeste. 
Onocentauro [ó-nô-ssen-íáií-m], s. m. (poet.) mons- 

tro fabuloso ; metade homem, metade burro. (Do gr. 
onos e kentauros). 

Onofrita [ó-n(3-/'ri-ta], s. f. mineral, com a appa- 
rencia de cobre pardacento. (De Onofre n. p.). 

Onomastica [ô-nn-mtií-ti-ka], s. f. lista ou catalogo 
de nomes. (Fem. de onomástico). 

Onomástico [ô-nu-má>-ti-ku], adj. relativo ao nome 
proprio. (Do gr. onoma). (Do gr. onoma). 1 

Onomatico [O-nu-má-ti-ku], adj. relativo ao nome. J 
Onomatologia [ô-nu-ma-tu-lu-jí-a], s. f. tratado de 

nomes ou de uma classificação. (Do gr. onoma e loçjos). 
Onomatologico [O-nu-ma-tu-íd-ji-ku], adj. relativo 

á onomatologia. (De onomatologia). 
Onomatologo [a-nu-ma-íá-lu-ghu], s. m. o que é 

versado em onomatologia. (De onomatologia). 
Onomatomania [d-nu-ma-tu-ma-ni-a], s. f. (n^ed.) 

difficuldade ou impotência de achar um vocábulo ou 
uma expressão que se procura. (Do gr. onoma e mania). 

Onomatomaniaco [ô-nu-ma-tu-ma-nf-a-ku], adj. o 
mesmo que onomatónomo. 

Onomatónomo [fl-nu-ma-íá-nu-mu], ». m. e adj. o 
que soffre onomatomania. (De onomntámania). 

Onomatopaico [ô-nu-ma-tu-pái-ku], adj. relativo á 
onomatopéia ; que tem o caracter de onomatopéia. (De 
onomatopéia). [onomatopéia. 1 

Onomatopéa [ô-nu-ma-tu-pá-a], s. f. o mesmo que J 
Onomatopéia [ô-nu-ma-tu-píí-a], s. f. formação de 

uma palavra cujo som imita o que ella significa ; pa- 
lavra assim formada. (Do gr. onomatopoia). 

Onomatopico [ô-nu-ma-íá-pi-ku], adj. o mesmo que 
onomatopaico. (De onomatopéia). 

Onomatopose [í-nu-ma-íá-pu-ze], s. f. pseudonymo; 
nome disfarçado. (Do gr. onoma). 

Onotauro [ô-nu-íáu-ru]. ». m. quadrúpede, filho do 
toiro e jumenta, ou do oavallo e vacca, ou de toiro e 
égua. (Do gr. onoj e lat. taurus). 

Onotlieraceas [ó-nu-te-ró-ssi-asj, «. f. pl. o mesmo 
que onagrarias. (Do gr. onos e thera). 

Ontem [on-ten], adv. o mesmo e melhor que hon- 
tem. [A orthographia hontem é a mais usada: mas, 
além de que, com a reforma orthographica official, pu- 
blicada em 1911, passou a escrever-se ontem, esta 
fôrma justifica-se, visto provir das duas pai. áe noute, 
a noute, a nonte, onte]. 

Ontogenese [on-tó-já-ne-ze], s. f. producção de se- 
res orgânicos. (Do gr. ontos e genesis). 

Ontogenetico [on-tú-je-ne-ti-ku], adj. relativo á 
ontogenese. (De ontogenese). [togonia. 1 

Ontogenia [on-tó-je-ní-a], ». f. o mesmo que on-j 
Ontogenico [on-tó-/á-ni-ku], adj. relativo ã onto- 

genia. (De ontogenia). 
Ontogonia [on-tO-ghu-ni-a], s. f. historia da pro- 

ducção dos seres organizados sobre a terra. (Do gr. 
ontos e gonos). [togonia. (De ontogonia). "| 

Ontogonico [on-tó-jíiíí-ni-ku], adj. relativo á on- J 
Ontologia [on-tu-lu-yi-a], ». f. sciencia ou theoria 

do ser, independentemente da matéria. (Do gr. ontos 
e logos). 

Ontologicamente [on-tu-íd-ji-ka-m«n-te], adv: se- 
gundo a ontologia. (De ontologia). 

Ontologico [on-tu-íd-ji-ku], adj. relativo á ontolo- 
gia. (De ontologia). 

Ontologista [on-tn-lu-yís-ta], s. m. e f. pessoa ver- 
sada em ontologia. (De ontologia). 

Ônus [d-nus], s. m. carga ; péso ; imposto ou en- 
cargo pesado ; gravame. (Pai. lat.). 
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Onusto [ó-nus-tu], adj. carregado ; repleto ; sobre- 
carregado. (Do lat. onustús). 

Onychito [ó-ni-ií-ta], adj. diz-ae de uma varie- 
dade de alabastro que contém onyx. (Do gr. or.yx). 

Onychoptose [ó-ni-kô-jjíd-ze], 5. f. (raed.) quéda 
das unhas. (Do gr. onyx). 

Onyx [d-ni-kes ou d-ni-ksse], t. m. ágata muito 
fina, chamada também olho-de-gato. (Do gr. onyx). 

Onyxis [<5-ni-ks3e ou <i-?ií-kes], ». m. unha encra- 
vada. (Do gr. onyx). 

Onze [on-ze], adj. numn. dez mais um ; décimo pri- 
meiro ; —, s. m. o que occupa o ultimo logar n'uma 
serie de onze. (Do lat. undecim). 

Onzena [on-aí-na], s. f. juro de onze por cento; 
(fig.) usura ; juro excessivo, (üe onze). 

Onzenar [on-ze-nár], V. inir. praticar a onzena ou 
usura; (fam.) intrigar. (De onzena). 

Onzenario [on-ze-nó-ri-u], adj. relativo á oniena ; 
murario; —, ê. m. usurario. (De onzena). 

Onzenear [on-ze-ni-õr], «. intr. o mesmo que on- 
xenar. (De_ onzena). 

Onzeneiro [on-ze-ne«-ru], s. m. e adj. onzenario ; 
(fam.) mexeriqueiro. (De onzena). 

Onzenice [on-ze-ní-ssel, í f. onzena; usura; (fam.) 
mexeriquicc. (De onzena)'. (De onze). "] 

Onzeno [on-z^-nu], adj. o mesmo que undecimo. J 
Oolithico [ú-ú-Z/-ti-ku], adj. relativo ao oolitho. (De 

oolitho). 
Oolitho [ó-ú-ZÍ-tu], s. m. variedade de calcario, com- 

posto de pequeninr s grãos semelhantes a ovos de peixe. 
(Do gr. oon e lithos). 

Ooiogia [ó-ó-lu-jí-a], s. f. descripção do ovo, no 
ponto de vista da geração. (Do gr. oon e logot). 

Oologico [ó-(5-/ó-ji-ku], adj. relativo á ooiogia. (De 
oologiaj. 

Oometra [ó-d-me-tra], s. f. (bot.) ovario daa plan- 
tas phanerogamicas. (Do gr. oon e metra). 

Oonina [ó-ii-ní-na], s. f. membrana reticulada, que 
contém a albumina da clara do ovo em suas cellulas. 
(Do gr. oon). 

Oophoríte [i5-ó-fu-r»-te], í. f. (med.) inflammação 
dos ovarios da mulher. (De oophoro). 

Oophoro [ó-d-fu-ru], s. m. (sei.) o mesmo que ova- 
rio. (Do gr. oon e phoros). 

Oosphera [ó-òt-fé-ta,], ». f. (bot.) cellula feminina 
que, depois de fecundada, se transforma em ovo. (Do 
gr. oon e tphairaj. 

Opa [d-pa], j. f. especie de capa, «em mangas e com 
aberturas por onde passam os braços. (Do gr. opè ?). 

Opacamente [ú-pó-ka-men-te], adv. de modo opaco. 
(De opaco). 

, Opacidade [ó-pa-ssi-dá-de], s. f. qualidade de opaco; 
sombra densa. (Do lat. opacitas). 

Opado [6-pa-du], adj. grosso; inchado; balofo. 
(Corr. de oppilado). 

Opala [ú-pá-la], t. f. variedade de quartzo, de cflr 
aiulada, mas que á luz apresenta cores variadas. (Do 
lat. opalus). 

Opalescencia [ó-pa-les-íJen-ssi-a], j. f, caracter ou 
qualidade de opalescente; côr opalina. (De opaleseente). 

OpaleSCente [á-pa-IeB-s<en-te], adj. que tem o ca- 
racter de opalescencia; opalino. (De opala). 

Opalifero [õ-pa-íi-fe-m], adj. diz-se do mineral que 
pode adquirir um brilho meio resinoso. (Do lat. opa- 
iui e ferre). ' 

Opalino [ó-pa-íí-nu], adj. que tem a côr ou os re- 
flexos de opala. (De opala). 

Opalizado [ú-pa-li-zá-du], adj. que tem fôrma de 
opala; convertido em opala. (De opala). 

Opatica [ó-pá-ti-ka], s. f. planta da serra de Cin- 
tra. [Será corr. pop. de hepatica ?]. 

Opatro [d-pa-tru], s. m. insecto que vive nos detri- 
tos das folhas, madeira, estrume, etc. 

Opção [ó-p><ão], >. f. acto de optar; faculdade ou 
direito de optar; preferencia. (Do lat. optio). 

Opera [d-pe-ra], i. f. poema dramatico ou lyrico, 

posto em musica; theatro em que se representam essas 
peças. (Do it. opera). 

Operação [ô-pe-ra-ísõo], t. f. acto ou effeito de 
operar; complexo de meios para obter certo resultado; 
transacção commercial; cálculo ; (chim.) serie de pre- 
parações para analyse ou synthese dos corpos ; meios 
empregados pelo cirurgião, com instrumentos ou sem 
elles, para corrigir um defeito orgânico, para extirpar 
um corpo extranho ou para elimmar um membro no- 
civo á saúde ; preparação medicamentosa ; movimento 
de tropas, em campanha, para ataque ou defesa. (Do 
lat. operatio). 

Operado [6-pe-rá-du], adj. e s. m. que sofFre uma 
operação cirúrgica ; part. de operar. 

Operador [ô-pe-ra-dôr], adj. gue opéra ; cirurgião 
que fdz operações cirúrgicas ; orgâo que nas machinas 
opéra o trabalho. (Do lat. operatorj. 

Operãnte [ô-pe-ran-te], adj. que opéra; proprio 
para operar. (Dj Jat. operam). 

Operar [ô-pe-rár], V. tr. produzir (um effeito, uma 
coisa) ; fazer operação cirúrgica em ; procurar o resul- 
tado de ; —, V. intr. produzir effeito ; produzir de- 
jecções ; fazer uma operação. (Do lat. operari). 

Operário [ô-pe-rá-ri-u], J. m. artiflce ; jornaleiro ; 
obreiro; o que coopera para o resultado de uma idéia, 
etc. ; —, adj. relativo aos operários ou ás classes tra- 
balhadoras. (Do lat. operarius). 

Operativo [ó-pe-ra-íi-vu], adj. relativo a obras; 
causidor de um effeito. (De operar). 

Operatorio [fl-pe-ra-íd-ri-u], adj. relativo a opera- 
ções ; medicina operatoria, a cirurgia. (Do lat. opera- 
ioriui). [rado. (De operar), "j 

Operavel [ô-pe-rá-vel], adj. que püde ser ope- J 
Operculado [O-pér-ku-íd-du], adj. que tem oper- 

culos ; fechado por um operculo. (Do lat. operculatus). 
OperCUlar [ô-pér-ku-/íír], adj. que faz officio de 

operculo. (De operculo). 
Operculariaceas [ô-pér-ku-la-ri-a-ssi-as], s. f. pi. 

família de plantas que comprehende varias plantas ru- 
biaceas. (D« opercular). 

Operculifero [ô-pér-ku-/í-fe-ru], adj. que tem fôrma 
de operculo. (Do lat. operculum e ferre) 

Opercnliforme [ô-pér-ku-li-^Sr-me], adj. que tem 
fôrma de operculo. (Do lat. operculum e forma). 

Opercnhta [ô-pér-ku-Zí-ta], «. f. operculo fóssil. 
(De opercnío). 

Operculo [ô-pír-ku-lu], s. m. orgão vegetal que 
tapa ou encobre um orificio natural ; appjrelho osseo 
que protege as guelras de certos peixes; substancia 
cornea ou calcarea que tapa a abertura das conchas 
nnivalves ; tampa do thuribulo. (Do lat. operculum). 

Opereta [ô-pe-rê-ta], «. f. pequena peça ou ópera, 
de contextura fácil e accessivel a todos. (Do it. ope- 
retta). [productivo. (Do lat. operosus). "] 

Operoso [ô-pe-rO-zu], adj. que ipéra; laborioso ; J 
Opbato [<5-/a-tu], t. m. variedade de mármore. 
Ophi... [d-fi], s. f. o mesmo que ophio .. 
Ophiase [ó-ZÍ-a-ze], ». f. especie de alopécia, em 

que os cabellos caem por partes. (Do gr. ophiasisj. 
Optaiasis [ó-Zí-a-iis], s. f. o mesmo que ophiase. 
Ophicalcia [ó-fi-idZ-ssi-a], >. f. (min.) rocha calca- 

rea avermelhada. (De ophi e caldo). 
OpUdiCO [ó-/'í-di-ku], adj. relativo a serpente; pro- 

prio de serpente. (Do gr. ophit). 
Ophideo ou opllidio [ó-ZÍ-di-u], adj. semelhante a 

uma serpente ; —, t. m. pl. ordem de reptis de epider- 
me escamosa; genero de peixes apodos. (Do gr. ophis 
e eido'). 

Optaidosaurios [ó-fi-du-ísdu-ri-us], J. m. pl. ordem 
de reptis que comprehende os ophidios e os saurios. 
(Do gr. ophis e saurio). 

Ophio [d-fi-u]. Elemento que entra na composição de 
varias palavras e «ignifica serpente. (Do gr. ophis). 

Ophiographia [õ-fi-u-ghra-ZJ-a], s. f. descripção 
I da» serpentes. (De ophiographoj. 
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" Ophiographico [ó-fi-u-jftró-fi-ku], adj. relativo á 
ophiographia. (Do gr. ophis e qraphcinj. 

Ophiographo [ó-fi-ó-ghra-íu], í. m. o que é versa- 
do em ophiographia. (Do gr. ophis e graphein). 

Ophiolitha [ô-phi-u-Ii-ta], s. f. (min.) variedade de 
rocha, cuja base é o talcó ou a serpentina. (Do gr. 
ophis e lilhot). 

Ophiolithico [ú-fi-u-i/-ti-ku], adj. diz-se do terreno 
em que ha ophiolitha. (De ophiolitha). 

OpMologia [ó-fi-u-Iu-ji-a], s. f. tratado ácerca das 
serpentes. (Uo gr. ophis e logofj. 

Ophíologico [i5-fi-u-íi5-ji-ka], adj. relativo á ophio- 
logia. (De uphiologiaj. 

Ophiologista [ó-ti-u-lu-jií-ta], s. m. o que se occu- 
pa de ophiclogia. (De ophiologia). 

OpMomorphO [ú-fi-u-mdr-fu], adj. que tem fCrma 
de serpente; —, s. m. pl. genero de inseetos coleópte- 
ros. (Do gr. ophis e morphe). 

Ophiophagia [o-fi-ó-fa-ji-a], s. f. habito de ophio- 
phago. (De ophiophago). 

Opbiophagico [ó-íi-ó-/íi-]i-ku],aíij. relativo á ophio- 
phagia. (De ophiophagii). 

Ophiophago [ô-fi-ò-fa-ghu], adj. e s. m. o que se 
sustenta de serpentes. (Do gr. ophis e phageinj. 

Ophiosperineas [O-fi-ós-pér-mi-as], ». f. pl. famí- 
lia de plantas. (Do gr. ophis e sperma). 

Ophlta [iS-/'í-ta], í. f. rochas, mormente as porphy- 
roides esverdeadas, com crystaea de feldspatho. (Do 
gr. ophis). [ophite)."] 

OpbitiCO [c5-A'-ti-ku], adj. relativo á ophita. (De J 
Ophitina [O-fi Íí-naj, ». f. (mio.) base da ophita ou 

porphyro verde. (De ophita). 
OphitO [ó-^í-tu], s. m. o mesmo que ophita. 
OphitOSO [ó-fi-íú-zu], adj. (min.) que está reunido 

por um cimento de serpentina. (De ophitaj. 
OphiÚCO [ó-fi-ú-ku], s. m. constellação boreal, cha- 

mada também serpentaria. (Do gr. ophiukhosj, 
Ophthalgia [ü-flál-;í-a], «. f. (med.) dír nos olhos, 

sem iuflammação. (Por ophtatmagia, do gr. ophtalmos 
e algos). 

Ophthalmagia [ú-ftál-ma-Ji a], s. m. (med.) nevral- 
gia nos olhos. (Do gr. ophtalmos e algos). 

OphthalmagiCO [ó-£tál-má-ji-ku], adj. relativo á 
ophthalmagia. . [Olho. (Do gr. ophthalmos). 1 

Ophthalmia [ó-ftál mí-a], s. f. mflammação do J 
OphthalmiCO [ó-/ío7-mi-ku], adj. relativo á ophthal- 

mia ; relativo ao âlho ; applicavel contra a ophthalmia; 
—, s. m. o que soffre ophthalmia; medicamento conlra 
a ophthalmia. (Do gr. ophthalmikos). 

Ophthalmodynia [ú-ftál-mu-di ní-a], ». f. dôr rheu- 
-matira nos olhos (Do gr. ophthalmos e odyné). 

• Ophthalmographia [ó-ftál-mu-ghra-/'i-a], ». f. des- 
cripção do ôlho. (Do gr. ophthalmos e graphein). 

Ophthalmographico [ó-ftál-mu-jftrd-fi-ku], aij. re- 
lativo i ophthalmographia. (De ophthalmographia). 

Ophthalmographo [ó-ftál-md-ghra-ful,«. m. aquelle 
que se occupa de ophthalmographia. (De ophthalmo- 
graphia). 

Ophthalmolitho [<5 ftál-mu-ií-thu], s. m. concreção 
ocnlar. (Do gr. ophthalmos e lithoi). 

Ophthalmologia [ô-ftál-mu-lu-jí-a], s. f. tratamento 
medicinal dos olhos ; estudo das doenças dos olhos. (Do 
gr. ophthalmos e logos). 

Ophthalmologíco [O-ftil-mu-M-ji-ku], adj. relativo 
i ophthalmologia. (De ophthalmologia). 

Ophthalmologista [ü-ftèl-mu-lu-;w-ta], s. m. espe- 
cialista de moléstias dos olhos. (De ophthalmologia). 

Ophthalmologo [ó-ftál-md-lu-ghu], s. m. o mesmo 
que ophthalmologista. (De ophthalmologia). 

Ophthalmometría [ó-ftil-mu-me-tri-a], s. f\ conhe- 
cimento e uso do ophthalmometro. (Do gr. ophthalmos 
e metron). 

Ophthalmometro [ó-ftil-md-me-tru], «. m instru- 
mento para medir as curvaturas da superfície refrin- 
gente do olho. (De ophthalmometria). 

Ophthalmoplegia [i5-f:ál-mn-ple-y/-a], s. f. (med.) 
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paralysia do» musculos do filho. (Do gr. ophthalmos e 
plusein). 

Ophthalmoplegico [ó-ftál-mu-pM-ji-ku], adj. rela- 
tivo á ophthalmoplegia. (De ophthalmoplegia}. 

Ophthalmoscopia [ó-ítál-mus-ku-pí-a], s. f. arte de 
empregar o ophthalmoscopio. (De ophtalmofcopio). 

• Ophthalmoscopico [ ó-ftál-mus-ió-pi-kuí, adj. 
relativo & ophthalmoscopia. (De ophthalmoscopia) ■ 

Ophthalmoscopio [ó-ftál-mus-W-pi-ul, s. m. instru- 
mento para examinar a parle interior do ôlho. (Do gr. 
ophthalmos e tkopein). 

Ophtalmotomia íó-ftàl-mu-tu-mí-a], s. f. (cir.) ex- 
tirpação do fllho ; dissecção do ôlho. (Do gr. ophthal- 
mos e tomé). 

OphthalmOtOmiCO [ô-ftál-mu-íó mi-ku], adj. rela- 
tivo á ophthalmotomia. (De ophthalmotomia). 

Opiaceo [ô-pi-rí-ssi-u], adj. o mesmo que opiado. 
(Do r. opio). 

Opiado [ó-pi-á-du], pari. de opiar;'—, adj. que con- 
tém opio ; misturado com opio. 

Opiar [ó-pi-ár], V. tr. misturar com opio; deitar 
opio em. (De opio). 

OpjAtO [ó-pi-á-tu], s. m. (pharm.) electuario em que 
entr?? opio. (De opioj. 

Opifero [ó-pí-fe-ru], adj. (poet.) que dá auxilio ; 
que soecorre. (Do lat. opifer). [lar (e der.)."] 

Opilar [ó-pi-Wr], V. tr. (e der.) o mesmo que oppi- I 
Opimo (ó-pi-mu], adj. fecundo ; excellente; —, pl. 

dizia-se dos despejos colhidos pelo general romano; 
(fig.) magnificas vantagens. (Do lat. opimus). 

Opinante [ô-pi-non-te],. adj. e t. m. o que opina; 
que dá a sua opinião. (Do lat. opinans). 

Opinar [ô-pi-ndr], v. tr. e intr. formar juizo ; ter 
opinião de; dizer o que julga. (Do lat. opinari). 

OpinatiVO [ú-pi-na-íí-vu], adj. que te baseia na opi- 
nião particular; disculivel. (De opinar). 

Opioavel {ô-pi-ná-vel], adj. que se pôde opinar; 
sujeito a diversas opiniões; conjectural. (Do lat. opina- 
bilis). 

Opinião [ô-pi-ni-õo], s. /. juizo que se manifesta 
em assumpto sujeito a discussões; parecer; voto. (Do 
lat. opinio). 

Opinlatico [O-pi-ni-ó-ti-ku], adj. aferrado á sua 
opinião ; teimoso ; orgulhoso. (De opinião). 

OpiniOSO [ô-pi-ni-ô-zu], adj. o mesmo que opiniali- 
co. (De opinião). 

Opio [á-pi -u], s. m. suco extrahido das capsulas de 
diversas especies de papoila. (Do gr. opionj- 

Opiologia [ó-pi-u-lu-Jí-a], s. f. tratacfo ácerca do 
opio. (Do gr. opion e logos). 

Opiologico [ó pi-u-tó-ji-ku], adj. relativo á opiolo- 
gia. (De opiologia). 

Opiparamente [ó-p/-pa-ra-meíi-te], adv. de modo 
opiparo; lautamente. (De opiparo). 

Opiparo [ô-pí-pa-ru], adj. magnificente ; faustuoso; 
lauto; pomposo. (Do lat. opiparus). 

Opisthion [ô-píi-ti-ôn], s. m. ponto médio do bordo 
posterior do buraco occipital. (Do gr. opisthion). 

Opisthogastrico [ô-pis-tu-pftáí-tri-ku], adj. situado 
atraz do estomago. (Do gr. opisthen e gaster). 

Opisthographia [ó-pi8-tu-ghra-/í-a], ». f. qualida- 
de ou estado de opisthographo. (De opisthographo). 

Opisthographo [ô-pis-fó-ghra-fu], adj. que eetá ei- 
crito por detraz; —, s. m. folha ou documento escrito 
de ambos 03 lados. (Do lat. opisthographus). 

Opisthotonico [ô-pis-tô-(d-ni-ku], adj. relativo a» 
opisthotono. (De opisthotono). 

Opisthotono [ô-pÍ8-íd-tu-nii], «. m. (med.) tétano 
que obriga o doente a curvar-se para traz. (Do gr. opis- 
thotonoí). 

Opitimo [o-pi-<í-mu], s. m. planta da serra de Cintra. 
Opohalsameira [ô-pô-bál-ssa-m«i-ra], s. f. arvore 

burseracea que produz o opobalsamo. (De opobalsamo). 
Opohalsamo [ó-pô-òái-ssa-mu], s. m. balsamo ex- 

trahido da balsameira. (Do gr. opos e balsamo). 
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Opodsldoc [ó-pu-del-dd-ke], s. m. balsamo que se 
applica contra dôres rheumaticaa. (Do ingl. opodeldocj. 

Opodfildoque [ó-pu-del-dá-te], s. m. (melhor gra- 
phia da pai. opodildoc). 

Opoonte [fi-pu-en-te], adj. o mesmo que opponente. 
(Do lat. opponens). [melhor) que opoponaco.l 

Opopanaco [ó-pu-pa-ná-ku], í. m. o mesmo (e J 
Opoponaco [ó-pu-pu-ná-ku], j. m. gomma extrahida 

de nma planta umbellifera. (Do fr. opoponae). 
Opor |i3-pdr], i). ír. e pr. (e der ) o mesmo que op- 

por (e der.). [opportuno (e der.). "| 
Oportuno [ô-pur-íú-nu], adj. (e der.) o mesmo que J 
Oposição [ô-pu-zi-ííãoj, s. f. (e der.) o mesmo que 

opposiçâu (e der.). 
Opothorapia (O-pú-te-ra-pí-a], j. f. (med.) trata- 

mento por meio de sucos orgânicos, extrahidos de va- 
rias gUndulas e vísceras. (Do gr. ops e therapiaj. 

Opotherapico r<5-p<5-te-rá-pi-kuj, adj. relativo á 
opotherapia. (De opotherapiaj. 

Oppilação [i5-pi-la-»são], s. f. (med.) obstrucção e 
oiclusão. (Do lat. oppilatio). (obstruído. "| 

Oppilado [ô-pi-íá-du], adj. part. de oppüar; \ 
Oppilantfi [0-pi-íai»-te], adj. o mesmo que oppilutivo. 
Oppilar [Ô-pí-íar], V. tr. obstruir; causar occluKo a. 

(Da Ijt. oppilart). 
Oppilativo [ô-pí-la-íü-vu], adj. que causa oppilação; 

que tende a obstruir-se. (De oppilar). 
Opponente [ô-po-nen-te], adj. que se oppõe; oppos- 

to. (Do lat. opponens). 
Oppôr [6-pír], V. tr. collocar contra ou defronte de; 

pôr obstáculo a; objectar; dispôr para a luta; —se, 
V. pr. ser contrario; pôr impedimentos; obstar. (Do lat. 
opponere). 

Opportunamente [ô-pur-íú-na-men-te], adv. de mo- 
do opportuno ; a tempo ; na occasião própria. (De op- 
portmoj. 

Opportunidade [ô-pnr-tu-ní-dó-de], s. f. qualidade 
de ser opportuno ; occasião ou enseja favoravel. (Do lat. 
opportunitas). 

Opportunismo [ô-pur-tu-n/j-mn], s. m. systema po- 
lítico que transige com as circunstancias de momento. 
(De opportuno). 

Opportunista [o-par-tu-níí-ta], j. m. c adj. pessoa 
partidaria do opportunismo (De opportuno). 

Opposição [ú-pu-zí-jsão], f. acto de oppôr ou de 
oppOr-se; impedimento; parcialidade política que com- 
bate as idéias e actos do governo; hostilidade ; situa- 
ção contraria ; contraste. (Do lat. opposilioj. 

Opposicionista [ú-pu-zí-así-u-nís-ta], adj. e í. m. e 
f. pessoa que faz opposição. (Do lat. oppo^itio). 

Oppositiflor [ô-pu-zi-tí-/Iár], adj. (bot.) o mesmo 
que opponli/toro. 

Oppositifloro [ô-pu-zi-ti-/Id-ru], adj. (bot.) que tem 
as flores sustentadas por pedunculos oppostos. (Do lat. 
oppositu» e fios). 

Oppositifolio [ô-pu-zi-ti-/o-li-u], adj. (bot.) que 
tem folhas oppostas ; que nasce em frente daa folhas. 
(Do lat. opposilus e folium). 

Oppositivo [ó-pu-zí-íí-vu], adj. opposto ; (bot.) col- 
locado em frente de outro. (Do lat. oppositus). 

Oppositor [ô-pu-zi-íúr], adj. que se oppõí ; —, s. 
m. indivíduo que concorre a um emprêgo ; candidato. 
(Do lat. oppositus). 

Oppostamente [ ô-pds-ta-men-te ], adv. de modo 
opposto; em opposição; em sentido conlrario. (De 
opposto). 

Opposto [ú-pOs-tu], adj. part. de oppôr; contrario; 
fronteiro; collocado em sentido contrario ; (bot.) diz-se 
das folhas, das ílores, etc., que, no mesmo eixo e no 
mesmo plano, ficam reciprocamente fronteiras; —, s. m. 
o que se oppõe ou é contrario. (Do lat. oppositus). 

Oppressão [ô-pre-smo], í. f. acto ou eífeito de oppri- 
mir; ditiiculdade de respirar; sensação de pêso no 
peito; (fig.) vexame; tyrannia. (Do lat. oppressioj. 

OppressivO [ô-pre-íJ<-vu], adj. que opprime; que 
tem por intuito vexar ou opprímír. (De oppresso). 

Oppresso [ô-pre-ssu], part. irr. de oppriinir; oppri- 
mido. (Do lat. oppressut). 

Oppressor [ü-pre-«úrj, adj. e s. m. o que opprime; 
tyranno. (Do lat. oppressor). 

Opprimido [ô-pri-mi-du], part. de opprimir ; —, s. 
m. indivíduo opprimido. 

Opprimir [O-prí-mir], V. tr. causar oppressão a; car- 
regar muito ; (fig.) vexar; tratar com tyrannia; incom- 
modar ; violentar; esmagar ; forçar; perseguir. (Dolat. 
opprimere). 

Opprobrio [ô-pró-brí-u], Í. m. deshonra; aífronta 
vergonhosa; extrema abjecção; ignomínia. (Do lat. 
opprohrinm). 

Opprobrioso [O-pru-bri-O-zu], adj. que causa oppro- 
brio ; infamante; deshonroso. (Do lat. opprobriosusj. 

Oppugnação [ô-pu-ghna-»sâo], >. f. acto ou facto 
de oppugnar; ataque; assalto. (Do lat. oppugnatio). 

Oppugnado [ô-pu-jAná-du]. part. de oppugnar. 
Oppugnador [ô-pu-ghna-dOr], J. m. e adj. o que 

oppugna; atacante; belligerante. (Do lat. oppugnarej. 
Oppugnar [Ô-pu-j/inárl, v. tr. pugnar contra; ata- 

car; assaltar; rejeitar; refutar. (Dj lat. oppugnare). 
Oprimir (e der.), V. tr. (orthogr. official de oppri- 

mir (e der.). 
Opsigono [ó-psjí-ghu-nu], adj. diz-se dos dentes 

nascidos depois dos molares. (Do gr. opsigonos). 
Opsiometria [ó-pssí-u-me-írí-a], s. f. applícação do 

opsíometro. iDe opsiometroj. 
Opsiometro [ú-pssí-ó-me-tru], » m instrumento para 

determinar os limites da vista distinta. (Do gr. opsis e 
metron). 

Opsomania [ó-pssu-ma-ní-a], «. f. (med.) gosto ex- 
clusivo para certa especie de alimento. (Do gr. opsus e 
mania). 

Opsomaniaco [é-pssu-ma-Jií-a-ku], adj. relativo ã 
opsom mia; —, s. m. o mesmo que opsomano. (De opso- 
mania). [festa opsomania. (De opsomania). 1 

Opsomano [ó-psfü-ma-nn], s. m. aquelle que mani- J 
OptaçãO (ó-pta-sjão], s. f. acto, faculdade ou direi- 

to de optar; opção ; (rhet.) expressão exclamitíva de 
voto ou desejo. (Do lat optatio). 

Optar [ó-ptór], D. i/i/r. decidír-se por (uma coisa); 
escolher entre ; dar preferencia a; exercer o direito de 
opção. (Do lat. optare). 

Optativamente [0 pta-íí-va-men-te], adv. de modo 
optativo; com preferencia. (De-optativo). 

Optativo [ó-pta-ií-vu], adj. que exprime desejo; 
(gramm.) diz-se do modo verbal, cujas formas se ex- 
pressam pelo subjunctívo coinnium, em proposições in- 
dependentes, para exprimir um desejo. (Do lat. opta- 
tivtis). 

Óptica [cí-ti-ka], í. f. tratado da luz e dos phenome- 
no« da visão; (fig.) perspectiva. (De optico). 

Opticamente [ó-tí-ka-men-tej, adv. segundo os ca- 
racteres opticos. (De optico). [(De optico). 

Opticidade [ó-ti-ssí-dá-de], s. f. qualidade óptica. J 
Optico [ò-ti-ku], adj. relativo á visão, á óptica ; 

(phys.) diz-se do eixo que passa pelo centro da pupílla 
e do Olho; diz-se da» boas condíçpes de um apparelho 
para por elle se observar um objecto e suas particula- 
ridades ; —, s. m. o que é versado em óptica ; fabri- 
cante de objectos ou instrumentos de óptica. (Do gr. 
optikos). [do opticometro. (De opticometro). ~| 

Opticometria [ó-tí-ku-me-íri-aj, ». f. applícação J 
Opticometrico [O-tí-ku-me-tri-ku], adj. relativo á 

opticometria. (De opticometria). 
Opticometro [ ü-tí-W-me-tru ], s. m. instrumento 

par.1 medir o grau de intensão da vista de cada índí- 
víduo. (Do gr. optikos e metron). 

Optimacia [o-ptí-ma-jaí-a], s. f. conjunto de opti- 
mates ; aristocracia. (De optimates). 

Optimamente [ó-ptí-ma-men-te], adv. de modo optí- 
mo; txcellentemente. (De optimo). 

Optimates [ii-tí-má-tes], s. m. pl. (fig.) grandes de 
«ml nação; aristocratas. (Do lat. optimates). 

Optimi^mo [<j-pti-mís-mu], s. m. systema que faz 
55 
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encarar o mnndo como uma coisa perfeita; tendencia 
para achar tudo bom. (De optimoj. 

Optimista [ó-pti-»iis-ta], adj. relativo ao optimis- 
mo; —, s. m. e f. pirtidario do optimismo; o que 
acha tudo bom. (De optimo). 

Optimo [ó-ti-mu], adj. sup. de 6om ; muito bom ; 
excellente. (Do lat. optimusj. \gnar (e der.). ~\ 

Opugnar (e der.), V. tr. (orthogr. oflicial de oppu- J 
Opulencia [fi-pu-íen-ssi-aj, s. f. abundancia de ri- 

quezas; fauíto; gôso de riquezas; fausto. (Dj lat. opu- 
lenliaj. 

Opulentado [ô-pu-len-íd-du], part. de opulentar. 
Opulentamente [ô-pu-ícji-ta-wen-te], adv. de modo 

op ilento; com opulencia. (De opulento). 
Opulentar [ô-pu-len-Mr], v. tr. tornar opulento; 

— se, V. pr. tornar-se opulento; enriquecer; engran- 
dacer-se. (Do lat. opulentarej. 

Opulento [ô-pu-íen-tu], adj. que está na opulencia; 
copioso ; riquíssimo ; abundante ; pomposo ; muito des- 
envolvido ; faustoso; bello. (Do lat. opulentusj. 

Opumbuluma [fl-pun-bu-íú-me], s. f. fruto de ceita 
arvore da África central. [opuntiaj. "1 

Opuncia [O-púii-ssi-a], s. f. planta cactacea (c. J 
Opusculo [ô-púj-ku-lu], s. m. pequena obra sobre 

sciencia, artes, etc.; folheto. (Do lat. opuiculumj. 
Oquicecenebanene [O-ki-sse-sse-ne-ba-ná-ne], i. 

m. passaro dentirostro de Cacoiida. 
Oquim [ô-tín], s. m. (Angola) mammifero comesti- 

vel que se alimenta de raizes. 
. . . or [úr], suf. m. (designativo'de agente, profistão, 

serventia). (Do lat. ... or). 
Ora [ó-ra], conj. umas vezes, outras vezes; não só... 

mas também ; —, adv. conj. mas; além d'isso; —, adv. 
agora ; presentemente ; —, interj. (desígnativa de du- 
vida, ou menosprezo). (Do lat. hora). 

Oração [i5-ra-ísâo], s. f. (gramm.) reunião de pala- 
vras construídas segundo as regras da grammatica ; 
expressão verbal de um juízo; proposição; discurso 
fiara ser pronunciado em público ; sermão ; prece. (Do 
at. oratioj. 

Oracional [ú-ra-33Í-u-na7], adj. (gramm.) relativo a 
oração ou a proposição. (Do lat. oratio). 

Oracular [O-ra-ku-Mr], adj. relativo ao oráculo; 
proprio do oráculo. (De oráculo). 

Oráculo [O-rá-ku-lu], í. m. resposta dos deuses a 
quem os consultava ; sentença ínfallivel; pessoa cujas 
palavras inipiram toda a confiança; palavras de gran- 
de autoridade. (Do lat. oraculum). 

Orada [O-rá-da], «. f. (pop.) logar em que «e reza; 
ermida fóra de povoado. (De orarj. 

Orador [fl-ra-dôr], s. m. o que sabe discursar ; elo- 
qüente ; o que fala em assembleías. (Do lat. orator). 

Orago [ô-rá-ghu], ». m. santo a que é dedicado um 
templo ou capella; invocação; oráculo. (Do lat. ora- 
culum). 

Oral [ô-ra7], adj. relativo & bocca; articulado ou pro- 
nunciado ; dito de viva voz. (Do lat. oralisj. 

... orama [ô-râ-ma], tuf. m. (designativo de eipe- 
ctactilo ou vista). (Dp gr. orama). 

OrangOtangO [ô-ran-ghu-íon-çhu], s. m. grande ma- 
caco antbropomorpho, de intelligencia superior à do 
cão. (Do malaio orang-hotang). 

+ Ora-pro-nobis [O-ra-pió-nó-bis], s. m. terminação 
de cada uma dai partes da ladainha, e significa ora 
por nós; (bot.) planta cactacea do Brasil. (Pai. lat.). 

Orar' [ô-rar], V. intr. pronunciar ,um discurjo ; de- 
clamar ; falar em público; dirigir súpplicas a Deus ou 
aos santos ; rezar; —, v. tr. pedir; supplicar. (Do lat. 
orarei [to lonco. (Corr. de oirar). 

• Orar', v. intr. (norte) entontecer ; estar um tan- J 
Ora-SUS ! [o-ra-sstíí], interj. o mesmo que sus I 
Prate [fl-ró-te], s. m. louco; idiota; homem falto 

de siso. (Do lat. orare). 
Oratória [ú-ra-íó-ri-a], s. f. arte de discursar em 

público ; peça dramatica, baseada na vida de um santo. 
(De oratorio). 

Oratoriamente [ô-ra-íú-ri-a-men-te], adv. segando 
a oratoria; á maneira de discurso. (De oratorio). 

Oratoriano [ú-ra-tu-ri-d-nu], s. m. e adj. membro 
da congregação do Oratorio. (De Oratorio n. p.). 

Oratorio [ú-ra-íó-rí-u], adj. relativo á oratoria ou 
ao orador; —, s. m. nicho ouarmario que contém ima- 
gens de santos; peça dramatica, de assumpto religio- 
so ; nome de uma antiga congregação religiosa; logar 
onde os condemnados á morte faziam oração antes do 
supplicio. (Do lat. oratorius). 

Orbe [ó)'-be], s. m. globo ; esphera ; mundo ; corpo 
celeste. (Do lat. orbis). 

Orbicola [ér-ftí-ku-la], adj. que viaja por todo o 
orbe; cosmopolita. (Do lat. orbis e colere). 

OrbiCUla [úr-Z i-ku-la], s. f. mollusco acéphalo. (Fem. 
de orbiculo). 

Orbicular [úr-bí-ku-Mr], adj. que tem fôrma de or- 
be ; globular; que contorna; —, s. m. musculo orbi- 
cular. (Do lat. orbicularisj. 

Orbicularmenta [ór-bi-ku-!ár-men-te], adv. de mo- 
do orbicular; em redondo. (De orbicular). 

Orbiculo [ór-6í-ku-lu], í. m. especie de bolsa que 
cérca os orgãos da fructifícação n'alguma3 plantas. (Do 
lat. Orbiculus). 

Orbilha [Or-ii-lha], J. f. (bot.) especie de cúpula or- 
bicular dos lichens. (De orbe). 

Orbita [Or-bi-ta], j. f. caminho que um corpo ce- 
leste parece percorrer ; (fig.) esphera de a;ção; cavi- 
dade óssea, em que está o globo do ôlho ; contôrno do 
ôlho das aves. (Do lat. orbita). 

Orbitario [ür-bí-td-ri-u], adj. relativo á orbita do 
ôlho. (De orbita). 

Orbitelo [ôr-bi-W-lu], adj. diz-se de vários insectos 
(me formam teias, compostas de círculos concenfricos. 
(De orbita). 

Orbivago [ór-fcí-va-ghu], adj. (poet.) que vagueia 
pelo orbe; orbicola. (Do lat. orbis e vagare). 

Orca' [ur-ka], s. f. mammifero cetáceo; vaso de 
barro, mais pequeno que a amphora. (Do lat. orca). 

Orca', s. f. (Beira-Alta) o mesmo que anta ou dol- 
men. 

Orça ' [ór-ssa], s. f. o mesmo que bolina. (De orçar). 
Orça', «. f. o mesmo que horsa. 
Orçado [ór-ííã-du], part. de orçar. 
Orçador [ôr-ssa-dár], í. m. e adj. o que orça. (De 

orçar). 
Orçamentai [ôr-ssa-men-íái], adj. relativo a orça- 

mento ; contido no orçamento. (De orçamento). 
Orçamento [ôr-ssa-men-tu], s. m. acto de orçar; 

calculo de receitas e despesas; calculo de despesas a 
effectuar. (De orçar). 

Orcaneta.[ür-ka-ná-ta], s. f. planta borraginea. 
Orçar [ór-íiár], v. tr. computar; calcular; designar 

a despeza a fazer com; —, v. intr. ir á caça ou á bo- 
lina ; tomar a direcção do vento ; (fig.) aproximar-se. 
(Do it. orzare). . [de pesca."] 

Orçaz [ór-ssós], s. m. parte inferior de uma rêde J 
Orcela [Or-ssí-la], «. f. (Bairrada) cada uma das 

duas peças parallelas e verticaes, sustentando uma peça 
horizontal que serve de eixo i vara do lagar. 

Orcella [ôr-ísí-la], s. f. musgo tinctorial das Cana- 
rias e de Cabo-Verde. (Metath. de rocella). 

Orchata [ôr-afd-ta], ». f. emnlsão feita de pevides 
descascadas de cucurbilaceas (abobora, etc.), pisadas e 
preparadas com açúcar; bebida preparada por uma de- 
cocção de cevada com amêndoas doces. (Do cast. or- 
chata). 

Orcbestra [ôr-i-íj-tra], ». f. logar occupado pelos 
músicos instrumentistas u'um theatro; conjunto dos 
músicos instrumentistas; parte instrumental de uma 
partitura; (fig.) conjunto de sons harmoniosos. (Do gr. 
orkhestraj. [de orchestrar. (De orchestrar). 1 

Orchestração [Ôr-kes-tra-síõo], í. f. acto ou modo J 
OrchestradO [ôr-kes-írá-du], adj. part. de orches- 

trar. 
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Orchestrar [ór-kei-trãr], V. tr. organizar (peça mu- 
íicúi nara ser executada pela orchestra. (De orcnesíraj■ 

Orchestrino [ôr-kes-írí-nu], s. m. piano que imi- 
tava a rabeca, a viola e o violoncello. (De orchesCraJ. 

Orchideaceo [Or-ki-di-á-ssi-u], adj. (bot.) diz-se 
das raízes formidas de dois tuberculos collados. (Do 
gr. orkhix). 

OrcMáeas [úr-ií-di-aa], s. f. pl. familia de plantas 
monocotyledoneas e tuberculosas. (De orchide, gen. typo). 

Orchiocele [Or-ki-ó-sse-le], i. m. tumor no testícu- 
lo. (Do gr. orkHs e kelij, 

Orchiotomia [úr-ki-u-tu-mí-a], j. f. extracção orgâ- 
nica de um ou de ambos os testiculos. (De orchiotomoj. 

Orchíotomico [ür-ki-u-íó-mi-ka], adj. relativo á 
CTcbioiomia (De orchiotomoj. 

Orphiotomo [Or-ki-ó tu-mu], s. m. instrumento com 
<ju« se pratica a orchiotomia. (Do gr. orkhis e tomèj. 

Orchitã [Or-Aí-te], s. f. infl.immação de um ou dos 
<iois testiculos. (Do gr. orkhis). 

Orchitico [ür-íí-ti-ku], aij. relativo á orchite; ap- 
plicavel contra a orchite. (De or:hiteJ. 

Orchotomia [ór-ku-tu-mi-a], s. f. o mesmo que or- 
Motoniíi. _ [orchotomia. (De orcAo/omiaJ. "I 

• Orchotomico [Ór-ku-íü-mi-ku]. adj. relativo ij 
Orcina [Or-sst-ni], s. f. substancia corante de cena 

especie de lichen. [ferno. (Do gr. orkhos). 1 
Orco_lü/"-ka], í. m. (poet.) região dos mortos; o iu-J 
Ordeiro [Or-iiei-ru], adj. e s. m. amigo da ordem ; 

(Dn lat. ordo). 
Ordom [cir-den], s. f. disposição methodicaj funccio- 

Damento regular ; regularidade ; classe ; serie ; quali- 
dade de quem gosta do arranjo ; boa administração ; 
lUêthodo; sociedade religiosa; contraria; subdivisão 
de uma classe de seres animaes ou vegetaes; sacramen- 
to, conferido pelo bispo e qu3 dá direito a exercer fun- 
cções eco esiasticas; cada um dos graus liierarchicos 
d'es3 3 sacramento; syatema clássico de architectura ; 
escrito em que o commandante de um regimento ou um 
chefe militar distribue o serviço ou o pessoal; publi- 
cação ofBjial de leis, regulamentos militares, etc.; 
(pol.) o assumpto a dÍ3c.;tir no parlamento, em dia de- 
terminado ; por —, (loc. adv.) ordenadamente; succes- 
«iviiraeate. conservador. (De ordeni/. > 

Ordenação [ôr-de-na-«ãol, s. f. acto ou facto de 
ordenar: ordem superior; collação de ordens ecclesias- 
tica». (Do lat. ordinatioj. 

Ordenada [ôr-de-ná-da], <. f. (geom.) distancia de 
um ponto a uma recta ou a um plano, contada paralle- 
lamente a uma direcção dada; coordenada. (Fem. de 
erdenadoj. 

Ordenadamente [ôr-de-ni-da-men-te], adv. em or- 
dem; por ordem; ^uccessiramente. (De ordenado). 

Ordenado [6r-de-ná-du], adj. part, de ordenar; pôs- 
to em ordem; —, s. m. retribuição de um empregado; 
paga: honorários. [dena. (Dj lat. ordinator). 1 

Ordsnador [ôr-de-na-dár], i. m. e adj. o que or- J 
Ordenamento [ôr-de-na-me«-tu], s. m. o mesmo que 

ordenação ; ordem. (De ordenar). 
-Ordenança [<5r-de-noíi-ssa], ». f. regulamento de 

manobras militares; soldado que está ás ordens; (ant.) 
trona. (De ordenar). 

Ordenar [ôr-de-nár], 1). tr. p6r em ordem ou por 
ordem; dispôr; determinar; «(Coimbra) amanhar (pei- 
xe) ; conferir o sacramento da ordem; —te, v. pr. to- 
mar ordens sacras; pflr-se em ordem. (Do lat. ordi- 
nare). [nar. (Do lat. ordinábilis). T 

Ordenavel [ár-de-ná-vel], adj. que se pode orde- J 
Ordenha [flr-dé-nha], j. f. o mesmo que ordenho. 

(Contr. de ordenhar), [mungido. H 
Ordenhado [ôr-de-nhã-du], part. de ordenhar; J 
Ordenhador [ôr-de-nha-dúr], adj. e s. m. o que or- 

denha. (De ordenhar). 
Ordenhar [ôr-de-nftór], v. tr. o mesmo que mungir. 

(Do cast. ordenir), 
• Ordenho [ôr-dá-nhu], ». m. (Alemt.) acto de orde- 

nhar, de mungir. (Contr. de ordenhar). 

Ordinal [ír-di-náij, adj. relativo i ordem ou serie 
numérica. (Do lat. ordinalit). 

Ordínando [úr-di-nan-du], s. m. e adj. o que se pre- 
parou para receber ordens sacras. (Do lat ordinandus). 

Ordinante [ôr-di-nan-te], s. m. e adj. o que confere 
ordens ecclesiasticas. (Do lat. ordinani). 

Ordinariamente [ôr-di-nó-ri-a-men-te], adv. com 
frequencia; de ordinário; commiimmente. (De ordiná- 
rio). 

Ordinário [ôr-di-ná-ri-u], adj. conforme ao uso; 
vulgar; communi; geral; trivial; freqüente; medío- 
cre ; grosseiro no trato; mal educado; —, t. m. o que 
se faz habitualmente ; superior ecclesiastico; bispo ; 
regulamentação escrita do modo de recitar os oliicios 
divinos. (Do lat. ordinariiisj. 

Oreada [ô-re-a-da], s. f. o mesmo que oréade. 
Oroade [ô-re-a-de], s. (poet.) nympha que presi- 

de aos bosques e montes. (Do lat. oreaí). 
Oreado [ô-ri-ó-du], part. de orear. 
Orear [ô-ri-ár], v. tr. (i5ras. do S.) arejar; pir (rou- 

pai ao ar. (l'al. cast.). 
Oréja [<3-r^-gha], s. f. peixe da costa da África. 
Oregam [O-re-gílan-u], s. m. (fúrma da pai. orégâo, 

preferida pelos melhores philologos). 
Orégâo [ô-r^-ghan-u], s. m. planta labiada, usada 

como tcmpcio em certos milhos. (Do lat. uriganum). 
Orelha [ô-rd-lha], s. f. orgão do ouvido; concha do 

ouvido; helice do capitei corinthio ; (carp.) chanfro ou 
corte na extremidade de vigas, etc.; palavra que faz 
parle do nome de varia-s plantas; (Alemt.) peça de ma- 
deira, que assenta sobre as aivecas do arado; —, pl. 
a parte superior e bipartida do martello; as aivecas do 
arBdo. (Do b.-lat. oricula). 

Orelhada [í-re-Wiá-da], s. f. puxão de orelhas; ore- 
lhão. {\)i orelha). 

Orelha-de-CãO [ó-rd-lha-de-iâo], s. f. arvore afri- 
cana, de flores em fôrma de orelha. 

Orelha-de-gatO [iJ-ré-lha-de-jftá-tu], s. f. (Bras.) 
pliinta de f ilhas vulnerarias. 

Orelha-de-lebre [ô-ré-lha-de-íi5-bre], ». f. (Alg.) 
especie de milho amarelo, cuja espiga deita folhas pa- 
recidas a orelhas de lebre. 

Orelha-de-mula [O-ré-lha-de-mú-la], s. f. (Alg.) 
especie de milho amarelo, cuja espiga deita folhas se- 
melhantes a orelhas de mula; (naut.) pequena véla 
trinngular n'algnn3 navios. [especie de lirio. "] 

Orelha-de-toupeira [u-rá-lha-de-tou-pei-ra], s. f. J 
Orelha-de-onça [u-rt-lha-de-on-ssa], *. f. (Bras.) 

planta menispermacea medicinal. 
Orelhado [u-re-ihá-duj, adj. que tem orelhas ou ore- 

Ihetea. (De orelha). 
Orelhano [u-re-/Aã-nu], adj. (Bras. do S.) diz-se do 

gado vaccum, que não é marcado nas orelhas. (De or«- 
íftn). 

Orelhão [O-re-í/ião], i. m. puxão de orelhas; inflaiu- 
mação em torno das parútidas ; parte do tear, nas fá- 
bricas de seda ; peixe dos Açores. (De orelha). 

Orelha-redonda [õ-rí-lha-rre-don-da], t. f (Bras.) 
boi orelhano. [f. pl. (V. orreiro). "] 

• Orelhas-de"-orreiro [o-rd-lhas-de-u-rrei-ru], a. J 
Orelheira [ô-re-ZAeí-ra], s. f. orelha» de um animal; 

orelhas de porco ; (Trás-JI.) cada ura dos dois paus 
qne, no arado, servem de aivecas para alargar o règo. 
(Dí orelha). 

Orelhete [ô-re-ÍAé-te], s. m. (bot.) appendiculo na 
base das folhas de algumas plantas; grelha. (De orelha). 

Orolhudo [ô-re-iAú-du], adj. fpop.) que tem orelhas 
grandes; estúpido; teimtso; (Bras.) orelhano; —, «• 
m. (pop.) burro. (De orelha). [Brasil."! 

Orelia [ú-rí-li-a], «. f. (bot.) planta apocynea do J 
Orellana [O-re-íá-na], s. f. (bot.) o mesmo que urucu. 
Orellina [ô-re-ií-na], s. f. o mesmo que bixina. 
Oraognosia [ú-ri-u-ghnu-z/-a], s. f. conhecimento 

das montanhas e da sua estructura. (Do gr. oros e 
gnnsis). [oreognosia. (De oreoqnosiaj. ~i 

Oreognostico [ó-ri-u-jAwúí-ti-kn], adj. relativo á J 
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Orãógrapho [ó-ri-d-ghra-fu], s. m. (e der.) o mesmo 
que orógrapho (e der.). 

Oressa [O-ré-ssa], ». f. (prov.) aragem; viração. 
(Por auressa de aura). 

Orfã [ór-fan], t. f. o mesmo que orphan. 
Orfam [dr-fan-u], adj. e s. [graphia seguida por al- 

guns distintos philologos], 
Orfan [dr-fan], s. fem. de orfam ou orfâo. 
Orfanado [Or-fa-ná-du], pari. de orfanar;—,s. m. 

orfandade ; situação juridica dos orphãos. 
Orfanar [ór-fa-nár], V. tr. tornar orfão ; (fig-) pri- 

var ; destituir. (Do lat. orphanusj. 
Orfanato [úr-fa-ná-tu], s. m. estabelecimento pio, 

onde se recolhem e educam orfãos. (Do lat. orpbaniisj. 
Orfandade [Or-fan-dá-del, i. f. estado do que se 

acha orfão ; os orfãos ; (fig.) desamparo. (De orfão). 
Orfanologia [ór-fa-nu-lu-ji-a], s. f. protecção jurí- 

dica dada aos orfãos; conjunto de leis orfanologicas; 
repartição onde se tratam negocios dos orfãos. (Do gr. 
orphanos e logosj. 

Orfanologico [ór-fa-nu-íó-ji-ku], adj. relativo á or- 
fanologia ou aos orfãos. (De orfanologia). 

Orfao [or-fan-u], adj. que não tem pai nem mãe, ou 
algum d'elles ; (fig.) falto ; v^zio ; desamparado ; —, 
». m. o que, ainda menor, ficoif sem os pais. (Do lat. 
orphanus). [de cadaver. (Prov. de orgão). "] 

Orgada [ór-sAá-da], s. f. (Alg.) esqueleto; ossos J 
Orgadura [Úr-gha-dú-ra], s. f, o mesmo que or- 

gada. (De orgada). 
Orgam LÓr-ghan-u], s. m. [grnphia da pai. orgão, 

seguida por distintos philologosj. 
Organeiro [ór-gha-ncí-ru], «. m. fabricante de or- 

ãns. (Do lat. organariw). 
Organicamente [Or-j/ià-ni-lca-mfn-te], adv. de modo 

orgânico ; relativo ao organismo. (De modo orgânico). 
OrganiciSUtO [òr-gha-ni-jsís-mu], s. f. thcoria que 
tribue a» doenças a uma lesão material de algum or- 
ão. (De orgânico). 
Organicista [òr-gha-ni-«íís-ta], s. m. e f. pessoa 

partidaria do organicismo. (De orgânico). 
Orgânico [Ôr-jftd-ni-liu], adj. relativo a orgãos ou a 

organismos ; inherente ao organismo ; conforme a uma 
lei geral ; fundamental; basilar. (Do lat. orgaiíicas). 

Organismo [ôr-gba-n/s-mu], í. m. disposição dos 
orgãos nos seres vivos ; constituição organica ; tempe- 
ramento ; corpo organizado ; canjunto cie peças de um 
machinismo ; fnncções executadas pelos orgãos ; con- 
junto de paites que concorrem para um fim. (Do gr. 
organismos). [toca orgão. (Do lat. organus). 1 

Organista [ór-gha-Jiís-ta], s. m. e/■. pessoa que J 
Organito [ôr-gha-»í-tu], s. m. corpo organizado, 

mas incapaz de reproducção (espermatozoides, etc.). 
(Do lat. organum). 

Organizaçao [ôr-gha-ni-za-ssõo], s. f. acto ou effeito 
de organizar ; estructura; modo de ser orgânico; cons- 
tituição physica dos corpos organizados ; instituição ; 
constituição. (De organizar). 

Organizado [Or-gha-ni-írá-du], part. de organizar; 
—. adj. que tem orgãos. 

Organizador [òr-gha-ni-za-dôr], adj. e s, m. o que 
organiza (um Estado, leis sociaes, etc.). (De organizar). 

Organizar [ór-gha-ni-íár], v. tr. instituir ; consti- 
tuir um organismo ; formar ; dispOr ; apropriar ; —se, 
V. pr. formar ; tomar uma organização definitiva. (De 
orgão). [organizar. (De organizar). ~| 

Organizavel [Úr-gha-ni-zd-vel], adj. que se pôde j 
Organogenesist [òr-gha-nó-je-ne-zí-a], s. f. descri- 

pção do desenvolvimento dos orgãos, depois do estado 
embryonario. (Do gr. organon e genesis^. 

Organogenesico [ôr-gha-nó-je-ne-zi-ku], adj. rela- 
tivo à organogenesia. (De organogenesia). 

Organogenia [ôr-gha-nó-je-ní-a], s. f. o mesmo que 
oroanogenetia. 

Organogenico [Or-gha-nó-ye-ni-ku], adj. relativo á 
organogenia. (De organogenia). 

Organographia iôr-gha-n<5-ghra-/'í-a], s. f. descri- 

pção dos orgãos do ser organizado ; (gramm.) âexio- 
nismo. (Do gr. organon e graphein). 

Organographico [úr-gha-nó-jAró-fi-ku], adj. rela- 
tivo á organographia. (De organographia). 

Organoide [ôr-gha-nOi-de], adj. que tem a apparen- 
cia de orgão ou de corpo organizado. (Do gr. organon 
e eidos). 

Organoleptico [ôr-gha-nô-íí-ti-ku], adj. diz-se das 
propriedades com que os corpos impressionam os sen- 
tidos. (Do gr. organon e leplos). 

Organopathia [Or-gha-nO-pa-íí-a], s. f. doença do» 
orgãoa era geral. (Do gr. organon e palhos). 

• Organopathico [6r-gha-nó-pá-ti-ku], adj. relativo 
á organopathia. (De organopathia). 

Organoplastia [Or-gha-nó-plas-íí-a], i. f. arte de 
modificar artificialmente a fôrma dos seres vivos. (Do 
gr. organon e plassein). 

Organoplastico [ôr-gha-nô-pidí-ti-ku], adj. relativo 
á organoplastia. (De organoplastia). 

Organoscopia [ór-gha-nós-ku-pí-a], s. f. estudo cu 
analyse dos orgãos de um individuo, no ponto de vista 
da Índole, paixões, etc. (Do gr. organon e skopein). 

Organoscopico [úr-gha-n(5s-í:ú-pÍ7ku], adj. relativo 
i organoscopia. (De organoscopia). 

Organotácticò [úr-gha-nO-ía'-ti-ku], adj. relativo à 
organotaxia. (De organotaxia). 

Organotaxia [Or-gha-nó-tá-isií-a], j. f. agrupa- 
mento dos seres vivos, segundo as relações da sua or- 
ganização. (Do gr. organ'M e taxis). 

Organsim [ôr-ghan-sjín], s. m. o primeiro fio de seda, 
que se deita no tear, para formar urdidura. (De orgão). 

Organsinado [ôr-ghan-ssi-nd-du], adj. part. de or- 
gansinar. 

Organsinar [dr-ghan-ssi-ííá?-], r. tr. tecer em roda» 
próprias (fios de seda bruta) para formar o organsim. 
(De organsim). 

Orgão [úr-ghan-u], í. m. cada uma das partes de 
um apparelho para uma funcção especial ; (tear) pau 
roliço em que o panno se vai enrolando, na tecedura ; 
instrumento musical de venio e teclado ; parte de um 
organismo com funcção especial ; peça de madeira, por 
onde passam os fios que entretecem a esteira; (fig.) 
meio de acção ; periódico de um partido político, sei- 
ta, etc.; « — do peito, parallelipipedo de madeira com 
movimento de rotação em volta do seu eixo e sobre que 
escorrega o tecido ao formar-se ; • — do fiado ou aa» 
costas, peça posterior no tear ordinário; •— do panno, 
peça anteiior, cylindrica, e que serve para enrolar o- 
panno e dar-lhe tensão. (Do lat. organum). 

Orgasmo [ôr-jftás-mu], *. m. turgescencia de um 
orgão ; eretbismo. (Do gr. orgasmos). 

Orgevão [ôr-je-«õo], s. m. o mesmo que urgebão. 
Orgia [ôr-^í-a], s. f. festim licencioso ; bachanal ; 

(fig ) desordem: anarchia. (Do gr. orgia). 
Orgiaco [Or-yí-a-ku], adj. relativo ã orgia; libertino. 

(De orgia). 
Orgivão [ôr-ji-uâo], s. m. o mesmo que urgebão. 
Orgulhar [ôr-ghu-í/iár], v. tr. causar orgulho a ; 

ensuberbecer ; — se, ». pr. sentir orgulho ; ufanar-se. 
(De orgulho). [que orgulhar. 

Orgúlhecer [ôr-gbu-lhe-ssír], v. tr. e pr. o mesmo J 
Orgulho [ôr-3/iú-lhu], s. m. conceito elevado de si 

proprio ; pundonor ; sentimento de digaídàde pessoal; 
ufania legitima. (Do alt. al. orguol). 

Orgulhosamente [ <5r-ghu-//!Ú-za-men-te ], adv. de 
modo orgulhoso ; com orgulho ; com soberba. (De or- 
gulhoso). 

Orgulhoso [ôr-ghu-ÍAa-zu], adj. e s. m. o que tem 
orgulLo ; soberbo ; altivo. (De orgulho). 

... Ória [ó-rí-a], suf. (fem. de... orio). 
OrichalcitO [ô-rí-kal-ssí-tu], s. m. hydrocarbonato 

de cobre e de zinco. (De orichalco). 
Oricuriá [O-rí-ku-ri-d], s. m. (Bras.) ave noctUrna,. 

de canto lupubre. 
Orientação [ô-rí-en-ta-ssão], s. f. arte ou acto de 
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orientar ; direcção ; sentido ; imimlso ; (naut.) disposi- 
ção favoravel para receber o vento. (De orieiãarj. 

Orientado lô-ri-en-íá-dul, part. de orientar. 
Orientador [O-ri en-ta-dár], adj. que orienta ;—, 

s. m. director; guia; apparelho para determinar o 
oriente. (De orientarj. 

Oriental [<5-ri-en-tó/], adj. relativo ao oriente ; que 
está no oriente ; que vem do lado do oriente ; —, í. m. 
« f. pessoa que é do oriente ou da Asia; —, s. m. pl. 
os povos da Asia. (Do lat. orientalis). 

Oríentalidade [ô-ri-en-ta-li-dd-de], t. f. qualidade 
ou caracter de oriental. (De oriental). 

Orientalismo [ô-ri-en-ta-i/i-mu], ê. m. estudo dos 
uses, costumes, lingua, etc., dos povos orientaes; acien- 
cia do orientalista. (De oriental). 

Orientalista [ô-ri-en-ta-ííí-ta], s. m. e f. pessoa 
versada nas literaturas e lingua» do oriente. (De 
oriental). 

Orientar [ô-ri-en-íór], v. tr. determinar a posição 
de (em relação ao oriente); dirigir; guiar; encami- 
nhar ; — se, V. pr. tomar rumo ; reconhecer a sua si- 
tuação ; achar o caminho a seguir. (De oriente). 

Oriente [ô-ri-en-teL i. m. lado do hórironte onde o 
sol nos apparece quando nasce ; nascente ; levante; po- 
vos da Aíia ; lado direito das cartas geographicas; —, 
adj. nascente ; (ourivez.) lustro natural de pérolas e 
aljofares. (Do lat. oriens, entii). 

Orificio [ô-ri-/í-ssi-u], í. m.. entrada estreita; aber- 
tura ; buraquinbo. (Do lat. orificium). 

Oriflamma [ô-ri-/râ-ma], ». f. o mesmo que auri- 
flamma. [bocca. |Do lat. os, oris e forma). 1 

Oriforme [ô-ri-^dr-me], adj. que tem forma de J 
Origem [ô-ri-jau-e], t. f. comêço ; principio; causa; 

nascimento ; ponto inicial ; tronco de gerações ; base ; 
ponto de partida. (Do lat. origo). 

Originado [fl-ri-ji-nrf-du], part. de originar. 
Originador [ô-ri-ji-na-dõrj, s. m. e adj. o que ori- 

gina ; causador. (De originar). 
Original [ô-ri-ji-nóij, adj. relativo a origem; pri- 

mitivo ; que procede sem imitar ninguém; extrava- 
gante ; exquisito ; excêntrico ; extraordinário; que não 
copia qualquer modélo; —, s. m. manuscrito primitivo 
de uma obra, de um texto, de umi acta, etc. ; manus- 
crito para imprimir; modélo; (fam.) pessoa excên- 
trica. (Do lat originalis). 

Originalidade [ô-ri-ji-na-li-dá-de], ». f. caracter ou 
qualidade do que é original. (De original). 

Originalmente [ô-ri-ji-?iã/-men te], adv. de modo 
original; com originalidade. (De original). 

Originar [O-ri-ji-nãr], b. tr. dar origem a ; causar ; 
predispôr ; — $e, v. pr. ter principio ; nascer ; derivar. 
(Do lat. origo). 

Originaríamente [O-ri-ji-nó-ri-a-msn-te], adv. de 
modo originário ; na origem. (De originário). 

Originário [â-ri-ji-na-ri-n], adj. que tem a sua ori- 
gem em alguém ou em alguma coisa ; que teve causa 
em certa localidade ; conforme á origem ; que se con- 
serva desde o comèço. (Do lat. originariui). 

Origone [ú-ri-ghú-ne], s. m. (Brai. do S.) tiras de 
pessego séccas ao sol, para doce de calda. (Do cast. 
orejon ?). [cast. orill^. 1 

Orilha [ú-ri-lha], í. f. filete ; borda; orla. (Do | 
Orió [ó-ri-ú], I. m. planta indiana, (panicttm italicum). 

(Do conc.). 
... orio [.. .ú-ri-n], suf. adj. (designativo de acção, 

qualidade, etc.). (Do lat.... orittt). 
Orion [ó-ri-on], >. m. cmstellação muito brilhante 

do hemispherio do sul. (De Orion n. p.). 
Oriundo [ô-ri-un-du], adj. originário ; procedente ; 

natural. (Do lat. oriundus). 
Orla [ôr-la], ê. f. filete no omato oval de um capi- 

tei ; bordo; borda; tira; margem ; rebordo ; bainha; 
guamição; cercadura; cairei. (Or. duv.). 

Orlado [ôr-tó-du], adj. e part. de orlar; que tem 
orla ou tira. [ta; filete. (De orlar). "1 

Orladora [ôr-la-dú-ra], ». f. orla ; cercadura ; lis- J 

Orlar [ÒT-Iár], v. tr. pír orla em; guarnecer com 
orla; debruar; rodear; embainhar. (De orla). 

Orleã [ôr-li-Oíi], J. f. o mesmo que orlean. 
Orlean [flr-li-an], s. f. o mesmo que orUans. 
Orleans [ôr-li-ani], ». f. tecido leve, de lan e algo- 

dão. (De Orleans n. p ). 
Ornado [ôr-nd-du], part. de ornar. 
Ornador [ôr-na-dOrj, s. m. e adj. o que orna ou or- 

namenta. (Do lat. ornator). 
Ornamentação [<3r-na-men-ta-s<ão], s. f. acto ou 

arte de ornamentar ; ornato ; enfeite. (De ornamentar). 
Ornamentado [ôr-na-men-M-du], part. de ornamen- 

tar: ornado. 
Ornamental [ôr-na-men-faí], adj. relativo a orna- 

mentos ; proprio para adorno ou ornato; artístico. (De 
ornamento). 

Ornamentar [ôr-na-men-Mr], 11. tr. ornar; pôr ador- 
nos ou e.feites em; decorar; abrilhantar. (De omo- 
mento). 

OmamentiSta [ôr-na-men-/!»-ta], s. m. e f. pessoa 
que ornamenta; decorador. (De ornamentar). 

Ornamento [ôr-na-men-tu], ». m. acto ou effeito de 
ornar; ornato; lavores ou talha para adôrno ; embelle- 
zamento ; pessoa illustre que honra uma associação, um 
paiz, etc.; —, pl. paramentos. (Do lat. ornamentam). 

Ornar [ôr-nár], v. tr. aformosear com ornatos ; en- 
feitar; adornar; decorar; embellezar; illustrar; glo- 
rificar; —se, V. pr. enfeitar-se; decorar-se. (Do lat. 
ornare). 

Ornato [Or-nó-tu], s. m. ornamento; copia artística 
de qualquer assumplo de natureza morta; atavio; tudo 
0 que dá mais graça e força a uma obra de arte ou do 
pensamento. (Do lat. ornatus). 

Ornear [í5r-ni-aV], «. intr. o mesmo que ornejar; 
zurrar. (De orneio). [(Contr. de omear).~\ 

Orneio Mr-níi-u], s. m. o mesmo que ornejo: zurro. J 
Orilejador [ôr-ne-ja-etór], adj. e s. m. que orneja. 

(De ornejar). [(De ornrjo). "| 
Ornejar [ôr-ne-;or], V. intr. o mesmo que zurrar. J 
OrnejO [ôr-n<-ju], s. m. o mesmo que zurro. 
Ornis [úr-nis], s. m. especie de musselina fabricada 

na índia. 
Ornithoideo [ór-ni-tu-í-di-u], adj. que tem seme- 

lhança com uma ave; —, s. m. pl. familia de reptis, 
semelhantes a aves. (Do gr. ornithos e eidos). 

Ornitholitho [ór-ni-tu-ií-tu], s. m. ave fóssil; ossa- 
da fóssil de uma ave. (Do gr. ornithos e lithos). 

Ornithologia [ór-ni-tu-lu-;'i-a], s. f. tratado ácerca 
das aves (De ornithologo). 

Omithologico [or-ni-tu-W-ji-ku], adj. relativo á or- 
nithologia. (De ornithologia). 

Omithologista [Ór-ni-tu-!u-;i'j-ta], s. m. e f. pessoa 
que se ocoupa de ornithologia. (De ornithologia). 

Ornitliologo [ór-ni-/ú-la-ghu], s. m. aquelle que é 
vergado em ornithologia. (Do gr. ornithos e logos). 

• Ornitlioptero [Or-ni-íd-pte-m], adj. (neol.) diz-se 
do apparelho de aviação que se sustenta no ar com au- 
xilio de azas batentes. (Do fr. omithoptére, do gr. or- 
nithos e ptèron). 

Ornithorinco ou ornithorrinco [dr-ni-tu-rrin-ku], 
s. m. mammifero da bico corneo, semelhante ao do 
pato, e cujos hábitos são mais aquaticoi que terrestres. 
(Do gr. ornithos e rhyncos). 

Omitliotomia [úr-ni-tu-tu-mí-a], í. f. dissecção das 
ave». (Do gr. ornithos e tome). 

• Ornithotomico [or-ui-tu-fó-mi-ku], adj. relativo 
1 ornithotomia. (De ornithotomia). 

Oro [ó-ru], adj. o oro anno (Minho) o anno passado. 
Orobanca [i'»-ru-6an-ka], ». f. o mesmo que oroban- 

cha. 
Orobanctaa [ô-ru-íiOH-ka], s. f. planta parasita de 

haste carnuda. (Do gr. orobanchè). 
Orobancheas [ó-ru-fcon-ki-as], s. f. pl. família de 

plantas, que têm por typo aorobancha. (De orobancha). 
Orobita [ó-ru-i/í-ta], s. f. certa concreção calcarea 

espheroidal. (Do gr. orobos). 
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Orobo-das-boticas [ó-rú-bu-das-bu-íi-kaa], í. m. o | 
mesmo que ervilha-ãe-potnba. 

Orobu [ó-ra-fcií], s. m. (Bras.) ave feia, de canto 
triste. 10 mesmo que urubu '/]. 

Orogenia [ó-ró-je-ní-a], í. f. formação das monta- 
nhas. (Do pT. oros e qenea). 

Orogenico [ci-ró-yá-ni-ku], adj. (geol.) diz-se dos 
movimentos que produzem o relêvo dos montes ; rela- 
tivo á orojjenia. (De orogeniaj. 

Orognosia [ ó-ró-ghnu-^i-a], s. f. descripção ou 
sciencia da formação das montanhas. (Do gr. oroí e 
gnosis). [orognosia. (De orognosiaj. "| 

Orognostico [ ó-ró-s/mós-ti-ku], adj. relativo i J 
Orographia [ó-ró-ghra-/V-a], s'. f. tratado ou des- 

cripção das montanhas. (De orographo). 
Orographico [ú-ró-qftrá-ü-ku], adj. relativo á oro- 

graphia. (De orographia). 
Orographo [ó-ró-ghra-fu], j. m. tratadista de oro- 

graphia. iDo gr. oros e graphein). 
Orohydrographia [ó-ró-i-drú-ghra-/i-a], s. f. des- 

cripção das montanlias e correntes de agua. (Do gr. 
oros e hydrographiai. 

• Oronydrographico [ ú-ró-i-dró-pAra-fi-ku ], adj. 
relativo à orohydrographia. 

Orologia [ó-ru-lu-jí-a], s. f. o mtsmo que orogno- 
sia. (Do gr. oros e logos). [(De orologia). 

Orologico [ô-ru-fó-ji-ku], adj. relativo á orologia. J 
Orosphera [ú-rúi-fé-xa.], s. f. a parte solida da su- 

perfície do globo terrestre. (Do gr. oros e sphairaj. 
Orospheríco [ó-rús-Ze-ri-ku], adj. relativo á oros- 

phera. (De orosphera). [(De Orpheu n. p.). "] 
Orphaico [ór-/ai-kul, adj. o mesmo que orpheico. j 
Orpham [dr-fan], s. m. (e der.) (variante orthogr. de 

orfam, e orfão). 
Orpllão [ór-fan-u], s. m. (outra fúrma de orfão). 
OrpheãO [ór-fi-ão], s. m. escola de canto ; sociedade 

de musica exclusivamente vocal e de canto coral. (De 
Orpheu n. p.). [Orpheu n. p.). "| 

Orpheico [ór-/(!»-ku], adj. relativo á musica. (De j 
Orpheon [ór-fi-on], j. m. o mesmo que orpheão. 
Orpheonista [<5r-fi-u-nfs-ta], s. m. membro de um 

orpheão. (De orpheon). 
Orquestra, orquestração, orquestrar, etc. (fôrmas 

estabelecidas na orthographia otiicial para as palavras 
orchesira, orchettração, orchestrar, etc.). 

* OrreirO [6-rrci-ru], s, m, trave existente no fundo 
do poço (no moinho de agua); orelhas do—, uma das 
extremidades d'essa trave, onde entra a agulha (vara 
de ferro). [minuição, etc.). "] 

... òrro [fl-rru], suf. (designativo de grandeza, de- J 
Orsa [dr-sia], s. f. o mesmo que horsa. 
Orseta [ôr-iJé-ta], ». f. tecido ordinário, fabricado 

na Plollanda. 
Orsinia [Ôr-ss/-ni-a], ». f. planta brasileira, da fa- 

mília das compostas. (De Ortini n p.). 
Orthaptodáotylos [úr-ta-ptó-rfá-kti-liij], t. mi pi. 

família de aves de rapina, na qual se oomprehendem 
as que tém garras mau robustas. 

Ortho-■ ■ [<)r-'ò], pref (designativo de direito, re- 
tlo. exacto). (Do gr. orthos). 

Orthobasico [ór-ló-M-zi-ku], adj. (min.) diz-se das 
substancias, cujos crystaes têm coordenadas orlhogo- 
naes. (De orthò e base). 

Orthoclase [Ór-to-í/á-ze], s. f. mineral do grupo 
dos feldspathos. (Do gr. orthos e klaiis). 

Orthocolimbos [ór-tó-fcu-ím-bus], s. m. pl. família 
de aves aquaticas, que comprehende as que se conser- 
vam muito tempo debaixo da agua. 

Orthocolon [ór-tó-M-lon], s. m. (med.) rigidez de 
uma articulação que não permitte moverem-se as peças 
articniantes. iDe ortho e colon). 

Orthodáctilo [ôr-tó-iíá-kti-lu], adj. o mesmo que 
orthodact;/lo. 

Orthodáctylo [ór-tú-rfá-kti-lu], adj. (zool.) que tem 
os dedos direitos. (Do gr. orthos e dactylos). 

Orthodiagonal [ór-tó-di-a-ghu-naí], adj. (min.) 

diz-se de um dos eixos dos crystaes do systema mo- 
noclinico. (De ortho e diagonalj. 

Orthodoma [ór-to-dd-ma], í, m. (geol.) uma das 
fôrmas holoedricas dos mineraes, constituindo prisma 
transversal. 

Orthòdonte [ór-tú-rfon-te], adj. que t^m os dentes 
direitos. (Do gr. orthos e odous). 

Orthodoxamente [ôr-tu-dd-kssa-mcn-te], adv. com 
orthodoxia ; segundo a verdadeira doutrina. (De or~ 
thodoxo). 

Orthodoxia [ôr-tu-dó-iui-a], i. f. qualidade do que 
é orthodoxo ; verdadeira doutrina religiosa. (De ortho- 
doxo). 

Orthodoxo [ôr-tu-dó-kssul, adj. relativo á ortho- 
doxia ; verdadeiro (fal. de doutrina religiosa); —, s. 
m. indivíduo que segue a orthodoxia. (Do gr. orthos 
e doxa). 

Orthodromia [úr-tó-dru-mí-a], s.]f. linha mais curta 
entre os dois pontos extremos da rota do navio. (Do 
gr. orthos e dromos). 

Orthodromico [ór-tó-dró-mi-ku], adj. relativo á 
ortholiomia. (De orthodromia). 

Orthoedrioo [ór-tô-^-drí-ku], adj. (min.) diz-se dos 
crystaes, cujos planos coordenados são^^perpendiculares 
entre si. (Do gr. orthos e edra). 

Orthoepia [úr-tú-e-pi-a], s. f. (gramm.) pronúncia 
correcta : parte da grammaiíca que ensina a boa pro- 
núncia. (Do gr. orthos a eposj. 

Orthoepico [ór-tó-e-pi-kuj, adj. relativo á orthoe- 
pia. (De orthoepia). 

Orthoformio [<5r-tú-/yr-mi-u], «. m. p6 branco, de 
propriedades anesihes'cas. 

Orthognatismo ■ [ór-tó-ghna-ÍM-mn], s. m. (zool.) 
caracter de ter os queixos aprumados com a parte su- 
perior do rosto. (Do gr. orthos e gnalhosj. 

Orthogonal [úr-tó-ghu-náí], adj. (geom.) diz-se da 
projecção, em que cada linha que projecta um ponto 
da figura, é perpendicular ao plano de projecção. (De 
orthogonoj. 

Orthogonalmente [úr-tó-ghu-nrfí-men-te], adr.-de 
modo orthogonal; perpendicularmente. {De orthogonal). 

Orthogono [<5r-/(i-ghu-nu], adj. (geom.) diz-se da ■ 
linha que fiJrmi com outra angulo recto; perpendi- 
cuU r. (Do gr. orthos e gonos). 

Orthographado [i5r-tu-ghra-/a-du], adj. part. de 
orthoqraphar; escrito segundo a orthographia. 

Orthographar ri5r-tu-ghra-/or], v. tr. escrever se- 
gundo as regras da orthographia; empregar celta or- 
thographia em. {De orthographo). 

Orthographia [6r-tu-ghra-/'i-a], s. f. arte e modo de 
escrever as palavras de uma língua ; qualquer maneira 
de escrever palavras; representação geometrica de um 
editicio; perfil; projecção orthogonal. (De orthographo). 

Orthographicamente [ ôr - tu - ghrd - fi - ka-men-te ], 
adv. de modo orthographíco ; em relação á orthogra- 
phia. (De orthographico). 

Orthographíoo [Or-tu-phró-fi-kn], adj. relativo á 
orthographia ; orihogonal. (De orthographia). 

Orthographista [«r-tu-ghra-/íí-ta], ». m. f. e adj. 
pessoa que trata de orthographia. (De orthographia). 

Orthographo [ôr-íó-ghra-fu), s. m. o que é versado 
nas quentóes oitbographicas. (Do gr. orthos e grapheii^. 

■o Órtholexia [ôr-tu-lé-ijjí-a], s. /■. boa dicção. (Do 
gr. orthos e lexisj. 

• Ortholexico [ór-tu-íá-kssi-ku], adj. relativo á or- 
tholexía. (De ortholexiaj. 

Orthologia [ôr-tu-lu-;i-a], j. f. o mesmo que or- 
thoepia. (Do gr. orthos e logos). 

Orthologico [ôr tu-Zó-jí-ku], adj. relativo á ortho- 
logia. (De orthologia). 

Orthopedia [ór-tó-pe-di-a], j. f. arte de prevenir 
ou de corrigir as deformidades do corpo. jDo gr. or- 
thos e pais). [thopedía. (De orthopedia). "j 

Orthopedico [ór-tó-pe-dí-ku], adj. relativo á or- J 
Orthopedista [úr-tú-pe-dís-ta], s. m. f. e -adj. pes- 

soa que exerce a orthopedia. (De orthopedia). 
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Orthophonia [ür-tó-fu-ní-a], s. f. arte de corrigir 
03 vícios da pronúncia. (Do gr. orthos e phoné). 

Orthophonico [ôr-tó-ZB-ni-ku], adj. relativo á or- 
thophonia. (De orthophonia). 

Ortbopneia [Ór-tú-pdti-a], s. f. diffiouldade de res- 
pirar que obriga a estar em pé ; asthma. (Do gr. or- 
thopnoia). 

Orthopnoico [ór-tó-pndi-kul, adj. relativo il orlho- 
pneia; asthmatico. (Do gr. orlhopnoikos). 

Orthoptero [ór-íó-pte-ru], adj. (zool.) diz-se dos 
insectos que têm nervuras longitudinaes ; —, s. m. pl. 
ordem de insectos orthopteros. (Do gr. orthos epteronj. 

Orthorhombico [ór-tó-rron-bi-ku], adj. diz-se de 
um prisma, que tem base rhomboidal. (De ortho e 
rhombico). [(Do gr. orí/io.«j. "1 

Orthosa [ôr-íó-za], s. f. especie de feldspatho. J 
OrthOSCelO [ór-íds-sse-lu], s. m. apparelho para en- 

direitar pernas tortas. (Do gr. orthos). 
Orthoscopica [ór-tós-íó-pi-ka], adj. diz-se de uma 

especie de objectiva (em photographia). (Do gr. orthos 
e skopein). 

OrthOSe [ôr-íd-ze], t. f. o mesmo que orthosa. 
OrthOStylO [ôr-ío»-ti-lu], s. m. (archit.) renque de 

columnas que não formam pórtico. (Do gr. orthos e 
sly'Os). ítiga (e der.). "1 

Ortiga [ôr-íí-gha], s. f. (e der.) o mesmo que ur- J 
OrtÍTO [ôr-íí-vu], adj. que nasce ; nascente ; orien- 

tal. (Do lat. ortivus). 
OrtO [flr-tuj, s. m. nascimento de um astro; (poet.) 

origem; nascimento. (Do lat. ortus). 
Ortografia, ortografo, etc. (graphia estabelecida 

officialmente para as palavras orlhographia, orthcgra- 
pho, etc.). [mesmo que urubu, "j 

Ornbu [ô-ru-5ú], s. m. ave do Brasil (provav. o J 
Oruçu [ô-ru-!jii], s. m. abelha grande dos sertões do 

Brasil. 
Orucurana [ô-ru-ku-râ-na], s. f. (Eras.) arvore sil- 

vestre, de madeira boa para construcções. 
Oruimbeba [ô-ru-in-W-ba], j. f. especie de cardo 

do Brasil. 
Orvaeza [ôr-va-á-za], s. f. arvore silvestre do Bra- 

sil, de boa madeira para construcções. 
Orvalhada [ôr-va-ÍAó-da], s. f. orvalho matinal ; 

geada. (De orvalho). [coberto de orvalho. "] 
Orvalhado [ôr-va-ÍAó-du], adj. part. de orvalhar; J 
Orvalhar [ôr-va-í/iór], «. tr. cobrir ou humedecer 

com orvalho ; borrifar ; —, u. intr. cahir orvalho ; 
chuviscar. (De ormlho). 

Orvalbinha [ôr-va-/ní-nha], J. f. planta droseracea 
(d. rotundifolia); o mesmo que rosella. (De orvalhoj. 

Orvalho [ôr-rá-lhu], s. m. camada de humidade, ca- 
bida em pequenas gôtas, d« noite, sobre o» corpos ex- 
postos ao ar ; rócio ; (fig.) balsamo ; pequenos confei- 
tos ou grangeia com que se adornam certos doces ou 
iguarias. (Do lat. roralis). 

OrvalhOSO [Ôr-va-ZM-zu], adj. em que ha orvalho ; 
que deita orvalho. (De orvalho). 

Orycto... [ô-rí-ktu], pref. (desigualivo de foiiil ou 
de mineral). (Do gr. oryklos). 

Oryotogeologia [ô-ri-któ-ji-u-lu-ji-a], s. f. parte 
da tiistoria natural que trata da disposição dos niine- 
raes na terra. (De orycto e geologia). 

• Oryctogeologico [ô-ri-któ-ji-u-íd-ji-ku], adj. re- 
lativo & oryctogeologia. 

Oryotognosia [O-ri-któ-ghnu-zi-a], í. f. parle da 
historia natural que ensina a conhecer e a distinguir 
os metaes. (Do gr. oryklos e gnosis). 

Oryctognostico [ô-ri-kló-fjAiidí-ti-ku], adj. relativo 
& oryctognosia. (De oryotognosia). 

Oryctograpbia lO-ri-ktú-phra-/'(-a], s. f. descripção 
dos fosseis iDe oryctographo). 

Oryctcgraphioo [ô-ri-kto-g/írá-fi-ku], adj. relativo 
â oryctograpbia. (De oryctographiaj, 

Oryctographo [O-ri-Aíd-ghra-faJ, s. m. aquelle que 
se occupa de oryctograpbia. (Do gr. orycktos e gra- 
phein). 

Oryctologia [i)-ri-ktu-lu-;í-a], s. f. historia dos fos- 
seis ;'tratado acerca dos fosseis. (De oryctologoj. 

Oryctologico [ô-ri-ktu-ió-ji-ku], adj. relativo á 
oryctologia. (De oryctologia). 

Oryctologista [O-ri-ktu-lu-yíj-ta], s. m. e f. pessoa 
que se dedica .á oryctologia. (De oryctologia). 

Oryotologo [ô-ri-/[íó-lu-ghu], s. m. o mesmo que 
oryctologista. (Do gr. oryctos e logosj. 

Orzaga [ôr-2á-gha], s. f. (bot.) especie de armole, 
cujas folhas servem de pasto ao gado lan-gero. 

Orzuna [ôr-^íú-na], s. f. arvore da índia portugueza. 
Os [mí], art. def. e pron. demonstr. (E' plural de 

o' e o'). [escroto. (Do gr. oiiAeonJ. "1 
0scheite^[ôs-ké-í-te], s. f. (med.) inflammaçãa do J 
Oscheocele [ôs-ke-ó-sse-le], I. m. (med.) hérnia do 

escrolo. (Do gr. oskheon e kelej. 
OscillaçãO [ôs-ssi-la-íjõo], s. f. acção ou effeito de 

osciüar: movimento de vai-vem ; variação ; (fig.) per- 
plexidade. (Do lat. osciliatio). 

Oscillante [ós-sn-ían-te], adj. que oscilla ; vacil- 
lante. (Do lat. oscillans). 

Oscillar [ôs-ssi-íár], ti. intr. mover-se allernada- 
mente em sentidos oppostos ; tremer; balançar-se; va- 
cillar; hesitar. (Do lat. oscillare). 

Oscillatorio [ôs-ssi-la-íó-ri-u], adj. que é da natu- 
reza da oscillação ; oscillante ; dúbio ; vacillante. (Do 
lat. oscillatoriusj. 

Oscitação [ús-ssi-ta-jsõo], s. f. acção de oscitar ; 
bocejo. (Do lat. oscitatio). 

Oscilante [ôs-ssi-ían-te], adj. que oscita ou bo- 
ceja. (Do lat. oscitans). [(Do lat. oscilare). 1 

Oscilar [Ô3-ssi-/(ir], V. intr. o mesmo que bocejar. J 
Osculaçao [Os-ku-ia-sjno], s. f. acto de oscular; 

beijo ; (geom.) contacto de duas curvas ; cruzamento 
de dois ramos da mesmn curva. (Do lat. osculatio). 

Osculado [ôs-ku-iá-du], part. de oscular. 
Oscniador [ús-ku-la-dOr], adj. que oscula ; (geom.) 

que tem contacto. (De oscular). 
Oscular lôs-ku-/ór], t>. tr. dar ósculo em ; beijar. 

(Do lat. osculari). [culo. {De oscular). ^ 
Osculatorio [ôs-ku-la-íó-ri-u], adj. relativo a os- J 
Osculatriz [ôs-ku-la-/nj], í. f. (geom.) linha oscu- 

ladora. (Fem. de osculador). 
Osculo [ói-ku-lu], s. m. o mesmo que beijo; pequena 

abertura no grão pollinico. (Do lat. osculum). 
... ose [ó-ze], suf. (designativo de acção). (Do gr. osis.) 
Osga' [ós-gha], s. f. réptil saurio (gecko). (Do gr. 

usgai. 
Osga', s. f. (pop.) aversão; odio. (Corr. de asca?). 
Osmazoma [ós-ma-Jò-ma], s. f. (chim.) mescla de 

substancias, que existe na carne e n'alguns cogumelos. 
(Do gr. osmè e zomos). 

ÓsmiatO [ús-mi-á-tu], s. m. combinação do ácido 
osmico com uma base. (De osmio). 

OsmiCO [óí-ini-ku], adj. relativo aos saes e a um 
do» ojtydos do osmio. (De osmiO). 

Osmimetrico [ós-mi-m^-tri-ku], adj. que serve para 
medir ou apreciar os cheiros. (Do gr. osmé e metron). 

Osmio [áj-mi-u], s..m. metal ou metalloide, que se 
encontra nos minérios de platina. (Do gr. osmé). 

Osmioso [ós-ini-ô-zu], adj. diz-se de um dos oxy- 
dos do ósmio. (De osmio). 

Osmologia [ôs-mu-lu-jí-a], s. f. tratado ácerca dos 
aromas. (Do gr. osmé e logos). 

Osmologico [Os-mu-íd-ji-ku], adj. relativo á osmo- 
logia. (De osmologia). 

Osmonda [ôs-mon-da], s. f. planta e genero de plan- 
ta» da familia dos fetos (osmonda). 

Osmondaceo [ôs-mon-dó-ssi-uj, adj. relativo ou se- 
melhante á osmonda. (De osmonda). 

Osmose [ós-md-ze], s. f. duplo phenomeno de en- 
doímose e exosmose. (Do gr. osmos). 

Osmotico [ós-mú-ti-ku], adj. relativo á osmose. (De 
osmose). 

Osmunda [Ôj-mun-da], s. f. o mesmo que osmonda. 
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... OSO [ô-zu], tuf. adj. (designativo de qualidade, 
abundancia. força, etc. (Do lat ...oius). 

Osphalgía [Cn-fál-jt-a], s. f. (med.j dôr no lombo. 
Osphalgico [ôj-/oi-ji-ku], adj. relativo á osphalgia. 

(De osphalgiaj. 
Ospnite [ós-fi-teí, s. f. (med.) inflammação no lombo. 
Ossada [O-uá-da], s. f. grande quantidade de ossos; 

esqueleto ; armação e paredes de um edificio ; (fig.) 
destroços. (De osso). [queleto. (De osso). "| 

Ossamenta [ô-ssa-men-ta], s. f. ossada com es- J 
Ossamento [ô-ssa-men-tu], s. m. o mesmo que ossa- 

menta. (De ossoj. 
• ÕSSãmi [ó-iJâ-mi], ». m. planta condjmentosa de 

S. Thomé (amomum exythrocarpumj. 
Ossaria [ô-3»a-rí-a], s. f. montão de ossos ; ossua- 

rio. (De ossoj. [(Do lat. ossarius). "] 
Ossario [ô-í»á-ri-u], ». m. o mesmo que ossaria. J 
Ossatura [ô-ssa-íú-ra], s. f. ossos de animal; ossada; 

esqueleto."(De osio). 
Ósseo [ó-ssi-u], adj. relativo a osso; que tem ossos; 

que tem a natureza de osso. (Do lat. OHCUsJ. 
OSSeSSi [ô-sse-íji], s. m. arvore de Caconda. 
Ossicos [ô-ííí-kus], í. m. pl. (hipp.) o vomer das 

bêstas. (De osso). 
OssiCUladO [ò-ssi-kn-íó-du], adj. que tem ossiculos 

ou ossos; osseo. (De o<siculoj. 
Ossicular [ô-ssi-ku-Wr], adj. relativo ou semelhante 

a ossiculo. (Do lat. assim aris). 
Ossiculo [ô-ííí-ku-lu], «. m. osso pequeno ; (bot.) 

caroço do fruto (quando pequeno) ; —, pl. os quitro 
ossinhos do ouvido. (Do lat. ossiculum). 

Ossifero [ú-síi-fe-ru]; adj. que contém ossos ou 
ossadas. (Do lat. os e feroj. 

OssiflcaçãO [rt-ssi-ti-ka-ísão], s. f. acto ou cífeito 
de ossificar ; formação de ossos. (Do lat. os e facere). 

OssifiCO fõ-ís/-fi-ka], aij. que concorre para a ossi- 
ficação ; ossificado. (De ossificar). 

Ossiáaente [ô-ssi-flu-en-te], adj. (med.) diz-se do 
abscesso, formado n'uma articulação, à custa da de- 
composição dos ossos. (De osso e fluente). 

Ossiforme [ô-s3Í-/or-me], adj. que tem fúrma de 
osso. (Do lat. os e forma). [xofrango. "j 

Ossifraga [ô-jsí-fra-ghal, s. f. (sei.) o mesmo que I 
Ossifrago [ ô-ui-fra-ghu ]. adj. que amollece ou 

parte os ossos. (Do lat. o» e frangere). 
Ossinbo [O-íii-nbu], s. m. o mesmo que ossi.-ulo. 

(De o soj 
Ossivoro lô-jsi-vu-ru], adj. que come ossos; que 

carcome ossos. (Do lat. os e vorare). 
Osso [ú-ssu], «. m. parte dura e solida que fúrma o 

esqueleto dos animaes vertebrados; parte d esse esque- 
leto ; (fig.) difficuldade ; —, pl. restos mortaes. (Do 
lat. os, ossis). 

Õssõbó [ó-sió-bd], s. m. (S. Thoméj passaro de canto 
lamentoío (chrysoccys aiiratxis). 

Ossaario [O-ssu-á-ri-u], ». m. o mesmo ou melhor 
que ossario: carneiro; depósito de ossos humanos. (Do 
lat. ossuarius). 

Ossudo [d-s<i(-du], adj. que tem grandes ossos; que 
tem ossos muito salientei. (De osso). 

Ossnoso [4-3su-d-zu], adj. o mesmo que osseo. (De 
osso). [menor bitola que o virador. 1 

Ostacha [ds-íá-xa], s. f. (naut.) cabo solteiro, d« J 
Ostaga [õs-M-gha|, s. f. (naut.) cabo grosso que 

sustenta a« vergas em seus moitões. (Da cast. ostaga). 
Ostagadura [Os-ta-gba-dii-ra], t. f. (naut.) logar da 

verga, onde se hrmam as ostagas. (De ostagaj. 
Ostagra [õs-M-ghra], s. f. instrumento cirúrgico 

para deprimir ou fazer mover os ossos. (Do gr. osteon 
e agraj. [(Do gr. osteon e algos). "| 

Osteaigia [ôs-ti-al-yi-a^, #. f. (med.) dôr nos ossos. J 
OstealgiCO [ôs-ti-dí-ji-ku], adj. relativo á osteai- 

gia. (De ostealgiaj. 
Osteide [ôs-íei-de], s. m. o mesmo que dente; for- 

mação óssea, em geral mórbida ; concreção com appa- 
rencia de osso. (Do gr. osteon e eidosj. 

Osteina [ô3-t<'-/-na], ». f. subutancia organica, pró- 
pria do tecido osseo. (Do gr. osteon). 

Osteite [ôs-té-i-te], s. f, inflammação do tecido 
osseo. (Do gr. osteon). 

Ostensão [Ôs-ten-iíâo], s. f. o mesmo que ostenta- 
ção: acto de mostrar; exposição. (Do lat. ostensioj. 

Ostensivel [ôs-ten-íJÍ-vel], adj. o mesmo que osten- 
sivo. (Do r. lat. ostendere). 

Ostensivelmente [ ô3-ten-s>i-vel-mere-te ], adv. de 
modo ostensivel. (De ostensirelj. 

Ostensivo [âs-ten-ssi-vu], adj. que se pôde mostrar; 
feito para ser exbibido ou mostrado; patente. (Do lat. 
ostenrivus). [o que expõi. (Do lat. ostensorj. 1 

Ostensor [ôs-ten-síúr], adj. e s. m. o que mostra; J 
Ostensorio [ôs-ten-í»á-ri-u], adj. o mesmo que oi- 

tentivo. (De ostensor). 
Ostentação [ôs-ten-ta-»sõo], s. f. acto ou effeito de 

ostentar ; alarde de poderio, riquezas, etc.; apparato ; 
vangloria ; luxo ; pompa; magnificência. (Do lat. os- 
tenlatioj. 

Ostentado [ds-ten-íá-du], part. de ostentar. 
Ostentador [ôs-ten-ta-ííár], adj. que ostenta ; feito 

com ostentação ; —, s. m. o que procede com ostenta- 
ção. (Do lat. ostentatorj. 

Ostentar [ôs-ten-íori, w. Ir. exhibir com ostentação; 
alardear ; garrir. (Do lat. ostentarej. 

Ostentativo [ôs-ten-ta-íí-vu], adj. que ostenta; os- 
tensivo; habituado a ostentar. (Do lat. ostentativusj. 

Ostentosamente [ôs-ten-M-za-meii-te], adv. de modo 
ostentoso ; pomposamente. (De ostentoso). 

Ostentoso [fls-ten-íõ-zu], adj. feito com ostentação; 
magnifico ; "monumental; brilhante; pomposo; cheio 
de galas. (De ostentar). [(Do gr. osteon).! 

Osteõ... [ôs-ti-òj, pref. m. (designativo de osso). J 
Osteocele [ôs-ti-ó-sse-le], ». m. (med.) tumor produ- 

zido pela ossificação de um saco herniario. (Do gr. os- 
teon e keléj. 

Osteodermo [âs-ti-ó-d^r-mu], adj. que tem a pelle 
muito endurecida ; —, s. m. pl. familia de peixes os- 
teodermos. (Do gr. osteon e derma). 

Osteodynia [ô3-ti-ô-di-7u-a], s, f. (med.) dôr nos 
ossos. (Do gr. osteon e odynè). 

OsteOdyniCO [ôs-ti-6-dí-ni-ku], adj. relativo á os- 
teodynia. (De osteodynia). 

Osteogenese [<5s-ti-ó-;'é-ne-ze], ». f. formação dos 
ossos. (Do gr. osteon e genesioj. 

Osteogenetico [<5s-ti-ó-je-ná-ti-kn], adj. relativo á 
osteogenese. (De osteogenese). 

Osteogenia [ós-ti-ó-je-n>-a], s. f. estudo da gera- 
ção e desinvolvimento da substancia dos ossos, do seu 
tecido e do seu systema. (Do gr. osteon e genea). 

Osteogenico [ôs-ti-ú-y^-ni-ku], ad}. relativo á os- 
teogenia. (De osteogenia). 

Osteographia [(5s-ti-<5-ghra-/ii-a], s. f. descrição ou 
tratado dos ossos. (De osteographo). 

Osteographico [ós-ti-ó-jftró-fi-ku], adj. relativo i 
osteographia. (De osteographia). 

Osteolitho [ó3-ti-ó-j{-tu], s. m. osso fóssil; oiso 
petreficado. (Do gr. osteon e lithosj. 

Osteologia [ôs-ti-u-íu-jí-a], >. f. parte da anatomia, 
que trata dos oisos. (De osteologot). 

Osteologico [üs-ti-u-íd-ji-kuj, adj. relativo á osteo- 
logia. (De osteologiaj. 

Osteologo [ós-ti-ó-lu-ghu], ». m. aquelle que é ver- 
sado em osteologia. (Do gr. osteon e logos). 

Osteoma [ús-ti-d-ma], s. m. tumor composto de te- 
cido osseo. (Do gr. osteon). 

Osteosarcoma [ós-ti-ô-ssar-tó-ma], s. m. tumor qué^ 
se desinvolve nos ossos. (De osteo e sarcoma). 

Osteose [ús-ti-ó-ze], s. f. o mesmo que ossificaçâo.. 
(Do gr. osteon). 

Osteóstomo [ôs-ti-di-tu-mn], adj. que tem bocca ou 
maxilla no estado osseo ; —, m. pl. familia de peixes 
osteójtomos. (Do gr. osteon e stoma). 

Osteotomia [ôs-ti-u-ta-mi-a], s. /'. tratado da dis- 
secção dos ossos. (Do gr. osteon e tomé). 
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Osteotomico [ôs-ti-u-íá-mi-ku], aij. relativo & os- 
teotomia. (De osteolomia). 

Osteotomo [ôs-ti-ó-tu-mu], s. m. (cir.) serra em fúr- 
ma de cadeia, para cortar ossos. (Do gr. osteon e tomé). 

OstOOZOariO [Oa-ti-n-za-a-ri-u], j. m. e adj. diz-se 
áe anipal vertebrado. (Do gr. osteon e zoarion). 

Ostiario [fls-ti-d-rí-u], s. m. (hist.) o que abria e 
fechava os templos e tinha a seu ca'go a guarda dos 
objectos do culto; (theol.) a ultima dai 4 ordens me- 
nores. (Do lat. osliariusj. [(De ostioloj. "| 

Ostiolado [ôs-ti-u-íá-dn], adj. que tem ostiolos. J 
Ostiolo [ds-2i-u-Iu], 3. m. pequena abertura ou ori- 

fício. (Do lat. osHolvm). 
Ostra [ôs-tra], s. f. genero de molluscos acepbalos; 

mollusco comestível (ostrea edulis). (Do lat ostrea). 
Ostraceas [ôs-írá-ssi-as], í. f. pl. faniilia de mol- 

luscos, que têm por typo a ostra. (De ostraceo). 
Ostraceiro [Os-tra-íjei-ru], s. m. genero de aves 

pemaltas. 
Ostraceo [ôs-írá-ssi-u], adj. relativo ou semelhante 

á ostra; —, s. m. pl. familia de molluscos, o mesmo 
que ostraceas. (De ostra). 

Ostracião-sspinhoso [fis-tra-ssi-õo-eS-pi-nAô-zu], 
s. m. o mesmo que guamajacu. 

Ostracino [ôs-tra-sjí-na], adj. que está ou vive sob 
conchas das ostras. (Do gr. osírakonK 

Ostracismo [ôa-tra-jsíi-mu], s. m. (pol.) (fig.) des- 
têrro ; exílio ; exclusão do governo. (Do gr. os/r kis- 
mos). _ [osíraionj."] 

Ostracita [fls-tra-jjí-ta], s. f. ostra fosul. (Do gr. J 
Ostracologia [fls-tra-ku-lu-y/-a], s. f. parte da his- 

toria natural, que expõi a historia das conchas. (Do 
gr. ostrakon e logos). 

Ostracologico (^s-tra-ku-ió-jí-ku], adj. relativo á 
ostracologia. (De ostracologia). 

Ostral [Ô3-írá/], s. m. (p. us.) o mesmo que ostrei- 
ra. (De ostra). [(Da ostra). "] 

Ostraria [ôs-tra-H-a], s. f. grande porção de ostras. J 
Ostreario [ôs-trí-ó-rí-u], adj. que vive na concha 

das ostras. (De ostra). 
Ostreicultor [fls-tre-í-kul-íôi-], s. m. o que pratica a 

ostreicultura. (Do lat. ostrea e ciiltorj. 
0str6icultura[ô3-tre-i-kul-íií-ra], s. f. processo para 

criar e reproduzir ostras. (Do lat. ostrea e cultura). 
Ostreiformo [ôs-tre-í-zàr-me], adj. que tem fúrma de 

ostra. (Do lat. ostrea e forma). 
Ostreina [ôs-tre-í-na], s. f. substancia própria da 

ostra. (Do lat. ottreaj. 
Ostreira [ôs-írei-ra], s. f. logar onde se criam os- 

tras ; vendedora de ostras. (De ostra). 
Ostreiro [ôs-írei-ru], adj. proprio para a pesca das 

ostras; —, t. m. vendedor de ostras. (De ostra). 
Ostreita [ús-tre-í-ta], s. f. o mesmo que ostracita. 

(De ostra). [(Do lat. ostrea e ferre). ~| 
Ostrifero [fls-frí-fe-ru], adj. que produz ostras. J 
Ostrino [ôs-íri-nu], adj. q^ue tem a côr ou a natu- 

reza da purpura. (Do lat. ostrinus). 
Ostro [flí-tru], s. m. o mesmo que purpura., {Do lat. 

ostrum). 
Osuhim [ô-83u-6ínj, *. m. arvore de Caconda. 
Ota [á-ta], interj. (Bras. do S.) (designativa de admi- 

ração) . 
Otacustica [ú-ta-J:ú>-ti-ka], s. f. (med.) sciencia que 

se Qccupa do sentido da audição. (De otacastico). 
Otacustico [ô-ta-iii(-ti-ku], adj. (phys.) proprio 

para aperfeiçoar o sentido do ouvido. (Do gr. otos e 
akouein). [de S. Thomé. "l 

"Otagi [ó-íá-ji], s. m. trepadeira medicinal da ilha | 
Otalgia [ó-tál-yf-a], s. f. dôr nervosa do ouvido. (Do 

gr. oys, otos e algos). 
Otalgico [ó-íái-ji-ku], adj. relativo á otalgia; appli- 

cavel contra a otalgia. (De otalgia). 
Otaria [ó-ía-ri-a], «. f. especie de phoca, de orelhas 

bem visíveis. (Do gr. otos). [otaria). "| 
Otário [ô-íá-ri-u], ». m. genero de crustáceos. (De J 

. . . Ote [ó-te], suf. (designativo de depreciação ou 
deminuição). , [África do sul. "j 

Oteatea [ó-ti-rf-tí-aj, ». f. passaro dentirostro da J 
Ótico [ú-ti-ku], adj. diz-se do medicamento contra 

! dofnças de ouvido. (Do gr. otos). 
Otita [(i-tí-ta], s. f. (min.) ferro argiloso, reniforme. 

! (Do gr. otos). [vido. (Do gr. otos). 1 
1 Otite [ó-ZÍ-te], s. f. ínflammação da mucosa do ou- J 

OtÓ . . . [ú-tó...], pref. (designativo de orelha). (Do 
I gr. otos). 
I Otooephalia [ô-tó-ííe-fa-íí-a], s. f. caracter ou qua- 
■ lidade de otocephalo. (De otocephalia). 

• Otocephalico [ó-tó-sse-Zo-H-ku], adj. relativo á 
; otocephalia. (De otocephalia). 

Otocepbalo [(S-tó-íJÍ-fa-lu], ». m. eadj. monstro que 
■ tem as orelhas confundidas n'uma só. (Do gr. otos e 

kephaU). 
1 OtOClismO [ô-tó-iíís-mu], s. m. caixa de ferro, su- 

periormente a algumas retietes, e da qual jorra agua 
! para as lavar. (Pai. corrente, mal formada, corrupção 
' sem duvida da pai. autoclismo, do gr. autos e klinein). 

Otographia [ó-tu-ghra-/í-a], s. jf. dtscripção do ou- 
vido. (Do gr otos e graphein). 

Otographico [ó-tu-ghrá-fi-ku], adj. relativo á oto- 
' grapbia. (De otographia). 

Otolitho [ó-tu-ii-tu], s. m. concreção pedregosa, que 
se encontra no ouvido de alguns peixes. (Do gr. otos e 

■ lilhos). [vido. (Do gr. oíos e ~| 
Otologia [<i-tu-]u-;»-a], s. f. tratado ácerca do ou-J 
OtOlOgiCO [ô-tu-tó-ji-gu], adj. relativo â otologfa. 

(De otologia). [tugueza. 1 
Otombeira [ó-ton-ÒBÍ-ra], «. f. arvore da Indía por- J 
Otoplastia [ó-tu-pla?-íl-a], s. f. restauração cirúr- 

gica da parte externa do ouvido. (Do gr. otos e plas- 
sein). [plastia. (De otoplastia). ~l 

OtOplastiCO [ó-tó-pídí-ti-ku], adj. relativo á oto- J 
Otorreia [(5-tu-rrá-i-a], s. f. o mesmo qus otorrheia. 
Otorrheia [ó-tu-rrí-í-a], s. f. fluxo seroso do ouvi- 

do. (Do gr. otos e rhagein), 
OtOSCOpiO [ó-tus-W-pi-u], í. m. instrumento para 

examinar o canal auditivo (Do gr. otos e skopein). 
Ototherapia [ó-to-te-ra-pí-a], s. f. therapeutica dos 

ouvidos. (Do gr. otos e therapia). 
OtOtherapiCO [ó tó-te-ró-pí-ku], adj. relativo á oto- 

therapia. (De ototherapia). 
• OtOtÓ ;i5-to-íüJ, í. m. (bot.) planta de S. Thomé 

(urena lubata). 
Ototomia [ó-tó-tu mi-a], s. f. díssecção cirúrgica do 

ouvido. (Do gr. otos e tomé). 
Ottomana [ô-tu-md-na], ». f. especie de sofá largo; 

especie de tecido para vestidos. (Fem. de ottomano). 
Ottomano [ó-tu-md-nu], í. m. natural da Turquia; 

turco. (De Otoman n. p.). 
Ou [ú], conj. (designativa de alternativa). (Do lat. aut). 
OuçãO [ô-ífão], s. m. pequeno âcaro facarus tirgo) 

que se encontra na farinha, nos queijos, etc. 
OÚCO [<>-ú-ku], s. m. arvore leguminosa da África 

central. 
Ougádoiro [ô-gha-dôi-ru], «. m. (Minho) operação 

de enriar o linho. (De ougar, por aguar). 
Oagar [ô-ghár], v. intr. (prov.) o mesmo que aguar. 
Our.a [í-ra], í. f. (e der.) o mesmo que oira (eder.). 
Ourega [ô-rí-gha], s, f. variedade de raia (peixe). 
Ouregam [ô-re-ghan-nl, t. f. (var. orthogr. de ori- 

gão). [borda. (Por orela, do lat. ora). "] 
Ourela [ô-rí-la], ». f. margem; cercadura ; orla ; J 
Ourelo [ô-rí-lu], t. m. fita de panno grosso; tira; 

ourela; (gir. de estud.) namdro. (De ourela). 
Onriçar, onriço [e der.) o mesmo que oiriçar, oi- 

rifo (e der.). [Seg. o sr. Gonç. Vianna, a pai. ouro ín- ■ 
fluiu em eiriço, par# o modificar em ourifo]. 

Oarina [ô-ri-na], ». f. [e der.) o mesmo que urina 
(e der.). 

Ourinque [ô-rín-ke], s. m. o mesmo que arinque. 
Ourives [ô-ri-ves], s. m. fabricante de objecto» de 
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oiro ; vendedor de artefactos de oiio, prata, etc. (Do 
]at. axirifexj, 

Ourivesaria [ô-ri-ve-za-ri-a], s. f. loja on estabele- 
cimento de ourives ; arte de ourives. (De ourives). 

OuriVBZ [ô ri-ves], í. m. (graphía mais correcta da 
pai. oiiniei, preferida por algnus philologos). 

Onrivezana [ô ri-ve-za-rí-a], s. f. o mesmo que 
ourivesaria. [rumj. 1 

Onro [<5-ru], s. m. o mesmo que oiro. (Do ht. au- J 
OuropÒl [ô-ru-pái], í. m. lamina fina de latão, imi- 

tando o oiro; oiro falso ; (fig ) falso brilho ; atavios de 
estylo que denotam pobreza de idéias. (Do b.-lat. a«- 
ripellumj. 

Ourreta [ô-rrê-ta], ». f. o mesmo que orrêta.' 
Ousadamente [ô-«á-da-mfn-te], adv. com ousadia. 

(De ousado). 
Ousadia [ô-za-dí-a], s. f. qualidade on caracter do 

que é ousado; audacia; atrevimento; coragem; arrôjo. 
(Metath. do lat. auda(ia). [audaz. | 

Ousado [ô-zó-du], adj. e part. de ousar; corajoso; J 
OusamentO [ô-za-men-tu], j. m. o mesmo que ousa- 

dia: ousio. (De ousarj. 
Ousar [ô-zdr], v. tr. atrever-se a; tentar com auda- 

cia; ter coragem para; decidir-se a. (Do lat atitus). 
Ousia [ô-zí-a], í. f. (p. us). o mesmo que ousadia. 

(Do lat. oosidia, seg. D. Carl. Michaélis). 
Ousio [ô-zí-u], í. m. o mesmo que orisadia. (Do lat. 

ausus/. 
Outado [ô-íó-du], adj. part. de outar; joeirado. 
Outão [ô /õo], s. m. o mesmo que oitão. (De ovto, 

ou oito). [oftare '/}. "1 
Outar [6-tár], «. Ir. o mesmo que joeirar. (Do lat. J 
Outiva [ô-íi-va], ». f. audição; ouvido. (De auditiva, 

fem. de auditivo e que por contra'ção deu outiva). 
OutO ' [fl-tu], adj, e ». (e der.) o mesmo que oito (e 

dtr.). [se joeirarem cereaes. (De oxitar). "1 
Outos. m. arestas ou folhas que ficam depois de J 
Outomno [O-lfl-nu], s, m. (e der.) o mesmo que ou- 

tono (e der.). 
Outonada [ô-tu-ná-da], t. f. estação do outono; co- 

lheita feita no outono. (De outono). 
Outonado [ô-tu-»MÍ-du], adj. part. de outonar ; ca- 

vado no outono.. 
Outonai [ô-tu-ndí], adj. relativo ao outono; proprio 

do outono. (Do lat. autumnalis). 
Outonar [ô-tu-?iár], v. tr. cavar e regar (terras) com 

as aguas de outono; aiqueivar. (De outono). 
Outoniço [ô-tu-nf-33u], adj. o mesmo que ouional. 

(De outono). 
Outono [Ô-/ô-nu], s. m. estação do anno, entre o es- 

tio e o inverno; colheita; (fig.) decadencia. (Do lat. 
autumnus). 

Outorga fô-ídr-Kha], i. f. acto ou effeito de outor- 
gar; concessão; dadiva; approvação. (Conlr. de outor- 
gar). 

Outorgadamente [ô-tur-^/ia-da-meíi-teJ, adv. com 
outorga; por concessão. (De outorgado). 

Outorgado [ô-tur-jAá-du], part. de outorgar; conce- 
dido. [torça ou concede. (De outorgar). T 

Outorgador [ú-tur-gha-dflr], adj. e s. m. o que ou- I 
Outorgamento [ô-tur-gha-míu-tn], s. m. o mesmo 

que outorga. |De outorgar^. 
Outorgante [ô-tur-jftan-te], adj, e s. m. e f. pessoa 

que outorça; cada uma das partes que intervém n'Hma 
escritura publica. (De outorgar). 

Outorgar [ó-tur-jftár]. v. tr. conceder; annuir a ; 
dar: declarar em escritura publica. (Do r. lat. auctor). 

Outrem [^-tren], pron. indef. outra pessoa; outras 
pessoas. (Do lat. aúer). 

Outro [ú-tru], adj. distinto de uma pessoa ou coisa; 
diíferente ; seguinte; semelhante; não presente ;—,pl. 
outr<m ; a outra gente. (Do lat. alttr). 

Outro-diaço [fl-tru-di-a-ssu], loc. adv. (t. da Bair- 
rada) aqui ha dias; aqui ha tempos. (De outro e dia). 

Outr'ora [ô-íro-ra], adv. o mesmo que outrora (me- 
lhor, graphia). : . . 

Outrora [ô-író-ra], adv. em outro tempo; nos tem- 
po» passados; antigamente. (De outro e hora). 

Outrosim [O-tru-ísm], adv. também; da mesma ma- 
neira ; igualmente. (De outro e sim). 

Outubro [ô-íú-bru], s. m. décimo mez do anno. (Do 
lat. october). ' 

Ouvença [u-ven-ssa], s. f. o mesmo que otenea. 
t Ouverture [u-vér-íú-re], í. f. symphonia ou pre- 

lúdio de uma opera ou musica de baile. (Pai. ir.). 
Ouvida [ô-DÍ-da], s. f. acto ou effeito de ouvir; ou- 

tiva. (Do r. ouvir). 
Ouvido [ô-t)í-du], por/, de ouvir;—, s. m. sentido 

que tem por orgão a orelha; orificio n'alguma8 arma» 
de artilharia; facilidade de fixar na memória a musica. 

Ouvidor [ô-vi-dôr], s, m. o que ouve; magistrado 
adjuLto a ceitas repartições do Estado. (De ouvir). 

Ouvidoria [ô-vi-du-rí-a], s. f. cargo de ouvidor. 
(De ouvir). [sscoante de aguas; pantano. 1 

Ouviela [ô-vi-á-la], ». f. (prov.) rêgo nosôloparaj 
Ouvinte [fl-vín-te], s. m. e adj. pessoa que ouve ; 

estudante, não matriculado, mas que assiste ás lições. 
(De ouvir).' 

Ouvir [6-t>iV], V. tr. perceber pelo sentido do ouvido; 
esí-utar; attender; inquirir. (Do lat. audire). 

Ouyrarema [u-i-ra-rí-ma], s. f. planta leguminosa 
do norte do Brasil. 

Ova [ú-va], í. f. ovario dos peixe»; —, pl. tumores 
molles nas bestas, produzidos pela dilatação das bolsas 
synoviaes. (Do lat. ova). 

Ovaçao ' [ô-va-sjão], í. f. acclamação publica; hon- 
ras solemnes feitas a alguém. (Do lat. ovatio). 

Ovaçao', s. f. conjunto dos ovos dos peixes. (De 
ovar). 

Ovada [fl-vá-da], s, f. porção de ovos. (De Ovo). 
Ovado [ô-vá-du], adj. o mesmo que oval; (Brás. do 

S.) diz-se do cavallo que tem doença na parte posterior 
da juuta da quartella; —, s. m. moldura principal do 
capitei dorico. (De ôvo). 

Oval [ú-tiáZ], adj. que lem fôrma de ovo ; —, í. f. 
curva que tem a fôrma da secção longitudinal de um 
ovo. (Do lat. ovalis). 

Ovalo [ó-va-lu], ». m. ornato oval nos capiteis joni- 
cos e compositos. (De ôvo). 

Ovano [ü-va-nu], j. m. o mesmo que óvalo. 
Ovante [ô-ran-te], adj. triumphante ; jubiloso ; vi- 

ctorioso. (Do lat. ovans). [(De ôuo/. "1 
Ovar [ô-udr], V. intr. pôr ovos ; criar ovos ou ovas. J 
Ovariano [ô-va-ri-d-nu], adj. relativo ao ovario. (De 

ovario). 
OvariCO [ú-m-ri-ku], adj. o mesmo que ovariano; 

quB fôrma o ovario. (De ovario). [ovarin^. ~l 
Ovarina [ô-va-rí-na], s. f. mulher de Ovar. (De J 
Ovarino [ô-va-rt-nu], mlj. relativo a Ovar ; —, j. m. 

habitante ou natural de Ovar. (De Ovar n. p.). 
Ovario [ô-tid-ri-ul, J. m. orgão destinado á produ- 

cção dos ovos; cada um dos dois corpos lateraes do 
utero, que nas fêmeas dos mammiferos contêm os ovos; 
(bct.) parte do pistillo que encerra as sementes. (Do 
lat. otarius). [rio. (De ovario e gT..kelè). ~\ 

Ovariocele [ô-va-ri-ó-sse-le], s. m tumor no ova- J 
Ovariotomia [ô-va-ri-u-tu-mí-a], s. f. extracção do 

ovario ou dos kistos do ovario. (De ovario e gr. tomè). 
Ovarismo [ô-va-r/s-mu], s. m. hypothese que attri- 

bue. a origem de todos os corpos organizados a um ovo. 
(De ovario), [(De ovario). 1 

Ovarite [ô-va-rí-te], s. f. inflammação do ovario. J 
Oveiro [ô-tJíí-ru], adj. (Bras. do S.) diz-se do ca- 

vallo ou boi que tem malhas vermelhas ou pretas so- 
bre o corpo branco ou vice-versa; —, j. m. anus do 
falcão; (pop.) ovario das aves; vasilha em que os ovos 
vão preparados para a mesa; peixe de Portugal. (De 
oval. 

Ovelha [ô-uí-lhal, s. f. femea do carneiro; o paro- 
chiaoo em relação ao padre da sua parcchia. (Do lat.. 
ovecula). . , 
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Ovelhada [ô-ve-ZAd-da]. J. f. rebanho de ovelhas. 
(De ovelha). [(De ovelha). "| 

Ovelheiro [ô-ve-/fte£-ra], í. m. pastor de ovelhas. J 
Ovelhum [ú-ve-Z/mn], adj. relativo á ovelhas, car- 

neiros, etc.; caprum. (De ovelha). 
Ovem rd-van-e], s. m, (naut.) calahre grosso de na- 

üio; peroada da enxarcia. (Do ant. fr. haubanj. 
Ovença [O-ren-ssa], í. f. officina. (Or. dav.). 
0v6ncadura fô-ven-ka-dú-ra], s. f. (naut.) conjunto 

de ovens; a enxarcia real. (De ovenj. 
Oyençal [ô-vcn-Jía7', ». m. cobrador de rendimentos 

públicos; dispenseiro. (De ovença). 
Oveo [ó-vi-uj, adj. o mesmo que ovcd; que contém 

ovos. (Do lat. ovum). 
Oviario [ô-vi-ó-ri-u], s. m. ovil; rebanho de ove- 

lhas. (Do lat. oviarium). [(De ovo). 1 
Oviculo [ô-ví-ku-lu], ». tn. pequeno ornato oval. J 
OrideOS [ô-uí-di-us], s. m. pl. ordem de mammife- 

ros que comprehende a ovelha, o carneiro e o cordeiro. 
(Do lat. oiit e gr. eidos). 

Oviduoto [ô-vi-dú-ktu], s. m. canal que, nas aves, 
dá passagem ao ovo ; (anat.) trompa de Fallopio. (Do 
lat. ovtim e ductus). 

0vÍ6la [ô-vi-í-la], s. f. o metmo que ouviela. 
Ovilicação [4-vi-fi-ka-iíão], s. formação natural 

do ovo. (Do lat. ovum e facere). 
07Íforme [ô-vi-/ür-me], adj. o mesmo que oval. (Do 

lat. oyum k forma). [dil. (Do lat. ovile). "] 
Ovil [õ-víl], J. m. curral de ovelhas; aprisco; re-J 
Ovino [ô-t)í-nu], adj. (poet.) o mesmo que ovelhum. 

(Do lat. ovinus). [oviparo. (De oviparo), 1 
Oviparidade [ô-vi-pa-ri-dó-de], s. f. qualidade de J 
Oviparismo [O-vi-pa-rij-mu], i. m. o mesmo que 

oviparidade. (De oviparo). 
Oviparo [ô-íí-pa-ru], adj. que põi ovos; que se re- 

produz por meio de ovos; —, s. m. animal oviparo. 
(Do lat. oviparusj. [Graaf. (De ovo e saco). "I 

OvisaCO [ô-vi-ííá-ku], s. m. (anat.) vesicula de J 
OviSCaptO [ô-vis-Aó-ptu], s. m (zool.) prolongamen- 

to do abdome das femeas n'alguns insectos, com o qual 
depositam ovos algures. (Do lat. ovwn e gr. tkaptein) 

Ovismo [ô-i)!í-mu], s. m. systema dos que intendem 
que as partes essenciaes de um individuo existem na 
femea antes da fecundação. (De ovo). 

OviSta [ô-DÍj-ta], í. m. paitidario do ovismo. (De 
OBoj. [(Do lat. ovum e torare). 1 

Ovivoro [ô-t)i-vu-ru], adj. que se alimenta de ovos. J 
Ovo [ô-vu], j. m. corpo que encerta o germe animal 

e liquides para o nutrir; ovo de gallinha, pomba, pe- 
rua, etc.; (fig.) principio. (Do lat. ovum). 

Ovo-de-avestruz [o-vu-de-a-ves-íníj], s. m. varie- 
dade de pera ordinaria. 

Ovo^enia [ô-vó-je-ní-a], í. f. historia do 6vo; des- 
envolvimento do ovo. (Do gr. oon e genea). 

Ovogenico [ô-vó-je-ni-ku], adj. relativo á ovogenia. 
(De ovogenia). [oon e eidis). 1 

Ovoide [fl-ióí-de], adj. o mesmo que ouaZ. (Do gr. | 
Ovologia [O-vu-lu-yi-a], s. f. tratado áccrca dos ovos. 

(Do gr. oon e logos). [gia. (De ovologia). 
Ovologico [ô-vu-iá-ji-ku], adj. relatiro á ovolo-J 
Ovos-molles ftí-vus-mü-lts], ». m. pl. dôce compos- 

to de ovos e açúcar; variedade de pera, chamada tam- 
bém camurça. 

OvOVÍVÍparO-[6-Ti5-vi-i'í-pa-ru], adj. diz-se do ani- 
mal, cujo ovo se parte na madre, para dar sabida ao 
filho. (De ovo e viviparo). [(De óvulo). 1 

Ovulação [ú-vu-la-í5<ío], í. f. sabida do üvulo. I 
OvuladO [ô-vu-íá-du], adj. que tem óvulos. (De óvulo). 
Ovular [ú-vu-<dr], adj. semelhante a om, ovo ; oval. 

(De óvvlo). [de óvulo. (De óvulo e fôrma). 
Qvuliforme [ô-vu-li-/or-me], adj. que tem fôrma J 
Óvulo [íi-vu-lu], s. m. pequeno ovo; producto do 

ovario ; (bot.) corpusculo que se converte em semente. 
(Dem. de ovo). 

Oxácido [ó-iísá-ssi-dn], í. m. ácido resultante da 

combinação do ojygeno com um corpo simples. (Do gr. 
oxys e lat. acidusj. [ar. in-xaUah). "1 

Oxalá [ó-xa-M], inlerj. designativa de desejo. (Do J 
Oxalato [ó-kssa-íá-tu], í. m. combinação do ácido 

oxalico com uma base. (i3o gr. oxalis). 
OxaliCO [ó tssó-li-ku], adj. diz-se de um ácido que 

se encontra na erva azèda. (Do gr. oxalis). 
Oxalida [ó-issá-li-da], s. f. (bot.) planta, o mesmo 

qup azéda. (Do gr. oxalis). 
Oxalidaceas [ó-kssa-li-dd-ssi-as], ». f. pl. o mesmo 

que oxalideas. (Do gr. oxalisj 
Oxalidaceo [ú-kfsa-li-ííá-ssi-u], adj. o mesmo que 

oxalideo. (Do gr. oxalis). 
Oxalideas [ó-kssa-Zí-di-as], t. f. pl. familia de plan- 

tas, que tém por typo a oxalida. (De oxalideo). 
Oxalideo [ú-kssa-ii-di-u], adj. relativo ou semelhan- 

te A oxalida. (Do gr. oxalis). [oxalmé). 
Oxalma [O-toaí-ma], s. f. salmoira azêda. (Do gr. J 
Oxaluria [ô-kssa-Zú-ri-a], s. f deposito de oxalato 

de cal nas urinas. (De oxalato e gr. ouron). 
OxaluriCO [ó-kssa-K-ri-ku], arfy. relativo áoxaluriaj 

—, s. m. o que soífre oxaluria. (De oxaluria). 
Oxeol [ó-kssé-ü/j. s. m. (pharm.) vinagre excipiente. - 
Oxeolato ló-ksse-u-Zá-tu], s. m. (pharm.) genero de 

medicamentos resultantes da acção do vinagre sobre 
substancias medicamentosas. [oxeol). "1 

Oxeoleo (ó-ksse-ó-li-u],» m. (pharm.) o mesmo que J 
Oxford [ó-ghe-ze-fór], s. m. tecido encorpado de al- 

godão. (De Oxford n. p.). 
Oxhydrylo [ó-kssi-tíri-lu], «. m. (cbim.) radical for- 

mado por um atou o de oxygeno e outro de hydrogeno. 
(Do gr. oxys, hyiro e ijlè). 

Oxoleo [ô-ís-d-li-u], s. m. producto pbarmaceutico, 
em que o vinagre é o excipiente. (Do gr. oys e oleo). 

Oxybase [ó-kssi-ftó-ze], s. f. (chim.) oxydo que for- 
ma a base djs combinações em que elle entra. (Do gr. 
oxys e basis). 

OxybasiCO [ó-kssi-6á-zi-ku], adi. (chim.) diz-se do 
sal, que tem por b.ise um oxydo. (De oxybase). 

Oxybrometo [ó-kssi-bru-mé-tu], s. m. (chim.) com- 
binação de um brometo com um oxydo. (Do gr. oxys e 
brometo). 

OxybutyriCO [ó-ksii-bu-íi-ri-kuj, adj. diz-se de um 
ácido que se encontra n'alguma3 urinas de diabéticos. 
(Do gr. oxys e butyrico). 

Oxycedro [ó-kssi-»5^-dru], s. m. arvore conifera que 
produz o oleo de zimbro. (Do gr. oxys e kedros). 

Oxydabilidade [ó-kssi-da-bi-li-Já-de], s. f. quali- 
dade ou círacter de oxydacel. (De oxydavel). 

Oxydação [ó-kísi-da-jião], s. f. acto de oxydar ; 
oxygeoaçao. (De oxydar). 

Oxydado [ó-kssi-dá-du], adj. part. de oxydar. 
Oxydar [ó-kssi-ddr], v. tr. cinverter eni oxydo ; 

combinar com o oxygeco ; enferrujar; —se, V. pr. com- 
binar-se com o oxygeno; enferrujar-se. (De oxydo). 

Oxydavel [ó-kssi-dá-vel], adj. que se pôde, oxydar. 
(De oxydar). 

Oxydo [d-kssi-du], s. m. composto neutro de oxygeno 
e de Dm metalloide ou metal. (Do gr. oxys). 

Oxydulado [ó-kssi-du-íó-du], adj. que passou a es- 
tado de oxydulo. (De oxydtilo). 

Oxydulo [ü-ísjí-du-luJ, s. m. (chim.) primeiro grau 
inferior da oxydação de um corpo. (De oxydo). 

Oxygenabilidade [ú-kssi-je-na-bifli-dá-de], s. f. 
qualidade de oxygenavel. (De oxygenavel). 

Oxygenação [ó-kssi-je-na-íjõo], s. /■. combinação de 
um corpo com o oxygeno; acto de oxygenar. (De oxy- 
genar). [genar; combinado com oiygeno. T 

Oxygenado [O-kssi-je-ná-du], adj. e part. deoa^-J 
Oxygenar [ô-kssi-je-Jidr], v. tr. (chim.) conabmar 

com o oxygeno; oxydar; —se, v. pr. oxygenar-se. 
(De oxygtno). 

Oxygenavel [ô-kssi-je-nó-vel], adj. que se pôde 
oxygenar ; oxydavel. (De oxygenar). 

Oxygenio [<5-kssi-;e-ni-u], í. m o mesmo que oxy- 
geno. 
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Oxygeno [6-ssi ou ksai-j^-nu], s. m. gaz simples, 
um dos constituintes do ar atmospherioo e que entretém 
a respiração e a combustão. (Do gr. oxys e genos). 

Oxygono [ô-issí-íhu-nu], adj. (geom.) acutangulo ; 
an^nloso (fal. de conchas). (Do gr. oirys e gonosj. 

Ox3Waco [O-isil-ma-ku], s. m. ave de rapina, de 
bico curvo e negro. 

Oxymalva [ô-kssi-mrfZ-va], ». f. (bot.) especie de 
azeda ou labaça da Guiné. 

0X3niiel fô-kssi-meV], s. m. mistura de água, vina- 
gre e mel. (Do gr. oxys e mel). 

Oxymetria [ô-kssí-me-írí-a], s. f. processo para ava- 
liar a quantidade de ácido livre ou de sal ácido, con- 
tido n'ama substancia. (Do gr. oxys e metron). 

• OzymetriCO [O-kasi-mé-trl-ku], aij. relativo á oxy- 
metria. (De oxymetria). 

Oxysal [ô-ks8Í-í»ái], ». m. (cbim.) sal, em cuja base 
e em cujo ácido entra o oxygeno. (Do gr. oxys e salj. 

Oxytono [fl-issí-tu-nu], adj. (gramm.) diz-se das pa- 
lavras que têm o accento tonico era a ultima syllaba. 
(Do gr. oxys e tonosj. 

Oxyuro [ô-kssi-ú-ru], s. m. helmintho, que vive na 
parte inferior do intestino rceto. (Do gr. oxys e ouraj. 

Oxyurose [ô-kssi-u-ró-ze], s. f. doença produzida 
por oxyuros. (De oxyuro). 

Ozagre [ô-íá-gbre], s. m. o mesmo que tizagre. 
Ozena [O-zí-na], t. f. ulcei-ação das mucosas do na- 

riz. (Do gr. ozaina). [ozemj."] 
OzeniCO [ô-«e-ni-ku], adj. relativo á ozena. (De J 
Ozone [ó-2:(J-ne], i. m. cheiro que se desenvolve sob 

a influencia das descargas electricas. (Do gr. ozein). 
Ozonização [O-zô-ni-za-ssão^, í. f. acto de ozonizar. 

(De ozonizar). 
Ozonizado [ó-zô-ni-íá-da], adj. part. de ozonizar. 
Ozonizador -[ó-zô-ni-za-dúr], s. m. apparelho com 

que se produz ozone. (De ozonéj. 
Ozonizar [ó-zó-ni-zár], v. tr. combinar com o ozo- 

ne. (De ozone). 
Ozonometria [o-zó-nó-me-írí-a], s. f. applicação do 

ozonometro. (De ozonómctroj. 
Ozonometrico [ô-zú-nO-m^-tri-ku], adj. relativo^ á 

ozonometria. (De ozonometria). 
Ozonometro [<5-zó-nü-me-tru], s. m. apparelho para 

determinar a quantidade de ozone contida n'um gaz. 
(Do gr. ozein e metron). 

Ozotherita [O-ió-te-W-ta], s. f. substancia bitumino- 
sa, que se encontra na terra, e de que se extrai a parafina. 

P 

P [pê ou péfe, segundo o methodo de João de Deus], 
s. m. décima sexta letra do alphabeto portuguez; abrev. 
de padre, pollegada, etc.; —, adj. que «ccupa na serie 
de 16 o ultimo logar. (Do lat. p, gr. pi). 

Pá [pà], s. f. utensilio de madeira ou de ferro chato, 
com ou sem rebordos lateraes e um cabo; parte mais 
larga da perna das rezes. (Do lat. pala). 

Pabulagem [pa-bu-íá-jan-e], í. f. (Bras.) embuste; 
mentira ; pedantismo. (De pdbulo ?) 

Pábulo [põ-bu-lu], s. m. sustento; pasto ; (6g.) as- 
siimpto de risota, etc. (Do lat. pabulum). ■ 

Paca' [pá-ka], t. f. quadrupede roedor da America 
do Sul. (Pai. tupi). 

Pacai, t. f. fardo ; pacote. (Do b.-lat. paceus). 
Paca». f. arvore da índia portugueza. 
PacamãO [pa-ka-môo], s. m. peixe do Brasil. 
Pacará [pa-ka-rá], j. m. (Bras.) especie de cesto ou 

b;ihn, feito de folhetos de madeira leve. 
Pacaratepu [pa-ka-ra-te-;)tí]. s. m. (Bras.) planta 

medicinal do Amazonas. 
Pacari ■ [pa-ka-ri), í. m. (Bras.) cipó medicinal. 
Pacari', s. m. (índia port.) alpendre ; alpendrada. 

{Or. inc.j. [melhante ao bufalo. "| 
Pacaso [pa-id-zu], í. m. mammifero do Congo, se- J 
Pacatamente [pa-^d-ta-men-te], adv. de modo pa- 

cato ; em locego ; modestamente. (De pacato). 
Pacatez [pa-ka-f^s], t. f. qualidade de pacato ; ín- 

dole pacifica. iDi pacato). 
Pacato [pa-id-tu], adj. e s. m. amigo da paz, do »o- 

cesro; pacifico. (Do lat. pacatus). 
PaceirO [pa-s»ei-ra], adj. e s. m. freqüentador do 

pnço; cortezao. (De paço). 
Pachá [pá-a;á], s. m. governador de província turca. 

<V. padixa). (Do pers. pa e chah). 
Pachan [pa-aião], s. m. especie de granito preto da 

costa do Malabar. 

PacbãO [pa-irão], s. m. pequeno peixe, o mesmo que 
pexão.. 

Pacharel [pa-xa-re7], s. m. o mesmo que pacharil. 
Pacharil [pa-xa-ríí], s. m. arroz com casca. (Pai. as.) 
Pachmina [pa-xe-mí-na], s, f. pêlo caprino, de que 

se faz a cachemira. 
Pacho fpri-xu], s. m. (pop.) o mesmo que parche. 
Pachocnada [pa-xu-xá-da], s. f. o mesmo que j)0- 

choHchada. [chalaceador ; patusco. 1 
Pachola [pa-ícá-Ia], í. m. (chul.) pateta; farçola;J 
Pacbolice [pa-xu-íi-sse], í. f. (chul.) acto ou dito 

de pachola. (De pachola). 
Pachorra [pa-xí-n-a], s. f. falta de diligencia; len- 

tidão ; panria ; vagar. (Do r. paz?). 
Pachorrento [pa-xu-rren-tu], adj. que tem pachor- 

ra; vagaroso; indolente ; que tem phleugma. (De pa- 
chorral. 

Pachouchada [pa-xou-xá-da], s. f. (chul.) tolice ; 
ob«cenidade ; palavrão. (Influencia io cstat. patochada). 

Pachyderme [pa-ki-dír-me], adj. que tem a pelle 
espéssa; —, t. m. pl. ordem de mammiferos de pelle 
etpésta. (Do gr. pakhus e derma). 

Pachydermico [pa-ki-dír-mi-ku], adj. relativo a 
pachyderme; que tem pelle espéssa. (D# pachyierme). 

Paciência [pa-ssi-en-ssi-a], í. f. resignação; faclo 
de supportar os males sem se queixar; insistência tra- 
balhosa; nome de certos joços; o mesmo que labaça; 
—, interj. (para exprimir resignação); • mingacho gran- 
de para apanhar barbos, bogas, etc. (Do lat. patientia). 

Paciente [pa-ssí-eu-te], adj. e m. e f. que tem pa- 
ciência; manso; pacifico; resignado; o que padece; 
(gramm.) complemento objectivo. (Do lat. paliem). 

Pacientemente [pa-ssi-sn-te-men-te], adv. de modo 
paciente ; com resignação. (De paciente). 

Pacificação [pa-ssí-fi-ka-íjôo], í. f. acto ou effeito 
de pacificar; reconquista da paz. (Do lat. pacificatio). 
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Pacificado [pa-asi-fi-ió-du], part. de pacificar. 
Pacificador [pa-asi-fi-ka-dflrj, s. m. e adj. o que pa- 

cifica. (Do lat. pacificatorj. 
Pacificar [pa-ísi-fi-iór], v. tr. restiluir & paz; tran- 

qniliiar; apaziguar; serenar. (Do lat. pacifiearej. 
Pacifico [pa->«i-fi-kn], adj. amigo da paz; sereno ; 

pacatj; —, í. m. pessoa mansa; pacata. (Do lat. ja- 
cificuf). 

• Pacifismo [pa-s9Í-/"!j-mu], s. m. doutrina política 
que forceja por Srmar a paz entre as nações. (Do lat. 
pax, pacit). 

• Pacifista [pa-ssi-/'ij-ta]. adj. e í. m. sectário do 
pacifismo. (Do lat. pax, pacis). [glaucaj. 1 

Pacivira [pa-ssi-vi-ra], s. f. planta cannacea (c. J 
PaCO [pá-kn], ». m. arvore de Angola. 
PaCÓ [pa-MJ, í. m. grande morcego das regiões orien- 

taes. 
Paço [pá-83u], i. m. residência habitual de réis, pre- 

lados. etc.; palácio régio; (p. ext.) cortezãos; a côrle; 
solar; (p. us.) gracejo; paços do concelho, & c-in\&td. 
municipal. (Do lat. palatiumi. 

Pacoba [pa-W-baJ, «. f. fruto da pacobeira; (Brás. 
do S.) banana. [balo. "| 

PaCO-bala lpá-ku-6á-Ia], í. f. o mesmo que paco- J 
PaCO-balO [pá-ku-ftá-luj, s. m. genero de arvores 

rutaceas de Angola. 
Pacobsira [pa-ku-òeí-ra], í. f. grande bananeira do 

Brasil. (De pacoba). [certa planta amomea. "j 
Paco-caatinga [pó-ku-ka-a-ím-gha], s. f. (Bras.) J 
PaCOlé [pa-ku-íá], s. m. (Bras.) especie de algodoeiro. 
PaCÓ-piO [pa-ió-pí-u], s. m. (Macau) lotaria que se 

realiza duas vezes ao dia. (Pai. chin.). 
Paco-serosa jpn-Jcu-sse-ró-za], s. f. (bot.) planta 

amomea do Brasil Calpinia paco-serosaj. 
Pacote [pa-ió-te], í. m. pequeno fardo ; embrulho ; 

maço. (De paca^J. 
PaCOtilha [pa-ku-íí-Iha], í. f. gêneros que um pas- 

sageiro de um navio púde levar comsigo, sem pagar o 
transporte ; mercadorias de pouca importancia para se- 
rem vendidas em paizes longínquos; mercancia ordí- 
naria; f^zendis ou artefactos mal acabados. ÍK consi- 
derado gallicismo]. (De pacote). [cobx (e der.). 1 

Pacova [pa-W-va], s. f. (e der.) o mesmo que pa- J 
PaCOvà Ipa-ku-ua], s. f. planta amomea do Brasil. 
PaCOviamentO [pa-i-ó-ví-a-meit-tel, adj. de modo 

pacovio ; com ingenuidade. (De pacovvyj. 
Pacovio [pa-tó-vi-uj, s. m. e adj. (fam.) toleirão; 

imbecil: simplorio; parvo; ingênuo. 
Pactar [pa-A-íár], u. Ir. (e der ) o mesmo que pa- 

clear. (De pacto). [(De pacto). "] 
Pactario [pa-itó-ri-u], «. m. e adj. o que pactúi. J 
Pacteado [pa-kti-rf-duj, part. de pactear. 
PaCtear [pa-kti-ár], v. tr. e intr. o mesmo que pa- 

ctuar. (De pacto). 
Pacto [pá-ktu], í. m. convenção; ajuste entre pes- 

soas ; contrato ; constituirão. (Do lat. pactus). 
Pactuado [pá-ktu-á -du], pwt. de pactuar. 
Pactuante [pi-ktu-an-te], adj. que pactua; pactua- 

rio. (De pactuar). 
Pactuar [pá-ktu-ár], u. tr. ajustar; contratar; con- 

vencionar ; fazer pacto com; —, v. intr. fazer um pa- 
cto. (De pacto). [ctuaante. (Da pactuar). 1 

Pactuario [pá-ktu-(i-ri-u], s. m. o mesmo que pa- J 
Pacu [pa-iú], j. m. (Bras.) nome de varias especies 

de água dòce; planta medicinal do Amazonas. (Do tupi). 
Pacuan [pa-ka-an], s. m. (Braf.) planta medicinal 

do Amazonas. 
Paçuará [pa-ssu-a-rã], s. m. (Bras.) especie de oiti. 
Pacueza [pa-ku-é-zaj, j. /'. (Bras.) fressura de boi, 

de poico ou de carneiro. [peixe do lio."] 
Pacuguaçu [pa-ka-ghu-a-jjú], j. m. (Bras.) certo J 
Paoupeba [pa-ku-pé-ba], s. f. (Bras.) peixe dos rios. 
PaCUtinga [pa-ku-íin-gha], s. f. especie de pacu. 
Pada [pa-da], s. /'. pequeno pão de farinha ordina- 

ria; pequena porção ; o que a pí pôde conter. (Contr. 
de panada). | 

PadamarrO [pa-da-mó-rru], s. m. (Trás-M.) especie 
de carvalho rasteiro; —, adj. (Miranda) dorminhoco. 

Padaria [pá-da-ri-a], j. f. logar onde se fabrica ou 
le vende pão. (De pada). 

• Pádé [pá-dej, J. m. (S. Thomé) pardal (polyospiza 
rufobrunxea), semelhante ao rouxinol. 

• Pá-de-aspar [pó-de-as-paV], «. f. pá que serve 
para limpar o trigo contra o vento. 

Padscedor [pa-de-sse-tiOr], s. m. e adj. o que pa- 
dece. iDe padecer). 

Padecente [pa-de-wen-te], adj. que padece; —, í. 
m. e f. pessoa que vai soffrer a pena de morte ; (fam.) 
o que requesta uma mulher inutilmente. (De padecer).. 

Padeoèr [pa-de-Jtér], V. tr. soffrer; supportar ; ser 
atormentado por; (p. ext.) consentir; admittir; —, v. 
intr. ter dores; ser doente; soffrer; ser justiçado. (Do 
lat. hvpoth. patescere). 

Padecimento [pa-de-ssi-meu-tu], s. m. acto ou effei- 
to de padecer; soffrimento ; doença (De padecer). 

Padeira [pá-dei-ra], s. f. mulher que faz ou vende 
pão; especie de uva chamada também nevoeira. (Fem. 
de padeiro). 

Padeiro [pá-(íeí-ru], s. m. fabricante ou vendedor de, 
pão; uva (a mesma que nevoeiro). (De pada). 

Padejado [pá-de-já-du], part. de padejar. 
Padejar' [pá-de-jár], v. tr. revolver com a pá. (De 

pá). 
Padejar', v. intr. fabricar pão. (De pada). 
PadejO ' [pá-rfí-ju], í. m. acto de padejar'. (Contr. 

de padejar). [padejar'). ~| 
Padejo', s. m. mister de padeiro; padaria. (De J 
Padela [pá-dé-la], f. (prov.) tacho largo de barro, 

ccm pequenos bordos. 
• Pá-de-laboreiro [pá-de-la-bu-cei-ru], í. f. pá pe- 

quena, usada nas marinhas de si<l. 
Padês ou padez [pa-rfé«], s. m. o mesmo que pavés^ 
Padieira [pa-di-íi-ra], s. f. verga de porta ou ja- 

neli (eopecialmente de raadçira). 
Padina-pavãO [pa-rfí na-pa-i-âo], s. f. planta sub- 

m.irina, cujas folhas tèm a fúrma de leque. 
Padinba [pa-dí-nha], s. f. (piov.) especie de báli> 

com açúcar e banha de pôrco; regueifa. (De pada). 
Padiola [pa-di-tí-la], s. f. tabuleiro quadrado, oonv 

quatro braços, para transporte de fardos, etc. (Do lat.. 
paleola, síg. Gonç. Yianna). 

Padischá [pa-dis-a:á], s. m. o imperador ou sultã» 
dos turvOj. (V. padixá, melhor graphia). (Do pers. paJ, 
e schah). 

• Padixá [pa-di-a:á], ». m. o mesmo que pachá ou 
padischa. [O sr. Gonç. Yianna, Apost. II, pag. 20G, con- 
sidera barbaras as escritas padichah, padischah, pachahy 
paschah, bachah, baschah; quando muito, em transcri- 
ção rigorosa, poderiam escrever-se padixáh e paxáh]. 

Pado [pá-du], s. m. especie de azereiro. 
Padral [pa-dráí], í. m. casta de uva preta do Mi- 

nho. (De padre f de pedra?). 
Padralbada [pa-dra-/Aá-da], s. f. (deprec.) grandfr 

porção de padres; o clero. (De padre). 
Padrão ' [pa-drão], s. m. modêlo official das medi- 

das e pesos legaes ; modelos ; desenho; titulo authen- 
tico; • (typ.) a folha que, collocada no cylindro ou 
platina, recebe o preparo para seguir a impressão. (Do 
lat patronus). [pedrão de pedra). "] 

Padrão ', «. m. monumento de pedra ; marco. (Por J 
Padraria [pa-dra-ri-a], s. f. o mesmo que padroMa- 

da. (De padre). [dre. (De padre). "1 
Padrar-se [pa-drór-sse], V. pr. (pop.) fazer-se pa- J 
Padrasto' [pa-drás-tu], j. m. marido, em relação 

aos filhos de sua mulher, havidos de matrimonio ante- 
rior. (Do lat. patraster). 

Padrastos s. m. monte sobranceiro; collina. (Por 
pedraíto, de pedra ?). 

Padre [pá-dre], s. rn. sacerdote seculir; sacerdote;, 
presbytero; — santo, o papa. (Do lat. pater). 

Padreação [pa-dri-a-ssão], í. f. acto de padrear. 
(De padrear). 
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Padreador [pa-dri-a-dír], s. 1)1. e adj. animal que 
padreia; procriador. (De padriarj. 

Padrear [pa-dri-ár], v. intr. procriar; reproduzir-se 
(fal. do Cdvallo). (Do ant. port. padre (pai). 

Padreca ípa-(írd-ka], t. m. o mesmj que padreco. 
PadreCO [pa-drá-knj, s. m. (deprec.) padre sem mé- 

rito; padre de pequena estatura. (De padre). 
Padre-CUra [pa-dre-iú-ra], ». m. certo jogo de crian- 

ças. 
Padre-mestre [pd-dre-mí<-tre], s. m. padre que é 

profesèor; líig.) sabichão. (De padre e mistrej. 
Padre-nosso [prf-dre-ná-ssu], s. m. oração ensinada 

por Utiristo e que começa por aquellaj pilavras; cjida 
uma das contas maiores do rosário. (Do lat. paler e 
nosler). [tifice. (De padre e santo). 1 

Padre-santO tpa'-dre-siaíi-tu], «. m. o papa; o pon- J 
Padresco [pa-dréj-ku], adj. (deprec.) relativo a pa- 

dres ; proprio de padre. (De padre). 
PadriCâ [pa-rfri-sse], í. f. (deprec.) acto ou quali- 

dade de padre. (De pidre). 
Padrinho [pa-dri-nhu], s. m. testemunha de baptii- 

mo, casamento ou duello; o que acompanha o douto- 
rando ao receber o capéllo; (fig.) prolector; patrono. 
(Do.lat. patronusj. 

Padroado [pa-dru-á-du], s. m. direito de prjtector, 
adquirido pelo fundador de uma egreja; direito de con- 
ferir beneticios ecclesiasticcs. (Do iat. palronalut). 

Padroeira [pa-dru-cí-ra], t. fem. de padroeira; pro- 
teetorii. 

Padroeiro [pa-dru-ei-ru], s. m. e adj. o que tem di- 
reito do padroado; protector. (Do lat. patronns). 

Padu [pa-dú], 8. m. arbusto do Peru e do Brasil, de 
cujas folhas se fai uma infusão semelhante a chá. 

Paduana [pa-iu-d-na], s. f. variedade de gallinacea. 
(De 1'adua n. p.). 

Pae [pai], s. m. o mesmo que pai. 
Pães [pâ-is], ». m. pl. (prov.) os grãos farinaceos 

alimentícios; as plantas que produzem esses grãos ; 
trigo (em geral). (De pãoj. 

Paga fpá-gha], t, f. acto de pagar; aquillo que se 
pagou; pagamento; reembolso; (fig.) agradecimento. 
(De pxgar). [que faz pagamento. (De pagar). "| 

Pagador [pa-gha-aúr], adj. e s. m. o que paga; o J 
Pagadoria [pa-gha-du-ri-a], ». f. logar ou reparti- 

ção públici em que se fazem pagamentos. (De paga- 
iiorj. 

• Paga^ [pa-jftá-r-a], í. f. (Guiné) especie de remo. 
• Pagaiar [pa-gha-i-dr], v. intr. tripular com pa- 

gaia. (De pagaia). 
Pagamento [pa-gha-men-tu], j. m. o mesmo que 

paga ; prestação. (De pagar). 
Paganismo [pa-gha-m»-mu], t. m. religião pagan; 

polytueismo; oi pagãos. (Do lat. paganus). 
Pagante [pa-pAan-teJ, adj. e s. m. pessoa que paga; 

contribuinte. (Do lat. pacans). 
Paganização [pa-gha-ni-za-íjõo], s. f. acto de pa- 

ganizar. (De paganizar). 
Paganizar [pa-gha-ni-zár], u. tr. tornar pagão; —, 

V. intr. proceder como pagão. (Do lat. paganus). 
Pagão [pa-jAão], adj. relativo ao paganismo; (pop.) 

heretico; —, s. m. sectário do paganismo; idolatra. 
(Do lat. paganus). 

Pagar [pa-j/iár], «. tr restituir na mesma ou diffe- 
rente especie (o que se deve); remunerar; satisfazer o 
preço de ; estar sujeito a; —se, v. pr. descontar a par- 
te que lhe é devida; indemnizar-se ; desforrar-se. (Do 
]at. pacare). [campestre (especie de fandango. "| 

Pagará [pa-gha-rõ], ». m. (Bras. do S.) bailado J 
Pagastinas [pa-ghas-íí-nas], I. f. pl. (Trás-M.) pe- 

quenas e differentes dividas a pagar algures. (De pa- 
gar). [pagar. (De pagar). "] 

Pagavel [pa-jftó-vel], adj. que se pôde ou deve J 
Pagé [pa-yí], s. m. (Bras.) sacerdote-curandeiro (en- 

tre os aborigenes); feiticeiro. (Do tapi-guar.j. 
Pageado [pa-ji-á-du], part. de pagear. 
Pagear [pa-ji-ór], «. tr. o mesmo que apagear. 

Pagella [pa-;é-la], s. f. parcella; prestação. (Do lat. 
pagetlaj. 

Pagem [pá-jan-e], s. m. mancebo que acompanhava 
o rei ou o nobre e que na guerra lhe levava as armas; 
menino nobre que desempenha certos serviços na cOrte; 
(taur.) neto; marinheiro que trata da limpeza nos na- 
vios de gaetra. (Do it. paggio). 

Pagina [pá-ji-na], s. f. cada um dos lados de uma 
folha de papel, de pergaminho, etc.; o que está escrito 
d'esse lado; (fig.) período notável; (bot.) superfície do 
limbo de uma folha. (Do lat. pagina). 

Paginação [pa-ji-na-ssão], J. f. acto de paginar; 
ordem das paginas. (De paginar). 

Paginado [pa-ji-ná-du], adj. part. de pagintr; dis- 
posto por pagmas. 

• Paginador [pa-gi-na dòr], s. m. (typ.) typographo 
encarregado de reduzir os graneis a paginas. 

Paginar [pa-ji-nár], v. tr. pôr por ordem numérica 
as paginas de; —, t). intr. (typ.) reunir para formar 
as paginas. (De pagina). 

Pago ' [pó-ghuj, part. irr. de pagar; que recebeu 
paga ; vingado ; —, s. m. o mesmo que paga. 

Pago', s. m. (Bras.) casal ; lar. jDo Ut. pigus). 
Pagode [pa-jftó-de], s. m. .pavilhão destinado ao 

culto n alguns povos asiaticos; idolo; (chul.) pandega; 
bambochata ; folia. (Or. controversa). 

Pagodear [pa-ghu-di-dr], «. intr, (chul.) pandegar; 
andar na estroinice. (De pagode). 

Pagodeira [pa-ghu-íí«i-ra], s. f. (cftul.) pandega; 
bambochata ; estroinice. (De pagode). 

Pagodeiro [pa-ghu-dei-ru], adj. (chuJ.) pândego; 
estroina. (De pagode). 

Pagodice [pa-ghu-di-sse], s. f. o mesmo que pago- 
deira. (De pagode). 

Pagodista [pa-ghu-ciis-ta], s. m e f. (chnl.) pessoa 
estroina ; pagodeiro. (De pagode). 

Pagos [pá-ghus], s. m. pl. (Bras.) pago ; lar ; habi- 
tação. (Do lat. pagus). 

Paguilha [pa-j/ii-lha], s. m. e f. (pop.) pagante ; 
pessoa pontual em pagar. (De pdgar). 

PahÒ [pa-d], s. m. (Bras.) ave, do tamanho de uma 
pomba negra, de peito vermelho. 

Pai [páí], s. m. homem qae procriou ura ou mais 
indivíduos; progenitor; antepassada; ascendente; pro- 
tector ; fgir.) capitão de ladrões. (Do lat. pjter). 

Pai [pa-lj, ». m. o mesmo que cacique. 
Paià [pa-i-á], s. m. medida de capacidade em Damão. 
PaiãO ípa-i-ão], s. m. peixe da costa de Portugal. 
• Pai-da-cabrada [pái-da-ka-irá-da], s. m. (gir- 

do Porto) o commissario de policia. 
• Pai-dos-caixeiros [pái-dus-kai-xíi-rus], s. m. (V. 

Aragão). [lhadanças. "l 
PailãO [pai-iâo], t. m. (Alg.) paspalhto ; tranga- J 
Pailona' [pai-ZO-na], í. f. femei do peixe carocho. 
• Pailona', s. f. e adj. (Alg.) diz-se de mulher alta 

e fraca; mulher desageitada; paspalho. (F. de pailão). 
Paina [pái-na], s. f. especie de algodão do Brasil. 
Painça [pa-ín-ssa], adj. diz-se da palha e da fari- 

nha de painço. [(De painçoj,"] 
Painçada [pa-in-uá-da], s. f. porção de painço. J 
Painço [pa-ín-ssu], ». m. graminea ou cereal (pini- 

cun italioum); grão d'es3a planta, chamada também mi- 
lho miúdo, e que se dâ aos passaros como a alpista. 
(Do lat. panicium). 

Paineira [pái-nei-ra], s. f. (Bras.) arvore, cujas cá- 
psulas contém umi especie de lan. 

Painel [pái-íie71, ». m. quadro sobre tela ou panno; 
retábulo ; almofada de portas ou janellas ; relevo, em 
obras de architectura ; os pannoa que formara a vela 
do navio ; espectaculo; • (pop.) paspalho. (Por pannel, 
de panno). [das costas de Portugal, "i 

Painho [pa-i-nhu], s. m. pequeno passaro aquatico J 
Pai nobre [pói-nd-bre], s. m. actor que faz papel de 

pai, em tragédia ou alta comedia. (De pai e nobre). 
Paio [pá-i-u], s. m. carne de pôrco ensacada em tripa 

do intestino grosso. 
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Paiol [pa-i-á/], s. m. logar em que se gaarda pol- 
vora e outros petrechos de guerra; compartimento para 
a'recadações, n'uin navio; logar no nivio onde se 
guardara provisões de bocca ; (Braj. do N.) casa para 
arrecadação dos generos de grande lavoira ; tulha de 
milho ; (çir.) cstomago. [ (De paiol)."] 

Faioleiro [pa-i-u-íef-ru], s. )«. gaarda do paiol. J 
Pairar [paí-raV], v. intr. estar á capa (um navio) ; 

voar lentamente ; adejar sem sahir do mesmo logar; 
estar immiaente. (Or. dav.). 

Pairo [pái-ru], s. m, acto de pairar. (Contr. de pairar). 
País [pa-ií], í. m. (orthogr. offiiial c tigoroia da 

pai. paizj. 
Paisagem [pa-i-zá-jan-e], Í. f. (V. paizagem). 
Paisagista, pasaista (V. pmzagista, paizaista). 
Paisanada, paisano, paisista (V. paizanada, pai- 

zano, piizista).^ [do Alto Ainaronas. "1 
Paiurá [pa-i-u-rá], s. m. (Bras.) planta medicinal J 
Pai-velho [páí-i-é-lbu], <. m. (gir. escolar) traducção 

literal de um clássico grego ou latino. (De pai e velhoj. 
PaivO [prfi-vu], s. m. (gir.) cigarro. 
Paivoto [pái-fü-tn], adj. diz-se de uma das ires va- 

riedades de bois da raça de Arouca. (De Paiva u. p.). 
'Paixão [pái-xãu], «. f. movimento da alma (bom ou 

mau) ; amor ; cólera ; enthusiasmo ; deseja intenso ; 
magua ; soffrimento (fal, de Christo, dos santos) ; co- 
lorido ; expressão animida; parte do Evangelho em 
<)ue se canta a paixão de Cliristo. (Do lat. passio). 

Paíxol [pii-xól], s. m. o mesmo que peixol. 
Paixoneta [pài-xu-ná-ta], s. f. (fam.) pequena pai- 

xão ;_amorico. (De paixão). 
Paiz [pa-ií], í. m. patria ; região ; terra em que se 

nasceu; habitantes de um paiz; paizagem; clima. (Do 
r. lat. pagus). 

Paizagom [pa-i-za-jan-e], s. f. espaço de terreno 
que se abrange n'um lance de olhos ; genero de pin- 
tura, etc., em que se representa o campo ; quadro ou 
trecho literário que representa scenas campestres. (De 
paiz. V. Pais). 

Paizagista [pa-i-za-yíi-ta], s. m. e f. pintor de pai- 
zagem ; literato que descreve o campj ou scenas rus- 
ticas._ (De paizagem). 

Paizaista [pa-i-za-íj-ta], í. m. o que descreve uma 
região ou certas localidades. (De piiz). 

Paizanada [pái-za-ná-da], t. f. (deprec.) grupo de 
p iizanos; paizaaos. {De paisano). 

Paizista [pa-i-xríj-ta], t. m. e f. o mesmo que pai- 
zciisla. (De paiz). 

Paizinho [pái-zí-nhu], t. m. (fam.) preto serviçal; 
• tratamento que os pretos do Brasil davam aos bran- 
cos. (De pai). [minosa do Brasil. "] 

Pajamariola [pa-ja-ma-ri-d-la], s. f. planta legu-J 
Pajão [pà-arâo], s. m. utensílio de marnoto, (especie 

<ie pá grande) para alisar a superfície dos montes de 
ail. (De pi). 

Pajé [pá-jV], s. m. o mesmo que pagé; planta medicinal. 
Pajiao [pá-ji-ão], s. m. o mesmo que pajão. 
Pakassa [pa-A-rf-ssa], ». f. arvore de Moçambique. 
Pala' [pá-la], s. f. engaste ; peça de metal, em que 

se prende uma pedra preciosa; peç% consistente no 
boné ou na barretina; anteparo, para proteger a vista; 
(herald.) faixa ; (fam.) peta, palão ; cartão para cobrir 
o cálice ; parte do sapato em que assenta a fivela ; 
parte da polaina que cobre o pé ; parte movei de uma 
cartuxeira ; * (Gerez) abrigo natural formado pelas ro- 
chas, onde ás vezes os pastores se recolhem. (Do lat. 
palia). [fina ; (Fundão) bebedeira. ~| 

Pala', s. f. (Bras.) especie de poncho, de fazenda J 
Palahre [pa-2á-bré], s. m. (Guiné) conferencia de 

brancos com chefes indígenas. [de Damão. n 
PalaC6 ou palasse [pa-íã-sse], s. m. certa arvore J 
Palacego [pa-la-ssí-ghu], adj. o mesmo que pala- 

ciano. (De palaeio). 
Palacianidade [pa-la-ssi-a-ni-dó-de], s. f. o mesmo 

que palacianismo. (De palaeio). 

Pdlacianismo [pa-la-ssí-a-nís-mu], s. m. qualidade 
ou hábitos de palaciana ; cortezania. (De pa'acio) 

Palaciano [pa-la-ssi-á-nu], adj. relativo a palaeio ; 
aristocrático ; —, s. m. cortezão ; áulico. (De palaeio). 

Palaciego [pa-la-ssi-á-ghu], adj. o mesmo (e melhor) 
que palacego. (De palaeio). 

Palaeio [pa-ía-sji-u], s, m. casa de réis ou de famí- 
lia nobre ou rica ; paço ; edifício grande e majestoso. 
(Do lat. palatium). 

Paladar [pa-la-dcír], «. m. parto superior da bocoa ; 
(fig.) sentido do gflsto ; sabor; gustação ; gOsto. (Do 
lat. palatum). 

Páladim [pa-la-iZia], «. m. o mesmo que paladino. 
PaladiniCO [pa-la-dí-ni-ku], adj. relativo a pala- 

dino ; temerário ; esforçado. (De paladino). 
Paladino [pa-la-di-nu], J. m. cada um dos princi- 

paes cavalleiros que aco npanhavam Carlos Magno na 
guerra ; cavalleiro andante ; (fig.) homem corajoso ou 
intrépido. (Do lat. palatinus). 

Palaíita [pa-la-/i-ta], í. f. estacaria que sustentava 
as habitações lacustres ; população lacustre. (Do it.pa- 
lafi-ta). 

Palafrem pa-la-Zran-e], s. m. cavallo elegante, des- 
tinado sobretudo a senhoras. (Do lat. palaveredits). 

Palafreneiro [pa-la-fre-nei-ru], s. m moço qu» tra- 
tava do palafrem ou o acompanhava. (De palafrem). 

Palagonite [pa-la-ghu-ni-te], s. f. mineral amorpho 
que se encontra na Sicilia. (De Palagonia n. p.). 

Palaio ' [pa-íá-i-u], í. m. (Alg.) o mesmo que paio; 
(Trás-M.) chouriço de pão em tripa muito larga. 

• Palaio', ». m. jôgo com pedrinhas ou seixos. 
Palama [pa-tó-ma], «. f. (prov.) pescada moida. 
Palatncnta [pa-la-men-ta], s. f. conjunto de mastros, 

remos, aocorotes, etc., de uma embarcação pequena ; 
conjunto de petrechos necessários ao serviço das boccas 
de fogo. (Do cast. palamenta). 

Palamo [pá-la-mu], s. m. membrana entre os íedos 
de algumas aves, reptis e certos mammiferos. (Do gr. 
palamè). 

Palanca' [pa-ían-ka], s. f. estacaria coberta de 
terra; instrumento de caídeireiro para alisar, estanhar, 
etc.; (Alg.) cada um dos paus forrados de preto, sobre 
que se transporta o ataude ; (Trás-M.) pasta de palha 
moida ou de estrume, apertada com outras, em rima ; 
o mesmo que alavanca; (Açores) barrote, tranca. (Do 
cast. palanca, do b.-lat. hypoth. palanca). 

Palanca', «. f. elegante aniilope da África. 
Palancas. f. o mesmo que palanque. 
Palancada [pa-lan-id-da], s. f. conjunto de palan- 

ques. (De palanque). [nacheirão."] 
PalanchO [pa-ían-xu], s. m. (Fundão) homem bo- J 
Palancado [pa-lan-Aá-du], adj. part. de palancar; 

guarnecido de palanques. [quês. (De palanca). n 
Palancar [pa-lan-tór], v. ir. defender cora palan- J 
Palanco [pa-ian-ku], s. m. corda que, présa á vela, 

serve para a içar ; (Trás-M.) graminea semelhante á 
aveia. [palavrorio. (^Corr. de palavrorio). 

Palanfrorio [pa-lan-/rd-ri-u], s. m. palavreado ; J 
Palangana [pa-lan-j/i4-na], ». f. tabuleiro em que 

vão os assados á mesa ; tigela ; malga ; tígelada. (Do 
cast. palangana). [variedade de espinel. "] 

Palangro [pa-Zan-ghre], s. m. apparelho de pesca, J 
Palanque [pa-ían-ke], s. m. estrado com degraus ao 

ar livre; palanca' ; (Bras. do S.) moirão, no curral, a 
que se prende o cavallo bravo para o arrear; * (olar.) 
tabuleiro, fóra ou dentro do coberto, onde seccam as 
peças de loiça; trincheira (nas praças de toiros) ; pra- 
teleira. (Do lat. palangae). 

Palantjueiro [p^-lan-íei-ru], ». m. constructor de 
palanques. (De palanque). 

Palanqueta [pa-lan-í:í-ta], í. f. (ant.) barra de ferro 
que se empregava nos combates navaes. (De palanca'). 

Palanquim [pa-lan-Hn], s. m. especie de Jiteira em 
que as pessoas ricas da índia e da China se fazem 
transportar; machila; rêde suspensa; conductor de pa- 
íanquim (Do mal. palagki ?). 
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PãlãO LPl-'«o]> ">• (fam.) mentira; peta; galga. 
(De pala). 

• Falápã [pa-iá-pa], t. f. arvore, cnja madeira se 
emprega na factnra do lantem (Timor). 

Palatal [pa-la-tó/], adj. relativo ao palato. (De pa- 
lato). [palatalizar. (De palatizar). 

PalatalizaçãO [pa-la-ta-li-ra-ssôo], í. f. acto de J 
PalatalizadO [pa-la-ta-li-zá-du], porí. de palata- 

lizar. 
Palatalizar [pa-la-ta-li-zór], v. tr. (gramra.) tor- 

nar palatal (fal. de sons oa palavras). (De palato). 
Palatlna [pa-la-íí-na], s. f. ornato de pelles que as 

senhoras usam ao pescoço. (Do fr. palaline). 
Palatinado [pa-la-ti-ná-du], í. m. dignidade de pa- 

latino ; cada província da Polônia. (De palatino'). 
Palatinal [pa-la-ti-nái], adj. o mesmo que palatal. 

(De palatino'). 
Palatino ' [pa-la-íi-nu], adj. palateal ; —, ». m. um 

dos dois os3Ínho8, sitnados na parte posterior das fos- 
sas nasaes. (De palato). 

Palatino S «. m. e adj. que tem emprêgo no palaoio 
de réis ou principes ; governador de proviucia polaca. 
(Do lat. palatinus). [(De palato). ~| 

Palatits [pa-la-<i-te], s. f. inflammação do palato. J 
Palato [pa-íá-tu], s. m. céu da bocca ; paladar. (Do 

lat palatum). 
PalatO-labial [pa-M-tó-la-bi-dí], adj. relativo ao 

palato e aos lábios. (De palato e labial). 
Palato-lingual [pa-la-tó-lin-ghu-díj, adj. o mesmo 

que linqno-palatal. (De palato e lingual). 
Palatò-pharyngeo [ pa-la-tó-fa-Wn-ji-u], «. m. e 

adj. (anat.) diz-se do musculo situado verticalmente na 
parede lateral da pharynge e na abóbada palatina. (De 
palato e pharynge). 

PalatOplastia [pa-la-tu-plas-íí-a], s. f. restauração 
cirujgica de uma parte do palato. (Do lat. palatum e 
gr 'fiassein). [Timor."] 

PalavãO-pretO [pa-la-tâo-prí-tu], s. m. arvore de J 
Palavra [pa-tó-vra], s. f. som articulado que tem 

um sentido ; termo ; vocábulo ; dicção ; fala ; acto de 
discorrer ; promessa verbal; permissão de falar ; —, 
adv. sim ; oert mente. (Do lat. parabola). 

Palavrada [pa-la-sra-da], s. f. palavra grosseira ; 
palavrão ; ameaça van. (De palavra). 

Palavrão [pa-la-urão], s. m. palavra grande e custosa 
de dizer ; palavrada ; obscenidade. (De palavra). 

Palavreado [pa-la-vri-á-du], s. m. reunião de pala- 
vras sem importância e mal ligadas; lábia desconnexa. 
(De palavrear). [palavreia. (De palavrear). "| 

Palavreador [pa-la-vri-a-dúrj, s. m. e atj. o que J 
Palavreiro [pa-la-ureí-ru], s. m. e adj. o mesmo 

que pdlavreador. (De palavrear). 
Palavrinha [pi-la-crí-nha], « f. palavra pretenciosa 

e arrebicada; —, interj. designativa de afflrmação. (De 
palavra). [til ; fala prolixa. (De palavra). "| 

Palavrorio [pa-la-uró-ri-u]; s. m. palavreado inu- J 
Palavroso [pa-la-urô-zu], adj. prolixo em palavras; 

verboso ; loquaz. (De palavra). 
Palco [pdí-ku], s. tn. parte do theatro em que os 

actores representam; estrado; tablado. (Do germ.palcho). 
PaleaCCO [pa-li-d-ssi-u], adj. que é da natureza da 

palha; provido de palha. (Do lat. paleaceus). 
Palear [pa-li-dr], v. tr. (des.) patentear ; m inifes- 

tar. (Do lat. palam). 
Paleçfa [pa-W-gha], s. f. pequena embarcação asiatica. 
Paleiformo [pa-lei-zár-me], adj. semelhante á pa- 

lha. (Do la't. palea e forma). 
Paleio [pa-Zíi-u], s m. (pop.) palavreado; lábia; 

festas interesseiras. (De palear ?). 
Palemons [pa-íé-mu-ne], s. m. constellação do he- 

mispherio boreal; hercules. (Do gr. Palaimoti n. p.). 
Paleo .. [ pá-li-u ], pref. (designativo de antigo). 

(Do gr. palaios). 
Paleoarcheologia [pa-li-iS-ar-ke-u-Iu-jí-a], «. f. es- 

tudo archeologico dos assumptos relativos aos homens 
prehistoricos. (De paleo e archeologia). 
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• Paleoarcheolo^co [pa-lí-u-ar-ke-u-íá-jí-ku], adj. 
relativo á paleoarcheologia. (De paleoarcheologia). 

Paleoetlinologia [pa-li-ó-é-tnu-lu-jí-a], s. f. scien- 
cia das raças humanas prehistoricas. (De paleothnologo). 

Paleoethnologico [pa-li-ó-ê-tnu-M-ji-ku], adj. rela- 
tivo á paleoethnologia. 

Palooethnologista [pa-li-ó-ê-tnu-lu-yíí-ta], «. m. e 
f. pessoa que trata de paleoethnologia. (De paleoethno- 
logia). 

Paleoothnologo [pa-li-ú-ê-ínó-lu-ghu], «. m. aquelle 
que é versado em paleoethnologia. (De paleo e ethno- 
logoj. 

Paleogeographia [pa-i-u-ji-u-ghra-/'í-a], s. f. geo- 
graphia do globo terrestre nos tempcs mais remotos. 
(Do gr. palaioi, ge e graphein). 

• Paleogeographico [pa-li-u-ji-u-gArd-fi-ku], adj. 
relativo á paleogeographia. (De pateogeographia). 

Paleographar [pa-li-u-ghra-/ar], v. intr. estudar ou 
praticar a paleographia. (De paleographo). 

Paleographia [pa-li-u-ghra-/í-a]. ». f. arte de de- 
cifrar dijjlomas antigos, escritos da idade-média, etc.; 
diplomatica. (De pcSeo e graphia). 

• Paieographico [pa-li-u-j/ird-fi-ku], adj. relativo 
á paleographia. (De paleographia). 

Paleographo [pa-li-tí-ghra-fuj, s. m. o que é ver- 
sado em paleographia. (De paleographia). 

Paléola [pa-M-u-la], s. f. (bot.) cada rmi das pe- 
quenas escamas que cercam o ovario de certas grami- 
neas : appendice do clinantho. (Do lat. palea). 

Paleolifero [pa-li-u-ZÍ-fe-ru], adj. (bot.) que tem 
paléolas. (De paleola e ferre). 

Paleolithica [pa-li-u-Zí-ti-ka], ». f. primeiro período 
da idade de pedra ou da pedra lascada. (Fem de pa- 
leolithieo). 

Paleolithico [pa-li-u-í/-ti-ku], adj. relativo á po- 
leolithica. (Do gr. palaios e lithos). 

Paleologia [paMi-u-lu-jí-a], s. f. estudo das lingnas 
antigas. (De paleologo). ' ■ 

• Paleologico [pa-li-u-íá-jí-ku], adj. relativo á pa- 
leologia. (De paleologia). 

Paleologo [pa-lí-d-lu-ghu], s. m. e adj. aquelle que 
é versado nas linguas antigas. (Do gr. palaios e logos). 

Paleontographia [pa-Ii-on-tu-ghra-/'í-al, s. f. des- 
cripção dos corpos organizados fosseis. (Do gr. pa- 
laiou, ontos e graphein). 

• Paleontographico [ pa-li-on-tu-9/ird-fi-ku ], adj. 
relativo á paleontographia. (De paleontographia). 

Paleontologia [ pa-lí-on-tu-lu-jí-a ], «. f. tratado 
acerca dos animaes e vegetaes fosseis. (De paleontologo). 

Paleontologico [pa-li-on-tu-íd-ji-ku], adj. relativo 
á paleontologia. (De paleontologia). 

Paleontologo [pa-lí-on-íd-lu-ghu], í. m. aquelle 
que é versado em paleontologia. (Do gr. palaios, on- 
tos e logos). 

Paleozoico [pa-íi-u-^áí-ku], adj. relativo a animaes 
ou vegetaes, cujas especies se extinguiram ; que tem 
vestígios fosseis d'essas especies. (Do gr. palaios e 
zoikos). 

Paleozoologia [pa-ü-u-zu-u-lu-yí-a], s. f. tratado 
acerca dos animaes fosseis. (Do gr. palaios e, zoon e 
logos). 

Paleozoologico [pa-li-u-zu-u-W-ji-ku], adj. relativo 
á paleozoologia. (De paleosoologia). 

Paleozoologista [pa-li-u-zu-u-lu-jis-ta], s. m. eadj. 
tratadista de paleozoologia. (De paleozoologia). 

Palerma [pa-ZeV-ma], adj. e í. m. e f. pessoa tola; 
idiota ; parvo ; pacovio. 

Palestina [pa-les-íZ-na], j. f. (typ.) caracter de im- 
prensa de 22 pontos. 

Palestra [pa-Mj-tra], s. f. conversa demorada sobre 
assumptos frivolos ; discussão ligeira sobre assumpto 
scípntifico, literário, etc. ; cavaco. (Do gr. palaistra). ■ 

Palestrar [pa-les-írdr], V. intr. conversar; cava- 
quear ; sustentar palestra ; —, v. tr. acompanhar com 
palestra (passeio, etc.). (De palestra). 
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Palestrear Ipa-les-tri-ár], v. intr. o mesmo (jue pa- 
lestrar. (De palestra). 

Paletcl [pa-/é-ta], 5. f. tábua delgada em que os pin- 
tores esinoem e combinam as tintas ; (Bras.) a parte 
mais alta e grossa das pernas dianteiras do cavallo e 
do boi; —, pi. instrumentos para modelar em barro ou 
cera. (De palaj. [rear na paleta. (De pa.eta). "] 

Paletear [pa-le-ti-aV], v. intr. (Bras. do S.) espo- J 
Paletó [pa-le-íd], s. m. casaco largo que se veste 

por cima do fato usual; sobretudo. (Do fr. paleíotj. 
Palha [pá-lha], t. f. haste sêcca das gramineas, des- 

pojada dos grãos ; monte, porção ou fardo d'es3.3 has- 
tes ; (fig-l bagatela, iosigniíicancia. (Do lat. palea), 

PalhabOte [pa-lha-6á-te], s. m. barco de dois mas- 
tros muito juntos e vela latina. (Do ingl. pilot-boat). 

Palhaboteiro [pa-lha-bu-íei-ru], t. m. tripulante de 
palhabote. |De palhabotej. 

Palhaçada [pa-lha-sí<í-da], s. f. dito ou acto de pa- 
lhaço»; scena burlesca; grupo de palhaços. [Oepalhacoj. 

Palhacarga[pa-lha-i:dr-gha], s. f. variedade de juiíça. 
Palhaço [pa-Z/iá-ssu], adj. vestido de palha", feito de 

palma;—m. saltimbanco; bobo; pessoa que pelos 
seus esgares provoca o riso aos outros. (De palha). 

Palhada [pa-/ftá-da], s. f. mistura de palha e fa- 
relo; (Sg.) palavrorio; maçada; vianda ordinaria. (De 
palhal. [dicinal da Guiné. "] 

Palha-do-arco [pá-lha-de-ár-ku], s. f. arvore me- J 
Palhagem [pa-ífta-jan-e], s. f. montão de palha. (De 

palhal [lhoça ; choça. (De palha). "1 
Palhal [pa-/ftctí], s. m. casa coberta de palha ; pa- J 
• PalhãO [pai-ÍAão], s. m. um dos adornos dos anda- 

res (no norte). (De palha ?). 
Palha-preta [pá-lha-pré-ta], s. f. planta trepa- 

deira iia Guiné. [palhaj.l 
Pálaar rpti-iAdr], s. m. o mesmo que palhal. (De J 
Palhegal [jia-lhe-gftáí], í. m. terreno em que ha 

muit^ palha. (De palhaj. 
Palheira [ pa-ü/ieí-ra ], s. f. (Beira) casa onde se 

guarda palha; palha de trigo, cevada, etc.; (Minho) 
linha ou pedaço de piassaba que se emprega nos ar- 
melos ; • pavêa de colmo com que os rapazes caçam 
grillos. (De palhaj. 

PalheiraO [pa-lhei-râo], s. m. palheiro grande ; —, 
m. e adj, pessoa palavrosa e de dicção obscura; livro 
extenso de exposição obscura. {De palha). 

Palheireira [pa-lhei-rei-ra], s. fem. de palheireiro; 
mulher que põi assentos em cadeiras. 

Palheireiro [pa-lhei-re»-ru], í. m. e aãj. aquelle 
que veade palha; o que põi assentos de palha em ca- 
deiras, etc. (De palheiro). 

Palheiro [pa-ZAei-ru], s. m. casa onde se guarda pa- 
lha ; méda de palha ; (marn.) armazém em que os sa- 
lineiros recolhem o producto das marinhas; • (Espinho) 
casa em que se arrecadam os petrechos para pesca;—, 
m. pl. povoação de pescadores, á beira-mar, no terreno 
de jurisdicção marítima. (De palha). 

Palhetã [pa- üié-ta], í. f lamina de metal ou ma- 
deira existente em certos instrumentos de sflpro ; pa- 
leta ; peça em que tocam os dent*s da roda mais pe- 
quena dos relogios ; propulsor das rodas hydraulicas ; 
pau de jogar a pela ; lamina de madeira para modelar 
obras de gesso, etc. ; (gir.) calçado ; bota ; passar as 
—, esgueirar-se. (De palha). 

Palhetada [pa-lhe-íá-da], s. f. som ou movimento 
da palheta. (De palheta). 

PalhetãO [pa-lhe-íão], s. m. parte da chave que im- 
pelle a liagueta da fechadura. (De palheta). 

Palhete [pa-/Aá-te], adj. côr de palha ; diz-se do 
vinho puuco carregado na côr; —, s m. (Beira) espe- 
eie de formão estreito. (De palha). 

Palhiçado [pa-lhi-ss«-du], adj. part. de palhiçar; 
feito oom palhiço. 

Palhiçar [pa-lhi-s<ár], V. tr. (Bras.) construir com 
palhiço ; cobrir de palha ou de colmo. (De palhiço). 

Palhiço [pa-ÍAí-ssu], s. m. palha traçada ou m"oida ; 
colmo ; —, adj. feito de palha. (De palha). 

Palhinha [pa-//íí-nha], s. f. fragmento de palha ; 
palha preparada própria para cadeiras, etc. (De palha). 

Palhoça [pa-ZAd-ssa], s. f. casa coberta de palha ; 
palhota ; # especie de capa de palha usada por alguns 
pastores contra a chuva ; palhota. (De palha). 

Palhoceiro [pa-lhu-<seí-ru], s. m. o que faz capas 
de palha. (De palhoça). 

Palhota [pa-/Ad-ta], s. f. capa de palha ou palhoça; 
habitação de negros, na África oriental; imposto de —, 
canitação paga pelos negros de maioridade. {De palha). 

Palhote [pa-ZAtí-te], s. m. o mesmo que palhoça. 
(De palhíi). [ (De palha ?)."] 

Palhouco [pa-/Aô-ku], adj. (Açores) idiota; parvo. J 
PalhUÇO [pa-iAú-ssu], s. m. (Minho) palha miúda e 

moida ; palhiço ; cadeira de tabüa. (De palha). 
Pali [pd-\i], s. m. lingua sagrada de Ceilão, deri- 

vada do sanscrito ; —, adj. escrito n'essa lingua. 
Paliçada [pa-li-sjá-da], s. f. estacar ia. para defesa ; 

arena para torneios, etc. (Do r. lat. palus). 
PaliiicaçãO [pa-li-fi-ka-ísão], s. f. acto de palificar. 

(De pulificar). [seguro com estacas. "] 
Paliflcado [pa-li-fi-iá-duj, adj. part. de palificar;} 
Palificar [pa-li-fi-iár], V. tr. segurar com estacas. 

(Do l.it. palus e facere). 
Palilho [pa-/i-lhu], s. m. rôlo em que os tintureiros 

enfiam as meadas, para o enxugo. (Do lat. palus). 
Palilla [pa-Zí-la], s. f. o mesmo que palillo. 
PalillO [pa-Zí-lu], s. m. arvore fructifera do Brasil. 
PalilOgia [pa-li-ln-yZ-a], s. f. repetição de uma idéia 

ou palavra. (Do lat. palilo^ia). 
• Palilogico [pa-li-W-ji-ku], adj. relativo á palilo- 

gia. |De paliloqia). 
PalimpsestlCO [pa-lin-ps«eí-ti-ku], adj. relativo a 

palimpsesto. (De palimpsesto). 
Palimpsesto [pa-lin-pses-tu], s. m. manuscrito em 

pergaminho que os copistas da idade-média rasparam 
para dar o logar a nova escrita. [Modernamente conse-* 
gniu-se decifrar os primitivos caracteres]. (Do gr. pa- 
limvsestos). 

Palindromo [pa-Hn-dru-mu], adj. diz-se da phrase 
ou do verso que conservam o mesmo aeolido, quer 
lidos da direita para a esquerda, quer vice-versa. (Do 
gr. palindroinos). 

Palingenesia [pa-lin-je-ne-zi-a], s. f. renascimento; 
systema segundo o qual as revoluções se reproduzem 
u'uma determinada ordem; illusão óptica que faz appa- 
recer um objecto onde realmente não existe nenhum. 
(Dn gr. pallin e genesis). 

Palinodia [pa-U-nd-di-a], s. f. poema em que o au- 
ctor se retracta do que dissera n'um poema anterior ; 
retractação ; • (pop.) cantiga, palavreado para embaçar 
alpuem. (Do gr. palin e odéj. 

Palinodico [pa-li-md-di-ku], adj. relativo a palino- 
dia. (I)e palinodia). 

Palinodista [pa-li-nu-dís-ta], s. m. o que faz pali- 
nodias ; o que se retracta. (De palinodia). 

Palinuro [pa-li-nií-ru], s. m. (poet.) piloto. (De 
PaHmiro n. p.). 

PalissandrO [pa-li-ssan-dm], s. m. arvore da zona 
torrida ; madeira muito apreciada d'essa arvore. 

Paiisson [pa-H-ssore], s. m. instrumento com que os 
cnrtidores abrem e amaciam as pelles curtidas. (Pal.fr.). 

Palitar [pa-li-íár], V. tr. 1 mpar com palito ; esga- • 
ravatar (os dentes). (De palito). 

Paliteira [ pa-li-íei-ra], s. f. planta umbellifera, 
chamada também bisnaga das searas; * fabricante de 
palitos. (Fem. de paliteiro). 

PaliteirO [pa-li-íei-ru], s. m. fabricante ou vende- 
dor de palitos ; objecto em que se collocam palitos. 
(De palito). 

Palito [pa-Zí-tu], s. m. pauzinho aguçado para lim- 
par os dentes ; pequeno bôlo comprido ; (fig.) pessoa 
magrissima ; (gir.) punhal; (gir.) cigano; —,pl. chi- 
f es de boi. (Do lat. palus). 

PaliurO [pa-li-ú-ru], í. m. planta rhamnaeea, o mes- 
mo que espinheiro. (Do lat. paliurus). 



PAL 882 PAL 

Palixandro [pa-Ii-sson-dru], «. m. o mesmo que pa- 
lissandro. 

Palia [pa-la], s. f. especie de embarcação asiatiea. 
PalladlO [pa-Zá-di-u], s. f. (fig.) salvaguarda ; pro- 

tecção ; (chim.) metal simples, de côr do chumbo. (Do 
gr. paUadionJ. 

Pal]^ fpa-íó], s. m. especie de antílope africano. 
PalliaçãO fpa-li-a-ssão], í. f. acto de palliar; dissi- 

mulação ; attenuaçâo. (De palliar). 
Pallíador [pa-li-a-dôr], adj. e ». m. o que pallia. 

(De palliar). 
Palliar [pa-li-rir], V. tr. disfarçar ; revestir de falsas 

ai>parencia3 ; remediar por algum tempo ; entreter ; 
attenuar ; —, u. intr. empregar palliativos. (Do lat. 
palliarej. 

Falliativo [pa-li-a-íí-vu], adJ. que serve para pal- 
liar ; —, í. m. medicamento que retarda os eífeitos de 
um mal; recurso para adiar uma crise ; delonjja. (De 
palliar). [pallida. (De pallido). "1 

Fallidez [pa-li-dí»], «. f. estado de pallido ; côr J 
Pallido Ipá-li-du], adj. que perdeu a côr viva; des- 

côrado ; desmaiado; descolorido; (fig.) falto de anima- 
■ção ; froixo. (Do lat pallidusj. 

Pallio [pá-li-u], s. m. sobreceu portátil, sustentado 
por varas, usado nos cortejos ou procissões; ornamento 
de lan branca, com cruzes pretas, concedido pelo papa 
a alguns prelados. (Do lat. palliumj. 

Palliobrancllio [pa-li-u-6ran-ki-u], adj. (zool.) que 
tem 03 branchios cobertos por uma membrana carnuda. 
(Do lat. pallium e branchias). 

Pallor [pa-Zôr], s. m. (poel.) o mesmo que pallidez. 
(Do lat. pallor). 

Palma [pái-ma], s. f. ramo de palmeira ; palmeira; 
parte concava (da mão) ; —,pl. applausos manifesta- 
dos pelo bater das mãos uma na outra; triampho. (Do 
Jat. palma). 

Palmaceas [pâl-má-ssi-as], s. f. pl. familia de plan- 
tas que têm por typo a tamareira. (De palmaceo). 

Palmaceo [pál-má-ssi-u], adj. relativo ou semelhante 
á tamareira. (De palma). 

Palma-Christe [pá2-ma-irj«-te], s. m- o mesmo que 
ricino. (Do lat. palma e ChristuiJ. 

Palmada [pil-má-da], s. f. pancada com a palma 
da mão. (De palma). [palmar). "] 

Palmanço [pil-maw-ssu], ». m. (chul.) furto. (De J 
Palmar fpál-már], v. ír. (chul.) furtar ; bifar;—, 

í. m. terreno em que crescem palmeiras; povoação en- 
tre palmeiras ; —, adj. relativo á mão ; que tem o 
comprimento de um palmo; |fig-) palpavel; mani- 
festo. (De palma). 

Palmati... [pál-ma-íí], pref. (que significa divi- 
dido como os dedos da mão). (Do lat. palmatus). 

Palmatiíloro [p41-ma-ti-/?<}-rn], adj. que tem corolla 
em fôrma de palma. (Do lat. palmatus e fios). 

Palmatifoliado [pál-ma-ti-fu-li-á-da], adj. que tem 
folhas em fúrma de palma. (Do lat. palmatus e folium). 

Palmato [pil-tná-tn], s. m. combinação do ácido 
palmico, com os alcalis ou com os radicaes alcoolicos. 
(De palma-Christi). 

Palmatoada [pál-ma-tu-d-da], s. f. pancada com a 
palmatória na palma da mão. (Do r. palmatória). 

Palmatória [pál-ma-fd-ri-a], s. f. instrumento de 
madeira com que se bate nas palmas das mãos, por 
castigo ; utensílio composto de uma especie de prato 
com boccal, em que se sustenta e accende uma vela; 
peça para arredondar o fundo dos copos de vidro; 
(Bras.) especie de cacto ; dar as mãos á —, confessar 
o proprio erro ou engano. (Do lat. palmatória). 

Paunatoria-do-infemo [ pál-ma-td-rí-a-du-in-/i?r- 
nul, ». f. arvore, o mesmo que figueira da índia. 

Palmatorres [pál-ma-tú-rres], s. m. (pese.) parte 
da réde rabeira (nas armações de atum). 

Palmeado [pál-mí-a-du], part. de palmear; applau- 
dido. 

Palmear [pál-mi-ár], v. tr. applaudir, batendo as 

palmas das mãos; impeilir com a mão (um barco); —, 
V. intr. bater as palmas, applaudindo. (De palma). 

Palmeira [pâl-mei-ra], s. f. nome commum a todas 
as palmaceas ; tamareira. (De palma). 

Palmejar [pál-me-jár], v. intr. o mesmo que pal- 
mear; prancha que reveste por dentro o arcaboiço do 
navio. (De palma). 

Palmellão [pál-me-Zõo], s. m. e adj. vento rijo que 
sopra do lado de Palmella para Lisboa. (De Pal- 
mella n. p.). 

Palmeta [pâl-mí-ta], s. f. cunha com que se faz le- 
vantar ou abaixar a culatra do canhão; (serralb.) peça 
para aperfeiçoar o furo feito pelo puncção; pancada na 
mão ; especie de postigo no tomadoiro das marinhas ; 
lamina de ferro para auxiliar a firmeza da cunha; pe- 
quena cunha de madeira. (De palma). 

Palmetear [pál-me-ti-árj, v. tr. (earp.) meter pal- 
meta» nos faros das peças do (caixílho). (De palmeta). 

Palmicheio [pàl-mi-xei-u], adj. diz-se do casco do 
pé dos solipedes, quando a face plantar é convexa e 
excede o nível do bôrdo circular. (De palma e cheio). 

Palmifero [pál-mí-fe-ru], adj. que produz palmei- 
ras. (Do lat. palmifer). 

Palmiforme [ pál-mi-/ür-me], adj. semelhante á 
palma. (Do lat. palma e forma). 

Palmilha [pál-mi-lha], s. f. revestimento interior da 
sola do calçado ; parte da meia que cobre a planta 
do pé. (De palma). 

Palmilhadeira [pál-mi-lha-deí-ra], í. f. mulher que 
palmilha meias. (De palmilhar). 

Palmilhado [ pál-mi-Z/iá-du ], parti de palmilhar; 
percorrido a pé. 

Palmilhar [pál-mí-íftdr], «. tr. pôr palmilhas em ; 
percorrer a pé ; calcar ; —, v. intr. andar a pé. (De 
palmilho^. * 

Palmina [pál-mí-na], s. f. (chim.) substancia resul- 
tante da acçao do ácido azotico sobre o oleo de ricino. 
(De palma). 

Palminhas [pál-mí-nhas], s. f. pl. (fam.) trazer al- 
guém nas —, tratá-lo com muito carinho. (Dem. de 
palma). _ 

Palmipede [pál-mí-pe-de], adj. que tem oa dedos 
dos pés unidos por uma membrana; —, s. m. pl. or- 
dem de aves palmipedes ; familia de roedores, a que 
pertence o castor. (Do lat. palmipes). 

Palmiste [pál-mi>-te], s. m. especie de palmeira ; 
fruto d'e8sa arvore ; oleo de palma. (De palma). 

Palmital [pál-mí-ídj], s. m. terreno onde crescem 
palmitos ; palmar. (De palmite). 

Palmiteira [pál-mí-íe»-ra], s. f. o mesmo que pal- 
mito (arvore). 

PalmiteSO [pál-mi-té-zu], adj. diz-se do casco do 
pé dos solipedes, quando a superficie plantar é plana 
e ao nivel do bdrdo circular inferior. (Depaímae teso). 

Palmitico [pál-mi-ti-ku], adj. diz-se de um ácido 
qne constitue o principal elemento das velas de estea- 
rina. (De palma). 

Palmitina [pál-mi-<i-na], (. f. substancia particular 
que se encontra no «oleo de palma. (De palmito). 

Palmitiqneira [ pál-mi-ti-i»i-ra ], s. f. (Bras.) o 
mesmo que palmito (arvore). 

Palmito [pál-mi-tu], s. m. especie de palmeira; 
palma; ramo ou folha da palmeira ; ramo de ãores 
que at crianças ou as donzellas levam nas mãos, de- 
pois de mortas; ramo de flores e frutos usados em 
certas festas; (África port.) certo lagarto das arvores. 
(De palma). 

Palmo [pá2-mu], s. m. medida igual i distancia en- 
tre as extremidades do pollegar e mínimo da mão 
aberta ; extensão de 8 pollegadas (ou 22 centímetros). 
(De palma). [palmipedes. (De palma). 1 

Palmeira [pál-mM-ra], s. f. (Bras.) pé das aves J 
Palmoneta [pál-mu-n^-ta], s. f. o mesmo que pal- 

monete. 
Palmonete [pál-mn-né-te], s. m. peixe marítimo da 

costa de Portugal. 
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» PalÓ [pa-íó], s. m. (índia port.) panno—, panno 
■•rdinano (oppõe-se a panno baju, panno mais fino). 

Faloio [pa-iô-i-u], adj. (Alg.) grosseiro ; volumoso 
« iiif rme. 

PalomSl [pa-íú-ma], s. f. (naut.) cabo que strve de 
«gtropo á roldana ; p^lomar. (Do cast. paloma). 

Palomado [pa-lu-wiá-du], adj. pari. de palomar; 
'co«ido cum paloma. [palomar. (De palomar). 1 

Palomadura [pa-la-ma-atí-ra], í. f. trabalho de | 
Palomar [pa-iu-már], v. tr. coser os pannos de (vela); 

—, «. m. fio grosso, com que se cosem as velas. (Do 
cast. pa ornarJ. 

Palomba [pa-2oíi-ba], s. f. (naut.) corda da vela do 
■estái ; fio grosso de coser velas ; paloma. (Do lat. pa- 
iumbaj. [bar; cosido com palomba. "I 

Falombado [pa-Ion-6á-du], adj. part. de palom- J 
Palombadura [pa-lon-ba-rfú-ra], s. f. acto de pa- 

lombiir. (De palombar). 
Palombar [pa-lon-ftár], v. tr. coser (velas) com pa- 

lomba. (Df palomba). [muito saboroso. "| 
Palombeta [pa-lon-6é-ta], s. f. peixe do marj 
Palombino [ pa-lon-6i-nu ], s. m. certo mármore 

branco muito fino. (De palomba). 
Palonço [pa-íon-ssu], adj. e í. m. (pop.) imbecil ; 

pacovio ; tolo. 
Falotes [pa-íá-tes], í. m. pl. dansa dos —, ou dansa 

lios paulitos, (Miranda) dansa entre dez moços arma- 
dos de bastões. (Do lat. palum). 

Palpação [pál-pa-ísõo], s. f. acto de palpar ; apal- 
padeU. (De palpar). 

falpado [pâl-pó-du], part. de palpar. 
Palpavel Ipál-pá-vel], adj. que se pôde palpar; 

(fig.) claro; evidente. (De palpar). 
PalpaTelmente [pál-pã-vel-men-te], ude. de modo 

palpavel; claramente. (De palpavel). 
Palpebra [pá/-pe-bra], s. f. membrana movei, com 

pestanas, que protege externamente o globo do õibo. 
^Do lat. palprbraj. [bras. (De palpebra). "1 

Palpebrado [pál-pe-6rá-dn], adj. que tem palpe- J 
Palpebral [pal-pe-6ráí], adj. relativo ás palpebras. 

i(De palp^-bra). [palpebra. (De palpebra). "| 
Palpebrite [pál-pe-6r£-te], s. f. inflammação da J 
Palpitação [pál-pi-ta-»sôo], j. f. acto de palpitar ; 

pnisaçio (do coração). (Do lat. palpitatio). 
Palpitado [pil-pi-íá-du], part. de palpitar. 
Palpitante [pál-pi-ían-te], adj. que palpita; que 

parece ter vida; (tíg.) recente; interessante. (Do lat. 
j)alpitans). 

Palpitar [pál-pi-íár], v. intr. pulsar; ter apparen- 
cias de vida; commover-se; sobresaltar;—,v. tr. pre- 
eentir; ter motivos para suppor. (Do lat. palpilare). 

Palpite [pál-p/-tej, s. m. palpitaçío; (fam.) presen- 
■timenio (mormente ao jôgo); tentativa; experimentação. 
(Contr. de palpitar). 

PalpO [pá/-pu], >. m. cada um dos dois appendices 
articulados da bocca doa insectos. [A expressão popu- 
lar andar em palpot de aranha é mcorrecta, devendo 
dizer-se em papot de aranha. V. Papo]. (Do \a.l. palpus). 

Paira [pó/-rra], í. f. (pop.) conversa; loquacidade ; 
tagartlice. (De pairar). 

Palradeiro [pál-rra-dei-m], adj. o mesmo que pal- 
reiro. (De pairar). 

Pairado [pál-rrá-du], part. d» pairar. 
Palrador [pál-rra-dOrJ, adj. e í. o que paira; ta- 

garela. {Oe pairar). [relogio. {De pairar). 1 
Palrante [pál-rran-te], adj. (gir.) o mesmo que J 
Pairar [pál-rrár], r. intr. articular sons sem sen- 

tido; tagarelar; chalrear; palestrar. (Metath. de parlar). 
Pairaria [pál-rra-rí-a], Í. f. paira ; tagarelice. (De 

pairar). [parlatorio (De pairar). "1 
Palratorio [pál-rra-íá-ri-u], J. m. o mesmo que J 
Palrea Ipái-rri-a], I. f. falario; pairaria, {üapalrear). 
Palrear [pál-rri-ár], c. intr. o mesmo que pairar. 

(De paira). 
Palreiro [pál-rreí-ru], ad;'. que paira; palrador; 

itagarela ; chilreador ; cbocalheiro. (De pairar). 
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Palrice [pál-rrí-sse], s. f. tagarelice; loquacidade; 
palrea. (De pairar). [palreiro. (De pairar). "] 

Palronio [pâl-í-rd-ni-u], adj. e >. m. o mesmo que J 
Paludeina [pa-lu-dé-i-na], Í. f. (pharm ) muco de 

pal«'lma. (De paludina). [(Do lat. palus). ~l 
Paludeal [pa-lu-di-di], adj. paludoso ; pantanoso. j 
Paludina [pa-lu-dí-na], s. f. mollusco gasteropodo 

de agua doce. (Do lat. palus). 
PaludismO [pa-ln-díj-mu], í. m. o mesmo que im- 

paludismo. (Do lat. palus), 
Paludoso [pa-lu-dô-zu], adj. pantanoso; miasmatico; 

qu» pr véiii de paues. |Do lat. paludosus). 
Palurdice [pa-lur-dí-sse], s. f. acto ou dito de pa- 

lurdio ; l<irpice. (De palurdio). 
Palurdio [pa-Zúr-di-u], adj. e ». m. (chul.) pacovio; 

lorpa : (gir.) pai. 
PaluStre [pa-íús-tre], adj. relativo a paul; que vive 

em paues ; que é de natureza paludosa ou miasmatica. 
(Do lat. palustris). 

Paluta [pa-Zú-ta], s. f. (Alemt ) pau curto que serve 
em certo jôgo popular, (Do lat. palus). 

Pamá [pj-mó], J. m. fruto silvestre do Brasil. 
Pambo [paii-bu], s. m. especie de peixe chato do 

mar aas índias. 
Pambotano [pan-bu-tó-nn], J. m. planta medicinal 

originaria do México e considerada como sucoedaneo 
da quinina. [ciai da pai. pamphletario). 1 

Pamfletarío [pan-fle-íá-ri-u], s. m. (ortbogr. offi- J 
Pamonan [pa-mu-nan], ». Dl. (Bras.) iguaria feita de 

mandioca ou de millio, com feijão, carae ou peixe. 
(Do tiipi). 

Pamonha [pa-mà-nba], s. m. e f. (pop.) mulher 
gorda e indolente, mollengona; (Bras.) especie de bôlo, 
feito de farinha, com açúcar, leite, etc. 

Pampa [pnn-pa], adj. (Bras.) diz-se do cavallo que 
tem duas côres; —, s. m. especie de gato do Paraguay; 
—, s. m, pl. grandes planícies deserticas, cobertas de 
erva alta, na America do Sal. 

Pampano ' [pan-pa-nn], s. m. pequeno peixe do rio 
(o mesmo que pampo). 

Pampano', ». m. sarmento, ramo tenro de videira ; 
parra. (Do lat. pampinus). 

Pampanoso [pan-pa-na-zu], adj, que tem pampa- 
nos. (De pampano'). 

Pampas [pan-pas], ê. f. pl. (V. pampa, s. m. pl.). 
pampeiro [pan-pei-ruj, ». m. vento forte do sudoeste 

ou das pampas. (De pampa). 
Pamphletario [pan-fle-íá-ri-u], adj. proprio de pam- 

phleto; |fig.) violento no dizer; —, «. m, autor de pam- 
phletos. (De pamphleto). 

PamphletlSta [pan-fle-<í»-ta], «. m. e f. autor de 
pamphletos, pamphletario. (De pamphietoj. 

Pamphleto [pan-/!á-tul, ». m. pequeno opusculo ou 
folheto, de assumpto político, acerbo na sua critica. 
(Do ingl. pamphlet). 

PampilhO [pan-pi-lhu], í. m. garrocha ou vara com- 
prida com ponta aguilhoada ; nome commum a varias 
plantas. 

PampineO [pan-pí-ni-u], adj. relativo ao pampano; 
pampanoso. (Do lat. pampineusj. 

Pampinoso [pan-pi-nô-zu], adj, o mesmo que pam- 
panoso. (Do lat. pampinosusj. 

Pampo [pan-pu], ». m. nome de duas especies de 
peixfs escombridas. 

Pampolinha [ pan-pu-íí-nha ], t. f. jôgo popular, 
chamaífo também argolinha. [põíío. "] 

PampOStO [pan-pflí-tu], ê. m. o mesmo que pão- J 
Pan [pan], ». m. (myth.) deus symbolico da natu- 

rezii, adorado pelos pastores. (Do lat. Pan). 
Pan', í. m. o mesmo que bêtele. 
Pan..' [pan], pref. (desiguativo de todo ou tudo). 

(Dn gr Pan n. p.). 
Panacarica [pa-na-ka-r/-kal, í. (Bras. do N.) 

toldo de palha nos iguarités. (Pal. tupi). 
Panaça [pa-nó-ssa], *. m. (Beira) marido que tem 

medo da mulher ; panai de palha. (R. de panai' ?). 
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, Panacéa ou panaceia fpa-na-ssé-a ou pa-na-s»ei-a], 
s. f. planta a que se attribuia a cura de todas as doen- 
ças ; (p. ext.) remedio para todos os males ; (pharm.) 
preparado que encerra certas propriedades geraes. (Do 
gr panakeiaj. 

Panacha [pa-nó-xa], «. f. (Bragança) rameira relles. 
Panaca [pa-na-fciil, s. m. (Bras.) especie de cesto. 
Panacum [na-na-iun], s. m. o mesmo que panacu. 
Panadilha [pa-na-di-lha], s. f. (Minho) pão com re- 

cheio, cosido no forno. (De pão). 
Panado fpa-)iá-du], adj. que tem pão ralado; coberto 

de pão ralado sêcco; coado atravez de pão ralado. (Do 
lat. panis). [açúcar."] 

Panadura [pa-na-dú-ra], 3. f. eixo da moenda de J 
Panai' [pa-na<], s. m. pau que, colocado sob o barco, 

o traz p ira terra ; rôlo grande de madeira; pequeno 
tapume de tábuas, que resguarda a mó do moinho de 
cereaes. 

Panai', í. m. o mesmo que pannal. 
Panamá [pa-na-má], s. m. chapéu de palha feito de 

tiras da palmeira bobonax ; arvore tintoria do Amazo- 
nas; (ãg.) administração ruinosa, em que alguns admi- 
nistradores se locupletam á custa dos accidentes. (De 
Panamá n. p.). [cea do Brasil. "1 

Pana-panari [pd-na-pa-na-rí], i. m. planta clusia- J 
Panar [pa-nór], v. tr. deitar pão torrado em (agua) 

coando-o ; envolver em pão ralado (boccado de carne, 
etc.). (Do lat. panis). 

Panarício [pa-na-ri-ssi-u], í. m. tumor doloroso na 
extremidade dos dedos ou na raiz das unhas ; parony- 
chio. (Do lat. panaricium). 

Panariz [pa-na-rÍ2], s. m. (prov.) o mesmofque pa- 
naricio (fôrma esta a mais correcta). 

Panascal [pa-nas-i:á{], s. m. o mesmo que panas- 
queira. (De panascoj. 

Panasco (pa-nrfí-ku], i. m. erva umbellitera para 
pastos. (Do lat. pastinacaj. 

Panasio [pa-ná-zi-u], i. m. (pop.) pontapé ; bofe- 
tada ; (Bras.) pranchada. 

Panasqueira [ pa-nas-tei-ra ], j. f. terreno onde 
cresce o panasco ; (fig.) terra sertaneja ; povoação 
pouco importante. (De panascoj. 

Panasqueiro [pa-nas-ieí-ru], s. m. o mesmo que 
panasqueira; panasco ; —, t. m. e adj. (pop.) grossei- 
rão ; pessoa mal entrajada. (De panascoj. 

Pança [pan-ka], s. f. pau grosso ; alavanca de ma- 
deira. (De palancaj. [indostana). 1 

Pancà [pan-ió], s. m. o mesmo que pancar. (Pai. | 
Pança [pan-ssa], i. f. o estomago maior dos rumi- 

nantes ; (pop.) barriga ; ventre enorme ; (olaria) bôjo 
dos potes, infusas, etc. (Do lat. pantex). 

Pancada [pan-ió-da], «. f. choque de um corpo con- 
tra outro ; baque ; som produzido pela pêndula do re- 
logio ; pulsação ; bordoada ; sova ; (pop.) mania ; vo- 
cação ; sestro ; • musico de —, o que toca tambor ou 
bombo. (De pança). 

Pançada [pan-saá-da], s. f. pancada na pança ; en- 
chimento do estomago; fartote; barrigada. (De pançaj. 

Pancadaria [pan-ka-da-rí-a], s. f. muitas pancadas; 
bordoada; desordem em que ha sovas ; sova; conjunto 
dos instrumentos de pancada (tambores, pratos, etc.). 
(De pancada). [maniaco. (Do r. pancada). "1 

Pancão [pan-iâo], s. m. (Trás-M. e pop.) telhudo; J 
Pancar Lpan-tór], ». m. grande abano ou ventarola, 

suspensa do tecto, 6 agitada para refrescar o ar ; ven- 
toinha. [Esta fôrma é considerada inexacta]. (Pai. ind.). 

Pancarta [pan-iár-ta], t. f. antigo diploma, confir- 
mativo da acquisição de bens ecclesiasticos. (Do b.-lat. 
panchartaj. 

Panças [pon-kas], í. f. pl. (fig.) difficuldade, apérto; 
dar —, (Bras.) brilhar, ostentar importancia. (Pl. de 
pancaj. 

Pancham [pan-xan], s. m. granito pardo da índia. 
Panchão [pan-xão], s. m. especie de foguete, fabri- 

cado em Macau, e que se exporta em larga escala. 

PanchrestO pan-ÍTe»-tu], s. m. o mesmo que pa- 
naceia. (Do gr. pankhrestos). 

Panco [poii-ku], ». m. o mesmo que pança. 
Pancracio [pan-írá-ssi-u], s. m. (pop.) pacovio; 

simpli rio ; tolo. 
Pancreadene [pan-kri-a-d^-ne], s. m. (pharm.) 

substancia preparada com pancreas. (De pancreasj. 
Pancreas [pan-kri-as], s. m. (anat.) glandula si- 

tuada no abdômen e que promove a digestão das 
substancias gordas ; liquido segregado por essa glan- 
dula. (Do gr. pankreas). 

Pancreatalgia [pan-kri-a-tal-jí-a], s. f. dôr no 
pancreas. (Do gr pankreas e algos). 

• Pancreatalgico [pan-kri-a-tóí-ji-ku], adj. relativo 
á pancreatalgla. (De pancreatalgia). 

Pancreatico [pan-kri-ã-ti-ku], adj. relativo ao pan- 
creas ; pruduzido pelo pancreas. (De pancreasj. 

Pancreatina [pan-kri a-íí-na], s. f. substancia exis- 
tente no suco pancreatico, applicavel contra dyipeptias. 
(De pancreatico). [pancreas. (De pancreas). > 

Pancreatite [pan-kri-a-íí te], í. f. inflammação do J 
Pançudo [pan-íjú-du], adj. que tem pança ou bar- 

riga muito grande ; barrigudo. (De panpa). 
Panda' [pan-da], i. f. arvore legummosa da África. 
Panda*, s. f. boia de cortiça na tralha superior dos^ 

apparelhos de arrastar. 
Panda', >. f. ave pernalta da Asia. 
PandazOCOXOCO [pan-da-xu-ku-io-ku], J. m. nome^ 

de dois passaros da África Occidental. 
Pandecta [pan-de-kta], s. f. (typ.) typo miudo, o 

mesmo que corpo 11; —, pl. compilação das decisões 
dos antigos jurisconsultos, reduzidas a lei pelo impe- 
rador Justiniano. (Do lat. pandectae). 

Pandfiga [pan-di-ghal, í. f. (pop.) comezana; bro- 
dio ; vadiagem ; patuscada. (Do lat. pantexj. 

Pandegar [pan-di-g/iór], ». intr. andar em pande- 
gas ; foliar ; estroinar. (De pxndega). 

Pândego [pan-di-ghu], ». m. e adj. (pop.) o que é 
amigo de pandegas ; patusco ; folgazão ; estroina. (De 
pândego). 

Pandeireiro [pan-dei-rei-ru], ». m. tocador de pan- 
deiro; fabricante de pandeiros. (De pandeiro). 

Pandeireta [pan-dei-rí-ta], j. f. pandeiro pequeno. 
(De pandeiro). 

Pandeiro [pan-dei-ru], s. m. instrumento musico, 
formado de um arco, com guitos ou soalhas que se 
chocam, e sobre o qual está uma pelle esticada que se 
bate com as mãos ou com os cotovelos; — de cabos, 
(naut.) cordas enroladas em voltas circulares. (Do lal. 
pandariumj. 

Pandemia [pan-de-mí-a], s. f. doença que ataca, ao 
mesmo tempo, muitos individuos na mesma região. 
(Do gr. pandemia). 

PandemiCO [pan-dá-mi-ku], culj. que tem o caracter 
de pandemia. (De pandemia). 

Pandemonio [pan-de-md-ni-u], ». m. o mesmo e 
melhor que pandemonium. 

Pandemonium ípan-de-mó-ni-un], ». m. individaoj 
associados para praticar desordens; tumulto; confusãü. 
(Do gr. pan e daimonj. 

PandiculaçãO [pan-di-ku-la-sjõo], í. m. acto de se 
espreguiçar; espreguiçamento. (Do lat. pandiculatio). 

Pandilha' [pan-dí-lha], s. m. indivíduo que se com- 
bina com outros para enganar alguém ; pulha; pessoa 
vil ; bigorrilhas ; biltre. (Or. duv.). 

Pandilha', adj. e s. (Alg.) diz-se de uma especie 
de milho menos graüdo que o milhão. 

Pandilheiro [paa-di-i/ieí-ru], s. m. o mesmo que 
pandilha. (De pandilha). 

Pando' [pan-du], s. m. o mesmo que pampo. 
Pandoadj. cheio ; enfunado ; largo ; aberto e es- 

curvado. (Do lat. pandas). 
Pandorca [pan-ddr-ka], í. f. o mesmo ({Vie pandorga' 
Pandorga [pan-ddr-gha], s. f. (pop.) musica des- 

trambelhada ; charivari ; (pleb.) mulher obêsa ; (Bras. 
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do S.) papagaio de papel; —, s. m. homem obêso e 
desajeitado. [feiticeiro. 1 

• Pandôro [paa-dô-ru], s. m. (África or. port.) J 
Pandalhar [pan-da-//idr], V. intr. (pese.) levantar a 

tralha dos pandulhos. {De paudulhoj. 
Pandulho [pan-dú-lhu], s. m. lastro da tralha infe- 

rior das redes ; • pedra grande, p'êsa a uma corda e 
que serve de ancora a barcos pequenos. (De pando yj, 

Pandariforme [pan-da-ri-/or-mc], adj. (bot.) diz-se 
da folha oblonga, qae tem o aspecto de viola ou ban- 
durra. (Do lat. pmdura e forma). 

Fandynamomstro [pan-di-na-má-me-tru], í. m. 
apparelho para se apreciar o trabalho mechanico da ura 
motor ou de uma m.ichina. (De pan e dynamometro). 

Panegyrico [pa-ne-jí-ri-lcu], s. m. discurso lauda- 
torio; elugio;—,adj. proprio para louvar. (Do gr.pa- 
neoyrikof). 

Panegyrista [pa-ne-ji-r/»-ta], s. m. e f. pessoa que 
faz um panegyrico ; pessoa que louva ou gaba. (Do 
gr. panegyristesj. 

FaneirO' [pa-naí-ru], s. m. especie de cesto ; ban- 
cada n<i ré dos barcos ; sôlho movei do barco ; especie 
■de carruagem de verga. (Do lat. panarium). 

Paneiro «. m. (V. pmneiro, melhor orth ). 
Panejamonto, panejar, etc. (V. pannejamento, pan- 

nejar, etc.). 
Pansla ou panella [pa-ní-la], s. f. vaso, em geral 

de barro, para serviço culinário; (Bras.) vasilha em que 
se cozinha a sopa ; (p. ext.) sopa ou caldo para serem 
preparados em panella ; cada um dos compartimentos 
4o formigueiro de saúba ; (norte) # nome genérico de 
toda a obra de olaria; (gir.) carruagem; (gir. ou chul.) 
o trazeiro ; (Fundão) um quarto de alqueire (em me- 
didas de azeite ou mel). 

Panelada ou panellada [pa-ne-M-dai, s. f. o con- 
teúdo da panella; porção de paaellas; (fam.) mucosi- 

■dades na larynge e nos bronchios ; ruído causado ptlo 
ar p issando por esses mucos. (De panela). 

Paneleira ou panelleira [pa-ne-íei-ra],«. f. (Beira) 
mulher que faz ou vende panelas de barro preto. (De 
panela). 

Paneleiro ou panelleiro [pa-ue-íeí-ru], s. m. fabri- 
cante ou vendedor de panelas de barro preto ; oleiro; 
<Trás-M.) ceramista rústico (1'ortugaiia, 11, i, 74). [Este 
termo no sul é considerado obscena. (De panela). 

Panelinha ou panellinha [pa-ne-íí-nha], «. f pa- 
nela pequena; (fig. e pop.) conluio de pessoas para 
fins censuráveis ou mysteriosos ; súcia ; intriga. (Dem. 
de panela). [panelada, paneleira, etc.). 1 

Panella, panellada, panelleira, etc. (V. panela, J 
Panema [pa-ní-ma], ». m. e adj. (Bras. do S.) pes- 

soa infeliz; imbecil; pessoa que na caça ou pesca nada 
apanhou ; (Bras.) pessoa a quem fizeram feitiços. (Do 
tupi parena). 

Panetela [pa-ne-(e-la], t. f. variedade de charuto 
comprido e delgado, da Havana. 

Panga [pan-gha], s. m. (Alg.) homem mulherengo ; 
—, J. f. mulher mollangueirona. 

Pangaia [pan-jAó-i-a], ». f. especie de remo africano. 
Pangaiada [pan-gha-i-d-da], s. m. multidão de pan- 

gairs. (De pangaioj. 
Pangaiar [pan-gha-i-ár], V. inlr. guiar um pan- 

gaio ; remar. (De pangaioj. 
Pangaio' [pan-ghó-i-u], s. m. pequena embarcação 

asiatica ; (Minho) mandrião ; preguiçoso. 
Pangaio', m. (Alg.) plataforma coberta, nas es- 

tações ferro-viarias ou marqueza. 
Pangajoa [pan-gha-jd-a], ». f. embarcação asiatica. 
Pangaré [pan-gha-rí], t. m. (Bras.) cavallo relei ou 

cangaiüo ; —, m., f. e adj. (Bras.) diz-se do cavallo 
mais cl^tro que o doiradilho. 

PangeirO [pan-jX-m], s. m. certa arvore do Damão. 
Pangermanismo [pan-jer-ma-nis-mu], t. m. systema 

politico que pretende reunir todos os povos germâni- 
cos ao império allemão. (De pan e germanismo). | 

Pangermanista [pan-jer-ma-nij-ta], s. m. e adj. 
partiriario do pangermanismo. (De pangermanista). 

Pangiaceas [pan-ji-á-ssi-asl, s. f. pl. família de 
plantas que comprehende aquelías qne têm um numero 
(ie estames igual ao das pétalas. (Do lat. pop. pangium). 

Pango ' [pan-ghu], í. m. arvore myrtacea do Brasil. 
• Pangos. m. (África or. port.) dádiva; presente. 
Pangolim [ pan-ghu-H» ], «. m. certo mammifero 

af-ic.mo. 
Pangueira [pan-pftsi-ra], «. f. arvore de Moçambique. 
PannarfflOniCO [pa-nar-mó-ni-ku], s. m. especie de 

orgáo, que imita dififerentes instrumentos de sípro. 
(De pan e harmonia). 

Panheira [pa-níiei-ra], s. f. planta aromatica da ín- 
dia portugueza. [Será o mesmo que sumauma 

• Panhonha [pa-nfto-nha], 5. m. e f. pessoa mollen- 
gueírona e que consente tudo; pessoa sem energia nem 
vontade sua. [ (De pão). "1 

Panhota [pa-nftd-ta], s. f. (Alemt.) pão pequeno. J 
Pânico [pó-ní-ku], aij. que assusta sem motivo ; 

que infunde terror vão ; —, s. m. terror infundado. 
(Do lat panicus). 

Panicula [pa-ni-ku-Ia], i. f. (bot.) infloreacencia 
caracterizada pela reunião de espigas formando cachos. 
(Do lat. panicula). 

Paniculado [pa-ni-ku-Zá-du], adj. que tem pani- 
cula; panícular (De panioula). 

PaníCUlar [pa-ni-ku-írfr], adj. que tem fôrma de 
panioula. (De paiicula). 

Paniego [pa-ni-á-gbu], adj. (Trás-M.) que come muito 
pão; que gosta muito de pão. (Do r. lat. panis). 

Panifero [pa-nl-fe-ru], adj. (poet.) que produz ce- 
rencs. IDo lat. panis e ferre). 

PaniiicaçaO [pa-ni-fi-ka-ssno], s. f. fabrico do pão ; 
arte de reduzir a farinha o pão. (De panificarj. 

Panificado [pa-ni-fi-H-da], adj. part. de pani/icar; 
convertido em pão. [pi^- (l*® panificarj. ] 

Paniflcador [pa-ni-fi-ka-dô»'], s. m. fabricante de J 
Faniiioar [pa-ni-fi-tárj, v. tr. converter em pão. 

(D > lat. panificare). 
Panmastite [pan-mas-íí-tel, s. f. intlammação da 

mamma. (Do gr. pan e mastos). 
Pannada [pa-ná-da], s. f. (Açores) panno que serve 

de involtorio, formando troixa. 
Pannal [pa-ná/J, ». m. panno em qne se estende ou 

embru.ha alguma coisa; —de palha, panno cheio de 
palha; (fig.) pacovio ; pessoa de quem ninguém fa,z 
caso. (De panio). 

Pannejamento [pa-ne-ja-men-tu], s. m. (pint. e es- 
cult.) as vestes das figuras; modo de representar os 
fatos. (Do r. panno). 

Pannejar [pa-ne-jár], v. tr. (b.-artes) pôr os pannos 
ou roupí-gens em ; pintar ou representar vestido ; —, 
V. intr (naut.) abanar (fal. da vela tocada pelo vento). 
(De panno). [dão. (Dem. de panno). "] 

PanninhO [pa-ní-nhu], s." m. panno fino de algc- J 
Panja [pan-ja], ». f. antiga medida de Moçambique. 
Panneiro [pa-nei-ru], J. m (Alemt. e Alg.) vende- 

dor ambulante de pjnnos ou fazendas de algodão. (De 
panno). 

Panno [pd-nu], s. m. tecido feito de fio de Unho, 
algodão, lan, etc. ; tira de tecido ; vela» do navio; es- 
pecie de mancha na pelle ; lado de ama construcção 
que tem mais de uma face ; lanço; parte interior da 
chaminé, superior ao lar; (África) tanga; — de apanhar, 
aparte interior e inclinada de uma chaminé. [Depannus). 

Panno-Cra [pá-nu-itni], ». m. variedade de tecido de 
algodão, que não foi côrado depois de tecido. 

• Panophobia [pa-nó-fu-K-a], s. f. estado mental 
causado por effeito de cataclysmos, de grandes desas- 
tres. (Do gr. pan e phobos). 

• Panophobico ipa-nd-/<i-bi-ku], adj. relativo á pa- 
nophobia. (De panophobia). 

Panophthalmite [pa-nô-ftal-mi-te], ». f. inflamma- 
ção do olho, incluindo o tecido orbitario. (Do gr. pan, 
e ophthalmos). 
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Fanoplia [pa-nd-pli-a], s. f. armadura de um caval- 
leiro da idade-média ; escudo «m que se collocam ar- 
mas diversa», para adôrno da parede ; trophéu. (Do 
gr. pan e oplaj. 

Panopyro [pa-nó-pí-ru], adj. (zool.) que é todo pbos- 
phorecente. (Do gr. pan e pyr). 

Panorama [pa-au-râ-ma|, s. m. grande quadro cir- 
cular, disposto de modo que o espectador, no centro, 
vè 03 objeotos como se os observasse do alto; (p. ext.) 
quadro ; paisagem ; grande exposição. (Do gr. pan e 
orama). 

Panoramico [pa-nu-rd-mi-ku], adj. relativo a pa- 
norama ou a paisagens (De panorama). 

PanOSteite [pa-nus-té-»-te], ». f. (med.) osteomye- 
lite aguda. (Do gr. pan e oHeon). 

Panoura rpa-nú-ra], s. f. certa embarcação asiatica. 
Pan-psychismo [pan-pssi-iíj-muJ, J. m. o mesmo 

que p<ychb-dyaamitmo. 
Panrea [poíi-rri-a], s. f. o mesmo que panria. 
Panrear [pan-rri-ár], V. intr. o mesmo que panriar. 
Panria [pon-rri-al, s. f. mandriice; ociosidade; in- 

dolência ; —, í. m. e f. pessoa preguiçosa. 
Panriar [pan-rri-rfr], V. intr. preguiçar; mandriar ; 

viver na ociosidade. (De panria). 
Panry [pan-rri], s. m. arvore da índia portugueza. 
Panslavismo [pans-la-uií-mu], s. m. systema polí- 

tico da Kussia, tendente a unir todos os povos slavo^ 
(ou eslavos) ao império moscovita. (De pan e slavo ou 
eslavoj. 

Panslavista [pans-la-eíí-ta], adj. relativo ao pansla- 
vismo ; —, s. m. partidario do panslavismo. (De pansla- 
vismo). [sal. (Do gr. pan e sophia). 1 

Pansophia [pan-ssu-ZV-al, «. f. a sciencia univer- J 
Pansophico [pan-íid-fi-ku], adj. relativo à panso- 

phia. (De pansophia). 
Panspermia [pans-per-mí-a], s. f. ovulação espon- 

tânea. (I^o gr. pan e sperma). 
Panspsrmico [ pans-p^r-mi-ku ], adj. relativo á 

panspermia. {De panspermia). 
Pantafaçudo [pan-ta-fa-ísú-du], adj. bochechudo ; 

(p. ext.) monstruoso ; disforme, (Do r. face). 
Pantagmelico [pan-ta-ghru-í-Ii-ku], adj. abundante 

em comezanas (De Pantagruel n. p.). 
Pantagruelismo [pan-ta-ghru-é-Zíj-mu], s. m. preoc- 

cupação exclusiva dos gosos materiaes. (De Panta- 
gruel n. p.). 

Pantagrnelísta [pan-ta-ghru-é-/is-ta], «. m. parti- 
dario do pantagruelismo. (De Pantagruel n. p.). 

Pantalão [pan-ta-íão], s. m. janota, peralta. (Do fr. 
pantalon). 

PantaleãO [pan-ta-li-ão], ». m. (Beira) o mesmo que 
pascoal-bailão; (Bâirrada) homem desmazelado, mal- 
roupido. 

Pantalha [pan-fã-lha], s. f. bandeira de candieiro; 
peça para resguardar a luz ou para lhe deminuir a in- 
tensidade. (Do cmt. pantalla). 

Pantalonas [pan-ta-iS-nas], Í. f. pl. calças largas. 
(Do fr. pantalon). 

Pantana [pan-tó-na], s. f. (pop.) dissipação; ruina; 
dar em —, arruinar-se. (Fem. de uma fiJrma que se 
perdeu, de etymo desconhecido). (Mesma or. que pân- 
tano). [tano. (De pantana). "] 

Pantanal [pan-ta-ndi], adj. grande atoleiro ou pan- J 
Pantanizar [pan-ta-ni-^ór], v. tr. (neol.) converter 

em pantano ; tornar paludoso. (De pantano). 
Pantano [pon-ta-nu], s. m. atoleiro ; tremedal; lo- 

daçal ; panai. [Primitivamente ter-se-ia pronunciado 
pantáno, sem duvida]. (Do cast. pantano). 

Pántanoso [pan-ta-nô zu], adj. paludoso ; em que 
existe pantano. (De pantano). 

Pantsar [pan-ti-ár], V. intr. caçoar ; zombar ; —, 
V. tr. motejar de. 

• Pantelegrapho [pan-te-íí-ghra-fu], ». m. especie 
de telatographo; apparelho traismissor de imagens 
por meio da telegraphia. (De pan e telegrapho). 

PAO 

Panthsão [pan-ti-ôo], s. w. (Fünna esta, aportirgne- 
zada e mais acceitavel que pantheon). 

PantheismO [pan-té-is-mu], í. m. systema que nada 
admitte fóra de Deus, ou em que Deus representa a 
universalidade dos seres. (Do gr pan e theos). 

Pantheista [pan-té-»»-ta], adj. relativo ao pantheis- 
mo ; —, j. m. sectário do pantheismo. (Do gr. pan 
e theos). 

Pantheon [pan-té-on], ». m. (ant.) templo consa- 
grado a todos 08 deuses ; (modem ) local onde se de- 
positam os restos mortaes dos homens eminentes. (Do 
lat pantheon). 

Panthera [pan-íá-m], «. f. quadrupede felino, de 
pelle mosqueada; (flg.) pesioaí cruel. (Do \a.t. panthera). 

Pantim [pan-fín], s. m. (Bras.) boato ; noticia alar- 
mante. 

Pantografia, pantografo (e der.) (orthogr. official 
de pantographia, pantographo (e der.). 

Pantographia [pan-lu-ghra-/'í-a], s. f. applicação do 
pantographo. (De pantographo). 

Pantograpnico [pan-tu-ghrá-fi-ku], adj. relativo á 
pantogruphia. (De pantographia). 

Pantographo [pan-tó ghra-fa], s. m. instrumento- 
com qu8 se copiam mechanicamente gravuras e dese- 
nhos. (Do gr. pantos e graphein). 

Pantologo [pan-zd-lu-ghu], s. m. encyclopedista ; (v 
que sabe tudo. (Do gr. pantos e logos). 

Pantometro [pan-/ó-me-tru], s. m. instrumento que 
serve para medir ângulos e perpendiculares. (Do gr. 
pantos e metronj. 

Pantomima [pan-tu-mí-ma], s. f. expressão de idéias- 
ou sentimentos por meio de gestos; mímica; (fig.) em- 
buste ; lôgro. (Fem. de pantomimo). 

Pantomimico [ pan-tu-mí-mi-ku ], adj. relativo a 
pantomima. (De pantomima). 

Pantomimo Ipan-tu-mí-mu], s. m. actor ^ue repre- 
sentava pantomimas. (Do gr. pantomimos). 

Pantomina [pan-tu-mi-na], s. f. (pop.) embuste; 
intrujice ; trapaça. (Corr. de pantomima). 

Pantomineiro [pan-tu-mi-nei-ru], s m. (pop.) in- 
trnjào ; trapaceiro ; burlão. (De pantomina). 

Pantominioe [pan-tu-mi-ni-sse], t. f. acto ou dito 
de pantomineiro ; pantomina. (De pantomina). 

Pantophagia [ pan-tu-fa-ji-a ], ». f. qualidade de 
pantoph.igo. (De pantophago). 

Pantophago fpan-tó-fa-ghu], adj. que come muito ; 
que come de tndo. (Do gr. pantos e phagein). 

Pantophobia fpan-tú-fu-6i-a], í. f. medo de tudo.. 
(Do gr. pantos e phobos). 

» Pantophobico [pan-tú-Zb-bi-ku], adj. relativo á 
pantophobia. (De pantophobo). 

Pantophobo [pan-Zó-fu-bu). Í. m. aquelle que sente 
pantophobia. (De pantophobia). 

Pantoscopio [pan-tós-id-pi-u]. ». m. objectiva pho- 
tographica especial. (Do gr. pantos e skopein). 

PantOUCO [pan-W-ku], adj. (Açores) idiota; pateta. 
Pantrigueira [pan-tri-gAfi-ra], s. f. (Beira) vende- 

dora amliulante de pão de trigo. (De pão e trigo). 
Pantufa [pan-íú-fal, s. f. o mesmo que pantufo; 

(burl.) pandorga ; mulher vestida com fatos largos. (Do 
it. pantofiila). 

Pantufo [pan-íú-fu], t. f chinela feita de estofo en- 
corpado; (gir.) homem barrigudo. (Do it. pantofola). 

Panturra [pan-íú-rra], s. f barriga muito grande ;. 
(fig.) vaidade ; prosapia. (Do lat. pantex). 

Panturrilha [pan-tu-rW-lha], s. f. (pop.) barriga da 
perna ; chumaço na meia para tornar a perna mais 
cheia. (Do cast. panturrilla). 

. Pão [pão], s. m. alimento feito de farinha amassada 
e cozida; (tig.) sustento diário; a subsistência; m<:ios 
de vida; (lit ) hóstia consagrada; variedade de pêra; 
— de quartos, (Beira Baixa) pão em fúrma de florão e 
que se divide em quatro partes iguaes; terras de —, 
terras onde se semeiam oereaes ; — de terra, (V. Pelis- 
pote); • governar o —, (Vallcngo) fazer todo o trabalho 
da panificação. (Do lat. panisj. 



■ PãO-de-bugiO [pão-de-bu-yí-u], s. m. (designação 
antiga portustueza do baobab. [de mandioca. "| 

Pao dO-ChUe [pâo-du-x»-li], s. m. (Bras.) especie J 
PãO-e-qaeijO [põo-e-tói-ju], ». m. (bot.) planta cha- 

mada primula e primavera. 
Pão-porcino (pâo-par-s»í-nu], ». m. planta medici- 

nal, o mesmo que cyclame ou arthanita. (De pão e 
pôrco). 

PãO-por-DenS [pão-pur-dí-us], s.m. (Açores) omes- 
mo que santorum; dadiva de bolos, dinheiro, etc., em 
certos dias do anno (finados, todos-os-santos, etc.). 

Pão-posto [pão-pfls-tu], í. m. planta e genero de 
plantas compostas. 

Pãozinho [pão-2t-nhu], s. m. (burl.) janota piegas, 
que «e presta ao ridículo. (De pãoj. 

Papa' [pó-pa], «. m. o chefe da igreja catholica; 
padre-santo. (Do lat. papa).. 

Papa', >. f. qualquer alimento; —, pi. farinha co- 
zida ; substancia cozida, de apparencia pouco consis- 
tente ; não ter — na lingua, dizer tudo o que sente. 
(Do lat. papa). 

Papa', í. f. arvore de Moçanjbique. 
Papa', cobertor de —, cobertor felpudo de lan. 
Papá [pa-páj, s. m. (inf.) pai; tratamento dos filhos 

para com os pais. (Do lat. papa). 
Papa-abelnas [pá-pa-a-W-lbas], s. m. o mesmo que 

abelheiro ; o mesmo que tnezengra. 
Papa-açorda [pó-pa-a-jsôr-dal, í. m. e f. (fam.) 

pessoa bonacheirona; pessoa indolente. 
Papa-amoras [pá-pa-a-md-ras], s. m. (Douro) espe- 

cie de toDtinegra (curruca cinereaj. 
Papa-arroz [pá-pa-a-rrús], s. m. passarito negro do 

Brasil. [papa-açorda (melhor orthogr.). T 
Papa-assorda [pá-pa-a-ísér-da], s. f. o mesmo que J 
Papada [pa-pó-da], $. f. o mesmo que papeira. (De 

papa). 
Papado ' [pa-pá-du], t. m. dignidade pontificai; tem- 

po em mie o papa exerce a sua dignidade. {De papa'). 
Papado', adj. part. de papar; comido ; ga»to. 
Papaeira [pa-pa-ei-ra], ». f. o mesmo que papaya. 
PapafigO [pá-pa-/i-ghu], s. m. lindo passara seme- 

lhante ao melro ; o taralhâo ou papa-moscas ; cada uma 
das velas mais baixas do navio. (De papar e fiqoj. 

Papa-fina [pá-pa-ZJ-na], s. m. pessoa ridicula; indi- 
víduo que se dá ao desfrute ; —, adj. (fam.) saboroso; 
appetitoao. (De papa' e fino). 

Papaformigas [pá-pa-fur-mí-ghas], s. m. família de 
mammiferos que se nutrem especialmente de formigas; 
genero de passaros que comem formigas; especie de 
tordo americano, o mesmo que piadeira. (De papar e 
formiga). _ [(Fem. de papagaio), ~\ 

Papagaia [pa-pa-jAá-í-a], «. f. fêmea do papagaio. J 
Papagaiai [pa-pa-gha-i-d2], adj. proprio de papa- 

gaio; (tig.) incoherente; inconsiderado; que repete o 
que ouve sem consciência. (De papagaio). 

Papagaio [pa-pa-jAó-í-u], s. m. ave trepadora, que 
imita a voz humana; pessoa que repete inconsciente- 
mente o que ouve, etc.; pedaço de papel, estendido so- 
bre uma cruzeta leve e que voeja á feição do vento ; 
• apparelho analogo de applicação militar; peça de 
ferro para conservar a horizontalidade no leme; tabi- 
que de madeira, em certas varandas de sacada; espe- 
cie de cueiro de fôrma triangular; especie de cabide ou 
cantoneira; planta chamada também melindre; (Bras.) 
peixe do mar. (Do ar. babbaga). 

Papagaio-do-mar [pa-pa-jAá-í-u-du-már], s. m. ave 
aquntica, (fr. arctica). 

• PapagaitO [pa-pa-gha-i-tu], s. m. (Caminha) afior 
chamada vulgarmente esporas. [papagaito. "] 

PapagaitOS [pa-pa-gha-i-tus], í. m. o mesmo que J 
Papagalho [pa-pa-jAá-lhu], s. m. vent« forte, das 

costas do México. 
• PapagarrO [pa-pa-jftá-rru], ». m. (ilha da Madei- 

ra) o me^mo que boeiro ou boieiro (ave). 
Papa-gente [pá-pa-ye«-te], s. m. e f. anthropopha- 

go; (fam.) papão; pessoa irritada. (De papar e gente). 

Papaguçar [pa-pa-ghu-ííár], u. tr. e intr. o mesmo 
que papaguear. 

Papagüeado [pa-pa-ghí-ó-du], adj. part. de papa- 
guear; repetido sem consciência. 

Papaguear [pa-pa-ghí-dr], v. tr. dizer ou repetir in- 
conscientemente (como o papagaio); dizer sem nexo ; 
—. V. intr. falar sem nexo ; tagarelar. (De papagaio). 

Papaguella [pa-pa-jAí-la], «. f. arbusto myrtaceo 
do Brasil. 

Papa-hostias [pá-pa-óí-tí-as], ». m. e f. (pop.) pes- 
soa que ouve muitas missas ou que communga muito; 
beato. (De papar e hóstia). 

Papai [pa-pái], s. m. (Bras.) o mesmo que papá. 
Papaia [pa-pá-í-a], j. f, (e der.) o mesmo (e mais 

acceitavel) que papaya (e der.). 
Papailia [pa-pa-i-na], s. m. producto extrahido da 

papaya e de appiícações analogas ás da pancreatina. 
(De papaia ou papaya). 

Papa-jantares [pd-pa-jan-íd-res], s. m. e f. pessoa 
que por habito come nas casas alheias; parasita. (De 
papar e jantar). [(De papa). "] 

Papal [pa-pói], adj. relativo ao papa ; pontificai. J 
Papa-leguas [pá-pa-W-ghuas], s. m. e f. pessoa que 

anda muito; andarilho. (De pupar e leguaj. 
Papalino [pa-pa-íi-nu], adj. papal; proprio do papa. 

(Da papal). 
Papalva [pa-pa7-.va], s. f. mulher simplória; o mes- 

mo que toirão. (Fem. de papatvo). 
Papalvice [pa-pál-vi-sse], s. f. qualidade de papal- 

vo; os papalvos. {Depapalto). 
PapalvO [pa-póí-vu], adj. pacovio; simplorío; lôrpa. 
Papa-mel [pá-pa-míí], s. m. (Bras.) o mesmo que 

ir ara. 
Papa-missas [pá-pa-mí-ssas], s. m. e f. (pop.) papa- 

hostias ; papa-santos ; misseiro. (De papar e missa). 
Papa-moscas [pd-pa-múJ-kas], s. m. passaro denti- 

rostro, taralhâo; pequeno réptil que se sustenta de mos- 
cas ; pequena aranha que se nutre dé moscas; —, s. m. 
e f. (fig.) pacovio; papa-açorda. (De papar e mosca). 

Papança [pa-pan-ssa], s. f. (fam.) o que se come; 
comezana; melgueira. (De papar). 

Papão [pa-pão], s. m. mcnstro imaginario com que 
se mette medo ás o ianças; papa-gente; phantasma. 
(De papar). [Brasil. "1 

Papa-oyo [pá-pa-ô-vu], s. m. cobra venenosa do J 
Papa-piatOS [pá-pa-pin-tus], s, m. (Minho) o mes- 

mo que milhafre; especie de cobra parda. (De papar e 
pinto). [extorquir; ganhar. (De papa'J."] 

Papar [pa-pdr], o. tr. e intr. (inf.) comer; (pop.) J 
Papa ratOS [pá-pa-rrd-tus], s. m. ave pernalta (bu- 

fuf canatus); (pop.) gatafunhos. (De papar e rato). 
Paparicar [pa-pa-ri-ídr], D. tr. e intr. comer aos 

poucos, debicar. (De paparico). 
Paparicho [pa-pa-ri-xu], s. m. (Bras.) iguaria cha- 

mada também quitute; paparico. 
Paparico [pa-pa-ri-ku], s. m. o mesmo que papari- 

cos. (De j)apar). 
PapariCOS [pa-pa-rí-kus], s. m. pl. afagos ; mimos ; 

iguarias finas; gulodices. (De papar). 
Paparoca [pa-pa-ró-ka], s. f. comida; refeição. (De 

papar). [lher apalermada ou bonacheirona. "] 
Paparota [pa-pa-rd-ta], s. f. e adj. (Trás-M.) mu- J 
Paparote [pa-pa-ró-te], s. m. (Beira) caldo de cas- 

tanhas piladas. (De papar). 
• Paparraça [pa-pa-rrá-ssa], s. f. (Açôres) o mes- 

úio que gallinhola. (d. staphisagria). "] 
Paparraz [pa-pa-rra's], s. m. planta ranunculacea J 
Paparrota ipa-pa-rré-ta], s. m. homem pretencioso, 

destituído de mérito; vaidoso insignificante, 
• Paparroia [pa-pa-rró-i-a], s. f. (Açares) o mesmo 

que qallinhola. 
Paparrotada [pa-pa-rra-<d-da], s. f. acto ou dito de 

paparrotão; comida de porcos; comida mal feita; (pop.) 
bazofia. (De paparrotão). 

Paparrotagem [pa-pa-rru-fá-jan-e], s. f. o mesmo 
que paparrotada. (De paparrotada). 
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Paparrotão tpa-pa-rru-íão], í. m. parlapatão; bazo- 
fio ; impostor; —, s. e adj. paparreta. (De papa' e 
arrotar). 

Faparrotear [pa-pa-rru-ti-aV], v. tr. e intr. (neol.) 
alardear com impostura; dizer com ares de paparreta. 
(De paparrotão). 

Paparrotice rP^-P^-Tu-íí-íse], «. f. (fam.) dito ou 
acto de paparrotão ; bazofia ; impostura. (De paparro- 
íôo). [roca. (De paparj. 1 

Paparuca [pa-pa-rú-ka], s. f. o mesmo que papa- J 
Papa santos [})á-pa-»san-tus], s, m. e f. pessoa mui- 

to devota ou misseira. (De papar e santoj. 
Papa-tabaco [pó-pa-ta-fcã-lcu], «. m. peixe da famí- 

lia'dos percidas ; (fam.) pessoa que cheira muito rapé. 
(De papar e tabaco). 

Papa-terra [pó-pa-í^-rra], s. m. peixe do Brasil ; 
nome de uma ave brasileira. (De papar e terra). 

Papaveraceas [pa-pa-ve-rrf-ssi-as], s. f. pl. (bot.) 
familiã de plantas que têm por typo a papoila. (De 
papaveraceo). 

Papaveraceo [pa-pa-ve-ra-ssi-u], adj. relativo ou 
semelhante á papoila. (Do lat papaver). 

Papaverina ípa-pa-ve-W-na], s. m. um (}os alcalói- 
des do opio, applicavel como narcotico. (Do lat. papaver). 

Papaya [pa-pá-i-al, «. f. o mesmo que mamoeiro. 
Papayaceas [pa-pa-i-rf-ssi-as], «. f. pl. (bot.) famí- 

lia de plantas que têm por typo o mamoeiro. (De pa- 
payaj. [«oiia. (De comer). "| 

Papazana [pa-pa-zd-na], s. f. o mesmo que come- J 
Papear ' [pa-pi-aV], «. intr. falar muito; chalrar. 

(Alter. de pipiar). [onom.)."1 
Papear v. intr. cochichar; falar baixo. (Pa'. J 
Papeira [pa-pH-ra], f. papo grande; inflammação 

da parótida ; bronchocele ; papo ; arbusto borragineo do 
Bra«il. (De papo). 

Papeiro [pa-psí-ru], ». m. (Beira) vaso para cozer 
papas ou para guisar batatas desfeitas. (De papa'). 

Papéis [pa-pé-is], í. m. pl. tribu indígena da Guiné. 
Papejar [pa-pe-jár], V. intr. o mesmo que latejar. 

(Or. duv.) 
Papel' [pa-píZ], s. m. tecido de papyro em que os 

antigos escreviam ; folha fabricada de trapos e outras 
substancias para n'ella se escrever, desenhar, etc.; par- 
te de uma peça theatral representada por um actor; 
documento escrito ; acção ou titulo fiduciario ; —, pl. 
documento certificativo de contratos, profissão, ele.; 
(pop.) periodicos. V. papéis. (Do b.-lat. papiltns). 

Papels. m. idioma africano, falado na Guiné. 
Papelada [pa-pe-/á-da], í. f. grande porção de pa- 

peis; papeis em desordem. {De papel). 
Papelagem fpa-pe-íó-jan-e], t. f o mesmo que pa- 

pelada. (De papel). 
Papelão [pa-pe-íâo], i. m papel forte e encorpado; 

(fam.) enfatuado ; paspalbão; bazofío ; papel de grande 
importancia no theatro. (De papel}. 

Papelaria [pa-pe-la-W-a], j. f. estabelecimento em 
que se vende papel e objectos de escriptorio. (De papel). 

Papeleira [pa-pe-íeí-ra], s. f. esptcie de mesa, com 
tampo inclinado, em que se guardam papeis, etc. (De 
papel). [lha no fabrico do papel. (De papel). "1 

Papeleiro [pa-pe-íeí-ru], i. m. aquelle que traba- J 
Papelejo [pa-pe-W-ju], «. m. o mesmo que papela- 

cho. (De papei). 
Papeles [pa-pe-les], í. m. pl. o mesmo que papéis. 
Papeleta [pa-pe-íí-ta], f. papel que se fixa u'um 

logar, para ser lido por o püblico ; papel com um5 
prescripção medica; documento qne abona a identida- 
de de criados ; (depree.) jornal. (De papel). 

Papelete [p a-pe-Ié-te], s. m. (fam.) o mesmo que 
papelinho. (De papel). 

Papeliço [pa-pe-/i-33u], s. m. pequeno embrulho de 
papel. (De papel). [cho. (De papel). "1 

Papelico [pa-pe-/í-ku], s. m. o mesmo que papelu- J 
Papelinho [pa-pe-íí-nha], s. m. papel pequeno; —, 

pl. fragmentos de papel que se atiram, como brinca- 
deira de carnaval. (Dera. de papel). 

Papelista [pa-pe-Wj-ta], s. m. e f. e adj. pessoa que 
trata de papeis; investigador de documentos antigos. 
(D« papel). [papelada confusa. (De papel). 1 

PapelistiCO [pa-pe-h»-ti-ku], adj. (fam.) relativo a J 
PapelOta [pa-pe-M-ta], s. f. o mesmo qae papelotes. 

(D- papel). 
Papelotes [pa-pe-íú-tesl, s m. pl. pedaços ou bolas 

de papel amassado com saliva e que alguns estudantes 
atiram uns aos outros, como brincadeira; papel em que 
se enrola o cabello para o encrespar. (De papel). 

PapelUChO jpa-pe-iú-xu], s. m. (pop.) pnpel de pou- 
ca imporlancia; papel de embrulhos; (depreo.) perio- 
dico. (De pipel). [papa). ~| 

Papesa fpa pé-za.], s. f. o mesmo que papita. (De J 
PapiãO [pa-pi-âo], i. m. macaco da África (simia 

splítnx). 
Papilho [pa-pi-lhu], ». m. appendice do fruto e se- 

mente de varias plantas. (Do lat. papilla). 
Papilhoso [pa-pi-Wifl-zu], adj. que tem papilhos. (De 

papiÚio). 
Papilionaceas [pa-pí-lí-u-tió-ssí-as], s. f. pl. (bot.) 

família de p autas legumín sas. (De pnpilionáceo). 
Papilíonaceo [pa-pi-lí-u-ná-ssi-uj, adj. relativo ou 

semelhante a borboleta; diz-se das corollas irregulares, 
de cinco pétalas, cuja disposição assemelha uma bor- 
boleta. (Do lat. papilio). 

Papilionidios [pa-pi-lí-u-ní-dí-us], s. m. pl, famíIía 
de lepidiipteros hexapodos. (Do Int. papilio e gr. eidos). 

Papilla [pi-pi-la], s. f. pequena saliência conica, na 
superficie da pelle ou das mucosas ; protuberancia co- 
nica em diversO! orgãos vegetaes; bicodamamma; 
terminação inter-ocalar do nervo optico. (Do lat. pa- 
piUi). 

Papillar [pa-pí-Wr], adj. que tem papillas; que tem 
semelhança com as papillas. (De papilla). ' 

Papilloma [pa-pí-iO-ma], s. m. variedade de epithe- 
lioma, em que as papillas são muito volumosas. (De 
papilla). 

• Papintao [pa-pí-nhu], s. m. dem. ãepapo; —ama- 
rello, — encarnado, nome de dois passaros da ilha da 
Madeira. 

Papisa [pa-pí-za], s. f. mulher que exerce as fun- 
cções de papa (allusão á lenda de Joanna, papa cora o 
nome de João VIU). (De papa'). 

PapismO [pa-jiíj-mu], s. m. influencia dos papas ; 
igreja catfaolíca (no dizer dos protestantes). {De papa'). 

Papista [pa-pi»-ta], í. m. e f. e adj. partidario da 
supremacia do papa. (De papa '). 

Papo [pá-pu], s. m. bolsa membranosa, em que as 
aves juntan:! os alimentos depois de engulidos; diiten- 
são dos musculos faciaes, formando bolsa (nos maca- 
cos, etc.); (pop.) papeira; parte do vestuário que cobre 
o peito e fôrma tufo ou folie; (pop.) estomago ; (fig.) 
arrogancia; — roixo, certo passaro da ilha da Madei- 
ra ; falar de —, falar com altanaria; (Alemt.) fazer 
—. resistir. (Or. inc.). 

Papocado [pa-pu-M-du], pari. de papocar. 
Papocar [pa-pu-irfr], v. tr. e intr. (Brás. do N.) o 

mesmo que pipocar. [que pipõco. "j 
PapÔCO [pa-pfl-ku], s. m. (Bras. do N.) o mesmo J 
Papo-de-peru [pd-pu-de-pe-rú], s. m. (Bras.) plan- 

ta medicinal. 
Papoias [pa-pô-í-as], s. f. pl. (naut.) peças do na- 

vio, em que se fixam as roldanas das adriças. 
Papoiço [pa-j^fli-ssu], s. m. (Bairrada) tumor; in- 

chação. (De pipo). 
Papoila [ pa-pAt-la ], s. f. genero de plantas, (^ue 

serve de typo às papaveraceas, e de que se extrái o 
opío; í fl6r d'e«3a8 plantas; • variedade de peixe ; 
(Alemt.) a flôr da esteva. (Do l»t. papaver). 

Papoífós [pa-pôi-las], s. f. pl. (corr. de papoias). 
Papolino [pa-pu-2i'-nu], adj. (Trás-M.) tigadal, pro- 

fundo (fal. de odio). 
Papos-de-anjo Ipá-pus-de-an-ju], s. m. pl. varieda- 

de de dôce que se fazia «m certos conventos. (De papo 
e anjo). 



PAR 889 PAR 

Papote [pa-jJÕ-te], j. m. (norte) variedade de picanço; 
o mesmo que pica-põrco. 

Papoula [pa-pú-ld], í. f. (var. orth. de papoila). 
Fappilho [pa-pí-lhu], s. m. pequeno pappo. (De 

pappoj. 
Pappo [pá-pu], í. m. excrescencia tm fóima de pen- 

nacho, sobreposta em certas sementes, depois da flores- 
cência. (Do gr. papposj. 

Papnas [pa-pú-as], s. m. pl. povos selvagens da Ocea- 
nia (Pai. malaia). 

PapuCO fpa-pú-ku], ». m. o mesmo que batuera. 
Papudo Ipa-pií-du], adj. que tem grande papo; (fig.) 

arqueado; cheio; tumefacto. (De papo). 
Papujar [pa-pn-jár], V. intr. (Minhp) produzir certo 

movimento e som intermittente (por cansa de gazes, 
etc.): fazer bolhas com ruido. (Pai. onom.). 

Pápula [pá-pu-la], s. f. borbulha na pelle sem pus 
nem serosidade ; protuberancia cheia de liquido na epi- 
derme de algumas plantas. (Do lat. papula). 

PapulOSO [pa-pu-iô zu], adj. que tem pápulas; que 
tem o caracter de pápula. (De papaia). 

Papyraceo [pa-pi-rá-ssi-u], adj. semelhante ao pa- 
pel. (D^ pnpyro).^ . [papyro). T 

Papyreo 'pa-/)/-ri-u], adj. relativo ao papyro. (De J 
Papyrifero [pa-pi-rí-fe-ru], adj. diz-se das plantas 

cuja casca pôde servir para a fabricação do papel. (Do 
lat. papyrus e ferre). 

Papyro [pa-j)í-ru], s. m. variedade de canna cuja 
haste, preparada, servia pa-a n'ella se escrever; folha 
feita com papyro; manuscrito antigo, em papyro. (Do 
gr. papyro») 

Papyrolitha [pa-pi-ru-ZÍ-ta], j. f. massa endurecida 
de paptl, ^ue se emprega em construcções, na Ameri- 
ca. (Do gr. pipyros e lithos). 

Paquan |pa-ku-anj, í. m. planta graminea do Brasil. 
Paquarima [pa-ku-a-rí-ma], t. m. peixe da Guiana 

in^leza. '[paquete. (Do ingl. packebat-boat). "] 
Paquebote [pa-ke-6ó-t-], s. m. (ant.) o mesmo que j 
Paqueboteiro [pa-ke-bu-íeí-ru], ». m. tripulante de 

paqutbote. (De paqiiebote). 
PaqueirO [pa-fei-ru], adj. e s. m. (Bras.) diz-se do 

cão adestrado na caçada da paca. (De pica). 
Paqueta [pa-W-ta], «. f. (prov.j rapariga que faz re- 

cados e pequenos serviços fóra de casa. (De paquete). 
Paquete [pa-íí-te], s. m. navio grande, movido a 

vapor, para transporte de passageiros, correspondência, 
mercadorias, etc.; moço de recados; criado ainda moço; 
papel —, papel fino, usado na correspondência commer- 
cial. (Do ingl. packet). 

Paquétte [pa-ie-te], s. f. (chap.) conjunto das diver- 
sas qualidades de pélo, para o fabrico dos chapéus. 
(Pai. fr. í). [offieial da pai. pachyderme). "| 

Paqu^erme ■ fpa-ki-dír-me], s. m. e adj. (orth. J 
Paquife [pa-ií-fr], s. m. (herald.) folhagem orna- 

mental que se estende do elmo pelo escudo ; ornato ar- 
chitectonico de folhagens. 

Par [pàr], t. m. Igual; semelhante; divisivel por 
dois ; symetrico ; —, s. m. macho e femea; duas pes- 
soas do mesmo ou diSerente sexo ; dois dansadores; 
conjunto de duas peças semelhantes; junta; parelha; 
membro da extinta camara alta; a —, (loc. adv.) jun- 
to ; ao lado. (Do lat. par). 

Pára... [pd-ra], pref. (designativo de comparação, 
op^itifâo, proximidade). (Do gr. paraj. 

Pára-água [p^-ra-á-ghu-a], «. m. o mesmo qne guar- 
da-chuca. 

Pára-avalancha [põ-ra-a-va-Zan-xa], I. m. constru- 
cção pira sustar ou desviar as avalanchas. (De parar e 
avalancha). [bens (f<5rma esta mais us.). "] 

Parabém [pa-ra-íisnj, ». m. o mesmo que para- J 
Parabéns [pa-ra-6en»], í. m. pl. congratulação ; fe- 

licitação ; emboras. (De para e bem). 
ParablastO [pa-ra-6Záí-tn], adj. (med.) diz-se das 

doenças acompanhadas de alterações anatômicas nos 
tecidos. (Do gr. pira e blastosj. 

Parábola [pa-rd-bu-la], j. f. allegoria que envolve 

algum preceito moral; (geom.) curva plana, cujos pon- 
tos distam igualmente de um ponto fixo e de uma recta 
fixa. (Do gr. parabolèj. 

Parabolicameute [pa-ra-6ó-li-ka-tnen-te], adv. de 
modo parabólico; por meio de parábola. (De parano- 
lico). _ [lhante á parábola. (De parábola). 

Parabolico [pa-ra-èd-li-ku], adj. relativo ou seme- J" 
Paraboloide [pa-ra-bu-Ztíí-de], í. m. (geom.) super- 

ficie gerada por uma parábola que se move sobre outra 
contida em diversos planos; —, adj. (geom.) que tem 
fürma de parábola. (Do gr. parabolé e eidos). 

Paracahuba [pa-ra-ka-«-baJ, s. f. planta legumino- 
sa do Brasil. [tmctoria do Amazonas. "I 

Paracanaxi [pa-ra-ka-na-xí], s. m. (Bras.) arvore J 
Paracarpo [pa-ra-ídr-pu], ». m. (bot.) ovario que 

abortou. (iJo gr. para e karpos). 
Paraoary [pa-ra-ka-rí], ». m. o mesmo que boia-cad. 
Paracauba [pa-ra-ka-ú-ba], «. f. o mesmo que pa- 

racahuba. 
Paracenteso [pa-ra-sien-te-ze], í. f. qualquer ope- 

ração, com que se faz evacuar um liquido, accumulado 
n'uma parte do corpo. (Do gr. parakentesis). 

Parachim [pa-ra-j;/»], j. m. o mesmo que megengra. 
Pára-choque [pá-ra-ará-ke], s. m. cada uma das bom- 

bas que nos extremos das carruagens ferro-viarias re- 
cebem o choque, attenuando o por meio de molas. (De 
parar e choque). 

Parachronismo [pa-ra-kru-nís-mu], s. m. o mesmo 
quí> metachronismo. (Do gr. para e ihronos). 

Para-Cima (píi-ra-ssi-maj, adv. para o alto ; para a 
parte superior. (De pira e cima). 

Paracismeiro [pa-ra-ssis-meí-m], s. m. (Trás-M.) 
o mesmo que pantomimeiro. 

Paracismice fpa-ra-ssis-mí-sse], s. f. acto ou dito 
de par.-cismeiro. 

ParácletO [pa-rá-W<!-tu], s. m, (theo).) Espirito San- 
to; (fig.) mentor; o que suggere; intercessor. (Do gr. 
parakletos). 

Paraomastico [pa-ra-mrií-ti-ku], adj. que começa a 
deminuir (fui. de doença). (Do gr. para e akméj. 

Paracorolla [pa-ra-ku-ró-la], *. f. (bot.) especie de 
pequena corolla, no meio da corolla propriamente dita. 
(De para e corolla). 

Paracoronal [pa-ra-ku-ru-ndí], adj. (anat.) diz-se 
de cada um dos planos parallelos ao plano vertical 
transversal. (Do gr, para e coronal). 

Paracury (pa-ra-ku-ríj, «. m. (bot.) o mesmo que 
meladinha. 

ParaCUSia [pa-ra-ku-«i-a], í. f. zumbido nos ouvi- 
dos ; ruidos imaginarios que se suppõe ouvir. (Do gr. 
pirakonein). 

Paracutaca [pa-ra-ku-tó-ka], s. f. (Bras.) arvore do 
Amaionas que serve de ali.nento ás tartarugas. 

jparacuuba [pa-ra-ku-ií-ba], í. f. arvore do Brasil 
(o mesmo que paracauba T). 

Paracyesia [pa-ra-ssi-e-íri-a], s. f. (med.) gravidez 
extra-uterina. (Do gr. para e kyesisj. 

Paradactylo [pa-ra-<iá-ti-lu], «. m. (zocl.) parte la- 
teral dos dedos das aves. (Do gr. para e daklyloi). 

Parada [pa-rá-da], s. f. acto ou facto de parar; lo- 
gar onde se pára ; estação; pausa; paragem ; quantia 
apostada ao jôgo; reunião de tropas para exercício ou 
revista; terreiro no quartel onde se passa revista ás 
tropas ; defesa de um go'pe na esgrima. (De parar). 
jaradeiro [pa-ra-dei-ru], s. m. logar; sitio onde al- 

guém ou alguma coisa está; poiso. (De parar). 
Paradigma [pa-ra-dí-ghma], ». m. modelo, exemplo 

ou typo de conjugação ou declinação grammatical. (Do 
gr. paradeigma). [radigma. (De paradigma). H 

Paradígmal [pa-ra-di-ghe-maí],aíi;. relativo ao pa- J 
Paradisíaco (pa-ra-di-2Í-a-ku], adj. relativo ao pa- 

raíso ; próprio do paraiso ; celeste ; magnífico. (Do lat. 
paraditiacus). [raditiaco. (Do lat. paradiius). "j 

Paradisico [pa-ra-di-zí-ku], cutj. o mesmo que pa- J 
Parado [pa-rrf-dul, adj. part. de parar; quieto; bem 

—, que tem probabilidades de bom êxito. 
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Paradeiro [pa-ra-dú<-ra], ». m. o mesmo que para- 
deiro. (De parar). 

Paradoxal [pa-ra-du-issdij, adj. que envolve para- 
doxo ; que ê da natureza do paradoxo. (De paradoxo). 

Paradoxo [pa-ra-dd-kssu], >. m. opinião con'raria à 
opinião commum ; (fiff.) de«conchavo ; —, adj. parado- 

•xal. (Do gr. paradoxos). 
Parafflna lpa-ra-/'t-na], t. f. substancia branca ex- 

trahida dcs schistos bituminoaos, e que d& luz brilhan- 
te : tesiduo da destillação do petróleo. (Do lat. ptirun 
affinisj. [paraíEna; part. de parafjtnar. "] 

Paraffinado fpi-ra-li-nó-du], adj. convertido em J 
Paraffinagem fpa-ra-fi-ná-jan-e], í. f. processo ou 

opprcção de paraffinar. (De pdraffina,). 
Paraffinar [pa-ra-fi-ndr], V. tr. converter em paraíE- 

na; misturar com paraffina. (De paraffina)., 
Paraffinaria [pa-ra-fi-na-W-a], i. /". fabrica de vé- 

las de p raffina. (De paraffina). 
Parafitas [pa-ra-/'í-tas), i. m. (Trás-M.) janota: pi- 

sa-flores. iDe parar e filas). [paraphrase). 1 
Parafrase [pa-rá-fra-ze], s. f. (orth. oíBcial da pai. J 
Parafusado [pa-ra-£u-íra-du], part. de parafusar. 
Parafusador [pa-ra-fu-za-dúrj, s. m. e adj. aquelle 

que parafusa. (De parafusar). 
ParafusãO [pa-ra-fn-^ão], adj. diz-se de uma espe- 

cie de turbilho. (De parafuso). 
Parafusar fpa-ra-fu-zór], V. tr. apertar ou fixar por 

meio de parafuso; —, v. intr. scismar; matutar; espe- 
cular; cogitar. (De parafusai. 

Parafusaria [pa-ra-fu-za-rí-a], s. f. fabrica de pa- 
rafusos (De parafuso). 

Parafuso [pa-ra-Zü-zu], t. m. cylindro sulcado em 
espiral e destinado a entrar n'outra peça chamada por- 
ca; pe;a terminada em roscas; prego sulcado no meio; 
rosca; tarracha_ (De fuso). 

Paragem [pa-rá-jan e], í. f. acto de parar ; pausa ; 
paradeiro; parte do mar accessivel á aavegação. (De 
para'-). 

Paraglobulina [pa-ra-ghlu-bu-íí-na], ». f. (chim.) 
corpo composto, que se extrái dos globulos do sangue, 
do sernm, etc. (De para e globulol. 

Paragoge [pa-ra-pAó-jeJ, s. f. addição de uma le- 
tra ou sj^laba no fim de uma palavra. (Do gr. para- 
goge). _ [ragoge. (De paragoge). 1 

Paragogico [pa-ra-gftd-ji-ku], adj. em que ha pa-J 
Paragouado [pa-ra-ghu-jiá-du], part. de paragonar. 
Paragonar [pa-ra-ghu-ídr], r. tr. comparar; cote- 

jar; assemelhar. (Do cast. paragonj. 
Paragrafo [pa-rõ-ghra-fu], «. m. (e der.) (orth. offi- 

cial de paragrapho (e der.). 
Paragráminatismo [pa-ra-ghra-ma-íí<-mu], s. m. o 

mesmo que aliíeração. (Do gr. para e grammal. 
• Paragraphar [pa-ra-gnra-/ar], V. tr. abrir para- 

graphos ein. (De paragrapho). 
Paragrapho [pa-ró-ghra-fu], s. m. pequena secçâo 

de um capitulo, discurso, etc.; signal que separa as 
secções de capitu'o, etc. (Do gr. paragraphos). 

Paraguatan [pa-ra-ghu-a-íon], ». m. arvore cuja 
casca produz uma substancia tinctoria e um suco seme- 
lhante á Iara. 

Parahyba [pa-ra-i-ba], s. f. arvore rutacea do Brasil. 
Paraiso (pa-ra-f-zu], *. m. logar de delicias em que 

Deus collocou Adão e Eva; (fig.) céu; bemaventuran- 
ça; logar aprazível; ave do —, passaro conirostro de 
lindas formas; (theat. de Lisboa) varandas, gallinh^i- 
ro. (Do lat. paradisus). 

Paralalia [pa-ra-la-ÍZ-a], s. f. (med.) desappareci- 
mento temporário ou permanente da voz. (Do gr. para 
e lalein). 

Paralampsia (pa-ra-lan-pjsí-a], Í. f. (med.) man- 
cha branca na cornea. (Do gr. paralampsis). 

Paralbumina fpa-rál-bu-mí-na], s. f. matéria azo- 
tada que se encontra no liquido dos kystos do ovario. 
(Do it. paralbumina). 

ParalheirO [pa-ra-/fteí-ruj, t. m. vasilha era que se 
baldeia o melaço (na fabricação do açúcar). 
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Paralipomenos [pa-ra-li-pá-me-nus]. «. m. pl. parte 
da Bíblia em supplemento ao livro dos Heis ; (ég.j sup- 
plem^nto literário. (Do gr, paralipomena). 

Paralipse [pa-ra-í/-psse], s. f. (rhet.) fixação da atten- 
ção n'um objecto, fingindo desviá-la. (Do f^r. paralipsis). 

ParallaCtiCO [pa-ra-W-ti-ku], adj. relativo à paral- 
laxe. 

Parallaxe [pa-ra-íó-xe], s. f. (astr.) angulo formado 
por duas rectas, uma das quaes se dirige ao centro da 
terra e a outra ao ponto de observação. (Do gr. paral- 
laxisj. 

Parallela [pa-ra-ií-la],«. f. linha ou superficie, cqui- 
distante de outra em toda a sua extensão. (Fem. de 
parallelo). 

Parallelamente [pa-ra-íe-la-mcn-te], adv. de modo 
paralltlo ; ao lado; a par. (De parallelo). 

Parallelepipedal [pa-ra-le-le-pi-pe-da7], adj. o mes- 
mo que parallelepipedico. (De parallelepipedo). 

ParallelepipedlCO [pi-ra-le-le-pi-pé-di-kuj. ody. re- 
lativo ou semelhante a parallelepipedo. (De parallele- 
pipedo). 

Parallelepipedo [pa-ra-le-le-pí-pe-du], í. m. (geom.) 
solido terminado por seis parallelogrammos, dos quaes 
os oppostos são iguaes e parallelos. (Do gr. parallelos 
e ppidedon). 

ParalleliCO [pa-ra-ie-li-kul, adj. (bot.) diz-se do re- 
partimento placentario, quando se alarga parallelamen- 
te ao plano das valvulas de um pericarpo bivalvular. 
(De parall'lo). 

ParalleligerOS [pa-ra-le-ii-je-rus], s. m. pl. casta de 
aranhas que têm os olhos sobre duas linhas parallelas. 
(Dn lat. parallelus e gerere). 

Parallelinerveo [pa-ra-le-li-nár-vi-u], adj. (bot.) 
diz-se das folhas que tèm as nervuras parallelas entre 
si. (De parallelo e nervo). 

Parallelipipedo [pa-ra-le-li-pi-pe-da], s. m. (var. 
orth. de parallelepipedo). 

Parallelismo [pa-ra-lle-/ií-mu], s. m. estado de li- 
nhas ou superfícies parallelas ; correspondência syme- 
trica. (De parallelo). 

Parallelo [pa-ra-W-lu], adj. (geomj diz-se de linhas 
ou superfícies equidistantes em toda a sua extensão ; 
que marcha a par ou ao lado de outro; analogo ; —, 
». m. cada um dos circulos menores, perpi ndiculare» 
ao merediano; (fig.) confronto. (Do gr. parallelos). 

Parallelogrammico [pa-ra-le-lu-jhrâ-mi-ka], adj. 
que tem fôrma de parallelogrammo. 

Parallelogrammo [pa-ra-le-lu-jhrâ-mu], s. Ml. qua- 
drilátero cujos lados oppostos são iguaes e parallelos. 
(Do gr. parallélógrammon). 

Paralogísmo [pa-ra-lu-jís-mul, s. m. falso racioci- 
nio ; argumento vicioso. (Do gr. paralogismus). 

Paralta fpa-raí-ta], s. m. o mesmo que peralla. 
Paraltice fpa-ral-íí-sse], s. f. o mesmo que peralti- 

ce. (De peralta). 
Pàra-luz fpá-ra-iúj], s. m. quebra-luz, pantalha; 

peça destinada a attenuar o efFeito da luz ou do calor. 
(De parar e luz). [ralvilho. "1 

ParalvilhO [pa-rál-ci-lhu], í. m. o me^mo que pe- J 
ParalysadO [pa-ra-li-íá-du], part. de paralysar. 
Paralysar [pa-ra-li-aór], V. tr. t-jrnar paralytico ; 

(fig.) neutralizar; fazer deter; tornar estacionario; —, 
V. intr e pr. sofifrer paralysia ; tornar-se estacionario. 
(De paralysia). [«ia. (Do gr. paralysis). "| 

Paralyse (pa-rá-li-ze], s. f. o mesmo que paraly- J 
Paralysia [pa-ra-li-ti-a], s. f. privação ou deminui- 

ção de sensibilidade e movimento voluntário; (fig.) en- 
torpecimento ; marasmo. (Do gr. paralysis). 

Paralytico [pa-ra-Zí-ti-ku], adj. e s. m. o que foi 
atacado de paralisia. (Do gr paralytikos). 

Paramagnetico [pa-ra-ma-j/iné-ti-ku], adj. que tem 
a direcção dada pelo paramagnetismo. 

Paramagnetismo [ pa-ra-má-ghne-íís-mu ], s. m. 
(phys.) propriedade que tem o magnetismo de dar aos 
corpos direcção parallela i linha dos polos, em certa 
situação d'e83e3 corpos. (De parallelo e magnetismo). 



Paramécia [pa-ra-me-«3Í-a], s. f. o mesmo que pa- 
ramécio. [e oblongo. (Do gr. parameko»). "1 

ParaméciO ípa-ra-mí-sii-n], t. m. infusorio chato J 
Paramentado [pa-ra-men-tó-dn], adj. part. de pa- 

ramentar; revestido com 03 paramentos. 
Paramentar [pa-ra-men-íárj, V. tr. vestir com pa- 

ramentos ; adornar; — se, V. pr. vestir-se com os para- 
mentos: adornar-se. (De paramento). 

Paramenteira [pa-ra-men-/ei-raj, I. m. mulher que 
trabalha em paramentos ecclesiasticos. (Fem. de para- 
meníe-roj. 

Paramenteiro [pa-ra-men-Zeí-ru], s. m. alfaiate de 
paramentos ecclesiasticos. (De paramento). 

Paramento [pi ra-men-tu], s. m. peça de vestuário 
usado em ceremonias de igreja; alfaia ornamental; 
superfície polida de uma pedra ou peça de madeira; 
—, pl. vestes ecclesiasticas ; cortinas, pontaes, etc., das 
igrfjas. (Do lat. piramentum). 

ParameriCO fpa-ra-má-ri-kuj, adj. relativo ao para- 
mero. (De paramero). 

Paramero [po-rá-me-ru], >. m. (anat.) cada uma das 
partes do organismo, separadas pelos paracoronaes. |Do 
gr. para e meros). [rametro. (De parametro). "| 

Parametrico [pa-ra-má-tri-ka], adj. relativo ao pa- J 
ParametritB [pa-ra-me-íri-te], í. f. inflammação do 

tecido que envolve o utero. (Do gr. para e metraj. 
Parâmetro [pa-rá-me-tru', «. m. (mathem.) linha 

constante que entra na equação ou construcçâo de uma 
curva. (Do gr. para e metron). 

ParamO [pá-ra-mu], t. m. planicie deserta; (p. ext ) 
firmamento. (Do cast. paramo). 

Paramorphina [pa-ra-mur-Zí-na], s. f. substancia 
que se ene"Utra no opio. (De para e morphinaj. 

Paranaçu ou paranassu [pa-ra-na->sií], s. m. espe- 
cie de macaco do Brasil. 

Paranamirim [pa-ra-ni-mi-rín], I. m. (Bras. do N.) 
pequeno rio; canal. (Do guar. paranámirij. 

Parança [pa-ran-ssa], j. f. acto de parar; paragem; 
detença ; dcscanfo. (De parar). 

Parangona [pa-ran-gftfl-na], ». f. (typ.) variedade de 
caracter, s. de corpo alto. (Do cast. parangon). 

• Parangonagem [pa-ran-ghu-ná-jan-e], ». m. (tjp.) 
emprégo do typo alto, na composição typographica. 
(De parangonaj. 

* Parangonar [pa-ran-ghu-nár], V. tr. (typ.) justi- 
ficar na mesma linha (corpos diversos alinbando-os). 
(De paranqnna). [pai. paranymphoj. "] 

Paraninfo [pa-ra-nín-fu], s. m. (orth. official daj 
Paranóia [pa-ra-nó-i-a], *. f. (med.) loucura syste- 

matizada, mas que não offerece tendencias para a de- 
mencia propriamente dita. 

Paranoico [pa-ra-núí-ka], adj. relativo á paranóia; 
—. í. m aff-ctado de paranóia. 

Paranomasia [pa-ra-nu-má-zi-a], s. f. semelhança 
entre palavras, indicando origem commum. (Do gr. 
para e onomaj. [ga na Asia. "1 

Paranone [pa-ra-nú-ne], t, m. embarcação de car- J 
Paranympbado [pa-ra-nin-/ít-dii], part. de para- 

nytnphar. 
Paranymphar [pa-ra-nin-/ar], w. tr. (neol.) servir 

de padrinho dc (em baptismo ou casamento). (De pa- 
ranympho). 

Paranympho [pa-ra-nín-fu], s. m. padrinho de ca- 
samento ; testemunha de um baptismo; (Sg.) protector. 
(Do gr. paranymphosj. (timores. 1 

Parão Ipa-rõoJ, s. m. especie de foice usada pelos J 
ParapeitO [pai-ra-pei-tu], I. m. parede ou resguardo 

á altura do peito ; cobertura de madeira, na janela, em 
que se apoiam os braços; parte superior de uma trin- 
cheira. (De parar e peito). 

Paraphemaes [pa-ra-fer-ná-is], s. m. pl. e adj. bens 
não dotaes, mas que a mulher púde gosar ou adminis- 
trar. (Do gr. para e pheme). 

Parapllimose [pa-ra-fi-má-ze], I. f. inflammação ou 
desviramento do prepucio, por modo que não pôde re- 
cobrir a glande. (Do gr. para e phimosj. 

Paraphonia [pa-ra-fu-ni-a], s. f. defeito da voz que- 
torna o seu timbrd desagradavel. (Do gr. para e phoné). 

• Paraphonico [pa-ra-ZB-ni-ku], adj. relativo 4 pa- 
raphonia. 

Paraphrase [pa-rá-fra-ze], í. f. desenvolvimento de 
um texto; traducção livre ou desenvolvida. (Do gr. 
paraphrasisj. Iphrasear. "T 

Paraphraseado [pa-ra-fra-zi-ó-du], part. de para- J 
paraphrasear [pa-ra-fra-zi-ar], V. tr. explicar, ott 

desenvolver por palavras ou por escrito; ampliar. (De 
parnphrasej. [paraphraste. 

Paraphrasta [pa-ra-Zr-as-ta], s. ra. o mesmo que J 
Paraphraste [pa-ra-/ra»-te], s. m. auctor de para- 

phrase. (Do gr. paraphrastes) 
Paraphrastíco [pa-ra-^róí-ti-ku], adj. relativo á pa- 

raphrase. (De paraphrasej. 
Paraphyse [pa-ró-fi-ze], s. f. (bot.) cada um dosfi- 

letes que acompanham os orgãos da fructificação do» 
musgos. (Do gr. paro e physisj. 

Paraplegia [pa-ra-ple-;'i-a], t. f. paralysia da me- 
tade inferior do corpo. (Do gr. paraplegia). 

* Paraplégico [pa-ra-pií-ji-ku], adj. e s. m. ataca- 
do de p.iraplegia. 

Parapleura [pa-ra-pMu-ra], s. f. cada nma das pe- 
ças que constituem o thorax dos insectos. (Do gr. para 
e pleuron). [risia. (De para e pleurisiaj. "j 

Parapleurisia [pa-ra-pleu-ri-aí-a], s. f. falsa pleu- J 
Parapodario [pa-ra-pu-dó-ri-u], adj. que tem para- 

podo». (De parapodoj. 
Parapodo [pa-rd-pu-du], s. m. (bot.) caruncula car- 

nuda do cuticulo dos vermes. (Do gr. para e pout). 
Paraguê [pa-ra-W], s. m. intento ; alvo ou intuito de 

uma acção. (De para e quê). 
Pára-quedas [pá-ra-ií-das], «. m. apparelho para 

deminuir a velocidade da quéda dos corpos. (De parar 
e qnéda). 

Parar [pa-rór], v. intr. deixar de andar; deter-se; 
estacionar; conservar-se; deixar de funccionar; pairar; 
—, V. ir. impedir o movimento de ; aparar; deminuir 
a força de; apontar ao jogo (uma quantia). (Do lat. 
parareJ. 

Pára-raiOS [pá-ra-rrá-i-us], s. m. aparelho formado 
de uma haste metallica, destinado a attrahir as des- 
caraas electricas. (De parar e raio). 

Parari [pa-ra-ri], s. m. (Bras.) especie de pomba ; 
erva tinctoria do Amazonas. 

Parasceve [pa-ra8-»<^-ve], ». f. sexta-feira (entre os 
hebreus). (Do gr. paraskevè). 

Parasélene [pa-ra-sje'-le-ne], í. m. circulo luminoso 
observado ás vezes em roda da lua. (Do gr. para e ie- 
lenè). 

Parasita [pa-ra-^í-ta], adj. que vive ou se sustenta 
á custa de outros; que nasce ou cresce em corpos or- 
ganizados ; —, >. m. e f. o que vive á custa alheia; 
animal ou vegetal que se nutre do sangue ou do suco 
de ontro. (Do gr. parasitosj. 

» Parasitagem [pa-ra-zi-fó-jan-e], í. f. vida de pa- 
rasita ; os parasitas. (De parasita). 

Parasitario [pa-ra-zi-tó-ri-u], adj. relativo a para- 
sita; que tem hábitos de parasita. (De parasita). 

Parasiticida [pa-ra-zi-ti-«si-da], adj. e s. m. o que 
destrói os parasitas. (De parasita e lat. caedere). 

ParasitlCO [pa-ra-zí-ti-ku], adj. relativo ao parasi- 
ta iDe parasita). 

ParasitiferO [pa-ra-zi-íí-fe-rul, adj. que tem ou ali- 
menta parasitas. (De parasita e lat. ferre), 

Parasítismo [pa-ra-zi-íía-mu], s. m. qualidade ou 
hábitos de parasita. (De parasita). [parasita. "1 

Parasito fpa-ra-zi-tn], s. m. (Bras.) o mesmo que J 
Parasitopuoro [pa-ra-zi-íó-fa-ru], adj. o mesmo que 

parasitifero. (Do gr parasitos e phoros). 
Pára-sol [pó-ra-sídíj, s. m. o mesmo que guarda- 

sol. (De parar e sol). [(Do gr. para e stylos). "| 
Parastylo [pa-rai-ti-Iu], s. m. pistillo abortado. ,1 
Paratarso [pa-ra-Mr-ssu], I. m. (zool.) parte lateral 

do tarso das aves. (De para e tarso). 
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Parati [pa-ra-Ü], s. m. o mesmo que paraly. 
Paratoma [pa-ró-ta-ma], s. m. (zool.) parte lateral 

do bico das aves. (Do gr. para e lomèj. 
Paratopia [pa-ra-tu-pi-a], ». f. (med.) qualquer des- 

locaçâo (luxação, hérnia, etc.). (Do gr. para e topos). 
• Paratopico [pa-ra-íó-pi-ku], adj. relativo a para- 

topia. [Pará. -| 
Paratucu [pa-ra-tu-íú], s. m. jasmim silvestre do J 
Paratudo [pa-ra-íú-du], s. m. (Bras.) nome de va- 

rias plantas do Brasil; raiz d'essas plantas. (De para 
e tudoj. [Brasil, "l 

Paratorá [pa-ra-tu-ró], í. m. planta cyperacea do J 
Parau [pa-raii], s. m. navio de combate indiano ; 

pequeno barco oriental. (Do mal. prahu). 
Parauacu [pa-ra-u-a-iú], s. m. (Bras.) especie de 

macaco. _ [te do Brjsil. 1 
Parauacu-boia [pa-ra-u-ó-ku-òó-i-a], s. f. serpen- J 
Parauchene [pa-rdií-ké-ne], s. m. (zool ) parte la- 

teral do pescoijo dos mammiferos e das aves. (Do gr. 
jtarra e auckhené). 

ParavantB [pa-rá-mii-te], s. m. parie de um navio, 
comprebendida entre a prôa e o mastro grande ; —, 
«íZv. por ante-ávaate. (De pára e avante). 

Paraty [pa-ra-íí], s. m. (Bras.) peixe semelhante á 
tainba ; (Bros.) aguardente de canna. (De/"araíj/n. p.). 

Para-véntO [pá-ra-i'an-tn], í. m. o mesmo que gttar- 
da-vento. {Deparar e ventoj. 

Parca [í)ar-ka], s. f. (myth.) cada uma das tres deu- 
sas que fiavam e cortavam o fio da vida; (fig.) a mor- 
te. (Do lat. pxrcaj. 

Parcamente [par-ka-men-te], adv. de modo parco ; 
com parcimônia; com frugalidade. (De parco). 

Parçaria [par-ssa-rí-a], «. f. (fúrma, segundo al- 
guns, mais correcta qv.e parceria). 

Parceiro [parijjeí-rn], adj. par; parelho; semelhan- 
te; —, s. m. companheiro; pessot com que se joga 
(jogo de vasa); (pop.) espertalhão; tratamento reciproco 
dos que foram mordomos de uma festa, no mesmo anno. 
(Do lat. partiarius). 

Parcel [par-ssé<J. m. recife; baixei; escolho ; res- 
tinga. (Du lat. pars ?). [parcella (e der.). "| 

Parcela [par-«s^-la], *. f. (e der.) (orth. official de J 
Parcella [par-jsc-laj, s. f. pequena parte; fragmen- 

to ; cada um dos numeres ou fila de números que se 
«ommam ou se subtraem. (Do lat. pars). 

Parcellado [par-sse-M-du], part. de parcellar. 
Parcellar [par-sse-íaV], V. tr. dividir em parcellas ; 

—, adj. feiio em parcella. (De parcella). 
Parcellario [par-sse-ía-ri-u], adj. dividido em par- 

cellas ou em hastins. (De parcella). 
Parceria [par-sse-W-a], s. f. reunião de indivíduos 

para interesse commum; companhia; sociedade. (De 
parceiro). [seda morreu de doença. 1 

Parctaa [paV-xa], s. f. casulo em que o bicho da J 
Parche [pár-xe], ». m. palmo embebido em liquido, 

que se colloca sobre ferida, etc. (Do cast. parche). 
Parcheado [par-xi-i-du], adj. part. de parchear; 

que tem parches. [parchej. ~\ 
Parchear [pir-xi-dr], v. tr. pOr parches em. (De J 
Parcial [par-ssi-áí], aij. que é ou far parte de um 

todo ; que se realiza por partes; favoravel a uma das 
partes em litjgío; partidario; —, s. m. e f. partidá- 
rio de alguém ou de algum systema. (Do b.-lat. par- 
íialis). _ 

Pctrcialidade [par-ssi-a-U-dá-de], s. f. qualidade de 
parcial; facção; partido; paixão partidaria. (De par- 
cial). _ [lizar. 

Parcializado [par-ssi-a-li-zá-du], part. de parda- J 
Parcializar [par-ssi-a-li-zdr], V. tr. tornar parcial; 

associar a um partido, etc.; —«, v. pr. tornar-se par- 
flial. (De parcial). 

Parcialmente [par-ssi-dí-men-te], adv. por partes; 
pouco a pouco; de modo parcial. (De parcial). 

Parciario [par-ssi-rf-ri-u], ». m. e adj. participante; 
quinhoeiro. (Do lat. partiarius). 

Parcimônia [par-ssi-mó-ni-a], s. f. qualidade de 
parco: poupança; economia. (Do lat. parcimônia). 

Parcimoniosamente [ par-ssi-mu-ni-tí-za-men-te ], 
adv. com parcimônia; economicamente. (De parcimo- 
niow). _ 

Parcimonioso [par-ssi-mu-ni-O-zu], adj. que econo- 
miza ; parco ; frugal. (De parcimônia). 

Parcissimo [par-»sí-ssi-mu], adj. part. stiperl. de 
parco ; muito parco. (De parco). 

Parco [pár-ku], adj. que economiza; poupado ; par- 
cimonioso ; frugal. (Do lat. parcus). 

Parda [pár-da], s. f. planta papilionacea: (Alg.) 
aguardente de medronhcs; (Trás-M.) lentilha; (Douro) 
o mesmo que ma^arico. (De pardo). 

PardacentO [par-da-jícn-tu], adj. tirante a pardo. 
(De pardaço). [to. (De pardo). 1 

PardaçÕ [par-dó-fsul, adj. o mesmo que pardacen- J 
Pardainha [par-da-i-nha], s. f. e adj. variedade de 

uva. (De pardo). 
Pardal [par-drií], s. m. (zool.) passaro conirostro (p. 

domesticus): — (Bairrada) o mesmo que dom-fafe ou 
pisco-chilreiro : pardaloco; —, adj. variedade de uva 
orrlinaria do Minho. (De pardo). 

Pardalada [par-da-/ó-da], s. f. porção de pardaes. 
(De pardal). 

Pardaleja [par-da-íí-ja], s. f. (Minho e Trás-M.) o 
mesmo que pardaloca. (De pardal). 

Pardal moirisco [par-dáZ-moi-ríí-ku], s. m. (Bai- 
rrada) especie de pardal, maior que os vulgares. 

PardalOCa [par-da-íd-ka], j. f. fêmea do pardal ; 
pardocn. (De pardal). 

Pardaloco [par da-W-ku] j. m. (Bairrada) o mesmo 
que dom-fafe ou pisco-chilreiro. (Masc. de pardaloca). 

Pardau fpar-dna], s m. antiga mosda da ladia; 
• (ilha fia Madeira) o mesmo que pardal. 

Pardeeiro [par-de-ei-ru], «. m. (fôrma, considerada 
mais correcta, da pai. pardieiro). 

Pardeja [par-dé-ja], s. f. femea de pardejo. 
PardejO [par-dá juj, s. m. (Minho) o mesmo que par- 

da'. 
Pardela fpar-dí-la], s f. gênero de aves aquaticas; 

• (ilba da Madeira) nome de uma ave (puffinus kuhli) 
chamada lambem cagarra. (De pardo). 

PardelhO ' [par-dé-lhu], s. m. (Minho) o mesmo que 
pardal. (De pardo). 

PardelhO». m. • o mesmo que malheira. 
t Pardessus [par-de-síú], s. m. sobretudo (peça de 

ve*tuario). {1'al. fr.). . 
Pardieiro [par-di-ei-ru], í. m. caaa em ruinas; edi- 

fício ve ho. (Por pardeiro, contr. de paredeiro). 
Pardilheira [par-di-ÍAei-ra], s. f. certa ave palmi- 

pede. (Ue pirdilho). [pardacento. {De pirdo).~\ 
Pardilho [par-di-lhu], adj. (p. us.) o mesmo quej 
Pardinho [par-di-nhu], adj. (IVás-M.) o mesmo que 

cartaxo. (De pardo). 
Pardo [pdr-du], adj. que tem cír intermedia entre o 

branco e o escuro; quasi escuro; —, s. m. o mesmo 
que mulato; • burel usado pela gente rústica do norte; 
passaro das cercanias do Porto (larus cinereus); — afri- 
cano, — brado, — doce, — mato, variedades de ma- 
çans; • (ilha da Madeira) al —, (loc. adv.) entre o dia 
e a noite; ao escurecer. (Do lat. pallidus). 

• Pardoa [pdr-du-a], s. f. (ilha da Madeira) o mes- 
mo que pardoca. [pardal). "| 

Pardoca [par-dd-ka], s. f. femea do pardal. (Do r. J 
PardUSCO lpar-dti»-ku], adj. o mesmo que pardacen- 

to. (De pardo/. 
Párea [pá-ri-a], t. f. régua com que se mede a al- 

tura das pipas e paredes. (De par). 
PareadO [pa-ri-d-du], adj. part. de parear: medido 

(fal. de pipas). (De parearj."] 
Pareador [pa-ri-a-dôr], í. m. aquelle que pareia. J 
Parear [pa-ri-dr], v. tr. medir (pipas) com a parea. 

(De pirea). , 
Parcas ' [pá-ri-as], ». f. pl. tributo pago antigamen- 

te em reconhecimento de vassallagem. (De par). 
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PareasS «. f. pl. (anat.) o mesmo que secundinas ; 
membrana que involve o feto. (Do r. lat. parerej. 

PareC6llÇ3 [pa-re-jíen-ssa], s. f. faoto de se parecer 
a outro; semelhança. {T)e parecer). 

Parecente [pa-re-sjen-tel, adj. (p. U3.) semelhante; 
pareciío. (De parecer). 

Parecer [pa-re-ssárj, B. intr. ser quasi semelhante ; 
ter ou dar ares de; apresentar-se; ser verosimil ou 
provável; afigurar-se; —, v. pr. ser semelhante ou 
quasi; dar ares; —, s. m. aspecto physionomico ; ros- 
to ; apparencia; conceito; opinião; juizo. (Do lat. hy- 
poth. parescerej. 

Parechema [pa-re-Aé-ma], «. m. (gramm.) defeito 
de linguagem, quando se colloca ao lado de uma syl- 
laba outra do mesmo som ítropa, parada, etc.). (Do gr. 
parekhema). [lhante. (De parecer). "] 

Parecido [pa-re-sjí-du], adj. que se parece; seme- J 
Parectase [pa-re-iíá-ze], s. f. adjuncçáo de elemen- 

tos phonicos mtermedioâ, para tornar eiiphonica uma 
palavra. [muralha. (De parede). ~t 

Paredão [pa-re-dão], s. f. parede alta c grossa; J 
Parede [pa-rá-de], «. f. muro de pedra, cal e areia; 

tapume; vedação; substancia cornea que involve as 
partes vivas do pé do cavallo ; fazer —, fazer greve; 
(escol.) cabular. (Do lat. paries). 

Paregoria [pa-re-ghu-ri-a], s. f. caracter ou quali- 
dade de paregorico. (Do gr. paregorein). 

Paregorico [pa-re-jftd-ri-ku], adj. (med.) que sua- 
viza ou acalma dôres; calmante. (Do gr. paregorikos). 

Pareia [pa-r^-i-a], «. f. o mesmo qne párea. (De jiarJ. 
Parelha [pa-rá-lha], ». f. par de aniinaes, mormente 

muares ou cavallares; (pop.) pessoa ou coisa que em- 
parelha com outra; cepo usado por carpinteiros; fazer 
—■, ser igual, empartlhar; correr parelhas. (Do lat. 
parilia. 

Parelhado [pa-re-ÍAcí-du], part. de parelhar. 
Parelhamente [pa-ré-lha-me»-tej, adv. a par; tam- 

bém ; outro sim. (De parelho). [parelha). "I 
Parelhar li>a.-re-lhár], V. ir. (gir.) divertir. (De J 
Parelbeiro [pa-re-ZAei-ru], adj. (Bras.) diz-se do ca- 

vallo ensinado a correr, emparelhado com outro. (De 
parelha). 

Parelho [pa-ré-lhu], adj. que se fôrma de partes 
iguaes ; semelhante aos da sua especie ; que vai ou an- 
da a par; —, s. m. (Beira) cada uma das duas fiadas 
de pedra parallelas, sobre que se assentam as capas 
dos aqueductos de minas, e entre as quaes está o rêgo 
para a agua correr. (De par). 

Parelio [pa-rí-li-u], «. m. (melhor orth. que parhe- 
lio, segundo alguns philologos). 

Parembole [pa-ren-bu-le], i. f. (gram.) especie de 
parentheae, em que o sentido da phrase incidente se 
relaciona com o assumpto da phrase principal. (Do gr. 
parembolé). [verbio. (Do gr. paroimia). "| 

Paremia fpa-re-mí-a], s. f. curta allegoria ou pro- J 
ParemiaCO [pa-re-mí-a-ku], adj. diz-se de um verso 

grego ou latino, que pôde considerar-se como os tres 
últimos pés do hexametro, precedidos de uma syllaba 
longa ou dua* breves. (Do gr. paraimiakos). 

Paremiographo [pa-re-mí-ò-ghra-fu], J. m. autor ou 
colleccionador de provérbios. (Do gr. paroimos e gra- 
phein). 

Paremiolo jia [pa-re-mi-u-lu-ji-a], s. f. collecção de 
provérbios; tratado ácerca de provérbios. (Do gr. pa- 
roimii e loqoxj. 

• Paremiologico [pa-re-mi-u-íd-ji-kuj, adj. relativo 
à paremiologia. (De paretniologia). 

Paremptose [pa-ren-p'd-ze], s. f. (gramm.) especie 
de epenthese que consiste em introduzir-se n'uma pa- 
lavra uma consoante que não fór.na syllaba. (Do gr. 
paremptosis). 

ParencephalO [pa-ren-íjá-fa-ln], s. m. (anat.) um 
dos nomes do cerebello. (Do gr. para e enkephalos). 

Parenchyma [pa-ren-tí-ma], t. m. tecido proprio 
das viaceras e das glandulas; (bot.) tecido utricular 
dos vegetaes ou pflipa. (Do gr. pxrenkhyma). 

ParenchymatOSO [pa-ren-ki-ma-M-zu], adj. relativa 
ao parenchyma; que ê da natureza do parenchyma. (De 
parenchyma). [parenchyma. 1 

Parenchymo [pa-ren-ii-mu], s. m. o mesmo que J 
Parenese [pa-re-ne-ze], í. f. (rhet.) exhortáção; dis- 

curso moral. (Do gr. parainesis). 
Parenética [pa-re-né-ti-ka], í. f. eloquencia sagra- 

da ; collecção de sermões. (De parenetico). 
Parenético [pa-re-ná-ti-ku], adj. relativo á parene- 

se. (De parenete). 
Parenta [pa-ren-ta], «. flex. fem. de parente. 
Pareutado [pa-ren-íá-du], pari. de pareníar; apa- 

rentado. 
Parente [pa-ren-te], adj. indivíduo que, em relação- 

a outro ou outros, pertence á mesma familia; —, adj. 
ligado a outro por laços de familia; parecido; seme- 
lhante; que tem parentesco. (Do lat. parens). 

Pareniela [pa-ren-rt-la], s. f. conjunto dos paren- 
tes; raça; casta. (De parente). 

Parentesco [pa-ren-íís-ku], J. m. qualidade de pa- 
rente ; connexão; semelhança. (De parente). 

Parenthese [pa-ren-the-ze], s. m. phrase que fôrma 
sentido distinto e separado do sentido do periodo; si- 
gnaes qne encerram essa phrase. (Do gr. parenthesis). 

Parenthesis [pa-ren-te-zis], s. m. o mesmo que pa- 
renthese. 

ParenthetiCO [pa-ren-íí-ti-ku], adj. relativo a pa- 
renthese ; expresso em parenthese. (De parenthese). 

Pareô [pá-ri-u], s. m. corrida a cavallo ou a pé, em 
que dois indivíduos partiam a par; prêmio d'e3sa3 cor- 
ridas; disputa. (De par). 

Paresla [pa-re-a:i-a], s. f. paralysia incompleta do- 
nervo ou musculo. (Do gr. paresis). 

Paresiação [pa-re-zi-a-síâo], s. f. acto ou eflfeito de 
paresiar. (De paretiarl. 

Paresiado [pa-re-zi-á-du], adj. part. de paresiar; 
que tem paralysia parcial. (a. (De paretia). "] 

Paresiar fpa-re-zi-ór], D. tr. (med.) causar paresia J 
Pargasitá [par-ça-aá-ta], s. f. (min.) silicato de ma- 

gnr-sia, cal e alnmina. (De Pargas n. p.). 
Pargo fpór-ghu], «. m. peixe muito saboroso, da fa- 

milia das labroides. (Do lat. sparus). 
Pargo-de-mitra [pór-ghn-de-mí-tra], s. m. (Alg.) o 

mesmo que capatão. [o mesmo qne capatão. "] 
Pargo-de-morro fpár-ghu-de-mò-rru], «. m. (Alg.) J 
Parguete [par-pfté-te], s. m. variedade de pargo, 

mais pequeno que este. (De pargo). 
ParhaliO [par-á-li-u], adj. proximo ao mar. (Do gr. 

para e hals). 
Parhelio [par-é-li-u], s. m. imagem do sol reflectida 

n'nma nuvem. (V. Parelio). (Do gr. parhelios). 
Pari ou pary fpa-rí], s. m. (Bras. do N.) tapume ou 

tecido de varas, no rio, para pesca. (Pai. tupi). 
Pariá [pa-ri-ó], s. m. o mesmo ou melhor que pária^ 
Pária Ipá-ri-a], í. m. (índia) individuo expulso da 

sua casta; homem da ultima casta dos Índios. [Está 
demonstrado que os párias constituem uma raça antiga 
e característica]. (Do tamul parai). 

PariambO [pa-ri-a™-bu], s. m. pé de verso latino, 
chamado também pyrrhico. (Do gr. pariambos). 

PariatO [pa-ri-ó-tu], «. m. funcções ou dignidade de 
par do reino. (De par). 

Paricá [pa-ri-ió], s. m. (Bras. do N.) arvore legu- 
minosa, de cuja fruta torrada e molda os selvagens fa- 
zem uso como rapé. 

• PariçãO [pa-ri-ssão], s. f. acto de parir, parto (fal. 
dos aniniaes). (De parir). 

Parida [pa-ri-da], í. f. mulher que patiu; femea 
que pariu. (De parir). 

Paridade [pa-ri-dá-de], i. f. parecença; semelhan- 
ça; analogia; (Alemt.) rebanho de ovelhas paridas. 
(Do lat. paritas). [idade de parir. (De parir). 

Parideira [pa-ri-de»-ra], adj. diz-se da femea em J 
• Paridela Ipa-ri-dé-la], s. f. (prov.) o mesmo que 

pariçâo. (De parir). 
Parido [pa-rí-du], part. de parir. 
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Paridura [pa-ri-dú-ra], s. f. acto de parir; parto; 
yarição. (Ue parir). 

Parietal [pa-ri-e-toí], adj. relativo á parede; que se 
pôde pendurar na parede; —, s. m. cada um dos ossos 
que formam o lado do crânio. (Do lat. parietalisj. 

Parietaria [pa-ri-e-íd-ri-a], s. f. planta que nasce 
nas parides; alfavaea de cobra (p. officinalisj. (Fem. 
de parietarioj. 

Parietario [pa-ri-e-íó-ri-u], adj. que cresce nas pa- 
redes ; parietal. (Do lat. purietarius). 

Parietina [pa-ri-e-íi-na], s. f. substancia extrahida 
lie um lichen (parmelia parietina). 

Pariforme [pa-ri-/()r-me], adj. que tem fôrma igual. 
^Do lat, par e forma) 

Pariglina [pa-ri-gA/í-na], Í. f. substancia alcalina, 
extr^hiila da salsapárrilha. 

Parilidade [pa-ri-li-dá-de], s. f. o mesmo que pa- 
ridade. (Do lat. parilitas). 

Parinari [pa-ri-nd-ri], s. m. (Bras. do N.) certa ar- 
vore cuja casca serve de isca. 

Parinervado [pa-ri-ner-eó-du], adj. (bot.) que tem 
organização invariavel. (Do lat. par e nervusj. 

Pariparola [pa-ri-pa-rd-la], s. f. (Bras.) o mesmo 
■que mah aisco. 

+ Pafi-passu [pi-ri-pd-ssu], loc. adv. a passo igual; 
ao me»mo tempo. (Loc. lat.). 

Paripinnnlado Ipa-ri-pi-nu-Zd-du], adj. (bot.) diz- 
se das folhas compostas, cujo» foliolos são ligados aos 
pares. (Do lat. pari e pinnvla). 

Parir [pa-Wr], u. tr. expellir do utero ; dar á laz ; 
causar; produzir. (Do lat. parere). 

Parisita [pa-ri-^i-ta], í. f. mineral que se encontra 
na Nova-Granada. (De Paris n. p.). 

Parisyllabo [pa-ri-ísí-la-bn], adj. (gramm.) diz-se 
dos substantivos e adjectivos latiuos que têm tantas 
syllabas em o nominativo como no genitivo. (Do lat. 
par e syllaba). 

ParizataCO [pa-ri-za-íd-ku], í. m. arvore da índia 
portngueza (nyctanthes arbor tristis). 

Parla [pdr-la], í. f. (pop.) conversa; falatorio. (De 
parlar). 
f P^íamentação [par-la-men-ta-síâo], s. f, acto ou 
effeito de parlamentar'. (De parlamentar'). 

Parlamentar ' fpar-la-men-ídr], adj. relativo ao par- 
lamento ; —, í. m. membro do parlamento. (De parla- 
mento). 

Parlamentarv. intr. o mesmo que parlamsntear. 
Parlamentario [par-la-men-M-ri-u], adj. que parla- 

menteia;—, t. m. aqnelle que parlamenteis; navio 
que conduz o individuo que vai parlamentar. (De par- 
lamento). 

Parlamentarismo fpar-la-men-ta-H>-mn], 1. m. sys- 
tíma parlamentar; influencia do parlamento na gover- 
nação publica. (De parlamento). 

Parlamentarista [par-Ia-men-ta-m-ta], t. m. sectá- 
rio do parlamentarismo. (De parlamento). 

Parlamentear [par-la-men-te-ár], D. intr. fazer ou 
acceitar propostas, sobre negocios de guerra, no cam- 
po inimigo. (De parlamento). 

Parlamento [par-la-man-tu], s. m. assembleia ou câ- 
mara legislativa. (De parlar). 

Parlante [par-ía»-te], «. m. (gir.) o mesmo que advo- 
gado. (De parlar). 

Parlapatão [par-la-pa-íôo], adj. e í. m. vaidoso; 
j»ctanciciSO; impostor; fanfarrão. (De parlar). 

Parlapatear fpar-Ia-pa-ti-dr], v. intr. proceder co- 
mo pnrlapatão ; paparrotear. (De parlapatão). 

Parlapãtice [par-la-pa-tí-sse], t. f. moáos ou ditos 
4e par apatão; fanfarrònada. (De parlapatão). 

Parlar [par-ídr], V. intr. falar; parolar. (Contr. de 
parolar). _ [rio. (De parlar)."] 

Parlatorio [par-la-/ó-ri-u], í. m. locutorio; falato- | 
Parlenda [par-Zsn-da], j. f. o mesmo ou melhor que 

parlenqa. (De parlar). 
Parlenga [par-Zsn-gha], s. f. palavriado vão ; dis- 

cussão ; bacharelice. (De parlar). 
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Parmesão [par-me-zão], adj. e s. m. variedade de 
queijo italiano. (De Parma n. p.). 

Pamahiba [par-na-i-ba],'i. f. (Bras.) facalhão para 
retalhar carne nos açongaes. (Do tupi). 

ParnãO [par-nâo], adj. que não é par; impar. (De 
par e não). 

Parnasianismo [par-na-zi-a-níí-mu], s. m. escola 
ou theoriiis dos parnasianos. (De parnasiano). 

Parnasiano [par-na-zi-d-nu], adj. sectário da escola 
poética, que procura antes a perfeição da fôrma; —, 
í. m. poeta d'e3sa escola. (De Parnaso n. p.). 

Parnasismo [par-na-í:í»-mu], s. m. o mesmo que 
pamusianismo. (de Parnaso n. p.). 

Parnaso [par-nd-zu], Í. m. (fig.) a poesia; os poe- 
tas; collecção de poesias de autores diversos; antholo- 
gia. (De Parnaso n. p.). 

Parne ou Pamé [pár-ná], «. m. (gir.) dinheiro. 
Paro Ipd-ru], ». m. (pop.) acto de parar; socêgo. (De 

parar). 
Paró [pa-rá], s. m. o mesmo que parau. 
Paroara [pa-ru-d-ra], j. f. linda ave americana de 

cabeça vermelha e corpo preto e branco. 
Paroba fpa-rd-ba], s. f. o mesmo que peroba. 
ParÓCbia [pa-ró-ki-a], í. f. população subordinada 

ecclesiasticamente ao parocho ; freguesia; igreja ma- 
triz. (Do lat. parochia). 

Parochiado [pa-ru-ki-d-du], adj. part. de parochiar; 
servido por parocho. 

Parocnial [pa-ru-ki-dZ], adj. relativo ou pertencen- 
te 4 parochia. (De parochia). 

• ParOCMalidade [pa-ru-ki-a-li-dd-de], I. f. (neol.) 
serviço pnrochial; parochia. (De parochial). 

Parochiano [pa-ru-ki-â-nu], adj. e s. m. habitante 
de uma parochia; fre/fuez. (De parochia). 

Parochiar [pa-ru-ki-dr], V. tr. administrar como pa- 
rocho ; —, D. intr. exercer funcções de parocho. (De 
parocho). 

Parocho [pá-ru-ku], ». m. sacerdote que exerce o 
culto na parochia; abbade ; reitor; cura. (Do gr. pa- 
rolchot). [mo que parocho. "] 

Pároco fpd-ru-ku], t. m. (orthogr. official) o mes- J 
Parodia Ipa-rd-di-a], ». f. imitação burlesca de uma 

obra literaria; • imitação burlesca de qualquer coisa; 
(gir. escol.) divertimento; pandega ; dança de entrudo. 
(Do ^T. parodia). 

Parodiado [pa-ra-di-d-du], part. de parodiar. 
Parodiar fpa-ru-di-dr], V. tr. imitar burlescamente; 

imitar. (De parodia). [rodias. (De parodia). "| 
Parodista [pa-ru-díi-ta], ». m. e f. o que faz pa- J 
Parol [pa-rdi], t. m. vasilha em que se apara o su- 

mo da canna, nos engenhos de açúcar. (Do cast. perol). 
Parola [pa-rd-la], «. f. palanfrorio; trela; palavria- 

do ôco. (Do lat. parabola). 
Parolador [pa-ru-la-darj, ». m. e adj. o mesmo que 

paroleiro. (De parolar). 
Parolagem [pa-ru-íd jan-e], Í. acto de parolar ; 

palanfrorio. (De paroiar). 
Parolamento [pa-ru-la-men-tu], s. m. o mesmo que 

parolagem. (De parolar). [(De parola). ~\ 
Parolar [pa-ru-Zdr], V. intr. o mesmo que parolear. J 
Parolear fpa-ru-h-dr], v. intr. dizer parolas; taga- 

relar. {De parola). 
Paroleiro [pa-ra-Ze»-m], adj. amigo de parolar; pal- 

rador; embusteiro. {De parola). 
Parolice [pa-ra-ZÍ-sseJ, ». f. qualidade de paroleiro; 

acto de discursar sem tom nem som. (De parolar). 
Parolím [pa-ru-/ín], s. m. acto de dobrar a parada 

(ao jogo). (De parar). 
Parolo fpa-rõ-lu], s. m. (t. do Porto) grosseiro, rús- 

tico ; cantar um — a alguém^ (loc. pop.) corrigi-lo; 
admoe>tá-lo com serenidade, (De parola). 

Parónimo [pa-rd-ni-mu], $. m. e adj. (e der.) o mes- 
mo que ^arqnymo (e der.) [ronychia). 

Paroniqnia [pa-rn-ni-ki-a], $. f. o mesmo quepa-J 
Paronycbia [pa-m-ni-ki-a], s. f. (med.) o mesmo 
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que panaricio ; (bot.) erva dos unheiros. (Do gr. paro- 
nykhia). [que é paronymo. (De paronymoj. 1 

Paronymia [pa-ru-ni-mí-mi-a], í. f. qualidade do J 
Paronymico .[pa-m-ní-mi-ka], adj. o mesmo que 

paronymo 
Paronymo [pa-ró-ni-mu], adj. diz-se dá palavras 

que tem som semelhante a outras, e que por isso se 
podem confundir, ouvidas por pessoas pouco instruidas; 
—. «. m. vocábulo paronymo. (Do gr. paronymos). 

Paropsia [pa-rô-pasi-aj, ». f. nome geral dos defei- 
tos da vista. (Do gr. para e opiisj. 

Paroptico [pa-ró-ti-ku], adj. (phys.) diz-se do calor 
produzido x'®' "na luz que soíFreu diffracção. (Do gr. 
para e optioosj. 

Parotico [pa-ró-ti-ku], adj. (anat.j que está proximo 
da orellii. (Do gr. para e ous, olosj. 

Parotida [pa-ró-ti-da], ». /■. cada uma das glandu- 
las salivares, situadas atraz das orelhas. (Do gr. paro- 
tis). [rotida. (De parotida). "I 

Parotideano [pa-ru-ti-di-à-nu], adj. relativo a pa- J 
ParOtidite [pa-ru-ti-dí-te], i. f. inflammação da pa- 

rotida. (De parotida). [de rnpazes. 1 
Par-OU-pernãO [p ir-ô-per-não], «. m. certo jogo J 
ParOzysmiCO [pa-ru-jííi-mi-kuj, adj. relativo api- 

roxysiuo. (De paroxismo). 
Paroxysmo [pa-ru-jsís-mu], j. m. a maior intensi- 

dade de uma d4r, de nm accesso, etc.; —, pl. estertor, 
agonia. (Do gr. paroxysmos). [paroxysmo. "| 

Paroxystico ipa-ru-síi»-ti-ku], adj. o mesmo que J 
Paroxytono [pa-ru-MÍ-tu-nu], adj. (graram.) que 

tem a acceatuação tônica na penúltima syllaba; —, t. 
m. palavra paroxytona. (Do gr. paroocytonos). 

Parque [pár-ke], ». m. terreno murado onde ha caça; 
tapada; jardim extenso e murado; logar onde se guar- 
dam munições de guerra ou petrecbos de artilharia; 
viaturas de artilharia atreladas e guardadas. (Do b.-lat. 
parcusj. 

tParquet [pár-ftá], s, m. pavimento de fragmentos 
de madeira, formando desenhos. (Pai. fr.). 

Par^noto [pâr-i^-te], t. m. (fôrma aportugnezada da 
pai. p irquet. (Sg-) parlapatice ; basofia. "j 

Parra fpá-rra], s. f. folhas de videira; pampano; J 
ParraCuO [pa-rrá-xu], adj. (prov.) rasteiro; que tfm 

pouca altura ; atarracado ; —, í. m. homem atarracado. 
^De parroj. 

Parrado [pa-rrá-du], adj. part. de parrar-se; que 
tem as orelhas cabidas (fal. do boi); (tig.j apatetado. 

ParrameirO [pa-rra-meí-ru], í. m. (gir.) partes pu- 
dendas da mulher. (Do r. parra). 

Parrana [pa-rrd-na], adj. ordin trio; que anda mal 
vestido; gebo ; mollangueiro ; —, s. m. individuo aca- 
nhado e mal vestido; gebo; (gir.) mandrião. 

Parrançar [pa-rran-íJÓr], i). intr. (gir.) proceder co- 
mo parrana, mindriar. (Do r. parranaj. 

Parranice [pa-rra-ní-sse], s. f. modos de parrana; 
(gir.) mandriice. (De parrana). 

Parrar-se [pa-rrór-sse], V. pr. cobrir-se de parras; 
alastrar-se. (De parra). [marreco. ] 

ParreCO fpa-rré-ku], í. m. (prov.) o mesmo que J 
Parreira [pa-rreí-ra], í. f. cêpa, cujos ramos se es- 

tendem em latada; rêde tresmalho, usada na ria de 
Aveiro ; • (Alemt.) conjunto das varas de enchido (chou- 
riços, paios, etc.), expostas ao fumeiro, latada. (De 
parra). [(De parreira). "1 

Parreiral [pa-rrei-rói]. t. m. serie de parreiras. J 
Farreira-mathias [pa-rreí-ra-ma-íí-as], j. f. casta 

de uva preta de Collares. 
• Parreirão [pa-rrei-rõo], «. m. mesa concava em 

plano inclinado, a qual termina em goteira, no topo 
inferior. j^Serve de seccadoiro para o peixe]. 

Parresia [pa-rre-ii-a], t. f. o mesmo que parrheiia. 
Parrhesia [pa-rr^-zí-a], s. f. affirmação arriscada ; 

ensadia oratoria. (Do gr. parrhesia). 
Parricida [pa-rri-jjt-da], í. m. tf. e adj. pessoa que 

mata pai, mãi, avô ou avô. (Do lat. parricida). 
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Parricidio [pa-rri-sí/-di-u], s. m. crime de parrici- 
da. (Do lat. parricidium). 

Parrilha [pa-rri-lha], i. f. saragoça muito grosseira. 
ParrO ipá-rru], ». m. (t. de Bragança) pato grande. 
ParrOCO [pó-rru-ku], (e der.) (fôrma popular de pa- 

rocho (e der.). 
Parraà [pa-rru-d], s. m. (t. de curtidores) grande 

bastidor onde se collocam as pelles para alisar o car- 
naz. (Prov. do fr. paroi). 

Parrudo [pa-rrú-du], 5. m. homem baixo e atarra- 
cado. [para os cães. "| 

Parruma [pa-rrú-ma], s. m. (prov.) pão de farelo J 
ParsismO [par-jsis-mu], ». m. religião de Zoroastro. 

(De Pars n. p ). 
Partasana ou partazana [par-ta-^â-na], s. f. (ant.) 

alabarda ugada e larga de iuíaitari»'; —, s. rei. (Beira) 
labrégo, rústico, boçal. (Do cast. partasana). 

Parte fpár-te], s. f. porção de um todo; parcella ; 
lote; divisão; logar; o que n'uma peça musical com- 
pete a cada voz ou a cada instrumento ; o que n'uma 
representação theatral compete a cada actor; litigante; 
partido; facção; communicação verbal ou escrita ; —, 
pl. prendas; qualidades; • (pop.) orgãos genitaes do 
homem ; (pop.) endróminas ; peloticas. (Do lat. pars, 
par tis). 

Parteira [par-íeí-ra], s. f. mulher que assiste a par- 
tos; mulher diplomada que auxilia apartnrição, (Fem. 
de parteiro). 

Parteiro [par-íei-ru], s. m. medico ou cirurgião que 
assiste a partos ; especialista em partos; —, adj. perito 
em obstetriria. (De parto). 

Partejado [par-te-jd-du], part. de partejar. 
PartejamentO [par-te-ja-men-tu], s. m. acto de par- 

tejar. (De partejar). [parteira. (De parto). "] 
Partejar [par-te-jdr], V. intr. servir de parteiro ou J 
PartejO [p.ir-íé-ju], ». m. acto de partejar; ofBoio de 

parteiro. (De parto). 
Partes-fracas l|pár-te3-/rd-ka3], s. f. pl. (pop.) or- 

gãos genitaes da geração humana. (De parte e fraco). 
Parthenogenese [par-te-nô-jV-ne-ze], <. f. (bot.) 

supposta rrproducção sem fecundação. (Do gr. parthe- 
nos e genesi'). [mesmo que parthenogenetico. "] 

Parthenogenesico Ipar-te-nO-je-ní-zi-ku], adj. o J 
Parthenogenesis [par-te-nô-jé-ne-zis], s. f. o mes- 

mo que parthenogenese. 
Parthenogenetico [par-te-nô-je-ní-ti-ku], adj. re- 

lativo á parthenoiçenesis. [partitio). T 
Partição [par-ti-sjão], s. f. acto de partir. (Do lat. J 
Participação [par-ti-ssi-pa-sjõo], s. f. acção ou ef- 

feitq de participar; communicação. (Do lat. participa- 
tio). 

Participado [par-tí-ssi-pd-du], part. de participar. 
Participador [par-ti-ssi-pa-dãr], s. m. e adj. o que 

participa; particip inte. (De participar). 
Participar [par-ti-ssi-pdrj, V. intr. associar-se; to- 

mar parte ; ter qualidades, caracteres ou natureza com- 
mum com outro; —, i>. tr. informar; fazer saber, an- 
nunciar. (Do lat. participare). 

Participavel [par-ti-ssi-pd-vel], odt!. que se pôde 
participar. (De participar). 

Participe ipar-ti-ssi-pe], adj. e í. m. participante. 
(Contr. de participar). 

Participial [par-ti-tsi-pi-dí], adj. (gramm.) relativo 
ao participio. (De participio). 

ParticipiO [par-ti-ísí-pi-u], s. m. (gramm.) palavra 
que participa da natureza do verbo e do adjectivo. (Do 
lat. participium). 

Particula [par-tí-ka-la], t. f. pequeníssima parte; 
corpusculo ; (Iiturg.) hóstia pequena ; (gramm.) pala- 
vra invariavel (conjunção, preposição, etc.). (Do lat. 
particula). 

Particular [par-ti-ku-íár], adj. que só pertence a 
certas pessoas ou coisas; especial; peculiar; fôrâ do 
commum ; extraordinário; —, í. m. o que é particular; 
um individuo qualquer; —, pl. pormenores ; minucio- 
sidades. (Do lat. particvlarisj. 
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Particularidade [par-ti-ka-l»-ri-dá-de], J. f. qua- | 
lidade do que é particular; propriedade; pormenores. ! 
(Do lat. particularilas). 

PartiCUlarismO [par-ti-ku-la-ríj-mu], J. «1. quali- 
dade de particular; especialidade; característica de 
povos em que prepondera o sentimento individual. (De 
particular). 

Particularista [par-ti-ku-la-ríj-ta], adj. relativo a 
paiticuiarismo; —, s. m. o que particulariza. (De par- 
ticular). 

PartiCulaiízaçãO [par-ti-ku-la-ri-za-ísãol, acto 
ou facto de particulanzar. (De paríicularitar). 

Farticularízado [par-ti-ku-la-ri-zá-du], part. de 
jiarticularizar. 

Particularízador [par-ti-ku-la-ri-za-dúr], adj. que 
particuluriza. (üe particularizar). 

Farticularizar [par-ti-ku-la-ri-«õr]. V. tr. narrar 
com todas as minúcias ; individualizar; nomear; —se, 
V. pr. distinguir-se; singularizar-se. (De particular). 

Particularmontã [par-ti-ku-/ór-men-tej, adv. de 
modo particular ; especialmente. (De particular). 

Partida [par-íi-da], j. f. acto de partir; numero de 
jogos precisos para que um parceiro ganhe ; reunião de 
pessoas para se recrearem ; seráo; porção de mercado- 
rias ex^iedidas ou recebidas para commercio; troço de 
gente armada; (fam.) pirraça; desfeita. 

PartidãO [par-ti-dão], s. m. (fam.) herdeira rica ; 
bom casamento; bom arranjo. (De partido'). 

Partidario [par-ti-dó-ri-c], s. m. e adj. membro de 
um partido ; sectário ; sequaz. (De partido). 

Partidarismo [par-ti-da-ris-mu], t. m. paixão par- 
tidaria. (De partido). 

Partidista [par-ti-díí-ta], s. m. e f. e adj. partida- 
rio ; pessoa apaixonada por um partido. (De partido). 

Partido ' [par-íí-du], part. de partir. 
PartidoS. m. união de pessoas que seguem o mes- 

mo credo político ; facção; bando ; vantagem ; provei- 
to; meio; (Bras.) grande plantação de canna de açú- 
car : medico de —, o que recebe honorários de um mu- 
nicipio. (De parte). 

Partldoiras [par-ti-dôi-ras], í. f. pl. pennas na par- 
te inforior das asas de algumas aves. (De partir). 

Partidor [par-ti-dOr], í. m. e adj. o que faz parti- 
lhas; rep.itidor. (De partir). 

Partilha [par-íí-lha], s. f. repartição dos bens de 
uma herança; divisão de lucros; quinhão ; attributo ; 
pequena porção de madeira com que os carpinteiros 
alargam ou estreitam o rebaixamento feito pelo cantil. 
(De partir). 

Partilhar [par-ti-ÍAór], D. tr. fazer partilha de; re- 
partir; participar de; tomar parte em. [Esta accepção 
é suspeita aos bons philologos, opinando estes que se 
deve substituir por participar de]. (De partilha). 

PartimentO Ipar-ti-men-tu], í. m. (aat.) acto de par- 
tir; (bot.) lamiüa que divide a cavidade do pericarpo 
em cel lulas. (De partir). 

Partir [par-íírj, V. tr. dividir em partes; dividir; 
quebrar; —, «. intr. mover-se para outro logar; pflr-se 
a caminho; ter origem; confinar; —te,v.pr. quebrar- 
se ; dividir-se; despedaçar-se. (Do lat. partire). 

PartítlTO [par-ti-íí-vu], adj. que parte; (gramm.) 
que limita a significação de uma palavra. (De partir). 

Partitura [par-ti-íú-ra], ». f. conjunto das partes 
que constituem uma composição musical. (Do it. par- 
titura). [partirj. "] 

Partivel [par-íí-vel], adj. que se pôde partir. (De J 
t Partner [pár-te-nér], s. m. parceiro ao jogo. (Pai. 

ingl.). [invenção; obra. (Do lat. partut). "| 
Parto [par-tu], í. m. acto de parir; (fig.) producto; J 
ParturiÇãO Ipar-tu-ri-síõo], s. f. trabalho de parto; 

parto nalural. (Dó lat. parturitio). 
Parturiente [par-tu-ri-en-te], adj. t. e /■. mulher que 

está para parir ou que pariu ha pouco ; femea preites a 
parir. (Do lat. parturiens). 

Parturlr [par-tu-rir], V. intr. o mesmo que parir. 
(Do lat. parturire). 

Paru [pa-rú], V. m. peixe acanthopterygio, de côr 
escura e de escamas orladas de cAr de oiro. 

Parva [pdr-va], í. f. ligeira refeição quente, de um 
sú prato, antes do almoço; dejejuadoiro; quantia pe- 
quena. (Fem. de parvo). 

Parvajola [par-va-^á-la], s. m. e f. (burl.) pateta; 
laponio; idiota; tolo. parvo). ' 

Parvalhão [par-va-iAôoJ, í. m. parvo rematado; par- 
vajola. (De parvo). 

jParvalheira [par-va-/Aeí-ra], s. f. (pop.) a provín- 
cia ; a vida de aldeia. (De parvo). 

Parvamente [pár-va-moi-te], adv. tolamente; á ma- 
neira de parvo ; irreflectidamente. (De parvo). 

f Parvenu [pár-ve-nú], J. m. indivíduo obscuro ou 
sem méritos que chegou a boa posição e se dá ares de 
importancia. (Pai. fr.). 

Parvi ípar-rí], ». m. arvore indiana, de fibras texteis. 
Parvidade [par-vi-da-de], s. f. pequtnez; pouqui- 

dade : qualidade do que é parvo. (Do lat. parvitas). 
Parvo Ipár-vu], adj. pequeno; tolo ; idiota; —, s. 

m. indivíduo parvo. (Do lat. parvutj. 
Parvoa [pár-vu-a], s. f. e adj. mulher parva; tola; 

o mesmo que parva ou parvua (refeição ligeira). (De 
parvo). [que parvamente. (De parvo), "j 

Parvoamente [pár-vu-a-men-tel, adv. o mesmo J 
Parvoeirào [par-vu-ei-râo], s. m. e adj. homem mui- 

to parvo ; toleirào. (De parvo). 
Parvoeirar [par-vu-ei-rárj, ». intr. o mesmo que 

parvoejar. (De parvo). 
Parvoejàr [par-vu-e-yrir], V. intr. falar ou proceder 

como parvo ; dizer tolices. (De parvo). 
Parvoiçada [par-vu-i-»sá-daj, í. f. o mesmo que 

parvoice. (De parvo). 
Parvoice [par-vu-í-ase], s. f. acto ou dito de parvo; 

tolice; fandice. (De parvo). 
Parvoidade [par-vu-i-dá-de], í. f. qualidade de par- 

vo ; parvoice. (De parvo). 
Parvoinho [par-vu-í-nhu], s. m. adolescente parvo 

ou atoleimado ; parvinho ; pateta. 
Parvolina [par-vu-ií-na], ». f. (chim.) alcali que se 

encontra no alcatrão. 
Parvonia [par-i-á-ni-a], í. f. (fam. e iron.) a capi- 

tal ; vida de ociosos e maldizentes. (De parvo). 
Parvua [pár-vu-a], s. f. o mesmo que pana onpar- 

voa (ligeira refeição). 
Parvulez [par-vu-to], t. f. idade infantil; puerili- 

dade; puericia; parvoice. (De párvulo). 
Parvuleza [par-vu-iá-zaj, ». f. o mesmo que parvu- 

lez. 
Parvulo [pár-vu-ln], adj. pequenino: —, s. m. me- 

nino; criança; idiota. (Do lat. parvvlus). 
Pascaclce [pas-ka-wi-sse], s. f. (pop.) acto, dito ou 

qualidade de pa?cacio. (De pascacio). 
Pascacio [pas-Ad-ssi-u], s. m. (pop.) idiota; lorpa; 

3Ímp!orio_. [(De ftíícaí n. p.). 1 
Pascalina [pai-ka-i»-na], í. f. machina de calcular. J 
PascasiO [pas-td-ssi-u], s. m. o mesmo queposcacío. 
Pascentador [pas-ssen-ta-dOr], adj. e i. m. o mes- 

mo que apascentador. (De pascentarj. 
Pascentar Ipas-ssen-tór], V. tr. e pr. o mesmo que 

apiscentar. 
PaSCer [paa-jsír], V. tr. o mesmò que paiíar; agra- 

dar a; —, V. intr. apascentar-se; recrear-se; alimen- 
tar-se. (Do lat. patci). \jiaschalis). "l 

PaSChal [pas-ídij, adj. relativo.á paschoa. (Do lat. J 
Paschoa [pái-ku-al, «. f. festa solemne annual, que 

os judeus e os christãos celebram (aquelles a sahida do 
Egypto, estes a resurreição de Christo); cara de —, 
pessoa risonha. (Do gr. paskhaj. {í)e paschoa). "| 

Paschoal [pas-ku-dí], adj. o mesmo que paschal. J 
Paschoar Ipas-ku-drJ, v. intr. celebrar a paschoa. 

(De paschoa). 
PaSChoela [pas-ku-d-la], s. f. domingo ou a semana 

immediata á da paschoa. (De paschoa). 
Pascido [pas-sji-du], part. de pascer. 



Fascino Íp;i5-s4Í-ghu], í. >11. (norte) o meíimo que 
pastagem; lociil onde o gado pasta. (De piscvi locum, 
segundo Cornu). [de patsohoa (e der.). "] 

Páscoa f;<á»-ku-aj, s. f. (e der.) (orthogr. oilicial J 
Pascoal-bailão [pas-ku-áZ-bai-íõo], s. m. (liêira) 

pateta; idiota. [paraíita."] 
PaSCOeira [paj-ku-ei-ra], i. f. especie de gramma J 
PaSCOiaba [paj-ku-i-nha], ». /■. planta de flores aiua- 

rehn que floresce pela paschoa. (De [lascoa). 
+ Pas-de-quatre [pó-de-iá-tre], ». m. dama execu- 

tada por quatro pares dansantes. (Pai. fr.). 
Pas^uate [pas-ghu-á-te], s. m.(Fundão) tolo; idiota. 
Pasigraphia [pa-zi-glira-^í-a], t. f. escrita univer- 

sal para ser intendida por todos os povos. (Do gr. pat 
e qraphein). 

PasigraphiCO [pa-zi-ghrá-fi-ka], adj. [relativo_á pa- 
sigraphia. (De patigraphia. 

Pasma [pdí-ma], ». f. (gir.) sentinella. (De pasmar). 
Pasmacear [pas-ma-ssi-ár], V. intr. (fam.) andarna 

pa»maceira; levar vida de pasmado. (Do r. pasmo). 
PasmaCãira [pas-ma-<sei-ra], t. f. admiração lorpa; 

pasmo. (Do r. pasmo). 
Pasmadamente [pas-má-da-men-te], adv. de modo 

pasmado; cora pasmo. (De pasmado). ' 
Pasmado [pas-má-du], part de pasmar; espantado; 

boquiaberto; apalermado; falto de vivacidade. (De 
pasmoj. 

Pasmar [pas-márj, t). tr. causar pasmo a; espantar; 
—, V. intr. ficar pasmado; admirar-se; —se, v. pr. fi- 
car embasbacado. (De pasmo). 

Pasmarota [pas-ma-rrú-ta], s. f. (Trás-M.) o mesmo 
que paparota. (De pasmar). 

Pasmatorio [pas-ma-íó-ri-u], s. m. pasmaceira ; lo- 
gar em que estacionam ociosos. (De pasmar). 

Pasmo [páj-mu], s. m. admiração ; assombro ; .coisa 
assombrosa; desmaio. (Do lat. spasmus). 

Pasmosamente [pas-md-za-men-te], adv. de modo 
pasmoío ; espantosamente. (De pasmoso). 

Pasmoso [pas-mO-zul, adj. que produz pasmo ; as- 
sombroso ; prodigioso. (De pasmo). 

PaspalhãO [pas-pa-IAão], s. m. e adj. parvo; lorpa; 
futil que faz grande vista ; espantalho; (prov.) o mes- 
mo que pafpalhaz ou codomiz. (De paspalho). 

• Paspalhaz [pas-pa-iArf»], s. m. (Douro) o mesmo 
que codorniz. 

Paspalhice rpas-pa-iftí-sse], s. f. acto ou dito pro- 
prio de paspalKao. (De paspalho). 

Paspalho [pas-pá-lhu], s. m. o mesmo que paspa- 
Ihão; espantalho ; pessoa estúpida e sem prestimo. 

Pasquim [pas-iín], s. m. satira afixada em logar 
publico; jornaleco diffamador. (Do it. pasquino). 

Pasquinada [pas-ki-ná-da], s. f. o mesmo que pas- 
quim; critica burlesca. (De pasquim). 

Pasquinagem [pas-ki-nrf-jan-e], «. f. diffamação por 
paiquint, jornaes, etc. (De pasquinar). 

Pasqainar [pas-ki-nár], V. tr. satirizar por pasquim; 
—. V. intr. fazer pasquins. (De pasquim). 

Pasquineiro [pas-ki-net-ru], s. m. autor de pasquins; 
diffamador. (De pasquim). , 

Passa [pá-ssa], s. f. fruta sêcca ou curada; uva 
sêcca. (Do lat. passus). 

Passa-culpas [//á-ssa-iúí-pas], j. m. e f. pessoa in- 
dulgente que tudo perdôa ou desculpa. (De passar e 
cuhii). 

Passada [pa-»JÓ-da], s. f. passo; movimento dos pés 
para andar ; espaço comprehtndido entre os pontos em 
quR poisam os pés (na marcha). (De passar). 

Passadeira [pa-ssa-deí-ra], Í. f. alpondras; degrau 
de alvenaria no telhado ; braçadeira; tira larga de te- 
cido, para se passar sobre ella; vaso era que se passa 
de ups para outros o mellado; cabo náutico de tres cor- 
dões de linho; (Beira) logar onde se põi a fruta a sec- 
car. passai. (De passar). 

Passa-de-Verin [pá-ssa-de-ve-rin], s. f. variedade 
de pera, boa para seccar. 

Passa-dez [pá-ssa-dí»], s. m. jôgo de dados em que 

se perde quando se tira um numero superior a dez. (De 
passar e dez). 

Passadiço [pa-ssa-dí-ssu], s. m. passagem; corredor 
que põi em communicação dois ediflcios; —, adj. tran- 
sitório ; passageiro. (De passar). 

Passadio [pa-ssa-di-u], s. m. comida habitual; ali- 
mentação diaria. (De passar). 

Passado [pa-í«á-du], pari. de passar; —, adj. ator- 
doado ; sècco ; curado ; findo ; realizado ; (fig.) banza- 
do ; estupefacto; —, s. m. o tem{0 que passou; o que 
se fez anteriormente ; —, pl. os antepassados. 

Passadoiro [pa-ssa-dOí-rul, s. m. logar por onde se 
passa ; communicação. (De passar). 

Passador [pa-ssa-dôr], adj. que passa; —, s. m. o 
que faz passar ou circular; o que transporta; o que 
fraudulentamente fa^ passar objectos ou dinheiro falso; 
coador; horaem do norte que trabalha na limpeza de 
herdades, etc. (De passar). 

Passa-fomes [pd-ssa-/;i-mes], s. m. o mesmo que 
papa-formigas (nas Caldas da Kainha). (De passar e 
fome). 

Passa-fóra [pã-8sa-/ii-ra], interj. (significativa de 
desprézo ou para enxotar cães). (De passar e fára). 

Passageiramente [pa-s3a-jei-ra-m<n-tej, adv. de mo- 
do passageiro ; por pouco tempo. (De passageiro). 

Passageiro [pa-ssa-yeí-ru], adj. diz-se do local por 
onde passa ou transita muita gente; trantitorio; que 
dura pouco; —, s. m. o que se transporta em barco, 
carro ou a pé ; transeunte ; viandante ; (Bras.) barquei- 
ro que transporta gente. (De passagem). 

Passagem [pa-ssd-jan-e], i. f. acto de passar; trans- 
porte ; quantia que se paga pela passagem; (costur.) 
ponteado; trecho de uma obra; acontecimento; (fig.) 
infliiencia pouco duradoira. (De passar). 

• Passajar [pa-ssa-zãrj, i'. tr. dar passagens era (rou- 
pa) para a consertar. (De passagem). 

Passai [pa-sjd/], J. m. terreno cultivado annexo á re- 
sidência de um parocho ou prelado; (t. de Torres No- 
vas) • extendedoiro de figos a scccar (passas). (De passo 
e nl). [samancs ; part. de passamanar. 1 

Passamanadofpa-ssa ma-nd-du],od;. que tera pas- J 
Passamanar [pa-ssa-ma-ndr], V. tr. o mesmo que 

apassamanar. (De pastamanes). 
Passamanaria [pa-ssa-ma-na-rí-a], s. f. obra de 

passamants; oflicio ou loja de passamanes. (De passa- 
manes). 

Passamanes fpa-ssa-mâ-nes], s. m. pl. galões ou fi- 
tas. entretecidos a fios de sêJa, prata, oiro, etc. (Do 
it. pisamano). 

Passamento [pa-ssa-men-tu], s. m. morte; falleci- 
mento; agonia de moribundo. (De passar). 

Passamuros fpá-ssa tnú-rus', 5. m. especie de ca- 
nhão antigo de ferro. (De passar e muro). 

Passanito [pa-ssa-ní-tu], s. m. (Bras. e fam.) homem 
de pouca importancia; indivíduo qualquer. (De pal- 
iar;. 

Passante [pa-ísan-te], adj. (gallicismo) que passa; 
excedente ; —, ». m. transeunte ; • (Lisboa) pessoa de 
fúra, que se hospéda era hotéis. (De passar). 

Passa-pé fpd-ssa-páj,' s. m. especie de dansaantiga. 
(Do fr. passe-pied). 

Passa-piolho [pá-ssa-pi-ô-lhu], s, m. (pop.) talhe de 
barba, de uma orelha á outra, por baixo do queixo. (De 
passar e piolho). 

Passaporte [pa-ssa-pór-te], s. m. licença escrita para 
alguera poder sair de um paiz; salvo-conducto; (fig.) 
licença. (Do fr. passeport). 

Passar [pa-ssdr], V. tr. transpôr; ir de um sitio para 
outro ; atravessar; transportar; fazer circular ; coar ; 
exceder; enfiar; seccar; padecer; —, v. intr. mudar 
de logar ou de situação; extinguir-se; declarar que 
não faz jôgo; acabar; decorrer; viver; alimentar-se ; 
— se, V. pr. mudar de partido ou de idéias; mudar de 
residencia; decorrer; acontecer. (De paíioj. 

Pássara fpí-ssa-ra], í. f. (gir.) o mesmo que parra- 
meiro. (Fem de passara). 
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Fassarada [pa-ssa-ró-da], t. f. multidão de passa- 
ro8 ; 03 pasvaros. (De pattaroj. 

• Passarão [pa-ssa-rõo], í. m. (pop.) aTc de grandes 
dimensões. (De pattaroj. 

Passaredo [pa-ssa-rá-dn], t. m. o mesmo qne pasta- 
rada. (De pastara). 

FaSSareira [pa-ssa-rei-ra], t. f. gaiola grande para 
criação de aves; aviario. (De patsaroj. 

Passareiro [pa-ssa-reí-ru], adj. diz-se do cão de caça 
que se distrái com as pequenas aves que passam. (De 
pattaroj. [sarinho. (De patsaroj. "| 

Passarela [pa-«sa-rWa], t. f. (Beira) qualquer pas- J 
Passarinha [pa-ssa-rí-nha], t. f. baço de pôrco com 

gordura; (gir.) o mesmo que parrameiro. (Dem. depa»- 
taroj. [que passaredo. (De patsaroj. T 

Passarinhada [pa-ssa-ri-n/id-da], s. f. o mesmo J 
Passarinhagem [pa-ssa-ri-nftá-jan-e], t. f. caça aos 

passaros. (De passarinhoj. 
Passarinhar [pa-s«a-ri-nhár], V. intr. andar á caça 

de passaros; radiar; (Bras.) espantar-se o cavallo. (De 
passarinhoj. 

Passarinhsiro [pa-ssa-ri-nhei-ru], t. m. criador, ca- 
çador ou vendedor de passaros; (Bras.) cavallo espan- 
tadiço. (De pattarinharj. 

Passarinho [pa-ssa-ri-nhu], t. m. pequeno passaro ; 
casta de uva do Minho ; (Bras.) arvore silvestre; (Bras.) 
especie de planta parasita; (gir.) o mesmo que parra- 
meiro ; — a olhar, ou — á orelha, especie de jôgo po- 
pular ; — branco, — bravo, castas de uva. 

Passarinho-trigueiro [ pa-ssa-rí-nhu-tri-jWi-ru ], 
í. m. o mesmo que trigueirão. 

Passa-rios fpá-ssa-rrt-us], s. m. o mesmo que oitra- 
ceiro; o mesmo que pica-peisc» (ave). (De passar erioj. 

Pássaro [prf-ssa-ru], t. m. qualquer ave da ordem 
dos passeres ; pequena ave; (pop.) homem astuto ; — 
bisnau, indivíduo espertalhão; — do mel, pequena ave 
africana. (Do lat. patter). 

Passarola [pa-ssa-ró-la], í. f. (pop.) ave grande e 
corpulenta; avejão. {Oe pássaro). 

Passaro-VÔa [pá-ssa-ru-rô-a], í. m. etpecie de jôgo 
popular. (De passaro e voarj. 

Passatempo [pa-ssa-<en-pu], t. m. diversão; entre- 
tenimento; desenfado. (De pastar e tempoj. 

Passavante [pa-ssa-van-te], ». m. (ant.) official da 
casa real que ia annunciar a paz ou a guerra. (Depoí- 
tar e avante). 

Passe [pó-sse], s. m, licença; permissão para pas- 
sar; bilhete gratuito de transito; acto de passar um 
toiro á capa; cata de —, casa própria para entrevistas 
amorosas ; —, pl. passagens com as mãos para magne- 
tizar; toque. (De passar). 

Passeado [pa-ssi-ó-du], part. de passear ; —, adj. 
diz-se do vintio qae se prepara calcando as uvas com 
os p^s calçados em tamancos, 

Passeadoiro [pa-ssi-a-diJi-ru], t. m. logar em que 
se passeia; pasieio. (De passear). 

Passeadouro [pa-ssi-a-dô-mj, t. m. o mesmo que 
patteadoiro. 

Passeador [pa-ssi-a-ddr], adj. que pasieia; —, t. m. 
o que passeia; (Nazareth) pescador que, no levantamen- 
to das rêdes, executa movimentos semelhantes a passeio. 
(De pattearj. 

Passeante [pa-ssi-an-te], t. m. e f. e adj. pessoa 
que passeia; ocioso; vadio. (De pattear). 

Passear [pa-ssi-dr], v. tr. levar a passeio; conduzir 
em passeio; —, v. intr. andar a passo ; dar passos; 
andar por desenfado; jornadear para recreio. {DepassoJ. 

Passeata [pa-ssi-á-ta], t. f. pequeno passeio; via- 
gem pequena. (De passear). 

Passeio [pa-j>é-i-a], s. m. acto de passear; logar, 
publico ou não em que se passeia; parte lateral das 
ruas destinada aos transeuntes. (Contr. de passearj. 

Passeira [pa-í«ei-ra], t. f. logar em que se seccam 
frutas; logar em que se guardam passas. (De passaj. 
t( Passeiro [pa-síei-m], i. m. que anda a passo; vaga- 
roso. (De passo). 

Passento [pa-»íen-tn], adj. fácil de ser repassado 
por um liquido. (De pastar). 

t PaSSe-partOUt [pó-sse-par-tú], t. m. pequena mol- 
dura para retratos, desenhos, etc. (Pai. fr.). 

Passe-passe [pá-sse-pá-sse], t. m. o mesmo que 
prettidígitação. (De pattarj. 

Passeres [pá-sse-res], ». m. pl. ordem de aves pe- 
quenas que comprehende os conirostros, os dentirostros, 
etc (Do lat. patterj. 

Passibilidade [pa-ssi-bi-li-íiá-de], $. f. qualidade 
do que é passivel ou passivo. (Do lat. pattibilUatJ. 

Passifloreas [pa-sai-/{(!-ri-as], t. f. pl, (bot.) familia 
de plantas que crescem especialmente na Ãmerica tro- 
pical. (Do lat. pattio e flosj. 

t Passim [pó-ssin], adv. a cada passo ; em qualquer 
logar. (Pai. lat.). 

PaSSinha [pa-j»l-nha], ». f. dem. de passa; passar 
as pastinhas do Algarve (pop ) padecer trabalhos, etc. 

Passional [pa-ssi-u-nóíj, adj. (neol.) relativo a pai- 
xão ; susceptível de paixão; —, t. m. o mesmo que 
pattionario. (Do lat. pattionalitj. 

Passioneiro [pa-ssi-u-nei-ruj, í. m. livro que contém 
os contos proprios da semana santa. 

Passiva [pa-»jí-va], t. f. (gramm.) voz passiva dos 
verbos. (De passivo). [que tem fôrma passiva. "] 

Passivado [pa-ssi-ra-du], adj. part. de passivar;J 
Passivamente [pa-íjí-va-men-te], adv. de modo pas- 

sivo; sem resistencia; indifferentemente ; (gramm.) na 
voz passiva. (De pattivo). 

Passivar [pa-ssi-rárl, ti. tr. (gramm.) dar fôrma ou 
significação passiva a (um verbo); (fig.) tornar indiffe- 
rente. (De pastii-o). 

Passivel [pa-í»í-vel], adj. capaz de soffrer a dôr, de 
experimentar sensações, etc. (Do lat. pastibilit). 

Passividade [pa-ssi-ví-dó-de], t. f. qualidade do 
que é passivo; caracter passivo dos verbos. (De pat- 
sivo). 

Passivo [pa-í»i-vu], adj. que soffre uma acção, uma 
impressão; inerte; indifferente; (gramm.) diz-se dos 
verbos cuja acção é recebida pelo respectivo sujeito. 
(Do lat. patsimit). 

Passo ' [pd-ssu], t. m. acto de collocar um pé adian- 
te ou atraz do outro para andar; andamento; marcha; 
pègáda; passagem; &cção; negocio; antiga medida iti- 
nerária; episodio de obra literaria; caio divertido. (Do 
lat. passus). [passar)."] 

Passo', adj. passado ou sécco (fal. da fruta). (De J 
PaSSOCa [pa-s<(S-ka], <. f. (Bras.) iguaria feita de 

carne com manteiga, farinha, etc.; (Bras. do N.) casta- 
nha do Maranhão torrada e misturada com farinha de 
mandioca e açúcar. (Do tupi). [ro cru. "| 

Passoelo [pa-ssu-^-lu], <. m. (Bras.) alforge decoi- J 
Pasta [pó»-ta], *. f. porção chata de massa; porção 

de metal fundido mas não trabalhado; folha de pape- 
lão, em fôrma de carteira, para acondicionar desenhos, 
etc.; cargo de ministro d'Êstado; (pop.) pessoa gorda 
e mollangueirona; • muro de —, (Minho) muro forma- 
do por quadriláteros de granito, unidos por argamassa 
vulgar. (Do lat. pasta). 

• Pastadeira [pas-ta-dtt-ra], t. f. (ilha da Madeira) 
raiz superior da vinha. (De pastaj. 

Pastado [pas-íd-du], part. de pastar. 
Pastagem [pas-íd-jan-e], í. f. o mesmo que pasto; 

logar onde o gado pasta; pascigo; vegetação própria 
para alimento do gado. (De pastarj. 

Pastar [pas-ídr], D. tr. comer a erva de; —, v. intr. 
comer a erva da terra (fal. de gados), pascer; (fig.) nu- 
trir-se; comprazer-se. (De pasto). 

Pastejar [pas-te-jor], v. intr. o mesmo que pastar. 
(De pastoj. 

Pastel [pas-(^J], s. m. massa de farinha com recheio 
de carne, peixe, etc.; (typ.) caracteres misturados e 
confundidos; letras a monte, do mesmo ou de diversos 
typos ; (fig.) pessoa indolente ; processo de desenhar ou 
pintar com lápis de côres; pintura assim feita; (bot.) 
o mesmo que pastel dos tintureiros. (De pasto). 
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Pastelão [paa-te-íâo], t. m. pastel grande; empada 
grande. (De pastel). 

Pastelaria [pas-te-Ia-ri-a], i. arte de pasteleiro; 
«stabelecimento de pasteleiro. (De pastel). 

Pastel-dos-tintureiros [pas-íáí-dna-tin-tu-rei-rus], ■s. m, planta crucitera fisatii t.). 
Pasteleira [pas-te-iei-ra], $. f. mulher que faz ou 

vende pasteis. (Fem. de pasteleiro) 
Pasteleiro [pas-te-Zei-ru], t. m. fabricante ou ven- 

dedor de pasteis. (De pastel). 
Pastelista [pas-te-í/j-ta], s, tn, e pessoa que dese- 

nha a pastel. (De pastel). 
• Pasteurização [pas-teu-ri-za-íjão], í. f. operação 

•ou processo de pasteurizar. (De pastevrizarj. 
Pasteurizado [pas-teu-ri-za-du], adj. part. de pas- 

teurizar; esterilizado. 
Pasteurizador [pas-teu-ri-za-dpr], s. m. apparelbo, 

o mesmo que esterilizador. (V. pasteurizar). 
Pasteurizar [pas-teu-ri-^ór], V. tr. esterilizar (leite) 

aqu«cendo-o a 50 graus e resfriando-o de repente. [O sr. 
■Gonç. Vianna, reputando indispensáveis os neologis- 
mos pasteurização e pasteurizar, encontra difficulda- 
des na pronunciação, e entende serem preferíveis as 
formas pastorizaçâo, pastorizado e pastorizar, tanto 
mais que a palavra Pasteur, em portuguez é pastor\. 
^De Pasteur n. p ). 

+ Pastiche [pas-tí-xel, s. m. (gallicismo) obra de 
pintura, cujo autor imitou mal um mestre ; imitação 
ruim de uma bôa obra literaria. (Pai. fr.). 

Pastilha [pas-íí-lba], ». f. pequena pasta de açúcar 
■em que entra uma essencia ou um medicamento. (Do 
lat. faHa). 

Pastina^a [pas-ti-ná-gba], s. f, (scie.) nome da bis- 
naga (plania). (Do lat. pastinaca). 

Pastinhar [pas-ti-nftur], v. inlr. (pop.) comer pouco 
ou sem appetite ; debicar. (De pasto ?). 

Pastiuheiro [pas-ti-?i/ieí-ruj, adj. (fam.) o mesmo 
<jue debiqueiro. (£)e pistinhar). 

Pastio [pas-íí-u], ». m. terreno em que ha pastagem; 
pasto. (De pasto). 

Pasto [pa»-tu], <. m. alimento do gado; erva própria 
para gados ; pascigo ; comida ; (fig.) alimento espiri- 
tual. (Do lat. pastus). 

Pastor [pas-/ür], í. m. aquelle que pastoreia; guar- 
dador de gado; pegureiro ; zagal; (fig.) parocho; —, 
adj. pastoril; (Brás.) diz-se do cavallo reproductor. (Do 
lat. pastor). [de pastor). T 

Tastora [pas-/ô-ra], s. f. guardadora de gado. (Fem. J 
Pastoral [pas-tu-rnZJ, adj. relativo a pastor; —, s. 

f. circular do bispo ao seu clero ou aos seus fieis sobre 
doutrina religiosa ou moral; composição poética de ge- 
nero pastoril; écloga. (Do \a.t. pastoralis). 

Pastorar [paj-tu-rdr], t>. tr. o mesmo quepaííorear. 
{Dépmtor). [pastorear. (De pa»/orJ. | 

Pastoreação [pas-tu-ri-a-ísão], í. f. trabalho de J 
Pastoreado [pas-tu-ri-a-du], pari. de pastorear. 
Pastorear fpas-ta-ri-ár], V. tr. guiar (gado) no pas- 

to ; guardar (gado) na pastagem; (fig.) governar; diri- 
gir. {De pastor). [toreação. {De pastorear). 

Pastoreio [pas-tu-ré-i-u], s. m. o mesmo que pas- J 
Pastoreia [pas-tu-rí-la], ». f. dialogo pastoril figu- 

rado entre uma pastora e um cavalleiro; canto pasto- 
ril; écloga; pastorinha. (De pastor). 

Pastoricia [pas-tu-ri-isi-a], í. f. profissão de pas- 
tor. (De pastoricio). 

Pastoricio [pas-tu-rí-ssi-u], adj. relativo a pastores 
«u à industria dos gados. (Do lat. pastortcius). 

Pastoril [pas-tu-ríí], adj. pastoral; relativo á vida 
de pastor; bucólico. (De pastor). [teuriza). "| 

• Pastorizaçâo [pas-tu-ri-za-»jõo], s. f. (V. pas- J 
• Pastorizado [pas-tu-ri-zá-du], adj. (V. pasteuri- 

zar). [que esterilizador. (V. pasteurizar). "| 
• Pastorizador [pas-tu-ri-za-dúr], ». m. o mesmo J 
• Pastorizar [pas-tu-ri-zár], V. tr. (V. pasteurizar). 
PaStOSO [pas-M-zu], adj. que está em pasta; gom- 

■moio ; xaroposo; viscuso, espêsso. (De pasto). 
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Pastovinador [pas-tu-vi-na-dúr], 3. m. enothermico 
para o aquecimento dos vinhos pelo processo de Pas- 
teur. (De pasto e lat. vinumj. 

Pastrano [pas-Zr^-nu], adj. e s. m. individuo gros- 
seiro, rústico (Por pastorano, de pastor). 

Pata' [pd-ta], í. f. femea do pato. (Fem. de pato). 
Patas, f. pé ou mão de animal; extremidade da 

ancora; (chul.) pé grande; andar d —, (chul.) andara 
pé. (Do gr. patos). 

Pataca [pa-<á-ka], s. f. (Bras.) moeda de prata (320 
réis). (Do ar. bd-taca). [ra. (De pataca). 1 

Patacão [pa-ta-Arão], s. m. antiga moeda brasilei-J 
Patacaria [pa-ta-ka-rí-a], s. f. (pop.) muito dinhei- 

ro : dinbeirama. (De patacoj. 
Patacbim [pa-ta-a;/n], s. m. o mesmo que megengra. 

(Pai. onom.). [patachim. 1 
Patacbina [pa-ta-xí-na], *. f. (Trás-M.) femea do J 
Patacho [pa-M-xu], s. m. embarcação de dois mas- 

tros. (Do cast. patacho). 
PatachOOa Ipá-ta-aid-ka], s. m. (chul.) servente de 

sacristia; —, t. f. mulher gorda e mollangueirona. (De 
pata e choco). 

Pataco fpa-tó-kul, «. m. antiga moeda de bronze (40 
réií); —, pl. (pop.) dinheiro. 

Patacoada [pa-ta-ku-á-da], s. f. jactancia; impos- 
tura ridicula. {De patacoj. 

Patada [pa-íá-da], s. pancada cora a pata; (pop.) 
tolice; asneira. {De pataj. 

Pata-galbarda [pá-ta-ga-íftdr-da], s. f. (Alemt.) 
certo jogo de rapazes. (De pata e galhardo). 
' PatagarrO [pa-ta-gd-rru], ». m. (ilha da Madeira) 

ave, chamada também boeiro. 
Patagio [pa-íá-ji-u], ». m. membrana que serve de 

asas ao morcego. (Do lat. patagium). 
Patahuá [pa-ta-u-rf], s. m. (Bras.) arvore silvestre, 

de que se faz uma especie de vinho branco. 
Pataloco [pa-ta-íú-ku], s. m. (Beira) porcalhão ; 

idiota. [culacea. "| 
PataluCO [pa-ta-;ú-ku], s. m. certa planta ranun- J 
Patamal [pa-ta-máíj, s. m. (prov.) o mesmo que pa- 

tamar. 
Patamar [pa-ta-mdr], s. m. parte mais ou menos 

larga no lâpo de uma escada ou de cada lanço de es- 
cadas ; (índia) correio a pé. 

Patamarim [pa-ta-ma-rín], s. m. especie de embar- 
cação asiatica. [parvoeirão. "1 

Patamaz [pa-ta-md»], adj. e s. (chul.) santarrão ; J 
Patáo [pa-ídul, s. m. o mesmo que patau. 
Patagueira [pa-ta-ieí-ra], «. f. (fam.) jôgo muito 

barato; jôgo de asar, em que os pontos são indivíduos 
da classe baixa; (Bras.) certa planta aromatica. (De po- 
taco). 

Pataqueiro [pa-ta-iei-ru], adj. (fam.) que se vende; 
diz-ae 'do jôgo em que só se arrisca pouco dinheiro; 
(fig.) baratissimo ; ordinário. (De patacoj. 

Pataranha [pa-ta-rd-nha], í. f. (corr. de patranha). 
Patarata [pa-ta-rá-ta], s. f. ostentação ridicula; 

mentirola; —, s. m. e f. e adj. pessoa que diz çatara- 
tas; pessoa jactanciosa que alardeia importancia. (Do 
cast. patarataj. [taratear. (De patarata). 1 

Pataratar [pa-ta-ra-fdr], V. intr. o mesmo que pa- J 
Pataratear [pa-ta-ra-ti-ár], ». intr. dizer pataratas 

ou patranhas ; bazofiar. (De patarata). 
Patarateiro [pa-ta-ra-íei-ru], s. m. e adj. aquelle 

que diz pataratas ; peteiro. (De patarata). 
Pataratice [pa-ta-ra-í<-sse], s. f. patranha; patara- 

ta: dito ou acto de patarata. (De patarata). 
PataratismO [pa-ta-ra-f/i-mu], i. m. o mesmo que 

pataratice. (De patarata). [jão verde. "| 
PatareOO [pa-ta-r^-ku], s. m. (t. de Alcobaça) fei- J 
PatarÔCO [pa-ta-rô-ku], adj. (Alg.) idiota; parvo. 
Patarral [pa-ta-rraí], t. m. o njesmo que patarras. 
Patarraz lpa-ta-ít-d<], s. m. (naut.) calabre que amar- 

ra os mastros ao costado do barco. (Do it. patarassoj. 
Patarreca [pa-ta-rré-ka], j. m. e f. (Beira) pessoa 

muito baixa e atarracada. (De pata). 
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Patarrrego [pa-ta-rrè-ghu], s. m. (prov.) pequena 
propriedade rústica; quincnoao. 

Patarroxa [pá-ta-rrô-xa], s. f. peixe plagiostomo, 
de côr cinzenta avennelhada. 

PataSSOl [pá-tá-síóí], s. m. (Trás-M.) pequeno inse- 
cto vermelho, com pintas pretas. 

Patassola [pá-lá-ssá-la], j. f. (Trás-il.) femea do 
patassol. [eanora. "l 

Patativa [pa-ta-íí-va], í. f. (Bras.) ave cinzenta e J 
Patatrás ou patatraz, interj. o mesmo que xáz! 

(1'al. onora.). [plorio. (De pato). 1 
Patau [pa-/au], j. m. (pop.) homem parvo ou sim- J 
Patauà [pa-ta-u-d], j. m. planta oleaginea do Brasil. 

(Ssrà a mesma que patahuá t). 
Patavina [pa-ta-vi-na], s. f. nada; coisa nenhuma; 

(Beira e fam.) asno; idiota. [africano."! 
Pataz ou patás [pa-tós], ». m. especie de macaco J 
PatChOUli [pá-xu-íij, s. m. planta aromatica da ín- 

dia e da China ; perfume extrahido d'e3sa planta. (Do 
fr. patchouly). 

Pate [pá-te], 8. m. chefe de povoação, na índia. 
Pateada [pi-ti-á-da], J. f. acção de patcar; ruido 

com os ]jés em signa! de desagrado. (De patear'), 
Pateado [pa-ti-á-du], adj. part. de patear; que sof- 

freu pateada. 
Patear' [pa-ti-rfr], «. tr. manifestar desagrado a 

(dando pateada); bater com os pés no chão. (De pata'J. 
Patear v. intr. suceumbir ; morrer; dar-se por ven- 

cido. (Or. duv.). [pacovio. (De pato). "| 
PategO_ [pa-íí-ghu], adj. e s. m. lorpa: imbecil ; J 
Pateguice [pa-te-g/ií-sse], s. f. (pop.) qualidade de 

patego ; lorpice. (De patego). 
Pateira [pa-íet-raj, s. m. (Aveiro) pequena lagôi per- 

manente, n'algun3 pontos da bacia hydrograpliica do 
Vcuga. (De pato}. [patas. (De pato). 1 

PateirO ' [pa-íei-ru], s. in. guardador ou crindor Ue J 
PateirOadj. (Trás-M.) vagaroso. (De pataj. 
Patcjar [pa-te-jar], v. inlr. o mesmo que patinhar. 

(De pato). 
Patelna [pa-íá-lha], r. f. parte inferior do leme e a 

pate da quilha sobre que ella se move. 
Patella [pa-t^Ala], s. f. rótula do joelho; disco de 

ferro, marcado com pontos e usado em certo jOgo po- 
pular; nome d'e3se jôgo ; genero de molluscos. (Do lat. 
patella). 

PatelO [pa-íé-lu], !. m. caranguejo empregado no 
adubo das terras ; (peso.) arraia pequena. 

Pátem l/;5i-ten], j. m. arvore indiana, de fibras tex- 
teis. (Do concani paté). 

Patemar [pa-te-mdr], s. m. especie de navio indiano. 
Patena [pa-tó-na], «. /. lamina de metal sobre que 

se colloca a hóstia, na missa. (Do lat. patena). 
Patença [pa-ten-ssa], s. f. especie de sôlho (peixe). 

(Do lat. platessaj. [patençaj. 1 
Patensa [pa-fen-ssa], s. f, (melhor orthogr. que J 
Patente [pa-íen-te], adj. exposto a todos ; aberto ; 

claro ; panno —, especie de tecido de algodão ; —, «. f. 
titulo de concessão ou privilegio; diploma; especie de 
contribuição, entre particulares; (carp.) mola ingleza 
dos guardaventoi. (Do lat. patensj. 

Patenteado [pa-ten-ti-á-du], part. de patentear. 
Patentear [pa-ten-ti-ár], v. tr, tornar patente; mos- 

trar ; franquear; — se, v. pr, tornar-se evidente ; mos- 
trar-se tal qual é; (termo já ollicial) conceder patente 
de invenção a. (De patente). 

Patentemente [pa-íen-te-men-te], adu. de modo pa- 
tente; evidentemente. (De patente). 

Pateo [pá-ti-u], s. m. 'terreno cercado ou murado, 
annexo a um edifício ; recinto descoberto no interior de 
um edificio ; atrio ; vestibulo; grande saguão. (Or. inc.). 

Patéra [pa-íé-ra], í. f. especie de escapula, d'onde 
pendem as braçadeiras das cortinas. (Do fr. patére). 
t Patére [pa-íá-re], s. m. o mesmo que patéra. 

(Pai. fr.). 
Paternal [pa-ter-ná/], adj. o mesmo que puterno. 

(De paterno). 

Paternalmente [pa-ter-neíí-meii-tel, adv. de modc» 
paternal; carinhosamente. (De paternal). 

Paternidade [pa-ter-ni-da-de], s. f. qualidade d& 
ser pai. (Do lat. paternitas). 

Paterno [pa-íer-nu], adj. relativo a pai; proprio de 
pai; relativo ao lar; relativo á patria. (Do lat. pater- 
nus). [mo que padre-nosso. (Pai. lat.). "1, 

t Pater-nOSter[})á-ter-nús-tér], s. m oração (omes- J 
PateSCa ' [pa-<éJ-ka], s. f. (naut.) moitão. por ond& 

corre a driça do mastro grande ; —, adj. diz-se da roda 
inteiriça. 

Patesca', t. f. (naut.) peça de poleamc, com uma 
s<5 roldana, e em que o cabo encapella por uma aber- 
tura lateral da caixa. [maluco. (De pato), "t 

Pateta [pá-íé-ta], s. m. e f. (pessoa tola; idiota;,! 
Patetar [pà-té-íar], v. intr. fazer ou dizer pateticfs.. 

(De pateta). [que patetar. (De paítíaj. "] 
Patetear [pâ-té-ti-dr], v. intr. (Bras.) o mesmo J 
Patético [pá-té-íi-ssej, í. f. acto ou dito de pateta. 

(De pateta). 
Patheticamente [pâ-íí-ti-ka-men-te], adv. de modo 

pathetico; tragicamente; de modo commovente. (De 
pathetico). 

Pathetico [pá-íe-ti-ku], adj. commovente ; toe ante ; 
musculo —, o musculo oblíquo do ólho; —, s. m. aquillo 
que produz grande commoçio ; sentimento ; arte ae ex- 
citar grandes afifectos e sentimentos. (Do gr. pathetikos). 

PatniCO [pá-ti-ku], adj. (poet.) libidinoao; lascivo. 
(Do lat. pathicus). [pithogenesia. T 

Pathogenese [pa-tu-je-ne-ze], s. f. o mesmo que j 
Pathogenesia [pa-tu-je-ne-zi-a], ». f. o mesmo que 

palhopenia. (Do gr. patlws e genesis). 
Pathogenetico [pa-tu-je-«á-ti-k'i], adj. relativo á 

pathogenesia. (De pathogenesia). 
Patnogenia [pa-tu-je-ní-a], s. f. parte da patholo- 

gia que trata da origem das doenças. (Do gr. pathos e 
genes). [thogenia. (De pathogenia). "1 

Pathogenico [pa-tu-jé-ni-ku], adj. relativo a pa- J 
Pathognomonica [pa-tu-ghnó-mò-ni-ka], s. f. parte 

da medecina dos symptomas das doenças; sciencia dos, 
indicios das paixões. (Do gr. pathos e gnomum). 

Patbognomonico [pa-tu-ghnó-md-ni-ku], adj. relati- 
vo aos signaes proprios de ca ia doença. (De pathogno- 
mica). 

Pathologia [pa-tu-lu-ji-a], s. f. sciencia que traia 
da origem, natureza e symptomas das doenças. (Do gr. 
pathos e logos). 

Pathologicamente [pa-thu-W-ji-ka-men-te], adv. no 
ponto de vista pathologico; com os cara'3tere3 patholo- 
gicos. (De pathologico). 

Pathologico [pa-tu-Zd-ji-ku], adj. relativo á patho- 
logia. (De pathologia). 

Pathologista [pa-tu-lu-;íj-(a], s. m. e f. pessoa es- 
pecialista em pathologia. (De pathologia). 

Pathophobia [pa-tu-fu-6i-a], ». f. mêdo ou receio 
angustioso de qualquer doença. (Do gr. }Mthos e pAo- 
bein). [doença. (Pai. gr.). "| 

Pathos [põ-tôs], s. m. estado morbido ; morbo; | 
Pati [pá-ti], s. m. planta oleaginea do Brasil. (Pai. 

tupi). 
Patibular [pa-ti-bu-Zdr], adj. relativo a patibulo j 

que tem cara de criminoso. (De patibulo). 
* Patibularmente [pa-ti-bu-/dr-me>»-te], adv. de 

modo patibular; sinistramente. (De patibular). 
Patibulo [pa-íí-bu-lu], s. m. cadafalso ; forca; ea- 

tra lo sobre que se applicava a pena de morte. (Do lat. 
patibulum). 

Patifa ' [pa-íí»-fa], s. f. e adj. (flexão fem. patife). 
• Patifa', ». f. (norte) caixa de madeira, com taba- 

co picado para cheirar. (Port. II, 3, pag. 334). 
Patifáo [pa-ti-/ao], s. m. patife rematado; trasta- 

Ihão. (De patife). ' 
Patifaria [pa-ti-fa-n'-a] í. f. acção de patife; pouca, 

vergonha ; maroteira. (De patife). 
Patife' [pa-íí-fe], s. m. e adj. biltre; desavergo- 
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•nliado ; brejeiro; (ant.) moço que da ribeira de Lisboa 
levava o peixe a casa dos compradores. 

Patife"-, s. m. s f. í adj. (Braiil, S. Paulo) pessoa 
■débil; pessoa timida. 

Patife'j s. m. o mesmo que patifa (caixa de rapé). 
Patiforio lpa-ti-/ü-ri-u], s. m. (fam.) patife hábil e 

dissimulado. (De patifej. [de côco. "] 
Patigabiraba lpa-ti-gba-bi-rá-ba], ê. f. especie J 
Fatiguà [pa-ti-ghu-rf], s. m. (Bras.) cesto em que os 

gentios guardam as rédes. 
Patilha [pa-If-lha], s. f. fio achatado de prata ou 

oiro; parte posterior e um pouco elevada do sellim ; 
parte inferior de um carril ferro-viario; peça que, no 
velocípede, assenla sobre a roda. (Do fr. patte). 

PatllhãO fpa ti-//ião], s. m. (naut.) íórma muito sa- 
liente da roda de pría. (De patilha). 

Patim' [pa-íínj, ». m. pequeno patamar. 
■ Patim s. m. especie de sapato de ferro, para an- 

dor sobre o gêlo ; calçado para patinar. (Do fr. patin). 
Pátina [prf-ti-na], s. f. oxydação das tinta? devida 

á acção do tempo; carbonato que se fôrma na superfí- 
cie das estatuai, das medalhas, alterando-iis; camada 
terrosa na superfície dos mármores antigos. [Vulgar- 
mente dizem patina por influencia do francez patine, 
mas aquella pronuncia é u mais racional]. (Do let. pa- 
íitiaj. ■ [patina. (De patinar). 1 

Patinador [pi-ti-na-dOr], s. m. e adj. aquelle que .1 
Patinagem [pa-ti-ní-jan-e], í. f. acto ou exercido 

<3e p itinar. (De patinar). 
Patinar fiia-ti-rtdr], V. intr. andar com patins sobre 

gélo, sobre superfície polida, etc. (De patim '•). 
Patinhar [pa-ti-nhar], V. intr. agitar a água; bater 

na água com as mãos ou com os pés ; girarem as rodas 
<ía machina do comboio, sem ella avançar. (De patoj. 

Patinhas [pa-íi-nhas], j. f. p!. especie de jAgo po- 
pular. (De pato). 

Patinheiro pa-ti-nfceí-ru], s. m. (Bei'a) caminho ou 
iojrar lamacento. (De patinhar). 

Patinho [p>-íí-nhuj, ». m. o mesmo que patau; (Bair- 
ratla) jôgo popular chamado também eíuo t'o dou. 

Patira [pa-íí-ra], >. m. especie de pôrco de algumas 
florestas da America. 

Pativel [pa-íl-vel], adj. que se prtde scffrer; suppor- 
tavel. (Do lat. patibilisj. 

Pato [pn-tu], ». m. ave palmipede da família dos la- 
mellirostros ; (chul.) parvo ; tanço ; idiota que te deixa 
fa"ilinente lograr. (Do ar. bat). 

Pato-arminho [pá-tu-.-ir-mí-nhu], ». m. (Bras.) ge- 
nero de marrecos. [tigo. (De pato). 1 

PatOChÒ [pa-íú-xu], s. m. (Alg.) o mesmo qne pa-J 
Pátola [pá-tu-la],' í. f, tecido de sêda, da Índia. 

<P:il. da índia). [índia portugueza. "| 
Patola' [pi-(ó-la?J, s. f. planta cucurbiiacea daj 
Patola' [pa-íó-la], adj. ganso—, certa ave palmipe- 

de : —, ít. m. e adj. parvo; estúpido. (De pato). 
Pato-marinho [pó-tu-ma-ri-nhu], J. m. (Bras.) ave 

aquatica, de bico de peru, asas pequenas, sem pennas. 
Pato-mudo [prf-tu-jnú-du], s. m. e adj. (fam.) indi- 

viiluo que, nas assembléias públicas, não faz uso da 
palavra. (De pato e mudo). 

Patonha [pa'-í(3-nha], J. f. (Bairrada) grande pata ; 
pé muito grande. (De pato). [tinta. "] 

Patorra [pa-ífl-rra], s. f. e adj. variedade de uva J 
Patota [pa-íd-ta], s /. (Bras.) o mesmo que batota. 
Patoteiro [pa-tu-íei-ra], s. m. (Bras.) o mesmo que 

batoteiro. [portugueza. "1 
Pat-ponoço [pát-pu-nfl-ssu], s. m. arvore da índia J 
Patrajona [pa-tra-jô-na], s. f. Igir.) meretriz de sol- 

dados. [grande peta ; palão '. T 
Patranha fpa-írA-nha], s. historia mentirosa; J 
Patranhada [pa-tra-nAo-da], s. f. serie de patranhas. 

(De patranha). , 
PatranheirO [pa-tra-níieí-ru], ». m. e adj. aquelle 

que diz patranhas. (De patranha). 
PatranhentO [pa-tra-nhen-tu], adj. o mesmo que pa- 

trj.nheiro. (De patranha). 

PatranhOSO fpa-tra-n/iô-zu], adj. relativo a patra- 
nha; que contém patranhas. (De patranha). 

Patrão [pa-írão], s. m. chefe de um estabelecimento 
em relação aos seus empregados; chefe de fabrica; o 
que dirige nma pequena embarcação ; dono de casa em 
relação aos servidores ; patrono ; * — grande (ilha de 
S. Thomé) dono da roça ou propriedade. (Do lat. pa- 
tronus). 

PatrãO-mÓr [pa-írão-índr], í. m. (Bras.) funccionario 
que dirige certas officinas do Estado. {De patrão e mor). 

Patrazana [oa-tra-za-na], s. m. (pop ) soldado da 
antiga guarda nacional; homem gordo e bonacheirão ; 
ratão. iDo it. partigiano). 

Patria [pn-trí-a], s. f. paiz em que cada um nasceu; 
terra natal; nacionalidade. (Do lat. patria). 

Patriarca [pa-tri-dr-ka], s. in. (e der.) o mesmo que 
patriarcha (e der.). 

Patriarcha [pa-tri-dr-ka], s. m. (ont.) chefe de fa- 
mília; prelado (n'algumas dioceses); chefe da Igreja 
grega; (fíg.) homem velho e respeitável. (Do gr, pa- 
triarkhèf). 

Patriarchado [pa-trí-ar- id-du], s. m. jurisdicção do 
patriarcha; diocese dirigida por um patriarcha. (De 
patriarcha). 
. Patriarchal [pa-tn-ar-idí], adj. relativo a patriar- 
cha; (tig.) venerando; pacífico; que se distingue por 
costumes simples e nobres ; —, s. f. igreja que tem por 
prelado um patriarcha; sé patriarchal. (De patriarcha) ■ 

Patriarchalmente [pa-trí-ar-kál-men-te], adv. de 
modo jpatriarchal. (De patriarchal). 

Patriarchia [pa-tri-ar-tí-a], j. f. o mesmo que pa- 
triarchado. (De patriarcha). 

Patriciado [pa-trí-ssí-d-du]. s. m. condição ou esta- 
do de patrício; classe dos nobres. (De patricio). 

Patrioiato [pa-tri-ssi-d-tu], s. m. o mesmo que pa- 
triciado. (De patricio). 

Patricio [pa-írí-ssi-u], adj. (ant.) relativo aos no- 
bres; aristocrático; elegante ; nobre ; natural da mes- 
ma patria, da mesma localidade. (Do lat. patricius). 

Patrimoniãdo fpa-tri-mu-ní-d-du], adj. que recebeu 
pairimonío. (De patrimonioj. 

Patrimonial [pa-trí-mu-ni-dZ], adj. relativo a patri- 
mônio. (De patrimoniali$). 

Patrimonio [pa-tri-mo-ní-u], s. m. herança paterna; 
bens de familia; bens para a ordenação de um eçcle- 
siastico. (Do- lat. patrimoniim). 

Pátrio fj)á trí-u], adj. relativo á patria; relativo a 
um paiz; paterno ; desígnatívo de patria. (Do lat. pa- 
trivs). 

Patriota [pa-tri-d-ta], s. m. e f. pessoa da mesma 
patria ; pessoa que muito ama e serve a sua patria. (Do 
gr. patriotes). 

Patrioteiro [pa-trí-u-fei-m], s. m. e adj. (deprec.) o 
que alardeia patriotisir.o. (De patriota). 

Patrioticamente [pa-tri-ó-ti-ka-men-tel, adv. com 
patriotismo; á maneira de patriota. (De patriótica). 

PatriotiCO [pa-tri-d-tí-ku], adj. relativo a patriota; 
que revela amor á patria. (Do lat. patrioticus). 

Patriotismo [pa-trí-u-fís-mu], s. m. qualidade de 
patriota; amor á patria ; (chul.) grandes seios (na mu- 
lher). (De patriota). 

Patristica |pa-íri«-ti-ka]. s. f. scieiicia que se occu- 
pa da doutrina dos Santos Padres. (Do lat. pater). 

Patrôa [pa-írô-a], s. f. mulher do patrão; dona de 
casa; ama (em relação a criados); mulher que dirige 
certos estabelecimentos. (De patrão). 

Patrocinado [pa-tru-ssi-nd-du], part. de patrocinar. 
Patrocinador [pa-tru-ssí-na-dárj, s. m. e adj. o que 

patrocina ou protege. (De patrocinar). 
Patrocinar [pa-tru-ssi-ndr], V. tr. conceder patroci- 

nÍQ a; ])ruteger; defender. (Do lat. patrocinare), 
Patrocinato [pa-tru-ssi-nd-tuj, í. m. patrocínio; pa- 

tronato. (De patrocínio). 
Patrocinio [pa-tru-isí-ní-u], s. m. protecção; am- 

paro; defesa; auxilio. (Do lat. patrociniumj. 
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Fatrolonia [pa-tru-ln-ji-a], í. f. estudo da vida e 
obra» dos Padres da Igreja. (Do lat. pater e logosj. 

o Patrologico [pa-tru-id-ji-ku], adj. relativo í pa- 
trolojfia. (De patrologiaj. 

• Patromia [pa-tru-mí-a], s. f. o mesmo que patro- 
moria: (África port.) funcções de patrão-mór; resideo- 
cia official de patrão-môr. (Pai. usada na linguagem 
official, mal formada de patrão e mórj. 

Patromoria [pa-tru-mu-rí-a], ». f. fneol. bras.) car- 
go de patrão-mór. (De patrão e mórJ. 

Patrona [pa-írú-na], í. f. (p. us.) protectora, pa- 
droeira; (mil.) pequena mala para cartuchos; (Beira e 
Trás-M.) algibeira das mulheres. (Do lat. patrona). 

Patronado [pa-tru-nó-du], í. m. o mesmo que pa- 
tronato. (De patrono). 

Patronagem [pa-tru-ná-jau-e], s. f. o mesmo que 
patrocínio. (De patrono). 

Patronal [pa-tru-ná/J, adj. (neol.) relativo a patrão; 
proprio de patrão. (Do lat. patronalisj. 

Patronato [pa-tru-ná-tu], s. m. patrocinio; padroa- 
do; a classe dos patrões (na luta contra as classes sa- 
lariadas). (Do lat. patronatus). 

Patronear [pa-tru-ni-ór], v. tr. servir de patrono a; 
dirigir como patrão; —, v. intr. tomar ares de patrão; 
falar muito sobre bagatelas. (De patrono). 

Patronimico [pa-tru-ni-mi-kuj, adj. o mesmo que 
patronymico. 

Patrono [pa-<rú-nu], í. m. patrocinador; advogado 
em relação aos seus clientes. (Do lat. patronus). 

Patronymico [pa-tru-ni-mi-ku], adj. relativo a pai; 
relativo a nome paterno; que designa o nome de pai. 
(Do gr. patronymicusj. 

Patruça [pa-írti-ssa], ». f. espécie de solho (peixe). 
Patrucia [pa-írú-ssi-a], *. f. (pese.) o mesmo que 

patrufa. 
Patrulha [pa-frii-lha], ». f. ronda de soldados; gru- 

po de pessoas que andam a passo; (deprec.) pequeno 
grupo politico; súcia. (Do cast. patrulla). 

Patrulhado [pa-tm-ÍAd-du^, adj. part. de patrulhar; 
guarnecido de patrulhas; policiado. 

Patrulhar [pa-tru-ÍAaV], v. tr. guarnecer com patru- 
lhas ; vigiar com patrulhas ; —, v. intr. rondar em pa- 
trulha. (De patrulha). 

PatruSSa [pa-írii-ssa], s. f. o mesmo que patruça. 
Páttem [pá-ten], í. m. o mesmo que pátem. 
Patuà [pa-tu-ó], *. m. (Bras.) o mesmo que patigud; 

qualquer receptaculo movei, em que se transportam 
objectos; especie de cesto com compartimentos para co- 
midas, etc.; especie de amuleto. (Do tupi pataud). 

Patudo [pa-íú-du], adj. que tem grandes patas. (De 
pata). 

Patuguá [pi-tu-gbu-õ], ». m. o mesmo que patuá. 
Patuléa [pa-tu-íá-a], s. f. o mesmo que patuleia. 
Patuleia [pa-tu-W-i-a], ». f, partido popular que se 

formou em 1836; —, j. m. membro d'e88e partido. (Tal- 
vez do calô patulé, seg. Gonç. Vianna). 

Patulo fpá-tu-lu], adj. (poet.) patente ; franqueado. 
(Do lat. patulus). [mulher. "1 

Patuno [pa-íú-nu], í. m. (gir.) partes pudendas da J 
Paturé jpi-tu-ríj, í. m. (Bras.) especie de marreco 

pequeno. [salgado."] 
Patureba ■ [pa-tu-rí-ba], s. f. (Bras. do Rio) bagre J 
Patureba*, <■ f. e adj. (Bras.) pessoa sem preitimo, 

atoleimada. [paturé. "1 
Paturi [pa-tu-ríj, 3. m. (Bras. do N.) o mesmo que j 
FatUSCada [pa-tus-iá-da], s. f. ajuntamento festivo 

de pessoas; pandega com comezana; folgança. (De 
patusco). 

PatUSCO ' [pa-í«í-ku], ». m. e adj. aquelle que gosta 
de patuscadas ; pândego ; brincalhão. 

Patusco', í. m. (Bairrada) pequeno pão ou bôlo de 
trigo. (Por padusco, de pada ?). 

Pau [pa"]> '■ pedaço de madeira ; madeira ; tfa- 
cete ; bordão ; cajado f ripa ; viga ; vara ; castigo com 
pancadas ; chifre ; nome qae entra n'uma grande va- 
riedade de plantas, como : — alho, — ama, — amarelo. 

— azeite, — balsamo (de que se extrái o balsamo do 
Peru)'; • — branco, arvore de S. Tbomé, cnja raiz tem 
propriedades purgativas (hastkarlia clidymostemon); — 
brasil; — capitão (arvore de S. Thomé que attinge 
50 metros de altura); — cannela, — catinga, — de fa- 
rinha, — de macaco, etc.; — de elephante, madeira pró- 
pria para constracções ; — de escrever (África oriental) 
poste de telegrapho ; — teringa, — moeda, nomes da 
planta chamada seringueira: — de grade, (Bragança) 
temão para se puxar e guiar ; — do ar, corno; chifre ; 
(Alemtejo) deitar um —, romper com o arado um régo 
bem direito de nm a outro ponto; — real, mastro real, 
madeiro grosso e sem nós ; — pl. um dos naipes pre- 
tos das caitas de jogar ; cornos. (Do lat. palut). 

Paucifloro (páu-8si-//á-ru], adj. (bot.) que apresenta 
poucas flores. (Do lat. paucis e flBs). 

Pauda [pdu-da], í. f. famosa ave da África. 
Paul [pa-úi], ». m. pantano ; porção de agua esta- 

gnada ; terra alagadiça. (De padule, metathese de pn- 
lude). [cetada. (De pau). "| 

Paulada [pâu-Ió-dal, s. f. pancada com pau ; ca- j 
Paulatinamente [pau-la-íí-na-mc»-te], adv. a pouco 

e pouco ; lentamente. (De paulatino). 
Paulatino [páu-)a-ti-na], adj. vagaroso ; feito pouco 

a pouco. iDo lat. paulatim). 
Paulina [páu-íí-na], <. f. breve de excommunhã» 

comminatoria ; (fam.) praga. (De Paulo n. p.). 
Paulista [páu-íjí-tal, í. m. frade da ordem de S.Paulo; 

(fig.) teimoso; (Bras.) habitante do Estado de S. Paulo;, 
—. adj. relativo a esse Estado. (De Paulo n. p.). 

Paulistano [páu-lis-íd-nu], adj. relativo á cidade 
de S. Paulo (Brasil) ; —, ». m. habitante d'essa ci- 
dade (De paulista). 

• PauliteirO [páu-li-íei-ru], I. m. (Miranda) fabri- 
cante de panlitos. (De paulito). 

PaulitO [pàu-íi-tu], t. m. pequeno pau que serve de 
fito em vários jogos; dansa dos paulitos, dansa miran- 
deza, chamada também dos palotes. (Por palito, d» 
lat. palus). 

Paúlo [pa-ii-Iu], i. m. (Minho) o meimo que paúl. 
PaulÓwnia [páa-/(i-ni-a], ». f. arvore do Japão de 

flores muitu aromaticas. (De Paulowna n. p.). 
Paupeira [páu-peí-r»], s. f. planta apocynea do Bra- 

sil. 
Pauperismo [páu-pe-r/s-mu], í. m. classe ou con- 

dição dos pobres ; miteria dos proletários. (Do lat. 
pauper). [ (Do lat. pauperrimus). 

Paupérrimo [piu-pí-rri-mu], adj. muito pobre. J 
Pausa [pái(-za], s. f. interrupção por algum tempo; 

sigoal com que na musica se indicam as intérrupções ^ 
vagar; intervallo das vigas de um madeiramento. (Do 
lat. pausa). 

Pausadamente [páu-za-da-men-te], adv. de modo 
pausado ; com vagar ; lentamente. (Da pausado). 

Pausado [pàu-zá-du], adj. part. de pausar; lento ; 
vagaroso ; feito ou dito com pausa. 

Pausagem [pâu-«á-jan-e], t. f. madeiramento cujas 
vigas deixam entre si pausas. (De pausa). 

Pau-salgado-macho [ páu-ssál-gAó-du-má-xul,«. 
m. arvore da índia portugiieza. 

PaU-santO [páu-íjan-tu], s. m. arvore rutacea in- 
tertropical (guaiacum officinalis). 

Pausar [páu-zdr], v. tr. poisar ; repoisar ; demorar; 
descansar ; tornar lento ; —, intr. fazer pausa, (De 
pausa). 

Pauseiro [páu-^ei-m], ». m. (Bragança) carpinteiro 
que prepara madeira para tamancos. (De pau). 

Pau-setim [pau-sse-íín], í. m. planta apocynea, 
cuja madeira é muito apreciada. 

Pausimenia [páu-zi-me-ni-a], i. f. interrupção do 
men«'ruo. (Do jçr. pausis e men). 

• PaUSimeniCO [páu-zi-mí-ni-ku], adj. relativo à 
pausimenia. (De pausimenia). 

Paus-mandados [pdus-man-cíá-dus], s. m. pl. espe- 
cie de jôgo popular, chamado também dos arquinhos. 
(De pau e mandar). 
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Fau-sujo [páu-síú-ju], í. m. planta urticacea da 
índia portugueza, chamada Tulgarmente pau-de-merda. 

Pauta [páu-ta], t. /. papel com traçoa parallelos, 
para sobre elle se assentar um papel e se escrever ho- 
rizontalmente; as cinco parallelas em que se escreve a 
musica; lista; rol; relação dos artigos que pagam 
direitos aduaneiros. 

Pau^do [pâu-M-du], adj. c pari. de pautar; traçado 
com riscos parallelos ; relacionado. 

Pautai [pâu-Mí], adj. relativo á pauta; consignado 
na pauta aduaneira. {De pautaj. 

Pautar [páu-íór], «. tr. riscar á maneira de pauta; 
riscar ; modelar ; regular ; relacionar ; pôr em pauta ; 
tornar methodico. (De pauta), 

Pauteação [páa-ti-a-sjãoj, t. f. (Bras.jiacto de-pau- 
tear ; conversa futil. (Oe pautear). 

Pautear [páu-ti-dr], v. intr. (Bras.) conversar futil- 
mente ; matar o tempo conversando. 

Pau-terra [páu-íe-rra], ». m. fruto brasileiro, appli- 
cavel contra frieiras. 

Pau-triste [páu-íríi-te], t. m. certa arvore de Timor. 
Pauzinho [piu-«í-nhu], «. m. pequeno pau ; —, pl. 

(fam.) mexer os —, intrigar; empregar os meios para 
obter certa coisa. (De pau). 

Pavana [pa-uâ-na], ». f. certa dansa hispanhola; 
musica própria para essa dansa ; (fam.) reprehensão ; 
tocar a — a alguém, dar-lhe uma sova. (Do cast pavana). 

Pavão [pa-trâo], í. m. grande ave gallinacea, notá- 
vel pela beileza tia sua cauda. (Do lat. pavo). 

Paveia [pa-m-a], s. f. mólho de palha ou de feno; 
monticulo de mato roçado para ser reduzido a cinza 
quê servirá de adubo ao terreno. 

Pavês, paresado, etc. (V. pavez, pavezado, etc.). 
PavOZ [pa-vé>], s. m. escudo grande ; (naut.) arma- 

ção de madeira, para resguardo da tripulação. (Do 
b.-Iat. pavensis). [pavezes. (De pavez). "1 

Pavezada [pa-ve-zá-da], í. f. resguardo feito de J 
Pavezado [pa-ve-aá-du], adj. part. de pavezar ; 

guarnecido de pavezes. 
Pavezadura [pa-ve-za-di-ra], í. f. guarnição de 

pavezes ; pavez. (De ^avezarj. 
Pavazar [pa-ve-^ar], w. tr. o mesmo que einpave- 

zar. (De pavez). [(Do lat. pavidut). 1 
Pavido [pá.'vi-du], adj. que tem pavor; medroso. J 
Pavieira [pa-vi-áí-ra], s. f. o mesmo que padieira. 

(De paoezj. 
Pavilhao [pa-vi-ÍAõo], ». m. especie de habitação de 

madeira, fácil de desmanchar ; barraca mais ou menos 
ostentosa ; tenda ; alpendre ; parte exterior do canal 
auditivo ; extremidade larga de alguns instrumentos 
de sôpro ; bandeira ou estandarte que symboliza uma 
nação. (Do lat. papilio) 

Pavimentado [pa-vi-men-íá-da], adj. pari. de pa- 
vimentar; que tem pavimento. 

Pavimentar [pa-vi-men-ídr], V. tr. fazer pavimento 
em. (De pavimento). 

Pavimento [pa-vi-men-tu], í. m. sobrado ; chão ; 
soalho ; cada um dos andares de um edifício. (Do lat, 
pavimentum). [que involve uma torcida. "| 

PaviO [pa-t)i-u], í. m. mecha; torcida; rôlo de cêra J 
Pàvio [pá-vi-u], í. m. casta de pecego. (De Pd- 

via n. p.). [diola. 1 
Paviola [pa-vi-d-la], J. f. (prov.) o mesmo que po- J 
Pavô [pa-eô], 3. m. ave brasileira (o mesmo que 

pahó). 
Pavôa [pa-t>ú-a], ». f. femea do pavão. (De pavão). 
Pavonada [pa-vu-ní-da], ». f. o acto do pavão for- 

mar leque com a cauda; (fig.) jactancia. (Do lat. pavo^ 
Pavoncinho [pa-von-íjí-nhu], ». m. o mesmo que 

pavoncino. [mesmo que ahibe). (De pavão). 1 
Pavoncino [pa-von-Jíí-nu], s. m. ave pernalta (o I 
Pavonear [pa-vu-ni-ãr], v. tr. ornar garridamente ; 

ostentar ; fazer gala de ; — te, u. pr. ufanar-se ; fazer 
gala; jactanciar-se. (Do lat. pavo). 

Pavôr [pa-Dír], í. m grande temor; susto ; terror. 
(Do lat. pavor). 

Pavorosa [pa-vu-rá-za], s. f. noticia ou boato que 
apavora ; motim. (Fem. de pavoroso). 

Pavorosamente [pa-vu-rd-za-men-te], adv. com pa- 
vor ; com terror ou espanto. (De pavoroso). 

Pavoroso Ipa-vu-rô-zu], adj. que causa pavor ; ter- 
refico ; medonho ; horroroso. (De pavor). 

Paxá [pá-xá], s. m. governador de proviucia turca, 
o mesmo que pachá. [romeiro. T 

Paxaxa [pa-ii-xa], s. f. (burl.) o mesmo que par- J 
PazazO [pa-xá-xu], í. m. (gir. de ciganos bras.) pé 

largo ; (chul.) o mesmo que paxaxa. 
Paziuba [pa-xi-ü-ba], s. f. (Bras. do N.) especie de 

palmeira. (Pai. tupi). 
fPax-VObiS [pá-kes-víi-bis], s. m. pateta; paz 

d'alma ; palerma; bonacheirão. (Pai. lat.). 
Payauaru [pa-í-a-u-a-rú], s. m. (Bras. do N.) be- 

bida feita de sumo de frutas, com beiju. 
Paz [pdz], t. f. relações tranquillas de um Estado 

ou paiz ; tranquillidade publica ; socêgo ; descanso ; 
silencio; — de alma, m. e f. pessoa bonacheirona; pes- 
soa pacifica. (Do lat. pax). [(Do port. pá t). "] 

Paza [pá-za], í. f. (África or. port.) pá de cavar. J 
Pàzáda [pá-zó-da], s. f. o que se pôde conter n'uma 

pi ; (Alg.) jfaulada ; pancada com pau. (De pál. 
Pazão [pa-zão], s. m. especie de antilope indiano, 

(orix). [á paz, para desempate. (De paz). "| 
Pazear [pa-zi-rfr], v. intr. estabelecer paz ; jogar J 
Pé [pé], s. m. parte inferior da perna que assenta no 

sôlo ; pata (nos animaes); chispe ; medida (33 centí- 
metros) ; parte inferior de vários objectos ; sedimento; 
borras; lia; (fig.) pretexto; motivo; parceiro que deita 
a carta depois dos outros todos ; o que fica das uvas 
depois de se lhes espremer o primeiro suco ; base; si- 
tuação de um negocia, de uma empresa; • (typ.) parte 
inferior de qualquer trabalho de composição ; parte de 
um verso grego ou latino que consta de duas até qua- 
tro syllabas ; (carp.) peça da frente de um degrau ; * a 
mó dormente ou mó de baixo, pia; * linha de —, a que, 
feita com quadrados, ou composta apenas por um lin- 
gote, se pôi no final d,e cada pagini; — de cantiga, 
pretexto; desculpa; pegar—, (África) prestar vassal- 
lagem ; fazer — de alferes, namorar. (Do lat pes), 

Peaça [pi-á-ssa], ». f. correia que prende o boi A 
canga pelos chifres. (De peia). 

Peaçà [pi-á-jsó], I. m. (var. orthogr. de piassd). 
Peaçaba [pi-á-»JÓ-ba], t. m. (var. orthogr., e talvez 

a mais correcta da pai. piassd ou peaçd, seg. Aposti- 
las, II, pag. 267). 

Peado [pi-ó-du], adj. part. de pear. 
Peagem [pi-á-jan-e], ». f. (ant.) portagem ; quarta 

parte dos preços das tarifas ferro-viarias, correspon- 
dente á remuneração do capital. (Do b.-lat. pedagium). 

Pé-agudo [pí-a-j/iú-du], s. m. casta de uva preta 
do Douro (o mesmo que pardainha). 

• Peal [pi-óí], s. m. (pop.) o mesmo que poial. (Depé). 
Pealado [pi-a-W-du], adj. part. de pealar; seguro 

com pealo. [(fig.) illudir. (De peaíoj. "] 
Pealar [pi-a-iár], v. tr. (Bras.) segurar com pealo; J 
Pealbas [pi-á-lhas], s. f. pl. (prov.) o mesmo que 

peúgas. (De pé). [/Ao». (Masc. de pealhasj. "I 
Pealhos [pi-á-lhus], ». m. pl. o mesmo que pea- J 
Pealo [pi-a-lu], s, m. (Bras.) laço com que se pren- 

dem os cavallos pelas mãos, na carreira. (De pear). 
Peanba [pi-d-nha], j. f. pequeno pedestal, que sus- 

tenta uma imagem, uma cruz, etc. ; peça do tear em 
que o tecelão assenta os pés. (Do lat. pedana). 

PeanhO [pi-â-nhu], s. m. parte inferior de um navio. 
(Do lat. pedanus). 

Peão' [pi-ão], s. m. indivíduo que anda a pé; pequena 
peça do xadrez e que é a primeira a avançar; homem 
assalariado para trabalhos de campo; o mesmo que gomo; 
(Bairrada) o mesmo que moirão; (Trás-M.) o mesmo 
que canamão; (naut.) peça de ferro de um mastro, para 
encaixe da verga do traquete, etc.; • (typ.) fazer—, 
dar volta ao papel sobre a mesma fôrma com a face 
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já impressa para inverter as paginas; —, adj. rústico ; 
grosseiro. (Do lat. pedanuf). 

Peão", í. m. (Bras.) homem que a cavallo agarra 
bois a laço. (De pearj. 

Pear [pi-rir], v. tr. lançar peias a; prender com 
peias; (fig.) estorvar; impedir. (De peia). 

Pearça [pi-ór-ssa], ». f. (Alemt.) o mesmo que peaca. 
Peba [pá-ba], í. f. (Bras.) especie de tatu, de ca- 

beça chata. [demica dos bichos de seda. ~| 
Febrina [pe-iiW-na], s. f. especie de doença epi-J 
Peça' [pé-ssa], í. f. parte; pedaço; elemento consti- 

tutivo de um todo; cada uma das pedras em jogoá de 
tabuleiro: teia de panno : antiga moeda de oiro ; ca- 
nhão ; oLjeto de mttal precioso ; composição drama- 
tica ou cômica ; documento que faz parte de um pro- 
cesso ; accessorio de folha com que os fullistas tiram 
o pêlo ás pelles ; cada compartimento da marinha, nos 
quaes se produz o sal ; (fam.) lôgro, partida, pirraça ; 
pessoa maliciosa oa de mau poite. (Do b.-Iat. peíiaj. 

Peça', pex. do V. pedir (na 1.» e 3.' pesioa do sin- 
gular do presente do subjunctivo). 

Pecamente [pí-ka-men-te], adv. de modo ptco ; 
com pequice. (De peco). ^ 

Pecar [pe-iar], V. intr. toinar-se peco. (De peco). 
Pecari [pe-ka-ri], s. m. mammifero americano se- 

melhante a um porcj pequeno. 
PeCCadaço fpe-ka-drf-tsu], í. m. (chul.) o mesmo 

que peccadão. <De peccadoj. [peecadoj. 1 
PeCCadãO [pe-ka-drlo], *. m. grande peccado. (De J 
Peccadilbo [pe-ka-dí-lhu], s. m. peccado leve; 

culpa ligeira ; pequeno defeito. (De peccadoj. 
Peccado [pe-tá-du], s. m. transgressão de um pre- 

ceito religioso ; culpa ; transgressão da norma moral ; 
vie'0. (Do lat. peccatumj. 

Peccador [pe-ka-dôr], adj. que pecca ; propenso a 
peccar ; —, s. m. o que pecca ; penitente ; o que tem 
defeitos ou vicios. (Do lat. peccator). 

PeCCadora [pe-ka-dô-ra], s. f. mulher que çeccou ; 
a que trasgreuiu os deveres de castidade. (tem. de 
peccador). [grande peccador. (De peccador). "| 

Peccadoraço [ pe-ka-du-rá-ssu ], s. m. (chul.) J 
PeCCaminosamente [pe-ka-mi-iá-za-men-te], adv.. 

de modo peccammoso; com peccado. (De peccaminosoJ 
Peccaminoso [pe-ka-mi-nO-zu], adv. qae é da na- 

tureza do peccado ; cheio de peccados. (Do lat. pecca- 
minoms). 

Peccante [pe-ian-tel, í. m. f. e adj. pessoa que 
pecca por habito ; peccador. (Do lat. peccans . 

Peccar [pe-Mr], v. intr. transgredir preceito reli- 
gioso ; (p. ext.) faltar ao dever; errar ; ter defeito ; 
eer digno de censura. (Do lat. peccarej. 

Peccavel [pe-tá-vel], adj. susceptível de peccar. 
(De peccar). fmas incorrecta da pai. pêssego). "1 

Pecego Ipe-sse-ghu], J. m. (orthographia usual J 
Pecegueiro [pe-sse-^Aeí-ru], s. m. (V. pessegueiro). 
Peçeta [pe-ijá-ta], s. f. moeda hiepanhola de valor 

aproximado de 180 réis; (Bras.) animal feio e pesado; 
(fam.) pessoa maliciosa ; bisca ; peça. (De peça). 

Pecha [pá-xa], í. f. mau costume ; defeito ; balda. 
(Do hebreu ?). 

Fechada [pe-a;á-da], s. f. (Bras.) embale de dois 
cavalleiros correndo em sentido contrario. (Do cast. 
pechada). 

• PeCbblende fpék-6.'en-de], s. m. mineral que se 
encontra na Áustria e d'onde se extrai o radio ou radium. 

Fechém ípe-are»], ». m. o mesmo que pexão. 
Pechincha [pe-a;in-xa], s. f. lucro ou fortuna ines- 

perada ; vantagem ; ganho fácil. 
Pechinchar [pe-xin-a:ár], ü. Ir. lucrar ou ganhar 

com esforço ; alcançar ; —, v. intr. receber lucros ines- 
perados. (De pechincha). 

Pechincheiro [pe-xin-areí-rul, adj. e s. m. que pe- 
chincha ; o que procura pechinchas ; chupista. (De pe- 
chincha). 

♦ Fechinchinho [pe-xin-xí-nhu], adj. (Açores) muito 
pequeno ; pequerruchinhó. (De pechincho). • 

• Pechincho [pe-aim-xu], s. m. e adj. (Açores) o mes- 
mo que pf^uerriicfto; pequeno. 

Pechisbeque [pe-xis-òí-ke], s. m. liga de cobre e 
zinco que imita oiro ; oiro falso ; • (fig.) mérito ou 
virtude illusoria. (Do ingl. pinchbeck). 

Pechorim [pe-xu-rín], s. m. (Bras.) afvore silvestre; 
substancia medicinal extrahida d'essa arvore. 

PechOSO [pe-;r()-zu], adj. que tem pecha; def»ituoso: 
caturra. (De pecha). [ao jôgo. (De pechotej.l 

Pechotada [pe-xu-fá-da], «. f. (fam.) tolice feita J 
Pechote [pe-a;ó-te], s. m. e adj. o que joga mal; 

ignorante. (De pecha). 
PechuranO [pe-xu-rA-nu], s. m. (min.) urano preto 

que se encontra na Bohemia, em Saxe, etc. (Do al. 
prch e urano). 

Fechyagra [pe-ki-d-ghra], ». f. (med.) dôr de gôta 
no cotovelo. (Do gr. pekhits e agra). 

Peciolação [pe-ssi-u-la-íjâo], «. f. (bot.) estado das 
flores pecioladas. (De peciolo). 

Feciolaceo [pe-ssi-u-M-fsi-u], adj. (bot.) diz-se dos 
botões cujas escamis são formadas de peciolos aborta- 
das. (De peciolo). [ (De peciolo). "j 

Pociolado [pe-ssi-u-íá-du], adj. que tem peciolos. J 
Feciolar [pe-ssi-u-írfr], adj. relativo ao peciolo; 

peciolado. (De peciolo). 
Pecioleano [pe-ssi-u-H-d-nu], adj. (bot.) que pro- 

vém da degeneração do peciolo. (De peciolo). 
Peciolo lpe-!«í-u-lu], s. m. parte da folha, que prende 

o limbo ao tronco. (Do lat. petiolus). 
Feciolular lpe-ssi-;u-lu-/dr], adj. (bct.) diz-se das 

estipulas que se insenm sobre os peciúlulos. (De pe- 
cióhilo). 

Peciólulo [pe-ssi-d-lu-lu], s. m. (bot.) ultima rami- 
ficação de um peciolo commum, nas flores compostas; 
pequeno peciolo, em que te sustenta um foliolo. (De 
peciolo). 

PêCO [pá-ku], s. m. doença dos vegetaes que cs faz 
definhar ; —, adj. que definhou; que não chegou a me- 
drar ; (fam.) estúpido; covarde. (Do lat. paucus). 

Peço [pí-ssu], flex. do V. pedir (na l.» pessoa do 
singular do presente do indicativo). 

Feccnha [pe-Aò-nha], s. f. (Bras. do N.) ligas de 
embira, em que se metem os pés, para subir ás arvo- 
res sem galhos. (Do guar. pycõi). 

Peçonha [pe-»»ô-nha], s. f. veneno segregado por 
alguns animaes ; (fig.) malicia ; (pop.) faiscas electri- 
cas. (Do li t. poiio). 

Peçonhento [pe-ssu-nhen-tu], adj. que tem peçonha; 
envenenado. (De peçonha). 

Pecora [pe-ku-ra], s. f. (chul.) mulher desprezível; 
prostituta ; rapariga leviana. (Do b.-lat. pecora). 

PeçÕS [pe-síüs], s. m. pl. (Beira) fios da urdidura, 
que ficam sem trama no fim da teia. (De pé .' de em- 
pecar ?). 

té-COxinhO [pí-ku-a;í-nhu], s. m. jôgo de rapazes ; 
acio de caminhar com um só pé. (De pé e coxo). 

Pécten [pá-kten], ». m. (anat.) o osso do púbis. (Do 
lat. pecten). 

PeCtiCO [pá-kti-ku], adj. (chim.) diz-se de um ácido, 
produzido pela acção da potassa sobre a pectina. (De 
peclina). 

PeCtina [pé-i-í/-na], í. f. princípio especial que se 
ení-ontra n'um grande numero de frutos. (Do gr. peklos). 

PectineO [pé-^íí-ní-u], adj. que tem fôrma de pente; 
relativo ao púbis. (Do lat. pecten). 

PectinibranchiO [pe-kti-ní-6ran-ki-n], adj. que tem 
branchias em fôrma de pente (fal. de peixesj. (Do lat. 
pecten e branchia). 

Pectinibranquio [ pe-kti-ni-6rare-ki-u ], adj. (or- 
thogr. oüicial da pai. pectinihranchio). 

Pectinicomeo [pe-ktí-ní-idr-ní-u], adj. (zool.) Me 
tem os cornos ou as antennas em fôrma de pente. (Do 
lat. pecton e cornuj. [(Do lat. pectus).! 

Pectoral [pé-ktu-rdí], adj. o mesmo que peitoral. J 
PeCtOSe [pé-iíú-ze], s. f. (chim.) principio que se 

extrai das frutas verdes, da cenoira, etc. (Da r. pectina). 
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Pecuaria [pe-ka-a-ri-a], s. f. arte de criar e tratar 
gado. (Do lat. pecuaria). 

Pecuário [pe-ku-d-ri-u], adj. relativo a gado ; —, 
s. m. criador ou tratador de gados. (Do lat. pecuarius). 

PãCUlador [pe-ku-la-dflr], s. m. aquelle que com- 
mette peculato. (Do lat. peciilatorj. 

Peculato [pe-ku-íá-tu], s. m. roabo de dinheiro ou 
de rendimentos públicos por pessoa que os guarda ou 
administra. (Do lat. peculatusj. 

Peculiar [pe-ku-li-ar], adj. relativo a pecúlio; pro- 
prio ; especial ; particular. (Do lat. peculiaris). 

Peculiaridade [pe-ku-li-a-ri-dá-de], s. f. qualidade 
do que é peculiar ; pirticuliridade. (De peculiar). 

Peculiarmente Ipe-ku-li-aV-mcn-te], adv. de modo 
peculiar ; especialmente (De pecilliar). 

Pecúlio [pe-íú-li-u], s. m dinheiro que se adquiriu 
cóm trabalho e economia; reserva de dinheiro ; bens; 
collecção valiosa; thesoiro; riqueza. (Do lat. peculium). 

PeCUnia [pe-<ú-ni-a], í. f. (fam.) dinheiro. (Do lat. 
pecunia).^ 

Pecuniário [pe-ku-.ni-á-ri-u], adj. relativo a di- 
nheiro: representado em dinheiro. (Do lat. pecuniariui). 

PeCUniOSO [pe-ku-ni-õ-zu], adj. endinheirado; rico. 
(Do liit. pecuniosvsj. 

Pedaço [pe-dn-s-u], s. m. pàrte de um todo; porção; 
boccado; naco; trecho; pequeno espaço de tempo. (Do 
gr. pitlakion). 

Pedagogia [pe-da-ghu-yí-a], s. f. arte da educaç.ão 
e do ensino ; educação moral das crianças ; modos de 
pedagogo. (De pedagogo). 

Pedagogicamente [pe-da-jíió-ji-ka-men-te], adv. 
segundo a pedagogia ; relativo à pedagogia. (De peda- 
gógica!. 

Pedagogico [pe-da-gftó ji-ku], adj. relativo â peda- 
gogia ; que trata de pedag gia. (De pedagogico). 

Pedagogismo [pe-da-ghu-jís-mu], ,■!. m. processos 
ou systema dos pedagogos. (De pedagogoj. 

Pedagogista [pe-da-ghu-j/í-ta], s. m. e f. pessoa 
que trata de pedagogia. (De pedagogia). 

Pedagogo [pe-da-jftd-ghu], s. m. aquelle que exerce 
a pedagogi.1; censor inexorável dos outros ; pedante. 
(Do lat. pedagogas). 

Pedal fpe-üái], s. m tecla inovei de madeira ou me- 
tal .na parte inferior dos pianos e orgãos; peça da ma- 
china de costura a que o pé imprime o movimento ; 
peça do velocípede para com o pé lhe imprimir mo- 
vimento; • cida uma das duas peças de madeira sobre 
que se apoiam os pés, nos teares ordinários, chamadas 
também apanhas e premedeiras; o mesmo qire apai ha. 
(Do lat. pedali»), 

• Pedalar [pe-da-/ar]. V. intr. (neol.) andar em bi- 
cycleta ; dar movimento á bicycleta. (De p}dal). 

Pedaleiro fpe-da-í«i-ra], s. m. eixo grande das bi- 
cycletas. iDe pedal). 

Pedaliforme fpe-da-li-/ür-me], aij. (bot.) diz-se 
das lulhas cujas nervuras não têm vasos. (De pedal e 
forma). 
nPedalinerveo [pe-da-li-nír-vi-u], adj. (bot.) diz-se 
das folhas, em (jue a base do limbo lança duas nervu- 
ras principaes divergentes. (De pedal e ntrveo). 

Pedantaria [pe-dan-ta-r/-a], s. f. qualidade de pe- 
dante ; pedantismo. (De pedante). 

Pedante [pe-rfan-ta], í. m. o que faz ostentação dos 
conhecimentos superiores que po?sue ; impostor ; —, 
adj. vaidoso no discorrer; pretencioso. (Do it. pedante). 

Fedantear [pe-dan-ti-di-J, v. intr. alardear sciencia; 
faíer-se pedante. (De pedante). 

Pedanteria [pe-dan-te-rí-a], s. f. o mesmo que pe- 
dantaria (orthogr. melhor). 

Pedantescamente [pe-dan-/ás-ka-men-te]. adv. de 
modo pedontesco ; á maneira de pedante. (De pedan- 
tesco). 

PedanteSCO [pe-dan-íéj-ku], aij. em que ha pedan- 
tismo ; próprio de pedante ; affectado. (De pedante). 

Pedantice [pa-dan-íi-sse], s. f. acto ou dito de pe- 
dante ; pedantismo. (De pedante). 

Pedantismo [pe-dan-<ií-mu], s. m. modos de pe- 
dante ; affectação de erudito no discorrer ; falsa erudi- 
ção ; pedantaria. iDe pedante). 

Pedantocracia [çe-dan-tú-kra-síi-a], s.' f. (neol ) 
governo ou predominio dos pedantes ; influencia das 
mediocridades ambiciosas. (De pedante e gr. kratein). 

Pedantocratico [pe-dan-tó-írá-ti-ku], adj. relativo 
á pedantocracia. (De pedantocracia). 

Pé-de-altar fpé-de-al-íár], s. m. rendimento que os 
parochos auferem dos casamentos, baptizados e enter- 
ros. (De pi e altar). 

Pé-de-amigo [pá-de-a-mi-ghu], s. m. (Trás-JI ) co- 
lumna prismatica de dantaria, a meio de uma quadra 
on p ivimento terreo. 

Pé-de-boi [pé-de-bõi], s. m. homem aferroado aos 
costumas antigos ; caturra ; variedade de maçan. (De 
pé e boi). fpé ; á pata. (Loc. lat.). 1 

+ Perte-calcante [pé-dé-kal-iai-tè], (loc. adv.) a J 
Pé-de-cantiga [pé-de-kan-í/-gha], s. m. (fam.) pre- 

texto ; disfarce. [que codagem. 1 
Pé-de-cavallo [pe-de-ka-rá-lu], s. m. o mesmo J 
PÓ-de-chumbo [pí-de-xim-bu], s. m. pessoa que 

anda muito devagar; (fig.) pessoa grave. 
Pé-de-gallinha fP^-de-gha-ZÍ-nha], s. m. (fam.) 

préga no canto do olho. [que lúpulo. í 
Pé-de-gallo [pi-de-j/id-lu], s. m (bot.) o mesmo J 
Pé de-ganSO ipá-de-g/ian-ssu], s. m. o mesmo que 

anscrina. [familia das compostas, j 
Pé-de-gato [pé-de-jAd-tu], s. m. (bot.) planta da J 
Pedeireiro [pe-dei-rei-rn], j. m. especie de milhafre. 
Pé-de-leâO [pí-de-li-ão], s. m. o mesmo que alche- 

mi'a. [que íagopo). "| 
Pé-de-Iebre [pe-de-i^-bre], s. m. planta (o mesmo J 
Pé-de-moleque ' [pá-de-mu-íe-ne], s. m. (Bras.) es- 

pecie de doce de mendobi. 
Pé-de-moleque', s. m. (Bras.) o mesmo que manané. 
Pé-de-perdiz [jiá-de-per-d/s], s. m. casta de uva 

branca do Doiro, Beira e Minho; variedade de pera. 
Pé-de-prata [p^-de-prd-ta], s. m. planta da serra 

de Cintra. 
Pederasta [pe-de-j-rf.f-ta], s. m. indivíduo que tem 

o vicio da pederastia. (Do gr. pais e eraslès). 
Pederastia [pe-de-ras-íí-a], s. f. vicio contra a na- 

tureza; homosexualismo. (De pederasta). 
Pedernal [pe-der-nd/], s. m. pederneira ; veio de 

pederneira ; rocha viva ; —, adj. petreo. (Do r. pedra). 
PedernãO [pe-der-não], ». m. casta de uva minhota. 

(Do r. pedra). 
Pederneira [pe-der-net-ra], s. f. silex pyromacho; 

pedra duríssima que, tocada pelo fuzil, produz fogo. 
(Do r. pedra). 

Pé-de-rola [pí-de-rrô-la], s. f. variedade de pera. 
Pedestal [pe-des-(di], s. m. 3;pporte que sustenta 

uma estaiua, uma columna, etc. ; plintho; base. (Do 
it. pedestallo). 

Pedestre [pe-dá.!-tre], adj. que est4 ou anda a pé ; 
representado em pé; (fig.) humilde. (Do lat. pedester). 

Pedestremente [pe-deí-tre-men-te], adv. de modo 
pedestre ; a pé. (De pedestre). 

PedestrianismO [pe-des-tri-a-níí-mu], j. m. exer- 
cícios de grandes marchas a pé ; desafio entre andari- 
lhos ou corredores. (De pedestre). 

Pedestriano fpe-des-tri-d-nu], s. m. o que maniha 
ao desafio com outrem. (Do ingl. pedestrian). 

Pediario [pe-di-d-ri-u], adj. (bot.) o mesmo que 
apedado. (Do lat. pes, edis). 

Pediatria [pe-di-a-íW-a], ». f. medicina das crian- 
ças. (Do gr. pais e intreia). 

• Pediatrico [pe-di-d-tri-ku], adj. relativo a pedia- 
tria. (De pediatria). 

Pedicellado [pe-di-sse-Zd-du], adj. (bot.) que tem 
pedicello. (De pedicello). 

Pedicello [pe-di-jsí-lu], s. m. (bot.) divijão extrema 
de um pedunculo ramificado; (zòol.) segunda peça das 
autennas de um insecto. (Do lat. pedicellus). 
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Fedicellolo [pe-di-í»Wa-lu]. s. m. (bot.) supporte 
filiforme em uma cavidade do clinantho. (Depedicello). 

Pedicalado [pe-di-ka-M-da], adj. ligada a pedi- 
culo ; ligado por pediculo. (De pediculoj. 

Padicular fpe-di-ku-Wr], s. m. planta eacrofalari- 
nea, chamada também erva doi piolhos; —, adj. diz-se 
de doença que desenvolve piolho». (DolsLt.pedicularis). 

Pediculo fpe-di-ku-la], s. m. sapporte de qualquer 
orgâo vegetal; pé dos cogumelos ; parte adelgaçada 
(me «upporta um orgâo ou parte de um orgão animal. 
(Do lat. pediculusj. 

PsdiCUro [pe-di-iú-ru], t. m. o que trata da extra- 
ção dos callos. (Do lat. pes, edii e cura). 

Pedida [pe-di-da], t. f. carta que o jogador pede 
para perfazer o numero precito; • (pop.) o meimo que 
bisca lambida; (ant.) licença para ceifar que se pedia 
ao senhorio. (Fem. de p$didoJ. 

Pedido [pe-di-du], adj, part. de pedir; —, s. m. acto 
de pedir ; petição ; aífinencia de compradores a certa 
mercadoria; nota de fazendas enviada ao vendedor por 
grosso; • missa pedida, a que é rezada mediante es- 
moles solicitadas de p' rta em porta. (V. pedidorj. 

• Pedidor [pe-di-dôr], ê. m. (norte) indivíduo que 
pede esmolas para um doente. (De pedir). 

Pediforme [pe-di-/(Jr-me], adj. que tem fôrma de 
pé. (Do lat. pes e forma). 

Pedigonho [pe-di-jAO-nhu], ». m. e adj. o mesmo 
que peUinchSo. (De pedir). 

Pediluvio [pe-di-íií-vi-u], ». m. banho aos pés. (Do 
lat. pes e luere). 

Pedimano [pe-di-md-nu], adj. que se serve dos mem- 
bro» anteriores como'de mãos; —, í. m. pl. tribu de 
mammiferos, em cujo» pés posteriore» o pollegar é 
oppAsto ao» outros dedo». (Do lat. pes e manusj. 

PedimentO [pe-di-men-tu], j. m. acto de pedir; 
rôgo, çetição. (De pedir). 

Pedincha [pe-dín-xa], s. f. acto de pedinchar ; pe- 
dinchice. (De pedinchar/. 

Pedinchadò [pe-din-iá-du], part. de pedinchar. 
PedincbãO [pe-din-xõoj, >. m. e adj. o que pedin- 

cha ; o que pede por habito. (De pedinchar). 
Pedinchar [pe-din-xár], V. ir. e intr. pedir com 

impertinencia ; pedir por vicio : pedir com lamúria. 
(De pedirj. _ [pedincha. (De pedinchar). "1 

• Pedinchice [pe-din-a!i-»8e], >. f. o mesmo que J 
Pedinornito [pe-di-nur-ni-tu], adj. diz-se das aves 

que vivem nas planieies. (Do gr. pedion e ornisj. 
Pedintão [pe-din-(ão], >. m. e adj. o mesmo que 

pedinchão. (De p-^dir). 
Pedintaria ipe-din-ta-W-a], ». f. classe dos men- 

digos ; mendicidade. (De pedintej. 
Pedinte [pe-din-te], adj. que pede ou mendiga; —, 

m. e f. pessoa que mendigai (De pedir). 
• Pedintice (pe-din-íí-ste], i. f. o mesmo que pe- 

dinchice. [De pedir). 
Pedionite [pe-di-u-ni-te], s. f. (min.) variedade de 

feldspatho. (Do gr. pedion e nemeinj. 
Pedionomo [pe-di-d-nu-mu], adj. (zool.) que vive 

noa campos. (Do gr. pedion t nemein). 
Pedionornito rpe-di-u-nur-ni-tu], adj. (fôrma or- 

thogr. preferivel da pai. pedinornito). 
Pedipalpos [pe-di-póí-pus], ». m. pl. (zool.) família 

de arachnídeos, cujos palpo» têm fôrma de braços. (Do 
lat. pes e palpusj. 

Pedir [pe-dir], V. Ir. rogar ; solicitar ; implorar; 
pretender como preço do que se vende ; demandar ; 
requerer. (Do lat. petere). 

Peditorio [pe-dí-íci-ri-u], s. m. acto de pedir a va- 
rias pessoas ; suppiíca instante. (De pedir). 

PedivOSO [ pe-dí-rú-zu], adj. (Bairrada) que tem 
difficuldade em pronunciar o r; que não pronuncia bem 
as palavras. (Metath. de pevidosoj. 

PédO_[pí-du], ». m. arvore indiana, de fibras texteis. 
Pedoiro ' [pe-dfli-ru], j. m. (norte) o mesmo que 

poidoiro. [lheiro. (Or. inc.). "| 
Pedoiro', S. m. (Trás-M.) ultimo resto do mea-J 
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Pedometro [pe-dd-me-tru], s. m. instrumento com 
que se marcam 03 passos de quem marcha. (Do gr. 
pes e metron). [ridea da li dia portugueza. "| 

Pé-do-morto [pé-du-jnOr-tu], s. m. planta cappa- J 
Pedotrophia [pé-dó-tru-^í-a], ». f. hygiene que trata 

mormente da educação physica das crianças. (De pedo- 
tronho). 

Pedotroplio [pe-dí-tru-fu], ». m. o que ensinada 
pratica a pedotrophia. (Do gr. pais e trophè). 

Pedra [pí-draj, «. f. corpo duro e solido, da natu- 
reza das rochas; concreção calcarea, formada na bexiga, 
nos rins, etc.; pedaço de ardosia onde se fazem con- 
ta», etc.; lapide; lage; seixo; saraiva; pedrisco; mi- 
neral de origem ignea ; coração de —, pessoa sem co- 
ração; ser insensível; (6g ) base; fundamento. (Do lat. 
petra). 

Pedrada [pe-drd-da], ». f. acto de arremessar uma 
pedra ; pancada com pedra; (fig.) offensa. (De pedra). 

Pedra-de-raio [pe'-dra-de-rrái-u], í. f. (pop.) aero- 
litho ; pedra polida da edade neolithica. 

Pedrado [pe-drá-du], adj. empedrado ; salpicado de 
preto e branco. (De pedra). 

Pedra-escrofala [pá-dra-es-trci-fu-la], «. f. nome 
da doença do somno n'alguns pontos da África, 

Pedragoso fpe-dra-gftO-zu], adj. o mesmo que pe- 
dreqono. (De pedra). [magnete. l 

Pedra-iman [pá-dra-í-man], ». m. iman natural; J 
Pedra-infemal [pe-dra-ín-fer-ndí], J. f. nitrato de 

prata crystallizado. [pedras. (De pedra). T 
Pedral [pe-drrfi], adj, relativo a pedra; cheio dej 
Pedranceira [pe-dran-MÍi-ra], s, f. monte de pe- 

dras. (Do r. pedra). 
Pedra-pomes [pí-dra-pô mes], í. f, (V. pomes). 
Pedraria [pe-dra-rí-a], j. f, porção de pedras para 

cantaria ; quantidade de pedras preciosas. (De pedra). 
Pedra-ume [pá-dra-ií-me], s, f, sulfato de alumina 

e potassa. [tas pedras. (De pedra). "| 
Pedregal [pe-dre-jfto/], s. m. logar onde ha mui- J 
Pedregoso [pe-dre-gM-zu], adj. cheio de pedras; 

em que abundam a» pedras. (De pedra). 
PedregulhentO [pe-dre-ghu-Men-tu], adj. que tem 

muitoi pedregulhos. (De pcdregulho)-. 
PedregulhO [pe-dre-jftú-lhu], «. m. grande pedra ; 

penedo ; calhau ; montão de pedras. (De pedra). 
Pedreira [pe-dreí-raj, s. f. rocha ou terreno d'onde 

se extrái pedra. (De pedra). 
PedreirintaO fpe-drei-ri-nhu], s. m. especie de an- 

dorinha fc. riparia). 
Pedreiro [pe-drei-ru], s. m. artífice que trabalha 

em obras de pedra; alvenel; (ant.) canhão que expel- 
lia pedras; — livre, o mesmo que mação'; ave, cha- 
mada também andorinhão. (De pedra), 

Pedreneira [pe-dre-nei-raj, s, f. o mesmo ou me- 
lhor que pederneira. (De pedra). 

PedrÔS [pe-drí»], adj. o mesmo que pedrez. 
Pedrez ' [pe-dréj], adj. malhado ou sarapintado de 

preto e branco ; feito de pedras pretas e brancas. (Do 
lat. petrensis). 

Pedrez». m. (Fundão) o mesmo que aldrava. 
Pedrinha-na-bOCCa [pe-dri-nha-na-6a-ka], s. f. es- 

pecie de jôgo popular. [pular. (De pedra). "| 
Pedrinhas [pe-drí-nhas], s. f. pl. certo jôgo po- J 
PedrinhO [pe-dH-nhu], adj. (pop.) feito de pedra. 

(De pedra). [(De pedra). "] 
Pedrisco [pe-drí»-ku1, 1. m. chuva de pedra miúda. J 
PedriSCOSO [pe-drís-«a-zu], adj. que lançi pedrisco; 

relativo a pedrisco. (De pedra^. [{De pedra), 
Pedroiço [pe-drôi-sau], s. m. montão de pedras. J 
Pedro-quinto [pé-dru-tín-tu], s, m, képi ; especie 

de capa com manga» falsas. (De Pedro Quinto n. p.). 
PedrOSO [pe-drô-zu], adj. pedregoso; petreo. (De 

pedra). . 
Pedrouço [pe-drO-ssu], s. m. o mesmo que pedroip. 
Pedrulho [pe-drú-lhu], ». m. (pescar.) pedras miú- 

das que coaítituem o pandulho. (De pedra). 
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Pedunculado [pe-dun-ku M-du], adj. que tem pe- 
dunculo. (De pedunculoj. 

Peduncular [pe-dun-ku-Zdr], adj. relativo a pedun- 
ciilo. iDe pedunculoj. 

Fadunculeano fpe-dun-ku-le-á-nu], adj. (bot.) diz- 
se das partes vegetaes qne resultam da degeoeração do 
pedanoulo. (D« pedunculo). 

Pedunculo [pe-dun-ku-lu], í. m. pé da flor ou do 
frato; supporte de qualquer orgão animal. (Do lat. pe- 
iuneulut). [pedunculado. (De pedunculoj. "1 

Pedunculoso [pe-dun-ku-ía-zu], adj. o mesmo que J 
Peeira [pi-é<-ra], s. f. ulceração ou furuuculo entre 

as unhas (no gado bovino); doença que produz febre e 
faz coxear as rezes; mal da forquilba. (De pear). 

P.^ E. F. Abreviatura ou locução por especial favor. 
Pé-fresCO [pí-/ríi-ku], ». m. (pop.) plebeu; demo- 

crata ; (cLul.) garoto; o mesmo que patuleia. (De pé e 
fresco). 

Péga ' [p^-gba], s. f. acto de pegar; appendice a 
qualquer objecto, e pelo qual este se segura ; acto de 
agarrar o toiro com as mãos; asa ou cabo de um objccto 
por onde se péga; (fig.) ensejo; discussão acalorada; 
desavença; — do arado, aravela; • peça da queixa (no 
tear ordinário) chamada também maçã; (typ.) condição 
a que devem satisfazer 03 rolos typographicos para o 
seu bom funccionamento. (Contr. de pegar). 

Péga«. f. braga de ferro com que se prendiam 03 
pés dos escravos fugitivos ; (Brás.) recrutamento for- 
çado (Do lat. pedicaj. 

Pêga ' [pí-gha], Í. f. passjro corvideo; (naut.) peça 
que cobre a cabeça do mastro ; (burl.) mulher feia, 
qualquer mulher. (Do lat. picaj. 

Pêga', ». f. o mesmo que péga 
Pêga-CUCa [pé-gha-iú-ka], j. f. o mesmo que cuco 

rabilonqo (em Estarreja). 
Pègáda [pè-flhõ-da], ». f. vestigio do pé no sôlo ; 

(fig.) vestígio. (Do [pègãia).-\ 
Pégada fpí-gha-dal, t. f. (Bras.) o mesmo que J 
• Pegada [pe-^Aó-da], ». f. (fabr. palitos) execução 

simultanea de dois ou tres palitos de uma só haste. 
• Pegadeira [pe-stha-dei-ra], t. f. peça de metal 

que nas macbinai de imprimir tomam o papel e o 
guiam durante a passagem pela fôrma ; peça do sari- 
Iho. (De pegarj. 

Pegadiço [pe-gha-dZ-ssu], adj. que se pega facil- 
mente ; viscoso ; (fam.) maçador, pegamasso. (De pe- 
gadoj. 

Pegadilha [pe-gha-dí-lha], s. f. discussão azêda ; 
péza'; desavença; pretexto para brigar. (De pegarj. 

Pegado [pe-gAá-du], adj. part. de joegar; collado ; 
aproximado ; amigo ; vizinho ; contíguo ; junto. 

Pegador [pe-gha-dOrJ. ». m. e adj. que péga; moço 
de forcado ; peixe (o mesmo que rémora) (De pegarj. 

Pegadura [pe-gha-dii-ra], f. f. o mesmo que péga. 
(De pegarj. \flor. (De pegar e florj. "1 

Péga-flor [pá-gha-/!(5r], s. m. o mesmo que pica- J 
Péga-fogo [p'?-glw-/'(3-ghu], s. m. (Bras. do S.) es- 

pecie de fandango. (De pegar e fogoj. 
Pegajoso [pe-gha-;ó-zu], adj. o mesmo que ptga- 

nhento ou pegadifo: glntinoso. (De pegar). 
PegalhOSO [pe-ga-ZAô-zu], adj. (Trás-M.) que acceita 

sempre tudo o que lhe olfereçam para comer; o mesmo 
que pegajoso. [pegamasso. "] 

Pegamaço [pe-gha-md-ssu], s. m. o mesmo qnej 
Pegamassa [pe-gha-má-ssal, t. f. o mesmo que bar- 

dana. 
Pegamasso [pe-gha-mrf-ssu], s. m. massa para gru- 

dar ; (fam.) maçador que se agarra is pessoas ; (bot.) 
aresta ou pragana curta, terminando em ponta aguda 
e curva. (De pegarj. [pegadura. (De pegarj. 1 

Pegamento [pe-gha-men-tu], Í. m. o mesmo que J 
Peganhento [pe-gha-nAen-tu], adj. pegadiço ; vis- 

coso ; maçador. (De pegarj. [pégo). "| 
Pègão' [pé-jÀôo], s. m. pégo grande e fundo. (De J 
PègãO*. m. supporte grande; pilar; grande pé 

de vento. (De pé). 

PEI 

Péga-péga [pe-gha-pe-gha], s. f. (Bras. do N.) o 
mesmo que péga'. 

Péga-péga-mosca [pê-gha-pe-gha-môí-ka], Í. f. 
planta medicinal da ilha Je S. Thomé. 

Pegar [pe-gAar], V. tr. segurar; prender com massa; 
collar ; unir; —, t>. intr. ficar pfgado unido ou adhe- 
rente ; confinar ; estar junto; tomar posse ; produzir o 
effeito preciso ; — se, v. pr. ficar adherenfé; esturrar-se; 
não querer andar (fal. dos animaes); ser importuno ; 
hesitar; atrapalhar-se ; tornar-se continuo. (Do lat. 
picarej. 

Pèga-real [pí-gha-rri-a'í], s. f. peça do navio qne 
sustenta verticalmente o mastareu da gávei. (De pe- 
gar e real). [ (De Pegas n. p.). "j 

Pêgas [pá-ghas], s. m. (fam.) advogado chicaneiro. I 
PégaSO fpé-gha-zu], s. m. (myth.) cavallo alado; cons- 

tellação boreal. (Do lat. pegatusj. 
Pégo [pe-ghu], s. m. o ponto mais fundo de um rio, 

lago, etc. ; voragem ; abysmo. (Contr. de pèlago). 
Pégo' [pí-ghu], s. m. (prov.) macho à&péga. (Masc. 

de péga). f (Contr. de pegarj, 7 
Pêgo', s. m. ponto ou sitio proprio para pegar. J 
Pêgo', s. m. variedade de milüo, chamado também 

milho roxo. [(De pé e agudo). 1 
Pegado fpe-jftú-du], s. m. casta de uva; pé-agudo. j 
Pegueiro [pe-jWi-ru], s. m. fabricante de pez. (Do 

lat. picarius). [peganhento. (De pegarj. "| 
Pegaenliento [pe-ghe-nften-tu], adj. o mesmo que J 
Peguia [pé-ghi-a], s. f. (Alemt.) o mesmo quepejo. 
Peguilha [pe-jAí-lha], ». f. começo de disputa; pro- 

vocação ; pegadilha. (De pegar). 
Peguilaar [pe-ghi-iAór], V. intr. levantar duvida» 

lobre fatilidades; levantar tricas ; soltar ditos para 
provocar altercação. (De peguilhaj. 

Pegailhento [pe-ghi-ZAen-tu], adj. que gosta de pe- 
guilhar; provocador. (De pcgwlharj. 

Peguilho [pe-jAí-lhu], s. m. aquillo que péga ou 
colla; embaraço; estorvo; causa de demora. (De pegar). 

Peguinhar [pe-ghi-nAdr], f. tr. calcar aos pés; con- 
trariar ; —, V. intr. armar provocação ou disputa. (De 
peaarj. 

Pegalhal [pe-ghu-/AdZ], «. m. (Beira) porção de ove- 
lhas pertencentes a nm pastor, e qne elle apascenta 
com o rebanho do seu patrão. (Do lat. peculiumfj. 

Pegulho [pe-pAú-lhu], ». m. o meimo que pecúlio; 
(Trás-M.) rapazinho que discursa como pessoa sisuda; 
(Àlemt.) ovelha ou porco dado por soldada ao raba- 
dão. (Do lat. peculium). 
' Pegureira [pe-ghu-reí-ra], s. f. aquella que guarda 
gado. (Fem. de pegureiroj. 

PegureírO [pe-ghu-rei-ru], s. m. guardador de gado; 
pastor; zagal; |Bras.) cão de caça. (Do lat. pecuarius). 

Peia [pi-i-a], s. f. corda ou laço com que se pren- 
dem os pés das bêstas ; (fig.) estorvo ; impedimento; 
—,pl. (naut.) cabos que atracam ás enxarcias. (Do lat. 
pedica). [peidarj. "j 

• Peida [páí-da], í. f. (chul.) cu, o trazeiro. (De J 
Peidar [pei-daV], v. intr. e pr. (pleb.) dar peidos. 

(De peído). 
PeidO [pái-du], t. m. ventosidade expellida pelo anus 

com estrépito. (Do lat peditusj 
* PeidÒCa [pei-dd-ka], s. f. (t. de Cornche) mulher 

que anda na apanha da azeitona. (De peidoj. 
Peidorrada [pei-du-rró-da], s. f. grande quanti- 

dade de peidos. (De peido). 
Peidorrear fpei-du-rri-aV], v. intr. o mesmo que 

peidar. (De peido). 
Peidorreiro [pei-du-rrei-ru], s m. K adj. o que 

peida; que dá muitos peidos; (fig.) nojento. (De peido). 
'Peidorreta [pei-du-rré-ta], ». f. (pleb.) simulação 

das ventosidades anaes com a bocca. (De peido). 
Peina [pá»-na], 1. f. (Trás-M ) pequeno pente de 

madeira. (Do fr. peignej. 
Peinaços [pei-na-ssus], s. m. pl. (Trás-M.) dentes 

perpendiculares ao plano das rodas de certos engenhbs. 
(De peinaj. 
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Peinar-se [pei-naV-ase], V. pr. (Trás-M.) pentear-se 
com peina. (De peinaj. 

Psirão [pei-rão], j. m. (Beira) pedra tosca servindo 
pilar ; pilar. (De péj. 

Peirau ipei-rãu], í. m. o mesmo que perau. 
Peita [jiái-ta], «. f. dádiva com o fim de subornar; 

Fiibôrno ; crime do que se deixa subornar. (Do lat. 
pactum). * 

• Peitaça fp :Í-Íá-S3a], s, f. (pop ) peito de mulher 
muito desenvolvido ; peito forte. (De peito). 

Peitado [pei-íd-du], adj. jiart. de peitar. 
Peitalha [pei-tó-lha], s. f. (Minho) cada uma das 

balisas com que se delimita a parte do campo lavrado, 
a que se vai lançar a semente. 

Peitalhado [pei-ta-Zftá-du], adj. part. de peitalhar; 
delimitado com peitalhas. 

Peitar fpeí-íár]. v. ír. corromper com peitx; subor- 
nar ; (Uairrada) melindrar, maguar. (De peita). 

PeiteirO fpei-íáí-ru], s. m. e adj. aquehe que peita. 
(De peitaj. 

Peitica r]>ei-íi-ka], s. f. (Braa. do N.) espécie de 
ave ; (fig.) pessoa impertinente; duende. (Pdl. onom.). 

PeitilhO [pci-íi-lbu], s. m. peça de vestuário imi- 
tando o peito da camisa; o que reveste o peito. (De peito). 

Peito [^5éi-tu], í. m. parte do corpo que contém o 
coração e os pulmões; pane externa e anterior da arca 
tboracica; peitilho; seio (de mulher); os orgãos respi- 
r.itorios. (Do lat. pectus). 

PeitO-celeste [j^áí-tu-sse-Mí-te], s. m. pequena ave 
africana, de peito azul. 

Peito-de-canga [j^ái-tu-de-ian-gha], J. m. parte 
curva entre os buracos dos carros alemtejanos. 

Peito-de-morte [píi-tu-de-mór-te], s. m. nd de cabo 
nantico que aperta dua« peças. 

Peito-iargo [jiéi-tu-íór-ghu], s. m. (Bras. da Bahia) 
valentão. (De peito e largo). 

Peitoral |pei-tu-ra7], adj. relativo ao peito; qne for- 
tifica o peito; —, s. m. medicamento applicavel a doen- 
<;as de peito ; correia que. cinge o peito do cavallo. (Do 
Int. pectoralis). 

Peitoril [pei-tu-rii], s. m. parapeito; ]ieça que fdrma 
o limiar da bocca do forno ; (Beira Alta) pequeno pa- 
leo descoberto ou coberto por um telhado suspendo por 
columnas, á entrada da porta, etc. (Do lat. pectiis) 

Peituda fiiei-íú-da], adj. f. (Beira) que tem grandes 
peitos ou mammas (fal. da mulher). 

Peixão [pei-a;no], «. m. peixe grande; (pcp.) mulher 
corpulenta e bonita; especie de peixe da na de Aveiro., 
(De peixe). 

Peixe fpeí-xe], í. m. animal vertebrado que nasce e 
vive na água e respira por guelras ; — agulha, — on- 
jo, — aranha, — boi, — branco, — cabra, — cachorro, 
— cobra, — coelho, — curvo, etc., especies de peixe, 
pertencentes a vários generos. (Do lat. piseis). 

Peixeira [pei-a:ei-ra], s. f. vendedora de peixe. (Fem. 
de peixe). [peixe). "1 

Peixeiro [pei-a;«i-ru], s. m. vendedor de peixe. (De J 
Peixelim [pei-xe-ím], s. m. peixe iniudo do iiiar. 

(De peixe). 
Peixe-sapO [peí-xe-jíá-pul, s.^m. (Bairrada) o batra- 

cio (na primeira phase da vida). 
• Peixinheiro [pei-xi-nAei-ru], j. m. (Nazareth) al- 

mocreve que vende o peixe. (De peixinho). 
• Peixinho [pei-a;í-nhu], s. m. (Praia da Nazareth) 

pescador; individuo que pertence á família de pesca- 
dores. (Dem. de peixe). 

Peixote [pei-®ó-te], s.-m. eadj. ;fam.) novato; igno- 
rante; peihote. (De peixe). ' , 

Pejada fpe-já-da], adj. diz-se da mulher e das fe- 
meaa dos animaes em estado de prenhez. (Fem. de pi- 
Jado). [acanhado ; envergonhado.1 

Pejado [pe-jó-du], part. de pejar; repleto; pejoso; J 
Pejame [pe-jd-me], s. m. (Bras. do N.) vestuário le- 

ve, que se usa dentro de casa no tempo quenle. (Do 
ingl. pyjama). 

PejamentO [pe-ja-nie>i-tu], s. m. acto ou facto de 
pejar; estorvo; embaraço. {De pejar). 

Pejar [pe-yár], V. tr. encher; embaraçar; estorvar; 
—, V. intr. tornar-se prenhe; (Bras.) deixar de moer 
(o engenho); —te, v. pr. embaraçar-se; ter pejo; he- 
sitar. (Do lat. hjpoth. pedicare). 

Pejeiro [pe-jet-ru], s. tn. (Minho) porção de terra 
com que se atalha a igua de um rêgo, desviando-a 
para outro lado. {De pejar). [jerecxim.l 

PejereCUm [pe-je-re-írúi]; s. m. o mesmo que pi- J 
Pejo [pé-ju], s. m. vergonha; pudor; acanhamento; 

o maior reiervatorio das marinhas do sal. (De pejar). 
Pejorado fpe-ju-ró-du], part. de pejorar. 
Pejorar [pe-ju-rrfr], v. tr. tornar peor; deprsciar; 

rebaixar; aviltar. (Do lat. peiorare). 
Pejorativo [pe-ju ra-íi-vu], adj. diz-se do vocábulo 

que adquire um sentido torpe, desagradável ou obsce- 
no. (Do lat. peior). [nhado. (De pejo),"] 

Pejoso [pe-jú-zu], adj. que tem pejo ; tímido ; aca- J 
Péla ' [pMa], í. f. bola feita especialmente de bor- 

racha; bola que se atira com a raqueta; (fig.) joguete; 
ludibrio ; madeira com quatro faces e que faz parte da 
mô; • (olaria) pequena porção de argilla, em fôrma 
quasi espherica, de que se fabrica a peça de olaria. (Do 
lat. pila). [deira. 1 

Péla', í. f. (prov.) o mejmo que sertaii ou frigi- ] 
Pôla [pj-la]. Expressão contrahida equivalente a 

por a. 
Pelado fpe-íá-du], adj. part. de pelar; que não tem 

cahello; (fam.) finorio ; —, s. m. o que é calvo. 
Pelador [pe-la-dôr], s. m. e adj. aquelle que péla. 

(t)e pelar). [cia. (De péla). "| 
Peladura [pe-la-dú-ra], J. f. acto de pelar ; alopé- J 
Pelatjem [pe-Iá-jan-e], í. f. o pêlo dos animaes. (De 

pêlo V. 
Pelagia [pe-íó-ji-a], s. f. esjiecie de alforreca; ge- 

nero de polypeiros. (Do lat. pelagus). 
Pelagiano [pe-la-ji-d-nuj, ». m. o mesmo que alba- 

troz. [rítimo ; oceânico. (De pélagoj. 1 
Pelagico [pe-W-ji-ku], adj. relativo ai pélago; ma- J 
Pelagio-noctiluco fpe-M-ji-u-nó-Ui-lu-ku], s. m. 

(zool.) celenterado phosphorecente com a fôrma de me- 
duna. 

Pélago [pí-la-ghu], ». m. mar alto; mar profundo; 
abysmo ; profundidade. (Do lat. pe agus). 

PelagOSCOpiO [pe-la-ghus-M-pi-u], s. m. instrnmen- 
tu para observar os objectos existentes no fundo da 
agua. (Do gr. peíagos e skopein). 

Pelame [pe-/â-me], 1. m. o mesmo que pelagem ; 
operação de mergulhar as jielles em água e cal, para 
llie tirar o pêlo. (De pélo). 

Pelanca Uie-Zan-ka], t. f. carne guisada. {Depelles). 
Pelão [pe-íão], s. m. (Alerat. e Alg.) us. na loc. em 

—, nu; de>|)ido. (De pélo). 
Pelar' [pe-ínr], V. tr. tirar o pélo a. (De pélo 
Pelar', v. tr. (marn.) passar de mão em mão ou for- 

migar (o torrão para as motas). (De péla 'J. 
Pelargonico [pe-lar-j/iú-ni-ku], adj. (chim.) diz-se 

de um ácido que existe no oleo de pelargonio. (De pe- 
largonio). 

Pelargonio [pe-lar-j/ió ni-u], s. m. genero de plan- 
tas ornamentaes ; especie de borragem. (Do gr. pelar- 
gos). \pe hança. i 

Peldraca [píl-dró-ka], s. f. (Trás-M.) o mesmo que I 
Pelechar [pe-le-saV], v. intr. (Bras. do S.) mudar de 

pêlo o animal. (Do cast. pelo e echar). 
Pelêga [pe-M-gha], s. f. (Bras. pop.) nota de banco. 
Peleira ' [pe-Zei-ra], s. f. mulíjer que se occupa em 

arrancar o pêlo das peíles para a fala. (De pélo 'j. 
Peleiras. f. (Trás-M.) grande bebedeira. 
Peleja []ie-/í-ja], s. f. acto de pelejar; contenda ; 

combate; briga. 
Pelejado [pe-le-;a-du], part. de pelejar. 
Pelejador [pe-le-ja-iôr], J. m. aquelle que peleja ; 

bulhento ; desordeiro. (De pelejar). 
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Pâlejante fjie-le-jaji-te], alj. qae peleja; pelejador. 
{De pelejar). 

Pelejar [pe-le-jár], V. inlr. travar luta ou ccmbate ; 
lutar ; combater; bater-ae ; deaavir-se ; diacutir com 
calor; —, v. Ir. travar combate com. (Do cast. pslear). 

Pelém [pe-/^)t], s. m. e adj. (pop.) hooiem entan- 
guido ; cbócbinha; iudividuo enfèzado ; inheoho. 

Pelhancas [pe-íftan-kas], í. f. pl. (lelles cabidas ; 
pelbarancas. (Do r. pellej. 

Pelharancas (pe-lba-can-kas], í. f, pl. p;lle3 cabi- 
das; peÜKDga. (Do r. pellej. 

Pelicano Ipe-li-fó-au], ». m. ave palmipede; instru- 
mento para arrancar dentes. (Do lat. pelicamis). 

Pelicanos [pe-li-tíi-nus], «. m. pl. (Trát-M.) o mes- 
mo que pendurelkos. (De péloj. 

Pelicaria [pe-li-irf-ri-aj, s. f. nome commumaduas 
plantas da serra de Cintra 

Pelintra [pe-Zín-tra], s. m. e f. pessoa pobre ou mal 
vestida ; jicssoa que não tem dinlieiro mas qae quer 
figurar; —, adj. md entrajado; pobretana pretencioso; 
maltrapilho. [pelintra. (De pelintra). | 

Pelintrar [pe-'.in-írar], V. Ir. reduzir ao estado de J 
Pelintraria [ps-lin-tra-rí-a], í. f. quantidade de ]>e- 

lintras; p-slintrice. {De pelinya). 
Pelintrice fpe-lin-iri-ssej, s. f. estado de pelintra; 

govinice. (De pelintra). 
Pelintrismo [pe-lin-íWs-mu], s. m. o mesmo que 

li^lintrice. (De pelintraj. 
Pelitico [pe-/í-ti-ku], adj. (^eol.) diz-se das loclias, 

cujos grãos são indistintos a Olho nu. (Do gr. pelos). 
Pelitrapo [pe-li-írd-pu], í. m. (p. us.) roto ou mal 

vestido; maltrapilho. (De pdle e trapo f). 
Pelitrate [pe-lí-írd-te], s. m. o mesmo que pelitrapo. 
Pella [jíc-la], s. f. cada camada de cortiça nos so- 

breiros ; acto de pellar. (Contr. de pfUarJ, 
Pellado [pe-íá-du], adj. pirt. de pellar. 
Pellador [pt-la-rffir], «. m. e adj. aquelle que pella. 

{De pellar). [lar. (De pii/or). "1 
Pelladura Ipe-la-dú-ra], j. f. acto ou effeito de pel- J 
Fellagra [pe-íd-ghra], s. f. doença na pelle com al- 

terações na membrana do canal digestivo. (Do lat. pel- 
lis e gr. aura). 

PelTagrÒSO [pe-la-gftrô-zu], adj. relativo á pellagra; 
—. í. m. doente de pellagra. (De pellagra). 

Pellame [pe-Zd-me], s. m. porção de pe lei; pelle de 
animaes; coirama. (De pellej. [(De pellej. "1 

Pellanca [pe-Zan-ka], s. m. o mesmo que jjeiZanja. J 
Pellauga lpe-!an-gba], s. f. pelle molle e pendente; 

carne magra com gelbas. (De pelle). 
Pellangana' [pe-lan-ghd-na], s. f. pellanga; pe- 

Ihancas. lpel!a!'J.l 
PellãnganaS. f. tijela grande [lara caldo. (Ue J 
Pellar [pe-Zdr], V. ir. tirar a pelle de; descascar ; 

— se, V. pr. ficar sem pelle; encalveoer; (fam.) gostar 
muito (De pellej. 

Pellaria [pe-la-rí-a], í. f. pellame ; estabelecimento 
onde se vendera i)elle3. (De pellej. 

Pellataria [pe-la-ta-r.'-a], j. f. commercio de pelles; 
pellaria. (De pellej. [(De peilej. 1 

Pellatina Ipe-la-fí-na], í. f. o mesmo que boma. J 
Pelle [pá-le], s. f. membrana mais ou menos espessa 

que cobre exteriormente todas as partes do corpo do 
"homem, dos animaes, etc.; epiderme ; casca de frutos e 
legumes: parte coriacea; coiro dos animaes separados 
do corpo; —, pl pêlos espessos cora que se guarnece 
ou enfeita o fato; pelliça. (Do lat. píllisj. 

Pellegada [pe-le-jíid-da], «. f. bando de pellêgos; 
malta de labrègos. (De pellígoj. 

Pellègo (pe-/d-ghu], s. m. (Brás.) pelle de carneiro 
que serve de xairei; (pcp.) labrêgo ; rústico. (Do cast. 
pellejo). 

Pelleíro [pe-iêí-ru], «. m. vendedor de pelles; o que 
as prepara jura commercio. (De pellej. 

Pellica [pe-Zi-ka], j. /■. pslle fina, cortida e prepa- 
rada para luvas, etc. (De pellej. 

Pelliça [pe -Zi-8sa], s. f. peça de vestuário feita oii 
forrada de pelles finas. (Do b.-'at. pelliciaj. 

Pellico [pe-Zí-ku], í. m. fato de ])ellea de carneiro;; 
—, adj. feito de pelles. (De pellej. 

PelliCUla [pe-Zí-ku-la], s. f. pelle delgada e fina 
(bot.j membrana muito delgada. (Do lat. pellicula). 

Pellicular [pc-li-ku-Z((rl, adj. (bot.) diz-se do peri- 
carpo formado de uma lamina delgada. (De pelliculaj. 

Pellidar [pe-li-(ídr], v. intr. (pop.) invocar auxilio; 
gritar por soccorro. (Apher. de appellidarj. 

PelliqueirO [pe-li-íei-ru], t. m. aquelle que traba- 
lha em pellica; vendedor de pellicas. (De petlicaj. 

Pellitaria [pe-li-ta-rí-a], s. f. porção de pelles; pel- 
lica. (De pellej. [(De pellej. 1 

Pellota [pe-Zü-ta], J. f. (Bras.) jangada de coiro. J 
Pelloto (pe-Zd-tej, s. m. o mesmo que peZZifo. (De 

pelle). 
Pellotina []ie-lu-íi-na], J. f, alcalóide soporifico ex- 

trabido de uma variedade de cacto. 
Pèlo ' y)í-lu], í. m. fios delgados que crescem na 

pelle dos animaes ; cada um d'e8ses pêlos ; cabellos; 
pennugem ; (Minho) campo de erva. (Do lat. pilusj. 

Pèlo', [plv], contr. da prejiosição per e o ou Io. 
Peloirada [pe-lôi-rd-da], s. f. tiros de piloiro. (De 

peloiro). 
Peloirinho [pe-lôi-n'-nbu], s. m. columna de pedra, 

junto da qual se expunham e castigavam os crimino- 
sos. (De peioiro ?J. 

Peloiro [pe-Zôi-ru], í. m. bala de metal ou de pedrj. 
com que se carregavam boccas de fogo ; cada um dos 
ramos de serviços da administração municipal; —, pl. 
et]ieüies de jôgo de rapazes. (Do b.-lat. piloriumj. 

Pelopico Ipe-Zü-pi-ku], adj. diz-se de um ácido em 
que enira o pebpio. (De pelopioj. 

Pelopio fiie-Zó-pi-u], s. m. coipo mineral, de pro- 
priedades ainda mal estudadas. 

Peloso [pe-Zú-zu], adj. o mesmo que pelado. (De pilo). 
Pelota [pe-/ü-ta], s. f. pequena pela; bola de metal; 

instrumento para operar compressões; especie de almo- 
fada usada pelos chapeleiros ; cada um dos pedaços da- 
massa do ]ião que se tende em stparado; (prov.) pe- 
quena bola de ntve ; (Bras.) o mesmo que pellota. |De 
péía [de neve. (De pelota). 

Pelotada [pe-la-/d-da], s. f. brinquedo com bolas J 
Pelotão [pe-lu-íõo], «. m. pelota grande ; multidão ; 

cada uma das tres .partes em que se divide uma com- 
panhia de soldados. (De pelota). 

Pelote [pe-Zú-te], s. ra. antigo vestuário sobre o qual 
se podia vestir uma roupa ou roupão, ou pôr uma capa; 
(fam.) em —■, nu. (De péloJ. 

Palotica [pe-/ú-ti-ka], s. f. prestidigitação; sorte de 
habilidades com as mãoi. (De pelolaj. 

PelOtiqueirO [pe-lu-ti-iei-ru], s. m. aquelle que faz 
peloticas; saltimbanco. (De pelotica). 

Pelouro [pe-Zô-ru], í. m. (e der.) o mesmo que pe- 
loiro (e der.). [(D® g'- peltéj. 1 

Peitaria [pel-íd-ri-a], s. f. certa planta cruciferii. J 
Peltiádo [pel-ít-fi-du], adj. (bot.) diz-se das folhas 

peltinerveas fendidas. (Do lat. peita e ftndere). 
Peltiforme ipel-ti-zar-me], adj. (bot.) que tem fôr- 

ma de pequeno escudo. (Do lat. peita e forma). 
Peltinerveo [pel-ti-neV-vi-u], adj. (bot.) diz-se das 

folhas cujas nervuras são arredondadas, e partem do 
ápice do j)eoiolo, afastando-se divergentemente sobre o 
mesmo plano. (Do lat. peita e partitus). 

+ Pelache [pe-Zú-xe], s. f. o mesmo que pelúcia (fúr- 
ma esta preferível). (Pai. fr.). 

Pelúcia [i)e-Zú-38Í-al, s. f. tecido de lan, sfda, etc., 
felpudo de um lado. (De péloJ. 

Peludo [pe-iú-da], adj. que tem.^uito pêlo; cober- 
to de ])êlo; (fig.) bisonho; tímido; que desconfia de 
tudo: —, J. m. individuo bisonho. (De pêloj. 

Peluqem fiie-Zú-jan-e], s. f. conjunto de pêlos. (De 
pHo). [ou pêlos. (De pêloJ. "t 

Peluginoso [pe-lu-ji-na-zu], adj. que tem pelugem J: 
Pelve [í)éZ-vej, s. f. (anat ) cavidade óssea ou bacia. 
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<iue termina inferiormente o tronco humano. (Do lat. 
pelvUJ. 

PelviCO [píí-vi-ku], ocíj. relativo á pelve. (Depelve). 
Pelvi Crural [j)áZ-vi-kru-ra7J. adj. (anat.) relativo á 

coxa e á bacia, (üo lat. pelvis e crus). 
Pãlviforme [pél-vi-/tir-me], adj. que tem fôrma de 

bacia ou taça. {Vo lat. pelvit e forma). 
PelTimetria [pél-vi-me-fri-a], s. f. determinação da 

distensáo experimentada pelas differentes partes da pel- 
ve. (De pelvimetro). 

PelvimãtrO [pél-rí-me-tru], s. m. instrumento para 
medir o diâmetro da pelve da mulher. (Do lat. peleis 
« fCT. metron). [pelvis). I 

Pelvis fpéí-vis], s f. o mesmo que pelve. (Do lat. J 
Pemphygo [jien-fi-ghu], «. m. bolhas cheias de li- 

■quido seroso na pelle dos animaes. (Do gr. pemphix). 
Pena [pá-na], s. f. o que se faz pidecer a alguém 

por um delicto commettido; punição; castigo; afflicção; 
soffrimento moral; desgosto ; cuidado ; desgraça; las- 
tima. (Do lat. poena). [narj. ~t 

PenaÇãO [pe-na-»»âo], í. f. acto de penar, (üe pe- J 
Penadamente [pe-ná-da-men-te], adv. com pena ; 

afflictivamente. (De penado). 
Penadeira fpe-na-dei-ra], s. f. efpecie de peixe da 

Povoa de Varzim. [nando. "] 
Penado [pe-ná du], part. de penar ; que está pe- J 
Penal [pe-naZI, adj. relativo a penas; que inflige ou 

comminH pinas judiciaes. (Do lat. poenalisj. 
Penalidade [pe-na-li-dó-de], ». f. conjunto de panas 

impostas pela lei; natureza da pena; castigo. (De pe- 
nal). 

Penalizado [pe-na-li-zã-du], part. de penalizar. 
Penalizar [pe-na-li-zár], ®. tr. causar pena ou dó 

a; pungir; consternar; —se, v. pr. affligir-se. (De 
pena). [tem pouco lustie. "1 

Penamar [pe-na-már], adj. diz-se da pérola que J 
Penante [pe-nan-te], ». m. (gir.) chapéu alio. 
Penar [pe-ndr], V. intr. soffrer pena; padecer; sof- 

frer dôr ou afflicção; —, d. tr. causar pena a. (De 
pena). [mo que pesaroso. (De penar). "1 

Panaroso [pe-na-rô-zu], adj. (Villa Viçosa) o mes- J 
Penates [pe-nó-tes], ». m. pl. (ant.) deuies domés- 

ticos; (fig.) lar; família; casa. (Do lat. penates). 
Penca [pen-ka], s. f folha grossa e carnuda de al- 

gnns vegetaes ; (pop.) nariz grande ; (Bras.) cada um 
dos grupos fructiferos dos cachos de bananas; (Douro 
e Beira) variedade de couve ; certa especie de doce. (Do 
celt. pinjtc ?). [frutos. (De penca). 

PencaO [pen-Mo], s. m. (rrás-5I.) pedunculo dos J 
PençãO [pen-ííão], t. m. (provavelmente fôrma errô- 

nea de penedo). 
+ Pence [pen-»se], s. m. pl. de penny. (Pai. ingl.). 
PencudO [pen-ifcú-du], adj. que tem grande penca; 

narigudo. (De penca). 
PendaCOSta [pen-da-Wj-ta], t. f. (Bras.) chalé gros- 

seiro usado pelos africanos. (De panno, de e costa). 
Pendal [pen-dáZJ, ». m. (índia portugueza) especie 

de barraca alpendrada. 
Pendão [pen-rfão], s. m. estandarte; bandeira; bal- 

aão; bandeira do milho ; bandeira grande, armada em 
verga, e que é levada em certas procissões. (De pen- 

[com somno. (Dt pender). "1 
Pendedela [pen-de-de-la], s. f. acto de cabecear J 
Pendencia [pcn-(í«n-ssi-a], s. f. qualidade do qne 

pende ; conflicto ; desavença; rixa; duello. (De pender). 
Pendenga [pen-den-gha], s. f. (Bras.) pendencia ; 

briga ; condicto. (Ãlter. de pendencia). 
Pendengues [pen-den-ghes], s. m. pl. (prov.) espe- 

cie de arrecadas. (De pender). 
Pendente [pen-den-te], adj. que pende; pendurado; 

•suspenso ; imminente ; prestes a ser decidido; —, s. m. 
pingente ; parte qne pende da orla do escudo ; —, pl. 
parte da abobada fóra do prumo das paredes. (Do lat. 
pendens). 

Pender [pen-dír], v. intr. estar suspenso ; inclinar- 
se ; descahir ; estar imminente; mostrar preferencia ; 

ter propensão; —, v. tr. fazer cahir; dependurar ; fa- 
zer murcho. (Do lat. pendere). 

Penderica [pen-de-ri-ka], s. f. o mesmo que pende- 
rico. (Fem. de penderico). 

Pendericalho [pen-de-ri-tá-lha], s. m. o mesmo que 
pendurieaiho. (De pender). 

Penderico [pen-de-rí-ku], s. m. pequeno objecto pen- 
dente ; pendericalho. (De pender). 

Pendido [pen-dí-du], part. de pender. 
Pendoar [pen-du-dr], V. intr. o mesmo que apendoar. 
Pendor [pen-dOr], s. m. inclinação ; declive ; tenden- 

cia ; propensão; Índole; pê«o. (De pender). 
Pendoral [pen-du-rdi], s. m. o mesmo que pendurai. 
Pendorelhos [pen-du-rá-lhus], s. m. pl. (Trás-M.) 

conjunto dos pêlos que forram a parte interna da ore- 
lha dos bois. (De pendor). 

Pêndula [psn-du-la], s. f. relcgio com pêndulo; pên- 
dulo. (Fem. de pêndulo). [pêndulo)."] 

Pendular [pen-du-íár], adj. lelativo a pêndulo. (De J 
Pendulifioro [pen-du-li-/7(í-ru], adj. (bot.) que (em 

as flores pendentes pela curvatura dos pedunculos. (Do 
lat. psndulus e fios). 

Pendulifoliado [pen-du-li-fu-li-d-du], adj. (bot.i 
qne tem as folhas pendentes. (Do lat. pendulus e fo- 
liuml. 

Pêndulo [pen-du-lu], s. m. corpo pesado, suspenso 
na extieaiidade inferior de ura fio ou de uma varame- 
tallica; o que se desloca em movimento de vai-vem ou 
com intervallos regulares; —, adj, (poet.) pendente. 
(Do lat. pendulus). 

Pendura [pen-dú-ra], s. f. acto de pendurar; coisa 
pendurada; (gir.) lampada. (Contr. de pendurar). 

Pendurado [pen-du-rd-du], part. de pendurar. 
Pendurai pen-du-rdíj. s. m. (carp.) cada uma das 

peças verticaes que ligam o travessanho ao frechat; 
pequena viga que desce do vertice da asna. (De pen- 
durar). 

Pendurar [pen-du-rdr], V. tr. suspender; prender 
era ciraa para não tocar no chão ; collocar alto; pren- 
der; fixar; —se, t). pr. estar suspenso ou pendente. 
(De pender). 

Penduricalho [pen-du-ri-iá-lhu], s. m. coisa pen- 
dente ; pingente ; berloque ; —, pi. (burl.) condecora- 
ções ; venéras. (De pendurar). 

Peneaceas [pe-ne-d-ssi-as], s. f. pl. família de plan- 
tas que ceraprehende o genero peneia e outras. (Depg- 
neia), 

Penedia [pe-ne-dí-a], s. f. reunião de penedos; lerie 
de penedos; rocha; fraguedo. (De penedo). 

Penedio [pe-ne-di-uj, ». m. o mesmo que penedia. 
(De penedo). 

Penedo [pe-ná-du], ». m. pedra grande; rocha; ca- 
Ihau ; penhasco; recife. (Do r. penha). 

Peneia [pe-né-i-al, s. f. genero de plantas do Cabo 
da Boa-Eíperança. (De Peneia n. p.). 

Peneira [pe-nei-ra], s. f. utensílio circular de ma- 
deira, cujo fundo é um tecido mala ou menos ralo e 
que serve para separar a parte mais grossa de certas 
substancias (farinha, polvora, etc.); joeiro; crivo; (prov.) 
borboleta; (gir.) fome ou séde ; (pese.) apparelho para 
pescar camarão; chuva miudinha. (Do lat. panaria). 

Peneiração [pe-nei-ra-ísôo] ». f. acto ou trabalho 
de peneirar. (De peneirar). 

Peneirada [pe-nei-rd-da], t. f. o mesmo que penei- 
rado ; o que se peneira de uma vez. (De peneirar). 

Peneirado [pe-nei-rd-du], adj. part. de peneirar: 
que se saracoteia. 

Peneirador [pe-nei-ra-dôr], adj. que peneira; —, 
s. m. aquelle que peneira; (AÍg.) especie de alcofa com 
qne se çeneira fariuha, caparão. (De peneirar). 

Peneirar [pe-nei-rdr], t). tr. passar pela peneira; 
— se, V. pr. (tíg.) saracotear-se, andando; —, v. intr. 
(Bras.) chuviscar. (De peneira). 

Peneireiro [pe-nei-rei-m], ». f. fabricante ou ven- 
dedor de peneiras; o que trabalha em peneiras; milha- 
fre ; francelbo; (prov.) p diabo. (De peneirar). 
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Foneiro' [pe-nei-ru], í. m. peneira grande, empre- 
gada nas padarias. (Do lat. panariumj. 

Pâneiro', <■ m. caia ama das daai abas da casaca. 
(Corr. de panno ?). [na penha. (De penhaj. 1 

Penela ou penella [pe-ne-la], ». f. oiteiro; peque-J 
Penetra [pe-ná-tra], ». m. e f. e adj. (pop.) pessoa 

petulante; pedante; insolente ; peralta. [De penetrar). 
Penetrabilidade [pe-ne-tra-bi-li-rfa-de], s. f. qua- 

lidade do que é penetravel. (De penetravel). 
Penetração [pe-ne-tra-íJÔo], t. f. acto ou eíFeito de 

penetrar; perspicaeia; sagacidade. (Do làt. penetratioj. 
Penetrador [pe-ne-tra-dôr], aij. o mesmo que pe- 

netrante. (Do iat. p.netratioj. 
Penetraes ou penetrais [pe-ne-írá-ís], i. m. pl. a 

f>arteÍ!,mais recônditaj a parte miis intima; adito. (Do 
at. penetralia). 
Penetrante [pe-ne-íran-te], adj. que penetra; (fig.) 

pungente; perspicaz; sagaz. (Do lat. penetransj. 
Penetrar [pe-ne-írórj, V. tr. entrar dentro; passar 

atrafez de; transpflr; repassar; —, v. intr. introduzir- 
se; entrar no animo de alguém ; —se, v. pr. compene- 
trar-se; convencer-se. (Do lat. penetrarej. 

Penetrativo [pe-ne-tra-íí-vuj, adj. o mesmo que pe- 
netrante. (De penetrar). 

Penetravel [pe-ne-írá-vel], adj. que pôde ser pene- 
trado. (Do lat. psnetrabilit). 

Pengnim [pen-ghu-ín], t. m. genero de aves palmi- 
pedes da Europa boreal. (Do ir. pingouinj. 

Penha fpí-nlia], s. f. rocha ; penhasco ; rochedo. (Do 
Ut. penniafj. [nhasqueira. {De penhasco). 1 

Penhascal [pe-nhaí-iáij, ». m. o mesmo que pe- J 
Penhasco [pe-n^d>-ku], s. m. penha alta; rocha ex- 

tensa. (De penhaj. [nhascos. (De penhasco), l 
PenhaSCOSO [pe-nhas-tó-zu], adj. em que ha pe- J 
Penhasqueira rps-otss-iíí-ra], >• f. serie de pe- 

nhascos. (De penhasco). 
Penhor [pe-nMr], s. m. objecto que alguém recebe 

para quantia de divida ou emprestimo; (fig.j prova; 
garantia; signal. (Do lat. pignusj. 

Penhora [pe-n/id-ra], t. f apprehensão de bens de 
um devedor, para pagamento judicial; execução judi- 
cial para pagamento de uma divida; • o acto de entre- 
gar um ramo de oliveira enfeitado com flores e frutos 
ao visitante que vai a um olival, durante a apanha da 
azeitona. [Um dos apanhadores oíferece a esse visitante 
um ramo de oliveira enfeitado com flores e frutos e can- 
ta-lhe esta quadra: «Aqui tem esta penhora, creada 
DO mez de Natal, fica o senhor penhorÂlo, por ter vin- 
do ao olival.» O visitante fica penhorado para dar vi- 
nho, castanhas e cigarros. (De penhorarj. 

Penhorado [pe-nhu-ra-du], part. de penhorar; mui- 
to grato ou agradecido; —, adj. diz-se do indivíduo 
que, entrando n'um olival durante a apanha da azeitona 
|no Ribatejo), acceita um ramo de oliveira com flores e 
fruto. (V. penhora). 

Penhorante [pe-nhu-ran-te], adj. (fig.) que penho- 
ra; que torna grato. (De penhorarj. 

Penhorar [pe-nhu-rár], V. tr. fazer penhora em ; 
apprehender j udicialmente; dar em garantia; afiançar; 
(tig.) tornar agradecido; motivar a gratidão de; cati- 
var ; • entregar (ao visitante de um olival) um ramo de 
oliveira com frutos e flores para haver d'elle castanhas, 
vinho e cigarros. (V. penhora). (De penhor). 

Penhonsta [pe-nhu-rí»-ta], adj. relativo a penho- 
res ; relativo a agiotas; —, J. m. o que tem casa de pe- 
nhores; agiota. (De penhorj. 

Fenicada [pe-ni-iá-da], í. f. porção de urina ou de 
matérias fecaes contidas no penico. (De penieoj. 

Penicillo [pe-ni-»i»-lii], i. m. concha univalve. (Do 
lat. penicillusj. 

Penico [pe-ni-ku], j. m. (pleb.) vaso de loiça para 
urina e para dejecções ; bacio ; bispote. (Âlter. do cast, 
perico JJ. 

Peninsula [pe-nín-ssu-la], s. f. região cercada de 
igua por todo» os lados, excepto por nm que se liga a 
outra região mais vasta. (Do lat. peninsulaj. 

Penínsular [pe-nin-ssu-Mrl, adj. relativo a penin- 
sula ; —, ». m. e f. pessoa que habita uma península; 
o portuguez ou o hispanhol. (De peninsula). 

Peniposte [pe-ni-yái-te], j. m. (Trás-M.) homem 
metediço e parasita. 

Peniqueira [pe-ni-ieí-ra], ». f. (pleb.) movei de 
quarto de cama, em que se guarda o penico; mesa de 
cabeceira. (De penicoJ. [(Do lat. penis). "] 

Penis fpí-nis], s. m. (anat.) orgão viril da geração. J 
PeniSCO [pe-nij-ku], ». m. porção de pinhão miado; 

semente de pinheiro. (Do lat. pinus). 
Penitencia [pe-ni-íen-ssi-a], t. f. arrependimento 

de culpa ou peccado; pena que o confessor impõi ao 
confessado; arrependimento; (iron.) gáudio; pandega. 
(Do lat. penitencia). 

Penitencial [pe-ni-ten-ssi-dZJ, adj. relativo a peni- 
tencia ; —, t. m. ritual das penitencias. (Do lat. peni- 
tentialis). 

Penitenciar [pe-ni-ten-ssi-ár], r. tr. impôr peniten- 
cia a; —se, V. pr arrepender-se; confessar o erro 6u 
culpa; fazer sacrificios para expiação de peccados. (De 
penitentia). 

Penitenciaria [pe-ni-ten-ssi-a-rí-a], ». f. tribunal 
pontificio em que se resolvem os negocios da compe- 
tência privada do papa. (De penitencia). 

Penitenciária ipe-ni-ten-ssi-ã-ri-a], s. f. edificio 
destinado & prisão dos criminosos, em cellulas separa- 
das. (Fem. de penitenciarioj. 

Penitenciário [pe-ni-ten-ssi-ó-rl-u], adj. peniten- 
cial; relativo ao systema das prisões chamadas peni- 
tenciárias ; —, i. m. recluso em penitencia. (De peni- 
tencia). 

Penitente [pe-nl-íen-te], j. m. e f. e adj. pessoa que 
se arrepende ou que faz penitencia; o que confessa os 
seus peccados; —, s. m. pl. frades franciscanos. (Do 
lat. poenitens). 

Penivel [pe-nl-vel], adj. o mesmo que penoso. [É 
considerado gallicismo inútil], Do fr. penible). 

Penna [p^-na], >. f. cada uma das peças que cobrem 
o corpo das aves ; pluma; tubo de pluma para com ella 
se escrever; cálamo ; aparo ; aparo e respectiva canne- 
ta; trabalho de escrita; literatura; autor; escritor; 
parte da vela latina que se fixa no penol da carangue- 
ja; parte espalmada da bigorna; — de água, veio de 
água (medida era partilhas). (Do lat. penna). 

Pennaceo [pe-nd-ssi-u], adj. (bot. e zool.) semelhan- 
te a uma penna. (De penna). 

Pennacheira [pe-na-xe»-ra], s. f. (bot.) o mesmo 
que pennacheiro. 

Pennacheiro [pe-na-xei-ru], s. m. planta myrtacea 
fcall. iophanum). iDe pennaeho). 

• PennachiSta [pe-na-^ÍJ-ta], t. m. (gir. escol.) es- 
tudante classificado. (De pennaeho). 

Pennaeho [pe-ná-xu], s. m. pennas com que se ador- 
nam chapéus, etc.; crista; poupa; utensílio de lan para 
limpar tubos ; parte triangular da abobada que susten- 
ta a volta de uma cúpula; (fam.) governo, commando; 
(gir. escol.) «prêmio, distincção. (De penna), 

Pennada fpe-nó-da], ». f. traço feito á penna; tinta 
que a penna toma de cada vez; palavras escritas com 
uma pennada. (De penna). 

Pennado (pe-nã-du], adj. que tem pennas. (De penna). 
Pennagris [pe-na-ghritj, t. m. pennugem parda. (De 

penna e gris). 
PennatifidO [pe-na-íí-fi-du], adj. (bot.) diz-se das 

folhas que têm recortes pouco fundos e dispostos á ma- 
neira dos foliolos das folhas pinnuladas. (Do lat. pen- 
natus e findere). 

Pennejado [pe-ne-/<í-du], part. de pennejar. 
Pennejar [pe-ne-jár], v. tr. desenhar á penna; es- 

crever. (De penna). 
Pennifero [pe-ni-fe-m], adj. o mesmo que penigero. 

(Do lat. penna e ferre). 
Penniforme [pe-ni-/(ir-me], adj. que tem fôrma de 

penna. (Do lat. penna e forma). 



Pennigero [pe-íií-je-ra], adj. (jue tem iiennaa. (Do 
]at. iiftina e gerere). 

Pennina [pe-ni-na], s. f. (geol.) uma das trea eape- 
ciea de cnlorites. (De p'nna). 

Penninervado [pe-ni-ner-rá-du], adj. (bot.) que tem 
nervuras seoundariaa, dispoata» como as barbas de uma 
l)ennn. (De i)enna e nervo). 

PânnipOtente [pe-ni-pu-íen-te], adj. (poet.) que vôa 
muito ; que tem grande vigor nas aaas. (Uo lat. penni- 
jiotfnt). 

Pennosa [pe-ná-za], j. f. (gir.) gallinha. (De penna). 
Pãnnudo [pe-nú-du], adj. o mesmo que pinnigero. 

(De jiennaJ. 
PentlU^Sm [iie-nú-jan-e], t. f. primeiras pennasdas 

aves; primeiros pêlos e cabellos; pêlo macio; froixfl; 
cotão. (De penna). 

Pennojar [pe-nu-jaV], v. intr. manifeatar-ae coberto 
de ]iennugem. (De penniigem). 

PennujentÚ liie-nu-^sn-tu], aij. coberto de pennu- 
gem. (De pennugem). 

Pennujoso [pe-nu-jô-zu], adj. o mesmo que pennu- 
jento. (De pennugem). [valor de l'J réis. "| 

+ Penny [pd-nil, ». m. moeda de cobre ingleza, no J 
Penôca [pe-ná-ka], ». f. o mesmo que penõco. 
PenÔOO ipe-nú-ku], s. m. (Beira) o mesmo que pí- 

nhisco ; rochedo elevado. (De pena). 
Penol fpe-náí], s. m. ponta da verga, nos navios. 
Penosamente fiie-nd-za-men-te], adv. de penoso; 

com eacrilicio; com allllcção. (De penoso). 
Penoso íl)e-n(5-zu], adj. que causa pena; dolorosa; 

afflicúvo; incommodo. (De pena). 
Penque [pen-ke], s. m. o mesmo que pingue. 
Pensado [pen-sjá-duj, part. de pensar; a que se fez 

o penso. 
Pensador [pen-ssa-dôr], í. m. e adj. o que pensa; 

phil080]ih0 ; o que recebe o gado de outrem para o pen- 
sar e criar. (De pensar). 

Pensamento [pea-sa-men-tu], s. m. operação da in- 
lelligencia; acto de pensar; ídeia; cuidado; alma; 
esjiirito ; pbantasia. (De pensar). 

Pensante [pen-ssa«-te], adj. que pensa; que faz uso 
da razão. (De pensar). 

Pensão ípen-ssão], ». f. renda vitalícia ou temporá- 
ria paga a alguém ; fôro; retribuição jior educação e 
sustento de um alnmno de collegio; encargo; ônus ; 
(fig.) trabalho. (Do lat. psnsio). 

Pensar [iien-»»<ír], «. intr. formar ou combinar idéias; 
ter oi>inião ; raciocinar; ter cuidado ; —, r. tr. imagi- 
nar ; julgar; meditar; dar ração a (gado); fazer cura- 
tivo ao feriment ) de ; —, s. m. pensamento ; ciiinião ; 
jionderaçâo. (Do lat pensare). 

PensativO [pen-saa-íi-vu], adj. que pensa ; absorto; 
meditativo ; abalraoto. (De pensar). 

Pensil fpen-ssil], adj. suspenso; construído sobre co- 
lumoas. etc. (Do lat. ptnsilis)). 

Pensionado [pen-ssi-u-ná-du], part. ãe .pensionar. 
Pensionar fpen-ssi-u-nar], v. tr. impôr cargo ou 

Iiensão a; atarefar; sobrecarregar. (De pensão). 
Pensionarío [pen-ssi-u-na ri-u], s. TO. e adj. pensio- 

niita; —, adj. relativo a pensão. (Do lat. pensio). 
Pensioneiro fpen-ssi-u-nei-ru], adj. que paga pen- 

são. (De p'ínsão). 
Pensionista [pen-ssi-u-nÍJ-ta], s. m. e f. e adj. pes- 

soa que recebe pensão ; collegial que paga pensão ; •—, 
f. recolhida que paga pensão no convento, collegio, 

etc (Do lat. pensio). 
Penso [peii-ssu], s. m. tratamento re^ltivo a susten- 

to, limpeza, curativo, etc., feito a pessoas ou a ani- 
maes ; curativo ; ração ; (pese.) linha que se prende i 
réde e por onde o pescador nota se o peixe entrou. (Do 
lat pensem). [co). (Do gr. pente)."] 

Penta . . . [pen-ta.pref. (designativo de cin- J 
Pentacarpo fpea-ta-iár-im], adj. (bot.) que tem cin- 

co earpellas. (De penta e gr. karpos). 
Pentacolomo [pen-ta-tó-lu-mu], adj. (bot.) que se 

divide em cinco jiartes. (De penta). 

Pentacordio ii)en-ta-<-ór-di-u], í. m. inatrumento de 
cin"o cordas. (Do lat. pentachordus). 

Pentacordo [pen-ta-*ór-du], s. m. o mesmo (lue pen- 
tacordio. 

PentadactylO [pen-ta-rfa-kti-lu], adj. que tem cinco 
dedos; (bot.) que tem cinco divisões. (De penta e gr. 
dakhjlos). 

Pentadecagono fpen-ta-de-íá-ghu-nul, adj. (geom.) 
que tem 15 ladoa e 15 ângulos. (De penta o. decagono). 

Pentaedro [pen-ta-^-dru], s. m. (geom.) solido ter- 
minado 2>or cinco facea. (De penta e gr. edra). 

Pentagonal [pen-la-ghu-na7J, adj. relativo a pentá- 
gono ; que tem cinco ladoa. (De pentágono). 

Pentágono [pen-fá-ghu-nu], ». m. polygono de cinco 
lados. (Do gr. pentágonos), 

Pentagramma [pen-ta.jírd-nia], s. f. pauta musi- 
cal ; figura ou fymbolo de cinco letras. (De penta e 
gramma). 

Pentagraphia fpen-ta-ghra./^í-a], s. f. arte de appli- 
(a' o penla^rapho. (De pentagrapho). 

Pentagrapho [pen-/á-ghra-fj], s. m. instrumento 
com que se podem copiar desenhos. (Do gr. pente e 
graphein). [pistillos. (Do gr. pente e gyné). "| 

Pentagyno [pen-M-ji-nn], adj. (bot.) que tem'cinco J 
Pentamero [pen-íd-me-ruj, adj. (anat.) que tem cin- 

03 divisões ; —, s. m. pl. inscctos que têm cinco arti- 
cules. (Do gr. pentameros). 

Pentametro [pan-/d-me-tru], s. m. e adj. verso de 
cinco pés, grego ou latino. (Do gr. pentametros). 

Pentaminas [pen-ta-mí-naj], J. f. pl. (chim ) aminaj 
formadas por cinco moléculas de ammoniaco. (De penta 
e amina). [mes liVres. (Do gr. pente e aner). ~| 

Pentandro [])ea-ían-dru], adj. qiíe tem cinco esta-J 
Pentangalar fpen-lan giiu-íár], adj. que tem cinco 

aneuloa. (De pente e angular). 
Pentapétalo fpen-ta-pií-ta-lu], adj. (bot.) diz-se da 

corolla furmaia de cinco pétalas distintas. (De penta e 
pètalo). 

Pentaptoto [p;n-(a-píô-tu], adj. (geom.) diz-ae dos 
nomes latinos que. no singular, têm cinco terminações 
differentes. (Do gr. pente e ptotos). 

Pentarca [iien-íár-ka], s. m. (e der.) o mesmo que 
penlarcha (e der.). 

Pentarcha [pen-Mr-ka], s. m. membro de uma pen- 
tarchia. (Do gr. pente e arkhein). 

Pentarchado [pen-tar-ió-dn], s. m. dignidade ou 
fanrçõea de penlarcta. (De pentarcha). 

Pentarchia [pen-tar-ii-a], s. f. governo exercido 
por c;nco chefes. (De iientarcha). 

Pentasepalo [pen-ia-jsá-pa-íu], adj. (bot.) diz-se do 
cálice que tem cinco sépa'a3. (De penta e tépalo), 

Pentaspermo [pen-tas-pér-mu], adj. (bot.) diz-se do 
fruto ou da cellula do liericarpo que tem cinco grãos. 
(De penta e gr. iperma). 

Pentastylo fpen-írfi-ti-luj, «. m. portico ou edifício 
com cinco columnas no frontea|iifio ; —, adj. (bot.) diz- 
se do ovario que tem cinco estiletes. (Do gr. pente e 
stylos). 

Pentasyllabo [pen-ta-ssí-la-bu], adj. que tem cin- 
co syllabas. (Do gr. pente e fyllabé). 

Pentateucho fpen-ta-íeu-kuj, s. m. os cinco primei- 
ros livros da Biblia. (Do gr. pentateukos). 

Pentatono fpen-tó-tu-nu], s. m. intervallo de cinco 
tons (na musica grega). (Do gr. pente e tonos). 

Pente [pen-tej, s. tn. instrumento de marfim, chifre, 
etc., com que se limpa, alisa ou desembaraça os ca- 
belloa da cabeça; utensílio análogo para enfeite; caixi- 
Iho por onde passam os fios da teia; instrumento de 
oardar lin ; instrumentn jura limpar bordados; peça 
ppa apertar as esteiras, no seu fabrico ; (anat.) o pú- 
bis; (tyji.) forquilha em que entra o rôlo da machina; 
(Baípradaj jiarte da uiuela que resáí dos tampos; (gir.) 
amasia; (gir. de Lisboa) mulher bem feita e de boas 
carnes. (Do lat. pecten). 

Penteaço [pen-tí-rf-ssu], s. m. (caip.) tabuão que se 
serra em vários fios, não em toda a extensão. {De pente). 
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Penteadâla [pen-ti-a-de-Ia], t. f. acto ou efteito de 
pentear & preasa. (De pentear). 

Penteado [pen-ti-d-da], pari. de pentear ; —, t. m. 
compostara do cabello ; toacado. 

Penteador ipen-ti-a-dôr], adj. que penteia; —, s. m. 
indiriduo que penteia; especie de toalha, que se põi 
aoi hombros de quem corra o cabello ou se penteia. 
(De pentear). [de pentear. (De pentear). 1 

Penteadura [pen-ti-a-dú-ra], Í. f. acto ou effeito J 
Pentear [pen-ti-dr], v. tr. corapôr, alisar ou limjiar 

com pente; —te, v. pr. alisar ou compir os propnos 
cabellos; (fam.) aspirar a certo bem ; preparar-se. (De 
pente). [officina de pentieiro. (De pentear). "| 

Pentearia [pen-ti-a-r2-a], s. f. estabelecimento ou J 
Pentecostes fpeQ-te-jtiit-tes], s. m. festa qne se ce- 

lebra no 7.0 domingo depois da paicboa. (Do gr. pente- 
kostè). 

Pentedecagono fpen-te-de-ió-ghu-nu], ». m poly- 
gono de 15 lados. (Do ^r. pente e dekagonot). 

Penteeiro [pen-ti-ei-ra], s. m. o mesmo que pen- 
tieiro. (De pente). 

Pentelico [pen-W-li-ku], adj. diz-se de certo már- 
more muito apreciado, proximo de Athenas. (Do gr. 
pentekiloti. [dedor de pentes. (De pente). 1 

Pentieiro [pen-ti-eí-ruj, s. m. fabricante ou ven- J 
Penúltimo [pe-núí-ti-mu], adj. que precede imme- 

diatamente o ultimo. (Do lat. penultimui). 
Penumbra [pe-nún-bra], ». f. sombra incompleta de- 

vida ao C}rpo que não intercepta inteiramente os raios 
luminosas ; meia-luz ; gradarão da luz para a sombra. 
(Do lat. j}ene e umbra). 

Penúria [pe-nii-ri-a], t. f. miseiia extrema; indi- 
gencia; pobreza. (Do lat. penúria). 

Peoada [pi-u-á-da], t. f. o mesmo que peonagem. 
(De peão). 

Peonagem [pi-u-nó-jan-e], s. f. gente de pé; peões; 
soldados infantes. (De peão). 

POOnia [pi-a-n{-a], í. f, planta ornamental ranuncu- 
lacea. (Do gr. paionia). 

Peor [pi-ór], adj. comp. irr. de mau;mais mau; que 
excede outro na maldade, etc.; que se aggrara; —, 
adv. de modo mais mau. (Do lat. peior). 

Peora [pi-d-ra], s. f. (mais u». no pl.) facto de p'feo- 
rar; aggravação do mal. (Contr. de peorarj. 

Peorado [ps-u-rd-du], pari. de peorar. 
Peoramento [pi-u-ra-men-tu], ». m. o mesmo que 

peora. (De peorar). 
Peorar [pi-u-rár], v. tr. tornar peor; mudar par® 

peor; —, v. intr. aggravar-se ; passar a peor estado. 
(De peor). 

Peorativo [pi-u-ra-í/-vu], adj. o mesmo que pejora- 
tivo. (De peorar). [to. (De peor). "] 

Peoria [pi-u-rt-a], «. f. (p. us.) peóra; peoramen-J 
• Peote ípi-d-te], t, m. vara fixada no trilho verti- 

calmente. (De pé e ate). 
Pepasmo [pe-póí-mu], ». m. (med.) estado da doença 

quando já perdeu o seu caracter agudo. (Do gr. pepas- 
mo»). 

PepastiCO [pe-páí-ti-ku], adj. (med.) que facilita a 
digestão dos alimentos. (Do gr. pepaitikot). 

Pepe [pá-pe], t. m. nome commum a duas arvores 
africanas. [p^. "l 

Pépé [pé-pí], adj. (Bras.) côxo ; que manqueja. (De J 
Pepeis [pe-pí-is], 1. m. pl. o mesmo que papelei. 
Pepinal [pe-pi-ná/J, t. m. terreno onde crescem pe- 

pinos. (De pepino). 
Pepineira [pe-pi-ne<-ra], í. f. pepinal; (fam.) pa- 

tuseada; pandega; espectaculo reles; apepinaçâo. (De 
p'mnoJ. [cea (e. latiousj. {De pepino).! 

Pepineiro [pe-pi-íie»-ru], t. m- planta cucurbita- J 
Pepinela [pe-pi-ní-la], $. f. (pop.) o mesmo que 

pimpinela. [neiro. (Do lat. pepo). ~\ 
Pepino [pe-pi-nu], ». m. fruto do pepineiro ; pepi- J 
Pepira [pe-pí-raj, I. f. (Bras.) certo passaro nocivo 

aos frutos. 

Pepita [pe-pi-ta], s. f. (min.) pedalo de oiro sem 
mistura de ganga. (Do cast. pepitaj. 

Pepoaza [pe-pu-á-za], ». f. ave das margens do rio 
La Piata. 

Peponideo [pe-pa-ni-di-u], adj. (bot.) diz-se do fru- 
to qne tem mesocarpo carnudo e grande cavidade cheia 
de placentas. (Do lat. prpo e gr. eidos). 

Pepsia [pe-pssi-a], í. f. cocção dos alimentos no es- 
tomago. (Do gr. pepsis). 

Pepsina [pé pjíí-na], í. f. substancia que, com o 
suco gástrico, serve para dissolver os alimentos no es- 
tomago. (Do gr. pepsis). 

PeptiCO [pe-pti-ku], adj. que auxilia a digestão dos 
alimentos. (Do gr. peptikos). 

Peptokola [pe-ptu-ió-la], «. f. prodlicto pharmaceu- 
tico empregado no tratamento da neurasthenia. 

Peptona [pé-pM-na], s. f. producto da digestão gas- 
trica das substancias azotadas ou albuminoides ; pro- 
dncto artificial com essas propriedades. (De pepsina). 

Peptonato [pé-ptu-ná-tuj, ». m. producto chimico 
obtido pela acçâo das peptonas sobre certos saes. (De 
peptona). [de peptonizar. (De peptonizar)."] 

Peptonização [pé-ptu-ni-za-s»ão], ». f. operação J 
Peptonizado [pe-pta-ni-zd-du], adj. part. de pepto-^ 

nizar). 
Peptonizar [pé-ptu-ni-íór], v. tr. converter era pe- 

ptona no estomago (os alimentos). (De peptona). 
Peptonuria [pé-ptu-nii-ri-a], s. f. presença da pe- 

ptona na urina. (De peptona e gr. ouron). 
Pepuira [pe-pu-i-raj, s. f. (Bras.) gallinhá pequena. 
Pequapá (pe-ku-a-pd), ». m. o mesmo que jaho. 
Peqaenada [pe-ke-nd-da], ». f. filharada; grupo de 

rapazitos; filhos pequenos. (De pequeno). 
* Pequename [pe-ke-nd-me], s. m. (gir. escol.) as 

raparigas; as namoradas. (De pequena). 
Pequenez [pe-ke-né»], s. f. qualidade do que é pe- 

queno; meninice; mesquinhez. (De peq'ienoJ. 
Pequeuinho [pe-ke-ní-nhu], adj. (Minhoj o mesmo 

que pequenino. [i. m. mínino. (De pequeno). "| 
Pequenino [pe-ke-ní-nu], adj. muito pequeno; —, J 
Pequeno [pe-ie-nu], adj. que tem pouca extensão ou 

volume; qne é criança; limitado; qne tem pouco va- 
lor; mesquinha; humilde; —, s. m. menino; rapaz; 
—. pl. o povo miúdo. 

Pequenote [pe-ke-nó-te], adj. um tanto pequeno ; 
—, ». m. rapazito. (De pequeno). 

Pequerralho [pe-ke-rrd-lhu], «. m. e adj. (Alg.)pe- 
querrucho ; pequena. (De pequeno). 

Pequerrucho [pe-ke-mi-xu], s. m. e adj. menino ; 
criança. (De pequeno). [d'essa planta. "| 

Pequi (pe-*i], s. m. planta silvestre do Brasil; fruto J 
Pequiá [pe-ki-d], i. m. o mesmo qne pequi. 
Pequice [pe-ii-sse], s. f. acto ou dito de quem é 

peco; caturrice; frioleira; birra. (De peco). 
Pequim [pe-íín], ». m. o mesmo que pequi. 
Per [pér], prep. antiga fôrma de por, usada nas lo- 

cuções de per si, e de per meio. 
Per . . . [pér...], pref. (designativo de intensidade, 

augmento, e da maior quantidade do elemento electro- 
negativo). (Do lat. per). 

Pera fpé-ra], s. f. fruto da pereira; porção de barba 
que se deixa crescer no queixo ; — da aguieira, — de 
agua, — de arrateí, — de ferro, — de rei, — de rosa, 
— (Io norte, — dos anjos, — do figo, etc., variedades 
de pera mais ou mtnos apreciadas. (Do lat. pirum). 

Perada [pe-rd-da], s. f. doce de pera; vinho de pe- 
ras. (De pera). 

PeragraçãO [pe-ra-ghra-jíáol, í. f. revolução de uin 
astro em volta de um ponto zodiacal. (Do lat. peregra- 
tiol. [para percorrer. (Do lat. peragratM). "l 

Peraqratorio [pe-ra-ghra-íd-ri-u], adj. qne serve J 
Peraniba [pe-ra-í-ba], J. f. (Bras.) peixe de rios. 
Peral [pe-rd<], adj. relativo ou semelhante a pera; 

—. t. m. pomar de pereiras. (De pera). 
Peralta [pe-rdí-ta], s. m. indivíduo affectado no tra- 

jo e nos modos; janota; peralvilho. 
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Peraltice [pe-ral-ZÍ-sse], i. f. qualidade ou modos 
de peralta. (De peraUaJ. 

Feraltismo [pe-ral-ííí-mu], t. ni. o mesmo que -pe- 
raltice ; os peraltas. (De peraltaj. 

FeralvilUCe [pe-ral-vi-Mí-sse], s. f. acto, modos ou 
qualidade de peralvilho; peraltice. (De peralvilho). 

Perambular [pe-ran-bu-iar], V. intr. (neol. bras.) 
jiassear; vaguear. (Do lat. perambtUare). 

Peramele-narigudo [pe-ra-me-le-na-ri-jftú-du], í. 
m, especie de sarigueia semelhante ao rato. 

Perante fpe-ra»-te], prep. na presença de; ante; 
diante de. (iJe per e ante). 

Pera-parda [pí-ra-pdr-da], s, f. variedade de pera, 
chamada lambem fidalga e atéquipera. 

PerapetalO [pe-ra-pé-ta-lu], adj. (bot.) diz-se de 
quaesquer appendices situados sobre o cálice. (De per, 
a e pelaloj. 

Perau fpe-rÓM], s. m. linha inferior da margem ou 
onde começa o leito do rio, e que a maré cobre e des- 
cobre ; poço fundo; pégo. (Do ír. perronfj. 

Perca ' [pér-ía], s. f. peixe da família dos pércidas. 
(Do lat. p:rcal. 

Percas '• f- (pop.) o mesmo que perda; prejuizo. 
(Da 1." pessoa do pres. do ind. de perder). ^ ■ 

' Percal [per-iáij, s. m. tecido fino de algodão-, sem 
pêlo. (Do cast. percal). 

Percalço [per-tóZ-ssa], s. m. ganho, lucro eventual; 
incommodo inherente a um officio ou profissão. (De per 
e calfoj. 

Percale [per-iá-le], I. m. o mesmo que percal. , 
Percalina l])er-ka-íí-na], #. f. tecido forte de algo- 

dão, sem jiêlo, usado nas encadernações, etc. (De ,pfr- 
calj. [(De perca). "] 

Percario [per-íá-ri-u], adj. o mesmo queyrecario. J 
Percebe [per-síá-be], <. m. marisco (o mesmo que 

per ceve). 
Perceber [per-sse-fcér], V, tr. adquirir conhecimento 

de (pelos sentidos); conhecer; ouvir; comprehender; 
enxergar; receber. (Bo lat. percipere). 

Percabido [per-sse-òi-du], part. de perceber ; com- 
prehendido. • 

PercebimentO [per-s3e-bi-men-tu],«. m. acto de per- 
ceber; percepção. \Oe perceber). 

Percentagem [per-ssen-íá-jan-e], «. f. quantia re- 
cebida ou piga na proporção de uns tanto por cento: 
prestação. (De per e cento). 

Percepção iper-ssé-ísõo], í. f. acto ou effeito de 
pjrceber ; cobrança. (Do Iaí. }nrceptio). 

Peroeptibilidade [per-ssé-ti-bi-li-dá-de], 1. /■, fa- 
culdade de perceber; qualidade do que é perceptível. 
(Do lat. perceptibilis). : 

Perceptível [per-ssé-íí-vell, adj. que púde ser per- 
cebido; comprehensivel; intelligivel. (Do lat. percepti- 
bilis). 

Perceptivelmente [per-ssé-íí-vel-men-tej, adv. ;de 
modo perceptível; claramente. (De perceptível). 

Perceptivo [per-ssé-íi-vu], adj. que tem a,faculda- 
de de perceber. (Do lat. perceptus). 

Perceve [per-ssé-ve], s. m. marisco de água salga- 
da. saboroso, do tamanho de um dedo. 

Percha [pér-xa], J. f. vara comprida de madeira ; 
pau ; moldura que orna a prôa do navio; machina com- 
posta de um ou mais tambores e que serve para puxar 
e tornar parallelo o pêlo dos estofos. (Do lat. pertica). 

Perchado [per-itá-du], adj. part. de perchar; sujei- 
to á percha. [perchar. (De perchar). 1 

PerchamentO [per-xa-men-tu], s. m. operação de J 
Perchar [per-tór], v. tr. sujeitar (um panno) í per- 

cha (machina). (De percha). 
Perchlorado [pér-klu-ró-du], adj. (chim.) que con- 

tém ã maior quantidade de chloro. (De per e chlorç). 
Perchlorato [pér-klu-rã-tu], s. m. (chim.) qualquer 

sal de ácido perchlorico. (De per e chlorato). 
Perchloreto [pér-klu-ré-tu], Í. m. (chim.) chloreto 

que tem o maior numero de eqtiivalentes de chloro por 
cada equivalente do corpo simples. (De per e chloreto). 

Perchlorico [pér-AW-ri-ku], adj. (chim.) diz-se do 
ácido que contém a maior proporção de oxygeno. (De 
per e chloro). 

Pércidas [pír-ssi-das], >. m. pl. família de peixes, 
que têm por typo a perca. (De pecca' e gr. eidos). 

Percinta [per-ísin-ta], j. f. (naut.) tira de lona ou 
de brim alcatroado com que se forram cabos engaiados; 
cinta ou tira de papel. (Do lat. percincta), 

Percintado [per-ssin-íó-du], adj. part. de percintar; 
enrolado com percinta. 

Percintar [per-ssín-íár], V. tr. (naut.) enrolar em 
espiral tirus de lona em (cabo engaiado); cingir por 
todos 03 lados. (De percinta). 

PerciugO [pér-í;2u-zu], adj. (med.) impossibilitado 
de mover-se. (Do lat. perclusus). [cidas). 1 

Percoides [pér-idi-des], s. m. pl. o mesmo que J 
Percorrer [per-ku-rrír], u. tr. correr por; passar 

atravez de; andar por; observar; esquadrinhar. (Do 
lat. percurrcre). [ou fere. (Do lat. percutieni). "1 

Percaciente [per-ku-ssi-en-te], adj. que percute J 
PerculSO [per-/rúí-ssu], adj. (poet.) abalado violen- 

tamente. (Do lat. perculíut). 
Percurso [per-Áár-ssu], s. m. acto ou effeito de per- 

correr ; espaço percorrido ; decurso; andada. (Do lat. 
pereuraus). 

Percussão [per-ku-ísão], s. f. acto ou effeito de per- 
curtir; embate ou choque. (Do lat. percusiio). 

PercuSSOr [per-ku-»JúrJ, adj. que percute ; —, >. m. 
aquillo que percute ; peça que percute uma capsula ful- 
minante. (Do lat. percussor). 

PerCUtidor [per-ku-ti-dúr], s. m. e adj. o mesmo 
que percumor. (l)e percutir). 

PerCUtir [per-ku-lír], V. tr. bater ; esbarrar contra; 
ferir. (Do lat. percutere). 

PsrCUtor [per-ku-Wr], s. m. peça ou mola que serve 
para percutir; percussor (fôrma esta mais acceitavel). 
(De percutir). 

Perda [pér-ãa], s. f. acto de perder; perdimento ; 
perdição ; extravio ; destruição. (Conlr. de perder). 

, Perdão [çer-dão], í. m. remissão de falta ou pecca- 
do commettido; remissão de divida, de pena; indulto; 
de?culpa. (Do r. perdoar). 

Perder [per-dír], v. tr. ficar privado de; deixar de 
ter; deixar de possuir ; deixar fugir; causar a'ruína 
de ; esquecer-se de ; deixar cahir; deixar (um objecto) 
por esquecimento ; —, ü. tnír. ter prejuízo ; não alcan- 
çar o lucro calculado; passar a peor estado; ficar ven- 
cido ao jogo ; —se, v. pr. sumir-se; extraviar-se; nau- 
fragar ; arruinar-se ; desmoralizar-se ; perverter-se ; 
(fam.) gostar muito de certa mulher; tazer tolices ; 
causar a própria desgraça ou ruína; distrahir-se. (Do 
lat. perdere). 

Perdição [per-dí-jsâo], s. f. acto de perder ou per- 
der-se ; ruína; deshonra; immoralidade ; vicio j ruina 
rhoral. (Do lat. perditio). 

Perdiceas [per-dí-ssi-as], s. f. pl. família de aves 
que têm por typo a perdiz. (De perdiceo). 

Perdiceo [per-dí-ssí-u], adj. relativo ou semelhante 
á perdiz. (Do lat. perdix). 

Perdida [per-dí-da], i. f. o mesmo que perda; mu- 
lher prostituída. (De perdido). 

Perdidamente [per-d/-da-men-te], adv. com perda; 
loucamente ; exaggeradamente. (De perdido). 

Perdidiço [per-dí-di-ssu], adj. que se perde com fa- 
cilidade ; que leva sumiço. (De perder). 

Perdido [per-dí-du], adj. part. de perder; disperso; 
naufragado ; devasso; immoral; muito apaixonado; —, 
s. m. coisa que se perdeu; (Bras.) especie de mandio- 
ca; * (typ.) folha inutilizada durante a tiragem, cola- 
tura. (Corr. da pai. maculatura). 

Perdidor [per-di-dôr], s. m. aquelle que perdeu al- 
guma coisa; o que causou a perda deoutrem. (De per- 
der). _ [lat. perdix). 1 

Perdigão [per-di-gAõo], s. m. macho da perdiz. (Do J 
Perdigotar [per-dí-ghu-tór], v. intr. (Beira) deitar 

perdigotos pela bocca. (De perdigoto). 
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PerdigOtO [per-di-j/iò-tn], s. m. perdiz aindi muito 
nova; íilho de perdiz; (pop.) salpico de saliva. (De 
perdizJ. 

Ferdigueira [per-di-jhei-ra], s. f. cadela que é bfla 
caçadora de perdizes. (De perdigueiro). 

Perdigaeiro [per-di-j/iei-ru], adj. e e. m. cão que é 
bom oa(;ador de perdizes. (Do lat. perdixj. 

PerdimentO [per-di-mfn-tu], s. m. o mesmo que per- 
di^ (De perderj. 

Perdivei [per-íií-vel], adj. que está sujeito a per- 
der-se ; ialüvei; que é de lucro incerto. (De ptrder). 

Perdiz [per-díj], í. f. ave da ordem das gallinaceas 
{perdix); {eha\.] perda; prejuizo. (Do lat. perdixj. 

Perdizinias [per-di-zt-ni-as], 5. f. pl. o mesmo que 
pirdiceas. (De perdiz). 

Perdizita [per-di-®/-ta], t. f. o mesmo que ptrdizile. 
Perdizite [per-di-zí-te], s. f. (min.) variedade de 

pedra, que tem côr da pe ma de perdiz. (De perdiz). 
Perdoador [per-du-a-dOr], s. m. e adj. aquelle que 

perHOa. (De p;rdoarJ. 
Perdoança [per-du-an-ssa], s. f. (Minho) perdão ; 

-dispensa de pagar: reducção da divida. (De perdoar). 
Perdoarei [per-du-á-vd], adj. que pôde ser perdoa- 

■do. (De perdoar). 
Perdulariamente iper-du-Zá-ri-a-men-te], adv. de 

modo perdulário; com dissipação. (De perdulário). 
Perdulário [per-du-W-n-u], adj. que gasta em ex- 

cesso; dissipador; extravagante. (Do r. perder). 
Perduração [per-du-ra-íjno], s. f. grande duração 

de lenipo; ;ieto de perdurar. (Do lat. ptrduratio). 
Perdurado [per-da-rá-du], part. ne perdurar; que 

durou muito. [(Do lat. perdurare). 1 
Perdurar [per-du-rrfr], v. inír. durar muito. (Do J 
Perduravel [por-du-rá-vel], adj. que pôde durar 

mnito; duraduiro; eterno. (Do lat. pirdurabilis). 
Perduraveltnente [per-du-rri-vel-men-te], adv. de 

modo perduravel. (De jurdnravel). 
Pereba [pe-rí-ba], s. f. (Bras. do N.) sarna; erupção 

herpetica; pequena ferida. (Do guar. peréb). 
PerebentO fpe-re-ien-tu], adj. (Bras. do N.) que tem 

pereba. (De pereba). 
Pereceloiro [pe-re-sse-dôí-ru], adj. o mesmo que 

perecedor. (De perecer). 
Perecedor [pi-re-sse-dúr], adj. que ha de perecer; 

morredoiro ; mortal. (De parecer). 
Perecedouro [pe-re-sse-rfo-ru], adj. o mesmo que 

ferecedoiro. 
Perecer 'pe-re-siêr], r. inlr. acabar; findar; morrer; 

cessar de ser; ser assolado. (Do lat. hypoth. pe?'eicere^. 
PerecimentO [pe-re-ssi-mere-tu], í. m. acto de pe- 

recer; «xtincção; morte; esgotamento, (üe perecer). 
Perecível [pe-re-jíí-vel], adj. susceptível de pere- 

cer; perecedoiro. (De perecer). 
Peregrinação [pe-re-ghri-na-.sjíto], s. f. acto de pe- 

regrinar ; viagem por paizes longínquos; romaria a lo- 
gares santos. (Do lat. peregrinatio). 

Peregrinador [pe-re-ghri-na-üorj, I. m. e adj. o 
mesmo que peregrino. (Do Int. peregrinator). 

Peregrinamente [pe-re-jhrí-na-men-te], ado. de 
modo peregrino; notavelmente; extraordinariamente. 
(De peregrino). 

Peregrinante [pe-re-ghri-nan-te], ». m. e f. e adj. 
pessoa que peregrina; peregrinador. (Do lat. peregri- 
nans). 

Peregrinar [pe-re-ghri-nar], ti. tr. andar em pere- 
grinação; percorrer em viagem; —, v. intr. viajar por 
terras longínquas; ir em romaria a logares santos; di- 
vagar. (Do lat. peregrinari). 

Peregrinismo rpe-re-ghri-iiíj-mul, s. m. eniprêgo 
de palavra ou pbrase estranha ao idioma vernáculo; 
estrangeirismo. (De peregrino). 

Peregrino [pe-re-jftrí-nu], í. m. e adj. aquelle que 
peregrina; estranho; estrangeiro; (fig.) excellente; 
raro; e.\traordinario. (Do lat. peregrinusj. 

Pereiorá [pe-re-i-u-rd], s. m. arvore laurinea do 
Brasil. 

Pereira [pe-rei-ra], í. f. arvore da família das po- 
maceas (piras communis), de que ha centenas de espe- 
cies; — dos diabos, arvore santolacea da índia portu- 
gueza. (De pera). [pereira), l 

Fereiral [pe-reí-rár, s. m o mesmo quepera/. (De J 
Pereirara [pe-reí-ra-ra], i. f. (Bras.) genero de ar- 

vores silvestres, de bôa madeira para conjtrucções. 
Pereirina [pe-reí-rí-na], j. f. certo medicamento 

antiihermico. 
Pereiro [pe-rít-ru], s. m. arvore pomacea, varieda- 

de de macieira. (De pero). 
Perelita [pe-re-Zi-ta], s. f. o mesmo que perelite. 
Ferelite Ipe-re-H-te], s. f. (min.) agata d.i Sibéria. 
Ferempção [ pe-ren-ísõo ], s. f. (jur.) especie de 

pre<cripç_àu em procesíos. (Do lat. peremptio). 
FeremptO [pe-rea-tu], adj. (jur.) extincto por pres- 

crirçã'1. |Do lat. peremptus). 
Feremptoriamonte [pe-ren-íó-ri-a-me?i te], adv. de 

modo peremptório; terminantemente. {De peremptória). 
Peremptorio [pe-ren-zd-ri-u], adj. que perime ; ter- 

ininante ; decisivo. (Do lat. peremptorius). 
Perennal [pe-re-iia7J, adj. o mesmo que perenne. 

(De pirenne). 
Perennalmente [pe-re-nái-men-te], adv. de modo 

perennii; perennemente. (De perennal). 
Ferenne [pe-re-ne], adj. que dura por muitos annos; 

eierno; inces.i inte ; continuo. (Do lat. perennis). 
Perennemente [pe-rc-ne-men-te], adv. de modo pe- 

renne ou co itinuo; incesíantemente. (De perenne). 
Perennidade [pa-re-ni-dó-de], adj. qualidade do que 

é p«renne ; perpetuidade. (Do \iit. pereimitasI. 
FereguaçãO [pér-e-ku-a-jsão], «. acto de egualar 

uma cou-a cora outras. (Do lat. p^rcequatio). 
Forereca [pe-re-ni-ka], s. f. (Bras.) pequeno batra- 

cio verde; —, s. m. e f. pessoa ou animal de pequena 
estatura. 

Fererecar [pe-re-re-Mr], v. intr. (Bras.) mover-se 
veriiginosamenie de um lado paraoutro. (De pererecaj. 

Fereva pe-rá-va', f. (Bras. do S.) o mesmo que 
pereha. 

Perfazer [per-fa-zár], V. tr. preencher o numero de; 
completar; concluir; executar. (De per e fazer). 

PerfazimentO [per-fa-zi-meii-tu], s. m. acto ou effei- 
to de perf izer. (De perfazer). 

Perfectibilidade [per-fé-ti-bi-li-dá-de], s. f. quali- 
dade do que é perfectivel. (De perfectiveí). 

Ferfectivel [per-fé-í/-velj, adj. que pôde aperfei- 
çoar-se. (Do lat. perfectus). 

Ferfectivo [per-fé-íí-vu], adj. que mostra pérfei- - 
ção ; que perfaz. (Do lat. perfectivus). 

Perfeição [per-fei-ísão], s. f. acabamento; formo- 
sura ; execução perfeita ; belleza ; primor. (Do lat. per- 
fectis) 

Perfeiçoado [per-fei-ssu-o-du], pdrt. de psrfeiçoar. 
Perfeiçoar [per-fei-ssu-rfrj, ». tr. o mesmo que aper- 

feiçoar. il)e perfeição). 
Perfeitamente [per-Zei-ta-mcn-te], adv. de modo 

perfeito; completamente; sem defeito. (De perfeito). 
Perfeito [per-Z^í-tu], adj. 2>art. de perfazer; acaba- 

do; que não tem defeito; bello; primoroso; magistral; 
destro; (gramm.) diz-se dos tempos dos verbos que; 
exprimem acção ou estado que já passou. (Do lat. per- 
fectui). [ou traição. [De pérfido). 

Ferildamente [pcr-fi-da-m«rt-te], adv. com perfídia J 
Ferfidia (per-^i-di-a], s. f. acto ou qualidade de 

perfi lo ; iasidia ; traição. (Do lat. perfídia). 
. Pérfido [pér-fi-du], adj. que falta á sua fé; que não 

tem pil ivra; traidor; falso. (Do lat. perfidus). 
Perfil [per-/íí], 5. m. delineamento do rosto visto de 

lado; representação de um objecto visto sô de um lado: 
plano de um edifício como se fosse cortado perpendi- 
cularmente ; acto de perfilar. (Do lat. pro e filum). 

Perfilar [per-fi-tór], v. tr. traçir o perfil de; ali- 
nhar; aprumar; —se, v. pr. pôr-se direito; debruar; 
orlar; (mil.) • estar direito e com os calcanhares uni- 
dos. (De perfil). 
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FerfiUiaçãO [per-fi-lha-Jíõo], ». f. acto ou facto de 
perfilhar; adopção de filho. (De perfilhar). 

Perfilhado [per-fi-Z/ió-do], adj. part. de perfilhar; 
adoptado como tilho. 

Perfilhador Iper-fi-lha-dOr], t. m. e adj. aquelle que 
perfilha. (De perfilhar). 

PerfilhamentO [per-fi-lha-men-tn], í. m. o mesmo 
que perfilhafão. (De perfilhar). 

Perfilhar [per-fi-iírfrj, ». tr. receber legalmente co- 
mo filho; adoptar co no seu ou sua. (De per e filho), 

Perfloração [per-flu-ra-»JÔo], s. f. o meamo que fio- 
reicencia. (De per e floração). 

Perfolhada [per-fii-iAá-da], Í. f. certa planta nm- 
bellifera. (De per e folha). 

Perfolhado [per-ía-l/id-du], adj. (bot.) soldado na- 
turalmente na base. (De per e folha). 

Perfolheação [p«r-fu-lhi-a-»íão], f. acto ou facto 
de se tornar perfolhado. (De per e folha). 

Perfoliação [per-fu-li-a-Jíão], í. f. o mesmo que 
perfolheação. (Do lat. per e folium). 

Perfohata-montana [per-fu-li-a-ta-mon-/d-na],». f. 
planta da serra de Cintra. 

Perfulgencia [per-ful-;en-ssi-a], (. f. caracter ou 
qualidade de perfulgente. (Do lat. perfalgere). 

Perfulgente [per-ful-jen-te], ad). que brilha muito; 
re^landecente, (Do lat. perfulgens). 

Perfamado [per-fa-mó-du], adj. que tem ou exhala 
perfume ; aromatico ; a que ae deita perfume. (De per- 
fumar). 

Perfamador [per-fu-ma-rfOr], adj. que perfuma; —, 
<, m. vaso em que se queimam perfumes. (De perfu- 
mar). 

Perfumar fper-fu-mór], V. tr. espalhar perfume em; 
tornar aromatico; —le, v. pr. incensar-se ; deitar per- 
fumes era si'proprio. (De per e fumar). 

Perfumaria [per-fu-ma-rí-a], í. f. fabrica de perfu- 
mes ; estabelecimento onde se vendem perfumes; per- 
fumes. (De perfume). 

Perfume [per-/ü-me], í. m. cheiro agradavel que se 
exhala de certas substancias; substancia aromatica; 
(fi(r.) suavidade. (De perfumar). 

Perfumista [per-fu-míí-ta], ». m. e f. pessoa que 
Tende ou fabrica perfumes. (De perfume). 

PerfamOSO [per-fu-mO-zu], adj. que exhala perfume; 
odorifero. (De perfume). 

Perfunctoriamente [per-fun-i/d-ri-a-men-te], adv. 
de modo perfunctorio; de relance; superficialmente. 
(De perfunctorio). 

Perfunctorio [per-fun-ttó-ri-u], adj. passageiro; 
pouco duradoiro; que se piatica sem um tira útil; li- 
geiro; superficial. (Do lat. perfunctoriut). 

Perfuração [per-fu-ra-Jíõo], s. m. acto de perfurar; 
(med.) abertura produzida n'um orgão. (De perfurar). 

Perfurado [per-fu-rá-du], part. de perfurar: que 
tem uma abertura. 

Perfurador [per-fu-ra-dír], í. m. e adj. que perfu- 
ra: proprio para perfurar. (De perfurar). 

Perfurante [per-fa-ran-te], adj. que perfura. (Do 
lat. perforans). [trar. (Do lat. perforare). T 

Perfurar [per-fu-rrfr], w. tr. fazer furos em; pene- J 
Perfuso [per-Zü-zu], adj. (bot.) diz-se dos grãos es- 

palhados no interior dos frutos. (Do lat. per e fusus). 
Pergaminaceo [per-gha-mi-ná-ssi-u], adj. o mesmo 

que pergaminhaceo. (Do lat. pergamum). 
PergaminhaceO [per-gba-mi-nAã-ssi-u], adj. qne 

tem o aspecto de pergaminho; encarquilhado. (De per- 
gaminho). 

Pergaminharia [per-gha-mi-nha-rí-a], ». f. com- 
mercio ou industria de pergaminho. (De pergaminho). 

Pergaminheiro [per-gha-mi-nAet-ru], >. m. o que 
prepara ou vende pergaminho. (De pergaminho). 

Pergaminho [per-gha-mí-nhu], í. OT. pelle de car- 
neiro, ovelha, etc., preparada para ahi se escreverem 
coisas que hão de ter longa duração ; documento escrito 
em pergaminho; —, pl. titulos de nobreza. (Do lat. 
pergamina). 
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Pergunta [per-jftún-ta], ». f. phrase ou phrases coi» 
qne se interroga; interrogação; quesito. [Òs melhores 
philologos preferem e justificam a fôrma prejun/o, pre- 
guntar, etc.l. (De perguntar). [interrogado. "] 

Perguntado [per-ghun-(a-du], part. de perguntar; J 
Perguntador [per-ghnn-ta-dflrj, f. m. e adj. o que 

pergunta; curioso. (V. Pergunta). (De perguntar). 
Perguntante [per-ghun-/an-te], I. m. o mesmo que 

perguntador. (De perguntar). 
Perguntão |per-g'hun-/âo], ». m. o que pergunta, 

muito e amiude. (De perguntar). 
Perguntar ou preguntar [per ou pre-ghun-Mr], v. 

tr. fazer perguntas a ; interrogar ; inquirir; —, v. intr. 
fazer perguntas. [Os philologos justificam a fôrma pre- 
guntar, com razões etymologicas, como se pôde vêr no 
Noto Diccionario, II, pag. 295]. 

Peri [pe-r<], 8. m. o mesmo que piri. 
Peri . . , [pí-ri...], pref. (designativo de ó rodo^. 

(Do gr. peri). [vestre. "f 
Periaca [pe-ri-o-ka], í. f. (Brai.) certa arvore sil- J 
Periamho [pe-ri-on-bu], ». m. o mesmo qne pyrri- 

chio. (Do lat. periambut), 
Períandrico [pe-ri-on-dri-ku], adj. (bot.) que cérca 

os estames das fíores. (Do gr. peri e aner). 
Periantan [pe-ri-an-íán], í. m. (Bras. do N.) mon- 

tão de canarana que se junta nas margens dos rios. (De 
guar. pery e átã). [tho. (De periantho). "| 

Perianthado [pe-ri-an-íá-du], adj. qne tem perian- J 
Periantheo [pe-ri-an-ti-u], adj. (bot.) que tem pe- 

riantho simçles. (De periantho). 
PeriantblO [pe-ri-an-thi-u], s. m. o mesmo que pe- 

riantho. 
Periantho [pe-ri-an-tu], s. m. (bot.) involucro ex- 

terior da fiôr. (Do gr. peri e anthot). 
Periholo [pe-ri-bu-lu], í. m. espaço entre um edifí- 

cio e o muro qne o cérca; pateo ; adro. (Do gr. peri- 
holo»). [bras. (Do gr, peri e brotkein). "I 

Perihrose [Jje-ri-ird-ze], (. f. nlceração das palpe- J 
Pericardiario [pe-ri-kar-di-á-ri-u], adj. que se fôr- 

ma no pericardio. (De paricardio). 
Pericardino [pe-ri-kar-di-nu], adj. relativo ao pe- 

ricardio. (De pericardio). 
Pericardio [pe-ri-tdr-di-u], t. m. saco niembranoso 

que involve o coração. (Do gr. perikardiot). 
Pericardite [pe-ri-kar-d?-te], í. f. inflammação d» 

pericardio. (De pericardio). 
Perícarpial [pe-ri-kar-pi-dí], adj. que «e desenvolve 

no pericarpo. (De pericarpo). 
Pericarpico [pe-ri-iár-pi ku], adj. relativo ao peri- 

carpo. (De pericarpo). 
Pericarpo [pe-ri-taV-pu], t. m. conjunto de invólu- 

cros de uma semente ou fruto. (Do gr. perikarpion). 
Pericentral [pe-ri-ssen-trdí], adj. (neol.) collocad» 

interiormente em volta de alguma coisa. (De peri e 
central). 

PericentricO [pe-ri-íien-tri-ku], adj. (bot.) diz-se 
da inserção dos estames quando adberem ao cálice pla- 
no um tanto concavo. (De peri e centro). 

Perichecio [pe-ri-/;e-esi-u], >. m. (bot.) reunião de 
pequenas folhas ou bractéolas, na base do pedicello 
que sustenta o urnario dos musgos. 

Perichondrio [pe-ri-ion-dri-u], s. m. o mesmo ou 
melhor que perichondro. 

Perichondrite [pe-ri-kon-drí-te], s. f, inflammação 
do perichondro. (De perichondro). 

Perichondro [pe-ri-Jton-dru], í. m. membrana fibro- 
sa que reveste as cartilagens. (Do ar. perikondrion). 

Pericia [pe-ri-ssi-a], s. f. qualidade do que é peri- 
to; destreza; habilidade. (Do lat. peritia). 

Pericliniforme rpe-ri-kli-ni-/(!r-me], adj. (bot.) que 
tem fôrma de perichnio. (De periclinio e forma). 

Periclinio [pe-ri-tlí-ni-u], s. m. (bot.) reunião d« 
bracteas imbricadas a dispostas em volta de uma por- 
ção de flores, inseridas n'um receptaculo commum (dha- 
lias, etc.). (Do gr. peri e klinè). 
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Periclitante [pe-ri-kli-íaíl-tel, adj. que eorre peri- 
go; qne periclita. (Do )at. periclitani). 

Periclltar [pe-ri-kli-íár], V. intr. perigar; estar em 
perigo. (Do lat. periclitari). 

PeriCOlpite [pe-ri-kól-pí-te], s. f. (med.) inflamma- 
ção em roda da vagioa. (Do gr. per» e kolposj. 

PeriCOpa [pe-ri-M-pa], «. f. «ecção ou paragrapho 
<fal. de livros sagrados). (Do gr. perikopè). • 

Pericranio [pe-ri-ird-ni-u], s. m. perioateo que re- 
veste a superfície externa do crânio. (De peri e crânio). 

Pericyclo [pe-ri-»íi-klu], ». m. (bot.) capa cellular, 
que constitue a parte mais externa do cylindro central 
da raiz, caule e ramos das plantas vasculares. (Do gr. 
peHcyktosJ. 

Perícystite [pe-ri-ssis-íí-te], í. f. (med.) inflamma- 
ção dos tecidos que rodeiam a bexiga. (Do gr. peri e 
Íy<tiêJ. 

Perididymite [pe-ri-di-di-mí-te], s. f. (med.) in- 
flammação do perididymo. (De perididymo). 

Psrídio [pe-ri-di-u], t. m. (bot.) conceptaculo que 
no4 cogumelos cérca as partes de fructifícação. 

Peridiola [pe-ri-di-u-la], t. f, (bot.) o peridio inte- 
rior (quando nos cogumelos ha dois). (De psridioj. 

Peridoto [pe-W-du-tu], s. m. certa pedra preciosa. 
(Do fr. peridot). 

Perídromo [pe-rí-dm-mu], í. m. espaço coberto em 
volta de um edifício. (Do gr. peridromosj. 

Psriecos [pe-ri-e-kus], t. m. pl. habitantes da terra 
que vivem em um mesmo parallelo mas em merediano 
opposto. (Do gr. periaikosj. 

Períer^ia [pe-ri-êr-j7-a], t. f. (rhet.) apuro exces- 
sivo e vicioso de linguagem. (Do gr. periergia). 

Periferia rpe-ri-fe-ri-a], ». f. (orthographia oflicial 
da pai. peripheriaj. [péra. (De pera e forma), 

Periforme [pe-ri-/or-me], adj. que tem fôrma de J 
PerigalhO [pe-ri-gArf-lhu], ». m. pelle da barba ou 

do pescoço, descabida por magreza, etc. ; pelhancas ; 
(naut.) cabo para sustentar o mastro da me/.ena, etc. 
(Do cast. perigallo). 

Perigar fpe-ri-jhár], v. intr. estar em perigo; peri- 
clitar; (pop.) abortar involuntariamente. (De perigo). 

Perigeu [pe-ri-jeu], t. m. ponto em que a orbita de 
nm planeta está mais próxima da terra. (Do gr. peri- 
geios).^ 

Perigo [pe-ri-gbu], s. m. conjunctura que ameaça a 
existência de unia pessoa ou de uma coisa; risco; gra- 
vidnde ; (prov.) abflrto. (Do lat. periculumj. 

Perigoiatí [pe-ri-ghu-/á-ti], ». m. planta da serra 
de Cintra. 

Perigono [pe-ri-ghu-nu], (. m. o periantho das plan- 
tas apétalas; variedade de ágata. (Do gr. peri e gono»). 

Perigosamente [pe-ri-^M-za-men-te], adv. de modo 
perigoso ; em perigo ou risco. (De perígoto). 

Perigoso [pe-ri-çhO-zu], adj. em que ha perigo; que 
cansa perigo ; que ameaça risco ou perigo. (Do lat. 
perimlòtut). 

Perígrapho [pe-rí-ghra-fu], ». m. (anat.) inserção 
tendinosa dos musculos rectos do abdome. (Do gr. peri 
e qrapheiti). ((De peripynoj. 1 

Perigynia [pe-ri-ji-ní-a], s. f. estado de pengyno. J 
Perigyno [pe-rí-ji-nu], adj. (bot.) diz-se dos euta- 

mes que se inserem & volta do orgão sexual feminino 
da flor. (Do gr. peri e gynèj. 

Perihelio [pe-ri-^-li-u], «. m. ponto da orbita de um 
planeta, mais proximo do sol. (Do gr, peri e heliotj. 

Periklina [pe-ri-tíí-na], t. f. certa variedade de 
feidspatho. [^(De pera). ~\ 

Perilha [p»-rí-lha], ». f. omato do feitio da pera. J 
Perilo [pe-rí-lu], t. m. ornato pyramidal muito agudo. 
Pcrimetria [pe-ri-me-íri-a], i. f. medida do perí- 

metro. (De perímetro). 
Perimetrico [pe-ri-mí-tri-ku], adj. relativo ao pe- 

rímetro. (De perímetro). 
Perimetro [pe-rí-me-tru], j m. linha que contorna 

oa limita uma superfície ; compimetro. (Do gr. peri- 
metronj. 

Peritnir fpe-ri-mír], V. tr. extinguir ou pôr termo a 
(acçâojudicial). (Do lat. perímere). [rimytio. 

Perimisio [pe-ri-mí-zi-u], í. m. o mesmo que pe- J 
Perimorpbose [pe-ri-mur-/ü-ze], J. f. transformação 

de uma larva em chrysallida. (Do gr, peri e morphè). 
PerimysiO [pe-ri-mí-zi-uj, í. m. (anat.) tecido lami- 

noso em volta dos fasciculos secundários de muitos 
fasciculos primitivos dos musculos. (Do gr. peri e mys). 

Periná ipe-ri-ná], í. m. (bot.) o mesmo que eanna 
de macaco. [períneo). 

Perineal [pe-ri-ni-a7J, adj. relativo ao perineo. (De J 
PerineO Ipe-rl-ni-u], s. m. o mesmo que perinéu 

(fúrma preferida por alguns philologos). 
PerineOCele [pe-ri-né-ó-sse-le], s. m. (med.) hérnia 

do perineo. (Do gr. perínaios e kelèj. 
Perinephrite [pe-ri-ne-/rí-te], ». f. (med.) inflam- 

mação do tecido (jue envolve o rim. (De peri e nephrite). 
Perineu [pe-n-neu], í. m. espaço entre o anus e os 

orgãos sexuaes. (Do gr. perínaios). 
PeringueirO [pe-rin-jAái-ru], s. m. (Fundão) pe- 

dinte ; pobretão. 
Periodicamente [pe-ri-d-di-ka-men-te], adv. de 

modoperiodico; com intervallosrrgulares, [Xitperiodicoj. 
Periodicidade [pe-ri-u-di-ssi-da-de], ». f. qualidade 

ou caracter do que é periodico. (De períodico). 
Periodico [pe-ri-ó-di-ku], adj. relativo a periodo 

que se repete em determinado tempo; intermittente;' 
que em certos momentos manifesta certos phenomenos 
diz-se de algarismos que se reproduzem na mesma or- 
dem ; que apparece ou se publica todos os dias (jor- 
naes, etc.) ; —, í. m. jornal ou gazeta que se publica 
em dias fixos. (De periodo). 

Periodiqneiro Ipe-ri-u-di-Wí-ru], «. m. e adj. (de- 
prec.) redactor de periodicos; collaborador de jornaes. 
(De periodico). 

Periodiquista [pe-ri-u-di-iíí-ta], ». m. c adj. o 
mesmo que periodiífueíro., (De periodico). 

Periodista [pe-n-u-dís-ta], s. m. aquelle que escreve 
ou redige periodicos ; collaborador de periodicos. (Do 
fr. perioiiste). [effeito de periodizar. "] 

Periodização [pe-ri-u-dl-za-«âo], í. f. acto ou J 
Periodizar [pe<-ri-u-di-2ár], V. tr. (neol.) dividir em 

periodos: expôr por periodos. (De periodo). 
Periodo (pe-ri-u-du], í. m. tempo que decorre entre 

dois factos ou phensmenos ; tempo durante o qual um 
astro faz a sua revolução ; cyclo; espaço entre dois 
accessos de febre ; phrase composta de mais de um 
membro ; (arith.) parte de uma fracção periódica que 
se reproduz infínitamente. (Do gr. periodoi). 

Periodontite [pe-ri-u-don-íí-te]. ». f. (med.) inflam- 
mação da membrana que cerca o dente. (Do gr. peri 
e ndouos). 

Periophthalmia [pe-ri-ó-flál-mí-al, ». f. inãamma- 
não no bôrdo das pilpebras. (De peri e ophthalmia). 

• Periophthalmico (pe-ri-<5-//a7-mi-ku], adj. rela- 
tivo á periophthalmia. (Da periophthalmia). 

Perioplo [pe-ri-u-plu], ». m. lamina cornea que re- 
veste o Dcrdo superior do casco dos soUpedes. (Da gr. 
peri e opia). 

Periorblta [pe-ri-ór-bi-ta],»./'. (anat.) periosteo, que 
reveste a cavidade orbitaria. (De peri e orbita). 

Periostal [pe-ri-us-íaZJ, adj. relativo ao periosteo. 
(De periosteo). 

Periosteo [pe-ri-dí-ti-u], ». m. membrana fíbrosa que 
reveste os ossos. (Do gr. Mriosteosl. 

Feriosteòphyto [pe-n-ôs-ti-d-fí-tu], ». m. (med.) 
formação óssea, partindo do periosteo. (Do gr. peri, 
osteon e phyton)._ 

Periosteotomia [pe-ri-ôs-ti-ó-tu-mí-a], s. f. (cir.) 
corte de parte de um periosteo. (Do gr. peri. otteon e 
tomêj. [periosteo. (De periosteo). 

Periostite [pe-ri-ós-íí-te], ». f. inflammação do J 
Periostose [pe-ri-<5s-fd-ze], ». f. inchação do perios- 

teo. (De periosteo). 
PeriOStraCO [pe-ri-dj-tra-ku], s. m. (zool.) epiderme 

das conchas. (Do gr. peri e ostrakon). 
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PeriOTUlar [pe-ri-ó-vu-Wr], üiíj. qüè cerca o otuIo. 
(De peri e óvulo). [cea do Brasil. "| 

Periparoba [pe-ri-pa-ró-ba], s. f. plaita pepira- J 
Peril)ateticamente [pe-ri-pá-<í-ti-ka-men-te], adv. 

á munirira dos peripateticos. (De peripateticoj. 
PeripatetíCO [pe-ri-pá-íí-ti-kuj, adj. relativo á phi- 

losophia de Aristóteles ; que se ensina passeando ; —, 
«. m. tectario de Aristóteles. (Do gr. peripaletikoi). 

PeripatetismO [pe-ri-pá-lé-/ij-mu], 5. m. doutrina 
de Aristóteles. (De peripatetico). 

PsripatO [pe-rí-pa-lu], s. m. o mesmo que peripa- 
tetismo. 

Peripécia [pe-ri-pí-ssi-a], s. f. acontecimento n'uma 
peça tLeatral, n'um poema, etc., que altera a face das 
coisas; (fam.) accidente imprevisto. (Do gr. peripeleiaj. 

Peripetalia [pe-ri-pe-ta-íí-a], j. f. (bot.| estado ou 
disposição de peripétalo. (De peri e pétala). 

PeripétalO Ipe-ri-pe-ta-lu], adj. que rodeia as péta- 
las ou as corollas das flores. (De peri e pétala). 

Peripheria [pe-rí-fe-rí-a], s. f. contorno de uma 
figura curvilinea ; superfície de um solido; circumfe- 
rencia. (Do gr. periphereiaj. 

Peripherico [pe-ri-/e-n-ku], adj. relativo á peri- 
pheria ; (bot.) diz-se do perisperma, quando occulta o 
embryâo ; diz-se do embryão, quando cérca o peris- 
perma. (De peripheria). 

Periphoro [pe-rí-fu-ru], s. m. (bot.) orgão qne sus- 
tenta o ovario de certas plantas. (Do gr. peri e phoros). 

Periphrase [pe-W-fra-ze], s. f. palavra» ou phrases 
empregada» em vez de uma ló palavra cu phrase; cir- 
cumloqnio. (Do gr. pjriphrasifl. 

Periphrastico ípe-ri-ZV-rfi-ti-ku], adj. relativo á pe- 
riphrase. (De periphrase). [fluvial, i 

Peripitinga rpe-ri-pi-/!Vgha], s. f. (Bras.) peixe J 
Périplo [pe-rí-plu], í. m. navegação & volta de ura 

mar ou pelas costas de um paiz ; relação d'es8a via- 
gem. (Do gr. periplous). , 

Peripneutnonia fpe-rí-pneu-mu-ní-a], í. f. inflam- 
mação do pulmão. (De peri e pneumonia). 

Peripneamónico [pe-ri-pneu-mõ-ni-ku], adj. rela- 
tivo ã peripneumonia ; —, í. m. e adj. aquelle que 
soffre peripneumonin. (De peripneumonia). 

Peripodo [pe-rí-pu-du], í. m. (bot.) involucro dos 
musgos. iDo gr. peri e pous). 

Periproctite [pe-ri-prô-tíi-te], s. f. (med.) inflara- 
mação do intestino recto. (Do gr. peri e proklos) 

Periptério [pe-ri-píe-ri-u], i. m. o mesmo que pe- 
riptero. 

Períptero [pe-rf-pte-ro], s. m. edifício que «m toda 
a volta tem columnas isoladas. (Do gr. peripteros). 

Peripyetna [pe-ri-pi-<-ma], s. m. sappuração em 
volta de mu orgào. (Do gr. peri e pyon). 

Periquita [pe-ri-ií-ta], s. f. especie de videira por- 
tngueza; o fruto d'«8sa videira. (Fem. de periquito). 

Periquiteira [pe-ri-ki-ííí-ra], «. f. o mesmo qne 
gurindiba. 

Periquito [pe-ri-ii-tu], s. m. pequena ave, seme- 
lhante ao papagaio. (Do it. perrochetto). 

PeriSCiOS [pe r/i-ssi-us], j. m. pZ. habitantes das zo- 
nas glaci^es, a sombra dos quaes se projecta, era um 
só dia, para todos os lados do horizonte. (Do gr. pe- 
riíkiosj. [riscopio. (De periscopio). "| 

Periscopico fpe-ris-W-pi-ku], adj. relativo ao pe- J 
Periscopio [pe-ris-ió-pi-u], í. m. o mesmo que ca- 

leidoscopio. (Do gr. peri e tkopein). 
Perisistole rpe-ri-síij-tu-le], J. f. (orthogr. official 

da pai. periiystole). 
Perisperma [pe-ris-jjtV-ma], ». m. (bot.) involucro 

da semente das plantas. (Do gr. peri e tperma). 
Perispermado [pe-rís-per-ma-du], adj. (bot.) que 

tem um perisperma (De perirperma). 
PerispermiCO [pe-ris-pcV-mi-ku], adj. (bot.) que tem 

albumen ou perisperma. (De perispermico). 
PerispiritO [po-ris-pí-ri-tu], í. m. organismo homo- 

gêneo que, segando os espiritas, desempenha todas as 
íancções da vida separada do corpo. (De psri e e'pirito). 

Perispómeno ípe-ri«-p(>-me-nu], adj. (gramni; lat.) 
diz-se das palavras monosyllabicas, cuja vogai tem 
modulação fechada. 

Perisporango [pe-ris-pn-ran-ghu], s. m. (bot.) mem- 
brana que envolve o» corpusculos reproductores do» fe- 
to». (De peri e etporangoj. 

Perissologia [pe-ri-ssu-lu-jZ-a], ». f. repetição, por 
divefios termos, de um pensamento já expresso. (Do 
gr. perisíoloqia). 

• Perissologico [pe-ri-ssu-íá-ji-ku], adj. relativo 4 
perissolotfia. (De perissologia). 

Peristachio [pe-ris-W-ki-u], s. m. (bot.) involucro ex- 
terior das flores das graminea». (Do gr. peri e slakhus). 

Peristaltico [pe-ris-írfí-ti-ku], adj. dii-se da con- 
tracção successiva, de cima para baixo, das fibras cir- 
culares da túnica musculosa do estomago e do intes- 
tino. (Do gr. peristaltiKos). 

Peristase [pe-rís-ta-ze], ». m. assumpto completo de 
ura discurso com todas as suas circumstancias. (Do gr. 
perislasit). 

Peristhétio [pe-ris-/í-ti-n], s. m. (zool.) a parte do 
peito dos insectos, situada entre os braços e as patas 
médias. (Do gr. peri e sthetosj. 

Peristole [pe-ríí-tu-le], s. f. acção peristáltica do 
canal intestinal. (Do gr. peristoléj. 

Peristoma [pe-rí»-lu-mal. ». m. (bct.) guarnição 
filamentosa, á \olta do orifício umario dos musgos; 
(zool.) cavidade na cabeça da mosca, onde se recolhe 
a tromba; espessura de uma concha univalve, na di- 
recção da sua abertura. (Do gr. peri e stoma). 

Peristomado [pe-ris-tu-mó-du], adj. que tem peris- 
toma. (De peristoma). 

Peristomico [pe-ris-zd-mi-ku], adj. (bot.) qne está 
era relação com o orificio do tubo do cálice. (De pe- 
ri'toma). 

PeriStyliCO [pe-ris-íi-li-ku], adj. (bot.) diz-se da 
inserção, quando o ovario é completamente inferior e 
os esiames são inseridos entre elle e o cálice. (De pe- 
ristylo^. 

PeriStylO [pe-ris-íi-lu], s. m. logar interiormente 
cercado de c lumnas ; conjunto de columnas insuladas 
na frontaria de um edifício; (fíg.) o que antecede. (Do 
gr. peristylos). 

Perisystole [pe-ri-iSM-tu-Ie], s. f. intervallo entre 
a fystole e a diastole. (De p'ri e rystole). 

Perithecio [pe-ri-w-ssi-u], s. m. (bot.) o mesmo que 
pericarpo. (Do gr. peri e thekè). 

Perito [pe-rí-tu], s. m. sabedor ; experimentado; 
prático; douto; —, s. m. investigador ou avaliador no- 
meado judicialmente ; louvado. (Do lat. perltus). 

Peritoneal [pe-ri-tu-ni-dZJ, adj. relativo ao perito- 
neii. (De perítoneu). 

Peritonea [pe-ri-tu-neJí], s. m. (anat.) membrana 
serosa que revtste interiormente o ventre. (Do gr. pe- 
ritonaion). fritoneu. (Do gr. peritonion). "| 

Peritónio [pe-ri-?ú-ni-u], s. m. o mesmo que pe- J 
Peritonite [pe-ri-tu-ní-tej, s. f. inflammação do pe- 

ritnneu. (De perilonio). 
Perityphlite [pe-rí-ti-zzí-te], ». f. inflammação do 

tecido cellular que envolve o cécum. (Do gr. peri e 
typhlos). 

Peri-nterino [pe-ri-u-te-rí-nu], adj. (anat.) situado 
tm roda do utero. (De peri e uterino). 

Perjuramente [per-jú-ra-nien-te], aiv. com perjú- 
rio ou falsidade. (De perjuro). 

Perjurar [per-ju-rdr], t). fr. abjurar; —, c. intr. 
jurar falso ; faltar á fé ou promessa jurada. (Do lat. 
perjvrare). • 

Perjúrio [per-jii-ri-u], ». m. acto de perjurar ; jura- 
mento falso. (Do lat. perjurium). 

Perjuro [per-jí-ruJ, s. m. e adj. aquelle que jura 
falso; que falia â fé jurada. (Do lat. perjurus). 

Perla [pír-la], J. f. (fdrma divergente pop. da pai. 
pérola e mais antiga que esta). (Contr. de pérola). 

Perlado [per-íó-du], adj. e part. de psrlar; que tem 
a fúrma de pérola. 
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Perlar [pcr-Mr], v. tr. (lar fôrma de pérola a. (De 
perla, forma pop. de pérola). 

Perlasso fper-íá-sau], s. m. nome, no commercio, 
das potassas mais puras e mais brancas. (Do al. ptr- 
latchej. 

Perlavar [per-la-uár], V. tr. (poet.) purificar; la- 
var inteiramente. (Do lat. perlaiare). 

Ferlenga [per-íen-gha], í. f. (Bras.) o mesmo*que 
parlenga. [perlenga. (De perlenga). ~\ 

Perlengada [per-len-jAá-da], s. f. (Bras.) grande J 
Perleúdo [per-li-ii-dn], adj. (deprec.) muito lido; 

mnito «abedor. (De per t leudo, port. ant. de ler). 
Perlifero [per-ií-fe-ru], adj. o mes-no que peroli- 

fero. (De perla). [perliquiteto. "] 
Perliquiteta [per-li-ki-W-ta], adj. o mesmo que J 
Perliquitete [per-li-ki-fí-te], adj. o mésmò que 

perliquiteto. [tado. presumido, pronostico. "1 
Perliquiteto [per-li-ki-/e-tu], adj. (çop.j.espevi-J 
PsrlitO [per-/i'-tu], í. m. substancia mineral que tem 

a apparencia da pérola. (De perla). 
Perlongar [per-lou-jAaV], v. tr. ir ao longe de; cos- 

tear. (De per e longo). 
Perlongfo [per-Zo/i-ghu], «. m. (Braí. do Rio) telhado, 

de um e outro lado da cumieira. (De per e longo). 
' Perlui [per-lu-l], «. m. (prov.) o mesmo qvieperluiz'. 

Perluiz [per-lu-ií], s. m. (Trás-M.) o meámo que 
alearavâo. 

Perlastrar [per-lus-írdr], v. tr. percorrer com a vista; 
observar com diligencia. (Do lat. perlastrare). 

Perlaxidade [per-lu-xi-rfá-de], ». f. qualidade de 
pertuxo'. (De peWua:o;. 

Perluxo ' [per-/tl-xu]. adj. (pop.) o mesmo que pro- 
lixo. (Do lat. prolixut). [(De per e luxo). "] 

PsrluxOadj. (prov.) muito luxuoso e presumido. J 
Permanecente tpsr-^a-ne-ijen-te], adj. que per- 

manece ; estável. {De permanecer). 
Permanecer [per-ma-ne-í»<r], V. intr. ficar; demo- 

rar-se ; perseverar; conservar-se. (Do lat. bypoth. per- 
mnetcere). 

Permanencia [per-ma-nen-ssi-a], ». f. acto de per- 
manecer; perseverança; demora n'algum logar; constân- 
cia. (Do r. pi:rmanente). 

Permanente [per-ma-nen-te], adj. que permanece ; 
dnradoiro; continuo; ininterrupto. (Do lat. permanens). 

Permanentemente [per-ma-nen-te-men-te], adv. de 
modo permanente : com demora. (De permanente). 

Permeabilidade [per-mi-a-bi-ü-tó-de], ». f. quali- 
dade do que é permeável. (De permeável). 

Permear [per-mi-ór], v. tr. fazer passar pelo meio; 
atravessar ; entremear ; —, v. intr. estar de permeio ; 
sobrevir. (De permeio). 

Permeável [per-mi-ó-vel], adj. susceptível de «er 
traspassado ou repassado. (De permear). 

Permeio [per-míí-u], pai. us. apenas na loc. adv. 
dt —, atravez de ; dentro ; á mistura com. (De per e 
meio). 

Permiano [per-mi-d-nu], í. m. e adj. (geol.) diz-se 
de um dos terrenos da transição da época primitiva 
para a secundaria. (De Perm n. p ). 

Permissão [per-mi-jsõo], í. f. acção de permittir ; 
licença consentimento. (Do lat. permmío^. 

Permissivamente [per-mi-uí-va-mea-te], adv. de 
modo permissivo ; com auctorização. (De permissivo). 

Permissivel fper-mi-íji-vel], adj. que se pòde per- 
mittir ; admissivel ; licito. (De permissivo). 

Permissivo [per-mi-»sí-vu], adj. que dà ou envolve 
permissão. (Do r. lat. permissus). 

Permittido [per-mi-íí-du], adj. pari. de permittir. 
Permittir [per-mi-íir], V. tr. dar licença a ; aucto- 

rizar; tolerar; consentir em. (Do lat. permittire). 
PermistO ou permixto [per-mis-tu], aij. muito 

misturado; confundido. (Do lat. permixtus t permistv^. 
Permuta [per-mií-ta], í. /■. permutação ; troca. (De 

permutar). 
Permutabilidade [per-mu-ta-bi-li-dá-de], s. ^. qua- 

lidade do que é per^nutavel. (De permutar). 

Permutação [per-mu-ta-ssâo], s. f. acto ou f.icto de 
permutar; cambio; troca; (matt.) arranjo que se pôde 
fazer com a totalidade de objectos differentes. (Do lat. 
permutatio). [tar: trocado. "| 

PermutadO [per-mu-íd-du], adj. part. de permu- J 
Permutar [per-mu-íaV], V. tr. trocar; mudar reci- 

procamente ; partilhar. (Do lat. permutare). 
Permutavel [per-mu-íá-vel], adj. que se pôde per- 

mutar. (De permutar). 
Perna [pér-na,], s. f. cada um dos dois membros in- 

feriores do corpo humano ; cada um dos membros pos- 
teriores de alguns animaes irracionaes ; cada um dos 
dois lados da asna ; ramo ; nome de varias peças de 
supporte ; prolongamento de obiecto que se bifurca ; 
(Alemt.) medida para a compra da rêde empregada nos 
alfirmes ; • perna de prumo, um dos 4 madeiros verti- 
caes do tear ordinário ; fazer uma —, tomar o logar do 
parceiro do jôgo ; dar á —, andar a pé e bem. (Do lat. 
perna). [gorda. (De perna), "l 

Feniaça [per-nd-ssa], s. f. (pop.) perna grossa ou J 
Pernadã [per-ná-da], s. f. passo largo; ramo; (naut.) 

peça saliente de madeira; pôla; coice; pontapé. (De 
perna). [Portugal, chamado também doiíudo. "j 

Perna-de-mÔÇã [per-na-de-mí-ssa], s. f. peixe de J 
Perna-de-serra [pír-na-de-s«á-rra], s. f. (Bras.), 

peça de madeira, preparada para construcções. 
Perna-longa [per-na-ion-gha], s. f. o mesmo que 

pemilongo (ave). 
Pemáltas [per-ndí-tas], s. f. pl. ordem de aves qu«! 

tém os tarsos muito compridos. (Fem. pl. át pernalto)- 
Pemalteira [per-nal-íéí-ra], f. adj. (Caldas da Rai- 

nha) mulher que, andando, ergue muito as saias. (De 
pemalteiro). 

Pernalteiro [per-nal-íêí-ru], adj. que tem pernas 
altas; pernalto. (De perna e alto). 

PemaltO [per-nóZ-tu], adj. que tem pernas altas. 
(De perna e alto). 

Pernaltudo [per-nal-tú-du], adj. (Bairrada) o mes- 
mo que pernalto. (De pernalto). 

Fema-manca [pír-na-man-ka], í. f. (Bras.) travéssa 
de madeira. (De perna e manco). 

Pernão ' [per-não], adj. (Corr. pop. de parnão). 
Pernão s. m. a parte mais alta e mais grossa da 

perna dos quadrupedes; (fam.) perna gorda. (Deperno^. 
Perna-vermelha [p<ír-na-ver-mê-lba], s. f. (Alg.) o 

mesmo que maçarico. (De perna e vermelho). 
Pemear [per-ni-dr], V. intr. agitar com violência as 

pernas ; espernear. (De perna). 
Pernelra [per-néí-raj, s. f. doença que ataca as 

pernas do gado bovino ; (Trás-M.) pé de certos vege- 
taes (salsa, etc.) ; antrachnose da videira ; (Bairrada) 
cada uma das peças das calças ; —, pl. polainas de 
coiro ou de panno grosso. (De perna). 

• Perneta' [per-né-ta], s. f. estar de —, estar na 
cama ou com as pernas estendidas. (De perna). 

Perneta', s. f. (Beira) birra ; teima. 
Pemicie [per-ní-ssi-e], s. f. ruina ; destruição. (Do 

lat. pernicies). 
Perniciosa [per-ni-ssi-d-za], s. f. febre iutermit- 

tènte, de caracter grave. (De pernicio'0). 
Perniciosamente [per-ni-ssi-ó-za-mfn-te], adv. de 

modo pernicioso; com grande prejuízo. (De pernicioso). 
Perniciosidade [per-ni-ssi-u-zi-dd-de], s. f. (med.) 

caracter pernicioso em certas febres. (De pernicioso). 
Pernicioso [per-ni-ssi-o-zu], adj. prejudicial; peri- 

goso ; ruinoso ; diz-se da perniciosa (febre). (Do lat. 
perniciosus). [curtas. (De perna e curto). "] 

■PerniCUrtO [per-ni-iúr-tu], adj. que tem pernas J 
• PerniCUla iper-ní-kn-la], s. f. (fam.) perna pe- 

quena ou magrissima. (De perna). 
Pernil [per-n/Z], ». m. parte delgada da perna do 

porco, etc.; pemicula; esticar o —, (pop ) morrer. (De 
perna). 

Pernilongo [per-ni-io«-ghu], adj. pernalto; —, s. m. 
ave ribeirinha; (Bras.) variedade de mosquito. (Da 
perna, e longo). 



Perninha [per-ni-nha], s. f. dem. de perna ; perni- 
cnla ; estar de —, não fazer nada ; mandriar. 

Perno [peV-na], j. m. pequeno eixo de vários ine- 
chanismos; cavilha ; eixo de compasso. (De perna). 

Pernoitar [per-nôi-íárl, V. intr. ficar de noite; pas- 
sar a noite; tomar poisada. (Do lat. pernoctarej. , 

PemOStiCO [per-ntíJ-ti-ku], adj, (pop.) o mesmo que 
pronoitico. [des. (De perna)."( 

Pãmudo [per-nú-du], adj. que tem pernas gran- J 
Pero [pí-ru], í. m. maçan doce (fruto do pereiro) ; 

malápio. (Do lat. pirum). 
Peroá [pe-ru-á], í. m. (Bras.) certo peixe fluvial. 
Peroba [pe-ró-ba], j. f. (Bras.) nome commom a 

varias arvores de construcção. (Do tupi ipe e roba), 
Perobá [pe-ru-fcó], ». m. (Fôrma talvez errônea da 

pai. peroba/. 
Perobinho [pe-ru-W-nhu], s. m. planta brasileira da 

fam. das bignoniaceas. (De peroba). 
Pérola [pc-ru-Ia], j. f. globulo branco que se fOroia 

em certas conchas ; aljofre ; variedade de péra: varie- 
dade de uva; (fam.) pessoa de grandes virtudes. (Do 
lat. pirum ?). 

Peroleira [pe-ru-íéí-ra], 5. f. vazilha afunilada para 
guardar azeitonas; molluico em que se produz a pé- 
rola. (De pérola). ' 

Perolifero [pe-ru-ií-fe-ru], adj. diz-ie da còncba 
em que se fórmam as pérolas. {De pérola e lai. feiTe). 

Peroneal [pe-ru-ni-áí], adj. relativo ao peroneú.^,(De 
peroneuj. [—, s. m. o mesmo que peroneu. "1 

Peroneo [pe-rd-m-u], adj. o mesmo que peronéat; J 
Peroneu lpe-ru-ne«], adj. peroneal ; —, *. )íi, apso 

da perna que fica do lado da tibia. (Do gr. perone). 
Peronospóreas [pe-ru-nos-pd-ri-as], s. f. familif de 

cogumelos. • * 
Peroração fpe-rn-ra-»jão], s. f. ultima parte de iira 

discurso ; pequeno discurso ; (mus.) final de uma sjrm- 
pbonia. (Do lat. peroraíioj. 

Perorador [pe-ru-ra-dOr], m. e adj. aquelle que 
perora ; orador. (De perorarj. , 

Perorar [pe-ru-rdr], u. intr. terminar o discurso ; 
discorrer ou discursar; falar a favor de alguem.i.(Do 
lat. perorarej. 

PerOTa [pe-ró-va], t. f. o mesmo que peroba. ' 
Perozydado [pe-ió-kssi-dá-du], adj. part. de pefo- 

xydar; oxydado no mais alto grau. ' ' 
Peroxydar [pe-ró-kssi-íWr], v. tr. oxydar no rpai' 

alto grau. (De per e oxydar). ' ■ ' 
Péroxydo [pé-ró-kssi-du], s. m. combinação de úm 

corpo simples com a maior porção de oxygeno. (De jber 
e oxydoj. 

Perpassar' [per-pa-jjár], t). intr. passar junto ou 
ao longe de ; decorrer ; seguir uma direcçào. (De per e 
patsarj. [(De perpattar). "| 

Perpassaradj. que se pôde passar ; tolerável. J 
Perpendicnlar [per-pen-di-ku-iár], adj. que aii a 

prumo ; que cài sobre uma superfície ou linha, for- 
mando com ella angulo recto ; —, í. f. linha perpen- 
dicular. (Do lat. perpendictilaris). 

PerpendiCUlaridade [per-pen-di-ku-la-ri-dó-de], 1. 
f, caracter do que é perpendicnlar. (De perpendicular). 

Perpendicularmente [ per-pen-di-ku-tór-me«-te j, 
adv. de modo perpendicular; a prumo. (De perpendi- 
cnlar). _ [prumo. (Do lat. perpendiculumj. "] 

Perpendiculo [ per-pen-d»-ku-Iu ], í. m. fio de J 
Perpetração [per-pe-tra-jíôo], s. f. acto ou facto 

de perpetrar. (De perpetrar). 
Perpetrador [per-pe-tra-dflr], adj. e s. m. o que 

perpetra. (Do lat. perpetrator). 
Perpetrar [per-pe-trdr], V. tr. realizar ; íommetter 

(acto condemnavel). (Do lat. perpetrarej. 
Perpetua [per-pí-tu-a], s. f. nome commum a va- 

rias plantas da fam. das compostas ; flor d'es3as plan- 
tas. (Fem de perpétuo). 

Perpetuação fper-pe-tu-a-ííão], t. f. acto de per- 
petuar ; perpetuidade. (De perpetuar). 

Perpetuador [per-pe-tu-a-dar], s. m. e adj. o que 
perpetua. (De perpetuar).' 

Perpetuamente [per-pí-tu-a-men-te], adv. de modo 
perpetuo ; para sempre ; sem fim. (De perpetuo). 

Perpetuar [per-pe-tu-drl, V. tr. tomar perpetuo ; 
irnmortalizar ; dar fôrma auradoira a ; immortalizar. 
(Do lat. perpetuare). 

Pçrpetuidade [per-pé-tu-i-dd-de], ». f. qualidade 
ou caracter do que é perpetuo. (Do lat. perpetuitat). 

Perpetuo [per-pí-tu-u], adj. continuo ; constante; 
que nao tem fim; eterno; vitalício. (Do lat. perpetuut). 

Perpianbo [per-pi-á-nhu1, t. m. pedra que tem toda 
a largura de uma parede. (Do fr. parpaing). 

Perplexamente [per-píe-kssaTmen-te], adi!, de modo 
perplexo ; de modo indeciso. (De perplexo). 

Perplexão [per-plé-i«jõo], ». o mesmo que per- 
plexidade. jDe perplexo). 

Perplexidade [per-plé-kssi-dd-de], $. f. qualidade 
do que é perplexo; indecisão. (Do lat. perpleanu). 

Perplexo [per-píé-kssu], adj. irresoluto ; indeciso ; 
duvidoso, (Do Kt. perplexus). 

Perquirir [per-ki-rir], V. tr. investigar escrupulo- 
samenie ; indagar. (Do lat. perquirire). 

PerquisiçáO rper-ki-zi-»»ão], s. f. inquirição minu- 
ciosa ; investigação. (Do lat. perquisitio). 

Perra [pí-rra], t. f. (prov.) o mesmo que tarran- 
tana. (De pérro). 

Perraria [pe-rra-r/-a], s. f. pirraça ; partida feita 
para amofinar. (De pérro). 

Perrechil [pe-rre-xií], s. m. o mesmo que perrexil. 
PerreirO [pe-rreí-ru], í. m. (Bras. e Alemt.) guarda 

de mati ha. (De pérro). 
Perrenque [pe-rren-ke], ». m. f. e adj. (Bras. do 

Hio) encaniinado ; birrento. (Do cast. pérro). 
Perrexil [ pe-rre-xll ], s. m. planta umbellifera; 

planta venenosa fchr. maritinum); casta de uva branca; 
(fig.) estimulante. [pirraça. {De pérro).1 

Perrice [pe-rrí-sse], s. f. birra infantil; teimosia; J 
Pérro [pá-rrn], ». m. o mesmo que cão; (deprec.) 

homem vil ; canalha ; —, adj. teimoso ; mau; emper- 
rado; que não se abre nem se fecha bem. (Do cast. p«rro^ 

Perrum [pe-rrun], ». m. casta de uva branca; vinho 
d'essa uva. (De pérro). 

Perruma [pe-rrú-ma], s. f. pão ordinário para cães; 
parruma. (De pérro). 

PerSCrutaçãO [pers-kru-ta-ssão], ». f. acção ou eífeito 
de perscrutar : iuclagação. (Do lat. perscrutatio). 

Perscrutaddr [pers-kru-ta-dOr], (. m. e adj. o que 
perscruta ; indagador. (Do lat. pencrutator). 

Perscrutar [pers-kru-ídr], tJ. tr. investigar minu- 
ciosamente ; esquadrinhar; penetrar; saudar. (Do lat. 
perscrvtari). 

Perscrutavel [pers-kru-/d-vel], adj. que se pôde 
perscrutar. (Do lat. perscrutabilis,. 

Persecução [per-sse-ku-MÕo], ». f. o mesmo que 
perseguição. (Do lat. persecutio). 

Perseguição [per-sse-ghi-»âa], s. f. acto ou efieito 
de perseguir. (De perseguir). 

P^erseguidor [per-sse-ghi- dôr], s. ni. e adj. o que 
persegue. (De perseguir). 

PerseguimentO [per-sse-ghi-men-tu], s. m. acto de 
perseguir ; perseguição. (De perseguir). 

Perseguir [per-sse-gftir], «. tr. seguir de perto; 
acossar ; importunar; ir no encalço d^e ; vexar com 
violências. (Do lat. persequi). 

Persevão [per-sse-wõo], ». m. parte interior do co- 
che, onde o passageiro apoia os pis. 

Perseve [per-jirf-ve], >. m. o mesmo que percéve. 
Persevejada fper-sse-ve-jo-da], s. f. grande porção 

de persevejos. (De persevejo). 
Persevejo [per-sse-fí-ju], t. m. insecto hemiptero 

parasita; especie de prego para ligar papeis; pequeno 
prego para fixar um papel sobre uma superficie lisa. 

Persevelho [per-sse-tí-lhu], s. m. (prov.) o mesmo 
que persevejo. 

Perseverança [per-sse-ve-ran-ssa], s. f. qualidade 
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do que é perseverante ; firmeza ; constancia. (Do lat. 
perieverantiaj. 

Perseverante [per-ase-ve-ran-te], adj. que perje- 
vera; constante. (Do lat. perteveramj. 

Perseverantemente [per-sse-ve-ran-te-men-te], adv. 
de modo perseverante. (De perteverantej, 

Perseverar fper-sse-ve-rdrj, ü. intr. ser conitante ; 
persistir; proaegair; não largar de mão um assumpto, 
etc. (Do lat. perteverarej. 

Persiana [per-sii-â-na], t. f. caixilho de tabainh^is 
moveis, ua janella, para resguardar do sol o interior 
da casa. (Do fr. persiennej. 

Fersicaria [per-ssi-Aá-ri-a], ê. f. nome commum a 
varias j)l_anta» polygoniaceas. (Do b.-lat. persicarius). 

PerSICita [per-«BÍ-»íj-ta], 1. f. (min.) pedra argilosa 
semelhante a um pessego. (Do lat. persicvt). 

Fersignação [per-3si-ghna-<íôo], <. f. acto de per- 
signar-se. (De persignarj. 

Persignar-se [per-ssi-ghnar-sse], V. pr. benzer-se ; 
fazer o signal da cruz na bocca e no peito. (Do lat. 
persignare). 

Persigo [perr»íi-gliu], í. m. o mesmo que pretigo. 
Persina [per-íjí-na], í. f. (Trás-M.) importunação ; 

aranzel. 
.Persistência [per-esis-íst-ssi-a], s. f. qualidade de 

ser peraistenie ; perseverança. (Do r. persistente). 
; Persistente [per-asis-<en-te], adj, que persiste; per- 

tinaz; constante. (Do lat. persistensj. 
Persistir [per-ssis-íír], ti. intr. continuar a existir 

ou a durar ; perseverar; permanecer ; porfiar. (Do lat. 
persistere). [(Do lat. persolvere). 1 

PerSOlver [per-ssúl-vír], e. tr. pajar inteiramente, j 
Personadas [per-ssu-nrf-das], s. f. pl. fumilia de 

plantas dicotjledoneas (o mesmo que escrofularineasj. 
(Do lat. personataj. 

PerSOnadO [per-S3u-»«í-du], adj. (bot.) o mesmo que 
mascarino. (Do lat. personatusj. 

Perscinagem [per-ssu-ná-jan-e], s. f. pessoa impor- 
tante ; figura dramatica; pessoa que figura D'nma nar- 
ração, poema, ftc. (Do lat. psrtona). 

Personalidade [per-ssu-na-li-dcí-de], s. f. qualidade 
do qne é pessoal; caracter dominante ou essencial n'uma 
pessoa. (Do lat. personalitas). 

Personalismo [per-ssu-na-üt-mt^, s. m, (neol.) qua- 
lidade de pessoal, de subjectivo. (Do lat. personalis). 

Personalíssimo [per-ssu-na-Ji-ssi-mu], adj. svperl. 
muito pessoal; muito subjectivo. (Do Hat. personalis). 

Personalização [per-ssu-na-li-za->sâo], s. f. acto ou 
facto de personalizar. (De personalizar). 

Personalizado [per-ssu-na-li-zó-duj, part. de per- 
sonalizar; personificado. 

Personalizar [per-ssu-na-li-.íórl, V. tr. personificar; 
nomear a pessoa de; —, v. intr. fazer allusSes inju- 
riosas. (Do lat. personalis). 

Personificação [per-ssu-ni-fi-ka-MÕo], ». f. acto ou 
facto de personificar; pessoa que representa uma idéia, 
etc. ; (rhet.) prosopopeia. (De personificar). 

Personificado iper-ssu-ni-fi-id-duj, part. de perso- 
nificar; considerado como pessoa. 

Personificar [per-»8u-ni-fi-Jtár], c. tr. considerar 
como pessoa; attribuir qualidades peisoaes a ; ser o 
modélo de ; personalizar. (Do lat. persona e facerej. 

• Persoutar [per-ssô-ídr], V. intr. (Baixa-Douro) re- 
buscar castanha nos soutos. (De per e souto). 

Perspectico [pers-pí-ti-ku], adj. relativo á perspe- 
ctiva. (t)o lat. psrspectus). 

Perspectiva [pers-pé-íí-va], s. f. sciencia ^ue en- 
sina a representar n'um plano 03 objectos, guardando 
as suas situações, etc.; pintura que representa edifícios 
ou paisagens a distancia; (fig.) apparencia; esperança; 
concha univalvè. (Do lat. ptrspectiva), 

Perspectivação (pers-pé-ti-va-«sôo], s. f. acto de 
perspectivar. (De perspectivar). 

Perspectivado [pers-pé-ti-fá-du], adj. e pirt. de 
perspectivar; posto em perspectiva. 
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Perspectivar [pers-pé-ti-rár], V. tr. (neol.) pôr em 
perspectiva. (De perspectiva). 

Perspicacia [pers-pi-H-ssi-a], s. f. qualidade de 
quem é perspicaz. (Do lat. perspicatia). 

Perspicaz [pers-pi-iíw], adj. que vê bem ; pene- 
trante ; agudo do intellecto. 

Perspicazmente [pers-pi-iõí-meji-te], adv. de modo 
perspicaz. (De perspicaz). 

Perspicuidade [pers-pi-ku-i-dá-de], s. f. qualidade 
do que é perspicuo; clareza. (Do lat. perspicuitas). 

PerSpiCUO [pers-jii-ku-u], adj. que se pôde vêr ni- 
tidamente ; evidentu. (Do lat. perspicuus). 

Perspiração [pers-pi-ra-»ião], s. f. (med.) «xhala- 
ção insensível & superficie da pelle, etc. (Do lat. 
peripirare). 

Perspirar [pers-pi-rar], V. intr. (med.) transpirar 
em toda a superfície. (Do lat. perspirare). 

Perspiratorio [pers-pi-ra-tó-ri-uj, adj. (med.) resul- 
tante da perspiração. (De perspirar). 

Perstricção [pers-tri-ssão], s. f. (med.) appIicaçSo 
de ligadurai muito apertadas. (Do lat, perstrictio). 

PersuadimentO [per-ssu-a-di-men-tu], s. m. o mes- 
mo que persuasão. (De persuadir). 

Persuadir [per-ssu-a-dír], V. tr. determinar a von- 
tade de ; induzir ; levar á convicção de ; —, v. iiUr. e 
pr. adquirir a convicção ; formar juizo. (Do lat. per- 
suadere). [suade facilmente. (De persuaiir). ~\ 

Persuadivel [per-ssu-a-di-vel], adj. que se per- J 
Persuasao [per-ssu-a-arêo], s. f. acto ou effeito de 

persuadir. (Do lat. persuasio). 
Persuasiva [per-ssu-a-fí-va], s. f habilidade ou 

talento de çemuidir. (Fem. de persuasivo). 
Persnasivel [per-ssu-a-zí-vel], adj. o mesmo que 

persuasivo. (Do lat. persvasus). 
Persuasivo [per-ssu-a-^í-vu], adj. que persuade ; 

convincente. (Do lat. persuasus). 
Persuasor [per-ssu-a-zôr], s. m. e adj. o que per- 

suade. (Do lat. persuasor). 
Persuasoria [per-ssu-a-^d-ri-a], s. f. motivo que 

persuade. (Fera. de persuasorio). 
Persnasorio' [per-ssu-a-rd-ri-u], adj. o mesmo que 

persuasivo; que persuade. (Do lat. persuasorius). 
Persulfureto [pér-ssul-fu-ré-tu], s. m. sulfureto que 

contém a maior porção possível de enxofre. 
Per-summa-capita [pèr-jun-ma-tá-pi-ta], loc. adv. 

]at. summariamente ; de passagem. 
Pertença [per-íen-ssaj, s. f. aquillo que faz parte 

de alguma coisa; dominio; accessoi-io. {De pertencer). 
Pertence [per-íen-sse], s. m. psrtença; declaração 

nas apólices, títulos, etc., para legalizar a propriedade 
de unia transmissão. (De pertencer). 

Pertencente [per-ten-»<en-te], adj. que pertence ; 
concernente ; relativo. (De pertencer). 

Pertencer [per-ten-ííár], V. intr. ser parte; ser pro- 
priedade ; dizer respeito ; ser relativo ; ser da compe- 
tência ; referir-se. (Do lat. hypoth. pertinescere). 

Pertiga [pír-ti-gha], s. f. o mesmo que pir/ija. (Do 
lat. pertica). 

' Pertinacia [per-ti-nó-ssi-a], s. f. qualidade de per- 
tinaz ; tenacidade ; teimosia. (Do lat, pertinatia). 

Pertinaz [per-ti-ná<], adj. muito tenaz ; teimoso ; 
obstinado. (Do lat. pertinax). 

Pertinazmente [per-ti-ndí-men-te], adv. de modo 
pertinaz ; com teimosia. (De pertinaz). 

Pertinente [per-ti-nen-te], adj. pertencente ; con- 
cernente. (Do lat. pertinens). 

Perto [p^r-tu], adv. a pouca distancia ; proximo ; 
aproximadamente ; —, adj. proximo ; que não ettà 
longe. (Or. duv.). [portucha (e der.). "| 

Pertncha fper-íú-xa], s. f. (e der.) o mesmo que J 
Perturbação [per-tur-ba-nõo], s. f. acto ou effeito 

de perturbar ; confusão ; desarranjo ; desvio súbito ; 
tontura. (Do lat. psrturbatio). 

Pertarbadamente [per-tar-6d-da-nie»-te], adv. com 
perturbação ; a medo. (De perturbado). 
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Perturbado [per-tnr-6á-du], adj. part. de perturbar; 
transtornado ; commovido. 

Perturbador [per-tar-ba-<íflr], adj. e i. m. o que 
perturba. (Do lat. perturbator). 

Perturbar [per-tur-òár], r. Ir. causar perturbação 
a; estontear ; alterar; atrapalhar; agitar; — se, v. pr. 
atrapalhar-se ; conimover-se ; perder a serenidade. (Do 
lat. perturbare). f (De perturbar). "] 

Perturbativo [per-tuf-ba-íí-vu],arfy. que perturba. J 
Perturbatorio [ per-tur-ba-tó-ri-u J, adj. perturba- 

tivo ; oscillatorio. (De perturbar). 
PertUSO [per-íú-zu], adj. (bot.) diz-se das folhas em 

qne ha interrupção do limbo. (Do lat. pertususj. 
Peru' [pe-rú], ». m. grande ave da ordem das gal- 

linaceas (meleagrisj. (Or. ine. V. Gonç. Vianna, Aposli- 
lat, II, pag. 262). [de canôa. "j 

Perus. m (Bras.) grande embarcação em fôrma J 
Perua [pe-rú-a], s. f femea do peru ; (pop.) bebe- 

deira ; caraoéca. (Fem. de peru'). [perrnca).'] 
Peruca [pe-ni-ka], í. f. cabefleira postiça. (Do it. J 
Peru-dO-matO [pe-rtí-du-má-tu], s. m. especie de 

tucano da África. 
Pérula [pe-ru-la], t. f. (bot.) involucro dos botões 

ou gommos. (Do lat. perula). 
Perum ou pirum [pe-rtín ou pi-rinl, s. m. (Fôrmas 

pop. da palavra peru). [moéca. (Do r. perua). "] 
Perunca [pe-run-ka], ». f. (pop.) bebedeira ; ca-J 
Perunica ipe-m-rá-ka], s. f. especie de milho. 
Pervage [per-erf-je], s. f. (Minho) mergulhão de vi- 

deira. [versidade. (De perversoj. "| 
Perversamente [per-vér-3aa-men-te],adv. com per- | 
Perversão [per-ver-»íão], í. f. acto de perverter ; 

corrupção ;_depravação. (Do lat. perversioj. 
Perversidade [per-ver-ssi-rfã-del. s. f. qualidade do 

que é perverso; fereza; malvadez. (Do lat. perveriitas). 
Perverso [per-vir-ssuj, adj. e part. irr. de perver- 

ter; que tem péssima mdole ; fero ; mau ; malvado. 
(Do lat. perversmj. 

Perversor [per-ver-í»flr]. í. m. e adj. o mesmo que 
pervertedor. (De pervertoj. 

Pervertedor [per-ver-te-dôr], ». m. e adj. o que 
perverte. (De perverter). 

Perverter [per-ver-Mr], V. tr. tornar perverso; cor- 
romper ; depravar; aturar; desvirtuar ; — te, v. pr. 
tomar-íe perverso; desmoralizar-se. (Do lat. perverterej. 

Pervinca' [per-»in-ka], í. f. planta apocynea (vinca 
majorj. (Do l&t. pervinea). ' [raaracha."] 

Pervinca', ». f. (mam.) faixa de terreno «obre a J 
Pervio [per-vi-u], adj. que dá passagem ; patente ; 

aberto: franco. (Do lat. pervius). 
Perzina [per-^i-na], Í. f. (archit.) porção de abo- 

bada triangular, que ajuda a sustentar a abobada de 
uma meia laranja. (Do cast. perchina). 

_Pêsa [pi-zí], s. f. (Trás-M.) manhuça (de linho) ou 
feixe de dõze estrigas espadeladas. 

• Pésada fpé-zd-da], ». f. (hipp.) manejo do ca- 
vallo, chamado também pousada. (De pé). 

Pesada [pe-^d-da], I. f. o que se pesa de uma só 
vez na balança; (chul.) a mão. (De peiarj. 

Pesadamente [pe-íó-da-men-te], aoii'. de moio pe- 
sado ; vagarosamente ; sem graça. (De pesado) 

PesadãO [pe-za-dôo], adj. muito pesado ; vagaroso ; 
mollângueirão. (De pesado). 

PesadêlO [pe-za-rfá-lu], ». m. agitação durante um 
sonho afflictivo ; mau sonho ; (fig.) pessoa importuna. 
(De pesado). 

PesadinhO [pe-za-áí-nhu], adj. andar — a cêra (La- 
mego) andar em perigo; andar adoentado. (De pesado). 

Pesado [pe-zá-du], adj. part. de pssar; que tem 
rauito pêso ; trabalhoso ; vagaroso; falto de graça ou 
de ar ; grosseiro ; diffioil de digerir. 

Pesador [pe-za-dôr], í. m. e adj. o que pesa; o que 
serve para pesar. (De pesar). [(De pesar/. "] 

Pesadora [pe-za-dS-ra], s. f. machina para písar. J 
Pesadumbre [pe-za-dun-bre], ê. m, o mesmo que 

pesadume. (Do cast. písadunhre). 

Pesadume [pe-za-dú-me], s. m. pêsô ; Èàfgã ; aze- 
dnine ; tristeza. (De pesado). 

Pesagem [pe-zó-jan-e], s. f. acto de pesar [Depesar). 
Pesaíeite [pé-za-Iéi-te], s. m. (pop.) o mesmo que 

galactometro. (De pesar e leite).' • ■ 
Pesa-licor fpí-za-U-iúr], j. m. (pop.) o mesmo que 

aréometro. (De pesar e licor). 
Pesame [pé-za-me], s. m. o mesmo que peíame». 
Pêsames [pé-za-mesl, s. m. pl. expressões de pesar 

pelo falecimento ou infortúnio de outrem. (De pesar}. 
Pesa-mosto [pí-za-môj-tu], s. m. especie de areo- 

metro com applicações analogas 4s do gleucometro. 
(De pesar e mosto). 

Pesar [pe-^dr], v. tr. avaliar'o pêso de; sopesar; 
ponderar; calcular;—, u. intr. (fig.) aíHIgir; causar 
tristeza ; ser molesto ; — se, v, pr. apreciar o proprio 
pêso ; suspender-se ; melter a mão na consciência ; —, 
s. m. tristeza ; sentimento ; desgosto ; arrejiendimento. 
(Do lat. ptnsare). 

Pesarosamente [pe-za-rá-za-men-te], ado. de modo 
pesaroso ; com pesar. (De pesaroso). 

Pesaroso [pe-za-rí-zul, adj. que tem pesar; desgos- 
toso ; arrependido. (De pesar). 

Pesca [pÍJ-ka], í. f. acção ou arte de pescar; resul- 
tado de pescar; (p. ext.) peixe; (fig.) investigação. 
(De pescar). 

Pescada [pts id-dál, i. f. peixe malacopterygio fga- 
dusj; (pop ) mulher antipathica ; — carvoeira, peixe 
gádido (g. carbonarius). (De pescar). 

• Pescadeira [pes-ka-déi-ra], s. f. (Douro) especie 
de bomba para tirar dos toneis, limpo de fézes, o vi- 
nho. (De pescar). 

Pescadinha [pes-ka-di-nha], s. f. peça de metal 
com que os chapelleiros fazem o rebòrdo dos chapéus; 
— marmota, pescada pequena; marmota. (De pescada). 

Pescado [pes-íd-du], part. de pescar; —, s. m. o que 
se pesca ; serviço municipal relativo â pescaria. 

Pescador [pes-ka-dOr], s. m. o que pesca; o que 
vive de pescar; o mesmo que martim-pescaàoT;—, adj. 
que pesca ; proprio para pesca. (Do lat. piscator). 

Pescanço [pes-ion-ssu], í. m. (fam.) acto de.esprei- 
tar o jôgo do parceiro. (De pescar). 

Pescar [pes-Adr], V. tr. apanhar (peixe) na agua ; 
(fig.) descobrir ; perceber ; —, v. intr. occupar-se da 
pesca; (pop.) ter idéias sobre. (Do lat. piscari). 

Pescaria [pes-ka-rí-a], ». f. arte de pescar ; quan- 
tidade de peixe. (De pesca). 

Pescaz [pes-idj], s. m. cunha, com que se une o 
arado á rabiça. [coço. (De pescofo). "| 

Pescoçada [pes-ku-«íd-da], s. f. pancada no pes- J 
Pescoção [pes-ku-ííão], s. m. o mesmo que pesco- 

çada. (De pescoço). [pescoço. (De pescoço). 1 
PesCOCeira [pes-ku-«íát-ra], s. f. (chul.) cachaço ; J 
PeSCOCia [pes-itó-ssi-a], s. f. armadilha para apa- 

nhar pissaros pelo pescoço. (De pescoço). 
Pescoço [pes-iô-5su], s. m. parte do corpo entre a 

cabeça e o tronco; collo ; garganta; cachaço; (Fundão) 
arrogancia ; suberba. (Do cast. pescuezo: do lat. post. 
cocceum ?). [coço grôsso. (De pescoço). "| 

PeSCOÇUdO [pes-ku-Jíil-du], adj. que tem o pes- ) 
Pés de-gallinha [pís-de-gha-ü-nha], s. m. pl. 

(V. pé). 
Pes-de-lebre [páJ-de-W-hre], ». m. pl. carris recur- 

vos que acompanhem o coração do cruzamento das 
linhas ferreas e fazem mudar a direcção do comboio. 
(De pi e lebre). 

Pes-de-moleque [páí-de-mu-Zí-ke], s.m pl. (Bras.) 
o mesmo que alcamonia. (De pé e moleque). 

Pesebre [pe-ze'-bre], S. m. logar designado na man- 
jadoira p ira cada cavalgadura. (Do cast. pesebre). 

V Peseta [pe-Jsé-ta], s. f. moeda hispanhola. [Era 
portuguez deve orthographar-se peceta. V. Peceta]. 
(Piil. cait.). 

Pesga oa melhor pezga [páí-gha], s. f. borragem^ 
interior das vasilhas de barto com pez. (De pez). 
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Fêso [pé-za], t m. resultado da acção da gravidade 
sobre um corpo ; força; pressão que os corpos exercem 
sobre o obstáculo que se oppõe á sua qnéda; encom- 
modo ; oppressão ; encargo ; onu» ; (Lisboa, pop.) um 
kilo ; • pedra on pedaço de madeira que dos teares 
ordinários serve para conservar retesados oí fios (cha- 
mado coração n'alguma8 localidades). (Do lat. pentutj. 

Pespegar [pes-pe-yftõrj, d. Ir. (pop.) impingir; assen- 
tar; dar com violência; — se, V. pr. • plantar-se; per- 
manecer n'um logar, maçando a pessoa a quem fala. 
(Do r. pegar). 

pespego [pes-pí-gha], j. m. pessoa que estorva; em- 
pecilho ; estafermo. (De pespegar). 

P6Spen6ÍrO [pes-pe-náí-ru], s. m. (Trás-M.) peça de 
ferro, que segura dos lados as orelheiras da rabiça do 
arado. 

Psspilhar [pes-pi-/AaV], ». m. (Trás-M.) peça, em 
íjeral de ferro, que liga 03 barbiões do carro ao tabu- 
leiro. 

Pespita [pes-pi-ta], ». f. o mesmo que arviola. 
Fespontar [pes-pon-tór], v. tr. o mesmo (e melhor) 

que pospontar: —, v. intr. presumir. (Do r. pontoj. 
Pesponteado [pes-pon-ti-ó-du], part. de pespontear; 

(fií l feito com apuro. 
Pospontear [pe«-pon-ti-ar], o. tr. o mesmo que pes- 

ponta". (Do r. pontoj. [posponto. 1 
Pesp.onto [pes-pon-tu], í. m. (pop.) o mesmo que J 
Pesporrencia Ipes-pu-rren-ssi-a), s. f. (chul.) arr«- 

gancia ; prosapia balofa ; entono ridicalo. 
Pesqueira [pes-tíi-ra], *. f. logar em que ha arma- 

ções de pesca ; armação de pesca ; —, adj. diz-se de 
certa especie de águia. (De pesca). 

Fesç[ueir0 [pes-íêt-m], s. m. (pese.) fio com aselha 
n'uma extremidade e anzol na outr.a; local que serve 
de abrigo, viveiro, etc., aos peixes. (De pesca). 

Pesquisa [pes-iti-za], s. f. acto de pesquisar; inda- 
gação ; busca. (De pesquisar). 

Pesquisador [pes-ki-za-dOr], í. m. e adj. o que pes- 
quisa. (De pesquisar). 

Pesquisar [pes-ki-^dr], V. tr. buscar com afan; in- 
vestigar ; indagar; sondar (terreno). (Do r. lat. per- 
quirerei. [pussâ. "] 

Pessá [pe-»ía], s. m. (Bras. do N.) o mesmo que J 
Pessario [pe-MÓ-ri-u], í. m. (med.) apparelho de 

cautchu, para remediar a descida do ntero. 
Pessegal [pe-sse-jftáí], s. m. pomar de pesseguei- 

ros. (De pessego). 1^'- persicus). "] 
Pêssego [pá-sse-ghu], ». m. fruto do pessegueiro. J 
Pessegudo [pe-sse-gftii-du], adj. (Fundão) o mesmo 

que rancoroso. 
Pessegueiro [pe-sse-^Aéi-ru], >. m. arvore amygdi- 

lea (a. persicus). (De pessego). 
• Fesselão [pe-sse-íõo], s. m. nome que o vulgo dá 

á letra y. 
• Pesselista [pe-sse-ííí-ta], s. m. individuo que de- 

fende a permanencia em portuguez da letra y. (De 
pestelãoj. [péssimo. (De péssimo). 1 

Pessimamente [pé-j»i-ma-me»i-te], adv. de modo J 
Pessimismo [pé-ssi-mi»-mu], s. m. systema dos que 

acham tudo péssimo; tendencia para julgar tudo mau. 
(De péssimo). 

Pessimista [pé-ssi-mí»-ta], adj. relativo ao pessi- 
mismo ou aos pessimistas ; —, s. m. partidário do pes- 
simismo. (De péssimo). [lat. pessimus). 1 

Péssimo [p<-ssi-mn], adj. superl. muito mau. (Do J 
Pessoa [pe-«0-al, s. f. homem ou mulher; persona- 

gem ; individualidade; (gramm.) cada uma da» rela- 
ções do sujeito de uma oração, com a fôrma, pela qual 
o verbo exprime essas relações. (Do lat. periona). 

Pessoal [pe-ssu-d/l, adj. relativo a pessoa ; indivi- 
dual; —, s. m. conjunto de indivíduos incumbidos de 
certos serviços. (De pessoa). 

Pessoalmente [ pe-ssu-óí-men-te ], adv. de modo 
pessoal; por si proprio. (De pessoal). 

Pestana [pes-íâ-na], s. f. cada um dos pêlos que 
nascem na borda das palpebras ; cilio ; celha ; tira de 

Peste [píí-te], í. f. grave doença contagiosa'; mau 
cheiro; (fam.) pessoa de má Índole; (pop.) faíscas ele- 
ctricas. (Do lat. pestis). [te. (De pestiferar). "| 

Pestiferado [pes-ti-fe-ra-du], adj. atacado de pes- J 
Pestiferamente [pes-íi-fe-ra-men-te], adv. de modo 

pestifero. (De peslifero). 
Pestiferar [pes-ti-fe-roV], v. tr. empestar; tornar 

nocivo A saúde. (Do lat. pestis e ferre). 
Pestifero [pes-<£-fe-ru], adj. (neologismo, em vez d& 

empestado e que deve ser banido da lingua). (Do lat. 
pestis e ferre). 

Pestilencia [pes-.ti-ien-ssi-a], s. f. mal contagioso;; 
peste. (Do lat. pestilentia). 

Pestilencial [pes-tí-len-s^i-óí], adj. relativo a pestv; 
mephitico ; deleterio ; corruptor. (De pestilencia). 

Pestilencialmente [pes-ti-len-ssi-dí-mcn-te], adv. 
de modo pestilencial. {Úe pestilencial). 

Pestilencioso [pes-tí-len-ssi-í-zuj, adj. o mesmo 
qne pestilencial: pestoso. (Do lat. pestilentiosus). 

Pestilente [pes-ti-ien-te], adj. o mesmo que pesti- 
lento. (Do lat. pestilens). 

PestilentO [pes-ti-/en-tu], adj. pestilencial. (Do lat. 
pestitentus). [queta. (Do cast. pestillo). "T 

PestilO [pes-íl-lu], s. m. fêcho ou aldraba ; tran- J 
Pestinbar [pes-tí-nftár], t>. intr. (e der.) o mesmo' 

que pastinha" (e der.). 
• Pestoso [pes-Zú-zu], adj. atacado de peste : pesti- 

lencial. (N'o sentido de empéstado deve ser banido da 
lineua]. iDe peste). 

Fesunho [pe-zú-nhu], s. m. pé de porco ; chispe ; 
(burl.) pé grande e disforme. (De pi). 

Pêta [pi-ta], s. f. mentira; lôero; machadinha; lula; 
orelha do sacho ; (Bairrada) figado assado de pôrco. 

Pétala fpí-ta-la], s. f. (bot.) cada uma das peça» 
que constituem a corolla. (Do gr. petalon). 

Petalado [pe-ta-/d-du], adj. (bot.) que tem pétala 
ou pétalas. (De pétala). 

PetaleaçãO [pe-ta-li-a-(tôo], s. f. disposição doa 
tegumentos iloraes, antes da sua abertura completa. 
(De pétala). 

Petalifonne [pe-ta-li-/(}r-me], adj. que tem fôrma 
de pétala. (Da pétala e forma). 

Petalino [pe-ta-íi-nu], adj. relativo a pétala ; que 
tem fôrma de pétala. (De pétala). 

Petalio [pe-íó-li-u], s. m. (pharm.) unguento de fo- 
lhas de nardo. (De pétala). [feldspatho. "| 

Petalita [pe-ta-íi-ta], t. f. (min.) variedade de J 
Petaloide [pe-ta-2ds'-del, adj. semelhante a uma pé- 

tala. (Dn gr. petalon e eiâos). 
Petaniscar [pe-ta-nis-tár], V. tr. (Bairrada) ferir 

lume com petanisco. (De petanisco). 
PetaniSCO [pe-ta-nii-ku], s. m. (Bairrada) fuzil com 

que se fere lume. 
Petâr' [pe-íaV], V. intr. dizer petas. (De pêta). 
Petar', v. intr. (Minho) migar; (fig.) sarrazinar, ma- 

çar; moer. (Talvez alter. do r. hypoth. pitar). 
Petardar [pe-tar-dar], V. tr. o mesmo qne petar- 

dear. (De petardo). [petardos. (De petardo). "] 
Petardear [pe-tar-di-dr], v. tr. fazer saltar com J 
PetardeirO [pe-tar-déi-ru], s. m. o que fatia ou 

appiicava petardos. (De petardo). 
Petardo, [pe-fdr-du], s. m. caixa, cheia de polvora, 

e que servia para fazer saltar as portas das cidades, 
etc. (Do fr. petard). [pe/aj. "j 

Petear [pe-tí-dr], v. intr. o mesmo que petar. (De J 
Peteca Ipe-íí-ka], *. f. (Bras.) bola de coiro ou pe- 

daço de cortiça com que as crianças brincam; (fig.) jo- 
guete. (Do tupi). 

Petecbial [pe-te-ki-áí], adj. relativo a petéchias; 
que tem petéchias. (De petechias). 

Petéchias [pe-/í-ki-as], s. f. pl. manchasinhas ver- 
melhas que se manifestam na pelle, no curso de certas 
doonças agudas. (Do it. petecchie). 

Petefe Ipe-íá-fe], ». m. (Fundão) defeito; mácula, 
uma peça de panno com botoeiras ; (pop.) barbatana ; 
rabo de alguns peixes. (Do r. pistiis ?). 
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Pestanejante [pes-ta-ne-jan-te], adj. que pcstaneja.' 
^D« pestanejar). 

Pestanejar [pes-ta-ne-yaV], v. intr. mover as peita- 
na»; abrir e fechar os olhos. (De pettanaj. 

Pestanejo [pes-ta-ní-ju], i. m. acto de pestanejar. 
(Contr. de pettantjar). 

Festanudo [pes-ta-nú-du], adj. que tem grandes 
pestanas. (De pettana). 

Fotegado [pe-te-jÁa-du], adj. cortado com a pêta. 
<De petegarj. [podão. (De pêtaj.'^ 

Petejar [pe-te-pAar], V. tr. cortar com a pêta do J 
Peteiro [pe-íèí-ru], s. m. e adj. que diz pétaa; men- 

tiroso ; patranheiro. (De pêta). 
Peteleca fpe-te-íá-ka], í. f. (Brás.) bofetada. 
PeteleCO [pe-te-ií-ku], s. m. (Bras.) pancada com a 

mão ou com o pé ; peteleca. 
Petém [pe-íen-e], *. m. (Alemt.) tronco de arvore, 

prêso ainda i terra pelas raizes. (De péj. 
Petema [pe-íé-ma], ». f. o mesmo que petmne. 
Petenerá [pé-té-né-ra], ». f. especie de dansa e mu- 

sica hespanhola. [(De peteca). "| 
Petequear fpe-te-ki-ár], v. intr. (Bras.) jogar aj 
Petiá ipe-ti-ó], s. f. certa madeira fina do Brasil. 
Petição [pe-ti-íjõo], s. f. acto de pedir ; süpplica ; 

requerimento. (Do lat. petitioj. 
Peticar [pe-ti-tór], i>. intr. (Fundão) comer alguma 

coisa entre o almoço e o jantar. (Alter. de petiscar). 
Peticego [pe-ti-ijí-ghu], s. m. e adj. o aúe tem a 

vista curta; (pop.) o que tem olhos pequeninos e re- 
melosos. [petecà. (De péJ. 1 

Petiço rpe-/í-ssu] ». m. (Bras.) cavallo pernicurto. J 
PetigriS ou petígriz [pe-ti-gMs], s. m. o mesmo 

que esquilo. (Do ir. petit-griij. 
Petimbuaba [pe-tin-bu-ó-ba], j. f. certo peixe es- 

quamodermo. 
Patimetre fpe-ti-mí-tre], s. m. e adj. peralta ; ja- 

nota ridiculo. (Do ir. petit-maitrej. 
Potinga fpe-íín-gha], t. f. sardinha miúda; peixe 

mindo para isca. fbria; o mesmo que doto. "I 
Petinha [pe-íi-nha], ». f. (zool.) especie de som-J 
Petinho [pe-íí-nhu], í. m. passaro dentirostro (7. ilia- 

««Jj- _ [bordo ; calafate. "] 
Petintal [pe-tin-ídí], «. m. (ant.) dispenseiro de J 
Petintuiba [pe-tin-tu-i-ba], í. f. arvore corpulenta 

■do Brasil. 
Pfitipé [pe-li-pé], í. m. régua dividida, usada por 

architectos ; escala de reducções em mappas e cartas. 
PetíquB [pe-íi-ke], s. m. (Fundão) refeição ligeira 

«ntre o almoço e o jantar; piqueta. (De peticar). 
Petisca [pe-/íj-ka], í. f. certo jôgo de rapazes; 

(Alemt.) jôgo em que se atira uma pequena moeda ou 
chapa a uma navalha prêsa no chão. 

Petiscar [pe-tis-iaVj, c. tr. comer com pouco appe- 
tite ; saborear ; —, v. intr. comer petiscos ; ferir a pe- 
derneira com fuzil; bater com aldrava na porta; bater 
no ferrolho. (De petitco). 

Petisco [pe-íu-ku], m. comida saborosa ; fuzil 
para ferir lume ; (fam.) individuo ridiculo ou disfruta- 
vel. (Do fr. petit ?). 

Petisêcco fpe-ti-Mé-ku], adj. (pop.) murcho ; pêco. 
Petisqaeira [pe-tis-íéi-ra], «. f. (pop.) piteu ; co- 

mida saborosa ; (pese.) especie de rède tresmalho. (De 
petiscar). 

Petisqoice [pe-tis-ii-ssej, í. f. (fam.) dito oa acção 
de peijsco ou indivíduo ridículo. (De petisco). 

Petitinga [pe-ti-ífn-gha], t. f. (Bras.) pequeno peixe 
fluvial. 

PetitOriO [pe-ti-fú ri-u], adj. relativo a petição; diz- 
se do juizo em que se movem as acções ordinarias; —, 
í. m. (jar.) o mesmo que petição ; juizo petitorio. (Do 
lat. petitorius). ' [nino. (Do fr. petitj. 1 

Petiz ipe-/ií], adj. (fam.) pequeno ; —, s. m. me- J 
Petizada [pe-ti-zrf-da], ». f. (fam.) os petizes ; ma- 

gote de petizes. (De peti^. 
Péto [pe-tu], s. m. (Trás-M.) De —, (loc. adv.) de 

proposito. (Or. inc ). 
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PêtO [pí-tu], adj. vesgo ; —, s. m. o mesmo que piea- 
pau : machadinha nas costas do podão; péta do sacho; 
(Trás-JI. e Minho) o mesmo que mealheiro; (Trás-M.) 
— gallego, ave de rapina (picut minor). 

Pêtra [pá-tra], s. f. (Beira) porção de sangue coagu- 
lado. [chos. (De petrechar). T 

Petrechado [pe-tre-a:á-du], adj. provido de petre- J 
Petrechar [pe-tre-xár], o. tr. prover de petrechos; 

(fig.) dar os meios precisos a. (De petrecho). 
PetrechOS [pe-írá-xus], «. m. pi. armamento, muni- 

ções e instrumentos de guerra; utensílios. (Do cast. 
petrecho). [dos mares antarcticos. "I 

Petrel [pe-íre7], s. m. ave gigantea, palmipede, J 
PetreO [pj-tri-u], adj. que é de pedra; duio como 

peHra; pedregoso. (Do lat. petreusj. 
Petrificação [pe-tri-fi-ka-»sâo], ». f. acto ou eÊfeito 

de petrificar; formação das pedras ; fóssil; incrnstação. 
(Dn petrificar). [pedra; part. àe petrificar. 1 

Petrificado fpe-tri-fi-iá-du], adj. convertido em J 
Petrificador [pe-tri-íi-ka-dOr], adj. que petrifica. 

(De petrificar). 
Petrificar [pe-tri-fi-iár], V. tr. converter em pedra; 

empedirnir; incrustar; —se, v. pr. tomar-se pedra; 
(fig.) apavorar-se. (Do lat. petra e facete). 

Petrifico [pe-/rí-fi-ku], adj. que petrifica. (Depííri- 
flcar). _ [h. poitrine).! 

Petrina [pe-íH-m], «. f. (ant.) cintura; .peito. (Do J 
Petrognosia [pe-tru-ghnu-zí-a], ». f. parte dí histo- 

ria natural que estuda os mineraes. (Do gr. peira e 
gnosis). [á petrognosia. (Oe petrognosia). 1 

• Petrognosico [pé-tru-jAnó-zi-ku], adj. relativo J 
Petrographia [pe-tru-ghra-ZV-a], s. jf. descripção das 

pedras. (Do gr. petra e graphein). 
Petrograpbico [pé-tru-.çftrá-fi-ku], adj. relativo á 

petrographia. (De petrographia). 
Petrolaria [pé-tru-la-ri-a], s. f. fabrica de petroleo. 

(De petro'eol. 
Petroleiro [pe-tru-/ei-ru], s. m. o que desirói por 

meio de petroleo; revolucionário. (De petroleo). 
Petroleno [pe-tru-/í-nn], s. m. carbureto de hydro- 

g»no que existe em varias resinas fosseis. (De peíroíeoj. 
Petroleo [pe-író-li-u], s. m. oleo mineral e que ser- 

ve de substancia illaminante, etc. (Do lat. petra e 
oleiim). 

Petrolifero rpe-tru-ií-fe-ru], adj. que contém ou pro- 
duz petroleo. (Do lat. petra, oleum e ferre). 

Petrolina ipe-tra-it-na], «. f. substancia gorda do 
petroleo: petroleo. (De petroleo). 

Petroline [pe-trô íi-ne], ». m. (pop.) o mesmo que 
petroleo: petrolina. (De petroleo). 

Petrolista [pe-tru-íw-ta], ».,m. o mesmo que petro- 
leiro. (De petroleo). 

Petrclogia [pe-tru-lu-jí-a], ». f. (geol.) descripção 
das rochas. (Do gr. petra e logos). 

Petrologico [pe-tm-íá-ji-ku], adj. relativo á petrc- 
logia. (De petrologia). 

Petrologista [pe-trn-lu-;ú-ta], s. m. tratadista de 
petrologia. (De petrologia). 

Petrosilex [pé-trO-»Jí-!é-kes], í. m. o mesmo que 
felsito. (De petreo e silex). 

Petrosilicoso [pé-tró-ssi-li-ia-zu], adj. que tem o 
caracter de petrosilex.. [lat. petrosiu)."] 

PetrOSO [pe-írô-zu], adj. o mesmo que petreo. (Do J 
Petulancia [pe-tu-/aii-ssi-a], s. f. ousadia; arrojo; 

immodestia; insolencia. (Do lat. petulantia). 
Petulante [pe-tu-/an-te], adj. ousado; iniolente; 

atrevido. (Do lat. petulans). 
Petulantemente [pe-tu-ion-te-men-te], adv. com pe- 

tulancia. (De petvlante), 
Petum [pe-íúii], í. m. (Bras.) o mesmo que petume. 
Petume [pe-tii-me], s. m, (Bras.) tabaco (na lingna 

tupi). 
Petunia [pe-(ú-ni-a], s. f. planta e genero de plan- 

tas de flores vistosas. (De petum). 
Petyma [pe-íí-ma], s. f. o mesmo que jyetume. 
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Péu [pèu], interj. (para mandar alguém tirar o cha- 
pea). (De ehapeuj. (De pi? do lat. peducafj. "j 
. • Penca [pe-ii-ka], i. f. (norte) o mesmo que peuga J 

Peacédãno [peu-Me'-da-na], s. rn. planta umbelli- 
fera chamada também funcho de porco (Do lat. peuce- 
danumj. • 

Peuga [pi-ti-gha], s. f. meiacuita; cothurno. {De pé). 
Pengada [pi-u-jhã-daJ, t. f. o me»mo que pègàda,; 

rasto. (De pij. 
Penva [pe-ú-va], s. f. planta bignoniacea do Brasil. 
Peride [pe-Uí-de], ». f. semente de vario» frutos; 

pellicula na língua de algumas aves; especie de massa 
de farinha; defeito que não deixa pronunciar p r; va- 
riedade de pera: (gir.) o anns. (Do lat. pevita). 

PevidOSO [pe-vi-dú-zu], adj. que tem pevide. (De 
pevídej_. [dei. (De pevide). | 

Pevitada 'pe-vi-íó-da], s. f. poção feita com pevi- | 
Pexan [pe-aan], ». f. e adj. variedade de uva sero- 

dia; o mesmo que pexão, [Leiria, n 
PexãO [pe-xão], t. m. casta de uva da região de J 
PexegO [pe-xé-gbn], s. m. (Trás-M.) o mesmo que 

pessego. [res escarlates e de folhas bicolorei. ~| 
Pexerica [pe-xe-ri-ka], t. f. (Bras.) planta de flo-J 
• Pexote Ipe-ad-te], ». m. individuo que joga mal. 

(Provavelmente da loc. chineza pexot, não sei). 
Pêz [píl], s- m. secreção resinosa de varias arvores, 

e em especial do pinheiro; breu; alcatrão. (Do lat. pixi. 
Pezanho [pe-2â-nhu], adj. que tem c4r de pez. (De 

pézl. 
Pezgada [pes-gAó-da], adj. (prov.) diz-se de certas 

talhas «m que se coze o vinho. (De pézj. 
• Pezunno [pé-au-nhu], s. m. pé grande. (De pé ?). 
+ Pfêníng [/'í-nin-ghe], í. m. moeda austriaca e ale- 

man, de valor proximamente de 20 réis. 
Pg. Abreviaturas de pagou, de portuguez, de pagina, etc 
Ph [fe...]. [Este grupo de letras que entra na com- 

posição de alguma» palavras de origem grega tem o 
valor de f. Segundo a orthographia official deve desap- 
parecer do portuguez]. 

PhaCOCele [fa-tó-sse-le], s. m. hérnia do crystallino 
do ôlho. (Do gr. phakos e keíè). 

PhaCOide [fa-ítíi-de], adj. que tem fôrma de lenti- 
lha. (Do gr. phakos e eidot). 

PhaCOmetrO [fa-íd-me-tru], s. m. instrumento para 
medir as lentes. (De gr. phakos e metron). 

Phaeton [/o-i-ton], «. m. o mesmo que phaetonte 
(gendo prefer. esta fúrma). (Pai. ingl.). 

Phaetonte [fa-i-/on-te], «. m. pequena carruagem 
descoberta, de qnatro rodas. (De Phaetonte n. p.). 

• Phagocyto [fa-ghu-MÍ-tu], ». m. globulo ou len- 
cocyto branco do sangue, e que tem a propriedade de 
devorar os raicrobios, origem das doenças. (Do gr. pha- 
gein e hjlos). 

Phagocytose [fa-ghu-ssi-íd-Je], s. f. destruição dos 
micróbios por meio de certas cellulas vivas do orga- 
nismo, que absorvem as bactérias e as digerem. (Do 
gr. phagein e kytosj 

Pbalánge [fa-ian-je], ». f. (ant.) corpo de infanta- 
ria ; corpo de tropas; communa tocietaria; multidão ; 
(anat.) cada um dos ossos do» dedos; o osso que se 
articula com o metacarpo. (Do gr. phalángèj. 

Phalangeal [fa-lan-ji-á/], adj. (anat.) relativo is 
pbalaage». (De phalange). 

Phalangeano [fa-lan-ji-â-nu], adj. o mesmo que 
phalangeal. (De phalange). 

Phalangeta [ía-lan-;á ta], s. f. (anat.) cada uma das 
ultimas phalanges dos dedos ; o osso sobre que assenta 
a unha. (De plmlange). 

Phalanginha [fa-lan-yí-nha], ». f. cada uma das pha- 
langes médias dos dedos. (De phalange). 

Phalansterianismo [fa-lans-te-ri-a-níj-mu], j. m. o 
mesmo que phalansteriimo. (De phalansterio). 

Phalansteríano [fa-lans-te-ri-d-nu], s. m. e adj. o 
que habita um phalansterio; sectário de Fourier. (De 
phalansterio). 
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Phalansterio [fa-Ians-íe-ri-u], s. m. povoação para 
habitação dos sectários de Fourier. (De phalange). 

PhalansteriSMO [fa-lans-te-rj>-mu], s. m. doutrinas 
que devem ser seguidas pelos sectários de Fourier. (De 
phalansterio). [(Do lat. phalaecium). "| 

PhaleciO [fa-Zí-ssi-u],«. m. o mesmo que phaleucio. J 
Phalena [fa-íí-na], s. f. especie de borboleta noctur- 

na. (Do gr. phalainaj. 
PhaleucO [fa-íéu-ku], s. m. 6 adj. verso de cinco pés 

(entre os gregos e romanos). (De Phalaecut n. p.). 
PhaliSCO [fa-íú-u], s. m. verso latino de quatro pés 

(tres dactylos e o ultimo espondeu). (Do lat. phal- 
liscus). [(De phallico). "l 

Phallicismo [fa-li-i<i>-mu], <. m. culto phallico. J 
Phallico [/á-li-ku], adj. relativo ao phaHo ou ao seu 

culto. (De phallo). [phall^. "| 
Phallite [fa-Zi-te], í. f. inflammação do penis. (De J 
Phallo [/ó-lu], ». m. o membro viril, considerado 

entre os antigos como symbolo da fecundidade da na- 
tureza. (Do gr. phallos). 

Phallorrhagia [fa-lu-rra-yi-a], s.f. (med.) hemorrha- 
gla & superficie do penis. (Do gr. phallot e rhagein). 

• Phallorrhagico ifa-lu-rrá-ji-ku], adj. relativo â 
phallorrhagia. (De phallorrhagiaj. [te seguida), "l 

Phanal [ta-nál], s. m. (V. fanal, orthogr. geralmen-J 
Phanerantho [fa-ne-ran-thu], adj. (bot.) que tem 

flores apparentes. (Do gr. phane7'0s e anthos). 
PhanerO [fa-né-ru], ». m. (unat.) qualquer producção 

ptrsistente a superficie da pelle (como pêlos, cornos, 
etc.). (Do gr. phaneros). 

PhanerO . . . [fa-né-ru..pref. (designativo d» 
apparente, manifesto, etc.). (Do gr. phanero). 

Fhanerogamia [fa-né-ru-gha-mi-a], t. f. (bot.) es- 
tado de uma planta ou animal que tem os orgãos s«- 
xuaes apparentes. (Do gr. phaneros e gamos). 

Phanerogamicas [fa-né-ru-pftá-mi-kas], s. f. pl. 
(bot.) grande divisão do reino vegetal que comprehen- 
de todas as especies, cujos orgãos sexuaes são apparen- 
tes. (Fem. pl. de phanerogamico) 

Phanerogamico [fa-ne-ru-pAd-mi-ku], adj. (bot.^ 
que tem crgáos aexuaes app irentes. (De phanerogamia). 

Phantascopio [fan-tas-tó-pi-uj, s. m. especie de lan- 
terna magica, empregada em phantasmagoria. (Do gr. 
pha^tasma e skopein). 

Phantasia [fan-ta-^í-a], ». f. faculdade imaginati- 
va ; iaeia ; devaneio; ficção ; capricho artístico ; com- 
posição literaria ou musical, segundo o capricho do 
artista; variação que não obedece ás normas estabele- 
cidas ; (l;p.) caracter de letra que não é commnm ou. 
simples. (Do gr. phantasia). [imaginado."] 

Pnantasiado [fan-ta-zi-ó-du], part. de phantasiar; J 
Phantasiador [fan-ta-zi-a-dOr], adj. e s. m. o que 

phantasia; devaneador. {X>e phantasiar). 
Phantasiar [fan-ta-zi-ór], d. tr. pôr na sua phanta- 

sia ; imaginar ; idear. (De phantasia). 
Phantasiosamente [fan-ta-zi-íi-za-mea-te], adv. de- 

modo phantasioso ; phantastioamente. {De phantasioso). 
Phantasioso [fan-ta-zi-ô-zuj, adj. em que ha phan- 

tasia; que só existe na imagmação ; phantastico. (De 
phantasia). 

Phantasista [fan-ta-zíj-ta], adj. que segue a sua. 
imaginação; —, m. e f. o que pinta phantasias. (De 
phantasia). 

Phantasma [fan-ídí-ma], s. m. imagem illusoria; 
espectro ; avejão ; coisa medonha ; médo. (Do gr. phan- 
tasma). 

Phantasmagoria [fan-tas-ma-ehu-rí-a], «. f. arte de 
fazer vér phantasmas ou figuras luminosas; apparelho 
que serve para este fim ; phantasma. (Do gr. phantas- 
ma e agoreuien). 

Phantasmagoricamente [ fan - tas - ma - ghó - ri-kar 
men-te], adv. á maneira de phantasmagoria. (De phan- 
tasmagoria). 

Phántasmagorico [fan-tas-ma-jhó-ri-ku], adj. rela- 
tivo á phantasmagoria; phantastico; illusorio. (Da- 
phantasmagoria). 
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Ftaantasmatoscopio [fan-tas-ma-tns-iü-pi-u], >. m. 
•o mesmo qte phantatcopio. (Do gr. phantaima e tko- 
ptin). 

Phantasticamonte [fan-ídJ-ti-ka-men-te], adv. de 
modo pbantastico ; pliantasiosamente. {De phantatlico). 

PhantaStiCO [fan-tá^-tí-kn], adj. qne só existe na 
phantasia ; imsginario; extravagante ; inTerosimil; —, 
í. m. o que só existe na imaginação. (Do gr. phantat- 
iikos). 

Phantastiquice [fan-tas-ti-ü-sse], t. f. extravagan- 
cia de gdstos; jactancia. (De phantastico). 

PbarisaiCO [fa-ri-®óí-kul, adj. proprio de pharizeu; 
relativo a pbarizen ; (fig.) hypocrita. (Do lat. phari- 

■seut). [phariseu»; bypocrisia. (De phariteu). 1 
Pnarisaismo [fa-ri-za-íj-mu], ». m. caracter do» J 
Phariseu [fa-ri-zéu], ». m. membro de uma «eita 

judaica que ostentava grande santidade exterior; (fig-) 
fingido ; bypocrita; homem mal encarado. (Do lat. pha- 
riseus). 

Phaimaceutico [far-ma-j»eu-ti-ku]. adj. relativo á 
pharmacia; —, i. m. o que exerce a pbarmacia; boti- 
cário. (Do gr. pharmaceutikosj. 

Pharmacia [far-niá-ssi-a], t. f. arte de conservar as 
drogas e preparar medicamentos; estabelecimento em 
<jue se preparam ou vendem medicamento»; botica; 
arte de pbarmaceutico. (Do gr. pharmakcia). 

PharmaCOCO [far-ma-iô-ku], s. m. \gir. de Coim- 
bra) estudante de pharmacia; phaimacopóla. (De phar- 
macia). 

Pharmacographia [far-ma-kó-ghra-Zí-a], s. f. tra- 
tado das substancias medicinaes. (Do gr. pharmacon e 
grapheim). 

Pharmacographico [far-ma-kó-jArd-fi-ku], adj. re- 
lativo a pharmacographia. (De pharmacographia). 

Pbarmacolitho [far-ma-ku-íí-tu], ». m. (chim.) cal 
arstniütada da Allemanha. (Do gr. pharmacon e li- 
thns). 

Pharmacologia [far-ma-ku-lu-yí-a], ». f. parte da 
matéria medica nas suas applicações á pharmacia. (Do 
gr. pharmacon e logoíj. 

Pharmacologico (far-ma-ku-íá-ji-kn], adj. relativo 
à phanna'ologia. (De pharmacologia). 

Pharmacopêa ou pharmacopeia Lfar-ma-ku-pí-i-a], 
«. f. tratado àcerca da preparaçao e composição dos me- 
dicamentos. (Do gr. pharmakopoiaj. 

Pharmacoltóla [far-ma-ku-pd-la], s. m. (bnrl.) phar- 
maceutico ; boticário ; charlatão. (Do gr. pharmakopo- 
les). 

Phatmacotechnia [far-ma-ku-té-ini-a], t. f. trata- 
•do das preparações pharmaceuticas. (Do gr. pharmakon 
•e tekhnè). 

Pharmacotechnico [far-ma-ku-íí-kni-ku], adj. re- 
lativo á pharmacotechnia. (De pharmaeotechnia). 

Pharo \fá-rxx], j. m. (poet.) pharol. (Do gr. Pharos 
n. p.). 

Pharol [fa-rd/], í. m. especie de torre que tem no 
alto um fóco luminoso para orientar a navegação; lam- 
^eão ; lanterna volante, usada a bordo e nos postos se- 
maphoricos, para communicação de signaes ou para 
evitar abalroamentos; (fig.) guia; norte; certa sorte de 
bandarilbeiro. (Do gr. Pharos n. p ). 

Pbaroleiro [fa-ru-íeí-ru], t. m. indivíduo que guar- 
da ou trata do pharol. (De pharol). [pharolJ.~\ 

Pharolim [fa-ru-Z/n], s. m. pequeno pharol. (IJe J 
Pharolizar [fa-ru-li-^ár], «. intr. (neol. fig.) espa- 

lhar luz sobre; esclarecer. (De pharolj. 
Pharynge [fa-rín-je], «. f. (anat.) cavidade muscu- 

lo-membranosa entre a bocca e a parte superior do esó- 
phngo. (Do gr. pharynge). 

Pharyngeo [fa-rín-ji-u], adj. relativo á pharynge. 
(Dp pharynge). 

Pnaryngite [fa-rin-yí-te], t. f. inflammação da pha- 
rynge. (De pharinge). 

Pharingocele [fa-rin-pAó-sie-le], s. m. especie de 
tumor resultante de uma dilatação anormal da pharyn- 
ge. (Do gr. pharynge e kelè). 
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Pharyngologia [fa-rin-ghu-lu-jí-a], s. f. tratado 
ácerca da pharynge. (Do gr. pharynge e logot). 

Pharyngologico [fa-rin-ghu-/ó-ji-ku], adj. relativo 
á pharyngologia. (De pharyngologia). 

Pharyngoplegia [fa-rin-ghu-ple-yí-a], s. f. paraly- 
sia da pbafynge. (Do gr. pharyngè e plesiein). 

pharyngoplegico [fa-rin-ghu-p/á-ji-ku], adj. rela- 
tivo á pharyngoplegia. (De pharyngoplegia). 

Pharyngostomo [fa-rin-g/iós-tu-mul, adj. (zool.) que 
tem a bocca constituída pelos bordos do esopbago. (Do 
gr pharyngè e stomaj. 

Pharyngotomia [fa-rin-ghu-tu-mt-al, «. f. incísão 
na pharynge. (De pharyngotomoj. 

• Pharyngotomico [fa-rin-ghu-íó-mí-ku], adj. rela- 
tivo á phuryogotomia. (De pharyngotomia). 

Pharyngotomo [fa-rín-jh(í-tu-mu], s. m. instrumen- 
to cem que se pratica a pharyngotomia. (Do gr. pha- 
rynge e tomè). 

Phase f/d-ze], í. f. cada um dos aspectos diversos 
da lua e outros plauetas; modificação; aspecto; meta- 
morphose. (Do gr. phaiisj. 

Phaseolar [fa-zi-u-Zdr|, adj. que tem forma de fei- 
jão. (Do lat. phateolumj. 

Phaseolico [fa-zi-ú-li-ku], adj. diz-se de ura ácido 
que existe em certas qualidades de feijão. (De pha- 
teolo). 

Phaseolina [fa-rí-u-ií-na], s. f. substancia crystal- 
lína, extrabida de certa especie de feijão. (De phaseolo). 

Phaseolo [fa-sí-u-lu], s. m. (scí.) feijão. (Do lat. 
phaseolusj. [phyteuta). "j 

Phateusim [fa-teu-zín], s. m. o mesmo que em- J 
Phatniorrhagia [fa-tni-n-rra-jí-a], s. f. hemorrha- 

gia pelo alveolo de um dente. (Do gr. phatnia e rha- 
gein). 

• Phatniorrhagico [fa-tní-u-rrd-ji-ku], adj. rela- 
tivo á phatniorrhagia. (De phatniorrhagia). ; 

Pheoeu [fe-6eu], adj, (poet.) relativo ao sol. (De 
pheboj. P-i- "1 

Phebo [/ií-bu], s. m. (poet.) o sol. (Do gr. Photbos J 
Phellandrio [fe-2an-dri-u], I. m. planta umbellifera 

e venenosa dos pantanos. (Do gr. phellos e andros). 
Phellose [fc-Zá-ze], s. f. proüucção accidental de 

uma especie de cortiça em alguns vegetaes. (Do gr. 
phellos). 

Phena [fé-n&], >. f. especie de abutre. 
PhsnatO [fe-ná-tu], ». m. (chim.) genero de saesfor-, 

inados pelo &cido phenico. (De phene). 
Phene [/Ví-ne], ». m. o mesmo qve benzina. 
Fhenetol [fe-ne-ídZJ, 5. m. phenalo de ethylo. 
Phenico [^í-ni-ku], adj. diz-se de um ácido extrahi- 

do do alcatrão da hulha; relativo ao phenol. (Do gr. 
phainos). 

Phenicoptero [fe-ni-fó-pte-ru], í. m. certa ave per- 
nalta. (Do gr. pkoinikopterosj. 

Phenigma [fe-ní-ghma], ». m. rubefacção da pelle, 
produzida por sinapismos. (Do gr. phoinix). 

Phenix [/e-nis], s. f. ave fabulosa que vivia séculos 
(segundo o v\ilgo) e depois de queimada renascia das 
próprias cinzas ; (fig.) pessoa ou coisa rara; constella- 
ção austral. (Do gr. phoinix). 

Phenocolla [fe-nu-W-lal, í. f. producto pbarmaceu- 
tico, com propriedades analgésicas e antithermicas. 

Phenogamia [fe-nu-gba-mí-a], s. f. estado que é 
phenogamico. (Do gr. phoinas e gamos). 

Phenogamico [fe-nu-gAâ-mi-ku], adj. que tem os 
orpâos sexuaes apparentes. (De phenogamia). 

Phenol [fe-ndíj, s. m. substancia extrahida dos oleos 
que fornecem o alcatrão do gaz ; nome de certos corpos 
de que o phenol ordinário é o typo. (Do gr. phainein). 

Pnenolite [fe-nu-Zí-te], ». f. (geol.) especie de rocha 
ernptiva da época posterciaria. • 

Phenomenal [fe-nu-me-ndí], adj. que é da natureza 
do phenomeno ; (fig ) espantoso ; surprehendente. (De 
phenomeno). 

Phenomenalidade [fe-nu-me-na-lí-dd-de], s. f. ca- 
racter do que é phenomenal. (De phenomenal). 
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Fhenomeno [fe-ná-me-nu], s. m, tudo o que pôde 
impressionar a nossa sensibilidade; facto; tudo o que 
é raro ou extraordinário; (fig.) pessoa ou coisa disfor- 
me. (Do gr. phainomenon). 

Fhenomenologia [fe-nu-me-nu-Iu-yí-a], s. f. trata- 
do ácerca dos phenomeaos. (Do gr. phainomenon e lo- 
íos). 

• Phenomenologico [fe-nu-me-nu-W-ji-ku], adj. re- 
lativo i phenomenolugia. (Do gr. phainomerion e logos). 

Phenylo [fe-ni-lu], s. m. (ehim.) radical hypothetico 
do grupo phenico. [por ph. 1 

Phi [fi], *. m. nome da letra grega representada J 
Philadelphos [fi-la-dái-fas], ». m. pl. família de po- 

lypo». (Do gr. philos e adelphosj. 
Philandra [ti-ían-dra], s. f. nome de duas espeoies 

de sarigueias e de um kanguru (ou cangurúj da Itfdia. 
(Do gr. philos e anerj. 

Philantho [fi-Zan-tu], s. m. certo passaro de Bengala. 
<Do gr. philos e anthosj. 

PhUanthropia [fi-lan-tru-pí-a], s. f. amor á huma- 
nidade ; caridade. (De philanthropo). 

Fhilanthropicamente [fi-lan-(ró-pi-ka-men-te],a(iü. 
de modo philauthropico. (De philanihropicoj. 

Philanthropico [fi-lan-<rú-pi-ku], udj. relativo â 
phiUnthropia ; caritativo. (De philanlhropiaj. 

Pbilanthropismo [fi-lan-tru-píí-mu], s. m. affecta- 
^ão de philanioropia. (De philanthropia), 

Philanthropo [fi-laa-írô-pu], s. m. e adj. o que é 
dotado de phifaalhropia ; hurnanitario ; caritativo. (Do 
gr. philanthroposj. 

Philarmonica [fi-Iár-mó-ni-ka], s. f. sociedade mu- 
sical; baoda de mnsica; (gir.; a policia apitando. 
^Fem. de philarmonica), 

Philarmonico [fi-lár-má-ni-ku], adj. amigo da har- 
monia ou da musica; relativo a sociedades musicaes. 
{De philo R harmonioúj. 

Pnilatelia [fi-la-te-íí-a], s. f. estudo doa sellos pos- 
taes, colleccionados methodicamente. (Do gr. philos e 
ateleya). [lia. (De philatelia)."] 

Philatelico [fi-ía-íí-)i-ku], adj. reUtivo á philate- J 
Philatelista [fi-la-tê-íú-ta], s. m. colleccionador de 

sellos postaes. (De philatelia). 
Philaacia [fi-Mu-ssi-a], s. f. amor proprio; egoís- 

mo : presumpção arrogante. (Do gr. philos e anthos). 
PhilauciOSO [li-láu-sji-ô-zu], adj. que tem philau- 

cia; jactanoioso. (De philaucia). 
Philippica [fi-Í!-pi-ka], s. /■.. (fig.) discurso violen- 

to: satira acerba. {De Philippe n. p.). 
Philipsita [fi-li-psJÍ-ta], s. f. «ulfureto de ferro e de 

cobre iüe Philipt n. p.). 
Philó . . . \{í-ló..pref. (desígnativo de amòr, ami- 

zade, etc.). (l)o gr. philos). 
Philodendro [fi-ló-íí«n-dru], s. m. planta ornamen- 

tal de grandes e DOaitas folhas. (Do gr. philos e den- 
dron). 

Philodermico [fi-ló-dár-mi-ku], aãj. diz-se dos pre- 
parados que conservam a frescura e maciez da pelle. 
|Do gr. philos e derma). 

Philodynasta [fi-ló-di-nas-ta], adj. e *. m. affeiçoa- 
do a uma dynastia. (De philo e dynastiaj. 

Philogenesia [fi-ló-je-ne-zí-a], s. f. evolução das 
fôrmas vivas inferiores, pela qual se vão ptodazindo 
outras mais elevadas. (Do gr. philos e genestsj. 

Philogenesico [fi-ló-je-ní-zi-ku], adj. relativo á phi- 
logenesia. (De philogenesiaj. 

Philogenetico [ii-ló-je-ná-tí-ku], adj. o mesmo ou 
melhor que philogenesico. 

Philogenia [fi-ló-je-nl-a], s. f. o mesmo que philo- 
genesia, successão genetica das especies organicas. (Do 
gr. philo e genè). 

Phílogeiiico [fi-ló-y^-ní-ku], adj. relativo & philoge- 
nia; relativo á philogenitura. (De philogenia). 

Philogenitura [fi-ló-je-ní-íú-ra], «. f. amor que con- 
duz á procriação dos filhos. (Do gr. philos e lat. geni- 
tiira). [(De philogyno). l 

Philogynia [fi-IO-ji-ní-a], J. f. amor ás mulheres. J 
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Philogynio [fi-lu-ji-ní-u], adj. o mesmo que philo- 
gyno. 

Philogyno [fi-M-jí-nu], adj. que tepi inchnação para 
as mulheres; apaixonado por mulheres. (Do gr. philos 
e oynè). , , , . 

Philologia [fi-lu-lu-jí-a], s. f. estudo e conhecimen- 
to de uma língua, como instrumento de uma literatu- 
ra; conhecimento geral das línguas, bellas-letras, etc. 
(De philologo). 

• Philológioamente [fi-lu-íd-ji-ka-men-te], adv. se- 
gundo as lei* (Ia philologia. (De philologicoj. 

Philologico [fi-lu-Zó-ji-ku], adj. relativo á philolo- 
gia. (De philologia). 

Philologista |fi-lu-lu->ií-ta], ». m. e adj. pessoa que 
se dedica á philologia. (De philologia). 

Philologo [fi-/ó-lu-gho], s. m. versado em philologia; 
philologisia. (Do gr. philologos). 

• Philomatia [fi-lu-ma-íí-a], s. f. amor ás sciencias. 
(Do gr. philos e mathein). 

Philomatico [fi-lc-mó-tí-ku], adj. que ama a» scíen- 
cia«. (Do gr philos e mathein). 

Philomela [fi-lu-mé-la], s. f. (poet.) o mesmo que 
rouxinol. (Do gr. Philomela n. p.). 

Philosophal [fi-lu-zu-pAái], adj. o mesmo que phi- 
losophico; pedra —, conversão dos metaes ordinários 
em preciosos, e que os alchimistas procuraram desco- 
brir; (fig.) coisa difilcil de realizar. (De philosopho). 

Philosophante [fi-lu-zu-/a«-te], s. m. e adj (deprec.) 
philosopho; o que discorro disparatadamente com ares 
de erudito. (Do lat. philosophus). 

Philosophar (fi-lu-za-/ar], V. intr. discorrer sobre 
philosophia ou sobre sciencía; raciocinar. (Do lat. philo- 
sophari). 

PhilOSOphia [fi-".n-zu-/"i-a], s. f. sciencia geral das 
causas e princípios; systema de noções sobre o conjun- 
cto da» coisas; sabedoria; doutrina de cada escola phi- 
losophica. (De philosopho). 

Philosophicamente [li-lu-zd-fi-ka-meíi-te], adv. se- 
gundo ,a phildsophía. (De philosoj^ihicoJ. 

Phiíosophico [fi-lu-«(5-ii-ku], adj. relativo á philo- 
sophia; peculiar aos philosophos. (De philosophia). 

Philosophismo [fi-lu-zu-/iJ-mu], s. f. falsa philoso- 
phia. (De philosophia). 

Philosopho [fi-íd-zu-fu], s. m. e adj. cultor da phi- 
losophia ; sábio; (fam.) o que se mostra superior ás 
convenções soriaes. (Do gr. philosophos/t 

• Philotechnia [fi-ln-té-íní-a], s. f. amor ás artes. 
(De philo e technia). 

Philotechnico [fi-lu-í^-kní-ku], adj. que ama as ar- 
tes (D- philotechnia). 

PhilOtimia [fi-ln-tí-mi-a], s. f. amor da honra ou das 
honris. (Do gr. philotimia). 

• PhilOtimiCO [fi-lu-/í-mí-ku], adj. relativo á philo- 
timia. (De philotimia). [te seguida. ~| 

PhiltrO l/^íí-tru], í. m. (V. filtro, orthogr. geralmen- J 
PhimOSe 4^1i-md-ze], s. f. (anat.) aperto que não dei- 

xa que <v prepucio retire para traz. (Do gr. phimosis). 
Phlehectasia [fle-be-kta-si-al, s. f. (med.) dilatação 

de nma veia. (Do gr. phleps e ektasis). 
Phlehite [fle-fií-te], s. f. ínflammação da membrana 

interna das veias. (Do gr. phleps). 
Phlehographia [fle-bu-ghra-/í-a], s. f. descripção 

das veias. {De phlebographo). 
Phlobograpnico [fle-bu-gftrá-fi-ku], adj. relativo á 

phlebographia. (De phlehographia). 
Phlehographo [fle-6d-ghra-fu], s. m. anatomista que 

descreve as veias. (Do gr. phleps e grapheinj 
Phleholitho [fle-bu-ZÍ-tu], s. m. concreçao calcaria 

que se fúrma n'nma veia varicosa. (Do gr. phleps e 
lithos). 

Phlehoptero [fle-6d-pte-ru], adj. (zool.) diz-se dosin- 
seetos que têm asas venoaas. (Do gr. phleps e pteron). 

Phlehorrhagiã [flé-bu-rra-ji-a], s. f. hemorrhagia 
das veias. (Do gr. phltps e rhagein). 

• Phlehorrhagico [flé-bu-rrá-jí-ku], adj. relativo á 
phleborrhagia. (De phleborrhagia). 
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Phlebotomia [flé-bu-tu-mia], ». f. arte de sangrar; 
langria. (Do gr. phleps e tomèl. 

PlllebotomÍca(flé-bu-<ó-mi-kn], adj. relativo & phle- 
botomia. (De phlebotomia). 

Pblebotomo [flé-èd-tu-mu], í. m. especie de lanceta 
para fazer sangria». (De pkleps e tomèj. 

Ftalegmão tfié-jmâo], *. m. o mesmo que fleimão 
(orthogr. hoje segoida). 

Phlegmasía [flé-gma-ít/-a], ». f. (med.) o mesmo que 
inflammaçâo. (Do gr. phlegmasia). 

Phlegmasico [áí-pmá-zi-ku], adj. relativo á phc- 
gmasia. (De phlegmasia). 

Phiegmatorrhagia [flé-gma-tu-rra-;i-a], *./'.excre- 
ção, pelas narinas, de mncosidades limpidas, sem in- 
flammação. (Do gr. phlegma e rhageinj. 

• Phlegmatorrhagico [flé-gma-tu-rrd-ji-ku], adj. 
relativo à phiegmatorrhagia. 

Phlegmonosa [flé-gmu-nó-za], adj. f. dir-se da^a»- 
trite do cão e da pharyngite do cão e do cavallo; diz- 
se de uma variedade de angina, determinada por tumor 
OQ fleimão. (Do gr. phlegma). 

PMeugma [/leu-ma], *. f. o meamo que fleuma (or- 
thogr. geralmente seguida). 

PhleugmatíCO [fléu-má-ti-kn], adj. (V. fleumatico, 
orthogr. geralmente seguida). 

Phlogistico [flu-;'í»-ti-ku], adj. que desenvolve calor 
interno ; —, t. m. fluido qne se suppunha existir inhe- 
rente aos corpos. (Do gr. phlogittikoij. 

PblOgiStO [fla-;fí-tul, s. m. o mesmo que phlogittico. 
(Do gr. phlogittot). 

Phlogose [flu-j/id-ze], t. f. (med.) o mesmo que phle- 
gmutia: inflammação superficial. (Do gr. phlogotis). 

Phloretico [flu-rí-ti-ku], adj. diz-se de um ácido 
resultante da acção da potassa sobre a phioretina. (Do 
gr. phloiot). 

Phioretina [flu-re-íí-na], s. f. matéria organica neu- 
tra, formada sob a influencia dos ácidos mineraes. (Do 
gr. phloios e retinè). 

Phlorizina [flu-ri-zí-na], J. f. substancia que se en- 
contra na casca de algumas arvores pomiferas. (Do gr. 
phloiot) 

Phlyctena [fli-M-na], t. m. pequena empola vesicu- 
lar; pustula na conjanctiva ou na córnea. (Oo gr. phly- 
ktaina). 

Phlyctenoide [fli-te-nói-de], adj. semelhante á phly- 
ctena. (Do gr. phlyktaina e eidoij. 

Phobia [fu-òi-a], ». f. designação commum a varias 
especies de mêdo morbido (agoraphobia, etc.). (Do gr. 
phobeinj. 

. . . phobia [.. • ía-bi-a], tuf. f. (designativo de me- 
do, horror, etc.). (Do gr. phobot). 

. . . phobo [.. • /'u-bu], suf. m. e adj. (designativo de 
pessoa ou coisa que sente horror, medo, etc.). (Do gr. 
phobos). [nosophobia. (Do gr. phobeinj. ~| 

Phobophobia [fó-bu-fu-íí-al, s. f. o mesmo que J 
• Pbobophobico [fó-bu-/(}-bi-ku], adj. relativo á 

phobophobia. (De phobophobia). 
Phwjophobo (fó-6ó-ftt-bu], í. m. o mesmo que no- 

tophobo. (De phobophobia). 
PbOCa [/li-ka], í. f. genero de mamntiferos amphi- 

bioa; —. m. e f. (pop.) pessoa avarenta, sovina. (Do 
gr. phokè). 

Phocaceos [fu-iá-ssi-us], t. m. pl. familia de mam- 
miferos que têm por typo a phoca. (De phocaj. 

Phocenina [fu-sse-ni-no], I. f. (chim.) principio gor- 
do dos oleos dos mammiferos marinhos. (Do gr. pho- 
cttina). [pholidite.-] 

Pholerite [fu-le-ri-te], ». f. (geol.) o mesmo que J 
Pholidite [fu-li-di-te], s. f. (geol.) variedade de cao- 

lim. que se manifesta em lamina». (Do gr. pholit). 
Fholidoto [fu-H-du-lu], adj. (hist. nat.) coberto de 

escamas. (Do gr, pholidotos). 
Phonação [fu-na-»íõo], ». f. producção physiologica 

da voz (Do gr. phonè). 
Phonador [lu-na-dOr], adj. que produz voz; diz-se 

PHO 

do apparelho formado pelos orgãos da voz. (Do gr. 
phonej. 

Phonalidade [ fu-na,-li-<iá-de ], ». f. caracter dos 
sons de uma lingua. (Do gr. phoni). 

Phonema [fu-n^-ma], s. f. qualquer som articulado. 
(Do gr. phonéj. 

Phoneudoscopia [fu-neu-das-ku-pi-a], *. f. appli- 
cação do phoneudoscopio. (De phoneudoscopia). 

Fhoneudoscopico [fu-neu-dus-W-pi-ku], adj. rela- 
tivo á phoneudoscopia. (De phoneudoscopia). 

Phoneudoscopio [fu-neu-dus-*ó-pi-u], í. m. appa- 
relho que, posto em communicação com os ouvidos de 
um enfermo, pôde determinar a fôrma e volume das 
vísceras. (Do gr. phoné, eudos e skopein). 

P^Onetica [fu-ná-ti-ka], ». f. estudo dos sons arti- 
culados e das leis que presidiram ás alterações d'esses 
sons. (De phonetico). 

Phoneticamente [fa-ní-ti-ka-m«n-te], adv. de modo 
phonetico ; negando a phonetica. (De phonetico). 

Phoneticismo [fa-ne-ti-tiit mu], t. m. o mesmo ou 
melhor que phonetismo. (De phonetico). 

Pboneticista [fu-ne-ti-»íij-ta], j. m. philologo qiie 
trata especialmente de phonetica. (De phonetica). 

Phonetico [fu-ni^-ti-ku], adj. relativo á voz ou ao 
som das palavras. (Do gr. phonetikos). 

Phonetismo [fa-ne-íí»-mu], t. m. maneira de figu- 
rar as idéias representando os sons. (De phonetica). 

Phonica [/ü-ni-ka], ». f. arte de combinar os sons, 
segundo as leis da acústica. (Fem. de phonico). 

Phonico [/ü-ni-ku], adj. relativo à voz. (Do gr. pho- 
noikos). 

Pbono... [/D-nu...], Elemento que enlra na forma- 
ção de varias palavras, significando som ou voí. (Do 
gr. phoné). 

Phonocamptico [fu-nu-ian-ti-ku], adj. (phys.) re- 
lativo á reflexão do som. (Do gr. phoné e kamptein). 

Phonographia [fu-nu-ghra-/V'-a], s. f. representarão 
dos sons por meio de palavras ; representação graphica 
das vibrações dos corpos sonoros. (De phonographo). 

Phonographico [fu-nu-jftrá-fi-ku], adj. relativo á 
phonographia. 

Phonographo [fa-nd-ghra-fu], s. m. instrumento que 
conserva e reproduz os sons; gramophone. (Do gr. phonè 
e graphein). 

Phonolitha [fu-nu-íl-ta], ». f. genero de rochas vul- 
cânicas, que emittem nm som especial, quando percu- 
tidas por um corpo duro. (Do gr. phoné e lithos). 

Phonolithico [fu-nu-íi-ti-ku], adj. relativo á pho- 
nolitha. (De phonolitho). [nolitha. "[ 

Pbonolitho [fa-nu-íí-tu], í. m. o mesmo qne pho- J 
Pbonologia [fu-nu-lu-yí-a], J. f. tratado dos sons 

elementares e fundainentaei das linguas, das modifi- 
cações d'e38es sons representados por vocábulos e cor- 
recta pronúncia d'este3. (Do gr. phoni e logos). 

• Phonologicamente [fu-nu-íd-ji-ka-men-te], adv. 
segundo as leis phonologicas. (De phonologico). 

Pbonologico [fu-nu-W-ji-ku], adj. relativo à pho- 
nologia. (De phonologia). 

Phonometria [fu-nu-me-trí-a], i. f. applicação do 
phonometro. (De phonometro). 

* Phonometrico [fu-nu-mí-tri-ku], adj. relativo á 
phonometria. (De phonometria). 

Phonometro [fu-nó-me-tru], í. m. instrumento com 
que se mede a intensidade da voz ou dos sons. (Do gr. 
phoné e melron). 

Pbormio [/tír-mi-u], s. m. genero de plantas lilia- 
ceas, chamado também Unho da Nova-Zelandia. (Do 
gr. phormion). 

Phoronomia [fu-ru-nu-ml-al, s. f. sciencia das leis 
do equilibrio e do movimento dos corpos. (Do gr. phora 
e nomos). 

Phosgeno [fus-jí-nu], «. m. (chim.) gaz resultante 
da acçâo dos raios solares n'uma mistura, em partes 
eguaes, de chloro e de oxydo de carbono. (Do gr. phos 
e genét). 
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Phosphatado [fus-fa-ía-du], adj. que se acha em 
estado de pLoiph»to; que tem phosphato. (De phos- 
phnto). 

PhOSphatiCO [fas-/a-ti-ku], adj. formado de phos- 
phato; relativo a pnosphato. (De pho>phato). 

Phosphato [fus-tó-tu], s. m. sal que resulta dacom- 
binaçio do ácido phosphorico com uma base {De phos- 
phoro). 

Phosphaturia [fus-fa-íú-ri-a], í. f. (med .) perda de 
phnsphaio pela urina. (De phosphato e gr. ourein). 

Phosphena [fu3-/ií-na], s. f. o mesmo que phofpheno 
Phospheno [fus-Z^á-nu], ». m. impressão luminosa 

que resulta da compr-ssão do Olho, estando as palpe- 
bra» ccirndas. |Do gr. phos e phainosj. 

PhOSphitO [fus-Z^í-tu], s. m, genero de saes, produ- 
zidos pela combinação do ácido phosphoroso com a> 
bases. (D» phosphoro). 

Phosphorado [fus-fu-ró-da], adj. que contém phos- 
phoro. (De phouphorar). 

Phosphorar jfua-fu-rdr], t). tr. combinar ou mistu- 
rar com phosphoro. (De phosphorn). 

Fhosphorear ffua-fu-ri-drj, v, intr. brilhar como o 
phosphoro. |De phosphoro). 

Phosphoreira [fus-fu-reí-ra], í. f. caixinha para 
guordar pUospho.-os. (De phO'phoro). 

Phosphoreíro [fus-fa-reí-ru], s. m, aquelle que tra- 
baht no f.ibrico de phosphoro». (De phosphoro). 

Phosphorejante [fua-fu-re-yon-te], adj. que pho!- 
phoreja. iDe phosphorejar). 

Phosphorejar [fus-fu-re-jar], v. intr. brilhar como 
phuphoro aco so. (De phosphoro). 

Phosphoreo [fus-/(i-ri-uj, adj. que tem pboíphoro; 
o mesm que phosphorico. (Do lat. phosphoreusj. 

Fhosphorescencia [fus-fu-reí-ísen-ssi-a], *. f. pro- 
priedade dos corpus phosphorecentes. (De phosphores- 
cente). 

Phosphorõscente [fas-fu-res-s»en-fe], adj. que bri- 
lha na oüscuridade sem combustão; luminoso por fri- 
cção, etc. (De phosphoro). 

Ph0Sph0reSG6r[fas-fu-re3-s»ír], V. intr. lançar brilho 
l)ho«ph"re8ceiite. (De phosphoro). 

Phosphoreto [fus-tu-rá-tu], s. m. combinação que 
contém phosphoro como elemento electro-negativo. (De 
phO'phoro). 

Phosphorico [fus-ZU-ri-lcul, adj. relativo a phospho- 
ro; que brilha como pbosiihoro; diz-se de um ácido 
formado pela combustão do phosphoro; (p-p.) compli- 
cado; difficil; irascivel. (De phosphoro). 

Phosphorinos [fus-fu-ri-nus], s. m. pl. uma das 
quatro ordens dos oxysaes, a qual comprehende a tur- 
qu»za, o nitro, etc. (De phosphoro). 

Phosphoriphoro [fus-fa-ri-fu-ru], adj. diz-se dos 
animaes, em que uma parte do corpo é ph"sphorescen- 
te. (Do gr. phosphoro» e phoros). 

Phosphorita [fus-fu-rí-ta], «. f. o mesmo que phos- 
phorite. [natural. {De phosphoro). ~í 

Phosphorite (fus-fu-r£-te], s. f. phosphato de ferro J 
Phosphorização [fus-fu-ri-za-j»õo], *. f. acto ou 

efifeito de phospbjrizar; formação do phosphato calca- 
reo. (De phosphorizar). 

Phosphorizado [fus-fu-ri-jtá-du], adj. conveitido 
em phoHphato. (De phosphoro). 

Phosphorizar [f us-fu-rí-íár], ». tr. tornar phospho- 
rico : cunverter em phosphato. (De phosphoro). 

Phosphoro [/ÜJ-lu-ru], ». m. corpo simples, combus- 
tível, luminoso na obscuridade, e que se inflamma ao 
ar; palito ou pavio, que tem n'uma das extremidades 
ura preparado de phosphoro e que se inflamma por fri- 
cção; • (fam.) inteliigencia ou agudeza de espirito. 
(Do lat. phosphorus). 

Phosphoroscopio [fus-fu-rus-M-pi-u], s. m. instru- 
mento para observar a phnsphorescencia dos corpos. 
(Do gr. pho<phoros e skopein). 

Phosphovinato [fus-fu-vi-ná-tu], «. m. combinação 
do ácido phosphovinico com umi base. (De phosphovi- 
nieo). 
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Phosphovinico [fus-fu-rí-ni-ku], adj. diz-se de um 
ácido composto do ácido phosphorico e' elementos do 
álcool. (Dí phosphorico e vinico). 

Photo. . . [fá-t6...], pref. (designativo dc luz). (Do 
gr phos, photos). 

Photocartographia [fô-tó-kar-tu-ghra-/^í-a], s. f. 
appiicação da photographia a reproducções cartogra- 
phir-as (De photo e cartographia). 

• Photocartographíco [ fó - tú -kar-tu-jftrõ-fi-ku ], 
adj. relativo á photocartographia. 

Photoceramica [fú-tó-sse-rá-mi-ka], s. m. appiica- 
ção da phi.tographia á reproducção de desenhos em loi- 
ça. (De photo e ceramica). 

Photochimica [fii tó-ií-mi-ka], s. f. theoria das 
acções chimicas da luz. (De photo e chimica). 

Photochromaticamente [ fis-tó-kru-wá-ti-ka-men- 
te], adv. de modo photochromatico. (De photochroma- 
ticol. 

Photochromatico [fó-tó-kru-má-ti-ku], adj. relativo 
à reproducção das cores pela photographia. (De photo 
e chromatico)■ 

Photochromographia [fó-t<5-krú-mü-ghra-/t-a], s. 
f. processo photographico, com que se obtém a imagem 
colorida. (De photo e chromographia). 

Photochromographico [ fó-Kj-krô-mu-^/trá-fi-ku], 
adi- relativo á pliotnchromographia. 

Photocoilographia [fó-tó-ku-lu-ghra-Zí-a], s. f. o 
mesmo que pliotoiypia. 

Photocopia [fu-tó-M-pi-a], s. f. reproducção de uma 
imagem em papel chimico, impressionável pela luz c 
mediante uma matriz transparente. (De photo e copiaj. 

Pbotodoscopio [fú-tú-du--À:ü-pi-u], s. m. (phys.) 
appaielho para observar a luz. (Do gr. photodès e tko- 
poirt). 

Photo-electrico [/ii-to-e-íe-tri-ku], adj. que forne- 
ce luz electrica. (De photo e electrico). 

Photogenico [fu-tu-Já-ni-ku], adj. que produz ima- 
gens por meio de luz; que se representa bem pela pho- 
tosrr.aphia. (De phologeno). 

Photogeno [fu-tu-;é-nu], «. m. o petroleo do com- 
merrio. (Do gr. photos e genès). 

Photographado [fu-tu-ghra-/ü-du], part. de photo- 
graphar; lixado por meio de photographia. 

Photographar [fu-tu-ghra-/ar], v. tr. reproduzir 
(imagem) pela photographia; retratar; (fig.) descrever 
exactamente. (De photographoj. 

Photographia [fu-tu-ghra-/'í-a], s. f. arte de fixar 
n'u>na chapa sensível, por meio da luz, a ima^m dos 
objectos ; (fig.) cópia tiel ou exacta ; retrato. (De pho- 
tographo). 

Photographicamente [fu-tu-gftrá-fi-ka-men-te], adv. 
por meio da photographia. (De photographico). 

Photographico [fu-tu-jAi-á-fi-kul, adj. relativo á 
photographia; feito pela photographia. (De photogra- 
phia). 

Photographo [fu-íd-ghra-fu], s. m. aquelle que se 
occupa de photographia; o que a exerce; retratista. 
(Do gr. photos e graphein). 

Photogravura [fó-tô-ghra-wú-ra], í f. prccessos pho- 
tographícos, y ji meio dos quaes se produzem pranchas 
gravadas (De photo e gravura). 

Photolithographia [fô-tó-li-tu-gbra-/'í-al, s. f. pro- 
cesso com que se transporta para a pedra lithographica 
uma prova photogra])bica. (De photo e lithographia}. 

• Photolithographico [fú-tó-li-tu-sftrá-ti-ku], adj. 
relativo á photolithographia; reproduzido pela photo- 
lithogr.nphia. [luz. (Do gr. photos e logos). "] 

Photologia [fu-tu-lu-jí-a], s. f. tratado ácerca da J 
Photologico [fu-tu-íá-ji-ku], adj. relativo á photo- 

logia. (De photologia). 
Photomagnetico [fu-tò-má-gíiní-ti-ku], adj. relati- 

vo aos phenomenos magnéticos devidos á acção da luz. 
(D» photo e magnético). 

Photometria [fu-tu-me-írí-a], s. f. appiicação do 
photometro. (De photometro). 
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Photometrico [fu-tu-m^-tri-kn], ad}. relativo á pho- 
tomt-tria. (Oe'pliotometria). 

Photometro [fu-tó-me-tru], $. m. instrumento com 
qae se avuha a intensidade da Inz. (Do gr. photot e 
metron). 

Fbotomicrographia [fó-tó-mi-kru-ghra-/'í-a], í. f. 
reproducçào phutographica de objectos microscopícos. 
(Do gr. photos, mikrot e graphein). 

Photomicrographico [fô-tú-mí-kru-jftrá-fi-ku], ad;. 
relativo á ptiotumicrograpbia. (De photomicrographia)■ 

Photomilliatlira [fó-tó-mi-ni-a-tú-ra], t. m. processo 
photugraphico para reduzir quadros, desenhos, etc., a 
pequenas dimensões. (De photo e miniatura). 

rbotomilliaturísta [fú-tó-mi-ni-a-ta-ri>-ta], t. m. e 
f. pe«soa que trabalha em photominiatura. (De photo- 
miniatura). [(De photo e phobial. T 

Photophobia [fú-tó-fu-bí-a], a. f. aversão á luz. J 
• Photophobico [fó-tú-/(}-bi-kn], adj. reiativo & pho- 

tophobia (Ue photophobia). 
Photopsia [fó-tó-pjíi-a], s. f. visão de traços lumi- 

nosos que iião existem. (Do gr. photos e opt). 
Photòsculptura [fó-tus-kul-tii-ra], í. f. processo 

photograpbico com que, reunindo os perfis de uma pes- 
soa, se obtém uma especie de estatueta. (De photo e 
esailptura). 

PhOtOSphOra [fú-t(5s-/ií-ra], t. f. atmosphera lami- 
no»» do sol. (De photo e espheraj. 

Ffaototopographia [f(5-tó-tu-pu-ghra-/í-a], í. f. arte 
ds pholographar logares ou paisagens. (De photo e to- 
pographia). 

Phototopographico [fó-tó-tu-pu-jAró-fi-ku], adj. 
relativo ã phototopograpbia. (De phototopographia). 

Phototypia [fú-tó-ti-pí-aj, s. f. o mesmo que pho- 
totypographia. (De photo e typo). 

• Phototypico [fó-tó-íi-pi-ku], adj. relativo à pho- 
totypia. 

phototypographia [fú-tú-ti-pu-ghra-Zí-a], s. f. pro- 
«esso phutographico para a reproducçào de trabalhos 
typogiaphicos. (De photo e typographiaj. 

Phototypographico [fó-tó-ti-pu-jftra-fi-ku], adj. 
relativo à phototyp igraphia. 

Phototyp O gravura [fú-tó-ti-pu-çhra-vií-ra], s. f. pro- 
easso photugraphico proprio para tiragens typographi- 
oas, dando-se meias tintas. (De photo, typo e gravuraj. 

photozincographia [fó-tó-zin-ka-ghra-Zí-a], s. f. 
processo de htliugravora sobre zinco. (De photo e zin- 
eooraphia). [relativo á photozincographia. "1 

PhotOZinOOgrapMcO [ í<5 - tó - zin-ku-gArá-fi-ku ], J 
Phrase [/ra-zej, s. f. reunião de palavras que for- 

mam sentido completo; conjunto ds sons musicaes, com 
uma pausa depois do ultimo. (Do çr. phrasis). 

Phraseado [fra-zi-ó-du], adj. disposto em phrases; 
—, s. m. modo de dizer ou escrever; conjunto de pala- 
vras. {De phrasearj. [seia. (De pftraseiirj. "] 

Fhraseador [fra-zi-a-dôr], adj. es.m.o que phra- J 
Phrasear [fra-zi-ár], v. intr. fazer phrases; dispOr 

phrases ; acoentuar bem as phrasei. (De phrase). 
Phraseologia [fra-zi-u-lu-;'í-a], Í. f. parte da gram- 

matica em que se estuda a construcção da phrase ; dis- 
curso palavrüso e ôco (Do gr. phrasis e logosj. 

Phraseologicamente [fra-zi-u-/d-j i-ka-men-te], adi», 
segundo as reijras da phraseologia. (De phraseologico). 

Fhraseologico [fra-zi-u-íd-ji-ku], adj. relativo á 
phraseologia. (De phraseologia). 

Phrenesi [fre-ne-zí], s. m. (V. frenesi, orthogr. ge- 
ralmente seguida). 

PhrenetiCO [fre-ní-ti-ku], adj. (V. frenetieo, or- 
tíioer. geralmente seguida). 

PhreniCO [/rá-ni-ku], adj. relativo ao diaphragma. 
(Do gr. phren). [gma. (Do gr. phrenj. "] 

PhrenitS [fre-ní-te], s. f. inflammação do diaphra- J 
Phrenologia [fre-nu-lu-/í-a], s. f. systema que con- 

sidera a conformação e as protuberancias do cerebro 
como indicativas das disposições innatas do indivíduo. 
(De phrenologoj. 
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Phrenologicamente [fre-nu-íá-ji-ka-men-te], adv. 
segundo a phrenologia. (De phrenotogicoj. 

Phrenologico [fre-nu-íd-ji-ku], adj. relativo à phre- 
noli'gia (De phrenologia), 

Pnrenologismo [fre-nu-lu-y{<-mn], s. m. theoria dos 
phrenologos -. phrenologia. (De phrenologia). 

Phrenologista [fre-nu-lu-jí»-ta], ». m. e f. pessoa 
que se occupa de phrenologia; partidario da phrenolo- 
gia. (De phrenologia). 

Phrenologo [fre-ná-lu-ghu], s. m. o mesmo que phre- 
nologista. (De phrenologia). 

Phrygio |/ri-ji-u], adj. diz-se de um barrete encar- 
nado, Semelhante a um capacete, e que constitue nm 
distintivo dos republicanos. (De Phryqio n. p.). 

Phthiriase [ft.-rí-a-ze], «. f. doença que consiste 
n'nma grande multiplicação de piolhos; doença analo- 
ga no» vegetaes. (Do gr. phtheiriasisj. 

Phthisica [Íí-zi-ka], t. f. (V. tisica, fôrma geralmen- 
te seguida). 

Phthisiologia [ti-zi-u-lu-jí-a], «. f. tratado medico 
ácerca da tisica. (Do gr. phthisis e logos). 

• PMhisiologico [ti-ri-a-íd-jí-ku], adj. relativo á 
phthisiologia. 

Phthisuria [fti-«u-ri-a], t. f. (med.) consumpção 
physica, produzida por uma excessiva secreção de urina. 
(Do gr. phthisis e ouronj. 

Phyceas [^/-ssí-as], «. f. pl. plantas aquaticas de 
orgauização simples e formas variadas. {Do gr. phykos). 

Pbycite [fi-sji-te], s. f. substancia côrante, azulada, 
extr hidi. de certa especie de algas. (Do gr. phykos). 

Phycoide [fi-taí-de], adj. semelhante ás algas. (Do 
gr. phykos e eidosj. 

Phycologia [ti-kn-lu-/í-a], s. f. parte da botanica 
que trata das algas. (Do gr. phykos e logos). 

Phicologico [fi-ku-íd-ji-ku], adj. relativo á phyco- 
logia. |De phycologia). 

Pbycologista [fi-ku-Iu-yís-ta], s. m. tratadista de 
phyciilogia. (De phycologia). 

PhylaCtera [fi-la-Aíe-ra], s. f. especie de banda por 
cima dos escudos, e qne exhibe uma divisa ou legenda. 
(De phylacterio). 

Phylacterio [fi-la-i<«-ri-uj, «. m. pedaço de perga- 
minho em que estavam escritos os mandamentos da lei 
de Deus; (ant.) amuleto. (Do gr. phylakterion). 

Phyllode [fi-íú-de], s. m. (bot.) peciolo muito largo 
e quo tomou a apparencia de uma folha. (Do gr. phyl- 
lode»). 

Phyllodio [fi-íd-di-u], s. m. o mesmo que phyllode. 
Pbylloide [fi-ídt-de], adj. (bot.) que tem fôrma de 

folha; —, s. m. o mesmo ^ne phyllode. {Do gr. phyllon 
e eidos). 

PhyllOlUa [fi-M-ma], s. m. (bot.) conjunto de germe» 
destinados à producoão das folhas. (Do gr. phyllon). 

Pbylloptosia [fi-Íõ-ptu-z/-a], s. f. moléstia vegeta!, 
caracteriz ada pela queda extemporânea das folhas. (Do 
gr. phyllon e ptosis). 

PbyllOSOmO [fi-ió-ssu-mu], ». m. larva da lagosta. 
(Do gr. phyllon e soma). 

Phyllotaxía [fi-ló-ta-tsjí-a], «. f. (bot.) estudo das 
leis que presidem á disposição das folhas na haste. (Do 
gr. phyllon e taxis). fphyllotaxia. T 

• Pbyllotaxico [fi-lú-ía-kssi-ku], adj. relativo á J 
PhyilOX6ra ['^"^õ-Aríí^-raj, s. f. genero de insectos 

hemipteros; doença das videiras, causada por um in- 
secto d'es3e genero, (ph. vastatrix). (Do gr. phyllon e 
xeros). [phylloxera. {De phylloxera).'] 

Phylloxerado [fi-ló-ksse-rrf-du], arf/. atacado'de J 
• Phylloxerar [fi-lú-ksse-rár], v. tr. (neol.) propa- 

gar a i.hylloxera a. (De phylloxera). 
Phylloxericida [fi-ló-ksse-ri-ssí-da], adj, que des- 

trói a phylloxera; que se applica contra a phylloxera. 
(De phylloxera e lat. caedere). 

Phylloxerico [fi-lõ-tííé-ri-ku], adj. relativo i phyl- 
loxera. iDe phylloxerico), 

Phyllula [/í-lu-la], s, f, (bot.) cicatriz que a quéda 
da folha deixa no ramo. (Do gr. phyllon). 
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Fhyma [/V-ma], $. m, tamor inãammatorio que se 
«leva subre a pelle. (Do gr. phymaj. 

Phymatoide [ã-ma-tòi-dej, adj. (anat.) diz-se do te- 
cido morbi to de côr amarela. (Do gr. phyma a eidotj. 

Ph^raalite [fi-z.i-í/-te], í. f. certa variedade de tupa- 
3Ío. (üj gr. physalis). 

Physsma [tt-íd-ma], ». m. (bot.) parte das algas, 
.chama la também folha. (Do gr. physema). 

Physica [/"i-zi-ka], ê. f. seiencia dot moTimentos e 
«CÇÒ81 reciprocas dos corpos, sem modificação na sua 
natnreza. iDj lat physica). 

Physicamente [/»-zi-ka-men-te],Oíii). scgaado a phy- 
«ica: realmente; em corpo; em pessoa. {De physicoj. 

PliysicismO [fi-zi-oit-mu], >. m. syitema Uos que 
expli^Tdm o universo pela relação das forças physicas. 

■(De phyico) 
PüysiCO [/í-zi-ku], adj. relativo ás leis e modos de 

«er da naiureza; natural; corporeo; —, ». m. conjunto 
■das qualidades exteriores do homem; a pecto; presen- 
ça; conjuuto das forças pbytiologicas; o que estuda 
phyiica; (ant ) medico. (Dj gr. phyiíkot). 

Physico-chimico [/'/-zi-kó-íi-mi-kuj, adj. relativo 
i physici e á cliimioa, simultaneamente. 

rhysiCO-mathematiCO [/i-zi-kó-ma-te-má-ti-ku ], 
adj. relativo á puysica e á mathematica, simultanea- 
mente. 

Ptaysico-mechanico [ /«-zi-kô-me-M-ni-kn ], adj. 
relaiiío à pbynca c à. mechanica, simultaneamente. 

Physiocracia [fi-zi-u-kra-jjí-a], «. f. doutrina dos 
jihyaiucratas. iDe phytiocrata). 

Fhysiocrata [ti-zi-u-<rá-ta], s. m. economista que 
■considera as forçis da terra como a principal fonte da 
xi^eza public:!. (Do gr. phytis e kratosj. 

Fhysiocratico [fi-zi-u-Ara-ti-kuJ, adj. relativo i 
phytio nciii. (D- phynocracia), 

Physiognonomia tfi-zi-u-gbnu-nu-mí-a], s. f. sup- 
posta scicncia que explica as qualidades do homem 
í)el « feições do rosto. (Do gr. physü e gnomonj. 

Physiognonomico [fi-zi-u-ghrm-Tid-mi-ku], adj. re- 
lativo á physiugnoiiomia. (De phyiognonomia). 

Physiograpllia [fi-zi-u-glira-Zí-aJ, s. f. descripção 
■dos |iro<lnctoii da natureza. (Do gr. phytis e graphein). 

Physiographíco [ti-zi-u-j/irá-fi-kuJ, adj. relativo á 
5)hy-iiu(crap'iu. iDe phynio;raphia). 

Physiologia [fi-zi-u-lu-yi-a], t. f. seiencia que trata 
dos paenomeuos da vida e das fnnrções dos orgãos, 
tanto dos vegetaes como dos animaes ; ensino ou tra- 
tado de physio.ogia. (De phytiologoj. 

Physiologicamente [fi-zi-u-íd-ji-ka-men-te], adv. 
«eguudo a pbyaiologia. (De physiblogicoj. 

Physiologico [H-zí-u-íd-ji-ku], adj. relativo á phy- 
siolünia iDí phynologia). 

Physiologista [fi-zi-u-lu-/í»-ta], t. m. e f. pessoa.ou 
profeiRur >106 trata de physiologia. (De physiologia). 

Physiologo [fi-zi-d-la-ghu], í. m. aquelle que é ver- 
•sadj e.ii physiologia. (Do gr. physis e ligos). 

Fbysionomiã [fi-zi-u-uu-mí-a], «. f. conjunto das 
feições do rosto; cara; rosto; aspecto; conjunto de ca- 
lact-rei especiaes. (Contr. de physioqnonomia). 

Physionomico [fi-zi-u-ná-mi-ku], adj. relativo á 
phyjiouc) i.ia (Oe p'iynonomia). 

Phyâionomísmo [fi-zi-a-nu-mí«-mu], ». m. theoria 
■ou systeiiia iluj physionomistas. (De physionomia). 

Pbysionomista [fi-zi-n-nu-mí»-ta], ». m. e f. pessoa 
•que jttigii c nhecer a Índole de outra pela observação 
da sua physionomia. (De physionomia). 

Physio-psychologista [/"í-zi-O-p.ei-ku-lu-jíMa], 5. 
TO. aquelle que »e occupa de physiologia e psychologia. 

PhyS0C6l8 fi-zd-sse-lej, ». f. hérnia iut^stíaal, dis- 
tendi u pelos gazes «té o escroto. (Do gr. phyia e kalèj. 

PhysOÍde [fi-zdí-de], adj. que tem fôrma de bexiga. 
phya e eidos). 

Physometria [fi-zó-me-fW-a], s. f. distensão do 
Bte o, o.iuiada por gazes. (Do gr. phyta e metraj. 

Pbysophoros [fi-aá-fu-rus]. s. m. pl. celenterados 
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com bolsas cheias de ar, que lhes permittem ítuotaar 
na aíua. (Do gr. physa e pKero). 

PhytO . . . Ifi tu..pref. (designativo de vegetal). 
Do (çr tphyton). ' 

Phytogeneo [fi-tu-;e-ni-u], adj. que temor gemve- 
get il; produzido por vegitaes. (Do gr. p/iyfon e genes). 

Pbytogenia [fi-tó-je-ní-a], s. f. (sei ) vegetação «u 
produi'váo vrgetal. (De phytogeneo). 

Phytogenico [fi-tó-/é-ni-kuj, adj. relativo & phyto- 
genia. iDe phytog'nia). 

Phytogeographia [fi-tó-ji-u-ghra./^í-a], t. f. descri- 
pção da distribuição das plantas no globo. (De phyto e 
geoqraiihia). [lativo á phytogeographia. ~] 

Phytogeographico [fi-tó-j -u-j/irá-fi-ku], atl; re- J 
Phytognomia [fi-tú-ghnu-mi-a], ». f. (bot.) conheci- 

mento das partes que constituem os vegetaes (Do gr. 
.phyton e gnomon). [lativo á phytognomia. 1 

• Phytognomonico [fi-tó-ghnu-má-ni-ku], adj. re- J 
Pbytographia [a-tó-ghra-/v-a], s. f. desonpção me- 

thudica dus ditferentes typos vegetaes, no ponto de vis- 
ta da sua clasRifieação (De phytographo). 

Pbytographico [fi-tu-gfcrá-fi ku], adj. relativo 4 
pliyioitr.ip. ia. (De phytographia). ' 

Pbytographo [fi-íd-ghra-fu], ». m. aquelle que é ver- 
sado em phyiographia. (Do gr. phyton e graphein)^ 

Pbytoide [ti-tót-de], adj. relativo ou semelhante a 
plnnt.t. (l>o gr. phyton e eidos). 

PbytOlitbO [fi-tu-ií-tu], s. m. vegetal fóssil; pedra 
3ue apresenta o vestígio de uma planta; concreção pe- 

rrgosa n'alKuma3 plantas. (Do phyton e lithos). 
Pbytologia tfi-tu-lu-ji-a], s. f. tratado ou classifica- 

ção das plantas; butinica. (Do gr phyton e iogos). 
Pbytologioo [fi-tu-iá-ji-ku], adj. relativo i phytolo- 

gia (De phylologia). 
Phytonomia (fi-tu-nu-mí-a], «. f. parte da botanica, 

que trata das leis da vege'.ação. (Do gr. phyton e no- 
mo«J. [tonomia. (De phytonomia). "1 

Pbytonomico [fi-tu-nó-mi-ku], adj. relativo á pby- J 
Pbytonose [fi-tu-nó-ze], ». f. qualquer doença nos 

vegetaes. |Do çr. phyton, e nosos). 
Pbytoparasita [fi-tô-pa-ra-zl-ta], s. m. parasita das 

plantas. (Do gr. phyton e parasitos). 
Pbytopbago [fi-'xi-fi-ghu], adj. que se alimenta de 

veg. iaei. (Uo gr. phyton e phagein). 
FhytOtecbnia [ti-tó-té-fcní-a], s. f. (bot ) classifica- 

ção e oome.icldtura das plantas e sua utilidade. (Do gr. 
phyton e tecknèl. 

Pbytotecbnico [fi-tó-<á-kni-ku], adj. relativo á phy- 
totechiiia. (De phytotechnia). 

PbytOtOmia [fi-iô-tu-mi-a], ». f. anatomia vegetal. 
(Do gr. phyton e tomèj. 

Fbytotomico [ti-tu-íá-mi-ku], adj. relativo ã phy- 
totoiiiia. (De phytotomia). 

Pbytotypolitho [fi-tó-ti-pu-íí-tu], s. m. substancia 
mineral que contém vestígios de um vegetal. (Do gr. 
phy>on, typos e lithus). 

iPbytOZOariO [fi-tó-zu-ó-ri-u], adj. diz-se de cada 
um dus 8 -rcs que se suppõera interniediariosAs plantas 
e aos animaes; —, s. 7)i. pl. s^^res phytozoarios; ani- 
m<ies que têm configuração radiada e formam geral- 
m nte colonias arborescentes. (Do gr. phyton e zoon). 

Pi 'pi], s. m. nome da letra que no alphabeto grego 
corresponde a p. 

Pia [pí-a], ». f. vaso de pedra para liquido»; carlin- 
ga; (Lisboa) vaso fixo, de pedra, em communicação 
com a canalização geral e que serve para despejos, nos 
domicílios; • pé ou mõ de baixo (dormente) nos moi- 
nh ■s de mão; # especie de grande conca obtida da raiz 
de uma de arvore velha (Portug. II, I, pag. 75;; • (Mi- 
nho, Douro, etc ) sepultura aberta na rocha. (Do lat. 
piln) [até 14 annos ; rapaz. "1 

Piá rpi-«], í. ni. (Bras.) menino; filho de cabocl >, J 
Piaba [pi-d-ba], s. f. (Bras.) especie de peixe de 

agtia lioí^e. 
Piabanba [pi-a-6à-nha], s. f. (Bras.) peixe fluvial. 



PIA 932 PIC 

PiabuCO [pi-a-òii-kn], >. m. (Bras.) especie de salmão 
da America do Sul. 

Piãca [pi-d-ka], j. f. arvore legnminosa do Brasil. 
Piaçá [pi-á-ííá], s. m. (var. orthogr. de piatsdj. 
Fiaçaba [pi-á-ííá-ba], ». f. (var. orthogr. de piatsá 

ou pi [da região do Purus ~\ 
PiaÇOCa [pi-a-»só-ka], s. f. (Bras.) ave ribeirinha J 
Fiada ' [pi-tí-da], «. f. o mesmo que piado; (pop.) 

cbitlHçt forte ; picuinha. (Fem. de piadoj. 
Piada', s. f. (Trás-M.) porção de azeitona que entra 

por cada vez na vasa. (De pia). 
Piadeira [pi-a-dei-ra], j. f. papa-formigas; assobia- 

deir..; ceita ave ribeirinha; (pop.) o mesmo qvíe pieira, 
(De piarl. 

PiadeirO [pi-a-áeí-ru], s. m. ave chamada também 
papa-fo''migas, piadeira, péto-da-chuva e toroicollo. 

Fiadinhá [pi-a-dí-nha], s. f. (pop.) remoque leve ; 
piciiii hi. (Uim. de piada'J. 

Fiadista [pi-a-dií-ta], s. m. f. e adj. (pop.) pessoa 
quf diz piaJas. [De piada'). 

Piado [pi-á-du], í. m. pieira ; pio. (De piar). 
PiadOirO [pi-a-cíôi-ru], ». m. (gir.) calis sagrado. 

(De pinr'J. 
Fiadô-zàua [pi-á-dô-záu-a], t, m. (ilha de S. Tho- 

méi cur.inJeiro analysador de urinas. 
FiatTé [f i-a-fé], >. m movimeuto docavallo, batendo 

com </S pes e mãos no chão, sem andar. (Dofr. piajfer). 
Fialado [pi-a-íó-du], adj. peado pelas mãos j pari. 

de pidUr. [piala. (De pialarj."] 
Fialador [pi-a-la-dôr], j. m. (Bras. do S.) o que J 
Pialar [pi-a-iár], V. tr. (Bras. do S.) pear pelas mãos 

e fxzer cahir (o animal na carreira). (Alter. de pear). 
PialO [pi-á-lu], s. m. trabalho ou acto de pialar. 

(De pialar). 
Piamator [pi-a-mó-ter], s. f, (aoat.) a membrana 

mais iulerna das que involvem o apparelho cerebro- 
espinal (Do lat. pius e mater/. 

Piamente [pi-a-men-te], ado. com piedade; devota- 
mfnte. (De pioj. 

Piampara [pi-an-pá-ra], s. f. (Bras.) peixe dos rios. 
Fian ipi-an], ». m. (Bras.) tumor, o mesmo que babão. 
Fianinho [pi-a-n/-nhu], i. m. (gir.) a guitarra. (De 

pia' o). 
FianiSSimO [pi-a-ni-ssi-mu], adv. suavemente; bran- 

dam-ntp |fal. de musica). (Pai. it.). 
Pianista [pi-a-nis-ta], í. m. e f. pessoa que sabe to- 

car piano ; o que toca piano. (De piano). 
Piano ' [pi-rt-nu], í. m. instrumento musical, em que 

as DOtas são dadas por percurssão n'um teclado, que 
faz vibrar um systema de cordas dentro de uma caixa 
sonora. (Do it. piano). ' [pouco. (Pai. it.). "| 

Piano', adv. com pouca força; de vagar; pouco a J 
• Fianola [pi-a-nó-la], í. f. apparelho que se adapta 

ao teclado do piano e por elle se executa automatica- 
mente uma peça de musica. (De piano). 

Pião ' [pi-âo], í. m. peça de madeira, de fôrma có- 
nica, com um ferrão na ponta, e que gira desenrulan- 
do-lhe uma guita ; jôgo de rapizes com esse objecto ; 
(mil.) flanco em que gira uma tila de soldados; pinhão; 
o mesmo que peão'; • (olaria) extremidade inferior do 
eixo da roda, ponteaguda e munida de um ferrão. (Do ' 
r. pinha). 

Pião»• m. (Bras.) o mesmo que peõa'. 
Pia-pia |pi-a-p/-a], s. f. nome commum a vários 

pansaros fissirostros de Angola. |De piar). 
Fiar' [pi-rir], t'. intr. dar pios; pipiar. (Do lat. pi- 

piare). [ber (liquido alcoolic..). (Pai. calú). "1 
Fiar', t). intr. e tr. (gir.) beber vinho ; (gir.) be-J 
Fiara [pi-á-ra], j. f. bando de animaes; multidão de 

gente ; vara de porcos. (Do cast piaral. 
Fiarda [pi-ár-da], s. f. pequeno peixe dos rios do 

norte. 
Piarrhemia [pi-a-rre-mí-a], í. f. (med.) estado do 

sangue, em que este apresenta câr opalina e lactescente. 
(Do gr. piar e haima). 

Fiasca [pi-áí-ka2, «. f. (prov.) piorra; pequeno pião. 

Fiassá [pi-à-<íó], s. m. o mesmo que piassába. 
FiaSSaba [pi-á-ííó-ba], *. f. especie de palmeira d» 

Brasil; variedade de junco de que se fazem vassoiras;. 
—, s. m. vassoira d'esse junco. 

Piassava [pi-á-MÓ-va], s. m. (V. piaisaba). 
Fiastra [pi-áí-tra], t. f. moeda de prata, corrente 

em vários paizes. (Do it. piastra)- 
PiaStrãO [pi-as-írõo], ». m. parte dianteira da coi.- 

raça. (Do it. piaitronej. [peixe fluvial. T 
Piau |pi-d)(], í. m. arvore de Moçambique; (Bras.) j 
FibretO [f i-bré-te], s. m. (chul.) homem de pequena, 

estatura ; homunculo. 
Pica [pi-ka], s. f. (naut.) peç:^ delgada que entra na 

construcção da prôa e da púpa do navio ; » especie de 
calçado grosseiro- usado- pelos serranos do norte; (chul.) 
o penis. (De pico 'J. 

Piça [pí-ssa], s. f. peixe de Portugal; o mesmo que 
picha(chul.) o penis. [Madeira (tylviaj. "], 

• Fica-burro [pí-ka-ôjí-rru], s. tn. ave da ilha da J 
PÍCa(;o [pi-íá-ssu], adj. (Bras.) diz-se do cavallo es- 

curo com pés brancos. (Corr. de pigar(o). 
Picada •' Ipi-tá-da], ». f. acto de picar ; ferimento- 

feito com objecto aguçado ou ponteagado; mordedura; 
bicada; desgosto; atalho; caminho estreito atravez do- 
mato ; • (gir.) navalhada. (De picar). 

Picada',, s. f- cume do moaite; pico. (De pico'). 
Fica-de-el-rei [p<-ka-de-él-rrei], s. f. pequeno- 

peixe vermelho. 
Ficadeira [pi-ka-deí-ra], «. f. ferro com que se pi- 

cam as mús ; picareta ; pequeno martelo com game ; 
(Alemt.) pequeno chocalho. (De picar). 

PicadeirO [pi-ka.-íieí-ru], ». 7IV. logar onde se fazem 
exercidos de equitação, se adestram cavallos, etc.; cada 
nma das ppças sobre que assenta a quilha do navio em 
construcção, pt ça na extremidade do banco de carpinteiro 
em que se entala a tibua; cêpo sobre que os tanoeiros- 
encurvam as aduelas. (De picar). [picada', "l 

Ficadela [pi-ka-dá-la], s. f. (pop.) o mesmo que J 
Ficado ' [pi-Aá-du], s. m. (Bras. do Kio) o mesmo 

que cacundê. 
Picadoadj. pari. de picar; marcado com pintas- 

ou signaes ; estimulado ; um. tanto encrespado (fal. do 
mar); —, s. m. atpereza ; iguaria com carne ou peixe- 
muito cortado á faca ; recorte em certas peças de ves- 
tuário. 

Picador [pi-ka-dflr], adj. que pica; —, j. m. o que- 
pica ; professor de equitação ; (Bras.) o que abre ata- 
lho» chamados picadas. (De picar). 

Ficadura [pi-ka-iíú-ra], f. o mesmo que picada'. 
(De picar). • [qae papa-^go (ave). T 

Picaflgo [pi-ka-ZJ-ghu], s. m. (Bairrada) o mesmo ,1 
Picaflor [pi-ka-/Z()r], s. m. o mesmo que beija-flor.. 

(De picar e flor). 
Picabim [pi-ka-ire], i. m. o mesmo que poaia. 
Ficai [pi-fciiíj, «. f. « adj. variedade de uva do Minho;. 

—polho, outra variedade de uva minhota. 
Fiçamá [pi-ssa-mó], «. m. (Bras.) certo utensílio- 

culinário. 
Picamilho [pi-ka-mí-lhu], s. nh o que come muita 

brôa •- pessoa ordinaria. (De picar e milho). 
Pica-nariz [pl-ka.-na.-rls], s. m. (Beira) flor de certa 

especie de goivo, de estames duros. [Depicar enariíj. 
Ficancil^ [pi-kan-ísi-lha], s. f. certa ave trepadora- 

(c. familiaris). (Fem. de picancilhoj. 
Picancilbo [pi-kan-«i-lhu], í. m, ave trepadora;. 

fuinha; o mesmo que trepadeira. (De picanço). 
Picanço Ipi-taii-ssu], s. m. nome commum a varias- 

aves trepadoras, como o pica-pau verde ou pêto-real e 
o pica-põrco; (Trás-M.) o- mesmo que pespilhar. (Do 
lat. picits). 

Ficanha [pi-id-nha], s. f. (Bras. do S.) parte infe-.- 
rior d i região lombar do boi. (Do cast. ant. picanaj. 

Picante [pi-ion-te], adj. que pica; estimulante; 
mordaz ; —, s. m. especiaria que estimula o paladar j 
qualidade provocadora. (De picarj. 
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Picão' fpi-Â:ão], s. m. instrumento de canteiro para 
picar pedra; (Minho) pique do vinho verde; certa 
planta do Brasil; o mesmo que picarêta. (De picar). 

Picão', í. m. poDto maÍ3 alto de um fraguedo. (De 
1. [nhota. (De picar e ólho). "1 FlCa-ÔlhO [p/-ka-ô-lhu]. s. m. casta de uva mi- J 

PlCã*OSSO [pí-iia-ô-ssu], 8. m. ave de rabina (vultur 
tnonacknsi, {De picar e ossoj, 

Fica pau [pí-ka-^satí], s. m. nome commum a varias 
aves trepadoraa ; péto ; picanço ; # (Açores) o mesmo 
que galUnkola. (De picar e pavj. 

PÍC3-p6ÍX0 [pí-ka-pci-xej, s. m. ave syndáctila, que 
sô sustenta de peixes; (naut.) pontalete de madeira que 
•desce do gurupés. (De picar e peixej, 

PiCS-polho f pí-Jca-/?0-liiuJ, s, m. o mesmo que pí- 
cal-polfio. (V. picai). [(De picar e ponto), "l 

Pica-ponto [pi-Ka-pon-tu], s. m. especie de sovela. J 
Pies pârCO Ipi-ka-pOr-ku], s. m. variedade de pi- 

canço. [qu® a'draba. (De picar e port^). ~| 
Pica porta [pí-ka-pór-ta], s. m. (Açores) o mesmo J 
Picar [pi-^árj, V. tr. ferir com objecto perfurante ou 

aguçado; abrir buracos em; bicar; partir em fragmentos; 
lascar; espicaçar; arpoar ; retalhar; (fig.) excitar; 
acirrar; estimular; (pop.l cansar comichào a; (ciiul.) 
fartar ; —- sô, v. pr. fenr-se com objecto ponteagudo ; 
(fijí.i m^lindrar-se ; offender-se ; caprichar. (De pico '). 

Picarainsilto [pí-ka-ra-men-tej, adv. com patifaria; 
com bièjeirice ; com astucia. (De pícaro). 

Picardia [pi-kar-dí-a], s. f, acçãi de picaro; velha- 
caria ; brèjeirice ; pirraça. (Por picaria, de picaroj. 

PicarescamcntO [pi-ka-rés-ka-m6«-te], adv. de 
modo picaresco ; ridiculamente. (De picaresco). 

Picaresco [pi-ka-rés-kuj, adj. pr prio de picaro ; 
burlesco; ridículo; chulo, f De picaroj. 

Picarêta [pi-ka-ré-ta], s. f. initrumento de ferro 
para arrancar pedras, escavar terra, etc. ; picadeira ; 
alviãi. (De picar). ^ [deiro. (De picar), "i 

Picaria [pi-ki-rí-a], s. f. arte de equitação; pica- J 
Pícaro [pi-ka-ru], adj. velhaco ; ardiloso ; astuto ; 

brèjeiro ; ridículo ; patife. (Do nast. picaro). 
Piçarra [pi-í»á-rra], s. /". terra misturada com areia 

« pedra; cascalho; pedreira; cascalheira-, penedii. (Do 
ca«t. pizarraj. [(De piparra). ] 

Piçarral [pi-ssa-rráí]. s. m. logar onde ha piçarra. J 
Piçarro [pi-ssá-rru], s. m. o mesmo que piçarra. 

^Ma«c. 'Je piçarra). 
Piçarroso [pi-ssa-rrô-zu], adj. abundante de piçarra; 

que tem a natureza de piçarra. (De piçarra). 
Picarso [pi-trfr- su], adj. o mesmo que pigarso. 
P|carucu 'pi-ka-rti-kul, s. m. (Bras.) peixe fluvial. 
PiçasplialtO [pi-3!a8-/aí-tu], s. m. mistura de pez e 

betuiue. (D> lat. pix e asphattoj. 
PicatOSte [pi-ki-tái-te], s. m. iguaria de carneiro, 

•ovos e pão ralado. (Do cast. picatoste). 
Piceo [pi-ssi-u], adj. semelhante a pei; feito de 

pez ; que produ! pez. (Do lat. picusj. 
Picha' [pi-xa], s. f. (prov ) galheta. (De pichei). 
Picha*, s. f. (Figueira da Foz e Aveiro) camarão 

pequeno. 
Picha', s. f. (chul.) o penis. 
Piche [pí-xe], Í. m. «specie de alcatrão, que se 

obtém da depuração do gaz ; tinta extrahida das bor- 
ras do gaz. (ilesma or. de pichei ?). 

• PlCheira [pi-xei-ra], ». f. bilha ou pote, de uma 
conformic.ão elegante, de bocca trilobada. (Portug, ii, 
3, pag. 436). (De pichei). 

Picheiro [pi-a:e«-ru], ». m. (prov.) vaso para conter 
leite, (M isc. de pichsira). 

Pichei [pi-x 7J, I. m. vasilha antiga para onde se 
tira vmbo das pipas ; pequeno vaso de estanho, etc., 
para beber vinho. (Do b.-lat. picherius). 

Pichelaria [pi-xe-la-ri-a], s. f. arte ou offioio de 
pichel-iro ; officma de picheleiro. (De pichei). 

Picheleiro [pi-xe-íeí-ru], s. m. fabricante de pi- 
cheis ; vendedor on fabricante de obras de estanho. 
(De pichei). 

Pichelingue [pi-xe-í/n-ghe], s. m. ratoneiro ; lara- 
pio. (Do cast. pichilingue). 

Pichém [pi-xenj, a. m. o mesmo que pexão, 
Pichi [pi-xi], i. m. (bot.) planta de propriedades 

dinríticas. 
Picho [pí-xu], s. m. o mesmo que pichei. 
• Picholim [pi-xu-íín], s. m. (chul ) fétido do es- 

megma. (De picha'). 
Pichorra [pi-aií-rra], ». f. pichei com bico. {Depicho). 
Pichorro' [pi-xô-rru], adj. (Alg.) diz-se de uma es- 

pecie de milho, de canna alta. 
Pichorro', ». m. o mesmo que pichorra. 
Pichuá [pi-xu-á], ». m. planta euphorhiacea do 

Brasil. _ [Brasil (o mesmo que puchuri). ~\ 
Pichurim [pi-xn-r/n], s. m. planta laurinea do J 
f Pick-pocket [p/-ke-pá ké-te], >. m. larapio de 

carteiras, Ieiítf"3, r-logios, etc. (Pai. ingl.). 
f Pic-nic [pí-ke-ní-ke], ». m. o mesmo que pique- 

nioue. (Pai ing'.). [radioscopia. I 
Picnoscopia [pi-knus-ku-pí-a], s. f. o mesmo que J 
• PicaOSCOpiCO [pi-knus-M-pi-ku], adj. relativo i 

picnoscopia. 
Pico ' [pí-ku], ». m. ponta aguda ; bico; pua; espi- 

nho ; cume; pica-pau ; (fig.) pique; acidez ; chiste; 
graça; • maço de madeira para triturn^ão do barro. 
(Do celt. pie). [conj. e: mil kilos e picò], "| 

Pico', adv. pouco mais. [E' sempre precedido da J 
Pico', «. m. antigo pêio da China, adoptado em Ti- 

mor. [Egual a pouco mais de G1 kilogrdmmas]. 
PiçÓ [pi-ssá], adj. (gir.) bebedo. 
Picoá [pi-ku-ó], í. m. (Bras.) mala de panno, para 

roupas, em viagem. (Do guar. hapyqud). 
Pico-de-el-rei [pi-ku-de-el-rreí], s. m. peixe de 

Portugal, o mesmo que pica-de-el-rei. 
PiCOla [pi-W-la], s. f. instrumento de canteiros, para 

alisar pedra. (De pico), 
• PiCOléa ou picoieia rpi-kn-/á-i-a ou pi-ku-íéí-a], 

í. f. d —, (loc. adv. no Minho) á escuta. 
Picounhas fpi-ku-ii-nhas], ». f. pl. (Trás-M.) pi- 

cuinhas ; mexericos ; intrigas. 
Piçorêlho [pi-asu-rá-lhu], í. m. (prov.) o mesmo 

que plca-peixe (ave). [peçói. 1 
PiçÕS [pi-í'<is], s. m. pl. (Trás-M.) o mesmo que J 
PicOSO [pi-tó-zu], adj. que tem picos; terminado em 

pico ; alto. (De pico). 
PicOta [pi-Aó-ta], t. f. poste ou madeiro que se er- 

guia na praça publica ; poste, guarnecido de argolas, 
onde se justiçavam os réu» ; pelourinho; haste do em- 
bolo de uma bomba ; • cume ; pico; (t. de Lisboa) • 
cegonha de tirar agua. (De pico). 

• Picotar [pi-ku-íár], V. tr. (gallicismo introduzido 
nft linguagem typographica) picar ; machiaa de —, a 
que serve para enfraquecer o papel por meio de ferros, 
facilitando o seu rasgamento. (Do fr. picoter). 

PiCOte ' [pi-M-te], í. m. panno g osseiro; picoto. 
(Do cast. picote). [finas. (Do fr. picot . 1 

PiCOte s m. ponto de rendaria, usado em rendas J 
PiCOtilhO [pi-ku-í/-lhu], í. m. panno menos grosso 

qne o picoto. (De picoto). 
PiCOtO ' fpi-Aí-tu], í. tn. cimo agudo de um monte ; 

picota ; marco de pedra ; pyramide de triangnlação. 
(De pico). 

Picotoadj. e J. m. diz-se de ura panno grosseiro 
de lan, chamado também picote'; burel, 

PiCriCO [pí-kri-ku], adj. (chim.) diz-se de um ácido 
resultante da acção do ácido azotico sobre o phenico, 
emprrgado no tratamento de queimaduras, etc. (Do gr. 
pikrot). [daleira. (De picnco^."] 

Picrina [pi-iW-na], s. f. substancia amarga da de - J 
PiCritO [pi-itrí-tu], ». m. variedade de carbonato de 

cal e de mignesia. [de serpentina, "j 
PicrOlithO [pi-kru-íi-tu], t. m. (min ) variedade J 
Picromel [pi-km-m^ü], «. m. (chim.) substancia in- 

col ir, de aspecto terebinthinoso. (Do gr. pikros e mel). 
Picrotozina [ pi-kró-tô-i<ji-na ], s. f. substancia 
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naada aa tberapeatica contra a epilepsia, etc. (Do gr. 
pikros e toxina). 

Pictoresco [pi-ktu-ríí-ku], adj. o mesmo qne pin- 
turenco. [(Do lat. piclorj, "] 

Pictorico [pi-iM-ri-ku], adj. relativo à pintura. J 
Fictnrãl [pi-ktu-rói], adj. o mesmo que pictoretco. 

(Do liit pictura). 
Ficná ipi-ku-d], I. m. o mesmo que picoá. 
PiCUinHa [pi-ku-i-oha], t. f. primeiros pios da ave; 

(fig.) reinoqiie ; chiste-, allusão mordaz. (De pico'}. 
Picuipinima [pi-ku-i-pi-ni-ma], ». f. rolado Brasil. 
Picuman (pi-ku-man], s. m. (Brás.) fuligem. (Do 

tup^i aprpoc -manj. [mola. (De pedir). "] 
nda ipí-da], J. f. (Alemt. fam.) acto de pedir es- J 
Piedade [pi-ê-dá-de], ». f. amor ás coisas religio- 

sas ; di-voção ; pena ; dó ; láítima. (Do lat. pietasj. 
Piedosamente [pi-ê-dd-za-men-te], aiv. de modo 

pied Sü ; com piedade. (De piedosoj. 
Piedoso [pi-ê-dO-zu], adj. que tem piedade ; com- 

passivo ; que exprime dó (Do lat. pietotusj. 
Piegas [pi-í-ghas], adj. i. m. e f. pessoa atolei- 

mada; mimulho; niquento; eifeminado; que se prende 
com ni ibarias ; —, ». m. (gir.) o penis. 

Piegueiro [pi-é-jWí-ru], adj. (Bras.) meigo ; cari- 
cios" (1). piegas). 

Pieguice [pi-é-gW-sse], s. f. qualidade de quem é 
pieg 8 seatimentalidade excessiva; aiquice. {VepiegaiJ. 

Pieira [pi-éi-ra], s. f. som produzido pela respiraçao 
difficil; certa doença dos bois. (De pior). 

Piéla ipi-á-la], s. f. (pop.) bebedeira, taruça. (Do 
caló l ye al. [á poesia. (Do lat. pieriusj. T 

PieriO [pi-í-ri-u], adj. (poet) relativo ás musas ou J 
Pifano [pí-fa-nuj, J. m. o mesmo que pifara. 
PifãO [pi-Zoo]. (cbul.) bebedeira; camoeca. 
Pífaro tj5(-fa-ru], ». m. instrumento do feitio da 

flaut», stm chaves. (Do cast. pifaro). 
Piflamente [j>í-fi-a-men-te|, adv. (pleb.) de modo 

pifi" : gruBS- iramente. (De pi/ioj. 
PifiO [pi-fi-u], adj. (pleb.) reles; grosseiro; vil; 

desprezível. (Do ca^t. pifiarj. 
Pigaça [pi gAó-ssa], I. f. e adj. casta de péra, de 

que na varias especies (pigaça-gigante, pigaia do ve- 
rão. et'-.). [pigaça. "] 

Pigarça [pi-j/iár-ssa], «. f. e aJj. o mesmo que J 
Pigarço [pi-jhár-ssu], adj. diz-se do cavallo ma- 

Ihailo de preto e branco ou de cOr grisalha. 
Pigarrar [pi-gha-rrdr], V. intr. o mesmo que pi- 

gartear. (De pignrro). 
Pigarrear [pi-gha-rri-dr], «. intr. ter pigarro ; tos- 

sir c.iin p garro. (De pigarro). 
• PigarrentO fpi-gtia-rre«-tu], adj. o mesmo que pi- 

garroso. (De pigarro). 
Pigarro [(Il-j/id-rru], s. m. embaraço na garganta 

produzido por mucosidades, pelo fumo, etc. ; • (norte) 
peça do jugo dos bois ("Portug. i, 11, pag. '255). (Por 
picarro. de pico). 

Pigarroso [pi-gha-rrô-zu], adj. qu3 tem pigarro ; 
catnrrhiiso ; produzido por pigarro. (üe pigarro). 

Pigmentado [pi-gmen-íd-auj, .ady. que tem pigmen- 
to. (lie piqmentoj. [a. (De pigmento). "I 

Pigmentar |pi-gmen-fdr], v. tr. daraoOrdapelle J 
Pigmento [pi-gmen-tu], «. m. substancia granulosa,. 

qne determina a côr da pelle no homem e nos ani- 
msps. (Do lat. pigmentum). 

Pigmeu fpi-gmou], s. m. o mesmo que pygmeu. 
Piguaucha ipi-ghu-an-xa], s. f. (Bras. do S.) o 

menino que chminha. [incommodo. "1 
Pihum fpi-únj. ». m. certo insecto do Brasil muito J 
• Pijeiro [pi Jéí-ru], í. m. (norte de Portugil) o 

mesm • que talhadoiro. [nacea, da África. "1 
Piierecum [pi-je-re-iu)i], ». m. (Bras.) planta ano- J 
Pilado [pi-id-du], adj. part. de pilar'; pisado no 

pilâü ; descascado ; —, ». m. especie de crustáceo ; ca- 
ranguejo vulgar que se emprega como adnbo das terras. 

Pilador [pi-la-dír], í. m. e adj. o qoe pila. (De 
pilar'). 

Pilão' [pi-íâo], J. m. peça com que se móemsubstan- 
cias no gral; pèso empregado na balança romana; maço* 
empregado nos moinhos, em qne se pita a casca, etc.; 
pão de açúcar em fôrma de cone ; (Bras.) gral de pa» 
rijo. (De pi'ar'). 

Pilãot. tn. especie de picadeiro circular, em cujO' 
centro o picador, com uma corda tensa, adextra o cavallo. 

Pilão*, t. m. (Beira) pelintra; farroupilha. 
Pila-pila [pí-la-pi-laj, interj. (pop.) para chamar 

galllnbas. (De piar). 
Pilar' [pi-/dr], V. tr. pisar no pilão; descascar; pe- 

lar para Sfccar. (Do lat. pilare). 
Pilar', «. m. columna sem omatos, que sustenta uma 

crnstrucção ; • (fig.) sustentaculo. (Do lat. pilarit). 
Pilastra [pi-íds-tra], t. f. pilar de quatro faces, em 

geral ailherente a uma parede, etc. (Do it. pilastra). 
Pildar [pil-ddr], t). intr. (chul.) fugir ; — se, v. pr. 

(chiil.) e*gueirar-se. 
Pildra' p'7-dra], t. f. (Douro) o mesmo que tarambola. 
Pilé [pi-íe], ». m. e adj. diz-se do açúcar crystalli- 

zaHo, em pó ou lascas. (Do fr. pilé). 
Piieca ipi-iá-ka], ». f. cavalgadura pequena e rtles. 
Fileo [p/-li-u], s. m. barrete proprio dos bispos. (Do 

lat pileus) 
Pileorrniza [pi-li-u-rrí-ra], ». f. (bot.) especie de 

coifa que reveste a extremidade da raiz. (Do gr. pileos 
e rhiza). 

Pileqne ■ [pi-M-ke], ». m. (Bras.) argola de borracha, 
Pileqae ', s. m. (Bras.) ligeira embriaguez. 
Piieu Ipi-Í^], í. m. (Trâs-M.) bigorriihas; bisborria. 
Pilha ' Ipí-lha], j. f. montão de coisas; rima; ajun- 

tamento; (phys.) apparelho em que se desenvolvem 
corr>-ntes electricas. (Do lat. pila). 

Filha', s. m. certo jôgo de caita» ; jôgo de rapaze» 
com um boccado de madeira que tem n'uma das face» 
a palavra pilha: acto de pilhar; furto. (De pilhar) 

Pilha-gallinhas [pí-lha-gha-ií-nhas], s. m. (Baír- 
radH) gnbãu velho e curto. 

Pilhagem [pi-Md-jan-e], s. f. acto de pilhar; cbjecto 
pilhndo; saque. (De pilhar). 

Pilbante [pi-'/ian-te], adj. t. m. e f. pessoa que pi- 
lha : larnpio. (De pilhar). 

Pilhar ipi-ÍAdr], V. tr. roubar; agarrar; furtar; fa- 
zer sa|Ue em; — se, v. pr. achar-se inesperadamente 
em certa situação. (Do lat. pilare). 

Filha ratos [pí-lha-rrd-tus], s. m. certa ave de ra- 
pina (De pilhar e rato). 

Pilharengo fpi-lha-ren-ghu], adj. relativo a pilha- 
gem ou a larapio ; ratoneiro. (De pilhar). 

Pilha-trez [pi-lha-íré»], *. m. certo jógo popular. 
(De p'lnar e tres). 

Pilhoira ' [pi-íftei-ra], s. f. logar onde ha coisas em- 
pilhadas; togar annexo d lareira, na qual se jantam as 
cinzas (De pilha'). 

• Pilheira', s. f. especie de nicho on abertura, na 
parte interior das par.ides dos armazéns, para abi se em- 
pilhtrem e guardarem pequenos objectos. (De p<lha>). 

FilheirO [pi-/Aei-ru], s. m. depósito de aguas para 
qualquer serviço ; (Douio) orifícios nas parvdes dos so- 
calcis. (Oe pilha'). [facecia. (De pi!/ia'^. "| 

Pilhéria [pi-ÍA^-ri-a], s. f. (pop.) graça; chiste ;J 
Filheta [pi-'/iá-ta], «. f. vaso ou selha mais estreita 

no f'indo; gamela. (De pilha'). 
Filha [j)T-lha], í. m. (pop.) malandro ; gatuno ; pa- 

tife. (De pilhar). [que bebedeira. T 
• Filhona [pi-ÍAa-na], ». f. (Alg. chul.) o mesmo J 
Pilifero ,pi-/í-fe-ru], adj. (bot.) qne tem pêlos. (Do 

lat. p'lut e ferre). 
Filiforme [pi-Ii-/(ir-me], adj. que tem fôrma de 

pêN>. iDo lat. pilus e forma), 
Filipede [pi-Zí-pe-de], adj. que tem pêlos nos pés. 

(Do I tt. pilas e pesj. [(De pilnoj.l 
Piloada (pi lu-a-da], ». f. pancada com o pilão. J 
Filo carpineas [pi-W-kar-pi-ni-as], í. f. pl. famí- 

lia de plintas, a que pertence a esterculia e outras. 
(Do gr. piloi e karpos). 
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Filoia fpi-íái-a], ». f. (Braj.) o mesmo que mandu- 
reba. _ (pileorrhiza. 

Pilorhiza [pi-la-rrí-za], >. f, |bot.) o mesmo que J 
PilOSella [pi-Ia-2é-l^, í. jf. planta chicoriacea, de 

can'e e f 'lhas pilosas. (Do b.-lat. pilosellut). 
Pilosidade Ipi-ln-zi-(iá-dej, t. f. qualidade do que 

é piloso. (Do lat. pilosxu). 
Filosismo [pi-lu-z/í-mu], j. m. desenvolvimento 

anormal de pêlos, n'um ponto onde era geral pouco ou 
nada crescem. (De piloso). 

Piloso [pi-íô-zu], adj. o mesmo que peludo; (bot.) o 
mesmo que pubescente. (Do lat. pilosusj. 

Pilota [pi-íd-taj, s. f. (pop.) estafa; prejuízo ; der- 
rotH. (De pilar'). 

Pilotagem [pi-lu-íó-jan-el, j. f. arte ou mistér de 
piloto ; serviços prestado» pelo piloto. (De piloto). 

Pilotar ipi-lu-fár], V. tr. governar como piloto; (íig.) 
gaiir; —, u. intr. exercer fuocçôes de piloto. (De piloto). 

Pilotear' [pi-lu-ti-dr], v. tr. e intr. o mesmo que 
p\10'ar. (De piloto). 

Pilotear', v. tr. (fam.) dar pilota em; vencer; corri- 
gir (criticando). (De pilota). 

Piloto [pi-íú-tn], «. m. o que dirige a róta de uma 
embarcação ; o que dirige um navio aó á entrada dO 
porto; (fíg.) guia; (Bras.) pequeno peixe que costuma 
andnr adidnte do tubarão. (Do it. piloto). 

Pilrão fpil-rrâo], i. m. peixe da costa de Portugal. 
Pilrete [pil-rrí-te], í. m. (chul.) homunculo; (Trás- 

os-M.i ra|)az ou rapariga buliçosa. (Prov. depilrilo). 
Pilriteiro [pil-rri-teí-ru], 1. m. planta da família 

das pomaceas, chamada também espinha branca, etc. 
(De pilrito). [pilrito).~\ 

Pilrito [pil-rri-tu], í. m. írnto do pilriteiro. (De J 
Pilula [pi-lu-la], í. f. especie de confeito medica- 

mentoso; coisa diffii il de tragar oa de supportar; (gir.) 
cama. (Do lat. pilula). 

Pilulador [pi-lu-la-dórl, s. m. in«trumento que serve 
pari dividir a massa pilular. (De pilular). 

Pilular [pi-lu-iár], adj. que é da natureza da pilu- 
la ; que se páde dividir em pilulas. (De pilula). 

Pimenta fpi-men-tal, í. f. nome de varias plantas 
piperaceaa a que pertencem a pimenta preta, a pimenta 
branca, o betei, etc. ; nome de algumas solaneas ; — 
albarran, planta rutacea da índia portugueza ; — da 
coita, fruta africana condimentar. (Mesma or. de pi- 
mento). [pimenteiras. (De pimenta). "| 

Pimental fpi-men-íáí], í. m. logar onde crescem ) 
Pimentão [pi-men-íão], s. m. fruto vermelho e pi- 

cante de uma solanea do Brasil; pimento. {De pimento). 
Pimenteira [pi-men-íei-ra], í. f. arvore da pimenta; 

vaso em que se serve a pimenta. (De pimenta). 
PimeHteiro [pi-men-íeí-m], ». m. planta que dá o 

pimento ; pó da pimenta moida. (De pimento). 
Pimentinha [pi-men-íi-nha], í. f. o mesmo que 

combarim (Dem. d» pimento). 
Pimento [pi-men-tu], « m. planta solanea (s. pseudo- 

eapncum); fruto d'esta planta, chamado também pimen- 
tão doce. (Do__iat. pigmentum). 

Pimpalhao fpin-pa-ÍMol, s. m. (Minho) o mesmo 
que te tilhão. (De pimpim ?). 

Pimpante fpin-paii-te], s. m. e adj. o mesmo que 
pimpão. (De pimpar). 

Pimpão [p n-pão], s. m. e adj. valentão; jactancioso; 
festivo; t-ngalanado; janota; ruivaca (peixe); (gir.) pi- 
mento. (De pimpar). 

Pimpar [pin-pór], v. intr. pompear ; fazer ostenta- 
ção ; divertir-se. (Do lat. pompare ?) 

Pimpim [pin-p/n], s. m. o mesmo que tentilhão 
(n'«iguns pontos do Douro, etc.); peixe de Portugal. 

Pimpinela fpin-pi-né-la), « f. erva rosacea, hortense 
e medicinal. (Do lat. pampinus ?). 

Pimpol [nin-j)ü/], J. m. arvore indiana (ficus). (Do 
conc. pimpúa). 

PimpOlhO [pin-p3-lhu], ». m. rebento de videira; 
sarmento ; (fam.) menino. (Do lat. pini pullum ?) 

Pimponamente [pin-pd-na-iuen-te], adv. com ares 
de pimpão ; com arrogancia. (De pimpão). 

Pimponar fpin-pu-Tiór], v. intr. e pr. moatrar-»e 
pimpâ I. (De pimpão). 

Pimponete [pin-pu-n^-te], t. m. (fam.) janota ridi- 
cu'o ; petimetre (De pimpão). 

Pimponice [pin-pa-ni-sse], s. f. modos oa ares de 
pimpão ; farronca. (De pimpão). 

Pimpulhão [pin-pu-i/iâo], s. m. (Minho) o mesmo 
que tentilhão. (Âlter. de pimpalhão). 

Pina ipl na], t. f. cada uma das peças que formam 
a circumferencia da roda de um vehiculo. (Do lat. pina). 

Pinaça [pi-ná-ssa], ». f. corda com que se levanta 
o cepo dos macacos (engenhos). 

Pinacotheca [pi-na-ku W-ka], s. f. galeria de qua- 
dros ; museu de pintura (Do gr. pinax e thekè). 

Pinaculo Ipi-nd-ku-lu], s. m. ponto mais alto de 
um monte, edifício, etc. ; (fig.) o mais alto grau. (Do 
lat pi-naculum). 

PinalhO [pi-ná-lhu], s. m. (Bairrada) extremidade 
deanteira do temãi) do carro. (Alter. de pináculo). 

PinasCO' [pi-náj-ku], s. m. (Minho) o mesmo qne 
pinaculo. (Ãlter. de pinaculo). 

• PinascOs. m. (Açores) o mesmo que penhasco. 
(Corr. de penhasco ?). 

Pinasio [pi-ní-zi-u], s. m. cada uma das peças que 
sustentam os vidros nas portas e janellas envidraçadas; 
cada uma das peças de cantaria que ladeiam chaminés; 
(Beira) tábua vertical que sastenta a tábua horiz ntal 
em que assintam os pés, no degrnu da escada; (Beira) 
tábua que, no fôrro dos tectos, fica em plano inferior 
a dnas que lhe cobrem os lados. 

Pinça fpín-ssa], s. f. tenaz pequena; barra de ferro 
para serviço da bomba, a bordo ; parte infero-interior 
do casco do cavallo ; parte correspondente a essa na 
ferradura ; (hipp.) frente do casco da bésta ; —, «. m. 
(Mpp.) c»da um dos quatro primeiros dentes da frente 
(do cavallo). (Do cast. pinza). 

PinçãO [pin-íjõo], í. m. o mesmo que pinçote; 
(Trás-M.) o mesmo que canamão. (Do cast pinçon). 

Pincaro [pm-ka-ru], s. m. pinaculo ; cume ; (Beira) 
pedunculo de certos frutos (cereja, etc.). 

Pincel fpin-jsíij, s. m. instrumento para tomar e 
estender tinta, etc., sobre uma superfície ; brocha; ge- 
nero de algas ; especie de toupeira; maneira de pin- 
tar : o pintor. (Do lat. penicillus). 

Pincelada [pin-Jse-W-da], s. f. toque ou traço feito 
com pincel. (De pincel). 

Pincelar rpin-sse-iá?-], v. tr. pintar ou tingir com 
pincel. (De pincel). 

Pinceleiro [pín-sse-fej-rn], í. m. fabricante ou vín- 
dedor de pincíis. (De pincel). 

Pinceta [pín-íJÍ-ta], «. f. pinça com que se formam 
as asas nos vasos de vidro. (De pinça). 

Pincha ' [pín-xa], s. f. o mesmo que pícAa; galhcta. 
Pincha', «. f. (Gaia) jôgo de rapazes com um botão 

que atir m a nma parede. 
Pinchar ' fpin-^arj, v. tr. fazer saltar; empurrar; 

(Tràs-M.) • espetar ; —, v. intr. dar pinchos ; trepar. 
(Do lat. piniare). [porta). (De pincho '). "V 

Pinchar v. tr. (Beira) fechar com o pincho (uma J 
Pincho' [pin-xu], s. m. (Beira) lingueta de ferro 

que levanta a tranqueta da aldrava. 
Pincho', ». m. salto ; cabriola. (De pinchar'). 
Pincho*. m. o mesmo que palangre. 
Pinçote fpin-síá-te], s. m. alavanca que fazia girar 

a c noa do leme. (Do cast. pinzote). 
Pincre [pi«-kre], adj. (Alg.) diz-se do figo meio. 

pasiüdo. [(loc. adv.) por um triz. ~| 
Pinculas [pífi-ku-las], í. f. pl. (Beira) por—, J 
Pindá' [pin-iá], s. m. o mesmo que pindoba. 
Pindá', 3. m. (Bras.) anzol (na linguagem dos indí- 

genas). (silvestre de cerne preto."! 
Pindabuna [pin-da-6ú-na], s. f. (Bras.) arvore J 
Pindahiva [pin-da-í-va], J. f. o mesmo que pííicíoiSa.. 
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Pindahava [pin-da-ii-va], s. f. o meimo que pin- 
daiba. 

Pindaíba [pin-da-t-ba], s. f. corda feita de palha 
de coqueiro ; (Bras. gir. escolar) falta de dinheiro. 

Pindaiva [pin-da-i-va], s. f. o mesmo que pindaíba. 
Pindaricamente [pin-dó-ri-ka-men-te], ativ. (fig.) 

excelientímente. (De pindarico). 
PindariCO [pin-rfá-ri-kuj, adj. (fig.) optimo ; excel- 

lente. |De_ Pindaro u. p.). 
Pindarizar [pin-da-ri-^dr], v. tr. (fig.) louvar exag- 

geradam>nte. (Ue Pindaro n. p.). 
Pindoba [pin-dd-ba], <. f. (Bras.) qualquer palmeira. 
Pindpva ipin-dá-va], í. f. o mesmo que pindoba. 
Pindi [pirt-di], s. m. (Marromeu. África or.) esteira. 
Pindorna [pin-dír-na], ». f. (Beira Baixa) má mulher. 
Pineo [pí-ni-ul, aij. (poet.) relativo a pinheiro; feito 

de pinheiro. (Do lat. pinem). 
Pinga' [pí/i-gha], s. /'. gota de liquido; (p.op.) vi- 

nho; copo de bebida; —, m. pobretana ; pelintra. 
(De pingar). 

• Pinga', «. f. (Macau) vara de canna da índia que 
se traz ao hombro (como em Portugal a recoveira), 
para ae lhe dopendurarem objectos. 

Pingaço [pin-p/ió-ssu], s. m. cavallo muito bom e 
bonito. |De pingo). 

Pingadeira [pin-gha-dei-ra], í. f. vaso para recolher 
os pjngos ; coisa que pinga ; serie de pingos ; (pop.) 
negocio q^ue vai rendendo sempre. (De pingarj. 

Pingado [pin-pAd-du], adj. cheio de pingos; gato—, 
servival que acouipinba os enterros. 

Pingadoiro fpin gha-dúi-ru], s. m. o mesmo que 
pingadeira. (De pingar). 

Pingalete [pin-gha-;á-te], s. m. (Beira) o mesmo 
qae piagiielete; (naut.) especie de prego, usado a bordo. 

Pingalhareta (pin-gha-lha-rí-ta], s. f. (pop.) mu- 
lher ordinaria e farrapona; mulher que beberrica pelas 
tascas. (De pinga). [pinguelete. 1 

PingalhetO [pm-çha-í/ié-te], j. m. o mesmo que J 
Pingalho [pm-jíia-lhu], «. m. (fam.) pinga; porção 

de bebida. (De pinga). [comprido. "| 
Pingalim [pm-gha-íín], s. m. chicote delgado e j 
Pinganéis Ipin-gha-ne-is], s. m. (Trás-M.) pingen- 

tes de gélo nos beiraes dos telhados. (De pingar). 
Pinganelos [pin-gha-ná-lus], s. m. pl. (Trás-M.) o 

mesmo que pinganéis. 
Pingante [pin-pfta«-te], adj. que pinga; —, s. m. 

(cliul.) pobretana. (De pingar). 
Pingão [pin-pAõo], t. m. (Beira) pessoa de grande 

estatura. (De pingar). 
Pingar [pin-jÁár], v. tr. deitar pingos em ; verter 

aos pingos; —, v. inlr. cahir em pingos; chover pouco; 
produzir aos poucos ; render. (De pingo). 

Pingarelho [pin-gha-ré-lhu], s. m. pelintra ; farra- 
pâo_ (De pingar). [mesmo que cangemoiro. 1 

Pingemoiro [ pin-je-mái-ru ], í. m. (Trás-M.) o J 
Pingente [pin-;en-tel, «. m. objecto pendente; brinco 

de orelha. (De pingar'/). 
Pingo [p/n-ghu], ». m. banha de pôrco derretida ; 

fôta ; gordura ; mucosidade do nariz ; pequena porção 
e solda ; (Bras.) cavallo bem feito. (Do lat pinguis). 
Pingoé [pin-ghu-^J, t. m. especie de madeira africana. 
Pingola [pin-jAo-la], ». f. (pop.) o mesmo que pin- 

gole'a. (De pinga). 
Pingoleta [pin-ghu-Zé-ta], ». f. (pop ) pequena por- 

ção de vinho para beber ; copo ae bebida; pinga. (De 
pingola), [vallo bonito. "| 

Pingo-Iindo [pín-ghu-iín-du], s. m. (Bras.) ca- I 
Pingorça [pin-p/iur-ssa], *. f. (Beira) mulher alta e 

dese egante. [pingo). 1 
Pingoso fpin-g/iô-zu], adj. que deita pingos. (De J 
Pinguaciba [pin-ghu-a-ísí-ba], s. f. o mesmo que 

pau-pereira. 
Pingue [pín-ghe], adj. gordo; farto; abundante; 

lucrativo ; —, s. m. o mesmo que pingo ou manteiga de 
põrco. (Contr. de pingar), 

Pingué [pin-ghu-íj, J. m. o mesmo que pingoé. 

Pinguécula fpin-jA^-ku-la], í. f. pequena saliência 
no branco do olho. (Do lat. pinguis) 

• Fingueiro [pin-jAei-ru], t. m. tacho para n'elle se 
conservar o pingo. (De pingue), 

• Pinguei [pin-g/táil, í. m. pauzinho que faz parte io 
aboiz (armadilha). 

Pinguela [pm-gfté-la], ». f. pauzinho com que se arma 
a erpurrela; gancho de armar ratoeiras; viga ou pran- 
cha que serve de ponte ; (Minho) pedra n'nm regat'j 
para facilitar a pass 'gem. 

Pinguelete [pin-^e-/é-te], s. m. (Beira) prégo ou 
pauzinho ci m que se ampara a grileira, nas pescõcias. 
(De pinguela). [guela. (.Masc. de pinguela). 

PinguelO fpin-j/ié-lu], s. m. o mesmo qúep<n-J 
Pinguica [pin-ghu-i-ka], t. f. especie de uva me- 

xicana. [porção de bebida. (De pingo), "l 
PinguichO [pin-j/ii-xu], ». m. (fam.) pequeníssima J 
Pingüim [pin-gbu-in], ê. m. planta brumeliacea do 

Br.isil. 
Pingurria [pin-gAú-rri-al, t. f. (Trás-M.) mulher 

desairusa, de queixo cabido e fato em desalinho. (De 
piniurrio). [pelintra. (De pingão). "j 

Pingnrrio [pin-p/iú-rri-u], adj. (fam.) pobretão ; J 
Pinna [pi-nha], ». f. fruto do pinheiro ; multidão ; 

certa planta do Brasil (o mesmo que queimadeira); 
(Bras.) o mesmo que ata; (Trás-M.) presente de nu- 
pcias, bedalba ; (gir ) a cabeça. (Do lat. pineaj. 

Pinha-alta [pi-nha-óí-ta], s. f fruto da pinheira. 
Pinhal [|>i-nftá/], ». m. mata de pinheiros. (D*: pinho). 
Pinhão [pi-n/iâo], s. m. semente do pinheira; — 

brava, cerlo arbusto euphorbiaceo ;—de purga, o mes- 
mo que pnrgueira: (gir.) • pancada; caidio. (De pinha). 

Pinheira [pi-nftei-ra], ». f. arvore anonacea do Bra- 
sil ; casta de uva ao Douro; (Alemt.) pinheiro manso. 
(De pinha). [(De pinheiro)."] 

Pinheiral [pi-nhei-rdíj, í. m. o mesmo que pinhal. ,1 
PinheirinhO [pi-nhei-W-nhu], i. m. e adj. diz-se de 

uma variedaue de feijão, chamada também laranjeira. 
(De pinhnro). 

Pinheiro [pi-níiet-rul, J. m. arvore e genero de ar- 
vores coniferas, de que ha varias espécies fp. bravo, 
p. manso, etc.); — de purga, o mesmo que purgueira. 
(De pinho). [Ue pinha. (De pinha e forma). 1 

Pinhiforme [pi-nhi-/or-me], adj que tem fôrma .1 
Pinho [pí-nhu], i. m. madeira de pinheiro. (Do lat. 

piwis). [de pinhões e mel. (De pinhão)."] 
Pinhoada rpi-nhu-d-da], s. f. pasta ou confeitos J 
Pinhoan [pi-nha-an], ». m. (Bras.) arvore silvestre, 

de boa madeira para construcções. 
Pinhoca' [pi-nft(i-ka], s. f. o me-mo que pinhota; 

cacho; agglomeração de gtn'e. (De pinha). 
Pinhocas. f. o mesmo que pinhola. 
Pinhola [pi-nAo-la], ». f. cada um doscangalhos que 

seguram a cunga ao pescoço do boi; certo mollusco. 
Pinhota [pi-nftrf-ta], s. f. cacho de flores; corymbo; 

(6g.) agglomeração de gente. (De pinha). 
Pinifero [pi-ní-fe-ru], adj, (poet.) o mesmo que pi- 

nigero, (Do lat. pinifer). 
Pinigero [pi-ni-je-ru], adj. (poet.) que tem pinhei- 

ros. (Do lat. piniger), 
Pinima [pi-ní-ma], s, f. especie de mutum do Brasil. 
Pinita [pi-ní-ta], s, f, BÍlica(o de alumina e ferro. 

(De Pini n. p.). 
Pinnalado [pi-na-M-du1, adj. (bot ) diz-se das folhas 

cujos foliolos estão dispostos dos lados de um mesmo 
peciolo. (Do r. lat. pinna). 

Pinnatifldo [pi-na-ti-H-du], adj. (bot.) que tem fo- 
lhfl«_ feadi las como as pennas. (Do lat pinna e findere). 

Pinnula [pí-nu-Ia], < f, cada uma das peças da ali- 
dade, por cujos orificios passam os raios visuaes; ibot.j 
cada um dos foliolos das folhas compostas ; genéro de 
molluícos. (Do lat. pmnuíoj. [(De pirmu/oj" "] 

PinnulldO [pi-uu-/á-du], adj, que tem pinnulas. J 
Pino [pí-nu], *. m. especie de prego de canna, asado 

em sapataria ; o ponto mais alto ; auge ; queimadeira 
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(planta); especie de jôgo popular; • posição vertical do 
corpo em que a cabeça agseota no cnão. (Do ingl. pin^. 

• Pinoca [pi-nd-kal, ». f. e adj. (gir. de Lisboa) 
diz-se de individiio aparado no trajo ; gravatinba. 

PinÓCO [pi-nd ku], t. m. (Trá«-M.) o ponto mais alto 
de uiu mnnte, etc. ; marco geodesico. (De pino). 

Pinoguaçu [pi-nn-gba-a-s>ú], >. m. o mesmo que 
mamoeiro. 

Pinoia [pi nd-i-a], s. f. (cbul.) mulher de costumes 
facfi* ; comborça ; (gir.) pechincha. 

Pinoio [pi-ná-i-u^ í. m. (Trás-M.) vadio; tnnante. 
Pinote [pi-nd-te], t. m. salto da cavalgadura ; pi- 

ruet i. (De pinoj. [notear. (De pinote). "1 
Pinotear [pi-nu-ti-ár], v. intr. o mesmo que espi- J 
Pinta' [T^in-ta], s. f. pequena mancha; malha; (pop.) 

physiODomia ; aspecto. (Do lat. pictu'). 
Pinta', t f. o mesmo que pintainha. (Fem. de pinto). 
Pinla-caldeira fp n ta-kál-dei-ra], s. f. (prov.) ave, 

o me-mo que ferreinnho, papa-abelhas, etc. 
Pinta-Cardeira [pín-ta-kar-rfei-ra], s. f. pintasilgo 

(na rfgiào de (Joimbra); o mes no que ferreirinho. 
Pinta-cega [pín-ta-íjá-gha], *. f. o mesmo que 

noi tbó. 
Pintada [pin-fá-da], j. f. gallinha da índia ; boga 

do no Minho. (Fem. de pintadoj. 
Pintadina [pin-ta-dí-na], s. f. ostra perlifera. 
Pintado Ipin-tá-du], adj. que tem côres ; colorido ; 

perfeito; completo; ficar—, (pop.) ficar logrado. (De 
pintarJ. 

Pintainha [pin-ta-í-nha], «. f. pinta ou franga ainda 
implume; peixe chamado também variaz. (Fem de 
pintainhoj. 

Pintainho [pin-ta-i-nhu], s. m. pequeno pinto im- 
plu i.e ; especie de jflgo popular. (De pinto). 

Pintadegrete [piu-ta-le-j/irá-te], ». m. eadj. homem 
taful; peralta. (De pintar e alegrete). 

Pintalgado [pin-tál-jM-du], aij. sarapintado ; que 
tem variaa côres; mesclado. (})e pintalgarj. 

Pintalgar [pin-tàl-gftár], v. tr. sarapintar; mesclar 
de crtres diversas. (De pintar). 

PintalhãO [pin-ta-íftõo], s. m. (Minho) o mesmo que 
colhereira; tentilhão (n'algun8 sítios). (De piutar). 

Pintalhado [pin-ta-íftá-du], adj. guarnecido de pin- 
talhos (De pinlalhar). 

Pintalhar Ipin-ta-ihár], «. tr. (Aveiro) gaarnecer de 
pint^iha<; pregarpintalhasem (viveiros). {Depintalhas) 

Pintalhas [pin-íd-lhas], ». f. pl. (Aveiro) estacas 
proteitiiras em viveiros de piscicultura. 

Pintalrar [pin-tál-rrdr], ti. tr. (Bairrada) o mesmo 
que pintalgar. (De pintar). 

Pinta-monos [pm-ta-mO-nus], ». m. (fam.) pintor 
rele«. (De pintar e moíio^ 

Pintar Ipin-íár], v. tr. cobrir de tinta; representar 
por meio de côres ; colorir; descrever fielmente ; (pop ) 
ludibriar; —, v. intr. começar a colorir-se ; — ie, v. 
pr. revelar-se; manifestar-se ; pôr cflr na cara para pa- 
recer mais novo; tingir a cara, o cabello, etc. (De 
pinta). 

Pintar-a-manta [pin-tár-a-man-ta], loc. pop. (Bras.) 
fazer diabruras; (.Minho) apresentar-se taful. 

Pintarroixa, pintarroixo. V. pintarroxa, pintar- 
roxo. [tarroxo. 1 

Pintarroxa fpin-ta-rrô-xa], ». f. a femea do pin- J 
Pintarroxo [pin-ta-rrõ-xu], t. m. passaro conirostro 

(linoia canmbina). (Do lat. pictum e ruttumj. 
Pintasilgo [pin-ta-sjíí-ghu], s. m. passaro conirostro 

(c. elegant). (De pintar). 
PintassÜTO [pin-ta-sjíi-vu], j. m. (Ilha da Madeira) 

o mesmo que pintatilgo. 
Pinto ípin-tu], s. m. frangainbo; antiga moeda de 

prata 480 réis); (gir.) criança. (Do lat. piclus). 
PintO-bravO [pín-tu-6rá-vu], t. m. o mesmo que co- 

dornizão. _ [da) o mesmo qüe pinta-cardeira. "j 
Pinto-cardeiro [pín-tu-kar-deí-ru], ». m. (Bairra- J 
Pintor Ipin-íôr], s. m. aquelle que pinta; o que exer- 

ce a arte da pintara. (Do lat. pictor). 
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Pintora [pin-íO-ra], s. f. mulher que sabe ou exerce 
a #rie de pintar. (Fem. de pintor). 

Pintorizado [pin-tu-ri-zá-du], adj. (Bras.) o mesmo 
que pinture»co. [mo que pintarroxa. "1 

• Pinto-roxo [p/n-tu-rrô-xu], s. m. (Bairrada) o mes- J 
Pintura (pin-íú-ra], Í. f. arte de pintar; côr appli- 

cada sobre uma superficie; obra executada pelo pintor; 
(fig.) descripçào minuciosa ; pessoa formosa; perfeição. 
(Do lat. p ctura). 

Pinturesco [pin-tu-r^j-ku], adj. pictorico; que me- 
rece ser pintado ; pitoresco ; (fig.) 3cint;llante ; —, s. 
m. coisa pintureaca. (De pintura). 

• Pinturice [pin-tu-rí-sse], í. f. (pleb.) pintura; 
quadro. (De pintura). [arte. (De pintiirilar). 

Pinturilado [p n-tu-ri-Zá-du], adj. pmtado sem _i 
Pinturilar [piu-tu-ri-tór], v. tr. (neol.) pintar sem 

arte ou sem noção das côres. (De pintura). 
Pio' [pi't], ». m. acto de piar; pipilo; voz de algu- 

mas aves; nem —t interj. silencio! (De píarj. 
Pio', ». in. pia grande; reservatório em que se pi- 

sara uvas; (Pinhel) o mesmo que lagareta. (De pia). 
Pio", adj. piedoso; caridoso ; compassivo. (Do lat. 

piunj. [(De piar ?).-! 
Pio', adj. (gir.) bebedo;—, ». m. (gir.) vinho. J 
Piolhada ípi-u-ZAít-da], s. f. porção de pioll os: pio- 

Iheira. iDe piòlho). [extrema. (De piolho). "] 
Piolharia [pi-u-lha-rí-a], t. f. piolhada; pobrezaJ 
Piolheira [pi-u-ZAei-ra], », f. certa erva ; piolharia ; 

habitação immunda: pocilga; coisas desprezíveis; (pop.) 
n^í»ocio re'e3 (De piolho). 

Piolbeiro fpi-u íAei-ru], adj. o mesmo que pioí/ien- 
to. iDe piolho). [berto de piolhos. (De piolho). T 

Piolhento [pi-u-ZAen-tu], adj. que cria piolhos; co-J 
Pioihica [pi-u-iAí-sse], «. f. mesquinharia; ques- 

tinnoula. (De piõlho). 
Piolho [pi-ô-lhu], ». m. insecto parasita de que ha 

varias especies ; arvore do Brasil. (Do lat. pedicvlus ou 
antes do b.-lat. perfucÍMS^. [(De piolho). "1 

Piolhoso [pi-u-ZAô-zu], adj. e J. m. que tem piolhos. J 
Pioneiro [pi-u-nei-ru], s. m. (neol.l explorador de 

sertões; o primeiro que abre ou descobre caminho em 
regiões inexploradas; (peso.) cabo com uma pedra amar- 
rada n'uma das extremidades. (De pião). 

Pior [pi-ór], adj. e adv. (fürraa que alguns philolo- 
gos preferem a peor). 

Piorna [pi-ôr na], s. f. o mesmo que piomo. 
Piorno Ipi-úr-nuJ, s. m. planta leguminosa; giesta 

brava. [pião). ~| 
Piorra [pi-O-rra], s. f. peão pequeno; pitorra. (De J 
Piorro lpi-í)-rru|, s. m. (Beira) o mesmo que piorra. 
PiÓS ou pioz [pi-ds], s. f. o mesmo que peás. 
Piovês ou piovez [pi-u-téi], ». m. (gir.) vinho. 
Pioyo [pi-u-i-u], í. m. (Bras.) o mesmo que piolho 

(planta). 
Pipa [pí-pa], s. f. vasilha bojuda, de madeira, para 

vinho, etc.; (pop.) pessoa baixa e gorda. {Do fr. pipe). 
Pipal [pi-p(il], í. m. arvore moreacea f/ieus indica). 
Piparota ipi-pa-rd-ta], t. f (Fundão) gaitinha feita 

de um pedaço de caule de trigo verde, cevada, etc. 
Piparote (pi-pa-rd-te1, s. m. pancada com a cabeça 

do dedo médio ou do index, curvando-o sobre o polle- 
gar e soltando-o. 

Piperaceas [pi-pe-rd-ssi-as], í. f. pl. familia de 
plantas que têm por typo a pimenteira. (Fem. de pipe- 
raeeo). [lhante á pimenteira. (Do lat. piper). "| 

Piperaceo [pi-pe-rá-ssi-u], adj. relativo ou seme-J 
Piperidina [pi-pe-ri-dí-na], i. f. (chim.) base volá- 

til, resultante do desdobramento da piperiua. (Do lat. 
piper). 

Piperina [pi pe-rí-na], í. f. producto pharmaceuti- 
co, de propriedades diuretica», etc.; alcalóide desco- 
berto na pimenta preta. (Do lat. piper). 

Piperino (pi-pe-rí-na], s. m. rocha porosa das cer- 
canias de Roma. (Do lat. piperinus). 

Piperioca [pi-pe-ri-d-ka], s. f. planta cjperacea do 
Brasil. 
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Pipeta [pj-pe-ta], í. f. bomba das adegaa; tnbo qne 
se introduz no batoqne dos toneis com vinho e se retira 
tBpnndo-s»-lhe com o dedo o oriScio superior. (De pipa). 

Piperiteas [pi-pe-rí-ti-as], s f. pi. o mesmo que 
pipetaceat. (Do lat. piper). 

Pipi' [p i-pi], t. m. arvore medicinal do Amazonas. 
Pipi». f. variedade de pera doce. 
Pipi*, í. m. (pop.) qualquer ave, em especial a gal- 

linacea; voz com qne se chamam as gallinaceas. (De 
pio 

• Pipi', t. m. fazer —, (infant.) urinar. 
Pipia [pi-pí-a], s. f. pequeno tubo, de canna de tri- 

go, e com que se produz um som abrindo-lhe uma fen- 
da no lado; certa ave brasileira, (De pipiar). 

Pipiar [pi-pi-dr], V. intr. o mesmo que pipiíar. (Do 
lat pipinre). 

Pipilante [pi-pi-/an-te], adj. que pipila. (De pipilar). 
Pipilar Ipi-pi-íàr], V. intr. piar (fal. das aves); pro- 

duzir sum semelhante ao pio das aves; —, s. m. o piar 
das aves. (Do lat. pipilare). 

Pipio (pi-p{-u], ». m. acto de piar; (Bras.) pintainho. 
{Dr t ipiarj. ftisqueira; caspacho. "1 

Pipirete [pi-pi-rí-te], «. m. (Trás-M.) acepipe; pe- J 
Pipiri Jpi-pi-rí], s. m. planta cyperacea do Brasil; 

ave americana, cujo canto parece reproduzir a palavra 
pmrí. 

Pipitar fpi-pi-frfr], v. intr. o mesmo que pipilar. 
PipitO [pi-p/-tu], í. m. acto de pipitar; pipio. (De 

pio 
Pipo [pí-pu], s. m. pipa pequena; barril; tubo por 

onde se esvasia o liquidu; variedade de pera; (Bairra- 
daj ouvido da espingarda que se carrega pela bocca. 
(De pipa). 

Pipoca [pi pó-ka], s. f. (Bras.) grão de milho arre- 
bent 'do ao calor. (Do tupi apocj. 

Pipocar [pi-pu-Aár], u. tr. e intr. (Bras.) arreben- 
tar. entalar; ferver. (De pipoca). 

Pipoco [pi-põ ku], j. m. (Bras. do N.) estalada; con- 
tenda acalorada. (De pipocar). 

Pipote [pi-pó te], s. m. o mesmo quep/po. (Depipo^. 
Pipra [pí-pra], j. f. passaro denlirostro da America 

do Sul. 
Piqua [pí-ku-a], s. f. peixe de Portugal. 
Piquá [pi ku-á], s. m. (Bras.) especie de mala de 

panno. 
PiquO ' [pí-ke], s. m. especie de lança antiga; pico; 

sabor; a (loc. adv.) ao fundo; verticalmente; —, 
pl. (nant.) laia das caranguejas. (Mesma or. de pico). 

Pique ', s. m. cartão de côr, com ura desenho picado 
a alünttes; acto de picar tabaco; (Bras.) acto de picar 
o mato. (De picar). 

Pique*, m. (Alg.) peixe de cujos ligados se extrái 
um o eo medicinal (azeite de piqve)- 

Piqué [pi-íá], s. m. tecido atravessado por series de 
pontos mnito apertados. (Do fr. piqtté). 

Piqueiro [pi-iei-ru], ». m. (taur.) picador de toiros 
com vara curta. (De pique '). 

Piquenique [pi-ke-n^-ke], t. m. refeição festiva no 
campo. Do ingl. pik nickj. 

Piqueta' [pi-ie-ta], s. f. (Beira) pequena refeição 
entre o almoço e o jantar. 

Piqueta *, s. f. estaca qne se crava no chão para de- 
marcar um terreno. (Do fr. piquet). 

Piquetado [pi-ke-íá-du], adj. qne tem piquetas. (De 
pií^ietar). [quetar. (De piquetar). "| 

Piquetagem [pi-ke-tó-jan-e], ». f, trabalho de pi- J 
Piquetar [pi-ke-íar], v. Ir. cravar estacas em (ter- 

reno). (De piqueta). 
Piquete ' [pi-W-te], s. m. porção de tropa empregada 

em certos serviços; troço de soldados a cavallo para 
serviço extraordinário; porção ue empregados que se 
revezam em certos serviços; • soldado qne desempenha 
certia fnncções. (Do fr. piquet). 

Piquete', ». m. (Bras.) o mesmo que potreiro. 
Piqui [pi-K{, s. m. planta sapindacea do Brasil. 
Piquiá [pi-ki-d], s. m. planta apocynea do Brasil. 

> Piquino rpi-ií-nu], s. m. dim. da palavra pequeno 
(ilha de S. Thomé). 

Pira [pí-ra], s. f, (Bras.) doença de pelle nos ani- 
mães. (Pai. tupi). 

Pi''à rpi-ró],*. m. (Bras ) qualquer peixe. (Pai. tupi). 
Pirabebe [pi-ra-&á-be], t. m. peixe voador do Brasil. 
Piracá [pi-ra-td], I. m. arvore das regiões do Ama- 

zonas. [cujumari. *1 
Pira-caúba fpí-ra-ka-ti-ba], s. f. o mesmo queJ 
Firacema fpi-ra-jjí-ma], ». f. (Bras.) estação em 

que se dá a arribação de peixe fluvial em grandes car- 
dumes (Do tupi pird e acen). 

Piracui [pi-ra-ku-í], ». m. (Bras. do N.) iguaria fei- 
ta de peixe sêceo reduzido a pó. (Pai. tupi). 

Piracuira [pi-ra-ku-i-ra], 3. m. o mesmo que pira- 
cui. [cru. (De pira). T 

Pirahi [pi-ra-íj, ». m. (Bras.) azorrague de coiro J 
Pirahiba ípi-ra-í-ba], s. m. (Bras.) peixe do Purus. 
Piraiatinga [pi-ra-i-a-tm-gha], s. f. peixe do rio 

Purus. [nhado de vento. "1 
Pir?já rpi-ra-jõ], «• ">• (Bras ) aguaceiro acompa- J 
Pirakéni [pi-ra-ien], ». m. (Bras.) especie decOco. 
Piramutá [pi-ra-mu-ídj, í. m. (Bras.) peixe do Ama- 

zonas. etc. [rio Puras. "| 
Pirauambu [pi-ra-nan-bu], s. m. (Bras.) peixe do J 
Piranduba [pi-ran-dii-ba], Í. f. (Bras.) arvore sil- 

vestre de boa madeira. 
Piranga [pi-ran-gha], «. f. barro vermelho do Bra- 

sil; planta do Brasil; (pop.) falta de dinheiro; penú- 
ria: —, adj. (pop.) pelintra. [índia."] 

Piranne [pi-ran-je], s. m. carro de seis rodas, na J 
Piranua' [pi-râ-nha], ». f. peixe do Tocantis, de 

dentes anavalhados. 
Piranha*, s. f. (Bras.) ave preta do Amazonas. 
Pii anbauba [pi-ra-nha-ú-ba], s. f. arvore do Brasil, 

bõa para marcenaria. 
Pirão [pi-rão], s. m. piassa ou papas de mandioca. 
Pirapeba [pi-ra-pe-ba], s. f. (Bras.) peixe dos rios. 
Pirapitinga [pi-ra-pi-íín-gha], s. f. peixe do Brasil. 
Pirapucu [pi-ra-pu-iú], j. m. peixe do norte do Bra- 

sil 
Piraquara [pi-ra-ku-d-ra], s. m. e f. (Bras.) habi- 

tant" pescador das margens do Parahyba do Sul. 
Piraqué [pi-ra-ku-á], J. m. (Bras.) variedade de pei- 

xe flfrtúco. 
Piraquera [pi-ra-W-ra], ». f. (Bras. do N.) pesca 

noctnrn i á luz de fachos. (Do tupi pird e ker). 
Pirarara [pi-ra-rd-ral, «. m. (Bras.) peixe grande do 

Purns. [ao fresco. (Do caló de Espanha). "I 
Pirar-se [pi-rdr-se], v.pr. (chul.) safar-se; pôr-se J 
PiraruCO [pi-ra-rú-ku], I. m. peixe da Guyana in- 

glez», (tudis gigas). 
Pirarucu [pi-ra-m-iu], s. m. peixe do Brasil, seme- 

lha' te ao bacalhau. [K o mesmo talvez que opiraruco]. 
Pirata [pi-rd-ta], s. m. ladrão que ai da pelos mares 

só pira roubar; navio de piratas; (p. ext.) ladrão; 
(gir.) rabo de policia. (Do lat. pirata). 

Piratagem [pi-ra-(d-jan-e], t. f. acto de piratear; 
roubo f. ito por piratas. (De pirata). 

Piratapioca [pi-ra-ta-pi-ó-ka], j. f. peixe do Brasil. 
Pirataiia [pí-ra-ta-rí-a], s. f. piratagem; vida de 

pinitas ; roubos ; extorsões; (fig.) patifaria. (De pirata). 
Piratear [pi-ra-ti-dr], v. intr. ter vida de pirata; 

ext'>rqnir; roubar. (De pirata), [Brasil. 1 
Piratinga [pi-ra-Zíi-gha], s. f. grande peixe do J 
Piraupeaa [pi-rau-píu-a], s. f. (Bras.) peixe do rio 

Purus. 
Pire [pí-re], s. m. (gir.) prato. (De pires). 
Pirenga [pi-rín-gha], s. f. o mesmo que carajaru. 
PirentO ipi-ren-tu], adj. (Bras.) que soÉfre pira. (De 

pira'). 
Pires [pí-reí], s. m. pequeno prato em qne se collo- 

ca a chicara, ítc. (Origem oriental). 
Piretro fpí-re-tru], », m. (bot.) planta da familia das 

compostas; certa planta do Brasil, da familia das iri- 
deas. 
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Pirsza [pi-r^-za], I. f. (chnl.) acto de pirar-se;/ijr- 
íí na_—, (chul.) safar-se. (De pirar-te). 

Piri Ipi-ríJ, ». m. (Bras. do N.) especie de junco dos 
terrenos pantanosos; brejo em qne cresce essa planta. 
(P^. t..pí). 

Fina I pi-ri-a], ». f. passaro dentirostro africano. 
Piriantan [pi-ri-an-tan], <• m. o mesmo que perian- 

tan. _ _ [(O mesmo que hypericãofj. "1 
Piricão [pi-ri-{-ãoJ, t. m. planta da serra de Cintra. J 
Piricho [pi-ri-xe], s. m. (índia) pequena embarca- 

fão de guerra, na índia. 
Pirico fpí-ri-kn], adj. o mesmo que pyrico. 
Piriforme [pi-ri-/(5r-me], adj. que tem forma de 

pfra. (Do lat. pirum e fôrma). [lainpoj. T 
Pirílampo [pi-ri-/a>i-pu], ». m. o mesmo que pyri- J 
Pirinola [pi-ri-nd-la], í. f. o mesmo que rapa. 
Piripiri [pi-ri-pi-W], s. m. (Bras.) o mesmo que p/ri. 
Piriquitete [pi-ri-ki-Zé-te], adj. (Bras. do N.) que 

traja sem luxo, mas com cuidado e decencia. 
Piriquiti [pi-ri-ki-ííj, t. m. planta cannaei^a do Bra- 

•il fc. glauca). [sil. (Pai. tupi), l 
Piriri fpi-ri-rt], J. m. arbusto euphorbii.ceo do Bra- J 
Piririca ipi-ri-rí-ka], adj. (Bras.) áspero como lixa. 

(Dn tii|ii piririj. 
Piriricar [pi-ri-ri-iar], ti. intr. (Bras.) produzir li- 

geiro estremecimento na atrua. (Alter. de pertrecar). 
Piriz [pi-ríí], s. m. (Trás-M.) espécie de pardal; 

pardal do monte ou francez (J), petronia). 
Pirizes [pi-rí-zes], s. m. pl. de piri. 
Piró . . . [pi-rõ...], pref. o mesmo que pyro... 
Piroca [pi-rd-ka], adj. (Bras.) calvo; pelado; • —, 

j. f. lohul.) o penis. (Pai. tupi). [lado. "1 
Pirocado [pi-ru-ió-du], adj. part, de pirocar; esfo- J 
PirOCar [pi-ru-iár], v. ír. (Bras.) esfolar; descascar. 

(De pirnca). 
Piroga [ijl-rd-gha], s. f. barco da Afiica e da Ame- 

rica, ciimprido e estreito ; doado. 
Pirola [pí-ru-la], s. f. fôrma pop. de pilula ; (fig.) 

pe8»>a de má indole ; traste. 
Pirole [pi-ró-le], 5. m. planta da serra de Ciatra. 
Pirolé Ipi-ru-í^], s. m. (prov.) o mesmo que alcara- 

vão. 
Pirolito [pi-ru-/í-tu], s. m. nome de um estribilho 

popular; (Lijboa, pop.) certa bebiJa gazoza, servida 
no» ki ^sques, etc. 

Piroliz [pi-ru-Ks], s. m. o mesmo que alcaravão. 
Pirolo Ipí-ru-lu], s. m. o mesmo que parolim; (pop.) 

estiir à paz de —, estar sem vintém. 
Pirraça [pi-rrã-ssa], s. f. deifeita; acinte; partida. 

(Por perrnça, de perro). 
Pirralho [pi-rrá-lhu], s. m. (mais us. no Brasil) 

cri nçola; homem de pequena estatura. 
Pirronice [pi-rm-ní-sse], s. f. caracter de pirronico; 

teimosia systematica. (De pirronico). 
Pirtiga [jJÍr-ti-gha], s. f. vara; peça centrai do carro 

qne se entende do recavém até á canga; cabeçalho. (Do 
\».i. pertica). [ae prende o mango. "| 

Pirtigo [p/r-ti-gbu], s. m. vara do mangoal, á qual J 
Piraeta Ípi-rn-<-taj, s. f. volta que o cavallo dá so- 

bre uma dai mãos; giro sobre um dos pés; pulo. (Do 
oaít pirueta). 

Piruetar [pi-ra-e-<árj, V. intr. fazer piruetas; girar 
sobre um dos pés; cabriolar. (De pirueta). 

Pirula [pí-ru-la], s. f. (pop.) o mesmo que piro/a. 
Pirunga [pi-rún-gba], s. f. o mesmo que mopirunga. 
Piruruca [pi ru-rú-ka], s. f. (Bras.) especie de sai- 

bro grusso, misturado com, pedra miúda. 
Pisa [pi-zii], s. f. acto de pisar; maceração das uvas 

com os pés; (fam.l sova. (De pisar). 
Pisada [pi-zó-da], s /. pègada; pisadela. (De pfeary. 
Pisadela [pi-za-dá-la], s. f. acto ou facto de pisar. 

(De pis ir). 
Pisado [pi-^ó-du], adj. calcado; magoado. (De pisar). 
Pisador [pi-za-dòr], s. m. e adj. que pi»a. (De pi- 

sar). [gio de pisada; contusão. (De pisar^."] 
Pisadnra [pi-za-íü-ra], s. f. acto de pisar; vesti- J 

Pisa-fiores [pi-za-flõ-K*], s. m. (pop.) homem affe- 
ctado no andar; pisa-verdes ; homem adamado. (Dept- 
sor e flores). ' 

Pisa-mansinho [pí-za-man-s«<-nhn], s. m. e adj. 
gon«o; que tem ronha. (De pisar e manso). 

Pisão' [pi-2âol, s. m. machina com que se aperta o 
panno. para lhe dar mais consistência. (De pisar). 

Pisão S s. m. o mesmo que pinfoíe. (Oorr. de pin- 
fôoj. 

Pisar [pi-2(ir], V. tr. pôr o pé sobre; bater com os- 
pés ; calrar; trilhar; esmagar; moer com o pilão ; 
achatar; amassar; macerar; (fig.) offender;—, tnfr. 
poisar; caminhar; representar no palco. (Do lat. pl- 
sere). 

Pisa-verdes [pí-za-vír-des], #. m. (prov.) janota 
presumido, de pisainhos miúdos. (De pisar e verde). 

Pisca [pijí-ka], s. f. coisa .^equenissima; pequeno 
grno : pó ; fagulha. (Do cast. pisca). 

Piscadela [pis-ca-(íé-la], s. f. acto de piscar; signaí 
que se faz piscindo. (De piscarj. 

Piscar [pis-Arár], v. tr. abrir um pouco (os olhos); 
fechar e abrir rapidamente (os olhos); dar signal pis- 
cando os olhos. ^Do it. pizzicare). 

PiSCatoria [pií-ka-íó-ri-a], s. f. composição poética 
em que entram, como personagens, pescadores ou ma- 
rit mos. (Fem. de piscatnrio). 

Piscatorio [p s-ka-íó-ri-u]. adj. relativo á pesca ou 
aos pescadores. (Do lat. piscalorius). 

Pisces [pi.* sse«], s. m. pl. signo do zodiaco repre- 
sentüdo por dois peixes. (Do lat. piscesj. 

Piscicultor [pi«-ssi-kul-í(3r],.í. m. o que «e occupa 
de piicicultura. (Do lat. pisces e cultor). 

Piscicultnra [pis-ssi-knl-íú-ra], s. f. arte de crear 
e multiplicar os peixes. (Do lat. piseis e cultura). 

Pisciforme [pis-88i-/br-me], adj. que tem fúrma de 
peixe. iDo lat. piseis e fôrma). 

Piscina [pis-ssí-na], s. f. reservatório de agua; tan- 
que; tina fixa pa a banho; pia baptismal; (fig.) tudo 
que purifica. (Do lat. piscina). 

Piscinal [pis-asi-naí], adj. que vive em piscina. (De 
piscina). [xes. (Do lat. pisces e vorare). 1 

Piscivoro [pis-ss/-vu-ru], adj. que se nutre de pei-J 
Pisco [pís-ku], adj. qne pisca os olhos; entreaberto 

(falando dos olhos); —, s. m. passaro dentirostro. (De 
pisfarj. [mo que dom-fafe). "] 

Pisco-chilreiro [pis-ku-xil-rrel-ru], s. m. o mes- J 
Pisco-ferreiro [piS-ku-fe-rrei-rn], s. m. passaro da 

família dos tordos, (r. tilys). 
Piscola [pís-ku-la], s. f. dois ou mais arados que 

lavram juntos. [mesmo qne pica-peixe (ave), "l 
Pisco ribeiro [pís-ku-rri-iei-ru], s. m. (prov.) o J 
PiSCOSO Ipia-tó-zu], adj. abundante de peixe. (Do 

lat. piscosus). [íum). "I 
PiseO [pí-zi-u], í. m. ervilha grossa. (Do lat. pi- J 
Pisgar-se [pis-phór-sse], v.pr. (chul.) pisar-se; pôr- 

se ao fresco. 
Pisiforme [pi-zi-/or-Die], adj. que tem o volume e 

a fórnia de ervilha. (Do lat. pisnm e fôrma). 
Piso [pi-zn], s. m. modo de andar; terreno ou chão 

em que se anda; pavimento; (ant.) certa propina paga 
aos conventos. (De pisar). [com o pisao. 

Pisoado [pi-zu-ó-du], adj. part. de pisoar; batido J 
Pisoador Ipi-zu-a-dijr], s. m. aquelle qne pisôa; pi- 

soeiro. (De pisar). [soamento (De pisoar). "| 
Pisoagem [pi-zu-a-jan-e], s. f. o mesmo que pi- J 
Pisoamento [pi-zu-a-men-tu], í. m. acto de pisoar. 

(D» ptsoar). [(De pi^âo). 1 
Pisoar [pi-zu-ár], v. tr. bater com pisão (o panno). | 
Pisoeiro [pi-zu-ei-ru], s. m. o mesmo que pisoador. 

(Dp pisca'-). 
Pisolitha [pi-zu-íi ta], í. f. o mesmo que pisolitho. 
PiSOlithicO [pi-zu-ií-ti-ku], adj. (min.) diz-se da 

textura das rochas, quando a massa rochosa se compõe 
de pis"litho. (De pisolitho). 

Pisolitho [pi-zu-Zí-tu], s. m. (geol.) concreção calca- 
ria do tamanho de uma ervilha. (Do gr. pitone lithos). 
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Pispirreta [pis-pi-rrí-ta], s. f. (Tráa-M.) o mesmo 
■«jue ptlreta. 

PissandÕ [pi-ssan-dó], s. m. especie de palmeira. 
PiSSarra [pi-s»<i-rra], s. /■. (e der.) o mesmo que pi- 

■çarra, que é melhor orthogr. 
Pissitar [pi-83i-íár], V. inír. gritar (fal. do estorni- 

nho). (Do lat. pisitare). [de fibras texteis. "| 
Pissondora [pi-sson-du-ra], f. arvore indiana, J 
Pista [pís-ta], t. f. rasto dos animaes pelo terreno 

por onde passaram ; pègada; espaço no hippôdromo em 
4jue correra cavallos, (p. ext.) encalço. (Do lat. pislw). 

Pistaoha [pis-íá-xa], s. f. o mesmo que pistacia. 
Pistacheiro [pis-ta-a;íí-ru], í. m. o mesmo que pis- 

tacia. iDe pislacha). 
Pistacia [pi«-ííí-8si-a], .s. f. arvore resinosa e tere- 

èinthacia (p. vera). (Do lat. pistacia). 
Pistíllar [pis-ti-Íár],-aíi/. (bot.) relativo ao pistillo. 

(De pistillo). 
Pistillo [pi'-ii-Iu], s. m, (bot.) orgão sexual femini- 

no dos vegetaes phaüerogamicos. (Do lat. pistiilus). 
Pistilloso [pÍ3-ti-íô-2u], adj. que tem pistillo. (De 

pistillo). 
Pistola [pis Yíí-la], s. m. arma curta de fogo, (jue se 

■dispara com uma sô mão ; peça de fogo de artificio, em 
fOrma de eannudo. (De Pistoia n. p.?). 

Pistolada [pis-tu-iá-da], f. tiro de pistola. (De 
pistola). 

PistOleta [pis-tu-M-ta], .ç. f. (mais us. no pl.) espe- 
cie de jOgo de biíca entre dois parceiros, cada um dos 
•quaes joiía com nove cartas. 

Pistoletas [pis-tu-M-tas], f. pl. (V. pistoleta). 
Pistolote [pis-tu-íé-te], 8. m. pistola pequena; espe- 

cie de broca dos mineiros. (De pistola). 
Pistolo [pis-ÍO-lu], s. m. (Beira) cunha de ferro para 

rachar pedra. (Maso. de pistola). 
Pita' [pi-ta], s. f. fio ou fios que se tiram da pitei- 

Ta; trança feita com esses fios; piteira. 
Pita', í. f. (pop.) o mesmo qie pínía (Beira) o 

mesmo ane gallinha; ave de capoeira; (Trás-M.) ma- 
ricas ; efieminado. [cega,"] 

Pita-C6^a [pí-ta-sse-gha], s. f. o mesmo que pinta- J 
Pitada tpi-£á-da], s. f. pequena porção de pó (rapé, 

■etc.) que se toma entre o dedo pollegar e o indicador; 
pequena porção de qualquer coisa; (pop.) mau cheiro; 
(gir.) prostituta. (I^rov. de um verbo piíor, comer aos 
poncos. (V. Apostilas, II, pag. '278). 

Pitadear [pi-ta-di-ár], v. intr. tomar pitadas de 
rapé ; —, «. ír. absorver com pitadas; acompanhar com 
pitadas. (De pitada). [dor. (De pitar). ] 

Pitador [pi-ta-dór], s. m. (Bras. de Minas) fama- J 
Pitafe ' [pi-tó-fe], s. m. (Açores) o mesmo que bita- 

/e ; defeito; pecha. [a alguém. "] 
Pitafe',«. m. (Ribatejo) diterio ; nome ruim posto J 
Pitambor [pi-tan-túr], s. m. vestuário precioso de 

fcailadeira indiana. [Amazonas. "] 
Pitaaan [pi-ta-nan], s. m. (Bras.) certa ave doj 
Pitança [pi-ían-ssaj, s. f. ração de viveres; iguaria 

■especial em dia» de festa; esmola ; comida; • (Alemt.) 
pensão em generos ou animaes que os rendeiros pagam 
aos senhorios. (Estas pensões tendem a desapparecer 
dos contractos); • (norte do paiz) refeição de pão, vi- 
nho, doces, etc., que ainda se distribne pelo» ecclesias- 
ticoa que tomam parte no sahimento do cadaver e ce- 
lebram os oíficios fúnebres. [De um verbo hypothetico 
pitar, comer aos poucos, seg, Gonç. Vianna, Apostilas, 
JI. pag. 278J. (Do cast. pitanza). 

Pitanga' [pi-<a>i-gha], ». f. palavra expletivu, usa- 
■da na linguagem brasileira, com a significação de me- 
ninn. (Pai. tupi). [(Do tupi), "j 

Pitanga', * f. fruto da pitangueira; pitangueira. J 
Pitangatuba [pi-tan-gha-íií-ba], s. f. arvore fructi- 

fera do Brasil. 
Pitangueira [pi-tan-jAeí-ra], s. f. planta myrtacca 

(eíigenta unifloraj; nome, no Brasil, de outras myrta- 
ceas. [(Do tupi piter). 

Pitar [pi-íár], v. intr. (Bras.) cachimbar; fumar. J 

Piteira [pi-<e/-ra], s. f. planta amaryllidea (agave); 
(gir.) aguardente de figos; (pop.) bebedeira; (Trás-M.) 
calote, divida não paga. (De pita). 

Piteireiro [pi-tei-rei-ra], s. m. e adj. (pop.) behe- 
do; o que por habito se embriaga. (De piteira). 

Pitéin [pi-'en], s. m. entalhe n'uma viga, para o 
prego entrar mais fundo. 

Pitéo [pi-W«], s. m, (var. orthogr. de pitéu). 
Pitéu [pi-íáuj, .1. m. (fam.) petisco; iguaria saboro- 

sa. (Da r. pitada ?). 
Pitheco [pi-íe-kul, í. m. especie de macaca sem cau- 

da. (Do gr. pithekos). 
Pithecoide fpi-te-ídí-de], adj. relativo ou semelhan- 

te ao piihtco. (Do gr. pithekos e eidos). 
Pitiga Fpí-ti-gha], s. f. (Trás-M.) vergontea nova ; 

rebento. (Mesma or. de pirtiga). [pirligo). "| 
Pitigo [pi-ti-ghu], s. m. (Trás-M.) o mesmo que J 
Pitimboia [pi-tin-6ó-i-a], s. f. (Bras.) apparelho 

para auxiliar a pesca de camarões. (Do tupi pitiboana). 
Pitinga [pi-</n-gha], adj. (Bras.) branco, claro. (Pai. 

guaranii. [ao peixe; mau cheiro. (Pai. tupi), "j 
Pitiú [pi-ti-ú], j. m. (Bras. do N.) cheiro peculiar J 
Pitium [pi-ti-im], ». m. o mesmo que pitiú. 
Pito ' [pi-tu], s. m. {cort. pop. de pínfoj; (prov. chul.) 

a vulva. 
Pito ', m. (Bras.) cachimbo; cigarro. 
Pito-de-agua [pí-tu-de-d-gua], s. m. (Bairrada) cer- 

ta ave aquatica. [pos)."! 
Pitoma [pi-íó-ma], í. f. fruta brasileira (era Cam- J 
Pitomba [pi-íoii-ba], s. f. fruto da pitombeira; pi- 

tombeira. [do Brasil, "j 
Pitombeira [pi-ton-fcei-ra], ». f. arvore sapindacea J 
Pitombeiro [pi-ton-fcei-ru], s. m. (Bras ) o mesmo 

que pitombeira. \pilomba. 1 
Pitombo [pi-íon-bu], s. m. (Bras.) o mesmo que J 
Pitora [pi-W-ra], s. f. talhadas de lombo, guisadas 

com toicinho. 
Pitorra [pi-íO-rra], s. f. piorra ; —, tn. e f. pessoa 

atarracada; —, ». m. genero de molluscDS. 
PitOSOO [pi-M.?-ku], adj. (Trás-M.) o mesmo que jn- 

tosql. 
Pitosga [pi-/ói-gha], adj. (pop.) myope; que vè pou- 

co : —, s. m. e f. pessoa que pisca muito os olhos. 
Pitribi [pi-tri-6í], s. m. (Bras.) arvore silvestre. 
Pittorescamente lpi-tu-ríí-ka-men-te],a(íy. de mo- 

do pittoreico. (Di pittoresco). 
Pittoresco [pi-tu-rA«-ku], adj. e s. o mesmo que 

pinturesco. (Do it. pittoresco). 
Pittosporaceas [pi-tus-pu-rá-ssi-as], s. f. pl. famí- 

lia de plantas, que têm por typo o pittúsporo. {Pl. fem. 
de pittosporaceo). 

Pittosporaceo [pi-tu»-pu-rá-s»i-u], adj. relativo ou 
semelbanie au pittosporo. (De pittosporo). 

Pittosporeas [pi-tus-pj-ri-as], ». f. pl. o mesmo que 
pittosporaceas. 

Pittosporo [pi-íás-pu-ru, ou seg. a pronuncia vulgar 
pi-tó3-pí-ru], s m. arbusto das regiões quentes, de flo- 
res solitarias. (Do gr. pitta e sporosj. 

PitU [pl-íú], ». m. o mesmo que pitu-dõchi; (Bras.) 
peixe fluvial. [usado por doiradores. 1 

Pituá [pi-tu-ó], í. m. pequeno pincel de sedas, J 
Pitaba [pi-fii-ba], adj. (Bras.) mollangaeirão ; fraco 

e coharde. (Pai. tupi). 
• PitU-doclli [pi-tu-áfl-xij, s. m. (ilha de S. Thomé) 

especie de pifaao de canna, que os indígenas usam nos 
batuques e até em festividades religiosas. (Corr. das 
pai. apito doce). [tium. T 

Pituim [pi-tu-in], s. m. (Bras.) o mesmo que pi-J 
Pituita tpi-tu-i-ta], I. f. humor branco e viscoso <jae 

vem especialmente do nariz e dos bronchios; liquido 
aquoso que procede da expectoração, etc. (Do lat. pi- 
tuita). _ 

Pituitaria [pi-tu-i-íá-ri-a], ». f. membrana mncosa 
que reveste as cavidades nasaes. (Fem. de pituitario). 

Pitnitario [pi-tu-i-M-ri-u], adj. relativo á pitaita ; 
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dii-se da glandula existente na fossa do esphenoide. 
(Do lat. pituita ius). 

PituitOSO fpi-tu-i-M-zn], adj. abundante de pituita. 
(Do lat. pituitosusj. [cianea do Brasil. "| 

Pitumarama [pi-tu-ma-rá-ma], s. f. planta gen- J 
• Pitungali [pi-tun-jAá-li], $. f. panella para cozi- 

nhar (Af ica or. port.). 
Pitura [pi-íú-ra], t. f. (Brás.) tabaco. (De pito'). 
Piiyriase [pi-ti-j-i-a-ze], i. f. doença de pelle, ca- 

racterisada por pequenas manchas rosadas. (Do gr. pi- 
tyriant). 

Piuca ' [pi-ti-ka], >. f. (Miranda) o mesmo que peuga. 
Piucas. f. (Bras.) pau lecco que se enlarela tor- 

nando-se combustive!. [prefer,). "j 
Piuga Tpi-ú-gha], j. f. o mesmo que peuija(orthogr. J 
Piugada [pi-u-jAd-da], í. f. o mesmo que peuqada. 
Piugo [pi-ú-ghu], s. m, (ant.) jjarede feita de jiedra 

mia-ia e solta. [quito. (l'al. tupi). 1 
Piam [pi-t/n], s. m. (Bras. do N.) espécie de mos- J 
Piúva [pi-ú-va], s. {. (Bras.) o mesmo que ipé. 
Piverada [pi-ve-rá-da], ». f. guisado em que entra 

pimenta, sal, alhos, etc. (Do lat. piperatut). 
Pivete [pi-fe-te], t. m. substancia aromatica ])ara 

defumar; (deprec.) mau cheiro; (Trás-M.) pegulho; 
(Al?.) rapazelho esperto. 

Piveteiro [pi-ve-íei-ru], 5. m. vasilha em que secol- 
loca ou se queima o pivete. (De pivetej. 

Pixaim [pi-xa-<n], adj. (Bras.) que tem carapinha. 
(Do tupi iapixaim). 

Pixe [pi-xel, í. m. pez on breu gordo, obtido pela 
destiliação. (Melhor oithogr. seria piche]. (Do lat. pix). 

Pixé [pi-xé], adj. (Bras.) que tem fumo (fal. da co- 
midal; —, j. m. (Bras. do N.) mau cheiro. (l'al. tupi). 

Pixirica [pi-ití-ri-ka], s. f. planta melastomacea do 
Brasil [toraacea do Brasil. 1 

Pixiricuça [pi-xi-ri-ku-ísú], s. m. planta meios- J 
Pixiricussu [pi-xi-ri-ku-»íil], s. m. o mesmo que 

pixiricuça (orthogr. prefer.). 
Pixoxo [pi-aô-xuj, s. m. (Bras.) pasaaro damninho 

aos arruzaes. 
Pizorga [pi-zár-gha], *. f. (gir.) bebedeira; —, adj. 

bebedp ; (Beira) beberagem nociva ou immunda. 
• PizzicatO [pi-zi-iá-tu], s. m. som que se tira dos 

instrumentos de arco, beliscando a corda; signal musi- 
cal que indica esse modo de tocar. (l'al. it.). 

Placa [pld-ka], í. f. chapa de metal; especie de es- 
eâpnla, fixa na parede, para segurar Vtla, candieiro, 
etc.; condecoração; (gir.) moeda de prata. (Do ílam. 
plackej. 

Placabilidade [pla-ka-bi-li-Jó-de], s. f. qualidade 
do que é placavel. (Do lat. placabilis). 

Placar rpla-Wr], s. m. (fam.) venera; condecoração. 
JDo gr. placard). [(Do lat. placabilis). l 

Placavel [pU-ü-vel], adj. que se pôde aplacar. J 
Placenta [pla-sien-ta], í. f. massa esponjosa que,* 

durante a gestação, estabelece communicação entre a 
mãi e o filho; (bot.) orgão a que estão ligados os 
óvulos. (Do lat. placenta). 

Placentação [pia s5en-ta-«são], í. f. disposição das 
placentas no ovario vegetal. (De placenta). 

Placentario [pla-ssen-íá-ri-u], adj. relativo a pla- 
centa ; —, s. m, parte do fruto, formada pela reunião 
de placentas. (De placenta). [(l'al. lat. "| 

f Placet [píá-ssé-de], s. m. o mesmo que placito, J 
Placidameate ^Íá-ssi-da-ínen-te], adv. com placi- 

dez ; em socego. (De placidoj. 
Placidez [pla-ssi-dá»], s. f, qualidade do que é plá- 

cido ; serenidade. {De plácido). 
Plácido [pW-ssi-du], adj. sereno ; tranquillo ; paci- 

fico ; brando. (Do lat. placiius). 
Placito [piá-ssi-tu], í. m. app -ovação ; beneplácito ; 

pacto. (Do lat. plaoitumj. [lat. plaga)."] 
Plaga [píá-gha], ». f. (poet.) região; paiz. (Do J 
Plagiado [pla-ji-ó-du], part. ie plagiar. 
Plagiante [pla-ji-an-te], adj. que plagia. (DeplagiarJ. 
Plagiar [pla-ji-aV], v. tr. apresentar como seu (um 

trabalho alheio); imitar servilmente (obra literaria de 
outrem); forragear. (Do lat. plagiare). 

Plagiario [pla-ji-á-ri-u], » m. o que plagia; o que- 
apreseuta como seu nm trabalho alheio. [De plagiarius)^ 

PlagiatO [pla-ji-á-tu], s. m. fraude de plagiario-,, 
acto de pltigiar. (Do lat. plagiatut). 

Plagiedro [pla-ji-á-dru], adj. (min.) que tem face- 
tas oblíquas. (Do gr. plágios e edraj. 

Plagio [pM-ji-u], s. m. o mesmo que plagiata. (Do- 
lat. plagixim). 

Plagiostomo [pla-ji-ój-tu-mu], adj. (zool.) que tem 
a bocca oblíqua ou transversal. (Do gr. plágios e tioma)^ 

Plaina [píái-na], ». f. (carp.) instrumento para ali— 
sar tábuas, etc. (Fem. de plaino). 

Plainete [piái-iií-te], s. m. instrumento para cinze- 
lar metaes. (De plaina). 

Piaino [p/ái-nu], s. m. o mesmo que planície; cha- 
pada ; —, adj. plano. (De plano). 

Plameira [pla-mei-ra], ». f. (Trís-M.) pedra que, na 
cozinha, fica acima da lareira e um pouco saliente. 

Plana [pZâ-na], s. f. claass ; categoria ; ordem. (Do- 
r. plano). 

• Planaltico [pla-naí-ti-ku], adj. (neol.) relativo a 
planalto; que é da natureza de planalto. (De planalto). 

Planalto [pla-nóí-tn], s. m. terreno elevado e jilano;. 
achada ; plauicie sobre montes. (De plano e alto). 

Planamente [p/à-na-men-te], adv. de modo plano ; 
(fig.) claramente. (De plano). 

Planchear [plan-xi-drl, v. intr. cahir de lado (o ca- 
vallo com o cavalleiro). (De plancha). 

Plancheta [plan-xc-la], s. f. o mesmo que prancheta. 
PianCton [p.'an-ke-ton], s. m. substancia mista de 

organismos vegetaes e animaes, de que se alimentam 
os peixes. [cionar ; projectar. (De plano). "1 

Planear [pla-ni-ár], v. tr. fazer o plano de ; ten- J 
Planejar [pla-ne-jar], V. tr. o mesmo que planear. 

(De plano). 
Planeta [pla-nd-ta], s. m. astro que recebe a luz do- 

sol e se move em volta d'elle ; corpo celeste que gira 
em volta de um planeta primário. (Do lat. planeta). 

Planéta [pla-nMa], s. f. especie de casula sacerdo- 
tal. (Do b.-lat. planeta). 

PlanetariO [pla-ne-íá-ri-u], adj, relativo a planetas; 
—, í. m. machinismo que representa o movimento dos. 
planetas (Do lat. planetarius). 

Planete [pla-ná-te], t. m. parte lisa, um pouco mais 
alta que a gravura, na moeda. (De plano). 

Planeza [pla-«í-za], s. f. estado do que é plano ;, 
planície ; planura. (De plano). [palangana. "! 

Plangana [plan-^ftd-na], «. f. (Beira) o mesmo que J 
Plangencia [plan-yen-ssi-a], s. f. estado ou caracter- 

de plangente. 
Plangente [plan-jen-te], adj. que chora; lastimoso; - 

triste ; que se pranteia. (Do lat. plangens). 
Plangentemente [plaa-jen-ta-moi-te], adv. de modo 

plangente. (De plangente). 
Plangitivo [plan-ji-íi-vu], adj. em que ha pranto ou 

tristezi ; lacrimoso. (De plangente). 
Planicie [pla-ní-ssi-e], s. f. grande trato de terreno 

plano ; planura ; campina ; chão. (Do lat. planities). 
Planicorneo |pla-ni-tór-ni-u], adj. (zool.) qne tem 

cornos achatados. (Do lat. píanus e cornu). 
Planifolio [pla-ni-/ü-li-u], adj. (bot.) que tem folhas, 

planas. (Do lat. planus e foliuni). 
Planiforme [pla-ni-/yr-mel, adj. qne tem fôrma 

achatada ; —, s. m. pl. ordem de insectos com esse ca- 
racter. (Do lat. planus e forma). 

Planiglobo [pla-ni-jhia-bu], ». m. o mesmo que pla- 
ni'pherio. (De plano e globo). 

Planimetria [pla-ni-me-írí-a], s. f. parte da geo- 
metria que ensina a medir os planos e as superfícies.- 
(De plano, gr. metron). 

• Planimetricamente [pla-ní-mí-tri-ka-men-te]^ 
adn. segundo os regras da planimetria. {Deplanimetrico).. 

PlanimetriCO [pla-ni-mé-trí-ku], adj. relativo ^pla- 
nimetria. (De planimetria). 
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PlanispheriCO [pla-nis-Zü-ri-ku], adj. relativo ao 
planiSfhfio. lUe planitpherioj. 

Planispherio [pla-ais-Zi^-ri-u], t. m. representação 
Dm globo ou esphera sobre um plano ; mappa que 

Ttpreaenta oi doU hemitpherios terrestres em superfí- 
cie plana. (Do lat. planus e tphera). 

Planizar [pla-ni-«ar], V. tr. (e der.) (neol.) o mesmo 
qu» planear (e der.). 

Plano [pjd-nu], adj. diz-se de superfície que não tem 
-curvas, ondnlafões oa asperezas ; liso; nao; (fíg.) cor- 
rente; claro; —, t. m. superfície plana; chão; campi; 
desenho que representa a projecção horizontal de am 
«di&cio, cidade, etc.; (Sg-) intenção; intuito; projecto; 
traça ; programma. (Do Tat. planus). 

Planqueta [pUn-W-ta], ». f. peça de ferro empre- 
gada para desmustrear navios. (Do fr. planchette). 

Planta [plan-U], s. f. (bot.) nome generico referente 
a todos os vegetaes; vegetal que não é arvore oa d'oDde 
se não extrái madeira; (anat.) parte do pé que assenta 
no chão; desenho que representa, em projecção hori- 
zontal, um edifísio, cidade, etc. (Do lat. planta). 

Plantação [plan-ta-jsâoj, s. f. acto ou operação de 
planur; plantio; terreno em que crescem plantas. (De 
plantar). [ha pUntação. "] 

Plantado [plan-<a-du], part. de plantar; em que J 
Plantador [plan-ta-cíârj, s. m. e adj. o que planta ; 

apparilho empregado na plantação de bacellos, com 
-duas pás de aço que se cravam na terra ; ferramenta 
horticola pira o mesmo eifeito. (De plantar). 

Plantagineas [plan-ta-ji-ni-as], t. f. pi familia de 
plantas que têm por typo a tanchagem. (Fem. pl. de 
plantaQineo). 

Plantagineo [plan-ta-jí-ni-u], adj. relativo ou se- 
melhan e á tdnchaçem. (Do lat. plantago). 

Plantai [plan-(a<J, adj. (anat.) relativo á planta do 
pi ; plantar'. (De planta). • 

Planta-nova [pían-ta-nd-va], «. f. variedade de uva 
da Kairrada ; uva d'essa videira. 

Plantão [pUn-tâo], s. m. serviço diário de vigilân- 
cia, desempenhado por um soldado, dentro da própria 
caserna, bateria ou companhia; * soldado que desem- 
peoha esse serviço. (Do fr. planton). 

Plantar' [plan-Mr), V. tr. meter na terra para ahi 
íe reproduzir; cultivar; semear ; cravar na terra ver- 
ticalmente ; estabelecer; —, adj, proprio ou relativo à 
pl nta do pé. (Do lat. plantare). 

Plantar adj. relativo á planta do pé. (De planta). 
PiantigradO [plan-ti-ghra-da], adj. que anda sobre 

AS plaiitas dos pés ; —, s. m pl. triba de mammiferos 
a que p<^rtence o urso. (Do lat. plantut e gradi). 

Plantio [plan-fiu], ». ni. o mesmo qne plantafão. 
(De plantar). 

Plantala [jaían-tu-la], í. f. embryão vegetal que 
•começa a desmvolver-se pela germinação. (Dem. de 
planta). 

Planura [pla-nú-ra], t. f. planicie ; chan ; planalto. 
(De p'un ). 

Plaqné [pl4-W], S. m. (gallic.) palavra que pôde ser 
anhsiitiiida pelo termo casqui''ha. 

Plasma [pítú-ma], t. m. parte liquida do sangue 
«m que nadam os globulos microscopicos; (mm.) es- 
perie de quartzo muito translúcido (De p asma). 

Plasmar [plas-már], V. tr. modelar em gesso, barro, 
etc. (Do lat. p'asmare). [(De plasma). 

Plasmatico plas-má-ti-ku],a(2y. relativoaoplasma. J 
Plastica Ip/js-ti-ka], s. f. arte de plasmar; reconsti- 

tuiçào artifícial de uma parte arruinada do corpo hu- 
mano ; conformação geral do corpo. (De plástico). 

Plasticidade [plas-ti-ssi-cíá-de], t. f. qualidade de 
plástico. (De plástico). 

• Plasticizar [plas-ti-ssi-^aV], v. tr. (neol.) tornar 
plástico. (De p'astico). 

Plasticamente [píái-ti-ka-inen-te], adv. em relação 
à pl tsiica ou conformação do corpo humano. (De plas- 
tioo) 

Plástico [pids-ti-ku], adj. relativo á plastica ; que 

tem o poder de formar ; que é susceptível de ser m«- 
delado com os dedos; artes plasticas, as do desenhe. 
(Do lat plasticiu). 

Plastidios [pUs-<j-di-as], t. m. pl. pequenas gôtas 
de substancia proto-plasmatica, dotados das caracte- 
res vitaes. (Do gr. plattikot e eidot). 

Plastidnlas [plaa-tí-da-las], s. m. o mesmo que 
plastidios. (Uo gr. plastiko» e eidos). 

Plastodynamia iplis-tó-di-na-mí-a], <. f. força cria- 
dora que consiiiue e desinvolve os orgãos. (Do gr. 
plassein e dynamos). 

Plastrão ,plas-trâo], s. m. peitilho ; especie de col- 
lete almofadado que usam os esgrimistas. (Do it. pias- 
trone). 

+ Plastron [plás-íron], t. m. (V. plastrão). (Pai. fr.). 
Plataforma lpU-ta-/i5r-ma], ». f. especie de terraço, 

eirado ; constraução de madeira, etc., para assentar a 
artilharia ; estrado ; vagao sem bordas ; tabuleiro cir- 
cuUr giratório, nas estações ferro-viarias. (Do fr. plate 
e forme). , 

Plataneas [pla-td-ni-as], >. f. pl. familia de plantas 
que lêui por typo o platano. (De platano). 

Platano [pía-ta-nu], í. m. genero de arvores, de fo- 
lha» largas e longos_ ramos. (Do lat. platanus). 

Platéa ou platéia [pla-W-a ou pla-/ái-a], ». f. pa- 
vimento de ttiiatro, entre a orchestra ou o palco e os 
camarotes; os espectadores no theatro. (Do gr. píaleta^. 

Flatibanda [pla-ti-6an-da], s. f. moldura chata e 
unida, mais larga que saliente ; grade ou muro que 
limita um terraço ou eirado ; bordadura dos canteiros 
de jardim. (Do fr. plate-bande). 

Platina' [pla-íí-na], í. f. peça chata, para vários 
nsos ; presilha em qne os soldados enfiam as correias: 
jõgo de navalhas empregadas nas desfíladoras. (Do gr. 
p.atiis). 

Platina', s. f. metal branco, mais pesado que o oiro, 
de (lilti !il fusão. (Do cast. platina). 

Platinado [pU-ti-ná-duJ, adj. que tem platina. (De 
plati.ia). [(De platinar). T 

Platinador [pla-ti-na-<tór], s. m. o que platina. J 
Platinagem [pla-ti-ná-jan-e], >. acto de platinar. 

(De p atinar). 
Platinar [p1a-ti-ndr], V. tr. branquear com uma 

miítura de esianho e mercúrio. (De platina'). 
PlatinatO [pla-ti-r>á-tu], s. m. sal produzido pela 

combinação do áxydo platinico com uma base. (De 
platinico). [de platina. (De platina), "j 

PlatiniCO [pla-<t-ni-ku], adj. diz-se de um óxydoj 
Platinotypia [pla-ti-nó-ti-pi-a], ». f. processo de 

imprimir em chapas de platina. (De platina e typo). 
• Platinotypo [pla-ti-nu-íí-puj, adj. relativo á pla- 

tinotypia. (Do pl(ilinoiypia). 
Platonicamente [pla-td-ni-ka-men-te], adv. segundo^ 

a doutrina de Platao ; idealmente ; castamente. (Depia' 
ttonico). 

Platonico [pla-td-ni-kn], adj. relativo á doutrina de 
Platão ; (fíg.) ideal; casto; contemplativo. (Do lat. pla- 
tonicus). 

Platonismo [pla-tu-ni<-mu], s. m. philosophia de 
Platão; (lig.) caracter do que é platonico. (De Platão 
n. p ). 

Platylobnlado [pla-ti-lô-bu-iá-du], adj. (bot.) que 
tem lóbalus ou segmentas largos. (Do gr. platos e 16- 
bwo). 

Platynopodo [pla-ti-ntí-pu-du], í. ni. especie de tor- 
no com que se alarga o casco dos solipedes. (Do gr. 
plalyein e pous). 

Platyrostro [pla-ti-rrôí-tm], adj. (zool.) que tem bico 
ou focinho largo; —, t. m. pl. familia de aves da or- 
dem dos pas«aros. (Dn gr. platus e lat. rostrum). 

Plansibilidade [plâu-zi-bi-li-dá-de], ». f. qualida- 
de do que é plausível. (Do lat. plausibilis). 

Plausível [pláa-2i-vel], adj. que merece applauso 
ou approvação; razoavel; acreitavel. (Do lat. plausi- 
bilis). [do plausível. (De plausível)."] 

Plausivelmente [pláu-aí-vel-men-te], adv. de mo- J 
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Plaastra [píóuj-tra], «. f. (gir.) capa. 
Flaastro lpWu»-tra], «. m. (poet.) carro descoberto. 

{Do Imí plaiutrumj. 
Plebe [})/^-be], t. f. (ant.) altima classe do povo; 

povo; populacho. (Do lat. plebe).' 
Plebeiamente [ple-fr^-i-a-men-te], adv. de modo ple- 

beu. (Üe píe/euj. [plebeismo. (De plebeu). 1 
Plebeidade [ple-be-i-dó-de], t. f. o mesmo que J 
Plebeismo [ple-bé-i<-maj, s. m. condição; estado ca 

modos de plebeu; phrase ou palavra só usada pela ple- 
be. (De plebeul. 

Plebeu [ple-6íu], adj. relativo a plebe;—, s. m. 
homem da pl-be. (Do lat. plebeius). 

Plebiscitario [ple-bis-ssi-íá-ri-u], adj. relativo a 
plebiscito; que depende de plebiscito. (Úe plebiicito). 

Plebiscito [ple-bis-s<i-tu], s. m. (ant.) lei estabele- 
cida pela plebe de Koma, resolução submettida i apre- 
tiação do povo. (Do lat. plebitcitum). 

Plectognathos [ple-kU-g/ciá-tus], s m. pl. ordem 
de peixes que têm a maxiila superior soldada ao crâ- 
nio. (Do gr. plektot e gnathotj. 

Flectro [p!é-trn], t. m. peouena vara, com que se fa- 
ziam vibrar as cordas da lyra ; (p. ext.) inspiração 
poética; poesia. (Do gr. plcktronl. 

Pleiada [pí«-i-a-da], ». f. o mesmo que pleiade. 
Pieiade [pM-i-a-dej, s. f. cada uma das estrellas da 

constelldção das pleiades ; classe ou reunião de pessoas 
distintas; —, pl. conttellação chamada vulgarmente 
sete-estrillo. (Do gr. pleiasj. 

Pleitar [pl ei-tór], D. ír. e intr. o mesmo que pleitear. 
Pleíteador [pleí-ti-a-dôr], s. m. e adj. o que plei- 

teia. (De pleitearj. 
Pleiteante [plei-ti-an-te], s, m. e f. e adj. o que 

pleiteia; litigante. {De pleitearj. 
Pleitear [plei-ti-dr], v. tr. demandar perante os tri- 

bunaes; litigar; contestar; —, t). tnír. ter pleito; ri- 
valisur. (De p eitoj. 

Pleito [píet-tu], t. m. demanda judicial; litigio ; 
questão (Do lat. placitumj. 

Plenamente [píé-oa-meíi-te], adv. de modo pleno; 
completamente. (De pleno). 

Plenariamente [ple-ná-ri-a-men-te], adv. de modo 
plenário; integralmente. (De plenário). 

Plenário [ple-nrf-ri-u], adj. pleno; completo; intei- 
ro. (Do lat. plenariut). [laf. plenibmium). "| 

Plenilnnio [ple-ni-/ú-ni-u], s. m. lua cheia. (Do J 
Plenipotencia [ple-ni-pu-íen-ssi-a], s. f. pleno po- 

der. (De pleno e potência). 
Plenipotenciario [ple-ni-pu-ten-ssi-á-ri-u],aííj. que 

tem plenos poderes; —, * m. agente diplomático com 
plenos poderes. (De p'enipotencta). 

Plenirostro [ple-ni-rrús-tru], adj. que tem o bico 
inteir* (não denteado); —, ». m. pl. familia de aves 
a qae pertence a ave-do-paraiso. (Do lat. plenuin e ros- 
írum). 

Plenitude [ple-ni-íú-de], I. f. estada do que é ple- 
no: estido completo. (Do b.-lat. plenitudo). 

Pleno [píí-nu], adj. cheio; inteiro; completo; in- 
teiro. (Do lat. plenusj. 

Pleonasmo [ple-u-náí-mu], s. m. emprêeo de pala- 
vras supérfluas para dar mais {orça á expressão; am- 
bagss. (Do gr. pleonatmosj. 

Pleonastico tple-u-nós-ti-ku], adj. em que ha pleo- 
nasmo. (Do gr. pleonattikofj. 

Pleonasto [ple-u-na»-tu], I. «1. (min.) variedade es- 
cura de rabim. 

Plesiosaurio [ple-zi-u-síáu-ri-u], s. m. enorme ré- 
ptil d>. fauna geolO}(ica. (Do gr. plesion e sanrosj. 

Plessigrapho [ple-ssí ghra-fu), ». m. (mei.) instru- 
mento cylindrico e 600 que serve para a observação de 
certos orgãos do corpo. (Do gr. plession e graphein). 

Plessimetria [ple-ssi-me-irí-a], ». f. emprêgo do 
plensimetro. (De p efimetro). 

Plessimetrico [plc-síi-me-tri-ku], adj. relativo á 
plessimetria. (De pleisimeíria). 

Plessimetro [ple-íjí-me-tru], J. m. (med.) instru- 
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mente para praticar a percursão mediata. (Do gr. ples- 
tein e metronj. 

Plethora [plé-tó-ra], ». f. excesso de humores ou ^ 
sangue ho organismo; (fig.) excesso de seiva ou de vi- 
da; fartura. (Do gr. plelhorèj. 

Plethorico [ple-tó-ri-ku], adj. relativo & plethora; 
que tem plethora. (Do gr. plethorikot). 

Pleuiã [pleu-ta], t. f. cada uma das duas membra- 
nas serosas que revestem a parte interior do thorax e 
a externa dus pulmões. (Do gr. pleuron). 

Plenral [pleu-raij, adj. relativo á pleura. (De pleura). 
Pleuris ipUu-ri»], s. m. o mesmo que pleuresia. 
Plenrisia [pleu-ri-«í-a], t. f. inflammação da pleu- 

ra. (Do 1 .t. pleuritit). [(De pleura). ~l 
Pleurite [pleu-r<-te], í. f. o mesmo que pleurisia. J 
Pleuritico [pleu-ri-ti-ku], adj. relativo à pleuiisia; 

produzido pela pleurisia ; —, s. m. e adj. o que soffre 
pleurisia. (Do lat. pleuriticta). 

Pleuriz [pleu-rísj, í. m. o mesmo que pleuris. 
Pleuroclase [pleu-rú-iW-ze], I. f. (min.) phosphato 

de inagnedia. 
Pleurodynia [pleu-ró-di-ní-a], a. f. dôr rheumatica 

no« muscuh a mtercostaes. (Do çr. pleuron e odynè). 
PleurOdyniCO [pleu-ró-di-m-ku], adj. relativo á 

pleuroiiynii. (De pleurodynia). 
Pieuroma [pleu-rfl-ma], ». m. (bot.) uma das tres 

paites que resultam da primeira diferenciação do me- 
riatema primitivo. (Do gr. pieuroma). 

Pleuronectos [pleu-ru-ná-ktus), í. tn. pl. genero de 
peixes chatos qae nadam de lado (linguado, etc.). (Do 
gr. pleuron e nektos). 

Pleuropneumonia [pleu-ró-pneu^ínu-ni-a], j. f. in- 
flamm çãu simultanea da pleura e do pulmão. (De pleu- 
ra e pneumonia). 

• Pleuropneumonico [pleu-ró-pneu-mó-ni-ku], adj. 
que tem caracter de pleuropneumonia; atacado d'e8ta 
doença. 

Pleurothotono [plen-ru-<ó-tu-nul, j. m. (med.) té- 
tano laieral em que o doente se inclina para um lado. 
(Do gr. pleurothtn e tomos). 

Plexo [pM-kssu], !. m. entrelaçamento de muitas ra- 
mificações de nervos ou de vasos sanguineos; (fig.) en- 
cadeamento. (Do lat. plexut). 

Plica [pH-kaj, t. f. pequeno signal ou linha ('), que 
se põi sobre as letras a que se quer dar accentuação 
aguda; signal usado na notação algebrica e na musi- 
cal. (Do b.-lat. plica). [pliça. "] 

PliCãdo [pli-4á-dul, adj. e pari. de plicar; ^ue tem J 
Plica-polaca [pii-ka-pu-iá-ka], s. f. especie de em- 

barc^vão. 
Plica-polonica [pZÍ-ka-pu-/ó-ni-ka], s. f. (med.) 

doenç.i, o mesmo que trichoma. 
Plicar [pli-iár], V. tr. pôr plicar em. (Do lat. píícare^. 
PliCjtivO [pli-ka-/í-vuj, adj. (bot.) que se dobra so- 

bre si |f>l. de pét ilas). (De plicar). 
Plicatura [pli-ka-íú-ra], s. f. dobra ; préga. (Do lat. 

plicitura). 
Plidar [pli-daV], V. intr. (Beira) empenhar-se ; pu- 

gnar ou lutar a favor de alguém ou de alguma coisa. 
(Fôrma evolutiva de pleitar). 

PlinthO [pííi-tu], s. m. piça quadrada que serve de 
base a um pedestal ou columna; sócco ; pedestal de es- 
tatua. (Do gr. plin'!ios). 

Plioceno |pli-u-»sá-nu], adj (geol.) diz-se do terreno 
terciario, que contém fosseis recentes. (Do gr. pleitn e 
kaino'). 

• Plissado [pli-siá-du], adj. (neol.) que tem prégas 
bem dobradas ou plicaturas; (geol.) montanhas plissa- 
da', montanhas com plicaturas. (Do ir. plissé). 

PlistOCenO [pli3-tu-s<á-nu], adj. (geol.) diz-se de um 
dos terrenos ou periodos, na sorie terciaria, chamada 
também diluvial. (Do gr. pleistos e kainos). 

Plogophora [plu-jfto-fa-ra], s. f. inaecto lepidoptero, 
cuji lavra perfura as folhas dos vegetaes, matando a 
planta. [melhor orthogr.). "1 

Plombagiua [p!on-ba-;í-na], s. f. (V. plumhagina, J 
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Pluma [píú-ma], s. f. penna de ave, e em especial a 
que orna chapeua, etc.; pennacho; fl mmula; nome de 
vários cabo» náuticos; penna do escrever. (Do lat. plu- 
ma). 

Plumaceiro [plu-mi-íseí-ru], «. m. o que prepara 
ou vende plumas; o que faz plumaços. {De piumapnj, 

PlumacaO Iplu-mrf-xu], í. m. plumagem ; adorno de 
pennas; travesseiro chtio de pennas. (De pluma). 

PlumãÇO [plu-má-asu], s. m. o mesmo que pluma- 
eho. (De plumi). 

Plumagem [plu-md-jan-e], s. f. conjunto das pennas 
de uma ave ; (leonas para adòrno. (De plumn). 

Plumbagina fplun-ba-ji-na], s, f. o mesmo que gra- 
phile (Do lat. plumbago). 

PlutÈbagineas Iplun-ba-yi-ni-as], s. f pl família 
de plantas, que tém por typo a plumbago. (Fem. pl. 
de pliimbaginfo). 

Plumbagineo [plun-ba-yi-ni-n] adj. relativo ou se- 
melhante bo plumbago. (De plumbago). 

Plumbago [pitin-ba-ghu], s. m gênero de plantas, 
cujas folhas tém côr de chumbo; dentelaria. (Do lat. 
plvm''ngn), [em chumbo. (Do iat. pliimbvml- "1 

Plumbaria [pUm-ba-W-a], «. f. arte de trabalhar J 
PlumbatO [plun-6á-tu], s. m (chim.) sal produzido 

pela combinação do ácido plambico com uma base. (De 
ptvmbico) [que tem côr de chumbo."! 

Plumbeado [plun-bi-rf-du], adj. part. de plumhcar; I 
PlUmbear [plun-bi-dr], v. tr. dar côr ou apparencia 

de chnm''0 a. |Do lat. plumbutn). 
Plúmbeo [p/ún-bi-u], adj. que'tem côr de chumbo; 

feito de chumbo; relativo a chumbo. (Do \at..plum- 
be'im). 

Plumbico [píún-bi-ku], adj. relativo ao chumbo; 
diz-se dos diversos compostos de chumbo; • eólica plum- 
hica, a que é produzida pela intoxicação do chumbo. 
(Do Int. pbimhum) 

PlumbiferO [plun-fté-fe-rn], adj. que contém chum- 
bo. iD» lüt p umbum e frre). 

Plumbó-argentifero [plun-6á-ar-jen-<i-fe-ru], adj. 
que contém chumbo e prata. (Do lat. plumbum e argen- 
tifero). 

Plumbó-calcita [plan-6ó-kál-ísi-ta], s. f. carbonato 
de cal e de chumbo. (Do lat. plumbum e caldo). 

PlumbOSO [plun-6d zu], adj. (chim ) diz-se de ura 
dos oxydos de chumbo; que tem chumbo. (Do lat. plum- 
buml. [cAo. (De pluma). "] 

Plumeiro [plu-»?ieí-ru], «. m. o mesmo que pema- J 
Plumeo [píú-mi-u], adj. (poet.) que tem plumas; 

einplumado. (Do lat. plumeus). 
Plumetis [plu-me-íii], s. m. especie de bordado de 

algodão que representa, em relêvo, flores, folhas, etc. 
(Do fr. plumetii). 

Plumicolto [plu-mi-M-Iul, adj. que tem plumas no 
pescoço; —, s. m. pl. aves díiurnas de rapina. {De plu- 
ma e coito). 

PlumiCOrniO [plu-mi-Wr-ni-u], adj. (lool.) que tem 
antenms em (úrma de côrno. (De pluma e corno). 

Plumilha [plu-mí-lha], s. f pequena pluma para en- 
feite ; pequeno enfeite semelhante a uma pluma. (De 
plumn). 

Plumiliforme rplu-mi-li-/ur-me], adj. (bot.) que 
tem fôrma de pluma ou penna. (Do lat. plumulae forma). 

Plumista [plu-mi»-ta|, s. m. e f. pessoa que nego- 
ceia em plumas. (De pluma). 

Plumitivo [plu-mi-íl-vu], í. m. (deprec.) escritor 
publico ; jornalista. (Do fr. plumitif). 

PlumOSO [plu-mô-zu], adj. ornaJo de plumas; que 
tem fôrma de pluma. (Do lat. p umosusj. 
t Plum-pudding [píd-me-jjú-din-ghe], Í. m. varie- 

dade de pudim em que eutram passas, ovos, pão rala- 
do. sêbo, etc. (]'al. ingl ). 

Plumula [píú-mu-la], s. f. (bot.) parte do embryào 
vegetitl, de que se formará a haste. (Do lat. plamula) 

Plural [plu-rriij, adj. que indica pluralidade nos no- 
mes e nos verbos; —, s. flexão de um nome ou verbo 

para indicar mais de uma pessoa ou coisa. (Do lat. 
plvralit). 

Pluralidade [plu-ra-H-dd-de], *. f. o maior nume- 
ro; o geral; (gramm.) caracter de um termo no plural. 
(D" lat. phira'itas). 

Pluralizar [plu-ra-li-zrfr], v. tr. usar ou pôr no plu- 
ral ; augmeiitar em numero. (De plural). 

Pluri . . . [p/ii-ri], pref. (designativo de numero in- 
determinado, mas menor que o designado pelo suf. mul- 
ti.. epnfy...). 

Pluriarticulado [plu-ri-ar-ti-ku-iá-du], adj. que 
tem muit s articulações. (De plus lat. e articulado). 

Plurlcellular [plu-ri-sse-lu-íár], adj. (bot.) que con- 
tém muitas rellulus. {De pluri e cellular). 

PlUTÍdentadO [plu-ri-den-íd-du], adj. que tem mui- 
tos dentes. (Pe pluri e dentado). 

Plurlfloro [plu-ri-/!(5-ru], adj. (bot.) que tem muita» 
flores. (L)o lat. plus e fios). 

Plurílobulado [plu-n lO-bu-íá-dn], adj. que tem 
muitos lobulos (De plut lat. e lobrulado). 

Plurilocular [plu-ri-M-ku-Mr], adj. que tem muito» 
lôcnios. (De plus lat. e locular). 

PluriOTUlado [plu-ri-u-vu-/á-du], adj. que tem mui- 
to» ovulos. (Dii plus lat. e orulo). 

Pluripartido iplu-ri-par-íi-dul, adj. (bot.) diz-se do 
cálice em que o numero das divisões se não fixa. (De 
pluri e partido). 

Pluriseriado [plu-ri-sse-ri-rf-du], adj. (bot.) dispos- 
to em muita» series. (De pluri e serie). 

Plurivalve [plu-ri-i-dí-ve], aij. o mesmo que mul- 
tivnlvi' (De pbiri e valva). ["• p j- 1 

Plutão [plu-íõo], s. m. (poet.) o fôgo. (De Plutão j 
Pluteu íplu-ípu], s. m. parede que fecha o espaço 

entr» duas columnas. (Do lat. plutens). 
Plutocracla [plu-tó-kra-ííí-a], s. f. influencia do 

dinheÍD; dominação dos homens ricos. (Do gr. Plou- 
tos n p. e krateia). 

• Plutocratico [p u-tô-W-ti-ku], adj. relativo á plu- 
tocracla; que domina pelo dinheiro. {Dt plutocracia). 

Plutonico plu-fd-ni-kul, a Ij. (geol.) diz-se dos terre- 
nos q ne têm origem no fôgo subterrâneo. (De Plutão n p.). 

Plutonlsmo [plu-tu-nís-mu], í. m. theoria que attri- 
bue a fotmação da crusta do glôbo á acção do fôgo. 
(D" Plutão n. p.) 

Plutonista [plu-tu-nís-ta], adj. e s. m. e f. pessoa 
sect iria do plutoniumo. (De Plutão n. p.). 

Pluvial [plu-vi-dij, adj. relativo á chuva; —, s. m. 
capa de asnerges. (Do lat. pluoialisj. 

Pluviatil [plu-vi-d-til], adj. o mesmo que pluvial. 
(Do lat. p uvialilis). [pluviometro. "1 

Pluvimetro [plu-ví-me-tru], s. m. o mesmo que J 
Pluviometro [pla-vi-d-me-tru], s. m. apparelhocom 

qne se avalia a espessura da camada de água pluvial 
que cái annualmente em certa região. (Do lat. pluvia 
e gr. m tron). [lat. pluviosus). "| 

Pluvioso [pln-vi-0-zu], adj. pluvial; chuvoso. (Do J 
Pluvioscopio [plu-vi-ôs-W-pi-u], ». m. instrumento 

para registar a hora, quantidade e duração da chuva, 
em certo logar. (Do lat. pluvia e gr. skopein). 

P. M. Abreviatura da loc. lat. post meridiem, depoi» 
do meio-dia, empregada nos cálculos astronomicos. 

P. M. P. Abreviatura da loc. por mão própria. 
P. N. Abreviatura de Padre Sosso. 
Pneometria [pne-ú-me-<r/-a], s. /. applicação do 

puf ometro ; resultados d'es3a applicação. (Do gr. pnein 
e metron). [pneometria. (De pneometria). "1 

Pneometrico [pne-ó-mé-tri-ku], adj. relativo áj 
Pneometro [pne-d-me-tru], s. m. instrumento para 

medir a quaiitidade de ar que entra, de cada vez, no» 
pulmões. (Do gr. pnein e metron). 

Pneuma '^pnétí-ma], s. m. sôpro ou espirito aereo, a 
que 03 médicos attribniam a causa da vida. (Do gr. 
pnpumaj. 

Pneumatica [pneu-md-ti-ka], s. f. sciencia que tra- 
ta das propriedade? pbysicas do ar e de outros gazes. 
(Fem. de pneumatico). 
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PntnmatiCO [paen-má-ti-ku], adj. relativo ao ar; 
—, f. 01. • roda de borracha nos auto.noveis, bicyclos, 
etc. (Do fçr- pneumatikosj. 

Pneamato [pnea-nui-tn], s, m. (chim.) sal, produzido 
pela Cumbiaação do ácido pnenmico com uma base. 
(De pneumioo). 

Pneamatoíogía [pneu-ma-tn-la-yt-a], >. f. eciencia 
ou tratado dos eapiritoa iate,rmediarios entre Deus e o 
homem. (Do gr. pneuma e logosj. 

Pneumatologico [pnen-ma-ta-íú ji-ku], adj. relati- 
To i pneumat ilogia. (De pieumatologia). 

PaeumatOSâ [pnea-ma-tò-ze], s. f. tamor foiraado 
por accamulavão de ar. (Do gr. pneuma). 

PneuzniCO [pn^u-mi-ku], adj. diz-se de om ácido 
oreanico encontrado nos pulmões. (De pneuma). 

Pneumobranchio [pneu-mi5-6ron-ki-u], adj, diz-se 
do« peixes que respiram por gnelras e pulmões. (Do 
gr. pne'imon e branikiaj. 

Pneumogastrico [pnea-má-gAáí-tri-ku], adj. diz-se 
de ain uervo, qae se distribue principalmente nos pul- 
mões e no estomago. (Do gr. pneuma e gastérj. 

Pneumologia [paeu-mu-lu-jí-al. I. f. tratado ücerca 
dos pulmões. iDo gr. pneumon e logosj. 

Pneumologico [pneu-mn-W-ji-ku!, adj. relativo 4 
■poeumologia. (De pnenmologia). 

Pneumonalgia [pneu-mu-nál-jí-a], j. f, dflr no.pul- 
mão. (Uo gr. pneumon e algos). 

Pasumonalgico fpneu-mu-Jtõí-ji-ku], adj. relativo 4 
pneuin. mljíia. (De pneumonilgiaj. 

Pneumonia [pneu-mu-ni-aj, s. f. inflammação do 
parenehyma do pulmão. (Do gr. pneumonia). 

Pneumonico fpneu-md-ni-ku], adj. relativo á pneu- 
monia; —, í. 171. e adj. o que soffre pneumonia, (De 
pneumonia). [pneumonia. (De pneumonia). "| 

Pneumonite [pneu-mu-ni-te], s. f. o mesmo que J 
Pneumorrhagia Ipneu-mu-rra-jí-a], *. f. hemorrha- 

gia pulmonar iDo gr. pneumon e rhagein). 
Pneumorrhagico [pneu-mu-mí-ji-ku], adj. relativo 

á pneumorrhagia. 
PÓ [páj, ». m. partículas tenuisslmas de terra sêcca 

que se elevam no ar, etc.; poeira; polvilho; substancia 
reduzida a particalas tenuissimas; (Bras.) eipecie de 
esturrinho; — de peira, loiça fina, não transparente ; 
substancia que entra na {eitura de certas faianças. (S'g. 
Gonç. Vianna, Apostillas II, pag. 278, esta palavra pro- 
vém, não do lat. pulvis, e sim de uma fôrma parallcla 
puluum, sendo as intermediárias conjecturaes puluu, 
puUt, polo e poo). [tremos estão fixos. T 

Pôa 'pt-a.], s. f. ura dos cabos náuticos, cujos ex- J 
Poaia [pu-di-a], s. f. nome commum a varias plan- 

tas emeticas e rubiaceas do Brasil. 
Pobre [pá-bre], adj. que não tem o que necessita; 

qtte tem pouco; pouco productivo; desprotegido; digno 
de lastima; infeliz; —, s. m. e f. pessoa que mendiga; 
que pede esmola. (Do lat. paitperj. 

Pobremente [pd-bre-men-te], adv. com pobreza; á 
man. ira de pobre. (De pobre). 

Pobretão [pu-bre-íão], adj. e i. m. aquelle que é 
muito pobre; miserável; o que pede sem necessidade. 
(De pobre). 

Pobrete [pa-6rá-te], adj. um tanto pobre; —, s. m. 
homem digno de compaixão. (De pobre). 

Pobreza [pu-6r<-za], ». f. estado ou condição de po- 
bre; carência de meios; escassez; falta; a classe dos 
pobres; penúria. (De pobre). 

Pobrezinho fpó-bre-íi-nhn], adj. e s. m. dem. de 
pobre ; muito digno de lastima. 

Pobrinho [pu-6rí-nhn], adj. e t. m. (fam.) o mesmo 
que p ibrezinho. (Dem. de pobre). 

Pobura [pn-6ú-ra], t. f. o mesmo que angelim. 
PÓça ou pôça [pá-s«a ou pO-ssa], s. f. cova pouco 

funda, com água; (Beira) cova artificial, pouco pro- 
funda, em que se représa água para régas, etc. (De 
pò^o). 

• Poçada [pu-jíó-da], ». f. água represada, para fa- 
zer moer azenhas ou moinhos. (De poço). 

Poção [pu-<ião], >. f. medicamento liquido para se 
beber; bebida. (Do lat. potio). 

Poceira [pu-sieí-ra], t. f. póça grande com aguas 
pluvides; charco. (De póçaj. 

Poceiro [pu-«sei-ru], >. m. cesto em que se lava lan; 
cesto gra ide de vime ; cabano ; —, adj. diz-se do cesto 
grande de vime. 

Pocema [pu->sé-ina], s. f. (Bras.) algazarra; gritaria. 
PÕCba [pd-xa], s. f. (Minho) pequenas escamas bran- 

cas que adherem ao grão do milho, ainda depois de 
tirado o carôlo. [(De púeho). "| 

PÔCba fpO-xa], s. f. (prov.) cadelinha; cachorra. J 
tPOChade [pô-a;á-del, t. f. phrase ou palavra inde- 

corosa; palavrão; (neol.) «pintura feita com poucos 
traços, (ral. fr.). 

Pôcho ipá-xu], adj. (Trás-M.) gordo e balofo ; —, ». 
m. (prov.) cãozinho ; cachorro. 

Pocilga [pu-JiíZ-gha], J. f. curral de porcos ; casa 
immunda ou miserável. (Do lat. porcíle). 

Pocilgão [pu-ssil-jhõo], s. m. pocilga grande. (De 
pocilga). [ou porcos. (De pocilga), "j 

Pocilgo [pu-jjíz-ghu], s. m. alojamento de pôrco J 
PÕÇO [pú-ssu], s. m. cavidade funda na terra, onde 

se junta agua ; pégo; claraboia de mina ; altura do 
navio desde a aresta superior ao convés; (p. ext.) 
aby mo. (Do lat. puleus). [da pai. povoado). í 

* Poi;Ôn fpò-sson], í. m. (S. Thomé) cidade. (Corr. J 
Poculiforme [p<5-ku-Ii-/(ir-me], adj. que tem fôrma 

de ci pj. (Do lat. poculuni e forma). 
PÓda [pd da], s. f. acto ou effeito de podar ; córte ; 

cresta; * (lyp ) acto de tirar letra da caixa pertencente 
a outro typographo. (De podar). 

PÔda Ipô-dai, s. f. (Minho) o mesmo que podõa. 
Podadeira lpu-da-de»-ra], s. f. foice com que se 

pód.i. iDe podar). 
Podador [pn-da-dOr], s. m. e adj. o que poda. (De 

polar). [(De podar;. "[ 
Podadura [pu-da-dú-ra], s. f. o mesmo que poda. J 
Podagra [pu-dd-ghra], a. f. doença da gôta nos pés. 

(Do ifr. podagra). [a podagra. (De podagra). T 
PodagricÓ [pu-dd-ghri-ku], adj. (anat.) relativo J 
Podai Ipa-daí], adj. (anat.) relativo ao pé. (Do gr. 

pow, podou). [pe''3oa trôpega (De podar). 1 
Podão [pu-dão], s. m. o mesmo que podadeira: (fig.) J 
Podar ipu-ddrj, V. tr. limpar ou cortar a rama de 

(arvores, videiras, etc.); desbastar; cortar. (Do lat. 
putare). 

Podarthro [pu-dár-tru], s. m. (zool.) articulação do 
pé das aves com o tarso. (Do gr. pous e arthrosj. 

Podenga [pu-dan-gha], s. f. fêmea do podengo. (Do 
caft. pod- nca). 

Podengo [pu-den-ghn], s. m. cão proprio para a 
caça dü coelhos. (Do cast. podenco). 

Poder [pu-dír], V. tr. ter a faculdade de; ter aacto- 
rização ou direito para ; estar exposto a ; ter força 
para; —, V. intr. ter possibilidade ou força para ; —, 
s. m. faculdade ; potência; direito de mandar; pro- 
curação; mandato; importancia. (Do laL hyp. potere). 

Poderio [pu-de-ri-u], í. m. grande poder; auctori- 
dade ; império ; jurisdicção ; (fig.) grande quantidade. 
(De poder). [modo poderoso. "| 

Poderosamente [pu-de-rd-za-men-te], adv. de J 
Poderoso ipu-de-rO-zu], adj. que tem poder; que 

exerce o mando ; que tem grande valimento: —,». pl. 
indivíduos com grande poder ou influencia. IDe poder). 

Podicipide [pa-di-sí»-pi-de], adj. que tem os pés 
junto do anus (fal. de algumas aves). (Do lat. podex 
e pf>s). [{Dt podão). 

Podôa [pn-dá-a], s. f. o mesmo quo podadeira. J 
Podobranchio [pô-dô-frran-ki-u], adj. (zool.) que 

tem o» bran;hi03 nos pés. (Do gr. pous e brankkia). 
Podoly [pu-dô-ií], a. m. arvore indiana. 
Podometrico [ pu-d(3-me'-tri-ku ], adj. relativo ao 

pndóm'^tro 
PodÓmetrO [pu-dá-me-tru], s. m. instrumento para 

medir o pé. (Do gr. pous e metron). 
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Podophalange [pô-dô-ía-ían-je], «. f. (neol.) pha- 
laniçe <lo» dedoa do pé. (üo gr. pofut e phalange). 

Podophalangeta [p<5-dó-fa-lan-;é-taj, í. f. phalan- 
geta do pe. (L)e p idophatangej. 

Fodophalanginba '[põ-dó-fa-]an-yí-nha], s. f. pha- 
')aDí;intia do pé. (De polvphalangej, 

Fodopbylíãceas [pó-uú-fi-iá-sai-as], «. f. familía 
de pUutas (jue têm poj: typo o podopbyllo. (De pado- 
phylloj. _ [podophyllino. "l 

Podophyllina [pó-dú-fi-ZÍ-na], s. f. o mesmo que J 
Fodophyliino (pd-dó fi-<í-nu], s. m. substancia ex- 

trahida do podophyllo, applicarel contra a prisão do 
Tentra. (De podofihylloj. 

Podophyllo [pú-dó-Zí-lu], «. m. (bot.) planta rannn- 
cnlncei. (iJo gr. pous e phyl on). 

Podophylloso ipó-dó-fi-tô-zu], adj. diz-se do tecido 
qne tnvoWe o ultimo osso do pé do cavallo. (De po- 
âo^y Io) 

Podoscafo ou podoscapho [pó-dós-^-á-fu], s. m. es- 
pecie de bieyoleta, apoiada em tubjs fluctuadores pa- 
rallelos, e que serve para a locomoção nautica. (Do gr. 
podo$ e skaphos). [podoscafo). 1 

Podoscapho [pó-dús-tá-fu], <. m. (var. orthogr. de J 
Podosperma [pó-dós-pír-ma], s. m. um dos filamen- 

to» mollea do ovario vegetal. (Do gr. pous e sperma). 
Podostomaceas [pó-dós-te-ma-isi-a»], s. f. pl. fa- 

mília de plantas qne têm por typo o podostemo. ("PI. 
de poiostemaceoj. 

Podostemo [pó-dós-W-mu], «. m. genero de plantas 
herbaceag da Ãmerica. (Do gr. pous e stemon), 

Podotheca [pó-dó-íd-ka], s. f. (zool.) pelle que re- 
veste o pé dos mammiferos e das aves. (Do gr. pous e 
theH). 

Podro [põ-dre ], adj. qne está em decomposição; 
corrupto ; putrefacto ; infecto ; * diz-se de certa varie- 
dade de bolo; —, m. parte podre de alguma coisa; (fig.) 
lado fraco ; —,pl. defeito ; vicios. (Do lat. putris). 

Podre doiro [pu-dre-dôi-m], s. m. logar onde apo- 
drecem quaesqner substancias; monturo. (De podre). 

Podrida [pu-drí-da], adj. diz-so de um caldo feito 
de perdizes, gallinhas, carne de pôrco e legumes. (Do 
cast. pndrúíaj. 

Podridão [pu-dri-dôo], ». f. estado do que é podre; 
corrupção ; (fig.) desmoralização ; vicio. (De podre). 

Podrido [pu-drí-da], adj. apodrecido; inútil. (De 
podre). [(Do gr. pous e oura). "| 

PÕdurO [pd-du-ru], adj. qne anda sobre a cauda. J 
Poedeira [pu-i-deí-ra], aúj. diz-se da gallinba que 

já põi ovos ou põi muitos ovos. (De poer, fôrma ant. 
Aehõrl. 

Poedoiros [pu-i-ddi-rus], s. m. pl. trapos embebidos 
em tintas, e de que se servem os pintores. (De poerj. 

Poeira [pu-é£-ra], s. f. terra séeca reduzida a pô ; 
pó ; (p_. ext.) chão: areeiro; badanal. (De pó). 

Poeirada [pu-éi-ró-da], «. f. grande porção de poeira; 
nuvem de pó. (De poeira). 

Poeirento [pu-èí-ren-tu], adj. que tem poeira; co- 
berto de poeira. (De poeiraj. 

Poeiro [pu-ái-ru], s. m. (fabrica de telha) parte da 
mêsa em que se põi o põ sécco ; o mesmo que oídio. 
(De pá). [(Do lat. pulegium). l 

Poejo' [pu-á-ju], s. m. planta labiada e medicinal. J 
Poejo', s. m. (Beira) farinha fina; pó mais fino da 

farinija. (De pi). 
Poema [pu-í-ma], s. m. obra em verso; composição 

poética mais ou menos extensa; epopeia; (p. ext.) obra 
em prosa, em que ha ettylo poético. (Do gr. poiema). 

PoemetO [pa-ê-mé-tuj;«. m. poema curto. (De poema). 
Poente [pu-en-te], í. m. o mesmo que occidente; 

diz-se do sol no occaso. (Do lat. ponens). 
Poento [pu-en-tuj, adj. o mesmo que poeirento. 

(De pó), 
Poer Jpu-ír], D. tr. (ant.) o mesmo que põr. 
Poesia [pu-i-zí-a], (. f. arte de escrever em verso ; 

postiça; composição poética; caracter dos bons versos; 
o que disperta o sentimento do bello. (Do gr. poesis). 

Poeta [pu-<-ta], s. m. e adj. aquelle que le dedica 
á poesia; versejador; o qne tem inspiração poética. 
(Dl) lat. poeta). [sos. (De ^la). T 

Poetaço [pu-é-td-Bsu], s. m. o que faz maus ver- J 
Poetar [pa-e-ídr], v. tr. cantar em verso; —, ». intr. 

fazer poesias. (De poeta). [taço. (De poeta)."] 
Poetastro [pu-é-(á<-tm], «. m. mau poeta; poe- J 
Poética [pu-é-ti-ka], s. f. arte de fazer versos ; arte 

da poesia. (Fem. de poético). 
Poeticamente [ pa-é-ti-ka-men-te ], adv. de modo 

poético; com poesia; segundo os bons modilos da poe- 
sia. (De poético). 

Poético [pu-é-ti-ku], adj. relativo á poesia; em qne 
ha poesia; inspirador; digno de ser expresso em ver- 
sos. (Do lat. poeticusj. 

Poetificar [pu-é-ti-fi-fcór], v. tr. tomar poético. (Do 
lat. poeta e facere). [(De poeta), "i 

Poetisa [pu-é-íí-za], í. f. mulher que faz versos. J 
Poetismo [pu-é-{i«-mu], s. m os poetas. (De poeta). 
Poetiza [pu-é-íi-za], s. f. o mesmo que poetisa (or- 

thogr. prefer.). _ _ [part. de poetizar. T 
Poetizado [pu-i-ti-zá-du], adj. cantado em verso; J 
Poetizar [pu-é-ti-a:ãr], ». tr. tornar poético ; —, v. 

intr. poetar. (De poeta). 
Pogoniase [pu-ghu-ní-a-ze], s. f. desinvolvimento 

da barba nas mulheres. 
Pogonophoro [pu-ghu-ntí-fu-m], adj. diz-se do ani- 

mal qne no focinho tem pêlos á semelhança de barbas. 
Pogonopodo [pu-ghu-nd-pu-du], adj. que tem os 

pés cobertos de pêlos. 
Poia [pâ-i-a], s. f. bôlo grande de trigo ; pão alto ; 

pão ou dinheiro que se dá ao forneiro como retribuição 
da cozedura; (Beira) porção de azeite dada ao dono do 
lagar onde se mói azeitona, pela moagem ; (pop.) de- 
jectos em grande quantidade. (De poioj. 

Poial [pó-i-d{J, s. m. logar onde se assenta ou col- 
loca alguma coisa ; banco de pedra. (De poioJ. 

Poideira [pn-i-det-ra], s, f. substancia com qne s« 
fricciona um objecto para o poir. (De poir). 

Poido [pu-i-duj, adj. policio ; gasto pelo attrito. (De 
poir). 

Poidoiro [pu-i-dôi-ru], s. m. trapo dobrado, por en- 
tre o qual passa o fio da meada que se doba. (De poir). 

Poidouro [pu-i-dô-ru], s. m. o mesmo qne poidoiro. 
Poilão [pâi-2ão], s. m. arvore grande da Guiné, de 

cujos frutos se extrii uma erpecie de lan. 
Poio [pd ou pd-i-n], s. m. o mesmo que poial. (Do 

lat. podium). [por attrito. (Contr. de polir). "1 
Poir [pu-ír], tr. o mesmo que polir; desgastar J 
Pois [pâii], cor\j. (designativa de causa on conse- 

qüência e, algumas vezes, expletiva); á vista d'isso; 
por tanto ; por quanto ; —, adv. mas, comtudo; logo ; 
além d'isso. (Do lat. post). 

Poisa [pòi-za,], s. f. (Minho) a hora da meia-noite, 
nos trabalhos de lagareiros ; (Beira) qnatro feixes de 
pão de pragana (trigo, etc.); * periodo de qnatro horas 
em qne os lagareiros pisam o mosto. (De poisar). 

Poisada [pói-zd-daj, s. f. acto de poisar ou de des- 
cansar ; albergue; casa em qne se descansa ou se é 
hospedado ; chonpana ; (Trás-M.) o mesmo que poisa; 
caKta de uva da Bairrada. (De poisar). 

Poisadeira [pfli-za-d«i-ra], ». f. (pleb.) o mesmo 
que nádegas. (De poisar). 

Poisadeiro [pói-za-cMi-m], s. m. (pleb.) o mesmo 
que poisadeira. (De poisar). 

Poisadoiro [pói-za-ddi-m], s. m. o mesmo que poi- 
sada; (pleb.) poisadeiro. {V>e poisar). 

Poisamoira [pôi-zâ-môi-ra], s. f. (Trás-M. e pop.) 
o mesmo que borboleta. 

Poisar [pôi-íár], V. tr. assentar; pôr; collocar; —, 
V. intr, estabelecer-se; albergar-se; estar assente; 
descnnsar ; acoitar-se. (Do lat. pausare). 

Poiseiro (pól-íei-m], «. m. (pleb.) o meimo que 
poisadeiro. (De poisar). 

Poisinho [pôi-zí-nhu], t. m. (Trás-M. e pop.) indi- 
víduo que anda ponco ; vagaroso. (De poisar). 
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Poisio [pAi-zí-u], s. m. descanso temporário dado a 
uma terra • altivada; terreno qae está em descanso; —, 
«d/ mculto ; não semeado. (De poiso). 

Poiso [pdi-za], s. m logar onde alguém ou coita se 
; ancoradoiro ; pedra sobre que gira a mó ; —, 

m pl. travessa de m laeira em qne assenta a qailha no 
est-ileiro. (De poisar). 

Poita [p i-la], f. f. corpo pesado que serve de.fa- 
teixa nas peqaenas embarcações j * (pieb.) monte de 
trampa ; larada. [poitaj. T 

Poltada [pài-(á-da], s. f. o mesmo que pona (Lie J 
Poitão [pôi-lão], í. m. poita grande. (De poita). 
Poja ipô-j.i], t. f. parle inferior da vela do navio ; 

'oordn cnm qne se vira a vela. (De pijar). 
• Pojadoiro ou pojadoaro [pu ji-(tóí-rn ou pu-ja- 

4i}-ru|, t. m. carne ue l,* classe, tirada da parte nuis 
.^nsst da p«rna da rez bovina. 

Pojaaie (pn-yy»-te], adj. que navega bem ou com 
ventii favuravel. (De pojafj. 

Pojir [pii-jór], V. intr. apartar; abicar ; desembar- 
car íDo Ut. hyp. podiare). [ra. (De púj. "] 

ppjeira prt-yéí-ra], ». f íprov.) o mesmo quepoei-J 
PÕJO' [pô-ju], s. m. logar onde so desembarca; poial 

jsar.! descanso ou para poisar fardo, etc. (De pojarj. 
PoioÍ. m. (Trás-M.) o mesmo que poejo'. 
Pôla ípá-la], í. f. ramo de arvore inútil ; poldra ; 

pernuda. [iDe par e aj. , 
Pola [pu-la], (contr. da prep.. por e do art. a ou Ia. J 
Pòla pú-la], s. f. paacadaria; sova. (De poléj. 
Polaca [pu^á-ka], ». f. navio de tres mastros e prôa 

âgitda ; vrla que se emprega como estai do traquete. 
^o hoil polaak). \ 

Polacra ipa-ía-kra], ». f. o mesmo que polaca. 
Polainas [pa-íiii-nas], ». f. pl. peça de coiro ou de 

panno, que prut«ge a parle inferior da perna e a parte 
-superior do pi. (Do gr. pouhna ou do fr. poulaine. Seg. 
alguns, é corr. da fôrma antiga pellainas, de pelle). 

• Polaino [pu-/uí-nu], s. rn. (norte de Port.) o 
me^mo qua polainas. 

Polar ipn-tór], adj. relativo aos "pólos ; qne está 
próximo doi polos. (De póloj. 

Polaridade Ipu-la-ri-<í(í-de], s, f. propriedade que o 
iman uu a agulha maj^njtica tem de se voltar para um 
ponto fixo do horiz <iite. (De polar). 

Polarimetro [pu-la-H-me-tro], í. n». instrumento 
para apreciar o tiesvio, que exercem certos meios ou 
certas substancias sobre us raios luminosos polariza- 
dos. (De polar e gr. metronj. 

Polariscopio (pa-U-ris-td-pi-u], s. m. o mesmo 
.qn» pohirimeiro. (De polar e (tr. tkopcin). 

Polarização [pu-la-ri-za-não], í. f. iphys.) modifi- 
'Cafáti., em lirtudo da qual os raios lum nosos reBectidos 
ou refractados perdem a proprieilade de se leflectirem 
ou r«frictar«m dc n ivo. {Oe polarizar). ' 

Polarizado [pu-li-ri-zó-du], adj, submettido á po- 
larização {úa polarizar), [(De poZorim^-J. 1 

Polarizador [pu-la-ri-za-dôr], adj que polaiiza. | 
Polarizar [pu-la-ri-«arj, t!. Ir. submelter á polari- 

iaçáo. iDd polarizar). 
Polarizavel [pn-la-ri-^á-vel], adj. que é suscepti- 

Tel de se polarizar. (De polar). 
Polau [pu-2áuj, t. m. (Moçambique) especie de md- 

Jbo lU guisado. [que polka (e der.). "I 
Polca [pá/-ka], í. f. (e der.) o mesmo ou melhor ) 
Poldor Ipdí-der], s. m. região situada entre os di- 

sques (na Hollanda). (Do holl. polderj. 
Poldra' [pôí-dra], t. f. égua de pouca idade. (Do 

Jat. puitetra). [inútil. (Gorr. de põla). "I 
Poldrat. f. pernada de arvore ; ladrão ou ramo J 
Poldras (pOZ-drasJ, I. f. pl. (Corr. de alpondras). 
Poldril [p01-<lr»7J, t. m. o mesmo que potril. (De 

poí Ira). pôtro. (De poldra '.) "j 
Poldro [pAZ-dra], s. m. cavalio de pouca idade ; J 
Polé Ipu-M], s. f. roldana ; moitão ; antigo instru- 

tnen o de sapplicio. (Do angl. sax. puUiat f do fr. 
jpoulie ?). 

Poleà [pn-li-d], «. TO. indivíduo da casta vil oa ím- 
pnra, q<ie pullue com o contacto os das outras Castas ; 
(Malabaft <> mesmo (on melhor) que pária. 

Poleadela [pu-li-a-dá-la], «. f. (t. de Gaia), sOva ; 
tu i.la. (De polear). 

Poleame ipa-li-ô-me], t. m. (naut.) conjunto de po- 
lés cadernae», etc., para retomo dos cabos, para içar 
pesos, etc. (De polé), [tratar. (De polé). "I 

Polear [pu-li-órj, v. tr. maltratar com polé; mui- J 
Polearia [pu-li-a-ri-a], s. f. arte de poleeiro. (De 

polé). ["le polés. (De polp. "I 
Poleeiro [pu-U-ei-ru], ». m. fabricante ou vendedor J 
• Poleino [pu-iei-nu], s. m, (norte) o mesmo que po- 

laino 
Poleiro [pu-íei-ru], ». m. vara em que as aves poi- 

sam nas gaiolas, etc.; capoeira; (fig.) posição elevada. 
(Do lat. pulluriui). [(Prov. do lat. pulla), 1 

• Polela ipa-íc-la], ». f bicho de traça ; polilha. J 
Polemica [pu-/á-mi-ka], ». /■. discussão oral; con- 

trovertia. (Feui. dfc polemicoj. 
Polemico [p'i-Zí-mi-ku], adj. relativo a polemica. 

(D l gr. po emikos). 
Polemista ipu-le-míj-ta], í. f. e adj. pessoa que 

su-teuta pi.lemica com alguém ; o que argumenta ou 
di"ciite bfin. (De polemica), 

Polenda [pu-Ze«-da], $. f. o mesmo que polenfa. 
Polenta [pu-/en-ta], s. f papas de farinha com man- 

teiga e queijo ralado. (Do 1 t. polenta), 
Polba Ipô-lha], s. f. rapariga (Fem. de po'hoj. 
Polhastro [pu-/Aás-tra], í. m. rapagão ; azevieiro. 

(Do lat. pul aster). 
Polho [pú-lliu], s. m. rapaz; moço. (Do lat. pullus). 
Polia (pu-Zí-a], t. f. m lestia oas coniferas, causada 

por cerio cogumelo (cyft. catididus). 
Poliates ipu-li-d-tes], s. m pl. (Tris-IM.) qualquer 

logíir nmito esconso. polir/. ~j 
Polição [pn-li-»íõo]. s. f. (neol.) operação cie pulir. J 
Policbinello fpu-Ii-xi-ná-lu], t. m. titere; bonifrate; 

bone>o; bôbo. (Do it pulcinefaj. 
Policia (pu-t'-?si-.>J, s. f, organização po'itiea; se- 

gurunç& ou ordem publica; civilização; corporação en- 
carregad I dc fazer executar as leis de orde.u publica; 
disciplina; —, í. m. guarda de segurança; (typ ) • 
proporç-io, segundo os idiomas, do numero de letras 
de c.^da sorte que deve (wuipor uma fundição. (Do iat. 
politin). [cia ; civilizado ; culto. "| 

Policiado [pu-li-ssi-ó-du], adj vigiado pela poli- J 
Policial [[>u li-ssi-rfZ], adj. relativo & policia; pró- 

prio da policia. (De policia). 
Policiar [pu-li-isi-ár], V. tr. vigiar com auxilio da 

poli"ia ; zelar ; civilizar. (De poZicía^. 
Policlinica' [pó-li-i i-ni-ka], «. f- clinica exercida 

fóra «los h -spitaes. (Do gr. polis e klinoj.^ 
Policlinica s s. f. o mesmo que polyclinica. 
Polidamente [pu-Zi-da-me»-te], oíin. de modo po- 

lido ou cortez ; delicadamente. (De polido), 
Polidez [pu-li-ítój], s, f. qnali(ia<1e do que é po- 

lid i ; delica leza, civil d de. (De polido). 
Polido [pu-Zi-dii], adj. brilhante ; Inzidio ; que rece- 

beu p dimento ; (fig.) culto ; cM)rtez ; delicado; urbanj. 
(D» poiirj. - ['•»*■• poUtorj. "I 

Polidor [pu-li-cidr], í. m. e adi. o que pule. JDo J 
Polidura [pu-li-dú-ra], í. f. acto ou operação de 

po ir: polimento. (De polir). 
Polilha [pu-ZÍ-lhaJ, «. f. especie de traça que piea 

a roupa. (De pó fj. . \àe pulo). 1 
Polim ipii-lí»], s. m o mesmo que pulinho. iDem. J 
Polimento [pu-li-mea-ta], *. m. P' lidura ; polidez ; 

coiro lustroso ; verniz ; lustre. (De polir), 
Polina [pu-Zi-na], s. f, (Beira) doença que dá nos 

repolhos. (De pó T). 
Wlio rpd-li-ul. s. m. certa planta labiada.^ 
Polioencephaiite [pô-li-u-en-sse-fa-Zí-te], I. f, 

(m-d ) lesão de certo» núcleos do systema nervoso. 
Poliose [pu-li-d-ze], í. f. (med.) descoramento mor- 

bido dos p^os. 
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Foliquento [pu-li-ien-tn], adj, (piov.) difiicil de con- 
tentar em comiaas; debiqneiro. 

Polir [pu-íír], V. ir. dar polimenfo a ; brunir; lus- 
trar; engomniar a polimento; (iig ) civilizar; aperfei- 
çoar; — se, i>. pr. civilizar-se; educar-se; adquirir 
boas maneirits. (Uo lat. poííre^. 

Politica [pn-íí-ti-ka], ». f. tciencia do governo das 
nações; princípios políticos; astucia; maneira de encarar 
os neffocios politicoi; civilidade. (Fem. ie jiolitico). 

Politicamente fpu-íí-ti-ka-mín-tel, adv. de modo 
político ; cora polidez. (De politicoj. 

* Politicanto [ pu-li-ti-Aa»-te ], I. m. (depreo.) o 
mesmo que poliliqueiro. [tico. (De politicoj. T 

Pollticão [pu-li-ti-tõo], J. m. (pop.) grande poli- J 
PolltiCãr (pu-li-li-iíirj, V. intr. tratar de política ; 

fazer política. (De polilicaj. 
Político [pu-/i-ti-kn], adj. relativo ao» negocios pú- 

blicos; que se occupa de política; cortez ; (fam.) in- 
disposto com algaem; —, s. m. o que trata de politica; 
estadista ; (fig.) astuto. (Do lat. polilicut). 

Politicote [pu-Ii-ti-ió-te], J. m. (deprec.) político 
»em valor. (De politicoj. 

Politiqueiro [pu-lí-ti-iei-ru], adj. e s. m. (dtprec.) 
o que emprega processos pouco decorosos em política. 
(De polilicaj. 

Politiquete [pu-li-ti-W-te], ». m. (deprec.) o mesmo 
que politiqueiro. (De politicoj. 

Politiquice [pu-ll-ti-ií-sse], s. f. (deprec.) politica 
mesquinha ; acto de politiqueiro. (De poiilicoj. 

Polito [pu-/í-tu], í. m. certa planta da serra de Cintra. 
Polkã |/)ói-ka], s. f. especie de dansa a dois tem- 

pos : • musica para essa dansa. (Do fr. polkaj. 
Polkar Íp61-«'<r], V. ii tr. dansar apolka. {Üe polkaj. 
Polkista [pól-i/s-ta], í. m. e f. pessoa que dansa a 

polka. iDe polkaj. 
Pollogada [pô-le-9/iá-da], s. j. medida quasi igual 

ao comprimento da íí." phalange do pollegar (O,""275). 
(De pnllegarj. 

Pollegar ipô-le-j/irfr], s. m. dedo mais grosso e curto 
da mão e do pé ; pó curto e foite da vide ; —, adj. 
di2-3e do dedo pollegar. (Do lat. pollexj. 

Pollen [fid-Jen], s. m. (bot.) substancia fecundante 
do» vfgetaes, contida na anthera. (De pollenj. 

Pollex Ipd-lé-kes], s. m. o mesmo que pollegar. (Do 
lat. pnilexj. 

Pollicitação [pu-li-33Í-ta-íiõo], J. f. oíferecimento ; 
proposta ; promessa. (Do lat. pollicitatio). 

Pollinar [pu-lí-nár], adj. o mesmo qne pol inario. 
Pollinario [pu^li-ná-ri-u], adj. que está coberto de 

um pó muito fino (De pollen). 
PoUiniCO [pu-//-ni-kn], adj. relativo ao pollen; que 

contém pollen. (De pollenj. 
Pollinifero [pu-li-ní-fe-m], adj. que conté.-n pollen. 

(Do Int. pollen e lat. ferre). 
• Pollinizar [pu-li-ni-zár], V. tr. transportar o pollen 
das autheras para (o estigma da planta). (De pollenj. 

Pollinoso ipu-li-nO-zuJ, adj. coberto de um pó ama- 
relo, semelhante ao pollen. (De pollen). 

PÔllO [pd-lu], s. tn. falcão, ou gavião qne ainda não 
tem um anno. (Do cast. polloj. 

Pollução [pu-lu-sjâo], s. f. acto de polluir; ejacula- 
ção espontânea do esperma. (Do lat. potlutioj. 

Pollnição [pu-lu-i-«sâo], t. f. acto ou efieíto de pol- 
luir. (De poUuirJ. [chado ; corrupto. "] 

Polinido fpu-lu-í-dn], adj. part. de polluir; rnan- J 
Polluir [pu-lu-ír], V. tr. manchar; corromper; — se, 

v.pr. munchor-se; deslustrar-se. (Do lat. polluere). 
Polluivel [pu-lu-i-vel], adj. que se pôde polluir. 

(De polluirj. [poll'itutJ."] 
Polluto [pu-/ti-tu], part, irr. de polluir. (Do lat. J 
Pollux [pd-lu-kes], s. m. uma das estreitas, de 2.* 

grandeza. (De PoUux n. p.). 
Polmão [pul-mõo], s. m. (pop.) inchação; fleimão. 

(Do lat. pulmo). [(Do r. lat. pulmentumj. 
Polme [póZ-me], s. m. massa um tanto liquida. J 
Polmo' [p<3í-mu], s. m. turvação produzida no líquido 
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pela presença de corpusculos estranhos. (Alter. de 
po'me?). [poeiro. (Or. duv.). T 

Polmo*, s. tn. (Trás-M.) o mesmo que oídio ouj 
Pólo [;>(í-ln], s. m. cada uma das duas extremidades 

do eixo, em torno do qual parece girar a terra; regiões- 
visinbas d'esses pontos; cada um dos pontos oppostos- 
de um iman ou de uma pilha; (fig.) guia ; norte ; o- 
qu* encaminha. (Do lat. polus). 

Polo [pú-lu], antiga fôrma de pilo ou contr. da 
prep. por e do art. Io. 

Polographia [pu-lu-gbra-/'t-a], s. f. descripção as- 
tronômica do céu. (Do gr. polos e grapheinj. 

. * Polographico [pu-lu-jfti ó-fi-ku], adj. relativo á 
polcgrapLia. 

Polonesa [pu-lu-né-za], s. f. casaco largo e com- 
prido para senhora. (Do fr. polonnaisej. 

Polonico [pu-/d-ni-kn], adj. diz-se de uma varie- 
dade de trigo. (Talvez de Polonia n. p.). 

Polpa [puZ-pa], s. f. carne musculosa dos animaes,. 
sem ossos nem gorduras; substancia camada; (fig.) va- 
limento ; importancia. (Do lat pulpaj. 

Polpação [pôl-pa-sjâo], s. f. reducção de certa» 
substancias a polpa. (De polparj. 

Poiposo [pôl-pô-zu], adj. qne tem muita polpa; 
carnuclo. (Do lat. polposusj. [(De polpa). 1 

Polpudo [pfll-j3i(-du], adj. o mesmo que poiposo. .1 
Polirão [pôl-íião], adj. e s. m. falto de coragem ; 

covarde ; medroso. (Do it. poltronej. 
Poltrona [pól-írô-na], ». f. grande c.ideira de bra- 

ços ; silla com arções baixos. (Do it. poltrona). 
Poltronaria [pôl-tru na-ri-a], s. f. qualidade ou, 

acto de polirão ; cobardia. (De poltrãoj. 
Poltronear-se [p6l-tru-ni-or-sse], v.pr. recostar-se; 

repimpar-sf. {De poltronaj. (políronaría. "1 
Poltroneria fpôl-tru-ne-rí-a], s. f. o mesmo que J 
Polvadeira [pól-va-deí-ra], s. f. (Brás.) o mesm> 

qne pndrnda. (Do cast. polvo). [rinho). "| 
Polvarinho [pôl-va-rí-nhu], s. m. (Corr. de polvo- J 
Polverim Ipôl-ve-j-m], s. m. polvorafina. (Depo/i'ora^ 
Polvilbação [pôl-vi-lha-Síâo], s. f. acto ou operação 

de piilvilhar. (De polvilharj. 
Pclvilhar [pôl-vi-íhdr], ti. tr. cobrir de pó ; em- 

poiir ; enfarinfcar. (De polvilho). 
PolTilbO [pól-tJt-lhu], s. m. residuo da lavagrm da 

tapiuca; —, pl. pós para branquear o cabello; substan- 
cia em pó ; (Bras ) tapioca. (Do cast. polmlloj. 

Polvo [píí-vu], s. rri. mollusco cepholopodo (octo- 
pu!.)- iDo gr. polvpousj. 

Polvora [pdí-vu-ra], s. f. substancia explosiva, com- 
posta de salítre, carvão e enxofre ; (Bras ) eipecíe de 
mosquito. (Do lat. pulveraj. 

Polvorada [pól-vu-ra-da], j. f. explosão de polvora; 
fumo de polvora. (De polvora). 

Polvoraria [pól-vu-ra-rí-a], s. 'f. fabrica de pol- 
vora (De polvoraj. [vorada. (De poícora^."] 

Polvoreda |pól-vu-r^-da], s. f. o mesmo que pol- J 
Polvorim [pól-vu-rín], I. m. o mesmo que polverim. 

(De polvora). 
Polvorinno [pól-vu-ri-nhu], s.[m. utensílio para 

conter polvora de caça. (De polvora). 
Polvorista [pól-vu-ris-ta], j. m. e f. pessoa que fa- 

bric* polvora. (De polvora). 
PolvorÓS ou poivoroz [pól-vu-rdj], s. m. (Fandão) 

o mesmo qne polvorosa. 
Polvorosa [pól-vu-rd-zal, s. f. (pop.) grande activí- 

dade ; agitação ; motim. (Fem. de polvorosoj. 
Polvoroso [pól-vu-rõ-zu], adj. o mesmo que pulve- 

roto. (Do cast. polvoj. 
Poly... [pd-li...], pref. (designativo de numero 

elevado e indelenido). (Do gr. polysj, 
Polyacanto [p<5-li-a-A:an-tu], adj. que] tem muitos 

espinhos. (Do gr. polys e akanthoj. 
Polyadelpho [pb-lí-a-díi-fu], adj. (bot.) diz-se dos 

estames, quando soldados pelos seus fíletes em mais 
de dois fascículos. (Do gr. polys e adelphos). 

Polyaminas [pó-li-a-mi-nasj, Í. f. pl. (chim.) ami- 



a$Lt derivadas de muitas moléculas de ammoniaco con- 
densado. (De poly e amintt). 

Polyandra [pa-li-an-diaj, adj. diz-se da mulher que 
tem mais de um marido ao mesmo tempo. (Do gr. po- 
x'j/1 e aner). 

Polyandria [pu-li-au-drí-a], «. f. estado de polyan- 
dra; (bot.) uma das classes dos vegetaes no systema 
de Linneu. (De polyandra). 

P0l}[andrÍC0 [pu-li-an-dri-ku], adj. relativo 4 po- 
lyandria. (De polyandriaj. 

Polyandro Ipu-li-an-dm], adj. (bot.) que tem mais 
de riôze e«tames livres eatre si. (Do gr. po'yf e nner). 

Polyantho [pu-II-an-ta], adj. que tem muitas flores. 
^Do zr. poly e anihosj. 

Polyarcnia [pu-li-ar-ií-a], «. f. governo exercido 
por mmfos (l)o gr. polys a artíhé). 

• Polyarchico [pu-li-ár-ki-ku], 5. m. relativo i po- 
lyarchia. 

PolyartiCUlar [pfl-li-ãr-ti-ku-Iar], adj. diz-se do 
rheuinatisino que ataca muitas articulações. (De poly 
■e articdir). 

Polyatomico [pô-li-a-ío-mi-ku], adj. (chim.) cujas 
combiauçòes se realizam, na relação de muitos equiva- 
lentes do» porpos que se unem. (De poly e atomicoj. 

Polybasico [p6-li-òa-zi-ku], adj. diz-se dos ácidos 
•que cjntêm muitas moléculas de agua basica. {De poly 
e bnuico). 

Púlycarpico [pn-Ii-iár-pi-ku], adj. que dá flores e 
fruto» p ir mais de uma vez. (De polycarpo). 

Polycarpo [p-uli-4ár-pu], adj. que tem ou produz 
muitos fruto». (Do gr. poÍy< e karposj. 

Polycentrico [pó-li-wn-tri-ku!, adj. diz-se da es- 
piral com muitos centroi. (De poly e centro). 

Polychresto [pó-li-trÍJ-lu|, adj. que serve para 
muitos usos. (Do gr. polykhrestOê). 
• Polychromatico |p<5-li-krn-má-ti-kuj, adj. o mesmo 
que polychromo. (De polyehromoj. 

Polychromia [pó-li-km-mZ-al, «. f. estado de um 
corpo que apresenta diffirentes côres ; conjunto de va- 
rias côreH. (De polyrhromo). 

Polychromico tpó-li-irrf-mi-ku], aij. o mesmo que 
polychromo. (Ue p')'yc\romia). 

Polychromo Ipó-ií kru-ma], adj. que tem muitas 
côres •, em que le empregam muitas côres. (Do gr. jjo- 
íjfi e khroma). 

Polycladiã [pá-li-kla-dí-a], s. f. inolctia vegetal 
■em que a seiva, abandonando o? orgãos da frutifica- 
■ção, vai dar grande desenvolvimento aos ramos. (Do 
gr. potyt e kladof). 

Polyclado fpó íí-kla-du], adj. (bot.) que dá muitos 
ramo». (De polycladiaj. 

Polyclinica rpó-ii-Hí-ni-ka], s. f. pratica da medi- 
cina ^<pp.içada á generalidade das doenças. (De poly e 
clinica). 

Polyclinico [pó-Ii-Wí-ni-ku], s. m. clinico que 
trata varias doenças. (De polycl nica). 

Polycomo [pú.ií ku-mu], adj. que tem muitos ca- 
bell")!. (Do gr. p dy e komel. 

Polyconico. [pó-ll-M-ni-ku], adj. que tem muitos 
cones. (De po^y e cónico). 

Polycoria [pó-li-ku-rí-a], ». f. (med.) pupilia múl- 
tipla. (Do gr. polis e korè). 

Polycotyledonio [pó-li-ku-ti-lé-dd-ni-u'], adj. <jHc 
tem maK de dois cotyle lones. (De poly e cotyledonio). 

Polydáctylo [pó-ll-d-í-kti-lu], adj. que tem muitos 
dedos (De* polyi e daklylofj. 

Polydipsia [pó li-di-j)S?í-a], s. f. (med.) sede ex- 
cessiva (Do gr. polyf e dipsaj. 

Polydymo [pó-ií-di-mn|. s. m. (geol.) macia com- 
posta de quatro ou mais indivíduos. (Do gr. poly lyno^J. 

Polyedrico [pu-li-^-dri-ku], adj. que tem a fôrma 
de p ■Iveiro. (De polyedroj. 

Polyedro 'pu-h-e dru], adj. (geom.) que tem muitas 
-faces pUnas ; —, s. m. solido polyedro. (Do gr. polys 
« edra). 

Folyesthesia [pó-li-es-te-aí-a], s. f. (med.) pertur- 

bação da sensibilidade, durante a qual um excitante 
único produz uma sensação múltipla. (Do gr. polys e 
esíhe'if). {i polyestbesia. 1 

• Pofyesthesico [pó-li-es-í^-zi-kul, adj. relativo J 
Polyfolia [pu-li-/(i-li-a], adj. diz-ie da cbarroa de 

mal» de tres aivecas. 
Polygala [pu-Zi-gha-la], í. f. gênero de plantas, al- 

gum.19 medicinaes; erva leiteira. (Do gr. polys e galaj. 
Polygalaceas ípu-H-gha-M-ssi-as], ». f. pl. o mesmo 

que p dyyileas. 
Polygaleas [pu-li-j/ií-li-as], s.,f. pl. familia de 

pl ntas que têm por typo a polygala. (De pofygala). 
Polygalico [ pu-li-f/fta-li ku], adj. diz-se de um 

ácido, achado na polygala e n'outras plantas. (De po- 
lyqnln). _ [gamo. (De poZj/jamo^. "| 

Polygamia [pu-lirgha-mi-a1, s. f. eitado de puly- J 
Polygamico [pu-h-j/iá-mi-ku], adj. relativo a po- 

lygimm. (De potygamia). 
Polygamo [pu-Ií-gha-mu], s. m. e aij. homem ca- 

sado cum mais de uma mulher, ou mulher casada%om 
mais de um homem, ao mesmo teinpo j diz-ae de cer- 
tos animaes em que o macho tem muitas femeas; diz-se 
das plantas que têm ao mesmo tempo flores hermaphro- 
dita» e unmexuaes. (Do gr. potyqama) 

Polygastrico [pu-li-jWs-tri-ku]. aij. que tem mui- 
to» estuiiiaftos. (Do gr. polyt e gasterj. 

Polyglotta [pi-U-jAM-ta], adj. que eatá escrito eiu 
muitas linguas ; que sabe muitas línguas ; —, t. m. e 
f. peisoa que sabe ou fala muitas linguas. (Do gr. po- 
lyglo'to<J. 

Polyjlottico fpu-li-jAW-ti-ku], adj. escrito em mul- 
tai lin>;uas; reI.itivo a pulyglotta. (De polyglotta). 

Polyglottismo [pu-li-ghlu-tis-mu], s. m qualidade 
de po:y;(lotta ; facilidade de falar muitas linguas. (De 
polyglotta). 

Polygonaceas [pu-li-ghu-nã-ssi-as], «. f. pl. o mes- 
mo qiiíf po yqoneas. (De polyqonoj. 

Polygonal [pu li-ghu-nrf/j. adj. relativo ao polj- 
gono ; ijue tem por base um pjlygono ; que tem mui- 
to» aniíalos. (De p dygono). 

Polygoneas [pu-lí-pM-ní-as], ». f. pl. família de 
pl .mus que têm por typo o polygono ou sempre-noiva. 
(De pnlyqonoj. 

Polygono [pu-/-í-ghu-nu], «. m. (geom.) figura que 
tem muitos ângulos e lad^os ; figura que determina a 
fôrma geral de uma praça de guerra ; logar onde se 
fjzem exercícios com boccas de fogo ; (bot.) o mesmo 
qne sempre-noira. (Do gr. polygonos). 

Polygraphia [pn-li-ghra-/4-a], ». f. collecç.io de 
obras diversas, literarias, scientíficas, etc. ; qualidade 
de p ilyRrapho. (Do gr. po!y< e graphein). 

Polygraphico ''pn-lí-qftra-fi-ku], adj. relativo á po- 
lygrapliia. (Oe po'ygraphia). 

Polygrapho [pu-ÜZ-ghra-tu], t. m. o que escreve so- 
bre maierids diversas ; ma< hinÍ8mo que produz muitas 
cópia» do mesmo escrito. (Do gr. polygrapho»). 

Polygynia [pu-lí-ji-ní-a], «. f. estado ou qualidade 
de polygynío. 

Polygynio [pu-li-jí-ni-u], adj. (bot.) que tem muitos 
pistill .3 em cada flor. (Do gr. polys e gynè). 

Polygyno [pu-ií-ji-nu], adj. o mesmo ou melhor 
q'ie polygynio. 

Polylepido [pu-lí-Ze-pi-Hu], adj. (bot.) que tem 
muitiis ocamas. (Do gr. piZyt e lepit). 

Polymathia [pu-li-mi-fZ-a], ». f. instrucção extensa 
e variiida. iDe iio'ymalho). 

Polymathico pu li-má-ti-ku], adj. relativo á poly- 
mit ii i. (De po'ymalho). 

Polymatho [pu-/i-ma-tu], «. m. e adj. o que sabe 
mnitiH sciencíias ; p -lygrapho. (Do gr. potymathoi). 

Polymeria [pu-li-me-rí-a], s. f. o mesmo que pi- 
lymert .mo. 

Polymerismo [pu-lí-me-Ws-mu], s. m. estado ou 
caraci»r dos corpos p lym«ro8. (De polymero). 

Polymero [pu-íí-me-ru], adj. (chim.) que contém oa 
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mesmos elementos na mesma qnántidade relativa. (Do 
gr. p'^'ys e meron). 

Polymorphia [pu-li-mnr-/V-a], í. f. o mesmo que 
polymwphixmi )l)e po ymo>pho). 

rolymorphismo Ipu-li-mur-Z^íi-mu], i. m. estado ou 
cara 1- r de po yiiiorpho. (De polymorpho). 

Polymorpho [pu-íí-mnr-tuj, adj. que se apresenta 
sob diversas furiuas ; sujeito a variar de formas. (Do 
gr p'>lyt e morphé). 

Pülynevrite [pu-li-ne-tri-le], ». f. nevrite periphe- 
rira. (i)e pi/y e nevrite). 

Polynevrilico [pu-íi-ne-urí-ti-kn], adj. relativo & 
polyiit-vrite. |Ue poly e nevritico). 

Polynomio [pu-h-nd-mi-u], >. m. expressão alge- 
brica compus'a de muitas termos «eparados pelo si- 
gnai -f- —• (Do gr. po ys e nomos). 

P0l3rQ0Iiyin0 [pu-li-nó ni-mu], adj. que tem muitos 
no'iif8 (L)u gr po'ys e onima). 

Pojyope lpii-/í-u-pe], a. m. aquelle qne soffre po- 
lyopia (l<B poly pia). 

Folyopia [pa-h-u-pí-aj, ». f. estado morbido dos que 
Téem <8 ol>jecto8 multiplicados. (Do gr. polys e op^l. 

Polyorama [pu-li-u-rd-ma], t. m. espeiie de paro- 
ranja, em qne os quadros moveis se transfiguram aos 
olho» Ho espectador. (Do gr. potys e oramaj. 

Folypeiro [pu-li-pef-ru], «. m. habitação dos poly- 
po» ajínijiados ; gtupo de polypos. (De polypoj. 

P0l3rpétal0 |pa-li-p<-ta-luj, adj. que tem muitas 
pétHla^. il)e poly e pétala). 

Pol3rptaagÍa Ipi-li-fa-yi-a], ». f. qualidade de poly- 
pbasio (De po'yi.hiigo). 

Polypbago ipu-/ii-fa-ghn], adj. qne come muito; que 
tem ioni- i amna. (Do fjr. polys e phageinj. 

Polyphemo lpu-li-/è-mul, ». m. espei-ie de cscara- 
relh" ; n^mie de certo crustáceo. (De Polyphemo n. p.). 

Polypbonia [pu-li-fu-ni-a], s. f. pmtalidade de 
sons; conjunto de sons; emprego simultâneo de vários 
inttrumentos qae não executam em unisono. (De po- 
lyptionn). [chestra. (De polyphoniaj. 1 

Polyphonico [pu-li-Zci-ni ku]. adj. relativo i or- J 
Folyptaono |pu-íi fu-nu], adj que repete os sons 

mnita~ viz «. (Do gr. polys e phonè). 
Polyphyllo (pu-ri-/')-luJ, odj. (bot.) formado de mui- 

tos fi iioios (L)o gr. polyt e ptyllonj. 
Polyphyto [pu-íi-fi-tu], adj. (bot.) relativo a mui- 

tas pluniuí; diz se dos gene.os que comprehendem 
muilan plantas. (Do gr. poiyt e phyton). 

Polypiforme ;pa-li-pi-/ór-niej, adj. que tem fôrma 
de pi^vpo. (l)e pulypo e forma). 

PÓlypO [^-li-puj, í. m. excrescencia carnosa, fibrosa, 
etc., que se pôde desinvolver em qualquer membrana 
mucosa: concreção sanguinta;—,pl. animaes de corpo 
mel e e contractil, com a cabeia rodeada de tentáculos 
radiados. (Do gr. po ypomj. 

Polypodio [pa-li-/)ò-di-«], adj. que tem muitos pés. 
(Do g piilypoilion). [pólypo. (De pó yp i). ~\ 

Polyposo ,pit-li-pô-2n], adj. que tem a natureza do J 
Polyptoto Ipu-li-pM tu], s. m. (gramm.) acto de em- 

pregar, n'um período, uma palavra sob diversas formas 
grJiiiin.ilicnes. (Do gr. polyptolonj. 

Polyrrhizo (pu-li-rri-zuj, adj. (bot.) que tem mui- 
tas raues. (Do gr. polys e rhizi). 

Polyspermo [pu-hs-pdr-mu], adj. (bot.) que tem 
muiw'8 -{'ãis. (Do gr. poly< e spermã). 

Polysporo [pu-íía-pu-ru], adj. (bot.) que contém 
mmtiis e-po 03. (Dt gr. po ys e spora). 

PolysyllabiCO [pu-li-88Í-/á-bi-knJ, adj. reUtivo an 
polysy abo ; que tem mais de uma syllaba. (De poly- 
íj/htho). 

Polysyllabo [pu-li-SJÍ-la-bu], adj. o mefmo que po- 
lyyiubico: —, s. m. p»l vra que tem mais de uma 
syl alia lHo gr. poly y labosj. 

Polysyndeto (pu-h-ssin-de-tu], ». m. o mesmo que 
polyyiideion. 

Pojysyndeton [pu-li-SJÍn-de-ton], ». m. especie de 
pleonatmo, que consiste em repetir um* conjuncção 

mais vezes do que o exige a ordem grammatical. (Do- 
gr. polyyndetos). 

Polysynthetismo fpu-li-ssin-te-<íí-mn), $. m. cara- 
cter Ue polyi-ynihetico, ou de nma língua em que dif- 
ferenles ciicunistancias são expressas, não por palavras- 
separadas, mas por modiEcações de nma dada palavra. 
(Do gr. polyynthetosj. 

Polytecbnica |pu-li-íí-kni-ka1, s. f. estabelecimento 
polvtechnico. iFtm. de polytechnico). 

Polytecbnico Ipu-U M-kni-ku], adj. que abrange 
muitas artes ou sciencias ; em que se professam scien- 
cia» várias. (Do gr. polys e tekhnè). 

Folytheico [pu-li-/eí-ku], adj. relativo ao poly- 
lhei>m . (Do gr. polys e theosj. 

Polytheismo [pu li-té-<í-mu], ». m. systema reli- 
gioso que admilte muitos deuses ; paganismo. (Do gr. 
polys B theo-). 

Folytbeista [pu-li-té-ií-ta], ». m. f. e adj. sectário 
do polyiheisrno. {De polytheismo). 

Polytbeistico [pu-li-te-í»-ti ku], adj. relativo 
polyti.eisnío ; pulytheico. (De polythfista). 

I^olytricho [pu-H-tri-kn], í. m. (bot.) especie de feto,, 
chanindo tanib»m arencão. (Do gr. polys e IrixJ. 

Polytropbia [pu li-tru-/í-a], i. f. (med.) nutrição' 
excessiva. Do gr. polys e tropkéj. 

• Polytrophico 'pu-li-írd-fi-ku], adj. relativo á po- 
lytri phia. iJe polytrophiaj. 

Polytropia [pu-li-trn-p'-a], s. f. qualidade on ca- 
racter de po yiropo. (De p lyiropoj. 

Polytropo (pu-H-tru-pu], adj. (min.) diz-se do crys- 
tal, cujas laminas successivas t^-m ai secções princi- 
paes inclinadas uma sobre a outra. (Do gr. poly$ e 
trfpfinj. 

Polytypo [pu-/i-ti-pu], adj. (bot.) que contém mui- 
tas e»|.ecie8. (Do gr. polys e typos). 

Folyuria [pu-h-ú-n-a], ». f. tecreção muito abun-' 
diante de urina ; diabete não açucarada. (Do gr. polyf- 
e otiron). fria. (De p-dyuria). "] 

Polyurico fpu-li-i-ri-ku], adj. relativo á polyu- J 
Poma [pd-ma], s. f. (poet.) peito da mulher; mamma.. 

(D<- piimoj. 
Pomaceas [pu-md-ssi-as], t. f. pl. (bot.) tribn da 

familia das rosaceas (pereira, macieira, (tc.).( F<m. pl. 
de pomaceoj. [pomo. (De pomo). 1 

Pomaceo [pu-md-ssi-u], adi. qne tem por fruto um J 
Pomada [pu-má-dal, ». f. preparado obtido pela 

mistura de uma gordura animal com substancia» aro- 
matiras ou medicinaes ; (Bras.) presnmpção ; vaidade. 
(De pomo). [vaidoso. (De pomada)."] 

Pomadista [pa-ma-<i{<-ta], >. m. (Bras.) pedante ; J 
• Pomaleiro [pu-ma-/ei-ru], í. m. (t. de Timor) fei- 

ticeiro. 
Pomar [pu-mór], s. m. arvoredo de fruto; terreno 

em que ha arvores de fruto. (Do lat. pomarium). 
Pomarada [pu-ma-rá-da], s. f. serie de pomares. 

(D- pomarI. 
Pomareiro [pu-ma-rei-ru], adj. re"ativo a pomar; 

3ue trata de pomares ; —, s. m. cultivador ou guarda 
e pnmar. (De pomar). 
Pomba [pon-ba], ». f. femea do pombo ; vasilha de 

cobre para o caldo limpo da canna do açúcar; (Bras.) 
o meamo qu» pombinha; — do mar, ave do Porto Mo- 
niz (ilha da M .deira). (Do lat. palumba). 

Pombal [pon-fcoij, s. m. logar onde se recolhem ou 
crinni pomiios ; variedade de uva branca. (IJe pombo). 

Fombalino [pon-ba-(í-nul, adj. relativo ao marquez 
de Pombal ou á sua epocha. (De Pombal n. p ). 

Pombe' [pon-be], s. m. sertão (na linguagem do» 
ang len-es). (Pai. bunda). 

Pombe', ». m. (África or.) aípecie de sorgo branco; 
especie le cerveja (em Moçambique). 

Pcmbsar [pon-bi-dr], V tr. ir no encalço de; espio- 
nar ; —, V. intr. exercer a profissão de pombeiro. (De 
pnmhrir i'^. [que pombear. "T 

Pombeirar [pon-bei-ra>], V. tr. e inir. o mesmo J 
Pombeiro' [pon-6cí-ru], t. m. (Bras.) vendedor am- 
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bnlante de ; —, adj. diz-ae de uma variedade 
minda de vinho branco (De pomba). 

Pombeirom. negociante (^n emissário qne alra- 
veua os sertões, commsrciando com os indígenas. (De 

Pom^inha fpon-ií-nha], I. f. carne das nadegas das 
rêzes ; parte superior do rabo do toiro junto do anus : 
(Bras.) partes padendas da mnlber; • (ilha da Madeira) 
pombo bravo. (Dem. de pombo). 

Pomllilltao [poa-&{-nhn], i. m. pombo pequeno; a cõr 
do pombo; —, adj. (chal.) um pouco ebrio ; diz-se de 
certa variedade de trigo; (ilha da Madeira) pombo 
kravo. (De pombo). 

Pombo [pon-bu], s. m. genero de aves columbinas 
(coiumbaj que comprehende muitas esprcies: — branco, 
— claro, — da rocha, — papo, — trombeta, — ramela, 
— pedernriro, — gravata, — leque, — cambalhota ou 
rodador, — mariola, — riuvo, — andorinha, — tambor, 
— romano, — péga, — imperador, — setineta, — ganga, 
ete.; • cada uma das peças que entram na composição 
dos orgãos do peito e do panno (no tear ordinário); 
(Fundão) mentira; peta; (Marromeu, África or. port.) 
indemnização dada ao marido (no caso de adultério). 
(Do lat. palumbus). 

Pomes [pd-mes], adj. diz-se de uma variedade de 
pedra porosa e que serve para polir. (Do lat. pumex). 

Pomice [pd-mi-sse], (. f. (poet.) qualquer pedra po- 
rosa. (Do lat. pomex). , 

Fomicaltnra lpn-mi-kul-(ú-ra], s. f. cultura das a^^s 
pomiferas. (De pomo e cultura). ' 

Pomifero [pu-mJ-fe-ru], adj. que tem ou produz po- 
mos. (Do Ut. pomiferut). 

Pomo [pd-mu], t. m. fruto camudo, mais on menos 
etpherico ou ovoide; (poet.) seio da mulher. (Do lat. 
pomum). 

Pft-móli [pi-md-li], >. m. arvore medicinal da ilha 
de S. Thoiné (Corr. de pau-molle). 

Pomologia [pu-mu-lu-yl-a], ». f. tratado ácerca dos 
pomos ou das arvores pomiferas. (De pomologo). 

Pomologico [pu-mu-M-ji-ku], adj. relativo á pomo- 
logia. (De pomoloyiaj. 

Pomologo rpn-md-lu-ghu], t. m. o que é versado em 
pomoloiçia. (Do Ut. pomum e gr. logosj. 

Pompa [pon-pa% s. f. snmptuosidade ; luxo ; gahi; 
bizarria ; fautto. (Do lat. pompa). 

Pompeante [pon-pi-an-te], adj. que ostenta pompa, 
(De pompear). 

Pompoar [pon-pi-dr], v. tr. ostentar; exhibir com 
vaidade ; —, V. intr. exhibir pompas ; pimpar. (De 
pompi. 

Pompom [pon-pon], m. borla de Bos curtos e 
tosquiados, em fôrma espherica. (Pai. fr.). 

Pomposamento [pon-pd-za-msn-te], adv. com pompa. 
(De pomposo). 

Pomposidade [pon-pu-zi-<id-de], >. f. qualidade de 
pomposo ; fausto. (De pomposo). 

Pomposo [pon-pd-zaj, adj. que é feito com pompa ; 
que 'evrla fausto ; luxuoso. (De pompa,). 

Põmnlo [pd-mu-lu], (. m. (anat.) maçan do rosto. 
(D'> Ut. pomuium). 

Pona Ipi^-na], t. f. (prov.) nariz curto e achatado. 
Poncbada (pon-aá-da], ». f. (Bras. do S.) grande 

porção da coisas que podem caber n'am poncho. (De 
poncho). 

Ponche' [pon-xe ], ». m. mistura de chi e aguar- 
dente ou rhum, com açuçar, sumo de limão, etc. (Do 
ingl piinch). 

Ponche , <. m. o mesmo que poncho, 
Poncheira [pon-aret-ra], I. f. vaso em que se faz ou 

se serve o pooche. (De ponche'). 
Poncho [pon-xu], s. m. (Bras.) espécie de cnpa de 

lan, quadrada, com uma abertura no meio por onde se 
enfia a cabeça; guarda-pó para jornadas. (Pdl. cast.). 

Ponde [pon-dej, flex. do imperat. pl. do verbo pôr. 
(Do lat. ponite). 

Ponderabilidade [pon-de-ra-bi-li-dá-de], <. f. cara- 
cter ou qualidade de ponderável. {De pondiravelj. 

Ponderação [pon-de-ra-Mõo], s. f. acto de ponde- 
rar; importanria; piso; reflexão. (Do lat. ponderatioj. 

Ponderadamente [pon-de-rd-da-men-te], adv. de 
modo ponderado ; com ponderação. (De ponderado). 

Ponderado [pon-de-rd-du], porí. de ponderar; refle- 
ctido; bem pensado. 

Ponderador [pon-de-ra-dôrl, i. m. e adj. o que pon- 
dera ou reSecte; avaliador. (Do lat. ponderator). 

Ponderar [pon-de-rrfr], v. tr. reflectir sobre; pesar; 
avaliar; observar; ter em consideração; —, v. irUr. re- 
flectir; pen«ar. (Do lat. ponderare). 

Ponderatiyo [pon-de-ra-ti-vu], adj. que pondera. 
(De ponderar). 

Ponderável [pon-de-ra-vel], adj. que se pôde pe- 
sar; dieno de ponderação. (Do lat. ponderabilii). 

Ponderosamente [ pon - de - rd-za-men-te ], adv. de 
modo ponderoso ; de modo notável. (De ponderoso). 

Ponderoso [pon-oe-rd-zu], adj. que 4 pesado; digno 
de ponderação ; notável; convincente. (Do lat. ponde- 
ro>us). [Moçambique). (Do lat. pondo f).~i 

Pondo [pon-du], s. m. meio arratel de calaim (em J 
Pondra [pon-dra], t. f. (Corr. de alpondra), 
Ponente [pu-ne»-te], adj. (astr.) o mesmo guepo«n<«' 

—, $. m. vento que sopra do occidente; occidente. (Do 
lat. ponent). , 

Poney [pd-nei], >. m. cavallo fino, de marca muito 
pequena ; cavallo-mosca. (Do iigl. pony). 

Ponga [pon-ghaj, s. f. (Bras. do N.) especie de qua- 
drilátero, de madeira ou cartão, em que se jogam dados. 

Pongo [pon-ghu], s. m. o mesmo que chimpanzé. 
Ponis [pd-nis], ». f. (gir.) mulher. 
Ponnaca [pu-nd-ka], t. f. arvore fractifera da índia 

portngueza. (Mesma or. de puna). 
Ponta [pon-ta], (. f. extremidade aguçada; bico ; 

principio on fim de uma serie, fila, etc.; esquina; chi- 
fre ; como ; resto de cigarro ou charuto ; golpe de es- 
pada- etc.; andar na —, (Braa.) ter grande nomeada ; 
troxer de —, ter má vontade a. (Do lat. puncta). 

Pontaço [pon-td-ssu], $. m. (Bras. do S.) pancada on 
golpe com a ponta. (De ponta). 

Pontada [pon-(á-da], s. f. ddr aguda, em geral ra- 
pida ; ponta ; pontuada. (De ponta). 

Pontal [pon-(áíl, a. m. altura da embarcação, entre a 
quilba e a primeira coberta ; ponta de terra on de pe- 
nedia, que entra um tanto pelo mar ou rio; pontalete; 
—, adj. diz-se de certa especie de pregos grandes. (De 
ponta). [talete. (De pontalete). 1 

Pontaletar [pon-ta-le-tór], V. tr. segurar com pon- J 
Pontalete [pon-ta-/á-te], s. m. esp-cie de escora de 

madeira ; espeque ; forquilba em que descança o braço 
do< andores. (De pontal). 

Pontão' [pon-/âo], t. m. espeque; escúra. {Deponta). 
Pontão', s, m. barco chato que pôde servir de ponte 

de passagem; (Trás-M.) excepção odiosa; pequena 
ponte sobre um ribeiro; pequeno viaducto em estrada. 
(De ponte). 

Pontapé [pon-ta-pí], >. m. pancada com a ponta do 
pé ; desastre ; contra-terapo. (De ponta e pé). 

Pontar' [pon-/ór], v. tr. guarnecer de pontes. (De 
ponte). [apontar. (De ponto). "| 

Pontarv. intr. servir de punto (no theatro); J 
Pontarelo [pon ta-ri^-lu], s. m. ponto grande e mal 

feito (na rostura). iDe ponto). 
Pontaria' |pon-ta-rt-a], t. f. acto de apontar; situa- 

ção da arma assestada na direcção da linha de mira; 
alvo ; fazer —, visar, apontar. (De ponto). 

Pontarias. f. (Beira) extensa linha de cales sus- 
pensos, por onde corre a agna de um poço, etc., para 
a terra que se quer regar. (De ponte). 

Pontas [pon-tas], t. f. pl. (Bras. do 9.) extremida- 
des superiores de nm rio (Pl. de ponta), 

Ponta-SÔCCa [pon-ta-s>^-ka], s. f. utensílio em fôrma 
de agulha, para desenhar sobre verniz. (De ponta e téeco^- 



Pontavante [pon-ta-ran-te], s. f. (naut.) anteparo 
ou ponte na prôa do navio. (De ponte e avante). 

Ponte [jxm-te], ». f. construcção que Jiga dois pon- 
tos separados por um rio, valle, etc.; sobrado ou con- 
Tcz do navio; coberta do navio; (Alg.) travessa de pau 
que sujeita os tendaes ; especie de jOgo popular. (Do 
lat. pom, pontit). 

Ponteado [pon-ti-d-du], adj. pari. de pontear;—, 
í, m. d«'senho notado por pontinhos. 

Ponteagudo [pon-ti-a-g/iú-du], adj. que termina cm 
ponta aguda. (De potite e aqudo). 

Pontear [pon-ti-ór], v. tr. marear com pontos ; co- 
ser ; almhavar ; dar pontos em. (De ponto). 

Ponted6rÍaceas[pon-te-de-ri-a-s8i-a8], >. f. pl. (bot.) 
família de plantas, visinhas dos narcisos. (Us Ponte- 
dera a. p.). 

Ponteira [pon-íeí-ra], í. f. peça de metal que cobre a 
ponta de bengala, guarda-sol, bainha, etc.; extremi- 
dade de uma boquilha; boquilha; (Alemt.) a parte mais 
delgada da canna de pescar. (De ponta). 

Ponteiro |pon-íci-ru], ». m. pequena haste, para apon- 
tar ; instrumento de desbastar pedra ; pequena peça 
para ferir as cordas da guitarra ; especie de agulha que 
indica as horas, etc., nos relogios; —, adj. diz-se do 
vento que sopra pela prôa ; qne se desman la (fal. do 
cão de caça); diz-se da espingarda que, depois de apon- 
tada, se equilibra mal (De ponta). 

Pontel [pon-WÍ], s. m. especiè de ponteiro para se- 
gurar o vi^lro, na caldeação. (De pontoj. 

Pontificado [pon-ti-fi-iá-du], s. m. papado ; digni- 
dade de pontifice; tempo em quu se exerce essa digoi- 
dade. iDo lat. pontificatus). 

Pontificai [pon-ti-fi-í(i/], adj. relativo aos pontífices; 
episcopal; —, s. m. livro de ritos para serem observa- 
dos por papas ou bispos; capa comprida, usada em 
certas oeremonias religiosas. (Do lat. pontificalis). 

Pontificalmente [pon-ti-fi-Aáí men-te], adv. segundo 
as práticas pontificaes. (De pontificai). 

Pontifico' [pon-íi-fi-sse], t. m. dignitario ecclesias- 
tico; bispo; prelado; papa; (fig ) <hefe de um sys- 
tema; o mais notável de uma classe. (Do lat. pontifex). 

Pontifico', í. Dl. (gir.) ponta de cigarro, beata. (De 
ponta). 

Pontificio [pon-ti-Zí-ssi-u], adj. relativo a pontifice; 
proprio ou emanado do pontifice ; episcopal. (Do lat. 
pontificvs). 

Pontilha fpon-<t-lha], j. f. ponta muito aguda; franja 
de prata ou oiro, estreita e delgada; espiguilha. (De 
ponta). [tintos. (De puntilhar). "1 

Pontilhado [pon-ti-/ftrf-du], adj. marcado com pon- J 
Pontilhar [pon-ti-í/lar], e. tr. ponto^r ; desenhar ou 

marcar com pontinhos ; granir. (De ponto). 
Pontilheiro ípon-li-z/iei-iul, «. m. aquelle que pica 

loiros com pontilha. (De pontilha). 
Pontilhoso [pon-ti-íftô-zuj, adj. (fig.) que põi os pon- 

tos nos ti.- que não asa de subterfúgios. {De ponti.har). 
Pontinha [pon-^i-nba], s. f. pequena ponta; pequena 

porção;_p. nca coisa; (pop.) birra; rixa. (Dem. de ponta). 
Pontinhar [pon-ti-nArir], V. tr. (e der.) o mesmo que 

ontühar le der.). (De pontinho). 
Pontinho [pon-í<-nhu], s. m. pequeno ponto (em cos- 

tura) ; —, jd pontos de reticencia. (Dem. de ponto). 
Pontizolla [ pon-ti-ze-la], «. f. (Mmho) pequena 

porte ; pontilhão. (De ponte). 
Ponto [pon-tu], s. m. furo feito com agulha enfiada 

em linha, seda, etc.; pequena porção de fio que segura 
dois furos de agulha quando se cose ; phra de costura; 
pequena mancha arredondada; signal semelhante ao da 
picada da agulha ; pequena porção de emjilastro, para 
sarar uma ferida; (ant.) duodecima parte da linha; 
(geom ) limite da linha ou encontro de duas rectas que 
»e cortam ; (fig.) região ; logar; sitio ; signal ortho- 
graphico (.) que se põi no fim de um periodo, sobre o 
t e sobre j; pinta nas faces do dado ou nas cartas de 
jogar; termo; fim; encerramento das aulas; (mus.) 
signal indicando que se augmenta metade do valor de 

uma nota ; filele de metal no braço de certos instru- 
mentos; livro de faltas; asiignütura do nome indicando 
comparencia ao seni^o; ensejo; conjunctura; grau; in- 
dividuo que no theatro vai lendo em voz baixa o texto 
da peça; (chul.t individuo ; fulano; parceiro (no jôgo 
de asar); (Minho) pontada ; pi.r—.concluir; — de 
honra, questão que involve a dignidade pessoal ; —, 
fil. (carp ) ferrag«m em que .se movem as portas dos 
moveis ; púr ot — nos ií, dizer tudo sem rodeios ou 
ambages; (Douro) especie de rápido ou quéda de agna; 
recife ; (Guiné) sitio cm que se encontra agua potável. 
(Do lat. punctui). 

Pontoada [pon-tu-ó-da], j. f. pancada com a ponta 
de pau. bengala, etc. (De ponta). 

Pontoado [pon-tu-ó-du], part. de j)oníoa»vapontoado. 
Pontoar ipon-ta-dr], v. tr. o mesmo que apontoar; 

marcur cum pt^ntos, granir. (De ponto). 
Pontoneiro [pon-tu-nei-m], s. m. soldado empre- 

gado na constiucção de pontes ; constructor de pontes. 
(De ponttto'1. 

Ponto-subido [pon-tu-ssu-fcí-du], s. m. (carp.) mola 
em fôrma de meia-lua, que se colloca nos guarda-ven- 
tos. (Da ponto e subido). 

Pontuação [pon-tu-a-sjâo], s. f. acto de pontuar; 
(gramm.) parte da ortbographia que trata dos signaes 
orthographico». (De pontuarJ. 

Pontuada [pon-tu-a-da], s. f. o mesmo que pontoada. 
Pontuado [pon-tu-á-du], part. de pmtuar. 
Pontual [pon-tu-á/], adj. exacto no cumprimento do 

dever ; feito com exactidão ; prefixo ; (math.) eerie de 
pontos em linha recta (Do r. ponto). 

Pontualidade [pon-tu-a-.i-dá-de], i. f. caracter ou 
qualidade do que é pontual ; exactidão. (De pontual). 

Pontualmente [pon-tu-ói-men-te], adv. de modo pon- 
tual ; exactiimente. (De pontual). 

Pontuar [pon-tu-tír], ». tr. pôr signaes orthographi- 
co» em ; marcar com pontos. (De pontoj. 

Pontudo [pon-(ú-duJ, adj. que tem ponta; aguçado; 
agu lo ; (fig ) aggressivo. (De ponta). 

Popa [;'(5-pa], j. f. paite posterior do navio; ré. (Do 
lat. puppi'). 

Popia [pu-pi-dj, í. f, o mesmo que alcançara. 
PopÓ [pu-pIS], í. 171. certa madeira da ilha do Trincipe. 
Popocar Ipu-pu-idr], V. tr. e intr. (Bras. do N.) o 

m-siiio que pipocar. 
Populaça [pu-pu-íd-ssa], í. f. o mesmo que popula- 

cho. (Do l.>t populus). 
População [pu-pu-la-ííão], «. f. hahitsntes de um 

pjiz, localidade, etc.; classe; grande multidão de ani- 
macs ; bii haria. (Do lat. poputatio). 

Populacho [pu-pu-íd-xuj, s. m. plebe ; classes in- 
ferior. s da sociedade. (Do r. lat. populus). 

Popular [pu-pu-idr], adj relativo ao povo'; proprio 
do povo ; que é do agrado do povo ; democrático; — 
s. m. homem do povo; democrata. (Do lat. populus). 

Popularidade ipu-pu-la-ri-dd-de], s. f. caracter ou 
qualidade do que é pop^ular ; estima geral ou pública; 
crédito entre o povo. (Do lat. popularilas). 

Popularização [pu-pu-la-ri-za-ísâo], s. f. acto ou 
facto de p' pularizar; vulgarização. (De popularizar). 

Popularizar (pa-pu-la-ri-ídr], V. tr. tornar çi pular; 
vnlgaiizar; di\ulgar; —se, V. pr. fazer-se estimar do 
povo; democratizar-se. (bepopiiZor^. 

Popularmente [pu-pu-Mr-men-te], adv. de modo po- 
pular; <on. popularidade. {De popular). 

Populeão [pu-pu-li-ão], adj. e s. m. diz-se de certo 
unguei.to em que entra belladona, papoilas, etc. (Do 
lat. populeus). 

Populeo [pu-pú-li-u], adj. (poet.) relativo ao alamo 
ou ao chcupo (Do lat. populeus). 

Pcpulina [pu-pn-í/-naj, í. f. (chim.) substancia que 
se en entra nus folhas do choupo. (Do lat. populus). 

Populista fpu-pu-<í«-ta], adj. (pop.) amigo do povo. 
(D" liit. pnpulus). 

Populoso [pu-pu-Zú-zu], adj. que abunda em habi- 
tantes ; povoado. (Do lat. populosus). 



Poqueca [pu-W-ka], s. f. (Brai.) o incímo que mo- 
qaeca. 

For [pur], prep. (designativa de relação de meio, 
condição, qualjdade, íórma, banda, lado, etc.). (Do iat. 
per e pro). 

Pôr [pír], V. tr. collocar; assentar; situar; consti- 
tuir; Causar; accommodar; introduzir ; vestir; appli- 
car; expellir ovos (a ave); plantar; firmar; restituir; 
— i8, e. pr. collocar-se; exercitar-se; aventurar-se; 
converter-se; deitar-se ao comprido sobre; de8np{)are- 
cer no occajo ({al, de astros); occupar-se. (Do lat. 
powre). [de para pescaria. "] 

Poracá rpu-ra-íál, «. m. (Uras. do líio) cesto gran- J 
Forandnba [pu-ran-dú-ba], t. f. (Bras.) relação; no- 

ticia; historia. (Pai. tupi). 
Porão [pn-râoj, t. m. espaço no interior do navio, 

para conter fardos, qualquer carga, comestíveis ou ou- 
tro» objectos. (Do lat. planus, seg. Gonç. Yianna que 
considera essa pai. como um desenvolvimento phonetico 
de prãoj. [que piraquè. "| 

Poraquê [pu-ra-W], ». m. (Bras.'do N.) o mesmo J 
Porca ipdr-ka], t. f. femea do pôrco ; peça em que 

se introduz a extremidade do parafuso pjra o segurar; 
travessa cobre as tábuas que assentam no pé da uva 
(no lagar); certo jógo de rapazes; (pop.) mulher suja 
ou immunda. (Do iat. porca). 

Porcada [pur-tá-da], í. f. (pop.) vara de porcos ; 
trabalho ninl íeilo ; porcaria. (De parco). 

Porcalhão [pur-ka-MãaJ, s. m. e adj. immando; in- 
decenie ; que é muito pôrco; o que trabalha mal. (De 
pòrcoj. " [bácoro. (De jiõrco). "| 

Porcalho [pur-iá-lhu], s. m. (prov.) pôrco pequeno; J 
Porção ipur-ísão], ê. f. parte de alguma coisa; boc- 

cado; fracção; ração ; dóse ; parcella ; fragmento, (Üo 
lat. piirtioj. 

Porcaria [pur-ka-rZ-a], s. f. acto ou qualidade do 
que é pOrco ; sujidade ; immundicie ; (fig.) obscenida- 
de ; (p"p.) trabalho mal feito. (De pôrco). 

Porcariço fpur-ka-ri-ssu], j. m. o mesmo que por- 
queiro. (De põrco). 

Porceiro-do-côvo [^par-síei-ru-du-iú-vuj.s.m.ípesc.) 
amarração do extremo do segundo cordão, no rabo das 

• armaçõe» á valenciana. 
Porcslana [pur-sse-tó-na], í. f. mollnsco gasteropo- 

do de concha univalve ; nacar extrabido d'esta conctia 
« que serve para fabrico de loiçi fioa; loiça fina, dura, 
feita de -fcanlim, etc.; (prov.) tigela. (Do it. porcellanal. 

Porcelanico [pur-sse-íd-ni-ku], adJ. que tem o ca- 
racter ou qualidade da porcelana. (De porcelawi). 

Porcelanita [pur-sse-la-ni-ta], s. f. expecie de jas- 
pe semelhanie à porcelan». porcelana/. 

Porcellana [pur-sse-tó-na], 5. f. (var. orth. de por- 
telana). porcinns). 

Porcino [pur-isí-nu], ndj. relativo ao pôrco; suino. J 
Porcionario [pur-ssi-u-nn-ri-u], j. m. o que tem ou 

recebe umj porção de qualquer pensão ou rendas; be- 
neficiado. (Dl lat. portioj. 

Porcioneiro [pur-ssi-u-nei-xu], ». m. o mesmo que 
porcionario. (Uo lat. portioj. 

Porcionista [pur-sfi-u-n/í-ta], s. m. e f. alumno ou 
alumna que, n uiu collegio, paga a sua educação ou sus- 
tento. (Do lat. portioj, 

Porciuncula [pur-ssi-ún-ku-la], s. f. porção peque- 
na; festa da ordem de S. Francisco. (Do lat. porliun- 
cu'a). 

Pôrco [põr-ku], t. m. quadrupede da ordem dos p^- 
chyiieriues fsus domesticw): cjrne de pôrco ; (fig.) sujo; 
immundo ; obsceno; —, adj. sujo ; torpe ; obsceno; tra- 
palhão ; descuidado; —domar, (Bras.) golfinho, (Do 
lat. p^ircvsj. 

• Põrco [ptir-ku], t. m. (Alg.) o mesmo que pôrco 
(sub8tantivo|. [Exemplo curioso da distincção que o 
povo algarvio faz do animal e da qualidade de não ser 
asseiado], (Àlter. de pircoj. 

Porco [pur-W], i. TO. (gir.) pôrco. (Alter. de põrco). 

Pôrco-espim [pôr-ku-es-p/n], í. m. o mesmo que 
pôico-erpinho. 

Pôrco espinho [pôr-ku-es-pi-nhu], s. m. mammifero 
roeHor, armHdo de espinhos. (De põrco e etpinho). 

Pôrco-sujo [pOr-ku-«íú-juJ, t. m. (pop.) demonico, 
diatio. (De púrro e sujo). 

Pôrco-montês ou montez [pflr-ku-mon-M»], i. *i. 
o ntesmo que javüli. (De põrco e tnontês). 

Poreiar [pu-re-jTr], v. tr. verter pelos pôros; des- 
tillar ; —, V. intr. sahir pelos póros ; gotejar. (De póro). 

Porém ipu-rén], conj. mas; toduvia; não obstante; 
apf*8ar d'isso; comtudo, (Do lat. p^oindf). 

Poreroca [pu-re-rá-ka], t. f. o mesmo que peroroca. 
Poriia [pur-Z^í-a], Í. f. contenda verbal; discussão ; 

teima; obstinação; d —, (loc. adv.) em competencia. 
(De porfiar). 

Porfiada rpur-fi-á-da], 1. f. cosedura que une as tes- 
tas das rêdes de pesca', umas ãs outras. (De porfia'). 

Porfiadamente [pur-fi-á-da meíi-te], adv. de modo 
porhado: rom teimosia (De porfiada). 

Porfiado [pur-fi-á-dul, adj. sustentado com porfia ; 
difcutido : pertinaz; renhido. {Beporfkir). 

Porfíador [pur-fi-a-dôr], adj. e s. m. o que porfia. 
(De porfiar). 

Porflar' [pur-fi-aV], v. intr. discutir com calor; 
questionir com teimosia; rivalizar; teimar. (Depor e 
fiaf). 

Porfiar % U. tr. guarnecer com fio (um cabo ou li- 
nha) ; coser (cabos ou tralhas) com fio, etc. (De por e 
fiol. [fhyrito. (De pérfido). T 

Porfidito Ipur-fi-di-tul, í. m. o mesmo que por- J 
Pòrfido ípôr-fi-du], í. m. o mesmo que porphyro. 

(Do it. porfido) 
Porfio [pur-^i-u], í. m. (pese.) amarração do canto 

da testinha (nas armações de sardinha & valenciana). 
(De porfiar'). 

Porüosamenta [pur-fi-á-za-men-te], adv. de modo 
porfioso; porfiadamente. (Dq porfiosoj, 

Porfioso [pur-fi-ô-za], adj. em que ha porfia; renhi- 
do ; trabalhoso ; teimoso ; constante ; continuo. (De por- 
fia). ■ [phyrido. T 

Porfirião [pur-fi-ri-áo], «. m- o mesmo que por- J 
Porfirizar lpur-fi-ri-2ár], w. tr. (e der.) o mesmo 

que pnrphyrizar (e der.). 
PÓrfirO [pór-fi-ru], s m. o mesmo que pórphyro. 
PÓri [pd-ri], s. m. medida de capacidade^das ilhas 

de Gôa e em Bardez (48 pollegaHas cuoicas). 
Porisma [pu-ríj-ma], s. m. (mathem.) problema, d« 

cuja enunciação se tira uma verdade geometrica. (Do 
gr. porisma). 

Porlsso [pu-rí-í3u], adv. conj. por conseguinte; em 
vista d isso. (Contr. de por e isso). 

Pormenor [pur-me-ndr], s. m. circumstancia minu- 
ciosa; miuucia; particularidade; minudencia. (De por 
e menor). 

Pormenorização [pur-me-nu-ri-za-Mâo], í. f. acto 
de pormenorizar; exposição minuciosa. (De pormeno- 
riznr). 

Pormenorizado [pur-me-nu-ri-za-dul, adj. exposto 
com toiii s os pornienores. (De pormenorizar). 

Pormenorizar [pur-me-nu-ri-íár], V. tr (neol.) re- 
ferir com todas as minúcias; expôr os pormenores de. 
(De pormenor). _ [vographar. "1 

Pornographado [pur-nu-ghra-/ü-du], part. de por- J 
Pornographar [pur-nn-ghra-/ar], V. tr. descrever 

(actos oliseenus). (De pornographo). 
Pornographia [pur-nu-ghia-/í-u], s. f. descripção 

de actos obsceno»; tratado uu obra pornographica; de- 
vassidão. De pornogrnpho). 

Pornographicamente [pur-nu-gíirn-fi-ka-men-te], 
adv. de iiiodu pornographico. (De pnrnographicoj. ^ 

Pornographico |p ir-pu-jAní-fi-ku], adj. re ativo a 
pornogrjiphirf ; obsceno; libidínoso- iUe pornographia). 

Pornograpbismo [pur-nu-ghra-^is-muj, ». m. des- 
cripções pornoíjrapíiioas; predilecção pela pornogra- 
phia. (De pornographia). 
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PornograpllD [pur-ncí-ghra-fu], í. »». aqnelle que 
trata de poroograpbia; o qne descreve ou pinta obsce- 
nidiidps. (Do gr. porné e graphein). 

Foro [pd-m], (. m. pequenino orifício da derma; in- 
terstício ; cada um dos pequenos oriãcios de que estão 
crivados os vegetaes (Do lat. porut). 

Forocslo [pu-rd-sse-le], t. m. especie de bemia, com 
endurecimento do saco hemiario, (Do gr. porote keUJ 

Porongo [pu-ron-ghu], s. m. (Rras. do S.) planta 
cucuibitacea, de qne se fazem cuias para mate. (Do 
qni<ena mrwncca). 

Poroplastico |pn-rn-pMj-ti-ku], t. m. (med.) espe- 
cie de feltro, qne se emprega no tratamento das fractu- 
ras dos ossos. (Do gr. por.os e plattein). 

Porora [pu-rd-ra], adv. por agora; ainda; por em 
quanto. iContr. de por e agora). 

Pororoca' [pn-ru-rd-kal, t. f. (Bras.) elevação re- 
Mntina de granHes massas de agua junto i foz dos gran- 
des rios. (Do tupi poreoca). [buco. T 

Pororoca». f- certa planta clusiacea de Pernam- I 
Pororocaf. (Bras. do N.) .0 mesmo que pipoca. 
Pororom [pu-ra-ron], t. m e adj. (Bras. do N.) fru- 

ta de má qualidade ou atrophiada. 
Porosidada jpu-ru-zi-dd-de], t. f. caracter do que é 

poroío. (De poroêoj. 
Poroso [pu-n9-zu], adj. que tem póros; que tem in- 

terslicins visíveis. (De pnroj. 
Porphyrião [pur-fí-ri-ão], t. m. especie de gallinho- 

la, cham»da também camão. (Do gr. porphyrionj. 
Porpbyrico fpnr-^í-ri-ku], adj. que contém porpby- 

ro. iDe pinrphhro). 
Porpbyrita [pur-fi-W-ta], s. f. o mesmo que por- 

phyro. (Do er porphyritèf). 
Porphyritico [pur-fi-rí-ti-ku], adj. o mesmo que 

porphyrico (De porphyrico). 
Porphyrito [pur-fi-rí-tu], *. m. o mesmo ou melhor 

que pofphyrita. 
Porphyrização [pur-fi-ri-za-j»no], í. f. operação de 

porphyrizar. (De porphyrizar). 
Poipbyrizado [pnr-fi-ri-zá-du], adj. reduzido a pú 

fioí •simo. (De porphyrizar). 
Porphyrizar [pur-fi-ri-sór],». tr. reduzir a pú finís- 

simo (De porphyro). 
Porphyro Ipdr-fi-ru], ». m. especie de mármore de 

cdr verde ou pnrpurea; pedra basaltioa, dura, composta 
de quartzo, mica, etc.; utensílio de pbarmacia, coniprs- 
to de uma tábua de porpbyro ou de outra pedra dura, 
ynde S" porphyriza. (Do gr. porphyrith). 

Porphyroido fpur-fi-rcJi-de', adj. (geol.) diz-se de 
certos mineraes, em qne a pasta fundamental é macro- 
civ«tallina. (De porphyro B gr. eidos). 

"Porpiá rpur-pi-á], s. f. o mesmo que propid. 
Porpianho [pur-pi-â-nhu], t. m. (Trâs-M ) parede 

estreita de cantaria singda. (M'sma or. de perpianho). 
Porquanto |pur-ku-an-tn], loc. conj. visto que; por- 

que : pnr i»so qne. (De por e qmnioj. 
Porqao [pxr-ke], conj. a fim de que; porque razão; 

por motivo de qne; ví'to que. [No fim de pbrase ou 
isoladamente lé-se purqtté]; —, s. m. cansa; razão. (De 
por e q'ie). 

Porqneira, «. f. ímmundície; porcaria; caca; cur- 
ral de porcos; tratadora de porcos. (De põrcoj. 

Porqneirão fpur-keí-rõo], t. m. e adj. o mesmo que 
porclhno. (De poro ieiro). 

Porqnoiro [pur-ieí-rnl, adj. relativo a porcos; diz-se 
de certa especie de abóbora; diz-se de certa especie 
de couve de caule alto; —, ». m. guardador ou gana- 
deiro de porcos. (De pfírco/. 

Porqnetes [pur-íá-tes], ». m. pl. paus sobre a car- 
linea iio navio, para furtalerer uma parte do casro, 

Porqnidade [pnr-ki-da-de], ». f. o mesmo qne por- 
caria. il)p poreoj. [dade. (De põrcoj. ~\ 

Porqnidão [pnr-ki-dõol, s. f. o mesmo quepoiq/i-J 
Porquinba Ipór-ii-nha], ». f. jôgo de rapazes era 

que ee emprega um nó de giesta; esse mesmo nó. (De 
porca ?). 

Porijttinlia fpur-ti-nha], ». f. bácora; porca peque- 
na. (Dem. de porcal. 

Porqainho [pur-ií-nhnl, s. m. bácoro; cobaia; mô- 
Iho de linha; — da índia, o mesmo que cobaia. (De 
põrcoj. [dade arredondada. "| 

Porra fpC-rra], í. f. (ant.) maça, pau com extremi-J 
Porrada [pu-rrd-da], t. f. pancada com cacete; mó- 

cada; sova de pau. (De porraj. 
Porraceo [pu-rró-ssi-u], adj. que tem côr esverdea- 

da. lÜe põrro). [ros. (De porra}, l 
Porral [pa-rrd/], s. m. terreno em <jue crescem por- J 
Porrão [pu-rrâu], «. m. (Minho) boião com duas asas^ 

moringue. (Do casl. porronj. 
Porrota [pu-rré-ta], t. f. (prov.) maço de ferro, mar- 

reta ; • (Minho) alho porro. (De porra). 
Porretada [pa-rre-td-da], s. f. (chul.) pancada com 

porrete. iDe forrete). 
Porrete [pa-rrí-te], t. m. (chul.) cacete com extre- 

midade arreiondada; móca. {De porraj. 
Porriginoso fpu-rri-ji-nô-zn], adj. (med.) que tem^ 

tinba futfuracea; semelhante á tinha. (Do lat. porri- 
ginntm). ^ 

Porrilhas [pu-rri-Ihas], 1. f. pl. doença dos solipe- 
de<, analoga às ovas (Do cast. porriltaj. 

Porrinho jpu-rrí-nhu], I. m. especie de porret* oa 
clava u^ada pe'os indígenas da África. 

Porrío [pd-rrí-u], I. m. (Bras. pop.) bebida servida 
n'nm copo; copazio. 

Perro i'p^-rru), í. m. alho silvestro; callosidade for- 
mada no sitio de uma fractura. (Do lat. porrum). 

Porta ' [pdr-ta], s. f. abertura feita n'uma parede, 
muro ou muralha, ao nível do pavimento; obra de ma- 
deira on metal para fechar a entrada de uma cidade, 
de uma casa, de nm compartimento qualquer; peça de 
madeira on metal qne, girando sobre gonzos, fecha 
qnalqner compartimento on coisa á maneira de porta; 
(fíi;.) entrada; acce«so; modo de entrar; expediente; 
solução; (jógo do monte) desconto a favor do banquei- 
ro, quando os p'into9 ganham com a primeira carta que 
sáí. (Do lat. poria). 

Porta', s. f. e adj. (anat.) díz-se da veia groa<a que 
re<'et>e o sangue do estômago, dobaço, etc. {V>eporta'J. 

Porta . . . [pdr-ta...].pr^. (de<ignatívo ieportador, ' 
condiiclor on funtentador. (De portar'J. 

Porta-bandeira [pdr-ta-ban-de»-ra], s. m. official 
qno leva a bandeira de nm regimento; o que conduza 
bandeira de uma associação, etc. (De porta e bandeira). 

Porta-caixa [^dr-ta-ídí-xa], s. m. peça de madeira, 
em qn« se suspende a caixa dos teares de séda. (De 
pnrtn e ciixal. 

Porta-cartas fpdr-ta-iaV-tas], ». m. bolsa do car- 
teiro pira transportar cartas. (De porta e carta). 

Porta-caustico 'pdr-tt-i(áiu-tí-kiO, s. m. (med.) ins- 
trumento com qne os médicos introduzem nm cáustico 
no canal da uretra. (De porta e camticoj. 

Porta-Cbapens [pdr-ta-xa-pe-us], s. m. caixa leve 
de papelão on de madeira, para transporte de chapéus. 
(De pnrta * rhnpeuj. 

Porta-clavina fpdr-ta-kla-uí-na], í. f. peça de coi- 
ro, em que se m-te a clavina. (De porta e clavim). 

Porta COCheira [pór-ta-ku-ajci-ra], t. f. a porta mais 
larga «Ie iinia habitação. (De porta e cocheira). 

Portada [pnr-íd-da], ». f. porta grande, em geral 
ornamentada; frontispicio, fachada, (De porta'J. 

Porta-da-rua fpdr-ta-da-rnio], t. f. (Bras.) especie 
de pimenta amirela. 

Portador [pur-ta-ddr], s. m. e adj. aquclle que por- 
ta, 1 va ou conduz; o que transporta, por mando de 
ontrem, uma encommenda, etc. ; possuidor de (títulos, 
etc., pagos a quem os apresentar); (Bras,) carregador. 
(Do lat. pnrtntor). 

Porta-emendas [pd'-ta-i-íí!en-das], ». f. instrumen- 
to de uiade r.i, para cindnzir á machioa as emendas a 
fazer n'uma prova lypographioa. (De porta e emenda). 

Porta-escovas [pdr-ta-es-j-d-vas], t. m utensílio em 
que se guardam escovas. (De porta e eicova). 
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Porta-esçada [pár-ta-eB-pá-da], t. f. peça aparafn- 
•ada DO sellim, para suspensão da espada. {De porta e 
etpndaj. 

Porta estandarte'p(}r-ta-es-tan-(idr-te],«.m. aqnel- 
le que conilnz o estuniiarte. (De porta e eitandartej. 

Porta-frasco [pór-ta-^rd<-ka], >. in. cordão em qne 
se pendura o polvorinbo. (De porta e fratco). 

Portageiro [par-ta-jei-m], t. m. cobrador dos direi- 
tos de p'<rtagem. (De j^iortagemJ, 

Portagem [pnr-(á-]an-ej, I. f. tributo que se paga 
pela passagem n'nma poote, pelas portas de uma ci- 
dade, etc. ; legar em que se cobra esse tributo. (De 
porta on porto). 

Porta guião [pdr-ta-gbi-õo], (. m. o mesmo que 
porta ban leira. (De porta e guião). 

Porta-joias [põr-ta-yd-i-as], >. nu caixinha em que 
se ((Uardaiu jóias; escrinio. (De porta e joia). 

Portal [pur-MíJ, s. m. porta principal de um edifi- 
cio; portada ; (prov.) abertura em muro, sebe, etc., que 
se friha com estjcas ou cancella. (De porta'). 

Porta-lacos [pór-ta-Zd-ssus], t. m. (med.) instrumen- 
to, appiicado nus partos, para dar ao feto uma posição 
natural. (De porta e laço). 

Porta-lantema fpí5r-ta-lan-t<fr-na], t. m. peçB me- 
talliea, nas birycletus, para suspensão d»'Ianterna. (De 
porta e lanterna). 

Porta-lapis [pdr-ta-M-pis], t. m. o mesmo que la- 
piteira. iDe prirta e lapi*). 

Porta-leque [pcSr-ta-M-ke], t. m. utensílio em que 
se traz ou guarda o leque. (De porta e leque). 

PortalÕ [pur-ta ló], i. m. iogar por onde se entra 
n'um navio; abertura por onde se faz o serviço do na- 
vio; escada de cantaria no moinho. (De portal). 

Porta-laz lpòr-ta-/ú<], s. m. o que leva luz á frente 
de outros; gnia. (De porta e lux), 

Porta-maça fpiir-ta-má-ssaj, ». m. o mesmo que ma- 
ceiro. (De porta e maça). 

Porta-manta fpdr-ta-man-ta], t. m. especie de mala 
para, em viaj;em, transportar a capa on outras peças 
de vestuário. (De porta e manta). 

Porta-marmita [pdr-ta-mar-ml-ta], ». f. ou m. espe- 
cie de caixi. em que se tr»nspartam as marmitas do 
rancho. (De porta e marmita). 

Porta-mechas [pdr-ta-?n«-xas], t. m. instrumento 
para introduzir mecLas nas chagas fundas. (De porta e 
mecha). 

Porta-mitra fpdr-ta-mí-tra], í. m. ecclesiaftico, que 
em certas sulemnidades, transporta a mitra. (De porta 
0 mitra). 

Porta-novas [pdr-ta-nd-vas], í. m. aquelle que traz 
6 leva novidades; novelleiro. (De porta e nova). 

Portanto fpur-ían-tn], ode. por conseguinte ; logo; 
por isso. (De pnr e tanto), [porta '). T 

Portão [puf-íão|, í. m. porta grande ; portada. (De I 
• Porta-pagina fpdr-ta-pí-ji-na], *. (typ.) papel 

forte, dobrado, que te colloca sob as paginas on gra- 
aeis para lhes facilitar o transporte, etc. (De porta e 
pagina). 

Porta-paz [pór-ta-pás], t. m. quadro com uma cruz 
qu« o» fieis beijam em certas missas. (De poria e pa2^. 

Porta-pedra [pdr-ta-p^-dra], ». m. (med.) pequeno 
instrumento, em que se fixa a pedra infernal ou outra 
snb-tancia canterizante, (De porta e pedra). 

Porta-pennas [pdr-ta-pc-nas], ». m. pequena haste 
em nue «.• segura a penna; Ciinneta. (De porta e penna). 

Porta-pêso fpdr-ta-pá-zu], í. m. (pliyi ) ferro em 
que Re su^p-nde o pèso que os imans devtm sustentar. 
(De pnrta e pèso). [(De porto). "] 

Portar' [pur-for], r. intr. o mesmo que aportar. J 
Portar', f. tr levar, us. na phrase — por fé; certi- 

ficar; —, V. intr. (naut.) — pela amarra, puxar por 
ella o navio, aproando ao vento; —$e, V. pr. compor- 
tar-»e: prnceHer. iDo lat. portare). 

Porta-rede fpdr-ta-rré-del, í. m. (peso.) embarcação 
que fipndnz a rê le. iDe porta e ride). 

Porta relogio [pár-ta-rre-W-ji-n], I. m, utensílio em 

que se accommoda o relogio (fóra da algibeira). (De- 
poria e relogio). 

Portaria [pur-ta-rí-a], s. f. atrio ou porta principal 
do convento; diploma ofHcial assignado por um minis- 
tro em nome do chefe do Estado. (De porta'). 

Porta roda [pdr-ta-rrò da], i. m. apparelho annexo- 
ao carro de munições. (De porta e roda). 

Porta-saco ou sacco [pdr-ta-xá-kn], s. m. portador 
de um saco. (De porta e taco). 

Porta serra (pdr-ta-nírf-rra], j. m. família de inse- 
ctos bymenopteros (De portar e terra). 

Porta-sonda [pdr-ta-«on-da], a. m. apparelho cirúr- 
gico, que se emprega na operação da fistula lacrímal. 
(De porta e londa). 

Porta-talas [por-ta-M-las], s. m. fragmento de pan— 
no, em que os cirurgiões lavam as talas. (De porta e 
tala). 

Portátil [pur-íó-til], adj. que se leva ou transporta; 
que se púde armar e desarmar. (Do lat. hypoth. porta— 
tílit). 

Porta-valvula [■pdr-ta-raí-vu-la], ». f. peça circular 
de cobre, que faz parte dos corpos de bomba. (Deporto 
e ralvula). 

Porta-voz [pdr-ta-vd«], í. m. instrumento semelhan- 
te a uma trombeta, e que serve para reforçar a voi. (D» 
porta e voz). 

Porte [pdr-te], t. m. acto de conduzir ou trazer; 
transporte; carga; capacidade; preço de um transpor- 
te ; procedimento; comportamento; aspecto ; modo de- 
apresentar-se. (De portar'). 

Porteado [pur-ti-rf-du], adj. part. ãe portear;—,, 
t. m. • fmnquia; sello postal. (De portear). 

Portear [p ir-ti-dr], v. tr. franquiar ou sellar (carta,: 
remessa postal, etc.). (De porte). 

Porteira [pur-teí-ra], í. f. mulher que guarda por- 
taria on porta; mulher do porteiro; (prov.) portão;, 
cancell». (De porta). 

Porteiro fpur-tei-ra], ». m. o que guarda porta ou 
portaria; guarda-portão; o que apregoa em leilões jn- 
dicíaes; • chefe dj pessoal menor, nas secretarias d'Ée- 
tado. (De porta'). 

Portella [pur-í<-la], i. f. portal; pequena portar 
cotovélo de uma estrada on caminho ; passagem estrei- 
ta; desfilndeiro. (Do l&t, portella), 

Portello fpur-íí-lul, í. m. íprov.) porta de um cer- 
cado ou terreno murado; cancella; pequena portella oU' 
pequeno desfaladeiro. (Masc. de portella). 

+ Porte-monnaie rpdr-te-mú-né], í. m. pequena bol- 
sa para trazer dinbeiro'. (Pai. fr.). 

•f Porte-montre [pdr-te-mon-tre], a. m. utensilio 
para encostar o relogio de algibeira; porta-relogio. 
(Pai. fr ). 

Portento [pur-íen-tu], j. m. coisa extraordinaria ^ 
maravi ba: prodígio. (Do lat. portentum). 

Portentosamente [pur-ten-íd-za-men-te], adv. de 
modo portentoto; com asiombro. (De portentoso). 

Portentoso [pur-ten-íô-zn], adj. em que ha porten- 
to: estupendo; maravilhoso ; singular. (De poríen/o^. 

Portico [pdr-ti-ku], s. m. atrio amplo, com o tecto 
sustentado por columnas ou pilares: portada; entrada 
de edifirio monumental. (Do lat. porticus). 

Portilha [pur-íí-lha], ». f. o mesmo que settelra, (De- 
poria '). 

Portüho [pnr-ti-lhnl. t. m. pequeno porto. (De porto). 
Portinha [pur-íi-nha], t. f. pona pequena. (De 

portal. 
Portínhola [pur-tí-nftd-la], ». f. pequena porta de 

carruagem; peça que tapa a% canhoneiras dos n-ivios; 
tira de p^nno para resguardar a abertura da algibeira; 
braguilha; (prov.) peç^ chata de madeira, que se esten- 
de no lagar aobre o bagaço. (De portinha). 

Portiuola [pur-ti-nd-la], t. f (Minho) o mesmo que 
porlinhola: alçapão do tonei. (Alter. de portinhola). 

Porto ' [pdr tu] t. m. logar n'uma costa njariiima 
ou junto & foz de um rio, para ancoradoiro de barcos 
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logar onde se embarca oa desembarca; (fig.) refugia. 
{Do \sit. portusj. [íon. p.)."] 

Porto t. m. vinho da região do Douro. (De Por- | 
Forto-franco rpôr-tu-/í-an-ku], >. m. porto de livre 

estrada para todos oa geoeroa, sem pugumento de di- 
reitos. [tulano. "I 

Portolano [pur-tu-íâ-nu], j. ))!. o mesmo que por- J 
PortUCha |pur-(ú-xa], s. f. (naut.) cada unia das 

ilbós, por onde se enfiam os rizes n'um navio. (Corr. 
de pertuchaj. [enrizada. (De portuchar). "] 

Portuchado fpur-tu-xá-du], adj. que tem a véla J 
Portuchar [pur-tu-xór], v. tr. (naut.) encolher ou 

«nrizar (véla de navio). (De portucha). 
Portnchos [pur-tn-oiu»], í. m. pl. (ouriv.) orificios da 

fieira dos ourives. (Corr. de pertuchos). 
PortUga [pur-lú-gba], «. m. (Bras.) portuguez. (De 

Portugal). 
Poftu^al-velbo [pur-tu-píid/-vé-ihu], ê. m. homem 

•de princii i a rigidos, franco e leal. 
Portuguez ou português [pur-tu-jhé»], adj. (fig.) 

franpo apuar de rude; leal. (De Portugal). 
Portugueza_ ou portuguêsa [pur-tu-9/iá-za],«, f. 

nó ou amarração feita de um cabo, para segurar as an- 
tennas da cabrilha; • hymno nacional de Portugal. 
(Fem. de portvguez). 

Portuguezismo fpur-tu-ghe-íís-mu], «. m. modo de 
epcrever prcprio dos portuguezes ; locução peculiar & 
4ÍDBua pirtugneza (De portvguez). 

Portuguezmente ou portuguêsmente [pur-iu- 
Çftái-mfn-te], adv. segundo o uto portuguez; à maneira 
dos portuguezes. (De portuguez). 

Portulaceas [pur-tu-íá-ssi-as], s. f. pl. familia de 
plantas que têm por typo a beldroega. (Do lat. por- 
tulaca). 

Portulano [pur-tu-M-nu], t. m. livro em que se des- 
■crevem portos de mar, marés, maneira de n'elle3 en- 
trar, etc. (Do it. portolano). 

Portuoso [pur-tu-O-za], adj. que tem muitos portos. 
•(Do lut. portuoiusj. 

Poruca [pa-rú-ka], s. f. (Bras.) peneira cora que se 
escolhe o café em grão. (Or. duv.). 

Porunga [pa-níti-ghaj, ». f. (Bras.) vaso de coiro 
(especie ue borracha pira vinho). 

Porventura [pur-ven-íd-raj, loc. adv. acaso ; talvez. 
(De por e ventura). 

Porvindoiro [pur-vin-dôi-ru], adj. que ha de vir; 
futuro; —, s. m. pl. vindoiros; posteros. (Depor e vin- 
doiroj. . [ro. (De por p virj "| 

Porvir [pur-vir], s. m. tempo que ba de vir; futu- J 
PÓS . . . [ptÍJ.. .j, prep. que significa depois, apôs, 

atraz; —, pref. com a mesma signifioação. (Do lat. 
poft). [ca. (Do lat. po$t e buccaj. "] 

PÓS-bOCCa/jííJs-ôô-ka], s. f. o mesmo que pojí-ioc- J 
Poscephalico [pós-sae-/a-li-ku], adj. relativo ao 

poscéphalo. (De poscéphaloj. 
Poscéphalo [pós-«ie-fa-lu], í. f. a parte posterior da 

cabeça. (Uo Idt. post e gr. kephalé). 
+ Pose [pó-ze], !. f. posição affectada; ar de qiiem 

procura dar nas vistas. (Pal. fr.). 
f Poser [p<5-zê], v. intr. timar posição conveniente 

para se deixar photographar ou retratar. (Pal. fr.). 
Posição [pu-zi-ísõoj, ». f. acto de pôr; logar onde 

um» pessoa 011 coisa está posta ; collocação ; postura do 
corpo; circumstancias; emprêgo ; condição social; ter- 
reno apropriado jiara ceitos fius militares. (Do lat. po- 
sitio). 

Positivameate [pu-zi-íí-va-men-te], adv. -le modo 
positivoiiHi-m itivamente. (De positivo). 

Positividade [pu-zi-ti-vi-dó-ile], ». f. estado do que 
4 po..iiivo ; condição dos corpos dotados de elcctricida- 
4e piisitiva. (De positivo). 

Positivismo [pu-zi-ti-ríí-mu], s. m. systema philo- 
sopaico baseado sobre factos e experíencias; lado prá- 
tico da vida; a vida prática. (De positiro). 

Positivista [pu-zi-ti-i'jj-ta], adj. relativo ao positi- 

vismo ; —, m. e f. pessoa que segue a philojophia po- 
sitivista. (De poitíú'0/ 

Positivo fpu-zi-íí-vu], adj. real; que se baseia nos 
fictos experimentaes; prático; experimental; (phys.) 
diz-se de um dos dois fluidos electricos ; (gramm ) diz-ie 
dos adjectivos que se podem elevar a comparativos e a 
supi>rlativos; diz-se das quantidades algebricas prece- 
didas do signal + ou —; o que é claro ou certo ; util; 
adjectivo positivo. (Do lat. potitivus). 

Posologia [pu-zu-lu-ji-aJ, í. f. indicação das doses 
comi o ienies dos medicamentos. (Do gr. posoj e logosj. 

• Posologico [pu-zu-íá-ji-ku], adj. relativo á pojo- 
locia. iDe pofologia). [mesa. (De pos e pasto). "1 

Pospasto [põs-pds-tu], j. m. o mesmo que sobre-J 
Pospelo [pus-pè-laj, s. m. direcção contraria á do 

pêlo; (fii;.) violência. (Do pos e pêlo). 
Posperua [pós-pír-na], s, f. parte superior da perna 

da bésta. (De pos e perna). 
Pospoutado Ipns-pun-íá-du], adj. feito a posponto ; 

pari. de fiospontar. 
Pospoutar Ipus-pon-Mr], t>. tr. dar posponto em ; 

coser a posponto. [É preferível a fcjrma peipontar]. (De 
po'p''nlo). 

Posponto fpus-pflrt-tu], í. m. ponto de costura, em 
que a agulha entra um pouco atraz do li-gar por onde 
saiu, formando-se pontos sobrepostos uns aos outros. 
(De pos e ponto). 

Pospor Ipus-pôr], V, tr. pôr depois ; postergar; pre- 
terir ; udiar. (Do lat. postponere). 

posposição [pus-pu-zi-í»ão], s: f. acto ou effeito de 
pospôr. iD." po» e posição) 

Pospositivo [ pns-pu-zi-íí-vu ], adj. posposto ; 
(gramm ) que se não emprega no principio da phrase ; 
diz-se dos suüixog. (Do lat. postpositivus). 

Posposto fpus-pôs-tu], pari. irr. de pospôr; preteri- 
do ; postergado; adiado. (Do lat. posipositus). 

Posquete [pus-W-te], s. m. o mesmo que enora. 
Possá [pu-íjá], ». m. (Bras. do N.) o mesmo que 

pus'á. [gor ; poder (De posianteí.~[ 
Possança [pu-ssan-ssa], s. f. força; valentia; vi- J 
PoSSanga |pu,íían-gha], ». f. (Bras.) mézinha; ti- 

sana. (Pi<l. tupi). 
Possante [pu-s«an-fe], adj. que tem possança; for- 

te; vigoroso; majestoso. (De passar, v. ant.). 
Posse (pü-sse], s. f. retenção ou fruição de uma coi- 

sa ou direito; estado jurídico de quem possue uma coisa 
ou a gosa; —, pl. haveres; riqueza; aptidão; (Minho) 
presente de castanhas para magusto ou de lenha para 
fogueiras aos estudantes. (Do lat. posse). 

Posseiro [pu-««ei-rul, s. m. e adj. quinhoeiro que está 
na posse legal de prédio indiviso. (De posse). 

Possessão [pu-sse-í»(to], s. f. estado; dcmiriio; co- 
Ijnia; acto de tornar possesso. (Do lat. possessio). 

Possessivo [pu-sse-síí-vu], adj. (gramm.) que de- 
signa po»38. (Do lat. possessious). 

Possesso [pu-ísá-ssu], adj. o mesmo que endemoni- 
nhaio. (Do lat. possessus). 

Possessor [pu-sse-Jíír], adj. que possue; possuidor; 
—. í. m. possuidor. (Do lat. possessor). 

Possessorio [pu-sse-ssó-ri-ul, adj. relativo ou inhe- 
rente a posse; (jur.) diz-se do juízo onde se movem as 
acções de posse. (Do lat. possessorius). 

Possibilidade [pu-ssi-bi-li-tó-de], ». f. qualidade 
do que e possível ; —, pl. haveres ; capacidade ; pos- 
ses. (Do lat. possibilitasI. 

Possibilitar [pu-ssi-bí-li-tór], v. tr. tomar possível; 
apresentur como possível. (Do Ut. possibili<). 

Possilga [pu-jifí-gha], s. f. (V. pocilga, melhor or- 
thosrr.). 

POSSivel [pu-Jíí-vel], adj. que pôde ser, acontecèr 
ou verilí. ar-se ; realízavel; —, s. m. o que é pcsivel; 
(fig ) eíforço; empenho; diligencia. [Do Isit. ptistibilis). 

Possoca [pu-jíó-ka], í. f. (Bras.) o mesmo que ma- 
randnva. 

Possoelo [pu-ssu-í-lu], s. m. (Bras.) alforgc de coiro. 
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Possnca [pu-ísii-ka], I. m. e f. (Brás. do S.) o mes- 
HQO que filante. [sue. (De possuir). "] 

PosSuMor fpu-ssu-i-ddr], s. rn. e adj. o que pos- J 
Possuinte [pu-ssu-ín-te], adj. que possue. (De pos- 

suir). 
Possuir [pu-ásu-ir], ti. tr. ter em seu poder; fruir; 

lograr; gosar; ser dotado de; —se, v. pr. convencer- 
se; compsnetrar-se. (Do lat. possidere). 

Post. . . fj)ás-de], pref. (deaignativo de depois). (Do 
lat. post). 

Posta fpúi-ta], ». f. talhada ou pedaço de peixe; 
administração do correio; cocheira ou pôsto onde se 
faiem mudas das bêstas que conduzem uma diligencia, 
etc.; (f im.) bom emprégo. (De posto). 

Postal [pus-íáij, adj. relativo à posta on correio ; 
marco —, caixa tubular em que se deita a correspon- 
dência. (De postal. 

Postar [pu3-/nV], «. tr. pór n'nm logar ou pôsto ; 
coUocar; —se, v. pr. permanecer n'um logar; collo- 
car-se (De posto). 

Post-bocca [prts-de-íiú-ka], s. f. a parte posterior 
da bocca. (De post e bocca). 

Post-data [pós-de-rfrf-ta], s. f. data de um documen- 
to, fei,t_a posteriormente á redacção d'este; data-falsa. 
(Dl lat. posta data). 

Post-datado [pús-de-da-fá-dul, adj. que se datou de- 
pois; que tem post-data. (De post-datar). 

Post datar Ipôs-de-da-iár]. v. tr. pôr post-data em. 
(De post-data). 

Post-diluviano [piSs-de-di-lu-vi-fl-nn], adj. poste- 
rior ao dilu>io. (Do l;\t. post e diínviano). 

Post-dorsal [pOa-de-dur-sjo/J, adj. situado atraz das 
costas. (Do lat. post e dorsal). 

Poste [pú»-tej, s. m. pau fixado verticalmente no 
chão; Oíilumna ; pilar. (Do r. po%tar). 

Posteiro [pus-ífli-rn', s. m. (Brás.) nquelle que vive 
no pôsto de uma fazenda. (De posto). 

Postejado [pus-te-^rf-du], adj. feito em postas (De 
postejir). \posta}, "1 

Postejar [pus-te-joV], v. tr. partir em postas. (De J 
Postema fpns-íá-ma], s. f. (corr. de apostema). 
Postemao [pus-te-mão], ». m. navalha de alveitar 

para abrir apostemas. (De postema). 
Postergação [pus-ter-gha-siáoj, $■ f. acto ou effeito 

de postergar. (De postergar). ' 
Postergamento [pus-ter-gha-men-tu], s. m. o mes- 

mo t,ne postergação. (De postergar). 
Postergar |pus-ter-jAár], t). tr. deixar para traz ; 

desprezar; preterir; potpôr; deixar em atrazo. (Do lat. 
post e tergiim). 

Posteridade [pus-te-ri-dá-de], s. f. serie de indivi- 
tluos, provenientes da mesma origem; vindoiros; gera- 
ções qu» se succederam ; futuro. (Do lat. posteritas). 

Posterior [pus-te-ri-ár], adj. que está depois; que 
vem depois; que ficou atraz ; trazeiro; futuro; —, s. m. 
(pop ) nadegas. (Do lat. posterior). 

Posterioridade [pus-te-ri-u-ri-dá-de], s. f. caracter 
éo que é posterior. (De posterior). 

Postero Iprfj-te-ru], adj. que virá depois de nós; vin- 
doiro; futuro ; —, s. m. pl. gerações futuras ; posteri- 
dade. (Do lat. posterus). 

Postero . . . fpás-te-ru], pref. (designativo de atraz 
e de posteridade). (Do lat. posterus). 

Postero-exterior [pÚJ-te-ru-es-te-rl-Or], adj. que 
está detraz e na parte exterior f — inferior, situado 
atraz e na parte inferior. (De postero e exterior). 

Post-escrito [pós-de-es-irí-tu], adj. e t. m. o mes- 
mo que post-escriptum. 

Post-glacial [pôs-de-ghla-ssi-di], adj. (geol.) diz-se 
de uma das cinco phases que constituem o período plis- 
tooeno. (Do lat. post e glacial). 

Posthite fpus-íí-te], í. f. inflammação do prepucio. 
(Do gr. potthè). [incorrecta da pai. póstumo). "] 

. Posthnmo [pó«-tu-mnj, adj. (orthogr. corrente, mas J 
Postiça [pus-íi-ssi], s. f. peça que se accrescenta ao 

coitado do navio. (De postiço). 

Postiço [pus-íí-ssu], adj. accrescentado a obra ji 
concluída; qm se pôde pôr ou tirar; artificial; (fig.) 
fingi.lo; —, j. m. (prov.) exposto; enjeítadc; filho —, 
(Minho) filho adoptivo. (De posto). 

Postigo [pus-íi-ghu], s. m. pequena porta; portinho- 
la quadrada; fresta; tampa de goteiras e vigias (nos- 
navios); abertura para espiar quem entra ou sái; aber- 
tura no tampo dianteiro do tonei ou pipa, pela qual 
pôde entrar uma pessoa para fazer limpezas, etc. (Do 
lat. posticum). 

Postilhão [pus-ti-Mõo], í. m. conductor postal para 
transportar correspondência, etc., com rapidez. (De 
posta). 

Postilla [pos-íí-)a], s. f caderno íle explicações ma- 
nuscritas; commentario ; apostilia ; lição ouvida e re- 
produzida pela escrita. (Do lat. postilla). 

Postimeiro [pus-ti-meí-m], s. m. o mesmo que pos- 
trimciro. 

Postmeridiano [pôs-de-me-ri-dl-â-nu], adj. poste- 
rior ao meio-dia. (Do lat. positneridianus). 

Pôsto fpáí-tu], part. irr. de pôr; collocado; paten- 
teado; —, s. m. logar era que uma pessoa ou coisa está 
collocada; estação de tropas; alojamento; estação mi- 
litar ou policial; graduação militar; cargo; dignidade; 
logar que e ida militar deve oceupar; vau ; sitio de pas- 
sagem ; (Uras.) casn, nas fazendas, para habitação do 
guarda; cO"/. o mesmo que posto que; — que, (loc.. 
conj.) ainda que, embora. (Do lat. positus). 

Postonico [pôs-M-ni-ku], adj. (gramm.) que está.de- 
pois da vpgal tônica. (De pos e tonico). 

Post-plioceno [pOs-de-pli-u-jsé-nu], adj. (geol.) diz- 
se do tarreno em que as ccnchas fosseis são idênticas, 
ás especies que ainda vivem. (De post e plioceno), 

Postre [póJ-tre], s. m. o mesmo que postres. 
Postremo [pus-íré-mu], adj. tiUimo, extremo. (Do 

lat. postremns). [mesa. (Do cast. postres). "l 
Postres [pOs-tresl, s. m. pl. o mesmo que sobre-J 
Postrimeiro [pus-tri-meí-ra], s. m. (p. us.) o mesmo 

que po tremo. 
Post-scripto [pôs-de-es-iTÍ-tu], ». m. o mesmo que- 

post-scriplum. 
Post-soriptum [pôi-de-es-irí-tun], adj. escrito de- 

pois ; —, í. m. o que se escreve supplementarmente no 
fim de carta. (Pai. lat.]. 

Post-terciario [pôs-de-ter-ssi-á-ri-u], adj. (geol.) 
diz-se do terreno immediatameDte posterior ao tercia- 
rio. (De post e terciario). 

Postulação [pus-tu-la-iíão], J. f. acto de postular. 
(Do lat. postulatio). 

Postulado [pus-tu-M-du], part. de postular; —, ». m. 
principio ou facto reconhecido mas não demonstrado; 
(mathem.) principio, que se acceita sem demonstração, 
não tão evidente como o axioma. (Do lat. píistulatum). 

Postulante fpus-tu-íon-te], s. tn. e f, e adj. pessoa 
que postula. (Do lat. pustulans). 

Postular [pus-tu-íár], V. tr. pedir, supplicar; requer 
rer com fundamento. (Do lat, postulare). 

Postumamente Cpás-tu-ma-men-te], adv. depois da 
morte. (De póstumo). [deiro. (De póstumo). "] 

Postumeiro fpns-tu-mei-ru], adv. ultimo ; derra- J 
Póstumo [pás-tu-mu], adj. que nasceu depois da 

morte do pai; qne se publicou on tez depois da morte 
do seu autor. (Do lat. postumus). 

Postura [pus-íú-ra], t. f. posição do corpo; aspecto 
physico; deliberação da camara municipal, para os 
municipes cumprirem ; ovos postos pela galhnha em 
certo periodo; (Minho) fazer —, fazer trejeitos. (Do lat. 
positura). 

• Posual [pu-zn-d/], í. m. (t. de Timor) logar onde 
se euardam as coisas sagradas, loiças, zagaias, etc. 

Pota [pá-ta], *. f. peixe da costa de Portugal. 
Potaba [pn-íd-ba], j. f. (Brai.) presente ; dádiva ; 

legado. (Pai. tupi). 
Potagem [pu-íd-jan-e], j. f. (ant.) caldo; legumes- 

que se cosem na panella. (Do cast. potage). 
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Potamita [pu-ta-mí-ta], adj, que vive no» rios; —, 
-3. m. pl. família de repiia floviaes, (Uo gr. potamotj. 

Fotknça Ipa-ían-saaJ, s. f. (Duuro) peça de madeira 
on cépo subre que 03 cnapeleiros amaciam 03 chapéus 
de «toa. (Uo fr. potence ?). 

PotaSSa [pu-til-8s.i], >. f. oxydo de potássio; sub- 
stancia compusta de o^y^eno e de potássio, e que fôrma 
laes com 03 ácidos, sabão com os oleoa e vidro com a 
silica. (Do «11. polt e asche). 

Potassico [pu-íd-ssi-kuj, adj. diz-se de certas com- 
binações cliimicas em que entra o potássio. (De potas- 
tiu). 

Potassimetro fpu ta-ísi-me-tru], >. m. instrumento 
para analisar as potassag do commercio. (De potatia e 
^..metronj. 

Potássio [pu-ía-83Í-u], ». m. metal branco que, com- 
binxdu cum u oxygeno, dá a potassa. (De polaf$aJ. 

Pofava [pu-(d-vra], s f. o mesmo que potaba. 
Potável [pu-íá-vel], adj. que se pôde beber. (Do lat. 

Pote [pá-te], s. m. vaso grande para liquidos, aal- 
moiras, etc.; (burl.) pessoa baixa e atarracada. (Do 
t>.-lat. potusj. 

Potéa [pu-íí-a], t. f. o mesmo que poteia. 
Poteia [pu-fí-i-a], t. m. oxydo de estanho, que serve 

para polir os esp thos de aço e outros objectos; terra 
.própria para moldar. (Do fr, potée). 

Potência [pu-íen-ssi-a], í. f. qualidade do que é po- 
tenW; forva; poderio; poder; faculdade (da alma); 
pessoa muito influente; (malhem ) produeto de um nu- 
mero por si uma ou mais vezes. |Do lat. pofenliaj. 

Potenciação tpu-ttn-ssi-a-iíõo], s. f. (mathem.j ope- 
ração ou apto de potenciar. (De potenciarj. 

Potencial [pu-ten-ssi-áíj, adj. relativo á potência; 
virtual. (De piitencia). 

Potencialidade [pu-tfn-ssi-a-li-rfó-de], t. f. quali- 
dade de potencial. (De potencial). 

Potencialmente [pu-ten-ssi-óí-men-te], adv. de mo- 
do potencml. (l)e potencial). 

Potenciar [pu-ten-ssi-rfr], V. tr. (mathem.) elevar a 
■qn iquer potência. (De potência). 

Potentado fpu-ten-/á-du], s. m. principe soberano 
de grande poder; (fig.) pessoa de grande influencia. 
(Do lat. potentatus). 

Potente [pu-/eíi-te], adj. que páde; que tem a fa- 
culdade de fazer ou produzir ; que tem força; energico; 
Tude. (Do lat. pntem). 

Potentemente [pu-íen-te-men-te], adv. de modo po- 
tente: com poder. (De potente). 

Potentilna [po-ten-íí-lha], í. f. (bot.) o mesmo que 
■einco-em-rama. 

Poterna [pu-feV-na], ». f. porta falsa ou galeria sub- 
terrânea u'uma praça forte. (Do fr. poterne). 

Potestade [pu-tes-íri-de], s. f. poder; potência; po- 
tentado; (p. ext ) a divindade;—, yí. os anjos do sexto 

■côro. (Do lat. poteftas). 
Potiqui [pu ti-ií], s. m. (Bras.) cigarra do mar. 
Potirom [pu-ti-ron], ». m. (Bras. do N.) o mesmo 

•qne muxirào. 
Poto ípô-tn], t. m. (poet.) bebida. (Do lat. potxis). 
Potopoto [pô-tu-pâ-iu], í. líi. ave trepa<'ora da Afri- 

-oa Occidental. [(De Potoii n. p.). 1 
Potozi [pu-tu-zi], í. m. (fig.) riqueza»; theioiro. | 
t Pot pourri ]p(5-pu-rH], ». m. peça musical, furma- 

-da de t echos de uma ou mais oper.<s differentes; com- 
posição feita de aiias ou canções differentes. (Pai. fr.). 

Potra' [pô-tra], ê f. égua nova. (De potro). 
Potra *, '■ f. hemia intestinal; quebradura; certa 

■ doença dos vegetaes. 
Potranco [pu-tran-ku], $. m. (Bras.) potro de menos 

de *r s auDos (De potro). 
Potréa on potreia [pu-írá-i-a], ». f. ípop.) bebida 

mi: coisa que não presta. (Do lat. putridut}). 
Potreiro [pu-íret-ru], t. m. negociante de potros ou 

■ de gado cavallar; logar cercado para guardar gado. 
i(De potro). 

Potril fpu-íríij, í. m. logar ou alpendre, em que se 
retêm potros para os adestrar. (De potro). 

Potrilba Ipu-íW-lha], s. m. indivíduo potroso; (de- 
pren.) biiborna. (De potra). 

Potrilho [pu-írí-lhu], ». m. (Bras. do S.) potro de 
menus de um anuo. (De potro). 

Polro [pô-tru], t. m cavallo novo de menos de qua- 
tro annos ; cavallo pequeno e novo; eculeo; especie de 
cavallo de madeira em que se torturavam os oondem- 
I adoi. (Alter. de poliro). 

Potroso [pn-írô-zul. adj. que tem potra'; (pop.) 
• \ e ho e gosmento. (De potra'). 

Poucachinho [pd-ka-xi-nhuj, adj. e adv. o mes-no 
e melhor que poucochinho (fórina esta que distintos 
philologoi rt<pui>m burbaraemal f rmada). (De pouco). 

Pouca-vergonha [pô-ka-ver-jAú-nha], t. f. (pop.) 
falta de vergonha; acto vergonhoso; patifaria. (De 
pouco e vergonha). 

Pouco [pô ku), adj. que é em peqilena quantidade: 
escasso; que não abunda; pequeno; —, s. m. o que é 
em pouca quantidade ou nomero; o que tem pequeno 
valor; —. ado não muito ; inauflScienteniente; — a —, 
ou — e—, (loc. adv.) em poucas porções; gradual- 
mente ; aa> poucos (loc. adv.) em pequenas porções. 
(Do lat. paucw). 

Poucochinho [pô-ku-i/-nhu], adj. es. m.e dem. irr. 
de p')uao; pequena quantid.ide ; alguma coisa. 

t Poule [pu-le], t. f cada ura dos prêmios conferi- 
dos a j' gadores esgrimistas. (I'al. fr.). 

Poupa ' fpõ-pi'], ». f. passaro tenuirostro, semelhante 
á pega; luto de pennas que adorna a cabeça de algu- 
mas aves; (pop.) nó de cabello no alto da cabeça. (Do 
lat. vpiipa). 

Poupa', <■ f. o mesmo que poupança. (De poupar). 
Poupado [pô-pá-du]. part. de poupar; economico. 
Poupador [pô-pa-íí(3rj, «. m. e adj. o que poupa. 

(Di> poiipnr) 
Poupança [pô-pan-ssa], s. f. acto de poupar; eco- 

nomia demasiada; sovinice. (De poupar). 
♦ Poupão ipô-põo], J. ra. (ilha da Madeira) o mesmo 

qne pou;<a (ave). (Augm. de poupa). 
Poupapão [pft-pa-pãoj, s. m. (prov.) o mesmo que 

poi/pa . (De poupa'). 
Poupar [poii-pár|, i'. tr. dispender com economia; 

economizar; não desperdiçar; não tratar de; deixar de 
gastar; acatar; —, t>. intr. administr.ir bem; viver 
com economia; ser moderado nas despesas; — se, v. pr. 
«ximir-se; esquivar-se ; não se poupar a uma coisa, 
fazer todo o p03sivel para conseguir essa cuisa. (Do 
lat palpare). [poupa V-"| 

Poupudo fpô-pti-du], adj. qne tem poupa. (De J 
Pouquidade [pâ-kl-<id-dej, s. f. pequena quantida- 

de ou numero; exiguidade; pouquidão ; deticiencia. 
(D"" poiicoi. [quidade. (De pouco)."] 

Poufiuidão [pô-kl-dõo], s. f. o mesmo que pou- J 
Pouquinho [pfl H-nhu], s. m. muito pouca coisa; 

qu si nada. iDem. de pouco). 
Pouquíssimo [pô-i»-8si-mu], adj. superl. de pouco; 

muito pouco. [de quatro horas, etc ). "1 
Pousa ípô-za], s. f. o mesmo que poisa (periodo J 
Pousada [pO-zó-da], *. f. o mesiuo que poisada; 

(Tràs-M.) • quatro môlhos de cereal cm rama. 
Pousagem [pô-zd-jan-e], s. f. operação de pousar = 

pellei. iDe pousar). [que poisar (e der.)."] 
Pousar ' [pô-zdr], tJ. tr. e intr. (e der.) o mesmo J 
Pousar', V. tr. (curt.) alisar c^m pedra-pomes (o 

carnHZ da pelle). (Or. inc.). 
Pousio [pô-íi-u], s. m. o mesmo que poisio. 
Pouso [p'}-iu], s. m. o mesmo que poiso. V. poiso; 

(Trás-M.) pá ou deposito que fica no fundo de um vaso; 
fundo das aguai. 

Pouta 'p4-ta], s. f. o mesmo que poita. 
Poutado [pd-td-dn], adj. part. de pautar. 
Poutar [pa-/dr], v. tr. o mesmo que poitar. (De 

poita). [da p.il. pocoWuJ. "1 
Povareu [pu-va-réu], 5. m. (Expressão incorrecta J 
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Poveira [pó-m-ra], s. f. lancha ou barco do typo 
-403 asados pelos pescadores da Povoa de Varzim. (Ue 
J>oi>oa n p.). 

Foveiro [pô-ret-m], adj. e i. m. pescador da Povoa 
de Varzim; barco de Uvar. (De Povoa n. p.|. 

POTÍléa [pu-vi-Wu], í. m. o mesmo que povoléu. (De 
povo/. ' 

Povo [j3d-vn], í. m. conjunto dos habitantes de am 
paiz, sujeitos is mesmas leis; habitantes; multidão de 
gente plebe ; o publico ; (fig.) grande numero. (Do lat. 
pomlus). [(De povoj. "| 

FOVOa [pá-vu-a], í. f. pequena povoaçào; casal. J 
Povoação [pn-vu-a-«ão], t. f. acto ou tifeito de po- 

voar; bbD.tuutcs de uma localidade; logar povoado. 
^Do lat. popiilatioj. [pequeno logar povoado. "| 

Povoado [pu-vu-d-du], pari. de povoar ; —, ». ni. J 
Povoador [pu-vu-a-dôrj, adj. es. m. o que povôa; 

• fundador de puvoaçôes. (De povoar). 
POTOar [pu-vu-ór], V. tr. dar povoação a; tomar 

habitado; prover de gados, arvores, ele.; dotar; enri- 
queí-er; — te, V. pr. crescer em população. (De poro). 

POTOeira [pu-vu-ei-ra], s. f. especie de barco de 
j)esca. (De Poroa n. p.). 

Povoleu [pu-vu-íéií], s. m. populacho; plebe; arraia 
miúda; povileu. {De povoJ. 

Pozzoiana [pn-_zu-/d-na], s. f. terra vulcanica que 
.entra na cumposição do cimento. (Do it. puzzolana). 

Pozzolanico [pu-zu-tó-ai-ku], orf/ relativo á pozzo- 
iana; que lem pozzoiana. iDe pozzolanaj. 

Pozzolita [pu-zu-íi-taj, f. variedade de pozzoia- 
na. (De Pozzuoli n. p ). 

Praça [prá-ssaj, t. f logar publico cercado de casas 
ou editirioi; rocio; largo; circo; mercado; terreiro; 
os negociantes de uma cidade; hasta púbjica; logar 
p4^lico onde estacionam carruagens ou automóveis de 
aluguer; espaço de um navio onde está. armamento, 
generos, etc.; soldado sem graduação; villa ou cidade 
Tortifícada; casta de uva transmoutana; (pop.) pessoa 
-velhica ou falsa. (Do lat. platen). [praça). ~\ 

Pracear [pra-ssi-dr], v. tr. (neol.) pôr em praça. (De J 
Pracista [pra-isií-ta], ». m. (Bras.) homem de algu- 

ma edu!.ivão ou que tem vivido em praças. {Deprava). 
Praciito [prd-kri-tu], 3, m. língua popular da Índia, 

•derivada do sanscrito. (Do sanscr. pràkrita). 
Pradaria [pra-da-ri-a], s. f. serie de prados; gran- 

de planície. (De prado). 
Prado [prò-duj, t. m campo coberto de plantas her- 

})areas para pistagem; campo. (Do lat. pratumj. 
Pradoso ipra-dõ-zu], adj. em que ha prados; arrel- 

vaHo. (Ue prado). 
Praga [prá-gha], s. f. acto de imprecar males con- 

tra alguom ; maldição; catastrophe ; calamidade; abun- 
dancia de coisas perniciosas; (Bras. do N.) alluvião 
4e mosquitos. (Do lat. plaga). 

Pragal [pra-jftrfiJ, ». rn. terreno árido, em que sú 
crescem plantas bravias; panascal; gandara. (Do pragaT). 

Pragana [pra-gAà-naJ, I. f. barba de espiga de ce- 
j-eaes; aresta do linho, separada na maçagem. 

Praganá [pra-gha-nd], s. m. especie de província ou 
■districto, na índia portugueza. 

PraganOSO [pra-sha-nd-zu], adj. relativo a pragana; 
■que tem pragana. (I)e pragana). 

Pragniatica[pra-j/imá-ti-kai, »./■. regulamento; con- 
.junio ue regras ou fórmulas para ceremonias officiaes ; 
ífig.) etiqueta. (Do lat. pragmatica). 

Pragmaticamente [pra-pAmá-ti-ka-men-te], adv. 
«onforme á pr ignutica. (De pragmati.o). 

• Pragmaticismo [pra-ghma-ti-Mj«-mu],s. m. o mes- 
mo que pragmatismo. 

• Pragmaticista [pra-ghma-ti-iji«-ta], adj e $, se- 
ctário do pra^m^ilici-mo. 

Pragmatíco [pra-9Amó-ti-kn],a<í;. relativo ou confor- 
me á pragmatica; usual. (Do gr. pragmcUikot), 

• Pragmatismo [pra-ghma-(í>-mu],<.m. (neol.) nova 
doutrina philusophica, que se atém sobretudo ao lado 
j)ratico da vida. (De pragmatica). 

• Pragmatista [pra-ghma-<t(-tal, adj. e t. sectário do 
pr»gu>ai.i>iiiu ou pragmaticismo. (De pragmatiêixo), 

PraguedO ipr^-pAd-du], «. m. grande porçáo de pra- 
gas. (De praga). 

Praguejador [pra-ghe-ja-dôr], >. m. e adj. o que 
pr. gucja ; pruguenio. (De praguejar). 

PraguejamentO [pra-gue-ja-msn-tu], $. m. acto ou 
facto ue pr gutrjar. (De praguejar). 

Praguejar Ipra-gbe jdrj, v. tntr. dizer pragas; —, 
V. tr aiiiaiUiçoar. (De praga). 

Praguento [pra-gAsn tuj, adj. que pragueja; que 
diz pragas; maidizente. (De praga). 

Praia [^rá-i-u], s. f. orla de terra, em geral coberta 
de aieia, conâuante com o jnir; btira-mar; litoral; 
margem; —, pl (marn.) dtpósito das açuas que ali- 
mentam a salma, chamada também 2otpj«. (Do lat. 
piaqií). [praia). T 

Praieiro [pra-i-ei-ru], t. m. (Bras.) banhistaí (De J 
Prajá ipra-jáJ, í. m. (Bras.) especie de doce feito de 

mel ç>» e ovos. (De pára e jdj. 
Prancha [prân-xaj, s. f. tabuão; tábua grossa e lar- 

ga; (muvon.j papel de escrever; (Bras.) o mesmo que 
chalana. (Do lat. hypothet. plaruula), 

Pranchada [prau-a;a-aa], >. f. pancada de prancha 
com aim.1 lespada, sabre); tampa de chumbo para res- 
guardar o ouvido da peça. (De prancha). 

PranchãO [pian-a;ãuj, t. m. pianuha grande ; tabuão. 
(Dt prancha). 

Pranchear [pran-xi-ár], v. intr. estender-se ao com- • 
piido; cü par-se (fal. do cavallo). (De prancha). 

Prancheta |pran-a;í-ta], s. f. prancha pequena; ins- 
truineiitu pa a o levantamento de plantas; parche; gra- 
de rectangular de madeira, sobre que se colloca o telhão 
para seocar. (De prancha). > 

Pranheira [pra-nAeí-ra], t. f. (Beira) angulo ou par- 
te da parede sobreposta A lareira. 

* Pranta ,pran-taj, t. f. (ilha da Madeira) ponta da 
canna de açúcar, mettida na terra para reprodução; 
(ant.) pl.inta (fõima ainda hoje popular). 

Prantar [pran-íar], o. tr. (pop.) plantar; pôr. (Corr. 
de plantar). 

Pranteadeira [pran-ti-a-deí-ra], i. f. e adj. mulher 
quf pranteia carpideira. (De prantear). 

Pranteador Ipran-ti-a-dúr], t. m. e adj. o que pran- 
teia. (Ue prantear). 

Pranteadura [pran-ti-a-dú-ra], t. f. (fam.) acto de 
prante.ir. (Ue pranto). [timoso. (De pranto), "j 

Prantivo [pran-ti-vu], adj. relativo a pranto; las- J 
Pranto [pran-tu], í. m. chôro, lamentaçáo ; abundan- 

cia de lagrimas. (Do lat. planetas). 
PrãO Iprôo], í. m. (fôrma antiga de porão. V. porão). 
Prasino [pra-zí-nu], s. m. esmeralda; prasio. (Do 

gr. prastnos). 
Prasio' Iprd-zi-ul, í. m. variedade verde de quar- 

tzo ; esmeralda. (Do lat. prasius). 
Prasio', s. m. (bot.) o mesmo que morroío. (Do gr. 

prasion). 
Prata [pfO-ta], s. f. metal branco, ductil e sonoro ; 

moedas ou objectos d'e33e metal; (Bras ) peixe marí- 
timo ; (Bras.) especie de banana muito gostosa. (Do 
lat. platu»). 

Pratalhada [pra-ta-ZAd-da], s. f. (fam.) grande por- 
ção de ciitnida, que enche um prato. (De prato). 

Pratalbaz [pra-ta-ÍAd«], s. m. (pop.) um prato muito 
cheio de eomiaa. (De prato). [prato). "] 

Prataria' [pra-ta-rí-a], s. f. porção de pratos. (De J 
Prataiia', t. f. conjunto de vasos ou utensílios de 

prata. (De prata). 
Prateação [pra-ti-a-íjão], s. f. acto on operação de 

pr tear. (D« pratear). 
Prateada [pra-ti-a-da], s. f. (bot.) o mesmo que 

erva de-oroalho. (De prata). 
Prateado [pra-ti-a-du], adj. coberto de uma folha 

de pr.tta; branco e brilhanto como a prata. (De pratear). 
Prateador [pra-ti-a-dôr], adj. e s. RI. o que prateia. 

(De pratear). 



PRA 9C0 PRE 

Prateadnra [pra-ti-a-dú-ral, s. f. o mesmo que pra- 
teado. (De pratear). 

Pratear [pra-ti-dr], v. tr. revestir de uma camada 
de prata; dar cír e brilho da prata a. (De prata). 

Prateira [pra-/ei-ra], ». f. armario on logar onde se 
goHMum pratas. (De prata). 

Prateleira [pra-te-/e£-ra], í. f. especie de estante 
em que se collocam pratos ; cada uma das tábuas bori- 
zontae» de um armario, etc. (Do r. prato). 

Prateleiro [pra-le-/ei-rn], í. m. o mesmo que pra- 
teleira. iMase. de prateleira). 

Pratense [pra-<eit-sse], adj. que nasce ou cresce nos 
prados. |Dj lat. pratensis). 

Pratica [prd-ti-ka], í. f. acfo ou faeto de praticar; 
uso; experiencia; praxe; saber; licença conceJida aos 
navegantes, para communicarem com um porto ou ter- 
ritóriodiscurso; fala. (Do lat. practica). 

Praticagem [pra-ti-io-jan-e], ». f. o mesmo que pi- 
lotagem. (L)e praticar). 

Praticamente fpró-ti-ka-men-te], adv. de modo pra- 
tico ; «egundo a experiencia. (De pratico). 

Praticante [pra-ti-tan-te], ». m. e adj. o que prati- 
ca ; o que se exercita; (prov.) namorado; conversado. 
(De pratioar). 

Praticar [pra-1i-iaV], v. tr. exercer; exercitar; rea- 
lizar; proferir; —, tntr. conversar; palestrar; con- 
fereneiar. (De pratica). 

Praticavel [pra-li-M-vel], adj. que se púde pôr em 
praticar; transitavel. (De praticar). 

Prático [prá-ti-ku], adj. relativo à prática ; exeqüí- 
vel; eiperiente ; que encara as coisas pelo critério po- 
sitivo; —, s m. piloto que conhece bem certa paragem. 
(Do lat. practicus). 

PratiCOla [pra-lí-ku-la], ad/Tque vive nos prados; 
relxtivo á cultura dos prados (Do lat. proíum e coíerc^. 

PratiCUltor [pra-ti-kul-íOr], í. m. o que se occupa 
de praticiiltiira. (Do lat. pratum e cultor). 

Praticultura [pra-ti-kul-íú-ra], i. f. parte da agri- 
cultura que trata especialmente de pastagens ou ferra- 
gens. 'Di> lat. pratum e cultura). 

Pratilbeiro [pra-ti-iAeí-ru], j. m. musico que toca 
pratos. (De prato). 

PratinhO [pra-íí-nhu], í. m. pequeno prato; (fam.) 
pessoa ou facto que é objecto de troça ou motejo; jo- 
guete ; ludibrio. (Dem. de prato). 

Prato [prd-tu], í. m. vaso pouco fundo, em geral 
circular, em que se serve comida ; cada uma das igua- 
rias que compõem uma refeição ; lamina circular da 
balança ordinaria; peça de certos machiijismos de fôr- 
ma semelhante á do prato; disco de ferro entre as ro- 
das e as chedas do carro; —, pl. instrumento musical 
formado de duas peças circnlares de metal; adj. queijo 
—, qu?ijo flamengo em fôrma de disco. (Do gr, p'atus). 

Pravamente íprá-va-mfiv-te], adv. com pravidade ; 
perversanitnte. (Do r. pravidade). 

Pravidade [pra-vi-dd-de], s. f. perversidade; ruin- 
dade. (Da lat. praHtan). 

Praxe fprd-xe], s. f. o que se pratica habitualmen- 
te: uso; pragmatica; systema. (Do gr. prassein). 

Praxista [prá-aríj-ta|, ». m. e f. e adj. pessott que 
segue as.praxes; o que segue as praxes forenses. (De 
praxe). 

Prazentear [pra-zen-ti-ár], v. tr. bajular; adular; 
—. V. intr. gracejar. (De prazer), 

Prazenteiramente [pra-zen-zei-ra-men-te], ade. de 
modo prazenteiro ; com aíFabilidade. (De prazenteiro). 

Prazenteiro [pra-zen-íflí-ru], adj. que revela prazer; 
ieleitoso ; jovial; affavel. (De prazer). 

Prazer [fra-zir], v. intr. irr. e defeet. comprazer; 
agradar; aprazer; —, i. m. estado do que se acha pra- 
zenteiro; alegria; jovialidade; delicia; agrado. (Do 
lat placere). [aprazimento. (De prazer). 

Prazimento [pra-zi-msn-tu], Í. m. o mesmo que I 
Prazo [prd-zu], i. m. tempo determinado ; termo de 

nm período de tempo ; aforamento ; prédio emphyteu- 
tico; onns ; gravame ; • grande trato de terreno, arren- 

dado pelo governo portuguez a particulares, nà África, 
por periodos de dez e vinte e cinco annos; prazo da 
corôa. (Do lat. placitum). 

Pre . . . [pré. .], pref. (designativo de antecedencia, 
anteriprtção, preferencia. (Do lat. prae). 

Pró 'pré], s. m. o mesmo e melhor que pret. 
Préa pré-a], I f. o mesmo^que preia. 
Preada [pre-d-da], adj. pari. de prear; apanhado. 
Preagonlco [pn-a-jíó-ni-ku], adj. (neol.) que pre- 

c»de a agonia ou a morte. (De pre e agonia). 
Preailegar [pre-a-le-j/idr], v. tr. allegar previamen- 

te. (De pre e allegar). 
Preamar [pre-a-mdr], ». m. o ponto mais alto attin- 

gido pela maré ; maré cheia. (De pleio e maré). 
Preambulado [pri-an-bu-!d-du], adj. part. de pream- 

bular; que tem pream('ulo. 
Preambnlar ' [pri-an-bu-/dr], ad/. relativo a preâm- 

bulo; que serve de preâmbulo. {Oe preâmbulo). 
Preambular', v. tr. fazer preâmbulo a ; prefaciar. 

(De preâmbulo). 
Preâmbulo [prí-an-bu-lu], s. m. prefacio; discurso 

ou parte preliminar; introducção; anteloquio. (Do lat. 
preambuium). 

Preannnnciação [pre-a-nun-ssi-a-ísõo], ». f. acto 
de preannnni iar. iDe preanniinciar). 

Preannunciador [pre-a-nun-ssi-a-dôr], s. m. e adj. 
o qje preiinniincia. (De preannunciar). 

Preannunciar [pre-a-nun-ssi-dr], V. tr. o mesmo que 
prenunciar. (De pre e annunciar). 

Prear [pri-drj, v. tr. prender; agarrar; —, V. intr. 
fazer prêsa (Do lat. prcsdare). 

Prebenda [pre-6en-da], ». f. rendimento de um ca- 
nonicato; renda ecclesiastica; sinecura. (Do b.-lat. 
prabendai. 

Prebendado [pre-ben-dd-du], í. m. e adj. individuo 
que tem ou gosa prebenda. (De prebenda). 

Prebendaria [pre-b.;n-da-ri-a], s. f. cargo de pre- 
bendeiro. iDe prebendeiro). 

Prebendeiro [pre-beu-dei-ru], s. m. rendeiro de pre- 
bendaí. (De prebenda). 

PrebOSte [pre-6ós-te], s. VI. antigo magistrado de 
justiça militar. (Do fr. preúot). 

Precação [pre-ka-»í(io]. s. f. (p. us.) supplica; de- 
precação. (Do lat. precatio). 

Precantar [pre-kan-íár], i'. tr. vaticinar era verso. 
(De pre e cantar). 

Precariamente [pre-td-ri-a-men-te], adj. de modo 
precário; com risco; de modo incerto. {De precário). 

Precário [pre-id-ri-u], adj. difficil; contingente ; 
incerto; pouco durável; frágil; delicado. (Do lat. pre- 
cariw). [preços. (De preço), "j 

Preçario fpre-ísd-ri-n], ». m. relação ofBcial de J 
Precatadamente [pre-ka-<d-da-men-te], adv. com 

precaução ; cautelosamente. (De precataio). 
Precatado [pre-ka-td-du], adj. part. de precatar ; 

acautelado ; cauteloso. 
Precatar fpre-ka-/dr], V. tr. acautelar; prevenir; 

pôr de sobreaviso; —se, V. pr. acautelar-se; preca- 
ver-se. (Do lat. praecatus). 

Precatória [pre-ka-íó-ri-a], í. f. e adj. carta —, V. 
precatório. (Fem. de precatorio). 

Precatorio [pre-ka-M-ri-u], adj. em que se ijede; 
rogatorio ; carta precatória, aquella, em que um juiz de 
uma circumscrição pede ao de outra o cumprimento dft 
certas diligencias judiciaes; —, ». m. documento pre- 
catorio. (Do lat. praecatorius). 

Precaução [pre-káu-»»ão], s. f. cautela antecipada 
prevenção. (Do lat. praecaulio). 

Precaucionar-se [pre-káu-ssi-u-ndr-s«e ], V. pr. 
acRUtelar-se ; precaver-se. (Do lat. praecautio). 

Precautelar fpre-káu-te-ídr], c. tr. o mesmo que 
precarer. (De pre e cautela). 

Precaver [pre-ka-rír], V. tr. acautelar antecipada- 
mente ; prevenir; —se, r. pr. prevenir-se; acautelar- 
se. (Do lat. praecavere). 
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Prece fpr^-sse], s. f. «úpplica religiosa; reza; súp- 
lica; —, pl. orações rezadas em occasião de calami- 
ade. (Do lat. prexj. 

, iE*recedenCÍã [pre-ase-den-iaí-aj, ». f. qualidade ou 
condição de precedente; prefereacia. (De preceder). 

Precedente [pre-sse-den-te], adj. que precede ou 
anteceild ; que está antes. (De preceder). 

Preceder [pre-sse-dér], r. {ntr. ir ou estar adiante 
de; caegar antes de; anteceder; v. intr. antepor- 
se; ir adiante. (Do lat. praecederel. 

Preceito [pre-íiei-tu], í. m. reçra de proceder; nor- 
ma ; ensinamento ; doutrina; guia; prescripçãs; con- 
dição; clausula. (Do lat. praeeeptum). 

PreceitaaçãO [pre-ssei-ta-a-ssão], t. f. acto ou fa- 
cto de preceituar. (De preceituar). 

Preceituado [pre-»sei-tn-d-da], pari. de preceituar: 
estabelecido como preceito. 

Preceituar [pre-ssei-tu-ár], V. tr. estabelecer como 
preceito ; ordenar; prescrever; —, v. intr. estabelecer 
regras; dar instrucções on ordens. (De preceito). 

Preoeitnario [pre-ssei-tu-d-ri-uj, s. m. collecção de 
preceitos; conjunto de regras. (De preceí'oJ. 

Preceptivamente [pre-íJÍ-ti-va-men-te], adv. de 
modo preceptivo; á maneira de ordem. {Depreceptivo). 

PreceptivO [nre-ssé-fi-vu], adj. em que ha preceito; 
que tem firma de preceito. (Do lat. praeceptivus). 

Preceptor [pre-ssé-Mr], i. m. o que di preceitos ; 
mestre ; aio ; mentor. (Do lat. praeceptor). 

PrecessáO [pre-sse-ísõo], j. f. acto ou effeito de pre- 
ceder; prccedencia; — doí equlnociot, aecrescentamen- 
to Buccessivo e uniforme das longitudes das estrellas, 
mantendo-se a mesma latitude. (Do lat. praeceisioj. 

PréCia [prá-ssi-a], ». f. (prov.) variedade de uva 
temporão. 

Precinta [pre-ijín-ta], s. f. cinta; tira de papel ou 
de panno; tira de lona com qae se forram cabos. (Fern. 
de precintoj, [cinta. (De precintarj. "| 

Irecintado [pre-ssia-íá-du], adj. cingido com pre- J 
Precintar [pre-asin-írfr], ü. tr. cingir ou atar com 

precintas; forrar. (De precintaj. 
Precinto [pre-»sí»-tu], s. m. o mesmo que precinta, 

(Do lat.. prarcinctui). 
Preciosamente [pre-ssi-d-za-men-te], adv. de modo 

precioso. (Üe preciotoj. 
Preciosidade [pre-ssi-u-zi-dá-de], s. f. qualidade 

do que é precioso; coisa preciosa. (De precioso). 
Preciosismo [pre-ssi-u-zw-mu], s. m. delicadeza e 

' snbtileza exag^erada no falar e no escrever; affectação 
requintada. (De precioso). 

Precioso (pre-ssi-fl-zn], adj. que é de grande rreço; 
magnífico ; muito tico ; (fig.) presumido; afTectado. (Do 
lat. pretiosus), 

Precipicio [pre-ssi-pí-ssi-u], s. m. logar para onde 
se pdde precipitar alguém; despenliadeiro ; abysmo ; 
(fig.) granie perigo; perdição. (Do lat. praecipitinmj. 

]h'ecipitaçã0 ipre-ssi-pi-ta-íJÔo], s. f. acto ou effei- 
to de precipitar on d* precipitar-se ; demasiada pres- 
sa; Bcto impensado. (Do lat. praecipitatio). 

Precipitadamente [pre-ssi-pi-íá-da-men-te], adv. 
de modo precipitado; apressadamente. (De precipitado). 

Precipitado [pre-ssi-pi-M-du], adj. que procede in- 
consideradamente ; temerário ; imprudente ; —, ». m. o 
que procede sem reflexão; (chim.) substancia dissol- 
vida que abandonou o liquido dissolvente e se deposi- 
tou no fundo do vaso. (De precipitar). 

Precipitante [pre-ssi-pi-ían-te], adj. que precipita; 
—, s. m. reag.-nte cbimico, com que se obtém um pre- 
cipitado. (Do lat. praecipitans). 

Precipitar [pre-ssi-pi-tór], v. tr. lançar ao precipi- 
cio ; arrojar de alto ; apressar; —, o. intr. (cbim.) se- 
parar-se d* um liquido (uma substancia) depositando- 
te no fando do vaso. (Do lat. praecipitare). 

Precipite [pre-sti-pi-te], adj. qne está arriscado a 
precipitar-se; veloz, rápido. (Do lat. praecepi). 

PreCipitOSO [pre-ssi-çi-íí-zu], adj. em que ha pre- 
cipicios; precipite; precipitado. (De precipitar). 
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Precipuamente [pre->jí-pn-a-»iff(i-te], adv. de modo 
precipuo ; principalmente. (De precipuo). 

Precipuo [pre-ui-pu-u], adj. principal; essencial; 
—, J. m. bens que se podem tirar antecipadamente da 
terça para um co-herdeiro. (Do lat. praeeipuu$). 

Precisado [pre-esi-zd-du], aJj. part. de precisar ; 
necessitado. 

Precisamente fpre-Mi-za-men-te], adv. de modo pre- 
ciso ; rigorosamente. {Oe rigoroso). 

Precisão [pre-ssi-íõo], s. f. carência do necessário 
ou util; exactidão; pontualidade; concisão (no falar, 
etc.). (Do lat. praecisioj. 

Precisar [pre-ssi-zdr}, V. tr. ter precisão de; calcu- 
lar com exactidão ; particularizar; expdr em resumo ; 
proferir laconicamente;'—, v. intr. ter precisão. (De 
preciso). 

Preciso [pre-»JÍ-zu], adj: que é necessário; exacto; 
terminante; resumido; laconico. (Do lat. praecisut). 

PrecitO [pre-íi<-tu], m. c adj. maldito; réprobo; 
condemnído. (Do lat. praescitus). 

Preclaro [pre-itó-ru], adj. brilhante; illustre ; for- 
moso ; notável. (Do lat. praeclarus). 

Preclusão [pre-klu-zõo], í. f. (gramm.) contacto pré- 
vio de dois orgâos para a producção do phonema. (Do 
lat. praeclusio). 

Preço [prrf-ssu], I. m. o que se pede por uma coisa 
vendivel; valor em dinheiro de um objecto; custo ; 
taxa ; prêmio ; valia ; (fig.^ merecimento ; esiimação ; 
aprêço. (Do lat. pretium). 

Precoce [pre-M-sse], adj. que amadureceu antes do 
tempo proprio ; prematuro ;' temporão; que se deu ou 
realisou antes da sazão própria; —, adv. precoeemen- 
te. (Do lat. praecox). 

Precocemente [pre-iá-sse-men-te], adv. de modo 
precoce ; prematuramente. (De precoce). 

Precocidade [pre-ku-ssi-dd-de], í. f. caracter ou 
qualidade do que é precDCé. (De precoce). 

Precogitar [pre-ku-ji-írir], v. tr. premeditar; cogi- 
tar antes. (De pre e cogitar). 

Precognito [pre-fó-ghni-tu], adj. previsto; conhe- 
cido antes. (Do lat.'praeeognitus). 

Preconceber fpre-kon-sse-iiér], o. tr. conceber an- 
tecipadamente; planear ou idear com antecipação. (De 
pre e conceber). 

Preconcebido [pre-kon-sse-M-du], adj. concebido 
ou planeado antecipadamente; concebido ou ideado sem 
base ou fandiimènto. (De preconceber). 

Preconceito fpi^s-koü-íseí-tn], » m. conceito ante- 
cipado ; opinião formada sem reflexão ; superstição ; 
cegneira moral. (De pre.e conceito). 

Preconização [pre-ku-ni-za-<«ão], s. f. acto on fa- 
cto de preconizar; declaração de que certo ecclesiastico 
é apto para um bispado ou outro beneficio. (De preco- 
nizar). [que preconiza. [De preconizar). 

Preconizador [pre-ku-ni-ia-dâr], adj. e s. m. o J 
Preconizar [pre-ku-ni-«dr], V. tr. declarar apto para 

nm bispado ou um beneficio; (fig.) louvar; publicar ou 
apregoar com louvor; exaltar; aconselhar. (Do lat. 
prneconari). 

Precursor [pre-kur-wflr], 4. m. e adj. o que vái 
adiante; o que annuncia um successo ou a chegada de 
alguém ; facto que deixa perceber a successão de ou- 
tro. (Do lat. praecursor). 

Predatorio [pre-da-íd-ri-u], adj. relativo a roubos 
ou a piratas. (Do lat. praedatorius). 

Predecessor [pre-de-sse-jjôr], s. m. o mesmo que 
antecessor: (Do lat. praedtcessor). 

Predefinição [pre-de-fi-ni-s<do], s. f. acto on facto 
de preclefinir. (De pre e definição). 

Predefinido [pre-de-fi-ní-dn], adj. definido previa- 
mente. {nt predifinir). 

PredeSnír [pre-de-fi-nlr], r. tr. definir ou determi- 
nar antecipadamente; prognosticar. (De pre e definir). 

Predestinação [pre-des-ti-na-íjôo], ». f. determina- 
ção antecipada do qne ha de sncceder. (Do lat. prae- 
destinatioj. 
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Predestinado [pre-desrti-ná-du], adj. e s. m. desti- 
nado á bemaventurança celeste; designado para futuro 
bom, etc. (De predestinar). 

Predestinar [pre-des-ti-nár], V. Ir. destinar antes ; 
escolher para grandei feitos; designar para a bemaven- 
turança celeste. (Do lat. praedestinarej. 

Fredeterminação [pre-de-ter-mi-na-sjõo], s. f. acto 
ou facto de predeterminar. (X)t predeterminar). 

Predeterminar [pre-de-ter-mi-nór], V. tr. determi- 
nar antecipadamente. (De pre e determinar). 

Predial [pre-di-ó/], adj. relativo ou inherente a pré- 
dio. (De prédio). 

Prédica [pr^-di-ka], i. f. acto de prégar; sermão; 
discurso. (Do lat. praedicare). 

PredicaÇãO [pre-di-ka-Mão}, s. f. (gramm.) empré- 
go ou qualidade de predicado. (Do lat. praedicatio). 

Predicado [pre-di-A:á-dn], t. m. qualidade caracte- 
rística; virtude; attributo ; (gramm. j palavra ou ex- 
pressão formada por um verbo, e que enuncia alguma 
coisa relativamente ao sujeito ; —, part. de predicar. 
(Do \aA. praedicatm). 

Predicador [pre-di-fcardflr], adj. e t. m. o mesmo 
que predicante. (Do lat. praedicatorj. 

Predicamentar [pre-di-ka-men-íór], V. tr. classifi- 
car; graduar. {De predicamentoj. 

PredicamentO [pre-di-ka-men-tu], <. m. categoria ; 
graduação; classe. (Do lat. praedicamentum). 

Predicante [pre-di-ion-te], adj. e s. m. prégadgr 
protestante. (Do lat. praedicans). 

Predição rpre-di-í«ão], ». f. o mesmo que predieção. 
Predicar [pre-di-tár], V. ír..prégar; aconaelhar.'(Do 

lat. praedicare). 
Predicativo [pre-di-ka-<í-vn], adj. e s. m. (gramm.) 

diz-se do nome ou pronome que determina o sujeito e 
completa a significação do verbo. (Do lat. praedicati- 

_ Jencomiastico. (Do lat. praedicatoriut). "| 
Predicatorio [pre-di-ka-td-ri-u], adj. lisongeiro ; J 
Predicavel [pre-di-iá-vel], adj. digno de se prégar 

ou de se aconselhar. (De predicar). 
Predieção [pre-di-í»Õ0j, t. f. acto de predizer; pro- 

pbecia; vaticinio. (Do lat. praedictio). 
Predicto [pre-dí-tu], part. irr. de predizei». (Do lat. 

praedictut). 
Predilecção [pre-di-lé-»ão], ». f. gâsto por alguma 

coisa com preferencia a outra; amizade com preferen- 
cia; aSèição extremosa. (De pro e dilecção). 

Predilecto [pre-di-íe-tu], t. m. e adj. estimado ou 
qverido com preferencia; amado com extremo. (De pre 
e dilecto). 

Prédio [prí-di-u], s. m. propriedade immovel (casa, 
terreno, etc.); casa; habitação; herdade; edificio. (Do 
lat. praedium). 

Predlsponente [pre-dis-pu-nen-te], adj. que predis- 
p5i. (De pre e disponente). 

Predispôr [pr«-dis-p<)r], o. tr. dispôr previamente; 
preparar de antemão; — te, V. pr. preparar-se previa- 
mente. (De pre e ditpõr). 

Predisposição [pre-dis-pn-zi>-i>âal, s. f. acto de pre- 
dispôr ; vocaçao ; tendencia; facilidade de crtr em tudo 
sem exame prévio. (De pre e dispotição). 

Predisposto [pre-dis-pôs-tu], part. de prediipõr. 
Predito [pre-dí-tu], part. o mesmo que predicto. 
Predizer [pre-di-s^j, ». tr. dizer antecipadamente; 

prognosticar; prenunciar. (Do lat. praedicere). 
Predominação [pre-du-mi-na-»ão], s. f. acto ou 

facto de predominar; predomínio. (De predominar). 
Predominador [pre-du-mi-na-dòr], adj. e >. m. o 

que predomina. (De predominar). 
Predominância [pre-du-mi-nan-ssi-a], í. f. «quali- 

dade de predominante; predomínio. (De predominar). 
Predominante [pre-au-mi-rtati-te], adj. que predo- 

mina ; (gramm.) diz-se do aceento mais forte de ama 
palavra; diz-se da vogai ou da syllaba que tem esse 
aceento. (De predominar). 

Predominar [pre-du-mi-nár], V. intr. ser o primeiro 
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em domínio ou força; prevalecer; (fig.) ser em maior 
quantidade ou intensidade. (De pre e dominarj. 

Predominio [pre-du-mí-ni-u], í. m. domínio princi- 
pal; supei;ioridade; preponderância. (De pre e domínio). 

Preeminencia [pre-e-mi-nen-ssi-a], s. f. qualidade 
do que é preeminente ; primazia; superioridade. (Do 
lat. praeeminentia). 

Proeminente [pre-e-mi-nen-te], adj. que occupa lo- 
gar mais elevado; distinto ; sublime; nobre. (Do lat. 
praeminens). 

Preempção [pre-en-»sõo], s. f. compra antecipada; 
privilegio exclusivo em comprar^coisa que se vende. 
(Do lat. prae e emptio). 

Preencher [pre-en-xír], «. tr. encher completamen- 
te ; rechear; completar; satisfazer por completo; cum- 
prir plenamente. (De pre e encher). 

Preestabelecer [pre-es-ta-be-íe-isír], V. tr. estabe- 
lecer antecipadamente ; determinar previamente ; pre- 
diyiOr. (De pre e estabelecer). 

Preestalielecído [pre-es-ta-be-le-sií-du], adj. part. 
de preestabelecer; determinado com antecedencia,. 

Preezcellencia [pre-es-sse-íen-ssi-a], í. f. qualida- 
de ou caracter de preexcellente. (Do pre e excellencia). 

Preezcellente [pre-es-sse-íen-te], adj. muito excel- 
lente ; magnífico. (De pre e excellente). 

PreezcelSO [pre-es-ssáí-ssu], adj. mnito alto; subli- 
me. (Do lat. prae e exceltus). 

PreexiStencia [pre-e-zis-íen-ssi-a], s. f. qualidade 
do que é preexistente. (De pre e existencia). 

Preexistente [pre-e-zÍ8-íeíi-te],ody. que preexisteou 
existe anteriormente. (De pre e existente). 

Preexistir [pre-e-zis-tlr], IJ. intr. exutir em tempo 
anterior; existir antes de outro. (De pre e existir). 

Prefação Jpre-fá-»sâo], s. f. acto de falar antes; pro- 
logo; prefacio; preâmbulo. (Do lat. praefactio). 

Prefaciador [pre-fa-sai-a-dír], tidj. e s. m. o que 
prefacia. (De prefaciar^. [(De prefacio). "| 

Prefaciar [pre-fa-ssi-ór], t). tr. fazer prefacio a. J 
Prefeito [pre-/et-tu], s. m. administrador ou gover- 

nador civil em França; superior de certos conventos; 
eny)regado vigilante nos collegios. (Do lat. praefectus). 

Prefeitura [pre-fei-íti-ra], ». f. cargo do prefeito; 
casi onde se fazem os serviços do prefeito. (Do lat. 
praefectura). ^ 

Preferencia [pre-fe-ren-ssi-a], s. f. acto pu facto de 
preferir; acquisição privilegiada; predilecção; antepo- 
sição. (De preferir). 

Preferente [pre-fe-ren-te], s. m. e f. e adj. pessoa 
que prefere. (Do lat. praeferens). 

Preferir [pre-fe-rir], V. tr. dar preferencia a; ante- 
pôr; dar a primazia a; escolher; ter predilecção por; 
—, V. intr. ter a preferencia; ser preferido. (Do lat. 
praeferre). • [ser preferido. (De preferir). "| 

Preferível [pre-fe-ri-vel], adj. que púde ou deve J 
PrefignraçãO [pre-fi-gu-ra-ííõo], s. f. acto de pre- 

fijEurar; representação de uma coisa que ha de existir. 
(De pre e figuração). 

Prefigurar [pre-fi-ghu-rór], r. tr. figurar ou repre- 
sentar (coisa futura); presuppôr; —, o. intr. parecer. 
(De pre e figurar). [(Do lat. praefinire). "| 

Prefinit ^pre-fl-nír], w. tr. çreestabelecer; aprazar. J 
Prefixaçao [pre-fi-kssa-«iao], s. f. acto ou facto de 

prefixar. (De pre e fixapão). 
PrefixãdamenteTpre-ü-í«jã-da-men-te], adv. de mo- 

do prefixo. pe pre&ado). 
Prefixar [pre-fi-x<sár], V. tr. fixar antecipadamente; 

prescrever; determinar. (De pre e fixar). 
Prefixativo [pre-fi-kssa-/í-Tu], adj. diz-se das lín- 

guas em que a llex^ se faz por prefixos. [De prefixar). 
Prefixo [pre-/í-klÉí], part. irr. de prefixar; —, s. m. 

(gramm.) syllaba ou syllabas, que precedem a raiz de 
uma palavra, modificando o sentido d'e8ta e formando 
palavra nova. (Do lat. praefixus). 

Prefloração [pre-flu-ra-s<ão], s. f. disposição dai 
difierentes partes de uma flâr, antes do seu desabro- 
chamento. (Do lat, prae e ftoratio). 
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Freflorescencia [pre-fla-rea-jjen-sai-a], s. f. o mes- 
mo que prefloração. (De jjre e floração). 

Prefoliação [pre-fu-li-a-ísão], s. f. (bot.) disposição 
ou relação reciproca das differeates partes de uma fo- 
lha. (Do lat. praefoliaiio). 

Prefalgente [pre-ful-^en-tel, adj. que prefuige; que 
primeiro biilha. (Do lat. praefulgensj. 

Frefalgir [pre-ful-^írj, v. intr. fulstir muito ; res- 
plandecer; brilhar primeiro que outro. (Do lat. praeful- 
gerej. 

Préga [pre-gha], s. f. dobra feita n'um estofo; ruga; 
«ari^uiiOa; depressão do terreno. {De pregar'}. 

Pregação [pré-.gha-ssão], «. f. acto de prégar ; pré- 
dica; di>carso maçador; (fam.) ralho ; admoestação. 
{Do lat. praeiicalioj. 

Pregadeira [pre-gha-deí-ra], s. /■. almofadinha para 
pregar alfiaetes, etc. (De pregar). 

Pregado' [pre-jftó-duJ, pari. de pregar; fixo por 
meio de prégas. 

Pregado »■ m. peixe, o mesmo que rodovalho. 
Frégado [pré-jAá-du], adj. pari. de prégar; dito co- 

mo sermão. (pregos, etc. (De pre/arj. "| 
Pregador [pre-gha-íWr], «. m. e adj. o que préga J 
Prégador [pré-gha-eíOr], ». m. o que préga (sermões, 

etc.); orador de sermões; (fig.) o que admoesta. (De 
prégarj. 

Pregadura [pre-gha-dú-ra], Í. f. serie de pregos ; 
pregaria ; fabrica de pregos. (De pregar 
0 Pregagem [pre-y/íó-jan-e], s. f. acto de pregar. (De 
pregar '). 

Fregalho [pre-jAS-lhu], s. m. (naut.) cabo que serve 
<ie adriça aos toldos (DepregorV- 

PregatnentO [pre-gha-mere-tu], í. m. o mesmo que 
preqagem (De pregar'J. 

Fregao [yre-ghão], s. m. acto de apregoar; procla- 
mação pública ; divulgação ; —, pl. proclamas de ca- 
samento. (Do lat. praecoj. 

Pregar ' [pre-ç/iór], v. tr. pôr pregos em ; fixar com 
pregos; unir (cosendo); abotoar; introduzir ; —, v. intr. 
arrastar;—st, v. pr. conservar-se muito t»mpo n5 
mesmo logar. (De prego). [plicarej. ] 

PregarV. tr. o mesmo que preguear. (Do lat. J 
Prégar [pré-gftdr], V, tr, pronunciar ou dizer (decla- 

mando); preconizar; fazer propaganda de; —, v. intr. 
fazer sermões; (fig.) ralhar; clamar. (Do lat. praecíi- 
care). 

Pregaria [pre-gha-rt-a], s. f. porção de pregos; fa- 
brica de pregos; adorno de pregos. (De prego). 

fPreglliera [pré-ghi-e-ra], í. f. oração; súpplica. 
{Pai. it.). 

Prá-glacial ""y.- (fçeol.) diz-se de 
uma das ciuco phases que formam o periodo plistoceno. 
<De pre e glacial). [mesmo que pré-glacial. T 

Préglaoiario [pré-ghla-ssi-á-ri-u], adj. (geol.) o J 
Prego [pr^-ghu], ». m. peça de metal, ponteaguda de 

um lado e mais grossa do outro, para se cravar n'um 
objecto, etc.; alSnete grande para enfeite ou segurança 
de chapéus de senhoras; cravo; brocha; (pop.) casa de 
penhores; carta de —, carta fechada que o comman- 
aante do navio só abre no alto-mar, executando depois 
as ordens n'ella contida; peixe —, variedade de peixe 
do alto mar; caia de —, (pop.) casa onde se empresta 
dinheiro sobre penhores; (Bras.) especie de macaco das 
regiões do Amazonas. (Do ingl. prick). 

Pregoar [pre-ghu-dr], V. tr. o mesmo que apregoar; 
elogiar em publico; proclamar; — te, v. pr, inculcar- 
se. (De pregão). 

Pregoeiro [pre-ghu-ei-rn], ». m, o que apregôa; o 
■que lança pregão. (De pregoar). 

Progresso [pre-jftre-ssu], adj. decorrido anterior- 
mente ; (med.) que succedeu primeiro. (Do lat. prae- 
^radi). 

Pregneadeira [pre-ghi-a-dei-ra], «. f. instrumento 
de costureira para preguear. (De preguear), 

PrequeadO [pré-ghi-á-du], adj, part, de preguear; 
disposto em prégas. 

Pregueador [pre-ghi-a-dür], s. m. o mesmo que pre- 
gueadeira. (De preguear). 

Preguear [pre-ghi-dr], v. tr. fazer prégas em; fran- 
zir ; dobrar em prégar. (De préga). 

Pregueiro ' [pre-gàei-ra], s. m. e adj, fabricante ou 
vendeaor de pregos. (De prego). 

• Pregueiro', m. (S. Miguel) apparelho para a 
pesca do cherne, da abrotea, do coogro; da moréa, etc. 

• Pregueiro', adj. ronceiro? (V. Apostilat, II, pag. 
3001. 

Preguiça [pre-jfcí-ssal, s. f, vontade de não traba- 
lhar; mandriice; inacção; pachorra; vadiagem; pau 
a que estão pegadas as cangalhas da canoira; animal 
do Brasil, de movimentos lentíssimos; (serralb.) appa- 
relho para descansar ou encostar uma barra de ferro. 
(Do lat. pigritia). 

Preguiçar [pre-ghi-»sár], v. intr, proceder com pre- 
guioi; m indriar. (De preguiça). 

Preguiceira [pre-ghi-sset-ra], í. f. cadeira de recos- 
to ; o mesmo que preguiceira; —, pl rôlo ou bola, em 
que se embebem as barbelas das agulhas de meia. (De 
preguiça). 

Preguioeiro [pre-ghi-»se£-ra], adj. preguiçoso ; que 
convidi ao somno, á indolência; —, s. m. camilhapara 
ahi se dormir a sésta; (prov.) banco comprido ao lado 
da lareira ; (peso.) empregado especial nas armações do 
atnm. Dl preguiça). 

freguiçosa [pre-ghi-.tt(5-za], s. (Bras.) pequena 
abelha a que se e.xtrái o mel sem perigo. (De preguiça/. 

Preguiçosamente [pre-ghi-s»á-za-mefi-te], adv, com 
pr<>guiça; indolentemente. (De preguiçoio). 

Preguiçoso [pre-ghi-»»()-zu], adj. que tem preguiça; 
neícligente ; mandrião ; sereno; calmo. (De prejuípa^. 

Preguista [pre-j/iis-ta], ». m. (pop.) aquelle que tem 
casa de penhores ; agiota. (De prego), 

Preguntar, pregunta, etc. (fôrmas que alguns phi- 
lotogos justificam e preferem a perguntar, pergunta, 
etc V. Apottilas, II, pag. 300). 

• PregustaçãO [pre-ghus-ta-»»ão], J. f. acto de sa- 
crificar uma das hostiai (na missa) sendo a outra inge- 
rida pelu acolvto. (De pi-egustar). 

Pregustar [pre-ghus-íór], v. intr, provar (comida ou 
bebidai; beber antes de outrem. (Do lat. praegustare). 

Prehensão [pre-en-«sâo], s. f, acto de segurar ou 
agarrar. (Do lat. prehensio). 

PrehistOria [pré-is-íd-ri-a], >. f, historia dos tem- 
pos que precederam os tempos propriamente historicos. 
(De pre e historia). 

PrehistOriCO [pré-is-tó-ri-ku], adj, anterior aos tem- 
pos historicos. (De pre e histórica), 

Preia [pré-&], ». f, o mesmo que préta; animal roe- 
dor do Brasil. (Do lat. praeda). 

Preitear [prei-ti-dr], v. tr, render preito a; prestar 
homenagem a. (De preito). [(^® preito), "1 

Preitejar [prei-te-jár], V. tr. o mesmo que preitear, J 
Preito [príí-tu], s, m. pacto ; homenagem ; vassalla- 

gem ; tributo de vassallagem ; ajuste ; concerto ; con- 
venção. (Do lat. placitum). 

Prejereba [pre-je-ré-ba], s. f, (Bras.) peixe sabo- 
roso do Rio Grande do Sul. 

Prejudicado [pre-ju-di-irf-du], part, de prejudicar; 
adj. (for.l que não tem razão de ser. 

Prejudicador [pre-ju-di-ka-dOr], s. m. e adj. o que 
prejudica. (De prejudicar).^ 

I^ejudicar [pre-ju-di-tár], V. tr. cansar prejuizo a; 
levar; deminuir o valor de; annullar; —se,v,pr. sof- 
frer prejuizo. (Do lat. prí^udicare). 

Prejudicial [pre-ju-di-ssi-ái], adj. que prejudica; 
damnoso ; lesivo ; nocivo. (Do lat, praejudicialis). 

Prejudicialmente [pre-ju-di-ssi-ái-men-te], adv, de 
modo prejudicial; com prejuizo. (De prejudicial). 

Prejuizo [pre-ja-í-zu], s. m. acto ou effeito de pre- 
judicar ; damno; perda; (p. ext.) superstição. (Do lat. 
praejudicium). 

Prelacial [pre-la-ssi-di], adj, relativo a prelado; 
proprio de prelado. (De prelazia). 
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Prelada [pre-W-da], s. f. superiora de um convento; 
—, f. e adj. (Beira e Trás-M.) mulher sentenciosa ou 
pernóstica. (Do lat. praeíatusj. 

Preladia [pre-la-dí-a], s. f. o mesmo que prelazia. 
(De prelado). 

Prelado [pre-tó-du], s. m. titulo honorífico de bis- 
pos, aicebispos, etc.; o reitor da universidade de Coim- 
bra. (Do lat. praelatus). 

Prelaticio [pre-la-íí-ssi-u], adj. relativo ao prelado 
ou á prelazia. (Do lat. praeiatusj. 

Prolativo [pre-la-íí-vu], adj. que involve ou exptri- 
me prelerencia; que tem superioridade. (Do lat. praela- 
timisj. [zia. (Do lat. praelatus). "1 

Prelatnra [pre-la-tú-ra], í. f. o mesmo que prela- J 
Prelazia [pre-la-zí-al, s. f: cargo ; dignidade ou ju- 

risdicçáo de prelado. (De prelado). 
Prelecção [prc-Ié-»são], ». f. acto de preleccionar ; 

lição; discurso ou conferencia didactica. (Do lat. prae- 
lectio). 

- Preleccionar [pre-lé-ssi-u-nór], v. tr. dar lição a; 
discorrer ácérca de; —, ». intr. dar lições ; discursar. 
(Do lat. praelectio). 

Prelector [pre-lé-í6r], s. m. aquelle que prelecciona; 
professor. (Do lat. praetector). 

Prelevar [pre-le-edr], t). tr. e inlr. (Beira) o mesmo 
qne to'relevar. (De pre e levar). 

Prelibaçao [pre-li-ba-siâo], s./■. acto ou eifeito de 
prelibar. (Do lat. praelibatio). 

Prelibar [pre-li-fcár], v. tr. libar antecipadamente; 
provar; antegostar. (Do lat. praelibare). 

Preliminar [pre-li-mi-naV], adj. qne antecede a ques- 
tão ou o assumpto principal; preambular; —, a. m. 
condição prévia; iutroducção; prologo. (Do lat. prae e 
liminaris). [lat. praelium). "] 

Prelio [prí-li-u], s. m. (poet.) batalha; luta. (DoJ 
PrélO Ipré-ln], g. m. machina typographica para im- 

primir; prensa. (Do lat. prelumj. 
Prelucidação [pre-lu-ssi-da-siâo], s. f. esclareci- 

mento prévio i eluciaação preambular. (Do lat. praelu- 
cidvsj {{Do X&t. praelucidus). 

Prelucido. [pre-Zú-ssi-dn], adj. muito brilhante. J 
Preludiar [pre-lu-di-ár], V. tr. fazer prelúdio a; 

marcar o micio de ; —, v. intr. ensaiar a voz ou o ins- 
trumento antes de tocar ou cantar. (De prelúdio). 

Prelúdio [pre-Zú-di-u], í. m. exercício preliminar; 
íntroducção; trecho musical antes da execução do tre- 
cho principal; preparação ; iniciação ; o que se execu- 
ta para ensaiar a voz ou o instrumento. (Do lat. prae- 
ludium). 

Preluzir [pre-lu-iír], V. inlr. brilhar muito ; preful- 
gir; realçar. (Do lat. praelueere). 

Prematuramente [pre-ma-tú-ra-men-te], adv. de 
modo prematuro; antes do tempo proprio. (De prema- 
titroj. 

Prematuridade [pre-ma-tu-rí-dá-de], s; caracter 
on qualidade de prematuro. (De prematuro). 

Prematuro [pre-ma-íú-ruj, adj. precoce; temporão. 
(Do lat. ptaematurus). [apanha. (De premer). "1 

Premedeira [pre-me-deí-ra], «. f. (Tear) pedal. (V. J 
Premedeiras, ». f. pl. (V. premedeira). 
Premeditação [pre-me-dí-ta-síão], t. f. acto ou ef- 

feito de prtmedit.ir; proposito feito antes do acto pra- 
ticado. (Do lat. praemeditatioj. [mtditar. ~\ 

Premeditado [pre-me-dí-tó-du], adj. part. de pre- J 
Premeditar [pre-me-dí-ZaV], V. ir. planear; resolver 

com antecipação. (Do lat. praemeditare). 
Premente [pre-men-te], adj. que preme ou compri- 

me. (Do lat. premensj. 
Premer [pre-már], ». ir. fazer pêeo ou prestão em ; 

calcar ; efpremer; apertar; opprimir. (Do lat. premtrej. 
Premiado [pre-mí d-du], adj. e t. m. que obteve 

prêmio ; laureado. (De premiar). 
Premiador [pre-mi-a-íiír], adj. e s. m.'que di prê- 

mio; o que di prêmio ou recompensa. (De premiar). 
Premiar [ pre-mí-dr], v. ir. dar prêmio ou recompen- 

•a a; galardoar. (Do lat. praemiari). 
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Prêmio [prí-mí-u], s. m. recompensa; galardão; re- 
muneração conferida a quem sobresái por trabalhos ou 
por certos méritos. (Do lat. praemiumj. 

Premir [pre-mír], t>. tr. (fúrma de premer, preferida 
por alguns phílologot). 

Premissa' [pre-mZ-ssa], j. /. antigo direito paro- 
chial. (De primicias ?). 

Premissa>. f. cada uma das duas proposições, 
maior e mtnor, de um syl.ogísmo. (Do lat. praemisío^. 

Premoção [pre-mu-ssão], i. f. acção divina, influin- 
do na vontade das criaturas. (Do lat. prafmotioj. 

Premonitorio fpre-mu-ní-íó-rí-»], adj. que adverte 
com antecipação. (De pre e monitorioj. 

Premorso [pre-mór-ssu], adj. (bot.) que tem chan- 
fros desiguaes nas folhas. (Do lat. prae e morsus). 

Premunir [pre-mu-nír], V. tr. precaver; —, intr. e 
pr. evitar com antecipação; preparar-se. (Do lat. prae- 
munirej. 

Prenda fpren-da], s. f. objecto com qtie se brinda 
alguém; dádiva ; presente ; predicado ; habilidade ; 
(fam. e iron.) pessoa ruim. 

Prendado |pren-(Zá-du], adj. que recebeu prenda; 
que tem dotes ou qualidades apreciaveis. (DeprendorJ. 

Prendar (pren-iidr], V. tr. dar prenda a ; presentear; 
tornar hábil. (De prenda}. 

Prender [pten-dír], v. tr. segurar com a mão; agar- 
rar ; unir ; pear ; ligar; capturar; attrahir; cativar ; 
pegar; v. intr. e pr. pegar-se ; agarrar-se; ficar 
préso ou seguro; comprometter-se. (Do lat. prefte^ere^. 

■Prenhado [pre-nAd-du], adj. o mesmo que prenhe. 
(Do lat. praegnatusj. 

Prenhe [prí-nhej, adj. diz-se da femea grávida ou 
no período da gestação; (fig.) repleta; cheio; grosso; 
embebido. (Do lat. praegnare). 

Prenhez [pre-nM»], t. f. estado da femea prenhe ; 
gravidez. (De prenfte^. [nhez. (De prenfte^. "1 

PrenhidãO [pre-nhí-dão], s. f. o mesmo que pre- J 
Prenho [pré-nhu], adj. (pop.) o mesmo que prenhe 

(fal. de animaes). (Do lat. praegnare). 
Prenoção [pre-no-ssão], s. f. preconceito ; noção su- 

perficial ou imperfeita. (Do lat. praenotioj. 
Prenome [pre-nO-me], s. m. nome que precede o de 

família. (Do lat. praenomen). 
Prenominar [pre-nu-mi-ndr], t>. tr. dar prenome a; 

designar pelo prenome. (Do lat. praenominare). 
Prenotar [pre-nu-tór], V. tr. notar previamente. (De 

pre e notar). 
Prensa (pren-sea], ». f. machina manual para com- 

primir ou achatar certos objectos; pressão ou copipres- 
são pela prensa; caixilho de compressão (na photogra- 
phia). (De prensar). [(De prensar)."] 

Prensado [pren-s»á-du], adj. submcttido á prensa. J 
Prensar [pren-ísdr], II. ir. apertar na prensa; sub- 

metter á prensa; achatar; comprimir. (Do lat. prensare). 
Prensista [pren-iJÍí-ta], s. m. (chapei.) olfioial que 

prensa a massa. (De prensar). 
PrenunciaçãO lpre-nun-S8Í-a-»»ão], s. f. acto ou 

facto de piennnciar. (De prenunciar). 
Prenunciador [pre-nuii-esi-a-dôr], s. m. e adj. o que 

prenuncia ou prophetiza. (Do lat. praenuntiator). 
Prenunciar [pre-nun-ssi-dr], V. tr. annunciar ante- 

cipadamente ; ser precursor de ; prophetizar. (Do lat. 
praenunciare). 

Prenunciatiro [pre-nun-sii-a-íí-vu], adj. que pre- 
nuncia ou prognostica. (De prenunciar). 

Prenuncio [pre-nun-ssí-u], t. m. o mesmo que pre- 
nuneiapão. (Do lat. praenuntius). 

Preoccupação [prí-u-kn-pa-jíõo], ». f. acto ou ef- 
feito de preoccupar ; idéia antecipada ; idéia fixa; pre- 
conceito. (Do lat. praecvpatio). 

Preoccupar [prí-u-kn-pdr], V. tr. prender a atten- 
ção de; impressionar; tornar apprehensivo,;—tlfV. 
pr. ter preoccupação ; inquietar-se ; impressionar-se. 
(Do lat. praeoccupare). 

Preoperculo [pre-u-p^r-ku-lu], ». BI. peça óssea, por 
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meio da qnal o opéroulo dos peixes se articula com o 
crânio. (De pre e operculo). 

Frsopinante fpre-u-pi-na»-te], ». m. e f. e adj. pes- 
soa que preopina, que falou antes de outra. (De pre e 
opinante). 

PrflOpinar [pre-u-pi-nór]^ V. intr. opinar antes de 
outrem ; expôr um parecer antes de ontrem, discursan- 
do. (De pre e opinar). 

PreOrdsnaçãO [pre-íjr-de-na-jjõo], i. f. acto ou fa- 
cto de preordcQ«r ; predestinação. (De pre e ordenar). 

Prepao [pre-pau], ». m. o mesmo que prepuu. 
Preparação lpre-pa-ra-s5Ôo], Í. f. acto ou modo de 

preparar ; producto de uma operação pharraaceutica. 
(Do lat. praeparatio). 

Preparado [pre-pa-rá-du], adj. pari. de preparar ; 
• (pop.) castrado ; —, s. m. producto chimico ou phar- 
maceutíco. 

Preparador [pre-pa-ra-dar], adj. que prepara ; —, 
$. m. pessoa encarregada de fazer certos trabalhos pri- 
ticoa, demonstrativos de lições theoricas, etc. (De pre- 
parar). [que prepararão. (De prepararj. 1 

Preparamento [pre-pa-ra-men-tu], ». m. o mesmo J 
_ Preparar (pre-pa-rárj, D. ír. dispôr com anteeeden- 

cia; apparelhar; ordenar; apromptar; combinar ele- 
mentos para formar (um corpo, um medicamento, etc.); 
(fig.) fomentar; —se, v. pr. dispôr-se para certo tra- 
balho ; ataviar-se;; estar prestes a manifestar-se ; pre- 
venir-se ; apromptar-se. (Do lat. praeparare). 

PreparatÍTO [pre-pa-ra-íí-vu], adj. o mesmo que 
preparatória ; —, ». m. o mesmo que preparação. (De 
preparar). 

Preparatoriamente [pre-pa-ra-td-ri-a-men-te], adv. 
com preparação ; previamente. (De preparatória). 

Preparatório [pre-pa-ra-fd-ri-ul, adj que prepara; 
preliminar; prévio ; —, $. m. pl. disciplinivs professa- 
das nos institutos secundários. (Do lat. praeparatorius). 

Preparo [f)re-pa-ru], t. m. preparação ; apresto ; 
quantia depositada para pagamento de custas ; enfeite; 
—, pl. aviamentos. (De preparar). 

Prepan [pre-páu], ». m. (naut.) madeiro, janto ao 
mastro do navio, para amarração dos escoteiros da gá- 
vea. (De pre e pau). 

Preponderância [pre-pon-de-rare-ssi-al, «. f. cara- 
cter ou qualidade de preponderante ; predomínio; su- 
premacia ; (artilh.) differeinça entre o pêso da peça, 
desde a culatra aos munhóes, e ■< péso da mesma peça, 
de*de os munhõe^ á bocca. (Do lat. praeponderam). 

Preponderantismo [pre-pon-de-rjn-<Íj-mn], ». f. 
preponderância exaggerada ; caracter oppressivo dos 
influentes políticos. (De preponderante). 

Prepondarar [pre-poa-de-rór], V. intr. ter maior 
péso; (tig.) ter predomínio; prevalecer; pender. (Do 
lat. praeponderare). 

Preponente [pre-pu-nen-tel, adj. e ». n>. e f. que 
prepõe ; (comm.) diz-se do administrador, tutor, etc., 
«m relação ao institor, feitor ou caixeiro. (Do lat. prae- 
ponem). 

Prepor [pre-pôr], e. ír. pôr ou collocar antes ou 
diante ; preferir ; designar ; eleger. (De pre e pôr). 

Preposição [pre-pu-zi-ííõoj, 5. f. acto de prepór ; 
nomeação de caixeiro, feitor, etc,, pelo preponente ; 
(gramm.) partícula invariavel, que estabelece a relação 
entre duas palavras. (Do lat. praepotitio). 

PrepositÍTO [pre-po-zi-íí-vu], adj. (gramm.) que se 
põi diante ; que tem caracter de preposição ; locução 
prepositiva, expressão composta de duas ou mais pala- 
vras e qne eqüivale a uma preposição. (Do lat. praepo- 
titivus). 

PrepOSitO [pre-pd-zi-tu], *. m. intento; tenção; desí- 
gnio ; (ant.) prefeito de certas communidades religio- 
sa*. (Do lat. praeposituf). 

Prepositora [pre-pu-zi-íú-ra], Í. f. (ant.) dignidade 
on cargo de preposito. (Do r. lat. praepoiitui). 

Prep0:fteraçã0 [pre-pas-te-ra-jíão], s. f. acto de 
preposterar ; acto de pôr as coisas ás avessas. (Do r. 
prepostero). 

Preposterar [pre-pus-te-rar], V. tr. inverter a or- 
dem de ; pôr ás avessas. (Do lat. praeposterare). 

Prepostero [pre-pój-te-ru], adj. posto ou voltado do 
avésso ; feito ás avessas. (Do lat. praepofterus). 

PrepOStO [pre-pflí-tn], ad). e part. de prepõr; —, s. 
m. (comm.) institor. (Do lat. praeposííuJ^. 

Prepotencia [pre-pu-íen-ssi-a], «. f. influencia su- 
perior ; abuso ou demasia de autoridade. (Do lat. prae- 
potentia). 

Prepotente [pre-pu-ten-te], adj. muito poderoso on 
influente ; que exerce prepoteacias. (Do lat. praepo- 
tenu). [cente ao prepucio. (De prepneio). "| 

Prepncial [pre-pu-ssi-rfí], adj. relativo on perten- J 
Prepucio lpre-pú-s3Í-u], ». m. (anat.) dobra tegn- 

m^ntar na extremidade do peuis. (Do lat. proepiííií/mj. 
Prerogativa [pre-rn-gha-<í-va\ j. f. privilegio, po- 

der, etc., que um indivíduo ou classe possue mais que 
outro ou outras. (Do lat. praerogativa). 

Presa' [prê-za], t. f. mulher detida em prisão; 
(prov.) pôça ou cavidade larga e pouco funda, em qne 
se «junta água para régas. (Fem. de prétoj. 

Presa', «• f. acção de apresar ; tomadia; preia; re- 
presa ; fazer —, começar a «olidificar-se. (Do lat. 
praesa). 

Presagiador [pre-ssa-ji-a-cMr], adj. e í. m. o que 
presagia. (De pmsagiarj. 

Presagiar [pre-ssa-ji-ár], r. tr. annnnciar por meio 
de presagios; agoirar; presentir; prever. (Do lat. prae- 
tagiare). 

Presagio [pre-.íía-ji-u], ». m. signal por que se con- 
jectura o futuro ; agoiro ; prenuncio ; presentimento. 
(Do lat. praesagiar). 

presagioso [pre-ssa-ji-õ-zu], adj. que encerra pre- 
safíio ; vatlcinador. (De presagio), 

Presago [pre-j»á-gha], adj. que presagia coisa fa- 
tura ; qiie prevê ; que presente. (Do lat. praesafus). 

Presoyope [pres-fcí-u-pe], t. m. o que soffre pre»- 
bynpia. (I)e presbyope). 

PresbyopiíQpres-bi-u-pí-a], s. f. o mesmo qne pres- 
bylismo. (Do pretbys e opsj. 

Presbyta [pres-6í-ta], adj. e s. m. e f. affectado de 
presbytismo. (Do gr. presbylèi). 

PresbyteradO fpres-bi-ie-rrf-du], ». m. ordem ot» 
dignidade de presbytero. (Do lat. prethyleratut). 

Presbyteral [preí-bi-te-rdi], adj. relativo ou inhe- 
rente a prestiy ero. (De presbytero). 

Presbyteranismo [pres bi-te-ra-nw-mu], «. m. seita 
religiosa que não «dmitte gerarchia superior á de pres- 
bytero. (De presbyteranoj. 

Presbyterano [pres-bi-te-rd-nn], adj. » s. m. sectá- 
rio do pre4bytHrani8mo. (Da presbytero). 

PresbyterianismO [pres-bl-te-ri-a-níí-mu], s. m. 
o mesmo que presbyteranismo. 

Presbyteriano [pres-by-te-ri-ii-nu], adj. o mesmo 
qne pre'i'ylerano. 

Presbyterio [pres-bi-íí-ri-n], s. m. casa ou residên- 
cia do pirooho ; capella-mór ; igreja parochial. (Do lat. 
presbyterinm). 

Presbytero [preB-òí-te-m], ». m. sacerdote; clerig» 
com ord ns de missa. (Do lat. presbyter). 

Presbytia [pres-bl-fí-a], ». f. o mesmo qne presby- 
tismo. (I>p pre'byto). 

Presbytismo Ipres-bi-íw-mu], s. m. lesão do orgã» 
visual, qne impede de distinguir bem os objectos pro- 
ximoa ; vista cansada. (De presbyta). 

PresbytO [pre»-6í-tnl, í. m. o mesmo que presbyta. 
Presciencia [pres-ssi-en-ssi-al. s. f. seiencia do por- 

vir : previsto ; previdencia. (Do lat. praesciencia).^ 
Presciente [pres-ssi-en-te], adj. dotad>o de prescien-, 

cia ; que sabe com antecipação; previdente ; presago. 
(Do lat. praeseiens). 

Prescindir [pres-ssin-rf/r], O. intr. abstrahir : sepa- 
rar ; rennnciar a ; dispensar ; pôr de parte. (Do lat. 
praescindere). 

Prescrever [pres-kra-rír], V. tr. ordenar ; regular ; 
preceituar ; determinar ; —, v. intr. ficar sem effeit* 
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passado certo prazo legal; cair em desuso. (Do lat. 
prasscribere). 

Prescribente [pres-kri-ften-te], adj. (jur.) que pres- 
creve ; em que se di a prescripção. (Do lat. praetcri- 
bentj. 

Prescripção ou prescrição [i)re3-kri-íJõo], ». f. 
ordem formal ; preceito ; formulário ; dictame ; (jur.) 
cessação do exercício de certo direito, após o praso le- 
gal. (Do lat. praetcriptio). 

Prescriptivel [pres-kri-íí-vel], adj. que pôde pres- 
crever-se; susceptível de prescripção. (Do t. prescriplo). 

Prescripto [pres-irí-tu], adj. e part. de prescrever; 
ordenado ; preceitaado ; que prescreveu. (Do lat. praes- 
criptusj. 

Presença [pre-^en-ssa], í. f. existencia de uma pes- 
soa em um logar ; existenciar; voto ; parecer ; talhe ; 
compleição ; figura ; aspecto ; parecer ; modos. (Do lat. 
praesentia). [presenciar. T 

Presencear [pre-zen-ssi-dr], V. tr. o mesmo qne J 
Presencial [pre-zen-ssi-rf/], adj. relativo ou inhe- 

reate a pessoa pretente ; feito á vista ; que presenceou 
ou viu. (Do lat. praesentialit). 

Presencialmente [pre-zen-asi-dí-men-te], adv. em 
presença ; pessoalmente ; de vista. (De presencial). 

Presenciar [pre-zen-ssi-dr], V. ír. estar presente ; 
assistir ; vfr ; observar. (De presença). 

PresentaçãO [pre-zen-ta-s<ão], >. f. o mesmo que 
apresentação. (Do lat. praesentatio). 

Presentaneamente [pre-zen-íâ-ni-a-men-te], adv. 
de modo presentaneo ; rapidamente. (De presentaneoj. 

Presentaneo |pre-zen-íã-ni-u], adj. rápido; momen- 
tâneo ; efücaz. (Do lat. praesentaneusj. 

Presentar [pre-zen-íór], V. tr. apresentar ; mostrar ; 
offerecer ; —se, v. pr. apresentar-se; comparecer. (Do 
lat. praesentarej. 

Presente [pre-«en-te], adj. que assiste n'um certo 
logar ; patente : —, t. m. actualidade; pessoa que com- 
parece ; (gramm.) tempo verbal que indica actualida- 
de ; offerta ; dádiva. (Do lat. praesens). 

Presenteador fpre-zen-ti-a-dOr], t. m. e adj. o que 
presenteia. (De presentear). 

Presentear [pre-zen-ti-dr], V. tr. dar presente a ; 
bVindar. (De presente). 

Presentemepte [pre-zen-te-men-tej, adv. agora ; 
hoje ; aciualmente ; presencialmente. (De presente). 

Presentido [pre-ssen-ti-du], part- de preseníir; que 
percebe qualquer ruido ; que desconfia. 

PresentimentO fpre-ssen-ti-men-tu], ». m. acto de 
presentir ; previsão instinctiva (de coisa funesta, etc.). 
(De presentir). 

Presentir [pre-ssen-íír], V. tr. sentir antecipada- 
mente ; prever ; presagiar ; desconfiar de ; ter suspeita 
de. (Do lat. praesentire). [mamulengos. 

Presepe ■ [pre-«í-pej, j. m. (Bras.) o mesmo que J 
Presepe«. m. o mesmo que presepio. (Do lat. 

praesepe). 
Presepio [pre-zí-pi-u], s. m. logar onde se recolhe 

gado ; estábulo ; representação do episodio biblico do 
nafcimento de Chriito. (Do lat. praesepium). 

Preservação [pre-sser ou zer-va-síão], s. f. acto ou 
facto de preservar ; cautela. (De preservar). 

Preservador [pre-sser ou zer-va-dOr], adj. e s. m. 
o que preserva ; preservativo. (De preservar). 

Preservar [pre-sser ou zer-edr], ■ . tr. livrar de mal; 
resguardar ; defender. (Do lat. praeservare). 

ftreservativo [pre-sser ou zer-va-íí-vu], adj. e s. m. 
o que preserva; proprio para preservar. (De perservar). 

Presidencia [pre-zi-(í«)?-»si-a], ». f. acto de presi- 
dir ; funcções de presidente ; tempo que duram essas 
funcçôes ; logar em que se assenta o presidente ; logar 
de honra á mesa de um banquete. (De presidente). 

Presidencial [pre-zi-den-ssi-aí], adj. relativo á pre- 
sidencia ou ao presidente. (De presidencia). 

Presidenta [pre-zi-den-ta], s. f. (neol.) mulher que 
preside a um acto. (Fem. de presidente). 

Presidente [pre-zi-den-te], adj. que preside ; —, j. 
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m. o que dirige os trabalhos de uma assembleia, de uma. 
corporação, etc.; chefe de uma republica. (Do lat. prae- 
sidèns). 

Presidiar [pre-zi-di-rfr], v. tr. pôr presidio a ; re- 
forçar cotn guardas. (Do lat. praesidiari). 

Presidiário pre-zi-di-d-ri-u], adj. relativo a presi- 
dio ; prêso n'um presidio ; —, s. m. o condemnado a 
trabalhar n'um presidio. (Do lat. praesidiarius). 

Presidio [pre-zí-di-u], s. m. defesa de uma praça ; 
guarnição militar ou praça militar ; prisão militar ; 
pena de prisão expiada n'uma praça de guerra. (Do 
lat. praesidium). 

Presidir [pre-zi-dír], V. intr. occupar o logar supe- 
rior n'uma assembleia, etc.; dirigir os trabalhos de uma 
assembleia ou de uma collectividade deliberativa; occu- 
par a presidencia. (Do lat. praesidere). 

Presiganga [pre-ssi ou zi-gAon-ghaJ, s. f. navio que 
serve de prisão. (De preso). 

Presigar [pre-ssi-ghdrj, «. tr. (prov.) conductar j 
acompanhar com presigo. (De presido). 

PresigO [pre-JSÍ-ghu], s. m. (prov ) carne de pflrco;. 
presunto ; famel , conducto. 

Presilha [pre-aii-lha], ». f. cordão ou tira de panno, 
etc., que tem uma asélha ou casa para se enfiar um 
botão ou para apertar, prender, etc.; (chul.) labia, in- 
trueice. (De preso). [intrujão (De presilha). "j 
, PresilheirO [pre-zi-ÍAeí-m], s. m. (chul.) finório ; J 

• Presilhice [pre-zi-ÍAi-sse], $. f. (gir. de theatro^ 
artificio, de effeito seguro, com que se illude o públi- 
co. (De presilha). 

Preso [pri-zxx], part. irr. de prender;—,». m. indi- 
víduo prêso ; presioneiro. (Do lat. prehensus). 

Pressa [prí-ssa], ». f. velocidade ; rapidez ; urgên- 
cia ; azafama; ligeireza. (Do lat. pressus). 

Pressão [pre-síôo], ». f. acto ou facto de premer, de 
comprimir; (fig.) violência; coacção. (Do lat. pretiio). 

Pressirostro ípre-ssi-rrOí tru], adj. (zool.) que tem 
o bico comprimido; —, s. m. pl. familia de pemalta» 
de bico comprimido. (Do lat. pressus e rosírum). 

Pressurosamente [pre-ssu-rd-za-men-te], adn. de 
modo pressuroso ; rapidamente. (De pressuroso). 

Pressuroso [pre-ssa-rfl-zu], adj. apressado; irre- 
quieto ; azafamado. (Do r. lat. pressura). 

Prestação [pres-ta-»«ão], s. f. acto ou facto de pres- 
tar ; quota ; quantia paga para extinguir a divida. (Do 
lat. praestatio). 

Prestadiamente [pres-ta-dí-a-men-te], adv. de mo- 
do prestadio ; com vantagem. (De praestadio). 

PrestadiO [pres-ta-dí-u], adj. prestavel; serviçal ; 
proveitoso. (De prestar). ' 

Prestamente [prés-ta-men-te], adv. o mesmo que 
prestemente. (De presto). 

PrestamentO [pres-ta-men-tu], I. m. acto ou facto 
de prestar. (De prestar). 

Prestamista [pres-ta-míj-ta], s. tn. e f. pessoa qne 
empresta dinheiro a juros; jurista. (Do r. emprestimo). 

Prestancia [pres-íon-ssi-a], s. f. qualidade do que 
é prestante ; prestimo; excellencia. (Do lat. praestan- 
tia). 

Prestante [pres-tan-te], adj. que presta ; serviçal j 
util; prestimoso; excellente. (Do lat. praestans). 

Prestar [pres-ídr], V. inir. estar ao alcance de al- 
guém para ser util: ter prestimo, servir; —, v. tr. 
dispensar ; emprestar ; fazer. (Do lat. praestare). 

Prestativo [pres-ta-íi-vu], adj. prompto para ser- 
vir ; prestadio. (De prestar). 

Prestavel [pres-íd-vel], adj. que presta; serviçal; 
prestante. (De prestar). 

Prestemente [pre«-te-men-te], adv. com presteza ; 
com promptidão. (De preste). 

Prestes [príj-tes], adj. disposto ; prompto ; rápido ; 
imminente ; —, adv. com presteza. (Do lat. praesto). 

Prestesmente [pris-te»-men-te], adv. o mçsmo que 
prestemente. (De prestes). 

Presteza [pres-Z^-zal, s. f. qualidade do que é pres- 
tes ; promptidão; agilidade; ligeireza. (De presto). 
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FrestidigitaçãO [pre«-ti-di-íi-ta-í>ôo], t. f. arte de 
prestidígitador; presteza de mãos. (Do lat. praesto e 
dimtusj. 

Prestidígitador [pres-ti-di-ji-ta-iiír], s. m. escamo- 
teador qae, pela presteza do movimento das mãos, faz 
desapparecer on apparecer objectos, iliudindo»o espe- 
ctador. (De preríidigitação). 

PrestigiaçãO [çres-tí-ji-a-ísôo], ». f. arte do presti- 
dígitador; bruxaria. {De prestigio). 

nesti^iador [pres-ti-h-a-tiflr], í. m. o mesmo que 
preatidigitador ; burião ; feiticeiro. (Do lat. praestigia- 
tor). _ _ [tornar prestigioso. (De prestigio). ~\ 

^estigiar [prea-ti-ji-ar], v. tr. dar prestigio a ; J 
Prestigio [pres-ti-ji-n^, s. m. illusão dos sentidos 

produzida pela magia ; (hg.) grande influencia ; fasci- 
nação. (Do lat. praestigium). 

Prestigioso [pres-ti-ji-O-zu], adj. que encerra feitiço 
ou magia; relativo a prestigio; que exerce prestigio. 
(Do lat. praestigiosus). 

Prestimano [pres-tí-tnâ-nu], s. m. o mesmo que pr«»- 
tidiqitador. (Do lat. praesto e manus). 

Prestimo [pr^»-ti-mu], s. m. qualidade do que pres- 
ta ; utilidade; serventia; auxilio; mercê. {De prestarj. 

Prestimoniado [pres-ti-mu-ni-d-du], s. m. e adj. o 
que gosava prestimonio. (D« prestimonio). 

Prestimonial [pres-ti-mu-ni-áíj, adj. relativo a pres- 
timonio. (De prestimonio). 

Prestimoniario [pres-ti-mu-ni-á-ri-u], adj. o mes- 
mo que prestimonial. (De prestimonio). 

Prestimonio [pres-ti-md-ni-u], s. m. pensão on bens 
separados de um beneficio e destinados á sustentação 
de um padre. (Do b.-lat. praestimoniumj. 

Prestimoso [pres-ti-ma-zu], adj. que tem prestimo ; 
util; prestante. (De prestimo). 

PrestissimO [pres-íí-sii-mu], adti. (mus.) com gran> 
de rapidez. (De presto). 

PrestitO [prés-ti-ta], s. m. grupo de pessoas em mar- 
cha; cortejo; procissão. (Do lat. praestitusi. 

Presto ' [pr#í-tu], adv. e adj. o mesmo que prestes ; 
ligeiro. (Do lat. praesto). 

Presto', adv. (mus.) mais apressado que o allegro ; 
—. s. m. trecho n'esse andamento. (Do lat. praesto). 

Presumida [pre-zu-mi-da], s. f. mulher muito vai- 
dosa; a que tem presumpção. (Fem. de presumido). 

Presumido [pre-zu-mWu], part. de presumir ; —, 
adj. e 1. m. vaidoso; desvanecido. 

Presumidor [pre-zu-mi-dúr], adj. e s. m. o que pre- 
sume. (De presumir). 

Presumir [pre-zu-mtV], ü. tr. conjecturar; intender; 
prever; suppflr; —, v. intr. ter presumpção. (Do lat. 
praesumere). 

PresumiTel [pre-zu-mí-vel], adj. que »e pôde pre- 
sumir ou suspeitar; provável. (De presumir).' 

Presumpção [pre-zun-iíôo], s. f. acto ou effeito de 
presumir; affectação ; vaidade ; suspeita. (Do lat. j,rae- 
sumptio). 

PreSUmpçOSO [pre-zun-jsfl-zu], adj. que tem pre- 
sumpção ; vaidoso; presumido. (Do lat. praesumptio- 
sus). 

presumptivo [pre-zun-íí-vu], adj. presumível; pre- 
supposto. (Do lat. praesumptivus). 

rTesuntinho [pre-zun-fí-nhu], s. m. nome de alguns 
molluscos. [sumptivo. "l 

Presuntivo [pre-zun-fi-vu], adj. o mesmo que pre- I 
Presunto [pre-zún-tu], s. m. perna e espadua do 

pArco, salgada e curada; presigo; variedade de pera ; 
(gír.) pessoa morta. 

PreSUppor [pre-ssu-púr], V. tr. suppôr previamen- 
te ; conjecturar; fazer suppôr. (De pre e suppor). 

Presnpposição [pre-B8u-pu-ii-»»ão], s. f. acto on 
effeito de presuppôr; conjectura. (De presuppõr). 

Presupposto [pre-ssu-pôs-tu], part. de presuppõr ; 
—. s. m. desí^io; tenção ; presnpposição ; pretexto. 

Pressnria fpre-ísii-ri-a], s, f. reivindicação ou re- 
conquista á mão armada; posse justificada de terreno ; 
açude, mota. (Do lat. burl. presura). 
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Pret ou antes pré [pr^], s. m. vencimento diário do» 
soldados e oíficiaes inferiores. (Do fr. prêt). 

Preta [pr<-ta], s. f. mulher de raça negra; uma das 
bolas do bilhar. (Fem. de preto). 

Pretalhada fpre-ta-iAá-da], s. f. (deprec.) a raça 
preta; magote de pretos. (De preto). 

Pretalhão [pre-u-ZAõo], ». m. preto grande e mem- 
bmdo. (De preto). [moi-eto. "1 

Preta-moira [pr<-ta-môi-ra], s. f. o mesmo que J 
Pretaria [pre-ta-rí-a], s. f. o mesmo que pretalha- 

da. (De preto). 
PretençãO [pre-ten-iíôo], s. f. acto on facto de pre- 

tender ; supposto direito ; vaidade exaggerada ; —, pl. 
impostura; bazofia. (Do lat. praetentum). 

Pretenciosa [pre-ten-ssi-ó-za], s. f. mulher presu- 
mida ou vaidosa. (Fem. de pretencioso). 

PretenciOSO [pre-ten-ssi-õ-zu], s. m. e adj. o que 
tem pretenções ; soberbo ; vaidoso. (De pretenção). 

Pretendedor [pre-ten-de-dflr], adj. e s. m. o qne 
pretende. (De pretender). 

Pretendente [pre-ten-den-te], s. m. e f. e adj. pes- 
soa que pretende ou solicita; que se suppõe com certo 
direito; que aspira a casar. (Do lat. praetendens). 

Pretender [pre-ten-dír], V. Ir. solicitar; exigir; 
aspirar a; appetecer; desejar; julgar; diligenciar; 
asseverar sem motivo; —, v. intr. fazer diligencia. (Do 
lat. praetendere). 

Pretendida Ipre-ten-dí-da], s. f. noiva; mulher re- 
questada para casar. (De pretendido). 

Pretensão [pre-ten-í«do], I. f. (e der.) o mesmo que 
preterição (e der.). 

Pretenso |pre-íe«-ssu], part. irr. de pretender; sup- 
ponto. (Do lat. praetensum). 

Pretensor fpre-teu-iíOr], s. m. e adj. o mesmo que 
pretendedor. (De pretenso). 

Preterição [pre-te-ri-isâo], s. f. acto ou effeito de 
preterir; lacto de ser pretendo. (Do lat. praeteritio). 

Preterir [pre-te-rír], V. tr. ir além de ; deixar atraz; 
ultrapassar; desprezar ; supplantar; ser provido inde- 
vidamente (em logar qne competia a outro). (Do lat. 
praeterire). 

PreteritO [pre-tó-ri-tu], adj, que passou, passado j 
—, s. m. (gramm.) tempo verbal que indica acção an- 
terior. (Do lat. praeteritus). 

Preterivel [pre-te-rí-vel], adj. que se pôde prete- 
rir. (De preterir). 

Pretextar [pre-tes-ídr], V. tr. tomar por pretexto ; 
allegar como escusa. (De pretexto). 

Pretexto [pre-íái-tn], s. m. razão ou fundamento 
supposto : desculpa. (Do lat. praetextus). 

PretidãO [pre-ti-dôo], s. f. qualidade do que é pre- 
to. (De preto). 

Pretinha [pre-íi-nha], ». f. rapariguinha de côr pre- 
ta: nei^ríaha (ave). (Dem. de preto). 

Pretinho |pre-íí-nhu], s. tn. rapazito de côr preta; 
variedade de uva preta do Minho. 

Preto [pri-iv.], adj. que tem a côr própria do ébano; 
escuro ; negro ; —, s m. habitante negro da África ; 
ausência de todas as côres (por oppos. a branco); — da 
rosa, — martinho, variedades de uva. (Or. inc.). 

Pretonico [pré-íó-ni-ku], adj. (gramm.) diz-se da 
vogai que está antes da vogai tônica. (De pre e to- 
nicn). [(Do lat. praetor). "] 

Pretor [pre-ÍOr], ». m. antigo magistrado de Roma. J 
Pretória [pre-tu-rí-a], *. f. sala nos conventos, em 

que se julgavam as causas. (De pretor). 
Pretoriano [pre-tu-ri-â-nul, adj. e ». m. (fig.) que 

pertence a uma guarda de elite; guarda pretoriana, 
força militar que exerce a policia com despotismo. (De 
pretor). [tor. (Dp lat. praetorium). 1 

Pretorio [pre-fó-ri-u], s. m. (ant.) tribunal do pre-J 
Prevalecer [pre-va-le-ijár], t). intr. exceder em va- 

lor ; ter mais valor; sobresahir; preponderar; — se, v. 
pr. aproveitar-se; ensuberbecer-se. (Do lat. praevales- 
cere). 

Prevaricação [pre-va-ri-ka-nâo], s. f. acto ou facto 
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de prevaricar; decisão iniqua; rereiação de segredos 
officiae»; connivencia. (Do lat. praevaricatioj. 

Prevaricador [pre-va-ri-ka-dúr], s. m. e adj. o que 
prevarica. (Do lat. praevaricatorj. 

Prevaricar [pre-va-ri-A-iír], V. intr. faltar ao cuin- 
primento do seu dever ; abusar das suas funcfÕes com 
prevaricação ; —, c. tr. perverter. (Do lat. praevari- 
eari). 

Prevenção [pre-ven-ssão], í. f. acto ou effeito de 
prevenir; premeditação; precauçao; estar, a tropa de 
—, ficar no» quartéis pronipta para serviço extraordi- 
nário. (Do lat. praeventioj. 

Prevenidamente [pre-ve-ní-aa-men-te], adv. com 
prevenção ; antecipadamente. (De prevenido). 

Prevenido [pre-ve-ni-du], adj. ácautelado ; pruden- 
te; desconfiado ; —, part. de prevenir. 

Preveniente [pre-ve-ni-en-te], adj. que chega an- 
tes ; que nos induz 4 prática do bem. (Do lát. praeve- 
nlens). 

Prevenir [pre-Ve-nir], c. Íí-., çhegar antes de ; ante- 
cipar ; aoautelar; precaver; acautelar-sè contra; impe- 
dir certo facto ; —se, v. pr, acautelar-se; precaver-se. 
(Do lat. praevenirej. 

Preventivamente [pre-ven-<i-vá-men-te], adv. de 
modo preventivo; previdentemente. [De preventivoj. 

Preventivo [pre-ven-í£-vu], adj. que previne; pro- 
prio para acàutelar. (Do lat. praeventivus). 

PreventO [pre-«en-tu], pari. irr. ie prevenir. (Do 
\at. praeventui). 

• Prever [pre-fír], r, ír. ver antecipadamente; calcu- 
lar ; predizer; antever; prognosticar. (Do lat. praeví- 
dere). , 

Previamente [prí-vi-a-men-te], adv. de modo pré- 
vio ; com antecipação ; anterioíÁientéf (De previoj. 

Providencia [pre-vi-rfen-ssi-a], s. f. vista do futu- 
ro; conjectura; cautela; previsão, (Do lat. praeviden- 
íiaj. 

^evidente [pre-vi-den-te], aif;'. que prevê; pru- 
dente ; acautelado ; sensato. jDo lat. praevidemj. 

Previdentemente [pre-vi-den-te-men-te], adv. de 
'modo previde ite. (De previdente). 

Prévio [pr^-vi-u], adj. dito ou feito antes ; anteci- 
pado ; preliminar. (Do lat. praeviusj. 

Previsão [pre-vi-^õo], t. f. ácto on facto de prever; 
presciencia; conhecimento futuro; prophecia. (Do lat. 
praevitusj. 

Previstamente [pra-m-ta-men-te], adv. de modo 
prevista; com previsão. (De previsto). 

Previsto [pre-cíj-tu], part. ie prever; conjecturado. 
Previver [pre-vi-uár], e. intr. (ág.) sentir existên- 

cia futura, (De pre e viverj. 
Prezado fpre-íd-du], adj. part. de prezar; querido; 

estimado. (De prezar). 
Prezador [pre-za-aOrJ, í. m. e aAj. o que preza. (De 

prezar). 
^ezar [pie-zár], V. tr. ter em grande aprêço ou 

estima ; respeitar ; amar ; estimar muito ; — te, v. pr. 
res^itar-se; estimar-se; terpundonor. (Dolat.pretiare). 

Prezavel [pre-aa-vel], adj. digno de estima, de ser 
prezado. (De prezar). 

Priapismo [pri-a-píi-mu], t. m. exaggerado orgasmo 
venereo. (Do lat. priapismus). [de Cintra. "| 

Prictoria [pri-AM-ri-a], j. f. certa planta da serra J 
Prima' [pri-ma], í. f. filha de tio ou tia (em rela- 

ção is sobrinhas on sobrinhos d'estes e vice-versa). 
(Fem_. de prim<^. 

Prima', s. f. & corda mais delgada de alguns instru- 
mentos músicos; —, m. e f. femea do açor, do falcão, 
do gavião. (De primo*). 

Primacia [prí-ma-xí-a], >. f. o mesmo que primazia. 
Primacial [pri-ma-ssi-áí], adj. relativo ao primaz ; 

em que hii primazia. (De primazia). 
Pnmacialmente [pri-ma-S9Í-á2-m«n-te], adv. com 

primazia. (De primacial). 
Primado [pri-mó-du], ». m. o mesmo que primazia; 

superioridade; prioridade. (Do lat. primatus). 
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Prima-dona ^rí-ma-da-na], í. f. cantora principal 
ds uma ópera. (De primo' e dona). 

Primagem [pri-mn-jan-e], s. f. percentagem paga ao 
capitão de um navio. (Do fr. primage). 

Primar [pri-mdr], u. intr. ter a primazia ou prefe- 
rencia ser o mais distinto ou notável; distinguir-se. 
(De primo'). 

Primário [pri-má-ri-u], adj. primeiro; fundamental; 
antece'lente ; principal; que se refere ás primeiras le- 
tras. (Do lat. primariut). 

. Primás [pn-md»], s. m. (orthogr. da pai. primaz, 
preferida por bons philologoe). (Do lat. primas). 

Primasia [pri-ma-zí-a], t. f. o aesmo que primazia. 
Primatas [pri-md-tai], s. m. pl familia de ma^nmi- 

feros, que comprelieude o homem e os animaes que mais 
se Bssemelham a elle. (Do lat. primates). 

Primates [pri-md-tes], s. m. pl. (Fárma prefer. a 
primatas). 

Primavera [pri-ma-vá-ra], t. f. primeira estação do 
anno, que começa em março; (fig.) juventude; nome de 
varia» plantas. (Do lat. primus e ver). 

Primaverar fpri-ma-ve-rdrl, e. intr. (neol.) passar 
ou (tosar a primavera. (De primavera). 

Primaveril [prí-ma-ve-ríí], adj. proprio da prima- 
vera ; relativo 4 primavera. (De primavera). 

Primaz [pri-mdíT, principal prelado entre o» 
bispos e arcebispos de uma região ; —, adj. principal. 
(V. primás). (Do lat. primas). 

Primazia [pri-ma-zi-a], s. f. dignidade de primaz; 
superioridade; primeiro logar; (fig.) cxcellencia. (De 
primaz). 

Primeira [pri-meí-ra], s. f. sjllaba ou palavra siín- 
ples por onde começa o vocábulo que faz parte de uma 
charada; d—, (loc. adv.) ao principio; 4 primeira vista. 
(De primeiro). 

Primeiramente rpri->neí-ra-ni«,n-te], adv. em pri- 
meiro lojçar ; antes de tudo. {De primeiro). 

Primeirannista [pri-mei-ra-ní«-ta], ». m. estudante 
que cursa o primeiro anno de uma escola superior. (De 
primeiro e anno). 

Primeiro [çn-meí-m], adj. que precede outros; que 
é o mais antigo n'uma serie, classe, etc. ; primeiro ; 
fundamental; —, adv. antes; primeiramente ; —, t. fn. 
o que está antes dos outros. (Do lat. primárias). 

Primevo [pri-má-vu], adj. relativo aos tempos pri- 
mitivos. (Do lat. primcevus). 

Primi... [pri-mí...], pref. (designativo de priort- 
dadel. (Do lat. primus). 

Primichica [pri-mi-xí-ka], adj. diz-se da femea dos 
mammiferos, que pare pela primeira vez. 

Primicias [pri-ml-ssi-as], s. f. pl. primeiros frutos 
da terra; primeiras producções ; comèços ; prelúdios. 
(Do lat. primitia). 

Primigenio fpri-mi-;í-ni-D], adj. primitivo; pri- 
mordial (Do lat. primigeníus). 

Primigeno ípri-mi-je-nu], adj. o mesmo que prfnít- 
genio. (Do lat. primigenus). 

Primimetatarsico [pri-mi-me-ta-ídr-ssi-ku], adj. 
diz-se do primeiro dos ossos metatarsicos. (De primi e 
metatarsico). 

Primina [pri-mí-na], í. f. (bot.) a primeira das mem- 
branas que revestem a nucula do ovario vegetal. (Do 
lat. primus). 

Primipara [pri-mí-pa-ra], adj. diz-se da femea que 
pare pela primeira vez ; primichica. (Do lat. primiu e 
parere). [parto. (Fem. de primtparoj. "j 

Primiparo [pri-mi-pa-ru], adj. que tem o primeiro J 
Primiphalange [pn-mi-fa-Zan-je], s. f. (anat.) osso 

da raiz do dedo grande do pé; primeira pbalange. (De 
primi e phalnng"). 

Primiphalangeta [pri-mi-fa-lan-;í-ta], í. f. (anat.) 
primi^ira phal^ngeta. (De pritnt e phalangeta). 

Primitiva [pri-mi-íí-vaj, s. f. (fam.) os primeiros 
tempos ; princípios; origem. (Fem. de primitivo). 

Primitivamente [pri-mi-<i-va-men-te], adv. nos 
tempos primitivos ; na origem. (De primitivo). 
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Primitivo [pri-mi-tí-vn], adj. que appareceu em pri- 
meiro logar; primeiro a exittir; primordial; primeiro; 
qne precedea; (tig.) antiquado; rude. (Do iat. primi- 
liinu). 

Primo' [prí-mn], s. m. filho de tio ou tia em rela- 
ção àa sobrinhas ou sobrinhos d'e3te8 ou vice-versa; 
qualquer parente. (Do lat. primuij. 

Pnmo adj. primeiro; excellente; (arith.) diz-se do 
numero que só é divisivel por si ou pela unidade; (fig.) 
excel ente no seu gênero; essencial. (Do \&t. primuiJ. 

f Primo [pri-máj, adv. o mesmo que primeiramente. 
(Pat. lat.). 

Primogênito [pri-mu-jV-ni-tu], «. m. e adj. o que 
foi gerado antes de outros ; filho mais velho. (Do lat. 
primus e genitusj. 

Pfimogenitor [pri-mu-je-ni-Wr], adj. e s. m. diz-se 
dos avói, dos aatepassados; pai. (Do lat. primus e ge- 
nitor_^. . _ 

Primogenitura [pri-mu-je-ni-tú-ra], «. f. qualidade 
de pãaiogenito. (De primoqenitoj. 

Primo -glacial [pri-nKS-ghla-si-óZ], adj. (geol.) diz-se 
de uma das cinco phases que constituem o periodo plis- 
toceno. 

Primor fpri-môr], t. m. conjunto de perfeições; ex- 
cellencia ; delicadeza; perfeição. (Do lat. primor). 

Primordial [pri-mur-di-aíj, adj. relativo a primor- 
dio; originário; primeiro; primitivo. (Do lat. primor- 
dialis). 

Primordialmente [pri-mur-di-dZ-men-te], adv. o 
mesníi) que vrimitivamente. (De primordiaij. 

Primordio [pri-mtfr-di-u], s. m. (mais us. no pl.) 
origem; principio; fonte; exordio. (Do lat. primordiumf. 

Primorosamente [pri-mu-rd-za-men-te], adv. de 
de modo primoroso ; com primor. (De primwoioj. 

Primoroso [pri-mu-rú-zu], adj. em que ha primor; 
exceljente ; perfeito. (De primor). 

Primula [prí-mu-la], t. f. nome scientifico de um 
l^iiero de plantas, mais conhecidas por primaveras. 
(Do lat. primula). 

Primulaceas ipri-mu-Zá-ssi-as], t. f. pl. família de 
plantas que tém por typo a primula. (Do lat. primulaj. 

Primulina [pri-mu-íí-na], «. f. producto pharma- 
ceutico extrabiao da primula. (De primula). 

f PrincepS [prin-ssè-pes], adj. diz-se da primeira 
edição de uma obra. (Pai. lac.). 

Princês on princez [prin-í»é«], ». m. (barl. ou de- 
prec.) principe. (Maic. de prineeza). 

Princesa [prin-ní-za], f. o mesmo que prineeza. 
[Aquella fôrma é prefer. por alguns philologos]. 

Prineeza [prin-ná-zaj, ê. f. mulher de principe; so- 
berana de um principado; filha de rei; (p. ext.} rainha 
ou soberana ; (fig.) distinta por graças e formosura. 
(Do b.-lat. principisia). 

Principado [prin-ssi-pá-du], t. m. dignidade de 
principe; territorio ou Estado, que tem como soberano 
tim principe oa prineeza. (Do lat. prineipatus). 

Principal [prin-ssi-páZJ, adj. que esti em primeiro 
logar ; o mais importante ou notável; primeiro; —, t. 
m. superior de coinmunidade religiosa ; a pessoa mais 
importante; precipuo; capital. (Do lat. principaliij. 

Princípalidade [prin-ssi-pa-li-dõ-dej, s. f. quali- 
dade do que é principal, (Do lat. principalitat). 

Principalmente [prin-ssi-páZ-men-te], adv. de modo 
princip.tl ; especialmente. (De principal). 

Príncipe [prín-ssi-pe], s. m. filho ou membro de 
família reinante ; filho mais velho de rei; soberano de 
certos Estados; (fig.) o primeiro ou o mais notável. (Do 
lat. priaceptl. 

Princípelho [prin-ssi-pá-lhu], «. m. (deprec.) pe- 
queno príncipe; principe sem méritos. (De principej. 

Principescamente [prin-ssi-péí-ka-men-tej, adv. de 
modo principesco; regaladamente; com opulencia. (De 
principucoj. 

_ Principesco [prin-ssi-pij-ku], adj. proprio de prín- 
cipes; opulento; ostentoso; regalado. (De principe). 

Principiador [prin-ssi-pi-a-dOr], adj. e t. m. o qne 
principia ; itiiciaaor. (De principiar). 

Principiante [prin-ssi-pi-an-tej, adj. que principia; 
que está no principia; —, t. m. e f. pesíoa que começa 
a apprendfr ; praticante. (Do lat. principiam). 

Principiar [prin-ssl-pi-drl, V. ir. dar principio a ; 
inifiar; c niecar. (Do lat. principiare). 

Principiculo [prin-ssi-pí-ku-lu], í. m. o mesmo que 
principelho. (De principe). 

Principio [prin-MÍ-pi-u], s. m. momento em que 
uma coisa tem origem; origem; inicio; coméço; causa 
primaria; germen; elemento predominante; regra; pre- 
ceito ; theoria; estreia ; —, pl. primicia»; rudimentos; 
elementos; antecedentes. (Do lat. principium). 

Principote [prin-ssi-pá-te], í. m. (deprec.) o mesmo 
que principelho. (De príncipe). 

Priónia [pri,-íi-ni-aj, a. f. genero de juncos do Cabo 
da Boa-Esperança. [O vulgo pronuncia prionia]. 

Prior [pri-ír], í. m. parocho (em certas freguezias); 
(ant.l superior de convento. (Do lat. prior). 

Priora fpri-â-ra], i. f. o mesmo que prioresa. (Do 
cast. priora). 

Priorado [pri-u-rd-du], í. m. cargo de prior on de 
prioreza ; tempo em que dura esse cargo. (De prior ou 
priora). [rado. (De príorj. T 

Prioral fpri-u-rdZ], adj. relativo a prior ou a prio- J 
Priorato [pri-u-rd-tu], 1. m. o mesmo que priorado. 

(Do lat. prioratut). 
Prioresa [pri-u-ré-za], t. f. o mesmo que prioreza. 
Prioreza [pri-u-rí-zaj, «. f. superiora de um con- 

jvento ; abadêssa. (De prior). 
Prioridade [pri-u-ri-dó-de], s. f. qualidade do que 

está em primeiro logar; primazia; precedencia. (Do 
lat. prior). 

PriOSte [pri-dí-te], t. m. (ant.) cobrador das rendas 
da Igreja ; trigo de —, trigo do melhor da colheita. 
(Alter. de preboste). 

Prisão [pri-íâoj, s. f. neto ou efíeito de prender; 
captnra ; cadeia ; cárcere ; pena expiada na cadeia ; 
pela; restricção ; obstáculo: ave que prende o falcão, 
0 açor, etc.; • argola de pedra para prender por corda 
ou para amarrar gado. (Do lat. prehensio), 

Prisco [prí»-ku], adj. (poet.) antigo; remoto. (Do 
lat. p'iscu^). [carcereiro (De pritão). "1 

Prisional [ pri-zi-u-náí ], adj. relativo a prisão; J 
Prisioneiro [prl-zi-u-net-ru], s. m. pessoa privada 

da liberdade ; préso ; encarcerado ; militar aprisionado 
na guerra. (De prisão). 

Prisma [pris-ma], í. m. (geom.) polyedro, que tem 
por base dois polygonos iguaes e parallelos, cujos la- 
dos homologos são unidos por parallelogramos. (Do gr. 
prisma).   

Prismado fpris-má-duj, adj. (neol.) que tem fúnna 
de prisma ; observado por prisma. (De prisma). 

Prismatica [prls-ma-ti-ka], I. f. moldura polygonica 
da arcbíte tura ogival. (De prismático). 

Prismático [pris-mó-ti-ku], adj, relativo a prisma ; 
qne tem fôrma de prisma. (De prisma). 

Prismatização [pris-ma-ti za-Mão], S. f. disposiçã» 
em fôrma de prism». (De prismatizar). 

Prismatizado [prls-ma-li-jrí-duJ, adj. disposto era 
prisma. iDe pritmutizar). 

• Prismatizar [pris-ma-ti-®ár], V. tr. (neol.) dar 
fôrma de pn>ma a. (De pritma). 

Prismatoide íprls-ma-tói-de], adj. que deriva de na 
prifma (Do gr. pritmatoides). 

Prismoide rpris-moi-de], adj. que tem fôrma analoga 
1 do prisma. (Do gr. prismoeidét). 

• Prisoeira [pri-z.-ef-ra], s. f. fio de aram» on sar- 
mento üexivel, que serve par.a prender a armadilha de 
pe»o.ir. ^Portug. ii, 3, 4i9). (De prisão). 

Pristino Ípríí-ti-nu], adj. (poet.) antigo ; prisc». 
(Do lat. printiniis). 

Pristipomátidas [prij-tl-pu-md-tl-das], s. m. pl. • 
mesmo que pristipqmatideos. 
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Fristipomatideos [pris-ti-pu-ma-ZÍ-di-na], s. m. pl. 
família de peixes acanthopterygeos, notáveis pelaproe- 
minencia do preoperculo. (Do r. priítipoma, typo da 
{amilial. _ [mesmo que priitipomatideoi. ~\ 

Pristipomideos [pris-ti-pu-mi-di-us], j. m. pl. o J 
Pritica [prí-ti-ka], t. f. (Alemt. e Alg.) temão, a 

ue se atrelam os animaes que puxam o carro. (Metath. 
epirtigoj. 
Pritiga_[pri-ti-gha], s. f. o mesmo qae prííica. 
Privação [pri-va-SJÕo], ». f. acto ou facto de privar; 

pl. falta do qne é necessário á vida; fome ; misé- 
ria (_Do lat. privatio). [(De privado). "| 
• Privada [pri-ró-da], i. f. latrina; sentina; cloaca. J 

Privadamente [ pri-ró-da-men-te 1, adv. de modo 
privado ; particularmente. (De privado). 

Privado [pri-üá-du], adj. pari. de privar; intimo ; 
particular ; —, ». m. favorito ; áulico ; confidente. 

PrivanÇã [pri-ran-ssa], s. f. valimento; intimidade; 
amizade. (De privarj. 

Privar [pri-eár], r. tr. tirar (coisa) a ; desapossar ; 
tirar a propriedade de ; —, t). intr. conviver intima- 
mente; ter valimento; freqüentar com intimidade;—»e, 
to. pr. tirar a si proprio; abster-se. (Do lat. privarej. 

Privativamente [pri-va-íi-va-men-te], adti. de modo 
privativo ; particularmente. (De privativo). 

Privativo [pri-va-íi-vu], adj. que exprime priva- 
ção ; peculiar ; exclusivo ; restricto; singular ; proprio. 
(Do lat. privativus). 

Privilegiado [pri-vi-le-ji-ó-duj, adj. part. de pri- 
vilegiar: que tem privilegio : distinto ; singnlar. 

Privilegiar [pri-vi-le-ji-ár], t>. tr. dar privilegio a; 
tratar com prerogativa especial ; conceder exclusivo a. 
(De privilegio). 

Privilegio [pri-vi-W-ji-u], ». m. vantagem exclusiva 
concedida a alguém ; titulo representativo d'e3sa van- 
tagem ; regalia ; prerogativa; immunidade ; permissão 
especial ; distincção ; condão. (Do lat. privilegium). 

Pró [prá], adv. a favor, em defesa; —, s. m. van- 
tagem, conveniência. (Do lat. prój. 

Pro... pref. (designativo de em defesa;para diante; 
anterioridade' extentão, etc.). (Do lat. pro). 

Proa [prí-a], t. f. (naut.) extremidade dianteira 
de um navio ; (íig.) parte anterior de qualquer coisa ; 
(fig.) suberba; jactaneia. (Do gr. prora). 

Proar [pru-ár], ü. intr. o mesmo que aproar. (De proa). 
Probabilidade [pm-ba-bi-U-da-de], í. f. qualidade 

ou caracter de provável; verosimilhança; indicio de 
possibilidade. (Do lat. probabilitat). 

Probabilismo [pru-ba-bi-í/í-mu], ». m. doutrina que, 
em questões de moral, permitte seguir uma opinião 
provável, embora existam outras mais prováveis. (Do 
lat. probnbilit). 

Probabilista [pru-ba-bi-íií-ta], adj. m. e f. pessoa 
qUB segue o probabilismo. (Do lat. probabilis). 

Probante [prn-6an-te], adj. que prova ; que faz fé. 
(Do lat. probans). 

Probatorio [pm-ba-íd-ri-u], adj. relativo a prova ; 
que contém prova; que demonstra. (Do lat. probatorius). 

Probidade {pm-bi-da-de], s. f. qualidade do que é 
probo : honradez, pundonor. (Do lat. probitas). 

Problema [pru-6?á-ma], >. m. questão mathematica 
para ser resolvida; proposição cuja solução se procura; 
duvida; mysterio; enigma. (Do gr. problema). 

Problematicamente [pru-ble-má-ti-ka-men-te], adv. 
de modo problemático ou incerto. (De problemático). 

Problemático [prn-ble-mó-ti-kul, adj. relativo a 
problema ; que tem caracter de problema ; duvidoso ; 
incerto. (Do gr. problematikos). 

Problematizar [pru-ble-ma-ti-arar], v. tr. tornar 
problemítico. (De problema). 

Probo [prá-bu], adj. honrado; justo; recto; integro. 
(Do lat. probus). [proboseidej. 

Probõscida [pró-idj-ssi-da], j. f. o mesmo que J 
Proboscide [prô-òdj-ssi-de], ». f. tromba do ele- 

phante; tromba oval dos insectos dipteros. (Do gr. pro- 
botkis). 

Proboscideo [prd-bós-íji-di-u], adj. que tem o na- 
riz em fôrma de tromba; —, m. pl. familia de mam- 
miferos cujo typo é o elephante. (Do gr. probosHt). 

Proboscidiano [pró-bús-ssi-di-á-nu], adj. o mesmo 
que probotcideo ou proboscidio. 

Procace [pru-id-«se], adj. o mesmo que procai. 
PrOCaCidade [pm-ka-ssi-dá-de], s. f. qualidade do 

que é procaz. (Do lat. procacitat), Icarpieo. "I 
Procarpal [prá-kar-páZ], adj. o mesmo que pro-J 
PrOCarpiCO [prô-tdr-pi-ku], adj. relativo ao procarpo. 
Procarpo [prô-tdr-pn], s. m. serie superior dos ossos 

do corpo. (De pro e carpo). 
Procaz [pru-idi], adj. impudente; insolente; desca- 

rado. (Do lat. procax). 
Procedencia [pru-sse-den-ssi-a], $. f. acto ou effeito 

de proceder; logar donde alguém ou alguma coisa 
precede ; origem, proveniencia. (De proceder). 

Procedente [pru-sse-den-te], adj. que procede, que 
provém; oriundo ; conseqüente, logico. (Do lat. proce- 
dem). 

Proceder [pm-sse-dér], V. intr. andar; comportar-se; 
proseguir ; obrar; instaurar processo judicial; provir ; 
ter coméço ou origem; —, t. m. comportamento, acções. 
(Do lat. procedere). 

Procedido fpru-«se-dí-du], adj: que procede ou que 
se comporta (bem ou mal) ; que resulta; conseqüente. 
(De proceder). 

Procedimento [pm-sse-di-men-tuj, s. m. acto ou 
effeito de proceder, comportamento; o mesmo que pro- 
cesiu. (De proceder). 

Proceleusmatico [ pru-sse-leus-md-ti-ku ], adj. m. 
diz-se de um pé de verso grego ou latino, composto de 
quatro syllabas breves. (Do gr. prokeUutmcUikoi). 

PrOCella [pru-»»í-la], ». f. tempestade (maritima) ; 
(fig.) agitação; exaltação de espiritos. (Do lat. procella). 

PrOCellOSO [pru-sse-tó-zu], adj. relativo á procella; 
qne traz ou provoca tempestades. (Do lat. procellotutj. 

Prôcer [prá-sser], ». m, magnate. (Do lat. procer). 
Prõceres [prd-sse-res], m. pl. os vultos mais im- 

portantes de uma classe ou de uma nação ; magnates; 
(restrict.) pares do reino. (Do lat. proceret). 

Proceridade [pru-sse-ri-dó-de], í. f. (anat.) quali- 
dade do que é alto ou corpulento ; elevado. (Do lat. 
proceritãt). [de processar. (De processar). "] 

Processamento [pm-sse-isa-men-tu], s. m. acto J 
PrOCeSSãO (pru-sse-íiõo], 4. /". o mesmo que proce- 

dencia. (Do lat. processio). 
Processar [pru-s»e-Jídr], V. tr. instaurar processo 

contra (alguma pessoa); autoar; verificar; conferir. 
(De processo). 

Processional [ pm-sse-ssi-u-ndl ], adj. relativo a 
procissão. (Do lat. processio). 

Processionalmente [pru-sse-ssi-u-náí-men-te], (tdt?, 
á maneira de procissão. (De processional). 

Processionaiio [pm-sse-ssi-u-nd-ri-u], s. m. livro 
de rezas usado nas procissões. (Do lat. processio). 

Processo [pru-«S-ssu], s. m. acto de proceder ou de 
andar; procedimento ; sequencia ; systema ou maneira 
de operar; methodo; desenvolvimento normal ou anor- 
mal dos phenomenos orgânicos ; demanda judicial; 
conjunto de documentos que se referem a uma acção 
judicial. (Do lat. processus). 

Processologia [pm-sse-ssu-lu-ji-a], s. f. estudo do» 
processos, que se utilisam n'uma arte ou n'uma scien- 
cia. (Do lat. processus e gr. logos). 

Processologico [pm-sse-ssu-íá-ji-ku], adj. relativo 
á processologia. (De processologia). 

Procblorite [pró-kln-rí-te], ». f. (min.) uma da» 
tre» especies principaes de chlorite. (De pro e chlorite). 

Prccbronismo [pró-km-nií-mu], s. m. erro de data, 
que consiste em collocar um acontecimento em tempo 
anterior áquelle, em que na realidade se deu. (Do grj 
pros e khronos). 

Procidencia [pru-ssi-deJV-ssi-a], s. f. deslocamento' 
ou quéda de uma parte molle do corpo. (Do lat. proci- 
dentiaj. 
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Procissão [prn-B8Í-íjão], s. f. cortejo religÍD«o; cor- 
tejo ; pré«tito. (Do lat. procestioj. 

Procissoeiro [pru-ssi-ísu-íi-ru], s. m. o mesmo que 
procesêionario. (De procissão). 

PrOClamã [prn-iM-ma], s. m. cada nm dos pregões 
de casamento, lidos nas igrejas ; proclamaçao. (De 
proclamar). 

PrOClamaçãO rpru-kla-ma-»íão], t. f. acto ou effeito 
de proclamar. (Do lat. proclamatio). 

Proclamado [pru-kla-má-du], adj. part. de procla- 
mar; acclamado. 

Proclamador [pru-kla-ma-dar], adj. m. o que pro- 
clama. (Do lat. proclamarej. 

Proclamar [pru-kla-már], V. tr. annunjiar em pii- 
blico e em voz alta ; acciamar; manifestar-se publica- 
mente a favor de ; promulgar, publicar ; — se, «. pr. 
fazer-se acciamar; inculcar-se como. (Do lat. procla- 
mare). 

PrÓClise [pró-kli-ze], s. f. (gramm.) emprêgo de pa- 
lavra proclitica. (Do gr. proklinein). 

Pr0ClÍtÍCaípr<5-Jtíi-ti-ka], ». f. (gramm.) palavra que, 
anteposta a outra, parece formar com esta uma só, per- 
dendo o seu accento. (De procliticoj. 

Procliticamente [pró-in-ti-ka-men-tej, adv. á ma- 
neira de proclitica. (De proclitico). 

PrOClitiCO [pró-iíí-ti-ku], adj. s. m. (gramm.) diz-se 
da palavra que, anteposta a outra, fica sugeita á accen- 
tnação d'e3ta, formando ambas como que uma só pa- 
lavra. (Do gr. proklinen). 

Proclive [ pru-i/i-ve ], adj. inclinado para diante. 
(Do gr. prnklivis). 

PrOCllTÍdade [pru-kU-vi-dd-de], I. f. estado do que 
é proclive. (Do lat. proclivitas). 

PrOCOnsul [pró-ton-ssulj, t. m. antigo governador 
de uma proviocia romana. (Do lat. proconsul). 

PrOCOnsuladO [pró-kon-ssu-W-du], s. m. cargo exer- 
cido por proconsul; espaço de tempo durante o qual 
um proconsul exercia as suas funcções. (Do lat. pro- 
consulatus). 

PrOCOnsular [pró-kon-ssu-Mr], adj. relativo, perten- 
cente ou inherente ao proconsul. (Do lat. proconsularis). 

Procoracoidal [pró-ku-ra-kAi-dáí], s. e adj. o mes- 
mo que procoracoideu. 

Procoracoiden [pró-ku-ra-kôi-d«u], í. e adj. diz-se 
de um osso situado na espadua de alguns animaes. (De 
pro e coracoideu). 

Procrastinação [pru-kras-ti-na-<sãol, <. f. acto ou 
effeito de procrastinar. (Do lat. procrastinatio). 

Procrastinador [pru-kras-ti-na-dâr], s. e adj. o que 
procrastina: moroso; preguiçoso. (De procrastinar). 

Procrastinar [pru-kras-ti-ndrl, ü. tr. adiar; demo- 
rar, espaçar; —, v. intr. usar de delongas ou adia- 
mentos. (Do lat. procrastinare). 

Procrear [pru-kri-dr], V. tr. e intr. (e der.) o mes- 
mo qne procriar (e der.). 

Procriação [pru-kri-a-í»ão], s. f. acto ou effeito de 
procriar. iDo lat. procreatio). 

Procriador [pru-kri-a-dOr], s. e adj. o que procria. 
(Do lat. procreatorj. 

Procriar [pru-kri-ár], V. tr. gerar ; originar; fazer 
conceber ; dar nascimento a ; —, r. intr. germinar ; 
reproduzir-se, multiplicar-se. (Do lat. procrearej. 

ProCtite [pró-iít-te], s. f. inflammação no ânus; 
rectite. iDo gr. proktosj. 
'Procumbir ípró-kun-6ir], V. intr. cair para diante ; 

prosternar-se. (Do lat. proeumberej• 
PrOCnra [pró-tú-ra], ». f. acto de procurar; busca, 

penquiza ; indagação. (Contr. de procurar). 
Procuração [pró-ku-ra-s»ão], ». f. mandato; incum- 

bência que se dá a outrem ou que outrem acceita para 
tratar de negocies em nome d'aqnelle ; documento que 
legalmente confirma essa incumbência. (Do lat. pro- 
curatio). 

Procuradeira [pró-ku-ra-deí-ra], s. f. mulher pro- 
curadora, que «e entrega a pesquizas ou indagações. 
De procurarj. 
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Procurador [prô-ku-ra-dí3r], adj. que procura ; —^ 
s. m. indivíduo que tem procuração para tratar de ne- 
gocios d'outrem ; solicitador. (Do lat. procuratorj. 

Procuradoria [ pró-ku-ra-du-rí-a ], s. f. officio de- 
procurador ; escritorio de procurador ; administrador. 
(De procurador). 

Procurar [pru-tu-rár], D. tr. buscar; indagar; esfor- 
çar-se por encontrar; dirigir-se para; tratar de; (pop.) 
perguntar ; pretender. (Do lat. procurar»}. 

Procuratoria [pró-ku-ra-tu-r<-a], s. f, o mesmo que- 
procuradoria. (Do lat. procurator). 

Procuratorio [ pró-ku-ra-Zá-ri-u ], adj. relativo a 
procuração ou a procurador. (Do lat. procuratoriusj. 

Procuratura [pró-ku-ra-íú-ra], s. f. (p. us.) o mes- 
mo que procuradoria. (Do lat. procuratusj. 

Procusteano rpru-kus-ti-d-nn], adj. (neol.) (fig.)rty- 
rannico ; cruel. (De Procustes n. p.). 

Pro diagnostico [pró-di-a-jftndj-ti-ku], «. m. dia- 
gnostico antecipado. (De pro e diagnostico). 

Prodigalidade [pru-di-gha-li-dd-de], s. f. qualidade 
de prodigo; esbanjamento, desperdicio, diísipação; 
gastos exaggerados ; bizarria; liberalidade. (Do lat. ~ 
prodigalitasj. [prodigo. (De prodigalizar). T 

Prodigalizador [pru-di-gha-li-za-dOr], s. m. e adj. J 
Prodigalizar [pru-di-gha-li-zdr], ». tr. gastar ex- 

cessivamente ; desbaratar ; dissipar ; arriscar; despen- 
der & larga. (De prodigo). 

Prodigamente [pro-di-gha-men-te], adv. de modo 
prodigo ; com esbanjamento. (De prodigo). 

Prodigar [pru-di-jfcdr], v. tr. (e der.) o mesriio qu» 
prodigalizar (e der.). (Do lat. prodigare). 

PrÓdigiO [pru-di-ji-u], ». m. coisa sobrenatural; ma- 
ravilha: portento; milagre. (Do lat. prodigium). 

Prodigiosamente [pru-di-ji-ó-za-men-te], adv. d» 
modo prodigioso; assombrosamente. (De prodigioso). 

Prodigioso [pru-di-ji-ô-iu], adj. relativo a prodí- 
gio ; admiravel; sobrenatural. (Do lat. prodigiosus). 

Prodigo [prd-dí-ghu], s. m. e adj. dissipador ; gas- 
tador ; perdulário; liberal; —, t. m. peça de madeira 
qne reforça o costado do navio. (Do lat. prodigus). 

Proditor fpru-di-Mr], s. m. o mesmo que traidor. 
(Do lat. proditor). 

Proditorío [pru-di-íd-ri-ul, adj. que encerra trái- 
ção ; traiçoeiro. (DoMat. proditus). 

Prodromico [pru-drd-mi-ku], adj. relativo aos pro- 
dromos de uma doença. (Do gr. prodromos). 

Prodromo [prd-dru-mu], s. m. prefacio; preliminar; 
indisposição que precede uma doença; (fig.) precursor. 
(Do gr. prodromos). 

Produção [pru-du-<»ão], s. f. o mesmo que producção. 
Producção [ pru-du-não 1, s. f. acto ou effeito de 

produzir ; obra ; producto. (Do lat. produetio). 
Producente [pru-dn-j«en-te], adj. que produz; con- 

cludente ; logico. (Do lat. producens). 
Productibilidade [vra-du-ti-bi-li-dd-de], s. f. qua- 

lidade do que é productivel ou productivo. (De pro- 
ditetivel). 

Productivamente [ pru-du-tí-va-men-te ], adv. de 
maneira productiva; com utilidade. (De productivo). 

Productivel [pru-du-íí-vel], adj. que pôde ser pro- 
duzido ; susceptível de ser produzido ; productivo. (Do 
lat. productibilis). 

ProdUCtividade [pro-du-ti-vi-dd-de], í. f. qualidade 
do que é productivo. (De productivo). 

Productivo [pru-du-íí-vu], adj. que produz ; fértil; 
lucrativo ; proveitoso. (Do lat. productivus). 

Producto [pru-dú-tu], s. m. resultado de producção; 
obra; beneficio ; rendimento ; resultado da operaçãa 
arithmetica : multiplicação. (Do lat. productus). 

Productor [pm-du-ÍOr], adj. qne produz; que gera; 
promotor. (Do lat. productor). 

Productriz (pru-du-íri»], adj. o mesmo que produ- 
ctora. (Flex. fem. de productor). 

Produto fpru-dú-tu], s. m. (e der.) o mesmo que 
producto (e der.). 
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Produzidor [pra-da-zi-dír], adj. e í. m. o mesmo 
que productor. (De produzir). 

Produzir [pru-du-zír], V. tr. procriar; originar; cau- 
ear; exhíbir; dar; fornecer; fabricar. (Do lat. pro- 
ducere). _ [ductivel. (De produzir), "1 

Prodnzivel [pru-du-íí-vel], adj. o mesmo que pro- J 
Pr06Ír0 Ipru-íi-ru], í. m, marinheiro que vigia a 

prAa. (De prõaj. 
Proejar [pru-l-jár], v. intr. aproar; navegar em de- 

terminada dirçcção. (De prõal. 
Proembryão [prú-en-bri-âo], 8. m. orgão vegetal 

resaltante da germinação de certos esporos. (Do gr. 
pro e embryonj. 

_ Froembryonario fpró-en-bri-u-ná-ri-u], adj. rela- 
tivo ao proembryão. (De proembryão). 

Proemial rpi^i-^-ní-õíJ, adj. relativo a proemio; 
preambalar. (De proemio). 

■ Proemiar [pru-é-mi-ór], v. tr. fazer proemio a; pre- 
faciar. (De proemio). 

Proeminencia (pru-i-mi-»i«n-39Í-a], ». f. qualidade 
ou estado de proeminente ; elevação ; oiteiro. (Do r. 

- proeminente). 
Proeminente [pru-i-mi-nen-te], adj. que é mais 

elevado relativamente ao que o rodeia alto ; saliente ; 
notável ; distinto. (Do lat. prceminent). 

Proeminentemente [pru-i-rai-n«;i-te-me»»-te], adv. 
de maneira proeminente. (De proeminente). 

Proemio [pra-é-mi-u], í. m. prefacio ; exordio ; in- 
troducção; inicio. (Do pr. prooimion). 

Proençal [pru-en-ísaíj, adj. o mesmo que provençal. 
Proeza [pru-á-za], «. acção de valor; façanha ; 

qualquer acto pouco vulgar. (Do fr. prouesse). 
Prof. Abreviatura que significa profenor. 
Profanação [pru-fa-na-íjõo], ». f. acto ou effeito de 

profanar. (Do lat. profanatio). 
Profanador [pru-fa-na-dôr], ». m. e adj. o que pro- 

fana. y)o lat. profanator). 
Profanamente [pru-/a-na-men-te], adv. de modo pro- 

fano. (De profano). 
Profanar [pm-fa-nór], ». tr. privar do caracter sa- 

grado; macular ; aviltar ; ofifender; tratar com irreve- 
reneia ou sem respeito. (Do lat. profanare). 

Profanete [pru-fa-ná-te], adj. um tanto profano. (De 
jprofano). 

Profanidade [pru-fa-ni-dá-de], J. f. profanação; acto 
ou dito profano. (De profanidade). 

Profano [pm-Z^d-nu], adj. que não pertence a coisas 
de religião ; extranho ou contrario á religião ; leigo ; 
(fig.) que não tem conhecimentos sobre determinado 
assumpto ; alheio. (Do lat. profanus). 

Profecticio [prn-fé-A:t{-s3Í-u}, adj. diz-se dos bens 
que procedem da herança de ascendentes. (Do lat. pro- 
fectilixu). 

Proferir [pru-fe-rír], V. tr. pronunciar em voz alta 
e intelligivei ; dizer; ler; publicar; decretar. (Do lat. 
proferrej. 

Professar [pru-fe-jsar], V. tr. confessar; reconhecer 
piiblicamente ; seguir a regra de ; adoptar (certa dou- 
trina): —, V. intr. fazer votos religiosos. (De professo). 

Professo (pru-/e-ssu], adj. que se ligou por votos 
solemnes a uma Urdem religiosa ou equeitre ; perito, 
experimentado ; —, t. m. frade que professou. (Do lat. 
profesnus). 

Professor [pm-fe-ssôr], s. m. aquelle que professa 
ou que ensina ; perito ou muito versado era qualquer 
arte ou sciencia ; o que professa publicamente verda- 
des religiofas. (Do lat. professor). 

Professora [pru-fe-ííâ-ra], ». f. mulher que exerce 
0 prof ssorado ; mestra. (Fem. de professor). 

Frofessorado [pra-fe-ssu-rá-du], s. m. mistér ou 
fancções de professor; a collectividade dos professores. 
(De proffssor). 

Professoral [pm-fe-ssu-rd/], adj. relativo ao pro- 
fessoriido, ao professor ou a professora. (De professor). 

Professorar [pru-fe-ssu-rar], V. tr. e intr. exercer 
as funcções de professor. (De professor). 
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Profeta [pru-/"á-ta], «. m. (e der.) o mesmo que pro- 
pheta (e der.). 

Proficiência [pru-fi-ssi-en-ssi-a], í. f. qualidade do 
que é proficiente ; perfeito e cabal conhecimento de 
qualquer assompto ; proveito ; utilidade. (Do lat. pro- 
ficiens). ' [bil; proficuo. (Do lat. proficiens). "1 

Proficiente rpru-fi-ssi-en-te], adj. conhecedor; ha- J 
• Proficientemente [pru-fi-ssi-en-te-men-te], adv. o 

mesmo q ie proficuamente. (De proficiente). 
Proficio Ipru-Zí-ssi-u], s. m. (Beira) o mesmo qne 

proveito. 
Proficuamente [pru-/í-ku-a-meii-te], adv. de mod» 

proficuo ; com vantagem. (De proftcuo). 
Proficuidade [pm-fi-ku-i-dá-del, ». f. qualidade do 

que é proficuo ; vantagem, utilidade ; proficiência. (De 
proficuo). [tajoso. (Do lat. profícuus). 1 

Proficuo [pru-Z^í-ku-u], adj. util; proveitoso; van- J 
Profilactico [pru-fi-iá-ti-ku], adj. o mesmo qne prO- 

phylatico. . [phylaxia. ] 
Profilaxia Ípru-fi-lá-ií»t-a], s. f. o mesmo que pro- J 
Profissão [pra-fi-»íâo], s. f. acto ou eífeito de pro- 

fessar ; condição social; emprégo, mestér; declaração 
publica que alguém faz da sua maneira de pensar. (Do 
lat professio). [fissão. (De pro^ísõoj "I 

Profissional [pru-fi-ssi-u-náí], adj relativo a pro- J 
Profitente [pru-fi-fen-te], adj. que professa. (Do lat. 

prn/itens). 
Profligação [pru-fli-gha-síão], s. f. acto ou eÊfeito 

de profliifar; destruição. (Do lat. projligatio). 
Profiigador [pru-fli-gha-dôr], s. m. e adj. o quepro- 

fliga. (Do lat. profligator). 
Profligar [pru-lli-j/iár], v. tr. prostrar; desbaratar; 

vencer: destruir; corromper. (Do lat. profligare). 
Profluente [pró-fla-eíi-te], adj. que corre em certa 

direcção (falando-se de uma corrente de agua). (Do lat. 
profluens). 

t Pro-forma [prò-/(5r-ma], loc. adv. lat. por simples 
formalidade. (Loc. lat.). 

Prôfugo [prd-fu-ghu], adj. fugitivo; errante; vaga- 
bundo; desertor. (Do lat. profugus). 

Profundador [pru-fuu-da-tiõr], s. m. e adj. o que 
profunda. (De profundar). 

Profundamente [pru-/«ii-da-tnen-te], adv. de modo 
profundo; intimamente; muito; em alto grau. (De pro- 
fundo). 

Profundar [pru-fan-dár], r. tr. tornar fundo ; es- 
cavar ; investigar a fundo ; —, v. intr. e pr. penetrar; 
entrar até muito fundo. (De profundo). 

Profundas [pru-/un-das]. s. f. pl. profundidade; 
fundo. (Fem. pl. de profundo). [fundeza. "] 

Profundez [pru-fun-di»], ». f. o mesmo que pro- J 
Profundeza [pru-fun-dé-za], s. f. o mesmo que pro-, 

fundidade. (De profvndo). 
Profundidade [pru-fun-di-dá-íe], J. f. qualidade.do 

que é profundo; espessura; difficuldade em ser compre- 
hendido ; perspicacia. (Do lat. profunditas). 

Profuniio [pru-/un-du], adj. muito fundo; que tem 
o fundo muito distante da superfície, das bordas ou da 
entrada; intenso; forte; perspicaz; que é difficil de 
comprehender ; —, s. m. aquillo que é profundo; (ng.) 
o inferno;—,adv. profundamente. (Do lat. profundus). 

Profundura [pru-fun-dú-ra], í. jf. o mesmo que pro-. 
fundidade. (De profundo). 

Profusamente [pru-Zü-za-men-tc], adv. de modo 
profuso ; com abundancia. (De profuso). 

Profusão [pru-fu-zôo], «. f. grande abundancia ; 
gasto excessivo ; exuberancia. (Do lat. profusio). 

Profuso [pru-Zü-zu], adj. que espalha em abundan- 
cia; pródigo; abundante, copioso. (Do lat. profasut). 

Progenie [pru-;á-ni-e], ». f. procedencia ; origem ; 
ascendência ; geração. (Do lat. progenies). 

Progenito [pru-;á-ni-tu], J. m. e adj. (poet.) que 
prnvéiii por geração; descendente. (Do lat. progenitus). 

Progenitor [pru-je-ni-íár], ». m. o que procria an- 
tes do pai; pai; —^ pl. os avós; os antepassados. (Do 
lat. progeniior). 



PRO 9 

Progenitnra [pra-je-ni-íú-ral, s. f. o mesmo que 
progenie. (Do lat. progenitura). 

Prognathismo [pró-ghna-ítí-mu], I. m. conformação 
da face em que as maxillas são alongadas. (De pro- 
gnatho). 

Prognathafpró-jftnó-ta], adj. omesmoqae prognatho. 
Prognatho [pró-í/má-tu], adj. que (eni as maxillas 

alongadas ou proeminentes. (Do gr. pro e gnathosj. 
Progne [pró-ghne], s. f. (poet.) andorinha. (Do gr. 

progne). 
PrognoS6 [pru-gAnd-ze], j. f. doutrini hippocratica 

«obre as doen(;a3 febris. (Úo gr. prognosis). 
Prognosticar [pru-ghnus-ti-iar], D. tf. predizer; 

presagiar ; prophetisar;—, o. intr. fazer o prognostico 
de uma doença. (De prognostico^. 

Prognostico [pru-jftndj-ti-ku], s. m. acto ou e£feito 
de prognosticar ; juizo ; indicio; parecer medico sobre 
o retultado provável de uma doença. (Do lat. prognos- 
ticusj. [gramma."] 

Programa [pru-gftrâ-ma], s. m. o mesmo que pro- J 
Programma [pru-jArd-ma], ». m. projecto ou plano 

escrito de uma festa, ceremonia ou concurso ; indica- 
ção das matérias a lecionar u'nma escola ; prospecto. 
(Do gr. programma). 

Programmatizar [pru-ghra-ma-ti-zár], r. tr. fazer 
o programma de ; plauear. (De programma). 

Progredimento [pm-ghre-di-men-tu], s. m. o mesmo 
que progrenso. (De progredirj. 

Progredir [pru-ghre-dir], «. irítr. caminhar adiante; 
prosegnir ; avançar ; desinvolver-ae ; fazer progressos. 
(Do lat. progredi). 

Progressão [pru-ghre-Jíâo], í. f. progredimento; 
Buccessão, continuação; serie de números ou quantida- 
des, que derivam umas das outras segundo a mesma 
fôrma ou lei. (Do lat. progressio). 

Progressista [pru-ghre-síí»-ta], adj. relativo a pro- 
gresso ou aos progressistas ; nome de um antigo par- 
tido politico; —, s. m. partidario do progresso; membro 
de um antigo partido politico de Portugal. 

Progressivamente [pru-ghre-<»í-Ta-men-te], adv. 
de modo progressivo ; com progresso ; em progressão. 
(De progressivo). 

Progressivo [pru-ghre-»íi-vu], adj. que muda de 
logar, avançando ; que progride ; que segue uma pro- 
gressão. (De progresso). 

Progresso fpru-j/irá-ssu], s. m. marcha ou movi- 
mento para diante ; evolução gradual do genero hu- 
mano e tendente à perfeição; bom êxito; melhoramen- 
to; aperfeiçoamento relativo. (Do \aX. progressus). 

Proguntar [prú-ghun-tór], v. tr. (fôrma pop. de 
perguntar). 

Prohibição [pri-i-bí-fôo], ». f. acto ou efifeito de 
prohibir; interdicção (Do lat. prohibitio). 

Prohibido [pru-i-6í-dn], adj. part. de prohibir; ve- 
dado ; iIlícito ; interdicto. 

Prohibidor [pru-i-bi-dOr], s. m. e adj. o que pro- 
hibe. (Do lat. prohibitor). 

Prohibir [pru-i-fcir], v. tr. impedir que se faça; 
ordenar qne se não faça; vedar; interdizer; tornar de- 
fêso. (Do lat. prohibere). 

Prohibitivo [pru-i-bi-/í-vu], adj. que prohibe ; que 
impede. (Do lat. prohibitus). 

Prohibitorio [pru-i-bi-íd-ri-u], adj. o mesmo qne 
prohibitivo. (Do lat. prohibitorius). 

+ Proh-pudor [prô-Jiú-dúr], interj. lat. que escan- 
dalo I que vergonha! (Loc. lat.). 

Proiz [pru-!j], *. m. ou f. cabo para amarrar as em- 
barcações & terra pela prfla. (De prôa). 

Projecção [pru-jé-MÕo], ». f. acto ou effeito de pro- 
jectar ou de arremessar; (geom.) figura qne se obtém 
n'Dm plano, baixando sobre elle perpendiculares de 
todas as extremidades de um objecto que se queira re- 
presentar n'es8e plano; saliência. (Do lat. projectio). 

Projectação [pru-jé-ta-ífõo], s. f. o mesmo qne 
projecção. (De pròjectar). 

Projectar [ pru-jé-íár ]. v. tr. arremessar, atirar 
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longe; cair sobre; fazer incidir; representar por meio 
de projecções ; planear ; prolongar-se em sentido hori- 
zontal ou obliquo; — se, v. pr. arremessar-se; incidir; 
cahir ; prolongar-se. (De projecto). 

Projecticio [pru-jé-íí-ssi-u], adj. que se atira, que 
se arr«me*8a. (Do lat. projectitius). 

Projectil [pra-yí-til], adj. que pôde ser arremessado; 
que produz projecção ; —, s. m. qualquer objecto que 
se arremessa ; (mech.) corpo sólido que se desloca no 
espaço em virtude d'um impulso recebido; bala, pedra, 
setta. (Do lat. projec(usJ. 

Projectista [pru-jé-íw-ta], s. m. e f. pessoa que íaa 
muitos planos. (De projecto). 

Projectivo [pru-jé-íí-vn], adj. (math.) relativo a 
projetção. (Do lat. projectus). 

Projecto [pru-je-tu], s. m. desígnio; plano d«,um 
trabalho ou de uma empresa; intenção ; redacção pro- 
visória de lei, etc. ; esbôço. (Do lat. projectus). 

Projectoscopio [pm-jé-tus-M-pi-n], t. m. nome dado 
ao cinematographo. (Do lat. projectus e do gr. skopein). 

Projectura [pru-jé-tú-ra], s. f, qualquer saliência 
externa de uma parte de um edi&cio que s&i fôra do 
prumo da parede ; (bot.) pequena saliência que algu- 
mas folhas apresentam. (Do lat. projectura). 

Prol [pról], s. m. ou f. vantagem, ptoveiti^ (Do 
lat. pro). [ferir. (Do lat. prolatio), "I 

Prolação [pru-lá-sião], ». f. acto ou effeito de pro- J 
Prolapso [pru-tó-pssu], s. m. sabida de um orgão oa 

de uma parte de um orgão para fôra do sen logar nor- 
mal. (Do lat. prolaptus). 

Prole [prci-le], s f. progenie ; geração: filho ou 
filhos; descendencia; sucçessão. (Do lat. proles], 

Prolegomenos ipru-le-g/ió-me-nuí], ». m. pí. intro- 
ducção geral de qualquer obra scientifica ou artística j 
prefacio. (Do gr. prolegomena). 

Prolepso [pru-íe-psse], s. f. figura de rhetorica, quer 
consiste em prevenir objecções, fazendo-as a si proprio 
e destruindo-as. (Do gr. pròlepsis). 

Prolepticamente [pru-/á-ti-ka-men-te], adv. de 
modo prolectico. (De prolectico). 

Proleptico [pru-ié-ti-ku], adj. relativo a prolepse ; 
diz-se de nm facto, que se fixa segundo uma éra ou 
methodo chrono ogi' o, ainda não conhecido, quando 
deu esse fado. (Do gr. proletikos). 

Proletariado [pru-le-ta-rí-ó-du], s. m. condição d» 
proletário ; classe dos proletários. (De proletário). 

Proletário [pru-le-<á-ri-u], s. m. cidadão pobre que 
vive do seu trabalho escassamente retribuído. (Do lat. 
proletariusj. 

Proliferação fpru-li-fe-ra-«iõo], í. f. producção phy- 
siologica de tecidos adventicios. (De proliferar). 

Proliferar [pru-li-fe-rór], v. intr. ter prole ; repro- 
duzir-sf. (De prolifero). 

Prolifero [pru-íí-fe-ru], adj. o mesmo que prolífico; 
(bot.) qne dá origem a outro orgão igual. (Do lat. pro- 
lifer). 

Prolificação [pru-li-fi-ka-»íôo], ». f. acção de pro- 
lificar ; (bot.) multiplicação de orgãos rudimentares. 
(De prolificar). [duzir-se. (De prolifico). "T 

Prolificar [pru-ll-fi-Jlárj, o. tr. ter prole ; repro- J 
Proli^co [pru-íf-fi-ku], adj. que faz prole; qne ger^^ 

que faz muitos filhos; fecnndante ; qne tem prole nu- 
merosa. (Do lat. prolifícus). 

Proligero [pm-ii-je-ru], adj. que contém germes. 
(Do lut. proles e gerere). [prolixo. (De prolixo). "| 

Prolixamente ipru-Zl-kssa-men-te], adv. de modo J 
Prolixidade [pru-li-kssi-dó-de], s. f. caracter òu 

qualidade do qne é prolixo; sobejidâo inútil de pala- 
vras. (De prolixo). 

Prolixo [pm-íí-kssu], adj. longo ou expresso por 
muitas palavras ; superahundante; diffuso; fastidioso. 
(Do lat. prolixas). [(De prologar).~\ 

Prologado [pru-lu-sM-du], adj. qne tem prologo. J 
Prologar [pru-lu-pftar], v. tr. pôr prologo em; pre- 

faciar. (De prologo). 
Prologo [prd-lu-ghn], s. m. preâmbulo; prefacio f 
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proemio ; acto pequeno, no drama, e que representa 
uma acçâo anterior. (Do lat. prolugusj. 

Prolonga [pru-íon-gha], ». f. acto' de prolongar; 
(artilh.) corda que une o reparo ao armão. (De pro- 
longarj. 

Prolongação [pru-lon-gha-»jão]. s. f. acto ou effeito 
de prolongar ; dílação. (De prolongar). 

Prolongadamente [pru-lon-jAá-da-men-te], adv. de 
modo prolongado ; com prolongação. (De prolongado). 

Prolongado [ pm-lon-gAd-du ], adj. que apresenta 
grande comprimento ; saliente ; que avança. (De pro- 
longar j . 

Prolongamento [pm-lon-gha-men-tu], í. m. acto de 
prolongar r prolongação ; dilação. (De prolongar). 

Prolongar Ipru-lon-ghdr], V. tr. tomar mais longo j 
«ugmentar a extensão ou a duração de ; estender ao 
longo ; dilatar ; adiar ; — je, ». pr. continuar-se ; ex- 
tender-se. (Do lat. prolongare). 

Prolongo [pru-íon-ghu], í. m. parte do telhado, pa- 
rallela à fronteira ou trazeira da casa. (De prolongar). 

Proloquial [pru-lu-ki-áí], adj. relativo a proloquioj 
que encerra proloquio. (De proloquio). 

Proloquío [pm-W-ki-u], í. m. provérbio ; anex.im ; 
máxima. (Do lat. proloquiim). 

PrvlUXidade [pru-íu-kssi-tó-dt], s. f. caracter do 
^ue é proluxo. (De proluxoj. 

Prolnxo [pru-iú-kssu], adj. o mesmo que prolixo; 
^pop.) affectado no trajo. (Alter. de prolixo). 

Promagem [pru-mó-jan-e], t. f. (Beira) estaca de 
oliveira para reproducção por plantio. (Alter. de pni- 
maqem, de prumo ?).. 

Promanar [pru-ma-nár], V. intr. dimanar ; derivar ; 
brotar ; provir. (Do lat. promanare), 

Prombeta [pron-6í-ta], *. f. (Açores) o mesmo que 
prumbeta. [mero. (De promeroj. 1 

Promerico [pru-má-ri-ku], adj. relativo ao pro- J 
Promero [pró-me-ru], í. m. cada uma das partes do 

corpo, considerando-as separadas por um plano hori- 
zontal que passa pelo umbigo. (Do gr. prot e meros). 

Promérope [pru-mí-ru-pe], i. m. passaro tenuirostro 
da África. 

Promessa [pru-mí-ssa], í. f. acto ou facto de pro- 
metter; o que se promette ; compromisso ; suborno ; 
voto, com o fim de solicitar melhoras ou cura de doença; 
objecto d'e8se voto. (Do lat. promissa). 

Prometer (e der.) fôrmas que alguns philologoj 
preferem a prometter (e der.). 

Promettedor [pru-me-te-dflr], adj. e i. m. o que 
promette. (De prometer). 

Promettedoramente [pru-me-te-dS-rs^-men-te], adv. 
de um modo promettedor. (De promettedor). 

Prometter [pm-me-íér], B. tr. obrigar-se a; dar es- 
peranças de ; —, V. intr. fazer promessa ; dar indicio. 
(Do lat. promittere). 

Promettida [pru-me-íí-da], í. f. o mesmo que noiva. 
(Fem de promettida). 

Promettido [pru-me-ti-du], part. de prometter; re- 
servado ; que tem casamento contratado ; —, t. m. o 
^ue se prometteu. 

Promettimento [pru-me-ti-men-tu], j. m. promessa 
(menos formal) ; compromisso. (De prometter). 

Promiscuamente [pru-míj-ku-a-men-te], adv. com 
promiscuidade. (De promiscuoj. 

Promiscuidade [pru-mis-ku-i-tiii-de], t. f. caracter 
on qualidade d.> que é promiscuo ; mistura confusa. 
(De promitcuoj. 

Promiscuo [pru-mis-ku-u], adj. misturado ; indis- 
tinto ; confuso ; (gramm.) diz-se dos nomes epicenos. 
(Do lat. promiscuui), 

Promissão [pru-mi-ííão], j. f. o mesmo que pro- 
metsa; terra da —, (Biblia) a terra de Canaau, prometida 
a Abrahão ; uva da —, qualidade de uva de grandes 
bagos. (Do lat. promiuio). 

Promissivo [pru-mi-»íí-vu], adj. o mesmo que pro- 
mitsorio. (Do lat. promittivus). 
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Promissor [pru-mi-isôr], adj. o mesmo que promit- 
tente. (Do lat. promittor). 

Promissoria [pru-mi-ísá-ri-a], í. f. titulo que re- 
presenta uma quantia em deposito, e no qual se con- 
fessa a (jualidade de devedor. (Fem. de promistorio). 

PromiSSOrio [pru-mi-ííd-ri-u], adj. relativo a pro- 
messa ; que insere promessa. (Do lat. promisius). 

Promitente [pru-mi-íen-te], 1. m. f. e adj. pessoa 
que promette. (Do lat. promittens). 

Promoção [pru-mu-»í5o], s. f. acto ou eífeito de pro- 
mover; elevação a cargo, pAsto ou categoria superior; 
petição do ministério publico ; officio ou requerimento 
do promotor. (Do lat. promotio). 

Promontorio [pru-mon-íd-ri-u], í. m. cabo ; porção 
de terra elevada que entra pelo mar e fôrma saliência 
acima das aguas ; (anát.) pequena saliência da parede 
do tympano; (anat.) saliência formada pela articulação 
do sacro com a vertebra lombar inferior. (Do lat. pro- 
montoriumj. 

Promotor [pru-mu-Mr], adj. que promove ; excita- 
dor; —, s. m. o que promove ; fautor; funccionario 
que n'alguns tribunaes promove o andamento das cau- 
sa». (Do lat. promolorj. 

Promotoria [pru-mu-tu-rí-a], ». f. cargo de promo- 
tor ; escritorio de promotor. (De promotor). 

Promovedor [pru-mu-ve-dOr], adj. e i. m. o mesmo 
que promotor. (De promover). 

Promover [pru-mu-cér], v. tr, fazer avançar ; dar 
impulso a; desinvolver ; causar ; fomentar ; elevar a 
pdsto ou categoria superior; (for.) propor, requerer. 
(Do lat. promovere). 

Promptamente [pron-ta-men-te], adv, com prompti- 
dão ; logo ; sem demora. (De promptoj. 

Promptidão [pron-ti-tiao], t. f. qualidade do que é 
prompto ; presteza ; desembaraça ; brevidade. (Do lat. 
promptitudo), 

Promptifícar-se [pron-ti-fi-idr-sse], ». pr. mos- 
trar-se prompto ; offerecer o seu prestimo ; declarar-se 
apto para um serviço. (Do lat. promptus e facere). 

Prompto [pron-tu), adj. que se não demora; rápido; 
leve; ligeiro; immediato; que percebe facilmente; apto 
para serviço ; —, adv. promptamente ; n'um —, (loc. 
adv.) promptamente. (Do lat. promptusj. 

Promptuario [pron-tu-á-ri-u], t. m. logar em que 
se guardam ob^ectos que podem ser precisos a qualquer 
hora; livro de indicações úteis. (Do lat. promptuarius). 

Promulgação [pm-mul-gha-Mão], $. f. acio ou facto 
de promulgar. (Do lat. promulffatio). 

Promulgador [pru-mul-gha-dôr], adj. e ♦. m. o que 
promulga. (De promulgar). 

Promulgar [pru-mul-g/idr], e. tr. vulgarizar; tomar 
publico; publicar (lei) officialmente. (Do lat. promnl- 
gare). 

Pronação [pru-na-isão], t. f. movimento de rotação 
da mão, ficando a palma para baixo ; posição de um 
doente deitado sobre o ventre. (Do lat. pronatio). 

Pronador [pm-na-dár], ». m. e adj. diz-se dos más- 
culos do antebraço, por meio dos quaea se executa a 
pronação. (Do lat. pronatuê). 

Pronau [pm-ndu], s. m. parte anterior dos templos 
antigos. (Do gr. pro$ e naotj. 

Prono [prO-nu], adj. (poet.) inclinado para diante ; 
deitado com a face para o chão; (fig.) tendente, dis- 
posto. (Do lat. pronmj. 

Pronome [pru-nfl-me], í. m. (gramm.) palavra que 
se emprega em vez de um nome. (Do lat. pronomen). 

Pronominal [pru-nu-mi-ndí], adj, (gramm.) relativo 
ao pronome; diz-se do verbo que se conjuga com o 
pronome pessoal da mesma pessoa que o sugeito. (Do 
lat. pronominalit), 

Pronostico [pru-ndt-ti-ku], s. m. (e der.) o mesmo 
que promottico; (fig.) sentencioso. 

Pronto fí^ron-tu], adj. (e der.) o mesmo que prom- 
pto. _ [ao noivo ou & noiva. )Do lat. pronubus). "l 

Prónubo [prú-nu-bu], adj. relativo ou pertencente J 
Pronuncia [pru-nún-ssi-a], í. f, acto ou modo de 



pronunciar ; articalação do som das lehras, syllabas ou 
palavras; despacho judicial, declarando indicado al- 
gaem como autor ou cúmplice de um crime. (De pro- 
nunciar). 

Pronunciação [pru-nun-ssi-a-íjõo], s. f. acto ou ef- 
feito de pronunciar; maneira de pronunciar ou de emit- 
tir os sons das palavras ; pronuncia ; declamação ; re- 
citaçâo. (Do lat. pronunciatioj. 

Pronunoiado [pru-nun-ssi-ó-du], adj. pari. de pro- 
nunciar; (for.) julgado réu no summario, etc. ; marca- 
do ; evidente. 

Pronanciamento [pra-nun-ssi-a-men-te], s. m. acto 
de pronuDciar-se coUectivamente contra o governo ou 
contra qualquer medida tomada pelo mesmo; revolta ; 
subleração. (De pronunciar). 

Pronunciar [pru-nun-ssi-dr], V, Ir. exprimir por 
meio da voz ; proferir ; publicar ; fazer realçar; marcar 
bem; (for.) dar despacho de pronuncia contra; —, v. 
pr. maqifestar-se por; sublevar-se. (Do lat. pronun- 
tiarej.; _ [pronunciar. (Do lat. pronuntiabilis). "1 

Froiianciavei [pru-nun-83Í-á-vel],o(y. que se pôde J 
Pro-nuncio [pró-nún-ssi-u], i. Dl. ecclesiastico que 

exerce provisoriamente as íuncções de núncio. (l'al. 
lat.). 

Iropagação [pru-pa-gba-jjão], t. f. acto ou e6feito 
de propagar, de espalhar ; divulgação; desenvolvimen- 
to. (Do lat. propagatioj. 

Propagador [pru-pa-gha-dOr], ». m. e adj. o que 
faz propaganda; divulgador. (Do lat. propagatorj. 

Propaganda [pru-pa-pftatl-da], s. f. o mesmo que 
propagação ; sociedade que tem por fim a vulgarização 
de doutrina ou ptindpio. (Do lat. propaganduêj. 

Propagandista [pru-pa-ghan-dís-ta], i. m. e f. pes- 
soa que faz propaganda. (De propaganda). 

Propagar [pru-pa-j/iár], v. tr. multiplicar por meio 
de reproducção; multiplicar por geraçao ; dilatar, es- 
palhar, divulgar; —, t>. intr. dar origem a prole; —»«, 
t). pr. reproduzir-se; generalizar-se; multiplicar-ie. 
(Do lat. propagare). 

Propagem [pru-pa-jau-e], t. f. (bot) bolbilho dos 
musgos. (Do lat. propago). 

Propalar [pru-pa-tórj, «. tr. divulgar; publicar; fa- 
zer circular. (Do lat. propalare). 

Proparoxytono [pr(5-pa-ru-ii<i-tu-nu],a(ij. (gramm.) 
diz-se das palavras que têm o accento predominante 
aa penúltima syllaba; —, t. m. palavra proparoxítona. 
(Do gr. proparoxytonoi). 

Propathla [prõ-pa-<^a], s. f. (med.) o mesmo que 
prodromo. (Do gr. pros e palhot). 

Propedêutica [prd-pe-iiíu-ti-ka}, t. f. sciencia pre- 
paratória ; introducção a uma sciencia. (Do gr. propai- 
deuein), [arremessar. (Do lat. propellere). 1 

Propellir [pru-pe-iir], t). tr. impellir para diante; J 
Propendente [bru-pea-iijii-te], adj. que propende. 

^De propender). * 
Propender^[pru-pen-ciír], v. intr. tender; inclinar- 

se para diante; pender; —, v. tr. inclinar. (Do lat. 
proptnderej. 

Propensão [pru-pen-í»õo], i. f. acto ou effeito de 
propender ; inclmaç.4o; vocação. (Do lat. propemio). 

Propenso [pru-pen-ssu], part. irr. de propender; 
favoravel; propicio. (Do lat. propemut). 

Properispómeno [pru-pe-ris-pó-me-nu], adj. (gram. 
lat.) diz-se do polysyllabo que tem o accento na pe- 
núltima syllaba. 

Frophalange [pró-ía-2an-je], s. f. peça óssea, ^ue 
£ca proximo do dedo; pbalange propriamente dita. 
(Da pro e phalange). [prophalange. 

ProphalangesQ [prõ-fa-lan-ji-ói], adj. relativo a J 
Prophecia [pru-fe-»»í-a], í. f. vaticinio; prognosti- 

co ; predicção do futuro ; conjectura. (Do gr. prophe- 
■teia). 

Propheta [pru-^ta], t. m. homem que prediz o fu- 
turo; vidente ; adivinho. (Do gr. prophetei). 

Prophetar. [pru-fe-fdr], v. tr. o mesmo que prophe- 
iitar. (Do lat. prophetar»). 

Propheticamente [pru-Ze-ti-ka-men-te], adv. de 
modo prophetico; á maneira de propheta. (De prophe- 
ticnj. 

Prophetico [pru-fô-ti-ku], adj. relativo ou inherente 
ao propheta ou a prophecia; vidente; que tem o dom 
de prediier o futuro. (Do lat. propheticus). 

Prophetisa [pru-fe-íi-za], s. f. o mesmo que pro- 
phetiza. 

Prophetismo [pru-fe-íw-mu], s. m. doutrina religio- 
sa baseada nas predicções dos prophetas. (De prophetqj. 

Prophetista [pru-fe-íí»-ta], adj. relativo ao prophe- 
tismo ; que tem modos de propheta. (De propheta). 

Prophetiza [pro-fe-íi-zaj, í. f. mulher que faz pro- 
phecias. (Do lat. prophetista). 

Prophetizador [pro-fe-ti-za-<tór], í. m. e adj. o que 
prophetiza. "(De prophetizarj. 

Prophetizar [pro-fe-ti-zárl, o. tr. predizer; vatici- 
nar; prever por conjecturas. (Do lat. prophetizarej. 

Prophragma [pr(5-/rá-ghma], ». m. (zool.) separa- 
ção membranosa do thorax dos insectos. (Do gr. pro e 
ephragmaj. 

Prophylactico [prú-fi-íá-ti-ku], adj. relativo á pro- 
phylaxia ; preservativo. (Do gr. ^ophylaktikosj. 

Prophylaxia [prô-fi-la-*íji-a], s. f. a parte da me- 
dicina, que tem por objecto as medidas preservativas a 
tomar contra uma doença. (Do gr. prophylaxis). 

Propià [pru-pi-d], í. f. especie de pandeiro; especie 
de biscoito feito no Àlgarve ; o mesmo que alcancara. 

Propiciação [pru-pi-ssi-a-sião], t. f acto ou effeito 
de propiciar ; intercessão ; devoção para obter perdão 
de uma culpa. (Do lat. propitiatio). 

Propiciador [pru-pi-ssi-a-dôr], ». m. e adj. o que 
propicia. (Do.lat. propitiatorj. 

Propiciamente [pru-pí-ssi-a-mín-te], adv. de modo 
propicio; favoravelmente. {De propicio). 

Propiciar [pru-pi-ssi-dr], V. tr. tomar propicio, ou 
favoravfc!; proporcionar; deparar. (Do lat. propitiar»), 

Propiciatorio [pru-pi-ssi-a-íd-ri-u], adj. que pro- 
picia. (De propiciar). 

Propicio (pru-pi-ssi-ul, adj. que protege; que auxi- 
lia ; benevolo ; apropriado; opportuno. (Do lat. propi- 
tius). 

Propina [pru-pi-na], s. f. gratificação ; quantia paga 
por uma sú vez pelos indivíduos admiltidos n'uma 
associação; sello que se junta aos documentos necessá- 
rios para a matricula n'uma escola do governo. (Do lat. 
propinare). 

Propinação [pru-pi-na-ííõo], t. f. acto ou effeito de 
propinar. (Do lat. propinatio). 

Propinador [pru-pi-na-dOr], s. m. e adj. o que pro- 
pina. (Do lat. propinator). 

Propinar [pru-pi-ndr], V. tr. dar a beber; ministrar. 
(Do lat. propinare). 

Propinqnidade [pru-pin-ku-i-dd-de],«. f. qualidade 
do que é propinquo ou proximo. (Do l&t. propinqtiitatj. 

Propinquo [pru-pín-ku-u], adj. proximo; vizinho. 
(Do lat. propinquutj. 

Propitheco [pró-pi-tá-ku], t. m. pequeno mammi- 
fero da familia dos lemurianos (indri). (Do gr. pro e 
pithekotj. [ção em barro. (De proplastico). "| 

Propíastica [pr<j-pídí-ti-ka], j. f. arte da modela- J 
Proplastico [pró-pídí-ti-ku], adj. relativo a traba- 

lhos em barro, círa, etc. ; —, s. m. modêlo em barro 
ou cêra para trabalhos de esculptura. (De pro e plas- 
ticc^. 

Iropolis [prd-pu-lis], í. m. substancia resinosa, se- 
gregada pelas abelhas, e com que ellas tapam as tendas 
dos cortiços. (Do gr. propoUt). 

Proponente [pru-pu-nen-te], ». m. e adj. aquelle que 
propõe. (Do lat. proponent). 

Propor [pru-pÔr], V. tr. apresentar; ofiferecer a exa- 
me ; oíferecer como alvitre; prometter; —, v. pr. ten- 
cionar; aventurar-se; o£ferecer-se ; destinar-se. (Do lat. 
proponere). 

Proporção [pru-pur-ísão], í. f. relação de uma coi- 
. sa com outra ou com um conjuncto de coisas; relação 
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chimica entre os elementos componentes; comparação; 
dimensão ; conformidade; —, pl. dimensões ; tamanho. 
(Do lat. prnportio). 

Proporcionadamente [pru-pur-ssi-u-na-da-men-te], 
adv. d« modo proporcionado; com proporção. (De pro- 
porcionado). 

Proporcionado [pra-pnr-ssi-n-nií-du], part. de pro- 
porcionar ; bem conformado; harmonico. (Do lat. pro- 
portionatus). 

Proporcionador rpru-pnr-ssi-n-na-dôr], *. m. e adj. 
o que proporciona. (De proporcionar). 

Proporcional [pru-par-sai-u-nrfi], adj. proporciona- 
do ; que está em proporção; regular. (Do lat. propor- 
tionalit). 

Proporcionalidade [pru-pur-3ai-u-na-li..£Íá-de],». f. 
qualidade do que é proporcional. (Do lat. proportiona- 
litcu). 

Proporcionalizár fp^i-pir-ssi-u-na-li-zár], v. tr. 
tornar proporcional. (De proporcional). 

Proporcionalmente fpru-pur-ssi-u-juíi-men-te], adv. 
o mesmo que proporcionadamente. (De proporcional). 

Proporcionar [pru-pur-ssi-u-naV], o. tr. pôr em pro- 
porção : tornar proporcional; harmonizar; adaptar ; 
dar; offerecer ; prestar; dar enseio a ; —, p. intr. e pr. 
tomar-se proporcional; harmonizar-se; prestar-se; apre- 
tenfar-se ; vir em occasião opportuna. (Do lat. propor- 
cionare). 

Proporcionavel [pm-pur-asi-u-na-vel], adj. que le 
pôde proporcionar. (De proporcionar). 

Proposição [pru-pu-zi-ííôo], i. f. acto ou effeito de 
propflr; expressão verbal de um juizo; proposta; 
(gramm.) oração; (rhet.) parte de um discurso em (me 
se expõe o thema do mesmo ; (math.) theorema. (Do 
lat. propositio). 

Propositadamente [pm-pu-zi-íá-da-men-te], adv. 
de modo propositado ; com intenção. (De propositado). 

Proposito [pru-pá-zi-tu], í. m. deliberação ; resolu- 
ção; decisão; intenção ; projecto ; a —, (loc. adv.) com 
intenção ; adrede. (Do lat. propositus). 

Proposta fpru-pds-ta], í. f. proposição; ofierta; mo- 
ção ; redacção de lei submettida ao parlamento; pro- 
messa. (Fem. de proposto). 

Proposto [pru-pôj-tu], part. irr. iepropOr;—, s. m. 
assumpto proposto; individuo acceite para exercer as 
funcções de outrem. (Do lat. propositus). 

Propriador [pru-pri-a-dír], s. m. operário que tra- 
balha na propriagem. (De apropriar). 

Propriagem [pru-pri-a-jan-e], s. f. trabalho que os 
chapelleiros executam nos chapéus, depois de tintos ; 
oflScina onde se faz essa operação. (De apropriar). 

Propriamente [prd-pri-a-ínen-te], adv. de modo pro- 
prio ; com propriedade ; pessoalmente. (De proprio). 

Propriedade [pra-pn-e-dd-de], t. f. qualidade do 
que é proprio; qualidade inherente aos corpos; emprê- 
go apropriado de palavras, etc. ; aquillo que pertence 
a alguém ; prédio ; prédios; direito de posse de certo 
firedio; bens; fazenda; terreno; herdade; campo. (Do 
at. proprietas). 
Proprietária fpro-pri-e-íó-ri-a], ». f. e adj. diz-se 

da mulher que tem propriedades; senhora de certos 
prédios ou bens; senhoria. (Fem. de proprietário). 

Proprietariado fpru-pri-e-ta-ri-á-du], ». m. (neol.) 
classe dos proprietários de bens immoveis. (De pro- 
prietarioj. 

Proprietário [prn-pri-e-<íí-ri-u], adj. que tem a pro- 
priedade de coisa fruivel; senhor ou possuidor; que 
tem bens immoveis ; —, s. m. senhor de bens immo- 
veis ; senhor de quaesqnerbens. (Do lat proprietariusj. 

Proprio fprd-pri-u], adj. pertencente a alguém; pri- 
vativo; peculiar; adequado; exacto ; opportuno; tex- 
tual ; não figurado ; —, s. m. qualidade especial ; fei- 
ção intrinscca ; pl/ — Tiacionaes, bens pertencentes ao 
Estado. (Do lat. proprius). 

Proptoma [prô-p/O-ma], t. m. (med.) dístenção ex- 
cestiva de qualquer parte do corpo. {Do gr. proptoma). 
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Proptose [pru-pí<i-ze]j s. f. o mesmo que proptoma. 
(Do gr. proptosis). 

Propngnaculo [pru-pn-jnnd-ku-lu], s. m. fortifica- 
ção ; baluarte ; sustentucalo. (Do lat. propugnaculum). 

Propugnador [pru-pu-ghna-dôr], í. m. e adj. o que 
propUj<na. (Do lat. propugnator). 

Propugnar [pru-pu-jftnaV], ». tr. defender (comba- 
tendo) ; —, V. intr. lutar em defesa; sustentar luta. 
(Do lat. propugnare). 

Propulsão [pru-pul-jsõo], s. f. acto on facto de pro- 
puisar ; repulsão. (Do lat. propulsio). 

Propulsar [prn-pal-jásr], c. tr. arremessar para lon- 
ge ; iuipellir ; repulsar. (Do lat. propulsare). 

Propolsivo [pru-pul-»si-vu], adj. que propulsa; que 
impelle. (Do lat. propulsus). 

Propulsor [pru-pul-ííúr], adj. propulsivo ; —, s. m. 
o que produz propulsão ; engenho que transmitte o mo- 
vimento a certos machinismos (helice do navio, etc.). 
(Do lat. propulsor). ■ ' 

Propylamina [pru-pi-la-mí-na], s. f. certo remedio 
contra o rheumathismo. [de hydrogeno. T 

Propyleno [pm-pi-W-nu], s. m. carbureto gazozo J 
Propyleu [pru-pi-/eu], s. m. entrada vasta nos anti- 

gos editicios, aberta e com columnas; pronau. (Do lat. 
propylaeum). 

Propylico fpru-pí-li-ku], adj. relativo ao propyleno; 
diz-se de um dos alcooes dos vinhos (C H' O). 

Pró-rata fprô-rrá-ta], loc. adv. proporcionalmente"; 
segundo o capital com que cada um entrou. (Loc. iat.j. 

Proroga [prd-ru-gha], s. f. o mesmo que proroga- 
ção. [Alguns pronunciam prorógalf,{Dt prorogar). 

Prorogação [pru-ru-gha-ísôo], J fT acto ou facto d« 
prorogar ; espaçamento ; dilação. (Do lat. prorogatio). 

Prorogado Ipm-ru-pAii du], adj. part. de prorogar; 
espaçado ; adiado. 

Prorogar [pru.ru-gAoV], r. tr. prolongar ; protrahir; 
demorar (além do prazo estabelecido). (Do lat. proro- 
gare). [{Do \a.t. prorogativus). ~\ 

Prorogativo [pru-ru-gha-íi-vu], adj. que proroga. J 
Prorogavel [pru-ru-jAó-vel], adj. que pôde ser pro- 

roíado. (De prorogar). 
"Proromper [pru-rron-pír], B. intr. sair com impe- 

to ; manifestar-se com força ou de repente. (Do lat. 
prorumptre). 

Prosa ' [prd-za], s. f. fôrma de falar ou de escrever, 
sem sujeição a medida certa; o que se diz não «m ver- 
so ; (fig.l vulgaridade ; triviali^ade ; (fam.) labia ; —, 
t. m * (Bras.) falador. (Do lat. prosa). 

Prosa', s. m. (Bairrada) pedinte ; figurão. 
Prosador [pru-za-dôr], f. m. o que escreve em pro- 

sa ; escritor que faz boa prosa. (De prosar). 
Prosaicamente [pru-«ái-ka-meíi-te], adv. de modo 

prosaico ; sem poesia ou elevação ; vulgarmente. (De 
prosaico). 

Prosaico [pru-zói-ku], adj. relativo & prosa ; feito 
em prosa ; (ng.) vulgar ; trivial ; material; positivo ; 
falto de ideal ou de grandeza. (Do lat. prosaious).  

Prosaismo [pm-za-ií-mu], s. m. qualidade do que 
é prosaico ; materialidade ; vulgaridade. (De prosa).^ 

nosapia [pru-zd-pi-a], s. f. progenie; asèendencia; 
(fig.) baz /íia ; orgnlbo : jactancia. (Do lat. prosapia). 

• Prosapioso [pm-ia-pi-ô-zu], adj. cheio de prosa- 
pia : jactancioso. (De prosapia). \pros^. "1 

Prosar fpru-zdr], v. intr. escrever em prosa. (De J 
Proscênio rprus-ísí-ni-n],í.ni. parte anterior do pal- 

co. junto & ribalta; palco; scena. (Do lat. proscenium), 
Proscolo [prds-ku-lu], s. m. tuberculo granuloso das 

orchideas, a que adherem os grãos pollinicos na fecun- 
dação. 

Proscrever [prni-kre-t<r], V. tr. eondemnar a de- 
gredo ; banir; degredar; expulsar; lançar fôra ; abo- 
lir; prohibir; afastar. (Do lat. proscribere). 

Proscrição ou proscripção [prus-kri-ííáo], i. f. 
acto ou facto de proscrever; prohibição. (Do lat. pros' 
criptio). 
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Froscrito ou proscripto [pras-lri-tu], adj. e part. 
irr. de proscrever; —, i, m. o que foi desterrado; emi- 
grado ; exilado. (Do l&t. j^oscriptusJ. 

Proscritor ou proscriptor [prus-kri-íôr], s. m. e 
adj. o que proscreve. (Do lat. proscriptor). 

Prosecução [pru-sse-ku-jjõo], í. f. acto ou effeito 
de pruseguir; continuação; andamento. (Do lat. prose- 
cutio). _ [prosecução. (De proseguirj. 1 

Prosegnição fpm-sae-ghi-Jííio], s. f. o meimo que J 
Proseguidor Ipru-sse-ghi-dõrJ, adj. e s. m. o que 

proaeguí, iDe proseguirj. 
PrOS8guÍniBIltO[pru-s3e-ghi-inc)i-ta],s. m. o mesmo 

que prosecução. |De proseguirj. 
Proseguir [pru-sae-jh/V], V. tr. fazer seguir ou an- 

dar; levar por diante ; continuar; —, v. intr. ir por 
diante ; continuar a dizer, etc. (Do lat. prosequi). 

ProS6ÍrãO [pm-zei-rãa], s. m. homem prosaico ; o 
que só cuida de interesses materiaes. (De prosaj. 

PrOSelyticO [pru-ze-ií-ti-ku], adj. Veiativo a prose- 
lytismo. (De proselytoj. 

Proselytismo [pra-ze-li-ííj-mu], í. m. zêlo ou afan 
em fazer proselytos ; conversão. (De proselytoj. 

PrOSSlytO [pru-^é-li-tu], s. m. pagão que abraçou o 
judaísmo; (p. ext.) o que se converteu a nova doutri- 
na, seita ou partido ; sectário. (Do gr. proselytosj. 

Prosenchyma [pru-zen-ii-ma], í. m. tecido cellular 
fibroso do» vegetaes. (Do çr. pros e enchymaj. 

• Prosificação [pru-zi-h-ka-ísão], s. f. facto de pro- 
sificar, de converter em prosa. (De prosificar). 

Prosificar [pm-zi-fi-iaV], c. tr. tornar prosaico. (De 
prosa e lat. facerej). [sador. (De prosa). ~| 

Prosista [pru-zís-ta], s. m. e f. o mesmo que pro- J 
Prosma [prds-ma], s. f. (pop.) arenga; palavreado. 

(Alter. de prosaj. [labia. (De prosmaj. | 
Prosmeiro [prm-mei-ru], adj. (Trás-M.) que usa de J 
Prosmice [prus-mí-ssel, s. f. (Trás-M.) prosma; ha- 

■bito de arengar; lábia. (De prosmaj, 
PrOSOdia [pra-20-di-a], s. f. pronuncia exacta das 

palavras ; parte da grammatica que tem por objecto a 
pronuncia das palavras ; orthoepia. (Do gr. prosodia). 

Prosodicamente rpru-zó-di-ka-men-tej^adu. em har- 
monia com a prosodia. (De prosodicoj. 

PrOSOdiCO [pru-zij-di-ku], adj. relativo 4 prosodia. 
(Do gr. pro^odicosj. 

PrOSOpalgia [prô-zó-pil-yí-a], s. f. nevralgia facial. 
(Do gr. prosopon e algos). 

Pròsopalgico [pró-zó-pdí-ji-ku], adj. relativo i pro- 
sopalgia. (De prosopalgiaj. 

prosopopéa ou prosopopeía [pru-zu-pu-pá-i-a], s. 
f. discurso empolado; (rhet.) figura que dá animação 
ou acção ás coisas inanimadas. (Do gr. prosopopoia). 

PrOSpectiVO [prus-pé-íí-vn], adj. que faz vér ao 
longe ou adiante. (Do lat. prospeclims). 

nospocto íprns-pá-tu], s. m. acto de vêr de frente ; 
aspecto; plano de uma obra a publicar ; programma. 
|Do lat. protpecius). 

• Prospector [pms-pé-fOr], *. m, (neol.) pesquiza- 
dor de oiro. (Do ingl. prosptctor). 

Prosperamente [prdí-pe-ra-men-te], adv. de modo 
prospero ; propiciamente. (De prosperoj. 

Prosperar (prus-pe-rár), t>. ínfr. tornar-se prospero; 
ser feliz; medrar; crescer; augmentar. (Do lat. pros- 
perare). 

Prosperidade [prus-pe-ri-cW-de], s. f. estado do que 
é prospero; sitnação proipera ; boa fortuna ; felicida- 
de. (Do lat. prosperitas). 

Prosperina [pras-pe-rí-na], j. f. certa droga que 
torna mais saboroso o café. 

Prospero [prdj-pe-ru], adj. que prospera ; venturo- 
so ; feliz ; favoravel; ditoso. (Do lat. prosperusj. 

^osperrimo [prus-pí-rri-mu], adj. muito prospero. 
(De prosperoj. 

Prostalgia [prôs-tiliji-aJ, j. f. dôr na próstata. (Do 
gr. prostalès e algos). 

Prostalgico [prôs-tói-ji-ku], adj. relativo & prostal- 
gia. (De projíaíjia^ 
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Prostase [prós-ta-ze], s. f. (med.) predomínio 
hnmor sobre o outro. (Do gr. pro e stasis). 

"Próstata [prós-ta-ta], s. f. glandula na parte infe- 
rior do collo da bexiga. (Do gr. prostatèsj. 

Prostatectomia fpnSs-ta-té-ktu-mí-a], s. m. (med.) 
abiação da próstata. (Do gr. prostatcs e tomèj. 

PrOStaticO [prós-íá-tí-ku], adj. relativo á próstata. 
(De próstata). [próstata. (De próstata). "] 

Prostatite [prós-ta-íZ-te], s. f. inflammaçâo na J 
Prostatomia [prói-ta-tu-mZ-a], s. f. operação cirúr- 

gica f !ita na próstata. (Do gr. prostatès e tomb). 
• Prostatomico [prOs-ta-<á-mi-ku], adj. relativo á 

prostatomia. 
Prostatorrheia [pn5s-ta-tu-rr^-i-a], St f. derrama- 

mento morbilo, proveniente da próstata. (Do gr. pros- 
tafèt e rhein). 

Prosternação [prus-ter-na-jsõo], s. f. acto de pros- 
ternar-se ; humilhação. (De prosternarj. 

• Prosternadamente [prus-ter-nd-da-men-te], adv. 
com humilhação; deitado por terra. (De prosternado). 

Prosternamento [prus ter-na-men-tu], j. m o mes- 
mo que prosternação. (De prosternarj. 

Prosternar [prus-ter-nár], B, tr. deitar por terra; 
humilhar; —se, v. pr. prostrar-se. (Do lat. projíer- 
nare). [do esterno. (De pro e esterno)."]. 

Prosterno [prOs-íír-nu], s. m. (anat.) parte superior J 
Prosthese [prds-te-ze], s. f. o mesmo que prothese. 
Prosthetico [prus-íé-ti-kuj, adj. o mesmo que pro- ' 

thetico. [tibulo'. (De prostibuloj. "] 
Prostibnlar [prus-tí-ba-Wr], adj. relativo a pros- J 
Prostibulario [prus-ti-bu-irf-rí-u], s. m. freqüenta- 

dor de prostíbulos; libertino. (De prostíbulo). 
Prostíbulo [prus-íi-bu-lu], s. m. logar de prostitui- 

ção; alcoice; bordel. (Do lat. prostibulum). 
Prostituição [priis-tí-tu-í-ssão], s. f. acto ou effeito 

de prost tuir; conjunto das prostitutas; devassidâo ; 
(Sg.) profanação. (Do lat. prostitutio). 

Prostituidor [prus-tí-tu-i-dO)-], s. m. e adj. o que 
prostitne. (Do lat. prostitutor). 

Prostituir [prus-ti-tu-ir], «. tr. levar á prostituição; 
desmoralizar; deshonrar; — se, v. pr. entregar-se á 
prostituição; (fig.) aviltar-se. (Do lat. prostituere). 

PrOStituivel [prus-ti-tu-í-vel], adj. susceptível de 
jrostituir-se. (De prostituir). 

Prostituta [prus-tí-íli-taj, s. f. mulher pública; ra- 
meiia; meretriz. (Do lat. prostituta). , 

Prostração Iprus-ta-síõoJ, s. f. acto ou facto de pros- 
trar ; grande debilidade causada por doeüça ou cansaço. 
(Do lat. prostratioj. 

Prostrado [prus-írá-du], adj. part. de proitrar; 
lançado de braços no chão; abatido. 

Prostrar [prus-írár], V. tr. fazer cair; lançar por 
terra; humilhar; abater; tornar fraco; —se, v. pr. 
prosternar-se; humilhar-se; lançar-se de bruços no 
chão. (Do lat. prostrarej. 

PrOStylO [prdj-ti-lu], í. m. fachada de um templo, 
ornada de columnas ; templo com uma só ordem de co- 
lumnas na parte anterior. (Do gr. prostylos). 

Prosvllogismo [pró-ssí-lu-jíj-mu], í. m. conclnsão 
que, n uma serie polysyllogistica, se toma como pre- 
missa de um raciocínio subsequente. (Do gr. prosyllo- 
gismosj. 

Prosyllogistico [pró-ssi-lu-/»í-ti-ku], adj. relativo 
ao prosyllngismo. 

Frotagão [pru-ta-g/iõo], s. m. substancia organica e 
crystallizavel, que se encontra no cerebro. (Do fr. pro- 
tagon). 

Protagonista [pru-ta-ghn-níí-ta], s. m. e f. princi- 
pal personagem de uma peça dramatica; (fig.) pessoa 
que occupa logar de destaque n'nm facto, etc. (Do gr. 
protngonistês). 

Prótargal [pru-tar-gho/], s. m. certo medicamento 
em que entra a prata, applicavel a blenorrhsgias. 

Protase [prd-ta-ze], «. f. exposição do assumpto.de 
uma peça dramatica; primeira parte de nm período, 
grammatical. (Do gr. protasisj. 
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Protatico [pru-íá-ti-ku], adj. relativo á protase. (Do 
gr. pro cUikot). 

Pnitea iprd-ti-a], í. f. (fôrma preferível a prateia). 
PrOteaceaS [pru-ti-ó-aai-as], ê. f. família de plan- 

tas que encerra arvores e arbustos elegantes, de folhas 
brilhantíssimas. (De Protea, gen. typo). 

Protecção [pru-té-íjõo], s. f. acto cu facto de pro- 
teger ; amparo ; favor dispensado a quem o precisa ; 
auxilio, concedido a certas industrias nacionaes, etc.; 
(Do lat. protetio). 

Proteccional fpru-té-ssí-u-naí], adj. relativo ao pro- 
teccionismo. (Do lat. protectio). 

Proteccionismo [pru-té-ssi-u-níj-mu], í. m. syste- 
ma de protecçào ás industrias ou ao commercio nacio- 
nal. (De protecção). 

Proteccionista [pru-té-ssi-u-n/«-ta], àdj. relativo ao 
proteccioui-mo; —, s. m. e f. partidario do proteccio- 
nismo. (Do lat. protectin). 

ProteCtor [pm-té-Mr], s. m. e adj. o que protege; 
favorecedor; o qiie cuida doa interesses de outrem; —, 
í. m. revestimento que ampara ou protege certas obras; 
reforçadnr. (Do lat. protector). 

Protoctorado [pru-té-tu-rá-du], *. m. apoio, dado 
por uma nação a outra menos poderosa. {De proteciorj. 

Protectoral [pru-té-tu-rrf/], adj. relativo ao proto- 
ctorado. (De protectorj. 

Protectorio [pru-té-fó-ri-u], adj. relativo a prote- 
ctor; que protege. (Do lat. proteotoriusj. 

Protegedor ipru-te-je-dOr], *. m. e adj. o mesmo 
que protector. (De proteg-r).. 

Proteger [pru-te-jírJ, «. tr. tomar a 4efêia de; au- 
xiliar ; favorecer; abrigar; resguardar; preservar de 
perigos, etc. (Do lat. prolegere). 

Protegida [pru-te jí-daJ, I. f. mulher que recebe 
proterção ou auxilio. (Fim. de protegido). 

Protegido [pru-te-ji-du], adj. part. de proteger;.—, 
s. m. indivíduo que recebe protecção ou auxilio; favo- 
rito. 

Proteico fpru-íít-kuj, adj. o mesmo que albuminoide. 
Proteifonne [pru-tei-^dr-me], adj que muda de fôr- 

ma fr^queates vezes. (De proteu e fórmaj. 
Proteina [pru-te-i-na], í. f. (chim.) substancia que 

resulta da acçáo da potassa sobre substancias albumi- 
noides. (Do gr. protos). 

Protela [p u-/á-la], s. f. geuero de mammíferos, o 
mesmo que 'Rateio. 

Pr0teia'Çã0 [pru-te-la-JJÕo], s. f, acto de protelar; 
adiamento ; demora. (Do lat. protelatio). 

Protelar [pru-te-Wr],tr. adiar; prorogar; procraa- 
tinar; demorar. (Do lat. protelare). 

Protelo [pru M-lu], í. m. animal mammifero, seme- 
lhante à hy<-na. (Dc. fr. prolèle). 

Proterantheo [pru-te-ran-ti-u], adj. (bot.) diz-se 
da< folhas q'ie nascem antes das flores. 

PrOterramente [pru-íár-va-men-te], adv. com pro- 
tervia ; brutalmente. (De protervo). 

PrOtervia [pru-ícV-ví-a], «. f. qualidade do que é 
protervo; descaro; insolencia. (Do lat. protervia). 

Protervo [pru-í^r-vu], adj. impudente ; descarado ; 
petulante ; brutal; violento. (Do lat. prolermsj. 

Protesia [pru-íí-zi-a], s. f. (agron.) utensílio usado 
na laboraçãc da terra? 

PrOteStaçãO [pru-tes-ta-fsão], s. f. acto ou eãeito 
de protestar ; protesto; declaração; alfirmação. (Do lat. 
protestatio). ' [protesta. (De protestar). T 

Protestador [pm-tes-ta-dOr], t. m. e adj. o que J 
Protestante [pru-tes-ían-te], adj. e s. m. o que pro- 

testa; relativo à religião dos protestantes;—, t. m. 
lectario do protestantismo. (Do lat. protestantj. 

Protestantismo [pru-tes-tan-ííí-mu], t. m. religião 
dos lutheranos, calvinístas e anglicanos, caracterizada 
pelas modificações introduzidas no catholicismo. (De 
protetíante). 

Protestantizar [pm-tea-tan-ti-zor], V. tr. converter 
i religião protestante ; prégar as doutrinas protestan- 
tes a. (De protettante). 

Protestar [pru-tea-íór], D. tr. comprometter-se so- 
lemnemente a; affirmar; prometter; fazer protesto de 
(uma lettra de cambio) por falta de acceitavão ou pa- 
gamento ; —, V. intr. manifestar-se contra um acto ou 
uma medida tomada por illrgalidade ou ímpossibili- 
daHe de acceitsção. (Do lat. protestari), 

Protestatorio [pm-tes-ta-Zd-ri-u], adj. que serve, 
para prute-tar; que implica protesto. De pro estar). 

Protesto [pru-(á»-tu], t. m. prutestação; afBrmaçâo 
solenmf; declaração pública ; revolução inabalavel; 
acto judicial, pelo qual se declara que é responsável por 
todas as despésas e prejuiios aquelle que devia pag;ar 
uma letra de cambio, não acceita ou paga. (De protes- 

Proteu [pru-<eu], s. m. (fig.) pessoa que muda facil- 
mente de opinião ou «ystema; (niyth.) deus dos peixes; 
eapecie de « lamandra. (Do lat. Protew). 

PrOthalliferO [pru-ta-<í-fe-ra], adj. que tem pro- 
thallo. (De pruthallo). 

Protliallo [pru-íá-lu], í. m. o mesmo queproemèryão. 
(Do gr pro e thallofj. 

Prothese [jn-d-te-ze], s. f. (gramm.) figura que con- 
siste em juntar uma letra ou uma syllaba uo principio 
de uma palavra, aem lhe mudar a significação; (med.) 
substituição de. um orgão do corpo por uma peça arti- 
ficial. (Do gr. pi-othesU). [(De prolhese). T 

PrOtlietlCO,lpru-fé-ti-ku], adj. relativo á próthese. J 
Prothorax [p'U-tó-ra-kes], s. m. parte anterior do 

thorax das abelhas, conslitaida por um anel. (Do gr. 
pro e thorax). 

Protimeseo [pró-tí-mí-zí-u], adj. relativo a opção ; 
diz-se do direito de prefer>ncia concedido ao senhorio 
directo na emphyteuse. (Pai. grega). 

Protiodeto [pró-ti-u-de-tu], í. m. o mesmo que prõ- 
to-iodeto. 

Protistas [pru-ííí-tas], s. m. pl. seres primários, o» 
maii simples da escala animal, cujos caracteres tão. 
con muns animaes e a vegetaes. (Do gr. protos). 

Preto . . . Ipró-tó...], pref. (deaignativo de primei- 
rol. (Do gr. protos). 

Protobrometo [pró-tó-bru-mé-tu], i. m. primeiro 
gráo de combinação de um corpo simples õom o bro- 
mo. (De pro!o e brometo). 

Protocanooico [prô-"tó-ka-nd-ni-ku], adj. diz-se do» 
'livros santos, que já eram reconhecidos como canonicos, 
antes de se formarem os cânones da Igreja. (De prato 
e canonicí^. ; . . 

PrOtOChlbretO [prõ-tó-klu-ré-tn], s. m, primeiro 
grau de combinação de um corpo simples com o cbloro. 
(De prato e chloreto). [unicellulares. "] 

ProtOCOCCO Ipró-tú-iró-ku], í. m. genero de algas J 
• Protocoliar [pru-tu-ka-írfr], adj. (neol ) relativo 

ao protocollo; prescrito no protocollo. (Di pratocaUo) 
PrOtOCOllO Ipru-tu-ió-lu], í. m. registo dos actoa pú- 

blicos, na idade média; f jrmularío ou regulamento que 
se observa em alguns actos públicos; convenção inter- 
nacional ; registo, das audiências nos tribunaes. (Do lat. 
protocallum). 

PrOtO-evaQgelho [prd-t<S-i-van-jé-lhu], *. m. pro- 
messa que, atgundo a Sagrada Kscriptura, Deus fez, 
após a sabida de Adão do Paraízo; evangelho de Santo 
lago (apocrypho). (De proto e eiangelho), 

Protogonista ípru-tu-ghu-»is-ta], i. m. e f. o mes- 
mo que protagonista (mçlhor orthogr.j. 

PrOtOgynO [órô-íd-ji-nn], ». m. rocha granitoide, que. 
fôrma o cume do Monte-Branco. 

PrOtO-histOria íprd-tó-is-tó-ri-a], s. f. historia pri- 
mitiva ; primeiros tempos historicoa. (De proto e his- 
toria). 

PrÒtO histérico fprd-tô-is-fd-ri-ku], adj. relativo i 
proio-historia. (De prato e historia). 

Proto-iodeto Iprd-tú-i-u-dá-tuI, s. m. primeiro grau 
de combiniição. de um corpo simples com o ioda. 

Protomartyr [pró-tô-mdr-tir|, ». m. o primeiro raar- 
tyr ou Santo Estevam. (De proto e martyrj. 

Protomedico [prti-tô-m^Ali-ku], s. m. o primeiro doa 
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medicoa na categoria; o medico principal de uma cârt«, 
assooiiiçào ou corporação. (De proto e mrdicoj. 

Protonauta [pró-tó-náu-ta], s. m. o primeiro nave- 
gante ; o primeiro que navegou por certas e determi- 
nadas paragens. (De proto e nautaj. 

Froto-nigromante [prd-tô-ni-ghru-man-te], <• m. o 
primeiro ou o maior aos nigrjmantes. 

Protonotariado [pró-tó-nu-ta-rí-d-du], s. m. cargo 
de priitonotario. (De protonotario). 

Protonotario [p-ó-tõ-nu-íá-rl-u], ». m. o principal 
notório' entre os r> m mos ; dignitario da ciiria rom ma, 
que expede e recebe os actos dos consistorios. (Depro- 
to e notaria) 

Pfotopatriarcha [pró-tó p x-tri-rfr-ka], Í. m. o pri- 
meiro duj patrurcuas. (De proto e patriarcha). 

Protophyllo [pró-ló-/í-liíj, m. (bot.) a piimeira 
folha ilf nm i pl inta. (Do gr. proton e phyllon). 

Protopbytas [prú-íó-fi-tasl. *. f. pl. (bot.) as plan- 
tas de urgauiza^ão mais rudimentar. (Do gr. protos e 
phy'onj. 

Frotoplasma [pró-tú-p/aj-ma], s. m. míteria prima 
de todijs os organismos vivus; substancia que existe 
«m todas as cellulas animies e vegetaes. (Do gr. pro- 
tos e plasma). 

Protoplasmitico fprú-tó-plas-má-ti-ku], adj. rela- 
tivo ao |jrot''phi4ina. (De protoplumi). 

Protoplasmico [pró-tó-píát-mi-ku], adj. o mesmo 
que pr itopl i^matico. (De protoplumi). 

Protoprisma ;pró-tó-prÍ5-m»], t. m. prismi de pri- 
meira orii-in «-m luetallolo^ia. (De proto e prima). 

Protopyramide [pró-t6-pi-ra-mi-de], s. f. pyrami- 
de da pr meira ordem em metallologia. (De proto e 
pyramide). 

Protorliombosdro [ pró-tú-rron-bu-í-dru ], s. rn. 
rhum:>ue<lro de primeira orjem em metallologia. (De 
proto o rhnmh iedro). 

Proto-Sulfureto fprd-tó-ssul-fa-rê-tu], s. m. (min.) 
sulfureto ilu primeira das três ordens em que se divi- 
dem os s'ilfiiretos. (De proto e sulfuretoj. 

ProtOtypiCD [pró-ló-íí-pi-ku], adj. relativo a protó- 
tyiio. fx inilir; moielar. (De protólypo), 

Protótypo [pró-íá-ti-pnj, s. m. primeiro typo; mo- 
dêl >; ex iiplo. (D • proto e lypt). 

Prototypographico [pró-ió-ti-pu-gra-fi-ko], adj. 
anterior à inveu^ao da typographia. (De proto e typo- 
f aphioo). 

Protovertebra [pró-tó-oer-te-bra], «. f. vertebra pri- 
mitiva >u rticii iii-ntar. (De proto e vertebra). 

PrOtOTertebral ipró-tó-ver-te-i>ra'<J, adj. relativo á 
protov<'rte'>ra, iDe protovertebra). 

Protoxído [pró-íií-ks3Í-du], ». m. o mesmo que pro- 
toxyio. 

Protoxydo ''pró-tó-k»si-dn], s m. (chim.) o primei- 
ro gr^u Ue oxyjação de um corpo simples. (De prolo e 
CTnHo). 

Protozoarío [pró-tó-zu-ó-rí-u], s. m. e adj. diz-se 
dos aiit iia&s miis rudimentares da escala animal. (Do 
gr. protoi e zoarion). 

PrOtOZOides [pró-tó-zcíi-des], ». »i pl. o mesmo que 
espermutozMei (segundo alguns pbysiologistas). (Do 
gr. prntos e zoon). 

Protrabimento [pru-tra-i-men-tu], s. m. aoto ou 
«ffeito de proirabir; delongi; adiamento. (De protrahir). 

ProtraÚr (pru-tra-írj, tJ. fr. tirar para fóra; prolon- 
gar ; adi >r; espaçar. (Do lat. protrahere). 

■ Protrair (e der.l o mejmo que protrahir (e der.). 
Protaberanci) [pru-tu-be-ra» ssi-a], » f. coisa sa- 

liente; eminen-ia; elevação gazoza e inflammada em 
certos pontos d ■ globo «olar. (De protvberante). 

PrOtubsrante pra-tu-be-rai-te], adj. que tem pro- 
taberancia: aalii-nte. (D > lat. protuberans), 

Protutela [oró-ta-íe-la], i. f. cargo ou funcções de 
protutor. (De pro e tateia). 
t Protutor [pró-tu-{drj, t. m. o que exerce a tutela 
«onjiintamente com o tutor. (De pro e tatorj. 

IhrOTa [prá-va], s. m. o que mostra ou confirimi a 

verdade on realidade de nm facto ; testemunho ; com- 
p tenoia; verificação de um calculo; exame dai quali- 
dades de certas substancias; provação; transe ; exem- 
plar de uma composição typographica, para D'elle se 
fazerem correcções ; ensaios; experiencia. (Do lat. 
proba). 

Provação [pru-va-«íão], s. f. acto ou facto de pro- 
var; transe; situação difGcil ou angustiosa. (Do lat. 
probitio). 

Provadamente [pru-ró-da-me»-te], adv. de modo 
provado ; sem contestação. (De provado). 

Provado [pm-rá-du], adj. pari. de provar ; experi- 
ment ido ; sabido ; incontestável. 

Provador [pru-va-ttór], *. m. e adj. o que prova li- 
qni<los, etc. (Do 'at. probator). 

Provadura [pru-va-dú-ra], I. f. acto de provar; pro- 
va de um liquido; provação. (De provar). 

Provagem [pru-»á-jan-e], s. f. (Beira) estaca de oli- 
veira, para ser reproduzida pjr plantação. (Do b.-lat. 
prova). [(De provar). "| 

Provança [pru-uan-ssa]. í. f. o mesmi' que prova. J 
Provar [pru-udr], V. tr. dar a prova de; f.izer a de- 

monstração de; justificar; ensaiar; experimentar; co- 
mer ou beber uma pequena porção para lhe apreciar as 
qualidades ; padecer. (Do lat. prohare). 

Provará [pru-va-rá], t. m. cada um dos artigo» de 
um libello ou requerimento judicial. (De provar). 

Provatorio [pru-va-íd-ri-u], adj. o mesmo que pro- 
bainrio. (De prorarj. 

Provável [pru-uá-vel], adj. que se pôde provar; ve- 
rosimil; qiie pó le succeder. (Do lat. prubabilx»). 

Provavelmente [pru-ró-vel-nien-te], ado. de modo 
pr.)vavel (De provável). . 

PrOveCtO [pru-ví-ktu], adj. adiantado; quo leva 
gr.inie dianteira ; provado ; consummado ; adiantado 
em annos. (Do Ut. provectus). 

Provedor [pra-ve-tt<jr], í. m. o que provê; chefe de 
certos estabelecimentos de caridade. (De prover). 

Provedora [pru-ve-dí-ra], í. f. a que prové; mu- 
lher que dirige certos estabtíecimentos de beneficência. 
(De proenlorj. [provedor. (De pro'edor). "1 

Provedoral [pru-ve-du-r-ii], adj. (neol ) relativo a J 
Provedoria [pru-ve-du-rí-a], I. f. cjrgo ou jurisdi- 

rção de provedor; despacho ou reparti^-ão do provedor. 
(De provedor). 

Proveito [pru-t!eí-tu], I. m. lucro ; ganho ; vanta- 
gem ; gâso; beneficio; interesse. (Da l.it. provectus). 

Proveitosamente [pru-vei-M-za-mçn-tp], adv. com 
prove to; de modo proveitoso. (De prooeitonoj. 

Proveitoso [pru-vei-ts-zu], adj. que dâ proveito ; 
util; proticuo; lucrativo {De proveito). 

Provençal ípru-ven-s»á/], Í. m. íingua falada na 
Pr"vença; língua d'oo. (De Provença n. p ). 

Provençalesco [pru-ven-ss i-íís-ku], adj. relativo á 
poKsia provençal ou aos poetas provençaes. (De proven- 
çal). 

Provençalismo [pru-ven-ssa-íís-mu], s. m. escola 
dos poetas provençaes; influencia da literatura proven- 
çal. (De provençal). 

Proveniencia [pm-ve-ni-en-ssi-a], s. f. logar de 
onde provém alguma coisa ; origem; fonte ; procedên- 
cia. (De proveniente). 

Proveniente [pru-ve-ni-en-te], adj. que provém ; 
orinnilo; procedente. (Do lat. provetiienf). 

Provento [pru-» n-tu], t. m lucro; crédito; provei- 
to: rendimeíto. (Do lat. proventus). 

Prover [pru-u^], v. tr. tomar providencias acêrca de; 
fornecer; despachar; regular; nomear pira certo car- 
go ; —, V. intr. dar providencias ; occorrer; dar reme- 
dio; —st. V. pr. munir-«e (Do lat. providere). 

Proverbial [pru-ver-bi-á/], aij. relativo a provérbio; 
(fiif.) sabido de todos. (De proverbi»). 

Proverbialmeate [pru-ver-bi-áí-msn-te], adv. de 
mo l'» pro eroiai. (De proverbial). 

Provérbio [pr(i-«ár-bi-u], «. «i. maxima concisa ; 
sentença moral; rifãp; anexim ; peça dramaticai curta, 



PRO 580 PRU 

que é o desenvolvimento de um provérbio. (Do lat. 
prorerUumJ. 

Proveta [prH-r('-ta], ». f. pequena redoma para con- 
ter gazei; vaso cylindrieo, graduado, para medição de 
líquidos. (De prova). 

Proveta [pru-v^-te], s. m. pequeno morteiro para 
esperlercias de polvora. (De prova). 

Providamente fprd-vi-da-men-te], adv. de modo 
próvido. (De pró' idoJ. 

Providencia [pm-vi-eZen-ssi-a], ê. f. sabedoria su- 
prema (Dcu'); supposta acção benefica cm is^vor dos 
homens; acontecimfnto feliz; variedade de pera pe- 
queno. (Do let. providentia). 

Providencial [prU-vi-den-ssi-di], adj. relativo a pro- 
videncia : muito opportuno; feliz. (De providenciaJ. 

Providencialismo [pru-vi-den-ssi-a-z/í-mu], j. m. 
systema que consiste em attribuir tudo á acção da pro- 
Tid<neia divina. (De proxidenoialj. 

Providencialista [pru-vi-den-ssi-a-Hí-ta], s. m. se- 
ctário do providencialismo. (De providencial). 

Providencialmente [pru-vi-den-ssi-dZ-men-te], adv. 
de modo providencial; felizmente. (De proiiidsnctaZJ. 

Providenciar fpru-vi-den-ssi-dr], V. inir. tomar pro- 
videncias; —,v. tr. dispCr convenientemente. (De jjro- 
xidenciai- [dencial. (Do lat. provident). "j 

Providento fpru-vi-den-te], adj. que provê; provi- J 
Provido [pru-tí-du], adj. e part. do v. prover; cheio; 

abundante. (De prorerj. 
Próvido [pró-vi-du], adj. o meomo que providente. 

(Do lat proiidus). 
PrO-vigariO [pró-vi-jAd-ri-u], i. m. ecclesiastico in- 

vestido nas fuDCções de vigário ; — capitular, eccle- 
siastico que rege uma diocese, na falta do bispo. (De 
pro e vigário). 

Provimento [pru-vi-men-tu], í. m. acto ou effeito de 
prover; providencia; nomeação ou promoção ; preen- 
chimento de cargo público. (De prover). 

Provinca fpru-Kin-kal, s. f. o mesmo que pervinca'. 
Província [pru-uin-asi-a], s. f. região que foü parte 

de um paiz ou Estado; divisão administrativa; habi- 
tantes de uma província; qualquer parte do paiz, abs- 
trahindo da capital e suas cercanias ; (ant.) conjunto 
dos convento* de uma ordem. (Do lat. província). 

Provincial [pra-vin-esi-dZJ, adj. relativo a provín- 
cia; —, í. m. (ant.) superior de uma província. (Do lat. 
provincialit). 

Provincialado [pru-vín-ssi-a-Zõ-du], t. m. cargo de 
provincial. (De provincial). 

Provincialato [pru-vin-ssi-a-Zd-tu], j. m. o mesmo 
que provincialado. (De provincial). 

Provincialismo [pm-vin-ssí-a-iíj-mu], s, m. o mes- 
mo que provincianitmo. (De provincial). 

Provincianamente [pru-vin-ssi-d-na-men-(e], adv. 
á maneira di província; (fig.) com simplicidade; inge- 
nuamente. (De provinciano). 

Provincianismo [pra-vin-ssí-a-níí-mu], s. m. cara- 
cter da província accentuado na fala, etc.; costume da 
província: palavra ou locação, usada n'uma ou nas pro- 
víncia». (De provinciano). 

Provinciano [pru-vín-esi-d-nu], adj. provincial; qne 
habita em regra na província; qne não tem os hábitos 
da cipital; —, t. m. natural da província. (Deprorin- 
cia). [diabo. 1 

PrOVincO fpra-BÍn-ku], ». m. (Beira) o mesmo que J 
Provindo ípru-eín-du], adj. que proveio; originário; 

procedente. (De provir), ' 
Provir fpru-fjr], V. intr. derivar; proceder; descen- 

der; resultar. (Do lat. provenire). 
Provisão [pru-vi-2Õo], í. f. acto ou eífeito de pro- 

ver; fornecimento; abundancia; decumento que con- 
fere'auclorídade ou cargo a certa petsoa. (Do lat. pro- 
viiio). 

Provisional [fru-vi-zí-u-náZ], adj. relativo a provi- 
são ; provisorío. (Do lat. provisio). 

Provisionalmente [pru-vi-zi-u-mfZ-men-te], adv. de 
modo pruvisioDal. (De provisional). 

Provisionar [pru-ví-zí-u-nár], V. tr. o meemo que 
aprovisionar. (De provisão). 

Provisor (pru-vi-^ôr], í. m. e adj. o que faz provi- 
sões; ecclesiastico incumbido de jurisdicção contencio- 
sa. (Do lat. provisor). 

■Provisorado fpru-vi-zu-ró-du], s. Ml. o mesmo que 
provisória. (De provisor). 

Provisoria [pru-ví-zu-j-í-a], s. f. cargo ou funcções 
de provisor. (De provisor). 

Provisoriamente fpru-vi-zó-ri-a-men-te], adv. de 
modo provisorío; interinamente. (De provitorio). 

Provisorio [pru-vi-zó-ri-u], adj. feito por provisão; 
interino; triirsitorío ; temporário. (Do lat. protisus). 

Provocação [pru-vu-ka-.?.?âo]. s. f. acção ou effeito 
de provocar ; desafio; tentação. (Do lat. provooatio). 

Provocador |prn-vu-ka-dúr], s. tn. e adj. o qne pro- 
voca ; instigador. (Do lat. provocator). 

Provocante íprn-vu-i-an-te], adj. que provoca; pro- 
vocador. (Do lat. prorocans). 

Provocar [pru-vu irfr], V. tr. incitar; excitar; des- 
afiar ; estimular ; causar; facilitar ; injuriar. (Do lat. 
prorocore). 

Provocativo [pru-vu-ka-ZÍ-vu], adj. o mesmo que 
provoconte. (Do lat. provocativus). 

Provocatorio [pru-vu-ka-Zd-rí-u], adj. o mesmo qtse 
provocante- (Do lat. provocatorius). 

Proxeneta [pru-xe-né-ta], ». m. e f. mediador; ne- 
gociador ; • agente ou o qne lucra com a prostituição ; 
(Bras.) caften. (Do gr. proxenetè»). 

Proxenetico [pru-xe-ní-tí-kuj, adj. relativo a pro- 
xeneta. (De proxeneta). 

Proxenetismo [pra-xe-ne-íií-mu], s. m. profissão de 
proxeneta. iDe proxeneta). 

Proximal fpró-ssi-mdi], adj. (anat.) situado perto 
das origens dos membros do corpo ; que fica para o la- 
do da cabeça. (De proximo). 

Proximamente ipró-xi-ma-men-te], adv. perto; em 
sitio próximo ; quasi. (De proximo). 

Proximidade [pró-ssi-mi-dá-de], J. f. estado de pro- 
ximo ; contiguidade ; pequena demora; —, pl. cerca- 
nias ; vizinhança. (Do lat. proximitat). 

Proximo fpró-xi-mu], adj. perto ; vizinho ; que está 
para breve; —, t. tn. pessoa; todos os homens. (Do lat. 
pi-oximus). [terra, medrar (fal. de jilantas). 1 

Prozar [pru-zdr], V. intr. (Alg.) dar-se bemn'umaj 
PrOZOiCO [pró-z(!i-ku], adj. anterior ao apparecimen» 

to da vida. (Do gr. pro e zoon). 
Prudência [pm-den-ssí-a], ». f. virtude que nos leva 

a praticar o que convém ã vida social; moderação ; 
tino ; precauçãj. (Do lat. prudentia). 

Frudencial fpru-den-ssi-díj, adj. relativo a prudên- 
cia. (De prudentia). 

Prudencialmente fpni-den-ssi-dZ-men-te]. adv. de 
modo prudencial. (De prudencial). 

Prudente [pru-den-te], adj. que tem prudência ou 
moderação; oommedido ; moderado; avisado; judício- 
so. (Do lat. pnidens). 

Prudentemente [pm-den-te-men-te], adv. de modo 
prudente; com prudência. (De prudente). 

Prudhommesco [pra-du-»ie»-ka;, adj. (neol.) sim- 
plorío; ridiculo e ingênuo. (De Joseph Prudhomme n. p.). 

Prnido fpm-i-du], paj-t. de prnir ; —, s. m. o mes- 
mo que pmrido. ' 

Pruir [pru-irl, V. tr. e intr. o mesmo qne prurir. 
Pruma rpní-ma], í. f. (Gaia) o mesmo que caruma. 
Pramada [pru-md-da], s. f. vertical da linha de pru- 

mo. (De prumo). 
Prumagem Ipru-má-jan-e], t. f. (pop.) o mesmo que 

prvmada. (De prumo). [paia sondar. "| 
Prumar [pru-mdrj, V. intr. (naut.) lançar o pmmo J 
Prumbeta [pmn-W-ta], t. f. peixe dos Açores e da 

Povoa de Varzim. 
Prumo fprii-mu], í. m. instrumento composto de um 

corpo pesado, suspenso por nm fio, para indicar a dire- 
cção vertical; escora ; esteio ; (fig.) tino ; tento ; pru- 
dência. (Do lat. plumbum). 
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Prunelã [pru-nc-Ia], s. f. o mesmo que erva-ferrea,. 
;Dem. do lat. primum). 

Pruniforme [pru-ni-/ür-me], aij. que tem fôrma de 
ameixa. (Do lat. prnhnm e fôrma). 

Prurido [pru-rí-du], part. de prurir; —, s. m. co- 
michão ; (fig.) teotaçâo ; impiciencia ; desejo. (Do lat. 
pruritiis). [(Do lat. pruriensj. "l 

Pruriente [pru-ri-en-te], adj. que causa prurido. J 
Fruriginoso [pru-ri-ji-nú-zu], adj. que tem prurigo; 

«m quo ha jjrurigo. (Do lat. prurigo). 
Prurigo Ipru-ri-ghu], «. m. o luestno que prKrírfo; 

doença oe pelle caracterizada por pustulas e comichão. 
^Do 1 it. prurigo). 

Prurir [pru-nV], f. tr. cau«ar comicíiões a; estimu- 
lar; —, V. inlr. ciusar prurido; (lig.) estar ansioso. 
(Do lat. priirire). 

PrussiatO [pru-ssi-n-ta], .í. m. (chim.) nome gené- 
rico daio a sáes formados pelo ácido pruasico e uma 
base. (De Prússia n. p.). 

PrUSSiCO (pni-33Í-ku], adj. diz-se do ácido também 
cham ido áeido cyanhyirico. (De Pnissia n. p.). 

PrussitO [pru-ísí-lu],s. m. (chim.) prussiato de ferro. 
{De Prússia n. p.). 

Prytaneu [pri-ta-ne«], s. m. edifício onde eram sus- 
tentados, à custa do Estado, o^ cidadãos que tal mere- 
cessem por serviços prestado} á palria. (Do gr. pryli- 
neionl 

P. S. Abrev. de post-scripíum. 
Psalmear [ssál-mi-nr], v. Ir. Cintar em fôrma de 

pjalmo; recitar em tom uniforme, sem inflexões de voz 
e sempre na mesma nota; —, «. in'r. cantar psalmos 
nas igrejas ; ter estylo monotouo ; cantar, lêr ou recitar 
com monotonia. (De psalmo). [(De psalmo). "] 

PsalmicO [siáí-mi-ku], adj. semelhante a psalmo. J 
Psalmista [Síál-mí<-ta], s. m. e f. pessoa que faz 

psalmos. (Do gr. psalnistès). 
Psalmi [ssáí-mo], «. m. cantio sagrado; cada um 

dos cânticos da Bíblia, attribuidos a David. (Do gr. 
psalmos). 

Psalmodia [ssál-mu-di-a], s. f. modo de cantar ou 
de recitar.os psalmos; (tig.| m lootonia em declamir, 
lír ou recitar. (Do gr. pmtmodia). 

Psalmodiar [«sál-mu-di-dr], r. tr. e ínír. o mesmo 
que psalmear. (De psaímoiial. 

Psaltorio [39&l-(é-ri-u], s. m. instrumento musical 
de cordas, que se dedilhavam ou tangiam com o plectro; 
instromento moderno, triangular, com treze ordens de 
cordas, que se ferem com uma palbeta. (Do gr. ptalte- 
rion). _ [losa dos terrenos fóssil iferos. "1 

Psammito [pssa-mí-tu], s. m. (geol.) arglllagranu- J 
Pschiu [xíuj, som sibilante, que se emprega para 

chamar ou para mandar calar. 
Pssslísmo [psse-/i<-mn], s. m. nome gonerico dos 

defeitos da fala. (Do gr. ptellitmosj. 
Pseudiamante [pssen-di-a-man-te], t. m. pedra ar- 

tificial, imitando um diamante. (De pteudo e diamante). 
Pseudo [p>(^u-da], pref. (designativo de falso). (Do 

gr. pseudos). 
Pseudomorphismo [psseu-dn-mur-/'i>-mu], t. m. 

(míD.^ fárma crystailina, extranba a um mineral, que 
elle apresenta aceidentalmente. (Do pieudomorpho). ' 

• . Psendomorpho [p>eea-dó-mdr-fa], adj. diz-se do 
mineral, que tomou accidentalmeote a fúrma crystaili- 
na de outro. (Do gr. pseudês e morphè). 

Paeudomorphose [psseu-dá-mnr-^d-ze], t. f. efCeito 
dó pseudomorphismo; (path.) augmeuto anormal da um 
tecido. (De psendomorpho), 

Pseadonymia [pssea-du-nl-mi-a], s, f, caracter ou 
qualiiade de pseadonjmo. 

Psendonymo [pssea-dd-ni-mu], I. m. nome falto ou 
supposto; —, adj. que subacrev* as suas obras com um 
nome que não é o seu; —, adj. publicado ou escrito com 
um nome sapposto. (Do gr. ptewt^nymot). 

Pseadophobia rpsseu-dd-fa-bi^], s. f, mído mórbi- 
da de qualquer coisa que não cansa ddr, mas que des- 
gosta. (Dj gr. pseudos e phobein). 

• Pseudophobico [p3seu-du-/tí-bi-kn], adj. relativo 
á pseudophobia. (De pseudophobia). 

Pseudophobo (psseu-rfd-fa-buj, s. m. o què soíTre 
pseudophobia. (Do gr. pseudos e phobein), 

Pseudopodo [piseu-dd-pu-du], t. m. monera que, 
movendo-se, mostra saliências informes. (Do gr. pseu- 
dos e pous). 

Pseudopos [psseu-dy-pus], s. m. pl. orgãoa que, não 
sendo patas, servem para a locomoção de certos ani- 
maes. (Do gr. pseudos e pous). . . . ; 

Pseudo-sciencia [psseu-dó-ssi-en-ssi-a], s. f. f.ilja 
ou supposta sciencia. (De pseudo e sciencvii. 

PseudOSCOpiCO [psseu-dus-Wrpi-ku], adj. relativo ao 
pseu ioscopio. {Ue pseudoscopio). 

Pseudoscopio [psseu-dus-id-pirU], s. m. espécie de 
eatereojccpio que transforma, i vista, um i-spelhocon- 
cavo em convexo, etc. (Do gr. pseudos e ikopein). . 

pseudo-topazio [psseu-dú-tu-pá zi-u], «. m. quartzo 
qu<" imita o topazio. (De pseudo e lopazio). 

Pseudo-zoario [pjseu-dú-zu-íí-ri-uJ, aij. diz-se de 
certos vegetaes, que têm a appar<ncia de animaes. (Do 
gr pseudos e zoarion). [ao grupo ps. "| 

Psi [p'si\, s m. nome da letra grega correspondente I 
Psíquico [pííi-ki-ku], adj. (e der.) (orthogr. oíRcial 

de p ychico (e der.). 
Psittaceas [pjsi-íá-ssi-as], s. f. (zool.) ordem de 

aves, que t^m por typo o papagaio. (De psittaco). 
Psitacidios [pssi-ta-ííi-di-us], s. m. pl. familia de 

aves, que comprehende papagaios e arás. (Do gr. psit- 
taknsh 

Psiu [písi-u], voz interjeccional para impdr ou re- 
commendar silencio; o mesmo que pschiu. 

Psôas [psíd-as], s. m. (anat.) cada um dos dois mus- 
culos abdominaes, que se estendem pela parte anterior 
da' vertebraa lombares. (Do gr. psoaj. 

Psoite [p3ju-í-te], s. f. inflammação do psôas. (De 
psnas). 

Psora [piíú-ra], í. f. (med.) qualquer doença da pelle, 
caracteriziida por vesicnias ou pustula» (Do gr. psora). 

Psoriaco [pssu-W-a-ku], adj. relativo iw psoriase ; 
que padece psoriase. (De psora). 

Psoriass [pssu-ri-a-ze], s. f. (med.) inflammação 
chronica da pelle, com tumescencias que se transfor- 
mam em manchas escamosas. (Do gr. psoriasis). 

Psoriasis [pssu-ri-a-zis], ». f. o mesmo que psoria- 
se (melhor fôrma). 

Psychagogia [pssi-ka-ghu-jí-a], «. f. ccremonia ma- 
gica, em que se evocavam as almas dos mortos. (De 
psychagogo). ■ 

PsychagOgO [pssi-ka-g/ií-ghul, ». m. aquelle que 
pratica a psychagogia. (tío gr. psykhe e agein). 

Psyche [puí-ké], ». f. (neol.) a alma. (Do gr. psy- 
khi), 

Psychialgia [p»8Í-ki-ál-ji-a], «. f. (neol.) ddr do es- 
pirito ; amargura ingenlta. (Do gr. psykhi e algos). 

Psychiatra [pssi-ki-á-tra], I. m. aquelle que »e oocu- 
pa de psychiatria. (Do gr. psykhi e iatros). 

Psychiatria [ps8i-ki-a-(r<-a], ». f. doutrina das doen- 
ças mentaes e seu tratamento. (De psychiatra), 

Psychiatrico [ptsi-ki-d-tri-ku], adj. relativo & psj - 
chistria. (De psychiatria). 

Psycblco (}»«í-ki-ka], adj, relativo & alma on As fa- 
culdades intellectnaes e moraes. (Do gr. psykhikot), 

Psychismo [ps4Í-*<«-mu], *. m. o mesmo que etpiri- 
tualismo; conjun';to dos pbenomeoos que s« ligam á al- 
ma. (Do gr. psykhi), 

Psycho-dynamico [pssi-td-di-7iâ-mi-ka], adj, qu* 
se ref«re ao psycho-dynamiimo, 

Psycho-dynamismo [pssi-td-di-na-mit-mal, t,. m, 
doutrina philosopbica qne attnbne todas as energias d* 
universo a uma força única. (De psycho e dynamismo). 

Psychogenia Ipssi-kô-je-ní-a], ». f. genese ou ori- 
gem <la alma. (Do gr. psykhe e fen), 

Psychogenico [p9sy-kd-;^-ni-ka], adj, relativo á 
psychogenia. (De psychogenã^. 
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Psycbognosia [psBi-kó-ghnu-íi-a],». f. conhecimen- 
to profundo das faculdades da alma. (Do gr. piykhé e 
gnotit). 

Psychognostico fpasi-kó-gAnrfí-ti-ku], adj. relativo 
à psyohoínosia. (De ptyhognosia). 

Psychographia [p3sí-kó-ghra-/"í-a], s. f. historia ou 
descrip^ãu da alma ou das suas faculdades; (espirit.) 
eicritd dos espíritos com a intervenção de cm médium. 
(De •pty oghn phn). 

Psychògrajjhico [pafi-kó-jArá-fi-ku], adj. relativo 
á p^ychogrüpLii. (De p.<ychoqraphiaJ. 

Psychographo ipssi-W-ghra-fu], t. m. aquelle que 
se occupa de p4y< h graphia; médium espiritista. (Do 
gr. pfyhhè e graphein). 

Psychologia [pssi-ku-lu-ji-a], ». f. tratado ou estu- 
do dn alma e das suas faculdades. (De ptyehologo). 

Psychologicamente [pssi-ku-id-ji-ka-men-te], adv. 
de m.jdii p>ychol gico. (De p^ycholooiroj. 

Psychologico [pssi-ku-íd-ji-ku], adj. relativo á psy- 
cbolojíia. (De p ycho'ogia). 

Psychologismo [pasl-ku-lu-jis-mu], s. m. conjuneto 
das ibeori.is dos psyehologos. (De p'ychologia). 

Psychologistã [pssi-ku-lu-jí»-ta], ». n. aquelle que 
se nciipa de psychologia. (De psychologia). 

Psychologo [pfy-i(5-lu-ghu], j. m aquelle que é ver- 
sado em psychologia. (Do gr. ptyihé e logos). 

Psychotnancia [pni-ku-man-sti-a], í. f. snpposta 
arte de adivmtiar, evocando as almas dos mortos. (Do 
gr prythé e manteiaj. 

Psychopata [pssi-kó-pá-ta], t. m. aquelle que soffre 
doeaç.i mental. (Do gr. p'ykhé e patho.'). 

Psychopathía [pssi-kó-pa-íí-a],*. f. (neol.) designa- 
ção genética das doenças mentaes (Do gr. p.'ykhé e pa- 
lhas). _ [psychopathia. (De p'ychopntiaJ. "1 

Psychopathico [pssi-kó pá-ti-ku), adj. relativo á J 
Psychophonia [pssi-líó-fu-ni-a], s. f. (espirit.) com- 

muiii -ação dos espíritos pela voz do médium. (Do gr. 
pi^hé e fhnnè). 

Psycbophonico fps3Í-k<5-/(5-ni-ku], adj. relativo á 
psychi p >miia. (De psychophonia). 

Fsychoso pssi-ío-ze], *. f. designação generica das 
doínvas ineDla^s; psychopathia. {Úo gr. psykhi^J. 

Psychrometría [pssi-kru-me-írí-a], s. f. applicaçãc 
do jnychronietro. (De psyehrometroj. 

Psychrcmetrico [pssi-kru-mé-iri-ku], adj. relativo 
i p-yi'hr<)meiria. (De psychrometría), 

rsychrometro [paai-Aró-me-tru], s. m. instrumento 
destinado a avaliar a quantidade de vapor cuntido na 
atmosphera. (Do gr. p^ykros e metron). 

Psylta [pjíí-la], ». m. domesticador de serpentes. (Do 
gr. p vUot). [(Do gr. ptarmikos). 1 

PtirmiCO [píflV-mi-ku], adj. que provoca o esplrro. I 
Ptarmyga Ijjíír-mi-gha], s. f. especie de perdiz das 

re/tiões arciicas. (Do fr. ptarmigmj. 
PteriCO [pf<5-ri ku], adj. (anat.) diz-se do angulo an- 

ter"-ÍDferior dós parietaes. (Ho gr. pteronl. 
Pteridopliytas [pté-ri-rW-fi-tas], s. f. pi. (hot.) gran- 

de d ivísão do remo vegetal, em que estáo comprehen- 
áidos todos os fetos e to-ias as cryptogamicas vascula- 
res (D ' gr. pleris e pgylon). 

Pterigyna pte-ri.ji-na], s. f. (bot.)appendicemem- 
brunos de uma semente. (Do gr. pteron e gyn*). 

Pterion [/lís-rí-on], s. m. (anat.) região crauiana, com 
a fôrma approx'mada de um H, onde «e articulam os 
ossos frontal, parietal e temporal, e o temporal com a 
asa corre-ipordente do esphenoide. (Do gr. pteron). 

Pterocarpo [pte-ró-íar-pu], adj. <bot.) que tem ex- 
'cresctncias membranusas em fdnnaide asas. (Do gr. 
pteron e iarpof). 

Pterocera [pte-ró-sae-ra], ». f. mollusco fóssil da 
serie me^ozoina. (Do gr. pteron e heras). 

PterodactÍlo[pte-ró-íiã-kti-lu], adj. (var. orthogr.de 
pternilactyl ). 

Pterodactylo [pte-ró-íW-kü-lu], adj. que tem os de- 
dos ligados por uiua membrana. (Do gt. pteron e dakty- 
los). 
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Pterogono [pte-rd-ghu-nu], ody. (bot.) que tem ân- 
gulos menibranosos. (Do gr. pteron e gonot). 

Pteroide [pte-ráí-de], adj. o mesmo que pteroideo. 
Pteroideo (pte-ru-í-di-u', adj. (bot.) que tem a fôr- 

ma ou apparei cia de asa. (Do gr. pteron e eidos). 
Ptoropnoro [pte-rd-fu-ru], adj. que tem asas; —, 

í. m. pl genero de lepidopteros noctumos. (Do gr. pte- 
ron e phnro'). 

Pteropodo [pte-rd-pu-du], adj. (zool.) que tem pés 
em fôrma de barbatanas. (Do gr. pteron e podos). 

Pterygeno [pte-ri-je-nu], adj. que nance sobre o» 
fetos. (Do gr. ptetyx e genés). 

Pterygio [pte-ri-ji-u], s. m. doença nos olhos, cara- 
cteriz.ida por uma exrrescencia membranosa que inva- 
de a fórnea (Do gr. ptetyx). 

Pterygion [pte-ri-ji-on], s. m. o mesmo que pteri- 
gio. 

Pterygoideo [pte-ri-ghu-j-di-u], adj. (anat.) que 
tem a forina de uma asa. (Do gr. ptetyx e eidos). 

Pterygraphia [pte-ri-ghra-/i-a], «. f. descrípcão ou 
tra'ado di s co(çumelos. (Do gr. pteryx e graphein). 

Pterygrapbico ípte-ri-jArá-fi-ku], adj. relativo 4 
pterygraphia (De pterygraphia). 

Pterygrapho fpte-W-ghra-fu), ». m. indivíduo que «9 
occupa de pterygraphia. (De pterygraphia). 

Ptial. . . [pti-oíj, í. m. o mesmo que ptyal... 
Ptilose Ipti-W-ze], s. m. (med.) qnéda dosciliospor 

inflammação do bôrdo livre das palptbras. (Do gr. ^i- 
lositl. 

PtOlemaiCO [ptu-le-moí-ku], adj. relativo ao geogra- 
pbo e astronomo Ptolomeu, ou ás suas doutrinas. (De 
Ptnlomeii n. p.). 

Ptomaina [ptu-ma-i-na], s. f. putrefacção cadaveri- 
ca; infecção que resulta da putrefacção de uma parte 
qualquer do organismo. (Do gr. ptoma). 

PtOSe [píü-ze], s. f. (med.) immobilidade, mais ou 
menos accentuada, da palpebra superior do ôlho. (Do 
gr. ptont). 

Ptyalagogo [pti-a-la-jftO-ghu], adj. (med.) que ex- 
cita H secreçdo da saliva. (Do gr. plyalon e agein). 

Ptyalina |pti-a-/i-na], t. f. fermento solúvel efpe- 
cial, que se encontra na saliva; diastase. (Do gr. piya- 
lot^. 

Ptyalismo [pti-a-/t<-mn]. *. m. secreção abundante 
de saliva; excesso de plyalina. (Do gr. ptyalismos). 

Pna [púa], s. f. espigão; ponta aguçada; bico da 
verruma ; íoslrumento para f.irar; intervtllo entre o» 
dtn'es de um tear. [cardar a lan. (De pua).~\ 

Pnado [pu-á-du], s. m. especie de sedeiro parare-j 
Puava Ipu-ó-va), adj. (Bras. do S.) o mesmo que 

arud. 
Puba [pú-ba], s. f. (Bras. do S.) mandioca coberta 

de lama, para amollecer; —, adj. (Bras.) molie. iPal. 
tumi. [dioca) na água. (De puba).~\ 

Pubar [pu-6ar], V. tr. (Br^s.) pôr ou curtir (a man- J 
Pubente [pu-6en-te], adj. o mesmo que púbere. (Do 

lat. jiitbfns). ^ 
Pubcrdado fpu-ber-da-de], s. f. idade ein oue os 

in liviluos eatào aptos a procriar; qualidade de púbere. 
(Do 'at. pubertau). 

Pubere [pú-be-re], adj. que chegou á puberdade ; 
que começa a ter barba e pêlos. (Do lat. puber). 

Puboscencia [pu-he3-«sen-s«i-a], s. f estado depn- 
besceiite; puberdade; conjuncto de pêlos qne revestem 
(ertf.s órgãos ou certos frutos. (De pnl^eseevte). 

PabescsntO [pu-bes-s»en-te], ailj. púbere; coberto 
de polo» finos e curtos. (Do lat. pubetcens). 

Pubescer [pu-bes-mr], V. intr. attingir a puberda- 
de ; tornar-se púbere. (Do lat. pubescere). 

Púbico fp-ú-bi-ku], adj. relativo ao púbis. (De púbis). 
Pubicorneo [pu-bi-Wr-ni-u], adj. que tem os chi- 

fres r. bertos de pêlos. (Do lat. púbis e cornu). 
Púbis [pú-bisj,. m. a parte infero-anterior do osso 

iliaco; eminencia triangular do aSdomen, corresponden- 
te-aos ossos iliacos. (Do lat. pubesj. 

Publicação [pu-bli-ka-sjãoJ, s. f. acto ou effeito de 
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pnblicar; aqaillo que se pnblica; appareeimento oa ex- 
posição & v«nda de uma obra literaria, scienti&ca oa 
anisties, qne se publica por meio de a imprensa. (Do 
lat. p iblicalio). [blica. (Do lat. publicatorj, i 

Pttblicador rpu-bli-ka-ddr], adj. e «. m. o qae pn- | 
Publica-forma [pú-l)]i-ka-/(}r-ma], s. f. cópia au- 

theni 101 de um documento. (De publico e fórtna). 
Pnblicamente [pú-bli-ka-men-te], adv. de modo pn-. 

blico; eni publico; & vista de todos. (De publico). 
Publicano [pu-bli-M-nu], )t m. (ant. rom.) cobrador 

dos rendimeatos públicos. (Do lat. publicaniu). 
Publicar [pa-bli-*ár], o tr. tornar publico; editar; 

profe''ir; vulgarizar; annuociar. (Do lat. piiblicare). 
Publicidade [pn-bli-csi-ild-de], «. f qualidade do 

qne é pulil<co; notoriedade publica. (Do lat. pubtieiítaj. 
Publicista [pu-bli-«<i<-ta], í. m. e f. pessoa que es- 

creve >ubre direito público; escriptor político ou públi- 
co. (De publico), 

Público [pú-bli-ku], adj. pertencente ou relativo ao 
povo uu aos habitantes de uma dada localidade ou de 
ama região; que serve para nso de todos ; comnium ; 
notorio ; manifesto ; —, s. m. o povo em geral; audi- 
tório; as<Í9tenc a; aosembleia. (Do lat. publicus). 

Poblicola [pu-bíi-ku-la], i. m. aquelle que ama o 
povo; democrata. (Do lat. publicohi). 

Puça [pii-ça], t. f. (bot.) o mesmo que erva\dos mu- 
ro» oa dos namorado!. 

Puçal [pu-jiá2J, i, m. o mesmo que poeal, 
Pucara [pú-ka-ra], j. f. o mesmo que pucaro. (Fem. 

de pucaro). 
Pucareiro [pu-ka-rei-ru], adj. (prov.) relativo a pu- 

caro; qne tem a apparencia de pacaro. (De pucaro.J 
PttCarinha [pu-ka-H-nba], ». f. deminutivo de pu- 

eara; jfljio popular. (De pucara). 
Pucaro [pú-ka-ru], ». m. p-queno vaso com uma asa, 

geralmente destinado a tirar liquides de outros vasos 
maiores. 

Pnchara [pú-ka-ra], s. f. o mesmo que pucara. 
Puchong ipu-xon], >. m. e adj. diz-se de uma va- 

riedade de chá preto. 
Puchuri ou puchury [pn-xn-ri], s. BI. noriie de duas 

plantas lanrineas do Bracil. 
Pucuman [pu-ku-min], s. m. o mesmo que picuman. 
Pudendo |pu-den-du], adj. envergonhado; pudico. 

{Do lat. pttdendut). 
Pndente [pu-dín-te], adj. que tem pudôr; padico; 

catto (Do lat. pudens). 
Padibnndo [pa-di-6ún-du], a(í/. qne tem pudor; 

envergonaado; (tig.) côradoj rubicuodo. (Do lat. pudi- 
bundu^). [dico. (De pudico). "1 

Pudicamente [pu-di-ka-men-to], aiv. de mudo pu- J 
Pudicicia ipa-di-s»/-s9i-a], s. f. qualidade do que é 

pudico; pudôr; castidade; honra feriiinina. (Do lat. 
piid'C'tta). • • 

Pudico [pu-dí-ku]; adj. .que tem pudír; envergo- 
nh'.(do : casto. (Do lat. pndccusj.' 

Pudim [pu-dín], í. m. nome dado a varias iguaria», 
feitas de mas&iia, cozidai na foriio, còm recheio. (Do 
ingl. pitddingl., ~| 

• Pudó pa-dá], íi nt; certo fruto da África portu-J 
• Pudor ipn-íi''»'], í. »». sentimento «le vergonha ou 
timidei,' produzido por actos ou coisas qne firam a de- 
eencia, a honestidade ou a modéstia; pejo; pundonor; 
vergnnha. (Do iat. puáorj. ' 

• Pudvénl [pn-dtém], t. m. eípecie de panno que-os 
iiidúí usam em torioõ aos quadris. 'De caneani-J. 
% Puera f- (èras;.) lama já enxuta; pani 
sêi^o pplo sol. (I)o guar. paira). 
■ Paericia [pn-a-ri-Sii-a]; «. f idade pueril; entre a 
mfaücia e.a adolescência;^ meninos; adufestíencia. (Do 
íat'puoriííiJ.' i ' , ■ ' ' " 

Puericultura fpu-e-ri-kul-fií-Ta}, f. (neol.) repro- 
du(^o di raçi hamaoa; estudo do njx^íeiçoamento da 
raói, por meio de sysfemai'de briar e desínvòlvcr mo- 
ral è-pbysieamente ia crianças; estifpicriltura. (Do lat. 
puer e cultura). ' \ ' 

Pueril [pu-e-r/í], adj. relativo à puericia; que per- 
tence ás crianças; frivolo ; ingenao; futil. (Do lat. 
puerilit). 

Puerilidade [pu-e-ri-li-áa-de], ». f. caracter do que 
é pueril; acto ou dito pneril; frivolidade ; futilidade. 
(Do lat. puetilitasj. 

Puerilmente [pu-e-rií-men-te], adv. de modo pue- 
ril. [üe piierilj, 

Puerpera lpu-#r-pe-ra], s. f. e adj. diz-se da mulher 
patturieiite. (Di lat. puerpera). 

Puerperal [pu-ér-pe-rdíj, adj. relativo á pnerpera 
ou HO p.irto. (De puerpera). 

PuerperiO [pu-er-pe-n-n], s. m. periodo do parto; 
acto do pxrto; dâres e ancias qne acompanham esse 
periodo (Do lat. puerperiumj. 

f Paff ipúf], s. m. accessorio do vestuário das senho- 
ras, p ira entufar os vestidos sobre as ancas. (Pai. ingl). 

Pufo [pii-fu], 3. m. instrumento de ferro, a que os 
tani.eíro9 aquecem a ponta mais grossa, para alargar e 
arr»donc.ar os batoques. [pugit). "1 

Pugil [pú-jil], s. m. athleta, pugilista. (1^ lat. J 
PugilatO [pu-ji-W-tn], í. m. acto de lutar ou de ba- 

ter cuiii 03 punhos; disputa a sôcco ou a murros. (Do • 
lat. pugil). 

Pugilista [pu-ji-íis-ta], s. m. e f. pessoa que briga 
servindo-se doa punhos e murros; pessoa hábil em sce- 
nas de pngilato; aquelle que se dedica ao jdgo dq 8õc«o 
CboxJ. lat. pugil). 

Pugillar [pu-ji-Wrl, v. tr. tábua encerada, em que 
antigamente se escrevia. (Do lat. pugillaris). 

Pugillo' [pu -jt-ln], s. m. pequena porçáo de qualquer 
coisa, que sé pôde abranger entre o dedo pollegar, o 
indicador e o miior. [pugilla»), "| 

Pugillo', >. ni. (p. us.) porção, magote. (Do lat, J 
Pugilometro [pu-ji-/ó-me-tru], s. m. instrumento 

para avaliar o impulso dado com o punho. (Do lat. pu- 
gil e gr. metron). 
■ Pugna fpú-gbna], s. f. acto de pugnar; briga; pe- 
leja ;^italha. (Do lat. pugna). 

Puguacidade [pu-gbna-ssi-tiii-de], >. f. qualidade 
do que é pugnaz; tendencia para a briga; bellicosida- 
de. (Do lat. pugnacita$). 

Puguador [pu-ghna-dOr], adj. que pugna; que com- 
bate ; i|ue defende. (Do lat. pngnator). 

Pugnar [pu-gftnór], v. intr. combater; brigar; to- 
mar a defèsa de; desavir-«e: discutir com calor. (Do 
lat. pngnare). 

Pugnaz Ípu-ghnóí], adj. que pugna; bellicoso. (Do 
lat. piignax). 

Puia ' [pú-i-a], s. f. (Írás-M.) tacha ou pequeno pre- 
go para os sapatos. [de arvore. "1 

Puia ','S. f. (prov. trasm.) pé de craveiro ; rebento J 
Puita [pu-í-ta], 1. f. (ilhi de S. Thomé) especijB 

de tambor oblongo, feito de um tronco de madeira ôca 
ou cavada, tapado na parte mais larga, com pelle de 
cahra, carneiro, etc. 

Pujança [pu-^ait-ssa], j. f. qualidade do que é pu- 
jaute : grandeza; poderio ; superioridade. (Do c»ít. pu- 
janzct). - 

Pujante [pu-jon-te], adj. que tem pujança; ptosían- 
te : que tem poderio; denodado. (De pujarj. 

Pujar [pu-j-ir], V. tr. vencer; exceder; —; t>, iiitr. 
esforvar-se. (Do Càst. pujarj. 

Pul [pif], í. "i. o mesmo que pula. ' 
Pula [pii-la], ». f. o que se aposta aojCgo; bôlô for- 

mado petas !^po8^S; (Do tr. poule). 
Pulante [pu-íarl-le]. ad}. qne p ila. (De pular). 
Pular [pa-ídr , «. intr. dar pulo»; saltar; puíúllar; 

melbiirar; ce^cer dfpressa. (Do lat. pulullnre). 
PulcberriniO [puUtí-rri-mu], adj. ttiperl. de puí- 

chro .-muito pulohru; bello. (Do lat. púlcherrimusj. 
Pulchritude [pul-kn-íú-del, ». f. (poet.) formosura; 

ibellfzii; pureza. (Do lat pulcher). 
i Pulex'lpil-lé-kes], í. m. insecto aptero, que se encra- 
va nos péj do homfem; matacanha (pulex pznetrans). 



PUl. 

Pulga [púi-gha], s. f. insecto aptero que se alimenta 
do sangue do homem e de alguns animaes; (pese.) ani- 
malculo que se encontra na areia dos rios ou do mar e 
que anda aos saltos. (Do Idt. pulexj. 

FulgãO fpu!-jftão], s. m. genero de insectos parasitas, 
que vivem nos vegetaes. (De pulga). 

Polgoço [pul-jAô-zu], adj. o mesmo que pulguento. 
(De pulga). (pulgas. (De pulga). "1 

PulguedO [pul-pAé-du], s. m. grande porção de J 
PalguentO [pul-jAen-tu], adJ. que tem pulgas. (De 

pulgaj. 
Palha' [piS-lha], J. /■. gracejo ; partida ; pergunta 

cavillosa cuja resposta provoca escarneo ; péta ; par- 
tida de carnaval; —, s. m. biltre; bigorrilhas; —, adj. 
(pop ) desprezível. (Do cast. pulla). 

Pnlba»■ f. (Minho) o mesmo que pulhexTO. 
Palhamonte [pú-lha-men-te], adv. com pulhice. (De 

pulha). [freixo)."] 
Palheiro [pu-/Aet-ru], s. m. (Minho) o mesíno que J 
Pulhice [pu-ÍAi-sse], 5. f. acto ou dilo de pulha ; 

: vida miserável; falta de brio. (De pulhj). 
Pulilha [pu-íí-lha], s. f. o mesmo que polilha. 
Pnlir lpu-/i'r], V. ir. (e der.) o mesmo que polir 

(e der.). [lat. puUulan^). "| 
Pollulante puliula. (Do J 
Pnllular [pu-lu-Wr], v. intr. lançar rebentos; reben- 

tar rapidamente; desinvolver-se; multiplicar-se; abun- 
dar. (Do lat. puHu'are). 

PulmâQ [pul-mão], i. m. cada um dos dois orgãos 
contidos no peito, com os quaes se eSectua a respira- 
ção ; (pop.) bufe ; (pop.) voz forte. (Do lat. pulmo). 

Pulmoeira [pul-mu-<!i-ra], <. f. doença noa pulmões 
dos solipedes. (De pulmão). 

Polmonar [pul-mu-nrfr], adj. relativo ao pulmão ; 
que laz parte dos pulmões ; que affecta ou tem a séde 
nos pulmões. (Do lat. pulmonariusj. 

Pulmonaria [pal-mu-na-ri-a], s. f. lichen parasita 
do tronco dos carvalhos, etc. (Do lat. pulmonariaj. 

Pulmotuherculose [pul-mó-tu-bér-ku-id-ze], ». f. 
tuberculose dos pulmões. (De pulmão e tuberculose). 

Pulo [pii-lu], t. m. salto; pulsação forte. [DepularJ. 
PullpitO [púi-pi-ta], ». m. tribuna na igreja d'onde 

se préga ; (tig.) eloquencia sagrada ; armação para as 
torcidas (no fabrico das velas). (Do lat. pulpitumj. 

Pulsação [pul-ssa-ííõo], s. f. acto ou effeito de pul- 
sar ; palpitação. (Do lat. pulsatio). 

Pulsar [pul-ssór], v. tr. impellir; agitar; —, v. intr. 
palpitar ; latejar ; arquejar. (Do lat. puUare). 

ralsatU [pal-8sá-til], adj. que pulsa. (De puUar). 
Pulsatilha [pul-ssa-2i-lha], s. f. o metmo que pul- 

íOtilla. _ [medicinal. "1 
Pulsatilla [pul-ssa-ti-Ia], >. f. especie de anémona J 
Pulsativo [pul-ssa-íi-Tu], arf/. que faz pulsar; acom- 

panhado de pulsações (De pulsarj. 
Pulsear [pnl-ssi-dr], V. intr. medir forças de pulso 

com outro. (De pulêo). 
Pulseira [pul-Mei-ra], <• f, omato circular para os 

pnlioi; bracelete. (De pul/oj. 
Pulsimetro [pul-t<í-me-trn], i. m. pequena ampu- 

Iheta para contar as pulsações no espaço de um mi- 
noto ; esphymographo. |Do lat. puliui e gr. metron). 

Pulso [pii/-sin], s. m. parte do antebraço, junto & 
mão; pulsação arterial que se manifesta principal- 
mente no pulso ; (&g.) mão ; força. (Do lat. pultut). 

PnlSOmetXO [pul->td-me-tra], $. m. o mesmo qoe 
fuluimetro. 

PultaceO tpnl-M-ssi-u], adj. qne tem a appareneia 
ou consistência de papas. (Do lat. pult, pultisj. 

Polvereo [pnl-ce-n-a], adj. (poet.) que tem a nata- 
jreza do pó; reduzido a pó. (Do lat. pvivereutj. 

Pulverescencia [paI-Te-res-<t«n-ssi-aj, >. f. o mes- 
mo que pulverulencia. 

PulTerinhO [pul-ve-rt-nhu], í. m. (prov.) poeira 
agitada em remomho pelo Tento. (Do lat. pulvitj. 

PnlTerizaçãO [pul-Te-ri-ia-t>ão], í. f. acto on ope- 
tsfão de pulverizar. (De pulverizar). 
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Pulverizado [pul-ve-ri-zá-du], adj. part. de pulve- 
rizar: reduzido a pó. 

Pulverizador [pul-ve-ri-za-dOr], adj. que pulveriza; 
—,t.m. instrumento para:p\ilverizar; rioipiente de onde 
sái um liquido em gôtas finissimas. (De pulverizar). 

Pulverizar fpul-ve-ri-ídr], «. tr. reduzir a.pô; pol- 
vilhar ; destruir ; injectar (liquido) em gôtas finissi- 
mas ; —se, V. pr. fazer-se em pó. (Do lat. pulverizare). 

Pulveroso [pul-ve-rô-zu], adj. pulverulento ; poei- 
rento. (Bo lat pulvitj., 

Pulverulencia [pul-ve-ru-ísn-asi-a], s. f. estado de 
pulverulento. (Do lat. pulvis). 

Pulverulento [pul-ve-ru-íen-tu], adj. coberto ou 
cheio de pó. (Do lat. pulvenilentusj. 

PulverulOSO [pul-ve-ru- O-zu], adj. o mesmo que 
pulverulento. (Do lat. pulvis). 

Pulvinar [pul-vi-ndr], s. m. almofada ; travesseiço. 
(Do Ia', pulvinar). 

Fum [pàn], interj. o mesmo que tuni:—, s. m. • 
(pleb.) traque. (Pai. onom.). 

Puma [pú-ma], ». m. leão da America (felis conco- 
larj sem crina e menos corpulento que os do velho 
continente. 

Pumha [pún-ba], interj. o mesmo que bumba. 
Pumbaúba [pun-ba-ú-ba], s. f. (Brás.) arvore sil- 

vestre, cuja casca serve para cortir coiros. 
Pumumo [pu-mii-mu], s. m. passaro da África occi- 

dental. 
Puna' [pií-na], í. f. savana do l'eru. 
Puna', s. f, arvore gutifera, de fibras têxteis. 
Puna-macha [pti-na-má-xa], s. f. arvore de Cacheu; 

— vermelha, arvore da Guiné portugueza. 
Punaré [pu-na-rê], adj. (Bras.) amarelado. 
PunçãO [pnn-íjôo], s. f. (e der.) o mesmo que 

puncfão (e der.). 
PunCÇãO J^pUQ-ííõol, t. f. acto de pungir, de punc- 

cionar ; —, t. m. instrumento terminado em ponta ; 
furador; estylete cirúrgico; lamina de aço para a fun- 
dição de caracteres typographicos, medalhas, etc. (Do 
lat. puHctioJ. [punccionar. (De puncção). "| 

Puncçar fpun-íjdr], ». tr. (naut.) o mesmo que J 
PunCCionagem [pun-ssi-u-nd-jan-e], s. f. trabalho 

feito com o puncção. (De puncoão). 
Punccionar [pim-ssi-u-nár], V. ir. (cir.) furar com 

o puncção. (De puncção). 
PunCÇOar [pun-ssu-dr], v. tr. (carp.) furar com o 

puncção ; punccionar. (De puncção). 
Punceta ou puncceta [pun-<sé-ta], t. f. instru- 

mento com que se cortam laminae de aço. {D» puncção). 
+ Punch Ipún-xe], í. m. o mesmo queponc/ie (fôrma 

aportnguczada). (Pai, ingl.). 
Punctiforme fpun-kti-ftSr-me], adj. que tem fórm» 

ou appareneia de ponto. (Dt> lat. punctus e forma). 
Puuctura [pun-itti-ra], s. f. picado feito com pun- 

cção ; —, pl. chapas de ferro, com puas, e em que os 
impressores collocam as folhas; (typ.) bico de ferro, 
qne na primeira tiragem perfura o papel. (Do lat. 
punetura). 

Punde [pun-d^, $. m. arvore indiana de fibras texteis. 
Pundonor [pun-du-nAr], (. m. sentimento de brio, 

de dignidade ; denodo; honra. (Do cast. pundonorj. 
Pandonorosamenta [pnn-du-nu-ró-za-m«n-te], adv. 

com pundonor. (De pundonoroto). 
Punga' [piin-gha], adj. (Bras. do S.) mim ; que é 

o ultimo a chegar & meta (fal. do cavallo nas corri- 
das) ; —, t. m. homem tolo, inepto. 

Punga', <. f. arroz (África oriental). (Pai. landim^. 
Pungente tpnn-/en-te], od/. que pun^ ; doloroso ; 

afflintivo. (Do lat. pungemf. [(De pungir). 1 
Pungidor fpnn-ji-ddr], adj. qne pnnge; afflictivo. J 
Pungimento [pnn-ji-m«n-tn], t. m. acto ou effeito 

de pungir ; compnooção. (De pungir). 
Pungir [pun-yir], t>. tr. ferir, picar; torturar; affli- 

gir; —, V. intr. começar a apontar (a vegetação); apon- 
tar (a barba). (Do lat. pun^ere). 
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Pangitivo [puQ-ji-íi-Tu], adj. pungente; agudo; pe- 
netrante. (De pungifj. 

• Pungo [pín-ghu], í. f, (África or. port.) mulher 
encarregada de enainar ao rapaz ou, á rapariga os de- 
Teres con|ngaes. [charlatão. | 

Funguista [pun-i/hií-ta], s. m. (Braí.) boticário | 
Punguixi fpun-ghi-xi], s. 171. arvore de Angola. 
Pannada [pu-nftó-da], a. f. pancada com a mão fe- 

chada ; murro. (De punho). 
Punhado Ipu-n/m-da], s. m. porção contida na mão 

fechada; mão-cheia; (lig.) feixe; pequena porção. (De 
punhoj. 

Punhal [pu-nftriíj, s. f. pequena arma branca, com- 
posta de uma lamina curta e perfurante ; (fig.) coisa 
torturante. {De pmhoj. 

Punhalada Ipa-nha-Zá-da], s. f. golpe de punhal ; 
ferimento com punhal; (fig.) golpe. (De punhal). 

Punho [j)ú-nhu], í. m. a mão fechada; pulso ; em- 
punhadura ; tira cm que termina a manga e que cerca 
o pulso; —, pl. (marn.) peças de madeira, com que »e 
enche de sal as canastras que o levam á eira. (Do lat. 
.pugnutj. [popular. "1 

Punho-punhete [pi-nhu-pu-n/iá-te], s. m. jôgoj 
. Punibilidado. [pu-ni-bi-li-dá-de], s. f. (neol.) qua- 

lidade do que é punivel. (De punivel). 
Punicaceas [pii-ni-iá-sii-a«], «. f. pl. família de 

plantas, que tém por typo a romeira. (Do lat. puniceus). 
Punição [pu-'ni-sião], s. /■. acto ou effeito de punir; 

pena ; castigo. (Do lat. punitio). 
Puniceo [pu-ní-ssi-u], adj, (poet.) vermelho; cúr de 

roman._ (Do Ia'., puniceus). 
Punicina [pu-ni-»íí-na], *. f. (chim.) substancia 

acre e crystailizavel da casca aa romeira. (Do nome 
lat. bot. punica malus). 

PÚniCO [pú-ni-kuj, adj. relativo a Carthago ou aos 
carthaginezes; (fig.) pérfido, traidor (Do lat. punicusj. 

Punida [pu-ní-da], t. f. (gir.) palha. 
Punidor [pa-ni-cWr], s. m. e adj. o que puoe. (De 

punir).^ [tigar ; reprimir. (Do lat. punire). 1 
Punir' [pu-nír], V. tr. applicar uma pena a; cas- J 
Punir', V. intr. lutar cm defesa; esforçar-se por 

vingança; acudir em defesa de alguém. (Corr. de 
puqnarj. 

Punitivo [pu-ni-íí-vu], adj. que pune. (De punirj. 
. Punivel [pu-ní-vel], adj. merecedor de punição ou 

castigo. (De punir). 
Punivelmente [pu-ni-vel-mcn-te], adv. de modo pu- 

nivel ; _de fôrma a merecer castigo. (De punivel). 
Pupilla [pu-pi-la], t. f. orfan qus está sob tutella ; 

noviçi de convento ; abertura situada no meio da iria, 
atravez da qual passam os raios luminosos para che- 
garem ao crystailino. (Do lat. pupilla). 

Pupillagom [pu-pi-/ó-jan-e|, í. f. educação de pn- 
pilio ou pupilla ; tempo que dura essa educação. (De 
pupilh oa pupilla). 

Pupillar' [pu-pi-Wr], adj. relativo a pupillo ou 
pupilla. (Do lat. pupillarisj. 

Pupillar', V. intr. gritar (falando-se do pavão). (Do 
lat. pupUlare). 

PapillO fpu-pi-lu], s. m. orfão que está tob tutella; 
menor; (ext.) protegido. (Do lat. pupillut). 

Papiparo [pu-pf-pa-ru], adj. diz-se dos insectos, 
cujos filhos nascem em estado de nympha ; —, m. pl. 
íamilia de insectos com-tal caracter. (Do lat. pupa t 
parere). 

Pnpu [pa-p4], «. m. ave da África (upupa afr.); 
(prov.) tnfo ou nú de cabellos no alto da cabeça; (Bair- 
rada) o mesmo que gallinha; • (inf.) caca ; faztr —, 
deiectar. • 

raponha [pu-pú-nha], t. f. (Bras.) fruta da pupa- 
nheira; o mpsmo que pupunheira. 

Papanheira [pn-pa-nA«i-ra], <• f. palmeira espi- 
nhoia do norte do Brasil. (De pupunha). 

PupnnheirO [pa-pu-nAei-ruJ, (. m. o mesmo que 
pupunheira. 

ruracé [pu-ra-<>^, s.m. (Bras.) bailado dor índios. 

quando 03 mancebos são admittidos como guerreiros. 
(I'al. tupi). 

Furai [pu-rrfi], s. m. especie de carvão pulverizado 
que, impregnado de mentol, etc., exhala aromas desin- 
fectantes. 

Puramente [j)ú-ra-m?n-te], adv. de modo puro; in- 
genuamente ; cora simplicidade ; sómente ; exclusiva- 
mente. (De puro). [America do Sul. ~| 

Puraquê [pu-ra-tó], s. m. (Bras. do N.) peixe da-J 
Furava [pu-rá-vaj, s. f. túnica de algodão branco, 

ornada de rosas de oiro, e usada pelos brahmanes. 
Furé [pu-ré], s. m, o mesmo qne pureia. 
Fureia [pu-rát-a], s. f. iguaria feita em geral de 

legumes ou carne raladas e formando um caldo grosso 
ou uma massa pastosa. (Do b.-lat. pureya). 

Pureza Ipu-ré-z#], s. f. qualidade do que é puro ; 
limpidez ; nitidez ; innooencia ; virgindade ; perfeição. 
(De puroj. 

Purga [púr-gha], s. f. medicamento ou qualquer 
substancia que faz purgar ; purgante ; (Bras.) nome de 
varias plantas meaicinaes. (De purgar). 

Purgação [pur-gha-ssõo], j. f. acto ou effeito de 
purgar ; gonorrheia ; corrimento ; purificação. (Do lat. 
purqalio). [«. m. purga. (Do lat. purgam). 

Purgante [pur-q/ian-te], adj. que faz purgar ; —, J 
Purgar [pur-pAar], V. tr. tornar puro ; purificar; 

livrar ou de^embaraçar do que é prejudicial ; —, v. 
intr. expellir maus humores ou pus ; — ee, v. pr. to- 
mar uma purga. (Do lat. purgare). 

PurgativO [pur-gha-íi-vu], adj. purgante ; purifica- 
tivo ; —, «. m. purga. (Do lat. purgativusj. 

Purgatorio [pur-gha-M-ri-u], adj. o mesmo que 
purgativoi s. m. logar onde as almas dos justos 
mortos, sem terem expiado todas as suas pequenas cul- 
pas, se purificam para entrar no ceu. (Do lat. purga- 
toriusj. 

Purgueira [pur-g/iíi-ra], s. f. planta do Brasil e da 
África, oleaginosa, e que produz effeitos purgativos. 
(De purga). 

Puri jpu-ril, s, m. (Bras.) especie de mandioca. 
Puridade fpu-ri-áá-de], «. f. o mesmo que pureza; 

(pop.) segredo ; á —, em segredo ; escrivão da —, an- 
tigo secretario da cóite. (Do lat. puritas). 

Purificação [pu-ri-fi-ka->»âoJ, s. f. acto ou effeito 
de purificar ; abiução liturgica. (Do lat. parificatio). ■ 

Purificado [pu-ri-fi-M-du]; adj. part. de purificar: 
que se purificou. 

Furincador [pu-ri-fi-ka-dar], adj. que purifica; —, 
s. m. a^juillo que purifica; vaso em que se lava A 
bocca e as pontas dos dedos depois das refeições. (Dé 
purificar). [ (Do lat. pHn/Scon»). "| 

Purificante [ pu-ri-fi-ten-te ], adj. que purifica. J 
Purificar [pu-ri-fi-iár], t>. tr. tornar puro; santifi- 

car ; limpar ; — se, v. pr. tornar-se puro ; mundifi- 
car-se. (Do lat. purificare). 

Purificativo [pu-ri-fi-ia-íí-vu], adj. o mesmo qn« 
purificante. |De purificar). 

Purlficatorio [pu-ri-fi-ka-/á-ri-u], adj. qae »«ít« 
para purificar. (De purificar). 

Puriforme [pu-ri-/ár-mej, adj. que tem a apparan- 
cia de pus. (Do lat. pus » forma). 

Purismo [pu-r/»-mu], s. m. qualidade dos escrito- 
res que se dedicam excessivamente & pureza da lin- 
guagem. (De puro). 

Purista [pu-r<»-ta], I. m. e f. e adj. pessoa oscm- 
pulusa na linguagem, quer falando quer escrevendo. (De 
puro). 

Puritanismo [pa-ri-ta-nii-mu], s. m. seita protes- 
tante, que pretendia interpretar melhor qne niognem o 
sentido da Biblía; (ext.) grande austeridade. |Oe pu- 
rilmn). 

Puritano [pu-ri-M-nu], s. m. sectário do purita- 
nismo ; austero ; —, adj. relativo ao puritanismo. (De 
lat. puriu e do ingl. puritan). 

Puro [pú-rn], adj. que não tem mistura; transpa- 
rente ; límpido ; immacalado ; virgem ; vlrginal ; na- 
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tarai; verdadeiro ; sincero ; castiço, vemacuio (na lin- 
gDHgem ou pstvloj. (Do lat. purui). 

PÚrpnra [púr-pu-ra], ». f. substancia cõrante, ver- 
melLo-escnra, primitivamente extrnhidadomurex (mol- 
Insco) e que hfje se obtém da cochinilha; antigo tecido 
vermelho; vestuário dos reis; dignidade dos cardeaes; 
(med.) doença caracterizada por manchai purpurinas, 
produzidas por hemorrhagia Bub-epidermica. (Do lat. 
purpuraj 

liirpiirado [pur-pu-rá-du], part. de purpurar; —. 
*, m. a-fut-lle que foi elevado a cardeal. (De purpurnrj. 

Purpurar [pur-çn-ríir], t). ír. tingir de vermelho ; 
(fijr ) elevnr á dignidade cardinalicia. (De purpura). 

Pnrpurear [pur-pu-ri-oV], v. tr. dar cflr de purpura 
a; —, o. intr. e pr. tomar a côr da purpura ; rubori- 
zar-se. (De purpura). 

Purpurejar fpur-pu-re-jaV], V. tr. tornar purpureo, 
vermelho. (l)e purpura). 

Purpureo [pur-pi2-ri-u], adj. que tem cór de pur- 
pura; vermslbo. (Do lat. purpureus). 

Purpurico fpur-pú-ri-ku], adj. diz-se de um ácido 
orgânico que ainda se não ponde isolar, pois só é co- 
nhecido no estado de combinação com oxydos metalli- 
cos. (De purpuraj. 

Purpurina fpur-pu-W-na], s. f. substancia insecti- 
cida, extrahida da raiz da raiva ; certos metaes redu- 
zidos a pô e que se destinam ás impressões typogra- 
phicas. (Dp purpurino). [pureo. (Depurpura). "| 

Purpurino (pur-pu-W-nu1, adj. o mesmo que pur- I 
Purpurizar [pur-pu-ri-zarj, ». tr. e pr. o- mesmo 

qu" pnrpurear. 
PÚrrla [pú-rri-a], s. f. (gir. de Lisboa) bando de ga- 

rotos ; espécie de partiio ou sociedade dos garotos de 
um bairro ou de uma localidade. (De púrrioj. 

Púrrio [r>ti-rri-u], adj. (gir.) muito ordinaro, reles ; 
(gir. ant.) bebedo. 

fPur-sang [rú-re-ssanj, s. m. e adj. diz-se do ca- 
vallo de boa raça, sem mescla nem cruzamento com 
outra raça. (Pai. fr.). 

Purulencía [pu-ru-Zen-ssi-al, í. f. qualidade do 
que é pnrilento. (Do lat. purulentia). 

PurulentO rpu-ru-/en-tul, adj. cheio de pus ; que 
•egrega pus. (Do lat. purulentui). 

Puruman [pu-ru-man], ». m. especie de palmeira do 
Brasil ; fruto d'e33a palmeira. 

Pururuca • [pu-ru-rú-ka], í. f. (Bras.) côco tenro. 
Pururuca', adj. (Bras.) quebradiço ; friavel.' 
Pus [pú«], s. m. humor mórbido, em geral resul- 

tante de uma inSammação. (Do lat. pus). 
Pusillanime [pu-ii-íd-ni-me], adj. que tem finimo 

fraco ; tii.io, fraco ; —, s. m. oquelle que moítra fra- 
queza ánimn ou cobardia. (Do lat. pusillanimit). 

Pusillanimidade [iju-zi-la-ni-mi-dn-de], í. f. qua- 
lidade de quem é pusillanime; cobardia. (De puúUa- 
nime). [car camarões ; jfreré. (P.il. tupi). "| 

Pussá ' [pu-íía], s. m. (Bras.) instrumento de pes-J 
Pussá*, m. (Bras.) fruta do puasazeiro. 
Pussanga [pu-s»an-gha|, ». f. (Kras. do N.) medi- 

camento caseiro ; mèzinha. (De pu'sd'J. 
Pústula [jjúj-tu-la], «. f. pfqiieno tnmor cutâneo, 

que termina por suppuração ; (fig ) vicio; corrupção; 
(b' t.) «nliencia na hatte ou nas folhas. (Do lat. puii(ula). 

PuStulentO (pus-tu-íen-tu], adj. e s. m. o que tem 
puítulaa. (De puilulo). 

Pustuloso [pus-ta-tó-zu], adj. pustulento ; que tem 
purtulas ; que tem fóima de pustala. (Dj lat. pvslu- 

PatatÍTamenta [pu-ta-íí-va-men-te], adv. de modo 
put:(tivo : por ni»ra supposição. (De pifotiroj.- 

Putatlvo Fpa-ta-íí-vu], adj. reputado ou snpposto ; 
que Mi suppôi ser o que não é. (Do lat. putatinus). 

Putauá [pu-ta-u-d], ». 771. especie de palmeira do 
Brnsil. 

Puteal rpu-ti-dí], s. m. boocal de poço; muro de pe- 
dra em volta da bocca do poço. (Do lat. puteal). 

PÚtega [pú-te-gha], i. f. planta da familia das cy- 
tineas ; fruto da esteva. [íirom. "1 

Putirão [pu-ti-rôo], s. m, (Bras.) o mesmo que pu- J 
Putirom [pu-ti-r07í], í. m. (Bras. do N.) o mesmo 

que pWirum. [que muxirão."] 
Putirum [pn-ti-riín], ». m. (Bras. do N ) o mesmo J 
Putrecivel [pu-tre-«i-vel], adj. o mtsmo que pu- 

trexcinel. (dridão; corrupto. (Do lat. putredo). "1 
PutredinOSO [pu-tre-di-nô-zn], adj. em que ha po- J 
Putrefacção [pu-tre-fá-<sâo], >. f. acto ou efieito 

de putrefazer; decomposição ; apodrecimento. (Do lat. 
putrffaetio). 

Patrofacienta [pu-tre-fi-ssi-e7i-te|, adj. que putre- 
faz : que d-i-onipõi. (Do lat. putrefadem). 

PutrefactiVO [pu-tre-fá-íi-vu], adj. o mesmo que 
putrefacifnte. (De putrefacto), 

Patrefacto [pu-tre-fii-ktuj, part.' irr. de putrefazer; 
pôlre; corrupto. (Do lat. putrefactus). 

Putrefactorio fpu-tre-f4-íci-ri-u], adj. o mesmo que 
putrefaeipnte (De putrefacto). 

Putrefazer [pu-tre-fa-zír], v. tr. tornar pôdre; cor- 
romper ; decompor ; — se, v. pr. apodrecer. ■ (Do lat. 
putrefacerej. 

Putrescencia [pu-tres-stCTi-ssi-a], s. f. estado do 
que é putreícente ; putrefacção. (De putreseente). 

PntreSCente [pa-tres-»íe»»-te], adj. que está apo- 
drecendo; que começa a decompor-se. (Do lat. putres- 
cen»). 

Putrescibilídade [pu-tres-ssi-bi-li-dá-del, t. f. qna- 
lid >de do que é putrescivel. (De putrescivel). 

Putrescível [pa-tre«-jsi-vel|, adj. que pôde apodre- 
cer ou decompor-se. (Do lat. putrescere). 

Pútrido [pii-tri-du], adj. pôdre; corrupto; pestilen- 
cial. ID I lat. putridui). [trefazer.~\ 

Putrificar [pu-tri-fi kár], V. tr. o mesmo que pu- J 
Putumuju [pu-tu-mu-jú], í. m. (Bras.) arvore ail- 

ve«tre. cuja madrira é applicadanas construcções navaes. 
Puxada [ pu-xá-da ], s. f. acto ou eãvito de puxar; 

cartada de nm parceiro ao principiar a mão. (De puxar). 
Puxadeira (pu-xa-íi«t-ra], ». f. asa, na extremidade 

superior dus canos das botas ; aselha por onde se puxa 
qualquer objecto. (De puxar). 

Puxadinho [pu-xa-^i-nhnl, j. m. e adj. e que se 
ve«te com esmero ; janota. (Dim. de puxado). 

Puxado ' [pu-ió-du], part. de puxar; esticado ; im- 
pei lido ; esmerado no vestir; apurado; (fam.) caro, 
elevado no preço. (De puxar). 

Puxado', s. m. (Bras.) accrescimo de uma casa pará 
o lado do quintal, e que serve para cozinha, dormlto- 
rio de criadosi etc.; (Bras. do S.) asma. (De puxar). 

Puxadeira [pu-xa-díí-ra], s. f. (serralh.) peça para 
puxar rehites ; o mesmo que puxadeira. 

Pnxador ípu-xa-ifór], s. m. peça de madeira, metal, 
etc., por onde se puxa um objecto. (De puxarl. •' 

Puxa-frictor [pii-xa-fri-íôr], ». m. instrumento 
oon^p isto de um cordel e de um gancho, com que se 
comnmnica fogo aos canhões. ' : 

Puxa fritor [pü-xa-fri-Mr ], í. m. o mesmo que 
puxa-frictor [asma. (De puxar), "j 

PaxamentO [pn-xa-men-tu], s m. (Rras. dolTjJ 
Puxanço [pu-aroTt-ssu], s. »íi. (t. do jôgo do bilhar) 

tacada «om effeito «special de modo que a bola, im^ 
peilida, toque nas outras duas seguindo nma trajecto- 
rin em aneulo rfcto. (De piwofj. 

Puxante (pu-a^ím-te], adj. que puxa; (fig.) picante 
(C'miH«) j estimulante. {Ot puxar). 

Puxão [pu-a!no>, t. m. acto de puxar com violenciai; 
es»'pão : repelão. (De puxar). ' 7 

Puxa-puxa [ pii-xa-pú-xa ], s. f. (Bras.) alféloa. 
(De puxar). ' • '' ■ 

Puxar [pu-mV], V. tr. attrahir; mover para si; arras- 
tar; esticar; demover; provocar «.ííiír. incli- 
nar-se ; tfnder ; fazer menção ; exigir ; esmerar-se n«i 
trajar; (pop.) custar muito ; —por, animar; favore- 
cer. (Do iat pulsare). 

PuxatiVO [pu-xa-íi-vn], adj. o mísmo que piurunTe. 
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' Pnxavante ■ [pu-xa-ran-U], «. m. instrumento com 
qne ut ferreiros aparam o casco dos cascos que ferram. 
ír>e puxnr e avanle). 

Pnxavanteadj. (pop j picante; qoe provoca o 
dese o de beber vinho (diz-se em geral das comidas 
pirxnt-si. (De puxar). 

Pnxeira [pa-®e<-ra], i. f. (Bras.) deflnxo. {Dt puxar). 
Puxirão (pu-xi-rõo], ê. m. (Bras. do S.) o mesmo 

que purirum. [qne puxuri. "1 
Puxiri [pu-xi-ri], ». m. (Bras. do N.) o mesmo J 
Paxirum [pu-xi-rún], s. m. (Bras.) o mesmo qne 

mvxi-no. 
Puxo [pú-xu], t. m. dõr no anos, precedendo ou 

ac"mp>inhando uma evacnaçào difficil; tenesmo. (De 
puxar). 

Paxuri '^pn-xu-ri], >. m. arvore laurinea do Amazonas. 
Pycnometria [pi-knu-me-íW-al, s. f. medida da 

âensiHailr dos corpos. (Do gr. pyknot e metronj. 
' Pycnometrico [pi-lmu-me-tri-ka], adj. relativo á 

pyno.i.nria. (De pyanomeiria). 
Pyelite jpi-é-/i-te], ». f. inflammação da membrana 

que reveste os bacinetes dos rins. {Dogi.pyelot). 
Pygarga fpi-jftrir-ghal, f. f. o mesmo que pyijargo. 
PygargO (pi-jArfr-xbu], *. m. especie de agnia cor- 

pulriit.; Hqnutica. (Do lat. pygnrgut). 
PygeriCU [pi-je-ri-Jtú], t. m. certa planta aaonacea. 
Pygidio [pi-jWi-u], t. m. (ceol ) peça que limita 

pnft. riormente o corpo fóssil dos trilobitas. (Da gr. 
pyqiilionl. 

Pygmea [p\-ghmeu], ». m. (Bç.). anão; homem de 
píq.-ena estatura; homem sem importância. (Do gr. 
pygmnioxj. 

Pyina fpi-í-na], s. f. um doa princípios coagulaveis 
do i'l Dma do sangue ; metalbumina. (Do gr. pyonj. 

Pylão [p> {nof, (. m. grande portico dos templos 
egy'cii)e. (Do gr. pylon). 

Pylone [p -W-neJ, » m. o mesmo que pylão. 
Pylono [pi-íd-nuj, s. m. o meamo que pilão. (Do gr. 

pylnn) [(De pyloro). 1 
Pylorico f pi-íd ri-ku], adj. relativo ao pyloro. J 
Pyloro [pi-iá-ru], í. m. orificio inferior do estomago. 

[D ' pr. iiyloros). 
Pyoheaiia [pi-u-i-mí-a], g. f. doença,em que se ma- 

nifesta lendencii para a formação de focos pnrulentos. 
(D > gr. pyrm e hnimn). 

Pyr. .Jp/r], pref. (designativo de fogo ou inflam' 
maçãi)), (Dtí gr. pyr), 

Fyra s» f. fogueira em que os anfigos quei- 
mnvHin o8 cadáveres ; (fig ) cryaol. (Do gr. jryra). 

Pyral [pi-nJÍ], s f. o meemo que pyrale, 
PyralO [pi-ra-le], s. f iosecto lepidoplero, nocivo 

ás vid ira^. (Do gr. pyral%<), 
Pyramidal pi-ra-mi-dá/], adj. relativo a pyrarnide; 

que tem fôrma de pyrarnide ; (fig. pop.) extraordiná- 
rio ; notavei; —, $. m. terceiro osso da primeira fileira 
do ca-p'». (Do lat. pyramidalU), 

Pyramidalmente ipi-ra-mi-daZ-men-tej, adv. á se- 
melhança de ('yrimide ; extraordinário; espaniosa- 
meDtí> (De 'pyramidal). [pyramidona. 1 

• FyramidãO [pi-ra-mi-dão], t. m. o mesmo quefj 
PyramidB ,pi rá-mi-de], s. f. monumento de ba||é 

rectingular e de quatro faces triangulares unidas nB 
vertice ; pico ; picota ; con8truc«;ão de fôrma pyriimi- 
dal ; solido geometrico termina io por triângulo» com 
vertice commum e um polygono por base ; (anat.) pe- 
quena emiuencia óssea, situada no fundo díi caixa do 
tyn pano. (Do gr. pyramix). 

P^amidOBa fpi-ra-mi-dô-na],* composto chi- 
mico d^rixado du antipyrina^ com gran^ies qualidades 
antipyreii as e analgésicas. (Fem. de pyramidão). 

P^antkia [pi-ran-/í-na], s. /I produçto pharmaceu- 
tico -edativo e antipyretico. 

Pyrenaina [pi-re*Da*i-na], <. f. substancia que se 
eDoonira nSilgumis aguas thermaes dns Pyrenéus. 

Pyrenaitô (pi-re-na-i te], s. f, (min.) variedade de 
granada,< originaria ^os Pyrenéus. 

Pyrôno [pi-ré-nu], e. m. producto da destillação d« 
madeira, que se encontra no oleo de carvão mintral. 
(Dogr. pyr). 

Pyrenoide rpi-re-ndi-del, adj. semelhante a um ca- 
roço. (Do gr. pyren e eidon). 

Pyrethro [pi-rí-tm], s. m. genero de plantas da fa- 
mília das compostas, faerbaceas e vivazes. [Pronuncia 
rigt.rosa seria pirethro]. (Do gr. pyrethron). 

Pyreto [pi-rí-tu], ». m. planta da família dai iri- 
dea< ; u me^mo que pyrethro. 

Pyretologia Ipi-re-tu-m-yi-a], s. f. tratado ou es- 
tudo á eica das febres. (Do gr. pyreto» e logos). 

Pyretologico [pi-re-tu-W-ji-ku], adj. relativo á py- 
re'i loifia. [de pyretologia. (De pyretologia). "1 

Pyretologista [pi-re-tu-lu-yíí-ta], ». m. tratadista | 
Pyrexia [pi-re-Ás»í-aJ, s. f. febre ; estado febril. 

(Do gr. pyrexia). 
Pyrico fpí-ri-ku], adj. relativo ao fogo. {De pyra). 
Pyridina [pi-ri-dí-na], s. f. substancia produzida 

polH d>'Stiila^'ão dos ossos. (Do gr. pyr). 
Pyrilampico [pi-ri-ían-pi-ku], adj. phosphorecente 

como o pyrilfiinpo. (De pyrilampo). 
Pyrilampo fpi-ri-Za«-pu], s. m. insecto e genero de 

insectOB colfopt<!ro«, qne emittem uma luz phosphore- 
Cfnte i vagalame. (Do gr. pyrilampi*). 

Pyriphora [pi-ri-fa-ra], í. f. (Bras.) o mesmo qu« 
pytlif po. (Do gr. pyr e phorosj. 

Pyrite |pi-ri-te], ». f. sulfureto metallico. inflamm&- 
vel eiii crtas circumstancias. (Do gr. pyritè<). 

Pyritifero [pi-ri-Zí-fe-ru], adj. que contém pyrite. 
(De pyrite e lat. ferre). 

Pyrítiforme [pi-ri-ti-/(ir-me], adj. que tem a fôrma 
da pyrite. (De pyrite e forma). 

PyrO-.. rp/-ru], pref. o mesmo que pyr... 
Pyrobalistica [pi-ru-ba-í/i-ti-ka], j. f. arte de cal- 

cular o alcHiic dai armas de fogo. (De pyro e bali'ticaj. 
» Pyrobalistico [pi-ru-ba-í&-ti-kaj, adj. relativo â 

pyroliaIi«tica. [robalittieo.'l 
Pjrrobolico fpi-ru-òd-li-ku], adj. o mesmo que py- J 
Pyrobolo (pi-rá-bu-lu], ». m. antiga machina d» 

guerra, que expellia projecteis inflammados. (Do gr. 
py e bnlox), 

Pyrobologia rpi-ru-bu-lu-;'i-a], s. f. o mesmo que 
pyotichnii.. iDo gr. pyr e bolos). 

Pyrobologico 'pi-ru-bu-M-ji-ku], adj. relativo ápy- 
rol (íia. iDe pyrologia). 

Pyrodina Ípi-ru-dí-na], $. f. producto chimico, appli- 
caHo como analgésico. 

Pyroelectricidade [pi-ru-i-lé-tri-nsi-dó-de], ». /"• 
electricidade desenvolvida por elevação de tempéia- 
tura. (De pyro e electricidade). ^ 

Pyroelectrico [pi-ru-i-Zí-tri ku], adj. relativo âpy- 
roí-lectriciilade. 

Pyrogalhico [pi-m-jftá-lhi-ku], adj. diz-se de nm 
áciiiu que >erve para tintura de cabellos, etc. 

Pyrogalico [pi-ró-g/iá-li-ku], adj. o mesmo que 
f'yrui}íxlhico (fôrma esta que é a usual). 

Pyrogenese [pi-ru-;'e-ne-ze], í. f. (phys.) producção 
<le falor. (D i lír. pyr e genea). 
j Pyrogenesioo [ pi-m-je-né-zi-kn], adj. produzido 
pel I ciilur ■ u pela acção do fogo. (De pyrogenete). 

Pyrogranito [pi-ru-ghra-ní-tu], «. m. material de 
consirucvão, formado de argila refractaria e não refra- 
ctaria (Í)e piyro e granitoj. 

Pyrolatra [pi-rií-la-tra], s. m. adorador do fogo. 
(Do ttr pyr e Idreuein). [(De pyrolatra). "X 

Pyrolàtria [pi-ru-la-írí-a], «. f. adoração do f goi. J 
Pyro.'ogÍa lpi-ru-lu-;i-»), ». /■- tratado ácerca dó 

fogo (De pyrot e logos). 
• Pyrologico ipi-ru-id-ji-ku], a<y. relativo 4 pyro- 

lojrii. pyrulogia) 
Pyrolusita [pi-ru-lu-zí-taj, s. f. bioxydo de màn- 

ganés, (Do gr. pyr e luii*). 
Pyromacho Ipi-rú-ma-ka],- adj. que produz scentei 

lhas, quando ptrcutido com ferro. (Do gr. pyr e maJchèJ. 
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• PyrOlUaDCia fpi-ru-man-ssi-a], .1. f. supposta pre- 
.visàp do fumro, por iijeio do fofso. (Do gr. p'jromantia). 

Pyromantico [pi-ru-man-ti-kul, adj. relativo à py- 
romancia. , . 

Pyrometria [pi-ru-me-írí-al, J. f. arte de medir as 
altas temperaturas. (Da pyro emetria). 

Pyrometrico [pi-ru mé-tri-ku], adj. relativo á py- 
rometria. {De pp-ometriaj. 

Pyromotro Ipi-rd-me-tru], t. M. instrumento para 
aprt-ciiir temperaturas elevadissimai. (De pyrometria). 

Pyromotor [pi-ru-aiu-/òr], s. m. apparelào agricola 
para produzir fogo no campo. (Do gr. pyr e lat. mo- 

■ torl. 
Pyronomia [pi-ru-nu-mí-a], «. f, rfgularizaçfio da 

temperatura nas operações cliimicas. (Do gr. pyr e 
.nomos), _ [ronomia. (De pyronomia), "1 

Pyronomico [pi-ru-nd-mi-ku], adj. relativo á py- J 
Pyrophoro tpi-J'ó-fn-ru], s. m. composição chimica, 

.infl^mm ivel ao coutacto do ar. (Do gr. pyrophoros).. 
Pyropina [pi-ru-^ií-na], s. f. substancia albuminoide 

«vermelha, que se extrài dos dentes do elephante. (De 
pyropoj. 

Pyropo [pi-rô-pu], j. m. liga metallioa composta de 
quairo parles de cobre e uma de oiro; pedra preciosa 
que «e guppõi ser o rubi. (Do gr. pyropos). 
f Pyroscapho [pi-rós-tá-fuj, «. m. nome dado ao 

primeiro barco movido a vapor. (Do gr. pyr e íkapkos). 
. PyrOSOOpia [pi-rus-ku-pi-a], ». f. supposta arte de 
adivinhar por pieio das chammas dos sacrifício! anti- 
gos. (Do gr. pyr e skopein). [roscopia. 

• Pyroscopioo [pi-rus-íó-pi-u], adj. relativo á py- J 
. ; Pyroscopio [pi-rús-M pi-u], «. m. instrumento des- 
tinaiio a avaliar a intensidade do calor. (Do gr. pyr e 
tkmein). 

Pyrose [pi-rd-ze], «. f. o mesmo que pyrosis. 
Pyrosis [pi-rd-2Ís], s. f. sensação de ardor ou calor 

desde o estomago até & garganta-, aiia. (Do gr. pyrosit). 
PyrOteChnia rpi-ru-té-tii-a], s. f. arte de empregar 

o fogo ; faoricação de fogos de artificio. (Do gr. pyr e 
iekhnéj. [pyrotechnia. 1 

Pyrotechnjca [pi-ru-íí-kni-ka],«. f. o mesmo que J 
Pyrotechnico [pi-ru-<á-kni-ku], adj. relativo A py- 

'ro^ehnia ; —, s. m. aquelle que fabrica fogo da arti- 
ficio. (De pyrotechnial. 

PyrOtiCO [pi-rd-ti-ku], adj. que cauteriza;—, ». m. 
canterio. (Do gr. pyrotikos). 

PyrOxena[pi-ru-A:í»á-na], í. f. o mesmo quepyroíjno. 
Pyroxeno [pi-ru-tísí-nu], ». m. mineral que se en- 

<K)ntra nos productos vulcânicos. (Do gr. pyr e xsnosj. 
PyrOXyla [pi-ró-t»»í-laj, t. f. produoto explosivo, 

resultante da acção do ácido aiotico sobre umi maté- 
ria cellulosa (madeira, papel, etc.); o mesmo que al- 
Sodão-polDora. (Do gr. pyr e oxylon). 

Pyroxylina [pi-rO-kssi-íí-ca], s. f. algodão-polvo a, 
de nitritio^ição média. (De pyroxylo). 

Pyroxylo [pi-ró-kssi-lu), s. r/J. algodão-polvora de 
nitrilicaçao elevada ; pyroxyla. [roxylina. ~\ 

Pyroxylol (pi-rO-kssi-íoíJ, s. m. o mesmü que py- \ 
Pyrozona [pi-ru-zô-na], «. ». o mesmo (\aepyrozoni. 
Pyrozono Ipi-rO-zd-ne], s. m. mistura de éther e 

ajçua oxygenada, empregada pelos dentistas. 
Pyrrliica ipí-rri-ka], s. f. dansa usada na antigui- 

dale, com armas na mão. (Do gr. pyrrhiké). 
Pyrrhichio [pi-rrí-ki-u], .9. m. pé de verso grego 

ou latino composto de duas syllabas breves. (Do gr. 
pyrrhiHosJ. 

Pyrrhicho [pí-rri-ku], j. m. o mesmo que pj/rrhicftio. 
Pyrrhonicatnente [pi-rrd-ni-ka-men-te], adv. de 

m ídu pyrhoaico ; com teimosia. (De pyrrhonico). 
Pyrrílonico [pi-rrd-ni-ku], adj. que segue a dou- 

trina do pyrrhonismo; (ext.) que duvida de tudo ; 
(fam.) teimoso. (De Pyrrho n. p.). 

Pyrrhonismo [ pi-rru-nís-nu J, t. m. doutrina de 
Pyrrho, que tinba por base duvidar de tudo ; scepti- 
cismo ; (ext.) habito de duvidar de tudo ; (fam.) tei- 
mosia. (De Pyrrhn n. p.). 

Pyrrhotite J[pi-rru-íí-te], s. f. espec e de bisnlfu- 
reto que, approximado da agulha magnética, provjca 
n'ella desvio. 

Pyruvico (pi-rú-vi-ku], adj. diz-se de um .'icido. 
produzido peia destiliação do ácido tirtrioo. (De pyro 
e uvico). [thagiras. (De Pythagoras n. p ). "I 

Pythagorico [pi-ta-j/id-ri-kn], adj. relativo a Py- J 
Pythagorismo [pi-ta-ghu-r/s-mu], 1. m. doutrina 

fun'lada por Pythagoras. (De Pythagoras n. p.l. 
Pythagorista [pi-ta-ghu-ríj-ta], s. m. sectário do 

pytbagorismo. (De Pythagoras n. p.). 
Python rP'-ton], s. f. grande serpente das regiões 

quentes; (ecjl.) mago; nigromante. (De Python n. p ). 
Pythonisa [pi-tu-ní-zaj, «. f. mulner que adivi- 

nhava ; prophetisa; sacerdotisa de Apollo. (Do lat. 
pythonissa). [Íhoniía. I 

Pythonissa fpi-tu-ní-ssa], s. f. o mesmo que py - J 
Pytyma [pi-ti-ma], ». f. o meimo que petiine. 
PyulCO lpi-iil-ku], í. m. (cir.) instramentj pari ex- 

trahir material purulentas de uma cividade do corpo. 
(Do gr. pyoulkoi). 

Pyuria [pi-ú-ri-a], t. f. ejasulação de urina cora 
pus. (Do gr. pyon e ourein). 

Pyxacantno [pi-kssa-tan-tul, ». m. certo arbusto es- 
pinhoso. (Do gr. pyxis e akanthot). • 

Pyxidô [pl-kssi-de], ». f. vaso em que se guardam 
as partículas sagradas; (bot.) fruto que se abre ao 
meio em duas valvas sobrepostas. (Do gr. pyxit). 

Pyxidala [pi-ií»i-dn-la), i. f. (bot.) nrnario dos 
musgos. (Dem. de pyxidej. 

Q 

Q Iké], >. m. décima sétima letra do alphabcto por- 
tagaez ; —, adj. qne n'nma serie de 17 occopa o nlti- 
mo logar. (Lat. q, do dorico koppaj. '' 

QaacaCQja [ka-s-ka-Jtú-ja], «. m. peixe do Brasil. 
Qaacre ika-á-kre], j. m. t f. o mesmo qne quaker. 
Qnaderna [ku-a-dér-na], s. f. (herald.) o mesmo 

caderno; a face do dado que apresenta quatro pon- 
tos ; —, pl. os quatro pontoa de ama face dos dados. 
(Do lat. quatemvi). 

Quadernado [ku-a-der-ná-du], adj. Cbot.) dic-se das 
Sores e folhas, dispostas a quatro e quatro na h iste 
das plantas. (De qwderna). 

QoadenU) [ka-a-<i^-na], t. m. fôrma desusada de ' 
eaiurno. 

Qoadra [ku-ó-dra], §. f. compartimento ou casa em 
fúrma de quadrado; cada uma das divisões da um jar- 
dim, dispostas em quadrado; carta de jogar em que ha 
quatro pintas ; estaacia de quatro versos ; ocoasiõo ; 
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época ; quarleto ; parle larga de um navio, do lado da 
pôpa. (Do lat. quadra). 

Quadrado [ku-a-iiró-du], adj, part. de quadrar; 
diz-se de qualquer objecto que tem a fárma ou a figura 
de uai quadrado; diz-se da raiz de ura numero que, ele- 
vada á segunda potência, produz esse numero ; diz-se 
de pessoa baixa e espidauda ; —, «. m. (geom.) figura 
limitada por quatro linhas iguaes. formando ângulos 
rectos; ditposiçao de tropas ou de objectos com a appa- 
rencia de um quadrado; (typ.) peça de metal, que serve 
para fechar e abrir oi paragraphos e estabelecer os 
bran-os. (Do lat. quadratus). 

Quadrador [ku-a-dra-dír], adj. e «. Hi. o que qua- 
dra ; o que faz qua_draloi. (De quadrar). 

Qaadrados-Ôcos [ ku-a-(irrf-dus-ò ku* ], $ m. pl. 
(typ.) M aterial empregado na remendagem e imposi- 
ção. (Ghamani-lhe também quadrados de imposição). 
(De qwrdr ido e Oco). 

Qaadradura [ku-a-dra-íi«-ra], s. f. o mesmo que 
quadralura. (De quidrar). 

Quadragonario (ku-a-dra-je-nó-ri-u], s. m. e adj. 
que abrande 40 unidades; que tem 4U aiinoi de idade. 
(Do lat. quadragenarinsj. 

Quadragesima [ku-a-dra-;<i-zi-ma], s. f. período 
de 40 dias. (t)o b.-lat. quadragetima). 

Quadragesimal (ku-a-dra-jé-zi-rnáí], aJj. relativo 
á quadragesimi. (Do lat. qiiadrageiimalisj. 

Quadragesimo [ku-a-dra-jé-zi-mu], adj que occapa 
o ultimo logar n'uaia serie de quarenta. (Do lat. qua- 
dragesimusj. 

Quadrangulado [ku-a-dran-ghu-M-du], adj. o mes- 
mo qae quidrangular. (Do qaadri e angulado). 

Quadrangular [ku-a-dran-ghu-Zrfr], adj. que tem 
quatro ângulos; que tem quatro cantos ou quiaas. (De 
quadri e angular). 

Quadrangularmente [ ka-a-dran-ghu-Mr-meu-te ], 
adv. em fôrma quadrangular. (De quadrangular). 

QaadrangulO [ku-a-rfran-gbu-lu], í. m. quadrilá- 
tero ; o que é quadrangular. (De quadri e angulo). 

Qaadrante [ka-a-rfrau-te], ». m. quarta parte da 
circumferencia; arco de 90"; mostrador de relogio. (Do 
lat. quadram). 

Qaadrar' [ku-a-rfrdr], v. tr. dar fôrma quadrada a; 
elerar (um numero) ao quadrado ; —, v. intr. convir ; 
adaptar-se ; ajustar-se ; calhar. (Do lat. quadrarej. 

Qaadrar', v. intr. perfilar-se em frente do toiro 
para o bandarilbar. (De quadra). 

QnadratiCO [ku-a-drá-ti-ku], adj. relativo ao qua- 
drado. (Do lat. quadratus). 

Quadratim [ku-a-dra-íín], s. m. (typ.) peça quadrada 
de metal, empregada para abrir quadrados ou deter- 
minar medidas. (Do lat. quadratus). 

Qaadratriz [ku-a-dra-írij], s. f. e adj. curva que ser- 
ve para a resjlução da quadratura do circulo e para a 
trisecção do angulo. (Do lat. quadratus). 

Quadratura' Iku-a-dra-íú-ra], s. f. (geom.) redu- 
cção de ama superfície, limitada por uma curva, a um 
quadrado equivalente em superfície ; (astr.) aspecto de 
dois aitros, que distam entre si 90». (Do lat. quadra- 
tura). [tectura. (De quadrar), "| 

Snodratnra', ». f. pintura de omatos de archi-J 
uadraturista [ku-a-dra-tu-ríj-ta], s. m. pintor de 

quadraturas. (De quadratura). 
Qnadrela [ku-a-rfrí-la], s. f. lanço de edifício em 

construcçãd ; parede ; muro. (De quadro). 
. Qaadri... [ku-á-dW], pref. (designativo de quatro, 
quadrado e quádruplo). (Do lat. quatuor). 

Quadri-alado [ku-à-dri-a-íá-du], adj. que tem qua- 
tro asas. (De quadri e alado). 

Qaadri-capsalar [ku-â-dri-ka-psso-íar], adj. (bot.) 
que tem quat'o capsulas. (De quadri e capsular). 

Qaadricellular [ku-á-drí-sse-Iu-tór], adj. (bot.) di- 
vidido em quatro cellulas. (De quadri e cellular). 

Qaadricipite [ku-a-dri-í»á-pi-te], adj. (anat.) diz-se 
de um musculo da coxa. 
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Quadricolor [ku-a-dri-ku-ÍOr], adj. que tem quatro- 
côres ditíerentes. ^De quadri e color). 

Quadricorneo [ku-a-dri-í-òr-ni-uj, adj. que tem qua-' 
tro antennas ou cornos. (De quadri e comeo). 

Quadricotyledoneo [ku-a-dri-ku-ti-le-t/ó-ní-u], adj. 
qu> tem quatro cotyledones. (De quadri e colyledonto). 

Quadricula [ku-a-drí-ku-la ], s. f. pequeno qua- 
drado ; pequena quadra. (Fem. de quadriculoj. 

Qaadricular |ku-a-dri-ku-Mr], v. ir. dividir em 
quiidriculos. {Dà jjiiadriculo). 

Quadriculado' [ku-a-dri-ku-W-du], adj. disposto 
ou dividid) em qua lrieulos. (Ue quadricularj. 

Quadriculado', alj. o mesmo que quadricular. (P& 
qiiiidriculo). 

Quadriculo .ku-a-iirí-ku-lu], s. m. pequeno qua- 
driiilo ; quadradinho. (Deni. de quadro). 

Quadricuspide [ku-a-dri-íús-pi-de], adj. que tert» 
qu -tro pontas. (De quadri e cwpide). 

Qaadridentado [ku-a-dri-den-M-dn], adj. qua tem 
quuro dentes. (De quadri e dentado). 

QuadridentO Iku-a-dri-den-te], ». m. certo peixe 
osuodermo. iDe quadri e dente). 

Quadridígitado [ku-a-dri-di-ji-/á-du], adj. que tem' 
quntro dedoi ou digitações. (De quadri e digitado). 

Qaadriennal (ku-a-dri-en-ndij, adj. que se ai ou 
sucuede de quatro em quatro annos ; relativo ao qua- 
dri»nnio. (De quadriennio). 

Qtiadriennio [ku-a-dri-è-ni-u], s. m. período de 
quatro annos. (Do lat. quadriennium). 

QuadrifõndidO [ku-a-drí-fen-rfi-du], adj. o mesmo 
que quadrifiio. (De quadri e fundido). 

Quadrifido [ku-a-dri-fí-du], adj que é fendido ou 
dividido em quatro partes iguaes; que tem quatro pro- 
fundas divisões. (Do làt. quadri/idus). 

Quadrifloreo [ku-a-dri-/ll(i-rí-u], adj. que tem qua- 
tro flores ; que tem flores dispostas a quatro e quatro. 
(Do lat. quadri e tioreo). 

Qaadnfoliado [ku-a-dri-fu-li-rf-du], adj. que tem 
qu itro foliolos. (De quadri e foliado). 

Quadrifolio [ku^a-dri-/(}-li-u], adj. que tem quatro 
folba ; que tem folhas dispostas a quatro e quatro. (Do 
lat. quatuor e foliam), 

Quadriforcado [ku-a-drí-fur-id-du], adj, que tem 
quatro ramos. (De quadri e lat. furca). ' 

Quadriforme [ku-a-dri-/or-me], adj. que apresenta 
quatro formas. (De quadri e forma). 

Quadrifronte [ku-a-dri-/ron-te], adj. (poet.) que 
tem quatro frontes. (De quadri e fronte). 

Qaadriga [ku-a-dri-gha], s. f. quatro cavallos (me' 
puxam um ca^ro; carro tirado por quatro cavallos. (Do 
lat. quadriga). 

Qaadrigemeo [ku-a-dri-ya-mi-u], adj. (anat.) diz-sfr 
doa tuberculos, cujas saliências se apresentam em nu- 
mero de quatro. (Do lat. quadrigeminut). 

Quadrigeminado [ku-a-dri-je-mí-ná-du], adj. diz-se 
dos o)gão3 vegetaes, dispostos no mesmo nível a qua- 
tro e quatro. (Do lat. quator e geminatusj. 

Quadrigumeo [ku-a-drí-gAú-mi-u], adj. que tem 
quatro gumes. (De quadri e gume). 

Quadrijugado 'ku-a-drí-ju-jAd-du], adj. (bot.) que 
tem quatro pares de foliolos oppostos. (Do lat. quatuor 
e jngatus). 

Quadrijugo [ku-a-dr/-ju-ghu], adj. (poet.) puxado 
por quatro cavallos. (Do lat. quadrijugut). 

Quadril [ku-a-dr»/], s. m. região lateral do corpo 
humano, desde a cintura até á articulação superior da 
cOxa ; anca. (De quadro). 

Quadrilateral [ ku-a-drí-la-te-rói], adj. que tem 
quatro lados. (De quadri e lateral). 

Quadrilátero [ku-a-drí-M-te-m], adj. o mesmo que 
quadrilateral; —, >. m. figura de quatro lados; svi- 
tema de fortifíeações em fôrma quadrangular. (Do lat. 
qnadrilaterutj. 

Quadrilha [ku-a-drí-Iha], t, f. conjunto de quatro 
ou mais cavalleíros aprestados para jogarem o jôgo 
das caunas ; cavalhada; esquadrilha ; ílotílha ; band» 
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-de ladrões oa salteadorea ; maltidão ; bando ; turma ; 
contradansa ; peça maaical com que se acompanha a 
coDtradansa; (Brus.) manida de cavallos; (pop.) sacia; 
coy». (De quidro). 

Quadrilheiro [ku-a-dri-ZAeí-rn], t. m. aquelle que 
peittsnce a um.i quadrilha de salleadores ; (ant.) mem- 
bro de uma quadrilha de gaerreir. s ou jog tdores das 
Cannas ; rondador; esbirro ; beleguim ;—,adj. proprio 
de quadrilheiro*, «alteador. (De quadrilha). 

Quadrilobado [ku-a-dri-lu-ta-du], aUj. o mesmo 
que q"(ulriliibutado. 

Quadriiobulado [ku-a-dri-ln-bu-Iá-du], adi. (bist. 
nai.) qu Um quatro lobulos. (De qwidri e lobuladoj. 

QaadrilOCnladO [ku-a-dri-lu-ku M-duJ, adj. (hist. 
nai.) que lem quatro loculos ou cavidades. (De quadri 
« loculido). [que quadri'oculado 1 

SaadrilQCttlar [k'n-a-dri-lu-ku-Wr], adj. o mesmo J 
aadriiongo l^ku-a-dri-ion-ghu], adj. e s. m (geora ) 

<liz-ie da tigura que tem quatro Lidos, parallelos dois 
a dois, sendo dois maiures que os outros ; —, pl, o 
meimo que quidradot-ôcos. (De quairi e longoj. 

Quadrilunulado [ ku-a-dri-lu-na-tó-du ], adj. que 
tem qu^iro malhas em fôrma de crescente. (De qtiadri 
« lunulado). 

Quadrimano [ku-a-dri-má-nu], adj. (zool.) que tem 
«8 quatro tarsos dilatados em fôrma de mãos ; —, s. 
m. pl. tribu de insectos coleopteros. (Do lat. qaatuor e 
manusj. 

Quadrimestral [ku-a-dri-mes-?rdZ], adj. relativo a 
qnadrimestre ; que buccede ou se realiza de quatro em 
quatro mezes. (De quadrimestre). 

Quadrimestre [ku-a-dri-mái-tre], t. m. espaço de 
quatro m«zes. (Du l.it. quadrimestris). 

Qaadrimosqueado [ku-a-dri-mus-ki-ó-du], adj. 
(hist. n<tt.) que lem qu.itro manchai. (De quadri e moí- 
^ueado). 

Quadrigentenario [ku-a-dri-jen-te-ná-ri-u], $. m. 
oommemuraçao de um fucto importante, succedido qua- 
trocentos annos antes. (Do r. quadrigentenimo). 

. Quadringentesimo [ku-a-drio-jen-íé-zi-mu], adj. 
qne occupa o u timo logar n'ama série de quatrocen- 

'tos ; diz-se também de cada uma das quatrocentas par- 
tes, em que po le.u08 dividir uma grandeza; (Do lat. 
quadrinqenleíimusi. 

Quadrinomio [ka-a-dri-?ió-mi-u], í. m. (math.) ex- 
pressão algebrica, composta de quatro termos. (Ds qua- 
dri e do gr. nomotj. 

Qaadripartição [kn-a-dri-par-ti-iJÕo], í. f. quali- 
daue do jue é quadripartido. (De quadri e partição). 

QuadripartidO [ku-a-dri-par-íí-iu], adj. o mesmo 
que qiutdnjido. (De quadri e partido). 

QuadripartitO [ku-a-dri-par-íí-tu], adj. o mesmo 
que qua tri/ido. (Do lat. quairi e partitutj. 

Qnadripetalo [ku-a-dri-pí-ta-Iu], adj. que tem qua- 
tro pétalas. {De quadri e pétala). 

Qnadripennado ^u-a-dri-pe-ná-du], adj. qne tem 
Snatro asas ou appenUices semelhantes a asas. (De qua- 
ri e pennado). 
Quadrireme [ku-a-dri-rre-me], adj. que tem quatro 

remos —, s. m. galera com quatro ordens de remos. 
(Do lat. quadriremisj. 

QuadrisulCO [ku-a-dri-MÚI-ku], adj. (bot.) que apre- 
senta quatro sulcos; (zool.) diz-se do quadrupede cujo 
pé é qnadriSdo. (De quadri e suloo). 

Qoadrisyllabico ^ku-a-dri-ssi-íá-bi-kn], adj. o mes- 
mo que qmidti yllaio. 

Quadrisyllabo [ku-a-dri-«si-la-bul, adj. que tem 
qUHtro syll>>bas. (Do lat. quatuor e tyllabut). 

Quadrivalve [ku-a-dri-udi-ve], adj. que tem quatro 
TBlvas. (De quadri e do lat. valva). 

Quadrivalvttlado (ku-a-drirvaí-vu-W-du], adj. que 
tem quatro valvuUs (De quadri e valvula). 

Quadrivalvular [ku-a-dri-val-va-íárj, ádj. o mes- 
mo que quaiírivalvulado. 
: QuadriviO [ku-a-dH-vi-n], t. m. encruzilhada; (ant.) 

conjunto de quatro disciplinas (arithmetica, geometria, 
musica e astronomia). (Do lat. quadrivivmj. 
• Quadro [ku-á-druj, I. m. qUidrado; painel; obra de 
pintura; tela ou qualquer obra de piniura emmpldu- 
rada ; tabella ; resenha ; lista ; relação ; synopse ; ta- 
perScie plana, em geral ds madeira, ou ardosia onde se 
fazem calcu os e figuras geometricas, etc. ; scena; pa- 
norama ; sub-divi^ão dos actos das peças theatraes ; 
conjunta de funccioaarios de uma protissao ou reparti- 
ção ; grupo de pessoas mantendo uma certa posição 
durante algum tempo; plano sobre que se traça a pers- 
pectiva; lousa p ir.i escrever números. (Do 1 it. qwidrum/. 

Qaadro-de-calçar [ka-á-dru-de-kál-«drj, ê. m. 
(typ.) marco com um crystal por apoio, e qu» serve 
para calçar a gravura antes de intercalada no texto. 
(De quidro e calçar). 

Quadru. ■ pref. o mesmo que quadri... 
Quadrumano [ku-a-dra-mà-na|, adj. que tem qua- 

tro máos; antiga classificação (hoje abolida) dada aos 
maí-ac ^s (primatas). (Do lat. qualuor e manut). 

Quadrupedante [ku-a-dm-pe-iían-te], adj. qne anda 
em qa.trj pés; qtie monta em qualrupedes; relativo a 
quiirupedes. (D^j lat. quadrupedans/. 

Quadrapedar [ku-a-dra-pe-ííárj, V. inlr. andar em 
qudtro pes ; fazer estrepito com os pés (falando-se de 
quadrape ies) ; imitar os quadrupedes quando andam. 
iDo lat qutdrupfdare). 

Quadrupede [ku-a-drú-pe-de], adj. que tem quatro 
pés ; —, í. m. ma nmifdro que au Ia em quatro pés ; 
(fií.) néscio; ignorante; estúpido. (Dj l it. qwidrupei). 

Quadrupleta [ku-a-dm-píé-ta]. ». f. velocípede de 
dua< rolas para (j^uitro pessoas. (De quádruplo). 

Quidruplicaçao [ku-a-dr i-p i-ka-xão], t. f. acto 
ou rtfcito d» quadruplicar. (Do lat. qualruplicalio) 

Quadruplicadamente [ku-a-dra-pii-tó-da-men-te], 
adi', de m-do qua Irapliuado. (Da quadruplicado). 

Quadruplicar iku-dru-pli-tár], v. tr. tornar maior 
quatro vezes ; multiplicar por quatro. (Do lat. quadru- 
plicare). 

Quidruplo [ku-ó-dru-plu], adj. quatro vezes maior 
que outru ; —, t. m. numero ou. objecto que é quatro 
ve/.e» maior que outro. (Do lat. quailrupliis). 

Qaagga [ku-á-ghaj, >. m. cavallo selvagem da África 
austral 

Quaker [ku-éi-ker], ». m. membro de uma seita re- 
ligiosa, q ie dispensa a intervenção de padre< na com- 
municaçào dos homens com Deus. (Do ingl. quaker). 

Qaakeriino [ku-a-ke-ri-ô-nu], adj. felativo a qua- 
ker. (IJe quaker). [keres. (De kuakerj. "[ 

QaakerismO [ku-a-ke-ríj-mu], ». m seita de qua- J 
Qaal [ku-atj, alj. (designativo de qualidade ou na- 

tureza); que cuisa ; que pessoa; que ; semelhante a; 
como. (Do lat. quali»). 

Qualidade [ka-a-li-dó-de], ». f. propriedade ou on- 
diçao natural das pessoas ou coisas, pela quul se dis- 
tinguem das outras; aquillo que caract riza uma coisa; 
modo de ser ; predicado ; casta ; especie ; aptidão ; no- 
breza. (Do lat. qualilas). 

Qualificação [ku-a-H-fi ka-oão], s. f. acto onefiTeito 
de ■|u*liHcar. (De qualificar). 

Qualificadamente [ku-a-li-fi iá-da-men-te], adv. de 
modo qualificado ; circdmstanciadamente. (De qualifi- 
cado). 

Qualificado [ku-a-li-fi-iá-du], pirt. de qualificar; 
ue tem cenas qualidades; conhecido ; distinto; acre- 
itado ; nobre. (De qualificar). 
Qualificador [ku-a-ü-fi-ka-dôr], í. m. e adj. o que 

qu^iilica. (Db qiiatifi ar). 
Qualificar [ku-a-li-fi-itar], e. tr. attribuir qualidade 

a ; c.ass ficar ; apreciar ; avaliar ; illustrar ; ennobre- 
cer. (Do lat qualifieare). 

Qualificativamente [ka - a - li - fi -ka-íi-va-men-tej, 
adv de modo qualificativo; com qualidade. (De quali- 
ficnti'o) 

Qualificativo [ku-a-li-fi-ka-(i-vu], afij. que quali- 
fica. (De qualifícarj. 
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Qnaliflcavel [ku-a-li-fi-iá-vel], adj. que se p6de 
qn«lilicir. (De qualificar). 

QnalitatiTO [ku-a-li-ta-ti-vu], adj. o meemo qne 
quait/iciitiro. (Do lat. qxialita»). 

Qaalquer [ku-ál-i:érj, adj. (designativo de eoisa, 
logar ou indivíduo indeterminado); aiguem; eete ou 
aqnelle. (De qual e querer). 

Qnamanho [ku-a-md-nbu], adj. quão grande. (Do 
lat. quan e magnus). 

Quando [ku-an-du], adv. e conj. em que tempo ; no 
tempo em que ; mas; pô«to que. (Do lat. quandoj. 

Qoandll [ku-an-dú], t. m. (Bras.) raammifero roedor, 
cuju corpo é coberto de espinhos e pêloa. (Pai. tupi). 

Qnantés [ku-an-íás], interj. (us. ainda hoje mlieira) 
o mi-smo que cantéí. 

Quantia [ku-an-rí-a], «. f. quantidade ; somma de 
dinüeirü,_ etc. ; porção ; total. (Do r. quanto). 

Qoantidado [ku-an-ti-ciá-de], s. f. qualidade ou es- 
tado do que pôde ser medido ou numerada ; aquiilo 
que pôde augmentar ou diminuir ; multidão ; grande 
numero; duração das notas ou syllabas da musica. (Do 
lat. quantitai). 

Quantioso [ku-an-ti-d-zu], adj. relativo a quantia ; 
valioso ; muito numeroso ; rico. (D« quantia). 

Quantitativamente [ku-an-ti-ta-tí-va-mín-te], adv. 
de modo quantitativo ; em relação a quantidade. (De 
quantilalivoj. 

Quantitativo [ ku-an-ti-ta-íí-vu ], adj. relativo a 
quMntidade; que indica quantidade. (Do lat. quantitas). 

Quanto' [ku-an-tu], adj. que numero ; que quanti- 
daae ou quantia de ; que preço ; quão grande ; tudo 
qne ; como o que ; o qne. (Do lat. qaantus). 

Quantoade. relativamente ; a respeito ; de que 
modo ; até qne ponto. (Do lat. quantumj. 

f Quantum [ku-an-tun], í. m. a maior proporção ; 
total ; toda a porção. (Pai. lat.). 

f Qaantum-satis [ku-an-tun-jsd-tis], loc. adv. de 
modo bastante; sufficientemente. (Loc. lat ). 

Quão [ku-áo], adv. quanto ; como. (E'_correlativo de 
tão). (Do lat. quam). 

Quapoya [ku-a-pát-a], s. f. cert^ trepadeira do Brasil. 
Quarango [ku-a-ran-ghuj, s. m. o mesmo que qui- 

naq'ii«a. 
. Quarenta [ku-a-ren-ta], adj. m. dez vezes quatro. 

[Em algarismos 40, em conta romana XL]; —, s. m. 
aquelle on aquiilo que n'u.na série de quarenta occupa 
o ultimo logar. (Do lat. quadraginta). 

Quarentão [ku-a-ren-tôo], f. m. e adj. (pop.) qne 
parece ter quarenta annos ou quasi. (De quarenta). 

Quarentena [ku-a-ren-íé-nd], t. f. petiodo de qua- 
renta diaS ; quaresma ; periodo em que us viajantes, 
procedentes de paiz suspeito, têm que se conservar in- 
communicaveis; numero de quarenta. (De quarenta). 

Quarentenar [ku-a-ren-te-nórj, V. intr. fazer qua- 
rentena. (De quarentena). 

Quarentsnario [ku-a-ren-te-ná-ri-u], adj. relativo a 
quaieniena ; —, s. m. e adj. o que cumpre a quaren- 
tena. (De quarentena). 

Quarentena [ku-a-ren-fó-na], adj. e f. mulher que 
conipleta quarenta annos ou que parece tê-lo». (De 
quarenta). 

Qaareographolku-a-ri-á-ghra-fu], s. m. instrumento 
para descuuur perspectivas. 

Quaresma [ku-a-ré<-ma], s. f. quarenta dias decor- 
ridos desde as cinzas até ao domingo de pischoa ; 
(Bras.) especie de coqueiro; íruta d'essa arvore. (Do 
lat. quadragesima). [ma. (De quareima). "I 

Soaresmal [ku-a-res-maZ], adj. relativo á quares-J 
uaresmalmente [ku-a-res-máZ-men-te], oàt>. como 

na quareema. (De quareimal). 
. Qoaresmar [ku-a-res-mar], V. intr, observar os pre- 
ceiios da quaresma. (Da quaretma). 

Quaró ^u-a-rd], s. m. certa planta malpigiacea do 
Brasil. 

Quarta [ku-dr-ta], s. f. cada uma das quatro partes 
iguaes em que uma coisa se púde dividir- quarta parte 

do alqueire; pequeno cantaro; bilha; quarta-feira.(por 
abreviatura); intervallo mniical de quatro notas; (Bras.) 
posição de uma junta de bois, entre a junta da ponta 
e a do coire (nos carros puxados a mais de duas juntas). 
(Fem. de quarto). 

Quarta [ku-ar-ían], adj. (var. orthogr. de quartan). 
Quartaçao [ku-ar-ta-»ião], s. f. o mesmo que in- 

quiirtação. (De quarto). 
Quartado [ku-ar-íá-du], adj. dividido em quatro ; 

foim.ido de qnatro. (De quarto). 
Quarta feira [ku-ár-ta-/íi-ra], ». f. quarto dia da 

semana, a começar do domingo inclusivamente. (De 
quarto e feira),' 

Quartaludo [ku-ar-ta-Zti-du], adj. diz-se do cavai Io 
dtfeitaoso nos quartos. (De quarto). 

Quartan [ku-ar-ían], adj. que se manifesta de qua- 
tro em quatro dias (fal. de febre); —,f. febre quar- 
tan. (Do lat. (juartana). 

Quartanano [ku-ar-ta-nó-ri-u], s. m. e adj. o que 
teui febre quartan. (De quartan). 

QuartaniSta [ku-ar-ta-nis-ta], s. m. o mesmo que 
qwrtannisla. 

Quartannista [ku-ar-ta-nis-ta], s. m. alumno do 
quarto unno de um curso escolar (mórmente superior). 
(Ue q'iarto e anno). 

QuartãO [ku-ar-tão], s. m. quarta de vinho ; quarta 
patte de um almude; (Bras.) cavallo pequeno, mas ro- 
busto, quartau (De qu rto). 

Quartapelle [ku-ar-ta-p^-le], 8. f. (Beira) o mesmo 
qux corta pé. 

Quartapisa [ku-ar-ta.^í-za], s. f. barra de vestidos, 
m>9 de cõr diífrrente da d'estes. 

Quartapisado [ku-ar-ta-pi-^á-du], adj. que tem 
qn .rupis.!. iDe quartapisarj. 

Qaartapisar [ku-ar-ta-pi-zár], ti. tr. (p. us.) par 
qu.rtiipisa em. (De qiiar!api>a). 

Quartar [Ku-ar-íar], V. intr. (esgr.) sair da linha. 
(De quaria). 

Quartau [ku-ar-Mu], I. m. cavallo pequeno, robusto, 
bom para carga; (ant.) pequena bocca de fogo. (De 
qunrto). 

Quarteado [ku-ar-ti-á-du], adj. e part de quartear; 
diz-se do ravallo espadaúdo e bem feito. 

Quartear [ku-ar-ti-ar], V. tr. dividir em quatro par- 
tes; decorar com quatro côres differentes ; (Bras.) fa- 
zer qujrteio a. (De quarto). 

QuarteiO [ku-ar-t^-i-u], t. m. quarto de volta, dado 
peiu tuirciro ao farpear um boi. (De quartear). 

Quarteirão [ku-ar-tei-râoj, í. m. quaria parte de 
cem ; série isolada de casas contíguas; grupo de casas 
formando quadrilongo ; trave que parle de cada um 
dos cantos ae um tecto; (prov.) a quarta parte do quar- 
tilho. (De quar'eiro). ' 

QuarteirO [ku-ar-íái-ru], í. m. quarta parte de ura 
moiu ; antiga pensão ; antigo imposto. (De quarto). 

Quartejar tku-ar-te-;'árj, t). tr. (e der.) o mesmo 
que esquartejar. (De quarto). 

Quartel [ku-ar-ífZJ, ». m. quarta parte de um todo; 
editi>:io onde se alojam tropas; (fig.) abrigo; (herald.) 
quarta parte do escudo; (nmt.) accrescept^ento a um 
mastro on vêrga; (pese.) uma das rédes da armação do 
atum; (nant.) tampo da escotilha, dividida em paVtes; 
cada uma d'estas partes ; (fig.) periodo ; época; não dar 
—, tratar com o máximo rigor. (De quarto). 

Quartela [ku-ar-í<!-la], s. f. (hipp.) região entre o 
boleio e a corda do casco da bésta; peça que sustenta 
outr.i; misnla. (De quarto). 

Quartelada [ku-ar-te-iá-da], s. f. (pese.) uma das 
panei componentes das rédes. (De quartel). 

QuarteleirO [ku-ar-te-íei-ra], ê. m. militar encarre- 
gudo de guardar o armamento de um corpo de tropas. 
(De quartel). 

Quarteludo [ku-ar-te-Zú-du], adj. diz-se da bésta, 
em que o osso da quartela tem comprimento anormal. 
(De quartila). 

Quarterão [ka-ar-te-rôo], t. m. o que tem por piis 



ura indivíduo branco e outro mulato ou mestiço. (De 
quarto). 

Quarteto [ku-ar-/ê-tu], s. m. estancia de quatro ver- 
sos ; (mus.l quatuor; (fain.) reunião de quatro pessoas 
(De quarto). 

Quarti... [ku-ar-//...], pref. (deaignativo de quarto). 
Quartil [ku-rir-til ou ku-ar-ííi], adj. diz-se ao aspe- 

cto de dois planetas que distam entre ai 9Ü graus. (De 
quartoj. . [tilhos. (De (;uuríi7Aoj."] 

Qaartilhado [ku-ar-ti-í/ió-du], adj. medido a quar- J 
Quartilhame [ku-ar-ti-//iá-me], s. m. porção de quar- 

tilhoB. (De quartilho). 
Qaartilhar [ku-ar-ti-í/idr], v. tr. (Tiás-M.) o mesmo 

que etqunrliihar. (De quartilho). 
Quartilho [ku-ar-íí-lhuj, í. in. quarta parta de uma 

canada. (De quarto). 
Quartinha [ku-ar-íí-nha], s. f. (Bras.) bilhade barro 

para conservar a água fre3';a. (De quarta). 
Quartinho [ku-ar-íí-nbu], s. m mil e duzentos réis; 

quarta parte da antiga moeda de oiro de 4^800 réis; 
(fam.) cubículo ; quarto pequeno. (Dem. de quarto). 

Quartimetatarsico [ku-ar-ti-me-ta-íár-asi-ku], adj. 
(anat.) diz-se do quarto osso metatarsico. (De quarto 
e metatarto). 

Quartiphalange [ku-ar-ti-fa-Zon-je], «. f. (anat.) a 
quarta pbalange do pé. (De quarti e phalange). 

Qaartiphalangeta[ka-ar-ti-fa-lan-/é-ta],». f. (anat.) 
a quarta pbalangeta do pé. (De quarti e phalangej. 

Quartiphalanginha [ku-ar-ti-fa-lan-jí-nha], s. f. 
(anat.) quarta phalanginha do .pé. (De quartt a phalan- 
ginha). 

Quarto [ku-rfr-tu], adj. que na serie de quatro occu- 
pa o ultimo logar; —, s. m. quarta parte; espaço de 
15 minutos; conipartimento em que se dorme; alcova; 
cada nm dos compartimentos de uma casa (á excepção 
da cozinha, sala, etc.); espaço de tempo em que os mi- 
litares ou marinheiros velam, em quantj outros des- 
cansam ; cada uma das peças de tecido que, depois de 
cosidas, formam uma peça de vestuário; fenda nos cas- 
cos das bestas ; (Matto-Grosso) quantia igual a 300 r>!Í3; 
(Bairrada) o mesmo que quartola. (Do lat. qitartus). 

Quartola [ku-ar-íó-la], >. f. pequena pipa ou um 
qnnrto de tonei; (chul.) chapéu alto, c.irtola. (De quarto). 

Quartzico [ku-ar-tzi-ku], adj. feito de quartzo; em 
qne ha qu-rtzo. (De quartzo). 

Quartzífero [ku-ar-í^í-fe-ru], adj. que contém quar- 
tzo. (De quartzo e lat. ferre). 

Quartzita [ku-ar-íjt-ta], s. f. rocha de quartzo. (De 
quartzo). [tzita. "1 

Quartzite [ku-ar-ízí-te], s. f. o mesmo que quar- J 
QuartzitO [kn-ar-í^i-tuj, s. m. o mesmo que quar- 

tzita. [quarz). 1 
Quartzo [ku-or-tzu], t. m. silica natural. (Do al. J 
Quartzozo [ku-ar-í«ô-2u], adj. relativo ao quartzo; 

que tem a natureza do quartzo. (De quartzo). 
Quasi [ku-íí-zi], adj. perto, proximo; com pouca dif- 

ferença; por p luco ; como se (Do lat. quasi). 
Quasi-contrato ou contracto [ku-ó-zi-kon-/ra-tu], 

3. m. compromisso, sem fôrma rigorosa de contracto. 
(De quasi e contracto). 

Qnasi-delito ou delícto [ku-a-zi-de-H-tu], «. m. 
damno cansado a outrem, sem intenção malévola. (De 
quasi 6 delicto). 

Quasimodo [ku-a-zí-mu-du], s. m. domingo de pas- 
choüla. (Do lat. quasi e modo). 

Quassa [ku-á-ssa], s. f. o mesmo qne qucusia. 
QuaSSaçãO [ku-a-ssa-ísão], >. f. reducção de cascas 

ou raízes séccaa a fragmentos, para facilitar a extra- 
ção dos princípios actiyos. (Do lat. quassatio). 

QuaSSia [ku-a-ssí-a], <. f. genero de plantas viola- 
cea>, de qualidades amargas e medicínaes. 

Qnassina [ku-a-xi-na], *. f. o mesmo que quasiite. 
(De qua>sa), 

Quassite [ku-a-«i-te], s. f. substancia extrahida da 
qaasda. amarga. (De quassaj. 

Quatá [ku-a-íá], s. m. (Bras. do N.) especie de qua- 
druinanu da America. (Pai. tupi). 

Quaternado [ku-a-ter-ná-nu], adj. (bot.) disposto 
em grupos de quatro, no mesmo ponto de inserção. (De 
qualemo). 

Quaternario [ku-a-ter-ná-rí-u], adj. composto de 
quatro unidades; que tem quatro faces, quatro elemen- 
tos, etc.; (mus.) que tem quatro tempos; diz-se do pe- 
ríodo geologíco immediatamente superior ao terciario. 
(Do hit. qiiaternarius). 

Quaternlão [ku-a-ter-ni-õo], s. m. balsamo compos- 
to lie qiiiitro simplices. (Do lat. quaterni). 

Quaternidade [ku-a-ter-aí-dá-de], s. f. agrupamen- 
to ue quatro pessoas ou coisas. (De quaterno). 

Quaterno [ku-a-í^r-nuj, adj. composto de quatro. 
(Do lat. quaterni). 

Quati Iku-a-íiJ, ». m. (Bras.) nome de duas especies 
de mammifeios carnívoros (o mesmo que coati), (Pai. 
tupi). _ [quati-puru. "| 

Quati-ahipe [ku-a-/í-a-i-pe], s. m. o mesmo que J 
• Quatiara [ku-a-tí-ó-ra],». f. (Bras.) arvore silvestre, 

de «ladeira amarela. [cúpula rosada. "] 
Quatibo [ku-a-íí-bu], ». m. arvore brasileira, de J 
Quati mirim [ku-a-Zí-mí-rín], s. m. o mesmo que 

quati-mundi. [quati-puru. "1 
Quati-mundi [ku-a-íl-mun-dí], s. m, o mesmo que J 
Quati-puru [ku-a-íi-pu-rú], s. m. o mesmo que ca- 

xinijulé. 
Quatorzada [ka-tnr-zá-da], s. f. (jôgo) quatorze 

pontos, contados a quem tem quatro azes, etc.; (fam.) 
■grande porção. (De quatorze). 

Quatorze [ka-fOr-ze], adj. invar. doze mais dois ou 
duas vezes sete ; décimo qu^irto; —, s. m. o que n'uma 
serie de quatorze occupa o ultimo logar. (Do lat. qua- 
tordecim). 

Quatorzeno [ka-tur-zá-nu], adj. décimo quarto; ul- 
timo n'iima serie de quatorze. (De quatorze). 

Quatr'alV0 [ku-â-íróí-vn], adj. diz-ae do cavallo 
malhado de branco até aos joelhos. (De quatro e'alvo). 

Quatriduano [kn-^-trí-du-â-nu], adj. que abrange 
um quairiduo. (De quatriduoj. 

Quatriduo [ku-a-frí-du-u], s. m. espaço de quatro 
dias. (Do lat. quatríduum), 

Qaatrillião [ku-a-trí-U-ão], ». m. (pop.) mil trilliões. 
(De quatro). 

Quatrinca [ku-a-ír<n-ka], s. f. quatro cartas de égua) 
valor, no jôpto; (ant.) serie de quatro. (De quatro). 

Quatrineta [ku-a-trí-ná-ta], adj. f. nome proposto 
para a sexta camada de sal, produzida pelas mesmas 
maiiuhas era qne, no mesmo anno já se produziram 
cinco. (De quatro). 

Quatro [ku-d-tru], adj. dois mais dois ou tres mais 
um ; —, ». m. o algarismo que representa o numero 
quatro; carta de jogar; peça de dominó ou face de dado 
que tem quatro pontos; peasoa ou coisa que n'uma le- 
rie de quatro occapa o ultimo logar (Do lat. quatuor). 

Quatrocentista [ku-á-tru-ssen-í/s-ta], adj. relativo 
ao período que vâí desde 1401 a 1500; —, s. m. escri- 
tor que viveu nVaae secalo. (De quatrocentos). 

Quatrocentos [ku-á-tru-íien-tus], adj. num. quatro 
vezfs cem. (De quatro e cento). 

Quatro-olhos [kn-á-tru-d-lhus], s. m. especie de pei- 
xe do Brasil. [apocynea do Brasil.") 

Quatro-patacas [ku-ó-tru-pa-íá-kas], Í. f. planta J 
Quatro-vinténs [ku-á-tra-vin-fe»»], s. m. antiga 

moeda portugueza, de prata, que valia oitenta réis. 
Quatuorvirado [ku-a-tu-ur-vi-rá-du], t. m. carg» 

ou dignidade de quatuorviro. (Do lat. quatuorviratus). 
Quataorviro [ka-a-tu-òr-ví-ru], >. m. cada um doa 

quatro magistrados que, entre os romanos, tinham a 
seu cargo a viação publica; cada uma das quatro auto- 
ridades superiores dos municípios e colonias romanai. 
(Do lat. quatuor e vir). 

Que' [i«], pron. o qual; a qual; oa quaes; as qnaet; 
este; esta; esse; essa; elle; ella; aquelle; aquelia;no 
qual; na qual, etc. (Do lat. qui). 
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QaeprOH. interr. qoal coisa; quaea coisas. (Do lat. 

toe*, ado. o momo qu? ^uôo. (Do lat. qnam). 
Que', con;. qae caractciiza as oraçõei lattgraQtei. 

(Do 1 it. qiiodj. 
Qae *, conj. qne serve para caracterizar as orações 

caQM'i; porqae. (Do lat. quiaj. 
(tae prep. o metmo que exeepto. 
yUÔ I. m. alguma coita; diíBcaldade. (Do lat. 

gtii i). 
(raeba [ku-^-ba], adj,. (Bras. de Goiaz) antigo; velho. 
Qnebra' [td-bra], a. f. an;ão ou effeito de quebrar; 

•epar.içao das partes de nm t>do; desunião; vinco; 
dobra; prégi; destal jue ; perda; faiba; iufracção; vio- 
lação : rompimento; diiiiiaaiçào; deelive. (De quebrar). 

Quebra'■ <• m. e adj. iBras. do S.) pessoa oa ani- 
m»l mau ou de mà condição. 

Quebra bunda [j:i!-bra-6ún-da], t. m. (Bras.) epi- 
zoutia muito vulgar nas regiões palastres, e que ataca 
os cavallos fuzendo-lhes vergar as pernas posteriores. 

Quebra-cabeça [^^-bra-ka-ò^-ssu], >. m. « f. aqnllto 
que da cuidado, que i complicado; diírienidade; pro- 
blemi; adivinh ção graphica ou mecfaanioa;—, pl. 
esp»ci« de jo^jos de ptciencia. (De quebrar e cabeça). 

Quebrada [ke-6rá-da], I. f. ladeira; d«clive; exca- 
▼aQ4> >>u aberiura feita pela água. (De qiirbrarj. 

Quebradamente [ke-6rri-da-me»'te|, ado. repentina- 
m-nip; in pin idumente. (De quebrado). 

Quebradeira [ke-bra-dei-ra]. í. f. o mesmo que (jue- 
breira: quebra-cabeça. (De quebrar). 

Quebradela [ke-bra-(<^-la], «. f, o mesmo que que- 
bra'. |l)e quebrar). 

QuebradiçO [ke-bra-di-ssu], adj. que se quebra com 
faclidale: frágil; débil; tenue. (De qiubrar). 

Quebrado [ke-fcrá-du], part. de q'tebrar; —, s. m. 
quutirada; fracção aritbmetici-. (p"p.| que tem um som 
íaiho; Igir.) pequeno copo. (De quebrar). 

Quebrador [ke-bra-(2dr], >. m. e adj. aqnelie ou 
aquillo qu» quebra. (De quebrar). 

Qaebradnra [ke-bra-aú-ra], ). f. quebra; hérnia. 
(D.- qu^bruri, 

Quebra-esquinas [W-bra-es-W-ms], >. m. 'pop.) va- 
dio: nni.iso namiirador. (De quebrar e e'quiniii/. 

Quebra-facão [íe-bra-fa-tão], 3 m. pl.iQta amaran- 
ta^i-a il-i Brasil. [ta Ao. (De qutbrar e luz). ~l 

Quebra-luz ^^-bra-í««], s. m. o mesmo que pai- J 
Quebra-machado [i^-bra-ma-avi-du], s. m. arvore 

de tí. Tb >mé, seint-lhHnte ao pau preto e notável pela 
sua rijeza. (De quebrar e machado). 

Quebra mar lt'--bra-mar], v. tr. muralha ou pare- 
dão, qtie tem por fíin resistir ao embate das ondas cn 
das crentes (De quebrar e mar). 

QaebramentO [kf-br^-men tu], a. m. o mesmo qne 
q\fhr'i e quebreira. (De quebrar). 

Quebrança [ke-frmn-ssaj, s. f. o embate das ondas 
nos 'OI h dos. (De q ebrar). 

Quebra-nozes (W-bra-nJ-tes], t. m. instrumento de 
meiul p'ra parlir nozes; (zool.) passara semelhante & 
gra't'a De quebrar e nozes). 

Quebrantador [ke- brao-ta-diJr], *. m. e adj. o que 
qucbrHnta. (D« qwbrantar). 

QuebraniamentO [ke-bran-ta-men-tn], !. m. acto on 
efiP'ito de qnebrantar. (De quebrantarj. 

Quebrantar [ke-bran-íar], V. tr. quebrar; abater; 
arrdzur; aluir; (fig.) transgredir; vencer; «bater; 
abrandar; suavizar; —te, v. pr. tornar-ee^raeo; per- 
der a coragom, (De quebrar). 

QuebrantO [ke-ftran-ta]. >. m. o mesmo que quebran- 
tamento; fraqueza; prostração; (pop.) snpptsto resulta- 
do mo^bido d»vido ao mauaothado. (De quebrantar). 

Quebra-panela [i^.^ra-pa-iwi-la], >. f. certa planta 
amarBntMcea..jl->«r qwbrar e paneUa). 
. Quebra panelas [t^-b- a-pa-n^-las], >. m. pl. (Bairra- 

dai o mesmo que queiró. 
Quebrar [kt-brar], v. tr. partir, reduzir a pedaços; 

fragmentar; vincar ; dobrar ; interromper; infringir ; 

cortar; inutilizar; abater; vencer; —, v. irttr. a pr. 
adquirir hérnia; (comm.) cisar pagamentos; fallir; - 
diminuir no valor oa no péso; fazer-ie cm pedaços; 
e8ta'ar: reqnebrar-se. (Do lat. crepare). 

Quebreira' [ke-6rei-raj, s. f. (Bras.) o mesmo qn« 
pinuahtva. [guidez. (Da quebrar). 

: Quebreira*, t.f. (pop-) fadiga; prostração; lau-J 
QueblO [te-bru], t. m. inflexão da voz oa do corpo; 

requebro; (taur.) nexão que o toureiro dá ao ouryooom - 
a cinturi, sem mexer os pés. (De quebrar). 

Quâcê [kè-i>êj, I. m. (Bras. do N.) o mesmo qne eo- 
xirnnffuengiie. 

Queché [Jb^-xe], t. m. especie de navio, 
^eda [t^-da], t. f. aclo ou efieito de cair; mina; 

dccadencia; tendencia; inclinação; bóssa; descredito; 
culpa; (Açores) salto (das botas ou sapatos). (De eaida). 

Quedanu [ké-<iâ-nu], s. m. arvore medicinal da il^ 
de ri. Thomé. 

Quedar [ke-dífr], ». intr. e pr. estar qnêdo ; ficar; 
det^r-te; parar. (Do lat. quMare). 

Quedo [A:^-dn], adj. o mesmo que quieto: immovel; 
parudo: sereno ; manso; calmo. (Do lat. quietut). 

Que-farte [ke-/°dr-te], adj. indecl. bastante; mais 
do que preciso. (De que e fartar). 

Que fazer ou que fazeres ike-fa-íé-res], m. p{. 
o mesmo que afazeres. (De que e fazer), 

• Queija [ll«i-ja], s. f. (prov.) baio de correr; bola 
(Fem He queijo). 

Queijaua |kei-ja-da], t. f. pastel feito de ovos, lei- 
te. etc iDe queijo). 

QueijJldeira [kei-ja-eiet-ra], t, f. mulher que faz ou 
ven <e (jiieijudas. (De qu^eijada). 

Queijadeiro [kei-ja-rfei-ru], adj. relativo a quei^ 
da; —, s. m. fabricante ou vendedor de queijadas. (De 
q'ipijadu.í. [cea, (De cajadílio '/). "j 

Q :eijadi1h0 [koi-ja-di-lhu], J. m. planta primula-J 
Queijadinha [kei-]a-d<-nha], t. f. (Bras. do N.) o- 

m>3oo q e tuminaria, dôce de côco. (De queijada). 
Queijar Iktri-jrfr], v. intr. (des ) fazer queijus; tor- 

nar-s» queijo (a nata). (Da q"eijo). 
Queijaria [kei-ja-ri-a], «. f f.ibricação de queijos; 

lo}rar i.iKirt elles se fabricam; queij^ira. (De qwijo). 
Qaeijeira [kei-jei-ra], í. f. casa tm qne se f..bricam • 

queijos; queij-ideira; (zool.) o mesmo que tanja$no. 
(F' m He queijeiro). 

Queijeiro Ikei-jei-ru], ». m. fabricante oa vendedor 
de iueij..8. iDe queijo). 

Queijo [Jtei-juJ, s. m. massa do leite de certos ani- 
n aes, cua hado : (gir ) mina; melgueira; massi alimen- 
tícia. (Do lat. ca'eus). [(Do lat. easew). T • 

Queijoso [kei-7"ô-za], adj. o mesmo que cnseoio. J 
Queima [íeí-ma], s f. acto ou effeito de qneimar ; 

lii-ljjs que Se traçam no thão para vários jogos; (Bei- 
ra. etc.. p'^p.) o mesmo que coima. (De queimar). 

Queimaçãff [kei-ma-»JÕ0]. ». f. queima; (fig-) im-. 
ptrtineTici •; enfadamento (De queimar). 

Queimada [fcei-md-da], ». /. queima do msto, arvo- 
reao, etc.; logar onde se queimou mato para se semea- 
rem cereaes ou quaesquer plantas; terra calcinada pelo 
incêndio, própria para adubo; (pese.) cardume de sar- 
dinhas. (Fern. de queimado). 

Queimadeira [kei-ma-dei-ra], t. f. (Bra«.) planta - 
pluinhag ii''a: planta euphorbiacea da mesma região, 

Queimadeiro [kei-ma-d«i-ju], t. m logar on.le « 
füziam as fugueir is para queimar os condemnados á 
pena do fogo-. (De queimar). [madura. T 

Queimadela [kei-ma-dí-la],». /■. omesmo que qitei- J 
Queimado' [fcei-nw-dul. part. de queimar; ardente; 

em que ha muito calor; (Bras.) zangado; —, l.m. es- 
turro; iôgo popular. (De queimur). 

Queimado', i m. (Bras.) o mesmo que bala ou re- 
buçiido. (De queimar). 

(jueimadolro [kei-ma-<i<)i-ru], s. st. o mesmo que 
que%ma'teiro iDe queimar). 

Queimador [kai-ma-<idr], «. m. e adj. o qae ^uei- - 
ma. (De queimar). 
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Qneimadnra [kei-ma-dá-ra], $. f. o mesmo qae quei- 
ma ; f«rimea(o ou signal da acção do fogo; altorrA. 
(D« tiHtimar). [9 eima. (De queimar). 1 

SneimamentO [kei-ma-ni«n-ta], s. m. o m^smo que J 
ueimante i.kei-man-tej, a((f. qne qaeima; picante; 

acre. (Ue queimtrj. 
Qneiuião [kei-mão], f. m. o mesmo qne quimão. 
Queimar iksi-már], v. tr. destruir por meio de fogo; 

reauzir a cmza; csbmzear; tostar; crestar; esculdar; 
afognear; (tig.) esbanjar; dissipar;—, v. intr. estar 
muito quente; esculdur; produzir ardor febril; —, o. 
pr. íoffr>-r queimadura. (Do lat. cremare). 

Qaeimarço [kei-mdr-ssa], s. m. (pop.) ftbre mnito 
arupnte; fcbrãu. (De qiteimar}. 

Queima ronpa [iei-ma-rrd-pa], us. na loc. adv. á 
—, niuitu pertu; corpo a corpo. (De queimar e roupa). 

Queimo [iei-mu], $. m. sabor picante, acre (De qu«i- 
tnar). [lor intenso. (De queimar). "1 

Queimor [kei-mdr], (. m. o meimo que queimo; J 
Queimoso ikei-mO-zu], adj. qae queima; calmoso; 

picaQte. (De q teimat). 
Queira [téi-ra], $. f. o mesmo que c&ira. 
Queiran [kei-ron], ». f. (prov. des.) logaronde cres- 

cem queirói; matagal. (De queiró). 
QaeirÓ [kei-rd], s. f. (prov.) urze; flôr da nrze do 

maio. 
Qaeiro^a [kei-rd-gha], (. f. o mesmo que queirõ, 
Queirós [kei-rds], s. f. o.mesmo que queiró. 
Queixa [iet-xa], t. f. acto ou efifeito de se queixar; 

cau8.i de resentiinento; offeasa; lamentação; qutixu- 
me; exposição; participação feita à autoridade, sobre 
qualquer acto ou oSensa recebida; * cada uma das duas 
peças de madeira, que fazem parte do orgão do peito 
(no lear ordinário). (De queixar). 

Queixada [kei-xá-da], s. f. o mesmo que maxilla ; 
—, t. m. (Bras.) javali de queixo, branca. (De queiio). 

Queixagens [k i-;eá-jensj, *. f. pl. (prov.) guelras 
do |>rixr, (oe queixoj. [queLro). 1 

8aei:ial [kei-oirilj, t. m. c adj. dente moiar. (De J 
ueixar-Se [kei-xdr-sse], V. pr. manifestar dfir; la- 

meutar-se; mostrar-se resentido ou offendido; denun- 
ciar um mal ou offensa; fazer ceniura. (Do lat. quet- 
tar» ?). 

QueixeirO [kei-xe^-m], adj. diz-se do dente conhe- 
cid i vulttarmente por denle-do-sito. (De queixo). 

Queixo [Jtei-xu], <. m. maxilla (nos vertebrados); 
^oeixu infrrior; mento. (Ur. inc.). 

Queixosa [kei-j;d-za], ê, f. mulher que se queixa; 
mulher ulfendida qae apresenta queixa nos tribunaes. 
(Frm. de q ieixoto). 

Queixosamente [kei-xd-za-men te], adv, de modo 
qupiX' so; Coiii queixume. (De queixoso). 

Queixoso [kei-xd-zu], t. m. e adj. o que se queixa; 
• qne apre-enta queixa aos tribunaes. (De q ieixa). 

Queixudo [kei-xú-du], adj. que tem queixos g'an- 
des uu a mixilla inferior muito stliente. (De queixo). 

Queixume [kei-xú-me], s, m. lamentação; queixa 
com lagrimai. (De queixa). [jadttho. 1 

Quejadilho [ke-ja-<i(-lba|, t. m. o mesmo que quei- j 
Quejaudo ^ke-yun-ju], ajj. que tem a mesma quali- 

da oa natureza; de que modo; qual; Bemelhante. (De 
çue e ant. jando, gente). 

8nele [ic-le], t. m. ave trepadora da África, 
aelba [M-laa], «. f. calha; ma estreita, viela; cano 

desuv b-rtu; socalco de terra lavradia; peça de madeira 
r onde o Krão, que sii da tremonha, curre para o Olho 
mú im linhos de cereaes). (Do lat. eanalicula). 

Quelhorio [ke-ZAd-ri-u], I. m. (prov.) socalco da ter- 
ra eairrito, e pouco productivo. (De qutlha). 

Queima [Jte2-ma], t. m. o mesmo qae queime. 
Queime [ití-mej, t. m. certo peixe dos Açores e do 

Alx"rve> 
Quem [ten], pron. a pessoa oa as pessoas que ; a 

qual, <u qoaes; algaem que ; o qae; qual pessoa. (Do 
lÂt. quem). 

Qaem-te-pesa [ken-te-^-ca], *. m, especie de j^go 
^op lar. [nha com quialot. 1 
'■ Quenga ' [i«n-gha], «. f. (Babia) guisado de galU-J 

Quenga', ». f, o mesmo que ijuengo. 
■ QuengO [ien-ghn], (. m. (Bras. do S.) espeoié de . 
vami, {• 110 da metade de um cdco. 
' Qaenopodeas [ke-nu-pd-di-as], t. f. pl. o mesmo 
qu«- chenuiMdeat. 

Qneute [trn-te], adj. em que ha calor; que mani- 
festa grande temperatura; picante; calido; (hg.) muito 
animado; t. m. (fxm.) cama. (Do lat. calem). 

Qaentura [ken-tú-ra], $. f estado do que é quente; 
cal<ir; energia. (De quente). 

Quéqne [Jtí-ke], t. m. bâlo feito de manteiga, açúcar 
o uv<>8, mais compacto qne o pão de lú. (Do iugl. cake). ■ 

Quer [kér], . eonj. o mesmo que ou. [Eutra is vezes 
coinu pirticula em certas proposições]. (De querer). 

Quera [i^-ra], a^j. (Bras.) valente. (Pai. tupi). 
QuerCina [ka-er-«>i-na], >. f. substancia que se ex- 

trái (l>j caivalho. (Do lat. querem). 
Qliercinias [ka-er-«<l-iii-as], s. f. pl. familia de 

plautiis (» mesmo que capuUferas). 
Qudrcite [ku-er->ai-te], 1.- f. matéria saccharina, 

exMiente na glande do carvalho. (Do lat. quercui). 
QuerCO [ku-^r-ka], s. m. (poet.) carvalho; roble. (Do 

lat qwrow). 
Querela [ke-rí-Ia], s. f. accnsação apresentada em 

jui/<i; peadencia; (poet.) qu -ixa. (Do lat. querela). 
Querelado [ke-re-tó-du], part. de qverelar;—, t. 

m iiiilividao contra quem se apresentou querela. 
Qnerelador ^ke-re-la-iídr], (. m. e adj. o mesoío que 

qm-relante (De querolar). 
Qusrelante [ke-re-lan-te], adj. e (. m. o qne apre- 

senta qu rela. (Do l.it. qut-relan»). 
Querelar lke-re-/drj, V. intr. apresentar accnsação 

criminal em juízo; promover querela; —»e, v.pr. 
qufixar-se. (Do lat. querelari). [querelant). l 

QuerelOSO [ke-re-/ã-zu], adj. queixoso. (Do lat, J 
Querena [ke-ré-na], s. f. parte do navio abaixo do 

niv.el da água; ^pjp.) rumo. (Do lat. carina). 
Qaeronado [ke-re-mi-dn], adj. voltado de querena.' 

(De querenar), 
Querenar [ke-re-ndr], o. tr. virar de querena (o 

bariM); construir a querena de. (De querena). 
Qaerença (ke-ren-ssa], t. f. vontade de querer; afiie- 

cto; sitio a que os animaes se apagam ou a£feiçoam; 
log^r onde se criam falcões. (De querer). • 

Querencia [ke-ren-ssi-aj, ê. f. (Bras. do S.) logar 
ODue o gado se cria oa anda pastando. (Do cast. que- 
ren-ia). 

Qaerençoso [ke-ren-od-za], adj. qne tem querença; 
benevulo; .itievtuoso. (De qnerença). 

Qaerençudo [ke-ren-»u-duj, aJj. (Alemt. pop.) o 
mesmo que querenfofo, 

QuerendãO [ke-ren-dõo], (. m. (Bras. do S.) namo- 
radur. (De q lerer). 

Querendeiro lke-ren-<ift-m], culj. (Minho) que, por 
ser meigo, ae faz querido. (De q<urer). 

Querente [ke-ren-te], adj. que quer oa deseja. (Do 
lat. qnceretu). 

Querer [ke-rár], v. tr. ter a intenção ou vontade de; 
procurar adquirir; tencionar; resolver-se a; consentir; 
pedir prèço; ter aflecto a; opinar; prestar-se a; —, 
V. intr. amar; estim^ir; —te, v. pr. ter o desejo de; 
—, s. m. vontade; deseja. (Do lat. qtuBrere). 
' Queri rke-ri|, t. m. (Bras.) certa arvore silvestre. 

Querida [ke-r<-da], t. f. mulher a quem outrem es- 
tiuiH ; amante. (De querido). 

Querido (ke-rí-duj, part. de q'.urer: —, *. m. indi- 
riduo amado ou estimado; amante. (De querer).. 

Querimonia [ke-ri-md-ni-a], «. f. (p. us.) queixa; 
q i> r U. iDo lat. querimonia). [ni«f. í 

Qnermes [Jbtr-mes], «. m. (oithogr. off. da pai. ker- \ 
Quernite ker-ni-te], t. f. o mesmo que cherníte. 
Qaaro-mana [M-m-md-na], t. m. (Bras. do S.) es- 

pecie de íaaOaugo. 
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Qnero-quero [W-m-W-rn], t. m. (Bra».) ave, do t«- 
miutip da perdiz, • cujo canto par«ce reproduzir afuel- 
laa palavras. [calafrioi. (Do lat. q'ie>q iera). "1 

SUOrqaera fku-ír-ke-ra], ». f. ai^esso fetiril com J 
uenobla ^ke-rró-blaj, s. f. (Tr&<-M | sacia; fol- 

gam-a. [ge rh-iuam porcos. "1 
Qaemiçhe rke-mS-xe], interj. (prov.) voz com qne 1 
õaerubiin [ke-ru-Mn], (. m. o m amo que chenibim. 
Qaerulo *<-ra-lnJ, aUj. (poet.) plang nte, qa»ixoao. 

<D. l.t._ queriilut). 
Qoesito [ke-zi-tu],«. m. qnentãoou interrogação, (o- 

bre q le se pede a opinião de algaem; reqúisito. (Do 
lat qucetitim). 

Questão tkes-fão], >. f. perf^nnta; assampto; tbese; 
«oni-n<i.i; disciis<âo; rixa. |Do 1 >t. qnoettioj. 

Questionado [kes-ti-u-nd-du]. adj. que se questio- 
no»; CO truv^rtido (De qiiest oiarj. 

Questionador [ke^-ii-u-na-iJdrJ, 8. m. e adj. o qnu 
<ju>-4iiuii.i ou disputa. (De q'iestionarJ. 

Questionar [kes-ti-u-nar], V. tr. fazer questão so- 
bre; 'iispular; contestiri retorquir; —, v. tntr. alter- 
«ar 'Do lat. q icethonarej. 

Questionário [ktfS-ti-u-ná-ri-u], z. m. serie de per- 
guiitm. (Um l.it q i(E<tiunariiixJ. 

Quastionavei [k*«-ti-u-ná-velj, adj. que se póle 
<jn st oniir [V)e q'i. sliO'iar). 

Questiuncula ^kea-ti-Ufi-k i-la], !. f. p»quena ques- 
tâ . .ti«. U!.a.io fui 1. (Do lat. q CBítiuncula). 

Qjestor [kes-MrJ, t. m. (biit.) magistrado romano, 
que tiutia a seu cargo ai fínançis; migiitrado que ti- 
ntia a seu c<rgo a adurioistrução da juuif^i criminal. 
{Do lat q m torj, • 

Questuirio [kís-ta-ó-ri-u], t.m. e aij. interesseiroj 
qu- »ó III ra aus Incroi. (Do lat q'ioi:<tiHTÍutJ. 

Qaestaoso ^kes-tu-ô-zu], adj. lucrativo; vantajosa. 
<Do ut. q ux-tuDSiis). [qiestorj. ] 

Questura ikes-tú-ra], «. f. cargo de qaestor. (De I 
QiietÓ ^ka-íój, í. m. (Trás-JI) bilhó, criancinha gur- 

da -lia. *■ 
Q letri [ke-<rí]. t. m. o mesmi que chardó. 
Q letula [ke-íú-la], $, f o mssmo que quetulo. 
QietU.O [ke-íii-ln|, z. m. (Mluiio) p-iujnina pmpi 

re iv<ii II h i, cum qie nascem alguns pintainhoj. (Alter. 
de «hiío f). 

Quetuoibi [ke-tun-6á], t. m. planta medicinal da 
ilh I <i(! Tb imé. 

Quetzal |^k<:-(zá'], z. m. fyrmisa ave americana, de 
plu.ii ii^uiu com reflexos doirados. 

Qaeza Jú-zn], s. f. arbusto africano, de fl)res muito 
mi •'! -1. 

Q liã 'ki-á|, '. m. (Bras.) esp>cie de inambu. 
Qlliabeiro ^ki-a-ftw-ruj, z. m. o mttmo qne qfíiabo. 

{De q ti th ij. 
Quiabo ki-á-bu], z. m. nome de varias plmtas do 

Br.^>i , aigiiuis da« qujes «ervem de condimento; fru- 
to dVsMg p iiitas (ür. atr.). 

Quialtera [ki-rfí-i.e-ra], z. f. grupo de fi^çuras musi- 
«aes, indicado cjm o respectivo algiri^mo (Der. d» 
tetq 'ialtera). [»aro deniiroatro africano. ~| 

Quiauda muchito ;k'-oi-da-'nu-ari'to], z. m. paj-J 
Quíjngala [ki-.«u-y'iá Ia), s. f. (A.frica port.) iuter- 

rnp;ao dai cuuvas, nos- mezes de janeiroie fevereiro, 
«111 Utsiange. 

Quiassa I^ki-d-sia], z. f bpbida alcoolica, feita de 
qni ir< >mti ■ e mel, usada no Ribé. 

Q jiba t,tl-baj, adj. (Bras.) corj-ulento e ferte (fal. de 
Ani<u»iit. 

Quibiba rku-i-òi-ba], z. o mesmo qne cuibaba. 
Qaibica [ki-6i-ka], z. f. |Bras.|-o me>mi qie tibaca. 
Qaibanda [Ki-ftan- U], z. f presente ou triuato, pagi 

pei 9 ii xiiiiivas est anlias. ao coba do Bibi.' 
Quibandado [ki-b m-rtd-dajiOii;. limpo; seogado com 

oqiitiiul". (De-9ií>'<oii'iarj. 
Quibandar Jci-bin-Wr], e. tr. (Bras.) ajuntar com 

o qaibaiido, par.i stparar as alimpaduras de o&fé, arroz, 
«tc.). (De guibando), ■ 

QUI' 

Qaibando [ki-fran-dnl, z.-m.-^Bras.) diaóo de palbft,^ 
tocido em zonas psrallelas^e que serve para seugar.-' 
,Pai. bundaT). [abóbora BmarcIaJl 

Quib^be [ki-M-be], z. m. (Bras.) iguiria f^ita de J- 
QuibOa [ki-6(}-a], z. /'. arbusto afiicano, de folbá* 

gla ic 8 e flores miúdas. [bras têxteis. 
Quiboça ki-6d ss.i], z. f. planta angolense, de fi-'J 
Quibo^bolo [ki-id-la-tO-lu], z. m. serpente veae-' 

nnti t Angola. 
Quibondo-ia-menha [ki-iân-du-i-a-me-nhal, z. f;, 

arvore, africana, que produz gomma em laminas brui- 
ca», 

Quiboado-ia-molembo [ki-b^n-da-i-a-mn-Ien-bn],' 
z. »t. uia ta esieicuiiacea de Angola. 

Quioori [ki-bu-ri],-z. m.-planta angolense, de fibras 
texieU ■ 

Quibosa [ki-6d-za], z. f. genero de arvores liliacaas 
de Angola (lalvez o mesmo que qiibo[aJ. 

Quibuca [ki-6ú'ki], z. f. caravana de pretos de Ah' ' 
gili. 

Qaibumbo [ki-&ún-ba], z. m. (chul.) cbapeu alto. 
Qaiçà [ki-zidj, adv. o. mesmo que ta/tiezr. (Do it. 

chi na) 
• Quiçaçá [ki-3sa-zm], s. m. (S. Thomé) camaroeiro; 

réHe oii ceato proprio p>ira,flpvinh.ir camarões. 
Quicada [ki-<:á-daj, z. f. pancada com o quico. (De 

qáfiij, [dentirustro africano."] 
Quiçandàbunji [ki-ssin-da-6iin-ji], z m. pasiaroj 
Õuicê kz. m. (Br.is do N ) o mesmo que 
Õuicé [k'-<Zí], *. m ave africana. 
Q itcá-acica (ki-«í-a-<zi-ka], z. Dl. (Bras. do:N.) o 

me»cn q le ajirea.ueajue. 
QuiCh.iça [ki-ii-s«i|, z. f. (Br.is.) teima; teimosia. 
Qllichibua [ki-xi-iií-a], z. f. planta africini, se ue- 

Ih^nie i vileir.t [baiçateU, insiguiticmi ii. T 
lichiligangue [ki-xi-li-jAat-ghi], z. m. (Kras ) J 
lliúhobo ^ki-xú-ba], z. m. especie de amilope afri- 

can •. • . ' 
Quicbotãda [ki-xu-M-da], z. f. faufarronada; bazo- 

tia ri licula. (Ivsta o thogr. deve ser hanida. V. Apjt- 
II p ig. 318; \. Q lixotada]. (De Q lij ite a, ]>.). 

Qaichltasco [ki-xa-/á< ku]. ati). reliiivo a quicho- 
ta ia; fanfa rá» ii liculo. (Di Q lijote n. p.). 

Quicbotica [ki-xu-U-sse], z. f. o mesmo que qui- 
chni l ia. (De Q'ij 'te n. p.). 

Qulchotico ,ki-xJ-ti-kuj, adj. o mesmo que ; tfcAo-i 
(De Qi jote n. p.). 

Qaichotismo [ki-xu-tíi-mu], z. fli. o mosmo qne 
q if huta la. [cast q'Ucio) T 

QuiciO fiti-ssi-u], z. m. o mesmo que gonzo (Do J 
QiiCO [ií-kttj, z. m. (f.im ) chapéu pe [ueno e lidi- 

cu ■> (ave afãcani. 1 
Q licobequelababa rki-ku-be-ke-la-òd-ba], «. f. J 
Q liCOCOaiila [ki-ka-ku-mí-la], z. f. ave airicani, 
Qalçoçolia ki-s<u-i>u-ri-a], z. f. ave africana. 
QuiCOlIO ki-t(í l"l, *. m. arbusto afiioaao. 
Qai.''.0n^0 ki-tou-ghu], z. m. o mesmo <|ue q-i{neco. 
Quiòoqaa k'-M-kii-i|, z. f. arvore «le Ben;íuelia. 
Q liquala k -k i-rf-la], z. f- arbusto african •: o mes- 

m • '11- rolha-d '-malitoo. (É orihogr. prefi-r. m kieictlaj. 
Quioata ^Ki-íú-taJ, t. f. planta legaminua da Áfri- 

ca p migueza. [lat. qiill.'\ 
Quid z. m. alguma coisa: certa cois.t. (Do J 
Quidaiô-de-obÓ ^ki-da-i./-de-u-6ój, í. m. ariiu to me- 

diciual de S. Tuoiué, talvez o meimo que qiiHatO-'U- 
oUó, fpesioa indeterminada. (Do lj.\..q iidiim). "] 

Quidatn [ku-Z-Han], z. m umacerti peuoa: nina ] 
• Qaidátô do-óbò [ki-di-fü-de-ó-W], z. m. pequeno 

arhuit ■ ined»-inil «le S. Tti«>mé. * 
Quiddidade kii-i-'li-<iá-de], z. f essencia de. nma 

ro' a; n «|ae una c isi é em i. (Do lat. quidUtat}. -■ 
Quiddidativo [ki-i-di-d«-rí-vu], tuiy. relativo à 

qni<Mi'lade. (I>ii lat. qaiddiiatiem). ■ ■ 
QuiebrO 'ki-á-bru], z. IB. o mesmo qne q'iebrOf.;r._) 
Qaieira [ki-''<-ra], z. / planta ces«lpinea, da fzacto» 

comestíveis, da África central.. 
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Quiescente Iki-CB-tien-te], adj. qae está deseansan- 
((^ue «atÀ em soccgo. (Do lat. quteieenil. 

Qnietação [ki-é-ta-<ião], $. f. «cto ou efteito de es- 
tar >)aietu ; sorégo ; trunquillidade. (De quietarj. 

Quietamente .ki-^-4a-mfn-te], adv. de modo qnieto; 
trkn']uillamtnte. (De quietoj. 

Quietar Jki-é-ídr], v. tr e pr. o metmo que aquie- 
tar: tranqaillizar; dar descanso a. (De qiiiefi'). 

Qnlete ,ki-í-le], ». f. (poet.) o mesmo que quieta- 
fão (Do lat qiiiei). 

QuietismO (ki-é-t/j-mn], t. m. doutrina de alguns 
lhoultgos cdtholicos, que se baseia sobre o iodiÚVren- 
tismo dos seus sectários, por tudo que Ibes succeda. 
(Dí quieto). 

Quietista [ki-é-íí»-ta], «. m. t f. e adj. pessoa »e- 
claria do quietiemo (De quieto). 

Quieto [ki-í-tu], adj. que está em repouso; immo- 
▼el; sereno; plácido; tranquillo; pacifico. (Do lat. 
qutetuij. [cano. ~j 

Quietole [ki-é-/d-!e], s. m. pas^aro conirostru ufri-J 
Quietude [ki-é-tú-de], >. tranquillidade suave ; 

soi eii»: paz. (Do lat. quietudoj. 
QuifaCÔtO [ki-fa-iO-tuJ, >. m. planta africana. 
Quifoci iki-/(!-ssi], s. m. gênero de plantas tc^cteis 

de rtiiçol.!, o mesmo que quifuge. 
Qoimge lki-/ii-je], i. m. arbusto trepador, fibroso, 

de A gula. [nieímo que quifuge? 
QaiItiXO fki-/ü-k8£u], Ji. m. planta <le Ançola, oj 
Quigila [ki-;í-l.i], J. antipathia ou.rtpugnaocia, 

qUB Curtas comidas ou actos inspiram aos |telo< afri- 
vanoi; o mesmo que q lisiiia. (T. nfr.). 

Quigilar (ki-ji-Zár], v. tr. o mesmo que qvitilar. 
Õuijjombó [k<-gon-6(S], t. m. o meímo que quiabo. 
Quijila, quijilar, (oithogr. prefer. a 911191 ío e qaigi- 

lan. 
Quijinga [ki-J'n-gba], «. f. o mesmo que quijunga. 
Õuiianga [ki-jún-gha], t. m. o mesmo que cajinga. 
Quil \,kit], s. m. (ant.) especie de breu da Índia; 

gui «. [quilatar. T 
QuilatacãO [ki-la-ta-.Mâo], i. f. acto ou tfleito de I 
Quilatador iki-U-ta-dOr], I. m. o mesmo que aqui- 

latadur. (Ue quilatar). 
Quilatar [ki-ln-íor], v. Ir. o mesmo que aquilatar. 
Quilate [ki-/á-te], s m. maxima purna do oiro e 

das pedras preciosas; péso, que é a20 • parte da onça; 
(fijT.) mérito; excellencia; perfeição moral; dote; qua- 
lidade. iDo ar. qoirvte). 

Quilateira [ki-la-íei-ra], t. f. instrumento em fôrma 
de peneira, cum que, pelo volume das pedras precio- 
sas, se avalia o seu quilate. (De quilate). 

QuUe [iti-le], s. m. o niesiiio que qntl. 
Quiiengo-lengo Lki-/6n ghu-/eíi-ghuj, «. m. serpente 

de Aii^iola. 
Quilba ' [ti-lha], s. f. peça de madeira, forte e c;m- 

pridd, da pr6a à pópa do n >vio, a que se fi.Ka o caveina- 
me; costado do navio; querena; defeito docavallo, que 
coisiste na sali^^nria do esteino em iórma de quilba. 
(Do ant. alt. al. chvilj. 

Quilha', s. f. peixe de Portugol. 
Quilhar' [ki-iAíir], v. tr. por quilba em. (De quilha). 
Õuilhcita [ki-.Aá-ta], s. f. o mesmo que turanguhi. 
Quiii [ki-^l, m. brvore indiana de fibras texteis. 
Wiiiada [ki íi-a-da], J. o mesmo que chiliaila. 
Quilluanza [ki-lu-on-za], s. f. arvore intertropical, 

da fi<ra. das leguminosas. 
8UÍl0 ífc -l"], » m. o mesmo que chylo e que kilo. 

uilohamba [ki-lu-O/i-ba], s. m. pássaro conirostro, 
da África. 

Quilolo [ki-íô-lu], í. m. (África) pioneiro; dianteiro. 
Quilombo [ki-lon-bu], s. m. (Bras.) cabana no mato, 

oni> se recolhem os pr-tos fugitivos. |T. bundo). 
Quilombola [ki-lon-M-l»], 1. m e f (Bras.) escravo 

ou escrava refugiados em quilombo. (De quilombo). 
Quilovatio tki-lu-iví-ti-n], 4. m. (eíectr.) força equi- 

valente a um cavallo de vapor e um terço. (Pai. pro- 
posta pelo sr. Godç. Vianoa, Apost, 11, pag. 314). 

Qailnria [ki-Zú-ri-a]» t. f. o metmo que ehjfluri». 
Quimãlanca [ki-ma-ian-ka], s. f. especie de byena,: 

de Aiigolu. [gergelim, farinha « aul. 1 
Suimama [ki-má-ma], s. f. (bras.) iguaria fina, ue J 

uimanga [ki-man-gfaa]. 1. f. (Bras. do H.) cabaça, 
qn» sfrxe de< aixaottde bulsa. 

QUfmangata [ki-man-j/iá-ta], «. f. (t. da África occ. 
poit.i oni/ur de —, audar ás costas de um preto. 

Quimano [ki-tnd-nu], (. ffl. (Bras.) iguaria; o mt«- 
mo <|iie quipoqué, 

Quimbamba [kin-òan-ba], t. f. certa ave africana. 
Quimbanda [kin-{ian-da], 3. m. (t. de Benguella), 

adi\inh» tu rurand^iro indigena. 
Quimbar 'kin-6ár], t>. tr- o mesmo que mambar. 
Quimbembe [km-ien-be], >. m. (Bras. do N.) habi- 

tai a p bre ; cabana. 
Quimbembé [kln-ben-i^], t. m. (Bras.) bebida feita 

de uiiibo feriiientado. (T. afr.) 
Quimbembegues [kin-ben-&^-kes]. s. m. pl. (Bras.)^ 

berlu^uei, aii.Uietos ou quaesquer penduricalfaos que- 
as crianças trazem ao pescoço. [tuque. T 

Quimbete |kin-6^-te], «. m. (Bras.) especie de ba- J 
Quimbimbe [kin-6ín-be], j. m. ave africana. 
Quimboa ikm-fcô a], J. /. nome de duas plantas do 

Br^-sil. [o meimo que garapa. "T 
Quimbombo [kin-fcOn-bu], 3. tn especie de cerveja, J 
Quimbuca kin-iú-ka], s. f. arvore fíbrosa de Angola. 
Quimbuado [kin-iún-du], t. m. lingua falada em 

Angolü, o mes no que bundo. 
Quime [H-me\ ». m. arvore medicinal da ilha de S. 

Thoiné. com que os indígenas controem as ubas, 
Quimé [ki-mi']. t. m. arvore medicinal de S. Thomé, 

o nit-mio que quítne. 
Quimuana muana [ki-mu-â na-mu-ã-na], t. f. ar- 

busto africano, meditinal. 
Quioa' [*i-na], s. f. cada um dos cinco escudos qte 

faiem parle das armas de Portugal; caita de jogar, 
dado ou peça de dominó, com cinco pontos; serie hori- 
zontal de cinco números, no mtsmo cartão, no j<)go do. 
loto. iDo lat. quinij. 

Quina', ». f. m>U:C de uma serii de plantas ameri- 
canas; cuja casca possue prupriedadei anti-febris; qui- 
nino. (Do peruv kinatiua). [maçan. 1 

Quina ', f. o mesmo que esquina : variedade de J 
Quinado ' [ki-ná-iul, adj. em que ha quina; prepa- 

railii com quina. (De quina). 
Quinado', adj. disposto em grupos de cinco; (bot.^ 

diz-se das folhas, quando o peciolo sustenta cinco fo- 
lii'lo«. (Do lat. qvini). 

QuinangabundO [ki-nan-gha-6ún-dn], s. m. passar» 
deiitirosiro africano. 

Quinante [ki-nan-te]. adj que tem quinas ou eteu- 
diis gravado». (De quina'). 

Quina-guina [ti-iia-AÍ-na], t. f. o mesmo que qufna'. 
Quinar [ki-nár], V. intr. ganhar no loto, preenchen- 

do uma serie de cinco números. (De quina'). 
Quinario jki-nri-ri-u], adj. que tem cinco; divisivel 

exuciamente por cinco. (Do lat. quinariwj. 
QuinatO [ki-ná-tu], t. m. sal prov< niente da acção 

do ácido quinico çoni uma base. (De qutna'). 
Quinau [ki-nnu], í. m. emenda; cirrecção de um 

êrio; sirena I com qoe se marcam os êrros de uma lição. 
Quincalha [kin tri-lha], s. f. (Bras.) o mesmo que- 

quinqutlhnria (Do fr. quincaillej. 
QuincalOgO [kÍH-<:a-lu-ghul, 3. m. os cinco manda- 

meni^ s dii Igrej.i. (Do lat. quinque e do gr. logos). 
Quincha [/tin-xa], s. f. (Bras. do S.) tectode palha;^ 

cobertura de palha {tara carros. (Do cast. quincha^. 
Quinchado [kin-xd-du], adj. coberto com quincha. 

(De qui-char). [cast. quinchar). ~| 
Quinchar [kin-iór], v. tr. cobrir com qnincha. (Do J 
Quincborro [kia-xd-rru], s. m. o metmo que quin- 

ch("0 
QuinchOSO [kin-^rú-zul, >. m. (prov.) pequeno quinr 

tal; corteko; hirtejo insignificante. (De qiJtuAar/. 
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Qniaeoncial [ka-ia-kon-MMt], adj. o metmo qne 
tpiineuiteUU. 

Quinconoio [ka-in-ion-sii-n], (. m. plantação At ar- 
vore*, di«posta em xadrez, irado araa em cada canto e 
am» ao centro; grnpo de cineo, formando quatro nm 
qnadrado e ficando nn oo centro. (Do lat. qulhetmx) 

Quineunoe [ko-in-iun-SM], «. m. o mesmo que quin- 
<onri», 

Qnincuncial [ka-in-kan-sv-díl, adj. (bot.) diz-se 
das p.irtcs dispostas i roda de nm eixo, de modo que 
a qninta cobre a prime>.i; dit-se da prefloração, em 
-qne aa peças do vertioillo floral estão sobre nma espi- 
ral de dnas voltas. (Do lat. quincux). 

Qainda [tm-da], $. f. (t. de Angola) especie de cesto 
«yiindiico sem tampa. 

Qatadecaaono [ka-in-de-M-ghn-im], ê. m. poljrgono 
de Mni ize lad'S. iDo lat. quiríqus • deeagono). 

QuindecemTlrado (kn-íu-ae-sien-TÍ-rá-da], ». m. 
«argo (u corporação dos qaíndecemviros. (Do lat. guin- 
<lee*nriri'ut). 

QpíndOÇi^myiral [ka-in-de-ssen-Tl-rsft], adj. relati- 
vo li.'»'íiniáíecemvirtis. (Do lat. qui ulecemvirttUtJ. 

QaiaaecCmTiratO |ka-in-de-s»en-vi-rá-ta], t. m. o 
tn*-»!!!'» que quin leoemiiirado. 

Quindscomnro [ka-in-de-Men-vi-m], 8. m. fanccio- 
oario rumann, enoirrefcado da gaarda doa Urros sybil- 
linos e da celebraçãs das {«stas secalares. (Do lat. quin- 

Qulndonio [ka-in-d^-ni-a], s, m. qa)nz«na;'grnpo 
4e (jainze; pensão prodazida de certos beaeficios eccle- 
«iaiticos, para as necessidades da Igreja. (Do lat. quini 
«ideni). 

(}nindint [kin-din], t. m. (pop.) meigaice; difEcal- 
<}aue; enfeite; adorno; pUnta do Brusil. 

Qulneira [ki-net-ra,] t. f. arvore da quina; cincbo- 
,oa. |Ue quina). 

Qainemètria [kl-ne-me-M-a], j. f. avaliação da 
qnuntida le de qainino, contida na casca das quineiras. 
(Oe quina e do gr mttronj. 

• Qtüoemetrico [ki-ne-mí-tri-ka], adj. relativo £ 
^nin-i iietria. (De qufienetriaj. 

Qaíney lki-n'i], i. m. arvore de Damão, 
Qningentesimo [kn-in-jen-ff^-zi-mnl, adj. relativo 

a qainbentos o que n'ama serie de quinhentos occapa 
o nitimò logar; —, (. m. a qningentesima parte de nm 
tido. (Do Ut. quingenleiimuíJ. 

Qningombõ [ku-in-ghon-frdj, t. m. especie de qnia- 
bo, lU África e da Ãmerica. [cana. 1 

^ingumbe [kin-j/tún-be], I. m. aVe pernalta afri- J 
Qaiogari ikm-ghú-ri], s. m. (t. a(r. port.) espirito 

de um suba fallecidó; o mesmo qne m'zimu (África 
^r. port.). fpato gross- iro. "] 

Qainhames [ki-nhd-mes], $. m. pl. (gir.) pé ; sa- J 
pinhão ^ki-nAão], (. m. p irte que cabe a cada pes- 

«òa, feita a divisão da um todo; porção, partilha; 
rennião de trinta meios nas salinas. (I^ lat. quinioj. 

■ QninlientismO [ki-nhen-fii-mu], (. m. rstvio, gdsto, 
ejr«t-iiiá on e'icola dus qainhentistas (De quinhentiítaj 

Qninhentista [ki-nh<n-({i-ta], adj. rel.itivo ao se- 
^lu dfzaseis; —, s. m. artista on escritor d'esse se- 
«alo. (De quinhentosj. 

m QnintaentO [ki-nfisn-tu], «. m. nome dado pelos 
prftui lia Afii<-a, is m ledas de 500 réis. 

Quinhentos [ki-nAen-tus], adj. num. cinco vezes cem. 
(Di> I it. quingenti). 

Quinhoar [ki-nhn-dr], V. tr. o mesmo qne aquinhoar; 
«niiiiHrtílbar. (De quinhão). 

Qninhoeiro [k>-nha-ei-rn], >. m. o que tem on re- 
<Ml>e quin <ão ; socio. (De quinhão). [pilão. ~í 

Quini |iH-ni]. f. m. (t. de Bengnella) o mesmo qne J 
WiniCO [H-ui-kn], adj. reUtivo & quina*. 
Qainina [ki-ni na|, i. f. alcalóide vegetal, qne se 

extiái -U cADca da quina. (De quit%a'). 
QnininiOO [ki-ni-ni-ka], adj. relativo á quina on & 

qaiuuia. (Ua quiniKaJ. 

QÜI 

Quinino [ki-ni-nu], s. m. sulfato d« qainina, forma- 
do -feste alcali e de ácido sulfarico. (De quinà'). 

QuÍnÍO.[U-DÍ-n], I. m. quinisa, antes de purificad*. 
(Dp quina*J. 

Quinismo [ki-nil-mn], t. m. zumbidos com efieito* 
de snrd^z, qne sofFre quem ingere quinino. (De quina'j. 

Qut^juiõjua [kin-ju-dit-ju-a], (. f. planta ampeu- 
dea, da África purtogueza. 

Quino [t(-nu], 1.^ m, o mesmo que Mo. 
Quinologo (ki-nd-ln-gbuj, s. m. especialista >a ap- 

plii-ação th.^r»pentiea da quina. (De quina'). 
Quinqnagenario [kn-in-ku-a-je-nd-ri-n1,1. m. e adf, 

aquelle que tem cincjenta annos de idade. (Do lat. qvin- 
qunqeniriúij. \ ' 

Quinquagetlma Ikn-in-ku-a-yif-zi-ma], i. m. espa^ 
de nincoenta dias. (F«m da quinquageiino), 

Quinquigesimo L kn-in-k a-a-;^-zi-mu ], àdj. _ qn* 
tem cincoenta; que occnpa o ultimo logar na serie de 
oÍpro«nta. (Do lat. quinquajetimut). 

Qulnque ... [kn-in-ku-é], pref. (designativo de cin- 
co) (Do lat. qulnque) 

Quinquoangular [ku-in-ku-é-an-ghu»lár]fO<i/. qn» 
tem cinc!!» anK<i<o9. (De quinque e lat. angular). 

QaÍn(lU9CapsuIar[ku-in-ku-<-ka-p3su-.'dr],a(^.(bot.) 
qnr titm •■inc» c^ips ilas. (De quinque e captular). 

Quinquecelluur [ku-in-ku-é-»»e.l i-í ir], adj. (bot;> 
que t'm uinco cellalas. (De q^iinque e eellvlar). 

QuinquedentadO [ku-in-ka-é-dm-fá-au], adj. que 
termina >m cinco dentes. (De quinque e dinladol. 

Quinquefollado [ka-in-ku-é-fu-li-d-dà], adj. que 
tem cinco foliolos ou folhas. (Do lat. quinque e lat. fo- 
lium). 

J2ulnguennal [ku-in-ku-e-ndt], adj. que dura cinco 
ann<is (l)u Ut. quinquennalis). 

Qninguennio [kn-in-ku-é-ni-u], s. m. etpaço de cin- 
co anni» (Do 1 >1 quinquenium). 

QuinqueTalve (kn-in-ku-é-«áí-ve], o<y. que tem cin- 
co valv.is (De quinque e valvaj. 

QuinqueralTUlar tku-in-kn-i-vál-vu-Wr], adj. (bot.) 
qne lem cinco válvulas. (De quinque e ralvular). 

Quinquilharia [kin-ki-lha-ri-a], ». f. {V. quinqai- 
Ihiuint mtis us no pl.). 

Quinquilharias [kin-ki-lha-rí-as], t. f. pl. peque- 
nos objecios, de valor não grande, para enfeites ou 
brinqnedns de crianças. (Do fr quincaiilieriej. 

Quinquilheiro [kin-ki-ÍAei ruj, ê. m. aquelle que 
vende iiii fahri'-a quinquilharias. (Do fr. quincáillier). 

Quinquilharia, quinquelherias, o mesmo que q nin- 
quithfiri'if quinqu-ltmrias. [guíi»^. "j 

Quinquina kin-/tí-na], ». /. o mesmo que guina-J 
Quinsolo [kin-«»d-ln], J. m. certa planta da ladia. 
Qui&ta ' [íín-ta], $. f. propriedade rústica, coià cisa 

de hibitação; terra de sem*adura; fazenda; (Tris-M.) 
agregado de casas, pertencentes a proprietários diver- 
sos e fazendo parte de uma freeuezia; (gir.) eaferma- 
ri» de meretrizrs. (Do cast. quinta). 

Quinta t- f. conjunto de cinco cartas (oo jôgo doa 
centos); intervallo musical de cinco notaa seguidas. (t>o 
cast. quinto). 

Quintadagila lin-ta-da-yí-UI, t.m. réptil angolense. 
Quintado [kin-tó-dn], adj. qne se quintou; que tem 

de .iiBnns a quinta parte. (De quintar). 
Quintador [kin-ta-dOr], «. m. e adj. aquelle que quin- 

ta. ll)e qui tar). 
Quinta-essencia (iín-ta-i-í«en-8si-a], ». f. requinte; 

o mais alto grau; extracto no máximo apuramento. (De 
quinto • ea encia). 

Quinta-fsira [Ai«-ta-/isí-ra|, *. f. quinto dia d» se- 
maia, a contHr do domingo. (De quinto e feira). 

Quintal' [kin-M ] , t. m. pequ ni quima; piqueao 
terrmo com hortejo, junto a uma casa de moradia; 
(Alir.l montureira. (De quinta '). 

Quintal*, >■ »n. pêlo antigo, equivalente s quatro 
ar' bft* ; — métrico, cem k'lo3. (Do ar. quintar). 

Quintalada' [km-ta-W-da], ». f. granJe pèso; gran- 
de porção. {Dt ^MMtal'), 
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- -;Qu|ntaIada.*, qnintae*. {XH-.quintaV). 
Quintalãp tldD-ia-{(>o], tn. qHiDtal grande A^IC:) 

termn» jirur do,»in quesv labora a rotliça. rSpifuin^tV- 
Qnintalejo ' [km-ta-Z^-ju], >. m. quintal' 

■ ■ [^De guín»«í'j. 1 
Quültalejo', inri(i qn'Dt9l (ou da» anobas).,-1 

-..QuiutãilOliO [kin-|a-/<J-r4-u], m, (.-^prcc.) quintal 
m»i i-uii<»du <u d«8aproveit»do. (De quintal'). 

Qnintsn' [kin-/an|,.<i4>. diz-sa de telire que se cepete 
-dfi i^ifort-m .cinco dias. (Uo cast. ;guii>rana^. 

Quintan-S^-t,y. (Beira) estrnmeira nas ruas; estm- 
Jiv^ira .decuo. dé;.reçiatQ;:mvirado e deacoberto,. (De 
■quMo'^). ■ f .-.ir. . 

Qaintanista ou qointannista [kin-ta-n{<-ta], m. 
i^uiivalr, que (reqariiia o â.° unoo ds. tun curso supe- 
rior iVe quinto e annoj. . .. 

• .-■:QuÍntanOákin-/íi-niil, Orf/. diz-se da^ febre qnintan ; 
•ti:rajMiDo^qiie-quinto n'ama serie ; situado de cinco em 
cinco (Do lat. quintanuí)..^ 

- Quintão |kin><ãoÍi i5. m..'(^uinta grande ; casal; hor- 
ta. (!>•- quintaj. 

"■ Ql^intar [kin^f/ír], ». Ir. repartir por cinco ;_tirar a 
qniulu. pnrte ; tiràr de cinro; • (ant.)'Cpstigar (um sol- 

idsid'*) fm cada serie de cincu. (De quinto),.- . ^ 
Quíntarola |kin-tanl-UJ, s. f. quinta ínsi- 

Ign tii-Hiiie. (l>e quinta'). , !; ! ; ■ 
Quinta-substancia i n.ta-ssu-besrían-su-fii,». f.o 

■me-nn> qu»; qui ta-efseneia. i^Ve quinto t tubttancia). 
Quinteira ikin-ítíVra], ». f., u ulher dp quinteiro; 

.mu ber qi.e lem a >eu cargo a ftuarda.ou Irato d; uma 
quinta; (prov.) pateo- on rrecini o descoberto, rodeado 
pei» l'ah'tação do lavrador, abegoarias, etc. (Dr quinta). 

. íQuinteirO lkin-/e<*ru], it Tfi. »qiMlIe,qu« g,nardauma 
qniuta uu trata d'ella ; raseiro ;.abrgâo ; o qne v.i.vc*na 
quinta. 8 a-guarda; (Mm^) pequeno quintal; borta 
mnrad». {T)e quinta), 

- Qaintet^ km-tó-tu], *. nj. o, mesmo que .guinfí^/ia; 
cr>n.|ii'8Íção musical para cin«o .yoies ou instrumentos. 

. (D» tquin'0) • . : 
Qointil [Wn-til], adi., dii-fe 4° «•pe^ta de dois pla- 

netvS. qne dist»m entre s,i a quiuta ,parte do zodíaco. 
(DÓ l«t. quinlílitj, 

- Quintilha ,kÍDT<í-lha], S. Í8tan.cia ,de cinco versos, 
igrt rni redondilna maior.. (De 

Quintilião .rkin-U-li-âoJ> <• m. um milhão de qua- 
•triii õ'''» l'e quintoI, . . 

Quiatilio [kia-íírli?u], ». m, (phafm.) preparado de 
antniKMiio em, pó. c . • i 

Quinto [lia-ta],' adj. que n'flma serie de cinco ocru- 
pa K u limo log li K.-r,,». OT- qninta parte; quint» par- 
teifi^gt ao Estado, da mcrcadoria apprebendidu ; quinta 
purte 4'i .pip'<; barril de qnatro a cinco aimudes; —, 
p/. 'pop.) inf>"n<v. (Do lat. , 

Quintoànnista [kinrt -a-nú-tij. s m. (Brás.) o mes- 
mi! qitp-^quimw núía. (üe quinto annoj. 

Quintoiio' [kin /d.ri-u], m. iprov. e. fam.}-terreno 
mq ilx e cultivado. |D>ii quinta). • 
. .Quintupleta ,fciu-tii.p'e-ta', s. f. velocípede de duas 
rodrt... p r.i cino"' pe3<f>ai. (De quititiipfo}, . 
. vQaintUplíCação [kinTtu-pli-ka-««õo], *. f. acto ou 
opp «(;ho <it>. 1)1111.tiipii nr {l>e quintuplivar); , 

Quintuplicadamente [ kin-^-pii-ita-darnien-te ], 
ad". d* uk"'".'Miintiiplioiido. (De giííatu/iiícarjí. 

Qáintnplicado ikin-tu-pli-ia-duj, my. nmltipiicãdo 
ppf <• ni>i' n>c 1 entiido cinro v.fzes, (De. quintuplicarj. 
-. .Quifltuplicador ikin-itu-pli-ka-i/órj.-a! m. e adj. o 
qnt- niiini p ieii. (De quintuplirarj. 
. .Quinluplicar (k n-iu-pji.-í _r), V. tr, repetir cinco 
vezcf; > rnur -cimo Vfzes.mnior;.—. t'. pr. tornar-se 
cipío vP7ei'«'«•<"! Do lat. quintuplicç^rej. 

Quialuplicavel/kin-tu-p i-iá-.ve.J, adj. que se pôde 
qn ni'j.i c.ir |i)c qui"iup'icurj. , \ 

■ -..(^uintupjo it/n-t.u-píii]^,aiy. que < ripeo.^zft» BB|kior' 
qne uiitfv; —, s. m. aquillo qus é cinco vezes maior. 
.(De Iitt quinjup wj. ' ... f . 

Quínse lifíi-iej, adj. áiz-se do,nuqiero cardl^al^ for- 

QUI 

mado de dez mais cincou; décimo (juintO;,-—m, o 
qtie n'nma serie de quinze occupa o ultimo logsr.- (P<y 
htt. qiiijidfcim). . : . Í..V -- .f 
. Quinzena tkin-^d-na], #. f. espaço de quinze,dia» ^ 
paga por trabalhe . quinzeoal; esptcie d« }Kqaetà0i{ 
(Kras ) renda que <a lavradores pagam-, de quinze.., eoii 
qninze dias. aos «eqhores de. engenhos- (De guime^ 

Quinzenal [kin-ze-nn2J, a/tj. relativo a quinzena.; 
que ae f.iz ou apparece de quinze em qninz4>diaa. (De 
quinzena). , -■ .v - - l .• • - - 
- Quinzenalmsnte [kin-ze-naV-ni^n-tef, a4v. d^ modo 
qiiinzen«l: de quiiice. em quinze di<s- (D* quinzemil). 

Quinzol [kin-zó'J, (. m. certa, arvpre da índia. 
Quinzoogo [kin-^on giiu], I, m, arbusto africai^o, dft 

cauí- lenboso. , - 
. Quinzungnilla [kin-zunjsAÍ-la], i. /. arbustoi-alrí- 

caiH>. ite Kfvn-ies flores popiiiunareas. 
QuÍOSCO''ki-Oí-ku], i, .m. (V. ^uíoíjufl/. . 
Quiosque [ki-ds-ke], m. (ortúograpÚfi que 08,me<- 

Ihores etymoloüittas propõem como prefertvel-a-fuio<- 
co, Hn$que e Hotke).. .■ - 

Quipele lki-^^-le],.(. RI. passaro dentirostro africano. 
Quipembe [ki-jien-be], m. ave africana (mirapra. 

afririina). . , -. - , 
Quipoqué [ki-pu-t^], *■ m. (Bras:.) iguaria de feijã» 

paniilo, com vários tan pèros. 
Quipos [iti-pusl, s. m . p/. especie de rosário nodosQ,. 

de que se serviam os peruvianos para calcularem ou se 
C(.rr<'«p'nderpm entre si. (V. ..i/)0»ti7a<, II, pag. 318|. 

Quiproquó (ku-i-pr<5-ku-d|, *. m. confusão; .equif 
VO'o ; f^reca resiiltaiiie de.um equivoco. (Pai. lal.}.,,. 

Quipuculo [ki-pu-Áú-Iu], t. tn. arvore angoltns« de 
Ci->e''tíO j , .,j,. ... 

Quipululo Iki-pu-Zi-lu], ». m. arvore de Moçamíique. 
Quipundi [ki-pun-di], t. m. (B^ngiiella) o .mekmo- 

qn>- ínifexíeíro.' Imja flurestas afncanas. T, 
Qu|punQUlO Iki-pun-g/iii-la], s. m. especiè dé co-J 
Quiquãiiga [ki-ku-an-gbá], s. f. (Àngoia) pksta d» 

ma dl ra, tr ita no pilão. 
Quiquecuria [ki-ke-ku-rí-a], t, ave de Ãngola, 

de c«nt',> tstridente. ' ' . - - 
Quiqueriqui [ki-ke-ri-H], í. »n. voz imitativa do- 

CHiitii do frango ; pessoa Ou coisa insignificante t-la- 
gatr-la. : - 

Quiqui [ki-<i], ». m. especie de marta do BrasU. . 
Quirabi |ki-ra-6ij, «. m- arvore de Oaconda, 
Quirana' [ki-rd-n»], t. f. [Brat ) especie de grannlo, 

que se fôrma no cabellq da gente que usa, pumadas,. 
etc.: lendea. (Pai. tnpi). , 

Quirana', s. f. (África port.) oito jarda» de fazenda, 
QuiratO [ki-rá tijj, s. m. o mesmo qne fuçamena. 
Quirefa [ki-rii-ral, .f- y. (Brís,) a paite mais grossa 

de substancia pulverizada, e qne não passa pelos orifi- 
cit>8,<ja peneita (Do tupi titnjpraJ. 

Quiri [ki-rt], <- m.-arvore-leguminosa da Brasil; 
ceita pilmeira medicinal. 

Quiriri [ki-ii-r/l, ». m. (Brás.) silencio Do-tnmo jca- 
lad.i Hm noita- (Melbor orthogr qne iiViri. (É pai. tupi). 

Quirita [ki-rí ta). s, f. o ipe^mo que chitila. ... 
Quirographario [ki-ru-ghra-/a-ri-uj, adj, p-jnestno^ 

qn* c iruijnii harío. (cAirojjropíio.."] 
Quirographo (ki-rd-plira-fu], adj. o mesiB'» que J 
Quirologia tki-tu-lu-;i-a].-vi. f. o mfsmo qne chi- 

roí^ipn. , . (logia. (De quirol gia). 
Quirologico (ki-m-Zd-ji-kuV adj. relativo á chjto- J 
Quircmancia ^ki-ru-mon-ssi-a], >. f. o m'sjiio que 

chtjiimani in. , . , . [cAi^omatUa. "1 
Quiromatite [ki-ru-mí>n-te]f m. o njesmo, qúp J 
Quironecto Iki ru-n<-ktu], m. o mesmo <jne-fAí- 

rofícld: , , . [chiriinomo. :i 
.Quironomo [ki-rd-nu-mu], í. m. o mesmo jne J 
Qüironomi^ iki-ió-nu-nji-a], í. f. o mçsrno que.c/lí- 

rjOH, . . • V ... - . ■ _ ' 
Quisafu ■ki-«rf>-fu],.#. m. o meuno quf ditrque. 

.; .QulSjnana [ki-za-n'4r.pa], -t. ,f. erva medicinal e 
combustível de Ángola. 
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isoco [k»-z^-knl, $. m. arvore africana medicinal, 
isé^a |ki-2^-kn-a], $. f. o mesmo que quiteco. 
ISilar [ki-zi-Mr], V. tr. oaasar qniailia a ; fazer 

zaoKar ; ionj^rtanar; —, ». intr. e pr. ter qnisilia j 
zantrar-se. (De quisiUaJ. 

Qaisi ento Iki-zi-íen-ta], adf. que caasa quisili^; 
propKnao a qai>ilar-se. (De quisüia). 

Qoisilia lki-2{-li-a], t. f. aborrecimento; antipa- 
thia; zinea. (Corr. de quijilaj. 

QaiSOUe [ki-Md-ie], >. m. arvore valgar nas flores- 
tas africanas. 

Quissangua [ki-»J0n-ghn-al, $. f. (África oco. port.) 
bei>i'la'feii» de raiz do iinbuod^coita^faba fervida.' 

Quissanja [ki-xan-ja], >é m. iastromento monotono. 
dos iiei;ro« He ]{enguella.i t 

• QuissapO [ki-MÚ^a], í. flt, medida de 10 litros de 
arro£ iMth;Hiiibiqa*). -i 

Qilissengo |ki-j<«n-gfaa}r s. m. certa avê 'africana. 
• QniSSO |ii-3sa], s. m. etxoinò «entro da roda de' 

^iro_. (\lter. di" qvieio). (Melhor ortbogr; seria^uifo^. 
Quissocola-lôa [ki-ssn-ürií-la-Jd-a],' >, m. passuro in- 

«ct v.iro da Afrioa portngneza. [Cturduti. 
j^issonda [ki-<>on-di^, s. f. certa ave africana J 
QulSSOade [ki-tson-de], ê. m.'formiga v.eneno<a de 

ArKoji- [oa maioral de carregadores.11 
Qaissongo [ki-xon-gbo], t. m. (África port.) chefe j' 
Õuissnage [ki-t<ua-je}, €.■ m.- festa selvagem entre 

09 l>h>nua, com sacrilicio de victimtis hom mas. 
QnistO ' [ Àis-tu ], ad/. querido ; amado. (Do lat.; 

quwtlui). . ■ ' j 
(taisto', a. m. o mesmo qae kitto.- 
Qaisuahiji [ki-zn-a-i-li], (. m. idioma moito gene- 

raliz.idü na costa oriental da África; o medmo qae zan-, 
íibar, ^ [zutnAo. 11 

•'Quisumlia [ki-zun-ba], $. f. o mesmo qae çut-Jl 
QÕlta [/tV-ta], t. f. o mesmo c^ae quitafãòi (De quitar), > 
Quitaca [ki-(á-ka], >. f. (Gaméj paa qae, por fricção, | 

priMliiz Inme. i | 
' Qnitação [ki-ta-oâo],' t. f. acto ou eSeito de qni-! 

tar ; recibo ou declaração qae desobriga da^ivida. (Del 
quilarj. • ■ I 

Qnitador [ki-ts-idâr], ». m. e adj. o-que qnita. (De! 
q^iilnr). ■ [^uítafâo. (De quifarj. "l: 

teitamento [ki-ta-m«H-ta], s. m. o mesmo que ] | 
Qoitança [ki-^an-ssa], s. f. o mesmo qae quita^ãã i 

(!>' qiiitiirj. . ' • 
Qutanda [ki-ton-da], I, f. pequena loja de negocio; 

(Airica) mercado paolico ; feira no sertão ; logar onde 
se faz commercio; (Bras )-tabuleiro em que ò vende-, 
dor ambulante leva as suas fazendas ; (p«p.) quinqut-' 
lharias: tenda. (Pai, afr.). 

Quitandar [ki-tan-ciárj, v. intr. (Bras.)--exercer a 
prnti-nài d» quitanJeiro. (De quitanda). 

Qoitandê [ki-tan-oí^j, >. m. (Bras.) feijão miado ei 
ver.le. a;iplicado para tôpa, etc. ' . • - j 

Qaitandeira [ki-tan'Uet-ra], $. f. (Bras.) dona de 
qnit . ndii; mulher sem educação. (Fem. dia guitandeiro).; 

Qaitandeiro [ki-tan-dei-ruj, «. tn. (Sraa.) dono de' 
cmuanda; vendedor de frutas, aves, hortaliças, etc. 
(D" quilandil. • * , ' ' [■quitanda. "| 

Quitinga [ki-<aa-Kha], ». f. (pnp.) o méímo que J 
Quitar ki-Mr], V. tr. tomar qnite; desobrigar; tirar; 

sac<>r; impedir: deixar; divorciar-se de( —, v, intr 
ser dispensado de; desi brigar-se; ^— íí, i>. ipr./tirar-£e; 
m-fer-se de unti lado para outro. (Do ca»t. quitar), 
f Qnitasal [ki-ta-tsâ/], <. m. (desus.) gaardu-sul. (De 
qu't'irl. 

Quite FH-te]. adj. part. dé quitar: pago; que saldou' 
o Seu debito; livre; desembaraçado; —m. (taar.l, 
acto d« desviir a atten ão do toiro par» não molestart 
o cavalleiro, etc. (De quitarj. ■ ' 

Quitemente [ti-te-m«n-te], adv. com quitação; lem 
estorvo ; livremente. (De quite). [AngoU. "I 

?UÍtessO [ki-/tf-sse], ». m. arvoreta violacea de J 
uitere [ki-M-veJ, t. m. titulo de alguns chefes oa 

sob is africanos. 
Quitiaquenene [ki-ti-a-ke-ní-ne], <. m. passaro dcn- 

tir stro dâ África. 
QuitOCO fki-((>-kn], t. m. certa planta brasileira. 
Quitucbe [ki-íú-xe], t. m. (Bengaella) o mesmo 

qat* crime. [leiro. "1 
Qaitolis iki-M-lis], ). m. certo utensilio de chape- J 
Qui ué [ki-ta-d], s. m. planta medicinal da ilha de 

S. Th"mé. [gaellã. "j 
Suitambata j^i-tnn-M-ta], s. f. arbusto de B«n--J 

UitondO [ki-tun-daj,.m. arvore anacardiaeea 
afric.<na, [que gongd. l 

Qaitungo fki-/un-ghn],«.m. (Bras. doRio)ometm i J 
QuUnra Ifei-íá-ra}, í. f. um moio de milho (ii'al- 

gunt lo^ares da África oriental). 
Quitute [ki-<ii-te], t. m. (Bras.) iguaria delicada; 

aorpipe ; pitea. 
Quituteiro [ki-ta-feí-ra]. s. m. especialista em. pre- 

par.ir luitutes. (De quitute). 
QuiÚtO |ki>-ii-ta], t. m. arbusto leguminoso da África. 
Quivuvi ^i-tní-vi], ê. m. especiede aranha afrioa na. 
Quixibua [ki-xi-M-a], J. f. arvore ampelidea de 

Aaitola. [ma vernáculo do Gongo. 1 
Quixicongo [ki-xi-Â;on-ghu], $. m. lingua ou idio- J 
QuiXÕ |ki-a;ó], s. m. (Bras.) espeWe de mandé. 
Quixotada, qoixote, quixotesco, etc. (onhngr. 

prefcr. pelos melhores phikloKOS, das palavras quicho- 
tada. quichotesco, etc.). (De Don Quijote n. p.). 

QuizengO iki-;£en-ghu], s. m. planta de Angola, de 
fibras texuis. 

• Quizumba [ki-aun-ba], t. f. (África or. port.) o 
mesnío que hyena. (Pai. cafre). 

Quizunda [ki-zun-da], t, f,- arbasto africano, de 
Sore-t em espisrns papilionaceas. ^ 

Quizungrilia [ki-zun-jfcri-l*], ». f. arbusto ftfti- 
can •, de fulbas tnfoliadas. 

Quociente [kó-ssi-en-te], «. m. (arith.) numero,'que 
iádicit quantas vezes o divisor se contém no dividendo. 
(Do lut quotiem). 

+ Quod-ore [ka-(j-d<>-ré], s. m. peqnena porção de 
vinhu; um gole de vinho; (p. ext.) pequena purçãò de 
alimento. (Loc. lat.). [quod-ore^f] 

Quodorio [kú-dó-ri-u], í. m. (fam ) o mismo qtte J 
'Quo^elo [ku-<i-;á-ln], ». m. especie de crocodilo da 

Cafrária. 
; Quota [ku-ó-ba], t. certa porção ; prestação 5 qui- 
nhão; qnaniia que cabe a cad^ cidadão como imposto; 
—, adj. e f. diz-se d» parte proporcional, com q':e cada 
individao tem de contribuir para certo fim. (Do lat. 
jjiáytal. 
■ Quote [ku-d-tel, $. m. o mesmo que ^sote. ■ 

• Quotldade (ku-ti-dá-de], t. f. (neol.) lançamento 
ou disiri>>iiiç 10 pnr meio de quotas. (De quotaj. 

Quotidianamente [ku-ti-di-d-na-men-te], adv. em 
tod'H 03 dias; diariamente. (De quotidiano), 

Quotidiano [ ku-ti-di-â-nu ], adj. que suocede to- 
doa os dias ; diário ; que succede habita.ilmente. (Do 
lat. quntiliel, 

Quotiliquâ [ku-ti-li-ií], s. m. (chul.) coisa ou 
pe^aua de puuca monta ; bagatela ; ninharia ; (ant.) 
coi«a respeitável; distinção; nubreza. 

Qaotização [ku-ti-za-í»õo], t. f. acto ou facto de 
qiii> iíir. liJe quotizarj. 

Qu3tizar [fca-ti-znr], D. (r, distribuir por guota ; 
cotizar; fixar o preço de ; — te, v. pr, contribuir com 
qa"ta; (Do quota). [tiíiqué. 1 

Quutiliquè [ku-ti-li-W], í. m. o mejmo que quO- J 
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R [<-rre OD rri-re, aeg. o metbodo de João de Deu>], 
•. m. de ima oitava letra do alphabeto portagaez; 
abreviatara de rév; abreTutnra de ricipe (nai receitas 
do« medi-os). 

Ri [mm], I. f. o meamo qae ran. 
' RllMÇa [rra-6i-s>a], >. f. certa planta ambellifera ; 
(fij;.) prsioa desengraçada. (Do lat. rapacia). 

Rabaçal' [rra ba-ud^], s. m. terreno onde crescera 
labaçis. (De raba^aj. [R^ibaçal n. p.|. i 

RabaÇéd*, s. m. variedade de queijo nacional. (De I 
Robaçaria [rra-ba-ssa-W-aJ, t. f. (pop.) fruta má, 

de tiualidade inferior; (ant.) legniuei. (De rabaca). 
Rabaceiro [rra-ba-oei-ral, adj. que gosta muito de 

rahaçis; que gosta muita de hortalifas. (De rabaeaj. 
Raba-coelho [rrá-ba-kn-^-lhu], i. m. (Extrem.) pe- 

.qn'na ave, semelhante á codomiz. 
RabaÇO [rra-frd-ssa], t. m. peixe de Portugal. 
Rabada [rra A<í-da<, <• f. o mesmo que rábadela; a 

-cauda do peixe ; rabicho ; trança de caoello ornada de 
fitas: —, pl. (chul.) o mesmo que nadeg t. (De rabo). 

RabadãO ' [rra-ba-dõo], t. m » (Àlemt.) taaioral dos 
pa«iores on pastor chefe. (Do cast. rabadan). 

RabadãO', s. m. (prov.) rabo da vara do lagar. (De 
rahailaj. 

Rabadela [rra-ba-<W-la], í. f. parte posterior do corpo 
das aves, dos mammlferoí e dos peixes. (De raba'ln,) 

Rabadilha [rra-ba-di-Iha], $. f. o mesmo que raia- 
dt a. (De rabada). 

Rabado [rra-6<-du], adj. que tem rabo. (De rabt). 
Rabalde [rra-6<í{-de], s. m. o mesmo que arrabalde. 
Rab'alTa [rra-ôdí-va], ». f. especie de agnia, tam- 

bém o nhecida por agnia pesqueira. (Fem. de rab'alvoJ. 
Rab'alVO [rra-(id2-va], adj. que tem ó rabo branco. 

Pr rnbo e alvo). 
Rábam [rrá-ban-u], s m. o mesmo que rábano. 

' 'Rabana [rr^-td-na], t. f. atabales, usados na~Ma- 
l«bar. [raba. (De rabo). T 

Rlbanadat [rra-ba-nd-da], t. f. pancada com oj 
Rabanada<, s. f. rajada (de vento). {Otraiaia). 
Rabanada*, <• f- fatia de pão molhado em leite, 

polvilbada de açúcar; fatia-de-parida. (Alter. de re- 
uinadal. [vam rábanos. (De rabano). "I 

Rabanal [rra-ba-ndi], >. m. terreno onde s* culti- J 
Rabanejo [rra-ba-né-ju], ». m. (prov. alemt.) o 

mesmo que rabiça. 
Rabanete [rra-ba-n^-te], t. m. (bot.) variedade de 

rtb >no, mais pequeno, comestível. (De rábano). 
Rábano [rrá-ba-nu], s. m. nome de varias plantas 

da família das cruciferas, cujas raizes tuberculosas são 
oome<tiveis. (Do lat. raphanus). 

RlbãO [rra bão], adj. que tem o rabo curto ou cor- 
tado ; ipop.) o diabo. (De rabo). 

R4bãO frrá-bão], t. m. o mesmo que rábam e rábano. 
Rjb'aventO [ rra-ba-ren-tu ], adj. diz-se do voar 

das aves na direcção do ven'o. (CJontr. de rabo e rentoj. 
Rabas [rra-bdt], adj. que arrebata; roubador; que 

'tira rftm videnoia; (ant.) Tadrão. (Do lat. rapifx). 
Rabbi rrra-M], s. m. o mesmoqn» rafcí>ino.(Pdl.bebr.). 
RjbbÍnÍ(M> [rra-fr{-ni-ku], adj, relativo aos rahbiaos. 

(D« r'ih>dtutl. [rabbinot. (De rabbinoj. "1 
Rabbinismo [rrarbi-nb-mn], $. m. doutrina dos J 
Ribbino [rra-DÍ-nu], t. m. doutor, mestre ou sacer- 

dote que entre os hsbrens explica a lei e a Bíblia. (Do 
bebr. rMiJ. 

Ribboni frra-M-ní}, $. m. o mesmo rabbino, 
RabeAdor [rra-bi-a-ddr). adj^ que rabeia. (Deroiear^. 
Kabeadura [rra-bi-a-dá-ra], «. f. acto de rabear; 

movinirn^ da caoda. (De rabi-ar). 
Rabear [rra-bi-ár], V. intr. mexer a cauda; (fig.) 

estar desín juieto; mexer-se; irritir-se; —, v.^r, guiar 
(a charrua) pegando-lhe pela rabi .-a (De rabo). 

Rabeca [rra-M-ka], t. f. instrumento musical, cnjat 
cordas se ferem por meio de um arco; instrumento em 
que se apoia.'o taco, no j6go do bilhar, quando a bola 
esti afastada da* tabe.las ou n'uma posição difficii; res- 
te ; (fig.) pessoa impertinente; nma das velas das ar- 
mações latinas; (pup.j entèrga de palha; utensílio de 
ferreiro; tocar —, dizer mal de p«stoa ausente; ralhar; 
—. *. m. tocador de rabeca; violinista. (Do ar. rabedj. 

Rabecada [rra-be-^á-da], t. f. acto de tocar rabeca; 
(fam.) reprehensão ; censura ; diGTamação. (De rabeca). 

Rabecão [rra-be-tõol, t. m. iustrumrnto musico, es- 
pecie de rabeca, mas de muifo maiores dimensões; bai- 
xo. (De rabeca). [Àlto Douro. (De rabelol. "I 

Rabeco [rra-6^-ka], (. m. (Douro.) barqueiro do J 
Ribeira [rra-òei-ra], i. f. (p. us.) rasto ; p-ngada; 

restos dos cereaes depois de joeirados ; cauda de ves- 
tido; rède das armações de pesca, fixas, que se dirige 
p ira o lado de terra; eujidade na parte interior dó ves- 
tido. (De rabo). 

Rabeirada [rra-beí-«-d-da], t. f. (Tr&s-M.) pancada 
dada com o raMiro. (De raheiro). 

Ribeiro [rra-èei-ru], ». m. o mesmo que rabeira; 
(prov. trasm.) rédea; (t. do Kibatejo) aquelle que pega 
i rahiça do arado. (De raboj. 

Rabejador [rra-be-ja-ddr], i. m. e adj. o que ra- 
beia. (l>e rabejarl, 

Rlbejar [rra-be-;ar], v. tr. sfgurar pelo rabo (« 
tono) ; —, V. intr. arrastar o vestido pelo chão (an- 
dando). (De rabn). 

Rabel [rra-M/{, f. m. o mesmo que rabit. 
Ribela [rra-ò^-la], «. f. toda a parte posterior do 

ar»do, dvsde a rèlba & rabiça. iDe raboJ. 
RlbelesianO [rra-be-le-zí d-nu], adj. (fig.) livre na 

linguagem, & semelhança do estylo de Kabelais. (De 
Rah^lait n. p.). [rabelo. ~| 

Rabelbo [rra-64-lhu], s. m. rabiça ; o mesmo que J 
RibelO [rra-64-ia], t. m. rabiça; corda para segurar 

a rabiça; embarcação do Douro com leme muito com- 
prido (espadela) ; o que dirige essa embarcação. (De 
rahnf. [que rabilha. "| 

RabelO-COelha [rra-W-Iu-ku-^-lha], t. f o m' smo J 
Rabendo [rra-ben-du], $. m. arvore indiana de fibras 

texteis. [toca rabeca. (De rabeeá.). "I 
Rabequista fra-be-Ui-ta], $. m. e f. pessoa quej 
Rabeta [rra-ò^-ta], t. f, especie de alvelua: (gir.) 

chirnt i de picár. (De ra^oj. [rabies). í 
Rabia (mi-tH-aj, t. f. raiva; hydrophobia. (Do lat. J 
Rabia rrra-ii-a], $. f. especie de jôgo p >pular. 
RiblalvO [rra-DÍ-<U-vn], adj. o mesmo que rBb'alvo. 
Ribiça [rr.-il-sia],->. f rabo do arado: eminencia 

qiasi omica na parte posterior das albardas e albar- 
dõe». (De raho). ■ 

RlblcãO [rra-bi-Jlâo], euij. que tem a caída malhada 
de rirHnt<i (fal. do cavalio). (De rabo e cão). 

RabichãO [rra-bi-j^Io], adj. o mesmo que rahão. (De 
raòirhnl. 

I RabiChaira {rra-bi-r«i-rai, «. f. (prov.) pirte dos 



BAB loei ' RAÇ 

ureioi-dos muares, que pssM por baixo da eanda e se 
prenHri pirte que cinge o ventre. (De rabtchoj. 
' Rabicho [rra-6í-xu], t. m. peqaeaa trança do cabello 

peudente da nuca; parte dos arreios da caval^adara 
qae p xsa por .baúo da canda e prende & sella; ettre- 
midade posterior .d^ pirtiga; retranca; , cabo dá alman- 
jarra; (Brm.j^p^iiLão; namoro; —, do toiro 
qu* não tem pilo na extremidade da canda. (De rabo). 

RlbiCO [rra-bi-ku], adj, relativo i rabia oa á hy- 
drcph _bia. (De rábla). 

Rabiço frra-(/-tsa], s. m. T«r4edade de pèra. 
RâbíÇOla [rra-bi-j'd-Ia], «. y. (prov.) fruta ordinaria 

qnr se deixa nas arvores: planta entèzada. (De rabipaj. 
RabjÇOlO [rra-bi-<*d-ln], s. m. o mesmo que rabi^la. 
Ribicarto (rrá-bi-túr-tu], adj. que tem cauda carta; 

—, I, m. pássaro conirostro, da fam. dos corvos. (De 
rabo e curto). ^ [(Do lat. rabilut). 1 

Ribido [rrd-bi-dtx]t^adj. furioso ; cheio de raiva. J 
RablfurcadO [rrâ-bi-fúr-W-du], adj. que tem a canda 

itiforcuda. (De raio e lat. furcaj. 
RlbigatO [rri-bi-pftá-tn], s. m. especie de uva, o 

me*m<> que rabo-de-gato. 
Rabigo [rra-òi-gbuj, adj. que move muito a cauda; 

{fig ) «eivo. (De rabo). 
nabijunCO [rri-bi-jiin-ku], $. m. ave palmipede, o 

meímo que arrabio. (De rabo e juneoj. 
Rabil [rra-i/H) t. m. o meimo que arrabil. 
Rabiia [rra-5í-la], í. f. ave pernalta, cbainada tam- 

bém r^ibisroelha. [ (De raòiy. "I 
Ribileiro [rra-bi-Iei-ru], i.-m. tángedott^e rabil. J 
Ribilha [rra-&i-lha], $. f. o mesmo que roiiYa. (De 

-rahol. 
Rabilongo [rra-bi-/oi(-ghu], adj. que tem cauda 

longa ; —, t. m. especie de ptga ; pèi^a azul; (prov.) 
o n-esno que megengra, (De raio e longo). 

Rabinice [rra-bi-ní-ise], (. f. acto de rabino; tra- 
v«9«'ir* ; rabugice. (De rabino). 

Rlbiao frra-fri-nu], adj. (fam.) rabugento; inquieto; 
traviíüo. (De rabo). [lat rabiosu»). "| 
: RibiOSO [rra-bi-O-zu], adj. r&bido ; irritado. (Do J 

RlbtOSque [rra-bi-d>-ke], (. m. (fam.) o mesmo que 
raU^tK. (Ue rabo). [gas; tra eiro. (De rabo), "l 

RabiOSte [rra-bi-d<-te], s. m. (fam.) rabo; nade-J 
RjbiOte [rra-bi-d-te], s. m. o mesmo que rabiotqiie. 

<De r^thoi. [preta. (De rabo e pretoj. "l 
Rabipreto [rrá-bi-pr^-tu], adj. que tem cauda J 
Rlbirruira [rrá-bi-rrúí-va], $. f. o mesmo que ro- 

btta. iDe raho e ruivo). 
Rlbiimivo [rrá-bi-rrúi-vu], adj. que tem cauda 

mi»a;_—, m. o mesmo que rabeta. (De rabo • ruivo). 
Ribisaltona [rri-hi-ssil-M-na], alj. f. diz-se de 

mn!b-r que se saracoteia; sirigaita. (De rabo e laltão). 
Ribisça' [rra-6{<-ka], t. f. traço mal feito ; risco ; 

garatuja ; —, pl. letras mal escritas; escritos sem im- 
fortancia; (Beira) pequenas dividas. iDe arabe, ara- 

iK^a, urg G.)nç. Vianna, Apjit. u, 328). 
Ribilca', f. A acto de rubutcar. (Alt. de rebutcarj. 
RibiSCadeira [rra-bis-ka-det-ra], ê. f, mulher que 

rabisca. (De rabiscar). 
Rlbiscador [rra-bla-ka-dOr], adj. t i. m. o que ra- 

bis'ni: escritor reles. (De rMtcar). 
R íbiSCar' [rra-bis-tárj, V. intr. traçar rabiscos; ga- 

ratujar; escrever ou desenhar mal; —, v. tr. cobrir de 
rabitroí ; escrevinhar. (De rabisco). 

Rlbiscar% v. tr. (corr. de rebuscar). 
RlbiSCO' [rra-frb-ku], i. m. o mesma que rabisca. 

{D' rabiscar). 
Rabisco', m. (corr, de rebusco). 
Rabiscoelha [rri-bis-ku-^-lha], (. f. o mesmo que 

rat>i a. [entanguido. (Da rabo e sêco). "I 
RlbisèCCO [rr&-bi-(i4-kn], adj. que não d& frato; | 
Rlbisteco [rra-bÍ9-(^-ka], s. m. ^fam.) o mesmo que 

mbitirl. (De raho). [criança). (De rabo). "] 
Ribistel [rra-bis-(^{], *. m. (fam.) n&<l<-gis (da J 
• Ribisteqaa [rra-bis-fé-ke], s. m. o mesmo qu« 

rabiotque. (bo r. rabo). 

Rabita [rra-W-tal, s. f. o mesmo que raòato; varie- 
dade de p^ra; — ferreira, o mesmo qac^raitfá. (D* 
raho). 

Rabo [rrd-bu], t. m. prolongamento exterior ou in- 
ferior da columna vertebral de vários animaes; cauda; 
gmpo .de> p^nnas que nascctn^dècnrapygio das aves ^ 
parte saliente de certos objectoa;]>ela qual se seguram; 
(pleb.) cu; nádegas; — frraitco, passaro dentirostro ; 
— de asno, casta de uva branca; — de bugio, (Brás.) 
0 mesmo que tamambaia; — de gito, casta de uva do 
Douro; — de junco, passarinho de Angola; — de^ lebre, 
ca&(a:de uva, o mesmo que trincadeira; — deímácaeo, 
cetta arvore do Brasil ;-r— de ovelha, casta de uva do 
Dòiro' e da Beira ; — dé' raposa, planta medicinal, 
apnlicada em doenças cutâneas. (Do lat. rapumj. ' 

RabOCOelha [rra-bn-ku-^-lba], t. f. o mesmo que 
rabi ha. (De rabo t coelho). 

Rabo-ao-andOfÍBba [rrd-bu-de-an-du-ri-nha]. l. m. 
tardoz de pedra ou ponta da madeira em fôrma de le- 
que, para eoicatar e ficar segara n'uma parede ou viga. 

R ibo-dfl-leqae [mi-bu-de-M-ke], (. m. degrau mais 
largo de nm lado que do outro. 

Rabo-leva (rrá-bu-Z<-va], t. m. pedaço de papel ou 
de trapo que, p^r brincadeira carnavalesca, prig^m nas 
costat de alguém. (De rabo e levar). 

Rabona [rra-64-na], ». f. (burl.) jaquetão; casaco 
cnrto ; (Trái-M ) enxada de cabo curto. (De raJb^J. 

RabO-rnçO [rrá-bu-mi-ssu], >. m. o mesmo que 
rabrta (Pa ra6o e rupoj. [pisco-ferreiro. T 

RibO raivo [rrrf-ba-rrúí-vu], ». m. o mesmo que J 
RibOSO [rra-M-iu], adj. que tem cauda grande. (D« 

rabot. [bote. (De rabotar). ~| 
Rabotado [rra-bu-íó-du], adj. alisado com o ra-J 
Rabotar [rra-bu-íar], v. tr. alisar com o raboté. (De 

rabot'). [pinteiro. (Do fr. raboti. "| 
Rabote frra-M-te], s. m. plaina grande de catp n- J 
RabuchO [rra-6ii-xu], adj. que tem o rabo cortado 

(f«l.-<lo cão, etc.). (De rabo). 
Rabado [rra-6ú-du], adj. que tem rabo; raboso ; 

(burl ) que tem cauda comprida. (De raboj. 
Rlbuge [rra-6ú je], s. f. especie de sarna dos cães; 

(fim.) mau humor; (Bras.) madéira de diffiail labora- 
çáo. (Do r. lat. rabietj. 

Rabugeira [rra-bu-y«í-ra], t. f. o mesmo que ra- 
buae. (De rabuge). 

Rabugem írra-6ú-jan-e], ». f. o mesmo que roiujfl. 
Rabujice [rra-bu-;í-sse!, t. f. acto proprio de rabu- 

gento; mau humor; in-pertinencia. (De rabugem). 
RlbujadO [rra-bu-j(i-du], adj pronanctadQ.por entre 

dente e com mau humor. (De rabujar)-. _ 
Rabujar [rra-bu-^árl, ». intr. ter rabngic»; ser im- 

pertinente ; teimar e choramingar. (De rabuge). 
Ribula [rró-ba-la], t. m. advogado chieaneiro ; o 

que embaraça as questões com artificios; —, ». f. • 
(th»atr.) pnpel pequeno e insignificante. (Do lat. rabula). 

Rlbulao[rra-bu-íãol, s.m. grande ribula. (De raftuZay. 
Rabular [rra-ba-íór], v. intr. proceder como ribula; 

di"r rabulices. (De rabula). 
Rabularia [rra-bu-la-rí-a], ». f. palanfrorio; rabu- 

lic* ; fanfarronada. (De rabulaj, 
Rsibul^e [rra-bu-H-sse], #. f. acto ou dito de rá- 

bula ; chicana. (De rabula). 
Rlbulista [rra-bu-í/»-ta], (. m. e adj. o que é dado 

1 rabulice ; chieaneiro. (De rabula). 
Rabunar [rra-bn-niir], v. tr. cortar em tiras (a cor- 

tiç < rHKpada) para fazer quadrados. 
R <ba$ca [rra-fcúi-ka], i. f. (corr. de rebusca). 
Rica [rró-ki], t. ou ádi. (Palavra injuriosa, empre- 

gada na linguagem da Biblia). 
Raça' [rrd-ssaj. «. f. conjunto de ascíndcntes ou 

descendentes, originários de um mesmo povo ou de uma 
mesmi familia; geração; família; cada uma das va- 
riedades da especie humana ou de qualquer cpect* de 
animies; estirpe; qualidade; geiação; casta; vari®" 
daHe. (Do it. razta). 

Riça', s. f. — de sol, (prov. trasm.) restea de sol 
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on feix« .d.B .luz, que entra pelas barocos dos telh&doB 
• ;daa parfdei. 

Raçada [rra-ftá-dal, t. f. (prov. trasm.) golpe de 
lol. 8<itiin'lo por entre as nuveng. (De raça}, . 

Raicabut [rm-kà-ú], t. f. mistura de varias {écnlas 
com a^nrar, arom itizada. 

Ração .^rra-Mâo], í. f. porção de viveres calculada 
Íiara o coasumo diário de um bom> m ou para cada re- 
eição; fomedoria dada a nm lu>mem para determi- 

loado,período de teD'pn; comiia qu» se d& aos animaes 
de carga. (Do lat. raiio). 

Raças [rrá-sias].pi fendas nos cascos doa cavallos. 
lUcematO.[rra-sse-md-tn], i. m.: sal, resultante da 

do áei lo racemico. sobre uma base. 
Racemico [rra-js^-mi-ku], adj. diz-se de um á'ido 

que re eiicuutra em algumas especies de uvas da Italia, 
etc. (Po lat. raci-mutj. > 

RacemOSO [rra-sse-md-zu], adj. (|!enl.) diz-se das 
concrtçóes de'terreno, que se assemelham a cachos de 
uvas. (Do lat. racemvsj. 

Racha [rrá-xa], í. f. fenda; abertura; greta; lasca; 
estilhaço ; sarrafo. (De rachar). ■ 

Racbadeira [rra-xa-cíei-raj, «, f. instrumento com 
qne s» furem as incisõrs para enxertia. (De rachar). 

Rachador [rra-xa-<2õr], !. m. e adj. o qne racha. 
(Dp rnrhar), [de rachar. (De rachar). "1 

Rachadura [rra-xa-dú-ra], s. f. acção ou effeito J 
Ractaar [rra-xaV], V. tr. f<nd(r; abrir afastando as 

partes de nm todo ; partir pelo meio com TÍolencia 
:—. «. ín/r. la»car-8e ; fender-se. (Do cast. rajar). 

Rachear [tra-xi-ar], «. tr. (prov ) preencher os vãos 
das paredes (em consirnccãol com rachas, lascasse.pe- 
dra e arf^itmassa. (De racha). 

RlChedo [rra-ié-du], s. m. (prov.) porção de rachas 
ou lascas de pedra, com que o pedreiro preenche os 
vão« das paredes. (De racha). 

Rachel [rra-hl], t. f. planta da familia das aii\aryl- 
lid' a^. (De Rnchel n. p,). • , 

Rachialgia |rra-ki-ál-Ji-a], t. f. dÓT violenta aé longo 
da fpMhH ••oríal. (Do gr. ralhis e a/ffotj. 

• Rachialgico rrra,-ki-d/-ji-ku], aiij. relativo & ra- 
chialiria. (De rachiahfin). 

• Rachianestbesia [rra-ki-a-nes-te-ii-a], t. f. (neol. 
med.) novo netijtdo de anesthesia, que consiste era in- 
jectar no rachis uma solaçâo de eotr^chinina e de es- 
tovaina, obtendo-se assim a inuensibilidade absoluta do 
corpn humsn". (De rachis t ai>e»theiígj. 

• Rachianestesico [rra-ki-a-nes-tií-zi-ku], 0(y. re- 
lativi. á rai h anutesia. (De rachianestesia). 

RachidianO [rra-ki-di-ã~nu], adj. relativo & espi- 
nh" dir-nl. (Do gr. ralhis). 

Ráchis [rró-kia], s. f. («m>t.) crlumna vertebral: Ibot.) 
(ixn central da espiga das graniineas. (Do gr. rokhii). 

Rachitico [rra.-lí-ti-kn), adj. que t>m racLitcsmo ; 
—. m indivíduo en'èzado. (Do gr. raihi'i»). 

Rachitismo [>ra-ki <M-mu\ s. m. (med.) doença que 
coiiristr na |>erturb»ção da nutrição de todos os tecidos 
do svstema ósseo, occasi' nando uma atropliia do d»sin- 
volviniento geral do organiomo; (brt.) dtiinbamento ou 
dffortnação das plantas; (6g,l estii lamento (das íacul- 
dtídps intflltctuaes). (Do gr. raíhitU). 

Racimado Irra-ssi-mn-dul, adj. que tem cachos; que 
tei" a fóniia de cacho. (Do lat. racemaivs). 

Racimico [rra-»i-mi-ku], adj. diz-se de um icido 
isoiiéiicu com o ácido tÂitrico, mas qiie.se diítingne 
d'eíte .-pelas, suas piopriedades de crydtailização. (Do 
lat rarrmvj. 

Racimifero [rra-sai-mí-fe-rn], adj. (poet.) que tem 
on p'oiiii7 <•; r-hos. iDo lat. rncemiferi, 

Racimifloro frrii-ssi n)i-/7(i-rnj, adj. que tem flores 
em fíiriii» de r cimo. (Do lai. racftnvs). 

Racimiforice (.rra-ssi-nii-zar-me], adj. que (em a 
<111 app.>r ncia de cacbo, (Do lat. racemh m.forma)■ 

Racimo [rra-s>í-n.n], ». m. cacho de uvas ; íiuto ou 
flor tm.íórma de cacho. {Do lat. racemus). 

RacimOSO [rra'>8si-mdrzn], adj. cheio de cacho*^qae 
tem a »ppurennia de cacho. (Du lat. raemoaut).' 

Raciocinação [rra-s.-i-u-Sii-na-MÕo], «. f. acto oa 
eft ito de.riCK cinar. (Do lat. raliocinatio). 

Raciocinador [rra-ssi-u-ssi-m-a^V], t. m» e 
aquellv que raciocina. (Do lat ratiocinator). 

Kaciocinar [rra-asi-n-ssi-n-iri, v. iitr. fazer racio- 
cinioi; fazer a'0 da razão ; fazer cálculos ; encadear 
idéias para chegar a uma conclusão, para se attingir 
uma verdade. iDo lat. ratiocinari). 

RaciocinatiTO [rra-s>i-n-s3Í-na-<i-vnJ, adj. relativo 
ao. raciociuio; que contém raciocinio. (Do lat. ratioci- 
natinu). 

Raciocínio [rra-ssi-u-<>{-ni-n], t. m. (philo*;) ope- 
ração mental com que de dois ou mais juizos tiramos 
nm outro; fac uldade de raciucinar; discur«o; jnizo; ra- 
zão; (fum ) nhiecçãs; observação. (Do lat. ratiocinium). 

Racionabilidade [rra-Bsi-u-na-bi-li-dó-de),*. /. qna- 
lidaiie du que é racional; faculdade de raciocinar. (Do 
lat. rntiombilitas). 

Racional rrra-ssi-u-ruír, adj. dotado da faculdade de 
raciocinar ; que faz uso da razão ; razoavel; —, t. m. 
ser que pensa: homem (em.geral); peça dos paramen- 
to» judaicos. (Do lat. rationai'). » 

Racionalidade [rra-ssí-u-na-li-cM-d''] t. f. o mesmo 
qnr rariosinnhiliUade. (Do lat. rcUionabilitai). 

Racionalismo [rra-s8Í-u-na-/Í4-mu], s. m. (philos.) 
methodo. que consiste em considerar as coisas unica- 
mente à luz da razão, inJependentemente do principio 
da autoridade. (De racional). 

RlCionaliSta [rra-ssi-n-na 2/<-ta], adj. relativo ao 
racioiraliiimo;—, t. m. partidario do racionalismo. (De 
racional). .. 

Racionalização [rra-ssi-n-na-li-za-s«no], t. f. acto 
on »íf'iio de racionalizar. (De racionalizar). 

Racionalizar frra-ssi-u-na-Ii-zdr], v. tr. tornar ra- 
ci nai: f.izer meditar; tornar reflexivo. (Do lat. ratio). 

Racionalmente [rra-ssi-u-tiaZ-mcn-tej, acív. de modo 
ra iiin^l ; c m juízo; com reflexão. (De racional). 

Racionavel [rra-aii-n-nd-velj, adj. o mesmo qne ra- 
zoiirel. iDo lat. ra(ionahilit). > 

Racioneiro [rra-rsi-n-ncí-ru], adj. o mesmo que ra- 
çoiiro (Do lat ralionatiw). 

Rack cn rak |rrá-ke), (. m. certo licor indiano. 
Raçoeiro ,rra-8su-^t rn], adj. diz-se d'aqnelle aquém 

piriMice unia ração ou qne a recebe. (De raião). 
RaCOntO [rra-<:on-tu], s. m. (des.) o me»nio ^ue nar- 

rariio: imns.| narração cantada. cDo it. raconto). 
Radiação [rra-di-a-*ião], i. f. acto ou efleito de ra- 

diar. llio lat. radiatio). 
Radiado [rra-di-á-dn], adj pari. de radiar; dispqsto 

á maneira de ruios ; qne tem e»tri;<s partindo de um 
centro ; —, pl. o mesmo que radiarios. 

Radial [rra-di-ri2|. adj. relativo ao radio'; que en- 
cerra ra os. (De radio). 

Rldiante |rra-di-an-te], adj. que radia ; Ifig.) bri- 
llii.n'e : espltndido; contente. (Do lat. radia^t), 

RadiariOS [rra-di-d-ri-na], s. m pl. (zc 1.) classe de 
ariniaes tem vrrttbraa, cujos orgãos estão dispostos 
li mo >m v( Ita de um eixo. (Do lat radiui). 

Ridicação [rra-dl-ka-ísío], í. f. acto ou facto d» 
radicar, (lio lat. ratlicalio). 

Ridicado [rra-di-Aa-du], adj. part. de radicar; 
arr:.ijiailo ; inviterado. 

Radical [rra-di-lri/], adj. relativo á raiz: fundamen- 
tal ; seilario do radicalitmo; —, J. m. (gramm.l parte 
invuriavel de «ma palavra; (matb.) signal ^ que, 
.atraz de nma quantidade, indica tima extracçào de raiz 
a fazfr; (<hini.| corpo que, rcmlinado cim o::tro, en» 
ira na cm posição de nm Ácido ou de uma base; (fig-) 
teMario do rfdicalifmo. iDo lat. radix). 

Radicalismo [rra.di-ka //»-mu], t. m. systema dos 
paiiid. ri"» da refbrma completa na organização social. 
(De radical). 

Radicalista [rra-di-ka-{{]-ta], adj. relativo ao ra- 
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dfcaliímo ; —, t. m,,,p,art(dario do,.radicalismo. (De 
ralietIJ. , " ' , 

Radicalmente [rra-d!-iá2-m>n-t'èi, adv. de modo la- 
.dioil , p<-Ia raiz; t-.talmpnte. (De raiiccU). 

RadicantCL [rfa^di-íinnTte], ad;. que radica. (Do lat.; 
Ta liçnnx)^ - _ , 

Rlíicar [rrá-3i-iar], v. tr. formar; enraizar;-infan-i 
dir;-3 íe,.. pr, tomar riiizes ; arrfijtar-ae. (Dp .lat. 
pidúuirej. ^ ' [cuío. (Po.lat. roíitoj. "] 

Radicellá [rra-dir<<4~l?^, s. f o mesmo qúe raiii-J 
« R.tdu:ÍClolá[rra-di-MÍ-kvi-laj, ad/. que vive jcomopa- 
ras ti' n i thíz das plaDt»-8. (Uo lat. radix e éolere). 

Radicifloro [rra-di-8íi-/fdrruj, adj. cujas flores bro- 
tarii de iiiiu baste subterrânea.. (Do lat. radit e ffot). 

. Radícifonne [rra->di-ssi-^(ir-me], a^'. semelhante a 
HWtt raiz. iDo lat. r'idix e torare). 
' -Râdicola [rra-dá-ku-la], o»!;, qoe vive on apparece; 
nos íamoí dos vegeúes;;r^dicicola. (Do lat. raddxeco- 

[lat. radixi. l 
. RadlCOSO [rra-di-M-zu], adj. que tem raízes. (Do ' 
i RadiCUla [rra-di-ku-lHl, j. f. pequena raiz; «mbryão 
4a rti?_. (MO lat. radiiula}. , 

Radiculado [rra-di-ku-/ó-duj, adj. que tem jàdi- 
euln. (Ue raUicula). 

Radio * jrrá-di-u], s, m. (anat.) ouso que, com o 
ciít>i"'0 _ fôrma o anfe-braço. (Do lat. radivjtJ. 

R3dÍ0*f «. .ni. (cbim.) metal que se encontra no.oxydo 
natural de uraniiim, e caracterizado pelo facto dos sius 
«ae» 6 suas soluções serem luminosas, etc. (Do lat. 
radiunl. 

• Rldioactivo [rrá-di-u-á-íí-vu], adj. diz-se de cer- 
to» .ciirpoi, como o urânio, radio, thorio, etc. (De radio 
e activo). 

.* Radiogranjina [rra-di-u-jArâ-ma ], í. m. (neol.) 
íomniunicÃi;áo j)-la telegraphia sem fios; marconi- 
!gr!mm_>. (D» radio e (tr. gratnma). ... 

Radiograpbado [rra-.di-n-í<bra-/'d-du],, adj. pari. de 
3(giittiigiriii>h <r reproduzido p»la ra'Jiographia. 

Radiographãr [rra-di-u-glira-/ij,r], ». ír. ob.«ervar ou 
repi^o.lnzir por iiieio da ra'liograpbia (De pidiographia). 

Radiographia [rra-di-u-ghrar/í-aj. s. /"..entu lo dos 
r!iio».X..' a|'ÇliCdção dos raius X& medicina; reproducção 
photogr.ipbica de nma observação radioscoptca. (Do lat. 
radiu^ e gr. itmpheinl. 

Radiographico (rra-di-u-pAm-fi-kn], adj. relativo á 
radiosrpphia. |De radiogrophia)., 

Radiolario [rra-di-u-/rf-ri-ujj t. m. especie de pro- 
toioari'» jif condia microscópica. (Do lat radiolanj. 

Radiometria. [rr<-di-u-me-(ri-a], s, f. emprêgo ou 
appiic ção do radiomelro. (De radiomeiro). 

Radiometro [rra-di-d-me-tru], t, m. antigo instru- 
mento náutico, baUstilba. (Do lat. radius e gr. metron). 

Radiosamente [rra-di-ri-za-men-te], adv. de modo 
rart d«" : brilhautemente. (De rudiosoj. 
;. RadiOSCOpit Irra-di-us-ku-pí-a], ». f. processo para 
revelar os ruios Xe aproveitar ^ sua propriedade íon- 
datnenti 1 (Do.lat. radiiis e gr. ikopein). 

Radioscopico [rra-di-ns-íd-pi-ku], adj. relativo á 
rarii .sciipia. (Ue radioscopiãj. 

Rad-ioso [rra-di-()-zu], atj. qne emitte raios de luz; 
fu g^nie : esplcndoroso; jiibil ^sp. (Do lat. radionus). 
• ;• RadiOtelegranuna ir á-di-u-te-le-qftrá-ma], í. m. 
(neiol.) o mesuio que radivgramtna. (De radio e teler 
gramma). , .... 
. • Rldiotelephonia frrá-di-u-te-'e-fa-ri''-a], s. f. 
(neol ) le •p'>iiijia »»m fio» (De radio e telephoniaj. 

» R3.dÍOteÍQphonÍCO [rr4-di-Ufte-lf-/'dMii k»}, adj. 
reUnvii 4'radiulelppl.onia. (De radioteliplwníaj. 

Radium [rróídi-un', », m: (cbim.j o, ine^mQ. que ra- 
-dio (seudo pref. esta fôrma apurtuguezada e já consa- 
gr.>ííla). . . 

Radolho [rra-rfá-lhu], í. m. bago enfèzad.o da uva? 
R4d0te [rra díi-te], í;. ^.;iaapador ; raspadeira. (Do 

Ia'. Tadfre)í : • 
Raer [rra-ér], «. tr. vassoirar (o forno) para a co?e- 

4ura; arrastar com o rôdo (o sal); rejr. (Do lat. radetej. 

Rafa rjTá-fa], s. A,(gir,) fome; peneira. (Do Jiebrea?). 
Rifáao. [rra-/a-dui, adj, part. de rafar; què ten» 

rafa. [Mtrafa). ... . 
Rafar [rra-/dr], ®. ir. gastar cora o uso; cotear; — 

se, V. pr. estragar-se com o uso. (De rafaj 
Rafeiro [rra-/êi-ru], adj.- ej.,.m. diz-se dó cão.qíift 

serve p.ira guardar gado; (fam. e deprec.) á que acom~ 
p nha «enipr» outro, em vigilancia. . 

Rlfiã [rra-fi-d], ». m. o mesmo que rnphiá. 
.ftafiâQ, [rra-fi-õo], ». m. (var. orthogr. e. o. mesmo- 

qu> r^ifião). . 
Rafides [rrá-fi-dè«], s. m. pl. o mesmo que raphidet. 
Ragada [rra-pAórdaJ, s. f. (e de/4,« mermo que 

rhntiiida (e der.). [a embarcação á,terra. T 
Rageira (rra-jeí-ra], 1. f. (naut.j cabo para am»rr*f J 
Rilá' [rrá-i-al, í. /'. lista;. esteia; traço; fronteira; 

conáns ; .(fam..) êrro ; tolice ; tacada cnm que se fere a 
bola do parceiro em"vez da própria. (Feni. de raio)., 

Raia s. f. o mesmy que arraia. (Do lãt. raja)^ . 
RUaÇaO [rra-i-a,-í»âo], s. /■. acto de raiar. (De rafar;!» 
Rjiado [rra-i-á-:du]. aàj. pari. de raiar'; que tem 

raia» on riscas. . [arraiàno. (De rafa'}. 1 
Riiano [rra-i-d-nu], í. m. e adj. o meamo que ] 
Raiar' [rra-i-ór], V. inir. radiar; brilhar; vir app.a- 

reoenilo (fal. da dia); detpontar. (Do lat. radiarej. 
Raiar', v. tr. traçar riíc-is em ; esfriar; —, intr. 

locar n>s raias ou limites. (De raia'). 
Rlieiro [rra-i-êi-ru], adj,. Mçires) que tem mau» 

costumes ou mau g'nio. (De raia'f). , 
Raigp^ [rra-i-qAò ta], s. f. radicula; espigM na 

ba»» das untias. (Üe raiz). 
RaigOtOSO [rra-i.rghu-(d-zu], ádj. que tem raigotas. 

(De ruionlaj. 
Raigrás ou raigraz [rrai-jArá*], s. m. planta gra- 

mint-a fl. perenne). (Uo ingl. ray e grait). ' , 
t.Rail [rríi/],.s. m. carril de ferro (nas viaa terreás). 

(Pai. iqgl.). 
RaimundO-silTestre [rrái-mun-du-ssil-víí-tre], 1, m. 

planta da serra de yintra, • ■ ■ 
Rlineta (rra-i-né-ta], ». f. e adj. varielade de ma- 

çau; especie de ran pequena que vive entre as ervas. 
(Do fr. raiiiatlej. ' . ' 

Rainha' [rra-í-nha],-«. f. mulher de rei; soberana 
de ,um Eatado ; variedade de pera e de maçm ; certa 
rêde triingular ; (Doiro) o trabalhador que occnpa a 
extremidade de .uma columna na cava qq .na, redra ; 
(fiir.l pessoa ou coisa principal. (Do Jat. rrgirui). 

Rainha', ». f peixe dos Açores. (De rata'), 
Rainha-clandia [rra-i-nha-i-Ww-di-a]. í. f. especie 

de ameixa^ muito saborosa, chamada tambern ameixa 
carnnqupjeirn. [o mesmo que erea-ulmeira. "l 

Riinha-dOS prados [rra-í-nha-dus-pra-dnsi, í. f. | 
Riinheta [rrari-n/ií-ta], t. f. (pese.) rêde de fio 

groasn no aRparelho de galeão). (De rainha). 
Rainho [rra-í-nhu], adj. diz-se de uma especie. de 

mil'io, de bago vermelho. •' 
Rlio [rrá-i-u], s. m. cada um dos traços de luz qu» 

pitece e iianarem de um f^co (sol, e»trella. etc.| ; mo- 
vimento do calor; cada uma das rect.as qne. pirtindo 
do centro, terminam na circumferencia; meio diamatro; 
peça que pa te do cubo e termina mi roda do véhi 'nlo; 
ifig.l f.iisca eltctrica; (6g.) cuisji qne fulmina; cata- 
cl.v-<mo. (Do lat. raiiusj. . 

Raipla [rra-i-d-la], s. f. (Beira e Trás-M.) certo jôgo 
de r.ipazrs, que consirte em atirar uma m.eda a.riscQS- 
feifp» no dão. (Pe raid^. . 

Raios-de-jnpiter [rní-i-ns-de-yú-pi-ter], t. m. 
pirnta i.muijllidea a ^inretica. 

Raiuna [rra-i-ii-nà], s. f. espingarda de fuzil, curta 
e ffcha. 

Raiva [rra'í-va], t. f. doença caracterizada por acces-" 
SOS funotos, desejo de morder, itc.; hydn phobia ;• fú- 
ria ; (tig ) odio ; prurido causado pela denução, na» 
crinnca*.: especie de bolo sêcco. (Do lat. rubie^). 

Raivar [nái-mV], ». ivtr. enraivecer-se ; ter raiva ; 
agita.r-£e ccm violência. (De raita). 
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Rairecer [rrii-Te-iifr], v. tntr. o menino qaa rai- 
tw. il>e roiraj. [(De ra<va). n 

Raivejar e. íntr. esbravejar; r^ivur. J 
Raivei rrrái-t>^<], «. m. (Trit-M.) abandancia (múr- 

He tratos). 
Raivença [rríi-«en-sia], j. f. (fam.) raiva rídicala ; 

de criança. (De raiva). . ^ 
RaiventO [rrü-ven-tu], adj. <^iie eiti enraivado; en- 

iareeido. (De raiva). [meios comestiveis. "I 
RaivÓS [rr4i-r(S»í, ». m. pl. (Ti4j-M.) certos co(tn- 1 
Rairosa [rr&i-v^za], (. f. certa planta do Brasil, 

«homada também tiborna. . . , 
Raivosamenta [rrái-vtf-za-m«n-te], adv. de modo 

raivi.so; rom faria ou ira. (De raivoioj. 
Raivoso [rrái-t><)-za], adj. farioso; enraivecido; rai- 

-ventn; bravio. (De raivaj. 
Raiz [rra-it], <• f. parte inferior das plantas, e qne 

-entra em geral pela terra; (6g.| parta occalta; parte 
inferior ; radical; elemento essencial de nnia palavra; 
(matb ) namero qne, elevado a certa potência, prodaz h 
quantidade a qne esse namero se refere ; a essencia 
material de ama propriedade, em opposição aos s>us 
rendimentos ou direitos; (Sg.) ligação; vincalo. (Do 
lít. radii^. , [ (De raiz}. 1 

Raizada [rra-i-zá-da], (. f. o mesmo que raizame. J 
Raizado [rra-i-zá-du], (. m. vide com r«izes; bar- 

bado (De raiz). [ (De raiz). 1 
Raizame [rra-i-zd-me], i. m. conjunto de raízes. J 
Raiz-da-China [rra-í<-da-a;{-na], s. f. certa planta 

«sniilacea. [o mesmo qne' ti& e jatopão. ~| 
Raiz de lagarto [rra-Jí-de-la-jftdr-to], s. f. (bot.) ] 
Raiz-de-lopes |rra-it-de-M-pes], t. f. genero de 

j>lantH8 rutaceus da índia portngaeza. 
Raiz-do-brasil [rra-U-da-bra-zít], i. f. o mesmo 

qnr ipreacunnha. 
Ríiz-doce frra-it-dd-sse], I. f. o mesmo qne Blcapus. 
Raiz-do-espirito-santo [rra-ti-da-es-pl-ri-tu-nan- 

tnl, $. f. o mrom ) qae angélica. 
Raiz do-sol [rra-<<-da-cd2J, f. f. (Bras.) planta do 

Pari, nsada contra doenças de olhos. 
Raizeira [rra-i-z«{-ra], t. f. (Minho) o <^e da arrore 

fica na terra, depois de cortada pelo pé; (Beira) grupo 
raizes emmaranhxdas. (De raiz). 

Raiz-madre-de-deus [trA-it-má-áte-ãi-dé-ut], >. f. 
Taiz de certa planta iniiana. [roja), n 

Ra]a [rrd-ja], f. f. estria ; lista; faixa. (Do catt. J 
Rajá [rri-jd], t. m. príncipe indiano, sabordinado a 

nm aiiberano. (Do sanser. radja). 
Rajada ' [rra-;<i-da], s. f. ventania rapida e forte ; 

pé de vento impetuoso; lufada; (Gg.) ímpeto; rasgo 
«loqaente. (Do cast. rajar). 

Rstiada*, i. f. (Bras.) eipecie de mandioca. 
Rejado [rra-;(í-dn], adj. part. de rajar; raiada; que 

tem Uivos; listrado. [na ilna da Madeira. ") 
• RajãO [rra-jao], t. m. instrumento musico, usado J 
Rajar [m-jar], V. ir. raiar; estriar; p6r laivos em; 

^fi)r I entremear. (Do cast. rajar). 
RajO [rrií-ja], t. m. parte cortada nos pinheiros, para 

& extra-^ão da sua resina. (De rajar). 
Rala' [rrd-la], $. f. o mesmo qne rolâo ; • orifício 

«berto no frechal do mastro (no moinho de vento). 
(Fem. de ralo). 

Rlla*, I. f. certa planta vulgar. 
Rala', >. f. estertor. [£) gailicismo condemnavel • 

4eva ser expungido da linguaj. (Do fr. ráltj. 
Ralação [rra-la-«ião], t. f. acto ou operação de ra- 

lar; (fig.j apoqaentação; amofinação. (De rolar). 
Ralaço [rra-td-ssu], t, m. a adj. (pop.) índividao ín- 

dol-nta: madraço; arreliador. (Do lat. relnpnuj. 
Ralador [rra-la-dõrj, adj. qne rala; arreliador; —, 

«. m in«triimento para ralar. (De ralar). 
Raladora [rra-la-dú-ra], ». f. frag:mentos da substan- 

cia p4s«ada pelo ralador; ralação. (De ralar). 
RalãO-[rra-^], s. m. (Xras-M ) pão de rala; rolão. 

rala'). 
Ralar [m-ldr], v. tr. friccionar contra o ralador; 

fazer passar pelos orifieiog do ralador; triturar; (fig ) 
amofinár; api^quentar'; —»», v. pr. apcquentar-sa; 
aÉIirir-se. (De ralo). 

Ralé [rra-WJ, ». f. (ant.) riça; pnpnlacbo; gente da 
cam»da inferior da sociedade ; préila da aVe da rapina; 
(p< p.) aversão i indolência; vontade; relé. (Ite ar. 
rakhalin ?). [(De ratear). T 

Raleado [rra-li-drda], adj. ralo; raro; poura basto. J 
Rideadnra [rra-li-a-dú-ral, ê.f. acto ou effeito de 

ralear; quéda da fldr. na vinna (Da ralear). 
Rtleame&tO [ira-li-a-men-tuj, >. m. o mesmo qne 

ra''a<lura; ral-ira; clareira. (De ralear). 
Ralear [rra-lí-dr], c. tr. tomar ralo ou raro; —, v. 

intr. e pr. tomar-se ralo. (De ralo'). 
Raleíra' [rra-W-ra], ». f. parte da terreno cultiva- 

do, em que a semente não germinou; escassez; vão; 
clareira: espaço am qne não ha plantação. (Da rah'). 

Ríleira', t. f o mesmo qae ralarão. (Da ralar). - - 
RaleirO [rra-<et-m], s. m. o mesmu qae raleira'. (De 

rain'). [tar. (De raio•_). 1 
Ralentar [rra-len-frfr], c. (r. tomar ralo'; arralen-J 
Ralete [rra-(^-teJ, a. m. lamina com driãcios, para 

por cila vêr sem ser visto; ralo". (De ralo'). 
RaltaaçãO ^ra-lba-<>ão], t. f. acto on efTeito da ra- 

lhar: raino. lUf ralhar). 
• Ralhadeira (rra-lha-d<l-ra], 8. f. (sprra do Sosjo) 

esivtntolno de afugentar passaros. (De ralhnr). 
Raltaador [rra-lha-iHrJ, ». m. e adj. o qne tem habi- 

to de ralhar. (De rolhar). 
RalhãO [rra-{AãoJ, s. m. e adj. o mesmo que ralha- 

dor. (De ralhar). 
Ralhar [na-lhár], V. intr. reprehender em voz aha; 

(az*-r gritaria: burafoft ir; clamar contra alguém. 
• Ralhatorio [rra-lha-íd-rí-u], «. m. ralhoi; grita- 

ria. '\*e riilharl. [gritaria. (De ralAary.T 
RalhO [rró-lhu], ». m. acto de ralhar; discasíão com J 
Railar (e der.) o mesmo que ralar (e der.). 
RallO [rrrf-lu], >. m. inancto ortl-opt^ro, especie de 

gr<i:o nocivo ás plantas. (Do b -lat. ralhu*). 
Ralo ' [rrá-lu], ». m. o mesmo que ralador ; crivo; 

lamina crivada de oríGeios ; fundo da peneira. 
Ralo', >■ tn ruído no pulmão oa nas vias respirató- 

rias, resultante de bron ;hite oa pnenmonia. (Do alt 
a.\. ratteln). [raro. (Corr. de roro). 1 

Ralo', adj. pouco espesso; que apresenta clareira; J 
Rima' [rrd-ma], t. f. ramas ou folhas da p anta; 

caizílho ou bastidor, em que entram os p^innos no fa- 
brico; (typ.) caixilho de apertar fôrmas; falta de pre- 
paro pira utilização (fal. de varias substancias); em—, 
(loc. adv.) imperfeito; em bruto oa por aperfeiçoar; 
sem preparação '(Fem. de r.imq>. relogio. i 

Rama » f (gir. dos ladrões do Porto) corrente de J 
Ramada [rra-md-da], t. f. rama: ramagem; parrei- 

ra ; latada; abrigo para gailo vacum; • (Alemt.) cabana 
rústica, construída de madeira, com os jectos cobenoi 
de colmu, piârno on giesta; porção de ramos forman- 
do «ébe pnra dar sombra, etc. (De ramo). 

Ramadan [rra-ma-dan], t. m. nono mez do anno ára- 
be e consagrado ao jejum. (Do ar. ramadan). 

RamadãO [rra-ma dão], t. m. (fôrmi portuguei* de 
ramailan, jã consagrada pelos claisicos). 

Ramado [rra-má-du], adj. o mesmo qua ramoso. (De 
rama). 

Ramagem [rra-md-jan-e], i. f. ramoj de arvore oa 
de arvoredo; desenho de folhos a flores n'um tecido. 
(De ramo). 

Ramal [m-mdt], s. m. mó'bo da fios para fazer ec> 
das; lançu secundário de estrada ou da via ferrea; ra- 
mificação ; ramalhete ; enfiada; borla da barreta; gate- 
rí» (Do lat. ramale). 

Ramaldeira [rra-ma1-d«i-raj, ». f. especie de mosic* 
a (ta isa ropniures. iDe R imal-U n. p 7). 

Ramalhada >ra-ma-i&t-da<, t. f. acto oa effeito de 
ramalhar; sussurro como da ramos, agitadOi pelo ven- 
to : porção da ramos. (Da ramalho). 

Romalhar [rra-ma-/^r}, v. tr. pôr em agitação «s 
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ramos de ; fazer sDisnrrar a ramagtin de ; —, o. inir. 
íoier raHo; sussurrar com o veoto. (De ramalho). 

Rimalbeira' [rra-ma-(A«{-r4], t. f. o meemo <jQe 
romaria lUe rvino). 

Ramalheira<• f. e adj. diz-se de nma variedade 
de uatuti uveimelhada, iDe rama). 

RamalhetO Irra-ma-M^-U], >. m. pequeno feixe de 
florts, reunidas pelos pés; co:iiposiçâo escolhida de as- 
sumptos litt-rtirio», ele. (De ramalho). 

Ramalheteira [rra-ma-lhe-fet ra]» t- f- rnalher que 
faz ou VfD"ie Hures ou ramaliittes. (L)e ramalhelej. 

Ramalho [rra-mí-tha], >. m. grande ramo, cortado 
da arvor». (De ramoj. 

RimalhOÇa [rra-ma-2Aó-sia], i. f. (pop.) grande ra- 
mxlnetr ; riiiiulbo. (De ramalho). 

Rimalbndo frra-ma-i/tú-du], adJ. que tem muita ra- 
magem ; dividido em muitos ram' 3; que ramaltia; pes- 
taun In (íaI. d s olhos). (De ramalho). 

• Ramanho [rra-mâ-uhu], s. m. calão falado pdos 
cifrii)0< «Io Alemlejo. ' [gem (De rama). "| 

Rimaria [ri-a-ma-r/-a], s. f. o mesmo que rama- J 
Rimbutan [rran-bu-tun], t. m. planta fructifrra do 

Brás 1. ' [lituta. (De ramoJ. T 
Rameira [rra-mei-ra], s. f. mulher publica; prós-J 
Rameiro [na-mei-ru , ail}. que anda de ramo «m ra- 

mo —, t m. o que arremata ramos. (De ramo). 
Ramela [rra-m^-la], t. f. (e der.) o mesmo que r«- 

melir (e <Jer.). 
RameO [rrà-mi-u], adJ. (bot.) que nasce nos ramos 

jfil. 'e Horeí, etc.l. iDo lat. rameuij. 
• Ramerraneiramente [rra-me rratitei-ra-men-te], 

Oílt'. «Fícundor II r. ima. (De ram^rraneiro). 
Rimerraneiro [rra-me-ira-nef-ru], wlj. relativo ao 

ranieiráu; roímtiro ; vulgar. (De ramerrãoj. 
RamerrãO [rra-me-rrãoj, i. m. ruido monotoro e re- 

petidii; ip. e.\t.) rotina; uso constante; costumeira 
velh.i. (P..1. de origem india, seg Gonç. Vianna). 

Ramí Irra-mt], s m. (bot.) planta uiticacea (n. uHlif). 
Ramificação [rra-mi-fi-ka-ssão], >. f. ac o ou efteito 

de raiijiticii ; di8posi<;>o dot mmos; cada um dos ra- 
moí que parte do canle; conjunto dos ramos; (üg.) 
propagação. (De ramifirarj. 

Ramificado [rra-mi-fi-tá-du], adj. dividido em ra- 
mos; propagado; espalhado. (De ramificar). 

Ramificar [rra-mi-fi-tnr], v. Ir. dividir em ramos ; 
sab-UivÍ4Ír; —le, ». pr. dividir-ae em ramos ; sub-di- 
vilir-se. 'Do lat. ramut e facerej. 

Ramilloro [rra-mi-//d-ru], adj. que nasce sobre as 
flores. (Do iat. ram»] e flosj. 

Ramiforme frra-ml-/()r-me], adj. que tem fúrma de 
ram i. (D» lat. tamut e forma). 

R^milhete [rra mi-i/ií-tej, ». m. o mesmo que ra- 
wa/A-íp i\)e rami ho). [(De ramoJ. l 

Ramilho [rra n!i-lhu],*«. m. (prov.) ramo pequeno. J 
Raminho [rra mi-nhu], í. m pe lueuo r. mo ; especie 

(te jOgu popular; (pop.) peqneno ataque de paralysia. 
(De ramo). [(Do lat. ramut e parer-). i 

RimiparO [rra-m/-pa-ru], arij. que produz ramos. 1 
RamisCO (rra-mts-kuj, I. m. uva tinta, de que se faz 

o vinlio de Ccllares. 
Ramo [rrô-mu', ». m. (bot ) divisão e sub-divisão de 

um tronco ou de um caule ; ramiticavão; grupo de coi- 
sas arrematadas em leilão; cida um dos pannos do len- 
çol; cada um dos lenços da urdidura ; cala uma das 
familias descendentes do mesmo tronco: magi te; ra- 
majhete ; ramal; festão ; ornalo ; —, pl. festividade re- 
ligiosa cominemorativa da entrada de Christo em Je- 
rusalém. (Do lat. ramut). 

Ramòla [rrâ-mu-laj, $. f. serie de quadros guarae- 
cidus de escapulas, onde se estendem as pe-ças de esto- 
fo a seccar. 

Ramonadeira [rra-mu-na-(ie<-ra], >. f. instrumento 
de ferro para desbastar pelles. (Do fr. ramonerj. 

Ramosidade [rra-mu-zi-<ld-de], I. /. qualidade do 
que é ramojo; abnnlancia de ramos. (I^ ramoicj. 

Ramoso [rra-mâ-zul, adj. que tem ramos; ramalhu~ 
do: «sp-sso; denso. (Do Ut. ramosutj. 

Rampa [rrãn-pa], f. /l ladeira; plano inclinado;, 
deciive ; palco sctnico ; ribalta. (Do fr. rampej. 

Rampadoiro [rran-pa-iUi-ru], í. m. o mesmo que 
arriimiiudoiro. (De rampa), 

Rampante [rran pan-te], adj. (herald.) que le levan- 
ta sobre as putas truzeiras, com a cabeça para o lado- 
direito do escudo. (Do fr. rampani). 

Rampeado [rran-pi-d-du], adj. coitado em rampa oa 
deolive (De rampeiir). 

Rampear [rran-pi-aV], v. ir. cortar em rampa oa 
declive (um terreno). (De rampa). 

Ramndo [rra-mii-du], adj: denso ; ramoso. (De ramo).. 
Ramusculo [rra-mús-ku-lu], «. m. peqneno ramo 

raniinhu. (l>o lat rammcu xi»). 
RamilSCUlOSO [rra-mus-ku-Zd-zu], adj. que tem ou. 

aprcseuta ramusculos. (De ramuiculo). 
Ran [«Ton], J. f. (zool.) batracio sem cauda, que vive 

na água e nos p mtanos (Do lat. rana). 
. . . rana [...rd-na], taf. (empregado em vocabnloa. 

brasileiros, com a Signihcação de semelhante). (Pai. 
tupi). franca. (Contr. de arrancar). "1^ 

Rança [rran-ka], ». f. (prov.) ramo ou galho; ar-J; 
Rançado [rrin-sid-du], adj. o mesmo que ranpoto .* 

caindo em desuso. (De rançar). 
Rancanca [rrún-Jtan-kuJ, t. f ave de rapina, da 

America do Sul. (Unom. do grito da ave). 
Rançar [rr.m-íídr], ». inlr. tomar ranço; tornar-se 

rain,o»o. (De ratiço). 
Rancatrilha [fran-ka-íri-lha], I. m. (Tr4s-M.)o que 

coxeia, a rastando uma p^rca. 
Rancescor [iran-sses-M^r], V. intr. o mesmo qu» 

rançar. iDe ran^o). 
Ranchada [rran-a;á-da], ». f. grande rancho; mago- 

te lie );<'nte. iDe rancho). 
Rancheiro [rran-icí-ru], s. m. o que faz o rancho- 

parü oj soldadas; —, pt marinheiros que comim no 
mesmo prato; —, adj. (Uras do S.) diz-se do cavallo 
que tíin o habito de parar junto das casas. (De rancho). 

Ranchel [rran-afí], ». m. pequeno rancho. (De ran- 
choj. 

Rancho [rran-xu], ». m. grupo de pessoas andando;, 
mariiih' iios que com m juntos ■, comida que se fornece- 
a soldados e nixrinhtiios; in<<goie de gente que fa^ 
certos serviços; logar onde dormem os marinheiros, & 
prõa; (liras.) choça ou telbeiro, á beira dus caminhos, 
pira abrigo. iDo fr. rangir). 

Rancido [rriin-ssi-du], s. m. o mesuKi que ranfOJO,- 
veii.o. .Do lat. rancidiuj. [po«o. "V 

Rancio [j ran-isi-u], ». m. (p'ov.) o mesmo que ran- J 
Ranço [rran-ku], í. m. (prov.) o mesmo que rança. 
Ranço' (rran-sauj, s. m decomposição ou alteração 

de uma 3uhst>ncia gorda, em coutado com o ar; (fig.) 
velbaria. (Do lat. raniere). 

Ranço', aij o me»nio que rançoso. 
Rancor [rran-lar], ». m. odio p'iofuudo e reservado;, 

aversão. (Do lat. rancor). 
Rancorosamente [rran-ku-r<!-za-m<n-te], aiv. de 

moilo ranifor; so; to ii odio profundo. (De rancoroto). 
Rancoroso [rran-ku-rô-zu], adj. que tem rancor. (De 

rancur). [rançoso ; com ranço (De rnnpoio). T 
Rinçosamente [rran-isá-za-mea-te], adv. de modo J 
Rançoso (rran-s»ô-zn], adj. que tem ranço; (fig.) an- 

tiqiiado; v»lho. (De ranço). 
Kancura [rran-iú-raj. t. f. o mesmo que rancor. 
Ranes ^a-nes], s. m. pl. nma das tribus dos indi— 

genai de Situry, na índia portugueza. 
Rangalheira [rran-ghi-ÍAeí-ra], t. f. (prov. traem.) 

us. na loo. adv. á —, á larga; & vontad«. 
Rangedeira [rran-je-dfí-ra], j. f pedaço de coiro oa 

de coriiça que, collocada no calçado, entre a palmilha 
e a sola, produz um certo rangido quando se anda;. 
(zool.l o mesmo que marreco. (De ranger). 

Rangedor [rran-je-<í<5r], o<i;'. que range. (De ranger).. 
Riingel (rran-;V/J, í. f. variedade de pêra. 
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Rangente [rraDVCT»-t«J. Id}. o mesmo qn« raniiêior. 
Ranger Ima-jtr], v. intr. prodazir um iom atpeio, 

-coniu H iiudtiri que èstalu; chiar. (Uo Ut. riitgij. 
Rangido [rran-^2-düJ, i. m. acto ou eSeito de ran- 

ger ili. rangerj. [(Do norueg. hreingyr). "j 
Rmgifer [rran-j7-fer], t. m. o mesmo que renna. J 
Ringifero [trau-jí-fe-ru], 1. m. (orthugr. prefer. da 

pai. ranijifer). 
Ranhã [rrd-nha], t. f. (prov. minh.) declíve no leito 

de iiin tii>; rupido. (Mesma or. de rwhura). 
Ranbadoiro [rra-nha-dai-ru], f. m. (prov. trasm.) 

vaxs' ir.i dr {orno. (De ranhar). 
Ranbar [rra-nAárJ, v. tr. (e der.) o mesmo que arra- 

nhiir. .tc.j (proT. trasm.1 varrer (o forno). 
" Ranho [rrd nhu], ». m. humor sfggregado pelas ma- 

-co^is n^iaes; muro. (Do gr. ràèin). [nhoj. I 
Ranhoso [rra-nftO-ru], adj. que tem ranho. (D- ra- J 
Rjühura |rr«-nAii-raj; ». f. eacnixe; entulhe. [É con- 

•ifleraao gallicismu]. (Do fr. rainure). 
Ranideos l^rra-m-di-u-J, s. m. pi. uma das familiau 

«m qt.e se dividem os bratracios,e que tem por ty^o a 
ran (Do lat. rana e do gr eidot). 

Rinilha [rra-ni-lha], «. f. saliência molle na planta 
do pé do cav»i:o; —, pZ. trazeira do carro de bestas. 
^Do caat. raniltaj. 

Ranina [rra-ní-na], t. f. mollasco que existe nas 
graiiiK s prufundidades oceânicas. " 

Ranino [rra-m-nu], adj. diz-se das veias è artérias, 
titii.id s na parte inferior da lingaa. (Do lat. rani). 

Ranjifer [rr<in-jí-feT], í. m. (var. orthogr. de rangi- 
feri. [lia de plantas "] 

Rínoides [rra-ndí-des], ». f. pl. (tiot.) certa fauii-J 
Ran-plan-plan [rran-plan-;)2ánj, s. m. o mesmo que 

ra-iianpan. 
Ran-t^n-plan [rran-tàn-píán], s. m. imitação ono- 

ixia'fpaica do som do tambor. 
Ranula [rra-nu-la], s. f. tumor na parte inferior da 

linuu.i. (1)0 lat. raniãaj. 
' Rinunculaceas [rra-nun-ku-ía-ssi-as], í. f. pl. fa- 

mília lias pl .nias que tém por typo o ranunculo. (Do 
lat rífiuncvls). 

Ranunculo [rra-nún-ku-lu], ». m. nome generico- 
dauu as pUntas que lém por typo o ranunculo. (Do lat. 
ranuncu utj. [ranzatj. l 

Rinzal [rran-íõí], i. m. tecido antigo. tDo cast. J 
Rapa Lrrd-p.], s. m. jígo que conaisíe n'uiua espe- 

cie de pião Cum qua'ro fa-es, em que estão as quairo 
iniuiaes ooi acciaentes do jôgo: rapa, tira, fõt, deixa; 
píça com que se executa esse jdgo; (fam.) comilão. 
(De •Tap'ir). 

• Rapaçaio [ra-pi-»íó-i-u], ». f. (S. Vicente) o mes- 
mo <4U<; a u/e chamada cigarrinho (em Santa Cruz). 

RjpaçãO [rr.i-pa-£<âo], <. f (marn.) acto de cortar 
a« bi.iiüiaurai c»m o ropÃo. (De rapvj. 

Ripace [rra-pá-sse], adj. que louba; rapinante. (Do 
lat. r pix). [deira) o mesmo qne rapaçaio. 

• Rapacoiro [rra-pa-oei-ruj, t. m. (ilha da .Ma- J 
Rapaceo ^rra-pá-ui-u], adj, (bot.) que tem fúrma de 

Rapacidade [rra-pa-ssi-dá-de], t. f qualidade do 
qne e rap.iei habito de ruubar. (Do lat. rapicita<). 

Rapadela [rra pa-d^-la], t. f. acto ou etlcito de ra- 
pariD« rapar). [rente. (De rapar), "i 

Ripado ' irra-pi'-du], adj. qne se rupou; curtaJo J 
R ipadoodj. diz-se de uma e«pecie de trigo molle. 
Rapadoira [rra-p i-rfiX-ra], í. f. instrumento pnprio 

p<ra rapar; (Uras.) c.<mpo limpo de vegetação; peque- 
na p& de ferro, com que a massa do pao ss desagarra 
dd Qiasscira. (De rapar). 

Rapadoiro [ira-pu-<idi-m], t, m. o mesmo qn« ra- 
JXM. tra. "De rapar), 

Rapador [rra-pa-<í<)r], t. m. (marn.) o que trabalha 
«oni u ri.p.io. (De rapat '). 

Rapadura [rra-pa-<tú-ra], t, f. o mesmo qne rapa- 
dela; (Uras.) açúcar mascavo em ÍOrma de pequenos 
tijolos quadrados. (De rapar). 

Rapagão [rra-pa-pAãü], t, nt.'rapaz corpnlento e ro- 
buftu [Kf rapaz). 

RapalliaiS [rra-p(i-Ifaas], «. f p'. Ksiduosdo estrume 
ao curiaes; (p. ext.) bagatela. (De rapar'). 

Rapa-linguas [rrd-pa-rtn-gha-B»], t f iisstrumento 
com qUe se hmp i a língua ; erva de folhas aaperas," 
que cresce nos vallados. (De rapar' e Hngua). 

Rapança [rra pan-ssaj, s. f operação que consiste 
em rxpar as ervas qne miscem nos lagcdos onde se não' 
pôde faier a cava. (De rapar '). 

Rapante [rra-pon-te], adj. que rapa; qne rouba. (D« 
ropiir •). 

Rapao [rra-pôo], t. m. o que varre ou ajunta lixo' 
para eslruuiar; utensílio de mamoto para cortar as 
bimbaHnriis. (De rapar'), 

Rápapé [rrá-pH-p^T, ». m. (pop.) acto de arrastar o 
pé para trás, cumprimentando; bajulação. (De rapar'e 
pé). 

Rapar [rra-pír], D. tr, raspar; desgastar (cortando); 
(pip I furtar; ext rqnir; (fig.) matar;—te, v,pr. bar-' 
bear-se; cortar o cabello. (Do ge^m. rapon). 

Rapariga [rra-pa-rí-gba], *. f. mulher moça; moça 
rartiç.1; mulber no período intermedio da mfancia e da' 
ad< l'scencia. (Fem. de rapaz'). 

Raparigaça [rra-pa-ri-yftá-ssa], s, f. rapariga airosa 
e ftirie. (De retpuriyu), 

Riparígada [rra-pa-rl-jAá-da], Í. f. (fam.) megote 
■ou rai lio le raparigas. (De rapariga). 

Rapaiigo [rru-pi-ri-ghu', ». m. (Trás-M.) o mesmo 
qn»- raptií. iMasc. de rapariga). ' 

Raparigota [rra-pa-ri-jW-ta}, ». f. (pop.) rapariga; 
mi'i,'Oiia ii»e ra/iariga), 

Ráparugo fira-pa-rú-ghu], s. m. (Trás-M.) o mesmo 
qu- rnpiiz. (De rupax), 

Ripa-tacbos [rrd-p.i-íá-xus^, «. m. e f. (pop. efam.) 
C0'itilã<i; que come de tudo á farta. (De rapar e tacho), 

Rapaxa [rra-p-i-xa], t. (Irás-M ) o mesmo que ra-' 
'piriija, (Alter. de rapaz). 

R ipaz ' [rra-pá»], s. m. homem no período intfrme- 
'lio da infancia e da adolíscen -ia; moço; garoto; (Bras.)' 
proto de pouca idade. (Ur. duv.). 

Ripaz adj. o mesm> que rapnce. 
R ipaza [rra-pó-za], í. f. (Melgaç)) o mi-smo qne ro- 

pir i/ii. iFfm. de rapaz). {tiada (De ra/iajJ. 1 
RipiZida [rra-pa-2íí-da], (. f. o mesmo que rapi- J 
Rapazão [rra-pa-zno], t, m. (pop. prov.) o mesmo 

qn>- rapwino, (De rapizi, 
R tpazelbo [rra-p.i-zí-lhu], (. m. (deprec.) rapaz pe- 

qu lio; crí.iuçola; g.iiato. (De rapaz'). 
Rapazete [rra-pa-.z^-te], «. m. o mesmo que rapa- 

zellto. |De rapaz). 
Ripaziada [rra-pa-zi-á-d i], i. f, r.inoho de rapazes; 

acto uu duo de rap.iz; leviandade. (De r >piz'l, 
Rapazice [rra-pa-zi-sse], i, f. o mesmo qae rapa- 

ziaiií. |D- rapaz). 
Rapazinho Irra-pa-zi-nhnJ, $. m. mpaz pequeno ; 

maiiiuo ; • iipinft ir um —, nao fazer jôgo um dos par- 
ceiros n'aina p.rtida do bilhar. (De rcipaz'^. 

Rapazio [rra-na-zi-u], s m. rancho de rapazes; ga- 
rut.»* ríuiiidos. (Dis rttpaz '). 

Rapazola [rru-p i-ii-la], t. m. rapaz já crescido; ho- 
nimi euiii pens r ae r.ipiz. (De raiaz '). 

Rapazote [rra pa-zd-te], i. m. o mesmo qne rapa- 
Zfki (De rapaz'). [{l^o íf- rupé). "I 

Rape |rra-páj, >. m. tabaco em pó, para ch-1 ar. J 
Ripeírà [rra-pí»-ra], t. f. adubo de terras, coostitui- 

do por pequenos mexilhões, algas mtrinbas, eti;. (De 
rapir ou rapalha»). [bicha-cad-lia. "] 

Rapelhq [rra-pí Ihu], $, m. (Alemt.) o mesmo que J 
Riphania (rra-fa-ní-a], ». f. do nça vulgar na Suis- 

sa, causada por o uso de certos vegecaes. (Do lut. ro- 
phamt). 

Raphia [rrá-fi-a], i. f. (bot.) o mesmo qne salgueiny; 
—, adj. é f. diz-se de uma evpecie de p.ilha, formada 
de filamentos de salgueiro • qud serve para liamei, etc. 
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'Raphidãs [rrá-fi-das], s. f. pU (bot.) o mesmo que 
rflpiiíf'*' 

Raphides [rrá-fi-des], f. nt. pl. (bot.) labstabeias era 
(iiruia.de agalhti, nas ceilulait de algaos vegetaet. (Do 
gr: raphinj. 

Riphigrapllia [rra-fi-ghra-ZJ-a], t. f. arte de fazer 
letras cum p^uteiro (no ensino dos cegos). (De rophi- 
grmiioi, _ [raphigraphia. (De raphiyr 'phiaj. "l 

niphigraphico [rra-S-gArá-fi-ka], adj relativo ã j 
Raphigrapho [rra-^-gbra-faj, s. m. xpparriho for- 

muau ue lU teclai, teriuiaadas em agnibas, que gravam 
caracteres n°um papel estendido sobre uma pe<;a hori- 
zontal (Do gr. raphit e grapheinj. 

Rapidamente [rrá-pi-da-men-te], adv. de modo ra- 
pi'1'i; com rapilez; veloímente. (D; rápido). 

Rapidez (rra-pi-dá»], s. f. qaalidade do qne é rápi- 
do; veiucidade; ligeireza; preua. (De rapldaj. 

Rápido [rró-pi-du], a<ij. qae percorre grande espaço 
«m puiico tempo; veioz; li jeiro ; —, adv. com rapidíz; 
—, í. m. dec.ive no lirito de um rio. (Do lat. raptduij. 

Ripigado [rra-pi-jftõ-dn], adj. part. de rapíyar ; a 
que se ti'oa o rapigo. 

Rapigar [rra-pi-jArfr], ». tr. (Beira) tirar com o ra- 
piifo a bdganha a (o linlio). (De rapigoj, 

Rapigo [rra-pi-gbo], t. m. ripinço ou ntensilio para 
tirT a b.i|;anba do linbo. (Alter. de re'pigo?). 

RipilhO [rra-pi-ltiuj, (. m. pedra vulcauica,fragmen- 
tada; pUntis marítimas aproveitadas para estrume 
(Mrsiiia or. de rapalhas). 

Rapina [rra p/-na], s. f. acto on effeito de rapinar ; 
ai)« iXe —, ave caracterizada pelo bico curvo, unhas 
adnncas, etc. (Do lat. rapino). 

Rapinação [rra-pi-na-ssão], s. f. acto ou effeito de 
rai<iu..r: r< ubo. (De rapin'irj. 

Rjpinador [rra-pi-na-ii<3rj, t. m. e adj. o que rapi- 
na lUe rapinar). 

Rapinagem írra-pi-na-jan-e]. t. f. conjunto de rou- 
bos; li biiude rapiuar. (De rapinar). 

Ripinante [rra-pi-nan-te], adj. e t. m. o que rapi- 
na "u sunipla; ladrão. (De rapinirj. 

Rapinar [rra-pi-nár], t). tr. furtar; subtrahir com 
arrtii; rnubar. (De rapina). 

Rapinhar [rra-pi-<iAór], V. tr. o mesmo que rapi- 
nar lOorr. de rapinar). 

Ripinice [rra-pi-ní-sse], s. f, o mfsmo que rapi- 
naC'iu._cL)e ripinar). [bicha-cadella. "1 

R ipino [rr.i-pi-nui, *. m. (Alemt.) o nieimo que J 
Ripioca (rra-p*! d-ka], t. f. (cüul.) panJega; bambo- 

ebai > ; comezana; p igode. 
Rapio^eiro [rra-pi-u-teí-m], adj. e s. m. (chul.) 

aifl gu da rupioca; patusco; pândego. (De rnpioca). 
Ripistro [rra-pín-iru], i. m. especie de rábano sil- 

vesirr. iD_i Ut. rapislruti). 
Riponcio [rra-pou »»i-u], t. m. o mesmo que raponfo. 
Riponço irra-paii-siuj, s. m. nome commnm a duas 

plautas campanulaceas, de raízes comestiveis. (Do lat. 
rapa). 

Riposa [rra-pd-za], s. f. animal camivoro, fcanis 
vulpes/; certo cesto vindimeiro ; ((am.| reprovação no 
«xame; (naut.) fôrro de mídeira, debaixo das mè<as 
do traquete; (Sg.) pessoa manbosa; especie de jdgo 
p pular. (Or. duv.). 

• Raposão [rra-pn-zõo], t. m. (fam.) indivíduo mui- 
to ni.inb 'SI). (De rapisa). 

Raposeira [rra-pa-ze(-ra], s. f. (pop.) somno tran- 
qiil o; bem estar de quem se deita ao sol; bebedeira; 
Cova da ranosa. (De raposa). 

Raposeiro [rra-pu-«ei-ra], adj. astuto; manhoso; 
maiiciuso; —, ». m. o que tem manha on rouba; (prov | 
feixe de raizes que crescem em fôrma de rabo de ra- 
posa. (Df raposo). [rapoto. ~l 

Riposia [rra-pu-zi-a], t. f, ma'icia; manha. (De J 
RipOSÍCã [rra-pu-«!-sse], t. f. o mesmo que raposia. 

(De rapoxn) [nha. (Da rap'uo), l 
Riposinhar [rra-pu-zi-nhdr], t). intr. usar de ma- I 
Raposinho [rra-pu-^í-nhuj, t. m. pequeno raposo; 

cheira analogo ao da raposa; catinga (mais na. no 
(Dfm. d» rapito). [raposeiro. (De raposo). 

RipOSinO [rra-pu-aí-nn], adj. relativo a rapoío ; J 
Raposo [rra-pd-zu], i. m. macho da raposa; indivi- 

duj matreiro ou manboso; certo peixe de cauda gran- 
de ; conjunto de raizes ou raposeiro. (Magc de raposa). 

Ripscdia [rrà-psíó-di-a], t. f. (e der.) (onhogr. offi- 
ciai da p.il. rhop^odta) (e der.). 

Raptador [rra-pta-iíÒr], adj. e I. m. o que rapta;- 
rapiar. iDe raptar). ' 

Raptar [rra-pídr], u. tr. arrebatar; roubar; commet-' 
ter rapto na pessoa de. (Do lat. raptare). 

Rapto ' [rrá-ptu], t. m. acto ou facto de raptar; fa- 
cto a« roabar uma nitt'her Eeduzindo-a; rapina; (fig.)' 
êxtase. (Do lat. raplii»). [rap'usj. "j 

RiptO', adj. (poet.) arrebatado; rápido. (Do lat. J 
Rjptor [rra-p/ôr), i. m. o mesmo que raptador; se- 

diti'i.<r. (Do lat. raptorj. [ponço. T 
RapUnciÓ [rra pan-ssi-n], i. m. o mesmo que ra- J 
Raqueta [rra-ié-ta], s. f. espécie de pá de coiro re- 

tesaiiu, cum que se joga a péia, o tênis, etc.; (bot.) 
planta, o mesmo qne cardo-palmatõria. (Do fr. ra- 
qntte). - • 

Riquialgia [rra-ki-ál-J/-a], t. f. o mesmo que ro- 
chiiilgiit. [chit (e der.). T 

Ráquis frríi-kis], s. m. (e der.) o mesmo que ro-J 
Raramente [rrá-ra-men-te], adv. de modo raro; ra- 

ra- veies. (De raro). • ' 
Rarear [rra-ri-dr], «. tr. tomar raro ; tornar pouco 

deuao; —, ü. intr. tornar-se rar i; tornar-se pouco den- 
so; Hpr-»entar la"unas. (De raroj. 

RarefaCÇãO [rra-re-fà-ií<õo], ». f. acto on effeito de 
rarcfazer; deminuição de densi'la<le. (Do lat. rarefa- 
ctin). [faz. (Do lat. nrefuciens). T 

Rirefaciente [rra-re-fa-ssi-en-tel, adj. qae rare- J 
Rirefactivel [rra-re-fá-t/i-vel], adj. que se pôde ra- 

ret zer. (Do I.it. rarefactus). 
Rirefactiro [rra-re-fá-ííi-vu], adj. o mesmo qne 

r.'r-fai:iH''te. (Do lat. rarefactut). 
RarefaCtO .rra-re-/o-ktu], part. de rare fazer; &mei> 

mo que rarefeito. 
Rirefactor [rra-re-fá-i?flr], adj. que rarefaz; —, ». 

m tit-n«ili> que serve para raretizer. 
Rirefazer [rra-re-fa-ser], v. tr. rarear; tornar me- 

nos denso ou menos espesso; dilatar; —le, t). pr. ex- 
pandir-se; tornar-se uienos denso. (Do lat. rore/íicere^. 

Rarefeito [rra-re-/eí-ta], adj. part. reg. ae rarefa- 
ze^: dilatalo; menus denso. 

Rareira [rra-rei-ra], t. f. o mesmo que raleira. (De 
rani). 

Rarescencia [rra-res-rs^n-ssi-a], s. f. estado on qua- 
lidade d>! r.iFfSCente. (De raro). 

Rirescente [rra-res-oen-te], adj. que se rarefaz. 
(D • lat. ruretcens). [(De raro). "| 

Rareza [rra-ré-za], t. f. o mesmo qne raridade. J 
Raridade [rru-ri-dd-dej, $. f. qualidade do qne é 

raro; acuniei:imento ou coisa que raras vezes luccede; 
obj-ct" raro on p mco vulgar. (De ruro). 

Rarifloro [rra-ri-/l(}-ruj, adj. que tem poucas flores. 
(Do Int. rirus e fU>s). 

Raripilo irr.i-n-pí-lu], adj. que tem o pélo raro. (Do 
lat. rarus e pitu^J. 

Raro [rrá-raj, a ij. que não é denso ; ponco denso on 
e^pes o; que succede poucas vezes; que não abunda; 
que dilHci'mente se encontra no mercada; extraordiná- 
rio ; —, ado. raramfnte. (Do lat. rarusj. 

Ris [rrós], s. m. o mesmo que arras. (Apher. de ar- 
rá<). 

Rasa [rrá-za], ». f. antiga medida de solidoi; tres 
alq leires (de sal); raaoira ; determinada porção de li- 
nhas minuscritas, segundo certa tabella; preço mais 
baixo; descredito ; pôr alguém d —, desacreditá-lo. (Do 
lat. ra'al. [com rasoira. "I 

Rasado [rra-zd-du], adj. part. de rasar; niv«la<lo J 
Rasadora [rra-ia-ttii-ra], (. f. acto on effeito de-ra- 

sar ; o excedente da medida ragoirada. (De rasarj. 
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Rasamente [rrá-za-mcn-te], adv. de modo raso; rtn- 
te: cuDipIctamente. (De rcuo), 

Rasante [rra^-zan-te], adj. qae rata; qne vai junto e 
parallelo. (De rasarj. [íoiro. (De raia). "| 

Rasão [rra-zão], $. m. (Minho) o mesmo que ra- J 
Rasar [rra-zdrj, o. tr medir cora a rasa; alisar ou 

sjuLtar com a rasoira; tornar raro; ençber até' à bor- 
da, nivelar; tirar o coagulo a; roçar ou tocar ao de 
leve ; —te, ». pr. arraaar-se; trasbordar. (De rato). 

Rasca [rrát-ka], t. f. rède de arrastar; pequena ■ m- 
barca<,'ão de dois mastros ; (pop.) quinhão (De ratear/. 

RaSCada [rt&t-ká-da,], t. f, cpccie de ré te; rasca; 
(fam.) entahição; apertos; dificuldades; c mesmo qne 
enraseadvra^ (De rasca). 

» Rascadilho [rras-ka-d/-lbu], i. mi o mesmo qne 
ritcnui ho. lUurr. de riscadinho). 

Rasca.dor [rras-ka-dOrJ, i. ni. uteasilio de ourives 
para ruscar. (De ratear). 

Rascadura [rras-ka^dú-ra], t. f. ferimento, produzi- 
do por corpo áspero ou cortante, actuaado de lado. (De 
ratrar). [roícasio. "j 

Rascalço frras-i:dí-ssu], i. m. (zool.) o mesmo que I 
Rascancia [rras-tan-ssi-a], t. f. qualidade do que é 

rasca' te ; adstringencia. (De ratear). 
Rascante [rras-itan-tej, adj. e t. m. diz-se do vinho 

adstringente, e que deixa na garganta um certo travo. 
(De ratear). 

RasCãO [rras-jrão], t. m. tunante ; vadio; uma das 
cordas da rède de pescar. (De ratca). 

Rascar [rras-i^r], v. tr. raspar; desbastar; arra- 
nhar ; lascar; escoriar; causar certa adstringencia. (Do 
lat. byii. nticarej. [(t. terapo). ~] 

Rascasso irrds-Árd-ssul, t. m. certo peixe tiiglideo J 
RascO [rriij-ku], s. m. garfo de ferro, para apanha 

do II exilhão. (De ratear). 
RaSCOeira [rrdS-ku-eí-ra], t. f. mulher de má nota; 

rapoô I. iFun. de ratcoeiro). leõo. (De rateão). T 
Rascoeiro [rras-ku-eí-ru], ». m. o mesmo que rat- J 
RjSCUntaadO [rras-ku-nAo-du], adj. qne esti em ras- 

cunho : piloto em borráo; esboçado. (De rascunhar). 
Rascunhar [rras-ku-nhá»], v. tr. fazer o rascunho 

de ; esboçar. (Do caít. rasgumr). 
Rascunho [rras-íú-nhu], s.m. delineamento de qual- 

quir es"rito ; borr."io; eshôço ; minuta. (De rascunhar). 
RlSeirO [rra-zei-ru], ai/y. achatado; (Beira) que foi 

niv-lado rom a rasi ira. (De rato). 
Rasgadamente [rras-jAu-da-men-te], adv, de modo 

ra-ífino: fninciiiiente; bizarramente. (De ratgido). 
Risgadela [rraa-gha-de-la], s. f. o mesmo que ras- 

gão. (De rasgar). 
Rasgado [rras-g/ió-duj, adj. part. de rasgar; despe- 

daçado: —, s. m. e adj. iBras.) diz-se de um toque de 
viola, em que se arrastam as unh^s pelas cordas sem 
as ponteiir. [ou rompe. (De rangar). 1 

Rasgadcr [rras-gha-dflr], adj. e s tn. o que rasga J 
Rasgadura [rras-gha-dú-ra], s. m. o mesmo que ras- 

pão ; alierlura: fenda. (De ratgar). 
RasgamentO Irras-gha-men-tuJ, s. m. o mesmo que 

ra"}ão. (De rasgar). ífenda. (De rasgnrj. . 
RasgãO [rras-sftâo], s. m. acto de rasgar; abertar.i; I 
RiSgar [rras g'iár}, v. tr. abrir fenda em (tecidos 

paptis, etc.); faz'r em pedaços; lacerar; corlar; (Hg.l 
to turar; —, v. intr. e pr. fazer-se em boocados ft n- 
der-se; separar-«e. [O povo diz re^gar e resga, o,que 
justitica a etymologia latina resecare]. (Do lat. rese- 
eari>j. 

Rasgo [rrd<-gbu], >. m. rasgão ; rascadura; córte ; 
ropto; acfo nobre; raiada (de e«tylo); trecho eloqüen- 
te; • caleira por onde sái a farinha (na mó de mão); 
raszne; (prov.) energia; desembaraço. (De rasgar). 

RasgUfi lrrá<-ghe], s, m. 'pop.) abertura; cúrte; en- 
talhe; encaixe; ratgo. (De rasgar). 

R ismonino [rras-mu-ni-nuj, f. m. o mesmo qne ras- 
mano on retmono. [rotmaninho. 1 

Rasmono [rras-mú-nuL f. m. (Alg.) o mesmo que I 
Raso Irrd-xuJ, adj. polido; plano; Uso ; cerceo; ras- 

teiro ; que corre ao nivtl de; eheio até á borda; 
nada tem saliente ou escrito; (fig.) ordinário; (mil.) 
que não tem gradunção; diz-se do sapato que tem en- 
trada baixa ou pequeno tacão, ou sola lisa; —, t. m. 
campo, planicie; superBcie; rés; tecido de sèda lus- 
trosa e fina; (gir. e pror.) frade, padre. (Do lat. ra- 
tus). 

Oscila [rra-2<}í-Ia], t. f. o mesmo que rasoilo. (De 
ratn) _ [toíra. (De rafoj. 1 

Rasoilo [rra-2Õi-lu], s. m. (prov ) o mesmo que ra- J 
Rasoira [tra-zOi-ro], 1. m. pau cylindrico • direito, 

que serve para tirar o cogulo nas me tidas de séccos; 
acto de rasoirar; tndo que nivela, de»bastaodo ; instru- 
mento para tirar rebarbas da madeira ; (grav.) instru- 
mento para pulir o granulado da chapa; peça para cor- 
tar a telha e o tijolo nos moldes. (De raso). 

RaSOiradO [rra-zâi-rd-du], adj. a que se passou a 
rasoira ; . ortado cerce ; espoliado. (De rasoirar). 

Rasoirar [rra-zôi-rór], v. Ir. passar a rasoira por; 
nivtlar com a rasoira. (De rasoira). 

Rasoiro [rra-aOi-ru], s. m. (prov.) o mesmo que ro- 
toira. (De rata). [(De rasa).'] 

Rasolho [rra-zd-lhu], s. m. o mesmo que ratoira. J 
Rasoura [rta-jtú-raj, t. f. (e der.) o mtsmo que ra- 

toira (e (ier.). 
Raspa ' [rrá<-pa1, s. f. pequena lasca; apara; rasu- 

ra ; raspadeira; (Douro) instrumento curvo, de ferro, 
para fazer as marcas da qualidade do vinho, no vasi- 
lhame. (De raspar). 

Raspas. f. (Angola) o mesmo que rebuçado. 
Raspadeira [rras-pa-de>-ra], t. f. especie de faca 

para raspar; genero de plantas da índia portugueza, 
(De raspar). {pagem. (De ratpirj. "| 

Raspadela [rras-pa-d^-Ia], s. o mesmo que rat- J 
Raspador [rras-pa-dór], adj. que raspa; —, t. m. a 

mesmo quf raspadeira. (De raspar). 
Raspadura [nas-pa-dú-ra], s. f. acto de raspar; rai- 

p (íeiii; ra pas. (De ra-par). 
Raspagem [rras-pá-jan-e], I. f. acto ou operação de 

ra"p.ir. .Ji» ra'par). [6icAa-ca<íe//a. T 
Rtspalho [rras-pd-lhu], s. m. (Alemt.) o mesmo que J 
Raspançadura [rras-nan-ssa-dú-ra], s. f. acto de 

ra-piDçar; o mesmo que rasura. (De raspar). 
Raspançar [rra5-pan-»sarj, v. tr. (pop.) o mesmo que 

raspar. 
Raspanço [rras-pan-ssu], s. m. acto de rarp^nçar; 

ra.spào ; descompostura; cherimbote; veprehendão. (D« 
ra>par). 

Raspão [rras-põo], s. m. excoriação; ligeiro feri- 
menio feito de travé-, com instrumento cortante; arra- 
ihidura. (De ra>pir). 

Raspar [rras-piír], v. tr. desbastar a superRcie de, 
CO II instrumento próprio; alisar; limpar friccionando; 
fig) expangir; arranhar; fazer raupão em ;—te,v. 

pr Ifam ) fugir; sahir. (Do ant. al. ratpon). 
Raspilha (rra«-pí-lha], t. f. instrumemo de torneiro 

pi'» raspar alu-las. (De raspar). 
Raspinhadeira rras-pi-nba-deí-ra], s. f. (marn.) o 

meTno que rnpiio. (De raspinhar). 
Raspinhado [rras-pi-nAá-lu], adj. part. de raipi- 

nh'ir ; >.li<a(lo com raspinhadeira. 
Raspinhar [rra<-pi-nAãr], V. tr. alisar com a raspi- 

nhiilfira. iD- rarpa'-), 
Rasqueta [rras-^ê-ta], s. f. (naut.) instrumento para 

raspar k limpar algumas partes do navio. (De rascaif. 
RasqaidO [rras-A;i-duJ, s. m. (Beira e Doiro) citco} 

varrfiura; borra ho. 
Rastão [rras-fôo', t. m. vara da vidêira, qne se dei- 

xa estendida pelo chio (na póda). (De ratto '). 
Rastear [rras-ti-dr], V. tr. e intr. o mesmj qae rai- 

tejar De rastoj. 
• Rasteira [rras-íaí-ra], s. f. (gir.) o mesmo qu»_ 

eambipi. (De rasto). 
Rasteirinha [rras-tei-rí-nha], s. f. planta malvaoea 

do Brasil. (De ratteiro). 



RAT 

Rasteiro [rras-{«>-ra], adj. qne se arrasta pelo chão; 
qne anda de rastos; c^ae se er^ue ponoo acima do chão; 
qae cresceu p aco ; (iiç.) humilde ; (Bras.) movido por 
aguas qae correm baixo (íal. do engenho de açncar) ; 
—, < m _ arbusto polygalao-o do Brasil. (De rastoj. 

Rastejador [rras-te-ja-ddr], adj. e >. m. o que ras- 
teja; o que vâi no rasto oa pista de alguém, etc. (De 
nWejur). 

Rastejadura [rras-te-ja-dá-ra], s. f. acto ou effeito 
de 'a-tiejar; rastejo. (De rtutejar). 

Rastejante [rras-te-ja»-te], adj. que rasteja; raste- 
jadiir. ilJe ratlejarj. 

Rastejar [rras-te-ydr], v. ír. rastrejar; lesuir o ras- 
to de ; —, V. intr. arrastar-se pelo chão; andar de ras- 
tos ; (fig.) ser baixo na idéia ou na expressão; aban- 
dalhar-se. (De ratto). 

Rastejo [rras-M-ju], (. m. acto d« rastejar; (fig-) 
bn«ci. ppaquiia. (De rattejar). 

Rastellado [rras-te-fá-daj, adj. part. de rastellar; 
linipu Com o rastello. 

Rastellar [rras-te-idr], t). tr. limpar (o linho) com 
rast I o; assedar. (De rastello). 

Rastello |rras-2^-la], a. m. fileiras de dentes de fer- 
io, por on le plissa o linho para o separar da estopa; 
tedeiro; grade com dentrs de pau, pura aplanar a terra 
lavraria.. (Do lat. raítellw). [(De rosto?). ~i 

Rastilíia [rras-ti-lha], s. f. operação de rastilhar. J 
Rastilhar [rras-ti-lAdr], V. tr, (Bairrada) acto de des- 

fazer o* turrões de (vinhas). (De rastilho). 
Rastilho [rras-ti-lbu], (. m. fio coberto de polvora on 

outra siibitancia para communicar fogo; tubo ou sulco 
de polvora para o mesmo fim. (De rastoj. 

RastO [rrá>-tn], s. m. vestígio, no solo, do animal 
qae anda; pista; peugada; (fig) signa), vestígio; de 
rastos, (loc. adv.) arrastando-se pelo chão. (Do lat. ras- 
trtimj. 

Rastolhice rrras-ta-2Ai-sse], s. f. campo onde ha ras- 
tolh >. (I>e rattolho'). [Beira-Alta. "] 

Rastolho ' [rras-M-lhu], s. m. casta de pêra da J 
Ristolho', s, m. o mesmo que restolho. [Aquella 

pare-e s»r a fôrma primitiva]. 
Rastra' [rraj-traJ, s. f. (Trás-M.) o mesmo que ar- 

rasta. [alhos. "I 
RiStra', s. f. (Trás-M.) réstia de cebolas ou de J 
Rastrear [rra« tri-ór], v. tr. e intr. o mesmo que 

ra teiaf (De rastro). [rastrear). "| 
Rastreio [rras-íre-i-u], í. m. acto de rastrear (De J 
RiStreiro [rras-íreí-ru], adj. o mesmo que ratteiro. 

(De rn-trnj, [rastejar. (De rastro). ] 
Ristrejar [rras-tre-jar], «. tr. e intr. o mesmo que J 
Rastro [rróí-trul, s. m. o mesmo que raato; (ant.) 

an»- nho 'le ft-rro. (Do lat. rastrum). 
Risara [rra-íú-ra], s. f. acto de tirar letras ou pa- 

lavras de um escrito; raspis; liinalha; fragmentação 
de substancias medicinaes. (Do lat. rasura). 

• Rasurar [rra-zu-ra>], ». tr. fazer rasuras em. (De 
rasnra). [de rato). "| 

Rjtá ' [rrá-ta], s. f. femea do rato; ratazana (Fem J 
Rata', s. f. pai. latina ua. na loc. pro-rata, em ra- 

teiu, na proporção dos direitos de cada um até ao to- 
tal 'Ia qu 'Utía a distribuir. 

Ratada [rra-íá-da], s. f. porção de ratos ; ninhadade 
rat "S ; (fim.) conluio; marosca. (De rato). 

Ratado [rra-tá-du|, adj. roi>Jo pelos ratos. (De ratarj. 
Ratafla [rra-ta-Zi-a], s. f. licflr aromatico em que 

entri aguardente, açncar, etc.; qualquer licâr dâce e 
aromaiico. 

Ratanha [rra-fd-nha], s. f. o mesmo que ratanhia. 
Ritanhi [rr^-ta-TiAi], s. m. (nir.) o mesmo que gazua. 
Ratanhia [rra-tã-nhi-a], 3. f. nome de duas plantas 

polvenl aa do Brasil. 
Ratania [rra-M-ni-a], s. f. o mesmo que ratanhia. 
Rttão [rra-tôoj, s. m. rato grande; peixe plagiosto- 

mo; —, s. m. «adj. (fig.) gracioso; divertido; esper- 
talhão ; — falso, genero de plantas da índia portugue- 
xa. (De rato). 

RAT 

Rataplan [rra-ta-pían], s. m. o mesmo que rataplâo. 
Rataplão [rra-ta-p2âoJ, s. m. som imitativo do toqne 

do t.*miior; toque de tambor. (Pai. onom ). 
Ratar [rra-tar], v. tr. roer; dentar; mordicar. (De 

roto . [os ratos. (De ratos). T 
Rataria [rra-ta-W-a], f. grande porção de ratos; J 
• Ratatau ' [rra-ta-tdu], s. m. (S._ Martha de Pena- 

gniãoj espantalho de afugentar passaros. 
Ratatau', s. m. (Trá>-M.) especie de jdgo de asar, 

semelhante k roleta. 
Ratazana [rra-ta-2â-na], s. f. rata; rata on rato 

§raude; —, >. m. e f. {fam.) pessoa muito ridicula ou 
ivertida. (De rato). [(De ratear). "] 
Rateação frra-ti-a-»ão], s. f. o mesmo qne rateio. J 
Rateadamente [rra-ti-a-da-men-te], adv. com ra- 

teio. (De rateado). 
Rateado [rra-ti-á-du], adj. feito on distribnido por 

meio de rateio. (De ratear). [(De ratear)."] 
Rateador (rra-ti-a-dúr], s. m. e adj. o qne rateia. J 
RateamentO [rra-ti-a-men-tu], t. m. o mesmo que 

rateio. (De ratear). [cionalmente. (De roía "1 
Rltear [rra-ti-dr]. v. tr. dividir pro rita on propor- J 
Rateio [rr.>-fé-i-u], s. m. acto de ratear; distribui- 

ção proporcional. (De ratear). 
Rateiras [rra-íef-rasj, f. f. pl. (Trás-M.) o mesmo 

qne arreoateiras. 
Rateiro [rra-teí-ru], s. m. e adj. caçador de ratos 

(fai. de cães, etc.). (De rato). 
Ratei [m-tél], s. m. mammifero carnívoro do Gabo 

da K'm Esp''raDça. 
Ratice [rra-íi-sse], s. f. acto ou dito de ratão; ex- 

centrinidade; caturrire. (De rato). 
Raiicntn [rra-ti-Aú'«], s. m. (Bras.) fruto silvestre e 

comestível. 
Ratificação [rra-ti-fi-ka-í<ão], 1. f. acto ou efifeito 

de ratificar, approvação; confirmação. (De ratificar),^ 
Ratificado [rra-ti-fi -ió-du], adj. que obteve ratifica-' 

çâo ; C"ntirmado. (De ratificar). 
Ratificar [rra-tí-li-idrj, v. tr. approvar authfntica- 

mpnie; confirmar; validar. (Do lat ratus e facere). 
Ratificavel [rra-tí-fi-iõ-vel], adj. que se pôde rati- 

ficir. (De ratificar). [encrespado. "1 
Ratina rra-fí-na], i. f. estofo de lan, com o pêlo J 
RdtinJdO [rra-ti-nd-du], adj. encrespado pela rati- 

nadora. (De rotinir), [ratinar o panno. "] 
Ritinadora [rra-ti-na-dô-ra], s. f. machina para J 
Ritinar [rra-tí-nár], v. tr. encrespar como a ratina. 

(De riitina). 
Ratinhar [rra-ti-nftdr], V. tr. regatear muito (fal. 

de preço»); —, v. intr. fazer economias mesquinhas. 
(De ratinho). [q le regateia. (De ratinho). "] 

Ratinheiro [rra-ti-nfcei-ru], adj. n-Iativo a ratos ; J 
Ratinho ' [rra-íi nhu], s. m. rato pequeno ; jomaleí- 

ro que veio do norte trabalhar para o sul, mórmente 
no Alemtejo; (fam.) cada um dos primeiros dentes da 
criança; —, adj. ratinheiro ; que é de marca pequenfi 
(fal. de bois). (De rato). 

Ratinho', S. m. (prov.) pequeno intervallo de tem- 
po; momento. (Do cast. ralo). 

Rato [rrá-tu], s. m. pequeno quadrupede roedor, de 
focinho bicudo e cauda comprida, de que ha varias es- 
pecies; especie de peixe; pedra, cnjas arestas corroem 
a amarra do navio; —, adj. que tem côr de rato; ex- 
qnislto. (Do nnt. alt. aí. rato). 

RatO-da-India [rró-tu-da-ín-dí-a], s. m. o mesmo 
que rato-de-pharaó. 

RatO-de-pharaÓ [rrá-tu-de-fa-ra-d], s. m. (zool.) o 
mesmo q^iie mangusto ou ichnéumon. 

Ratoeira [rra-tu-ei-ra], s. f. armadilha para apanhar 
rato't; (fig.), cilada ; ardil; (gir.) casa onde se juntam 
ladrões; • — de cepo, armadilha para caçar toupeiras; 
— de tvbo, armadilha analoga áquella. (De rato). 

Ratona [rr<i-(i}-na], s. f. e <ldj. ratazana; (fam.) mu- 
lher ou coisa ridícula, excentrica. (Da raio). 

Ratoneiro [rra-tu-íiet-ru], s. m. aquelle que furta 
coisas de pouca monta; larapio; gatuno. (De rtUo). 
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Ratonice [rra-tu-ni-sse], i. f. furto de pouco valor; 
gatnnice. (De rato). 

Rancisono [rr&n-<si-zu-nn], adj. (poet.) que tem som 
rouco. (Do lat. ratidsonuij. 

RaudãO [rráu-ctõo], t. m. o mesmo que rosilho. 
Ravina [rra-vi-naj, s. f. [Eite gallicismo deve ter 

receitado, como. inadmistÍTel, devendo adoptar-se a 
pwavra barranco, barroca ou barrocal, para o substi- 
tuir]. _ [Ravina). 

Bavinar [rra-vi-naV], V. tr. fazer ravinas em. (V. J 
Ravinhar [rra-vi-nftar], v. tr. (Alg.) contrariar; fa- 

*er opposição a. (Por raivinhar, de raiva). 
Ravinoso [rra-vi-nô-zu], adj. que tem ravinas. (V. 

Ravinal. (De ravina). 
Raviões [rra-vi-Ses], s. m. pl. sflpa sícca, de rodelas 

de massa com recheio fino. (Do it. raviolil. 
Raxelo"[rra-arí-ln], t. m. (var. orthogr. de reixelo). 
Razão [rra-zão], t. f. faculdade qae o homem tem 

de comparar, julgar e abstrahir; faculdade de conhecer; 
jnizo ; bom tenso ; justiça; noticia; relação entre quan- 
tidades ; conta; conta corrente ; percentagem; —, S. m. 
livro em que o commerciante escritura os seus débitos 
e créditos. (Do lat. ratioj. 

Razia [rrá-zi-a], s. f. (melhor orthogr. que raxzia). 
Razoadamente [rra-zu-á-da-men-te], adv. de modo 

razoado; com tino ; razoavelmente. (De razoado). 
Razoado [rra-zu-á-du], part. de razoar; razoavel; 

—. í. m. o mesmo que arrazoado. 
Razoamento [rra-zu-a-men-tu], s. m. acto ou eíFeito 

de razoar; raciocinio. (De razoar). 
Razoar [rra-zu-ór], v. Intr, o mesmo que arrazoar-, 

raciocinar. (De razão). 
Razoavol [rra-zu-á-vel], adj. que 6 conforme á. ra- 

Eão; moderado; acceitavel; importante. (De razão). 
Razoavelmente [rra-zu-ó-vel-men-te], adv. de mo- 

do razoavel; conforme á razão. (De razoavelj. 
Razzia [rró-zi-a], _ t. f. invasão ; destruição; saque 

de uma povoação. [É gallicismo que deve ser substi- 
tuído por gaziva e gdzua, mais antigos e melhores]. 
(Do ar. gaziua). 

Re .. . [rre...], pref. (que designa repetição, realce, 
acMO reiroactiva, etc. (Do lat. re). 

Ré ' [rré], s. f. (jur.) mulher accusada de um crime; 
autora do crime. (Fem. de réu). 

Ré', ». f- parte do navio entre a põpa e o mastro 
grande; pôpa. (Do lat. retro). 

Ré', ». m. segunda nota da escala musical; signal 
representativo d'e8Ba nota; corda de alguns instrumen- 
tos, correspondente a essa nota. (Da 1.* syllaba do lat. 
retonare). [re e aberto), l 

Reaberto [rri-a-6ár-tu], part. irr. de reabrir. (De J 
Reabertura [rri-a-ber-íú-ra], s. f. acto ou effeito de 

reabrir. (De re e abrir). 
Reabrir [rri-a-6rír], V. tr. abrir pela segunda vez; 

tornar a abrir; —, ü. intr. e pr. tornar a abrir. (De re 
e abrit^. 

Reabsorção on reabsorpção[rri-a-bs8ár-t«ão],». f. 
acto ou effeito de reabsorver. (De re e absorp^o). 

Reabsorrer [rri-a-bssur-rír], V. tr. ab?orver nova- 
mente ; —se, V. pr. desapparecer o sangue, ò pus, etc., 
pela acção vital. (De re e absorver). 

Reacção [rri-á-«<ão], s. f. acto ou facto de reagir; 
acção opposta a outra; resistencia; phenomeno resul- 
tante da acção reciproca de certos corpos; (p. ext) es- 
forços de um partido para se voltar á política anterior; 
o partido conservador; opposição ao liberalismo, á ci- 
TÍlização, etc.; absolutismo. (De re e acção). 

Reacender (e der.) o mesmo que reaccender (e der.). 
Reaccender [rri-a-ssen-rfer], v. tr. accender nova- 

mente; activar; estimular; —se, v. pr. animar-se; 
avivar-se. (De re t accender). 

ReaCCionario [rri-á-ssi-u-nd-ri-u], adj. relativo á 
reacção; opposto & liberdade ; ultramontano; —, (. m. 
tectario da reacção. (De reacção). 

ReaCCQSaçãO [ni-a-kn-za-t>âo], s. f. acto on effeito 
de reaccusar; recriminação. (De re e accxuação). 

Reaccosar [rri-a-kn-zdr], v. tr. accusar outra vez ; 
recimiqar. (Da r» e OMusar). 

Reacquisiçio [rn-a-ki-zi-itão], (. f. acto on effeito 
de readquirir. (De re • acquiitção). 

Reactivo [rri-i-lti-vn], adj. que faz reagir ou esta- 
belecer reacção (De re e activo), 

ReadmiSSãO [r-i-a-dmi-xôoj, $. f. acto ou effeito de 
readniittir (Ue re e admissão). 

Readmittir [rri-a-dmi-íír], v. tr. admittir novamen- 
te. (De re e admittir). [(De re e adquirir/. "| 

Readquirir [rri-a-dki-Wr], V. tr. tomar a adquirir. J 
Reagente trri-a-;>n-te], adj. que reage; —, s. m. 

substancia que, junta com outra, faz manifesta as pro- 
priedades cnimicas d'esta. (De reagir). 

Reaggravação [rri-a-ghra-va-ííâoj, s. f. acto ou fa- 
cto de roagjirav ar. (De re e aggravaçao). 

Reaggravar [rri-a-ghra-corj, v. tr. aggravar nova- 
mente ; exacerbar; —, d. intr. (for.) aggravar nova- 
mente de uma sentença. (De re e aggravar). 

Reagir [rri-a-j<r], ». intr. exercer reacção; oppôr 
uma acçao a outra; (fig.) resistir; lutar; (chim.) servir 
de reagente. (De re e agir). 

Real' [rti-dí], adj. que existe; que não é ima^rina- 
rio; verdadeiro; eífectivo; relativo a btns ou a coisas; 
—, s. m. aquillo que existe ou é real. (Do lat. realis). 

Real', adj. relativo ao rei; (fig.) magnificenie; —, 
s. m. unidade monetária de Portugal. (Do lat. regalit). 

Real', s. m. moeda hispanhola, equivalente a40 réis, 
aproximadamente. [Pl. reates] (Do cast. reale). 

Realçado [rri-il-^sá-du], adj. que realça; relevado; 
sulilimado. (De realçar). 

Realçar [rri-ál-jídrJ, V. tr. pôr em logar mais alto; 
tornar »..liente; avivar; dar mais vida oufôrça a;—se, 
V. pr. elevar-se. (De re e a'çar). 

Realce [rri-áí-sse], s. m. acto ou effeito de realçar; 
distiiicçào; relêvo; nobreza. (De realçar). 

Realço [rri-aí-ssn], s. m. o mesm'o que realce. (De 
realçar). 

Realegrar [ni-a-le-pftrár], v. tr. tornar a alegrar; 
— se, V. pr. readquirir alegria. (De re e alegrar). 

Realejo |^rri-a-íá-ju], s. m. especie de oig^o mecha- 
ni :o, portátil, que se toca fazendo mover uma mani- 
veia. (Do cast. reaUjo). 

Reailengamente Írri-a-íen-gha-men-te], adv. de mo- 
do rraltrDKo; á maneira de rei. (De realengo). 

Realengo ' lrri-a-/en-ghu], adj. régio ; real •; pri- 
vativo da realeza ; —, s. m. peixe dos Açores, chamado 
também rei. (De real'). 

Realengo', «. m. (Fundão) o mesmo que relengo. 
Realentar [rri-a-ltn-íar], r. tr. dar novo alento a; 

estimular a coragem de. (De re e alentar). 
Realeza [rri-a-íé-za], s. f. funcções ou dignidade de 

rei u Minha; (fig.) miignifictnoia. (De real'). 
Realidade [rrí-a-li-eia-dej, s. f. qualidade do que é 

reul; o que existe de facto; existência real. (Do lat. 
realitas). 

Realismo' [rri-a-/ts-mu], s. m. (pbil.) consideração 
das idéias abstratas como seres reaes; representação 
artística ou literaria das scenas da natureza, com todas 
as suas minúcias; naturalismo. (De real'). 

Realismo ', s. m. systema politico, em que o chefe 
do Estado é um rei. (De real'). 

Realista' [rri-a-H»-ta], adj. (phil.) partidário do rea- 
lismo; relativo ao realismo. (De real'J. 

Realista', «. m. e f. e adj. partidario da realeza on 
de certíi rei; leçitimista. (De real'). 

Realistar [m-a-lis-fár], v. tr. tornar a alistar. (De 
re e aMar). [mo'. (De realista). 

Realistico [rri-a-2i>-ti-ku], adj. relativo aorealli-J 
Realização [rri-a-li-za-MÔo], s. f. acção ou effeit* 

de realizar. (De realizar). 
Realizado [rri-a-li-zd-du], adj. que se realizou; 

cumprido. (De realizar). 
Realizar [rri-a-li-^ar], V. tr. tomar real; effectivar; 

praticar; converter em valor monetário; — se, V, pr. 
effectuar-se; verificar-se. (De real). 
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Raalizavel [rri-a-li-^d-vel], adj. que se pôde reali- 
lar .D- renlizar). 

Realmente ' irri-dl men-te], adv. de modo real^, com 
«ffeiio; verdade. (Da real ' e mente). 

Rsilmente'. adv. á maneira de rei; majeitatica- 
menw. (üt* real'). 

Rsamanhecer [rri-a-ma-nhe-ííM, V. inlr. amanhe- 
cer n(iv.nn-nte; (fig.) rejuvrenescer. 6 amanhecer). 

Reanlmação [rri-a-ni-ma-s<âoJ, j. f. acto ou efTeito 
de re.iiiiuir. (De re e animação). 

ReanimadO [rri-a-ni-má-du], adj. que se reanimou; 
que a.hiu ilo leili.irgo ou prostração. (De reanimar), 

Reanimidor [rri-a-ni-ma-tíôrj, adj. e í. m. o que 
re»niini_. (De reanimar), 

Rsanimar [rri-a-oi-mar], V. tr. dar mais animo a ; 
encurdjdr; tonifi-ar; restituir á vida; —se, v. pr. 
readquirir animação ; sair do marasmo ; volver á vida. 
(Df r' e animar). 

Reappareoer [rri-a-pa-re-ssác], V. intr. apparecer 
de n vu; turnur a apparecer. (De re e apparecer). 

Reapparição [rri-a-pa-ri-s*âo], s. f. acto ou effeito 
de re .p|i .tr.-er. (De re e appariçáo). 

Reascender [rri-o-s^eu-iíírj, v. intr. ascender no- 
vaiMcniei —, v. tr. f^zer sibir de novo; recobrar; re- 
cuperar (De re e ascender). 

Reassignar [rri-a-ssi-íiár], v. tr. asaignar de novo. 
(Df rfi e iixyifj iar). 

ReaSSamidO [rri-a-ssu-mí-du], adj. que se reassu- 
mi i e"ntin i.do na posse antiga. (De reassumir). 

Rsassiltnir [rri-a-sju-mir], v. tr. assumir de novo; 
reaiquirir; tornar i posse de. (Do lat. nassumere)- 

ReaSSUmpçãO [rri-a-ssun-stão], s. f. acto ou effeito 
de reiâsiim r. iDe re e asiump-ão), [reatar). 1 

Reata rri-ó-ta], s. f. o mesmo que arreata. (De J 
Reataduras [m-a-ta-dú-ras], s. f. pl. (naut ) cordas 

»u c.iapas com que se ligara as partes fundidas de um 
mastro, ete.-(De reatar). 

Reatar [rri-a-íár], V. tr. atar de novo; proíeguir 
(ssiuiiipio interrompido); ligar com reitaduras; conti- 
nuar. it)e re e atar) [roí. (De reata). 1 

Reatas [rri-ó-tas], s. f. pl o mesmo que reatada- J 
Reariar (r-i-a-vi-dr], v. tr fazer entrar de novo na 

via uu i'aininho ; oricn ar ; encaminhar (De re e aviurj. 
Reavisado [rri-a-vi-zá-du], adj tornado a avisar; 

muito vurtdo; cauteloso. (De reatn^ar). 
Reavisar [rri-a-vi-«ár], i). tr. avisar novo; advertir 

testun Ia vbi; tornir prudente. (De re e aviiar). 
Reaviso [rri-a-vi-zu], s. m. acio ou effeito de reavi- 

sar st-trua 10 aviso. (tJe re e amtoj. 
Rebado [rre-6á-du], alj. enchido com rebos. (De 

reb)i. [quebra de preço. (De rebaixar). "] 
Rebaixa rrre-5áí-xa], s f. acto de baixar o preço; J 
Rebaixadeira [rre-liá -xa-rfeí-ra], s. f (Beira) espe- 

cie pl nua (de carpinteiro). (De rebaixar). 
Rebaixado [rre-bái-xá-du], adj. que Bcou mais abai- 

xo: in>t I iiifimado; iniigno. (De rebaixar). 
Rebaixador ^rre-bál-xa-dOr], s. m. instrumento para 

faznr reb uxar 03 ângulos de uma peça de madeira. (De 
refiaixarj. 

RsbaixameatO [rre-bái-xa-men-tu], s. m. acto ou 
effeitu lie rebaixar; aviltamento; falta de dignidade. 
(De rebiixtr). 

Rebaixar ^rre-bü-itár], V. tr. fazer mais baixo; fa- 
zer .iiini)uir o preço de; Ifi.y.) desacreditar; aviltar; 
— se V. pr. aviltar-se; humilhar-se; commetter indi- 
^ni'l»d<-s (De re e b lixar). 

Rebaixe [rre-ftát-xe], i. m. o mesmo que rebaixo, 
reb iixarj. 

Rebaixo [rre-6ií-xu],J m. rebaixamento; parte rebai- 
xada vao de escada; tncaixe; escuante. (De rebaixar). 

Rebaldeira [rre-bil-dei-ra], s. f. o mesmo que ra- 
mallfra. (Será uma alter. de arrabaldeira f). 

Rebllsado [rre-bál-jsá-du], adj estagnado; palu- 
doao. reviHvido na balsa. (De rebtilsar). 
■ Rebalsar [rre-bil-ís-ír], tJ. intr. e pr. tornar-se pan- 
taaoio; estagnar-se. (De re e balsa). 

RebamentO [rre-ba-men-tu], t. m. acto ou operação 
de rebar (De rebar). [nada. (De repanata)..'] 

Rebanada frre-ba-ná-da], ». f. o me«mo qae raio- J 
Rebanhadá [rre-ba-nAó-da], ». f. grande rebanho; 

(fig.i g anae agglomeração de gente. (De rebanho). 
Rebanhador lrre-ba-nha-d(3r], ». m. (fôrma corr. da 

pai rabaieador). [banhar (De reôanho^."] 
Rebanhar [rre-ba-nftaV], V. tr. o mesmo que arre- J 
Rebanhio [rre-ba-nAi-uJ, adj. que anda ou vive em 

rebinho (Ue rebanho). 
Rebanho' [rre-&á nhu], ê. m. porção de gado lani- 

g°ro; animaes guardados por pastor; (fig.) grupu de 
pessoas que seguem a vontade de alguém; conjnnto 
dos parochianos; grei. (Or. duv.; do lat. herbaneum, seg. 
Cornn|. [mõo ou francelho. "| 

Rebanho', s. m. ave de rapina, o mesmo que ga-j 
Rebaptismo [rre-bà-Zís-muJ, s. m. acto ou effeito de 

rehaptiz r. |Ue re e b ipliimo). 
Rebaptizado [rre-bá-ti-íd-du], adj. part. de reba- 

pHzar . biiptizddo segunda vez. 
Rebaptizar [rre-bi-ti-zdr], V. tr. baptizar outra vez. 

(D." re e baptizar). 
Rebar [rre-6dr], v. tr. (Beira) encher com rebos ou 

pedriuhas (o vão de uma parede). (De rebo). 
Rebarba [rre-6dr-ba], ». f. aresta; saliência; parte 

proeminente; proeminencia de obras de fundição; as- 
perezas; (typ.) intervallo entre duas linhas regulares 
de composição. (De re e barba). 

Rebarbado [rre-bar-M-duJ, adj. part. de rebarbarS 
que tem rebarbas. 

Rebarbador [rre-bar-ba-dúr], s. m. (naut.) operário 
qUH lira as rebarbas. (De rebarbar), 

Rebarbar [rre-bar-4ár], V. Ir. tirar as rebarbas a ; 
raspar as rebarüas de. (De rebarba). 

Rebarbatiro [rre-bar-ba-íi-vuj, adj. que parece ter 
duas baroas; (p. ext.) supérfluo; que tem refolhos inú- 
teis : ogreste ; rude. (De re e ba>ba). 

Rebate [rre-6á-tej, í. m. acto ou effeito de rebater; 
signal de alarme; assalto repentino; acto de dar aviso 
de um ataq le imprevisto; desconto; rebaixa; palpite; 
lembrança; estimulo; supposição; (Bairrada) degrau da 
escada, cuja face superior é a soleira da p rta da rua; 
(Alemt.l cavilha da charrua que entra no furcaz. (Contr. 
de r bitej. [bate. (De rebater). 

Rabatedor [rre-ba-te-d<5r], s. m. e adj. o que re- J 
Rebater [rre-ba-<ár], v. tr. bater nova;nente ; con- 

testar; refutar; receber em desconto; d-scontar; tro- 
car com desconto; adiantar com agio. (De re e bater). 

Rebatido [rre-ba-íí-du], adj. muito batido ; apisoa- 
do ; calcado : voltado ; descontado (De rebater). 

RebatimentO [rre-ba-ti-men-tu], s. m. acto ou effeito 
de reDater; desconto. (De rebater). 

Rebatinha j^rre-ba-íí-nha], s. f. (p. us.) coisa muito 
disputada; porfia; ás rrbatinhas, (loc. adv.) & porfia ; 
a q^u' m mais der. (De rebate). 

Rebeoa [rre-6á-k.i], í. f. (orthogr. que alguns philo- 
logns justilicam e preferem a rabeca). 

Rebeijar (^rre-bei-jdr], v. tr. bfij ir outra \'ez. (Dere 
e beijar). [rebeldia. (De rebelde), "l 

Rebeldaria [rre-bel-da-rí-a], s. f. o mesmo que J 
Rebelde [rre-6fí-de]. adj. que se revolta contra o 

governo ou contra as autoridades; insurgente: indomá- 
vel ; teimoso; —, s. m insurgente. (Do lat. rebellis). 

Rebeldia [ire-bel-dí-a], s. f aco de rebellar ; re- 
belliao; teimosia; opposição ; pertinacia. (De rebelde). 

Rebella [rre-M-la], í. f. certa variedade de maçan. 
Rebelião [rre-be-2âo], adj que não obedece ao freio; 

(fig.) teimoso; rebelde. (De rebellar). 
Rebellar [rre-be-Zor], «. tr. tornar rebelde; revol- 

tar; insurgir; —te, ». pr. revoltar-se. (Do lat. rebel- 
lare). 

Rebellião [rre-be-li-õo], s. m. acto de rebellar; re- 
volta; insurreição. (Do lat. r bellio). 

Rebém [rre-òen], » m. azorrague com que se casti- 
gavam os condemnados. (Do cast, reben^ue). " 
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RebencaÇO [rre-ben-ld-Siu], s. m. (Brai. do S.) pan- 
cada com rebenqae. (De rebenquej. 

Rebeacada [rre-ben-iã-da], í. f. o mesmo que ra- 
bencaco iDe rebenquej. 

Reb6IlÇ[ue [rre-6en-ke], s. m. (Braa. do S.) especie 
de ''liicoie para incitar o cavallo. (Do cast. rebenquej. 

Rebenquear [rre-ben-ki-rfr], V. tr. açoitar ou casti- 
gar com o rebenque. (De rebenque). 

Rebeata-boi [rre-6ei»-ta-6ôi], í. m. (bot.) especie de 
porro, o mesmo que arrebenta-boi; o mesmo que rosei- 
ra-canina. (De rebentar e boi). 

Rebentação [rre-ben-ta-»»ão], I. f. acto de rebentar; 
quebra das ondas contra os rochedos, etc. (De reben- 
tarí- 

Rebentão' [rre-ben-(âo], s. m. haste que, brotando 
da raiz da planta, pôde reproduzir novo indivíduo ve- 
getal : (fi(f ) descendente ; (pop.) ieicenço. (De rebento). 

Rebentão', s. m. (Açores) ladeira muito Íngreme. 
Rebentar [rre-ben-ídr], V. intr. eiplodir; esteirar; 

estalar; quebrar; abrir-íe ; nascer; nianar; desabro- 
char; —, v. tr. arrebentar; quebrar com estrondo; des- 
pedaçar com ruido; fazer cair de cansaço. (Do lat. 
hypoth. repeditare, seg. Cornu). 

RebenUna [rre-ben-íi-na], s. f. (p. us.) accesso de 
fúria ; raiva. (De rebentarj. 

Rebento [rre-6en-tu], s. m. renôvo, botão dos vege- 
tais; (fig.) producto. (I)e rebentar).' 

Rebentona [rre-ben-<õ-na], t. f. (Bras. do S.) ques- 
tão Importante, prestes a ser decidida. (De rebentar). 

Rebesgado [rre-bes-pftá-du], adj. (Trás-M.) o mes- 
mo quí arrevezado (fal. de nomes). 

RebiaSCO [rre-bi-tíi-ku], j. m. (Trás-M.) o mesmo 
qu*. bordado. [momices ; foquiohas. "j 

Rebiassacos [rre-bi-a-ssd-kus], s. m.pl. (Trás-M.) J 
Rebique [rre-6í-ke], í. m. o mesmo <me arrebique. 

(Do ar. rubiaj. [bitar ; cravação. (De rc6i/ar^. "1 
RebUagem [rre-bi-fá-jan-e], i. f. operação de re-J 
Rebitar [rre-bi-íár], w. tr. o mesmo que ambitar; 

revirir. (De rebitej. 
Rebite [ne-6i-te], i. m. dobra ou volta dada na ex- 

treuiidiide de um prego, para se não soltar da madeira. 
(De rebitar). [cascalho. (Do lat. replum ?J. 1 

Rebo [rré-bu], ». m. pequena pedra ; calhau ; ripio; J 
Reboante [rre-bu-an-te], adj. que rebôa; que resôa. 

(Do lat. reboansj. 
Reboar [rre-bu-dr], v. intr. fazer echo ; resoar; re- 

tumbir; rppercutir-se. (Do lat. reboarej. 
Rebocado [rre-bu-ió-du], adj. coberto de rebôco. 

{Dfrebocar). [boca. (De retocar V-"1 
Rebocador | [rre-bu-ka-dôr], adj. e s. m. que re- J 
Rebocadors. m. e adj. pequeno barco a vapor, 

que serve para rebocar nivios, etc. (De rebocar*). 
RebOCadura [rre-bu-ka-dú-ra], j. f. o mesmo que 

reb que ou que reboco. (De rebocar). 
Rebocar ' [rre-bu-Mr], v. tr. cobrir com reboco. (De 

reboco). [var. (Do lat. remulcarej. "| 
Rebocar ', v. tr. dar reboque a ; (fig.) arrastar; le- J 
Reboco [rre-6â-ku], s. m. argamassa com que se re- 

vestem as paredes para as alisar, e sobre que se assen- 
ta a camada de cal; substancia com que se reveste in- 
teriormente um vaso para o tornar impermeável. (Do 
ar. rnbnka ?), 

Rebojo [rre-iO-ju], s. m. (Bras.) curva formada pela 
^áda das cachoeiras; desvio ou redemoinho de vento. 
(De re e bojoj. 

Rebolado [rre-bu-ia-du], part. de rebolar ; —, s. m. 
o me^mo que quebro; saracoteio. (De rtbolarj. 

_ Rebolar [rre-bu-idr], v tr. rolar; fazer mover sobre 
BÍ nm corpo redondo ou roliço ; fazer mover como uma 
bola; —, V. intr. e pr. mover-se em volta de um cen- 
tro ; rolar. (De re e bola). 

Rebolaria [rre-ba-la-rí-a], s. f. fanfarronada ; bra- 
vata^ dito ou acto alfectado. 

Rebolcar [rre-bôl-Wr], ü. tr. fazer rebolar; lançar 
rolando; revolver. (De re e bolçar). 

Rebolcar-se [rre-bôl-Adr-sse], v. pr. taracotear-se ; 

bambolear-se ; girar; mover-se de um para outro lado. 
(De re e bolaj. 

Reboleira' [rre-bu-/e«-ra], s. f. a parte mais densa 
de uma crára ou de uma'mata, etc. 

Reboleira', s. f. lúdo que se accumula na caixa 
onde gira a pedra de amolar. (De rebõloj. 

Reboleiro ' [rre-bu-íei-rn], adj. (Beira) diz-se do cas- 
tanheiro biavo e proprio para madeira de construcções. 

Reboleiro', ». m. o mesmo que reboleira'; choca- 
lho p-queno. (De rebolarj. 

Reboleta [rre-bu-M-ta], #. f. (Alemt.) acto de rebo- 
lar. (De rebolar). 

Reboliço' [rre-bu-í/-S8u], adj. que tem fôrma de 
rebôlo; gue rebola; • alvoroto; motim. (De rebolirj. 

Rebolir [rre-bu-/ír], v. intr. (pop. e Bras.) rebelar- 
se ; andar muito depressa. (De rebolar). 

Rebolo [rre-6fl-lu], í. m. especie de mó, girando so- 
bre um eixo horizontal, em que se amolam instrumen- 
tos cortantes; (pop.) cylindro; (Alemt.) terreno coberto 
de mato curto; —, adj. (prov. trasm.) diz-se do casta- 
nheiro bravio ; rebordão. (De rebolar). 

Reboludo [n-e-bu-Zú-du], adj. grobso e arredondado; 
que se asremelha a nm cylindro. (De rebõlo). 

Rebombar [rre-bon-6dr], V. intr. fazer grande es- 
trondo, semelhante ao de bomba ou de trovão; retum- 
bar. (De re e bomba). 

Rebombo [rre-6on-bu], i. m. acto de rebombar; es- 
tai' pido ou ruido prolongado. (De rebombar). 

RebÔO [rre-iiô-u], s. m. acto de reboar; rebombo. (De 
reboar). 

Reboqne [rre-ftá ke], ». m. acto ou «ffeito de rebo- 
car'; cabo que um navio ou um vehiculo lança a outro 
para o puxar; (fig.) acto de subordinar; (Alg.) petis- 
co. (De rebocar). [6ocar'. "1 

Reboquear [rre-bu-ki-dr], «. tr. o mesmo que re- J 
Reboqueiro In-e-bú-ieí-ru], s. m. (Alg.) amigo de 

peiisros. (De reboquej. 
Reboquinbo [rre-bu-H-nhu], adj. (prov. trasm.) atar- 

racado. iDe rebolar). 
Rebora [rre-M ra], s. f. (ant.) alvedrio; puberdade; 

idade exigida legalmente para certos actos ou regalias. 
Reboração [rre-bu-ra-iíõo], s. f. o mesmo que re- 

bora. (De reborarj. 
Reborar [rre-bu-rdr], v. tr. confirmar; firmar de 

novo (conlraoto, ajuste, etc.). (Do l»t. reborarej. 
Rebordagem [rre-bur-dd-jan-e], <. f. prejuízo cau- 

sado por abalroamento de navios ; indemnizaçào d'esse 
prejuízo. (De re e borda). [re e borda), "l 

Rebordão frre-bur-dão], adj. brãvio ; silvestre. (De J 
Rebordar [rre-bur-dár], v. tr. tornar a bordar; 

bordar demoradamente. (De re e bordar). 
Rebordo [rre-6cir-dn], s. m. borda revirada. (De re 

e bordaj. 
Rebordosa frre-bur-dd-za], í. f. (Bras.) reprehensão. 
Reborquiada [rre-bur-ki-d-da], s. f. (Bras. do S.) o 

mesmo qiie piaío. 
Rebotado [rre-bu-<d-du], adj. (prov. minh.) estra- 

gado ; corrupto. (De re e botado). 
Rebotalho [rre bu-fd-lhu], í. m. restos inúteis; re- 

fuíro ; cigaiho. (De re e botar). 
Rebotar' [rre-bu-zd»-], V. tr. embotar ; tornar boto. 

(De re e boto). 
Rebotar', ». tr. o mesmo que repelUr. (De re e botar). 
Rebote [rre-íid-te], s. m. o mesmo que rabote. (D» 

fr. rabot). 
Rebramar [rre-bra-mor], tj. intr, bramar muito; 

clamar; gritar; rebombar; (fig.) encolerizar-se. (De 
re e bramai^. 

Rebramir [rre-bra-mír], u. intr. bramir com tíoUb- 
cia ; clamar ; rebramar. (De re e bramir), 

Rebranquear [rre-bran-ki-dr], ti. tr. branquear de 
novo ou muito. (De re e branquear). 

Rebria [rre-6r/-a], *. f. iprov. trasm.) us. na loc. 
adv. d —, em abundancia; á redea solta; á vontade. 

RebrilhaçãO [rre-bri-lha-wôo], s. f. (neol.) acto OB 
effeito de rebrilhar. (De rebrilhar). 
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Rebrilhantfl [rre-bri-í/ian-te], adj. qne rebrilha; es- 
■plcndido (Da rebrilharj. 

Rsbrilhar [rre-bri-iAár], v. inir. brilhar cora inten- 
íidi.de; _t rnar a brilhar; resplandecer. (De re e brilhar). 

Rebrilho [rre-6ri-lbu], t m. brilha intenso; o mesmo 
qn rehrilhação. (De rebrilKarJ. 

Rabrotar [rre-bm-tór], V. intr. brotar novamente. 
<Di- re e brotar). 

Rebaçado [rre-bn-siá-da], par/, de rebupar; escon- 
dido ; disfarçado ; —, t. m. indivíduo occalto ; disfar- 
ço; embnçádo; açúcar em ponto depois de solidifica- 
ao, a que também se jan*am outras substancias ; (Hg.) 
diz-se diis coisas fi;itas com grande apuro. (De rebuear). 

Rebuçar [rre-bu-ísór], ti. tr. coorir com capa ou 
com rebuço ; occultar; velar ; (fig.) disfarçar. (De re e 
emhu^rj._ [mo qne mantilha. (De rebuço). "| 

Rebucinho [rre-bu-»íi-nhu], s. m. (Trás-M.) o lues- | 
Robliço [rre-6ú-3sn], s. m. parte da capa ou capote 

que serve para occultar o rosto ; cabeção ; lapella; 
golla; Ifig.) disfarce; simulação. (De rebuçar). 

Rebufar [rr'e-bu-/or], u. intr (Beira) falar com al- 
tivez : ler modos descortezes. (De re e bufar). 

Rebnfo [rre 6ú-fu], t. m. acto, expressão ou modos 
de quem rehufa. (De rebufar). 

Rãbalbar [rre-bu-iAár], v. tr. (prov. trasm.) reme- 
xer ; renuscar; procurar. 

Rebnlicio [rre-bu-íí-ssi-u], s. m, o mesmo que re- 
bui'ço. |De re e bulicio). 

Rebuliço [rre-bu-íi-ssu], t. m. agitação ; balburdia; 
motim ; desordem. (De re e bulicio). 

Rebulir [rre-bu-</r), c. tr. tornar a bulir; (fig.) 
aptrfi-içoar ; retocar. (De re e bulirl. 

Rebusca [rre-6ú>-ka], <. f. acto de rebuscar. (De 
rebuimr). 

Rebuscado [rre-bu3-<:á-du], adj. que se tornou a 
procurar; (tig ) ataviado com primor; requintado; guin- 
dado (De rebuscar). 

Rebuscar [rre-bas-iár], v. tr. buscar de novo ; res- 
pigar ; procurar com attenção ; (fig.) requintar; tornar 
rebn«cado. (De re e buscar). 

Rebusco [rre-í>Ú3-ku]. t. m. o mesmo que rebusca ou 
rabisco; procura de cachos nas vinhas, depois das vin- 
dimaí. (De rebuscar). 

Rebu^queiro irre-bus-iei-m], <■ m. (Beira) o que 
rebusca ou anda ao rebusco. (De rebusco). 

Rebusuar ou rebuznar [rre-bus-nór], v. intr. zur- 
rar ; ornejar. (Do cast. rebuznar). 

Rebutalho [rre-bu-M-lhu], í. m. o mesmo que re- 
botalho. 

ReCa [rrí-ka], j. f. (prov. minh.) pôrco ou porca. 
Recacau [rre-ka-Hu], <. m. (Bras ) desordem ; con- 

fusão. 
Recachar ■ [rre-ka-a;órl, erguer os hombros 

com alfeftação ou com altivez. (De recacho). 
Recachar *, v. intr. corresponder com uma cilada a 

outra C'la Ia. (De re e cacha). 
Recachiço [rre-Jia-z<-ssu], ». m. (Trás-M.) cbeiro 

desagrailavel, proveniente do snor dos sovacos, dos pés, 
etc. (De r« e cacho'). 

Recacho [rre-iá-xu], s. m. aprumo; postura aífectada 
on elegante. (De re e cacho'). 

Recadeira [rre-ka-rfeí-ra], s. f. (prov.) mulher que 
faz i-ompras e recados. (De recado). 

• Recadeiro [rre ka-deí-ru], e. tn. o que faz recados. 
(Masc. de recadeira). 

Recadista [rre-ka-dii-ta], >. m. e f. pessoa qne leva 
cn traz recados. (De recado). 

Recado' [rre-tó-da], adj. aviso, ordem, pedido, etc., 
geralmente verbal; incumbência ; (fam.) reprehensão ; 
—, <. m. pl. cumprimentos; tomar o — na escada, (loc. 
fam.) dar a resposta antes de ouvir toda a pergunta. 
(Do íat. recaptut). 

Recado', >. m. o mesmo que recato. 
Recahir [rre-ka-ir], u. intr. (e der.) o mesmo que 

recair (e der.). 

Recaída [rre-ka-i-da], s. f. acto ou efieito de recair. 
(De recair). [facilidade. (De recair), "1 

RecaidlÇO [rre-ka-i-di-ssn], adj. que recái comj 
RecaimentO [rre-ka-i-men-tu], t. m. o mesmo que 

recnúta.^ 
Recair [rre-ka-/r], c. intr. tornar a cair; voltar a 

um estado anterior que se havia deixada; versar; alln- 
dir: incidir; reincidir. (De re e cairj. 

Recalcadamente [ kál-tá-da-men-te ], adv. de 
mod > recalcado. (De recalcado). 

Recalcado [rre-kál-lrf-du], adj. part. de recalcar; 
conctntrado ; reprimido. 

Recalcador [rre-kál-ka-dOr], ». m. e adj. o que re- 
calca; instrumento com que se recalca a balsa. (De re- 
calcar). [recalcamento. (De recalcar). "| 

Recalcadura [rre-kál-ka dii-ra], s. f. o meamo que J 
Recalcamento [rre-kâl-ka-men-tu], s. m. acto ou 

eff-ito de recalcar. (De recalcar). 
Recalcar [rre-kâl-idr], V. tr. calcar de novo; calcar 

repetidas vezes ; concentrar ; refrear ; reprimir ; aba- 
far ; repisar. (De re e calcar). 

Recalcitrante frre-kâl-sji-íran-te], adj. que recal- 
citra. (Do lat. recalcitrans). 

Recalcitrar [rre-kál-Síi-frar], V. intr. desobedecer; 
respingar; replicar; insurgir-se. (Do lat. recalciírare)■ 

Recalcular [rre-kál-ku-íár], e. tr. tornar a calcular. 
(De re e cnlcutar). 

Recaldear [rre-kál-di-dr], V. tr. tornar a caldear ; 
çaldear com esmero. (De re e caldear). 

Recalmão [rre-kál-mâol, s. m. o mesmo qne calma- 
ria; intervallo sereno nas grandes ventanias ou tempo- 
raes do mar. (De re e calmão). 

Recalque [rre-iá/-ke], s. m. o mesmo que recalca- 
mento. (De recalcar). 

Recamador [rre-ka-ma-dôr], s. m. aquelle que re- 
caíra ; bordador ; ornamentador. (De recamar). 

Recamadura [rre-ka-ma-dú-ra], s. f. o mesmo que 
recnmo. (De recamar). 

Recamar [rre-ka-mór], V. tr. bordar a relêvo ; or- 
namentar ; revestir. (De recamo). 

Recamara [rre-Aá-ma-ral, s. f. camara interior; 
gu irda-roiipa ; recanto. (De re e camara). 

Recambejo [rre-kan-6<-ju], s. m. (Trás-M.) caminho 
em zigue-zaifue. (Infl. de cambiar!'). 

Recambiar [rre-kan-bi-ór], u. tr. devolver; devolver 
um i letra não paga ou não acceite. (De re e cambiar). 

Recambio [rre-ion-bi-u], ». m. acto ou eífeito de 
recambi.ir; despesa com o recambia de uma letra. (De 
re e cambio). 

RecambO [rre-kan-td], s. m. tempo que dura nm 
jôgo até completar um numero convencionado de par- 
tidas, mãos ou pontos ; mudança dos logares dos par- 
ceiros no fim de cada partida; pratinho em qne se ajun- 
tam esses tentos. (De recambio). 

Recamo [rre-M-mu], í. m. bordado a relêvo ; or- 
nato. (Do ar. ralem). 

RecantaçãO [rre-kan-ta-»»õo], s. f. acto ou effeito 
de recantar. (De recantar). 

Recautar frre-kan-Wr], v. intr. tornar a cantar; 
cantar aãéctadamente. (Do lat. recantare). 

Recanto [rre-ian-tu], t. m canto recondito ; escon- 
derijo; logar retirado; escaninho. (De re e canto). 

Recapitulação [rre-ka-pi-tu-la-ísõo], #. f. acto ou 
efFfi to de reopitnlar; repetição. (Do lat. recapitulatio). 

Recapitular [rre-ka-pi-tu-íár], v. tr. compenJiar ; 
repetir resumidamente ; synthetizar. (Do lat. recapitu- 
lare). [que recativo. (De re e capliviis)."] 

Recaptivo [ rre-ka-íi-vu ], s. m. e adj. o mesmo J 
Recapturar [rre-ka-ptu-rdr], v. tr. tornar a pren- 

der. (De re e capturar). [cardar).l 
Recarda [rre-iár-da], ». f. nova cardação. (De re- J 
Recardar [rre-kar-dáv], ». tr. cardar de novo; car- 

dar muitas vezes. (De re e cardar). 
Recarga [rre-Aar-gha], t. f. (taur.) toiro on boi de 

recarga, o que investe contra o toireiro que o feriu. 
(De re e carga). 
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Recargar [rre-kar-gAÒH, V. tr. suster com a vara a 
inventida de (um toiro) (De recarga). 

Recasar [rre-ka-^dr], v. tr. e inír. tornar a caiar. 
(De re e casar). [(De recatar). 1 

Recata frre-W-ta], s. f. o mesmo que rebuica. J 
Rocatadamente [rre-ka-tá-da-men-te], adv. de modo 

recatuiio : huncsiumente ; a occultas. (De recatado). 
Rocatar' [rre ka-/drj, v. tr. o mesmo que rebuscar. 

(Do lat. re e capiare). 
Recatarv. tr. acautelar; resguardar ; esconder ; 

ga>rdar em segredo. (De recato). 
RecativO [rre-ka-íí-vu], s. m. e adj. aquelle que 

esti muito cativo; ifig.) depen'lente; moralmente subju- 
gado. (De re e captivo ou cativo). 

Recato [rre-iá-tu], s. m. cautela; segredo ; honesti- 
dade ; priidencia ; esconderijo. (Do làt. recautus). 

. Recavar [rre-ka-uar], v. tr. tornar a cavar ; cavar 
repeii-ias v-zes ; (fig ) insintir em. (De re e cavar). 

Recavém [rre-ka-ran-e], i. m. parte posterior do 
leito do carro. (De recuar f). 

Recavo [rre-iá-vu], adj. o mesmo que recavado ; 
muito cavo. (De re e cavo). 

Recear [rre-ssi-dr], V. tr. ter receio de; temer; —, 
v. intr ter receio. (De re e zelar). 

Recebedor [rre-sse-be-dúr], adj. que recebe ; —, s. 
m. {uncci<'nario que recebe os impostos ; • thesoureiro 
de finança» (De rereber). 

Recebedoria [rre-Sie-be-du-rí-a], ». f. repartição 
ou lo^ar onde se recebem impostos ; cargo de recebe- 
dor. (De recebedorl. 

Receber Irre-sse-íér], V. tr. acceitar ; tomar o que 
é dado ou offerecido; acolher; acceitar em pagamento; 
adquirir; obter; soffrer; agasalhar; apanhar; ter como 
esposo ou eitposa ; ter commnnicação ; • ter visitas ; 
— se, V. pr casar-se. (Do lat. recipere). 

Recebimento [rre-sse-bi-men-tu], s m. acto ou effeito 
de receber; («nt.) aposento; quarto; sala. (De receber). 

Receio [rre-sseí-u], s. m. temor ; duvida; hesitaçao 
derivada de temor. (De recear). 

Receita [rre-uei-ta], s. f. lucro; aquillo que »e re- 
cebe ; rendimento ; fórmula para a preparaçáo de um 
medicamento, ou de qualquer producto industrial ou 
caseiro; (fig.) conselho. (Do lat. recepta). 

Receitante [rre-ssei-tan-te], adj. que receita. (De 
receitar). 

Receitar [rre-ssei-Zár], v. tr. prescrever um medi- 
cameoto ; (fig.) aconselhar ; —, c. intr. escrever uma 
receita. (De receita). 

Receitario [rre-ssei-íá-ri-ü], t. m. logar onde se 
guardam receitas (De receita). 

ReceituariO [rre-ssei-tu-á-ri-u], s. m. formulário de 
medicamentos; livro em que se indicam as fórmulas da 
composição dos medicamentos. (De receita). 

Recém... pref. (designativo de ha pouco). (Do lat. 
recens). 

Recem-casado [rre-í>en-ka-«a-du], s. m. e adj. que 
i casad I ha p >uco tempo. (De recem e casado). 

Recem-chegado [rre-ísen-xe-pAd-du}, s. m. e adj. 
cheeailo ha p"Oc(> tempo iDe recem e chegado). 

Recem-convertido [rre-i»en-kon-ver-<í-duJ, s. m. 
e adj. que se converteu ha pouco tempo. (De recem e 
convertido). 

Recem emancipado [rre-ísen-i-man-ssi-^jn-du], s. 
m. e adj emancipa io ha pouco tempo. (De recem e 
emancipado). [temente. (De recem e feito). "] 

Recem feito [ rre-Jien-Zéí-tu ], adj. feito recen- J 
Recem-flndo [ rre-ísen-/i'Fi-du ], t. m. e adj. que 

findou ha pouco tempo ; recentemente concluido. (De 
recm e findol. 

Recem geado [rre-í»en-ji-0-du], s. m. e adj. sobre 
que caiu geada ha pouco tempo. (De recem e geado). 

Recem-nado [ rre-»ien-ná-du ], s. m. e adj. (poet.) 
o mesmo que recm-nascido. (De recem e nado). 
■ Recem-nascido [rre-Men-na3-í.?i-du], ». m. e adj. 
que nasceu ha pouco tempo. (De recem e nascido). 

Recem-nobre [ rre-íjen-ní-bre ], 5. m. e adj. que 
foi recentemente elevado a nobre. ' 

Recem-saido [ rre-«en-ssa-i-du ], <. m. e adj. que 
naiu ha p<'Uco tempo. (De recem e saido). 

Recem-vindo [rre-ji-n-rín-du], t. m. e adj. que 
chegou ha pouco tempo ; recem-chegado. (De recem e 
vindn). 

Recendencia [rre-ssen-tfen-ssi-a], s. f. qualidade do 
que é recendente. (De recendente). 

Recendente [rre-saen-den-tej, adj. que recende; que 
exhala um aroma ou cheiro. (De recender). 

Recender [rre-8>en-tifr], i;. tr. exhalar (ura aroma 
ou um cheiro p.-netrante); —, «. intr. ter cheiro agra- 
davel e forte. iDo lat. re e sentire) 

Recennar [rre-sse-nór], t). tr. doirar ou pratear no- 
vamente as partes ou os objectoj onde a primeira vez 
«e não fixou o oiro ou a prata. (Do it. recennare). 

Recenseado [rre-ssen-ssi-ó-dul, part de recensear; 
—. adj. e s. m incluído no recenseamento. 

Recenseador f rre-ssen-ssi-a-d<3r], s. m. e adj. 
aqnelle que recen^eia. (De rec nsear). 

Recenseamento rre-saen-ssi-a-men-tul, s. «i. arro- • 
Limenio ou avaliação numérica da população, gado, 
ttc. ; relação dos individuos que se encontram em con- 
diçôe» de desempenhar certos cargos. (De recensear). 

Recensear [rre-ssen-ssi-dr], V. tr. enumerar ; ava- 
liiir o nume ro de ; arrolar ; incluir no recenseamento. 
(Do lat. recmsere). 

Recenseio frre-ssen-ssei-u], ». m. o mesmo que r«- 
cefeameiito. (De recenuear). 

Recental [rre-sien-W/], s. m. e adj. cordeiro de pou- 
co» mfzes. (De recente). 

Recente [rre-í»e»-te], adj. que data de pouco tempo; 
qu" íuccedeu Ia pouco; novo; fresco. (Do lat. recens). 

Recente-alvo [rre-»sen-te-dí-vu], adj. lavado ou pu- 
rificado ha pouco tempo. (De recente e alvo). 

Recentemente [rre-«en-te-men-te], adv. ha pouco 
len po ; de data não remota. (De recente). 

Receosamente [rre-ssi-d-za-men-te], adv. de modo 
receoso ; timidamente. (De receoso). 

Receoso [rre-ssi-ú-zu], adj. que tem receio; tímido; 
acanhiido; (ant ) temível: que cansa receio. iDe receio). 

Recepção [rre-ssé-ííão|, s. f. actu ou eífeito de re- 
ceber ; ucto de receber visitas ou cumprimentos, (Do 
lat. receptio). 

ReceptaçãO [rre-ssé-pta-Mão], s. f. acto ou eCfeito 
de rereptar. (Do lat. receptatio). 

Receptacular [rre-ssé-pta-ku-ídr], adj. (bot.) rela- 
tivo ao receptaculo ; que, nas plantas, está sobre um 
rfceptacnlo. (De receptaculo). 

Receptaculo [rre-ssé-tó-ku-Iu], s. m. logar onde 
se guarda alguma coisa ; esconderijo ; tanque que re- 
cebe aguas ; ibot.) parte superi r do pedunculo onde 
se aerupam flores. (Do lat. receptaculum). 

Receptador [rre-ssé-pta-dúri, auj. e >. m. o que 
guanla ohjectos furtados. (Do lat. receptator). 

Receptar [rre-ssé-pídr], v. tr. recolher ou esconder 
(olijectos furtados por outrem) ; encobrir. (Do lat. re- 
cepfare). 

Receptibilidade [rre-ssé-pti-bi-lí-dd-de], t. f. es- ' 
tado do que facilmente recebe impressões, influencia 
de certos agentes, etc.; qualidade de receptivel. (Do 
lat. receptibúis). 

Receptivel (rre-ssé-píi-vell, adj. acceitavel; que se 
pôde receber iD i lat. receptibilis). 

Receptividade [rre-saé-pti-ví-dá-de], s. f. o mesmo 
que rec-pfibtlidade. (De receptivo). 

Receptivo [rre-ssé-píi-vu), adj que recebe; que pôde 
rec- ber. impressionável (Do lat. receptus). 

Receptor [rre-8«é-p/flr], adj. que recebe ; —, t. m, 
recíbedor; receptaculo; apparelho telecr»phico que re- 
cebe 03 dizeres ou boletins transmittídos pelo manipu- 
lador; o mesmo que receptador. (Do lat. receptor). 

Recesso [rre-w^-ssu], ». ni. esconso; retiro; recanto; 
recato; (aatr.) afastamento de um astro. (Do lat. re- 
cesstísj. 
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Recha [rri-xa,], i. f. o meimo que reixa. 
■ Rechaçar [rre-xa-9>ár], (e der.) ortbosr. de rechas- 
lar (e der.) preferida peloa melhores pbiíologos. 

Rechan [rre-xon], I, f. chapada; planara; planalto. 
(D- re e cfta>). 

Rechano [rre-xd-nu], ». m. o mesmo gue rechan. 
• RschãO [rre-xõo], >. m. (norte) planície on campo 

entre terrenos decltvoaos oa no alto dos mesmos; re- 
chan ; chan. (De re e chão). [rechaiiarj. 1 

Rechassa irre-xd-ssa], i. f. acto de rechassar. (De J 
Rechassador [rre-xa-sta-ciúr], adj. part. de reehas- 

>ar: o qne recüassa. (Ds rechassar). 
Rechassar [rre-xa-iíár], V. tr. farer retroceder com 

violrncia; desbaratar; repellir pela força. (Do fr. re- 
chaiier). 

RechaSSO [rre-a^á-san], a. m. acto ou eSeito de re- 
chassar; ricochetr; certa dansa antiga. (De rechatsar). 

RecheadamentO [rre-xi-d-da-men-te], adv. de modo 
recheado c ^m recheio; finamente. (De recheado). 

Recheado [rre-xí-d-dn], adj. qne tem recheio; cheio; 
repleto; —, ». m. o mesmo qne recheio. 

Recheadnra [rre-xi-a-dú-ra], s. f. acto de rechear; 
recbeio. (De rechear). 

Rechear [rre-xi-ár], V. tr. encher bem; encher com 
preparado culinário ou de confeitaria; enriqaecer; — 
te, V. pr. encher-se ; locupletar-se. (De recheio). 

Rechega [rre-xé-gha], s. f. acto de feoder pinhei- 
ros Icngitudiniimeote (para melhor aproveitamento de 
resina). iDe re e chegar). 

Rechegar [rre-xe-gAór], v. tr. jmarn.) mexer com 
rodix os crystaes de chloreto de sodio. (De re e chegar). 

Rechego [rre-a;<-gbn], $. m. logar onde se esconde 
o façadur, para viciar a caça. (De re e chegar). 

Recheio [rre-x«i-u], f. m. preparado culinário ou de 
confeitaria com que se recheia; acto de rechear; abun- 
dancia; miolo; • mobiliário de uma casa. (De re e 
tíieio). _ [ger. (De re e chiar). "] 

Rechiar [rre-xi-dr], V. intr. chiar com força; ran- J 
ReChinadO [rre-xi-iúi-dn], ad,j. (norte) diz-se da ma- 

deira <'heia dc veios e nós. [rechinarí. 1 
Rechinante [rre-xi-nan-te], adj. que rechina. (De J 
Rechinar [rre-xi-nár], V. intr. produzir sum agudo, 

como o do ferro em brasa sobre oame. (Pai. onom.?). 
Rechino [rre-xi-nu], a. m. acto de rechinar; ran- 

gido. iContr de rechinar). [anafado. "] 
Rechonchudo [rre-xon-xii-du], adj. gordo; nédio; J 
Rechnpado [rre-xu-pá-du], adj. muito chupado; 

magrissimo; • (pint.) diz-se da tinta embaciada de nm 
quadro reí-entemente pintado. (De rechupar). 

• Rechupar [rre-xu-pár], V. tr. (pint.) embaciar 
|{al. das tmtas dos quadros recentemente pintados). 
(De re e chupar). 

Recibo [rre-«i-buj, >. m. quitação ; declaração es- 
crita de se ter recebido alguma coisa ; • cereal de —, 
(ÂIAnt.) o qne se considera bom para ser pago, como 
rendn, ao senhorio. (Contr. de receber). 

Recidiva [rre-ssi-dl-va], ». f. recaída de doença de- 
poi> d>- recobrada a saúde. (Fem. de recidivo). 

Recidivo frre-ssi-dí-va], adj, que reapparece; rein- 
cid^nie (Uo lat. recidivui). 

Recife [rre-sli-fe], «. m. rochedo no mar á flor da 
agua; penhasco oa grupo de penhascos perto da costa. 
(Dn ar ar-recif). l(De recife). T 

Recifoso [rre-3ai-/()-zu], adj. em que ha recifes. I 
Recingir [rre-ssin-jír], v. tr. cingir novamente. (De 

re »■ cingT), 
Recinto [rre-íj/n-ta], í. m. terreno ou espaço mu- 

rado ; área comprehendida dentro de certos limites ; 
san*a>irio. (Do lat. lecinctm). 

Recipe [rré-ssi-pè], s. m. palavra latina com que os 
meaicus precedem as suas receitas (e signiãca receita); 
(pnp ) reprehensão. 

Recipiendario [rre-ssi-pi-en-drf-ri-u], s. m. o que é 
recebido aulemoemente n'uma agremiação ; —, i. m. e 
adj. o que tem de receber alguma coisa. (Do lat. re- 
cipiendui). 

Recipionte [rre-ssi-pi-en-tel, adj. que recebe ; —, 
>. m. vaso para receber os productos de operação chi- 
mica; campannla. (Do lat. recipient). 

Reciprocação [rre-ssi-pru-ka-í»ãol, J. f. reciproci- 
daHe; acto ou facto de reciprocar. (Do lat. reciprocatioj. 

Reciprocamente f rre-«i-pru-ka-men-te ], ad-j, da 
modo reciproco ; altemadamente. (De reciproco). 

Reciprocar [rre-ssi-pru-tór], 1). tr. tomar reciproco; 
mutuar ; dar e receber em troca ; compensar; — te, v. 
pr. corre«ponder-se; altemar-se. (Do lat. reciprocare). 

Reciprocidade [rre-ssi-pra-asi-dá-de], ». f. quali- 
dade do que é reciproco; mutualidade. (De reciproco). 

Reciproco [rre-oí-pru-ku], adj. mutuo; alternativo; 
qne se troca; inverso; permutado. (Do lat. reciproctu), 

Récita [rr^-ssi-ta], t. f. espectacnlo em theatro de 
declamação ; representação em theatro lyrico. (De re- 
citar). 

Recitação [rre-ssi-ta-s<ão], t. f, acto ou effeito d« 
recitar; declamação. (Do lat. recitatio). 

Recitado [rre-ssi-M-du], adj. part. de recitar;—, 
s. m. o mesmo que recitativo, 

Recitador [rre-ssi-ta-ddr], í. m. e adj. o que re- 
cita. (Do lat. recitator). 

Recitante [rre-ssi-íon-te], adj. que recita; que exe- 
cuta isoladamente um trecho musicai ; —, s. m. e f. 
pessoa que recita. (Do lat. recitam). 

Recitar [rre-ssi-ídr], r. tr. ler em voz alta e clara; 
declamar; narrar; pronunciar (declamando). (Do lat. 
recitarei, 

Recitativo [rre-ssi-ta-íl-vn], s. m. (mus.) parte mu- 
sical executada pelo cantor, sem regularidade de ry- 
thmo; composição poética para ser recitada com acom- 
panhamento de mnsica; —, adj. que é proprio para ser 
recitado. (De recitar). 

Reclamação [rre-kla-ma-ísôo], t. f. acto ou effeito 
de reclamar ; reivindicação. (Do lat. reclamatio). 

Reclamado [rre-kla-má-du], adj. part. de reclamarj 
(ne<'l.) que é objecto de reclamos. 

Reclamador [rre-kla-ma-dôr], t. m. e adj. o que 
reclama. (De reclamar). 

Reclamante [rre-kla-man-te], s. m. e adj, pessoa 
qn« faz reclamação. (Do lat. reclamans). 

Reclamar [rre-kla-mór], v. intr. impugnar; oppor-se; 
—, t). tr. exigir (o que foi tomado injustamente); attra- 
bir (aves) com o reclamo; implorar; • (neol.) gabar 
(certo artigo, certa empresa, etc.). (Do lat. reclamare). 

Reclamarei [rre-kla-md-vel], adj. que pôde ser re- 
clam i'lo ou exigido. (De reclamar). 

+ Reclame' [rré-iid-me], ». m. (Pai. que, por ler 
francesismo excuiado, se deve substituir pela pai. port. 
reclamo). (Pai. fr.). * 

Reclames. m. buraco por onde passa uma corda, 
no alto doa mastros dos barcos rabelos (Doiro). 

Reclamo [rre-t/â-mu], í. m. o mesmo que reclama- 
ção; aonuncio ; chamariz ; instrumento com que os ca- 
çadores imitam o canto das aves para as attrahir; 
deixa; gabos feitos n'um jornal; (typ.) a primeira 
syllaba ou palavra da pagina seguinte. (De reclamar). 

Reclinação [rre-kli-na-sjõo], t. f. acto ou effeito de 
reclmir ; antigo processo para a operação da catarata. 
(D'i lat. recHnatio). 

Reclinadamente [rre-kli-nd-da-men-te], adv. de 
mo lo recliaado. iDe reclinado). 

Reclinar [rre-kli-nár], V. tr. dobrar ; inclinar; cur- 
var para traz; —, v. pr. encostar-se; inclinar-se; (ext.) 
descansar ; deitar-se. (Do lat. reclinare). 

ReClinatOriO frre-kli-na-íd-ri-u], ». m. objecto so- 
bre que se repoisa ; objecto proprio para descansar. 
(Do lat. reclinatorium). 

Reclusão [rre-klu-«ôo], í. f. acto ou effeito de en- 
cerrar ; prisão; cárcere. (Do lat. reclusio). 

Recluso [rre-k li-zu], part, irr. de reclitir; encerr 
rado; —, s, m. aquelle que vive em clausura. (Do lat. 
reclmut). 

Reco [rrrf-ku], í. m, (prov. trasm.) o mesmo que 
pôrco; (prov. beir.) o mesmo que pato ou parreco. 
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ReCOiira [ne-ió-bra], í. f. acto de recobrar. (De re- 
eobrar). [efFeito de recobrar. (D« recobrar). "| 

ReCObramentO [rre-ka-bra-men-tu], s. m. acto on J 
Recobrar [rre-ku-4rar], v. tr. recuperar; retomar; 

leadquirir; —, c. pr. reatabelecer-se; readquirir animo, 
saade, etc. (Do lat. rrcuperare). 

Recobravel [rre-ku-ílj-íi-vel], adj. que «e pôde re- 
cobrar (De recobrar). 

Recobrir [rre-kn-fcrír], V. tr. cobrir novamente; 
co'irir b«m. (De re e cobrir). 

Recdbro [rre-Aid-brn], t. m. acto ou effefto de reco- 
brar ; reunimação. (De recobrar). 

Recognição [rre-kn-ghni-»sõo], s. f. o mesmo que 
reconhecimento (Do lat. recogmtio). 

Recognitivo [rre-kn-ghni-íí-vu], adj. proprio para 
reconhecer ou averiguar. (Do lat. recomito). 

Recoitar [rre-kôi-/árj, ti. tr. recozer (metaes). (De 
recoilo). 

Receito [rre-túi-tu], adj. o mesmo que recozido (£a- 
lando-ae de metaes). (Do lat. recoctu»). 

ReCOletO [rre-ku-íí-tu], s. m. e adj. (e der.) o mes- 
mo que recollecto, etc. (Do lat. recollectui). 

Recolhença [rre-ku-íften-ssa], (. f. o mesmo que 
colheita. (De recolher). 

Recolher [rre-ku-iAér], t). tr. colhêr; apanhar; guar- 
dar; abrigar; resguardar; receber em recompensa; —, 
». intr. e pr. voltar para ca»a; abrigar-se; refugiar-se: 
retirar-se (para cs aposentos); concentrar-se ; reflectir; 
desapparecer exteriormente, para se manifestar inte- 
riomienfe ; retrabir-se. (Do lat. recoUigereJ. 

Recolhida [rre-ku-//ií-da], í. f. recolhimento ; mu- 
lher que vive em convento sem ter professado. (Fem. 
de recolhido). 

Recolhidamente [rre-ku-ÍAi-da-men-te], adv. de 
modo repolbido ; conçentradamente. (De recolhido). 

Recolhido [rre-ku-/AÍ-du], adj. pari. de recolher; 
* (t^p.) o claro com que abre a primeira linha do pa- 
ragrapbo vulgar, ou o claro que levam as linLas do 
parHgrapho a recolher. 

Recolhimento [rre-ku-lhi-men-tu], t. m. acto ou 
efiéito de recolher; logar onde se recolhe alguém; me- 
ditação : modéstia ; pudor. (De recolher). 

ReCÔlhO [rre-id-lha], i. m. acto ou effeito de reco- 
lher ; respiração forte ; respiração da baleia. (De re- 
eolherj. 

Recollecto [rre-ku-/e-ktu], adj. relativo á ordem re- 
formada de S. Francisco ; —, s. m. frade d'e98a or- 
dem. (Po lat. recollectui). 

ReCOUeiçãO [rre-ku-lei-ssôo], s. f. casa de recolle- 
ctos ; vida de recollecto ou recollecta ; austeridade re- 
li^osa. (De recollectin). 

Hecoltar (neol.) colhfr; apa- 
nhar. (De recoltaj. 

Recombinação [rre-kon-bi-na-jíõo], t. f. acto de 
rerombinar. (De recombinar). 

Recombinar [rre-kon-bi-nar], v. tr. (chim.) tornar 
a cnmbinar. (De re e combinarj. 

Recomeçar [rre-ku-me-ííaV], v. tr. começar de 
novo. (De re e começar). 

Recomer [rre-ku-mír], V. tr. tomar a mastigar; ru- 
minar. (Df re e comer). 

Recommendação [rre-ku-men-da-jíõo], s. f. acto 
on «fieito de recommendar; advertencia ; (fig.) empe- 
nho ; —, pl. cumprimentos, (De recommendar). 

ReCOmmendadO [rre-ka-men-dá-du], part. de re- 
commendar; —, (. m. indivíduo protegido ou que tem 
recommendaçõps. 

Recommendar [rre-ka-men-ddrl, r, tr. encarregar 
de (a alguém); dar a missão de ; ordenar; encarecer ; 
apcntar on designar como bom ; pedir protecção para; 
apresentar os cumprimentos de ; advirtir; — se, v. pr. 
pedir protecção ou favor para si ; enviar cumprimen- 
tos. (Do lat. re e commendare). 

Recommendatorio [rre-ku-men-da-W-ri-u], adj. que 
serve para recommendar; que recommenda. (De recom- 
mendar). 

Recommendavel [ rre-kn-men-dá-vel ], adj. digno 
de ser recommendado; digno de eitima, etc. (De re- 
commendar). 

Recommendavelmente [rre-ku-men-dn-vel-men- 
tel. adv. de m<>du recommendavel. (De recommendavel). 

Recompensa [rre-kon-pen-ssa], t. f. arto ou effeito 
de recompensar; indemnização; prêmio; galardão. (De 
recompensar). 

Recompensação [rre-kon-pen-sga-<«âo], t. f. o mes- 
mo qa- recdn.pe '.»o. (De recompen'ar). 

Recompensado [rre-kon-pen-iad-du], adj. part. de 
recompmtar: que obteve reconjpenaa. 

Recompensador [rre-kon-pen-ssa-tidr], s. m. e adj. 
o que reroiiip nsa. (De recompensar). 

Recompensar [rre-kon-pcn-»«árí, w. tr reconhecer 
os serviçus de ; galardoar ; premiar ; compensar ; pa- 
gar ; — se, V. pr. pagar-se. (De re e lat. compensare). 

Recompensarei [rre-kon-pen-jtá-velJ, adj digno de 
recompen-a. (De recompentar). 

Recompor [rre-kon-p()r], v. tr. tomar a compor; dar 
nova fôrma a ; reconstruir ; restabelecer ; harmonizar; 
— se, V. pr. congraçar-se. (Do lat. recomponere). 

Recomposição [rre-kon-pu-ii->»ão], t. f. acto ou 
effeilo de recompor; substituição dé parte de um todo 
por r utras. (Do lat. recompositio). 

Recomposto [rre-kon-píi-tu], adj. c part. de recom- 
pOr tornado a compor. 

Reconcavo [rre-xon-ka-vu], s. m. gruta ; cavidade; 
antro. (De re e concavo). 

Reconcentração [rre-kon-8sen-tra-»âo], s. f. acto 
oa efieito de reconcentrar ; juncção ; reunião. (De re- 
concentrar). 

Reconcentrado [rre-kon-ssen-írá-du], adj. escon- 
dido; recoluido; (chim.) excessivamente ácido on forte. 
(De reconcentrar). 

Reconcentrar [rre-kon-ssen-íror], ti. tr. fazer con- 
vergir para o centro ; concentrar em si; reunir n'um 
ponto ; —se, v. pr. viver isolado; meditar muito; re- 
forçar-se. (De re e concmtrar). 

Reconcertar [rre-kon-sser-tór], v. tr. concertar no- 
vamente. iDe re e concertar). 

Reconciliação [rre-kon-s^i-Ii-a->ião], s. f. acto ou 
effrito de reconciliar; restabelecimento de boas rela- 
ções; nova consagração; (eccles.) recepção de um con- 
vertido. (Do lat. reconciliatio). 

Reconciliado [rre-kon-ssi-li-d-du], part. de recon- 
ciliar', —, s. m. penitente que se confessou e foi absol- 
vido. [que reconr-ilia. (Do lat recondliatorj. "i 

Reconciliador [rre-kon-ssi-li-a-díSr], s. m. aquelís J 
Reconciliar [rre-kon-ssi-li-dr], c. tr. restituir ás 

boas relações perdidas; congraçar; restituir á graça 
divina; absolver; — te, V. pr. pôr-se bem cora outrem; 
confessar-se. (Do lat. reconciliare). 

Reconciliatorio [rre-kon-ssi-U-a-M-ri-uT, adj. que 
pôde reconciliar; proprio para reconciliar. (Do lat,*re- 
conciliatorivs). 

Reconciliavel [rre-kon-ssi-li-á-velj, adj. que se 
pôde reconciliar. (De reconciliar). 

Recondito [rre-Jton-di-tu], adj. escondido; encer- 
rado ; —, s. m. esconso ; recanto ; escaninho. (Do lat. 
recnnditus). 

ReC0ndÍt0rÍ0{rre-kon-di-tó-ri-u], s. m. logarocculto; 
logtT recondito. (Do lat. reconditorium). 

Recondução [rre-kon-dti-xdo], t. f. o mesmo que 
reconducçõo 

Recondncção [rre-kon-du-ssõo], (. f. acto ou e£feito 
de reconduzir; devolução ; continuação de um cargo, 
commissão, etc. (Do lat. reconduetio). 

Reconduzir [rre-kun-du-^ir], «. tr. condnzir nova- 
mente ; pror. gar (o cargo ou commissãn) por um novo 
período : prorogar ; reeleger. (Do lat. reconducere). 

Reconfessar [rre-kon-fe-t<ár], V. tr. confessar de 
novo. (De re e confessar). [reconfortar."] 

Reconfortado (rre-kon-fur-M-du], od/. par(. de J 
Reconfortador lrre-kon-fnr-ta-<íôr], adj. o mesmo 

que reconfortante. (De reconfortar). 
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Roconfortante [rre-kon-(ar-ton-t«], adj. que recon- 
íortM. (l)e rrcoiifortarj. ■ 

Reconfortar [rre-kon-fur-íár], e. tr. confortar muito; 
alfníar. il>e re e confortar). 

Reconforto [rre-kon-/<)r-tn], a. m. acto ou effeito de 
reconfortar. (De reconfortar). 

RsCOngraçar [rre-kon-ghra-tiár], (. m. o meimo qae 
reconciliar, (tíe re e congra^ar). 

Reconhecer [rre-ku-obt—«ir], V. Ir. conhener nova- 
meute ; verificar; observar , certificar-se de ; agrade- 
cer ; confessar ; — te, v. pr. conhecer a própria ima- 
gem ; confess.ir-ie. (Do lat. recognoscere). 

Reconhecidamente [rre-ku-nfae-sti-da-men-tej.adc. 
de modo reconhecido; com gratidão. (De reconhecido). 

Reconhecido [rre-kn-nhe-<«i-da], adj. part. de re- 
conhecer: agradecido. 

Reconhecimento [rre-ka-nhe-ssí-men-tu], í. m. acto 
on effeito de reconhecer; declaração; gratidão; inspecção. 
(D« reconhecer). 

Reconhecivel [rre-ka-nhe->jí-vel], adj. que se páde 
reconhecer. (De reconhecer). 

Reconquista frre-kon-íí<-ta], t. f. acto on facto de 
recon-iuisiar. coisa reconquistada. (De reconquittar). 

Recon(IUÍStar [rre-kon-kis-ídr], ü. tr. tornar a con- 
qiii»tar; reidqninr. (De re e conquistar). 

Reconsideração [rre-kon-ssi-de-ra-«<ão], s. f. acto 
ou effeito de recousiderar; arrependimento. (De recon- 
tiderar). 

Reconsiderar [rre-kon-ssi-de-rár], ti. tr. considerar 
de novo ; —, v. intr. reflectir; ponderar ; desdizer-se; 
arrcpender-ne. (Da re e considerar). 

ReCOnstitninte [rre-fcons-li-tu-ín-te], adj. que re- 
constitue ; —, j. m. medicamento proprio para resta- 
belecer as forças. (De reconstituir). 

Reconstituir [rre-kons-ti-tu-írj, V. tr. tornar a con- 
stituir; recompor; restabelecer; restaurar as forças de. 
(De re e constituir). [que reconstrucção. "] 

Reconstrução [rre-kons-tra-»ão], >. f. o mesmo J 
Reconstrncção [rre-kons-tm-siâo], s. f. acto ou 

effeito de reconstruir; o edifício reconstruido. (De re e 
conjitrucção). 

Reconstruido [rre-kons-tru-í-du], adj. part. de re- 
conftniir; cpnstrnido de novo. 

Reconstruinte [rre-kons-tru-ln-te], adj. que re- 
coDBirôe. (De reconstruir) 

Reconstruir [rre-kous-tru-ir], e. tr. tornar a con- 
struir ; reformar; reorganizar; refundir. (De re e con- 
struir). [facto de recontar. (De recontar). "| 

Recontamento [rre-kon-ta-men-tu], s. tn. acto on J 
Recontar [rre-kon-<aV], t). tr. tornar a contar ; nar- 

rar ; referir. (De re e contar). 
Recontente [rre-kon-ten-te], adj. muito contente. 

(De re e contente). 
Reconto' [rre-(on-tu], s. m. conto da lança, por de- 

traz da haste. (De re e conto 
Reconto-, s. m. acto ou effeito de recontar; (Minho) 

ehauiada de gente para verificar a presença de certas 
pesKoas; narrativa ; narração. (De re e contar). 

Recontro [ rre-iton-tru ], s. tn. encontro de forças 
combatentes; combate; peleja breve. (De re e en- 
contro). 

ReconTalescença[rre-kon-va-les-><en-ssa],t. f. acto 
de reconviilesccr. (De re e convalescença). 

Reconvalescer [rre-kon-va-les-ííérl, ». intr. tornar 
a conval-scer. (De re e convalescer). 

Reconvenção [rre-kon-ven-MÕo], <. f. acto de re- 
convir; (jur.) demanda, pela qual o réu exige satisfa- 
ção analoga á obrigação. (De re e convenção). 

Reconvindo [rre-kon-vin-dn], adj. part. dereconvir; 
diz-se da pessoa contra quem se intenta a reconvenção. 

Reconvir [rre-kon-rir], tr. demandar judicialmen- 
te (o autor de uma demanda) por encargos que atte- 
nnam a importancia d'eata; recriminar para deminuir 
o valor da accusação. (De re e convir). 

Recopiar [rre-ku pi-ór], v. intr. copiar de novo. (De 
re e copiar). 

Recopilação [rre-ku-pi-la-jsõo], s. f. acto ou facto 
de recopilar; resumo; obra composta de extractos. (D* 
recopilar). 

Recopiladamente [ rre-ku-pi-íá-da-mew-te ], ode. 
com rec' p laçào ; resumidamente. (De recopilado). 

Recopilado [rre-ku-pi-/á-du], adj. resumido; breve 
e Cl ncÍ4o. (De recopilar). 

Recopilador [rre-ku-pi-la-dôr], s. m. e adj. o que 
rfcopila. (De recopilar). 

Recopilar [rre-ku-pi-Wr], v. tr. compilar; compen- 
diar; abreviar; reunir (extractos diversos). (Alter. de 
re « compilai^. 

Recordaçao [rre-kur-da-jjõo], í. f. acto ou facto de 
recordar; lembrança; memória. (Do lat. recordatio). 

Recordador [rre-kur-da-dar], s. m. e adj. o que re- 
corda (De recordar). 

Recordar [rre-kur-drfr], v. tr. trazer á memória; 
lembrar-se de; ter analogia ou semelhança com ;—«e, 
V pr. lembrar-se. (Do lat. recordari). 

Recordãtivo [rre-kur-da-/á-vu], adj. que faz recor- 
dar. (Do lat recordativus). 

Recordatorio-frre-kur-da-íd-ri-u], adj. o mesmo que 
recordãtivo (De recordar). 

Recordo [rre-tur-du], s. m. (p. us.) o mesmo que re- 
cordação. (De rerordar). 

Recorrente [rre-ku-rren-te], adj. que recorre; —, 
s. m. e f. pessoa que recorre de ura despacho ou sen- 
tença judicial. (Do lat. recorrens). 

Recorrer [rre-ku-rrír], t). tr. tornar a correr; inves- 
tigar; (typ.) passar (composição) de uma linha ou me- 
dida para outra; —, v. intr. soccorrer-se; solicitar au- 
xilio; (for.) interpôr recurso judicial; appellar; fazer 
uso; (typ.) • levar de novo a composição ao compone- 
dor para mudà-la de medida, etc. (Do lat. recorrere). 

Recorrido [rre-ku-rri-du], part. de recorrer; indiví- 
duo contra quem se interpôi recurso judicial. (De re- 
correr). [fandango. "| 

Recortada [rre-kur-<á-da], j. f. (Bras.) especie de J 
Recortado [rre-kur-íd-duj, adj. que tem recortes; 

(bot.) que tem sinuosidades; —, s. m. obra ou adômo 
com recorte». (De recortar). 

Recortador [rre-kur-ta-dflr], s. m. operário, que nas 
fabricas de rolhas, corta as arestas da cortiça enqua- 
drada. (De recortar). 

•Recortar [rre-kur-<dr], v. tr. fazer recortes em; cor- 
tar formando certa figura; entremear; —se, B. pr. 
apresentar semelhança com os desenhos recortados. (De 
re '■ cortar). 

Recorte ' [rre-iár-te], s. m. acto de recortar; lavor 
ou desenho que se obtém recortando; • (typ.) trabalho 
que faz parte do alceamento para preparar ou pôr a se- 
gnir as machinas de impressão. (De recortar). 

Recorte *, s. m. encontro do toireiro com o loiro, 
quando este abaixa a cabeça para marrar. (De r« e 
corte). [recortar; cirretilha. (De recortar). 

Recortilha [rre-kur-íi-lha], t. f. instrumento para J 
Recoser [rre-ku-zír], v. tr. coser de novo; coser 

muitas vezes; tirar a têmpera a (metaes). (De re e co- 
ser). [recoser). 1 

Recosido [rre-ku-^í-du], adj. muito oo3Ído._ (De J 
Recostado [rre-kus-íd-du], adj. encostado ; meio dei- 

tado ; reclinado. (De recostar). 
Recostar [rre-kus-tór], ü. tr. reclinp; encostar; in- 

clinar;— se, V. pr. enco«tar-se ; reclinar-se. (De re e 
costa). 

ReCOStO [rre-iáí-tu], ». m. logar proprio para se re- 
costar ; reclinatorio; travesseiro; (ant.) encosta. (De 
recostar). [ar. racuSo). T 

RéCOva [rrí-ku-va], s. f. o mesmo que récua. (Do J 
Recõva [rre-W-va], s. f. o mesmo que recovagem. 

(De recovar). 
Recovado [n-e-ku-vá-du], adj. part. de recovar; —, 

t. m. o mesmo que recõco, 
Recovagem [rre-ku-oó-jan-e], I. carga conduzida 

por almocreve ou recoveiro; companhia qne se encar- 
rega do transporte de mercadorias, bagagens, etc.; preço 
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d'ei8» transporte ; pessoas qne acompanham e guardam 
as ba);af;eng de um exercito. (De recovar^. 

Recovar [rre-kn-i-ãr], v. tr. transportar (bagagens, 
mercadorias, etc.); fazer oiBcio de recoveiro. (De ré- 
covaj. 

Recoveira [rre-ku-vei-ra], s. f, pau qne os peixei- 
ros levam aos bombros, e do qual suspendem as c<'sta3 
ou cabazes; mulher que faz oíEcio de recoveiro. (Fem. 
de recoreiro). 

Recoveiro [rre-ku-tie»-ru], s'. m. o que recova; al- 
mocreve; especie de jôgo carteado. (De recovar). 

Recôvo [rre-iô-vu], s. m. o mesmo que recúbilo. (Do 
lat. rfcubitus). 

Recozer [rre-ku-^êr], ü. Ir. cozer novamente; cozer 
muito 1 u bem. (De re e cozerj. 

Recozido [rre-ku-^i-du], adj. muito cozido; bem 
cozido. 'De recozer). 

Recozimento [rre-ku-zi-meii-tu], i. m. acto ou effei- 
to de recozer; acto de expAr ao fogo (objecto de me- 
tal) deixando-o esfriar. (De recozer). 

Recrava [rre-tró-va], J. f. entalhe ou encaixe na 
cantaria, para se embeber abi o caixilho em que se fir- 
mam a» portas. (De recravarj. 

Reciavar [rre-kra-«dr], v. tr. cravar muito; cravar 
de novo. (De re e cravarj. 

Recreação [rre-kn-a-sJÕo], ». f. acto ou effeito de 
recear: recreio. (Do lat. recreatioj. 

Recreador [rre-kri-a-dOr], adj. que recreia. (De re- 
crear). 

Recrear [rre-kri-ár], V. tr. alegrar; causar prazer a; 
propurcionar recreio a ; divertir; o mesmo que recriar; 
— te, V. pr. sentir prazer; divertir-se; brincar; delei- 
tar-se. (Do lat. recreare). 

Recreativo [rre-kri-a-íí-vu], adj. que recreia; pró- 
prio para recrear. (De recrear). 

Recredenciãl [rre-kre-den-ssi-áí], s. f. diploma en- 
tregue pelo diplomata ao governo, ao terminar as suas 
fure ôea junto d'este. (De re e credencial). 

Recreio [rre-fo-í-i-u], t. m. prazer; folgança; diver- 
timento ; logar onde alguém se recreia; coisas que re- 
creiam (De recrear). 

Recrementicio [rre-kre-men-íi-ssi-nl, adj. absorvi- 
do de novo (fal. de certas secreções). (De recremento). 

RecrementO [rre-kre-men-tu], t. m. secreção recre- 
menticia. (De recremento). 

Recrescencia [rre-kres-ísen-ssi-a], s. f. o mesmo 
^e recretcimento; estado ou qualidade de recrescente. 
(De recrescer). 

Recrescente [rre-kres-uen-te], adj. que recresce; 
qui" 8i>br vem com mais força. (Dü lat. recretcentj. 

Recrescer (rre-kre.s-»í<rl, v. intr. tornar a crescer; 
rebentar de novo ; sobrevir ; augmentar; sobrar. (Do 
lat. recref-re). 

Recrescidamente [rre-kres-íaí-da-men-te], adv. de 
modo r cres ido; com augmento. (De recre^ci Io). 

Recrescido [rrf-kres-ííí-du], adj. que recresceu; 
auenifntado. (De recretcer). 

RecrescimentO [rre-kres-ssi-men-tu], í. m. acto ou 
fact" de r^creacer. (De recretcer). 

Recrestar Irre-kres-íár], v. tr. crestar novamente ; 
creatar muito; requeimar. (De re e crestar). 

Recriação [rre-kri-a-ssâo], s. f. acto ou effeito de 
refriar. (De recriar). [criar). "| 

Recriar frre-kri-ãr], ti. tr. tornar a criar. (De reej 
RecriminaÇãO [rre-kri-mi-na-<tâo], «. f. acto on fa- 

cto de recriminar; acto de lançar acousações sobre o 
próprio neonsador. (De recriminar). 

Recriminador [rre-kri-mi-na-ci'5r], t. m. e adj. o 
qu"" recrimina; accnsador. (De recriminar). 

Recriminar [rre-kri-mi-reír], V. tr accusir a (qu^m 
accuiou); responder om acousações ás accutações de ; 
recnnvir. (D"- re e criminar). 

Recriminatorio [rre-kri-mi-na-<d-ri-u],a<y. que con- 
tém r.-criminação. (De recriminar). 

Recni [rre-irú], adj. muito cru; mal recozido. (De 
re e cru). 

Recmdescencia [rre-kru-des-iien-ssí-a], t. f, acto 
d# recrudescer; reapparifão com mais intensidade dos 
symptomas de uma doença; recrescimento. (De recru- 
deteer). [crudesce. (Do lat. reerudtscent). ~\ 

Recitldescente [rre-kru-des-jíen-te], adj. que re- J 
Recrudescer [rre-kru-des-íJér], B. intr. vir com 

mais -força ; aggravar-se ; augmentar. (Do lat. recru- 
de'crrel. 

RecmdescimentO [rre-kru-des-ssi-mín-tu], ». m. 
acto de recrudescer: recrudescencia. recrudetcer). 

Recruta [rre-irii-ta], s. m. soldado que anda na ins- 
trncção ; novato ; pessoa recentemente admittida; —, f, 
conjunto de recrntaa; instrucção militar dos recrutas. 
(De recrutar). 

Recrutamento [rre-kru-ta-men-tu], t. m. acto de re- 
crutar ; li ta dos recenseados para o serviço militar. 
(De recrutar). 

Recrutar [rre-kru-ídr], c. tr. alistar para o exerci- 
to; inierir no recrutamento; (fig.) allieiar (adeptos, 
etc ) (Do fr. recruter). 

Recruzar [rre-kru-zdr], t>. tr. tornar a cruzar; cru- 
zar mintas vezes. (De re e cruzar). 

Recruzetado [rre-kru-ze-tá-du], adj. (herald.) qne 
tem cruzetas. (De re » cruzetaj. 

Recta [rrá-ta], ». f. linha recta; a menor distancia 
entre dois pontos; traço ou risco direito. (Fem. de 
recto). 

Rectal [rré-írfil, adj. relativo ao recto. (De recto). 
Rectamente [rrá-ta-men-te], adv. de modo recto; 

h' nrad-.imente. (De recto). 
Rectangular [rré-tan-ghu-Mr], adj. que tem a fôr- 

ma de rectangulo; semelhante a um rectangnlo. (De 
rectangulo). 

Rectangularidade [rré-tan-ghu-la-ri-dá-de], í. f. 
qualidade ou estado do que é rectangular. (De rectan- 
gular). 

Rectangulo [rré-fan-ghu-lu], adj. que tem ângulos 
rectos; —, s. tn. parallelogrammo com ângulos rectoa. 
(De rn-to e angulo). 

Rectevere [rré-té-uá-rel, adv. (prov.) com rectidão 
ou justiça; exactimente. (Do lat. recte e vere). 

Recticomeo [rré-ti-Mr-ni-u], adj. (hist. nat.) que 
teni as antemias rectas. (De recto e corneo). 

Rectidão [rré-ti-dôoj, t. f. caracter ou qualidade do 
que é recto; justiça; integridade de caracter; honra- 
dez. (Do lat. rectitudoj. 

Rectificação [rre-ti-fi-ka-s<ão], t. f. acção ou effeito 
de rectiticar: correcção ; emenda. (De rectificar). 

Rectificado [rre-ti-fí-trn-du], adi. corrigido ; emen- 
dado ; i<>him.) purificado. (De rectificar). 

Rectificador frre-ti-fi-ka-dír], adj. que rectifica; 
—, t. m. apparelho para rectificar liquidos. (De recti- 
ficar). 

Rectificar [rre-ti-fi-iár], v. ír. tornar recto; alinhar; 
purificar; corrigir; (chim.) sujeitar a nova destillação. 
(Do lat recti^care). 

Rectiflcativo [rre-ti-fi-ka-íi-vu], adi, que rectifica. 
(D>- rectifícnri. [ctificar. (De rectificar). T 

Rectiflcavel [rre-ti-fi-iá-vel], oÀj. que se pôde re- J 
Rectifloro [rré-ti-/Zd-ru], adj. (bot.) que tem flores 

dir-ita^. (Do lat. redut e flox). 
Rectiforme [rré-ti-/yr-me], adj. que tem fôrma di- 

reita. (Dn lat. rectus e fôrma). 
ReCtigrado [rré-í/ ghra-duj, ad/. (zool.) que anda ou 

se les! o em linha recta. (Do lat. rectus e gradu»). 
Rectiiineo [rré-ti-Zi-ni-ul, adj. que está em linha 

rect.1; que tem fôrma de linha recta; que é formado 
pnr linhas rectas. (Do lat. rectiHntat). 

Rectinerveo [rré-tí-ner-vi-u]. aJj. (bot.) que tem 
nervur s rectas. iDo lat. rectut e nervus). 

Rectirostro [rré-ti-rrís-tru), adj. (zool.) que tem o 
bico direito. (Do lat. reclus e rostrum). 

Rectite [rré-íí-tj], í. f. inflammaçâo do intestino 
recti. (De recto). [dàu. (De recto). 

RectitUde [rré-ti-íii-de], í. f. o mesmo que recti- J 
Recto [rrí-iu], adj. vertical, direito; que não tem 
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eurvaturas nem flexõe»; (fig.) intei?ro; honesto; ver- 
dadeiro ; (gcom.) diz-«e do angalo formado por duas 
liobas perpendiculares entre si; —, i. m. extremidade 
do intpstioo gnissa (Do lat. rectutj. 

RectO-nretral [rrí-tu-u-re-író/], adj. relativo ao re- 
cto e á ureira_ (l^e recto e uretralj. 

RectO-vesical [rW-tu-ve-zi-tá/], adj. relativo ao re- 
cto e a i|ex ga. (De recto e vesical). 

Roctriz [rri-íri<], s. f. cada uma das pennas da cau- 
da ia» aves qne servem de leme. (Do lat. rectrix). 

ReCÚa [rre-*ú-a], t. f. o mesmo que recúo. (De re- 
ewtri 

Récua [rrí-ku-a], i. f. conjunto de bestas de carga, 
presas umns ás outras ; a curga que transportam ; ma- 
nada de cava los; (tig ) súcia ; caterva. (De récova). 

Recaada [rre-kn-á-da], s. f o mesmo qne recúo. (De 
recuar) 

Recuadeira frre-ku-a-deí-ra], s. f. correia que, li- 
gada á parle anterior doa varaes, servia para fazer re- 
cuar as aégt-a. (De recuar). 

RecuamentO [rre-k>i-a-m«n-tu], s. tn. o mesmo qne 
recúo. (De recuar). 

Recnanço [rre-ka-an-ísu], s. tn tacada no jflgo do 
bilhar, p-la qual a bola com que se jnga, baten'io n'ou- 
tra, rpcú^i; 'pop.) o mesmo que recúo. (De recuar). 

ReCUãO [rrH-ku-õo], s. m. acto de recuar com força 
ou vi .lencia. (De recuarj. 

Recnar [rre-ku-aV], D. intr. deslocar-se para trás; 
andar para trás; atrasir-se; encolhei'-se ; perder terre- 
no; fugir; (fig.) ter idéias contrarias ao progresso; —, 
V. tr. fazer andar para trás; lançar para trás. (De re 
e cuj. 

ReCUbítO [rre-lti-bi-tu], >. m. acto de encostar-se ; 
posição de quem está encostado. (Do lat. recuhitxit). 

Recnidar [rre-kui-dar], v. intr. pensar muito; ter 
mnitos cul lados. (De re e cuidarj. 

Rscnitar [rre-kiii-Mr], v. tr. (e der.) o mesmo que 
reco-er (De re e do lat. coctut). 

Recúla [rre-i'i-lal, adj. f. (prov. trasm.) diz-se da 
gailinha tem rabo. (De re e do lat. culus). 

Recumbente [rre-kun-6en-te],o<y. que recumbe. (Do 
lat. reciimbetfsj. 

Recnnhar [rre-ku-nftár], V. tr. cunhar de novo. (De 
re ' cunhar). [(De recuarj. ~í 

Recúo frre-iti-u], s. m. acto ou effeito de recuar. J 
Recuperação frre-ku-pe-ra-ssâol, t. f. acto ou effei- 

to de rei-iiperar. (Do lat. recuperatioj. 
Recnperador [rre-ku-pe-ra-dôr], s. m e adj. o que 

reciiperi (Do lat. recvperatorj. 
Recuperar [rre-kn-pe-rár], v. ir. o mesmo que re- 

coirar; readquirir; —, v. pr. (p. us.) ser indemnizado 
ou resar ido. (Do lat. rectiperare). 

Recnperativo [rre-ku-pe-ra-/i-vu], adj. que recu- 
pera Do lat. recvperalivutj. 

Rscnperatorio frre-ku-pe-ra-tó-ri-ul, adj. dizia-se 
dos mandados judiciaes, para que um acto voltasse ao 
estnd" primiiivo. iD > lat. recuperatorius). 

Recuperável frre-k-j-pe-rá-vel], adj. que se pôde 
reci.piTiir (De recuperar). [correr. ] 

Recursão [rre-kur-s»ão], s. f. (typ.) acção de re- J 
Recurso rre-túr-ssu], t. m, acto ou effeiio de recor- 

rer; meio qne ss utiliza para vencer uma diíüculdade 
ou um embaraço; auxilio; remedio; acto de appellar 
judicialmente de uma sentença ; reclamação ; —, pt. 
raei s pefuniarins; bit ver' s. (Do lat. recursus). 

Recurvadamente [rre-knr-«rf-da-men-te], adv. de 
moHo reoiir>adu. (De recurrado). 

Recurvado frre-kur-ró-du], pari. de recurvar ; tor- 
to: torci'lo; inclinado; dubraío. (De recurvar). 

Recurvar |rre-kur-rár], v. tr. curvar novamente ; 
curvar muito; dobrar; —te,v. pr. inclinar-se. (Do lat. 
recvrra-e). do (Do lat. recurvus). 1 

Recurvo frre-J-úr-vn], adj. o mesmo que recurva- J 
Recusa [rre-Arú-za], t. f. acto ou effeito de recusar; 

respusta negativa. (De recusar). 

Recusação [rre-ku-za-s<ão], s. f. o mesmo que re- 
cusa. (De recusar). [cusa. (De rectaar). T 

Recusador [rre-kn la-diV], s. m. e adj. o que re-J 
Recusante [rre-kn-zan-te], s. m. e f. e adj. pessoa 

que recusa. (Do lat. recusant). 
Recusar [rre-ku-^dr], V. (r. não acceitar; negar; 

regeitar; não querer; não admittir; evitar;—««,!;. 
pr oppâr-se; não querer; não se prestar ou não annnir> 
(Do lat. recusare). 

Recusativo [rre-ku-za-íí-vu], adj. que involve re- 
cusa; que significa recusa. (De recusar). 

Recusavel [rre-ku-íd-vel], adj. que p<5de ou deve 
ser recusado. (Do lat. reeusabilU). 

RedaCÇãO [rre-dá-ssão], s. f. acto ou effeito de redi- 
gir; meio; maneira de i°edigir; conjunto de pessoa» 
que cooperam n'nm jornal ou qualquer outra publica- 
ção' casa onde se redige um periodico, (Do lat. redactio). 

Redactor [rre-dá-tór], s. m. aquelle qtie redige; 
pessoa que escreve para jornaes. (Do lat. redactut). 

Redada 'rre-dá-da], s. f. acto de redar por uma vez; 
lanço de rede; (Âlemt.) espaço que o rebanho occupa 
nos aliirmes em cada noite. [na rede.~l 

Redado [rre-dá du], ad;. pari. de «dar; lançado J 
Redar' [rre-daV], V. tr. lat çar (a rede). (De ride). 
Redar', v. tr. (pop.) dar novamente. (De re e dar). 
Redarguição [rre-dar-ghu-i-wão], s. f. acto ou effei- 

to de rfdarguir; réplica. (De redarífuir). 
Redarguido [rre-dar-pftí-du], adj. recriminado; res- 

pondido. 'De redarffuir). 
Redarguidor [rre-dar-ghu-i-dOr], s. m. e adj. o que 

redartíúe on recrimina. (De redargnir). 
Redarguir [rre-dar-ghu-ír], V. tr. reconvir; recrimi- 

nar; replicar; replicar a quem argüe. (Do lat. redar- 
guire). [tituição. (Do lat. reditio)."] 

Reddição [rre-di-ísôo], s. f. acto de entregar; rei- J 
RedditO [rr^-di-tu], s. m. o mesmo qne rédito. (Do 

lat redditus). 
Rede [rrá-de], s. f. tecido de malha, para apanhar 

peixe, aves, etc.; ligeiro tecido de malha, para segurar 
o cabello; tecido de arame; conjunto de caminhos, es- 
tradas ou canos qne te ligam e se ramificam; entrela- 
çamento de nervos, fibras, etc.; (p. ext.) cilada; artes 
traiçoeiras; —pé, —boqueiro. V. rede-pé, rede-bo- 
qupiro (Do lat. rete). 

Redea [rrí-di-a], j. f. correia, que ligada ao frei» 
da bésta, serve para guiar esta; (fig.) governo, lei. (Do 
lat rftin're) [redeclarar. (De redeclarar).~t 

RedeclaraçãO [rre-de-kln-ra-tsôo], s. f. acto de J 
Redeclarar [rre-de-kla-rór], V. tr. declarar outra 

vez. lOe re e declarar). 
• Rede-boijueiro [rrá-de-bu-iêi-ru], s. f. galripo 

ligado, por meio de rede de malha mais larga, a tmi 
vergueiro dobrado em arco. [funil. T 

Rede-folle [rri-àe-fó-\c], s f. rede em fôrma de J 
Redeiro [rre-dei-m], s. m. fabricante de redes; pe- 

^ena rede de um só panno, usada na pesca fluvial. 
(De rede). [de remoinhar). "j 

Redemoinhar [rre-de-mu-i-nAaV], D. intr. (corr. J 
Redemoinho [rre-de-mu-í-nhu], s. m. (corr. de rí- 

moinho). 
Redempção [rre-den-#íão], s. f. acto ou effeito de 

renrõr; auxilio; resgate; (pop.) salvação. (Do lat. re- 
demptio). 

RedemptOr [ne-den-Wrl, adj. que redime ; —, s, m. 
aquelle que redime; (restrict.) Christo. (Do lat. re- 
demptnr). [pai. redempção). "1 

Redenção [rre-den-»íõo], s. f. (orlhogr off. da J 
RedenhO [rre-d<-nhu], s. m. (anat.) grande dobra no 

peritoneu ; rede para a apanha do sargaço; certa rede 
para pesca do camarão, (De rede). 

Redente [rre-dín-te], s. m. entrincheiramento «m 
fôrma de angulo saliente; resalto na parte superior dos 
muros construídos em terreno inclinado. (De re e dente). 

Rede-pé [rrí-de pé], s. f. rede de arrastar para a 
terra, e em qne podem trabalhar dois homens. (De rtde 
e pé). 
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Redescender [rre-des-ssen-d^r], V. inir. descer outra 
vez. (Do lut. redetcendere)■ 

Redescer [rre-des-»íer], ti. intr. o mesmo que re- 
ietctniler. (De rí e descer). 

Redescontado [rre-des-kon-íá-dn], adj. que soífreu 
Tede»cuntii. (De redescontar). 

Redescontar [rre-des koD-faV], V, ír, fazer redes- 
•ontu de. (De re e descontar). 

Redesconto [rre-des-íon-tn], s. m. acto de descon- 
tar a let a que já fôra descontada ao aacador on porta- 
dor. (De re e desconto). 

RedestillaçãO [rre-des-ti-la-MÔo], s. f. acto de re- 
deamlar. iDe redestillar). 

RedeStilladO [rre-dis-ti-M-dn], adj. que foi sujeito 
á rfilestillaçao. (De redestillar). 

Redestillar [rre-dis-ti-/ár], B. tr. destillar outra vez. 
(De re e d^itllar), 

RedhibiçãO [rre-di-l.i-sJÕo], s. f. acto ou facto de 
redtiibir; auto de acceitar do comprador a coisa defei- 
tuosa que lhe fôra vendida, (Do lat. redhibitio). 

Rediüb ir [rre-di-6ír], v. tr. (jur.) tornar sem eífeito 
a Ttnda de; vender ao vendedor (objecto que tinha de-, 
feitos não declarados na primeira venda). Do lat. re- 
dhihere). 

Redhibitorio [rre-di-bi-W-ri-u], adj. relativo i re- 
dhijíçüo; que é causa de nullidade para a venda de 
nm objecto ou de um animal doméstico. (Do lat. redhi- 
bitoriui).^ [palavras redhibir (e der.). ] 

Redibir [rre-di-6iV], V. tr. (e der.) (orthogr. off. das J 
Redigir trre-di-jírJ, V. tr. exprimir por escrito com 

mettiodu; eicrever os artigos de (periodicos); escrever 
para a imprensa. (Do lat. redigere). 

Redil ^rre-d//], s. m. o mesmo que currai; (fig.) gre- 
inii>. (Do r. rez f). [(Do lat. redimere).~\ 

Redimir [rre-di-mír], v. tr. o mesmo que remir. J 
Redimivel [rre-di-mi-vel], adj. que se pôde ou deve 

redimir. (De redimir). 
Redintegrar [rre-din-te-pftrar], V. tr. (e der.) o 

m<rsmo qne rHntenrar (e der.). 
Redissolver [rre-di-ssól-vír], v. tr. dissolver outra 

vez. (De re e dissolver). 
Rédito [rrí-di-tu], s. m. acto de voltar; lucro; ren- 

dimento ; juro. (Do lat reditus). 
Redivivo [rre-di-t)i-vu], adj. que voltou á vida; re- 

susi itodo ; renovado ; que remoçou, (Do lat. redivivas). 
Redizer [rre-di-íárj. D. tr. dizer outra vez; dizer 

muitas vezes; repetir. (De re e dizer). 
Redobradamente [rre-du-irá-da-m^n-te], adv. de 

mo<lo redobrado; em dObro. (De redobrado). 
Redobrado [rre-du-6rá-dn], adj. reduplicado j au- 

gmentado no dôbro, (De redobrar). 
Redobradura [rre-du-bra-dú-ra], s. f, acto de redo- 

br»r, (De redobrar). 
Redobramento [rre-du-bra-men-tu], s. m. acto ou 

effeito de redobrar, (De redobrar). 
Redobrar [rre-du-6rarj, ti, tr. dobrar de novo; au- 

gmentar muito ; repetir; —, v. intr. ter augmento ; 
multiplicar. (De re e dobrar). 

Redobre [rre-dd-bre], adj. redobrado; (fig.) velhaco; 
doble ; —, s, m. repetição de areadas na rabeca, imi- 
tando trinado; gurgeio; (fig.) doblez. (De re e dobre). 

Redobro [rre-dè-bru], s. m. acto de redobrar; quá- 
druplo ; duas vezes o dúbro. (De re e dCbro). 

Redoiça [rre-dôí-ssaj, s. f. (e der.) o mesmo que re- 
(0ÍM le <i.r.). [odorifero. (Do lat. redolens). 1 

Redolenté [rre-du-/en-te], adj. (poet.) aromatico, J 
Redolbo [rre-tíd-Ihu], s. m. (Beira) cordeiro serodio; 

od/, (in.rte) eutanguido, pêco (fal, de frutos). 
Redoma [rre-<iâ-ma], t. f. manga de vidro, fechada 

de um lado, para resguardar do pó objectoa de estima- 
ção. (Do ar. ?). 

Redomão [rre-du-môoj, s. m. (Bras. do S.) diz-se do 
cavallü novo, que já foi montado algumas vezes para 
se domar. (Do cast. redomon). 

• Redonda [rre-don-da], s. f. (ant.l refeição de pão 

e vinho, qne se distribuía pelos resadores, junto do ca« 
daver (V, Resador e Dorido). 

Redondal [rre-don-dóí], adj. (Trás-M.) diz-se de uma 
variedade de azritona. (De redondo). 

Redondamente [rre-don-da-men-te], adv. em redon- 
do ; á roda: categoricamente. (De redondo). 

Redondel [rre-don-d^í], s m. (neol.) arena na praç* 
de toiros; artna; (ant.) especie de capa, (Do cast. re- 
dondel). [que rodela. (De redondo). 1 

Reiíondela [rre-don-dí-la], s. f. (pop.) o mesmo J 
Redondez [rre-don-ci^<], s. f. o mesmo que redon- 

deza,. (De redondo). 
Redondeza [rre-don-tí^-za], s. f. qualidade do que 

é redondo; esphericidade ; cercanias; arrabaldes; re> 
gião; o mundo: • (ant.) feira onde se vendiam bugi- 
gancras, especiarias, etc. (De redondo). 

Redondil [rre-dun-dit], adj. redondo; diz-se de uma 
espécie de azeitona granda, (De redondo). 

Redondilha [rre-don-iíi-lhal, s. f. verso de cinco ou 
sele svllabas métricas. (De redondo). 

Redondo [rre-don-du], adj. que tem fôrma de es- 
phera; rylindrico; curvo; (fig.) boleado; rechonehudo; 
gordo; casta de uva do Minho; • (typ.) typo commum 
(oppõe-se a itálico); —, s. m. especie de plaina de car- 
pinteiro. [rodopio. 1 

Redopio [rre-du-pi-u], s. m. íe der.) o metmo que J 
Redor [rre-ddr], s. m. (mais us. no pl.) cercanias; 

arrxhnide; roda, volta. (Do r. redondo^. 
Redôr [rre-dúr], s. m. (marn.) operário que toma a 

átrua para os viveiros e quebra a crosta salina. (De 
rér). 

Redores [rre-dd-res], s. m. pl. o mesmo que redor. 
Redoria [rré-du-rí-a], j, f. acto de rêr o sal; redn- 

ra. iDe rér). 
Redra [rrJ-dra], s. f. acto de redrar; segunda cava 

nas vinhas; arrenda, (De redrar). 
Redrado [rre-drá-du], adj. cavado pela segunda vez. 

(De redrar). 
Redrar [rre-drár], v, tr. cavar de novo (as vinhas) 

para tirar a erva. (Do lafc. rutrum). 
Redução ou redncção [rre-du-ííõol, s. f. acto ou 

effeito de reduzir; deminuição ; testricção ; conquista; 
snieição, (Do lat. reductio). 

Redncente [rre-du-»»cn-te], adj. que reduz; reducti- 
vo, (Do 1 it reducens). 

RedUCtibilidade [rre-du-ti-bi-li-dd-de], s. f. qua- 
lidade ou estado de reductivel. (De reductivel). 

Reductivamente (rre-du-íi-va-in«n-te], adv. de mo- 
do reHuftivo ; limitadamente. (De reductivo). 

Reductivel (rre-du-/í-vel], adj. que pôde ser redu- 
zido on deminuido. (Do lat. rednctui). 

Reductivo [rre-du-íí-vu|, adj. que se pôde reduzir. 
(D • lat. reductut). 

RedUCtO [rre-dú-tu], s. m, obra de fortificação, com- 
pletamente fechada, no interior de outra, para lhe pro- 
longar a resistencia; (Mato-Grosso) porção de terreno, 
que depois das cheias, fica acima do nivel das aguas. 
(Do lat. reductus). [(Do lat. reductor). 

Reductor frre-du-<ôr], s. m. e adj. o que reduz. J 
Rednadancia [rre-dun-dan-ssi-a], s. f. qualidade de 

redundante ; superabundancia; (rhet.) pleonasmo. (Do 
lat. redundantia). 

Redundante [rre-dun-don-te], adj. que redunda; 
excessivo ; superabundante ; palavroso. (Do lat. redun- 
dam I. 

Redundantemente [rre-dun-dan-te-men-te], adv. de 
modo redundante; com redundancia. (De redundante). 

Redundar [rre-dun-ddr], «. intr. sobejar; transbor- 
dar; ser muito abundante; (fig,) resultar; reverter; ser 
causa ou m tivo, (Do lat. redundare). 

Reduplicação [rre-du-pli-ka-<sâaj, s. f. acto ou fa- 
cto de reduplicar; redâbro; (rhet.) epizeuxis. (De re- 
dvp'icnr). [dobrado. (De reduplicar). "j 

Reduplicado [rre-du-çU-W-du], adj. dobrado ; re- J 
Reduplicar [rre-du-pli-irfr], V. tr. redobrar; dupli- 

car outra vez; repetir. (De re e duplicar). 
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RednplicatÍTO [rre-dn-pli-ka-ti-vn], adj. e ». m. 
qae imolve rednplicação; o que indica repetição. (D« 
rediipiicar). [rir), l 

Redura [rre-dú-ra], s. f. acto de rér; rodara. (De J 
Reduzida [rre-du-aí-da], s. f. (math.) fracção irre- 

dnctivel, mais siuiplea do que outra; equação, cujo 
graa se deminuiu. (Fem. de reduzido). 

Reduzido [rre-du-zi-du], adj. limitado; deminuido. 
(De reduzir). 

Reduzir [rre-du-zír], v. ír. tomar ao primitivo es- 
tado; restitair; demínuir; subjugar; sujeitar; expri- 
mir por Cfrta unidade; mitigar; restringir; oompen- 
diar; substituir; —se, v. pr. limitar-se; contentar-se. 
(Do lat. reducerej. [ductivel. (De reduzir). "] 

Reduziyel [rre-du-«/-velJ, adj. o mesmo que re- J 
Reedição [rri-i-di-^ião], s. f. nova edição. (De re e 

edição). 
Keedificação [rri-i-di-fi-ka-jiôo], s. f. neto ou eÉfei- 

to de re-difi iir; reconstrucção. (De re e edificaçãoj. 
Reedificador [rri-i-di-fi-ica-tór], í. n. e adj. o que 

reediK<a lüe reedificar). 
Reedificante [rri-i-di-fi-ian-te], adj. que reedifica; 

—, ». m. proprietário do prédio que se está reedifican- 
do. 'Dí reedifictrj. 

Reedificar [rri-i-di-fi-iaV], v. tr. edifícar de novo; 
reconstruir; restaurar. (De re e edificar). 

Reeditado [rri-i-di-ía-du], adj. que teve nova edi- 
ção. (De reeditar). 

Reeditar [rri-i-di-ídr], V. tr. editar novamente; re- 
prodi z r. |I)e re e editar). 

Reelectometro [rri-i-lé-iM-me-tru], s. m. o mesmo 
qae rheeleclometro. [re e eleger). T 

Reeleger [rri-í-Ie-^ír], v. tr. eleger de novo. (De J 
Reelegivel [rri-i-le-^i-vel], adj. que se pôde reele- 

ger. (De reeleger). 
Reeleição [rri-i-lei-iíãol, ». f. acto de reeleger; 

novit eleição. (De re e eleição). 
Reeleito [rri-i-íei-tn], part. de reeleger; —, s. m. 

aquelle que foi eleito de novo. (De reeleger). 
Reembarcar [rri-en-bar-iir], V. intr. e pr. embarcar 

novamente. (De re e embarcar). 
Reembarque [rri-en-fcrfr-ke], s. m. acto de reembar- 

car. iDe re e embarque). 
Reembolsar |rii-en-b61-a»ar], V. tr. embolsar nova- 

mente ; —, V- pr. ficar ou entrar novamente na posse 
do que se dispendeu ou emprestou. (De re e embulsar) 

Reembolso [rrí-en-iôi-ssu], a. m. acta ou effeito de 
reemtiolsar. {De reemboltar). [{De re e emenda), l 

Reemenda [rri-i-men-da], s. f. acto de reemendar. J 
Reemendar [rri-i-men-iiaV]. «. tr. emendar nova- 

mente : emendar muitas vezes. (De re e emendar). 
Reempossar |rri-en-pu-jiãrJ, V. tr. confirmar na 

posse. (l;e re e etnpostar), 
Reempregar [rrí-cn-pre-j/ior], t>. tr. empregar de 

novo. (De re e empregar). 
Reencarceração Irri-en-kar-sse-ra-jíõo], s. f. acto 

ou effeiio de reeuo.ircerar. (De reencarcerar). 
Reencarcerar [rri-en-kar-sse-rór], V. tr. encarcerar 

de novo; tornar a prender. (De re e encarcerar). 
Reencher [rri-en-ier], V. tr. encher de novo. (De re 

e encher). [effeito de reencher. (De reencher). 1 
ReenchimentO [rri-en-xi-men-tu], $■ m. acto ou | 
Reencontrar [rri-en-kon-írdr], V. tr. encontrar de 

novo (De re e encontrar). 
Reencontro [rri-en-ion-tru], í. m. o mesmo que re- 

contro. (IJe re e encontro). 
Reenlaçar [rri-en-la-»<ar], V. tr. enlaçar novamen- 

te: reatar (De re e enlafarj. 
Reenlace [rri-en-íõ-sse], s. m. acto de reenlaçar; 

novo enlace. (De re t enlace). 
Reentrancia [rri-en-fran-ssi-aj, ». f. qualidade do 

que é reentrante. (De reentrante). 
Reentrante [rri-en-(ran-te], adj. que reentra; que 

se dirifre para a parte interior. (De reentrarj. 
Reentrar [rri-en-írarj, ». intr. tomar a entrar; vol- 

tar para casa; entrar por. (De re e entrarj. 

Reenviar [rri-en-vi-aV], V. tr. enviar novamente; 
devolver. (De rc e enviar). 

Reenvidar [rri-en-vi-dárj, V. ír. (e der.) o mesmo 
que reinri-tar, etc. (De re e envidar). 

Reequilibrar [rri-i ki-M-irar], V. tr. equilibrar de 
novo; —, i>. pr. retomar o equilíbrio. (De re e equili- 
brar). 

Reescrever [rre-es-kre-t'<r], v. tr. tornar a escrever, 
escreier iie novo. (De rt e escrever). 

Reespumas [rre-es-pii-mas], s. f. pl. (Rras.) açúcar 
feito da espuma da primeira espuma. (De re t espuma). 

Reestudar [rre-es-tu-dár], v. tr. tomar a estudar; 
estuilar muito. (De ra e estudar). 

Reexistir [rri-i-zis-(ir], V. intr. tornar a existir; 
reapp..recer; re-tabelecer-se. (De re e existir). 

Raexpedição [ri-es-pe-di-íjõo], s. f. acto de reei- 
ptdir. (Ue reexpedir). 

Reexpedir [rri-es-pe-dír], ». tr. expedir aquillo que 
foi recebido; reexportar. (De re e expedir). 

Reexportação [rri-es-pur-ta-Mão], s. f. acto ou effei- 
to de reexportHr. (De re e exportar). 

Reexportado [rri-es-pur-tó-du], adj. que le reex- 
p( rtou. (De reexportar). 

Reexportador [rri-es-pur-ta-dír], s. m. e adj. o que 
refxporta (De reexportar). 

Reexportar [rri-es-pur-ínV], r. tr. tornar a expor- 
tur (n í^ue foi importado) (De re e exportar). 

RefaiSCar [rre f i-is-idr], V. intr. faiscar repetida- 
mente ; scintillar. (De re e faiscar). 

Refalsadamente [rre-fál-sta-da-men-te], adv. de 
modo refalsado; hypocritamente ; com velbacaria. (De 
refnlmdo). [pocrita. (De re e falsoj. "1 

Refalsado frre-fál-jsá-du], adj. falso; desleal; hy- J 
Refalsamento [rre-fál-ssa-men-tu], s. m. acto oa 

efiteito de refulsear; dolo; engano; fraude. (De re e 
falso). [çoar. (De re e falsear). "1 

Refalsear [rre-fál-ssi-oV], v. tr. enganar; atrai- J 
Refartar [rre-far-íár], v. tr. fartar ; saciar. (De re e 

fartar). 
RefasteleirO [rre-fas-te-íei-ru], adj. (Açor. ilha de 

S. Jorge) diz-se de um individuo turbulento, irrequieta 
ou mnito activo. [(De refazer), "l 

Refazedor [rre-fa-ze-dôr], s. m. e adj. o que refaz, j 
Refazer Irre-fa-íír], V. tr. fazer de novo ; restaurar; 

restabelecer; reconstruir; indemnizar;—«e, v.pr. res- 
tabflpcer s» ; ganhar novas forças. (De re e fazer). 

RefazimentO [rre-fa zi-men-ta], (. m. acto ou effeito 
de refazer; concerto; reparo; restauração; (ant.) com- 
pensação dada a quem ficava lesado em partilhas oa 
em contratos. (De refazer). 

Refe [rré-ie], », m. o mesmo*que refle. 
Refece [rre-Z^^-sse], adj. vil; infame ; que tem mau» 

sentimentos; ordinário; miserável; (fig.) fácil; (loc. 
adv.) por baixo preço. (Do ar ralchic). 

Refactivo [rre-fé-iíi-vu], adj. (me'd.) reconstituinte; 
tonifii'aote; fortificante. (Do lat. refectus). 

RefeCtOriO [rre-fé-íM-ri-n], adj. o mesmo que re- 
feclivo. (Do lat. refectus). 

Refecundar (rre-fe-kun-dár], V. tr. tornar a fecun- 
dar. il>e re e fecundar). 

Refega [rre-Z^-gha], s. f. o mesmo que refrega; re- 
demoinho ; pé de vento. [refego). ~l 

Refegar [tre-fe-ghár], v. tr. fazer reféjjas em. (De J 
Refego [rre-/'é-ghu], s. m. dobra; préga usada n&- 

vesinario dobra na f elle dos nutridos. (De rõfo). 
Refeição [rre-fei-»jão], s. f. repasto; conjunto de 

alimentos que se tomam a certas horas do dia. (Do lat. 
refectio). 

Refeita rrre-/e£-ta], s. f. (gir.) ceia. (De refeito). 
Refeito [rre-Zei-tu], part. de refazer: (prov. trasm.) 

que rerra o« dentes com raiva. (Do lat. refectus). , 
Refeitoreiro [rre-fei-tu-rei-ru], J. m. aquelle que 

trata do refcitorio (De refeitório). 
Refeitorio [rre-fei-/d-ri-n], s. m. casa onde se fer- 

vem HS refeições, nos conventos, collegios, etc. (Do lat.. 
refectorium). 
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. Refém [•eie-fin], t. m. pessoa que ae entrega ao ini- 
migo, como penhor da execução de promessas feitas, 
tratados, etc. (Do ar. rhenj, 

Refender [rre-fen-dérl, V. tr. fender de novo; gol- 
pear; dividir em achas, fasqnias. (De re e fender). 

Refondimsnto [rre-ÍFen-di-men-tn], s. m. acto ou 
«ffeito de refender; trabalho de escultura em alto re- 
lêvo. (De refender). 

Referencia [rre-fe-ren-ssi-a], ». f. acto de referir; 
alIusAu; —, pl. Informações; dados. (De referente). 

Referenda [rre-fe-r«n-daj, >. f. acto ou effeito de 
referendar. (De referendar). 

Referendar [rre-fe-ren-daV], o. tr. assignar como 
responsável; assignar o ministro, por baixo da assigna- 
tara do chefe do Éttado (um documento), para que este 
se execute. (Do lat. referendus). 

Referendario [rre-fe-ren-dá-ri-u], ». m. o que refe- 
renda. (De referendar). 

Referente [rre-fe-ren-te], adj. que se refere; allu- 
sivo; perteucenle. (Do lat. referem). 

ReferimentO [rre-fe-ri-men tu], s. m. actooueffeito 
áe referir; narração. (De referir). 

Referir [rre-fe-rír], v. tr. narrar; attribuir; appli- 
car; trater á balha; —, v. pr. alludir; dizer respeito; 
ter relação com. (Do lat. referre). 

RefermentaçãO [rre-fer-men-ta-ssão], <. f. acto ou 
effciio de refermentar; fermentação intensa. (De refer- 
mentar). 

Refermentar [rre-fer-men-tór], V. tr. fermentar de 
novo; fermentar com intensidade. (De re e fermentar). 

Refervente [rre-fer-ren-te], adj. que referve; que 
ferve com violência (De referver). 

Referver [rre-fer-rérj, v. intr. ferver de novo ; fer- 
ver muito; (fig ) irritar-se; tumultuar. (De re e fer- 
ve^. [efteito de referver. (De referoer). "| 

RefervimentO [rre-ter-vi-men-tu], s. m. acto ou J 
Refestela L"e-/^s-te-la], «. f. o mesmo qae refes- 

telo; folia. 
Refestelar-se [rre-fes-te-Mr-ase]. v. pr. comprazer- 

íe; foliar; recostar-se. (De refestelo). 
Refestelo [rre-/dj-te-lu], i. m. (ant.) festa; folia ; 

posição commoda. (De re e feita). 
Refez [rre-Z^és], adj. o mesmj que refece. 
Refiar rre-fi-dr], v. tr. tornar a fiar. (De re e fiar). 
ReÜador Irre-fi-la-dôr], adj. querefila. (DerefUar). 
RefílãO [rre-fi-íôoj, s. m. e adj. o que refila; repon- 

tão. |De re filar). 
Re&lar [rre-fi-Mr], v. intr. filar novamente ; morder 

no que morde ou quer morder; (gir.) recalcitrar; re- 
4ar(tuir. (De re e filar). 

Refilhar [rre-fi-ÍAáf], V. intr. lançar refilhoj; (fig.) 
reprodiizir-se ; muItipIicar-se. (De refilho). 

KefilhO [rre-Zí-lhu], s. m. segundo rebento que lan- 
■çam algumas plantas. (De re e filho). 

Reflltrado [rre-fii-író-du], adj. filtrado novamente. 
(De rrfiVrar). [re e filtrar). "| 

Refiltrar [rre-fil-írar], v. tr. filtrar novamente. (De J 
Refinação ;rre-fi-na-jíão]. s. f. operação de refinar; 

flfiicina ou casa onde se refina. (De refinar). 
Refinadamente [rre-fi-ná-da-men-te], adv. de modo 

refinado; com requinte. (De refinado). 
Refinado tre-fi-ná-duj, adj. que se refinou; requin- 

tado ; apurad?). (De refinar). 
' Refinador [rre-fi-na-dúr], ». m. e adj. o que refina. 
(De refinar). [refinação. (De refinar). 1 

Refinadnra [rre-fl-na-dtí-ra], s. ' f. o mesmo que | 
Refinamento [rre-fi-na-men-tu], 8. m. refinação; (fig.) 

requinte; excesso; extremo; subtileza. (De refinar). 
Refinaria [rre-fi-na-ri-a], t. f. offioina de refinação. 

(De refioarj. [r« e fincar). ~] 
Refincar [rre-fin-iór], V. intr. fincar com força. (De J 
Refino [rre-/'í-nu], «. m. o mesmo que refinação. (De 

re^arl. [(Do ingl. rifle). "1 
Refie [rr^-ile], s. m. etpecie de espingarda curta. J 
Reflectidamente [rre-flé-íí-da-men-te], adv. de modo 

reflectitto; com reflexão; prudentf mente. (De reflectido). 

Reflectidor [n-e-flé-ti-dflr], adj. que reflecte; s. 
tn. sunerficie que leflecte. (De reflectir). 

Renectir [rre-flé-íir], c. tr. fazer i-eiroceier; repro- 
duzir; repercutir; (fig.) ponderar; objectar; exprimir; 
observar; traduzir; —, ti. tíiír. a pr. mu lar de dire- 
cção; incidir; retroceder; meditar; ponderar; repro- 
dazir-se; transmittir. (Do lat. relecterel. 

ReflectÍTO [rre-flé-(t-vu], adj. que reflecte; que pen- 
sa m iduramente. (De reflectir). 

Refiector [rre-flé-/ar], i. iji. o mesmo que reflecti- 
dor. (Uontr. de reflectidor). 

Reflexamente [rre-/!e-ssa-men-te], adv. de modo 
reflexd ; reflectidamente. (De reflexo). 

Reflexão [rre-flé-jjáo], t. f. acto ou effeito de re- 
flectir ; reflexo; ponderação ; meditação ; prudência; 
tino; argum nto, objecção. (Do lat. rfflectioj. 

Refiexibilidade [rre-flé-ssi-bi-li-dó-de], ». f. qua- 
lidade do q ie e reflectivel; propriedade do que é re- 
flexo (De reflexivel). 

Rafiexionar [ n-e-flé-ssi-u-nór ], V. intr reflectir; 
fazer rt^fl-xòes; objectar; ponderar. (De reflexão). 

Reflexivel [rre-flé-i«»í-velj, adj. que se pôde refle- 
ctir. (De reflexo). 

Reflexivo [rre-flé-jsi-vu], adj. que reflecte ; commu- 
nicativo ; (gramm.) que tem por complemento directo 
o prT^ome pessoal. (De reflexo). 

Reflexo (rre-/!á-3sul, adj. reflectido; dobrado sobre 
si mesmj; indirecto; (gramm.) o mesmo que reflexivo 
(fal. de verbos); —, s. m. effe to da reflexão da luz; 
reflexão do som ou do calor ; imagem reflectida ; re- 
producção ; repercussão ; inflaencta indirecta. (Do lat. 
rèfl^xnn). 

Reflorecer [rre-flu-re-MÍr], V. intr. (e der.) o mes- 
mo que refloretcer (e der.). 

Reüorescenoia [rre-fla-re^-ijei-ssi-a], ». f. estado 
ou quAlidaile do que é reflorescente. (De refloretcer). 

Reflorescente [rre-flu-res-ísen-te], adj. que reflo- 
renoc. (De re florescer). 

Reflorescer [rre-fla-res-uír], v. intr. floreicer nova- 
meme ; recobrir-se de flores; (fig.) rejuvenescer; reani- 
mar-se. (Do lat. reflorescere). 

Reflorescido [rre-fln-res-»íí-da], adj. que reflores- 
ceu ; rellorido. (De reflorefcer). 

Reflorescimento [rre-fla-re3->si-meit-tu], s. m. acto 
ou effeito de reflurescer. (De reflorescer). 

Reflorido [rre-flu-r/-du], adj. que reíloriu; reflo- 
resciHo. (De reflorir). 

Reflorir [rre-flu-rír], v. intr. (e der.) o mesmo que 
rtfloreAcer (e der.). (De re e florir). 

Refluente [rre-flu-e«-te], adj. que reflue. (Do lat. 
reflnens). 

Reflair [rre-flu-ir], v. intr. fluir para traz ; corrfr de 
novo para o logar d'onde correu; retroceder. (Do lat. 
reflwre). [lat. reflwi'). "] 

Réfluo [rrá-fltt-u], adj. o mesmo que re/Tiieníe. (Do J 
RefluxO [rre-/!ú-ks8u], s. m. acto ou effeito de re- 

fluir ; movimento da maré vazando; movimento em sen- 
tido contrario. (Do lat. refluxas). 

Refocillado [rre-fu-ssi-/á-duj, adj. recreado; forti- 
ficxdo (De refociltar). 

Refociliamento [rre-fu-ssi-la-men-tu], s. m. acto ou 
effeito de refocillar; recreio. (De refocillarj. 

Refocillante [rre-fu-ssi-/an-te], adj. que refocilla; 
que serve para refocillar. (Do lat. refo illans). 

Refocillar [rre-fu-ssi-íaV], V. tr. restaurar; refazer; 
dar folga a; —se, v. pr. refestelar-se; recrear-se. (Do 
lat. refocillare). 

Refjgado [rre-fa-t/Ai-du], adj. passado em azeite ou 
gordura a ferver (cebula, tomate, etc.); —, j. m. môlho 
em (nie entra cebola e outros tempéros. (De refogar). 

Refogar [rre-fu-jftdr], V. tr. fazer refogado de; co- 
zinhar com refogado; guinar. (De re e fogo). 

Refolhado [rre-fa-tftd-du], adj. coberto de folhas; 
env ilvido em folhas. (De refolhar). 

Refolhamento [rre-fu-lha-men-tu], »> m. o mesmo 
que refolho. (De refolhar). 
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Refolhar [rre-fa-IAdr], v. ir. envolver em folhas; 
(Sfc.) iisfarçar; ditsimnlar. (De re e folha). 

Refolho [rre-ZS-lha], t. m. segando fâlbo; préga; 
lAlho sobreposto a outro; (fig.) disfarce; fingimento. 

refolhar). [ramudo. (De re e folhudo). 1 
Refolhudo [rre-fu-ÍAú da], adj. qae tem refôlho ; J 
Reforçadamente [rre-far-»á-da-men-te], adv. de 

moilii rtf .rçado ; com refôrço. (De reforçado). 
Reforçado [rre far-asá-du], adj. fortificado; qa« re- 

ceb-u r.fôr^o; robusto; corpulento. (De reforçar). 
Reforçar [rre-far-»»ár], v. tr, dar mais força a; for- 

talecer ; tornar mais numeroso; —, c. inír. e pr. adqui- 
rir m»Í3 força; robustectr-se. (De re e forçcú. 

• Reforcedeira [rre-fur-sse-det-ra], s. f. peça nas 
fabricm de tiação, p*ra refôrço. (De reforçado). 

Refôrço [rre-/i5r-s»u], t. m. acto ou operação de re- 
forçar; trupas auxiliares; auxilio; peça que se janta 
a outra para a tornar mais forte. (De reforçar). 

Ref0i;]ad0 [rre-fur-jo-da], adj. forjado de novo. (De 
refirj^iri. [e forjar). | 

Reforjar [rre-far-Jór], u. tr. forjar de novo (De re J 
Reforma [rre-fór-m^], s. f. acto de reformar; me- 

Ihormuento; restauração; (mil.) isenção du serviço com 
a conservação do soldo; apusentação; jutiilaçao; (hist.) 
o mesmo que protest intismo. (De reformar). 

Reformação [rre-fur-ma-ísdo], í. f. acto de refor- 
mar; reformi. (De reformar). 

Reformado [rre-fnr-má-du], adj. emendado ; melho- 
rado ; (ujii.) que obteve a sua reforma; —, s. m. mili- 
tar que se reformou ; aquelle que segue a religião re- 
for liada. (De reformarj. 

Reformador [rr^-fur-ma-ciár], ». m. e aàj. o que re- 
forma. iDo lat reformatar). 

Reformar [rre-fur-mórj, 1). tr. dar nova forma a; 
melburar; restaurar; corrigir; (n.il.) conceder a refor- 
ma a; aposentar; —$e, v. pr. refazer-se; corrigir-se; 
(mil.) obter a reforma. (De re e formn). 

Reformativo [rre-far-ma-íí-vu], adj relativo a re- 
formü; prupno para reformar. (De reformar). 

Reformatorio [rre-fur-ma-M-ri-uJ, adj. que refor- 
ma; —, í. m. conjunto de preceitos moraes, etc. (De 
re formarj. ' 

Reformatriz [rre-fur-ma-trís], adj. e f. que faz re- 
formiis. (Flex. fetn. de reformador). 

Reformavel [rre-fur-má-velj, adj. que se pôde re- 
for imr. iDe reformarj. 

Reformista [rre-fur-mis-ta], adj. relativo a reforma 
ou aos reformistas; —, s. m. sectário da política refor- 
madora. (De reformar). 

Reformular [rre-far-mu-/ar], v. tr. tornar a formu- 
lar {He re e formular). 

Refornecer [rr ^-far-ne-ísír], V. tr. tornar a forne- 
cer. iD' re e fnrwcer). 

Refomecimento [rre-fur-ne-ssi-men-tu], s. m. acto 
ou fff-iti> de refornecer. (De refornecer). 

Refortificado [rre-fur-ii-fi-iá-du], adj. fortificado 
de I ovo. (De re e fortificar). 

Refortificar [rre-fur-ti-fi-íár], v. tr. fortificar de 
novo. |De re e fortificar). 

Refossete [rre-fu-s«é-te], í. m. pequeno fosso que se 
ab'- a a meio do fosso sêcco. (De re e fosso). 

RefraCÇãO [rre-frá-síôo], s. f. acto ou efffito de re- 
franger ou de refractar; desvio que soiFrem de direcção 
os roo» da luz, do calor, etc. (Do lat. refraetio). 

Refractado [rre-fri-íá-da], part. de refractar. 
Refractar [rre-frá-íár], V. tr. tornar reflectido; que- 

brar; refranger; —se, v. pr. desviar da primitiva di- 
recção (De refracto). 

RefraCtariO [rre-frá-íá-ri-u], adj. rebelde : resisten- 
te; —, s. m. o que se subtrãi ao serviço militar. (Do 

"lat. refractarius). 
RefraCtiVO [rre-frá-íi-vu], adj. que refrange; que 

faz relráctar. (Do lat. refractivus). 
Refracto [rre-/rá-tu], part. irr. de refranger ; que- 

bradu ou desviado da primitiva direcção. (Do lat. re- 
■fraelus). 
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• Refraneiro [rre-fra-néi-m], I. m. collecção de anne- 
xins ou provérbios populares; adagiario. (De refrão e 
eiro). [refractivo. (De refranger). 1 

Refrangente [rre-fran-jen-te], adj. que refrange ; J 
Refranger [rre-fran-jér], V. tr. o mesmo que refra- 

ctar: — »e._ii pr. refractar-se. (Do lat refringere). 
RefrangÍbÍUdado[rre-fran-ji-bi-U-dd-deJ, s. f. qua- 

lidadn do que é refrangivel. (De refrangivel). 
Refrangivel [rre-fran-^'i-velj, adj. que se pôde re- 

franger. (De refranger). 
Refrão [rre-/rão], s. m. anexim ; estribilho ; adagio. 

(Do f'. refrain). 
Refreadamente [rre-fri-á-da-men-te], adv. de modo' 

refre do; moder.idameate. (De refreato). 
Refreador [rre-fri-a-oí4rj, s. m. e adj o que refreia. 

(De tefrear). [to de refrear. (De refrear). "| 
RefreamentO [rre-fri-a-mcn-tul, s. m. acto ou effei- J 
Refrear irre-fri-aV], 17. tr. sugeitar; dominar (o ca- 

valioj com o freio; moderar; conter; reprimir; —se, 
t). pr. reprimir-se; conter-se. (Do lat. refrenare). 

Refreavel [rre-fri-á-vel], adj. que se pôde refrear. 
(De lefrear). [(fig-) trabalho. (De refregar).~t 

.Refrega frre-/rí-ghaj, s. f. briga; luta; recontro ; J 
Refregar [rre-fre-jAdr], v. intr. brigar; pelejar. (Do 

Ut. tef'eiiari). [(De re/renrj. "] 
Refreio [rre-/rí-i-u], s, m. freio; acto de refrear. J 
Refrém [rre frén], s. m. o mesmo que refrão. 
Refl escada [rre-fres-*ó-daj, s. f. (ant.) abundancia 

de refrescos; soccorros; auxílios em abundancia. (De 
refresco). 

RefrescamentO [rre-fres-ka-men-tu], s. m. acto ou 
eftfio ue refrescar. (De refrescar). 

Refrescante [rre-fres-ton-te], adj. que refresca; re- 
frineraute. |De refrescar). 

Refrescar [rre-frea-íór], V. tr. tornar fresco ; refri- 
gerar; aüiviar; soccorrer; —, ». intr. e pr. arrefecer; 
prover-se de viveres; (mar.) fazer aguada; tranquilli- 
zar-se. (De refresco). 

Refrescata [rre-fres-íá-ta], s. f. refrescada ; acto ou 
effeito de refrescar. (De refrescar). 

Refrescativo [rre-fres-ka-íi-vu], adj. refrigerante. 
(De refrescar). 

Refresco [rre-/réi-ku], s. m. aquillo que refresca; 
bebida ou comida que refresca; refrigerio; (ant.) auxi- 
lio». (De re e fresco). 

Refretar [rre-fre-tar], v. tr. fretar ou alugar nova- 
mente. (Ue re e fretar). 

RefriyeraçãO [rre-fri-je-ra-ssõol, s. /. acto ou effei- 
to üe refrigerar; refrigerio; refresco. (Do lat. refrige- 
ratio). 

Refrigerador [rre-fri-je-ra-dôr], s. m. instrumento 
ou niáchin» que serve para refrigerar. (De refrigerar). 

Refrigerante [rre-fri-je-rari-te], adj. que refrigera; 
—, s. m. refresco ; o mesmo que frigorífico. (Do lat. 
refrigerans). 

Refrigerar [rre-fri-je-raV], V. tr. refrescar; suavi- 
zar; — se, V. pr. refrescar-se; sentir-se ailiviado. (Do 
lat. refrigerare). 

Refrigerativo [rre-fri-je-ra-íí-vu], ». m e adj. o 
me-mn ijue refrigerante. (De refrigerar). 

Refrigeratorio [rre-fri-je-ra-M-ri-u], adj. proprio 
para refrigerar; refrigerante. (Do lat. refrigeratorius). 

Refrigerio [rre-fri-_;^-ri-u], J. m. alhvio ; consôlo; 
aliivio produzido pela frescura. (Do lat. refrigerium). 

Refrigero [rre-/r/-je-ru], adj. (poet.) refrigerante. 
(De refrigerar). 

Refringente [rre-frin-yen-te], adj. o mesmo que re- 
frnriiro. (Do lat. refringens). 

Refrondar [rre-fron-dór], V. tr. revestir de folhas. 
(Df re e fronde). 

Refrondescer [rre-fron-des-sjír], t'. intr. frondescer 
de n..vo. (De re e frondescer). 

Refugado [rre-fa-gAa-da], adj. regeitado; posto d* 
par e ; despresado. (De refugar). 

Refagador [rre-fu-gha-iíiJrJ, s. m. e adj. o qne re- 
fuga. (De refugar). 
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Refuoar írre-fu-oAár], «. tr. regeitar por inútil; des- 
presi.r (Do lat refugare). 

Refugiar-se [ne-fu-ji-dr-sse], e. pr. retirar-se; es- 
couder-se ou abrigar-se ; expatriar-se; (fig.) procurar 
abrifí"; protecçáo. (Do lat. refuiierej. 

Refugio [rre-/ü-ji-u], í. m. abrigo ; asylo; amparo ; 
ap<'iii ;.i uxilio. iDo lat. refugivm): 

Refugir [rre-fu-jír], V. inir. tornar a fugir; fugir 
para tris; retroceder; —, c. ir. evitar; desviar-se de. 
(Do lat refugere). [rebotalho. (De refugar). l 

RefngO ' [rre-Zu-gbu], s. m. resto ; inutilidade; J 
Refugo *• m. o mesmo que refogado. 
Refulgencia [rre-fnl-yen-ssi-a], s. f qualidade do 

que é refulgente; brilho; resplendor. (Do lat. reful- 
gtntinj [lat refulgens). T 

Reralgente [rre-ful-Jen-te], adj. que refulge. (Do J 
Refuigir [rre-ful-jir], V. tr. brilhar; scintillar; res- 

placdecer; (fig.) evidenciar-se; transparecer. (Do lat 
refnlqerel [(De re e fundo). "1 

Refundar [rre-fun-daV], V. ir. profundar; afundar. J 
Refundição [rre-fun-di->são], s, f. acto ou elfeito de 

ref»n'iir iDe refundir). 
Refundido [rre-fun-dí-du], adj. que foi sujeito á 

refnndiçâo. (De refundir). 
Refundidor [rre-fun-di-dflr], s. m. aquelle que re- 

fande .De refundir). 
Refundir [rre-fun-dír], v. ir. tornar a fundir; derre- 

ter novamente ; emendar; corrigir; desappsrecer; —se, 
V. vr derreter-se; sumir-se. (Do lat. refunderej. 

Refunfar [rre-fun-/dr], V. irítr. (Beira) o mesmo que 
reími/ncar. 

Refustão [rre-fus-íôo], t. m. (prov. trasm.) repellão 
de béstas pura um lado, quando se erpantam. 

Refustar [rre-fus-tdr], ti. intr. (prov. minh.) causar o 
sol grande calor, em sitios mal arejados. (Do r. mtão). 

Refuste [rre-/iSs-te], s. m. (prov. minh.) calor in- 
commodo do sol, em sitios mal ventilados. |De refus- 
tão) [refutar; recusa. (Do lat. refutatio). n 

Refutação [rre-fu-ta-sjâo], s. f. acto ou eífeito de J 
Refutador [rre-fu-ta-dOr], s. m. e adj. o que refuta. 

(Do lat. refulatorj. 
Refutar [rre-fu-<dr], V. tr. contradizer; redarguir; 

deompr tir ; combater com argumentos ; contrariar. (Do 
lat. refutare). 

Refutatorio [rre-fa-ta-íd-ri-u], adj. que refuta ou 
serve purn refutar. (Do lat. refutatoriusj. 

Refutavel [rre-fa-<ó-velj, adj. que se pôde refutar. 
(D" lat. refut'ibllisj. [chuva. (De regar). "| 

Rega j-rá-gha], ». f. acto ou eífeito de regar; (pop.) J 
Regabofe [rré-gha-6(J-fe], s. m. (fain.) grande diver- 

timemo; folia; (esta. (De regar e bofe). 
Regaçada [rre-gha-jid-daJ, s. f. o mesmo que arre- 

gaçada. (De regarar). 
Regaçar [rre-gha-Jídr], V. ir. e pr. o mesmo que 

arrennçar. (De regaço). 
Regaço írre-gftá-ssu], s. m. dobra ou concavidade no 

vestuurio comprido, formada entre os joelhos e a cin- 
tura de pessoa sentada; dobra que o vesti<lo fôrma, le- 
vantando-se adiante; (fig ) logar onde se descansa; in- 
terior (Do cast. regarzoj. 

Regada [rre-pftd-da], ». f. propriedade rústica, que 
é resradia; o mesmo que regaaia. (Fem. de regado). 

Regadeira [rre-gha-dei-ra], s. f. (des.) regueira; 
enxiirr.tda. (De regarj. 

Regadia [rre-gha-dí-a], ». f. acto ou effèito de re- 
gar : terr i que é regada. (Fem. de regadio). 

Regadinho [rre-gha-di-nhu], t. m. especie de dansa 
e m isica popular. (De regado). 

Regadio [rre-gha-di-u], adj que é regado (terreno); 
—. t m acto de regar. (De regnr), 

Regador [rre-gha-dár], adj. que rega; —, s. m. vaso 
^ne serve para regar, saind.-lhe a água por tubo ter- 
minado por um crivo. (De regar). 

Regadura [rre-gha-dü-ra], s. f, o mesmo que rega. 
(De regarj. 
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Regaixinhas [rre-ghai-xi-nhas], s. f. pl. (Trâs-M.) 
rodelas de limão ou laranja, para salada. 

Regalada [rre-gha-/a-da], s. f. us. na loc. adv. á 
—. recatadamente. (De regalado). 

Regaladameute [rre-gha-íd-da-men-te], adv. de mo- 
do re;(»lado; com regalo; á tripa fôrra. (De regalado). 

Regalado [rre-gha-/d-du], adj. tratado com regalo; 
forte ; abundante ; —, adv.. regaladamente. (De rega- 
lai- [gala. (De regalar). T 

Regalador [rre-gha-la-d£r], s. m. e adj, o que re- J 
RegalãO [rre-gha-íâo], (. m. e adj. o que se regala; 

fulxuzào; —, $. m. grande regalo. (De regalo). 
Regalar [rre-gha-Mr], v. ir. cau ar regalo a; tratar 

com mimo ou fartura; — te, v. pr. tratar-se com re- 
galo; sentir grande prazer. (Or duv.). 

Regalardoar [rre-gha-lar-du-dr], V. ir. galardoar de 
novo. (De re e galardoar). 

RegaleCO [rre-gha-í^-ku], «. m. certo peixe dos ma- 
res do n-trte. [regmngo. l 

Regalengo [rre-gba-{en-ghu], adj. o mesmo que J 
Regalia [rre-gha-íi-a], s. f. direito proprio do rei; 

preri gutiva; privilegio. (Do lat. regalia). 
Regalice' [rre-gha-2i-sse], s. f. o mesmo que alea- 

çw. [ocioso. (De regalo). "I 
Regalice s. f. estado do que vive regalado ou J 
Regalice«. f. (outra fôrma de regolizj. 
RegaliSta [rre-gba-ííj-ta], s. m. e f. defensor de re- 

galias; pessoa que desfruta regalias. (De regalia). 
Regalo [rre-jAd-lu], s. m. mimo; prazer ; vida satis- 

feita ; tratamento esmerado ; brinde ; dádiva; abafo de 
pe les para as mãos ; certa rede de braços. (De regalar). 

Regalona [rre-gha-M-na], s, f. e adj. mulher que 
vive legaladamente ; d —, (loc. adv.) á grande; folga- 
damente IFem. de regnlão). 

Regalorio [rre-gha-W-ri-u], ». m. (iam.) grande re- 
galo; foljrHDça: p«tuscada. (De regalo). 

Regambolear [rre-ghan-bu-li-dr], V. ir. e intr. iol- 
gi.r; dançar: regalar-se. (Infl. de regalar e bambolearj. 

Regamboleio [rre-ghan-bu-íé-i-u], s. m. acto de re- 
gamliolear (De regambolear), 

Reganbar [rre-ghá-nfcrir], ti. tr. ganhar novamente; 
readquirir. (De re e ganhar). 

Regar [rre-j/ior], c. ir. banhar com ágaa; molhp! 
borrifar; humedecer; (fam.) acompanhar com bebida 
(o que se come) (Do lat. regare). 

Regata [rre-jW-ta], í. f. corrida de embarcações ao 
de»afiii. (Do it. regata). 

Regatagem [rre-gha-fá-jan-e], ». f. acto de regatar; 
compra e venda por miúdo. (De regatar). 

Regatão [rre-gba-íão], s. m. e adj. aquelle que re- 
gata; (Bairrada) negociante de porcos ou leitões. (De 
reqatar). 

Regatar [rre-gha-íaV], v. tr. comprar e vender por 
miúdo ou a retalno. (Do lat. recapture). 

Regateador [rre-gha-ti-a-dár], t. m. e adj. o que 
resTitieia. iDe regatear). 

Regatear [rre-gha-ti-dr], V. tr. discutir ou disputar 
sobre o preço de; depreciar; —, u. intr. discutir com 
teimosia ; altercar. (De regatar). 

Regateio [rre-gha-tá-i-uj, s. m. acto de regatear. 
(De regatear). 

Regateira [rre-gha-íei-ra], ». f, mulher que rega- 
teia; vendedora ambulante; (fig ) mulher que nsa de 
expressões deabragadas. (De regateiro). 

Regateiro [rre-gba-íei-ru], t. m. homem que rega- 
teia; regatão; —, adj. (Bras.) vaidoso; presumido. (De 
regatar). 

Regateirona [rre-ga-tei-rú-na], >. f. mulher que 
regateia muito. (De regateira). 

Regatia [rre-gha-ti-a], t. f. vida ou hábitos de re- 
gateira. |De regatar). 

Regatinhar [rre-ga-ti-nhár], ». tr, e intr. (prov.) 
regatear muito. (De regatar). 

Regato [rre-^Ad-tu], s. m. corrente de água pouco 
volumosa; pequeno ribeiro; arroto. (Do lat. ri^tiu). 
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Regatôa [rre-gha-M-a], s. f. o mesmo que regateira. 
(De rf.qatão). [que narceja. "1 

• Regaxa [rre-jAá-xa], s. f. (Alemt.) ave, o mesmo J 
Regedor [rre-je-dôr]. adj. que rege; —, ». m. indi- 

viduo que administra policialmente uma parochia. (De 
reger). [regedor. (De regedor). "1 

Regedoral [rre-je-du-rii!], adj. (fam ) relativo a J 
Regedoria [rre-je-du-rí-a], «. f. cargo de regedor ; 

repariii;ão do regedor. (De regedor). 
Regeira [rre-jei-ra], s. f. (naut.) virador que se pren- 

de au anete da ancora; (naut.) escora que sustenta um 
dos madeiros do fundo; (Bras.) corda com que o lavra- 
dor guia 03 bois na lavoira. (De rejerJ. 

Regelado [rre-je-/ã-du], adj. coi gelado; muito frio. 
(De reiielur). [lante. (De regelar). "] 

Regelador [rre-je-la-dár], adj. que regela ; rege-J 
Regelante [rre-je-ion-te], adj. que regela; refrige- 

rante. (De regelar). 
Regelar [rre-je-Wr], V, Ir. congelar; gelar; repas- 

sar com frio; —, v. intr. gelar-se. (Do lat. regelare). 
Regelido [rre-yá-li-du], adj. frigidissimo; muito gé- 

lido. |i>e re e gélido). 
Regêlo [rre-jé-luJ, s. m. acto ou efifeito de regelar; 

(fig I insensibilidade, frieza. (De re e gélo). 
Regencia [rre-ye/i-ssi-a], s. f. acto ou eifeito de re- 

ger ; funcções de quem governa em nome do rei; 
(gramm.) relação entre as palavras de uma oração ou 
entre as orações de um período. (L)e reger). 

Regeneração [rre-je-ne-ra-ssão], í. f. acto ou efifei- 
to de regenerar; renovamento , rchabilitação; antigo 
partido pilitico de Portugal. |Do lat. regeneratio). 

Regenerado [rre-je-ne-rá-du], adj. rehabilitado mo- 
ralmente; que se regenerou. (De reienerar). 

Regenerador [rre-je-ne-ra-dar], s. m. e adj. o que 
regenera; ipol.) membro da regeneração. (Do lat. re- 
gen'rator). 

Regenerando [rre-je-ne-ran-du], adj. que está para 
ser regeneraio. (Do lat. regeneram). 

Regenerante [rre-je-ne-ran-te], adj. que regenera. 
(Do lat. regeneram). 

Regenerar [rre-je-ne-rár], ti. tr. tornar a gerar; dar 
vida nova a; melhorar; emendar o caracter de ; —se, 
». pr. emendar-se ; adquirir bom caracter; ganhar es- 
tima. (Do lat. regeherare). 

Regenerativo [rre-je-ne-ra-í/-vu], adj. que pôde re- 
generar. |De regenerar). 

Regeneratriz [rre-je-ne-ra-Ws], adj. que regenera. 
(De regenerador). [regenerar. (De regenerar). ~l 

Regeneravel [rre-je-ne-rá-velj, adj. que se pôde J 
Regente [rre-jen-te], adj. que rege; —, s. m. e f. pes- 

soa que rege uma nação provisoriamente; director ou 
directora de certas escolas. (Do lat. regem). 

Reger [rre-jér], v. tr. dirigir; governar; leccionar; 
ensinor; guiar ; — le, V. pr. guiar-se ; governar-se. (Do 
lat. reoere). [nerar. (De re e gerar). 1 

Regerar [rre-je-rár], V. ir. toraar a gerar; rege- J 
RegeStO [rre-jís-tu], s. m, (hist.) collecção manus- 

crita d<! documentos diplomáticos. (Do lat. res e gestut). 
Régia [rré-ji-a], t. f. (poet.) palacio real. (Do lat. 

remaj. 
Regia [rre-;í-a], t. f. (neol.) o mesmo que regie. 
Regiamente [rre-ji-a-men-te], adv. de modo regio; 

i mineira de reis; com fausto. (De regio). 
Região [rre-ji-âo], í. f. grande extensão de territó- 

rio ; ramificação da administração pública; divisão ; 
camada ; cada uma das «ecções em que se divide o cor- 
po humano; esphera de actividade. (Do lat. regioj. 

RegibutOS [rre-ji-6ii-tu«], s. m. pl. o mesmo que 
resbitiu^. (V. Reibutoi). 

Regicida [rre-ji-j!.íí-da], ». m. o f. pessoa que mata 
o lei ou rainha; assasíino de um soberano. (De regi- 
ddio). ^ou rainha. (Do lat. rex e coedere). "j 

Regicidio [rre-ji-wl-di-u], í. m. assassinio de rei J 
Regie irrè jíJ, ». f. (neol.) administração de certos 

serviços, e.Tercida pelo Estado, por meio de agentes 
seus. (Do fr. régiej. 

Regime [rre-ji-me], s. m. acto ou modo de reger; 
gysteina político de uma nação ; modo de vida; dieta; 
(gramm ) complemento. (Do lat. regimenj. 

Regimen [rre-^i-men], í. m. o mesmo que regime. 
Regimental [rre-ji-men-íd/], adj. relativo ao regi- 

ment <; imposto pelo regimento. (De regimento). 
Regimentar' [rre-ji-men-tór], adj. o mesmo qüa 

regim-ntal; regulamentar. (De regimento). 
Regimentar', v. tr. o mesmo que rejuíomeníar ; 

dar regimento a. (De regimento). 
Regimento [rre-ji-men-tu], s. m. acto ou eíFeito do 

reger; regimen; estatuto; disciplina; corpo de tropas, 
commandado por um coronel ou tenente-coronel. (Do 
lat. regimentum). [lat. regina). 1 

Regina [rre-yí-na], í. f. especie de serpente. (Do J 
I Regio [rré-ji-u], adj. relativo ao rei; real. (Do lat. 
regius). (Do lat. regionalis). "1 

Regional frre-ji-u-náí], adj. relativo a uma região. J 
Regionalismo [rre-ji-u-na-iíí-mu], j. m. systema 

dos que pugnam pelos interesses de uma região. (De 
regional). 

Regirar [rre-ji-rár], V. tr. fazer girar de novo; — 
V. inir. redemoinhar; andar á roda. (De re e girar). 

Regiro [rre ;í-ru], i. m. acto ou effeito de regirar; 
(fi;r ) rodeios; ambages. (De regirar). 

Registado [rre-jis-tó-du], adj. submettido ao regis- 
to; que fe registou. (De registar). 

Registador [rre-jis-ta-dúr], s. m. e adj. o que re- 
gista ; 'lue serve para registar. (De registar). 

Registar [rre-jis-/drj, V. tr. escrever ou inserir no 
registo; inscrever; segurar no correio; manifestar. (De 
registo). [deve registar. (De registar). T 

RegiStavel [rre-jis-tá-vel], adj. que se pôde ou | 
Registo [rre-jíj-tu], s. m. acto ou facto de registar; 

inscrição de documentos; repartição onde se registam 
casamentos, obitos e baptizados; gravura religiosa, de 
santos, e!c ; verificação ou exame a bordo; escala que 
mostra a força de tensão do vapor, etc.; peça que mo- 
difica os sons de piano, orgão, etc. ; peça de relogio 
para o adiantar ou atrazar; • (typ.) correspondência 
das paginas da frente e do verso, por cabeças, pés e 
lados. (Do lat. regestum). [registar. "] 

Registrar [rre-jis-írdr], ». tr. (pop.) o mesmo que J 
Registro [rre-jíi-tru], s. m. (pop.) o mesmo que re- 

gisto. 
Rêgo [rrá-ghu], s. m. sulco ou abertura que o arado 

abre na terra; pequena valia para escoamento da água; 
risca (no cabello); refégo; ruga. (Do lat. riguusj. 

RegÔ [rre-jAflJ, s. m. (Bras.) panno enrolado que as 
negras africanas usam na cabeça. 

Regoar [rre-ghu-dr], V. tr. (e der.) o mesmo que 
arregoar (e der.). 

Regola [rre-jftó-Ia], s. f. córte n'um terreno, para 
demarcação dos limites lateraes de uma estrada, etc. 
(De règo). [(Do cast. reqalie). "j 

Regbliz [rre-ghu-Zíj], s. m. o mesmo que alcafus. J 
Regoiío [rre-gftôZ-fuj, s. m. o mesmo que turbina. 

(Dr> cast. regolfoj. [regorgeio. (De regorgear). "] 
Reg0rgeád0"[rre-ghur-ji-á-duj, adj. semelhante aj 
Regorgear [rre-ghur-ji-dr], V. intr. gorgear muito; 

trinar. (De re e goriiear). 
Regorgeio [rre-ghur-jí-i-u], s. m. gorgeio muito flo- 

reado; acto de regorgear. (De regorgear). 
Regorgitação [rre-ghur-ji-ta-jíão], s. f. acto ou 

efifeito de regorgitar. (De regorgitar). 
Regorgitfir rre-ghur-ji-íaV], V. tr. expellir; lança"^ 

para fôra (o '[ ;e ha em demasia); vomitar; —, v. intr. 
estar cheio em demasia; trasbordar. (De re e ingurgi- 
tare). [gosijo. (De rejojyar;."] 

Regosiiador [rre-ghu-ii-ja-dár], adj. que causa re- J 
Rogosijar [rre-ghu-zi-jár], v. tr. causar regosijo a; 

alegrar iii lito; —je, V. pr. ter grande alegria. (De re- 
gosijo). 

Regosijo [rre-i;lin-3i-ju], s. m. grande prazer; con- 
tentamento ; foiiu; folguedo. (De re e gõso). 

65 
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ftegongado [rre-ghd-ghd-da], adj. que imita as ra- 
l^ias (voltando a oanda sobre a anca); que regoagou. 

Regougar [rre ghd-phdr], V. tT pronanciar ou dizer 
KHU voz gutnral e atpera; —, o. tn(r. gritar (a rapoaa); 
romuDgar. (Ur. duv.j. 

Regongo [rre-^A^-ghn], t. m. acto de regongar ; toc 
da rxposai. (Or. dav.). 

Regra [rré-ghra], $. f. régua; linlia direita; aorma; 
exemplo; modélo; estatuto ; ordem; moderação; ope- 
ração arithmetica; menatruo; em —, (loc. adr.) geral- 
mente; quasi sempre. (Do lat. regula). 

Regradamente Irre-^Ara-da-men-te], adv. de modo 
rasrado; com parcimônia. |De regrado). 

Kegradeira [rre-gbra-d«i-ra], $. f. régna com que se 
laxem pautas ou se traçam linhas, (De regrar). 

Regrado [rre-9/ird-du], adj. riscado com a régoa; 
vederado; prudente; sensato. (De regrari. 

Regrador [rre-ghra-dôr], ». m. o mesmo que regra- 
4eíra . pauta; régua. (De regradorj, 

Regrante [rre-^Aran-te], aJf. que regra. (Da lat. re- 
tulmmj. 

Regrar ' [rre-ghrár], v. tr. fazer regras em; alinhar; 
jMutar; moderar; uniformizar; —te, «. pr. legnlar-ee. 
"^o lat. regularej. (der.). 

Regrarv. tr. (e der.) corr. trasm. de redrar (e _ 
' Reyraxado [rre-ghrá-xd-du], ad/. pintado a regra- 
xo. (Í5e regraxoj. [(De regrax^. "l 

Regrazar [rre-ghrá-ioV], v. tr. pintar a regrai». J 
Regraxo [rre-g/irá-xn], 1. m. camada de tinta trans- 

parenie, no objecto doirado on prateado. (De re e 
fraxo). 

Regressão [rre-ghre-KÕo], t. f. o mesmo qae re- 
gresso; retrocesso; volta. (Do lat. regrsssioj. 

Regressar [rre-gbre-xar], V. inlr. voltar ao poato 
de partida; retroceiTer. (De regretio^. 

RegressÍTamente [ rre-ghre-»»t-va-»ien-te ], od». 
com regreifião; para traz. (De regreuoj. 

Regressivo [rre-ghre-íit-vu], ac^'. que regressa; que 
íetri'grdda; retroactivo. (De regresso). 

Regresso [rre-jhr^-ssu], s. m. aeto de regressar; 
Tolta; recurao contra alguém; acto de se tornar contra 
•Ignem. (Do lat. regressus). 

Regreta [rre-jArí-ta], I. f. pequena régua de que «e 
Mrvem os t;pograpbos, para formar o granel; régna 
eom que o typographo mede e calcula a composição. 
(De regra). 

Regrista [rre-^Arij-ta], s. m. observador das regras 
• preceitos da literatura. (De regra). _   _ 
'Régua [rr^-gbu-a], >. f. instrumento de madeira on 
de qualquer outro material, com que se traçam linhas 
rectas. (Do lat. regula). 

Regnatô [rré-ghu-a-M], s. f. régua de carpinteiro, 
•m fôrma de T. (De régua e téj. 

Regnçar [rre-ghu-«dr], V. tr. tomar a aguçar. (De 
rt e aguçar). 

Regneifá [rre-gftei-fa], t. f. pão on bôlo feito da 
melhor farinha; fogaça; pão em fôrma de rosca. (Do 
»r. raguifa). 
P Regueifeira [rre-ghei-/%i-ral, t. f, mulher que ven- 
de ou fdbrica regueifas. (Fem de regueifeiro). 

Regueifeiro [rre-ghei-/'et-m], t. m. fabricante ou 
Tcndeior de regueifas. (De regueifa). 

Regaeira [rre-jAeí-ra], t. f. o mesmo que regueiro. 
pe rigol. [por onde corre água. (De régo). T 

Regueiro [rre-jftíf-ru], t. m. regato ; sulco ou rêgo J 
Reguenga [rre-oh«n-gha], t. f. variedade de maçan. 

(Fem. de reguengo). 
Regnengo [rre-jAen-ghn], adj. proprio do rei; real; 

(•alengo; —, s. m. (ant.) terra pertencente ao patrimô- 
nio real. (De regatengo). 

Reguengneiro [rre-ghen-jAái-m], adj. relativo a re- 
pienfro; residente em regnengo. (De reguengo). 

Reguingar [rre-ghin-jAõr], V tr. replicar; retmcar. 
lUgllingueiro [rre-ghin-pAdi-ru], 1. m. e adj. o que 

nguinga; reülão. (De reguingar). 

Reguingaete rre-g:hin-9A4-te , 1. m. (Beira) rapaz 
que regumga ou recalcitra. (De reguingar). 

Regulação [rre-ghu-la-siooj, (. f. acto on efieito de 
re^lar. (De regular). 

Regulador [rre-gbu-la-d^J, adj. que regula on ser- 
ve para regular; que serve de norma; appareibo on 
peça n'nma macfaina para regular os seus movime<.tos. 
(De regular). 

RegillamentaçãO [rre-gbn-la-men-ta-siôo], s. f. acto 
de regulamentar. (Ue regulamentar). 

Regulamentado [rre-ghu-la-men-tó-du], adj. impos- 
to por regulamento. (De regulamentar). 

Regulamentar' [rre-ghu-la-men-ídr], V. tr. regu- 
lar ; estabelecer regulamento oa norma a; sugeitar a 
regulamento. (De regulamento). 

Regulamentar', adj. relativo a regulamento. (De 
regulamento), [mesmo que regulamentar1 

Regulamentarlo [rre-ghu-la-men-(á-ri-u], adj. o J 
Regulamento [rre-ghu-la-men-tu], s. m, acto on effei- 

to de regular; preceito; re^ra; norma; estatuto; con- 
junto de regras ou disposiçoes; regimento; disposições 
governativas, em que le explica a maneira de executar 
uma lei on um decreto. (De regular'), 

Regular ' [rre-gbu-íárj, o. tr. regulamentar; diri- 
gir, uoserv^ndo as regras e disposições; esclarecer por 
meio de disposições uma lei on decreto; moderar; re- 
gularizar ; —, t>. inlr. servir de regra ou norma; eqüi- 
valer com approximação; —le, v. pr. obedecer a uma 
norma, preceito, etc. (Do lat. regulare). 

Regular *, adj. relativo a regra ; legal; natural; 
uniforme ; mediano ; normal; que segue a regra ; —, 
s. m. aquillo que é regular; conveniente ; usual. (Do 
lat. regulari»). 

Regularidade [rre-ghu-Ia-ri-cíd-de], t, f. qualidade 
do que é regulur ; proporção ; harmonia; ordem ; me- 
thorfo. (De regular'). 

Regularização [rre-gha-la-ri-za-s«ão], s. f. acto ou 
effeitu de tegularizar, (De regularizar). 

Regularizar [rre-ghu-la-ri-ídr], ». tr. tornar regu- 
lar ou normal; regulamentar; —, v. pr. entrar na fôr- 
ma regular. (De regular'). 

Regularmente [rre-ghu-Mr-nten-te], adv. de moda 
regular; exactamente; pontualmente; medianamente. 
(De regular'). 

Regulete [rre-ghn-I^-te], $. m. moldura pequena, 
estreita e chata, que separa as portas e divide as al- 
mofadas das paredes. (De regular). 

Regulo [rr^-gha-lu], s. m. pequeno rei; nome dado 
aos reis indigenas da África; (Âfr. occ.) soba; (Afr. 
or.) inbacnaua; — de antimonio, (typ.) um dos me- 
taes que, na liga com o chumbo, d& maior consistendx 
ao metal. (Do lat. regulus). 

Rehabilitação [rri-a-bi-li-ta-»»âo], s, f. acto ou 
efiéito de reliabilitar; regeneração; recobramento do 
crédito. (De rehohililar), 

Rehaljilitador [rri-a-bi-li-ta-dár], s. m. e f. o que 
rehabilita. (De rehabiliíar). 

Rehabilitar [rri-a-bi-li-MrJ, V. tr. fazer voltar á 
sitaação anterior; restituir direitos perdidos ; readqui- 
rir o credito ou a estima que se perdeu ; regenerar; —, 
V. pr. regenerar-se ; obter a sua rehabilitação. (De re 
e haMUtar). 

RehabiutatiTO [rri-a-bi-Ii-ta-tí-vu], adj, que serre 
para rehabilitar. (De rehabilitar). 

Rehabitação [rri-a-bi-ta-MÔoJ, ». f. acto de rehabi- 
tar. (De rehabitar). [(De re e habitar). 1 

Rebabitar [m-a-bi-fdr], v. tr. tornar a habitar. J 
Rehabituar-se [rre-a-bi-tu-dr-sse], V, pr. tornar a 

hahitnar-se ; reaoostumar-se. (De re e habituar). 
Rehaver [rri-a-eér], o. tr. tomar a haver; recupe- 

rar ; readquirir. (De re e haver). 
Rei [réi], s. m. monarcha; soberano, a cujo cargo 

está o governo de um reino; (fig.) pessoa que exerce 
poder absoluto; uma das figuras das cartas de jogar e 
uma das peças do jOgo do xadrez; (prov. dar.) traba- 
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Ihador na extremidade de nma colamna de homens que 
trabalhara na cava ou redra, (Do lat. rex). 

ReiChelo [rrei-xí-lu], t. m. (gir.) p4rco; (norte) ma- 
tíio a_'talto (da rei caprina). 

Reicna [rrei-Aii-a], t. f. injtrnmento de pentieiro; 
••pe ie de lima com ane le agaçam oa bicos dos pentes. 

Kei-do mar [rrái-da-mar], ». m. (prov.) o meamo 
qne pica-peixe. 

Reigada [rrei-gW-da], s. f, régo lombar, entre as 
»a'ie)j4s de certos animaes. (De régo). 

Roíma [rre»-ma], t. f. o mesmo qne rheuma e almo- 
feirt. _ ^ [habitação certa. "I 

Reimão [rrei-mâo], ». m. (dea.) animal qne não tem J 
Reimoso [rrei-md-za], adj, que tem reima. (De rei- 

miü. 
Reimpressão frre-in-pre-s»ão], ». f. acto ou effeito 

de retmpriinlr; reedição. (De rs e impressão). 
ReimpreSSO [rre-io-prí-ssu], part. irr. de reimpri- 

nir; o mesmi» qne reimprimidh. [mír. "| 
Reimprimido [rre-in-pn-mt-dn], part. de reimpri- J 
Reimprimir ^rre-in-pri-m/r), v. tr. imprimir nova- 

mente; reeditar. (Da re e imprimir). 
Reinação [rrei-n«i-í*ão], j. f. (pop.) pandega ; pa- 

tnucidd ; rincadeira. (De reinar). 
Reinadio [rrei-na-di-u], ». m. eadj. (pop.) folgazão; 

panilrgo ; travesso. (De reinar). 
Reinado [rrei-ná-dn], s. m. tempo que dnrao gover- 

no ae um rei; reino; (tig.) tempo que dura a prepon- 
der>in'ia ou a superioridade ue alguém. (De reinarj. 

Rsinante [rrei-naa-te], adj. que reina ; que predo- 
miutt ; que grassa; —, s. m. aquelle que reina; ríi. 
(D 1 lat. regnam). 

Reinar' [rrei-nar], o. inlr. ser rei; (fig ) governar; 
prepunier^r ; njar-se ; grassar; (pi'p.) diveitir-se; fol- 
gar; brincar; gracejar. (Do lat. rrgnarej. 

Reinar*, v. intr. (ilha da Madeira) esbravejar; rai- 
var. _ [(De reinar). 1 

Reinata [rrei-nó-ta], j. f. (pop ) pandega; frescata. J 
ReincarnaçãO [rre-in-fcar-oa-íído], s. f. acto de 

reiucanior ; (espir.) pluralidade das existencias. (De re 
« incamição). 

Reincarnar [rre-in-kar-ndr], u. intr. (espir.) reassu- 
mir a fôrma humana; tornar a incaraar. (De re e ííi- 
earnirl. 

Reincidência [rre-ia-ssi-tíen-ssi-a], s. f. acto ou 
effeato de rein.-idir; teimosia; obntioação; recai Ia (Da 
reinciilente). [(De re e incidente). "] 

Reincidente [rre-ia-»si-rfe>i-tej, adj. que reincide. J 
Reincidir ^rre-in-sii-d/rj, ». tr. repetir um acto ; 

«íbiiii .r-3i; teimar. (De re e incidir). 
ReincitamentO [rr«-in-ssi-ta-m8/i-tu], í. m. acto ou 

«ff-uo d r incitar. (Da reincitar). 
Reincitar [rre-in-ssi-ídrj, «. inír. tornar a incitar. 

^De re e incitar). 
Reincorporar [rre-in-knr-pa-rar], v. tr. incorporar 

de uuvo. (De re e incorporar). [reinoj. I 
Reinei [rrei-neíj, adj. o mesmo que reinol. (De J 
Remeta [rrei-né-ta], s. f. outra fôrma de raineta. 

(Du fr. reinettej. 
Reinfandir [rre-in-fun-dir], adj. infundir de novo. 

(De re e infundir). 
Reinicola [rrci ni-ku-la], adj. reinol ; que habita o 

reino; —, s. m. jurisconsulto; especialista da jurispru- 
■dencia nacional. (Do lat. regnicolaj. 

Reino [rríi-nu], s. m. Estado que tem por chefe um 
rei; (hist, nat.) cada uma das divisões em que se dis- 
tinguem todos os corpos da natureza ; • (t. de Timor) 
«oiijiinto de aldeÍHs. (Do lat. re^numj. 

Reinol [rrei-ná/], adj. proprio do reino ; natural do 
reino; diz-se de uma variedade de ameixa; diz-se tam- 
bém do dialecto portuguez, falado em Ceilão e na costa 

■Occidental da índia. (L)e reino). 
Reinscrever [rre-ins-kre-vér], v tr. tornar a inscre- ▼er. |Ue re e in crever). 
ReinscriptO [rre-ins-iri-tn], pari. irr. de reinscre- 

«e»", o uiejiuo que reinscrito. 

Re inscrito [rre-ins-iri-ta], part. de rMnsereter. 
Reinstallar [rre-ins-ta-iár], V. tr. tomar a ÍBstaI< 

lar. (De re e inttallarj. 
Reinstitnição [rre-ins-ti-tn-i-siõo], (. f. acto ett 

efif iio de reiustituir, (De reinftituir). 
Reinstitnir [rre-in<-ti-tu-ir], V. tr. instituir de noro. 

(De re e imtituirj. 
Reintegração [rre-in-te-ghra-ísôo], ». f. acto «n 

effeito de reintegrar. (De reintegrar). 
Reintegrar [rre-in-te-jhrdr], V. tr. integrar de noro; 

restituir a algum cargo ; empossar de novo. (Da re e 
integrar). 

Reintegro [rre-in-<(!-ghru], t. m. acto ou effeito d« 
reintegrar; prêmio da loteria correspondente i quantia 
qu» se jogou. (De reintegrar). [entrante. 

Reintrante [rre-ín-tran-te], adj. o mesmo que re- J 
Reintrar [rre-in-írdrj, r. intr. o mesmo que reen- 

Irar. iDe re e entrar). 
Reinvestir [rre-in-ves-íír], v. tr. e intr. investir d» 

novo. (De re e investir). 
Reinvidar [rre-in-vi-iídr], V. tr. invidar de novo; 

invidar sobre o invite (ao jôgo) ; replicar ; —, c. intr. 
desforrar-se ; compensar o aggravo com outro maior. 
(Dí re e invidar). 

ReinvOCaçãO [rre-in-vu-ka-não], adj. acto on effeito 
de reinvocar. (De reinvocar). 

Reinvocar [rre-iu-vu-iar], V. tr. invocar de novo. 
(De re e invocar). [ave ribeirinha. "] 

Rei-pescador [rríi-pes-ka-dar], ». m. (Bras.) certa J 
Rei queimado [rréí-k^i-mó-du], s. m. certo jôgo de 

rap •zes. (De re» e queimado). 
Reira [rr<£-ra], s. f. (pop.) dôr nos rins ; —, pl. 

(pop.) nádegas; rins. (Do lat. rena). 
Réis [rrí-is], í. m. pl. de real'. 
Réis [rrí-is], ». m. pi. de rei. 
Reisbatos [rrê-is-òú-tu»]. s. m. pl. V. Resbutos. 
Reiseiro [rrei-zíi-ra], s. m. (Minho) aquelle que re- 

pretenta autos, ou que com descartes festeja o dia dos 
S.intod-Reis, Natal. etc. (De riii, pl. de rei). 

Reiteração [nei-te-ra-ísâo], í. f. acto ou effeito de 
reiterar. (Do lat. reitiratioj. 

Reiteradamente [rrei-te-rá-da-meii-te], adv. repe- 
tidas vezes. (Dtí reiterado). [(De reiterar). T 

Reiterado [rrei-te-rá-ou], adj. reaovado; repetido. J 
Reiterar [rrei-te-raV], t>. tr. repetir; renovar; fazer 

dc novo (Do lat. reiterare). 
Reiterativamente [rrei-te-ra-íí-va-men-te], adv. de 

modo re ter itivo ; com reiteração. (De reiterado). 
ReiteratirO [rrei-te-ra^íi-vuj, adj. que reitera; pró- 

prio para reiterar. (De reiterar). 
Reiteravel [rrei-te-ró-vel], adj. que se pôde reite- 

rar (De reiterar). 
Reitor [rrei-íúr], s. m. aquelle que rege ; rfgente ; 

chefe de seminários ou de outro» estabelecimentos ee- 
col irps; (prov. do norte) prior. (Do lat. rector). 

Reitorado [rrei-tu-rã-dn], t. m. tempo que dura a 
reitoria; rtitoria. {De reitor). [reitor). ~l 

Reitoral [rrei-tu-ráí], adj. relativo a reitor. (De J 
Reitoria [rrei-tu-rí-a], s. f. cargo ou dignidade de 

reitor ; r. partição de reitor. (De reitor). 
Reitorizar [rrei-iu-ri-íár], v. tr. (neol.) governar 

como reitor. (De reitor). 
Reiuna [rrei-ú-na], ». f. e adj. diz-se de uma espin- 

garda carta e de fuzil. [Na Beira chamam-lhe raiuaa]. 
Reiunar [rrei-u-nrfr], V. Ir. (Bras. do S.) cortar 

(orelha) a um cavallo para mostrar que é reiuno. (De 
reinno). [rein i ou ao paiz (De reij. "1 

Reiuno frrei-ií-nu], adj. (Bra*. do S.) relativo ao J 
Reivindicação [rrei-vin-di-ka-jiâo], i. f acto ou 

factf) de reivindicar; reacquisição. (De reivindicar). 
Reivindicado [rrei-vin-di-ía-du], ad;. readquirido; 

recuperado. (De reivindicar). 
Reivindicador [rrei-vin-di-ka-iíôr], ». m. e adj. o 

que reivindica. (De reivindicar). 
Reivindicar [rrei-vin-di-iár], u. tr. rehaver apôs 
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uma acção judicial ; recupe»ar; tentar recuperar. (Do 
lat. res e vindicarej. 

ReiviudicativO [rrei-vin-di-ka-íí-vu], orf/. que in- 
volvt- reiviudicaçao. (De reivindic. r). 

ReivÓS [rrti-vós], s. m. pl. o mesmo que raivôs. 
. Reixa [rríí-xa], s. f. gelosia; grade de janela ; pe- 

qu-na tábua. (Do casi. reja, lat. regula). 
Reixelo [rrei-xá-lu], t. m. o mesmo que reichelo; 

cabrito : leitão ; carneiro novo. 
Rei^ete [rrei-2é-te], s. m. (deprec.) rei pouco im- 

portaiiie ; répulo. (Dem. de rei). 
Reja írré-ja.], t. f. o mesmo que reixa. 
Rejeição [rre-jei-ssâo], s. f. aeto ou eifeito de re- 

jeitar ; ri-palsa. (Do lat. rejectio). 
Rejeitar' [rre-jei tar], v. ír. atirar; repellir; lançar 

fôra ; utgar; recusar ; desapprovar; expellir; vomitar. 
(Do lat rejectare). [(í^e rejeito). 

Rejeitar', v. ir. (Bras.) cortar o rejeito a (o boi). J 
Rejeitavel [rre-jei-íá-vel], adj. que se pôde ou deve 

rejKiur. {De rejeitar). 
Rejeito Irre-jíi-tu], s. m. (pop.) corr. de jarrete. 
Rejistir [rre-jis-íór], v. tr. o mesmo que registar. 
Rejisto [rre-jíí tu], s. m. o mesmo que registo. 
RejubílaçãO [rre-ju-bi-la-ssão], s. f. grande júbilo. 

(De r^^ubilarj. 
Rejubilar [rre-ju-bi-Wr], u. tr. causar muito júbilo 

a; —, V. intr. e pr. ter grande júbilo ; folgar. (De re 
ejub lar). [intenso. {Í)e rejubilarj. 

RejÚbilO [rre-yú bi-lu], s. m. grande júbilo; prazer J 
Rejuncar [re-jun-Adr], V. tr. juncar de novo. (De 

re jancar). [tidas vezes. (De re e jurar). "] 
Rejurar [rre-ju-rrfr], V. tr. jurar de novo ou repe- J 
RejUVenescencia [rre-ju-ve-nes-.Men-3si-a], i. f. o 

me-m qn»- rejuvenescimento. (De rejuvenescer). 
Rejuvenescer [rre-ju-ve-nes-.tíírj, V. tr. e intr. e 

pr. !• mesmo que remoçar. (Do lat. rejuvenescere). 
Rejuvenescimento [rre-ju-ve-nes-ssi-men-tu], s. m. 

act ■ ou fííeito de rejuvenescer. (De reiuvenescerj. 
Rela [rre-la], s. f. especie de ran que vive nas moi- 

tas; armadilha pira passaros; instrumento rústico feito 
de uma haste e uma roda dentada, sobre a qual descai 
girando uma tabuinha ; (Alemt.) peça fixa de ferro, 
sobre a qual gira a arvore do rodizio ; (Beira) maça- 
dor; cejía-rega. (Dj lat. rana). 

Relação [rre-la-í»âo], s. f. narração ; acto de refe- 
rir; rol; noticia; analogia; semelhança; (math.) com- 
paração entre duas quantidades; conhecimento reciproco 
de pessoas; traio social; pessoa oa pessoas com quem se 
convive; (mus ) espaço entre dois sons. (Do lat. relatio). 

Relacionação [ rre-la-ssi-u-na-ssão ], j. f. acto ou 
efifeito de relacionar. (De relacionar). 

Relacionar [rre-la-ssi-u-nár], v. ír. referir; fazer 
relação de ; estabelecer relação entre ; arrolar ; — se, 
V. pr. travar conhecimento com outrem ; ter trato so- 
cial ou relações com ouirem. (Do lat. relatio). 

Relacrar [rre-la-irdr], t;. tr. tornar a lacrar. (De re 
e lacrar). [re e lamber). "| 

Relamber [rre-lan-Jár], V. tr. lamber de novo. (De J 
Relamboia [rre-lan-òd-i-a], s. f. (Alemt.) mentira; 

peta. 
Relamborio [rre-lan-id-ri-u], adj. (chul.) reles ; in- 

aipido ; preguiçoso;—, s. m. ociosidade. (De relamber). 
Relampadejar [rre-lan-pa-de-jaV], V. intr. o mesmo 

que re^ampaguear. 
Relampago [rre-ían-pa-ghu], s. m. luz repida e bri- 

lhante na atmosphera, produzida por descarga electrica; 
luz intensa ; (fig.) transitorio. (Do r. lat. lampas). 

Relampagueante [rre-lan-pa-ghi-an-te], adj. que 
relumpagueia (De relampaguear). 

Relampaguear [rre-lan-pa-ghi-dr], V. intr. produ- 
zirem-Ki- r>-l«mpag08; scintiliar; faiscar. (De relampago). 

Relampeante [rre-lan-pi-on-te], adj. que relampeia. 
(De relan pear). 

Relampear [rre-lan-pi-dr], V. intr. o mesmo que 
relampejar. (Do r. lat. lampas). 

Relampejar [rre-lan-pe-jaV], V. intr. o mesmo que 
reliimpagiiear. (De lampejar). 

Relançar [rre-lan-sídr], v. tr. o mesmo que relan- 
ceur. (l'e re e lançar). 

Relance ' [rre-ían-sse], s. m. acto ou effeito de re- 
lancear ; de —, (loc. adv.) rapidamente ; ao primeiro 
lanre. (De relançar). 

Relance', s. m. acto em que o toireiro executa se- 
gunda sorte, não prevista. (De re e lance). 

Relancear [rre-lan-ssi-ór], t). tr. dirigir rapida- 
mente (a vista, os olhos); —, s. m. vista de olhos. (De 
re ance). [lance. (De relance). "| 

Relancina [rre-lan-ssí-na], j. f. (Bras. do S.) re-J 
Relanço [rre-ían-s«u], s. m. o mesmo que relance. 

(De relançar). 
Relapsão [rre-Ia-pjsôo], t. f. acto de cair para traz; 

reincidência. (Do lat. relapsio). 
Relapsia [rre-!á-pssi-a], s. f. reincidência no crime 

ou no érro. (De relapso). 
Relapso [rre-Zá pssu], adj. e s. m. o que reincide ; 

co"tumdz. (Do lat. relapsus). 
Relar [rre-ídr], v. t. (e der.) o mesmo ou melhor que 

ralar: amofinar; importunar. (De reto^alter. ralar?). 
Relatar [rre-la-íár], B. tr. fazer relato de; referir; 

fazer o relatorio de ; narrar. (De relato). 
Relativamente [rre-la-íí-va-men-te], adv. de modo 

relutivo ; em referencia. (De relativo). 
Relatividade [rre-la-ti-vi-d!á-de], s. f. caracter ou 

estado de relativo; condieionalidade; contingência. (De 
relativo). 

Relativo [rre-la-<i-vu], adj. que se refere a pessoa 
ou coisa; que indica relação ; condicional; subordi- 
nado a um prinripio absoluto ; (gram.) que se refere a 
nome ou proposição anterior. (Do lat. relativus). 

Relato ' [rre-tó-tu], s. m. acto de relatar ; relação ; 
narração. (Dd relatum). [mangedoira. "1 

Relato ' s. m. iTrás-M.) prisão de corda, fixa ã J 
Relator [rre-lá-íflr], s. m. aquelle que relata ou faz 

um relatorio ; narrador. (Do lat. relator). 
Relatorio [rre-la-íó-ri-u], ». m. exposição ou rela- 

ção escrita ; exposição dos factos de uma administra- 
ção, etc. ; exposição prévia dos fundamentos de um 
decreto, etr. (De relato). 

RelaxaçãO [rre-lá-xa-ssâo], s. f. ado ou eífeito de 
relaxar; desmazêlo; froixidão; desregramento dos cos- 
tumes ; tolerancia excessiva. (Do lat. relaxatio). 

Rela2cadamente [rre-lá-Xíi-da-me«-te], adv. de modo 
relaxado ; dissulutamente. (De relaxado). 

Relaxado [rre-li-aá-du], adj. froixo ; distendido; 
negligente ; dissolulo ; falto de brios ; diz-se de con- 
tribuição não paga, entregue á autoridade para a fazer 
cobrar. (De relaxar). 

Relaxador [rre-lá-xa-ííôr], >. m. e adj. o que re- 
laxa. (De relaxar). 

Relaxamento [rre-U-xa-men-tu], s. m. o mesmo que 
relaxação. (Ue relaxar), 

Relaxante [rre-lá-a;a(i-te], adj. que relaxa ; desmo- 
ralizador. (Do lat. relaxans). 

Relaxar [rre-lá-a:dr], v. tr. tornar froixo; moderar; 
depravar; perdoar culpa, peccado, etc.; fazer o relaxe 
de; tornar laxo (o ventre); — se, t). pr. tornar-se fraco; 
desmoralizar-se ; preverter-se. (Do lat. relaxare). 

Relaxe [rre-(d-xe], s. m. acto de relaxar; transfe- 
rencia, pira juizo, da contribuição não paga nos prazos^ 
legaes. (De relaxar). 

Rolazismo [rre-la-a/j-mu], t. m. afroixamento dos 
preceitos moraes; tolerancia excessiva; tendencia pára- 
a dissolução dos costumes. (De relaxar). 

Relaxo [rre-íó-xu], adj. relaxado; (pop.) ralaço. (Do 
lat. re^axus). 

Relé [tcü-lé], s. f. o mesmo que ralé. (De reles?). 
Relegar [rre-Ie-jftar], V. tr. expatriar; banir; (fig.^ 

afastar; desprezar. (Do lat. relegare), 
Relêgo' [tre-iá-ghu], í. m. (prov.) adega ; celleiro j 

lagar. 
Relâgo', i. m. o mesmo que relengv. 
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RslegueirO [rre-le-jAeí-ru], s. m. (ant.) rendeiro de 
terrxt <|ae tinham certos privilégios. (De relégo). 

Roleixo [rre-íe£-xa], t. m. atalho à beira de nm 
fosso ; saliência. ou escoamento de um muro ; berma ; 
game de instrumento cortante ; terreno por cultivar, á 
beira de nm muro. (Do cast. relejarj. 

Relembrar [rre-len-fcrár], V. tr. tornar a lembrar. 
(De re e lembrar). [tento ; cautela. "| 

Relengo [rre-íen-ghu], ». m. (Beira) moderação ; J 
Relen&r [rre-len-íárj, ». tr. amollecer com a hu- 

midade ; tornar lento ; —, v. intr. orvalhar ; cahir re- 
lento; —, v. pr. molhar-se ou amollentar-se com o re- 
lento (De relentoj. 

RelentO [rre-íen-tu], t. m. humidade nocturna ; ca- 
cimba ; urvalho ; molleza produzida pela humidade da 
noiie. (De re e lentoj. [mente. (De re e lerj. 1 

Reler [rre-Wr], V. tr. tornar a ler ; ler repetida- J 
Reles [rr^-les], aij. (pop.) ordinário ; baixo ; des- 

prezível. (De reléj. 
Relesmente [rré-]ei-men-ie], adv. de modo reles; 

ordinariamente ; inutilmente ; sem valor. (De releaj. 
Relevador [rre-le-va-dôr], t. m. e aâj. o que re- 

leva. (De relevar). 
RelevamentO [rre-le-va-men-tuj, t. m. acto ou efifeito 

de relevar; absolvição; desculpa. (De relevar). 
Relevancia [rre-le-fan-ssi-a], ». f. o mesmo que 

relem; qualidade do que é relevante. (De relevante). 
Relevante [rre-le-ran-te], adj. que releva; saliente; 

evidente ; importante ; —, í. m. o necessário ; o pre- 
ciso ; indispensável. (Do lat. relevam). 

Relevar [rre-le-vór], V. tr. tornar saliente; perdoar; 
desculpar ; consentir ; permittir ; pintar ou fazer re- 
lêvo ; alliviar ; consolar ; —, «. inir. importar ; inte- 
ressar ; ser conveniente. (Do lat. relevare). 

RelêvO [rre-W-vu], «. m. acto ou effeito de relevar; 
saliência ; obra de esculptura ou de gravura que resai 
da superfície natural; (fíg.) evidencia; destaque; realce. 
(De relevar). 

Relha [rrí-lha], t. f. a parte do arado que sulca a 
terra ; peça de ferro que reforça exteriormente as ro- 
das dos carros de bois ; peça de madeira, que impede 
que as coiceiras e tãbaas das portas empenem. (Do lat. 
regula). [que reíhada. (De relho). l 

RelhaÇO [rre-ÍAd-ssu], s. m. (Bras. do S.) o mesmo I 
Relhada [rre-Má-da], >. f. pancada com o relbo. (De 

relho). [lha ; pôr relbas em. (De relha). "j 
Relhar [rte-lhár], v. tr. (carp.) atravessar com re- J 
Relheira [rre-i/ief-ra], ». f. sulco que a roda do carro 

deixa na terra. (De relha). 
Relheiro [rre-ÍAeí-ru], ». m. o mesmo que relheira; 

(prov. trasm.) fileira de molhos de trigo ou centeio, 
com as espigas todas de nm lado, na terra que se aca- 
bou de ceifar. (De relha). 

Relho [rr^-lha], t. m. açoite feito de coiro torcido. 
(Do cast. rejo). 

Rélbo [rre-lhu], s. m. (pop.) us. na locução velho e 
rélho, muito velho. (Talvez contr. de revelho). 

Relhota [rre-íU-ta], s. m. pequena relha. (De relha). 
Relicario [rre-li-iá-ri-u], t. m caixa, bolsa ou me- 

dalla, contendo reliquias. (De relíquia). 
Relicitação [rre-li-88Í-ta-»íão], í. f. acto ou efifeito 

de r.^licitar. (De relicitar). [re e licitar). ~\ 
Reücitar [rre-li-ssi-ídr], V. tr. tornar a licitar. (De J 
Relido [rre-/»-du], pari. de reler; que se leu se- 

gunda vez.. [com segurança. (De re e ligar). "] 
Religar [rre-li-gAdr], v. tr. tornar a ligar ; ligar J 
Religião [rre-li-ji-âo], í. f. culto ; systema de prin- 

cípios e de praticas pelas qaaes se communica com um 
ser ou seres superiores; temor a Deus ; respeito e 
observancia dos preceitos sagrados; crença; escrupulo. 
(Do lat. religio). 

Religiomania [rre-li-ji-ó-ma-ní-a], J. f. (neol.) ma- 
nia religiosa ; excesso mórbido de religião. (Do lat. 
religio e mania). 

Religiosa [rre-li-ji-á-za], adJ. freira; mulher que 
professou. (Fem. de religioto). 

Religiosamente [rre-li-ji-ò-za-mên-te], adv. ie 
modo leligioso; (ãg.| com pontualidade ; com estricta 
observancia. (Dí religioso). 

Religiosidade [rre-li-ji-u-zi-dá-de], í. f. (jualidade 
do que é religioso ; (neol.) tendencia religiosa. (Do 
lat. religiositas). 

Religioso [rre-li-ji-â-zu], adj. relativo a religião ; 
que cumpre os preceitos religiosos ; —, s. m aquelle 
que tem religião ; frade ; professo. (Do lat. religiotiis). 

Relimar [rre-li-mór], V. tr. tornar a limar ; (fig.) 
polir; retocar. (De re e limar). 

Relinchão [rre-lin-itõoj, adj. o mesmo que rinchão. 
(De reliiichar). [cAar. (De relincho), "| 

Relinchar [rre-l!n-a:arj, v. intr. o mesmo que rin- J 
Relincho [rre-Zín-xu], s. m. o mesmo que rincho. 
Relinga [rre-íln-gha], i. f. corda, com que se atam 

as velas das embarcaçõ-s. (Do cast. relinguaj. 
Relingar [rre-liu-sAár], ». tr e intr. pOr as relin- 

g.is das velas; içar as velas até que as relingas fiquem 
tensas. (De relinga). 

Reliquia [rre-íí-ki-a], ». f. parte do corpo oti qual- 
quer objecto pertencente a nm santo ou que serviu para 
algum acto que lhe dizia respeito ; (ext.) coisa rara, 
prei-iisa e antiga ; resto ; ruina. (Do lat. reliquiCB). 

Rella [rr^-Ia], s. f. o mesmo que rela. 
Relogio [rre-í(i-ji-u], ». m. instrumento que serve 

para marcar as horas; qualquer instrumento que mar- 
que o tempo; consttllação meridional; (fam.) achaque 
pe manente, causado por doença. (Do lat. horo'ogium). 

Relogio-de-vaqueiro [rre-Zd-ji-u-de-va-icí-ruJ, s. 
m. planta do norte do Brasil. 

Relogio-preto [rre W ji-u-pré-tu], í. m. (Bras.) 
planta malvacea, com applicação na medicina. 

Reloiio [rra-M-ji-u], s. m. (var. orthogr. de relogio). 
Relojoaria [rre-lu-ju-a-rí-a], s. f. arte de relojoeiro; 

mechanismo à maneira ou systema de relogio ; casa 
ondn se fabricam ou vendem relógios (De relogio). 

Relojoeiro [rre-lu-ju-éi-ru], «. m. fabricante ou ven- 
dedor de re ogios. (De relogio). [loucar)."] 

Reloucado [rre-la-iá-du], wij. muito louco. (De re- J 
Relouoar [rre-lô-iãr], V. intr. (prov. minh.) endoi- 

de-er. (De re e loucar). . [rw/oucar. "] 
Relouquear [rre-lô-ki-aV], v. intr. o mesmo que J 
Reluctar [rre-lu-íár], v. intr. (e der.) o mesmo que 

rehitnr, etc. 
Relustrar [rre-lus-írár], t>. tr. tornar brilhante ; 

tornar a dar lustre a. (De re e lustrar). 
RelutaçãO [rre-lu-ta-»jão], s. f. acto de relutar. (De 

relutar I. 
Relutancia [rre-lu-íon-ssi-a], s. f. qualidade do (me 

é relutante ; repugnancia; obstinação ; opposiçâo. (De 
relutante). 

Relutante [rre-ln-<an-te], adj. que reluta; repu- 
gnante : resistente. (Do lat. reluctant). 

Relatar [rre-lu-írfr], V. intr. tornar a lutar; resistir; 
ob8tinar-"e; ter aversão. (Do lat. reluctare). 

Reluzente [rre-lu-^en-te], adj. que reluz. (Do lat. 
relucens). 

Relnzir [rre-lu-«/r], V. intr. luzir muito ; resplan- 
decer; brilhar vivamente. (Do lat relucere). 

Relva [rrei-va], ». f. erva rasteira e delgada; con- 
junto de ervas rasteiras e delgalas, geralmente grami- 
neas, que crescem espontaneamente nos prados; —, pi. 
• (Alemt.) terra de restolhice, que se pri-para para ser 
semeada no outâno seguinte, (ür. inc., do lat. herba ?). 

Relvado [rrél-üá-du], part. de relvar; —, ê. m. ter- 
ren > coberto de relva. (De relvar). 

RelvãO [rrél-wôo], adj. que pasta ou vive na relva; 
—, ». m. terreno coberto de relva crescida. (De relra). 

Relvar [rrtl-BÓr], V. tr. cobrir de relva; (Trás-M.) 
tirar a relva; lavrar ou cavar pela primeira vez a 
terra ; decruar ; cobrir-se de relva ; • (Ribatejo) pastar 
na relva: —, v. intr. relvejar. (De relva). 

Relvedo [rrél-né-dn], «. m. o mesmo <me relvado. 
(De relva). [(o terreno). (De relva). 1 

Relvejar [rrél-ve-/ór], V. intr. cobrir-se de relva J 
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RelTOSO [rrél-cô-in], ndj. em que ha relva. (De relraj. 
Remada [rre-má-d»], <, f. acto de remar; pancada 

oom o remo. iDe remarl. [mada. (De remar)."] 
Remadela [rre-ma-dá-la], (. f. o m«smo qne re- J 
Remador [rre-ma-dâr], (. m. e adj. o qne rema ; 

renifiro (De remar). 
Remadnra [rre-ma-dú-ra], $. f. acto on eãeito de 

remar; o mesnío que rtmada. (De remar). 
• Remai [rre-má''J, a. m. cordão de fio qne faz parte 

de omi d s armajilhaa de apanhar peixe. (Vortug. n, 
3, p»(f. 450). 

Remanchão [rre-man-xão], adj. (pop.) qne reman- 
íhH ; padi' rrtnto. (De remanchar'), 

Remanchar' [rre-man-zar], V. tr. (t. de latoaria) 
fazer borda uo fundo de (panelas, cafeteiras, etc.) so- 
bre a bijforna. (Do ca«t. remachar). 

Remanchar', v. inir. tardar; dencorar-se ; —, v. pr. 
ser pa< horr>nto (De remancho). 

Remancho [rre-man-xn], t. m. (des.) pachorra ; in- 
dolência ; variar. (Ãlter. de remanioj, 

Remanecer [ rre-ma-ne-síér ], V. intr. (e der.) o 
m>aniu qne remanescer, etc. (e der ). 

Remanente [rre-ma-nen-te], adj. o mesmo que re- 
manefcente. iDo lat. remanentj. 

Remanescente [rre-ma-nes-tten-te], adj. que rema- 
nesce ; —. » m. sobejo ; resto. (De remanetcerj. 

Remanescer [rre-ma-nes-ílér], ». inlr. restar; so- 
fceiar. (Do lat. remanerej. 

Remangar [rte-man-jAdr], V. intr. e pr. o mesmo 
^nc am mangar. 

RemansãÓ [rre-man-»ãoJ, <. m. e adj. o mesmo que 
manunrrno. (De remanitoj. 

Remansar-se [rre-man-»dr-sse], v. pr. o mesmo 
^ue arremantiar-se. 

Remansear [rre-man-asi-dr], ti. intr. e pr. arreman- 
sar-se : faier-se pachorrento. (De remamo). 

Remanso [rre-man-ssul, t. m. quietação; socégo; 
paragem ; agua estagnada ; (Bairradu) geito ; habili- 
dade em manejar um instrumento de trabalho. (Do lat. 
remamu»). (vagaroso. (De remantarj. T 

Remansoso f rre-man-íJô-zu ], adj. pachorrento; J 
Remannsear [rre;ma-nn-zi-dr], n. tr. tomar a ma- 

Buscar; manusear repetidas vezes. (De re e manutear). 
Remar [rre-mdr], v. tr. mi ver (as embarcações) com 

o auxilio dos remos:—, c. intr. mover oa remos; (6g.) 
lufar ; eaforçar-ae. (De remo). 

Remarcar [rre-mar-idr], V. tr. marcar de novo; 
contrastar. (De re e marcar). 

Remartelar [rre-mar-te-íírl, V. tr. tornar a mar- 
t«l»r ; martelar muito. (De re e martelar). 

Remascar [rre-mas-ldr], o. tr. ruminar; mascar de 
novo. (De re e maicarj. 

Remasse [rre-má-sse], (. m. instrumento de qne se 
lervem oa eapingardeiros. (Talvez do cast. remachej. 

RemaStigar [rre-mas-ti-j/idr], V. tr. mastigar bem; 
ruminar. iDe re e mastigar). [arrematarão. 1 

Rematação (rr^-ma-ta-íjôo], ». f. o mesmo que J 
Rematadamente [ rre-ma-fd-da-men-te ], adv. de 

modo reniat ido ; totalment . (De rematado). 
Rematado [rre-ma-íd-du], adj. sobreposto; enci- 

mado : completo ; concluído ; pari. de rematar. 
Rematador [rre-ma-ta-dOrJ, ». m. e adj. o que re- 

mata. (De rematar). 
Rematar [rre-ma-/dr], v. tr. dar remate a; concluir; 

ocmpletiir; —, t!. intr. ter fim. (De remate). 
Remate [rre-md-te], *. m. conclusão ; fecho de nma 

«bra de arcbiiectnra ; (fig ) acabamento ; fim ; o ponto 
maia alto. (De re e mate ?). 

Remedar [rre-me-ddrl,tr. o mesmo que arremedar. 
RemedeiO [rre-me-dèi-u], í. m. aquillo que supre a 

falta de alguma coisa ; o qne attenna um mal ou nma 
falta. (De remediar). 

Remediado |rre-me-di-d-du], adj. que tem alguns 
iaverea ; que vive n'uma honesta mediania. (De re- 
mediar). [remedeia. (De remediar), -i 

Remediador [rre-me-di-a-dOr], s. m. e adj. o que J 

Remediar [rre-me-di-dr], V. tr, dar remedio a; ata- 
lhar ; obatar; — te, v. pr. prover-se de remedio; pro- 
ver-se do necessário para sapprir essa falta. (Do lat. 
rerrediare). [ren.ediar. (De remediar). "I 

Remediavel [rre-me-di-d-vel], adj. que se pôde J 
RemediçãO [rre-me-di->ião], t. f. nova medição. 

(V>e remedir). [dição. (De remedír). "| 
Remedido [rre-me-dZ-du], adj. qne teve nova me-J 
Remedio [rre-mé-di-u], t. m. aquillo que cura ou a 

que se attribi e o poder de curar ; o qne pôde cansar 
mudança aali.tar no organismo ou n'um orgão especial; 
ifig.) auxilio ; coisa qne siippre uma falta ; emenda ; 
(g'r ) explicação. (Do lat. remedium). 

Remedir [rre-me-dir], v. tr. medir de novo. (De re 
e m'dir). 

RemeirO [rre-míi-m], adj. que obedece bem ao im- 
pulso doi remos ; —, s. m. o que rema; remador. (De 
remo). 

Remela [rre-má-la], s. f. substancia, em geral ama- 
relada, qne se fôrma nos pontos lacrimaes ou nos bor- 
dos da conjnncliva. (De remelar). 

Remelado [rre-me-/d-du], adj. o mesmo que reme- 
loso. (De remela). 

RemelãO [rre-me-íôo], adj. remeloso: diz-se do açú- 
car que tem a crosta queimada. (De re e mel). 

Remelar [rre-me-ídr], v. intr e pr criar remelas; 
toinar-se remelão; «verter (fal. de pipa ou tnnel). (De 
re e mel). [meloso. (De remela.). "| 

Remeleiro [rre-me-'ít-ru], adj o mesmo que re-J 
Remelga [rre-míí-gha], ». f (chul. prov.) jôgo de 

asar cum paneiros p'uco endinheirados. 
Remelgado [rre-mél-ghd-du], adj. (pop.) que tem o 

bordo da palpebra revirado para fôra. (De remela). 
Remelgueira [rre-mél-gAeí-ra], ». f. (Beira, fam.) 

grande melgueira ou pechincha. (De re e melgueira). 
Remelgueiro [rre-mél-jAei-m], adj. (prov.) jogador 

on batoteiro ordinário. (De remelga). [rrmela). T 
Remeloso [rre-me-za-zn], adj. que tem remelaa. (De J 
Rememoração [rre-me-mu-ra-«âo]. ». f. acto oti 

efleilo de rememorar. (Do lat rememoratio). 
Rememorar [rre-me-mu-rdr], V. tr. tornar a lem- 

brar ; relembrar; dar idéia imperfeita de. (Do lat. re- 
memorari). [rememora. (De rememorar), "j 

Rememorativo [rre-me-mu-ra-íí-vu], adj. que J 
Rememoravel [rre-me-mu-rd-vel], adj. digno de 

ser rememorado ; notável; famoso. (De rememorar). 
Remémoro [rre-mé-mu-ru], adj. (poet.) que reme- 

mora. (De rememorar). 
Remendadamente [rre-men-dá-da-men-te], adv. 

com reniendt a (De remeníado). 
Remendado [rre-men-dd du], adj. qne tem remeni- 

dos : malhado ; mosqueado ; part. de remendar. 
Remendagem [rre-men-dd-jan-e], s. f. acto de re- 

mendar. (De remendar). 
Remendão [rre-men-dõo], t. m. e adj. o (jue deita 

remendos ; sarrafaçal ; mau oíficial; maltrapilho. (De 
remendar). 

Remendar [rre-men-drfr], V. tr. deitar remendo» 
em ; concertar com farrapos ; (fig-) mesclar. (Do lat. 
re-fme^darel. 

Remendeira [rre-men-d<i-ra], í. f. mulher que deita 
remendos. (Fem. de remende<ro). 

Remendeiro [rre men-detmj, t. m. e adj. o mesmo 
que remendão. (De remendar). 

Remendo [rre-men-du], t. m. pfdaço dç panno com 
qne se concerta uma parte do vestuário, de um tecido, 
etc.; emenda ; peça de madeira, metal, etc., com que 
se concerta um objecto de substancia idêntica; malha; 
lista. (De remend.ir). 

Remendona [rre-men-dô-na], í. f. mulher qne deita 
rempn ot; mulher desageitada. (De remendão). 

Remenicar [rre-me-ni-idr], V. intr. (chul.) refilar; 
recalcitrar. [rere. (De rtmerfcer). 

Remerecedor [rre-me-re-sse-dflr], adj. que reme-J 
Remerecer [rre-me-re-<»ár], V. tr. merecer em alto 

grau ; merecer mais do que recebe. (De rs e merecerj. 
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Remergnlhar [rre-mer-ghu-íftdr], e. tr. fazèr mer- 
galhar oatra vez; afandar novamente. (De re e mer- 
gulhar). 

Remessa' [rre-m^-ssa], ». f. acto on effeito de re- 
meiter; objecto on fazendas remettidas. (Oontr. de re- 
mitmr). 

Remessa', t. f. (Beira) vara dat videiras, ponpada 
pelos pa'ladores para a prodncção das nvas. 

RemeSSãO [rre-me-s<âo], i. m. o mesmo qne arre- 
me"ão. 

Remessar [rre-me-naV], ». tr. e pr. o mesmo qne 
arremeifar; —, v. intr. cair sobre. (De remêsso). 

Remfisso [rre-mí-ssn], >. m. o mesmo qne arremésto; 
arma de arremèsso; —, adj. qne serve para atirar. (Do 
lat. remifuf). 

Remettedura [rre-me-te-dii-ra], ê. f. acto ou effeito 
de renietter. (De remetter). 

Remettente [rre-me-íen-te], i, m. f. e adj. pessoa 
qne remette. (Do lat. remiíeníj. 

Remetter [rre-me-íír], c. tr. enviar; mandar; en- 
tregar; expflr ; espaçar ; —, c. intr. arrojar-se ; — se, 
v.pr. confiar-se ; allndir. (Do lat. remitterej. 

Remettida [rre-me-íl-da], s. f. o mesmo que remet- 
timenlo. iDe remetter). 

RemettimeatO [rre-me-ti-men-tn], i. m. o mesmo 
que arremetida. (De remetterj. [remexer). 

Remexedor [rre-me-xe-ddr], adj. qne remexe. (De J 
Remexer [rre-me-®<r], V. tr. mexer oatra e mais 

vezes ; sacudir ; —, t). intr. mexer-se ; agitar-se. (De 
re e mexer). 

Remexida [rre-me-ari-da], >. f. acto on effeito de 
remexer ; (fig.) balburdia ; trapalhada ; confnsão. (De 
remexer). 

Remexido [rre-me-oii-dn], pari. de remexer; (fam.) 
traqniuai ; inquieto. (De remexer). 

Remição [rre-mi-s<ão], t. f. o mesmo qne remistâo 
{ortbogr. prefer.). 

Remido [rre-mi-dn], adj. pari. de remir; resgatado. 
Remige [rre-mí-je], adj. que rema. (Do lat. remex). 
Remiges [rre-ml-jes], t. f. pl. as p«nnas mais oom- 

pri'las lai asas das aves; remigio. (Do lat. remigiumj. 
Remigio [rre-mi-ji-u], >. m. remiges ; gnias; vâo. 

(Do lat. remiqiumj. 
Remigração [rre-mi-ghra-»»âo], s. f. acto on effeito 

de remiitrar {De remigrarj. [(De rmiprory. "] 
Remigrado [rre-mi-jArd-du], adj. que remigrou. J 
Remigrar [rre-mi-gÃrdr], t>. intr. voltar ao logar 

d'on'le se emigrou. (Do lat. remigrare). 
Remilbão [rre-mi-ÍAõo]. ». m. (corr. de reminholj. 
RemimentO [rre-mi-men-tu], i. m. acto de remir; 

redempijão. (De remir). [(De re e minha). T 
Reminha [rre-mi-nha], pron. (pop.) muito minha. J 
Remínhol [ rre-mi-nAó< ], >. m. especie de colher 

grande, com que se mexe o açncar nos engenhos. 
Remiaicar [rre-mi-ni-tór], V. tr. (e der.) o mesmo 

qne remnicar. 
Reminiscencia [rre-mi-nia-oen-ssi-a], t. f. facul- 

dade de reter e produzir conhecimentos adquiridos ; 
recordação ; memória ; aquillo que se conserva na me- 
mória. (Do lat. reminiscentiaj. 

Remipede [rre-mi-pe-de], ctdj. (zool.j qne tem pés 
semelhantes a remos ; —, s. m. genero ae crustáceos ; 
—. pl. familia de insectos qne têm tarsos proprios para 
na'«çio (Do lat. remus e pes). 

Remir [rre-m/r], v. tr. aiqiirir de novo; resgatar; 
salvar do mal; exonerar; desempenhar; (mil.) livrar 
do serviço; — se, t>. pr. resgatar-se: rehabilitir-se ; 
livrar-se do serviço militar por meio de um substituto. 
(Do lat. redimire). 

Remirar [rre-mi-rár], v. tr. tornar a mirar; exami- 
nar bem; — se, v. vr. olhar-se; mirar-se attentamente 
(De re e mirar). [qualquer coisn ; Vfstigios. "l 

Remisga [rre-mw-gha], s. f. (Tràs-M.) rerftos de | 
Remissa [rre-mf-ssa], t. f. qnantia reposta por nm 

parceiro (no voltarete); (fig.) adiamento; ficar de—, 
ficar reservado para mais tarde. (Do lat. remissut). 

Remissamente [ rre-mi-^sa-men-te ], ode. de moda 
remisso : tardiamente ; com froixidão. (De remisso). 

Remissão [rre-mi-MÕo], t. f. acto on effeito de re- 
mir ; acto de remittir; perdão; expiação; indulgência; 
froixidão; decrescimento temporário dos gymptomai 
de nma doença. (Do lat. remissio). 

Remissivel [rre-mi-<>i-vel], adj. que pôde ser re- 
mettido; qne se pôde resgatar. (Do lat. remissibilit). 

RemiSSivO [rre-mi-»i-vn], adj. qne remitte; que 
remette para outro logar; allnsivo; que faz referea- 
cias. (Do lat. remissions). 

Remisso [rre-mi-ssu], part. irr. de remittir; indo- 
lente; descuidado; demorado; vagaroso; que tem ma- 
nos intensidade. (Do lat. remissusj. 

Remissorio [rre-mi-íJá-ri-u], adj. que remitte; qn» 
contém remissão ; que encerra perdão ou indulgência. 
(De remi'SOl. 

RemitarSO [rre-mi-fdr-ssu], adj. que tem os tane* 
em fórmí de remo. (Do lat. remus e gr. tarsos). 

Remittencia [rre-mi-ícn-ssi-a], t. f. acto on effeito 
de reiiiittir; deminuição dos symptomas de uma doença. 
(De remifente), 

Remittir [rre-mi-Hr], v. tr. perdoar; dar-se como 
pago de ; tornar mais brando; —, v. intr. deminuir d» 
intensidade (íal. de doenças). (Do lat. remittere). 

Remivel [rre-mí-vel], adj. que se pôde remir ; re«- 
gaiavel. (De remir). 

Remo [rrí-mu], s. m. haste de madeira, achatada 
n'um doa lados, e com que se faz navegar nma embar- 
cação pequena. (Do lat. remus). 

Remoçado [rre-mu-jjd-du], adj. part. de remoçar! 
reinvenescido. 

Remoçador [rre-mu-ssa-dír], s. m. e adj. o qne re- 
moça ; restauraaor, (De remoçar). Wemoçar). "1 

Remoçante [rre-mu-*íOí»-te], adj. que remoça. (De J 
Remoção |rre-ma-í»õo], s. f. acto ou effeito de re- 

mover ; transferencia de nm logar para outro. (Do lat. 
remofio). [com remoque. (De remoque). "1 

Remoçar' [rre-mu-4dr], o. tr. censurar; exprobarj 
Remoçar', v. intr. (Alg.) diz-se do arado quando a 

rélha encontra pedra, etc., que a prende. 
Remoçar [rre ma-»sdr], v. tr. tomar moço; dar fre»- 

cor ou força a ; —, V. intr. tomar-se moço; rejuvenes- 
cer. (De re e mõfo). 

Remodelação [ rre-ma-de-la-»íõo ], i. f. acto ou 
eff it<i de remodelar. (De remodelar). 

Remodelado [rre-mn-de-/d-du], adj. part. de remo- 
delar; qne suffreu remodelação. 

Remodelar [rre-mu-de-Zdr], v. tr. modelar nova- 
mente ; transformar para melhor. (De re e modelar)._ 

Remoedura frre-mu-i-dií-ra], s. f. acto ou operação 
de rpmo»r. (De remoer). [remoery. "1 

Remoela [rre-mu-í-la], s. f. pirraça; snrriada. (De J 
Remoer [rre-mu-ír] ,0. tr. moer de novo ; repisar; 

ruminar. iDe re e moer). 
Remoido [rre-mu-i-da], adj. part. de remoer; tor- 

nado a mo«r; mal moido. (De remoer). 
Remoinhada [rre-mu-i-n/id-da], í. f. acto de remoi- 

nhar ; r<>m <ioho. (De remoinhar). 
Remoinhar [rre-mu-i-nftdr], V. intr. andar & roda 

forman Io circuloa ou espiraes; dar voltas; revolntear. 
(D« remoinho). 

Remoinho [rre-mu-i-nhu], s. m. acto de remoinhar; 
sorretloiro n'um pégo ; voragem; tufão; disposição de 
cahello em espiral. (De re e moinho). 

Remoinhoso [rre-mn-i-nAò-zn], adj. que faz remoi- 
nhns (De remoinhar). [mos. (De remo.)'] 

Remolar [rre-mu-idr], í. m. (ant.) fabricante de re- J 
Remolhar [rre-mu-ZAdr], V. Ir. tornar a molhar; 

embeher : rf-pansar. (De re e molhar). 
Remolho (rre-mô-lhu], s. m. acto de remolhar; es- 

ta'fo (ie um corpo posto de môlho. (De remxjlhar). 
Remondagem [rre-mon-dd-jan-e], s. f. acto de r«- 

mnndar. (Dr remondar). [ (De re e mondar), "l 
Remendar [rre-mon-ddr], V. tr. mondar de novo. J 
Remonta [rre-mon-ta], s. f. acquisição de gado ca- 
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yallar para o exercito ; peasoal incubido d'es9e ser- 
viço ; (pop.) concerto ; reforma. (De remontar). 

Remontado [rre-mon-íá-da], adj. elevado; alteado; 
que se ergue alto ; pari. de remontar. 

Remontar [rre-mon-Mr], V. tr. elevar muito ; enci- 
mar; substituir por outro (o gado de um regimento); 
—, ti. intr. e pr. elevar-se muito ; ter origem remota; 
referir-se a coisas ou pessoas remotas. (De re e montar). 

Remonte [rre-mon-te], ». m. acto de remontar; con- 
cêrto na parte anterior do calçado ; cabedal, com que 
se faz esse concerto. (De remontar). 

Remoque [rre-md-ke], s. m. motejo; dito malicioso; 
picninha. (Do hesp. remoque). 

Remoqneador [rre-mu-ki-a-dôr], s. m. 6 adj. o que 
remoqneia. (De remoquear). , 

Remoquear [rre-mu-ki-dr], V. intr, dizer remoques; 
íerir coiu remoques. (De remoque). 

Remora [rré-mu-ra], s. f. pequeno peixe do genero 
dos malacopterygios. (Do lat. remora). 

Remorado [rre-mu-ró-du], adj. retardado. (Do lat. 
remoratus). [daz. (De re e mordaz). 

Remordaz [rre-mur-dó»], adj. que é muito mor- J 
Remordedor [rre-mur-de-ctôr], s. m. e adj. o que 

r«morde. (De remorder). 
Remordente [rre-mur-den-te], adj. que remorde; 

muito dicaz. (De remorder). 
Remorder [rre-mur-der], V. tr. tornar a morder ; 

morder repetidas vezes ; (fig.) torturar; —, v. intr. 
morder muito; insistir; dizer mal de alguém; —, v. pr. 
morder-se muitas vezes; affligir-se. (De re e morder). 

Remordimento [rre-mur-di-men-tu], í. m. acto ou 
e£feito de remorder ; remorso. (De remordtrj, 

Remoroso [rre-mu-rô-zu], adj. o mesmo que remo- 
rado: vagaroso ; que prende. (Do lat. remorosusj. 

Remorso [rre-már-ssu], ». m. arrependimento ; re- 
mordimento ; revolta da consciência contra uma acção 
má e própria. (Do lat. remorsusj. 

Remotamente [rre-md-ta-men-te], adv. longinqua- 
mente ; a grande distancia ; ha muito tempo; indire- 
ctamente. (De remoto). 

Remoto [rre-md-tu], part. irr. de remover; afastado; 
dirtante ; que tuccedeu ha muito. (Do lat. remotus). 

Remover [rre-mu-t!<r], V. tr. tornar a mover; afas- 
tar ; transferir; obttar a ; evitar ; agitar ; demittir ; 
induzir. (Do lat. removere). 

Removido [rre-mu-i-í-du], part. de remover; o mesmo 
que remoto. 

Removimento [rre-mu-vi-ni«n-ta], t. m. acto ou 
efieito de remover; transferencia. (De removerj. 

Removível [rre-mu-t>í-vel], adj. que se pôde remo- 
ver. iDe remover). 

• Remnalho [rre-mu-d-lhn], t. m. especie de farelo, 
que ás vezes apparece nas abelhas chamado também 
eouça. (Gaz. das Aldeias, 25 fev. 1906). 

Remndar [rre-mu-dar], ti. ir. tornar a mudar. (De 
re e mudar). 

Remndas [rre-mú-das], s. f. pl. (prov. trasm.) us. 
na loe. adv. levar ás —, levar varias coisas, de um 
ponto para outro, uma por uma, até uma certa distan- 
cia e assim successivamente. (De re e muda). 

Remngir [rre-mn-/fr], v. intr. tornar a mugir; mu- 
gir repftidas vezes ; bramar. (De re e mugir). 

Remuneração [rre-ma-ne-ra-oâo], s. f. acto ou effeito 
de remuneiar ; recompensa. (Do lat. remuneratio). 

Remunerado [rre-mu-ne-ra-du], adj. feito com re- 
mnneração ; recompensado. (De remunerar). 

Remunerador [rre-mu-ne-ra-dôr], s. m. e adj. que 
lemnnera ; que recompensa. (Do lat. remunerator). 

Remunerar [rre-mu-ne-rdr], V. tr. satisfazer; re- 
compensar ; paear; gratificar. (Do lat. remunerare). 

Remunerativo [rre-mu-ne-ra-/í-vu], adj. o mesmo 
que remuneratorio. (De remunerar). 

Remnneratorío [rre-mu-ne-ra-W-ri-u], adj. que re- 
munera ou recompensa. (De remunerar). 

Remnneravel [rre-mu-ne-rd-vel], adj. que se pôde 
eu deve remunerar. (De remunerar). 

Remuneroso [rre-mu-ne-rô-zu], adj. o mesmo que 
remuneratorio (De remunerar). 

Remurmnrar [rre-mur-mu-rdr], V. intr. tornar a 
murmurar. (De re e murmurar). 

Remurmurio [rre-mur-mú-ri-u], <• m. acto ou eíTeito 
de remurmurar; murmurio prolongado. (De re e mur- 
murio). [resmungar."] 

Remusgar [rre-muB-pftdr], V. intr. o mesmo que J 
Renal [rre-naíj, adj. relativo aos rins. (Do lat. re- 

nalis). 
Renascença [rre-nas-jíen-ssa], s. f. acto ou effeito 

de renascer ; o periodo dt corrido nos séculos xv e xvi, 
caracterizado pela reproducção e imitação da antigüi- 
dade classica. (De renascer). [lat. rena.scerel. "| 

Renascente [rre-nas-<sen-te], adj. que renasce. (Do J 
Renascer [rre-nas-siér], v. intr. tornar a nascer ; 

reapparecer ; rtjuvenescer ; resurgir ; rehabilitar-se ; 
voltar; lançar rebentos. (Do lat. renasci). 

Renascimento [rre-nas-ssi-men-tu], s. m. o mesmo 
que renasce' ça. (De renascer). 

Renavegar [rre-na-ve-g/idr], V. tr. tomar a nave- 
ga»; navegar para o ponto de partida. (De re e navegar). 

Rencaírílha [rreu-ka-<rí-lha], s. m. o mesmo que 
rancatriíha. 

Renda' [rren-da], s. f. tecido transparente; obra de 
malha, com desenhos variados. (De um hypoth. rinida, 
seg. Gonç. Vianna). 

Renda', ». f. quantia que se paga ao dono de uma 
propriedade (casa, quinta, etc.) pelo seu aluguel; ren- 
dimento de uma propriedade ; lucro ; receitas ; pro- 
ducto. (De reidfr). 

Rendado [rren-dd-du], part. de rendar^;—, s. m. 
peça de renda; guamição de rendas. (De rendar). 

Rendar' [rren-ddrj, v. tr. guarnecer de rendas. (De 
renda'). 

Rendar', v. tr. tomar ou dar de retda ; arrendar; 
—. V. intr. pagar renda ou pensão. (De renda'). 

Rendaria [rren-da-ri-a], s. f, arte ou industria de 
fazer rendas. (De renda'), 

Rendedoiro [rren-de-dôí-ru], adj, que rende ou pro- 
duz (De render). 

Rendeira' [rren-deí-ra], s, f. mulher que vende ou 
fabrica rendas, (Fem. de rendeiro). 

Rendeira', s. /■. mulher que toma por arrendamento 
uma propriedade ; mulher que deu de arrendamento ; 
mulher do rendeiro. (Fem. de rendeiro'). 

Rendeira', s. f. pasearo do Brasil, de cabeça e asas 
negras. _ [cante de rendas. (De retida'^."] 

Rendeiro ' [rren-dei-m], s. m. vendedor ou fabri-J 
Rendeiro', s. m. aquelle que toma por arrenda- 

mento uma propriedade ; arrematante das rendas do 
fisco. (De renda'). 

Rendengue [rren-den-ghe], s, m, (Bras. do N.) parte 
do corpo humano, comprehendida entre a cintura e as 
virilhas. 

Render [rren-dér], V, tr. sujeitar; dominar; resti- 
tnir; prestar; satisfazer; produzir; dar de lucro; substi- 
tuir ; pagar ; vencer; alquebrar; mover á piedade; —, 
V. intr, fender-se; dar de si; adquirir hérnia; ser lu- 
crativo ; —, V, pr. entregar-se ; dar-se por vencido ; 
sugeitar-se ; prostrar-se. (Do lat. reddere). 

+ Rendez-VOUS [rrao-dê-mi], t. m. encontro com- 
binado de pessoas ; entrevista ; entrevista amorosa. 
(Loc. fr.j. [der ; remissão. (Do lat. redditio). "l 

Rendição [rren-di-»íâo], s. f. acto ou efieito de rea- J 
Rendldamente [rren-di-da-m«n-te], adv. de modo 

reodido ; fr ixamente; submissamente. (De rendido). 
Rendidura [rren-di-dti-ra], ». f. fenda em qualquer 

peça de madeira de um navio. (De rendido). 
Rendilha [rren-dl-Iba], s. f. renda pequena ou deli- 

cada ; espiguilha. (De renda ). 
RendilhadO [rren-di-l/tá-du], adj. adornado com 

renda ou rendilhas ; recortado. (Da rendilhar). 
Rendilhar [rren-di-/Adr], V. tr, enfeitar com rendi- 

lhas ; recortar ; adornar em fôrma de renda. (De ren- 
dilha). 
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Rendilheira [rren-di-//ieí-ra], s. f. mulher que faz 
ou vende rendas; o mesmo que rendeira'. (De rendilhaj. 

Rendimento [rren-di-men-tu], t. m. acto ou eíTeito 
de render ; lucro ; producto ; juro ; prestação ; relaxa- 
ção do» tecidos, musculos ou ossos ; —, pl. cumpri- 
mentos respeitosos. (De rend r). 

Rendor [rren-dár], ». m. (Alg.) o mesmo que rendi- 
mento (De render). 

Rendosamente [rren-dd-ia-men-te], adv. de modo 
rendoso; lurrativamente proveitoaamenle. (De ríidojoJ. 

Rendoso [rreo-dô-zu], adj. que rende ; lucrativo ; 
pr; iveitoso ; pingue. (De renda'). 

Renegação [rre-ne-gha-jíão], ». f. acto de reneí;ar. 
(De reneyari. [negada. (Fem. de renegado). 1 

Renegada irre-ne-jíiá-da], í. f. o mesmo que am- j 
Renegado [rre-ne-g/ió-du], part. de renegnr; —, s. 

m. Bque.ie que deixa a sua religião por uma outra; 
aquelle que deixa o seu partido pira se filiar n'outro; 
(pnp.l malvado; excommungado. (De retirgar). 

Renegador [rre-ne-gha-dôr], í. m. e adj. o que re- 
nejra. |Ue renegar). 

Renegar [rre-ne-jftar], V. ir. e inir. abandonar um 
partido ou a sua religião por outra ; de'estar ; despre- 
zar; olvidar - execrar; dejcrer. (De re e negar). 

Renete [rre-né-tej, ». m. especie de farmão, com que 
se «parim os cascos das bestas. (Do ir. rainette). 

Renga frren-ghal, s. f. (pop.) o mesmo que renque. 
Rengalho [rren-pÁó-lhu], t.m. (pop.) tecido ou fundo, 

sobre que se faz um bordado ; réde sem lavor. (De 
retigo 'J. 

Rengo ' [rren-ghu], ». m. tecido transparente, usado 
para bordados, punhos, gollilhas, etc. (Do cast. renque). 

Rengo', adj. (Bras. do S.) diz-ae do cavallo que 
manqueja ; iTrás-M.) coxo; derreado. (Do cast. rencoj. 

Rengra [rren-ghra], í. f. (Mmho) o mesmo que ren- 
que. (Do cast. rengla). 

Rengue [rren-ghe], í. m. o mesmo qne rengo'. 
Renguear rrren-ghi-or], v. intr. (Bras. do S.) ser 

rergui- f >lando-se de cavallos). (De rengo'). 
Renhideiro [rre-nhi-deí-rul, í. m. (Bras. do S.) es- 

pecie de circo para combate de gallos. (De renhir). 
Renhido [rre-nhí-du], adj part. de renhir; sangrento. 
RenhimentO [rre-nhi-men-tu], ê, m. acto ou efifeito 

de renhir. (De renhir). 
Renhir [m-nhir], V. ir. disputar; contender; travar; 

—, V. intr. combater encarniçadamente ; altercar. (Do 
lat. ringil. 

Renhões [rre-nfton-is], t. m. pl. (Trás-M.) testículos. 
Reniforme [rre-ni-/or-me], adj. que tem fôrma de 

rim. (Do lat. ren e forma). 
Renitencia [rre-ni-ten-ssi-a], t, ^ qualidade do que 

é renitente ; teimosia; pertinacia. (De renitente). 
Renitente [rre-ni-<en-te], adj. que renite ; teimoso. 

(Do lut. remtent). 
Renitir [rre-ni-(ir], V. intr. resistir; teimar; obsti- 

nar-se. iDo lat. reniti). 
Renna [rr^-na], s. f. quadrupede dos climas frios, 

do genero do veado. (Do sueco ren). 
Renome [rre-nd-me], (. m. fama ; credito ; celebri- 

dade ; ri-putação boa ; nomeada. (De re e nome). 
Renomear [rre-nu-mi-dr], ». tr. dar renome a ; ce- 

lebrar. (De renome). [renovar). 1 
Renova [rre-ná-va], s. f. o mesmo que renôvo. (De J 
Renovação [rre-na-va-<ião], i. f. acto ou effeito de 

renovar; n-petição ; renovamento. (Do lat. renovatio). 
Renovado [rre-nu-vd-du], adj, que se renovou; repe- 

tido: regenerado. (De renovar). 
Renovador [rre-nu-va-dúrj, s. m. e adj. o que re- 

nova (De renovar). 
Renovar [rre-nu-t>aV], V. tr. tornar novo ; repetir; 

melhurar ; concertar ; restabelecer ; reproduzir; —, «. 
intr. deitar rebentos ; succeder-se ; — te, «. pr. reju- 
venescer; tornar-se novo; renascer. (Do lat. renovare). 

Renôvo [rre-nd-va], i. m. vergontea; rebento; (fig.) 
descendência; —,pl. productos agrícolas. {Oe renovar). 

Renqne [rr«n-ke], s. m. fileira ; alinhamento ; fila ; 

ala ; serie ; pessoas^^^ou objectos alinhados. (Do ant. 
alt. al. hring). 

RentãO [rren-íão], adj. (Fundão) freqüentador ; que 
não falta em certos logures ; • (Ãlg ) que renta ; pro- 
vocidor ; alardeador de forças. (De rente'). 

Rentar [rren-íár], v. intr. passar rente ; (fig.) pro- 
vocar ; alardear valentia ; fazer namAro. (De rente). 

Rente ' [rren-te], adj. proximo ; cercoo; —, adv. ao 
rez ; pela raiz ou pé ; cerce (Do lat. hairent). 

Rente', adj. (fam.) prompto ; que não falta a cer- 
tos actos. [timento que dá ensejo a traição. ~| 

Rente', s. m. cilada em meio de tumulto; diver-J 
Renteado [rren-ti-a-du], adj. cortado rente ; tos- 

qniado. (De rentear). 
Renteador [rren-ti-a-dôr], í. m. aquelle que ren- 

teia ; namorador. iDe rentear). 
Rentear [rren-tí-dr], V. tr cortar ou tosquiar cerce; 

—, V. intr. namorar. (De rente'). 
Renuir [rre-nu-<r], v. tr. rejeitar ; renunciar. (Do 

lat. reunere). 
Renuncia [rre-niín-ssi-a], s. f. acto ou effeito de 

renunciar ; recusa ; fazer — ao jügo, não dar carta do 
naip» que »e jnga. (De renunciar). 

Renunciação [rre-nun-ssi-a-íjõo], í. f. o mesmo que 
renuncio. (De renunciar) 

Renunciador [rre-nun-s3Í-a-d(3rl, s. m. e adj. o mes- 
mo que renunciante. |De renunciar). 

RenunciamentO rre-nun-ssi-a-men-tu], s. m. o mes- 
mo que renuncia. (De renunciar). 

Renunciante [rre-nun-ssi-a/i-te], í. m. e adj. o que 
renuncia. Do lat. renuncians). 

Renunciar [rre-nun-ssí-drj, v. tr. recusar; não accei- 
tar; desistir ; rejeitar ; —, t). intr. desistir ; re n«ar ; 
(ji5go) deitar carta differenie da que se devia jogar. (Do 
lat renuiciare). 

Renunciatorio [rre-nun-ssi-a-íd-rí-ul, s. m. (jnr.) 
aquelle qne adquire a posse renunciada por outrem. 
(Di> renunciar). 

Renunciavel [rre-nun-ssi-á-vel], adj. que se pôde 
reminciar (De renunciar). 

Renutrir [rre-nu-írírj, V. tr. nutrir novamente ; —, 
V. intr. tnmar nova nutrição. (De re e nutrir). 

Renzilha [rren-zi-lha], s. f. (pop.) rezinga ; briga; 
rixn. 

Réo Wu], í. m. (var. orthogr. da pai réu). 
ReOCCUpaçãO [rrí-ô-ku-pa-ííâo], t. f. acto ou facto 

de reoecnpar. De reoccupar). 
Rooccupar [rri-ô-ku-pdr„ v. tr. occupar novamente; 

reconquistar; retomar. (De re e occupar). 
Reóforo [rri-rf-fu-ru], t. m. o mesmo que reophoro. 
Reometro [rri-d-me-tru], t. m. o mesmo que rkeá- 

metro. [to de reordenar. (De reordenar). "| 
Reordenação fm-ôr-de-na-Mão], í. f. acto ou effei- J 
Reordenar ;rri-ôr-de-ndr], t7. tr. tornar a ordenar. 

(De re e ordenar). 
Reorganização [rre-ôr-gha-ni-za-í»ão], í. f. acto ou 

facto üe reorganizar: remo telação. {\)e reorganizar). 
Reorganizado [rri-ôr-gha-ni-zd-du], adj. que sof- 

freii uma reorganização. (De reorganizar). 
Reorganizador rrrí-ôr-gha-ni-za-di)r], í. m. e adj. 

o que re -rganiza. (De reorganizar). 
Reorganizar [rri-ôr-gha-ni-zaV], V. tr. tornar a or- 

ganizar; reformar; melhorar. (De re e organizar). 
ReÕStatO frri-òj-ta-tu], « tn. o mesmo que rheóstato. 
Reoxydação irn-ó-kssi-da-iíâo], í. f. acto ou effeito 

de reoxy lar. (De reoxydar). 
Reoxydado [rri-ó-kssi-dd-du], adj. que se reoiy- 

dou. (De reoxydar). 
Reoxydar [rri-6-kssi-ddr], e. tr. (chim.) reduzir de 

novo a oxyd >. iDe re e oxydar) 
Reoxygenado [rri-(5-k«si-je-nd-du], adj. que soffireu 

nova reoxyjícuação. (De reoxyyenar). 
Reoxygenar-se [rri-ó-kasí-je-ndr-sse], V. pr, oxy- 

gen«r-»e de novo (o sangue). (De re e OTygenar), 
Repa [rr#-pa]. ». f. (pop.) cabeilo delgado e raro ; 

farripas. (Do ingl. rip). 
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Repagar [rre-pa-^Adr], V. tr. pagar de doto; pagar 
l»eni. iDe r« e pagarj. [p»Ro- "1 

Repago^ [rre-pá-ghn], adj. pari. de repagar; bem J 
RepandirOStrO [rre-pan-di-rrôí-trul.od/. izool ) que 

tem ü bico Dinitu espalmado. (De r«, pando e rottroj. 
RepanhadO [rre-pa-nftó-du], pari. de repanhar. 
Repanhar [rre-pa-nAór], v. tr. o juesmo que arre- 

panhar. 
Reparação [rre-pa-ra-»âo], t. f. acto oa effeito de 

reparar; restauro; concérto ; reforma; satisfação; in- 
demnização ; retratação. (Do lat. reparatioj. 

Reparadeira Irre pa-ra-dei-ra], s. f. e adj. mulher 
que repara em tudo; mulher curiosa. (De reparar). 

Reparado [rre-pa-rá-du], adj. part. de reparar; con- 
certudo. 

Reparador [rre-pa-ra-dôr], í. m. e adj. o que repa- 
ra ; fortiticddor; reatabelecedcr. (Do lat. reparator). 

Reparar [íre-pa-raV], V. Ir. restituir ao estado pri- 
mitivo ; renovar; emendar; concertar; indemnizar; 
dar ratisfação por ; —, u. inlr. observar; vêr bem; dar 
attenção ; ac<utelar-se ; —se, v. pr. (naut.| recolher-se; 
abri(tar-fe. (Do lat. reparare). 

Reparatorio [rre-pa-ra-íâ-ri-ul, adj. que involve 
reparação ou retrat.ição, (De repararj. 

Reparavel [rre-pa-rá-vel], adj. que se pôde reparar; 
reniediavel. (Do lat. rtparabitisj. 

Reparecer [rre-pa-re-ísérj, V. intr. (e der.) o mes- 
mo que reopparecer (e der.). 

Reparo [rre-pá-ru], í. m. acto ou effeito de reparar; 
deféaa ; trincheira ; resguardo ; fazer —observar ; 
pre«tar attenção. (De reparar). 

Repartição [rre-par-ti-Mõo], t. f. acto de repartir ; 
partilha ; divisão ; parte ; secção de uma direcção ge- 
ral de secretaria de Estado ; secretaria. (De repartir). 

Repartidamente [rre-par-ri-da-men-te], adv. por 
partes ; em parles. (De repartido). 

Repartideira [tre-par-ti-deí-ra], s. f. mulher que 
reparte ; pequena vasilha com que se reparte o mel nos 
entrenhos iDe repartir). 

Repartidor [rre-par-ti-dôr], adj. que reparte ; —, 
í. m o que reparte ; divisor; repartideira. (De repar- 
íirL 

Repartimento [rre-par-ti-men-tu], ». m. acto de re- 
partir ; repurtição ; compartimento ; logar separado ; 
quarto. iDe repartir). 

Repartir [rre-par-/ír], v. tr. separar em partes; di- 
vidir por grupos ; dispâr em vários sitios ; distribuir; 
estremar; —se, v. pr. ramificar-se ; dividir-se ; espa- 
Ihar-fe. (De re e partir). 

_ Repartivel [rre-par-íi-vel], adj. que se pôde repar- 
tir. (De rejmrttr). [repartir. (De repartir). 1 

Repartitivo frre-par-ti-íi-vu], adj. que serve para I 
Repassadeira (rre-pa-ssa-dsi-ra], s. f, um doa ma- 

chiniáuiüs de te'-elagem. (De repassar). 
Repassado [rre-pa-«íá-dn], adj. part. de repassar; 

impregnado; embebido ; que tem íórma de laço ou 
trança. 

Repassar [rre-pa-sírfr], v. tr. passar de novo; em- 
beber; impregnar ; tarnar a examinar; decorar bem ; 
—, V. intr. e pret. verter; resumbrar; ensopar-se. (De 
re e passar). 

Repasse [rre-pa-sse], s. m. (Bras. do S.) cada uma 
das vezes que se monta um cavallo para o domar. (De 
repassar). [(De re e passn). "l 

Repasso [rre-pá-ssu], s. m. o mesmo que repasse. J 
Repastar [rre-pas íár], v. tr. apascentar de novo; 

conduzir à pastagem ; banquetear; —, v. intr. e pr. 
comer á farta; (fig.) deliciar-se. (De re e pa'tar). 

RepastO [rre-prfi-tu], s. m. abundancia de pasto; 
refeição; banquete ; bodo. (De re e pasto). 

Repatriaçao [rre-pa-tri-a-<iãu], s. f. acto de repa- 
triar ; regresso á patria. (De repatriar). 

Repatriado [rre-pa-tri-á-duj, adj. restituido á pa- 
tria. |De re' atriar). 

BepatriajnentO [rre-pa-tri-a-men-tu], s. m. o mes- 
mo que repatriaçao. (De repatriar). 

Repatriar [rre-pa-tri-tir], t>. tr. restituir i, patria; 
fazer regressar i patria; —te, v. pr. voltar á patria. 
(De re e patria). [(Pai. ca«t.). T 

RepechO [rre-p^-xu], s. m. (Braa. do S.) ladeira. J 
RejielãO [rre-pe-ÍQoj, s. m. encontro violento; em- 

pucliao : eocontrão ; ataque. (De repellir?). 
Repelar rrre-pe-íõr], u. tr. o mesmo que arrepelar, 
Repellencia [rre-pe-2en-ssi-a], s. f. qualidade do qa* 

rep^l e ; repugnancia. (De repellir). 
Repellente [rre-pe-íen-te], adj. que repelle; repu- 

gnante ; nojento. (Do lat. repellens). 
Repellido [rre-pe-íi-du], part. de repellir;—, s.m. 

repfllao: trato rude. 
Repellir [rre-pe-/ír], r. tr. impellir; expulsar; re- 

chass^r; não deixar entrar; não admittir; renunciar; 
afa«tar. (Do lat. repellere). 

Repâllo [rre-pé-lu] ou repélo [rre-pá-lu], s. m. (Mel- 
gaço) esealavradura ou escoriação na mão ou no pé. (De 
re e peite). Wepellir n. "1 

RepêlO [rre-pá-lu], ». m. repelão ; violência. (De J 
RepenicadO [rre-pe-ni-ió-du], adj. vibrado com es- 

triiiiir; repicado. (De repenicar). 
Repenicar [rre-pe-ni-irfr], V. tr. fazer dar aoni agu- 

dos e repetidos; repicar. (Corr. de repicar). 
Repenigue'[rre-pe-ní-ke], í. m. acto de repenicar; 

som metallico e vibrante; repique. (De repenicar). 
Repensar [rre-pen-i»ár], V. tr. e intr. pensar da 

novo; recoDsiderar. (De re e pensar). 
Repente [rre-pen-te], s. m. acto ou dito repentino; 

movimento espontâneo; de —, (loc. adv.) repentina- 
mente. (Do lat. repens). 

Repentinamente [rre-pen-ti-na-men-te], adv. de mo- 
do rcpenti io; subitamente. (De repentino). 

Repentino [rre-pen-ti-nu], adj. feito ou dito de re- 
pente ; suhito; imprevisto. (Do lat. repentinus). 

Repentista [rre-pen-tí»-ta], s. m. e f. e adj. diz-s« 
de pessoa que faz ou diz as coisas de repente; impro- 
visador. (De repente). 

Repercussão [rre-per-ku->sâo], t. f. acto ou effeito 
de repercutir; reflexão; echo. (Do lat. repercussio). 

Repercussivo [rre-per-ku-ní-vu], adj. próprio para 
faz- r repercussão. (Do lat. repercuistu). 

Repercutir [rre-per-ku-íir], v. tr. reflectir, reen- 
viar ; —, D. intr. e pr. reflectir-se; reproduzir-se (fal. 
de sons). (Do lat. repereutere). 

Repergunta [rre-per-jftún-ta], í. f. pergunta repe- 
tida. (De rei>erguntar). 

Reperguntar [rre-per-ghun-írfr] ou melhor repre- 
guntar [rre-pre-ghnn-tór], v. tr. perguntar de novo; 
repetir a pergunta. (De re e perguntar ou pregu-tar^. 

RepertOriO [rre-per-tá-ri-uj, s. m. Índice alpha^eti- 
co ; calendario; almanach ; collecção de obras musi- 
caes, representadas ou a representar n'um theatro; 
(fam.) pessoa perita em certos aisumptos ; (fam.) ten- 
dencia para sentir de quando em quando, symptomas de 
certa doença. (Do lat. repertoriuwi). 

Repesador [rre-pe-za-d()rj, s. m. e adj. o que repe- 
sa. I Ke repesar). [e peiar). "j 

Repesar Írre-pe-ídr], V. tr. tornar a pesar. (Der« J 
RepesO ' [ne-pá-zu], adj. acto de repesar. (De repe- 

sar). [(Do lat. repensut). "| 
Repeso', part. irr. de arrepender; &Tiepiniiào. J 
Repetenadamente [rre-pe-te-nd-da-mei-iej, adv. 

repimpa lamente. (De repetenado). 
Repetenado [rre-pe-te-ruí-du], adj. repoltreado; (fig.) 

enfatuado ; bazofio. (De repetenar-se). 
Repetenar-se [rre-pe-ie-nar-sse], b. pr. (fam.) re- 

festelar se; repoltrear-se. 
Repetencia [rre-pe-/en-ssi-a], ». f. repetição; deri- 

va-ào de humores. (Do lat. repetentia). 
Repetente [rre-pe-íen-te], adj. que repete; —,s.m. 

estudante que volta a cursar a disciplina cursada, 
(Do lat. repelens). 

Repetição [rre-pe-ti-uão], «. f. acto ou facto de re- 
petir; prelecçao sobre matéria já dada. (Do lat. repa- 
titio). 
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KBpstídamente [rre-pe-tí-da-men-te], adv. de modo 
iep*tido; maitas vezes. (De repetido). 

Repetidor [rre-pe-ti-dír], adj. que repete; —, t. m. 
professor qne explica as lições que o alnmno tem de 
í«r. (De repetir). 

Repetir Irre-pe-íír], o. ír. tornar a fazer on a dizer; 
npnír; repercutir (som); —, v. intr. e pr. apparecer 

novo; tornar a sncceder. (Do lat. repeterej. 
Repetoca [rre-pe-íd-ka], s. f. (Fundão) descompos- 

tnra i reprimenda. [picarj.l 
Repicado (rre-pi-ia-du], adj. que repicou. (De re- J 
Ropicador [rre-pi-ka-dór], $. m. e adj. o que repi- 

os. iDe repicar). [repicar. (De repicar). "] 
Repicagem [rre-pi-írf-jan-e], Í, f. acto ou facto de J 
Replcaponto [rre-pi-ka-pon-ta], ». m. us. na loc. 

fam. de —, primorosamente; perfeitamente. (De repicar 
t JMvtol. 

Repicar [rre-pi-íar], v. tr. picar de novo; ferir ou 
tsngcf repi^tidas vezes ; repenicar; —, v. intr. fazer re- 
piqn». _(I)e re e picar). [ganapãa."] 

Repichel [rrs-pi-xél], s. m. (pese.) o meamo que J 
Repilgado [rre-pil-jÁó-du], adj. (Trás-M.) bem cheio 

(boUo, 8aí-o, etc.). 
Repimpadamente [rre-pin-pa-da-men-te], adi), de 

modo repimpado; como quem se refesteta. (De repim- 
pado). 

Repimpado [rre-pin-pa-du], adj. pari. de repimpar; 
eocost^do ou deitadp indolentemente sobre sofá, etc. 

Repimpar [rre-pm-por], V. ír. encher muito a barri- 
ga de; —le, V. pr. reftstelar-se; abarrotar-se; repo- 
trear-se. (De re e pimparj. [piia/do. "| 

Repinal frre-pi-názj, •«. m. e adj. o mesmo que re-J 
Repinaldo [rre-pi-ndí-du], s. m. e adj. variedade de 

pírns dõoes. [gue saltou. (De repíncAar^. "| 
Repinchado [rre-pin-xa-du], adj. que repinchou ; J 
Repinchar [rre-pin-xór], V. intr. resaltar depois de 

piisdo (De re e pinchar). 
Repintalgado [rre-pin-tál-j/ió-du], adj. pintado de 

vivas cOres. (De re e pintalgadoj. 
Repintar [rre-pin-tár], v. tr. tornar a pintar; tornar 

mais visivel; —, ». intr. reproduiir-se n'nma pagina o 
qne está escrito na pagina contigaa; repassar; (typ.) 
uijar-se uma folha com a tinta da anterior. (De re e 
Jiintttrl. 

Repique [rre-pi-ke], ». m. acto ou facto de repicar; 
toqne festivo de sinoi; (bilhar) choque de duas bolas 
depois de caranibolarem. (De repicar). 
Hepiqnetar [rre-pi-ke-ídr], V. tr. verificar ou corri- 

gir a p cju lugem de. (De re e piquetarj. 
Repiquete [rre-pi-W-te], >. m. ladeira Íngreme; o 

Me corre todos os rumos rapidamente (fal. do vento). 
(De rrpicar). 

Repisa [rre-pi-za], s. f. acto ou facto de repisar; 
• (ilh^ da Madeira) pisa mais violenta sobre as cascas 
e engaços da uva, depois da estada no balseiro. (Contr. 
ie repisar). 

Rspisado Trre-pi-írã-du], adj. tornado a pisar; es- 
magado; repetido. (De repisar). 

Repisar [rre-pi-aór], V. tr. pisar de novo; pisar 
mailo: repetir. (De re e pisar). 

Repiso [rre-p>-zu], ». m. acto de repiaar; repisa. (De 
[no. (De replainnrj. "| 

Replaina frre-pMí-na], t. f. o mesmo que replai- J 
Replainado [rre-plái-nd-dul, adj. que se replainou. 

Pe replaimir). 
Replainar [rre-plái-nór], V. tr. desgastar com o re- 

plain > moldar com o replaino. (De re e plainar). 
Replaino [rre-pMi-nu], t. m. cépo de carpinteiro, 

para fazer molduras de portas, para rebaixar orlas das 
almofida', eti^. (De replainar). 

ReplantaçãO [rre-plan-ta-Jsõo], í. f. acto ou effeito 
de r. piam ar. (De replantarj. 

Replantado [rre-plan-<a-da], adj. tornado a plan- 
t»r. (De replantar). [ De re e plantar). Y 

Replantar [rre-plan-fár], v. tr. tornar a plantar. J 
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Repleção [rre-plé-Mão], $. f. est»do de repleto. (Do 
lat repletio). [raplenado. (De repleno). "j 

Replenado [rre-ple-nii-du], adj o mesmo que ter- J 
Repleno [rre-píí-nn], $. m. o mesmo qne terrapleno. 

(De re e pleno). [rotado. (Do lat. repletunj. "I 
Repleto frre-pfó-tu], adj. muito cheio; forte; abar- J 
Réplica [rrí-pli-ka], s. f. acto on facto de replicar; 

contestação: objecção. (De replicar). 
Replicação [rre-pli-ka-<*ão], s. f. o mesmo qae r(- 

plica : contestação. (De replicar). 
Replicado [rre-pli-A;á-du1, adj. contestado; contra- 

riadii c'_m réplica. (De replicar). 
Replicador [rre-pli-ka-dar], >. m. e adj. o que re- 

plica. (De replicar). 
Replicar [rre-pli-iár], v. tr. refutar com argumen- 

tos; redarguir; contestar; —, v. intr. responder ás 
obj»cções; retorqnir. (Do lat. replicare). 

Repoda [rre-pó-da], s. f. operação de repodar. (Contr. 
de repodar). [póda. (De repodar). "| 

Repodado [rre-pu-da-du], adj. que teve segunda J 
Repodar [rre-pu-ddrl, «>. tr. (Minho) podar todos os 

annua; tornar a podar. (De re e podar). 
Repoisadamente [rre-pôi-zd-da-men-te], ado. com 

repoiso; em socego. (De repoisadoj. 
Repoisado [rre-pdi-zd-duj, adj. tranquillo; quieto; 

socegado. (De repoisar). 
Repoisar [rre-pôi-zár], V. tr. descansar; socegar; 

fazer pausa em ; —, v. intr. descansar; jazer; estar 
inactivo : estar em poiso. (Do lat. repausare). 

Repoisentado [rre-pôi-zen-/á-du], adj. (Trás-M.) 
choco ou requentado (fal. de caldo qne ferveu muito, 
etc.|. (De repoisar). 

Repoiso [rre-í úi-zu], t. m. acto de repoisar ; des- 
canso ; paz; socêgo. (De repoisar). 

Repolegar [rre-pu-le-pAdr], V. tr. dobrar on ornar 
com repolego. 

Repolego [rre-pu-Zí-ghu], t. m. filete torcido; filete 
de massa que borda uoja empada. (De repolegar). 

• Repolgã [rre-pôt-gha], t. f. casta de cogumelos 
qu* se rriam nos castanheiros. 

Repolhal [rre-pu-fAd<]. adj. relativo a repAlhos; —, 
s. m. terreno onde crescem repâlhos. (De repõlho). 

Repolhar [rre-pu-/Adr], v. intr. adquirir fôrma de 
repôlho: fazer-se repolhudo. (De repõlho). 

Repõlho [rre-pú-lhul, t. m. variedade de couve, cu- 
jas folhas ennovelara formando um quasi globo; (fam.) 
pessoa baixa e gorda. (Do lat. repullulare ?). 

Repolhudo [rre-pu-2Aú-du], adj. que tem fôrma de 
repólho; ennovelado; baixo e gordo. (De rep'>lho). 

Repoltreado [rre-pôl-tri-d-du], part. de repoltrear- 
se. lUe repoltrear). 

Repoltrear-se [n-e-pôl-tri-dr-sse], V. pr. poltro- 
near-se ; rt-focilar-se ; refestelar-se. 

Reponcio [rre-pOíi-ssi-u], í. m. o mesmo que ro- 
puncio. 

Reponta [rre-pon-ta], t. f. nova ponta ; ponta que 
appa-ece de tempos a tempos; repetição de golpe com 
a p nta de espada, etc. (De re e ponta). 

Repontão [rre-pon-tão], adj. (fam ) qne reponta'; 
resi>o idáo ; que recalcitra. (Da repontar ). 

Repontar ' [rre-pon-ídr], c. ír. fazer refluir para; 
(Rra* ) enxotar (animaes) em certa direcção. (De re e 
ponfo). 

Repontarv. intr. surgir de novo ; começar a ver- 
se ; rai<r; arremetter, voltando-se para trás; retorqnir 
deaahridamente; recalcitrar. (De re e ponta). 

Repôr [rre-pôr], v. tr. tornar a pôr; restituir; —te, 
V. pr. tornar a pôr-se; reconstituir-se. (Do lat. repo- 
nere) 

Reportação [rre-pur-ta-asõo], ». f. acto ou effeito de 
rep<irtar; moderação ; commedimento. (Do lat. repor- 
talin). [creto ; moderado. "] 

Reportado [rre-par-<d-du], pari de reporíor;dis-J 
Reportagem [rre pur-/á-jan-e], t. f. (neol.) infor- 

mações dadas aos joroaes; classe dos informadores de 
jornaes. (De repórter). 
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Reportamento ^rrc-pur-ta-meíi-tu], ». m. o mesmo 
qne repartagão. (De repórter). 

Reportar [rre-pur-ídr], v. tr. virar por traz; retrahir; 
moderar; —te, v. pr. alludir; referir-se; moderar-se. 
(Do lat. reportarej. 

+ Rsporter [rre-pdr-ter], ». m. informador de jor- 
naes; Dot ciarista. (Do ingl. repórter). 

Reportorio [rre-par-<d-ri-u], t. m. o mesmo que re- 
perturio ; (pop.) almanach ou calendario popular. (Alter. 
de reperiorio; ou derivado de reportar t). 

Reposição frre-pu-zi-síão], «. f. acto ou efteito de 
repc^r; (jogo) reposta de bôlo. (Do lat. repositio). 

Reposito [rre-yó-zi-tu], «. m. o mesmo que reposte. 
Repositorio [rre-pu-zi-íó-ri-u], s. m. (pharm.) que 

serve para guardar medicamentos ; —, t. m. logar onde 
se conserva ou guaraa alguma coisa; deposito ; compi- 
larão ; capella ou nicho á beira de algumas estradas. 
(Do lat. repositorium). 

Reposta frre-páj-ta], j. f. quantia qne se repõi (no 
vollarete); o mesmo e melhor (segundo alguns) que 
re/posla. (Do lat. repositaj. 

Repostada [rre-pus-<á-da], í. f. réplica grosseira oa 
desabrida. (De reposta). 

RepOStaria [rre-pus-ta-rí-a], t. f. (p. us.) logar onde 
nas casas ricas se fazem dôces e licóres; pessoal e obje- 
ctos da copa. (De reposte). 

Reposte [rre-pds-te], s. m. (ant.) casa destinada para 
deposito ou guarda de moveis; o que se guardava nVssa 
casa. {De reposto). 

Reposteiro ■ [rre-pus-Zeí-ra], s. m. peça de estôío, 
com que se cobrem as portas interiores de um edifício; 
(ant.) criado da casa real, que corria o reposteiro. (De 
reposto). 

Reposteiros. m. indivíduo encarregado do repos- 
te da casa real; vestiário. (De reposte). 

Reposto [rre-yúj-tu], part. de repdr; tomado a pôr. 
Repotreado [rre-pu-tri- í-du], part. de repolrear. 
Repotrear-se [rre-pu-trí-ár-sse], V. pr. o mesmo que 

repotirear-fe. (De potro). 
Repousar (e der.) o mesmo qu« repoisar (e der.). 
Repovoar [rre-pu-vu-ór], v. tr. povoar de novo. (De 

re p pofoar). [mo que rfprehender (e der ). T 
Repreender [rre-prí-en-d^r], V. tr. (e der.) o mes- J 
Repregado [rre-pre-j/ia-da], adj. pregado de novo; 

ornado de pregos. (De repregar). 
Repregar [rre-pre-jAarJ, V. tr. tornar a pregar; segu- 

rar com pregos; enfeitar com pregaria. (De re e pregar). 
Reprêgo [rre-pre-ghu], s. m. acto ou operação de 

repregjr; parte accessoria das vistas de um theatro. 
(Db repregar). 

Reprenendedor [rre-pri-en-de-dár], í. m. e adj. o 
qne reprehende. (De reprehender). 

Reprehender [rre-pri-en-dár], V. tr. admoestar com 
energia; censurar; corrigir; arguir. (Do lat. reprehen- 
dere). 

ReprehendimentO [rre-pri-en-di-men-tu], s. m. o 
mesnío qne reprehentão. (Do lat. reprehensio). 

ReprehensãO [rre-prí-en-íjõo], t. f. acto ou effeito 
de rtprehender; censura; descompostura. (Do lat. re- 
prehemio). 

Reprebensivel [rre-pri-en-í»i-vel], adj. que merece 
repiebensào. (Do lat. reprehensibilis). 

nOprehensÍTelnieilte I rre-pri-en-»íi-vel-meíi-te], 
od» de modo rpprehensivel. (De reprehensivel). 

Reprehensivo [rre-pri-en-írí-vu], adj. que reprehen- 
de : que iiivolve reprehensão. (Do lat. reprehensus). 

Reprehensor [rre-pri-en-íjôr], ». m. e adj o mes- 
mo que reprehendedor ; que contém reprehensão ; re- 
prehensivo. (Do lat. reprehtnw). 

Represa Jrre-pré-zal, i. f. acto ou eÉFeito de repre- 
sar; repressão; açude; água represada; accamulação ; 
peanha; misula; embarcação recuperada (e que fôra 
aprpsada). (Contr. de represar). 

Represadamente [rre-pre-zá-da-men-te], adv. de 
modo represado; com repressão; por meio de represa. 
(De represado). 

Represado [rre-pre-^ó-du], adj. retido; detido; que 
não corre Ifal. de água apanhada). (De represar). 

Represador [rre-pre-za-itór], s. m. e adj. o que re- 
prési. (De represar).- 

Represadura [rre-pre-za-dtí-ra], ». f. acto de repre- 
sar; represália. (De represar). 

Represalía [rre-pre-zá-U-a], ». f. (mais us. no pl.^ 
o fiicto de alguém tirar o que lhe havia sido tirado; 
desforra; retaliação; vingança. (Do it. ripresaglia). 

Represar [rre-pre-zár], V. tr. fazer parar; sustar o 
cnrso ou sahida de ; enclausurar; estorvar; refrear ; 
conter; fazer prêsa de ; apoderar-se de. (De re e préso). 

Representação [rre-pre-zen-ta-jsão], í. f. acto ou 
effeito de representar; exhibição; apresentação; exhi- 
bição, em scena, de dramas, comédias, etc.; ostentação 
inherente a um cargo; petição; protesto; imagem que 
representa um objecto, etc.; ser pessoa de —, ser pes- 
soa importante. (Do lat. representatio). 

Representador [rre-pre-zen-ta-dôr], adj. e j. m. o 
que representa. (De representar). 

Representante [rre-pre-zen-<an-te], adj. que repre- 
senta; —, J. m. e f. pessoa que representa; ministro 
plenipotenciario; embaixador. (Do lat. reprceientans). 

Representar [rre-pre-zen-íór], v. tr. tornar presen- 
te ; patentear ; reproduair; figurar; significar; expflr 
por escrito ou por palavras; ser ministro ou embaixa- 
dor ; desempenhar um papel no theatro ; recitar; —, v. 
intr. dirigir uma queixa; exercer fuacções de actor; 
desempenhar qualquer papel. (Do lat. reprcesentare). 

Representativo [rre-pre-zen-ta-íí-vu|, adj. que re- 
presenta ; que iuvolve representação; formado de re- 
presentantes. (De representar). 

Representavel [rre-pre-zen-íá-vel], adj. que se pôde 
representar. (De representar). 

Representear [rre-pre-zen-ti-aV], V. tr. presentear 
reciprocamente. (De re e presentear). 

ReprêsO [rre-prá-zu], adj. prêso novamente; repre- 
sado; capturado como represalía. (Do lat. reprehensus). 

Repressão [rre-pre-»jão], ». f. acto ou effeito de re- 
primir; prohibíção; castigo brutal. (Do lat. repressio). 

Repressivo [rre-pre-»íl-vu], adj. proprío para repri- 
mir. (Do lat. repressus). 

RepreSSOr [rre-pre-sjôr], t. m. e adj. o que repri- 
me ; repressivo. (Do lat. repressor). 

Reprimenda (rre-prí-men-daj, t. f. admoestação se- 
vér<; censuri. (De reprimir). 

Reprimidor [rre-pri-mí-dOr], <. m. e adj. o mesmo 
que repressor. (De reprimir). 

Reprimir [rte-prí-mir]. tJ. tr. sustar a acção de; re- 
ter; represar; cohibir; castigar; refrear; moderar;—se, 
u. pr. conter-se ; retrahir-se; parar. (Do lat. reprimire). 

Reprimivel [rre-prí-mí-velj, adj. que pôde ou deve 
ser reprimido. (De teprimir). 

t Reprise [rre-pri-ze], *. f. nova representação de 
uma peça dramatica. (Pai. fr.). 

Reprobo [rrí-pru-hu], adj. malvado ; condemnado; 
precito; —, s. m. malvado; banido da sociedade. (Do 
lat reprobus). [exprobar. (Do cast. reprochar). "1 

Reprochar [rre-pru-xár], ü. tr. (p. us.) censurar; J 
ReprOChe [rre-pró-xe], í. m. (p. us.) acto de repro- 

char; censura; reprimenda. (Do fr. reproche). 
Reprodução ou reproducção [rre-pru-dn-»jôo], J. f. 

acto ou facto de reproduzir; repetição; cópia; nova 
edição. (De re e prnducção). 

Reproductibilidade' [rre-pru-du-ti-bi-lí-dó-de], í. 
f. qualidade de reproductivel. (Do lat. reproluctus). 

Reproductivamente [rre-pru-du-í<-va-mei»-te], adv. 
de modo reproductívo; com reproducção. (De reproiu- 
ctii^o). 

Reproductivel [rre-pru-du-íi-vel], adj. o mesmo qne 
reproduzirei: iDe re e productivo). 

Rsproductivo írre-pru-du-íí-vu], adj. que reproduz 
ou que se repr iduz. (De re e productivo). 

Reproductor [rre-pru-du-Mr], adj. que reproduz ; 
que serve para reproduzir; animal destinado á repro- 
ducção. (De re e productor). 
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Reproductriz [rre-pra-da-<r«], adj. fem. de repro- 
durtor; destinada & reprodncção. 

Reproduzir [rre-pru-du-«ír], v. tr. tornar a produ- 
lir; multiplicar (raça, etc.); imitar; copiar; retratar; 
mostrar de novo; —se, v. pr. produzir muito; reno- 
var-se; repetir-se; multiplicar-se. (De re e produzir). 

Reproduzivel [rre-pru-du-^í-vel], adj. que se pôde 
reproduzir. (De reproduzir). 

Rsprofundar [rre-pru-fun-dar], v. tr. profundar no- 
, vameute; —, v. inlr. e pr. mergulhar; submergir-se. 

(De re e profundar!. 
Reprometter [rre-pra-me-Wr], V. tr. tornar a pro- 

meiter. (Do lat. repromittere). 
Repromissão [rre-pra-mi-jírêo], s. f. acto de reprü- 

metier; protiiessa mutua. (Do lat. repromissio). 
Reprova [rre-prcí-va], s. f. o mesmo que reprovação. 

(Contr. de reprovar). 
Reprovação [rre-pru-va-íjão], s. m. acto ou facto de 

I reprovar; censura ; reproche; desprêzo. (Do lat. repro- 
valio). [reprovação. (De reprovado), "j 

Reprovadamente [rre-pru-®á-da-men-te],adv.com J 
Reprovado [rre-pru-iá-du], adj. e pari. de repro- 

var; lejeitado; inhabilitado ; —, s. m. o que foi julgado 
inhabilitado n'am exame. 

Reprovador [rre-pru-va-dír], adj. e s. m. o que re- 
prova. iD 1 lat. reprobatorj. 

Reprovar [rre-pru-udr|, v. Ir. não approvar; cen- 
íorar; tornar réprobo ; inhabilitar em exame ; excluir. 
(Do lat. reprobarej. 

Reprovável [rre-pru-»á-vel], adj. que se de\e re- 
provar. (Do lat. reprobabilisj. 

Repruir [rre-pru-iV, V. tr. causar grande prurido 
em; excitar; —, t). irílr. ter cócegas; excitar-se. (De 
re e pruirj. [repruir. 1 

Reprurir [rre-pru-7'iV], t'. Ir. e intr. o mesmo que J 
Reps [rrtf-pesj, s. m. tecido encorpado, de lan, seda, 

etc., para estofos ou repoateiros. (Pai. fr.). 
Reptação [rré-pta-ssâo], s. f. acto ou effeito de re- 

plar'. iDe rfptar ). [repta. (De reptar'J. 1 
Reptador [rré-pta-íiôr], í. m. e adj. aquelle que J 
Reptante ' [rré-pían-te], s. m. e adj. o mesmo que 

reptador. [lat. reptans). 1 
Reptante', alj. e s. m. o mesmo que réptil. (Do J 
Reptar ' [rré-píor], V. tr. provocar; desafiar ; accu- 

lar. ((Jontr. do lat. reputare /). 
Reptar', v. intr. (p. us.) andar de rastos ; rojar-se. 

(Do lat. reptare). 
Réptil [vré-ptil], adj, que rasteja; que anda de ras- 

tos ; —, s. m. animal que te move, arrastando-se; (fig.) 
pessoa vil, sem caracter; sabujo. [A verdadeira pro- 
nuncia seria réptil frré-T^tü), mas ninguém a usa]. (Do 
lat. repfili'). [aos reptia. (De réptil). 1 

Reptiliario [rre-pti-Ii-á-ri-u], adj. (neol.) relativo J 
Repto [rr^-ptu], s. m. o mesmo que reptação; desafio. 

(De reptar'). 
Republica [rré-pti-bli-ka], s. f. governo de um Es- 

tado; uegocios públicos; governo exercido por muitos 
individuo»; fôrma de governo, em que o poder supre- 
mo é exercido por tempo limitado; (gir. de Coimbra) 
companheiros ou estudantes que vivem na mesma casa. 
(Do lat. respublica). 

Republicanismo [rre-iju-bli-ca-nís-mu], í. m. qua- 
lidade de republicano ; opiniões republicanas ; governo 
repnblicano. (De republica). 

Republicanizado [rre-pu-bli-ka-ni-«(í-du],aíí7. con- 
vertido á republica. (De repiiblicaniz< rl. 

Republicanizar [rré-pu-bli-ka-ni-idr], t). tr. tornar 
repultiicano; dar caracter republicano a; —se, v. pr. 
tornar se republicano. (De republicano). 

Republicano [rré-pu-bli-íd-nu], adj. relativo á re- 
publica; que segue o regimen republicano; —, ». m. 
partidario ou membro de uma republica. (De repu- 
blica). 

Republicar [rre-pn-bli-Mr], r. tr. publicar de novo; 
reimprimir, reeditar. (De re e publicar). 
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Republicida [rré-pu-bli-ísí-da], s. m. e f. peisoa 
que desirúi uma republica. (Do lat. republica e caedtre). 

Republicidio [rré-pu-bli-sii-di-u], í. m. acto de re- 
publicida. (De republicida. 

Republico [rré-pii-bli-ku], adj. relativo aos interes- 
ses dos oídadaos; republicano; —, í. m o que se in- 
teressa pelo bem publico; republicano. (De republica). 

Repudiação [rre-pu-di-a-«ão], s. f. o mesmo qu» 
repúdio. iDo lat. repadiatioj. 

Repudiante [rre-pu-di-on-te], í. m. e adj, o que re- 
pudia. (Do lat. repudiam). 

Repudiar [rre-pu-di-dr], v. tr. desamparar; aban- 
donar; rejeitar. (Do lat. repudiare). 

Repudiavel [rre-pu-di-á-vel], adj. que se pôde re- 
pudiar. (^De repudiar). 

Repuaio [rre-pii-di-u], í. m. acto ou facto de repu- 
diKr; (lesquite; divorcio. (Da lat. repudium). 

Repugnador [rre-pu-ghna-dflr], adj. e s. m. o que 
remigna. (Do lat. repugnator). 

iRepugnancia [rre-pu-pftnaM-ssi-a], í. f. qualidade 
de repugnante ; aversão ; escrupulo honroso ; obstáculo. 
(Do lat. repugnantia). 

Repugnante [rre-pu-pftnon-té], adj. que repngna; 
nojento; repeilente; opposto á razão. (Do lat. repu- 
gnans). 

Repugnar [rre-pu-jAndr], v. Ir. não acceitar; recu- 
sar; —, V. inlr. ser contrario; resistir; causar aversão 
ou repulua. (Do lat. repugnare). 

Repullulação [rre-pu-íu-la-íjão], s. f. acto ou eífei- 
to de repullular. (De repullularj. 

Repuilular [rre-pu-lu-ídr], v. intr. pullular de novo; 
rebentíir ou brotar com abundancia; multiplicar-se. 
(Do lat. repullularej. [(Do lat. repulsa). "] 

Repulsa [rre-púi-ssa], j. f. o mesmo qne-rcpwÍJâo. J 
Repulsão [rre-pul-sjão], a. f. acto ou facto de rê- 

peliir; opposição; repugnancia. (Do lat. repulsioj. 
Repulsar [rre-pul-ssaV], v. Ir. repellir; empurrar; 

oppôr-se a; rejeitar; negar. (Do lat. repulsarej. 
Repulsivo [rre-pul-jíí-vu], adj. que repelle; repei- 

lente. |De repulso). 
Repulso [rre púí-ssu], part. irr. de repellir; repelli- 

do ; —, s. m. o mesmo que repulsão. (Do lat. repulsus). 
Repungente [rre-pun-je»-te], adj. muito pungente ; 

lancinante. (De re e pungente). 
Repurgação [rre-pur-gba-ssão], s. f. nova purgação 

ou limpeza no açúcar mascavado. (De repurgar). 
Repurgar [rre-pur-jftaV), V. tr. tornar a purgar ; 

limpi-r de novo (o açúcar). (Do lat. repurgare). 
RepuriflcaçãO [rre-pu-ri-fi-ka-isão], í. f. acto ou 

eíFeito de repurificar. (De repurificarj. 
Repurificar [rre-pu-ri-fi-Adr], v. tr. purificar de novo 

ou em alto grau; acrysolar. (De re e purificar). 
Reputação [rre-pu-ta-stão], s. f. acto ou effeito de 

reputar ; fama ; conceito ; importancia social. (Do lat, 
reputatiò). 

Reputar [rre-pu-ídr], v. tr. julgar ; considerar; dar 
bôa fama a ; avaliar ; — se, v. pr. julgar-se ; conside- 
rar-se. (Do lat. reputare). 

Repuxador [rre-pu-xa-dár], s. m. oíBcial subsidiá- 
rio da industria de ourives. (De repuxar). 

Repuzão [rre-pu-xão], >. m. acto de repuxar; puxão 
violento. (De repuxar). 

Repuxar [rre-pu-a;dr]. v. tr. puxar com força; esti- 
car ; puxar para traz ; apurar ; reforçar com escoras ; 
—. V. intr. «air em repuxo, borbotar. (De re e puxar), 

RepUXO [rre-pú-xu], i. m. acto de repuxar; jacto ; 
espadana ; tubo por onde a iguá se eleva saindo em 
jacto; obra de supporte; recúo; botareu. (De repuxar). 

Recobrado [rre-ke-6rá-du], adj. que tem requebro»; 
amoroso; dengoso ; (bot.) dobrado em cotovèlo. (De re- 
quebrar). 

Requebrador [re-ke-bra-dôr], adj. e >. m. o que faz 
requebro»; amoroso; galanteador. (De requebrar). 

Requebrar [rre-ke-6rar], tJ. ir. mover com reque- 
bros ; — se, V. pr. derrengar-se ; «aracotear-se ; mover 
o corpo lascivamente. (De re e quebrar). 
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Rei^nebrO [rre-M-bni], ê. ». tteto ou effeito de reque- 
brar: ioflexáo langutda na voz; meneio lascivo; geato 
amoroso. (De requebrar). 

Re^eifa [rre-kei^ta], i. f. pão fino, de trigo, fabri- 
cado em Vallongo, regaeifa. 

RflqUB^ãO [rre-kei-jõo], (. m. massa, formada de nata 
de leite, coalhada pelo calor, (De re e queijo). 

R8queijiteiral,rre-kei-ji-(ei-ra],». f. (Trá8-M.)mn- 
llier mezeriqueira, que gosta de segredar e marmarar. 
(De requeijitoij. [xericos, marmurações. T 

RequeijitOS [rre-kei-yí-tns], i.m.pl. (Tri»-M.) me- J 
Requeimação [rre-kei-ma-«<ão], s. f. acto ou efieito 

de re-taumar. (De reqxieimar). 
Re^eimadO [rre-kei-nut-du], aij. queimado pelo 

•ol: rfseqoido ; tostado ; torrado. (De requeimarj. 
Requeimar [rre-kei-mar], v. tr. queimar muito; tos- 

tar ; turrar; ennegrecer pelo calor; tisuar; —, c. intr. 
ter sabor acre. (De re e queimar). 

Requeime [rre-íet-me], t. m. o mesmo que queimo; 
certo peixe triglidio. 

Rsqueimo [rre-itei-mu], i. m. o mesmo que requei- 
me : actu de requeimar. (De requeimar). 

Requentado [rre-ken-tã-dul, adj. aquecido de novo; 
que gaLhou fumo; (fam.) caído —, noticia j& sabida; 
assnmpto já tratado. (De requentar). 

Rebentar [rre-ken-tór], D. tr. aquecer de novo ao 
lume; —te, v. pr. tomar fumo ou mau sabor. (De re e 
fufnle). [que requerente. (De requererJ. "1 

Reqneredor [rre-ke-re-dúr], adj. e s. m. o mesmo J 
Requerente [rre-ke-ren-tej, í. m. e adj. o que re- 

quere. (Do lat. requirent). 
Requerer [rre-ke-rír], V. ir. dirigir petição official- 

mente a ; pedir; ter necessidade de ; reclamar; ser di- 
gno de; requentar. (Do lat. requirere). 

Requerimento [rre-ke-ri-men-ta], t. m. acto ou eíTei- 
to dts requerer; petição por escrito ; petição. (De re- 
guerer). [bate; petição. (De requestarj. "j 

Requesta [rre-Wf-ta], ». f. briga; contenda; com-J 
RequestadO [rre-kes-tá-duj, adj. solicitado; preten- 

dido ; que é alvo de galanteios amorosos. (De reques- 
tatj. 

Requestar [rre-kes-íór], V. tr. solicitar; snpplicar; 
Íirettnder o amor ou as boas graças de; galantear. (Do 
at. requititu»), 
f Requiem [rrí-ki-en], ». m. parte do officio de de- 

funtos. que começa por essa palavra. (Pai. lat.). 
Requife [m-ki-te], s. m. üta estreita de passamana- 

ria ; ct rdáo de bicos para debruar, etc. 
Requim [rre-iíni, «. m. especie de licôr indiano. 
Requinta [rre-ilm-ta], I. f. clarinete de sons agudos; 

viola e guitarra de sons agudos. (De requintar). 
Requintado [rre-kin-ta-du], adj. aprimorado ; ex- 

quisito; apurado. (De requintar). 
Requintar [rre-kin-tór], V. tr. levar a um grande 

apuro; tornar exquisito; aprimorar; —te, V. pr. ele- 
Tar-se muito; haver-se com affectado primor. (De re e 
quinta 'J. 

Requinte [rre-im-te], í. m. acto ou facto de requin- 
tar: «xnggéro de perfeição ou de apuro. (De requintar). 

Requisição [rre-ki-zi-><âo], t. f. acto ou elTeito de 
requisiiar; pedido. (Do lat. requisitio). 

Requisitar [rre-ki-zi-2ár], V. tr. solicitar ou pedir 
pelas vias legaes; requerer; exigir. (Do lat, requiti- 
tare). 

Requisito [rre-ki-zí-tu], s. m. condição exigida para 
eerio fim; exigencia legal; dote; condição; preceito. 
(Do lat. requisitum). 

Requisitorio [rre-ki-zi-M-ri-n], adj. o mesmo que 
precatório; —, í. m. (jur.) exposição dos fundamentos 
da accnsação contra o réu; requisição escrita. (De re- 
^ui'ito). [na salina. (Do cait. raer). "j 

Rôr [rrêr], v. tr. rapar (o sal; e juntá-lo com rôdo J 
Rés [rrés], t. f, o mesmo que rez. 
Res. ., [rrei], prefixo ou particula que entra na 

composição de varias palavras (Vetguardar, resvalar, 
•tc,, e é o mesmo que re). 

Rés [rréi], adj. o mesmo que réz. 
Resaber [rre-ssa-Mr], v. tr. saber bem; —, v. intr. 

ter sabor pronunciado a. (De re • taber). 
Resabiado [re-ssa-bi-á-du], adj. que resabia; des- 

confiado ; espantadiço. (De retabiar), 
Resabiar [rre-ssá-bi-ár], V. tr. tomar resaibo; (fig.) 

re'enti<-se; melindrar-se. (De reiabio). 
Resabido [rre-ssa-6i-du], aij. part. de retabtr; que 

sabe miii o; erudito. 
Resabio [rre-xd-bi-n], >, m. o mesmo que reiaiho 

(maia us.|. (Metath. de resaibo). 
Resaborear [rre-ssa-bu-ri-or], t>, tr. saborear mui- 

to: apreciar em alto grau, (De re • taborear). 
Resaca [rre-s>á-ka], t. f. movimento feito pelas on- 

das ao desviarem-ae da praia ; fluxo e reflaxo; porto 
formado pela enchente do mar, (De re e tacar). 

Resacar [ree-ssa-idr], V. tr. fazer o resaque de (le- 
tra de cambio), (De re e sacar). 

Resabir [rre-ssa-ir], o. intr. o mesmo que resair. 
Resaibo [rre-«di-bu], s. m. mau saibo; ranço; (fig.) 

resentimento. (De re e taibo). 
Resaio [rre-s<di-u], >. m. terreiro á beira de uma 

cas<; rocio. (De resair). 
Resair [rre-ssa-ir]. v. intr. sair do novo; resaltar; 

sohresair; avultar. (De re e sair).. 
Resaltar [rre-ssál-tár], v. tr. tornar saliente; altear; 

dar relévo a; —, v. intr. dar muitos saltos; resair. 
(De re e saltar). [(De re e saltear). T 

Resaltear [rre-ssál-ti-ár], V. tr. saltear de noío, J 
Resalto [rre-ssaí-tu], s. m. acto ou eifeito de resal- 

tar: saliência; relévo. (De resaltar). 
Resalva [rre-SJÓÍ-va], ). f. documento de isenção 

do serviço militar; baixa; nota para corrigir o qae se 
escreveu; cláusula; errata. (De retalvar). 

Resalvar [rre-ssàl-fdr], V. tr. dar resalva a; segu- 
rar ou corrigir com resalva; eximir; acautelar; —te, 
V. pr. tomar resalva; acautelar-se, (De re e salvar). 

Resangrar [rre-ssan-pArár], V. tr. sangrar de novo; 
tirar muito sangue. (De re e sangrar). 

Resaque' [rre->sá-ke], s. m. saque de uma nova le- 
tra de cambio, por meio da qual o portador se'embol- 
sa sobre o sacador, etc., do principal da letra e des- 
pesas. (De resacar). 

Resaque s. m. (prov.) o mesmo que resaea. 
ResarCimentO [rre-ssar-ssi-men-ta], s. m. acto ou 

eff-ilo de resorcir-se; indemnização. (De resarcir). 
Resarcir [rre-ssar-jjír], v. tr. indemnizar; compen- 

sar; melhorar; —se, V. pr. indemnizar-se. (Do lat. 
resnrcire). [dar. (De resaudar).'] 

Resaudação [rre-S3a-u-da-«Õ0], i. f. acto de resau- J 
Resaudar [rre-ssa-u-ddr], v. tr. tornar a saudar; 

saudar mutuamente; —, v. intr. corresponder á sauda- 
ção. (De re e saudar). 

Resbordo [rres-fcôr-du], s. m. conjunto das pranchas 
que formam o segundo sdlho do navio; (Bras.) aber- 
tura na amurada do navio, para dar logar á bocca do 
canhão. (De res e bordo). 

Resbunar [rres-bu-nar], c. fitír. (prov.) o mesmo que 
ronronar. [Kmpregado. por Camilio Castello Branco ; 
mas talvez seja erro typograpbico, em vez de rebusnar. 
V. Apostilas, II, 363]. 

• Resbutos [rres-iú-tns], s. m. ceita raça nobre da 
índia, consagrada á milicia. [O sr. Goiç. Yianna, nas 
suas Apostilas, II, 363, apresenta estas variantes: reis- 
butos, raiputos, razbutes e rajaputros, dando a prefe- 
rencia a esta ultima, por se aproximar mais da fórraa 
cl.<s»ica rãjput]. 

Rescaldado [rres-kál-dá-du], adj. muito escaldado; 
ma<to quente; (fíg.) amofinado, (De rescaldar). 

ReSCaldamentO [rres-kál-da-men-tu], s. m. acto «« 
eiípito de rescaldar; rescaldo. (De rescaldar). 

Rescaldar [rres-kál-ctdr], V, tr. tornar a escaldar ; 
escHldar muito. (De re e escaldar). 

RescaldèirO [rres-k&l-deí-ru], s. m. prato rescalda- 
do, para conservar quentes iguarias ou múlhos; bra- 
seiro; esquentador. (De rescaldar). 
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Rescaldo [rres-iaí-da], $. m. calor reflectido por nm 
inceodio ; cinza com bra>as ; vaso com ágaa quente, lo- 
bre o qnal se aquecem comidas; rescaldeiro. (De re>- 
ealdarj. 

Rescender [rres-ssen-d/r], o. tr. e intr. (e der.) 
(pop.) o m««mo que recender (e der.). 

Reicindimontò [rres-ssin-di-men-tn], t. m. o mesmo 
que rescisão. (De retcindir). 

Rescindir [rres-ssin-dír], V. tr. cortar; qnebrar; 
dissalver; tomar nnllo; abrogar. (Do lat. rescindere). 

Rescisão [rres-ssi-zõo], >. m. acto de rescindir; abro- 
ga«ão; annullação. (Do Int. retcitio). 

Rescisorio [rres-ssi-^d-ri-n], adj. que temporobje- 
Oto a rescisão; proprio para rescindir. (Do lat. reici- 
*ut). [(De re e eicreverj. T 

Rescrever [rres-kre-cír], ü. tr. escrever de novo. ] 
Rescrição [rres-kri-»ãoJ, t. f. o mesmo que rescri- 

pfâo. 
RescnpçaO [rres-kri-«tâo], t. f. ordem para se pa- 

gar ceria quantia; cheque. (Do lat. rescriptio). 
ReSCriptO [rres-irí-tu], part. de reicreeer; —, s. m. 

decisão puntiScia; resolução régia por escripto. (D' 
lat. rescriplus). [o mesmo qne rescripto. 

ReSCritO [rres-itrí-tn], part. de rescrever; —, s. m. J 
Rés-do-caão [rrit-d\x-xãü], t. m. o mesmo que réz- 

do-ehno. [de reseccar. (De reseccarj. "| 
Reseccação [rre-tse-ka-<mo], s. f. acto ou effeito j 
Reseccaap [rre-sse-Jtá-du], adj. seccado de novo; 

bastante sêcco. (De reieccarj. 
ReseCÇãO [rre-ssé-tjjõo], í. f. operação cirúrgica, 

que consiste em cortar pirte de um osso ou as pontas 
de ossos, em caso de fractura. (Do lat. resectio). 

Reseccar [rre-sse-idr], v. tr. tornar a seccar; seccar 
bem ; «ubmetter ã evaporação. (De re e teccar). 

Resâcco [rre->sé-kuj, adj. que está muito sêcco; re- 
seqiiido. (üe re e sêcco). 

Keseda [rre-zá-da], s. f. genero de plantas aroma- 
ticas, chamadas vulgarmente minhonete. (Do lat. re- 
teda). 

Resedaceas [rre-ze-dii-ssi-as], <. f. pl. família de 
plantas dicotyledoneas, que tèm por typo a reseda. (De 
reseda). 

Resedal [rre-ze-dall. t. m. logar onde crescem re- 
•edas; certa planta lythrariada. (De reseda). 

Resegado [rre-sse-^Aó-du], adj. segado de novo. (De 
reseqnrj. [re e segar), l 

Réseçfar [rre-sse-pÃar], v. tr. segar outra vez. (De J 
Resegarar [ne-sse-gtiu-rar], V. tr. pôr novamente 

no seguro ipredio, etc.). (De re e segurar). 
ResegurO [rre-sse-gAú-ru], s. m. renovação de um 

contraio de seguro ; acto de resegurar; —, adj. muito 
seguro; seguro pela segunda vez. (De re e seguro). 

Resellar [rre-sse-ldr], v. tr. pôr segundo séllo em ; 
«ellar de novo. (De re e sellar). 

Resemeado [rre-sse-mi-d-du], adj. semeado de novo. 
(De resemear). 

Resemeadora [rre-sse-mi-a-dú-ra], s. f. acto de re- 
umear; nova seuieadura. (De resemear). 

Resemear [rre-sse-mi-árj, V. tr. semear novamente. 
(De re e semear). 

Resenha [rre-z^-nha], s. f. acto ou effeito de rese- 
nhar ; relação minuciosa; contagem; noticia; enume- 
ração por partes. (Da resenhar). 

Resenhar [rre-ze-nhár], V. tr. referir minuciosamen- 
te ; enumerar por partes. (Do lat. resignare). 

Resenho [rre-2^-nbu], s. m. analyse ou exame aos 
fignaes característicos dos cavallos ; marca especial na 
perna esquerda do cavallo. (Do lat. re e siqnum). 

Resentadura [rre-ssen-ta-ciii-ra], s. f. (Trás-M.) pe- 
quena purção de fermento com que se azéda uma por- 
ção de massa. (De re e assentar r). 

Resentido [rre-ssen-ll-du], part. ie resentir; me- 
lindrado; ofiendido; desgostoso ; que presente ; (pop.) 
qne começa a apodrecer. 

ResentimentO [rre-ssen-ti-men-tu], I. m. acto ou 

facto de resentir-se ; lembrança da ofFensa recebida ; 
melíndre. (De resentir). 

Re8entir.[rre-Bsen-Íír], v. tr. sentir de novo; —se, 
V. pr offender-se ; meliodrar-se; manifestar desgdsto 
pela cifFensa recebida. (De re e sentir). 

Resequdo [rre-sse-<:i-du], adj. e part. de reteqair; 
sérco; mirrado; magro. 

Reseqoir [rre-sse-iír], v. tr. seccar muito ; tirar a 
huniiriade a. (De resêced). 

Reserenar [rre-sse-re-nár], v. tr. tomar muito se- 
rent>; acalmar. (De re e serenar). 

Resereno [rre-sse-r^-nu], adj. muito sereno on cal- 
mo. iDe re e sereno). 

Reserva [rre-2ár-va], <. f. acto ou effeito de reser- 
var ; o que se ponpa para casos imprevistos; vasa das 
mariahas; situação dos soldados que serviram pelo 
tempo legal; classe de militares, não em serviço acti- 
vo, mas que podem Sfr chamados quando seja necessá- 
rio ; * situação dos ofGcíaes, dispensados do serviço, 
até gosarem a sua reforma; tropas que só entram em 
combate para reforço; navios de guerra promptos a en- 
trar em 8ervi(jo ou a reforçar outros, etc.; (fig ) retrahi- 
mrnto; reslricçio; resalva; excepção. (De reservar). 

Reservação [rre-zer-va-íJÔo], s. f. o mesmo que r«- 
serm: condição restrictiva. (De reservar). 

Reservadamente [rre-zer-(xi-da-me<i-te], adv. dc 
modo reservado; com reserva. (De reserva). 

Reservado [rre-zer-rá-du], part. de reservar;—,adj. 
que tem reserva; qne conserva odjo ao offensor; par- 
ticular; «confidencial. 

Reservador [rre-zer-va-dôr], s. m. e adj. o que re- 
serva. (De reser ar). 

Reservar [rre-zer-edr], v. tr. guardar; pôr de par- 
te ; conservar; poupar; adiar; destinar; fazer segredo 
de; —se, V. pr. ficar de reserva; guardar-se para fa- 
zer qualquer coisa. (Do lat. retervare). 

Reservatario [rre-zer-va-íá-ri-u], adj. (for.) que re- 
cebe bens para certos fins; que reserva para si. (De 
reservar). [serva. (De reservar). 1 

Reservativo [rre-zer-va-íi-vuj, aij. em que ba re- J 
Reservatório [rre-zer-va-íd-n-u], adj. proprio para 

reservar; —, s. m. logar onde se reservam coisas; de- 
posito de água; recipiente; logar onde se accumulam 
coisas. (De reservar). [re e servir), "j 

Reservir [rre-sser-r/r], t). tr. servir de novo. (De J 
Reservista [rre-zer-«ií-ta], adj. e s. m. militar qu« 

está na reserva. (De reserva). 
Resesso [rre-sjá-ssu], adj. (pop.) sêcco e com mau 

gôato. [seu). "I 
Reseu frre-Jíeu], pron. (pop.) muito seu. (Da re e J 
Resfolegado [rres-fô-Ie-gAá-du], adj. que resfôlega; 

qne iie^c.m-a; sereno; socegado. (Ue resfulegar). 
Resfolegadoiro [rres-fô-le-gha-dôi-ruj, s. m. respi- 

radoiru; logar por onde entra o ar para mover certos 
marhinismo» (De resfo'egar). 

Resfolegar [rres-fô-le-j/iar], t>. ir. respirar; tomar 
folfi{'> : repüisar; tomar alento. (De res e folego). 

ResfÔlegO [rres-/(>-le-ghu], í. m. acto ou effeito de 
resfolejjar. (De resfolegar). [(De resfolgar). "| 

Resfolgante [rres-fôl-jAan-te], adj. que resfolga. J 
Resfolgar irres-fôl-gftár], «. tr. e intr. (e der.) (contr. 

de resfolegir, etc.). 
Resfriadeira [rres-fri-a-dei-ra], s. f. (Bras.) logar 

onde re«fria o açúcar, na sua fabricação. (De retfriar). 
Resfriado [rres-fri-ó-du], part. de resfriar; —, t. m. 

resfri-iniento, 
Resfriadoiro [rres-fri-a-dôi-ru], $. m. logar ou obje- 

cto que faz resfriar; esfriadoiro. (De rtsfriar). 
Resfiriador [rres-fri-a-ddr], adj. que resfria ; (fig.) 

desanimador; —, a. m. recipiente cheio de água fria, 
onde se collocam objectos para resfriar. (De resfriar). 

Resfriamento [rres-fri-a-men-tu], (. m. acto ou effei- 
to de resfriar; doença produzida pur um abaixamento 
brusca da temperatura do corpo; aguamento (falando- 
se de animaes). (De resfriar). 

■ Resfriar [rres-fri-drj, v. tr. tomar a esfriar; «rrt- 
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fecer muito ; snbmetter artificialmente a grande írio; 
(fig.) desanimar —, v. inir. e pr. tofnar-se frio; (fig.) 
desalentar-se. (De re e esfriir). 

Resnatador [rres-gha-ta-dír], s. m. e adj. o que res- 
gata iDe retgaiar). 

Resgatar [rres-gha-írfr], tr. remir; livrar do ca- 
tiveiro, a troco de dinheiro ou de qualquer coisa de 
valor; desempenhar; cumprir; expiar; rehaver obje- 
ctos penborados por entrega do dinheiro recebido por 
elles; —, v. pr. remir-se; salvar-se. (Do lat. re, ex e 
capfare). (gatar. (De re'gafarj. 1 

Resgátavel [rres-gha-tá-vel], adj que se pôde res- J 
Resgate [rres-gAó-te], s. m. acto ou eíFeito de resga- 

tar ; preço; valor da coisa ou pessoa resgatada; liber- 
tação ; red^mpção. (De resgatar). 

Resgo [rreí-gu], s. m. (prov. alg.) desembaraço; acti- 
vidode ; venda facil ; grande procura de productos. (De 
refqor). 

Resguardar [rres-ghu-ar-daV], V. tr. guardar com 
cuidaau; abrigar; cobrir; livrar; defender; poupar; 
cumprir ; —, v. intr e pr. clhar para; defrontar; attea- 
dtr; defender-se; acautelar-se. (De res e guardar). 

Resguardo [rres-ghu-dr-du], s. m acto ou eífeito de 
resguarjar; precaução; prudência; dieta; decoro; pun- 
donor; escrupulo; defésa; segredo; desvio (nas linhas 
ferreas) (De resguardar). [de resiccar. "1 

ResiCCaçãO [rre-ssi-ka-isâo], J. f. acto ou effeito J 
Resiccar lrre-3«i-írir], v. Ir. resequir; tornar muito 

sêcco. (Do lat. resiccore). 
Residencia [rre-zi-tíei-ssi-a], ». f. domicilio; mo- 

rada; hitbitação; lUlir^mar) • nome dado ao palacio ou 
casa onde habita oíTicialmente qualquer fuaccionario 
íuperinr, governadores, etc. 

Residente [rre-zi-iíen-te], adj. que reside; —, ». m. 
fuDCciunario representante do governo, em qualquer lo- 
calidade Ultramar). iDo lat. re^idens). 

Residir [rre-zi-d/r], r. inir. morar; ter séde; pa- 
tentenr-íe; mostrar-se; existir. |Do lat. residere). 

Residual [rre-zi-du-d/J, adj. relativo a resíduo. (De 
resíduo). 

Residuario [rre-zi-du-ó-ri-u], adj. o mesmo que re- 
sidual pp prio para receber redduos. (De resíduo). 

ResiduO [rre-2í -dn-u], adj. que reita; —, s. m. 
aquiiio que resta; fézes; o que resta depois de qual- 
quer rperação chimica. (Do lat. residuus). 

Resignação [rre-zi-ghua stãd], t. f. acto ou effeito 
de re-ignar; renuncia; abdicação; celencia voluntaria 
de uma coi^a a favor de outrem ; coragem; paciência. 
(De resignar! ■ 

Resignadamente [rre-zi-píiná-da-men-te], adv. de 
mo io lesignadi.; pacientemente. (De resignado). 

Resignante [rre-zi-jAnan-tej, s. m. e adj. o que re- 
signa. iDo lat. resignam). 

Resignar [rre-zi-ghnnr], v. tr. renunciar; demittir- 
se espuutaneamente de; ceder voluntariiimente ; —, v. 
pr ler re<iznação; conformar-ge. (Do lat. resignare). 

Resignatario [rre-zi-ghna-íd-ri-a], s m e adj. 
aq'i. lie que re«igna (cargo ou dignidade). (De resignar). 

Resignavel [rre-zi-gAnó-velJ, adj. que se pôde re- 
signar iDe resiqnnr). 

Resilir [rre-zi-Z/ri, v. tr. (e der.) o mesmo que ret- 
ein lir Do lat. resilire). 

Resina [rre-zj-D.i], ê. f. substancia inflammavel e 
untuusa, segregada por certas arvores, como o pinheiro, 
e também por algumas coniferas. (Também ha retina 
de origem animal). (Do lat. resina). 

ResinaçãO (rre-zi-na-jíõo], í. f. o mesmo que resi- 
nagem (!)•■ resinar). [resinar), "j 

Resinado [rre-zi-nd-du], adj. que tem resina. (De J 
Resinagem [rre-zi-nd-jan-e], j. f. acto ou e6Feito de 

resinar; prodiir^ào de resina, por extracção das arvo- 
res. (De resinar). 

Resinar [rre-zi-nnVl, V. tr. extrabir resina de ; dar 
resina a (arcos dos instromentos de corda, etc.) ; mis- 
turar com resina. (De resina). 

Resineiro [rre-ii-neí-ru], a4j. relativo a resina; que 

colhe ou prepara resina; —, s. m. indivíduo que colhe, 
prepara ou extrái a resina dos pinheiros; • pau ou fei- 
xe de paus resinosos. (De resina). 

ResinentO [rre-zi-nen-tu], adj. o mesmo que resi- 
nO'n {De reiina). [rezinga, eto.~\ 

Resinga [rre-zín-gha], j. f. (e der.) o mesmo que J 
Resiaifero [rre-zi-nl-fe-rn], adj. que produz resina. 

(Do lat. resina e fero). 
Resini&Car [rre-zi-ni-fi-iaV], D. tr. converterem re- 

sina. lOi) l it. resina e facere). 
Resiniforme [rre-zi-ni-/or-me], adj. que tem a ap- 

parenca do resina. |Do lat. re-ína e forma). 
Resinocerum [rre-zi-nu-í»í-run], í. m. medicamen- 

to «-"im josto de resina e cêra. (De resina e céra). 
Resinoide [rre-zi-náí-dej, adj. o mesmo que resini- 

forme (Do lat. resina e do gr. eidos). 
Resinoso [rte-zi-nO-zu], adj. que produz ou contém 

resina; semelhante a resina. (Do lat. resinosus). 
Resispiscencia [rre-zis-pis-jíen-ssi-a], s. f. (theol.) 

recuiiheeimeuto de uma falta, com o firme proposito de 
emendí ; emenda moral. (Do lat resispiscentia). 

Resistencia [rre-zis-íen—«i-a], t. f, acto ou efifeito 
de resistir; aquillo qne se oppõi ao movimento de um 
corpo ; força ou qualidade de um corpo que aonulla os 
efíéitos de outra forçi ou de outro corpo ; obstáculo ; 
entrave ; defêsa prolongada; opposição. (Do lat. resis- 
tenlia). 

Resistente [rre-zis-íen-te], adj. que resiste; solido; 
duri) ; teimoso; obstinado. (Do lat. resistens). 

Resistir [rre-zis-Zír], w. intr. oppôr-se; defender-ae; 
subsiütir; recusar-se; negar; —, v. tr. oppôr resisten- 
cii a. (Do lat. resistere). 

Resistivel [rre-zis-íí-vel], adj. a que se pôde resis- 
tir. (D resistir). 

Reslavra [rres-íá-vra], s. f. o mesmo que deslavra. 
Reslumbrar [rres-lun-6rár], V. intr. transluzir; 

triinsparei er; deixar-se ver (De re e do cast. lumbre). 
Resma [rrás-ma], j. f. vinte mãos de papel ou qui- 

nhentas to'h^3. (Oo ar. rizma). 
Resmalhar [rres-ma-iftdri, V. intr. (Alemt. e Alg.) 

o mesinii que ramalhar; sussurrar. (Alter. de ramalhar). 
Resmelengo [rres-me-Zen-ghu], adj. (Brás.) rabu- 

geniii; te muao. [variar (o tempo). "1 
Resmolgar [rres-mul-jftnr], V. intr. (prov. alg.) J 
Resaionear [rres-mu-ni-rfr], u. intr. o mesmo que 

re<»iu igitr. [resmonear. (De resmonear). "1 
Resmoneio [rres-mu-ná-i-u], í. m. (neol.) acto de J 
Resmoninhador [rres-mu-ni-nha-dôr], í. m. e adj. 

(p p.) o qiie resmoninha. (De resmoninhar). 
Resmoninhar [rres-ma-ni-nftdrj, v. intr. (pop.) o 

mesmo que resmungar. [que rosmaninho."] 
* Resmono [rres-mú-nu], s. m. (Alg. pop.) o mesmo J 
Resmuda I^rres-mú-da], s. f. (pop.) mudança; ordem 

icver ida. (De res e muda). 
Resmungão [rres-mun-ijAão], s. m. e adj. o que res- 

munga; ri*»ingueiro; rabugento. (De resmungar). 
Resmungar [rres-mun-pftór], r. intr. falar em voz 

baixa, com mau humor; rezingar;—, c. inir, pronun- 
ciar confnsamente por entre dentes e com mau humor. 
(Talvez de urn hypoth. latino resmussieare). 

Resoante [rre-ssu-on-te], adj. que resoa. (Do lat. 
retonins). 

ReSOar [rre-ssu-ór], ti. tr. entoar; cantar; repercu- 
tir; —, V. intr. tornar a soar; echoar; (fig.) espalhar- 
se como boato. (Do lat. ressonare). 

Resobrar [rre-ssu-irdrj, o. intr. sobrar muito ou em 
excesso. (De re e sobrar). 

Resocá [rre-jíò-ka], s. f. (Brás.) terceira côrte da 
canna do açúcar; segundo» rebentos da canna. (De ra 
e sona). ^(Do lat. resolutus). "| 

Resolto ' [rre-íjáí-tu], adj. dissolvido ; desfeito. J 
Resolto*, adj. o mesmo que ressalto; muito solto 

desprendido. (De re e solto). 
Resolução [rre-za-lu-oõo], s. f. acto ou effeito da 

resolver; deliberação ; decisão ; designio; tenção; pro- 
posito ; coragem; transformação. (Do lat. resolutio). 
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Resolntamente [rre-zu-2ii-ta-m«n-te], adv. de modo 
Íresolato ; promptamente ; audazmente. (De retolutoj. 

ReSOlutivO [rre-za-ln-íi-TU], adj. (pharm.) que faz 
Ices3ar ama inflammação; qne resolve o período esta- 

cionario de uma doença ; —, t. m. medicamento que 
j produz este effeito. (De resoluto). 

Resoluto [rre-zu-íu-tu], part. irr. de resolver; re- 
íolto; decidido; corajoso. (Do lat. resolutas). 

Resolutorio [rre-za-lu-íd-ri-u], adj. que é proprio 
I para resolver. (De resoluto). 
I Resoluvel [rre-zu-íú-vel], adj. que «e pôde resolver. 
' (Do lat. resolubilis). 
j ReSOlvente [rre-zôl-uen-te], adj. que resolve ; —, 
I I. m. o mesmo que resolutivo. (Do lat. resolvens). 
! Resolver [rre-zól-uér], u. tr. dividir; dissolver; ana- 

lysar ; separar ; desaggregar; transformar ; desfazer 
uma inflammação, um tumor, sem suppuração; expli- 
car; achar; determinar; achar a solução de (problema); 

I deliberar; despachar; —, v. inlr. tomar deliberação; 
j decidir; —se, v. pr. desembaraçar-se; decidir-se; dc- 
I liberar-se. (Do lat. resolver»). 
I Resolvivel [rre-zól-«i-vel], adj. o mesmo que reso- 
I luvel. (De resolver). [sona. (De resonar). 1 
i Resonador [rre-ssu-na-ddr], s. m. aquelle que re- J 
I ReSOnancia [rre-ssu-nan-ssi-a], ». f. propriedade ou 
I qualidade do qne é resonante. (Do lat. resonantiaj. 
' Resonante [rre-ssu-nan-te], adj. que resôa ; que re- 

lona. (Do lat. resonans). 
Resonar [rre-ssu-ndr], ti. tr. resoar; fazer soar; 

echoar ; —, v. intr. respirar, dormindo, com ruido. (Do 
lat. resonare). [(De re e soprar). "1 

Resoprar [rre-ssu-prdr], v. tr. tornar a soprar. J 
Resorpção [rre-ssór-ísõo], s. f. acto ou effeito de 

resorver. (Do lat. resorptio). 
Resorver [rre-ssur-vér], V. tr. sorver novamente. 

(Do lat. resorbere). 
Respalda [rres-páí-da], s. f. (Beira) pedra chata 

com que ee calça outra; calçj. (De respaldar). 
Respaldar [rres-pál-dár], V. tr. o mesmo que solfar; 

tornar plano ou liso. (De reipaldoj. 
Respaldo [rres-paí-du], s. m. acto ou effeito de res- 

paldar ; espaldar ; espalda ; encosto na traseira das 
carruagens ; especie de degrau em que se colloca o 
crucifixo, etc.; cylindro com que se aplanam as estra- 
das; callosidade nas cavalgaduras, originada pelo atri- 
to do arção traseiro da sella. (De re e espalda). 

Respançadura [rres-pan-ssa-íiii-ra], s. f. acto ou 
effeito de respançar. (De respançar). 

RespançamentO [rres-pan-ssa-mea-tu], s. m. o mes- 
mo que respançadura. (De respançar). 

Respançar [rres-pan-ssór], v. tr. raspar; apagar, 
raspando (letras, borrôes). (De raspar ?). 

Respe [rrís-pe], s. m. (Bras.) dejcompostura. (Corr. 
de récipe). 

Respectivamente [rres-pé-íí-va-men-te], adv. de 
I modo respectivo ou reciproco ; relativamente; na de- 

vida ordem. (De respectivo). 
Respectivo [rres-pé-íí-vu], adj. relativo a caia um 

em particular; pertencente; proprio. (Do lat. respectus). 
Respeitabilidade [rres-pei-ta-bi-li-dó-de],»./'. qua- 

lidade do que é respeitável; jus ao respeito. (De res- 
peitável). [respeita. (De respeitar). "1 

Respeitador [rres-pei-ta-dôr], s. m. e adj. o que J 
Respeitar [rres-pei-írfr], ti. tr. estar voltado para ; 

estar na direcção de ; tratar com respeito ; acatar; hon- 
rar ; recear ; observar ; attender ; supportar ; —, v. 
intr. dizer respeito ; pertencer ; tomar certa direcção ; 
—. V. pr. fazer-se respeitado. (Do lat. respectare). 

Respeitável [rres-pei-tõ-vel], adj. digno de respei- 
to ; veneravel; (fig.) formidável; temeroso ; admira- 
vel. (De respeitar). 

Respeitavelmenta [rres-pei-ía-vel-men-te], adv. de 
modo respeitável. (De respeitável). 

Respeito [rres-pei-tu], s. m. acto ou effeito de res- 
peitar ; aspecto ; relação ; causa ; temor ; veneração ; 
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importancia ; justiça ; —, pl. saudações; cumprimentos. 
(Do lat. respectus). 

Respeitosamente [rres-pei-íá-za-men-te], adv. de 
modo respeitoso ; com veneração. (De respeitoso). 

Respeitoso [rres-pei-tú-zu], adj. relativo a respeito; 
que infunde respeito ; que indica respeito ; que acata 
ou venera. (De respeitar). 

Respicia [rres-pí-ehai, s. f. acto ou facto de respi- 
gar. (De respigarj. 

Respigadeira [rres-pi-gha-deí-ra], s. f. mulher que 
respiga. (De respigar). 

Respigadoira [rres-pi-gha-dfli-ra], s. f. utensilio 
empregado nas fabricas de serração. (De respigar). 

Respigador [rres-pi-gha-rfOrJ, í. m. e adj. o que res- 
piga ; machina para respigar. (De respigar). 

Respigadnra [rres-pi-gha-dii-ra], s. f. o mesmo que 
respiga. (De respigar). 

Respigão [rres-pi-jhâo], s. m. o mesmo que espigão 
(nas unhas). (De respiga). 

Respigar [rres-pi-jftar], V. intr. andar ao respigo ; 
apanhar as espigas depois da ceifa, etc. ; —, v. tr. 
(fig.) apanhar aqui e ali; compilar; (carp.) fazer a 
espiga de. (De re e espiga). 

Respigo [rres-pí-ghu], s. m. o mesmo que respiga; 
(fig.) compilação. (De respigar). 

Respingador [rres-pin-gha-dôr], s. m. e adj. o mes- 
mo que respingão. (De respingar). 

Respingão [rres-pin-jAõo]. t. m, e adj. o que res- 
pinga ; repontão ; que escoicinha. (De respingar '). 

Respingar ' [rres-pin-jAár], V.. intr. responder com 
maus modos ; recalcitrar ; rezingar ; dar coices. (Do r. 
responder). 

Respingar', v. intr. deitar borrifos ou pingos (a 
água) ; faiscar ; crepitar. (De res e pingo). 

Respingo [rres-pín-ghu], s. m. acto ou effeito de res- 
pingar. (Oontr. de respingar). 

Respinhar [rres-pi-nhdr], V. tr. (e der.) o mesmo 
que raspinhar (e der.). 

Respirabilidade [rrei-pi-ra-bi-li-dá-de], t. f. qua- 
lidade ou caracter do que é respiravel. {De respiravel). 

Respiração [rres-pi-ra-sião], s. f. acto ou effeito de 
respirar ; funcção da vida das plantas, pela qnal absor- 
vem ácido carbonico e exhalam oxygeno ou vice-versa; 
bafo ; ambiente. (Do lat. respiratio). 

Respiraoulo [rres-pi-rá-ku-lu], s. m. acto de respi- 
rar ; respiro ; respiração. (Do lat. respiraculum). 

Respiradoiro [rres-pi-ra-dâi-ru], ». m. logar por 
onde entra e sii o ar; resfolegadoiro. (De respirar). 

Respirador [rres-pi-ra-dflr], adj. que serve para a 
respiração; —, s. m. instrumento que facilita a respi- 
ração. (De respirar). 

RespiramentO [rres-pi-ra-tnen-tu], s. m. o mesmo 
que retpiração; respiro ; folga. (De respirar). 

Respirar [rres-pi-rdr]. v. intr. absorver o ar nos 
pulmões e expelli-lo ; viver ; manifestar-se ; transpi- 
rar ; folgar ; descansar ; —, v. ir. absorver e expellir 
(o ar); expellir ; estar impregnado de ; alimentar-se 
com ; (fig.) gosar. (Do lat. respirare). 

Respiratório [rres-pi-ra-íd-ri-u], adj. relativo á res- 
piração ; que auxilia a respiração. (De respirar). 

Respiravel [res-pi-rd-vel], adj. que se pôde respi- 
rar ; favoravel á respiração. (De respirar). 

Respiro [rrei-pí-ru], s. m. o mesmo que respirarão; 
(fig.) folga; abertura nos fornos para sahida do fumo; 
orificio para sahida do ar; respiradoiro. (De respirar). 

Resplandecencia [rre3-plan-de-í«en-ssi-a], í. f. acto 
ou effeito de resplandecer; qualidade do que resplan- 
dece. (De resplandecente). 

Resplandecente [rres-plan-de-nen-te], adj. que res- 
plandece ; esplendido; muito brilhante; luzente. (De 
resplandecer). 

Resplandecentemente [ rres-plan-de-Men-te-men- 
tej, adv. de modo resplandecente. (De resplandecente), 

Resplandecer [rres-plan-de-ísár], v. intr. brilhar 
muito ou intensamente; rutilar; manifestar-se com es- 
plendor; engrandecer-se; realçar. (Alt. de resplendecer). 
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Resplandente [rres-plan-ff^n-te], adj. o ãiesmo que 
retptendente. (De resplandecer). 

Resplandor[rre«-plan-dôr],í.in.(corr. dereípíendor^. 
Resplendecenciã [rres-píen-de-jjen-ad-a], t. f. o 

mesmo que resplandecenàa. (De retplandecentej. 
Resplendecer [rres-plen-de-oér], V. tr. e intr. o 

meamo que resplandecer. (De resplenderj. 
Resplendente [rres-plen-iíen-te], adj. que resplende; 

rutilante; re-plandecente. (Do lat. retplendensj. 
Resplender [rres-pleu-dár], V. intr. o mesmo que 

re^lendecer. (Do lat. resplendere). 
Resplendor [rres-plen-ddr], s. tn. acto de resplen- 

der ; corAa luminosa; nimbo; claridade inteuaa; (fig.) 
gloria. (Do lat. resplendor). 

Resplendoroso [rres-plen-du-rô-zu], adj. que tem 
respleudor. (De resvlender). 

Respondão [rres-pon-tíão], adj. e s. m. o que res- 
ponde com maus modos ; respingão. (De responder). 

Respondedor [rrea-pon-de-dôr], t. m. e adj. respon- 
dão ; o que responde. (De responder). 

Respondencia [rres-pon-den-ssi-a], >. f. o mesmo 
^e correipondencia; lucro mercantil; relações ; trato. 
(De responder). 

Respondente [rres-pon-den-te], adf. que responde ; 
—, í. m. e f. (jur.) pessoa que depõi, por artigos. (De 
responder). 

Responder [rres-pon-dér], «. tr. dizer ou escrever 
em resposta ; retorquir ; replicar ; —, r. intr. dar res- 
posta; corresponder; responsabilizar-se; cppôr-se; ficar 
frontéiro a; respingar'; condizer. (Do lat. respondere). 

Respondido [rres-pon-dí-du], adj. a que se respon- 
deu. (De re'ponder). 

Respondivel [rres-pon-dí-vel], adj. a que se pôde 
responder. (De responder). 

Respondona [rres-pon-dd-na], s. f. mulher que res- 
ponde com maus modos. (Fem. de respondão). 

Responsabilidade [rres-pon-ssa-bi-li-dd-de], s. f. 
qualidade do que é responsável; obrigação de respon- 
der por certos actos. (De responsável). 

Responsabilizar [rres-pon-ssa-bi-li-zór], V. tr. tor- 
nar responsável; — se, v. pr. tornar-se responsável. 
{De responsável). 

Responsar [rres-pon-íídr], V. tr. dizer ou rezar res- 
ponsos por ; (pop.) rezar a Santo Antonio para rehaver 
(o perdido). (De responso). 

Responsável [rres-pon-iíd-vel], adj. que tem de 
cumprir certas obrigações; que responde por actos 
seus ou alheios ; —, i. m. indivíduo q^ue tem respon- 
sabilidades ; fíador. (Do lat. responsum). 

Responsivo [rres-pon-ísi-vu], adj. que involve res- 
posta (Do lat. responsivus). 

Responso [rres-pon-ssu], s. m. versículos religiosos 
que se rezam ou cantam depois das lições dos oilicios 
divinos; (pcp.) oração a Santo Antonio; (fam.) des- 
compostara. (Do lat. responsum). 

Responsorio [rres-pon-jiá-ri-u], s. m. collecção de 
responsos. (De responso). 

Resposta [rres-pdi-ta], s. f. o qne se diz ou se es- 
creve aquelle que formulou uma pergunta; carta mis- 
siva que se refere a outra; bote de arma branca em 
seguida ao bote do adversario ; cada uma das bombas 
do foguete. (Corr. de reposta, fem. de repOsto, por 
infl. de reiponder). 

Respostada [rres-pus-fó-da], s. f. (fam.) resposta 
desabrida ou descortez. (De resposta). 

Resqniado [rres-ki-á-du], adj. (Tr&s-M.) medida â 
justa, sem demazia ou sobras. (Do r. rés). 

Resqaicio [rres-ií-ssi-u], s. m. fragmentos miúdos; 
vestigiu ; estilha ; greta, [tea (de sol). 1 

Ressa [rr^-ssa], s. f. (Melgaço) o mesmo que res- J 
Resserenar [rre-sse-re-nár], V. intr. o mesmo que 

reserenar. 
Ressereno [rre-sse-rá-nuj.ody. o mesmo que resereno. 
Ressêsso [rre-<s4-ssu], adj. o mesmo que resésso. 
Ressolho [rre-ísd-lhu], s. m. (Douro) pégo que re- 

demoinha, no rio Douro, por occasião das cheias. 

RES 

Ressolto [rre->jâ{-tu], adj. o mesmo que resolto'. 
Restabelecer [rres-ta-be-le-s<^r], V. tr. estabelecer 

de novo; tornar a collocar; restaurar; recuperar; — te, 
V. pr. recuperar a saúde. (De re e estabelecer). 

Restabelecido [rres-ta-be-le-j<i-dn], adj. e part. de 
restabelecer; que recuperou forças ou a saúde. 

Restabelecimento [rres-ta-be-Ie-ssi-men-tu], s. m. 
acto ou efieito de restabelecer; reintegração; restau- 
ração. (De restabelecer). (o. spinosa). "j 

Resta-boi [rr^s-ta-6(}t], s. f. planta leguminosaj 
Restagnação [rres-ta-ghna-«ião], <■ f. o mesmo que 

estagnaçao. (Do lat. restagnatio). 
Restampa [rres-tan-pa], s. f. acto ou facto de res- 

tampar; reimpressão. (De restampar). 
Restampado [rres-tan-pd-du], adj. que se restam- 

poa ; reimfiresso. (De restampar). 
Restampar [rres-tan-pdr], V. tr. estampar de novo; 

reimprimir. (De re e estampar). 
Restante [rres-ían-te], adj. que reata; • posta —, 

repartição onde se entrega ao destinatário a corres- 
pondência ali retida ; —, s. m. resto ; sobras ; sobre- 
vivente. (Do lat. restans). 

Restar [rres-tór], v. intr. ficar; sobrar; sobreviver; 
sobej ar; subsistir como resto; —, v. tr. estar, por saldo, 
em divida de_(Do lat. restare). 

RestauraçaO [rres-tau-ra-jsõo], s. f. acto ou facto • 
de restaurar; reposição; renovação; reparação de edi- 
fício, quadro, etc.; reacquisição de antigas funcções, 
etc. ; restauro. (Do lat. restauratio). 

Restaurado [rrea-tau-rá-du], adj. reparado ; resta- 
belecido; renovado; que soffreu restauro. (De restaurar). 

Restaurador [rres-tau-ra-dúr], adj. e s. m. o que 
restaura ; restaurante. (Do lat. restaurator). 

Restaurante [rres-tau-ran-te], adj. que restaura; 
—. s. m. casa de pasto. (Do lat. restaurans). 

Restaurar [rres-tau-rdr], v. tr. instaurar de novo ; 
reparar; concertar ; fazer voltar ao primitivo estado ; 
pôr em vigor ; restituir ao poder supremo; recuperar; 
— se, V. pr. restabeleeer-se. (Do lat. restaurare). 

RestauratiVO [rres.tau-ra-íl-vu], adj. que púde res- 
taurar ; restaurador. (De restaurar^. 

Restauravel [rres-tau-rá-vel], adj. que se pôde res- 
taurar. (De restaurar). 

Restauro [rres-tóu-ru], «. m. restauração; trabalho» 
feitos n'um edifício, n'um quadro para o conservar. 
(De restaurar). [o mesmo que resto'. "| 

Reste' [rm-te], s. m. utensílio de jôgo de bilhar; J 
Reste *, s. m. o mesmo que riste. 
Restes. f. o mesmo que réstea. 
Restea [rráj-ti-al, j. f. corda de junco ou de caules 

entrançados; feixe de luz; (pop.) súcia. (Do lat. restis). 
Resteleira [rres-te-íei-ra], s. f. (Alemt.) o mesmo 

que reslêlo. (De restêlo). 
• Restella [rres-M-la], í. f. (fiação) a estopa que 

sâi do sedeiro mais grosso. [Alguns escrevem rastello 
e rasíella], (De resto). 

Restellar [rres-te-Wr], V. tr. tirar a estopa a (o 
Unho) por meio do restéllo. (De restèllo). 

• Restêllo [rres-íè-lu], s. m. pente do sedeiro, e qne 
serve para pentear a estopa; (norte) designação vulgar 
do pente. [Alguns escrevem rastéllo'\. 

Restêlo [rres-t^-lu], s. m. (Alemt.) azeitona que cii 
das oliveiras antes do varejo. (De resto ?). 

Resteva [rres-M-va], s. f. o mesmo que restolho; o 
mesmo que estiva'. (Do r. esteva). 

Réstia [rrái-ti-a], s. f. o mesmo (e melhor talvez) 
que restea. 

Restiaceas [rres-ti-á-ssi-as], t. f. familia de plan- 
tas de Madagascar, etc.(Do r. lat. restis). 

ReStifonne [rrea-ti-ZÍSr-me], adj. que tem fôrma de 
restea. (Do lat. restis e forma). 

Restillação [rres-ti-la-íiâo], t. f. acto ou efi^eito de 
restillar. (De restillar). 

Restillar [rres-ti-tór], «. tr. toroar a destillar; apu- 
rar a destiliação de. (Do lat. restillare). 

Restinga [rres-Hn-gha], s. f. (naut.) banco de areia 
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ou de rachas no mar ; eicolho; (Bras.) pequeno mata- 
gal nas margens de um ribeiro. 

Restingair [rres-Un-jWr], D. tr. tornar a. extin- 
gui r.i Do lat. restingmre). 

Rotardar [ne-t&T-ddr], v. Ir. demorar; tornar tar- 
dio ; atrazar ; —, v. inir. e pr. demorar-se ; andar de 
vafrar. (Do lat. retardare). 

Retardatario [rre-tar-da-/a-ri-u], adj. qne chega 
tar le ; qae está ou vem atrazado. (De retardarj. 

Restituição [rres-ti-tu-i-Jíão], ». f. àcto ou efFeito 
de reititnir ; acto de entregar a outrem (algjma coisa 
qne lhe pertence) ; restabelecimento ; (aatr.) volta de 
um planeta á sua ibside; regresso ao primeiro estado. 
(Do lat._ reiíitutio). 

Restituidor [rres-ti-tu-i-dôr], s. m. e adj. o que 
resiitue. (üo lat. restitutorj. 

Restituir [rres-ti-tu-ír], t). Ir. entregar (o que se 
possuía sem direito ou qne pertencia a outrem); repor; 
restabelecer; reintegrar; rehabilitar; faier voltar ao 
estado primitivo ; —, v. pr. indemnizar-se; prover-se; 
voltar. (Do lat. re^tituerej. 

Restituivel [rres-ti-tu-i-vel], adj. que se pcjde ou 
«e deve re«tiiuir (De retlituirj. 

RestituitOriO [rres-ti-tu-i-fd-ri-u], adj. que é rela- 
tivo a restituição; que involve restituição. (Do lat. 
restitutorius). 

Restivada [rres-ti-vá-da], í. f. (prov. minh ) segunda 
cultura annual do mesmo campo; resultado d'es8a cul- 
tura. (De restivar). 

Restivar [rres-ti-rar], t). Ir. (Minho) cultivar, no mes- 
mo anno, pela segunda vez. (De restevan) 

Restivo [rres-í/-vu], s. m. (prov. minh.) resultado 
da restivad.». (De reitivarj. 

Resto' [rr^í-tn], s. m. aquillo que resta ou sobra; 
(aritn.) resultado da subtracção de um numero por ou- 
tro ; dividendo parcial menor que o divisor; pl. 
sobras ; sobejos ; deapojos. (De reitarj. 

Resto', s. m. rabeca (no jôgo do bilhar); o mesmo 
que rette. (Do ingl. restj. 

Restolhada [rres-tu-ÍAó-da], s. f. grande abundan- 
cia de j'e3toiho ; (fig.) rmdo de quem anda pelo resto- 
lho ; barulho. (De restolho). 

Restolhal [rres-ta-i/iálj, s. m, terreno onde ha res- 
tolho. (De restOiho). 

Restolhar [rres-tu-ÍAaV], V. intr. respigar; procurar 
no resioltio ; procurar os re»tos ; fazer ruido andando 
pelo restolho ; (ext.) fazer ruido. (De restolho). 

Restolhiça [rres-tu-ÍAi-ssa], ». f. (prov. alemt.) o 
mes 110 que restolhada. (De restolho). 

Restolho [rres-M-lhu], s. m. parte inferior do caule 
das grammeas, qne ainda fica, depois da ceifa, enrai- 
zada na terra; barulho; restolhada. (De retto'). 

Restralar [rres-tra-íár], «. tr. (Trás-M.) o mesmo 
que arrestralar. 

RestrelO [rres-<ré-lu], t. m. (prov. trasm.) especie 
de ealan'io, com que se apanha a palha no restolho. 

Restribar [rres-tri-fcár], V. intr. e pr. segurar-se 
bem njs estribos ; insistir ; teimar; não ceder. (De re 
e eitribar). [restringir. (Do lat. restrictio). T 

Restricção [rrí3-tri-»»õo), ». f. acto ou effeito de J 
Restrictamente [rres-tri-ta-me/i-te], adv. de modo 

resiricti); líiiiitj.d imente (D& restricto). 
Restríctiva [rres-tn-íí-va], ». f. (gramm.) proposi- 

'ção incidente, que limita o sentido de outra proposição 
ou de outra paUvra. (Da reslricHcoj. 

Restrictiramente [ rres-tri-íi-va-men-te ], adv. de 
mo'l.) restrictivo. (De rettrictivo). 

Restrictivo [rres-tri-íí-vuj, adj. que restringe; que 
liniiti. (De restricto). 

RestrictO [rrej-ír<-tu], par<. irr. àe restringir; Vimi- 
tad •. Do l.it. restrichisj. 

RestrilhO (rres-íri-lhu], $. m. o mesmo que retirelo. 
Resiriagencia [rres-tria-jen-ssi-a], s. f. qualidade 

do que e re-itri igente. (De restringente). 
Restringeate [rres-trin-jea-te], adj. que restringe ; 

—, í. m. medicamento que aperta os tecidos lasíos. 
(Do lat. restringem), 

RestringiméntO [rres-trin-ji-mea-tu], $. m. acto on 
efiFfito de restringir. (De restringir). 

Restringir [rres-trin-yir], v. tr. limitar; apertar; 
fortiticar (um tecido ou uma parte fraca do organismo); 
modificar; encurtar; reduzir; — se, v. pr. limitar-se; 
at-r-se. (Do lat. restringere). 

Restringivel [rre8-trin-;7-vel], adj. que §e pôde res- 
tringir (Db restringir). 

Restnigir j^rres-tru-y/r], u. intr. tomar a estrngir; 
estrugir com mtensidade ou repetidas vezes ; echoar; 
returabar. (De re e estrugir). 

Restucado [rres-tu-tó-du], adj. estucado de novo. 
(De rettncar). 

Restucar [rres-tu-iar], v. tr. tornar a estucar; es- 
tucar com esmero. (De re e estucar). 

* Restumenga {rres-tu-men-gha], í. f. peixe miúdo, 
ven tido. e isento do imposto. (Do r. resto). 

ReSUdaçãO frre-ssu-da-sjõoj, «. f. acto ou effeito de 
resudar ; nova transpiração. (De resudar). 

Resutlar [rre-ssu-dár], v. tr. de«tilUr, transudar; —, 
V. intr. tornar a suar; transpirar. (Do lat. resudare). 

Resulcar [rre-ssul-tár], v. tr. tornar a sulcar; sul- 
car repftidas vezes. (De re e sulcarj. 

Resulta [rre-2uZ-ta], s f. o mesmo que resultado. 
(De re<ult"r). 

Resultado [rre-zul-tó-du], í. m. acto ou effeito de 
resultar ; effeito; cpnsequencia; fim ; deliberação; pro- 
ventos. (De resultar). 

Resultancia [rre-zul-ían-ssi-a], s. f. o mesmo que 
resultado. (Ue resultante). 

Resultante (rre-zul-íu™-te], adj. que resulta ; —, s. 
f. fiirça ou recta qne resulta. (Do lat. resultan^). 

Resultar [rre-zul-ínrj, v. intr. dar em resultado; ser 
consequencia ou effeito; diminuir; proceder; seguir-se; 
converter-se. (Do lat. reniltare). 

ResumaçãO [rre-ísu-ma-sjão], í. f. acto ou effeito 
de resuiiiar. (üe resumar). 

Resutuar [rre-ssu-mnr], v. tr. e intr. o mesmo que 
resumhr^ir. (De re e sumo). 

Resumbrar [rre-ssun-6rar], ii. tr. gotejar; deitar 
sumo ; rtestiliar ; —, v. intr. resudnr ; (fig ) transpa- 
recer ; revelar-se. (Alt. de resumar?). 

Resumbro [rre-íj«n-bru], s. m. acto de resumbrar. 
(De remmhrnr). 

Resumidamente [rre-zu-mí-da-men-tel, adv. de modo 
resumido; aymheticamente. (De resumido). 

Resumido [rra zu-mí-du], adj. abreviado ; compea- 
di ido : «yiithetizado. (De resumir). 

Resumidor [rre-zu-mi-ilôr], í. Dl. e adj. o que re- 
sume. (De resumir). 

Resumir [rre-zu-tntV], v. tr. synthetizar ; abreviar; 
simpliticar, reduzindo ; representar em ponto pequeno; 
consistir em; juntar; —, «. pr. diminuir-se; definhar-se.' 
(Do lat. resumere). 

Resumo [rre-2ú-mu], s. m. acto on effeito de resu- 
mir; compilação; recapitulação ; synopse ; compêndio. 
(De resumir) 

Resampção [rre-ssun-j.?ão], s. f. acto on effeito de 
reassumir. (Do lat. resumptioí. 

Resupinação [rre*3»u-pi-na-J.«õol, ». f. (bot.) estado 
de uma flor, cuja pétala interior toma o logar da su- 
perior. (De rempino). 

Resupinado [rre-ssu-pi-nd-dn], adj. o mesmo qne 
rexu/tino. 'Do lat. resupinatns). 

Resupino [rre-sau-pi-nu], adj. supino ; deitado de 
costas; (oot.) que tem voliadâs para cima as partes 
qu". geralmente, estão para baixo. (Do lat. resupinus). 

Resura [rre-rú-ra], s. f. (prov. trism.) calor que 
irr.idia de uma fogueira: (prov. minh.) dôr, em se- 
gui Ia ao parto (T-ilvez de res e do lat urere ?). 

ReSUrgimentO [rre-ssur-ji-mei-tu], s. m. acto da 
re»'rg r ; o mesmo que rcsurreição. [De re<urgir). 

Resurgir [rre-ssur-jír], V, intr. tornar a surgir; 
reapparecsr; voltar á vida. (Do lat. resurgere). 
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Resurreição [rre-ssu-rrei-ísõo], ». f. acto de resur- 
gir; reapparição; (fig ) renovação. (Do lat. resiurrectioj- 

Resnrtir [rre-«sur-(ír], V. intr. saltar com força 
para o ar ; surgir. (De re e turtir). 

Resascitaçao [rre-ssus-ssi-ta-ííôo], s. f. ac(o ou 
effeito de resuscitar; resurreição; reappariçao. (De re- 
ruicitar). 

Resascitado [rre-ssus-ssi-W-du], part. de resufci- 
tar: —, ». m. aquelle que resuscitou. (De retutcitar). 

Resuscitador [rre-ssua-ssi-ta-dôr], ». m. e adj. o 
que resuscita; restaurador. (Do lat. resuscitador) 

Resuscitar [rre-ssus-ssi-íaV], v. tr. fazer reappare- 
cer; chamar de novo á vida; (fig.) restabelecer; —, «. 
intr. resurgir ; reapparecer; (fig.) escapar de um pe- 
rigo. (Do lat. resuscitare). 

Resuscitavel [rre-ssus-ssi-íó-vel], adj. que se pôde 
resuscitar ou que pôde resuscitar. (De resuscitar). 

Resvaladeiro [rres-va-la-d«i-ru], i. m. o mesmo que 
resvaladoiro (De resvalar). 

Resvaladiço [rres-va-la-di-ssu], adj. Íngreme ; es- 
corregadio ; —, s. m. resvaladoiro. (De resvalar). 

Resvaladio [rres-va-la-dí-u], adj. o mesmo que ret- 
valadifo; —, s. m. resvaladoiro. (De resvalar). 

Resvaladoiro [ires-va-la-dôi-ru], t. m. escorrega- 
doiro; logar onde se escorrega facilmente ; declive ; 
(fig.) perigo. (De resvalar). 

Resvaladura [rres-va-la-dú-ra], s. f. acto ou effeito 
de resvalar. (De resvalar). [resvalar). 1 

Resvalante [rres-va-ían-te], adj. que resvala. (De J 
Resvalar [rres-va-íoV], V. tr. atirar ; lançar ; fazer 

escorregar ; —, v. intr. escorregar ; deslisar ; cair por 
um declive; cair; (fig.) abandalhar-se. (De res e vala). 

Resvalo [ireB-ud-lu], s. m. acto ou effeito de resva- 
l.ir ; resvaladoiro ; declive. (De resvalar). 

Rés-vés [rrei-vís], adv. (pop.) cerce; rente; á justa; 
rez-vez. (De résj. 

Retábulo [rre-fó-bu-lu], s. m. painel ; quadro que 
decora um altar; construoção de pedra ou madeira com 
lavores e ornatos, que se eleva da parte posterior do 
altar, figurando assumpto religioso. (Talvez do lat. re- 
tro e tabula). 

RetaCO [rre-íd-ku], adj. (Bras.) atarracado. (De re- 
tacarj. [do apparelho de (jaleão. "j 

Retador [rre-ta-dfir], s. m. (pese.) cabo principal J 
Retaguarda [rré-ta-ghu-dr-da], s. f. ultima fila ou 

o ultimo corpo de um exercito ; a parte posterior de 
qualquer coisa ou logar. (De retro e guarda). 

Retalhador [rre-ta-lha-dflr], J. m. e adj. o que re- 
talW. (De retalharj. 

Retalhadura [rre-ta-Iha-dú-ra], j. f. acto ou effeito 
de retalhar ; golpe superficial. (De retalhar). 

Retalhar [rre-ta-ÍAár], v. tr. cortar em pedaços ; 
despedaçar ; ferir ; sulcar ; dividir ; molestar ; vender 
a retalho ; (Bras.) preparar ou capar (um cavallo). (De 
re e talhar). 

Retalheiro [rre-ta-/Aei-ru], adj. que retalha ; —, s. 
m. o que vende a retalho. (De retalhar). 

• Retalhista [rre-ta-/ftis-ta], j. m. vendedor a reta- 
lho ou por miudo. (De retalho). 

Retalho [rre-íd-lhu], s. m. parte de um todo que se 
retalhou ; fragmento; pedaço; a (loc. adv.) ao» bo- 
cados ; por miudo. (De retalhar). 

Retaliação [rre-ta-li-a-sjâo], s. f. acto ou effeito de 
retaliar; desaggravo com represalias. (De retaliar). 

Retaliar [rre-ta-li-rfr], t). tr. applicar a pena de ta- 
lião a ; castigar com pena semelhante à offensa rece- 
bida ; vingar ; desaggravar. (Do lat. retaliare). 

Retama [rre-/â-ma], j. f. o mesmo que giesta. (Do 
ar. retama). [levado ao ponto de açúcar, l 

Retame [rre-írt-me], adj. diz-se do mel ou melaço J 
RetanchamentO [rre-tan-xa-meri-tu], í. m. acto de 

retanchar. (De retanchar). 
Retanchar [rre-tan-arár], t). tr. substituir (o bacello) 

por outro; cortar cerce (um rebento) para crescer com 
mais força. (De re e tanchar). 

Retanchõa [rre-tan-xô-a], s. f. acto ou effeito de re- 
tanchar. (De retanchar). 

Retangueira [rre-tan-jAíí-ra], s. f. (prov. beir.) o 
mesmo que retaguarda; traseira. 

• Retanha [n-e-tâ-nha], t. f. utensilio com que os 
gatunos do Porto abrem portas. 

RetardaçãO [rre-tar-da-tsãol, s. f. acto ou effeito de 
retardar; procrastinação; adiamento. (Do lat. retardatiol. 

Retardadamente [rre-tar-dó-da-men-te], adv. de 
modo retardado ; tardiamente. (De retardado). 

Retardador [rre-tar-da-dflr], adj. que retarda. (De 
retardar). [que retardação. (De retardar)."] 

Retardamento [rre-tar-da-men-tu], s. m. o mesmo J 
Retardança [rre-tar-dan-ssa], s. f. o mesmo qa« re- 

tardação. (De retardar). 
Retardão [rre-tar-dão], s. m. e adj. (pop.) pachor- 

rento; activo; teimoso (fal. da bésta). (De retardar). 
Retardar [rre-tar-drfr], V. tr. tornar tardio ; demo- 

rar ; atrasar ; —, v. intr. e pr. atrasar-se ; andar de 
vaffar. (Do lat. retardare). 

Retardatario [rre-tar-da-M-ri-u], adj. que chega 
tarde ; que vem atrasado.. (De retardar). 

RetardativO [rre-tar-da-íí-vu], adj. que retarda; 
retardio. (De retardar). 

Retardio [rre-tar-di-u], adj. tardio ; serodio ; pa- 
chorrento ; tardio. (De retardar). 

RetChunzO [rre-íxun-zu], s. m. certa planta afri- 
cana medicinal. 

Retelhado [rre-te-ÍAó-du], adj. e part. de retelhar; 
coberto novamente com telhas. 

Retelhadura [rre-te-lha-dú-ra], s. f. acto de rete- 
lhar. (De retelhar). 

Retelhar [rre-te-/Adr], w. tr. telhar novamente; pôr 
novo telhado em. (De re e telha). 

Retém [rre-Ien-e], s. m. acto ou effeito de reter; 
resto ; reserva ; deposito ; armazém de —, logar onde 
se depositam fazendas por algum tempo ; soldados de 
piquete (em certos presídios). (De reter). 

Retemirabile [rre-te-mi-rá-bi-le], s. f. (anat.) te- 
cido de matérias muito delgadas, sobre o esphenoide. 
(Do lat. rete e mirabilis). 

Retemperar [rre-ten-pe-rdr], V. tr. dar nova tem- 
pera a; fortificar; robustecer;—<e, t). pr. avigorar- 
se; criar novas forças. (De re e temperar). 

Retempo [rre-íen-pu], s. m. us. na phrase pop. é 
tempo e retempo, offerece-se opportunidade; é occasiâo 
muito asada. (De re e tempo). 

Retenção [rre-ten-»JÕo], í. m. acto ou facto de re- 
ter; reserva; cárcere privado; accumulação de substan- 
cias, de humores, etc., nas cavidades do organismo. 
(Do lat retentio). 

Retenga-tenga [rre-íen-gha-íen-gha], s. f. arvore 
africana, de flores amarelas. 

Retenida [rre-te-ní-da], s. f. cabo náutico para 
agüentar temporariamente uma peça; (artilh.) talha 
existente no olhai da carreta. (Do r. reter). 

Retentiva [rre-tea-íi-va], s. f. faculdade de reter na 
memória as impressões recebidas; reminiscencia. (Fem. 
de retentivo). [por fim reter. (Do lat. retentus). 1 

RetentivO [rre-ten-íí-vu], adj. que retém; que tem J 
Retentor [rre-ten-íôr], s. m. e adj. o que retém. 

(Do lat. retentor). 
Retentriz [rre-ten-íri»], adj. e f. diz-se da faculdade 

de reter idéias, etc. (Fem. de retentor). 
Reter [rre-íér], v. tr. conservar em seu poder; segu- 

rar ; ter firme ; não deixar sahir ou escoar-se ; manter 
em prisão ; refrear; deter ; conservar na memória; 
fixar ; — se, v. pr. suster-se; deter-se; guardar-se. (Do 
lat. retinere). [so ; muito esticado. 1 

Retesado [rre-te-2ró-du], adj. part. de retesar; ten- J 
RetesamentO [rre-te-za-men-tu], i. m. acto ou effeito 

de retesar. (De retesar). 
Retesar [rre-te-^aV], v. tr. tornar tenso ; esticar; 

tornar rijo ou teso. (De reteso). 
Retesia [rre-te-zí-a], s. f. o mesmo que retezia. 
Retesiar [rre-te-zi-ór], V. intr. o mesmo que retezidr. 
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ReteSO [rre-té-za], adj, muito teso; tento; muito ea- 
ticado. (De re e teso). [çâo ; desordem. ~] 

Reteziã [rre-te-zí-a], s. f. (Minho) rixa ; alterca- J 
Reteziar [rre-te-zi-rfr], V. inlr. fazer retezia; bri- 

gar. (De reteziaj. 
Reticencia [rre-ti-ssen-ssi-a]^ j. f. silencio propo- 

sitado ; omissão do que podia dizer-se; —, pl. pontos 
indicativos d'aqnella omissão. (Do lat. relicentia). 

RetiCUlaçãO [rre-ti-ku-la-isão], s. f. estado ou qua- 
lidada do que é reticulado. (De retieular). 

RsticuladO [rre-ti-ku-Zá-du], adj. que tem fôrma de 
rêde ; que tem linhas ou nervuruB cruzadas ; —, pi. 
secçio de polypeiros. (Do lat. reticulatusj. 

Retieular [rre-ti-ku-íár], adj. o mesmo que rjti- 
eulado. (De reticuloj. 

ReticulO [rre-íi-ku-lu], <. m. pequena rède ; disco 
«sn qne existem fios de platina cruzados, e que serve 
para medir diâmetros dos astros ; (bot.) nervura que 
céica a base das folhas. (Do lat. reticulum). 

Rstiforme [rre-ti-/(ír-me], adj. que tem fôrma de 
rêde. (Do lat. rete e forma). 

Retilintar [rre-ti-ün-íár], v. intr. tilintar muitas 
vezes. (De re e tilintar). 

Retilia' [rre-íi-na], s. f. membrana interior do olho, 
era qne se formam as imajjene. (Do lat. rete). 

Rotina', s. f. certo tecido encorpado de que se fa- 
zem sobretudos ; o mesmo que ratina. 

RetinaCUlO [rre-ti-ná-ku-lu], tt. m. (bot.) glândula 
ni extremidade inferior das massis poilinicas de al- 
guns vegetaes ; (bot.) ligação da semente ás paredes 
do fruto. (Do lat. retinaculum). 

RetinervâO [rre-ti-nér-vi-u], adj. que tem nervuras 
reticdares. (De rete lat. e neroeo). 

Retingido [rre-tin-jí-du], part. reg. (mas não usado) 
de retin/ir. [bem. (De re e tingir), 1 

Rãtjngir [rre-tin-jiV], v. tr. tingir de novo; tingir J 
Retiniano [rre-ti-ni-â-nu], adj. relativo á retina 

(De retina). 
Retinico [rre-íí-ni-ku], adj. o mesmo que retiniano. 
Retinído [rre-ti-ni-du], part. de retinir; —, j. m. 

som do que retine. 
Retininte [rre-ti-nííi-te],'ady. que retine. (Jie retinir)■ 
Rstinir [rre-ti-mV], «. intr. tinir muito; echoar; —, 

i'. tr. fazer soar ou echoar. (Do lat. ratinere). 
Rotinite [rre-ti-ni-te], ». f. inflammação da retina. 

(De retina*). 
Rstintim [rre-tin-í/nl, i. m. (pcp.) som do que retine; 

som dps objectos metalíicos que chocam. (Pai. onom.). 
RetintO [rre-ím-tu], pari. irr. de retinir; —, adj. 

ae tem cdr carregada ; que tem o pêlo semelhante ao 
OB cavallos castanhos (fal. do toiro). 
Rstiolo [rre-íi-u-lu], s. m. o mesmo que reticulo; 

coifa antiga. (Do lat. reticulum). 
Retipede [ rre-/i-pe-de ], adj. (zool.) que tom os 

tarsos revestidos de epiderme reticulada. (Do lat. rete 
e fet). 

Retlração [rre-ti-ra-s<ão], s. f. o mesmo que reti- 
rada; (typ.) acto de imprimir o verso de uma folha ; 
(tTO.I _• a segunda fdrma a entrar. (De retirar). 

Retirada [rre-ti-rã-da], t. f. acto de retirar; marcha 
de tropas em foga; debandada. (De retirar). 

Retiradamenta [rre-ti-rá-da-m<n-te], adti. de modo 
retirado; isoladamente. (De retindo). 

Retirado [rre-ti- rá-du], part. de retirar; ermo; so- 
litário ; isolado; paitionlar. 

RétiramentO [rre-ti-ra-m«n-ta], >. m. retirada; vida 
solitária. (De retirar). 

Retirar [rre-ti-rór], V. tr. puxar para tris; retrahir; 
recolher; levantar; tirar; desviar; fazer sair; obter; 
iranhar; (typ.) imprimir a folha ou o versa.de (folha 
ji impressa) ; —, «. intr. e pr. afastar-se ; sair; apar- 
tar-se ; isolar-se ; fugir. (De re e tirar). 

Retiro [rre-/i-ru], í. m. solidão; logar solitário; lo- 
ear onde se dsscansa longe do trato social ; remanso. 
(De retirar). [retobar). T 

Retobado [rre-tu-6á-du], adj. que se retobou.. (De J 

Retobar [rre-tu-6ar], v. tr. (Bras. do S.) o mesmo 
que retocar. 

Retocado [rre-tu-ia-du], adj. que levou retoques ; 
limado ; corrigido. (De retocar). 

Retocador [rre-tu-ka-dôr], adj. que retoca ; —, s. 
m. instrumento para tirar a rebarba. (De retocar). 

Retocar [rre-tu-Mr], v. tr. tocar de novo ; dar re- 
toques em ; melhorar; corrigir; tirar a rebarba a. (De 
re e tocar). 

Retoiça [rre-<ô»-saa], s. f. corda suspensa pelas duas 
extremidades; assento suspenso; baloiço; retoiço. (De 
reloipar). [que retoiçâo. (De retoi^ar). "| 

Retolçador [rra-tdi-ssa-rfôr], t.'m. e adj. o mesmo J 
Rotoição [rre-tôi-ssôo], í. m. e adj. brincalhão; tur- 

bulento ; traquinas. (De retoipar). 
Retoiçar [rre-tôi-s»rfr], d. tntr. e pr. espojar-se brin- 

cando ; brincar na retoiça; traquinar. (De retoiça). 
Retoiço rrre-íôi-ssn], s. m. acto de retoiçar; traqui- 

nagem ; brincadtira. (De retoiçar). 
Retoiçôa [rre-tôi-ssô-a], í. f. mulher foliona ou brin- 

calhona. (De retoiçar). 
Retomada [ rre'-tu-md-da ], s. f. acto de retomar. 

(Fem. de retomado). [(De retomar). "1 
Retomado [rre-tu-má-du], adj. tomado de novo. ,1 
Retomar [rre-tu-mnV], t). tr. tomar de novo; lehaver 

á força. (De re e tomar). 
Retoque [rre-íá-ke], ». m. acto de retocar; pince- 

lada ; ultima demão; ultima correcção. (De retocar). 
Retorção [rre-tur-íjão], s. f o mesmo qne retorsão. 
Retorce [rre-íár-sse], ». m. acto de retorcer; oífícina 

onde se retorce o fiado. (Contr. de retorcer). 
Retorcedeira [rre-tur-sse-deí-ra], s. f. macbina para 

unir fios e torcê-los. (De retorcer). 
Retorcedura [rre-tur-sse-dú-ra], s. f. acto de re- 

torcer ; nova torcedura. (De retorcer). 
Retorcer [rre-tur-ssár], t). tr. torcer novamente; 

torcer muitis vezes; —se, v. pr. contorcer-se ; (fig.) 
tergiversar. (De re e torcer). 

Retorcida [rre-tur-ssí-da], s. f. (Bras. do S.) eipe- 
cie de fandango, bailado campestre. (Fem. retorcido). 

Retorcido [rre-tur-ssí-du], adj. muito torcido ; que 
dá muitas voltas ; tortuosa; (fig.) arrevezado; part. de 
retorcer. [que retorno. (De retornar). "| 

Retornamento [ire-tur-na-men-tu], s. m. o mesmo J 
Retornar [rre-tur-nár], v. intr. regressar; voltar ao 

ponto de partida. (De re e tornar). 
Retornello [rre-tur-né-lu], ». m. o mesmo (e talvez 

melhor) que ritomello. (De retornar). 
Retorno [rre-íór-nu], s. m. acto ou efTeito de retor- 

nar ; mercadoria trazida em troca da que se levou ; o 
que se dá em troco ; dádiva por compensação ; grande 
cabo náutico. (De retornar). 

Retorquir [rre-tnr-iir], V. tr. replicar; objectar ; 
contrapiJr ; —, v. intr. retrucar; responder. (Do lat. 
retorquere). 

Retorsão [rre-tufcííõo], s. f. acto ou effeito de re- 
torcer; replica; legislação analoga & dos extrangeiros, 
estabelecida como represalias. (Do lat. retorsum). 

Retorta [rre-íór-ta], s. f. parte curva do báculo ; 
vaso bojudo com gargalo curvo ; o mesmo que papa- 
formigas. (Do lat. retorta). 

• Retorta-mourista [rre-íár-ta-mô-rij-ka], í. f. 
nome de certa dansa do século xv. 

Retorto [rre-Mr-tu], part. irr. de retorcer; retor- 
cido. (Do lat. retortus). 

Retos [rrá-lus], t. m. pl. (Bras.) palavreado; pa- 
rola. (Do gr. rhetos ?). 

Retouça, retouçar, etc., o mesmo que retoiça, re- 
toiçar, etc. 

RetOUCar [rre-ta-jtár], V. tr. toucar de novo ; — se, 
V. pr. toucar-se de novo. (De re e toucar). 

Retovado [rre-tu-vá-da], adj. e part. de retovar; 
forrado de coiro. [coiro. "] 

Retovar [rre-tu-»ar], v. tr. (Bras. do S.) forrar de J 
Retraçaao [rre-tra-jjd-du], adj. reduzido a retra- 

ços ; puxado para traz. (De relraçar). 
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Retracção [rre-trá-«ão], í. f. acto ou effeito de re- 
trahir ; contracfão ; encolbimeato. (Do lat. retractioj. 

Retraçar [rre-tra-»íór], t). tr. traçar de novo; redu- 
zir a leiniços. (De re e traçar). 

Ratraço [rre-írá-s»u], m. porção de palha retra- 
çada ; rtsiduos de palha ; palha cortada ; (fig.) restos. 
(De retraçar). 

Retractação [rre-tra-ta-í»ão], t. f. acto ou lacto de 
retra tar-ae ; acto de se desdizer eni publico. (Do lat. 
retr ictacio). [retracta (De reíractar). 1 

Retractador [rre-tra-ta-dflr], adj. o s. m. o que J 
Retractar [rre-tra-Mr], V tr. tratar de novo ; des- 

diier-se de ; — se, v. pr. desdizer-se ; confessar que 
err"u ou caluinniou. (Do lat. reíractare). 

RetraCtil [rre-/rá-til], adj. que se retrái ou se pôde 
retrahir ; que produz retracção. (Do lat. retractus). 

Retractllidade [rre-tra-ti-li-dá-de], J. f. qualidade 
do que é reir cctil. (De retractil). 

Retractívo [rre-tra-íi-vu], adj. o mesmo que retra- 
ctil- (Do r. lat. retractusj. 

Retrahido [rre-tra-í-du], adj. e part. de retrahir; 
puxado para tris ; (fig.) reservado ; pouco expansivo ; 
caindo. 

RetrahimentO [rre-tra-i-men-tu], s. m. acto ou effeito 
de retrahir ; retiro; isolamento; pouca expansibilidade; 
contr«cção; diminuição de volume. (De reirahirj. 

Retrahir [rre-tra-ír], V. tr. puxar para trás; enco- 
lher ; occuitar ; tornar reservado ; — te, v. pr. recuar 
a pouco e pouco ; isolar-se ; recolher-so em st ; tor- 
nar-se reservado ou calado ; retractar-se. (Do lat. re- 
traherel. [que retrahir (e der.), "j 

Retrair [rre-tra-ír], V. tr. e pr. (e der.) o mesmo J 
Retrama [rre-írâ-ma], í. f. (Trás-MJ matto sêcco 

que se põi sobre o tecto dos palheiros. (De retramar). 
Retramado [rre-tra-má-du], adj. que levou retrama. 

(De retramar). [(De re e tramar). "] 
Retramar [rre-tra-mrfr], v. tr. tornar a tramar. J 
Retranca [rre-íran-ka], s. f. correia que passa por 

baixo da cauda das bêstas ; verga do mastro de me- 
zena. (De retro e anca). [íír; repassado. 1 

Retransido [rre-tran-ai-du], adj. part. de retrai- J 
Retransir [rre-tran-zi/], V. tr. traspassar; penetrar; 

occupar. (Do lat. retransire). 
Retratado [rre-tra-tó-du], adj. e part. de retraCar; 

reproduzido pela photographia, pintura, etc.; reSectldo; 
bem descrito. 

Retratador [rre-tra-ta-dflr], adj. e s. m. o que re- 
trata ; retratista. (De retratar). 

Retratar {rre-tra-íár], v. tr. fazer o retrato de ; 
photographar; pintar oU desenhar a imagem de; (fíg.) 
mostrar ; deixar transparecer ; retractar ; — se, v. pr. 
tirar o retrato a si mesmo; reproduzir-se; mostrar-se 
como é ; patentear-se. (Do lat. retractarej. 

Retratista [rre-tra-íis-ta], s. m. e f. pessoa que faz 
retratos ; photographo. (De retrato). 

Retrato [rre-írá-tu], s. m. imagtm; desenho ou pin- 
tura; cópia das feições de alguém; photographia; pes- 
soa cujas feições são eguaes ás de outra; cópia. (De 
retratar). 

Retravar [rre-tra-»ar], v. tr. travar de novo ; re- 
começar. (De re e travar). [re e tremer). "| 

Retremer [rre-tre-m<r], V. tr. tremer muilo (De J 
Retreta [rre-ír^-ta], ». f. formatura de soldados, ao 

fim do dia, para verificar as faltas ; criada particular 
da rainha ou da infanta; o mesmo que retrete. (Do fr. 
fetraite) ■ 

Retrête [ne-tré-té], s. f. latrina; compartimento 
onde se dejecta. (Mesma or. de retreta). 

Retribuição [rre-tri-bu-i-ísâo], s. f. acto ou effeito 
de retribuir ; compensação ; remuneração ; reconheci- 
mento do favor recebido. (Do lat. retnbutio). 

Retribuido [rre-tri-bu-J-du], adj. e part. de retri- 
buir; paKo ; que tem direito a retribuição. 

Retribuidor [rre-tri-bu-i-dôrj, s. m. e adj. o que 
tribue. iDo lat. retributor). 

reRetribuir [rre-tri-bu-<r], v. tr. pagar,; remunerar; 

recompensar ; corresponder ; gratificar. (Do lat. retri- 
buere). [pisar. (De re e trilhar). "I 

Retrilhar [rre-tri-iAár], V. tr. trilhar de novo; re- J 
Retrincado [rre-trin-iá-du], part. de retrincar; ma- 

licioso ; dissimulado ; (prov. trasm.) que cerra os den- 
tes de raiva. 

Retrincar [rre-trin-iaV], u. tr. tornar a trincar; 
trincar repetidas vezes ; —, t). intr. dar interpretação 
maliciosa ; murmurar. (De re e trincar). 

Retro' [rré-tió], adv. atrás; interj. para trás. (Pai. 
lat ). [lat. retro), "j 

Retro *, s. m. primeira pagina de uma folha. (Do J 
Retro... pref. designativo de atraz, para traz. etc. 

(Do lat. retro). 
Retroacçao [rré-tró-á-»íão], í. /". acto ou effeito de 

retroagir. |l)e retro e acção). 
Retroactivamente [rré-tró-á-íi-va-mea-te], adv. de 

modo retroaotivo. (üe retroactivo)'. 
Retroactividade [rrí tró-á-ti-vi-dá-de], í. f. qua- 

lidade do qne é retroactivo. (De retroactivo). 
Retroactivo [iré-trô-á-íí-vu], adj. que se refere a 

coisiis passadas; qne modifica o que já está feito; que 
retroage. (Da lat. retro e activo). 

Retroactor [rré-tró-á-ÍOr], a. m. e adj. o que faz 
retroagir. (Do lat. retro e actorj. 

Retroagir [rré-tra-a-jír], V. intr. (neol.l ter effeito 
sobre o que está atrás ; modificar o passado, o feito. 
(Do lat. retroagere). 

Retroar [ne-tru-ar], t). intr. tornar a troar ; troar 
muito, repetidas vezes. (De re e troar). 

RetrOCadOS [rre-tru-tá-dus], s. m. pl. o mesmo que 
trocados. 

Retrocarga [rré-tró-tar-gha], s. f. acto ou effeito de 
carregar (uma espingarda) pela culatra. (De retro e 
caroa). [que retrocede. (De retroceder)."] 

Retrocedente [rre-tru-sse-den-te], s. m. e adj. o J 
Retroceder [rre-tru-sse-dír], V. intr. andar para 

traz ; retrogradar ; desviar-se ; voltar para traz ; (fig-) 
decair ; desandar ; —, v. tr. fazer retrocessão de. (Do 
lat. retrocedere). 

Retrocedimento [rre-tru-sse-di-men-tu], t. m. o 
mosmo que retrocesso. (De retroceder). 

Retrocessão [rre-tru-sse-<sâo], s. f. o mesmo (jne 
retrocesso; acto pelo qual se cede um direito obtido 
por cessão, em favor de outrem ; (med.) relrahimento 
do coccyx, na occisião do parto. (De retro e cessão). 

Retrocessivo [rre-tru-sse-jíi-vu], adj. que faz re- 
troceder ; que produz retrocessão. (De retrocesso). 

'Retrocesso [rre-tru-í»á-ssul, s. m. acto ou effeito de 
retroceder ; acto de retrogradar; acto de voltar a um 
eítado anterior ; atrasa. (Do lat. retrocesfus), 

Retroflexão [rré-tró-flé-ijsõo], s. f. estado do que é 
retroflexo. (De retroflexoj. 

Retroflexo [rré-tró-/Iá-k8Su], adj. que se curva ou 
se dobra para traz. (Do lat. retroflexus). 

Retrogradação [rre-tru-ghra-da-ssõo], s. f. acto ou 
effe.to de retrogradar; retrocesso; atraso. (Do lat. re- 
troqradatioj. 

Retrogradamente [rre-író-gbra-da-men-te], adv. de 
modo retrógrado ; com retrocesso. (De retrogrado). 

Retrogradar rrre-tru-ghra-dar], V. intr. andar para 
traz; recuar; voltar a um estado anterior; (fig.) mar- 
char em sentido inverso. (Do lat. retrogradi). 

Retrógrado [rre-író-ghra-du], adj. que retrograda; 
que é contrario ao progresso ; —, s. m. indivíduo que 
participa de opiniões antigas. (Do lat. retrogradus). 

Retrogressão [rré-tró-ghre-ssõo], í. f. o mesmo que 
retrogruilaçSo. (Do lat. relrogressus). 

Retrós [rre-frói], t. m. fio ou conjunto de fios de 
seda torcidos. (Do lat. re e torsus). 

Retrosaria [rre-tru-za-ri-a], s. f. loja de retroeeiro; 
artigos ou especies de retrós. {De retrós). 

Retroseguir irré-tró-sse-jftír], V. intr. o mesmo que 
retrogradar. (Üe retro e seguir). 

Retroseiro [rre-tru-íeí-ru], s. m. vendedorjde retrós 
e de outros artigos semelhantes. (De retrósj. 
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Retrospecção [rré-tr(5s-pé-«Õ0], s. f. o mesmo que 
trospecto. 
ReÚ°0sp8CtÍTaniente [ iré - trô« - pé - /í - va-men-te ], 

adv. de modo retr >»peotivo. (De retrospectivo). 
Retrospectividade [rre-trua-pé-ti-vi-da-de], s. f. 

qniilidade do (jue é retrospectivo. (De retroipectivo). 
Retrospectivo [rre-trus-pé-íi-vn], adj. que olha 

para trai; que se refere ao passado. (De retrospecto). 
Retrospecto [rre-trus-p^-tu], >. m. observação de 

tempos ou coisas passadas. (Do lat. retrotpectuij. 
Retrotrahir [rré-tra-tra-ir], V. ir. o mesmo i^e re- 

trahir; fazer recuar; fazer remontar i origem. (De re- 
tro e trahir). [que retrotrahir (e der.). "| 

Retrotrair [rré-tr<5-tra-ír], v. ir. (e der.) o mesmo J 
Retrovender [rré-tró-ven-dír], r. tr. vender com a 

condição de poder desfazer o contracto. (De retro e 
venderJ. _ [retrovender. (De retrovender). "1 

Retrovendição [rré-trô-ven-dí-íiôo], s. f. acto de J 
Retroversão [rré-trô-ver-»<õo], s. f. (gramm.) exer- 

cício escolar, em que se altera um trecho de lingua es- 
tranha ao passar novamente para a lingua d'oode se 
traduziu. (De retro e versão). 

Retrorerso [rré-tró-rír-ssu],' part. irr. de retrover- 
ter. (Do lat. retroversuij. 

Retroverter [rré-trô-ver-íár], V. tr. fazer voltar para 
trai ; retrotrahir; fazer inclinar para traz. (Da lat. re- 
trovertere). _ [retroverter."] 

Retrorertido [rré-tr<5-ver-íi-dn], adj. e part. de J 
Retroz [rre-írd»], ». m. (e der.) o mesmo que re- 

trós (e der.). 
Retrucar [rre-tru-irfr], V. «n/r. (jôgo) reenvidar a 

quem nos trucou ; —, v. tr. redarguir; replicar; obje- 
ctar. (De re e IrucarJ. 

RetraÇ[ne [rre-trú-ke], s. m. acto ou facto de retru- 
car ; volta de uma bola de bilhar sobre a outra que a 
impelliu. (De re e truque). 

Retombado [rre-tun-6á-dn], adj. repetido em.echo. 
(De retumbarj. [que resôa. (De retumbar). ~l 

Retumbante [rre-tun-6an-te], adj. que retumba ; J 
Retumbar [rre-tun-&ár], V. intr. resoar; estrondear; 

ribombar; —, v. tr. repetir com estrondo o som de. 
(Pai. onom.). [estrondo. (De retumbarj. "1 

Retnmbo [rre-tun-bu], >. m. echo cavo e profundo; J 
Retnndír [rre-tun-dír], V. tr. repellir ; reter ; mo- 

derar. (Do lat. retunderej. 
Retzía [rr^-tzi-a], >. f. genero de arbustos do Cabo 

da Boa Esperança. (De Retzius n. p.). 
Retziaceas [rre-tzi-á-ssi-as], s. f. pl. familia de 

plantas que têm por typo a retzia. (De retziaj. 
Reu' [rréu], s. m. indivíduo que é objecto de um 

Íirocesso judicial; siipposto criminoso ; accusado. (Do 
at. reus). [guidamente. T 
Reu'i s. m. (Alg.) us. na loc. adv. a —, a fio; se- J 
Reama [rréu-ma], s. f. (e der.) o mesmo que rheuma 

(e der.). 
Reunião [rri-u-ní-âo], s. f. acto ou efifeito de reunir; 

fusão; grupo de pessoas para qualquer diversão; festa; 
sarau. (De reunir). 

Reunidor [rrí-u-ní-ddr], s. m. um dos apparelhos 
das fabricas de fiação. (De reunir). 

Reunir [rrí-u-nlr], V. tr. unir de novo; agrupar; 
convocar; harmonizar; —, v. intr. (neol.) comparecer; 
constitair-se em assembleiá. (De re e unir). 

Réu-réu [rréu-rréu], s. m. (prov.) pedaço de cordel, 
com um objecto pesado n'uma das pontas, e com que 
os rapazes brincam. 

Revaccinação [rre-va-s9Í-na-»sõo], s. f. acto de re- 
vaccinar-se ; nova vaccina. (De revaccinar). 

Revaccinado [rre-va-ssí-rui-du], adj. que se submçt- 
teu a nova vaccina. (De revaccitiar). 

Revaccinar frre-va-ssí-nár], D. tr. vaccinar dè novo; 
— se, V. pr. tornar a vaccinar-se. (De re e vaccinar). 

Revalenta [rre-va-íen-tal, s. f. alimento medicamen- 
toso, cumposto de farinha de cereaes e de sal marinho. 
(Do lat. revatescere). [que revalenta. "| 

Revalesciere [rre-va-les-ssi-e-re], s. f. o mesmo J 

Revalidação [rre-va-li-da-ísôo], s. f. acto ou efeito 
de revalidar. (De revalidar). 

Revalidado [rre-va-li-dá-du], adj. legitimado de 
novo ; que tem mai» força e jus. (De revalidar). • 

Revalidar [rre-va-li-dár], v. tr. dar mais força e jus 
a; validar de novo; confirmar, (De re e validar). 

Revedor [rre-ve-<i(5r], s. m. e adj. o que revê; cen- 
sor ; revisor; funccionario incumbido de rever os pro- 
cessos, etc. (De rever). 

Revel [rre-i)í/lj s. m. f. e adj. pessoa rebelde ou es- 
quiva ; (for.) indivíduo que não cnmpte a citação para 
comparecer em juízo. (Do lat. rebelis). 

Revelação [rre-ve-la-síão], s. f. acção ou effeíto de 
revelar; inspiração natural com que Deus fez conhecer 
certas coisas; religião revelada. (Do lat. revelatio). 

Revelado [rre-ve-íó-du], adj. manifestado ; desco- 
berto ; religião revelada, o christianismo. (De revelar). 

Revelador [rre-ve-la-dír], adj. que revela ; diz-se 
do banho que faz apparecer a imagem nas matrizes 
photographicas. (De revelar). 

Revelar [n-e-ve-tór], ». tr. tirar o véu a; descobrir; 
divulgar; fazer conhecer; —, se, v. pr. manifestar-se; 
vir por inspiração divina. (Do lat. revelare). 

Revelho [rre-oí-lhu], adj. muito velho ; decrepito ; 
macrobio. (De re e velho). 

Revelhusco [rre-ve-/Áiii-ku], adj. (chul.) um tanto 
velho. iDe revelho). 

Revelia [rre-ve-í/-a], j. f. (for.) estado ou situação 
de revel; á —, (loc. adv.) na ausência do revel; ao 
acaso. (De revel). 

Revelim [rre-ve-iín], s. m. (fort.) construcção ex- 
terna e saliente de fúrma angular. (Or. inc.). 

Revellir [rre-ve-í/r], v. tr. fazer derivar para certo 
ponto (humores do organismo); transpirar; resumar. 
(Do lat. revellere). 

Revenda [rre-u«n-da], s. f. acto de revender; se- 
gunda venda; venda do vendido. (De revender). 

RevendãO [rre-ven-dôo], s. m. e adj. o que revende; 
0 mesmo que vendilhão. (De revender). 

Revendedor [rre-ven-de-dôr], s. m. e adj. o que re- 
vende. iDe revender). 

Revender [rre-ven-dír], V. tr. vender de novo; ven- 
der (o que se comprára para negocio). (Do lat. reren- 
dere). [revenda (De revender). ~\ 

Revendição [rre-ven-di-«ão], ». f. o mesmo que J 
Revendido [rre-ven-dl-du], adj. que foi objecto de 

revenda. (De revender), 
RevendilhãO- [rre-ven-di-/Aâo], s. m. e adj. o mesmo 

que revendâo. (De re e vendilhão). 
Revendivel [rre-ven-dí-velj, ac^. que se pôde re- 

vender. (De revender). 
Revenerar [rre-ve-ne-rór], V. tr. venerar muito ; 

reverenciar. (Do lat. revenerari). 
Rever' [rre-vêr], V. tr. ver de novo ; examinar "com 

attenção ; — se, v. tr. ver-se novamente; mirar-se; de- 
leitar-se ; regalar-se. (De re e ver). 

Reverv. tr. fazer resumar ; —, v. intr. resumar ; 
tranaadar. (Corr. de revir ?). 

Reverberação [rre-ver-be-ra-Jíõo], ». f. acto ou 
e£feito de reverberar; revérbero. (Do lat. reverberatio). 

Reverberante [rre-ver-be-ran-te], adj. que rever- 
beia. (Do lat. reverberans). 

Reverberar [rre-ver-be-rór], V. tr. reflectir (luz ou 
calor) ; —, v. intr. brilhar ; resplandecer. (Do lat. re- 
verberare). 

Reverberatorio [rre-ver-be-ra-íd-rí-u], adj. rever- 
berante: que serve para reverberar. (De reverberar). 

ReverberiO [rre-ver-6í-ri-u], í. m. (pop.) reprimenda; 
desoompostura. (De re e verberar). 

ReverberO [rre-cír-be-m], s. m. acto ou effeito de 
reverberar; reflexo luminoso; reflexo; respleodor; parte 
do forno que faz reflectir o calor. (De reverberar). 

Reverdecer [rre-ver-de-ííéc], V. tr. tornar verde ; 
cobrir de folhas ou de verdura; avigorar ; (fig ) tornar 
novo ; —, v. intr. cobrir-se de verdura ; remoçar. (De 

1 re e verdé). 



Reverdejante [rre-ver-de-jan-te], adj. que leverdeja. 
Reverdejar [rre-ver-de-yór], V. intr. verdejar muito; 

mostrar muito viço. (De re e verdejar). 
. Reverencia [rre-ve-ren-ssi-a], s. f. acatamento ás 
coisas sagradas ; veneração ; respeito ; mesura ; cum- 
primento. (Do lat. reverentiaj. 

Reverenciador [rre-ve-ren-ssi-a-dôr], s. m. e adj. 
o que reverencia. (De reverenciar). 

Reverenciai [rre-ve-ren-ssi-áí], adj. relativo â re- 
verencia. (De reverenciar). 

Reverenciar [rre-ve-ren-ssi-ór], ti. tr. tratar com 
reverencia ; fazer reverencia a; venerar; honrar; ado- 
rar. (De reverencia). 

Reverenciosamente [rre - ve - ren - ssi-d-za-men-te], 
adv. de modo reverencioso ; com reverencia. (De reve- 
rencioso). 

Reverencioso [rre-ve-ren-sai-fl-zu], adj. que reve- 
rencia ; ceremonioso ; mesuroso. (De reverencia). 

Reverendaço [rre-ve-ren-tíá-ssu], í. m. (pop.) pa- 
dre corpulento e anafado. (De reverendo). 

Reverendas [rre-ve-ren-das], s. f. pl. documento, em 
que um bispo permitte a um stu diocesano ordenar-se 
n'outra diocese. (De reverendo). 

Reverendissima [rre-ve-ren-di-ssi-ma], adj. f. tra- 
tamento dado aos ecclesiasticos. (Fem. de reverendis- 
timo). 

Reverendissimo [rre-ve-ren-dí-ssi-mu], ». m. e adj. 
titulo de honra que se dá aos ecclesiasticos. (De reve- 
rendo). 

Reverendo [rre-ve-ren-du], adj. digno de reveren- 
cia ; respeito ; —, s. m. e adj. titulo que se dá aos 
ecclesiasticos. (Do lat. reverendus). 

Reverente [rre-ve-ren-te], adj. que reverencia ; ve- 
nerador. (Do lat. reverem). 

Reverentemente [rre-ve-ren-te-men-te], adv. de 
modo reverente; com respeito. (De reverente). 

Reverificação | rre-ve-ri-fi-ka-«íão ], s. f. acto ou 
effeito de reverificar. (De reverificarj. 

Reverificador [rre-ve-ri-fi-ka-dâr], adj. que reveri- 
fica; —, s. m. empregado aduaneiro que verifica e fis- 
calisa o serviço dos verificadores. (De reverificar). 

Reverificar [rre-ve-ri-fi-tár], V. Ir. tornar a verifi- 
car ; conferir. (De re e verificar). 

Revermelhar [rre-ver-me-ÍAór], V. intr. vermelhar 
com intensidade ou vivamente. <De re e vermelho). 

Revernizar [rre-ver-ni-zór], V. tr. tornar a enver- 
nizar. (De re e verniz). [reversai^. "| 

Reversado [rre-ver-ijó-du], por/, de reversar;. (De J 
Reversal [rre-ver-MáíJ, adj. que garante promessa 

anterior. (De reverto). 
Reversão [rre-ver-ííõo], í. f. acto ou effeito de re- 

verter ; volta ao primeiro estado, ao ponto de par- 
tida ; devolução. (Do lat. revertia). 

Reversar [rre-ver-í»ár], V. tr. e intr. o mesmo que 
revertar; vomitar. (Do lat. revertare). 

Reversibilidade [rre-ver-ssi-bi-li-da-de], t f. qua- 
lidade do que é reversível. (De revertivel). 

Reversível [rre-ver-í»í-vel], adj. o mesmo que re- 
versivo. 

Reversivo [rre-ver-ts{-va], adj. que volta ao primeiro 
estado ; revirado. (De reverso). 

Reverso [rre-uÂ--ssu], part. irr. de reverter; revi- 
rado ; (fig.) que tem mau caracter; —, s. m. lado 
opposto ao principal. (Do lat. revertut). 

Reverter [rre-ver-íír], v. intr. regressar; retroce- 
der ; voltar para a posse de alguém ; redundar. (Do 
lat. revertere). [versivel. (De reverter). "] 

Revertivel [rre-Ter-/i-vel], adj. o meamo que re- J 
Revés [rre-t!^<], t. m. desgraça; contrarieiade, pan- 

cada com as costas da mão; golpe obliquo ; ao —, 
(loc. adv.) ás avessas. (Do lat. reverte). 

Revesilho [rre-ve-zí-lhu], >. m. trabalho na perna 
da meia para a estreitar. (Alt. de revertilho). 

Reveso [rre-uí-zu], adj. o mesmo que reverso. 
Revessa [rre-v^-ssa], t. f. contra-corrente n'um rio; 

corrente marítima que, seguindo n'nma direcção, volta 

em sentido contrario; intersecção do telhado, formando 
um angulo. (De revetto). 

Revessado [rre-ve-síó-du], part. de reversar; voltado. 
Revessar [rre-ve-nór], v. tr. e intr. o mesmo que 

arrevessar. 
Revesso [rre-rí-ssu], adj. o mesmo que reverso; 

(fifr.) arrevesado; torcido; contrafeito. (Do lat. revertut). 
Revestidura [rre-ves-ti-dú-raj, ». f. o mesmo que 

revestimento. (De revestir). 
Revestimento [rre-ves-ti-men-tu], s. m. acto de re- 

vestir. (De revestir). 
Revestir [rre-ves-íir], v. tr, tornar a vestir; cobrir; 

vestir sobre; (fig.) colorir; enfeitar; tapar; —te, v. 
pr. vestir-se; tomar bellas formas. (De re e vettir). 

Revéz [rre-uíí], s. tn. o mesmo que revés. 
Revezadamente [rre-ve-zó-da-men-te], adv. de modo 

revezado ; alternadamente. (De revezado). 
Revezador [rre-ve-za-dôr], s. m. e adj. o que re- 

veza. (De revezar). 
Revezamento [rre-ve-za-men-tu], s, m. acto ou effeito 

de revezar; alternativa; revez. (De revezar). 
Revezar [rre-ve-^ár], V. tr. substituir alternada- 

mente ; —, V. intr. alternar-se. (De re e vez). 
Revezes [rre-fí-zfs], f. pl. U8. na loc. adv. a ou d» 

—, uma vez ou outra; alternativamente. (De re e vez)- 
RevezilhO [rre-ve-zí-lhu], t. m. o mesmo que reve- 

silho. 
Revezo [rre-vé-zu], s. m. logar para onde se leva o 

gado a pastir, emquanto cresce novamente o pasto no 
sitio onde esse gado se alimentava. (De revezar). 

Revibrar [rre-vi-6rrfr], V. tr. fazer vibrar muito ou 
repetidas vezes ; —, v. intr. tornar a vibrar. (De re e 
vibrar). [effeito de reviçar. (De reviçar). "| 

RevlçamentO [rre-vi-ssa-mea-tu], s. m. acto ou J 
Reviçar [rre-vi-jsdr], v. intr. tornar a viçar; remo- 

çar. (De re e vipar). 
Revida [rre-rí-da], adj. f. (prov. trasm.) diz-se da 

mulher vaidosa. (De rever). [reenvidar, etc. 1 
Revidar [rre-vi-ddr], v. tr. (e der.) o mesmo que J 
Revide [rre-uí-de], s. m. (prov. alemt.) acto de re- 

vidar, no jflgo da petisca. (De revidar). 
Revido [rre-e£-du], t. m. o mesmo que revide. 
Revigorar [rre-vi-ghu-rdr], V. tr. dar novo vigor a; 

dar muito vigor a; —, v. intr. e pr, adquirir novo vi- 
gor. (De re e vigorar). 

• Revigorizador [rre-vi-ghu-ri-za-dír], ». m. e adj. 
que produz ou causa novo vigor. (De revigorizar). 

Revigorizar [rre-vi-ghu-ri-zór], V. tr. (e der.) o 
mesmo que revigorar, etc. [rever*. "] 

RevimentO [rre-vi-men-tu], ». m. acto ou effeito de J 
Revinda [rre-oín-da], s. f. acto de revir; nova volta. 

(De re e vinda). 
Revindicar [rre-vin-di-tdr], V. tr. (e der.) o mesmo 

que reivindicar ; fôrma que alguns philologos reputam 
superior a reivindicar, e provém do b.-lat. revindicare). 

Revindicta [rre-vin-di-ta], s. f. vingança em troca 
de uma vingança ou de uma offensa recebida; des- 
forra. (De re e vindicta). vindicta. "| 

Revindita [rre-vin-dí-ta], t. f. o mesmo que re- J 
Revingar [rre-vin-jftdr], V. tr. tornar a vingar; 

tirar vingança de outra vingança. (De re e vingar). 
Revir' [rre-DÍr], v. intr. tornar a vir j voltar. (Do 

lat. revenire). 
Revir', V. intr. (Bras.) transpirar. (Contr. de revellir). 
Revira [rre-ui-ra^ i. m. (Bras. do N.) bailado ae 

negros e da plebe. (De revirar). 
Revirado [rre-vi-rd-du], s. m. (Bras.) iguaria, o 

mesmo que pamonan. 
Rev|radopart. de revirar. 
ReviramentO [rre-vi-ra-men-tu], t. m. acto ou effeito 

de revirar; mudança ; transformação ; conversão. (De 
revirar). [çado. (De re e vira). ~í 

Revirão [rre-ri-rão], t. m. vira traseira do cal-J 
Revira-volta [rre-eí-ra-rdí-ta], t. f. giro sobre si 

mesmo ; pirueta; contra-voUa. (De revira e volta). 
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Revirete [rre-vi-rí-te], s. m. (pop.) dito picante ; 
dichote ; repostada. (Dfe revirar). 

Revisão [rre-vi-íõo], í. f. acto ou effeito de rever ; 
viata minuciosa de um escrito ou impressa para lhe 
corrigir os erros; analyse de uma lei; decreto ou pro- 
ce«so para rectificação. (Do lat. revisioj. 

Revisar [rre-vi-zaV], v. tr. tornar a visar ; conferir. 
(De re e viiar). 

Revisceração [rre-vis-sse-ra-jíõo], s. f. formação 
de vísceras noras. (Do b.-Iat. revisceratioj. 

Revisitação [rre-vi-zi-ta-ssão], ». f. acto ou effeito 
de revisitar. (De revisitar). 

Revisitar [rre-vi-zi-íár], v. tr. tornar a visitar; vi- 
sitar repetidas vezes. (De re e visitar). 

Revisor [rre-vi-«fir], adj. que revê ; —, s. m. indi- 
vidao que corrige as provas typographicas; empregado 
que confere os bilhetes de passagem em vehiculos, com- 
boyos, etc. (Do lat. revisusj. 

Revisorio [rre-vi-«á-ri-u], adj. relativo a revisão. 
(Do lat. revisus). 

Revista [rre-f/s-ta], t. f. acto de revistar; peça thea- 
tral em que «e reproduzem costumes, fypos conhecidos 
í factos ; • especie de publicação literaria, scientifica, 
etc.; exame de tropas formadas. (De revistar). 

Revistar [rre-vis-tár], v. tr. rever; examinar; pas- 
sar busca a. (De re e vistaj. 

Revivencia [rre-vi-ven-ssi-a], s. f. qualidade do 
que é revivente. (De revivente). [reviver). ~| 

Revivente [rre-vi-uen-te], adj. que revive. (De J 
Reviver [rre-vi-vêr], v. intr. voltar de novo à vida; 

renovar-se; remoçar; —,v. tr. trazer á lembrança. (Do 
lat. revivere). 

Revivescer [rre-vi-ves-js^r], i). intr. e tr. o mesmo 
que reviver. (Uo lat. revivescere). 

Revivificação [rre-vi-vl-fi-ka-siõo], s. f. acto ou 
effeito de revivificar. (De revirificar). 

• Revivificador [rreTvi-vi-fi-ka-dSr], ». m. e adj. 
que reyivifica. (De revivificar). 

Revivificar [rre-vi-vi-fl-iár], v. tr. tornar a vivifi- 
car; dar de novo vida a. (Do lat. re e vivifisare). 

Reviviscencia [rre-vi-vis-ísen-ssi-a], s. f. acto ou 
effeito de revivescer; revivificação. (Do lat. revives- 
emtia). _ [vesce. (Do lat. revivescensj. -i 

Reviv^cente [rre-vi-vis-»íen-te], adj. que revi-J 
Reviviscer [rre-vi-vis-jjír], V. tr. e intr. o mesmo 

que revivescer. (Do lat. reviviscerej. 
ReviviSCivel [rre-vi-vis-ísí-vel], adj. que pôde re- 

viviscer. (De reviviscer). 
Revivo [rre-c/-vu], adj. que revive; que tem muita 

vida; que voltou novamente & vida. (De re e vivo). 
Revoada [rre-vu-á-da], <. f. acto de revoar; bando 

de aves revoando; (fig.) ensejo. (De revõo). 
Revoar [rre-vu-ár], v. intr. tornar a voar ; voar, 

regressando ao ponto de partida; esvoaçar, (Do lat. 
revolarej. 

Revocação [rre-vu-ka-j»âo], s. f. acto ou effeito de 
revooar; revogação. (Do lat. revocatioj. 

Revocar [rre-vu-idr], ». tr. chamar (alguém) nova- 
mente ; chamar para trás; evocar; annnllar; revogar ; 
chamar ao presente (factos passados). (Do lat. revocar^. 

Revocatorio [rre-vu-ka-M-ri-uj, adj. o mesmo que 
nvogatorio. (Do lat. revocatoriut). 

RevOCavel [rre-vu-iW-vel], adj. que se pôde revocar. 
(Do lat. revocabilit). 

Revocavelmente [rre-vu-ió-vel-men-te], adv. de 
modo revocavel; sem fixidez ou condicções de perma- 
lencia. (De revocavel). 

Revogabilidade frre-vu-gha-bi-li-dó-de], í. f. qua- 
lidade do que é revogavel. (De revogavelj. 

Revogação [rre-vu-gha-nâo], *. f. acto ou effeito de 
revogar; annullação. (Do lat. revocatio). 

Revogador [rre-va-gha-dôr], ». m. e adj. o qn« re- 
Tí«a. (Do lat. revocator). 

Revogante [rre-vu-gfton-te], adj. que revoga; revo- 
gador. (Do lat. revocans). [(Do lat. revocarej. 1 

Revogár [rre-vu-pAar], v. tr. desfazer; annular. J 

Revogatoria [rre-vu-gha-tó-ri-a], s. f. documento 
que contém revogação. (Fem. de revogatorioj. 

Revogatorio [rre-vu-gha-íó-ri-u], adj. o mesmo que 
revogante; relativo a revogação. (Do lat. revocatoriut). 

Revogavel [rre-vu-g/ió-vel], adj. que se pôde revo- 
gar. (Do lat. revocabilisj. 

Rovogavelmente [rre-vu-píiá-vel-men-te], adv. de 
modo revogavel. (De revogavel). 

Revolcar [rre-vôl-tór], r. tr. o mesmo que rebolcar. 
• Revôlta [rre-üâZ-ta], ». f. de revôlto; sal de —, sal 

descoberto, jacente em eiras susceptíveis de alagamen- 
tos. 

Revolta [rre-ió/-ta], s. f. acto ou effeito de revoltar; 
desordem ; motim; suMevação. (De revoltar). 

Revoltado [rre-vôl-tó-du], adj. que se revoltou ; 
suhlevado; tumultuoso. (De revoltar). 

Revoltador [rre-vôl-ta-dúr], adj. e i. m. o que re- 
volta. (De revoltar). 

Revoltante [rre-vôl-íon-te], adj. que revolta; re- 
pulsivo; nojento; que indigna. (De revoltar). 

Revoltar [rre-vOl-íár], v. tr. sublevar contra a auto- 
ridade constituída ; agitar; (fig.) indignar ; —, v. intr. 
causar indignação; —se, v. pr. insurgir-se; insubor- 
dinar-se. (De revõlto). 

Revoltear [rre-val-ti-ór], v. tr. dar muitas voltas a; 
revolver; —, v. intr. dar muitas voltas. (De re e volta). 

Revolto [rre-DôZ-tu], part. irr. de revolver; recurvo; 
torcido; furioso; tumultuoso. (Do lat. revolutui). 

Ravoltoso [rre-vôl-M-zu], adj. e s. m. revoltado ; 
suhlevado ; revôlto ; o que se revoltou. (De revolta). 

Revolução [rre-va-lu-ssão], s. f. acto ou facto de 
revolver; volta de um astro ao ponto de partida; giro; 
tempo que o astro leva a percorrer a sua orbita; trans- 
formação violenta da situação politica de um paiz ; 
transformação no globo ; perturbação ; motim ; altera- 
ção profonda nos costumes, idéias, crenças, etc.; (fig.) 
indignação: repulsão. (Do lat. revolutio). 

Revolucionado [rre-vu-lu-ssi-u-nó-du], adj. que se 
revoltou; revoltado. (De revolucionar). 

Revolucionamento [rre-vu-lu-ssi-u-na-men-tu], í. 
m. acto ou facto de revolucionar. (De revolucionar). 

Revolucionar [rre-vu-lu-ssi-u-naV], v. tr. revolver; 
excitar & revolução; agitar; transformar; alterar pro- 
fundamente; — se, V. pr. revoltar-se; suhlevar-se. (Do 
lat. revolutio). 

RevolUCionariamente [rre-vu-lu-ssi-u-ná-ri-a-men- 
te], adv. de modo revolucionário; com insubordinação. 
(De revolucionário). 

Revolucionário [rre-vu-lu-ssi-u-nó-ri-ul, adj. rela- 
tivo a revolução; —, s. m. o que se revolucionou ; o 
que é affeiçoado a revoluções políticas, etc.; innovador; 
o que introduz novos processos n'uma arte, etc. (De 
revolucionar). [luteia. (De revolutear). ~\ 

Revoluteante [rre-vu-lu-ti-an-te]. adj. que revo- J 
Revolutear [rre-vu-lu-ti-aV], V. intr. revolver-se ; 

esvoaçar ; dar repetidas voltas ; —, t. tn. acto de dar 
voltas. (De re e volutear). 

Revoluto [rre-vu-íú-tu], adj. revôlto; revolvido. (Do 
lat. revolutus). 

Revolutoso [rre-vu-lu-M-zu], adj. (bot.) revirado ou 
enrolado para baixo ou para fôra. (De revoluto). 

Revolvedor [rre-vôl-ve-dír], ». m. e adj. o que re- 
volve ; agitador. (De revolver). 

Revolver [rre-vôl-®ír], V. tr. volver muitas vezes; 
mover em giro ; agitar; desordenar; remexer; — te, 
V. pr. mover-se; remoinhar. (Do lat. revolvere). 

Revólver [rre-rdi-ver], t. m. especie de pistola, com 
varia» culatras n'um cylindro giratorio, podendo dar 
vários tiros. (Do ingl. revolver). 

Revolvimento [rre-vôl-vi-msti-tu], t. m. acto de re- 
volver; revolução. (De revolver). 

ReVÔO frre-DÔ-u], t. m. acto de revoar. (De re e vôo), 
Revulsão [rre-vul-í»õo], t. f. effeito dos medicamen- 

tos revalsivos; derivação doa ramore». (Do lat. revul- 
tio). 

Revulsar [rre-val-í»ar], v. tr, (med.) exercer acção 
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revnliiva em; deslocar com revalaivoa. (Do lat. revul- 
íuj). 

RevulsivO [rre-vnl-íít-vn], adj. qne faz derivar o« 
humores, de um para outro ponto do organismo ; —, 
t. m. medicamento derivativo. |Do lat. revultu»). 

ROTUlSOr [rre-vul-ííôrj, s. m. instrumento para pro- 
duzir sobre a pelle uma irritação artificial, etc. (Do r. 
lat. remilsui). [vulsivo. (Do lat. revulsmj. 1 

"evulsorio [rre-vul-isd-ri-u], adj. o mesmo eme re- J 
Rexa [rré-xa], t. f. o mesmo que reixa. (Do cast. 

rejn). 
Rexelo [rre-xí-lu], í. m. o mesmo que reiehelo; 

(Trá«-M ) cordeiro ; (Alemt.) pequeno animal cabrum. 
Rexerta [rre-i^r-ta], s. f. (Tràs-M.) diz-se de mu- 

lher deslavada, delambida e respondona. 
RfiXiO [rre-a;í-u], s. m. (Trás-M.) ar frio e cortante, 

da ma Irugada ou da noite. [reverberio. "1 
RSXOXÕ [rre-xu-acd] t. m. (Trás-M.) reprimenda ; I 
Rez ' [réi\, s. f. qualquer animal quadrupede que se 

abate para alimentação; (Gerez) • animal caprino; gado 
caprino; má —, (pop ) pessoa de mâ indole. [Os me- 
lhores philologos preferem a fôrma rá>]- (Do ar. ra'J 

Rez adj. rente ; .cerce; —, adv. rente ; cerce. (Do 
lat ratus). [zarj. "| 

Reza Trrí-za], ». f. acto de rezar; oração. (De re- J 
Rezada [rre-íd-da], s. f. (Minho) reza em commum, 

pelos defuntos. (De rezar). 
Rezadeira [rre-za-dei-ral, ». f. mulher que faz re- 

zas ou deita cartas, para prever o faturo, etc. (De re- 
xarí. _ [muito heato. (De reznrj. 1 

RezadeirO [rre-za-deí-ru], adj. que reza muito ; J 
Rezado [rre-zd-du], adj. feito ou dito em rezas ; 

murmurado; missa rezada, a que não é cantada. (De 
reznrj. [rezarj. "| 

Rezador [rre-za-dír], adj. e s. m. o que reza. (De J 
Rezar [rre-zár], v. tr. dizer (orações, etc.); referir; 

contar; (pop.) resmungar; —, v. inlr. orar; (fig.) re- 
ferir-se ; (pop.) resmungar. (Do lat. recitare). 

Rez-do-cnão [rrés-in-xão], s'. m. pavimento inferior 
ao primeiro andar ou quasi em plano com a rua; an- 
dar terreo. (De rez e chão). [que recental. 

Razental Frre zen-ídí], adj. e s. (Trás-M.) o mesmo J 
Rezentaleira [rre-zen-ta-íei-ra], s, f. (Trá«-M.) ove- 

lha, das que andam com os rezentaes em melhor pasto. 
(De rezental). [rezingarj. 1 

Rezin^a [rre-2Ín-gha], s. f. acto de rezingar. (De J 
RezingãO [rre-zin-jAão], ». m. e adj. o qne rezinga. 

(De rezingar). [recaleitrar. "| 
Rezingar [rre-zin-jAoV], V. intr. (pop.) resmungar; J 
Rezingueiro rrre-zin-jftíi-ru], i. m. e adj o mesmo 

que rezingão. (De rezingarj. [rezar), l 
Rezo 'rré-tn], s. m. (fam.) o mesmo que reza. (De J 
Rezuela [rre-zu-í-la], s. f. planta da serra de Cintra. 
Rezulho [rre-zú-lhu], t. m. (Beira) o mesmo que 

enx>irro. 
Rez-vez [rrés-ws], adv. o mesmo que rés-vés. 
Rhabdoide [rra-iãdt-de], adj. o mesmo que rhahdoi- 

den. (Do gr rhabdos e eidos). 
Rhabdoideo [rra-bdu-i-di-u], adj. semelhante a uma 

varinha. (Do gr. rhahdos e eidos). 
Rhabdologia [rra-bdn-ln-;>-a], s. f. arte de calcular, 

com p:iuzinhos nnmèradoa. (Do gr. rhabdos e logos). 
Rhabdologico [rra-bdu-íd-ji-ku], adj. relativo á rha- 

bdologia. (De rhabdologia). 
Rhabdomancia [rra-bdu-man-ssi-a], s. f. adivinha- 

ção por meio de varinha mágica. (Do gr. rhabdoman- 
teia). [4 rhabdomancia. (De rhabdomancia). T 

Rhabdomantico [rra-bdu-mon-ti-ku], adj. relativo j 
. . . rhagia [ .. rra-y/-a], suf. f. (designativo de eru- 

pção ou saída violenta). (Do gr. rhegnumij. 
Rbagoideo írra-ghu-j-di-u], adj. semelhante a um 

bago de uva. (Do gr. rhax e eidos). [goideo. "] 
Rtaagoidetl Frra-gtiôi-deií], adj. o mesmo que rha- J 
Rhamnaceas [rran-nd-ssi-as], s. f. pl. família de 

plantas, que têm por typo o sanguinheiro. (Do r. lat. 
hamnosj. 

Rhamneas [rron-ni-as], t. f^pl. o mesmo que rham- 
naceas. iDo gr. rhamnos). 

Rhainno (rron-nu], s. m. (sei.) o mesmo que íonjui- 
nheiro. iD'> gr. rhamnosj. 

Rhapsodia [rra-píii-di-al, >. f. fragmento de cantos 
épicos (entre os gregos); cada um dos livros de Home- 
ro ; (p. ext.) trecho de composição poética, musical, 
etc. (Do gr. rhapsodia). [dia. (De rhapsodia). "1 

Rhapsodico (rra-pud-di-ku], adj. relativo a rhapso- J 
Rhapsodista [rra-pssu-dú-ta], s. m. e f. pessoa que 

faz rhaps"dias ; compilador. (De rhapsodia). 
RhapSÔdO [rra-pjjô-du], í. m. (ant.) cantor ambu- 

lante He rhtpsndias. (Do çr. rhapfeinj, 
Rheelectometro [rre-i-lé-iíd-me-tm], s. m. appa- 

relho que indica a magnetização de uma agulha, pela 
corr»nte voltaica. (De rhein gr. e electomelro). 

Rbeina [rre-í-na], s. f. substancia amarela, qne «e 
ene ntra na raiz do rhuibarbo. (Do lat. rheum). 

Rhematico [rre-má-ti-ku], adj. diz-se de um dos 
ram»^» da classifícação morphologica das linguas. 

Rheometro [rri-d-me-tru], s. m. instrumento para 
medir a força de uma corrente electrica; galvanome- 
tro. (Do gr. rhein e metronji 

Rheophoro [rri-d-fu-ru], s. m. cada um dos fios me- 
tallicos, que n'um3 pilha conduzem as duas correntes 
elertricas. (Do gr. rhein e phoros). 

RheOStatO [rré-ds-ta-tu], s. m. apparelho com 
se foroa constante a força das correntes electricas. (Do 
gr. rhein e statos). 

Rheso frrê-zu], s. m. especie de macaco. 
Rbetorica frré-íd-ri-ka], s. f. arte de bem falar; re- 

gras relativas á eloquencia; livro que contém essas re- 
gras; (fig.) discurso empolado; palavreado. (Do gr. 
rhetnriié). 

Rhetoricamente [rré-fd-ri-ka-men-te], adv. de mo- 
do rhetorico; com emphase. (De rhetoricoj. 

Rbetoricar [rré-tu-ri-iár], t;. intr. applicar as re- 
gras da rhetorica; falar consoante essas regras. (De 
rhetorica). [rhetorica. (De rfteíorieaj. T 

Rhetoricismo [rré-tu-ri-ísij-mu], s. m. paixão pela J 
Rbetorico [rré-íd-ri-ku], adj. relativo á rhetorica; 

verboso ; falador; empolado no falar; —, s. m. trata- 
dista de rhetorica; orador empolado no estylo. (Do lat. 
rhetoricus). [barbo. T 

Rheubarbo [rreu-6dr-bn], t. m. o mesmo que rhui- J 
Rheuma [rreu-ma], t. f. (p. us.) flexão de humores 

crassos. (Do gr. rheuma). 
Rhenmametria [rreu-ma-me-íH-a], s. f. applicação 

do rheumametro. (De rheumametro). 
RheumametriCO [rreu-ma-mí-tri-ku], adj. relativo 

á rhenmametria. (De rheumametricoj. 
Rbeumametro [rreu-mâ-me-tru], s. m. instrumento 

para medir a rapidez da corrente liquida. (Do gr. rheu- 
ma e metronj. 

Rheumatalgia [rreu-ma-tál-jl-a], j. f. dór rheuma- 
tismal. (1)0 gr. rheuma e algosj. 

Rheamatalgico [rreu-ma-íóZ-ji-ku], adj. relativo i 
rheuniatalgia, (De rheumatalgia). 
«iRheumatiCO [rreu-má-ti-kn], adj. relativo á rheuma; 
rheumatiamal; que soffre rheumatismo ; —, s. m. indi- 
víduo que colfre rheumatismo; (pop.) rheumatismo. (Do 
gr. rheumaticos). 

Rheumatismal [rreu-ma-tis-máí], adj. relativo ao 
rheumatismo. (De rheumaticoj. 

Rhenniatismo [rren-ma-tis-mn], s. m. ddres que tèm 
a sua sede principal nos musculos e articulações. (Do 
gr. rheumatismos). [r/ieuma). "l 

RheumÔSO [rreu-mfl-zu], adj. que tem rheuma. (De J 
Rhinalgia [rri-nál-y/-a], S. f. dúr no nariz. (Do gr. 

rhin e algos). [gia. (De rhinalgia). 1 
Rhinaigico [rri-náZ-ji-kul, adj. relativo á rhmal-J 
Rhinanthaceas [rri-nan-fá-ssi-as], s. f. pl. familis 

de plantas, que têm por typo o rhinantho. (De rhinan- 
tho). 

Rhinantho [rri-nan-thu], >. m. planta herbacea, de 
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flAres amarelas, com applicaçõea na tintnraria. (Do gr. 
rhin e aníhosj. [nariz. (Do gr. rhin). 1 

Rhinite rrri-n!-te], t. f. inãammação da mncosa do J 
Rhinoceronte [rri-nu-sse-ron-te], í. m grande qua- 

drúpede selvagem da ordem dos pachydermes. (Do gr. 
rhinorernsj. 

Rhinocerontico [rri-nu-sse-ron-ti-ku], adj. relativo 
ao rhinoceronte (De rhinoceronlej. 

Rhinologia [rri-nõ-ln-yi-a], i./'. estudo anatomico 
do nariz. (L)o gr. rhin e logosj. 

• Rhinologico [rri-na-2d-jí-ka], adj. relativo á rhi- 
nologia. (De rhinologiaj. 

Rhinoplastia [rri-nu-plaí-íi-a], ». f. operação cirúr- 
gica para substituir artificialmente o nariz ou parte do 
nar z. (Do gr. rMn e plasíosj. 

Rhinoplastica [rri-nu-^íiú-ti-ka], t. f. o mesmo que 
rhimplaftia. _ [rhinoplastia. "j 

Rhiaoplastico [rri-nu-pWi-ti-ku], adj. relativo á J 
Rbinoplasto [rri-nu-píoí-tu], s. m. o que pratica a 

rhinoplastia. (Do gr. r/itn e plastos). 
Rhinoptia [rri-nu-plí-a], >. f. estrabismo gerado no 

lado do nariz. (Do^gr. rhin e opti$J. 
Rhinorrhagia [rri-nu^^ra-ji-a], s. f. hemorrhagia 

nasxl. (Do gr. rhin e nasosj. 
Rhinorriiagico frri-nu-rra-ji-ku], adj. relativo á 

rhinorrhagia. (De rhinnrrhania). 
Rhinoirhéa ou rhinorrheia [rri-nu-rrí-i-a],». f. 

fluxo de mucosidades limpidas, pelo nariz. (Do gr. rhin 
e rheinj. 

Rinotheca [rri-nu-W-kal, ê. f. (zool.) epiderme do 
bico das aves. (Do gr. rhin e thekè). 

Rízagra [rri-zá-ghral, s. f, instrumento proprio para 
extrahir as raizes dos dentes. (Do gr. rhiza e agra). 

Rhizantho [rri-2:an-tuj, adj. (bot.) diz-se da flAr ou 
do fruio que nasce da raiz. (Do gr. rhiza e anthos). 

Rhizoblasto [rri-zu-6/áí-tn], t. m. (bot.) embryâo 
que tem ama só raiz. 

Rhizobolaceas [rri-zu-bu-M-ssi-as], t. f. pl. família 
de plantas, que têm por typo o rbizobolo. (De rhizobolo). 

Rhizobolo [rri-zd-bu-lul, t. m. genero de plantas da 
America do Sul. (Do gr. rhiza e bolotj. 

RhizOCa^iCO [rri-zu-tár-pi-ku], adj. relativo aos 
vegetaes rhizocarpios (De rhizoearpio). 

Rhizocarpio [rri-zu-iár-pi-u], adj. diz-se dos vege- 
taes, de cujas raizes saem em cada anno novas hastes 
frutíferas. (Do gr. rhiza e karposj. 

RhiZOgraphia [rri-zu-ghra-^í-a], ». f. (bot.) descri- 
pçSo das raizes. (Do gr. rhiza e graphein). 

Rhizograpllico [rri-zu-gArá-fi-kn], adj. relativo á 
rhizoeraphia. (De rhizngraphiaj. 

Rhizolitha [rri-zu-íí-ta], j. f. raiz fóssil. (Do gr. 
rhiza e lithot). 

Rhizôma [rri-zd-ma], s. m. (bot.) especie de haste 
subterrânea; (pharm.) tintura de arnica. (Do gr. 

Rhizomatose [rri-zu-ma-íd-ze], s. f. transformação 
de uma r.iz em rhizoma. (De rhizoma). 

Rhizomatoso [rri-zu-ma-M-zu], adj. que tem rhizo- 
ma. (De rhizoma). 

Rhizomorpho [rn-za-mór-ia], adj. que tem fôrma 
de raiz. (Do gr. rhiza e morphéj. " 

Rizopha^ia [rri-zu-fa-yí-a], s. f. qualidade de rhi- 
zophugo. (Oe rhizophagol. 

Rhizophago frri-zd-fa-gbn], adj. que se alimenta>de 
raize<. (Do gr rhiza e phageinj. 

Rhizophoraceas [rri-zu-fu-rá-ssi-as], s. f. pl. fa- 
mília de plantas que têm por typo o rhizophoro. (De. 
rhitophnroj. 

Rhizophoreas [rri-zu-Zü-ri-asl, s. f. pl. o mesmo 
que rhizophoraceas. (De rhizophoro). 

Rhizophoro frri-zò-fu-ru], adj. que tena raizes ; —, 
s. m. genero de plantas tropicaes, que têm as raizes 
banhadas pela água do mar. (Do gr. rhiza e phorosj. 

Rhizophyllo [rri-zu-Zi-lu], adj. cujas folhas produ- 
zem nizes. iDo gr. rhiza e phyllonj. 

Rhizopode [rri-zd-pu-de], >. m. e adj. o mesmo que 
'rhizopodio. (Do gr. rhiza e poutj. 

RHY 

Rhizopodo [rri-2(5-pu-dn], adj. que tem pés leme- 
Ihantes a raizes; —, m. pl. animaes, cujos pés leme- 
Iham raizes. (Do gr. rhiza e pous). 

Rhizospermeas [rri-ius-pír-mi-as], ». f. pl. família 
de plantas aqu.^ticas. (De rhizotpermo). 

Rhizospermo [rri-zós-pír-mu], adj. (bot.) cujas se- 
mentes nascem sobre raizes. (Do gr. rhiza e ipermaj. 

Rhizostomo [rri-zdJ-tn-mu], adj. (zool.) que tem 
maitat boccas na extremidade de filamentos semelhan- 
tes a raizes. (Do gr. rhiza e itomaj. 

Rhizotomia [m-zó-tu-mi-a], s. f. córte de raizes. 
(Do gr, rhiza e tomé). 

Rhizula [rri-zu-la], i. f. (bot.) cada uma das radi- 
cula* dos cogumelos. (Do gr. rhiza). 

Rhò [rrò], ». m. nome da letra que no alphabeto gre- 
go corresponde a r. 

RhOdatO [rru-dtt-tu], í. m. (chim.) genero de saes, pro- 
duzidos pelo oxydo rhodico. (De rhodio). 

Rhodico [rrd-di-kuj, adj. diz-se de um dos oxydos 
do rhodio. (De rhodio). 

Rhodio [rrò-di-u], j. m. (chim.) metal pouco fuzi- 
vel, descoberto na platina do commercio. (Do gr. rho- 
don). 

Rhodita [rru-di-ta], s. f. (min.) variedade de pedra, 
coir. a cAr e a fôrma da rosa. (Do gr. rhodon). 

Rhododendraceas [rró-dó-den-rfrá-ssi-as], t. f. pl. 
familia de plantas, que têm por typo o rhododendro. 
(Do g. rhodon e dendronj. 

Rhododendro [rrô-dó-rfen-dru], ». m. genero de ar- 
bustos e arvores de formosas fldres; loendro, cevadi- 
Iha. (Do gr. rhodon e dendronj. 

Rhodomel [rru-du-mí/J, í. m. mel rosado. (Do gr. 
rhodon e meli). 

Rhodoptero [rru-dd-píí-m], adj. (zool.) que tem asas 
rosadas. (Do gr. rhodon e píeron). 

Rhodoraceas [rru-dô-ró-ssi-as], t. f. pl. o meimo 
que rhododendraceas. (Do gr. rhodon). 

Rhodospermo [rru-dós-pár-mu], adj. (bot.) que tem 
seiientes rosadas. (Do gr. rhodon e sperma). 

Rhombico [rron-bi-ku], adj. que tem fôrma de rhom- 
bo. (De rhombo). 

Rhombifero [rron-6i-fe-ru], adj. (min.) diz-se de um 
crystal, cujas facetas são rbombas. (Do lat. rhombos e 
ferre). [que rhombifolio. (De rhombifolio). 

Rhombifoliado [rron-bi-fu-H-a-du], adj. o mesmo J 
Rhombifolio [rron-bi-/(i-U-u], adj (bot.) que tem 

folhas rhombicas. (Do lat. rhombus e foliumj. 
Rhombiforme [rron-bi-/(ir-me], adj. o mesmo que 

rhombico. (Do lat. rhombus e fôrma). 
Rhombo [rron-bu], s. m. quadnlatero ou losango, de 

lados todos iguaes, sem que os ângulos sejam rectos. 
(Do gr. rhombos). 

Rhombo . . . [rron-bu...], pref. (designativo de lo- 
sanqo). Do gr. rhombos). 

Rhomboedrico [rron-bu-í-dri-ku], adj. que tem fôr- 
ma de rhomhoedro. (De rhomboedro). 

Rhomboedro [rron-bu-á-dml, ». m. (geom.) solido, 
cujas faces são rhom')iformes. (Do gr. rhombos e edra). 

Rhomboidal [rron-bói-dá/], adj. que têm a figura de 
rhomboide; —, s. m. e adj. diz-se de um musculo da 
região dorsal. (De rhomboide). 

Rhomboide [rron-òdf-de], í. m. (geom.) figpa de 
quatro lados, que não tem rectos os ângulos, mas iguaes 
os lados cppostos; parallelogrammo. (Do gr. rhombos 
e eidotj. 

Rhonco [rron-ku], ». m. respiração cava e difficil, 
nos apcpleticos e agonizantes. (Do gr. rhonkos). 

Rhotacismo [rru-ta-Jíis-mu], s. m. pronuncia vicio- 
sa da letra r. (Do gr. rhotakizein). 

Rhuibarbo [rrni-6ár-bu], s. m.- genero de plantas 
polygoneas; raizes medicinaes d'e33as plantas ; rapbn- 
cio. (Do lat. Rha e barbaras). 

Rhum 'rrun], s. m. o mesmo que rum. 
Rhynchocephalo [rrin-kô-jje-fa-lu], adj. (zool.) que 

tem cabeça pr>-longada em fôrma de bicõ. (Do gr. 
rhynkhos e kephalé). 
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Rhynchophoro [rrin-íó-fa-ru], adj. (zool.) que tem 
bico grande; —, m. pl. inaectos com bico grande. (Do 
gr. rhynkhos e phoros). 

Rhythmado [rri-ímó-du], adj. que tem rhythmo; que 
obedece ao rhythmo; cadenciado. (De rhythmo). 

Rbythmica [rrí-tmi-ka], s. f. parte da antiga gram- 
matica, que se occupava do rhythmo doa versos gregoa 
e latinoB. (Fem. de rhythmicoj. 

Rhythmico [rrí-tmi-ku], adj. relativo ao rhythmo. 
(De rliy hmo). 

Rhythmo [rri-tmu], s. m. cadência; succesaão, com 
intervalos regularea, de syllabaa accentuadas, que im- 
pressiona agradavelmente o ouvido; proporção entre as 
pulsações das artérias; (mus.) combinação de sons mu- 
aicaes no ponto de vista da duração e intensidade. (Do 
gr. rhythmos). 

Rhythmopéa ou Rhythmopeia [rri-tmu-pá-i-a] s. 
f. arte do rhythm.o. (Do gr. rhythmopaia). 

Ria [rriá], s. f. esteira ou braço de rio, em geral na- 
vegave). (De rio)., [(De riacho). "] 

Riachão [rri-a-xôo], s. m. (Bras.) riacho grande. J 
Riacho [rri-á-xu], s. tn. pequeno rio; ribeiro; ribei- 

ra. (De rio). [go; (Angola) canhamo. "] 
Riamba [rri-an-ba], s. f. (Bras.) o mesmo que pan- J 
Riha [rrí-ba], s. f. ribanceira; margem elevada de 

um rio; collina imminente a algum rio; (pop.) cima; 
(Braa.) especie de galga, com que se deacaaca o café. 
(Do lat. ripa). 

Ribada [rri-5á-da], ». f. riba extenaa. (De riba). 
Ribaldaria [rri-bál-da-rí-a], i. f. (pop.) acto ou dito 

proprio de ribaldo; qualidade do que é ribaldo. (De 
ribaldo). 

Ribaldeiro [rri-bál-deí-ru], adj. o meamo qne ri- 
baldo. [daria. "1 

Ribaldia [rri-bál-dí-a], s. f. o meamo que ribal- J 
lUbaldio [rri-bál-di-ul, t. m. e adj. diz-ae de uma 

especie de figo bravo. (De riba). 
Ribaldo [rri-6áí-du], s. m. e adj. patife; velhaoo. 
Ribalta [rri-òá/-ta], s. f. correnteza de luzea, situa- 

da na parte extrema do palco, entre a orchestra e o 
panno de bocca. (De riba e alto). 

Ribamar [rri-ba-már], ». f. margem do mar; local; 
terreno á beira mar. (De riba e mar). 

Ribana [rri-ftd-na], s. f. o mesmo que arribana. 
Ribanceira [rri-ban-ijeiVa], s. f. deapenhadeiro ; 

penedia sobranceira a um rio; riba. (De riba). 
Ribeira' [rri-6eí-ra], ». f. terreno regadio; terra 

marginal, junto a um rio; arvore de S. Tbomé. (De 
riba). 

• Ribeira', t. f. pequeno rio; (Braa. do N ) districto 
rural, composto de certo numero de fazendas, que se 
distinguem pelo nome dos rios qne aa banham. (Do 
b.-lat. ricaria). 

Ribeira', <• f. variedade de pera. (De ribeiro'). 
Ribeirada [rri-bei-rá-da], ». f. corrente impetuosa 

n'nm ribeiro. (De ribeira '). 
Ribeirão [rri-bei-rõo], t. m. (Bras.) terreno onde se 

encontram diamantes; ribeiro. (De ribeiro'). 
Ribeirar [rri-bei-rdr], v. tr. (Bras. do lí.) marcar a 

ferro o lado esquerdo de (animaes da ribeira). (De ri- 
beira'). 

Ribeirinhas [rri-bei-ri-nhas], t. f. pl. o mesmo que 
pemaltai.^ (Fem. pl. de ribeirinho). 

Ribeirinho [rn-bei-ri-nbuj, adj, qne vive ou que se 
encontra nas proximidades doa rios ou ribeiras; mar- 
ginal ; —, j. m. moço de fretes. (De ribeiro'). 

Ribeiro' [rri-òei-m], s. m. pequeno rio; regato ; 
arroio. (De ribeira'). [(De riba). T 

Ribeiroadj. diz-se de uma variedade de trigo. J 
• Ribeirol [rri-bei-rdi], i. m. (V. ribeirós). 
• Ribeiros [rri-bei-rd»], t. m. especie de ave do nor- 

te de Portugal. (Provav. plural de ribeirol). 
Ribesia [rri-ò<-zi-a], ». /■. nome scientifico da grose- 

Iha. (Do lat. ribet). 
Ribesiaceas [rri-be-zi-ií-ssi-as], >. f. pl. familia de 

plantas que tim por typo a ribesia. (De ribesia). 

Ribete [rri-6á-te], s. m. cairei; debrum. (T. cast.). 
Ribomb ... o mesmo que rebomb... 
Ribranquio frri-6ran-ki-u], adj. diz-ae de uma es- 

pecie de figo. (Talvez de re e branco). 
Riça' [rri-aaa], ». f. pêlo, que o chapeleiro tira doa 

chapéu», quando oa encarduça. (De riço). 
• Riça', adj. f. diz-se da gailinha, cujas pennas são 

encrespadas. (Fem. de riço). [(De rico). ~| 
Ricaço trri-iá-sau], í.'m. e adj. (pop.) homem rico. J 
Rica-dona [rrí-ka-dd-na], s. f. mulher ou successora 

de rico-homem. (De rico e dona). [ricaço. 1 
Ricalhoiço [rri-ka-/h(3i-ssu], s. m. o mesmo que J 
Ricamente [rrí-ka-m<n-te], adv. de modo rico; (fig.) 

luxuosamente. (De rico). 
RicanhO [rri-H-nhu], s. m. e adj. (pop.) homem rico 

e avarento. (De rico). 
Riçar [rri-ísdr], u. tr. tornar crespo; encarapinhar; 

fazer arripiar (o cabello). (De riço). 
RicinatO [rri-ssi-ná-tu], ». m. (chim.) sal, formado 

de ácido ricioico e de uma base. (De ricino). 
Ricinico [rri-íJí-ni-ku], adj. diz-se do ácüo, que se 

obtém pela aaponiücação do oleo de ricino. (De ricino). 
Ricinina [rri-sai-ni-na], f. principio purgativo do 

oleo de ricino. (De ricino). 
Ricino [rrí-s3Í-nu], í. m. o meamo que inamona. (Do 

lat. ricinui). 
Ricinoleato [rri-ssi-nu-li-á-tu], s. m. sal, formado 

pela acção do ácido ricinolico aobre uma base. (De ri- 
cino e oleo). 

Ricinolico [rri-ssi-ná-li-ku], adj. diz-se de um ácido 
extrahido do oleo de ricino. (De ricino e oleo). 

Ricinostearico [rri-asi-nus-ti-ó-ri-ku], adj. diz-se 
de um ácido obtido pela saponificação do oleo de rici- 
no ; o mesmo que ricinico. (De ricino e do gr. stear). 

Rico [rrí-ku], adj. opulento; fértil; cheio ; poderoso; 
magnificente ; (fig.) bello; feliz; bom; —, í. m. ho- 
mem rico. (Do goth. rüks). 

Riço [rrí-ssuj, adj. encrespado ; —, «. m. tecido de 
lan, com o pello curto e encrespado; porção de cabello 
ou de lan,. sobre que as senhoras faziam o penteado. 
(Do cast. rizo)._ [chete. (De ricochete). 1 

Ricochetear' [rri-ku-xe-ti-ór], «. intr. fazer rico- J 
Ricochete [rri-ku-xá-te], s. m. resalto de um obje- 

cto ou projectil, depois de ter batido no chão ou em 
qualquer corpo duro ; (fig.) retrocesso ; (fam.) remoque. 
(Dn fr. ricochet). 

Rico homem [rri-ku-ó-men], a. m. homem rico, 
importante; grande do reino. (De rico e homem). 

Rico-pobre [m-ku-pá-bre], s. m. variedade de uva 
branca do Algarve. (De rico e pobre). 

RiCtO [rrí-tu], í. m. o mesmo que rictus. 
Rictus [rrí-tus], s. m. a abertura da bocca. (Do lat. 

rictui). 
Ridela [rri-de-la], ». f. (p. us.) cercadura noa carros 

para não deixar cair a carga. (Do lat. ridicula). 
Ridente [rri-den-te], adj. que ri; satisfeita; feliz; 

alegre; (fig.) magnificente; vicejante ; florido. (Do lat. 
ridens). 

Ridicnlamente [rri-dí-kn-la-m«n-te], adv. de modo 
ridículo ; caricatamente. (De ridículo). 

Ridicularia [rri-di-ku-la-rí-a], í. f. acto ou dito ri- 
dículo ; insignificancia; bagatella. (De ridículo). 

Ridicularizar [rri-di-ku-la-ri-zãr], o. tr. o meamo 
que rídiculízar. [culo. (De ridículo), "l 

Ridiculez [rri-di-kn-Z<i], ». f, qualidade de ridi- J 
Ridiculeza [rri-di-ku-íí-zaj, t. f. (Beira) o mesmo 

que ridiculez. [ridiculizar. (De rídiculízar). ~| 
Ridicalização [rri-di-ku-li-za-»íão], ». f, acto de J 
Ridiculizar [m-di-ku-li-íár], V. tr. tornar ridiculo; 

escarnecer de; —, v. pr, cahir no ridiculo, tornar-se 
digno de zombaria, de troça. (De ridiculo), 

Ridiculo [ri-dí-ku-lu], adj, digno de zombaria; qne 
desperta escameo; insignificante ; —, s. m. pessoa ri- 
dícula; acto ou eSeito de ridiculizar. (Do lat. ridicu- 
lusj. 

Rido' [rri-du], part. de rer. 
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Rido part. de rir. 
Rifa [rri-fa], i. f. sorteio, lotaria de um oii mais 

objecto» por meio de bilhetes numerados. (Do cast. 
rifa)- 

Rifada [rri-/a-da], s. f. porção de cartas do mesmo 
naipe. (De rifa). [rifar 1 

Rifador [rri-fa-d(5r], s. m. e adj. o que rifa. (De J 
RifãO [rri-/ao], s. m. ditado popular; provérbio. 

(Corr. de refrão). 
Rifar' [xú-fár], V. tr. fazer rifa. de; sortear por bi- 

lhetes numerados; —, v. intr. (prov. minh.) ralhar. 
(De rifa). 

Rifar', V. tr. (prov.) desbastar; escavar (o saibro ou 
aoJãoj, com alvião on picareta; rinchar brandamente. 
{De rifa). 

Rife [rrí-fe], j m. (prov.) acto de rifar. {X)e rifar'). 
Rifets [rri-/ij-te], t. m. o mesmo que rucete. 
Rifle [rrí-fle], ». m. (Bras.) o mesmo que refle. 
Riga [rrí-gha], i. f. madeira de carvalho, usada em 

tànoaria. (De Riga n. p.). 
Rigaço [rri-jÁó-ssu], í. m. (des.) pão, feito de trigo 

de resçadio. (Do lat. rigatut). 
• RigibÕ [rri-ji-6á], t. mr(Cabeceiras de Basto) espan- 

talho de afugentar pasaaros. 
Rigidamente [rrí-ji-da-men-te], adv. de modo rí- 

gido. (De rigido). 
Rigidez [rri-ji-dás], s. f. qualidade do que é rijo ou 

ri^do; (fig.) austeridade; aspereza. (De rigido^. 
Rigido [rri-ji-du], adj. hirto; teso; rijo; (tig.) aus- 

tero; rigoroso. (Do lat. rigidusj. 
Rigola [rri-gW-Ia], s. f. o mesmo que regola. 
Rigoliz [rri-fçhu-Z/s], s. f. o mesmo que regoliz. 
Rigor [rri-jAôr], ». m. aspereza ; integridade ; rigi- 

dez ; severidade; grande intensidade de calôr, frio, 
chuva, etc. (Do lat. rigor). 

Rigorismo [rri-ghu-rís-mul, ». m. qualidade do que 
é rigoroso: severidade. (De rigor). 

Rigorista [rri-ghu-ris-ta], j. m. e f. e adj. pessoa 
que usa de ligor. (De rigor). 

Rigorosamente [rri-gím-rd-za-men-te], adv. de mo- 
do rigoroso; severamente; estrictamenta» (De rigoroso). 

Rigorosidade [rri-ghu-ru-zi-dá-de], ». f. qualidade 
do que é rigoroso ; aspereza; severidade. (De rigoroto). 

Rijai [rri-;ái], adj. diz-se de uma variedade de ce- 
reja. (De rijo). 

Rijamente [rrí-ja-men-te], adv. com rijeza; aspera- 
mente ; em voz alta. (De rijo). 

Rijão [rri-;âo], s. m. (Beira) o mesmo que torresmo. 
Rijeira [rri-jeí-ra], ». f. (naut.) escora do navio, no 

estaleiro, collocada á prfla. (De rijo). í^jo)- "I 
Rijeza [rri-jé-za], í./■. qualidade do que é rijo. (De J 
Rijo [rrí-ju], adj. duro; teso; severo; forte; —, s. m. 

a maior parte ; —, adv. rijamente. (Do lat. rigidas). 
Rilada [rri-Zá-da], s. f. (pop.) iguaria feita de rim. 

(De ril, fôrma ant. de rim). 
Rilha-boi [rri-lha-ôJí], ». f. o mesmo que resta-boi, 

(De rilhar e hoi). 
RilhadO [rri-í/ió-du], adj. e part. de rilhar; roido. 
Rilhador [rri-lha-ííflr], adj. e s. m. o que rilha. (De 

rilhar). [rilhar ; roedura. (De rilhar). "1 
Rilhadura [rri-lha-dú-ra], s. f. acto ou cíFeito de J 
Rilhar [rri-iftár], r. ír. roer (coisa dura); trincar ; 

(pop.) comer, resmungando; —, v. intr. mirrar-se a 
carne, adherindo ao otso; murchar (a polpa do fruto); 
engelhar. 

Rilheira [rri-ÍAei-ra], s. f. molde de ferro, de que 
os ourives se utilizam para fundir chapas. (Talvez de 
relhaj. [enrilhaH. ~j 

Rilhoto [rri-ZAá-tu], ». m. (prov.) excremento. (De J 
Rim [rrm], ». m. cada uma das visceras secretoras 

da urina; —, ». m. pl. região lombar, correspondente 
a estas visceras; (archit.) solido prismático, formado 
pelo prolongamento longitudinal do tympano. (Do lat. 
ren). 

Rima ' [rW-ma], ». f. uniformidade de «ons; repeti- 
ção do mesmo som terminante em dois oa mais versos; 

consoante em que terminam os versos; —, pl. versos. 
(Do al. rim). 

Rima', í. f. pequena fenda; grêta; pequena ferida 
cinzenta, na mamma das femeas de gado. (Do lat. 
rima). [porção ; montão. (De arrimar). "1 

Rimaí. f. acto ou effeito de arrimar; grande J 
'^Rima', ». f. (Bras.) o mesmo que fruta-pão. 
Rimado [rri-má-dn], adj. que rima; que obedece & 

rima. (De rimar). 
Rimador [rri-ma-dSr], s. m. e adj. o que faz rimas; 

poeta; versejador. (De rimar'). 
Rimance [rri-man-sse], í. m. (ant.) pequeno canto 

«pico. (Corr. de romance). 
Rimar [rri-már], V. tr. pôr em versos rimados; —, 

V. intr. ter a mesma terminação ou som; (fig.) concor- 
dar._(De rima'). [mo que rebombar, etc. "| 

Rimbombar [rrin-bon-tór], V. intr. (e der.) o mes-J 
Rimbombo [rrin-òon-bu], t. m.o mesmo que rebombo. 
Rimoso [rri-md-za], adj. gretado; cheio de fendas. 

(Do ;at. rimotus). 
Rincão [rrin-Mo], >. m. estria, que o navalhão abre 

na peça de artilharia, quando introduz on tira a broca 
de dentro da alma da peça; (Bras.) porção de campo, 
em volta do qual ka mato; logar occulto, afastado; cèpo; 
tacaniça. (Do cast. rincon). 

Rinchada [rrin-xá-da], s. f. (chul.) gargalhada es- 
tridula. (De rinchar). [chão '. (De rinchar), "[ 

Rincbante [rrin-a;an-te], adj. o mesmo que rin- j 
Rinchão ' [rrin-xão], adj. que rincha muito ; —, ». 

m Izooh) especie de peto. (De rinchar). 
Rinchão', t. m. planta crncifera; variedade de pera. 
Rinchar [rrin-xdr], v. ír. emittir rincho ou relincto 

(o cavallo). (De rincho). 
Rinchavelhada [mn-xa-ve-Z/ia-da], s. f. gargalha- 

da destemperada. (De rinchar). 
Rincho [rrín-xu], s. m. (t. onom.) o mesmo que re- 

lincho ; a voz do cavallo. (Contr. de relincho). 
Rinconista [rrin-ku-nis-ta], s. m. (Bras. do S.) guar- 

dador d« gado que pasta n'um rincão. (De rincão). 
Ringir [rrin-jír], V. intr. o mesmo que ranger; —, 

V. tr. fazer ranger. (Do lat. ringi). 
Ringleira [rria-jÀZeí-ra], s. f. (prov. trasm.) enfiada;, 

série. (De rengreira). 
Rinjir [rrin-jír], (fôrma pop.) o mesmo que ranger. 
Rinoceronte [rri-nu-ssa-ron-te], s. m. o mesmo que 

rhinoceronte. 
RintO [rr«n-tu], j. m. arvore da índia portugneza. 
Rio [rri-u], t. m. corrente de água natural, provindo 

geralmente de montanhas, e que desagua no mar ou 
n'oatro rio; (fig.) abundancia; aquillo que corre como 
um rio. (Do lat. rivut). 

RiO-friO [riu-fri-M], s. f. variedade de péra. 
R. I. P. Iniciaes da loc. lat. nquiescat in pace, des- 

cance em paz. 
Ripa [rrí-pa], t. f. pedaço de madeira estreita; tábua 

pequena; sarrafo. (Do ingl. rip). 
Ripada [rri-pá-da], s. f. pancada com uma ripa; (fig.) 

piada ; dichote ; descompostura. (De ripa). 
Ripadeira [rri-pa-deí-ra], s. f. instrumento para es- 

bagoar a uva; instrumento de metal, com que se ripa 
(abobora, batatas, etc.). (De ripar'). 

Ripado [rti-j)á-du], part. de ripar ; —, s. m. veda- 
ção feita com ripas. [ripar'). "] 

Ripadura [rri-pa-dú-ra], s. f. acto de ripar'. (De J 
Ripagem [rri-pá-jan-e], s. f. o mesmo que ripadura. 

(De npar'). 
Ripai [rri-pdi], adj. diz-se de um prego pequeno, 

proprio para pregar ripas. (De ripa). 
Ripançar [rri-pan-»>ár], V. tr. o mesmo que ripar 

(o linho). (De ripando '). 
Ripanço' [rri-j)an-8su], s. m. instrumento com que 

se ripa o linho; especie de sacho com que os hortelões 
rapam a terra e juntam as pedras; especie de sofá; 
livro dos officios da semana santa; (fig.) descanço; 
mandriice. (De ripar'). 

Ripançoj. m. o mesmo que raponço. 



RIS 1054 RIZ 

Ripar' [rri-pór], v. tr. vedar com ripa»; faier ripas, 
serrando. (De ripa'). 

Ripar', V. tr. limpar; raspar a terra; «eparar a ba- 
ganba (de linho); (Brás.) cortar cerce (a> crinas do ca- 
vallo); desviar (ama linha ferrea) da direcção que tem 
para lhe dar outra; puxar ou arrancar (cabellosj; surri- 
piar; bifar; —, v. intr. deitar a mão, tirando com for- 
ça. (Do al. rippen). 

_ Riparia [rrí-^ó-ri-a], s. f e adj. diz-se de uma va- 
liedade de videiras. (Do lat. riparia), 

Ripeira [rri-peí-ra], í. f, o mesmo ^ue ripa,: (prov. 
fam.) chanfalho. (De ripa). 

Ripeiro [rri-peí-ru], j. m. (Bairrada) madeiro serra- 
do em ripas, em quanto as conserva unidas. (De ripa). 

Riport [rrí-perj, j. m. especie de cirro americano, 
de tracção anim-dl, mas mais pequeno. (De Ripert u. p.j. 

RipOta [rri-p<-ta], s. f. pequena ripa. (De ripa). 
RipiCOla [rri-pj-lcu-la], adj. que vive nas proximi- 

dades doa rios ou ribeiras. (Do lat. ripa e colere). 
Ripio [rri-pi-u ou rri piu], s. m. pedra miúda, com 

que se enchem os vãos deixados pelas pedras grandes, 
na coDStrucção das paredes ; cascalho ; palavra que en- 
tra no verso apenas para lhe completar a medida. 

Ripostar [rrí-pus-ídr], v. intr. rebater a estocada 
(na esgrima). [os indios. "l 

Rique [rri-ke], t. m. especie de aguardente, entre j 
Riquelfa [rri-iét-fa], s. f. o mesmo que regueifa. 
Riquesa [rri-ke-íJÚJ, t. m. arvore africana, o mesmo 

que coleira. 
Riqueza [rri-W-za], í. f. qualidade de ser rico; abas- 

tani.'a; fertilidade ; a classe dos ricos. (De rico). 
Rir [nV], V. intr. contrahir os musculos da face, em 

consequencia de uma impressão alegre; gracejar; —se, 
V. pr. rir; sorrir-se; —, j. m. riso. (Do lat. riíúre). 

Risada [rri-2á-da], s. f. riso ; gargalhada; riso de 
muitas pessoas. (De riso). 

Risanza [rri-2ran-zaj, s. f. planta herbacea da África 
oecidental. [ao nivel da água. "] 

Risbordo [rris-fcôr-du], s. m. portinhola do navio, J 
Risca [m's-ka], ». f. acto de riscar; sulco; traço; 

marrafa; meta (no jôgo); á —, (loc. adv.) com rigor; 
justamente. [milhetra. "1 

Riscada [rris-M-da], t. f. (Minho) o mesmo que J 
Riscadoira [rris-ka-cíeí-ra], s. f. utensílio para fa- 

zer ^uilloches (nas fabricas de tabacos). (De riscar). 
• Riscadilho [rris-ka-di-lhu], s. m. variedade de bu- 

rel, usado no Gerez. [Também lhe chamam rascadilho]. 
(De riscado). 

Riscadinha [rris-ka-di-nha], í. f. variedade de pêra, 
estriada de amarelo, [pero."] 

Riscadinho [rris-ka-di-nha], s. m. variedade de J 
Riscado [rns-íó-du], adj. part. de riscar; —, s. m. 

tecido de algodão ou linbo com riscas de câr; casta de 
nva do Douro. 

Riscador [rris-ka-dôr], s. m. e adj. o que risca; —, 
m. instrumento para riscar. (De riscar). 
Riscadura [rris-ka-dú-ra], i. o mesmo que risca. 

(De riscar). [risca. (De riscar). T 
Riscamento [rris-ka-men-tn], s. m. acto de riscar; J 
Riscanhada [rris-ka-n/iá-da], s. f. (Bairrada) gara- 

tujas; gatafunhos. (Do r. riscar). 
Riscar [rris-idr], v. tr. fazer traço» em ; marcar ; 

traçar; expungir; inutilizar com riscos ; —, v. intr. 
(pop.) perder a amizade de alguém; (gir.) brigar; fa- 
zer escovmbas; jingar. 

Risco' [rrí»-ku], s. m. risca; traçado; debuxo; (gir.) 
facada. (De riscar). 

Riscos. m. perigo; probabilidade de perigo. 
RiSCOSO [rris-iô-zn], adj. em que ha risco ou perigo. 

(De risco'). 
RiSCOte [rris-W-te], í. m. instrumento, com que o 

chapeleiro risca e molda as abas dos chapéus. (De ris- 
car). _ [que é risivel. (De risível). 1 

Risibilidade [rri-zi-bi-h-dá-de], s. f. qualidade do J 
Risivel [rri-ari-vel], adj. digno de riso; ridiculo ; 

irrisorio; —, s. m. o que é ridículo. (Do lat. risibilis). 

Risivelmente [rri-zí-vel-men-te], adv. de modo ri- 
sivel. (De risivel). 

Riso [rri-zuj, s. m. acto ou effeito de rir; alegria; 
zombaria; coisa ridícula. (Do lat. risus). 

Risonhamente [rri-zd-nba-m<n-te], adv. de modo 
risonho; prazenteiramente. (De riionftoj. 

Risonho [rri-2()-nhu], adj. que sorri; agradavel ; 
alegre; prospero. (De riso). 

Risorio [rri-zd-ri-u], s. m. e adj. fasciculo muscular, 
que vem da aponevrose do massétere se junta ao mus- 
culo triangular dos lábios. (Do lat. risorius). 

RiSOta [rri-2d-ta], s. f. (pop.) risada; riso de escar- 
neo ; galhofa. (De riso). 

Risote [rri-zd-te], s. m. e adj. o que zomba de tudo; 
mofador. (De riso). 

Rispidamente [rrij-pi-da-meii-te], adi;, com rispi- 
dez; com severidade. (De rispidez). 

Rispidez [rris-pí-liáj], s. f. caracter do que é ríspi- 
do ; severidade. (De ritpido). 

Rispideza [rrís-pí-dé-za], s. f. o mesmo que rispidez. 
RispidO trríí-pi-du], adj. áspero; severo; grosseiro; 

intratável; rijo. (Do lat. hispidus). 
Riste [rrií-te], s. m. peça» de ferro era que se apoia 

o conto da lança. (Do ingl. rest). 
Rita [rri-ta], s. f. (Trás-M.) a espuma do leite. 
Ritaforme [rri-ta-/(5r-me], s. m. especie de tartara- 

nbão (c, cynneus). 
Ritardando [rri-tar-dan-du], adv. (mus.) afroixando 

o movimento do compasso ou a.intensidade do movi- 
mento. (Pai. ital.). 

Ritmo [rrí-tmu], s. m. (e der.jT o mesmo que rhythmo 
(e der.). 

Rito [rri-tu], s. m. conjunto de ceremonias de uma 
religião ou seita; culto; cada um dos systemas de or- 
ganização maçonica. (Do lat. ritus). 

Ritornello [rrí-tur-né-lu], s. m. verso ou versos que 
se repetem no fim de cada estrophe; idéia musical que 
se rppete no decurso de uma composição. (Pai. it.). 

Ritual [rri-tu-ni], adj. relativo a ritos; —, s. m, li- 
vro que consigoa os ritos a observar; ceremonial; eti- 
queta. (Do \at.ritHalis). 

Ritualismo irrí-tu-a-üí-mu], s. m. conjunto de ri- 
tos ; apè>;o ao ritual. (De ritual). 

lUtualista [ri-tu-a-íií-ta], s. m. tratadista de ritos; 
—, s. m. e f. e adj. pessoa que tem grande apêgo ao 
ritual. (De ritual). 

Ritualmente [rrí-tu-d/-men-te], adv. segundo o rito 
ou o ritual. (De ritual). [cano."] 

Ritumba [rri-tún-ba], s. m. especie de tambor afri- J 
Riuta [rri-jí-ta}, s. f, cobra venenosa de Angola. 
Rival [rri-mi], adj. que rivaliza; competidor; con- 

corrente ; —, s. m. e f. pessoa rival; competidor amo- 
roso. (Do lat. rivalis). 

Rivalidade [rrí-va-lí-dá-de], s. f. qualidade de quem 
rivaliza ; sentimentos rivaes ; emulação ; ciúme. (Do 
lat. riealilas). 

Rivalizar [rri-va-li-zrfr], V. intr. disputar prima- 
zius; entrar em compete ncia; aproximar-se de outrem 
em méritos; —, v. tr. igualar; procurar igualar. (Dè 
rival). 

Rivalizavel [rri-va-li-zd-vel], adj. que pôde ter ri- 
val : que soffre confronto. (De rivalizar). 

Rixa [rrí-xa], s. f. briga; contenda; desordem; dis- 
puta ; discórdia. (Do lat. rixa). 

Rixa-á-rixa [rri-xa-á-rrí-xa], s. f. (Albergaria-Ye- 
Iha) ave, o mesmo que pinta-cardeira. (Pai. onom.). 

Rixador [rrí-xa-dâr], s. m. e adj. o que rixa; bri- 
gão (Do lat. rixator). 

Rixar [rri-xár], v. intr. ter rixas com alguém; ser 
desordeiro. (De rixa). 

+ Rixdale [rri-ksse-dd-le],». m. moeda de prata, usa- 
da na Aliemanha e outras nações do norte. (Do al. rei- 
chsthaler). 

Rixoso [rri-xfl-zu], adj. brigão; desordeiro. (De rixa). 
Rizadura irri-za-dii-ra], >. f, cabo náutico de tres 

cordões de linho. (De rizar). 
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Rizantho [ni-zan-ta], t, m. o mesmo que rhizantho. 
Rizar [ni-zár], V. intr. (naat.) colhêr aa rizes; —, 

V. tr. enrizar. (De rizet). 
Rizes [rri-zes], s. m. pl. (nant.) pedaços de cabo del- 

gado, tixos na Téla do navio, pelo seio ; ilhõs por onde 
passara esses cabos. (Do it. rizza). 

R. M. Abreviatura de receberá mercê, usada outr'ora 
no fecho dos requerimentos. 

Roast-beef [rrós-fti-fe], t. m. o mesmo que rosbife. 
Roaz [rru-dí], adj. que rói; devorador; destruidor; 

—, í. m. o mesmo que toninha. 
Robaleira [rra-ba-íei-ro], ». f. rede de tres pannos, 

tuada pelos pescadores da barra do Douro. 
Robãlete [rru-ba-fó-te], ». m. robalo pequeno; • sa- 

liência de ferro, no costado do navio. 
Robaliço [rrn-ba-2j-ssu], t. m. o mesmo que roba- 

leíe. (De robalo). [(l. pyrenaicuíj, "| 
Robalinho [rru-ba-Zi-nbu], s. m. peixe cyprinida J 
Robalo (rru-6á-lu], s. m. peixe percida (perca la- 

hrax). 
t Robe-do-Chambro [rrd-be-de-ajon-bre], t. f. es- 

pecie de túnica ou roupão que cobre todo o corpo e só 
é usado dentro de casa. (Pai. fr.). 

Rober [rrá-bei], s, m. serie de duas paitidas, no jôgo 
do vihiít. (Do ingl. rubler). 

Roberto [rm-for-ta], adj. (Açôres) trocista; travês- 
K). (De Roberto n. p.). [sobrecataca. "j 

Robissão [rru-bi-><ão], t. m. (Bras.) o mesmo que J 
Roble [rrá-ble], s. m. carvalho; (poet.) arvore gran- 

de e antiga. (Do íat. roburl. [blej. "l 
Robledo [rru-ft/é-du], s. m. mata de robles. (De ro- J 
Roboração [rra-ba-ra-«são], >. f. acto ou facto de 

reborar; corroboraçáo. (De roborar). 
Roborado [rm-bu-rá-dn], adj. que roborou; confir- 

mado. (De roborarj. 
Roborante [rru-bu-ran-te], adj. que robora; que con- 

fima. |Do lat. roborans). 
Roborar [rru-bu-rór], o. tr. augmentar as forças de; 

corroborar; fortificar; coafirmar. (Do lat. roborare). 
Roborativo [rru-bu-ra-íí-va], adj. proprio para ro- 

borar; que robora. (De roborar). 
Roboredo [rm-bu-rá-du], í. m. o mesmo que roble- 

do (Do lat. robur). 
Roborite [rru-bu-rí-te], s. f. substancia explosiva, 

empregada no material de guerra. (Do lat. robur). 
Robustamente [rru-&ú<-ta-men-te], adv. de modo 

robasto. (De robusto). 
Robustecedor [rm-bus-te-sse-ádr], adj. que robua- 

tece; fortitioante. (De robuttecer). 
Robustecer [rru-bus-te-ísár], v. fr. tornar robusto ; 

roborar; (fig.) exaltar; —, v. intr. e pr. avigorar-se ; 
tornar-se robusto. (De robusto). 

Robustez [rru-btts-íéí], s. f. qualidade do que é ro- 
busto ; força; vigor. (De robusto). [bustez. "1 

RobnSteza [rru-bua-tí-za], í. f. o mesmo que ro- J 
Robnstídão [rru-bus-ti-dão], s. f. o mesmo que ro- 

btistez. (De robusto). 
Robusto [rru-ftiií-tu], adj. que tem força; vigoroso; 

solido; corpulento; grosso; resistente ; poderoso. (Do 
lat. robustusj. 

Roca' [rrd-ka], s. f. canna ou vara, bojuda n'uma 
das extremidades, onde se enrola a estriga, etc.; (nane.) 
peça com que se reforça um mastro fendido; (gir.) ben- 
gala. (Do ant. alt. al. rocco). 

Roca', s. f. o mesmo que rocha. 
Roça [rrd-ssa], s. f. o mesmo que ro^adura; logar 

onde se roça mato; terreno coberto de mato; terreno 
roçado; mato crescido; propriedade muito extensa, na 
ilha de S. Thomé; (Bras.) terrena de lavoira. (De ro- 
forj. 

Roçada' [rra-tá-da], t. f. porção de linbo, algodão, 
etc., que se enrola no bújo da roca; pancada com a 
roca. (De roca). 

Roçada', ». f. (Beira) o mesmo que roncada. 
Roçada [rru-»á-da], i. f. (Bras.) córte, pefa foice, 

das pequenas plantas que embaraçam o manejo do ma- 
chado. (De roçar). 

Roçadeira [rra-ssa-(l«t-ra], s. f. e adj. o mesmo que 
ro^doira; (Beira) mulher que roça mato; (Fundão) 
mulher que lava ou esfrega casas. (De roçar). 

Roçadeiro [rru-ssa-cteí-ru], adj. que roça ou serv» 
para roçar. (De rofar). [dura. (De roçar). "| 

Roçadela [rm-ssa-dí-la], s. f. o mesmo que rofo- J 
Roçado ' [rru-iá-du], adj. que tem rocas. (De roca'). 
Roçado', adj. que tem penedias ; —, t. m. penedia, 

penhasco. (De roca'). 
Roçado [rra-jíá-da], adj. e part. de roçar;—, s.tn. 

terreno em que se roçou o mato para ser cultivado; 
clareira entre o mato. 

Roçadoira [rru-ssa-ddt-ra], f. e adj. diz-se de uma 
foice grossa para roçar mato, etc. (De roçar). 

Roçador [rru-ssa-dír], í. m. e adj. o que roça. (De 
roçar/. [cadoira. ~l 

tloçadoura [rru-ssa-dô-ra], í. f. o mesmo'que ro-J 
Roçadura [rm-ssa-rfú-ra], s. f. acto ou effeito de 

roçar; attrito leve. (De roçar). [roçagar.~\ 
Roçagante [rru-ssa-jAon-te], adj. que roçaga. (De J 
RoÇigar [rru-ssa-gAárJ, v. intr. roçar pelo chão; 

arraiiar-se, fazer ruido, como um vestido de sêda; pas- 
sar de leve. (De roçar). 

Rocal [rru-irfi], adj. duro como pedra; —, s. m. col- 
lar de contas ou de pérolas. (De roca'). 

Rocalha [rru-M-lha], s. f. avellorios de que se fa- 
zem rosários; pnrçào de contas; rocal. (De roca'). 

Roca-marinha [rrd-ka-ma-rí-nha], s. f. planta da 
serra de Cintra. 

Rocambolesco [rru-kan-bu-ííj-ku], adj. enredado ; 
cheio de peripecias inverusimeia. (De Rocambole n. p.). 

Roçamento [rra-asa-men-tu], s. m. o mesmo que ro- 
çadura lüe roçar). [çarmato?"] 

Roçana [rru-ísd-na], s. f. especie de foice de ro- J 
Roçar [rru-iár], v. intr. (jógo) fazer roque. (De ro- 

qup). 
Roçar [rru-sjar], o. tr. cortar rente ; gastar com o 

attrito ; coçar; passar junto de; friccionar levemente ; 
—, «. intr. passar junto ; resvalar. (Do al. ross ?). 

ROCaz [rru-iáí], adj. o mesmo que rochaz ;—, ». m. 
ppixe, o mesmo que rascasso. (De roca'). 

Roce dão [rru-sse-dão], s. m. fio com que o sapateiro 
lijja o cabedal em volta das fôrmas. (De roçar). 

Rocega [rru-jjé-gha], t. f. (naut.) acto de rocegar; 
cabo para rocegar. (De rocegar). 

Rocegar [rru-sae-jAór], v. tr. (nant.) procurar com 
a rucega ou cabo proprio (ancora, objecto perdido, etc., 
debaixo de água). (De roçar). 

Roceiro [rm-ísei-ru], t. m. homem que roça; (Bras.) 
o que cultiva roças. (De roça). 

Rocha [rró-xa], s. f. graode massa de pedra muito 
dura; mole; penedo; rochedo; (p. ext.) mineral; mi- 
neraes; (fig ) coisa firme. (Do b.-lat. rocca). 

Rochaz [rru-a;á»], adj. que se cria nas rochas. (De 
rocha!. 

'Rochedo [rru-aá-du], s. m. rocha esoarpada; rocha 
á beir.i do mar; cachopo. (De rocha). 

Rochina [rru-ajj-na], í. f. (Bras.) eapecie de man- 
dioca. [mado de rochas. (De rocha). "1 

Rochoso [rru-a;á-zu], adj. em que ha rochaa ; for- J 
Rociada [rru-asi-ó-da], t. f. 'acto ou effeito de ro- 

ciar; chuveiro. (De rocio). [lhado. "| 
Rociado [rru-ssi-ó-du], adj. part. de rociar; orva- J 
Rociar [rru-ssi-ár], v. tr. aljofrar; borrifar; orva- , 

lhar; diffundir sobre ; —, ü. intr. cahir orvalho ; cahir 
em borrifos. (De rocio). 

Rocim [rra-ííln], ». m. cavallo pequeno e fraco. (Do 
b.-lat. runcinus). 

Rocinal [rru-ssi-naí], adj. proprio de rocim. (De ro- 
cim). [leca; rocim. (De Rocinante n. p.)."] 

Rocinante [rru-ssi-nan-te], ». m. cavallo reles; pi- J 
Rocinha [rró-«í-nha], <. f. (Bras. do N.) o mesmo 

que chácara. (De roça). 
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Rocio [rru-«í-u], ». m. o mesmo que orvalho. [Alguns 
querem que a pronuDcia seja rócio (Vrd-ssi-uj, mas 
aquella é a verdadeira fôrma de pronunciar. Y. Apotti- 
lat. II, 383]. (Do lat. rosciumj. 

Rocio [rru-ui-u], t. m. terreno roçado e fruido pelo 
povo; logar eipaçoso; praça larga. (Or. duv.). 

Rocioso [rru-ssi-d-zu], adj. que tem orvalho. (De 
rocio. 

RÔÇO [rrd-ssu], s. m. córte de pedra, acima do nivel 
do solo; snlco nas pedras, para as cortar, etc.; • erva 
sécca dos montes, que se roça. (De rofarj. 

ROCOCÕ [rro-kó-íá], adj. diz-se do gôsto ornamental 
do tempo de Luiz XV (França); profuso e sem gôito; 
desprovido de ideal esthetico; —, ». m. (archit.) pro- 
fusão de ornatos de mau gAsto; velharia. (Pai. fr ). 

Roçoeiro [rru-ssu-eí-m], t. m. (pese.) cabo inferior 
das tralhas (nas redes de arrastar). (De roçar). 

Roda' [rrd-da], t. f. peça de fôrma circular e pro- 
Eria para s« mover em volta de um eixo; (p. ext.) 

ospicio de enjeitados ; giro; volta ; circulo; pau gros- 
so e curto em que termina a pdpa e a prda do navio; 
especie de caixa cylindrica e girante, na portaria de 
conventos, etc.; cercadura; grupo de pessoas; classe; 
antigo instrumento de supplicio; mancha circular no 
corpo dos cavallos; (gir.) um tostão; •—de copos, 
armadilha para apanhar peixe nos açudes (Portug. II, 
3, 451); — de navalhas, peça de uma machiaa de re- 
talhar azeitonas. (Do lat. rota). 

Roda", s. f. divisão proporcional do tr&fego da con- 
ducção do sal, entre os donos de barcos, no rio Sado. 
(De rodar'). 

Rodado ' [rru-dã-du], ad;'.^que tem roda; (hipp.) que 
tem malhas redondas; —, s. m. roda do vestido. (De 
rodar'). falqueive). "| 

Rodado', adj. part. de rodar'; rasoirado (fal. do J 
Rodado', «. m. (Beira) conjunto das rodas e eixo de 

um carro de bois. 
Roda-dos-altos-coices [rró-da-dus-óí-tus-Mi-sses], 

s. f. especie de jôgo popular. 
Rodagem [rru-da-jan-e], j. f. conjunto das rodas de 

um machinismo ; acto de rodar; caminho de—, (Bras.) 
caminho, em que podem transitar carros. (De rodar'). 

Rodaixinha [rru-dái-xí-nha], t. f. (norte) o mesmo 
que regaixainha. (De roda'J. [(De roda). 

Rodai [rru-íía7], s. m. (Beira) as rodas de um carro. J 
• Rodamo [rru-dá-lhu], s. m. (olar.) disco de madei- 

ra onde se modelam as peças de loiça. (De roda]. 
Rodamite [rm-da-mí-te], s. f. especie de explosivo 

de perigosa preparação. 
Rodante [rru-dan-te], adj. que roda; —, s. m. cam- 

bdo a que se junge a bésta, nas noras, etc. (De rodar'). 
Rodapé [rró-da-ps], s. m. especie de cortina penden- 

te das bordas de uma cama até ao pavimento; faixa 
de madeira, no fundo da parede, para evitar que os pés 
das cadeiras esfolem os estuques, etc. (De roda e pé). 

Rodapisa [rró-da-pí-za], s. f. parte inferior do ves- 
tido de mulher. (De roda e pisar). 

Rodar ' [rru-dar], v. ir. fazer andar à roda; rodear; 
suppliciar na roda; (Bras.) navegar na direcção da cor- 
rente ; —, V. intr. andar em roda; girar; revolutear; 
rolar; fazer circulo; andar de carro; (Bras. do S.),«cha- 
par-se o cavallo com o cavalleiro; (pop.) sair; ir-se 
embora; —, s. m. ruido de objecto rodando ; andamen- 
to. (De roda). 

Rodarv. tr. e intr. trabalhar com rôdo. (De rôdo). 
Rodavinho [rró-da-ri-nhu], s. m. parede da frente, 

na lagariça. (De roda e vinho). 
Roda-viva [rrd-da-üí-va], s. f. andar «'uma —, não 

parar; não ter descanso. (De roda e vivo). 
Rodeador [rru-di-a-dúr], adj. e s. m. que rodeia. (De 
Rodeamento [rru-di-a-men-tu], s. m, acto de ro- 

dear; rodeio. (De rodear). 
Rodear [rru-di-dr], V. tr. andar em roda de ; circun- 

dar; cercar; envolver; ladear; procurar a convivência 
de ; —, V. intr. girar; — se, V. pr. fazer-se acompa- 
nhar; —, s. m. rodear. (De roda). 

Rodeio [rru-dí-i-u], s. m. acto de rodear; meio in- 
directo ; subterfugio ; evasiva; (Bras.) logar onde se 
renne o gado, nos campos. (De rodear). 

Rodeira [rru-dei-ra], s. f. mulher ao serviço da roda, 
nos conventos, etc.; relheira; vestígio que deixa a roda 
do carro; caminho proprio para carros ; (Bras.) «specie 
de barco. (De roda). 

Rodeiro [rru-dei-ru], s. m. jOgo de duas rodas com 
um eixo commum ; eixo ; aquelle a quem incumbe a 
roda do tráfego do sal (no no Sado); —, adj, diz-se 
de um maço em que se encaixam as rodas dos carros; 
(Douro) barco dos mais pequenos do rio Douro. (De 
roda). 

Rodela ou rodella [rru-dá-la], ». f. pequena roda ou 
disco ; escudo redondo. (Do lat. rotella). 

Rodelleiro [rru-de-iei-ru], s. m. e adj. o que tem ro- 
dela. (De rodella). 

Rodelhas [rru-dé-lhas], s. f. p2.{(naut.) anéis dos ca- 
bos náuticos. (De roda). 

Rodello [rru-d^-luj, s. m. tomba no calçado; pau 
redondo que os pedreiros collocam debaixo das pedras. 
(Masc. de rodella), 

Rodeta [rru-dá-ta], s. f. pequena roda. (De roda). 
Rodete ' [rrti-dd-te], s. m. carrinho em que ss doba 

o fio de seda ; rodeta; roseta. (De roda). 
Rodetes. m. (Bras.) pequeno rôdo. (De rôdo). 
Rodicio [rru-dt-ssi-u], s. m. roseta terminal das dis- 

ciplinas flagelladoras. (De roda). 
_ Rodilha' [rru-dí-lha], s. f. rodoiça; esfregão para 

limpezas nas cozinhas; (gir.) gravata. (De roda). 
Rodilhaí. f. (Minho) o mesmo que joelho. (Do 

cast. rodilla). [enrodilhado. (De rodilhar)."] 
Rodilhado [rru-di-ÍAó-du], od;'. part. de rodilhar; i 
Rodilhão' [rru-di-ÍAâo], s. m. rodilho grande; peque- 

na roda em carros de mão, etc.; certa peça daatafona; 
(Minho) intrigante; embusteiro. (De rodilho). 

Rodilhão', s. m. (pop.) roldão; de —, (loc. adv.) de 
roldão ; baralhadamente. (De rodar). 

Rodilhar [rru-di-iAõr], v. tr. o mesmo que enroii- 
Ihar. (De rõdilho). 

Rodilbeiro [rru-di-;/ieí-ru], s. m. (Trás-M.) encosto 
na extremidade do escano. 

Rodilho [rru-dí-lhu], s. m. rodilha; esfregão; trapo. 
(De roda). [(Dem. de roda, peixe), "j 

Rodim [rru-d/n], s. m. certo peixe de Portugal. J 
Rodio [rrti-di-u], s. m. o mesmo que rhodio. 
Rodiosca [rm-di-ds-ka], s. f. (pop.) rodeio com fins 

malévolos. (De rodeio). 
Rodista [rru-dls-ta], s. m. operário que trabalha com 

a roda nas olarias. (De roda). 
Rodizia [rru-dí-zi-a], s. f. animal da classe dos ro- 

tiferos. (De rodízio). 
Rodizio [rru-dí-zi-u], s. m. peça do moinho de água, 

que faz girar a mô; rodinha metallica, nos pés doa lei- 
tos, etc.; peça girante que acompanha o movimento da 
bocca de fogo; certo jôgo de rapazes. (De roda). 

Rôdo' [rrú-du], s. m. utensilio ou especie de pá, e 
que serve para ajuntar o sal nas marinhas e oscereaes 
nas eiras; • (norte) curva ou volta ; volta de estrada; 
* tábua extrema do tampo dos toneis e das pipas; • tá- 
bua curva para tirar as borras do fundo das pipas; uten- 
silio com que se puxa a cinza do forno; utensilio ana- 
logo para aproximar e recolher o dinheiro nas mesas 
do jôgo; a —, (loc. adv.) em grande quantidade. (Do 
lat. ratus). 

Rôdo', í. m. (Minho) o mesmo que joelho. (Do cast. 
rodilla). ' 

Rôdo', s. m. (Trás-M.) esteira de barceu. 
Rodoiça [rru-díi-ssa], s. f. rolo de trapos, que sepõi 

na cabeça para suster fardos, etc. (De roda). 
Rodopêlo [rrn-du-pí-lu], s. m. remoinho no pélo dos 

animaes. (De roda e pélo). 
Rodopiado [rru-du-pi-d-du], adj. que rodopia; que 

se faz em rodopio. (De rodopiar). 
Rodopiar [rm-du-pi-dr], v. intr. remoinhar; girar 

muito ; girar sem descanso. (De rodopio). 
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Rodopio [rru-du-j9Í-n], ». m. acto de rodopiar; serie 
da loiros; rodop^Io; madeixa. (Do r. roiaj, 

Rodovalho [rra-dn-rá-lhu], s. m. peixe pleuronecto 
(r. punctatus). 

Rodriga [rra-drí-gha], s. f. e adj. (norte) madeira 
oa eàtHcas para vinhas e feijoaes. 

Rodrigão [rru-dri-gftõo], t. m. processo de empar, 
que con-tiste em desennovelar a vide sobre um moirão. 

Rodrigo-afíonso [rru-ciri-ghu-a-/bn-8su], s. m. es- 
pecie de uva branca. 

Rodara [rru-dú-ra], í. f. acto ou effeito de rodar; o 
que se junta de uma vez com o rôdo. (De rôdo 'J. 

Roedeiro [rru-i-deí-rn], s. m. peça com que o caça- 
dor levanta o falcão, depoi» da comida. (De roer). 

Roedor [rru-i-dôr], adj. que rói; —, m. pl. ordem 
de mammiferos, que têm duas classes de dentes inci- 
sivos e molares. (De roerj. 

• Roedorno [rru-i-dôr-nu], s. m. restolho; terreno 
com re«t03 que o gado pôde pastar. (De roer). 

Roedura [rru-i-dú-ra], ». f. acto ou effeito de roer; 
lenda causada pelo attrito; (gir.) pesar. (De roer). 

Roer [rru-er], D. tr. triturar cora os dentes; destrnir; 
minar; (fig.) atormentar; —, e. intr. cortar; desfazer 
alguma coisa com os dentes. (Do lat. rodere). 

Rofêgo [rrn-/il-ghu], ». m. o mesmo e melhor que 
reféqo. (De rafo). 

Rofo trrú-fuj, adj. que tem rugas ; áspero ; fosco ; 
—, ». m. ruga ; prega; risco. (Po lat. rufut). 

• Roga [rrd-gha], s. f. (norte) conjunto de trabalha- 
dores que vêm de fóra para trabalhos de vindima, etc. 
(De roga. V. RigarJ. 

Rogações [rru-Kha-J!Õe»3, s. f. pl. preces; ladai- 
nhas. (Do lat. rogationetj. 

Rogador [rru-gha-dôr], i. m. e adj. o que roga; me- 
diantiro. (Do lat. rogator). 

Rogai [rru-gftói], adj. relativo á fogueira ou pyra, 
onde ■ s cadaveres são cremados. (Do lat. rogalisj. 

Rogar [rru-gieír], v. tr. supplicar; pedir com instan- 
cia; iprov.) assalariar para trabalhos agrícolas; — tra- 
balhadores (norte do paiz), convidá-los para os cerviços 
de lavoira; —, v. intr. fazer supplicas. (Do lat. ro- 
garei. [snppiica. (Fem. de rogativoj. 1 

Rogativa (rru-gha-íi-va], í. f. o mesmo querflgo/J 
Rogativo [rru-gha-íí-vu], adj. que roga; que snppii- 

ca; relativo a rogo. (De rogar). 
Rogatória [rm-gha-tó-ri-a], s. f. supplica; carta ro- 

gatória. (Fem. de rogatorio). 
Rogatorio [rru-gha-Zd-ri-u], adj. relativo a rôgo. (Do 

lat. roqatoriasj. 
Rogeira [rru-jei-ral, i. f. o mesmo que rageira. 
Rôgo irrô-ghu], t. m. acto ou effeiio de rogar; pre- 

ce; süpplica; (prov.) assalariameato para trabalhos 
agrícolas. (De rogar). 

Roixo [rrôi-xu], adj. (var. orthogr. de rôxo). 
Rojador [rru-ja-dOr], í. m. e adj. o que roja ou que 

se r ja. (De rojar). 
Rojão ' [rru-jõo], í. m. o mesmo que rõjo (pop.) 

toque de viola, arrastado. (De rojar). 
Rojão', s. m. vara ferrada, para picar os toiros; 

• utensílio para ajudar a metter sementes na terra. (Do 
oast. rejon). 

Rojão*, I. m. o mesmo que torresmo. (De roxo T). 
Rojão*, s. m. (Bras.) foguete; ruido produzido pelo 

fogu te, quando é lançado ao ar. 
Rojar (rru-íar], v. intr. arrastar; arrojar; arremes- 

sar; —, V. intr. arrastar-se pelo cbão; roçlr. (Or. duv.). 
RÔjO ' [rrá-ju], í. m. acto ou effeito de rojar; ruido 

produzido por esse acto; (prov. trasm.) resguardo das 
paredes, feito com silvas. (De rojar). 

RÔjo', adj. (prov. trasm.) rubro; incandescente. (Do 
lat. riibeut). [rojoneia. (De rojonear). "l 

Rojoneador [rru-ju-ni-a-àór], í. m. aquelle que J 
Rojonear [rru-ju-ni-dr], V. tr. (taur.) matar (o toiro) 

com o rojão; —, r. intr. fazer a sorte do rojão. (De 
rojão 'J. [rotulusj. 

Rol [rrúl], 1. m. lista; relação ; numero. (Do lat. J 

RÓla [rrci-la], s. m. (Aveiro) andar á —, andar à 
mercê-das ondas (fal. do barco). (De rolar). 

RÔla [rrâ-la], s. f. ave da família das columbínaa; 
(gir.) caldo; ave da ilha da Madeira (ch. alexandrinui). 
(T. onom ). [mo que maparico. "I 

RÔla-dO-mar [rrÔ-la-du-maV], s. f. (prov.J o mes- J 
Rolador ' [rru-la-dôr], s. m. peça do machinismo dos 

carros tlectricos, chamado troUey. (De rolar'). 
Roladoradj.. que rola ou arrulha. (De rolar'). 
Rolagem [rru-Zó-jan-e], s. f. preparação do terreno 

para f<icilitar a germinação das sementes. (De rolo *). 
RÕla-marillha [rrô-la-ma-rí-nha], ». f. o mesmo que 

rõla-do-mar. [de rolar. (De rolar 
Rolamento [rru-la-men-tu], s. m. acto ou effeito J 
Rolandico [rru-tan-di-ku], adj. (anat.) diz-se do sul- 

co que separa as circumvolnções parietaes, ascendente 
e descendente. (De Rolando n. p.). [rolar"] 

Rolante [rru-Zan-te], adj. que róla; que gira. (De J 
Rolão [rru-íâo], s. m. a parte mais grossa e negra 

do trigo moldo; rôlo de pau que se colloca debaixo de 
grandes pesos, barcos, etc., para facilitar a sua deslo- 
cação; (prov.) ralé; escoria. (De rõloj. 

Rolar' [rru-/ár], i). tr. fazer girar; cortar em tóros 
(uma arvore); —, v. intr. e pr. avançar, girando sobre 
si mesmo ; rebolar-se ; redemoinhar; cair, girando. (De 
rôlo y. 

Rolar V. intr. o mesmo que arrulhar ; —, ». tr. 
(fig.) exprimir, arrulhando; falar com meiguice. 

Roldana [rrôl-tíd-na], s. f. machinismo, geralmente 
empregado para elevar objectos pesados, formado por 
uma roda cavada por onde passa uma ou mais cordas. 
(Do lat. rotula). [fr. rondofü. "] 

Roldão [rrôl-dâo], i. f. confusão; precipitação. (Do J 
Roleira [rru-íeí-ra], ». f. palmatória para pavio de 

cêra ou para rôlo. (De rolo). 
Roleiro [rru-Zei-ru], adj. que rola; que gira; —, i. 

m. (prov. alemt.) méda de trigo, de fôrma conica, (Da 
rolar 

Roleta [rru-Zí-ta], s. f. jôgo de asar, constando de 
uma mesa com trinta e seis números, no meio da qual 
ha uma peça giratória onde esses trinta e seis números 
estão divididos por duas côres; (fam.) galga; boato 
falso. (Do fr. roulette). 

Rolete [rru-íé-te], s. m. pequeno rôlo; instrumento, 
geralmente de madeira, com que os chapeleiros endi- 
reitam o fundo dos chapéus ; (Açor.) a parte mais grossa 
e central do jôgo das rodas do carro; (typ.) • o mesmo 
que carréto. (De rolo). 

Rolha [rrfl-lha], s. f. peça de madeira, cortíça, bor- 
racha, etc., com que se tapa o gargalo de garrafas, 
frascos, etc.; (gir.) pessoa manhosa; (fig.) imposição 
de silencio ; acto de fazer trinta pontos no jôgo da bis- 
ca. (Do lat. rotula). [garrafas. (De rolhar). "1 

Rolhador [rru-lha-dír], t. m. aparelho para rolhar J 
Rolhadura [rru-lha-iíú-ra], s. f. acto de rolhar. (De 

rolhar). [Ihadura."] 
Rolhagem [rm-iAd-jan-e], s. f. o mesmo que ro- J 
Rolhar [rru-ZAár], v. tr. o mesmo que arrolhar. 
Rolheiro [rru-ZAei-ru], s. m. aquelle que fabrica ro- 

lhai ; corticeiro; môlho de trigo ou centeio atado pelo 
meio; redemoinho de água; o mesmo que roleiro. (De 
rolhaj. [lha em rolhas. (De rolha)."] 

Rolhista [rru-ZftZi-ta], s. m. e f. pessoa que traba- J 
Rolho [rrò-lhu], adj. (pop.) gordo. (De rolha). 
Roliço [rru-ít-ssu], adj. que tem a fô:ma de rôlo; 

redondo ; gordo. (De rolo 'J. 
Rolieiro [rru-lí-et-mj, t. m. (zool.) passaro tenui- 

rcstro. 
Rolim [rru-Zfíi], s. m. o mesmo que peixe-roda. 
• Rolinha [rru-2i-nha], s. f. ave da ilha da Madeira 

(charadius alexandrinus), chamada também rõla. 
Rõlo ' [rrô-lu], s. m. cylindro; pavio de cêra; em- 

brulho ; pacote ; cabello enrolado; va^a; redemoinho ; 
(fig.) multidão; (Bras.) barulho; motim; (agr.) cylin- 
dro para partir os torrões que a grade não esboroou; 
cylindro com que se aplana o pavimento das estradas; 
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(typ.) cylindro de substancia gelatinosa, grnde. glyce- 
rina, etc., iandido em volta de uma baste chamada 
sabuqo. (Do lat. rotulus). 

RÓlO', í. m. macho da rôla. (De rôlaj. 
Romã [rru-mon], s. f. o mesmo que roman. 
Romagem [rru-má-jan-e], t. f. o mesmo que ro- 

maria. 
Romaico [rru-mdí-kuj, adj. relativo aos gregos mo- 

dernos ; —, s. m. a língua doa gregos modernos. (Do 
gr. romaikos). 

Roman [rm-man], s. f. fruto da romanzeira; aparte 
mais grossa do mastro. (Do ar. rommanj. 

Romana [rm-mâ-na], s. f. o mesmo que balança ro- 
mana. (Do ar. romana). 

Romanamente [rru-mâ-na-men-te], adv. á maneira 
dos romanos. (De romanoj. 

Romança [rru-man-ssa], <• f. canção de assumpto 
bistorico. (De romance). 

Romançada [rrn-man-<sá-da], s. f. (deprec.) roman- 
ce sem Talor; porção de romances. (De romance). 

Romançaria [rru-man-ssa-W-a], ». f. o mesmo oa 
melhor que romanceria. (De romancej. 

Romance [rru-man-sse], t. m. narração histórica, em 
versos simples, pro])ria para ser cantada; dialecto de- 
rivado do latim ou idioma romanico ; historia fabulosa 
ca imaginada, para reproduzir paixões, costumes, etc.; 
conto ; novella; phantasia; —, adj. o mesmo que ro- 
manico. (Do lat. romanicut). 

Romancear [rru-man-ssi-ár], v. tr. romanizar; con- 
tar ; narrar em fúrma de romance; dar fôrma agrada- 
vel; adaptar & lingua vernacula (termos de outras lín- 
guas). (De romance). 

Romanceiro [rra-man-><ei-ru], adj. o mesmo que 
romântico; —, t. m. collecçâo de romances. (De ro- 
mance). 

Romanceria [rru-man-sse-rf-a], s. f. romançada ; 
08 romances, em geral. (De romance). 

Romanche [rru-man-xe], s. m. lingua romanica es- 
pecial, falada na Suissa. (Apoitilas, 11, 378). (Do lat. 
rom.anicu>)._ 
! Romancismo [rru-man-<sí<-mu], s. m. caracter de 
romântico ; o mesmo que romanticitmo. (De romance). 

Romancista [rru-man-<sí<-ta], $, m. e f. pessoa que 
escreve romances; novellista. (De romance). 
\ Romanescamente [rru-ma-nés-ka-men-te], adv. de 
modo romanesco ; romanticamente. (De romanesco). 
' \Romanesco [rru-ma-n^>-kuj, adj. que tem caracter 
de romance; romântico; maravilhoso; aventuroso; apai- 
xonado; (ext.) devaneador; —, <. m. o caracter român- 
tico ; o genero romanesco. (De romanoj. 

Romanho [rm-mâ-nha], s. m. uma das formas da 
giria dos ciganos. 

Romani [rm-ma-ni], t. m. lingua dos ciganos, de 
que existem na Europa treze dialectos. 

Romanico [rru-md-ni-kn], adj. diz-se das línguas 
que se formaram do latim; —, t, m. conjunto das lín- 
guas neo-latínas. (Do lat. romanicut). 

Romanismo [rru-ma-nís-mu], s. m. (jur.) elemento 
do direito romano, introduzido uo direito pátrio; opi- 
aião de um romanista. (De romano). 

Romanista [rm-ma-nis-taj, t. m. índíviduo que se 
occupa de assumptos da civíligação romana; partidario 
do papa; papista. (De romano). 

Romanizar [rm-ma-ni-^órf, e. tr. tornar romano ou 
romântico ; (fig.) contar em romance ; —, v. pr. tomar 
•res românticos. (De romano). 

Romanizavel [rru-ma-ní-^rii-velj, adj. çme se pôde 
sdaptar á índole das línguas romanicas. (De romani- 
zar). 

Romano [rrs-mâ-nu], a<^°. relativo a Roma ou aos 
romanos; —, t. m. habitante de Roma; dialecto de 
Roma; o mesmo que romanho. (Do lat. romanutj. 

Romanologo [rm-ma-nd-lu-ghu], t. m. o mesmo que 
romanista. (De romano e do gr. logosj. 

Romanticamente [rru-man-tí-ka-men-te], adv. de 
modo romântico. (De romântico). 

RomanticismO [rru-man-ti-MÍt-mu], «. m. o mesmo 
que romanti mo ; qualidade do que é romântico ou ro- 
manesco. (De romântico). 

Romântico [rru-mon-tí-ku], adj. relativo ou proprio 
de romance ; poético ; devaneador; —, i. m. sectário 
do romantismo. (Do fr. romantique). 

Romantismo [rru-man-tii-mu], s. m. systema ou 
epocha caracterizada pelo facto de oa esc/iptores se te- 
rem desviado das fôrmas classicas, para introduzirem 
nas suas obras assumptos em que predominavam o ma- 
ravilhoso e o lendário, do período medieval; caracter 
de romântico ou romanesco. (De romântico). 

Romantizar [rru-man-ti-arfr], v. tr. -tornar românti- 
co ; narrar em fôrma de romance ; pbantasiar; —, v. 
intr. e pr. tomar ares românticos. (De romântico). 

Romanza [rru-7nan-za], s. f. o mesmo que romança. 
Romanzeira [rru-man-^ei-ra], í. f. o mesmo que ro- 

meira ; genero de arvores, da família das myrtaceas. 
(De roman). 

Romanzeiral [rra-man-zeí-rái], s. m. terreno plan- 
tado de romanzeiras. (De romanzeira). 

Româo [rru-mõo], ad'. o mesmo que romanico; diz- 
se do estylo romano-byzantino ou gothico-antigo. (Do 
lat. romanus). 

Romaria [rru-ma-rí-a], t. f. peregrinação religiosa; 
jornada ou visita de pessoas devotas a um logar sacro; 
arraial; (fig.) multidão que se dirige para determinado 
local. (De Roma n. p.). 

Rombamente [rron-ba-men-te], adv. de modo rom- 
bo; estupidamente. (De rombo). 

Rombo ' [rron-bu], adj. que não é agudo ; que não 
termina em ponta; (fig.) estúpido; —, J. m. buraco; 
abertura; arrombamento ; desfalque ; (fig.) perda. (Do 
al. rumpf). 

Rombo', í. m. (e der.) o mesmo que rhombo, etc. 
Rombudo [rron-6ú-du], adj. (prov.) muito rombo ; 

mal aparado; (fig.) estúpido; rude. (De rombo'). 
Romeira' [rru-mei-ra], t. f. mulher que faz parte de 

uma romaria; nome dado a varias plantas da familía 
das myrtaceas; cabeção; mantelete. (Fem. àe romeiro). 

Romeiras. f. o mesmo que romanzeira. 
Romeiral [rru-meí-rá/J, t. m. o mesmo que roman- 

zeiral. 
Romeiro [rru-mei-rn], s. m. peregrino; homem que 

faz parte de uma romaria; (fig.) apostoIo; defensor de 
grandes idéias; peixe da familía dos escombridas. (De 
Roma n. p.). [cal. "] 

Romeita [rru-me-í-ta], s. f. (min.) antimoniato de J 
• Romenno [rru-mí-nhu], í. m. jeringonça portugue- 

za, falada pelos ciganos nascidos ou domiciliados em 
Portugal. (Apostilas, II, 376). [da Romênia, "j 

Romeno [rru-mtf-nu], s. m. e adj. o idioma official J 
Rompante [rron-pan-te], adj. arrogante; precipita- 

do ; —, s. m. (pop.) ímpeto ; faria ; altivez; primeira 
aduela de um arco, assentado sobre o capitei. (Por rom- 
pente, de romper). 

Rompão ' [rron-põo], s. m. protuberancia na face in- 
ferior da ferradura, para facilitar o apoio das patas 
tra8eira8._ (De romper). [pante. (De romper).'l 

Rompão', *. m. (prov. trasm.) o mesmo que rom-J 
Rompedeira [rron-pe-(í«í-ra], s. f. especie de cunha, 

com que os ferreiros cortam o ferro em brasa; talha- 
deira; puncção, com que os serralheiros abrem furos. 
(De romper). 

Rompedor [rron-pe-<tór], t. m. e adj. o que rompe. 
(De romper).' [romper; rasgão. (De romper). "| 

Rompednra [rron-pe-dú-ra], t. f. acto ou efieito de J 
Rompente [rron-jien-te], adj. que rompe; altivo; 

arrogante; que investe. (Do lat. rumpens). 
Romper [rron-pír], V. tr. partir; despedaçar; ras- 

gar ; abrir; penetrar; estragar; andar com díificulda- 
de ; abrir caminho por; derrotar; destruir; pôr em de- 
bandada ; dar principio a; —, v. intr. investir contra 
alguém; principiar; apparecer; nascer; reagir; —, v. 
pr. rasgar-se; despedaçar-se; —, t. m. o mesmo que 
rompimento, (Do lat. rumpere). 
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Rompe-saias [rron-pe-Jíã-i-aa], s. f. planta da fa- 
mitia das compostas. (De romper e saia). 

Rompe-tarra [rron-pc-íí-rra], adj. (poet.) que ras- 
on penetra na terra. (De romper e terra). 

Rompida [rron-pí-da], s. f. (prov.) acto de romper 
ou desbravar terreno. (De romper). 

Rompimento [rron-pi-meíi-tu], f. m. acto ou effeito 
de romper; rotara; quebra (de relações). (De romper). 

Romular [rru-mu-íár], v. tr. o mesmo que remolar. 
Ronca [rron-ka], ». f. o mesmo que roncadura; acção 

de roncar ; (fig.) fanfarronada ; instrumento que produz 
um som semelhante a ronco; estrondo; fragor; som 
monotono da gaita de folies, tocando nos graves; (Avei- 
ro, pop.) nome que o vulgo dá á sereia (machina para, 
em tempo de cerração do mar, acautelar a navegação). 
<De roncar). [que somneca. (De roncarj. 1 

Roncada [rron-iá-da], s. f. (prov. beir.) o meimo J 
Roncador [rron-ka-dflr], s. m. e adj. o que ronca; 

eixe que toma este nome por emittir um som pareci- 
0 ao grunbir do pflrco. (De roncar). 
Roncadura [rron-ka-dú-ra], s. f. acto ou efíeito de 

roncar; bexiga cheia de vento que produz grande es- 
trondo, quando rebenta. (De roncar), 

• Roncalha [rron-íó-lha], s. f. contaria que se ven- 
de em bagos. 

Roncante [rron-ían-te], adj. que ronca. (De roncar). 
Roncão [rron-iôo], adj. o mesmo que roncante. (De 

roncar). 
Roncar [rron-irfr], v. intr. respirar com ruido, dor- 

mindo ; dar roncos; fazer grande ruido ; soar caverno- 
samente ; (fig.) fazer alarde ; —, v. tr. proferir com 
ba^olia ou como desafio. (Do lat. rhonchare). 

Roncaria [rron-ka-rí-a], s. f. o mesmo que ronca- 
dura; (fig.) fanfarronada. (De roncar). 

Ronçaria [rron-ssa-rí-a], s. f. qualidade do que é 
ronceiro. (De ronceiroj. 

Roncear [rron-ssi-aV], V. inlr. deslocar-se de vagar, 
ronceiramente. (Do it. ronzare). 

Ronceiramonte [rron-siei-ra-men-te], adv. dc modo 
ronceiro vagarosamente ; com preguiça. (De ronceiro). 

Roncoirico [rron-ssei-rí-sse], s. f. o mesmo que ron- 
ceirismo. (De ronceiro). 

Roncsirismo [rron-ssei-Hí-mu], s. m. qualidade de 
ronceiro ; preguiça ; indolência ; vagar. (De ronceiro). 

Roncsiro [rron-sieí-ru], adj. vagaroso; pachorrento; 
lento ; indolente. (De roncear). 

Roncha [rrore-xa], s. f. (prov. trasm.) vestigio da 
mordedura do piolho ou do persevejo; refêgo nos mem- 
bros das crianças gordas. [rismo. 1 

Roncice [rron-sjí-aseJ, s. m. o mesmo que roncei- J 
Ronco' [rron-R.u], s. m. o mesmo que roncadura; 

ronca da gaita de folies ; grunhir do pôrco ; som áspero 
e cavernoso; (fig.) fanfarronice. (Do lat. rhonchus). 

Ronco *, s. m. o mesmo que rhonco. 
Roncolho [rron-jiõ-lhu], adj". que tem um só testí- 

culo ; mal castrado. 
Ronda [rron-da], t. f. grupo de soldados ou de ou- 

tros indivíduos que percorrem ruas e certos logares, para 
manutenção da ordem ; exame; inspecção ácérca da boa 
ordem de qualquer coisa; (prov. minh.) procissão que 
4á a volta por determinados sítios; (prov. beir.jgrnpo 
^ indivíduos, com instrumento, que percorrem os loga- 
rea de uma povoação, cantando e tocando; serenata. 
:(Do it. rond). [(De rondar). 1 

Rondador [rron-da-dír], s. m. e adj. o que ronda. J 
Rondante [rron-dan-te], adj. que ronda; —, ». m. e 

/.pessoa que ronda. (Do rondar). 
Rondão [rron-dõo], s. m. o mesmo que roldão. 
Rondar [rron-dárj, v. tr. fazer ronda a; vigiar; 

(nant.) enrolar n'uma peça (um cabo); andar & volta 
de; —, V. inlr. fazer ronda; girar. (De ronda). 

Rondir [rron-dír], v. tr. (gallicismo inadmissível, 
usado em relojoaría por arredondar). 

Rondista [rron-díj-ta], s. m. e f. pessoa que, nas vias 
íerreas, ronda com lanterna. (De ronda). 

Rondó [rron-d(!], l, m. pequena composição poética. 

em que o primeiro ou os primeiros versos se repetem 
no meio ou no fim da peça ; aria, cujo thema principal 
se repete muitas vezes. (Do fr. rondeau). 

Ronha |rrd-nha], s. f. sarna das ovelhas e cavallos; 
certa doença das salinas que torna a água gordurenta; 
(pop ) astucia; manha; malícia. 

Ronbento [rru-n/ien-tul, adj. o mesmo que ronhoso. 
(De ronha). (malicioso. (De roriha). 1 

Ronhoso [rru-nAfl-zu], adj. que tem ronha; (fig.) J 
Ronqueado [rron-kí-d-du], adj. aberto e posto de 

conserva (fal. do atum). (De ronquear). 
Ronquear [rron-ki-ar], V. tr. abrir e preparar em 

conserva (o atum). 
Ronqueira [rron-Wí-ra], j. f. ruído produzido pela 

respiração difficil; pieira; doença no pulmão do gado; 
farfalheira. (De ronco). [(De ronquejar).! 

Ronquejanto [rron-ke-yan-te], adj. que ronqueja. J 
Ronquejar [rron-ke-^ar], V. intr. roncar; ter farfa- 

lheira. (De ronco). [que ronca. (De ronco). 1 
Ronquenho [rron-W-nhu], adj. que tem ronqueira. I 
Ronquidão [rron-kí-dõo], s. f. o mesmo que ronqui- 

do. (De ronco'). 
Ronquido [rron-H-du], s. m. ruído na tracheía do 

cavnllo, quando caminha rapidamente. (De ronco). 
Ronrom [rron-r?-on], ». m. rumor continuo, que se 

produz na tracheía do gato, quando descansa, etc. (Pai. 
onom.). 

Ronronar [ rron-rru-nór], «. intr. fazer ronrom. 
(Maias. 158, Eça de Queiroz). (De ronrom). 

RontÕ [rron-fó], s. m. larva que ataca o caule das 
palmeira». (Do concani^. 

Ropalose [rru-pa-/d-ze], s. f. (med.) moléstia, em 
que engrossa a extremidade dos cabellos. 

RÕpia [rrd-píaj, s. f. (Minho) arreganho; rompante. 
Roque [rró-ke], s. m. torre (no jOgo do xadrez); re- 

cambó; sem rei nem —, (pop.) á tôa; sem governo. 
(Do ar. rokh). [mesmo que roquinho. 1 

• Roque-de-castro [rrd-ke-de-tíí-tru], s. m. oj 
Roqueira [rru-iet-ra], s. m. canhão que atirava pe- 

louros ; bacamarte. (De roca'). 
Roqueirada [rru-kei-rá-da], s. f. tiro de roqueira. 

(De roqueiro). [faz rocas. (De roca '). "I 
Roqueiro ' [rru-iei-ru], adj. relativo a roca '; o que J 
Roqueiroadj. relativo a roca'; fundado era ro- 

chas ; que tem a contextura das rochas; que atirava 
pelouros. (De roca'). 

Roquelinho [rró-fce-íí-nhu], s. m. (Trás-M.) especie 
de cogumelo comestível. 

Roqueroque [rró-ke-rrd-ke], s. m. (Braa.) acto de 
trincar ou roer. (Pai. onom.). 

Roqueta [rru-ií-ta], ». f. abrigo na parte interior 
das antigas praças de guerra. (Do cast. roqueta). 

Roqueta ' [rru-iá-te], j. m. sobrepellíz estreita, com 
mangas, rendas e prégas; (herald.) triângulo do escudo. 
(Do b.-lat. rocus). 

Roqueta >. m. apparelho que dá movimento de 
rotação a uma hroca; arco de pua. (Da roca'). 

• Roquinho [rru-Ú-nhu], $. m. ave da ilha da Ma- 
deira (oceanodroma castro). 

Ror [rrôr], i. m. (pop.) abundancía; grande quanti- 
dade ; multidão. (Apher. de horror). 

Rorante [rru-rar»-te], adj. (poet.) que orvalha ; que 
tem orvalho. (Do lat. rorans). 

Rorejado [rru-re-yd-du], adj. orvalhado. (De rarejar). 
Rorejar [rru-re-yár], v. tr. destillar (orvalho); espa- 

lhar gâta a gAta; —, v. intr. brotar em gótaa; trans- 
pirar; transudar. (Do lat. rol, roris). 

Rorela [rru-r^-la], s. f. o mesmo que orvalhinha. 
(Do lat. roris). [Ihado. (Do lat. roridus). "1 

Rorido [rrd-ri-du], adj. (poet.) o mesmo que ori^a- J 
Rorifero [rru-rí-fe-ru], aÂj. (poet.) que tem orvalho. 

(Do lat. rorifer). 
Rorifluo [rru-rí-flu-u], adj. (poet.) rorifero; donde 

corre orvalho. (Do lat. roris e fltiere). 
Rorqual [rrur-ku-di], s. m. especie de baleia gran- 

de, dos mares do norte. (Do sueco roer e qual). 
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Rosa' [rrá-za], s. f. ílôr, em geral odorifera e de 
Taiias córes, produzida pela roseira; flór da roseira, de 
côr vermelha, desmaiada; cflr d'e83a flôr; (6g.) mulher 
formosa ; peça de latão com que Be doiram livros ; vi- 
draça circular, com vidros de cAres variadas, nas anti- 
gas igrejas; rosaça; — dos ventos, mostrador qne tem 
desenhados os traços correspondentes á direcção dos 
diiferentes ventos ; —, pL alegria ; ventura ; —, adj. 
que tem a cÔr de rosa. (Do lat. rosa). 

Rosa', J. m. variedade de pêssego. 
Rosaça [rru-2ã-3sa], 5. f. vidraça de cflres, em ge- 

ral circular, nas igrejas; ornato architectonico, com 
aspecto de rosa. (Do fr. rosacej. 

Rosaceas [rru-^ó-ssi-as], s. f. pl. família de plan- 
tas, que têm por typo a rosa. (Fem. pl. de rosaceoj. 

Rosaceo [rru-zá-a^i-u], adj. relativo ou semelhante 
á rosa. (Do lat. rosaceusj. 

Rosa-Chà [rrd-za-xá], j. f. variedade de rosa, de 
aroma semelhante ao do chá. 

Rosacico [rru-íá-ssi-ku], adj. (med.) diz-se de certa 
substancia ácida, depositada pela urina, depois de fe- 
bres intermittentes. (De rosa). 

Rosa-Cruz [rró-za-irú»], s. m. e f. sétimo grau do 
rito maçonico francez; mação que tem aquelle grau. 
(De rosa e cruz). 

Rosado [rru-OT-du], adj. que tem a côr da rosa ; 
em que entia a essencia de rosas. (De rosaj. 

Rosa-dO'bem-fazer [rrá-za-du-ben-fa-zír], s. f. 
(Açores pop.) a flôr do sabugueiro. [rosa). "1 

Rosai [rru-sáí], s. m. o mesmo que roseíral. (De J 
Rosalgar [rru-zál-jftár], s. m. nome vulgar do oxy- 

do de ar»enio ; arsênico vermelho. (Do ar. rhedj-algar). 
Rosalgarino [rru-zál-gha-ri-nu], adj. relativo ao 

rosalgar. iDe rosalgar). 
Rosanilina [rm-za-ni-íi-na], s. f. um dos productos 

da hulha. (De rosa e anil). 
Rosão [rru-2ão], ». m. ornato que representa um flo- 

rão, na juncção das nervuras das abobadas. (De rosa). 
Rosário [rru-zá-ri-u], ». m. fieira de contas represen- 

tando ave-marias e padre-noísos ; contas para rezar; 
corfia (ou sete dezenas de contas); enãada; porção; 
apparelho para extrahir água das minas. (Do lat. ro- 
sariusí. [planta myrtacea (eug. racemosaj."] 

Rosario-de-jambu [rra-2á-ri-u-de-jan-6ú], s. m. J 
Rosar-se [rra-^ar-sse], v. pr. tomar a côr da rosa; 

raborizar-se ; córar. (De rosa). 
Rosasolis [rrú-za-jjó-lis], «. m. especie de licôr com- 

posto de aguardente, açúcar, cannela, etc. (Do lat. rosa 
e sol). 

Rosato [rru-ira-tu], s. m. sal, que resulta do ácido 
rosacico com uma base. (De rosacico). 

Rosbife [rró3-6í-fe], s. m. peça de carne de vacca, 
pouco assada. (Do ingl. roast-beefj. 

Rosca [rrôs-kaj, s. f. volta em espiral de certos 
objectus ; espiral do parafuso ; cada uma das voltas da 
serpente que se enrola ; especie de bOlo; —, s. m. e f. 
pessoa manhosa; certo jôgo popular; verme da terra, 
que ataca as raízes de certas plantas; (Bairrada) doença 
qne ataca 03 cães. 

Roscado [rru3-iá-du], adj. que tem roscas. (De rosca) 
Roscar [rrus-íár], u. tr. fazer roscas em; aparafu- 

sar. (De rosca). [orvalhado. (Do lat. roscidusj. "] 
Roscido [rrÓ!-ssi-du], adj. (poet.) o mesmo que J 
Roscioso [rrÔ3-ssi-d-zu], adj. o mesmo que roscido. 
Roseira [rru-zeí-ra], s. f. arbusto rosaceo, em geral 

espinhoso, e que produz as rosas; — canina, — do Ja- 
pão, — franceza, — rubra, etc., variedades de roseiras. 
(Do lat. rosaria). [roseiras. (Da roseira). "1 

Roseiral [rru-zei-ráí], s. m. terreno onde crescem J 
Roseirista [rru-zei-ríi-ta], s. m. e f. pessoa que cul- 

tiva rosas ou ruseiras. (De roseira). 
Rosela ou rosella [rru-zé-la], <. f. planta, o mesmo 

que orvalhinha. 
Roselha [rru-zí-lha], J. f. planta cystinea (c. albidus). 
Roselita [rru-ze-íi-ta], s. f. (min.) arseniato de co- 

balto e calcario. 

Roseo [rró-zi-n], adj. relativo a rosas; perfumado 
como a rosa; rosado; prcprio da rosa. (Do lat. roseus). 

Roseola [rru-zé-u-la], s. f. moléstia cutanea que se 
manifesta por manchas rosadas. (De rosa). 

Roseta [rru-zá-ta], s. f. pequena rosa; rodicio; roda 
dentada da e3[>ora; laço, usado como distinctivo hono- 
rífico ; rodella de croché; (Bras.) pontos de capim sècco; 
mancha vermelha no corpo; coloração especial das fa- 
ces, por eífeito da febre, etc. (De rosa). 

Rosetão [rra-ze-/ão], s. m. ornato de esculptura, imi- 
tando uma rosa grande. (De rosa). 

Rosete [rru-2Í-te], adj. que tem a côr um tanto ro- 
sada. (De rosa). 

Roseteiro [rru-ze-íe£-ru], s. m. (Bras. do S.) pro- 
prietário de chacara, cujos pastoa estão reduzidos a ro- 
setas. (De rosela). 

Rosicler [rru-zí-i/ír], adj. qne tem a côr afogueada 
da rosa e da assncena; —, s. m, côr afogueada, como 
a da rosa; collar (de pérolas); mina de prata verme- 
lha. (Do fr. rose e clair). 

Rosigastro [rru-zi-jÁrfí-tru], adj. que tem ventre côr 
de rosa. (Do íat. rosa e gr. gaster). 

Rosilho [rru-2i-lhu], adj. diz-se do cavallo, cujo pêlo 
branco tem o aspecto da côr rosada. (De rosa). 

Rosinha [rru-zí-nha], ». f. (Minho) o mesmo que 
cheide. [com a»pecto roseo. (De rosa). I 

Rosita [rru-2Í-ta], J. f. (min.) silicato de alumina, J 
Rosmaninhal [rrus-ma-ni-nhói], s. m. terreno onde 

cresce rosníaninho. (De rosmaninho). 
Rosmaninho [rrus-ma-ní-nhu], s. m. planta labiada, 

aromatioa; flôr d'esBa planta. (De rosmaninho). 
Rosmano [rru3-mà-nu], s. m. (prov.) o mesmo qut 

rosmaninho. [rosnar. (De rosnar). 1 
Rosnadela [rrus-na-de-la], s. f. acção ou effeito de J 
Rosnador [rrus-na-dõr], ». m. e adj. o que rosna; 

que murmura. (De rosnar). 
Rosnadura [rrus-na-dú-ra], s. f. o mesmo que ros- 

nadela. {De rosnar). 
Rosnar [rrus-ndr], t>. tr. dizer em voz baixa ou por 

entre dentes ; murmurar; —, ». intr. resmungar; correr 
como boato; —, s. m. acto de rosnar; voz ou som do 
cão. quando ameaça. (Talvez corr. de resonar). 

Rosolato [rru-zu-íá-tu], s. m. sal proveniente da com- 
binação do ácido rosolíco com uma base. (De rosolico). 

Rosolico [rru-2ü-U-ku], adj, diz-se de um ácido pro- 
duzido pela oxydação do phenol. (De rosolio). 

Rosolio [rru-zò-li-u], ». m. especie de licÔr aroma- 
tico, usado principalmente na Italia e na Turquia. (De 
rosa). [biscoito retorcido. (De rosca)."] 

Rosquilha [rrus-ií-lba], s. f. pequena rosca de pão; J 
Rosquilho [rrus-tí-lhu], s. m. o mesmo que rosqui- 

Iha. 
Rostão [rrus-íóo], s. m. (prov.) o mesmo que loiceiro. 
Rostir [rrus-í/r], V. tr. (gir.) maltratar; mastigar ; 

comer; (Bras.) esfregar. 
Rosto [rrôs-tu], s. m. cara; semblante ; faces; phy- 

sionoinia; parte fronteira ; pagina do livro onde geral- 
meote ha o titulo da obra e o nome do autor; o verso 
da medalha; fazer —, defrontar ; (gir.) sangue. (Contr. 
de rostroj. 

Rostolho [rru3-íâ-lhu], í. m. peça do rosto da fecha- 
dura, que faz parte das guardas. (De rosto). 

Rostrado [rrus-író-da], adj, que tem focinho ou fôr- 
ma de bico ; que tem esporão ou fôrma de espotão. (Do 
lat. rostralus). 

Rostral [rrus-íráíj, adj. (zool.) diz-se da antenna 
inserida no rosto de certos aqimaes ; (neol.) relativo ao 
rosto de um livro; que tem rôstros ; ornamentado com 
rôstros. (Do lat. rostralis). 

Rostricorneo [rrés-tn-Wr-ni-u], adj. (zool.) diz-s« 
dos coleopteros, qne têm a antenna debaixo de nm& 
especie de bico que prolonga a cabeça. (De róstro c 
corneo). 

Rostriforme [rrô8-tri-/yr-me], adj. que tem fôrma 
de bico. (Do lat. rostnm e fôrma). 
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Rostrilho [rras-iri-lhu], s. m. a radieula da semente 
germinada. (De róstro). 

RÓStrO [rrdí-tru], >. m. bico das aves; parte termi- 
nal da prôa de um navio; esporão de um navio; tri- 
bana ornada de prôas de navios, em que falavam os 
oradores romanas; sugadoiro dos insectos hemipteros; 
saliência na parte anterior de qualquer coisa. (Do lat. 
roslrumj. [(Do lat. rostrum). "| 

Rostro [rrô»-tru], t. m. (ant.) o mesmo que rosto. J 
Rãta' [rró-ta], t. f. peltja; derrota de um exercito; 

rnmo de um navio; caminho; direcção; tribunal pon- 
tifício que resolve os pleitos sobre benefícios. (Do lat. 
rupta). 

Róta<. f. junco, com que se fabricam esteiras, ve- 
las de embarcação, com que se empalham as cadeiras 
de palhinha etc.; rotim ; canna da Índia, muito grossa. 
|Do concani rota). 

Rotação [rru-ta-sjâo], t. f. acto ou effeito de rodar; 
giro; pirueta ; repetição dos mesmos factos, no correr 
dos tempos ; successão alternada de factos. (Do lat. ro- 
tatio). [circular. (Do lat. rota). 

Rotacso [rru-<á-ssi-u], adj. que tem fôrma de roda J 
Rotacismo [rru-ta-»j/í-mu], í. m. o mesmo que rho- 

tacümo. (Do gr. rhotakismos). 
Rotador [rru-ta-dôr], adj. que faz rodar; —, i. m. 

musculo rotador; infusorio que tem a npparencia de 
duiS rodas engrenadas, girando em sentido contrario. 
(Do lat. rotatorj. [camente. (De rõto). 1 

Rotamente [rrô-ta-men-te], adv. ás claras; fran- J 
Rolante [rru-ían-te], aij. que rola. (Do lat. rotanfj. 
Rotar [rru-tór], v. intr. girar; andar â roda; (prov. 

trasm.) voar. (Do lat. rotare). 
• Rotativa [rru-ta-ti-va], s, f. machina de imprimir, 

em que a fôrma é sujeita aos cylindros. (Fem. de ro- 
tativo). _ [terna. (De rotar). "| 

Rotativo [rru-ta-íi-vu], arfj. que faz rodar; que al-J 
Rotatorio [rru-ta-fá-ri-u], adj. rotante; relativo a 

rotação; que involve rotação; —, ». m. o mesmo que 
ío/adoT'(infusorio). (Do lat. rotatorj. 

Rotear ' [rru-ti-drj, V. intr. dar rumo a (uma embar- 
cação) ; —, V. intr. marear. (De rótaj. 

Rotoar', ti. tr. e intr. (e der.) o mesmo que arro- 
tear. etc. [(De rdía'J. 1 

• Rotear', v. tr. (índia port.) empathar(cadeiras). J 
Rotearía [rru-ti-a-rí-a], j. f. o mesmo que arrotea- 

dura. 'De rotear). 
Roteia [iru-Zá-i-a], í. f. o mesmo que arroteia. 
Roteiro ' [rm-íei-ra], ». m. itinerário; livro ou des- 

cripção onde se encontram to los os accidentes maríti- 
mos e geographicos, necessários ao conhecimento da 
navegação; descripção de uma viagem maritima ou 
terrestre; indicação das ruas, caminhos, etc., de uma 
região ou de uma povoação.; (fig ) regulamento. (De 
róta'). _ [port.); palheiro. (De rdía'). "] 

• Roteiros. m. empalhador de cadeiras (na índia J 
Rotejar-se [rru-te-jVir-sse], v.pr. (prov. trasm.) cons- 

tar; pn palar-se. (De rotar). 
Rotifero [rru-í<-fe-ru], adj. que tem roda; —, s. m. 

o mesmo que rotador (infusorio). (Do lat. rota e ferre). 
Rotiforma [rru-ti-/(5r-me], adj. que tem fôrma ou 

apparencia de roda. (Do lat. rota e fôrma). 
Rotim [rru-tín], t. m. junco de qne se fazem os assen- 

tos de cadeiras, bancos, etc.; rôta'; canna da índia. (Do 
mal. rotan). 

Rotina [rru-tí-na], ». f. caminho já sabido, ou habi- 
tualmente trilhado; (6g.) uso geral; habito de proce- 
der, segundo o uso; systema conservador e orposto ao 
progresso. (De róta '). [iFem. de rotineiro). "| 

Rotineira [rm-ti-neí-ra], í. f. o mesmo que rotina. J 
Rotineiramente [rru-ti-neí-ra-men-te], adv. de mo- 

do rotineiro; segunda o costume. (De rotineiro). 
Rotineiro [rru-ti-neí-ru], adj. relativo a rotina; con- 

suetudinurio; —, $. m. mdividuo rotineiro. (De ro- 
tina). 

Roto [rrô-tu], pari. irr. de romper ; que traz o fato 
rjto; —, ». m. maltrapilho. (Do lat. raptus/. 

RÕtnla [rrd-tu-la], $. f. grade de madeira, que se 
usa em algumas janellas ; gelosia ; osso situado no joe- 
lho, na articulação do femur com a tibia. (Do lat. ro- 
tula). [fôrma de rótula. (De rótula)."^ 

Rotulado ' [rru-tu-íó-du], adj. que tem rótula ou J 
Rotuladopart. de rotular. 
• Rotular' [rrn-tu-/ár], aij. semelhante a rótula; 

relativo a rótula. (De rótula). [rótulo). "] 
Rotular', v. tr. pôr inscrição ou rótulo em. (De J 
Rótulo [rrá-tu-lu], s. m. distico; lettreiro; inscrição; 

etiqueta; ralo ou pequena grade nas partas, janellas, 
etc. ; (Do lat. rotulut). 

Rotunda [rm-íiin-da], t. f. edifício circular, termi- 
nando em cúpula redonda; praça ou largo em fôrma 
circular. (Do lat. rotunda). 

Rotundicollo [rru-tun-di-W-lu], adj. (zool.) que tem 
o pescoço redondo. (De rotundo e eollo). 

Rotundidade [rru-tun-di-dá-de], í. f. qualidade do 
que é redondo; (fíg.) obesidade. (Do lat. rotunditas). 

Rotundifolio [rru-tun-di-/o-Ii-u], adj. (bot.) qne 
tem as folhas redondaíí (Do lat. rotundus e folium). 

Rotundiventre [rru-tun-di-ven-tre], adj. (zool.) que 
tem o ventre redondo. (De rotundo e ventre). 

Rotundo [rru-(tín-du], adj. o mesmo que redondo ; 
(fig ) obeso. (Do lat. rotundus). [roto). "] 

Rotura [rru-íú-ra], ». f. o mesmo qne ruptura. (De J 
Roubador [rrô-ba-dOr], s. m. e adj. o que rouba. (De 

roubar). 
Roubalheira [rrô-ba-ÍAei-ra], *. f roubo importante 

e escandaloso; roubo da fazenda publica. (De roubar). 
Roubar [rrô-Wr], V. tr. furtar; tirar; apoderar-se 

injustamente de; subtrahir com violência ; arrancar; 
salvar; despojar; raptar; plasfiar; (fig.) enlevar; —, 
V. pr. esquivar-se. (Do lat. raptare). 

Roubo [rrô-bu], ». m. acto ou effeito de roubar. (Do 
ant. alt. al. roub). 

Rouca [rrô-ka], f. (prov.) o mesmo que abetoiro. 
Rouoamente [rrO-ka-men-te], adv. de modo rouco. 

(De rouco), [nfto."] 
Roucanho frrô-M-nbu], adj. o mesmo qne rouque- J 
Rouco [rrô-ku], adj. que tem rouquidão; que tem 

som cavo e aaptro; roufenho. (Do lat. raucus) 
Roufenhar [rrô-fe-nhdr], V. intr. ter voz roufenha. 
Roufenho [rrô-/'é-nhu], adj. fanhoso ; qué tem som 

cavo, áspero e baixo. (T. onom.). 
Roupa Çrrá-pa], s. f. designação generica das peça» 

do vestuário e de cama ; fazenda ou tecido proprio para 
essas peças; fato; — velha, (Bras.) • carne desfiada; 
restos de carne da vespera, novamente guisada com 
feijão, etc. (Do b.-!at. roba ou da mesma or. de roubo, 
seg. Gonç. Vianna, Apostilas, ii, pag. 3S5 387). 

Roupagem [rrô pá-jan-e], s. f. rouparia; roupas ; 
(fig.) coisa vistosa, mas sem valor. (De roupa). 

Roupão [rrô-|)âol, s. m. bata; peça de vestuário, com- 
prida e ampla, para uso doméstico. (De rovpa). 

Roupar [rrô-prfr], v. tr. e pr. o mesmo que enroupar. 
Rouparia [rrô-pa-rí-a], s. f. porção de roupa; logar 

onde se guardam ou vendem peças de roupa; (Ãlemt.) 
casa destinada ao fabrico de queijos. (De roupa). 

Roupavelheiro [rrô-pa-ve-ÍAe«-ru], ». m. vendedor 
de fato usado. (De roupa e velho). 

Roupeira [rrô-pei-ra], ». f. e adj. especie de uvaal- 
garvia; o mesmo que r0!ípet'r0';mulher encarregada da 
rouDaria. (De roupa). 

Roupeiro ' [rrô-pei-ru], *. m. e adj. homem encarre- 
gado da rouparia; aquelle que faz roupa; • (índia 
port.) fanqueiro. (De rovpa). 

Roupeiro', ». m. variedade de uva branca. 
Roupeiro«. n. (prov.) pastor que faz ou vende 

queijos ; (Alemt.) » encarregado (não pastor) da quei- 
jcra. [padre. (De roupa). "[ 

Roupeta[rró-pí-ta], s. f. batina; —, í. m. (deprec.) J 
Roupido [rrô-pí-du], adj. que está mal vestido ou 

provido de roupas. (De roupa). 
Roupinha [rrô-pi-nha], t. f. casaco curto e juste, 

usado pelas mulheres do campo. (De roupa). 
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Ronpudo [rfô-j)ú-du], s. m. (prov. trasm.) variedade 
de aieitona. (De roupa). 

Rouquejar [rra-ke-jár], v. intr. emittir soa» roucos; 
(p. ext.) tioar; rngir. (De rouco). 

Rouquenho [rrô-íá-nhu], adj. loafenho ; rouco ; fa- 
nhoso. (De rouco). 

R0u(iuent0[rrô-j:en-tu], adj. o niesmo que rouquenho. 
Rouqaice [rrô-ií-sse], s. f. o meemo que rouquidão. 
Rouquidão [rrô-ki-dôo], ». f. estado do que é rouco. 
Rouquido [rrô-ií-du], ». m. rouquidão; som rouco. 

(De rouco). 
Rou-rou [rrô-rrô], s. m. jôgo popular. 
tRout [rràu-f], s. m. sarau em casa particular, ou 

de gente rica, (l'al. ingl.). 
Rouxinol [rrô-xi-nd/], s. m. pequeco passaro denti- 

rojtro, cujo caato é muito maviojo ; philomela; (liff.) 
pessoa que cautu bem; * peça de olarii, com um orifí- 
cio e que imita o som do rouxinol; (gir.) • apito poli- 
cial ; (Fundão) gaita feita de uma vergontea verde, de 
castanheiro. (Do lat. lusciniola) 

RouxÍnol-de-espadana[rrô-xi-nüí-de-e»-pa-dd-na], 
t. m. (Bairradaj ave, o mesmo que chinchafolleí. 

Rouxinol-de-muralha [ rrú-xi-nó/-de-mu-ra-lha ], 
t. m. ave avermelhada, que faz o ninho nos muros. 

Roxear [rru-xi-dr], V. tr. o mesmo que arroxear; 
—, V. intr. purpurear-se; tingir-se de roxo. (De roxo). 

Roxeta [rra-ajé-ta], s. f. especie de saragoça que 
se fabricava na serra da Estrella. 

. Roxete [rru-xá-te], adj. arroxeado. (De roxo). 
Roxinho [rru-xl-nhu], s. m. o mesmo que guarabu. 
Roxo [rrú-xu], adj. que tem côr tirante a rubro e 

violaceo ; —, ». m. a côr roxa; (chul.) vinho tinto; — 
terra, variedade de argilla. (Do lat. russem). 

Rozeimo [rm-zíi-mu], *. m. (prov.) o mesmo que ran- 
côr. [recental. (Gorr. de recental). 1 

Rozental [rru-zen-íõij, í. m. (prov.) cordeiro tenro; J 
Rua [rrú-a], s. f. caminho ladeado de casas, ou de 

renques de arvores, n'uma povoação; casas que ladeiam 
esse caminho; habitantes d'essa3 casas. (Do b.-lat. ruga 
ou do fr. rue como opina o sr. Gonç. Vianna, Aposti- 
las. II, pag. 388). [(De rua). "| 

Ruaça [rru-ó-ssa], ». f. o mesmo que arruaça. J 
Ruaceiro [rru-a-íseí-ru], s. m. o mesmo que arrua- 

ceiro. (De ruaça). [especie de jflgo popular. T 
Rua-dos-salgados rrrú a-dus-ssil-j/ió-dus], ». f. J 
Ruano [rru-õ-nu], adj. e t. m. o mesa.o que ruão'. 

(Do cast. ruano). [ergue a cauda. "] 
Ruante [rra-an-te], adj. diz-se do pavão quando J 
Ruão' [rru-ôo], ». m. especie de tecido de linho. (Do 

fr. Rouen u. p ). 
Ruão S adj. e s. m. diz-se do cavallo, cujo pêlo é 

mesclado de branco e pardo, ou de pélo branco com 
malhas escuras e redondas. (Do cast. raano). 

Ruão', s. m. homem da rua; plebeu; peão; homem 
do povo ; estrume miúdo e aècco, apanhado das ruas e 
caminhos públicos. (De rua). 

Rubaqo [rru-tá-ghu], s. m. (Bras.) peixe do rio. 
Rubcfacção [rm-be-fá-issão], s. f. inflammação, 

acompanhada de vermelhidão na pelle. (Do lat. ruòe- 
factw). 

Rubefaciente [rru-be-fá-ssi-en-te], adj. que causa 
vermelhidão ; —, ». m. (pharm.) preparado para pro- 
duzir rubefacção. (Do lat. rubefactus). 

Rubelita [rru-be-ü-ta], s. f. (min.) variedade de 
turmalina carmesim. 

Rubente [rru-6en-te], adj. rubro ; que tem côr ver- 
melha. (Do lat. rubens). [lat. rubeu'). "| 

Rúbeo [rrú-bi-u], adj. o mesmo que rubro. (Do J 
Rubeta [rru-6é-ta], j. f. o mesmo que rela. (Do lat. 

rubeta). 
Rubi [rru-6i], í. m. pedra preciosa de côr vermelha; 

(poet.) côr muito vermelha. (Do lat. rubidus). 
Rubiaceas [rru-bi-á-ssi-as], s. f. pl. família de plan- 

tas medicinaes, que têm por typo a granza. (Do lat. 
rubia). 

RubiãO [rru-bi-ão], s. m. substancia côrante, extra- 
hida da raiz da granza. (Do lat. rubia). 

Rubicundo [rru-bi-tun-du], adj. o meamo que ver- 
melho. (Do lat. rubicundus). [(De rubido).~\ 

Rubidez [rru-bi-cíèí], s. f. o mesmo que rubor. J 
RubidiO [rxu-ii-di-u], s. m. metal, ha pouco desco- 

berto, e que apresenta dois veios rubros. (Do lat. ru- 
bidus). [de rubificar. (De rubificar). "] 

Rubiiicação [rru-bi-fi-ka-ssão], i. f. acto ou eífeito J 
Rubiflcante [rru-bi-fi-ian-te], adj. que rubifica ; o 

mesmo que rubefaciente. 
Rubificar [rru-bi-fi-idr], v. tr. tornar vermelho;—» 

V. intr. e pr. fazer-se vermelho. (Do lat. rubeui e fa- 
cere). 

Rubiforme [rra-bi-/iJr'-me], adj. semelhante á amora 
das silvas. (Do lat. rubus e forma). 

RubigiuOSO [rra-bi-ji-nú-zu], adj. ferrugento. (Do 
lat. rubíqinosus). 

Rubim [rru íiín], s. m. (pop.) o mesmo que rubi. 
Rublnete [rru-bi-ná-te], s. m. pequeno rubim. (De 

rubiml. [regiões do Amazonas. 1 
Rubi topazio [rru-òí-tu-jsá-zi-u], s. m. passaro das J 
RublO [rrú-blu], s. m. moeda russa, equivalente a 

700 réis, pouco mais ca menos. (Do russo roubiti). 
RubO [rrú-bu], s. m. silveira; 8ar.;a; amora de silva. 

(Do lat. rubus). 
RÚbor [rru-Mr], s. m. qualidade de rubro; verme- 

lhidão; (fig.) modéstia; pejo. iDo lat. rubor). 
RuboreSCST [rru-bu-res-jsér], ü. intr. tornar-se ver- 

melho ; purpureir-se. (De rubor). 
Ruborescido [rru-bu-res-íJÍ-du], adj. córado ; ver- 

melho ; (fig.) envergonhado. (De ruboretcer). 
Ruborização [rru-bu-ri-za-ísâo], s. f. acto ou effeito 

de ruborizar. (De ruborizar). 
Ruborizar [rru-bu-ri-zdr], V. tr. tornar rubro ou 

vermelho ; causar rubor a ; —, V. pr. côrar ; envergo- 
nhar-se. (De rubor). 

Rubrica [rru-fcW-ka], s. f. terra vermelha, applicada 
«m pintura, etc. ; nota ; a parte impressa a vermelho 
nos livros religiosos ; signal indicativo dos movimen- 
tes e gestos dos actores, consignado nos respectivos 
papeis ; firma ; assignatura ; firma especial de perso- 
nagens ou de repartições. [Alguns pronunciam errada- 
mente rubrica (Vri-bri-ka), o que está em contradição 
com a erigem latina rubrica. V. .Apostilas, ii, 3891. (Do 
lat. rubrica). [ou firma. (De rubricar). ~i 

Rubricado [rru-bri-ió-du], adj que tem rubrica J 
Rubricador [rra-bri-ka-dôr], adj. e s. m. o que ru- 

brica. (De rubricar). 
Rubricar [rru-bri-Aar], ®. tr. pôr uma rubrica em : 

firmar; marcar com signal ou firma. (De lat. rubricare). 
Rubricista [rru-bri-sííí-ta], s. m. perito em rubri- 

ca» ecciesiasticas. (De rubrica). 
Rubricollo. [rru-bri-id-lu], adj. (zool.) diz-se dos 

animaes que têm pescoço verinelho. (De rubro e collo), 
RubriCOrnSO [rru-bri-iór-ni-u], adj. que tem an- 

tennss ^ermelha3. (De rubro e corneo). 
Rubrifloro [rru-bri-/!ó-ru], adj, que tem flores ver- 

melhas. (De rubro e flor). 
Rubripode [rru-fcrí-pe-de], adj. que tem os pés ver- 

melhos. (Do lat. ruber e pes). 
Rubro [rrú-lru], adj. vermelho intenso ; afogueadc. 

(Do lat. rubrum). 
Ruçar [rru-íjdr], v. tr. tornar ruço; —,v. intr. tor- 

nar-se ruço; começar a encanecer; enruçar-se. (De ruço). 
Ruçar-se [rru-íiár-sse], ti. pr. (pleb.) mostrar-se 

alegre ; sorrir de contente. 
Rucete [rru-jíé te], s. m. casta de uva. (De ruço). 
RuCilhO [rru-j.ii-lbu], adj. diz-se do c.»vallo que tem 

pêlos brancos, vermelhos e pretos, á mistura. (De ruço). 
Ruço [rrii-6«u]. a Jj. pardacento; grisalho; desbotado; 

(pop.) que tem cabellu castanho muito claro; —, >. K., 
(fam.) bésta de pêlo ruço. (Do b.-lat. lutusj. 

Ruda [rrii-daj, s. f. o mesmo que arruda. 
Rudamente [mi-da-uien-te], adv. o mesmo que ru- 

demente. (De rvdoj. 
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Rude [rri-de], adj. groíseiro ; inculto ; bruto ; as- I 
pero ; incivil; mal criado ; ignorante. (Do lat. rudis). 
, Rudemente [rrú-de-meii-te], adv. de modo rude ; 
grosseiramente. (De rude). 

Rudez [rru-dá!], í. f. o mesmo que rudeza. (De rude). 
Rudeza [rru-dá-za], s. f. qualidade do que é rude ; 

incivilidade ; indelicadeza ; grosseria. (De rude). 
Rudimental [rru-di-men-tóí], adj. o mesmo que ru- 

dimentar. (De rudimento). 
Rudimentar [rm-di-men-íár], adj. relativo a rndi- 

mento8_; elementar ; simples. (De rudimento). 
Rudista [rru-díí-ta], ». m. mollasco fóssil, de coa- 

cha bivalve e espessa. [(Corr. de rude). ") 
Rudo [rrií-du], adj. (poet.) o mesmo que rude. J 
Ruela' [rru-e-la], s. f. pequena rua; viella. (De rua). 
Ruela', í. f. o mesmo que arruela. 
Rufador [rru-fa-dOr], ». m. e adj. o que rufa. (De 

ruftr ). 
Rufar' [rru-/ar], o. tr. tocar, dando rufos ; —, ». 

intr. produzir rufos. (De rufo '). 
Rufar', V. tr. fazer rufos ou prégas em ; dar fúrma 

de rufo a. (De rufo'J. 
_• Rufia [rru-fí-a], s. m. e adj. (gir.) o mesmo que ru- 

fião ; fadiita.; laia. (Corr. de rufião). 
Ruflanaço [rru-fi-a-ná-ssuL í. m. o mesmo que ru- 

fianaz. [fião; grande desordeiro. (De rufião). "1 
Rufianaz [rru-fi-a-ndi], s. m. e alj. (deprec.) ru-J 
RufianeSCO [rru-fi-a-né<-kn], adj. proprio de rufião; 

relativo a rufião. (De rufião). 
Rufião [rru-fi-õo], í. m. desordeiro por causa de mu- 

lheres; individuo que é sustentado por alguma mulher; 
fadistão. (Do ingl. ruffinn). 

Rufiar [rru-fi-ar], tr. ter vida de rufião ; praticar 
actos de rufião ; (gir.) riscar. (De rufião). 

Ruficarpo [rru-fi-Wr-pu], adj. que tem frutos ver- 
melhos. (Do lat. rufus e do gr. karpos). 

Ruficomeo [rrn-fi-Wr-ni-u], adj. (zool.) que tem an- 
tennas vermelhas. (Do lat. rufus e comu). 

Rnfigastro [rru-fi-jftós-tru], adj. (zool.) que tem ven- 
tre vermelho. (Do lat. rufus e do gr. gaster). 

Rufi-morico [rru-Zí-md-ri-ku], adj. diz-se de um 
ácido extrahido da amoreira. 

Rufinerveo [rru-fi-nár-vi-u], adj. (zool.) que tem 
nervos ou nervuras vermelhas. (Do lat. rufus e nermts). 

RÚfiO [rrú-fi-u], s. m. o mesmo queru/íôo. {Verufião). 
Rufipalpo [rru-fi-pdí-pu], adj. (zool.) que tem pal- 

pos vermelhos. (Do lat. rufus e palpus). 
Ruflsta [rru-Z^ií-ta], ». m. aquelle que rufa. (De rufo*). 
RufitarSO [rrn-fi-fár-ssu], adj. (zool.) que tem tarsos 

vermelhos. (De rufo' e tarso). 
Ruflar [tra-flár], v. intr. (angl.) rufar; agitar-se, 

produzindo rumor, como a ave que desprende as atas; 
fazer ruge-ruge, com saias compridas ou engomadas. 
(Do ingl. rufle). 

Rufo' [mí-fu], s. m. som tremulo e cadenciado, pro- 
duzido pelo tocar de duas haquetas na pelle tensa de 
tambor ou com os dedos n'um pandeiro, etc ; (ext.) 
som produzido pelo rufar dos dedos sobre uma super- 
ficie solida ; n'um —, n'um instante; rapidamente. (Do 
ingl. rufle). 

Rufo *, >. m. enfeite ou guarnição feita de prégas 
ou franzido ; préga. (Do ingl. ruff). 

Rufo>, adj. (poet.) vermelho. (Do lat. rufus). 
Rufos. m. especie de lima, de serrilha ou picado 

grosso, semelhante á grosa'. 
Roga [rrú-ghaj, í. f. gelha; préga na pelle; dobra. 

(D l líit. ruga). [que tem rugas. (De ruga). "] 
Rugado [rru-j/ió-du], adj. o mesmo que enrugado; J 
Rugelor [rru-je-dôr], adj. o mesmo que rugidor. 

(D>- ragir). 
Ruge-ruge [rrú-je-rni-je], í. m. rumor de saias, 

que rojam pelo chão ; sussurro brando ; rumor ; (prov. 
minh.) assuada, com lataa, ferros velhos, etc., que se 
faz & porta de quem se não desobrigou. (De rugir). 

RugibÓ [rru-ji-6ü], s. m. (Famalicão) grande ruido 
súbito ; regibõ. (De rugir). 

Rugído [rru-ji-du], part. de rugir; —, J. m. voz do 
leão ; (fig.) voz troante e prolongada ; bramido. 

Rugidor [rru-ji-dôr], s. m. e adj. que ruge. (De rugir). 
Ragiente [rru-ji-en-te], adj. que ruge. (Do lat. ru- 

giens). [rugoso. (Do lat. ruga e ferre). 
Rugifero [rru-;'i-fe-ru], adj. (poet.) o mesmo que J 
Rugir [rru-j7r], v. intr. emittir a voz (o leão); bra- 

mir; resoar; sussurrar; —, v. tr. roçar pelo chão, pro- 
duzindo ruido; —, s. m. rugido. (Do lat. rugire, t. onom.). 

Rugosa [rru-gÁó-za], s. f. (zool.) mollusco acephalo. 
(Fem. de rugoso). 

Rugoso [rru-g/td-zu],ad;'. que tem rugas; engelhado; 
—, s. m orgão das escorras de artilharia, para provo- 
car a inilammação. (Do lat. rugosus). 

RuibarbO [rru-i-6dr-bu], s.m.o mesmo que rhuibarbo. 
Ruido [rru-i-du], s. m. rumor ; qualquer barulho ; 

estrondo; bulicio; fragor; (fig.) boato; renome; fama; 
ostentação. (Or. incerta). 

Ruidosamente [rru-i-dá-za-meíi-te], adv. de modo 
ruidoso ; oom ostentação ; com estrondo. (De ruidoso). 

Ruidoso [rru-i-dd-zu], adj. que faz ruido; pomposo; 
que tem fama. (De ruido). 

Ruim [rru-ín], aij. mau ; prejudicial ; nocivo ; per- 
verso ; estragado ; que tem mau caracter; (prov. alg.) 
hydrophobo ; damnado. (Talvez de ruina). 

Ruimmento [rru-ín-meíi-te], adv. de modo ruim ; 
com perversidade ; prejudicialmente. (De ruim). 

Ruina [rru-i-na], t. f. acto ou effeito de ruir; resto; 
vestigio de construcção desmoronada ; perda ; destrui- 
ção; dissipaçao; (ext.) vestigio; reSexo. (Do lat. ruina), 

Ruinar [rru-i-mir], V. tr. (e der.) o mesmo que arrui- 
nar, etc. 

Ruinaria [rru-i-na-rí-a], s. f. conjunto de ruinas ; 
restos de construcção desmoronada. (De ruina). 

Ruindade [rru-in-dd-de], s. f. qualidade do que é 
ruim; maldade; mesquinhez de caracter. (De ruim). 

Ruinosamente [rru-i-nd-za-men-te], adv. de modo 
ruinoso ; desastradamente. (De ruinoso). 

Ruinoso [rru-i-nd-zu], adj. que está em ruina ou 
proximo da ruina; que ameaça ruina ; nocivo ; preju- 
dicial. (Do lat. ruinosus). 

Ruir [rru-ír], v. intr. cair com Ímpeto ; desmoro- 
nar-se ; despenhar-se. (Do lat. ruerej. 

Ruiva' [rrúi-va], ». f. nome de varias plantas ru- 
biaceas; especie de tordo; o mesmo que seixoeira (ave); 
(gir ) a policia; — da índia, planta rubiacea, chamada 
também mangista, aproveitada era tinturaria ; — dos 
tintureiros, o mesmo que grania; — indiana, planta ru- 
biacea empregada em tinturaria. 

Ruiva', s. f. mulher que tem cabello ruivo ou loiro 
avermelhado. (Fem. de ruivo). 

Ruivaca [rrui-vd-ka], s. f. o mesmo que pimpSo 
(peixe). (De ruivo). [ruivo. (De ruivo). "J 

Ruivacento [rrui-va-ísen-tn], adj. (neol.) um tanto J 
Ruivaco [rrui-cd-ku], s. m. (Bairrada) o mesmo que 

ruivaca. [Brasil. (De ruii-o'). "| 
Ruivinha [rrui-rí-nha], i. f. arbusto rubiaceo do J 
Ruivo [rruí-vu], adj. amarelo fulvo ou avermelhado; 

loiro avermelhado; —, s. m. individuo de cabello raivo; 
certo peixe acanthopterygio. (Do lat. rubeus). 

RuivÓ [rrui-uá], s. m. variedade de tortulho. 
Rula-mala [ml-la-md-la], s. f. certa arvore africana. 
Rulhador [rru-lha-dír], s. m. e adj. (Trancoso) in- 

divíduo intriguista. 
Rulo [rrú-lhu], s. m. arrulho de rôla. (Do r. rola). 
Rum [rrú»l, s. m. álcool, proveniente da destillação 

do melaço. (Do ingl. rum). 
Ruma' [rni-ma], s. f. o mesmo que rima 
Ruma', interj. (Bras.) voz que os carreiros soltam 

aos bois para os governar. (Por arruma). 
Rumar [rra-mdr], v. tr. pôr em rumo (a embarca- 

ção). (De rumo). 
Rumbo [rriir»-bu], s. m. (pop. corr. da pai. rumo). 
Rumbor [rrun-òflr], s. m. arvore da índia portugueza. 
Rumen [mV-men], í. m. (aaat.) pança ou primeira 
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oavidade do estomago dos animaes ; rominadoiro. (Do 
lat. rumenj. 

Rumes [rrú-mes],m. (hist.) nome, dado na índia, 
aos soldados tnreos on egypcios, filhos de christãos; 
mamelncos. (Do ar. rumin f). 

Ruminação [rru-mi-na-ísão], s. f. acto ou façto de 
rnniinar. (l3o lat. ruminatio). 

Ruminadoiro [rra-mi-na-(ídi-ni], s. m. estomago dos 
ruminantes, onde se conserva a comida que hão de re- 
mastigar. (De ruminarj. 

Ruminante [rm-mi-nan-te], adj, que rumina; —,s. 
m. animal mammitero e quadrupede que remastiga a 
comida. (Do lat. ruminwns). 

Rnminar [rru-mi-nár], 1). tr. remastigar; remoer 
(os alimentos que voltam do estomago á boeca); —, V. 
intr. remascar alimentos ; (fig.) cogitar muito ; para- 
fusar. (Do lat. ruminare). 

Rumo [rrú mu], s. m. cada om dos pontos ou linhas 
que formam a rosa dos ventas ; direcção do navio por 
qualquer d'e3sas linhas ; (fig.) norma ; systema. (Do 
ingl. rhumb T). 

Rumor [rru-már], «. m. murmurio; sussurro ; ruido 
confuso de vores; (fig.) fama; boato. (Do lat. rumor). 

Rumorejante [rru-mu-re-ion-te], adj. que rumoreja. 
(De rumorejar). 

Rumorejar [rru-mu-re-;ar], v. intr. produzir rumor; 
sussurrar; ciciar; correr (um boato). (De rumor). 

Rumorejo [rru-mu-rá-ju], ». m. acto ou efFeito de 
rumorejar; sussurro ; cicio. (Contr. de rumorejar). 

Rumorinho [rru-mu-rt-nhu], s. m. pequeno rumor 
ou ruido. (De rumor). 

Rumoroso [rru-mu-»'Ô-zu], adj. que produz rumor ; 
ruidoso. (De rumor). [zum. (Pai. onom.). "] 

Rum-rum [rriín-rnin], s. m. o mesmo que eum- J 
Runa [rni-na], s. f. (Coimbra) barranco; • seiva de 

pinheiro. 
Ronas [mi-nas], i. m. pl. caracteres de que se ser- 

viam os escandinavos, (e também os barbaroa) e que se 
acham gravados em rochedos. (Do sueco runa ou antes 
do irlandez runj. [África or. port.). "| 

• Rundo [mín-du], s. m. o mesmo que batuque (na J 
RunfãO [rrun-/ao], t. m. (pop.) o que se amúa ; o 

que tem maus modos; o que embeierra por motivos 
fnteis. (Do r. arrufo), 

RÚniCO [rru-ni-kn], adj. relativo aos runos; escrito 
em runos. (De runo). 

_ Runner [rrú-nér], s. m. o que toma parte em cor- 
ridas de campeonato. (Pai. ingl.). 

Runograpuia [rra-nn-ghra-/i-a], s. f. tratado dos 
caracteres runicos. (De runo e gr. graphein). 

Runographico [rru-DU-g/irá-fi-ku], adj. relativo á 
runographia. 

Rupestre [rm-pe<-trej, adj. que cresce nos rochedos 
(fal. da vinha, etc.). (Do lat. rupei). 
fp RÚpia [rrti-pi-a], t. f. inflammação da pelle, com 
bolhas ulcerosas. (Do gr. rupos). 
U Rupia [rru-7):-a], t. f. moeda da índia portugueza, 
•qnivalente a 450 réis. (Do industano rupya). 

Hupicola [rru-p{-kn-la], adj. que vive nas rochas. 
Po lat rupM e colere). 

Ruptil [rrú-ptil], adj. quebradiço; que se pôde rom- 
per. {Do lat. ruptus). 

Ruptilídade [rru-pti-li-(2d-de], s. f. qualidade do 
que é ruptil. (De ruptil). 

Rnptorio [rru-p/d-ri-u], s. m. (cir.) instrumento que 
s«rve para abrir fontanelas. (Do lat. ruptxu). 

Ruptura [rru-íú-ra], s. f. acto ou effeito de romper; 
quebra violenta ; violação de contrato, etc. ; córte de 
relações; hérnia; fractura. (Do lat. ruptura). , 

Ruquibo [rro-ii-bu], ». m. (Lunda) especie de escudo. 
Rural [rru-ró/], adj. relativo ao campo ; proprio do 

campo ; agrícola. (Do lat. ruralis). 
Ruralismo [rm-ra-Hs-mu], t. m. emprêgo de scenas 

ruíticas ou ruraes em obras de arte. (De rural). 
Ruralista [rra-ra-íi»-ta], adj. e i. m. que emprega 

scenas ruraes em arte. (De rural). 
Ruralmente [rru-ráí-men-te], adv. de modo rural; 

i maneira de campo on de camponezes. (De rural). 
Ruricola [rru-ri-ku-la], adj. que vive nos campos ; 

agrícola. (Do lat. rm, rurit). 
Rurigena [rm-H-je-na], adj. e s. m. e f. pessoa que 

na-ctn no campo. (Do lat. rut e genitut). 
Rusga [rrúj-gha], (. f. desordem; briga; (pop.) caça 

aos vadios, gatunos ou malfeitores. (Do ar. rusma). 
Russar [rru-jíór], V. tr. o mesmo que rufar (melhor 

orthogr.l. (De russo). [(melhor orthogr.). "] 
Russilho [rru-ííí-lhu], adj. o mesmo que ruHlho J 
Rusticamente [rrút-ti-ka-men-te], adv. de modo 

rústico ; rudemente. (De runtico). 
Rusticação [rrus-ti-ka-s«ão], s. f. acto ou facto de 

rusiicar. (Do lat. rusticatio). 
Rusticar rTos-ti-i-dr], V. tr. talhar ou picar (a pe- 

dra) entre ornatos relvados; —, v. intr. viver no campo; 
dar-se a trabalhos agrícolas. (Do lat. rusticari). 

Rusticidade [rrus-ti-ssi-tí<z-de], s. f. qualidade do 
que é rústico ; (fig.) rudeza ; grosseria ; incivilidade. 
(Do lat. ruiticitas). 

Rústico [rriit-ti-ku], adj. relativo ao campo; rural; 
(fig.) rude; incivil; desprovido de arte; —, s. m. cam- 
ponez ; • (Trás-M.) robusto. (Do lat. rustieus). 

Rustificar [rms-ti-fi-iár], t). tr. tornar rústico; dar 
modos de labrégo a. (Do lat. rustieus e facere). 

Rustiquez [rru»-ti-W<], ». f. o mesmo que rusti- 
queza. (l3e rústico). [ticidade. (De rustieo). T 

Rastiqueza [rrus-tí-lé-za], «. f. o mesmo que rus- J 
Rutabaga [rru-ta-6á-gha], s. f. planta hybrida, cha- 

mada tamoem nabo da Suécia. 
Rutaceas [rru-tá-ssi-as], (. f. pl. familia de plantas, 

que têm por typo a arruda. (Do lat. ruta). 
RutheniO [rru-tá-ni-ul, s. m. metal raro, infusível, 

descoberto nos mineraes de platina. 
Rutico [rrú-ti-ku], adj. diz-se de diversas substan- 

cias extrahidas da arruda. (Do lat. ruta). 
Rutilação [rra-ti-la-siõo], s. f. brilho intenso; res- 

plendor. (De rutUarJ. 
Rutilante [rru-ti-ían-te], adj. que rutila ; resplan- 

decente ; brilhante. (Do lat. rutilans). 
Rutilar [rra-ti-íárj, r. tr. tornar rútilo; —, v, intr. 

resplandecer; luzir muito. (Do lat. rutilans). 
Rutilina [rru-ti H-na], s. substancia rubra, pro- 

duzida pela acção do ácido suifurico sobre a salicina. 
(De rútilo). [granada. (De rútilo). T 

Rntilita [rru-ti-2í-ta], t. f. (min.) variedade de J 
Rútilo [rrií-ti-lnl, adj. (poet.) o mesmo que ruti- 

lante; que é da cdr de oiro muito vivo. (Do lat. rutilus). 
Rutina [rru-íí-na], j. f. principio antipasmodico, 

contido na arruda. (Do lat. rutaJ. 
RntiniCO [rm-ti-ni-ku], adj. diz-se de um ácido con- 

tido na arruda. (De rutina). 
Ruvlnhoso [rru-vi-nAd-zu], adj. que tem ferrugem; 

carcomido; carunchoao; (fam.) mal humorado. (Do lat. 
rvbiginoftfs). 
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S [^-sse; seg. o methoio de João de Deus, lézéche], 
4. m. décima nona letra do alpbabeto portuguez; abre- 
viatura de tanto, tul, tua, etc. * 

S._ A. (Abreviatura de sua alteza). 
Sã ls<an], adj. f, o mesmo que tan. 
Saba [ísd-ba], t. f. (Lunda) bilha para malufo. 
Sabacn [ssa-ba-^ú], t. m. (Bras.) ave que vive nos 

panes. [Aquella orthogr. é a official]. "l 
Sabado [««á-ba-du], ». m. o mesmo que sabbado. J 
Sabaismo [ssa-ba-ii-mu], t. m. o mesmo que sa- 

behmo. 
Sabajo [ssa-frá-ju], t. m. o mesmo que tabajoia. 
Sabajoia [ssa-ba-jd-i-a], í. f. (Melgaço) artes do 

dia''0; diabrura. 
Sabal [sisa-tidí], t. m. especie de palmeira. 
Sabandijo [saa-ban-dí-ju], s. m. (Trás-M.) gatilho 

da espinKxrdã. 
Sabanilba [ssa-ba-ni-lha], í. f. (Trás-M.) especie de 

toalha sobre que se peneira o pão. (Do cast. sabanillaj. 
Sabão [ssa hão], >. m. composição, resultante da acçáo 

da potassa sobre qualquer corpo gorduroso, e serve para 
lavagens, clariBcação da roupa, etc.; (fam.) lembrete; 
censura; arvore de S. Tbomé e do lírasil; o mesmo 
que mandrião, ave. (Do lat. tapo). 

Sabavel [ssa-iá-vel], adj. (Bras.) saboroso ; gostoso. 
(De inborj. ísabbadeia. (De tabbadearj. ~\ 

Sibbadeador [ssa-ba-di-a-dôrj, ». m. e adj. o que J 
Sabbadear [ssa-ba-di-dr], v. intr. não trabalhar ao 

»abl)ado, como os judeus. (De tabbadoj. 
Sabbado [««á-ba-du], s. m. o sétimo dia da semana, 

a começar de domingo (entre os christãos) j dia de des- 
canso, na religião judaica. (Do lat. tabbatum). 

SabbatiCO [ssa-tá-ti-ku], adj. relativo ao sabbado. 
(Do lat. tahbaticíis), 

Sabbatina [ssa-ba-íí-na], t. f. repetição, feita nos 
«abbados, das matérias dadas durante a semana; reca- 
pitulação; reza própria do sabbado. (Do lat. sabbatwn^. 

Sabbatineiro [ssa-ba-ti-níi-m], adj. relativo a sab- 
batina. (De taJbbatina). 

Sabbatino [ssa-ba-íí-nu], adj. o mesmo que tabba- 
tineiro; sabbatico. (Do lat. tabbatum). 

Sabbatismo [ssa-ba-tít-mu], t. m. observação dos 
8abba'ios (tntre os judeus). (De tabbatizarj. 

Sabbatizar [ssa-ba-ti-2ár]. k. intr. o mesmo que 
tabbad^ar. (Do lat. labbatizare). 

Sabedor [ssa-be-dâr], t. m. e adj. o que sabe; sá- 
bio. (De taberj. 

Sabedoramânte [ssa-be-dd-ra-mín-te], adv. com sa- 
bedoria; com conhecimento; sabiamente. (DetabedorJ. 

Sabedoria [ssa-be-du-rí-a], t. f. qualidade de quem 
é sabedor; grande abundancia de conhecimentos; sa- 
piência ; conhecimento da verdade ; sciencia; prudên- 
cia ; rectidão ; razão. (De tabedor). 

Sabeismo [ssa-be-ís-mu], t. m. religião dos adora- 
dores dos astros; seita christan, baseada na magia. 

Sabeista [ssa-be-i>-ta], s. m. o mesmo que sabeíta. 
Sabeita [ssa-be-i-ta], t. m. sectário do sabeismo. 
Sibença [ssa-ben-ssa], t. f. (pop.) o mesmo que sa- 

bedoria. (De taber). 
Saber [ssa-fr^J, v. tr. ter conhecimento de; perceber; 

estar.convencido de; ter a certeza de ; reter na memó- 
ria ; —, V. intr. ser erudito; ter grande cópia de co- 
nhecimentos ; estar informado; ter sabor; —, i. m. 

sciencia ; erudição ; experiencia ; sensatez. (Do lat. sa- 
pere). [que sapecar. ~\ 

Saberecar [ssa-be-re-tór], V. tr. (Bras.) o mesmo J 
Saberete [ssa-b«-r^-te], s. m. (fam.) pouco saber; 

manha. (De saber). 
Sabiá [s»á-bi-á], m. passaro dentirostro do Brasil, 

cujo canto é muito suave. 
Sabiaci [ssa-bi-á-sií], (, m. ave brasileira, especie 

de p píigaio. [tabiáci. "1 
Sabiá-cica [ssa-bi-á-jíi-ka], j. m. o mesmo que J 
Sabiamente [<sá-bi-a-men-te], adv. com sabedoria; 

prudentemente ; scientificamente. (De sábio). 
Sabichan [ssa-bi-xan], s. f. o mesmo que tabichona. 
SabiChãO [ssa-bi-xãoj, s. m. e adj. (fam. e iron.) 

grande sábio. (De sabioj. 
Sabicbar [ssa-bi-xar], V. tr. (prov. beir.) indagar; 

investiRíir. (De saber). 
Sabichona [ssa-bi-xi-na], s. f. e adj. (fam. e iron.) 

nabia literata. (Fem. de sabichão). 
SabicbOSO [ssa-bi-iô-zu], s. m. e adj. diz-se da pes- 

8o< que ntilisa o seu saber para o mal. (De sabichão). 
Saoidamente [ssa-òi-da-men-tej, adv. de modo sa- 

bido ; notoriamente (De sabido). 
Sabidas [ssa-bí-das], s. f. pl. us. nas ioc. adv. ás 

—, ás claras; ds não —, a occultas. (De sabidoj. 
Sabido [ssa-òí-du], part. de «afcer; erudito; sabedor; 

astuto ; —, s. m. pl. (ant.) ordenados; emolumentos. 
Sabina [ssa-frí-na], s. f. arbusto conifero. (Do lat. 

sabinaj. 
Sabino [ssa-M-nu], adj. diz-se do cavallo que tem 

pê'o branco mesclado de vermelho e preto. 
Sábio [»d-bi-u], adj. que sabe muito; erudito; pe- 

rito ; destro ; (fig.) prudente ; —, s. m. homem que sabe 
muito. (Do lat. sapidus). 

Sabitu [ssa-bi-tu], (. m. (Bras. de S. Paulo) o mes- 
m • que taúba. [zões. (Do ir. tablej. "] 

Sable [«»á-ble], *. m. (herald.) cflr negra, nos bra-J 
Saboaria [ssa-bu-a-W-a], s. f. logar onde se vende 

ou se fabrica sabão. (De sabão): 
Saboeira [ssa-bu-eí-ra], s. f .vendedora ou fabrican- 

te de sabão; saponiria; planta da família das sapin- 
daceas. (Fem. de taboeiro). 

Saboeiro [ssa-bu-ef-ruj, s. m, fabricante ou vende- 
dor de sabão; o mesmo que saboneteira; o mesmo que 
sapondria ; designação generica de varias plantas sa- 
pindnceas do Brasil. (Do lat. taponarius). 

Saboga [ssa-bci-gha], >. f. o mesmo que savelha. (Do 
ar. çnbogn). 

Sabonete [ssa-bn-n^-te], s. m. sabão fino e aroma- 
tizado ; reloeio estreito, de algibeira; (pop.) reprehen- 
são. (De sabão). 

Saboneteira [ssa-bu-ne-íei-ra], ». f. logar ou caixa 
onde se collocam os sabonetes. (De sabonete). 

Sabor [Baa-6ôr], s. m. gôsto; impressão produzida 
por certas substancias, no paladar; paladar; (fig ) qua- 
lidade ; índole; vontade; capricho. (Do lat. sapor). 

Saborear [ssa-bu-ri-dr], v. tr. dar sabor a; comer 
de vagar, com satisfação; provar com prazer; (fig.) 
gosar lentamente; comprazer-se em; —, v. pr. deleí- 
tar-se, comendo ou bebendo. (De sabor). 

Saborido [ssa-6á-ri-du], adj. o mesmo que saboroso. 
(De sabor). 

Saborosamente [ssa-bu-rd-za-men-te], adv. de modo 
saboroso; com gõsto ; agradavelmente. (De saboroso). 
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Saboroso [ssa-bu-rô-zn], adj. que tem sabôr; (fig.) 
deleitoío; agradavel; delicioso. (Ue sabir). 

Saborra_[ssa-6á-rra], s. f. o mesmo que saburra. 
Saborreiro [ssa-bu-rrei-m], í. m. calor abafadiço 

de nm dia ennevoado de verão. (De laborra). 
• Sabotage [ssa-bu-tó-je], ». m. destruição ou inu- 

tilização dos instrumentos do trabalho, em geral pelos 
grevistas, para fazer cessar por algum tempo o exer- 
cício de um serviço publico, de uma industria, etc. 
(Pai. fr.). [de «abotar. 

Sabotagem [ssa-bu-ía-jan-e], s. f. acto ou effeito J 
Sabotar [ssa-bu-íór], v. tr. abrir entalhe em (tra- 

vessas da linha ferrea) para que o carril fique inclina- 
do. (Do fr. saboter). 

Sabra [s»á-bra], s. f. variedade de uva branca. 
Sabrainbo [ssa-bra-í-nhu], s. m. uva preta, de qua- 

lidade inferior. (De sabra). 
Sabra-molle [ísó-bra-mó-le], s. f. uva da Extrema- 

dura, chamada na Beira sobreirinha. 
Sabras [MÓ-bras], s. f. pl. especie de uva branca. 
Sabre [sjá-bre], s. m. espada curta; terçado. (Do fr. 

tabre). 
Sabra-baioneta [»ja-bre-bá-i-n-né-ta], í. m. peque- 

no sabre, que se adapta á bocca das espingardas, à ma- 
neira de baioneta. (De tabre e baioneta). 

Sabrecar [ssa-bre-tdr], V. tr. (Bras.) o mesmo que 
tapecar. 

Sabugal [ssa-bu-gAai], ». m. terreno onde ha sabu- 
gneiros; —, s. f. e adj. o mesmo que uva-de-cão. (De 
sabugo). 

Sabugo [ssa-ôtí-ghu], t. m. miolo do sabugneiro; sa- 
bugueiro ; paríe interior molle dos chifres ; parte do 
dedo «obre (jue assenta a unha; parte da cauda dos 
animaes donde nascem as sedas; parte interior da es- 
piga do milho. (Do lat. satTibucuiJ. 

Sabn^eirO [ssa-bu-jAei-ru], j. m. arbusto caprifo- 
liaeeo. (De tabugo). 

SabugueirO-de-agua [ ssa-bu-pAei-ru-de-d-ghua ], 
í. m. o mesmo que novelos. 

Sabnjice [ssa-bu-yí-sse], s. f. qualidade do que é 
sabujo; servilismo; humilhação. (De sabujo). 

Sabnjo [ssa-fcii-ju], ». m. cão de caça grossa; (fig.) 
homem servil; bajulador; indivíduo sem dignidade. 
(Do b.-lat. sebusiutj. 

SabalOSO [ssa-bu-Zú-zu], adj. areento; onde ha areias 
com abundancia. (Do lat. sabulosus). 

Saburra [«sa-6ú-rra], s. f. impurezas, que «e suppu- 
nha accumularem-se oo estomago, por causa das mis 
digestões ; crosta esbranijuiçada ou amarellada, que co- 
bre a parte superior da língua, durante certas doenças. 
(Do lat. saburra). [(De saburra). "| 

Saburrar [ssa-bu-rrar], V. tr. lastrar (um navio). J 
SaburrentO [ssa-bu-rren-tu], adj. o mesmo que <a- 

burroso. (De saburra). 
Saburrinha [ssa-bu-rrí-nha], ». f. uma das especies 

de limo, que apparecem oas salinas. (De saburra). 
Saburrosidade [ssa-bu-rru-zi-dá-de], s. f. estado do 

que é saburroso. (De saburroso). 
SabnrrOSO [ssa-bu-n-õ-zuj, adj. que tem saburra. 

(De saburra). 
Saca ' [Md-ka], s. f. acto de lacar; sacadela; movi- 

mento da onda para a praia. 
Saca', s. f. saco grande. (Fem. de saco'). 
Saca . . . pref. designativo de sacar, tirar. (De sa- 

car). [tirar balas. (De sacar e balas). "| 
Saca-balas [«á-ka-Aá-lasJ, >. m. instrumento para J 
Saca-boccado [8já-ka-bu-<;á-du], s. m. instrumento 

para fazer buracos em coiro ou panno; machina para 
cortar as laminas de que se fazem moedas. (De sacar e 
boccado). [ eaca-trapo. "1 

Saca-buxa' [ssá-ía-bú-xa.], s. m. o mesmo que J 
Saca-bnxa', >. m. instrumento antigo, de sApro, es- 

pecie de trompa ; (naut.) especie de bomba. (Do fr. sa- 
quebute). 

Sacada ' [asa-H-da], s. f. o mesmo que sacadela ; 
exportação; imposto que antigamente pagavam os ex- 

portadores; balcão de uma janela, que s&i do alinha- 
mento da parede ; ^ual^er saliência que excede a li- 
nha da parede ; sacao. (De sacar). 

Sacada >. f. aquillo que nm saco pôde conter; 
rede de arrasto, usada no Minho; rede de suspenção, 
usada em Peniche. (De saco). 

Sacadela [ssa-ka-d^-la], s. f. acto ou elfeito de sa- 
car ; puxão; esticão. (De sacar). 

Sacado [ssa-iá-du], part. de sacar; —, s. m. indi- 
víduo contra quem se passou uma letra de cambio. 

Sacador [saa-ka-dôr], s. m. e adj. o que saca; o que 
passa uma letra de cambio; (ant.) cobrador de impos- 
tos (De sacar). 

Saca-estrepe-da-mata [»íd-ka-es-írá-pe-da-md-ta], 
s. nk planta herbacea do Brasil. 

Saca-estrepe-de-campinas [ »sd-ka-es-trá-pe-de- 
kan-jjí-nas], s. m. planta do Brasil, da familia das com- 
postas. [lheiro. (De sacar e filafa). 

Saca-filaça [«d-ka-fi-íd-ssa], s. f. agulha de arti- J 
Saca-fundo [sid-ka-^ün-du], s. m. o mesmo que tira- 

fundo. 
Saca-gaxetas ['«sd-ka-gha-x^-tas], s. m. instrumen- 

to com que a bordo se arrancam as gaxetas usadas. 
Sacai [ssa-ka-j], s. m. (Bras. do N.) graveto; galho 

sêcoo de arvore; accendalha. (Do guar. içacai). 
Saca-la-mana [ssd-ka-la-md-na], s. m. especie de 

jôgo popular. [(De sacar). "1 
SacalãO [ssa-ka-íõo], s. m. o mesmo que sacadela. J 
Sacamalo [ssa-ka-má-ln], s. m. certa planta escro- 

fularinea. 
Saçamelo [ssa-ssa-m^-lu], s. m. e adj. (Trás-M.) o 

que pronuncia mal o o, metendo a lingua entre os den- 
tes. [com que se remendam velas. "1 

Saca-metal [Md-ka-mf^-Zd/l, s. m. agulha grossa, J 
Saca-molas [«id-ka-md-las], s. m. boticão; (pop.) 

mau dentista. (De sacar e mola). 
Saca-nabo [s<d-ka-ná-bu], s. m. haste de ferro, com 

que se move o embolo da bomba (nos navios). (De sa- 
car e nabo). [tocai. 1 

Sacanga [ssa-i:an-gha], t. f. (Bras.) o mesmo qne J 
SacãO [ssa-ião], s. m. salto da bêsta para sacudir o 

cavalleiro; empuxão; galão. (De sacar). 
Saca-peloiro [»d-ka-pe-{ât-rn], s. m. (artilh.) saca- 

trapo. (De sacar e peloiro). 
Saca-projectil [Md-ka-pra-je-til], I. m. o mesmo 

qne saca-trapo. (De sacar e projectil^. 
Sacar [ssa-tdr], o. tr. arrancar; tirar á força; fazer 

sair; auferir; ser sacador de (letra de cambio); —, ü, 
intr. tirar com violência. (Do ant. fr. saquer ?). 

Saca-rabo [od-ka-mi-bu], s. m. animal semelhante 
ao furão, porém maior e de cauda comprida. (De sacar). 

Sacaria [ssa-ka-rí-a], s. f. porção de sacos ou sacas. 
(De saco' ou saca'). [na, saccharino, etc.). T 

Sacarina, sacarino, etc. (orthogr. off. de sacchari- J 
Saca-rolhas [sjd-ka-rrô-lhas], s. m. utenjilio de ti- 

rar rolhas a garrafas e outros vasos; nome de varias 
plantas do Brasil. (De sacar e rolha). 

Sacarrão [sa-ka-rrõo], s. m. saco grande. (Augm. 
de saco). 

Saca-soca [sid-ka-ssd-ka], s. f. certa ave africana. 
Saca-trapo [««d-ka-frd-pu], ». m. utensílio para sa- 

car a buxa das armas de fogo. (De sacar e trapo). 
Saca-tutanO [ssd-ka-tu-tã-nu], s. m. utensílio de 

prata, para extrahir dos ossos o tutano. (De sacar e 
tutano) [pighiacea do Brasil, "j 

Sacaabarana [ssa-ka-u-ba-rd-na], s. f. planta mal- J 
SaCCharatO [ssa-ka-rd-tu], s. m. (chim.) sal, produ- 

zido pelo ácido saccharico e nma base. (Do lat. saccha- 
rum). 

Saccbarico [ssa-td-ri-ku], adj. (chim.) diz-se de nm 
ácido obtida pela oxydação de varias especies de açú- 
car e do amido, (Do lat. saccharum). 

SaCCbariferO [ssa-ka-ri-fe-ru], adj. que produz açú- 
car. (Do lat, saccharum e ferre). ~ 7' 

Saccliariflcação [ssa-ka-ri-fi-ka-<sãoJ, s. f. acto ou 
effeito de saccharificar. (De saccharificar). 
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Saccharificado [ssa-ka-ri-fi-tó-du], adj. convertido 
em açúcar. (De saccharificar). 

Sacchariflcante [«»a-ka-ri-fi-ian-te], adj. que sac- 
charifica. (De saccharificcr]. 

Saccharificar [saa-ka-ri-fi-idr], V. ir. converter em 
açúcar; —se, V. pr. converter-se em açúcar. (Do lat. 
taccharnm e facerej. 

Saccharificaveí [sia-ka-ri-fi-ia-vel], adj. que se 
pôde saccharificar. (De taccharificar). 

Saccharimetria [ssa-ka-ri-me-íri-a], 5. /. applica- 
ção do saccharimftro. 

Saccharimetrico [ssa-ka-ri-jne-tri-ku], adj. relati- 
ao á saccharimetria. (De taccharimetria). 

Saccharimetro [ssa-ka-ri-me-tru], s. m. instrumen- 
to para avaliar a parte de substanciu saccharina, con- 
tida n'outra substancia. (Do lat. saccharum e gr. me- 
tron). 

Saccharina [ssa-ka-ri-na], j. f. pó branco, fino, de 
sabor açucarado, que se extrái do alcatrão de hulha. 
(Fem. de saccharinoj. 

Saccharino [ssa-ka-rí-nu], adj. relativo a açúcar; 
que contém açúcar; dôce como açúcar; que se nutre de 
açúcar. (Do lat. saccharum). 

Saccharita [ssa-ka-W-tal, s. f. silicato alcalino de 
alumina e cal. (Do lat. saccharum). 

SaCCharO [ssá-ka-ru], t. m. genero de gramineas 
que comprehende a canna do açúcar. (Do gr. takkarou). 

SaCCharoide rsaa-ka-rdt-de], adj. (mio.) granuloso 
como o açúcar. (Do gr. sakkaron e eidos). 

Saccharol [ssa-ka-rdZ], s. m. (pharm.) o açúcar (co- 
mo excipiente). (Do lat. saccharum). 

Saccharolado [ssa-ka-ru-íd-du], adj. (pharm.j que 
tem como excipiente o açúcar ou o mel. (De saccharol). 

Saccharoleo [ssa-ka-rd-li-u], s. m. (pharm.) prepa- 
rado de açúcar e oleo volátil. (Do lat. saccharum e 
oleumj. 

Saccharolinita [ssa-ka-ru-ii-ní-ta], s. f. medicamen- 
to açucarado, de pequeno volume. (Do lat. saccharum), 

Saccharcse [ssa-ka-ró-ze], í. f. o açúcar commum. 
(Do lat. saccharum). 

SaccharOSO [ssa-ka-rO-zu], adj. que é da natureza 
do açúcar. (Do lat. saccharum). 

Sacchogomita [ssa-ku-ghu-mí-ta], s. f. principio 
açucarado do alcaçus. 

Saccholactico [ssa-ku-Id-ti-ku], adj. (pharm.) que 
se oblém por meio de leite e açúcar. (Do r. lat. saccha- 
rum e lac, lactio). [(e der.). "| 

SaCCO [s<á-ku], >. m. (e der.) o mesmo que saco' J 
Sacelliforme [ssa-sse-li-Zcir-me], adj. (bot.) que tem 

a fôrma de pequeno saco. (De sacello e fôrma). 
Sacello [ssa-«s^-lu], s. m. (bot.) fruto monospermico, 

revestido de iavolucro membranoso. (Do lat. sacellui). 
Sacerdocio [ssa-sser-tió-ssi-u], s. nx. oíBcio de sacer- 

dote ; poder sacerdotal; classe dos ecciesiasticos; (fig.) 
profissão honrosa, veneravel. (Do lat. sacerdotium), 

Sacerdotal [ssa-sser-du M/J, adj. relativo a sacer- 
dote. (Do lat. sacerdotalis). 

Sacerdotalismo [ssa-sser-du-ta-z/í-mu], í. m. cleri- 
calismo; theocracia. (De sacerdotal). 

Sacerdote [ssa-sser-dd-te], s. m. padi-e ; (fig.) o que 
exerce mister nobre ou honroso. (Do lat. sacerdos). 

Sacerdotisa [88a-sser-du-íí-2a], s. f. mulher que 
exercia funcções de sacerdote. (Do lat. sacerdolissa). 

Sacerdotiza, t. f. o mesmo que sacerdotisa (melhor 
orthogr.). [sa.har). 

Sacha [ssó-xa], «. f. o mesmo que sachadura. (De J 
Sachado [ssa-orá-du], adj. mondado ou cavado com 

sacho. (De sachar). 
Sachador [ssa-xa-diJr], adj. e s. m. o que sacha; 

apparelho com uma roda dentada, para limpar os in- 
tervallos das linhas das plantas sachadas. (De sachar). 

Sachadura [ssa-xa-dú-ra], s. f. trabalho de sachar; 
sacha. (De sachar). 

Sachar [ssa-^ór], v. tr. escavar com o sacho; mon- 
dar com o sacho. (De sacho). 

Sacho [<sá-xa], s. m. especie de sachola pequena, de 

péta ponteaguda ou bifurcada; (pese.) estribo de ma- 
deira da poita. (Do lat. sarculum). 

Sachola [ssa-atd-la], s. f. pequena enchada para tra- 
balho de jardins, etc. (De sacho). 

Sacholada [ssa-xu-íá-da], s. f. pancada ou ferimen- 
to com sachola. (De sachola). 

Sacholado [ssa-xu-íó-du], aij. cavado com sachola. 
(De sacholar). 

Sacholar [ssa-xu-Mr], v. tr. escavar ou cavar com 
sachola; espancar com sacho ou sachola. (De sachola). 

SachÔlO [ssa-arô-ln], ». m. (Beira) pequena sachola; 
sicho grande. (Masc. de sachola). 

Saci [ssa-sji], s. m. (Bras.) ente imaginario que fre- 
qüenta à noite os brejos; avesita, cujo som imita essa 
palavra. 

Saciado [ssa-ssi-d-du], adj. farto; cheio. (De saciar). 
Saciar [ssa-ssi-ár], V. /r. encher; fartar; —se, V. 

pr. fartar-se; locupletar-se. (Do lat. satiare). 
Saciavel [ssa-ssi-a-vel], adj. que se pôde saciar. (Do 

lat. satiabilis). 
Saciedade [ssa-ssi-e-dó-de], s. f. estado de quem se 

saciou; fartura; fastio ; á —, (loc. adv.) completamen- 
te. (Do lat. satielas). [que saci-sèrért. "1 

Saci-pêrê [ssa-íJÍ-pê-rê], s. m. (Bras.) o mesmo J 
Saci-sêrêrê [ssa-jjá-ssê-rê-ré], 5. m. (Bras.) o mes- 

mo que saci. 
Saco l«íá-ku], ». m. receptaculo de coiro ou fazen- 

da, fechado por todos os lados, menos um; pequena 
mala; a porção que um saco pôde conter; pasaaro co- 
nirostro de Angola ; kissengo ; (pese.) rede de fôrma 
conica; « panno interno do tresmalho, chamado tam- 
bém miúdo-, peça central da rede de pescar sardinha; 
(Angola) • 30^(100 réis em moeda de cobre; sujidade 
que se accumula no fundo das espingardas de carregar 
pela bocca; (fam.) pessoa gorda. (Do lat. saccus). 

Saço [«sd-s3ul, s. m. o mesmo que saçamelo. 
Saco-de-areia [««á-ku-de-a-rí-i-a],' j. m. (Bras.) 

dansa e canto, usada nas roças. 
Sacola [ssa-tó-la], s. f. reunião de dois sacos; alfor- 

ge. (De saco'). 
Sacolejar [ssa-ku-le-yar], V. tr. agitar muitas veies; 

vaacolejar; abanar. (De sacola). 
Sacolejo [ssa-ku-íé-ju], s. m. acto de sacolejar. (D« 

sacolejar), [comão). "1 
Sacomano [s»a-ku-mâ-nu], s. m. o mesmo que la- J 
SaCOmãO [ssa-ku-mão], s. m. mendigo; infeliz. 
SaCOndiOS [ssa-ton-di-us], s. m. variedade de ame- 

thysto. (Do lat. sacondius). 
Sacóphoro [ssa-id-fu-ru], adj. que tem orgão sacu- 

liforme ; —, ,i. m. pl. o mesmo que tuniciarios. (Do gr. 
sakos e phoros). [guarda segredos; indiscreto. "1 

Saco-roto [»»d-ku-rri3-tu], s. m. (fam.) o que não J 
Sacoto [ssa-íô-tu], s. m. (Bairrada) saracoto ; animal 

que tem rabo curto ou cortado. 
Sacra [MÓ-kra], s. f. quadro pequeno, com orações, 

e que se encosta á banqueta do altar. (Do lat. sacra). 
Sacrafineiro [ssa-kra-fi-nei-ru], s. m. (Trás-M.) in- 

dividno atarefado com bagatelas ; maricas. 
Sacramentado [ssi-kra-men-tó-du], adj. e j. m. o 

que recebeu os sacramentos. (De sacramentar). 
Sacramentai [saa-kra-men-ídi], adj. relativo ao sa- 

cramento; (fig.) consuetndinario. (De sacramento). 
Sacramentalmente [ssa-kra-men-ídi-men-te], adv. 

de modo sacramentai. (De sacramentai). 
Sacramentar [ssa-kra-men-tdr], V. ir. ministrar o» 

sacramentos a; confessar; sagrar; —se, V. pr. receber 
os sacramentos. (De sacramento). 

Sacramentario [ssa-kra-men-íd-ri-uj, s. m. livro em 
que se descreviam certas ceremonias religiosas; protes- 
tante. (Do lat. sacramentarium). 

Sacramento [ssa-kra-men-tu], s. m. santificação da 
alma, por um dos sacramentos instituídos por Deus; cus- 
todia que encerra a hóstia; eucharistia ;—,í)/. ultimo» 
sacramentos (confissão, extrema-unção, etc.); acto de 
consagrar. (Do lat. sacramentum). 
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Sacrarío [ssa-íra-ri-n], ». m. logaronde se guardam 
coita» sagradas (hóstias, reliqnias, etc.|; particulas da 
•oommunháo; (fig.) logar intimo on respeitável. (Do lat. 
iaerarium^. 

Sacratissimo [ssa-kra-íi-ssi-mn], adj. sup. de sa- 
grado ; santissimo. (Do lat. sacratistimut). 

Sacre [«rf-kre], í. m. especie de falcão; (ant.) gran- 
de canhão. [Devia escrever-se antes pacre]. (Do ar. ça- 
cre). _ [sacrifica. (Do lat. sacrificator). 1 

Sacrificador [ssa-kri-fi-ka-dôr], adj. e s.m. o que J 
Sacrificai [ssa-kri-fi-ítiZ], adj. relativo a sacriãcio. 

(Do lat. lacrificalis). 
Sacrificante [ssa-kri-fi-ian-te], í. m. e adj. o mes- 

mo que mcrificador. (Do lat. sacrificans). 
Sacrificar [«sa-kri-fi-Wr], V. tr. offerecer em sacri- 

fício á divindade; immolarr; victimar; renunciar; —, 
V. intr. fazer sacrificios em honra de divindade; —, v. 
pr. offerecer-se em sacrificio; sugeitar-se; dedicar-se 
& alguém. (Do lat. tacrificare). 

Sacrificativo [ssa-kri-fi-ka-íí-vu], adj. proprio ou 
«pto para sacrifício. (De sacrificar). 

Sacrificatorio [ssa-kii-fí-ka-íá-ri-u], adj. o mesmo 
ijue sacrificai. [sacrificar. (De sacrificar). 1 

Sacrificavel [ssa-kri-fi-irf-vel], adj. qne se pôde J 
Sacrificial [ssa-kri-fi-ssi-dí], adj. relativo ao sacri- 

fício (no paganismo). (De sacrifício). 
Sacrificio [ssa-kri-Zí-ssi-u], s. m. acto ou efFeito de 

sacrificar; offerta de victimas ou donativos á divinda- 
de ; a missa; privações a que alguém se sugeita com 
fim religioso ou para beneficiar outrem ; abnegação; 
renuncia (Do lat. sacnficumj. 

Sacrifico [ssa-iri-fi-ku], s. m. e adj. (poet.) o mes- 
mo qne *acrificador. (Do lat. sacrificus). 

Sacrificulo [ssa-kri-Zí-ku-lu], s. m. ajudante do sa- 
crificador das victimas; acolyto. (Do lat. sacrificulus). 

Sacrilegamente [asa-iri-le-gha-men-te], ode. de 
modo sarrilego; profanamente. (De tacrilogo). 

Sacrilégio [ssa-kri-W-ji-u], s, m. profanação de coi- 
sas sagradas; acção de ultrajar pessoa sagrada on ve- 
neravej; (fig.) acção condemnavel. (Do\aX. sacrilegium). 

Sacrile^O [ssa-trí-le-ghn], adj. relativo a sacrilégio; 
^ae pratica sacrilégio; dii-se do filho de padre ou de 
pessoa que tenha feito voto de castidade. (Do lat. sacri- 
iegm). _ ^ [mo que sacripante. 1 

Sacripanta [ssa-kri-pan-ta], s. m. e f.t adj. o mes- J 
Sacripante [ssi-kri-pan-te], s. m. e f. e adi. (burl.) 

pesaoa desprezível, abandalhada; cevandija. (De Sacri- 
pante n. p.). [sacristão. (Do b.-lat. sacrista. 

Sacrista [ssá-irís-ta], s. m. (fam.) o mesmo que J 
Sacristã [ssà-kris-ían], s. f. o mesmo que sacristan. 
Sacristan [isá-kris-tart], s. f. mulher de sacristão; 

mulher encarregada da limpeza e arranjos da sacristia. 
(Fem. de sacristão}. 
_ Sacristania [ssá-kris-ta-ni-a], s. f. officio de sacris- 

tão on sacristan. (De sacristão). 
Sacristão [ssã-kris-íão], s. m. individno que tem a 

seu cargo o arranjo e guarda da sacristia e ajuda i 
mi»8a. (Do b.-Iat. sacrisiatms). 

Sacristia [ssá-kris-tí-a], s. f. casa contigua a uma 
igreja oa fazendo parte d'eila, onde se guardam os pa- 
ramentos e outros objectos do culto. (Do b.-lat. sacris- 
tia). 

Sacro [jíá-kru], adj. o mesmo que «agrodo; (fig.) 
veneravel; (anat.) diz-se do osso termioal da columna 
vertebral; relativo a esse osso. (Do lat. sacerj. 

Saoro-coccy^eo [«<á-krn-kó-it><i-ji-u], adj. (anat.) 
que diz simultaneamente respeito ao sacro e ao coccyx. 

Sacro-femural [ssá-km-fe-mu-rdí], adj. (anat.) com- 
mnm ao sacro e ao femur. 

Sacro-iliaco [«á-krõ-i-2t-a-ku], adj. cammnm ao 
sacro e ao osso iliaco. [sacro e ao lombo. "] 

Sacro-lombar [«jd-krô-lon-òár], àdj. relativo ao J 
Sacrosanto [ssa-kru-«>an-ta], adj. inviolável; sa- 

grado. (Do lat. lacrosanctus). 
Sacro-spinal [ijó-kró-es-pi-nó/], adj. (anat.) com- 

mnm ao sacro e á espinha dorsal. (Do lat. sacer e spina). 
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Sacro-vertebral [»íá-kró-ver-te-6raí], adj. (anat.) 
commum ao sacro e ás vertebras. (De sacro e vertebral/. 

Sacubaré [ssa-ku-ba-r^j, s. m. planta do Brasil, es- 
pecie de musgo. [didura."] 

Sacudida [ssa-ku-di-da], s. f. o mesmo que sacu,- J 
Sacudidamente [ssa-ku-di-da-men-te], adv. de mo- 

do sacudido; com violência. (De sacudido). 
Sacudidela [ssa-ku-di-de-la], s. f. sacndidnra; pe- 

quena sova. (De sacudir). 
Sacudido [ssa-ku-dí-du], adj. part. de sacudir; (Bras. 

de Minasl formoso ; galhardo. 
, Sacudidor [ssa-ku-di-dOr], adj. e s. m. o que saco- 
de. (De sacudir). 

Sacudidura [ssa-kn-di-dú-ra], s. f. acção ou efFeito 
de sacudir; treiDura. (De sacudir). 

Sacudimento [ssa-ku-di-men-tn], s. m. o mesmo qne 
sacudidura. (De sacudir). 

Sacudir [ssa-ku-dír], V. tr. agitar repetidas vezes; 
abanar; abalar; repellir; (fam.) expulsar; limpar (agi- 
tando); agitar-se; abanar-se; saracotear-se. (Do lat. 
saccutere). 

Sacular [ssa-ku-Mr], adj. relativo a saculo. (De 
saculo). 

Saculiforme [S3a-ku-li-/(ir-me], adj. que tem fôrma 
de sacnlo. (Da saculo e forma). 

Saculo [ííá-ku-lu], s. m. (bot.) pequeno saco ou 
bolsa, que cobre a radicula de certos erabryões. (De 
saco). [America."! 

Sacupema [ssa-ku-pé-ma], s. f. ave gallinacea da j 
Sacuubarana [ssa-ku-u-ba-rd-na], s. f. o mesmo 

que sacaubarana. [mandioca. ~| 
Sacymaudia [ssa-ssi-man-di-a], s. f. o mesmo que J 
Sada [íiá-da], *. f. (Trá»-M.) o mesmo que enxada. 
SadãO [ssa-dão], s. m. (Trás-M.) o mesmo que en- 

xaião. [vigorosamente. (De sadio), 1 
Sadiamente [isá-dí-a-men-te], adv. com saúde ; J 
Sadio [ssá-(ít-n], adj. proprio para a saúde ; sauda- 

vel: que tem boa saúde; hygienico. (Do lat. sanativus). 
Saará' [ssa-drá], s. f. arvore grande da índia, e 

cujo tronco serve para cortimento de pelles. 
Sadrá', s. m. especie de camisa muito fina usada 

pelos parses. 
Safa-CabOS [««á-fa-iá-bus], interj. voz com que se 

manda colher amarras, cabos, etc., a bordo. (De safar 
e cabo). 

Safado [S3a-/a-du], part. de safar; extrahido; gasto 
pelo uso; (pop.) desavergonhado; —, s. m. homem des- 
prezível. 

SafauãO [ssa-fa-não], t. m. acto de safar ; sacudi- 
dura; empuxão; (pop.) emparrão; bofelão. (De safar). 

Safar [ssa-fór], v. tr. tirar (puxando); extrahir; 
gastar pelo uso ; fartar ; — se, V. pr. (fam.) fugir; es- 
capar-se. [penhasco. (Fem. de sáfaro). 1 

Safara [«d-fa-ra], s. f, terreno safaro ; deserto ; J 
Safardana [ssa-far-dâ-na], adj. e s. m. (burl.) bil- 

tre ; pulha ; pandilha. (Do r. safado). 
Safaria [ssa-fa-rí-a], adj. e s. f. diz-se de certa 

qualidade de roman, de bagos grandes. [No Algarve 
chamam-lhe aporia bem como ás favas grandes]. 

Safaro [<>a-fa-ru], adj. inculto; esteril ; bravio; 
alheio ; distante. (Do ar. çakra). 

Safa-safa [«á-fa-ísá-fa], s. f. accommodação de pe- 
trechos, no navio, para pôr a artilharia prompta ao 
combate. (De safar). 

Safata [ssa-/a-ta], s. f. peixe da costa portugueza. 
(Talvez oorr. de açafate), 

SafiCO [ísá-fi-ku], adj, o mesmo que saphieo. 
SáfiO [ssá-fi-u], adj. safaro ; rude; grosseiro. (Do 

ar. djafi). 
SafiO [ssa-Zt-u], s, m. pequeno congro. 
Safo [««ó-fn], part. irr. de safar; —, s. m. (gir.) lenço. 
Safões [s3a-/bra-e3], s. m. pl. o mesmo que ceifiks 

(melhor orthogr.). 
Saforil [ssa-fu-rJ^, s. m. (Trái-M.) pessoa ordina- 

ria e espevitada ; animal reles, [ponta. ~| 
Safra' [««ó-fra], ». f. bigoma grande, só com nma J 
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Safras. f- colheita ; novidade. 
Safra', ». f. j>á de um óxydo de cobalto, proprio 

para fibricar o vidro azul. (Do ar. çafr). 
Safradeira [ssa-fra-dei-ra], s. f' ntenailio com que 

se abrem os olhos das enxadas, sobre que se furam as 
ferraduras, etc. (De safra'). 

Safranina [ssa-fra-ni-na], s. f. um dos productoi da 
hulha. iDo r. afafrão?). 

Safrão [8sa-/rãoj, í. m. peça que se ajusta ao leme 
para lhe facilitar o movimento. 

Safre [íJÓ-fre], s. m. óxydo de cobalto ; safra'. 
Safrè [ssa-Zr^í, s. m. (ilha de S. Thomé) fruto do 

safufiro ; mubafo (em Angola). 
Safu [8sa-/ií], s. m. (ilha de S. Thomé) o mesmo 

que mubafo; fruto do canariim edule ou c. mubafo. 
Safucala [ssa-fu-iá-la], í. m. arvore do Congo. 
Safa-de-ObÓ [ssi-Z^u-de-ó-òd], a. m. arvore medici- 

nal da ilha de S. Thomé ; safueiro. 
SafaeirO [asa-fu-éi-ru], ». m. arvore da ilha de 

S. Thomé (c. edule); mubafo (em Angola). (De safu). 
Safuta [8sa-/u-ta], j. f. arvore de Moçambique. 
Saga' [ssa-gha], s. f. qualquer lenda escandinava ; 

canção baseada em taes lendas. (Do al. sagel. 
Saga', J. f. bruxa ou feiticeira (entre os romanos). 

(Do liit. saga). 
Sagacidade [ssa-gha-ssi-dó-de], s. f. agudeza de 

espirito; perspicacia; finura. (Do lat. sagacilasj. 
• Saganba [ssa-jAà-nha], í. f. o mesmo que carra- 

nha. (Fem. de saganho fj. 
Saganho [ssa-gAô-nhu], s. m. (Minho) planta vul- 

gar nos montados; carranha? [gapenoj. "] 
Sagapejo [ssa-gha-pá-ju], s. m. o mesmo que sa- J 
SagapenO [ssa-gha-j^d-na], s. m. especie de resina 

extrabida de uma arvore da Pérsia (f. pérsica). (Do 
lat. sagapenon). 

Sagaz [ssa-jhdí], adj. perspicaz ; fino ; dotado de 
sagacidade. (Do lat. sagax). 

Sagazmente [ssa-ghás-men-te], adv. de modo sagaz; 
com penetração ou íinura. (De sagaz). 

Sage fmá-je], ». m. o mesmo que sasse. 
Sagenita [saa-je-ní-ta], s. f. (min.) variedade de 

óxydo titunico. [(De saginar). "| 
Saginado [ssa-ji-nó-du], adj. cevado ; eogordado. J 
Sagiaar [ssa-ji-ndr], v. tr. cevar ; engordar. (Do 

lat saqinnre). [gitlal. (Do lat. sagittaj. T 
Sagittado' [ssa-ji-íõ-du], adj. o mesmo que sa- J 
Sagittado ', adj. que tem fôrma de setta ; (anat.) 

diz-se da sutura correspondente à linha media da abo- 
bada cnniana. (Do lat. sagitlaria). 

Sagittaria [sja-ji-íá-ri-a], certa planta alismacea. 
(Do lat. sagittaria). 

Sagittario [ssa-ji-tó-ri-u], adj. sagittifero; —, s. m. 
conKtellaç.io zodiacal. (Do lat. sagittariusj, 

SagUtiferO [ssa-ji-íí-fe-ra], adj. (poet.) armado de 
arco e settas. (Do lat. sagitlifer). # 

Sagittifoliado [ssa-jí-ti-fu-li-á-du], adj. (bot.) que 
tem folhas era fôrma de setta. (Do lat. sagita e foliumj. 

Sago [ssá-gbu], s. m. antigo saio militar. (Do lat. 
sagum). [seifão ou seifões. "| 

• Sagona [sía-jAô-na], s. f. (Gerezj o mesmo que J 
Sagra [«sá-ghra], ». f. festa a S. Domingos, em Cas- 

cses. iDo lat. /lacra). 
Sagração [ssa-ghra-jjôo], í. f. acto ou facto de sa- 

grar ; consagração. (Do lat. sacratioj. 
Sagradamente [ssa-g/irá-da-men-te], adv. segundo 

o rito sagrado. (De sagrado). 
Sagrado [ssa-jArá-du], adj. e part. de sagrar; rela- 

tivo ao culto religioso ; veneravel; que recebeu a con- 
sagração ; (fig.) puro ; santo ; inviolável; —, t. m. o 
que é sagrado ; (Trás-M.) adro da igreja. 

Sagrar [ssa-jArár], v. tr. dedicar a Deus ou ao seu 
culto; consagrar; benzer; conferir dignidade (segundo 
o rito); venerar. (Do lat. tacrare). 

Sagro [«á-ghm], s. m. (Douro) fundo chato dos bar- 
cos rabélos. 

Saga [ssá-jAú], s. m. substancia amylacea, extraliida 

das hastes de algumas palmeiras ; (índia) bebida fer- 
mentada extrahida dos ramos da palmeira; substancia 
farinacea extrahida de algumas plantas. (De tagu na 
lingui da Nova Guiné). 

Saguão [ssá-ghu-ão], >. m. pateo estreito e desco- 
berto, no interior de am edificio; especie de alpendre. 
[Sena prefer. a fôrma çaguãoj. (Do cast. zaguan). 

Saguaragi [ssa-ghu-a-ra-ytj, s. m. arvore brasileira, 
boa pura coustrucções. 

Saguate [ssá-gh^-d-te], m. (Agia e África) pre- 
sente ; dádiva. (Pai. as.). 

Sagueiro [ssá-ghu-éi-mj, s. m. especie de palmeira, 
d'onae se extrái o sagu. 

Sagüi [ssá-ghu-lj, s. m. o mesmo que saguim. 
Saguim [ssá-ghu-ín], s. m. pequeno macaco de cauda 

comprida e felpuda. 
Sagum fssi-^/tiin], s. m. o mesmo que sagu. 
SagunchO [ssa-p/iún-xu], s. m. o mesmo que pica- 

peixe. 
Sahi [ssa-í], s. m. especie de macaco ou o saitaia- 

chorão: genero de passaros do Brasil, nocivos aos frutos, 
de qne ha varias especies — bicudo, — papagaio, ele. 

Sai [ssa-í], s. m. o mesmo que sahi. 
Satlir [ssa-ir], V. intr. (e der.) o mesmo que sair 

(e der. I. 
Sabira [ssa-í-ra], s. m. especie de sahi (ave). 
Sahiré [ssa-i-rí], ». m. (Bias.) apparelho de cipó que 

figura em certas festas religiosas dos Índios. 
SabycO [ssa-í-ku], s. m. certa ave do Brasil. 
Saia [ssó-i-a], s. f. vestuário de mulher, apertado 

na cintura, pendente até quasi aos pés; snppiemento 
ás velas latinas ; (pop ) a mulher. (Do lat. sagunt). 

Saiaguês ou saiagaez [ssa-i-a-()/ié«j, s. m. homem 
que vestia saial ; camponio. (De saio). 

Saial [ssa-i-ó/], s. m. (ant.) antiga vestidura gros- 
seira, tanto de homem como de mulher. (De saia). 

Saião' [ssa-i-ão], s. m. nome de duas plantas cras- 
sulaceas. [lante. (De saio),"] 

Saião', s. m. verdugo ; —, adj. insoleute ; petu- J 
Saibo [»iai-bu], s. m. (pop.) o mesmo que saber; 

gosto pouco agradavel. (De saber). 
• SaibramentO [ssii-bra-men-tu], >. m. trabalho on 

operação de saibrar ; surriba profunda para a planta- 
ção do bacello. (De saibrar). 

SaÍbrãO^[s3ái-i/râo], s. m. terreno argiloso, proprio 
para plantação de açúcar. (De saibro). 

• Saibrar [ssái-irdr], 0. tr. (norte) surribar muito 
fundo; esbouçar para plantar bacellos. (De saibro). 

Saibreira [Síái iirei-ral, s. f. terreno saibroso; logar 
d'nnde se extrái saibro. (De saibro). 

Saibro [ssái-bra], s. m. argilla misturada com areia 
e pedras; operação de saibrar; esbouça ; (herald.) sa- 
ble. (Do lat. sabulum). [uva de Leiria, "j 

Saibro-branco [«sii£-bru-iran-ku], s. m. casta de J 
Saibroso [ssái-brú-zu], adj. que tem saibro, (De 

saibro). 
Saída [ssa-i-da], s. f. acto ou effeito de sair ; ex- 

portação ; extracção ; venda ; recurso ; expediente. 
Saido [ssa-i-du], part. de sair; ausentado; saliente; 

que anda com o cio (falando-se de animaes). 
Saide [s<á-i-de],<.m. arvore indiana, de fibras textei». 
Saieta [ssa-i-é-ta], ». f. tecido de lan, proprio para 

forros. iDe saia). 
Saimel [taai-mél], s. m. a primeira pedra (direita 

ou curva), que assenta sobre um capitei, cimalha oà 
hcmbreira. [íOírA "1 

SaimentO [ssa-i-men-tu], s. m. saida; funeral. (De J 
Sainete [ssái-nd-te], s. m. isca, que se dá aos fal- 

cões e aves congenerea, para as amansar; coisa que 
suavisa a má impressão produzida por outra ; graça ; 
gosto especial; remoque; dichote. (Do cast. sainete). 

Sainha ' [ssa-i-nha], s. f. o mesmo que salina. (Corr. 
de salina). [os milhaea. ~| 

Sainha', s. f. (Bairrada) insecto amarelo qne ataca J 
Sainbo [ssa-l-nhu], s. m. pequeno sáio. (De saio). 
Sainte [ssa-in-te], adj. que sii; que acaba, ipuair). 
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Saio [ija-i-u], ». m. (ant.) veste larga, com fraldão 
« abas; especie de antigo casacão até ao joelho, usado 
pelos militares; (prov. minh.) o mesmo que véstia. (Do 
lat. êagumj, 

Saiote [ssá-i-d-te], s. m. saia cnrta de tecido grâsso 
que as mulheres vestem geralmente debaixo de outra 
saia. (De laio). 

Saioto [ssa-i-ô-tu], 5. m. (prov.) o mesmo que latoíe. 
Sair [saa-ir], v. intr. ir fúra ouparafóra; afastar-se; 

passar os limites; fazer saliência;.distiuguir-se; sepa- 
rar-se de nma agremiação ou de uma corporação; liber- 
tar-se ; separar-se ; arremetter; publicar-ae; apparecer 
<m publico ; derivar ; brotar ; resultar ; cair em sorte; 
transformar-se; —, v. tr. ir para fóra de; passar além 
de; —, V. pr. libertar-se; afastar-se; atrever-se; obter 
exitojbom ou mau). (Do lat. lalirej. [cotinga. "j 

Sairá [ssá-i-rá], í. m. passaro do Brasil, especie de J 
Sairé [ssá-i-re], s. m. (Bras.) dansa popular. 
Sairro [jsrfi-rru], ». m. (Beira) o mesmo que sarro. 

-(Corr. de sarro). [ricanos. l 
Saitaia [ssa-i-M-i-a], í. m. genero de macacoa ame- J 
Saju [ssá-jú], s. m. pequeno macaco do Brasil. (Do 

^uar. çay-guazu). 
Sal [ssdl], s. m. substancia dura e friavel, que serve 

geralmente de tempêro; o mesmo que chloreto de sú- 
<Íio; (chim.) substaueia que resulta da combinação de 
um ácido com uma base ; (fig.) bom gâsto ; malícia ; 
chiste ; graça ; —, pl. sal volátil que ae dá ás pessoas 
que perdem os sentidos. (Do lat. salj. 

Sala [ssá-la], s. f. um dos principaes compartimen- 
tOB de uma casa, onde ordinariamente se recebem as 
visitas ; qualquer compartimento vasto ; (Bras. do N.) 
o primeiro dos compartimentos de um curral-de-peixe. 
(Do aat. alt. al. sala). 

Salabordia [ssa-la-ftdr-di-a], s. f. (chnl.) semsaboria. 
Salacidade [ssa-la-ssi-dá-de], s. f. qualidade de sa- 

laz ; devassidio. (Do lat. salaciias). 
Salaconta [ssa-la-Aon-ta], s. f. arvore medicinal de 

S. Thomé. 
Salada [ssa-íá-da], s. f. hortaliça ou mistura de hor- 

taliças (principalmente alface, chicória, agriões, etc.) 
que se temperam com sal, vinagre, etc., e se comem 
cruas ; qualquer iguaria temperada e que se come sem 
ir ao lume ; (£g.) estado de quem anda moido ou so- 
vado; mistura; (chnl.) salgalhada. (De sal? do cast. 
entalada f).- 

Saladeira [ssa-la-dei-rajf í. f. especie de prato covo, 
lundo, em que se aerve salada nas mesas. (De salada). 

Salagre [ssa-iá-ghre], adj. (pop.) quebradiço ; (fig.) 
que chora por qualquer coisa. 

Salalé [s3a-la-2^J, s. m. (t. da África occ.) formiga 
branca do genero das termitas, muito abundante na 
África, onde faz enormes coustrucções. (Na Afr. or. 
muchemj. 

Salamaleque [ssa-la-ma-I^-ke], s. m. saudação, en- 
tre os turcos ; (fig. e pop.) mesura exaggerada ; corte- 
zia affectada. (Do turc. saiam e aleikj. 

Salamandra [tsa-Ia-man-dra], s. f. genero de batra- 
«ios, semelhantes ao lagarto. (Do br. salamaniraj. 

Salamantega [ssa-la-man-Ze-gha], s. f. o mesmo que 
Mlamantiga e que » saramantiga. 

Salamantiga [ ssa-Ia-man-te-gha], s. f. (pop.) o 
mesmo que salamandra; • o mesmo que saramantiga. 

Salamar [ssa-la-nidr], s. f. variedade de péra psr- 
tngueza. 

Salambá' [ssa-Ian-iã], s. f. arvore africana, cujo 
fruto tem uma polpa ácida e agradavel. 

Salame [ssa-fô-me], s. m. especie de paio. (Do it. 
salame). 

Salamim [ssa-la-mín], s. m. (ant.) direito de corre- 
tagem, que se pagava em Diu ; o mesmo que selamim, 
medida para azeitonas, especialmente. (T. ind.). 

Salamurdo [ssa-la-múr-du], s. m. (prov. trasm.) in- 
divíduo somo. 

Salangana [ssa-Ian-pAà-na], s. f. andorinha dos 
paizes orientaes, de cujos ninhos se faz uma sopa. 

Salão ' [ssa-Zôo], s. m. sala grande. (De sala). 
Salão', s. m. (Corr. de solãoj. 
• Salariado ou salariato, s. m. a classe dos operá- 

rios lem Incta contra os patrões). 
Salariar [ssa-la-ri-or], V. tr, o mesmo que assalariar. 
Salario [ssa-ia-ri-u], s, m. retribuição de trabalho ; 

paRa. (Do lat. salariusj. 
Salâ-salá [ssa-íó-ssa-tó], j. m. pequena arvore me- 

dicinal de S. Thomé. 
Salaz[s3a-íás],0(ij. devasso; impudico. (Do lat.saíaxj. 
Salça-proa [Jídi-ssa-pro-a], s. f. (naut.) proa sem 

beque ou sem talbamar, consistindo apenas em uma 
curva a que se prende a trinca. 

Salchicha [ssál-xi-xa], s. f. (e der.) fôrma pop. de 
salsicha, etc. [abundante em Nova-Gíallee. "I 

Saldanita [ssál-da-ní-ta], s, f. sulfato de alumina, J 
Saldar [ssál-ddr], v. tr. pagar o saldo de; verificar; 

ajustar (contas); (tig.) —contas, desforrar-se de inju- 
ria recebida j exigir satisfações. (Do lat. solidare). 

Saldo [»sáí-du], s. m. difièrença entre o crédito e o 
débito, nas contas de devedores e crédores; resto; quan- 
tia necessariii para egualar uma certa receita com de- 
terminada despésa; (fig.) desforra; liquidação de aggra- 
vos; part. irr. de saldar; pago; liquidado. {De saldar). 

Salé [ssa-ié], s. f. (pop.) carne salgada, (üofr. salé). 
Saleira [»sa-í«i-ra], *. f. barco de fundo chato, usado 

em Aveiro, para transporte de sal. (De sal). 
Saleiro ' [ssa-íeí-ru], s. m. vaso ; recipiente onde se 

guarda sal ou em que elle se leva á mesa; vendedor de 
sal ou fabricante de sal; —, adj. que fabrica ou nego- 
ceia em sal. (De sal). 

Saleiro s. m. ponta dos galhos do veado. 
Salema [ssa-íe-ma], s. f. peixe esparoide ; (anl.) 

cumprimentos. (Do ar. calam). 
Salepo [ssa-íti-pu], s. m. planta herbacea da familia 

das orchideas ; substancia nutritiva que se extrái dos 
tuberculos das orchideas ; araruta. (Do ar. sahleb). 

+ Salero [ssa-íe-ru], s. m. graça ; donaire ; reque- 
bro. (Pai. cast.). [(Corr. de salesia).! 

• Salesa [ssa-ie-za], .?. f. o mesmo que salesia. J 
Salesia [ssa-M-zi-a], s. f. freira da Ordem da Visita- 

ção, instituída por S. Francisco de Sales. (De Sales n. p. |. 
Salesiano [ssa-le-zi-â-na], adj. diz-se da Ordem 

instituída por S. Francisco de Sales. (De salésia). 
Saleta [ssa-/é-ta], >. f, pequena sala. (De sala). 
Salga [*sáí-gha], s. f. acto de salgar. 
Salgação [ssál-gha-ssâo], s. f. o mesmo que salga'; 

bruxaria. (De salgar). 
Salgadamenté [seál-^Aá-da-men-te], adv. com muito 

sal. (De salgado). 
Salgadeira [ssál-gha-dei-ra], ». f. vasilha ou local, 

onde se salga peixe, carne, etc.; mulher que salga 
carne, peixe, etc.; planta herbacea. (De salgar). 

SalgadiO [ss&l-gha-tíi-u], adj. que, pela sua proxi- 
midade do mar, soffre a acção do sal, do ar marinho ; 
—, s. m. terreno banhado por agua salgada ou exposto 
& aragem marinha. (De salgado). 

Salgado [ssál-jftá-du], adj. e part. de salgar; (fig.) 
picante ; chistoso ; (pop.) adquirido por alto preço ; 
• (typ.) trabalho não feito, mettido em conta; —, s. m. 
pi. terrenos proximos do mar, pouco produetivos. 

Salgadura [ssál-gha-dú-raj, s. f. o mesmo que salga, 
(De salgar). 

Salgalhada [ssál-gha-/Ad-da], s. f. (pop.) trapa- 
lhada ; mixórdia; confusão. (De salgar). 

Salgar [ssál-pAár], v. tr. teiBperar com sal; impre- 
gnar de sal para conservação (carne, peixe, etc.); fa- 
zer feitiços, espalhando sal i porta de alguém. (Do 
lat. hyp. salicare). [sado. (De sal e gemma). "| 

Sal-gemma [ssál-jé-mA], s. m. sal de mina, fossili- J 
Salgueira [ssál-jÃeí-ra], ». f. variedade de uva preta 

do Mmho; —, adj. diz-sa de uma casta de azeitona. 
Salgaeira-branca [ssál-jAei-ra-ftran-ka], s. f. planta 

verbenacea da índia portugueza. 
Salgneiral [ssál-gheí-rái], ». m. terreno onde cres- 

cem salgueiros. (De salgueiro). 
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Salgueirinha [ssál-ghei-ri-nba], t. f. planta da fa- 
milia das salicineas. 

Salgueiro [stil-phei-ra], s. m. arrore da família das 
salicineas, que abunda em geral nas margens dos rios; 
chorão ; arvore borraginea ; casta de uva de Aveiro. 
(Do lat. hjrp. salicarius). 

Salgueiro-falso [ssál-pAeí-ru-ZaV-ssu], s. m. planta 
combretacea da índia portugueza. 

Salgueiro-mainato [ssài-jíieí-ra-mái-ná-tu], s. m. 
planta rhizophorea da índia portugueza. 

Salicaceas [ssa-li-iá-ssi-aa], s. f. pi. o mesmo que 
talicineas.^ [lythrariada». "1 

Salicariaceas [ssa-Ii-ka-ri-á-ssi-as], ». f. pl. Y. J 
Salicicola [ssa-li-oi-ku-la], s. f. (hist. nat.) que 

vive nos salgueiros. (Do lat. salix e colerej. 
Salicifoliado [ssa-li-sji-fu-U-á-du], adj. que tem 

folhas como as do salgueiro. (Do lat. salix e foliumj. 
Salicina [ssa-Ii-^ii-na], s. f. substancia, que se ex- 

trài da casca do salgueiro. (Do lat. salixj. 
Salicineas [ssa-li-»íí-ni-as], t. f. pl. família de plan- 

tas qne têm por typo o salgueiro. (Fem. pl. de salicineo). 
Salicineo [ssa-lí-xi-ni-u], adj. relativo ou seme- 

lhante ao salgueiro. (Do lat. salix). 
Salicivoro [ssa-lí-ssi-vu-ru], adj. diz-se do animal 

que Come folhas ou flores do salgueiro. (Do lat. salix 
e vorare). 

Salico [<sá-li-ku], adj. diz-se da lei dos francos, que 
«xcluia do throno as mulheres. (De salio). 

SaliCOla [ssa-ZÍ-ku-la], adj. que trata da cultura e 
producção das salinas; que produz sal. (Do lat. tal e 
colere). [gostim. l 

Salicoquio [«sa-li-W-ki-u], #. m. o mesmo que la- J 
Salicuftara [ssa-li-kul-íú-ra], s. f. cultura das sali- 

nas ; producção do sal. (Do lat. sal e cultura). 
Salicylato [ssa-lí-ssí-ió-tu], ». m. (chim.) sal, pro- 

duzido pela combinação do ácido salicylico com uma 
base. (De salicylico). 

Salicylico [ssa-lí-íii-lí-ku], adj. (chim.) diz-se de 
nm ácido, que se obtém pela acção do ácido salícyloso 
sobre um excesso de hydrato de potássio. (Do lat. sa- 
lix e gr. ylé). 

Salícyloso [ssa-li-ssi-M-zu], adj. (chim.) diz-se de um 
iddo que se extrai da ulmaria. (Do lat. salix e ylé). 

Saliência [ssa-lí-en-ssí-a], «. f. qualidade do que é 
saliente ; resalto ; avultamento ; proeminencia ; desta- 
que. (Do T. saliimtej. 

Salientar [ssa-li-en-íar], V. tr. (neol. de mau gôsto) 
tomar saliente ou bem visível; — se, v. pr. tornar-se 
saliente ou notável; distinguir-se. (Do saliente). 

Saliente [ssa-lí-en-te], adj. que sai para fúra do 
plano ; que resái; que resalta ; que se destaca ; (fig.) 
que dá na vista; que se distingue; que chama a atten- 
ção; notável. (Do lat. salieni), 
jf Salifero [ssa-/í-fe-ru], adj. que tem ou produz sal. 
^Do lat. sal e ferre). [(De salificar). "| 

Saliflcado [ssa-li-fi-iá-du], adj. convertido em sal. J 
I* Salificar [ssa-H-fi-iór], u. tr. converter em sal. (Do 
]at. sal e facere). 

Salificavel [ssa-li-fi-iá-vel], adj. que se pôde con- 
verter em sal. (De salificar). 

Salina [ssa-ií-na], s. f. terreno preparado para ali se 
produzir o sal, por evaporação da agua do mar; mari- 
nha ou monte de sal. (Do lat. salinoc). 

Salinação [ssa-li-na-jjôo], s. f. formação do sal; 
■crystallização do sàl. (De salinar). 

Salinagem [ssa-li-nd-jan-e], s. f. o mesmo que sa- 
linação. (De salinarj. [sal). (De salina). T 

Salinar [ssa-lí-nór], ». tr. crystallizar (a safra do J 
Salinavel [ssa-li-ná-vel], adj. o mesmo que salifí- 

cavel. (Da salinar). 
Salineira [ssa-li-nei-ra], ». f. mulher que trabalha 

nas salinas. (Fem. de salineiro). 
SalineirO [ssa-H-nei-ru], ». m. o que fabrica o sal; 

o que trabalha nas salinas ; vendedor de sal ; —, adj. 
relativo a sal. (Do lat. salinarius). 

Salino [s3a-/í-nu], adj. que tem sal; que é da natu- 
reza do sal ; nascido á beira mar. (Do lat. salinus). 

Salinometro [ssa-lí-nd-me-tru], >. m. instrumento 
para medir a densidade de uma solução salina. (Do lat. 
salinus e (tr. metron). 

Salipyrina [ssa-lí-pí-ri-na], s. f. medicamento anti- 
rheuniatico e anti-thermico. 

Salitraçáo [ssa-lí-tra-isõo], ». f. operação de sali- 
trar. (De salitrar). 

Salitrado [ssa-li-írá-du], adj. que tem salitre; con- 
vertido em salitre. (De salitrar). 

Salitral [ssa-lí-íraZ], s. m. o mesmo que nitreira. 
(De salitre). 

Salitrar [ssa-li-íraVl, u. tr. converter em salitre ; 
preparar com salitre. (De salitre). 

Salitraria [s-a-lí-tra-ri-a], s. f. fabrica de refinação 
de salitre. {De salitrar). [(Corr. de salenitro). "| 

Salitre [ssa-ií-tre], s. m. nome vulgar do nitro. J 
Salitreiro [ssa-li-<reí-rn], s. m. e adj. o que fabrica 

salitre. (De salitre). 
Salitrização [ssa-lí-trí-za-ssão], s, f. acto ou effeito 

de salitrizar. (De salitrizar). 
Salitrizar [ssa-lí-tri-zár], V. tr. o mesmo que sali- 

trar. (De salitre). 
SalitrOSO [ssa-li-/rú-zu], adj. que contém salitre ; 

que é da natureza do salitre. (De salitre). 
Saliva [ssa-/í-va], i. f. humor nm tanto viscoso, se- 

gregado pelas glandulas buccaes; cuspo. (Do lat. saliva). 
Salivação [ssi-lí-va-íJõo], s. f. acto ou effeito de 

salivar. (De salivar'). [(De saliva).") 
Salivai [ssa-li-i)áí], adj. o mesmo que salivante. J 
Salivante [ssa-li-fare-te], adj. que produz saliva. 

(Do lat. salivans). [vante. (De saliva), "j Salivar ' [ssa-lí-uór], adj. relativo á saliva ; sali- J 
Salivar', V. intr. expellír saliva; cuspir; —, v. tr. 

expellir á maneira de saliva. (Do lat. salivare). 
Salivária [ssa-lí-DÓ-rí-a], s. f. o mesmo que pyre- 

thro. (Do lat. salivaria). 
Salivoso [asa-li-vú-zu], adj. que tem saliva ; que é 

da natureza da saliva ; semelhante á saliva. (Do lat. 
salivosus). 

Salmao [ssil-mão], s. m. peixe e genero de peixe» 
da família dos salmonideos. (Do lat. salmo). 

Salmilhado [ssál-mí-2Aá-du], adj. (Bras.) salpicado 
de branco e amarelo ; pintalgado ; mosqueado. 

Salmo [ííáí-mu], s. m. orthographia oíHcíal de 
psalmo (e der.). 

Salmoeira [ssál-mu-éí-ra], s. f. (e der.) o mesmo 
que salmoira (e der.). (De salmoira). 

Salmoeiro [s»ál-mu-á»-ru], s. m. vasilha para a sal- 
moira. (De salmoeira). 

Salmoira [ssál-mâi-ra], s. f. agua tomada de sal ma- 
rinho, para conservar substancias orgânicas; vasilha 
para conservar sal; humidade que escorre do peixe on 
da carne salgada. (Do lat. sal e gr. myria). 

Salmoirado [ssál-môi-rá-du], adj. conservado era 
salmoira ; salgado. (De salmoirar). 

Salmoirar [ssál-môi-rár], v. tr. pôr em salmoira ; 
salgar. (De salmoira). 

Salmonada [ssál-mu-nã-da], «. f. peixe do genero 
salmão. (De salmonado). 

Salmonado [ssál-mu-nó-du], adj. (zool.) que tem 
carne vermelha como a do salmão. (Do lat. salmo), 

Salmonejo [ssâl-mu-ní-ju], s. m. o mesmo qne sal- 
monete; —, adj. parecido com o salmão. (Do lat. salmo). 

Salmonete [ssál-mu-né-te], s. m. peixe pércida (m. 
barbatus); peixe gádida (m. mediterrâneo). (Do lat. 
salmo). 

Salmonideo [ssil-mu-ní-dí-u], adj. relativo ou se- 
melhante ao salmão ; —. s. m. pl. família de peixes, 
que têm por typo o salmão. (Do lat. salmo). 

Salôbre [ssa-íâ-bre], adj. o mesmo que salobro. (Do 
lat. salubris). 

Salobro [ssa-2d-bru], adj. que sabe um pouco a sal; 
diz-se da água que tem substancias que a tornam des- 
agradavel. (Do lat. salubris ?). 



Ssloiã [ssã-íd-i-a], t. f. aldean das cercanias de Lis- 
boa (Fie* fem. de saloio). [(De saloio). "| 

# Saloiada [sea-lõ-i-á-da], s. f. coDjnnto de saloios. I 
Saloio [ísa-íd-i-n], $. m. e adj. aldeão dos arrabaldes 

de Lisboa; rnstico; (fig.) fínorio; manhoso; diz-se de 
certa qnalidade de pão, fabricado perto de Lisboa. (Do 
ar. fallaio ; por tanto seria pref. a fôrma çaloio). 

Salol [ssa-ídíj, t. m. medicamento antiseptico e an- 
tirheiimatiro. 

Salomonico [ssa-la-md-ni-kn], adj. diz-se da colum- 
na lavrada em espiral. (De Salomão n. p.). 

Salosandalo [ssa-lu-ísan-da-lu], s. m. (chim.) pro- 
dacto da dissolução do salol em essencia de sandalo. 
(D' salol e tandalo), 

Salpa [«d2-pa], s, f. animal e genero de animalcu- 
los pho^phorescentes. (Do lat. salpa). 

Salpicado [ssál-pi-ifá-du], adj. tomado levemente de 
sal; manchado com salpicos. (De salpicar). 

Sãlpicador [ssál-pi-ka-dâr], adj. e t. m. o qae sal- 
pica. (De salpicar). 

Salpicadura [ssál-pi-ka-dú-ra], s. f. acto ou effeito 
de saipicar. (De salpicar). 

Salpicão [ss&l-pi-tão], >. nt. choariço grosio, feito 
de presunto com vários condimentos; salsichão. 

Salpicar [ssál-pi-tar], «. tr. salgar, espalhando al- 
gumas pedras de sal; deitar salpicos ou pingos em ; 
polvilhHr; sarapintar. (De sal e picar). 

Salpico [ssál-pí-kuj, >. f. salpicadura; cada uma 
das pedras de sal com que se salga; pingo; mancha 
de lodo, etc. (De salpicar). 

Salpicola [ssál-pt-ku-la], s. f. planta escrofnlarinea, 
de ílores azues. [cabeção. ~| 

Salpím |«sál-pín], s. m. (Ãçores) capote de grande J 
Salpimenta jssál-pi-men-ta], s. m. mistura de sal e 

pimfuiii ; —, adj. branco e cinzento. (De sal e pimenta) 
Salpimentar [ssil-pi-men-íar], V. tr. temperar com 

sal e pim.nt? ; (tíg.) injuriar. (De salpimenta). 
Salpios [>ra2-pi-u8], s. m. pl. familia de animalcu- 

los. qu>- têm por typo a salpa. (De salpa). 
Salpór [ssál-pdr], s. m. (Beira) o mesmo que ser- 

pol (MetHth. de serpolj. 
Salporinba [ssál-pu-W-nha], f. (Trás-M.) erva 

cheirosa, usada para curar azeitonas. (De saipórj. 
Salpresado [ssál-pre-zá-du], adj. o mesmo que sal- 

prÉto. (Ue sulpre-tar). 
Salpresar [ssál-pre-íár], «J. tr. salgar um tanto ; 

salpicar (De sal e prê^o). 
Salprêso [ssil-pré-zu], part. irr. de salpresar; to- 

mado levemente de sal. 
Salretas [saàl-rrí-tas], s. f. pl. (Alg.) estar o barco 

cheio até ás salretas, chegar a sua carregação acima 
dos bancos. 

Salsa' [sáí-ssa], s. f. planta umbellifera, usada como 
tempêro culinário; especie de uva branca; vulcão de 
Iam». (Or. duv.) 

Salsa', í. m. (pop.) mascarado que, pelo carnaval, 
percorre as ruas de Lisboa, soltando graçolas; (p ext.) 
peralta. - [mistura. (De salsa ?). í 

Salsada [ssil-siti-da], s. f. trapalhada; confusão ; J 
Salsa-da-praia [ííáí-ssa-da-prá-i-a], s. f. (Brás.) 

certa planta medicinal. 
Salsa-parTilha Lííá/-ssa-pa-rrí-lha], s. f. planta de 

raiz depurativa e sudorifica; planta, chamada também 
legacão; o mesmo que japeçanga. (Do cast. zarza e 
Parillo n. p. Por este motivo, o sr. Caad. de Figuei- 
redo opina que se deve escrever çarça-parrUha). 

* Salsar [ssál-^sár], v. intr. (África occid.) bater a 
erva para os lados, para acamar o capim. (De salsa f). 

Salseira [ssál-sjei-ra], s. f. vasilha em que se ser- 
vem mõihos, á mesa. (De salsa). 

Salseirada [ssál-ssei-rd-da], s. f. aguaceiro; salsu- 
gem. (De salseiro). 

Salseirinha [ssál-ssei-ri-nba], s. f. pequena tigela, 
com tintas, etc., de que se servem os pintores (De sal- 
seira). _ [igua. (De salso). "] 

Salseiro [saál-ijeí-ro], s. m. aguaceiro; pancada de J 

Salsicha [ssál-ssí-xa], s. f, Ungaiça; chouriço; (ant.) 
rastilho. (Do it. saUiccia). 

Salsichão [ssál-ssi-xão], s. m. salsicha grande; paio; 
(furtif.) múlho de paus, que serve de fachina. (D« s<ü- 
sicha). 

Saisicbaria [ssál-ssi-xa-ri-a], j. f. arte de salsichei- 
ro; estabelecimento de salsicheiro. (De salsicha). 

Salsicheira [ssál-ssi-xei-ra], s. f. mulher que tem 
neKoci • de snlsicharia. (De salsicha). 

Salsicheiro [ssál-ssi-oiei-ru], s. m. o que faz salsi- 
chas, paioi, etc.; o que vende artigos de salsicharia. 
(De snlticha). 

Salsifis [s«ál-ssi-/^í»], s. tn. o mesmo que cercefi. 
Salsifré [ssál-3si-/r^], s. m. (gir.) bailarico; sarau 

pândego. 
• Salsinha' [ssál-ssí-nha], s. f. (Minho) vendedora 

de fruias e de salsa. (De salsa). [salsa/J. "f 
Salsinha', s. m. (pop.) maricas; eSeminado. (De j 
Salso [ssá2-ssu], adj. (poet.) salgado (fal. do mar). 

(Do lat. salsus). [(Do lat. salsusj. "] 
Salsola [ísái-ssu-la], s. f. (sei.) a seda (planta). J 
Salsulaceas [ssàl-ssu-íá-ssi-as], s. f. pl. familia de 

plantas que tèni por typo a salsola. (De salsola). 
Salsugem [ssál-stú-jan-e], s. f. Idào em que ha 

substancias saliferas; propriedade inherente ás aguas 
do mar; afTecção cutanea, chama Ia também tmprttjo. 
(Do lat. snUugn). [8uj»m. (Do lat. salsugo). "| 

Salsuginoso [ssál-ssu-ji-nô-zu], adj. que tem sal- J 
Salta caroço [ssd2-ta-ka-r(f-ssu], s. m. variedade de 

pessego, em que o caroço não adhere ao mesocarpo. 
(De saltar e caroço). 

SaltachãO [ssál-ta-xão], s. m. (Maranhão) certo pas- 
saro, nucivo aos frutos. (De salto e chão). 

Saltada [ssál-td-da], s. f. grande salto; investida; 
incursão; correria; roubo; assalto; visita domiciliaria 
inesperada, para pesquisas; dar uma —, ir a determi- 
nado logar apressadamente e sem demora. (De saltar). 

Saltado [ssál-íá-du], part. de saltar; saliente ; qae 
resái de um plano ou de uma linha. (De saltar). 

• Saltadoiro [ssál-ta-dôi-ru], s. m. rede para pescar 
tainhas. (De saitcr). 

Saltador [ssâl-ta-ciir], s. m. e adj. o que salta; —, 
s. m. pl. familia de insectos orthopteros, que têm por 
typo o gafanhoto. (Do lat. saltator). 

Saltadouro fesál-ta-da-ru], s. m. (V. saltadoiro). 
Salta-montes [»sáí-ta-moii-tes], s. m. pequena âve 

do Orii^nte. (De salta e monte). 
Saltante [ssâl-tan-te], adj. que salta; saltador. (Do 

lat. naltans), 
Saltão [ssál-lâo], s. m. e adj. que salta muito ou dá 

grandes saltos ; especie de gafanhoto que, por ter as 
asas pequenas, só dá grandes saltos; mosquito antes de 
completar a sua metamorphose. (De saltar). 

Salta-pOCinhaS [Sióí-ta-pu-í«í-nha»], s. m. ípop.) 
indivíduo affectado no andar; eifeminado. (De saltar e 
pocinha), 

Saltar [ssál-ínV], u. intr. dar salto ou saltos; pular; 
surgir inesperadamente; brotar; mudar rapidamente 
de posição ou de direcção; asfaltar; investir; apear; 
—, w. tr. galgar, dando salto, por cima de; vencer uma 
distancia aos saltos; omittir. (Do lat. saltare). 

Salta-regra (s»ái-ta-rrá-ghra], s. m. instrumento 
para medir ângulos. (De saltar e regra). 

SaltarellO [ssál-ta-r^-lu], adj. que salta; saltão; es- 
pecie de dansa popular. (Do it. saltarello). 

Saltatrice [ssál-ta-tri-sse], ). f. o mesmo que sai- 
tatriz. 

Saltatriz [asál-ta-ír/j], s. f. e adj. mulher que salta; 
dansarina; e>p»cie de aranha. (Do lat. saltairixj. 

Salta-vallados [««áí-ta-va-íá-dusl, s. m. (pop.) gran- 
de saltador. (De saltar e vallado). [mento. 1 

Salteada [ss&l-ti-á-da], s. f. o mesmo que saltea-J 
Salteador [ssál-ti-a-d^r], s. m. e adj. o que salteia; 

bandido; ladrão. (De saltearj. 
Salteagem [ssál-ti-á-jan-e], s. f. (neol.J o mesmo 

que salteamento. (De saltearj. 
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Salteamento [asál-ti-a-jnen-tu], 4. m. acto ou efifeito 
de saltear. (De tallearj. 

Saltear [«sál-ti-dr], v. tr. assaltar; atacar sabita- ' 
mente, para matar ou roubar; roubar; snrprehender; 
—, r. inlr. ser salteador; viver de rapina; —, v. pr. 
assustar-se com má noticia ; sobresaltar-se. (De salto'). 

Saltsiro ' [ss&l-tet-ru], s. m. o que faz saltos de ma- 
deira para o calçado. (De salto'). 

Salteiro*. s. m. (ant.) o mesmo que ptalterio; prea- 
byterio ; os 7 salmos penitenciaes. 

Salterio [ssál-M-ri-u], >. m. o mesmo que psalterio. 
Saltigrado [ssál-ti-ghra-du], adj. que se desloca, 

aos saltos. (Do lat. taltus e gradij. 
Saltimbanco [8sál-tin-6an-ku], s. m. charlatão de 

feira ou de circo; farçante ; pelotiqueiro ; histrião. (Do 
it. saltare in banco). 

Saltimbarca [ss&l-tin-&ãr-ka], s. f. antigo vestuário 
rústico, especie de roupeta aberta pelos lados. 

SaltínvãO [ssál-tin-vão], >. nt. jâgo de rapazes. (De 
salto em vão). [saltitans). ~\ 

Saltitante [ss&I-ti-ían-te], adj. que saltita. (Do lat. J 
Salutar [ssál-ti-ídr], v. intr. dar pequenos saltos re- 

petidas vezes; (ext.) passar de um assumpto para ou- 
tro ; (fig.) mostrar inconstância. (Do lat. saltitare). 

Salto' [s>áí-tu], s. m. acçâo ou effeito de saltar; mo- 
vimenta brusco, com que um corpo se eleva do solo para 
cair depois verticalmente ou para ve,ncer uma certa dis- 
tancia em qualquer direoção ; cataracta; transição ra- 
pida; pequena quantidade de um cabo náutico; (typ.) 
trecho de original que o typographo deixou de compõr; 
assalto ; roubo ; peça de madeira ou de coiro, para al- 
tear o calçado; tacão; jôgo de parada em tres cartas 
contra uma; de —, (loc. adv.) de repente; de improvi- 
so ; —, pl. (prov. oeir.) o mesmo que alpondras. (Do 
lat. saltus). 

Salto», s. m. (des.) o mesmo que bosque ; oiteiro ; 
brenha; sêrro. (Do lat. saltus). 

Salubsirimo [ssa-Iu-òá-rri-mu], adj. superl. irr. de 
salubre ; muito salubre. (Do lat. saluberrimui). 

Salobre ' [saa-íii-bre], adj. saudavel; hygienico; 
fácil de curar-se. (Do lat. saluber). 

Salnlire ', s. m. apparelho das oíBcinas de cardagem, 
em que o algodão se converte em mecba. 

Salubridade [ssa-lu-bri-dá-de], s. f. qualidade do 
que é salubre; condições favoraveis á hygiene. (Do lat. 
salubritas). [gstdo em cicatrizações. ~| 

Salabrol [ssa-Iu-òrdí], s. m. pó medicinal, empre- J 
Salndador [ssa-ln-da-ddr], s. m. e adj. o que salu- 

da. (De saludarj. 
Sáludar [ssa-lu-dár], V. tr. curar por meio de rezas; 

benzer para curar. (Do lat. salutare). 
Salutar [ssa-lu-íór], adj. favoravel á conservação da 

saúde; hygienico; fortificante; (fig.) que faz bem; 
moralizador. (Do lat. salutaris). 

Salutarmente [ssa-lu-íár-mew-te], adv. de modo sa- 
lutar. (De salutar). 

Salntifero [ssa-lu-ti-fe-m], aij. (poet.) saudavel; 
que dá saúde; (fig.) util; favoravel. (Do lat. salutifer). 

Salva' [ííáí-va], s. f. descarga de armas de fogo, 
em signal de regosijo ou sentimento; saudação; espe- 
cie de bandeja. (De salvar). 

Salva', s. f. nome de varias plantas labiadas, aspa- 
ragineas, verbenaceas e compostas. (Do lat. salvia). 

Salvação [ssál-va-ísão], s. f. acto ou eífeito de sal- 
var; redempção; saudação. (Do lat. salvatio). 

SalvadegO [ssál-va-dé-ghu], adj. gratificação dada 
aos marinheiros, por salvação de navio ou carga, nau- 
fragados ou perseguidos por inimigos. (De salvar). 

Salvado [ssál-m-du], part. de salvar. 
Salvador [ssál-va-dôr], ». m. e adj. o que salva; 

(restrict.) Ghristo. 
Salvadçraceas [ssál-va-du-rd-ssi-as], s. f. pl. fa- 

mília de plantas plumbagineas. 
Salvados [ssál-vd-dus], s. m. pl. tudo que resta de 

uma catastrophe, especialmente de um incêndio ou de 
um navio naufragado. (De salvar). 

Salvagem [ssál-vd-jan-e], s. f. direito sobre o que 
se salvou de um navio naufragado. (De salvar). 

Salvaguarda [ssál-va-ghu-dr-da], s. f. salvo-con- 
ducto; (hg.) cautela; coisa ou pessoa que salva ou pro- 
tege de um perigo. (De salvar e guardar). 

Salvaguardar [ssál-va-ghu-ar-ddr], t). tr. livrar de 
perigo ; proteger; acautelar. (De salvaguarda). 

Salvamento [ssál-va-men-tu], s. m. o mesmo que 
salvação;.\ogsiT seguro; bom êxito. (De salvar). 

Saivanda [ssál-uan-da], s. f. ligeira camada de bar- 
ro, entre o filão e o terreno adjacente. 

Salvante [ssál-ron-te], adj. que salva; prep. exce- 
pto. (De salvar). 

Salvar [ssál-uár], c. tr. defender contra perigo; li- 
vrar ; preservar; livrar da morte ; pAr como condição; 
passar por cima de, saltando ; saudar; cumprimentar; 
trazer a bom caminho ; livrar do inferno; —, v. intr. 
dar salvas de artilharia; —, v. pr. livrarse; escapar- 
se : obter a bemaventurança. (Do lat. salvare). 

Salvarana [ssál-va-rõ-na], s. f. arvore brasileira, 
própria para construcçôes. 

Salvatella [ssál-va-íí-la], adj. f. (anat.) diz-se da 
veia que vái das costas da mão á parte interna do an- 
tebraço. (Do b.-lat. salvatella). 

Salvaterio [ssál-va-í^-ri-u], s. m. (pop.) salvamen- 
to : expediente; recurso. (De salvar). 

Salvavel [ssál-ud-vel], adj. que se pôde salvar. (De 
salvar). [que arruda-dos-muros. ~\ 

Salva-vida [»íd/-va-ví-da], s. f. (Bras.) o mesmo J 
Salva-vidas [s»di-va-t)i-das], s. m. qualquer apça- 

relho insubmergivel, proprio para salvar; • barco ín- 
submergivel, para salvamentos. (De salvar e vida). 

Salvè [»sd/-vé], interj. (designativa de saudação); 
Dens te salve, etc. (Do lat. salvare). 

Salve-rainha [»jdí-ve-rra-i-nha], s. f. oração chris- 
tan, dirigida á Virgem Maria. 

Salveta' [ssál-ví-ta], ». f. salva ou prato sobre que 
se assentam os candieiros de mesa. (De salva'). 

Salvfitas. f. especie de salva •. 
Salvia [íjdí-vi-a], s. f. designação especial da sal- 

veta'. (Do lat. salvia). [salviniaceas. 
Salvineas [ssál-»i-ni-as], s. f. pl. o mesmo que J 
Salvinia [ssál-m'-ni-a], s. f. planta aquatica crypto- 

gamica. (De Salvini n. p.). 
Salviniaceas [ssál-vi-ni-d-ssi-as], s. f. pl. familia 

de plantas, que têm por typo a salvinia. (De salvinia). 
Salvo [«<dí-vu], part. irr. de salvar; livre de um pe- 

rigo, doença, diíHculdade, etc.; omittido; —, prep. ex- 
cepto; a—, (loc. adv.) em segurança; livre de perigo; 
em —, (loc. adv.) em logar seguro; a seu —, sem pre- 
juízo ; tranquíllamente ; — seja I Deus tal não permitta. 
(Do lat. salmts). 

SalvO-COnduCtO [»»dí-vu-kOn-dú-tu], s. m. licença 
por escrito, para alguém viajar ou transitar livremente; 
(fig.) seguraqça; privilegio. (Do lat. salvus e conduetus). 

Salvo-conduto [s»á/-vu-kon-dú-tu], s. m. o mesmo 
que salvo-conducto. 

Sama [ssâ-ma], s. f. (pop.) o mesmo que caruma. 
SamagaiO [ssa-ma-gAd-í-u], s. m. (prov. minh.) pão, 

usado nas festas de baptísado, em Guimarães, e que, 
no dia do baptísmo, a madrinha deve distribuir. 

Samambaia [ssa-man-6á-i-a], 1. f. (Brasil) especie 
de feto. 

SamanCO [ssa-num-ku], í. m. (prov.) o mesmo que 
tamanco. [guiçoio ; maltrapilho. "| 

Samango [ssa-man-ghu], s. m. (Bras.) homem pre- J 
Samanguaiã [ssa-man-ghu-a-i-d], >. m. (Bras. do S.) 

mollusco acephalo. 
Samara [«ja-ma-ra], ». f. (bot.) fruto dehiscente, 

cujo pericarpo tem uma ou mais dobras membranosas. 
(Do lat. samara). 

Samarideo [ssa-ma-ri-di-u], adj. (bot.) que tem sa- 
maras. (Do lat. samara e gr. eidos). 

Samarra [ssa-md-rra], s. f. chimarra; vestuário an- 
tigo e rústico, de pelles de ovèlha; pelle de ovêlha ou 
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carneiro, em quanto conserva a lan ; —, s. m. (deprec.) 
padre. (Do cast. zamarra). 

Samarrão [ssa-ma-rrõo]. (. m. samarra grande; 
(prov. beir.) mnlher publica. (De tamarraj. 

Samarreiro [ssa-ma-rrei-rn], (. m. negociante de 
pelles de ovêlha e carneiro. (De tamarra). 

SamarrinhO [ssa-ma-rrí-nhu], s. m. casta de uva 
preta. 

Samarro [ssa-má-rrn], s. m. o mesmo que samarra. 
Samaúma [ssa-ma-ú-ma], t. f. arvoic bombacea dos 

paizes quentes; algodão produzido por esta arvore; 
(p. ext.) pélo que reveste as sementes de algumas plan- 
tas, e que serve para encher almofadas, etc. 

Samba [«an-ba], 3. m. (Bras.) bailado popular. 
Sambacaeté [ssan-ba-ka-i-(^, t. m. arbusto labia- 

do do Brasil. [cea do Brasil, n 
Sambacuim [ssan-ba-ku-in], s. m. arvore urtica- J 
Sambaibã [ssan-ba-i-ba], (. f. nome de varias plan- 

tas do Brasil. 
Sambaibinha [ssan-ba-i-òí-nha], «. f. nome de va- 

rias plantas dilleniaceas do Brasil. 
Sambambaia [ssan-bau-id-i-a], s. f. o mesmo que 

tamambaia. 
Sambaqni [ssan-ba-íi], i. m, (Bras.) deposito antigo 

de cascas de ostras e outras conchas. 
Sambar [ssan-frár], v. intr. (Bras.) {requentar sam- 

bas. (De latnbaj. 
Sambarca [ssan-frár-ka], i. f. faixa com que se pro- 

tege o peito das cavalgaduras. 
Sambenitar [ssau-be-ni-tár], V. tr. o mesmo que 

entambenitar. (De tambeniloj. 
SambcnitO [ssan-be-nj-tu], s. m. habito, em fôrma 

de saco, que vestiam aos condemnados em autos de 
fé. (Do cast. lambenito). 

SambentO ou san-bento [ssan-fren-tu], >. f. varie- 
dade de pêra portugaeza. 

Sambemardo ou san-bernardo [ssan-ber-nar-du], 
í. f. variedade inferior de pêra portugueia. 

Sambista [ssan-6i<-ta], ê. m. e f. (Bras.) freqüenta- 
dor de sambas. (De tambaj. 

Sambo [«an-bu], t. m. arvore africana de Gaconda. 
Sambongo [ssan-òon-ghn], t. m. (Bras.) ddce de cdco 

e mel. [das flores. 1 
Samborá [ssan-bu-ró], t. m. (Bras. do N.) pollen J 
Sambuca [ssao-òii-ka], s. f. antigo instrumento de 

cordas; antiga machina de guerra. (Do lat. tambucaj. 
Sambucaceas [ssan-bu-ia-ssi-as], t. f. pl. familia 

de plantas, que tèm por typo o aabugueiro. (Do lat. 
$ambueui). 

Sambuceas [ssan-iú-ssi-as], t. f. pl. o mesmo que 
tambticaceas. [buca. (Do lat. sambucina. 

Sambucinai [ssan-bu-s^i-na], s. f. tocadora de S3m- J 
Sambucina*! i. f. substancia particular, existente 

na flôr do sabugueiro. (Do lat. tambucusj. 
SambuCO [ssan-6ú-kn], s. m. pequena embarcação 

costeira da índia. 
Sambnrá [ssan-bu-rá], s. Dl. (Bras.) especie de cesto, 

«m que os pescadores levam a isca. 
Samborro [ssan-W-rru], adj. (Minho) o mesmo que 

gaburro. _ [boias das redes de Baarcos. ~] 
• Sámenina [ssá-me-ni-na], s. f. (pese.) uma das J 
Samicar [ssa-mi-Wr], r. intr. (Bairrada) tactear al- 

gnma coisa; mover-se em frente de alguém para lhe 
tolher a passagem, etc. [nado; maricas. n 

Samicas [ssa-mi-kas], t. m. (pop.) homem eSemi- | 
Samiel [ssa-mi-eíj, s. m. vento forte, que sopra do 

ml da Pérsia. , 
Samintar [ssa-min-íár], V. tr. (Bairrada) espalhar; 

diffundir. (Alter. de sementarj. 
Sammartinho ou san-martinho [ssan-mar-tí-nhuj, 

I. m. variedade de péra. (De S. Uartinko n. p.). 
Samo' [osá-mu], <• m. o mesmo que albumo. 
SamO', s. m. (prov.) o mesmo que capatão. 
Samoco [ssa-md-ku], s. m. o mesmo que tamoxico. 
Samonco [ssa-md-ku], s. m. planta myriacea ^m. 

faia): crosta que a pedra traz, ao separar-se da pedreira. 

Sampar [ssan-pdr], v. tr. (Bras. do S.) arremessar. 
SamscritO [«$att>-kri-tu], t. m. o mesmo e (seg. oi 

especialistas) melhor que tãmcrilo. 
Samydaceas [ssa-mi-dd-ssi-as], t. f. pl. familia de 

plantas indianas, a que pertence a satagana. 
Samydeas [ssa-mt-di-as], «. f. pl. o mesmo que ta- 

mydaceat. 
San ' [ssan], abrev. de santo; o mesmo que são 
San', adj. f. (Flex. fem. de são'J. 
• Sant. f. (S. Thomé) senhora. 
Sanado [ssa-ná-du], adj. part. de sanar; cnralo; 

remediado. [eroo-6enía. "j 
Sanamnnda [ssa-na-mun-da], s. f. o mesmo que J 
Sanar [ssa-nár], ». tr. tomar são; curar; (fig.) re- 

mediar; atalhar (um mal, etc.). (Do lat. sanare), 
Sanativo [ssa-na-íí-vu], adj. que sana ; proprio para 

sanar. (Do lat. sanare^. 
Sanavel [ssa-ná-vel], adj. "que se pôde sanar; reme- 

diavel. (De sanar). 
Sanca [s<an-kaj, s. f. cimalha convexa, que liga uma 

parede a um tecto; parte do telhado assente sobre a 
espessura da parede; (Tr&s-M.) o mesmo que chanca. 
(De saneo ?). 

Sanoadilha ou çancadilha [ssan-ka-dí-lha], s. f. 
cambapé; cunha para calçar pontões; (Trás-M.) bam- 
bnrrio. (Do cast. zancadilla. 

San-caetano [ssan-ka-e-íd-nu], í. m. (Bras.) certa 
erva medicinal. (De 5. Caetano n. p.). 

Sanoan [ssan-tan], s. m. (Bras.) o mesmo que sa- 
canga. 

SancarrãO ou çancarrão [ssan-ka-rrõol, s. m. san- 
eo grande ; —, adj. desageitado; lorpa; lerdo. (Do cast. 
zancarron). 

SancçãO ou sanção [ssan-ssôo], ». f. approvação ré- 
gia de uma lei; comminaçâo.de penas; clausula exe- 
cutoria da lei; confirmação. 

Sanccionado [ssan-ssi-u-nd-du], adj. que obteve 
sancçáo; confirmado. (De sanccionar). 

Sanccionador [ssan-ssí-u-na-dôr], s. m. e adj. o que 
sancciona. (De sanccionarj. 

Sanccionar [ssan-ssi-u-»ár], v. tr. dar sancção a; 
confirmar; ratificar. (Do lat. sanctio). 

Sancba [jsan-xa], í. f. (prov.) certa variedade de 
cogumelo. 

Sancheira [ssan-xei-ra], t. f. logar em que ha mui- 
ta sancha. (De sancha). 

SancO [ssân-ku], s. m. a perna da ave, desde a garra 
até à junta da cdxa; (fig.) perna delgada. (Do cast. 
zanco). 

Sancta-sanctoram [wan-kta-ssan-itó-run], s. m. o 
mesmo que santuario. (Pai. lat.). 

Sandália [ssan-dá-li-a], s. f. especie de calçado, for- 
mado de uma sola ligada ao pé, por correias; abarca. 
(Do lat. sandalia). 

SandalinO [ssan-da-Ii-nn], adj. que tem aroma pa- 
recido ao do sandalo; relativo ao sandalo. (De sandalo). 

Sandalitha [ssan-da-Ii-ta], s. f. madeira de sandalo 
petrificada. (De sandalo e gr. lithos). 

Sandalo [wan-da-lu], í. m. genero de arvores, typo 
das sandalaceas, de que ha varias especies, ("j. branco, 
s. amarelo, etc.); —, vermelho, arvore leguminosa (pe- 
ter. santalinus). (Do ar. eandal?). 

Sandambungi [ssan-dan-bun-;i], !. m. especie de 
tordo da África. 

Sandar [ssan-<iar], c. tr. (Minho) o mesmo queiarar. 
Sandará [ssan-da-rá], ». m. arvore de Damão (ferm. 

glabraj. 
Sandaraca [ssan-da-rd-ka], t. f. resina aromatica 

de certas arvores; (min.) arsênico rubro. (Do gr. ton- 
daraki). [zer-se sandeu. (De sandeu). 1 

Sandejar [3san-de-;arj, o. intr. dizer sandices; fa-J 
Sandaa [S3an-(i«u], s. m. e adj. pateta; mentecapto; 

idiota. (Do cast. sandeo). [dS sandeu.1 
Sandia [ssan-di-a], s. f. e adj. mulher idiota. (Fem. J 
Sandiamente [ssan-di-a-men-te], adv. de modo san- 

deu; asnaticamente. (De sandioj. 
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Sandim [ssaa-din], s. m. planta rhamnacea (r. ala- 
UmtisJ.^ [mesmo qu» desc'niento. "1 

Sandimonto [ssan-di-men-tu], s. m. |Trâs-M.) oj 
Sandio [ss.tD-di-n], adj. proprio de sandea; tolo; 

idioia. lUo cast. sandio). 
Sandiz [ssan-dii], s. m. alvaiade calcinado; especie 

de miuio; còr semelhante i do mínio; erva de flôres- 
•carlate. (Do gr. tindyxj. 

Sanduíche [ssan-da-<-xe], s. f. conjunto de daas fa- 
tias, tendo entre si uma tira de carne (Sambre, etc.). 
{Do ingl. sitndwich). [ma aportnguezada), "| 
t Sandwich [«an-du-i-xe], í. f. (V. sanduixe, fór- J 
Saneado [ssa-m-á-du], adj. part. de sanear; tornado 

são ou higiênico. 
Saneamento [ssa-ni-a-men-tn], s. m. acto ou e£Feito 

4e sanear; limpeza; emenda. (De sanearj. 
Sanear [ssa-ni-dr], v. tr. sanar; tornar são ou by- 

gienico; toroar babitavel; remediar. (Do lat. sanarrj. 
Saneavel [ssa-ni-á-vel], adj. que se pôde sanear. 

<De semear). 
Sanefã [ssa-n^-fa], s. f longa tira de fazenda, que 

orna a extremidade superior de uma cortina. (Do ar. 
üf-cani/i»; portanto, devia escrever-se fane/ay. 

Sanfeno [ssan-Zi^-nn], s. m. planta legumioosa, pró- 
pria para pastagem ou forragem. (De são e fenoj. 

Sanfona [ssan-ZÜ-na;, s. f. instrumento musico, com 
cordas de tripa, que são friccionadas á guisa de ra- 
beca; utensílio de ferreiro, chamado lambem rabeca; 
{fam.| bisborria. [sanfO"a. 1 

Sanfonha [s3an-/3-nha], s. f. (pop.) o mtsino que J 
Sanfonina [ssaa-fu-ni-naj, s. f. sanfona pequena; 

(pop.) cantiiena sem tom nem som; —, s. in. tocador 
de sanfona. (De sanfona). 

Sanfoninar i^ssau-fu-ni-ndr], «. intr. tocar sanfona; 
tocar uial qual |uer instrumento de arco ou corda; (pop.) 
serrazi lar. (De sanfona). 

Sanfonineiro [s<aQ-fu-ni-nei-ru], s. m. o que sanfo- 
nioa. (De saifvnina). 

Sanforinheiro [ssan-fa-ri-nAei-ru], s. m. (Beira) o 
mesmo que sanfonineiro; indivíduo mettediço. 

Sanga ' [ssan-gbaj, s. f. (Bras. do S.) escavação fun- 
da, prouuzida pela chuva, etc. (Do casi. zanja). 

Sanga', s. f. (Bras.) o mesmo que alyirão. 
Sangado [ssan-jAd-du], adj. (tiras.) apanhado na 

sangd. (De sanija'). 
Sanganari [ssan-gha-ná-ri], s. m. o mesmo que ka- 

falawne. [carpas, muito brilhante. 1 
Sangika [ssan-jí-ka], s. f. peixe da família das J 
Sangoé [ssan-ghu-^], s. m. réptil de Angola. 
Sangra [ssan-ghra], t. f. liquido arroxado, que es- 

corre ua azeitona em pilha. (Da sanjrar). 
Saagradeira [ssan-gbra-dei-ra], s. f. portal que, nas 

4almits, fdz communicar os crystailizadores com o en- 
travai. (De sangrar). 

Sangrado [ssan-(;/irá-du], adj. a que se applicou a 
sangria; q le deitt sangue; exhausto. (De sangrar). 

Sangradoiro [ssan-ghra-iiôi-m], s. m. parte do bra- 
ço, opposto ao cotové'o; sulco pur oade se desvia parte 
da água de um rio, etc.; (Br.i3.) logar no pescoço dos 
animaes, onde Ee dá. o golpe para os matar. (De san- 
grar). [gra. (De sangrar). 1 

Sangrador [ssan-ghra-ddr], s. m. e adj. o que san- J 
Sangradura [sian-ghra-dú-ra], s. f. acto ou eífeito 

de sangrar. (De sangrar). 
Sangralinga [«san-gbra-íín-gha], s. f. erva de fo- 

lhas lüug in e asperas. (Oorr. de sangralingua ?). 
Sangralinima [ssan-gbra-í/n-ghu-a], s. f. o mesmo 

■que san</ralin'ia. 
• Sangra-mocho [»jan-ghra-mô-xu], s. m. (norte) 

armaiiilua para caçar passaros. JDe sangrar e macho). 
Sangrar [ssan-jhrárJ, V. tr. picar para extrahir san- 

gue; tirar liquido a; privar; atormen ar; —, v. intr. 
gotejar; —se, V. pr. submetter-se á sangria. (Do cast. 
sangre). [gue; cruento. (Do cast. sangre). "I 

Sangrento [ssan gren-tu], adj. que derrama san-J 
Sangria [ssan-jrí-a], s. f. operaçao de sangrar; san- 

gue extrahido; sanja; sarja; (fig.) extorsão; perda; 
bebida composta de vinho, água e açúcar. (Do cast. 
sangre). 

Sangue [«<an-ghe], s m. liquido espésso, em geral 
vermelho, que enche as veias e-vasos arteriaes; (fig.) 
vida; geração; raça; sumo; (theol ) natureza; mens- 
truo; páu-sangue; — de drago, liquido extrahido do 
dragneiro. [gne. (De sangue e chuva). "1 

SangueChUTa [ssan-ghe-aú-va], s. f. fluxo de san- J 
Sangueira [ssaa-gbu-éi-ra], s. f. grande porção de 

sangue ; sangue das rezes mortas. (De sangur). 
Sanguentado [rsan-gbu-en-M-da], adj. o mesmo qne 

en^amiuentado. (De sanguenio). 
SanguentO [ssan-gha-en-tn], adj. sangrento; san- 

guinoieato (De sangue). 
Sanguesuga [ísan-ghe-ssú-gba], s. f. animal anéli- 

do que suga o sangue, e é empregado na sangria ca- 
pilar; (pop.) beberrão; o que explora outrem. (Do lat. 
sanquiíuqa). [cação asiatica. 1 

Sanguicel ['Sm-ghu-i-íií.'], s. m. pequena embar- J 
• SauguldalhO [ssan-ghi-íiií-lhu], s. m. o mesmo qne 

si"()ut'ia//>o 
Sanguifero [ssan-ghu-i-fe-ru], alj. (poet.) que tem 

ou produz sangue. (Do lat. sannuis e ferre). 
Sanguifioação [ssan-ghu-i-fi-ka-ssão], J. f. forma- 

ção dtj sangue; conversão em sangue arterial. (De san- 
guificar). 

Sanguilicar [ssan-ghu-i-fi-tdr], ». tr. converter em 
singue; —jc, v. pr. converter-se em sangue. (Do lat. 
síinguis e facere.) 

Sanguificativo [sssn-ghu-i-fi-ka-íí-vu], adj. que 
sanguilii-a (De sanguificar). 

Sanguiiico [ssan-ghu-i-fi-ku], adj. qne sanguífica. 
(De sanqui/i'!ar). 

Sanguina [Sian-ghu-/-na], s. f. peroxydo de ferro, 
empregiiio no fabrico de lápis, ttc (De sangue). 

SanguinaçãO [ssm-ghu i-na-Jíâo], ». f. fi,rmação do 
sangue; erupção sanguiaea, (Do lat. sanguinatiíi). 

Sanguinaria [ssan-ghu-i-nrf-ri-u], ». f. planta poly- 
gonea, chamaria sempre-noira e corriota-baslarda. 

Sanguinariamente [asan-ghui-ná-ri-a-med-te], adv. 
de mo lo sangninario ; com i rueldade. (De sanguinario). 

Sanguinarina [ssan-ghu-i-na-rí-m], s. f. medica- 
mento tônico e estimulante. (De sangue). 

Sanguinario [ssan-ghu-i-iió-ri-u], adj. que gosta de 
derramir sangue; cruel; feroz. (Do lat. sanguinarius). 

Sanguinea [ssao-gbu-í-ni-a], ». f. o mesmo que san- 
guin iria; variedade de pêra. (De sangue). 

Sangüíneo [ssan-ghu-i-ni-u], adj. relativo,ao san- 
gue; que indica o predominio do saugue ; qne tem côr 
do sangue; sanguinario; —, s. m. individuo em cujo 
temperamento predomina o sangue. (Do lat. sanguinius). 

Sanguinha [ssan-ghu-í-nha], s. f. o mesmo qne san- 
guinaria. [planta rhamnacea. "| 

Sanguínheiro [ssan-ghn-i-n/ieí-ru], s. m. certa J 
SanguinhO [ssan-ghu-i-nhu], s. m. panninho com 

que o sacerdote limpa o calix ; «anlim; planta capri- 
foliacea; certa arvore dos Açores. (Do lat. sanguineus). 

Sanguinídade [saan-ghu-i-ni-dó-de], ». f. o mesmo 
qu« consangüinidade. (De sangüíneo). 

Sanguina [ssan-ghu-í-nu], adj. sanguineo; que pro- 
duz derramamento de sangue. (De sangue). . 

Sanguinolencía [ssan-ghu-i-nu-íen-ssi-a], s. f. ca- 
racter ou qualidade de sanguinolento; crueldade. (Do 
lat. singuinolentia). 

Sanguinolentamente [ssan-ghu-i-nu-íen-ta-men-te], 
adv. de modo sanguinolento; ferozmente. (De sangui- 
nolento). 

Sanguinolento [ssan-gha-i-nu-Zeíi-tu], adj. coberto 
de sarg le ; tinto de sangue ; sanguinario. (Do lat. san- 
guinolentus). 

Sanguinoso [ssan-ghu-i-nd-zu], adj. o mesmo qne 
sanqU'no'eato. (Do lat. sanquinosus). 

Sanguisedento [s3an-ghtt-i-3se.^«n-tu], adj. (poet.) 
que tem sede de sangue; sanguinario. (De sangue a 
sedento). 
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Sanguisorba [S33h-ghu-i-í<dr-&a], s. f. o mesmo <jae 
pimpinela. 

Sangoísorbeaceas [ssan-ghu-i-ssur-bi-á-ssi-as], t. 
f. pl. familiã de plantas, que têm por typo a sangui- 
sorba. {De sanguisorba). 

SangurinhéÍTO [ssan-ghu-ri-nftei-ru], ». m. o mesmo 
que sanguinheiro. [do lat. insaniaj. ~1 

Sanha' [isâ-nha], s. f. ira; rancor; fúria. (Talvez J 
Sanha', s. f. madeira boa, de Cabinda. 
Sanhaço [ssa-nAá-ssu], s. m. o mesmo que sanhafu. 
Sanhaçu [ssa-Dha-«sú], s, m. (Brás.) passarito de 

peito azul. [lha preta. 1 
SanharÓ [ssa-nha-ró], s. m. (Bras.) especie de abe-J 
Sanhedrim [ssa-nhe-drín], j. m. o mesmo que sa- 

nhédrio. [nhedrim. 1 
Sanhedrio [s3a-nAe'-dri-u], ». m. o mesmo que sy- J 
Sanheiro [ssa-n/iei-ru], í. m. o mesmo que marnolo 

(nas margens do Guadiaua). 
SanhOSO [ssa-nftõ-zu], adj. que tem sanha ; irasci- 

vel. (De sanha). [nha. (De sanhudo). "| 
Sanhudamente [ssa-mftú-da-men-te], adv. com sa- J 
Sanhudo [ssa-nftú-du], adj. sanhoso ; terrível; alte- 

roso ; medonho. (De tanhaj. [/"s. europcea). "| 
Sanicula [ssa-ní-ku-la], s. f. planta umbellifera J 
Sanidade [ssa-ni-çíá-de], s. f. qualidade do que é 

são ; salubridade ; hygiene. (Do lat. sanitasj. 
Sanie [ssâ-ni-e], s. f. matéria purulenta produzida 

pelas uleeras^ poaridão. (Do lat. sanies). 
Saniflcação [ssa-ni-fi-ka-ssâo], s. f. acto ou effeito 

de sanifioar. (De sanificarj. 
Saniflcar [ssa-ni-fi-idr], V. tr. tornar são ou salu- 

bre ; desinfectar. (Do lat. sanut e facerej. 
Sanioso [ssa-ni-ô-zu], adj. em que ha ganie. (Do 

lat. saniosusj. [á hygiene. (Do lat. sanitasj. 
Sanitario [ssa-ni-tó-rí-u], adj. relativo á saúde ou J 
Sai)ja [sían-ja], j. f. abertura para escoamento de 

aguas ; sargeta ; valeta ; régo entre os baoellos. (Do 
cast. zanja; mais racional, pois, seria escrever çanjaj. 

Sanjado [ssan-já-du], adj. que tem sanjas. (De sanjaj. 
Sanear [ssan-jdr], D. ir. eintr. abrir sanjas. {DesanjaJ. 
Sanjoaneira [ssan-ju-a-nei-ra], i. f. antigo tributo; 

especie de pêra ; mulher que toma parte nos descantes 
pelas festas do S. João. (De S. João). 

Sanjoaneiro [ssan-ju-a-nei-ru], s. m. (prov.) canta- 
dor das festas de S. João ; —, adj. que se colhe em 
junho ou na época do S. João. (De S. João). 

Sanjoão [ssan-ju-õo], s. /. variedade de pêra tem- 
poran. 

Sanniente [ssan-men-te], adv. de modo são. (De são). 
• San nicla [íian-ni-tM], s. m. (S. Thomé) ave ca- 

nora, especie de papa-figo. (Corr. da pai. S. Nicolau). 
Sanofonnio [ssa-nó-zàr-mi-u], s. m. (pharm.) me- 

dicamento (um dos succedaneos do iodoformio). 
Sanona' [ssà-nõ-na], f. f. arvore africana, da fa- 

mília das cucurbitaceas. 
Sanona*, s. m. (fam.) o mesmo que pateta. 
San-pedro-branco [Sían-pí-dru-iiron-ku], s. m. 

(Bras.) especie de mandioca, de talo branco. 
San-pedro-molle [ssan-pê-dru-má-le], s. m. (Bras.) 

especie de mandioca, de talo muito sucoso. 
San-pedro-pegueno [ísan-pé-dru-pe-ie-nu], s. m. 

(Bras.) especie de mandioca. 
San-pedro-vermelho [«ian-pé-dru-ver-má-lhu], s. 

m. especie de mandioca, cujo talo é avermelhado. 
Sanquitar [ssan-ki-íár], V. tr. dar voltas á. (massa) 

com que se ha de fazer a broa polvilhando-a com fa- 
rinha para lhe dar mais consistência. 

Sansão-brandão ou sansão-barandão [ssan-ssão- 
bran-dõo ou ssan-isão-ba-ran-rfõo], s. m. planta trepa- 
deira da Guiné, de qualidades pnrgativas. 

Sansardoninho [ssan-ssar-du-ní-nhu], s. m. e adj. 
(pop.) indivíduo sonso; velhaco. (Talvez de sonso). 

Sanscritico fssans-irí-ti-ku], adj. relativo ao sans- 
crito. (Da sanscrito). 

Sanscritismo [ssaDS^-kri-íí^-mu], s. m. estudo do 
sanscrito. (De sanscrito). 

Sanscritista [ssans-kri-tis-ta], s. m. e f. pessoa ver- 
sada no sanscrito ; indianista. (De sanscrito). 

Sanscrito [«ans-kri-tu], s, m. antiga lingua do» 
brahmanes ; —, adj. o mesmo que saanscritico. (V. 
sanscrito). (Do sanscr. sanskrita). 

Sanscritoide [ssans-kri-fdi-de], adj. diz-se das lín- 
guas derivadas do sanscrito. (De sanscrito). 

Sansimonismo [ssan-ssi-mu-iíi-mu], s. m. systema. 
de philosophia social, preconizado por Saint-Üimon. 
(De Saint-Simon). [do sansimonismo. "1 

Sanslmonista [ssan-ssí-mu-nís-ta], s. m. sectário J 
SanskritO [ssans-kri-tu], s. m. (e der.) o mesmo que 

sanscrito, etc. [virtuosa. (Fem. de santo). "] 
Santa [ssan-ta], s. m. e adj. mulher canonizada; J 
Santa-anna [ssan-ta-â-na], s. f. o mesmo que santa- 

latuta. [paiol da poIvora. "| 
Santa-barbara [s«an-ta-iór-ba-ra], s. f. (naut.)J 
Santa-batuta [«san-ta-ba-íú-ta], s. f. jôgo popular. 
Santa-fé [ssan-ta-/is], s. f. (Bras.) planta graminea 

que, depois de sêcca, serve para cobrir casas rústicas. 
Santalaceas [>san-ta-2á-ssi-as], s. f. pl. família de 

plantas, que têm por typo o sandalo. (Do lat. santalum). 
Santalina [ssan-ta-íi-na], s. f. substancia cõrante 

que se extrái do sandalo. (Do lat. santalum). 
Santa-luzia [ssan-ta-lu-zí-a], s. f. (Bras.) arvore 

enphorbiacea, de seiva leítosa e medicinal. 
Santa-maria [ssan-ta-ma-rí-a], s. f. designação ge- 

nerica de varias plantas herbaceas. 
Santamente [«$an-ta-men-te], adv. de modo santo; 

virtuosamente. (De santo). [que santão.l 
Santanario [ssan-ta-nó-ri-u], s. m. e adj. o mesmo J 
Santanna [ssan-íd-na], s. m. variedade de pessegos;. 

variedade de pereira. 
Santão [ssan-tão], s. m. e adj. o mesmo que tantarrão. 
Santarém [ssan-ta-ran-e]," s. m. casta de uva trin- 

cadeira. (De Santarém n. p.). 
Santarrão [ssan-ta-rrõo], s. m. e adj. que finge san- 

tidade ; falso beato ; hypocrita. (De santo). 
Santa-rita [ísan-ta-rrí-ta], s. f. (Fundão) gilvaz. 
Santeiro [ssan-íei-m], adj. beato; devoto; —, s. m. 

aquelle que vende ou faz imagens de santo. (De santo). 
Santello [ssan-{^-lu], s. m. o mesmo que santelo. 
Santelmo [ssan-íái-mu], s. m. effeito de electrici- 

dade, especie de chamma azulada, que se observa no 
alto dos mastros dos navios, geralmente em occasiões 
de tempestade. (Do fr. Saint-Elme). 

Santelo [ssan-íe-lu], s. m. antiga rêde de pesei,, 
para peixe miúdo. 

San-thomé [ssan-tu-me'], s. m. (Bras.) especie de 
benjoim ; (Bras.) variedade de bananeira de S. Thomé. 

Santiago [ssan-ti-á-ghu], s. f. variedade de pêra> 
(De Santo lago n. p.). 

Santiámen [ssan-tí-á-men], s. m. (fam.) momento; 
instante. (Do lat. sanctus e amen). 

Santico [ssau-/i-ku], s. m. (pop.) pingente ; meda- 
lha, com a imagem de um santo. (De santo). 

Santidade [ssan-ti-c/ó-de], s. f. qualidade ou estado 
doo que é santo ; titulo do papa. (Do lat. sanctitasj. 

Sanoto [ísan-tu], s. m. e adj. (e der.) o mesmo que 
sinto, etc. 

SantiflcaçãO [ssau-ti-fi-ka-ísão], s. f. acto ou effeito 
de santiíicar. (Do lat. sanctificatioj. 

Santificador [ssan-ti-fi-ka-dOr], s. m. e adj. o que 
santifica. (Do lat. sanctificator). 

SantifiCante [ssan-ti-fi-ia«-te], adj. que santifica. 
(Do lat. sanctificans). 

Santificar [ssan-tí-fi-iór], v. ir. tornar santo; sa- 
grar ; canonizar ; salvar ; moralizar; tornar venerado; 
—. V. pr. tornar-se santo. (Do lat. sanctificare). 

Santificavel [ssan-ti-fi-M-vell, adj. que se pôde ou 
se deve santificar. (De santificar). 

Santigar [ssan-tí-jAór], v. tr. benzer; dizer orações 
(a um enfermo) para o curar; —, v. pr. benzer-se; per- 
signar-se. (Corr. de santificar). 

Santiguar [ssan-ti-gbu-aV], ». tr. e pr. o mesmo 
qne santigar. 
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SâUtilão [ssan-tí-/ão], s. m. (pop.) o mesmo que san- 
tarrao. 
^Sântimoniâ [ssan-ti-md-ní-a], 5, f, santidade; devo- 

ção religiosa; apparencias de santo. (Do lat. tancti- 
nonia). 

_ Sãntimoniãl [ssan-ti-mu-ni-á/J, adj, relativo a san- 
timonia ; devoto. (Do lat. santimonialisj. 

SântissimO [ssan-Zí-ssi-mu], adj. muito santo ; —, 
■». m. sacramento da eucharistia; iostia sagrada. (Do 
lat. sanctiiíimusj. 

Santo [ssan-tu], adj. puro; isento de mancha ou im- 
perfeição ; relativo á religião ou ás práticas religiosas 
e sagradas; bemaventurado; innocente; veoeravel; que 
cura; diz-se dos dias consagrados a certos santos; —, 
í. m. individao que morreu em estado de santidade ; 
imagem de individuo canonizado. (Do lat. sanctusj. 

Santo-antonio [iJan-tu-an-íd-ni-ú], «. f. especie de 
ameixa ; variedade de pêra temporàn. 

Santo-e-senha [siO/i-tu-e-síé-nha], s. m. bilhete, 
com o nome de um santo e um signal convencionado, 
e que se entrega ás guardas e sentinellas, para livre 
transito do portador. (De sanlo e senhaj. 

SantOla [ssan-íó-la], s. f. caranguejo grande, de que 
ha varias especies. 

Santolina [ssan-tu-íí-na], s. f. planta da família das 
compostas ; o mesmo que cordeiro das praias. 

Santolinha [ssan-tu-/t-nha], s. f. especie de san- 
tola. (De saniola). [tolina. "] 

Santolino íssan-tu-ií-nu], s. m. o mesmo que san- J 
SantOm [ssan-ton], s. m. arvore da índia portugueza. 
Santonica [ssin-tu-ní-ka], s. f. o mesmo que san- 

íonina. _ [tônica. "] 
Santonico [ssin-tu-n/-ku], s. m. o mesmo que san- J 
Santonina [ss m-ta-ní-na], s. f. planta vermifuga 

da família das compostas. 
SantOnO [ssan-fO-nu], í. m. planta aromatica da ín- 

dia, provavelmente o mesmo que sanlom. 
SantOr [ssan-Wr], s. m. figura composta de dois 

objectos, dispostos á semelhança da cruz de Santo An- 
dré (X); (herald.) aspa nos brazôes. (Do fr. sauloirj. 

Santoral [ssan-tu-rrf/], í. m. o mesmo que agiolOQio. 
(De santoj. [santoro. (Dj lat. sanetorum). ") 

Santorio [ssan-íó-rí-u], s. m. (prov.) o mesmo que J 
Santoro [ssan-íd-ru], í. m. (prov. beir.) o mesmo 

que santorum. 
Santorom [ssm-íá-run], s. m. (prov.) especie de 

pão bento, que se dá em dia de finados ; (Bairrada) 
fruta que se dá em dia de Todos-os-Santos. (Do lat. 
sanetorum). [Cintra. ] 

Santuaria [ssan-tu-á-rí-a], s. f. planta da serra de J 
SantuariO [ssan-tu-rf-rí-uj, s. m. templo judaico 

onde se achava a arca da alliançi; logar reservado e 
consagrado pela religião; sacrário; oratorio; relícario; 
(fiz.) a partemais intima. (Do lat. tanctuariun). 

SanTOri [ssan-vu-ríj, s. m. planta aromatica da ladia. 
Sanzala [ssan-^á-la], s. f. o mesmo que senzala 

(afr. occ.); gueiro (afr. or.). 
• Sanzoro [ssan-zâ-ru], s. m. (África or.) arraial ou 

acampamento. 
São ' [sjõo], adj. que tem saúde ; curado; incólume; 

salutar ; puro ; recto ; integro ; que não tem defeito ; 
justo ; razoavel; —, s. m. indivíduo que tem saúde ; 
a parte san. (Do lat. sanusj. 

Sãoabrev. de santo, que se antepõi ao nome que 
começa por consoante. 

São-gonçalo [<»ão-ghon-jsá-lu], ». m. (Brás.) espe- 
cie de Baile, em que os festeiros cantam em frente da 
imagem de S. Gonçalo. 

São-miguel [s«ão-mi-j/i(fíJ, s. m, (fig.) época das 
colheitas ; fortuna ; variedade de pêra. ( 

Sapa' [ísó-pa], í. f, pá, com que se ergue a terra 
que se escavou; trabalho de sapador; abertura de fos- 
sos, triacheiras, subterrâneos, etc.; (fig.) trabalho occul- 
to : ardil. (Talvez do cast. zapaj. 

Sapa', í. f- (prov. beir.) tampa ou testo de panela 
oa de outro vaso. 
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Sapada [ssa-pá-daj, s. f. (prov. dur.) desmorona- 
mento de comoros ®u socalcos nas vinhas. (De sapar^J. 

Sapadoira [ssa-pa-ítói-ra], s. f. (Beira) tampa ; o 
mesmo que sapa'. (De sapar'J. 

Sapauor [ssa-pa-dúrj, s. m. soldado ou indivíduo 
que trabalha em sapa. (Do b.-lat. zappator f). 

Sapajo [ssa-pó-juj, s. m. o mesmo que sapáju-aurora. 
Sapáju-aurora [ssa-pd-ju-áu-rd-ra], s. m. especie de 

macaco, também conhecido por seimíri. 
Sapal [ssa-pdí], s. m. terreno alagadiço ; paul ; la- 

meíro. [conirostro. "| 
S^anzoba [ssa-pan-;^d-ba], s. f. (zool.) passaro J 
•> Sapão [«iá-pão], s. m. nome antigo do pau-brasil. 
Sapar' [ssa-pár], t). intr. trabalhar com sapa ou em 

sapa. (De sapa V- [«opaV-"] 
Saparv. tr. (prov. beir.) cobrir com tampa. (De J 
Sapata [ssa-pá-ta], s. f. chinela de coiro; peça de 

madeira sobre um pilar, para reforçar a trave que n'ella 
assenta; bigota pequena, com furo no meio, e em fôrma 
de sapato; (naut.) poleame que se firma no chicote dos 
cabrestos, estais, etc. ; rodela de camurça, nas chaves 
dos instrumentos músicos; • alavanca que entra na ra- 
toeira de tubo; calço de pedra ou supplemento saliente 
á base de uma parede para refúrço ; o mesmo que 
berma. (Do cast. zapata). 

Sapata-branca [ssa-pá-ta-ftran-ka], s. f. peixe pla- 
gióstomo, cinzento e de focinho largo. (De sapata e 
branco). . [{De sapato). 

Sapatada [ssa-pa-M-da], s. f. pancada com sapato. J 
Sapatadinha [ssa-pa-ta-cíí-nha], s. f. especie de 

jôgo popular. [mal feito. (De sapato). "] 
SapatãO [ssa-pa-tão], s. m, (pop.) sapata grande e J 
Sapata-preta [ssa-pá-ta-pré-taj, s. f. peixe plagios- 

tomo, semelhante á sapata branca, de focinho escuro. 
Sapatiria [ssi-pa-ta-ri-a], s. f. arte ou estabeleci- 

mento de sapateiro (De sapato). 
Sapaté [ssa-pa-t^], s. m. pequeno arbusto da Guiné. 
Saoateada [ssa-pa-ti-á-la], s. f. acto de sapatear. 

(De sapato). 
SapateadO [ssa-pa-ti-á-du], pirt. de sapatear; —, 

s. m. sapateada ; dansa popular em que se bate muito 
com os tacões no chão. (De sapato). 

Sapatear [ssa-pa-tí-ór], ». intr. bater com o salto 
do calçado no chão ; executar (dansa) batendo com os 
saltos do calçado co chão. (Ds sapato). 

Sapateia [ssa-pa-t^-í-a], s. f. dansa popular doi 
Açores. (De sapatear). 

Sapateira [ssa-pa-tei-ra], s. f. mulher que faz sa- 
patos ; mulher do sapateiro : nome de varias plantas 
melastomaceas ; nome de vários crustáceos decapodos, 
(De sapato). > 

Sapateiral [ssi-pa-teí-roZ], adj. (chul.) proprio de 
sapateira ; feito atabalhoadamente. (De sapateiro). 

Sapateiro [ssa-pa-íei-ru], í. m. o que trabalha em 
calçado ; vendedor de calçado. (De sapato). 

Sapateta [ssa-pa-íí-ta], s. f. chinela ; ruído produ- 
zido pelos tacões, ao andar. (De sapato). 

Sapatilha [ssa-pa-ti-lha], ê. f. sapata dos instru- 
mentos músicos; (chapei.) utensílio de recalcar os cha- 
péus. (De sapata). 

SapatilhO [s?a-pa-íí-lhu], s. m. (naut.) arco de ferro 
que se firma nos chicotes dos cabos; primeira folha 
sêcca que se tira da canna do açúcar. (De sapato). 

Sapatinho [ssa-pa-ti-nhu], m. sapato de crianças; 
certo jâ^o popular ; — dos jardins, (Bras.) certa planta 
euphorbiacea. (Dem. de sapato). 

Sapato [ssa-pá-tu], ». m. peça de calçado que cobre 
só o pé. (Do ar. zapat?}. 

Sapatorro [ssa-pa-<d-rru|, s. m. (pop.) sapato grosso 
e mal feito. (De sapato). 

Sapatrancas [ssa-pa-fran-kas], s. f. pl. (Bras.) sa- 
patos disformei ; sapatorros. (De sapato). 

Sape [siá-pe], loc. interj. (para afugentar gatos). 
Sapé [ssa-p/j, s. m. nome de varias gramineas do 

Brasil. - 
Sapeca ' [ssa-pí-ka], s. f. moeda de cobre chíneza, 
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larada no centro; (Açores) reprehensão áspera. (Pai. 
de Macau, or. duv.). [dura. (De sapecar), l 

Sapeca', ». f. (Bras.) acto de sapecar; chamusca-J 
Sapecado [ssa-pe-Ji;d-da], adj. part. de sapecar; 

chamuscado. 
Sapecar [ssa-pe-Mr], V. tr. (Bras.j chamuscar ou 

seccar (a congonha); seccar ou moquear (carne, etc.) 
para se conservar. (Do to pi sapec), 

Sape-gato [«só-pe-j/ió-to], s. m. especie de jôgo ou 
brinquedo de crianças. 

Sapeira [ssa-jiei-ra], adj. f. (pese.) diz-se da truta 
de a>!Ua doce ; iprov.) odio figadal. (De sapo). 

Sape leve [ssá-pe-W-veJ, s. m. (prov.) o mesmo que 
fal' ão (a^ e). 

SapenOS [s3a-;>^-nus], s. m. variedade de amethysta 
aiul-clara. |Do lat. sapenosj. 

Sapeqnas (ssa-pé-ko-aí], s. f. pl. (t. da Maia) o 
mesmo q.ie dinheiro. (De sapeca'). 

Sapêrè [ísa-pê-rê], adj. (Bras ) diz-se da canna de 
açncar sfm prestimo. [que stipeccar. "1 

Saperecar [ssa-pe-re-idr], v. tr. (Bras.) o mesmo J 
Sapezal [ssa-pe-^aí], ». m. terreno onde crescem sa- 

pés sapéj. [ (De íopftenoj. "] 
Saphena [ssa-Zi^-na], s. f. (anat.) a veia saphena. J 
Sapheno [ssa-/'^-nuJ, adj. diz-se de duas veias da 

perna e do pé; diz-se de alguns feixes, nervosos da 
perna e da côxa. (Do gr. saphenès ?J. 

SaphíCO [íiá-fi kn], vdj. diz-se de um verso de cinco 
pé»; diz-se do verso portugiiez decasyllabo, com accen- 
tuação tônica na 4.", 8,« e 10 * eyllaba ; diz-se de uma 
estrophe qne tem tres versos sapbicos e um adonio. 
(Do gr. saphikosj. 

Saphira [ssa-^i-ra], s. f. pedra preciosa aznl ; a cfir 
azul. (Do gr. sapheiros ou talvez do b.-lat. fafirumj, 

Sápia [s»á-pi-a], í. f, variedade de madeira de pinho. 
Sapido [;tá-pi-da], adj. qne tem sabor ; saboroso. 

(Do fat. sapidus). 
Sapiência [ssa-pi-en-ssi-a], s. f. sabedoria divina ; 

sabeduria. (Do lat. sapientiaj. 
Sapiencial [ssa-pi-en-ssi-á2J, adj. relativo á sapiên- 

cia. (IJtí snpiencia). [lat. sapiens). "] 
Sapiente [ssa-pl-eu-te], adj. sábio ; sabedor. (Do J 
Sapientemente [ssa-pi-en-te-men-tej, adv. de modo 

sapiente. (De sapiente). 
Sapindaceas [ssa-pin-dá-ssi-as], t. f. pl. familiade 

plantas que tem por t}po a saponaria. (Do lat. sapindusj. 
SapilmOS [ssa-pi-nhus], s. m. pl. aphtas na bocca 

das ciianças ; inBammaçâo ao lado do freio da.lingua, 
nos cavaltos; saliência carnosa na lingua dos cavallos. 
(De sapo). [piqiíd. "] 

Sapiquá [ssa-pi-ku-á], «. m. (Bras.) o mesmo que J 
Sapiranga [ssa-pi-ran-gha], ». f. (Bras.) inflammação 

das paiptbras, produzida por certo parasita. (Pai. tupi). 
Sapiroca [ssa-pi-ró-kaj, 4. f. (Bras.) o mesmo que 

sapiranga. [ranideos (r. buff). "| 
Sapo [»4ri-pul, s. m. réptil batracio, da familia dos J 
• Sapo-concbo .[»»á-pu-ÀOB-xu], t. m. (norte) o 

mesmo que cagado. [que milhafre."] 
Sapo-leve '[«.íá-pu-i^-ve], s. m. (Minho) o mesmo J 
Sapolga [ssj-pdí-gha], adj. (Alg.) o mesmo que 

obeso. (De sapo). 
Saponaceas [ssa-pu-ná-ssi-as], j. f. pl. familia de 

p'antas que têm por typo a saponaria ; o mesmo que 
sap'ndaeeas. (De saponaceo). 

Saponaceo [ssa-pu-7,d-ssi-u], adj. que tem a natu- 
reza (jU qualidades do sabão ; que pôde ser empregado 
como sabão. (Do lat. sapo, saponis). 

Saponaria [ssa-pu-Jia-ri-a], s. f. gênero de plantas 
caryopbyllace^is, chamado também saboeira legitima. 
(Fem. de saponario). 

Saponarina [ssa-pu-na-ri-na], e. f. substancia crys- 
tallizavd, extrahida de certa saponaria. (De saponaria) 

Saponario [83.i-pa-ná-ri-u], adj. que tem sabão. (Do 
lat. saponarius). 

Saponificação [ssa-pu-ni-fi-ka-síõo], s. f. acto ou 

eííeito de saponificar ; arte de fabricar sabão. (De ta- 
po<ificarj. [mado em sabão. (De sapo'^ificar).~\ 

Saponificado [ssa-pu-ni-fi-td-du], adj. transfor-J 
Saponificar [ssa-pu-ni-fi-iar], o. tr. transformar em 

sabão; — se, V. pr. converter-se em sabão. (Do lat. 
sapo e facere) 

Saponiforme ^Sa-pu-ni-/(5r-me], adj. que tem o as- 
pecto do sabão. (Do lat. sapo e forma). 

Saponina [ssa-pa-nf-na], s. f. principio immediato, 
extriihido da saponaria. (l3o lat. sapo, saponis), 

Saponita [ssa-pu-ni-ta], s. f. (min.) silicato de alu- 
mina e magnesia, aotuoso como o sabão. (Do lat. sapo)^ 

Sapopema [ssa-pu-pí-ma], í. f. (Bras.) raizfs qu» 
se desenvolvem com o tronco de muitas arvores. (Pai. 
tapi) [sçpnpema.'y 

Sapopemba [«sa-pn-^ien-ba], s. f. o mesmo que J 
Sapoguema [ssíi-pu-íé-mal, >. f. o mesmo qne sa- 

pucairana. [(Do lat. sapor e ferre). 
Saporifero [asa-pu-W-fe-ru], adj. que tem sabor. J 
Saporifico (ssa-pa-ri-fi-ku], adj. o mesmo que Mt- 

porifero (Do lat. supor e facere). 
Sapota [ssa-pd-ta], s. f. genero de arvores america- 

nas, lactescentes ; arvore chenopodia (phy. dioia). 
Sapota-açu [ssa-pd-ta-á-ssú], s. m. planta sapotacea 

do Hrvsil. 
Sapotaceas [ssa-pu-tá-ssi-as], s. f. pl. familia de 

plantas, que têm por typo a sapota. (De sapota). 
Sapote [ssa-pó-te], s. m. o mesmo qne sapota. 
Sapóteas [ssa-pá-ti-as], s. f. pl. o mesmo que sapo- 

taceas. (De sapota). [mo que uiqué.l 
Sapote-grande [ssa-ptí-te-sftran-de], s m. o mes-J 
Sapoti [ssa-pu-Zt], s. m. o mesmo que sapota. 
Sapotilba [ssa-pu-<i-lha], s. f. arvore sapotacea da 

índia poriugneza; o mesmo que sapoti. (De sapoti). 
Saprecar [ssa-pre-tdr], ü. Ir. (Bras.) o mesmo qu« 

sapecar. (Alter. de sapecar). 
Sap-sap r<sá-pe-s>á-pe], s. m. arvore medicinal da 

ilha de S. Thomé ; fruto d'essa arvore. (Corr. ingl. de 
sovr sop). 

Sapu' [ssa-pú], s. m. passaro conirostro do Brasil. 
Sapu', s. m, certo fruto indiano. 
Sapucaeira [ssa-pu-ka-^i-ra], ê. f. o mesmo qu» 

sapucaia. [sapucaia-mirim. "| 
Sapucaeiro [ssa-pu-ka-^i-rn], s. m. o mesmo qne J 
Sapucaia [ssa-pu-W-i-a], t. f. nome de varias ar- 

vores niynaceas do Brasil. 
Sapucaia mirim [ssi-pu-ítá-i-a-mi-r/n], ». f, arvore 

myttacea (Ifx. minor). 
Sapucairana [ssa-pu-kái-rd-na], s. f. arvore myrt»- 

cea do Br^isil. 
Sapujuba [ssa-pu-yti-ba], s. Dl. o mesmo que sapu. 
Sapupema [ssa-pu-pé-ma], s. m. (Bras. do N.)o mes- 

mo qne sapopema. (Do guar. sapu e tupi pemn). 
Saputà's8a-pu-/ó], j. m.^rvorerhizobolacea do Brasil. 
Saputi [ssa-pu-íi), s. m. (Bras.) fruto dj fapntizeiro; 

o me«nio qne saputizeiro. [do Brasil. ] 
Sapntiaba [ssa-pu-ti-ó-ba], s. f. arvore silvestre J 
Saputizeiro [ssa-pu-ti-^ei-m], t. m. (Bras.) arvore 

sapotacea. (De saputi). 
Sague ' [<já-ke]. m. acto de sacar; leira de cam- 

bio sacada; (Trás-M.) partida de jôgo da péla; passa- 
gem da mão do mesmo jôgo para novos parceiros. 

Sague', ». m. acto ou effeito de saquear. 
Sagaeador [ssa-ki-a-dôr], s. m. e adj. o que saquei». 

(De siiqiiear). [assolar; roubar. (De »a<!o'j. T 
Saquear [ssa-ki-dr], v. tr. despojar com violência; J 
Saqueio [ssa-Arei-u], s. m. o mesmo que saque'. (De 

íaqiieur). 
Saquete [ssa-Ji^-te], >. m. saco pequeno. (De saco). 
Saqui [ssa-ki], s. m. (Bras.) mammifero quadrtmia- 

no, de cauda comprida. 
Saqailhão [ssa-ki-/Aão], a. m. ramo ligado ás aive» 

cas do arado, para alargar o rêgo, na bacellada. 
Saquim [ssa-íin], s. m. cutello com qne os judeu 

abatem as rezes grandes. 
Saquinho [ssa-íi-nhu], s. m. saco pequeno; cartaxo 
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de poIvora, com qne a« carregam as peças de artilha- 
ria. (De taco). [taco). ~t 

Saquitel [ssa-ki-M], s. m. peqaeno seco (Dem. de J 
Saqoito [ssa-Jti-tn], s. m. aaco peqaeno. (Dem. de 

taco). 
Saxabãnda [>sa-ra-6an-da], t. f. dansa antiga, mai- 

to desinvolta; (pop.) censara; reprimenda. (Do cast. 
iarabandaj. 

Sarabandear [ssa-ra-ban-di-rfr], v. ivtr. dansar a 
larabanda; —, v. tr. dansar. (De tarabaniaj. 

Sarabatana [ua-ra-ba-tâ-na], t. f. buzina; porta- 
TOZ; iaatrumeoto gaerreiro no AUo-Âmazonas. (Do ar. 
xarabatana). 

SarabulhentO [saa-ra-bn-M«n-ta], adj. qno tem sa- 
rabulhos ; (pup.) que tem bostelas ; alceroso. (De sara- 
bulho). [perScie da loiça ; (pop.) bostela. "| 

Sarabalho [saa-ra-ftú-lhu], >. m. asperezas na su- J 
Sarabulhoso [ssa-ra-bQ-Mã-zu], adj. o meamo qne 

taraòulhento. (De tarabulho). [bertor. "l 
Saraça [ssa-rá-aaa], t. f. (índia) o mesmo que co- J 
Saraças [ssa-rd-saas], s. f. pl. (Tr&a-M.) o mesmo 

qne amaviot; mèzinhas. (De tararj. 
Saracote [«sa-ra-M-te], t. m. o mesmo qne taraco- 

teio. (De laracotearj. 
Saracoteador lsaa-ra-ka-ti-a-d<)r], !. m. e adj. o 

qne aaracoteia. (De taracotearj. 
SaraC0tear[8sa-ra-ka-ti-dr],c./r. mover com graça 

deainvolta (corpo, braços, etc.); vaguear; —te, «. pr. 
{ater meneioa graciosos e desinvoltos. 

Saracoteio [asa-r%-ka-M-i-n]. <. m. aoto ou effeito 
de saracotear. 

Saracoto [aaa-ra-td-taj, t. m. (Bairrada) rabo curto 
de animal. (Var. de teracôtoj. 

SaraCOra [ssi-ra-tú-ra], I. f. planta bignoniacea do 
Brasil; planta onagraria. 

Sarado [ssa-rá-du], adj. part. de tarjr; curado. 
Sarafulba [3sa-ra-/i2-lha], (. f. (Minho) carama ; ra- 

ma de pinheiro. [zaragata; balburdia. n 
Saragata [za-ra-ghd-ta], (. f. (prov.) o meamo que J 
Saragoça [saa-ra-pAA-asa], t. f. tecido grasso, de lan 

escura; o mesmo que mandrião (ave). (De Saragoça 
n. p.). 

Saragoçana [saa-ra-ghu-oá-na], s. f. especie de 
ameixa comprida e escura. (Fem. de saragoçano). 

Saraiva [ssa-rdi-va], (. f. chava de pedra; granizo; 
pedriico; chuveiro. 

Saraivada.-[saa-rái-t>(i-dal, t. f. chuva abundante de 
pedra; saraiva; descarga. (De taraiva). 

Saraivar [ssa-rái-rar], o. inlr. cair saraiva; —, v. 
Ir, açoitar com saraiva ou gélo. (De taraiva). 

Saramago [ssa-ra-md-ghu], «. m. planta cracifera, 
come.itivel. (Do lat. titer amarium). 

Saramantiga [isa-ra-man-ti-gba], t. f. (pop.) o mes- 
mo que talamandra. [Alguns pronunciam saram&ntiga 
(ssa-ra-mat-ti -gha) ]. 

Saramatulo [ssa-ra-nui-ta-lu], t. m. chifre, ainda 
tenro, du veado. [de {andango. 1 

Saramba [ssa-ran-ba], t. f. (Bras. do S.) especie J 
Sarambeqne [ssa-ram-fr^-ke], t. m. dansa de pretos, 

(De tarambaj. [fabricado em Bengala. ~| 
Sarambura [ssa-ran-bú-ra], t. f. tecido de algodão, J 
Saramenhsira [saa-ra-me-nhei-ra], t. f. especie de 

pereira. [qne taramenheira. *1 
SaramenheirO [ssa-ra-me-nAet-m], t. m. o mesmo J 
SaramenbO [ssa-ra-m^-nhu], t. m. especie de pèra 

miúda. [U vulgo chama-lhe toromenho]. 
Saramigues [ssa-ra-mi-ghes], t. m. (Bras.) cobra 

grande do Amazonas. [Doiro. T 
Saramona [saa-ra-mõ-na], t. f. rede de peaca, no j 
Sarampão [aaa-ran-pão], t. m. (pop.) ataque de sa- 

rampo. (De tarampo), 
SarampelO [saa-ran-pé-lu], t. m. (pop.) sarampo be- 

nifcoo. (De tarampoj. 
Sarampo [ssa-ran-pn], t. m. doença febril, conta- 

giosa, caracterizada por manchaa vermelhaa na pelle. 
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Saramnga [ssa-ra-mú-gha], t. f. (Minho) o mesmo 
qne faúlha. 

Saramago [ssa-ra-mii-ghn], t. m. peixe do rio Tejo. 
Saran [sia-ran], t. m. (Bras.) arbusto qne nasce noi 

terrenos alagadiços. 
Saranda [ssa-ran-da], t. tn. e adj. (Bras.) o mesmo 

qne vadio. (Por ciranda, de cirandarj. 
Sarandagem [ssa-ran-dá-jan-e], t. f. (Bras.) vadia- 

gem. (De tarandaj. [restos; ralé. "1 
Sarandalbas [ssa-ran-tíd-Ihas], >. f. maravalbas ; J 
Sarandear [ssa-ran-di-ár], V. intr. (Bras.) saraoo- 

tear-se. (Por cirandar). [da índia. "| 
Sarangui [ssa-ran-gbu-i], s. m. instrumento mnsico J 
Saranzal [ssa-ran-^áí], t. m. (Bras.) logar onde cres- 

cem aarms. (De taranj. 
Sarão [ssa-rão], t. m, cada um dos dois pannos, com 

qne se cobrem os indigenas de Timor. 
Sarapanel [asa-ra-pa-ne2], i. m. (archit.) arco de 

volta açatida. [larapantar ; atordoado. "I 
Saranpantado [ssa-ran-pan-íá-du], adj. part. de J 
Sarapantão [ssa-ra-pan-<ãa], adj. (pop.) o mesmo 

que tarapintado. 
Sarapantar [ssa-ra-pan-tór], V. tr. o mesmo qué 

astarapmtar ; — te, v. pr. atrapalhar-se. 
Sarapatfil [ssa-ra-pa-té2], t. m. o meamo qne tarra- 

bulho. [tolice ; asneira. ~| 
Sarapieira [saa-ra-pi-ef-ra], t. f. (Bras. de Goiaz) J 
Sarapintado [ssa-ra-pin-tã-dn], adj. (pop.) pintado 

com manchas ou sardas; sarapantão. (De sarapintar). 
Sarapintar [ssa-ra-piu-írfr], o. tr. fazer pintas va- 

riadas em ; mosquear. (Do r. pintar), 
SarapÕ [ssa-ra-pá], t. m. (Bras.) o mesmo qne beiju. 
Sarar [ssa-rár], o. tr. dar saade a; curar; sanar; 

—, t). intr. e pr. curar-se. (Alter. de tanar). 
Sararaca [ssa-ra-rá-ka], s. f. (Bras ) especie de fle- 

cha com qne os selvagens matam alguns peixes. 
Sarasará [ssa-ra-za-rá], t. m. (Bras.) especie de for- 

miga. 
Sarau [ssa-rá«], t. m. reunião festiva, ncctnma; con- 

certo musical, noctnmo. (Alter. de terão). 
Sarça [«dr-ssa], t. f. silva; silvado; matagal. (Do 

cast. zarza: pnr tanto seria prefer. escrever çarça.) 
Sarça-de-Moysés [sjár-ssa-de-moi-í;^»], t. f. nome 

vulgar de uma arvore pomacea (c. piracanthaj. 
Sarçal [ssar-ísdl], t. m, silvado ; matagal; espinhal. 

(De sarça). [sarcattieo. (De tarcatmoj. "1 
Sarcasmico [asar-idí-mi-ku], adj. o mesmo que J 
Sarcasmo [ssar-ítú-mu], s. m. zombaria insnltante; 

escarneã. (Oo lat. tarcasmut). 
Sarcastico [saar-üát-ti-kn], adj. escarnecedor; qne 

invoíve sarcasmo. (Do gr. tarhastikoí). 
Sarcina [ssar-íJÍ-na], t. f. planta coriacea, que se 

cnoontri no vomito de certos enfermos. (Do gr. tarsc). 
Sarcita' [ssar-jji-ta], t. f. (min.) variedade de pe- 

dra, da câr do sangae. (Do gr. tarx). 
Sarcita', t. f. vir da —, (loc. de Trás-M.) trazer 

fome canina. [polpa, etc. (Do gr. tarx). 
Sarco . . . [»idr-k(5...1,pref. (designativo de carne, J 
Sarcobase [ssar-ku-òí-zej, t. f. (bot.) base camada 

do ovario. (De tarco e bate). 
Sarcocarpiano [ssar-kn-kar-pi-á-nu], adj. relativo 

ao sarcocarpo. (De tarcocarpo). 
Sarcocarpo [ssar-ku-idr-pu], t. m. (bot.) parte do 

pericarpo, em geral polpuda, entre aepiderme dos fru- 
tos e a membrana era contacto com a semente. (De tar- 
co e earpo). [teaticuloa. (Do gr. tarx e kelé). ~\ 

SarCOCele [aaar-tò-sse-le], t. m. tumor kiatoso nos J 
SarCOCOlla [ssar-ku-M-la], t. f. resina da sarcocol- 

leira. (De taro e colla). 
Sarcocolleira [ssar-ku-ku-íeí-ra], s. f. genero d» 

arvores Cp txrcocolla). * 
SarCOCOilina [ssar-ku-ku-ií-na], t. f. substancia ex- 

trahida da sarcocolla. (De tarcocoUa). 
SarCOde [ssar-itd-de], t. m. substancia animal qae 

constitue os infasorios. (Do gr. tarcodès). 
Sarcodermo [ssar-ku-dír-me], j. m. parenchyma, 
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com^ehendido entre as dnaa pellicnlas de uma semen- 
te. (Do gr. sarx e derma). 

Sarcodico [ssar-Xrd-di-kn], adj. relativo ao sarcode; 
que tem a natureza do sarcode. (De sarcode). 

ScUrCOideO [ssar-kn-í-di-u], adj. que tem a apparen- 
cia de carne. (Do gr. larx e eidos). [deo. "| 

Sarcoideu [ssar-kúi-deu], adj. o mesmo que sarcoi- J 
Sarcolemma [asar-ka-2é-maj, >. m tubo transparen- 

te que contém as fibrilhas musculares. (Do gr. larx e 
lemmaj. _ [eolilho. "1 

SarCOlitha [saar-ku-íí-ta], s. f. o mesmo que tar- J 
Sarcolitho [ssar-ku-íí-tu], s. m. pedra transparente, 

da côr da carne. (Do gr. sarx e lithos). 
Sarcologia [ssar-ku-lu-yí-a], s. f. tratado do tecido 

muscular. (Do gr. sarx e logos). 
Sarcologico [ssar-ku-íci-ji-ku], adj. relativo á sar- 

oologia. (De sarcologiaj 
Sarcoma [ssar-J:i}-ma], s. m. tumor ou excrescencia 

mórbida, com a consistência da carne. (Do gr. sarkoma). 
SarCOmatOSO [ssar-ku-ma-íú-zu], adj. que é da na- 

tureza do sarcoma. (Do gr. sarkomatos). 
SarCOmplialO [ssar-ion-fa-lu], s. m. tumor duro no 

umbigo. (Do gr. sarx e omphalosj. 
SarCOpha^O [saar-J:d-fa-ghu], adj. que corrói ou con- 

some as caraes; —, s. in. tumulo, em qne os antigos 
metiam os cadaveres, quando os não queriam queimar; 
(ext.) tumulo. (Do gr. sarkúphagosj. 

SarCOphylIa [saar-ku-Zü-la], s. f. a parte carnuda 
das folhas. (Do gr. sarx e phyllonj. 

Sarcopsyclo [asar-kó-ps<<-klu], s. m. animalculo pa- 
rasita, que em África ataca a pelle da gente. 

Sarcopyoide [ssar-ku-py-di-de], adj. que tem a 
apparencia de carne e pus. (Do gr. sarx, pyon e eidos). 

SarÇOSO [saar-Jtd-zu], adj. que tem aarças; que tem 
espinhos. (De sarça). 

Sarcospormo [saar-kus-pér-mu], adj. que tem se- 
mentes carnudas. (Do gr. sarx e spermaj. 

Sarcostomo (ssar-Wi-tu-mu], adj. (zool.) qne tem a 
bocca carnuda. (Do gr. sarx e stoma). 

Sarcotico [ssar-M-ti-kn], adj. que facilita a regene- 
ração das carnea. (Do gr. sarkotikosj. 

SarCOtripsia [asar-kó-tii-písí-a], í. f. operação ci- 
rúrgica, que consiste no esmagamento linear das car- 
nes. (Do gr. sarx e tripsis). 

Sarda' [«ár-da], >. f. nome vulgar dos peixea da 
familia dos acanthopterygios; (gir.) faca. (Do lat. sardaj. 

Sarda*, s. f. o mesmo que sardas; (Bragança) o mes- 
mo que xarda. 

Sarda-agatha [«ídr-da-d-gha-ta], s. f. especie de 
ágatha, alaranjada e vermelho-clara. (De sarda e ága- 
th^. [da-ágatha. 1 

Sardacata [ssar-dá-ka-ta], s. f. o mesmo que sar- J 
Sardagatha [ssar-dá-gha-ta], s. f. o mesmo que sar- 

da-ágatha. 
Sardanapalesco [aaar-da-na-pa-fói-ku], adj. (fíg.) 

efíéminado como Sardanapalo. (De Sardanapalo n. p.j. 
Sardanisca [ssar-da-nfo-ka], s. f. o mesmo qne la- 

gartixa. (De sardãoj. [incerta. "| 
SardãO [ssar-dão], s. m. especie de lagarto. (Or. J 
Sardas [sidr-daa], s. f. pl. manchas amareladaa, que 

existem em geral no roato das pessoas de cabello ruivo. 
SardentO [ssar-den-tu], adj. que tem sardas; sar- 

doso. (De sarda 'J. 
Sardinha [ssar-di-nha], s. f. pequeno peixe da fa- 

milia dos clupeos; jdgo de mãos, de crianças; (gir.) 
põrco; • (gir.) navalha. (Do lat. sardinaj. 

Sardinhaira [ssar-di-nAei-ra], s. f. vendedora de sar- 
dinhas ; pesca de sardinhas; planta da familia das ge- 
raniaceas, de cheiro desagradavel; rede para pescar 
sardinha. (De sardinha). ' 

Sardinheiro [saar-di-nAeí-rn], adj. relativo i sardi- 
nha; —, s. m. vendedor de sardinha. (De sardinha). 

Sardinhota [ssar-di-nA<-ta], s. ^.pequena sardinha. 
(De sardinha). [lho. (Do lat. sardius). "1 

Sardio [wór-di-u], s. m. pedra preciosa, sem bri- J 

Sardo ' [siár-dnj, adj. que tem sardas; sardento. (De 
sarda'). [gulares. (Do lat. sardusj.l 

Sardos. m. peixe plagiostomo, de dentes trian- J 
Sardonia [saar-dd-ni-a], s. /. planta ranunculacea. 

(Do lat. sardonia). 
Sardonica [aaar-dd-ni-ka], s. m. (min.) especie de 

calcedonia, de côr pardacenta, tirando para o alaran- 
jado. (Do gr. sardonyx). 

Sardonico' [aaar-dd-ni-ku], adj. relativo â sardo- 
nica. (De sardonica). 

Sardonico', adj. relativo ã sardonia; diz-se do riso 
farçado e sarcastico, que, segundo os antigos, podia ser 
produzido pela sardonia. (De sardonia). 

Sardoso [«sar-d<)-zu],ad;'. que tem sardas. (De sarda'j. 
Sargã [»dr-gha], s. f. especie de uva. 
Sargaça [ssar-gÁd-ssa], s. f. planta da familia das 

cistineas. 
• Sargaceira [aaar-gha-ííeí-ra], s. f. (norte) mulher 

qne apanha sargaço. (I^em. de sargaceiro). 
SargaceirO [ssar-gha-;>et-rn], s. m. homem qne se 

emprega na apanha e venda do sargaço. (De sargaço). 
Sargacinha [ssar-gha-s>i-nLa], s. f. e adj. especie 

de uva de bagoa miúdos; (prov. trasm.) planta medi- 
cinal, também conhecida por erva-das-sete-sangrias; 
(Bairrada) especie de ameixa branca e redonda. (De 
sarqafo). 

ãargaço [ssar-gAd-ssu], s. m. genero de algas, da 
familia das fucaceas, qne crescem á superfície de alguns 
mares; bodelba. (Do cast. sargazo). 

Sargsnta [siar-yen-ta], s. f. o mesmo que sargeta. 
(Corr. de sargeta). 

Sargentear [siar-jen-ti-dr], v. intr. exercer funcçõea 
de sargento; afadigar-ae; saracotear; (pop.) dar muitas 
ordens; andar de nm lado para o outro. (De sargento'). 

Sargento ' [saar-;en-tn], s. m. official inferior; posto 
inferior ao de alferes; especie de grampo, uaado por 
ca^inteiros. (Alter. do port. ant. sargente). 

Sargento', s. m. (corr. de cingento). 
Sargeta' [ssar-^é-ta], s. f. vallela para escoar ai 

aguas ; escoadoiro das aguas, existente nas ruas. (De 
sarja'). 

Sargeta', s. f. sarja estreita. (De sarja). 
Sargo [<sdr-ghu], s. m. peixe, o mesmo que parjo. 

(Do lai. sargus). 
Sargola [ssar-gAd-la], s. f. peixe daa coatas de Por- 

tugal. (De sargo). [sarjo."] 
Sarguete [asar-jAá-te], s. m. pequeno, sargo. (De J 
Saria [isa-ri-a], í. f. (prov.) casta de uva, o meamo 

que assario ou asserio. [rabanda. 1 
Saribanda [aaa-ri-ian-da], s. f. o mesmo que sa- J 
Sariga [saa-ri-gha], s. m. (zool.) eapecie de mono- 

treme da Oceania. [e que sarigueia. 1 
Sarigué [saa-ri-gA^], s. f. o mesmo qne sarigueia j 
Sarigueia [ssa-ri-jW-i-a], s. f. mammifero marsu- 

pial, cuja femea tem uma bolsa onde leva os filhos; 
gambá. (Do guar. parigueija). [lhar. 1 

SarUhar [ssa-ri-ÍAdrj, V. Ir. o mesmo que ensari- J 
Sarilho [ssa-ri-lbu], s. m. especie de dobadoira em 

que se enrolam os fios para fazer meadaa ; machinismo 
compoato de um tambor, suspenso por barras na extre- 
midade, e em que se enrola a corda que sustenta nm 
corpo que se quer elevar; movimento rotatorio de um 
corpo em volta de um trapezio; feixe de espingardas, 
em grupos de tres; haste vertical, formando craz com 
outras hastes, í qual se encostam as espingardas nos 
acampamentos; * pau circular onde se embebem qua- 
tro outros grossos (braços) e qne faz parte do machi- 
niamo doa moinhoa; especie de jdgo popular; nora para 
tirar água; (fig.) aventura; reboliço; balburdia. 

Saija' [sjdr-ja], s. f. incisão cirúrgica, na pelle, 
para extracção de pus ou aangue. 

Sarja', s. f. tecido entrançado, de seda ou lan. (Do 
ar. sardje)^. [jar. (De sarjar). "i 

Sarjaçao [ssar-ja-s$ão], s. f. acto ou effeito de sar- j 
Sar]ado ' [ssar-;o-du], part. de sarjar. 
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Sarjãdo', adj. diz-se do tecido em fôrma de sarja, 
entrançado. (De sarja'). 

Sarjador [psar-ja-dor], i. m. e adj. o que sarja; —, 
i, m, lanceta para sarjar. (De sarjarj. 

Saijadnra [ssar-ja-dú-ra], s. f. o mesmo que sarja- 
fão. (De sarjarj. 

Sarjar [ssar-yór], v. tr. abrir sarjas em. (De surja^. 
Sarjel [ssar-jíí], s. m. tecido grosseiro, de lan. (De 

sarja y. [ (De sarjo 'J. "j 
Sarjeta [ssar-jí-ta], s. f, o mesmo qne sargeta'. J 
Sarmenho [ssar-mj-nhaj, s. m. (prov. traam.) o mes- 

mo que ssramenho ; especie de pero. 
Sannentaceas [ssar-men-td-sii-as], s. f. pl. familia 

de plantas, que têm por typo a videira. (F«m. pl. de 
sarmentaceoj. 

Sarmentaceo [ssar-men-td-ssi-u], adj. relativo ou 
semelhante á videira. (De sarmento). 

Sannenticio [ssar-men-íá-ssi-u], adj. o mesmo que 
sarmentoso. 

Sarmentifero [ssar-men-í/-fe-ru], adj. qne tem ou 
produz sarmentos. (Do lat. sarmentum e ferre). 

Sarmento [ssar-men-tu], s. m. vide; rebento de vi- 
deira on rebenta de qualquer vegetal; haste de trepa- 
deira ; vide sêoca para lenha; caule lenhoso on herba- 
ceo, que lança raizes nas articulações nodosas. (Do lat. 
sarmentum). 

Sarmentoso [ssar-men-M-zu], adj. relativo a sar- 
mento ; que tem sarmentos; plantas sarmentosas, aquel- 
las cujos ramos compridas e üexiveis precisam de apoio 
para se elevarem. (Do lat. sarmentosus). 

Sama [Síár-na], s. f. doença cutanea e contagiosa, 
originada pela presença de pequenos srachnideos, e 
que produz intensa comichão; doença das oliveiras, 
que se manifesta pelo apparecimento de tuberculos irre- 
gulares, nos ramos novos. (Do b.-lat. sama). 

Sarné [ssar-níj, s. m. (Bras.) quadrnpede dos ser- 
tões. 

Samento [ssar-nen-tu], adj. que temsarna; (fig.) 
combalido ; rançoso. (De sarnaj. 

Samoso [ssar-nO-zu], adj. o mesmo que sarmento. 
Saro [pá-ru], s. m. especie de palmeira africana. 
Saronide [ssa-rá-ni-de], s. m. o mesmo que druída. 

(Do gr. saronis). 
Saropodo [ssa-rd-pu-du], adj. (zool.j que tem patas 

peludas; —, s. m. gênero de insectos hymenópteros. 
Saroto [ssa-rd-to], adj. (prov. trasm.) que tem a 

cauda ou um dedo decepado. (De sarar f). 
Sarpar [ssar-pár], ». tr. erguer (uma ancora); —, 

V. intr. levantar ferro. (Do cast. zarpare). 
Sarra [ssd-rra], s. f. (pop.) instrumento de serrar. 

(De sarrar). [baile campeatre."] 
^ Sarrabalho [ssa-rra-òá-lhn], s. m. (Bras. do S.) J 

Sarrabulhada [ssa-rra-bu-íftó-da], s. f. grande quan- 
tidade de sarrabulho ; (6g.j desordem; confusão. • (Mi- 
nho) banquete com os miúdos do pârco. (De sarrabulho). 

SairabulhentO [ssa-rra-bu-ÍAen-tu], adj. (Fundão) 
diz-se do feijão, ji meio sêcco. 

Sarrabulho [ssa-rra-6ú-lhu], s. m. sangue coagulado, 
de pârco; iguaria feita com esse sangue; (fíg.) desor- 
dem ; confusão. 

Sarracenia [ssa-rra-síe-ni-a], s. f. genero da plan- 
tas vivazes, das regiões pantanosas aa Ãmerica do 
Norte. (Do lat. sarracenus). 

Sarraceniaceas [ssa-rra-sse-ni-ó-ssi-as], s. f. pl. 
familia de plantas, que têm por typo a sarracenia. 
(Fem. pl. de sarraceniaceo). 

Sarraceno [ssi-rra-ssí-nn], adj. diz-se dos arabes, 
que dominaram na península hispanica, Sicilia e Áfri- 
ca ; (ext.) arabe ; —, s. m. indivíduo moiro; arabe. (Do 
ar. scharkin). 

Sarrafaçador [ssa-rra-fa-ssa-iôrjjs. m. e adj. o que 
sarrafaça. (De sarrafa^arj. 

Sarrafaçadnra [ssa-rra-fa-ssa-dú-ra], s. f. acto ou 
eSeito de sarrafaçar. 

Sarrafaçal [ssi-rra-fa-ísá!], 5. m. indivíduo que tra- 
balha mal no seu officío. (De sarrafaçar). 

Sarrafaçar [s"sa-rra-fa-ssór], e. intr. cortar alguma 
coisa com instrumento mal afiado; serrar; trabalhar 
grosseiramente (De sarrafar). [(De sarrafo). "1 

Sarrafão [S3a-rra-/a0], s. m. o mesmo que vigota. J 
Sarrafar [ssa-rra-/dr], V. intr. o mesmo que sarra- 

fa^r. (De sarrar). [de lenha. (De sarrafar). "| 
Sarrafo [ssa-rrá-fu], s. m. ripa; fasquia ; pedaço J 
SarrafllSCa [ssa-rra-/tis-ka], s. f. (pop.) motim; bal- 

bnrdia; desordem. [bonito. 1 
Sarrafão [ssa-rra-gftôo], s. m. peixe, o mesmo que J 
Sarraipa [ssa-rrái-pa], s. f. o mesmo que surraipa. 
• SarrajãO [ssa-rra-jôo], s. m. certo peixe da África 

Occidental. 
Sarrão [ssa-rrôo], s. m. (prov.) o mesmo que surrâo. 
Sarrar [ssi-rrõr], v. tr. e intr. (pop.) o raesmo que 

serrar. 
Sarreiro [ssa-rrei-ru], s. m. homem que tira sarro 

das vasilhas do vinho ; comprador de sarro. (De sarro). 
SarrentO [ssa-rren-tu], adj. que tem sarro; sabur- 

roso. (De sarro). 
Sarreta [ssi-rrá-ta], s. f. cada uma das duas peças 

que sustentam os paneiros, á ré de uma embarcação. 
• Sarrico [ssa-rrí-ku], !. m. (Caparica) rede de fôr- 

ma e copo redondos. [ribundo. (De sarro). "| 
Sarrido [ssa-rri-du], s. m. (pop.) estertor de mo-J 
Sarro [ssá-rru], s. m. fezes, que o vinho e outros lí- 

quidos deixam adherentes aos vasos que os contém; 
saburra; crosta, nos dentes sujos: fuligem que a pol- 
vora queimada deixa nas armas. (Do cast. sarro). 

Sarroada [ssa-rru-á-da], í. f. (prov. beir.) quéda de 
alguém, no chão ; ruido produzido por essa quéda. (De 
sarrão). [papão. ~| 

Sarronca [ssi-rron-ka], s. f. (prov.) o mesmo que J 
Sarsarã [ssar-ssa-ró], s. m. (Bras.) o mesmo que 

sarasará. 
Sarta [jsdr-ta], s. f. cordame que se fixa nas anten- 

nss do navio ; enxarcia. (Do lat. sarta). 
Sartan [ssar-ían], s. f. vaso chato, frigideira. (Do 

lat. sartago). [mesmo que gafanhoto. T 
Sartigalho [ssar-ti-jhd-lhu], s. m. (prov. trasm.) o J 
Sartorio [ssar-íd-ri-u], i. m. e adj. (anat.) o mesmo 

que costureiro. (Do lat. sartor). 
Sarú [ssa-rú], adj. (Bras. do N.) diz-se do lago que 

está tranquillo, sendo improductiva a pescaria. 
Saruê [ssi-ru-é], s. m. (Bras.) o mesmo que sari- 

gueia. 
Saruga [ssa-rú-gha], s. f. o mesmo que pragana. 
Sassafraz [ssa-sía-^rdí], s. m. nome de dnas arvo- 

res laurineas da America. 
Sasse [ssd-sse], s. m. arbusto trepador de Angola. 
Sassi [ssa-ssi], s. m. (Bras.) o mesmo que alma-de- 

gato. [tuiçneza. T 
Satagana [ssa-ta-jAô-na], s. f. planta da índia por- J 
Satan [ssa-ían], s. m, o mesmo que satanás. (Do 

hebr. Satan n. p.). 
Satanás [ssa-ta-nds], s. m. (Biblia) chefe dis anjos 

revoltados contra Deus; o diabo. (Do hebr. Satan n. p ). 
Satanaz [ssa-ta-nd»], s. m. o mesmo que satanás. 
Satanicamente [ssa-íd-ni-ka-men-te], adv. de medo 

satânico ; diabolicamente. (De satanico). 
SataniCO [ssa-tó-ni-ku], adj. relativo a satan ; dia- 

bolico; infernal. (De Satan n. p.). 
Satanismo [ssa-ta-nís-mu], s. m. qualidade do que 

é satanico. (De Satan n. p.). 
Sataria [ssa-íd-ri-a], s. f. planta da serra de Cintra. 
Satellite [ssa-tó-li-te], s. m. (astr.) planeta secundá- 

rio, que gira em volta de outro; indivíduo assalariado, 
que coadjuva outro em todas as suas más obras; —, 
adj. quasi parallelo ás artérias (falando-se de nervos e 
veias). (Do lat. satelles). 

Satilhas [ssa-ti-lhas], s. f. planta solanea. 
Satira [ssd-ti-ra], 5. f. composição poética, tendo por 

fim censurar ou ridiculizar actos on defeitos. (Do lat. 
satira). 

SatirãO [ssa-ti-rão], s. m. planta esterculiacea da 
índia portugueza; planta verbenacea da índia. 
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Satirião [ssa-ti-ri-âo], s. m. o mesmo qne safyrião. 
Satiriase ssa-ti-rí-a-ze], s f. o mesmo que satyriase. 
Sãtiricamente [ssa-<i-ri-ka-men-tel, adv. de modo 

satirico ; ironicameate ; jocosameote. (De satírico). 
Satírico [S3i-<i-ri-ka], adj. relativo á satira; qae 

inTolve sitira; (fig.) mordazj cáustico. (De saltra). 
Satirizar [ssa-ti-ri-^dr], V. tr. escrever satira con- 

tra; criticar; censurar; ridicaliiar. {De satira). 
Sátiro físd-ti-ru], s. m. o mesmo que sityro. 
Satisfação [ssa-tis-fa-ssõo], s. f. o mesmo que sa- 

tisfacção. 
Satisfacção [ssa-tis-fa-ssôo], f. acto ou effeito de 

satisfazer; contentamento; paj^amento; indemnização;■ 
expiaçãn; dfsculpa; retractação. (Do lat. satisfaotio). 

Satisfactoriamente 'ssi-tls-fa-W-ri-a-men-te], adv. 
de modo satisfactorio; de modo acceitavel; com satis- 
facção. (De satisfactcrio). 

Satisfactorio [ssi-tis-fa-<á-ri-n], adj. que pôde sa- 
tisfazer; sufHciente; reeular; acceitavel; que causa 
satisf c^ão. (Do lat. satisf ietorivs). 

Satisfazer [ssa-tis-fa-a«r]. ». tnír. bastar; sers iffi- 
ciente ; currtsponder ao que se deseja ou ao que se deve 
chegar a certa medida ou limite ; obviar; remediar; —, 
V. Ir. pagar; realizar; saciar; mitigar; convencer; dar 
boa solução a; —, v. pr. saciar-se ; contentar-se; vin- 
gar-se. iDo lat. satisfacxre). 

Satisfeito [ssa-tis-/"ei-tu]. porí. de satisfazer; reple- 
to ; vingado ; saciado ; realizado ; executada. (Do lat. 
satisfnctus). 

Sativo [ssa-ti-vu], adj. que se semeia ou >e cultiva. 
(Do Ut. sativus). 

Satrapa [«sá-tra-pa], s. m. titulo dado aos governa- 
dor» s das províncias persas ; (fig.) homem poderoso ; 
sybarita. (Do lat. satrapes). 

Satrapear [ssa-tra-pl-dr], e. intr. (neol.) alardear 
de grande senhor; governar despoticamente. (De sa- 
trapa). _ fsatrapa. (De satrapa). "] 

Satrapia rssa-<ro-pi-a], s. f. cargo ou governo de J 
Saturabilidade [ssa-tu-ra-bi-li-dd-de], s. f. quali- 

dade d'aquil o que é saturavel. (De saturavel). 
Saturação [ssa-ta-ra-ssào], s. f. acto ou efleito de 

saturar; ponto de —, limite da maxima quantidade de 
um gaz, que um recipiente pdde conter; quantidade 
maxima em que um corpo se pôde combinar com ou- 
tro. (Do lat. saturatio). 

Satnrador [ssa-ta-ra-dír], adj. que satura; —, s. m. 
apparelho para saturar li(|Uidos. (Do lat. saturator). 

Saturagem [ssa-tu-rá-jan-e], s. f. o mesmo que se- 
gurelha. [saturans)."] 

Satnrante fssa-tu-ran-te], adj. que satura. (Do lat. J 
Saturar [ssa-tu-rdr], V. tr. encher por completo ; 

impregnar; saciar; satisfazer; dissolver em (liquido 
ou gazj a maxima quantidade possível de qualquer 
substancia ; combinar com (um corpo) a maxima quan- 
tidade possível d'uma substancia. (Do lat. suturare). 

Saturavel [ssa-tu-ró-velj, adj. que se pôde saturar. 
(De siturur). 

Satnrnal fssa-tur-nrfi], adj, relativo a Saturno ; —, 
s. f. (fig ) orgia; devassidão; —, s. f. pl. antigas fes- 
tas em honra de Saturno. (Do lat. saturnalis). 

Saturnino [ssa-tnr-ní-nuj, adj. o mes no qne satur- 
nal; relativo ao chumbo ou aos seus derivados; can- 
sado pelo chumbo; —, s. m. * indivíduo atacado de 
colica plumbica. (De Saturno n. p.). 

Satarnismo [ssa-tur-nií-mu], s. m. intoxicação ou 
doença que ataca as pess as que trabaILam ou lidam 
com ohjectos de chumbo ; doença dt s que abusam do 
rapé, por causa dos involucros de chumbo, em que este 
é vendido. (De Situmo n. p.). 

Saturno [ssa-íúr-nu], t. m. um dos planttas do sys- 
tema solar; o chumbo; (Beira e Douro) grande calor; 
tempo ahafatiço. (Do lat. Saturnus n. p.). 

Satyra [ssá-ti-ral, s. f. (e der.) o mesmo que satira, 
etc.. (iTih^gr. exacta). 

Satyrião fssa-ti-ri-õo], s. m. nome de duas plantas 
orchideas. (Do gr. saturion). 

Satyriase [ssa-ti-ri-a-ze], s. f. o mesmo que pria- 
pismo. (Do gr. suturiasis). 

Satyrideos [ssa-ti-rí-di-us], s. m. pl. familia dos 
lepidopteros, a que pertence o satyro. (Do gr. satyrot 
e eidos). 

Satyro [ssi-ti-ru], s. m. semi-deus que habitava nas 
florestas, e tinha pés e pernas de bode; genero de bor- 
boleias diurnas; (fig.) homem devasso. (Do gr. saiyros). 

Sauaçu [ssa-u-a-^sii], s. m. (Bras.) especie de ma- 
caco. [muito nociva ás p'aataçôes. "I 

Saiiba [ssa-ú-ba], s. f. (Bras ) especie de formiga. J 
SaÚCO [ssa-ú-ku], s. m. (hipp.) parte do casco, entre 

a tapa e a palma. (Corr, de sabugo. 
Saudação [ssa-u-da-Mão], s. f. acto ou effeito de 

saudar; cumprimento; felicitação. (Do lat. salutatio). 
Saudade [ssa-u-dá-de], s. f. desejo; lembrança de 

um bem passado ou de que se está privado; nottalgia; 
magua causada pela ausência de pessoa querida; nome 
de varias plantas e suas flores; —, s. f.pl. cumpri- 
mentos, lembranças, que se dirigem a pessoa ausente. 
(Alter. de íoiíiade^. [salutator).~í 

Saudador [ssa-u-da-ddr], adj. que saúda. (Do lat. J 
Saudante [ssa-u-tían-te], adj. qne saúda. (Do lat. 

sa iitant). 
Saudar [sta-u-drfr], v. tr. cumprimentar; desejar 

saúde a; felicitar; acciamar; alegrar-se com a vista 
de: —. s. m. saudação. (Do lat. salutare). 

Saudavel [ssa-u-tiã-vel], adj. salutar; conveniente 
para a sande; bygienico; moral; beneflco. (De saúde). 

Saudavelmente [asa-u-tid-vel-men-te], adv. de mo- 
do sau'lavrl; hygieaicamente. (De saudavel). 

Saúde [ssa-u-de], s. f. estado do que é são; estado 
de pessoa, cujo organismo fuocciona sem perturbações 
mórbidas; vigor; saudação; brinde; acto de beber em 
homenagem ou lembrança de alguém. (Do lat. salus). 

Saudosamente [ssa-n-dd-za-men-te], adv. de modo 
saudoso ; com saudade. (De saudoso). 

Saudoso [ssa-u-cíú-zu], adj. que tem saudades; qot 
produz saudades. (De saudade). 

Sauga [ssa-ti-gha], s. f. o mesmo que sauba. 
Saui [ssa-u-i], s. m. o mesmo que saguim. 
Sauiá [«sa-n-i-á], s. m. (Bras. do N.) especie de pe- 

quena cotia, com cauda. 
Saupó [ssa-u-pé], s. m. (Bras. do N.) peixe dosrios> 
Saurios [cáu-ri-us], s. m. pl. ordem de reptis, qne 

tèm por t}'po o lagarto. (Do gr. saura). 
Saurite l^siau-ri-te], s. f. pedra que, segundo os an- 

tig >*, se encontrava no ventre de um lagarto. (Do lat. 
sauritis). 

Saurologia [»sau-ru-ln-;i-a], i. f. parte da zoologia, 
qu" traia dus reptis saurios. (De saurologo). 

Saurologico [ssau-ru-Zd-ji-ku], adj. relativo i sau- 
rol"gia. (D« saurologia). 

Saurologo [ssau-rd-lu-ghn], s. m. equelle que é pe- 
rito em saurologia. (Do gr. saura e logot). 

Saurophago [ssau-rd-fa-ghu], adj. (zool.) que come 
saurios ou Ixifartos. (Do gr. saura e phagein). 

SaUSSUrite [isau-ssu-ri-tej, s. f. (inXD.) silicato al- 
calino, de alumina e cil. (De Suussure n. p.). 

Saval [ssa-vd2j, s. m. (pese.) rede de emmalhar. (De 
sarei). 

Savana [ssa-i-d-na], s. f. vasta planície, que apenas 
produz pastagens, na America; floresta de arvore re- 
sinosas, no Üanadá. (Pai. de uma lingua indígena da 
America tropical. Do cast. savana). 

Savarim [ssa-va-rin], s. m, especie de pudim. (De 
Sa<'arin n. p.). 

Saveira [»sá-wi-ra], s. f. mulher que dirige um sa- 
veiro; o mesmo que saveiro. (Fem. de saveiro). 

Saveiro [ssá-wí-m], s. m. barco estreito e compri- 
do, para navegação nos rios e pesca á lintia; tripulante^ 
d'e8se barco; (Bras. do Rio) embarcação que se em- 
prega na carga e descarga (íe navios. (Por saveleiro, 
de sovei). 

Saveí [t(d-vel], s. m. peixe da familia dos clupeos. 



Savelha [ssa-v^-lba], <■ f. especie de savel, saboga. 
(De sarei). 

Sãviá [asa-vi-á], s. m. o mesmo qne sauiá. 
SãViCã [s3a-vi-ka], t. f. peça da carruagem, que se 

mette aas pontas dos eixos, para pegar na chaveta. 
Savicão [•sa-vi-Ho], *. m. (Alemt.) peça de ferro, 

que acompanha todo o comprimento do eixo (de ma- 
deira) dos carros. (De satíca). 

Savitu [8sa-vi-(ti], t. m. (Bras.) o mesmo que saúba. 
Savonulo [ssa-uí-nu-la], í. m. (chim.) nome gene- 

rico, de algumas combinações formadas com certas 
essencias, ao contacto dos atcalis. (Do Ir. savolune). 

Sax . . . pref. (designativo de uma família de ins- 
trumeotos musicaes, de sôpro). (De Sax n. p.)- 

Saxão [ssa-iritão], adj. relativo aos saxões. (De Saxe 
"•J'- Saxatil [ssa-iííó-til], adj. qne vive entre pedras ; 
qne habita nos rochedos. (Do lat. saxatilis). 

Saxeo [ssd-kssi-u], adj. (poet.) pedregoso. (Do lat. 
taxeu»). [til. (Do lat. taxum e colere). 

Saxicola [ssa-iuí-ku-la], adj. o mesmo qne mxa- J 
Saxicolideas [ssa-kssi-ku-ií-di-as], ». f. famiüa de 

aves, da ordem dos paasaros. (De saxicola). 
Saxifraga [88a-k33Í-/rá-gha], t. f. planta e genero 

de plantas, uma das quars se empregava em dissolver 
os cálculos da bexiga. [A pronuncia correcta seria saxl- 
fraqa _(ssa-iííi-fra-gha)]. (Do lat. saxum e frangere). 

âaxifragaceas [ssa-kssi-fra-jftó-esi-as], s. f. pl. fa- 
milia de plantas, qne têm por typo a saxifraga. (De 
saxifraga). fo mesmo que saxifragaceai. "| 

Saxifrageaceas [ssa-kssi-fra ji-ó-ssi-as], s. f. pl.} 
Saxifragia [8sa-k8SÍ-/rá-ji-a], t. f. o mesmo que sa- 

xifrago 
Saxífraao [ssa-tíií-fra-ghuj, adj. que dissolve ou 

quebra pedras. (Do lat. saxum e frangere). 
Saxophone [8sá-ksBd-/'d-ne], t. m. o mesmo qne sa- 

xophonio (melhor orthogr.). 
Saxophoilio [ssà-kssó-/ci-ni-u], >. m. instrumento de 

metal, de palheta, com chaves. (Do sax e gr. phonèj. 
Saxoso [sea-i^jiÒ-zu], adj. o mesmo que pedregoso. 

(Do lat. taxosus). 
Saxotrompa [ssá-kssó-íron-pa], ». m. instrumento 

de metal, com cylindros (pistons). (De sax e trompa). 
Sazão íssa-2ão], s. f. estação do anno; (fig.) ensejo; 

opportuDidade -, occasiao. (Dq lat. satio). 
Sazoar [ssa-zu-ór], ». tr. (e der.) o mesmo que sa- 

zonar (e der,). 
Sazonado [Ma-m-nó-du], adj. maduro; (fig.) expe- 

rimentado; ponderado; versado. (De sazonarj. 
Sazonar [ssa-zu-nrir], V. tr. tornar maduro; tempe- 

rar; condimentar; —, v. intr. e pr. amadurecer; tor- 
nar-se bom. (De sazão). 

Sazonavel [ssa-zu-ni-vel], adj. qne est& em boas 
condições para amadurecer; productivo. (De sazonarj. 

Scoloradamento [Bse-le-rd-da-men-te], adv. de mo- 
do scelerado; com perversidade. (De tcelerado). 

Scelerado [sse-le-rd-du], adj. que commetteu ou é 
capaz de commetter grandes crimes; perverso; malva- 
do: —, s, m homem malvaio. (Do lat. sceleratusj. 

Scona [ss^-n&], s. f. parte do theatro em que o> acto- 
reg representam ; palco ; decoração theatral; parte de 
um acto ; logar onde «e dá certo facto ; perspectiva; 
arte dramatica; acontecimento digno de figurar n'uma 
peça theatral; fater tcenas, (fam.) praticar actoa cen- 
suráveis ou ridículos. (Dó lat. scena). 

Sçenario [«se-nó-ri-u), s. m. decoração theatral; 
bastidores e vistas relativas a certa peça theatral. (Do 
lat. scenarium). [(De scena), 1 

Scenico f««í-ni-ku], adj. relativo á scena; theatral. J 
Sceno^raphia [ese-na-ghra-/'í-a], s. f. arte de pin- 

tar os editici^s, paizagens, etc., segundo as regras da 
peripectiva; arte de pintar as decorações de um thea- 
tro (De scenoQraphoj. 

Scenographicamente [ sse-nu-phrá-fi-ka-tn«n-te], 
adv. segundo as regras da scenògraphia. (De scenogra- 
phicoj. 

Scenographico [sse-nu-gArá-fi-ku], adj. relativo i 
scenograpb a. (De scenògraphia). 

ScenographO [sse-nd-ghra-fu], í. m. artista qne pin- 
ta as scenas do theatro; o que pinta o sçenario. (Do 
gr. skeni e grapheinj. 

Scentelha [ssen-M-lha], í. f. (V. centelha). 
Scepticamente [«lá-ti-ka-men-te], adv. de modo 

sceptico; com ecepticismo. (De sceptieo). 
Scãpticismo [ssé-ti-»ii-mn], s. m. doutrina dos que 

examinom e duvidam ; pyrrhonismo ; (fig.) descrença. 
(Do sceptico). 

Sceptico [Jíá-ti-ku], adj. que examina e duvida;, 
(fig.) descrente ; —, «. m. sectário do scepticismo; des- 
crente. (Do gr. skeptiios). [(Do lat. sceptriger). "] 

Sceptrigero [ssé-írí-je-m], adj. que usa sceptro. J 
Sceptro [MÍ-tru], s. m. bastão que symbolisava a 

autoridade régia; bastão usado pelos soberanos; (fig.) 
rei: poder real. (Do lat. sceptrumj. 

Schabrake [xá-5rá-ke], ». m. (V. chabraque). 
Schah [xá], s. m. (fôrma vulgar, mas injustificável, 

da pai. xá'). 
t Schelem [xe-íí-me], í. m. acto de fazer todas as 

vaaas ou não faier nenhuma (no ivistj. (Pai. ingl.). 
Schelling [xi-íín], s. m. (V. schilling). 
Scbema [es-ií-ma], s. m. qualquer figura ou ornato 

do estylo ; (med.) conjunto das figuras que demonstram 
a disposição de um apparelho ou a successão de um 
orgão para dar idéia geral d'esses phenomenos; figura 
que d& a fúrma verdadeira dos objectos, suas funcçõea 
e relações. (Do gr. skema). 

Schematicamente [es-ke-má-ti-ka-men-te], adv. se- 
gundo o achema; de modo schematico. (De schematico). 

Scbematico [es-ke-mó-ti-ku], adj. relativo ao Bche- 
ma. iDe schema). 

+ Scherzando [sker-zan-du], adv. (sigual na mu- 
sica, para indicar que a nm trecho ipnsical se deve dar 
execução ligeira, caprichosa e alegre). (Pai. it.). 

+ Scherzo [»Wr-zul, ». m. trecho musical a tres tem- 
pos e muito rápido. (Pai. it.). 

Schilling [xi-íín], s. m. moeda ingleza, de prata. 
(Yale 200 réis, aproximadamente). (Do ingl. shitling). 

Schisma [««Íí-ma], *. f. o mesmo que scisma. 
Schlsto [®i»-tu], s. m. mineral friavel, composto de 

aririfa, silica, etc. (Do gr. skhistos). 
Schistocaipo [xis-tu-iaV-pu], adj. diz-se dos fmtoi 

que se abrem, fendendo-se. (Do gr. skhistos e karposj 
Schístoide [xis-ídi-de], adj. (geol.) diz-se das ro- 

chas em que ha vestigios ou apparencias de textura 
scbistosa. (Do gr. skhistos e eidos). 

ScUstOSidade [xis-tu-zi-dá-de], s. f. caracter das 
rochas schistosas. (De schistosoj. 

Schistoso [xis-f(3-zu], adj. que tem schisto; que é 
da natarfza do schisto. (De schistoj. 

Sclinebelita [es-kne-be-íi-ta],«. f. explosivo qne re- 
siste á fricção e ã mais alta temperatura. (De Schne- 
belin n. p.). 

Sciascopia [ssi-as-ku-pi-a], s. f. determinação da 
refracção do ôlho, pelo estudo das sombras que se 
observara no campo pupiliar. (Do gr. skia e skopein). 

Sciatica [ssi-ó-ti-ka], adj. f. de sciatico; —, >. f. 
dâr sciatica. 

Sciatico [ssi-d-ti-kul, adj. (anat.) relativo aos qua- 
dris ou ao ischion; dii-se do nervo mais grâsso de 
todo o organismo animal; diz-se da ddr que ataca esse 
nervo. iDo lat. scialicus). 

Scienas [ssi-í-nas', «. f. pl. o mesmo qne ombrinos. 
Sciencia [ssi-en-ssi-a], s. f. conjunto de conhecimen- 

tos ; conhecimento de qualquer coisa; instrncçâo ; eru- 
dição ; saber adquirido pela leitura e meditação ; tudo 
qne é susceotivel de formar preceitos ou regras. (Do 
lat. seienlia). 

Sciente [ssi-en-te], adj. que tem conhecimento da 
alguma coisa; que tem sciencia; que sabe; informado. 
(Do lat. sciens). 

Scientemonte [ssi-en-te-men-te], adv. com sciencia 
ou saber; com conhecimento; de proposito. (De scientej. 
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' Scientificamente [ssi-en-ti-fi-ka-men-te], adv. de 
modo scientiíico ; segundo as leis ou preceitos da scien- 
cia. (De scientificoj. 

Scientificar [ssi-en-ti-fi-Hár], V. tr. (neol.) toroar 
seiente. (Do lat. sciens e facerej. 

Scientiflco [ssi-en-tí-ií-ka], adj. relativo a sciencia; 
que revela sciencia. (Do lat. scíentia e facere). 

Scientista [ssi-en-tí^-ta], s. m. (neol.) aquelle que 
se occupa de sciencias oa de uma sciencia; versado em 
sciencias. (Do lat. scientia). 

Scieropiã [ssi-e-ru-pí-a], s. f. doença da vista, que 
apresenta os objeotos com uma cór mais pronunciada 
que a real. (Do gr. skieros e opsj. 

Scindir [ssin-dir], t>. tr. o mesmo que escindir. 
Scintilla [ssin-ti-la], f. o mesmo que centelha. 

(Do lat. scintilla). 
Scintillação [ssin-ti-la-ssão], s. f. acto ou^ffeito de 

scintillar; fulguração; brilho intenso; (fig.) esplendor. 
(Do lat. scintíllatio). 

Scintillante [ssiu-ti-Ian-te], adj. que scintilla; des- 
lumbrante ; vivo ; brilhante. (Do lat. scintillansj. 

Scintillar [ssin-ti-tór], v. intr. brilhar á maneira de 
scentelha ; brilhar, tremendo ; faiscar; fulgurar; tre- 
melurir; resplandecer. (Do lat. scintillare). 

Sciographia [ssi-u-ghra-ZÍ-a], s. f. (arch.) desenho 
de nm editicio, cortado longitudinalmente ou transver- 
salmente, para deixar ver a suá disposição interior; arte 
de conhecer as horas pela sombra dos astros. (Descio- 
gry>ho). ^ [sciographia. (De sciographiaj. 

Sciograpllico [ssi-u-jArd-fi-kn], adj. relativo á J 
Scioptico [ssi-d-ti-ku], adj. relativo á visão na som- 

bra. (Do gr. skia e eptestheinj. 
SciirhO [»íi-rru], ». m. (e der.) o mesmo que cirro, 

{e der.). (Do gr. skirros).. 
Scisma' [>si<-ma], t. m. separação que um indiví- 

duo ou indivíduos fazem de uma religião ou doutrina; 
separação do povo judeu, em dois reinos; separação de 
crenças políticas ou literarías; dissidência;—, f. 
acto ou effeito de scismar; mania; devaneio. (Do gr. 
skisma). 

Scisma<• f. acto de scismar; devaneio. [Seg. o 
Novo Diccianarlo, II, pag. 853, scitma, n'e8ta accepção, 
relaciona-se com o cast. e>!simí.s>nar-<e]. 

Scismar [ssis-már], V. tr. pensar muito em; —, v. 
intr. meditar; andar preoccupado ou melaucholico ; —, 
3. m. idéia fixa; scisma; aprehensão. (De tcisma ou 
talvez do cast. ensimitmar-se). 

Scismaticamente [ssis-má-ti-ka-men-te], adv. de 
modo scismatico; á maneira de quem anda com scis- 
ma. |De scitmatico), 

Scismatico [ssis-má-ti-ku], adj. relativo a scisma; 
que medita; que devaneia. (Do gr. skiimatikos). 

SçisãO [ssi-zõo], s. f. acto ou eifeito de scindir; scis- 
ma; desharmonia; dissidência. (Do lat. scisioj. 

Scissiparidade [ssi-ssi-pa-ri-cfá-de], t. f. qualidade 
do que é scissiparo. (De scitsiparoj 

Scissiparo [ssi-«<i-pa-rn], adj. o mesmo que fisiipa- 
ro. (Do lat. scistut e parerej. 

Scissura [ssi-«ií-ra], s. f. fenda; (fig.) quebra das 
relações de amizade. (Do lat. tciisuraj. 

Scottish [sí(S-ti-xe], s. f. dança ingleza, especie de 
polka. (T. ingl.). 

Se' [sse], conj. no caso de; dado que. (Do lat. si). 
Sepron. a si. (Do lat. se). 
Sé s. f. igreja episcopal, archiepiscopal ou pa- 

triarchal; santa —, a igreja romana. (Do lat. sedesj. 
Sô [ss<], s. m. contr. pop. de senhor. 
S. E. Abrev. de sueste. 
Seara [«si-ó-ra], s. f. terreno semeado de cereaes; 

campo cultivado ; messe ; qualquer terreno cultivado ; 
• (Aleçjí,) terra em que oa cereaes são cultivados pelo» 
seareii^s, não proprietários de taes terrenos; (Sg.) 
aggremiação; partido. (Or. incerta). 

Seareiro [ssi-a-rei-ru], s. m. cultivador de searas; 
(Alemt.) • rendeiro que recebe uma área de terra de 

um proprietário, e a cultiva de meias com este, dando 
os trabalhos e as sementes. (De seara). 

Scba [ss^-ba], s. f. adubo, especialmente para as vi- 
nhas, de plantas marinhas ; o mesmo que céba. 

Sebaceo [sse-òd-ssi-u], adj. que tem sebo; que é da 
natureza do sebo ; sebento ; sujo. (Do lat. sebaceus). 

SebacicO [sse-ftá-ssi-ku], adj. diz-se de nm ácido, 
que se obtém decompondo gorduras pelo calor. (De 
sebaceoj. [sebacico. (De sebacicoj. 1 

Sebacina [sse-ba-ssí-na], s. f. o mesmo que ácido J 
Sebada [sse-6á-da], s. f. sebe; conjunto de sebes. 

(De sebej. 
Sebastianista [sse-bas-ti-a-nís-ta], s. m. e f. e adj. 

pessoa que ainda espera o regresso do rei D. Sebas- 
tião; (fig.) caturra; retrogrado. (De Sebastião n. p.j. 

Sebastião [sse-bas-ti-âo], s. m. (gir.) tolo. 
Sebastião-da-arruda [ síe-bas-ti-õo-da-a-rni-da], 

s. m. variedade de salgueito. 
SebatO [sse-6á-tu], 5. m. sal, proveniente da combi- 

nação do ácido sebacico com uma base. (De sebo). 
Sebe [íse-be], s. f. tapume de ramos ou de varas, 

para vedação; taipa; tabique ; tapume de varas com 
que se ampara a carga nos carros. (Do lat. sepes). 

Sebeiro [sse-í>et-ru], s. m. pedaço de madeira, com 
que os caiafates põem sebo nas brocas e outros instru- 
mentos ; aquelle que prepara ou vende sebo. (De seboj. 

Sebenta [sse-í/en-tu], s. f. explicação manuscrita oi 
lithograpbada, para uso dos estudantes. (De sebo). 

Sebentaria [sse-ben-ta-rí-a], s. f. officina onde se 
estampam as sebentas. (De sebenta). 

Sebenteiro [sse-ben-íei-ru], s. m. e adj. estudante 
que, com os apontamentos tomados durante'a aula, re- 
dige a sebenta para vender; o que sõ estuda pela se- 
benta. (De sebenta). 

Sebentice [sse-ben-/í-ssel, 5. f. qualidade do que é 
sebento; sujidade; falta de limpeza. (De sebento). 

Sebento [sse-ben-tu], adj. que é da natureza do sebo; 
immundo; —,s. m. indivíduo sujo; besuntão. (De saboj. 

Sebesta [sse-6ís-ta], s. f. especie de ameixa do 
oriente. (Do ar. sebesten). [besteiro. 1 

Sebesteira [sse-bes-íei-ra], s. f. o mesmo que se- J 
Sebesteiro [sse-bes-íei-ru], s. m. arvore borraginea 

que produz a sebesta. De sebesta). 
Sebipira [sse-bí-pí-ra], s. f. arvore leguminosa do 

Br.isil, o mesmo que sicupira. 
Sebo [ssé-bu], s. m. corpo gordo e consistente, que 

se extrái das vísceras abdominaes dos ruminantes (uti- 
lisado na fabricação de velas, etc.); —, interj. pop. 
(indicativa de desagrado); bolas ! cebolorio ! (Do lat. 
sebum). 

Seborrheia [sse-bu-rrá-i-a], s. f. erupção da pelle, 
na base dos cabellos. (De sebo e do gr. rheirt). 

Seborrheico [sse-bu-rreí-ku], adj. relativo á sebor- 
rheia. [de sebo. (Do lat. sebosus), n 

Seboso [sse-ftô-zu], adj. sebaceo; coberto ou sujo J 
Sebraju [sse-bra-júJ, s. m. (Bras.) arvore silvestre, 

cuja madeira vermelha é própria para construcções. 
Sebmno [sse-òrú-nu], adj. (Bras.) diz-se do cavallo 

meio escuro. [apocynea."] 
Sebau-uva [sss-ftu-ú-ú-va], s. f. (Bras.) planta J 
Séca [ss^-ka], s. f. (pop.) maçada; impertinericia; 

—. s. m. individuo maçador. (De secar). 
Séca-e-méca [ssá-ka-i-mí-ka], s. f. us. na loc. an- 

dar por —, andar errante; vaguear. (Esta expressão 
completa é andar por séca e méca e ohvaes de Santa- 
rém. Pensou-se que a origem seria Àsseca e Méca, lo- 
gares existentes não longe dos ülivaes ; m's no i). Qui- 
jote, de Cerrantês, encontra-se uma expressão analoga 
séca e méca e campana rota, o que faz sappõr que tal 
annexim passou para cá alterado]. 

Secante' [sse-tan-te], s. m. e f. que séca; pessoa 
importuna ou maçadora. (De secar). 

Secantes. f. e adj. diz-se da linha ou superfície 
que corta outra. (Do lat. secans). 

• Seção [sse-ssão], s. f. (norte do paiz) frescura; hu- 
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midade. (V. Jalio Moreira. Estudos da 1. port., pag. 
203|. (Do lat. sitisTJ. [ensecar). 1 

Sficar [sse-iflV], V. tr. maçar; importunar. (Alt. de J 
Secatoria [sse-ka-íd-ri-a], s. f. tcsoira de jardineiro 

e enxertador. (Do lat. secatusj. [sícco. 1 
Sêco' [ssé-ku], adj. o mesmo, e talvez melhor que J 
Sêco', adj. (Bairrada) diz-se do indivíduo sem de- 

dos, por effeito damorpheia. (Or. duv.; do lat. secare?)' 
Sêòca [s$á-lca], s. f. acto ou effeito de seccar; estia- 

gem. |De seccar). 
SéCCa [ssá-kal, s. f. acto de pôr a seccar ou a enxu- 

gar; (fam.l • massada; conversa importuna. (De seccar). 
Seccação [sse-ka-ssão], s. f. o mesmo que sécca ; o 

mesmo que sécca. (De seacarj. 
SeCCadal [sse-ka-dáZ], s. m. (Trás-M.) terra culti- 

vada que não é regadia; sequeiro. (De séccol. 
Seccadeira [sse-ka-iZei-ra], s. f. um dcs comparti- 

mentos dj, chocadeira, para enxugo dos pintainhos. (De 
stccar). 

Seccadoiro [sse-ka-doi-ru], 5. m. logar onde se secca 
alguma coisa; sequeiro. (De seccar). 

SeCCagem [sse-íá-jan-el, s. f operayão, feita aos 
grãos da cevada, para os adaptar ao fabrico da cerveja. 
(De siccar). 

SeCCamente [Síá-ka-men-te], adv. de modo sêcoo; 
com frieza ou desdem. (De sécco). 

SeCCante [sse-tan-te], adj. que sécca; —, s. m. 
substancia própria para fazer seccar as tintas. (Do lat. 
sicca-sj- 

Secção [ssé-A^ssõo], s. f. acto ou effeito de cortar; 
parte de um todo; sab-divisão ou divisão de uma 
obra, tratado, etc.; cada uma das divisões de uma re- 
partição publica, de um certo serviço, etc.; (geom.) li- 
nha ou sifperfície, segundo a qual S3 cortam duas su- 
Iierücies, dois solidos; côrte vertical. (Do lat. sectio). 

Seccar [sse-Mr], ». ir. tirar a humidade a; enxu- 
gar; estancar; tornar murcho ; (naut.) ferrar (a véia); 
—, V. inlr. e pr. deixar de ter humidade ; evaporar-se; 
perder a água; mirrar-se ; murchar. (De sécco). 

Seccarrão [sse-ka-rrão], adj. (pop.) muito sêcco. 
(De séccol. 

SeccatÍTO [sse-ka-íi-vu], adj. e s. m. (pharm.) diz- 
se de preparação que tem acção adstringente nos teci- 
dos vivos. (Do lat. siccatims). 

SeCCatura [sse-ka-íú-ra], s. f. o mesmo que sécca. 
(De seccar). [(Do lat. sectio). "| 

Seccional [sse-kssi-u-nái], adj. relativo a secção. J 
Sêcco [íSÍ-ka], part. irr. de seccar; —, adj. falto de 

humidade ou de água; árido; que não tem vegetação; 
rísequido; (fig.) severo; deaabrido; falto de suavida- 
de; (pop.) esgotado; —, s. m. baixo de areia a desco- 
berto ; —, s. m. pl. generos sêccos, que se vendem por 
medida (trigo, feijão, etc ). (Do lat, siccus). 

SeCCUra [sse-Aii-ra], s. f. sequLdão; qualidade do 
que é sêccj; sêde ; aspereza no trato. (De séccol. 

SeceSSO [sse-^^j-ssu], s. m. retiro; escooso. (Do lat. 
secessusj. 

Seciã' [ssí-ssi-íi], s. f. mulher casquilha e presumi- 
da; especie de roupão; prenda; balda; (bot.) planta da 
familia das compostas. (De sécio). 

• Secia*, s. s. certo pombo verde de S. Thomé (tre- 
ron crassirostrisj. [saracoteador. "1 

SeciO [ssá-ssi-u], adj. e s. m. peralvilho; casqailho; J 
SeCreçãO fsse-kre-ssâo], s. f. (anat.) propriedade dos 

tecidos, em virtude da qual sáem da sua substancia as 
molltculas (jue são expeilidas ou reabsorvidas on fixa- 
das nas cavidades do organismo; substancia segrega- 
da; excreção. (Do lat. secretio). 

Secreta [sse-trí-ta], s. f. these defendida na pre- 
sença dos doutores ; oração que o padre diz antes do 
prefacio da missa; (pop.) latrina; (Lisboa) policia se- 
creta ; —, s. m. (pop. Lisboa) policia ou guarda perten- 
cente á policia secreta. (Do lat. secreta). 

Secretamente [sse-ire-ta-men-te], adv. de modo se- 
creto ; em segredo. (De secreto). 

Secretaria [lee-kre-ta-ri-a], s. f. casa onde se faz 

o expediente do serviço publico, do de associações, 
etc.; ministério. (De secreto). 

Secretária [sse-kre-fa-rl-a], s. f. mulher que exerce 
funcçõeii de secretario ; mesa própria para se escrever 
sobre ella, com gavetas para guardar a correspondên- 
cia, etc. (De secreto). 

Secretariado [sse-kre-ta-ri-d-du], s. m. cargo ou 
dignidade de secretario; logar onde o secretario exerce 
as suas fuqcções ; tempo que estas duram. (De <scre- 
tarioj. 

Secretariar [sse-kre-ta-ri-ór], V. inlr. exercer as- 
funcções de secretario; —, v. tr. ser secretario de. (De 
secretario). 

Secretário [sBe-kre-íó-ri-u], s. m. o que escreve as 
actas de uma assembleia ; o que escreve a correspon- 
dência de pessoa ou de corporação ; o que guarda se- 
gredos; livro que contém modélos de cartas; — d'Estado, 
ministro. (Do iat. secretarius). 

Secreto [sse-ír^-tu], adj. solitário; afastado; occalto; 
não sabido; discreto; que se disfarça; intimo; —, adv. 
secretamente; —, a. m. segrédo. (Do lat. lecretus), 

Secretor [sse-kre-íôr], adj. que segrega; diz-se da 
orgão ou vasos em que se realizam as secreções. (De 
secreto). [que secretor. (De secreto). T 

Secretorio [sse-kre-íó-ri-u], adj. (p. us.) o mesmo j 
Secrinho [sse-trí-nhu], s. m. (Trás-M.) cesto, enk 

que se põi a massa a levedar. (Corr. de escrinio). 
Sectário [ssé-tlá-ri-u], adj. relativo a seita ; —, s. 

m. membro de seita ; partidario. (Do lat. sectariui). 
Sectil [»JÍ-ktil], adj. que se pôde cortar. (Do lat. 

sectUis). 
Sector [ssé-ííôr], s. m. porção de superfície plana 

entre duas rectas que se cortam e um arco de curva ; 
instrumento astronomico que consta de um arco de 2(> 
a 30° e um oculo ; parte de um recinto fortificado. (Do 
lat. sector). 

Sectura fssé-tíú-ra], í. f. acto de retalhar substan- 
cias medicinaes. (Do lat. sectura). 

Secular [sse-ku-Zár], adj. que se faz de século a sé- 
culo ; que tem séculos ; relativo a século ; relativo aos. 
leigos; que não tem votos monasticos; —, s.'m. leigo; 
aquelle que não faz parte de ordens religiosas. (Do lat. 
scBcularis). 

Secularidade [sse-ku-Ia-ri-drf-de], s. f. qualidad» 
do que é secular ; acto ou dito proprio de leigos. (De 
secular). 

SeCUlarizaçãO [sse-ku-la-ri-za-íiâo], í. f. acto ou 
facto de secularizar. (De secularizar). 

Secularizado [sse-ku-la-ríi.rã-du], adj. part. de íe- 
cutarizar; tornado secular; sujeito á lei commum. 

Secularizar [sse-ku-la-ri-zdr], V. tr. tornar secular 
ou leigo ; sujeitar á lei commum ; — se, v. pr. deixar 
de pertencer a ordem religiosa. (De secular). 

Secularmente [ sse-ku-tór-men-te.], adv. de modo. 
secular; de séculos em séculos. (De secular). 

Século [iiá-ku-lu], í. m. espaço de cem annos ; 
época ; tempo em que saccedeu facto notável; o tempo 
presente; vida secular ; o mundo. (Do lat. sceculum). 

SeCÚlO [sse-Jtú-lu], s. m. cada um dos indivíduos que 
compõem o estado-maior do sába (África port.). 

Secundar [sse-kun-dár], V. tr. ajudar; reforçar; fa- 
zer pela segunda vez ; apoiar; repetir; —, u. intr. re- 
petir. (Do lat. secundare). 

Secundariamente [sse-kun-dd-rí-a-men-te], adv. de 
modo secundário ou inferior ; em segundo logar. (De 
secundário). 

Secundário [sse-kun-dá-rí-u], adj. que está em se- 
gundo logar ; subalterno; inferior; menos importante ^ 
diz-se do ensino íntermedio ao primário e su^ríor; 
(geol.) diz-se do segundo período geologico. (Do lat. 
secundarius). 

Secundinas [sse-kun-dí-nas], ». f. pl. membranas e 
placenta que ficam na madre, depois do parto; as ulti- 
mas. (Do lat. secundus). 

f Secundo [sse-iun-dó], adv. em segando logar. 
(Pai. lat.). 
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Secundo-genito [ase-knn-dd-^V-ni-taj, adj. o mesmo 
^ae tegut^o-genito. 

Secnriforme [sse-ku-ri-ZcSr-me], adj. que tem fôrma 
de macbadinha. (Do lat, leeuris e forma). 

Securigero [sse-ka-rí-je-ru],' adj. que tem appen- 
dice ou orgão securiforme. (Do íat. tecurís t gerere). 

Seda [ssé-da], s. f. substancia filamentosa, produzida 
pela larva de certo insecto ("bicho da seda); tecido leito 
com esse fio; fenda; pêlo áspero, nos involucros iloraes 
das gramineas; —, p2. pêlos ásperos de certos animaes; 
{pop.) trajes de seda. (Do lat. $etaj. 

Sedação [sse-da-ísão], s. f. acto de sedar. (Do lat, 
tedatio). [balha em sedaços. (De sedaço). "1 

Sedaceiro [s>e-da-><ei-ru], s. m. aquelle que tra-J 
SedaÇO [sse-dá ssu], t. m. seda rala para peneirai; 

instrumento de coar leite. (De tedaj. 
Sedai [sse-ddí], adj. relativo ao anus. (De téde). 
Sedalha [sse-dá-ltia-], t. f. o mesmo que sedela. (Do 

r. sedaj. . 
• SedãO [sse-tíáo], t. m. fistnla que apparece ao lado 

do pescoço do porco, com uma mecha de cerdas. (De 
teda ou de cerda). 

Sedar [sse-ddr], D. tr. acalmar; moderar a acção 
excessiva de. (Do lat. sedare). 

Sedativo [sae-da-zi-vu], adj. e ». m. o que séda ou 
acalma ; calmante. (De sedar). 

Séde [ssí-de], t. f. legar era que alguém se pôde 
assentar; capital de diocese; diocese e sua jurisdicção; 
logar onde se d& certo phenomeno ; assento de pedra. 
<Do lat. sedes). 

Sãde [jsé-de], «. f. vontade de beber; (fig.) avidez; 
grande desejo ; seccura. (Do lat. titis). 

Sedear [sse-di-dr], b. tr. (ouriv.) escovar com sedas. 
^De séda). 

Sêde-de-agua [«Íí-de-de-d-ghu-a], s. f. (pop.) pe- 
quena porção de agua, para mitigar a séde. 

• Sedeira [sse-def-raj, s. f. a cstopa que sái dos se- 
deiros mais finos. (De seda e eiro). 

Sedeiro [sse-dei-ru], s. m. o mesmo que rastello; 
• baste que faz parte da ratoeira de tubo. (De seda). 

Sedela ou sedella [sse-dd-Ia], «. f. cordel de sedas 
que sustenta o anzol (na pesca á linha). (De seda). 

Sedenho [sse-dá-nhu], s. m. mecha de fios para fa- 
zer sahir os humores das chagas ; fontanella ; (Beira) 
trança de sedas ou de pêlos da cauda do boi ou do ca- 
vallo, para prender ao assenta o chanço das pescocias; 
{Alg.) cordão de pita grOsso; cordão de crina, com que 
<e retesam as testeiras de uma serra. (De seda). 

Sedentariamente [síe-den-td-ri-a-men-te], adv. de 
modo sedentário. (De sedentário). 

Sedentariedade [sse-den-ta-ri-ê-dá-del, s. f. cara- 
cter ou vida de sedentário. (De sedentário). 

Sedentário Isse-den-td-ri-u], adj. que est& quasi 
sempre sentado;' que faz pouco exercício; que tem ha- 
bitação fixa ; —, s. m. o que leva vida sedentaria. (Do 
lat. sedentarius), [dento. (Do lat. sitiens). 

Sedente [sse-den-te], adj. (poet.) o mesmo que íe-J 
Sedento [sse-den-tu], adj. que tem sêde; sequioso ; 

(fig.) ávido. (De sêde). 
Sedendo [sse-di-ú-du], adj. cabelludo ; sedoso ; que 

tem cerdas. (De seda). 
SediçãO [sse-di-<são], s. f. sublevação contra a or- 

dem publica; motim ; revolta. (Do lat. seditio). 
Sediciosamente [sse-di-ssi-d-za-men-te], adv. por 

meio de sediçio; em revolta. (De sedicioso). 
SediciOSO [sse-di-ssi-ô-zu], adj. qat promove sedi- 

^ão ; revoltojo ; insubordinado ; —, s. m. o que toma 
parte em sedição. (Do lat. seditiosus). 

Sediço [ssé-dí-33u], adj. diz-se da agua parada e 
«orrupta, quasi pddre; (fig.) antiquado. (Do r. lat. se- 
dere). [lat. seta e gerere). "1 

Sedigero [sse-di-je-m], adj. que produz seda. (Do J 
Sedimentação [sse-di-men-ta-s<ãoJ, s. f. formação 

de sedimentos. (Do r. sedimento). 
Sedimentar [sse-di-mea-<árj, adj. que tem o cara- 

cter de sedimento; (geol.) neptuniano. (De sedimento). 

Sedimentario [ sse-di-men-M-ri-u ], adj. o mesmo 
que sedimentar. (De sedimento). 

Sedimento [sse-di-mín-ta], t. m. deposito, produ- 
zido pela precipitação de substancias dissolvidas n'am 
liquido ; fezes ; camada formada pelas matérias que 
as aguas deixaram. (Do Ut. sedimentum). 

SedimentOSO [sse-di-men-td-zu], adj. sedimentar; 
que tem muitos sedimentos. (De sedimento). 

Sedlitz [esé-díí-te-ze], s. m. diz-se de um mineral 
da Bohemia ; diz-se de um sal (sulpbato de magnesia); 
diz-se de alguns medicamentos em que entram aquel- 
las matérias. (De Sedlitz n. p.). 

Sedonho [sse-dô-nhu], s. m. moléstia dos porcos que 
cODsiste no apparecimento de pêlos nas gnelas. (De seda). 

Sedoso [sse-dô-zu], adj. que tem sedas; pelado; se- 
melhante á seda. (De seda). 

Sedução ou seducção [sse-du-MÕo], *. f. acto de 
seduzir ou de ser seduzido ; ataque ao pudor ; (fig.) 
attracção ; encanto. (Do lat. seductio). 

Seductor [sse-du-Wr], adj. que seduz ; que attrái; 
—, s. m. o que deshonra uma mulher por seducção. (Do 
lat. seductor). [lat. sedulus). 1 

Sednlo [Síe'-du-lu], adj. cuidadoso; diligente. (Do J 
Seduzir [S3e-du-í:ir], s. m. desviar do caminho da 

verdade ; induzir ao mal; deshonrar ; subornar ; (fig.) 
attrahir; fascinar. (Do lat. seducere). 

Seduzivel [«se-du-zí-vel], adj. fácil de ser sedu- 
zido. (Do lat. seducibilis), 

Sefla[sse-/'i-a]. s. f. peixe eapitoide (sargusvulgaris). 
SefiOSa [sse-/í(i-za], s. f. (chapei.) machina para abrir 

e dividir o pêlo dos chapéus. (Corr. de suflosa, que 
seria a fôrma aportuguezada do fr. sufleute). 

Sega [ísé-gha], ». f. a-;to de segar ; ceifa ; duração 
da ceifa ; ferro que se põi adiante da relha. (Da segar). 

Segada [sse-jAd-da], s. f. o mesmo que sega. (De 
segar). [de foice grande. (De segar). 1 • 

Segadeira [sse-gha-dei-ra], s. f. (Bairrada) especie J 
Segado [sse-j/id-du], adj. ceifado. (De segar). 
Segadoiro [sse-gha-dúZ-ra], adj. que serve para se- 

gar ou ceifar; que pôde ser segado. (De segar). 
Segador [sse-gha-dOr], adj. e s. m. o que sega; cei- 

feiro. (De segar). [(De segar).! 
Segadnra [sse-gha-cíú-ra], s. f. o mesmo que jeja. J 
SegãO [sse-jíião], ». m. ferro que se adiciona ao 

arado ; seça ; • ceifeiro. (De sega). 
Segar [i%e-ghár], V. tr. o mesmo que ceifar: (fig.) 

cortar ; pôr fim a. (Do lat. secare). 
Sega-vidas [»ií-gha-t)i-das], s. m. e adj. (poet.) ho- 

micida. (De segar e vida). 
Sege [»»c-je], «. f. coche de duas rodas e um só 

assento, com cortina» na frente; (pop.) carruagem. (Do 
fr. siége). [carruagens. (De sege). 1 

Segeiro [ssé-jei-ru], s. m. fabricante de seges, dej 
Segetal [sse-je-ídZJ, adj. relativo a searas; que cresce 

entre searas. (Do lat. segetalis). 
Segmentação [ ssê-gbmen-ta-MÕo ], s. f. acto de 

segmentar. (De segmentar). 
Segmentar' [ssê-ghmen-fdr],». tr. reduzir a segmen- 

tos ; tirar segmento a. (De segmento). 
Segmentar', adj. formado de segmentos. (De te- 

mento). 
Segmentario [ssé-ghmen-<d-ri-u], adj. o mesmo qa» 

segmentar'. (Do lat. segmentarius). 
Segmento [ssé-jftmen-tu], ». m. secção; parte de um 

todo; superficie comprehendida entre a corda de um 
circulo e o respectivo iirco. (Do lat. segmentum). 

Segnicia [sse-jftní-ssi-a], s. f. o mesmo que segni- 
eie. (Uo Ut. segnities). 

Segnicie [sse-jftní-ssi-e], s. f. preguiça; indolên- 
cia. (Do lat. segnities). 

• Segovia [sse-p/iá-vi-a], s. f. (gir.) salada. 
Segredar [sse-ghre-ddrj, ». tr. dizer em voz baixa; 

dizer em segredo; cochichar; murmurar; —, v. intr. 
dizer segredos. (De segredo). 

Segredeiro [«se-gbre-dei-ru], adj. que segreda; que 
diz segredos. (De segredar). 
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Segredista [»3€-ghre-dí»-taJ, t. m. f. t adj. pessoa 
«jue jjuar Ia segredos, que cochicha. (De segredo). 

Segredo [sse-jftr^-da], >. nt. facto ou coisa qne se 
occulta a outrem; aquillo que se não pôde ou não deve 
dizer a outrem ; mysterio ; logar occulto ; prisão com 
incommanicabilidade ; o que se diz ao ouvido de al- 
guém ; disoreção ; reserva ; methodo ou processo ape- 
nas^ conhecido por um iodividuo ou alguns indivíduos; 
meio especial para se attingir certo fim; mola occulta; 
<Alg.) alforge ; —, ». m. pl. especie de jôgo pcpular; 
em —, (loo. adv.) a occultas. (Do lat. secretum). 

Segregação [sse-ghre-gha-ijõo], ». f. acto ou efifeito 
de segregar. (De legregarj. 

Segregadamente isse-ghre-jAá-da-men-tej, adv. de 
modo segregailo; cm separado ; & parte ; insulada- 
mente. (De tegregado). 

Segregar [sse-ghre-gAar], ü. ír. expellir ; verter; 
pôr de lado ; separar. (Do lat. tegregare). 

Segregaticio [sse-gtre-gha-íí-ssi-uj, adi. relativo á 
segrcguçao ; proprio para a secreção. (De segregarj. 

SegregativO [sse-gre-gha-íi-vu], adj. que Sfgrega ; 
(graiimi.) o mesmo qne par/í/iio. (Do lat. tegregativu»). 

Segrel [sie-jftrííJ, s. m. (ant.) cavaUeiro trovador. 
(De segiej. 

Segude [sse-jftú-de], *. f. (prov.) planta venenosa, 
com que os pescadores inquinam os rios, para matar 
e ganhar peixe. (Corr. de cicuta). 
■ Seguida [sse jhí-da], t. f. seguimento; em —, (loc. 
adv.) sejíuidamente. (De seguir). 

Seguidamente [ sse-(;/ii-da-inen-te ], adv. de modo 
següiao ; spós ; immediatamente. (De teguido). 

Beguidiiba [sse-ghi-dí-lha], í. f. genero de canções 
hisp^uholas, alegres e por vezes lascivas ; dansa com 
que se acompanha a canção. (Do cast. seguidilla). 

Seguidilheira [sae-ghi-di-íAei-ra], ». fem. de êegui- 
dilheiro. 

Seguidilhsiro [sse-ghi-di-íW-ru], s. m. aquelle que 
canta on dansa seguidilhas. (De teguidilhaj. 

Seguido [sse-jhí-du], pari. de seguir; —, adj. conti- 
nno ; que vem depois ; immediato. 

Seguidor [sse-ghi-dôr], í. m. e adj. o que segue ; 
«ectario : partidano. (De seguirj. 
■ SeguiihotQ [sse-ghí-ÍAd-te], s. m. (Bras ) baleote de 
mais de seis mezes, mas qne ainda mamma, 

Seguimento [8se-ghi-me«-tu], s. m. acto on effeito 
de seguir; conseqüência; resultado. (De te^uirj. 

Seguinte [ase-ghln-te], adj. que segue; iiumediato; 
—, t. m, aquelle que segue outrem; —, s. m. pl. ân- 
gulos de alvenaria ; engras ; peças lateraes das gelo- 
sias. (De seguir). 

Seguitttemente [sse-phin-te-men-te], adv. segaida- 
jnents ; por consei^uencia. (De seguintej. 

Seguir [sse-^/iir], v. tr. acompanhar; ir atraz de ; 
perseguir; ser conseqnencia de ; acontecer depois de ; 
percorrer ; favorecer; proteger; destinar-se á profissão 
de ; ser sectário de ; —, v. intr. continuar; proseguir; 
tomar determinada direcção ; sobrevir; —, v. pr. suc- 
ceder; resultar; (fam.) partir. (Do lat. sequij. 

Segunda [sse-^/tun-da], s. f. prova typographica de 
uma lulha já corrigida; intervallo musical, de um tom 
a outro immediato. (Fem. de segundo'). 

Segunda-feira [sse-g/iiín-da-Zeí-raJ, t. f. segundo 
dia da semana. (De segundo' e feira). 

Segundamente [sse-pftun-da-men-te], adv. em se- 
gundo logar. (De segundo'). 

Segundannista [sse-ghun-da-nit-ta], s. m. estudante 
que {requenta o segundo anno de qualquer curso. 

Segundar [sie-ghun-iiár], v. tr. o mesmo qae secun- 
dar. (De secundo'). 

Segundéira [sse-ghun-dsí-ral, ». f. segunda porção 
de viuho, qae se distribuía aos frades em dias festivos; 
segunda camada de cortiça dos sobreiros. (Fem. de se- 
gandeiro). 

SegundeirO [sse-ghun-det-ru], adj. o mesmo que 
tecundario; diz-se do moinho para milho miúdo e pain- 
ço. (De segundo'). 

Segundo' [sse-jAun-dnJ, adj. que está immedíata- 
meiite depois do primeiro; o que, n'uma serie de dois, 
occnpa o ultimo logar; indirecto ; secundário ; outro ; 
(fig.) semelhante ; rival; —, t. m. pessoa ou coisa que 
está em segundo logar ; lexagesima parte de um mi- 
nuto. (Do lut. secundus). 

Segundo', prep. coAorme; i semelhança de; em 
hariiiuuia com ; ao passo que. (Do lat. secundumj. 

Segundo', adv. em segundo logar. (Do lat. secundo). 
Segundo-genito [sse-^Aun-da-y^-ní-tu], s. m. e adj. 

diz-se do fi ho segundo. (De segundo e genito). 
Segundo-genitura [sse-pAun-du-je-Dí-íú-ra], s. f. 

estado ou coudiçáo de quem é segundo-genito. 
Segur [íse-jhúr], s. f. machadioha. (Do lat. seeurit). 
Segura [sse-jAtí-ra], í. f. especie de enxó de ta- 

noeiro. (Dò lat. securis). 
Seguração [sse-ghu-ra-ísõo], s. f. o mesmo que se- 

gurança. (De segurar). 
Segurado [sse-ghu-rá-du], part. de segurar; —, s. 

m. «qiielle qne faz um contrato de seguro. 
Segurador [sse-ghu-ra-dOrJ, s. m. e adj. o que se- 

gura ; o que se obriga, n'um contrato de seguro, ás 
condições e>1ípuladas n'esse contrato. (De segurar). 

Seguramente [sse-pAú-ra-men-te], adv. de modo se- 
guro ; com segurança ; com certeza. (De seguro)- 

Segurança [sse-ghu-ran-ssa], s. f. acto ou effeito de 
segurar ; condição ; estado d'aquelle ou d'aqulllo que 
esti seguro ; confiança ; alHrmação ; canção ; firmeza ; 
esteio ; amparo ; afoiteza ; gravidez das femeas dos 
quadrupedes. (De segurar). 

Segurar [sse-gha-rrfr], V. tr. tornar seguro ou está- 
vel; tscorar; apoiar; agarrar; caucionar; livrar de 
perigo; capturar; aprehender; certificar; tranquillizar; 
pôr no seguro ; fazer contrato de seguro (de incêndio, 
vida, etc.); —, p. pr. tornar-se seguro ; pôr-se em lo- 
gar seguro ; prevenir-se. (De seguro). 

Segure [sse-ghú-re], s. f. o mesmo que segur e que 
segurai; machado grande. (Do lat. securis). 

Segurelha' [sse-ghu-rá lha], s. f. peça de ferro, 
em que entra o espigão qne segura a mó inferior das 
atafonas; peça de madeira, enfiada no espigão da mú 
inferior, para uniforraisar o movimento rotatorio da 
peça superior. (Do lat. securicula). 

SegurelliaS s. f. nome de varias plantas labiadas; 
manuericáo de Ceilão, para tempero. (Or. duv.j. 

Seguridade [sse-ghu-ri-dá-de], *. f. o mesmo que 
segurança. (Do lat. securitasj. 

Seguro [sse-j/iú-ral, part. irr. de segurar; livre de 
perigo ; afoito; acautelado; garantido; firme; inhaba- 
lavel; encarcerado; elficaz; infallivel; constante; (fam.) 
avarento ; —, s. m. certeza ; garantia; amparo; salva- 
guarda ; salvo-conducto; contrato em que uma das 
partes se obriga a indemnizar a, outra de certos pre- 
juízos (incêndio, morte, etc.). (Do lat. securusj. 

Seifia [sseí-^í-a], s. f. peixe labroide. 
Seima l^oet-ma], s. f. peixe esparoide. 
Seimiri [ssei-mi-ri], s. m. especie de macaco. 
Seio [s<et-u], s. m. curvatura; sinuosidade; enseada; 

(naut) bõjo da vela enfunada; collo ; a parte do corpq 
humano, em qne estão as glandulas mammaes; recesso; 
parte intima ; utero ; centro ; parte média de um cabo 
náutico ; coração ; âmago ; alma ; cumulo; auge; grê- 
mio ; ambiente ; intimidade ; —, s, m. pl. glandulas 
mainmaes. (Do lat. sinusj. 

Seira [síCÍ-ra], f. (V. cairo, orthogr. corrente; 
aqiiella é considerada mais correcta). (Do cast. seraj. 

Seis [sseit], adj. pl. ini;. diz-^e do numero cardinal, 
formado de cinco e mais um; sexto; —, s. m. o alga- 
rismo que representa o numero seis ; dado ; carta de 
jogar ou peça de dominó, que tem seis pontos ; aquillo 
ou aquelle que n'uma serie de seis occupa o ultimo 
logar. (Do lat. sex). 

Seisavo [sseí-zá-vi^, s. m. a lexta parte de uma 
grandeza. (De seis e avo). 

Seiscentos [sseis-oen-tus], adj. seis vezes cem. (De 
seis e cento). 
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Seisdobro [sseis-tiô-bru], s. m. e adj. o mesmo que 
sextuplo. (De teis e dobro). 

Seita' [jíei-ta], í. f. conjunto de indivíduos que pro- 
fessam a mesma doutrina ; conjunto de indivíduos que 
seguem um systema ou doutrina diíferente da geral- 
mente seguida ; systema religioso, philosophico, polí- 
tico ou litterario; (ext.) theoria, proclamada por homem 
ilhxstre; partido. (Do lat. secta). 

Seita', í. f- (prov. minh.) céspede ou leira, que o 
ferro do vessadoiro levanta e deita aos lados. (Do lat. 
lejtaj. [mo (jue seitante. "1 

Seitador [ssei-ta-dflr], í. m. (prov. minh.) o mes- J 
Seitante [ssei-<an-te], s. m. {prov. minh.) aquelle 

que ^uia o gado que puxa o seitoril. (De seita'). 
Seiteira [ssei-íei-ra], s. f. (Trás-M.) o mesmo que 

seitoira. 
Seitoira [ssei-Wí-ra], ». (prov. beir. e trasm.) 

foice dentada para ceifar o pao. (Do lat. tectorj. 
Seitoril [s8ei-tu-n7], s. m. (prov. minh.) temão, que 

tem cravada a sega com que corta a leiva deixada pelo 
vessadoiro. (De seita'). 

SeitOUra [ssei-ífl-ra], í. f. o mesmo que seitoira. 
Seiva [ííei-va], s. f. liquido nutritivo, que circula 

pelas principaes partes dos vegetaes e que corresponde 
ao sangue nos animaes ; (ext.) sangue ; vigor ; activi- 
dade. (Do lat. hypoth. sapiaj. 

Seivoeira [ssei-vu-ái-ra], s. f. (prov. dur.) o mesmo 
que maçarico. 

SeivOSO [ssei-eá-zu], adj. que tem seiva; que auxi- 
lia a circulação da seiva. (De seiva). 

Seixa' [»íei-xa], s. f. (herald.) especie de adem, nos 
brasões dos Seixas ; (Âlemt.) • pombo bravo ; —, s. f. 
pl. parte das capas do livro, que sobresái ás folhas. 
(Do iat. saxum). 

Seixa', s. f. (pese.) variedade de caranguejo. 
Seixa', s. f. pec^ueno antílope africano. 
Seixada [ssei-aia-da], s. f. pancada com seixo ; pe- 

drada. (De seixo). [de seixos. (De seixo). "1 
Seixal [ssei-^iáí], s. m. togar onde ha abundancia J 
Seixeira [ssei-xei-ra], s. f. (Minho) o mesmo que 

seixal. (De seixo). [saxum). 1 
Seixo [sset-xu], s. m. pedra dura; calhau. (Do lat. J 
Seixoeira [ssei-xu-ái-ra], s. f. especie de rôla, de 

papo vermelho. [(De seixo). "1 
SeixOSO [ssei-aiô-zu], adj. abundante em seixos.J 
Selaceo [sse-íó-ssi-u], adj. cartilaginoBo; —, s. m. 

pl. (zool.) ordem de peixes cartilaginosos (raias, es- 
qualos, etc.). (Do gr. selakhos). 

Selagineas [sse-la-yi-ni-as], s. f. pl. familia de plan- 
tas herbaceas do Cabo da Boa-Esperança. (Do lat. se- 
lago). [fosseis. (De selagina). 1 

Selaginito [sse-la-ji-ní-tu], s. m. genero de plantas J 
SelagO [sse-íó-ghu], s. m. planta lycopodiacea, que 

os druidas colhiam com praticas religiosas. (Do lat. 
selago). [um alqueire. "I 

Selamim [sse-la-mín], j. m. décima sexta parte de J 
SeleCÇãO [sse-lé-íjôo], ». f. acto ou effeito de esco- 

lher; escolha fundamentada e raciocinada; — natural, 
•persistência de certos typos zooIogicos ou vegetaes mais 
fortes na evolução das especies, em prejuízo de outros 
mais fracos ou menos aptos para a procríação, e que a 
pouco e pouco desapparecem; • escolha de varias partes 
mais conhecidas ou de mais agrado de uma opera ou 
de qualquer producção musical. (Do lat. selectio). 

Selecta [sse-íe-ta], s, f. collecção de trechos littera- 
rios, extrahídos de varias obras ; variedade de pêra. 
(Fem. de selecto). [de; escolher. (De selectoj. 

Selectar [sse-lé-tór], «. tr. (neol.) fazer selecçao J 
Selectivo [sse-lé-íi-vu], adj. relativo a selecção. 

(De selecto). [ (Do lat. selectus). "] 
Selecto [sse-Zá-tu], adj. escolhido; (ext.) especial. J 
SelenatO [sse-Ie-ná-ta], s. m. (min.) especie de mi- 

neraes sulfurinos; o mesmo que seleniato. 
SelenhydratO [sse-le-nhi-drá-tu], s. m. sal, formado 

pelo hydrogeneo seleniado. [ (De selenio). "] 
SeleniadO [sse-le-ni-d-dn], adj. que tem selenio. J 

Seleniato [sse-le-ni-á-tu], t. m. sal, proveniente da 
combinação do ácido selenico com uma base. (De se- 
lenio). 

Selenibase [sse-le-ni-6á-ze], s. f. (chim.) combina- 
ção do selenio com qualquer corpo, actaando o primeiro 
como uma base. [tivo ao selenio. ~| 

Selenico [sse-íí-ní-ku], adj. relativo á lua ; rela- J 
SelenidOS [sse-M-ní-dus], s. m. pl. familia de mi- 

neraes que têm por base o selenio. (De selenio). 
Selenifero [sse-le-ná-fe-ru], adj. o mesmo que sele- 

niado. (Do gr. selenè e do lat. ferre). 
Selenio [sse-í^-ni-u], s. m. metalíoide sólido e fria- 

vel, descoberto por Berzelio. (Do gr. selené). 
Selenioso [sse-le-ní-fl-zn], adj. diz-se de um dos 

ácidos do selenio. (De selenio). 
Selenita [sse-le-ní-ta], s. m. supposto habitante da 

lua; —, s. f. antiga designação do sulfato de cobre. 
(Do gr. selené). 

Selenite [sse-le-ní-te], s. f. crystal transparente que 
é o gypso; gèsso crystaílizado. (Do gr. selenites). 

SelenitO [ase-le-ni-tu], s. m. o mesmo que selenite. 
SelenOCentriCO [sse-le-nu-jse»-tri-ku], adj. relativo 

ao centro da lua. (De selenè gr. e centro). 
Seleno^raphia [83e-le-nu-ghra-/t-a], s. f. descripção 

da Ina. (De selenographo). 
Selenograpbico [sse-ie-nu-jhrá-fi-ku], adj. relativo 

á selenographia. (De selenographia). 
Selenographo [sse-le-nó-ghra-fu], ». m. tratadista 

de selenograpnia. (Do gr. selenos e graphein). 
Selenoide [sse-le-nói-de], s. m. apparelho de in- 

ducção electríca. (Do gr. selenè e eidos). 
Selenose [sse-le-ná-ze], ». f. mancha esbranquiçada 

nas unhas. (Do gr. selenè). 
SelenÓStatO [sse-le-ndj-ta-tu],». m. instrumento fixo, 

com que se observam os movimentos da lua. (Do gr. 
selenè e statès). 

Solha [sjí-lha], s. f. vaso redondo de madeira, de 
bordas baixas. (Do lat. situla). 

Selino-palnstre [sse-Zí-nu-pa-íús-tre], s. m. certa 
planta umbellifera. (Do gr. silinon). 

Sella [»se'-la], s. f. assento que se cinge ao dorso do 
cavallo, próprio para o cavalleiro se sentar ali; —po- 
laca, especie de ostra do mar das índias. (Do lat. sella). 

Sellada [sse-íá-da], s. f. depressão na lambada de 
um monte ; cavidade oblonga. (De sella). 

Sellado ' [sse-Zd-du], adj. part. de sellar—, s. tn. 
depressão ou curvatura das ilhargas; depressão da parte 
lateral do pé. [queado. "1 

Sellado', adj. part. de sellar'; que tem sello; fran- J 
Selladoiro [sse-la-dOi-ru], s. m. parte do dorso do 

animal, em que se colloca a sella; talhe do fato cor- 
respondente ás ilhargas. (De sellar'). [sellar). ~l 

Sellador [S3e-la-dflr],0íy. e s. m. o que sella. (De J 
Selladura [sse-la-dú-ra], s. f. acto ou eifeito de sel- 

lar'; selladoiro ; selladura. (De sellar). 
SellaqãO [sse-la-o/iâol, m. sella sem arção poste- 

rior. (De sellar'). 
Sellagem [sse-M-jan-e], s. f. acto ou operação de 

sellar ou carimbar. (De sellar). 
Sellar' [sse-Zdr], V, tr. pôr sella em. (De sella). 
Sellar', ». tr. p4r síllo em ; carimbar ; pôr marca 

official em ; fechar ; validar ; — se, V. pr. manchar-se. 
(Do lat. sigillare). 

Sellaria [ese-la-rí-a], s. f. arte de selleiro; porção 
de eellas e outros arreios. (De sella). 

Selleiro [sse-íeí-ru], s. m. fabricante ou vendedor de 
sellas ; —, adj. que se sustenta bem na sella ; diz-se 
do animal que já experimentou a sella. (De sella). 

Sellim [sse-íín], s. m. pequena sella sem arção; mol- 
lasco bivalve, da fam. das ostras. (De sella). 

Sêllo [<sé-lu], s. m. peça, em geral metallica, para 
imprimir sobre certos papeis ; carimbo; sinete; marca 
estampada pelo sinete ; estampilha ; cunho ; signal; 
(Bras. do N.) quantia de dinheiro egual a 480 réis ; 
— de Salomão, planta asparaginea, (p. mdgarisj. (Do 
lat. sigillum). 
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Sellote [sse-íd-te], s. m. o mesmo que tellim. (De 
lella). 

Selva [iJÍi-va], í. f. logar arborizado ; mato in- 
culto : Horesta densa ; bosque. (Do lat. tilva). 

Selvagem [ssél-rá-jan-e], adj. relativo a selvas; 
agreste ; inculto ; barbaro ; rude ; bruto e ignorante ; 
—, ». m. e f. pessoa grosseira; pessoa que vive nas 
selvas ; pessoa capaz de acções más. (De selva). 

Selvagineo [ssél-va-yí-ni-n], adj. selvático; relativo 
a aniniae8_ selvagens. (De selvagem). 

SelTagino [ssél-va-ji-nu], adj. o meinio que selva- 
gineo. (Ue selvagem). 

Selvagismo [ssél-va-;ís-mu], <. m. o mesmo que 
telvajnria. (De selvagem). 

Selvajariã [Síél-va-ja-rí-a], s. f. qualidade de sel- 
vagem; aptos ou modos de selvagem. (De selvagem). 

Sãlvaticamsnte [ssél-vá-ti-ka-men-te], adv. á ma- 
neira de selvagem; agrestemente. (De selvático). 

Selvático [»sél-ra-ti-ku], adj. que nasce nas selvas; 
selvagem ; inculto ; rústico. (Do lat. silvaticus). 

SelvOSO [ssél-Dú-zu], adj. em que ha selvas. (Do 
lat. silvosus). 

Sem [jjan-e], prepos. (designativa de exclusão, falta, 
condimo, excepfão, etc.). (Do lat. sine). 

S. £m.* Abrev. de sua eminencia. 
Semana [sse-md-na], t. f. espaço de sete dias (desde 

domingo até sabbado inclusivamente); trabalho de uma 
semana; paga de uma semana; certo jâgo popular; — 
dos nove dias, tarde ou nunca. (Do lat. septimanaj. 

Semanal [sse-ma-náíj, adj. relativo á semana, que 
succede de semana a semana. (De semana). 

Semanalmente [sse-ma-naZ-men-te], adv. ás sema- 
nas ; de semana a semana. (De semanal). 

Semanario [sse-ma-mi-ri-u], adj. o mesmo que se- 
manal: —, s. m. periodico que se publica uma vez em 
cada semana; (Bras.) camarieta que estava em cada se- 
mana, de serviço ao imperador. (De semana). 

Semana-SOlteira [sse-má-na-ssAl-í^t-ra], ]. f, (Bras.) 
semana que não tem dia santo. (De semana e solt ira). 

Semantica [sse-man-ti-ka], s. f. (pbilol.) o mesmo 
que semiologia. (Fem. de semântico). 

Semântico [sse-man-ti-ku], adj. significativo. (Do 
gr. semaniikos). 

Semaphorico [sse-ma-ZS-ri-ku], adj. relativo a se- 
maphoro; que tem um semaphoro; —, ». m. telegra- 
phi«ta encarregado do semaphoro. (De semaphoro). 

Semaphoro [sse-má-fu-ru], especie de tele- 
grapho de signaes, estabelecido proximo das portos ou 
em logares altos, para noticiar a passagem ou chegada 
de navios. (Do_gr. sema e phoros). 

Semasiologia [sse-ma-zí-u-lu-yi-aj, s. f. o mesmo 
que sematotogia. [mesmo que sematologico. "] 

• Semasidlogico [sse-ma-zi-u-íõ-ji-ku], ad/. oj 
Sematologia [sse-ma-tu-lu-^i-a], s. f. tratado de si- 

gnificação e modificações das palavras. (Do gr. sema- 
tos e logos). 

* Semba [ssen-ba], s. f. especie de dansa indigena 
angolen^e ; sambd ou samba (no Brasil). 

Sem-barba [Jí«n-6ar-ba], ». f. o mesmo que õlho- 
rapado. 

Semblante [ssen-òían-te], a. m. o mesmo que rosto; 
phyiionomia ; aspecto. (Do cast. semblante). 

Semblidos [ssen-õH-dus], s. m. pl. familia de inse- 
ctoí nevropteros. [(Do cast. ensembra). "| 

Sembra [<>en-bra], >. f. (Miranda) monte de p^ilha. J 
SembrantO [ssen-iran-te], «. m. (Fôrma antiga da 

pai. semblante e mais conforme com a phjnologia por- 
tufrueza). 

Semceremonia [ssen-sse-re-md-ni-a], >. f. desprézo 
das convenções sociaes ; liberdade nos gestos ; quebra 
de etiqueta; á-vontade. (De sem • ceremonia). 

Semea [x^-mi-a], s. f. flor da farinha de trigo; fn- 
relo miúdo ; o que fica da farinha de trigo depois de 
separado o rolão; (Bairrada) pão feito de farelo miúdo. 
(Do lat. aimila). [semeadura. (De semear), -i 

SemeaçãO [sse-mi-a->iâa], «. f. acto de semear; j 

Semeada [sse-mi-á-da], s. f. sementeira ; terreno 
semeado. (Fem de semeado). 

Semeado [sse-mi-á-du], adj. part. de semear; que 
tem sementes ; —, s. m. stmeada. 

Semoadoiro [sse-mi-a-dúi-ru], adj. e s. m. terreno 
proprio para receber íementeira. (De semear). 

Semeador [sse-mi-a-dOr], s. m. e adj. o que se- 
meia; —, s. m. machina para semear cereaes. (De $e- 
menr). 

Semeadura [sse-mi-a-dii-ra], s. f. semeação; se- 
meada ; sementes precisas para se semear um terreno. 
(De semear). 

Semear [sse-mi-dr]. v. tr. deitar semente em (ter- 
ren ■!; eipalhar; publicar; dififundir. (Do lat. seminare). 

Semeavel [sse-mi-á-vel], adj. que se pôde semear. 
(De semear). 

Ssmeia-linho [8se-méi-a-2>-nhu], s. m. (prov.) o 
mesiuo que megengra e qtie ferreirinho. (De semear e 
Unho). 

Semeia-milho [sse-m^i-a-mi-lhu], s. m. passarinho, 
o mesmo que cedorem e megengra. 

Semeiologia [sse-mei-u-lu-jí-a], s. f. (e der.) o mes- 
mo que semiologia (e der.). [»emioí»co-"] 

Semeiotica [sse-mei-d-ti-ka], s. f. o mesmo que J 
Semelé [»8é-me-Zá], adj. f. (Trás-M.) diz-se da mu- 

lher engèj;ada, mas maliciosa. 
Semelhança [sse-me-i/ian-ssa], s. f. qualidade do 

que é semelhante; conformidade; analogia; parecença. 
(D« semelhar). 

Semelhante [sse-me-2Aa>t-te], adj. que tem pare- 
cença cum outrem ou outro; analogo no aspecto, etc.; 
t^l; d'e3ta especie ; este ; aquelle ; conforme ; pare- 
cido ; —, s. m. o que é da mesma especie ; o que é 
analogo ; outro da mesma especie ; o nosso —, o pro- 
ximo ; os outros homens. (Do lat. simulam). 

Semelhar [sse-me-2/iár], V. tr. ser semelhante a; 
parecer-se com; imitar; lembrar;—, v. intr. e pr. 
assemelhar-se; parecer; ser analogo. (Do lat. similare). 
[Isto explica que alguns distintos lexicologos prefiram 
as fôrmas similhanfa, similhar, etc. ; mas, as que se- 
gniiuos, são as mais usuaes]. 

Semelhavel [sse-me-lAá-vel], adj. o mesmo que 
assemelhavel. (De semelhar). 

Semelhavelmente [sse-me-{/tá-veI-men-te], adv. á 
semelhança de. (De semelhavel). 

Semen [«<^-mé-ne], s. m. semente ; esperma. (Do 
lat. semen). 

Semen contra [«^-mè-ne-ton-tra], s m. medica- 
mento contra os vermes intestinaes, eztrahido de cer- 
tas plantas compostas. 

Sementado [sse-men-/ã-du], adj. o mesmo que <«- 
meado. (De semenlar). 

Semental [sse-men-tá{], adj. relitivo a semente ; 
próprio piira semente; bom reproductor. (De semente). 

Sementão [sse-men-<âa], adj. semental; —, «. m. 
(Âli;.) riode para cobriçâo de cabras. (De semente). 

Sementar [sse-men-/arj, «. tr. (Bras.) dar ou em- 
prestar semente a; fornecer cannas de açúcar a. (Do 
lat. sementare). 

Semente [sse-men-te], t. f. grão de cereaes ou de 
outras planta) que se lança na terra para germinar; 
esperma; (fig.) origem; (Bras.) pedaçoi de canna para 
plantação ; —, pl. (Trás-M.) « garfos da enxertia. (Do 
lat. semen). 

Sementeira {sse-men-íeí-ra], í. f. o que se semeia; 
terreno semeado; viveiro; (fig.) causa; origem. (Fem. 
de sementeirn). 

Sementeiro [sse-men-ffi-m], í. m. e adj. semeador; 
diz-se do sacco em que se levam sementes. (De semente). 

Sementilhas [sse-men-ti-lhas], s. f. pl. sementes da 
laponaria. (De semente). 

Semestral [sse-mes-tráí], adj. relativo a semestre; 
qu- succede de seis em seis meiet. (Do lat. semestris). 

Semestre [ste-m^i-tre], <. m. espaço de seis mezei 
consecutivos ; retribuição pela renda ou aluguel, equi- 
valente a seis mezes. (Do lat. semestris}. 
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Semãstreiro [ase-mes-tret-ruj, adj. o mesmo que 
tomeitral. (De semestre). 

Sem-fim [ssan-e-fin], adj. indefinido ; indetermi- 
nado ; innumero ; —, ». m. quantidade innumera. (De 
íem e fimj. [tadej. (Do lat. semitj."] 

Semi... [sse-mi], pref. (designativo de meio ou me- J 
Semiabarcante [sse-mi-a-bar-ían-te], adj. (bot.) 

que abraça metade da haste (fal. de folhas). (De semi 
e abarcar). [do. (De temi e acerboj. 1 

Semiacerbo [sse-mi-a-sjír-bu], adj. um tanto azê-J 
Semiadherente [sse-mi-a-de-ren-te], adj. (bot.) que 

a ihere em parte do seu comprimento. (De tsmi e adhe- 
rante). 

Semiamplexicaule [sse-mi-an-plé-kssi-trfu-le], adj. 
(bot.) que abraça parte do tronco. (De «emt, amplexo • 
caule). [morto. (Do lat. temianimisj. 1 

Semíanime [sse-mi-d-ni-me], adj, exanime; quasi J 
Semiannual [sse-mi-a-nu-áí], adj. o mesmo que 

scmiannuo. (De semi e annualj. 
Semiannuo [sse-mi-d-nu-u], adj. o mesmo que se- 

fnestral: que tem meio anno. (De semi e annuoj. 
Semianular [sse-mi-a-nu-írfr], adj. que tem fôrma 

do meio anel. (De semi e anular). 
SemibarbarO [sse-mi-ôár-ba-ru], adj. meio barbaro; 

<juasi selvagem; pouco civilizado. (De semi e barbaro). 
Semibreve [sse-mi-òrá-ve], s. f. nota musical, que 

tom o valor de duas minimas ; metade da breve. (De 
srmi e breve). 

Semicadaver [sse-mi-ka-dá-ver], s. m. pessoa senii- 
niorta. (De semi e cadaver). 

Semicapro [sse-mi-iá-pm], s. m. e adj. diz-se dos 
gores fabulosos, cujo corpo é metade homem e metade 
bode. (De semi e caproj. 

Semichas [sse-mí-xas], s. f. pl. (pop.) o que se en- 
torna oa sobeja, quando se medem liquides ou cereaes. 
(Do lat. semissis). [mo que semicylindrico. l 

Semicilindrico [sse-mi-ssi-Zm-dri-ku], adj. o ra«s- J 
Semicircular [sse-mi-ssir-ku-Wr], adj. relativo ou 

semelhante a semicirculo. (De semicirctiloj. 
Semicirculo [sse-mi-ssír-ku-lu], s. m. metade de 

um circulo ; transferidor. (Da semi e circulo). 
Semicolcheia [sse-mi-kál-A;ei-al, s. f. nota musical 

do valor de metade da colcheia. (De semi e colcheia). 
Semi-COmplementO [sse-mi-kon-ple-men-tuj, s. m. 

(niath.) meio complementa. 
SemiCUpiO [sse-mi-itii-pi-u], s. m. banho, em que se 

immerge o corpo apenas desde as coxas i cintura; ba- 
cilo de assento. (Do lat. semi o cupa). 

Semicupulã [sse-mi-iti-pu-la], s, f. abobada esphe- 
roidal de volta inteira. (De semi e cupulaj. 

Semicylindrico [sse-mi-ssi-íín-dri-ku], adj. que tem 
a fôrma de meio cylindro. (De semi e cylindricoj. 

Semidéã [sse-mi-dá-a], s. f. o mesmo que semideia. 
(Do lat. semi e deaj. [semimorío. "| 

SemidefuntO [ase-mi-de-/un-tu], adj. o mesmo que J 
Semideia [sse-mi-tí^-i-a], s. f. o mesmo que semi- 

deusa. (Do lat. semideaj. [semita). "| 
Semideiro [sse-mi-tíei-ru], s. m. atalho. (Do lat. J 
Semideus [sse-mi-déus], «. m. homem mythologico, 

especie de heroe divinizado, superior aos homens e in- 
ferior aos deuses. (De semi e deus). 

Semideusa [sse-mi-déu-za], s. fem. de semideus. 
(V. semideus). 

Semidiametro [sse-mi-di-â-me-tm], í. m. metade 
do diâmetro; raio do circulo. (De semi e diâmetro). 

SemidiapasãO [sse-mi-di-a-pa-^ôo], s. m. (mus.) 
iutervallo dissonante de oito vozes, quatro tons e tres 
semitons maiores. (De semi e diapasão). 

Semidiápbano [sse-mi-di-a-fa-nu], adj. um tanto 
diaphano ; entre transparente e opàco. (De semi o dia- 
phano)._ 

Semidiapente [sse-mí-di-a-pen-te], s. m. (mus.) in- 
tervallo de dais tons e dois semitons maiores. 

Semidiathesarão [sse-mi-di-a-te-za-rão], s. m. in- 
tervallo^dissonante de quatro vozes, um tom e doia se- 
mitoni. 

Semidigital [sse-mi-di-ji-(á{], adj. que tem o com- 
primento de meio dedo. (De semi e digital). 

SemidisCO [ase-mi-dís-ku], s. m. metade de um dis- 
co. (De semi e disco). 

Semiditongo [sae-mi-di-ton-ghu], s. m. (gramm.) 
grupa vocálico, em que o som de cada vogai soa dia- 
tintauente, sem que ae possa separar do som da outra. 
(De semi e ditongo). 

Semiditono [sse-mi-dí-tu-nu], s. m. intervallo mu- 
sical, que consta de um tom, um semitom e uma ter- 
ceira menor. (De semi « ditono). 

Semidivindade [sse-mi-di-vin-dó-de], s. f. caracter 
ou qualidade de semideus; um semideus ou uma semi- 
deusa. (De semi e divindade). 

Semidivino [sse-mi-di-vi-nu], adj. quasi divina. (De 
semi e divino). [brado. (De semi e dobrado).! 

Semidobrado [sse-mi-du-èrrf-du], adj. meio do- J 
Semidobrez [ase-mi-du-fcrés], s. f (bot.) qualidade 

das flores aemi-dobradas. (De semi e dobrez). 
SemidOUtO [síe-mi-dd-tu], s. m. e adj. indivíduo 

medianamente instruido. (De semi e douto). 
Semiduplex [sse-mi-dú-plé-kes], adj. diz-se do oíR- 

cio ou da festa ecclesiastica, em que se observa parte 
do rito duplex. (De semi e duplex). 

Semi-esphera [8se-mi-ea-/(í-ra], s. f. metade de 
uma esphera; hemispherio. (De semi e esphera). 

Semi-esptaerico [ase-mi-es-/e-ri-ku], adj. que tem 
a fôrma de semi-esphera. 

Semi-espheroidal [sie-mí-es-fe-rói-dáíj, adj. que 
tem a fórnia de um semi-espheroide. 

Semi-espheroide [sse-má-ea-fe-rói-de], s. m. meio 
espheroide. (De semi e espheroide). 

Semifendido [sae-mi-fen-di-du], adj. meio fendido; 
(bot.) dividido em dois segmentos. (De semi e fendido). 

Semiflosculo [3se-mi-/Z(is-ku-lu], s. m. (bot.) floscuío 
liguloso. (De semi e flosculo). 

Semiflosculoso [sse-mi-flóa-ku-íô-zu], adj. (bot) 
que tem semiflosculos. (De semi e flosculoso). 

Semifluido [sse-mi-flu-i-du], s. m. meio fluido; vis- 
coso ; xaroposo. (De semi e fluido). 

Semifusa [sse-mi-Z^-za], s. f. nota musical, do va- 
lor de metade de uma fusa. (De semi e fusa). 

Semigarlopa [sse-mi-ghar-Ztí-pa], s. f. especie de 
plaina grande de carpinteiro. (De semi e garlopa). 

Semiglobuloso [sse-mi-ghió-bu-za-zu], adj. (bot.) 
que tem fôrma semi-eapherica. (De semi e globuloso). 

Semigolla [sse-mi-^hó-la], 8. f. (milit.) linha tirada 
do angulo da cortina de uma fortaleza para o flanco. 
(De semi e golla). 

Semi-historico [sse-mí-is-íd-ri-ku], adj. que can- 
tem factos historicos lendários e imaginarios. (De semi 
e histórica). 

Semibomem [sse-mi-d-man-e], s. m. ser imaginario, 
cuja metade é de homem. (De semi e homem). 

Semi-intematO [sse-mí-in-ter-nd-ta], s. m. estado 
do que é semi-interao; estabelecimento escolar, cujos 
alumnos são semi-internoa. (De semi-interno). 

Ssmi-interno [sae-mí-in-f^r-nu], s. m. e adj. diz-se , 
do alumno que esti no collegio sômente durante o dia, 
tomando lá refeições. (De semi e interno) 

• Semila [sse-mí-la], s. f. o mesmo que semilha. 
Semilha [ase-mi-lha], s. f. (ilha da Madeira) batata 

inglesa ; batata commum. 
SemiltaOS [sse-mi-lhus], s. m. pl. (t. de Miranda) o 

mesmo que alcacel. 
Semilunar [sae-mi-lu-nár], adj. que tem fôrma de 

meia lua;—,s. m. (anat.) um dos ossos do corpo. (De 
semi e lunar). 

Semilunio [sse-mi-íti-ni-u], s. m. metade de uma 
revolução da lua. (Do lat. semis e luna). 

Semimedico [sse-mi-m^-di-ku], s, m. meio medico; 
curandeiro. (Da semi e medico). 

Semimembranoso [sse-mi-men-bra-nd-zu], adj. 
(anat.) diz-se de um músculo situado oa parte poste- 
rior da coxa. (De semi e membranoso. 
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Semimetal [sse-mi-me-td2], t. m. mineral, menoa 
pesado e menos solido que o metal. (De temi e metalj. 

Somimorto [sse-mi-mír-tu], adj. quasi morto; amor- 
tecido. (De semi e morto). 

Ssminação [sse-mi-aa-^são], >. f. (bot.) dispersão 
natural dm sementes das plantas. (Do lat, leminatioj. 

Seminal [sse-mi-náí], adj. relativo á semente ou ao 
semen; (fig ) prolífico; productivo. (Do lat. teminalis). 

Seminário [sse-mi-nó-ri-u], s. m. viveiro de plan- 
tas ; (fig.) centro de creação ou de producção ; estabe- 
lecimento escolar que habilita para a vida ecclesiastica. 
^Do lat. seminarius). 

Seminarista [sse-mi-na-rí>-ta], 3. m. alumno interno 
de um semmario. (De seminário). 

Seminaristico [sse-mi-na-rí«-ti-ka], adj. relativo a 
seminário ou a seminarista. (De seminário). 

Seminata [sse-mi-ná-ta], í. f. (t. de 1'ortalegre) o 
mesmo que sarrabulho. 

SeminiferO [sse-mi-ní-fe-m], adj, que tem ssmen- 
tes ; que produz semen ; (fig.) prolifiuo ; productivo. 
(Do lat. semen e ferre). 

Seminima [ase-mí-ni-ma], s. f. nota musical, que 
Tale metade de uma minima. (De semi e mínima). 

Semino [sse-mí-nu], s. in. especie de boia ou fluctua- 
■dor, usado em rédes de pesca. [semi e nul. 1 

Seminu [sse-mi-nú], adj. meio nu; andrajoso. (De J 
Seminula [ssd-mí-nu-la], s. f. (bot.) o mesmo que 

temtnulo. (Fem. de seminulo). 
Seminulifero [sse-mi-nu-íi-fe-ra], adj. que tem ou 

produz seminulos. (De seminulo e lat. ferre). 
Seminulo [sse-mí-nu-lu], s. m. pequena semente; 

«spóro. (Dem. de semen). 
Seminympha [sse-mi-niii-fa], ». f. (zool.) nympha 

que pouco ditfere do insecto perfeito. (De semi e nym- 
pha). [(De semi e offioial). "j 

Semiofflcial [sse-mi-ó-fi-ssi-aíl, adj. quasi offioial. J 
Semioçfrapllia [S9e-mi-u-ghra-/"í-a], s. f. represen- 

tação por meio de signaea; notação. (Do gr. semeion e 
Çraphein). 

Semiologia [sse-mi-u-lu-yí-a], s. f. tratado dos syni- 
ptomas das doença); estuda das mudanças que, atravez 
dos tempos, se dão na significação das palavras, consi- 
deradas como expressão da representação das idéias. 
(Do gr. semeion e logos). 

Semiologico [sse-mi-u-íá-ji-ku], adj. relativo á se- 
miologia. (De semiologia). 

Semiótica [sse-mi-ó-ti-ka], s. f. o mesmo que se- 
miologia; systema de dirigir manobras militares por 
meio de signaes. (Do gr. semeiotiké). 

Semioval [sse-mi-ô-eáíj, adj, (bot.) diz-se das esti- 
pulas que são ovacs na sua metade. (De semi e oval). 

Semipagão [ssí-mi-pa-jftâo], s. m. ípoet.) individuo 
meio rústico e meio civilizado; um tanto profano. (Do 
lat. semi e paganas). 

Semiparente [sse-mi-pa-ren-te], adj. diz-se do que 
é aparentado com outrem. (De semi e parente). 

Semipedal [sse-mi-pe-dáí], adj. que tem meio pé 
^<de comprimento. (De semi e pedal). 

Semiperipheria [sse-mi-pe-ri-le-r/-a], s. f. metade 
de ama peripheria. (De semi e peripheria). 

Semipermeavel [sse-mi-per-mi-á-vel], adj. (chim.) 
um tanto permeável. (De semi e permeável). 

Semiplenamenta [ sse-mi-píé-na-men-te ], adv. de 
modo Sf.mi-pleno ; incompletamente. (De semi e pleno). 

Semipleno [sse-mi-píJ-nu], adj. cheio até ao meio; 
(fig.) incompleto. (De semi e pleno). 

Semipoeta [sse-mi-pu-á-ta], s. m. (depree.) poeta 
medíocre. (De semi e poeta). 

Ssmiprova [sse-mi-prd-va], j. f. prova incompleta. 
(De semi e prova). 

Semiputo [sse-mi-pú-tu], s. m. (t. de Coimbra) es- 
tudante do segundo anno de qualquer faculdade. 

Semiputrido [sse-mi-pú-trí-du], adj. meio pôdre. 
^De semi e pútrido). 

Semiquadrado [sse-mí-ku-a-tirá-da], adj, (astr.) 

diz-se de dois planetas separados entre si 40°. (De 
semi e quadrado). [(De semi e racional). "I 

SemÍraCÍonal[sse-mi-rra-ssí-u-ná2], adj. estúpido. J 
Semirecto [sse-mi-rr^-tu], adj. meio recto ; igual a 

45». (De semi e recto). 
Semiroto [sse-mí-rrô-tu], adj. meio roto; meio par- 

tido. (De semi e roto). 
Semiscarunfio [sse-mis-ka-run-fi-u], adj. (pop.) 

adoentado ; mal disposto ; intricado. 
Semiselragem [sse-mi-ssél-m-jan-e], adj. rude; 

brutal ; quasi selvagem. (De semi e selvagem). 
Semistaminar [sse-mís-ta-mí-nór], adj. o mesmo 

que semistaminario. 
SemistaminariO [sse-mís-ta-mi-ná-ri-n], adj. (bot.) 

diz-se das flores dobradas, em que sá uma porção dos 
estames se transforma em pétalas. (De semi e estame). 

Semita [sse-mi-ta], s. m. homem ou mulher perten- 
cente a uma raça, que se diz descendente de Sem (phe- 
nicios, arabes, judeus, ete,) linguas semitas, grupo de 
linguas a qae pertence o arabe, o hebraico, etc. (De 
Sem n. p.). 

Semi-terçan [sse-mí-ter-íjan], adj, diz-se da febre 
quotidiana, com um accesso mais intenso em dias al- 
ternados. (De semi e terçan). [(De semita). ~l 

Semitico [sse-mí-ti-ku], adj. relativo aos semitas. J 
Semitismo [sse-mí-ííj-mu], s. m. caracter do que é 

semitico ; civilização ou influencia dos semitas. (De 
semita). [semi e tom), "j 

Semitom [sss-mi-íon], s. m, (mus.) meio tom. (De J 
Semitono [sse-mi-W-nu], s. m. o mesmo que semitom. 
Semitransparente [sse-mí-trans-pa-ren-te], adj. um 

tanto transparente. (De semi e transparente). 
SemiuStO [sse-mi-új-tu], adj. (poet.) um tanto quei- 

mado. (Do lat. semiustus). 
SemivivO [sse-mí-ei-vu], adj. quasi sem vida; semi- 

morto. (De semi e vivo). 
Semivogal [sse-mí-vu-gftaZJ, adj. diz-se de algumas 

consoantes como o v e j (segundo alguns glottólogos ; 
para outros, são-no o < e u nas palavras matar e agua). 
(Da semi e vogai). 

Semjustiça [ssen-jus-íí-ssa], s. f. iniqüidade ; acto 
injusto. (De sem e justiça). 

Semnio [««í-ní-u], s. m. especie de junco (planta). 
(Do gr. semnion). 

Sem-nome [ssen-nfl-me], s. f. e adj. pessoa anonyma; 
—, f. casta de uva chamada também janeanes. 

Semnnmero [ ssen-mi-me-ru], adj. que não tem 
conta ; innumeravel; —, s. m. grande numero. (De 
sem e numero). [(Do lat. simila). "I 

Semola [ssé-mu-la], s. f. fecula da farinha de arroz. J 
Semoto [sse-md-tu], adj. (poet.)-remoto ; apartado ; 

distante. (Do lat. semotus). 
Semovente [sse-mu-uen-te], adj. que anda ou se 

move por si proprio. (De íe' e movente). 
' Sempar [ssen-prfr], adj. que não tem igual ou seme- 

lhante ; único. (De sem e par). 
Sempitemamente [ssen-pí-íér-na-meji-te], adv. para 

todo o sempre ; perpetuamente. (De sempiterno). 
Sempiterno [ssen-pi-í^r-nu], adj. perpetuo; inces- 

sante ; duradoiro. (Do lat. sempiterniis). 
Sempre [sssn-pre], adv. em todo o tempo ^ sem in- 

terrupção ; constantemente ; todavia ; efíèctivamente. 
(Do lat. semper). 

Sempre-noiva [ssen-pre-nôi-va], s. f. planta, o mes- 
mo que sempre-viva e sanguinha; (Alg.) ornato de pa- 
rede, na parte inferior da chaminé. (De sempre e noiva). 

Sempre-verde [ssen-pre-vár-de], s. f. o mesmo que 
sempre-viva. 

Sempre-viva [««en-pre-uí-va], s. f. planta polygo- 
nea, o mesmo que sanguinaria. (De sempre e vivo). 

Semrazão ou sem-razão [ssen-rra-írão], «. f. acção 
desirrazoada; injustiça; affronta. (De sem e razão). 

Semsabor [saen-ssa-iôr], adj. que não tem sabor ; 
insipído ; (fig.) destituído de gôsto ou de graça ; —, 
j. m. e f. pessoa sem sabor. (De sem e sabor). 
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Semsaborão [ssen-ssa-bu-rão], adj. e 5. m. pessoa 
sem graça ou sem vida ; semsabor. (De semsaborj. 

Sémsaboria [ssen-ssa-bu-H-a], s. f. qualidade ou 
caracter do que é senisabor; issipidez ; coisi ou facto 
desagradável. (De semsabor). [sem e sal). 1 

Semsal [sseu «sói], adj. íbsuIso; semsjborão. (De J 
SsmsegundO [ssen-sse-jAun-duJjOíy. sem par;único; 

que não tem igual. (De sem e segundo). 
Sem tir-te nem guar-te [ssen-íír-te-nen-ghu-tír- 

te], loc. adiK de repente; de improviso. (Contr. de sem 
e tira-te e de vem e guarda-te). 

Sena [ssí-na], s. f. carta ou dado com seis pintas; —, 
pí. peça de dominó que tem duas senas. (Do lat. seni). 

Senado [sse-ná-du], s. m. (ant. rom.) magistratura 
composta por patricios ou nobres; logar onde ella fanc- 
cionava; 2.' camara legislativa em Portugal, França, 
Brasil, etc.; camara municipal. (Do lat. senatus). 

Senador [sse-na-dôr], J. m. membro do senado. (Do 
lat. senatorj. [e não lapidado. "1 

Senal [sse-ná/], adj. diz-se do diamante pequeno J 
Senão [sse-nâoj, conj. quando não; aliás; excepto; 

—, s. m. defeito; mácula. (De se' e nõoj. 
Senario [sse-na-ri-u], adj. que consta de «eis uni- 

dades ; que tem seis pés (fal. de versos latinos). (Do 
lat. senarinsj. [americana. 1 

Senasquã [sse-nrfí-ku-aj, s. f. variedade de videira J 
Senatorial [sse-na-tu-n-d/l, adj. o mesmo que se- 

na/orio. (De senatorio). 
Senatorio [sse-na-íií-ri-u], adj. relativo ao senado. 

(Do lat. senalorius). 
Senatns-COnsultO [sse-ná-tns-kon-ssúi-tu], s. m. de- 

creto ou decisão do senado, com torça de lei. (Do lat. 
senatvs-consultumj. [neblina. "| 

Sencelo [ssen-í«í-lu], s. m. (Trás-M.) o mesmo que J 
Senciente [ssen-ssi-en-te], adj. que sente; que tem 

sensações. (Do lat. sentiens). 
Senda [<«en-da], s. f. caminho estreito ; atalho ; ve- 

reda ; rotina ; prática seguida. (Do lat. semila). 
Sondai [ssen-tiáJ], s. m. tecido transparente e fino; 

véu. (Do ar. çandal). 
Sendeira '[ssen-ííe<-ra], s. f. (fam.) dislate ; par- 

voice. (Fem. de sendeiroj. 
Sendeiro [ssen-deí-m], adj. e s. m. diz-se do cavallo 

ou do burro ruim; (Bras.) diz-se do cavallo de carga, 
robusto mas pouco encorpado; (chul.) desprezível; ce- 
vandija. (De sendaj. 

Sene [«sá-ne], s. m. nome commum a varias plantas 
cesalpineas. (Do ar. sena). [difloraj. "I 

Séneca [««á-ne-ka], s. f. planta polygalea (p. gran- J 
Senecionideas [sse-ne-ssi-u-m-di-as], s. f. vl. fa- 

mília, de plantas compostas que tèm por typo a tasnei- 
rinha. (Do lat. senecio e gr. tidos). 

SeneCtude [sse-né-Wú-de], í. f. decrepitude; idade 
senil. (Do lat. senectus). [senembu. "| 

Senembi [sse-nen-ü], s. m. (Bras.) o mesmo que J 
Senembu [sse-nen-ftú], s. m. (Bras.) o mesmo que 

iguano. 
Senescal [sse-nes-iáíj, s. m. antigo védor de certas 

casas reaes ; magistrado judicial n'alguns paizes. (Do 
b.-lat. senetcalcusj. 

SeneSCalia [sse-nes-ka-íi-a], s. f. funcções ou di- 
gnidade de senescal. (De senescal). 

Senga [ssín-gha], s. f. (Bras.) conjunto de fragmentos. 
Sengado [ssen-^Aá-duj, adj. separado por meio de 

peneira. (De sengarj. 
Sengar [ssen-jftdr], V. ir. (Bras. do Rio) separar 

por meio de peneira. (De sengaj. 
• Sengua [»í€n-ghu-a], s. f. especie de cesto usado 

na África oriental. 
Senha' [Jíí-nba], «. f. signal; gesto ou palavra com- 

binada entre pessoas para se reconhecerem ; pequeno 
papel que autoriza admissão n'am espectacalo, etc. ; 
documento; recibo. (Do lat. signumj. 

Sonhas. f. genero de arvores do Congo. 
Senho [wí-nhu], s. m. o mesmo que cenho; o mesmo 

que signal. 

Senhor [sse-nAôr], s. m. o que tinha autoridade feu- 
dal sobre certas pessoas ou propriedades; dono; chefe; 
soberano; titulo que se dá ais homens no trato usual; 
dono de casa ; patrão. (Do lat. sênior). 

Senhora [sse-nAô-ra], s. f. dona da casa (em rela- 
ção aos subordinados); possuidora; titulo de cortezia, 
dado a malheres; a Virgem Maria; (fam.) esposa. 
(Fem. de senhorj. 

Senhoraça [sse-nhu-ró-ssa], s. f. (fam. e burl.) mu- 
lher do povo, que se dá ares de senhora ; senhora en- 
corp,)da e bonita. (De senhora). 

Senhoraço [àse-nhu-rá-ssu], s. m. (fam. e burl.) ho- 
mem do povo, que se dá ares de grande senhor. (De 
senhor). [senhoreia. (De senhorear). ~i 

Senhoreador [sse-nhu-ri-a-dôr], adj. e s.m.o que J 
Senhorear [sse-nhu-ri-ar], V. tr. tomar-se senhor 

de ; conquistar; captar o animo de ; —, v. inír. exer- 
cer domínio ; —, v. pr. assenhorear-se. (De senhor). 

Senhoria [sse-nhu-rá-a], s. f. senhorio ; proprietá- 
ria de prédio arrendado ; tratamento a pessoas de po- 
sição decente. (De senhor). 

Senhoriagem [sse-nhu-ri-ó-jan-e], s. f. antigo di- 
reito pago por senhorio ; diíFerença entre o valor real 
e o nominal da moeda. (De senhorio). 

Senhorial [sse-nhu-ri-áij, adj, relativo ao senhorio. 
(De senhorio). 

Senhoril [sse-nhn-ríí], adj. proprio de senhor ou 
senhora; (fig.) gracil; elegante; distinto. (De senhor). 

Senhorilmente [sse-nhu-nZ-men-te], adv. de modo 
senhoril. (De senhoril). 

Senhorio [sse-nhu-rí-u], s. m. direito de senhor em 
relação a pessoas ou coisas; dominio; autoridade; pro- 
priedade em que recái o direito de um proprietário ; 
proprietário de prédio urbano arrendado ; (Alemt.) » 
proprietário de herdade, que não é lavrada ; (Buarcoi) 
proprietário de barcos de pesca e de rêdes ; patrão. 
(De senhorj. 

Senhorita [sse-nhu-rí-ta], s. f. mulher de pequena 
estatura ; (pcp ) senhoraça. (De senhora). 

Senil [sse-níí], adj. relativo á velhice ; idoso ; de- 
crepito ; proveniente da velhice. (Do lat. senilis). 

Senilidade [sse-ni-li-dó-de], s. f. qualidade ou ca- 
racter de senil; decrepitude ; fraqueza causada pela 
velhice. (De senil). 

Sênior [MÍ-ni-ór], adj. mais velho ; —, s. m. velo- 
cipedista que já obteve primeiros prêmios; — forte, a 
velocipedista profissional, que já não pôde funccionar 
como corredor, depois de haver ganho prêmio pecuniá- 
rio. [Pai. lat.; no plural deve dizer-se senióres e não. 
seniors}. [lher mexeriqueira.T 

Senisga [sse-nÍJ-gha], s. f. (Bairrada) leitôa; mu- J 
Senna [ssé-na], s. m. o mesmo que sene (segundo es- 

crevem alguns botânicos). 
Seno [ís^-nu], s. m. (math.) linha perpendicular, que 

vai da extremidade de um arco ao raio que passa so- 
bre a outra extremidade. (Do lat. sinus). 

Senouro [sse-nfl-ru], adj. (prov.) sêcco ; murcho. 
Senreira [ssen-rrei-ral, s. f. o mesmo que cenreira. 
Sensação [ssen-ssa-ssão], s. f. impressão produzida 

em um orgão dos sentidos peles objectos exteriores f 
grande impressão produzida por facto extraordinário ; 
commoção moral. (Do lat. sensatio). 

Sênsacional [ssen-ssa-ssi-u-ndí], adj. relativo a sen- 
sação ; que produz sensação. (Do lat. sensatio). 

Sensacionalmente (ssen-ssa-ssi-u-ndí-men-te], adv. 
de modo sensacional. (De sensacional). 

Sensatamente [ssen-ssá-ta-men-te], adv. de modo 
sensato; prudentemente ; com tino. (De sensato). 

Sensatez [ssen-ssa-f^t], s. f. qualidade do que é 
sensato; bom senso; juizo; circnmspecção. (De sensato). 

Sensato [ssen-oii-tu], adj. que tem bom senso; pru- 
dente ; cordato; circumspecto. (Do lat. sensatus). 

Sensibilidade [ssen-ssi-bi-li-dd-del, t. f. qualidade 
do que é sensível; faculdade, pela qual o systema ner- 
voso do homem e dos animaes recebe impressões can- 
sadas por actos ou objectos exteriores, ou produzida» 
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j interiormente ; susceptibilidade ; impressiotmbilidade, 
I maior ou menor, com que certos aparelhos accusam 
I diferenças, alterações ou acções de phenomen\js. (Do 
" lat. unsibilitas). 

Sensíbilizador [ssen-ssi-bi-li-za-díJr], adj. diz-se do 
j banho em que immergera as chapas photographicas. 
^ (De tensihilizar). 
; Sensibilizante [ssen-ssi-bi-li-zan-tt], adj. que sen- 
' llbiliza. (De sensibilizar). 
! Sensibilizar [ssen-ssi-bi-Ii-znV], V. tr. tornar sensí- 

vel; comiuover; —, v. pr. commover-se; mover-se á 
: piedade; contristar-se. (Do lat. sentibilisj. 

Ssasiente [ssen-ssi-en-te], adj. o mesmo que «jn- 
eiente. 

I Ssiisiflcar [ssen-ssi-fi-iár], ti. tr. tornar sensivel; 
; reatituir a sensibilidade a. (L)o lat. sensus e facerej. 

Sensitiva [ssen-ssi-fi-va], í. f. planta mimosea, cu- 
jas pequenas folhas se retrahem, quando a 3 lhe» toca. 
(Fem. de sensitivo). 

Sensitivo [ssen-ssi-íZ-vu], adj. relativo aos sentidos; 
que produz sensação; que tem a faculdade de sentir. 
(Do lat. sensus). 

Sensivel [ssen-jjí-vel], adj. que sente; que se im- 
pressiona com sensações externas ou impressões mo- 
raes; que é dotado de sentidos; que impressiona os 
sentidos; (fig.) (jue se impressiona com soffriinentos 
alheios; compassivo; evidente; apreciável; que re- 
gista a acção de certos phenomenos; diz-se da nota 
masical, que está meio tom abaixo da tônica. (Do lat. 
mnbilis). 

Sensivelmente [ssen-síí-vel-men-te], adv. de modo 
leiiiivel; evidentemente. (De tennvel). 

Sensivo [sseh-sjí-vu], adj, o mesmo que sensivel. 
Senso [sien-ssuj, s. m. juizo; julgamento; racioci- 

nio; entendimento; circumspecção; sentido; direcoão. 
(Do lat. sensus). 

Sensorial [«sen-ssu-ri-á/J, adj, relativo ao cerebro 
I on ao sensorio. (De sensorio). 

Sensorio [ssen-ssd-ri-u], adj. relativo & sensibilida- 
de; que tranimitte sensações; —, s. m. o cerebro. (Do 
lat. sensoriumj. 

Sensual [asen-ssu-ó/], adj. relativo aos sentidos; 
labriso; voluptuoso; —, s, m. individuo devasso. (Do 
lat. ssnmalisj. 

Sensualidade [ssen-sm-a-U-dá-de], s. f. qualidade 
<io que é sensual; volúpia; lubricidade; lascivia. (Do 
lat. sinsmlitas). 

Sensualismo [ssen-ssu-a-i/s-mu], s. m. doutrina que 
attriaue tudo á acção dos sentidos externos; sensuali- 
dade. (De sensual). 

Sensualista [sien-saa-a-/í»-ta], adj. relativo no sen- 
sualismo; —, s. m. e f. sectário do sensualismo. (De 
sensual). 

' Sensualizar [ssen-ssu-a-li-zaV], V. tr. tornar sen- 
•nal; incitar aos prazeres dos sentidos. (De sensual). 

Sensualmente [ssen-ssu-dí-men-te], adv. de modo 
«ensaal. (De sensual). 

Sentar [ssen-íár], V. Ir. o mesmo que assentar; —, 
ti. pr. tomar assento; fixar-se. (De sedens). 

Sentença [ssen-íen-ssa], s. f. maxima que contém 
P/inopio ou um pensamento moral; provérbio; 

decisio tomada por um tribunal e proferida por um 
juiz; decisão tomada por arbitres; resolução firme; 
protesto; juramento; julgamento divino. (Do lat. sen- 
tentia). 

Sentencear [saen-ten-ssi-ár], V. tr. (e der.) o mes- 
mo ou melhor que sentenciar, etc. (De sentença). 

Sentenciador [ssen-ten-asi-a-ddrj, s. m. e adj. o que 
sentencia. (De sentenciar). 

Sentenciar [ssen-ten-ssi-dr], t). tr. decidir por meio de sentença; condemnar; julgar; —, «. intr. proferir 
sentença; votar; opinar. (Do lat. sententia). 

Sentenciosamente [ssen-ten-ssi-á-za-maa-te], adv. de modo sentenoioso ; gravemente; autoritariamente. 
(De sentencioso). 

SentenciOSO [ssen-ten-ssi-ô-zu], adv. que tem fór- , 
ma de sentença; em que ha sentença ou provérbio; 
grave como um juiz; que fala laconicamente formulando 
decisões. (Do lat. sentenciosusj. 

Sentidamente [S8en-í/-da-me>i-te], adv. de modo 
seniido; com sentimento. (De sentido). 

Sentido [ssen-í<-du], part. de sentir; sensivel; plan- 
gente; triste; magoado; —, s. m. cada uma das fôr- 
mas por que recebemos a sensação ; os cinco sentidos; 
bom senso; juizo; cautela; idéia; intento; significa- 
ção ; attenção; —, interj, attenção ; cuidado : —, s. m. 
pl. sensualidade faculdades intellectuaes; raciocínio. 

Sentimental [ssen-ti-men-íói], adj. relativo a sen- 
timento ; impressionável; compassivo. (De sentimento). 

Sentímentalidade [ssen-ti-men-ta-Ii-rfá-de], s. f. 
(neol.) qnalidade do que é sentimental. (De sentimen- 
tal). 

Sentimentalismo [ssen-ti-men-ta-ííj-mu], s. m. o 
mesmo que sentimentalidade; affectação de quem pro- 
cura mostrar-se muito sensivel ou sentimental; escola 
literaria ou artiatica cm que predomina o sentimento. 
(De sentimental). 

Sentimentalista [«sen-ti-men-ta-ííí-ta], adj. rela- 
tivo ao sentimentalismo; • diz-ae de certa escola lite- 
raria e artística; —, s. m. e f. pessoa dada ao senti- 
mentalismo. (De sentimental). 

Sentimentalizar [ssen-ti-men-ta-U-aár], V. tr. tor- 
nar sentimental. (De sentimental). 

Sentimentalmente [ssen-ti-men-ídZ-men-te], adv, 
de modo sentimental. (De sentimental). 

Sentimento [ssen-ti-men-tu], s. m. acto ou efíeito de 
sentir; sensação; sensibilidade; aptidão para sentir; 
coniprehensão ; paixão; desgôsto ; presentimento ; —, 
s m. pl. boas qualidades moraes; pesames. (De senítrj. 

Sentina [ssen-íi-na], s. f. o mesmo que latrina; a 
parte mais baixa do interior do navio, junto á quilha, 
onde as aguas S3 juntam ; (fig-) logar immundo. (Do 
lat. sentina). 

Sentinella [ssen-ti-ná-la], s. f. soldado armado, que 
está de vigia ou de guarda a um acampamento, mo- 
numento, etc.; individuo que vigia ou vela por alguma 
coisa; (fig.) qualquer coisa elevada em sitio ermo ou 
descampado. (Do it. sentinella) 

Sentir [ssen-íír], D. tr. perceber, por qualquer dos 
orgãos dos sentidos; perceber; experimentar; soffrer 
(impressão moral); ouvir vagamente; lastimar; im- 
pressionar-se por ; reconhecer ; prever ; resentir-se 
com; estranhar; magoar-se; levar a mal; entrever; 
—, ti. intr. ser sensivel; receber impressões por meio 
dos sentidos; soffrer; ter pesar; —, v. pr. reconhecer- 
se intimamente ; meiindrar-se ; magoar-se ; —, í. m. 
modo de vêr; opinião; sentimento. (Do lat. sentire). 

Senzala [ssen-«á-la], s. f. habitação ou povoação de 
pretos; (fig.) barulho; vozearia. (T. afr.). 

Sépala [jsá-pa-la], s. f. cada um dos foliolos dos 
cálices das flores. (Do lat. separ). 

Sepaloide [sse-pi-idi-de], adj. que tem fôrma de 
sépala. (De sépala e do gr. eidos). 

Separação [sse-pa-ra-síôo], s. f. acto ou e£feito de 
separar; aquillo que veda ou separa; afastamento ; di- 
vorcio. (Do lat. separatio). 

Separadamente [sse-pa-ro-da-men-te], adv. de mo- 
do separado; áparte. (De separado). 

Separado [sse-pa-ró-du], part. de separar; em —, 
(loc. adv.) separadamente. 

Separador [sse-pa-ra-itór], s. tn. e adj. o que se- 
para. (Do lat. separator). 

Separar [sse-pa-rár], v.tr. desligar; desunir; afas- 
tar ; interromper; pôr de parte ; pôr de lado; distin- 
guir; —, t). pr. desligar-se; divorciar-se. (Do lat. 
separare). 

• Separatismo [sse-pa-ra-fií-mu], s. m. doutrina ou 
opinião dos que preconizam a separação de certos es- 
tados do domínio de outro ou outros. (De separar). 

Separatista [sse-pa-ra-Hí-ta], adj. relativo á sepa- 
ração de algum estado, individuo, etc.; que tende a 
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tornar-se independente; —, ». m. e f. pessoa que pro- 
fessa idéias separatistas. (Do lat. separatus). 

Soparatívo [sse-pa-ra-M-vu], adj. que pôde sepa- 
rar. (üe separarj. 

Separatorio [sse-pa-ra-W-ri-n], adj. o mesmo que 
sfparativo ; —, s. m. (chim.) líaso com que se faz a 
separação de líquidos. (De separar). 

Separavel [sse-pa-ró-vel], adj. qae se pôde separar. 
(De separarj. [nicupira. 1 

Sepepira [sse-pe-pí-ra], j. f. (Brás.) o mísmoque J 
Sepia [ssé-pi-a], s. f. substancia negra, segredada 

pelos clioccs, applieada na pintura. (Do lat sepia). 
SepiCOla [tse-pi-ku-la], adj. qae vive nas sebes. (Do 

lat. sepes e colere). 
Sepse [ssí-pssel, s. f. o mesmo qne tepsia. 
Sepsia [ssé-pssi-a], s. f. putrefacção dos tecidos ou 

substancias organicas. (Do gr. sepsisj. 
Sepsicbimia fssé-pssi-ki-mí-a], s. f. (med.) tendên- 

cia para a putrefacção. (Do gr. sepsis e chitnia). 
Sepsina [ssé-písí-na], j. f. (med.) virus que se desin- 

volve á superfície das feridas, produzindo a septicemia. 
(Dí sepsia). 

Sepsis fsse-pssis], s. f. o mesmo que sepsia. 
Septe [sje-te], adj. o mesmo que sete. 
Septem. . . [sse-íen], pre/'. (designativo de sete). (Do 

lat. seplem). [6ro. "| 
Septãmbro [sse-fen-bru], «mo mesmo que setem- J 
Septem-anguiado [8se-feii-an-ghu-/á-du], adj. (bot.) 

que tem sete ângulos. 
Septemfluo [sse-í^n-flu-u], adj. (poet.) que provém 

de sete fonti s. (Do lat. septem e fluerej. 
Septemfoliolado [sse-ten-fu-li-n-W-dn], adj. (bot.) 

que tem sete folioios. (De sep'em e folioladoj. 
Septemlobado fsse-len-lu-òá-du], adj. (bot.) que 

tem sete lobulos. (De septem e lohulo). 
Septemplice [sse-íen-pli-sse], adj. (poet.) dobrado 

em sete; que tem sete dobras ou sete lâminas. (Do lat. 
setemplex). 

SãptemTÍrado [sse-ten-vi-ró-dn], s. m. cargo ou 
dignidade de septeinviroj assembleia ou tribunal dos 
geptemviros. (Do lat. septemviratus). 

Septemviral [sse-ten-vi-rá/], adj. relativo aos sep- 
temviros. (Do lat. septemviralis). 

SeptemviratO [sse-ten-vi-rd-tu], s. m. o mesmo 
que septemvirado. 

Soptemviro [sse-íen-vi-ru], s. m. cada um dos sa- 
cerdotes que em Roma fiscalizavam os t>an^uetfs em 
honra dos deuses, etc. (Do lat. septemvir). 

Scptena [sse-/é-na], s. f. estrophe de sete versos; 
—, adj, e f. diz-se de febre que se repete de sele em 
sete dias. (Do lat. septena). 

Septenario [ssé-te-nd-ri-u], adj. que vale ou <ontéra 
sete ; —, .í. m. espaço de sete dias ou sete annos ; festa 
qne dura sete dias (Do lat. septenarim). 

Ssptennal [sse-te-nd/], àdj. que se realiza de sete 
em sete annos. (Do lat. septennisj. 

Septennial [ssé-ten-ni-ré/J, adj. qne dura stte annos. 
(De seplenio). [(Do-lat. septenium). i 

Septennío [ssé-íe-ni-u], «. m. espaço de sete annos. J 
Septentrião [sse-ten-tri-õo], s. m. o mesmo que se- 

tenlnão. (Do iat septentrio)\ 
Septentrional [sie-ten-tri-u-ná/], m. e f. e adj. 

o mesmo que setentrional. 
Septicemia [ssé pti-sse-mj-a],». f. alteração do san- 

gue por substancias pútridas; febre typhoide com ca- 
rarter adynamico. (Do gr. septikos e aima). 

Sspticemico [ssé-pti-ssí-mi-ku], adj. relativo á se- 
ptií-emia. (De s-pticemia). 

Septicida [ssé-pti-sii-daj.adj. (bot.) diz-se da dehis- 
cencia dos frutos, quando se faz entre as duat folhas 
dos sept' s. (Do lat. septum e coederej. 

SepticO [js^-pti-kuJ, adj. que causa putrefacção; que 
caiis.1 gangrena. (Do gr. septikos). 

Septicolle [ssé-pti-íó-lej, adj. que tem sete oiteiros. 
(Do lat. seplicoUis). 
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Septicolor [ssé-pti-ku-Wr], s. m. especie de tangará, 
de plumagem variada. (Do lat. septum e color). 

Septicorde [ssé-pti-*tír-de], adj. (poet.) que tem set» 
cordas. (Do lat. septemchordis). 

SeptiferO [ssé-píí-fe-rul, adj. (bot.) que tem septos- 
(Do lat. septum e ferre). 

Ssptiforme ' [ssé-pti-/(5r-mel, adj. que tem sete fôr- 
mas. (Do lat. septiformis). 

Septiforme', adj. que tem fôrma de parede. (DO' 
lat. septum e fôrma). 

Septifrago [ssé-píi-fra-ghu], adj. (bot.) diz-se da 
debincencia de um pericarpo, quando a ruptura se d& 
no septo. (De septo). 

Septil [ssá-ptil], adj. (bot.) diz-se dos grãos e da 
placenta, quando esta é unida ao septo. (De septo). 

SeptilliãO [ssé-pti-li-ão], s. m. mil sextilliôes. (Do 
lat. septem). 

Septingentesimo [ss4-ptin-jen-<e-zi-mu], adj. que 
n'nraa serie de 700 occupa o ultimo logar. (Do lat. se~ 
ptiagentesimnsj. 

Septisono [ssé-p/í-ssu-nn], adj. que tem sete aon». 
(Do lat. seplem e sonus). 

Septisyllabo [ssé-pti-jsí-la-bu], adj. que tem site 
syllabas; —, s. m. versj de sete syilabas. (Do lat. se- 
ptem e gr. syllabé). 

Septivoco [ssé-píí-vu-ku], adj. (poet.) que tem sete 
vozes. (Do lat. septem e vox). 

Septo [sjí-ptul, s. m. (anat.) membrana q^je separa 
duas cavidades. (Do lat. septum). 

Septometro [sse-pM-me-tru], s. m. instrumento para 
recolher e avaliar as substancias organicas que viciam 
a atmosphera. (Do gr. septos e metronj. 

Septuagenário [ísé-tu-a-je-na-ri-u], adj. e s.m. que 
tem settnla anncs de idade. (Do lat. septuagenarius). 

Septuagesima [ssé-tu-a-j^-zi-ma], «. f. 3.» domin- 
go antfs do primeiro domingo da quarísna. (Fem. de 
leptuagesimo). 

Septuagesimo [sué-tu-a-je-zi-mu], adj. relativo a 
setenta; que n'uma serie de setenta occupa o ultimo 
logar. iDo lat. septuagesimus). 

Septula [ss'-ptu-la], s. f. (bot.) repartimento que 
divide em celiuias a anthera das orchideas. (De septo). 

SeptUOr [ssé-tu-ór], s. m. trecho musical, para ser 
executado por sete vozes ou sete instrumentos. (Do lat. 
septem). 

Septupleta [sse-tu-pií-ta], s. f. velocípede com duas 
rodas, p;irii sete pessoas. (De septuloj, 

Septuplicado [sse-tu-pli-íd-du], adj. tornado sete 
vezes maior. (De tcptvplicar). 

Septuplicar [sse-tu-pU-iór], «. tr. tomar síte ve- 
zes maiur. (De septulo) 

SeptUlO [s.<e-tu-lu]. adj. que vale sete vezes outro; 
—, s. m. numero egual a sete vezes outro. (Do lat. se- 
pliilus). 

Sepulcral fsse-pul-írrfi], adj. relativo a sepu!cro j 
fúnebre; sombrio ; medonho. (Do lat. sepulcralis). 

SepuIcrariO [sse-pul-Ard-ri-u], s. m. terreno proprio 
para enlerramentos. (De sepulcro). 

Sepulcro [sse-páí-kru], s. m. logar onde se enter- 
ram cidaveres ; sepultura ; tumulo. (Do lat. sepulcrum). 

Sapultador [sse-pul-ta-dôrj, s. 171. e adj. o que se- 
pulta. (De sepultar). 

Sepultadora [sse-pul-t:i-iid-ra], adj. diz-se de uma 
especie de broqueleira ou silpha. (Fem. de sepuUador). 

Sepultante [sse-pul-ían-te], adj. que sepulta. (Do 
lat. sepultansj. 

Sepultar 'sse-pul-tór], v. tr. recolher em sepnlturaj 
enterrar; oocultar; —le, V. pr. enterrar-se; recolher- 
se em sepultura ; afastar-se do mundo. (Do lat. sepul- 
tare). [lat. sepultvsj. "l 

Sepulto [sse-púMu], part. irr. de sepultar. (DoJ 
Sepultura [sse-pul-íú-ra], í. f. acto de sepultar; 

cova em que se enterram'cadaveres; sepulcro; (fig.) 
morte. (Do lat. sepultura). 

Sepultureiro [sse-pul-tu-reí-m], s. m. o mesmo que 
coveiro. (De sepultura). 
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Soqnaz [sse-ku-ã<], s, m. e adj. segaidor; partidá- 
rio j proselyto. (Do lat. sequax). 

S6(iueira [sse-tá>-ra], s. f (iam.) séca; maçada. (De 
tecar). 

Sequeiro [sse-i'é£-ru], adj. falto de água; qne não 
é régado; —, t. m. logar não regadío; extendedoiro 
para roupa; • prateleira oiide se secam as peças de 
olaria ; (Trás-M.) monte de lenha á porta do lavrador; 
(Bairrada) especie de espigneiro, para n'elle se seca- 
rem maçarocas de milho • (Alemt.) quinta ou horta de 
duas geiras inaccessiveis ás regas. (De sêccoj. 

Semeia [sse-ku-í-Ia], s. f. acto de seguir; (deprec.) 
bando; súcia. (Do lat. seqüela). 

Sequencia [sse-kn-en-ssi-a], s. f. seguimento ; con- 
tinuação ; serie: trecho qne se reza depois da epístola; 
serie de cartas do mesmo naipe. (Do lat. sequentia). 

Sequenha [sse-ku-á-nha], s. f. arvore do Congo. 
Sequente [sse-ku-en-te], adj. que segue; seguinte. 

(Do lit. sequens). [talante. (De se e quer). "1 
Sequer [sse-Wr], adv. ao Hienos; pelo menos ; a seu J 
Sequestração [sse-ku-es-tra-^são], s. f. acto ou eüei- 

to de seqüestrar; seqüestro. (Do lat. sequestratio). 
Seqüestrador [sse-ku-ea-tra-íiúr], s. m. e adj. o que 

«eqnestra. (De seqüestrar). 
Seqüestrar [sse-ku-es-írór], u. Ir. fazer seqüestro 

de; pôr em seqüestro; tomar violentamente ; afastar 
de logares perniciosos ; isolar ; enclausurar á força ; 
— te,v. pr. isolar-se. (Do lat. sequestrare). 

Sequestravel [sse-ku-es-<rá-vel], adj. qne se pôde 
seqüestrar. (De seqüestrar). 

Seqüestro [sse-ku-eVtra], s. m. deposito de alguma 
coisa eni poder de terceiro, por ordem da justiça ou 
por convenção ; pessoa a quem se confia aquelle depo- 
sito ; penhora, arresto; retenção violenta ou illegal; 
objectos depositados; sequestração. (De sequentrar). 

Sequi [ssá-ki], s. m. especie de cuco da África. 
SeqaidãO [sse-ki-itão], s. f. seccura; desamabilida- 

de. (De sêcco). [cie. (De sécco). "] 
SequilhO [sse-H-lhul, s. m. bôlo sècco, sem espe- J 
Seqnilo [sse-ü-lu], s. m. (Brás ) o mesmo que se- 

quUho. (De sècco). 
Sequim [sse-Hn], «. m. antiga moeda de oiro, ita- 

liana (cêrca de 2i^ü00 réisl. (Do it. zecchino). 
Seqaiosamente [ss:-ki-d-za-men-te], adv. de modo 

sequiüso ; ávidamente. (De sequioso). 
SequiOSO [sse-ki-ú-zu], adj. que tem séde ; ávido de 

água; muito sècco; ávido. (De sécco). 
Séquito [ssá-ki-tu], s. m. comitiva; cortejo; segui- 

mento ; acompanhamento. (Do lat. sequi). 
Ser [<sár], D. intr. ter um modo de existir (indicado 

pelo adjectivo que segue logo o verbo); existir; estar; 
pertencer ; consistir ; —, s. m. aquiilo que é ; ente ; 
existencia ; realidade ; —, pí. tudo que existe ; tudo 
qne foi criado. (Do lat. sedere). 

SeraCOtO [sse-ra-ia-tu], adj. (Fundão) diz-se do ani- 
mal que tem o rabo cortado. (lafl. de cõrto, antiga fôr- 
ma pop. de cortado). [piadeira.~\ 

Serafanada [sse-ra-fa-ná-da], s. f. o mesmo que J 
Serafim' [S3e-ra-/in], s. m. (e der.) o mesmo que 

seraphim (e der.). 
Serafim', S. m. o mesmo que xerafim. 
Serafina [sse-ra-^í-na], s. f. tecido de lan para for- 

ros ; baeta eacorpada. com desenhos. 
Seral [sse-rrfij, adj. (neol.) relativo á noite ; que se 

faz dnrante a noite, (Do lat. terus). 
• SerandeirO [sae-ran-deí-ru], s. m. o qne trabalha 

«eroando; o que trabalha nas esfolhadas. (Dor. serão). 
• Seráo [sse-ráu], s. m. (fôrma antiga de serão ou 

sarau). 
Serão [sie-rão], s. m. trabalho feito de toite; retri- 

buição por esse trabalho; sarau; fazer —, seroar. (Do 
lat. serum). 

Seraphicamente [sse-rá-fi-ka-men-le], adv. de mo- 
do seraphico; beatificamente. (De seraphico). 

Seraphico [sse-rá-fi-ku], adj. relativo ao» seraphins; 
beatifico; devoto. (Do lat. hypoth. seraphicus). 

Seraphim [sse-ra-/<n], s. m. anjo da i." gerarchia; 
(fig.) mulher formosa. (Do bebr. seraphim). 

Serapilheira [sse-ra-pi-ZAeí-ra], í. f. tecido grossei- 
ro para iiivolver fardos ; panno grosso, para lavagem 
de casas, limpezas, etc.; (Bras.) certa planta de terre- 
nos magros. (Do b.-lat. serapilleria). 

Serapoto [sse-ra-pô-tu], adj. (Beira) que trabalha 
mal no seu officio; remendão. 

Serbuno [»ser-6ii-na], adj. o mesmo que sebruno. 
Sercial [sser-ssi-di], s. m. o mesmo que cerceai (cas- 

ta de uva). [buliçosa."] 
Sergeta [sser-jí-ta], a. f. (pop.) sirigaita ; rapariga J 
Sereia [sse-rá-i-a], s. f. (myth.) monstro, metade 

mulher e metade peixe; (fig.) mulher que canta muito 
bem; certo réptil; instrumento para determinar o nu- 
mero das vibrações do som ; especie de golfinho; appa- 
relho que produz um som grave ou estridente e que 
serve de aviso á navegação, etc.; ronca. (Do lat. si- 
rena). 

Sereiba [sse-re-í-ba], s. f. variedade de mangue. 
• Sereibuno [sse-rei-òú-nu], s. m. (Bras.) especie d« 
mangue bravo. [caxinguelé. 1 

Sèrêlêpe [ssè-ré-M-pe], s. m. (Bras.) o mesmo que J 
Serena [sse-ré-na], s. f. especie de batedeira, para 

manteiga, de movimento sereno. (Fem. de sereno 
Serenada [sse-re-ná-da], s. f. o mesmo que serena- 

ta. (De sereno). 
Serenagem [sse-re-Jiã-jan-e], í. f. acto de pôr ao ar 

objectos miasmaticos; acto de tornar sereno. (De sere- 
nar). [reno. (De sereno). "] 

Serenamente [sse-r#-na-men-te], adv. de modo se- J 
Serenar [sae-re-nór], V. tr. tornar sereno; amansar; 

aplacar ; pacificar ; —, v. intr. e pr. acalmar-se ; tran- 
quillizar-se. (Do lat. serenarej. 

Serenata [sse-re-nõ-ta], s. m. concerto musical, de 
noite, ao ar livre; composição musical snaloga ás do» 
trovadoVes. (Do cast. serenada). 

Serenidade [sse-re-ni-dá-de], Í. f. caracter ou esta- 
do do que é sereno; suavidade; paz; tranqnillidade. 
(Do lat. serenitas). 

SereniSSimO [sse-ire-ni-ssi-mu], adj. superl. de se- 
reno ; muito sereno ; titulo da antiga Casa de Bragança 
e seus infantes. (Do lat. serenissimus). 

Sereno ' [sse-rá-nu], adj. limpo de nuvens ; calmo ; 
tranquillo ; —, ». m. vapor atmospherico ; orvalho on 
humidade, relento. (Do lat. serenus). 

Serenos. m. especie de guaida nocturiio de His- 
panha; (gir. de Lisboa) cocheiro que faz serviço de 
noite ; serviço nocturno de cocheiro. (Do caat. sereno). 

Sereno ', S. m. (prov.) o mesmo que milheira. 
Seresma [8se-ré«-ma], s. f. (pop.) mulher fraca ou 

inútil; mulher velha e feia. 
SerezinO [sse-re-ií-nu], s. m. (Minho) passarito, o 

mesujo que milheira. [lagartixa, "j 
Sergantana [sser-ghan-íd-na], s. f. o mesmo qne J 
Sergideira [sser-ji-dei-ra], «. f. o mesmo que sirgi- 

deira. [mo que seriguilha. "] 
Serguia [sser-j/ií-a], s. f. (ilha da Madeira) o mes- J 
Serguilha [sser-jü-lha], s. f. (fôrma pop. de seri- 

guilha); (Trás-M.) o mesmo que rodilho. 
Sergulhal [sser-ghu-iftáí], «. m. (Minho) encaixe in- 

ferior da mô do moinho. 
SeriaçãO [sse-ri-a-ssão], s. f. (neol.) acto de dispôr 

coisas em serie. (De serie). ^ [seriar). "1 
Seriado [sse-ri-á-du], adj. disposto em series. (De J 
Serial [sse-ri-aZ], adj. relativo a serie; disposto em 

serie. (De serie). 
Seriamente [ssí-ri-a-mea-te], adv. de modo serio; 

a valer; com sizudez. (De serio). 
Seriar [sse-ri-dr], V. tr. (neol.) dispôr em series; 

classificar por series. (De serie), 
SeriariO [sse-ri-á-ri-u], adj. relativo a serie ; que se 

faz por sfries. (De serie). ^ [Malaca. 1 
Sericaia [sse-ri-Ará-i-a], s. f. certa iguaria fina de J 
SeriCSO [sse-ri-ssi-u], adj. (poet.) sedoso; feito de 

seda; assetinado. (Do lat. sericeusj. 
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Sorícicolã [sae-ri-Jil-ku-la], adj, relativo ã produ- 
cção da s°da; —, s. m. e f. pessoa que trata da cria- 
çao dos bichos da têda ou preparação da téda. (Do lat, 
tericum e colere). 

Sericicultor [ase-ri-ssi-knl-íOr], adj. e t. m. o que 
exerce a sericicultura; promotor da industria da sêda. 
(Do lat. sericum e cultor). 

Sericicultura [sse-rl-ssi-kul-íú-ra], ». f. fabricação 
ou preparação da sêda. (Do lat. sericum e cultvraj. 

Sericigeno [sse-ri-MÍ-je-nu], adj. que produz âêda. 
(Do lat. tericum e generej. [lat. sericuf). 1 

Serico í»<é-ri-ku], adj. o mesmo que tericeo. (Do J 
Seiicultor [sse-ri-kul-Mr], s. m. e adj. (contr. de 

tertcicullor). [riciculturaj. "1 
Sericultura [sse-ri-kul-íú-ra], í. f. (contr. de se- 1 
Serie [s»é-ri-i], s. f. (math.) succesfão de grandezas 

que crescem ou decrescem, segundo uma lei; factos ou 
coisas ligadas por uma relação ou lei; conjunto de 
objectos homologos; reunião de corpos orgânicos da 
mesma natureza; sequencia ; succcssão. (Do lat. series). 

Seriedade [sse-ri-e-dá-de], t. f. qualidade ou cara- 
cter do que é serio j gravidade de porte; lizura; recti- 
dão. (Do lat. serietasj. [qiiena ema. 1 

Seriema [sse-ri-é-ma], s. f. (Bras.) especie de pe- J 
Serigaita [sse-ri-jAói-ta], s. f. o mesmo que siri- 

gaila. _ [lecimento de serigueiro. 1 
Serigaria [sse-ri gha-rf-a], s. f. fabrica ou estabe- J 
Serigote [see-ri-jAd-te], t. m. (Bras. do S.) lombi- 

Iho curto. 
Serigueiro [sse-ri-j/iei-ru], s. m. o que faz obras de 

léda ou de passamaneria; sirgueiro. (Do lat. serica- 
rius). ^ ['®u, sem pêlo. (Do lat. sericum). 1 

Seriguilba [sse-ri-j/ií-lba], ». f. panno grosso de J 
C Seriua [sse-rí-na], s. f. o mesmo que pyino,; albu- 
mina do sdro. (Do lat. serum). 

Seringa [sse-rm-gha], í. f. bomba portátil que 
attrahe e expelle o ar e os liquidos; —,t, m. e f. (pop.) 
pessoa importuna ; —, adj. e f. arvore da borracha; 
■eringueira. (Do gr. syrinx). 

Seringação [sse-rin-gha-ísõo], s. f. acto ou efifeito 
de seringar; (chul.) importunaçãb. (De serinqar). 

Seringada- [sse-rin-jAó-da], s. f. expulíão do liqui- 
do contido na seringa; seringação. (De seringar). 

Seringadela [sse-rin-gha-dá-la], s. f. o mesmo que 
teringafáo. (De seringar). 

Seringal [sse-rin-p/iá2], s. m. (Bras.) mata de serin- 
gueira». (De seringa). 

Seringar [sse-rin-gfiár], V. tr. injectar o liquido da 
■eringu em; (chul.) maçar; importunar. (De seringa). 

SeringatOriO [sse-rin-gha-W-ri-u], adj, relativo á 
seringa; —, s. m. medicamento injectado com seringa. 
(De seringar). 

Seringueira [sse-rin-jfceí-ra], s. f. arvore enphor- 
biacea, de que se extrái a borracha. (De seringa). 

Seringueiro [sse-rin-j/iei-ru], s. m. manipulador de 
borracha. (De seringueiro). 

Serio [í<í-ri-u], adj. que tem gravidade; que não 
ri; sizudo; ponderado ; cumpridor; circamspecto; leal; 
importante; —, s. m. gravidade; —, adv. seriamente. 
(Do lat. serius). [labarium). 1 

Serissa [sse-rí-ssa], s. f. arvore da índia (b. ma- J 
Serisse [sse-W-ase], s. m. o mesmo que serissa. 
Sermão [sser-mão], s. m. discurso religioso, prégado 

no púlpito ; prédica; (fam.) reprebensão; reprimenda. 
(Do lat. sermo). [valor. (De sermão). 1 

Sermôa [saer-mô-a], s. f. (fam.) sermão de pouco J 
Sermonario [sser-mu-nó-ri-u], ». m. collecção de 

sermões. (Do lat. sermo). 
Sema r«s^r-na], s. f. o mesmo que senra. 
Semada [sser-nd-du], s. f. o mesmo que senrada. 
Sernambi' [sser-nan-6j], s. m. (Bras.) especie de 

mollusco; ameijoa. (Pai. tupi). [òagui. "] 
Sernambi s. m. (Bra». do N.) o mesmo que sam- J 
Sernambi', «. m. (Bras. do N.) gomma de inferior 

qualidade. _ [(De seroar). "I 
Seroada [sse-m-á-da], >. f. serão; grande serão. J 

Serodio [sse-rÔ-di-u], adj. que vem tarde; tardio; 
que veio a deshoras; que vem no fim da estação ou 
sa/no própria. (Do lat. serotinus). 

Serosa [sse-rd-za], s. f. membrana serosa. (V, Sero- 
so) (Kem. de seroso). 

Serosidade [sse-ru-zi-dá-de], ». f. caracter do que 
é serosOH humor «egregado por certas membranas ; par- 
te nquosa dos humores. (De seroso). 

Seroso [sse-rfl-zu], adj. relativo a sôro; que tem 
sôro; aquoso. (Do lat. serum). 

Serotberapia [ese-ró-te-ra-pi-a], s. f. systema the- 
rapeutico, que tem por base o sflro. (Do lat. serum e 
gr. theropeia). 

Serotiierapico [sse-ró-te-rá-pi-ku], adj. relativo á, 
ser< th( r.<pia. (De serotherapia). 

Serpão [sser-pâo], s. m. planta labiada, aromatica. 
Serpe [siér-pej, «. f. (poet.) o mesmo qne serpente. 

(Do lat. serpes). [serpear). "1 
Serpeante [sser-pi-on-te], adj. que serpeia. (De J 
Sorpear [sser-pi-rir], V. inlr. andar de raatos, como 

a serpente ; ondular; ser tortuoso. (Do lat. serpere). 
Serpejante [aser-pe-yan-te], adj. que serpeja. (De 

serpejar). [pear. (De serpe). 
Serpejar [aser-pe-jar], V. intr. o mesmo que ser-J 
Serpentante [sser-pen-ían-te], adj. que serpetita. 

(De serpenlar). 
SerpentãO [sser-pen-íâo], s. rn. antigo trombone de 

varas, cujo pavilhão imitava uma cabeça de serpente. 
(De serpente). [serpear. T 

Serpentar [sser-pen-fár], V. intr. o mesmo que J 
Serpentaria [«ser-pen-Zó-ri-a], s. f. nome commum 

a varias plantas aroideas; constellação, o mesmo que 
ophiúca. (Do jat. serpentaria). 

Serpentaridas [sser-pen-tó-ri-das], s. f. pl. familia 
de Kvea, que tém por typo o serpentario. (De serpente). 

Serpentario [sser-pen-íá-ri-u], s. m. ave de rapina, 
que se sustenta especialmente de serpentes; constella- 
ção boreal, chamada também serpentaria. (De serpente).. 

Serpente [saer-pcn-te], s. f. genero de reptis, des- 
providos em geral de membroa; cobra; (pop.) mulher 
feia; mulher velha e feia. (Do lat. serpens). 

Serpenteante [sser-pen-ti-on-te], adj. que serpen- 
teia. (De serpentear). 

Serpentear [sser-pen-ti-ár], e. intr. o mesmo que 
serpear. (De serpente). 

Serpentifero [sser-pen-ti-fe-ru], adj. (poet.) que 
gera ou contém serpentes. (Do lat. serpens e ferre). 

Serpentiforme [sser-pen-ti-/(ir-me], adj. que tem 
fôrma de serpente. (Do lat. serpens e fôrma). 

Serpentigeno [sser-pen-tí-je-nu], adj. (poet.) gera- 
do por serpentes. (Do lat. serpentigena). 

Serpentina [sser-pen-íí-na], s. f. planta, o mesmo 
que serpentaria; véla de três lumes; castiçal de bra- 
ços tortuosos; trepadeiia do Amazonas; tubo recnrvo 
do alambique; (Bras.) palanquim com cortinados; va- 
riedade de pedra fina. (Fem. de serpentina). 

Serpentino [sser-pen-íi-nu], adj. relativo a serpen- 
te ; serpentiforme ; que tem listas tortuosas (fal. de cer- 
tos mármores); —, s. m. • brinquedo carnavalesco que 
consiste n'uraa longa fita de papel de cAr. (De serpente). 

SerpentinOSO [sser-pen-ti-nfl-zu], adj. relativo ao 
mármore serpentino. (De serpentino). 

Serpete [aser-p^-te], s. m. instrumento de jardineiro 
e de polidor, de lamina curva. (Do tr. serpette). 

Serpilbo [sser-pi-lhu], í. m. o mesmo que serpão. 
(Do lat. serpillum). [gr. erpyUon). "] 

Serpol [sser-pó<], s. m. o mesmo que serpão. (Do J 
Serra [»JÍ-rra], s. f. instrumento cortante, que tem 

por peça principal ama lamina de aço dentada; mon- 
tanha, cujo cume tem muitos accidentea; elevação; 
penedia; peixe escombrida; espadarte. (Do \a,t. serra). 

SerrabulbO [sae-rra-òii-lhu], s. m. o mesmo que «o- 
rapitel. [rar. (De serrar)."] 

SerraçãO [ase-rra-ssõo], s. f. acto ou effeito de ser- J 
• Serrada [sse-rrá-da], s. f. minhoca de água sal- 
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SCTTãdelS ' [sse-rra-ító-la], t. f. o mesmo que ter- 
raciio. (De serrar). 

Serradela', t.,f- nome commum a duas plantas le- 
gnmioosas. (Do lat. serratula). 

Sarradiço [sse-rra-di-ss»], adj. diz-se da madeira 
•errada e aparada. (De terror). 

Serrador [síe-rra-ííôr], aiJj. que serra; —,•«. m. o 
que serra madeira; passaro do Brasil. (De êerrarj. 

Ssrradura [sje-rra-dú-ra], ». f. o mesmo que serra- 
fâo ; particuias de madeira que caem ao serrà-la. (Do 
lat. êerratura). 

Serrafaçar [sse-rra-fa-jsaV], V. intr. (e der.) o mes- 
mo que narrafaçar (e der.). 

Serrafar [S3e-rra-/ar], V. intr. (e der.) o mesmo que 
$arrafàr (e der.). [melhor orthogr.). n 

Ssrra-fila [»íá-rra-/i-la], s. m. (corr. de cerra-fila, J 
Serrafo [sse-rrá-fu], s. m. o mesmo que sarrafo. 
Serragem [sse-rrd-jan-e], í. f. acto ou eíFeito de 

serrar; serradura. (Do lat. lerrago). 
Serralha [sse-rrá-lha], í. f. planta da família das 

compostas. (Do lat. serratula). 
Serralhar fsse-rra-íftdr], D. ir. limar ou lavrar como 

serralheiro; —, t'. intr. fazer estrepito como os serra- 
lheiros. (De serralheiro). 

Serralbaria [sse-rra-lha-rí-a], í. f. arte de serra- 
lheiro ; oiiieina de serralheiro, (üe serralheiro). 

Serralheiro [sse-rra-ÍAeí-ru], j. m. artista ou operá- 
rio que trabalha em obras de ferro (arados, fechaduras, 
chaves, etc.i. (Do provn. serralh). 

Serralheria [sse-rra-lhe-rí-a], s. f. o mesmo qne 
terralharia (melhor orthographia). 

Serralhinha [sse-rra-íAi-nha], s. f. planta da fami- 
lia das compostas. (De serralha). 

Serralho [sse-rri-lhu], s. m. palacio do sultão (na 
Turquia); harem ; mulheres que compõem o harem ; 
(pop.) lupanar; casa onde vivem amazias de um só 
homem. (Do it. serraglio). 

Serra-madeira [íse'-rra-ma-rfei-ra], s. f. especie do 
jôpo infantil. (De serrar e madeira). 

Serrana [sse-rrâ-na], s. f. mulher que vive nas ser- 
ras; (Beira) especie de canção popular; (Bras.) especie 
de fandango. (Fem. de serrano). 

Serrania [sse-rra-ní-a], ». f. agglomeração de ser- 
ras; cordilheira. (De serra). 

Serranice [sse-rra-ní-sse], ». f. modos de serrano. 
(De serrano). 

Serranilha [sse-rra-ní-lha], s. f. canção pastoril (uma 
das fôrmas lyricas dos antigos trovadores portuguezes). 
(De serrana). 

Serrano [sse-rrd-nu], adj. relativo a serras; monte- 
sino ; —, s. m. habitante das serras; montanhez; cam- 
ponez; especie de barco, no Mondego. (Da serra). 

Serrão' [sse-rrôo], adj. o mesmo que serrano. (De 
terra). ^ [(De «errar^. "| 

Serrão', s. m. (Bras.) ave, o mesmo que serrador. ,1 
Serrar [sse-rrór], V. tr. cortar com serra ou serrot^ 

trabalhar com serra. (Do b.-lat. serrare). 
Serraria [sse-rra-rí-a], s. f. armação de madeira, em 

que se apoia a tráve ou pau qae se quer serrar; fabri- 
ca de serrar madeira. (De serrar). 

Serratil [sse-rrá-til], aij. que tem fôrma de serra; 
diz-se do pulso que apresenta pulsações em vários pon- 
tos. (Do b.-lat. serratus). 

Serratura [sse-rra-tii-ra], t. f. (bot.) o mesmo que 
dente. (De serrear). 

Serrazina [sse-rra-^í-na], s. f. acto de serrazinar; 
—, m. e f. e adj. pessoa que serrazina; (Bairrada) o 
mesmo qne pintarroxo. (De serra). 

Serrazinar [sse-rra-zi-ndr], V. intr. ser maçador; 
insistir no mesmo assumpto. (De serrazina). 

SerreadO [sse-rri-á-du], adj. que tem fôrma de ser- 
ra; qne tem dentes á maneira de serra. (De serrear). 

Serrear [Síe-rri-dr], «. tr. dar fôrma de serra a; 
dentear em fôrma de serra. (De serra). 

• Serredo [sse-rr^-dul, s, m. montão ou monte den- 
teado. (V. Apostilas, II, 417). 

Serrenh/D [sse-rré-nhu], s. m. e aij. (Alg.)omesmo 
qne serrano. (De serra). 

Serreo [»JÍ-rri-u], adj. relativo a serra; que tem fôr- 
ma de serra. (De serra). 

Serridenteo [sse-m-den-ti-u], adj. (zcol.) serreado. 
(De serra e dente). 

Serril [«se-míl, adj. serreo; serrano. {De serra), 
Serrilha [sse-rrí-lha], s. f. lavor era fôrma de den- 

tes de serra; lavor denteado em certas moedas; bar- 
bella de ferro com pontas ; bordo denteado ; serrilha- 
dor. (De serra). [(De serrilhar)."] 

Serrilhado [sse-rri-íftá-dn], adj. que tem serrilha. J 
Serrilhador [sse-rri-lha-dflrl, s m. machina de ser- 

rilhar moeda. (De serrilhar). 
Serrilhar [sse-rri-iftdr], w. tr. faier serrilha em; —, 

V. intr. puxar em sentido opposto as duas redeas do ca- 
vallo. (De serrilha). 

Serrilho [sse-rrí-lhu], s. m. grande eixo, a que está 
prêsa a roda grande dos engenhos de açncar. (De ser- 
rilha). [r. serradela. "j 

Serrim [sse-rrín], s. m. especie de forragera. (DoJ 
Serrino [sse-rW-nu], adj. o mesmo que serratil. (De 

serra). [reados. (Do lat. serro e pés). ~l 
Serripede [sse-rrí-pe-de], adj. que tem pés ser- J 
Serrirostro [sse-rri-rrô»-tra], adj. (zool.) que tem o 

bico em fôrma de serra. (Do lat. «erra e rostrum). 
SârrO [»«á-rru], s. m. o mesmo (e melhor, seg. al- 

gunn) que cêrro. [(De serrote). "] 
Serrotar [sse-rru-ídr], V. inlr. cortar com serrote. J 
Serrote [sse-rrd-te], s. m. Umina denteada, com um 

cabo por onde se segura; peixe da ria de Aveiro. (De 
serra). 

Sersefi [sser-sse-Zí], s. m. o mesmo que cercefi. 
Sertã [sser-ían], s. f. o mesmo que sarlan. 
Sertan fsser-ían], í. f. o mesmo que sartan. 
Sertanejo [sser-ta-né-ju], adj. relativo ao sertão; 

que vive ou habita no sertão ; silvestre; rude; —, s. m. 
indivíduo que vive no sertão. (De sertão). 

Sertão [sser-<ão], s. m. logar inculto, distante de 
povoado ; floresta, longe da costa. 

Sertela [sser-íí-la], ». f. o me»mo qne sertelha; 
(Bairrada) pesca de enguias. 

Sertelha [sser-tí-lha], s. f. (pese.) apparelho usado 
na pesca das enguias. 

Sertum [sser-íú»), s. m. (Beira) collete de mulher; 
collete de homem. (Do lat. sartus ? do fr. surtout ?). 

Serubuna [sae-ru-ftú-na], s. f. o mesmo que serii- 
tinga. [g"®- ] 

Serutinga [sse-ru-/ín-gha], ». f. variedade de man- J 
Serva [í»ér-va], s. f. mulher que vive em estado de 

servidão ; criada; — de Deus, freira. (Fem. de servo). 
Servente [sser-i-en-te], adj. e s. m. e f. pessoa que 

serve; o que auxilia o trabalho de outrem; criado ou 
criada. (Do lat. servens). 

Serventia [sser-ven-íí-a], s. f. Ç[ualidade do que 
serve; servidão; passagem; passadiço; trabalho de 
servente. (De servente). 

Serventuário [sser-ven-tu-ó-ri-u], s. m. o que des- 
empenha provisoriamente um cargo, na falta do pro- 
prietário. (De servente). 

Serviçal [ser-vi-ííáí], adj. relativo a serviços ; pres- 
tadio; obsequiador; —, s. m. assalariado; criado; —, 
s. f. criada. (De serviço.) 

Serviçalmente [sser-vi-íídi-men-te], adv. de modo 
serviçal; obsequiosamente. (De serviçal). 

Servicial [sser-ví-ssi-d/], s. m. e f. 1 adj. o mesmo 
que serviçal. (De serviço). 

Serviço [sser-ví-ssuj, s. m. acto ou effeito de servir; 
exercício de fancções remuneradas ou não ; desempe- 
nho de qualquer trabalho ; estado de quem serve por 
salario; baixella; loiça e talheres proprios para um 
jantar oa qualquer refeição ; celebração de actos reli- 
giosos; o ultimo parceiro (no jOgo da péla); usoj uti- 
lidade ; (fabrica de rendas) * o mesmo que lavor. (Do 
lat. servilium). 

Servidão [S9er-vi-<íâ0], t. f. condição on estado d« 
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escravo; escravidão; encargo imposto n'um prédio, em 
beneficio de outro, pertencente a dono diiferente; pas- 
sagem pública por terreno particalar. (Do lat. servi- 
tudo). _ [usado; gasto. (De íeruiíloj. 1 

Servidiço [sser-vi-dí-ssu], adj. que serviu muito; J 
Servido [sser-fí-du], adj. pari. de servir; gasto; 

usado ; provido ; fornecido ; ser —, haver por bem. 
Servidor [sser-vi-dúr], adj. e s. m. o que serve a 

outrem ; servo; criado; doméstico; servente; (Bairra- 
da) penico. (De servir). 

Serviente [sser-vi-en-te], adj. (jur.) sujeito á servi- 
dão (faU de prédio). (Do lat. serviensj. 

Servil fsser-m/j, adj. relativo a servo; (fig.) baixo; 
ignóbil; sevandija; que segue estritamente o original 
ou o modêlo. (Do lat servilisj. 

Servilha [sser-ri-lha], s. f. barco para pesca de sar- 
dinha. (De servir). 

Servilheiro [8ser-vi-/A»í-rn], s. m. tripulante de 
servilha: sardinheiro. (De servilha). 

Servilheta [ser-vi-iftá-ta], ». f. serva ; criada. (De 
servir). 

Servilismo [sser-vi-ííj-mu], s. m. qualidade do que 
é servil: bajulação; imitação servil. (De servil). 

Servilmente [sser-tü-men-te], adv. de modo servil; 
com bajulação. (De servil). 

Serviola [sser-vi-ó-la], s. f. (naut.) cada um dos 
paus collocados horizontalmente no bordo do navio, 
para enrolar um cabo, etc.; turco. (Do cast. serviolaj. 

Servir [-^ser-rír], t>. tr. prestar serviço a; serutil a; 
ser criado de v cumprir; pôr na mesa (qualquer refeição 
ou tempêro); cuidar de ; —, ». intr. trabalhar como ser- 
vo ou criado ; prestar serviços ; adaptar-se ; dar ser- 
ventia a ; ser util; —se, v. pr. utilizar-se ; dignar-se ; 
haver por bem. (Do lat. servire). 

Servo [ííír-vu], s. m. o que não dispõe de sua pes- 
soa e bens ; criado ; servente ; —, adj. que não é livre; 
que presta serviço; escravo; que é criado. (Do lat. 
sei">yus). [gallinulaj. 1 

Serzeta [sser-^é-ta], s. f. especie de narceja (g. J 
Serzete [sser-^é-te], s. m. (prov.) o mesmo que mer- 

ganto. (Mesma or. de serzeta). 
Serzideira [sser-zi-rfei-ra], s. f. mulher que sirze ; 

(naut.) cabo das testas da gavea. (De serzir). 
Serzido [sser-zi-du], adj. part. de serzir. 
Serzidor [sser-zi-dOr], s. m. e adj. o que sirie. (De 

serzir. 
Serzidura [sser-zi-dtí-ra], s. f. acto ou efTeito de 

serzir; costura no panno serzido. (De serzir}. 
Serzino [sser-íi-nu], s. m. o mesmo que milheira. 
Serzir [sser-^ír], v. tr. coser a ponto miúdo, para 

tornar imperceptiveí u costura; (p. ext.) unir. (Do lat. 
sarcire). [tas. (De sésamo). 1 

Sesameas [íse-zâ-mi-aa], s. f. pl. familia de plan- | 
Sésamo [sí<-za-mul, s. m. o mesmo que qergelim. 

(Do gr. sesnmonj. 
Sesamoideo [sse-za-mu-i-di-u], adj. semelhante á 

semente do sésamo; —, j. m. (ant.) nome de'uns osíos 
pequenos em certas articulações. (Do gr. seiamon e 
eidns). [mo que sesamoideo. ~| 

Sesamoideu [sse-za-moi-dí«], adj. e s. m. o mes- J 
Sesao (sse-2:ôo], s. f. (var. orthogr. de sezão). 
Seseli [S3e-ze-/íj, s. m. certa planta umbellifera. (Do 

gr. seselis). 
Seselio [sse-íe'-li-u], s. m. o mesmo que seseli. 
SeS^O [»íêj-ghu], adj. oblíquo, dirigido de lado ; —, 

s. m. (taur.) íorle de bandarilhas, postas de ambos os 
lados do toiro, estando este oblíquo com a trincheira. 
(Do cast. sesgo). [quer coisa. (Do lat. sex). 1 

Sesma r<»íí-ma], s. f. (ant.) a sexta piirte de qual-J 
Sesmaria [sses-ma-rá-a], s. f. terreno inculto ou 

abandonado ; maninho. (De sesmar) 
Sesmeiro [sses-meí-ru], s. m. o que dividia as ses- 

marias. (De setma). 
Sesmo [ss^«-mu], s. m. terreno onde ha sesmaria s; 

(Alemt.) espaço arroteado entre os matos, pata servir 
de caminho, etc. (De sesma). 

Sesqui . . . [jjís-ki], pref. (designativo de um e 
meio). (Do lat. sesqui). 

Sesquialtera [sses-ki-óí-te-ra], j. f. (mus.) grup& 
de seis figuras, que se executam no mesmo tempo d» 
quatro da mesma especie. (Fem. de sesquialtero), 

Sesqnialtero [sscs-ki-dZ-te-rn], adj. (matL) que 
contém uma vez e meia outra. (Do lat. sesquialter). 

Sesqui-OxydO [sses ki-d-kssi-du], s. m. oxydo que 
contém uma vez e meia o oxygeno contido no proto- 
xydo. (De sesqui e oxydo). 

Sesqoipedal [sses-ki-pe-ddíj, adj. que tem pé e 
meio de comprimento. (Do lat. sesquipedalis). 

Sesquisal [sse3-ki->sá2J, s. tn. (chim.) sal, cuja base 
ou ácido eqüivale a uma vez e meia da base ou do 
ãcido do sal neutro correspondente. (De sesqui e sal). 

Sessão [sse-ssão], s. f. assentada; tempo, durante o 
qual estã reunida uma corporação deliberativa; tempo 
que decorre desde a abertura até ao encerramento do 
parlamento, em cada anno. (Do lat. sessio). 

Sessar [sse-íídr], V. tr. (Bras.) joeirar com o uru- 
pema. [sexaginta). "j 

Sessenta [sse-Men-tal, adj. seis vezes dez. (Do lat. J 
Sessil [ííé-ssilj, adj. (bot.) que não tem pedunculo 

ou supporte. (Do lat. sesilis). [silifloro. ~\ 
Sessiliflor [sse-ssi-li-zíár], adj. o mesmo que ses- J 
Sessiliiloro [sse-ssi-li-Z/ó-ru], adj. (bot.) que tem 

flores sésseis. (De sessil e flor). 
Sessilifoliado [sse-ssi-li-fu-li-d-du], adj. (bot.) que 

tem folhas sésseis. (De sessil e foliado). 
SeSSO f<sé-33n], s. m. (pleb.) assento; nadegas. (Do 

lat. sessus). [sões. (De sessão), T 
Sessoeira [sse-ssu-eí-ra], s. f. (Maia) sala das ses-J 
Sesta [S£i!<-tal, <. f. hora de descanso, depois de jan- 

tar ; hora de calor, em que se dorme ; a hora mais cal- 
mosa no estio. (Do lat. sexta). 

Sestear [sses-ti-dr], v. tr. abrigar do calor (o gado); 
—. V. intr. dormir a sesta. (De sesta). 

Sesteiro [sses-/ei-ru], s. m. (prov.) medida para ce- 
reaes, equivalente a tres ou a quatro alqueires. (Por 
sexteiro, de sexto). 

Sestro ' [síés-tru], adj. o mesmo que esquerdo; (fig ) 
o mesmo que sinistro; —, s. m. destino; sorte; ma- 
nha. (Do lat. sinister). 

Sestro', s. m. o mesmo que sistro. 
Sestroso [sses-írô-zu], adj. que tem sestro; manho- 

so. (De sestro'). 
Setenado [sse-le-na-du], adj. (bot.) que tem sete 

foliolos n'um peciolo commum (fal. de folhas de sete- 
em-rama). (Do lat. septeni). 

Seta ' [«fí-ta], s f. o mesmo que setta. 
Seta s. f. variedade de cogumelo comestível. 
Setaceo [sse-tà-ssi-u], adj. que é da natureza dos 

pêlos de pôrco; cerdoao. (Do lat. seta). 
Sete [isé-tt], adj. diz-se do numero cardinal, forma- 

do de seis mais um ; sétimo; —, s. tn. algarismo que 
r»^)resenta esse numero; cana de jogar que tem sete 
pontos; o que n'uma serie de sete occupa o ultimo lo- 
gaf ; • (Bras.) pintar a manta ou o sete, fazer diabru- 
ras, estravagancear. (Do lat. septem): 

Sete-casacas [Jíe-te-ka-^d-kas], s. f. planta myrta- 
oeii do Brasil. 

Sete-CaSCOS [«é-te-idj-kus], s. m. planta nionimia- 
cea do Brasil. [(De sete e cento). "| 

SetecentOS [sse-te-sien-tus], adj.^ sfcte vezes cem. J 
Sete-COirOS [síí-te-Aõt-rus], s. m. (Bras.) arvore sil- 

vestre. 
Sete-COtOVelOS [«tá-te-ku-tu-ví-lnsl, s. m. varieda- 

de de péra, com protuberancias. (De sete e cotovelo). 
Sete-e-meio [íj^-te-i-mé-í-u], s. m. jôgo de cartaí, 

semelhinte ao trinta-e-um. [rosacea. "] 
Sete-em-rama [«á-te-em-rrâ-ma], s. m. planta J 
Sete espigas [ssí-te-es-pí-ghas], ». f. variedade de 

uva branca, do Algarve. 
Sete-estrello [«sá-te-es-íré-lu], ». m. (pop.) constel- 

lacâo, o mesmo que pleiades. 
Setembrista [sse-tem-i>r/>-ta], adj. relativo á revo- 
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lação de setembro de 1836; —, s. m. partidario da po- 
lítica qne causou essa revolução. (Dc setembro). 

Setembro [«se-^^n-bruj, s. m. nono mês do anno. 
(Do lat. septemberj. 

Setemesinho [ssé-te-me-zi-nhu], adj, (fam.) diz-se 
da criança que nasceu cooi sete meses de gestação. (De 
sete e mésj. 

SetemezinhO [sse-te-me-zi-nhu], adj. o mesmo que 
setejTfsinho. 

Seteno [sse-í^-nu], a. m. o mesmo que «fp/enwto;—, 
adj. o sétimo dia, em que certas doenças fazem crise. 
(Do lat. septeni), [septuaçiinta). 

Setenta fase-Zen-ta], adj. sete vezes dez. (Do lat. J 
SetentriãO [sse-ten-tri-áoj, 5. m. (poet.) o polo nor- 

te ; o vento do norte; as regiões do norte. (Do lat. se^ 
ptemirio). 

Setentrional [sse-ten-tri-u-ndí], adj. relativo a se- 
tentriáo; situado ao norte ; que vem do norte ; —, s. m. 
e f. pessoa do norte. (Do lat. septemtrionaHsi. 

Sete-san^rias [ss^-te-ssan-^/irí-as], s. f. planta sa- 
licinea; nome de duas plantas brasileiras. 

Setia [sse-íí-a], 8. f. pequena embarcação da Aftia ; 
cale do moinho; cano de madeira, que condaz a água 
que move engenhos hydraulicos; vai Ia por onde entra 
a água salgada para as salinas e que é fechada por uma 
comporta, 

Setial [R8e-ti-a7], 8. m. banco; assento ornamentado 
nas igrejas; escabeÜo; qualquer elevação na terra, que 
fôrma um assento natural. (Por sedial, de sedej. 

Seticorneo [ssé-ti-Adr-m-u], adj. (zool.) que tem 
antennas em fôrma de sêdas; —, s. m. pl. familia de 
insectos. (Do lat. seta e cornuj. 

Setifero [sse-íi-fe-ru], adj. que produz séda; rela- 
tivo a fiêda. (Do lat. seta e ferre). 

Setifonne [s8e-ti-/or-me], adj. que tem o aspecto de 
cerdas. (Do lat. seta e fôrma). 

Setigero [#se-/i-je-ru], adj. o mesmo ({Mt setifero; 
(bot.) que tem uma ou mais sêdas. (Do lat. setiger). 

Setilha [sse-íi-lha], s. f. estrophe de sete versos. 
(De sele). 

Setim [sse-íín], í. m. tecido fino e lu»tr030, de sêda 
ou de lan ; (fig.) coisa macia e suave; o mesmo que 
pau-tetim. (Do it. tetino). 

Sétima [s<í-ti-ma], ». f. intervallo musical eotrc 
dois ton», qne distam um do outro sete graus; sete 
cartas do mesmo naipe, no jôgo dos centos. (Fem. de 
tetimo). 

Sãtimo [ssá-ti-mu], s. m. e adj. o que n'uma serie 
de sete occupa o ultimo legar; —, s. m. a sétima parte 
de uma grandeza. (Do lat. septimus). 

Setineta [sse-ti-ní-ta], J. f. tecido fino, de séda e 
algodão, imitando setim. (Do ir. latinetj. 

Setinoso [»se-ti-nô-zu], adj. o mesmo qne atsetina- 
do : avelludado : macio e lustroso. (De setim). 

Setoira [sse-íôí-ra], t. f. foice para ceifar. 
SetrOSSOS [sse-írá-ssus], s. m. pl. cavilhas nas car- 

retas das peças de artilharia. 
Sotta [M(!-ta], s. f. frechft; baste de madeira, ferra- 

da na extremidade, que se lança por meio de um arco 
ou bésta; ponteiro' indicador das horas, dos relogios; 
■ignal em fôrma de setta, indicando o sentido do mo- 
vimento; planta alismacea; constellação; (fig.) dito 
satirico; como uma —, (Icc. adv.) rapidamente; veloz- 
mente. (Do lat. sagitiaj. 

Settada issé-íá-da], ». f. golpe ou ferimento, feito 
com setta. (De setta). 

Settear [sse-ti-ór], v. tr. ferir com setta. (De setta). 
Setteira isse-íeí-ra], s. m. ptqnena abertura, nas mu- 

ralhas ou fortes, por onde se atiram settas contra os 
inimigos; qualquer fresta na parede de nm edificio. 
(De setta). [tas. (De setta). ~| 

SsttãírO [sse-íei-ru], s. m. e adj. o que atira set- J 
Seu' [»íe«], pron. e adf. designativo da posse que 

tem a pessoa de quem se fala; proprio d'elle ; —, s. m. 
aquillo que pertence á pessoa ou pessoas de quem se 
fala. (Do lat. suus). 

Sou', s. m. o mesmo que si. 
Seu-vizinllO [ íseii-vi-ii-nhu ], í. m. (chul.) dedo 

anular. 
Seva' [í»é-va]. i. f. (Bras.) acto de sevar 
Seva*, s. f. (Bras.) cipó ou corda horizontal, em que 

se dependuram as folhas verdes do tabaco para seccar. 
Sevadeira [sse-va-dei-ra], s. f. (Brai.) mulher que 

se emprega na seva. (De sei;or'). 
Sevamente [«Jé-va-men-te], adv. de modo sevo; 

deshuinanamente. (De sevo). 
Sevandija [sse-van-dí-ja], s. m. e f. (e der.) fôrma 

talvez preferivel a cevandija, etc. (Do cast. sabandija). 
Sevar ' [sse-rár], V. ir. (Bras.) ralar, reduzindo a fa- 

rinha (a mandioca). 
Sevar*. f. e adj. diz-se de uma pedrinha fina e 

lisa que, sobposta ás pslpebras, tem a qualidade de 
arrastar d'ali quaesquer argueiros ; pedra argueirinh» 
ou pedra de andorinha. (Or. incerta). 

Seve [jsí-ve], s. f. o mesmo que seita. 
Severamente [sse-ví-ra-men-te], adv de modo se- 

vero ; asperamente; pontualmente. (De severo]. 
Severidade [sse-ve-ri-íía-de],i. f. qualidade d'aquel- 

le ' u d'aquillo que é severo. (Do lat. severitas). 
Severino [sse-ve-rí-nu], j. m. especie de peixe, da 

Povoa de \'arzim. 
Severita [sse-ve-rí-ta], i. f. (min.) variedade d» 

hydro-cilicato de alumina. 
Severite [sse-ve-rí-te], s. f. o mesmo que severita. 
Severo [sse-r^-ru], adj. rigido ; austero ; grave ; in- 

flexível; pontual; exacto; áspero; (fig.) simples; ele- 
gante; sobrio (falando-se do estylo); correcto ; aceen- 
tuado. (Do lat. sererus). 

Sevicia [sse-H-ssi-a], s. f mau trato; deshumani- 
dade; acto de crueldade. [É mais usado no pl.]. (Do 
lat. saiviliaj. [vicias. (De ssuicio). "j 

Seviciar [sse-vi-ssi-rir], 1). tr. maltratar com se-J 
Sevicias [sse-ul-ssi-as], s. f. pl. de semeia; maus 

tratos ; actos de crueldade ; deshumanidade. 
Sevilhana [sse-vi-iAii-na], s. f. grande navalha de 

mola, com a folha curva e estreita; variedade de azei- 
tona, o mesmo qne redondil. (De sevilhano.) 

Sevo [íJÍ-vu], adj. (poet.) cruel; severo ; deshumano. 
[É considerada incorrecta esta orthogr. devendo escre- 
ver-se cêvo]. (Do lat. scems). 

Sex . . . pref. (designativo de seio). (Do lat. sex). 
Sexa [ísé-kssa], s. f. pequena antilope de Angola. 
S. ex.' Abrev. de sua excellencia. 
SexagenariO [ssé-kssa-je-ná-ri-u], s. m. e adj. in- 

divíduo de sessenta annos de idade. (Do lat. sexagena- 
rii/s). 

Sexagesima [ssé-kssa-;'e-zi-ma], j. f. cada uma da» 
sessenta partes, em que uma grandeza se pôde dividir; 
o domingo que está quinze dias antes do primeiro do- 
mingo da qnaresma. (Fem. de sexagesimo). 

Sexagesimal [ssé-k«sa-je-zi-má/J, aÀj. relativo a 
sessenta. (De sexagesimo). 

Sexagesimo [ssé-kssa-jí-zi-mu], adj. que, n'uma se- 
rie de sessenta, occapa o ultimo logar; —, s. in. cada 
uma das sessenta partes em que uma grandeza se pôde 
dividir. (Do lat. sexagesimusj. 

Sexangulado [ssé-kssan-ghu-M-du], adj. qne tem 
seis angulo». (Do lat. sexangulatus). 

Sexangular [ssé-kssan-ghn-iór], adj. o mesmo que 
sexnnqtilado- [sexangulado. "| 

Sexangulo [ssé-iisnn-ghu-ln], adj. o mesmo que J 
Sexceliular [ssês-sse-lu-Mr], V. tr. (bot.) que tem 

seis celluiss. (De sex e celtula). 
Sexcentesimo [ssês-ssen-W-zi-mu], adj. o ultimo ou 

um entre seiscentos. (Do lat. sexcentesimus). 
Sexdigital [ssês-di-ji-íáí], adj. diz-se da mão ott 

do pé que tem seis dedos. (Do lat. sex e digitalis). 
Sexdigitario [ssês-di-ji-Zá-ri-u], s. m. e adj. in- 

divíduo que tem pé ou mão com «eis dedos. (Do lat. 
sex e digitus). 

Sezennal [»sé kze-«ó/], adj. relativo ao Bexennio f 
que acontece de seis em seis anncs. (De sexennio). 
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Sezdimio [8sé-í:z^-ni-u], t. m. espaço de seis annos. 
(Do lat. sexennium). ^ [lat. sexum e ferro). "| 

Soxifero [ssé-^ííí-fe-ru], adj. que tem sexo. (Do J 
SexjugadoL88é-ks8e-ju-9ftá-du],aí/y. (bot.) diz-se das 

folhas coujpostas pela reunião de seis pares de foliolos. 
(Do lat. sex e jugo}. 

Soxma i. f. o mesmo que setma. 
Sexo tíí^-kssu], í. m. conformação especial, caracte- 

fistica do macho, nos animaes e vegetae»; os homens 
e as mulheres considerados collectivamente ; crgaos se- 
xuae» (no macho ou na femea). (Do lat. iexus). 

Ssxta [sjé5-ta], g. f. uma das horas c^inoiiicas; io- 
terYallo musical de seis notas; seis cartas do mesmo 
na^e; (Alar.) o mesmo que sésta. (Do lat sexta). 

SâXtá-fâirâ [ss^í-ta-^fii-ra], s. f. o sexto dia da se- 
mana (a coutar do domingo). (De sexto e feira). 

Sôztãllto [sses-/an-te], s. m. instrumento para a me- 
dição dos ângulos; arco de 60®; pequena constellaçào 
do norte. (Do lat. sextans), 

S6XtclTado [Siês-tâ-rcé-du], adj. que tem seis faces 
ou seis ângulos; hexagonal; hexaedrico. (De sextavarj, 

SoxtâVar [sséa-ta-tdr], V. tr. talhar em fôrma sexan- 
gnlar; dar seis faces a. (De sexto, por influencia de oi- 
tavar), 

Sextil [íj^í-til], adj. aspecto —, o de dois astros que 
distam entre si 60». (Do lat. sextilis). 

Seztilha [sses-íí-lha], s. f. estancia de seis versoí; 
composivào poética com sextilhas. (De sextoj. 

Sextillião [sses-ti-li-âoj, s. m. mil quintillíões. (De 
sextoj. sexto)."] 

oextina [sses-íí-na], s. f. o mesmo que sextilha. j 
Sexto [«íéí-tu], adj» que occupa o ultimo logar u'uma 

sene de seis; —, s. m, sexta parte. {Do lat. sextus). 
Soztulo [fis^í-tu-lu], s. m. peso de 4 escropulos ou 

5 grammas e 10 decigrammas. (Do lat. sextuta). 
Soxtuor [««^5-ta-órj, í. m. trecho musical para seis 

vozes ou seis instrumentos. (Do r. lat. sex). 
Soxtuplota [sses-tu-p/^-ta]» s. f. velocipede de duas 

rodas paru seis pessoas. (De sextvplo). 
SfiXual [ssé-kgsu-a/j, adj. relativo a sexo ; que tem 

sexo ; que^ caracteriza o sexo. (Do lat. sexuaíis). 
Sexualidade [ssé-ksau-a-li-cíá-de], s. f. caracter ou 

qualidade do que é sexual. (De sexual). 
Sexualismo [ssé-kssn-a-/ií-mu], s. m. estado do que 

tem &«:xo. (De sexual). 
Sezão [sse-záoj, s. f. febre intermittente ou perió- 

dica. (Por sazãOt do lat. satio). 
Sezeno [sse-zé-nu], adj. que tem 1600 fios de urdi- 

dara (fai. de pannos). (Do fr. seizain). 
Sezonatico [sse-zu-ná-tí-ku], adj. que produz sé- 

toes ; em que predominam as sezões ; que soffre se- 
lÔes. (De sezão). 

Sfogãto [sse-fó-pM-tu], adj. (mus.) diz-se do soprano 
agudo, cuja voz excede duas oitavas. (Pai. ít.). 

Sforzando [8se-fór-;ían-du], adv. (mus.) dando mais 
força ao som. (Pai. it.). 

Shilling [xe-ííii], t. m. moeda ingleza de prata 
(225 réisj. [A fôrma portngueza, já registada por Blu- 
teau é xeíim]. (Pai. ingl.). 

Si' M, (flex. do pron. elle, quando é precedido de 
preposição). (Do lat. sibi). 

Si', conj. (Bras.) o mesmo que te'. 
Si', í. m. sétima nota da escala musical; signal re- 

presentati^o d^essa nota. 
Siagonagra [ssi-a-ghu-nó-ghra], ». f. (med.) rheu- 

matismo na articulação da maxilla inferior. (Do gr. 
tiaqon e agra). 

Sialadenite fssi-a-la-de-ní-te], s. f. (med.) inflam- 
m^ão das glandulas salivares. (Uo gr. sialon e aden). 

SialagôgO [ssi-a-la-^^iô-ghu], adj. e s. m. diz-se do 
medicamento que provoca a salivação. (Do gr. sialon 
e (Kein). [vaçâo. (Do gr. sialon). 

Sialismo [8si-a-2i«-mu], s. m. abundancia de sali- .] 
Siar [s3Í-dr], V. tr. fechar (as asas) para descer mais 

rapidsmiente. 

Siba [«íí-ba], s. f. genero de molluscos, que têm pór 
typo o cbôco vulgar. (Do lat. sepic). 

Sibe f«^í-be], s. m. arvore da Índia portugueza. 
Siberlte [ssi-be-ri-te], f. (min.) variedade detur- 

mabna avermelhada. 
SibilaçãO [ssi-bi-la-í.^âo], s. f. acto cu efifeito de si- 

bilar; silvo ; (med ) ruído nos orgâos respiratórios, se- 
melhante a um silvo. (Do lat. sihúatio). 

Sibilante [ssi-bí-/an-tej, adj. que sibila. (Do lat. 
sihiíins). 

Sibilar [ssi-bi-Wr], r. intr, produzir silvo; assobiar; 
produzir som agudo e prolongado. (Do lat. sihUare). 

Slbilo [í«í-bi-lu], s. m. silvo; sibilaçào. (Do lat. si- 
bilifs). 

Sibipira [ssi-bi-pí-ra], s. f. o mesmo que sicupira. 
Sibitar [ssi-bi-Mr], V. intr. (naut.) o mesmo que 

sihUnr. [bruxa. (Do gr. sibylla). "| 
Sibylla [sai-ftí-la], s. f. (ant.) prophetiaa ; |fam.| j 
Sibyllino [ssi-bi-íi-nu], adj. (fig.) mysterioío ; eni- 

gmático ; diffiuil de comprehender. (De Sibylla n. p.). 
f SiC [ííí-ke], adv. assim; textualmente. (Pai. lat.). 
Sicá [ssi-ia], 8. m. arvore da ilha de S. Thomé. 
Sicario [ssi-iá-ri-u], t. m. facinora; assassino; mal- 

feitor. (Do lat. sicarius). 
SiCCatiVO [B3Í-ka-/í-vu], adj. seccante ; —, ». m. me- 

dicamento cicatrizante. (Do lat. siccativw). 
Siciliana [ssi-ssi-li d-na], í. f. musica e dansa, ori- 

ginárias da Sicilia. (De Sicilia n. p.). 
Sicomoro [ssi-ia-mu-ru],». m. o mesmo que «ycomoro. 
Sicorda [ssi-idr-da], í. f. cada uma das tabuas gros- 

sas, que servem de lados ás escoiilhas. 
Sicrano [ssi-irá-nu], ». m. designação vulgar da se- 

gunda de duas pessoas indeterminadas. [A 1.' dá-se o 
nome de fulano^ 

Sicupira [ssi-ku-pí-raj, ». f. (bot.) nome de duas 
arvores leguminosas do Brasil e África, chamadas tam- 
bém sucopira, sucupira, sepepira, etc. 

SidsraçãO [ssi-de-ra-nãoj, s. f. (ant.) supposta in- 
fluencia de um astro sobre uma pessoa; horóscopo; ful- 
niinação; anniquilamento repentino. (Do lat. sideratio). 

Sideral [ssi-de-rá/], adj. relativo aos astros; celeste. 
(Do lat. tideralU). [(Do Ut. sidereuí). 1 

Sidereo [ssi-dá-ri-u], adj. (poet.) sideral; etbereo. J 
SideriCO' [ssi-dá-ri-ku], adj. sideral; proveniente' 

dos astros. (De tidereo), 
SideriCO', adj. relativo ao ferro. (Do gr. siderot). 
SiderismO [ssi-de-rí»-mu], ». m. adoração dos as- 

tros. (Do lat. tidxís). 
Siderita [ssi-de-ri-ta], í. f. (bot.) planta labiada; 

(min-i o mesmo que tiderite. (Do gr. sidfriles). 
Sidorite [ssi-de-rí-te], í. £. substancia metallica, 

em que ha mistura de ferro. (Do gr. siderites). 
Sideritina [ssi-de-ri-íí-na], <. f. variedade de sul- 

fato de ferro. (De siderile). 
Siderocalcita [ssi-de-ró-kal-síi-ta], «. f. carbonato 

de cal e de magnesia. [de ferro. T 
SiderOClirOinO [ssi-de-rd-km-mu], ». m. chromalo J 
Siderocimento [ssi-de-ró-ssi-men-tu], J. m. moderoo 

material de consirucções, em que entra ferro e cimento. 
Siderographia [S9i-de-ró-ghra-/'i-a], Í. f. arte de 

gravar em aço. (Do gr. tideros e graphein). 
Siderographico [ssi-de-rO-jArá-fi-ku], adj. relativo 

á siderograpbia. ^De siderographia). 
SiderÓgraphO [ssi-de-rd-ghra-fu], í. m. gravador 

em aço. (L»e siderographia). 
Siderolithico [ssi-de-ró-íi-ti-ku], adj. que tem ro- 

chas ferruginosas. (Do gr. sideros e lithosj. 
Sideromancia [ssi-de-ru-man-ssi-a], s. f. supposta 

arte de adivinhar por meio de uma barra úe ferro em 
braza. (Do gr. sideros e manteia). 

Sideromantico [ssi-de-m-man-ti-ku], adj. relativo 
a sideromancia ; que praticava a sideromancia. 

SiderOSCOpiO [8<i-de-rús-W-pi-u], s. m. instrumento 
para estudar a influencia dos magnetes sobre vários 
corpos. (Do gr. siderot e skopeinj. 
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Siderose [ssi-de-ró-ze], í. f. carbonato de ferro; côr 
ferriitrmosa de qualquer parte do corpo. (Do gr. siderof). 

Siderostato [ssi-de-rdj-ta-tu], j. m. apparelho do3 
astros para tsHidar a luz. (Do lat. sidas e gr. sMotJ. 

Siderotechnia [ssi-de-ró-té-íní-a], ».'/". arte de tra- 
balhar em ferro ; arte de íerrador. (Do gr. sideros e 
tekhné). 

Siderotechnico [asi-de-ró-íá kni-kn], adj. relativo 
á sideroieohnia; • —, s. m. ferrador. (De siderotechnia). 

SiderOtina [ssi-de-ra-(2-na], s. f. (mia.) substancia 
translúcida, frágil e de aspecto resinofo, composta de 
ácido araenioso, «ulfurico, peroxydo de ferro e ngua. 

Sideroxydo [ssi-de-rá-kfsi-dul, s. m. nome generico 
dado a qualquer óxy.lo de ferro. (Do gr. sideros e oxyf). 

Siderurgia [ssi-de-nir-jí-a], ». f. o mesmo que JÍ- 
derolechnia. (Do gr. siderou e ergon). 

Sidra [«si-dra], s. f. bebiia alcoolica, feita de sumo 
de lUaçans; o mesmo e melhor que cidra. (Do lat. si- 
cera). [mosquito. "] 

Sifano [»ji-fa-nu], í. m. (prov. beir.) especie de J 
SifãO [s3i-/oa], s. m. (e der.) o mesmo que siphão, etc. 
Sifilis [jíí-fi-lis], í. f. (e der.) o mesmo que syphi- 

lis, etc. [cortante, cravada no seitoril. "1 
Siga [<JÍ-gha], s. f. (prov. minh.) lamina de ferro J 
SigamÓ (»i-gha-m(i], >. m. especie de carnaval dos 

gentios da índia. 
SigillaçãO [ssi-ji-la-^tão], s. f. acto ou effeito de si- 

giliar; (dts.) marca; signal. (De sigillarj. 
Sigiliado [ssi-ji-íá-duj, part. de sigillar; dizia-se de 

uma etpecie de argilia, a que se attribuiam proprieda- 
de» medicinaes. [(Do lat. sigillare). "1 

Sigillar [ssi-ji-Wr], v. tr. o mesmo que sillar'. J 
Sigiüo [ssi-jí-luj, í. m. o mesmo que segredo; (des.) 

o m smo que tello, marca. |Do lat. sigillum). 
Sigla [síí-ghla], s. f. letra inicial, empregada como 

abreviatura nos documentos, medalhas e monumentos 
antigos ; monogramma. (Do lat. sigla). 

Sigma [s<i-ghma], s. f, letra do alphabeto grego, 
correspon iente ao s. 

Sigmatico [ssi-jAmá-ti-kn], adj. (gramm.) em que 
ha a letra t; que mantém o s. (De sigmaj. 

Sigmatismo [ssi-gbma-ííj-mu], s. m. repetição vi- 
ciosa da letra s oa de qualquer outra letra sibilante. 
(De sigmaj. 

Siginoideo [ssi-ghmu-í-di-u], adj. que tem a fôrma 
de sigma (falando-se de certas cavidades e valvulas do 
corpo humano). (Do gr. sigma e eidosj. 

Sigmoideu [ssi-ghmü-deu], adj. o mesmo que si- 
gmoideo. [(Do lat- signumj.l 

Signa [>5Í-ghna], s. f. bandeira; pendão; estandarte. J 
Signal [ssi-ndí], s. m. coisa que serve para advertir; 

meio de transmittir a distancia e á vista uma idéia, 
ordem, noticia, etc.; marca; indicio; vestígio; gesto; 
mancha na pelle; dinheiro ou objecto que se deixa em 
poder de entrem, como penhor de qualquer obrigação 
ou compromisso ; presagio ; firma de tabellião ; —, s. 
m. pl. feições características do corpo humano ; dobre 
de sinos, por morte. (Do lat. signalis). 

Signalar [ssi-na-ídr], V. ir. o mesmo que OMÍjnn{ar. 
Si^naleirO [ssi-Da-/ti-ru], s. m. marinheiro que faz 

03 siguaes a bordo; o que faz signaes nas estações de 
caminho He ferro, etc, (De signal). 

Sígnalizar [ssi-na-li-üár], v. intr. (neol.) fazer ou 
dar signaes ; fazer as funcções de signaleiro. (De si- 
gnaleiro). 

Signatario [sti-ghna-M-ri-u], m. e adj. o que 
assigna um documento. (Do lat. signatus). 

Significação [t>i-ghni-íi-ka-<<âa], s. f. acto ou effeito 
de sigmúcar ; aquillo que significa alguma coisa ; si- 
gnificado ; accepção ; valor. (Do lat. tignificatio). 

Significado [ssi-ghoi-fi-ió-du], part. de significar; 
—. s. m o mesmo que significafão. 

Significador [ssi-ghní-fi-ka-ttdr], >. n. e adj. o que 
signitica. (De significar). 

Significante [ssi-ghni-fi-ían-te], adj. o mesmo que 
significativo. (Do lat. signifieans). 

Significar [ssi-gbni-fi-irfr], v. tr. dar signal de; 
exprimir ; ter o sentido de ; manifestar; notificar. (Do 
lat. significare). 

Significativamente [ ssi-ghni-fi-ka-íi-va-men-te ], 
adv. de modo signiticativo ; com expressão ou signifi- 
cação. (De significativo). 

Significativo [ssi-ghni-fi-ka-fí-vu], adj. que signi- 
fica ; expressivo. (Do lat. significativusj. 

Signo [«2-ghnu], s. m. cada uma das doze partes 
em que se divide o zodiaco; constellação correspondente 
a cada uma d'ella3. (Do lat. signum). 

Signo-Saimão [MÍ-gbnu-ssái-mão], s. m. especie de 
talisman, composto de dois triângulos entrelaçados, for- 
mando uma estrella. (Do lat. signum e Salomon n. p.), 

• Sigureza [ssi-ghu-rí-za], ». f. (pop.) penhor; 
canção; (Bragança) onzena. [Vot segureza, de seguro). 

Silencio [ssi-íen-ssi-u], s. f. estado de quem se priva 
de falar; taciturnidade ; interrupção de correspondên- 
cia ; socego; * toque (nos quartéis e nos conventos) de- 
pois do recolher. (Do lat. silentium). 

Silenciosa [ssi-len ssi-d-za], s. f. machina de cos- 
tura, que faz pouco ruido. (Fem. de silencioso). 

Silenciosamente [ssi-len-ssi-d-za-men-te], adv. de 
mo to silencioso ; sem ruido. (De silencioso). 

Silencioso [ssi-len-ssi-õ-zu], adj. que não fala ; em 
que não ha ruido; que não faz barulho; —, s. m. pas- 
saro brasileiro. (De silencio). 

Sileno [ssi-W-nn], s. m. insecto lepidoptero diurno]; 
quailrupede de Ceilão. (De Sileno n. p ). 

Silente [ssi-/en-te], adj. (poet.) o mesmo que silen- 
cioso. (Do lat. silens). [siler). 1 

Siler [isi-ler], s. m. planta umbelüfera. (Do lat. J 
Silex [ííí-lé-kes], s. m. genero de pedras, que con- 

tém as duas especies de quartzo e opala, constituídas 
pelo ácido sílico; pederneira. (Do lat. silexj. 

Silfa [i»<í-fa], s. f. o mesmo que sylpha. 
Silfo [»í2-fui, s. m. (e der.) o mesmo que sylpho, etc. 
Silha [ssi-lha], s. f. (des.) cadeira; pedra em que 

assenta o cortiço; conjunto dd cortiços; um dos muros 
que separam os compartímentos das marinhas ; (prov. 
beir.) paradeiro; estância. (Do cist. silta). 

Silhal [s3Í-ÍA(ii], s. m. silha numerosa de abelhas; 
logar onde ha colmeias ou silhas. (De silha). 

Silbão' [ssi-Mão], s. m. construcção ao meio de um 
fosso, em volta de uma praça forte. (Or. incerta). 

Silhão *, s. m. sella grande, em que montam mulhe- 
res. iDe silha). 

Silhar [ssi-ZAdr], >. m. pedra lavrada em quadrado, 
para formação ou revestimento de paredes ; pedra, em 
que assenta o cortiço das abelhas. (De silha). 

Silharía [asi-lha-H-a], í. f. obra em que ha ailha- 
res (De silhar). 

SilhO [s<i-lbu], s. m. (prov. trasm.) cantaro ou vaso 
antigo, com duas asas symetricas, que vão da bocea 
ao bôjo. 

Silhueta [ssi-lhu-é-ta], s. f. (gal.) desenho, que re- 
presenta o perfil de uma pessoa apenas nos contornos 
que a sua sombra projecta. (Do fr. Silhouette n. p.). 

Silica [>ti-li-ka], s. f. substancia branca e solida; 
o mesmo que óxyio de silicio. (De silex). 

Silícatado [asi-li-ka-íd-du], adj. (geol.) diz-se das 
rochas em cuja composição entram silicatos. (De sili- 
cato)._ 

SllicatO [ssi-li-td-ta], s. m. sal produzido pela com- 
binação do ácido silicico com ama base. (De silicio). 

Silice [sti-li-sse], s. m. o mesmo que silex. (Do lat. 
silex). 

Silicico [ssi-/i-ssi-ku], adj. diz-se de todos os cor- 
pos em caja composição entra o silicio. (De silicio). 

Siliciccla [ssi-li-MÍ-ku-la], adj. diz-se das plantas 
que se desenvolvem de preferencia nos terrenos silico- 
sos. (Do lat. silex e colere). 

Silicinos [ssi-li-MÍ-nuB], s. m. pl. (mia.) uma das 
qmatro ordens em que se divide a classe dos ozysaei. 
(Do Iat._ silex). 

Silicio [ssi-ít-ssi-n], s. m. corpo simples, semelhante 
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A graphite (quando cryatallizado), que produz a ailica 
por combinação com o oxygenio. (Do lat. tilex), 

SiliciOSO [ssi-li-8si-ã-zun adj. que é da natureza do 
ailex; que contém «ilica. (De tilicioso). 

SiliClta [8ti-li-<ii-ta], !. f. substancia mineral, muito 
rica em silica. (De silicio). 

SiliCUla [«si-íi-ku-la], s. f. pequena siliqua; esipecie 
de pericarpo. (Do lat. lilicula). 

oiliculiforme [53Í-li-ku-U-/(ir-me], adj. (bot.) que 
tem fórma de silicula. (Do lat. silicula e forma). 

Siliculoso [ssi-Ii-ka-íd-zu], adj. que tem silicula. 
(DesiliculaJ. 

Silindra [ssi-iín-dra], s. f. nome vulgar de uma 
planta da familia das myrtaceas. (Do b.-lat. tyringa). 

Silingornio [sai-lin-jAdr-ni-u], adj. (chul.) sonso. 
Siliqua [íií-li-ku-a], í. f. fruto lêcco, alongado e 

bivalve, cujos grãos adberem alteraadamente a duas 
suturas longitudinaes e oppostaa. (Do lat. siliquaj. 

Siliqilifonne [asi •li-ku-i-/íJr-me], adj. (bot.) que tem 
fôrma de siliqua. (Do lat. siliqua e forma). 

SiliquOSO [ssi-li-ku-õ-zu], adj. que é da natureza 
da siliqua; que tem ailiquas. (De siliqua). 

Sillaba [.uí-la-ba], s. f. (e der.) o mesmo que syl- 
laba, etc. [syllepse, etc. 1 

Sillspse [ssi-ie-psse], s. f. (e der.) o mesmo que J 
Sillogismo [ssi-lu-jíí-mu], «. m. (e der.) o mesmo 

que syltogismo, etc. 
Sillogizar [ssi-Iu-ji-^dr], t>. tr. e intr. (e der.) o 

mesmo que syllogizar, etc. 
Silo [»sí-lu], s. m. tulha subterranea. (Do lat. sirusj. 
SUpna [sjií-fa], s. f. genero de insectos coleopteros. 

broqueleira. (Do gr. silphéj. 
Siluríano [ssi-lu-ri-à-nu], adj. (geol.) diz-se do mais 

antigo do» terrenos paleozoicos, pertencente ao periodo 
terciario. (De siluros, ant. habitantes de Galles). 

Silva [ssií-va], s. f. nome de varias plantas rosa- 
ceas, cuja eapecie mais vulgar é a silva das amoras ; 
composição em que se alternam versos de dez e de seis 
(yllabas ; miscellanea litteraria ou scientifiea ; malha 
alongada de cabelloa, ao lado das ventas do cavallo. 
(Do lat. silva). 

Silva-da praia [««íi-va-da-prai-a], s. f. planta ce- 
aalpinea da Índia portugueza. 

Silvado ' [ssil-t)á-da], s. m. moita de silvas ; sébe 
feita com silvas. (De silva). 

Silvado', adj. diz-se do toiro que tem manchas 
brancas na cabeça. (De silva). 

Silvandra [ssil-von-dra], s. f. insacto lepidoptero. 
Silva-macha [sjí/-va-má-xaj, s. f. o mesmo que ro- 

teira-canina. 
Silvao [ssil-DÕo], s. m. especie de silva. (De silva). 
Silvar [sail-Dar], v. intr. o mesmo que sibilar. 
SilvatiCO [ssil-t)á-ti-kuj, adj. o mesmo que selvá- 

tico.^ (Do lat. silvaticut). 
Silvedo [83ÍI-i'í-dul, s. m. o mesmo que silvado. 
Silveira [ssil-wi-ra], «. f. silvado; ailva; arvore de 

Angola. (De silva). 
Silveiro [asil-vet-ru], adj. o mesmo que silvado. 
Silvestre [asil-u^í-tre], adj. o mesmo que selvático; 

bravio; sáfaro; esteril; que produz frutos ou flores sem 
necessidade de cultura. (Do lat. silvestris). 

SilviCOla [ssil-fí-ku-la], s. m. e adj. pessoa que vive 
ou nasceu nas matas ou nas aelvaa. (Do lat. silvicola). 

Silvicultor [aail-vi-kul-Mr], t. m. aquelle que trata 
ou estuda a cultura, desinvolvimento e aproveitamento 
das florestas. (De silvioultura). 

Silvicultura [ssil-vi-kul-íú-ra], s. f. tratado ou es- 
tudo da cultura das florestas; cultura das matas. (Do 
lat. silva e cultura). 

Silvina [ssil-DÍ-na], s. f. (min.) chloreto de potaasio. 
Silvo [ssiZ-vu], s. m. o mesmo que sibilo; assobio. 

(Do lat. sibilus). [lat. silvosus). "] 
SilvOSO [ssil-cfl-zu], adj. em que ha silvas. (Do J 
Sim [ííín], adv. (designativo de afirmação, acoòrdo, 

approvafão, consentimento); —, s. m. o acto de consen- 
tir, expresso pela palavra sim. (Do lat. sic). 

SimãO [asi-mão], s. m. (gir.) macaco. (De simio). 
Simaruba [sai-ma-rú-ba], s. f. geuero de arvores da 

família daa simarubaceas. (T. çuianez). 
Simarubaceas [ssi-ma-ru-ia-aai-aa], s. f. pl. fami- 

lia de planlaa que têm por typo a simaruba, quassia, 
etc. (De simaruba). 

Simbaiba [ssin-ba-i-ba], s. f. planta do Maranhão. 
Símbolo f»in-bu-ln], s. m. (e der.) o mesmo que 

symbolo, etc. [symetria, etc. "1 
Simetria [ssi-me-íW-a], s. f. (e der.) o mesmo que J 
Símia [ssi-mi-a], s. f. o mesmo que simio. 
Simiano [ssi-mi-d-nu], adj. relativo ou seinelhante 

ao macaco ; —, pl. familia de mammiferoa, conhecidoa 
por macacoa. (De simio). 

Simil [«4Í-milj, adj. (poet.) similbante ; —, s. m. o 
meamo que simile. (Do lat. similis). 

Similar [aai-mi-ítír], adj. que é da mesma natureza; 
semelhante; homogêneo; —, s. m. objecto similar. (Do 
lat. similaris). 

Similaridade [ssi-mi-la-ri-dó-de], s. f. qualidade 
do que é similar ; aemelbança. (De similar). 

Simile [síi-mi-le], s. m. qualidade do que é seme- 
lhante ; analog a ; comparação. (Do lat. similis). 

Símilhança [asi-mi-ÍAara-ssa], s. f. o meamo que se- 
melhança, (orthogr preferida pelos melhorespbiiolügos). 

Similbante, similhantemente, similbar, etc. o 
mesmo qne semelhante, semelhantemente, semelhar, etc. 
(V. similbante). [lifloro. "| 

Símilifior [8ai-rai-li-/Z()rJ, adj. o mesmo que simi- J 
Símilífloro [a8Í-nii-li-/!o lu], adj. (bot.) que tem se- 

melhantes todas as flores. (De lat, similis e fios). 
• Simíli-gravura [ssí-mi-li-ghra-L-ú-ra], s. f. gra- 

vura sobre cubre ou zinco, obtida por processos photo- 
graphicos e chimicos (De simili e gravura). 

SimilimO [s8Í-mi-li-mu], adj. muito semelhante. (Do 
lat. similis). 

Similitudinario [asi-mi-li-tn-di-ná-ri-u], adj. em 
qne ha aemelbança ou similhança. (Do lat. similitudo). 

Simio [Mb-mi-u], s. m. macaco ; bagio ; —, adj. o 
mesmo que simiano. (Do lat. slmius). 

Simira [ssi-mí-ra], s. f. planta rubiacea do Brasil. 
Simiri [ssi-mi-r/], s. m. o mesaio que locusta. 
Simonia [ssi-mu-ní-a], í. f. retribuição recebida por 

favores de ordem espiritual ou sauta ; tráfico com as 
concessões da Santa'Sé. (De Simão n. p.). 

Simoniaco [ssi-mu-ni-a-ku], adj. relativo a simo- 
nia; —, s. m. o que commetteu simonia. (De simonia). 

Simonte [asi-mon-te], adj. e s. m. diz-se do tabaco 
da primeira íolha. [aportuguezada). "1 

Simoun [asi-muii], s. m. o mesmo qne simun (fôrma J 
Simplacbeirão [ssin-pla-xei-rão], ». m. e adj. o 

mesmo que simplória. (Do r. simples). 
Simples' [isín-ples], adj. que não tem mistura ; 

puro ; desataviado ; singelo; (fig.) natural; fácil ; evi- 
dente ; vulgar; ignorante; boçal; ordinário; modesto; 
que não affecta luxo ; —, s. m. e f. peaaoa ingênua ou 
simples. (Do lat. simplex). 

Simples', s. m. pl. armação de madeira, para molde 
e supporte de arco ou abobada em construcção. 

Simplesa [asin-pM-za], í. f. o mesmo que simpleza. 
Simplesmente [ssín-plea-men-te], adv. com simpli- 

cidade ; de modo natural; sem mistura. (De simples). 
Simplez [ssin-p2é«], adj. (Fôrma que alguns philo- 

lofTOS preferem a simples'). 
Simpleza [ssiu-píá-za], s. f. o mesmo que simplici- 

dade. (De simples'). 
Simplices [síín-pli-ssea], í. m. pl. drogaa que com- 

põem os remedios ; ingredientes ; elementos que for- 
mam os corpos. (Do lat. simplices). 

Simplicidade [ssin-pli-ssi-dó-de], s. f. caracter ou 
qualidade do que é simples ; naturalidade ; desatavio ; 
fôrma simples de dizer ou escrever; ingenuidade; 
candura ; parvoice. (Do lat. simplicitasj. 

Simplicissimamente [ sain-pli-«si-3si-ma-men-teJ, 
adv. de modo aimplicisaimo ; com a maior simplici- 
dade. (De timplicissimo). 
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SimplicissimO [saia-pli-Mt-agi-muj, adj. superl. de 
simples; muito simples. (Do lat. timplicissimusj. 

f SimplicitOr [ssín-píi-ssí-ter], adv. simplesmente; 
■diz-se da approvação de um eítudante por maioria ou 
com um r. |Pal. lat.). 

Simplificação [ssin-pli-íi-ka-s<ão], t. f. acto ou fa- 
«to de simplificar. (Do lat, simplificatio). 

Simplificado [ssin-pU-fi-^á-dul, adj. tornado mais 
simples ; reduzido. (De timplificar). 

Simplificador [ssin-pli-fi-ka-dír], adj. e s. m. o que 
simplitica. (De simplificar). 

Simplificar [ssin-pli-fi-taV], v. ir. tornar mais sim- 
ples ; reduzir a termos mais claras ; — se, t). pi\ torr 
nar-se simples : reduzir-se. (Do lat. simplificare), 

• Simplificativo [ssin-pli-fi-ka-íi-vu], adj. que tem 
o poder ou faculdade de simplificar. (De simplificar). 

Simplorio [ssin-jJÍd-ri-u], adj. e s. m. muito sim- 
ples ; crédulo ; papalvo. (De simples). 

Sim-senhor [ssín-sse-nAOr], s. m. (fam.) nádegas ; 
assento ; rabo. (De sim e senhor). 

Simulação [ssi-mu-la-jsão], s. f. acto ou facto de 
«imular; disfarce ; fingimento. (Do lat. simulatio). 

Simulacro [ssi-mu-íá-kru], s. m. (ant.) imagem; 
Ídolo; reproducção imperfeita; aquillo com que se 
procura imitar pessoa ou coisa; acção simulada. (Do 
lat. similacrum). 

Simuladamente [ssi-mu-ín-da-men-te], ad». de modo 
simulado; com fingimento. (De simulado). 

Simulado [ssi-mu-tó-du], adj. fingido ; supposto ; 
que involve tenção dolosa. (De simular). 

Simulador [sai-mu-la-dôr], adj. e s. m. o que usa 
-de simulação. (Do lat. simulatorj. 

SimulamentO [ssi-mu-la-men-tu], s. m. o mesmo que 
simulação. (De simular). 

Simular [ssi-mu-Wr], ». Ir. representar com seme- 
lhança ; imitar ; fazer o simulacro de ; disfarçar ; fin- 
gir ; arremedar. (Do lat. simulare), 

Simulatorio [ssi-mu-Ia-íd-ri-u], adj. que involve si- 
mulação; que tem por fira simular. (Do lat. simulalorius). 

Simulcadencia [ssi-mul-ka-den-ssi-a], s. f. termi- 
nação de phrases ou periodos por meio de palavras 
iguaes. (Do lat. simul e cadens). 

Simuldosinencia [ssi-mul-de-zi-nen-ssi-a], s. f. o 
mesmo que simulcadencia. (Do lat. simul e desinencia). 

Simultaneamente [ssi-mul-tâ-ni-a-men-te], adv. de 
modo simultâneo ; ao mesmo tempo. (De simultâneo). 

Simultaneidade [ssi-mul-ta-nei-dá-de], s. f. cara- 
cter ou qualidade de simultâneo; coexistência; coinci- 
dência. (De simultâneo). 

Simultâneo [ssi-mul-M-ni-u], adj. que succede ou 
se dà ao mesmo tempo que outra coisa ; appiicavel a 
muitos. (Do lat. simultaneus). 

Simum [ssi-mwn], !. m. vento quentissimo, que so- 
pra do centro da África para o norte. (Do ar. semoum). 

Sina [ssí-na], s. f. o mesmo que signa; (fam.) fado, 
sorte. (Do lat. .ngna). 

Sinal [asi-níí], ». m. (e der.) o mesmo e talvez me- 
lhor que signal (e der.). [leiro.~\ 

Sinaleiro [ssi-na-Zeí-ru], s. m. o mesmo que signa- J 
Sinapico [ssi-ná-pi-knj, adj. relativo á mostarda. 

<Do lat. sinapi). 
Sinapina [ssi-na-pi-na], s. f. (chim.) base organica 

«xistente nos grãos da mostarda branca. (Do lat. sinapi). 
Sinapisina [ssi-na-pi-zi-na], s. f. (chim.) substancia 

branca, extrahida da mostarda. (Do lat. sinapi). 
Sinapismo [ssi-na-jiis-muJ, s. m. cataplasma de mos- 

tarda; (fam.) » maçada; importunação; maçador. (Do 
gr. sinapismos). 

Sinapizar [ssi-na-pi-^ár], V. tr. polvilhar com mos- 
tarda em pô. (Do lat. tinapizare). 

Sincar [ssin-íár], V. tr. (V. cincar, melhor orthogr.). 
Sinceiral [ssin-ssei-raí], s. m. o mesmo que tal- 

gueiral. (De sincsiro). [(Do lat. salice).! 
Sinceiro [síin-»íeí-ru], s. m. o mesmo que salgueiro. J 
Sincelada [ssin-sse-íá-da], s. f. (Tris-M.) porção de 

sincelos. (De sincelo). 

Sincelo [ssin-síí-lu], s. m. pedaço de caramelo, sus- 
penso dos beiraes dos telhados, das arvores, etc. 

Sincenada [ssin-sse-ná-da], í. f. (Trás-M.) o mesmo 
que sincelada. (De sinceno). 

SincenhO [ssin-st^-nhuj, s. m. (Miranda) o mesmo 
qne sincelo ; nevoeiro pouco espêsso. 

Sinceno [ssin-ísá-nn], s. m. (Trás-M.) o mesmo que 
sincelo. 
, Sinceramente [ssin-ssá-ra-meii-te], adv. de modo 
sincero; com sinceridade. (De sincero). 

Sinceridade [ssin-sse-ri-dá-de], s. f. caracter ou ■ 
qualidade do qne é sincero; lisura de caracter; fran- 
queza; lhaneza. (Do lat. sinceritas). 

Sincero [ssin-ísí-ru], adj. que manifesta sem refo- 
Ihos o que sente ; simples ; franco; verdadeiro ; leal. 
(Do lat. sincerus). 

Sincerra [ssin-js^-rra], s. f. (Alemt.) especie de cho- 
calho pequeno. (Fem. de íincerro). 

Sincerro [ssin-ssá-rru], s. m. o mesmo que sincerra. 
(Do cast. sencerro). 

SinChO [ssin-xu], s. m. o mesmo que cincho. 
Sincipital [ssin-ssi-pi-íái], adj. relativo ao sinci- 

put. (De sinciput). 
Sincipucio [ssin-ssi-pú-ssi-u], s. m. (pai. proposta 

para substituir sinciput). 
t Sinciput [ssin-ísi-pu-de], s. m. a parle superior 

da cabeça. (l'al. lat.). 
Sinço [ssín-ssu], s. m. arvore da índia portugueza. 
Sindiba [ssin-rfí-ba], s. f. (Bras.) arvore, chamada 

também milho cozido. 
SineCUra [ssi-né-tii-ra], s. f. emprego rendoso e de 

pouco trabalho. (Do lat. sine o curaj. 
Sinecurismo [ssi-né-ku-rís-mu], s. m. systema go- 

vernamental, que favorece as sinecuras ou que se apoia 
na» sinecuras. (De sinecura). 

Sinecurista [s!Í-né-ku-n's-ta], s. m. e f. pessoa que 
obtém sinecuras. (De sinecura). 

Sineira [ssi-nei-ra], s. f. mulher que toca sinos ou 
sinetas; abertura na parte superior da torre onde está 
o sino; (pese.) cada uma das pequenas bolas de corti- 
ça, nas redes. (De sino). 

Sineiro [ssi-neí-ru], s. m. individuo que toca os si- 
nos ; fabricante de sinos; —, adj. que tem sino (falan- 
do-se de torres, eto.). (De sino). 

Sinerese [ssi-ná-re-ze], s. f. o mesmo que synérese. 
Sineta [ssi-né-ta], s. f. seio pequeno. (De sino). 
Sinete [ssi-ná-tej, s. m. especie de carimbo, com 

assignatura, letras iniciaes de um nome ou divisa gra- 
vada, e que serve para se imprimir em papel, lacre, 
etc.; carimbo; brazão; chancella. (Do lat. signum). 

Sinfise [ssin-fi-ze], s. f. (e der.) o mesmo que sym- 
phise, etc. 

SinfitO [«sin-fi-tu], s. m. o mesmo que symphito. 
Sinfonia [ssin-fu-m-a], s. f. (e der.) o mesmo que 

symphonia, etc. 
Singalez [ssin-gha-íás], adj. relativo a Oeilão; —, 

s. m. habitante de Ceilão; dialecto falado era Ceilão. 
[Ha ainda as formas cingalez oa cingalés, cingalá, chin- 
galez, chinguíez, singhalés, singhala, sinhala, sinhalea. 
A preferível seria cingala ou chingala]. (De Singhala 
n. p.). [etc. "I 

Singel [ssin-jái], «. m. (e der.) o mesmo que cingel, J 
Singela [ssin-j^-la], s. f. fila longitudinal de peque- 

nos compartimentos, de cada lado do corredor, nas ma- 
rinhas do Sado. (Fem. de singelo). 

Singelamente [ssin-yá-la-men-te], adj. de modo sin- 
gelo ; ingenuamente ; com simplicidade. (De singelo). 

Singeleira [ssin-je-/ei-ra], s. f. especie de rede para 
pescar peixe miúdo. (De singelo). 

Singelez [ssin-je-íáj], s. f. o mesmo que singeleza. 
Singeleza [ssin-je-jí-za], ». f. qualidade do que é 

singelo ; simplicidade. (De singelo). 
Singelo [ssin-^á-lu], adj. simples; sincero; innocen- 

te ; inüfíensivo, (Do lat. singulus). 
Singello [ssin-;V-lu], adj. (e der.) o mesmo que sin- 

gelo, eto. 



Singenese [sain-já-ne-ze], s. f. e adj. (e der.) o 
mesmo que syngenese, etc. 

Singradnra [esin-ghra-tiú-ra], >. f. aeto ou efleito 
de singrar; distancia que um navio á véla percorre du- 
rante um dia; rumo por onde se singra. (De singrar). 

Singrante [ssin-p/tran-te], adj. diz-se do navio á 
véla, que está, prompto a largar. (De singrarj. 

Sisgrar [sain-jrár], V. intr. navegar à véla ; velejar. 
(Do ant. alt. ol segelenj. 

Singular [ssin-ghu-ídr], adj. que pertence a um só^, 
relativo a um só ; individual; nnico; extraordinário; 
privativo; especial; distinto; excêntrico; extranho. 
(Do lat. singularis). 

Singularidade [ssin-ghu-la-ri-cíd-de], s. f. qualida- 
de do que é singular; acto ou dito singular; notorie- 
da le; notabilidade. (Do lat. êingularitat). 

Síngularizar [ssin-ghu-la-ri-«dr], V. tr. tornar sin- 
gular; especificar; lazer excepção de; privilegiar; —, 
V. pr. distinguir-se; tornar-se saliente. {De singular). 

Singularmente [ssin-ghu-Mr-men-te], adv. de mo- 
do singular; em particular; extraordinariamente; com 
especialidade. (De singular). 

SingultO fssin-gfttíí-tu], t, m. (poet.) o mesmo que 
solu^. (Do lat. singultus). 

SingultOSO [ssin-glml-Zd-zu], adj. que tem singul- 
tos. (Ue singulto). 

Sinhá [ssi-n/id], s. f. (Braa.) o mesmo que senhora. 
Sinhama [ssi-nÁd-ma], í. /. (gir.) o mesmo que se- 

nhora. (De sinhá). fguilba em zigue-zague. "1 
Sinhaninba [ssi-nhá-ni-nha], s. f. (Bras.) espi- | 
Sinbára [ssi-nAó-ra], f. f. (Bras. pop.) o mesmo que 

sinhá ; • iZambezia) filha de preto muzungo. (De sinhá). 
Sjnházinha [ssi-nhá-^í-nha], s. f. dem. de sinhá. 
Sinhô [s3i-nftd], s. m. (Bras. pop.) senhor. 
Sinhôzinho [ssi-nbâ-zi-nhu], a. m. dem. de sinhÔ. 
Sinico [s$i-ni-kui, adj. relativo á China ou a nego- 

cio» chinezes. (Do lat. mod. Sina, China). 
Sinitnbu [ssi-nin-6ú], >. m. (Bras.) especie de réptil 

verde, de carne comestível. 
Sinistramente [ssi-nía-tra-men-te], adv. de modo 

sinistro; pavorosamente ; funestamente ; desastrada- 
mente. (De sinistro). 

Sinistrar [ssi-nis-írar], V. intr. sofifrer sinistro (um 
objecto de contrato de seguro). (De sinistro). 

Sinistro [ssi-n/s-truj, adj. esquerdo; funesto; que 
indica m& índole; qne é de mau presagío; assustador; 
ameaçador; —, s. m. desastre ; ruina; grande prejuízo 
material. 'Do lat. sinister). [gelo (e der.). 

SinjelO [ssin-jV-ln], adj. (e der.) o mesmo que sin- J 
Sino [s«i-nn], s. m. instrumento geralmente de bron- 

ze e de fôrma coníca invertida, suspenso em eixos la- 
teraes, e que emitte sons pela percussão do badalo ou 
de um martelo exterior; apparelho para trabalha de 
merjtulhadores; (g^ir.) copo çrande, de vinho; 'primeiro 
—, (ilha de S. Thomé) primeiro toque para cs servi- 
çaes entrarem em fôrma de manhan. (Talvez do lat. 
signum). 

Sinoble [ssi-nd-ble], s. m. o mesmo qne stnople. 
Sino-de-correr [ííi-nu-de-ku-rr<r], s. m. (ant.) o 

sino que dava o toque de recolher. (De sino e correr). 
Sinologia [ssi-nu-lu-yi-a], s. f. estudo relativo á 

China. (De sinologo). 
Sinologico [ssi-nu-W-ji-ku], adj. relativo á sinologia. 
Sinologo [ssi-nó-lu-ghu], s. m. e adj. o qne se de- 

dica & sinologia. (Do lat. mod. Sina n. p. e gr. logos). 
Sinopla [ísi-nd-pla], s. f. o mesmo que sinople. 
Sinople [ssi-Jií-ple], ». f. côr verde nos escudos; 

variedade de quartzo. 
SinO-samãO ou saimão [oi-nu-ssi-mâo], s. m. (fôr- 

ma pop. de si^nO'Saimão). lyntaxe, etc. "] 
Sintaxe [ssm-td-ksse], i. f. (e der.) o mesmo que J 
Sintese [<tin-te-ze], t. f. (e der.) o mesmo que syn- 

thete, etc. 
Sinto [xin-tu], t. m. o mesmo qne sintó. 
Sintõ [ssin-fój, s. m. o mesmo que sintoismo. 

Sintoismo [ssin-tu-is-mu], s. m. religião principal 
do Japão 6 anterior ao budhismo. (Do jap. sinton). 

Sinuado [ssi-nu-á-du], adj. (bot.) que tem lobulos 
salientes e arredondados. (Do lat. sinuatus). 

Sinuosidade [ssi-nu-u-zi-dá-de], s. f. caracter ou 
qualidade do que é sinuoso ; dobra; préga; tergiversa- 
ção. (De sinuoso). 

SinuelO [ssi-nu-á-lu], s. m. (Bras. do S.) gado man- 
so que serve de guia ao gado bravo; cabresto. (Do 
cast. simelo). 

Sinuoso [ssi-nu-ô-zu], adj, ondulado; curvo; tortuo- 
so ; que segue uma linha mais ou menos irregular. (Do 
lat. sinuosui). [soide. (De sinusoide). "| 

Sinusoidal [asi-nu-zói-<já/], adj. relativo á sinu-J 
Sinusoide [ssi-nu-zdi-de], s. f. (math.) curva, em 

(,ue a ordenada representa o seno geometrico do arco 
tomado sobre um circulo, cujo raio é egual à abcissa. 
(Do lat. sinus e gr. eidos). 

Sinzal [ssia-záj], s. f. casta de uva branca do Minho. 
Siocbo fssi-d-ku], s. m. passara, o mesmo que cicia. 

. Sipahuba [sai-pa-ú-ba], s. f. certo arbusto combre- 
faceo do Brasil. [V. cipaio). 

Sipals [ssi-pó-is], s. m. pl. (var. orthogr. de cipaios. J 
Siparuna [ssi-pa-rú-na], s. f. arbusto rutaceo do 

Brasil. 
Sipbão [8SÍ-/ao], s. m. tubo «curvado, de ramos 

desiguaes, e qne serve para fazer passar líquidos de um 
recipiente para outro; • especie de garrafa de vidro, 
com água de Seltz. (Do lat. sipho). 

Sipbonoide [ssi-fu-ndi-de], adj. que tem fôrma de 
sipbão. (Do gr. siphon e eidos). 

Siphonostomo [ssi-fu-nóí-tu-mu], adj. (zool.) gue 
tem bocca em fôrma de siphão; —, s. m. e pl. família 
de peixes acanthopterygios. (Do gr. siphon e stoma). 

Sipilbo [ssi-pí-lhu], í. m. extremidade desaprorei- 
tavel de nm cabo náutico. 

Sipipira [ssi-pi-pi-ra], s. f. o mesmo que sicupira. 
Siquer [ssi-Wr], adv. o mesmo que sequer (fôrma 

usual). 
Sirage [ssi-rá-je], ». m. oleo de gergelim. 
Siranda [ssi-ran-da], s. f. (V. ciranda, fôrma usual). 
Sire [»si-re], s. m. tratamento que se dava aos reis 

de França, senhores fendaes, etc. (Do fr. sire).^ 
SireniCO [ssi-rí-ni-ku], adj. relativo ás sereias. (Do 

iat. sirena). """5 
Sirga [í»/r-gha], s. f. corda para puxar uma embar- 

cação ao longo da margem; acto de.sirgar. (Do cast. 
sirga). [sirgar). "I 

Sirgagem [ssir-jAá-jan-e], s. f. acto de sirgar. (De J 
Sirgar [ssir-jftor], v. tr. conduzir ou puxar (barco) 

á sirga. (De sirga). 
Sirgaria [ssir-gha-rí-a], ». f. grande porção de sir- 

gas; fabrica de sirgas; estabelecimento onde se ven- 
dem sirgas. (De sirga). 

Sirgideira [ssir-ji-deí-ra], s. f. corda própria para 
enxarcia-, serzideira. (De sirgir). 

Sirgilim [ssir-ji-íin], s. m. o mesmo que gergelim. 
Sirgir [ssir-yír], u. tr. (e der.) o mesmo que >er«r. 

(e der.). [(Do lat. «eriímíj. "1 
Sirgo [íiír-ghu], s. m. bicho da sêda; (ant.) sêda. J 
Sirgueiro [ssir-jAei-m], t. m. o mesmo que leri- 

gueiro. (De sirgo). 
Sirguilha [ssir-jW-lha], s. f. o mesmo ou melhor 

que seriguilha. (De sirgo). 
Siri [ssi-ri], s. m. (Bras.) nome commnm a varias 

especies de crustáceos decapodos. (Pai. tupi). 
Siria [MÍ-ri-a], s. f. (Alemt.) compleição; constitui- 

ção physica; (Trás-M.) robustez (das pernas). 
Siricaia [ssi-ri-M-i-a], s. f. (Bras.) iguaria em que 

entram ovos, leite, açúcar, etc. 
Siriema [ssi-ri-á-ma], «. f. (Bras.) ave pemalta, que 

faz guerra a todas as aves. 
Slrigaita [ssi-ri-jftdf-ta], s. f. passarito semelhanU 

á carriça ; mulher que se saracoteia; rapariga e^fevi- 
tada ou ladina. 
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^ - Sírio ' [jii-ri-u], s. m. estrella grande, chamada vnl- 
garmente eanicula. (Do lat. siriusj. [dioca. T 

Sirio', s. m. (Bras.) saco para transporte d« man-J 
Sinto [ssi-ri-tu], >. m. (Bras ) o mesmo qne matame. 
Siroco [ssi-j-ô-kn], i, m. arvore da índia portngueza. 
Sirolico-tico [ssi-ru-ti-ku-tí-ka], (. m. especie de 

j^KO infantil. 
Siroposo [ssi-ru-pá-zn], adj. o mesmo que xaroposo. 
Siro-siro [sJÍ-ru-»i<-ra], t. m. arvore de Benguella. 
Sirrente [ssir-een-te], ». f. poesia satírica, da escola 

trovadoresca. (Do provn. tircenleij. 
Sisa [><i-ia], $. f. imposto antigo, chamado hoje de 

transmissão. (Do b.-lat. astiiia). 
Sisão [ssi-.zâo], t. m. ave semelhante ao adem, com 

ama especie de cordão negro no pescoço. 
Sisar [ssi-zar], 1). tr. tributar com sisa. (De tUa). 
Sisma [»»íí-ma], í. f. soisma; apprehensão; precon- 

ceito. |Do lat. schiimaj. 
Sisinal [s3Ís-má<J, adj. diz-se da linha que indica a 

dirfcção de um terremoto. (Do gr. seismos). 
SismiCO [>lú-mi-kn], adj. relativo aos terremotos. 

(De [mos. 1 
Sismo Íísi»-mu], s. m. (sei.) terremoto. (Do gr. seis- J 
Sismographia [ssis-mu-ghra-fi-a], s. f. applicação 

do sUmograpbo. (De tismographo). 
Sismographico [ssis-mu-pAra-fl-ku], adj. relativo á 

•IsmoKraphia. (De tismographia). 
Sísmographo [ssis-md-ghra-fn], s. m. apparelho para 

indicar ou re^çistar a intensidade dos tremores de terra. 
(Do gr. seismot e graphein). 

• Sitmologia [ssis-mu-lu-ji-a], i. f. descripção dos 
íismos; tratado de tremores de terra. (De sismo e gr. 
logot). _ [sismologia. (De lismologiaj. "] 

• Sismologico [ssis-mu-W-ji-ku], adj. relativo á J 
Sismometro [ssis-má-me-tru], í. m. apparelho para 

a observação directa dos terremotos. (Do gr. seismos e 
netrori). 

Sismos [j<fs-mus], s. m. tremores de terra tcctonicos, 
em que se distinguem os que provéem de movimentos 
verticaes e os que sio produzidos por movimentos tan- 
genciaes (seg. Chofifat). (Do gr. seismosj. 

Siso [sjí-zu], I. m. tino; juizo; bom senso. (Do lat. 
leniuã). 

Sisorio [ssi-íTci-ri-u], t. m. (pop.) muito siso. (De 
sito). [to apreciada na Índia, etc. "1 

CiSSO [ssi-ííd], ». m. arvore, de madeira preta, mui- J 
Sistro [j«fs-trn], t. m. instrumento musico, composto 

de um arco de metal, atravessado por hastes também 
metallicas. (Do lat. sistrum). [(De siiudoj. 1 

Sjsudez [ssi-zu-tí/j], s. f. o mesmo que sisudeta. J 
Sisadeza [ssi-zu-dá-za], j. f. caracter do que é si- 

sudo ; seriedade ; sensatez. (De sisudo) 
Sisudo [ssi-2i2-du], adj. que tem siio; circumspecto; 

sensato; —, ». m. individno sensato; especie de jôgo 
familiar. (De siso). 

Sitiado [ssi-ti-o-du], adj. pari. de sitiar ; —, s. m. 
aqnelle que soffre sitio ou assedio. [sitiai^. "] 

Sitiador [ssi-ti-a-ddr], j. m. e adj. o que sitia. (De J 
SitiantO [ssi-ti-an-te], adj. » s. m. e f. pessoa ou 

exeroito que sitia. (De sitiar). 
Sitiar [ssi-ti-dr], tr pír sitio ou cérco a; asse- 

diar. (Do ant. alt. al. sittian). 
Sitibundo [ssi-ti-ftún-duj, adj. e s. m. (poet.) que 

tem Síde; sedento. (Do lat. sitibundusj. 
Sitio ' [<si-ti-u], s. m. logar; local; localidade; chão 

des-oberto; (Bras.) roça; casa rústica com granja; 
quinta. (Do lat. situs). 

Sjtio', s_ m acto de sitiar; assedio. (De sitiar). 
Sitiologia rssi-ti-n-la-^'i-a], s. f. tratado dcg alimen- 

tos nn da alimentação. (iJo gr. sition e lagos). 
Sitiologico [ssi-ti-u-W-ji-ku], adj. relativo á sitiolo- 

gia. iDe sitiologia). 
Sito ' [ssi-tu), pnrt. irr, de situar. (Do lat. litus). 
Sito*, s. m. boldr; mdfo; bafio. (Do lat, situs). 
Sitophago [ssi-<d-fa-f;hu], adj. que se alimenta de 

trigo. (Do gr. sitos e phagein). 

Situação [ssi-ta-a-»ão], s. f. acto ou effeito de si- 
tuar; sitio; posição; condição; logar; phase politica; 
governo; lance; vicissitude. (De situar). 

Situar [ssi-ta-drj, D. tr. collocar; estabelecer; pôr; 
edificar em certo local; assignar logar a; —se, ». pr. 
collocar-se. (Do r. lat. situs). situla). 

Situla [sii-tu-la], s. f. taramela do moinho. (Do lat. J 
Sivano [ssi-vd-ne], s. f. arvore de grandes dimen- 

sões da Índia portugueza. 
Sivom [ssi-von], s. m. arvore da Índia portngueza. 
Sizania [ssi-2â-ni-a], s. f. o mesmo que cizânia. 
Sizau [ssi-;zdu], s. m. o mesmo que alcaravão. 
• Skiacbromia [sse-ki-a-km-ml-a], s. f. novo pro- 

cesso de estampar. [O sr. 6onç. Viana propõi a substi- 
tuição d'este termo arrevezado por ciacromia ou escia- 
cromia]. (Do gr. skia e chromo). 

Slavo [es-iá-vn], s. m. e adj. (V. eslavo, (no Suppl) 
melhor orthogr.). 

S. M. Ãhrev. de sua majestade. 
Smorzando [es-mur-^an-dn], adv. (mus.) afroixan- 

do gradualmente (o som). (Pai. it.). 
Smorzar [es-mur-2ár], V. tr. (mus.) afroixar gra- 

dualmente o som. (Pai. it.). 
Snob [sse-nd-be], s. m. admirador ingênuo de coisas 

simples; individno que se d& ares de entendedor, de 
£Jalgo, etc. (Pai. ingl.). 

Snobismo [sse-nu-6ís-mul, <. m. (neol.) estado de 
snob; admiração emproada de coisas simples; osten- 
tação infundada de grandes méritos, de elegância, etc. 
(Do ingl. jnoWm^ Uenhor).'\ 

Snr [sse-nAflr], s. m. o mesmo que sr. (abrev. de J 
SÓ' [ssd], adj. que não esti com outros; isolado; 

único; afastado ; ermo; solitário; —, adv. sómente; —, 
s. nt. o que vive sosinho; o qne não compra cartas (no 
yoltarete). (Do lat. solus). [agulha. "] 

SÓ*, s. m. (Tris-M.) fundo de vasilha; fundo de.J 
So . . , \ssõ..pref. que significa debaixo ou sob. 

(Do lat. sub). 
S. 0. Abrev. de sudoéste. 
Soaberto [ssu-a-fc^r-tu], adj. pari. de soabrir; en- 

treaberto. [(De so e abrir). "| 
Soabrir [ssu-a-6rír], V. tr. o mesmo que entreabrir. J 
Soada [ssu-á-da], s. f. acto ou eiTeito de soar; roi- 

do; rumor indistinto; fama; boato; toada de cantiga. 
(De soar). [lat. solaga). "1 

Soagem [ssu-á-jan-e], s. f. planta borraginea. (Do J 
Soalna [ssu-d-lha], s. f. cada um dos discos metal- 

licos do pandeiro, qne retinem, batendo uns nos outros. 
(De soar). 

Soalhado ■ [ssu-a-ÍAd-du], pari. de soalhar 
Soalhadopart. de soalhar'; —, s. m. soalho. 
Soalhal [ssu-a-Mãí], s. m. (pop.) o mesmo que soa- 

lheiro. [(pandeiro). (De soalha). T 
Soalhar' [ssu-a-ÍAdr], V. tr. agitar as soalhas de J 
Soalhar', v. tr. o mesmo que assoalhar. 
Soalhar', s. m. (pop.) o mesmo qne soalhal. 
Soalheira [ssu-a-ÍAei-ra], s. f. grande ardor do sol; 

hora da calma; exposição aos raios do sol; calor. 
(Fem. de soalheiro). 

Soalheiro [ssu-a-ÍAei-ml, adj. exposto & acção do 
sol; —, s. m. logar exposto ao sol; (pop.) grupo de 
pessoas, sentadas ao sol, falando da vida alheia. (De 
sonlho'). [(De so/). "I 

Soalho ' [ssu-ó-lhu], s. TO. o mesmo que soalheiro. J 
Soalho', s. m. (corr. de solho *). 
Soan-soá [ssu-an-ssu-d], s. m. o mesmo que sod-soá. 
Soante [ssu-on-te], adj. que sôa. (Do lat. sonans). 
Soão [ssu-õo], s. m. vento do oriente; o oriente. (Do 

lat. solanvs). 
Soar [ssu-ór], V. intr. emittir ou produzir sem; 

echoar; cjnstar; divulgar-se; propalar-se; convir; —, 
V. tr. tanger; cantir; celebrar; (fig.) divulgar; indi- 
car. (Do lat. sonare). 

Soà SOá [ssa-rf-ssu-d], ». m. arvore da familia das 
violaceas, de Angola e S. Thomé. [oíjor^. "] 

Soassar [ssa-a-í»ar), V. tr. assar pouco. (De »o e J 
70 
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Sob [ssâ-be], prep. debaixo de; no tempo. (Do lat. svb). 
Soba [<S(S-baJ, s. m. régnlo; especíe de rei de uma 

tribu (aa África occ.); (África or.) inhacuáua. oa inha- 
cmna. (T. afr.). 

Sobaco [ssa-id-kul, s. m. o mesmo que tovaco. 
• Sobado [ssii-bá-du], s. m. autoridade exercida pelo 

soba; terreno onde o soba domina. (De soba). 
Sobalçar [ssu-bàl-mr], V. tr. alçar muito; exaltar; 

acciamar. (De sob e alçar). 
Sobarba [ssu-iár-ba], e. f. (ant.) peça do toncado, 

que se prendia por baixo do queixo. (De so e barba). 
Sobarbada [ssa-bar-icí-da], (. f. barbelia de corda; 

pancada por baixo da barba. (De sobarba). 
Sobcapa [ssAb-í-á-pa], j. f. o mesmo que socapa. 
Sobcolor [asôb-ku-WrJ, loc. adv. a pretexto. (De 

tob e color). 
Sobcor [ssí-be-tór], loc. prep. o mesmo que sobcolor. 
Sobeira [ssu-òei-ra], ». f. ordem de telhas que sus- 

tentam e reforçam, á beira do telhado, as telhas de es- 
coamento das aguas. (De so e beiraj. 

• Sobeiral [ssu-bei-rdí], s. m. o mesmo que sobeira. 
<De sobeira). 

Sobsj adamente [ssu-be-jd-da-men-te]. adv. o mes- 
mo que sobejamente. (De sobejaiioj. 

Sobejamente [ssu-6á-ja-men-te], adv. de modo so- 
bejo; demasiadamente. (De sobejo). 

Sobejar [ssu-be-jár], t). intr. sobrar; restar; ser so- 
bejo ou demasiado; —, v. pr. ter com abundância; ser 
a mais. (De sobejo). 

Sobejidão [ssa-be-ji-dão], s. f. qualidad» do que é 
sobejo; excesso; abundancia demasiada; pujança; 
immensidade. (De sobejo). 

Sobejo [ssu-òé-ju], adj. que sobeja; excessivo ; enor- 
me; innumeravel; —, adv. sobejamente; —, «. m. pl. 
vitualhas; restos. (Do lat. hypoth. superculus). 

Sob-emenda [ssAb-i-men-da], loo, adv. sngeitando- 
se a emenda; salvo qualquer emenda. (De sob e emenda). 

Soberana [ssu-be-rd-na], í. f. mulher que exerce o 
governo sapremo de um Estado ; rainha; imperatriz; 
(fig.) mulher em evidencia, que exerce influencia sobre 
ag entras jnulheres. (Masc. de soberano). 

Soberanamente [ssu-be-rd-na-men-te], adv. de mo- 
do soberano; com autoridade, (De soberano). 

Soberania [ssa-be-ra-ní-a], s. f. qualidade ou esta- 
do do que é soberano; funcções de soberano; poder 
supremo; autoridade morah (De soberano). 

Soberanizar [ssa-be-ra-ni-jtdr], V. tr. tornar sobe- 
rano; (ãg.) exaltar; acciamar. (De soberano). 

Soberano [ssa-be-rd-nul, adj. que occupa o princi- 
pal logar ; supremo; absoluto; dominador; (fig.) arro- 
gante; altivo; notável; que tem grande poder ou in- 
fluencia ; —, s. m. aquelle que governa um Estado co- 
mo chefe sapremo; impcrante; (ppp.j libra esterlina. 
(Do b.-lat. superanus). [que soberbo, etc. "| 

Soberbo [ssu-ò^r-bu], s. m. e adj. (e der.) o mesmo J 
• Sobernal [ssu-ber-ndí], í. m. [Palavra que o sr. 

6aaç. Viana, Apostilas, II, pag. 428, propõi para expri- 
mir a pai. francez» surmenag»]. (Do lat, supemaiis). 

Sobessa [ssa-fte-ssa], s, f. (prov. trasm.) aparte in- 
ferior, relativamente a um logar ou a um cbjecto; o 
lado de baixo; posição inferior de uma pessoa ou coi- 
sa, relativamente a um ponto. (Do lat, svb e esse). 

Sobsstar [ssd-bes-tdr], V. intr. estar abaixo; ser 
inferior a. (De sob e estar). [40&0O. ~] 

Sobeta [ssu-6^-ta], s. m. soba pouco poderoso, (Ue J 
• Sobeu [«SU-6Í-U], s. m. (Tris-M.) correia forte, com 

a qual se prende o cabeçalho do carro ao ju^o. 
Sobgrave [ssAb-gArá-ve], adj. (mus.) inferior ao gra- 

T«. (De sob e grave). 
• Sobiote [ssa-bi-d-te], «. m. apito de metal ou de 

madeira. (Por assobiote, de assobio). 
Sobnegar [ssA-be-ne-^Aár], V. tr. o mesmo que so- 

negar. [bento, (Do lat. soboles). ~] 
Sobole [nd-bo-Ie], s. m. geração; ra^a; prole ; re- J 
Soborda [ssâ-ftdr-da], s. f. a parte immediatamente 

inferior á borda de um navio, (De aa e barda^. 
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• Sobornal [ssu-bur-ndi], s. tn. o mesmo que sober- 
nal. (V. sobernal). 

Soborralhadoiro [asu-ba-rra-lha-dOí-ru], s. m. vai- 
soiro de forno, (De toborralhar). 

Soborralhar [ssu-bu-rra-íftdr], V. tr. pflr no borra- 
lho. (De soborralho). 

Soborralbo [ssu-bu-rrd-lhu], s. m. calôr conservado 
pelo braseiro do borralho; brasas que estão debaixo do 
borralbo. (De so e borralho). 

Sob-pé [asâb-p^j, 1. m, o mesmo que sopé, 
Sob-pena [ssôb-pí-na], loc. adv. expondo-se ás con- 

seqüências; incorrendo na pena. (De sob e pena). 
Sobpôr [ssôb-pflr], V. tr. pír debaixo; (fig.) menos- 

prezar. (De sob e pór). 
Sobposto [ssôb-pflí-tu], pari. de sobpôr. 
Sobra [««ó-bra], s. f. facto de sobrar; resto ; vitua- 

Iha; de —, (loc. adv.) sobejamente. (De sobrar). 
Sobraçar [ssu-bra-sídr], V. tr. meter debaixo do 

braço ; segurar com o braço; (fig.) amparar; —, c. pr. 
dar o braço a outrem. (De so e braço). 

Sobradamente [ssu-òrd-da-men-te], adv. de «obra. 
(De sobrado'). 

Sobradar [ssu-bra-dir], V. intr. fazer sobrado em; 
• o meamo qne assobradar. (De sobrado'). 

Sobrado' [ssu-ftrd-du], adj. que sobra; demasiado; 
farto; abastado; saciado. (De sobrar). 

Sobrado*, S. m. pavimento de madeira das casas; 
• (Bras.) sobreloja. (Talvez de sõbro). 

Sobrainbo [ssu-bra-i-nhu], ». nt. casta de uva da 
Extremadura. 

Sobral [ssu-Iird2], s. m. mata de sobreiros; logar 
onde ha sobreiros. (De sibro). 

Sobrançaria [ssu-bran-ssa-rí-a], s. f. o mesmo que 
sobranceria. 

Sobrancear [ssu-bran-ssi-dr], V. intr. estar sobran- 
ceiro ; —, v. tr. exceder; sobrepujar. (Do lat. superans). 

Sobranceiramente [asu-bran-sssi-ra-men-te], adv. 
de modo sobranceiro; em logar elevado; altivamente; 
desdenhosamente, (De sobranceiro). 

Sobranceiro [ssu-bran-jjeí-ru], adj. que occupa lo- 
gar superior; qae fica superior a outro; elevado; (fig.) 
orgulhoso ; arrogante ; desdenhoso ; —, adv. com so- 
brançaria. (De sobrancear). 

Sobrancelha [ssu-bran-síí-lha], s. f. conjunto de pê- 
los, na parte superior das orbitas oculares. (Do lat. >u- 
percilium). • 

Sobranceria [ssu-bran-nse-ri-a], s. f. acto ou modos 
de sobranceiro ; sobrecenho ; altivez. (De sobranceiro). 

Sobrar [«sa-5rdr], V. intr. estar superior; sobejar; 
ser mais que sufficiente t restar. (Do lat. superare). 

Sobrasar [ssu-bra-«>dr], V. tr. pôr brasas debaixo de. 
(De so e brasa). 

Sobrazar [ssu-bra-«ár], V. tr. o mesmo que sobrasar. 
Sobre [«<i)-bre], prep. na parte superior; em cima 

de; de encontro a ; para o lado de ; em consequencia; 
atrás; contra; entre ; —, s. m. (naut.) qualquer vela 
das mais altas. (Do lat. super). 

Sobraabnndante [ssA-bre-a-bun-dan-te], adj. o mes- 
mo que superabundante. (De sobre e abundante). 

Sonreabundar [ssô-bre-a-bun-ddr], ü, intr. o mes- 
mo que superabundar. (De sohre • abundar). 

Sobreaguado [ssd-bre-á-ghu-á-du], adj. alagado; 
coberto de água. (De sobre e aguado). 

Sobrealcunba [ssA-bre-ál-tií-nhaJ, s. f. segunda al- 
cunha. (De sobre e alcunha). 

Sobreanca [ssâ-bre-dn-ka], s, f, o mesmo que xai- 
rel. (De sobre e anca). 

Sobreapellido [ssd-bre-a-p«-{i-du], s. tn. segimdo 
apellido. (De sobre e apellido). 

Sobrearco [ssõ-bre-dr-kuj, s. m. verga da porta; 
padieira; túrça. (De sobre e arco). 

Sobreaviso [ssô-bre-a-wí-zu], s. m. prevenção; pre- 
caução; de —, (loc. ady.) ilerta, na espectativa, (De 
sobre e aviso). 

SobreaxiÚar [ssd-bre-a-kssi-2dr], adj. qne está por 
cima da axilla; sobrefolheaoeo. (De sobre e axillar). 
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' Sobrebailéo '■ ">• " mesmo qne 
tobrebaileu. 

Sobrebaileu [ssô-bre-bái-Wu], s. m. baileu superior 
a outro, (üe sobre e baileu). 

Sobrebainha [ssí-bre-ba-í-nha], t. f. fôrro externo 
da bainha. (De sobre e bainha). 

Sobrebico [ssô-bre-6í-ku], í. m. (zool.) parte supe- 
rior do bico dü8 aves. (De sobre e bico). 

Sobrebrocha [ssô-bre-6rd-xa], í. f. grande correia, 
ligada &i brochas, nos carros de bois. (De sobre e bro- 
cha). [nente; alto. (De lobre e cabo). "| 

Sobrecabado [ssô-bre-ka-fió-du], adj. (p. ns.) erai- J 
Sobrecabsça [sjô-bre-ka-òá-sia], s. f. porção de me- 

tal, que resái das boccas de fogo depois de fundidis. 
(De tqbre e cabeça). 

Sobre cjlbeceira [ssô-bre-k.i-be-sseí-ra], s. f. um 
do» compartimentos das silinas. (De sobre e cabeceira). 

Sobrecadeia [ssô-bre-ki-dé-i-a], s. f. peça de ma- 
deira, pregada na extremidade do leito do carro. (De 
tobre e ca&ia). 

• Sobre-caiça [síô-bre-Aáí-ssi], s. f. (Gerez) polai- 
&a, que chega abxixo da joelho. (De sobre e calpa). 

Sobre camara [ssô-bre-M-ma-r.i], «. f. (Alemt ) só- 
tão; nguas-furtadas. (De sobre e camara). 

Sobrecaniia [ssô-bre-id-na], s. f. tumor duro, no 
terço da cacna do cavallo ou nos membros anteriores 
do cavallo. (De sobre e canna). 

Sobrecarga [ss^-bre-iár-gha], s. f. carga demnsia- 
<iá; especie de cifha; marca posta nas estampilhas; 
—, s, m. aquelle que dirige o carregamento de um na- 
vio. (De sobre e carga). 

Sobrecarregado [ssó-bre-ka-rre-jftá-du], aij. car- 
Tega<u de mais ; (íig.) véxado. iVe sobrecarregar). 

Sobrecarregar [ssa-bre-ka-rre-phárj, ». tr. carre- 
gar em exc Í330 ; véxar; augmentar encargos a. (De 
sobre e carregar). 

Sobrecarta [ssô-bre-írár-ta], s. f. segunda carta ou 
«arta supplementar á primeira. (De sobre e carta). 

Sobrecasaca [saô-bre-ka-OT-ka], s. f. casaco largo 
« comprido, abotoado até i cintura. (De sobre e casaca). 

Sobreceleste [ssú-bre-sae-íeí-te], adJ. mais que ce- 
leste ; divino. (De sobre e celeste). 

Sobrecelestial [ssô-bre-sse-les-ti ó/J, adj. o mesmo 
que sobreceleste. (De sobre e celestiall. 

Sobrecelestialmente [ssfl-bre-ssí-les-ti-áí-meíi-te], 
adv. de modo sobrecelestial. (De' sobrecelestial). 

Sobrecellente [ssô-bre-sse-/en-te], adj. o mesmo que 
«ccedente ; —, s. m. e adj. tudo o que sobeja. (De so- 
bre e exceUenteT ou corr. àe'sobreexcedente?). 

Sobrecenho [ssO-bre-ísí-nhu], g. m. aobrançaria; ce- 
tadura; semblante carregado. (De sobre e cenho). 

Sobrtceo [ssa-bre-Méu], s. m. o mesmo qae sobreceu. 
Sobreceu [ssô-bre-jsáu], s. m. cobertura suspensa 

por cima de ura pavilhão, leito, etc.; • (olaria) camara 
taperior, quadrangular, abobadada, da caldeira do for- 
no. (De sobre e ceuj. 

Sobrecevadeira [ssa-bre-sse-va-cíei-ra], í. f. (naut.) 
pequena vela sobre a cevadeira. (De sobre e cevadeira). 

Sobrecbegar [ssa-bre-xe-jhrfr], c. intr. o mesmo 
que sobrevir. ^Da sobre e chegar). 

Sobrecheio [ssd-bre-xá-i-u], adj. muito cheio ; aco- 
gulado. (Dê sobre e cheio). 

Sobrecincha [saô-bre-íiín-xa], s. /■. (Brás. do S.) 
tira de coiro para se apertar sobre o coxinilho. (De so- 
tre e cincha). [que sobreclaustro. 1 

Sobreclaustra [ssí-bro-iíóui-tra], s. f. o mesmo J 
Sobreclaustro [ssô-bre-itóiw-tru], s. m. claustro su- 

perior. |De sobre e claustro). 
Sobrecoberta [83ô-bre-ku-6ár-ta], s. f. coberta cons- 

tmida por cima de outra. (De sobre e coberta). 
Sobrecopa [ssô-bre-W-pa], s. f. tapadura; tampa. 

(De sobre e copa): 
Sobrecommum [ssô-bre-ku-mui], adj. (grantm.) dii- 

Be do substantivo, que não tem duaa flexões para os 
dois generos, ties como algoz, guia, «tc. (De sobre e 
eommum). 

Sobrecomposto [ss4-bre-kon-p<5i-tu], adj. (btít.) diz- 
se das folhas, cujo peciolo commuin se divide iqais de 
duas vezes em peciolos menores. (De sobre e composto). 

Sobrecostelar [ssô-bre-kus-te-ídr], i. nt. (Brás.) por- 
ção de carne que se tira de cima das còstellas da rez. 
(De sobre e costella). [(De sobre e cu). "l 

SobreCU [ssô-bre-íú], 1. m. o mesmo que uropygio. J 
Sobrecurva [ssô-bre-túr-va], s. f. (hipp.) tumor.duro 

na curva do jarrete. (De sobre e curva). 
Sobredental [ssô-bre-den-íd/], adj. (anat.) que está, 

sobre os dentes. (De sobre e dental). 
Sobredente [ssO-bre-den-te], s. m. dente acavallado 

n'outro ou encostado a outro. (De sobre e dente). 
Sobredicto ou sobrédito [ssô-bre-dí-tu], adj. dito' 

ante»; já meaoiona.do. (De sobre e dito). 
Sobredivino [saô-bre-di-tií-nu], aiJj. mais que divi- 

no. (De sobre e divino). 
Sobrodoirado [ssõ-bre-doi-rã-du], adj. e part. de 

sobreiloirar; s. m. obra doirada. 
Sobredoirar [ssô-bre-dôi-rár], tJ. tr. doirar por ci- 

ma; ornar doirando; (fig.) ornar; exaltar; rodear de 
artificies. (De sobre e doirar). 

Sobreeminencia [ssô-bre-i-mi-nen-ssi-a], s. f. qua- 
lidade do que é sobreemiaente. (De sobre e eminencia)t 

Sobreemineute [S3ô-bre-i-mi-n«>i-tè], adj. muito 
elevado; magnífico. (De sobre e eminente). 

Sobreentender [ssâ-bre-en-ten-dér], V. in!r. o mes- 
mo qne sobreintenier. 

Sobreerguer [ssô-bre-er-j/.ár], v. tr. erguer mais 
alto; —se, v. pr. erguer-se sobranceiro a outro. (D; 
sobre e erguer). 

Sobreestar [siô-bre-es-Mi-], v. intr. o mesmo qUe' 
sobreslar. (De sobre e estarj. 

Sobreexaltar [ssfl-bre-i-zál-tór], v. tr. exaltar ex- 
cessivamente. (De sobre e exaltar). 

Sobreexcedente [fsô-bre-eis-sse-ded-te], adj. e s. m. 
o que sobreexoede. (De sobre e excedente). 

Sobreexceder [ssó-bre-eis-sse-dér], V. tr. exceder 
muito; ultrapassar; —, v. intr. ir muito além. (De so- 
br^ e exceder). 

Sobreexcellencia [ssô-bre-eis-sse-ífn-ssi-a], s. f. 
excellencia não vulgar { caracter de sobreexcellente. 
(De fobre e excellencia). 

Sobreexcellente [ssô-bre-eis-sse-íen-te], adj. subli- 
me ; exceílentissimo. (De sobre e exoellente). 

Sobreexcitação [ssô-bre-eis-ssi-ta-ííão], s. f. graa- 
de excitação de animo; intensidade nervosa. (De sobre 
e excitação). 

SobreeXCitar [ssó-bre-eis-ssi-íór], t). tr. excitar in- 
tensamente; impressionar muito o animo de; —se, v. 
p'r. excitnr-se em extremo. (De sobre e excitar). 

Sobreface [ssô-bre-/a-íse], s. f. espaço que separa 
do angulo externo de nm baluarte o flanco prolongado. 
(De sobre e face). '■ 

Sobrefolheaceo [ssô-bre-fu-lhi-ó-ssi-u], adj. o mes- 
mo que sobrefoliaceo. (De sobre e folha). 

Sobrefoliaceo [ssa-bre-fu-li-d-sai-u], adj. (bot.) que 
está sobre a folha, ou adherente á folha, pela parto su- 
perior. (De sobre e foliaceo). 

Sobregata [ssô-bre-j/id-ta], s. f. (naut.) segunda 
véla do mastro de mezena; verga correspondente a essa 
véla. (De sobre e gataj. 

Sobregatinha [ssô-bre-gha-íi-nha], s. f. (naut.) véla 
redonda, superior á sobregata ; verga que lhe corres- 
ponde. (De sobre e gatinha). 

Sobregavea [ssô-bre-jftd-vi-a], i. f. (naut.) peça su- 
perior á gavea. (De sobre e gavea). . 

SObregovêrno [ssô-bre-ghu-uár-nu], s. m. govèrno 
supremo; mando supérior. (De sobre e govèrno). 

Sobregoisa [ssô-bre-jhí-za], adv. excessivamente ; 
sobremaneira. (De sobre e guisa). 

Sobrehumanb [ssô-bre-n-md-nu], adj. superior ás 
forças humanas; sublime. (De sobre e humano). 

Sobreintender [ssô-bre-in-ten-d^r], D. tnfr. o mes- 
mo que superintender. (De sobre « intender). 
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Sobreira [ssu-irei-ra], I. f. Tariedade de sobreiro. 
(Fera. de tobreiro). [(De tobreiroj. "| 

Sobreiral [ssu-brei-rólj, s. m. o mesmo que sobral. J 
Sobrsirinho [ssa-brei-ri-ohn], s. m. especie de nva 

preta, chamada também tinta tobreirinha. (Dem. de 
tobreiro). 

Sobreiro [ssu-òrei-ra], s. m. arvor» cnpnUfera fqver- 
cus htsp.); íôbro ; —, adj. (Fundão) estúpido; branco. 
(De sòbrn). 

Sobrejacente [Bsd-bre-ja-<s«n-te], adj. (geol.) diz- 
se das roL-has valcanicas. (De tobre e jacentej. 

Sobrejoanete [ssO-bre-ju-a-n^-te], s. m. (oaut.) véla 
que tica sobre o joanete grande; véla que se larga so- 
bre o joanete da prâa. (De tobre e joanete). 

Sobrejoanetinho [ssâ-bre-ju-a-ne-ti-nhu], s. m. 
(naut.) cada uma das vélas que estão sobre os joane- 
tes. (De sobre e dem. de joanetej. 

Sobrelanço [ssâ-bre-ían-ssu], RI. lanfo seguido a 
outro; lanço maior qu« outros. (De sobre e lanço). 

Sobrelatego [ssd-bre-íá-te-ghu], s m. (Bras do S.) 
tira de coiro cru, nos arreios. (De sobre e latego). 

Sobreleite [3s6-bre-2et-te], s. m. massa carnuda 
adiante das glandulas mammaes das vaccas. (De sobre 
e leite). 

Sobrelevado [ssô-bre-le-vá-du], adj. que es!á mais 
elevado que outro ; (fig.) caro ; excessivo no príço. (De 
sobrelemr). 

• Sobrelevancia [ssô-bre-ie-van-ssi-a], s. f. quali- 
dade de sobrelevante; excellencia. (De sobrelerarj. 

Sobrelevar [ssô-bre-le-uár], V. tr. ser mais alto que 
(outros); snpplantar; vencer; levar vantagem a; —,v. 
intr. levar vantagem; sobresair. (De sobre e levar). 

Sobrelimão [ssõ-bre-li-mâo], s. m. (prov.) pe^a que, 
no carro akmtejano, fica ao lado do limão. (Dc sobre e 
limão'). 

Sobreliminar [ssA-bre-li-mi-ndr], adj. viga atra- 
vessada subie os esteios de ponte levadiça. (De sobre e 
liminar). 

Sobreloja [ssd-bre-2ó-ja], s. f. pavimento de um pré- 
dio entre a loja e o primeiro andar; (Bras.) • sobrado. 
(De sobreloja). 

Sobrelotação [■sõ-bre-la-ta-<são], s. f. (naut.) exce- 
dente da lotição de um barco; carga a mais. (De so- 
bre e lotação).^ 

Sobremachinho [ssd-bre-ma-:rí-nhu], s. m. protu- 
berancia resultante da inflammação dos tendôes das ca- 
valgaduras. (De sobre e machinho). 

Sobremaneira [ssô-bre-ma-nei-ra], loc. adv. exces- 
sivamente ; muito; sobremodo. (De sobre e maneira). 

Sobremanhan [ssõ-bre-ma-nAan], s. f. fim da m.i- 
nban. (De sobre e manhan). 

Sobremão [seõ-bre-mâo], s. m. tumor na mão da 
bêsta; de —, (loc adv.) com empenho; esmeradamen- 
te : fartamente : com todo o descauso. (De sobre e mão). 

Sobremarayilhar [ ssô-bre-ma-ra-vi-ZAor I, V. tr. 
maravilhar extremamente. (De sobre e maravilhar). 

Sobremêsa [ssâ-bre-mé-za], s. f. iguaria delicada e 
leve (dóce, frutas, etc.) com que termina uma refei<;ão. 
(De sobre e mésa). 

Sobremodo [ssô-bre-má-du], adv o mesmo que so- 
bremaneira. (De sobre e modo). 

Sobremunhoneiras [ssfl-bre-mu-nhu-neí-rai], s. f. 
pl. (naut.) peças existentes sobre ag mnnboneiras, para 
segurar os manLões. (De sobre e munhoneira). 

Sobrenadante [sô-bre-na-dan-te], adj. que sobrena- 
da. (De sobrenadar). 

Sobrenadar [ssô-bre-na-drfr], V. intr. nadar em ci- 
ma ; boiar. (De sobre e nadar). 

Sobrenatural [saô-bre-na-tu-raíj, adj. superior ao 
que é natural; sobrehnmano; —,m. extraordinário; 
fóra da natureza on do natural. (De sobre e natural). 

Sobrenaturalídade [ssí-bre-na-tu-ra-li-iíá-dej, s. f. 
qualidade ou caracter do que é sobrenatural. (De sobre- 
natural). 

Sobrenaturalmente [sso-bre-na-tu-rdi-mín-te], adv. 
de modo sobrenatural. (De sobrenatural). > 

Sobrenervo [spiô-bre-nír-»u], s. m. (alveit.) tumor 
sobre um nervo. (De sobre e nervo). 

Sobrenome [ssã-bre-nd-mej, s. m. nome que segue 
o do biiptismo; apprllldo. (De sobre e nome). 

Sobrenomear [ssO-bre-nu-mi-dr], V. tr. dar sobre- 
nome a; appellidar. (De sobrenome). 

Sobrenumeravel [siô-bre-nu-me-ró-vel], adj. innu- 
mero; que não tem conto. (De sobre e numeratel). 

Sobreolhar [ssô-bre-ô-Mdr], ». tr. olhar com des- 
dem ou de prêzo. (De sobre e olhar). 

SobreOSSO [ssâ-bre-d-ssu], s. m. (alveit.) engrossa- 
mentn anormal de um osso. (De sobre e osio). 

Sobrepaga [saó-bre-pá-gha], s, f. o que se dá a maít 
da quantia estipulada; gratificação. (De sobre e paga). 

Sobreparto [ssA-bre-pdr-tu], adv. depois do parto; 
—, s. m. doença que pôde lobrevir ao parto. (De sobre 
e parto). 

Sobrepé [ssA-bre-pe'J, s. m. (alveit.) sobreosso na 
cor6a posterior do pé. (De sobre e pé). 

Sobrepelliz [«so-bre-pe-i/í], s. f. especie de man- 
telete branco, que os padres vestem sobre a batina. 
(Dn b.-lat. superpellicium). 

Sobrepensado [s«â-bre-pen-iid-du], part. de sobre- 
pensar; —, adv. de proposito ; premeditadamente. (De 
sobrepensar). 

Sobrepensar [ssô-bre-pen-jídr], V. intr. pensar mui- 
to ; meditar; —, v. tr. premeditar; pensar muito ácêr- 
ca de. (De sobre e pensar). 

Sobrepêso [ssô-bre-pé-in], s. m. o mesmo que so- 
breoarga. (De sobre e péso). 

Sobrepontas [ss6-bre-pon-tas], s. f. pl. (Âlemt.) fila. 
de caçadores que, com outros em linba de atiradores, 
occupam os logares immediatos ao das extremidades 
da linha. (De sobre e ponta). 

Sobrepôr [ssô-bre-pôr], r. tr. pôr em cima; juxta- 
pôr; acciescentar; dobrar na parte de cima; —,v.pr. 
succeder; sobrevir. (De sobre e põr). 

Sobreporia [ssa-bre-pór-ta], s. f. a parte superior 
e fixa, na porta; bandeira da porta. {De sobre e porta). 

Sobreposição [ssfl-bre-pu-n-ísão], s. f. acto ou effei- 
to de si/brepâr; accrescentamento; juxtaposição. (De 
sobre e posição). 

Sobreposse [ssd-bre-pd-ese], loc. adv. demasiadb- 
meme ; contra vontade; por de mais. (De sobre eposte). 

Sobrepõsto [ísô-bre-pôj-ta], part. de sobrepôr; —, 
s. m pl. quaesquer enfeites que se põem sobre vesti- 
dos, jaezes, etc. 

Sobrepratear [ísô-bre-pra-ti-dr], v. tr. pratear por 
cima ; revestir ccm uma lamina ou camada de prata. 
(De tobre e pratear). 

Sobreprova [ssô-bre-prd-va], s. f. nova prova; con- 
fi'mação. (De sobre e prova). 

Sobrepujamento [ssô-bre-pu-ja-m«n-tu], ». 01. acto 
ou ffí ito de sobrepujar. (De sobrepvjar)■ 

Sobrepujança [ssO-bre-pu-jan-ssa], s. f. o mesmo 
que sobri piijamento. (Da sobre e pujança). 

Sobrepujante [ssô-bre-pu-;an-te], adj. que sobre- 
pum. (De tübrepvjar). 

Sobrepuj antemente [ssô-bre-pu-jan-tt-men-te], adc^ 
de mjdo sobrepujante. (De sobrepujante). 

Sobrepujar [saô-bre-pu-jdr], V. tr. pujar muito; ex- 
ceder; ultrapassar; passar por cima de; vencer; do- 
minar ; —, V. intr. sobresair. (De sobre e pujar). 

Sobrequartela [ssô-bre-ku-ar-M-la], s. f. protube- 
rancia mórbida, resultante da dilatação das bolsas b;- 
noviaes (nos cavallcs). (De sobre e quartela). 

Sobrequilba [ssô-bre-W-lha], s. f. peça ou conjunto 
de peç»s de madeira, que reforçam a quilha do navio. 
(De sobre e quilha). 

Sobrerestar [sifl-bre-rres-íar], c. intr. restar depois; 
sobreviver. (De sobre e restar). 

Sobrerodella [ssô-bre-rru-de'-Ia], s. f. tumor sobre & 
rodella joelho das cavalgaduras. (De tobre e rodella). 

Sobrerolda rssô-bre-rrdi-da], s. m. e f. (e der.) o 
mesmo qua sobreronda, etc. ; de —, (loc. adv.) á es- 
preita; em observação. (De sobre e roldaj. 
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Sobrsronda [ss^-bre-rron-da], i. f, vigii da» roa- 
ías; —, í, m. e f. individno que fiscaliza ou vigia o 
íerviço de rondas. (De sobre e ronda). 

Sobrorondar [ssÒ-bre-rrcn-ddrj, v. tr. vigiar na qua- 
lidade de aobreronda; —, c. ínír. fazer sobreronda. (De 
tobre e rondar). [sado. (De tobre e rosadoj. ] 

Sobrerosado [ssfl-bre-rru-zd-du], adj. tirante a ro- J 
Sobresahir [sscJ-bre-ssa-ír], o. intr. o mesmo que 

4obre'air. 
Sobrcsaia [asô-bre-íjó-i-a], t. f. (p, us.) vestuário 

qne se nsa sobre a saia. (De sobre e saia). 
Sobresair [ssô-bre-ssa-ír], V. inir. ser ou estar sa- 

liente ; resair; avultar; distinguir-se; sobrepujar ; real- 
çar ; ver-se, ouvir-se ou sentir-se distintamente ; pren- 
der a attenção. (De sobre e sair). 

Sobresalente [ssô-bre-saa-íen-te], adj. que sobresái-, 
—, s. m. aquillo que sobresái; aquillo que sobeja; o 
mesmo ou melhor que sobrecellenie (Do cast. sobreia- 
lientel. 

Sobresaltar [ssô bre-ssál-íór], v. ír. saltar sobre; 
reterir; passar tm claro; asfaltar; aisustar; surpre- 
ender; transpôr; —se, V. pr. ter sobresallos; estre- 

mecer; asausiar-se. (De sobre e faltar). 
Sobresaltear [ssô-bre-ssál-ti-dr], v. tr. assaltar; sal- 

tear; surprehender; atacar á traição ; —se, v. pr. so- 
bresaitar-se. (De sobre e saltear). 

Sobresalto [ssô-bre-ssdí-tu], s. m. aoto ou efifeito de 
aobresaliar; susto; inquietação; perturbação pbysica 
on moral. (De sobre e salto). , 

Sobresano [Síô-bre-ssâ-nu], s. m. (naut.) parte do 
costado do navio, qne fica abiixo da linha de água. 

Sobresarar [ssO-bre-ssa-rár], i'. intr. adquirir me- 
lhoras pasíageinis; não sarar por completo; —, v. tr. 
curar superficialmente (De sobre e sarar). 

Sobresaturação [s^ô bre-ssa-tu-ra-ssão],*. f. (chim.) 
saturação excessiva; dissolução, n'um liquido, de uma 
substancia que excede aquella que, em condições nor- 
maes, bastaria para saturar o mesmo liquido. (De so- 
bre e saturação). 

Sobresaturar [ssô-bre-s<a-tu-rrir], V. tr. saturar ex- 
cessivamente ; operar a sobresaturação de. (De sobre e 
.^aturar). 

Sobrescraver [ss4-bres-iire-ii<'r], i'. Ir. escrever so- 
bre; Robrescritar.- (De sobre e escrever). 

Sobrescripto [ssô-bres-írrí-tu], part. de sobrescrever; 
s. m. (e der.) o mesmo que sobrescrito, etc. 

Sobrescritar [sssC-bres-kri-ídr], V. tr. fazer o so- 
brescrito de ; escrever o endereço de (uma carta); (fig.) 
—. dirigir; destinar. (De sobrescrito). 

Sobrescrito [ssô-bres-t-ri-tu], part. de sol rescrever; 
—, s. m. involucro de uma carta, em que se escreve o 
nome e a residencia do destinatário; indicações qne se 
escrevem na carta ouemoíficio. (Deioftre e escrito). 

Sobresêllo [ssô-bre-ssé-lu], s. m. sêllo sobreposto a 
outro; sobretaxa. (De sobre e séllo). 

Sobresemear [ssô-bre-sse-mi-dr], V. tr. semear so- 
bre ; semear á superfície. (De sobre e semear). 

Sobreser [ssô-bre-ssér], v. intr. (e der.) o mesmo 
que sobrestar, etc. (De sobre e ser). 

Sobresignal [ssô-bre-ssi-ndíj, s. m. signal, distin- 
tivo ou insígnia, sobre o vestuário. (De sobre e signal). 

Sobresinal [ssô-bre-ssi-nd/J, s. m. o mesmo que so- 
bresii/nal. 

Sobresolar [ssô-bre-ssu-Wr], B. tr. pôr solas novas 
em (calçado usado). (De sobre e sola). 

Sobresoleira [ssô-bre-ssu-íeí-ra], s. f. peça sobre a 
soleira. (De sobre e soleira). 

Sobresperar [ssô-bres-pe-rdr], V. tr. e intr. esperar 
mnito. (De sobre e esperar). 

Sobrestante [ssô-bres-íon-te], adv. que sobrestá; 
sobranceiro; —, s. m. guarda superintendente. (De so- 
brettar). 

SobrSStar [ssô-bres-zár], V. intr. parar; cessar; de- 
ter-se ; abster-se ; estar sobranceiro ; estar imminente. 
(De sobre e estar). 

Sobresubstancial [ssd-bre-ssu-bes-tan-ssi-áí], adj. 
m"ilo substancial. (De sobre e substancial). 

Sobretaleira [ssO-bre-ta-W-ra], í. (prov. alemt.) 
cada uma das travessas, pregadas nas extremidade an- 
terior e posterior das chedas e sobre a pirtiga. (De so- 
bre e taleira). 

Sobretarde [saô-bre-ídr-de], s. f. fim da tarde; cre- 
púsculo; lusco-fusco. (De sobre e tarde). 

Sobretaxa [ssô-bre-tó-xa], s. f. quantia supplemen- 
tar <|ue, nos caminhos de ferro, accresce aos preços ou 
tarifas ordinarias; • sêllo de multa que te paga no 
acto de recepção de uma carta, volume, etc., franquia- 
do com sêllo indevido. iDe iofcre e taxa). 

Sobretecer [S3ô-bre-te-<j<rj, V. tr. tecer sobre o te- 
cido; enttetecer; • cerzir. (De sobre e tecer). 

Sobreteima [ssfl-bre-íei-ma], adi', com muita tei- 
mosin. (l)e sobre e teima). 

Sobreterrestre [ssô-bre-te-rr/s-tre], adj. qne está 
sobre a terra; terre<tre. (De sobre e lerreitre). 

Sobretoalba [ssô-bre-tu-d-lha], s. f. toalha (geral- 
mente de oleado) que está sobre outra para a resguar- 
dar. (De sobre e toalha). 

Sobretudo [ssO-bre-íú-du], s. m. casaco, geralmente 
compriilo, proprio para resguardo do frio, etc.; —, adv. 
acima de tudo; principalmente. (De sobre e tudo). 

Sobrevento [ssô-bre-vere-tu], s. m. rajada súbita de 
vento. iDe sobre e vento). 

Sobreveste [s*ô-bre-i'cs-te], s. m. e f. vestuário que 
se traz S')bre outro; sobretudo. (De sobre e veste). 

Sobrevestir [ssô-bre-ves-íírl, ír. vestir por cima; 
revestir; sobrepôr. (De sobre e veitir). 

Sobrevigiar [ssô-bre-vi-ji-rfr], v. tr. vigiar como 
superior; superintender. (De sobre e vigiar). 

Sobrevindo [ssO-bre-vín-du], adj. e part. de sobre- 
vir; —, s. m. injividuo chegado inesperadamente. (De 
sobrevir). 

Sobrevir [ssô-bre-uír], V. intr. virem seguida; acon- 
tecer depois; sucoeder ou chegar ineíperadamente ; vir 
sob'e iiliíuma coisa. (Do lat. svperrenire). 

Sobrevirlude [ssô-bre vir-íú-de], s. f. véu que as 
fre:ri.s usam sobre a touoa. (De sobre e virtude). 

Sobrevista [ssô-bre-v/í-ta], s. f. peça de ferro, nas 
bordas dos morriões. (De sobre e vista). 

Sobrevivência [ssô-bre-vi-ren-Síi-a], s. f. qualida- 
de ou estado de sobrevivente. (De sobrevivente). 

Sobrevivente [ssô-bre-vi-isn-te", s. m. e f. e adj- 
pessoa que s .brevive. (De sobreviver). 

Sobreviver [siô-bre-vi-ueV], «. intr. continuar a vi- 
ver depois de oatro facto ; (fig.) escapar. (Do lat. ««- 
perHrere). [vive. (De sobreviver). 1 

Sobrevivo [ssô-bre-eí-vu], í. m. e adj. o que sobre- J 
Sobrexceder issô-bres-sse-iíér], v. tr. e intr. (e der.) 

o iiics tio que sobreexceder, etc. 
Sobriamente [s<á-bri-a-men-te], adv. de modo só- 

brio ; com parcimônia; moderadamente. (De sóbrio). 
Sobriedade [ssu-bri-e-rfá-de], «. f. qualidade do que 

é sóbrio; economia; moderação; temperança; frugaü- 
dade (Do lat. sobrietas). 

Sobrinha [ssu-ftrí-nha], s. fem de sobrinho. 
Sobrinho ' [»su-6r/-nhu], s. m. filho de uma pessoa, 

com relação aos irmãos d'e8sa pessoa. (Do lat. sobri- 
nu^. [Ias trapezoides. (De sobre). "| 

Sobrinho ', ». m. (naut.) cada uma das ultimas ve- J 
Sóbrio Isíá-bri-u], adj. moderado no comer e no be- 

ber; simples; economico ; (fig.) moderado no estylo; 
—. s rn. pessoa sóbria. (Do lat. sobrius). 

SôbrO Issô-bru], s. m. arvore cupulifera ('guereií» ««• 
ber); madeira ou lenha d'esta arvore. (Do lat. suber). 

Sob-roda [ssôb-rró-da], s. f. saliência; obstáculo ; 
cova ou depressão analoga, n'nma estrada, qne estorva 
o andamento de um vebiculo. (De sob e roda). 

Sobrolho [ssu-òrô-lhu], s. m. o mesmo que sobran- 
celha ; —, adj. (Trás-M.) carregado; soturno; turvo 
(fal. do tempo). (De sobre e olho). 

Soca' [«»d-ka], j. f. (fam.) cheta; pouco dinheiro. 
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• Soca'i »• f- (Gerez) bota de canao curto, para mu- 
lher. (Fem. de sóco). 

Soca', í. /". nome vulgar do rhizoraa ou caule sub- 
terrâneo; IBras.) folhedo ou brotamento que segue o 
primeiro córte da canna sacebarina. (Do tupi aia^c. 
Seria preferível pois escrever çocaj. 

Socado [ssu-iá-du], part. de socar; —, s. m. (Bras. 
do S.) lombilho de cabeça alta, feito de coiro cru. 

Socadura [ssu-ka-iiú-ra], j. f. operação de socar. 
(Dfc socar). 

Socairo ■ [ssu-irrií-ru], j. m. (naut.) cabo que sobeja, 
depois de feitas certas manobras ; correia ou corrente, 
que pas'a por o extremo do cabeçalbo. (De so e cairo). 

Socairo', ». m. abrigo no sopé de um monte; sopé; 
lapa. (De sòcco). 

Socalcado [ssu-kál-íá-da], adj. que tem socalccs ; 
diroosto em socalccs. (De localcar). 

Socalcar [íSU-kál-iar], r. tr. calcar bem ; di-pôr em 
«ocalcos. (De <0 e calcar). 

Socalco [s3u-iáí-ku]. í. m. porção plana de terreno, 
D'nm monte ou n'uma encosta, e sustida por muro, etc. 

Socancra [ssu-A-an-kra], s. m. e f. e adj. pessoa son- 
sa ; sovina; a —, (loc. adv.) pela calada. 

Socapa [ssu-Arf-pa], j. f. disfarce ; d —, ou de —, 
(loc. adv.) com disfarce; sob pretexto de; furtivamen- 
te. (De »o e capa). 

Socar [ssu-tór], V. tr. dar sova èm ; dar socos em ; 
contundir; espalmar; calcar; (Bras.) pisar no gral. 
(Or. inc.). 

Socarrao [ssu-ka-rrão], s. m. e adj. vcifaaco ; intru- 
jão; finprio. (Corr. de sancarrão). 

Socata [sBu-in-ta], ». f. (Beira) o mesmo que socapa. 
Socava |ssu-W-va], «. subterrâneo ; cavidade »ub- 

terranea. (De so e cavaj. [m. desenlulho. "] 
Socayado [ssu-ka-ra-.lu], pari. de socavar; —, s. J 
Socavão [ssu-ka-fôo], «. Dl. grande socava ; lapa; 

abrigo. (De socavaj. 
Socavar [ssu-ka-vdr], V. tr. escavar por baixo; —, 

V. inlr. fazer excavação; solapar. (De so e cavar). 
Soccado [ssu-iá-du], adj. (Bras.) gordo e baixo; 

atarracado. (De tóccoj. 
SÓCCO fíiá-ku], ». m. tamanco; base quadrangnlar 

de um pedestal; iuppedaneo; (naut.) apoio do enxer- 
torio da verga, no mastareu. (Do b.-lat. socctis). 

Soccorredor [ssu-ku-rre-dôr], s. m. e adj. o que 
«occorre. (De soccorrer). 

Soccorrer [ssu-ku-rrír], V. tr. auxiliar; defender; 
dar ou abonar soccorros a ; remediar; —se, v. pr. pro- 
curar auxilio; valer-se; pedir soccorro. (Do lat. «íc- 
currere). _ [í. m. o que re'cebeu soccorro. "l 

SoCCOrrMo [»8U-ku-rW-du], part de soccorrer:—, J 
Soccorrimento [ssu-ku-rri-m^n-tu], í. m. o mes.no 

que soccorro. (De soccorrer). 
Soccorro [sau-tó-rru], s. m. acto ou facto de soccor- 

rer; amparo; protecçâo; esmola; auxilio; —, pl. es- 
molas ; generos com que se provê á penúria de outrem. 
(De soccorrer). 

Soce^a [ssa-ss^-gha], s. f. (pop.) vinho bebido para 
conciliar o somno ; (fam.) somno; (Minho) arvore plan- 
tada em terreno municipal. (De socegarj. 

Soce^adamente [ssa-sse-jftrf-da-men-te], adv. de 
modo sücegado; em repouso; em paz. (De locegadoj. 

Socegado [ssu-sse-jM-du], adj. que está em socego; 
quieto ; pacato. (De socegarj. 

Soce^ador [ssa-sse-gha-rfôr], i. m. e adj. o que so- 
cega. (De socegar). [socegar. (De sjcegar). 1 

Socegameiito [ssu-Bse-gba men-tu], s. m. acto de J 
Socegar [ssu-sse-ghár], V. tr. pôr em socêgo; tran- 

qüilizar; —, V. inlr. e pr. descansar; acalmar-se; ador- 
mecer: tornar-se pacato. (Or. duv.). 

Socêgo [ssu-síí-gbu], s. m. acto de socegar; repou- 
10; paz; acalmaç.io; d^escanso. (De socegarj. 

Socbantrado [ssu-xan-<rá-du], i. m. cargo ou digni- 
dade de socbantre. (De sochantre), 

Sochantre [ssu-xan-tre], !. m. substituto de chan- 
tre. (De so e chantre). 

Sochantrear [ssn-xan-tri-dr], V. intr. exercer o car- 
go de sochantre. (De sochantre). 

• SOChãO [ssu-iâo], s. m. abrigo escavado na encos- 
ta do monte; casa de —, (Minho) casa terrea, cavada 
no m nte, para recolher gados, etc. (De so e chão). 

Socheado [ssu-xi-á-du], adj. escavado em roda. (De 
sochear), [de (videiras). (De so e cheio), "j 

Sochear [ssu-xi-dr]. v. tr. (Douro) escavar em roda J 
• Socheio [ssu-x^i-u], s. m. es6ava do lado da terra 

não movida, para qu3 cáia para a valia. (De so e cheio). 
Sociabilidade [3«u-»si-a-bi-li-íín.-de], s. f. caracter 

ou qualidade de sociavel; disposição para viver em so- 
ciedade. (De saciarei). 

Sociabilizar [s3U-$si-a-bi-li-«dr]. V. tr. tornar so- 
ciavel ; reunir em sociedade. (Do lat. sociabilit). 

Social [•.m-ssi-rfí], adj. relativo i sociedade; socia- 
vel ; proprio de socios. (Do lat. sociali»). 

Socialismo [sau-ssi-a-ííí-mu], s. m. nome de cada 
um dos 8}'3temas que tfm por base a reforma social. 
(De social). 

Socialista [ssu-sii-a-Z/s-ta], adj. relativo ao socia- 
lismo ; —, s. m. e f. sectário do socialismo. (De social). 

Socialização [ssu-sai-a-li-za-iíno], s. f. acto ou fa- 
cto de sociahiar. (De socializar). 

Socializar [ssu-ssi-a-li-ídr], V. tr. tornar social j 
sociabilizar (De social). 

Socialmente [ssu-ssi-dí-men-te], adv. de modo so- 
cial ; em «(.ciedade. (De social). 

Sociavel [ssu-ssi-d-vel], adj. que «e pôde associar j 
que gosta de viver em*3ociedade ; polido; culto; civi- 
lizado. (Do lat. sociabilis). 

Sociedade [ssu-ssi-e-aá-de], s. f. reunião de homen» 
que tem a mesma origem, os mesmos costumes e leis; 
corpo social; associação; agrupamento ; parceria; 
casa, em (jue se reúnem os membros de uma associa- 
ção; grêmio. (Do lat. sodetasj. 

Societariado [ssu-ssi-e-ta-ri-á-dn], s. m. conjunto 
de societários. iDe societário). 

Societariamente [ssu-ssi-e-tó-ri-a-men-te], adv. de 
modo societário; socialmente. (De societário). 

Societário (ssu-ssi-e-íá-rl-ul, s. m. e adj. (neol.) 
membro de uma sociedade ; socio n'uma empresa. (Do 
lat. societasj. 

Socio [ssá-isi-u], í. m. membro de uma sociedade; 
associado com outrem, n'nmaemprêsa; parceiro; cúm- 
plice ; —, adj. associado. (Do lat. socius). 

Sociologia [ssu-ssi-u-lu-jí-a], s. f. soiencia que tra- 
ta da constituição e evolução das sociedades humanas. 
(Do lat. socius e gr. logos). 

Sociologicamente [ssn-ssi-u-íci-ji-ka-mea-te], adv. 
segundo os princípios so?i logiccs. (De sociologico). 

Sociologico [ssu-ssi-u-íd-ji-ku], adj. relativo & so- 
ciologia. (De sociologia). 

SÔCO ' [.ííô-kul. s. m. murro; pancada cora a mão fe- 
chRda; mossa. (De socar). 

SÔCO', s. m. o mesmo que sácco. 
SÓCO [»já-ku], interj. (Bras.) (designativa de repro- 

vação). [comprido. "] 
^OCÕ [ssó-M], s. m. (Bras.) ave pernalta, de pescoço J 
Socolipé [ssó-ku-li-pé], m. (Beira) o mesmo que 

posoêlo. 
Socolor [ssô-ku-Mr], adv. o mesmo que sob-color. 
SOCOSÓCO [ssó-ka-ííd-ku], s. m. (Bras.) arvore tere- 

binthacea dos sertões. 
Socovão [ssu-ku-cõo], s. m. subterrâneo por baixo 

de unia casa : socavão. (Da so e covão). 
Socraticamente [ssu-irá-ti-ka-men-te], adv. segun- 

do o methodo socratico. (De socralico). 
Socratico [ssu-iró-ti-ku], adj. diz-se do methodo 

subordinado a perguntas e respostas. (De Sócrates n. p.). 
Soda [isd-dal, s. f. genero de plantas, da família das 

salsoleas ; oxydo de sodio ; carbonato que tem por base 
esse oxydo; combinação refrigerante em que entra o 
&cido tartarico e o bicarbonato de soda. (Do b.-lat. 
solda). 

Sodalicio [ssu-da-ít-ssi-uj, s. m. sociedade de pe>- 
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soas que Tivem em commum ; contubernio. (Do lat. 
sodalieium). [e de soda. "] 

Sodalithe [ssó-da-U-te], t. f. silicato de alnmina J 
Sodico [«d-di-kn], adj. relativo á soda. (De soda). 
Sodio [s<d-din], Ê. m. corpo metallico, de que a soda 

é o oxydo. (De toda). 
Sodomia [ssa-dn-mi-a], s. f. acto sensual contra a 

natureza; homosexaalisiuo. (De Sodoma n. p ). 
Sodomico [ssn-dd-mi-ku], adj. relativo á sodomia. 

(De sodomia). [sodomia. (De sodomia). l 
Sodomita [ssu-da-mi-ta], s. m. o que se entregaá J 
Sodomitico [ssn-du-mi-ti-ku], adj. relativo á sodo- 

mia on aos sodomitas. (De sodomita). 
Sodra [ssõ-iia], s. f. sulco nas coxas de algumas 

bèstaa. 
• Sosoga [s3U-«n-gha], s. f. (Minho) forno de ola- 

ria; (Trás-M.) • cova funda e larga onde se põ'.m as 
peças de barro a coser. 

^er [ssu-ér], i). intr. (ant.) o meimo que costumar. 
(Do lat. toltre). 

Soergner [ssu-er-^Aír], r. tr. erguer um pouco; so- 
levar; —se, v. pr. levantar-se por um pouco; erguer- 
ae a custo. (De so e erguer). 

SOOZ [ssu-éj], adj. baixo; torpe; reles; ordinário; vil. 
Sofá [33a-/a], J. m. canapé estofado. (Do ar. (offa ; 

seria portanto prefer. escrever çofd). 
• Sofeno [sau-/i3-nu], adj. ê s. m. (Alg.) variedade 

fina de figo. (De so e fino t). 
Soffito [sa-^í-tu], s. m. (archit.) face cora ornatos, 

por baixo de uma architrave. (Do it. soffito). 
Soffreada [ssu-frird-da], s. f. o mesmo que soffrea- 

mento (De soffrer). 
Soffreadara [ssu-fri-a-dii-ra], s. f. o mesmo que 

soffreamento. (De soffrer). 
Soffreameilto [ssu-fri-a-men-tu], s. m. acto ou effei- 

to de sofFrear. (De soffrear). 
Soffroar [ssu-fri-rir], D. tr. sustar ou modificar a an- 

dadura de (bêsta); refrear; conter; —se, v. pr. repri- 
rair-se; conter-se. (Do lat. suffrenare). 

Soffredor [ssu-fre-dtfr], adj. que soffre ; —, s. m. o 
que soffre ; paciente. (De soffrer). 

Soffrer [S8u-/rér], D. tr. supportar; tolerar; —, v. 
intr. padecer com paciência ou coragem ; ter dores; —, 
s. m. (Bras.) passaro amarelo, de asas pretss. (Do lat. 
tvfferrel. 

Soffridamente [S8a-/ri-da-me»-te], adv. com resi- 
gnação. (De soffrido/. 

Soffrido [8su-/ri-du], adj. e part. de soffrer; soffre- 
dor; paciente. (De soffrer). 

Soffrimento fssu-fri-meíi-tu], s. m. acto de soffrer; 
dór; amargura ; padecimento. (De soffrer). 

SoffrÍTel [su-^ri-velL ad]. que se pôde soffrer; to- 
lerável ; raroavel; que e quasi sufRciente. (De soffrer). 

Soffrivelmente [ssu-Z^í-vel-men-te], adv. de modo 
soffrivel; razoavelmente. (De soffrivel). 

Sofísma [ssu-ZÍJ-ma], ». m. e der.) o mesmo que 
sophytma (e der.). [que sophista (e der.). "1 

Sofista [ssu-Z^í-ta], í. m. e adj. (e der.) o mesmo J 
Sofraldar [ssu-fràl-dár], V. tr. levantar a fralda de ; 

(fig.) levantar (qualquer coisa) para descobrir outra que 
está debaixo. (De so e fraldar). 

Sofrear [fsi-fri-ór], v. tr. e pr. (e der.) o mesmo 
que soffrear, etc. 

Sofregamonte [»sô-fre-gha-meíi-te], adv. de modo 
Bofrego; àvidamente; impaeientemente. (De sofrego). 

Sofrego [jsô-fre-ghu], adj. gue come ou bebe com 
avidez ou com pressa; ávido; impaciente; insofrido; 
ambicioso. [que sofreguidão. i 

Sofregilice [asu-fre-^W-sae], s. f. (pop.) o mesmo J 
Sofrsgaidâo [ssu-fre-gbi-aõo], s. f. acto de comer 

on beber sofregamente; qualidade ou modos do que é 
•ofrego; impaciência; ambição. (De sofrego). 

Sofrer [s9U-/rírJ, v. tr. e intr. (e der.) o mesmo que 
soffrer, etc. 

Soga [<íá-gba], s. f. corda de esparto; baraço; tira 
de coiro, que se prende &s bastei do boi, e pela qual é 

puxado ou guiado; valia para aguas de irriga<fão. (Do 
b.-Iat. soqaj. 

Sogra' [ísá-gbra], ». fem. de sogro. 
Sogra*, s. f. o mesmo que rodilha. 
Sogro [»sú-ghrn], s. m. diz-se do pai de um dos côn- 

juges, com relação a outro cônjuge. (Do lat. socer). 
Soguílha [ssu-^Ai-lha], s. f. (p. us.) torçal para ador- 

no de vestidos. (De soga). 
Soidade [ssõi-(íá-de], >. f. (ant.) o mesmo que soli- 

dão ; • (prov.) o mesmo que saudade. 
Soido [ssu-i-du], s. m o mesmo que sonido. (Oontr. 

de sonido^. 
+ Soiree [ssu-á-r^], s. f. sarau; reunião. (T. fr.). 
Soitenho [ssâi-f^-nhu], adj. relativo a soito; que 

apparece ou que se cria nos soitos. (De soito). 
Soito [ssdi-tu], s. m. bosque denso; mata de casta- 

nheiros; alameda. (Do lat. saltus). 
Soja |>'(i-jal, s. f. planta leguminosa (glyeine soja). 
Soja-hispida [sid-ja-is-pi-da], s. f. planta graminea, 

própria para alimento de animaes. 
Sol' [ísáí], s. m. astro, centro do nosso systema pla- 

netário, do qual dimaca a luz e o calor pará os plane- 
tas que giram em torno d'elle ; astro; estrella; calor; 
luz; circulo de doze raios, com esmalte de oiro, no( 
brazões; peixe plectognatho ; (fig.) o dia; gênio; figu- 
ra de destaque. (Do lat. sol). 

Sols. m. quinta nota da escala musical; signal que 
a representa. (Da primeira syllaba do lat. solvej. 

Sola [jsd-la], s. f. coiro cortido de boi, proprio para 
manufacturar calçado e para varias industriai; cabe- 
çalho com que se puxa a grade on a cbarrua; a parte 
do calçado que assenta no cbão ; (Bras. do Rio) especie 
de beija de tapioca. (Do lat. aolea). 

Solado' [ssu-íá-du], part de solar'. 
Solado', adj. alapardado (diz-se do coelho, depois 

de batido na caça). (De solo '). 
Solanaceas [ssu-la-nó-ssi-as], s. f. pl. o mesmo ou 

melhor que solaneas. [vilhão. "j 
Solandre [ssu-ian-dre], s. m. fenda na dobra do cur- J 
Solaneas [ssu-M-ni-as], s. f. pl. familia de plantas 

que tém por typo o solano. (Do pl. de solaneo). 
Solaneo [ssu-iá-ni-u], adj. relativo ou semelhante ao 

solano. (De solano). 
Solanina [ssu-la-ní-na], s. f. alcalóide, que se en- 

contra principalmente nos tuberculos de algumas sola- 
neas. (D« solano). 

Solano [siu-ÍÁ-nu], s. m. nome scientifico de um ge- 
nero de plantas, a que pertencem a batateira, erva- 
moira. etc. (Do lat. solanum). [(De solo')."^ 

Solão [ssu-íôo], s. m: terreno arenoso ou barrento. J 
. Solapa [ssu-W-pa], s. f. escavação encoberta ou dis- 
simulada: (pop.) ardil; manha. (De so e lapa). 

Solapadamante [ssu-la-pá-da-men-te], adv. de mo- 
do solapado; ás escondidas. (De solapado). 

Solapamento [siu-la-pa-men-tu], s. m. acto ou effei- 
to de solapar; escavação; solapa. (De solapar). 

Solapar [ssu-la-pdr], V. tr^ formar lapa em; esca- 
var; minar; (fig.) arrumar; occultar. (De solapa). 

Solar' [s3u-ídr], adj. relativo ao sol. (Do lat. sola- 
ris). 

Solar'. V. tr. pôr solas em (calçado). (De sola). 
Solar', adj. relativo a sola; (Beira) o mesmo que 

soleira. (De sola). 
Solar', s. m. séde, herdade ou palacio de familia 

nobre e antiga. (De solo). 
Solar', V. intr. ganhar, no jôgo do sólo. (De sólo'). 
Solarengo [S8u-la-re»-ghn]. adj. relativo a solar*. 

(De solar *). 
Solario [ssu-íá-ri-u]; s. m. relogio de sol, usado pe- 

los antigos romanos; meridiana. (Do lat. solarium). 
Solau [ssa-Zdu], s. m. antigo romance em verso, ge- 

ralmente acompanhado por musica. 
SolaTanCO [ssu-la-uan-ku], J. m. balanço violento 

(de um vehiculo). (Por solevanco de solevar). 
Solaz [ssu-íá»], s. m. distracção ; divertimento; con- 

solação; —, adj. consolador.- (Do lat. solatium). 
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Solda' r«áí-da], s. f. íubstancia metallica, fusível, 
por meio da qual se saldam peças metallicas. (Do lat. 
solidaj. 

Solda % s. f. planta rnbiacea, o mesmo que mollugetn. 
Soldada [ssúl-cíá-da], «. f. soldo; pagamento que se 

di a criados, operários, etc.; salario; (fíg-) recompen- 
sa. (De soldo). 

Soldadeiro [ssôl-da-dei-ru], >. m. e adj. o que é 
assoldadado ; serviçal. (De soldada). 

Soldadesca [ssõl-da-d/s-ka], s. f. (deprec.) tropa; 
cla*se militar. (Fem. de soldadesco). 

SoldadeSGO [saôl-da-tíés-ku], adj. relativo a solda- 
do: proprio de soldado. (De soldado'). 

Soldado ' [ssôl-dá-du], i. m. militar de categoria 
inferior; qualquer militar; peixe do Brasil; (fig.) par- 
tidário. (De soldo). 

Soldado S pirt. de soldar. 
Soldador [ssól-da-ddr], s. m. e adj. o que solda. (De 

soldarj. 
Soldadnra [ssól-da-tiú-ra], s. f. acto ou effeito de 

soldar; tumor sabcutaneo nas costellas das cavalgadu- 
ras. (De soldar). [doduro. (De soldar). "| 

Soldagem [ssól-drf-jan-e], s. f. o mesmo que sol-J 
Soldanella [ssól-da-n^-Ia], s. f. planta convolvula- 

cea, também conhecida por couve marinha. 
* Soldão [ssól-dãoj, s. m. fôrma antiga da pai. sul- 

tão. [Cumpre não confundir com Sudão, territorio afri- 
cano que 08 francezes ríesignara çor Sudan]. 

Soldar' [ssól-ddr], V. Ir. unir; ligar por meio de 
lolda. (De solda'). [molle. l 

Soldar', adj. diz-se de uma variedade de cereja J 
Solda-real [««áZ-da-rri-dí], s. f. planta da serra de 

Cintra. 
Sol-de-gata [ «ídí-de-p/id-ta ], «. f. ou m. (prov. 

trasm.) fileira de pedras salientes, n'uma parede. 
Soldo [sjôí-duJ, s. m. vencimentos em dinheiro, dos 

militares (cfficiaes); moeda franceza; (fig.) retribuição; 
recompensa; salario. (Do lat. solHus). 

Solara [<sd/-dra], s. {. saliência, na junção da câxa 
com a perna, nas cavalgaduras. 

Sole [íJÓ-le], s. m. ave trepadora da África. 
Solecismo [ssu-le-sííí-mn], s. m. erro contra as re- 

gras da syntaxe; (p. ext.) erro; cu'pa. (Do gr. solekii- 
mos). [comelte solecismos. (De solecismo)."] 

Solecista [ssu-le-ssís-ta], s. m. e f. e adj. o que J 
Soleçole [ssó-le-ssá-le], s. m. pássaro dentirostro da 

África. 
Soledade [ssu-le-dd-de], s f. o mesmo que solidão; 

ermo; tristeza de quem está só. (Do lat. solitas). 
Sol-e-dÓ [íídi-i-ddj, s. m. (pop.) musiça; philarmo- 

nica; (deprec. e fig.) musica reles. (De sol^ e dó). 
Soleira [S3u-/ei-ra], s. f. peça quadrilonga, de pedra 

ou de madeira, em que assentam os bumbraes da por- 
ta; limiar; ferro, por baixo das tesoiras do cocha; es- 
tribo de carruagem ; a correia da espora, que passa por 
baixo do calçado; grande peça de madeira entre a ta- 
leira e a parte dianteira da carreta de uma peça, no 
navio. (De sola). 

Soleume [ssu-M-ne], adj. (e der.) o mesmo que so- 
lenne, etc. [lenne, etc. 1 

Solene [ssu-íe-ne], adj. (e der.) o mesmo que so-J 
Solenne [ssu-M-ne], adj. que se celebra todos os an- 

nos com pompa; pomposo; grave; público: majestoso; 
feito com todas as formalidades costumadas ou exigi- 
das; (fam.) empbatico. (Do lat. solennis). 

Solennemente [ssu-Zíf-ne-men-te], adv. de modo so- 
lenne; com pompa; magestosamente. (De solenne). 

Solennidade [ssu-le-ni-dd-de], s. f. qualidade do 
que é soleone; acto solenne; cônjunto de formalidades 
usadas em certos actos; (fam.) empbase ; arrogancia. 
(Do lat. solennitas). 

Solennização tssu-le-ni-za-ssôo], s. f. acto ou facto 
de so+ennizar. (Dá solennizar). 

Solennizar [tsu-le-ni-zdr], ti. tr. celebrar com pom- 
pa; celebrar com ceremonial. (De solenne). 

Solenoide [ssu-le-ndi-de], s. m. (phys.) fio electrico. 

enrolado em espiral, e que serve para mostrar a analo- 
gia dcs phenomenos electricos e magnéticos. (Do gr. 
solfn e eidos). [bofetada. "| 

Soleque Jssu-W-ke], ». m. (Fundão, cbul.) bofetão, J 
Solequei [ssu-Ie-A:^t], s. m. paisaro dentirostro da 

África. 
Solercia [ssu-Zfr-ssi-a], s. f. caracter de solerte ; 

ardil; argúcia; velhacaria. (Do lat. solertia). 
Solerte [ssu-Zer-te], s. m. e adj. gagaz; astuto; ve- 

Ihaco ; manboso. (Do lat. solers). 
Soles [ssd-lea], s. m. cambão, a que se atrela mais 

de uma junta de bois. 
Soleta [s3U-/d-ta], «. f. peça de sola, para cobrir sa- 

patos, etc.; palmilha. (De sola). 
Soletração [í8u-le-tra-«sõo], s. f. acto ou methodo 

de soletrar. (De soletrar). 
Soletrador [asu-le-tra-dor], adj. e i. m. o que sole- 

tra. pe soletrar). 
Soletrar [ssu-le-írdr], V. tr. ler, pronunciando sepa- 

radamente as letras e juntando-as em syílabas; (fig.) 
ler mal; decifrar; —, u. ítiZr. separar as letras, jun- 
tando-as em syllabas. (De so e letra). 

Solevantar [ssu-le-van-ídr], V. tr. levantar um pou- 
co ; erguer um tanto; levar com difficuldade. (De so e 
levantar). [(De so e levar). 1 

Solevar [ssu-Ie-mr], «. tr. solevantar; soerguer. j 
Solfa [».ídí-fal, s. f. (pop.) musica; arte de solfejar; 

(fam.) gritaria; (typ.) » formato oblongo. (De sol e fa). 
Solfado [8Sól-/a-du], adj. diz-se do papel pautado Â 

largura da folha. (De solfar'). 
Solfar' [s8(51-/ar], V. tr. e intr. o mesmo que solfe- 

jar. (l>e solfa). 
Solfare. tr. concertar as margens de (uma folha 

de livro, gasta ou rota); augmentar as margens de (fo- 
lha, e(c ). (Do it. sodo e fare). 

Solfatara [ssul-/a-ta-ra], s. f. o mesmo que sulfa- 
tara (melhor orthogr.). 

Solfejar [ssól-fe-ydr], v. tr. e intr. ler ou entoar os 
nomes das notas de um trecho musical. (De solfa). 

Solfejo [ssól-/'í-ju], s. m. acto desiltejar ; exercicio 
mnsi.al para se aprender a solfejar. (De .íolfejarj. 

Solfista [s6(5l-/'i«-ta], s. m. e f. pe.«soa que solfeja; 
—. s. m, e f. (pop.) musico. (De solfa). 

Solha [ssi-lha], s. f. peixe pleuronecto; (cbul.) bo- 
fetão. (Do lat. solea). 

Solhado [ssu-ZAd-du], adj. part. de solhar';—, t. 
m. o mesmo que soalho. [soalhar (e der.)."] 

Solhar ' [ssa-íftár], V. tr. (e der.) o mesmo que a»-J 
Solhar', adj. diz-se de um dos musculos da barriga 

da perna. (De sõlho). 
Solheira [ssu-ÍAei-ra], s. f. rede para pescar solhas, 

chamada também branqueira ;,o mesmo que soalheira, 
(Contr. de soalheira). 

Solheiro [ssó-íftei-m], s, m. o mesmo que soalheiro. 
(Contr. de soalheiro). 

SÔlhO ' [ssú-lhu], s. m. o mesmo qjxe sobrado'; jrego 
de —, (Beira) o mesmo que meia-galeota. (Do Uí. so- 
lixim). [jão. (De solha). "1 

SÔlhOí. m peixe esturonio (acc. sturio) ; cítur- J 
Sõlho-rei [.«só-lhu-rreiH, s. m. (peso.) o mesmo que 

esturjno e rodovalho (em Caminha). 
Solicitação [ssu-li-ssi-ta-íjQo], s. f. acto oa effeito 

de solicitar; rogativa. (Do lat. solicitatio). 
Solicitado [ssu-li-ssi-íó-du], adj. instado; requeri- 

do. (De solicitar). 
Solicitador [ssu-li-ssi-ta-diV], adj. e s. m. o que 

solicita; —, t. m. procurador habilitado para requerer 
o andamento de negccios forenses. (Do lat. solicitator). 

Solicitamente [ssu-Zi-ssi-ta-men-te], adv. de modo 
solicito; com diligencia. (De solicito). 

Solicitante [ssu-Ii-ssi-ían-te], s. m. e adj. o que so- 
licita. (Do lat. solicitans). 

Solicitar [«su-li-ssi-íór], v. tr. induzir; agenciar com 
empenho; chamar; pedir instantemente; requestar; 
promover como solicitador; —, v. intr. requerer como 
solicitador. (Do lat. solicitare). 
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SolicitaTOl [sja-li asi-<á-TeIJ, aij. qne se pôde so- 
licitar. (De solicitar). 

Solicito [s3 adj. diligente ; cuidadoso ; 
prestadio. (Uo lat. solicituij. 

Solicituds [ssu-li-ssi-tix-de], t. f. qnalidade on ca- 
racter do que é solicito; empenho no pedir; cuidado. 
(Do lat. tolicitudn). [com firmeza. (De solido). 1 

Solídamonte |8S(i-Ii-da-men-tel, aiv. com solidez; J 
Solidão ^e3u-ii-(ião], s. f. eitado do que se acha só; 

ermo. (Da lat. solitado). 
Soliaar [ssa-Ü-dár], V. tr. solidificar; (fig.) corrobo- 

rar. (Do lat. êoli lare). 
Solidariimente [ssn-li-cíá-ri-a-men-te], adv. de mo- 

do solidário; com responsabilidade commum. (De so- 
lidário). 

Solidariedade [ssu-li-da-ri-e-dá-de], s. f. caracter 
do que é tolidario; ligação reciproca; direito de exigir, 
só p ara si, o que se deve a todos. 

Solidário [ssi-li-tia-ri-u], adj. que torna um deve- 
dor obrigado ao pagamento to'.al da divida; que tem 
responsabilidade reciproca ou interesse commum. (Do 
lat. solidus). [solidário. (De solidário), "| 

Solidarizar [ssu-Ii-da-ri-íár], V. tr, (ueol.) tornar J 
Solidéo ou SOlideU [ssó-li-rfeu], s m pequeno bar- 

rete que tapa a curfla di/S sacerdotes ; barrete usido por 
alguns calvos. (Do lat. solus e Deus). 

Solidez [ssrt-li-dísj, s. f. qualidade ou caracter do 
que é solido; firmeza; segurança; fundamento; rijera; 
forea de resiatencia. (De solido). 

Solidificação [ssa-li-di-fi-ki-isõo], s. f. acto ou fa- 
cto de solidificar; passagem ao estado solido. (De so- 
lidificar). 

Solidificado [ssu-li-di-fi-Vd-du], adj. que se tornou 
solido; duro; firme. (De soli íificar). 

Solidificar [ssu-li-di-fi-tárj, V. tr. tornar solido ; 
tornar estável; congelar; —se, v. pr. toroar-se solido; 
conírelar-se. (Do lat. solidus e facere). 

Solidismo [ssa-li-dís-mu], s. m. doutrina que attri- 
bue as doenças a lesões das partes sólidas do organis- 
mo (De solido). 

Solidista Jssii-li-dií-ta], s. m. e f. eadj. pessoa par- 
tidária do solidismo. (De soldo). 

Solido [».«i-li-du], aij. que'tein consistência; com- 
pacto ; massiç); robusto ; firme ; —, s. m. o que tem 
consistência; corpo em que os elementos componentes 
adherem, tornando difiiuil o separarem-se ; o que tem 
comprimenio, largura e altura. (Do lat. solidus). 

Solidoilia [ssu-.i-íid-ni-a], s. f, planta brasileira, da 
familia das cumposias. 

Solifa^o [ssu-<í-fu-ghu], adj. (poet.) que evita a luz 
solarnuiturno. (Do lat. sol e fulgere). 

Soliloquio [ssu-li-íá-ki-u], s. m. o mesmo que mo- 
nologo. (l>o lat. sjUloquium). 

SÓlimão [ssu-li-mão], s. m. (pop.) sublimado corro- 
sivo. (Ur. duT.). [cavouqueiro. (De soUnhar). "] 

Solinhadeira [ssu-li-nha-dei-ra], s. f. martelo de J 
Solinbado [ssu li-nftá-du], pari. de solinhar; —, s. 

m. (naut.) face Io maileÍM, parallela á zeura. 
Soliahar [ssu-li-nftar], V. tr. e intr. lavrar pedra oa 

madeira, seguindo uma linha ou risco feito; desbastar. 
(De so e linha). 

Bolinho [ssii-Zí-nhu], í. m. trabalho subterrâneo, fei- 
to segundo certa direcfão ou linba; terra escavada ou 
mexida, no fundo da manta em que se unha o bacèllo. 
(De solinhar). 

Solio [ssíS li-u], s. m. assento régio ; throno ; cadeira 
pontificai. (Do Ut. solium). 

Solipede [ssa-íí-pe-de], adj. que tem ura só casco; 
—, m. pl. familia de mammiferos pachydermes, com 
nm só cas-o. (Do lat. sotidipss). 

Solipsismo [ssu-li-pssís-mu], s. m. (neol.) vida ou 
costumes do solipso. (De solipso). 

Solipso [ssu-ii-pssu], s. m. e adj. (neol.) solteirão; 
celibatario. (Do lat. solus e ipse). 

Solista [ssu-í/í-ta], s. m. e f. (mus.) pessoa que exe- 
cuta um solo; musico perito nos solos. (De $olo^). 

Solitaria [ssu-li-M-ri-s], s. f. animal on bclmintho 
que SC encontra algumas vezes no intestino humano; 
teni». bicha; solitário (adorno). (Fem. de solitário). 

Solitariamente [ssu-li-tó-ri-a-men-te], adv. de mo- 
do solitário; a sós. (De solitário). 

Solitário [ssu-H-fá-ri-u], adj. só; que evita o con- 
vívio ; que vive no ermo; remoto ; afastado; isolado ; 
—, s. m, o que vive na solidão ; monge; joia em que 
ha uma só pedra engastada; passarinho quasi negro 
fmelro azul). (Do lat. solitarius). [solitusj. "j 

Solito [»íõ-li-tu], adj. usado; habitual. (Do lat. J 
Sollicitar (e der.) o mesmo que solicitar (e der.). 
SÔlO [JSó-lu ou «á-lu], s. m. porção de superficie ter- 

restre; chão; terreno; pavimento. (Do lat. solutnj. 
SÓlO [síd-lu], s. m. trecho musical para ser executa- 

do por uma só pessoa; certa dansa ingleza; certo jflgo 
de cartas, analogo á manilha. (Do lat. solus). 

Sol-posto [ssií-pôs-tu], s. m. occaso do sol; hora em 
que o sol desapparece do horizonte. (De sol e posto). 

Solsticial [ssóls-ti-ssi-díj, adj. relativo ao solsticio. 
(Do lat. áoUtitialis). 

Solsticio [ssó!s-íí-ssi-u], s. m. tempo em que o sol, 
o mais afastido possivel do equador, parece estaciona- 
rio durante alguns dias. (Do lat. solstitinm). 

Solta [»i(5í-ta], t. f. acto ou eSeito de soltar; peia 
para bêstas ; (fig.) pcia ; prisão ; á —, (loc. adv.) livre- 
mente ; —, s. f. pl. bêstas que puxam o trem adiante 
da parelha. (De soltar/, [soltarl. "j 

Soltador fssôl-ta-rffir], s m. e arij. o que solta. (De J 
Soltamente [«.ídi-ta-mera-te], ado. de modo solto; 

livremente; à so:ta. (De solto). 
Soltar [ssól-tór], V. tr. desprender; tornar livre; 

desembaraçar; desatar; arremessar; atirar; desfraldp; 
pronunciar; emittir; desmanchar; —, v. intr. sair; 
partir; andar á solta; afroixar; —, v. pr. desprender- 
se ; fu2Ír da prisão. (De solto). 

Solteira [ss6!-íeí-ra], s. fem. de solteiro. 
Solteiramente [ssôl-íeí-ra-men-te], adv. á maneira 

de solteiro; livremente. (De solteiro). 
Solteirão [ssól-lei-râo). s. m. e adj. diz-se do ho- 

mem que, depois de meia idade, ainda se conserva sol- 
teiro iDe solteiro). 

Solteiro [ssól-íei-ru], s. m. e adj. o que não casou; 
(naut.) diz-se dos cabos disponíveis e promptos a ser- 
vir. (Talvez do lat. solitarius). 

Solto [ss3í-tu], pari. irr. de soltar; desaggregado; 
livre; libertino; que não é rimado (verso); (naut.) diz- 
se do navio que não tem ancoradoiro certo. 

Soltura fssôl-<ií-ra], s. f. acto ou effeito de soltar; 
atrevimento; libertinagem; interpretação; solução; 
djarrbeia. (De solto). 

Solubilídade [ssu-Iu-bi-li-rfá-de], s. f. qua'idade do 
que é solavel. (De solúvel). 

Solução [ssu-lu-s.sâo], s. f. acto ou effeito de solver; 
termo; conclusão; decisão; resolução ; dissolução chi- 
mica; liquido resultante de uma dissolução; liquido 
em que se dissolvem outras substancias ; interrupção ; 
falha. (Do lat. solutio). 

• Soluçante [ssu-lu-ísan-te], adj. que sjluça; o mes- 
mo que solucoso. (De soluçar). 

Solução [ssu-lu-ssão], s. f. acção de solver; deci- 
são; resolução de difficuídade; resolução de problema ; 
(math.) determinação da incógnita; dissolução chimi- 
ca; liquido rcsaltante d'essi dissolução; liqmdo em 
que se dissolvem varias substancias; interrupção. (Do 
lat. solutio). 

Soluçar [ssa-la-.5sár], v. intr. dar soluços; (fig.) 
sussarrar (talando-se do mar); agitar-se; arfar; bra- 
mir; —, v. tr. exprimir entre sjluços; —, s. m. acto 
de soluçar; soluço. (De soluço). 

• Solucionar [ssn-lu-ssi-u-ndr], V. tr, (neol.) obter 
solução a, resolver. [É um neol. bem desagradavel ao 
ouvido; registâmo-lo por ser freqüente na linguagem 
dos periolicos]. (De solução). 

Soluço [ssu-íú-ssu], í. m. contracçâo espasmodica do 
diaphragma, seguida de distentão ou relaxamento, pela 
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qual o poaco ar que a contracção fez entrar no peito é 
expulso com ruido; o arfar do navio; suspiro; o arfar 
das ondas; (Sg.) fragor. (Do b.-lat. íugguUiumJ. 

SolUÇOSO [ssQ-la-tid-zu], adj. que soluça; que ex- 
prime entre soluços. (De soluço). 

Solutivo [ssu-lu-íi-vu], adj. que pôde ou serve para 
solver on dissolver; laxante. (De lolutoj. 

Soluto [ssu-Iú tu], adj. o mesmo que tôlto; dissol- 
vido; —, s. m. o mesmo que tolufão. (Do lat. toluíusj. 

Solutol [ssu-lu-íd/], s. m. certa substancia desinfe- 
etante. (De toluto e oleoj. 

Solntreano [ssu-lu-tri-d-mi], adj. (ceol.) diz-se do 
terreno que constitue o terceiro andar da serie quater- 
naria. 

Solúvel [S8u-/ií-vel], adj. que fe pôde resolver, sol- 
ver ou dissolver. (Do lat. solubilis). 

SolTabilidade [ssôl-va-bi-li-dd-de], Í. f. (gal.) qua- 
lidade do que é solvavel. (De solvavel). 

Solvavel [ssól-uá-vel], adj. (gal.) o mesmo que sol- 
vivel. (Do r. solver,'. 

Solvência [ssúl-ven-ssi-a], s. f. qualidade do que é 
solvente ; solvibilidade ; solução. (De solvente). 

Solvente [ssól-ven-te], adj. que «olve ou pôde sol- 
ver ; que paga ou pôde pagar. (Do lat. solrens). 

Solveol [ssól-vi-tSÍ], s. m. certa substancia desinfe- 
ctante. 

Solver [ssôl-u^r], V. tr. desligar ; separar; desatar; 
resolver ; explicar ; satisfazer ; concluir ; pagar. (Do 
lat. solrere). 

Solvibilidade [ssôl-vi-bi-li-tíá-de], s. f. qualidade 
do,que é solvivel. (De solvivel). 

Solvivel [ssôl-ví-vei], adj. que pôde pagar; que se 
pôde pagar; solvente; que se pôde solver. (De solver). 

Som [»on], s. m. eifeito, produzido nos orgãos da 
audição, pelas vibrações dos corpos sonoros . tudo que 
impressiona o ouvido; ruido; voz; (fig.) maneira. (Do 
lat. sonus). 

Soma |ssd-ma], s. m. o mesmo que soba. 
Somada [ssu-má-da], s. f. o mesmo que assomada. 
Somático [ssu-mó-ti-ku], adj. relativo ao corpo. (Do 

gr. somatikos). 
Somatista [ssu-ma-íis-ta], s. m. partidario da dou- 

trina que attribue a loucura a lesões materiaes do sys- 
tema nervoso e não a causas puramente psychicas. (De 
somaticoj. 

Somatochromo [sáu-ma-M-kru-mu], adj. diz-se das 
parcellas do protapUsma cellular, que côram pela acção 
de substancias corantes. (Do gr. soma e ihroma). 

Somatolo^ia [ssu-ma-tu-lu-^'i-a], s. f. tratado do 
corpo humano. (Do gr. soma e logos). 

Somatologico [ssu-ma-tu-íá-ji-ku], adj. relativo & 
somatologia. 

Sombo [lion-bu], s. m. o mesmo que pau-olêo. 
Sombra [<30n-bra^, s. f. espaço privado de luz, pela 

interposição de um corpo opaco; escuridão; noite; de- 
feito ; e rro ; nodoa ; a parte escura de um quadro ou 
desenho ; semblante ; catadura ; apparencia ; espirito ; 
pbantesma ; guarda-costas ; cumpanheiro inseparavel ; 
pessoa impertinente ou rival, que não deixa outra; 
imagem imperfeita ; pessoa ou coisa que tende a de3- 
apparccer; noções rudimentares; pantalha; sombreira; 
solidão; mysterio; —, pl. as trevas; a escuridão; Jpoet.) 
manes; almas dos mortos. (Do lat. vmbra). 

Sombral [sson-bróí], I. m. logar sombrio; logar res- 
guardado do sol; latada ; arvoredo. (De sombra). 

Sombreado [sson-bri-ó-du], part. de sombrear; —, 
s. m. conjunto de sombras ; gradação do escuro, n'nm 
quadro ou desenho. 

Sombrear [sson-bii-ór], ». intr. dar sombreado; 
—, tr. dar sombra a (tela, desenho, etc.); manchar; 
desRostar : oífuscar. (De sombra). 

Sombreira [sscn-irei-ra], s. f. bandeira de candieiro 
on vela ; pantalha ; quebra-luz. (De sombra). 

Sombreireiro [sson-brei-rei-ru], s. m. fabricante ou 
Tendedor de lombreiros; chapeleiro. (De sombreiro). 

Sombreirinho-dos-telhados [sson-brei-rí-nhu-dus- 
te-ÍAá-dus], «. m. erva crassulaoea, o mesmo que con- 
chelo e orelha de monge. 

Sombreiro [sson-irei-ru], s. m. aejuillo que di som- 
bra; chapéu de sol; guarda-sol; (África) «rocio assom- 
brado, onde o regulo africano dá audiência, abrigado 
por um tôldo ; —, adj. que faz sombra. (De sombra). 

Sombrejar [sson-bre-yár], u. tr. o mesmo que som- 
brear. (De sombra). 

Sombrela [sson-òr^-la], s. f. vaso ou campanula, 
com que se resguardam as plantas mimosas. {De sombra). 

Sombria [sson-òrí-a], s. f. passaro dentirostro, se- 
melhante à rotovia. (Fem. de sombrio). 

Sombrinha [sson-òri-nha], s. f. pequeno guarda-sol, 
proprio para senhoras ; —, pl. fantoches ; scenas e si- 
lhuetas, feitas geralmente com as mãos em frente de 
uma luz, e cuja sombra se projecta n'uma superfície 
lisa e branca. (De sombra). 

Sombrio [sson-6rí-u], adj. que produz sombra ; es- 
curo ; em que ha sombra; não exposto ao sol ; (fig.) 
triste; severo; melancholico ; carraneudo ; despotico-; 
—, s. m. logar sombrio; (gir.) iscas de fígado de porco. 
(De sombra). 

SombrÕ [sson-fcrd], s. m. arvore da índia portugueza. 
Sombroso [sson-ftrô-zu], adj. que produz sombra; 

sombrio. (De sombra). 
Someiro [ssu-mei-ru], s. m. nome de duas peças nos 

antigo» prelos ; pequena trave, (^ue serve de verga ou 
torça, nas portas ou janellas ; caixa a que está ligado 
o fole dos orgãos ; pedra, que sustenta outra sobre 
que se assenta uma platibauda; pedra, talhada de fôrma 
que, assente sobro colurana ou pé direito, recebe a pri- 
meira aduela de uma abobada. (Do cast. someroj. 

Somenos [ssu-mí-nus], adj. inferior ; ordinário ; ra- 
lef. (De so e menos). 

Somente [««ó-men-te], adv. unicamente; apenas; BÔ; 
exclusivamente. (De só). 

Someter [ssu-me-íír], v. tr. (pop.) meter por baixo 
de alguma coisa. (De so e meter). 

Sometimento [asu-me-ti-men-tu], s. m. acto de so- 
meter. (De someter). 

Somiticaria [ssu-mi-ti-ka-W-aJ, s. f. t) mesmo que 
somitiquice. (De somitioo). [incerta). "| 

Somitico [ssu-mi-íi-ku], adj. avarento; sovina. (Or. J 
• Somitiquice [ssu-mi-ti-ií-sse], s. f. qualidade ou 

acção de quem é somitico ; avareza; sovinice. (De so- 
mitico). [tebra. (Do gr. soma)."] 

Somito [ssu-mi-tu], s. m. o mesmo que proto-ver- J 
Somma [«sd-ma], s. f. resultado da addição de quan- 

tidades ; operação arithmetica, para se chegar a esse 
resultado; addição; (fig.) grande porção; resumo; quan- 
tia de dinheiro; o mesmo que summa. (Do lat. summa). 

Sommar [ssu-mdr], v. tr. fazer a somma de ; addi- 
cionar (quantidades) para achar a somma; ser equiva- 
lente a; (fig.) resumir;—,v. intr. fazer a operação da 
somma. (De somma). 

Sommatorio [ssu-ma-fó-ri-u], s. m. somma geral; 
(fíg.) totalidade ; —, adj. indicativo de uma somma. 
(De sommar). 

Sommeiro [ssu-meí-ru], s. m. o mesmo que someiro. 
Somnambula [sau-nan-bu-la], s. f. de lomnambulo. 
Somnambulismo [ssu-nan-bu-/í>-mn], s. m. estado 

de quem é somnambnlo. (De somnambulo). 
Somnambulo [ssu-nan-bu-lu], adj. qae, dormindo, 

fala ou anda, etc., como se estivesse accordado; —, s. 
m. homem somnambulo. (Do lat. somnus e ambulare). 

Somnata [ssu-ná-ta], s. f. o mesmo que somneca. 
(De somno). [(De somno). "| 

Somneca [ssu-ní-ka], s. f. o mesmo que soneca. J 
Somneira [ssu-nei-ra], s. f. o mesmo que somnolen- 

cia. (De somno).' [somno). 1 
Somnial Issu-ni-d/], adj. relativo aos sonhos. (De J 
Somniculoso [ssu-ni-ku-Id-zu], adj. somnolento; 

dorminhoco. (Do lat. somniculosus). 
Somnifero [ssu-nl-fe-rul, adj. (poet.) que faz somno; 

—, s, m, substancia soporifera. (Do lat. somnifer). 



Somniloquo [ssA-ni-la-ku-u], adj. e s. m. o qne fala 
a dormir. (Do lat. somnui e loquil. 

Somno [<sd-an], t. m. adormecimento dos sentidos ; 
cessação da actividade própria da vida animal; vontade 
ae dormir; estado de quem dorme; (fig ) inércia. (Do 
lat. somnns)- 

Somnolencia [ssa-nu-íei»-ssi-a], J. f. somno imper- 
feito ; estado entre o somno e o despertar ; modorra ; 
(fi?.) inércia. (Do lat. somnoleníiaj. 

Somnolsnto [ssa-nu-íen-tn], adj. qne tem somno- 
lencia ; que cacsa somno; vagaroso; inerte. (Do lat. 
somnolentusj. 

Somnarno [ssa-núr-nn], adj. relativo ao somno ; 
que se ^ê em s nbos. (Do lat. somnurnusj. 

Sonancia [ssu-nan-ssi-a], s. f. qualidade de som- 
nante ; melodia; musica. (Do lat. son'>re). 

.Sonante [ssu-nan-te], adj. qne sfla. (Do lat. sonans) 
Sonarento [ssu-na-ren-tu], adj. o mesmo que somno- 

lento. (Por somnolento, de somno). 
Sonata [ssu-ná-ta], <. f. peça musical, composta de 

partes de caracter e andamento diCferentes. (Do it. to- 
nata). [ligeiro. (De «ona/o^ T 

Sonatina [ssu-na-Zi-na], s. f. sonata de caracter J 
Sonave issa-ná-ve], «. m. (Fundão) o mesmo que 

viga. 
• Sonavota [ssu-na-vò-ta], 1. f. (Fundão) viga me- 

nos grussa que o sonave. (De sonavej. 
Sonda [íson-da], ». f. especie de prumo cora que se 

examina a fundunv das águas, o interior de um orgâo, 
etc.; eflfeito da sondagem ; investigação. (Do lat. sub 
unda). [(gii'.) guarda-fiscal. (De nondar). "| 

Sondador [sson-da-tidr], s. m. e adj. o que sonda; J 
Sondagem [ss^n-dá-jan-e], ». f. acto ou Jacto de 

sondar ; bnalyae pela sonda. (De tondar). 
Sondar [sson-cíar], V. tr. examinar com a sonda ; 

tentear ; explorar ; (fig.) perscrutar; estudar ; — se, v. 
pr. (cir.) introduzir a sonda em qualquer parte do corpo; 
—. V. intr. (gir.) morrer. (De sondaj. 

Sondareza [sson-da-r^-za], s. f. corda graduada para 
as sondagens marítimas. (De sondar). 

Sondavel [sson-iiá-vel], adj. que >e pôde sondar. 
(De sondarj. ' [pare cora soleque). ] 

Sondeque [sson-dé-ke],». m. (gir.) bofetada. (Com- J 
Soneca [ssu-n^-ka], s. f. tempo em que se dorme ; 

somno de curta'duração. (De tono ou somno). 
Sonega [ssu-n^-gfaa], f. o mesmo que sonegarão. 

(De sonegar). 
Sonegação [S8a-ne-gha-<>ã0], s. f. acto ou elfeito 

de sonegar ; subtracção aos direitos. (De sonegar). 
Sonegadainente [ssu-ne-jhá-da-men-teJ, adv. com 

sonegação ; ás occaltas. ^De sonegado). 
Sonegado [ssu-ne-jha-du], adj. tirado a occultas ; 

eicapado aos direitos ; —, ». m. pl. objectos qae se 
subtrabiram aos direitos. (De sonegar). 

Sonegador [ssu-ne-gha-dôr], adj. e s. m. o que so- 
nega. (Í5e sonegar). 

Sonegamento [ssu-ne-gha-men-tu], s. m. o mesmo 
que sonegação. (De sonegar). 

Sonegar [ssu-ne-pAárJ, V. Ir. occultar á fiscalização 
da lei ; passar aos direitos ; subtrabir ; — se, V. pr. 
esquivar-se; negar-se. (Do lat. subnegare). 

Sonetear [ssu-ne-ti-rfr], v. intr. fazer sonetos. (De 
soneto). . [sonetista. (De soneto). "1 

Soneteiro [«su-ne-íei-ru], s. m. e adj. o mesmo que J 
Sonetista [ssu-ne-tij-ta], s. m. e adj. pessoa que faz 

sonetos. (De soneto). 
Soneto [ssu-n^-ta], s. m. composição métrica de qua- 

torze versos, dispostas em dois quartetos e dois tercetos; 
(fig.) remoque ; sátira. (Do it. sonetto). 

Songa [«on-gbaj, >. f. (Minho) o mesmo que songa- 
nonga. 

Songa-monga [Mon-gba-mon-gha], s. m. t f. (fam.) 
pessoa BODsa. (Do cast. songa). 

Songo [ss'<n-ghu], s. m. o mesmo qae sangue (se- 
gondo se presume). 

Songue [«jon-gbe], s. m. especie de antílope africano. 

Songnintaa [ssourjAi-nha], s. m. e f. (pop.) songa 
sonsinho. (De songa). [ideal; fictício. 

Sonhado [ssu-nhá-du], adj. part. de sonhar; (fig.) J 
Sonhador [ssu-nba-<í<JtJ, adj. e s. m. o que somia; 

devancador ; scismatico. (De sonhar). 
Sonhar [ssu-nfcdr], ®. intr. ter sonhos; (fig.) deva- 

near ; imaginar ; —, v. Ir. ver em sonhos ; —, í. m. 
sonho. (Do lat. somniare). 

Sonho [«õ-nbu], s. m. idéias desconnexes ou imagens 
qne se apresentam ao espirito de quem dorme ; (fig.) 
devaneio ; utopia ; vivo desejo ; bâlo de farinha, ovos, 
frito e passado por calda de açúcar. (Do lat, somnium). 

Sonícephalo [S9u-ni-»»e-fa-lu], s. m. nome vnlgar 
de certos insecto» zunidores. (Do lat. sonus e gr. ie- 
phnlé). [som. (Do lat. sonus). ~l 

Sonico [xd-ni-ku], adj. phonetico ; conforme aoj 
Sonido [ssn-ní-du], s. m. som; rumor; estrondo. 

(D" lat. sonitus). 
Sonipede [ssu-ni-pe-dej, s. m. e adj. (poet.) o qne 

faz ruido com os pés. (Do lat. sonipet). 
Sono [iid-nu], s. m. (e der.) o nieimo que somno 

(e der.). [car o sonometro. (De sonometro). 1 
Sonometria [ssu-nu-me-íri-a], s. f. arte de appli- J 
Sonometrico [ssu-nu-m^-trí-ku], adj. relativo i so- 

nometria. (De sonometria). 
Sonometro [ssu-nd-me-tru], 3. m. instrumento par» 

medir as vibrações sonoras ; harmonometro. (Do lat. 
sonus e gr. melron). [ridade. (De sonoro). T 

Sonoramente [ssu-íid-ra-mín-te], adv. com sono- J 
Sonoridade [esu-nu-rí-dá-de], s. f. qualidade doqu» 

é sonoro ; propriedade de produzir ou reforçar sons. 
(Do lat íonoritas). 

Sonoro [ssu-nd-ru], adj. que produz som ; que sda 
bem ; melodico ; harmonioso. (Do lat. tonorus). 

Sonoroso [ssu-nn-rd-zu], adj. o mesmo que ionoro; 
que predui som alto e agradavel. (De sonoro). 

Sonsa [íion-ssa], í. f. o mesmo qne sonsice. (Fem. 
de sonso). 

Sonsice [sson-<si-sse], >. f. qualidade do que é sonso; 
affectada necedade ; velhacaria. (De sonso). 

Sonsinho [sson-íJÍ-nbn], adj. finorio ; velhaco; ma- 
nboso. (Dem. de sonso). 

Sonso [ison-ssu], adj. velhaco ; finorio ; manboso p 
solerte; sagaz com apparencias de ingênuo. (De insonso 
por insôsso). 

Sonsonete [sson-ssu-n^-te], s. m. inflexão, com qu» 
se profere nma ironia on reflexão maliciosa. (De sonso). 

Sonto [sjon-tu], s. m. variedade de chá. 
Sopa [od-pa], s. f. caldo, com alguma substancia 

solida ou desfeita, e qne ordinariamente constitae o 
primeiro prato de um jantar; pedaço de pão, embebi- 
do n'um liquido ; (fig.) coisa muito molhado; —, pl. 
(pop. e fam.) alimentação; refeições. (Do al. suppe), 

Sopada [ssu-pá-da], s. f. (pop.) abundancia de so- 
pas. (De sopa). 

Sopão [ssu-pôoj, s. m. e adj. beberrão. (De sopaj. 
Sopapo [ssu-pa-pu], s. m. murro abaixo do queixo 

bofetada; • (ext.) qualquer pancada dada com a mão. 
(De «o e papo). 

Sopé [ssa-pá], s. m. bas?; falda; parte inferior de 
um monte, encosta, muro, etc, (De so e péj. 

Sopeador [ssu-pí-a-dír], s. m. e adj. o que sopeia. 
(De sopear). 

Sopeainento [ssu-pí-a-men-tu], s. m. acto ou effeito 
de sopear ; subjngação ; repressão. (De sopear). 

Sopear [»sa-pi-árj, V. tr. pôr debaixo dos pés; calcar; 
refrear; subjugar; reprimir; humilhar. (De so tpear). 

Sopeira [ssu-peí-ra], s. f. vaso para sopa; (fam.) 
cozinheira; • (ext. e pop ) qualquer criada. (De sopa). 

Sopeiro [ssu-peí-ru], adj. relativo a sopa; q^ue serve 
para conter sopa; —, s. m. e adj. apreciador de sopas; 
o qne é alimentado á custa de outrem. (De sopa). 

Sopellão [ssu-pe-/âoí, 1. m. (prov. trasm.) impulso 
de baixo para cima; solavanco. (Do lat. <uí> e pellere). 

Sopesar [San-pe-^ár], V. tr. tomar o pêso com a mão; 
suspender com a mão; contrapesar; distribuir com re- 
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gra oQ economia; —te, V. pr. eqailibrar-se. (De so e 
fitar). 

Sopêso [ssn-pé-zn], t. m. acto ou effeito de sopesar. 
Sopetarra [ssu-pe-M-rra], t. f. (fam.) grande sopa. 

(De topa). 
Sopetear [ssu-pe-ti-ór], v. tr. saborear ; gosar; —, 

o. tntr. malhar repetidas vezes o pão ii'nra lii^uido. 
(De topa,). 

Sopha [880-/a], ». m. o mesmo (^ue sofá. 
Sopheino [S3a-/ij-mu], t. m. variedade de figo. 
Sophi [saa-/'í], !. m. o mesmo que sofi. 
Sòphia-dos-cirnrgiões [ «d-fi-a-dns-ssi rur-ji-oh- 

«s], ê f. ceita planta annaal ou bisannua). 
Sophisma [ssu-Z^j-ma], t. m. argumento ou raciocí- 

nio falsu, com apparencia de verdade. (Do gr. tophisma). 
Sophismar [asu-fis-mnr], V. tr. enganar; encobrir 

por meio de sophisma; (fig.) enganar; —, v. inír. ra- 
ciocinar por sophisma. (De tophitmaj. 

Sophista [ssu-/°i<-ta], t. m. f. e adj. pessoa que ar- 
gumenta ou raciccina sopbismando. (Do gr. sophittér). 

Sopbistaria [ssu-fis-ta-ri-a], í. f. conjunto de so- 
phismas; discurso sophistico. (De sophista). 

Sophisteria [8SU-fi»-te-rí-a], j. f. o mesmo qne íO- 
phúturia. 

Sophística [38U-/'ij-ti-kal, ». f. parte da lógica, que 
trata da refutação dos sophismas; arte de sophismar. 
(Fem. de sophistico). 

Sophisticação [«su-fij-ti-ka-jíõo], t. f. acto ou effeito 
de sopbisticar. (De sophitticar). 

Sophisticamente [ síU-Z^ú-ti-ka-men-te ], adv. de 
modo sophistico. (De sophistico). 

Sophisticar [ssu-fis-ti-Jtár], V. tr. sophismar; adul- 
terar; falsificar; tratar com subtileza; —, v. intr. fa- 
zer sophismas. (De sophistico). 

Sophistico [s3u-/Vs-li-ku], adj. relativo a «ophisma; 
que involve sophisma; que emprega sophismas. (Do 
gr. sophistikos^. 

Sophomania [ssó-fó-ma-ní-a], s. f. affectação de sa- 
bedoria. (Do gr. sophos e mania). 

Sophomaniaco [ssó-fó-ma-ni-d-ku], s. m. e adj. o 
mesmo que sophomano. 

Sopbomano [ssn-ZU-ma-nu], s. m. e adj. o que tem 
sop^homania. (De sophomania). 

Sophora [sJÓ-fu-ral, s. f. grande arvore leguminosa 
da Asia e America. (Do ar. sopheraj. 

Sopiado [ssu-pi-á-du], adj. (Melgaço) baptizado em 
«asa. iDe sopiar). [de ciganos). "] 

Sopiar [ssu-pi-nV], c. tr. baptizar em casa. (Pai. J 
Sopilho [ssu-pí-lhu], s. m. (prov. trasm.) utensilio 

quadrilongo de madeira, com orifícios, nos quoes gira 
o fuso da encanhadeira. 

Sopistá [ssu-pís-ta], s. m. f. e adj. pessoa que gosta 
de sopas. (De sopa). 

Sopitamonto [ssu-pí-ta-men-tu], s. m. acto ou effeito 
de sopilar ; marasmo ; torpor. (De sopitarj. 

Sopitar [ssu-pi-tór], V. tr. adormentar; adormecer 
«u fazer adormecer; acalmar; debilitar; fazer nas?er 
esperanças em. (De sopito). 

Sopito [ssu-pi-tuj, adj. o mesmo que sopitado. (Do 
lat. lopitus). 

Sopo [ss3-pu], adj. (prov. trasm.) diz-se do jumento, 
cavallo, etc., que tem algum casco recurvado, assen- 
tando a parte anterior em vez da planta. 

Sopontadura [«su-pon-ta-dú-raj, s. f. acto ou effeito 
de sopontar. (De sopontarj. 

Sopontar [ssu-pon-íár], V. tr. marcar com pontinhos 
por baixo de (palavras), para indicar que ellas são de- 
mais. (De so e ponto). 

Sopor [ssa-pSr], ». m. somno profundo ; lethargia ; 
estado comatoso. (Do lat. soporj. 

Soporado [sm-pu-rá-du], adj. que tem sopor; que 
produz sopor. (De topar). [sopor). "] 

Soporal [ S8u-pu-rá< ] , adj. relativo a sopor. (De J 
Soporativo [ssu-pu-ra-íi-vu], adj. que produz sopor; 

fastidioso; —, s. m. maçada; substancia qus faz dor- 
mir. (Do lat. soporatus). 

Soporifero [ssu-pu-rí-fe-m], adj. o mesmo que to- 
porijico. (1)0 lat. soporifer). 

Soporiflco [ssu-pu-rí-fi-ku], adj. que produz somno 
ou sopor; fastiento ; maçador. (Do lat. sopor e faeere). 

Soporizar [ssu-pu-ri-zrfr], v. tr. o mesmo que sopi- 
tar. (De sopor). [somnolento. (De soporj. 

Soporoso [ssu-pu-rô-zu], adj. relativo a sopòr; J 
Soportal [ssu-pur-fóí], ». m. a parte inferior do por- 

tal ; soleira ; itrio. (De so e portal). 
Soprano [ssu-prd-nu], s. m. a mais elevada das vo- 

zes; liple; cantor ou cantora com essa voz. (Do it. to- 
prano). [explorador. "] 

Soprão [ssu-prâo], í. m. (Trás-M.) papi-jantares ; J 
Soprar [ssu-prar], V. tr. dirigir o sflpro para ou so- 

bre ; apagar com o sôpro; bafejar; segredar; saggerir; 
separar (peças) no jôgo das damas e do xadrez; —, r. 
intr. emiltir sopro; ventar. (Do lat. S'ifflare). 

Sopremo [ssu-prá-mu], s. m. (t. de Serpa) côbro; 
fim ; p3r —, cohibir ; refrear. (Or. duv.). 

Soprosar [ssu-pre-zrfr], V. tr. apanhar de assalto ; 
apresar ; embair. (De so e presa). 

Soprilho [ssu-prí-lhu], s. m. variedade de seda mnito 
transparente. (De sopro ?). 

Sôpro [«.íá-pru], s. m. vento que se produz impel- 
lindo o ar com a bocca ; bafejo ; hálito ; aragem ; agi- 
tação do ar; (fig.) insinuação. (De soprar). 

Soque [ísd-ke], s m. acto de socar. (De tocar). 
Soqueira [ssu-üeí-ra], s. f. coojunlo das raízes das 

caimas, depois de cortadas. (De soca'). 
Soqueixar [s%u-kei-®ár], D. tr. atar ou prender por 

por baixo do queixo. (De soqueixo). 
ScqueixO [ssu-tei-xu], s m. ligadura por baixo do 

queixo; pann) que se prende por baixo do queixo. (De 
so e qiwixo). 

Soqueto [ssu-W-te], s. m. utensilio para calcar a 
polvora e a bala no canhão; sôco; (I5ras.) especie de 
sopa. (De sõco). [(De soquete). 1 

Soqustear [ssu-ke-tí-ór], V. tr. calcar com so juete. J 
Sôr [.isflr], s. m. (pleb.) (contr. de senhor). 
SÔra [ísô-ra], s. f. (pleb.) (contr. de senhora). 
SÓra [»JÓ-ra], s. f. bebida dsada pelos peruvianos, 

feita do mais. 
Sorar [«su-rrfr], v. tr. transformar em sôro. (De sõro). 
Sorbina [ssur-fcí-na], s. f. substancia que se extrái 

da sôrva. (Do lat. sorbum). 
Bordes [«sOr-des', s. m. e f. (pop.) o mesmo que 

pús. (Uo lat. sordes). 
Ssrdicia [saur-íi-ssi-a], í. f. sordes; sordidez; 

immundicie; (fig.) vileza ; torpeza; avareza. (Do lat. 
sordilia). [cta. (Dj lat. sorditie.i). 1 

Sordicie [ssur-di-ssi-e], s. f. o mesmo que sordi- J 
Sordidamente [ssdr-dí-da-men-te], adv. de modo 

sordido ; indignamente. (De sordido). 
Sordidez [ssur-di-d^í], s. f. caracter de sordido ; 

immundicie; avareza; torpeza. (Do sordido). 
SordÍdeza[8Sur-di-rfé-za],». f. o mesmo que sordtdei. 
Sordido [ssdr-di-du], adj. sujo ; pustuloso; nojento; 

torpe; vil; obsceno; avarento. (Do lat sordidus). 
SÔrdo [ss3r-du], adj. (Beira) diz-se de local com más 

condições acústicas. (Prov. alter. de tvrdo). 
Sorelo [83u-ré-lu], s. m. (Minho) omesmo qnecarapau. 
Sorgho [Jíôr-ghu], s. m. o mesmo que sorjo (melhor 

orthogr.). 
Sorgo [ss5r-ghu], s. m. especie de milho africano ; 

arvore corpulenta da família das gramineas ; milho 
burro ou milho zaburro. (Do b.-lat. turgus). 

Soriano [sau-ri-â-nu], s. m. (Alg.) especie de burel, 
fabricado no Algarve. (Talvez de Soria n. p.).- 

Sorites [ssu-rí-tes], s. m. raciocínio composto de uma 
serio de proporções, das quaes a segunda deve explicar 
o attributo da primeira, a terceira o da segunda, etc., 
até se chegar á conclusÃo. (Do gr. soreilès), 

SÔrna' [sjôr-nal, s. f. indolência ; scusca; —, t. m. 
f. e adj. pessoa indolente, preguiçosa. (Do cast. torna). 

SÕrna', »• f. (gii*') noite; cama. (Do provn. ant, sorn). 
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Sornar' [ssur-ndr], V. intr. (gir.) dormir; estar sor- 
naniio (loc. fam.) não fazer caso. (De tôrna^J. 

Sornar'. v. intr. ser pachorrento. (De sòrna'/. 
Sorneiro [ssur-wi-ru], ». m. e adj. o que soma. (De 

sornarJ. 
SÔro [ssâ-ra], s. m. parte aqnosa que se separa do 

leite; liquido que se separa dos grumos do sangue. 
(Do lat. serum). [brava; fruto d'esía arvore. T 

Soromenha [ssu-ru-m^-nba], s. f. e adj. pereira J 
Soromenho [ssu-ra-má-nhu], í. m. e adj. o mesmo 

qne soromenha. [tugueza. "1 
Sorongai [ssu-ron-jAlJ, s. m. arvore da índia por- J 
SÕror l«»ó-rór], í. f. tratamento dado ás freiras. 

(Do lat. sororj. [Seg. Apostilas n, pag. 440, o plural 
deve ser sorôres e não sórores como opina o sr. Cand. 
de Figueiredo]. 

Sorosa [ssu-rd-za], s. f. o mesmo que sorose. 
Sorose [ssu-rd-ze], s. f. fruto formado pela reunião 

de muitos n'nm só (anacás, amora, etc.j. (Uo gr, soros). 
Soroso [ísn-rô-zu], adj. relativo ao íôro ; que tem 

sflro (De tõroj. [jular. (De so e rabo). "] 
Sorrabar [ssu-rra-idrj, T. ir. andar atraz de; ba- J 
Sorrascadoíro [ssu-rras-ka-dâí-ru], s. m. (norte) 

vasíoiro, com que se limpam os fornos (De sorrascar). 
Sorrascador [ssu-rras-ka-dír], s. m. o mesmo que 

sorrascadoíro. (De sorrascar). 
Sorrascar [ssu-rras-Mr], D. ir. e intr. (norte) var- 

rer a cinza do forno com o sorrascador. (De so e rascar'1. 
Sorrasco [S9u-rrd<-kuj, f. m. bõlo ázymo, cozido nas 

brasaí; o mesmo que sorrascadoíro. (De sorrascar). 
Sorrasquinho [ssu-rras-ii-nhu], s m. (Minho) pe- 

queno búlo, cozido nas brasas. (Dem. de sorrasco). 
Sorrateiro [»8u-rra-/eí-ru], adj. (e der.) o mesmo 

que surraitiro (e der.). 
Sorrelfa [sau-rríZ-fa], s. f. sonsice; disfarce para 

enaranar; —, s. tn. e adj. manhoso; avarento. 
SorridentB [ssu-rri-den-te], adj. que sorri; prazen- 

teiro. (Do lat. subridens). 
Sorrelfo [siu-rref-fu], adj. (Alg.) sonso; socancra; 

fãua, unhas de fome. (Masc. de sorrelfa). 
Sorrir [ssu-rrir], V. intr. rir de leve ou sem ruido; 

mostraf-se alegre; (fig.) prometter; —, ir. signifi- 
car de modo risonbo; —, s. m. sorriso. (Do lat. so- 
bridere). 

Sorriso [ssu-rri-zu], ». m. acto de sorrir; manifes- 
tação risonha, ás vezes irônica. (Do lat. subrisus). 

• Sorrolho [ssu-rró-lbu], s. m. (Trás-M.) escuridão 
• Sortalhão [ssur-ta-í/ião], s. m. (fam.) grande sorte; 

namflro feliz. (De sorte). 
Sorte [jijíór-te], s. f. destino; acaso; fado; successo 

casual; foituna inesperada; ventura; quinhão; sorteio 
militar; pequena esphera nas rifas, loterias, etc.; ma- 
nobra para lidar o toiro ; infelicidade; caita; classe; 
especie; á—, {loc. adv.) ao acaso; por meio de sorteio; 
estar com —, estar feliz; entrar nas sortes, ser rtsen- 
seado para o serviço militar; (typ.) «cada letra, em 
particular ; faltar uma —, (typ.) • não haver certa le- 
tra na ciixa. (Do lat. sors). 

Sorteadamente [ssur-ti-(i-da-me»-te], adv. por sor- 
teio : ã sorte. (De sorteado). 

Sorteado [ssur-ti-ó-du], pari. de sortear; adj. desi- 
gnado por sorteio ; que tem de assentar praça: va- 
riado; sorlido; —, s. m. o que tirou numero no sorteio. 

Sorteador [ssur-ti-a-cíSr], adj. e 3. m. o que sorteia. 
iDe sortear). 

Sorteamento [ssur-ti-a-men-tu], s. m. o mesmo que 
sorteio: soriimento. (De sortear). 

Sortear [ssur-ti-nr], D. tr. repartir por sortes ; es- 
colher por sorteio ; submetter ao sorteio; rifar; sortir; 
variar. (De sorte). 

Sorteio [ssur-íéi-u], s. m. acto ou operação de sor- 
tear ; rifa ; sortimento. (De sortear). [sortear). "] 

Sorteiro [S8ur-<ei-ra],». m.aquelleque sorteia. (De J 
Sorteia [ssur-íá-laj, s. f. o mesmo que sortelha. 
• Sortelha [ssur-Zé-lhaj, s. f (ant.) anel de caracter 

religioso e tallsmanico. (Do b -lat. lortelia). 

Sortida [isur-rt-da], s. f. (corr. de surtida. V. sur- 
tida). 

Sortido [ssur-{í-du], adj. abastecido; variado; com- 
posto de diiferentes generos, padrões, etc. (De sortir). 

Sortilegio [ssnr-ti-fó-ji-u], s. m. maleficio de feiti- 
ceiro; machinação; trama. (Do lat. sorlilegium). 

Sertilego [ssur-tí-le-ghu], s. m. e adj. o qne faK 
sortilegios. (Do lat. soriilegus). 

Sortilha [saur-ti-lha], t. f. o mesmo que sortelha. 
Sortimento [ssur-ti-men-tu], s. m. acto cu cffeito d» 

sortir; provisão de fazendas, drogas, etc., sortidag;. 
mistura. (De sortir). 

Sortir' [ssur-íirj, V. tr. abastecer; fazer sortimenta 
de; combinar ; — se, v. pr. fazer provisão de coisa» 
sortidas. (Do lat. sortire). 

Sortir', V. tr. e intr. (Alter. de surtir). 
• Sorama [ssu-rã-ma], >. f. (África) o mesmo qne 

Unho canhamo, bangue e liamba (na África occid.). 
Sornmbatico [siu-mn-òá-ti-ku], adj. e s. m. o qne 

é sombrio ; macambuzio ; tristonho. 
Sorva' [ssôr-va], s. f. fruto da sorveira. (Do lat. 

sorbum). 
Sorva', s. f arvore leitosa do Brasil. (De sorva'). 
Sorvado [ssur-ud-du], adj. meio podre ; combalido; 

part. de sorvar. [(De sõrea'). T 
Sorval [ssar-rdíj, adj. diz-se de certa casta de pira. J 
Sorvalhada [ssur-va-ÍM-da], s. f. grande porção de 

fruta espalhada pelo chão. (De sõrva'). 
Sorvar [ssur-uár], V. intr. e pr. começar a apodre- 

cer (fal. de fruta); estar combalido. (De sórva'). 
Sorvedela [ssur-ve-dí-la], s. f. acto de sorver. (De 

sorver). 
Sorvedoiro [ssur-ve-ddt-m], s. m. remoinho d« a^ua 

em rio, etc.; abysmo ; voragem. (De sorver). 
Sorvedura [ssur-ve-dii-ra], s. f. o mesmo que sôrvo. 
Sorveira [ssur-uei-ra], s. f. arvore rosacea (pyru* 

sorbus). (De sòrva). 
Sorver [ssur-uér], c. tr. beber, aspirando; chapar; 

absorver ; subverter; recolher ; embeber-se de; — se, 
V. pr. samir-se ; afundar-se. (Do lat. sorbere). 

Sorvete [ssur-v^-te], s. m. confeição gelada de leite, 
sumo de frutas, etc.; especie de limonada ; variedade 
de pêra. (Do ar. chorba). 

Sorveteira [ssur-ve-fsi-ra], «. f. apparelho para fa- 
zer sorvetes e outros gelados. |De sorvete). 

Sôrvo [sjúr-vu], í. m. acto ou effeito de sorver j 
gole ; trago. (De sorver). 

Sós [ssos], us. na loc. adü. a —, solitariamente; sem 
companhia. (Do CJSt. a solos). 

Sosa [ssd-zaj, s. f. arvore do Congo. 
Sósia [sid-zi-a], adj. e s. m. indivíduo parecido oa 

semelhante a outro. (Do lat. sósia), 
Sosinho [ssó-zt-nnn], adj. o mesmo que sozinho. 
Soslaio [ssus-lá-i-u], i. m. us. só na loc. adv. de—, 

de esguelba; de través. 
Sossegar [ssu-sse-^Adr], r. tr. (e der.) o mesmo que 

socegar (e der.). [O sr. Gonç. Viana, nas suas Aposti~ 
Ias, II, pag. 441 reputa errônea a fôrma socegar, em que 
se deu confusão com cego, sendo certo que a fôrma pri- 
mit va era sessegar], 

SÔSSO [sid-ssu], adj. diz-se da pedra qne entra na 
construcção de uma parede, sem argamasaa ; ensosso. 

Sossobra [ssu-ssd-bra], s. f. o mesmo que tossobro. 
Sossobrar [ssu-siu-irrfr], w. tr. inverter; revolver 

de baixo para cima e vice-versa ; afundar; naufragar; 
—, V. intr. afundar-se; naufragar; perder-se ; desgra- 
çar-se. (Do cast. zozobrar; portanto mellior escrita se- 
ria çoçobrar). 

Sossobro [ssu-jíó-bru], s. tn. acto ou facto de sosso- 
brar; caso sinistro; perigo. (De sossobrar). 

SÔStra [ís(is-tra], s. f. (Beira) o mesmo que lastra.. 
Sota' [ssd-ta], a. f. dama (nas cartas de jogar); 

fo!ga; capataz de aguadeiros; o que vai na frente dos 
que puxam bombas de incêndios; rapaz que oonduz as 
cavalgaduras (nos serviços de viação); immediafo; bo- 
lieiro; >(Alemt.) substituto immediato do encarregado 
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4a lavoira; o que monta a cavalgadura da sella ; —, 
|)1. a parelha da frente, n'uin carro com mais de Dina; 
(Alemt.) chefe ou capataz de macobios. (t)o lat. tubtus). 

Sota', í. f- (Alg.) mulher manhosa. 
Sota... pref. (designativo de inferior, immediato). 

{Do lat. subtusj. 
' • Sôta [»sô-ta], s. f. (Guiné) movimento proprio das 

agnas que facilita o desembarque. 
Sotacapitanea [ssó-ta-ka-pí-íâ-ni-a], >. f. nau de 

^erra que servia de capitanea. {De sota e capitaneaj. 
Sotáche [ssu-íó-xe], s. m. e f. o mesmo que eutache. 
Sotacomitre [ssó-ta-ku-mí-tre], í. m. segundo co- 

mitre. (De sota e comilrej. 
Sotaina' [ssu-ídí-na], s. f. batina (de padre); —, s. 

m. (pop.) padre. (Do b.-Iat. subtana). 
Sotaina', «. /. (Trás-M. pop ) eova; tunda. 
Sotalbar ^ssu-ta-ÍAdr], V. tr. tornar mais largo em 

baixo (fal. dos furos abert03 pelos canteiros na pedra). 
{De so e talhar). 

Sotam [íJá-tau-u], í. m. o mesmo que solão. 
Sotão [jsd-tan-n], i. m. terraço no alto de um edifí- 

cio ; pavimenta mais alto de um edifício ; coinparti- 
mento esconso na parte superior da casi; sobre-camara; 
•(prOT.) pavimento inferior da casa; rés-do-chão; loja. 
jOr. inc.; talvez do ar. at-sotehiaj. 

Sotapatrão [ssá-ta-pa-írâo], s. m. segundo pitrão 
do barco ; substituto do patrão. (De sota e patrão). 

Sotapiloto [ssó-ta-pi-M-lu], s. m. segundo piloto; o 
que suppre a, falta do piloto. (De sota e piloto). 

Sotaque [ssu-ta-ven-ti-rfr], s. oi. (pop.) dito picante; 
Temoque; pronuncia peculiar a nm indivíduo, a uma 
resião, etc. 

úOtaventear [ssó-ta-ven-tí-dr], v. tr. voltar para 
sotavento (o navio); —, v. intr. e pr. ir para sota- 
■vénto. (De sotarento). 

Sotavento [ssó-ta-ven-tn], s. m. borda de navio, 
opposta ao lado de onde sopra o vento ; (Alg.) região 
algarvia opposta a barlavento. (De sota e vento). 

Soteia [ssu-íd-i-a], s. f. (Alg. e Alemt ) eirado ou 
terrado, em substituição do telhado ; o mesmo que 
atsoteia. (De sotão}. 

Sotsiro [ssa-ící-ru], adj. (naut.) diz-se de um dos 
cabos náuticos para içar pesos. (De sota'). 

Soteirraçâo [ssu-te-rra-síSo], ». f. acção ou facto de 
■soterrar. (De soterrar). 

Soterrado [ssu-te-rrá-du], adj. metido debaixo da 
terra ; aterrado. (De soterrar). 

SeterramentO [ssu-te-rra-men-tn], s. m. acção de 
soterrar. (De soterrar). 

Soterrar [ssu-te-rrrfr], V. tr. meter debaixo da terra; 
«nterrar. (De so e terra). 

Sotilicario [ssu-tí-li-iá-rí-u], s. m. ave fnaritima, 
«njag asas, sem pennas, parecem cotos. 

Soto... [ííá-tu], pref. o mesmo que sota... 
Sotoalmirante [ssó-tu-ál-mí-ran-te], s. m. aquelle 

.qne suppria a falta do almirante. (De soto e almirante). 
Sotocapitão [ssó-tu-ka-pi-íão], s. m. o que aubsti- 

tne o capitão a bordo; immediato. (De soto e capitão). 
Sotomestre [ssó-tu-máí-tre], s. m. o que substitue 

o mestre a bordo. (De soto e mestre). 
Sotoministro [ssó-tu-mi-nis-tru], s. m. jesuíta coa- 

djutor, encarregado dos negocios do refeitorio, cozinha, 
etc. (De soto e ministro). [sotapiloto. 1 

Sotopiloto [ssó-tu-pi-W-tu], s. m. o mesmo que J 
Sotopôr [siO-tu-pôr], V. tr. pôr por baixo; omitiír; 

postergar. (De soto e pÒr). 
Sotoposto [8sã-tu-p()<-tn], adj. e part. de sotopôr; 

posto por baixo. (De sotopôr). 
Sotrancão [ssu-tran-iião], s. m. tonso; dissimulado. 

(De sotrancar). [cor. (De so e trancar). 1 
Sotrancar [ssu-tran-iaV], V. tr. o mesmo qne abar- J 
f SottOTOCe [ss6-tu-V(!-xe], toe. adv. (mus.) a meia 

*01. (Pai. it.). [soturno. (De soturno). "| 
' Sotnmidade [ssa-tur-ni-(iá-d«], s. f. qualidade de J 
' Soturno [ssu-túr-nu], adj. somorio ; tOrvo de aspe- 

cto ; tdstonho ; pavoroso ; (pop.) quente ou abafadiço 
(fal. do tempo). (De Saturno n. p.). 

Sousão [»íon-2âo], s. m. variedade de uva preta do 
Minho e Doiro. (De Sousa n. p.). 

Soutar ou soltar [ssO-ídr ou ssôí-tór], v. intr. 
(T.-ás-M.) apanhar castanhas. (De souto ou soilo). 

Souto [sí<5-tu], s. m. (var. orthogr. da pai. soito). 
Sova' l»sá-va], s. f. acto de sovar; tunda. (De sovar). 
Sova, sovado, etc. (o mesmo que soba, sobaio, etc.). 
Sovaco [asu-fá-ku], s. m. cavidade na jancção do 

braço com o hombro; axília ; peça de estofo que as 
senhoras collocam na axilla, para evitar as nodoas da 
transudação. [vou sova. (Do lat. subactus). "] 

Sovado [ssu-uá-du], aij. e part. de sovar; que le- J 
Sovadura [ssu-va.dú-ra], s, f. o mesmo que soro'. 

(De tonar). 
• Sovaquoiro [ssu-va-íei-ru], aÂj. e s. m. gatuno 

quft furtn fazendas das lojas. (De sovaco). 
Sovaquete [ssu-va-W-tej, s. m. acto de tirar a péia 

da respectiva casa (no jôgo da péIa). (De sovar). 
Sovaquinho [ssu-va-íí-nhu], s. m. (fam.) cheiro dos 

sovacos; —, adj. relativo a esse cheiro. (De sovaoo). 
Sovar [ssu-rrfr], t!. tr. bater a massa de ; amassar; 

pisar ; dar sova ou surra em. (De sovado). 
Soveio [ssu-fí-i-u], s. m. (Tráa-M.) correia grossa 

que prende o carra ou o arado ao jugo. 
Soveiro [ssu-eeí-ru], s. m. (Bragança) o mesmo que 

soveio. 
Sovela [ssu-EÍ-Ia], s. f. especie de agulha direita ou 

curva para furar cabedal; ave pernalta, especie de pe- 
queno maçarico; alfaiate (ave). (Do lat. subulal. 

Sovelada [ssu-ve-W-da], s. f. acto ou effeito de so- 
velar; golpe de soíela. (De sovela). 

Sovelão' [ssu-ve-/ão], s. m. sovela grande; voz de 
—, voz aguda c aspera. (De sovela). 

Sovelão', s. m. (gir.) avarento. (Infl. de sovela). 
Sovelar [ssu-ve-iár], p. tr. furar com sovela; furar. 

(De sovela). [dedor de sovelas. (De sorteia), l 
Sovelelro [ssu-ve-iei-m], s. m. fabricante ou ven- J 
Soveral [ssu-ve-rdi], s. TO. o mesmo que sobral. (Do 

(Do lat. suber). [breiro. (Do lat. suber). "l 
Soverelro [ssu-ve-vet-ra], i. m. o mesuo que so- J 
Sovessa [ssu-r^-ssa], ». f. tomar alguém d—, (Trás- 

03-M.) embirrar com elle. (Mesma or. de sobessa). 
Soveu [s«u-váu], s. m. o mesmo que soveio. 
Sovina [sstt-t)f-naj, í. f. tôrno de madeira ; caviUm 

de pau; especie de.lima; pau aguçado n'uma das pon- 
tas ; —, s. m. f. e adj. pessoa avara ou soraitica. 

Sovinada [ssu-vi-ná-da], s. f. picada ou golpe com 
sovela ou outro objecto ponteagudo ; dito picante. (De 
sovinar). 

Sovinar [ssa-vi-nrfr], D. tr. furar cora sovina ou ou- 
tro objecto análogo; (fig.) molestar; affligir. (De sovina). 

Soviuaria [ssu-ví-na-rf-a], s. f. o mesmo que sovi- 
niee. (De sovina). 

Sovinha [ssu-rí-nha], s. f. (Trás-M.) cada um dos 
dois pregos de pau, que prendem os atafaes á albarda. 

Sovlnice [ssu-ví-ní-sse], s. f. qualidade de quem é 
sovina; avareza; fonice. (De sovina). 

Sozal [ssu-íTÓ/], s. m. (pharm.) medicamento anti- 
septico e adstringente. [(Da tó). l 

Sozinho [ssó-íí-nhu], adj. só; abandonado; único. J 
Spadiclfloro [S3e-pa-di-ssi-/!á-ru], adj. (bot.) qne 

tem as flores contidas em uma espatha. (Do lat. spatha 
e flo^. _ [(Pai. it.)."] 

+ Spartlto [sse-par-íí-tu], s. m. (mus.) partitura. J 
Specimen [es-pe-sií-men], s. m. (V. espécime). 
Spenna0eti[e3-per-ma-íjí-tíl,í. m. (V. espermaceti). 
Sphincter [es-^ín-kter], s. m. (V. esphincter). 
Sphjmge fes-Z^ín-je], ». f. (V. esphynge). 

' Spicanardo [es-pi-ka-nár-du], s. m. nardo indiano. 
(Do lat. spica e nardo). 

Spina-ventOSa [es-pí-na-ven-íá-za], s. f. doença que 
produz grande dilatação dos ossos, com formação de 
tumor doloroso. (Do lat. spina e véntosus). 

Spiaella [es-pi-n^-Ia], s. f. (iBHn.) nome commum a' 
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dirergog aluminatos, e em especial do alaminato de ma- 
^nesia. (Do lat. spina). 

f Spleen [sse-pií-ne], s. m. especie de hypocondria, 
complicada com desgosto da vida. (Pai. ingl.). 

foport [sse-pdr-te], «. m. qualquer exercício ao ar 
livre {corrida a cavallo, esgrima, etc.) ; 03 que se de- 
dicam a esss exercicio. (V. detporloj. (Pai. ingl.). 

Sportismo [ sse-pur-ííí-mu ], s. m. exercícios do 
tport. (De sportj. 

Sportivo [ sse-pur-í/-vu], adj. (neol.) relativo ao 
■tport (ou det^ríoj.' 

'■f Sportmsil [sse-pdrí-te-mâ-ne], ». m. aquelle que 
í8 dedica ao sport. (Pai. ingl.). 

Sr. Abreviatura que precede nomes proprios de ho- 
mem e significa senhor. [sigoitica senhora. ~\ 

Sr.' Abreviatura que precede nomes de mulher e J 
ss. Abreviatura de santíssimo; abrev. de Sua San- 

Hdade. 
S. S. 0. Abreviatura de susudoeste. 
S. S..E. Abreviatura de susiieste. 
Stadio fes-/á-di-u], s. m. (V. estádio). 
■f-StatU-quO [es-íá-tu-ku-ó], ». m. situação perma- 

nente; estado como .d'a°te3. (Pai. lat.). 
Stearina [es-ti-a-r<-na], s. f. (e der.) o mesmo que 

titearina (e der.). 
Steppe [es-íe-pe], s. m. (V. esteppe). 
Stereatypar [es-te-ri-ô-ti-párj, v. tr. (e der.) o 

mesmo que estereotypar (e der.) 
f Stock [sse-íd-ke], s; m. porção do certa mercado- 

ria- armazenada; metal amoedado. (Pai. ingl.). 
Stradirarius [sse-tra-di-«á-ri-us], s. m. rabeca, vio- 

leta ou violoncello da fabrica de Stradivarius, muito 
aprecialos pelos seus magni&cos sons. 

Sua [jíiS-a], flex. fem. de seu. 
Suã [ssu-an], s. f. o mesmo que suan. 
Suaçu [ss'i-á-«súj, s. m. (Bras.) o mesmo que veado. 

Po guar.). 
Suado [ssu-á-du], adj. e part. de suar; que tem suor; 

coberto de suor ; (tig.) adquirido com muito trabalho. 
Suadoiro [ssu-a-c/õí-ra], s. m. acto ou eífeito de suar; 

ladorifieo ; lavagem de vasilhas com agua, sal, etc.; 
parte do lombo da cavalgadura, correspondente á. sella; 
lairel de lan. (De suarj. [suadoiroj. 1 

Suadouro [ssu-a-da-ru], s. m. (var. orthogr. de J 
Suan [ssu-are], s. f. carne de pírco, da parte infe- 

rior 4o lombo. (Do lat. sus, suis). 
Suang [ssu-an-ghe], s. m. (t. de Timor) criminoso 

por feitiçaria. 
Snanguo [ssu-an-ghe], s. m. o mesmo que suang. 
'Soâo [s9u-ão], s. m. e adj. vento quente, que sopra 

do sul. (Contr. de sulão, de sul). 
Suar [s9u-ár], V. i'\tr. deitar suor pelos poros; tran- 

sudar; transpirar; resumar; (fig.) adquirir com grande 
trabalho. (Do lat. sudarej. 

Saarda [ssu-ar-da], «. f. matéria gordurosa da lan 
de ovelha ; nodoa na lan antes de cardada; substancia 
■oleosa que os pannos deixam no pisão. (De suar?J. 

SuãrentO [ssu-a-rin-tu], adj. coberto de suor. (De 
mor). [(Do lat. suasio). "| 

SUaSivo [ssu-a-íí-vu], adj. o mesmo que sitasorio-. J 
Saasorío [3Su-a-.z(i-ri-u], adj. persuasivo ; proprio 

para persuadir. (Do lat. suasorius). 
Soassureça [ssu-a-ssu-rd-ssa], s. m. (Bras. do N.) 

planta medicinal de frutos saborosos. 
Soassureçá [ssu-a-ssu-re-líó], *. m. o mesmo que 

juastureça. 
'* Saastica [ssu-ój-ti-ka], >. m. (ou f.) (archeol. pre- 

àiit.) cruz gamada ou quatro gg gregos, encruzados e 
imidos pelas bases. (Or. hindu). 

Suave [S3u-á-ve], adj. aprazivel; brando; agradavel; 
doce; meigo ; ameno ; melodioso ; delicado. (Do lat. 
<uavi>J. [suave ; agradavelmente. (De suave), "j 

Suaremente [ssu-ó-ve-men-te], adv. de modoj 
Suavidade [ssu-a-vi-dá-de], s. f. qualidade do que 
suave; doçura extrema; graça-; raaciesa; graça di- 

vina. (Do lat. suavitas). 

Suaviloiiuencia [ssu-a-vi-lu-ku-en-ssi-a], s. f. sui- 
vidade nas palavras, na linguagem. (Do lat. suavilO' 
qiientiaj. 

Suaviloquentâ [ssu-a-vi-lu-ku-en-te], adj. que tem 
suavidade nas palavras. (Do lat. suaviloquens). 

Suavízação [ssu-a-vi-za-tsão], s. f. acto ou eSeito 
de suavizar; mitigação. (De suavizar). 

Suavizar [ssu-a-vi-^dr], V. tr. tornar suave; (fig.) 
mitigar. (De suave). 

Sub... pref. (designativo de inferioridade, substi- 
tuição, etc. (Do lat. subj, 

Subabdominal [ssub-a-bdu-mi-náí], adj. (zool.) si- 
tuado abaixo do abdômen. (De sub e abdominal). 

SubacetatO [S9nb-a-33e-(á-tu], s. m. (chim.) acetato 
com exce«3o de base. (De sub e acetato). 

Sobacido [ssub-á-ssi-du], adj. que tem proprieda- 
des quasi anaiogas ás dos ácidos. (De sub e ácido). 

SuoaereO [ssub-a-é-ri-u], adj. que está por baixo da 
camada inferior da atmosphera. (De sub e aereo).- 

Subagudo [ssub-a-gAú-du], adj. levemente agudo. 
(De sub e agudo). 

Subaiado [ssu-ba-iá-du], adj. (zool.) que tem appen- 
dices semelhantes a asas. (De sub e alado). 

Snbalar [ssu-ba-iár], adj. (zool.) que está debaixo 
das asas. (Do lat. subaíarisj. 

Subalpino [ssu-bàl-pí-nu], adj. (poet.) situado nas 
faldss dos .-^.Ipes. 

SubalternaçãO [«sn-bál-ter-na-ísão]. s. f. dependen- 
cia de subalterno; « stado de subalterno. (De subalternar). 

Subalternadamente [ssn - bál - ter-ná- da - men-te], 
adv. com subalternação. (De subalternado). 

SubalternadO [ssu-bál-ter-ná-da], adj. que tem a 
qualidade de subjlterno; subalterno. (De subalternar). 

Subalternar [«su-bál-ter-nár], v. tr. tornar subal- 
terno ; —, V. intr e pr. alternar-se. (De sub e alternar). 

Subalternidade [ssu-bál-ter-ni-dá-de], s. f. quali- 
dade de subalterno; dependencia. (De subalterno). 

Subalterno [ssu-bál-fár-nu], adj. sujeito a outro ; 
que tem graduação ou posto inferior ao de outrem; infe- 
rior; —,s. m. indivíduo subalterno. (Do lat. subalternus). 

SubaquatiCO [ssu-ba-ku-õ-ti-ku], adj. que está de- 
baixo de agua. (De sub e aquatico). 

Subarbusteo [ssu-bar-iúj-ti-u], adj. (bot.) diz-se do 
tronco, cujos ramos seccam anuualmente. (De sub e ar- 
busteo). 

Subarbusto [ssu-bar-&ii«-tu], s. m. planta que occupa 
o meio termo entre o arbusto e a erva. (De sub e arbusto)'. 

Subarqueado [ssu-bar-ki-á-du],a<i/.pouco arqueado. 
(De sub e arqueado). 

Subarreudado [ssu-ba-rren-dá-du], adj. que se 
subarrendou; sublocado; tomado por subarreudamento. 
(De subarrendar). 

SabarrendamentO [ssu-ba-rren-da-ínere-tu], s. m. 
acto de subarrendar ; gublocação. (De subarrendar). 

Subarrendar [ssu-ba-rren-ítór], V. tr. arrendar a ou- 
tro (coisa já tomada por arrendamento) ; sublocar. (De 
sub e arrendar). 

Subarrendatario [ssu-ba-rren-da-íó-ri-u], í. m. e 
adj. o que tomou (prédio, etc.) por subarrendamento, 
(De sub e arrendatario). 

Subaxillar [ssu-ba-kssi-Mr], adj. (bot.) que está sob 
a axilia. (De sub e axillar). 

Subbibliothecario [ssub-bi-bli-u-te-iá-ri-u], s. m. 
funccionario subordinado ao bibliothecario. (De sub e 
bibliothecario). [o mesmo que reverso. T 

Subcacuminal [ssub-ka-ku-mi-nó/], adj. (gramm.J J 
Subcapillar [ssub-ka-pi-íár], adj. que tem quasi a 

tenuidade de um cabello. (De sub e capillar). 
Subcarbonato [ssub-kar-bn-ná-tn], «. m. (chim.) 

qualquer sal, em que o ácido carbonico se encontra 
com um excesso de base. (De sub e carbonato). 

Subcaudal [ssub-káu-diíií], adj. que está por baixo 
da cauda. (De sub e caudal). 

Subcaulescente [ ssab-KÍu-les-><en-te ], adj. (bot.) 
que tem um começo de caule ou de haste. (De tub » 
caulescentej. 
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Subchefe [ssab-^cé-le], t. m. fnnccionario immediato 
ao chefe. (De sub e cheftj. 

Subcinerio [ssnb-ssi-n^-ii-uj, adj. qne <Età debaixo 
da cinza do borralho; qne se coze sob o borrsiho. (Do 
lat. suhcinericins). 

• Subcircumscripção [ssnb-ssir-kans-kri-sião], s. 
f. área administrativa subordinada à cireamscripçâo. 
(De »«6 e circumscripçãoj. [(De sub e clatsej. "I 

Sobclasse [ssab-tiã-ase'], s. f. divisão de classe. | 
Subclayicular [ssnb-kla-vi-kn-Mr], adj. qne está 

debaixo das claviculas. (De svb e clavietilarj. 
Snbclavio [ssub-Jt2á-vi-a], adj. o mesmo qne subcla- 

vicu ar. (Do lat. mibclavius). 
Sabcommissario [ssub-kn-mi-sjó-ri-n], í. m. fanc- 

cionario immediato ao commissario. (De íub e commis- 
sario). 

Sub-conjunctival [iJu4-kon-jnn-ti-i'dí], adj. (anat.) 
qne fstà soo a conjnnctira. (De sub « conjunctiva). 

• Snb-consciencia [ssu6-k0ns-8si-en-ssi-a], s. f. 
(pbilos.) estado do eu consciente, cnja actividade es- 
capa 80 nosso conhecimento, (De sub e eonscieneiaj. 

• Sub-consciente [jJu6-kons-ssi-en-te], s. m. (neol.) 
ou subliminal, eu inconsciente, cuja actividade escapa 
ao nosso conhecimento, e a que se attribue uma acçáo 
poderosa na formação das idéias. (De sub e consciente). 

Sub-contrario [.s4u6-kon-<rá-ri-u], adj. (log.) diz-se 
das proposições que têm o mesmo sujeito e o mesmo 
attributo, mas allirmando uma o que a outra nega. (De 
sub e contrario). 

Snbcordiforme [ssub-kór-di-Zcir-me], adj. (bot.) qne 
se approxima da fôrma do coração. (De suo e cordi- 
formej. 

Subcorrente [ssub-ku-rren-te], ». f. corrente mari- 
tima, que passa debaixo de outra; corrente maritima 
secundaria. iDe sub e correntej. 

SubCOStal [ssub-kus-fdij, adj. (anst.) que est& de- 
baixo das costellas. (De sub e costal). 

Snbcutaneo [ssob-ku-M-ni-u], adj. (anat.) qne está 
por baixo da cútis. (De sub e cutâneo). 

SabcylindricO [ssub-ssi-í/n-dri-ku], aij. (bot.) que 
se aproxima da fôrma cylindrica. (De sub e cylindrico). 

Subdecano [ssub-de-itá-nu], s, m. segundo decano. 
(De sub e decano). 

SnbdecnplO [ssub-d^-ku-plu], adj. que de dez par- 
te» contém uma. (De sub e decuplo). 

SubdelegaçãO [s«ub-de-le-glia-<tão], 3. f. acto ou 
e£feito de subuelegar; qualidade de subdelegado ; re- 
partição de subdelegado ; snccursal de um estabeleci- 
mento ou repartição do Estado. (De sub e delegafão). 

Subdelegado [ssub-de-le-gAá-dn], part. de subdele- 
gar; —, s. m. fnnccionario immediatamente inferior ao 
del'>gadn ou substituto d'e9te. 

Subdelegante [ssnb-de-le-pAan-te], adj. qne subde- 
lefra. (De txtbdelegar). 

Snbdelegar [«snb-de-le-pAdr], V. tr. transmittir por 
snbdelegaçao; transmittir o encargo de representar como 
delegado. iDe suh e delegar). 

Subdelegavel [ssub-de-le-pftd-vel], adj. que se pôde 
íubdí-legar (De subdeiegarj. 

SubdeliriO [ssub-de-ií-rl-n], s. m. delírio incom- 
pleto. (De sub e delirio). 

SubdiaCOnatO [ssub-di-a-ku-nd-tu], ». m. estado, 
dignidade ou ordtns de snbdiacino. (Do lat. subdiaco- 
natns). 

Subdiaconísa [ssub-di-a-kn-ni-za], s. f. mulher de 
snbdiacono, nos primitivos tempos da Igreja. (Do lat. 
suhdiaconista). 

Subdiacono fssub-di-á-kn-nn], s. m. clérigo que tem 
a ordem immediatamente inferior à de diacono. (Do 
lat. svb e diaconus). 

Subdiptero [ssub-di-pte-m], adj. (zool.) diz-se dos 
insectos, cujos elytros são muito cunos e não cobrem 
as asas. (De xub e diptero). 

SubdireCÇãO [ssub-di-ré-íJÔo], s. f. cargo de subdi- 
rector; repartição dirigida por um subdirector. (De 
sub e direcpãoj. 

Subdirector [ssnb-di-ré-Kr], s. m. fnnccionario 
immediatamente abaixo do director ou que o snbsti- 
tue. iDe sub e director). [rector. "| 

Subdirectora [ssub-di-ré-Zô-ra], t. fem. de subdi- J 
Subdistincção [ssub-dis-tin-Mao], s, f. distincção de 

outra distincçáo. (De sub e distinceãoj. 
SnbditO [«lib-di-tn], s. m. e adj. o que está depen- 

dente da vontade- de ontrem ; sugeito ; snbmettido; 
vassalo. (Do lat. subditw). 

Subdividir [ssub-di-vi-dír], V. tr. dividir nova- 
mente ; fazer subdivisões de. (De sub e dividir). 

Subdivisão [ssub-di-vi-zão], s. f. acto ou effeito dc 
subdividir. (De .luft e divisão). 

Subdivisionario fssub di-vi-zi-u-ná-ri-ul, adj. re- 
lativo H subdivisão. (De sub t divisionario). 

Subdivisivel [s»ub-di-vi-zi-vfl], adj. qne se pôde 
subdivid r (exactamente). (De sub e divisivel). 

Subduplo l^ssub-dú pln], adj. diz-se de um numero 
que está duas vezes contido n'ontro ou qne é metade 
d'outro. (Do lat. svbduplut). 

Subempbyteuse [ssu-ben-fi-/eu-ie], s. f. contracto 
que faz o empbytenta ou foreiro de um prazo, pelo 
qual o empraza a outro, com autorização previa do di- 
recto senhorio; prazo de prazo; subemprazameoto. (De 
sub e emphyteuse). 

Subemphyteuta [ssu-ben-fi-Zeu-tal, >. m. e f. pes- 
soa que aoquinu um prazo, por subempbytenst. (D« 
sub e emphy'eula). 

Subempnyteuticar [ssn-ben-fi-teu-ti-tór], v. tr. 
transmittir p r lubemp^ten^e; sabemprazar. (De tub 
e emphyteuticar). 

SubempbyteutiCO [ssu-ben-fi-(e»-ti-knl, adj. rela- 
tivo a suben phyti^use. (De sub e emphy teu tico). 

SubemprazamentO [ssn-ben-pra-za-men-tn], s. m. 
acto ou eüeito de subemprazar. 

Subemprazar [ssu-ben-pra-^dr], V. tr. transmittir 
a ontrem por sabempbyteuie; snbemphytenticar. (De 
sub e emprazar). 

Subenfiteuse [ ssu-ben-fi-íeu-ze ], s. f. (e der.) o 
mesmo que subemphytewe, etc. 

Subentender [»su-ben-ten-d<r], V. tr. (e der.l o 
mesmo que sukintender, etc. 

SubenvasameutO [isu-ben-va-ra-men-tu], >. Dl. 
(archit.) corpo inferior ao envasamento. (De sub e «*- 
vasamento). 

Suberato [ssu-be-j*á-tn], í. m. (chim.) sal, prove- 
niente da combinação do ácido suberico com uma base. 
(Do lat. suber). 

Suberba [ssu-Wr-ba], ». f. altivez; ergulho; pre- 
sumpção; sobrançaria; arrogancia. (Do lat. superMa). 

Suberbaço [ssu-ber-%á-ssu], s. m. e adj. o mesmo 
que SLberbão (De suberba). 

Suberbamente [isu-òer-ba-men-te], adv. de modo 
suberbo; arroganiemente; orgulhosamente. [Desuberbo), 

Suberbão [s8u-ber-6ão], s. m. e adj. o qne é muito 
tubtrho. |De subefbo). 

Suberbete [asu-ber-W-te], s. m. e adj. o qne é nm 
tanto suberbo. (t>e suberbo). 

Suberbia [ssu-ber-bí-aj, s. f. qualidade do qne i 
suberbo; grande suberba; grande orgulho. {Di suberbo). 

Suberbo [ssu-6ér-buj, adj. que tem suberba; orgn- 
lhoso ; altivo; sublime; m>is;nifico; —, s. m. aqnelle 
qne é suberbo. (Do lat. superb s). 

Suberbosamente [ sm-ber-M-za-men-te ], adv.' de 
modo sahfrboso; altivamente. (De suberboso). 

Suberboso [nfU-ber-M-zn], adj. (pop.) o mesmo que 
submho. (De sub'rbo). 

Suberico [ssn-ò^-ri-ku], adj. diz-se de nm ácido, 
obtido pela acção do ácido azotico sobre a cortiça. (Do 
lat. s>iher^. [da cortiça. iDo lat. suber). ~í 

Suberina [ssu-be-rí-na], s. f. substancia extrahida J 
• SuberizaçãO [ssn-be-ri-za-MÕo], s. f- (neol.) a for- 

mação da corii(,'a nos sobre ros. (Do lat. suber). 
Suberoso [ssn-be-rô-zu], adj. que tem a consistên- 

cia ou a appareccia de cortiça. (Do lat. luber). 
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Snbescapnlar [ssub-es-ka-pn-ZaV], adj. (anat.) si- 
taadu abaixo das espaduas. (Do lat. tuh e scapula). 

Subespecie [ssub-es-j)á-«si-el, i. f. divisão de es- 
pecie. iDe snb e especie). 

• Subespinal [Saub-es-pi-ndí], adj. (anat.) o mesmo 
qae lubrspi hal. (Do lat. sub e spina). 

Subespinhal [ssub ea-pi-nAdíJ, adj. (anat.) situado 
deb i o da espinha dorsal. (De sub e espinha). 

Sub0Stabelecor[89ub-es-ta-be-le-<jérJ, V. tr. (e der,) 
o n einio que substabelecer, etc. 

Subface [s8ub-/U-3se], s. f. a parte inferior da ca- 
beça le um in>eeto. (De iub e face). 

Subfeudo [S3ub-/êu-du], >. m feudo dependente de 
um vassalo ftuilatario. (De sub e feudo). 

Subfoliaceo [ssub-fu-li-á-ssl-u], adj. semelhante a 
nmi f"lna. (Ds snb e foHaceo). 

Subfretar [ssub íre-tár], V. tr. fretar (embarcação 
ou navio já fretado). (De íub e fretar). 

Subgemmiparo [ssub-je-mí-pa-ruj, adj. que se re- 
produz por nieio de gummos. (De sub e gemmiparo). 

SubgenerO [s8ub-;^-ne-ra], s. m. (bist. nat.) divisão 
immeciiata de um genero, quando n'aquelles, que tèm 
muitas especies, apparecem caracteres diiTerenciaes pou- 
co impo tanies. (De sub e (genero). 

Subglãbro [ssub-a/iíá-bru], adj. quasi glabro. (De 
lub e yhbroj. 

Subglobuloso [saub-ghlu-bu-íd-zu], adj. (bot.) qua- 
si irlotiuiDso iDe tub e globuioso). 

Subgrave Isiub-jAró-ve], adj. (mus.) que está abai- 
xo d>- iír.<ve. (De sub e grave). 

Subhasta [-sub-rfí-taj, s. f. acto ou effeito de subhas- 
tar 'Dr snbhnslar). [suti/ia>ía. 1 

Subhastação [ssnb-as-ta-ijão], s. f. o metnio que J 
Subhastar [ssnb-as-fár], v. tr. vender em almoeda; 

arrematar por subhastação. (Do lat. tubhaslare). 
Sub-hepatiCO [ssub-é-pá-ti-ku], adj. (anat.) que esti 

dtbiix" lio H)rado. iDe sub e hepaticol. 
Subbydrochlorato 1 ssub-i-dró-klu-ra-tn ], í. m. 

(chim.) hydrochloraio com excesso de base. (De sub e 
hy lr"chlorato). 

Subida [ssu-òi-da], s. f. acto ou eifeito de subir; 
aui^nicnto ; declive; ladeira; encosta. (De subir). 

Subidameate [ssu-fcí-da-men-te], adv. em alto grau; 
elevad m-nte. (De 'ubidoj. 

Subideira [usu-bi-dei-ra], s. f. pequena ave trepa- 
dorü, s inelbante 4 carriça; (gir.) escada. (De subir). 

SubideirO [ssu-bi-deí-ru], s. m. (aut) atalho Íngre- 
me: ceada estreita. (De subida). 

Subido [s3u-6í-du], part. de subir; (fig.) alto; ex- 
ce8Siv.>; sublime. 

SubimentO [ssu-bi-men-tu], s. m. subida; angmen- 
to ; dfmHRÍa (De subir). 

Snbimbrical [ssub-in-bH-^dí], adj. (bot.) diz-se das 
folbas 'jue abraçam o caule, torcendo o peciolo. (De 
suh e imhricarl. 

Sabinflaoimação [ssnb-in-Sa-tna-<são], s. f. ligeira 
infl.»miiiMçáo iDe xvb e iuflammação). 

SubinflaminatOriO [s^ub-in-fla-ma-ícS-ri-u], adj. um 
tanto intiammado ou inãammatorio. (De sub e inflam- 
matnrin). [(De subir)."] 

Subinte fs«u-ftín-te1, adj. que sobe ; ascendente. J 
Subintendencia [ssub-in-ten-t/en-ssi-a], s. f. cargo 

ou reo-.irtiçáo d» subintendente. (De sub e intendencia). 
Subintendente [ssub-in-ten-den-te], s. m. funccio- 

narin s b 'r liiiano ao intendente. (De sub e intendente). 
Subintender [ssub-in-ten-dír], V, tr. intender ou 

perceber (O que não estava bem explicado); suppflr. 
(De nuh e intender). 

Subíntenaido [ssub-in-ten-dí-du], part. de sul/in- 
tender ; —, s. m. o que está no pensamento, mas não 
expresso. 

SubiotQ [ssu-bi-d-te], s. m. (Alg. pop.) nádegas. 
Subir [ssu-6írj, V. iiitr. ir para cima; trepar; elevar- 

se ; augmentar; attingir; —, c tr. percorrer para cima; 
trepar por; puxar; (fig.) elevar a posição social de. 
(Do lat. subire). 

Subitamente [«sti bi-ta-men-te], adv. de modo sú- 
bito ; luopiiiadamente. (De súbito). 

Snbitaneamente [6su-bi-(â-ni-a-men-te], adv. de 
mo'io subitiineo; subitamente. (De subitaneo). 

Subitaneo [tsn-bi-íâ-ni-u], adj. o mesmo que^M- 
to- (Do lat. subitaneus). 

Súbito [J3ú-bi-tu], adj. prompto; repentino; que 
appaiece inesperadamente; —, s. m. successo repenti- 
no; —, adv. subitamente. (Do lat. subitus). 

Subjacente [ssub-ja-sssn-te], adj. que está on jaz 
por baixo. iDe sub ejacente). 

Subjecção [ssub-jé-íííw], s. f. (rhet.) figura, que con- 
siste em iüteiTogar o adversario e prever o que elle res- 
ponderia, e oar logo a rép.ica. (Do lat. svbjectio). 

SubjeCtivaçãO [ssub-jé-ti-va-ísâo], s. f. acto ou 
effeito de subjectivar. (De subjectivar). 

Subjectivãmente [ssub-jé-íi-va-men-te], adv. de 
modo >ubje' tivo. (De subjectivo). 

Subjectivar [ssub-jé-ti-odr], V. tr. tornar ou consi- 
derar subjertivo; attnbuir só ao eu. (De subjectivo). 

Subjectividade [s»nb-jé-ti-vi-da-de], s. f. caracter 
ou qualidade de subjectivo. (De subjectivo). 

Subjectivismo [ssub-jé-ti-mi-mu], s. f. tendeneia 
para tó admittir a realidade subjectiva. (De subjectivo). 

Subjectivo [ssub-jé-Zí-vn], adj. relativo ao sujeito; 
que se passa só no eu ou no espirito; —, s. m. aqnillo 
qne é subjectivo. (Do lat. suhjtciivus). 

Subjugaçao [ssub-ju-gha-tsãoj, s. f. acto on facto 
de subjugar (De subjugar). 

Subjugador [ssub-ju-gha-dôr], adj. e s. m. o^que 
sub ugn. iDo lat. subjuqator). -ü 

Subjugante [ssub-ju-p/ian-te], adj. que subjuga; 
que domina (De subjugar). 

Subjugar [ssnb-ju-j/irir], V. ír. pôr debaixo dojjugo; 
juDgir; sujeitar; conquistar; domar; refrear; —se, V. 
pr. snbmetter-se ao jiigo. (Do lat. subjvgare). 

Subjunção ou subjuncção (ssub-jun-íjôol, s. f. jun- 
cção iiiinie'liata. (De sub e juncçâo). 

SubjunCtivO [ssub-jun-íí-vu], adj. subordinado; re- 
lativo ao modo conjunctivo doa verbos ; —, s m. o mo- 
do ronjun'tivo dos verbos. (Do lat. subjunctivus). » 

Subiacustre [ssub-la-iús-tre], adj. que está sobras 
agiias de uin lago. (De sub e lacustre). 

Sublenhoso [ssub-le-n/iô-iu], adj. (bot.) diz-se das 
plaiitjs, cujo tronco é lenhoso na base e betbaceo no 
ápice. iDe sub e lenhoso). 

SublevaçãO [ssu-ble-va-sjõo], s. f. acção ou effeito 
de snb evar; rebellião; revolta. (Do lat. sublevatioj. ^ 

SublevadO [snu-ble-tiá-du], adj. que está revoltado'; 
rebelde. (De sublevar). 

Sublevador [ssu-ble-va-dõr], adj. e s. m. o que su- 
bleva. (De sublevar). 

Sublevar [ssu-ble-fár]. v. ír. amotinar; revoltar; 
— se. V. pr. revoliar-se; rebellar-se. (Do lat. snblevare). 

SublimaçãO [ssu-bli-ma-ísâo], í. f. anto ou efieito 
de sublimar; (chim.) volatilização. (De sublimar). a 

Sublimado [ssu-bli-mó-du], part. de sublimar;—, 
s. m substancia sublimada. 

Sublimar [ssu-bli-mrfr], «. tr. erguer muito alto; 
exaltar; engrandecer; (chim.) volatilizar; purificar; 
— se, V pr tornar-se sublime; engrandecer-se. (Do 
lat subHmare). 

Sublimatorio [ssu-bli-ma-M-ri-u], adj. relativo & 
sublimuçao; —, s. m. (chim.) vaso em que se recolhem 
os nronuctos das sublimações. (De sublimar). 

Sublimavel rssu-bll-mó-vel], adj. que se pôde su- 
blinur. (De sublimar). 

Sublime [ssu-fcN-me], adj. muito alto; excelso; per- 
feito ; grande ; esplendido ; majestoso; —, s. m. o mais 
alto zniu de perfeição. (Do lat. sublimis). 

Sublimemente [«su-6íi-me-meíi-te], adv. de modo 
subrin*-. il)e S'iblime). 

Sublimidade [ssu-bli-mi-dá-de], s. f. caracter ou 
quali lade de sublime; perfeição extrema; excellencia. 
(Do lat. sublimitas). 

• Sub-liminal, s. m. o mesmo que sub-conscierite. 
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Snblinear IsBub-li-ni-dr], adj. qae se escreve entre 
linhas ou por baixo de linhas. (De sub e linear). 

Snblingual [ssab-lin-ghu-dí], adj. (anat.) que está 
debaixo da lingua. (De sub e lin^ualj. 

Sublinha [saab-íi-nba], s. f. linha traçada por baixo 
de palavra ou phrase. (De iub e linha). 

Sublinhado [aanb-li-nAá-da], adj. que tem subliaha 
ou traço. (De sublinhar). 

Sllhlobniado [ssub-ló-bu-íá-du], adj. dividido em 
lobulos. (De sub e lobulado). 

Soblocação [sanb-lu-ka-ssão], s. f. acto ou effeito de 
íublooar. (De sublocarj. 

SnblOCar [ssub-ln-íár], V. tr. sub-arrêndar; trans- 
mittir alugando (o que se tinha tomado por aluguer); 
trespassar. (Do lat. sub e locare). 

Snblunar [ssub-ln-nar], adj. que está entre a terra 
e a lua; que está abaixa da lua. (De sub e lunar). 

Snbmarino [ssub-ma-ri-nu], adj. que está debaixo 
do mar ; immergido no mar; • —, m. moderno na- 
vio de guerra, cuja principal qualidade está em poder 
navegar abaixo do aivel das a^uas. (De sub e marino). 

Sobmaxillar [ssub-ma-ssi-íar], adj. (anat.) que está 
abaixo das maxillas. (De sub e maxillarj. 

Snbmental [ssub-men-tá^j, adv. qne está debaixo do 
niento ou queixo. (De sub e mento). 

Submergir [saub-mer-jir], V. tr. meter debaixo de 
água; meter dentro de água ; afundar ; inundar; (fig.) 
destruir; faier desapparecer; involver; —se, v. pr. 
afundar-se. (Do lat. submergerej. 

Submergivel [ssub-mer-yi-vel], adj. que se pôde 
submergir. (De submergir). 

SubmersãO [ssub-mer-ssão], s. f. acto ou effeito de 
submergir; abatimento do casco de uma cavalgadura, 
em virtude de pancada. (Do lat. submersio). 

Submersivel [ssub-mer-síi-vel], adj. o mesmo que 
submergivel; diz-se da planta que se submerge na água, 
depois da florescência; • —, s. m. moderno navio de 
guerra, especie de torpedeiro, que se pôde submergir e 
cuja differença entre elle e o submarino está em que, 
este é destinado á navegação submarina, e aquelle des- 
tinado á navegação, á superficie, podendo todavia em 
caso de ataque ou por estrategia navegar submerso. 
(De submersoj. [(Do lat. submersus). T 

Submerso [ssub-mír-ssu], part. irr. de submergir. J 
Submet... o mesmo que submeti... 
Suhmetter [ssub-me-Wr], V. tr, por debaixo de ; su- 

geitar; subjugar; obrigar; tomar dependente ; —, v. 
pr. sugeitar-se; render-se. (Do lat. submittere). 

SubmettimentO [ssub-me-ti-men-tu], s. m. acto ou 
effeito de submetter; submissão. (De suhmetter). 

SubministraçãO [ssub-mi-nis-tra-oâo], s. f. acto ou 
effeito de subministrar. (De subministrar). 

Subministrador [sub-mi-nis-tra-ííôr], s. m. e adj. o 
que subministra. (De subministrar). 

Subministrar [ssub-mi-nis-írar], V. tr. prover do 
necessário; fornecer; ministrar; dar. (Do lat. submi- 
nistrare). 

Submissão [ssub-mi-odo], s. f. acto ou effeito de 
submetter; sugeição; humilhação; obediencia voluntá- 
ria; obediencia espontânea. (Do lat. submissio). 

Submisso [ssub-mi-ssu], part. irr. de submetter; 
interior; dócil; humilde; respeitoso. (Do lat. submissus). 

Submultipíez [ssub-mJti-ti-plé-kes], s. f. (arith.) 
diz-se da razão, quando o antecedente é contido no con- 
seqüente al^mas vezes exactamente. (Do lat. sub e 
multiplex). 

Submultiplo [ssub-mú2-ti-plu], adj. que se contém 
exactamente n'ontro (numero, grandeza) um certo nu- 
mero de vezes; —, s. m. numero submultiplo. (De sub 
e múltiplo). [que sonegar, ete. "| 

Subnegar [ssub-ne-jAór], V. tr. (e der.) o mesmo J 
SubnitratO [ssub-ni-író-tu], *. m. (chim.) nitrato 

que encerra duas, tres ou seis vezes, tanta quantidade 
de base como o neutro. (De sub e nitrato). 

Suboccipital [ssub-á-kssi-pi-fáZ], a<íj. (anat.) qne 
está abaixo do occipicio ou occipnt. (De sub e occipital). 
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Snbocular [ssub-ó-ku-íár], adj. (anat.) que está abai- 
xo dos olhos. (De sub e ocular). 

Suboleato [ssub-ó-li-á-tu], s. m. (chim.) oleato com 
excesso de base. (De sub e oleato). 

Suborbicular [ssub-õr-bi-ku-Idr],, adj. (anat.) au« 
está situado abaixo das orbitas dos' olhos. (De sub e 
orbicular). [que suborbicular. 1 

Suborbitario [ssub-ór-bi-íd-ri-u], ad;. o mesmoj 
Sub-ordem [ssub-dr-den], s. f. divisão de uma or- 

dem (em classificações vegetaes, etc.). 
Subordinação [ssu-bur-di-na-jsâo], s. f. acto ou 

effeito de subordinar; obediencia; dependencia em que 
alguém ou alguma coisa está d'outrem ou de outra 
coisa; (gramm.) dependencia em que, n'uma oração, 
uma palavra está de outra. (Do lat. subordinatio). 

Subordinada [ssu-bur-di-nd-da], s. f. (gramm.) ora- 
ção subordinada. (Fem. de subordinado). 

Subordinadamente [ssu-bur-di-nd-da-men-te], adv. 
de modo subordinado; com obediencia. (De subordi- 
nado) . 

Subordinado [ssu-bur-di-nd-du], part. de subordi- 
nar; dependente; subalterno; secundário; inferior; 
(gramm.) que só de per si não faz sentido completo; 
—, s. m. subalterno ; aquelle qne está sob as ordens de 
outrem; criado. 

Subordinador [ssu-bur-di-na-dôr], s, m. e adj. o que 
subordina. (De subordinar). 

Subordinante [ssu-bur-di-nan-te], adj. que subor- 
dina ; —, s. f e adj. diz-se da oração principal, n'um 
período, em relação a outra ou outras. {De subordinar). 

Subordinar [ssu-bur-di-ndr], B. tr. tornar depen- 
dentd; augeitar; submetter. (Do lat. sub e ordinarej. 

Subordinavel [ssu-bur-di-nd-vel], adj. que se pôde 
subordinar. (De subordinar). 

Subomação [ssu-bur-na-jsão], s. f. o mesmo que 
suborno. (Do lat. lubornatio). 

Subornador [ssu-bur-na-dOr], s. m. e adj. o qne su- 
borna. (Do lat. subomator). 

Subomamsnto [ssu-bur-na-men-tu], s. m. o mesmo 
que suborno. (De subornar). 

Subornar [ssu-bur-ndrj, V. tr. attrahir, enganando; 
alliciar para mau fim; peitar; dar valores a alguém 
para conseguir mau fim. (Do lat. svbomare). 

Subornavel [«su-bur-nd-vel], adj. que se pôde su- 
bornar. (De subornar). 

Suborno [ssu-ftOr-nu], s. m. acto ou effeito de subor- 
nar; peita; corrupção. (De subornar). 

Suborralho [asu-bu-rrd-lhu], s. m. a parte inferior 
do borralho. (De sub e borralho). 

Suboxalato [ssub-ô-kssa-íd-tn], s. m. (chim.) oxa- 
lato com excesso de base. (De svb e oxalato). 

Suboxydo [ssub-d-kssi-du], s. m. (chim.) oxydo que 
não contém oxygenio bastante para representar o papel 
de base. (De suh e oxydo). 

Subpericardico [ssub-pe-ri-idr-di-ku], adj. (anat.) 
situado debaixo do pericardio. (De sub e pericardio). 

Subperpendicular [ ssub-per-pen-di-ku-ídr], adj. 
(geom.; que está debaixo da perpendicular. (De svb e 
perpendicular). [pôlo. (De sub e polar). "] 

Subpolar_ [ssub-pu-ídr], adj. que está abaixo do J 
Subprefeito [ssub-pre-Zei-tu], j. m. funccionario im- 

mediato ao prefeito ou que o substitue. (Do lat. <ui- 
prmfectus). 

Subprefeitura [ssub-pre-fei-fii-ra], Í. f. cargo, di- 
gnidade ou repartição de subprefeito. (Do lat. subpra- 
fectura). [de promotor. (De íu6 e promotor), "l 

Subpromotor [ssnb-prn-mu-íôr], s. m. substituto J 
Subragi [ssu-bra-;ij, «. m. certa planta rhamnacea 

do Brasil. 
Snbrasil [ssu-bra-aí/], s. m. (Bras.) arvore silvestre, 

talvez o mesmo que subragi. 
Subrepção [Bsub-rré-pMâoj, s.J. emprêgo de meios 

subrepticios ; furto ; subtracçao. (Do lat. subreptio). 
Subrepticiamente [ssub-rré-p<j-S3Í-a-m«n-te], adv. 

de modo aubrepticio; com fraude. (De subrepticio). 
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Sabrepticio [ssub-rré-prt-ssi-u], adj. obtido por 
•ubrepção; alcançado por embusto ou falsi infornia- 
•ção. (po iat. tuhrepticius). 

Suorogação [ssub-rru-gha-jjão], j. f. acto ou effeito 
de sabrogar; substituição judicial de ama pesjoa ou 
coiaa por outra. (Do lat. subrogatio). 

Snbrogado [ssub-rru-jAá-du], aij. part. de subro- 
gar; iave^tido nos direitos de outrem; transmittido por 
successão. 

Subrogador [ssub-rru-gba-dar], adj. e s. m. o que 
«nbroga ou susbtitue. (De stibrogarj. 

Subrogante [ssub-rru-jftan-te], adj. que subroga. 
(Do lat. sabrogani). 

Subrogar Lssub-rru-jftór], v. tr. collocar em logar 
de alguém; transferir direito ou encargo a. (Do iat. 
tubrogare). 

Subrogatorio [ssub-rru-ghi-íd-ri-u], adj. o mesmo 
que lubrugante. (De tubrogar). 

SubrOStradO [s^u')-rrus-íra-du], adj. qus tem a fôr- 
ma de pequeno bijo. (Di tub e rostro). 

Subscrever [ ssubs-kre-iír], V. tr. escrever por 
baixo de; assignar; approvar; —, v. intr. acceder; 
contribuir para uerto fim ; —se, V. pr. assignar-se. (Do 
lat. subscribsre). 

Subscrição ou subscripção [ssubs-kri-sjâo], s. f. 
acto ou facto de subscrever; compromisso de concorrer 
com uma quantia para certo fim. (Do lat. subsoriptioj. 

SubscriptO [ssubs-Ari-tu], part. irr. de subscrever. 
Subscriptor [ssubs-kri-íór], s. m. e aij. o que 

subscreve ; asaignante; accionistx. (Do lat. subscriptor/. 
Subsecção [saub-ssé-isjão], s. f. divisão ou parte de 

secçao. (üe sub e secçãoj. 
SubseciVO [ssub-sss-ssi-vu], adj. que se corta ou se 

repara; que síSeja; secundaria. (Do lat. subseeivusj. 
Subsecretário [sjab-sse-kre-íá-ri-u], s. m. vice-se- 

cretario ; funccionario immediato ao ministro (em Fran- 
ca, ete.l. (De sub e secreíariqj. 

Subsocutivamente [ssub-sse-ku-íi-va-men-te], adv. 
•de modo subsecutivo ; consecutivamente. (De subsecu- 
tivo). [consecutico. (Do lat. subsecxilut). l 

Subsecutivo [ssub-sse-ku-íi-vu], adj. o mes no qus J 
Subsentido [ssub-ssen-íí-du], s. m. idéia reservada; 

segundo sentido. (De sub e sentido). 
Subsequencia [ssub-sse-ku-en-ssi-a], í. f. segui- 

mento; continuação. (De sub e requenciaj. 
Subsequente [ssub-sje-ku-en-te], adj. seguinte; 

imoiediato; ulterior. (Do lat. substquensj. 
Subseqüentemente [ssub-sse-ku-en-te-men-te], adv. 

4e modo subsequente. (De subsequente). 
Subserviência [ssub-sser-vi-en-ssi-a], s. f. qualida- 

de de subserviente ; servilismo ; bajulação. (De subser- 
viente). 

Subserviente [ssub-sser-vi-en-te], adj. servil; ba- 
julador ; amouco ; condescendente em extremo. (Do lat. 
tubserviensj. [(De sub e sessil). "1 

Subsséssil [ssub-ssá-ssil], adj. (bot.) quasi sessil. J 
Subsidiado [ssub-sú-di-ó-du], adj. p%rt. ãe.subsi- 

diar; que recebe subsidio; —, s. m. o que recebe sub- 
sidio. 

Subsidiar [ssub-ssi-di-dr], V. tr. dar subsidio a ; 
•occorrer; auxiliar. (Do lat. subsidiarij. 

Subsidiariamente [ssub-ssi-di-á-ri-a-míJi-te], adv. 
• com subsidio; secundariamente. (De subsidiaria). 

Subsidiário [ssub-ssi-di-d-ri-u], adj. que subsidia; 
, que vem em apoio ou reforço. (Do lat. subsidiarius). 

Subsidio [ssub-síí-di-u], s. m. soccorro; beneficio ; 
auxilio; quantia concedida para obras de interesse pú- 
blico; abono. (Do lat. subsidium). 

Subsinuoso [ssub-ssi-nu-ô-zu], adj. quasi sinuoso. 
(De sub e sinuosoj. 

t Subsistência [ssub-ssis-íen-ssi-a], s. f. estado de 
I (nbsistencia; coisas para sustentação da vida; susten- 
5, to: alimentos. (Do lat. subsistentia). 

Subsistente [ssub-siis-íen-te], adj. que subsiste; 
que continua existindo. (Do lat. subsistensj. 

Subsistir [ssub-s3Ís-<ir], V. intr. existir; persistir; 
permanecer; continuar a ser; deter-se. (Do lat. subsis- 
tere). [te. (Do iat. tubsolanus). "I 

Subsolano [ssub-ssu-ld-nuj, s. m, vento do levan- J 
Subsolo [ssub-ssd-Iu], t. m. camada de solo, abaixo 

da camada aravel. (De sub e tolo). 
Substabelecer [ssub-es-ta-be-le-Síír], V. tr. pôr em 

logar de outrem ou de outra coisa; transferir para ou- 
trem (p-ocuração, encargo, etc.); subrogar. (De sub e 
estabelecer). 

SubstabelecimentO [ ssub-es-ta-be-le-ssi-men-tu ], 
s. m. acto ou facto de substabelecer. (De substabelecer). 

Substancia [ssu-bes-tan-ssi-a], s. f. o que subsiste 
por si; materii de que os corpos são formados ; natu- 
reza; o que é indispensável para a nutrição ; suco ; 
força. (Do lat. substantiaj. 

Substanciado [ssu-bes-tan-ssi-á-du], adj. epart. de 
substanciar; a que se ex(*ahiu a substancia; resumido. 

Substancial [ssu-bes-tan-s ú-díj, adj. relativo a subs- 
tancia ; alimentício ; nntritivo ; essencial; abundante ; 
fundamental. (Do lat. íubstantialisj. 

Substancialidade [ssu-bes-tan-ssi-a-li-dá-de], s. f. 
natureza, caracter ou qualidade de substancial.'(Do lat. 
substantialilas). 

Substancialismo [ssu-bes-tan-ssi-a-íit-mu], s. m. 
systeina dos que admittem a realidade substancial. (De 
substancial). 

Substancializar [8su-bes-tau-s8i-a-li-zar],u.<r. con- 
verter em substancia. (De substancial). 

Substancialmente [fsa-bes-tan-ssi-a7-men-te], adv. 
de melo sibitancial; cm sunima. (De substancial). 

Substanciar [ssu-bss-tan-ssi-ár], t). tr. dar comida 
substancial a ; nutrir; (fig.) expôr resumidamente. (De 
substancia). 

Substancioso [s5u-bes-tan-s8i-ô-zu],a£y. que dá for- 
ça ; nutriente; alimentar. (De substancia). 

Sabstantificar [siu-bes-tan-ti-fi-tar], V. tr. (philos.) 
dar fôrma concreta a. (Do lat. substantiaj facere). 

Substantifico [ssu-bes-tan-íí-fi-ku], adj. o mesmo 
«jue substancioso. (De subslantificar). 

Substantivação [ ssu-bes-tan-ti-va-«são ], s. f. 
(gramm.) acto de substantivar. (De substantivo). 

Substantivadamente [ssu-bes-tan-ti-vá-da-meti-ífi], 
ado. de modo substantivado; com força de substanti- 
vo. (Da substantivado). 

Sabstantivado [asu-bes-tan-ti-uá-du], adj. usado 
como substantivo. (De substantivar). 

Substantivamente [ssu-bes-tan-íi-va-msn-te], adv. 
á maneira de substantivo; substantivadamente. (De 
substantivo). 

Substantivar [ssu-bes-tan-ti-uár], u. tr. empregar 
ou tomar como substantivo. (De substantivo). 

Substantivo [ssu-bes-tan-íZ-vu], adj. que por si só 
designa a substancia; relativo ao substantivo; —, s, m. 
palavra que designa um ser real (coisa ou pessoa); no- 
me. (Do lat. subttantivus). 

Substatorio [ssu-bes-ta-íd-ri-u], adj. que faz sobres- 
tar. (Do lat. substarej. 

Substituição [ssu-bes-ti-tu-i-ísôo], í. f. acto ou fa- 
cto de substituir; (íor.) indicação de herdeiro directo e 
seus successores; (mil.) apresentação de homem para 
substituir outro no serviço. (Do lat. substitutio). 

Substituído íssu-bes-ti-tu-i-du], part. de substituir; 
—, s. m. indivíduo que subititue outro. ' 

Substituinte [ssu-bes-ti-tu-fn-te], adj. que substi- 
tue. (Do lat. substituens). 

Substituir [ssu-bes-ti-tu-ir], v. tr. pôr uma pessoa 
ou coisa, no logar de; fazer as vezes de; —se, w. pr. 
apresentar uma pessoa no seu logar; dar homem por 
si. (Do lat. substituere). 

Substitutivo [s3u-be8-ti-tu-<í-vul, adj. (m»d.) diz- 
se de medicamento que altera o modo da inflammação, 
tornando-a mais facilmente caravel. (Do Iat. substitu- 
tivus). 

Substituto [s3u-bes-ti-(ií-tu], adj. que substitue; —, 
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«. m. o qu« faz o serviço ou as vezes de outro. (Do lat. 
lubtHlutuí). 

t Substractum [ssn-bes-íra-ktnn], j. m. o que exis- 
te nu» sertfs, inJependentemeDte das tuas qualidades; 
a essência. (Pai. lat.). 

Sabstrucção [ssu-bes-tru-sjão], s. f. alicerce; ba- 
se. (l>o lat. substrulio). 

Snbsulano [ssab-ssu-íd-au], s. m. o mesmo que sub- 
solano. íDe sub e sul). 

SubsulfatO [s3ub-sanl-/a-tu], s. m. (chim.) sulfato 
com exoe."»o de base. (De tub e sulfato). 

Subsultar [ssnb-siol-tór], V. intr. (poet.) saltar; sal- 
titar. iDo lat. subsultare). 

Subtangente [esub-tan-jen-te], s. f. (math.) parte 
do eixo üe nina curva, entre a ordenada e a tangente 
que lhe corresponde. (De sub e tangente). 

SubtendentB [esub-ten-cíen-te], s. f. (math.) linha 
recta, 'jue vái de uma á outrsf extremidade de um arco. 
(De subtenilerj, 

Subtender [ssub-ten-dír], V. tr. estender por baixo; 
(math.) formar corda, jantando as extremidades de 
(um arco). (Do lat. stibtenderej. 

Subtenso [ssub-ícn-ssu], part. irr. de sublend:r;—, 
adj. (gramni.) diz-se da corda de um arco. (Do lat. 
fubie' su<J. 

SubterfagiO [ssub-ter-/u-ji-u], s. m. pretexto; ar- 
dil: evasiva; escapula. (Do lat. sublerfugium). 

Subterfugir [ssub-ter-fa-jVr], V. intr. empregar sub- 
terfiigio ; e>qnivar-3e. (Do lat. tubterfuqerej. 

Subterrâneo [ssub-te-rrd ni-u], adj. que está de- 
baixo da ttrra; que se faz sob ruinas; —, s. m. legar 
subterrâneo; cova ou compartimento abaixo do solo. 
(Do lat. snbterraneus). 

Subterrar [ssab-te-rrdr], V. tr. e pr. o mesmo que 
sotrrrnr. (De sub e terraj. 

Subterreo [ssub-t^-rri-u], adj. o mesmo que stibfer- 
ran^n iDo lat. suhterreus). 

Sllbtil [ssub-ííí], adj. fino; agudo; tenuej penetran- 
te; (fig.) destro; hábil; leve; manso; que anda sem 
fazer ruido ; imperceptível; —, s. m. o mesmo que sub-» 
tileza. (Do lat. subtilis). 

Subtileza [3su\)-ti-íé-za], s. f. qualidade do que é 
subtil; fioura ; agudeza de espirito ; penetração ; argu- 
mento ou raciocínio proprio para enjbaraçar ontrem. 
(De subtil). [lubtileza. (Do lat. subtilitasj. "| 

Subtilidade [ssub-ti-li-drf-de], s. f. o mesmo que J 
Subtilizaçao [ssub-ti-li-za-sfâo), s. f. acto ou effei- 

to de subtilizHr. [subtiliza. (De sublilizarj. ~\ 
Sublilizador fssub-ti-li-za-rfôr], s. m. e adj. o que J 
Subtilizar [ssub-ti-li-^rfr], v. tr. tornar subtil; adel- 

gaçar; —, v. intr. raciocinar com subtileza; argumen- 
tar siibtilmente. (De subtil). 

Subtilmente [ssub-ííí-men-te], adv. de modo snbtil; 
argnpios^mente ; sem ruido ; delicadamente. (De subtil). 

Subtítulo [ssub-íl-tu-lu], s. m. segundo titulo; ti- 
tulo posto por baixo de outro. (De sub e titulo). 

Subtracção [ssub-trá-sjâo], s. f. acto ou tíFeito de 
enbtrahir; siipprestão; privação; (arith.) o mesmo que 
diminviçãn iDo l»t. subtractio). 

SubtraCtÍTO [ssnb-trá-íi-vuj, adj. relativo á subtra- 
cção ; —, s. m. aquillo que se subtrái. (Do lat. subtra- 
ctus). 

Subtrabir [ssnb-tra-ír], V. tr. tirar por fraude ou a 
occultas; roubar; furtar; fazer desapparecer; reduzir; 
diminuir; —, v. pr. esquivar-se; fugir; afastar-se. (Do 
lat subirnhere). [mo que subtrahir, etc "] 

Subtrair fssub-tra-iV], v. tr. e pr. (e der.) o mes-J 
Subtribu [ssub-/rí-bii], s. f. (hist. nat.) tribu secun- 

daria, subordiaada a uma tribu primaria. (De sub e 
tribu). _ _ [stibtriplo. "] 

Subtriplice fssub-frí-pli-sse], adj. o mesmo que J 
Subtriplo [ssnb-ír/ plu', adj. diz-se de um numero, 

contido tres vezes noutro. (Do lat. subtriplus). 
Subtypo [fsub-íi-pu], s. m. (hist. oat.) typo secun- 

dário, subordinado a um primário. (De sub e typo). 

Subulado [ssu-bu-íá-du], adj. (hist. nat.) que termina- 
em ponta, como a sovela. iDo lat subula). 

Subulifoliado [ssu-bu-li-fu-li-á-du], adj. (bot.) quft 
tem folhHS subuladas. (Do lat subula e folium). 

Subulipede [ssu-bu-í<-pe-de], adj. (zool.) que tem 
pé comprido e delgado. (Do lat. subula e pes). 

Suburbano [sau-bur-òâ-nu], adj, relativo a snbur- 
bios ; que esti proximo da cidade. (Do lat. suburbanus). 

Suburbicario [ssu-bur-bi-íá-ri-u], adj que pertence 
ao domínio da Santa Sé. (Do lat. luburbicarius). 

Suburbio [ssu-ftúr-bi-u], s. m. (mais iis. no pl.). 
Suburbios [ssu-ôiir-bi-us], s. m. pl. arrabalde»; vi- 

zinhanças de qualquer cidade ou povoação; redonde- 
zas ; cercanias. (Do lat. suburbium). 

Subvenção [ssub-ven-ísno], s. f. auxilio pecuniarioj. 
subsiilio. (Do lat. subventio). 

SubTencional [ssub-ven-ssi-u-naí], adj, relativo a 
subvenção. (Do lat. subventio). 

Subvencionar [ssub-ven-ssi-u-ndr], V. tr. dar sub- 
venção a. (Do lat. subventio). 

Subversão Íssub-ver-ssíão], s. f. scto ou tffeito de 
subverter; insubordinação; rebeldia; revolta. (Do lat. 
subrersio). 

Subversivo [ssub-ver-ísí-vu], adj. que subverte; re- 
vo ucionario ; perturbador da ordem. (Do Int. subversus). 

Subversor [ssub-ver-íjtlr], J. m. e adj. o que sub- 
verte ; subversivo. (Do lat. subrersor). 

Subvertedor [s»ub-ver-te-cíõr], s. m. e adj. o mes- 
mo qne subversor. (De subverter). 

Subverter [siub-vtr-íér], «. tr. revolver; voltar de 
baixo para cima; submeigir; destruir; perverter; arrui- 
nar; revolucionar. (Do lat. subvertere). *1 

Subvertimento [ssub-ver-ti-men-tn], ». m. o mesmo- 
que subversão. (De subverter). 

Sucanga [ssu-ion-gha], s. f. arvore do Congo. 
Sucapé [ssu-ka-péj, s. m. o mesmo que sapé. 
Sucar [ssu-Wr], v. tr. (prov.) o mesmo qne svgar. 
Sucata [ssu-íá-ta], s. f. ferro velho e inútil, que de- 

pois da primitiva manipulação, volta a ser refandido; 
• (p. ext. e pop.) tudo que é velho e inútil. 

Sucção Issn-ijíõo], s. f. acto ou eífeito de sugar. 
(Do lat. fiict'0). 

Succedaneo [ssu-sse-dd-ni-u], adj. e s. m. diz-se do- 
medicamento que pOde substituir outro, por ter as mes- 
mas propriedades. (Do lat. succedaveus). 

Succedenho [ssu-sse-rfé-nhul, J. m. (prov.) o mes- 
mo que svccesso; acontecimento. (Do lat. succedaneus). 

Succeder [ssu-sse-dír], V. intr. vir em seguida; • 
acontecer depois ; tomar o logar de entrem ou de outra 
coisa; acontecer; realizar-se; ser chamado por testa- 
mento ou lei a uma herança; —, V. pr. vir depois; 
sejruir-se. (Do lat. succedere). 

Succedido [ssu-sse-dí-du], part. de succeder; —, s. 
m o mesmo que successo. 

Succedimento rssn-sse-di-men-tu], s. m. saccessão; 
successo. (De succeder). 

Succenturiado [ssa-asen-tu-ri-á-du], adj. diz-se da 
dilataçâo do canal digestivo das aves, entre o papo e 
a moéla. (Do lat. succenturiatus). 

SuccessãO [ssu-sse-Jíôo], s. f. acto ou effeito de suc- 
ceder; herança; descendencia; geração; prole; bens;. 
habito ou táras que se transmittem aos descendentes. 
(D" lat. tuceestioj. ! 

Successivamente [ssu-sse-síí-va-men-te], adv. d» 
modo successivo ; ordenadamente ; por ordem de suc- 
cessão; sem interrupção. (De successivoj. 

SuCCessivel [ssu-sse-ssí-vel], adj. que pôde succe- 
der a outnm como herdeiro, etc. (Do lat. successus). 

SuCCessivO [s9u-8se-ís!-vu], adj. que Tem depois; 
continuo; que não tem interrupção; que se segue a 
outro com pequeno intervallo. (Do lat. succesiiitts). 

Successo [ssu->s^-ssu], s. m. aquillo que succede; 
resultado; acontecimento; conclusão; êxito; o mesmo 
que pnrfo. (Do lat. successus). 

Successor [ssa-sse-jsír], ». m. e adj. o que 8nccede^ 
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a oufem; herdeiro (de throno, titulo, bens, cto.). (Do 
lat. siiccesior). 

Succsssorio [ssu-sse-wd-ri-n], adj. relativo à «uc- 
cessio. (Dl) lat. suocesioriuij. 

Saccinato [sau-ssi-nó-tu], «. m. sal, proveniente do 
ácido succinico sobre uma bise. (De íuccinoj. 

Succincto [isu-iím-tu], adj. (e der.) o mesmo qae 
tmcinto, etc. [cino. (Do lat. succineu»J. 1 

SaCCineo [ssu-ísí-ni-u], adj. que tem acôr de sue- J 
Succinico [asu-ísí-ni-ku], adj. relativo ao succino. 

(De succinoj. [lat. succinumj. 1 
Succino [ssa-ííi-nu], j. m. ambar amareilo. (Do | 
Succintamente [ssu-ísín-ta-men-te], adü. de modo 

«uccmto ; em rcsamo. (De succintoj. 
SuccintO [s)u-«ín-ta], s. m. que tem pou.^as pala- 

vras; resumido; conciso; breve. (Do lat. succinclutj. 
SUCCO [síú-kuj, í. m. (e der.) o mesmo que suco, etc. 
SuCCOVia issu-M-vi-aJ, í. f. pl.inta crucifera. 
Succubo [í«ú-ku-bu], adj. que 82 põi por baixo; —, 

s. m. e adj. diíia-se de um demouio. a que se attri- 
buiam os sonhos maus. (Do lat, succubut). 

SuCCambir [sju-kun-t/r], v. intr. cair debiixo; ver- 
gar; abater; não poder resistir; morrer; desapparecer; 
cedfr aos esforços de oatrem. (Do lat. succumberej. 

Succursal [ssu-kur-xdí], adj. filial; dependente de 
outro; —, s. f. casa ou estabelecimento dependente de 
outro. (Do lat. sucatrtuii). 

Suceder [ssu-sse-iíér], o. tr. e pr. (e der.) o mesmo 
■que succler, etc. [(De su e cheioj. "1 

• Sucheio [sju-iíi-u], adj. o mesmo que sociteio. J 
Suchia [»su-a:í-a], t. f. (prov. trasm. us. na loc. adv.) 

4 —, As escondidas; em segredo. 
Sucho [s>ú-xu], t. RI. (prov. trasm.) medo. 
Súcia [siú-s3Í-a], s. f. reunião de pessoas de mi fa- 

ma oude mau caracter; matula; cambada (De tucio). 
Suciar [ssu-ssi-órj, V. intr. fazer parte de súcia; 

vaiinr. iDe tuciaj. 
* Sliciata [8Su-88Í-á-ta], >. f. bimb}chata; pandega. 

(De siiçtaj. [succino, etc. ") 
SuciaO [ssu-s»í-nu], s. m. (e der.) o mesmo que J 
Sucinto [asi-jjín-tu], adj. (e der.) o mesmo que tuc- 

cinto, etc. [vadio; biltre. (Alt. de socio). "1 
Sucio [ííi-ssi-n]. ». m. (depree.) membro de súcia; J 
Suco ' [ísú-ku], í. m. liqui Io que se encontra nos 

vegetaes e na carne; sumo; seiva; (pop.) goriura; 
(fig ) essencia; o que ha de aproveitável n'um syste- 
ma, livro, obra, etc. (Do lat. suem). 

Suco', s. m. (t. de Miranda) o mesmo que sulco. 
' Suco', <■ m. (t. de Timor) subJivisão de aldeia ou 

reino, e que obedece a um chefe; conjunto de povoa- 
^ões, em*Timor. 

Sncopíra [ssu-ku-pí-ra], í. f. o mesmo que licupira. 
SucOSO [ssu-A:d-zaJ, adj. o mesmo que sucolento. (Do 

lat. SKCüs isJ. ' [voro da America do Sul. "| 
Suçuarana [ssu-ssu-a-rã-na], t. m. animal carni- J 
Suçuaya [ssu-ssu-ai-a], s. f. (Bras.) nome de duas 

pUntis iiieiicin.ies. [de suco vermifugo. "| 
Sncuba [ssu-iú-ba], í. f. (Bras.) arvore silvestre, J 
Suculencia [ssu-ku-ien-ssi-a], j. f. caracter de sa- 

cnlent.i; abuiidancia de siico. (De sucolento). 
■ Suculento [ssa-ku-/en-tu], aij. que tem suco; pol- 
poso; substancial; carnudo; (bot.) esponjoso e sucuso. 
(Do lat. siícculentus). 

Sucumbir [siu-kun-tir], V. intr. (e der.) o mesmo 
que suiicambir (e der.). 

Sucupira [ssu-ku-pí-ra], s. f. o mesmo que sicupira; 
• arvore da ilha de S. Thomé que, na crença indigena, 
afuscenta 09 feiticeiros. 

Sucuri issu-ktt-ri], s. m. o mesmo que sucuriju. 
Sacuriju [ssu-ku-ri-jtiJ, s. m. o mesmo que sfcu- 

rijuha. [sucuriii. "] 
Sucurijuba [ssu-ku-ri-yú-ba], s. f. o mesmo que J 
Sucuriú [Siu-ku-ri-ú], s. 171. variedade de cobra do 

Brasil. [cuHii). "| 
Sucuriuba [ssi-ku-ri-ú-ba], t. f. o mesmo que »u- | 
Sucursal [ssu-kur-tsáíj, s. f. o mesmo que succursal. 

Sucuruju [ssu-ku-ru-yú], ». m. o mesmo que sucu- 
rujuhíi. [sucuruyu."] 

Sucurujuba [ssu-ku-ru-/ú-ba], s. m. o mesjpo que J 
Sucuruyu [ssu-ku-ru-i-iij, s. Kl. o mesmo que su- 

curiú. 
Sucuuva [ssu-ku-ti-va], s. f. o mesmo que su5uura. 
SudaçãO [ssu-da-iíáo], s. f. o mesmo que suadoiro. 

(Dl) Jat. sudatio). 
Sudamina [ssu-tó-mi-na], «. f. (med.) pequenas pns- 

tuias, cheias de liquido semelhante a gâtas de suor. 
(Do liit. tudare). 

Sudão [ssu-dão], s. m. (Trás-M.) De —, (loc. adv.) 
de graça, de borla. (l'rovav, contr, de te e dão), 

Sudario [ssu-dá-ri-u], s. m. panno com qiie se lim- 
pava o suor; mortalha; verônica; mortalha deühristo; 
(fig.) exposição. (Do lat. sudariumj. 

Sudatorio [ssu-da-M-ri-u]. adj. o mesmo que sudo- 
rifico. (Üo lat. sudalorius). 

Sudoestada [ssu-du-és-tó-da], s. f. vento forte de 
sudoeste. (Dd sudoeste). 

Sudoestar [ssu-du-és-tdr], v. intr. (nant.) deacair o 
vento para sudoeste. (De sudoeste). 

Sudoí^te [siu-du-íí-te], s. m. ponto ou região entre 
o sul e o oeste; vento que sopra d'es3e lado; —, adj. 
relativo ao ss losste. (Do sui al. e oeste). 

Sudorifero [ssu-du-rí-fe-ru], adj. o mesmo que ju- 
dorifico. (Do lat. tuior e ferre). 

Sudoriflco [ssu-du-ri-fi-ku], adj. que faz suar; —, 
s. m. suadoiro. (Do lat, sudor e facerej. 

Sudoriparo [ssu-du-rí-pa-ru], adj. que sua; relativo 
ao suor. (L)o lat. sudor e parere). 

Sadra [ssii-dra], s. m. iodividuo da classe inferior 
do< hindus; sudro, (Do sanscr.). • 

Sudro [ííú-dru], s. m. o mesmo que sudra ; aquelle 
cujo mistér é extrahir a sura das palmeiras. 

Sué [ssi-e], s. m nome de varias plantas brasileiras. 
Susca [ss i-é-ka], s. f. e adj. especie de bisea, em 

que caia parceiro joga com 3 cartas; especie de qua- 
drilha. (Fem. de sueco). 

Suécia [ssu-^-ssi-a], s. f. certo instrumento nsada 
na serralheria. (D<i Sue:ia n. p,). 

Suecio [ssa-á-ssi-u], adj. o mesmo que sueco (fal, de 
certa espene de ferro malleavel). (Mas:, de Suécia). 

Suéste [s8u-d<-te], s. m. ponto do horizonte, equidis- 
tante do sul e éste ; vento que sopra d'csse lado; —, 
adj. relativo a sueste. (De stil e éste). 

Sue sue [ssiíi-ssút], s. m. ave da África occidental, 
SuetO [ssu-é-tu], », m. descanso ; lazer; folga; fe- 

riado. (Do lat. suetus). 
Suffíciencia [ssu-fi-ssi-en-ssi-a], s. f qualilade do 

qnp basta; aptidão; capacidade; habilidade, (Do lat, 
suffloientia). 

Sufâciente [ssu-fi-ssi-en-te], adj. que é histante; 
capaz; apto; —, s. m. nota escolar que designa aprovei- 
tamento s ffi'iente do alumno. (Do lat. svfíiciens). 

Sufficientemente [ssu-fi-ssi-en-te-men-tt], adv. de 
mo Io sulliciente. (De svfjfioiente). 

SufflzativO [ssa-fi-kssa-íí-vu], adj. diz-se das lin- 
gu s. em cuja formação entram os sufBxos. (De stiffixo). 

SufflxO [ssu-/'i-kssu], s. m. sylldba ou letras, que se 
juntam ás raizes das palavras para Ibei determinar a 
idéia geral, etc.; desinencia. (Do lat. suffixus). 

Suffocação [siu-fu-ka-ísâo], t. f. acção ou eíTeito de 
snff oar; usp iyxia. (Do lat. suffocatio). 

Suffocador [ssu-fu-ka-dOr], s. m. o que snflfoca; —, 
s. m. vaso de chapa de ferro, em que se Innça o carvão 
d'pnia de sair dos carbonizadores, (De su/focar). 

oUffjOante r8«u-fa-Aaíl-te], adj. que sulfoca ; asphy- 
xi.inip. iDe suffocar). 

Suffocar [s^u-fu-íaV], v. tr. impedir a respiração de; 
iib.if.r; ufogir; tornar diífícil a respiração de; —, v. 
intr. e pr. deixar de respirar; asphyxiar-se, (Do lat, 
suffiyore). 

SuiTacativo [ssu-fu-ka-íí-vu], adj. saffocante; pro- 
prio para reprimir. (De suffocar). 
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Saffraganeo [ssu-fra-jAd-ni-u], í. m. e adj. (eccle».) 
que é dependente de um metropolitano. (Do lat. suf- 
fragium^. 

Snffragar [ssa-fra-gAórl, V. tr. apoiar com suffragio; 
orar pela alma de; applicar (esmolas, etc.), tm benefi- 
cio da alma de; iupplicar. (Do lat. svffragari). 

Suffragio [8au-/Vá-ji-u], í. m. voto, votação; adhe- 
são ; rração ou prece pelos mortos; (Do lat. svffragium). 

Suffuinigação [ssn-fn-mi-gha-ssão], s. f. fnmiga;ão 
dada por baixo; applicação de vapor medicinal a qunl- 
quer parte do corpo; combustão de substancias purifi- 
cadoras. (Do lat. svffumigatio). 

Suffumigio [ssu-fu-mí-ji-u], «. m. o mesmo que suf- 
fumigação. 

Suffusão [ssu-fu-zõo], ». f. (med.) derramamento de 
hnmor, viaivel sob a pelle: afflaxo de sangue. (Do lat. 
luffusio). 

Snfradeira [ssu-fra-deí-ra], í. f. argclão de ferro, 
em que os serralheiras ou ferreiros collocam as peças 
em que se têm de aperfeiçoar os encabadoiros. 

Sucção [ísu-gha-MÕo], ». f. acto ou effeito de su- 
gar. (De sugar). 

Sugadoiro [ssu-gha-ddi-ru], s. m. (zool.) eipecie de 
tromba, com que os animalculos sugam o sangue, etc. 
(De sugar). 

Sugador [sêu-gha-dôr], s. m. e adj. o que suga; —, 
t. m. sugadoiro. (De sugar). 

Sugar [ssu-jArir], v. Ir. chupar; sorver; (fig.) extor- 
quir. (Do lat. svgare). 

Suggerfr ou sugerir [ssu-je-Wr], v. tr. lembrar; 
traier ao espirito; insinuar; proporcionar; inspirar; 
promover. (Do lat. suggerere). 

Suggestãolssu-jes-íôo], s. f. acto ou effeito de «ug- 
gerir; inspiração; estímulo; insinuação. (Do lat. sug- 
geitus). _ [lat. íujjeíítiíj. 1 

Suggestivo [ssu-jes-íi-vu], adj. que BUggere. (Do J 
Sugigola [isu-ji-jAtí-la], s. /. (V. tvjigolaj. 
Sugilação [ssu-ji-la-síôo], s. f. leve echjmose cuta- 

nea; lividtz cadaverica. (Do lat. tugilatio). 
Sugiktr fssu-ji-íar], r. tr. produzir echymose em; 

contundir; (fig.) manchar. (Do lat. sugilare). 
Sugo [;jú-ghu], s. m. o mesmo que suarda. (Do lat. 

tucidvs), [África Occidental. "| 
Sn^umburno [ssu-ghun-fcúr-nui, s. m. passaro da J 
Suicida [ssu-i-ísí-da], s. w. e f. pessoa qne se ma- 

tou; —, adj, que strviu de instrumento de suicídio. 
(De suicidar-se). 

Suicidar-se [ssu-i-ssí-ddr-sse], r. pr. cansar a mor- 
te a si proprio; matar-se ; (fig.) arruinar-se. (Do lat. 
sui e coedfrel. 

Suicídio [ísu-i-*»i-di-u], s, m. mcrte dada a si pro- 
prio; acto de suicidar-se. (De suicidar-se), 

SuideOS [ssu-i-di-us], s. m. pi. animaes da família 
do pôrco. (Do lat. sus e gr. eidos). [coruja. 1 

Suindara [ssu-ín-da-ra], s. f, (Bras.) o mesmo que J 
Suino [ssu-í-nu], adj, relativo a porcos; —, i, m, o 

pôrco. (Do lat. suinus), 
Suissa [isu-i-ssa], s, f, parte da barba, que se dei- 

xou crescer nas partes lateraes das faces. (Fera. de 
suisso), [camente. (De svjo). 

Sujamente [«jü-ja-men-te], adv. de medo sujo; por- J 
Sujar [ssu-jór], r, tr, tornar sujo ; emporcalhar; —, 

V, intr. fazer dejecções; —, r. pr. tornar-ae sujo; tm- 
porcalhar-se ; (fig.) praticar actos infamantes. {De sujo). 

Sujeição [ssu-jei-síõo], 5. f. acto ou effeito de su- 
jeitar; estado de sujeito; dependencia. (Do lat. subje- 
ctio). _ [nomeia. (Fem. de sujeito). 

Sujeita rs3U-;ei-ta], s. f, fulana ; mulher que se não J 
Sujeitador [ssu-jeí-ta-dôr], s, m, e adj, o que su- 

jeita. (De sujeitar). 
Sujeitar [ssu-jei-ídr], v. tr, pôr debaixo; subjugar; 

dominar; obrigar; tornar dependente; inimobilizar; 
arriscar ; aventurar ; —, f. pr. submetter-se ; confor- 
mar-se, obedecendo ; adstríogir-se. (Do lat. subjectare). 

Sujeito [ssu-jei-tu], part. irr. de sujeitar ; que tstá 

por baixo; escravizado; obediente; adstricto; depen- 
dente; exposto; arriscado; —, s. m. (gramm.) pessoa 
ou coisa que causa ou determina a acção expressa por 
um vetbo ; subdito; indivíduo cujo nome se omitte; <> 
mesmo que assumpto, (Do lat. súbjectus), 

Sujeitorio [ssu-jei-W-ri-u], s. m. (deprec.) indivi- 
du" sem imporlancia ou reles. (De sujeito). 

Sujidade [ssu-ji-dó-de], s. f. qualidade do que é 
sujo; porcaria; excremento. (De sujo), 

Sujigola [ssu-jí-pAá-la], s. f, corrtia que faz parte 
da caoeçAda e passa sob o queixo do animal. 

Sujo [ísú-ju], adj, pôrco; sórdido; ímmnndo ; (fig.)' 
maculado; deshonesto. (Do lat. sucidus ?j. 

Sul [ssúlj, s, m. ura dos quatro pontes cardeais; a 
parte ou direcção opposta ao norte; vento que sopra 
do sul; —, adj, relativo ao sul. ^o al. sud), 

Sula ' [ssií-la], s. f, (Bras. do N.) acto em que dua» 
pessoas manejam duas mães do mesmo gral, para tri- 
turação mais rapida. 

SuIa*. s, f, (prov. trasm.) o mesmo que emxó, 
Sulamba [ssa-/an-ba], s, m, e f.e adj, (Bras.) o mes- 

mo que samango. 
Sulano [ssu-íá-nu], í. m. o mesmo que suâo. 
Sulaventear [ssu-la-ven-ti-ór], r. in/r. navegar para 

sulavento. (De sulavento). 
SuIaventO [ssu-la-ven-tu], s. m. o mesmo que sota- 

vento. (De sul e vento). 
Sulcar [ssul-iar], r. tr, fazer sulco em; enrugar^ 

(fig.) navegar por. (Do lat. sulcare). 
Sulco ' [ísiií-ku], s, m. rêgo aberto pelo arado; ruga; 

depressão que um navio faz nas aguas, navegando. (Do 
lat. sulcusj. 

Sulco', s, m, (prov. trasm.) o mesmo que suco, 
Sulfacido [ssul-/a-ssi-du], s,m, sulfureto, que n'nma 

combinação chimica funccicna como ácido. (De sulfo e 
ácidol, 

Sulfautimonico [ssul-fan-ti-má-ní-ku], adj. em que 
entra o enxofre e o antimonio. (De sulfo e antimonio). 

Sulfarsenico [ssul-far-ss^-ni-ku], adj. diz-se da com- 
binação ácida do enxofre com o aisenico. (De sulfo e 
arsênico). [de sulfatar. *1 

Sulfatagem [ssnl-fa-/ó-jan-e], s, f, acto ou effeito J 
Sulfatar [ssul-fa-íaV], v, tr, impregnar de sulfato 

metallico. (De sulfato). 
Sulfatara [ssul-fa-M-ra], s. f, terreno donde brotam 

vapores sulfnrcses, ou em que se deposita o enxofre^ 
enxofreira. (De sulfato), 

Sulfatização [ssul-fa-tí-za-isâo], s, f, acto ou effei- 
to de snifatizar. [fato. (De sulfato), ~\ 

Sulfatizsr [ssul-fa-ti-zaV], r. tr, converterem sul- J 
Sulfato ssul-/(i tu], s. m. sal, resultante díi combi- 

nação do ácido suifurico cora uma base. (Do lat. sul- 
fur). 

SulfhydriCO [ssul-rt-dri-ín], adj. diz-se de um áci- 
do formado de enxofre e hydrogenio; —, s. m. ácido 
sulfhydrico. (De sulfo e hydrico). 

SuÍfhydronietría[ssu!-fi-drn-me-írí-a],s./".methodo 
analytico, para se avaliar a quantidade de enxofre con- 
tido nns aguas sulfureas. (De sulfhydrometro!. 

Sulfhydrometrico [ssul-fi-dru-má-trí-ku], adj. re- 
lativo á suHhydrometria. 

Sulfhydrometro [ssul-fi-drd-me-tru], s. m. instru- 
mento para a suHhydrometria. (De sulfo e hydrometro). 

Sulfiua [»snl-/'í-na], s. f, preparação de enxofre, con- 
tra irsecios nocivos á agricultura. (Do lat. sulfurj. 

SulfítO fssul-/V-tu], s, m, sal, proveniente da combi- 
nação do ácido sulfuroso com uma base. (Do lat. sul- 
fur). [íulfur). T 

Sulfo . . . pref. (designativo de enxofre). (Do lat. J 
Sulfcbase [ssul-fó-iá-ze], <. f. sulfureto que, n'uma 

combinação, funcciona como bate. (De sulfo e base), 
Sulfocarbonato [ssnl-fô-kar-bu-nd-tu], s. m. sal, 

resultante da combinação do ácido sulfocarbcnicò com 
uma base. (De sulfocarbonico). 

Sulfocarbonico [ssul-fó-kar-M-ní ku], adj. relativo 
a enxofre e carbonio. (De sulfo e carbônica). 
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Sl^OIial [S3ul-fa-ná2], s. m. certo medicamento by- 
pnotico. (Do r. sulfo). 

Snlíosal [ssal-fó-Kãí], t. m. aal, resnltante da com- 
binação de um sulfacido com uma sulfobase. (De tulfo 
e tcd). 

Snlfosteatite [sanl-fõs-ti-a-ti-te], t. f. preparado 
chimico, em que entram enxofre e ossos pulverizados, 
para tratamento das vinhas. (Do lat. lulfur e gr. os- 
teon). 

Sulfar [s>ú2-far], t. m. medicamento de enxofre, usa- 
do na homopathia. (Do lat. lulfurj. 

Sulfuração [ssul-fn-ra-><ão], s. f. acto de Bulfurar. 
Snlfnrsr [ssal-fu-rdr], V. tr. combinar on inisturar 

com enxofre; enxofrar. (Do lat. tulfur). 
Snlfuravel [ssul-fu-ró-vel], adj. que se pôde sulfu- 

rar. (De tulfurar). 
Solfureo [8Sul-/tí-ri-u], adj. que t«m o aspecto ou a 

natureza do enxofre. (Do lat. tulfureut). 
Snlfareto [saul-fu-rí-tu], ». m. (cbim.) designação 

dos compostos binarios, formados pelo enxofre com os 
metaes e alguns metalloides. (Do lat. tulfur). 

Sulfurico [ssul-Zu-ri-ku], adj. relativo ao enxofre; 
diz-ie de um ácido que provém da combinação do en- 
xofre com o exygenio. (Do lat. tulfur). 

Sulforino [ssul-fu-ri-nn], adj. que tem côr de en- 
xofre ; —». m. pi. (min.) uma das quatro ordens em 
que se divide a classe dos oxysaes, e na qual se inclue 
o gesBo, a baryte e o alumen. (De tulfurj. 

SalfarOSO [ssul-fu-rô-zu], adj. o mesmo que tulfu- 
reo : diz-se de um ácido que resulta da comoustão do 
enxofre. (Do lat. tulfurotus). 

SnlifatíCO [ssu-li-/á-ti-ku], >. m. (Minho, pop.) sul- 
fato de cobre ou calda bordeleza. 

Snlifrate [8su-li-/rá-te], s. m. (prov. beir. pop.) o 
mesmo que tulfato. 

Sulista [ssu-ííí-ta], ». m. e f. (Brás.) individuo na- 
tural do sul do Brasil; —, adj. relativo ao sul do Bra- 
sil. (De sul). 

Solla [«li-la], >. f. certa planta legnminosa. 
Soltana [ssul-tâ-na], t. f. mulher ou filha de sultão; 

odalisca que teve filhos do sultão. (De sultão). 
Snltanado [ssul-ta-nd-dul, «. m. dignidade do sul- 

tão ; paiz governado por um sultão. (De sultão). 
Sultania [ssul-ta-ní-a], s. f. provincia governada 

por um sultão. (De sultão). 
Sultanico [ssul-tô-ni-ku], adj. relativo a «ultão; 

proprio de sultão (De sultão). 
Sultão [ssul-<ão], s. m. titulo do imperador dos tur- 

cos e de outros principes mahometanos; (fig.) principe 
absoluto; (pop.) homem que tem muitas amantes. (Do 
b.-lat. sultanus). [e vento). "| 

SalventO [ssul-ueíi-tu], s. m. vento do sul. (De svl J 
Suma [>sú-ma], s. f. (Bras.) planta medicinal. 
Snmaca [s^u-má-ka], <. f. pequena embarcação de 

dois mastros, na America, etc. 
Sumagrado [ssu-ma-j/irá-du], adj. tinto com suma- 

gre. (De sumagrarj. [gre. (De sumagre). 1 
Sumagrar [ssu-ma-jArdr], V. tr. tingir com suma- J 
Sumagro [ssu-má-ghre], s. m. genero de plantas te- 

rebinthaceas, algumas das quaes são empregadas em 
tinturaria, etc.; pó extrabido d'essas plantas. (Do ar. 
summag). 

Sumaré [ssu-ma-r^], s. m. especie de orchidea. 
Sumarento [ssa-ma-ren-tu], adj. que tem sumo ou 

muito ssmo. (Da sumoj. [moumo. 1 
Sumauma [ssu-ma-ú-ma], s. f. o mesmo que sa- J 
Sumaumsira [ssu-ma-u-met-ra], s. f. o mesmo que 

samauma ; — de macaco, grande arvore, cujo fruto en- 
cerra uma polpa semelhante ao algodão. (De sumauma), 

Sumbamba [ssun-ban-ba], s. f. certa ave africana. 
Sumbo [isún-bu], s. m. nome de varias aves africa- 

nas. 
Sumbrar [ssun-òrár], V. tr. (t. de Miranda) o mes- 

mo que semear. (Do cast. sembrar). 
Snmoas [«ú-mí-as], s. f. pl. (naut.) peças de ma- 

deira, com que se concerta ou fortifica o leme. 

Sumição [ssa-mi->jâo], s. f. o mesmo que tumifo. 
(De sumir). [bricado na região coimbrâ. ~| 

• Sumicha [ssu-mi-xa], s. f. pucaro elegante, fa- J 
Snmiço [ssu-Rií-ssu], s. m. descaminho; desappare- 

cimento; levar —, desapparecer. (De sumir). 
Sumidiço [sau-mi-di-sBu], adj. que se some facil- 

mente. (De sumir). 
Sumido [ssa-mi-du], part. de sumir; que mal se vé; 

que mal se ouve ; distante; magro. 
Sumidoiro [ssn-mi-tídt-rn], s. m. abertura por onde 

se escõa um liquido; logar em que desapparecem coi- 
sas ; urino!; sorvedoiro. (De sumir). 

Sumidouro [ssu-mi-dd-ru], s. m. o mesmo que su- 
midoiro. [mifo. (De sumir). T 

Sumidura [ssu-mi-dti-ra], s. f. o mesmo que su- J 
Sumilber [ssu-mi-ÍAírl, s. m. reposteiro da capella 

real; reposteiro do paço. (Do cast. sumiller). 
Sumir [ssu-mir], V. tr. fazer desapparecer; apanhar; 

afundar; gastar; destruir; —se, V. pr. desapparecer; 
extinguir-se; fugir. (Do lat. sumere). 

Summa [»ii-ma], s. f. epitome ; resumo; somma; 
em —, (loc. adv.) resumidamente. (Do lat. summa). 

Summameute [iiú-ma-mtn-te], adv. em summa; em 
alto grau. (De summo). 

Summariado [ssn-ma-ri-á-du], adj. resumido ; syn- 
thetizado. (De summariar). 

Summariameute [ssu-ma-ri-a-men-te], adv. de mo- 
do summario; em resumo. (De summario). 

Summariar [ssu-ma-ri-ór], v. tr. tornar sammario ; 
resumir; synthetizar. (De summario). 

Summario [ssu-md-ri-u], adj. resumido; breve; sim- 
ples ; desprovido de formalidades ; —, s. m. resumo ; 
epitome; summa. (Do lat. summarius). 

SummidadO [ssu-mi-dá-de], s. f. qualidade do que 
é alto; cumieira; (fig.) pessoa de grande talento oa 
importancia. (Do lat. summitas). 

Summista [ssa-míi-ta], s. m. e f. pessoa que faz 
summas ou compêndios. (De summa). 

Summo [s>ii-mn], adj. que está no logar mais alto; 
superior; supremo; —, s. m. cume. (Do lat. summus). 

Summula [Kú-mn-la], s. f. pequena summa ; epito- 
me. (Do lat. summula). 

Summulista [ssu-mu-ii;-ta], s. m. autor de summa- 
las. (De summula). 

Sumo [íJií-muJ, s. m. suco; liquido extrahido de al- 
guns vegetaes. (Do gr. zomos). 

SumOSO [ssa-mô-zu], adj. que tem sumo ; sumaren- 
to. (De sumo). [gulif- (Do lat. sumplio). "| 

SumpçãO [ssun-pssão], s. f. acto ou eífeito de en- J 
SumptO [Mún-ptu], s. m. custo; despesa. (Do lat. 

sumptus). 
SumptuariO [ssun-ptu-á-ri-u], adj. relativo a des- 

pesas ou a luxo. (Do lat. sumptuarius). 
Sumptuosamente [ssun-ptu-d-za-men-te], adv. de 

modo sumptnoso; com luxo. (De sumptuoso). 
Sumptuosidade [ssun-ptu-u-zi-dó-de], s. f. caracter 

do que é sumptnoso; grande luxo ; requinte. (Do lat. 
sumptuositas). 

Sumptuoso [ssun-ptu-ô-zu], adj. que se faz oom gran- 
des despesas ; magnificente ; faustoso. (Do lat. sumptuo- 
sut). [ma dial. do port. senhor). "| 

• Sun [»íúnl, s. m. (ilha de S. Thomé) senhor. (Fôr- J 
Sundeque [ssun-dá-ke], s. m. Igir.j o mesmo que 

sondeque. [(Do lundez cu-sunga). ~j 
Sungar [sson-gftdr], v. tr. (Bras.) puxar para cima. J 
Suuguiandondo [ssun-ghu-i-an-don-du], s. m. nome 

de varias aves africanas. 
Suuha-açu [ssu-nha-a-jju], s. m. nome de vários 

pasaaros do Brasil, nocivos aos frutos. 
Sun-malé [ssun-ma-!^], s. m. grande arvore medici- 

nal, da ilha de S. Thomé. 
Suor [ssn-ór], s. m. humor aquoso, que vem á super- 

ficie da pelle e ahi se condensa em gâtas; acto de suar; 
(fi);.) grande canceira; sacrifieio. (Do lat. sudor). 

Super . . . [ííil-pér], pref. (designativo de superiori- 
dade). 
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Superabundancia [ssu-pér-a-bun-daa-sai-a], í. f. 
qualidade ou caracter do que é superabnndante; far- 
tura. (Do lat. superabundaniiaj. 

Supcrabundante [ssu-pér-a-bun-dan-te], adj. que 
superabunda; farto em extremo; que sobra. (Do lat. 
tuperabundan/:). 

Superabandantemente [ssu-pér-a-bun-dan-te-men- 
te], aiÍB. de modo superabaudante. (De superubundantel. 

Snpfirabundar [ssu-pér-a-bun-dar], V. intr. existir 
em abuodancia; sobejar. (Do lat. tuperabundare). 

Superante [ssu-pe-ran-te], adj. que supera; exce- 
dente (Do lat. luperans). 

Superar [ssu-pe-rár], V. Ir. ser superior a; exce- 
der; galgar; vencer; distrair. (Do lat. superarej. 

Saperavel [ssu-pe-rá-vel], adj, que se púde supe- 
rar. (Do Jat. superabilis). 

Supercilio [ssu-pér-síí-li-u], í. m. (poet.) o mesmo 
que sobrnnnelha. (Do lat. supercilium). 

Supercilioso [asu-pér-ssi-li-ô-zu], adj. carrancudo ; 
que tem sobrancelhas espêssas; (6g.| austero; ríspido. 
(Do lat. svpercilioius). 

Sureivem [ssu-rei-wín], «. m. o mesmo que cedovem. 
Supereminencia [ssu-pér-i-mi-nen-ssi-a], s. f. gran- 

de elevação; preeminencia ; (fig.) grau de elevação mo- 
ral. (Do lat. supereminentia). 

Supereminente [ssu-pér-i-mi-nen-te], adj. que tím 
supereminencia ; sobrelevado ; (fig.) exaggerado. (Do 
lat. supereminensj. 

Superexaltado [ssa-pér-i-zál-M-du], adj. muito 
exaltado. iDe super e exaltado). 

• SuperexcitaçãO [ssu-pér-eis-ssi-ta-ssão], s. f. ex- 
citaçao excessiva. (De super e excitação). 

SnperezcreçãO [ssu-pér-eis-kre-síôo], s. f. excreção 
excessiva. |De super e excreçãoj. 

SuperfetaçãO [s3u-pér-fe-ta-«são], s. f. concepção 
de um féto, quando já existe outro em gestação; (fig.) 
iuperfluidade. (De super e feto). 

Saperflcial [esu-per-fi-ssi-aí], adj. relativo a super- 
fície ; que está á superficie; (fig.) leviano; pouco pro- 
fundo. (Do lat. svperficialU). 

Superflcialidade [ssa-per-fi-ssi-a-li-dá-de], s. f. 
qualidade ou estado do que é superficial. (De super- 
^iatj. 

Snperflcialmente [ssu-per-fi-ssi-áí-men-te], adv. de 
modo superficial; ao de leve. (De superficial). 

Superâcio [ssu-per-^í-ssi-e], s. f. parte externa dos 
corpos; extensão de um corpo, em relação ao seu cora- 

rimento e largura, independentemente da profundi- 
ade ; (fie.) aspecto (Do lat. superfícies). 
Snperfino [asa-per-/ü-nu], adj. m úto fino. (De su- 

per e finoj, 
Superflaamente [ss-a-pír-flu-a-men-te], adv. de 

modo supérfluo; desaecessiriamente; sobejamente. (De 
iuperfluo). 

Superfluidade [ssu-per-flu-i-dá-de], s. f. qualidade 
do que é supérfluo; coisa supérflua. (Do lat. super- 
fluitasj. 

Supérfluo [ssa-jj^r-flu-u], adj. demasiado; desne- 
cessário; —, s. m. aquillo que é supérfluo. (Do lat. 
tuperfluvs). 

Superaumeral [ssu-pér-u-me-ráí], s. m. vestuário 
ecclesiastico, entre os hebreus. (Do lat. superhumeralis). 

Superintendeucia [ssu-pe-rin-ten-dea-ssi-a], s. f. 
acto de superintender; cargo de superintendente; resi- 
dência ou repartição de superintendente. (De super e 
intendencia). 

Superintendente [ssa-pe-rin-ten-den-te], í. m. e 
adj. o que siipTÍntende. (De super e iniendentej. 

Superintender [ssu-pe-rin-ten-dér], V. tr. e intr. 
dirigir superiormente. (Do lat. superintendere). 

Superior [ssu-pe-ri-òr], adj. que está acima de ou- 
tro ; mais «-levado que outro ; muito elevado ; que so- 
brepuja outrem; que domina; situado do lado do norte; 
—, s. m. aquelle que exerce autoridade sobre outro ; o 
que governa um convento. (Do lat. superior). 
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Superiora [ssu-pe-ri-fl-ra], í. f. freira que dirige 
um convento; priore/a; abidessa. (Fem. de superior). 

Superiorato [ssu-pe-ri-u-rá-tu], s. m. dignidade ou 
cargo de superior ou superiora. (De superior). 

Superioridade [ssu-pe-ri-u-ri-dá-de], s. f. quali- 
dade do que é superior. (De superior). 

Superiormente [ssu-pe-ri-fir-men-te], adv. de modo 
superior, (üe superior). 

Superlativação [ssu per-la-ti-va-sjõo], s. f. acto ou 
effeito de supfriativar. (De superlalirarj. 

Superlativamente [sBu-per-la-íí-va-mcn-te], adv. 
de modo superlativo ; em gruu muito elevado ; extre- 
mamente. (De superlativo). 

SuperlatÍTart8SU-per-la-ti-i)ar],t). tr. (neol.gramm.) 
tornar superlativo; dar fôrma dç superlativo a. (De su- 
perlativo). 

Superlativo [ssu-per-la-íí-vu], adj. que exprime qua- 
lidade boa ou má, elevada ao mais alio grau ; muito 
alto ; optimo ; —, s. m. adjeclivo elevado ao grau su- 
perlativo; o mais alto grau. (Do lat. superlativus). 

Supernal fssu-per-nó<j, adj. o mesmo que supemo. 
Superno [ssu-p^r-nu], adj. superior ; muito alto ; 

(fig.) optimo. (Do lat. stipernus). 
Supero [ssú-pe-ru], adj. superior ; superno ; (bot.) 

diz-se do ovario, collocado acima de todas as outras 
partes da flor ou, pelo menos, acima do cálice. (Do lat. 
superusi. [periar. (Do lat. superun). "| 

Supero... pref. designativo do que é ou está su-J 
Snpero-anterior [ssu-pe-rd-an-te-ri-ôr], adj. si- 

tuidü fliiperiormenie e na parte anterior. 
Supero-exterior issu-pe-rd-es-te-ri-ôr], adj. situado 

na paite exterior, superiormente. 
Supero-interior [ssu-pe-rd-in-te-ri-úr], adj. situado 

na pjrte interior, superiormente. 
Supero posterior [ssu-pe-rd-pus-te-ri-ôr], adj. si- 

tuado na parte posterior, superiormente. 
Superovariado [ssu-pe-rõ-va-ri-ó-du], adj. (bot.) 

qui" tem ovario «úpero ou livre. (De supero e ovario). 
Superoxidação [csu-pér-ô-kssi-da-ísáo], s. f. o mes- 

mo que superoxy iação. 
Superoxydação [ssu-pér-ô-kssi-da-sião], t. f. oxy- 

daçào com exc-sso de oxygenio. (De super e oxydação). 
Superposição [ssu-pér-pu-zi-ssâo], s. f. o mesmo 

qu» sobreposição (De super e posição). 
Superpur^ação [ssu pér-pur-gba-ísâo], s. f. pur- 

gação excessiva. (De super e purgação). 
SupersecreçãO [ssu-pér-sse-kre-síão], t. f, secreção 

excessiva. (De stiper e secreção). 
Supersensivel [ssu-pér-ssen-síi-vel], adj. superior 

ao alcance dos sentidos. iDe super e sensível). 
Superstição [ssu-pers-ti-ííáo], s. f. sentimento re- 

ligioiio ou temor causado pela ignorancia, e que conduz 
ao cumprimento de suppostos deveres; receio de coisas 
inverosimeis e confiança em coisas e m ios ineíHcazes; 
crendice ; preconceito. (Do lat. superstitio). 

Supersticiosamente [ ssu-pers-ti-ssi-d-za-men-te], 
ado. de modo supersticioso ; (fig.) com escrupulo ex- 
cessivo iDe >uperiticioso). 

Supersticiosidade [ssu-pers-ti-ssi-u-zi-dá-de], í. f. 
qualidade do que é supersticioso. (De supersticioso). 

Supersticioso [ssu-pers-ti-ssi-é-zu], adj. que tem 
ou iuvolve superstição ; —, s. m. individuo supersti- 
cioso. (Do lat. super st itiosus). 

Superstite [ssu-pár-sti-te], adj, que sobrevive; so- 
brevivente (Do lat. supersies). 

Supersubstancial [ssu-pér-ssu-bes-tan-ssi-ãíj, adj. 
muito substancial. (De super e substancial). 

Supervacaneo [ssu-pér-va-Ad-ni-u], adj. supérfluo; 
inútil (Do lat. supervacaneusj, 

Supervacuo [snu-pér-m-ku-u], adj. o mesmo que 
superoacaneo (Do lat. supervacuus). 

Supervenção [ssu-pér-ven-j«ão], s. f. acto ou effeito 
de sobrevir. (Do lat. super e ventioj. 

Superveniencia [ssu-pér-ve-ni-en-ssi-a], í. f. acto 
de sobrevir; lacto de vir depois. (Do r. superveniente). 
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SnperTOniente [ssu-pér-ve-ní-en-te], adj. que vem; 
que tip|iar<^('e uu vem depois. (Do lat. superoeniens). 

Sapervivenciã [asu-pér-vi-uen-ssi-a], í. f. o mesmo 
que subreviienciii. (Do r. lupervivente). 

Sapervivente [ssu-pér-vi-rea-te], adj. 6 í. o mesmo 
■qne tubreriteiUe. (Do lat. tuptrvivensl.- 

Snp6tã0 [83u-pe-íão], U8. sómente na loc. adv. pop.: 
de —, lepentinamente; imprevistamente. (De supeto). 

SÚpetO fííú-pe-tu], adj. (pop.) o mesmo que subilo. 
Snpi [s9u-píj, ». m. ave das regiões do Amazonas" 
SupinaçãO lssu-pi-na-<«âo], í. f. (anat.) movimento 

roduziao pur certos muiculos no ante-braço e na mão, 
e modo qne a palma esteja voltada para diante, quando 

o braço esii pendente; posição do enfermo quando jaz 
deitado de costas, com a cabeça deitada para traz. (Do 
lat. tupinilio). 

Supinador [ssu-pi-na-dflr], adj. e s. m. diz-se dos 
mus uius que têm acção opposta á dos pronadores. (Do 
lat. supiialorj. 

Snpinamente [Sfu-pí-na-mcn-te], adv. de modo su- 
pino; excessivamente. (De supinoj. 

Supino [ssu-pi-nu], adj. superior ; deitado de cos- 
tas; completo;—, s. m. (gramm.) parte do infinito la- 
tino, cum que se formam muitos tempos. (Do lat. su- 
pinunj. 

SupitO [ísii-pi-tu], us. só na loc. adv. de —, ines- 
pera iaiiiente; de repente. (De supeto, do iat. subilum). 

SupO [»íú-pa], s. m pequeno césto, entre os pretos 
de Li urençc Marques. 

Suppedaneo [ssu-pe-dd-ni-u], J. m. banco em que 
>e descansam os pés; peanha; banquinho; (fis.) base. 
{Do lat. tvppedaneum). 

Suppcdltar [ssu-pe-di-íár], v. tr. fornecer; minis- 
trar. (i'o lat. suppedifare). 

Supplantação [ssu-plan-ta-stão], í. f. acto ou elfeito 
de suppiantar. (Do lat. supplantatioj. 

Supplantador [ssu-plan-ta-dôrj, s. m, e adj. o que 
tnpplciiita. (IJo lat. supplantaíorj. 

Suppiantar [ssu-plan-tór], u. tr. calcar com os pés; 
derrib .r. (Hg.| exceler; humilhar. (Do lat. supplantarej. 

Sapplementar [ssu-ple-men-Mr], alj. relitivo a 
snppiemento ; adclicional. (De supplementoj. 

Supplementario [ssu-ple-mea-<á-ri-u], adj. o mesmo 
qne sui pii-mfntar. (De supplementar). 

Suppl6ni6atarni61lt6L^su-pIe-men-Mr-Tne/i-te],acív. 
de iiioau supi^lemeutar. (De supplementar). 

SuppIementO [ssu-ple-meíi-tu], *. m. o que sarvc 
para supprir; complemento; additamento; folh-to com- 
plemeutar; angulo, que junto a outro, perfaz 180°; arco 
qne, junto a outro, perfaz um semi-circulo. (Do lat. 
supplementum). 

Supplente [ssu-p/en-te], adj. e í. o que suppre ; 
substituto ; o qne exerce funcções na falta de outrem. 
(Do lat. supple s). [lat. suppletivu»). "l 

Supp'etÍ70 [ssu-ple-íí-vu], adj. que suppre. (DoJ 
Suppletorio [sau-ple-íd-ri-u], adj. o mesmo que 

luppletivo. 
Súpplica [isú-pli-ka], s. f. acto ou effeito de suppli- 

car; ro){itivíi; oração humilde. (De supplicarj. 
Supplicação [ssu-pli-kt-Jsão], s. f. o mesmo que 

tippíiai. (L)u lat. supplioatioj. 
Supplicado [ssu-pli-*á-du], part. de supplicar: —, 

t. m. ijur.) indivíduo contra quem um supplicante re- 
quer em juizo. 

Supplícamento [siu-pll-ka-men-tu], s. m. o mesmo 
qu" sújipliia iDe supp tcarj. 

Sapplicante [ssu-pli-ton-te], s. m. f. e adj. que 
fupp iua ; requerente ; o que pede despacho ; o que «e 
humilha. (Do l.it. suppHcans). 

Supplicai>[8su-pli-i'irj, V. tr. pedir com instancia; 
rojrar (Do lat. supplicarej. 

Süppiicatorio Issu-pli-ka-íd-ri-uJ, adj. que contém 
íú|)pli'!M. iDa xupplicar). 

Supplice [síii-pli-ase], adj. que supplfca; que se 
prostra, pedindo ; piedoso. (Do lat. supplex). 

Snppliciado [ssu-pli-ssi-á-du], pari. de suppliciar; 
—. s m. o que soffreu suppiicio; justiciado. 

Suppliciar [ssu-pH-ssí-aV], V. tr. fazer soífrer sup- 
pliciu a ; tnriurar ; i,fflii{ir. (De supplicioj. 

Suppiicio (ssu-píi-ssi-u], ». m- grande punição cor- 
poral ; pena de morte ; tortura ; —, pl. diiciplinas ou 
correias que servem para açoitar. (Do iat. supp^icium). 

Suppontar[ssu-pon-/ar], t). ír. o mesmo Cjnesopnntar. 
Suppôr [fiSu-pOr], V. tr. allegar por hypothese ; 

adnuiur (nlguma coisa) para tirar conclusões; presu- 
mir; imaginar. (Do lat. tvpponerej. 

Supportação [ssu-pur-ta-s>ãa], s. f. acto ou efieito 
de »upp rtar. (De supportar). 

Supportar [ssu-pur-Zor], V. tr. ter sobre si; agüen- 
tar; sustentar o peso de; tolerar; soffrer. (Do lat. sup- 
portare). 

Supportavel [ssu-pur-ía-vel], adj. que se pôde sup- 
portar; tolerável. (De supportar). 

Supporte [ssu-pdr-tej, s. m. aquillo que supporta ; 
sustentaculü; a parte que sustenta outra; (typ.) • ãlete 
de chuml o ou tira de madeira, collocado na fôrma do 
lado mais leve, para evitar que ella descáia; * (typ.) 
barra de ferro lateral no cofre da machina de cylin- 
dro ; • (typ ) pequeno rôlo de papel na frasqneta da 
prensamanuareu das machinas de pedal. (De supportar). 

Supposição [ssu-pu-zi-íiãol, s f. acto ou elfeito de 
suppor ; hvjjHthese ; conjectura. (Do lat. siippositio). 

Suppositicio [ssu-pu-zi-<í-ssi-u], adj. fingido; sup- 
posto. (Uo lat. suppositicius). 

SuppositÍTO [ssn-pu-zi-ti-vu], adj. o mesmo que 
supfiosilicio (Do iat. suppositivw). 

Suppositorio [ísu-pu-zi-/d-ri-u], s. m. medicamento 
solido, conico, para introduzir no anus. (Do lat. sup- 
positorium). 

Supposto [ssa-pôí-tu], p%rt. de suppôr; hypothetico; 
fictício; —, s. m o que subsiste por si; coisa supposta; 
substancia. (Do lat. suppositusj. 

Suppressão [ssu-pre-íiâo], ». f. acto ou effeito de 
suppriinir. (üo lat. suppressio). 

Suppressiro [ssu-pre-^JÍ-vu], adj. que supprime. 
(Do lat sitp/iresiusj. 

SuppreSSOriO [ssu-pre-síd-ri-u], adj. o mesmo que 
supi)refsi''0. (Ou lat. suppressusj. 

Suppridor [ssu-pn-dflrj, s. m. e adj. o que suppre. 
(De siip/irirj. 

StipprimentO fssu-pri-men-tu], s. m. acto ou eSFeito 
de siipprir; suppIemento; empréstimo. (De supprirj. 

Supprimir [ssu-pri-mirj, V. tr. impedir de appare- 
cer; elunioar; omittir; deixar de publicar; extinguir. 
(Do lat. mpprimerej. 

Supprir Issu-prirJ, t). tr. preencher a falta de; com- 
pletar; prover; —, v. inlr. acudir; servir de auxilio; 
ser s tppiente ou substituto. (Do lat. supplere). 

Supprivel [ssu-pri-velj, adj. que se pôde supprir. 
(De supprir). [pus. (Do lat. suppuratio). "] 

SuppuraçãO [sau-pu-ra-»jâo], s. f. fonuação de J 
Suppurado [sau-pu-rá-du], adj. que está ou entrou 

em siipparaçãj. (De suppurar). 
Suppurante [ssu-pu-ran-te], adj. que snppura. (Do 

lat S'.ppurans). 
Snppurar [ssu-pu-rdr], «. tr. e intr. lançar pn» ; 

transformar-se em pus. (Do lat. suppurare). 
SuppuratirO [ssa-pu-ra-íí-vu], a tj. que produz sup- 

puraçao; —, s. m. medicamento que facilita a salda 
do pus. (De svppurar). 

Suppuratorio [ssu-pu-ra-íd-ri-u], adj. o mesmo que 
supp ratiro. (Do lat. suppuratorius). 

SuppataçãO [ssa-pn-ta-^ão], s. f. acto ou effeito de 
suppiitar. (Do lãt. supputatioj. 

Supputar [ssa-pu-írir], V. tr. (p. us ) o mesmo que 
calcular. (Do lat. Sfpputare). 

f Supra [ssú-praj, adv. acima ; segundo a indicação 
anterior. (X'al. lat.). 

Supra... pref. (designativo de superioridade, ex- 
cesso, etc.). (Do lat. supra). 
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Snpra-azillar [»íú-pra-a-k»3Í-/ár], adj. (bot.) que 
está acima da axilla. (De supra e axillar). 

Supracitado [ssa-pra-ssi-<á-du], adj. citado acima 
ou anteriormente (De supra e citado). 

Supradicto ou supradito [ssu-pra-dí-tu], adj. o 
mesmo que supracitado. (De nipra e dito). 

Suprajurassico [ssu-pra-ja-ró-ísi-ku], adj. diz-se 
do terreno superior ao ealcario jurassico. (De supra e 
juras lieo). 

Supramundano [ssu-pra-mun-dá-nu], adj. que é 
superior ao mundo. (De supra e mundano). 

Snpranatnral [ssu-pra-na-tu-rd/], adj. o mesmo que 
sobrenatural. (De supra e natural). 

Supranatnralismo [ssu-pra-na-tn-ra-íis-mu], s. m. 
qualidade de sobrenatural; intervenção sobrenatural nas 
coisas do mnndo._ (De supra e naturalismo). 

Supranatnralistã [ssu-pra-na-tu-ra-íii-ta], ». m. e 
adj. partidario do supranaturalismo. (De supra e noí?í- 
ralista). 

Snpranatnralmente [isn-pra-na-tu-ráí-nien-tc], adv. 
de modo aupranatural. (De supranatural). 

Snpranumerado [ssu-pra-nu-me-rá-du], adj. nume- 
rado acima ou atraz. (De supra e numerado). 

Snpranumerario [sau-pra-nu-me-rrf-ri-n], adj. que 
excede o numero prefixado; —, s. m. o ^e está a mais. 
(De supra e numero). 

Snprasensivel [ssu-pra-ssen-íjí-vel], adj. o mesmo 
que supersensivel. (De supra e sensível). 

Suprasnninillin [ssn-(ira-«>un-mnn], s. m. o mais ele- 
vado; requinte; cuIminancia. (Do lat. svpra e summus). 

Snpraterraneo [sp-pra-te-rrd-ni-n], adj. que está 
sobre a terra; relativo á superfície terrestre. (De su- 
pra e terra). 

Suprathoracico [ssu-pra-tu-rd-ssi-ku], adj. qne está 
acima do thorax. (De supra e thoracico). 

Snpra-troclllear [wii-pra-tró-kli-ár], adj. (anat.) 
que está acima da trúchlea. (De supra e trochlea). 

Supremacia [ssu-pre-ma-jjí-a], s. f. superioridade 
absoluta ; superioridade sobre todas as outras pessoas 
ou coisas ; autoridade suprema. (Do r. supremo). 

Sapremamente [ssu-prí-ma-men-te], adv. de modo 
supremo. (De supremo). 

Supremo [ssn-yrá-mu], adj. qne está acima de tudo 
on de todos ; ultimo ; superior ; relativo a Deus ; —, 
s. m. supremo tribunal de justiça. (Do lat. snpremusj. 

Sura [síji-ra], s. f. suco do cacho da palmeira. 
Sural [ssu-roí', adj. (anat.) relativo á barriga da 

perna. (Do lat. sura). 
Surça [íilir-saa], s. f. (Trás-M.) mdlho de vinho, 

alhos, sal e pimenta, em que se deita carne de pOrco. 
Surculo fííúr-ku-lu], j. m. (bot.) especie de tronco, 

proprio dos musgos. 
Surdamente [ssúr-da-men-té], adv. de modo surdo; 

secretamente. (De surdo). [surdo). "| 
Surdear [saur-di-oV], v. intr. fingir-se surdo. (De J 
Surdina [saur-dí-na], s. f. peça que se colloca noa 

instrumentos para lhes enfraquecer o som ; capotasto; 
á—, (Icc. adv.) pela calada. (De surdo). 

Surdinar [ssur-di-nórl, v. intr. (neol. bras.) produ- 
zir murinnrio suave ; ciciar. (De surdina). 

Surdir [ssur-d/r], v. intr. sair para fôra ; surgir ; 
apparecer ; vir á tona. (Por surtir). 

Surdista [ssur-dis-ta], s. m. e adj. tripulante de 
barco salva-vidas. (De surdir f). 

Surdo [í*úr-du], adj. que não ouve; que ouve mal; 
feito em silencio ; secreto ; que tem pouco brilho; —, 
s. m. o que não onve ou ouve pouco. (Do lat. surdus). 

Surdo-mudo [«Júr-du-mii-du], í. m. e adj. o que é 
surdo e mudo, ao mesmo tempo. 

Surgidoiro [ssur-ji-dflí-ru], s. m. logar onde sur- 
gem on ancoram navios. (De surgir). 

Surgir [ssur-jír], v. intr. erguer-ae; apparecer; sur- 
dir; aportar; occorrer; ancorar; —, v. tr. (naut.) dar 
fundo com. (Do lat. surgere). 

Surgo [íslir-ghu], s. m. o mesmo que sorgo. 

• Surita [ssu-rí-ta], s. f. (Beira-Baixa) pombo brava. 
(Or. inc.). [lenço de asaoar. 

Surnalho [saur-ná-lhn], s. m. (t. de Mirandela) J 
Suro [*iú-rnl, adj. qne não tem rabo ou cauda; der^ 

rabado. (Do cast. xuro). 
Surprebendente [ssur-pre-en-den-te], adj. que snr- 

prehende ; arrebatador ; admiravel. (De surprehender). 
Surprehendentemente [siur-pre-en-den-te-men-t*], 

adv. de modo surprehendenter (De surprehendente). 
Surprehender [asur-pre-en-dárl, V. tr. apparecer de 

repente a; causar surpresa a ; apannar descuidado. (Do 
lat. super e prehendere). 

Surprêsa [ssur-prí-za], ». f. acto ou facto de sur^ 
prehender; sobresalto; noticia ou facto que se não es- 
pera; pasmo; successo inesperado. (Fem. de surpréso). 

Surpresar [asur-pre-zaV], V. tr. o mesmo qne sur- 
prehender. (De surpresa). [perplexo. T 

Surprôso [asur-pré-zu], part. irr. de surprehender; J 
Surra' [«ú-rra], s. f. (pop.l aova; tunda. (De surrar). 
Surra*. ». f. (Contr. de sürria). 
Surra-burra [Jíá-rra-5ii-rraj, s. f. (Alemt.) o mesmo 

que sarrabulho. 
Surrado [ssu-rrd-du], part. de surrar; —, adj. gasto; 

safado; (gir.) furtado. 
Surrador [sau-rra-dflr], adj. e s. m. o que surra 

pelles; curtidor. (De surrar). 
Surraipa [ssu-rrdí-pa], j. f. sub-solo composto de 

terra dnra e saibro; variedade de arenito (grès) íerru- 
ginoso. [de surrar. (De surrar), l 

SurramentO [ssu-rra-men-tu], s. m. acto ou facto J 
SurrãO [ssu-rrão], «. m. bolsa de coiro, destinada a 

famel; bornal; fato sujo e gasto; (Beira) mulher ordir 
naria e de maus costumes. (Do cast. «urron; por tanto, 
melhor orthogr. seria pirrão). 

Surrar [ssu-rrar], v. tr. curtir ou machucar (pelles); 
maltratar; — se, v. pr. coçar-se ; gastar-se. (Do cast. 
iurrar). [mascarra co rosto. (De surroj. T 

Surrasco [ssu-rrdí-ku], s. m. (Beira) nodoa ouj 
Surrate [ssu-rrd-te], ». m. o mesmo que surrelfa. 
Surratear [ssu-rra-ti-rfr], ». tr. furtar; snrripiar. 

(Do lat. surreptus). 
Surrateiramente [ssu-rra-tei-ra-men-te], adv. de 

modo surrateiro ; á socapa. (De' surrateiro). 
Surrateiro [ssu-rra-íef-m], adj. que procede pela ca- 

lada ; matreiro; qne anda sem se stntir. (Do lat. tur- 
reptus). 

Surrelfa [ssu-rríí-fa], ». f. o mesmo que sorrelfa. 
Surreira [ssu-rrei-ra], s. f. (Minho) o mesmo que 

enxurreira. (De surro). 
SurrentO [ssu-rren-tu], adj. (Trás-M.) cheio de surro; 

nojento. (De surro). [riada. "1 
Surria [»Jti-rri-a], interj. (pop.) o mesmo que sur- ] 
Surriada [ssu-rri-ó-da], I. f. descarga de artilharia; 

espuma das ondas; (pop.) troça; —, interj. (designa- 
tivo de caçoada). (Pai. onom.). 

Surriba [ssu-rrí-ba], j. f. acto ou operação de sur- 
rjbar. (De surribar). [surriba. (Oe surriba). "| 

Surribado [ssu-rri-fcã-du], adj. preparado pela J 
Surribar [ssu-rri-fcdr], V. tr. escavar para afofar (a 

terra); fazer escavação em volta de (arvores). (De sub 
e riba?). 

Surriola [ssu-rri-d-la], s. f. (naut.) pau do castello 
da proa, a que se amarram barcos pequenos. 

SurripiadO [ssu-rri-pi-d-du], adj. roubado; furtado. 
(De surripiar). 

Surripiar [s»u-rri-pi-dr], V. tr. (pop.) furtar; tirar 
ás escondidas. (Do lat. surripere). 

Surripilbar [sau-rri-pi-iAór], V. tr. (fôrma pop. da 
pai. surripiar, sob influencia de pilhar). 

Surro ou melhor çurro [>sti-rru], s. m. sujidade, 
proveniente do suor; saburra; (Trás-M.) café. (Mesma 
or. de churdo). 

Surrolbo [ssu-i-rfl-lhu], s. m. (Trás-M.) escuridão ; 
atmospLera ahafadiça. (Var. de sobrolho ?). 

SurrubeCO [ssu-rru-ié-kul, >. m. (Bairrada) panno 
grosseiro semelhante ao burel; (Torres Novas) o mesmo 
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que torrobeco (caneiro padreador); —, adj. que tem a 
cOr do snrrobeco (Do r. turrão f). 

Surtida [ssur-ti-da], t. f. aaida de sitiados contra 
sitiantes ; investida. (De surtir). 

Surtir [ssp-ííV], V. tr. terminar por; trazer como 
reaultado; originar; —, v. intr. ter conseqüências. (De 
turto). 

Surto [sjiir-tu], part. irr. de turgir; ancorado ; —, 
í. m. (fig.) vôo; ambição. (Do lat. surtusj. 

Surubi [83u-ru-6i], í. m. peixe e genero de peixes 
do norte do Brasil. 

Surubim [ssu-ru-fcM], s. m. o mesmo que surubi. 
Surucucu [ssu-ru-lcu-iú], j. f. cobra viperidea do 

Brasil. [serpente do Brasil. ] 
Surucucutin^a [ssu-ru-ku-ku-íín-gha], s. f. certa I 
Surucura [ssu-ru-tii-ra], s. f. arvore bignoniacea 

(biqn. hirlella). 
Suruquá [ssu-ra-ku-rf], s. m. (Bras.) nome de va- 

rias ave8_ trepadeiras. (Pai. tupi). 
Sururina [ssu-m-ri-nal, i. f. (Bras.) ave f^allinacea 

do Amazonas. [mexilhão. (Pai. tupi). "| 
Sururu [ssu-ru-rú], í. m. (Bras. do N.) especie de J 
Sururaca' [ssu-ru-rii-ka], s. f, planta passiflorea 

do Brasil. [(Do tupi tururuj. "j 
Sururuca*! *. f. (Bras.) especie de peneira grossa. J 
Sururucujá [ssu-ru-ru-ku-yrf], s. f. certa planta pas- 

siflorea. 
SusJmu?], interj. eia! coragem! (Do lat. tusumj. 
Susã ou susan [ssu-zan], adJ. (Fem. de susão). 
Susalpim [ssu-zál-pin], í. m. (Açores) o mesmo que 

talpim. 
Susceptibilidade [ssus-ssé-ti-bi-li-dd-de], J. f. fina- 

lidade do que é susceptível; disposição do organismo 
ara sentir influencias ou adquirir doenças; extrema 
elicadeza no sentir; melindre. (Do lat. susceptibüii). 
Susceptibilizar [asns-ssé-ti-bi-li-idr], V. tr. melin- 

drar ; oítender ligeiramente ; —, v. pr. melindrar-se. 
(Do lat. iu$ceptibiUs). 

Susceptível [ssus-ssé-íi-vel], adj. que pôde soffrer 
modificações, impressões on qualidades; que involve 
possibilidade; capaz; melindroso;—, s. m. e f. pessoa 
que se melindra facilmente. (Do lat. susceptibilis). 

Suscitação [ssus-ssi-ta-ssão], s. f. acto cu efieito de 
suscitar; instigação ; suggestão. (Do lat. suicitatiol. 

SuSCitador [ssus-ssi-ta-dír], í. m. e adj. o que sus- 
cita; instigador. (Do lat. suscitatorj. 

Suscitamento [ssus-ssi-ta-men-tu], s. m. o mesmo 
que suscitação. (De suscitar). 

Suscitar [ssus-ssi-tór], v. tr. fazer nascer; promo- 
ver ; fazer apparecer; lembrar; suggerir; instigar; 
oppflr. (Do lat. susciíarej. 

Susérania [ssu-ie-ra-ní-a], í. f. qualidade ou estado 
de suserano; territorio em que o soberano domina. (De 
tuseranoj. 

Suserano [aau-ze-rd-nu], adj. senhor de dominio 
feudal, de cujcs vassallos dependiam outros vassallfs ; 
diz-se do soberano ou do estado, a quem outros es- 
tados ou soberanos rendem vassallagcm; —, s. m. se- 
nhor feudal. (Do lat. susum por infl. de soberano). 

Susino [ssu-íií-nn], adj. relativo a lirio ou extrahido 
do lirio (falando-se de certo oleo aromatico); —, s. m. 
essencia aromatica do lirio. (Do gr. sousinus). 

SuspeiçãO [ssus-pei-ísão], s. f. o mesmo que sus- 
peita; desconfiança. |Do lat. suspectio). 

Suspeita [ssus-pei-ta], s. f. conjectura; desconfiança 
mais ou menos fundada; opinião mais óu menos des- 
favorável, a respeito de alguém ou de alguma coisa ; 
supposição. (Fem. de suspeito). 

Suspeitador [ssus-pei-ta-dflf*], j. m. e adj. o que 
suspeita. (De suspeitar). 

Suspeitar [ssus-pei-írfrj, D. tr. ter suspeita de; con- 
jecturar; suppOr ou imaginar com dados mais ou me- 
nos seguros; —,v. intr. desconfiar de; suppOr; fazer 
supposição. (Do lat. suspectare). 

Suspeito [ísus-pei-tu], pari. irr. de suspeitar; que 
causa suspeitas; duvidoso; que não inspira confiança ou 

de cuja verdade se duwda; —, s. m. pessoa suspeita. 
(Do lat. tuspectusj. 

Suspeitosamente [ssus-pei-íd-za-men-te], adv. d& 
modo snspeitoso ; com suspeita. (De suspeitOiO). 

Suspeitoso [ssus-pei-M-zu], adj. o mesmo que ius~ 
peito; que suspeita ou receia. (De suspeito). 

Suspender [(sus-pen-tíér], v. tr. pendurar; susterno 
ar; deixar pendente; fazer parar; adiar; impedir; fa- 
zer demorar; privar de um cargo on dos respectivo*- 
vencimentos por algum tempo; impedir por algnm 
tempo a publicação de; —, e. pr. equilibrar-se no ar; 
pendurar-se; enlevar-se ; parar; estar em logar ele- 
vado ; ficar perplexo. (Do lat. suspendere). 

Suspensão [ssus-pen-jsão], s. f. acto on e£feito de 
suspender; estado das substancias sólidas, que flnctnam 
n'um liquido ; dependura: prolongamento de uma nota 
ou pausa, em musica; (gramm.) interrupção ou suspen- 
são do sentido; (phys ) especie de miragem, em qu* os 
objectos parecem suspensos, sem imagem reflectida; 
qualquer objecto de ornato pendurado do tecto. (Do 
lat. svspevsioj. 

SuspensiVO [ssus-pen-jjí-vn], adj. que póJe suspen- 
der ; Igramm.) que suspende o sentido de uma propo- 
sição. |De suspenso). 

Suspenso [ssus-pen-ssu], part. irr. de suspender/ 
pendente ; pendurado ; hesitante ; perplexo ; parado ; 
sustado; (gramm.) que faz sentido incompleto. (Do lat. 
suspensus). 

Suspensorio [ssns-pen-xd-ri-u], adj. proprio para^ 
fazer suspender ; que suspende ; —, t. m. ligadura, 
com que se sustenta o escroto ; —, pl. alças; fitas qn« 
segnram as calças pelo coz, passando por cima dos 
hombros. (De suspenso). 

Suspicaz [ssus-pi-j:ás], adj. suspeito ; desconfiado. 
(Do lat. suspicax). [suspira. (De suspirar), 

Suspirador [ssus-pi-ra-dír], s. m. e adj. o que J 
Suspirar [ssns-pi-rdr], II. tr. significar por meio d» 

suspiros; desejar ardentemente; exprimir tristeza; (fig.): 
ter saudades de ; —, v. intr. dar suspiros; (poet.) so- 
prar ligeiramente ; murmurar ; rumorejar ; —, ». m. 
(poet.) murmurio. (Do lat. suspirare). 

Suspiro [ssus-pí-ru], s. m. respiração lenta, mais on 
menos prolongada, produzida por desgosto ou íncom- 
modo physico ; ancia ; gemido fraco ; (fig.) som trists 
e suave; murmurio ; pequeno orifício, para se extrahir 
um liquido em pequena quantidade; especie de bdio; 
nome da planta, também conhecida por perpetua e sau- 
dade. (Do lat. suspirium). 

Suspiroso [ssus-pi-rd-zuj, adj. que suspira; relativo 
a suspiro; lamentoso. (Do lat. suipirosus). 

Susquir-se [ssus-iír-sse], V. pr. (prov. trasm. pop.) 
safar-se. [que molleja. í 

Sussarra [ssu-uó-rra], s. f. (prov. al^.) o mesmo J 
Sussuarana [ssu-ssu-a-rd-na], s. f. (Bras.) especia 

de onça. (Do tupi suassu-rana). 
SussurrantB [ssu-ssu-rran-te], adj. que sussurra; 

que murmura. (Do lat. sussurrans). 
Sussurrar [ssu-ssu-rrãr], V. intr. fazer sussurro; 

murmurar; zumbir ; —, «. tr. segredar. (Do lat. sui- 
surrare). 

Sussurro [ssu-ííú-rrn], s. m. zumbido de certos in- 
sectos ; som confuso ; murmurio ; acto de falar em voz 
baixa. (Do lat. sussurras). 

Sustancia [ssus-ían-ssi-a], s. f. corr. pop. de substan- 
cia: alimentação; nutrição. 

Sustar [ssus-ídr], V. tr. fazer parar ou deter; in- 
terromper; —, V. intr. parar; interromper-se; suspen- 
der-se. (Do lat. substare). 

Sustatorio [ssus-ta-ío-ri-u]^ad;. que serve para sus- 
tar. (De sustar). 

Sustenido [ssus-te-ni-du], s. m. signal musical, in- 
dicando que a nota, collocada à sua direita, deve ser 
dada meio tora acima; —, adj. diz-se da nota que está 
n'estas condições. (Do lat. sustinere). 

Sustenizar [ssus-te-ni-zrór], V. tr. marcar com sus- 
tenido ou susteaidos. (De sustenido). 
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SnstentaçaO [ssn3-ten-ta-»ão], s. f. acto 0 1 effeito 
de sualeutar; conservação; alimento; manutenção. (Do 
lat. tiitlenlaliol. 

Sustentãculo [s<us-ten-tá-ka-Ia], s. m. aqnillo que 
8nsieni.u ou que sattém ; apoio; base; supporte. (Do 
lat. siistenlaeiUnmJ. 

Sustentador [ssus-tea-ta-dâr], *. m. e adj. o que 
sustenta. (Oe sustentar). 

SustentamentO [ssus-ten-ti-men-tu], <. m. o mesmo 
<jue sustentação. [(Do lat. /ustentansj. "] 

SustentantO [ssus-ten-ran-te], adj. que sustenta. J 
Sustentar [ssus-ten-ídr], V tr. saster ; segurar por 

baixo; amparar; manter; auxiliar; alimentar, phy- 
sica ou moralmente ; impedir de cair ; estimular; for- 
tificar ; defender; lutar a favor de ; defender por m»io 
de argumentarão ; affirmiir ctiteeoricamente ; —, i>. pr. 
coDServar-se firme; eiiuilibrar-sa; alimcntar-sé; resis- 
tir. (Do lat. sustentarej. 

Susteutavel [sius-ten-íá-velj, adj. que se pôde sus- 
tentar. (De sustentar). 

Sustento [ssus-íen-tu], !. m. alimento; acto ou effeito 
de sustentar. (De sustentar). 

Suster [ssus-í^rj, V. tr. segurar (alguma pessoa oa 
coisa) para que não cáia ; sustentar; alimentar; repri- 
mir ; —, V. pr. parar ; sobrestar ; moderar-se ; equili- 
brar-ge ; manter-se. (Do lat. sustinere). 

Sustido [ssas-tí-du], part. de suster. 
SustimentO [ssus-ti-men-tu], s. m. acto ou effeito de 

suster. (De suster). 
Sustinencia [ssus-ti-nen-ssi-a], s. f. o meimo que 

tustimentu. (Do lat. sustinentia). 
Sastinente [ssus-ti-nen-te], adj. que sustém. (Do 

lat. sustinensj. 
Susto [ssui-tu], t. m. medo repentino ; sobresalto; 

temor; receia; • gir.) pão. (De sustar). 
Susudoeste [s3u-ssu-du-^<-te], s. m. uma das di- 

recções da ro^a dos ventos, que fica entre o sul e o su- 
doeste ; vento que sopra d'e8Si direcção. (De sul e su- 
doeste). 

Susneste [ssu-ssu-í<-te], s. m. direcção da rosa dos 
ventos, entre o sul e o sueate; vento que sopra d'es3a 
direcção. (De sul e suestej. 

Suta [í«ú-ta], s. f. instrumento, com que se marcam 
«ngulos n'um terreno ; especie de esquadro, composto 
de peças moveis, para traçar ângulos. (De sutar). 

Sutachs [s9U íá-xe], s, f. e m. trancinha de seda, 
lan ou algodão, para guarnições de vestidos. (Do fr. 
toutache). [por meio da suta. (Or. d iv.). "| 

Sutar [ssn-íár], v. tr ajustar (uma p3ça) n'outra, J 
Sutilicario [ssu-ti-li-íá-ri-u], s. m. o mesmo que 

totilioario. [carpinteiro. "1 
Sutra [»sú-fra], s. f. (Beira) espeiie de retçua de J 
Sutura [8su-íú-ra], s. f. acto de coser os lábios de 

tima ferida; juntara; costura; articulação de dois ossos 
que engranzam por meio de recorte deuteado ; (bot.) 
linha de juação e separação dus valvas. (Dj lat. sutura). 

Sutural [ssu-tu-róíj, adj. relativo á sutura. (De su- 
tura). 

Suxar [ssu-arar], v. tr. tornar froixo; alargar. 
Suzo |#ju-xu], part. irr. de suxar; —, adj. froixo ; 

desapertado. 
Sy... [síí], pref. o mesmo que tyn... 
Sybarismo [ssi-ba-ri»-mu], s. m. gflso immoderado 

de luxo e prazeres ; sybaritismo. (Mesma or. de syba- 
rititmo). 

Sybarita [ssi-ba-W-ta], s. m. e adj. (fig.) que vive 
nos prazeres e no luxo immoderado ; effeminado. (Dj 
gr. syharitès). . [rita. (De Sybaris n. p.j. l 

Sybaritico ["Si-ba-ri-ti-ku], adj. relativo a syba- J 
Sybaritismo [ssi-ba-ri-íís-mu], s. m vida de syba- 

rita ; voliiptiiusidade excessiva. (De sybarita). 
Sycephalía [ssi-sse-fa-ii-a], í. f. estado de syce- 

ph. >lu. il)e rycephalo). 
Sycéphalo [ssi-síá-fa-lu], adj. diz-se do monstro que ■tem duas cabeças reunidas. (Do gr. syn e kephalé). 

Sycotnoro [ssi-to-mu-m], s. m. especie de figuíira 
das margens do Mediterrâneo ; nome de outras arvo- 
res. (Do gr sycomoros). 

SyCOnO [ssi-ku-nu], s. m. (bot.) inflorescencia es- 
pecial, em que o receptaculo involve as flures (figo, etc.). 
(Do Rr. sycon). 

Sycophago [S3i-w-fa-ghu], ». m. e adj. o que se 
aliiiiruta de tigcs. (Do gr. sykon e phagein). 

Sycophanta [ssi-ku-z^an-ta], í. m. velbaco; calumnia- 
dor. (Do gr. sykophantes). 

SyCOSe (ssi-W-ze], s. f. (bot.) doença especial dos 
foliiu'los pilosos ; (med.) mentagra. (Dj gr. «ysosúy. 

Sycotico [ssi-W-ti-ku], adj. relativo á sycose. (De 
syo'ise). [nitica. (De Syena n. p.j. l 

Syenita [ssi-é-ní-ta], s. f. especie de rocha gra- J 
Syenite [ssi-é-ní-te], s. f. o mesmo que syenita. 
Syiimba [ssi-Zín-ba], s. f. instrumento musico do 

norte do Zambeze. 
Syllaba [«í-la-ba], ». f. som produzido por uma s<5 

emissão de voz; letra ou letras que se pronunciam com 
uma só emissão de voz ; (fig.) som articulado. (Do gr. 
syHahé). [syllabas. (De syllabar). ~| 

Syllabação [ssi-la-ba-jjôo], s. f. suletração porj 
Syllabada [ssi -la-6á-da], j. f. érro de pronúniia ou 

de accentuação da palavra. (De syllaba]. 
Syllabar [S3i-la-6ár], v. intr. o mesmo que soletrar. 

{De nyflnba). 
SyilabariO [ssi-la-Sá-ri-u], s. m. pequeno livro para 

apprender a ler; cartilha. (De syliaba). 
SyUabicamentO [ssi-W-bi-ka-men-te], adv. de modo 

syllabico; por syllabas. iDe syllabico). 
Syllabico [ssi-W-bi-ku], adj. relativo ãs syllabas. 

(Do gr. fyllabikos). 
Syllabismo [ssi-la-òÍJ-mu], ». m. systemá de es- 

crita, em que cada syllaba é representada por um si- 
gnal próprio. (De syllaba). 

f Syllabus [í»í-la-bus], s. m. Índice das dicisões to- 
madas He uma vez por autoridade ecclesiastica; serie 
de proposições incluidss pelo papa na eocyclica de 8 
de dezembro de 18i6. (Pai. lat.). 

Syllepse [ssi-íá-psse], ». f. figura, pela qual as pa- 
lavras sio regidas mais pelo pensimento que pelas re- 
gras grammaticaes; (phibs.) conhecimento reflexo. (Do 
gr. fyllepsis). [ (De T 

Sylleptico [ssi-W-pti-ku], aij. relaiivo i syllepse. J 
Syliogismo (5si-lu-;"is-mu], s. m. argumento formad 

de tres proposições, estando a conclusão contida n'uma 
das dua» primeiras. .Dj gr. >yllogi<mos), 

Syllogistico [33Í-la-/í»-ti-ku], adj. relativo ao syl- 
iogismo. (Do gr. syllogistikos). 

Syllogizar [ssi-lu-ji-zdr], v. tr. concluir por meio 
de raciocínio ; —, V. intr. empregar syllogismos. (Do 
gr. .^yllogizein). 

Sylphide [s»ii-fi-de], s. f. o mesmo que sylpho. 
Sylpho [s»íZ-fu], t. m. gênio do ar; {fig. e poet.) 

mnlner delicada; imagem vaporo3a. (Do gaul. syfphij. 
Sylviano [ssil-vi-d-nu], alj. (anat.) diz-se dos vasos 

e outros orgãos que se acham na scissura de Sylvio. 
(De Sylvio n. p.). 

Sym. . [«ii]> pref. o mesmo que syn... 
Symbiosa [ssin-bi-á-ze], s. f. (bot.) ligação mutua 

entre a alga e o cogumelo. (Do gr. syn e hios). 
Symbiota [ssin-bi-d-ta], s. m. especie de aoaro, se- 

melhante ao paoropta. (Do gr. syn e bios). 
Symbolica [ssin-òd-li-ka], s. f. conjunto de symbo- 

los, proprios de uma religião, de um povo, de uma 
época, etc.; sciencia que estuda esses symbolos (Fem. 
de tynholico). 

Symbolicamente [ssin-òá-li-ka-meíi-te], adv. por 
meio de symbolo3. (De symbolico). 

Symboiico [ssiu-ftó-li-ku], adj. relativo a symbolo; 
allegurico; relativa aos formulários da fé. (Do gr. 
synbohkox}. 

Symbolismo [S9ia-ba-zi«-mu], s. m. expressão ou 
interpretação por meio de symbolos; symbolica; escola 
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literaria que prefere as fórmulas enigmaticas. (De 
symbolo). 

Symbolista [ssin-bu-íii-ta], adj. relativo ao symbo- 
lUn o: —, m. sectário do symbolismo. (De symbolo). 

Symbolistico [ssin-bu-iÍJ-ti-ku], adj. (neol.) rela- 
tivo aos symiiulistas. (De lymbolista). 

Sj^boiização [s3Ín-bu-li-za-í»ão], i. f. acto ou 
effeito ite syiiil)"lizar. (De symbotizarj. 

Symbolizador [ssin-bu-h-za-dOr], adj. e ». m. o que 
íynibi.liza. (De symbulizar). 

Symbolizar [ssin-bu-li-zár], v. Ir. exprimir ou re- 
pre^tntiir por meio de synibolos ; ser symbolo de ; —, 
D. ín'r. falar ou es rever «ymbolicamente. (De symbolo). 

Symbolo [jjm-bu-ln], s. m. signal particular, pelo 
qual se reconheciam os iniciados nos myaterios do cnlto; 
imagem, que sa emprega como signal de uma coisa; 
artigos de uma religião; signal; divisa; marca. (Do 
gr. íymboíos). [dos symbolos. (De symbolo). 1 

Symbologia [ssin-bu-lu-já-a], s. f. estudo ácerca J 
SymbOlOgiCO [ssin-bu-/ó-ji-ku], adj. relativo á sym- 

bologia. (De symbologiaj. 
Symetria [asi-me-írí-a], ». f. relação de grandeza e 

de tigura entre as partes e um todo; harmonia; seme- 
lhança. (Do gr. lymetria). 

Symetricamcnte [ssi-me-tri-ka-mcn-te], adv. de 
mod > syn etrico ; com symetria. (De symetrieo). 

SymbtriCO [ssi-me-tri-ku], adj. que tem symetria ; 
relativo á symttria. (Do gr. tymeinkon). 

S3nnetrizad0 [ssi-me-tri-íá-duj, adj. tornado syme- 
trieo iD- 'ymeirizar). 

Symetrizar [ssi-me-tri-zór], v. tr. tornar symetrieo; 
dispor symetrjcameDte ; —, i'. intr. ter symetria. (De 
symeiria). 

Sympathia [ssin-pa-íí-a], s. f. relação physiologica 
entre dois órgãos, mais ou menos afastados; inclinação 
mutua entre duas pessoas ou coisas ; ccmêço de amor. 
(Do gr. tympalheia). 

Sympathicamente [ssiu-pá-ti-ka-meit-te], adv. de 
moíto synipiithico ; com sympathia. (De sympathico). 

Sympathico [ssin-pá-ti-ku], adj. relativo a sympa- 
thia ; que inspira sympathia. (De sympathia). 

Synspathismo [ssin-pa-Zis-mu], s. m. (neol.) o mesmo 
qu syii.pinhia De sympalhia). 

Sympathista [ssin-pa-ít»-ta], s. m. e f. pessoa que 
crê nos emanações das pessoas, como sendo causa da 
sympathia. (De rympathia). 

" Sympathizanle (ssin pa-ti-«an-te], adj. que sym- 
psi.mza. iDe 'ympalhizar). 

Sympathizar [Sjin-pa-ti-zrfr], r. intr. ter sympa- 
thia ; s- ntir sympathia ou aiTeição. (De sympathia). 

Symphonia [ssin-fu-nf-a], s f. conjunto de sons ; 
musica executada, só por uma orcheetra ; composição 
em fôrma de sonata. (lio gr. fytphonia). 

Symphonista ssin-fu-níí-ta], s. m. e f. compositor 
de syinphonias; instrumentista de symphonias. (De sym- 
phonia). 

Symphyse [«m-fi-ze], s. f. (anat ) articulação immo- 
vel de ii0'3 ossos. (Do gr. sy^i e phyis). 

Symphysiano [«siu-fi-zi-d-nuj, adj. relativo â sym- 
phise. |l)e >ymphi.te). [symphysiano. 

Symphysiario [ssin-fi-zi-d-ri-u], adj. o mesmo que J 
Symphysio [ssin-ZÍ-zi-u], adj. o mesmo que $ym- 

phy<inio. 
Symphysio gyno [ssín-fi-zi-d-ji-ru], a(y.(bot.) diz-se 

das plautas, luji s organismrs femininos estão solda- 
dos. iDo gr. syn. phytis e gynej. 

Symphysiotomia [BSin-ti-zi-u-tu-mi-a], t. f. (cir.) 
incisão da' substancia fit^rò-cartilaginosa que liga os 
ossos pnbico». (Do gr. symphyns e tomè). 

Sympbysiotomico [ssin-ü-zi-u-tó-mi-ku], adj. re- 
lativo à syiDphysiotomia. 

SymphytO [».<m-fi-tu], i. m. nome scientifico dacon- 
lobia. (Dii gr. synphytos). 

Sympiezometro lssin-pi-é-z(5-me-trn], j. m. baro- 
metro, com reservatório de ar. (Do gr. syn, piezein e 
metron). 
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Symplectito [asIuTpM-kti-ka], adj. (hist. nat.) qae 
esta eutrelaçado com outro corpo ; —, ». m. uma da» 
peças ósseas da cabeça dos peixes. (Do gr. synplektikos). 

SympIOCe [ssín-plu-sse], s. f. (rbet.) figura de pa- 
lavras ou rtpeiição, em que as phrases começam e aca- 
bara pelas mesmas palavras. (Do gr. symploké). 

SymptOma [ssin-íô-ma], í. m. phenomeno que indica 
a natureza ou séde de uma enfermidade; (fig.j indicio. 
(Do gr. fymptoma). 

Symptomaticamente [ssin - tu - má - < i - ka -men-te], 
adv. de modo symptomatico. (De symptomatico). 

Symptomatico [ssin-tu-má-ti-ku], adj. relativo a 
symptoiiia ; que constitue symptoma. (Do gr. sympto- 
malikos). 

Symptomatismo [ssin-tu-ma-í/í-mu], í. m. systema 
de aiatar os symptomas da doença e não a própria 
doença. (Do gr. symptoma). 

Sytnptomatista [ssin-tu-ma-íií-to], s. m. e adj. se- 
ctiirio do symptomatismo. (Do gr. lymptomatos). 

Symptomatologia [ssin-tu-ma-tn-lu-j<-a], s. f. parte 
da medicina que trata dos symptomas. (Do gr. sympto- 
matos e logo'). 

Symptòmatologico [ssin-tu-ma-tu-Zá-ji-ku], adj. 
relativo à «ymptomatdlogia. 

Symptomatologista [8sin-tu-ma-tu-iu-yí»-ta], ». m. 
e a<ij. tratadista de symptomatologia. (De symptomato- 
lopial. 

Symptomologia [ssin-tu-mu-lu-jí-a], s. f. o mesma 
que sym/itomaloloíiia. (Do gr. symptoma e logos). 

• Synjptomologico [ssin-tu-mu-id-ji-ku], adj. rela- 
tivo á symptomologia. 

Symptose [ssin-píá-ze], s. f. (pathol.) atrophia d» 
corpo; magreza. (Do gr. symptosis). 

Syn .. [ssin], pref. (designativo de juncção). (Do 
gr. .-yn). 

SynadelphO [ssi-na-déZ-fa], adj. diz-se do monstro 
com um só trcnco e oito membros. iDo gr. syn e adel- 
phosl. [em bandts. (Do gr. syn e agelazein). ~\ 

SynagelasticO [ssi-na-je-Zds-ti-ktiJ, adj que vive J 
Synagoga [ssi-na-pW-gba], s. f assemtileia de fiei» 

hehrens : t>mplo judaico. (Do gr. synagogè). 
Synalepha issi-na Zé fa], s. f reunião de duas syl- 

labas n'uma só, por crase ou eilisão ; instrumento d» 
encaderoador para doirar fíletes; (pop.) «signal, aceno. 
(Do gr. synalniphé). 

Synalepbista [ssi-na-le-/V»-ta], s. m. o que emprega 
synmeplias. (De synalepha). 

Synallagmatico [ssi-na-la-pAmá-ti-ku], adj. (for.)^ 
diz-S'i de um contrato bilateral. (Do gr. synallagmatikos), 

Synantheas [ssi-nan-ti-as], s. f. pl. (bot.) plantas, 
cujas flores nascem juntamente com as folhas. (Do gr. 
syn e anthos). 

Synanthereas [ssi-nan-íí-ri-as], s. f. pl. (bot.) fa- 
mília de plantas, o mesmo que compostas. (Fem. d» 
synanlhereo). 

Synanthereo [ssi-nan-íe-ri-u], adj. (bot.) qua tem 
estaines siMadcs pel. 8 antheras (Do gr. syn e antheros). 

SynantberiCO [ssi-nan-Zá-ri-ku], adj. (bot.) que tem 
antiieras reunidas; synanthereo. (De synanlhereo). 

SynantbOCarpadO [ssi-nan-tu-kar-pá-du], adj. (bot.) 
diz-se de qualquer fruto, formado pela união de mui- 
tos ovarios, pertencentes a florts primitivamente dis- 
tintas. (Do gr. syn, anthos e karpos). 

Synaptase [ssi-na-píá-ze], s. f. (chlm.) fermento que 
se desinvolve nas amêndoas amargas. (Do gr. syn • 
aplein). 

Synarthrose [ssi-nar-író-ze], s. f. (anat.) articula- 
ção que não permitte o movimento dos ossos que liga. 
(Do gr. synnrihrosis). 

Synatbroismo [ssi-na-trn-ís-mu], I. m. (rhet.) figura 
com que se accumulam n'nma phrase muitos termos de 
significação correlativa. (Do gr. synathroismos). 

Synaxaria [ssi-na-iííá-ri-a], t. f. o mtsQio que sy- 
nalhrotsmo. (Do gr. synaxis). 

Synaxs [ssi-nó-ksse], ». f. assembleia de christãoB,. 
nos primeiros tempos do christianismo. (Do gr. synaxis)^ 
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Syncárpado [ssin-kar-pá-du], adj. (bot.) diz-se do 
jnito qae tem muitas carpellas saldadas. (De tyncarpoj. 

Syncarpo [ssin-tór-pu], s. m. fruto que tem muitos 
ntriculos reunidos. (Do gr. syn e karpoij. 

Syncate^oroma [ssin-ka-te-ghu-r^-ma], s. m. pala- 
vra que só por si nada significa. (Do gr. syn e cate- 
goremaj. 

Syncategorematico [ ssin-ka-te-ghu-re-má-ti-ku ], 
adj. (logic.) relativo aos acceisorios das categorias. 
(Do gr. êyn e categorema). 

S3rncllon(Írose [ssin-kon-drá-ze], s. f. (anat.) união 
de dois ossos por meio de cartilagem; articulação. (Do 
gr. tyn e khondros). 

Synchondrotomia[ssin-kon-dru-iu-mi-a], í. f. (cir.) 
^•ecção da symphise pnbiana. (Do gr. tyn, khondrot e 
toméj. [relativo & synchondrotomia. "1 

Synchondrotomico [ssin-kon-dru-íd-mi-ku], adj. J 
Synchronicamente [ísin-Àrd-ni-ka-men-te], adv. 

com synchronismo; ao mesmo tempo. (De synchronico). 
Synchronico [ssin-irá-ni-ku], adj. o mesmo que 

tynctirono. ^De synkhrono). 
Synchronismo [ssin-kru-níí-mu], «. m. relação en- 

tre factos synchronos ; simultaneidade de phenomenos 
ou factoj. (Do gr. synkhronismosj. 

Synchronista [ssin-kru-nij-ta], s. m. ^ e adj. pessoa 
que emprega o methodo synchronico. (De synchrono). 

Synclironizar [ssin-kru-ni-íár], V. tr. dessrever syn- 
chronicamente. (De synchrono). 

Synchrono [ísm-km-nu], adj. que é ou se realiza 
no mesmo tempo que outro ; relativo a factos succedi- 
^^os na mesma época. (Do gr. synkhronos). 

Synchronologia [asin-kru-nu-lu-jí-a], s. f. tratado 
de synchronismos. (Do gr. synkhronos e logosj. 

Synchronoloçlico [ssin-kru-nu-Zd-ji-ku], adj. rela- 
tivo à synchronologia. 

Syncnyse [s»í?i-ki-ze], s. f. (gramm.) inversão da 
ordem natural das palavras; hyperbato exaggerado. 
(Do gr. synkhyiis). 

Synclinal [ssin-kli-nóZ], adj. (geol.) diz-se da linha 
•eguida pelas camadas de terreno, que, curvando-se, 
tendem a reunir-se. (Do gr. syn e klineinj. 

SyncliSO [ssin-kli-ze], s. f. emprêgo de pronome 
«ynclitico. (Do gr. syn e klineinj. 

Synclitica [ssin-ííi-ti-ka], s. f. palavra que se in- 
tercala n'outra, perdendo o accento proprio. (De syn- 
cliticoj. 

Synclitico [ssin-iZÍ-ti-ku], adj. diz-se do pronome 
que se intercala n'uma palavra (Exemplo: far-je-ha). 
(Do gr. syn e klinein). 

Syncopado [ssin-fcu-pó-du], adj. diz-se da palavra, 
a que >e tiram uma ou mais letras intermediárias; 
(mus.) diz-se de duas notas ligadas por syncope. (De 
tyncopar). 

Syncopal [ssin-ku-páZ], adj. relativo a syncope; que 
tem caracter de syncope. (De tyncopej. 

Syncopar [ssin-ku-par], f. tr. tirar letra ou syllaba 
por meio de syncope; —, v. intr. (mus.) fazer syncope. 
(De syncope). 

Syncope [sjín-kn-pe], s. f. suspensão momentanea 
da acção do coração; (gramm.) suppressão de uma le- 
tra ou syllaba no meio da palavra ; (mus.) ligação da 
nltima nota de um compasso com a primeira do se- 
guinte. (Do gr. synkopèj. 

Syncopizar [ssin-ku-pi-zar], V. tr. o mesmo que 
tyncopar. (De syncope). 

Syncotyledoneo [ssin-ku-ti-lé-dd-ni-u], adj. (bot.) 
que tem os cotylédones reunidos n'um só corpo. (De 
tyn e cotyledoneoj. 

Syncraniano [ssin-kra-ni-d-nu], adj. diz-se da ma- 
xilla superior (por estar ligada ao crânio). (De syn e 
cranianoj. [cretismo. (De tyncretismo). "| 

Syncretico [ssin-trá-ti-ku], adj. relativo ao syn- J 
Syncretismo [ssin-kre-íii-mu], s. m. (philos.) com- 

binação de diversos princípios ou systemas; eclectismo. 
(Do gr. synkretismos). 
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Syncretista [ssin-kre-ííj-ta], adj. o mesmo que syn- 
cretico; —, s. m. f.. e adj. partidario do syncretismo. 
(De syncretismo). 

Syncrise [sjín-kri-ze], s. f. o mesmo que antithese; 
reunião de duas vogaes n'um ditongo. (Do lat. syncrisitj. 

Syncritico [ssin-tri-ti-ku], adj. relativo á syncrise; 
(med.) adstringente. (De syncrise). 

Syndactylo [ssin-dó-kti-lu], adj. que tem os dedos 
reunidos ; —, «. m. pi. família de aves syndactylas ; 
família de mammiferos syndactylos. (Do gr. syn e da- 
ktylosj. 

Syndectomia [ssin-dé-ktu-mí-a], s. f. (cir.) excisão 
da conjunctiva. (Do gr. syn, dein e tomè). 

• Syndectomico [ssin-dé-tíd-mi-ku], adj. relativo a 
syndectomia. (De syndectomia). 

Synderese [ssin-drf-re-ze], ». f. faculdade de julgar 
com rectidão ; discreção. (Do zr. synderesis). 

Syndesmographia [ssyn-des-mu-ghra-/"i-a], s. f. 
(anat.) descripçào dos ligamentos. (De syndesmographol. 

Syndesmographico [ssín-des-mu-p/irá-fi-ku], adj. 
relativo á syndesmographia. (De syndesmographia). 

Syndesmograpbo [sain-des-mò-ghra-fu], s. m. tra- 
tadista de syndesmogrjphia. (De syndesmographia). 

Syndesmologia [asía-dts-mu-lu-yí-a], s. f. (e der.) 
o meímo que syndesmographia (e der.). 

Syndesmose [ssin-des-md-ze], s. f. (anat.) reunião 
de ossos por meio de ligamento. (Do gr. syndesmos). 

Syndesmotomia [ssin-des-mu-tu-mí-a], s. f. (anat.) 
disseoação de ligamentos. (Do gr. syndesmos e tomè). 

Syndesmotomico [ssin-des-mu-íd-mi-ku], adj. rela- 
tivo 4 syndeainotomia. (De syndesmotomia). 

SyndlCaçãO [ssin-di-ka-ssáo], s. f. acto ou eífsito de 
syndicar. (l3e syndicar). 
' SyndicadO [ssin-di-Zn-du], adj. e pari. de syndicar; 

—, .1. m. indivíduo syndicado; cargo de syndico. 
• Syndical[83in-dí-íáí], adj. relativo ao syndicalismo; 

relativo aos deveres e regulamentos de uma corpora- 
ção. (De syndicar). 

• Syndicalismo [ssin-dí-ka-ííj-mu], s. m. (neol.) so- 
cialismo operário; theoria que concede ás organizações 
profissionaes operárias, animadas de espírito revolacio- 
naiío, um valor de transformação social. (De syndical). 

• Syndícalista [ssin-dí-ka-ííj-ta], adj. relativo ao 
syndicalismo; que se filia no syndicalismo; que tem o 
caracter de syndicalismo. (De syndico). 

• Syndicalizar [asín-dí-ka-li-írár], V. tr. federar cs 
syndicatos ; reunir os differentes grupos syndicalistas. 
(De syndicar). 

Syndicancla [ssin-di-ion-ssí-a], s. f. o mesmo que 
synaicaçâo; inquérito. (De syndico). 

Syndicante [ssin-dí-ian-te], adj. e s. m. e f. o que 
syndica. (De syndicar). 

Syndicar [ssia-di-tór], v, tr. e intr. tomar infor- 
mações ; fazer inquérito ; inquerir. (De syndico). 

Syndicateiro [ssin-dí-ka-íei-rn], s. m. e adj. (deprec.) 
indivíduo que faz parte de syndicatos. (De syndicato). 

SyndicatO [saín-dí-tá-tu], s. m. o mesmo que syn- 
dicado; companhia ou associações de capitalistas, inte- 
ressados na mesma empresa, para sustentar preços, 
etc.; • liga ou grapo, formado para defesa de interes- 
ses economicos communs ; (deprec.) especulação finan- 
ceira pouco lícita. (De syndicar). 

Syndicatorio [ssín-dí-ka-íò-ri-u], adj. relativo a 
syndicato ; —, s. m. membro de syndicato. (De syndi- 
cato). 

Syndico [sjín-di-ku], s. m. antigo-magistrado ou 
procurador de côrtes, communidades, collegíadas, etc.; 
aquelle que é encarregado de uma syndícancía; aquelle 
que é escolhido, entre os membros de uma classe ou 
associação, para defender os interesses da mesma. (Do 
gr. syndikos). 

Syndroma [ssín-tírõ-ma], t. m. designação antiga 
dos symptomas mórbidos, sem referencia a determi- 
nada doença. (Do gr. syndromê). 

Syne... o mesmo que sine. . 
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Synechia [ssi-né-ki-a], >. f. (med.) adherencia da 
iria. (Do gr. tyn e ekein). 

SynodochG [«si-ná-du-ke], «. f. (rhet.] figura em que 
se toma o genero pela especie, a especie pelo genero, 
o todo pela parte, a parte pelo todo, o concreto pelo 
abstracto, o singular pelo plural, etc. (Do gr. synedokhè). 

Synoma [ssi-né-ma], <. m. (bot.) parte da columna 
das orchideas, que representa os fileteg dos cstame». 

SjmematiCO [sai-ne-md-ti-ku], adj. relativo aos ea- 
tames. (De synema). 

Synerese [ssi-ní-re-ze], s. f. (gramm.) contracção de 
duas ayllabaa n'uma, maa sem alteração de letras nem 

sons. (Do gr. tynairesisj. 
Synergia [sai-ner-yí-a], s. f. acto ou esforço simul- 

tâneo de vários orgãos ou musculos (Do gT. synergeiaj. 
Sjrnergico [srf-nér-ji-ku], adj. relativo & syntrgia. 

(De synergia). 
Synese [ssi-ne-ze], s. f. (gramm.) construcção syn- 

taotica, em que se attende mais ao sentido que ao ri- 
gor da fôrma. (Do lat. synesis). 

Syng... o mesmo que ting... 
Syngenese [asin-;á-ne-ze], adj. o mesmo que lynan- 

ihereo; —, s. f. theoria dos que admittem a criaçáo si- 
multânea de todos os seres vivos. (Do gr. tyn e genesitj. 

Syngenesia [ssin-je-ne-zí-a], s. f. (bot.) aoldadura 
dos estames entre si pelas antheras. (De syngenese). 

Syngenesico [ssin-je-né-zi-ku], adj. relativo á syn- 
genese ou á ryngenesia. 

Syngenesista [ssin-je-ne-íís-ta], s. m. f. e adj. 
diz-se da pessoa que segue a theoria da syngenese. (De 
tyyenese) [que syngenesitta. 1 

Syngenísta [ssin-je-níi-ta], s. m. f. e adj. o mesmo J 
SyngraphiCO [ssin-jftrá-fi-ku], adj. relativo ao syn- 

grapho. 
Syngrapho [jsán-ghra-fu], t. m. documento de di- 

vida, assignado pelo crédor e pelo devedor. (Do gr. 
tyn e graphein). 

Synh... o mesmo que tinh... 
Synhedrim [sai-ne-dr/n], s. m. supremo conselho, 

entre os judeus; (ext.) assembléia. (Do gr. synhedrion). 
Synhsdrio [ssi-né-dri-u], g. m. o mesmo que ly- 

nhedrim. 
Syni... o mesmo que sini... 
SynistratO [ssi-nis-írá-tu], adj. (zool.) diz-se do in- 

lecto, cujas queixadas são reunidas pela base ao lábio 
inferior. 

SynizoSB [ssi-ni-^á-ze], s. f. pronuncia de duas vo- 
a«s distintas em um só tempo proaodico, sem formar 
itongo; (cir.) occiusão da pnpilla, em conseqnencia de 

inilammação. (Do gr. synizesis). 
Synnevrose [sai-ne-urá-ze], í. f. ligação de dois 

ossos. (Do gr! synneurosisj. 
Syno... o mesmo que sitio... 
Synocho [««i-nu-ku], aij. (med.) inflammatorio. (Do 

gr. synokhosj. 
Synodal [ssi-nu-cWí], adj. relativo ao synodo. 
Synodatico [ssi-nu-dá-ti-ku], adj. que se realiza ou 

ie cumpre n'um synodo. (De synodoj. 
Synodendro [S5i-nu-cí«n-dra], >. m. insecto coleo- 

ptero, que vive na agua. 
Synodicsunente [asi-Tid-di-ka-men-te], adv. de modo 

«ynodico ; em synodo. (De synodico). 
Syil0diC0*[8si-n(i-di-ku], adj. o mesmo que synodal; 

relativo á revolução dos planetas;—,s. m. compilação 
das decisões synodaes. (Do gr. synodikos). 

Synodo [«sí-nu-da], s. m. asaembleia de curas ou ou- 
tros ecclesiasticos, convocada por ordem do seu prelado 
ou d« outro superior. (Do gr. synodos). 

Synonymia [aai-nu-nl-mi-a], s. f. qualidade do que 
é aynonymo^; (reth.) figura pela qual se exprime a 
mesma idéia por palavras synonymaa. (Do gr. syno- 
nymia). 

Synonymica [ssi-nu-ni-mi-ka], s. f. arte ou estudo 
dos aynonymos e sua distincção. (Fem. de synonymicoj. 

Synonymicameiite [ssi-nu-ni-mi-ka-men-te], adv. 

de modo synonymico; por meio de synonymoa. (De 
synonymicoj. [nonymia ou a syoonymo. "] 

Synonymico [ssi-nu-ní-mi-ku], adj. relativo á ay- J 
Synonymista [sai-nu-ni-míj-ta], s. m. f. e adj. diz-se 

da pessoa que se occupa do estudo dos synonymos. (De 
synonymoj. [nonymo. (De synonymoj T 

Synonymizar [asi-nu-ni-mi-íór], d. tr. tomar sy- J 
Synonymo [ssi-ntf-ni-mu], adj. diz-se da palavra 

que tem o mesmo sentido que outra ou sentido appro- 
ximado ; —, s. tn. palavra synonyma. (Do gr. lyno- 
nymon). 

Synopse [ssi-nd-psse], s. f. obra ; compêndio ; tra- 
tado que apresenta ayntheticamente uma sciencia ou 
um assnmpto; synthese; resumo. (Do gr. synopsis). 

Synoptico [ssi-nd-pti-ku], adj. relativo á synopse ; 
que tem fôrma de synopse ; resumido. (De synopse). 

Synorrbizo [ssi-nu-rrí-zu], adj, (bot.) diz-se do em- 
bryao, quando a radicala está um pouco soldada ao pe- 
risperma. 

Synosteographia [ssi-nós-ti-u-ghra-Zi-a], s. f. parte 
da anatomia, em que se descrevem as articulações. (Do 
gr. syn, osteon e graphein). 

Synosteographico [ssi-nós-ti-u-gftro-fi-ku], adj. re- 
lativo a synosteographia. 

Syaosteologia [ssi-nós-ti-u-lu-yí-a], s. f. (anat.) tra- 
tado das articulações. (De syn e osleologia). 

Synosteologico [ssi-nós-ti-u-id-ji-ku], adj. relativo 
á ^nosteologia. 

Synosteotomía [ssl-nôs-ti-u-ta-mí-a], s. f. (cir.) dis- 
secção das articulações. (Do gr. syn, osteon e tome). 

Synosteotomico [ssi-nôs-ti-u-tó-mi-ku], adj. rela- 
tivo à synosteotomia. [(Do gr. syn e osteon). ~| 

Synostose [ssi-ndj-tu-ze], s. f. sutura dos ossoa. J 
Synotia [aai-nu-íí-a], s. f. estado do que é synoto. 
SynOtO [ssi-jiô-tuj, adj. diz-ae do monstro, cujas ore- 

lhas estão reunidas. (Do gr. syn e otos). 
Synovia [ssi-nd-vi-a], s. f. humor, seggragado pelas 

membranas que revestem a superfície das cavidades ar- 
tioulares. (Or. duv.). 

Synovial [ssi-nu-vi-rf/], adj. relativo à synovia. 
Synovito [ssi-nu-uí-te], s. f. inflammação das mem- 

branas synoviaes. (De synovia). 
SynOTÍna [ssi-nu-uí-na], s. f. substancia, extrahida 

da synovia. (De synovia). 
Synt... o mesmo que sint... 
Syntactico [ssin-Zá-ti-ku], adj. relativo à syntaxe. 
Syntagma [ssin-íá-ghma], s. m. qualquer tratado, 

cujo assumpto está methodicamente dividido em clas- 
ses, números, etc. (Do gr. syntagma). 

Syntaze [ssin-tó-sse], ». f. parte da grammatica que 
trata da disposição das palavras, construcção daa phra- 
ses, da relação das phrases entre si e de todos os pre- 
ceitos a que devem obedecer para que o estylo seja 
puro e correcto, bem como a linguagem; compêndio em 
que se estuda a «yntaxe. (Do gr. syntaxis). 

SyntaziCO [ssin-íá-ssi-ku], adj. o mesmo que syn- 
tactico. 

Synthese [sjín-te-ze], s. f. operação chimica, pela 
qual 88 formam corpos compostos pela reunião dos 
seus, elementos componentes ; methodo philosoçhico, 
com que se desce dos princípios ás conseqüências, e 
das causas aos effeitos; resumo litterario ou scientifico; 
quadro em que se expõi o conjunto de uma sciencia; 
demonstração mathematica das proposições, pela sim- 
ples deducção das que estão já provadas; (cir.) opera- 
ção, com que se restituem ao estado natural partes des- 
locadas ou separadas; o mesmo que syllepse. (Do gr. 
synthesis). 

Syntheticamente [ ssin-íí-ti-ka-men-te ], adv. de 
modo synthetico ; resumidamente. (De synthetico). 

Syntnetismo [ssin-te-Ws-mu], s. m. conjunto das 
operações necessarias para fazer uma synthese cirúr- 
gica. (De synthese). 

Synthetizar [ssin-te-ti-^ár], v. tr. tornar synthe- 
tico ; resumir. (De synthetico). 



SyntOXnia [saín-tu-tní-a], s. f. expcsição abreviada; 
(1^0 gr- syníomosj, 

Syntonina [sslD-tti>ni-QH], s. f. fíbrina muscular; 
mascutiua. (Do gr. syn e tono$)» 

Syph... o mesmo que sif... 
SyphiliCOmiO [sai-fi-li-M-mi-u], s. m. hospital para 

tralMuiento da syphilia. (De typhiíif e gr. komein). 
Syphiligrapbia [S3i-fi-li-ghra-/'i-a], t. f. tratado da 

íypii I 9 (l>e fyphiligrapho). 
Syphiligraphico [esi-fi-li-sAró-fi-ku], adj. relativo 

4 »yphili){raphia. (De lyphiligraphiaj. 
Syphiligrapho [ssi-H-ii-ghra-fu], s. m. tratadista de 

syphiliíirHpiiia. (De $yphilis e gr. grophein). 
Sypbiliographia [83Í-fi-li-u-ghra-/í-a], s. f. (e der.) 

o mesino que syphitigraphia (e der.). 
Syphilis [ssi-fi-lis], I. f. doença constitucional, de 

natureza venerea, transmiltida por contacto ou porhe- 
reditariedade, e cuja evolução é subordinada á acção 
do virm syphilitico. (Pai. inventada por Frascalor). 

SypMIlsmo [tsi-fi-i/j mu], ». m. disposição natural 
paru a sypljilização. (De typhilisj. 

SyphilltiCO [ssi-fi-íí-ti-ku], adj. relativo á syphilis; 
—, ». m. duente de syphilis. (De syphilisj. 

Syphilização [s&i-fi-li-za-íjão], s. f. acção ou efíei- 
to de syphilizar; inoculação do viras syphilitico. (De 
syphiliznr). 

Syphilizar [ssi-fi-li-íór], v. tr. communicar a sy- 
phili" a; ii](icular a syphilis em. (De lyphilis). 

Syringotomia [Síl-rin-gu-tu-mi-a], s. f. (cir.) inci- 
são de uiiM fi-tula. (De syringotomoj. 

Syringotomo [ssi-rin-jAó-tu-mu], s. m. instrumento 
que :iervia d» cpeiação da £stnla do anns. (Do gr. >y- 
rinx e temnein). 

Syrtes |ís/r-tea], s. m. ou f. pl. recifes; bancos^de 
areia ; (fig ) perigos. (Do gr. syrtis). 

Syssarcose [S«i-S9ar-M-Ze], I. f. (anat.) connexão 
dos OSSOS, por meio da carne ou dos mnsculos. (Do gr. 
tyisnrkotis). 

Syssomatico [ssi-ssu-mó-ti-ku], adj. relativo á sys 
son ia. il)f nyssomiaj. 

Syssomia [ssi-ssa-mi-a], s. f. monstruosidade, ca- 

racterizada pela juDCçâo de dois corpos ou de dois in- 
divíduos. iDo gr. tyn e toma). 

Syssomiano [ssi-ssu-mi-d-nu], adj. o mesmo que 
tyxí.imaiico, (Ue syisomiaj. 

Syssomo [«jí-ssa-muJ, 8. m. monstro constituído por 
do s rorpoK confundidos. (De syssomia), 

Systaltico [ssis-Mí-ti-ku], adj. relativo á systola. 
(Dci gr. ryitalttkofj. 

Systema [ssia-íá-ma], s. m. conjunto de partes coor- 
denadas entre si; fôrma de governo; plano; coordena- 
ção doa princípios ou noções de uma sciencia, arte, ete.; 
conjunto de leis ; methodo ; uso ; habito. (Do gr. sys- 
temni. [matizar (mais us.). "] 

Systemar r3"'s-te-niár], ». tr. o mesmo queíyííe-J 
Systematícameilte [ssis-te-má-ti-ka-men-te], adv. 

de modo systematico; era obedienci#a regras ou pre- 
ceitrs. (De tyttemaHco). 

Systematico [ssis-te-má-ti-ku], adj. relativo a ays- 
teniii : njeihodjco; ordenado. (Do gr. sytematikos), 

Systematização [ssis-te-ma-ti-za-ssão], í. f. acto ou 
tfieito de «ystematizar. (De lyslemaj, 

Systematizar ssis-te-ma-ú-znrj, D. tr. reunir n'um 
cori.o de doutrina ; reduzir a systema. (Do gr. tystemaj. 

Systematologia [«sia-le ma-tu-lu-jí-a], ». f. trata- 
do 'toa ayatemas. tDo gr. systema e logos). 

Systematologico [ssia-te-ma-tu-W-ji-kul, adj. rela- 
tivo a s.vsteniatotfgia. 

Systilo [.'s/s-ti-lu], s. m. construcção em que os in- 
terculniiinios são de dois diametns. iDo gr. systulos). 

Systolar [sais-tu-ídr], adj. relativo á systole; syí- 
toli< o. (De syslolel. 

Systole [»í/í-tu-le],í./'. (med.) contracção das fibra» 
musculares do coração; (i;ramm.) figura com que uma 
nyllaba 'onga sôa como breve. (Do gr. syxtolèj, 

Systolíco [s3Ís-(d-li-ku], adj. relativo & systole. (De 
lyiiilej. 

Syzetese [ssi-ze-íí-zel, s. f. (rhet.) figura pela qual 
se ►stabeieie uma discuss o. (Do gr. syn e zetein). 

Syzygia [ssi-zi-ji-a], í. f. posição do sol e da lua 
quí.n^to se acham em opposiçâo ou conjuncção (Do gr. 
sytyqinl. 

Syzygio [ssi-íi-ji-u], s. m. o mesmo que syzygia. 

T 

T [té], s. m. vigésima letra do alphabeto portug;uez; 
—, adj. que, na serie de vinte, oci upa o ultimo logar. 

Tà [M], interj. suspensiva: Tdl nãj digjs mais. 
Taba [frf-tia], s. f. habitação de índios, na America 

do Sul; pequena povoação de indigenus do Brusil. 
Tabacal [ta-ba-idí], s. m. plantação de tabaco; cer- 

ta erva, cujo pá se usa como rapé ; —, adj. tabaquei- 
ro. (De tabaco). 

Tabacaria [ta-ba-ka-H-a], s. f. casa onde se vende 
t&bao; estanco. (De tabaco). 

Tabacino [ta-ba-jji-nu], adj. relativo a tabaco; ta- 
baelco. (De tabaco). 

Tabaco [ta-òá-ku], s. m. planta e genero de plantas 
solaaaceiis; nicociana; erva, cujas folhns preparadas se 
usam para fumar, etc. (Pai. de or. americana). 

Tabafela [ta-ba-^í-i-a], ». /". (Trás-M.) chouriço re- 
cheado de carne e miudezas. 

• TabagicO rta-W-ji-kn], adj. relativo a tabaco; pro- 
venitn e uo abuso do tabaco. (Do fr. tabagiqur). 

Tabagismo [ta-ba-j/í-mu], ». m. (neol.) vicio on 
abits ■ <ti. tiiiaoo. (Do fr. tabagie). [baibo.'\ 

• Tabiibeira [ta-bái-6ei-raj, s. f. o mes-no que ta- J 
• Tabaibo [ta-ba-/-hu], Í. m. (ilha da Madeira) fi- 

gueira (ia 15.irb.irii; fruto d'esta arvore. 
Tabana '[ta-6ô-na], s. f. (Beira) ir á — a alguém, 

bater-lbe na cara. 
Tabanca [ta-6an-ka], s. f. povoação -(n^alguns pon- 

tos da África); (África) «o mesmo que palissada. 
• Tabanga [ta-ion-gha], j. f. o mesmo que tabanãl. 
Tabaque ' [ta-ftri-ke], t. m. pequena arvore da ilhá 

de Í5 Tbuiiié. (Pai. afr.). 
TabatlUe', s. m. especie de tambor indio. 
Tabaqueação [ta-ba-ki-a-<são]. s. f, acto de taba- 

quear, de pitadear, ete. (De tabaquear). 
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Tabaç[àear [ta-ba-ki-ár], v. tr, e intr. tomar rapé; 
fnmur. (J)e tabaco). 

Taba^eira [ta-ba-i^i-ra], i. f, caixa ou bolsa para 
tabaco ; —, pl. |pop.) ventas. (De tabaco). 

Tabaqaoiro [ta-ba-J:A'-ru], adj, relativo a tabaco; 
—, t, m. e adj. o qne usa tabaco. (De tabaco), 

Tabaq[tlista [ta-ba-tís-ta], «, m. e f. pessoa que to- 
ma tabaco. (D« tabaco). [(De tabardo). ~\ 

Tabardilha [ta-bar-di-lba], <• f. pequeno tabardo. J 
Tabardilho [ta-bar-dí-lbn], ». m. íebre de mau ca- 

racter, com exanthemag. (Do cast. tabardillo). 
Tabardo [ta-6dr-da], t. m. capote antigo, com capuz 

e mangas. (Do it. tabarro). 
Tabaréo ou tabaréu [ta-ba-r/u], t. m. soldado bi- 

sonho; (fig.) faomem acanhado; (Bras.) matuto; caipira. 
TabaritO [ta-ba-ri-tu], t. m. (Lamego) especie de 

chinquilho. . [de tabaréo). "] 
Tabarôa [ta-ba-rd-a], s. f. mulher acanhada. (Fem. J 
Tabatinga [ta-ba-/£n-gba], s. f, (Bras.) especie de 

argilla branca, com que se caiam paredes. (Corr. do 
tupi tobatinga). 

Tabazir [ta-ba-xir], s. m. substancia saccbarina, ex- 
trahida do bambu; giz de alfaiate. (Do ar. tabachir). 

Tabebuia [ta-be-6ti-i-a], ». f, o mesmo e melhor que 
tabibiiia. 

Tabedae [ta-be-dat], t. m. dansa dos povos de Timor. 
Tabefe [ta-ò^-fe], s. m. iguaria feita de leite, açncar 

e ovos ; sâro de leite coalhado; (chul.) bofetâo. (Do ar. 
tabikh). [madeira; tarugo. n 

TabelbãO [ta-be-/Aão], >. m. (Bairrada) tôrno de J 
Tabella [ta-&í-la], s. f. tábua pequena ou quadro em 

que se regista qualquer coisa; catalogo; rol; parte in- 
terna da borda do bilhar; electuario em pastilhas. (Do 
lat. tabeUa). [tabella). "] 

Tabellar [ta-be-ídr], adj. relativo a tabella. (De J 
Tabelliado [ta-be-li-(i-du], <. m. o mesmo qne ta- 

bellionado. (De tabellião). 
Tabollião [ta-be-li-ão], >. m. notario, funccionario 

que redige escrituras, contratos, etc. (Do lat. tabellio). 
Tabelliar [ta-be-li-ár], v. intr. fazer as funcções de 

tab llião (De tabellião). 
Tabelliôa [la-be-Ii-â-a], s. f. e adj. diz-se da letra 

larga e mal feita; diz-se de palavras qne constituem 
uma fôrma usual; —, t. f. (pop.) mulher de tabellião. 
(De tabellião). 

Tabellionado [ta-be-li-u-ná-du], s. m. cargo de ta- 
belliáu; conjunto de tabelliães. [Do lat. tabellio). 

Tabellionato [ta-be-li-u-ná-tu], s, m. o mesmo que 
tabellionado. 

Tabor&a [ta-6er-na], s. f. loja ou logaronde se ven- 
de vinho ; casa de pasto ordinaria ; tasca ; (üg.) casa 
immnnda. (Do lat. tabema). 

Tabornaculo [ta-ber-nd-ku-lu], s. m. especie de tem- 
plo portátil, em que os hebreus faziam os seus sacrifícios; 
parte do templo israelita, onde estava a arca da allian- 
ça; mesa em que trabalham os ourives; logar nas ga- 
leras, de onde o capitão dava as ordens de commando; 
(fig.) lares; residencia. (Do lat. tabemaculum). 

Tabãrnal [ta-ber-ndí], adj. relativo ou semelhante a 
tabc-ma; (Sg.) sujo. (De tabema). 

TabernariO [ta-ber-nó-ri-u], adj. o mesmo que ta- 
bernal proprio de taberneiro. (Do lat. 'tabernarius). 

Taberneira [ta-ber-nei-ra], s. f. mulher de taber- 
neiro ; (fig.) mulher suja. (Fem. de taberneiro). 

Taberneiro [ta-ber-nei-ru], í. m. dono de taberna; 
homem que tem venda de vinho em tabema; (íig.) ho- 
mem snjo, grosseiro. (De taberna). 

• Tabemoria [ta-ber-nd-ri-a], s. f. (pop.) taberna 
reles ou de pouca freguezia. (De tabema). 

Tabes [tá-bes], s. f. (med.) ataxia progressiva dos 
membros da locomoção; dfgeneração dos cordões pos- 
teriores da medulla espinal. (Do lat. tabes). 

Tabi [ta-&i], s. m. especie de tafetá grosso. (Do ar. 
attnbi). 

Tabibuia [ta-bi-i>ii-i-a], ». f. (Bras.) arvore apocy- 
nea, que cresce em logares humidos. 

Tabica [ta-i<-ka], -s. f. (naut.) a ultima peça exis- 
tente na bórda do navio, sobre o tdpo das apostnras; 
cunha, encravada no tApo de um madeiro que se está 
serrando, afim de facilitar esta operação; (Bras.) espe- 
cie de cipó. (Do ar. tatbica). [(De tabicar). ~l 

Tabicado [ta-bi-tá-du], adj. coberto com tabicag. .1 
Tabicar [ta-bi-À:ár], V. tr. cobrir com tabicas (o tâpo 

das tábuas). (De tabica). 
Tabidamente [M-bi-da-men-te], adv. de modo tabi- 

do; em estado de podridão ou corrupção. (De tabido). 
Tabidez [ta-bi-ã^>], ». f. estado ou qualidade de ta- 

bido; podridão; sanie. (De tabido). 
Tabldo [íd-bi-du], adj. pOdre ; corrupto; em que ha 

podridão. (Do lat. tabidus). 
TabifiCO [ta-6i-fi-ku], adj. qne faz apodrecer. (Do 

lat. tabificus). 
Tabique [ta-M-ke], i. m. o mesmo que taipa ; cons- 

trucção geralmente de madeira ou lona, com que se di- 
vide o interior das casas ; divisória; parede estreita, 
de tijolo ; membrana que separa dois orgãos ou duas 
cavidades. (Do ar. tachbic). 

Tabízar [ta-bi-zdr], «. tr. tornar ondeado como o 
tahi. (De tábi). 

Tabla [M-bla], s. f. lamina ; chapa; —, adj. diz-se 
do diamante chato e lapidado. (Contr. de tabula). 

Tablado [ta-ò/á-du], $. m. estrado; palco; palanqne. 
(Contr. de tabulado). 

Tablilba [ta-iíj-lba], s. f. tabella de bilhar; (fig.) 
meio indirecto. (De tabelinha, ie tabella). 

Tablino [ta-òíi-nu], s. m. gabinete de pintnra; car- 
torio. |Do lat, tablinum). 

Tabo [<á-bu], >. m. embarcação da Asia. 
Taboa [íd-bu-a], I. f. (e der.) o mesmo que tábua, 

etc. 
Taboca' [ta-ftd-ka], s. f. (Bras.) especie de bamba. 
Taboca', >. f. (Bras.) logro; decepção. 
Tabocal [ta-bu-tdí], s. m. terreno onde ha tabocas. 

(De taboca [detilludir. "] 
Taboquear [ta-bu-ki-dr], v. tr. (Bras.) defraudar;.] 
Taboquinha [ta-bu-ií-nha], s. f. planta herbacea do 

Brasil. (De taboca'). 
Tabu [ta-bú], s. m. (Bras.) açúcar mal coalhado; açú- 

car mascavado; certa prática supersticiosa da Oceania. 
Tabúa' [tn-òú-a], s. f. planta leguminosa, de flores 

em corymbos; planta typhacea. 
TabUa', s. f- (Bras.) recusa ao pedido de casamento. 
Tábua [(d-bu-a], s. f. peça de madeira plana e mais 

ou menos delgada; (fig.) mappa; téla para pintnra; 
Índice; mésa de jógo; mèsa para refeições; peça de 
mármore plano; cada uma das faces lateraes do pes- 
coço do cavallo ; lamina interior e exterior dos oisos 
cranianos; (typ.) • especie de taipal, cora os fundos 
vedados e bem alisado, sobre qne se collocam fôrmas, 
etc. • — de sebo, (constr. naut.) o mesmo quê corredifa; 
—, pl. quaisquer escrituras, documentoshistoricos, etc., 
em pedra, madeira, etc. (Do lat. tabula). 

Tabuada ' [ta-bu-d-da], s. f. tabella; Índice ; qua- 
dro para ensino das operações arithmeticag; livro ele- 
mentar de arithmetica; (fam.) repertorio, serie. (De 
tábua). 

Taouada', s. f. (Ãlemt.) canteiro (nas hortas). 
Tabuado [ta-bü-d-du], t. m. porção de tábuas; so- 

brado; soalho. (De tábua). 
Tabual [ta-bu-dí], s. m. terreno onde crescem tá- 

buas iDe tabúa). [(De tábua).'l 
Tabuão [ta-bu-ôo], *. m. tábua grande; prancha, j 
Tabueira [ta-bu-eí-ra], í. f. (Bras.) qualquer planta 

atr' phiada. (De tábua). 
Tabuiaià [ta-bu-i-a-i-d], s. m. (Bras.) certa ave. 
Tabuínha [ta-bu-i-nha], í. f. tábua delgada;—,pl. 

conjunto de pequenas tábuas ou ripas, enfiadas em cor- 
dões ou fitas, e que se suspendem das janellas para 
reaenardo do sol e das vistas extranhas, etc. (De tábual. 

Tábula [íd-bu-la], s. f. peça circular, de madeira, 
marfim ou osso, que serve para vários jogos; (ant.) 
mésa (de jõgo especialmente). (Do lat. tabula). 
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Tabulado [ta-bu-{á-dn], s. m. tapume de tábuas; 
resguardo; sobradu; soalho. (Do lat. tabulatum). 

Tabula^eiro [ta-bu-la-yei-ru], t. m. dono de tabn- 
lagem; aquelle que toma parte em jogos de asar. (De 
tabulaqemj. 

Tabnlagem [ta-bn-íá-jan-e], s. f. (ant.) casa em qne 
haJôKO de tábulas; casa de jôgo. (De tábula). 

TallUlãO [ta-bu-{ão], t. m. méaa de ourives. (De 
tabula). 

Tabular [ta-bu-Mr], adj. relativo a tábua; que tem 
a fôrma de tábua; que tem fúrma de tabeliã; (min.) 
diz-se de um typo de lormas irregulares de crystaes. 
(Do lat. tabularisj. 

Tabulario [ta-bu-ia-ri-u], adj. que tem gravuras em 
madeira (falando-se de livros), (Do lat. tabularíum). 

Tabuleiro [ta-bu-íet-ru], $. m. peça plana, de ma- 
deira (em geral), com bordas, que serve para vários 
jogos (xadrez, damas, etc.); patamar; varanda; pedaço 
de jardim limitado por bordadara; canteiro; horta ; 
talho das salinas; espaço plano, dentro de qualquer 
edificio ; (typ.) * aparador (nas machinas de imprimir); 
• (Bragança) deposito de água, á maneira de salina, 
Sara recolher o gélo natural; especie de telha de ma- 

eira, na mó dos moinhos. (De tábula). 
Tabuleta [ta-bu-W-ta], ». f. peça plana, de madeira 

on de qualquer outra substancia, que se colloca na fren- 
te de um estabelecimento, collegio, repartirão, etc., 
indicando o seu fim ou a respectiva designaçao; (fíg.) 
indicação ; signal; letreiro ; • tabuinha que faz parte 
do icboz. (De tabula). 

Tabulista [ta-bn-íú-ta], t. m. e f. o que faz tábulas 
ou tabellas astronômicas, etc. (De tabula). 

Tabnrno [ta-&úr-nu], i. m. estado; suppedaneo; peça 
de madeira em fôrma de telha, (Do it. tamburo).- 

Taca| [íá-kal, t. f. (Bras,) o mesmo que pancada. 
Taca', t- f. (Bras.) o mesmo que manguá. 
Taça [íá-ssa], t. /. vaso para beber, de bocca larga; 

malga; tigelinha. (Do ar. taça). 
Tacacá [ta-ka-tá], t. m. (Bras.) especie de caldo 

grôsso de mandioca. 
Tacada [ta-ká-áa], s. f. pancada com o taco. (De 

taco). [(pleb.) bebedeira. (De taça). "| 
TaÇãda [ta-<sá-da], t. f. conteúdo de uma taça; J 
Taçado [ta-<;á-du], adj. (pleb.) bebedo. (De tafaj. 
Tacahamaca [ta-ka-a-má-kal, >. f. certa arvore te- 

rebinthacea; certa arvore gutifera; resina d'es8as ar- 
vores. [cahamaca. 

Tacamaca [ta-ka-mi-ka], (. f. o mesmo que ío-J 
Tacamagueiro [ta-ka-ma-jAei-m], ». m. o mesmo 

que tacahamaca. 
Tacanhamente [ta-M-nha-me7i-te], adv. de modo 

tacanho ou mesquinho. (De tacanho). 
Tacanbaria [ta-ka-nha-ri-a], t. f, o mesmo que ta- 

canhice. (Dé tacanho). 
Tacanbear [ta-ka-nhi-ór], v. intr. proceder como 

tacanho. (De tacanho). [nheza. 1 
• Tacanbez [ta-ka-nM>], t, f. o mesmo que tacO/- J 
Tacantaeza [ta-ka-nA^-za], t. f. o mesmo que tacor- 

nhice. (De íaconfto), 
Tacanhice [ta-ka-nAi-sse], «. f. qualidade de taca- 

nho ; avareza; mesquinhez. (De tacanho). 
Tacanho [ta-td-nhu], adj. sovina; avarento; que tem 

pouca estatura; inhenho. (Do cast. tacaho). 
Tacaniça [ta-ka-ni-ssal, t. f. parte do telhado que 

cobre ou abriga os lados do edificio; peça de madeira 
que nos telhados de 3 ou 4 aguas, vái do extremo da 
fileira a qualquer Angulo de duas frentes; rincão. 

Tacão ' [ta-Mo], t. m. pedaço de sola em que assen- 
ta a parte posterior do calçado ; salto ; (fíg,) pateada; 
apanhar —, sofirer uma pateada, (Or, inc,). 

Tacão', adj. o mesmo que tacanho. 
Tacar [ta-tár], v. intr. (Tris-M.) comer alguma coi- 

ta entre o almoço e o jantar. (De taco'). 
Tacaré [ta-ka-r^j, t. m. especie de mandioca, 
Taccacoas [ta-ta-ssi-as], s. f. pl. familia de plantas 

que comprehende vegetaes de raizes tnberosas, etc. 

Taceira [ta-oet-ra], >. f. especie de mostrador em 
que se expõem taças, etc. (De taça). 

TacelO [ta-í«^-lu], s. m. (esculp.) cada uma das pe- 
ças de que se compõi uma estatua ou am modèlo, (Do 
it. toste to). 

Tacha' [tá-xa], <. f. pequeno prego de cabeça cha- 
ta; brocha; (fig.) nodoa; mancha; (pop.) dente; (Beira) 
dentadura; cartucheira. (Do b.-lat. tachia). 

Tacha', t. f. (Bras.) tacho grande. (De tacho). 
Tachada' [ta-xa-da], s. f. tacho cheio; conteúdo de 

um tacho. (De tacho). 
Tachada ', ». f. (pleb.) bebedeira. (Coir. de taçada). 
Tachado [ta-xá-dn], adj. (pleb,) bebedo. (Masc. de 

tachada'). [(De focAar^. "| 
Tachador [ta-xa-dír], í. m. e adj. o que tacha. J 
Tachão [ta-a:âo], s. m. tacho grande; prego proprio 

para ornar arreios, etc. (De tacho). ' 
Tachar [ta-ardr], V. tr. notar defeito em; qualificar. 

[De tacha'). 
Tacheometria [ta-ki-u-me-M-a], ». f. conjunto de 

operações que permittem obter, sem damno, o relèvo 
de um terreno, (De tacheometro). 

Tacheometro [ta-ki-d-me-tru], ». m. instrumento 
com que se pratica a tacheometria. (Do gr. takhut e 
melron). 

Tachim [ta-®m], <. m. involucro de coiro para res- 
guardar uma encadernação de luxo. [cha'). ~| 

Tachinha [ta-rí-nha], ». f. pequena tacha. (De ta- J 
Tacho [íá-xu], ». m. vaso largo e pouco fundo, des- 

tinado a usos culinários; (gir.) cara. (Do ar. taxtonf). 
Tachonado [ta-xu-ná-du], adj. cravado de tachôes ; 

mcsqueado. (De tachónar). 
Tachonar [ta-xu-ndr], v. tr. pregar com tachas gran- 

des ; ornar com tachôes; niosquear. (De tachão). 
Tachycardia [ta-ki-kar-rfí-a], ». f. (med.) rapidez 

de pulsações. (Do gr. takhys e cardia). 
Tachygraphia [ta-ki-ghra-/[í-a], «. f. systema de 

escrita, com signaes, que permittem escrever quasi tão 
depressa como se fala. (De tachygrapho). 

Tachygraphicamente [ ta - ki - jftrá-fi-ka-men-te ], 
adv. por processos tachygraphicos. (De tachygraphico). 

Tachygraphico [ta-ki-jftrá-fi-ku], adj. relativo á 
tacbygrapbia. (De tachygraphia). 

Tachygrapho [ta-tó-ghra-fu], s. m. o que escreve 
pelo processo tachygra^ico; tratadista de tachygra- 
phia. (Do gr. takhys e graphein). 

Tacia [tá-ssi-a], s. planta da serra de Cintra. 
Tacitamente [(á-ssi-ta-men-tej, adv. de modo táci- 

to; implicitamente. (De tácito). > 
Tácito [ítí-ssi-ta], adj. silencioso; implicito; subin- 

tendido. (Do lat tacitus). 
Taciturnamente [ta-ssi-íúr-na-men-te], adv. de mo- 

do taciturno; de modo carrancudo. (De taciturno), 
Taciturnidade [ta-ssi-tur-ni-da-de], s. f. qualidade 

de taciturno; misantbropia. (Do lat. tacitumitas). 
Taciturno [ta-ssi-íúr-nu], adj. que fala pouco; ca- 

lado; tristonho; misanthropo, (Do lat. tacitumus). 
Taco ' [tá-ku], (. m. pau comprido e redondo, com 

que se impellem as bolas (no bilhar); peça de madeira 
para tapar rombos; peça em que assenta o carreto da 
atafona; bucha; tarugo; piqueta. (Por ataco, de atacar^, 

Taco', s. m. (Bras.) pedaço, boccado; (Trás-M.) pi- 
queta. 

Tacoila [ta-idi-la], s. f, (prov.) joelheira de ma- 
deira, de que se lerve quem lava sobrados. 

Tacteadamente [ta-ti-ó-da-men-te], adv. por meio 
de tacto; apalpando. (De tacteado). 

Tactear [ta-ti-ór], v. tr. applicar o tacto a; apal- 
par ; examinar; sondar. (De tacto). 

Tactica [<á-ti-ka], t. f. arte de combater on de or- 
denar as tropas em posições favoraveis; (fig.) habili- 
dade ; geito. (Do gr. taktiki). 

Tactico [íá-ti-ku], adj. relativo á tactica; —, t. m. 
indivíduo perito em tactica, (Do gr. taktikos). 

Tacticographia [ta-ti-kó-ghra-/if-a], ». f. represen- 
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tação graphica de evoluções gnerreira». (Do gr. taitiké 
« grajohein). [lativo & tacticographia. "| 

• Tacticograpilico [ta-ti-ku-ghra-fi-ku], adj. re- J 
Táctil [fá-ktil], adj. relativo ao tacto; que ae pôde 

"tactear. (Do lat. tactilis). 
Tactilidade [ta-kti-lí-iid-de], i. f. caracter das sub- 

stancias que exercem acção especial no sentido do ta- 
cto. (De táctil). 

TactilmentO [M-ktil-men-te], adv. de modo táctil; 
por meio do tacto. (De táctil). 

Tacto' [tó-tu], (. m. nra dos sentidos qne nos per- 
mitte apreciar a solidez, fúrma, etc., doa corpos; sen- 
sação que nos causam os objectoa palpados; (fig.) Ina- 
bilidade ; vocação; tino. (Do lat. tactut). 

Tacto', adj. (Bras.) tremulo; bambo; incerto. 
Tactura [ta-íú-ra], s. f. acto ou eflfeito de tactear. 

(De tacto 'J. 
Tacnara [ta-ku-ó-ra], $, m. o mesmo que taboca. 
Tacnará [ta-ku-a-ráj, «. m. o mesmo que tacuara 

(sendo mais justificável esta ultima fôrma). 
Tacuara-açu [ta-ku-o-ra-a-wú], ». m. bambu de 

grandes dimensões. 
Tacuaral [ta-ku-a-ráíj, í. m. o mesmo qne tabocal. 
Tacuaré [ta-ku-a-rá], j. m. um doa nomes do casta- 

nheiro do Maranhão. 
Tacuari [ta-ku-a-rí], s. m. certa planta graminea; 

nome de varias plantas americanas. 
Tacula [ta-tii-la], s. f. arvore africana, de madeira 

«mpregada em tinturaria. [coqueiro. "| 
Tacümba-iva [ta-tÚJi-ba-í-va], ». f. variedade de J 
Tacuru ' [ta-ku-rú], ». m. (Bras.) o mesmo que ta- 

■curuba. [em meio de um charco."] 
Tacuru', s. m. (Bras. do S.) monticulo de terra, J 
Tacuruba [ta-ku-rii-ba], t. f. (Bras.) trís pedras 

soltas, em que assenta a panela. (Do tupi itacurubaj. 
Tade^a [íá-de-gha], t. f. planta synantherea (cony- 

za squ ). [de pato bravo. "1 
Tadorno [ta-rfôr-nu], adj. diz-se de uma especie J 
Tael [ta-é/], s. m. unidade de pêso, com valor mo- 

netário, na China. (Do mal. tolail). 
Taes' [tá-is], s. m. especie de bigorna, usada em 

CUtilaria. 
Taes', !. »>. panno de algodão, com que os indíge- 

nas guerreiros de Timor ae cobrem da cintura ao joe- 
lho. [riam na índia. "| 

Taâs [ta-é»], ê. m. pl. moedaa que antigamente cor- J 
Tafecira [ta-fe-íjí-ra], í. f. o mesmo que taficira. 
Tafetá [ta-fe-íá], s. m. tecido lustroso, de sêda. (Do 

pers. taftah). [tefe-tefe. "| 
Tafe-tafe [íó-fe-íá-fe], ». m. (pop.) o mesmo que J 
Tafíá [tu-fi-á], ê. m. aguardente de melaço de açú- 

car; aguardente de canna. 
Taficira [ta-fi-jjl-ra], s. f. especie de chita da índia. 
Tafilete [ta-fi-íé-te], s. m. especie de marroquim, 

fabricado em Tafilete (Marrocos). 
• Tafona [ta-Zb-na], ». f. (Espoaende, Gallegos, etc.) 

o mesmo que ata fona (moinho de mão). 
Taforéa ou taforeia [ta-fu-rd-a], «. f. antiga em- 

barcação portngueza, de guerra, para transporte de ca- 
Tallos (Do ant. cast. taforeaj. 

Tafui [ta-/ui], $. m. e adj. janota; peralta; casqni- 
Iho; jogador por vicio ou por profissão; (fig.) sabedor 
do sen officio. (Do cast. tahur). 

Tafula [ta-/u-la], t. f. e adj. mulher que traja gar- 
xidamerite. (De tafulo). [notar. (De tafuí). "1 

Tafular [ta-fu-/or], v. intr. ter vida de taful; ja- J 
Tafularia [ta-fu-la-rí-a], í. f. acto ou eôeito de ta- 

bular; reunião de tafues. (De taful). 
Tafulhar [ta-fu-iAar], V. tr. o mesmo qne atafulhar. 
TafulhO [ta-/u-lhn], t. m. acto ou e£feito de tafulhar; 

bnxa com que se tapa um buraco. 
Tafulice [ta-fu-íi-sse], s. f. o mesmo que tafularia. 
Tafulo [ta-/ti-ln], adj. o mesmo que taful. 
Tagana [ta-phd-na], t. f. (dea.) nome qne se dava á 

tainha, no Ribatejo. (Do lat. Tagus n. p.). 

Tagantada [ta-ghan-tá-da], s. f. pancada com ta- 
gante. (Fem. de tagantado). 

Tagantar [ta-ghan-íár], c. tr. açoitar com tagante. 
(De tagante). [(De tagar). "| 

Tagante [ta-phan-te], s. m. pingalim ; azorragne. J 
Tagantear [ta-ghan-ti-ár], v. tr. o mesmo que ta- 

gantar. [etc. (Do cast. tajar). "| 
Tagar [ta-jAór], v. tr. (e der.) o meamo que talhar, J 
Tagarela [ta-gha-rá-la], «. m. e adj. diz-se da pes- 

soa muito faladora, indiscreta ou chocalheira. (De ta- 
garelar). [versa animada. (De tagarelar). ~\ 

• Tagarelada [ta-gha-re-ía-da], s. f. barulho; con- J 
Tagarelar Ita-gha-re-tór], i>. intr. falar muito; ser 

indisirreto; párrar. (Do lat. garrulare). 
Tagarelice [ta-gha-re-H-sse], í. f. habito de taga- 

relar ; indiscreção; barulho ; conversação ruidosa. (De 
taonrela). 

Tagarote [ta-gha-r<5-te], s. m. especie de falcão da 
África ; (fig.) pobretana, que come a expensas d'outrem. 

Tagarra [ta-jftó-rra], ». f. peixe maritimo da costa 
de 1'urlugal. [jorrína. "| 

Tagarrilha [ta-gha-rrí-lha], s. f. o mesmo que ta- J 
Tagarrina [ta-gha-rrí-na], s. f. (Alemt.) cardo co- 

mestível; o mesmo que carrasquinha. 
Tagaté [ta-gha-íé], s. m. (fam.) festa com a mão; 

afíii;o ; lisonja. 
Tagaz [ta-pftós], ». m. o mesmo que chagai. 
Tage [íá-je], s. m. especie de turbante, usado no 

Oriente. (Do ar. tage). [lat. Tagus n. p.). "l 
TagiCO Ifó-ji-ku], adj. (poet.) relativo ao Tyo. (Do J 
Tagide [M-ji-de], J. f. (poet.) nympha do Tejo. (De 

Taqus). 
Tagilitlia [ta-ji-íí-ta], s. f. variedade de phosphato 

de cobra ou cobre bydratado. [tajvba. "] 
T^oa-uva [íá-gliu-a-ü-va], s. f. o mesmo que ta- J 
• T^gua [tá-ghua], s. f. semente de um arbusto que 

03 indifíenas de S. Thomé pulem para imitar marfim. 
Taguá [ta-ghu-ó], s. m. o mesmo que cabo-negro. 
Taguari [ta-gu-a-W], s. m. especie de canna de Ma- 

zagão. 
Tagueda [M-ghe-da], s. f. o mesmo que tádega. 
Tabanbé [ta-a-nft^], «. m. planta, o meamo que ore- 

Iha-de-rato. 
Taia [íó-i-a], í. f. o mesmo que taioba. 
Taiaboeira [ta-i-a-bu-eí-ra], í. f. o mesmo que tam- 

boeira. [mares da Âmerica. T 
Taiataia [ta-i-a-ía-i-a], s. m. ave palmipede, dos J 
Taia-nva [íó-i-a-ú-va], *. f. o mesmo que taioba. 
Taifa [íái-fa], í. f. (naut.) conjunto de soldado» e 

marinheiros, que combatem na tolda e no caatello da 
prôa. 

Taifeiro [tâi-/eí-rul, t. f. cada uma das unidades da 
taifa; serviçal ou marinheiro dos navios de guerra, a 
quem compete parte do serviço da taifa. (De taifa). 

Taimado [tài-má-du], adj. malicioso; velhaco. (Do- 
cast. taimado). [itaimbé. ~l 

Taimbé [ta-in-5í], ». m. (Bras. do S.) o meamo que J 
Tainha [ta-i-nha], í. f. nome de vários peixes; mu- 

gem ; tinca; fataça. [que jarro. "| 
Taioba [ta-i-d-ba], s. f. planta aroidea, o mesmo J 
Taioca [ta-i-d-ka], J. f. formiga negra do Brasil. 
Taipa [ídi-pa], t. f. parede de barro, calcado entre 

enchameis atraveasadoa com fasquias; substancia côr- 
nea, que involve as partes vivas do pé do cavallo, o 
mesmo que topa. (Do cast. tapia). 

Taipal [t&i-p(i2], s. m. tábuas entre as quaea se cal- 
ca o barro nas paredes de taipa; —, s. m. pl. especie 
de portas, com qne se resguardam as vidraças; sebe, 
com que se alteiam as bordas de nm carro, para am- 
parar a carga; anteparo. (De taipa). 

TaipãO [tii-pâo], í. m. o meamo que taipal. 
Taipar [tái-pár], v. ir. calcar o barro (na taipa); fa- 

zer taipa. (De taipa). [taipa. (De taipa). "| 
Taipeiro [tài-pei-m], s. m. e adj. que trabalha em J 
Taipoca [tái-pd-ka], t. f. nome de um gênero de ar- 

vores silvestres do Brasil. 
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Taira [ta-i-ra], s. f. animal carnívoro da America. 
Tairoca [tái-ró-ka], $. f. o mesmo que taroca. 
Tais [fá-ia], s. m. o meamo que taet. 
Taititu [tái-ti-tn], s. m. (Braa. do N.) o mesmo que 

caititu. 
Taiuva [ta-i-â-va], s. f. arvore brasileira. 
Taixi [tii-a;i], s. m, o mesmo que pau-formiga. 
Tajá [ta-ja], s. m. (Bras. do N.) o mesmo que íat/d. 
Tajabemba [ta-ja-6en-ba], J. /■. (Bras.) erva medi- 

cinal do Amazonas. [&UMU. 1 
Tajabuçu [ta-ja-bu-xú], t. m. o mesmo qne taja- j 
Tajabussu [ta-ja-bn->sti], >. m. o mesmo que taioba. 
Tajaçu [ta-]a->sú], s. m. especie de pdrco bravo da 

America. 
Tajal [ta-jal], s. m. o mesmo que taioba. 
Tajuba [ta-jii-ba], >. f. o mesmo que tatajuha. 
Tajujà [ta-ju-ja], j. m. nome de varias plantas cu- 

curbitaceas do Brasil. 
Tajnrá [ta-ja-rá], ». m. o mesmo que tinhorão. 
Tal [(áí], adj. que tem certa qualidade oa qualida- 

des ; que tem a mesma (qualidade ou natureza; algum; 
tmi certo; semelhante; tao bom, tão grande, etc.; isso; 
aquillo; qual. (Do lat. talilj. 

Tala' [tá-la], >. f. lamina de madeira ou oatra sub- 
stancia, com que se comprime por ligaduras uma par- 
te do corpo fracturada, para a manter em immobilida- 
de; peça com que te alargam interiormente os chapéus; 
—^l. (fig.) embaraços; diffiouldades. (Do gr. taleiaj. 

Tala í. f. acto ou efiFeito de talar 
TalabardãO [ta-la-bar-dão], >. m. (nant.) serie de 

pranchões, que ligam as dormentes da tolda aos do 
castello da prOa. (De talabartej. 

Talabarte [ta-la-iár-te], <. m. o mesmo que bol- 
drié ; cinturão ; talim. 

Talado' [ta-íd-du], s. m. arco da broca dos ( urives. 
Talado', part. de talar, [talarí. 1 
Talador [ta-la-dôr], í. m. e adj. o que tala. (De J 
Talaga [ta-{á-ga], $. f. grande palmeira da Asia. 
Talagarça [ta-la-pár-ssa], s. f. panno grôsso e de 

fios ralos, sobre qne se borda. (Do cast. tala e garza). 
Talagaxa [ta-la-g/iti-xa], <. f. especie de tecido fino 

de Unho. [tropical. 1 
Talagubi [ta-la-ghu-í], t. m. pequena arvore inter- J 
Talambor [ta-lan-frdr], s. m. fechadura de segredo, 

cnja lingueta é movida por uma peça interior, apre- 
sentando apenas exteriormente um orificio por onde 
entra ama chave especial. 

Talamonto [ta-Ia-men-tu], s. m. o meamo que tala'. 
Talamo [td-la-mu], s. m. (e der.) o mesmo que tha- 

lamo, etc. 
* Talanqneira [ta-lan-iei-ra], ». f. (norte) presente 

que o padrinho d& ás pessoas que formam o séquito 
dos noivos. [lat. talentum). 1 

Talante [ta-ían-te], s. m. vontade; arbítrio. (l5o J 
Talão' [ta-ião], í. m. parte posterior do pé do ho- 

mem e de alguns animaes, formada pelo maior osso 
do tarso; parte do calçado correspondente ao calcanhar; 
moldura concava de um lado e convexa de outro; ins- 
trumento com que se faz essa moldura; entalhe n'uma 
viga, para assentar o chincharel; cada uma das duas 
partes de que se compõe a face externa de uma mu- 
ralha ; vara de videira que se deixa junto á terra, na 
occasião da póda ; parte de uma folha, bilhete ou re- 
cibo, onde fica a indicação summaria d'esse recibo, 
etc.; extremidade dos ramos das ferraduras, o mesmo 
que collo. (Do cast. talus). 

Talãos. m. o mesmo que telão. 
TalãO-balãO [ta-ião-ba-/ãoJ, s. m. o mesmo que tão- 

balalão. (Pai. onom.) 
Talar' [ta-Wr], ». tr. abrir snlcos em ; fender; (fig.) 

assolar; devaetiir. (Do lat. taleare). 
Talar", adj. relativo ao talão; diz-se dos vestuários 

que descem até aos talões ou calcanhares ; —, s. m. pl. 
asas que Mercúrio, segundo a mythologia, tinha nos 
calcanhares. (Do lat. talaris). 

• Talardeira [ta-lar-cíeí-ra], s. f. certa peça, usada, 
nas fabricas de fiação? 

TalarejO [ta-la-r<-ju], >. m. (p. ua.) peça do freia 
do cavallo. [thalassa (e der.), n 

Talassa [ta-íd-ssa], *. m. (e der.) o mesmo que J 
Talaveira [ta-la-rei-ra], ». m. (Bras.) antiga desi- 

gnação burlesca de qualquer criado do paço. 
Talco [{d/-kn], t. m. silicato de magnesia, esverdea- 

do, branco on pardo, que se encontra á venda, em pó- 
ou em laminas; (fig.) brilho falso. (Do ar. thalg j. 

Talco-micacio [tál-kó-mi-td-ssi-u], adj. (mm.) que 
contém talco e mica. (De talco e mica). 

Talco-quartzoso [tál-kú-kuar-tzO-zu], adj. (min.} 
que contém talco e quartzo. (De talco e quartzo). 

TalCOSO [tal-íd-zu], cuij. diz-se do terreno que con' 
tém talro. (De talco). 

Taleiga [ta-iei-gha], >. f. saco, de dimensões varia- 
veis, destinado especialmente ao transporte de cereae» 
para oa moinhos e farinha; antiga medida para liquido» 
e cereaes. 

Taleigada [ta-Iei-jAd-da], <. f. o que uma taleiga 
púde ronter; taleiga bem cheia. (De taleiga). 

TaleigO [ta-Zet-ghu], s. m. taleiga pequena. (De ta- 
leiga). 

Taleira [ta-2ei-ra], j. f. cada uma das peças de ma- 
deira, que unem as falcas das carretas, na aitilharia de 
marinha; (prov. alemt.) cada uma das travessas qne 
ligam as chedas i pirtiga. (Do lat. tabularia). 

Talentaço [ta-len-íd-ssu], s. m. (fam.) grande ta- 
lento; peswa de elevado talento. (De talento). 

TalantãO [ta-len-tão], >. m. grande talento. (De ta~ 
lentoj. 

Talente [ta-/en-te], í. m. o mesmo que talante. 
Talento [ta-íen-tu], s. m. nome de uma moeda e de 

um pêso, na antigüidade grega e romana; (fig.) intel- 
ligencia; capacidade ; engenho ; pessoa talentosa; (ant.) 
o mesmo qne talante. (Do lat. talentum). 

Talentoso [ta-len-íô-zu], adj. que tem talento; in- 
telligente. (De talento). 

Taler [td-ler], s. m. moeda allemã, qne vale aproxi- 
madamente 675 réis. (Do al. thaler). 

TaletO [ta-/í-tn], ». m. nome de um quadrupede bra- 
sileiro, pouco conhecido. 

Talha' [<d-lha], ». f. acto ou effeito de talhar; córte; 
entalhe; porção de metal, que o buril tira quando la- 
vra ; • corda que se prende a canna ou á roda do leme, 
para segurança no governo, em caso de temporal; apa- 
relho náutico, composto de moitão, caderaal e cabo 
gornido; cabo na cesta de gávea, para facilitar a ma- 
nobra de meter nos rizes; certo numero de feixeit de 
lenha; cartada; representação do valor de uma entra- 
da, no voltarete; pote grande, para agua, talhão'; 
(ant.) salario. (Do lat. talea). 

Talha', s. f. vaso bojudo, de barro ou de lata; pote^ 
certo numero de alqueires de sal, nas marinhas. 

Talhada [ta-ZAd-da], ». f. porção coitada, de certo» 
corpos, frutos, etc.; fatia, naco; (Minho) * toucinho. 
(Fem. de talhado). 

Talhadeira [ta-lha-deí-ra], s. f. instrumento com 
que se talha. (De talhar). 

Talhadente [tá-lba-den-te], s. m. planta graminea. 
(De talhar e dentf). 

Talhadia [ta-lba-dí-a], s. f, operação de arboricul- 
tura, que consiste em desbastar as extremidades dos 
ramos das arvorta. (De talhar). 

Talhadíço [ta-lha-di-ssnl, adj. (Bras.) que se pôde 
coitír ou roçar (falando-se do inato). (De talhar). 

* TalhadOirO [ta-lha-dôi-m], >. m. [Esta pai. é em- 
pregada naa Kiiíoj do Norte de Portugal, in Portuga- 
lia, I, pag. 117, ignorando-se o seu significado). (De 
talhar). Pd.cni 

Talhador [ta-lha-dSr], í. m. e adj. o qne talha; —, 
s. m. cortador de carne, nosaçougues; cutello para cor- 
tar carne ; prato em que se trincha a carne. (De talhar). 

Talhadura [ta-lha-dú-ra], í. f. acto ou effeito de ta- 
lhar. (De talhar). 
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Tdlhâfrio [tá-lha-/rí-u], s. m. instrumento de mar- 
ceneiro, para lavrar etn madeira. (De talhar). 

T^lhamar [t&-]ha>már], $, m. beqae do navio; cons« 
trucçâo de pedra, n'um caes oa n^uma ponte, para que- 
brar a força da corrente; o mesmo que /oia-íata. fDe 
talhar e mar). 

Talhame [ta>2/ia-me], s, m. (naut.) conjunto de ta- 
lhas, etc., que se guardam no trem de manobra. (De 
talhai. [de talhar. ~| 

Talhamento [ta-lha-men-tu], s. m. acto ou efFeito J 
Taihantd [ta-i/ian-te], adj. que talha; —, s. m. ta- 

Ihamar. (De talhar). 
Talhão * [i\''lhão]y s. m. terreno cultivado ou para 

■cultivar, entre dois rêgos, nas hortas; tabuleiro. (De 
talhar). 

Talhão S «. m. (Açor.) pote para água. (De talha ^). 
Talhar [ta-Mr], v. tr. cortar (por medida X)u sem 

medida); adaptar; sulcar; gravar; abrir entalhe em; 
{pop.) atalhar; —, v. intr. cortar panoo para fato; de- 
compôr-se (fal. do leite); fazer banca (no jOgo de asar); 
—, r. pr. decompôr-se (o leite); rachar; fender-se. (Do 
lat. talea). [ou talhas. (De talho ou talha). 1 

Talharia [ta-lha-W-a], *. f. grande porção de talhos J 
Talharim [ta-lha-r/nj, s. m. massa em fôrma de ti- 

ras, para sôpa. (De talhar). 
* Talharola ita-lha-rá-la], s. m. instrumento de te- 

<jelâo, que consiste n'um varào de ferro, com encaixe 
■onde entra uma folha afíada. (De talhar). 

Talhe [M-lhe], s. m. estatura; feição; conformação 
do corpo; talho. (De talhar). 

Talher [ta-//iér], s. f. conjunto do garfo, colher e 
iaca; legar para cada pessoa, á mesa; galheteiro. (Do 
it. tagliere). [levantar pequenos p^sos. 1 

Taíhinha [ta-ZAí-nha], s. f. apparelho náutico para J 
Talho [íct-Ihu], «. m. o mesmo que talhamento; coxn- 

partimento; córte da carne (no açougue); açougue; 
cepo no açougue, sobre que se parte a carne; (prov.) 
banco pequeno e tosco. (De talhar). [etc. ~\ 

Talia [íá-li-a], s. f. certa casta de uva dos Açores, J 
Talião [ta-li-ão], í. m. pena de —, desforra ou cas- 

ligo egual á offensa ou ao acto punivel; retaliação. (Do 
lat. talio). . [velha da poda. "| 

Talicão [ta-li-ião], 8. m, (Douro) fragmento da vara J 
Taliga [ta-íi-gha], s. f. o mesmo que taleiga. 
Talim [ta-lin], í. m. o mesmo que boldrié. (Do ar. 

tahlil). 
Talinga fta-íín-gha], s. f. (naut.) amarra; cabo. 
Talingado [ta-liu-gftá-du], adj. apertado com talin- 

ga. |De talingar). 
Talingadúra [ta-lin-gha-dií-ra], s. f. acto ou ope- 

ração de talingar. (De talingar). 
Talingar [ta-lin-jAár], v. tr. (naut.) atar ou ligar 

com taliaga; ligar. (De talinga). 
Talinheira [ta-li-nfteí-ra], s. f. (Trâs-M.) quelha; 

âzinheira. [pular. "1 
Talinhos [ta-ii-nhus], s. m. pl. especie de jflgo po- J 
Talionar [ta-li-u-nár], D. ti. applioar a pena de ta- 

lião a. (Do lat. talio). [lat. talio). "] 
Talionato [ta-li-u-ná-tu], s. m. pena de talião. (Do j 
TaliSCa [ta-íis-ka], t. f. íenda; greta; estilha; • va- 

riedade de terreno esboroavel. (Por talhiica, de talhar). 
Talisman [ta-Iis-man], s. m. objecto a que ae attri- 

buem virtudes sobrenaturaes; amulêto ; figura ou ca- 
racteres, gravados em pedra, etc., a que se attribnem 
virtudes sobrenaturaes. (Do ar. telsaman). 

TãlismaniCO [ta-lis-md-ni-ku], adj. relativo ao ta- 
lisman ; que tem virtudes do talisman. (De talisman). 

Talitre [ta-2í-tre], s. m. o mesmo que talitro. 
TalitrO [ta-íi-tru], I. in. piparote; nó, na articula- 

'ção dos dedos. (Do lat. talitrumj. 
Talmud [t&Umud'], s. m. livro que contém a lei e 

trailiçôes judaicas. (Do hebr. talmudj. 
TalmudicO [til-mú-di-ku], adj. relativo ao Talmud. 
Talmudista [tál-mn-(ii<-ta], t. m. e f. e adj. que 

-explica ou segue as doutrinas do Talmud. (De Talmudj. 
Talo [tá-lu], s.m. o mesmo que caule ; peciolo; taoba; 

fuste ou tronco de columna sem baie nem capitei. (Do 
gr. tallosj. 

* Taloca [ta-íd-ka], s. f. (Beira Baixa) buraco. 
TalOCha [ta-íd-xa], í. f. pequena tábua em que os 

pedreiros, etc., põem cal e areia nos cantos dos tectos. 
Taloeira [ta-lu-ei-ra], s. f. (pese.) apparelho para 

fiszar chocos e lulas. (De tala). 
Talona [ta-M-na], í. f. genero de plantas apocyneas 

da índia portugueza; pau-de-cobra. 
TalOSO [tA-lô-zn], adj. relativo aos talos; que tem 

talos (De talo). [bordoada. "] 
Taloucada ita-IÔ-A:á-da], s. f. (Bairrada) paulada; J 
Talparia [tal-pa-ri-a], í. f. (med.) abscessos no pe- 

ripranio. (Do lat. taipa). 
Tal-qnalmeilte [fái-ku-ál-men-te], loc. adv. e conj. 

(fam. e pop.) igualmente; da mesma maneira que. (De 
tal, qual e mente). 

Talada [ta-tó-da], s. f. (pop.) o prêmio maior, nas 
lotarias. (Fem. de taludo). 

TaludãO [ta-lu-dôo], s. m. rapaz ji muito desenvol- 
vido. (De taludo). 

Taludar [ta-lu-dár], «. tr. dar talude ou inclinação 
a; dispflr em talude. (De talude). 

Talude [la-íú-de], s. m. inclinação na superficie la- 
teral de um terreno, muro, etc.; rampa; escarpa; (typ.) 
. claros existentes por baixo e por cima do Ôlno do 
typo. (Do b.-lat. talutumf). 

Taludo [ta-íii-du], adj. que tem talo duro; (fig.) cor- 
pulento ; crescido e forte; grande. (De talo). 

Talvez [til-síí], tidv. quiçá ; por ventura; é possí- 
vel. (De tal e tez). 

Talweg [tál-eíjft], s. m. (V. thalvegue). 
Tam ítan], adv. o mesmo que tão. 
Tamacarica [ta-ma-ka-rí-ka], s. f. (Bras.) tolda de 

eíDharcação. 
Tamanca [tá-man-ka], s. m. (prov.) tamanco baixo 

e de entrada muito aberta; tamanco; . peça de madei- 
ra. na borda dos barcos moliceiros (Aveiro). 

Tamanco [tá-man-ku], s. m. calçado grosseiro, sem 
talão ou com talão baixo; utensílio de marnoto, cha- 
mado também pé de pau. 

Tamanduá' [ta-man-du-á], (. m. nome de variot 
quadrupedes desdentados, do Brasil. 

Tamanduát. m. (Braa.) questão moral, de difficil 
solução. 

TamanhãO [ta-ma-nhão], adj. muito grande; —, s. 
m. e f. (fnm.) pessoa robusta e alta. (De tamanho). 

Tamanhinho [ta-ma-n/ti-nha], adj. muito pequeno. 
(De tamanho). 

Tamanho [ta-md-nhu], adj, tão grande; tão natural; 
s. m. volume; grandeza. (Do lat. tam e magnut). 

Tamanino [ta-ma-ní-nu], adj. (pop.) o meimo que 
tamanhinho. (Corr. de tamaninho). 

Tamanquear [tá-man-ki-ór], d. intr, andar de ta- 
mancos : fazer ruido com tamancos. (De tamanco): 

Tamangueira [tá-man-iéi-ra], s. f. (Bras.) certa ar- 
vore silvestre. 

• Tamanguinha [tá-man-H-nha], s. f. tamanco pe- 
queno ; firmar-se nas suas —s, sustentar orgulho ou 
dicrnidade; não ceder do seu direito. (Dem. de tamanca). 

Tamaotarana [ta-ma-u-ta-rd-na], s. f. o mesmo que 
mendobi. 

Tamaguaré [ta-ma-ku-a-rá], s. m. arvore do norte 
do Brasil; oleo feito da seiva d'es3a arvore. 

Tamara [td-ma-ra], s. f. fruto da tamareira e de ou- 
tras arvores; casta de uva branca. (Do ar. tamr). 

Tamarana [ta-ma-rd-na], ». f. (Bras.) especie de es- 
pada de madeira, usada por alguns selvagens. 

. Tamarança [ta-ma-ran-ssa], s. f. (Douro) o mes- 
mo que raposa. [ra. (De tamara). T 

Tamareira [ta-ma-re»-ra], s. f. especie de palmei- J 
Tamarôs ou tamarez [ta-ma-r^s], s, m. e adj. diz- 

se de certa casta de uva branca. 
Tamargal [ta-mar-gAáí], (. m. terreno onde crescem 

tamargueiras. (Por tamargueiral, de tamargueira). 
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Tamargueira [ta-mar-jhei-ra], j. f. arbusto tama- 
rinaceo, de oaaca adstringente. 

TamaricaceaS [ta-ma-ri-iá-ssi-as], 5. f. pl. o mes- 
mo que tamarinaceas. 

Tamarinaceas [ta-ma-ri-ná-ssi-aa], í. f. pl. família 
de plantas, o mesmo qne tamariscineas. (Do r. lat. ta- 
marixj [cem tamarindos. (De tamaríndo). "j 

Tamarindal [ta-ma-rin-dri/], s. m. logar onde cres- J 
Taiuarindoiro [ta-ma-rin-dei-ra], t. m. formosa ar- 

vore medicinal, abundante na ilha de S. Thomé; ta- 
marindo. 

Tamaríndo [ta-ma-Wn-du], s. m. genero de arvores 
legnminosas ; fruto d'es9as arvores. (Do ar. tamr-hindi). 
■ Tamarineiro [ta-ma-ri-nei-m], s. m. o mesmo que 
tamarinheiro. [que tamarinho. "] 

Tamarintaeiro [ta-ma-ri-nftei-ru], J. m. o mesmo ) 
Tamarinho [ta-ma-rí-nhu], $. m. o mesmo que ta- 

maríndo. 
Tamariscineas [ta-ma-ria-ssí-ni-as], í. f. pl. famí- 

lia de plantas, de caracteres analogos aos das portula- 
ceas. (Do lat. tamarix). 

Tamariz ou tamaris [ta-ma-ri«], s. m. o mesmo que 
tamarqueíra. 

Tamaru [ta-ma-rú], t. m. certo crustáceo do Brasil. 
Tamatiá [ta-ma-ti-a], s. m. nome commum a varias 

avet trepadoras. 
Tamaxeque [ta-ma-a:^-ke], s. m. a língua berbére. 
TamllãCã [tan-òd-ka], s. f. metal composto de cobre 

e zÍDCo. (Do mal. tambaga). 
Tambaiba [lan-ba-i-ba], s. f. ^Bras.) arvore silves- 

tre, empregada em marcenaria. 
Tambaque [tan-6á-ke], s. m. o mesmo que tabaque. 
Tambaqui [tan-ba-ií], s. m. (Bras.) saboroso peixe 

do Pará. 
Tambarane [tan-ba-rd-ne], s. m. especie de amuleto 

que os sacerdotes geatios da índia trazem ao pescoço. 
Tambatajá [tan-ba-ta-já], s. m. (Bras.) planta, es- 

pecie de jarro (cal. aur. bicolorj. [bique. "1 
Tamba-tika [ían-ba-íí-ka], t. f. arbusto de Moçam- J 
Tambeira [tan-iei-raj, s. f. (Beira) madrinha da 

noiva, a qnem conduz á cama. (De tamboj. 
Tambeiro [tan-6et-ru], adj. (Bras. do S.) diz-se do 

gado manso, que vive perto das habitações. (Talvez de 
tamboj. 

Tambsm [tun-bén], adv. conj. da mesma fôrma; do 
mesmo modo; uutrosim; (fam.) com effeito. (De tam e 
bem). [mesticado. (Mesma or. de tambeiro). "1 

TamberO [tan-fcí-ru], ». m. (Bras.) animal bem <io- J 
Tambi [tan-òtj, s. m. festa fúnebre, entre os indíge- 

nas de Angola. 
Tambicá [tan-6/-ka], s. f. chumbo da rêde. 
• TambiÓ [tan-bi-ò], J. m. jarro de cobre (índia port ). 
Tambo [íon-bu], s. m. (p. us.) thalamo: bôdas; mfsa 

baixa, em que os frades comiam por castigo. (Gorr. de 
thalamo). 

Tamboatá [tan-bu-a-íá], s. m. peixe do Brasil. 
Tamboeira [tan-bu-eí-ra], «. f. (Bras.) canna de 

mandioca, pouco desenvolvida; parte interna da espi- 
ga do milho. 

Tambouo [tau-M-nu], í. m. planta indiana. 
Tambor [tan-fcôr), ». m. caixa cylindrica, com fun- 

dos de pelle retesada ; indivíduo que toca tambor; tym- 
fiano do ouvido; nome commum a vários objectos cy- 
iudricos ; arvore leguminosa do Brasil; (Minho) o mes- 

mo que goraz. 
Tamborete [tan-bu-ré-te], í. m. cadeira de braços, 

sem costas; (prov.) cadeira com assento de pau; (naut.) 
peças de madeira que fortificam as enoras ; (lyp.) • fra- 
gmento de madeira, quadrilongo, onde se bale com o 
maço para assentar bem o typo nas fôrmas. (De tam- 
bor). [mesmo que enxarrõco. 1 

Tamboril [tan-bu-rí/],- ». m. pequeno tambor; o | 
Tamborilada [tan-bu-ri-/ó-da], ». f. toque de tam- 

boril. (De tamboril). 
Tamborilar [tan-bu-ri-Wr], v. intr. tocar levemente 

com os dedos sobre uma superficie. (De tamboril). 

Tamborileiro [taa-bu-ri-íf£-rn], s. m. e adj. diz-se 
do que toca tamboril. (De tamboril). 

Tamborilete [tan-bu-ri-/í-te], s. m. pequeno tambo- 
ril. (De tamboril). 

Tamborim [tán-bu-rm], t. m. o mesmo que tambo- 
ril : planta, o mesmo que timburi. (De tambor). 

Tambueira [tan-bu-e»-ra], s. f. o mesmo que íom- 
buera. [baluera. "| 

Tambuera [tan-bu-í-ra], «. f. (Bras.) o mesmo que J 
Tamearama [ta-me-a-rô-ma], s. f. planta trepadei- 

ra e euphorbiacea do Brasil. [(De tamo). "1 
Tameira [ta-mei-ra], s. f. o mesmo que tambeira. J 
Tametara [ta-me-íó-ra], s. f. (Bras.) rodela de ma- 

deira, usada dos beiços como enfeite. [biacea. "] 
Tamiarana [ta-mí-a-rd-na], í. f. planta euphor- J 
Tamiça [ta-mi-ssa], s. f. cordel delgado, de palma- 

ou de esparto. (Do fr. tamis). [miceiro.'í 
Tamiceira [ta-mí-sjeí-ra], s. f. e adj. fem. de ta- J 
TamiceirO [ta-mi-sseí-ru],í.m. eadj. diz-se d'aquelle 

que fabrica e vende tamiça. (De tamiça). 
Támil [íá-milj, $. m. uma das línguas dravícas, e a- 

mais rira, faladas no sul da índia, [üontam-se quatorze; 
as principaes são estas: malabar, tdmul ou támil; te- 
linga ou télugo; canará ou canarim ; malaiala ou ma- 
Imiilim : tulo ou túluva]. 

Tamina [ta-mi-na], s. f. (Bras.) vasilha, com que se 
mede a ração de farinha para os pretos das roças; ra* 
ção de farinha. (Do bundo ritamina). 

Tamis [ta-m/í], ». m. especie de peneira de sêda, para 
líquidos compactos e para substancias pulverizadas; 
tecido inglez, de lan. (Do b.-lat. tamisium). 

TamisaçãO [ta-mi-za-ísão], J. f. acto ou eSeito d» 
tainisar. [iieirar. (De tamii). "| 

Tamisar [ta-mi-2;ar], V. tr. passar pelo tamis; pe- J 
Tamiuá [ta-mí-u-á], ». m. (Bras.) especie de mosct 

das regiões do Amazonas. 
Tamiz [ta-mú], í. m. (e der.) o mesmo que tamii, etc; 
Tammuz [ta-mii<], «. m. décimo més do anno civil 

dos hebreus. 
Tamo' [tô-mu], s. m. (ant.) o mesmo que tambo. 
Tamo', s. m. planta diuretica e purgativa. 
Tamoão [ta-mu-ão], s. m. (Fundão) o mesmo que- 

temão. 
Tamoeil o [ta-mu-ei-ru], j. m. peça central do carro 

de bois, que váí até á canga e serve de tirante; peça 
de coiro que, prêsa á canga, sustem o arado ou o ti- 
rante ; apeiro. (De temão). 

Tamom [ta-mon], «. m. arvore da índia portuguez». 
Tampa [ían-pa], j. f. peça movei, com que se tapa 

um va^o uu caixa, e que está ou não ligada por do- 
bradiça; prensa de pentieiro; • (gir.) chapéu. (Por tapa, 
de tapar). 

Tampam [tan-pão], s. m. tampa grande; tampa; ro- 
lha ou biixa grande. (De tampa). 

Tampão [tan-pâo], s. m. o mesmo que tampam. 
Tampo [(an-puj, a. m. cada uma das tampas fixas, 

das vasilhas; cada uma das peças que constituem a 
caixa sonora de certos instrumentos de corda; —, pl, 
(pop.) cabeça; miolos. (De tampa). 

Tamposa [tan-pá-za], s. f. (gir.) caixa. (De tampa). 
Tam-tam [tan-^an], s. m. instrumento sonoro^ de per- 

cnrsão, formado por um disco metallico. (Pai. onom.) 
Tamuatà [ta-mu-a-íá], f. m. (Bras. do S.) o mesmo 

que cambuatá '. [(Do cast. tamujo). "1 
Tamuge [ta-mú-je], s. m. especie de sanguinheiro. J 
TamagÕeS [ta-mu-p/iõ-is], s. m. pl. segunda classe 

hierarcbica dos indígenas de Tímcr. 
Tamujo [ta-mú-ju], s. m. o mesmo que tamuge. 
Támul [íá-mul], í. m. uma das quatorze línguas dra- 

vídicas. faladas no sul da índia. (V. Támil; v. Apos- 
tilan, II, pag. 465). 

Tamurupará [ta-mu-ru-pa-rd], s. m. (Bras.) ave dt> 
Amazonas. [das synanthereas. "1 

TanacetO [ta-na-jsé-tu], t. m. planta da família J 
Tanadar [ta-na-drfr], s. m. funccionario português 

que, na índia, arrecadava as rendas das gancarias. 
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Tasadaria [ta-na-da-rí-a], t. f. cargo de tanadar; 
territorio sob as ordens do tanadar. (De tanadar). 

TanadO [ta-mí-da], adj. qae tem cõr de castanha; 
trigueiro. (Or. incerta). 

• Tanagem [ta-ná-jan-e], «. f. (Âçores) banho de in- 
fnsão de casca de íaia, em qne se mergulha a réde para 
a conservar. [iaúba. 1 

Tanajnra [ta-na-jii-ra], «. (Bras.) o mesmo qne J 
Tanas [tô-nas], s, m. (fam.) qualquer individao que 

se desconhece ou que se não quer nomear. 
Tanasia [ta-nd-zi-a], ». o mesmo que tanaceío. 
Tanasse [ta-ná-sse], í. f. arvore intertropical. (Do 

caneani). _ [mentiroso, "l 
Tanateiro [ta-na-/ei-ru], adj. (Beira) impostor; J 
Tanato [ta-ná-tu], *. m. sal resultante da combina- 

ção do ácido tanico com uma base. 
Tanan fta-nnu], ». m. arvore da índia portucueza. 
Tanazínbo [ta-na-ííi-nhu], adv. (prov. alg.) depressa. 

(De tno e azinha). [or. port.). ~\ 
• Tanca [ían-ka], s, f. especie de atilho (África J 
Tancà [tan-i:á], t. m. pequeno barco, tripulado por 

mulheres (Macau). [estancar. (De tanque). "] 
Tancar [tan-A-ár], t). tr. (prov. alg.) o mesmo que J 
Tancareira [tan-ka-rei-ra], s. f. tripulante de tancá. 

(De taricáj. [ (De/ancAarJ. "| 
Tancha [fan-xa], I. f. antigo utensílio de pesca. J 
Tanchagem [tan-xá-jan-e], ». f. planta medicinal 

e vivaz, da fam. das plántagineas; planta alismacea. 
TanchãO [tan-®õo], ». m. braço ou estaca de arvore, 

que se planta para reproducfão ; esteio de parreiras ; 
(Alemt.) estaca de azinho, aguçada na parte inferior e 
qne segura a rêde onde se abriga o gado. (De tancharj. 

Tanchar [tan-iór], v. tr. o mesmo que plantar; 
(prov. minh.) espetar, á maneira de estaca; firmar (a 
vara no leito do rio, para impellir o barco); —, v. intr. 
(petc.) pescar, fundeando a rêde sardinheira. (Metatb. 
de chantar). 

Tancboal [tan-xu-aí], «. m. (Hetath. de chantoalj. 
Tanchoeira [tan-xu-íí-ra], $. f.o mesmo que tanchão. 
• Tancredo [tan-irá-du], i. m. (Lisboa pop.) can- 

dieiro da illuminação, pintado de branco, para signal 
da paragem dos carros electricos. (De Tancredo n. p.). 

Tandem [fan-den], s. m. velocípede de duas rodas, 
para duas pessoas; especie de cabriolé descoberto. 

• Tando [fan-da], s. m. (t. da Afr. oriental) chana, 
planície com vegetação rasteira, estepe. 

TaneCO [ta-ná-ku], í. m. (prov.) o diabo. 
Tanga' [<an-gha], ». f. panno, com que os selvagens 

cobrem o corpo, desde o ventre ás coxas. (Do bundo 
n'tanqaj. 

Tanga', >. f. antigo peso de prata. (Do sanscr. tãkaj. 
Tangalho [tan-jfta-lhu], s. m. (prov.) o mesmo que 

tanganho. 
Tanganeu [tan-gha-neu], «. m. jflgo de rapazes. 
Tanganhão' [tan-gha-nAão], s. m. negociante de es- 

cravos ; o que enfeita mercadorias para terem melhor 
venda. (De tanga). [tanqanho). '] 

Tanganhão', s. m. (pop.) homem muito aíto. (De J 
Tanganheira [tan-gha-nftei-ra], s. f. e adj. diz-se 

das pretas que tèm os peitos muito pendentes. (De tanga). 
Tanganno [tan-j/iã-nhu], ». m. (prov.) o mesmo que 

tranganho; (Alemt.) ramo que secconna arvore; (Minho) 
taramela do moinho e que faz tremer a cale, ajudando 
o grão a cair na mó. 

Tangao [tan-j/ião], «. m. viga, com ferros atraveí- 
sadns e postos ao alto. [do Brasil, "j 

Tangapema [tan-gha-pí-mal, «. f. ?rma dos Índios J 
Tangaritan-j/iór], v. tr. cobrir com tanga. (De tanga). 
Tangará [tan-gha-rá], ». m. passaro dentirostro do 

Brasil. [plantagineo do Brasil. 1 
Tangarà-aça [tan-gha-rá-á-íjú], *. m. arbusto J 
Tangaracá [tan-gha-ra-iá], s. m. nome de duas plan- 

tas do Brasil. [Alguns escrevem tangaráca). 
Tange-asno [ían-je-ó»-nu], «. m. o mesmo que tan- 

jasno. 

Tangedoiras [tan-je-dflf-ras], s. f. pl. prumos que 
sustentam o folie das forjas. (De tangedor). 

Tangedoiros [tan-je-ddt-rus], s. m. pl. o mesmo qne 
tanqedoiras. 

Tangedor [tan-je-dôr], *. m. e adj. o que tange ou 
toca ; o que toca animaes para os fazer andar; —, pl. 
o mesmo que tangedoiras. (De tanger). 

Tange-folles [ían-je-/(}-les], s. m. o que toca folies 
(nas forjas); o que faz falar nm tagarela. (De tanger 
e folie). 

Tangencia [tan-jen-ssi-a], ». f. qualidade do qne é 
tangente ; ponto de contacto de duas linhas ou super- 
fícies tangentes. (De tanger). 

Tangencial [tan-jen-ssí-áí], adj. relativo á tangente 
ou á tangencia. (De tangencia). 

Tangencialmãnte j^tan-jen-ssi-õZ-men-te], adv. de 
modo tangencial; na direcção da tangente. (De tangen- 
cial). 

Tangente [tan-Jen-te], adj. que tange; —, f. linha 
recta que toca outra em uma superficie n'um só ponto; 
(tig ) tábua de salvação; recurso. (Do lat. tangens). 

Tanger [t&n-jér], v. tr. tocar (instrumentos); tocar 
(animaes); tocar (folies); —, V. intr. soar; (fig.) refe- 
rir-se. (Do lat. tangere). 

Tangerina [tan-je-ri-na], s. f. especie de laranja 
pequena, fruto da tangerineira. (De Tanger n. p.l. 

Tangeríneira [tan-je-ri-neí-ra], í. f. especie de la- 
ranjeira (citrus nobilis). (Do r. Tanger n. p.). 

Tange-tange [ían-je-ton-je], ». m. arbusto legumi- 
noso do Brasil. 

Tangível [tan-yj-vel], adj. que pôde ser tocado; sen- 
sível ; palpável. (Do lat. tdngibilis), 

Tangivelmente [tan-yi-vel-men-te], adv. de modo 
tangível. (J)e tangível). 

TanglO-manglO [íon-ghlu-mon-gMu], t. m. o meimo 
que tangro-mangro. 

Tango [ían-ghu], ». m. especie de dansa hispanhola; 
musica d'essa dansa; (Ãlemt.) «trabalho? (V. Portu- 
galia, i, pag. 542). (Do cast. tango). 

Tangomão [tan-ghu-mõo], s. m. o mesmo qne tan- 
goman. [ganhão ou pombeiro'). "| 

Tangoman [tan-ghu-moM], ». m. o mesmo que tan- J 
Tangoro-mangoro [<an-ghu-ru-mon-ghu-rn], t. m. 

(Bras.) o mesmo que tangro-mangro. 
Tangro-mangro [ían-ghm-man-ghru], ». m. (pop.) 

malefício de bruxas; doença por feitiço; doença reni- 
tente. [arvore polygonea da America, "l 

Tangnaragnaçu [tan-ghu-a-ra-ghu-a-<»íí], s. m. J 
Tangneiro [tan-jheí-ru], ». m. o mesmo que tanga; 

—, adj. relativo a tanga. (De tanga). 
Tanho [íd-nhu], s. m. (Alg.) ceirão grande, próprio 

para ccnter cereaes; (ant.) esteira. 
Tani [ta.-ni], s. m. (Bras.) especie de cipó, com que 

enrolam folhas de tabaco, depois de lêccas. 
Tanibuca [ta-ni-6ú-ka], s. f. planta medicinal e 

fructifera do Brasil. 
Tanico [íd-ní-ku], adj. diz-se de um ácido extrahido 

da casca de carvalho. (De tanino). 
TaninO [ta-ní-nu], í. m. substancia adstringente, 

que se encontra na casca de carvalho, etc.; ácido ta- 
nico. (Do fr. tan). [íaninoj. "| 

Taninoso [ta-ni-nô-zu], adj. que tem tanino. (De J 
Tanjão [tan-jão], s. m. e adj. (pop.) indivíduo pre- 

guíços"; o que só «e move aos empurrões. (De tanger). 
Tanjara [tan-yd-ra], s. f. (Minho) sova; tunda. 
Tanjardo [tan-ydr-du], s. m. (prov.) o mesmo que 

tar^nsno. 
f. o mesmo que tanjarro. Tan jarra [tan-já-rra], 

Tanjarro [tan-jã-rru] 
mfsmii qne tanjasno. 

Tanjasno [tan-yrfs-nu] 

s. m. passaro dentirostro, o 

s. m. passaro semelhante ao 
tordo funa:. aibicoUis); (prov.) o mesmo que chasco'. 

Tankito [tan-ii-tu], «. m. variedade de mineral amor- 
pho, esvfrdeado. [Timor. ~| 

Tan-leom [ian-li-on], s. m. especie de sandalo de J 
Tannagem [ta-nó-jan-e], í. f. o mesmo que tanagem. 



TAP 1144 TAP 

Tanôã [ta-ná-a], í. f. officio de tanoeiro; tanoaria. 
(Do r. tan). [noeiro. (De tanda). "| 

Tanoar [ta-nu-ár], V. intr. exercer o officio de ta- J 
Tanoaria [ta-na-a-ri-a], í. f. estabelecimento de ta- 

noeiro ; profissão de tanoeiro; obras de tanoeiro. (De 
tanôa). [rouco."] 

Tanoco [ta-nô-ku], j. m. (Bairrada) pau curto; ta- J 
Tanoeiro [ta-nu-áí-ru], s. m. o que faz toneis, pi- 

pas, etc. (De tanõaj. 
Tanoformio [ta-cu-fár-mi-u], s. m. (pharm.) mis- 

tura de tanino e formalina. 
TanquO [ían-ke], s. m. reservatório mais ou menos 

extenso, feito de pedra, etc., para deposito de água ou 
outros liquidos; (naut.) deposito das tinas de baldea- 
ção. (De estancar). 

Tanseira [tan-«íei-ra], ». f. parte do cano da bota, 
a que se prende a presilha. 

Tanso [ían-ssu], adj. e s. m. (pop.) pateta; pacovio. 
Tantalato [tan-ta-tó-tu], s. m. sal, resultante da com- 

binação do ácido tantalico com uma base. (De tantalo). 
Tantalico [tan-fá-li-kn], adj. relativo ao tantalo. (De 

tantalo). [(De Tantalo n. p.). "] 
TantaliO [tan-íá-li-n], t. m. o mesmo que tantalo. J 
TantalitO [tan-ta-ii-tu], ». m. (min.) substancia com- 

posta de ácido tantalico e de bases protoxydadas. 
Tantalo [ían-ta-lu], ». m. corpo metallico simples, 

que se apresenta em fôrma de pú negro. (De Tan- 
talo n. p.). [brinquedo de crianças. "1 

Tantanguâ [tan-tan-jM], s. m. (Brás.) espécie de J 
• Tantaréu [tan-ta-ríu], ». m. (ilha da Madeira) 

pessoa que tenta outra on exerce influencia sobre ella. 
(Or. desc.). 

Tantaru^a [tan-ta-rú-gha], s. f. genero de plantas 
le^ruminosas da índia portugueza. 

TantissimO [tan-íi-ssi-mu], adj. tup. de tanto; nu- 
merosíssimo; que está no mais alto grau. (De tanto). 

Tantito [tan-íi-tu], adj. que existe em pequena por- 
ção ; pequenino; —, t. m. porção pequena. (De tanto). 

Tanto [íoi-tu], adj. tão numeroso; tão grande; —, 
t. m. quantidade ; extensão; volume ; dôbro ; tal nu- 
mero ; qualquer porção ; —, adv. em tão alto graii; em 
tal numero ou quantidade; com tal modo ou força. 
(Do lat. tantuí). 

Tão [<ão], adv. o mesmo que tanto. (Do lat. tam). 
Tão-badalão [tão-ba-da-Ião], s. m. o mesmo que 

tão-balalão. (l'al. onom.). [sino. (Pai. onom.). "1 
Tão-balalão [íôo-ba-la-íõo], l. m. o badalar do J 
Taoca [ta-d-ka], í. f. (Bras.) peixe maritimo saboroso. 
Taoismo [tá-u-i.í-mu], s. m. seita philosophica e re- 

ligiosa da China. (De íáo). 
Tapa [íd-pa], í. f. parte exterior e circular do casco 

da besta; volta de madeira para tapar a bocoa do ca- 
nhão; (fam.) argumento irrespondível; (pleb.) bofetão; 
(Bras.) pedaço de panno com que se tapa os olhos do 
burro arisco. (De tapar). 

Tapa-bOCCa [tó-pa-M-ka], s. f. (pleb.) bofetão; pan- 
cada na bocca. (De tapar e bocca). 

Tapada [ta-pd-da], ». f. terreno murado; cérca; par- 
que. (De tapado). [tampa. (De tapar). 

Tapadeiro I ta-pa-dei-ru ], j. m. o mesmo que J 
Tapado [ta-pd-du], part. de tapar; (fig.) estúpido; 

(«scol.) que deu o numero máximo de faltas regulamen- 
tares, sem perder o anno; —, s. m. (des.) tapada. 

Tapadoira [ta-pa-dfli-ra], í. f. o mesmo que tapa- 
doiro. 

Tapadoiro [ta-pa-doi-ru], s. m. tampa: parte do 
eixo, que sâi para fóra da roda, no coche. (De tapar). 

Tapador [ta-pa-dôr], s. m. o mesmo que tampa. (De 
tapar). [padoiro. 1 

Tapadouro [ta-pa-dô-ru], í. m. o mesmo que ta- I 
Tapadura [ta-pa-dü-ra], 5. f. tapamento ; tampa; 

tapume; cérca de quinta. |De tapar). 
Tapa-embornaes [íd-pa-en-bur-»wi-is], ». m. peça 

de coiro que tapa os embornaes. (De tapar e embornal). 
Tapagem [ta-pá-jan-e], f. f. tapume ; lebe; especie 

de tapume, feito com varas, para apanhar peixe no» 
rios. (De tapar). 

Tapajiba [ta-pa-j»-ba], i. f. o mesmo que tatajvba. 
Tapa-laz [td-pa-íú»], «. m. o mesmo que pantulha. 

(De tapar e luz). 
Tapamento [ta-pa-men-tu], í. m. acto ou effeito de 

tapar ; cerrado ; tapume. (De tapar), 
Tapanhuno [ta-pa-nftú-nu], ê. m. (Bras.) arvore sil- 

vestre, cuja madeira é própria para construcções. 
Tapa-olho [íd-pa-ú-lhu], s. m. grande arvore eu- 

phorbiacea de S. Thomé. 
Tapa-olhos [íd-pa-d-lhus], t. m. (gir.) bofetada. (De 

tapar e olho). 
Tapar [ta-pdrl, v. tr. pôr tampa em; cobrir; fechar; 

escondei; atulhar; entupir; arrolhar; resguardar;—, 
». pr. cobrir-se; meter uma das mãos pela outra (fa- 
lando-se do cavallo); diz-se do toiro, quando levanta 
ou abaixa demasiadamente a cabeça, furtando-se ao 
ferro do toireiro. (Do b.-al. tap). 

T^ari [ta-pa-ri], s. m. peixe do Brasil. 
• "«pé [íd-pe], s. m. (índia port.) barrete. (Pai. 

concani). 
Tapear [ta-pi-dr], w. tr. (Bras.) enganar. 
Tapeçar [ta-pe-ssdr], V. tr. o mesmo que atapetar. 

(Alt. de tapiíar). 
Tapeçaria [ta-pe-ssa-ri-a], í. f. estôfo, geralmente 

lavrado ou bordado, com que se forram paredes, mo- 
veis, sobrados, etc. ; alcatifa; conjunto de estofos e al- 
catifas; (fig.) relva. (De tapear). 

Tapeceiro [ta-pe-i«e«-ru], s. m. fabricante ou ven- 
dedor de tapetes. (De tapeçar). [peitava. 1 

Tapeiçava [ta-pei-í»d-va], «. f. o mesmo que tu- J 
Tapejara [ta-pe-jó-ra], s. m. (Bras. do S.) o mesmo 

que vaqueame. (T. tupi). 
Tápera [íd-pe-ra], s. f. (Bras.) terreno de poisio; 

pardieiro, casa em ruinas. (Do tupi). 
Taperá [ta-pe-rd], í. m. (Bras.) especie de andori- 

nha branca, de cabeça, cauda e asas negras. (Do tupi). 
Taperebá [ta-pe-re-6d], j. m. (Bras. do N.) o mesmo 

que cajd. 
Taperiba [ta-pe-H-ba], *. f. (Bras.) planta medicinal. 
Taperoá [ta-pe-ru-d], s. m. (Bras.) arvore silvestre. 
Tapera [ta-pe-rúl, s. m. (Bras. do N.) larva de cer- 

tos insectos. (T. tupi). 
Tapessar [ta-pe-sídr], v. tr. o mesmo que tapeçar. 
Tapetar [ta-pe-<dr], v. tr. o mesmo que atapetar. 
Tapete [ta-pí-te], s. m. estôfo com que se revestem 

sobrados, escadas, etc.; alcatifa; panno forte para co- 
brir mf^sas; peça de estôfo com que se reveste ama 
parte de um aposento, proximo ás camas, sofás, etc.; 
pequena peça de panno que se põi debaixo do pé dos 
candieiros, jarros, castiçaes, «tc.; (fig.) relva; campo 
florido. (Do lat. tapete). 

Tapeteiro [ta-pe-íei-ru], s. m. fabricante ou vende- 
dor de tapetes. (De tapete). 

• Tapeti [ta-pe-íí], í. m. (V. tepeti, melhor orthogr.). 
Tapetii [ta-pe-ti-ij, J. m. (Bras. ant.) coelho, lebre. 
Tapià [ta-pi-dl, s. m. arvore silvestre do Brasil; 

planta urticacea do Brasil. 
Tapiço [tá-pí-ssu], s. m. (des.) especie de toucado. 

(De tapar e isso). [mandioca."] 
Tapicuri [ta-pi-ku-ri], s. m. (Bras.) vinho feito de J 
TapigO [ta-pi-gbu], s. m. tapume ; barricada. (De 

tapar). 
Tapiira [ta-pi-i-ra], t. f. (Bras.) o mesmo que onío. 
Tapinambaba [ta-pi-nan-6d-ba], «. f. (Bras. do 

Ceará) massame de linhas com anzoes, nas jangadas 
de pesca. 

Tapinhoan [ta-pi-nhu-on], >. m. (Bras.) arvore sil- 
vestre, cuja madeira é propna para construcções. 

TapiOCa [ta-pi-d-ka], s. f. (Bras.) fécula da raiz da 
mandioca. (Do tupi). 

TapiOCanO [ta-pi-u-id-nu], s. m. (Bra». do Eio) o 
mesmo que caipira. (De tapioca). 

Tapiocuhi [ta-pi-u-ku-í], ». m. (Bras.) farinha de 
tapioca. (T. tupi). 
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Tapir [ta-ptr], í. m. (zool.) anta do Brasil. (Do tupi). 
Tapirá-cayenna [ta-pi-ra-ka-i-d-na], «. m. (Bra«.) 

o mesmo qae cannafiitula. 
Tapirá-coana [ta-pi-ró-ku-d-na], s. m. o mesmo que 

tapirá-cayenna. [legnminosa do Brasil, l 
Tapirá-COynana [ta-pi-rá-kôi-nâ-na], «. f. planta j 
Tapirá-pecu [ta-pi-rtí-pe-fó], s. m. planta legnmi- 

Dosa do Brasil. 
Tapirete [tarpi-rá-te], ». m. (Bras.) tapir pequeno. 
Tapiriba [ta-pi-rí-ba], s. f. o mesmo que cajd. 
Tapirotherio ^ta-pi-ru-íí-ri-u], s. m. especie de ta- 

pir fussil. 
• Tapisa [ta-;)í-za], s. m. (Minho) artiRce que faz 

paredes nos matos e nos campos. (De tapar?). 
Tapiti [ta-pi-(í], s. m. (Bras.) o mesmo que tipiti. 
Tapiz [ta-p/j], t. m. o mesmo qae tapete. (Do b.-lat. 

tapecius). [(De tapiz). T 
Tapizar [ta-pi-íár], v. tr. o mesmo que atapeíar. J 
Tapona [ta-pô-na], I. f. (pop.) pancada. (Or. incerta). 
Tapór [ta-pdrj, í. f. (gir. de pedreiros) porta. iMe- 

tath. de porta). [tapar ?J. "] 
• Tapúa [ta-pu-a], s. m. o mesmo que tapita. (De J 
Tapuha [ta-pú-a], t. m. (Bras.) especie de macaco. 
Tapuia [ta-pú-i-a], t. m. t f. o mesmo ou melhor 

que tapuya; (Fundão) labrègo; rústico. 
Tapuio [ta-pú-i-u], t. m. o mesmo ou melhor que 

tapiiyo. _ [ura tecido proprio para rêdes. "| 
Tapuirana [ta-pu-i-râ-na], t. f. (Bras.) nome de J 
Tapulho [ta-pú-lhu], s. m. aquillo com que se tapa. 

(De tapar). 
Tapume [ta-pú-me], t. m. vedação feita com tábuas; 

gebe; o mesmo que vallado. (De tapar). 
Tapuru [ta-pu-rú], ». m. (Brag.) o mesmo que taperu. 
Tapuruisse [ta-pu-ru-í-sse], s. m. arvore do Brasil, 

própria para marcenaria. 
Taputém [ta-pu-tan-e], >. m. (naut.) valvuIa de sola 

nos embornaes doe tanques das pelles. • 
Tapuya [ta-pú-i-a], s. m. e f. individuo'indigena 

do Brasil, mas sujeito aos brancos. (Do tupi), 
t Tapuyo [ta-pú-i-u], >. m. (V. tapuya). 

Taquara [ta-ku-ó-ra], ». f. (Bras.) designação vulgar 
de varias espeoies de bambu; passaro do Brasil. 

Taquaral [ta-ku-a-ráZ], s. m. (Bras. do S.) bosque 
de taquaras. (De taquara). 

Taquari [ta-ku-a-ri], t. m. especie de taquara. 
Taqueira [ta-ku-éi-ra], s. f. (Bras.) especie de abo- 

bora chaLa. [tique-taque. "1 
Taque-taque [íá-ke-íd-ke], «. m. o mesmo que J 
TaquigrafO [ta-ií-ghra-fu], ». m. (e der.) o mesmo 

que tachyqrapho (e der.). 
Taquilha [ta-H-lha], «. f. utensilío de madeira, onde 

se euardam 03 tacos. |De taco). 
Tara [tá -ra], s, f. abatimento no péso de mercadoria, 

em compensação do envolucro; caixa, vaso, etc., que 
pôde conter uma mercadoria; quebra; falha; (iig.) de- 
feito; desequilíbrio mental; o mesmo ^ue taioba. (Do 
ar. tarba). 

• Tarabella [ta-ra-6í-la], t. f. (Lindosa e Miranda) 
espantalho de afugentar passaros. 

Taracajá [ta-ra-ka-yd], s. m. (Bras.) especie de tar- 
taruga do Amazonas. 

Tarado [ta-ró-dn], adj. e part. de tarar; que tem 
tara ou defeito; desequilibrado de espirito. 

Taralhão [ta-ra-ZAão], >. m. pequeno passaro denti- 
rostro; (pop.) pessoa metediça; meter-se a—, meter-se 
em asiumpto para que não foi chamado. 

Taralhar [ta-ra-Zftár], ». intr. (neol. bras.) o mesmo 
que pipilar. 

Taralhoeira [ta-ra-lhu-íí-ra], í. f. (prov.) armadilha 
de rède para apanhar taralhões. (De taralhão). 

Taramá [ta-ra-má], >. m. certa planta medicinal do 
Brasil. rtarecos; trastes diversos. -| 

TaramheCOB [ta-ran-ií-kus], t. m. pl. (Trás-M.) J 
Tarambola' [ta-ran-id-la], s. f. genero de aves per- 

naltas; morinello. 
Tarambola>. f. o mesmo que trambola'. 

Tarambote [ta-ran-òd-te], í. m. (pleb.) concêrto vo- 
cal e instrumental. 

Taratnela [ta-ra-mí-la], t. f. peça de madeira que, 
girando no batente de porta ou cancella, a fecha; cra- 
velho; peça de madeira que bate na mó do moinho e 
faz tremer a canoira ; (naut.) especie de cunha para 
segurar a retranca; (fig.) língua; palrice; (Ponte de 
Lima) • espantalho para afugentar passaros; —, s. m. 
e £1 pessoa tagarela. [pairar. (De taramela). "] 

Taramelar [ta-ra-me-ínV], V. intr. dar á taramela; J 
Taramelear [ta-ra-me-li-ár], v. intr. o mesmo que 

taramelar. (De taramela). [taramela. "1 
Taramelo [ta-ra-mí-lul, s. m. (Minho) o mesmo que J 
Tarampabo [ta-ran-pa-bu], s. m. especie de pal- 

meira. [do som do tambor. (Pai. onom.). "1 
TarampantãO [ta-ran-pan-ído], s. m. voz imitativa J 
Tarantella [ta-ran-íá-la], s. f. musica e dansa de 

movimentos rápidos. (Do it. tarantella). 
Tarantismo [ta-ran-t/«-mu], I. m. o mesmo que ta- 

rentismo. 
Tarantula [ta-ran-tu-la], j. f. especie de aranha, 

cuja mordedura é venenosa; medicamento preparado 
com o suco d'aquelle insecto. (Do it. tarantula). 

TarapOtO [ta-ra-pô-tu], s. m. arvore colossal do Pará, 
cuja ccpa lerve de abrigo a selvagens e a animaes. 

Tarar [ta-rdr], v. tr. pesar para abater a tara; mar- 
car o peso da tara em. (De tara). 

Tarara [ta-rd-ra], s. f. apparelho para limpar o 
trigo, ventilando-o. (Do fr. tarare). 

Tarasca [ta-rdí-ka], ». f. (pop.) mulher de mau gê- 
nio e feia; chanfalho. (Do fr. tarasque). 

TaraSCO ' [ta-rd»-ku], adj. desabrido ; esquivo ; ás- 
pero. (De tarasca). 

TaraSCOs, m. (Alg.) vento agudo. 
Tarasquonto [ta-ras-Jten-tu], adj. (Alg.) ventoso. 

(De tarasco). [liona; rapariga de cabeça leve. "| 
Tarau (ta-rdu], *. m. (Beira) rapaz ou rapariga fo- J 
Taraxaco [ta-ra-xd-ku], s. m. (bot.) planta, o mesmo 

que dente-de-leão. [tardar). "1 
Tardada [tar-dd-da], I. f. demora; delonga. (De J 
Tardador [tar-da-ddr], s. m. e adj. o que tarda; 

vaearoso. (De tardar). 
Tardameute [ ídr-da-men-te ], ade. o mesmo qne 

tardiamente. (De tardo). 
TardamentO [tar-da-men-tu], s. m. tardança; de- 

mora. (De tardar). [dar. (De tardar), "| 
Tardança [tar-do»»-S8a], ». f. acto ou facto de tar- J 
TardãO [tar-dõo], s. m. o mesmo que tardador. (De 

tardar). 
Tardar [tar-ddr], v. tr. demorar ; adiar ; procrasti- 

nar ; —, v. intr. demorar-se ; chegar tarde. (Do lat. 
tardare). 

Tardâ [ídr-de], adv. a horas adiantadas ; perto da 
noite; —, s. f. espaço de tempo entre o meio-dia o o 
anoitecer; —, í. m. us. na loc. adv. no —, serodia- 
mente ; fóra do tempo. (Do lat. tardej. 

Tardeza [tar-dá-za], í. f. disposição tardia ; pre- 
guiça. (De tarde). 

Tardiamente [tar-dí-a-men-te], adv. de modo tar- 
dio ; serodiamente ; tarde. (De tardio). 

Tardião^ [tar-di-ão], adj. o mesmo que tardio. (De 
tarde). 

Tardiqrado [tar-dí-gbra-du], adj. (poet.) que anda 
vagarosamente ; —, «. m. pl. familia de mammiferos a 
que pertence a preguiça. (Do lat. tardigradut). 

Tardinha '[tar-dl-nha], ». f. (pop.) o fim da tarde. 
(De tarde). 

Tardinheiramente [tar-di-nAeí-ra-men-te], adv. o 
mesmo que tardiamente. (De tardinheiro). 

Tardinheiro [tar-di-nÁei-ru], adj. e s. m. preguiçoso 
ou vagaroso por habito. (De tardo). 

Tardio [tar-dí-n], adj. o mesmo que (ardo'; que 
chega tarde; serodio. (De tardo), 

. Tardo ' [ídr-du], adj. que anda lentamente ; vaga- 
roso ; pouco activo ; que é um ponco gago ; serodio. 
(Do lat. tardiu). 
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Tardo", ». m. (proT.) o mesmo que ircugo; (Minho) 
o mesmo qne petaãélo. 

Tardonho [tar-dú-nhu], adj. o mesmo que tardi- 
nheiro ou tardo'. (De tardo'). 

TardÒS on tardoz [tar-cídi], s. f. lado tosco de can- 
taria, que fica para dentro da parede; (gir.) trazeiro. 

Taréa [ta-rá-a], «. f. o mesmo que tareia. 
Tarecadã [ta-re-ió-daj, í. porção de tarecos; ca- 

cada; traquinada; (Trás-M.) acto ou dito de mulher ta- 
reca. (De tarecoj. 

Tareco [ta-rá-ku], ». m. e adj. individuo buliçoso; 
traquinas; (fam.) pessoa despresivel; —, t. m. pl. tras- 
tes, mobilÍ8 uâada ou de pouco valor. (Do ar. taric). 

Tarefa [la-r^-fa], ». f. obra ou porção de trabalho a 
effectnar em certo praso; encargo; (Bahia) medida agra- 
ria equivalente a 4.356 metros quadrados; (Beira) vaso 
de barro, usado nos lagares de azeite; (p^rot.) misto 
de carvão e enxofre, ou de carvão e salitre. (Do ar. 
tarehaj. 

Tarega [ta-rá-gha], t. m. adelo; ferro-velho. (Do 
telinga tarada, seg. Gonçalves Viana, Apostilas, n, 
pae. 469). [tarega. (Do r. tarega). "| 

Tare^icagem [ta-re-ji-ia-jan-e], í. f. profissão de J 
Tareia [ta-ríi-a], «. f. tunda; sova. 
Tarelar [ta-re-íar], V. intr. (Beira) o mesmo que ta- 

garelar. ^ [lice. (De farelo). "] 
Tarelice [ta-re-íi-sse], s. f. o mesmo que taqare- j 
TarelO [ta-rí-lu], s. m. tagarela; palrador; homem 

intromettido. (Contr. de tagarela). 
Tarentela [ta-ren-íá-la], j. f, o mesmo ou melhor 

que tarantella. 
Tarentismo [ta-ren-ííj-mu], s. m. doença nervosa, 

cansada pela mordedara da tarantula e de outros inse- 
ctos. (De tarentula). 

Tarentula [ta-ren-tu-la], s. f. o mesmo que tarantula. 
Tarequice [ta-ré-ii-sse], t. f. (Trás-M.) o mesmo qne 

tarecada. (De tarecoj. [tareroqui. "] 
Tarerequi [ta-re-re-ü], «. m. (Bras.) o mesmo que J 
Tareroqui [ta-re-m-ií], í. m. (Bras.) o mesmo que 

matapasto. 
Tar^ana [tar-^há-na], í. f. o mesmo que tainha. 
Tari [ta-ri], s. m. licor alcoolico, resultante do suco 

de varias palmeiras. 
Tarifa [ta-rí-fa], j. f. pauta de direiros aduaneiros; 

registo de valores. (Do ar. tárif). 
Tarifado [ta-ri-/a-du], adj. imposto pela tarifa. (De 

tarifar). [pôr uma tarifa a. (De tarifa). "1 
Tarifar Jta-ri-/yr], w. tr. applicar a tarifa a; im-J 
Tarifario [ta-ri-/o-ri-u], adj. (neol.) relativo a ta- 

rifas. (De tarifa). 
Tarima [ta-ri-ma], s. f. estrado alcatifado sob do- 

cel; tarimba. (Do ar. tarima). 
Tarimba [ta-rin-bal, s. f. estrado de madeira sobre 

qne dormem os soldados nos postos da guarda; (fig.) 
vida militar. (Corr. de tarima). 

Tarimbar [ta-rin-6ár], D. intr. (pop.) ser tarimbeiro. 
(De tarimba). 

Tarimbeiro [ta-rin-6ei-ru], í. m. e adj. que dorme 
na tarimba; • o que faz a carreira militar pela pra- 
tica; (fig.) grosseiro. (De tarimba). 

Tarioba [ta-ri-d-ba], s. f. (Bras.) especie de mol- 
lusRo. (Pai. tupi). 

Tarira fta-rí-ra], s. f. peixe do norte do Brasil. 
Taririqni [ta-ri-ri-ií], *. m. (Bras.) planta medicinal. 
Tarja [íár-ja], >. f. omato de pintura, desenho, etc., 

lista; traço preto nas margens do papel. (Do germ.). 
Tarjado [tar-ja-du], adj. gnarnecido de tarja. (De 

tarjar). 
Tarjar [tar-yrfr], v. tr. pôr tarja a; orlar. (De tarja). 
Tarieta [tar-;é-ta], >■ f. pequena tarja. (De tarja). 
Tarlatana [tar-la-íd-na], ». f. tecido transparente 

encorpado, para forrar vastuarios. (Do fr. tarlatane). 
Taro [tá-ru], s. m. tuberculo alimentício das ilhas 

de Samoa. 
TarÕ [ta-rá], ». m. (gir.) frio, teró. 
TaroCã [ta-rd-ka], t. f. tamanco ; tairoca. 

Tarolar [ta-ru-íór], v. intr. o mesmo que tarelar. 
Tarolo [ta-rô-lu], s. m. pequeno tôro de lenha. (Por 

torolo, de tõro). [nimboque. "| 
Taroqne [ta-rá-ke], ». m. (Bras.) o mesmo que cor- J 
Tarote [ta-rd-te], t. m. e adj. (Bairrada) leviano; 

brincalhão. (Do r. tarau). [moriado. ~| 
Taronco (ta-rd-kuj, adj. apatetado; idiota; desme- J 
Tarouquice [ta-rô-ií-sse], s. f. patetice; desmemo- 

riamento ; parvoice. (De tarouco). 
Tarpa [taV-pa], t. f. instrumento popular da índia, 

formado de bambu, folhas de palmeira, etc. (Doconcani). 
Tarraçada [ta-rra-wá-da], t. f. (chuL) grande por- 

ção ; tigelada. (De tarraço). 
Tarracha [ta-rró-xa], s. f. cavilha; parafuso; cunha; 

utensílio para fazer roscas dos parafusos; (fig.) • com- 
pressão; despotismo. (Do gr. torein?). 

Tarrachar [ta-rra-xór], v. tr. (e der.) o mesmo que 
atarrachar (e der.). 

Tarraco [ta-rrá-ku], t. m. (Beira) rapaz baixo e 
grosso. (Mesma or. de atarracado). 

• Tarraço [ta-rrá-isu], s. m. o mesmo que tarro. 
TarraCOte [ta-rra-Jtd-te], adj. (Bairrada) o mesmo 

que atarracado. (De tarraco). 
Tarrada [ta-rrá-da], í. f. porção de liquido contido 

no tarro; tarro cheio. (De tarro). 
Tarrafa [ta-rrá-fa], í. f. certa rêde de pesca; (pop.) 

capote roto. (Do ar. tarraha ?). 
Tarrafar [ta-rra-/ar], V. intr. pescar com tarrafa. 

(De tarrafa). [tamargueira. "1 
Tarrafe [ta-rrd-fe], s. m. (Angola) o mesmo que J 
Tarrafear [ta-rra-fi-dr], «. intr. o mesmo que tarra- 

far. (De tarrafa). 
Tarrafia [ta-rra-^í-a], í. f. (pop.) pirraça, partida. 
Tarranqnem [ta-rran-Jten], s. m. o mesmo que tar- 

ranquim. 
Tarranqnim [ta-rran-tin], t. m. embarcação asiatica. 

• Tarrantana [ta-rran-<d-na], t. f. certa ave aquatica 
(f. ferina). [chanfalho. "| 

Tarrasca [ta-rroí-ka], ». f. (Beira) espada velha; J 
Tarratão [ta-rra-íão], s. m. especie de adem real. 

(Corr. de terrantão). 
Tarraz-borraz [ta-rrd»-bu-rrdí], adv. (pleb.) desor- 

denadamente ; em confusão. [tarraco. "j 
Tarreco [ta-rr^-kn], ». m. (Beira) o mesmo qne J 
T'arrenego [ta-rre-ná-ghu], interj. (fam.) some-te; 

abrenuncio I deixa-me I [que trincar (e der). "| 
Tarrincar [ta-rrin-Wr], v. tr. (e der.) o mesmo J 
Tarro ' [íd-rru], ». m. vaso em que se recolhe o leite 

ordenhado ; o mesmo que taioba. 
Tarro ', s. m (Beira) sarro ; sedimento. 
Tarsiano [tar^ssi-â-nu], ad]. relativo ao tarso. (De 

íarxoj. _ [(De íarioj. *1 
Tarsico [ídr-ssi-ku], adj. o mesmo que tartiano. J 
Tarsite [tar-jji-te], s. f. inflammação do tarso. (De 

tarso). 
Tarso [ídr-ssu], ». m. parte posterior do pé; terceiro 

segmento do pé das aves; sexta peça do pé simples 
dos crustáceos; a ultima pata do pé dos insectos ; —, 
adj. diz-se de duas cartilagens existentes na espessura 
do bôrdo livre das palpebras. (Do gr. tarsos). 

Tarsotomia [tar-ssu-tu-mi-a], s. f. córte do tarso. 
(Do gr. tarsos e tomè). 

• Tarsotomico [tar-ssu-<d-mi-ku], adj. relativo i 
tarsotomia. (De tarsotomia). 

Tartada [tar-íd-da], ». f. certo barco da índia. 
Tartago [tar-td-ghn], s. m. planta eaphorbiacea, 

pnrgativa. [que tartamudear. "I 
Tartamelear [tar-ta-me-li-dr], «. intr. o mesmo J 
Tartamelo [tar-ta-mé-lu], s. m. o mesmo que tar- 

tamudo. 
Tartamudear [tar-ta-mu-di-dr], v. intr. gaguejar; 

entaramelar-se; falar com difficuldade. (De tartamudo). 
Tartamudo [tar-ta-mú-duj, adj. que tartamudeia; 

que tem a voz entaramelada. (De tartaro' e mudo). 
Tartana [tar-tá-na], s. f. barco esguio do Mediter- 

râneo ; (Alemt.) carroção sô aberto nos dois topos. 
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Tartaranha [tar-ta-rd-nha], t. f. femea do tartara- 
nhão; barco de pesca do Tejo; rêde de arrastar. (Do 
cast. tartarana), [especies de falcão. ] 

Tartaranhão [tar-ta-ra-nfcõo], <. m. nome de varias J 
Tartarear [tar-ta-ri-rfr], t>. intr. o mesmo que tar- 

tamudear ; chalrear (a criança). 
Tartareo [tar-íó-ri-u], adj. (poet.) relativo ao infer- 

no. (üo lat. tartareun). 
Tartarico' [tar-íá-ri-kn], adj. o mesmo qne tarta- 

reo. (De tartaro 
Tartaricoadj. (chim.) relativo ao tartaro * e aos 

seus compostos ; diz-se de um ácido que se encontra 
nas avas, etc. (De tartaro'^. 

Tartarizar [tar-ta-ri-aar], 1). tr. misturar com tar- 
taro. (De tartaro'). [lat. tartarus). 1 

Tartaro ' [íór-ta-ru], s. m. (poet.) o inferno. (Do J 
Tartaros. m. crosta adberente áa paredes das va- 

silhas de vinho; sarro; incrustação calcarea. (Do b.-lat. 
tartarum). 

Tartaros. m. e adj. o mesmo que tátaro. 
Tartaroso [tar-ta-rô-zu], adj. que tem tartaro; tar- 

tarico. (De taitaro^J. 
Tartaruga [tar-ta-rú-gha], j. f. animal amphibio, 

de movimentos lentos, cujo corpo é coiierto por uma 
especie de concha; concha de tartaruga; —, m. e f. 
(pop.) pessoa velha e feia. (Do b.-lat. tartugaj. 

Tartrico [írir-tri-ku], adj. fgallicismo excusado) o 
mesmo qne tartarico. (Do fr. tartri']ue). 

Tartofloar (tar-tu-fi-*ár], .v tr. embair com tartafi- 
ces. (Do r. tartufo). 

TartUfice [tar-tu-/'í-83e], s. f, acto ou dito de tartu- 
fo; h,vp"crisia. (De tartufo). 

Tartufista [tar-tu-/ií-ta], adj. proprio de tartufo. 
(De tartufo). [ (De Tartufo n. p.). "1 

Tartnfo [tar-íú-fu], $. m. falso devoto; hypocrita. J 
Taruba [ta-rú-ba], s. f. bebida feita de mandioca 

ralada, usada no Tocantins. 
Taruca [ta-rii-ka], s. f, o mesmo que vicunha. 
• Taruça [ta-rü-ssa], s. f. (pleb.) bebedeira. 
Taruga [ta-rú-gha], t. f. o mesmo que taruca. 
Tarugar [ta-rü-gftár], r. tr. pregar oa prender com 

tameo. (De tarurjo). 
Tarugo [ta-rú-ghu], s. m. especie de tflrno, para li- 

gar peças de madeira, etc.; prego de madeira; pedaço 
de pau qne se colloca nos tectos, entre caibro e saibro. 
(Do cast. tarugoj. 

Tarumá [ta-ru-md], s. m. o mesmo que taruman. 
Taruman [ta-ru-man], s. m. (Bras.) nome de varias 

arvores fructiferas, verbenaceas. 
Tasca [Íáí-ka], j. f. acto ou effeito de tascar; casa 

ordinaria de pasto; bodega; taberna; (Beira) utensílio 
em que se espadela o linho. (Do caló de Hispanha). 

TaSCadeira [tas-ka-rfei-ra], s. f. mulher que tasca o 
linho (De tascar). 

Tascante [ta»-ioii-te], adj. que tasca. (De tascar). 
Tascar [tas-iór], ». tr. tirar o tasco a; espadelar; 

mastigar on morder (o freio); roer. (Do cast. tatear). 
Tasco [ÍHs-ku], s. m. casco das fibras do linho, que 

se separa cora a espadela; tomento. (De tascar). 
Tasmania [tas-mâ-ni-a], s. f. especie de magnolia. 

(De Tisman n. p.). 
Tasna [Íáí-na], s. f. o mesmo que tasneira. 
Tasneira [tas-nei-ra], s. f. planta e genero de plan- 

tas compostas. [(sen. vulgaris). 1 
Tasnoirinha [tas-nei-ri-nha], s. f. especie de tasna J 
Tasquinha [tas-W-nha], s. f. espadela ; —, s. m. e 

f. (fam.) pessoa debiqueira. (De tasco). 
Tasquinhar [tas-qni-nAórj, V. tr. espadelar; (fam.) 

comer; —, v. tr. separar o tasco; (fam.) debicar. (De 
tasquinha). 

* Tassalho' [ta-wn-lhu], ». m. (Alg.) pessoa despre- 
sivel: homem ou mulher desavergonhada. 

Tassalho *, s. m. (fam.) grande pedaço ; fatia; naco. 
(Do cast. tarssajo). [tacelo).'] 

Tassello [ta-íiá-lu], s. m. o mesmo que tacelo. (V. J 

Tá-tà [tá-tá], interj. para designar coisa que veio 
inesperadamente â idéia. [escura, ~l 

Tatabu [ta-ta-iú], s. m. grande arvore de madeira J 
Tatagibà [ta-ta-Ji-ba]; s. f. o mesmo que tataiba. 
TataiJba [ta-ta-i-ba], s. f. o mesmo que tatai-y. 
Tatai-y [ta-tái-<], s. f, o mesmo qne tatajiba. 
Tatajiba [ta-ta-}i-baj, s. f. o mesmo que tatajuba. 
Tatajuba [ta-ta-yii-ba1, s. f. planta urticacea (moru» 

tinctoria). 
Tatalar [ta-ta-/dr], v. intr. (neol. bras.) produzir 

som sêcco, como ossos batendo nns nos ontros; rumo- 
rejar. (T. onom.). [que fala mal. "1 

Tatamba [ta-Zon-ba], s. m. e f. (Bras.) pessoa rude; J 
Tatapiririca [ta-ta-pi-ri-rí-ka], s. f. planta terebin- 

thacea do Brasil. 
Tataraneta [ta-ta-ra-n^-ta], s. f. (Corr. de tetraneta). 
TataranetO [ta-ta-ra-nd-tu],í. m. (Corr. de tetraneto). 
Tataranha [ta-ta-rd-nha], s. m. e f. e adj. (fam.) 

pessoa acanhada, atarantada ou tímida. (De tatard). 
Tataranhão [ta-ta-ra-nftõoj, s. m. o mesmo que oii- 

Ihafre; nome dado também ao ritaforme. 
Tataranhar [ta-ta-ra-nfcrfr], e. intr. (fam.) tartamn- 

dear; atarantar-se ; acanhar-se. (De tataranha). 
Tataranho [ta-ta-rd-nhu], í. m. e adj. o que tatara- 

nhn. (De tataro). 
Tataravô [ta-ta-ra-fô], s. m. (Corr. de tetravõ). 
TataravÓ [ta-ta-ra-vd], s. f. (Corr. de tetravó). 
Tatarema [ta-ta-rá-ma], s. f. o mesmo que tatajuba. 
Tataria [ta-ta-ri-a], s. f. (mais us. no pl.) (proT. 

trasm.) palavreado enfadonho; séca; impertinencia. 
Tataro [íd-ta-m], s. m. e adj. o que articula mal at 

palavras ; gago ; tartamudo. (T. onom.). 
Tatauba [ta-ta-ti-ba], s. f. o mesmo que tatajuba. 
Tate [tá-te], interj. cautela! veja lál oh! 
TatetO [ta-íá-tu], s. m. (Bras. do S.) o mesmo qns 

caititu 
Tatibitate [tâ-ti-bi-<d-te], s. m. e adj. tataro; gago; 

(fig. e fam.) pessoa «em expediente; acanhado. (T. 
onom.). [mesmo que picumon. T 

Taticnman [ta-ti-ku-man], s. m. (Bras. do N.) o J 
Tatu' [tá-(új, s. m. (zool.) nome commum a vários 

mammiferos da ordem dos desdentados, do Brasil. 
Tatu', s. m. arvore americana, própria para coni- 

trncções. [fandango. 1 
Tatu', s. m. (Bras.) bailado campestre, especie de J 
Tatua [ta-íií-a], i. f. especie de vespa da America. 
Tatuado [ta-tn-d-dn], adj. que tem desenhos feito» 

por tatuagem ; paft. de tatuar. 
Tatuagem [ta-tu-d-jan-e], s. f. conjunto de proces- 

sos, com que se intpduzem debaixo da epiderme va- 
rias substancias córantes, com qne se formam desenhos 
e pintoras. (De tatuarj. 

Tatuar [ta-tu-dr], v. tr. fazer tatuagem em. (De <a- 
tan. t. do Tahiti). [toitifO. ~l 

TatUÇO Ita-íii-ssa], s. m. (prov. alg.) o mesmo que J 
Taturana [ta-tu-rd-na], í. f. (Bras.) larva, com uma 

felpa que prodnz sensação dolorosa em qnem a toca. 
Tatzé [ta-tzé], s. m. planta myrsinacea brasileira; o 

fruto sècco d'essa planta. « 
Tau [ídu], s. m. nome da letra grega, corresponden- 

te ao nosso t; antigo instrumento egypcio em fôrma 
de T. [tupi). 1 

Tauà [ta-u-d], s. m. .(Bras.) peroxydo de ferro. (T. J 
Tauaça [tau-a-isú], s. m. (Bras. do N ) pedra fura- 

da, qne serve de ancora ás jangadas. (Contr. do tupi 
itaguaçu). [texteis. T 

Tauari [tau-a-rí]. s. m. arvore brasileira, de fibras J 
Tauba [ta-ú-ba], s. f. o mesmo que tatajuba. 
TãUhé [ta-u-á], s. m. arvore silvestre, de África. 
Taumaturgo [táu-ma-túr-ghu], *. m. (e der.) o mes- 

mo que thaumaturgo, etc. 
TaunchO [ta-«n-xu], ». m. planta da serra de Cintra. 
Taureo [ídu-ri-u], adj. (poet.) relativo a toiró. (Do 

lat. taureus). [tauricephalo. "1 
Tauricefalo [táu-ri->íí-fa-lu, adj. o mesmo qne J 
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Tauricephalo [táu-ri-»»é-fa-lu], adj. que tem cabeça 
de toiro. (Do gr. tauros e képhali). 

Tanricida |táu-ri-<»í-da], t. m. e f. & adj. pessoa 
que mata toiros; • (fig.) o espada. (Do lat. taurus e 
<xederej_ _ [toircí. (De tauricida)."] 

Taaricidio [tán-ri-ísí-di-u], s. m. acto de matar J 
Tauricorneo [táu-ri-Mr-ni-u], adj. que tem cornos 

áe toiro_. (Uo lat. tauricornisj. [ricorneo. "1 
Tauricorno [táu-n-tór-nu], adj. o mesmo que tau- J 
Taurifero [táu-rí-fe-ru], adj. em que se criam toi- 

roi; em que pastam toiros. (Do lat. taurifero). 
Tauriforme [táu-ri-/i!r-me], adj. que tem a fôrma 

de toiro ; semelhante a toiro. (Do lat. tauriformis). 
Taarifronteo [táu-ri-/ro«-ti-u],». m. relativo á fron- 

te do toiro. (Do lat. taurus e frons). 
Taurim [táu-ri»], ». m. antiga embarcação da índia. 
Taurina [táu-rí-na], s. f. substancia descoberta no 

fel do boi. (Do lat. taurina). 
Taurino [táu-W-nu], adj. o mesmo que taureo. (Do 

lat. taurinut). [(Do lat. taurus)."] 
Tauro [tdu-ra], s. m. um dos signos do Zodiaco. J 
Tauromachia [táu-ru-ma-ii-a], Í. f. arte de toirear. 

(Do gr. tauros e makhéj. 
Tauromachico [táu-ru-má-ki-ku], adj. relativo á 

tauromachia. (De tauromachia). 
Tauromaquia [táu-ru-ma-ií-a],». f. (e der.) orthogr. 

«fiãcial de tauromachia (e der.). 
Tautochronismo [táu-tõ-kru-nis-mu], s. m. estado 

on caracter de tautochrono. 
Tantochrono [t&u-íd-km-nn], adj. o mesmo que 

$ynchrono. (Do gr. tauto e chronos). 
Tautoçframma [tâa-tó-j/irá-ma], s. m. composição 

«m verso, com palavras que começam todas pela mes- 
ma letra. (Do gr. tauto e grammaj. 

_ Tautologia Ltáu-tu-Iu-jí-al, <. f. (gramm.) vicio de 
linguagem) que consiste em dizer sempre amesmacoi- 
»a por fôrmas differentes. (Do gr. tauto e logosi. 

TantOlO^iCO [táu-tu-fó-ji-ku], adj. relativo á tanto- 
lo^a; que tem o caracter de tautologia. (De tautologia). 

Tautometria [tâu-tu-me-írí-a], I. f. demasiada sy- 
metria; monotonia. (Do gr. tauto e metronj. 

• Tautometrico [táu-tu-m^-tri-ku], adj. relativo á 
tautometria. 

Taatophonia [táu-tu-fa-ní-a], ». m. repetição exces- 
•iva do mesfho som. (Do gr. tauto e phonéj. 

* Tautophonico [táu-tu-/(i-ni-ku], adj. relativo á 
tantophonia. 

Tanxia [táa-a!Í-a], s. f. obra de embutidos de metal 
em aço, ferro, etc. (Í?rov. do ar. tausia). 

Tauziado [táu-xi-a-du], adj. que tem ornatos de 
tauxia. (De tauxiarj. [xia. (De tauxia)."] 

Taoziar [t4u-xi-dr], v. tr. ornar ou lavrar com tau- J 
Tava [íd-va], í. f. (Bras. do S.) jôgo, em uso entre 

os gaúchos. (Do cast. taba). 
Tara^iba [ta-va-yí-ba], «. f. o mesmo que tatajuba. 
Tavanês ou tavanaz [ta-va-né>], adj. estavanado; 

turbulento; activo. (De tavãoj. 
_ TavãO [ta-iôo], í. m. insecto diptero, de que ha va- 

rias especies; moscardo. (Do lat. tahanus). 
Tavares [tS-ed-res], «. m. variedade de pêro. 
Taveda [ta-v^-da], s. f. nome de duas plantas legu- 

minosas. [íaòerno (e der ). T 
Taverna [ta-vír-na], s. f. (e der.) o mesmo que J 
Tavola [íá-vu-la], s. f. o mesmo que tabula. 
Tavolageiro [ta-vu-la-yei-ru], s. m. o mesmo que 

tabulageiro. [bulagem. 1 
Tavolagem [ta-vu-íá-jan-e], j. f. o mesmo que ta- J 
Taz [tas], <. m. o mesmo que tas. 
Taxa [íó-xa], ». f. regulamento sobre o preço de ge- 

neros ou mercadorias; preço legal; (fig.) termo. (De 
taxar). _ [taxatioj. "1 

Taxação [ta-xa-s;ãoj, s. f. acto de taxar. (Do lat. J 
Taxadamente [ta-xa-da-men-te], adv. com modera- 

ção ; limitadamente. (De taxado). 
Taxador [ta-xa-ddr], t. m. e adj. o que taxa. (Do 

lat. taxatorj. 

Taxar [ta-iaV], v. tr. fixar a taxa ou o preço de; 
regular; moderar; avaliar. (Do lat. taxare). 

• Taxativamente [ta-xa-tí-va-men-te], adn. de mo- 
do taxativo ; de modo prefixado. (De taxativo). 

Taxativo [ta-xa-{í-vn], adj. que taxa; limitativo ; 
reslricto. (De taxar). 

Taxicola [ta-<-ísí-ku-la], adj. que vive como para- 
sita nos teixos. (Do lat. taxus e colere). 

Taxicomeos [ta-kssi-Mr-ni-us], t. m. pl. familia de 
insectos coleopteros. (Do lat. taxus e cornu). 

Taxidermia [ta-kssi-der-mi-a], s. f. arte de empalhar 
animaes. (Do gr. taxis e dermal. 

TaxidermiCO [ta-kssi-d^r-mi-ku], adj. relativo á ta- 
xidermia. 

Taxilogia [ta-kssi-lu-jí-a], s, f. (e der.) formas que 
alguns preferem a taxologia (e der.). 

• Taximetria [ta-xi-me-írí-a], 5. f. (neol.) medição 
de distancias, acusada pelo taximetro. (De taximetro). 

• TaximetriCO [ta-xi-mé-tri-ku], adj. relativo à ta- 
ximetria; notado pelo taximetro. 

• Taximetro [ta-a:i-me-tru], s. m. apparelbo, no» 
vehiculos, para indicar o caminho percorrido; automo- 
vel de aluguel, provido d'eS3e apparelbo. (Do gr. taxis 
e metron). 

Taxineas [ta-toi-ni-as], s. f. pl. familia de plantas 
coniferas, que têm por typo o teixo. (Do r. lat. taxus). 

Taxinomia [ta-kssi-nu-mi-a], j. f. (e der.) formas 
alguns preferem a taxonomia (e der.). 

Taxionomia fta-kssi-u-nu-mí-a], Í. /. (e der.) (fôr- 
ma prefer. a taxinomia e taxonomia). 

Taxis [íó-kssis], $. f. pressão sobre um tumor her- 
niario para o reduzir. (Do gr. taxis). 

Taxologia [ta-kssa-lu-^i-a], s. f. tratado de classifi- 
cações (V. taxilogia). (Do gr. taxis e logos). 

Taxologico [ta-kssu-íd-ji-ku], adj. relativo á taxo- 
logia. 

Taxonomia [ta-kssu-nu-mí-a], s. f. classificação scien- 
tifica das plantas, etc.; (gramm.) classificação das pa- 
lavras. (\. taxinomia). (Do gr. taxis e nomos). 

Taxonomico [ta-kssu-ná-mi-ku], adj. relativo á ta- 
xonomia; —, í. m. o que se occupa de clansificações. 

Taya [íá-i-a], s. f. cobra venenosa da Nova-Granada. 
Tayá [ta-i-áj, s. m. (Bras.) nome de varias plantas 

aroideas. (Pai. tuçi). ■ [America. T 
Taya-taya (fá-i-a-M-i-a], s. m. ave palmipede da J 
Tayoba [ta-i-d-ba], ». f. o mesmo que taioba. 
Tayuya [ta-i-ú-i-a], ». f. (Bras.) planta cucurbita- 

cea. medicinal. [sem hastes. (Do ir. tas).l 
Taz ou tás [tás], s. m. pequena bigorna de aço, J 
Tazela [ta-aí-la], í. f. (Alg.) o mesmo que ladeira. 
Tçar [Ísíár], s. m. o mesmo que czar ou tsar. 
Tchican [txi-tdul, s. m. arbusto leguminoso de An- 

gola. [Angola. 1 
Tctaimbambulle [txin-ban-6ú-Ie], ». m. arbusto de J 
• TchÓ-tcbÓ [txó-ted], s. m. (S. Thomé) certo jôgo 

de seixos. 
Te [te], var. do pron. tu; a ti. (Do lat. te). 
Té [té], prep. (apberese de até). 
Téa [tó-i-a], s. f. o mesmo que teia. 
Teada [ti-á-da], s. f. teia de panno, lençaria. (De 

teial. 
Teagem [ti-á-jan-e], s. f. o mesmo que teada; mem- 

brana cellular reticular. (De teia). 
Tear [ti-rir], s. m. apparelbo para tecer pannos; ins- 

trumento de encadernador; conjunto das rodas de um 
relógio. (De teia). 

Tebas [Íí-bas], s. m. (Bras.) valentão. 
Tebele [te-6^-le], s. m. uma das linguas de Angola. 
Toca [Zí-kal, s. f. arvore verbenacea da Asia; arvore 

leguminosa do Brasil; (pop.) dinheiro. (Do malaio 
teKkul. 

Técali ou técale [£í-ka-li ou Íí-ka-lej, s. m. espe- 
cie de mármore mexicano, muito transparente. 

Tecedeira [te-sse-def-ra], ». /■. mulher que tece pan- 
no. (De tecer). 
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Tecedor rte-sse-dOr], s. m. • adj. tecelão; (fig.) 
intrigante. (De tecer). 

Tecedura [te-sse-dú-ra], i. f. operação de tecer; 
coDjnato dos fios que se crazam com a urdidura; (fig.) 
enredo. (De tecer). [de tecelão. (De tecelãoj. 1 

Tccslagem [te-sse-íá-jan-e], s. f. tecedura; oíBcio J 
Tecelão [te-sse-íão], i. m. o qae tece panno; o que 

trabalhu era teares; • nome de uma ave que faz uma 
eipecie de teia com fios. 'De tecerj. [ria-fia. "1 

Xecelinbo [te-sse-íí-nhu], í. m. o mesmo que ma-J 
Tecelôa [te-»se-ífl-a], t. f. o mesmo que tecedeira ; 

mulher do tecelão. (Fem. de tecelão). 
Tecer [te-ísír], ti. tr. fazer (teia) tramando fios com 

fios ; tramar; entrelaçar; preparar; —, v. intr. fazer 
teias; mexer braços e pernas (fal. de crianças); fazer 
intrigas ; —, v. pr. enredar-se ; formar-se ; preparar- 
se. (Do lat. texere). 

Technica [t^-kni-ka], s. f. conjunto dos processos 
de uma arte, de nma fabricação, etc. (Fem. de technico). 

Technicamente [í^-kni-ka-men-te], adv. segando a 
technica. (De technico). 

Techllicismo [té-kni-(sí<-ma], s. m. (neol.) quali- 
dade do que é technico. (De technico). 

Technico [íí-kni-ku], adj. proprio de ama arte; 
proprio de uma sciencia; —, j. m. e adj. o que é pe- 
ritn em uma arte, etc. (Do gr. tekhnikot). 

Technographia [te-knn-ghra-/'í-a], s. f. descripção 
das artes e doi seus processos. (Do gr. tekhnè e gra- 
phein). ^ [á technographia. "| 

Technographico [te-knu-jAró-fi-ku], adj. relativo J 
Teclinorogia [te-knu-lu-jí-a], ». f. tratado das ar- 

tes; explicação dos termos peculiares a artes e officios; 
linguagem privativa. (De technologo). 

• Technologicamente [te-knu-M-ji-ka-men-te], adv. 
segundo a technologia. (De technologico). 

Technologíco [te-knu-W-ji-ku], adj. relativo á te- 
chnologia. 

Tectoologo [te-^nd-lu-ghu], s. m. tratadista de te- 
chnologia. (Do gr. tekhnè e lagos). 

Tecido [te-ííí-du], adj. e part. de tecer ; feito no 
tear; urdido; —, ». m. obra ou estofo feito no tear; 
trama ; parte solida dos corpos organizados ; entrecho. 

TecimentO [te-ssi-men-tu], s. m. o mesmo que tece- 
dura ; (fig.) mexerico."(De tecer). 

Tecla If^-kla], s. f. peça, em geral de marfim, que, 
sob a pressão dos dedos, faz soar o piano, órgão, etc.; 
assnmpto tratado depois de outros. (Do lat. tegula). 

Teclado [te-^/a-du], s. m. conjunto das teclas de um 
instrumento. (De teclai. [tume. (Do guar.). "j 

Tecó [te-M], adv. (Brás. do N.) na fôrma do cos- J 
TeCtO [t^-tu], s. tn. parte superior de uma casa ou 

ediücio, vista do interior; cobertura; (fig.) abrigo; 
(pop.) juizo. (Do lat. tectum). 

Tectonica [té-írf-ni-ka], í. f. arte de carpinteiro; 
architectura. (Do gr. tekton). 

• Tectonico ' |té-M-ni-ku], adj. diz-ee dos terremo- 
tos qae são produzidos por movimentos das camadas 
mais profundas do solo. 

Tectonicoadj. relativo a edificios ou á archite- 
ctnra. (Do gr. tekton). 

TeCtriz [té-trú], adj. f. (anat.) diz-se das laminas 
que constituem a parte posterior do osso frontal; diz- 
se das pennas que cobrem as asas e a caada das aves. 
(Do lat. tegare). [da tecuma. "| 

Tecum [ie-kún], $. m. fibra têxtil, que se extrái J 
Tecuma [te-iú-ma], s. f. (Bras.) variedade de pal- 

meira. 
+ Te-Deum [té-dí-unj, s. m. hymno da Igreja, em 

acção de graças, e que começa por aquellas palavras. 
(Pai. lat.). [(Do lat. tcedifer). "] 

Tedifero [te-dí-fe-ru], adj. (poet.) que leva tocha. J 
Tédio [Íí-di-u], s. m. enfado ; aborrecimento ; dea- 

gôsto. (Do lat. taeilium). 
Tedioso [té-di-d-zu], adj. que tem tédio; que pro- 

duz tédio; fastidioso. (Dp lat. tcediosus). 
Tefe [té-{e], s. m. (gir.) anus. 

Tefe-tefe [íé-íe-té-íe], s. m. (pop.) pulsar do cora- 
ção; (burl.) puixão amorosa. (Do ar. tafe-tafe). 

Tegão [t^-ghão, seg. outros te-g/ião], t. m. o mesmo 
que tremonha. 

Tegme [té-ghme], s. .m. o mesmo que tegmen. 
Tegmen [íé-ghmé-ne], s. m. (boi.) membrana in- 

terna da semente. (Do lat. tegmen). 
Têgo [W-ghu], t. m. (gir.) padre, sacerdote. 
Tegumentar [te-ghu-men-tór], adj. relativo a tegu- 

mento. (De tegumento). 
TegnmentO [te-ghu-men-tu], $. m. parte externa; 

involucro; cálice (das plantas); corolla. (Do lat. tegu- 
mentum). 

Teia [M-i-a], s. f. tecido de linho, algodão, etc. ; 
gradejmento divisorio; liça ; especie de cotão ; rède 
tecida pelas aranhas; (fig.) enredo; trama. (Do lat. 
tela). 

Teifol [tei-/(iíj, t. ira. arvore da índia portugueza. 
Teiga [íet-gha], s. f. especie de cesto; antiga medi- 

da de cereaes. (Contr. de taleiga). 
Teima [fet-ma], s. f. facto de teimar; teimosia; per- 

tinácia. (Do cast. tema). 
Teimar [tei-mdr], v. intr. insistir; obstinar-se ; por- 

fiar; —, v. tr. insistir em. (De teimar). 
Teimosa [tei-md-za], s. f. (Ceará) o mesmo que man- 

dvreba. 
Teimosamente [tei-md-za-men-te], adv. de modo 

teimoso; pertmazmente. (De teimoso). 
Teimosice (tei-mu-zi-sse], s. f. o mesmo que tei- 

mosia. (De teimoso). 
Teimoso [teí-mõ-zu], adj. qae teima; pertinaz; ca- 

beçudo; birrento. (De teima). 
Teio [M-i-u], s. m. (prov.) o mesmo que cerne. 
Teipoca [tei-pd ka], t. f. arvore apocynea do Brasil. 
Teira [fe»-ra], s. f. certo peixe acanthopterygio. 
TeirÓ [tei-rdj, s. m. travessa perpendicular que sus- 

tenta o temão; parte da fecharia de algumas armas do 
fogo; (fig.) teima. 

Teiroga' [tei-rd-gha], i. f. o mesmo que teiró. 
Teiroga', s. f. (peso.) o mesmo que ourega. 
Teité [tei-MJ, interj. (Bras. do N.) designativa d» 

compaixão. (Pai. tupi). 
Teiu [tei-ú], s. m. planta euphcrbiacea do Brasil; 

grande lagarto do Brasil. 
Teixe [tet-xe], s. m. dixe de oiro, usado outr'ora. 
Teizo [íeí-xu], s. m. arvore conifera, espontanea no» 

sitios montanhosos. (Do lat. taxus). 
Teixago [tei-mí-gbu], s. m. o mesmo que texugo. 
Tejadilho [te-ja-di-lhu], í. m. tecto de vehiculos. 

(Do cast. tejadillo). 
Tejo' ['í-ju], s. m. (Alg.) um dos compartimento» 

da* marinhas. 
Tejo', s. m. (Bras. do S.) especie de jôgo, em que 

se atiram moedas de cobre sobre uma faca fincada no 
châo._ _ [eo da bêsta. "| 

Tejoila [te-jôi-la], s. f. (pop.) um dos ossos docas-J 
Tejolo [te-jô-lu], í. m. (orthogr. que os melhores glo- 

tologos preferem a tijolo. 
Teju [te-jii], s. m. o mesmo que teyu. 
Teju-açu [te-;'ú-a-sjii], s. m. grande lagarto do Brasil. 
TejUCO [te-jú-ku], s. m. planta cucurbitacea do Brasil. 
Tejupa [te-;ú-pa] ou antes tejupá [te-ju-pá], s. m. 

(BrtiS. do N.) casa de colmo; barraca miserável. (Do 
gD»r. teyvpab). 

Tela L'^-la], J. f. tecido; teia; panno grosso, reves- 
tido de tinta, sobre que se pintam quadros; quadro, 
pintura. (Do lat. tela). 

Telamones [te-la-md-nes], s. m. pl. (archit.) figura» 
de homens, que sustentam entablamentos ou cornijas. 
(Do lat. telamones). 

• Telantograpnico [te-lan-tu-j/ira-fi-ku], adj. rela- 
tivo ao tclai.tugrapho. 

Telantographo [te-lan-<d-ghra-fu], í. m. pequeno 
apparelho que transmitte pelo fio a escrita em fac-ti' 
mile ; pantelegrapho. (Do gr. tele, antoi e graphein). 
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Telão [te-íõo], í. m. panoo pendente, adiante do pan- 
oo de bocca, nos theatroa. (De tela). 

Telaria [te-iá-ri-a], ». f. planta da serra de Cintra. 
• Teleautocopista [té-lé-aa-tó-ka-p/i-ta], s. m. 

(neol.) appareibo que serre para transmittir, a distan- 
cia. desenhos e escrita, pelo telegrapho combinado 
•com o telepbonio. (Do gr. tele, auto e copista). 

• Teledinamica [té-lé-dí-na-mí-ka], s. f. o mesmo 
^ne teledvnamica. 

• Teledynamica [té-Ié-di-nô-mi-ka], adj. fem, de te- 
ledynamico ; —, «. f. transmissão da força a distancia. 
^Do gr. tele e dynamit). [á teledynamica. 1 

Teledynamico [té-lé-di-nd-mi-ku], adj. relativo J 
Teléfono lte-tó-ia-nu], í. m. (e der.) o mesmo que 

telnhono (e der.). [do na Sibéria. "| 
Teleçfa [W-le-gba], s. f. carro de quatro rodas, usa- J 
Telegramma [te-le-jÁrd-ma], «. m. noticia ou infor- 

mação transmittida pelo telegrapho. (Do gr. telè e 
grammaj. 

• Tele^rammatico [te-Ie-ghra-má-ti-ku], adj. (neol.) 
conciso como os telegrammas. 

Telegraphado [tt-le-ghra-/a-du], adj. transmittido 
pelo telegrapho ; part. de telegraphar. 

Telegraphar [te-le-ghra-^ór], v. tr. communicar pelo 
telegrapho; —, v. intr. enviar telegrammas. (De tele- 
grapho!. 

TelegrapMa [te-le-ghra-/ií-a], ». f. arte de construir 
« empregar telegraphos. (De telegrapho), 

Teiegraphicameiite [te-le-9/irá-fi-ka-men-te], adv. 
por meio do telegrapho. (De telegraphicoj. 

Telegraphico [te-le-ghrd-fi-ku], adj. relativo ao te- 
legrapho ; que se transmitte por telegrapho. (De tele- 
gr^hoj. 

Telegraphista [te-le-ghra-/^ií-ta], *. m. e f. e adj. 
•«mpregado ou empregada que trabalha no telegrapho. 
(De telegrapho). 

Telegrapho [té-i^-ghra-fu], s. m. apparelho proprio 
para transmittir noticias ou avisos pela telegraphia; 
casa onde funcciona esse apparelho. (Do gr. telè e gra- 
phein). 

Teleiconograplio [te-lei-ku-nd-ghra-fu], j. m. appa- 
relho para reproduzir um desenho a distancia, por meio 
da electricidade. (Do gr. telè, eikon e graphein). 

• TeleimpreSSOr [té-lé-in-pre-«(5r], í. m. appare- 
lho electrico, para imprimir a distancia. (Do gr. telè 

■« port. impressor). 
• Telemecaníca [té-lé-me-id-ni-ka], í. f. commu- 

nicação ou transporte das energias (vento, quédas de 
igua, etc.), a distancia pelas ondas hertzianas. (Do gr. 
telè e port. mecanicaj. 

Telemetria [té-lé-me-írí-a], «. f. arte de medir dis- 
tancias. (De telemetro), [lemetria. "] 

Telemetrico [te-le-mí-tri-ku], adj. relativo á te- J 
Telemetro [te-2^-me-tra], s. m, instrumento para 

medir distancias rapidamente. (Do gr. telè e metron). 
Teleologia [te-le-u-lu-ji-a], «. f. doutrina ácêrca das 

cansas fínaes; tbeoria que explica os sêres pelo fim a 
que são destinados. (Do gr. telot e logos). 

Teleologico [te-le-u-id-ji-kn], adj. relativo á te- 
leologia. 

Teleosteos [te-le-d«-ti-ns], t. m. pl. animaes de es- 
queleto osseo, comprehendendo os peixes de ordem su- 
perior. (Do gr. teleot e otteon). 

Telepathia [te-lé-pa-íí-a], ». f, (neol.) estado mor- 
bido, em que se suppõe vér e conhecer, sem uso da 
vista, o que se passa longe. (Do gr. telè e pathos). 

• Telepathicameilte [te-le-pa-ti-ka-men-te], adv. 
por meio da visão telepathica. (De telepathico). 

TelepathiCO [te-le-pá-ti-kn], adj. relativo á telepa- 
'tbia. [mada também favaria-maior. n 

Telephio [te-M-fi-u], s. m. planta medicinal, cha- J 
Telephonar [te-le-fu-ndr], «. tr. communicar pelo 

telephono; —, v. intr. fazer communicações telephoni- 
cas. (De telephono). 

Telephone [te-le-/(j-ne], s. m. o mesmo que telepho- 
no. [Pai. ír. excasada, em vez de telephono]. 

Telephonia [te-Ie-fn-ni-a], <. appiicação do tele- 
phono ; arte de transmittir sons a distancia. (De tele- 
phono). 

• Telephonlcamente [te-le-/í!-ni-ka-men-te], adv. 
por meio da telephonia. (De telephonico). 

Telephonico [te-le-/(i-ni-ku], adj. relativo a tele- 
phonia ou ao telephono. [lephono. "| 

Telephonio [te-le-/(5-ni-u], ». m. o mesmo que te- J 
Telephono [te-íá-fu-nu], ». m. apparelho para trans- 

mittir sons e vozes a grandes distancias. (Do gr. telè 
e phonè). 

TelephOte [te-le-/(5-te], «. m. apparelho destinado a 
transmittir a distancia, por meio de electricidade, uma 
imagem ; apparelho para photographar a distancia. (Do 
gr. telè e photot). 

Telephotographia [té-lé-fu-tu-ghra-/ií-a], «. f. pro- 
cesso para photographar a distancia. (De telephotogra- 
pho). [relativo á telephotographia. "1 

Telephotographico [té-lé-fu-ta-gftró-fi-ku], adj. J 
Telephotographo [té-lé-fu-íó-ghra-fu], ». m. aquelle 

que pratica a telephotographia. (Do gr. telè, photos e 
graphein). 

Teles [í^-les], s. m. rède para apanhar perdizes. 
Telescopico [te-les-W-pi-ku], adj. relativo ao teles- 

cópio. 
Telescopio [te-les-W-pi-u], s. m. instrumento de 

óptica, destinado a observar objectos distantes, (astros, 
etc.); nome de uma pequena constellação. (Do gr. telè 
e tkopein). 

Telescritor [té-lé-skri-Mr], í. m. apparelho, que 
appiicado a uma rêde telepbonica ou telegrapbica, im- 
prime as palavras transmittidas. (Do gr. telè e lat. 
scriptor). [typ° dos crystaes hyalinos. l 

Telesia [te-íí-zi-a], s. f. (min.) saphyra branca, J 
• Televisão [té-lé-vi-zõo]. ». f. (neol.) visão dos 

objectos terrestres, situados fóra do nosso campo vi- 
sual. (De telè, gr. longe e visão). 

Telha [M-lha|, s. f. peça, feita geralmente de barro, 
e que serve para cobrir edifícios, etc.; (fam.) mania; 
bolha; areia; chapéu de mulher, com as abas voltadas 
para cima. (Do lat. tegula). 

Telhado [te-ihá-du], part. de telhar; —, ». m. co- 
bertura superior e externa dos edifícios, feita geralmen- 
te de telhas; conjunto de telhas, que cobrem uma cons- 
trucção; (ant.) coberta do navio; (fam.) grande bôlha. 

Telhador [te-lha-dfir], s. m. aquelle que telha; tam- 
pa de vasilha de barro. (De telhar). 

Telhadura [te-lha-dú-ra], s. f. acto ou efíeito de te- 
lhar; logar onde se fabricam telhas. (De telhar). 

Telhai [te-íhái], t. m. forno onde se cozem telhas; 
logar onde ha fornos para cozer telhas. (De telha). 

Telhão [te-{/tâo], (. m. grande telha; telha prensa- 
da: pedaço de telha; caco. (De telha). 

Telhar [te-!Adr], V. tr. cobrir com telhas. (De telha). 
Telheira [te-iAei-ra], t. f. fabrica de telhas; olaria. 

(D« telha). 
Telheiro [te-Mei-ru], 1. m. fabricante de telhas; lo- 

gar coberto de telhas, para abrigo de carros, animaes, 
etc.; alpendre. (De telha). [(De telha). 1 

Telhice [te-ÍAi-sse], s. f. (fam.) mania; telha; areia. J 
Telhinhas [te-ÍAi-nhas], t. f. pl. dois pedaços de 

loiça, que se fazem soar, batendo um contra outro. (De 
telha). 

Telho [íé-lhu], í. m. testo de barro ; pedaço de barro 
ou de telha, que serve de testo. (Do lat. tegulum). 

Telhado [te-<Ati-du], adj. (fam.) maníaco; que tem 
telha ou areia. (De telha). 

Telilha [te-/t-lha], s.-f. tela fina. (De tela). 
Telinga [te-Hn-gha], i. f. o mesmo que télugo. 
Telipote-iha [te-li-pd-te-í-ba], í. m. o mesmo que 

guira. 
Telitone [te-li-fô-ne], j. m. (prov. trasm.) vestido 

espaventoso, adornado com muitas fitas e laçarotes. 
Teliz [te-2is], s. m. panno para cobrir a sella do ca- 

vallo. (Do lat. trilix?), 
Tellina [te-íi-na], í. f. mollusco acephalo. 
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TelluratO [te-lu-rá-ta], t. m. qualquer sal, prove- 
niente do ácido tellnrico. (De tellurioj. 

TâllnretO [te-lu-r^-to], t. m. combinação do tellu- ; 
rio com qualquer outro metal. (De tellurio). 

• TellnrianO [te-la-ri-á-nu], adj. que provém da 
terra. (Do lat. tellus). 

Tellurico [te-tó-ri-ku], adj. relativo ao tellurio; re- 
lativo & terra. (De tellurio). 

_ Tellurifero [te-lu-rí-fe-ru], adj. que contém tellu- 
rio. (Do lat. tellus e ferre). 

Tellurio [te-íú-ri-u], >. m. metal simples e raro, de 
nm branco azulado e muito frágil. (Do lat. tellus). 

Talo [W-lu], s. m. (gir.) burro. 
Telodinamica [té-lú-di-nô-mi-ka], adj. o mesmo 

que telodynamica. 
Telodinamico [té-Iô-di-nà-mi-ku], adj. o mesmo 

que telodynamieo. [mo que teledynamica. 1 
» Telodynamica [té-l<5-di-nd-mi-ka], ». f. o mes-J 
Telodynamieo [té-ló-di-nà-mi-ku], adj. relativo á. 

telodynamica. (Do gr. telh e dynamis). 
Telometria [te-lu-me-trí-a], s. f. (e der.) o mesmo 

que telemetria, ete. 
Telonio [ta-W-ni-u], s m. mêsa, onde se recebiam 

as rendas públicas; logar onde se mercadeja ou em que 
«e chatina; arca de pau santo, com pregaria amarela. 
(Do lat. telonium). 

• Télago [W-la-ghu], ». m. (V. Tamul). 
Tema [íé-ma], s. m. (e der.) o mesmo que thema, ete. 
Temão [te-mõo], ». m. peça comprida do carro ou do 

arado, a que se atrelam os animaes destinados á tra- 
cção; lança da carruagem; tirante; barra do leme, 
(p. ext.) o leme; (üg.) direcção; governo. (Do lat. temo), 

• Temba [íen-ba], s. f. (Aírica or. port.) povoação. 
Temberatu [ten-be-ra-tú], s. m. planta rntacea. 
Temblar [ten-6Mr], v. tr. a&aar (os instrumentos 

nns pelos outros). (Gorr. de temperar). 
Temboiba [ten-bu-i-ba], s. f. (Bras.) arvore silvestre. 
Temente [te-men-te], adj. que teme ; diz-se de pes- 

soa devota. (Do lat. timens). 
Temer [te-mér], «. tr. e intr. ter mêdo; recear; tri- 

butar respeita, devoção ou reverencia; —, v. pr. recear; 
faner-se —, inspirar medo; tornar-se temido. (Do lat. 
iimere). 

Temerariamente [te-me-ra-ri-a-men-te], adv. de 
modo temerário; com risco. (De temerário). 

Temerário [te-me-rd-ri-n], adj. audacioso; impru- 
dente ; arriscado ; precipitado; atrevido. (Do lat. teme- 
rarius). 

Temeridade [te-me-ri-iíd-de], s. f. qualidade do 
me é temerário; ousadia; imprudência; risco; perigo. 
(Do lat. temeritas). [que "íemerario. "] 

Temero [te-mé-ru], adj. (Bras. do (Jeará) o mesmo J 
Temerosamente [te-me-rd-za-men-te], adv. de mo- 

do temeroso; com pavor; receio. (De temeroso). 
Temido [te-mí-du], part. de temer; que tem medo; 

•que causa medo. [temer. (De temer), i 
Temivel [te-mí-vel], adj. que se pôde ou se devB J 
Temivelmente [te-mi-vel-iMn-te], adv de modo te- 

mível ; horrorosamente. (De temivel). 
Temiarro [ten-já-rru], (. m. pequeno passaro, espe- 

«ie de tordo. 
Temoneira [te-mu-nei-ra], t. f. (naut.) espaço em 

qne se move o pinçote do leme; mulher que governa 
um barco; o mesmo e melhor que timoneira. (Fem. de 
íemoneiroj. 

Temoneiro [te-mu-nei-ru], s. m. aqnelle qne gover- 
na o temão das embarcações; patrão; (fig-) guia. [Ã 
{úrma mais vulgar é timoneira]. (Do lat. temo). 

Temor [te-m^], s. m. acto ou effeito de temer; me- 
do ; suàto ; zêlo ; eacrupulo; pontualidade; devoção ou 
reverencia. (Do lat. timor). 

Tempera [íen-pe-ra], s. f. acto ou effeito de tempe- 
rar ; temperatura; banho de água fria, em que se in- 
troduzem os metaes candentes ; (fig.) feitio; geaio; Ín- 
dole ; cunha em vários apparelhos; tratamento a que 
•e sabmettiam os falcões e outras ares congeneres, nas 

vesperas da caça. [Rigorosamente devia dizer-se tempéra 
e nao têmpera, essim como se diz tempéro e não tém- 
peroV (De temperar). 

• Tempèra [ten-pé-ra], t, f. uma das peças do ara- 
do. (V. tempera). (De temperar). 

Temperadamente .[ten-pe-rá-da-men-te], adv. de 
modo temperado; moderadamente; prudentemente. (De 
terrmerado). 

Teniperado [ten-pe-rã-du], pari. de temperar; 
submettido á tempera; moderado; agrsdavel; delicado; 
suave; diz-se das regiões entre os pólos e o equador, 
onde o clima é mais ou menos ftoderado. 

Temperador [ten-pe-ra-<tór], s. m. e adj. o que tetn- 
péra; moderador. (Do lat. temperator). 

Temperamento [ten-pe-ra-men-tu], s. m. o mesmo 
que tempera; caracter; gênio; feição; compleição; qua- 
lidade predominante n'um organismo ; combinação ; 
mescla; temperança; moderação; ordem. (Do lat. tem- 
peramentum). 

Temperança [ten-pe-ran-ssa], s. f. qualidade de 
quem é moderado nos appetites, paixões e vícios'; so- 
briedade ; parcimônia. (Do lat. temperantia). 

Temperante [ten-pe-ran-te], adj. que tempéra; cal- 
mante. (Do lat. temperans) ■ 

Temperar [ten-pe-rár], V. tr. misturar em propor- 
ção; moderar ou accentaar o sabdr de ; adubar; prepa- 
rar ; tornar consistente (o metal); (fig.) fortificar ; sua- 
vizar; amenizar; governar; afinar (instrumentos); alliari 
addicionar a; — se, v. pr. moderar-se; avigorar-se. (Do 
lat. temperare). 

Temperatura [ten-pe-ra-tó-ra], s. f. estado athmos- 
pherico do ar (frio ou calor, humidade ou seccura) que 
impressiona os nossos orgãos; grau de calor, apreciá- 
vel n'nm logar ou n'um corpo; (fig.) estado moral; 
acção. (Do lat. temperatura). 

Tempereiro [ten-pe-reí-ru], s. m. utensílio com que 
as tecedeiras esticam o panno no tear; cada nm dos 
quatro varaes da nora. (De temperar). 

Temperie [ten-pá-rí-i], s. f. temperamento; tempe- 
ratura. (Do lat. temperies). 

Temperilha [ten-pe-ri-lha], s. f. coisa que tempé- 
ra; (fig.) meio de modificar a má disposição de alguém. 
(De temperar). 

Temperilno [ten-pe-ri-lhu], s. m. modo de gover- 
nar as redeas ; qualquer tempéro ; (des.) geito para fazer 
bem qualquer coisa. (De temperar). 

Tempero [ten-pí-ru], «. m. substancia com qne se 
aduba a comida; estado da comida que leva sal e adu- 
bos ; meio de dirigir ou effectuar um negocio; reme- 
dio; tempera ; cura; palliativo; » o acto de regular, 
pela maior ou menor jun^o dos discos, a mú de mão, 
para apurar a moedura. (De temperar). 

Tempestade [ten-pes-íó-de], s. f. agitação violenta 
na atmosphera, geralmente acompanhada de chuva, 
granizo, trovões ou vento; grande estrondo; (fig.) agi- 
tação ou grande'perturbação. (Do lat. tempestas). 

Tempestear [tem-pes-ti-ór], v. tr. agitar; maltra- 
tar ; perseguir; —, V. intr. fazer grande estrondo. (De 
tempestade). 

Tempestivamente [tem-pes-íí-va-men-te], adv. de 
modo tempestivo; opportunamente. (De tempestivo). 

Tempestivo [ten-pes-ti-vu], adj. que vem ou que 
succede em tempo proprio; opportuno. (Do lat. tempes- 
tivas). 

Tempestnar [ten-pes-tu-ór], v. intr. tempestear; 
estrondear; enfurecer-se. (De tempestade). 

Tempestuosamente [ten-pes-tu-d-za-men-te], adv. 
de modo tempestuoso. (De tempestuoso). 

Tempestuosidade [ten-pes-tu-u-zí-dd-de], s. f. qua- 
lidade do que é tempestuoso. (De tempestuoso). 

Tempestuoso [ten-pes-tu-Ô-zu], adj. que traz tem- 
pestade ; em que ha tempestade ; sujeito a tempesta- 
des ; procelloso; (fig.) violento; revolto. (Do lat. tem- 

I pestuosus). 
Templario [ten-plá-rí-u], «. m. cavalleiro da extinta 
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ordem militar, instituída em Jerusalém, em 1118. (De 
termloj. 

Templo [ten-pln], s. m. loear descoberto, elevado, e 
sagrado entre os romanos; eaificio consagrado ao cnlto 
religioso; sala em que se realizam as sessões da ma- 
çonaria; igreja; a ordem milita^ dos templarios; (fig.) 
logar sagrado e respeitável; recordação ; memória das 
grandes acções, (Do lat. templumj. 

Tempo [íen-pu], m. duração limitada e calculavel 
das coisas e acções ; snccessão de dias, horas e momen- 
tos ; a época actnal; estado atbmospherico; ensejo; 
conjuntura; occasião propicia; estação ; momento pro- 
prio ; (mus.) movimento ou parte de um movimento; 
(gramm.l cada uma das inflexões, que indicam nos ver- 
bos o momento a que se refere o estado ou a acção ; 
(gjrmn.) duração de movimentos regulares, separados 
por pausas distintas; a —, (loc. adv.) opportunamen- 
te; no momento proprio. (Do lat. tempui). 

Temporada [ten-pu-rá-da], í. f. largo espaço de 
tempo; certo espaço de tempo. (Do lat. temput). 

Temporal [ten-pu-rãí], adj. temporário; que passa 
com o correr dos tempos; que dura nm certo tempo; 
profano ; mundano ; (anat.) relativo ás fontes, na ca- 
beça ; —, I. m. o mesmo q^ue tempettade ; região tem- 
poral no crânio, entre o ôlbo e a orelha. (Do lat. tem- 
poralisj. 

Temporalidade [ten-pu-ra-li-dó-de], í. f. qualida- 
de do que é temporal; interinidade: —, i- f. pl- pre- 
bendas; rendimentos ecciesiasticos. (Do lat. temporalisj. 

Temporalizar [ten-pn-ra-li-a:ór], V. tr. tornar tem- 
poral ; secttlarizar. (De temporal). 

Temporalmente [ten-pu-rã2-men-te], adv. de modo 
temporal; provisoriamente ; temporariamente. (De íem- 
poral). [temporário. (Do lat. temporantusj. "j 

Temporaneo [ten-pu-rd-ni-u], adj. o mesmo quej 
Temporanmente [ten-pu-ran-men-te], adv. de mo- 

do temporão ; antes do tempo proprio; precocemente. 
(De temporão). 

Temporão [ten-pu-rõo], adj. que vem ou que succe- 
de antes do tempo proprio; que amadurece antes dos 
outros (falando-se de frutos); prematuro; precoce. (De 
temporaneo). 

Temporariamente [ten-pu-rá-ri-a-men-te], adv. de 
modo temporário; provisoriamente. (De temporário). 

Temporário [tem-pu-rá-ri-u], adj. que dura certo 
tempo ; provisono ; relativo a tempo. (Do lat. tempo- 
rariut). 

Têmporas [ícn-pu-ras], ». f. pl. os tres dias de je- 
jum, que ha n'nma semana, nas quatro estações do 
anno. (Do ]at. têmpora, pl. de tempus). 

Temporizaçao [ten-pu-ri-za-ssâo], i. f. acto ou effei- 
to de temporizar; moderação. (De temporizar). 

Temporizador [ten-pu-ri-za-dflr], í. m. e adj. o que 
temporiza; moderador. (De temporizar). 

Temporizamento [tem-pu-ri-za-men-tu], j. m. o 
meumo que temporizafão. 

Temporizar [ten-pu-ri-zár], V. tr. adiar; demorar; 
—, ti. tntr. esperar outra oppoitnnidade; condescender; 
moderar-se. (Do lat. tempus). 

Temporo-auricular [íen-pu-ró-au-ri-ku-Wr], adj. 
(anat.) diz-se de um dos musculos da orelha. 

Temporo-mazillar [íen-pu-ró-ma-ssi-tór], adj. 
(anat.) diz-se de um musculo que pertence ao osso tem- 
poral e ao maxillar. 

Tempo-será [íen-pu-sse-ró], I. m. (Bras.) especie de 
brinquedo He crianças. [se dá á codorniz. l 

Tem-te-lá [ten-te-íá], í. m. nome que, em Penafiel, J 
Tem-tem [ten-<en], í. m. (fam.) tentativas das crian- 

ças que dão os primeiros passos, para se pórem em pé. 
(De ter). 

Tem-te-na-raiz [ten-te-na-rra-<í], s. m. o mesmo que 
triaueirão. (T. onom. por imitação do canto d'essa ave). 

Temnlencia [te-ma-íen-ssi-a], s. f. estado do que é 
temulento ; estado morbido, semelhante á embriaguez. 
(Do lat. temulentiaj. 

Temulento [te-mu-2«n-tu], adj. bebedo; em que ha 
orfcias ou scenas de embriaguez. (Do lat. temulenttuj. 

Tenacidade [te-na-ssi-dá-de], t. f. qualidade do que 
é tenaz; (fig.) contnmacia; avareza. (Do lat. tenacitaij. 

Tenalgia [te-nál-ji-a], >. f. (med.) ddr nos tendões. 
(Do gr. tenon e algos). 

Tenalha [te-ná-lha], s. f. pequena obra de duas fa- 
ces, nas fortalezas, apresentando nm angulo reintrante 
para o lado do campo. (Do fr. tenaille). 

Tenalhão [te-na-Môo], s. m. obra de fortificação, que 
se aeha algamas vezes collocada em cada uma das fa- 
ce» de uma meia-lua. (De tenalha). [mifugo."] 

Tenalina [te-na-ií-na],». f. certo medicamento ver- J 
Tenaz [te-nái], adj. que está muito prêso; adheren- 

te ; que tem grande cohesão ; viscoso ; pertioaz; afer- 
rado ; firme ; constante ; obstinado ; (fig.) avarento ; —, 
t. f. instrumento de metal, composto de duas laminas, 
qne se alargam ou apertam para agarrar ou arrancar 
qualquer ohjecto. (Do lat. tenax). 

Tenazmente [te-ná<->nen-te], adv. com tenacidade; 
com pertinácia. (De tenaz). 

Tenca [2en-ka], s. f. tainha dos rios. (Do lat. tinca). 
Tença [ten-ssa], s. f. pensão em paga de serviços. 

(Do lat. tenentia). 
Tenção [ten-síâol, s. f. proposito ; intento ; plano; 

(for.) parecer; (herald.) divisa de brasão. (Do lat. ten- 
tus). _ [planear; projectar. (De tenfSo).~\ 

TencÍonar_ [ten-s»i-u-ndr], V. tr- farer tenção de; J 
Tencionario [ten-ssi-n-ná-ri-n], s. m. o que recebe 

tença. (De tença). [tenfoeiro. "j 
Tancioneiro [ten-ssi-u-nei-ru], adj. o mesmo que J 
Tençoeiro [ten-tsu-et-m], adj. que traz rixa com 

alguém ; pertinaz. (De tenção). 
Tenda [íen-da], s. f. barraca de campanha; pequena 

loja de mercieiro; barraca de feira. (Do b.-lat. tenda). 
Tendaes [ten-dá-is], s. m. pl. (Alg.) varas dosfuse- 

los. (Y. tendal 'J. (De tendal). 
Tendal' [ten-cíá2], t. m. toldo fixo na 1.* coberta do 

navio ; toldo ; brial; logar onde se assentam as fdrmas 
(nos ingenbos de açúcar]; (prov.) panno de linho com 
que se cobre a massa do pao; varal do fuselo. (De tender). 

Tendal', s. m. logar oode se tosquiam ovelhas. 
(Corr. de tonda, do lat. tondere?). 

TendãO [ten-dão], s. m. (anat.) feixe de fibras, na 
extreniidade dos musculos. (Do lat. tendere). 

Tendedeira [ten-de-dei-ra], a. f. tábua em que se 
tende o pão. (De tender). 

Tendeira [ten-ííei-ra], í. f. mulher que vende em 
tenda ; mulher do tendeiro. (Fem. de tendeiro). 

TendeirO [ten-dei-ru], s. m. o que vende em tenda; 
dono de tenda ; (fam.) o diabo. (De tenda). 

Tendencia [ten-den-ssi-a], s. f. propensão; inclina- 
ção ; intenção; vocação. (De tendente). 

Tendente [ten-den-te], adj. que tende ; que propen- 
de; que se inclina; que tem vocação. (Dolat. tendem). 

Tender [ten-dír], tr. estender ; bater e arredon- 
dar na masseira (o pão); —, v. intr. inclinar-se; pro- 
pender; aproximar-se. (Do lat. tendere). 

t Tender [íen-dér], ». m. carro que, nos comboios, 
trarisporta o carvão e a agua. (Pai. ingl.). 

Tendido [ten-di-du], adj. estendido; desfraldado. 
(De tender). 

Tendilha [ten-di-lha],«. f. pequena tenda. (De tenda). 
Tendilhão' [ten-di-2Aão], ). m. barraca de campa- 

nha. (De tendilha). 
Tendilhão', ». m. (corr. de tentilhãoj. 
TendinCSO [ten-di-nd-zu], adj. relativo aos tendõei. 

(De teidâoj. 
Tendola [ten-dd-la], j. f. tenda reles. (De tenda). 
Tene [íé-ne], s. f. certa arvore do Congo. 
Tenebrario [te-ne-6rá-ri-u], t. m. candieiro acceso 

durante o (ifíicio de trevas. (Do lat. tenebrarius). 
Tenebrosidade [te-ne-bru-zi-dd-de], J. f. qualidade 

de tenebroso. (Do lat. tenebrositas). 
Tenebroso [te-ne-fcrô-zu], adj. coberto de trevas; 

cerrado ; cajiginoso ; medonho. (Do lat. tenebrosus). 
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Tenedeira [te-ne-dei-ra], ». f. casta de uva algarvia. 
Tenencia [te-nen-«»i-a], t. f. cargo de tenente; casa 

de habitação do tenente. (De tenente). 
Tonente [te-nen-te], s. m. substituto do chefe; posto 

militar, lugo abaixo de capitão ; á mão —, (loo. adv.) 
á queima-roupa. (Do lat. tenens). 

Tenente-coronel [te-nen-te-ku-ra-ní/], s. m. official 
do exercito, de graduação inferior & de coronel. 

Tenente-general [te-nen-te-je-ne-raZJ, s. m. official 
que tinha graduação inferior á de general. 

Tenente-rei [te-nen-te-rréi], s. m. (ant.) governador 
de praça forte. 

TenesmO [te-néJ-mn], j. m. (med.) impressão dolo- 
rosa na bexiga, ou no anns, com desejo continuo de 
urinar ou evacuar ; puxo. (Do lat. teneimusj. 

Tenesmodico [te-ne«-ind-di-ku], adj. acompanhado 
ie tenesmo. (De tenesmoj. 

Tenia [M-ni-a], s. f. genero de vermes intestinaes, 
de corpo anelado, chato e comprido; solitaria. (Do lat. 
tcenia). [nia. (De tenia). 

Teniase [te-ni-a-ze], i, f. doença causada pela te- J 
Tenifugo [te-ní-fu-ghu], adj. (pharm.) que expulsa 

a tenia. iDo lat. tcenia e fugare). 
• Tenilha [te-ni-lha], í. f. certo tecido, fabricado 

no Minho. (Alter. de telilha?). 
Teniobranchio [té-ni-u iran-ki-u], adj. (zool.) que 

tem as branchias em fôrma de fita. (Do gr. tainia e 
brankhia). [deira da America tropical. ~| 

Teniocarpo [té-ni-u-idr-pu], «. m. (bot.) trepa-J 
Tenioide [te-ni-dí-de], adj. semelhante á tenia; —, 

t. m. pl. grupo de peixes semelhantes à tenia. (Do gr. 
tainia e eidos). 

Tenite [te-ni-te], í. f. (min.) certa combinação fer- 
rudinosa, em fôrma de tiras delgadas. (Do gr. tainia). 

Tenontagra [te-non-tó-ghra], s. f. (med.) especie 
de gota nos tendões largos. 

Tenor [te-nOr], s. m. voz de homem, mais alta que 
a de barytono ; pessoa que tem essa voz. (Do b -lat. 
tennr). 

Tenosynite [te-nu-zi-ní-te], ». f. (med.) doença, ca- 
racterizada por uma sensação de fadiga local, etc. (Do 
gr. tenon e nyn). 

Tenotomia [te-nu-tu-mi-a], i. f. córte de tendões ; 
cdrte de um orgão. (Do gr. tenon e tomèj. 

• Tenotomico [te-nu-tó-mi-ku], adj. relativo & te- 
notomia. [com ternura. (De tenro). 1 

Tenramente [ten-im-mea-U]. adv. de modo tenro; J 
Tenreiro ^ten-rrei-m], adj. tenro; —, s. m. bezerro. 

(De tenro). 
Tenro [ícn-rru], adj. delicado; viçoso; moUe; fresco; 

pouco crescido; novo. (Do lat. tener). 
Tenrura [ten-mi-ra], s. f. qualidade de tenro. (De 

tenro). [(De íenjo^. 1 
Tensamente [íen-ssa-men-te], adv. de modo tenso. J 
Tensão [tea-ssão], s f. qualidade do que é tenso ; 

rig dez; tesura; força de expansão. (Do lat. tensio). 
Tensivo [ten-sjí-va], adj. que produz tensão. (De 

tenso). 
Tenso [íen-ssu], adj. estendido com força; esticado; 

retesado; —, g. m. • pequeno fio que faz parte da chum- 
bcira. (Do lat. tensus). 

Tensor [ten-jíúr], adj. que estende; —, m. mus- 
culo i^e serve para estender qualquer membro ou or- 
gão. (De tenso). 

Tenta [íen-ta], s. f. (cir.) sonda; estylete para son- 
dar feridas ; corrida de novilhos, depois da ferra. (De 
tentar). 

Tentação [ten-ta-»jâo], í. f. acto ou facto de tentar; 
apetite; desejo vehemente; indução. (Do lat. tentatio). 

TentacnladO [ten-ta-ku-íá-du], adj. que tem tentá- 
culos. (De tentáculo). [culos. (De tentáculo). "] 

Tentacular |ten-ta-ku-iár], adj. provido de tenta- J 
TentaCUliferO [ten-ta-ku-íí-fe-ru], adj. provido de 

tentáculos ; —, s. m. pl. oídem de molluscos cephalo- 
podos. (Do lat. tentaculum e ferre). 

Tentacnliforme [ten-ta-ku-li-/(Jr-me], adj. que tem 
fôrma de tentáculo. (Do lat. tentaculum e forma). 

Tentáculo [ten-íó-ku-lu], s. m. (zool.) appendice 
movei, não articulado, que serve de orgão táctil. (Do 
lat. tentaculum). 

Tentadeiro [ten-ta-dei-ru], s. m. (neol.) logar cer- 
cario, oude se ferra o gado, etc. (De tenta). 

Tentadiço [ten-ta-di-ssu], adj. que se deixa tentar 
facilmente. (De tentar). 

Tentador [ten-ta-dôr], adj. e J. m. o que tenta; se- 
ductor; —, s. m. (pop.) o diabo. (Do lat. tentator). 

Tentame [ten-íâ-mej, s. m. ensaio; tentativa. (Do 
lat. tentamen). 

Tentamen [ten-2â-men], ». m. o mesmo que tentame. 
TentamentO [ten-ta-men-tu], s. m. tentação ; tenta- 

men. (De tentar). [(Do lat. tentans).! 
Tentante [ten-<an-te], adj. o mesmo que tentativo. J 
Tentar [ten-Zdr], V. tr. empregar meios para obter; 

arriscar ; aventurar ; instigar ; procurar seduzir ; pro- 
ceder á tenta de; — te, v. pr. arriscar-se; aventurar-se; 
deixar-se seduzir. (Do lat. tentare). 

Tentativa [ten-ta-íi-va], í. f. ensaio; experiencia; 
tentação. (Fem. de tentativo). 

Tentativo [ten-ta-Íí-vu], adj. que tenta ou instiga. 
(Do lat. tentalivut). 

Tente [/«n-te], adj. us. na loc. adv. á mão—, á 
queima-roupa. (De tentear). 

Tenteador [ten-ti-a-dôr], /. m. e adj. o que ten- 
teia. (De tentear). 

Tentear' [ten-ti-dr], «. tr. sondar com tenta ; exa- 
minar; tactear. (De tenta). 

Tentear', v. tr. dirigir com tento; calcular; entre- 
ter; marcar tentos em; empregar com tento. (De tento). 

TentilhãO [ten-ti-ZAõo], s. m. pássaro conirostro, 
vulgar em Portugal; — da índia, o mesmo que dom- 
fafe; peixe, o mesmo que bodião. 

Tentim iten-tin], s. m. (p. us.) pequeno tento. (De 
tento). 

Tentim-por-tentim [ten-<m-pur-ten-íin], loc. adv. 
por miúdo ; com todos cs pormenores. (De tentim). 

Tento [Zen-tu], s. m. precaução ; cuidado ; cautela ; 
peça com que se marcam os pontos, no jflgo ; (fig.) 
cálculo. (Do lat. tentus). 

Tentorio [ten-íó-ri-u], í. m. barraca de campanha. 
(Do lat. tentorium). 

Tentos [íen-tus], j. m. pl. (Bras. do S.) pequenas 
tirus de coiro, na parte poiterior do lombilho. 

Tenue [íé-nu-e], adj. subtil ; delgado ; débil ; leve. 
(Dn lat. tenuis). 

Tenuemente [<í-nu-i-men-te], adv. de modo tenue; 
escassamente. (De tenue). [nuicorneo. "| 

TenuiCOrne [te-nu-i-íár-ne], adj. o mesmo que te- J 
Tenuicorneo [te-nu-i-Mr-ni-u], adj. que tem an- 

tennas delgadas. (Do lat. tenuis e cornu). 
Tenuidade [te-nu-i-dd-de], t. f. qualidade do que 

é tenue ; escassez. (Do lat. tenuitas). 
Tennifloro [te-nu-i fló-ru], adj. (bot.) que tem flores 

pequenas. iDo lat. tenuis e fios). 
Tenuifoliado [te-nu-i-fu-li-d-du], adj. que tem fo- 

Ihis pequenas. (De tenue e foliado). 
Tenuipede [te-nu-i-pe-de], adj. que tem pés peque- 

nos. (1)0 lat. tenuis e pes). 
Tenuipenne [te-nu-i-pé-ne], adj. que tem pennas 

pequenas. (Do lat. tenuis e penne). 
Tenuirostro [te-nu-i-rrôs-tru], adj. que tem bico 

delgado e longo; —, s. m. pl. família de passaros, com 
esnej caracteres. (Do lat. tenuis e rostrum). 

Teor [ti-ôr], s. m. conteúdo de uma escrita ; (fig.) 
modo ; estylo; qualidade. (Do lat. tenor). 

Tepe [íé-pe], s. m torrão cuneiforme, que se emprega 
na CDOsIrucijão de muralhas. (Do cast. tepe). 

Tepente [te-pen-te], adj. o mesmo que tepido. (Do 
lat. tepens). 

Tepez [te-píj], adj. contumaz; teimoso. 
Tephrina [te-/rt-na], s. f. (geol.) especie de rocha 

pardacenta. 
73 
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Tephrita [te-/rí-ta], «. f. o me>mo que íephrito. 
TephritO [te-Zí-i-ta], t. m. (geol.) typo de rochas, em 

qne a nephelite se associa à plagioclase. (Do gr. te- 
phritet). 

Tephroita [te-fm-i-ta], «. f. (min.) substancia com- 
pacta, de brilho diamantino. (Do gr. tephritis). 

TepidamentO [(^-pi-da-men-teX ndv. de modo té- 
pido; tibiamente ; de modo froixo. (De tibioj. 

Tepidez [te-pi-(M<j, >. /. estado^do qae é tepido; 
froixidão; tibieza; tibio. (De tepidoj. 

Tepido [t^-pi-da|, adj. que tem pouco calor; morno; 
froixo. (Do lat. tepidut).- 

• Tepiti [te-pi-íi], <• m. (Bras.) prensa da mandioca. 
Tepor [te-pdr], <. m. o mesmo que tepidez. (Do lat. 

teporj. [mada de dois moitões. | 
Teqne [tó-ke], <. m. (naut.) peça de poleame, for- J 
Tor [tér], V. tr. segurar nas mãos ; suster; agarrar; 

prender; haver; fruir; usufruir; alcançar; julgar; dar 
& luz; produzir; sentir; conter; — te, v. pr. manter-se 
firme; segurar-se; julgar-se; reputar-se. (Do lat. tenerej. 

Teratogenia [te-ra-tu-je-ní-a], s. f, geração ou pro- 
ducção de monstros. (Do gr. teras e geneia). 

Teratogenico [te-ra-tu-yá-ni-ku], adj. relativo i te- 
ratogeuia. 

Teratologia [te-ra-tu-In-jí-a], t. f. descripção e clas- 
sificação das monstruosidades. (Do gr. teras e logot). 

Teratologico [te-ra-tn-íá-ji-ku], adj. relativo á te- 
ratologia ; monstruoso. 

Teratologista [te-ra-tu-lu-y/í-ta], ». m. o que é ver- 
sado em teratologia. (De teratologia). 

Teratologo [te-ra-<d-lu-ghu], t. m. o mesmo qne 
teratologista. 

Terbio [fír-bi-u], s. m. metal, descoberto no ytrio. 
Terça [íír-ssa], adj. f. o mesmo que terceira: —, f. 

terça parte de um todo, de uma herança, etc.; inter- 
valto musical entre duas notas ; peça de madeira, so- 
toposta aos caibros. (Do lat. tertia). 

Terçado [ter-ssá-dn], pari. de terçar; —, s. m. es- 
pada de folha larga e curta. 

Terçador [ter-ssa-dôr], e. m. e adj. o que terça ; o 
que pugna. (De terçar). [semana. 1 

Terça-feira [Mr-ssa-féí-ra], «. f. o terceiro dia da J 
i Terçan [ter-ísan], adj, e f. diz-se da febre, em que 
os accessos se repetem de três em tres dias. (Do lat. 
tertiana). 

Terção [ter-«sâo], s. m, rebento da cepa, que se não 
cortou na poda; (Santarém) • porco mais novo da mesma 
parição. (Do lat. tertianusj. 

Terçar [ter-ssár], V. tr. misturar (tres coisas); divi- 
dir em tres; cruzar; —, v, intr. intervir; pugnar; bri- 
gar. (Do lat. tertiarej. 

Terceira [ter-ijei-ra], «. f. medianeira; alcoviteira; 
terça. (F_em. de terceiro). 

Terceiramente [ter-jsei-ra-men-te], àdv, em terceiro 
lograr. (De terceiro). 

Terceirannista [ter-ssei-ra-nít-ta], í. m. estudante 
qne freqüenta o 3.° anno de uma escala superior. (De 
terceiro e anno). 

Terceiro [ter-tiei-m], adj. que n'uma serie de tres 
occupa o ultimo logar; —, t. m. intercessor ; —, pl. 
membros da ordem religiosa de S. Francisco. (De terfoj. 

Tercena [ter-Mé-na], s. f. (des.) tulha ou celleiro 
perto de um caes. (Do ar. dar-cind'a). 

Tercenario [ter-sse-nó-ri-u], í. m. o que recebe a 
terça parte._ (Do lat. tertianus). 

TerceneirO [ter-sse-nei-ru], s. m. trabalhador, ou 
empregado em tercenas. (De tercenaj. 

Tercentesimo [ter-ssen-tí-zí-mu], adj. o mesmo que 
trecentesimo. 

TercetO ou tercetto [ter->«á-tn], t. m. estrophe de 
tres versos; concerto musical de tres vozes ou tres ins- 
trumentos. (Do it. terzetto). [lat. íeríía)."] 

Tercia [fír-ssi-a], «. f. terça hora canonica. (Do J 
Terciarao [ter-ssi-a-rôo], s. m. arco, cujas extremi- 

dades partem dos ângulos de uma abobada ogival. (Do 
fr. tierceronj. 

Terciario [ter-ssi-d-ri-u], adj. que esti ou vem em 
terceiro logar; (med.) diz-se de effeitos posteriores aos 
que seguem certas affecções; (geol.) diz-se do terceiro 
período geoIogico. (Do lat. tertiarius). 

Tercimetatarsico [tér-ssi-me-ta-tãr-ssi-ku], adj. 
(anat.l diz-se do terceiro osso metatarsico. 

Tercina [ter-<si-na], t. f. (bot.) a terceira membrana 
das que revestem a núcula do ovario. (De terço). 

Terciodecimo [tér-ssi-u-d^-ssi-mu], adj. décimo ter- 
ceiro. (Do lat. tertiuf e decimut). 

Tercionario [ter-ssi-u-ná-ri-u], s. m. e adj. o que 
tem terçans. (De terçan). 

Terciopelo [tér-ssi-u-p^-ln], s. m. velludo de tres 
pèlos. (Do cast. terciopelo). 

Terço [Mr-ssu], s. m. a terça parte de um todo; terça 
parte do rosário; parte da verga, dos paus, etc., dis- 
tante egualmente dos extremos; terça parte do fuste; 
(ant.) regimento. (Do lat. tertiui). 

Terçô [ter-ssA], adj. dizia-se do ultimo animal a nas- 
cer, n^ima ninhada; —, t. m. falcão macho. (Do cast. 
terznelo). [terçol. "| 

Terçôgo [ter-jjO-ghu], s. m. (Minho) o mesmo que J 
Terçol [ter-jjdi], í. m. pequeno tumor no bdrdo das 

pallpebras. (Da mesma or. de terçolho). 
Terçolho [ter-s<d-lhu], ». m. (pop.) o mesmo que 

terçol. (Or. duv.). 
Terebintbaceas [te-re-bin-írf-ssi-as], s. f. pl. familia 

de plantas, que têm por typo o terebintho. (Do lat. te- 
rebinthutj. 

Terebinthina [te-re-bin-íí-na], í. f. qualquer das 
resinas extrabídas das coniferas e terebinthaceas. (Do 
lat. terebinthina). 

Terebinthinado [te-re-bin-ti-nó-du], adj. preparado 
com terebinthina. (De terebinthinar). 

Terebinthinar [te-re-bin-ti-nár], V. ir. preparar 
com terebinthina. (De terebinthina). 

Terebintho [te-re-fcín-tn], t. m. o mesmo que len- 
tisco ou almacegueira. (Do lat. terebinthus). 

Terebrante [te-re-iran-te], adj. que terébra; qne 
causa uma sensação de verruma a penetrar no corpo, 
(Do lat. terebrans). 

Terebrar [te-re-6rdrl, V. intr. furar; furar com ver- 
ruma ; penetrar. (Do lat. terebrarej. 

Teredém [te-re-den-e], s. m. mollusco acephalo, que 
vive nas fendas dos navios, etc. [A pronuncia rigorosa 
seria terédem]. (Do lat. teredoj. 

Teres [tá-res], ». m. pl. haveres; posses; riqueza. 
(De terj. [delgada. (Do lat. teres e caudaj.l 

Tereticaude [te-re-ti-ió«-de], adj. que tem cauda J 
TereticoUo [te-re-ti-M-lu], adj. (zool.) qne tem pes- 

coço delgado. (Do lat. teres e collum). 
Teretifoliado [te-re-ti-fu-li-ó-dn], adj. (bot.) que 

tem folhas delgadas. (Do lat. teres e foUum). 
Teretirostro [te-re-ti-rroj-trul, adj. (zodÍ.) que tem 

bico delgado. (Do lat. teres e rostrwm) 
Tergai [ter-j/iói], adj. relativo ao dorso (dos inse- 

ctos). (Do lat. tergum). 
Tergeminado [ter-je-mi-ná-du], adj. (bot.) tripli- 

cado. (üe tergemino). ((Do lat. tergeminusj.l 
TergeniÍno.[ter-jí-mi-nn], adj. tríplice; trigemeo. J 
Tergiversação [ter-ji-ver-ssa-síão], s. f. acto on 

effeito de tergiversar. (Do lat. tergiversatio). 
Tergiversador [ter-jí-ver-ssa-dôr], s. m. e adj. o 

que tergiversa. (Do lat. tergiversator). 
Tergiversante [ter-jí-ver-isan-te], adj. que tergi- 

versa. (Do lat. tergiversans). 
Tergiversar [ter-ji-ver-»íár], v. intr. voltar as cos- 

tas; (fag.) usar de subterfúgios. (Do lat. tergiversarij. 
Terlinta [ter-íin-ta], s. m. e f. (Bairrada) pessoa 

chocalbeira; tagarela. (De terlintar). 
Terlintar [ter-lin-íór], v. intr. (outra fôrma de tlintar). 
Terme [ídr-me], «. f. o mesmo que termss. 
Termes [íír-mes], s. m. e f. o mesmo que térmite. 
Termillionesimo [ter-mi-lí-u-ná-zi-muj, adj. (neol.) 

relativo ã terça parte de uma millionesima. (De ter 
a lat. millionesimo)■ 
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Terminação [ter-mi-na-jjão], t. f. acto ou e£feito de 
lenaiaar; dcsiaencia das palavras ; remate; extremi- 
dade; fecho. (Do lat. terminatioj. 

Torminal [ter-mí-ná/J, adj. relativo ao termo on re- 
mate ; que constitne o termo. (Do lat. terminalis). 

TerniiliantO [ter-mi-nan-te], adj. que termina; ca- 
íe^rico; decisivo. (Do lat. terminam). 

Terminailtemeilte [ter-mi-nan-te-men-te], adv. de 
modo teriuinante ; categoricamente. (De terminantej. 

Terminar [ter-mi-nór], v. tr. pôr termo a; concluir; 
rematar; demarcar; —, w. intr. e pr. ter fim ; extin- 
^uir-se acabar. (Do lat. terminarej. 

Terminativamente [ ter-mi-na-íí-va-men-te ], adv. 
4e modo terminativo; quanto ao termo. (De terminativo). 

Terminativo [ler-mi-na-í/-vu], adj. o mesmo que 
iermiruinte; que faz terminar; (gramm.) indirecto. (De 
terminar). [balisa. "] 

Termino [íár-mi-nu], t, m. o mesmo que termo; J 
Terminologia [ter-mi-nu-lu-;'i-8], Í. /■. tratado dos 

termos tecliniccs; conjunto d'es3e8 termos; emprêgo de 
palavras. (Do lat. terminus e logot). 

* Terminologico [ter-mi-nu-íó-ji-ku], adj. relativo 
ü terminologia. 

Términos [ter-mi-nus], í. m. pl. (us. no Minho) em 
—»(loe. adv.) quasi; em risco. (Talvei do lat. terminusj. 

Termita [íár-mi-ta ou seg. alguns ter-mí-ta], í. /". o 
mesmo cjue térmite. 

Termite [í^r-mi-te], J. f. genero de insectos, cha- 
anados também formigas brancas. (Do lat. termes). 

Termiteira [ter-mi-íei-ra], s. f. especie de pyra- 
mide em que habitam as termites. (De termita). 

Termo [íár-mu], ». m. balisa; marco; raia; confina; 
limite; prazo ; expressão peculiar ; declaração exarada 
em documentos ; igramru.) elemento de uma proposi- 
•ção; cada uma das quantidades que compõem uma 
progressão algebrica, etc. (Do lat. terminusj. 

Ternado [ter-nó-du], adj. (bot.) diz-se das partes de 
uma planta, dispostas em grupos de três. (De temo'). 

Ternamente [í^r-na-men-te], adv. de modo terno'; 
com ternura. (De terno). 

TemariO [ter-ná-ri-u], adj. formado de tres; (mus.) 
-dividido em tres tempos eguaes. (Do lat. ternarius). 

Terneira [ter-nei-ra], s. f. o mesmo que tenreira. 
(De terneiro). 

Terneiro [ter-»e£-ru], s. m. (Bras. do S.) o mesmo 
•que tenreira. (Do cast. terneroj. 

Temo' [tér-na], s. m. grupo de tres; trio; dado ou 
carta de jogar com tres pintas. (Do lat. terni). 

Terno *, adj. meigo; suave ; aensivel; brando,; aífe- 
ctuoso. (Metath. de tenro). 

• Terno', s. m. (Trás-M.) talhão; gleba. (V. JulioMor. 
Ett. 15). (Ür. duv.). 

Ternstremiaceas [ter-nes-tre-mi-ó-ssi-as], s. f. pl. 
{amlJia de plantas que comprehende os gêneros came- 
lia, chá, etc. (Do r. Temstrcem n. p.). 

Ternura [ter-nú-ra], í. f. qualidade do que é terno'; 
meiguice ; carinho; affecto brando. (De terno'). 

Teroléro [té-ru-íe'-ra], í. m. (ant.l especie de dansa 
popular; (prov. beir. e trasm.) pessoa leviana, adoidada. 

Terpina [ter-pi-na], í. f. certo medicamento diure- 
tico e antinevralgico. 

Terpinol [ter-pi-nái], s. m. hydrato de terebinthiua. 
Terpola [ter-pô-la], í. f. (prov. trasm.) excreacencia 

nodosa nos ramos e nos troncos das arvores. 
Terra [íí-rra], ». f. planeta que habitamos; solo so- 

'bre que andamos ; a parte da crusta terrestre, onde 
crescem og vegetaes; parte sólida da superficie do nosso 
planeta ; patria; local; povoação ; habitantes de uma 
poToação; terreno ; campo; território ; vida temporal; 
argilla própria para esculptura ; — vegetal, o mesmo 
que terriço; — da verdade, o céu, vida eterna, sepul- 
tura; • — ingleza, o cimento; comer —, viver misera- 
velmente; terra-terra ou terra a terra, (loe. adv.) janto 
4 costa; (fig.) sem elevação; singelamente; rasteira- 
mente; a terra! (loc. adv.) abaixo! morra! (Do lat. 
terra). 

TerrabintO [te-rra-6ín-tu], adj. (Beira) birrento; 
que tem mau gênio. 

Terraço [te-rra-ssu], t. m. cobertura ou plataforma 
de um edificio; eiraao; terrado. (Do lat. terraceus). 

Terra-COCta [í^-rra-M-kta], í. f. matéria prima para 
varias obras de porcelana, faiança, etc.; figurinha de 
barro. (Do lat. terra e cocta, de coquere). 

Terrada' [te-rrá-da], t. f. pequeno navio agiatico. 
(Do ar. terrad). 

Terrada', «. f. terreno; porção de terra. (DeterraJ. 
TerrádegO [te-rró-de-ghu], *. m. imposto que se 

paga pela occupaçâo de um terreno, degtinado a ama 
barraca de feira, etc.; terreno occupado para esse fim. 
(Do b.-lat. terraticui). 

Terradegueiro [te-rra-de-pftei-ru], s. m. cobrador 
de lerrádepua. (De terradegoj. [radego. 

Terradigo [te-rró-di-ghu], ». m. o mesmo que ter- J 
Terrado [te-rrá-du], «. m. o mesmo que terraço; 

(pop.) o mesmo que terrádego. (De terra). 
Terra-japonica ííá-rra-ja-pd-ni-ka], s. f. substan- 

cia sêeca e íriavel, que se obtém pela decocção do pau- 
ferro. (De terra e japonico). 

Terral [te-rrói], adj. relativo á terra; que provem 
da terra; « —, s. m. (Índia) estação do anno em que 
predomina o vento da terra. (Do lat. terralis). 

Terramoto [te-rra-md-tu], ». m. o mesmo que ter- 
remoto. [grande barulho. (De terramoto). "1 

Terramotada [te-rra-mu-íd-da], ». f. (prov. alg.) J 
Terra-nova [íe-rra-nd-va], «. m. cão, pertencente a 

uma raça que se julga proceder da Terra-Nova. (De 
Terra-Nova n. p.). [da índia. 1 

Terranquim [te-rran-Hn], s. m. certa embarcação J 
Terrantez [te-rran-ííí], adj, natural de uma terra; 

—, s. m especie de uva branca. 
TerrãO [te-rrão], i. m. o mesmo (e talvez melhor) 

que torrão. (De terra). 
TerraplenadO [te-rra-ple-nd-du], adj. unido ; liso 

pela terraplenagem. (De terraplenar). 
Terraplenagem [le-rra-ple-nó-jan-e], s. f. acto ou 

effeito de terraplenar. (De terrapleno). 
Terraplenar [te-rra-ple-nár], V. tr. encher e apla- 

nar cum terra ; formar terrapleno em. (De terrapleno). 
Terrapleno [te-rra-pW-nul, t. m. terreno com que 

se encheu um vão ou cavidade, ficando plano ; terreno 
aplanado. (De terra e pleno). 

Terráqueo [te-rrá-ki-u], adj. relativo ao globo ter- 
restre ; terrestre. (De terra). 

• Terrar [te-rrár], V. tr. (Alemt.) pôr terra em ; 
aterrar. (De terra). [terrestre. (De terra). "] 

Terreal [te-rri-dí], adj. relativo à terra; mundano; J 
Terrear [te-rri-ár], v. intr. apparecer a terra gem 

vegetação. (De terra). [terra-cocta. (Pai. fr.). "j 
+ Terre-CUite [íá-rre-ku-í-te], í. f. o mesmo que J 
Terreiro [te-rrei-ru], í. m. espaço de terra, plano e 

largo, terraço; praça; chan; logar ao ar livre; —,adj. 
terreo; * (S. Thomé) terreno em volta da habitação do 
roceiro, onde se seccam e manipulam os productos da 
roça. (De terra). [riola. (De terra). "1 

Terrejola [te-rre-;d-la], j. m. o mesmo que ter- J 
Terremoto [te-rre-má-tu], í. m. abalo ou tremor de 

terra; (Hg.) grande convulsão ou estrondo. (Do lat. 
terrcemotutj. [{De terreno), n 

Terrenal [te-rre-náí], adj. o mesmo que terreal. J 
Terrenamente [te-rrá-na-men-te], adv. de modo 

terreno ou mundano. (De terreno). 
Terrenho [te-rrí-nhu], adj. terrestre; mundano; —, 

s. m. vento que sopra de terra para o mar. (De terra). 
Terreno [te-rrí-nu], adj. terrestre ; mundano ; ter- 

roso ; —, «. m. espaço de terra; terra cultivavel; cada 
uma das camadas da superficie terrestre. (Do lat. ter- 
renus). [(De íerra^. "] 

TerrentO [te-rrerv-tu], adj. o mesmo que terroto. J 
Terreo [íá-rri-u], adj. relativo i terra ; próprio da 

terra; terroso. (Do lat. terreus). 
Terrestre [te-rríí-tre], adj. relativo á terra; fixo na 

terra; proveniente da terra; mundano. (Do lat. terreitrisj. 
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Terréurte-rráu], s. m. o mesmo que baldio. (De terra). 
Terribilidade [te-rri-bi-li-tiá-de], t. f. qualidade do 

que é terrível. (Oo lat. terribilitas). 
• Terriça [te-rrí-ssa], s. f. caliça; terra «sboroada. 

(De terra). 
TerriÇO [te-rrí-esu], t. m, adubo, formado de substan- 

cias anímaea e vegetaes, misturadas com terra; (Trás-M. j 
cova onde os coelhos e outros animaes se abrigam. (De 
terra). [bita na terra. (Do lat. terricola). "] 

Terricola [te-rri-ku-la]» j. m. f. e adj. o que ha- J 
Terrificaate [te-rri-fi-ian-te], adj. que temfica. (Do 

lat terrificam). 
Terri&car [te-iri-fi-Jlár], v. tr. causar terror a; apa- 

vorar. iDo lat. terrificare), 
Terriãco [<e-rrí-fi-kuj, adj. o mesmo que terrifi- 

cante. (Do lat. íerrificut). 
Teirigeno [te-rr»-je-nu], adj. produzido na terra. 

(Do lat. terrigenui). 
Terrina [te-rrí-na], ». f, vaso, em geral de loiça, 

em que se serve a sopa ou o caldo à mesa. (Do fr. 
terrine) [rincar. (Alter. de trincar). 

Terrincar [te-rrin-iór], ». tr. o mesmo que lar- J 
Terriola rte-rri-rf-la], s. f. logarejo; povoação insi- 

gniticante. |Í>e terra). 
Terrísono [te-rri-ssu-nu], adj. que com o som causa 

pavor. iDo lat. terrisonut). 
Territorial [te-rri-tu-ri-óí], adj. relativo a territó- 

rio ; proprio da região. (De territorio). 
TerritOriO [te-rri-tó-ri-u], $. m. terreno mais ou me- 

nos extenso; área de um paiz, região, etc.; jurisdi- 
cção (Do lat. territorium). 

Terrível [te-rrí-vel], adj. que infunde terror ; que 
tem resultados funestos; medonho. (Do lat. terribilis). 

Terrivelmente [ te-rr<-vel-men-te;], adv. de modo 
terriviil. (De terrível). 

Terroada [te-rru-rf-da], ». m. arremêsso ou pancada 
com terrão. (De terrão). 

Terror [te-rrôr], í. m. grande susto; pavor; (pol.) 
reginnen politico acompanhado de morticínios, prisões, 
ete. (Do lat. terror). 

Terrorismo [te-rru-rú-mu], t. m. systema de go- 
vernar pelo terror. (De terror). 

Terrorista [te-rru-H«-ta], ». m. f. e adj. que se apa- 
vora facilmente; partidario do terrorismo: pessimista. 
(De terror). [aterrorizar. (De terror). "| 

Terrorizar [te-rru-ri-zór], v. tr. o mesmo que J 
Terroso [te-rrò-zu], adj. que tem côr ou aspecto de 

terra; baço. (Do lat. terrotus). 
TerrulentO [te-rru-Zen-tu], adj. o mesmo que ter- 

roso. (Do lat. terrulentus). 
Tersena [ter-iJé-na], ». f. o mesmo que tercena. 
Terso adj. puro; lustroso; limpo; verná- 

culo. (Do lat. tersut). 
Tersol [ter-ssól], 1. m. o mesmo que terçai. 
Tertúlia [ter-íú-li-a], s. f. reunião familiar; assem- 

bléia de pessoas que palestram. (Do cast. tertúlia). 
Tês [tét], s. f. o mesmo que tez. 
Tesa [íá-za], s. f. (Tràs-M.) peça de ferro, em fôrma 

de gancho. (Fem. de teio). 
Tesadeira [te-za-dei-ra], s. f. machinismo prcprio 

para esticar o tecido (nos lanifícios). (De teso). 
Tesamente [íé-za-men-te], adv. de modo teso; com 

vigor; com coraj^em. (De teso). 
Tesão [te-ííioj, «. f. tesura; rijura; • rede trapezoi- 

dal para a pesca de trutas. [Esta pai. não se deve pro- 
nunciar em bua sociedade]. [(De teío). 1 

Tesar fte-^nr], »■ tr. (naut.) o mesmo que entesar. J 
Tesidão [te-zi dõo], ». /■. o mesmo que tesura. (De 

teso). 
Teso [íá-zu], adj. esticado ; tenso ; rijo; forte; al- 

cantilado ; —, s. m. monte alcantilado; cimo do monte; 
(Bras.) porção de terreno que, n'uma superfície inun- 
dada, fica acima do nivel das aguas; —, adv. tesa- 
mente. (Do lat. tensut). 

TeSOira' [te-^ôi-ra], s. f. instrumento formado por 
duas lâminas cortantes, reunidas por um eixo; passaro 

do Brasil; (fam.) pessoa maldizente; o que corta ou 
dilacera; ave diurna, de rapina; peça longitudinal, nos 
jogos dianteiros dos carros de quatro rodas; —, í. f. 
pl. pennas da ponta da asa, menores que as voadeiras. 
(Do lat. tentoria). 

Tesoira', >. f. (taur.) certa sorte de capote, em que 
o toireiro o segura com os braços cruzados. 

Tesoirada [te-zôi-ro-da], ». f. golpe com tesoira; 
acto de tesoirar. (De tesoira). 

TeSOirar [te-zôi-rdr], V. ír. cortar com tesoira; (ftm.) 
falar mal de. (De tetoira). 

TeSOirinha [te-zâi-ri-nha], >. f. pequena tesoira; 
gavinba; (fam.) critico mordaz e gracioso. (Dem. de 
tenoira). [thesoiro (e der). "] 

TeSOirO [te-júi-ru], s. m. (e der.) o mesmo que J 
Tesorelho [te-zu-ri-lhu], ». m. (pop.) inflammação 

do tecido que involve a parotida. (Por trasorelho, de 
trás e orelha). [soira (e der.).~| 

Tesoura [te-zO-ra], ». f. (e der.) o mesmo que te- J 
Tesse [t^-sse], a. m. arbusto violaceo de Angola. 
Tessella [te-ís^-la], s. f. peça de mosaico; peça qua- 

drada para lagear compattimentos. (Do lat. tessella). 
Tessellario [te-sse-M-ri-u], s. m. operário que pre- 

para pedras, etc., para pavimentes; mosaista. (Do lat. 
testellarius). 

Tessitura [te-ssi-íú-ra], s. f. (mus.) disposição das 
notas accommodadas a certa voz ou a certo instru- 
mento ; (fig.) contextura. (Do it. tessitura). 

Testa [í^j-ta], s. f. parte do rosto entre os olhos e 
a raiz dos cabellos anteriores da cabeça; fronte; frente; 
(pese.) extremidade exterior do corpo das armações 
fixas; (pese.) lado das redes perpendicular ás tralhas. 
(Do lat. testa). 

Testaça [tes-íó-ssa], s. f. grande testa. (De testa). 
Testaceado [tes-ta-ssi-á-du], adj. (zool.) o mesmo 

que testacen. (De testaceo). 
Testaceo [tes-íá-ssi-uj, adj. que tem concha; —, s. 

m. pl. mulluscos cujo corpo é coberto por uma substan- 
cia sólida ou de varias peças. (Do lat. testaceus). 

Testaçndo [tes-ta-íJÚ-du], adj. o mesmo que tes~ 
tudo'. (De testaça). 

Testada [tes-tó-da], s. f. parte de uma rua ou es- 
trada, em frente de um prédio; varrer a sua —, Ifig.) 
declinar ile si quaesquer responsabilidades. (De testa). 

Testado [tes-tó-du], s. m. (Porto) o mesmo que attes- 
tado. 

Testador [tes-ta-dír], s. m. e adj. o que faz tes- 
tamento ; o que testa. (Do lat. testator). 

Testamental [tes-ta-men-tóí], adj. relativo a testa- 
mento. (De testamento). 

Testamentariã [tes-ta-men-ta-ri-a], s. f. cargo de 
teatarnenteiro. (De testamento). 

Testamentario [tes-ta-men-íã-ri-u], adj. testamen- 
tal; —, s. m. herdeiro por testamento. (Do lat. testa- 
mentariusl. 

TeStamenteirO [tes-ta-men-íei-ruj, s. m. e adj. o 
que cumpre ou faz cumprir as disposições de um tes- 
tamento. (De testamento). 

Testamento [tes-ta-mfn-tu], s. m. acto com que al- 
gnem dispõi de todos ou parte de seus haveres, para 
depois da sua morte ; (pol.) dispachos do ministro de- 
missionário. (Do lat. te.\t(xmentum). 

Testante [tes-ían-te], s. m. e adj. o mesmo que 
testador. (De testar). 

Testar [tes-ídr], v. tr. deixar ou legar em testa- 
mento ; —, V. intr. fazer testamento ; testemunhar. (Do- 
lat. testari). [nAa. (Do lat. testis). "j 

Teste [í<J-te], s. f. (obsol.) o mesmo qneíe<<cmu-J 
Testeira [tes-íei-ra), *. f. testada ; a frente ; parte 

dianteira; tira de panno ou lenço, que se põi na testa 
dos recemnascidos; tira de panno branco, na testa das 
freiras; a parte da cabeçada, que circunda a cabeça 
das cavalgaduras; cabeceira da mêsa ou caixa, a que 
se prendem os lados; o mesmo que testico. (De testa). 

Testemunha [tes-te-mú-nha], s. f. fiessoa que é cha- 
mada para assistir a certos actos oíBciaes, authentico» 
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oa aolemnes; pessoa chamada a jaizo, para affirmar 
qne via ou ouTia alguma coisa; prova; especie de 
marco de pedra, ou de terra firme, que se deixa em meio 
de uma escavação, para depois se conhecer a profundi- 
dade d'esta; —, pl. arvores que se collocam ao lado de 
om marco; arvores que se plantam ao lado de uma que 
serve de balisa. (De testemunhar). 

Testemunhador [tes-te-mu-nha-dar], «. m. e adj. 
o que testemunha. (De testemunhar). 

Testemanhal [tes-te-mu-nftáí], adj. relativo a tes- 
temunha. (De testemunha). 

Testemunhar [tt s-te-mu-nhaV], r. tr. dar testemu- 
nho de ; certificar; attestar; confirmar; manifestar ; 
—, o intr. dar testemunho ; servir de testemunha. (De 
testemunho). 

TeStemunhaTel [tcs-te-mu-n/ió-vel], adj. que con- 
firma ; que merece crédito; (jur.) diz-ae da cópia das 
peças de um processa, feita a pedido de quem aggrava 
de um despacho, não permittindo o juiz que o aggravo 
se escreva. (De testemunhar). 

Testemunho [tes-te-mú-nhu], s. m. declaração da 
testemunha em juizo; depoimento; prova; vestigio; 
demonstração. (Do lat. testimonium). 

TestiCO [tes-íí-ku], i. m. cada uma das duas peças 
da serra, a que se prende o cairo e a lamina. (De testa). 

Testicondo [tea-ti-Wu-du], adj. diz-se do cavallo, 
cujos testiouloi estão recolhido} no ventre. (Do lat. tes- 
tis e condere). (calos. (De testículo). 

Testicular [tes-ti-ku-Mr], adj. relativo »oj testi-J 
Testículo [tes-íí-ku-lu], s. m. cada uma das duas 

glandulas seininaes, no eicioto. (Do lat. testicnlus). 
Testiculo-de-cão [tes-íí-ku-lu-de-tão], j. m. varie- 

dade de orchidea portugueza. 
Testicul0-de-p|erro [tes-íí-ku-lu-de-pá-rru], s. m. 

variedade de orchidea portugueza. 
Testiculoso [tes-ti-ku-/Ú-zu], adj. o mesmo que tes- 

ticular; (bot.) diz-se dos orgãos reproductores biloba- 
dos. (De testículo). 

TestifícaçãO [tfS-ti-fi-ka-ííão], s. f. acto ou effeito 
de testificar. (Do lat. teslijicatio). 

Testificador [tes-ti-fi-ka-dflr], s. m. t adj o que 
testifica. (Do lat. testificator). 

Testificante [t^s-ti-fi-ícan-te], adj. o mesmo que tes- 
tificador. (De testificar). 

Testificar [tes-ti-fi-tár], v. tr. assegurar; declarar; 
comprovar. (Do lat. testificari). 

Testigo [tes-ti-ghuj, s. m. (des.) o mesmo que tes- 
temunha (Do lat. testis). 

Testilha [tes-íi-lha], s. f. disputa; rixa. (De testa). 
Testilhar [tes-ti-iAár], v. intr. (Beira) brigar; con- 

tender. (De testilha). 
TestilhO [tes-íi-Ihu], s. m. testeira, no caixão ou na 

caixa; cada uma das duas faces internas e lateraes da 
chaminé, da verga para cima. (De testa). 

Testimunho [tes-ti-mii-nhu], s. m. (e der.) o mesmo 
que testemunho, etc. 

Testinha [tes-íí-nha], s. f. (pese.) extremidade do 
copo da armação fixa, opposta á testa. (De testa). 

Testo [Íáí-tu], adj. resoluto ; firme ; sério; que não 
teme. (Ue testa/. 

TêstO [íáj-tu], s. m. tampa de barro, para vasilha 
também de barro; tampa de metal, para panela, va- 
silha, etc-; teslieo; testa do boi; —, pí. (chul.) cabeça; 
a testa. (De testa). 

TestudO' [tes-tti-du], adj. que tem a testa ou a ca- 
beça graade ; (fig.) teimoso ; cabeçudo. (De testa). 

TestUdOs. m. nome scientifico da tartaruga; tu- 
mor kystoso, semelhante á casca da tartaruga; tumor 
na nuca dos cavallos. (Do lat. testudo). 

Testugar [tes-tu-jÀór], v. tr. (prov. alg.) o mesmo 
que torcegar. 

Tesura [te-ííii-ra], í. f. estado do que é teso; força; 
austeridade; • (fig. gir.) valentia. (Do lat. tensura). 

• Tesuras [te-zú-ras], ». m. (gir.) valentão. (Pl. de 
terura). 

Teta [M-ta], í. f. glandula mammal; übere ; (fig.) 
manancial; sustento. (Do gr. tithé). 

Teta-de-cabra [M-ta-de-Aá-bra], s. f. casta de uva 
branca da ilha de S. Miguel. [tancotta."] 

TetanCOtta [té-tan-W-ta], t. f. o mesmo que ti- J 
Tetania [te-ta-ni-a], s. f. (med.) tétano intermitten- 

te. (De tétano!. 
Tetanico [té-tó-ni-ku], adj. relativo a tétano; ata- 

cado de tétano. (Do lat. tetanicus). 
Tetaniforme [té-ta-ni-Z^r-me], adj. semelhante ao 

tétano. (Do lat. tetanus e forma). 
Tetanizar [té-ta-ui-zárj, v. intr. tornar tetanico. 

(De tétano). 
Tétano [í^-ta-nu], s. m. doença infecciosa, caracte- 

rizada pela tensão convulsiva e dolorosa dos musculos. 
(Do lat. tetanus). 

Tetara . . . [íá-ta-ra], o mesmo que tetra... 
Tetartemorio [té-tar-te-md-ri-u], s. m. a quarta 

parte do zodiaco. (Do gr. tetartemorion). 
Tetartoedria [té-tar-tu-é-drí-a], s. f. estado ou qua- 

lidade de tetarloédro. [tetartoedria. "| 
TetartOedriCO [té-tar-to-í-dri-ku], adj. relativo á J 
Tetartoédro [té-tar-tu-í-dru], s. m. (min.) crystal 

em fôrma de pyramide quadrada, cujas faces se incli- 
nam de um modo especial sobre a base. 

Tetartopyramide [té-tar-tu-pi-rá-mi-de], s. f. (min.) 
cada uma das quatro formas elementares das pyrami- 
des de primeira ordem ; quarto de pyramide. 

Tetas [<é-tas], s. m. (chul.) o mesmo que maricas. 
(De teta). 

Té-té [té-í^], s. m. jôgo popular, o mesmo que escon- 
didas. [crianças ; brinquedo. "] 

Teteia [te-<á-i-a], «. f. dixe, com que brincam as | 
• Teteira [te-íei-ra], s. f. doença nas glandulas mam- 

mares das cabras. (De teta). [teterrimus). 
Teterrimo [te-íé-rri-mu], adj. hediondo. (Do lat. I 
Tetim [te-íin], s. m. massa compacta e pegajosa, fei- 

ta de pó de tijolo, cal e azeite. 
Teti-poteira [te-tí-pu-íeí-ra], s. f. planta ampeli- 

dea do Brasil. 
Teto [<á-tu], s. m. um dos dialetos de Tim' r. 
Tetra. . . [té-trei], pref. (designativo de quatro). 

(Do gr. tetra). 
TetracarpO [té-tra-*ár-pu], adj. (bot.) que tem qua- 

tro frutos. (Do gr. tetra e karpos). 
TetracentigradO [té-tra-ssen-íí-ghra-du], adj, diz- 

se do thermometro, cujos extremos distam entre si 400'. 
(De tetra e centígrado). 

Tetracolon [té-tra-W-lon], ». m. (gramm.) período 
de quatro membros. (Do gr. tetrakolon). 

TetraCOrde [té-tra-Wr-de], s, m. serie de quatro 
sons consecutivos. (Do gr, tetrakhordos). 

TetraCOrdiO [té-tra-tdr-di-u]. s. m. antiga lyra de 
quatro cordas, (Do lat. tetrachordos). 

Tetradactylo [té-tra-dd-kti-la], adj. que tem quatro 
dedos. (Do g . tetra e daktylos). 

Tetraedrico [té-tra-^-dri-ku], adj. relativo ao te- 
traedro. (De tetraedro). 

Tetraedro [té-tra-e'-dra], s. m. (geom.) solido ter- 
minado por quatro faces planas. (Do gr. tetra e edra). 

Tetrafido |té-írá-fi-du], adj. (bot.) dividido em qua- 
tro lobulos. (Do gr, tetra e lat, findere). 

Tetrafoliado [té-tra-fô-li-ó-du], adj. (bot.) que tem 
as folhas dispostas quatro a quatro. (De tetra e foliado). 

Tetragonal fté-tra-ghu-ná/], adj. que tem a fôrma 
de tetragono, (Do lat. tetragonalis). 

Tetragonico [té-tra-ghá-ni-ku], adj. que tem quatro 
lados. (Do lat. tetragonicus). 

Tetragono [té-író-ghu-no], adj. que tem quatro ân- 
gulos e quatro lados; —, i. m. o mesmo que quadrilá- 
tero. (Do gr. tetragonos). 

Tetragramma [té-tra-gftrd-ma], adj. que tem quatro 
letras; —, s. m. conjunto de quatro letrai formando 
palavra, firma, etc. (Do gr. tetra e gramma). 

Tetragynia [té-tra-ji-ni-a], *. f. classe de plantas, 
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qne comprehendem as que têm quatro pigtillos. (Do 
gr. tetra e gyni). [tro pistilloi. "] 

Tetragyno [té-íra-ji-nn], adj. (bot.) que tem qua- J 
Tetrafoaia [té-tra-Iu-ji-a], t. m. conjunto de quatro 

peças theàtraes, que os gregos apresentavam em con- 
curso. (Do gr. tetra e logosj. 

Tetramero [té-<râ-me-ru], adJ, dividido em quatro 
partes; —, t. m. pl. secção de insectos que tém quatro 
artículos nos tarsos. (Do gr. tetra e mero»), 

Tetrametro [té-írâ-me-tru], ». m. verso grego ou 
latino, de quatro pés. (Do gr. tetra e metron). 

Tetraminas [té-tra-mí-nas], «. f. pl. (chim.) aminas, 
formadas por qudtro moléculas de ammoniaco. 

Tetrando [té-íran-du], adj. (bot.) que tera quatro 
ettames livres. (Do gr. tetra e anerj. 

Totraneta [té-tra-ne-ta], s. f. (fem. de tetraneto). 
TetranetO [té-tra-ní-tu], s. m. filho do trineto ou da 

trineta. (De tetra e netoj. 
Tetrapétalo [té-tra-p^-ta-lul, adj. (bot.) que tem 

quatro petalaf. (De tetra e pétala). 
TetraphyllO [té-tra-/'i-lu], adj. que tem quatro fo- 

lhas. (Do gr. tetra e phyllon). [podo). 1 
Tetrapode [te-írá-pu-de], adj. o mesmo que tetra- J 
Tetrapodo [té-/rá-pu-du], adj. que tem quatro pés. 

(Do gr. tetra e pousj. 
Tetraptero [té-írá-pte-ru], adj. que tem quatro asas; 

que tem quatro appendiees em fôrma de asas. (Do gr. 
tetra e pteron). [tetrarcha (e der.). "| 

Tetrarca [té-íraV-kal, j. m. (e der.) o mesmo que J 
Tetrarcha [té-Zrrfr-ka], s. m. governador de tetrar- 

chia. (Do gr. tetrarkhés). 
TetrarchadO [té-trar-ió-du], s. m. cargo de tetrar- 

cha. (De tetrarcha/. 
Tetrarchia [té-trar-ií-a], ». f, cada uma das quatro 

partes era que se dividia um governo, provincia, etc.; 
tetrarchado. (De tetrarcha). 

• TetráscelO [té-írrfs-sse-lu], s. m. (arcbeol.) ornato 
formauo por quatro linhas curvas, divergentes, em cruz, 
de nm centro commum, formando roseta. (Do gr. te- 
trares e skelos). 

TetrasepalO [té-tra-s»í-pa-lu], adj. que tem quatro 
sépalas. (De tetra e sepalaj. 

Tetraspermo [té-tras-peV-mu], adj. (bot.) que en- 
cerra quatro grãos. (Do gr, tetra e iperma). 

TetraSticho [té-ír<ij-ti-kn], adj. que tem quatro fi- 
leiras de columnas; composto de quatro versos; —, í. 
m. estrophe de quatro versos. (Do gr. tetra e utikhosj. 

Tetrasyllabico [té-tia-ssi-íri-bi-ku], adj. o mesmo 
que tetrmyllabo. 

Tetrasyllabo {té-tra-,cai-la-bu], adi. e s. m. o mes- 
mo que qvadrisyllabo. (De tetra e syllaba). 

TetratOmiCO [té-tra-Zí-mi-ku!, adj. diz-se dos cor- 
pos saturados só por quatro átomos de outro corpo. (De 
tetra e atomico). 

Tetravó íté-tra-td], «. f. (fem. de tetravõ). 
TetravÔ [té-tra-vô], s. m. o pai do trisavô ou da tri- 

savô. (l)e tetra e avó). [(Do lat. tetraxj. 
Tetraz [te-írris], s. m. genero de aves gailinaceas. J 
TetriCO [íi!-tri-ku], adj. muito triste ; fúnebre ; se- 

vero. (Do lat. tetricus). [lat teter). 1 
Tetro [íe-tru], adj. negro; manchado; sombrio. (l5o J 
Tetado [té-íú-du], adj. que tem grandes tetas. (De 

íetaj. 
Tetum [íí-tun], j. m. o mesmo que manatoto. 
Teu [teu], adj. (designativo de posse) ; relativo a ti; 

proprio de ti. (Do lat. tuus). 
Teuba [te-ú-ba], s. f. (Brás.) abelha pequena e ama- 

relada. [que verônica. ~] 
Teucrieta [teu-kri-í-ta], í. f. planta, o mesmo J 
Teucrio [íe«-kriu], ». m. planta, o mesmo que car- 

valhinha. 
Teuteu [teu-íeu], s. m. (Bras.) ave do Amazonas. 
Teutonico ^eu-/á-ni-ku], adj. relativo aos germa- 

nos : gothico. (Do lat. teutonicus). [tilis). "j 
Têxtil [Mi-til], adj. que se pôde tecer. (Do lat. tex- J 

Texto [íês-tn], t. m. as próprias palavras de um ao- 
tor, de um livro, etc.; palavras que se citam; asaum- 
pto de sermão. (Do lat. textusj. 

Textorio [tes-tó-ri-u], adj. relativo á arte cu indus- 
tria de tecelão. (Do lat. textum). 

Textual [tes-tu-ó/], adj. relativo ao texto ; que esti 
n'um texto; que está fielmente reproduzido, transcrito 
ou >itado. (De texto). 

Textnalista [tes-tu-a-íi<-ta], t. m. e f. pessoa qu» 
segue o texto á risca, despresando commentarios do 
autor. (De textual). 

Textualmente [tes-tu-óí-men-te], adv. de modo tex- 
tual : segundo o texto. (De textual^ 

Textuario [tes-tu-á-ri-u], s. m. livro que apenas- 
contém o texto, sem notas. (Do lat. textui). 

Textura [tes-/ú-ra], ». f, acto ou effeito de tecer; 
urdidura; trama; contextura. (Do lat. textura). 

Texugo [te-xú-ghu], «. m. mammifero plautigrado; 
(fig.l pessoa muito gorda. 

Tez [íéj], í. f. epiderme ; cntis ; epiderme do rosto 
(principalmente). (Do lat. tensus). 

Tezime [te-2Í-me], s. m. (pese.) antiga designação 
da rêde de sacada. 

Teyu [tei-u], 1. m. (Bras. do N.) especie de lagarto. 
Th... o mesmo que t... 
ThalamiCO [ta-/â-mi-ku], adj. (bot.) que tem a in- 

se^ão sobre o receptaculo. (De thalamo). 
ThalamO [fá-la-mu], s. m. leito conjugai; (fig.) ca- 

samento, bodas; (bot ) alargamento do pednncalo de 
certas plantas; cálice dns plantas. (Do lat. thalamus). 

• Thalassa [ta-ió-ssa], adj. e s. m. (neol.) membro 
de um antigo partido político monarchico; (p. ext.) 
reaccionario; inimigo da Republica portugueza; (p. ext.) 
qualquer monarchico. (Pai. grega, que significa mar)^ 
(Do gr. thalafsn). 

• Thalassaria [ta-la-ssa-ri-a], s. f. (deprec.) grupo- 
de thuiassas : inimigos da Republica portugueza; reac- 
ciotiarismo iDe thalassa). 

ThalassiCO [ti-W-ssi-kn], adj. relativo ao mar; ge- 
meihíiiite ao mar. (Do lat. thalassicus). 

Thalassiophito [ta-la-ssi-d-fi-tu], s. m. designação 
genetica dos vegetaes qne crescem no fundo do marOQ 
nas rochas do littoral. (Do gr. thalassa e phytos). 

Thalassographia [ta-li-ssu-gra-/'i-a'l, s. f. descri- 
pçâo dos mares. (Do gr. thalassa e graphein). 

Thalassograpbico [ta-lá-ssu-s/irã-fi-ku], adj. rela- 
tivo á thalassofiraphia. 

ThalaSSOmel [ta-lá-ssô-meJ], s. m. bebida feita de 
água do mar e de mel. (Do lat. thalassomelli). 

Thalassometro [ta-la-ísd-me-tru], s. m. sonda ma- 
ritinia- iDo gr. thalassa e metron). 

Thalassophobia [ta-lá-ssô-fn-fcí-a], s. medomor- 
bido rio mar. (Do gr. thalassa e phobein). 

• Thalassophobico [ta-lá-ssô-ZB-bi-ku], adj. rela- 
tivo á thaia^s-phobia. 

Thalassophobo [ta-la-ssrf-fu-bu], ». m. aquelle que 
está atftcado de talassophobia. 

Thalassosphera [ta-lá-8sós-/(í-ra], s. f. a parte li- 
quida do globo terrestre. (Do gr. thalassa e sphaira). 

Thaler lírf-ler], s. m. o mesmo qne taler. 
Talia [íá-li-:i], »./■. planta cannacea da America tro- 

pical ; o mesmo <jiie salpa, mollusco. (De Thalia n. p ). 
TaliCtro [ta-ít-tru], i. m. planta rannnculacea. (Do 

gr- thaliktron). 
ThalliatO [ta-li-rf-tu], s. m. nome de vários saei, 

provenientes do thalio. (De thalio). 
ThalliCO [td-li-ku], adj. dii-se de vários corpos, em 

cujH composição entre o thallio. (De thaílio). 
Thallio [/ó-li-u], s. m, metal branco, que se encon- 

tra nas çyrites. (Do gr. thallos). 
Thallioso [ta-li-fl-zu], adj. diz-se de certos saea, pro- 

venientes do thallio, entrando este em proporção mi- 
nima. (De thallio). 

Thalio [tAd-lu], s, m. (bot.) expansão foliacea dos 
lichens, semelhante a uma haste ou a uma folha, cons- 
tituindo toda a planta, exceptuando a frutificação; 
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expaotâo foliacea das algas; designação «cientifica do 
corpo das plantas, qnando são aesprovidas de raiz, 
canle e folhas. (Do gr. thallos). 

Thallophytas [ta-Id-fi-tas]. s. f. pl. plantas sem 
canle. (Do gr. tallot e phytonj. 

Thalvegne [t&l-v^-ghe], t. m. (neol.) linha do fundo 
do valle, segundo a qnal correm as agnas. (Do al. 
thalwegj. 

Thanatologia [ta-na-tn-ln-;i-a], s. f. tratado on 
theoria ácêrca da morte. (Do gr. thanatot e logos). 

Thanatologico [ta-na-tn-íd-ji-ka], adj. relativo & 
thanatologia. 

Thanatometro [ta-na-M-me-trn], >. m. thermome- 
tro, que se introduz no estomago ou no recto, e é desti- 
nado a verificar a morte real. (Do gr. thchnato» e me- 
tron). 

Ttaanatophobia [ta-na-tô-fu-fti-a], ». f. temor mór- 
bido da morte. (Do gr. ihanatos e phobotj. 

Thanatophobico [ta-na-tó-ZS-bi-ku], adj. relativo & 
thanatopbooia. 

Tbapsia [<á-ps3Ía], s. f, planta nmbellifera, medici- 
nal. (Do gr. thapsiaj. [tatorio. "| 

TharmiCO [ídr-mí-ku], adj. o mesmo que estemu- J 
Than [táu], s. m. ultima letra do alphabeto catdaico 

e do hebraico ; insignia asada pelos commendadcres de 
Santo Àntonio Abbade e pelos familiares e dependentes 
da Ordem de S. João. 

Thaumaturgia [tán-ma-tur-yi-a], $, f. obra de thaa- 
matnrgo. (De thaumaturgoj. [á thaamaturgia. 1 

ThanmaturgiCO [táu-ma-íUr-ji-kn], adj. relativo J 
Thaumatorgo [táu-ma-túr-ghu], s. m. e adj. o que 

fai milagres. (Do gr. thaumatourgos). 
ThoaceaS [ti-á-esi-as], t. f. pl. familia de piantas 

dicotyleiioneas. (De theaceo). [fr. íAí]. "1 
Theaceo ^ti-á-ssi-n], adj. semelhante ao châ. (Do J 
Tbeatino' [ti-a-íi-nu], ». m. membro da ordem re- 

ligiosa de S. Caetano. (De Theate n. p.j. 
TheatinO' [ti-a-ti-nu], adj, (Bras.) que não tem dono. 
Theatral [ti-a-trá<], adj. relativo a theatro; osten- 

toso-, eupectacnloso. (Do lat. theatralisj. 
Theatralmente [ü-a-trál-men-te], adv. de modo 

tbeatral; espectaculosamente. (De theatral). 
Thsatrista [ti-a-ír/»-ta], ». m. e /. freqüentador de 

theatros. (De theoàro). 
Theatro [ti-ó-tru], ». m. logar ou edificio onde ee 

representam peças dramaticas; circo; conjunto das 
obras dramaticas de uma nação, época, etc.; logar onde 
se pasia certo facto; (fig.) illusão. (Do lat. theatrumj. 

Thebaida [te-6áf-da], «. f. retiro; solidão. (De The- 
baida n. p.l. [mnsgcs. (Do gr. thekèj. ~\ 

Tbeca íf^-ka], ». f. (bot.) cellula mãi; urnario dos J 
Theçodontes [te-ku-don-tes], .1. m. pl. (zool.) ani- 

maes que tèm os dentes implantados nos alvéolos. (Do 
gr. thekè e odousj. 

Thecolitba [te-ku-í»-ta], s. f. pedra que se encontra 
nas esponjas. (Do gr. thekè e lithos). 

Tbeiforme [té-i-Z^ór-me], adj. (gal.) que se emprega 
como o châ. (Do fr. theiformej. 

TbeismO [té-ij-mn], 3. m. crença na existencia de 
Deus. (Do gr. theosj. [Deus. (Do gr. theos). "1 

Theísta Ité-ií-taJ, «. m. e f. e adj. que acredita em J 
Tbelalgià [te-lál-jí-o], s. f. dôr na glandula mam- 

mai. (Do gr. thelê e algos). 
• ThslalgiCO [te-fóí-ji-ku], adj. relativo á thelalgia. 
Tbelite [te-ií-te], ». f. inflaramação do bico do pei- 

to. (Do gr. thelè). 
Thema [/é-ma], ». m. proposição; assumpto; texto; 

composição ; radical ou elemento primitivo de uma pa- 
lavra, a que ge junto o suffixo; pensamento musical 
que se desenvolve, segundo a imaginação do autor. (Do 
gr. thema). [(De thema). "] 

TbematiCO fte-mã-ti-ku], adj. relativo ao thema. J 
Tbematologia [te-ma-tu-lu-yi-a], s. m. (gramm.) 

parte da morphoiogia, que estuda os themas de cada 
uma das categorias grammaticaes que entram no dis- 
curso. (Do gr. thema e logos). 

THE 

Thematologico [te-ma-tn-id-ji-ku], adj. relativo i, 
thematologia. 

Tbenar [te-ndr], t. m. (anat.) eminencia da part* 
anterior e externa da mão. (Do gr. thenar). 

Tboocracia [ti-n-kra-»j-a], s. f. governo sacerdo» 
tal; (fig.) predomínio das intelUgencias consagradas. 
(Do gr. theocratia). [cia. (Do r. theocracia). T 

Theocrata [ti-n-irii-ta], «. m. membro da theocra- J 
Tbeocraticamente [ti-u-itrá-tí-ka-men-te], adv. se- 

gundo a theocracia. (De theocratico). 
Theodicóa ou theodiceia [ti-u-di-wí-a], $, f. par- 

te da theologia que trata da justiça de Deus, dos s«ai 
attributos, etc. (Do gr. theos e dikèj. 

Tbeodolito [ti-u-du-U-tu], s. m. instrumento para 
medir as alturas zenithaes e os ângulos reduzidos ao 
horizonte. (Do fr. theodolite). 

Tbsogonia [ti-u-ghu-ní-a], ». f. genealogia dos deu- 
ses. (Do gr. theogonia). [gonia. "1 

Theogonico [ti-u-jAá-ni-ku], adj. relativo á theo- J 
Tbeogonista [ti-u-ghu-níj-ta], s. m. aquelle que tra- 

ta de tbeogonias. (De theogonia). 
Tbeologal [ti-u-lu-jAdí], adj. relativo à theologia. 

(De theologíal. 
Theologalmente [ti-n-lu-9Aá/-men-te], adv. de mo- 

do tbeologal; com gravidade afiéctada. (De theologal). 
Tbeologia [ti-u-Ou-ji-a], *. f, doutrina ácêrca dal 

coisas divinas, da religião christan, etc.; os theologos. 
(Do gr. theologia). 

Tbeologicamente [ti-u-W-ji-ka-men-te], adv. se- 
gundo a theologia. (De theologico). 

Tbeologico [ti-u-W-ji-ku], adj. relativo á theologia. 
Tbeologismo [ti-u-lu-^ís-mu], *. m. abuso dos prin- 

cipies theologicos. (De theologia). 
Tbeologo [ti-d-lu-ghu], ». m. perito em theologia; 

estudante de theologia. (Do gr. theos e logos). 
Tbeomancia [ti-u-man-ssi-a], ». f. supposta adivi- 

nhação por inspiração divina. (Do gr. theos e manteia). 
Tbeomania [ti-n-ma-ni-a], í. f. especie de loucura, 

em que o doente ge imagina Deus ou por elle inspira- 
do. iDo gr. theos e mania). 

Theomaniaco [ti-u-ma-ní-a-ku], adj. e s. m. o qu# 
soffre tbeomania. [(Do gr. theophania). "j 

Tbeophania (ti-u-fa-ni-a], s. f. revelação de Dens. J 
Tbeorema [ti-u-rá-ma], s, f. qualquer proposição 

que precisa ser demonstrada. (Do gr. theorema). 
Tbeoretico [ti-u-r^-ti-ku], adj. relativo á theoria; 

theorico. (Do gr. theoretikos). 
Theoria [ti-u-rl-a], s. m conhecimentos ou princí- 

pios geraes de qualquer eciencia ou «rte ; hypothese ; 
noções geraes; utopia; conjunto; grupo. (Do gr. theoria). 

Theorica [ti-d-ri-ka], í. f. o mesmo que theoria. 
(Fein. de theorico). [tbeorico. (De theoria). ~l 

Theoricamente [ti-d-ri-ka-men-te], adv. de modo J 
Theorico [ti-d-ri-ku], adj. relativo à theoria; —, s. 

m. o que conhece os princípios e não a prática; (fam.) 
utopiata. (De theoria). [co. (De theoria). í 

Theorista Iti-u-ri»-ta], s. m. o mesmo que theori- J 
Tbeorizar [ti-u-ri-«árj, r. fr. expôr theorias sobre; 

methodizar. (De theoria). 
Tbeosophia [ti-u-iu-Z^i-a], s. f. supposta communi- - 

cação com a divindade, recebendo d'ella a influencia. 
(De theosopho). [phia. "] 

Theosophico [ti-u-zõ-fi-ku], adj. relativo á theoso- J 
Theosophismo [ti-u-zu-Zís-mu], ». m. caracter das 

especulações theosophicas. (De theosophiai. 
Theosopho [ti-d-in-fu], ». m. o qae pratica a theo- 

sophia. (Do gr. theosophos).» 
Therapenta [te-ra-peu-ta], s. m. especialista sobre 

therapeutica; medico. (Do gr. therapeutes). 
Therapeutica [te-ra-peu-ti-ka], «. /. parte da me- 

dicina que trata da applicação dos medicamentos; tra- 
tamento das doenças. (Fem. de therapeutico). 

TherapeutiCO [te-ra-peu-ti-ku], adj. relativo á the- 
rapeutica. (Do 5;r. therapeutikos). 

Tberiacologia [te-ri-a-ku-lu-jl-a], s. f. tratado dos 
animaes venenoso». (Do gr. theriakè e logos). 
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• Theriacologico [te-rí-a-ku-íó-ji-ku], aJj, relativo 
& theriãcologia. 

Theriaga [te-ri-d-gha], t. f. electuario que se sup- 
panha efhsaz contra a mordedura de aniinaes veneno- 
so»; (fam.) reniedio caseiro: remedio amargo, triaga. 
(Do lat. theriakaj. 

Thermal [ter-mól], adj. diz-se das agaas, cuja tem- 
peratura 'excede 25 graus. (De thermas). 
, Thermalidade [ter-ma-Ii-dá-de], s, f. qualidade das 
águas thermaes. (De thermal). 

ThermantiCO [ter-man-ti-ku], adj. que hz calor; 
excitante. (Do gr. thermantiko'). 

Thermas [íér-mas], s. f. pl. aguas thermaes ;2e8ta- 
beleciniento thermal. (Do gr. thermai) 

Thennico Fíer-mi-ku], adj. relativo ao calor; relativo 
is thermas. (De thermoj. [thermèj.l 

Thermo . . . pref. (designativo de calor). (Do gr. J 
Thermo-barometro [tér-mó-ba-ró-me-lru], >. m. 

instrumento que dá indicações barometricas e thermo- 
metricas. (De thermo e barometro). 

Thermo-CaUteriO [tér-mó-kâu-fe-ri-u], s. m. acto 
de oauterizar por meio do calor ou do fogo. (De ther- 
mo e cauterio). 

Thermo-chimica [tér-mó-A:t-mi-ka], s. f. theoria dos 
phenomenos caloriãcos que acompanham os phenome- 
nos chimicos. (De thermo e chimioaj. 

Thermo-chimico [tér-mó-f:2-mi-ku], adj. relativo á 
thermo-chimica. 

Thermo-dynamÍCa[tér-mó-di->iâ-mi-ka],s. f. scien- 
cia da força produzida pelo calor. (De thermo e dyna- 
mico). 

Thenno-dynamico [tér-mó-di-nd-mi-ku], adj. rela- 
tivo à termo-dynamica. 

Thermo-electricidade [tér-mó-i-lé-tri-ssi-áá-de], 
». f electricidade desenvolvida pelo calor. (De thermo 
e electricidade). 

Thermo-Slectrico [tér-mó-i-íé-tri-ku], a,dj. relativo 
á termo-electricidade. 

Thennograpbo [ter-md-ghra-fa], í. m. machinismo 
que regista as temperaturas. (Do gr. thermè e graphein). 

Thermologia [ter-mu-lu-;'í-a], i. f. tratado àcérca do 
calor (Do gr. termè e logos). 

Thermologico [ter-mu-íó-ji-ku], adj. relativo â 
thermologia. 

Therm0-magiietÍC0 [tér-mó-má-jAní-ti-ku], adj. re- 
lativo ao therinu-magnetismo. 

ThermO-magnetismO [tér-m()-m&-gbne-(í«-mn], s. 
m. magnetismo desenvolvido pelo calor. (De thermo e 
maqnetiumo). 

Thermo-manometro [tér-mô-ma-ná-me-tru], t. m. 
•specie de thermometro para medir temperaturas ele- 
vada». (De thermo e manometroj. 

ThermO-mechanica [tér-mó-me-id-ni-ka], i. f. me- 
chanica do calorico. (De thermo e mechanica). 

Thermo-mechanico [tér-mó-me-id-ni-ku], adj. re- 
lativo & termomechanica. 

Thermometographo fter-mó-me-M-ghra-fu], «. m, 
o mesmo que thermographo. (De thermometro e gr. gra- 
phein). 

Thermometria [ter-mu-me-(ri-a], >. f. medição do 
calor. (De thermometro). 

Thermometrico [ter-mu-m^-tri-ku], adj, relativa i 
thermometria. 

Thermometro [ter-md-me-tru], s. m. instrumento 
para medir ou comparar as temperaturas ; (fig.) medi- 
3a: indicação. (Do gr. thermè e metron). 

Thenno-maltiplicador [tér-mó-muí-ti-pli-ka-dâr], 
t. m. instrumento que torna sensíveis pequeníssimas 
quantidades de calor. (De thermo e multiplicador). 

Thermoscopia [ter-mus-ku-pi-a], s. f. medição do 
calor atmospherico. (De thermoscopia). 

ThermOSCOpiCO [ter-mus-M-pi-ku], adj. relativo i 
thermoscopia. 

Thermoscopio [ter-mus-Jtá-pi-u], í. m. instrumento 
com que se avaliam as mais pequenas mudanças de 
temperatura. (Do gr. thermi e tkopein). 
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Thermosiphão [tér-mó-S9Í-/ao], >. m. siphão com 
que se conduz calor para uma estufa, etc. (De thermo 
e siphão). [discussão. (Do gr. thesis)."] 

These [íá-se], ». f, proposição para ser defendida; J 
Thesoirado [te-zdi-rá-du], >. m. cargo de thesoirei- 

ro. (De theioiro). 
TheSOiraria [te-zôi-ra-rí-a], í. f. thesoirado; caga 

onde se admmistra o thesoiro; repartição onde func- 
ciona o thesoireiro; escritorio onde se realizam tran- 
sacções monetaria». (De thesoiro), 

TheSOireirO [te-zôi-reí-ru], s. m. guarda de thesoi- 
ro; empregado encarregado das operações monetarias; 
cobrador; pagador. (De thesoiro). 

Thesoiro [te-^ôi-ru], s. m. grande porção de dinhei- 
ro, de moedas ou de objectos preciosos ; erário ; logar 
onde se guardam objectos preciosos ; ministério das fi- 
nanças ; (6g.) coisa de grande estimação; riqueza. (Do 
lat thesaurus). [ífteíoiro (e der.). T 

TheSOUrO [te-jrfl-ru], s. m. (e der.) o mesmo que J 
Theta [té-in], s. m. nome da letra grega, representa- 

da por th. 
Theurgia [te-ur-;í-a], J. f. arte de fazer milagres; 

especie de magia. (Do gr. theourgia). 
TheurgiCO [te-úr-ji-ku], adj. relativo á theurgia. 
Theurgismo [te-ur-y/í-mu], s. m. doutrina dos theur- 

goa. (De theurgo). 
Theurgísta [te-ur-jíí-tal, «. m. e f. pessoa que se 

occupa de theurgia. (De theurgia). 
Theurgo [te-úr-ghu], ». m. o que pratica a theurgia. 

(Do gr. tneoargos). [tuberculoso. "| 
Thiocol [ti-ó-Áò/], s. m. certo medicamento anti-J 
Thioníco [ti-d-ni-ku], adj. relativo ao enxofre ou 

aos seus compostos. (Do gr. theion). 
Thlipsia [tli-pí»í-a], s. f. (med.) compressão do» va- 

sos orgânicos por uma causa externa. (Doer. thlipsis). 
Thoca [íd-ica], s. f. arvore leguminosa da Ãsia. 
Thomismo [tu-mí»-muj, s. m. doutrina theologica t 

philosophicade S. Thomaz de Aquino. (De Thomazu.f.). 
Thomista [tn-mú-ta], adj. relativo ao thomiímo; 

—. s. m. sectário do tbomismo. (De Thomaz n. p.). 
Thomistico [ta-mií-ti-ku], adj. relativo a S. Thomaz 

ou 4 sua doutrina. (De thomista). 
Thoracentese [tó-ra-í»en-te-zej, s. f. o mesmo que 

thorncocenlese. [(Dem. de thorax). T 
Thoracete [tu-ra-wé-te], ». m. pequeno thorax. J 
Thoracico [ta-rá-asi-kuj, adj. relativo ao thorax. 

(Do gr. thorakikos). 
Thoracocentese [tá-ra-kó-«íen-te-ze], J. f. operação 

cirúrgica, em que se abrem as paredes do thorax. (Do 
gr. thorax e kentesisl. 

Thoraco-facial [íd-ra-kó-fa-ssi-áí], adj. (anat.) diz- 
se de um musculo que se estende do peito à cara. (De 
thorax e facial). 

Thoracometria [tó-ra-kó-me-íH-a], s. f. mensnra- 
ção do thorax. (Do gr. thorax e metron). 

Thoracometrico [tó-ra-ku-me'-tri-ku], adj. relativo 
i thoracometria. 

ThoraCOSCOpia [tó-ra-kós-ku-pí-a], s. f. (med.) 
observação do peito. (Do gr. thorax e tkopein). 

Thoracozoario [tó-ra-kó-zu-á-ri-ul, adj. diz-se dos 
animaes, cujos orgaos reipiratorios adquiriram grande 
desenvolvimento. (Do gr. thorax e zoon). 

Thorax [íd-ra-kes], t. m. peito ; cavidade do peito; 
segmento intermedio do corpo dos insectoi; primeiros 
anéis da cábeça dos crustáceos, etc. (Do gr. thorax). 

Thorinio [tu-rí-ni-u], s. m. o mesmo que thorio. 
Thorio [td-ri-u], s. m. metal rarissimo, em pó escu- 

ro ou terroso. (De Thor n. p.'. 
Thorite [tu-rí-te], s. f. silicato hydratado de tho- 

rio; minério de que este é extrahido. (De thorio). 
Thoro [td-ru], t. m. (poet.) o mesmo que thalamo, 

leito conjugai. (Do lat. thorum). 
Threno [tr^-nu], s. m. canto plangente; lamentação; 

elefria. iDo lat. threnus). 
Thridaceo [tri-dá-ssi-u], s. m. substancia para uso 

medicinal, extrahida do suco de alface. (Do gr. thridax). 
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Tbripophaçfo [tri-pó-fa-ghu], adj. (lool.) que se nu- 
tre de msectos e vermes, (Do gr. thrips e phagein). 

Tbroneto [tru-ní-tu], ». m. throno pequeno. (De 
throno). 

Throno [írd-nu], m. assento elevado ou sóUo, que 
08 soberanos occapam em certas solemnidades 
fioder; autoridade soberana; soberania; soberano. (Do 
at. íhronusj. 
Thng [tú-ghe], >. m. membro de uma seita indiana, 

dada à pratica de sacriücios liumanos; (pop.) homem 
san(;uinario. (T. ind.). 

Thuribular [tu-ri-bu-tór], v. tr. incensar; (tíg.) adu- 
lar. (De thxiribulo). 

Tharibalario [ta-ri-bu-tó-ri-u], s. m. e adj. o que 
incensa com o thuribulo; (fig.) adalador. (De thuribulo). 

Thuribulo [tu-ri-bu-lu], s. m. vaso em que se quei- 
ma o incenso. (Do lat. thuribulumj. 

Thuricremo [tu-rí-kre-mu], adj. (poet.) em que se 
queima o incenso. (Do lat. thuricremuij. 

Thuriferario [tu-ri-le-rá-ri-u], s. m. e adj. o que 
leva o thuribulo. (De thurifero). 

Tburifero [tu-r/-fe-ruj, adj. que produz incenso. (Do 
lat. thm e ferre). 

Thurifícação [tu-ri-fi-ka-sjõo], s, f. aoto ou eíFeito 
de thürificar. (Õo lat. thurificatioj. 

Tharificador [tu-rl-fi-ka-dar], s. m. e adj. o que 
thurilica. (Uo l»t. IhurificatorJ. 

Thuríficante [tu-ri-fi-ían-te], adj. o que turifica. 
(Da lat. thuri/icansj. 

Thuríficar (tu-ri-fi-Mr], v. tr. o mesmo que incen- 
sar. (üo lat. thurificare). 

Thuringia [tu-rán-ji-a], s. f. o mesmo que toronja. 
Thymeleaceas [ti-me-li-ó-ssi-as], t. f. pl. (bot.) fa- 

mília de plantas. (Do gr. thymeleiaj. 
Thymiama [ti-mi-d-ma], s. f. droga medicinal. (De 

thymoj, _ [bricar perfumes. "| 
Tbymiatechnia [ti-mi-a-té-íní-a], «. f. arte de fa- ) 
Thymioo [íí-mi-tu], adj. (anat.) relativo ao thymo'. 
Thymo' [í»-mu], i. m. o mesmo que tomilho. (Do lat. 

thymum). 
Tbymot. m. (anat.) corpo carnoso ou glandular, 

no thorax do feto. (Do gr. thymus). 
Thymocracia [ti-mó-kra-í»l-a], s. f. systema de 

governo, em que os ricos prepoaderam. (De thymocrataj. 
ThymOCrata [ti-mu-trá-ta], «. m. partidário da tby- 

mocr.icia. (Do gr. thymog e kratos). 
ThymOCratiCO [ ti-mu-irá-ti-ku ], adj. relativo á 

th^iocracia. [déo ou thyreoidéu. 1 
Thyrooide [ti-re-áí-de], adj. o mesmo que thyreoi- J 
Thyreoidectomia [ti-re-ói-de-ktu-mi-a], t. f. (cir.) 

extirpação da glandula thyreoidea. (De thyreoideo e 
gr. tomè). [mesmo que thyreoideo. 1 

Thyreo^éo ou thyreoidéu [ti-re-ói-dcu], adj. o J 
ThyrSOideO [ti-re-u-«-di-uJ, adj. dii-se da maior 

cartilagem da larynge; diz-se de um corpo glandular 
situado na pirte antero-superior da larynge. (Do gr. 
thyreot e tidos). 

Thyroidou ou thyroideo, adj, (fôrma incorrecta de 
thyreoideii e thyreoideo). 

Thyrohyal [ti-ró-i-áí], i. m ponta maior do osso 
byoide. (Do gr. thyreosj. 

Thyrsigero [tir-»ii-je-ru], adj. que tem thyrso. (Do 
lat. thyrsiger). 

Thyrso [íir-ssu], ». m. bastão ornado de hera e pam- 
panos, terminado em fôrma de pinha; (bot.) especie de 
pomicula, semelhante a um ramalhete comprido. (Do 
gr. thyrsosi. [thyrto). "] 

ThyrSOSO [tir-Kd-zu], adj, que tem thyrgo. (De J 
Tbysannros [ti-za-nii-rus], s. m. pl. ordem de inse- 

ctos nevropteros. (Do gr. thysanourosj. 
ThysitO [ti-zi-tu], t. m. variedade de mármore verde. 
Ti ' [ti], (ãexão do pron, teu, quando é precedido 

de preposifãoj. (Do lat. tibi). 
Ti»,». m. planta liliacea, oriunda da China. 
Tia [tia], t. f, (fem. de tio). 
Tiara [ti-á-ra], t. f. barrete de fárma eonica, asado 
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pelo papa, nas grandes ceremonias; (fig ) dignidade 
pontifícia; papado. (Do gr. tiara). 

Tibaca [ti-6á-ka], >. f. (Bras.) bractea floral das 
palmeiras. 

Tibel [ti-6í/j, í. m. certa arvore de Damão. 
Tibi [íí-bi], «níer;. brasileira (designativa de espanto). 
Tibiã [<i-bi-a], s. f. o mais grosso dos dois ossos da 

perna ; cannela da perna ; terceira articulação das per- 
nas dos insectos; pifaro, (Do lat. tibia). 

Tibial [ti-bi-óZj, adj. (anat.) relativo á tibia ; —, s. 
m. cada um dos musculos da perna. (Do lat. tibialisj. 

Tibiamente [íí-bi-a-men-tej, adv. de modo tibio; 
com froixidao. (De tibioj, 

Tibieza [ti-bi-í-za], ». f. caracter do que é tibio; 
fruixidão; molleza. (De tibio). 

Tibio [/í-bi-ul, adj. tepido ; froixo ; molle ; indolen- 
te. (Do lat. tepidutj. 

Tiborna [ti-Mr-na], s. f. pão quente, embebido em 
azeite novo; (fam.) mixórdia; aguapé reles; planta 
apocynea do Brasil. [tiborna. "| 

Tíbornia [ti-òdr-ni-a], s. f. (Beira) o mesmo que J 
Tibornice [ti-bur-ní-sse], s. f. (fam.) mixórdia; bo- 

dega. (De tiborna). 
TiçãO [ti-ssão], s. m. pedaço de lenha, accesa ou 

muito queimada; (fam.) pessoa muito trigueira. (Do 
lat. tiHoJ. 

Tico i<i-ku], s. m. (Bras.) o mesmo que taco 
Tiçoada [ti-ssu-á-da], ». f. pancada com tição. (De 

lição). [utiça o lume. (De tipâoj. "] 
Tiçoeiro [ti-ssu-ei-ru], s. m. utensílio com que se J 
Tiçonado [ti-ssu-ná-du], adj. tisnado ; malhado de 

negro. (De ticão). 
Tico-tico fíí-ku-íi-ku],». m. (Bras.) pipilar (de aves); 

passarinho de papo amarelo. (Pai. onom.). 
Tic-tac [tík-ták], s. m. o mesmo que tique-taque. 
• Ticué [ti-ku-e], s. m. tulha de palha, tronco-coni- 

ca (na África oriental). 
Ticnm [ti-túu], s. m. o mesmo que tucum. 
Ticuma [íí-ku-ma], s. m. o mesmo que curare. 
Tido [íi-du], part. de tér; possuído; julgado. 
Tiella [ti-^-la], s. f. fio de perdizes femeas, que ser- 

vem de reclamo para caçar outras perdizes. 
Tifltê [ti-é-íé], s. m. genero de aves brasileiras, no- 

civas aos frutos. 
Tigela [ti-já-Ia], s. f. especie de chicara grande, sem 

asa; palaogana; vaso de barro ; disco ou testo em que 
se levam ddces ao forno. 

Tigelada [ti-je-M-da], s. f. conteúdo de uma tigela; 
caldeirada ; variedade de pudim. (De tigela). 

Tigelinha [ti-je-íí-nha], ». f. pequena tigela para 
illuminações, etc. (Dem. de tigela). 

Tigrado [ti-gftró-du], adj. mosqueado como o tigre. 
(De tigre). 

Tigre [Íí-ghre], s. m. animal feroz, da família doa 
felinos ; (fig.) homem cruel; certo insecto que ataca as 
arvores de fruto. (Do gr. tigris). 

Tigré [ti-jftrí], «. m. uma das línguas da África 
oriental. 

Tigrino [tí-ç/irí-nu], adj. relativo a tigre; sangui- 
nário. (Do lat. tigrinus). 

Tiguera [ti-ghu-á-ra], s. f. (Bras.) roça, depois de 
feita a colheita; restôlho. (Do tupi). 

Tijeguacu [tí-je-ghu-a-iú], ». m. passaro dentiroi- 
tro da America. 

Tijoleira [tí-ju-íeí-ra], fragmentos de tijolo; 
grande tijolo. (De tijolo). [(De tijolo). "1 

Tijoleiro [tí-ju-Z«i-ru], ». m. fabricante de tijolos. J 
Tijolo [tivô-In]> *■ »"• P6Ç® de barro cozido, para 

construcções; certo utensílio de ourives; dôce de goi- 
aba; (Bras. pop.) fazer —, namorar; (África or.) • fa- 
zer —, morrer. (Do lat. tegula). 

Tijuca [tí-jú-ka], s. f. o mesmo que tijuco, 
Tijucal [ti-ju-ióí], s. m. (Bras.) pantano; lameiro. 

(De tijuco). [tupi tuiuca). "1 
Tijuco [ti-jü-ku], «. m. o mesmo que tijucal. (Do J 
Tijucopaua [tí-ju-ku-pó-n-a], í. f. (Bras. do N.) 



praia de iijaco; tijncal; tremedal. (Do tnpi tuiuca e 
páua). 

Tijnpá í. m. (Bras.) palhoça para abrigo 
de trabalhadores. (Do tnpi). 

Tijnpar [ti-jn-pár], «. m. (Bras.) o mesmo qne tijupá. 
Til' t. m. signal qne serve de oaealar o som da 

vof;al a que se sobrepõi; ^ng.) bagatela. (Do cast. tilde). 
Til'i f. m. Ipoet.) o mesmo qne tilia. 
Tilapia [ti-iá-pi-a], $. f. peixe do snl da África. 
Tilbury jtii-bu-ri], s. m. especie de carro leve, para 

um só cavallo. (Pai. ingl.). 
Tilha [ít-lha], I. m. (nant.) coberta do navio. [C nm 

erro escrever tilhd]. 
TUbado [ti-ZAá-dn], adj. que tem tilha. (De tilhaj. 
Tilho [tí-lhn], s. m. planta exótica, purgativa. (De 

Til^ n. p.|. 
. TlIia [íi-li-a], «. f. genero de plantas ornamentaes, 
de folhas medicinaes. (Do lat iiliaj. 

TiliaceaS [ti-lí-á-ssi-as], t, f. pl. familia de plan- 
tas, que lêm por typo a tilia. (De tilia). 

Tilintar [ti-Hn-íar], V. intr. o mesmo que tlintar. 
Timão [ti-mâo], ». m. o mesmo qne tenâo. 
• Timãozella [ti-mão-^e-la], s. f. cabeçalho ou te- 

mão do triibo, a que se jungem os animaes de tiro. 
(Dem. de timão). 

Timbale [tim-frá-le], s. m. especie de tambor semies- 
pherico ; atabale; especie de empada. (Do ar. tabal). 

Timbaleiro [tin-ba-2e>-ra], t. m. tocador de timba- 
les. (De timbale). 

Timbatu [tin-ba-tú], t. m. instrumento de teclas, 
usado pelos indigenas do Amazonas. 

Timbaúba [tin-ba-ú-ba], ». f. (Bras.) certa arvore 
Ifgnminosa. 

TimbÕ [tin-òd], s. m. arbuito sapindaceo; (Bras.) 
planta solanea, chamada também canapu. 

Timbrado [tin-irá-du], adj. que tem timbre. (De 
timbrar). [(De íímòrorj. "1 

Timbragem [tin-6rá-jan-e], í. f. acto de timbrar. J 
Timbrar [tin-fcrdr], v. tr. fazer timbre a; marcar 

com timbre ; apodar; —, v. intr. caprichar; ufanar-se. 
(De timbre). 

Timbre [tin-bre], s. m. (herald.) insígnia; sêllo; di- 
visa; marca; remate; (fig.) pundonor; honra; quali- 
dade sonora de vo», et«. 

Timbri [tin-òH], s. m. arvore, cuja madeira semelha 
ébano. (Do concani). 

Timbroso [tin-drô-zu], adj. qne tem timbre ; meti- 
culoso : caprichoso. (De timbre). [«aríjueia. "| 

Timbu [tin-6ii], í. m. (Bras. do N.) o mesmo que J 
Timbuiba [tin-bu-i-ba], s. f. (Bras.) genero de ar- 

vores silvestres. 
Timburi [tin-bu-ri], t. m. certa planta legnminosa. 
TimidamentO [íi-mi-da-men-te], adv. com timidez; 

com acunhamento. (De timido). 
Timidez [ti-mi-d^«], s. f. temor; receio; acanha- 

mento. iDe timido) 
Timido [íí-mi-du], adj. que tem temor; froixo; aca- 

nhado ; —. í. m. individuo acanhado. (Do íat. timidus). 
Timoneiro [ti-mu-nei-m], s. m. o mesmo que temo- 

neiro. (De timão). 
Timor [ti-már], t. m. e f. e adj. habitante de Timor. 
Timoratamente [ti-mu-rá-ta-men-te], adv. timida- 

mente ; com medo. (De timorato). 
Timorato [ti-mu-ró-tu], adj. timido; qne receia 

errar. (Do lat. timoratut). 
Timpabeba [tin-pa-6e-ba], ». f. planta berberidea. 
Timpano [íin-pa-nu], s. m. (e der.) o mesmo que 

tyn^ano le der.). 
l^im-tim [tin-íM], s. m. o mesmo qne tentim. 
Timucu [ti-mu-iú], s. m. certo peixe do Brasil. 
Tina [íí-na], s. f. especie de doma pequena; vaso de 

pedra, metal, etc., em que se tomam banhos; banhei- 
ra. (Do lat. tina). [tina). 1 

Tinada [ti-ná-da1, «. f. conteúdo de uma tina. (De J 
Tinalba [ti-ná-lha], t. f. pequena tina para vinho; 

dorna. (De tina). 
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Tinamn [ti-na-mú], s. m. ave da America tropical, 
semelhante & abetarda. 

Tinca [tin-ka], j. f. o mesmo que tenca. 
Tincal [tin-tdi], «. m. borato de soda, nsado para 

soldar metaes. (Do ar. at-tencar). 
Tincaleira [tin-ka-2ei-ra], t. f. vasilha de recolher 

o tincal. (De tincal). 
Tincar [tin-íár], t. m. o mesmo que tincal. 
Tincção [tin-Mâo] s. f. (p. us.) acto de tingir; tin- 

tnra. (Do lat. tinctio). 
TinctOrial [tin-tu-ri-á/], adj. que serve para tin- 

gir ; relativo a tinturaria. (Do lat. tinctor). 
Tinctorio [tin-M-ri-u], adj. tinctorial; que produz 

substancia usada cm tinturaria. (Do lat. tinctorixu). 
Tinelleiro [ti-ne-W-m], ». m. o que trata do tinei- 

lo; —, adj. relativo ao tinello. (De tinello). 
Tinello [ti-ní-lu], t. m. o mesmo que refeitorio; 

casa em que a criadagem come em commnm. (Do it. 
tinello). [(De tino ?)."] 

Tineta [ti-né-ta], t. m. veneta; mania; teimosia. J 
Tinga [tin-gha], t. f. especie de cagado das regiões 

do Amazonas. [bronco. 
. . . tinga, suf. us. em vocab. bras. designativo de J 
Tingara Itln-gha-rd], ». m. (Bras.) pequeno passar® 

verde, de cabeça vermelha. 
Tingar-SO [tin-jftdr-sse], ». pr. (gir.) fugir; esca- 

par-se ; safar-se. 
• Tinge-barro [íín-je-ftd-rm], ». m. (ilba da Madei- 

ra) passaro, chamado também cannifo, camaeho e cigar- 
rinho, conforme ss localidades. 

Tinge-CUia [íin-je-i-ú-i-a], t. m. o mesmo que po- 
petra Ipjanta). [imjir). 1 

Tingidor [tin-ji-dOr], ». m. e adj. o que tinge. (DeJ 
Tingidnra [tin-ji-dú-ra], j. f. acto de tingir; o mes- 

mo que tintura. (De tingir). 
Tingir [tln-jír], v. tr. meter em tinta; molhar com 

tinta, alterando a côr primitiva; colorir; —, V. pr. 
tomar certa côr. (Do lat. tingere), 

Tingoassi-uba [tin-ghu-a-wi-ú-baj, í. f. (Bras.) ar- 
vore rutacea. [joaijí-uía. "j 

Tinguaci [tin-ghu-a-jíl], ». m. o mesmo que tin- J. 
TingueirO [tin-jfteí-ru], ». m. peqnena embarcação 

do Tejo ; tripulante d'essa cmbarcaçao; —, adj. rela- 
tivo a essa embarcação. 

Tingui [tin-jAi], t. m. aibnsto legnminoso; arbusto 
silvestre do norte do Brasil; nome commnm a variol 
vegetaes semelhantes ao trovisco, que, lançados i água, 
matam o peixe. (T. tupi). 

Tingnijada [tin-ghi-;a-da], ». f. (Bras.) pescaria 
feita com tingui. (De tinguijar). 

Tinguijar [tin-ghi-jdr], v. tr. (Bras.) pescar por 
meio de tingui; deitar tingui nos rios, para pescar; 
—, V. intr. ser envenenado com tingni (falando-se do 
peixe). (De tingui). 

Tinha' [<i-nhaj, >. f. moléstia cntanea da cabeça; 
(fig.) vicio; defeito; mancha. (Do lat. tinea). 

Tinba', t. f. o mesmo que tina. 
* TinbÕ [ti-nAd], t. m. (norte) certa moléstia cnta- 

nea. (Do lat. tineoía, de tinia). 
Tinhorão [ti-nbn-rão], s. m. planta aioídea do Brasil. 
Tinbosp [ti-nAó-zu], adj. o que tem tinha; (fig.) no- 

jento ; cão —, (pop.) o diabo; —, ». m. aquelle qu« 
soffre de tinha; (pop.) o diabo. (De tinha). 

Tinido [ti-ni-du], t. m. acto ou effeito de tinir; som 
vibrante de vidro ou meta], [tinir), T 

Tinidor [ti-ni-dôr], s. m. e adj. o que tine. (DeJ 
Tinilbo [ti-ní-lhu], í. m. especie de loireiro íilvet- 

tre. (Do lat. tinusj. 
Tininte [ti-nin-te], adj. que tine. (De tinir). 
Tinir [ti-nir], V. intr. soar, aguda ou vibrantemente 

(vidro ou metal); zunir (falando-se dos ouvidos); (pop.) 
tremer com frio ou medo; (chul.) não'ter dinheiro. (Oo 
lat. tinnire), 

Tinjema [tin-;á-ma], í. f. arvore de Moçambique, 
cuja madeira é excellente para construcções. 
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Tino' [/í-nu], í. m. juizo natural; prudência; siso; 
diícreção; citcumspecção ; tacto; attenção ; conheci- 
mento; idéia; orientação; acerto. (Do r. lat. tenere). 

Tino', J. m. (de».) o mesmo que tinido. (De tinirj. 
Tino*. m. o mesmo que tina. [ííno O. 1 
Tinor [ti-nôr], í. m. (prov.) tino; tento; jnizo. (De J 
Tinote ' [ti-nd-te], t. m. (pop.) o cerebro. (De tino 'J. 
Tinote !. m. pequena tina ; cuba; celha. (De tina). 
Tinta [íin-ta], ». f. liquido de (jualqner côr, para 

escrever, pintar, imprimir, etc.; vestígio; tintura; lai- 
vo; matií; (Açores) as partes pudendas da mulher; 
(loc. adv.) eitar->e nas tintas, não se importar, não. 
tomar parte em. [Esta palavra entra na composição de 
outras, designando um grande numero de qualidades 
de uva, taes como: — albaneza, — espadeira, — car- 
valha,— pinheira, — patõrra, — de pé curío, etc.] (De 
tintoj. 

Tinteiro [tin-íei-ru], s. m. pequeno vaso para con- 
ter tinta de escrever; «a parte da machina de impri- 
mir onde c8tà depositada a tinta. (De tinta). 

• TíntilãO [tio-ti-íôo], s. m. (ilha da Madeira) o 
mesmo que tentilhão. 

• Tintilhão [tin-ti-ÍAôo], í. m. o mesmo que tinti- 
ISo. (Mase. de tintilhoa). 

• Tintilhoa [tin-ti-iftO-a], ». f. &iemea.ão tintilhão. 
Tintim ' [tin-í/n], s. m. (Trás-M.) certo passarinho 

do canipo. 
Tintim', t. m. o mesmo que tlintlim. 
Tintim-por-tintim [tin-íiíi-pur-tin-zín], loo. adv. 

por miúdo; com todos os pormenores. (Alter. de ten- 
tim-por-tentiml. [ (De tintim 'J. "1 

Tintinar [tin-ti-nór], v. intr. o mesmo que tlintar. j 
Tinto [íin-tu], part. irr. de tingir: tingido; (fig.) 

sujo; manchado; diz-se do vinho ou da uva mais ou 
menos escura; — cão, e — macho, castas de uva de 
Trás-Montes e Doiro. (Do lat. tinctusj. 

Tintojarra [tin-tu-já-rra], í. m. e f. nome de uma 
ave da ilha da Madeira. 

• Tintonegra ttin-tu-ná-gra], J. f. (ilha da Madeira) 
o mpsmo que toutinegra. 

• Tintonegro [tin-tu-ní-ghm], s. m. (ilha da Ma- 
deira) toutiofgra (macho). 

Tintor [tin-íòr], ». m. e adj. o que tinge ; tinturei- 
ro. (Do lat, tinctor). [torroixo. ~] 

• Tintorroixa [fin-tu-rrfli-xa], I. f. femea do tin- J 
• Tintorroixo [tin-tu-rrôi-xu], s m. ave da ilha da 

Madeira (fringilla cannabina). 
Tintura [tin-íú-ra], ». f. acto ou effeito de tingir; 

•olução de substancias mais ou menos coloridas; (fig.) 
noç5ps superficiaes. (Do lat. tinctura). 

Tintarão [tin-tu-rão] «. m. e adj. variedade de uva. 
(De tintura). 

Tinturaria [tin-tu-ra-ri-a], ». f. estabelecimento 
onde se tingem pannos; arte de tintureiro. (De tintura). 

Tintureira [tin-tu-rei-ra], ». f. mulher que exerce 
a arte da tinturaria; peixe esqualo; planta phylota- 
cea; variedade de uva, o mesmo que tintureiro. (Fem. 
de tintureiroj. 

Tintureiro [tin-tu-reí-ru], adj. que tinge ; —. s. m. 
o que tinge pannos ; dono de tinturaria; especie de uva 
tinta. (De tintura). 

Tinturial [tin-tu-ri-ái], adj. o mesmo que tinctorial. 
Tio [tiu], s. m. diz-se do individuo em relação a ou- 

trem, de cnjo pai ou mãi é irmão; marido da tia; (pop.) 
fulano. (Do gr. theiosj. 

Tioco [ti-ô-ku], s. m. nome de vários passaros co- 
nirostros aa África. 

• Tio-lio [tin-/í«], s. m. (Macau) remo com que as 
tancareiras governam os tancares ou barcos. 

Tiorba [ti-tír-ba], ». f. especie de alaüde grande. 
(Do it. tiorba). 

Tiorga [ti-dr-gha], s. f. (pop.) bebedeira, carraspana. 
Tipi [ti-pí], ». m. nome de varias plantas do Brasil. 
Tipitl [ti-pi-íí], 8. m. o mesmo que tepili. 
Tiple [<í-ple], e. m. e f. o mesmo que soprano. (Do 

it. tiple). 

Tipoia ■ [ti-pó-i-a], í. f. palanqnlm de rede; (pop.^> 
carruagem reles; (Bras.) charpa para segurar um braço 
doente. [Parece ser formado do persa sipai e do in- 
dostano tripad, segundo Gonç. Viana, Apostilas, n, 
pae. 483]. 

Tipoia>. f. (Bras.) casaco ou camisa sem mangag^ 
feito do entrecasco de certas arvores, (ür. desc.). 

Tipu [ti-pú], s. m. certa planta legnminosa. 
Tipuca [ti-pii-ka], s. f. (Bras. do N.) ultimo leite- 

saiilo da teta das vaccas. (Do guar. typig). 
Tiquara [ti-ku-á-ra], s. f. (Bras.) jacuba; qualquer 

bebida refrigerante. (Do tupi). 
TiqUO [ti-ke], s. m. contracção espasmodica dos mus- 

culox faciaes; nevralgia facial; (fig.) feitio; modos ca- 
racteriscos. (Do fr. tie). 

Tiquo-taque [ti-ke-íá-ke], s. m. Toz imitativa ds 
uai som regular e cadepciado; pulsação; palpite. (Pai' 
onnm). 

Tique-tique [íí-kc-íí-ke], s. m. voz imitativa d» 
som regular e prolongado. (Pai. onom.). 

Tiquira [ti-K<-ra], s. f. ou m. (Bras.) aguardente de 
mandioca. 

Tira [íi-ra], j. f. retalho de panno, papel, eto.,maií. 
comprido que largo; fita; lista; ourelo. (De tirar). 

Tirabragal [ti-ra-bra-ghdj], s.m funda usada pelo» 
que têm quebradura. (De tira e braqalj. sj 

Tirachumbo [ti-ra-xún-bu], s. m. utensilio para for- 
mar laminas de chumbo. (De tirar e chumbo). 

Tiracollo [ti-ra-t(S-lu], s. m. correia atravessada d» 
um lado do pescoço, passando, por baixo do braço oppos- 
to, pelo peito e costas; boidrié; a—, (loc. adv.) dfr 
um hombro para o lado opposto, na cintura. (Do cast. 
tiracuello). 

Tirada [ti-rá-da], «. f. acto de tirar; exportação; 
grande espaço de tempo ; caminhada; fala extensa; 
trecho longo. (De tirar). 

• Tiradeira [ti-ra-deí-ra], s. f. o mesmo que estro- 
venga. (V. tiradeiras). 

Tiradeiras [ti-ra-dei-ras], s. f. pl. espécie de tiran- 
tes, entre os quaes vão as bèstas nos ingenhos de açú- 
car; • (norte) o mesmo que tuspensorios. (De tirar). 

Tirado [ti-rá-du], part. de tirar; — das cannelat, 
(pop.) trajado com apuro. 

Tiradoira [ti-ra-dôi-ra], ». f. temão do carro ou da 
arado. (De tirar). 

Tirador [ti-ra-dôr], s. m. e adj. o que tira; —, i. 
m. (naut.) chicote do cabo; (Bras.) pedaço de coiro cru. 
(De tirar). [rar. (De tirar). "J 

Tiradura [ti-ra-dii-ra], s. f. acto ou effeito de ti- j 
Tira-flor [íi-ra-/!(5r], s. m. instrumento para tirar a 

flor do vinho. (De tirar e flor). 
Tirafundo [ti-ra-/tín-du], s. m. especie de verruma; 

parafuso com que se fixam os carris de ferro nas tra- 
vessai. (De tirar e fundo). 

Tiragom [ti-rtí-jan-e], s. f. tiradura; passagem do» 
metaes pela fieira; impressão typographica; corrente 
de ar que rái quente de uma chaminé. (De tirar), 

Tira-linhas [<j-ra-2i-nhas], s. m. utensilio de metal 
para traçar linha». (De tirar e linha). 

TirameutO [ti-ra-mei»-tu], s. m. acção de tirar; ti- 
ragem. (De tirar). 

Tiramola [ti-ra-mó-la], s. m. (naut.) acto de tocar 
qualquer apparelho. (De tirar e mola). 

Tiramolar [ti-ra-mn-/árj, II. tr. (naut.) amainar ou 
arrear (uma talha). (De tiramola). [dango. ~l 

Tirana [ti-râ-na], ». f. (Bra». do N.) especie de fan- J 
Tirante [ti-ron-tel, adj. exceptuado; —, s. m. cada 

uma das correias que ligam nm carro ás béstas que o pa- 
xum ; barra de ferro ; viga comprida; cada uma dai 
cordas com que se puxam cs reparos das peça»; «a 
peça da machina de imprimir, que põi o carro em mo-' 
vimento. (De tirar). 

Tirão [ti-râo], s. m- acto ou effeito de tirar com for- 
ça; estirão. (De tirar). \bellinha.~\ 

Tira-olhoS [ti-ra-d-lhus], s. m. nome vulgar da li- J 
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Tirapé [ti-ra-pá], s. m. (sapat.) correia de coiro, para 
«egurar a obra sobre a fôrma. (De tirar e pé). 

Tira-peixe [ti-ra-pei-xe], í. m. (Bairrada) o meamo 
qne piea-peixe. 

Tira-que-tira [íí-ra-ke-íi-ra], loc. adv. (designativa 
de ura movimento rápido e repetido). (De tirar). 

Tirar [ti-rdr], v. tr. fazer sair de um logar; arran- 
car; extrahir; extractar; puxar; privar de; eliminar; 
«xceptuar; abolir; despir ; —, u. inlr. puxar; asseme- 
lhar-se ; dar tiros; visar; —<e, r. pr. sair; libertar-se. 
(Do germ. tairan). 

Tíra-teimas lí<-ra-<ei-maa], s. m. (pleb.) objeeto com 
que se castigam crianças oa teimosos; (üg-) urgumento 
categórico. (De tirar e teimai. 

Tira-teSta [(í-ra-ífs-ta], s. m. parte do arreio, cor- 
respondente á testa da bèsta. (De tirar e testa). 

Tira-tira [íí-ra-íí-ra], loc. adv. o mesmo que tira- 
que-tira. (De tirar). 

Tira-vergal [fi-ra-ver-jftáí], «. m. tira de coiro, que 
prendia os machos à liteira. (De tirar e vergai). 

Tiravira [ti-ra-«í-ra], s. f. cabo duplo, com que se 
auxilia o embarque de pipas, etc. (De tirar e virar). 

Tirefão [ti-re-^ão], ». m. (neol.) o meamo que tira- 
fundo. (Do fr. tire-fond), 

Tirête [ti-rá-te], s. m. o mesmo que hyphen. (De tira). 
Tiriba-pequeno [ti-rí-ba-pe-ií-nu], s. m. ave ame- 

ricana, semelbante á arara. [rida. 1 
Tiricia [ti-rí-sai-a], s. f. (pop.) o mesmo que icíí- J 
Tiliciado [ti-ri-s»i-á-du], adj. (pop.) que tem icte- 

ricia. (Contr. de ictericia). 
Tírintintim [ti-rín-tin-íín], s. m. voz imitativa do 

som da trombeta. (Pai. onom.). [do Brasil. 1 
Tiriríca [ti-ri-H-ka], s. f. nome de varias plantas J 
Tiritana [ti-ri-íâ-na], s. f. mantéu da scriguilha; 

(bot.) parietaria. 
Tiritante [ti-ri-ían-te], adj. que tirita. (De tiritar). 

■ Tiritar [ti-ri-ídr], ». intr. tremer cora frio. (Pai. 
onom.) [acompanhado. (Do tupi ityrama). "| 

Tirinma [ti-ri-ii-ma], adj. (Bras.) solitário; de»-J 
Tiriva [ti-rí-va], ». m. (Bras.) o mesmo que tiriba- 

peqwno. 
Tiro [(t-ru], s. m. acto ou effeito de atirar; disparo 

de arma de fogo ; explosão ; distancia vencida pela car- 
ga de uma arma de fogo; Ímpeto; referencia mordaz ; 
tirante; corda; acto de puxar carros ; animaes que pu- 
xam em carro; (typ.) « cada uma das duas metades em 
qne se dividem as ramas; — de coxia, tiro de peça que 
atravessa o navio de prõa á popa on vice-versa. (De 
íiraH. 

• TirOCinante [ti-ru-ssi-nan-te], s. m. e adj. (mil.) 
diz-se do otfioial ^ue fai tirocinio. (De tirocinarj. 

• Tirocinar [ti-ru-ssi-nór], «. intr. fazer tirocinio 
para subir a um pdsto superior, etc. (De tirocinio). 

Tirocinio [ti-ru-ni-ni-u], s. m. primeiro ensino; 
aprendizagem; pratica ou exercido militar para poder 
«nbir de pósto. (Do lat. tirocinium). 

TiroIiCO-tiCO [ti-ru-íí-ku-íí-kuj, s. m. expressão in- 
fantil, usada n'am jdgo. [(^al. onom ). "I 

TirOlirO [ti-ru-ü-ru], s. m. (prov.) toque de pífaro. J 
Tiroteio [ti-m-M-i-u]; «. m. fôgo de fuzilaria, em 

ne os tiros são saccessivos e muitos; fdgo de bandos 
ispersos; (tig.) troca ininterrupta de palavras entre 

pesaoas que altercam ou discutem. (De tiro). 
Tir-tO [íir-te], Abrev. de tira-te, de tirar. 
Tisana [ti-zâ-na], >. f. cozimento de cevada; medi- 

camento liquido, para ser ingerido; beberagem. (Do 
lat. ptitanaj. 

Tisica [tí-zi-ka], I. f. doença tuberculosa dos pul- 
mões ; consumpção lenta ; tuberculose. (Do gr. phthiiii). 

Tisico [ti-zi-ku], s. m. e adj. aquelle que est& ata- 
cado de tisica; (fig.) magrizella. (Do gr. phthitiko»). 

Tisiologia [ti-zi-u-la-ji-a], t. f. tratado ácèrca da 
tisica. (Do gr. phthisit e logoi). [logia. n 

Tisiologico [ti-zi-a-M-ji-ku], adj. relativo & titio- J 
Tisna [(i<-nal, t. f. acto oa effeito de tisaar; sub- 

stancia preparada para ennegrecer. (Gontr. de tUnar). 

Tisnadnra [tis-na-ííií-ra], s. f. o mesmo que tisna. 
(De tisnar). 

Tisnar [tis-ndr], v. tr. tornar negro; queimar; tos- 
tar; (fig ) macular; —, v. pr. ennegrecer-se ; mascar- 
rar-»e; (fig.) macular-se. (Por tifOnar, de tição). 

Tisne [<íí-ne], s. m. côr produzida pelo fflgo, fumo 
ou «nl: o mesmo que fuligem. (De tisnar). 

Tisneira [tis-neí-ra], í. f. (prov. dur.) acção do sol; 
soalheira. (De tisnar). [hebraico. "1 

Tisri [íií-ri], í. m. um dos mezes do calendario J 
Titan [1i-ían], s. m. (mythol.) cada um dos gigantes, 

que quizeram desthroaar Júpiter; • especie de cabres- 
tante que eleva pesos enormes. (Do gr. titan). 

TitanatO [ti-ta-nó-tu], s. m. (chim.) sal, produzido 
pela combinação do ácido titanico com uma base. (De 
titanico '). fniacea medicinal. "] 

TitanCOtta [ti-tan-W-ta], s. f. (Bras.) planta loga-J 
Titanico ' [ti-íd-ni-ku], adj. relativo aos titans; 

(fig.) sobrehumano; que revela grande esforço ou gran- 
de força. (De titan). 

Titanico'. adj. relativo ao titânio. 
Titânio [ti-/d-ni-u], s. m. metal raro, e que se não 

encontra isolado. (Do gr. titanos). 
Titano [ti-íd-nu], í. m. o mesmo que titânio. 
Titara [ti-íá-ra], s. m. planta trepadeira, da familia 

das palmeiras. [ave; (fig.) coisa preciosa. "] 
TitOla [ti-íWa], ». f. a parte carnuda do peito da J 
Titere [íí-te-re], í. m. boneco que se faz mexer por 

meio de engonços e cordéis ; fantoche ; (pop.) palhaço; 
janota. (Do cast. titere). 

Titerear [ti-te-re-dr], V. iitr. fazer mover titeres ; 
gesticular ou mover-se como um titere. (De titere). 

Titereiro [ti-te-rei-m], s. m. e adj. o que titereia. 
(De titere). [que titereiro. "] 

Titeriteiro [ti-te-ri-íeí-ru], s. m. e adj. o mesmo J 
Tithonia [ti-tó-ni-a], ». f. (poet.) aurora. (Do gr. 

Tilhono' n. p.). [(Do gr. tithymalos. 1 
TithymalO [ti-íi-ma-lu],s. m. planta euphorbiacea. J 
Titi ' [ti-<íj, ». f (infant.) o meamo que tia. 
Titi ', t. m. passaro conirostro. 
Titia [ti-tí-a|, í. f. (Bras. infant.) tia. 
Titica Iti-tí-ka], ». f. (bras.) caca. 
Titillação [ti-ti-la-«jâo], í. f. acto ou effeito de ti- 

tilar. (I>o lat. titillatio). 
TitillamentO [ti-ti-la-men-tu], ». m. o mesmo que 

titulação. (Do lat. titillamentum). [titHans).~t 
TitillantS [ti-ti-ían-te], adj. que titilla. (Do lat. J 
Titillar ' [tf-ti-Mr], «. tr. causar cócegas a ; (fig.) 

lisonjear; adular; —, i>. intr. palpitar; estremecer. (Do 
lat. titillare). 

Titillar', adj, diz-se das veias que estão por baixo 
doK sovacos. (Do lat. titillusl. 

TitillOSO [ti-ti-ífl-zu], adj. o mesmo que titillante. 
(Do lat. titillosus). 

Titim [ti-íín], s. m. o mesmo que tingui. 
Titina [ti-íí-na], ». f. pequena ave de pennas cin- 

zentas. salpicadas de branco. 
Titinga [ti-íin-gha], «. f. (Bras. do N.) manchas 

brancas, no rosto ou no resto do corpo. (T. tupi). 
Titio [ti-íi u], *. m. (Bras. infant.) tio. 
Titubar [ti-tu-6ár], v. intr. (e der.) o mesmo que ti- 

tubear, etc. (Do lat. titubare). [de titubear. 1 
Titnboação [ti-tu-bi-a-»»ão], s. f. acto'ou effeito J 
Titubeante [ti-tu-bi-on-te], a4j. que titubeia. (De 

titubear). 
Titubear [ti-ta-bi-dr], «. intr. não poder estar fir- 

me; vaciliar; cambalear; falar com hesitação ou diffi- 
culdade. (Do lat. titubare). 

Titué [ti-tu-^], ». m. o mesmo que quitué. 
Titular' [ti-tu-íór], V. tr. o mesmo que intitular; 

dar titulo a; basear em titulo; registar. (Do lat. titu- 
lare). 

Titular', adj. que tem titulo honorifico ; nominal; 
que tem sá o titulo ou nome, sem a posse real; hono- 
rário ; —, «. m. e f. pessoa nobre ; pessoa titular. (De 
titulo). 
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Titulo [2t-tu-In], s. m. iascripfão no frontetpicio de 
um livro ; letreiro ; rótulo ; palavras no coméço de nm 
capitulo, de um escrito ijnalquer; denominação tonori- 
fica; fundamento ; intuito ; cansa; pretexto. (Do lat. 
titulusj. 

Tiu [ti-ú], >. m. planta euphorbiacea do Brasil. 
Tleua [ííí-u-a], s. f. especie de serpente do Brasil. 
Tlim [í/in], s. m voz imitativa do sino, campainha, 

dinheiro, etc. (Pai. onom.). 
Tlintar [tUn-ídr], v. intr. fazer tlim; soar como di- 

nheiro, campainha, etc. (De tlin). 
TméSQ ite-m^-ze], s. f. divisão das partes de uma 

palavra, intercalando-lhe outras. (Do gr. tmesisj. 
TÔa ['<5a], !■ f' corda de rebocar barcos ; sirga ; d—, 

(loc. adv.) ao acaso; impensadamente. (Or. duv.). 
Toada [tu-á-da], » f. acto ou effeito le toar; atoar- 

da: enioação; canto; gôsto; maneira. (De toar). 
Toadilha [tu-a-di-lha], <. f. o mesmo que toada. (De 

toada). 
Toalha [tu-d-lha], >. f. peça de linha ou algodão, 

para cobrir mesas, para enxugar qualquer parte do cor- 
po, etc.: peça analoga para cobrir o altar; (fig.j snper- 
ficie extensa. (Do b.-lat. toalia? der. de togalia?). 

Toalhete [tu-a-ÍAé-te], s. m. toalha pequena, de mãos. 
(De toalha). [quena toalha. (De toalhaj. "| 

Toalhinha [tu-a-/A»-nha], s. f. touca de freira; pe- J 
Toante [tu-an-te], adj. que tôa. (De toarj. 
Toar [tu-ãr], V. intr. emittir som ; soar; estrondear; 

(fig.) convir. (Do lat. sonare). 
Tobatinga [tu-ba-íín-gha], ». f. (Bras.) o mesmo 

quf tnbatinga. [certa raça de cavallos. "1 
Tobiano [tu-bi-d-nu], í. m. e adj. (Bras.) diz-se de I 
Toca' [íd-ka], s. f. buraco onde se abrigam animaes; 

covil; (fig.) habitaçao pobre. (Do cast. tueca). 
Topa', s. f. (Açores) raiz; parte da planta que mer- 

gulha ua ter.a. (De tõco). [padieira. | 
Toça (M-ssrij, í. f. (Beira) (var. orthogr. de torça, J 
Tocadela [tu-ka-dá-la], s. f. acto ou eflfeito de to- 

car; tocaia. (De tocar). [gamão. (De tocar). "| 
Tocadilho [tu-ka-dí-lhu], s. m. especie de jôgodoj 
Tocado [tu-Ad-du], part. di tocar ; (fam.) um tanto 

ebrio. 
Tocador [tu-ka-dOr], adj. e i. m. o que toca; (Bras.) 

almocreve ou guia da bêsta de carga. (De tocar). 
Tocadura [tu-ka-dú-ra], I. f. o mesmo que tocadela. 

(De tocar). 
Tocaia' [tu-id-i-a], s. f. (Bras.) emboscada; cilada. 

(Bras. do S.) poleiro. (Pai. tupi). 
Tocaia', »■ f- (fem. de tocaio). 
Tocaiar [tu-ka-i-dr], V. intr. emboscar-se para ma- 

tar. (De tocaia'). 
Tocaio [tu-id-i-u], adj. (Bras. do N. e Trás-M.) o 

met-mo que homonymo. (Do cast. tocayo). 
Tocajé (tu-ka-;áj, s. m. certo arbusto brasileiio. 
Toca-iapis [tó-ka-tó-pis], s. m. perna do compasso, 

em que se encaixa o lápis. (De tocar e lápis). 
Tocamento [tu-ka-men-tu], s. m. o mesmo que to- 

cadura. (De tocar). fdo Amazonas. 1 
Tocandera [tu-kan-de-ra], 5. f. especie de f(^miga ) 
Tocante [tu-ian-te], adj. que toca; relativo ; respei- 

tante. (De tocar). 
Tocar [lu-ídr], «. ír. pôr a mão em; tactear ; tan- 

ger ; fazer soar; dizer respeito a; excitar; aproximar- 
se de; retocar; —, v. intr. dizer respeito; fazer soar 
um instrumento; bater em baixio (o barco); —se, v. 
pr. ter contacto ; melindrar-se; começar a apodrecer; 
(fig.) embriagar-se um pouco; iferir-se por má andadu- 
ra (fal. da bêsta). (Or. iuc.). [sertões. "| 

Tocari [tu-ka-ri|, s. m. (Bras.) arvore fructifera dos J 
TÓ-carocha [írf-ka-rô-xa], interj. (designativa de 

recusa). [carocha. ~] 
TÓ-CarOChO [íá-ka-rí-xu], interj. o mesmo que tò- J 
Tocarola |tu-ka-r<5-la], s. f. (fam.) aperto de mão; 

tocata reles. (De tocar). [carj. "i 
Tocata [tu-id-ta], s. f. musicata; serenata. (De to- J 

Toceado [tu-ssi-d-dn], adj. (Beira) que tem teça. 
(De tocearj. ítofa). "| 

Tocear [tu-ssi-dr], v. tr. (Beira) pôr toça em (De J 
Tocha [/d-xa], s. f. véla grande de céra; brandão; 

facho. (Do it. torcia). [cha. (De tocha). "í 
Tocheira [to-xei-ra], s. m. castiçal grande para to- J 
Tocheiro [tu-a:«t-ru], ». m. o mesmo que tocheira. 
TõChO (W-xu], >. m. pau ; cacete. (Alter. de tõco). 
TÔCO [íi-ku], s. m. parte do tronco vegetal, qne fica 

présa á terra, depois de cortada a arvore ; cacete; côto; 
resto de mastro desarvorado. (Do it. tocco). 

TOCOgraphia [tu-ku-ghra-/if-a], s. f. descripção do» 
partos. (De tocographo). [tocographia. "j 

Tocographico Itu-ku-jArd-fi-ku], adj. relativo á J 
Tocographo [tu-Arf-gra-fa], s. m. autor de tocogra- 

phia. (Do fçr. tokos e qraphein). 
Tocologia [tu-ku-fu-j/-a], í. f. tratado dos parto». 

(Do gr. tokos e logosj. 
Tocologico [tu-ku-/ó-ji-ku], adj. relativo á tocologia. 
Tocomatico [tu-ku-md-ti-ku], s. m. especie de ma- 

nequim para estudo de partos. (Do gr. tokos). 
Tocotechnia [tó-kó-té-inl-a], í. f. arte de partejar. 

(Do gr. tokos e tekhè). [cotechnia. T 
Tocotechnico [tó-kô-/á-kni-ku], adj. relativo & to- J 
Tóda \ tó-áa], s. f. o mesmo que todeiro. 
Todavia (tô-da-«í-a], adv. e conj. comtudo; entre- 

tanto ; porém; ainda assim. (De todo e via). 
Todeiro [tu-dei-m], s. m. certo passaro fissirostro 

ftodus). (Do lat. todus). 
Todo [íô-du], adj. integro; completo ; a que não fal- 

ta parte alguma; cada; qualquer; —, s. m. conjunto ; 
massa ; —, pl. toda a gente ; a humanidade; genera- 
lidade (Do lat. tatus). 

Todo-nada ou todonada [tô-du-nd-daj, >. m. a 
mesmo qne tudo-nada, 

Todo-poderoso Lt<5-áu-pu-de-r(5-zu], s. m. e adj. 
omnip"tente; Deus. 

Toeira [tu-eí-ra], s. f. cada uma das duas cordas 
imraediatas aos bordões da guitarra. (De toar). 

Toeiro [tu-ei-ru], adj. (Beira) que tem som forte. 
(De toar). [(fam.) pé enorme. (Do fr. toise). "1 

Toesa [tu-ê-za], s. f. antiga medida de seis pés; J 
Tofel [tu-Zlji], s. m. especie de pandeiro antigo. 
Tofes [M-fes], s. m. pl. (Trái-M ) muitas fitas; la- 

çarada. iTalvez alter. de tufo). 
Tofo [ífl-fu], s. m. o mesmo que topho. 
Toga [/(i-gha], s. f. vestuário doa magistrados judi- 

ciaes; beca; (fig.) a magistratura. (Do lat. toga). 
Togado [tu-jftd-du], adj. que usa toga; —, s. m. 

magistrado judicial. (Do lat. togatus). 
Toiça [íôi-ssa], s. f. vergontea de castanheiro; pé da 

canna do açúcar; (Trás-M.) moita de feno grosseiro. 
Toiceira [tôi-ííei-ra], s. f. toiça grande ; pé de uma 

planta, com raizes. (De toiça). 
Toicinheiro [tôi-ssi-nAei-ru], s. m. vendedor de toi- 

cinho ; salchicheiro. (De toicinho). 
Toicinho [tôi-MÍ-nhu], s. m. gordura dos porcos, 

sn^acente á pelle. (Do cast. tocino). 
T!oÍÇO ['flt-ssuj, í m. temão (do carro). (De toiça). 
+ Toilette [tu-á-íé-te], s. f. traje ; vestuário ; —, t. 

m. toucador com gavetas. (Pai. fr.). 
Toino [íái-nu], s. m. (Bairrada) vadio, tunante. (Do 

cast. tuno). 
Toira [í()«-ra], s. f. vacca estéril; (fam.) mulherbra- 

via; (Alg.) o mesmo que tachõ. (Do lat. taura). 
Toirada [tôi-rrf-daj, s. f. bando de toiros; corrida 

de toiros. (De toiro). 
Toiral [tôi-rdZ], s. m. logar onde os coelhos costu- 

mam estercar. (De toiro). 
Toirão [tôi-rõol, s. m. furão bravo; (fam.) criança 

rabina. (De toiro). 
Toirão-de-mato [tôi-rão-de-md-tu], ». m. ave galli- 

nacea, semelhante á codorniz. 
Toiraria [tôi-ra-rí-a], s. f. (fam.) barulho; infer- 

neira. (De toiro). 
Toireado [tCi-ri-d-du], adj. part. de toirear. 
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Toireador [tái-ri-a-ddr], t. m. e adj. o qae toireia; 
toireiro. (De toirear). 

Toirear [Wi-ri-ar], «. tr. correr ou lidar (toiros) 
n'uma praça; (fig.) ^rsegnir; (Brai.) namorar; —, v. 
intr. correr toiro». (De toiroj. [toirea^. 1 

• Toireio [tdi-rí-i-n], t. m. arte de toirear; lide. (De J 
Toireiro [tdi-re<-ra], s. m. o qne toireia; —, adj. 

relativo a toiro. (De toiro). 
Toirejão [tôi-re-jõo], t. m. cavilha qne ampara as 

xodas da carreta. 
Toiril [tdi-ri{j, t. m. cnrral de gado vaccam; logar 

«nnexo i praça de toiros, onde estáo os toiros que hão 
de ser corridos. (De toiroj. 

Toirinha ' ltôi-r<-nha], í. f. (mais us. no pl.) corri- 
da de novilhas mansas; corrida de toiros, sendo estes 
Tepreseptados por canastras. (De toiro).' 

Toirinha«. f. peixe plectognatho. 
Toiro [ÍAt-ru], s. m. boi não castrado ou bravo; (fig.) 

Jbomem possante; signo do zodíaco; (Àlg.j tacho de 
papas; —, pl. toirada. (Do lat. tauru$). 

Toiro-gallogo [ídt-ru-gha-{é-gha], s. m. o mesmo 
qne garcenho. ' [toiro. "1 

Toiro-panl [tôi-ru-pa-úí], «. m. o mesmo que abe- J 
ToirUQO [tôi-rú-nu], adj. mal castrado (fal. de bois). 

(De toiroj. 
Toita [íôí-ta], í. f. (e der.) o mesmo que touta e der.). 
Tojai [tu-jai], t. m. terreno onde crescem tojos. (De 

tojo)._ _ . [para os fornos ; tojo; tojal. T 
Tojeira [tu-yei-ra], ». f. mulher que conduz tojo J 
Tojeiro [tu-;et-ru], «. m. conductor de tojo para os 

fomos; tojo grande. (De tojoj. 
Tojo [íõ-ju], í. m. planta de flores amarelas e que 

vegeta em sitios áridos, etc. (Do cast. tojoJ. 
Tokai [tu-iái], s. m. vinho da Hungria, muito apre- 

ciado. (De Tokai n. p.). 
Tola ' [íd-la], s. f. (chul.) cabeça; mioleira. (De tàlo). 
Tola', s. f. torquei de madeira, usada por peutiei- 

TOS. 
Tola', s. f. (Minho) parte do rêgo, onde ha roturas, 

pelas quaes se perde a água. 
Tolamente [ífl-la-men-te], adv. de modo tolo; sem 

juizo; insensatamente. (De tolo). 
Tolan [tu-/an], ». f. (pop.) burla; lôgro. (De tolo). 
Tolanga [tu-ian-gha], í. f. (Bras.) planta medicinal. 
Tolano [tu-tô-nu], «. m. sulco no paladar das caval- 

gaduras. (Ur. inc.). [(De tolo). "| 
• Tolaria [tu-la-ri-a], í. f. (pop.) toleima; tolice. J 
Tolaz [tu-/áí], ad;. pacovio; muito tolo. (De íoío^ 
Tolda' [ídi-da], t. f. o mesmo que tôldo ; primeira 

coberta da embarcação; armação de madeira, para con- 
servar as maçarocas de milho; (Alg.) tremonha. (Do 
ar. dholla). 

Tolda', í. f. acto ou cffeito de toldar. 
Toldado [tOl-dá-du], part. de toldar; coberto com 

toldo. 
Toldar [tôl-dár], ». tr. cobrir com tôldo; (fig.) en- 

cobrir ; anuvear; turvar; obscurecer; entristecer; —, 
D. pr. (fig.) embriagar-se (De toldo). 

Toldaria [tôl-da-rí-a], í. f. povoação de índios ame- 
ricanos, formada de tendas cobertas com pelies ou ra- 
mos de palmeira. (De toldo). [telitone. "1 

Tolde_ [ídi-de], ê. m. (prov. traim.) o mesmo que J 
Toldeira [tól-deí-ra], í. f. (prov. trasm.) mulher que 

.gosta de toldes. (De tolde). 
Tôldo [tdí-du], s. m. peça de lona, zinco, madeira, 

«te., própria para abrigar do sol e da chuva; (Bras.) 
povoação de Índios. (De tolda'). 

Toledana [tu-le-dá-na], t. f. espada fabricada em 
tToledo. (De Jbledo n, p.). 

Toledo [tu-Zá-du], t. m. (pop.) toleima; acto ou dito 
desassisado. (De tolo). 

Tolema [tu-íei-ma], ». f. o mesmo que tolice. 
Toleirão [tu-lei-rõo], ». m. e adj. o que é mnito 

-tolo ; pateta. (De tolo). [(De tolo). 1 
Tolejar [tu-le-jar], V. intr. dizer ou fazer tolices. J 

Tolerada [tu-le-rá-da], $. f. prostituta; meretriz. 
(Fem. de tolerado). 

Toleradamente [tu-Ie-rd-da-men-te], adv. com to- 
lerância. (De tolerado). 

Tolerancia [tu-le-ran-ssi-a], s. f. qualidade do que 
é toleiante; acto ou effeito de tolerar; indulgência. 
(Do lat. tolerantia). 

Tolerante [tu-le-ran-te], adj. que tolera; indulgen- 
te; que admitte ou respeita opiniões contrarias i sua; 
que perdâa certas calpas ou erros. (Do lat. toleram). 

Tolerantismo [tu-le-ran-ti^-mu], t. m. systema dos 
que admittem que, n'um Estado, se devem permittir to- 
das as religiões. (De tolerante). 

Tolerar [tu-le-rdr], v, tr. supportar; ssr indulgente 
para com ; consentir; permittir tacitamente; ser in- 
dulgente cora. (Do lat. tolerare). 

Tolerável [tu-le-rá-vel], adj. que se púde tolerar; 
soffrivel; que não tem grandes defeitos ; indnlgente. 
(Do lat. tolerabilit). 

Toleravelmente [tu-le-rá-vel-men-te], adv. de mo- 
do tolerável; supportavelmente. (De tolerável). 

Tolete [ta-{é-te], (. m. cada uma das cavilhas, de 
madeira ou metal, na borda do barco, onde cs remos 
se apoiam, para jogar; pau aguçado, com que na Ame- 
rica 03 Índios apanham jacarés. (Do fr. tolet). 

Toleteira [tu-le-(«í-ra], s. f. peça de metal ou ma- 
deira, na borda do barco, em que se cravam os toletes. 
(De tolete). [de rapina. 1 

Tolhedura [tu-lhe-dú-ra], s. f. excremento das aves J 
Tolher [tu-ÍAár], u. tr. embaraçar; impedir; pren- 

der; prohibir; privar de; oppôr-se a; —, v. pr. ter 
paralysia; (fig.) tornar-se iinmovel. (Do lat. tollere). 

Tolhiço [tu-ífti-ssu], s. m. coisa tolhida ou defeituo- 
sa: monstruosidade. (De tolher). [ralytico. 1 

Tolhido [tu-/Aí-du], part. de tolher; entrevado; pa- J 
Tolhimento [tu-lhi-men-tu], ». m. acto ou eíFeito de 

tolher ou de tolher-se. (De tolher). 
Tolho [M-lhu], «. tn. peixe da costa algarvía. 
Tolice [tu-H-sse], s. f. qualidade do que é tolo; 

acto ou dito de tolo; asneira; parvoice; desconchavo ; 
desvario. (De tolo). 

Tolina [tu-Ii-na], s. f. (chnl.) o mesmo que toledo; 
lôgro feito a um tolo. (De tolo). [tolina). "| 

Tolinar [tu-li-nrfr], u. tr. (chal.) fazer tolina a. (De j 
Tolineiro [tu-lí-ne»-rn], ». m. (chul.) aquelle que 

faz tolina. (De tolina). [tuiçueza. "l 
ToliÓ [tu-li-ó], «. m. pequena arvore da índia por-J 
Tolie [ íó-lé], s. m. (ant.) us. só na loc. adv. tomar o 

—, safar-se; fugir. (Do lat. tolle). 
Tolo [M-lu], adj. louco; doido; pateta; falto de juizo 

ou de intelligencia; vaidoso; ridículo; disparatado; bo- 
quiaberto ; —, í. tn. aquelle que não ttm juizo ou que 
não tem intelligencia; idiota; pateta. (Do lat. ttolidus ?). 

Tolontro [tu-/o?i-tru], t. m. tumor produzido por 
contusão : caroço; túbera. (Do caat. tolondro). 

TolU [tu-2ú], s. m. balsamo extrahido de uma ar- 
vore da Oolombia. (De Tolu n. p,). 

Toluato [tu-lu-d-tu], í. m. sal obtido do ácido to- 
luico. (De tolu). [e hydrogeno. (De tolu). 1 

Tolaena [tu-lu-í-na], «. f. combinação de carbono J 
Toluico [tu-I«»-ku], adj. relativo ao balsamo tola. 

(De toíu). [(De tolu e do lat. ferre). "| 
Toloifero [tu-lu-l-fe-ru], adj. que produz o tolu. J 
Tolnina [tu-lu-í-na],principio estimulante do 

balsamo tolu. [anti-pyretico e analgésico. ~| 
Tolypyrina [tu-li-pi-W-na], «. f. medicamento J 
Tolysal [tu-h-ísdí], s. m. certo medicamento anti- 

nevralgico. 
Tom [ton], t. m. grau de elevação ou abaixamento 

da voz ou do som de um instrumento; inflexão ou ex- 
pressão da voz; caracter do estylo; maneira especial 
de se exprimir ou de se apresentar ; tensão; elastici- 
dade dos orgãos; vigor; energia; (mus.) intervallo 
entre duas notas da escala musical, excepto o de mi 
para fá e o de si para dó; cór predominante n'um 
quadro, paisagem, etc.; gamma em que se escreve ou 
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se executa ama peça musical; (loc. aáv.) tem — nem 
tom, disparatadamente. (Do lat. tonuij. 

Toma [tõ-ma], interj. fam. (designativa de congra- 
talação, sarprisa, etc. «É minietro? tomai» (Oe tomar). 

Tomada [tu-núí-da], t. f. acto ou effeíto de tomar ; 
conqaista ; (typ.) • porção de linhas que de cada vez 
•e tomam na mão, etc. (De tomar). 

• Tomadeira [ta-ma-de>-ra], t. f. forquilha feita de 
galho da arvore ; brendo. (De tomar). 

Tomadete [tu-ma-cí^-te], adj. (chal.) tocado (de vi- 
nhM; alefjre. (De tomar). 

Tomadia [ta-ma-di-a], t. f. o mesmo que tomada; 
apprehensão. (De tomar). 

Tomadiço [tu-ma-dZ-ssa], adj. que se enfada facil- 
mente ; agastadifo. (De tomar). 
h. Tomado [tu-má-du], pari. de tomar;—,t. m. pl. re- 
fegos nos vestidos das mulheres ; pontos com que ae 
remenda e concerta a roupa. 

Tomadoiro [tu-ma-dú>-ru], s. m. (naut.) cada um dos 
pedaços de gaxeta, nas vergas, com que se ferram as 
Télag; bomba de tirar agua; tubo, que toma azua para 
os viveiros das salinas, em Aveiro. (De tomar). 

Tomador [ta-ma-dâr], s. m. e aij. o que toma. (De 
tomar). 

Tomadote [tu-ma-dd-te], adj. o mesmo que tomadete. 
Tomadouro [tu-ma-dâ-ru], I. m. o mesmo que toma- 

doiro. (De tomar). 
Tomadura [ta-ma-dú-ra], t. m. ferimento na bêsta, 

causaaa por attrito da albarda, etc.; matadura. (De 
tomar). 

Toma-larguras [W-ma-lar-gftú-ras], «. m. (Bras.) o 
mesmo que talaveira. (De tomar e largura). 

Tomamento [tu-ma-m«»-tu], ». m. o mesmo que to- 
mada. (De tomar). , [mão. (Do r. mão). "I 

Tomão [tu-máo], t. m. (Minho) o mesmo que te- J 
Tomar [tu-mâr], v. tr. pegar em; apanhar; agarrar; 

segurar; conquistar; roubar; apprehender; adoptar; 
interpretar; —, te, V. pr. deixar-se possuir; ser inva- 
dido; (pleb.) embriagar-se. (Do sax. timian). 

Tomaros [tu-má-reí], j. m. pl. (V. Daret). 
Tomata [tu-má-ta], t. f. (Beira) o mesmo que tomate, 
Tomatada [tu-ma-(á-da], j. f. massa de tomate; 

^chul.) testículos grandes. (De tomate). 
Tomate [tu-má-te], ». m. fruto do tomateiro; toma- 

teiro; (chul.) testículo. (Do mex. tomxitl). 
--Tomateira [tu-ma-íei-ra], t. f. o mesmo que toma- 
teiro. (Masc. de tomateiro). 

Tomateiro [tu-ma-<e<-ru], s. m. gênero de plantas 
solaneas, cujo fruto vermelho tem applicações culiná- 
rias. (De tomate). 

Tomba' [íon-ba], t. f. remendo no calçado. 
Tomba', t. f. o mesmo que espelina. 
Tombadilbo [ton-ba-di-lhu], s. m. a parte mais alta 

do navio, entre a popa e o mastro de mezena. (De 
tombar <). 

Tombador [ton-ba-dOr], í. m. e adj. o que tomba ; 
(Bras.) encosta Íngreme, com barrancos. (De tombar'). 

Tomba-lãdeiras [<on-ba-la-d«i-ra8], t. m. (Trás-M.) 
o mesmo que trangalhadançat. (De tombar' e ladeiras). 

Tomba-las-agaas [Í0n-ba-la»-á-ghu-a8],».m. (Bras.) 
o mesmo que tromba-lat-aguat. 

Tomba-lobos [íon-ba-íd-bus], s. m. (fam.) bruta- 
montes; trangalhadanças. (De tombar e lobo). 

Tombamento [ton-ba-men-tu], í. m. acto ou faeto 
de tombar. (De tombar). 

Tombar< [ton-6ár], v. ir. deitar ao chão; derrubar; 
—, V. intr. cair no chão ; deslisar ; — se, w. pr. cair 
para o lado ; virar-se. (Do ant. alt. al. tumon). 

Tombar', v. tr. inventariar; fazer o tombo de. (De 
tombo'). [fal. de gado)."] 

Tombeiro [ton-òsi-ru], adj. (Bras.) do S.) manso J 
Tombo' [íon-bu], ». m. acto ou effeito de tombar; 

trambulhão; (prov.) armadilha para caçar, (De tombar'). 
Tombo', ». m. inventario de terrenos demarcados; 

«rchivo ; registo. (Alter. de tomo). 
Tombola [íon-bu-la], t. f. especie de loto, em que 

se ganha com o cartão cheio; especie de jdgo de asar, 
n'nm tabuleiro em que ha covinhas com câres diver- 
sas (Do it. {omòaía^. [(De (omiolaj. l 

Tombolar [ton-bn-ídr], o. intr. ganhar na tombola. J 
Tomentelo [tu-men-fó-lu], t. m. (Dem. d« tomento). 
"TomentO [tu-men-tu], t. m. estopa grossa; lauagem 

que reveste certos orgãos vegetaes. (Do lat. tomentum). 
Tomentoso [ta-men-td-zn], adj. (bot.) coberto de 

lanugem. (De tomento). 
... tomia [tu-mi-aj, tuf. f. (designativo de incitão, 

dittecfão). (Do gr. tomè). 
Tomilfaal [tu-mi-{AáiJ, s. m. logar onde crescem to- 

milhos. (De tomitho). 
Tomilhinba [tn-mi-2hi-nha], t. f. (Trás-M.) erva de 

cheiro agradável, empregada na cura de azeitonas. (De 
tomilho). [vuígarit). "| 

Tomilho [tu-ni-lhu], (. m. planta labiada (ihymus J 
Tomiparo [tu-mi-pa-ru], adj. (sei.) que se multi- 

plica por incisão ou córte. (Do gr. tomè e lat. parere). 
Tomo [íâ-mu], s. m. volume de obra impressa ou 

manuscrita; parte de uma obra; divisão; (fig.) impor- 
tância; valia. (Do lat. tomut). 

Tômoro [íd-mu-m], t. m. o mesmo que cõmoro. 
Tomositha [tô-mu-2Í-ta], ». f. (min.) variedade 

amorpha de silicato de manganez. 
Tomotocia [tó-mu-tu-»i-a], «. f. (med.) a operação 

cesariana. (Do gr. tomè e tokot). 
• Tomotocico [tâ-mu-íd-ssi-ku], adj. relativo & to- 

mocia. (De tomocia). 
Tona [<â-na], t. f. casca delgada; pellicula; albumo; 

(fig.) superfície. (Do cambrico ton, aeg. Korting). 
TÕna [íd-na], s. f. barco de transporte em Gda. 
Tonadilha [tu-na-di-lha], t. f. toada; modinha; can- 

ção ligeira ou rústica. (Do cast. tonadilla). 
Tonai [tu-ndí], adj. relativo ao tom ou á tonalidade, 

(Do lat. tonm). 
Tonalidade [tu-na-Ii-dá-de], t. f. propriedade ca- 

racterística de um tom; qualidade de um escrito ou 
de uma obra musical, em que predomina um cetto tom. 
(De tonai). [segundo o tom. (De tonai). ~\ 

Tonalmente [tn-ndl-men-te], adv. de modo tonai; J 
Tonante [tu-nan-te], adj. que troveja ; que atrOa; 

retumbante ; forte. (Do lat. tonam). 
Tonar [tu-nár], «. intr. (ant.) trovejar. (Do lat. to- 

nar e) 
Tonca [ton-ka], s. f. arvore leguminosa da America. 
Tondinho [ton-di-nhu], t. m. moldara pequena e re- 

donda na base das columnas; (anat. ant.) o mesmo que 
tario, (Do it. tondino). [o mesmo que tona. "] 

Tone [íd-ne], t. m. o mesmo que almadia e talvez J 
Tonei [tu-ne2J, i. m. grande vasilha para líquidos, 

cuja capacidade é egual ou superior a duas pipas; va- 
silha em fárma de pipa, mas maior ; (fig.) beberrão ; 
(ant.) tonelada. (Do germ. tonne). 

Tonelada [tu-ne-M-da], t. f. o que um tonei pôde 
conter; (naut.) medida para calcular o porte dos na- 
vios ou a carregação que podem transportar; — métrica, 
pèso egual a lOOU kílogrammas. (De tonei). 

Tonelagem [tu-ne-2á-jan-e], t. f. capacidade de nm 
navio ; medida d'essa capacidade. (De tonei). 

Tonelaria [tu-ne-la-rí-a], I. f. o mesmo que tanoa- 
ria. (De tonei). 

Toneletes [tu-ne-ié-tes], t. m. pl. (ant.) a parte da 
armadura, da cintura ao joelho. (Do tr. tonnelet). 

Tonga [íon.-gha], «. f. (S. Thomé) preto que descende 
do cruzamento do filho de S. Thomé com indígena de 
outras partes da África; preto que resulta do cruza- 
mento do indígena de S. Thomé com o de Angola. 

Tonba [tô-nha], t. f. (Fundão) mulher pública. 
Tonia [tu-ni-a], í. f. o mesmo que tonicidade. (Do 

lat. tonut). [de tonico). "| 
Tônica [<d-ni-ka], t. f. (mus.) nota tônica. (Fem. J 
Tonicidade [tu-ní-ssi-dá-de], t. f. qualidade ou es- 

tado do que é tonico ; estado em que os tecidos orgâ- 
nicos revelam vigor ou energia. (De tonico). 
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Tônico [{d-ni-ku], adj. relativo ao tom; que toni- 
fica, que imprime energia oa vigor aos tecidos; (mus.) 
diz-se da primeira nota de uma escala ou gamma, e 
também da elevação ou pausa da voz, n'ama syllaba; 
—, ». m. remedio que tonifica. (Do lat. tonm). 

.Tonificante [tu-ni-fi-A:an-te], adj. que tonifica. (De 
tonificar). 

Tonificar [tu-ni-fi-iár], v. tr. dar tom a ; dar vigor 
a; fortalecer;—se, v. pr. adquirir tonicidade. (Do 
lat. íonut e facere). 

Tonilho [tu-ni-lhu], «. m. tom fraco ; o mesmo qae 
tonadilha. (Do lat. tonua). 

Tonina [tu-ni-na], s. f. o mesmo que toninha. 
Toninha [tu-ni-nha], t. f. atum novo e pequeno; es- 

pecie de cetáceo, o mesmo porco-marinho. (Do lat. 
thunnus). 

Toninbo [tu-ní-nbu], t. m. o mesmo que toninha. 
Tonioneia [tu-ni-u-néi-a], s. f. ave do Brasil. 
Tonismo [ta-nij-mu], s. m. o mesmo que tétano. 

(Do gr. tonos). 
Tonitruante [tu-ni-tru-on-te], adj. que troveja; 

atroador. (Du lat. tonitruansj. 
Tonitruo [tu-n»-tra-u], adj. (poet.) o mesmo que 

tonitruante. |Do lat. tonitruus). 
TonitrUOSO [tu-ni-tru-ô-zu], adj. tonitruante ; su- 

jeito a trovoadas. (De tonitruo). 
Tonka [ton-ka], s. f. o mesmo que tonca. 
Tono [M-nu], s. m. tom; ária; attitude. (Do lat. 

tonus). 
...tono, luf. designativo de tom ou som. 
Tonoa [tu-na-a], ». f. concerto que se faz em pipas, 

toneis e vasilhame analogo. (De tonelj. 
Tonsar [ton-»íár], v. tr. (ant.) o mesmo que tos- 

quiar. (Do lat. tonsarej. [(Do lat. tonsillaj.l 
Tonsilla [ton-í»í-la], s. f. o mesmo que amygdala. J 
Tonsillar [ton-ssi-2arJ, adj. relativo á tonsilla. 
Tonsillite tton-ssi-H-te], s. f. inflammação da tonsilla. 
Tonsonita [ton-ssu-ní-ta], í. f. (min.) silicato hy- 

dratado.de alumioa e cal. 
Tonsura [ton-»«ú-ra], j. f. acto ou effeito de tonsu- 

rar; corôa de clérigo; cerimonia ecciesiastica, em que 
o bispo dá um pequeno córte no cabello do ordinando, 
quando lhe confere ordens menores. (Do lat. tonsura). 

Tonsurado [toa-ssu-rá-du], part. de tonsurar; —, 
s. m. o mesmo que padre. 

Tonsurar [ton-ssu-rór], v. tr. tosquiar; praticar a 
cerimonia da tonsura em. (Do lat. lonsurarej. 

Tonta [fon-ta], ». f. mulher idiota, pateta ; (pop.) a 
cabeça. (Kem. de tonto). 

• Tontarelo [ton-ta-ré-lu], j. m. e adj. um tanto 
parvo; tonto. (De tonto). 

Tontaria [ton-ta-rí-a], j. f. acto ou dito de pessoa 
tonta ; disparate ; desconchavo. (De tonto). 

Tontear [toa-ti-dr], ». intr. fazer ou dizer tolices ; 
disparatar ; estar tonto ; titubear. (De tonto). 

Tonteira [ton-íei-ra], s. f. tontice; disparate ; ton- 
tura. (De tonto). 

Tonteria [ton-te-rí-a], s. f. o mesmo que tontaria. 
Tontice [ton-íí-sse], s. f. qualidade ou estado de 

tonto ; acto ou dito de tonto ; demencia. (De tonto). 
Tontina [ton-íí-na], s. f. associação, em que o ca- 

pital dos membros fallecidos passa para os sobreviven- 
tes ; qualquer operavão financeira baseada na duração 
da vida humana. (De Tonti n. p:). 

Tonto [Íoíi-tu], adj. attonito ; perturbado ; idiota ; 
demente; que tem tonturas; —, s. m. individuo tonto; 
pateta: idiota. (Contr. de attonito). 

Tontura [ton-íú-ra], s. f. vertigem; e»tonteamento; 
vágado. (De tonto). 

Topa [íd-pa], í. f. certo jOgo infantil. (De topar). 
Topa-Carneiro [M-pa-kar-nei-ru], j. m. certa sorte 

de bandarilhas, em toireio. 
Topada [tu-pó-da], $. f. acto ou effeito de bater com 

a ponta do pé n'um objecto; choque ; (fig.) acto irre- 
flettido. (De topar). 

Topar [tu-párj, V. tr. encontrar ; jogar (contra todo 

o dinheiro que está na banca do jâgo) ; —, v. intr. ir 
de encontro ; dar com o pé; bater; encontrar-se. (De 
tope). 

Topaz [tu-pá<], s. m. christão mestiço (no Oriente). 
Topazio [tu-pó-zi-uj, s. m. pedra preciosa, de cór 

amarela. |Do lat. topazius). 
Tope [íá-pe], ». m. choque; tôpo; cimo; certa planta 

amaryilidea; (fig.) cúmulo; laço de fita em chapéu, 
etc ; a —, (loc. adv.) a topetar. (Do ingl. top). 

Topetada [tu-pe-(á-da], s. f. pancada com a cabeça; 
marrada. (De topetar). 

Topetar ftu-pe-/ár], ». tr. tocar ou attingir o ponto 
mais alto de; —, v. intr. bater com o topete ou com 
a cabeça; marrar; tocar no ponto mais alto. (De topete). 

Topete [lu-pd-t«], s. m. cabello levantado á frente 
da cabeça ; parte «levada da cabelleira do palhaço ; 
parte da crina do cavallo, pendente sobre a testa; (pop.) 
cabeça; (fig.) descaro; audacia. (De tope). 

Topeteira [tu-pe-íe«-ra], í. f. o mesmo que festeira. 
(De topete). 

Topetudo [tu-pe-<á-du], adj. que tem topete; (Brás.) 
destemido; audaz. (De topete). 

Topho [íd-fu], s. m. concreção calcaria que se fôrma 
junto das articulações. (Do lat. tophus). 

Topiaria [tu-pi-a-W-a], s. f. arte de adornar os jar- 
dins, dando ás plantas configurações diversas. (Do lat. 
topiaria). [tíca a topiaria. (Do lat. topiarius). "| 

Topiario [tu-pi-d-ri-u], t. m. jardineiro que pra- J 
Tópica [íd-pi-ka], s. f. doutrina dos topicos ou lo- 

gares communs. (Fem. de topico). 
Topico [íd-pi-ku], adj. relativo a legar; externo 

(fal. de medicamentos); (rbet.) diz-se dos logares com- 
muns; —, s. m. remedio topico; tbema; trecho prin- 
cipal ; —, pí. logares communs; generalidade. (Do gr. 
topiküt). 

Topinambo fto-pi-nan-bu], j. m. planta, chamada 
também giraiol batateira; o tuberculo d'es3a planta. 

Topinambor [tu-pi-nan-tôr], s. m. o mesmo que 
topinambo. 

Topinho [tu-pí-nhu], adj, que tem os talões e quar- 
to» muito altos (fal. das béstas). (De tõpol. 

Tôpo [<ô-pu], s. m. cume; tope; pinaculo. (De tope). 
Tôpo [íd-pu], 3. rn. tope ; encontrâo. (De tope). 
Topographia [tu-pu-ghra-Zi-a], s. f. arte de repre- 

sentar u'um papel a configuração de certo terreno, com 
todos os objectos á sua superfície ; descripção anatô- 
mica de qualquer parte do organismo. (De topographo). 

Topographicamente [tu-pu-jArá-fi-ka-men-te], adv. 
segundo os processos da topographia. (De topographico). 

Topo^raphico [tu-pu-gArá-ü-kn], adj. relativo áJo- 
pographia. iDe topographia). 

Topoghrapho [tu-pd-ghra-fu], ». m. o que se occupa 
de topotírapbia (Do gr. topographos). 

Topologia [tu-pu-lu-ji-aj. s. f. o mesmo que topo- 
grcphm. (IJo gr. topo» e loios). 

Topologico [tu-pu-/d-ji-ku], adj. relativo á topologia. 
Toponomastica [tó-pu-nu-mrfí-ti-ka], s. f. onama»- 

tica nos logares. (Do gr. topos e onoma). 
Toponomastico [tu-pu-nu-mdj-ti-ku], adi. relativo í 

topon. mastica; —, j. m. o mesmo que toponomastica. 
Toponymia [tu-pu-ni-mi-a], s. f. designação dos 

logares pelo» seus nomes. (Do gr. topos e Onyma). 
• Toponymicamente [tu-pu-ní-mi-ka-men-te], aiv. 

segnn to a toponymia. (De toponymico). 
Toponymico [tu-pu-ní-mi-kuj, adj. relativo á topo- 

nyinica. 
Topophobia [tu-pu-fu-6i-a], s. f. medo mórbido a 

objectos inanimados. iDo gr. topos e phobein). 
• Topopbobico [tu-pu-7d-bi-ku], adj. relativo á to- 

pophobia. (De topophobia). 
Topôphobo [tn-pd-fii-bn], s. m. o que sofire topo- 

phobia. (Do gr. topos e phobein). 
Toporama [tu-pu-rd-ma], s. m. panorama de ura de- 

terminado logar. (Do gr. topos e oraein). 
Toque ' [td-ke], s. m. acto ou efièito de tocar; som 

produzido pelo contacto ou por pancada; execução em 
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instramentos músicos; apêrto de mão ; reloqne ; labor 
ou cheiro de certos vinhoa ; (6g.) signal ; inspiração ; 
esmero; meio de avaliar ; —, adj. • figo» toques, figos 
bravog (De tocar). [nhora. (Pai. fr.). "] 

+ Toque«. f. especie de chapen proprio para se- J 
Toqne-einboqaâ [íd-ke-en-òd-ke], í. m. jflgo com 

bola e arco. (De tocar e emboque). 
Toque-remoquo [íd-ke-rr«-md-ke], s. m. (Bairrada) 

certo jôgo de rapazes. 
Tora [íd-ra], t. f. o mesmo que toura. 
Toral [ta-ráí], >. m. a parte mais grossa ou forte da 

lança. (De tôroj. [toiral. "| 
Toralbo [tn-rá-lha], j. m. (Bairrada) o mesmo que J 
Torangeira [tu-ran-y«»-ra], ». f. arvoreta'da índia 

portugneza. [vessar. (De toro). 1 
Torar [tu-raV], v. tr. partir em toros; (Brás.) atra- J 
Torça [fdr-ssa], f. f. pedra quadrilonga e esqua- 

driada ; vêrga de porta ; padieira. 
Torçado [tur-Má-du], >. m. Terga de porta ; torça. 

(De torpc^. 
Torçal [tur->«ã{], >. m. cordão feito de fios de re- 

troz; cordão de seda com fios de oiro ; (Bras.) especie 
de cabresto. (De torcer). 

Torçalado [tur-ssa-íá-du], adj. gnarnecido com tor- 
çal. (De tornai). [animaes. (Do lat. tortio). "| 

Torção [tnr-«ão], >. m. torcedura; colica de certos J 
Torcaz [tur-^á<J, t. m. e adj. diz-se de certa espe- 

cie de pombo, cujo pescoço tem variadas câres. (Do 
lat. torqimtus). ■ [cedura. (De torcer). "1 

Torcede^ [tur-sse-dí-la], $. f. o mesmo que tor-J 
Torcedoira [tur-sse-dôi-ra], $. f. apparelho de tor- 

cer : torcedor. iDe torcer). 
Torcedor [tur-sse-dôr], adj. que torce; —, s. m. fuso; 

instrumento para torcer. (De torcer). 
Torcedura [tur-sse-iiii-ra], s. f. acto ou efieito de 

torcer; sinuosidade; (fig) subterfúgio. (De torcer). 
Torcegar [tur-sse-jAár], V. tr. o mesmo que estor- 

cegar, (Do r. torcer). 
Torcer [tur-«íírj, v. tr. fazer volver sobre si ou em 

espiral; entortar ; deslocar ; encurvar ; alterar ; enca- 
racolar ; —, b. intr. dar volta; vergar; annuir; sugei- 
tar-se ; — te, v. pr. dobrar-se ; descair ; ceder ; con- 
trair-fe_ por dôr, etc. ; estorcer-se. (Do lat. torquere). 

Torcicollo [tur-ssi-td-lu], t. m. sinuosidade; rodeio; 
inclinação da cabeça por effeito de ddr no ptscoço; ave 
trepadeira, papa-formigas; (fig.) ambigüidade. (De 
torcer e collo). 

Torcida [tur-jsí-da], i. f. mecha de vela, candieiro, 
etc.; pavio; objecto comprido e torcido. (Fem. de 
torcido). 

Torcidameute [tur-íJÍ-da-men-te], adv. de modo 
forçado ; constrangidamente. (De torcido). 

Torcido [tur-íjí-du], adj. tortuoso ; contornado em 
fôrma de helice. (De torcer). 

Torcilhão [tur-ssi-iftõo], s. m. o mesmo que torção. 
(De torcer). [torcedura. (De torcer)."] 

Torcimento [tur-ssi-men-tu], >. m. o mesmo que J 
Torçol [tur-«d2J, s. m. o mesmo que terfol. 
Torcular [tur-ku-Mr], adj. q^ue tem fôrma de tor- 

culo ; —, s. m. (anat.) confluência de alguns seios ce- 
rebraes. (Do lat. torcular). 

Torculo [ídr-ku-lu], ». m. pequena prensa; utensi- 
lio de polir metaes. (Do lat. torculum). 

Torda [ídr-da], ». f. fêmea do tordo; — mergulhei- 
ra, ave aquatica (alca torda). (Do lat. turdui). 

Tordeia [tar-dí-i-a], !. f. o mesmo que tordeira. 
Tordeira [tur-dei-ra], s. f. variedade de tordo. (De 

tordo). 
Tordeiro [tur-d<«-ru], ». m. o mesmo que tarambola. 
Tordilho [tur-dí-lhn], adj. que tem côr de tordo. 

(Da tordo). 
Tordo [íôr-du], í. m. genero de passaros dentiros- 

tros ; peixe labroide ; — branco, especie de tordo ; — 
marinho, o pica-peixe ; — pisco, especie de melro; — 
visgueiro, o mesmo que tordeira. (Do lat. turdus). 

Tordoveia [tur-da-rdi-a], s, f. o mesmo que tordeira. 

Toré [tu-ríj, s. m. (Bras.) flauta, feita de taboca. 
Torena [tu-ré-na], t. m. (Bras. do S.) homem guapo 

ou elegante. 
Toreumatographia [tu-reu-ma-tu-ghra-/í-a], $. f. 

arte de toreumato)írapho. (De toreumatographo). 
• Toreumatograpnico [tu-reu-ma-tu-gftro-fi-ku], 

adj. relativo á toreumatographia. 
Toreumatographo [tu-reu-ma-íd-ghra-fu], í. m. o 

que se occupa dos monumentos esculpidos (baixos-re- 
levos, etc.J. (Do gr. toreumatos e graphein). 

Toreutica [tu-reu-<i-ka], t. f. arte de cinzelar me- 
taes, etc. (Do gr. toreutikè). 

Torga [tdr-xha], i. f. o mesmo que urze; raizes de 
urze ; iBeira, fig.) cabeça grande. 

Torgalho [tar-jAti-lha], >. m. (Beira) o mesmo e tal- 
vez melhor que tro^alho. 

Torgimão [tur-ji-mão], t. m. o mesmo que turgimôo. 
• Torgo [ídr-ghul, j. m. o mesmo que torga on urze. 
Toribios [tu-W-DÍ-us]^ t. m. pl. contas on aveldriot 

de crygtal, procedentes da índia. 
Torilo [tu-rí-lu], í. m. (bot.) ponto d'onde nasce a 

fior, no pedunculo. (De toro). 
Tormenta |tur-men-ta], s. f. tempestade violenta; 

(fig.j agitação; desordem; discussão acalorada. (Do lat. 
tormenta). [tremontelo. 1 

Tormentelho [tur-men-íá-lbu], ». m. o mesmo que J 
Tormentilha [tur-men-ti-lba], s. f. o mesmo que 

lete-em-rama. [tormentilha."] 
Tormentilla [tur-men-«-la], s. f. o mesmo q^ue J 
Tormentina [tar-men-{i-na], >. f. planta medicinal, 

o mesmo que tormentilha; (pop.) o mesmo que tere- 
binthina. 

Tormento [tar-men-tu], t. m, acto ou effeito de ator- 
mentar ; tortura ; soffrimento doloroso; desgraça; affli- 
cção. (Do lat. tormentum). 

Tormentorio [tur-men-íd-ri-u], adj. relativo a tor- 
menta: em que ha tormentas. (De tormento). 

Tormentoso [ tur-men-td-zu ], adj. relativo a tor- 
mento ; que causa tormentos. (De tormento). 

Torna [ídr-naj, I. f. o que se dá, além do objecto 
trocado por outro, para egualar o valor d'este; com- 
pensação (nas partilhas); • (Ãlemt.) fracção de terreno 
em que se reparte a fõlha, e que é lavrada em separado. 
(De tornar). 

Tornaboda [tur-na-id-da], s. f. segunda boda; festa 
no dia immediato ao de nupcias. (De tomar e boda). 

Tornada' [tur-ná-da], s. f. acto de tornar; regresso. 
(De tomar). 

Tomada', s. f. liquido que sái de nma vasilha, ao 
tir»r a cbave da torneira. (De tomo). 

Tornadiço [tur-na-dí-ssu], adj. apóstata; renegado; 
que volta ao grêmio d'onde saíra. (De tornar). 

Tornado ' ^ur-na-du], part. de tornar. 
• Tornado', ». m. (neol.) cyclone de caracter vio- 

lento, nu costa africana. (Do it. tomare). 
Tomadoira [tur-na-dflí-ra], 1. f. o mesmo que tor- 

nadura. (De tornar). 
Tomador [tur-na-dôr], í. m. e adj. o mesmo que 

tomeador. (De tomar). 
Tornadura [tur-na-dú-ra], i. f. ntensilio para tor- 

cer vimes e arcos. (De tornar). 
Torna-fio [ídr-na-Zí-u], s. m. peça de ferro em que 

os pentieiros afiam as ferramentas. (De tomar e fio). 
Tornar [tur-ndr], ». tr. intr. e pr. voltar, volver, 

virar ; —, w. tr. transformar em ; restituir; —, intr. 
mudar de intento ; —, pr. regressar; converter-se. (Do 
lat. tomare). 

Tornasol [tór-na-<sd{], s. m. planta, o mesmo que 
girosol. heliotropio. (De tomar e sol). 

Torna-torna [ídr-na-tdr-na], í. f. (Minho) apua de 
—, a que cada lavrador pôde conduzir para o seu campo. 
(De tornar). 

Torna-VÍagem[<dr-na-vi-á-jan-e], í. f. volta de nma 
viaeem; regresso; (fig ) resto. (De tomar e viagem). 

Torneado [tur-ni-a-du], adj. part. de tornear; feito 
ao torno; roliço. 

74 
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Torneador [tur-ni-a-dír], s. m. e adj. o que tor- 
neia ; —, s. m. banco em qne ae fazem as rodas das 
seges ; utensílio de abrir escarvas. (De tornear). 

Torneamento [tnr-ni-a-men-tn], s. m. operação de 
tornear. (De tornear). 

Tornoar' [tur-ni-dr], V. tr. fabricar com o tômo; 
lavrar ao tórno; arredondar; tomar roliço. (De tõrno). 

Tornoar *, v. intr. andar em pista; fazer ezercicios 
de torneio. (De tometo). 

Tornearia [tnr-ni-a-rf-a], í. f. arte ou ofEoina de 
torneiro. (De tornear). [near'. (De /orneorV- "l 

Tomeavel [tur-ni-ó-vel], adj. que se pôde tor-J 
Torneio * [tur-n^í-n], s. m. acto ou effeito de tor- 

near'; (fig.) elegancia. (De tomear'J. 
■ Torneio>■ m. jogos públicos de cavalleiros; justa. 

^Do fr. toumoi). 
Torneira [tur-nei-ra], t. f. tubo com chave, qne se 

applica a uma vasilha para lhe extrahir o liquido; 
témo da pipa. (De tdmo). 

Torneiro [tur-net-ruj, s. m. o que trabalha ao tdmo; 
casta de uva. (De tômo). 

Tomeja [tur-n^-ja], s. f. cada uma das cavilhas qne, 
na extremidade da roda do carro, impede que as rodas 
saiam. (De tornejar). 

Tomejado ^ur-ne-ja-du], adj. que tem fôrma curva; 
arredondado. (De tornejar). 

Tomejamento [tar-ne-ja-men-tu], t. m. acto de tor- 
nejar; curvatura. (De tombar). 

Tomejão [tur-ne-yõo], i. m. (Alemt.) peça de ferro, 
i^e atravessa verticalmente os limões e o eixo do carro. 
(De tomeja). 

Tornejar [tur-ne-;ar]. V. tr. encurvar; —, v. intr. 
encurvar-se ; dar volta ; ser curvo ; fazer esquina. (De 
tOmo). 

Tomei [tur-n^i], s. m. argola, n'uma haste, e qne 
gira á maneira de eixo; peça movei de madeira, na 
extremidade da testeira da serra. (De tõmo). 

Tomete [tur-né-te], t. m. pequeno tôrno. (De tômo). 
Tomez [tur-n^*], s. m. antiga moeda de prata. (Do 

fr. towmois). 
Tomilheiro [tur-ni-lAei-ra], aáj. que deserta do 

exercito e volta para casa. (De tomar). 
Tomilho [tur-ni-lhu], s. m. antigo castigo militar; 

tomete; ffig.) lance apertado. (De tômo), 
Tominho [tur-ni-nhu], t. m. pequeno torno, em que 

se apertam peças promptas a limar; (Bairrada) o mesmo 
qne estominho. (De tômo). 

Tomiqnete [tur-ni-W-tu], t. m. especie de cruz mo- 
vei, para só deixar passar peões; apparelho demons- 
trativo da reacção dos gazes; trapezio fixo ; instrumen- 
to para comprimir as artérias. (Do fr. toumiquetj. 

Tdmo [t(V-nn], t. m. engenho, em qne se lavra ou 
arredonda uma peça de madeira, etc.; tominho; chave 
da torneira; roda ; prego de madeira; cavilha; püa; 
(Donro) espera, talão (nas videiras); • (olaria) appa- 
relho composto de roda, eixo, travessa da adoquina, 
cabeça e pião. (Do lat. tornus). 

Tomozôlo [tur-nu-2^1n], i. m. saliência óssea, na 
articulação do pé com a perna; artelho. (De tomo). 

Toro [<ô-ru ou tó-rnj, s. m. tronco de uma arvore, 
lem rama; cépo; moldura circular; pedaço de cabo 
náutico; receptaculo de alguns fmtos. (Do lat. toru$). 

TÓro [M-ru], t. m. o mesmo qne thoro. 
Torõ' [tu-»íS], aJj. (Bras.) diz-se de pessoa qne per- 

deu a cabeça de qualquer dedo da mão. (Or. inc.). 
Toró». í. m. (Bras.) ave gallinacea das regiões do 

Amazonas. 
_ Toroiya [tu-ron-ja], t. f. variedade de laranja ou de 

limão. [O vulgo diz toranja\. (Do ar. torondja). 
Toroso [tu-rú-zu], adj. polpudo; camndo; forte. (Do 

lat. toroêus). [ignóbil. (Do lat. iurpü). 1 
Torpe ' [íôr-pe], adj. repugnante; infame; nojento; J 
Torpe S adj. que entorpece ; embaraçado; acanhado. 

(Do lat. torpidutj. 
TÕrpe [tór-pe], adj. (Tris-M.) o mesmo que tôrpe. 

Torpecer [tur-pe-wér], v, intr. o mesmo que entor- 
pecer-se. (De torpe). 

Torpedeiro [tur-pe-dei-ru], t. m. barco com torpe- 
do, para meter navios de guerra no fundo; genero de 
peixes dotados de qualidades electricas. (Do lat. tor- 
pedo). 

Torpedo [tur-prf-du], «. m. genero de peixes cartilo- 
inios, caja cauda produz commoção electrica, torpe- 
eiro; machina de guerra, submarina, para fazer ex- 

plodir navios, etc. (Do lat. torpedo). 
Torpemente [Mr-pe-men-tej, adv. de modo torpe ; 

ignobilmente. (De torpe). [torpentJ.'l 
Torpente [tnr-pen-te], adj. que entorpece. (Do lat. J 
Torpeza [tur-pé-za], ». f. qualidade do que é torpe; 

desvergonha; bmtalidade. (De torpej. 
Torpido [fdr-pi-du], adj. entorpecido. (Do lat. tor- 

pidutj. [enxofrar vinhas. (Do fr. torpillej, "1 
Torpilhã [tur-pi-lha], s. f, utensílio proprio para J 
Torpitnde [tur-pí-íú-de], ». f. o mesmo que torpe- 

za. (De torpe). 
To^or Ltnr-pôr], t. m. entorpecimento; indiferença; 

inércia moral. (Do lat. torpor). 
Torque [íár-ke], ». m. (neol.) collar ou anilha da 

edade prehistorica. 
Torqnez [tur-i^z], t. f, instrumento de ferro on de 

outros metaea, formado de duas peças que se movem 
como tesoira; tenaz forte. (Do lat. torquere). 

Torqnezada [tnr-ke-zó-da], ». f. panca(ía com tor- 
quez; empnxão. (De turquezj. [torrar). "| 

Torra [td-rra], s. f. acto ou effeito de torrar. (De j 
Torrada [tu-rrd-da], ». f. fatia de pão torrado. (Fem. 

de torrado). 
Torrado [tu-rrá-du], part. de torrar ; diz-se do toiro 

retinto, que tem o pêlo negro desde meio corpo para 
baixo. 

Torrão [tu-rrôo]. ». m. pedaço de terra quasi esphe- 
rico ; terreno; territorio; fragmento ; (p. ext.) solo; 
pedaço de erva com terra adherente; —, pl. proprieda- 
des rústicas. (Por terrão, de terra). 

Torrão-de-açncar [tn-rrõo-de-a-ssn-iár], í. m. va- 
riedade de pêra. [facção. (De torrar), "l 

Torragem [tu-rrá-jan-e], I. f. o mesmo que torre- J 
Torrar [tu-rrdr], «. tr. tomar muito sècco pelo ca- 

lor; tostar; torrificar. (Do lat. torrerej. 
Torre [W-rre], 8. m. muro alto e fortificado; fortaleza; 

construcção de alvenaria, annexa á igreja, que serve 
para ter os sinos; campanario; peça no jôgo do xadrez; 
(fig.) pessoa alta e corpulenta; (ant.) casa de sobrado, 
castello (Do lat. turris), 

Torreado [tu-rri-d-dn], adj. munido de torres; qne 
tem fôrma de torre. (De torrearj, 

Torreante [tn-rrí-an-te], adj. qne se eleva como uma 
torre. (De torrear). 

Torreão [tu-rrí-õo], s. m. torre larga e ameada n'um 
castello; pavilhão ou eirado no angulo de um edificio. 
(De torre). 

Torrear [tu-rrí-dr], v. tr. fortificar com torres; —, 
V. intr. elevar á maneira de torre. (De torre). 

Torrefacção [tu-rre-fá-ÍMâo], *. f, acto ou effeíto de 
torrificar. (Do lat. torrefactmj. 

Torrefacto [tu-rre-/o-ktu], part. irr. de torrificar. 
(Do lat. torrefactusj. 

Torreira [tu-rreí-ra], >. f. calor excessivo (do sol); 
soalheira. (De torrar). [(De torrar). "| 

Torrejar [tu-rre-^dr], V. tr. o mesmo que torrear. J 
Torrencial [tu-rren-ssí-d/], adj. relativo a torrente; 

caudaloso. (De torrente). 
Torrencialmente [tn-n-en-ssí-áí-men-te], adv. de 

modo torrencial; em grande abundancia; em grandes 
jorros. (De torrencial). 

Torrente [tn-rren-tel, t. f. corrente de á^a, rapida 
e impetuosa; grande abundancia; água a jorros. (Do 
lat. torrem). [rencial. (De torrente). "| 

Torrentoso [tu-rren-M-zu], adj. o mesmo que tor- J 
• Torresmada [tu-rres-md^a], J. f. (ilha do Fayal) 

parvoíce. 
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Torresmo [tu-rréj-mu], í. m. parte membranosa, que 
£ca do toicínho frito; pedaço do sarrabulho. (De torrar). 

Torrido [M-rri-da], adj. ardente; maito quente; za- 
na torrida, a zona entre os tropicos. (Do lat. torridut). 

Torrificado [tu-rri-fi-tá-dn], pari. de torrificar; 
torrefaeto. [tar. (Do lat. torrefacere)."] 

Torrificar [tu-rri-fi-iár], ». tr. tornar torrido; tos- J 
Torrija [tn-rrí-ja], s. f. fatia torrada, embebida em 

■vinho e_ coberta de ovos e açúcar. (Do cast. torrija), 
Torrinha [tu-rrí-nha], ». f. camarote na ultima or- 

dem, nos theatros; pequena torre. (De torre). 
Torrinheira [tu-rri-nftei-ra], ». f. (Tráa-M ) pequeno 

monte de pedras soltas. (De torre). 
TorriSCado [tu-rris-tá-du], adj. muito queimado ou 

torrado ; tostado. (De torrar). 
Torroada [tu-rm-á-da], «. f. porção de torrões; pan- 

cada com torrão; (Maranhão) fenda nos terrenos argi- 
losos. (De torrão). 

Torso' [íflr-ssa], «. m. busto de pessoa; busto de 
«atatua. (Do it. torso). 

Torso S adj. torcido. (Do lat. torsus)- 
Torta[íár-ta], s. f. especie de pastelão. (Do lat. torta). 
Tortão [tur-íão], s. m. (herald.) arruela em fúrma 

<Je torta. (De torta). [tas (De torta), 1 
Torteira [tur-íe«-ra], s. f. utensílio para faier tor- J 
Tortelos [tur-íá-lus], s. m. e adj. (chul.) zarôlho; 

ves(ço. (De torto). [collo. (De torto e coito). "] 
Torticollo [tur-ti-W-lu], j. m. o mesmo que torci- J 
Tortilha [tur-íi-lha], «. f. pequena torta. (De torta). 
Torto [íõr-tu], pari. irr. de torcer ; torcido; retor- 

cido ; vesgo ; (fam.) que não procede com lealdade; que 
préga partida; —, adv. mal; erradamente ; responder 
—, responder mal e com desprêzo. (Do lat. tortus). 

Tortor [tur-Wr], ». m. cada um do» cabos náuticos 
-que lijçam a» bordas dos navios. (Do cast. tortor). 

Tortos [ídr-tusj, s. m. pí. us. na loc. dõr de —, dôr 
no ventre das parturientes. (De torto). 

Tortosa [tur-íá-za], ». f. (gir.) corda. 
Tortual [târ-tu-á2J, s. m. tranca, atravessada no fuso 

-do lagar; disco, no fuso da roca, para lhe facilitar o 
giro. (De torto). [tual. (Do cast. tortuera).'\ 

Tortueiral Itur-tu-ei-rdíj, s, m. o mesmo que tor- J 
Tortnlheirá [tur-tu-i/iet-ra], s. f. (Bairrada) conjun- 

to de hastes ou rebentos, saidos da raiz de uma só 
planta. (De tortulho). 

Tortulho [tur-iú-lhu], s. m. cogumelo comestivel; 
íeixe de tripas, sêccas e atadas ; (fig.) pessoa atarra- 
cada. (Or. inc.), 

Tortnmelo [tur-tu-mí-lu], s. m, (Beira) tumor; in- 
chaço ; (fam.) carôço ; • nó ou porção mais dura do en- 
chimento do colchão, enxergão, etc. 

Tortuosamente [tur-tu-d-za-mere-te], adv, de moío 
tortuoso ; torcidamente ; erradamente. (De tortuoso). 

Tortuosidade [tar-tu-u-zi-dá-de], í. f. qualidade do 
que é tortuoso ; manejo astucioso. (Do lat. tortuositai). 

Tortuoso [tur-tu-d-zu], adj. torto ; sinuoso ; opposto 
A verdade; desleal. (Do lat. tortuosus). 

Tortura [tur-íú-ra], s. f. estado ou qualidade do que 
■é torto; tortuosidade; tormento, que se appliciva a um 
accusado; supplicio; lance difficil; apèrtos. (Do lat. 
tortura), [ctivo. (De torturar). 1 

Torturante [tur-tu-ran-tc], adj, que tortura; affli- J 
Torturar [tur-tu-rór], «. tr. sujeitar á. tortura; (fig.) 

affligir; molestar; atormentar. (De tortura), 
Torulo [tò-ru-lu], s. m. (bot.) saliência circular nas 

VE^ens de algumas plantas. (Do lat. torulus). 
Toruloso [tu-ru-ifl-zu], adj. que tem torulos. (De to- 

■rulo). [sil. 1 
Toniman [tu-ru-mou], s. m. arvore silvestre do Bra- J 
• Torva [íír-va], s. f. o mesmo que tremonha. 
Torvação [tur-va-jsão], t. f. acto ou efifeito de tur- 

var; perturbação. (Do lat. turbatio). 
Torvado [tur-ud-du], adj. agastado ; irado ; confaso. 

(De toroarj. 
Torramente [íôr-va-men-te], adv. de modo tflrvo ; 

sombriamente; com ar severo. (De torvoj. 

Torvamento [tur-va-msn-tu], s. m, o mesmo que 
torvafão. (De torvar). 

Torvar' [tur-ixir], v. intr, e pr. irritar-se; pertur- 
bar-se ; tornar-se sombrio. (De torvo). 

ToryarV. tr. o mesmo que turvar, 
Torrelinhar [tur-ve-li-nhar], c. intr. fazer torveli- 

nho; redemoinhar. (De torvelinhoj, 
Torvelinho [tur-ve-íi-nhu], s. m. o mesmo que tor- 

velino e redemoinho. [moinho, "] 
Torvelino [tur-ve-ZÍ-nu], s, m. o mesmo que rede- J 
TÔrvO [íôr-vu], adj. que causa terror; iracundo; car- 

rancudo; —, s. m. qualidade do que é torvo. (Do lat. 
torvw). [dor inglez. (Pai. ingl.). 1 

+ Tory [íd-ri], s. m. membro do partido conserva-J 
Tosa' [íd-za], s. f. operação de tosar (a lan). (De 

tosar'). [íosar^."! 
Tosa', s. f. (pop.) tunda; sova; reprehensão. (De J 
Tosado [ta-ía-du], adj. tosquiado. (De tosar'). 
Tosador [tu-za-dôr], adj. e s. m. o que tosa ou es- 

panca. (De tosar). [tosar'. (De tosar). "] 
Tosadura [tu-za-dú-ra], s. f. acto ou operação de J 
Tosão [tu-2ão], í. m. vello de carneiro ; rede para 

pes :ar trutas ; — de oiro, ordem de cavallaria, insti- 
tuida por Filipe o Bom. (Do lat. tonsio). 

Tosar' [tu-zdr], v. tr. tosquiar; aparar a felpa de ; 
comer (fal. do gado). (Do lat. tonsare). 

Tosar', t>. tr. dar tosa ou surra em; sovar. (Do lat. 
twisus). [grosseiramente. {D» tosco), ~\ 

Toscamente [íôj-ka-men-te], adv. de modo tòsco; J 
Toscanejar [tu3-ka-ne-/ár], V. intr. cabecear com 

somno, abrindo e fechando os olhos muitas vezes. 
Toscano ' [tu»-tó-nu], adj. diz-se de uma das ordens 

de architectura (entre os romanos); —, s. m. ordem tos- 
cana. (Do it. toscano). 

Toscano', adj. diz-se do carpinteiro que executa 
obras mais lôscas (desbastar, serrar, etc.). (De tõsco). 

Toscar [tus-idr], v. tr. (gir ) vêr; perceber. 
TÔSCO [íõj-kn], adj. tal como a natureza o produziu; 

informe; que não é lapidado, polido ou aperfeiçoado; 
mal feito; rude; inculto; bronco. (Do cast. tosco). 

Tosquenejar [tus-ke-ne-jdr], v. intr. o mesmo que 
toscanejar, 

Tosquia [tus-tí-a], «. f. acto ou eíFeito de tosquiar; 
época própria para a tosquia dos animaes ; (fíg.) criti- 
ca; censura. (De tosquiar), 

'Tosquiadela [tus-ki-a-d^-la], s. f, o mesmo que tos- 
quia ; (tig.) reprehensão. (De tosquia), 

Tosquiado [tus-ki-á-du], adj. que soffreu a tosquia. 
(De tosquiar), [quia. (De tosquiar), "] 

Tosquiador [tus-ki-a-dflr], s. m. e adj. o que tos- J 
Tosquiadura [tus-ki-a-dti-ra], «. f. o mesmo que 

tosquia. (De tosquiar). 
Tosquiar [tus-ki-dr], v. tr, cortar rente (pêlo ou ca- 

bello); aparar; (fig.) espoliar; despojar; (typ.) » regu- 
larizar & tesoira as desigualdades de (brochura, etc.). 
(Do cast. esquilar). 

'Tosse [íd-sse], s. f. convulsão súbita e mais ou me- 
nos repetida, pela qual o ar, atravessando os bronchios 
e a tracheia, produz um ruido especial; (gir ) fome ; 
— sécca, a que não é acompanhada de expectoi;ação; 
— convulsa, o mesmo que coqueluche. (Do lat. tussis), 

Tosse-comprida [fd-sse-kon-pri-da], s. f. (Bras.) o 
mesmo que coqueluche. 

Tosse-de-quariba .[ íd-sse-de-ghu-a-ri-ba ], í. f. 
(Bras. do N.) o mesmo que coqueluche e tosse-comprida, 

Tosseqoso [tu-sse-^hú-zu], adj. que tem tosse. (De 
tosf). [(De tossir), "l 

Tossidela [tu-ssi-dá-la], s. f. (pop.) acto de tossir. J 
Tossido [tu-«ii-du], pari. de tossir; —, s, m. acto de 

tossir artificial ou voluntariamente, para signal, adver- 
tência, ou para chamar a attenção de alguém. 

Tossir [tu-jsir], v. intr. ter tosse; provocar artifi- 
cialmente a tosse; —, v. tr. (fig.) expellir da gargan- 
ta. (De tosse). [torrado. (De tostar). "1 

Tosta [íds-ta], s. f. o mesmo que torrada; balo J 
Tostadela [tus-ta-dí-la], s. f. o mesmo que tostadura. 
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Tostadara [tus-ta-dú-ra], s. f. acto ou eãeito de tos- 
tar. (De tostar). 

Tostão' [tus-tão], >. m. moeda portngueza do valor 
de 100 réis (prata ou nikel); cédula munetaria d'tS9e 
valor. (Do it. testone). 

Tostãos. m. certa planta herbacen. 
Tostar [tus-Mr], v. tr. queimar superficialmente; 

tianar; crestar. (Do lat. tostara). 
Tosto [ídi-te], s. m. (neol.) brinde, n'um banquete 

ou jantur; acto de beber à sande de alguém. (Do ingl. 
toast). [que torcegar. "1 

Tostegar [tus-te-jftdr], v. tr. (prov. alg.) o mesmo J 
Total [tu-íá<j, adj. que fôrma ou abrange um todo; 

completo; —, ». m. a somma; o todo. {Do M.íotatisJ. 
Totalidade [tu-ta-li-dá-de], s. f. somma; jeuniao 

das partes que constituem um todo. (De total). 
TOtalizaçãO [tu-ta-li-za-Mâo], «. f. acto ou efieito 

de totalizar. (De totalizar], 
Totalizador [tu-ta-li-za-iídr], s. m. e adj. o que to- 

taliza. (De totalizar). 
Totalizar [tu-ta-li-zárj, v. tr. avaliar; calcular no 

todo: apreciar em conjunto. (De total). 
Totalmento [tn-tái-men-te], adv. de n:odo total; 

completamente. (De total). 
Totanga [tu-ían-gba], s. f. (Bras.) planta labiada, 

o mesmo que cardiaca. 
Totilimundi [tu-ti-li-mun-di], atí;. cosmorama; (fam.) 

sal(;alhada; mistela. (Do it. toto, il e mondo). 
Totipalmas [tó-ti-páí-mas], >. f. pl. familia de aves 

palmipedes, a que pertence o pelicano. (Do lat. totus e 
palma). [que totipalmas. "] 

Totipalmeas [tô-ti-póí-mi-as], «. f. pl. o mesmo J 
TÓtÓ [tó-tó], i. m. (fam.) o mesmo que cãozinho. 
Totollta [tu-tu-/í-ta], j. f. (min.) variedade de pe- 

ridoto. _ [mem ridiculo, pedante. ] 
Totó-piruleta [tó-íd-pi-ru-Zé-ta], s. m. (fam.) bo-J 
Totuma [W-tu-ma], s. f. o mesmo que totumo. 
Totumo [tu-<ú-mu], s. m. abóbora americana, cujo 

miolo os indígenas comem, aproveitando a casc.^ para 
vaoilba [fera do sertão."] 

Toturnbá [tu-tu-ru-òá], t. m. (Bras.) arvore fructi- J 
ToUCa [íõ-ka], s. f. adõrno de cambraia ou de qual- 

quer tecido tenne, cobrindo a parte cabelluda da ca- 
beça, e usado por crianças e mulheres; turbante ; peça 
do vestuário das freiras, que lhes cobre a cabeça, pes- 
coço e hombros; (pop.) bebedeira. (Do b.-bret. tok). 

Touça fíú-ssal, s. f. o mesmo que toiça. 
Toucado [tfl-KÓ-du], pari. de toucar ; —, s. m. con- 

junto de adornos da cabeça das mulheres. 
Toncador [tô-ka-dôr], s. m. e adj. o que touca; —, 

s. m. especie de mesa, encimada por um espelho, para 
servir ás senhoras qne se penteiam, etc.; casa, especial- 
mente destinada a esse fim; touca, em que as mulheres 
involvem o cabello, ao deitar-se. (De toucar). 

Toucar [tô-iár], v. tr. cingir ou cobrir com touca; 
pentear o cabello; enfeitar; (fig.) circumdar; aureolar; 
—, V. pr. preparar; concertar o proprio cabello. (De 
tonca). [toícinho, etc. i 

Toucinho [tô-MÍ-nhu], s. m. (e der.) c mesmo que J 
Touguo [íô-ghe], s. m. estandarte turco, formado de 

meia lunça, na extremidade da qual está uma cauda de 
cavallo com um botão de oiro. (Do turco íough). 

Touguinho [tâ-jAá-nhu], adj. (Avintes) idiota; par- 
vjnho. 

Toupeira [tô-pei-ra], s. f. mammifero insectivoro, 
que vive debaixo da terra, em galerias que escava; 
peixe aeanthopíerygio; (fig.) pessoa de olhos pequenos 
e piscos; pessoa estúpida; (fam.) mulher mal vestida 
e velha; pessoa que trabalha ou conspira a occultas ; 
pessoa intriifiiista. (Do lat. talparia). 

• Toupeirinho [tô-pei-rí-nhu], adj. diz-se de certa 
especie de grilo. (De toupeira). 

Touri [tô-rí], ». m. o mesmo que vmari. 
Touriga [tô-»-í-gha], s. f. nome de tres variedades 

de uva, (Fem. de tourigo). 
Tonrígão [tô-ri-jAão], s. m. casta de uva. (De tourigo). 

Tonrigão-fonfeiro [tâ-ri-phâo-fâ-/'et-ru], t. m. casta 
de uva do Doiro. [(De Tourigo n. p.). 1 

Tourigo (tô-rí-ghu], ». m. o mesmo que touriga. J 
t TouriSte [tu-Wí-te], ». m. aquelle que viaja por 

diversão ou recreio. (T. fr.). 
f Tournée [tur-né], s. f. digressão ou viagem por va- 

rias localidades. (T. fr.). 
t Tournure [tur-nú-re], í. f. ancas postiças. (T. fr.). 
Touro [ÍÚ-ru], 1. m. (e der.) o mesmo que toiro, etc. 
Touta [td-ta], s. (. (pop.) cabeça; topete; toutiço. 
Touteador [td-ti-a-dúr], s. m. e adj. o que touteia. 

(De toutear). [(De touta). T 
Toutear [tô-ti-rfr], v. intr. fazer ou dizer tolices. J 
Toutiçada [tO-tí-<Jtí-da], s. f. pancada no toutiço. 

(De toutiço). 
Toutiço [td-íi-ssu], s. m. a parte posterior da cabe- 

ça ; a cabeça; cachaço; nuca. (Do lat. capititium e touta). 
Toutinegra [tô-ti-né-ghra], ». f. nome de varias es- 

pecies de pássaros deutirostros. (Do lat. capite nigra). 
Tovotovo [tó-ve-íá-vej, s. m. arvore do Congo. 
Toxemia [tó-xe-mi-a], s. f. natureza septica do san- 

gue ; intoxicação do sangue. (Do gr. toxon e haima). 
Toxicar [tó-kssi-íár], V. tr. (e der.) o mesmo qu& 

intoxicar, etc. [d'aquillo que é toxico. "| 
Toxicidade [tó-kssi-ssi-dd-de], 3. f. qualidade J 
Tóxico [td-kssi-kuj, adj. que tem a propriedade de 

envenenar; —, s. m. o mesmo que veneno. (Do lat. to- 
xicum), 

• Toxicograf. . . o mesmo que toxicograph... 
Toxicographia [t<5-k8SÍ-kô-ghra-/'i-a], s. f. descri- 

ção dos tuxicox. (Do gr. toxikon e graphein). 
Toxicographico [tó-kssi-kó-gArá-fi-ku], adj. relati- 

vo à loxicogr«pbia. 
Toxicohemia [tó-kssi-kó-e-mi-a], s. f. (med.) o mes- 

mo que toxemia. (Do gr. toxikon e haima). 
Toxicohemico [tá-xi-kõ-^-mi-ku], aaj. relativo & 

toxicohemia. 
Toxicologia [tó-kssi-ku-Iu-yí-a], s. f, sciencia que 

trata dos toxicos. (De toxicologo). 
Toxicologico [tõ-kssi-ku-íd-ji-ku], adj. relativo k 

toxicologia. 
Toxicologo [tú-kssi-td-Iu-ghn], s. m. aquelle que 

trata de toxicologia. (Do gr. toxikon e logos). 
Toxicometro [tó-kssi-M-me-tm], s. m. instrumeut» 

destinado a avaliar a intensidade dos venenos. (Do gr> 
toxikon e metron). 

Toxicophago [tú-kssi-id-fa-gbn], s. m. e adj. o que 
deita nos seus alimentos substancias venenosas. (Do 
gr. toxikon e phagein). 

Toxicophoro Itó-kssi-Àd-fu-ru], adj. que produz ve- 
neno. (Do gr. toxikon t phoros). 

Toxophyllo [tó-k3S(J-/'í-lu], adj. (bot.) que tem folha» 
em fôrma de Üecha. (Do gr. toxon e phyllon). 

Toxote [íú-xu-tel, s. f. antiga designação da arte- 
misia. (Do gr. toxotis). 

Tozamento [tu-za-men-tu], «. m. curva, descrita pe- 
los madeiros de uni navio, collocados da popa á prOa. 

Tra . . . pref. o mesmo que trans... 
Trabal [tra-fcáíj. adj. dii-se do prego, proprio para 

pregar traves. |Do lat. trabalis). 
Trabalbadamente [tra-ba-/Ad-da-men-te], adv. com 

trabalho ou com cuidado. (De trabalhado). 
Trabalbadeira [tra-ba-lha-dei-ra], s. f. e adj. diz- 

se du mulher diligente e cuidadosa no seu trabalho. 
(Dp trabalhar). 

Trabalhador [tra-ba-lha-JOr], s. m. aquelle qne tra- 
balha ; jornaleiro ; homem qne se occupa nos trabalho» 
mais rudes do campo; —, adj. dado ao trabalho; acti- 
vo; laborioso. (De trabalhar). 

TrabalhãO [tra-ba-íftãoi, s. m. grande trabalho; 
grande fadiga causada pelo trabalho. (De trabalho). 

Trabalhar [tra-ba-íftórj, «. tr. dar trabalho a; appli- 
car trabalho a; fatigar com trabalho; lavrar; fazer 
com arte; apurar-se na feitura de; pôr em obra; preoccu- 
par; atormentar; aíHigir; —, v. intr. occupar-se n'al- 
gum mistér; exercer o seu officio; applicara actividade 
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|)ropna; fazer diligencia; cogitar; regular; mover-se 
(falando-se de certos machinismos); —, v. pr. (seguido 
da prep. dej, esforçar-se por. iDe trabalho), 

Trabalhoira [tra-ba-//iei-ra], s. f» (fam.) trabalhão; 
azafama: fadiga. {De trabalhar). 

* Trabalhista [tra>ba-Mt<-ta], adj. e s. m. (neol.) 
membro do partido favoravel aos operários; proprio do 
trabalho. íDe trabalho). 

Trabalho [tra-òd-lbu], x. m, appHcaçâo da activida- 
de physica ou iotellectual; exercício material ou intel- 
lectual, para conseguir algum fim; fadiga; serviço; 
producção; acçâo de um machicismo ; labutaçâo ; aíili- 
cção; inquietação; cuidado ou esmêro em qualquer 
obra; exercício; obra que está para se fazer ou que pe 
•está fazendo ; phenomeuo orgânico no interior dos teci- 
dos ; acçâo mecbaníca de agentes naturaes: —, pl. de- 
liberações, emprebendimentos ou discussões (de uma 
corporação); emprehendimentos penosos e dífRceis de 
levar a eífeito; ♦ dar — ao vinho, (norte) pis^r as uvas 
ou o môsto. (Do provençal travar, do lat. trabs, do lat. 
hypoth. trabaculum, seg. Korting*?). 

Trabalhosamente [tra-ba-Z/id-za-m^n-te], adv. de 
snodo trabalhoso; cuidadosamente. (De trabalhoso). 

Trabalhoso [tra-ba-Mô-zul, adj. que dá trabalho ou 
fadiga; difficil; custoso; arriscado. (De trabalho). 

Trabecala [tra-W-ku-ia], s. f. trave pequena; (an^ít.) 
cada um dos filamentos cruzados, de que se compõí a 
substancia esponjo^a, aureoiar ou reticular, do interior 
<ios ossos. (Do lat trabecula). 

TrabelhO [tra-òé-Ihu], s. m. peça de madeira, com 
<jue se torce a corda da serra, para a apertar e retesar; 
cada uma das peças do xadrez; peia. {Do lat. trabe^ 
cuia). 

Trabola[tra-6ü-la],5. m. (Beira)o mesmo que trapola. 
Trabucada [tra-bu-iá-da], í. f. ruido causado pelo 

rodar do irabuco; (p. ext.) ruido; estrondo. {De trabuco). 
Trabucador [t ra-bu-ka-ítórj, 8. m. e adj. o que tra- 

buca. (De trabucar). 
Trabucar [tra-bu-Wr], v. tr. atacar, lançando pe- 

dras ; bdter com o trabuco ; desmoronar; fazer ir a pi- 
que (um navio); agitar; —, v. tnfr. fazer barulho; 
trabalhar com insistência; ir a pique: fazer estrondo 
(martelando, batendo, etc.). (Do cast. trabucar). 

Trabuco [tra-6ú-ku], s. m. antiga machina de guer- 
ra, destinada a lançar pedras ; especie de bacamarte. 
^Do oast. trabuco). 

* Trabul |tra-6ú/], s. m. o mesmo que trobulo. 
Trabulo * [tra-6ú-lu], s. m. (prov.) o talo dacouve ou 

o peciolo de' qualquer planta berbacea; (prov. beír.) 
canoa de milho, depois de tirada a espiga. (Dem, do 
lat. íraòí?;. ' 

* Trabulo S í. m. estrado rectangalar da roda dos 
oleiros. (l'ortugalia, II, I, pag. 75). 

Trabuqueiro Itra-bu-íei-ru], «. m. salteador, arma- 
do de traoaro. (De trabuco). [(De trabuco). "] 

TrabuquBte [tra-bu-tó-te], ». m. trabuco pequeno. J 
Trabuzana [tra-bu-zâ-na], t. f. (pop.) tempestade; 

doença ; indisposição ; indigestão ; bebedeira 
Traça■ [író-ssa], s. f. acto ou effeito de traçar'; es- 

bôço ; desenho; manba; ardil. (De trafarj. 
Traça'. ». f. pequeno insecto que rói a roupa, pa- 

pel, etc.; (fara.) pessoa maçadora. (Do cast. tarazaj. 
Traçado ' [tra-ssá-du], por/, de traçar'; —, «. m. 

modo de traçar; desenho. 
Traçado', adj. part. de traçar'; roido pela traça; 

—. i. m. (Bras.) lona estreita, para velame. 
Traçador [tra-ssa-dár], t. m. e adj. aqnelle que tra- 

ça. (De traçar'). 
Tracajà [tra-ka-jó], J tn. (Bras.) especie de réptil, 

aemelhaiite á tirtiruga. (Pai. tapi). 
Tracalhaz [tra-ka-ÍAds], í. m. (pop.) grande fatia; 

naco. (Por trancalhaz, de tranca). 
Tracambista [tra-kan-6í>-ta], >. m. (Bras.) trocatin- 

tas; biltre..(Do r. cambio). 
Traçamento [tra-ssa-men-tu], s. m. acto ou e6Feito 

de traçar'. (De traçar). 

Tracanaz ftra-ka-nás], s. m. o mesmo que tracalhaz. 
Tração [trá-ísôo], «. m. (Açores) intrigante; mexe- 

riqueiro. 
TraCÇãO [trá-sjão], t f. acção de uma força que 

desloca um movei por meio de corda, tirante, etc.; des- 
locamento ; acção de puxar. (Do lat. tractio). 

Tracejado [tra-sse-;á-du], a'ij. formado por peque- 
no» traço» seguidos. (De tracejar). 

TracejamentO [tra-sse-ja-men-tu], í. m. acto ou 
eíFeito de tracejar. (De tracejar). 

Tracejar [tra-sse-jár], V. intr. fazer traços; —, V. 
tr. formar como pequenos traços seguidos. (De traço). 

Tracelete [tra-sse-W-te], s. m. especie de puncção. 
(Do fr. tracelet). 

Trachéa [tra-iá-a], *. f. o mesmo qne tracheia. 
Tractieal [tra-ke-áí], adj. relativo à tracheia. (De 

tracheia). [tracheal. (De tracheia). T 
Tracueano [tra-ke-â-nu], adj. que tem tracheias; J 
Tracheia [tra-W-i-a], s. f. (anat.) canal que dá pas- 

sagem ao ar, estabelecendo communicação entre a la- 
rynge e os bronchios ; canal nas aves ; (bot.) vaso com- 
posto de cellulas sobrepostas. (Do gr. trakheia). 

Tracheia-arteria [tra-id-i-a-ar-f^-ri-a], ». f. a tra- 
cheia do corpo humano.' (De tracheia e artéria). 

Tracheite [tra-ké-i-te], s. f. inflammação da tra- 
choia. (De tracheia). 

Tracheliano [tra-ke-li-d-nu], adj. relativo á parte 
posterior do pescoço. (Do gr. trakhelos). 

Tractaelineos [tra-ke-íi-ni-us], s. m. pl. familia de 
insectos, a qne pertencem a vacca-loira, a cantbarida, 
etc. (Do gr. trakhelia). 

Trachelismo [tra-ke-ííj-mu], í. m. contracção es- 
pasmodica dos musculos do pescoço. (Do gr. trakelos). 

Trachelocele [tra-ke-fd-sse-le], í. m. (med.) tumor 
na tracheia. (Do gr. trakelof). 

Tracbeocele [tra-ke-á-sse-le], í. f. o mesmo e me- 
lhor que trachelocele. 

Tracheorrhagia [tra-ke-u-rra-yí-a], J. f. derrama- 
mento de sangue pela tracheia. (Do gr. trakheia e ro- 
gumni). [tivo á tracheorrhagia. "] 

Tracheorrhagico [tra-ke-u-rrá-ji-ku], adj. rela-J 
Tracheotomia [tra-ke-u-tu-mí-a], s f. operação ci- 

rúrgica para estabelecer communicação entre a tracheia 
e o exterior., (Do gr. trakheia e tomè). 

Tracheotomico [tra-ke-u-tá-mi-ku], adj. relativo 4 
tr:u-hectomia. 

Trachoma [tra-tó-ma], s. m. (med.) ophtalmia, acom- 
panhada de aspereza na parte interior das palpebras. 
(Do gr. trakhoma). 

Trachyte [tra-ii-te], s. f.. (min.) feldspatho de ro- 
chas vulcanicas. (Do gr. trakhys). 

Trachytico [tra-íi-ti-ku], adj. que é da natureza da 
trachyte. il)e trachyte). 

TraciSta (tra-s«i>-ta], s. m. e f. e adj. pessoa que 
faz traços ; (fig.) pessoa que faz planos (De traçar '). 

Traço [<rá-3su],. s. m acto ou effeito de traçar'; li- 
nha que se traça : feição ; vestígio ; raato. (De traçar). 

Tracoma [tra-M-ma], ». m. o mesmo qne trachoma. 
Tractar [tra-ídr], «. tr. e intr. (e der.) o mesmo que 

tratar (e der.). 
TraCtO [írá-tu], s. m. espaço (de terreno); geir,i; 

região; decurso. (Do lat. tractus). 
Tractorio [tra-íd-ri-u], adj. relativo á tracção. (Do 

lat tractus). ' 
TraCUans [tra-ku-an«], í. m. pl. o mesmo que imbé. 
Tradear [tra-di-rfr],». tr. lurarcom trado. (De tradoj. 
Tradela [tra-de'-la], s. f. (Beira) o mesmo que ver- 

ruma. (De trado). 
Tradição [tra-di-síão], s. f. acto de entregar ou 

transmittir; transmissão de factos, lendas, systemas, 
etc., de idade em idade, sem prova escrita; memória; 
recordação. (Do lat. traditio). 

Tradicional [tra-di-ssi-u-ná/], adj. relativo á tradi- 
ção. (Do lat. traditio). 

TradÍCÍ0nalÍsm0[tra-di-83Í-u-na-Z/í-mn], j. m. af ê- 
go ás tradições, ao: usos antigos. (Da tradicional). 
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Tradicionalista [tra-di-ssi-u-na-ííí-ta], s. m. e f. 
Íiessoa que preza as tradições; apegado ao tradiciona- 
ismo. (De tradicional). 
Tradicionalmente [tra-di-s8Í-u-na7-men-te], adv. de 

modo tradicional. (De tradicional). 
Tradicionario [tra-di-ssi-u-ná-ri-u], adj. e I. m. o 

mesmo qne tradicionalista. (Do lat. traditio). 
Tradinha [tra-di-nha], $. f. (Trás-M.) pequena ver- 

rnma. (De trado). 
Trado [<rá-du], ». m. utensílio cora a fôrma de ver- 

ruma grande ; furo aberto por esse utensílio ; mollnaco 
gasteropodo. (Do lat. taratrum). 

Tradução ou tradncção [tra-du-»íõo], t. f. acto ou 
effeito de traduzir; obra traduzida; versão; (fig.) ima- 
gem. (Do lat. traductioj. 

Tradutor ou traductor [tra-du-Wr], «. m. e adj. o 
que traduz ou faz traducçõcs. (Do lat. traductor). 

Traduzidor [tra-du-zí-dfir], adj. (deprec.) mau tra- 
dutor. (De traduzir). 

Traduzir [tra-du-aír], v. tr. verter de uma língua 
para outra; trasladar ; interpretar; ser o reflexo on a 
imagem de; —se, v. pr. manifestar-se; indicar. (Do 
lat. traducerej. [duzir.'(De traduzir). *] 

Traduzivel [tra-du-2i-vel], adj. que se pôde tra- j 
Trafegar [tra-fe-pftár], v. intr. mercadejar; praticar 

tráfego; lidar. (De tráfego). 
Tráfego [íra-fe-ghu], «. m. o mesmo que^írri/íco; 

trabalho; afan; transporte de mercadorias; peisoal 
ferro-viario, empregado n'e8se transporte. (Alter. de 
tráfico). {trafegar. (De tráfego). 1 

Trafeguear [tra-fe-ghí-dr], ». intr. o mesmo qne J 
Trafegneiro [tra-fe-jAei-ruj, ». m. (Minho) cabecei- 

ra do lar, adiante da borralheira; (Douro) çequeno 
barco para serviço de barcos maiores, nos baixios, etc. 
(Alter. de trasfogueiro). 

Traficancia [tra-fi-ian-ssí-a], s. f. negocio fraudu- 
lento ; tratantada. (De traficante). 

Traficante [tra-fi-ian-te], adj. e í. m. o que pratica 
trafi''ancias ; tratante ; (ant.) negociante. (De traficar). 

Traficar [tra-fi-Wr], d. tr. e intr. commerciar; fazer 
traficancias. |De trafico). 

Tráfico [írá-fi-ku], >. m. commercio; negociação; 
(fam.) traficancia. (Or. inc.). 

Trafoizo [tra-ZÔí-xn], í. m. (Baírrada) inchaço; chu- 
maço; troixa pesada. 

Trafnlha [tra-Zú-lha], s. m. e f (Alg.) trapaça; —, 
adj. qne faz trapaças ao jdgo, etc. 

Tragacanttaa [tra-gha-ían-ta], s. f. gomma de tra- 
gacantno. [rias plantas do gênero astrágalo. 1 

Tragacantho [tra-gha-ian-tuj, s. m. nome de va- J 
Tragadeiro [tra-gWdéi-ru], s. m. (pop.) guelas; 

voragem. (De tragar). 
Tragadoiro [tra-gha-dôi-ru], s. m. o mesmo que 

tonjedoiro ; abysmo. (De tragar). 
Tragador [tra-gha-dôr], i. m. e adj. o que traga. 

(De tragar). [tragadoiro. "| 
Tragadouro [tra-gha-dô-ru], «. m. o mesmo que J 
Tragamalho [tra-gha-md-lhu], «. m. aluguel de um 

malho para amarraçao de barcos; certo imposto pago 
pelos pescadores ao município de Lisboa. (De tragar 
e malho). [de tragar. (De tragar). ~l 

Tragamento [tra-gha-men-tu], t. m. acto ou effeito J 
Traga-moiros [írd-gha-môi-rus], s. m. fanfarrão; 

valentao basofio. (De tragar e moiro). 
Tragar [tra-jAor], v. tr. engulir sem mastigar ; de- 

vorar; absorver; (fig.) tolerar. (Do r. lat. tractus). 
Tragédia [tra-já-di-a], s. f. peça theatral, geralmente 

«m verso, com desfecho funesto; (fig.) acontecimento 
fnnrsto. (Do gr. tragodia). 

Tragica prd-ji-ka], s. f. actríz qne representa tra- 
gédias. (Fem. de trágico). 

Tragicamente [<rd-ji-ka-mín-te], adj. de modo trá- 
gico on funesto. (De trágico). 

Trágico [<rá-ji-ku], adj. relativo a tragédia; (fig.) 
funesto; —, í. m. o que faz on representa tragédias. 
(Do gr. íragitos). 
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TragiCOmedia [tra-ji-ku-mí-dí-a],«. f. peça theatral^- 
que participa dos caracteres trágicos e comicos. (De- 
tragico e comedia). 

Tragicomico [tra-ji-W-mi-ku], adj. relativo á tra- 
gícomedia. (De trágico e cômica). 

Trago ' [írd-ghn], s. m. gôrvo ; hausto; gole; (fig.) 
afflicção. (De tragar). 

Trago', >. m. (anat.) pequena saliência & entrada do 
ouvido externo. (Do gr. traqot). 

Tragor [tra-píflrl, ». m. (Minho) o mesmo que travor. 
Tragus [írd-ghus], ». m. (anat.) o mesmo que tra- 

go '. (Do gr. tragos). 
Trahir [tra-lr], v. tr. (e der.) o mesmo que trair (s 

der ). [Do lat. tradere e não trahere ; por isso a fôrma 
trair é a mais sustentável]. 

Traição [tráí-Mõo], s. f. acto ou effeito de trair ^ 
perfidia; infidelidade. (Do lat. traditio). 

Traiçoeiramente [trái-ssu-eí-ra-men-te], adv. de mo- 
do traiçi eiro ; com traição. (De traiçoeiro). 

Traiçoeiro [trái-s»u-ei-ra], adj. que atraiçôa; pér- 
fido ; infiel. (De traição). 

Traido [tra-í-du], part. de trair ; atraiçoado. 
Traidor [tráí-dôr], adj. traiçoeiro ; perigoso; —, í. 

m. o que atraiçôa; pérfido; (gir.) sapato. (Do lat. tra- 
ditnr). [pérfida. (Fem. de traidor), "t 

Traidora [trái-dô-ra], t. f. mulher que atraiçôa; J 
Traidoramente [tráí-dô-ra-men-te], adv. o mesmo 

qne traiçoeiramente. (De traidor). 
TraimentO [tra-i-men-tu], ». m. o mesmo que trai- 

ção. (De trair). 
Trainel [tráí-nei], ». m. costado de —, (naut.) o cos- 

tado atravessado ao correr da testa do panno; especie 
de nô para amarrar cabos. 

Trair [tra-<r], V. tr. atraiçoar; não cumprir a pala- 
vra empenhada; falsear ; —se, v, pr. descobrir (o que 
se desejava cccultar); manifestar-se. (Do lat. tradere). 

Traira [tra-»-ra], s. f. (Bras.) peixe dos rios; varie- 
dade de réptil. [ma or. de traite).'\ 

Traita [írdi-ta], ». f. abalada; (Alg.) vereda. (Mes-J 
Traite [írd£-te], í. m. acto de cardar lan. (Do fr. 

trait). [ecaras. T 
Traites [tra-i-tes], í. m. pl. (Vimíoso) o jôgo dos J 
Trajadura [tra-ja-d«í-ra], í. f. variedade de uva da 

Minho. 
Trajar [tra-/dr], r. tr. vestir, usar como vestuário; 

—, V. intr. vestir-se ; adomar-se ; —, s. m. traje. (Do 
b.-lat. tragere). • [ (De trajar). 

Traje [<rd-je], s. m. vestuário usual; fato; vestes. J 
TrajeCtO [tra-;'í-tu], ê. m. espaço a percorrer ; pas- 

sagem de um logar para outro. (Do lat. trajeetus). 
Trajectoria [tra-jé-tó-rí-a], i. f. linha percorrida 

pelo centro de gravidade de um corpo em movimento; 
trajecto ; —, adj. relativo a trajecto. (De trajecto). 

Traio [írd-ju], s. m. o mesmo que traje. 
Tralha [írd-lha], ». f. pequena rede; malha de redej 

cabo que guarnece as orlas do panno das velas. (Do 
lat. tragula). 

TralhãO [tra-ÍAáo], í. m. o mesmo qne taralhão. 
Tralhar' [tra-ÍAdr], v. tr. lançar tralha em. (De 

tralha). 
Tralhar*, v. tr. (Tris-M.) coagular; solidificar. 
Tralhas-malhas [<rd-lhas-má-lhas], J. f. pl. (Beira) 

poi , (loc. adv.) velhacamente; astutamente. (De tra- 
lha e malha). [garela e leviana. (De tralhão?). ~| 

Tralheta [tra-2Aá-ta], t. f. (Trás-M.) rapariga ta- J 
Tralho i<rd-lhu], s. m. o mesmo que tralha (rede). 
Tralhoada [tra-lhu-d-da], í. f. salgalhada; trapa- 

lhada ; porção de coisas miúdas. (De tralho). 
Trama [frd-ma], t. f. fio com que se tecem panno» 

atravez do urdume ; fios de seda grossa; —, m. e f. 
intriga; ardil, enrédo; machinação. (Do lat. trama). 

• Tramação [tra-ma-nâo], í. f. peça fixa, no capi- 
tei do tear ordinário. (De tramar). 

Tramador [tra-ma-dflr], s. m. e adj. ó que trama, 
(De tramar). 
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Tramada [tra-má-gba], s. f. o mesmo que trama- 
gueira. [tramagueiras. (De tramaga). 

Tramagal [tra-ma-^/idí], <. m campo onde crescem J 
Tramagueira [tra-ma-jftíi-ra], s. f. planta medici- 

nal, myricacea. 
Tramar [tra-mór], v. tr. passar (a trama) por entre 

03 fios da urdidura ; tecer; (fig ) enredar, preparar 
traição. (De trama). [que como-godinho.'] 

Tramazeira [tra-ma-jteí-ra], ». f. planta, o mesmo J 
Tramba-las-agaas [ tran-ba-las-á-ghu-as ], s. m. 

(Bras.) logar de encontro de duas marés n'um canal. 
Trambelho' [tran-64-lha], s. m. o mesmo (jue tra- 

bilho; (nant.) pequeno petrecho, nsado nas adriças das 
bandeiras, etc.; (Alg.) juizo; tino ; sem geito nem —, 
(Àlg.) desaasisadamente. [divanas. ~| 

Trambelho', s. m. (Bairrada) tramèlo; rapaz doi- J 
Trambicar [tran-bi-Mr], V. intr. (Beira, chul.) o 

mesmo que trompiear. 
Trambola' [tran-6d-la], j. f. ave de arribação, mais 

pequena que a gallinhola. 
Trambola«. f. • (Torres Novas) roda grande, com 

alcatruzes, para tirar agua do rio. (Or. desc.j. 
Trambolhada [tran-bu-{/iá-da], s. f. porção de coi- 

sas atadas ou enfiadas. (De trambolho). 
TrambOlbãO [tran-bu-Zftôo], t. m. (pop.) quéda com 

estrondo ; (fam.) contratempo ; • acto de trambolhar 
(no jflgo do loto). (De tramMlhoJ. 

Trambolhar [tran-bu-iAár], V. intr. andar aos tram- 
bolhões; falar com embaraço; « preencher todos os nú- 
meros do cartão (no lõto). (De trambõlhoj. 

Trambôlho [tran-iâ-lhu], <. m. qualquer corpo que 
se prende ao pescoço ou aos pés dos animaes domésti- 
cos, para que se não afastem de casa ; empecilho ; en- 
fiada ; mólbo grande ; (fam.) pessoa muito gorda. (Do 
lat. trabuculum). [mesmo que trabuzana. "| 

Trambnzana [tran-bu-jrd-na], t. (Trás-M.) o J 
Tramela [tra-mí-la], «. f. o mesmo que taramela. 
Tramelo [tra-mí-lu], ». m. ratinho caseiro. 
Tramito [írd-mi-te], s. m. caminho com direcção de- 

terminada ; senda ; meio apropriado. (Do lat. tramit). 
Tramo [trd-mn], s. m. espaço entre duas ou mais 

asnas. [ardil. (De trama). "| 
Tramóia' [tra-mó-i-aj, s. f. (fam.) cilada; enrêdo; J 
Tramóia', ». f. (prov.) o mesmo que tremoia. 

I^Tramolhada [tra-mu-ÍAd-da], s. f. lameiro ; terra 
humida. (Contr. de terra e molhada). 

Tramontana [tra-mon-íd-na], s. f. vento ou lado do 
norte; a estrella polar; (fig.) rumo. (Do it. tramontana). 

Tramontar [tra-mon-tár], ». intr. esconder-se além 
dos montes (fal. do sol). (De tra e monte). 

Trampa [/ron-pa], í. f. (chul.) caca, excremento ; 
(fig.) bagatela. 

TrampalhO ' [tran-pá-lhu], s. m. (Alg.) pau sècco ; 
(fig.) obataculo. (Talvez por trapalho, de trapo). 

TrampalhOs. m. (Bairrada) peça de roupa suja ; 
farrapo sujo; (fig.) estafermo. (Talvez por trapalho, 
de trapo). [(Do cast. trampa)."] 

TrampãO [tran-pã«], s. m. e adj. trampolineiro. J 
Trampo [<ran-pu], J. m. (Trás-M.) toro grosso de lenha. 
Trampolim [ tran-pu-iín ], s. m. prancha d'onde os 

acrobatas formam o salto. (Do it. trampelino). 
Trampolina [tran-pu-íí-na], s. f. (pop.) acto ou dito 

de trampolineiro ; velhacaria. (De trampolim). 
Trampolinar [tran-pu-li-ncír], V. intr. (pop.) fazer 

trampolinas. (De trampolina). 
Trampolineiro [tran-pu-li-neí-ru], J. m. e adj. ve- 

Ihaco ; intrajão ; embusteiro. (De trampolina). 
TrampoliniCfi [tran-pu-li-ní-sse], s. f. o mesmo que 

trampolina. (De trampolina). 
Tramposo [tran-pa-zu], adj. (chul.) immundo ; no- 

jento. (De trampa). [rato pequeno. "| 
• Tramuinha [tra-mu-i-nha], s. f. (Chamusca, etc.) | 
+ Tramway [trd-mn-êi], ». m. o mesmo que tranvia; 

comboio de serviço, restricto ás linhas próximas de cer- 
tas localidades importantes. (Pai. ingl.). 
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Tranar [tra-nár], V. tr. passar a nado. (Do lat. ira» 
nare). 

Tranca [íron-ka], «. f. barra de ferro ou madeira 
para segurar portas ; (Minho) vide que se não repoda; 
peia; travancaj; (Minho) salmão magro, depois da de- 
sova. (Contr. de travanca). 

Trança [tran-ssa], «. f. fios ou cahellos entrelaçados; 
madeixa ; galão estreito. (Do cast. trenza). 

Trancada [tran-id-da], s. f. (pese.) estacada, que 
atravessa um rio, de lado a lado. (De trancar). 

Trançadeira [tran-ssa-dei-ra], t. f. fita com que se 
prende o cabello. (De trançar). 

Trancado [tran-Jtd-du], adj. que tem tranca ; • de- 
clarado sem effeito (fal. de nota ou castigo). (De trancar). 

Trançado [tran-í»d-du], adj. disposto em trança; —, 
s. m. trança; trançadeira. (De trançar). 

Trancador [tran-ka-dôr], adj. e s. m. (Açores) o que, 
na barca balieira, tem a seu cargo a linha do arpão. 
(De trancar). 

Trancafiar [tran-ka-fi-dr], 17. tr. o mesmo que trin- 
cafiar. (De trancar e fiar). 

Trancafilar [tran-ka-fi-Zdr], V. tr. (pop.) o mesmo 
qne trincafiar. (De trancar e filar). 

Trancafio [tran-ka-Zí-u], s. m. (e der.) o mesmo que 
trincafio (e der.). [vore ; pernada. "j 

Trancalho [tran-id-lhu], s. m. (Beira) ramo de ar- J 
Trancar [tran-idr], v. tr. fechar ou reforçar com 

tranca ; pôr fim a ; riscar ou tomar sem effeito (um 
documento escrito). (De tranca). 

Trançar [tran-sidr], ». tr. o mesmo que entrançar. 
(De trança). 

Trancaria [tran-ka-r»-a], s. f. grande porção de to- 
ros de madeira; lenha grossa. (De tranca). 

Trancarruas [tran-ka-rrtí-as], í. m. valentão; arma- 
dor ; espadachim. (De trancar e rua). 

Trancazo [tran-td-zu], J. m. (Trás-M.) tosse vio- 
lenta; andaço de doença de garganta. (Do cast. trancazo). 

Trance [íran-sse], s. m. o mesmo que trame. 
Trancelim [tran-sse-íín], í. m. cordão delgado de 

oiro : irancinha. (De trança). 
Tranchefilas [tran-xe-^i-las], s. m. pedaço quadri- 

longo de papei, pellica, etc., ^ue cs cadernadores ada- 
ptam á parte superior e á inferior da lombada dos 
livros. (Do fr. tranchefile). 

Trancinha [tran-wí-nha], J. f. pequena trança; tran- 
celim ; galão estreito. (Dem. de trança). 

Tranco [íran-ku], í. m. salto largo da bêsta ; sola- 
vanco ; a trancos, (loc. adv.) com interrapção. 

Trancncho [tran-tti-xu], adj. e $. m. (Bras. do S.) 
o mesmo qne bebedo. 

Trangalbadanças [tran-gha-lha-dan-ssas], s. m. e 
f. (burl.) pessoa alta e desageitada. (Do r. tranca). 

Trangalho [tran-ghd-lhu], s. m. o mesmo que íran- 
ganho. [cacete. (Por trancanho, de tranca?). 

Tranganho [tran-jftâ-nhu], s. m. toro de madeira; J 
Trangola [tran-gftá-la], s. m. (burl.) homem alto e 

magrizela. [ganho."] 
Trangolho [tran-jAô-lhu], t. m. o mesmo que tran- J 
Trango-mango [íran-ghu-man-ghu], s. m. o mesmo 

que tangro-manqro. 
Tran^eira [tran-teí-ra], s. f. estacada ou palissada, 

para fortificar; trincheira; (prov.) abertura nas paredes 
iateraes da porta da rua, para se meterem os extre- 
raos da tranca. (De tranca). 

TrangueirO [tran-tei-m], s. m. cada um dos pau» 
que sustentam um madeiro que vai ser serrado. (De 
tranca). 

Trangneta [tran-iá-ta], s. f. pequena tranca; peça 
de ferro para segurar ou fechar janelas ou portas. (De 
tranca). [(De franco). "| 

Tranqnia [tran-ii-a], s. f. o mesmo que tranqueira. J 
Tranquibemar [tran-ki-ber-ndr], V. intr. (pop.) fa- 

zer tranquibemias. (De tranquibemiaj. 
Trangniberneiro [tran-ki-ber-nei-m], s. m. e adj. 

o que tranquiberna. (De tranquibernia). 
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Tranqnibeniia [tran-ki-6ír-ni-a], t. f. fraude; tra- 
móia ; tra])a<;a. [mo que trnquibernia. 

TraiiquU}erilÍC6 [tron-ki-ber-ní-sse], s. f. o mes- J 
Tranquillia [tran-iti-lha], s. f. peça de madeira com 

que se uperta o cavallo (no manejo); pau que está 
de esguelha (no jôgo da bola); • pau que faz parte do 
laço de apanhar melros, tordos, etc. (De tranca). 

TranqnilheirO [tran-ki-Met-ru], s. m. (Bairrada) 
mexeriqueiro. 

Tranqnillainente [tran-ku-i-la-men-te], adv. de 
modo tranquillo ; com socégo. (De tranquülo). 

Tranqnillidade [traD-ku-i-li-da-de], «. f. estado do 
que é trxnqaillo ; paz; socêgo; serenidade. (Do lat. 
tranquillitas). 

Tranquillizar [tran-kn-i-Ii-^aV], V. tr. tornar tran- 
quillo ; acalmar; pacificar ; —, v. pr. aquietar-se; pa- 
cificar-se. (De tranquillo). 

Tranqnillo [tran-ku-í-lu], adj. que não está agitado; 
que está em socêgo; calmo; sereno; socegado. (Do 
lat. tranquülus). 

Tranqüilo [tran-W-tu], s. m. (Bras. do S.) cavallo 
que anda bem. (De tranco). 

Trans .. pref. designativo de além de, através, para 
traz, etc. (Do lat. trans). 

TransaCÇãO [tran-zá-jjôo], s. f. acto ou eífeito de 
transigir ; combinação ; ajuste ; contracto ; convênio ; 
negocio. (Do lat. transactio). 

• TransaCCionar [tran-zá-«si-u-nár], V. tr. (neol.) 
fazer transacção com ; negociar. (De transacpãoj. 

TransactO [tran-íá-tuj, adj. que já passou; passado; 
anterior. (Do lat. transactusj. 

Transactor [tran-zá-íflr], s. m. e adj. o que faz tran- 
sacção. (Do lat. transactorj. 

TransalpinO [tran-zál-pí-nu], adj. situado além dos 
Alpes. (Do lat. transalpinus). 

Transatlantico [tran-za-tlan-tí-ku], adj. situado 
além do Atlântico ; —, j. m. nario que atravessa o 
Atlântico. (De trans e Atlântico n. p.). . 

Transbordar [trans-bur-dar], B. intr. o mesmo que 
trasbordar. 

Transbordo [trans-ftflr-du], «. m. baldeação; passa- 
gem de mercadorias, de passageiros de um navio para 
outro, de um comboio {)ara outro, etc. (De transe bordo). 

Transcendência [trans-ssen-dew-ssi-al, s. f. quali- 
dade do que é transcendente ; superioridade ; sagaci- 
dade. (Do lat. transcendentiaj. 

Transcendental [trans-ssen-den-íájj, adj. o mesmo 
que transcendente. 

Transcendentalismo [trans-8sen-den-ta-2i<-mu]. s. 
m. STstema pbiloscphico, que se baseia na razão pura, 
pondo de parte a observação e a analyse; estudo do 
suMectivo. (De transcendental). 

Transcendentalista [trans-ssen-den-ta-íit-ta], s. m. 
e f. pessoa que segue o transcendentalismo. (De trans- 
cendental). 

Transcendentalmente [trans-ssen-den-táí-nien-te], 
adv- de modo transcendente. (De transcendental). 

Transcendente [trans-ssen-den-te], adj. muito ele- 
vado ; sublime ; superior ; agudo ; perspicaz ; meta- 
physico; que excede os limites ordinários; que dimana 
immediataniente da razão. (Do lat. transcendens). 

Transcender [trans-ssen-dér], V. tr. passar além de; 
elevar-se acima de ; exceder; —, v. in/r. passar além 
do vulgar; distinguir-se. (Do lat. transcendere). 

TranSCOaçãO [trans-ku-a-í«âo], s. f. acto ou eífeito 
de transcoar. (De transcoar). 

Transcoar [trsns-ku-ór], v. tr. e intr. coar; distil- 
lar ; transpirar. (Do lat. transcolarej. 

Transcolar (trans-ku-irfr], V. tr. e intr. (e der.) o 
mesmo que transcoar, etc. 

Transcontinental [trans-kon-ti-nen-táZ], adj. que 
atravessa um continente. (De trans e continental). 

Transcomo [trans-Wr-nu], s. m. (taur.) sorte de 
toireiro, em que este salta sobre as hastes do touro. 
(De trans e corno). 

Transcorrer [trang-ku-rrár], V. intr. passar além ; 
decorrer. (Do lat. transcurrere). 

Transcorrido [trans-ku-rri-du], adj. o mesmo qne 
decorrido. (De transcorrer). 

TransCOrvO [trans-iôr-vu], adj. diz-se do cavallo 
que, observado de lado, não tem as mãos bem apru- 
madas. (Por transeurvo). 

Transcrever [traní-kre-eér], V. tr. reproduzir por 
cópia ; copiar. (Do lat. transcribere). 

Transcrição [ ttans-kri-ísâo ], s. f. o mesmo que 
transcripção. 

TranscripÇãO [trans-kri-íjão], «. f. acto ou eífeito 
de transcrever ; expressão graphica dos sons de uma 
língua, independentemente do systema de escrita que 
se usa na sua literatura; (glotol.) reducção de um 
systema de escrita a outro ; cópia ; (mus.) trecho, qne 
se passa sem o modificar, de um instrumento para ou- 
tro. (Do lat. transcriptio). 

TranSCript.. o mesmo que transcrit... 
Transcrito [trans-íri-tu], part. de transcrever; —, 

s. m. cópia; traslado. (Do lat. transcriptus). 
Transcritor [trans-kri-íôr], s. m. e adj. o que trans- 

creve. (De transcrito). 
Transcurar [trans-ku-rár], «. tr. descurar; preterir; 

esquecer-se de. (De trans e curar). 
Transcursão [trans-kur-sjõo], s. f. o mesmo que 

transcurso. (Do lat. transcursio). 
Transcursar [trans-kur-jsdr], V. tr. e intr. correr 

além de; passar além de; decorrer. (De transcurso). 
Transcurso [trans-íúr-ssu], s. m. acto ou efieito de 

transcorrer; decurso. (Do lat. transcursus). 
Transeurvo [trans-íúr-vu], adj. o mesmo ou melhor 

que transcorvo. 
Transe [/ran-sse], s. m. occasião perigosa ; perigo ; 

lance ; fallecimento ; combate ; a todo o —, (loc. adv.) 
a todo o custo ; apesar de tudo. (De transir). 

Transeat [ tran-ze-ai ], palavra latina designativa 
de consentimento ou tolerancia. (T. lat.). 

TranseptO [tran-íj^-ptu], s. m. (neol.) parte trans- 
versal da Igreja, qne se estende para fóra da nave, for- 
mando cruz com esta. (Do fr. transept). 

Transeunte [trau-ze-un-te], adj. que passa ; que é 
traniitorio ; o que vai passando ou andando ; que não 
deixa vestígio ; —, s. m. viandante ; caminhante. (Do 
lat. transfvns). 

Transferencia [trans-fe-ren-ssi-a], s. f. acto ou 
eífeito de transferir; passagem ; troca ; substituição. 
(De transferir). 

Transferidor [trans-fe-ri-íZflr], s. m. e adj. o ijue 
transfere ; —, s. m. instrumento semi-circular, dividido 
em 180°, para medição dos ângulos e arcos de circulo. 
(De transferir). 

Transferir [trans-fe-rir], e. tr. transpoitar; deslo- 
car; mudar (de um logar para outro); transmittir; ce- 
der; adiar. (Do lat. transferre). 

Transferivel [trans-fe-rí-vel], adj. que se pôde 
transferir. (De transferir). 

Transfiguração [trans-fi-ghu-ra-Jíão], s. f. acto ou 
effeito de transtigurar ; estado glorioso, em que Jesus 
appareceu sobre o Thabor. (Do lat. transfiguratio). 

Transflguradamente [ trans-fi-ghu-ra-da-men-te], 
adv. de wodo transfigurado; com alteração. (De trans- 
figurado) ■ 

Transfigurado [trans-íi-gbu-rá-du], part. de trans- 
figurar; —, s. m. transformação ; alteração. 

Trnsfigurador [trans-fi-ghu-ra-dflr], s. m. e adj. o 
que transtigura. (Do lat. transfigurator). 

Transfigurar [trans-fi-ghu-rár], v. tr. mudar a 
figura, o caracter de; transformar; —, ». pr. transfor- 
mar se; mudar de figura. (Do lat. transfigurare). 

Transfiguravel [trans-fi-ghu-ró-vel], adj. que se 
pôde transfigurar. (Do lat. transfigurabilis). 

Transfiltrar [trans-fil-írdr], v. tr. fazer passar atra- 
vez de ; transcoar. (De trans e filtrar). 

Transfixão [trans-fi-i«<ão], s. f. processo de ampu- 
tação cirúrgica, qne consiste em atravessar, com um >ó 
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golpe, a carne san por baixo de um tumor; perfuração. 
(Do lat. transfixusj. 

Transfolaao [trans-fu-2á-du], adj. que chega até á 
dobra do jarrete (falando-se do alitafej. (De trans e 
folado). 

Transformação [trans-far-ma-íJÔo], s. f. acto ou 
effeito de transformar; alteração ; reforma. (Do lat. 
trans formalioj. 

Transformada [trans-fur-md-da], s. f. curva geo- 
métrica, deduzida de outra, segundo uma determinada 
lei. (Fem. de transformado). 

Transformadamente [trans-f nr-md-da-men-te], adv. 
de modo transformado; com alteração; com transfor- 
mação. (De Irantformado). 

Transformador [trans-fur-ma-rfâr], 1. m. e adj. o 
que transforma. (De transformar). 

Transfbrmante [trans-for-man-te], adj. que trans- 
forma. (Do lat. transformam^). 

Transformar [trans-fur-már], V. tr. dar fôrma nova 
a; metamorphosear; transfigurar; converter; alterar; 
modificar; disfarçar; —, t). pr. disfarçar-se ; conver- 
ter-se. (Do lat. transformarei. 

Transformativo [trans-fur-ma-íi-vu], adj. que pôde 
transformar. (De transformar). 

Transformismo [trans-fur-mij-mu], s. m. systema 
biologico, segando o qual as especies derivam umas 
da» outras, por uma serie de transformações causadas 
pelas condições de vida, clima, etc. (De transformar). 

Transformista [trans-far-mi»-ta], adj. relativo ao 
transformismo ; —, j. m. e f. partidario do transfor- 
mismo. (De transformar). 

Transfuga [ Íraní-fu-gha], s. m. desertor; o que 
abandona o sen posto, iodo pura o inimigo ; o que 
abandona o seu credo politico, religioso, etc. (Do lat. 
transfuga). 

Transnígir [trans-fu-y/r], v. intr. fugir de um lo- 
gar para outro; desertar. (Do lat. transfugere). 

Transfondir [trans-fun-dír], V. tr. fazer passar (um 
liquidoj para outro recipiente ; difundir ; — sí, v. pr. 
transformar-se. (Do lat. transfundere). 

Transfusão [trans-fu-zôo], í. f. acto ou effeito de 
transfundir. (Do lat. transfusio). 

Transgrodir [trans-gbre-dir], V. tr. ir ou ou passar 
além de; infringir; desobedecer a (lei, etc.). (Do lat. 
transgredi). 

Transgressão [trans-ghre-ísâo], s. f. acto ou faoto 
de transgredir : infracção. (Do lat. íransgressio). 

Transgressiro [trang-ghre-jsí-vu], adj. que trans- 
gride; que involve transgressão. (Do lat. transgressivus). 

Transgressor [trans-gbre-ssíJr], s. m. e adj. o que 
transgride. (Do lat. transgressor). 

Transhumanar [trans-u-ma-nar], V, tr. dar natu- 
reza humana a; humanizar. (De trans e humanar). 

Transbumancia [trans-u-man-ssi-aj, s. f. passagem 
periódica que os rebanhos fazem, das planícies para os 
monte» e vice-verga. (De transhumante). 

Transhomante [trans-u-man-te], adj. que transhuma 
(fal. de rebanhos). (De transhumar). 

Transhnmar [trans-u-mdrj, «. tr. fazer mudar de 
pasto (os rebanhos); —, u. intr. fazer a transbumancia. 
(Do lat. trans e humus). 

Transição [tran-zi-í»ão], s. f. acto ou facto de tran- 
titar; trajecto; passagem para outro assumpto, de um 
estado para outro. (Do lat. transitio). 

o Transicionado [tran-zi-s»i-u-nó-du], adj. que paa- 
•oupor transição. (De transicionar). 

• Transicionar [tran-zi-s»i-u-nár], V. tr. (neol.) pas- 
sar em transição (verba, quantia, etc.). (Da transição). 

Transido [trau-zí-du], adj. passado ; esmorecido de 
susto, dôr, etc. (De transir). 

Transigência Ítran-zi-jeíi-ssi-a], s. f. acto ou facto 
de transigjr ; condescendencia. (De transigir). 

Transigente [tran-zi-;en-te], adj. que transige ; —, 
*• e f. pessoa que transige. (Do lat. transigens). 

Transigir [tran-zi-jfr], v. tr. compõr ou fazer acceitar 
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por transacção; conciliar; —, v. intr. chegar a accôrdo; 
condescender. (Do lat. transigere). 

Transigivel [tran-zi-yí-vel], adj. que pôde serobjeeto 
de transação. (De transigir). 

Transir [tran-«ír], V. tr. passar atravez de; repas- 
sar ; peneirar; fulminar. (Do lat. transire). 

Transitado [tran-zi-íá-du], adj. por onde se tran- 
sitou. (De transitar). 

Transitar [tran-zi-tdr], V. intr. passar; andar; fa- 
zer caminho; mudar de logar. (De transito). 

Transitavel [tran-zi-íá-vel], adj. que pôde ser per- 
corrido. (De transitar). 

Transitivamente [tran-zi-íi-va-men-te], adv. de mo- 
do transitivo; de modo passageiro. (De transitivo). 

TransitivO [tran-zi-íi-vu], adj. que passa; transitó- 
rio ; passageiro; (cramm.) diz-se dos verbos que expri- 
mem uma acção, tranemittida directamente do sujeito 
para o complemento. (Do lat. transitivus). 

Transito líran-zi-tu], s. m. acto de caminhar; pas- 
sagem ; trajecto; (fig.) morte. (Do lat. transitus). 

Transitoriamente [tran-zi-W-ri-a-men-te], adv. de 
modo transitorio; provisoriamente. (De transitorioj. 

TransitOriO [tran-zi-íd-ri-u], adj. que passa rapida- 
mente ; passageiro; mortal. (Do lat. transitorius). 

TranslaçãO Itrans-U-íJÕo], s. f. traslação ; trans- 
porte ; movimento de um corpo que muda de posição 
no espaço; (rhet.) metaphora. (Do lat. translatio). 

Transladação [trans-la-da-jsão], s. f. o mesmo que 
trnsladação. (De tran^ladarj. 

Transladar [trans-la-drfr], v. tr. o mesmo que tras- 
ladar. (Do r. lat. translatus). 

Translatamente (trahs-id-ta-men-te], aÂv. de modo 
translato; de modo figurado. (De translato). 

Translaticio [trans-la-í<-ssi-u], adj. o mesmo que 
translato. (Do lat. translaticius). 

Translato [trans-íã-tu], adj. trasladado; figurado; 
metaphorico. (Do lat. translatus). 

TransliteraçãO [trans-li-te-ra-íJÔo], s. f. acto ou 
effeito de transliterar. (De transliterar). 

Transliterar [trans-li-te-rdrl, V. tr. representar uma 
letra de (vocábulo) por letra diíferente, no correspon- 
dente vocábulo de outra lingua. (Do lat. trans e litera). 

Translucidez [trans-lu-ssi-díjj, s. f. qualidade de 
tranulucido. (De translúcido). 

Translúcido [trans-iú-ssi-dul, adj. que deixa passar 
a Inz ; transparente ; diuphano. (Do lat. translucidus). 

Translumbrar [trans-lun-ftrdr], v. tr. o mesmo que 
deslumbrar. (De trans e hesp. lumbre). 

Transluzente [trans-lu-zen-te], adj. que trangluz ; 
translúcido. (Do lat. translucens). 

Transluzimento [trans-lu-zi-men-tu], s. m. o mes- 
mo que transparência, (De transluzir). 

Transluzir [trans-lu-^ír], V. intr. luzir atravez de ; 
transparecer; — se, V. pr. refiectir-se ; revelar-se. (Do 
lat. translueere). 

Transmalhar [trans-ma-iAdr], V. tr. o mesmo que 
tresmalhar. (De trans e malha). 

Transmarino [trans-ma-H-nu], adj. o mesmo que 
ultramarino. (Do lat. transmarinus). 

Transmeavel [trans-mi-á-vel], adj. que se pôde atra- 
vessar; que pôde transpirar. (Do lat. transmeabilis). 

Transmigração [trang-mi-ghra-<«âo], s. f. acto ou 
effeito de transmigrar. (Do lat. transmigratio). 

Transmigrador [trans-mi-ghra-dOr], s. m. o que 
transmigra. (De transmigrar). 

Transmigrante [trans-mi-j/iron-te], adj. que trans- 
migra. (Do lat. íransmigrans). 

Transmigrar [trans-mi-sArár], v. intr. passar de 
uma região para outra; passar de um corpo para outro. 
(Do lat. transmigrare). 

Transmissão [trans-mi-MÕo], s. f. acto ou facto de 
transmittir. (Do lat. transmissio). 

Transmissibilidade [trans-mi-ssi-bi-li-dá-de], «. f. 
(qualidade do que é transmissível; facto de transmittir. 
(Do lat. transmissibilis). 
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Transmissível [trang-mi-Ki-vel], adj. que se pôde 
tranimittir. (Do lat. tranmilsibilitj. 

TransmissÍTelmente [traas-mí-MÍ-vel-men-te], adv. 
de modo transmissivel. (De tran$minivelj. 

Transmissivo [trans-mi-isí-va], adj. que transmitte. 
(Do lat. transmissut). 

Transmissor [trans-mi-isdr], adj. que transmitte; 
—, í. m. (çhys.) mauipnlador. (Do lat. traminUsor). 

Transmissorio [trans-mi-xd-ri-n], adj. o mesmo que 
trammitior ^Do r. lat. tranimistusj. 

Transmittir [tians-mi-íir], v. tr. conduzir; fazer 
passar para outro; transferir; expedir ; fazer chegar; 
propagar; communicar; — se,v.pr. propagar-se ; com- 
municar-se. (Do lat. transmittire). 

Transmontano [trans-mon-td-nu], adj. o mesmo qne 
trasmontano. 

Transmontar [trans-moa-tdr], V. tr. passar por ci- 
ma do monte; ultrapassar; —, «. intr. o mesmo que 
tramontar. (De trans e monte). 

TransmudaÇãO [trans-ran-da-»âo], «. f. o mesmo 
que transmutação. (De transmudarj. 

Transmndamento [trans-mu-da-men-tu], s. m. o 
mesmo que transmutação. (De tranimudarj. 

Transmndar [trans-mu-cíár], v. tr. lazer mudar de 
logar ; transferir: mudar; —te, v. pr. converter-se; 
transformar-se. (Do lat. transmutare) 

Transmntabilidade [trans-mu-ta-bi-li-dá-de], s. f. 
caracter do que é transmutavel. (De transmutavelj■ 

Transmutação [trans-mu-ta-aiõo], t. f. acto ou effei- 
to de transmudar. (Do lat. transmutatioj. 

Transmntar [trans-mu-íór], w. tr. o mesmo que 
trammudar. (Do lat. transmutare). 

Transmntativo [trans-mu-ta-tí-vu], adj. que'trans- 
muda. (Do lat. transmutatuij. 

Transmutavel [trans-mu-tá-Tel], adj. que se pôde 
transmndar. (De transmutarj. 

Transnadar [trans-na-iíár], V. tr. atravessar a nado; 
nadar; tranar. (Do lat. trasnatarej. 

Transnominação [trans-nu-mi-na-<>âo], s. f. o mes- 
mo que metonymia. (Do lat. transnominatio). 

TranSOCeaniCO [trans-â-ssi-á-ni-ku], adj. o mesmo 
qne ultramarino e transatlantico. (De trans e oceanoj. 

Transordinariamente [trans-ôr-di-nó-ri-a-men-te], 
adn. de modo transordinario. (De transordinarioj. 

Transordinario [trans-ór-di-nd-ri-u], adj. o mesmo 
que extraordinário. (De trans e ordinário). 

Transparecer [trans-pa-re-»êr], V. intr. apparecer 
atravez de; transluzir; revelar-se; mostrar-se em parte. 
{Detrans e apparecer). 

Transparência [trans-pa-ren-ssi-a], >. f. qualidade 
ou caracter de transparente. (De trans e apparecer). 

Transparentar [trans-pa-ren-írfr], V. tr. tomar trans- 
parente ; tornar evidente. (De transparente). 

Transparente [trans-pa-ren-te], adj. que deixa pas- 
sar os raios da luz; diapbano; —, s. m. porção de téla, 
de papel, etc., com que se modera a acçãodaluz, etc.; 
tela branca para experiencias ópticas. (De trans e appa- 
rente). 

Transparentemente [trans-pa-ren-te-men-te], adv. 
de modo transparente. (De transparente), 

Transpassar [trans-pa-ssár], V. tr. o mesmo que 
traspassar. (De trans e passar). 

TranspiraçãO [trans-pi-ra->são], s. f. acção ou efiei- 
to de transpirar; exhalação de suor; (bot.) certo ar- 
busto africano. (Do lat. tran/piratio). 

Transpirar [trans-pi-rór], ». tr, fazer sair pelos po- 
ros; —, V. intr sair do corpo; suar; (fig.) divulgar- 
se. (Do lat. trans e spirare). 

Transpiravel [trans-pi-rá-vel], adj. que pôde trans- 
pirar ; que pôde ser séde da transpiração. (De transpi- 
rar). 

Transplantação [trans-plan-ta-»ão], s. f. acto ou 
operação de transplantar; versão. (Do lat. transplan- 
tatio). 

Transplantador [trans-plan-ta-iíôr], s. m. e adj. o 
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que transplanta; instrumento proprio para transplan- 
tar. (De transplantar). 

Transplantar [trans-plan-tár], V. tr. arrancar de um 
logar e replantar n'outro; traspassar; transladar; ver- 
ter. (Do lat. transplantare). 

Transplantatorio [trans-plan-ta-tó-ri-u], adj. qne 
se pôde transplantar. (De transplantar). 

Transplante [trans-pton-te], s. m. o mesmo que 
transplantação. (Oontr. de transplantar). 

Transpor [trans-pflr], V. tr. pôr em logar differen- 
te; passar além de; galgar; inverter;—se, v. pr. 
occu)tar-se; desapparecer. (Do lat. transponere). 

Transportação [trans-pnr-ta-Mõo], í. f. acto ou effei- 
to de traniportar-se; (fig.) extase. (Do lat. transpor- 
tatio). 

Transportamento [trans-pur-ta-men-tu], s. m. trans- 
porte ; transportação; extase. (De transportar). 

Transportar [trans-pur-íárj, V. tr. levar de um lo- 
gar para outro ; transmittir; transpor; traduzir; (fig-) 
arrebatar; extasiar ; (mus.) passar de um tom para ou- 
tro ; —se, V. pr. passar de um logar para outro; enle- 
var-se. (Do lat. transportare) ■ 

Transportavel [trans-pur-tá-vel], adj. que se pôde 
transportar. (De transporte). 

Transporte [trans-pòr-te], s. f. transportação; con- 
ducçâo; vebiculo de provisões ; barco para transporte; 
somma que de uma pagina passa para outra; mudança 
de tom ; (fig.) extase. (De transportar). 

Transposição [trans-pu-zi-Mão], s. f. acto ou effei- 
to de transpor. (Do lat. trans e positio). 

Transposto [trans-pd«-tn], port. de transpor; —, 
adh que mudou de logar; transportado. 

Transtagano [trans-ta-jAd-nu], adj. situado além do 
Tejo; alemtejano. (Do lat. trans e Tagns n. p.). 

Transtornadamente [trans-tur-ná-da-men-te], odo. ' 
de modo transtornado; em desordem. (De transtornado). 

Transtornado [trans-tur-nd-du], adj. part. de tran»- 
tornar; perturbado; (fam.) demente. 

Transtornar [trans-tur-nár], V. tr. pôr em desor- 
dem ; alterar ; perturbar ; desorganizar; dementar; 
— se, V. pr. torvar-Be; desfigurar-se. (De trans e tor- 
nar). 

Transtorno [trans-tôr-nu], s. m. acto ou effeito d» 
transtornar; contratempo ; contrariedade ; perturbação, 
(De transtornar). 

Transtravado [trans-tra-ed-du], adj. (hipp.) que tem 
brancas as mãos e o pé direito (fal. do cavallo). (De 
trans e travado). [dir. (De trans e trocar). "1 

Transtrocar [trans-tru-idr], v. tr. inverter; confuu- J 
TransubstanciaçãO [tran-ssu-bstan-ssi-a-xão], «. 

f. mudaaça de uma substancia n'ontra, do pão e do vi- 
nho no corpo de Christo. (De transubstandar). 

Transnbstanciado [tran-ssa-bstan-ssi-d-du], adj. 
convertido em outra substancia. (De transubstandar). 

Transubstancial [tran-ssu-bstan-isi-d2], adj. que 
se transubstancia. (De transubstandar). 

Transubstandar [tran-ssu-bstan-ssi-dr], V. tr. mu- 
dar a substancia de; transformar; —se, v. pr. conver- 
ter-se n'outra substancia. (De trans e substancia). 

Transudação [tran-3«u-da-»íâo], s. f. acto ou effeito 
de transudar; transpiração. (De transudar). 

Transndar [tran-ssu-ddr], v. intr. transpirar; coar- 
se : —, V. tr. verter. (Do lat. trans e rudare). 

Transumpto [tran-MÚn-tu], s. m. traslado; cópia; 
exemplo. (Do lat. transumptus). [íumpío. "í 

TransnntO [tran-í»ú»-tn], ». m. o mesmo que tran- J 
Transvasar [trans-va-^dr], w. tr. trasfegar; passar 

de um vaso para outro. (De trans e vasar). 
Transvazar [trans-va-«dr], V. tr. entornar; verter; 

esvasiar; trasfegar. (De trans e vazar). 
Transverberar [trans-ver-be-rdr], V. tr. deixar pas- 

sar (luz, etc.); reflectir; manifestar-se. (Do lat. trant- 
verberare). 

Transversal [trans-ver-jidí], adj. que passa ou esti 
de travez; collateral; —, f. linha transversal; —, m. 
(anat.) museulo transversal. (De transverso). 
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Transversalidade [trans-ver-ssa-Ii-cíá-del, t. f. qua- 
lidade do que é transversal. (De tramversal). 

Transversalmente [trans-ver-«sá{-men-te], adv. de 
modo transversal; enviezadamente. (De transversal). 

Transversario [trans-ver-wá-ri-n], adj. (anat.) diz- 
se de certos orgãos relacionados com as apopbyses trans- 
versas das vertebral. (De transverioj. 

Transverso [trans-o^r-ssn], adj. situado de travez; 
oblíquo; —, í. m. (anat.) musculo transverso. (Do lat. 
transversus). 

Transverter [trans-ver-íír], V. ir. transformar; 
transtornar; traduzir. (Do lat. transvertere). 

Transviado [trans-vi-ó-du], part. de transmar; ex- 
traviado ; errante. 

Transviar [trans-vi-ór], v. tr. extraviar; desenca- 
minhar; afastar das boas normas; —se, v. pr. afastar- 
se do dever; perder-se. (De trani e via). 

Transvio [trans-vi-u], j. m. desvio; extravio; êrro. 
(De transviar). 

Tranvia [tran-®i-a], s. m. (neol.) carro elcctrico, mo- 
vido sobre carris de ferro. (Do ingl. tram-wayj. 

Trapa' [írá-pa], *. f. cova preparada para apanhar 
féras; especie de cabo para amar pêsos. (Do b.-lat. 
trappaj. [Trappe. (De Trappe n. p.). "| 

Trapa', ». f. ordem religiosa, cuja séde era em J 
Trapaça [tra-pá-ssa], ». f. burla; fraude. (De trapa'). 
Trapaçaria [tra-pa-ssa-rí-a], s. f. o mesmo que tra- 

paça. (De trapaça). 
Trapacear [tra-pa-ssi-aV], «. intr. tratar com frau- 

de : —, V. intr. fazer trapaças. (De trapaça). 
Trapaceiro [tra-pa-jjeí-ra]. s. m. e adj. aquelle que 

faz trapaças ; trampolineiro. (De trapaça). 
TrapacentO [tra-pa-wen-tu], adj. o mesmo que tra- 

paceiro. (De trapaça). [(De trapo). 
Trapagem [tra-^-jan-e], ». f. porção de trapos. J 
Trapalhada ' [tra-pa-ÍAó-da], s. f. o mesmo que tra- 

pagem. (De trapo). [(De trapa'). 
Trapalhadas. f. confusão ; enrêdo ; embuste. J 
TrapalhadO [tra-pa-ÍAá-dn], adj. o mesmo que atra- 

palhado (fal. do leite). (De trapalhar). 
Trapalhão' [tra-pa-ÍAõo], s. m. trapo grande, fran- 

galho ; pessoa mal vestida; —, adj, andrajoso ; mal 
vestido. (De trapo). 

Trapalhão', s. m. e adj. trapaceiro. (De trapa'). 
Trapalhice ' [tra-pa-ZAí-sse], s. f. trapagem; ves- 

tuário ridiculo. (De trapo). 
Trapalhice', s. f. o mesmo que trapaça. (De trapa'). 
Trapalhona [tra-pa-ÍAd-na], s. f. fem. de trapalhão. 
Traparia [tra-pa-ri-a], ». /. o mesmo que trapagem. 

(De trapo). [cada. (Pai. onom.)."l 
Trape [írá-pe], interj. que exprime o som de pau- J 
Trapear [tra-pi-ór], v. intr. (naut.) bater contra o 

maatro |fal. das vélas do navio); trapejar. (De trape). 
Trapeira ■ [tra-pei-ra], *. f. mulher que apanha tra- 

pos ou que negoceia com trapos. (Fem. de trapeiro). 
Trapeira*, s. f. armadilha; abertura na janela so- 

bre o telhado; agua-furtada. (De trapa'). 
Trapeiro [tra-pet-ru], s. m. o que apanha trapos para 

os vender; gandaieiro. (De trapo). 
TrMejar [tra-pe-jdr], D. intr. fazer trape; estrale- 

jar. (De trape). 
Trapeziforme [tra-pe-zi-/(ir-me], adj. que tem fôr- 

ma de trapezio. (De trapezio e formal. 
TrapeziO [tra-pe'-zi-ul, s. m. quadrilátero, que tem 

dois lados parallelos e desiguaes; apparelho gymnas- 
tico, formado por uma barra de madeira suspensa por 
cordas ou firmada em peças verticaes. (Do lat. trape- 
xium). 

Trapezoedro [tra-pe-zu-í-dru], ». m. (math.) soli- 
do de 24 faces, 48 arestas e 26 ângulos. 

Trapezoidal [tra-pe-zói-dá/], adj. o mesmo que tra- 
pezoide. 

Trapezoide [tra-pe-zát-dej, adj. o mesmo que tra- 
peziforme ; —, í. m. quadníatero, que tem os lados 
todos oblíquos entre si. (Do gr. trapezion e eidosj. 

Trapiá [tra-pi-á], s. m. o mesmo que tapid. 
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Trapicalho [tra-pi-ió-lhu], «. m. farrapo ;'trapo; 
(fig.) pessoa andrajoga. (De trapo). 

Trapiche [tra-pf-xe], í. m. deposito de mercadoria» 
cèrca ao caes; casa ou alpendre; hangar 

Trapicheiro [tra-pí-itei-ru], ». m. e adj. o que pos- 
sue ou administra trapiches. (De trapiche). 

Trapilho ítra-pi-lhu], I. m. pequeno trapo. (De trapo). 
Trapisonda [tra-pi-2on-da], í. f. (Trás-M.) bebe- 

deira. 
Trapista [tra-píj-ta], adj. relativo á Trapa'; —, 

s. m. religioso da Trapa. (De trapa'). 
Trapo [irá-pu], í. m. pedaço de panno, usado ou ve- 

lho ; (p. ext.) fato velho; rodilha; especie de floco que 
se fôrma em certos líquidos; sedimento de vinho; ar- 
busto celastrineo : lingua de trapos, pessoa que fala com 
dificuldade. (Do lat. drappum). 

Trápola [trá-pu-la], s. f. armadilha para caça. (De 
trapa 9- [paceira. (De trapa '). "j 

Trapõla [tra-pd-la], s. m. e adj. (pop.) pessoa tra-J 
Trapolas [tra-pá-las], s. m. pl. o mesmo que tramla. 
Trapomonga [tra-pu-mon-gha], s. f. (Bras.) planta 

m<><licinal. [trapuz. "| 
Trapuz [tra-pús], s. m. e interj. o mesmo que ca- J 
Traque [írá-ke], s. m. (cbul.) ventosidade; peido. 

(Pai. onom.). [guejor. (De traque). 
Tra(iuear [tra-ki-dr], v. intr. o mesmo que tra- J 
TraqneirO [tra-ieí-ru], adj. que dâ traques; que es- 

tala ; diz-se de certa planta caryophyllacea. (De traque). 
Traqnejado [tra-ke-yd-du], adj. (Bras.) experiente, 

exercitado. (De traquejarl. 
Traquejar ' [tra-ke-yór],«. tr. perseguir; lidar; (ant.^ 

bater (mato) para fazer cair a caça. (Do fr. traquer). 
Traquejarv. intr. (chul.) dar traques. (De traque). 
TraqnSjO [tra-W-ju], s. m. (Bras.) muita prática} 

exercicio ; lida. (De traquejarj. 
Traquete [tra-W-te], ». m. (naut.) véla grande do 

mastro da prôa. (Do lat. triquetrus). 
Traqaina [tra-tí-na],'ad;. e s. m. e f. o mesmo que 

tranuinas. 
Traqninada [tra-kí-nd-da], ». f. estrondo; traves- 

sura; motim; (Alemt.) enrédo; intriga. (De traquina). 
Traquinar [tra-kí-ndr], v. intr. fazer travessuras; 

estar inquieto. (De traquinas). 
Traqninas [tra-ii-nas], adj. travísso ; buliçoso; —, 

j. m. e f. criança buliçosa. (De traque). 
Traqainice [tra-ki-ni-sse], «. f. travessura; brinca. 

(De traquinas). . [popular. "1 
Traquinote • [tra-ki-nd-te], J. m. especie de jôgo J 
Traquitana [tra-ki-íd-na], s. f. coche de quatro ro- 

das ; sege. 
Trás . . . [irás], pref. o mesmo que trans... e traz'... 
Trasantehontem [tra-zan-te-on-ten], adv. o mesmo 

que trasanteontem. 
Trasanteontem [tra-zan-te-on-ten], adv. no dia an- 

terior ao de ante-hontem. (De trás, ante e hontem). 
Trasbordamento [tras-bur-da-men-tu],». m. acto on 

effeito de traabordar. (De trasbordar). 
Trasbordante [tras-bur-don-te], adj. que trasborda. 

(De trofbordar). 
Trasbordar [tras-bur-dar], V. tr. sair fóra das bor- 

das de ; entornar; —, v. intr. extravasar-se ; espalhar- 
se. (De tras e borda). 

Trascamara [tras-iâ-ma-ral, s. f. quaito esconso; 
quarto muito para o interior. (De tras e camara). 

Trascurar [tras-ku-rdr], V. tr. o mesmo que trans- 
curar. (De tras e curar). [traxeiro, etc. l 

Traseira, traseiro, etc., o mesmo que trazeira, J 
Trasféga [tras-/'á-gha], s. f. o mesmo que trasfigo. 

(De trasfegar). [féga. (De trasfegarj. "l 
Trasfegado [tras-fe-sftd-du], adj. que soffreu tras- J 
Trasfegador [tras-fe-gha-dír], s. m. e adj. o qu# 

trasféga. (De trasfegar). 
Trasfeqadura [tras-fe-gha-dii-ra], s. f. o mesmo 

que trasfé(,o. (De trasfegar). 
Trasfegar [tras-fe-gAdr], V. tr. passar (vinho, etc.), 
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de uma vasilha para outra; (pop.) azafamar-te. (Mes- 
ma or. de trafegar). [tra»fegar. "| 

Trasfêgo | tra8-/é-ghu], í. m. acto ou operação de J 
Trasfegueiro' [tras-fe-gAei-ru], í. m. pequeno bar- 

co do Doiro. (De trasfegarj. 
Trasfegueiro', ». m. (corr. de tratfogueiroj. 
Trasflor [tras-^ôr], ». m. lavor de oiio, sobre esmal- 

te. (De tras e florj. 
Trasfogneiro Ltras-fo-ghei-ru], j. m. toro de lenha, 

a que se encostam as achas (aa lareira); utensílio de 
ferro, d'onde pende a grammalheira; murilho. (De tras 
e fogo). [foliar. 1 

Trasfolear [tras-fu-ll-ór], v. tr. o mesmo que trag- I 
Trasfoliar [tras-fu-li-órj, v. tr. copiar em papel 

transparente; estresir. (Do lat. trans e folium). 
Trasga [írá»-gha], s. f. (Trás-M.) especie de argola 

de pau, com que se segura o temão. 
Trasgo [íras-ghu], s. m. apparição phantastica, dia- 

brete ; pessoa traquinas. 
Trasguear [tras-ghui-ór], v. intr. fazer diabruras; 

traquii.ar. (De trasgo). 
Trasgueiro [tras-jftei-ru], s. m. (Trás-M.) correia 

especial que prende a trarga ao jugo. (De trasga). 
Traslação [tras-14-isno], s. f. o mesmo que transla- 

fão. 
TrasIadaçãO [tras-la-da-ssôo], s. f. acto ou eífeito 

de trasladar; versão. (De trasladar). 
Trasladador [tras-la-da-dôr], adj. e s. m. o que tras- 

lada. {Do lat. translator). 
Trasladar [tran-la-dár], v. tr. mudar de um legar 

para outro; copiar; traduzir; —se, v. pr. transferir- 
se. (De traslado). 

Traslado [tras-iá-du], s. m. acto de trasladar; o que 
se copiou; retrato; exemplar de escrita. (Do lat. tras- 
latngj. [ou do fogão. (De tras e lar). "] 

Traslar [tras-íór], «. m. a parte posterior da lareira J 
Trasmontano [tras-mon-íà-nu], adj. situada além 

dos montes; relativo a Trás-os-Montes; —, m. habi- 
tante de Trás-os-Montes. (De tras e monte). 

Trasmontar [tras-mon-tór], V. tr. o mesmo que trans- 
montar. (De tras e monte). 

Trasmndar [tras-mu-ddr], v. tr. (e der.) o mesmo 
que tranimudar (e der.). 

Traspassação [tras-pa-ssa-stão], s. f. o mesmo que 
traipasso. (De traspassar). 

Traspassamento [tras-pa-ssa-men-tu], s. m. o mes- 
mo que traspassação. (De traspassar). 

Traspassar [tras-pa-ísar], c. tr. passar atravez de ; 
furar de lado a lado; (fig.) maguar; adiar; copiar; 
—, V. intr. transportar-eu ; morrer; —, v. pr. penetrar- 
se de. (De tras e passar). 

Traspasse [tras-pá-sse], ». m. acto de traspassar; 
morte; subarrendamento (de casa, etc.). (De traspassar). 

Traspasso [tras-pã-ssu], s. m. traspasse ; dór pene- 
trante. |De traspassar). 

Traspés rtras-pís], ». m. pl. (pop.) cambapé ; cam- 
baleio. (De ím» ep(j. 

Trasmlar [trás-pi-Mr], >. m. pilar que eítá atrás de 
outro. (De tras e pilar). 

TrastalbãO [tras-ta-ÍAâo], s. m. (pop.) grande ve- 
Ihaco; paiifào. (De traste). 

Traste [tr(i<-te], s. m. qualquer movei de uma casa; 
alfaia; (fam.) velnaco; patife; (chul.) • penis; o mes- 
mo que casco (nas marinhas); (Doiro) tabuão, nas dra- 
gas e cavernas do barco rabelo, e que serve para am- 
parar o mastro. (Do lat. transtrum). 

Trastear [tras-ti-ór], v. tr, (taur.) preparar o toiro 
com a muleta, para a sorte de morte. 

TrasteiO [tras-<á-i-u], «. m. acto de trastear. 
TraStejadO [tras-te-^VÍ-dn], adj. (Brás ) o mesmo que 

mobilado. (De trastejar). 
Trastejar [tras-te-yár], v. intr, negociar em trastes; 

(pop.) commetter velhacarias; —, v. tr. (Bras.) mobi- 
lar. (De traste). 

TrastO [írtw-tu], s. m. corda ou arame no braço de 
guitarra, viola, etc. (Do lat. tractus f). 

TrasvistO [tras-vÍJ-tu], adj. visto de lado ou de tra- 
vez: mal visto. (De tras e visto). 

Tratada [tra-íó-da], s f. (pop.) fraude; tratantada. 
(De tratar). 

Tratadista [tra-ta-díi-ta], t. m. o que escreveu um 
tratado; o que trati com proficiência certa matéria. 
(De tratado). 

Tratado [tra-íá-du], part. de tratar; —, s. m. con- 
trato intern;icional relativo a paz, commercio. etc.; con- 
vênio; estudo ou obra ácêrca de sciencia, arte, etc. 

Tratador [tra-ta-dOr], s. m. e adj. o que trata de 
animaes, etc. (Do lat. tractator). 

Tratamento [tra-ta-men-tu], t. m. trato; passadio; 
acolhimento; titulo de graduação. (De tratar). 

Tratantada [tra-tan-íd-da], s. f. acto ou dito de tra- 
tante; velhacada; burla. (De tratante). 

Tratante [tra-ían-te], j. m. e f. e adj. pessoa que 
trnta com fraude ou velhacaria; patifí. (De tratar). 

Tratantice [tra-tan-íí-sse], $. f. o mesmo que tra- 
tantada. (Pe tratante). 

Tratar [tra-fdr], t>. tr, manusear; fazer uso de; pra- 
ticar ; curar; contratar; occupar-se de ; alimentar; ga- 
salhar; —, t>. intr, cuidar ; occupar-se ; discorrer; por- 
tar-se ; negociar; appiicar curativo; —se, v. pr. cu- 
rar-se ; ter bom passudio; recfber cuidados do medico, 
da medicina, etc. (Do lat. tractarej. 

Tratavel ftra-Zá-vel], adj. que se pôde tratar; aífa- 
vel; lhano. (Do lat. tractabiíis). 

Tratavelmente [tra-íá-vel-men-te], adv. de modo 
tratavel; com urbanidade. (De tratavel). 

Tratear [tra-ti-ór], v. tr. dar tratos a; (fig.) affli- 
gir (De trato). 

Trato [írá-tu], J. m. acto oa eífeito de tratar; ajus- 
te; conversação; passadio; (norte) • ter —, receber (o 
trabalhador! refeição mais abundante que a actual; 
• dar —, dar maior refeição que a habitual; —, pl. 
tortura'»; sevicias. (De tratar). 

Trauma [Zráu-ma], s. m. o mesmo que traumatismo. 
(Do gr. trauma). 

Traumaticamente [trau-mó-ti-ka-men-te], adv. com 
traumatismo. (De traumaticoj. 

TraumatlcO [trau-má-ti-ku], adj. relativo a feridas 
ou a contusões. (Do gr. traumatikos). 

Traumatismo [trau-ma-ítí-mu]. «. m. estado morbi- 
do, ou lesão resultante de ferimento grave. (Do gr. 
trauma). [ctusj. "] 

Trauta [írrfu-ta], s. f. rasto da caça. (Do lat. tra- J 
Trautear [trau-ti-órj, «. tr, e intr. cantarolar; (pop.) 

burlar; maçar; (Beira) moer com pancadas. 
Trava [írá-va], s. f. pequena trave; braço (de cruz); 

peia. (Do lat. trahs), 
TravaçãO [tra-va-Jíõo], t. f. acto ou eífeito de tra- 

var; nexo; ligação de traves. (De travari. 
TravaCOntaS [trá-va-ion-tas], s. m. disputa; alter- 

caeão. (De travar e conta). 
Travadamente [tra-ró-da-men-te], adv. de modo 

travado. (De travado). [vadoira. (De travar), "l 
Travadeira [tra-va-dei-ra], ». f. o mesmo que tra- J 
• Travadinha [tra-va-dí-nha], <. f. senhora que usa 

a saia dos vestidos muito collada ao corpo. (De travado). 
Travado [tra-nd-du], part. de travar; peado; prêso; 

ligado ; moderado (fal. do passo da bèsta); refreado ; 
—. pl. diz-se dos ventos fortes da Guiné. 

Travadoira [tra-va-dfli-ra], s. f. utensílio de ferro 
para travar os dentes da serra; (mara.) peça de madei- 
ra, com que se impede a passagem da agua; pedra 
apparelhada, para segurar a construcção; • prancha 
transversal que serve de reforço nos andaimes. (De tra- 
var). 

Travadoiro [tra-va-d()i-ru], í. m. legar a que se 
prende a trava ou pela; règo que rodela os talhos nas 
marinhas do Guadiana; —, pl. botões de zinco, ada- 
ptados a um projectil, para o guiarem pelai estrias do 
canhão. (De travar), 

Travador [tra-va-dflr], ady. e s. m. o que trava; 
travadoira. (De travar). 



Travãdura Itra-Ta-dú-ra], í. f, o mesmo que íra- 
rocâo. (De travar). 

Travai [tra-váij, adj. relativo a trave. (De travej. 
Travamento [tra-va-men-tu], s. m. o mesmo que 

trai^ação. (De travarj. [obstáculo. (De trave). "| 
Travanca [tra-ean-ka], í. f. empecilho; eitôrvo ; J 
Travão [tra-cõo], ». m. cadeia ou trava, para fazer 

parar bèstaa; especie de alavanca, que faz sustar ou 
moderar o movimento de um vehiculo, de um machi- 
nismo, etc. (De trave). 

Travar [tra-mr], V. tr. fazer parar com travão; pear; 
prender; causar travo a; refrear; soffrear ; entabolar ; 
começar; —, v. intr. ter sabor amargo ; (fig.) dar des- 
gostos ; — se, V. pr. unir-se; confundir-se; cruzar-te. 
(De trave). 

Trave [írá-ve], t. f. grande tronco de arvore; viga; 
trava; arame que liga a charneira da fivela ao arco. 
(Do lat. trabsj. 

TravejamentO [tra-ve-ja-men-tu], j. m. acto de tra- 
vejar; vigaiuento. (De travejarj. [(De travej. 1 

Traveiar [tra-ve-jdr], V. tr. pôr traves em ; vigar. J 
Travella [tra-i'á-la], s. f. (Trás-M.) especie de al- 

drava de madeira. (De trave). 
Travento [tra-ver»-tu], arf). que tem travo. (De travo). 
Travertino [tra-ver-ti-nu], t. m. variedade de pedra 

ou tufo, empregado nos antigos edifícios romanos. (Do 
it. travertino). 

Través [tra-eíi], s. m. o mesmo que travez. 
Travéssa [tra-c^-ssa], t. f. peça de madeira, posta 

de travez sobre outra ou horizontalmente entre duas 
peças verticaes; vêrga de porta ou janella; padieira; 
viga; dormente ; galeria subterranea; rua estreita; rua 
transversal; pente estreito e curvo; prato comprido, 
obloago; cambapé ; travessia; (olaria) • appareiho de 
estacada ou rede sem boias nem pesos, segura por esta- 
cas ; — da adoquina, • viga pela qual passa o eixo da 
roda. (Portugalia, II, 3, 432). (Do lat. traversus). 

Travessamente [tra-uí-ssa-men-te], adv. de modo 
travesso; buliçosamente. (De travéssa). 

Travessanho [tra-ve-><d-nhn], t. m. pequena viga, 
com que se arma a parte do frontal da janella, corres- 
pondente ao peitoril. (De travessa). 

Travessão ' [tra-ve-ssão], adj. travêsso ; atravessa- 
do; diz-se do vento contrario e forte ; —, s. m. vento 
travessão. (De travéssoj. 

Travessão s. m. grande travéssa; risco, na escri- 
ta, para separar phrases, etc.; braço da balança; trave 
onde está o fiel; (Kio Grande do S.) parte mais larga 
do cincho. (De travéssa). 

TraveSSear [tra-ve-ssi-dr], v. intr. fazer travessu- 
ras; traquinar. (De tracésso). 

Travesseira [tra-ve-í»eí-ra], ». f. almofada quadra- 
da, fronhü.; almofadinha. (Feni. de travesseiro). 

Travesseiro [tra-ve-sie<-ru], s. m. almofada compri- 
da para descanso da cabeça; panno com que se reveste 
essa almofada; fronha ; cabeçal; saimel; face do lado 
da volatH (no capitei jonico). (De través). 

• Travesseirinha [tra-ve-ssei-rí-nha], s. f. o mes- 
mo que travesseiro. (Dem. de travesseiro). 

Travessia [tra-ve-J»í-a], s. f. vento travessão; acto 
de percorrer ou atravessar uma região, de lado a lado. 
[Esta ultima accepção não é vemacula. Os clássicos es- 
creveram n'este caso travéssa]. (De través). 

Travêsso [tra-rá-ssu], adj. collocado de travez; atra- 
vessado ; oppôsto ; contrario ; turbulento ; traquinas ; 
vivo; —, s, m. • haste de madeira que faz parte do 
ichoz; degrau de uma escada de mão. (Do lat. traves- 
sus). 

Travessara [tra-ve-JSÚ-ra], ». f. diabrura; malicia; 
deRiavoltura. (De travêsso). 

Travez [tra-vás], s. m. obliqüidade; flanco ; esgue- 
Iha ; ao —, (loc. adv.) o mesmo que atravez; de —, 
obliquamente. (Do lat. traversus). 

Travia ' [tra-vi-a], s. f. perder a —, (Alg.) desorien- 
tar-se. (Do r. via). 

Travia', s. f. (Beira) requeijão com sôro. 
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Travia % >. f. (Alemt.) massa de farelo e bagaço, 
para os porcos. 

Travinca [tra-vín-ka], s. f. pequena trave ; pequena 
travessa de metal; cravelha; (pop.) clavicula; (Tris-M.) 
pequena peça de madeira, nas cilhas e sobrecargas. (De 
trave). [(De travar). "| 

Travo [trá-vu], s. m. saibo adstringente; amargor, J 
Travoela [tra-vu-í-la],». f. especie de pequeno trado. 
Travor [tra-fôr], s. m. (pop.) o mesmo que travo. 

(De travo). [(De travo), "t 
TravOSO [tra-uô-zu], adj. o mesmo que travento. J 
Traz ' [Írdíj, prep. atraz; de traz; após. (Do lat. 

trans). [cada. (Pai. onom.). T 
Traz interj. voz imitativa de quéda ou de pan- J 
Trazedor [tra-ze-dôr], s. m. e adj. o que traz, (De 

trazer). 
Trazer [tra-zér], v. tr. conduzir para cá; importar; 

ser portador de ; usar; vestir; exhibir; dirigir; her- 
dar ; receber ; tratar; ter; conter; abundar em ; pessoa 
de levar e —, pessoa mexeriqueira; alcoviteiro. (Do 
lat. trahere). 

Tre . . . pref. o mesmo que tres... 
Trebelliar [tre-be-íftár], v. intr. mover os trabelho» 

(no xadrez); traquinar. (Ue trebelhoj. 
TrebelhO [tre-64-lhu], s. m. dansa ; folia; trabelho. 

(Alter. de trabelho). 
Trebilongo [tre-bi-{on-ghu], s. m. o mesmo que per~ 

nitongo |ave|. [chalote). T 
Trebola [tre-fcd-la], j. f. (Açores) o mesmo que ca- J 
Trecentesimo [tre-ssen-W-zi-mu], adj. que occupa 

o ultimo l>jgar n'uma serie de trezentos; cada uma da* 
treientis partes de um todo, (Do lat. trecentesimus). 

TrecentiSta [tre-tsen-2/«-ta], s. m. poeta italiano do 
sectilo XIV. (Do it. trecentista). [cAeío. "1 

Trechelo [tre-xi-i-u], adj. muito cheio. (De tre e J 
Trecho [<rá-xu], s. m. espaço; intervallo de tempo; 

extracto ; excerpto de obra literaria, etc.; fragmento. 
(Do lat. tractus). [de falcões ou açores."! 

TreçÓ [tre-»jó], s. m. ultima ave de uma ninhada j 
Treçol [tre-ítóil, s. m. o mesmo que tercol. 
Trécnlas [trí-ku-las s. f. pl. (Bairraia) certo es- 

pantalho de afugentar passaros; o mesmo que caravela'. 
Tredo [frá-du], adj. falso ; traiçoeiro ; traidor, (Do 

r. lat. tradere). [manhoso. "| 
Tráfego [<rí-fe-ghn], adj. traquinas ; turbulento; J 
Trefo l<rá-fu], adj. o mesmo que trefego. 
Tregeitador [tre-jei-ta-dflr], ». m. e adj. o que faz 

tregeitos. (De tregeitar). [tregeitoj. "| 
Tregeitar [tre-jei-ídr], v. intr. fazer tregeitos. (De J 
TregeitO [tre-;ei-tul, s. m. gesto ; careta ; esgares ^ 

habilidades de mãos. (De tre e geitoj. 
Trégua [írí-ghua], ». f. suspensão temporaria de 

hostilidades; descanso. [É mais us. no pluralj. (Do got. 
triaguaj. 

Treina [írei-na], *. f. animal que os caçadores ades- 
tram para a caça; (fig.) cêvo. (Do fr. trainej. 

Treinado [trei-ná-du], part. de treinar; —, s. m. 
falcão ou açor adestrado para a caça. 

Treinar [trei-ndr], V. tr. dar cêvo a (aves); (fig.) 
adestrar; acostumar; exercitar; —, v.pr, (neol.) exer- 
citar-se. (De treina). 

• Treino [íreí-nu], s. m. (neol.) exercicio; acto de 
adestrar. (De treinar). 

Treita [<rei-ta], s. f. pègada; vestígio; (Bairrada) 
belga; leira. (Do lat. tracta). 

TreitentO [trei-íen-tu], adj. que usa de tretas; as- 
tuto. (Por tretento, de tretaj. 

TreitO fírei-tu], adj. o mesmo que atreito. 
Treitoeira [trei-tu-ei-ra], s. f. cada um dos pau» 

que desccm das chedas. 
Trejugado [tre-ju-jhó-du], adj. (Minho) diz-se do 

boi quando cál e está prestes a ser esganado sob o ju- 
go. (De tre e jugo). 

Trejnrar [tre-ju-rár], v. intr. jurar repetida» vezes; 
—, V. tr. affirmar jurando, (De tre e jurar). 

Trela [tré-la], s. f. tira de coiro com que se prende 
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o cão de ca^a; (pop.) cavaco, tagarelice; (fig.) licença. 
Trelente [tre-íen-te], t. m. e f. (Braa.) pessoa que 

trelê; tagarela. (De trelerj. 
Troler [tre-íér], V. intr. (Bra>.) dar trela ; tagare- 

lar. (De trela), [ça. (Do lat. tribulumj. "I 
TrelhO [ír^lhn], s. m. ntensilio d* bater a mantei- J 
Trom [tren], t. m. conjnnto de objectos coastitntiTos 

bagagem de um pasaageiro; comitiva; mobília; 
atensilíos proprios para certo serviço; carruagem; sege; 
tr^e. (Do fr. train). 

Troma [íré-ma], «. m. signal ortbographico (• 'I que, 
«ollocado sobre uma vogai, indica não ligação com a 
seguinte. (Do gr. trema). 

remado' [tre-nui-dn], adj. descomposlo ; desorde- 
nado. (De tremor). 

Tremado', adj. marcado com trema. (De trema). 
Tremar' [tre-márj, V. tr. pôr trema em. (De trema). 
Tremarv. tr. descompor 03 fioi de ; destramar. 

^Do ant. fr. tremuerj. 
Tremate [tre-má-te], s. m. certa planta do Brasil. 
Tremebundo [tre-me-6ún-du], adj. (poet.) que tre- 

me; que faz tremer. (Do lat. tremebundus). 
Tremecem [tre-me-íjen], adj. o mesmo que tremês. 
Tremedal [tre-me-dáí], í. m. lameiro; lodaçal; pan- 

tano; (tíg.) torpeza. 
Tremedeira [tre-me-dei-ra], s. f. certo peixe da Po- 

Toa de \arzim. (De tremer). 
Tremedor [tre-me-dúr], adj. que treme; —, ». m. 

• indivíduo atacado de cboreia (dansa de S. Vito); o 
mesmo que tremelga. (De tremer). 

Tremelsar [tre-me-li-ár], ». intr. tremelicar ;ítar- 
tamudear. (Do lat. tremulare). 

_ Tremelga [tre-m^í-ga], s. f. genero de peixes per- 
cidas; torçedo (peixe). (De tremer). 

TremeUCa [tre-me-2i-ka], t. m. e f. e adj. assnsta- 
diço; pnsillanime. (De tremelicar). 

Tremelicar [tre-me-li-iór], v. intr. tremer de frio 
ou de susto. (De tremer). 

TremeliCOSO [tre-me-li-tâ-zu], adj. o mesmo que 
trêmulo. (De tremelicar). 

Tremellljne [tre-me-íi-ke], t. m. acto de tremeli- 
■car. (De tremelicar). [luz. (De tremeluzir). 1 

Tremelnzente [tre-me-lu-sren-te], adj. que treme- J 
Tremeluzir [tre-me-lu-^ír], B. intr. brilhar (tremen- 

do) ; scintiliar. (De tremer e luzir). 
Tremenda [tre-t?t«n-da], *. f. naco de toicinho que 

«s frades de S. Bento comiam a certas horas da noite. 
(Fem. de tremendo). 

Tremendamente [tre-men-da-men-te], adv. de modo 
tremendo; de modo pavoroso. (De tremendo). 

Tremendo [tre-men-du], adj. que causa temor; que 
iaz tremer; horroroso; extraordinário. (Do lat. tremendus). 

Tremente [tre-men-te], adj, que treme; trêmulo. (Do 
lat. tremens). 

Tremer [tre-mer], ti. tr. recear; ter medo de ; —, v. 
■intr. agitar-s; ; assastar-se ; ondular; tiritar de frio, 
insto, etc.; tremeluzir. (Do lat. tremera). 

Tremôs ou tremez [tre-m^t], adj. que dura tres me- 
zes; que nasce e amadurece em tres mezes. (Do lat. 
trimensit).^ [tremas. 

Tremesinho [tre-me-zi-nhu], adj. o mesmo que J 
Tremidamente [tre-mí-da-men-te], adv. a tremer; 

com tremura. (De tremido). 
Tremido [tre-mi-du], pari. de tremer; jfam.) arris- 

cado ; duvidoso; —, í. m. tremor; linha sinuosa. 
TrémitO [írí-mi-tn], í. m. (neol. bras.) o mesmo que 

frêmito. (De tremer). 
Tremó [tre-md], t. m. aparador ccm espelho alto, e 

que cobre parte da parede comprehendida entre duas 
janellas; vão entre duas janellas. |Do fr. trumeauj. 

Tremoçada [tre-mu-sjá-da], I. f. grande porção de 
tremoços. (De tremoço). 

Tremoçal [tre-mu-tiál], s. m. terreno onde crescem 
tremoços (De tremoço), 

Tremoceiro [tre-mu-neí-ru], s. m. planía legumi- 
nosa, de vagens comestíveis. (De tremoço). 

Tremocilho [tre-mu-isi-lhu], s. m. (Alemt.) tremoço 
bravo. (De tremoço). 

Tremoço [tre-ma-ssu], s. m. grão do tremoceiro; 
tremoceiro. (Do ar. at-tomos). [tremonha). "] 

Tremoia [tre-mó-i-aj, ». f. (prov.) o meímo que J 
Tremoicela [tre-môi-MÍ-la], t. f. (Trás-M.) peça de 

madeira, que serve de temão na trilha. 
Tremolar [tre-mu-íár], V. tr. e intr. o mesmo que 

tremular. 
Tremolite [tre-mu-lí-te], í. f. (min.) especie de si- 

licato dos Alpes. (De Tremoia n. p.). [mulo. 1 
Trémolo [ír<-mu-lu], ». m. (mus.) o mesmo que tré- J 
Tremonha [tre-mO-nba], í. f. peça do moinho, por 

onde paisa o grão a moer; pyramide 6ca, composta de 
crystaes, cujos fragmentos são as pedras de sal. (Do 
lat. trimodia). 

Tremonhado [tre-mu-nftó-du], ». m. vaso on uten- 
sílio onde cái a farinha do grão moido. (De tremonha). 

Tremontelo [tre-mon-íí^u], s. m. especie de tomi- 
Iho bravo. 

Tremor [tre-môr], j. m. acto ou effeito de tremer; 
tremura convulsiva. (Do lat. tremor). 

Trempe [iren-pej, ». f. arco de ferro, sustentado por 
tres pés e sobre que assenta a caçarola, etc.; especie 
de manilha com tres parceiros; conjunto de tres pes- 
soas unidas para certo fim; (naut.) jangada de tres 
paus. (Do gr. tripont). 

TremalaçãO [tre-mu-la-ísôo], «. f. acto de tremular. 
(De tremular), 

Tremulamente [írá-mu-la-men-te], adv. de modo 
tremulo. (De tremulo). [tremular). "| 

Tremulante [tre-mu-ían-te], adj. que tremula. (De J 
Tremnlar [tre-mu-ídr], v. tr. mover com tremor; 

ondular; ondear; agitar. (Do lat. tremulare). 
Tremulina [tre-mu-íí-na], s. f. tremor superficial; 

reflexo trêmulo da luz, n'uma superdcie. (De tremulo). 
Trêmulo [fre-mu-lu], adj, que treme; scintillante; 

—, s. m. (mus.) efieito produzida pelos instrumentos de 
arco, vibrando-se a mesma nota repetidas vezes. (Do 
lat. tremulus). [mulo, (De trêmulo).! 

TremulOSO [tre-mu-W-zu], adj. o mesmo que tre- J 
TremnnidO [tre-mu-ní-du], s. m. (Al^) rumor tié- 

mulo. (De tremer). [(De tremer). 1 
Tremura [tre-mú-r^, s. f. o mesmo que tremor, J 
Trena [trê-na.], s. f. fita de seda, etc., para atar o 

cabello; baraço de pião. (Provn. trena). 
Trenó [tre-rwi], s. m. especie de carro, sem rodas, 

para andar sobre o gêlo. (Do fr. traineau). 
TrentOlra [tren-íoí-ra], t. f. (Minho, Doiro, etc.) 

parte do vessadoiro, encaixada no tamoeiro. (Ãlter. de 
treitoeira). [postura. "| 

Trépa [<ré-pa], í. f. (pop.) tanda; sova; descom- J 
Trèpa [£rá-pa], s f. fprov.) galho on ramo de arvo- 

re, que facilita a subida & arvore. (De trepar). 
Trepadeira [tre-pa-dei-ra], adj. f. que trepa; plan- 

ta que trepa; especie de pica-pau; (Beira) o mesmo 
que tubideira; — tirigaita, subideira (ave). (De tre- 
par). _ ■ [se trepa. (De trepar)."] 

Trepadoiro [tre-pa-dôi-ru], ». m. logar por onde J 
Trepador [tre-pa-dôr], s. m. e adj. o que trepa; —, 

s. m. pl. ordem de pássaros que trepam. (De trepar). 
Trepa-gatO [írí-pa-jAá-tu], *. m. (Bairrada) ave, o 

mesmo que subideira. (De trepar e gato). 
Trepa-moleque [trá-pa-mu-W-ke], #. m. (Bras.) cer- 

to penteado alto, hoje em desuso. (De trepar e mole- 
que). [pano. (De trepanar). 1 

TrepanaçãO [tre-pa-na-ísão], í. f. operação do tré- J 
TrepanaaO [tre-pa-ná-du], adj. que soffreu a trepa- 

nação. (De trepanar). 
Trepanar [tré-pa-nrfr], v. tr. cortar ou abrir com o 

trépano. (De trépano). 
Trépano [<ré-pa-nul, J. m. instrumento cirúrgico, 

para perfurar os ossos do crânio, etc.; trepanação. (Do 
gr. trepein). 

Trepar' [tre-pór], «. tr. subir a (servindo-se das 
mãos e dos pés); —, v. intr. alçar-se. (Do al. treppe). 



Trepar', v. tr. (Minho) calcar aos pés. (De trepa'J. 
Tropeço [tre-pí-«su], í. m. (prov.) o mesmo que tri- 

psM. 
Trepidação [tre-pi-da-»âo], t. f. acto de trepidar; 

tremara dos nervos; pequeno abalo. (Do lat. trepida- 
tio). [trepido ; com sasto. (De trepido). "| 

Trepidamente [trí-pi-da-m^n-te], aav. de modoj 
Trepidante [tre-pi-dan-tej, adj. qne trepida; tre- 

mulo. (Do lat. trepiaans). 
Trepidar [tre-pi-ctór], v. intr. tremer com susto; 

vacillar. (Do lat. trepidarij. [pidoj. "1 
Trepidez [tre-pi-dáj], s. f. tremura; suato. (De tre- J 
Trépido [írá-pi-du], adj. trêmulo de «usto; medroso. 

<Do lai. trepidus). (De treplicar). "1 
Tréplica [tr^-pli-ka], f. resposta a uma réplica. J 
Treplicar [tre-pli-tdr], V, tr. responder a (uma ré- 

plica). (Do lât. triplicarej. 
TreplOS [írá-plus], s. m. pl. o mesmo que írepulot. 
TrepulOS [tré-pu-las], s. m. pl. (Beira) grelos de 

hortaliça, cozidos e temperados com azeite, sal, etc. 
Tres' [trásj, adj. pl. invar. diz-se do numero Cardi- 

nal, formado de dois mais um; terceiro; —, í. m. al- 
garismo que representa tres; dado ou carta com tres 
pintas. (Do lat. 

Tres' . . . pref. o mesmo que íron»... 
Tres"... pre^. (designativo de multiplicação, in- 

tensidade, eto.); o mesmo que trit... (Do lat. tres). 
Tresandar [tre-zan-(íár], v. tr. fazer andar para 

trá»; transtornar; exhalar (mau cheiro); —, v. intr. 
cheirar maito mal. (De tret' e andar). 

TresantellOllteill [tre-zan-te-on-ten], adv. o mesmo 
que treiantontem (melhor orthogr.). 

Tresantontem [tre-zan-íon-ten], adv. o dia antece- 
■deute ao de antontem. 

TresavÕ [tre-za-rd], í. f. o mesmo que trisavô. 
TtOBS.VÒ [tre-za-DÔ], t. m. o mesmo que tritavõ. 
Trescalante [tres-ka-2an-te], adj. que trescala. (De 

trescalar). [exhalar. (De trea ' e calar'), "j 
Trescalar [tres-ka-iór], v. tr. e intr. ter cheiro; J 
Tresdobrado [trea-du-^d-dn], adj. o mesmo que 

triplo. (De tresdobrar). 
K Tresdobradura [tres-du-bra-dú-ra], ». f. acto de 
tresdobrar. (De tresdobrar). 

Tresdobrar [tres-du-firár], V. tr. dobrar tres vezes; 
triplicar; —, v. intr. augmentar tres vezes. (De tres- 
dõbro). [tresdôbro. (De tres' e dobrar). "| 

Tresdobre [tres-itd-bre], adj, triplicado ; (pop.) J 
Tresdôbro [tres-dd-bruj, s. m. o mesmo que triplo. 

(De tres' e dõbro). 
Tres-em-pratO [írd«-en-prá-ta], s. f. variedade de 

pera, chamada também pera-de-arratel. 
Tresfolegar [tres-fô-le-jAdr], V. intr. respirar a cus- 

to ; offegar. (De tres e folego), 
Tres-folhas-brancas |{r^«-/i}-lhas-&ran-ka8], s. f. 

pl. planta ratacea (tie. febrifuga). 
Tres-folhas-Termelnas [íré»-/0-lhas-ver-má-lhas], 

í. f. pl. planta rutacea (vodia febrifuga). 
Tresgastar [tres-ghas-íár], v. tr. gastar muito; pro- 

di^izar. (De tres" e gastar). 
neS-irmãOS [três-ir-mãos'], s. m. planta sapinda- 

cea do Brasil. [jurar. (De tres e jurar). ~\ 
Tresjnrar [tres-ju-rdr], v. intr. o mesmo que tre- J 
Tresler [Uet-lêr], v. intr. ler ás avessas ; (fam.) per- 

der o juizo; dizer tolices. (De tres' e ler). 
Tresloucadamente [tres-ld-iá-da-m«n-te], adv. de 

modo tresloacado; com insensatez. (De tresloucado). 
Tresloucado [tres-ld-tá-du], adj. part. de treslou- 

<or; louco ; desvairado ; —, s. m. doido. 
TreslOUCar [tres-ld-i(ír], V. tr. tomar louco; —, v. 

intr. perder o juizo; tresvariar. (De tres'... e louco). 
Tresmalhado [tres-ma-íhd-duj, adj. perdido ; trans- 

viado. (De tresmalhar). 
Tresmalhar [tres-ma-IAdr], V. ir. trocar as malhas 

de; dispersar; deixar fagir; —, v. intr. e pr. disper- 
•ar-se ; extraviar-se. (De tres '... e malha). 

Tresmalho' [tres-má-lhu], s. m. acto ou effeito de 
tresmalhar. (Contr. de tresmalhar). 

Tresmalho', s. m. réde de tres pannos, sendo o do 
meio de malha mais cerrada. (De tres e malho), 

Tresmadar [tres-mn-dtirj, v. tr, o mesmo qne trans- 
mudar. [ (De tres e neta), "l 

Tresneta [tres-n^-ta], >. f. o mesmo qne trineta. J 
TresnetO [tres-ní-tu], s. m. o mesmo que trineto. 

(De tres e neto). 
Tresnoitar [tres-nôi-ídr], V. tr. tirar o somno a; —, 

V. intr. passar a noite sem dormir. (De tres'... e noite). 
Trespanno [tres-}>â-nu], s. m. tecido de tres liças. 

(De tres'... e panno). 
Trespassar [tres-pa-Mar], V. intr. (e der.) o mesmo 

que traspassar (e der.). 
Trespasse [tres-pá-ssej, s. m. o mesmo que trespas- 

so ; morte (de alguém). [Esta ultima accepçao peca por 
falta de vemaculidade]. 

Trespasso [tres-pá-ssu], s. m. acto de traspassar; 
traspasso. (De trespassar). 

Tresquialtera [trés-ki-ai-te-ra], ». f. quialtera for- 
mada de tres figuras, equivalente a duas. (De tres'... 
e quialtera). 

Tres-setes [íré<-j<é-tes], s. m. p{.variedade de jdgo, 
em que a carta de maior valor é o tres em cada naipe. 
(De tres e sete). 

Tressnar ou tresnar [tre-ssu-árj, v. intr. suar em 
excesso. (De tres'... e suar). 

Tresvariado [tre8-va-ri-á-du],"a<í;. que tresvariou; 
delirante. (De tresvariar), 

Tresvariar [tres-va-ri-dr], V. intr. fazer ou dizer 
desvarios ; delirar. (De tres'... e variar). 

Tresvario [tres-va-rt-u], ». m. acto ou efifeito de 
tresvariar ; allucinação. (De tresvariar). 

TreSTOltear [tres-vôl-ti-ár], v. tr. fazer dar voltas 
por tres vezes. (De tres'.., e voltear). 

Treta [íré-ta], s. f. destreza na luta; ardil; manha. 
(Do lat. tritus). 

Tretoira [tre-tú>-ra], s. f. peça que faz parte do arado. 
Trevas [<rá-vas], s. f. pl. ausência da luz; noite; 

escuridão; (&;;■) ceremonias da semana santa em com- 
pleta escuridão. ^Do lat. tenebrae). [índia. "1 

Trevite [tre-i;»-te], í. m. certa droga medicinal da J 
Trevo [írí-vu], s. m. genero de plantas leguminosas, 

de que ha varias especies (t. branco, t. vermelho, etc.); 
— cervino, planta medicinal. (Do lat. trifolium). 

TrevOSO [tre-efl-zu], adj. o mesmo que tenebroso. 
(De trevas). 

Treze [tr^-ze], adj. invar. diz-se do numero Cardi- 
nal formado de dez e mais tres; décimo terceiro; —, 
s. m. e adj. o qne n'nma serie de 13 occupa o ultimo 
logar. (Do lat. tredecim). 

Trezena [tre-zá-na], s. f. conjunto de treze; espaço 
de 13 dias; reza dos treze dias antecedentes a certa 
festa religiosa. (Fem. de trezeno), 

Trezeno [tre-2^-nu], adj. décimo terceiro. (De treze). 
Trezentos [tre-zen-tusj, adj. pl. tres vezes cem. (Do 

lat. trecenti). 
Tri... pref. o mesmo que tris. 
Triacantho [tri-a-ían-tu], adj. que tem tres espi- 

nhas. (Do gr. tri e acanlho). 
Triacido [tri-á-ssi-du], adj. (chim.) diz-se de base 

só neutralizavel por tres equivalentes de ácido. (De 
tri e ácido). 

Triada [íri-a-da], s. f. o mesmo que triade. 
Triade [íri-a-dej, s. f. conjunto de tres ; trindade. 

(Do lat. trias, adis). 
Triaga [tri-ó-gha], s. f. (pop.) o mesmo qne theria^a. 
Triagaeiro [tri-a-jWi-ru], i. m. preparador de tna- 

g09. (De triagaj. [tri e alad^."] 
Trialado [tri-a-2á-dn], adj. que tem tres asas. (De J 
Triaminas [tri-a-mi-nas], s. f. pl. (chim.) aminas 

derivadas de tres moléculas de amoniaco condensadas. 
(De tri e aminas). [dro. (De triandro). 

Triandria [tn-an-dri-a], j. f. qualidade de trian-J 
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TriandriCO [tri-an-dri-ku], adj. o mesmo que íríon- 
dro. (De triandro). 

Triandrio hri-an-dri-a], adj. o mesmo qne triandro. 
Triandro [tri-an-dru], adj. (bot.) que tem tres es- 

tamea livres (Do gr. treit e anerj. 
Trian^lação [tri-an-^hu-la-><âo], t. f. operação de 

trianKulur; divisão em triângulos. (De triangular). 
Triangulado [tri-an-ghn-íd-duj, adj. triangular; di- 

vidido em triângulos. (De triangular'J. 
Triangnlar ' [tri-an-ghu-lu], v. tr. dividir em triân- 

gulos. iDe triângulo). 
Triangularadj. que tem por base um triângulo ; 

qne tem tres ângulos ; que tem fôrma de triângulo, 
(Do lat. triangularit). 

Triangularmente [trí-an-ghu-Mr-men-te], adv. de 
modo triungalar. (De triangular). 

Trianguo [tri-an-ghu-iuj, í. m. (geom.) figura de 
tres lados e tres ângulos; objecto triangular; constella- 
ção do norte; forca; (mas.) o mesmo que ferrinhos. 
(Do lat. trianaulus). 

Triarchia [tri-ár-H-a], s. f. governo exercido por 
tres chefes; triamvirado; conjunto de tres Estados. (Do 
gr. tri e arkhè). 

Triarestado [tri-a-res-tó-du], adj. (bot.) que tem 
tres arestas. (De tri e aresta). 

TriartiCnladO [tri-ar-ti-ku-íó-du], adj. (zool.) que 
tem tres artículos. (De tri e articulado). 

Trias [íri-as], s. m. (geol.) a camada mais antiga dos 
terrenos secundários. (Do gr. triat). 

Triasico [tri-d-zi-ku], adj. (geol.) relativo ao trias. 
(De trias). 

Triatomicidade [tri-a-tu-mi-ssi-dá-del, í. f. cara- 
cter do átomo triatomico. (De triatomico). 

Triatomico [tai-a-íá-mi-ku], adj. (chim.) que tem 
tres porto» de attracção. (De tri e atomico). 

Triazifero [tri-a-tuí-fe-ru], adj. (bot.) que tem tres 
eixos. (De tri e axifero). 

Tribasicidade [tri-ba-zi-s»i-íiá-de], s. f. (chim.) 
caracter de tribasico. (De tribasico). 

TribasiCO [tri-iá-zi-ku], adj. (chim.) que contém 
tres equivalentes de base por um de ácido; que sú pôde 
ser neutralizado por tres equivalentes de uma base. (De 
tri e baticoj. 

Tribasilar [tri-ba-zi-íár], adj. (anat.) diz-se do osso 
da base do crânio. (De tri e basilar). 

Tribo [trí-bu], j. m. (antiga iórma da pai. tribu). 
Tribometria [tri-bu-me-írí-a], s. f. applicação do 

tribometro. (De tribometro). 
Tribometrico [tri-bu-m^-tri-ku], adj. relativo á tri- 

bometria. (De tribometria). 
Tríbomòtro [tri-6á-me-trn], s. m. instromento para 

medir a força do attrito. (Do gr. tribein e metronj. 
Tribracho [tri-bra-ku], s. m. pé de verso grego ou 

latino, composto de tres syllabas breves. (Do gr. tri- 
brakhys). [bracteas. (De tri e bracteaj. "1 

Tribracteado [tri-bra-kti-á-du], adj. que tem tres J 
Tribracteolado [tri-bra-kti-u-íó-dn], adj. que tem 

tres bractéolas. (De tri e bractéola). 
Tribreve [tri-iw^-ve], s. m. o mesmo que tribracho. 

(Do lat. tribrevisl. 
Tribu [fri-bu], s. f. divisão de um povo; descen- 

dentes de cada um dos doze patriarcbas; (bot.) divisão 
de famílias; pequeno povo. (Do lat. tribu). 

TribulaçãO [tri-bu-la-jjôo], s. f. amargura; adver- 
sidade ; infortúnio. (Do lat. tribulatio). 

TribnlO [írí-bu-lu], ». m. nome de duas plantas, 
chamada» também abrolho terrestre e castanha de agua. 
(Do gr. tribolos) 

Tribuna [tri-tú-na], j. f. estrado donde falam os 
oradores; varanda, palanque; (fig.) oratória parlamen- 
tar, sDgrada. etc. (Do b.-lat. tribuna). 

Tribnnado [tri-bu-ná-dn], s. m. cargo ou funcções 
do tribuno. (Do lat. tribunatus). 

Tribunal [tri-bu-náí], s. m. cadeira de juiz, etc.; 
casa onde se julgam as questões judiciaes ; fflro. (Do 
lat. tribunal). 
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TribunatO [tri-bu-nó-tú], t. m. o mesmo que tri- 
bunado. 

Tribuneca [tri-bu-ní-kal, s. f. (deprec.) tribunal; 
(pop.l sinecnra. (De tribunaj. 

TribuniciO [tri-bu-ní-ssi-u], adj. relativo a tribuno. 
(Do lat. tribunicius). 

Tribuno [trí-iú-nn], s. m. (ant.) magistrado que de- 
fendia 08 interesses do povo ; orador de assembléias 
publicas ; orador democrático. (Do lat. íribunut). 

Tributai [trí-bu-íd/], adj. relativo a tributos. (De 
tributo). 

Tributar [tri-bu-Mr], V. tr. impôr tributo a; ren- 
der ; prestar; — se, v. pr. contribuir; tornar-se tribu- 
tário. (De tributo). 

Tributário [tri-bu-M-ri-u], s. m. e adj. o que paga 
tributo; contribuinte; sujeito a tributo. (Do lat. tri- 
butarius). 

Tributo [tri-6ú-tu], s. m. o que um Estado paga a 
outro ; imposto; contribuição. (Do lat. tributum). 

Trica [íri-ka], í. f. chicana; trapaça ; intriga. (Do 
lat triea). [dividuo immundo ou torpe. "I 

TricalbO [tri-irf-lhu], s. m. (Beira) trapicalho; in- J 
Tricamaro [tri-id-ma-ru], adj, (bot.) qne tem tres 

camaras. (De tri e camara). 
Tricana [tri-íâ-na], s. f. especie de burel antigo ; 

saía d'e8se tecido ; (Beira) rapariga do campo. 
Tricapsular [tri-ka-pssu-ídr],íad;". (bot.) qne"têm 

tres eapsulat. (De tri e capsular). 
Tricellular [tri-sse-Iu-<dr], adj. (bot.) que tem tres 

cellulas. (De tri e cellular). 
Tricanal [tri-sse-ndí], adj. que dura trinta annos. 

(Do hit. trieenarius). [qne trecentesimo. T 
Tricentesimo [tri-ssen-íí-zi-mu], adj. o mesmo J 
Tricephalo [tri-M^-fa-lu], s. m. e adj. o que tem 

tres cabeças. (Do gr. tri e kephalé). 
Tricbeco [tri-i<-kn], s. m. o mesmo que trichego. 
Tricbego [tri-aiá-ghn], s. m. mammifero grande, que 

attinge 7 a 10 metros de comprimento. [Designação 
vulgar mas errônea do hippocampo ou cavallo-marinho]. 
(Do gr. thrix e ekkein). 

Trichiase[tri-ti-a-ze],í aífecçãocaracterizadapela 
inversão dos cabellos das pestanas. (Do gr. trikhiasis). 

Tricbiasis [tri-H-a-zis], s. f. o mesmo que trichiase. 
Tricbina [tri-ü-na], s. f. genero de vermes intesti- 

naes. de que ha varias especies (Do gr. trikhinos). 
Trichinado [tri-ki-nó-du], adj. que tem trichinas. 

(De trichina). 
Trichinoscopio [tri-ki-nus-M-pi-u], s. m. instru- 

mento para analysar as trichinas. (Do gr. thrixe skopein). 
TricIlinOSâ [tri-ki-nd-ze], s. f. doença causada pe- 

las trichinas. (De trichina). 
Tricbinoso [tri-ki-nõ-zu], adj. o mesmo que trichi- 

nado. (De trichina). 
TrichismO [tri-tís-mu], s. m. (cir.) fractura filiforme 

de um osso. (Do gr. trikhismos). 
Tricbocepbalo [tri-ku-isí-fa-lu], ». m. genero de 

vermes parasitas do homem e de outros mammiferos. 
(Do gr. trix e kephalé). 

Trichocysto [tri-ku-íííi-tu], s. m. kysto piloso. (Do 
gr. thrix e kystis). 

Trichoglossia [tri-ku-ghlu-jjí-a], Í. f. (med.) estado 
da língua coberta de pêlos. (Do gr. thrix e glossa). 

Triclioido [tri-Âráí-de], adj. semelhante a um ca- 
belio. (üo gr. thrix e eidos). 

Trichologia [tri-ku-lu-yi-a], s. f. tratado ácerca dos 
pêlo». (Do gr. thrix e logos). 

• Trictaologico [tri-ku-Zá-ji-ku], adj. relativo á tri- 
chologia. (De trichologia). 

Trichoma [tri-íô-ma], s. m. doença que ataca os 
cabellos, ficando estes enredados. [Chamam-lhe tam- 
bém plica-polonica]. |Do gr. trikhoma). 

Tricbomatico [tri-ku-mó-ti-ku], adj. o mesmo qne 
trichomatoso. (De trichoma). 

Trichomatoso [tri-ku-ma-íú-zu], adj. relativo ao 
trichoma ; que padece trichoma. (De trichoma). 
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Trichotomia [tri-ku-tu-mi-a], í. f. (bot.) divisão de 
um caule em trea galhos ou braços, e d'estes em tres ra- 
mos, etc. (De trichotomo). 

Trichotomico [tri-kn-íd-mi-ku], adj. relativo á tri- 
chotomia. (De trichotomia). 

Trichotomo [tri-iá-tn-mu], adj. que se divide em 
tres. (Do gi. trikha e tomèj. 

Tricliroico [tri-irdi-ku], adj. (min.) qne tem os ca- 
racteres do trichroismo. (Do gr. tri e ihroaj. 

TrÍChrOÍSmO[tri-krn-{<-mn],j.m. (min.) propriedade, 
ue os mineraes de dois eixos de dupla refracção tém, 
e offerecer tres cOres difFerentes. (Do gr. tri e khroaj. 
Trichuiria [tri-ku-í-ri-a], j. f. peixe electrico das 

profundidades do Pacifico. [(D« tricipitej. "| 
Tricipital [tri-ssi-pi-íd/J, adj. relativo aotricipite. J 
TricipitO [tri-íjí-pi-te], t. m. e adj. diz-se de certo 

osso com tres pontas, (no braço e na coxa). (De tri e 
lat. eapiit). 

Triclinico [tri-A/í-ni-ku], adj. (min.) diz-se do sys- 
tema crystallographico, em qne ha tres eixos desiguaes 
e oblíquos. (Do gr. treii e klinè). 

Triclinio [tri-íH-ni-u], i. m. (ant. rom.) sala de re- 
feições, com trei leitos. (Do lat. triclinium). 

TriCOCOa [tri-id-ka], adj. que tem tres cellulas Acas. 
(Do gr. trikokkon). [lat. tricolor^. "] 

Tricolor [tri-ku-íôr], adj. que tem tres côres. (Do J 
Tricome [tri-<:dr-ne], adj. que tem tres cornos, pon- 

tas ou bicos. (Do lat. tricomií). 
Tricomio [tri-tdr-ni-u], t. m. chapéu de tres bicos. 

(Do lat. tricomium). 
Tricotylodoneo [tri-ku-ti-lé-dd-ni-u], adj. (bot.) 

provido de tres cotyledonos. (De tri e cotyledono). 
TriCUSpidal [tri-kus-pi-dd/], adj. o mesmo que tri- 

cumitU. (De tricutpidej. 
Tricuspide [tri-itii<-pi-de], adj. qne tem tres pon- 

tas. (Do lat. tricuipis). [tricuipide. 1 
TriCUSpideo [tri-kus-pi-di-u], adj. o mesmo que J 
Tricyclstã [tri-ssi-íM-ta], j. f. pequeno tricyclo. 

(D« tricycloj. [das. (De tri e cyclo). "l 
Tricyclo [tri-í»<-kla], s. m. velocípede de tres ro- 1 
Tridactylo [tri-dá-ktí-ln], adj. e s. m. qne tem tres 

dedos. (Do gr. irei» e dactylon). 
Tridentado [tri-den-íá-du], adj. que tem tres den- 

tes OQ divisões em fúrma de dentes. (De tridente). 
Tridente [trí-den-te], adj. que tem tres dentes; —, 

t. m._(mythol.) sceptro de Neptuno. (Do lat. trident). 
Tridenteo [tri-den-ti-u], adj. relativo a tridente ; o 

mesmo que tridente. (De tridente), 
Tridentigero [tri-den-tí-je-ru], adj. (poet.) que tem 

tridente. (Do lat. tridentigerj. 
Tridentino [trí-den-tí-no], adj. relativo a Trento. 

(Do lat. tridentinusj. 
Tridigitado [trí-di-ji-tá-du], adj. o mesmo qne tri- 

dactylo. (De tri e lat. digitatus). 
Triduano [trí-du-d-nu], adj. que dura tres dias. 

(Do lat. triduanus). 
Triduo [tri-du-u], s. m. espaço de tres dias succes- 

sívos; festa de igreja que dura tres dias. (Do lat. tri- 
duus). [planos. (Do gr. tri e edraj. "1 

TriedrO [tri-é-dru], adj. que tem tres faces ou tres J 
Triennado [tri-e-nd-du], s. m. o mesmo que trien- 

nio. (De triennio). 
Triennal [trí-e-ndi], adj. que dura tres annos; que 

serve por tres annos; que dá fruto de tres em tres 
annoB. (De triennio). 

Triennio [tri-é-ni-n], s. m. espaço de tres annos ; 
cartço triennal. (Do lat. trienniumj. 

Trieterico [tri-é-fe'-ri-ku], aJj. que comprehende 
tres annos. (Do gr.'trieterikotj. 

Trifacial [trí-fa-ssí-di], adj. (anat.) diz-se de um 
nervo cujos tres ramos se distribuem pela face ; —, s. 
m. nervo facial. (De tri e facial). 

Trifauce [tri-/du-sse], adj. (poet.) que tem tres fau- 
ces ou bocca». (Do lat. trifaxj. 

Trifido [írí-fi-du], adj. dividido em tres ; tríplice. 
(Do lat. trifidusj. 
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Trifloro [trí-^d-ru], adj. (poet.) que tem tres flores. 
(Do lat. tres e fios). 

Trifolia [tri-/tí-li-a], adj. f. diz-se da charrua de 
treu quinas ou arestas. (De trifolioj. 

Trifoliado [tri-fu-li-d-du], adj. qne tem tres folhas. 
(Do lat. tres e folium). 

Trifolio [trí-/d-li-u], s. m. trevo; ornato em fôrma 
de trevo; —, adj. o mesmo que trifolia. (Do lat. tri- 
folium). 

TrifOliOSe [trí-fu-li-d-ze], s. f. envenenamento, pro- 
duzido na bêsta pelo trifolio hybrído. (De trifolio). 

Triforio [trí-Z^d-rí-u], s. m. galeria estreita sobre os 
arcos ou sobre as naves lateraes, nas igrejas. (Do lat. 
triforis). [ (Do lat. triformis). "| 

Triforme J^trí-ZiSr-me], adj. que tem tres fôrmas. J 
Trifurcaçao [tri-fur-ka-ííõo], «. f. acto ou facto de 

trifnrear. (De trifurcar). 
Trifurcar [trí-fur-tdr], V. tr. dividir em tres ra- 

mos ou partes. (Do lat. trifurcus). [tricoe^."] 
Triga' [tri-gha], s. f. pressa; azafama. (Do lat. J 
Triga', adj. f. (Beira) diz-ae da farinha de trigo. 

(Fem. de trigo). 
Trigado' [trí-g/id-dn], adj. o mesmo que atrigado. 
Trigado', part. de trigar-se. 
Trlgal [trí-jftdí], ». m. campo de trigo ; ceara ; —, 

adj. diz-se de uma variedade de cereja. (De trigo). 
Trigamia [trí-gha-mi-a], s. f. estado de trigamo; 

crime do trigamo. (Do lât. trigamia). 
Trigamilna [tri-gha-mi-lha], s. f. pão feito de trigo' 

e de milho. (De trigo e milho). 
Trigamo [tri-gha-mu], s. m. o que casou com tres 

mulheres, estando todas vivas. (Do lat. trigamus). 
Trigar-se [trí-jArfr-sse], ». pr. apressar-se ; azafa- 

mar-se. (Do lat. tricare).^ 
Trigemeo ou trigemio [tri-;á-mi-u], s. m. e adj. 

cada um dos indivíduos nascidos de um sd parto; 
diz-se do nervo trifacial. (Do lat. Irigeminus). 

Trigeminada [trí-je-mi-nd-da], adj. f. diz-se da ja- 
nela dividida em seis vãos. (De trigemino). 

Trigemino [trí-jí-mí-nu], aij. o mesmo que trifido. 
(Do lat. trigeminus). 

Trigesimo [tri-;e'-zí-mu], adj. que n'uma serie de 
trinta occupa o ultimo logar; —, s. m. cada uma das 
trinta partes de um todo. (Do lat. trigesimus). 

Trigla [írí-ghla], s. f. especie de salmonete. 
Triglideos [trí-sAíi-dí-us], ». m. pl. grupo de peixes 

acantbopterygíos, de corpo alongado. (Do lat. trigla). 
Triglotta [tri-jhíd-ta], adj. composto ou escrito^em 

tres línguas ; —, ». m. e adj. o que fala tres línguas. 
(Do gr. (ri e glotta). 

TriglOttismO [tri-ghlu-t/s-mu], J. m. qualquer pala- 
vra hybrida, ou phrase, composta de tres elementos 
tirados de tres linguas difTerentes. (De triglotta). 

Triglnmo [tri-ghlu-mn], adj. (bot.) que tem tres 
glumas. (De tri e glumo). 

Triglypho [tri-ghli-fu], s. m. omato architectonico 
que consta de tres sulcos; crystal, cujas faces são co- 
bertas de estrias perpendiculares. (Do gr. triglyphos). 

Trigo [tri-ghn], í. m. genero de gramineas de que 
se faz a melhor qualidade de pão; (prov.) pão de trigo; 
—, adj. feito de trigo; — de milagre, planta graminea 
brasileira. (Do lat. triticum). 

Trigonicorneo [trí-ghu-ní-Wr-ní-u], adj. diz-se do 
insecto que tem as antennas triangulares. (Do gr. tri- 
gortos e eidos). 

Trigono [trí-ghu-nu], adj. triangular; —, s. m. (astr.) 
aspecto de dois planetas distantes entre si 120°; genero 
de mollusoos. (Do gr. trigonos). 

Trigonocephalo [trí-ghu-nó-íjí-fa-lu], s. m. e adj. 
que tem a cabeça triangular. (Do gr. trigonos e kephalè). 

Trigonometria [tri-ghu-nu-me-tri-a], s. f. sciencia 
que determina pelo calculo os ângulos e os lados dos 
triângulos. (Do gr. trigonometria). 

Trigonometrioamente [tri-ghu-nu-mí-trí-ka-meri- 
te], adv. segundo as regras da trigonometria. (De tri- 
gonométrico). 
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Trigonométrico [tri-ghu-nu-mí-tri-kuj, adj. relativo 
á triçonometria. (De trigonometria). 

TngO-pretO [írí-ghu-prí-tu], ». m. planta polygo- 
nea do Brasil. 

Trigosamente [tri-jftá-za-men-te], adv. (dea.) apres- 
ladameate. (De trigoso). 

Trigo-sarraceno [trí-ghu-ssa-rra-iíá-nn], t. m. o 
mesmo que írípo-preío., [triga). 

TrigOSO [tri-jhô-zu], adj. (p. u».) apressado. (De J 
Trigramnia [tri-jArd-ma], ». m. palavra de tres le- 

tras; signal composto de tres caracteres anidos. (Do 
gr. tri e gramma j. [(m. europaeaj. ~\ 

TrigueirãO [tri-ghei-rõo], t. m. passaro conirostro J 
Trigueiro [tri-jWi-rn], adj. que tem a cflr do trigo 

maduro ; moreno; —, i. m. especie de verdelhão; indi- 
víduo trigueiro. (De trigo). 

Trigtienho [tri-gh^-nhu], adj. relativo ou semelhante 
ao trigo; trigueiro. (De trigo). 

Trigyílio [tri-jí-ni-u], adj. (bot.) que tem tres pis- 
tillos. (Do gr. tri e gynèj. [trigynio. "1 

Trig^O [íri-ji-nuj, adj. o mesmo ou melhor que J 
Trijugado [tri-ju-gAá-du], adj. (bot.) composta de 

tres pares de foliolos. (Do lat. trijugut). 
TriladO [trl-tó-du], part. de trilar; —, s. m. o mesmo 

qu3 trilo. [trinar; gorgear. (De trilo). 1 
Trilar [tri-tór], v. tr. e intr. cantar lazendo trilos; J 
Trilateral [tri-la-te-ráí], adj. o mesmo que trila- 

tero. (De trilateroj. [(Do lat. trilaterusj. 1 
Trilatero [tri-ía-te-m], adj., que tem tres lados. J 
Trilemma [tri-ií-ma], «. m. (neol.) situação emba- 

raçosa, de que sú se sii por um de tres modos, todos 
difficeis. (De tri e lemma). 

Trilha [fri-lha], (. f. acto oa effeito de trilhar; de- 
bulha de cereaes; trilho; vereda; rasto. (De trilhar). 

Trilhada [tri-{/iá-da], «. f. o mesmo que trilha. 
(De trilhar). 

Trilhado [tri-i/ió-du], adj. part. de trilhar; pisado; 
calcado ; (fig.) usado ; conhecido. 

Trilhador [tri-lha-dãr], t. m. e adj. o que trilha; o 
que pisa o trigo na eira. (De trilhar). 

Tnlhadnra [trí-lha-dii-ru], t, f. acto ou effeito de 
trilhar. (De trilhar). 

TrilhamentO [tri-lha-men-tu], s. m. o mesmo que 
trilhadura. (De trilhar). 

Trilhar [tri-ZWr], v. tr. debnlhar (cereaes); pisar; 
marcar com pegadas; esmagar; abrir caminho; seguir 
(certa direcção); contundir. (Do lat. tribulare). 

Trilho [íH-lhu], t. m. utensílio para debulha de ce- 
reaes ; utensílio de bater o leite; trilha; caminho; 
modo de proceder; costume. (Do lat tribulum). 

Trilhoada [trí-lhu-ã-da], s. f. parelha de bèstas, qut 
debulham cereaes. (De trilho). 

Trilice [tri-lí-sse], adj. que tem tres fios ou liças. 
(Do lat. trilix). 

Trilingne [trí-Hn-ghn-í], t. m. e adj. o mesmo que 
triglotta. (Do lat. triUnguiiJ. 

Triliteral [tri-li-te-rál], adj. o mesmo que trilitero. 
(De trilitero). [letras. (Do lat. tres e litera). "1 

Trilitero [tri-íl-te-m], adj. que i composto de tres J 
Trillado, trillar, tnllo, o mesmo que trilado, tri- 

lar, trilo. [fr. trillior^. "| 
TrilliãO [tri-li-õo], t. m. (pop.) mil bílliõei. (DoJ 
Trilo [tH-lu], s. m. movimento alternado e rápido 

de duas notas musicaes; gorgeio; trinado. (Pai. onom.). 
Trilohado [tri-lu-bd-du], adj. que tem tres lobulos. 

(De tri e lobado). 
Triloheo [tri-íd-bi-u], adj. o mesmo que trilobite. 
Trilobite rtri-lu-6í-te], ». f. certo crustáceo fóssil. 
Trilobito [tri-la-6i-tu], (. m. o mesmo que trilobite. 
TrilOCOlar [tri-Ió-ku-tór], adj. que tem tres loculos. 

(De tri e locular). 
Trilogia [tri-lu-yi-a], t. f. poema dramatico, com- 

posto de tres tra«emas; peça literaria dividida em tres 
partes; tríade. (Do ^r. trilogia). 

Trilogico [tri-2d-ji-ku], adj. relativo & trilogia. (De 
trilogia). 

Trilongo [tri-/on-ghu], adj. que tem tres syllabas 
longas. (Do lat. írilongut). 

Trimacolado [tri-ma-ku-íá-du], adj. que tem tres 
m&culas ou manchas. (De tri e maculado). 

Trimemhre [tri-men-bre], adj. que tem tres mem- 
bros (Do lat. trimembris). 

Trimensal [tri-men-»joí], adj. que dura tres meses; 
que se realisa de tres em tres meses. (Do lat. trimentit). 

Trimero [írí-me-m], adj. dividido em tres partes ; 
—, m. pl. (zool.) quarta divisão dos coleopteros que 
têm os tarsos divididos em tres partes. (Do gr. trimeret). 

Trimestral [tri-mes-íráí], adj. o mesmo que trimen- 
lal. (De trimestre). 

Trimestralmente [tri-mes-írdí-men-te], adv. de tres 
em tres meses. (De trimestral). 

Trimestre [tri-»ní»-tre], ». m. espaço de tres meies; 
importancia ou quota relativa ao periodo de tres me- 
ses ; —, adj. trimensal. (Do lat. trimeitris). 

TrimetriCO [tri-mí-tri-ku], adj. relativo a tres me- 
didas diffetentes. (De trimetro). 

Trimetro [írí-me-tm], s. m. e adj. diz-se do verso 
de tres pés. (Do gr. tri e metron). 

Trimorphia [tri-mur-^í-a], s. f. o mesmo que tri- 
morphismo. (De trimorphoj. 

Trimorphismo [tri-mur-/í»-mu], s. m. caracter do 
que é trimorpbo. (De trimorpho). 

Trimorpho [tri-mdr-fu], adj. que crystalliza de tres 
fôrmas diversas; (bot.) que tem estames de tres tama- 
nhos diversos. (Do gr. trimorphos). 

Trimnrti [tri-múr-ti], s. f. trindade dos hindiis. (Do 
sanscr. trimurti). [mesmo que íríno ."] 

Trinado [tri-ná-du], part. de trinar; —, s. m. o J 
Trinalidade [tri-na-H-dó-de], s. f. caracter ou es- 

tado do que é trino '. (De trino y. 
Trinar [tri-nór], v. tr. cantar com trinos; trilar; 

—, D. intr. soltar trinos. (De Irtno'). 
Trinca [írin-ka], s. f. reunião de tres coisas analo- 

gas; tres cartas do mesmo valor; (naut.) cabo que di 
tres voltas. (De trino'). 

Trinca-cevada [íWn-ka-sse-m-da], s. f. especie de 
jôgo popular. (De trincar e cevada). 

Tríncadeira [trin-ka-ítóí-ra], ». f. casta de uva preta; 
especie de uva branca; (pop.) o que se come; pechin- 
cha. (De trincar). 

Trincadente [trin-ka-den-te], s. e adj. especie d« 
uva branca, chamada também agudenho. (De trincar « 
dente). [roo que trincadente. "I 

Trincadentes [trin-ka-den-tes], ». f. e adj. o mes- J 
Trincado [trin-iá-du], adj. part. de trincar: cortado 

com os dentes ; (fig.) astuto. 
Trinca-espinhas [írín-ka-es-pi-nhas], s. m. (bnrl.) 

pessoa alta e magra; magrizela. (De trincar e espinha). 
Trincaflar [trin-ka-fi-dr], V. tr. prender com trinca- 

fio; (fig.) amarrar; prender. (De trincafio). 
Trincaflo [trin-ka-Zí-u], s. m. linha de sapateiro; 

cordel; (naut.) especie de cabo delgado; porção de es- 
topa, que se envolve nas roscas do parafuso, para se- 
gurar bem as porcas; (fig.) astucia. (Do cast. trincafio). 

Trincai [tnn-id{], s. m. f. e adj. variedade de ava 
preta. (De trincar). [(De trincar?)'\ 

Trincalhos [tnn-íd-lhus], s. m. pl. (Ãçores) sinos. J 
Trincanizes [trin-ka-ni-zes], s. m. pl. (naut.) ta- 

buões, cujos cantos assentam na amnrada do navio. 
Trinca-nozes [íWn-ka-nd-zesj, s. m. o mesmo que 

trinca-pinhas; quebra-nozes. (De trincar e noz). 
Trinca^aa [írin-ka-pou], s. m. certo insecto lepi- 

doptero. (De trincar e pau). 
Trinca-pinhas [trin-ka-pi-nhas], s. m. ave, o mesmo 

que cruza-oico. (De trincar e pinhaj. 
Trinca-pintOS [írín-ka-pin-tus], s. m. o mesmo que 

raposo;—, f. o mesmo que raposa. (De trincar e pinto). 
Trincar [trin-trfr], «. tr. partir com os dentes; mor- 

der ; mastigar; comer; —, v. intr. fazer ruido com os 
dentes, comendo; — se, v. pr. morder-se. (Do iat. 
trincare). 



Trinchã' [trin-xa], «. f. utensílio semelhante á enxó; 
lasca; posta; pincel espalmado que se emprega no co- 
piador; ferramenta que serve para despregar ou arran- 
car pregos. (De tripcharj. 

Trincha*, s. f. (Beira) cós da saia; (Ãlg.) trança, 
com gue se fazem esteiras. (De trança í). 

Trinchado [trin-ará-du], adj. pari. de /rincAor; cor- 
tado ; que se trinchou. [cha. (De trinchar). 1 

Trincliador [trin-xa-dôr], ». m. e adj. o que trin- J 
Tríncbante [trin-xon-te], adj. que serve para trin- 

char ; —, $. m. o que trincha ; grande faca para trin- 
char; aparador sobre que se trincha. (De trinchar). 

TrinchãO [trin-;;ãa], s. m. o mesmo que írinchador. 
^De trinchar). 

Trinchar [trin-®ár], «. tr. cortar em pedaços (as 
Tiandas); —, intr. recortar bainhas. (Do lat. trincarei. 

Trincheira [trin-xái-ra], s. f. escavação; parapeito; 
córle de terreno; tapume de madeira em volta de um 

■circo, etc.; tabique parallelo a esse tapume ; espaço 
«ntre os mesmos tapumes; serie de assentos em volta 
de um circo, etc.; corda para nivelar uma estrada; 
(naut.) caixa, nas amnradas, onde se arrecadam as ma- 
ças. JDe trincha'). 

Trincheirar [trin-xei-raV], v. tr. e pr. o mesmo que 
entrincheirar. (De trincheira). 

• Trincheiro [tria-xíi-ru], s. m. socalco ou dpgrau 
na trincheira ou barreira, para por elle se subir ou 
descer. (Masc. de trincheira). 

Trinchete [trin-xé-te], ». m. faca de sapateiro, ter- 
minada em faceta. (Do tr. trinchet). 

Trincho [írin-iu], s. m. prato grande, sobre que se 
'trincha ; modo de trinchar; lado da vianda por onde 
se trincha; tábua em que assenta a massa do queijo, 
apertado pelo cincho ; peça nas prensas de fuso fixo. 
(De trinchar). 

Trinco [írín-ku], j. m. especie de pequena tranca; es- 
pecie de fechadura; estalido com os dedos. (De trincar). 

Trincolejar [trin-ku-le-;ar], v. intr. o mesmo que 
tlintar. 

Trincolhos-brincolhos [trin-id-lhus-brin-io-lhus], 
s. m. especie de brinquedo de crianças. 

Trindade [trin-dó-de], ». f. (theol.) união de tres 
pessoas distintas em Deus ; domingo immediato ao de 
j)entecoste3 ; grupo de tres; —, pi. toque de ave-ma- 
rias; tardinba. (Do lat. trinitat). 

Trinervado [tri-ner-uó-du], adj. o mesmo que tri- 
nerveo. (De tri e nervo). 

Trinorveo [tri-nér-vi-u], adj. que tem tres nervos 
ou nervuras. (De tri e nerveo). 

Trineta [tri-né-ta], «. f. filha do bisneto ou da bis- 
neta. (De tri e neta). 

TrinetO [tri-ná-tu], ». m. filho do bisneto ou da bis- 
neta. (De tri e neto). 

Trinfar [Uin-fár], v. intr. soltar a voz (a andori- 
nha) ; —, j. m. voz da andorinha. 

TriniÚiriO [tri-ni-íá-ri-u], adj. relativo á ordem da 
Trindade; —, ». m. frade trinitario. (Do lat. trinitas). 

Trinitrina [tri-ni-trl-na], s. f. o mesmo que niíro- 
glycerina. (De tri e nitro). 

Trinitrocelluloso [tri-ni-trô-sse-lu-íd-ze], ». f. ex- 
plosivo, o meimo que algodão-polvora. 

Trino' [íri nu], adj. composto de tres; —, ». m. e 
adj. o mesmo que trinitario. (Do lat. trinus). 

Trino', ». m. acto de trinar; gorgeio. (De trinar). 
Trinomine [tri-ná-mi-ne], adj. (poet.) que tem tres 

nomes. (Do lat. trinominil). 
Trinomio [tri-nd-mi-u], s. m. polynomio de tres 

termos; —, adj. que tem tres termos ou partes. (Do 
gr. tri e nomos). , . 

TrinquO [/rin-ke], t. m. cabide de algibeira; •ala- 
vanca que entra na ratoeira de tubo; (tig.) qualidade 
do que é novo em folha. (Do fr. tringle). 

Trinquehale [trin-ke-6á-le], t- m. o mesmo que 
trinqueval. [portar canhões ; zorra. ~| 

Trinqueval [trin-ke-MÓi], s. m. carreta para trans- J 
Trinta [£rín-ta], adj. dez vezes tres; —, ». m. o que 

n'uma serie de trinta occupa o ultimo logar. (Do lat. 
triginta). [cartas, de asar. T 

Trinta-e-um [<ríii-ta-i-«n], ». m. certo j<Jgo de J 
Trintanario [trin-ta-ná-ri-u], ». m. criado que vai 

ao lado do cocheiro, na almofada da carruagem. (Do 
ant. fr. trantaner). 

Trintario [trin-íá-ri-u], ». m. exequias no 30." dia, 
depois do respectivo fallecimento. (De trinta). 

Trintasque [trin-íój-kel, t. f. (Trás-M.) rapariga 
leviana. 

Trintena [trin-/é-na], ». f. grupo de trinta ; trlge- 
sima parte ; coltecção de trinta coisas. (De trinta). 

Trio [fri-u], t. m. trecho musical para ser executado 
por tres vozes ou fies instrumentos ; grupo de tre». 
(Do it. trio). [ovnlos. (De tri e omtlado). T 

Triovulado [tri-ó-vu-M-du], adj. que tem tres J 
Tripa [íH-pa], I. f. o mesmo que intestino; (naut.) 

estraltieira auxiliar dos amantilhos; — de lobo, (fam.) 
comilão. (Do al. strippe). t(De tripa). 

Tripagem [tri-pá-jan-e], «. f. porção de tripas. J 
Tripamada [tri-pa-ihó-da], s. f. o mesmo que tri- 

pagem. (De tripa). [tripalhada. (De tripa). T 
• TrÍpaihagem[tri-pa-ÍAá-jan-e], í. f. o mesmo que J 
Triparo [írí-pa-ru], adj. (bot.) que se produz e re- 

prodnz em grupos de tres. (Do lat, tres e parere). 
Tr^artido [tri-par-<i-du], adj. partido em tres par- 

tes. (De tripartir). 
Tripartir [tri-par-íír], v. tr. dividir ou partir em 

trea partes. (De tri e partir). 
Tripartivel [tri-par-íi-vel], adj. que se pôde tri- 

partir. (De tripartir). [tripus). 1 
Tripé [tri-pé], s. m. o mesmo que tripeça. (Do lat. J 
Tripeça [tri-pá-ssa], s. f. banco de tres pés; (fig.) 

officio de sapateiro ; (burl.) grupo de tres pessoas. (Do 
lat. tripus). 

Tripecinha [tri-pe-í»í-nha], s. f. pequena tripeça; 
dansar as —, ver-se em difficuldades. (Da tripeça). 

Tripoço [tri-pá-ssu], s. m. (prov.) especie de tripeça. 
(Masc. de tripeça). [(Fem. de tripeiro). "1 

Tripoira [tri-p<í-ra], s. f. vendedeira de tripas. J 
Tripeiro [tri-pé«-ru], s. m. vendedor de tripas ; o 

que se alimenta de tripas ; (deprec.) portuense. (De 
tripa). [(De tri e pétala). "1 

Tripétalo [tri-pá-ta-lu], adj. que tem tres pétalas. J 
Tripetrepe [tri-pe-íríl-pe], adv. pé ante pé; de 

manso. (Pai. onom.). [ral côr de rosa. "1 
Triphanita [tri-fa-ní-ta], «. f. (min.) certo mine- J 
TripharmaCO [tri-/ar-ma-ku], s. m. antiço medi- 

camento composto de tres drogas. (Do gr. ír» e pftar- 
makon). [tongo. T 

Triphtongo [tri-<on-ghu], s. m. o mesmo que trt-J 
Triphyllo [tri-/'i-lu], adj. (bot.) diz-se do cálice for- 

mado de tres peças. (Do gr. tri e phyllon). 
Triplamente [<rí-pla-men-te], adv. de modo triplo. 

(De triplo). 
• TriplanO [tri-pld-nu], s. m. (neol.) aeroplano qne 

tem tres superficies sustentadoras sobrepostas ou esca- 
lonadas em escada. (Do lat. tris e planus). 

Triplo [tri-ple], adj. o mesmo que triplo. 
Tripleta [tri-plí-ta], s. f. velocípede de duas rodas, 

para tres pessoas. (De triplo). ^ 
TripliCaçâO [tri-pli-ka-»jõo], s. f. acto ou effeito 

de triplicar. (De triplicar). 
Triplicadamonte [ tri-pli-ió-da-men-te ], adv. de 

modo triplicado; tres vezes. (De triplicado). 
Triplicado [tri-pli-iá-du], adj. triplo; tresdobrado. 

(De triplicar). . , 
Triplicar [tri-pU-idr], v. tr. tornar triplo ; multi- 

plicar ; —, V. intr. e pr. tornar-se triplo ; multipli- 
car-se. (Do lat. triplicare). 

Triplicata rtri-pU-A-á-ta], «. f. terceira cópia. (Do 
lat. triplicatus). tripleie). 1 

Triplico [tri-píí-sse], adj. o mesmo que triplo. (Do J 
TriplicidadO [tri-pli-ssi-dá-de], í. f. qualidade do 

que é tríplice ; numero de tre». (Do lat. triplicitas). 
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Triplinervado [tri-pli-ner-fá-du], adj. o mesmo que 
li riplinerveo. (De triplo e nervoj. 

Triplinerveo [trí-pli-ncr-vi-u], adj. (bot.) que tem 
I tres nervnras. (De triplo e nervoj. 

Triplinervoso [tri-pli-ner-vô-zu], adj. o mesmo que 
triplinerveo. 

Triplo [írí-plu], adj. que contém tres vezes outro; 
que contém tres partes ; multiplicado por tres ; —, ». 
m. coisa triplicada ; tresddbro. (Do Ut. triplusj. 

Tripo [íri-pu], ». m. (Beira) o mesmo que tripa. 
Tripó [iri-pój, t. m. tripeça com assento de coiro. 

(Var. de tripé). 
Tripode ^íH-pu-de], «. m. vago antigo de tres peças; 

tripe<ja; —, adj. tripodo. (Do lat. -tripusj. 
Tripodo [<rí-pu-da], adj. que tem tres pés. (Do gr. 

tripoúot). [pero ao tacto. (De tripoli).~\ 
Tripoleo [tfi-pd-li-u], adj. diz-se do mineral as- J 
Tripoli [(rí-pu-lij, s. m. substancia siliciosacom que 

se limpam metaes, vidro, etc. (De Tripoli □. p.). 
Tríptico [tri-pti-ku], s. m. quadro pintado em tres 

fiannob ou t&buas que se dobram ; livrinho de tres io- 
has. (Do gr. triptykosj. 
Tripudiante [tri-pa-di-an-te], adj. qae tripudia. 

(Do Iht. tripudiansj. 
Tripudiar [tri-pu-di-dr], V. ir. sapatear, dansar ba- 

tendo Cbm os pés; (6g.) exaltar, folgar. (Do lat. tri- 
pudiarei. 

Tripudio [tri-pii-di-u], t. m. acto de tripudiar; (fig.) 
libertinagem ; crápula. (De tripudiar). 

Tripulação [tri-pu-la-»jâo], í. f. pessoal de bordo 
para as manobras do barco. (De tripular). 

Tripulante [tri-pu-ío»-te], >. m. e adj. o que tripula; 
marinneiro. (De tripular). 

Tripular [tri-pu-ídr], ». tr. prover (o barco) de tri- 
pula(;ao ; equipar ; governar (a embarcação). 

Triques [/rí-ke&], adj. (gir.) liró; janota. 
Triquestroques [tri-kes-frtí-kes], s. m. (pleb.) tro- 

cadilho ; equivoco. (Infl. de trocar). 
Triquete [trí-ií-te], ». m. us. na loc. a cada —, a 

cada passo. (Do ca«t. triquete). 
Triquetraque [tri-ke-<rá-ke], ». m. pequena peça de 

fogo ae artificio, que d& «stalos repetidos; tabuleiro 
do gamão. (Pai. onom.). [quinat. "] 

"fíiqnetraz [tri-ke-író»], s. m. o mesmo que ira-J 
Triquetro [tri-i^-tru], adj. que tem tres ângulos ; 

—, s, m. grupo de Ires coxas, com aa pernas e pés (em 
certas medalhas antigas). (Do lat. triquetrus). 

Triradiado [tri-rra-di-ó-du], adj. (hist. nat.) que 
tem tres raios. (De tri e radiado). 

TriramOSO [tri-rra-mfl-zu], adj. que tem tres ramos. 
(De tri e ramoso). 

Trirectanguio [tri-rré-ían-ghu-lu], adj. que tem tres 
ângulos rectos. (De tri e rectangulo). 

Triregno [tri-rrá-gbnu], í. m. triarchia; dominio de 
tres reinos. (De tri e lat. regnum). 

Trireme [tri-rrí-me], í. f. antiga galera com tres 
ordens de remos (Do lat. triremis). 

Txis [tris], t. m. (pop.) quasi nada ; por um —, poi 
pouco. 

Tris... pref. gr. (com a significação de tres). 
Trisannual [tri-za-nu-ó/], adj. que dura tres annos; 

que succede de tres em tres annos. (De tris e annual). 
Trisavô [tri-za-rii], s. f. mãi do bisavô ou da bi- 

savó. (De tris e a\:ó)- 
Trisavô [tri-za-rú], s. m. pai do bisiVíS ou da bi- 

savó. (De tris e aiõ). [triscar^. "1 
Trisca [<rí»-ka], s. f. (pop.) acto de triscar. (De J 
Triscar [tris-ídr], v. intr. ter rixa ; armar dcsor- 

• dtm : intrigar. (Do got. thriskan). 
• TriSCelO [ír/i-sse-lu], s. m. variante do suastica, 

que consiste em tres linhas curvas que, divergentes de 
um centro commuin, te enroscam em espiral, formando 
roseta. [tes. (De tri e lat. secare). "| 

Trisecar [tri-ssc-ídr], u. tr. dividir em tres par- J 
Trisecçao [tri-ísé-ÍJsão], s. f. divisão em tres par- 

tes. (De tri e secção). 

Trisector [tri-ssé-iíflr], adj. que corta em tres ; —, 
m. instrumento para trisecçao dos ângulos. (De tri 

e sectorj. 
Trisectriz [tri-ssé-iíW»], ». f. e adj. diz-se da linha 

rectft que dá a trisecção do angulo. (Fem. de trisector). 
Trisepalo [tri-M^-pa-lu], adj. (bot.) que tem tre» 

sépalas. (De tri e sepala). 
Trismo [Ír/í-mu], j. m. contracção espasmodica do» 

musculos maxiliares. (Do gr. trismos). 
Trisperma [tris-pír-ma], adj. o mesmo que trispermo. 
TrispermO [tris-jiír-mu], adj. que tem tres semen- 

tes. (Do gr. tri e tperma). 
Trissar [tri-íjdrJ, v. intr. (Bras.) cantar a calhandra 

ou a andorinha. (Do cast. trisar). 
Tristaminifero [tris-ta-mi-ni-fe-ru], adj. que tem 

tres estames. (De tri e estaminifero). 
Triste [tW«-ie], adj. que tem mágua; qae manifesta 

cuidados; melancolico ; lastime so; Tugubre; que causa, 
tristeza; —, m. e f. pessoa infeliz. (Do lat. tristis), 

Tristega [tris-;^-gba], s. f. edificio de tres andares-, 
coberta formada de tres sobrados. (Do lat. tristegum). 

Tristemente [íríí-te-men-te], adv. de modo triste ; 
melancolicamente. (De triste). 

Tristernal [tris-ter-nd2], adj. (anat.) relativo á ter- 
ceira peça do esteroo. (De tri e estemo). 

Tristeza [tris-t^-za], s. f. estado ou caracter do que 
é triste; melancolia; mágua. (Do lat. tristitia). 

TriStichO [trii-ti-kn], adj. (hist. nat.) disposto em 
tres ordens. (Do gr, tri e stikos). 

Tristimania [tris-ti-ma-ni-a], s. f. tristeza habitual, 
sem motivo. (De triste e mania). 

Tristonho [tris-M-nhul, adj. que revela tristeza; me- 
lanrolico; macambnzio ; lugubre. (De triste). 

Tristura [tris-íú ra], s. f. o mesmo que tristeza. (De 
triste). [trifido. (Do lat. trisuleus). "| 

TriSUlCO Jtri-íjtl/-ku], adj. que tem tres pontas ; J 
TrisyllabiCO [tri-ssi-W-bi-ku], adj. que tem tres. 

syllabas. (De tri e syllabico). 
Trisyllabo [tri-ísi-la-bu], adj. e s. m. o mesmo que 

trifyllabico. (Do gr. triiyllabos). 
TritãO [tri-íôo], s. m. (mythol.) deus do mar, filho 

de Neptuno ; especie de salamandra ; genero de con- 
chas. (Do gr. triton). 

Triticeo [tri-íí-ssi-u], adj. relativo ao trigo; que tem 
qualirtades do trigo. (Do lat. triticeusj. 

Triticina [tri-ti-Mi-na], j. f. glúten da farinha à<y 
trigo. (Do lat. triticum). 

TritiCita [tri-ti-MÍ-ta], j. f, espiga do trigo fóssil. 
(Do lat. triticum), 

Tritongo [tn-íon-ghu], s- m. (gramm.) grupo de 
tres vogttts, n'uma só emissão de voz. (Do gr, tri e 
pb thongos). 

Tritoniano [tri-tu-ni-á-nn], adj. (geol.) diz-se do 
terreno em que ha restos fosseis de animaes marinhos. 
(De trítão). [tons. (De tri e tom). "1 

Tritono [<rí-tu-nu], s. m. (mus.) intervallo de tres J 
Trituberculado [tri-tu-bér-ku-Zó-du], adj. que tem 

trfS tuberculos. (De tri e tuberculo). 
Tritura [tri-íti-ra], s. f. o mesmo que triturarão. 

(Do lat. tritura). [turar. (Do lat. trituralio). "t 
Trituração [tri-tu-ra-j<õo], s. f. operação de tri- J 
Triturado [tri-tu-rá-du], adj. moido ; pulverizado. 

(De triturar). 
Triturador [tri tu-ra-dár], ». m. machina para tri- 

turar (is ingredientes da polvora. (De triturar). 
TrituramentO [tri-tu-ra-men-tuj, s. m. o mesmo que 

trituração (De triturar). 
Triturar [tri-tu-rór], v. tr. reduzir a pequenas par- 

cellas; pulverizar; esmagar; sovar; atormentar. (Do lat. 
trilurare). [rar. (De triturar), l 

Trituravel [tri-tu-rá-vel], adj. que se pôde tritu-J 
Triumphador [tri-un-fa-dár], adj. e s. m. o que 

triumpha. iDo lat. triumphator). 
Triumphal [tri-un-/aíj, adj. relativo a triumpho ^ 

que commemora um triumpho. (Do lat. triumphalis). 
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Trinmphante [tri-un-/an-te], adj. que triumpha ; 
ostentoso. (Do lat. triumpham) 
i- TrinmphantementS [trí-nn-/an-te-men-tej, adv. de 
modo_ triuinphante. (De triumpkantej. 

Triumphar [tri-un-/iir], r, intr. alcançar triumpho; 
■vencer pelas armas, etc.; gloriar-se. (Do lat. trium- 
phare). 

Triumpho [tri-ún-fu], ». m. 'ant.) entrada solenne 
dos generaes viotoriosos em Roma ; victoria notável ; 
superioridade ; fartos applausos ; acclamaçâo ; especie 
de jfigo de cartas. (Do lat. triumphut). 

TriamTirado [tri-un-vi-rá-du], s. m. (ant.) magistra- 
tura dos triumviros ; governo de tres. (Do lat. írium- 
virntui). [viro. (Do lat. triumviralit). l 

Triumviral [tri-un-vi-ráíj, adj. relativo a trium- J 
TriamTiratO [tri-un-vi-rá-tu], s. m. o mesmo que 

triiimvirado. (Do lat. triumviratus). 
TriamvirO [tri-ún-vi-ru], ». m. (ant.) magistrado 

<}ue, com dois collegas, exercia certos cargos adminis- 
trativos; membro de um triumvirato. (Do lat. triumvirj. 

Triviá [tri-vi-á], í. m. (Uras.) trem de cozinha. (De 
trivial f). 

Trivial [tri-vi-áij, adj. sabido de todos ; commnm ; 
ordinário ; usado. (l)o lat. trivialisj. 

Trivialidade [tri-vi-a-li-dá-de], i, f. qualidade do 
qup é trivial. (De trivial). 

Trivialmente [tri-vi-rfi-men-te], adv. de modo tri- 
vial (De trivial). 

Trivio [írí-vi-u], m. logar onde se encontram tres 
ruas ou caminho»; (ant.) grammatica, rhetorica e dia- 
lectica. (Do Ut. trivium). 

Trivogal [tri-vu-jhdí], t. f. o mesmo que tritongo. 
(De tri e vogai). 

Triz [írísj, s. m. (Beira) o mesmo que ictericia. 
Troada [tru-á-da], s. f. efFeito de troar ; estrondo. 

<De troar). [troar). "I 
Troante [tm-on-te], adj. que trfla; estrondoso. (De J 
Troar [tru-dr], «. intr. trovejar ; estrondear ; —, s. 

m. fstrondo. (De trom). 
Troca lírd-ka], s. f. acto ou facto de trocar ; es- 

■cambo ; substilnição. (De trocar). 
Troça [írd-ssa], ». f. acto de troçar; (naut.) cabo que 

-atraca as antennas ao mastro. (De troçar). 
Trocadamente [lru-id-da-m«n-te],' adv. com troca 

ou perniuta. (De trocado). 
Trocadilho [tra-ka-dí-hu], ». m. uso de expressões 

ambiguaa ; jâgo faceto de palavras. (De trocado). 
Trocado [tru-ió-du], porí. de trocar; —, m. pí. tro- 

cadilhos. [troçar). 1 
Troçado [tru-»sá-du], adj. que soffreu troça.' (De J 
Trocador [tru-Ka-ddr], í. m. e adj. o que troca. 

(De trocar). [bor de guirra. 1 
Trocano [tru-i-ã-nu], J. m. (Brás.) especie de tam- J 
TrOCanter [tm Aan-lèr], ». m. o mesmo que íro- 

chanter. 
Troca-qaeixos [írd-ka-Wí-xns], *. m. (Alg.) o mes- 

mo que sôco. (De trocar e queixo). 
Trocar [iru-ltrfr], v. tr. dar (uma coisa por outra); 

mudar o logar de; substituir ; cruzar ; — le, D. pr. 
pôr-se em logar de outrem ou outro. (Or. inc ). 

Troçar [tra-«dr], i). tr. (pop.l escarnecer de ; —, V. 
intr. zombar. [puneções. (Do fr. Irocart). "I 

TrOCarte [tru-iar-te], t. m. instriimento para fazer | 
Trocas baldrocas [ írd-kas-bál-drd-kas l, s. f. pl. 

(pop.) intrugices; negocios em que ha fraude. (De tro- 
car e baldroca). 

TrOCate_ [tru-iá-te], «. m. o mesmo que trocarte. 
Troca-tintas [írd-ka-íin-tas], s. m. pintor reles ; 

(6g.) trapalhão ; intrajão. (De trocar e tinta). 
TrOCavel [tru-iá-vel], adj. que se pôde trocar. (De 

trocar). 
Trocaz rtru-Wí], adj. e s. m. (corr. de torcaz). 

: Trochada [tra-ia-da], ». f. pancada com trocho ; 
(Açores) pancada. (De trocho). 

TrOChadO [tru-xó-dn], adj. forte ; reforçado ; —, s. 
m. antigo lavor em sedas, etc. (De trochar). 

Trochaicho [tru-iai-ku], adj. composto de trocheus; 
—. j. m. verso trochaicho. (Do gr. trokhaikos). 

Trochanter [tru-Aan-tèr], s. m. (anat.) cada uma das 
duas luberosidades do fêmnr. (Do gr. trokhanter). 

Trochanteriano [tru-kan-te-ri-d-nu], adj. diz-se dat 
apophyses que operam rotação. (De trochanter). 

Trochantiniano [tru-kan-ti-ni-á-nu], adj. relativo 
ao trochantino. [do fêmur. (De trochanter). "| 

Trochantino [tro-kan-tí-nu], s. m. tuberosidade J 
Trochar [tru-a;ar], v. tr. torcer para reforçar (cano 

da espingarda). (Do provn. torcha ?}. 
TrOChen [Ita-keu], s. m. pé de verso grego ou latino, 

composto de uma syllaba longa e outra breve. (Do gr. 
trokhaiol). [gr. trokhiloi). "1 

Trochilo [írd-ki-lu], ». m. moldura concava. (Do J 
Trochiniano [tm-ki-ni-d-nu], adj. relativo ao tro- 

chino. (De trochino). 
TrOChinO [Iru-tí-nu], í. m. luberosidade menor da 

extremidade superior do humeio. 
TrOChiO [írd-ki-u], j. m. genero de molluscos gas- 

teropodos. (Do gr. trokhos). 
Trocbiter [tru-ki-f^r], ». m. (anat.) a tuberosidade 

maior do humero. 
Trochiteriano [tru-ki-te-ri-d-nu], adj. relativo ao 

trochiter. (De trochiter). 
Trochlea [írd-kli-aj, t. f. (anat.) proeminencia ar- 

ticular da extremidade inferior do humero. (Do lat. 
trochlea). 

Trochleador [tru-kli-a-dôr], adj. (anat.) diz-se de 
um dos muaculos do ôlho. (De trochlea). 

Trochlear [tru-kli-dr], adj. relativo á trochlea. (De 
trochlea). [(Do lat. trunculus).! 

Trocho r^írô-xn], s. tn. cacete; pau tosco; graveto. I 
Trochoela [tru-xu-í-la], «. f. (prov.) bacalhau. (D« 

trocho ?). 
TrOChOide [tru-ídi-de], adj. o mesmo que trochoideo. 
Trochoideo [tru-ku-í-di-u], adj. semelhante a uma 

roda; (anat.) diz-se da articulação, em que um osso gira 
sobre outro. (Do gr. trokhos e eidos). 

Trociscação [tru-ssls-ka-jíâo], ». f. acto ou effeito 
de trociscar. (De trociscar). [(De trociico).! 

Trociscar [tru-ssis-tór], v. tr. reduzir a trociscoí. J 
TrOCisCO [tru-síií-ku], I. tn. medicamento feito dé 

substancias pulverizadas, com fôrma conica, etc. (Do 
lat. trochiscus). [de troçar. (De troça). "| 

Trocista [tru-íJÍs-ta], » m. 6-adj. pessoa que gosta J 
TrÔCO' [írJ-ko], í. m. o mesmo que troca: pequenas 

moedas que se dão por outra; demasia; (fam.)ríplica. 
(De trocar). 

TrÔCO', s. m. o mesmo que trocho; pedaço de ma- 
deira ; aduela (do molde do canhão); corpo de tropas; 
grnpo ; magote. (Do lat. truncus ? do lat. torcut ?). 

Trõços-grossos [írd-ssus-jftrd-ssus], t. m. pl. (fia- 
ção* mnchiuismo para a primeira tcrcedura. 

Trofa r<rd-fa], ». f. (Beira) palhota ; capa de junco. 
Trogalheira [tru-gha-ÍAéi-ra], s. f. (fam.) mulher 

desageitada. 
Trogalho [tru-ghá-lhu], í. m. (pop.) pequena corda 

para atar : (Trás-M.) trogalheira. 
Troglodyta lim-ghlu-dí-ta], s. m. f. e adj. pessoa 

que vive nas cavernas ou debaixo da terra ; genero de 
quadrumanos; genero de paasaros dentirostros. (Do 
gr. troglodytès). [troelodyta. "] 

Troglodytico [tm-ghlu-dí-ti-ka], adj. relativo a J 
Troile [trdí-le], ». tn. certa ave palmipede. 
Troixa fírôi-xa], i. f. pacote de roupa. (Do lat. tortui). 
Troixada [trôi-xd-da], s. f. troixagrande. (De troixff). 
Troixe-moixe [íríi-xe-môí-xe], ». tn. us. na loc. adv. 

a —. em desordem. 
• Tró-laró [<rd-la-rdl, I. m. us. na loc. adv. ao —, 

sem geito; Jestrambelhadamente. 
Trolha [frí-lha], t. f. especie de pâ, em que se põi 

a cal; —, m pedreiro ou servente de pedreiro ; (pop.) 
maltrapilho. (Do lat. trulla). 

Trolho [írô-lhu], í. tn. (fam.) homem baixo e gordo. 
(Mesma or. de trolha). 
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Trom [tron], s. m. som do canhão; eipecie de cata- 
pulta; (ant.) especie de canhão tosco. (Pai. cnom.). 

Tromba [2ron-ba^, t. f. orgão do olfato, alongado no 
elephante e no tapir; gugadoiro do in8ecto ; focinho ; 
tronco de janccs, etc., ãuctuantes (nas regiões do cabo 
da Boa-Esperança); colnmna de agna agitada por vento 
impetuoso; (pleb.) cara. (Do it. trombaj. 

Trombada [tron-òá-da], >. f. pancada com tromba. 
(De tromba). 

Tromba-de-boi [(ron-ba-de-bôi], t. f. o meamo que 
baionesa: —, ». m. (pop.) homem de ma catadura. 

Trombão [tron-bão], I. m. trombone; (Alemt.) parte 
mais grossa da canna de pescar. (De tromba). 

Trombeiro [ tron-íéi-m ], s. m. genero de peixes 
acanthopterygios. 

Trombejar [tron-be-jor], v. inlr. agitar a tromba; 
dar trombadas. (De tromba). 

Trombelão [tron-be-2ãof, (. m. especie de estramonio. 
Trombeta' [tron-6á-ta], s. f. instrumento de sôpro, 

feito de metal afunilado, etc.; trombeiro; (pop.) nariz 
grande; —, s. m. o qne toca trombeta. (Do fr. trompettej. 

Trombeta', s. f. certo peixe de Portugal. 
_ Trombeta-branca [tron-fcí-ta-ftran-ka], >. f. espe- 

cie de datura (d. luaveolensj. 
Trombetão [tron-be-íâo], t. m. nome de varias plan- 

tas solaneas. (De trombeta'). 
Trombeteira [tron-be-t^i-ra], t. f. o mesmo que 

trombelão. (De trombeta'). 
Trombeteiro [tron-be-féi-m], >. m. tocador de trom- 

beta ; fabricante de trombetas; especie de mosquito; 
ave pernalta da America do Sul. (De trombeta'). 

Trombicar [tron-bi-iár], v. intr. epr. (Beira, chul.) 
o mesmo que fornicar. [(Do fr. tromblon).'í 

Tromblom _[tron-6/on], ». m. (burl.) chapéu alto. J 
TrombombÓ [tron-bon-bò], >. m. (Rio de Jan.) pesca 

de tainhas, por meio de esteiras fixas na canôa. 
Trombone [tron-id-ne], t. m. instrumento musico de 

metal, cujo timbre é semelhante ao da trombeta; to- 
cador de trombone. (Do it. trombone). 

Trombonista [tron-bn-ni<-ta], s. m. tocador de trom- 
bone. (De trombone). 

Trombose [tron-6d-ze], J. f. (med.) obstrncção pa- 
thologica dos vasos sanguineos. (Do gr. trombos). 

Trombudo [tron-6ií-du], adj. que tem tromba; (fam.) 
carrancudo; tdrvo. (De tromba). 

Trompa [^ron-paj, s, f. instrumento de sôpro, seme- 
lhante á trombeta, curvo e com pavilhão; orgão tabu- 
lar; instrumento de vidro, usado nos laboratorios. (Do 
r. tromba). [bão; trombone. (De trompa.). 1 

Trompão [tron-põo], t. m. trompa grande ; trom- J 
Trompicão [tron-pi-iõo], í. m. (Alg. e Trás-M ) tro- 

peção de bêstas. (De trompicarj. 
Trompicar [tron-pi-trfr], v. intr. (Alg. e Trás-M.) 

o mesmo qne tropeçar ; (chul.) o mesmo que tropiear. 
(Do cast. trompicarj. 

Tromplear [tron-pli-ar], ». tr. tocar com o focinho 
no (toireiro) sem o fazer cair (fal. do toiro). (Do cast. 
trompillarj. 

Tronante [tru-nan-tej, adj. que trona. (De tronar). 
Tronar [tru-nar], ti. intr. troar ; trovejar ; estron- 

dear. (De trom). [truncar (e der.). "] 
Troncar_ [tron-iár], v. tr. (e der.) o mesmo que J 
Troncaria [tron-ka-ri-a], ». f. ornato feito de tron- 

cos. (De tronco). [truncatura. "] 
Troncatura [tron-ka-íii-ra], s. f. o mesmo qne J 
Tronchado [tron-xá-du], adj. troncho; cortado cerce; 

desorelhado. (De tronchar). 
Tronchar [tron-asár], V. tr. cortar cerce; desorelhar; 

mutilar. (Do lat. trancare). 
Troncho [fron-xu], adj. mutilado ; a que se cortou 

nm membro ; —, t. m. membro cortado. (De tronchar). 
Tronchudo [tron-xii-da], adj. que tem talos grossos; 

diz-se de certa especie de couve. (De tronchoj. 
Tronco' [<ron-kn], s. m. caule ; parte da arvore en- 

tre a rama e a raiz; corpo humano (exceptuando a ca- 
beça e os membros); cepo; especie de tapume para 

ferrar ou pensar o gado; mastro de navio; (fig.) famí- 
lia; origem, estirpe; (geom.) parte de um solido, se- 
parado por um córte perpendicular ou obliqno, em re- 
lação ao eixo do mesmo solido; (ant.) cárcere. (Do lat. 
truncusj. 

Tronco', adj. o mesmo que truncado ou troncho. 
• Tronconico [tron-W-ni-ku], adj. (neol.) que affecta 

a fôrma do tronco. (De tronco'). 
Trondão [tron-dõo], í. m. (Bragança) mulher gorda, 

e disforme. 
Troneira [tm-níí-ra], «. f. intervallo dos merlões, 

por onde se enfia a bocca do canhão; bombardeira. (De- 
trom). 

Tronga [íron-gha], ê. f. (gir.) prostituta; barregan. 
Tronio [<ró-ni-n], s. m. massa principal de monta- 

nha ou de cordilheira, e que domina as snas ramifica- 
ções. (Infl. de throno ?). 

Trono [trô-nu], >. m. acto de tronar; (Minho) trovão. 
Tronqueira [tron-Wi-ra], j. f. (Bras. do S.) cada 

um dos dois esteios verticaes, em cujos buracos se in- 
troduzem as varas da portada ou cancella ; (Açores^ 
passagem estreita, na estrada ordinária, onde ficaram 
os madeiros lateraes de uma portada ou cancella. (De 
tronco). [arvores. (De tronco), "l 

Tronqueiro [tron-ií«-ru], «. m. (Alemt.) o qne corta J 
Tropa [trò-pa], f. f. multidão de pessoas ; conjnnto 

de gente armada; exercito; (Bras.) caravana de béstas 
de carga; manada de gado grossa; — fandanga, gente 
ou exercito indisciplinados ; —, pl. exercito. (Do it. 
trnpa). [pel. (De tropear). "| 

Tropeada [tm-pi-ó-da], s. f. acto de tropear; tro- J 
Tropear [tm-pi-dr], v. intr. fazer barulho com o» 

pés (andando); fazer tropel; estropear'. (De tropel). 
Tropeçamento [tm-pe-ssa-men-tu], s. m. acto de tro- 

peçar ; tropeção. (De tropeçar). 
Tropeçao [tru-pe-Mâoj, <. m. o mesmo qne tropeça- 

mento. (De tropeçar). 
Tropeçar [tru-pe-nór], v. intr. dar topada com a 

pé; esbarrar; (fig.) encontrar dilficuldade; hesitar. (Do 
cast. tropezar). 

Tropecina [tru-pe-wi-na], s. f. (Trás-M.) o mesmo 
que bebedeira. (De tropeçar). 

Tropêço' [tru-pé-ssuj, s. m. aquillo em que se tro- 
peça ; obstáculo ; embaraço. (De tropeçar). 

Tropêço', s. m. (Fundão) assento de cortiça. (Alter. 
de tripeça). 

Tropeçndo [tru-pe-s<ii-da], adj. sugeito a tropeçar; 
que tropeça muitas vezes. (De tropeçar). 

Tropego [trô-pe-ghu], adj. qne anda com difficul- 
dade; que move a custo os membros. (Do lat. tor- 
piduê fj. 

Tropeiro [tru-/)íi-ru], s. m. (Bras.) recoveiro; o que 
conduz bêstas de carga ou manadas de gado grosso. 
(De tropa). 

Tropel [tra-pí/], í. m. ruido ou tumulto de muita 
gente, andando ; estrondo feito com os pés; grande 
confusão; balburdia; tropeada de cavallos. (De tropa), 

Tropeiha [tru-pí-lha], t.f, (Bras.) magote de caval- 
los com uma égua branca. (De tropel ?). 

Tropelia [tru-pe-ii-a], t. f. tumulto de gente em 
tropel; bulicio ; (fig.) ardil, artimanha ; maus tratos. 
(De tropel). 

Tropeoleas [tru-pi-d-li-as], s. f. pl. (bot.) família 
de plantas que têm por typo as chagas. (Do r. lat. 
tropoeum). 

Trophéo ou tropheu [tru-/^»], >. m. signal com- 
memoratívo de victoria; despojos de inimigos venci- 
dos, (armas, etc.), servindo de ornato ; representação 
dos attributos peculiares a uma sciencia, arte, etc.; o 
mesmo que victoria. (Do gr. tropaion). ^ •. , 

Trophico [<rd-fi-ku], adj. relativo á alimentação. 
(Do gr. trophè). 

Trophologfia [tm-fu-lu-ji-a], t. f. tratado sobre^o 
regime alimentar. (Do gr. trophè e logo»). 

Trophologico [tru-fu-W-jí-ku], adj. relativo á tro- 
phologia. (D« trophologia). 
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Trophonovrose [trô-fô-ne-urá-ze], J. f. nevrose que 
ataca os tecidos, alterando-lhes a fúrma ou o volume. 
(Do gr. trophè e neuron). 

Trophospemia [trõ-fòs-p^r-ma], t. m. saliência da 
cavidade interior do pericarpo, a que estão ligadas as 
sementes. (Do gr. trophè e sperma). 

Tropical [tru-pi-tóí], adj. relativo aos tropicos; re- 
lativo ao clima dos tropicos; interlropical. (De tropico). 

Tropicão [tm-pi-íão], I. m, acto de tropicar. (De 
tropicar). 

Tropicar [tru-pi-iár], V. inlr. tropeçar muitas ve- 
zes (fal. da bêsta). (Alter. de tropeçar). 

Tropico [írd-pi-ku], $. m. cada um dos dois paral- 
lelos terrestres, que separam a zona torrida das zonas 
temperadas; regiões comprebeodidas entre os trópicos; 
ave palmipede que vive n'esaas regiões; —, adj. diz-se 
do anno que comprehende o tempo decorrido entre duas 
passagens successivas do centro do sol pelo equinocio 
da primavera. (Do gr. tropikos). 

Tropilha [tru-pí-lha], s. f. (Bras. do S.) porção de 
cavallos do mesmo pelame; cavallos amadrinhados. 
(De tropaj. 

Tropo [trâ-pu], (. m. emprêgo de nma palavra em 
sentido figurado. (Do gr. troposj. 

Tropologia [tru-pn-lu-yi-a], í f. emprêgo de lingua- 
gem hgnrada ; tratado ácêrca dos tropos. (Do gr. tro- 
pos e logot). Jpologia. (De tropologia). "| 

Tropólogico [tru-pu-M-ji-ku], adj. relativo àtro-J 
Tropona [tru-pô-na], í. f. (pharm.) nm dos novos 

preparados alimenticios, em que entra a alumina. 
Troponomico [tru-pu-»KÍ-mi-ku], adj. diz-se das 

mudanças experimentadas segundo os diversos tempos 
e logares. (Do gr. tropos e nomotj. 

Troquol [tru-jt^2}, s. m. fArma para a cunhagem de 
moedas. (Do cast. troquei). 

Troques [írò-ke»], ». m. pl. (Trás-M.) estalos que se 
dão com os dedos; flores da dedaleira, que os rapazes 
fazem estalar. (Pai. onom.). 

Troquilha [tru-i2-lha], s. m. (pop.) o que faz trocas 
succestivas de animaes pelas feiras, etc. (De trocar). 

Trotador [tru-ta-dôr], adj. e s. m. o que trota. (De 
trotarj. [(De trotar). "| 

Trotão [trn-íôo], s. m. cavallo que trota; trotador. J 
Trotar [tm-tdr], v. intr. andar a trote. (Or. inc.). 
Troto ' [(rò-tel, s. m. andamento natural dos caval- 

los, etc., mais ligeiro que o passo ordinário e menos 
ramdo que o galope ; (pop.) cotio. (De trotar). 

Trote s. m. (Bairrada) conjunto das carumas, mus- 
go, etc., e que se aproveita para estrume. 

Troteiro [tra-/e«-ra], adj. e s. m. o que anda a tro- 
te. (De trotar). [(e der.). "| 

Trouxa [írô-xa], ». f. (e der.) o mesmo que troixa J 
Trova [írd-va], í. f. composição lyrica, de caracter 

mais ou menos popular; cantiga. (De trovar). 
Trovado [tru-»ó-du], adj. cantado ou escrito em tro- 

vas. (De trovar). 
Trovador [tru-va-dôr], ». m. poeta que cultivou a 

poesia lyrica do século xi ao iiv; o que trova. (Do fr. 
troubadour). 

Trovão [tru-OTO], I. m. ruido cansado por descarga 
de electricidade atmospherica; estrondo grande. (De 
trom). [(Do fr. trouver). 1 

Trovar [tru-rár], V. intr. fazer ou cantar trovas. J 
Troveiro [tru-®ei-ru], t. m. trovador on poeta da lin- 

gna de oil, que cultivou a poesia épica desde o século 
XI ao XIV. (Do fr. trouvère). 

Trovejado [tru-ve-jo-du], adj. acompanhado de tro- 
vões. (De trovejarj. [trovejar. "] 

Trovejanlo [tru-ve-jan-te], adj. que troveja. (De J 
Trovejar [tru-ve-jor], V. intr. soar o trovão ; estron- 

dear; ribombar; —, v. tr. emittir com grande ruido. 
(De trovão). 

Troviscada [tru-vis-ta-da], s. f. porção de trovis- 
co ; pesca com trovisco ; entroviscada. (De troviseoj. 

Troviscal [tru-vis-iáí], ». m. terreno onde crescem 
troviscoa. (De trovisco). 

Troviscar [tru-vis-taV], v. intr. (pop.) trovejar um 
pouco. (De trovão). 

Trovisco [tru-üií-ku], t. m. arbusto thymeliaceo; 
— macho, genero de plantas daphnaceas. (Do lat. tur- 
biscus). [trovisco. (De troviseoj. "l 

Trovisqneira ftru-vis-ieí-ra], ». f. o mesmo que J 
Trovista [tm-UM-ta], s. m. o que faz trovas; (deprec.) 

poptastro. (De trova). 
Trovoada [trn-vu-d-da], s. f. trovões successivos ; 

estrondo; balburdia. (De trovar). 
Trovoar [tru-vu-dr], v. tr. e intr. o mesmo que tro- 

vejar. (De trovão). [(De trovão). ~\ 
Trovoso [tru-ffl-zu], adj. trovejante ; estrondeante. J 
Troze-moxe [írô-xe-mO-xe], s. m. o mesmo que 

troixe-moixe. 
Truanaz [tru-a-ntú], «. m. o mesmo que truão. 
Truanear [tru-a-ni-ór], v. intr. fazer de truão; fa- 

zer truanices. (De truão). 
Truanesco [tm-a-nèj-ku],"adj. relativo a truão; que 

imita o truão. (De truão). [(De truão). 1 
Truania [tru-a-ni-a], s. f. o mesmo que truanice. J 
Trnanice [tru-a-ni-sse], s. f. acto on dito de truão; 

embuste. (De truão). [(Do b.-Iat. trudanus). ~] 
Truão [tru-ôo], í. m. bobo ; chocarreiro ; palhaço. J 
Trucar [tru-*rfr], r. intr. propor a primeira parada, 

no truque. (De truque). 
Trucidar [tm-ssi-dár], V. tr. matar com crueldade; 

dcRoIlar. (Do lat. trucidare). 
Trucilar [tru-ssi-tór], ». m. pio ou canto do tôrdo; 

—, V. intr. cantar (o tôrdo). (Do lat. trutilare). 
TrUCUáS [tru-ku-dí], s. m. o mesmo que imhé. 
Truculência [trn-ku-/en-ssi-a], J. f. qualidade de 

truculento; acto cmel. (Do lat. truculentiaj. 
Truculento [tru-ku-íen-tn], adj. atroz ; cruel; bar- 

baro. (Do lat. truculenius). 
Trufa [íni-fa], s. f. genero de cogumelos; cogumelo 

subterrâneo, comestível. (Do fr. trvffe). 
Trufado [tm-Zd-du], adj. recheado com trufas. (De 

trufar). [trnfas. (De trufa). "] 
Tnifar [tru-/dr], v. tr. guamecer ou rechear com J 
Trnfeira [tru-/eí-ra], s. f. terreno onde ha trufas. 

(De trufa). 
Trufeiro [tru-Zei-ru], adj. relativo âs trufas; —, s. 

m. o que apanha trufas. (De trufa). 
Trugimao [tru-ji-mão], s. m. o mesmo que turgimão. 
Truita [íriii-ta], s. f. o mesmo que truta. (Do lat. 

tructa). 
Truncadamente [trun-*d-da-men-tel, adv. de modo 

truncado; incompletamente. (De truncado). 
Trancado [trun-id-dnl, adj. cortado; privado de 

parte importante; mutilado. (De truncar). 
TruncamentO [trun-ka-men-tu], s. m. acto ou effeito 

de truncar, (De truncar). 
Truncar [trun-idr], ». tr. separar do tronco; muti- 

lar; (geom.) cortar com um plano secante (nm solido). 
(Do lat. truncare). 

Truncatura [tmn-ka-íti-ra], s. f. truncamento; 
(min.) substituição de nma aresta por uma faceta. (De 
truncar). [(ant.) turbante. T 

Trunfa' [trun-ia], s. f. (pop.) cabelleira; penteado; J 
Trunfa', s. f. mala ou troixa usada por carrejões. 
Trunfada rtrun-/d-da], s. f. acto de trunfar ; porção 

de trunfos. (De trunfar). 
Tranfar [trnn-/ar], V. intr. jogar trunfo; (fam.) ter 

ares importantes. (De trunfo). 
Trunfeira [trnn-/«»-ra], ». f, (fam.) trunfada; mui- 

tos trunfos. (De trunfo). 
Trunfo [írün-fuj, s. m. especie de jflgo de cartas, 

com quatro parceiros; naipe que prevalece aos outros; 
cada carta d'esse naipe; (ng.) indivíduo de muita im- 
portância social. (Corr. de triumpho ?). 

Trunqueiro [triin-tei-m], s. m. o mesmo que tran- 
queira; o que decepa arvores. (De truncar). 

Trupar [tm-pár], v. intr. (prov.) bater á porta. 
Traque [<rú-ke], s. m. especie de bilhar comprido; 
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incidente, no jôgo do bilhar; especie de jflgo de car- 
tas ; (cam. de ferro) plataforma sobre rodas ou vagão 
sem caixa. (Provn. true). [Thomé. "| 

Truqni [tru-H], «. m. pequena ave da ilha de S. J 
Trata [írú-ta], s. f. peixe da familia dos salmoni- 

deoa, semelhante ao salmão. (Do lat. tracta). 
Tnttifero [tru-íí-fe-ru], adj. que produz trutas. (Do 

lat. tructa e ferre). 
Trnz [Írúí], interj. voz imitativa do som de qnéda, 

de explosão, etc.; —, s. m. acto de bater, pancada. 
(Pai. onom.). 

Truz-truz [trús-írúí], s. m. e interj. voz imitativa 
do som produzido pela pancada n'uma porta. (Pai. 
onom.). [oceano indico. H 

Tryglo [<rí-çhlu], s. m. peixe das profundezas do J 
Trypsina [tn-pasí-na], j. f. um dos princípios diges- 

tivos do «nco pancreatico. 
Tsar [te-siár], i. m. (fôrma franceza da pai. czar ou 

tçar, transplantada para o portuguez, inconscientemen- 
te. A fdrma mais racional seria far ou tçar, mais apro- 
ximadas das formas russas). 

Tsé-tsé [te-ssé-te-«é], s. m. (ou f.) especie de mos- 
ca venenosa da África. 

Tsigano [ssi-pftd-nu], ». m. (V. tziganoj. 
Tsin [te-ssin], s. m. mineral chinez, que d& ao vidro 

a côr da violeta. (Pai. chineza). 
Tu [íil], pron. pets. da 2.» pessoa do singular, que 

indica a pessoa com que se fala; —, m. tratamento de 
tu. (Do lat. tuj. 

Tua' [fú-a], adj. fcm. de teu. (Do lat. tuaj. 
Tua', í. f. ave pernalta da África. 
Tuáca [tu-á-ka], s. f. (Timor) licôr extrahido por 

incisão nos coqueiros; sagu; bambu de —, suco da pal- 
meira. 

Tuaiuçu [tu-ái-u-isti], s. m. o mesmo que tuaiuassu. 
Tuaiuassu [tu-ái-u-a-<sii], ». m. o mesmo que tuo- 

poca. 
Tuapoca {tu-a-pá-ka], s. f. o mesmo que utuapoca. 
Tnaqneira [tu-a-iei-ra], t. f. especie de palmeira 

de que ee extrái a tuaca. [tuapooa. 1 
Tuaupoca [tu-au-pd-ka], Í. f. (Brás.) o mesmo que J 
Tuba' [íú-ba], $. f. (poet.) o mesmo que trombeta. 

(Do lat. tubaj. 
Tuba*, s. f. (Bras.) o mesmo que tyba. 
Tubaceo [tu-ia-ssi-n], adj. que tem fôrma de tuba. 

(De tuba). 
Tubagem [tn-6a-jan-e], t. f. conjunto de tubos; dis- 

posição dos tubos. (De tubo). 
Tubara [íú-ba-ra], ». f. o mesmo que tubera. 
Tubarão [tu-ba-rão], t. m. cetáceo voraz, do gene- 

ro dos esqualos, que attinge por vezes 10 metros de 
comprimento. 

Tubario [tu-6á-ri-a], adj. relativo aos tubos dos bron- 
ohios: relativo is trompas de Fallopio. (De tubo). 

Tuboira [tu-6et-ra], (. f. bocca ou extremidade de 
um tubo. (De tubo). [candente. (Pai. ar.). "1 

Tubel (tu-W/J, t. m. escama que resalta do metal J 
Tubera [<ú-be-ra], s. f. o mesmo que trufa; —, pí. 

(pop.) testiculos de animal, (Do lat. tuber). 
Tuboraceas [tu-be-rá-ssi-a*], s, f. familia de plan- 

tas que têm por typo a tubera. (Do r. tubera). 
Tubcrculãdo |cu-bèr-ku-2á-du], adj. que tem tuber- 

culos. (De tuberculo). 
Tubercular [tu-bèr-ku-Wr], adj. o mesmo que tu- 

berculado. (De tuberculo). 
Tuberculifero [tu-bèr-ku-íi-fe-m], adj. que tem ou 

produz tuberculos. (Do lat. tuberculum e ferre). 
Tuberculiforme [tu-bèr-ku-li-/(ir-me], adj. que tem 

fôrma de tnberculo. (De tuberculo e fôrma). 
Tuberculiua [tu-bèr-ku-Zi-na], i. f. virus artificial, 

preparado contra_a tuberculose. (De tuberculo). 
Tuberculimzar [tu-bèr-ku-li-ni-^ár], v. tr. appli- 

car a tuberciilina a. (De tuberculina). 
Tuberculização [tu-bèr-ku-li-za-«jão], í. f. acto ou 

effeito de tuberculizar. (De tuberculizar). 

Tuberculizar [tu-bèr-ku-li-zar], V. tr. causar tu- 
berculos em; —te, v. pr. tornar-se tuberculoso. (De 
tuberculo). 

Tuberculo [tu-&^r-ku-lu], ». m. massa feculenta e 
cellular, na parte subterranea de certas plantas; alte- 
ração mórbida, na pelle ou em outro tecido; —, pl. o 
mesmo que tuberculose. (Do lat. tuberculum). 

Tuberculose [tn-bèr-ku-íd-ze], s, f. formação de tu- 
berculos ; predisposição tuberculosa; tísica, resultante 
da formação de tuberculos. (De tuberculo). 

Tuberculoso [tu-bèr-ku-/<3-zu], adj. tuberculado 
que tem tuberculos; —, *. m. indivíduo atacado de tu- 
berculose. (De tuberculo). 

Tuberiforme [tu-be-rí-Zcir-me], adj. que tem fôrma 
de tubera. (De tubera e fôrma). 

Tuberoide [tu-be-rdi-de], adj. o mesmo que tuberi- 
forme. (De tubera e gr. eidos). 

Tuberosa |^u-be-rd-za], s. f. planta lilíacea, de flo- 
re» brancas. (Fem. de túberoso). 

Tuberosidade [tu-be-ru-zí-dá-de], í. f. saliência em 
fôrma de tuberculo; (bot.) excrescencia camuda. (De 
tuberoso). [des. (Do lat. tuberosus). "| 

Tuberoso [tu-be-ró-zu], adj. que tem tuberosida- j 
Tubi [tu-6í], < m. o mesmo que tubiba. 
Tubiba [ta-ii-ba], i. f. (Bras.) especie de abelha 

pequena. 
TubiCOla rtn-6i-ku-la], adj. tubicolado; —, pl. or- 

dem de anélidos, que vivem nas cavidades tubulares da 
madeira, etc. (Do lat. tubui e colere). 

Tubicolado [tu-bí-ku-tó-du], adj. que vive n'um 
tubo; —, s. m. pl. ordem de molluscos acephalos, que 
sepreeam um tubo calcareo. (De tubicola). 

Tubicolario [tu-bí-ku-M-ri-u], adj. o mesmo que 
tubicolado. [tubicoladot. 

TubíCOleOS [tu-bi-ió-li-us], >. m. pl. o mesmo que J 
Tubicorueos [tu-bi-idr-ní-usl, 1. m. pl. mammife- 

rog ruminantes, cujos cornos tém um eixo ósseo. (De 
tubo e corneoj. [tubus e ferre). "| 

Tubifaro [tu-6i-fe-ru], adj. que tem tubos. (Do lat. J 
Tubifloro [tu-bí-/?(i-ru], adj. (bot.) diz-se da flôr, 

cuja corolla tem o tubo muito alongado. (De tubo e 
flòr). _ [tubo. (De tvbo e fôrma). 1 

Tubiforme [tu-bi-/íir-me], adj. que tem fôrma de J 
Tubikê [tu-bi-j:é], >. m. passaro dentirostro da África. 
Tubim [tu-tin], >. m. (Bras.) o mesmo que tubi. 
Tubo [tú-bu], s. m. canal mais ou menos cylindrico; 

vaso cylindrico, de vidro ; canal (no organismo). (Do 
lat. tubui). 

Tubulação [tu-bu-la-Mão], s. f. disposição dos tu- 
bos; tuba;;em. (Do lat. tubiãatio). 

Tubulado [tu-bu-2a-du], adj. o mesmo que tubifor- 
me : cavado como um tubo. (Do lat. tubulatut). 

Tubuladura [tu-bu-Ia-dú-ra], s- f. abertura n'um 
vaso, para adaptação de um tubo. (De tubulado). 

Tubular [tu-bu-Zdr], adj. o mesmo que tubiforme; 
que tem tubuladura. (De tubulo). 

Tubulibranchios [tu-bu-li-6ron-ki-us], s. m. pl. or- 
dem de molluscos gasteropodos, de concha tnbulosa. 
(De tubulo e branchiat). 

TubuliferO ftu-bu-H-fe-ru], adj. (zool.) que apre- 
senta muitos tubos, como certas espomas; —, t.m.pl. 
familia de insectos hymenopteros. (Do lat. tubulut e 
ferre). 

Tubulifloro [tu-bu-li-/íd-ru], adj. (bot.) que tem 
flores de corollas tubulosas. (De tubulo e flor). 

Tubuliforme [tu-bu-li-/'dr-me], adj. que tem a fôr- 
ma de tubulo. (De tubulo e fôrma). 

Tubulita [tu-bu-íí-ta], ». f. o mesmo que tubulite. 
Tubullte [tu-bn-{i-te], s. f. artéria fóssil. (De tubulo). 
Tubulo [íú-bu-lu], t. m. pequeno tubo. (Do lat. tu- 

bulut). 
TubulOSO [tu-bu-W-zu], adj. o mesmo que tubiforr 

me: formado por um tubo. (D<! tubulo). 
Tubulura [tu-bu-2ú-ra], s. f. o mesmo que tubuladu- 

ra. (De tubulo). 
Tuca [íú-ka], j. f. o mesmo que juvia. 
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Tncaira [tu-ka-i-ra], í. f. planta amaryllidea do 
Braiil. [de cobra do Amazonas. "1 

Tacanaboia [tn-ka-na-ftí-i-a], í. f. (Bras.) especie J 
Tncanaré [tu-ka-na-ríj, ». m. (Bras.) o mesmo que 

tucunaré ?. 
Tucano [tu-íd-nu], s. m. ave trepadora da America 

do Sul, de bico enorme ; constellação austral; (Bras.) 
arvore silvestre. 

Tncari [tu-ka-r/J, s. m. o mesmo que juvia. 
Tnchaúa [tu-xa-ú-a], s. m. o mesmo que cacique. 
Tacntn [ta-h<n], s. m. (Bras.) o mesmo que tucumá. 
Tncuma [tu-iü-ma], ». f. o mesmo que tusumd. 
Tucumá [tu-ku-má], í. m. (Bras.) o mesmo que tu- 

cxman. 
Tuouman [tu-ku-man], í. m. (Bras.) palmeira dos 

sertões, de cujo fruto se faz vinho. 
Tucunaré [tu-ku-na-rá], s. m. (Braa.) peixe muito 

saboroso do Amazonas. 
Tucupi [tu-ku-pi], í. m. (Bras. do N.) môlho de ma- 

ni^eirasuco da raiz da mandioca. (Pai. tupi). 
TUCnpim [tu-ku-pín], s. m. o mesmo que tucupi. 
Tudsl [tu-(i^j], s. m. tubo de metal, em que se col- 

loca a palheta de alguns instrumentos músicos. (Do 
cast. tudelj. 

Tudesco [tu-d^t-ku], adj. relativo aos antifi^os ger- 
manos; ttllemão; —, ». m. allemão. (Do it. tudesco). 

Tudo [íii-du], pron. invar. totalidade das pessoas ou 
coisas; qualquer coisa; o que é essencial ou indispen- 
sável. (Do lat. totusj. [que ferreirinho. 1 

Tndo-bem [íú-du-6en], ». m. (prov.) ave, o mesmo J 
Tudo-nada [íú-du-ná-da], s. m. bagatela; insignifi- 

cancia; pedacinho. (De tudo e nada). 
• Tudum [tu-dun], j. m. especie de capucha preta, 

usada pelas senhoras, em Macau. (Or. chin.). 
Tudza [íú-dza], t. f. arbusto de Moçambique. 
Tué-tue [tu-é-íui], í. m. (bot.) trepadeira de Moçam- 

bique. [do I (fig.) vaidoso. (De tufar). "| 
Tufado [tu-/a-du], adj. que tufa ; inchado; tumi- J 
Tufão' [tu-Zao], í. m. vento muito forte e tempes- 

tuoso : vendaval. (Do gr. typhon). 
Tufão', ». m. (Alg.) variedade de oalcareo tnfoso. 

(De tufo ). 
Tufar [tu-/ar], V. tr. entufar, inchar; dispdr em tufo; 

—, V. intr. e pr. inchar-se; eufunar; ensoberbtcer-se; 
(Bras. do N.) amuar. (De tufo 'J. 

Tufo' [íú-fu], í. m. porção de plantas, de flores, de 
pennas, etc., muito juntas; porção de lan aberta; pro- 
eminencia; refdlho ; saliência nos vestidos ; utensilio 
de espingardeiro ; utensilio de ferreiro para aperfeiçoar 
os õlnos dos machados, etc.; peça de metal que se in- 
troduz na femea do leme. (Do lat. tufa). 

Tufo', t. m. especie de pedra porosa, esboroavel; pe- 
dra esbranquiçada, empregada em construcções. (Do 
lat. tofuêj. 

Tufom. o mesmo que alcatruzada. 
Tnfoso [tu-/3-zu], adj. que tem ftírma de tufo ; en- 

tufado. (De tufo '). 
Tu^ir [tu-jir], V. intr. falar muito baixo; darsignal 

de si. (Do lat. tuisire ?J. 
Tu^urio [tu-jAú-ri-u], s. m. habitação rústica e po- 

bre; choupana; (fig.) abrigo. (Do lat. te^urium). 
Tuhira [tu-t-ra], s. f. (Bras.) planta iridea e medi- 

cinal. [Brasil. "] 
Tui-aica [tui-a-i-ka], s. f. especie de papagaio do J 
Tuidara [tui-dá-ra], ». f. (Bras.) o mesmo que coruja. 
Tn^Uva [tu-i-jú-va], ». f.'o mesmo que tatajuba. 
Tuim [ta-in], >. m. (Bras.) pequeno papagaio. 
Tuinha [tu-í-nha], t. f. (prov.) o mesmo que chincra. 
Tuira [tu-j-ra], adj, (Bras.) cinzenta; pardo. (Pai. 

tupi)._ _ [ge. (Do lat. tuitui). "] 
Tuitivo [tu-i-íí-vu], adj. que defende; que prote- J 
Tuiuca [tu-i-ú-ka], ». f. o mesmo que tujuco. 
Tuiuin [tu-iu-iu ?], «. m. grande ave do Brasil. 
Tniviu [tu-i-ví-uí], s. m. o mesmo que tuiuiu. 
Tl^UCa [tu-yú-ka], $. f. o mesmo que tujuco. 
Tujucal [tu-jn-A:aI], s. m. o mesmo que tijucal. 

Tujuco [tu-jú-ku], J. m. o mesmo que tijuco. 
Tujupar [tu-ju-pdr], s. m. (Bras.) o mesmo que ti- 

jupar. [Amazonas."] 
Tnjupi [tu-ju-pi], s. m. (Bras.) ave ribeirinha do J 
Tnlangne [tu-{an-ghe], s. m. insecto preto, africano. 
Tulha [tú-lba], s. f. deposito de azeitona, destinada 

i moedura; porção de azeitona retida n'es8e deposito; 
casa onde se guardam cereaes; montão de frutas sêc- 
cas; tanho. (Do lat. tudiculaj. 

Tulipa [tu-Zí-pa], í. f. genero de plantas liliaceas; 
flâr de uma especie d'e8se genero; nome de varias con- 
chas. (Do turco tolipend). 

• Tulipão [tu-li-põo], ». m. arvore, chamada tam- 
bém nogueira da America. 

Tulipeiro [tu-li-pei-ru], í. m. arvore magnoliacea, 
chamada em Coimbra arvore do ponto. (De tulipa). 

* Tulo [tú-íu], t. m. o mesmo que tuluva. (V. TamulJ. 
Tulu [íú-lu], í. m. o mesmo que tuluva. 
Tuluva [íú-lu-va], s. f. o mesmo que telinga. (V. 

TamulJ. 
Tumba ' [íiin-ba], s. f. lapide sepulcral; sepultu- 

ra ; maca era que se conduzem cadáveres á sepultura; 
esquife ; especie de almofada sobre que se doiram li- 
vros; —, s. m. e f. e adj. (pop.) pessoa infeliz; cal- 
pora; malaventurado. (Do lat. tumba). 

Tumba *, interj. (designativa do som produzido por 
quéda, etc.). (Pai. onom.J. 

Tumbal [tun-6á2J, adj. relativo a tumba. (De tumba). 
Tumbansa [tun-ian-ssa], í. f. (Ceará) iguaria feita 

de castanba de caju, sumo d'csta fruta e açúcar. 
Tumbciro [tun-iuf-m], t. m. conductor de tumba. 

(De tumba). [caiporismo. (De tumba '). T 
Tumbice [tun-fcí-sse], s. f. infelicidade ao jôgo ; J 
Tumbo [fiin-bu], t. m. certa planta de Angola. 
Tumecencia [tu-me-»jen-ssi-a], I. f. inchaço; intn- 

mescencia. (De tumecer). 
Tumecente [tu-me-ísen-te], adj. o mesnw que intu- 

metcente. (Do lat. tametcens). 
Tumecer [tu-me-íjárj, v. tr. e intr. e pr. o mesmo 

que intumeicer. (Do lat. tumescere). 
TumefaCÇãO [tu-me-fá-í»âo], «. f. acto ou effeito de 

tumefazer; mchaço. (Do r. lat. tumefacere). 
Tumefaciente [ta-me-fá-ssi-en-te], adj. que tume- 

faz. (Do lat. tumefacient). 
TumefactO [tu-me-/a-ktu], adj. e part. de tumefa- 

zer; inchado. [qne tumeficar.~] 
Tumefazer [tu-me-fa-2:ír], V. tr. e pr. o mesmo J 
Tumeficante [tu-me-fi-ia»-te], adj. que tumefica. 

(De tumeficar). 
TumeflCar [tu-me-fi-tór], «. tr. tornar tumido ; fa- 

zer inchar ; —te, v. pr. inchar-»e. (Do lat. tumefacere). 
Tumente [tu-men-te], adj. o mesmo que lumefacto. 

(Do lat. tumens). 
TumOSCer [tu-mes-í»<r]. V. tr. e intr. (e der.) o 

mesmo que intumescer (e der.). 
Tumidaunente [íú-mi-da-men-te], adv. de modo tu- 

mido. (De tumido). 
Tumidez [tn-mi-<Mí], ». f. qualidade do que é tu- 

mido ; inchação. (De tumido). 
Tumido [íú-mi-du], adj. que inchou; grosso; intu- 

mecido; (fig.) soberbo; arrogante. (Do lat tumidus). 
Tumor [tu-môr], t. m. augmento de volume; incha- 

ção circumscripta. (Do lat. tumor). [tumor). ~\ 
Tumoroso [tu-mu-rô-zu], adj. que tem tumor. (DeJ 
Tumular < [tu-mu-Zór], v. tr. sepultar; pôr no tu- 

mulo. iDo lat. tumulare). 
Tumular", adj. relativo ao tumulo. (De tumulo). 
TumulO [tti-mu-lu], s. m. monumento elevado a me- 

mória de alguém, no logar em que foi sepultado; se- 
pulcro ; eça. (Do lat. tumulus). 

Tumulto [tu-múí-tu], ». m. motim; desordem ; per- 
turbação; confusão. (Do lat. tumultu$). 

Tumultuar [tu-mul-tu-aV], ». tr. excitar ao tumul- 
to ; amotinar; —, v. intr. amotinar-se ; fazer grande 
desordem ou estrondo; —, t. m. motim. (Do lat. tu- 
multuari). 
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TmUTÜtaariamente [tu-mul-tu-á-ri-a-men-te], adv. 
de modo tamultnario; em confusão; desordenadamente. 
(De tumultuario). 

Tumultuario [tn-mul-tu-á-ri-u], adj. desordenado ; 
amotinado; confuso; desconnexo. (Do lat. tumultua- 
riuM). 

Tomnltaosamente [tu-mul-tu-d-za-men-te], adv. de 
modo taniultnoso ; em tumulto. (De tumuUuoto).. 

Tumultuoso [tu-mul-ta-ó-za], adj. tumultuario; em 
qne ha tumulto. (De tumulto). 

Tumungão [ta-mun-gAão], (. m. o mesmo que datb. 
Tuna' [tú-na], >. f. vadiagem; ociosidade; grupo de 

estudantes que vagueiam, dandoconcertoimusicaes. (Do 
cast. tuna). 

Tuna', ». f. o mesmo que tunal; figueira da índia. 
Tunal [tu-ndi], í. m. o mesmo que nopal. 
Tunantaria [tu-nan-ta-rí-a], I. f. vida de tunante; 

os tunantes. (De tunante). 
Tunante [ta-nan-te], adj. e s. o que anda & tuna; 

vadio ; o que faz parte de uma tuna; (taur.) matreiro. 
(De tuna 'J. 

Tunco [íún-ku], s. m. o mesmo que muxoxo. 
Tunda (<iin-da], g. f. sova ; pancadaria; critica acer- 

ba. (Do iat. tundere). [çar o vestido. ~] 
Tundà [tun-dá], s. m. (Bras.j anquinnas para alar- J 
Tundo [tún-duj, ê. m. (África) chefe de sacerdotes 

gentios. [Sibéria. T 
Tundras [íún-dras], ». f. pl. desertos gelados, na J 
Tunga [<«n-gha], t. f, (Bras.) especie de pulga ou 

nima; arvore do Brasil; arvore de Angola. 
TungstatO [tun-gbes-tá-tu], «. m. (chim.) sal, pro- 

duzido pela combinação do ácido tungstico com uma 
base. (Do ai. tungstein). . [tangstenio. "| 

Tangstenico [tun-ghes-ZÍ-ni-ku], adj. relativo ao J 
TungsteniO [tun-gbes-íí-ni-u], ». m. (min.) metal 

pardacento, de aspecto semelhante ao do ferro. (Do al. 
tunqstein).- [tungitenio. "I 

Tungstono [tun-ghes-M-nu], t. m. o mesmo que J 
Tungstico [tun-ghes-ti-ku], adj. relativo ao tangste- 

nio; que contém tungstenio. (Do al. tungstein). 
Tungula [tun-gAii-la], ». f. ave trepadora da África. 
Tuagusio [tun-jAú-ssi-u], s. m. lingua uralo-altaica 

da Asia do norte. 
Túnica [tó-ni-ka], >. f. (ant.) vestuário comprido e 

justo; dalmatica; membrana que fôrma as paredes de 
um orgão; (bot.) membrana ou involucro de certos or- 
gãos vegetaes. (Do lat. túnica). [tuniceirot. "1 

Tunicarios [tu-ni-iá-ri-usj, t. m. pl. o mesmo que J 
Tunicairos (tu-ni-íjeí-rus], I. m. pl. (zool.) ordem 

de moliuscos, de involucro coriaceo. (De túnica). 
Tunicella [tu-ni-«<^-la], «. f. casula ou tuaica pe- 

quena. (Dem. de túnica). [que tuniceiroi. "] 
Tunícúrios [tu-ni-ssi-á-ri-usl, J. m. pl. o mesmo J 
Tunicina [tu-ni-MÍ-na], J. f. (chim.) principio im- 

mediato do involucro dos tuoiceiros. (De túnica). 
Tuniç[u8te [tu-ni-j:^-te], >. m. o mesmo que tuni- 

cella, (De túnica). [ingl- tunnelj. "| 
Tunnel [íú-nel], t. m. passagem subterranea. (Do J 
Tnno [/ú-nu], í. m. e adj. o mesmo que tunante. 

(Masc. de tvnaj. 
Tuongonhe [tu-on-jAô-nhe], i. m. grande mammi- 

fero da África, de chifres como os do boi e patas como 
as do veado. 

Tupé [lu-pé], í. w. (Bras. do S.) esteira grande onde 
se seccam productos de lavoira. 

Tnpeiçava [tu-pe-i-íia-va], ». f. (bot.) o mesmo que 
vatsoírinha de varrer. [de Madagascar. "] 

Tuperiba [tu-pe-rí-ba], s. f. arvore terebinthacea J 
Tupi [tu-pí], t. m. lingua dos tupi» e dos tupinam- 

bás ; —m. pl. grande nação de Índios, no Brasil. 
Tupi-guarani [tu-pi-ghu-a-ra-ni], t. m. lingua, a 

mais espalhada entre os Índios do Brasil. 
Tupinamba [tu-pi-nan-ba], t. f. especie de batata 

americana. 
Tupinambás [tn-pi-nan-òá<], 3. m. pl. grande nação 

de índios, outr'ora no norte do Biaiil. 

Tupinambor [tu-pí-nan-iiJr], >. m. o mesmo qae 
tupinamba. 

• Tupir [tu-pir], V. tr. concentrar; apertar; tapar 
os poros de. CPortugalia, II, I, pag. 76). 

Tupitchá [tu-pi-oiá], t. m. o mesmo que tupixava^ 
Tupixava [tu-pi-iá-va],». f. o mesmo que tupeiçava. 
Tupurapo [tu-pu-rd-pu], a. m. o mesmo que jocu- 

ruaru. 
Tuputá [tu-pn-<á], s. m. especie de ave indiana. 
Tuputu [ta-pn-(új, >. m. o mesmo qne tuputá. 
Tuquira [tu-H-ra], s. m. o mesmo que tucaira. 
Turaco [ta-rd-kn], t. m. especie de caco africano. 
Turanguhi [tu-ran-ghu-í-], *. m. arbusto africano^ 

tortuoso. [^deira do Brasil. 1 
Turari [tu-ra-r<], s. m. planta sapindacea e trepa- J 
Turba [túr-ba], t. f. maltidâo desordenada; o povo; 

multidões; união de vozes. (Do lat. turba). 
Turbação [tur-ba-iíôo], ». f. acto ou effeito de tur- 

bar ; desa8soc''go. (Do lat. turbatioj. 
Turbadamente [tur-ftá-da-men-te], adv. com per- 

turbação. (De turbad^. 
Turbado [tur-òó-díi], part. de perturbar; inquieto. 
Turbador [tur-ba-dõr], í. m. e adj. o que turba; 

agitador. (Do lat. turbator). 
TurbamsntO [tur-ba-men-tu], ». m. o mesmo que 

turbação. (De turbar). 
Turbamulta [tur-ba-mtii-ta], ». f. multidão desorde- 

nada; tropei. (Do lat. turba e muUut). 
Turbante [tur-6an-te], «. m. cobertura para cabeça, 

asada pelos povos orientaes; enfeite semelhante a um 
turbante. (Do ar. dulbandj. 

Turbar [tur-òrir], v. tr. turvar; escurecer; toldar; 
perturbar; revolver; agitar; transtornar;—se, v. pr. 
toldar-se ; perturbar-se. (Do lat. turbare). 

TurbativO [tur-ba-íi-vu], adj. que causa perturba- 
ção. (De perturbar). [lat. turbidut). "I 

Turbino [<úr-bi-da], udj. que perturba; turvo. (Do J 
Turbilhão [tur-bi-íÁâo], ». m. redemoinho; movi- 

mento forte e giratorio de águas; turbamulta; tropel. 
(Do lat. turbo). [ropodo. (Do lat. turbo). "1 

Turbilbo [tur-òi-lhu], s. m. certo molluseo gaste- J 
Turbina [tar-ii-na], t. f. roda hvdraulica, cujo eixo 

vertical gira debaixo da água. (Do lat. turbo). 
Turbinado [tur-bi-ná-du], adj. semelhante a um 

cone invertido; diz-se de dois peqnenos ossos do na- 
riz ; diz-se de certa concha univalve. (Do lat. turbina- 
tus). 

Turbiniforme [tnr-bi-ni-/(ir-me], adj. qne tem fôr- 
ma conica ou de pião. (Do lat. turbo e forma). 

Turbinoso [tur-bí-nô-zuj, adj. semelhante a turbi- 
lhão ; que gira como um pião. (Do lat. turbo). 

Turbitho [tur-ü-tu], s. m. planta convolvulacea, de 
raiz purgativa. (Do ar. turbia). 

Turbulência [tur-bu-íen-ssi-a], «. f. qualidade do 
que é turbulento ; grande desordem ; motim, (Do lat. 
turbulentia). 

Turbulento [tur-bu-ien-tu], adj. propenso á sedição; 
inquieto; tumultuoso; agitado; —, s. m. indivíduo 
desordeiro. (Do lat. turbulentus). 

Turca [<iír-ka], s. f. (pop.) bebedeira, camoeca. (Fem. 
de turcoj. [assenta a glândula pituitaria. n 

Turcica [íúr-ssi-kaj, adj. sella —, cavidade onde J 
Turco [túr-ku], s. m. (naut.) cada uma das duas pe- 

ças de madeira, que servem para içar a ancora; ser- 
viola. ' 

Turdideo [tnr-di-di-u], adj. semelhante ou relativo 
ao tordo; —, t. m. pl. família de pássaros qne têm por 
typo o tordo. (Do lat. turdus). 

Turdilho (tnr-dí-lhu], adj. diz-ge do cavallo, cujo 
pêlo tem a côr do tordo. (Do lat. turdus). 

Tureba [tu-rí-ba], ». m. (Bras.) valentão, 
t Turf [ídr-f], ». »i. logar onde se fazem corridas 

de cavallos; corridas de cavallos; indivíduos qne pro- 
movem jogos de desporto. (Pai. ingl.). 

Turfa [íúr-fa], s. f. especie de carvão, analogo & 
madeira fóssil carbonizada. (Do ingl. turf). 
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Turfeira [tur-/isf-ra], s. f. jazigo de turfa. (De turfa). 
Turgencia [tur-;en-ssi-a], ». f. o mesmo qne turgi- 

dez. (Ue turgente). [(Do lat. turgens). T 
Turgento [tur-yen-te], adj. o mesmo que turgido. j 
Turgescencia [tur-jes-ííen-sii-a], s. f. qaalidade 

de targeaoente. (Do lat. turgeicemj. 
Turgescente [tur-jes-ísen-te], adj. que turgesce. (Do 

lat. turgeicens). 
Turgescer [tur-jes-nár], ». Ir. tomar turgido; —, 

V. intr. e pr. tornar-se turgido. (Do lat. turgeicerej. 
Turgidez [tur-ji-díj], J. f. estado do que é turgido; 

inchaçao. (De turgido). 
Turgido [íúr-ji-duj, adj. dilatado por conter humo- 

res; tainido. (Do lat. turgidutj. 
Targitnão [tur-ji-mõo], ». m. o mesmo que drago- 

mano; alcoviteiro. 
TuriãO [tu-ri-áo], s. m. rebento de ervas Tivazes, 

que sái da parte íubterranea do caule. (Do lat. turio). 
Turibulo [tu-rí-bu-lu], t. m. (e der.) o mesmo e tal- 

vez melhor qne thuribulo (e der.). 
Turimua [tu-ri-mú-a], s. f. planta rosacea medicinal. 
Torino [tu-rí-nu], adj. relativo a incenso. (Do lat. 

twrinus). 
• Turismo [tu-rís-mu], í. m. (neol.) viagens para 

instrucção e recreio ; facto de viajar por prazer; tudo 
quanto se relaciona com as viajens para instrucção e 
recreio (Do fr. iourj, 

• Turista [tu-ríj-ta], adj. (neol.) relativo ao turit- 
mo ; —, í. m. e f. viajante; o que viaja para recreio. 
(Do fr. tour). [que sahiré. 1 

Turiuá [tu-ri-u-ó], ». m. (Bras. do N.) o mesmo J 
Turma [túr-ma], I. f, cada um dos grupos de pes- 

soas que se revezam ; bando, (Do lat. turma). 
Tnrmaliua [tur-ma-ii-na], 1. f. (min.) pedra dura, 

formada de silicato de cal ou magnesia. (I'al. singal.). 
Turnipo [ítír-ni-pu], s. m. variedade de nabo gran- 

de. (Do ingl. turnip). 
Turno [íúr-nu], s. m. grupo de pessoas ; turma ; ma- 

gote ; vez. (Do gr. tornotj. [malina. 1 
Turpeliua [tur-pe-íi-na], í. f. o mesmo que íur-J 
Turpiloquio [tur-pi-W-ki-u], s. m. dito torpe; obsce- 

nidade. (Do lat. turpiloquium). 
Turquesa ou turqueza [tur-W-za], J. f. pedra pre- 

ciosa, de câr azul. (De turco). 
Turquezado [tur-ke-íd-du], adj. que tem côr de 

turqueza. (De turquezaj. 
Turqui [tur-i<], adj. que é de uma côr azul carre- 

gado e sem brilho. (Do it. turchinoj. 
Turquina [tur-ií-na], ». f, variedade de turqueza 

ordinaria. (De turqui). [teima ; caturrice. "1 
Turra [<ú-rra], ». f. (pop.) pancada com a testa; J 
Turrão [tu-rráo], adj. (pop.) teimoso; caturra. (De 

turra). [caturrar; altercar. (De turra). 1 
Turrar [tu-rraV], v. intr. (ppp.) bater com a testa; _J 
Turriculado [tu-rri-ku-W-du], adj. que tem a espi- 

ral alongada (fal. de conchas univalves). (Do lat. tur- 
ricula). 

Turrifrago [tu-rrl-fra-ghu], adj. (poet.) que arrui- 
na torres (Do lat. turríi e frangere). 

Turrigero [tu-rrí-je-ru], adj. (poet.) que tem torre 
ou casteflo. (Do lat. turriger). 

Turrio [tó-rri-u], adj. e t. m. (Beira) teimoso; ca- 
turra. (Do r. turra). [muito. (De turra). "] 

Turrista [tu-rríí-ta], ». m. e f. pessoa que turra J 
Turturinar [tur-tu-ri-nór], «. intr. (neol. bras.) o 

mesmo que arrulhar. (De turturino). 
Turturino [tar-tu-W-nu], adj. (poet.) relativo á rôla. 

(Do lat. turtur). [ptil de Angola,! 
Turulaugila [tu-ru-lan-jí-la], 3. f. especie de re-J 
Turumbamia [tu-run-6an-ba], s. f. (Bras. do N.) 

desordem; altercação. 
Tururi [tu-ru-rij, t. m. (Bras. do N.) grande arvore 

myrtacea do Brasil; espatha de certa especie de pal- 
meira. 

Turvação [tur-va-iido], t, f. acto ou effeito de tur- 
Tar; perturbação. (Do lat. turbatio). 

Turvamente [tur-va-men-tu], », m. o mesmo que 
turvação. (Do lat. turbamentum). 

Turvar [tur-udr], e. tr. tornar turvo ou opaco; per- 
turbar ; transtornar; embriagar; —, ». intr. e pr. tor- 
nar-se turvo ou tôrvo ; toldar-se; ter mau aspecto. (Do 
lat. turbare). [vo ; toldar-se. (De turvo). "| 

Turvejar [tur-ve-;ar], v. intr. e pr. tornar-se tur-J 
Turvi [tar-t)i], t. m. planta da serra de Cintra. 
Turvo [íiir-vu], adj. opaco; toldado ; que não é lím- 

pido ; torvo; confuso. (Do lat. turbidut). 
Tus [íiís], í. «n. o mesmo que banto. 
Tusebio [tu-«í-bi-u], ». m. especie de mármore preto. 
Tussilagem [tu-sai-íá-jan-e], i. f. planta medicinal, 

synantherea. chamada também unha de cavallo. (Do lat. 
tustilago). 

Tussol [tu-Jídí], í. m. certo medicamento narcotico, 
applicado contra s coqueluche. 

Tuta-e-meia [íú-tu-i-má-i-a], s. f. (fam,) bagatela; 
quasi nada. (Alter. de macuta e meio). 

Tutanaga [tu-ta-ná-gha], «. f. cobre da Ohina. 
Tutano [tu-íd-nu], s. m. substancia gordurosa do» 

ossos; (fig.) amago. (Do cast. tuitano). 
Tutar ftu-ídr], V. intr. (Beira) soprar. 
Tuta-riambiua [íii-ta-ri-an-6ii-la], s. f. planta eras- 

sulacea de Angola. 
Tutear [tu-ti-dr], ». tr, tratar por tu. (De tu). 
Tutela [tu-íá-la], s. f. autoridade legal sobre a pes- 

soa e bens de um menor ou de um interdito; (fig.) pro- 
tecção: sujeição; amparo. (Do lat. tutela). 

Tutelado [tu-te-Id-du], adj. e s. m. o que está su- 
jeito & tutela. (De tutelar). 

Tutelar ' [tu-te-/dr], adj. relativo a tutela; prote- 
ctor. (Do Jat. tutelaris). [(De tutela), "l 

Tutelar", v. tr. proteger, como tutor; defender. J 
Tutia' [tu-íí-a], j. f. oxydo de zinco impuro, que 

adhere ás chaminés dos fornos. (Do ar. tutia). 
Tutia*, «. f. peixe dos Açores. 
Tutinegra [tu-ti-né-ghra], ». (pop.) o mesmo qu& 

toutinegra. 
Tuto [íá-tu], í. m. o mesmo que ungui. 
Tutor [tu-Wr], í. m. curador; o que está encarregado 

de uma tutoria; protector; vara para amparar um ar- 
busto ou arvore flexivel. (Do lat. tutor). 

Tutorar [tu-tu-rdr], ». tr. governar como tator. (D» 
tutor). [(De tutor). T 

Tutorear [tu-tu-ri-dr], v. tr. o mesmo que tutorar. j 
Tutoria [tu-tu-rí-a], $. f. cargo do tutor; tutela^ 

amparo. (De tutor). , [tutrix). l 
Tutriz [tu-W»], í. f. tutora; defensora. (Do lat. J 
Tutu' [tu-íií], >■ m. (Bras.) papão com que se ame- 

drontam crianças. (Pai. infant.). 
Tutu', ». m. (Bras.) feijão cozido, misturado com 

farinha de mandioca ou milho. 
Tuturubá [tu-tu-m-fcd], t. m. o mesmo que eutiribá.. 
• Tuzaua [tu-xa-ú-a],». f. cabeça de tribu (entre o» 

indígenas do Brasil). (Or. tupi). 
Tuyuyn [tu-i-u-í-ii], ». m. o mesmo que tuiuiu. 
Ty ba [íJ-ba], í. f. (Bras.) logar onde estão muita» 

pessoas ou coisas reunidas. 
Tylose [tí-M-ze], >. f. (med.) pequeno callo ou ôlho- 

de perdiz ; callosídade. (Do gr. tylosit). 
Tympanal [tín-pa-nd/], adj. relativo ao tympano; 

—, ». m. osso tympanal. (De tympano). 
Tympanico [tín-pd-ni-ku], adj. tympanal; tympa- 

nítico. (De tympano). 
Tympanilbo [tin-pa-ni-lhu], >. m. caixilho de ferro, 

coberto de estúfo, na parte do tympano do prélo, para 
segurar a almofada. (De tympano). 

T]rmpanism0 [tín-pa-nií-mu], «. m. o mesmo que 
tympaníte. (De tympano). 

Tympanite [tin-pa-ni-te], ». f. (pathol.) inchaçãod» 
ventre, por superabundancia de gazes. (De tympano). 

Tympanitico [tín-pa-n(-tí-kn], adj. relativo á tym- 
panite. (De tympano). 

Tympanização [tin-pa-ni-za-jíSo], «. f. o mesmo 
, que tympanite. (De tympanizar). 
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Tympanizar [tin-pa-ni-zór], v. tr. produzir tympa- 
nite em. (De lympa.no). 

Tympano [íín-pa-nu], s. m. (anat.) cavidade irregu- 
lar, na Dase do rochedo auricalar; (archit.) espaço trian- 
gular, liso ou ornado, limitado pelos tres lados do fron- 
tão, ou limitado por arcos; (typ.) fôlha de peite, etc., 
sobre que se collocam as fâlhas que je vão imprimin- 
do; especie de tambor ôco, com repartimentos, que fa- 
cilitam o elevar a água de um deposito; —, pi. o» ou- 
vidos. (Do gr. tympanon). 

Typa [íí-pa], j. f. (burl.) mulher qualquer; mulher 
de reputação duvidosa. (Fem. de typo). 

Typbaceas [ti-/a-ssi-aa], s. f. pl. (bot.) família de 
plantas, que têm por typo a espadana. (Do gr. typha). 

TyphãO [ti-/ao], ». m. (geol.) massa de terreno, não 
estratificada. (Do gr. typhonl. 

TyphiCO [íí-fi-ku], adj. relativo ao typho. (Di typho). 
Typhineas [ti-/'í-ni-a3], «. f. pl. o mesmo que ty- 

phaceas. . , [(Do gr. typhlosJ.~\ 
Typhlite [ti-/Zí-te], «. f. indammação do cécum. J 
Typhlographia [ti-flu-ghia-/'í-a], s. f. arte de escre- 

ver em relévo, para cegos. (De typhlographoj. 
• Typhlographico [ti-flu-jArá-fi-ku], adj. relativo i 

typhlographia. 
Typnlographo [ti-/Zá-ghra-fu], ». m. mechaai«mo 

com que os cegos podem escrever. (Do gr. typhlos e 
grcmhein). 

Typhiologia [ti-flu-lu-;i-a], s. f. tratado sobre a ins- 
trucçao dos cegos. (Do gr. typhlos e logot). 

Typhlologico [ti-flu-/d-ji-ku], adj. relativo & ty- 
phiologia. 

Typho [íi-fu], s m doença febril, causada por mias- 
mas; variedade de episootia, (Do gr. typhosj. 

TypllOÔinia [ti-fu-é-mí-a], *. f. alteração do sangue 
por influencias miasmaticas. (Do gr. typhos e haimaj. 

Typhoide [ti-ZiJi-de], adj. que tem caracteres de ty- 
pho; semelhante ao typho. (Do gr. typhot e eidos). 

Typhoideo [ti-fu-i-di-u], adj. o mesmo que íyphoidéo. 
Typhoídéo [ti-tói-déu], adj. o mesmo que typhoideu. 
Typhoidou [ti-fói-deu], adj. o mesmo que typhoide. 

(De typho). 
Typhomanía [ti-fu-ma-ni-a], ». f. delirio que se 

manifesta durante o typho. (De typho e mania). 
• Typhomaniaco [ti-fu-ma-ní-a-ku], adj. relativo á 

typhomanía. 
Xyphonico [ti-ZS-ni-ku], adj. relativo a typhão; 

(geol.) diz-se de certos terrenos ou valles, com o fan- 
do levantado atravez dos terrenos mais recentes. (De 
typhão). 

TyphOSO [ti-/a-zu], adj. o mesmo que typhoide ; —, 
i. m. indivíduo atacado de typho. (D« typho). 

Typicamailto [íi-pi-ka-meu-te], adv. de modo typi- 
co; symbolicamente. (De typico). 

^ Typico [í£-pi-ku], adj. que serve de typo; symbo- 
lico; característico. (Dc typo). 

Typo [íi-pu], i. m. caracter ou cunho typographico; 
modêlo primitivo; pessoa ou coisa que reúne em si ca- 
racteres especíaes; symbolo; (fam.) pessoa excentrica; 
(burl.) pessoa pouco respeitável. (Do gr. typos). 

Typochromia [tí-pu-kru-mi-a], ». f. impressão ty- 
pographica a cOres. (Do gr. typoí e khroma). 

• Typochromico [ti-pu-ird-mi-ku], adj. relativo a 
typochromia. 

• Typograph [tí-pó-ghrafj, «. f. machina de compor e fundir, e que produz Tinhas inteiras. (Pai. ingl.). 
Typographar [ti-pu-ghra-/ar], v. tr. representar 

pela typographia; imprimir. (De typographo). 
Typographia [ti-pn-ghra-/''í-a], ». f. arte de impri- 

mir ; estabelecimento typographico; imprensa. (De ty- 
pographo). 
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Typographicamente [ti-pu-jftra-fi-ka-mon-te], adv. 
por meio da typographia. (De typographico). 

Typographico [ti-pu-jftrd-fi-ku], adj. relativo á ty- 
pographia. 

Typographo [ti-pá-ghra-fa], s. m. compositor typo- 
graphico ; o que exerce a arte typographica. (De typo 
e gr. qraphein). [typo). 1 

Typoia [tí-pó-í^a], s. f. (chul.) mulher reles. (De J 
Typolitha [ti-pu-íi-tha], ». f. (min.) pedra que tem 

impressa a fôrma de plantas ou animaes. (Do gr. typos 
e lithos). 

Typolitographia [ti-pu-lí-tu-ghra-Zi-a], s. f. arte 
de imprimir na mesma folha desenhos lithographicos 
e caracteres typographícos. (De typographia e lithogra- 
phia). 

Typometria [ti-pu-me-íri-a], s. f. arte de compor 
certos desenhos que se imprimem typographicamente. 
(Do gr. typos e metron), [typometria. "] 

• Typometrico [tí-pu-mí-tri-ku], adj. relativo á J 
Typometro [tí-pá-me-tru], s. m. instrumento que 

serve para verificar se as letras estão na sua altura e 
são do corpo preciso. (Do gr. typos e metron). 

Typophonia [ti-pu-fu-ní-a], s. f. (mus.) modo de 
marcar o compasso, batendo. (De typophono). 

Typophono [ti-pd-fu-nu], s. m. instrumento musico 
que produz sons simples e invariaveis. (Do gr. íypot 
e phoni). 

Typtologia fti-ptu-lu-j7-a], ». f. sessões de eipiri- 
tismo, com mesas gírantes, etc. (Do gr. typtein e lo- 
gosj. _ [logia. (De typtologia). l 

Typtologico [ti-ptu-íd-ii-ku], a</;'. relativo á typto- J 
Typtologo fti-píd-lu-ghu], «. m. médium apto para 

a typtologia. (De typtologia). 
Tyranna [ti-rá-na], ». f. (fam.) mulher má ou cruel; 

mulber esquiva; certa dansa do Brasil. (Fem. de ty- 
rannol. 

Tyrannete [ti-ra-né-te], ». m. (burl.) pessoa que 
vexa os seus inferiores ; déspota. (De tyranno). 

Tyrannia [ti-ra-ni-a], s. f. domimo do tyranno; des- 
potismo; oppressão. (Do gr. tyrannia). 

Tyrannicamente [ti-râ-ni-ka-men-te], adv. de mo- 
do tyrannico ; com oppressão. (De tyrannico). 

Tyrannicida [ti-ra-ni-sjí-da], s. m. assassino de 
um tyranno. (De tyrannicidio). 

Tyrannicidio [ti-ra,-ni-«íi-di-u], «. m. assassinio de 
um tyranno. (Do íat. tyrannicidium). 

Tyrannico [ti-rd-m-ku], adj. relativo a tyranno; 
violento; despotico. (Do gr. tyrannikos), 

Tyrannizador [ti-ra-ni-za-dflr], s. m. e adj. o que 
tyranniza. (De tyrannizar). 

Tyrannizar [ti-ra-ni-zor], v. tr. tratar com tyran- 
nia ; vexar; opprimir. (De tyranno). 

Tyranno [ti-rá-nn], ». m. o que governa desprezan- 
do as lei»; déspota; pessoa cruel; certa ave; —, adj. 
tyrannico. (Do gr. tyrannos). 

Tyrlna [ti-rí-na], s. f. (chim.) o mesmo que caseina. 
(Do gr. lyros). [(De Tyrol n. p.). ] 

Tyrolosa [ti-ru-W-za], s. f. aria e dansa do Tyrol. J 
Tyrolitha [ti-ru-/i-tha], s. f. arseniato de cobre na- 

tural. (Do gr. tyros e lithos). 
Tythyznaloides [ti-ti-ma-Idi-des], s. f. pl. o mesmo 

que euphorbiaceas. 
Tzar ou tsar [te-xdr ou te-»iár], s m. (e der.) me- 

lhor orthogr. da palavra czar (e der.). 
Tzigano [ssi-gAd-nu], s. m. (e der ) o mesmo que 

cigano. [As formas tsigano ou tzigano, para exprimi- 
rem a fôrma cigano, antiquissima no portuguez, são 
absolutamente escusadas. V. Apostilas, II, pag. 508]. 

Tzingaro [te-zín-gha-ro], s. m. o mesmo que lin- 
garo. 
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ü [ú], í. m. vigésima primeira letra do alphabeto 
portuguez; —, adj. qne n'ama serie de 21 occupa o 
ulfimo logar. (Do lat. u). [uassastu. 1 

Daçaçu [a-a-ssa-ssú], J. m. o mesmo e melhor que J 
üaçai [u-a-Bsa-i|, t. m. (Bras.) especie de palmeira. 
UacapU [u-a-ka-pú], í. m. (Bras.) arvore silvestre, 

de madeira impenetrável i serra. 
üacapurana [u-a-ka-pu-rd-na], í. f. (Bras.) arvore 

tinctoria do Amazonas. 
üacari [u-a-ka-ri], s. m. (Bras.) especie de macaco; 

peixe do norte do Brasil. 
Uacaii-guaçau [u-a-ka-rí-ghn-a-ííá«], í. m. peixe 

silurida do Brasil, 
üacaulian [u-a-ka-u-an], s. m. (Bras.) ave de rapina, 
üaçu [u-a-«tú], t. m. o mesmo e melhor que uasiu. 
Uacuman [u-a-ku-man], s. m. (Bras.) especie de pal- 

meira. [do Amazonas. 1 
Uacurau [u-a-ku-róu], í. m. (Bras.) ave nccturna J 
Uadadá [u-a-da-tiá], s. m. planta tuberculosa do 

Brasil [Brasil. "I 
Uaicima [u-ái-i»i-ma], ». f. arvore dos sertões do J 
üaieira [u-a-i-ei'-ra], s. f. (Bras.) arvore fructifera 

dos sertões. 
Uaipi [u-ái-pi], ». m. planta tuberculosa do Brasil, 
üajuru [u-a-ju-ni], s. m. (Bras. do N.) o mesmo que 

guajuru. 
UalUã lu-a-Iu-a], í. f. o mesmo que quimbombo. 
Uanambé [u-a-nan-6^], s. m. ave brasileira, de cdr 

azul-ferrete. [tuberculos comestíveis."] 
Uariá ou uarihá [u-a-ri-rf], ». f. (Bras.) planta de J 
Uariquena [u-a-n-W-na], s. f. (Bras.) especie de pi- 

menta vermelha. 
Uariqnina [u-a-rl-i-í-na],». ^omesmoqueuariquena. 
üarubâ [n-a-rn-6e], s. m. (Bras.) suco da massa de 

mandioca. [mo que guarvman. "] 
Uaruman [u-a-ra-man], í. m. (Bras. do N.) o mes-J 
Uaruremboia [u-a-ru-ren-6(5-i-a|, ». f. (Bras.) ar- 

busto medicinal do Amazonas. 
Uassacu [u-a-ssa-íú], s. m. o mesmo que assam. 
Uassahi ja-a-ssa-i], s. tn. o mesmo qne assahi. 
üassassu [u-a-S3a-$<ii], s. m. (Bras.) especie de pal- 

meira. 
Uassu [u-a-jsú], í. m. o mesmo que guaçu. 
üatita [u-a-<i-ta], i. f. o mesmo que uatite. 
UatitS [n-a-(i-te], s. f. substancia mineral que se 

apresenta sob a fôrma de algodão em rama. 
Uaturá [u-a-tu-ró], ». m. (Bras. do N.) o mesmo que 

aturã. [que coqueiro, "l 
Uauaçu [u-a-u-a-sjú], ». m. (Bras. do N.) o mesmo J 
UaUÇU [u-án-jsú], s. m. planta leguminosa do Bra- 

sil, talvez o mesmo que uauaçu. 
Uavaona [u-a-va-õ-na], j. f. (Bras.) arvore fructife- 

ra doa sertões. [dação com loros de madeira. "| 
• üba [ú-ba], s. f. (S. Thomé) muro dlvlsorio ; ve- J 
übá [u-6á], í. f. planta amomea; (Bras.) barca de 

transporte de passageiros e mercadorias, 
übaaçu [u-ba-a-siti], s. m. o mesmo que pau-pereira. 
Ubacaba [u-ba-íá-ba], s. m. planta myrtacea do 

Brasil. [garmente canna-de-macaco. "| 
Dbacaia [u-ba-íá-l-a], ». f. planta, chamaria vul- J 
übaia [u-iá-i-a], í. f. fruto da ubaia-muohama; 

o mesmo que ubaia-muchama. 
Ubaia-mnchama [u-6a-l-a-mu-i«-ma], s. f. arbus- 

to myrtaceo da America. 

Ubaina [u-ba-í-na], s. f. alcalóide da ubaia. (De 
ubaia. [África."] 

TJbangO [u-6o>i-ghu], s. m. passaro dentirostro da J 
Ubatan [u-ba-ían], ». m. (Bras.) arvore terebinthacea 

dos sertões. 
liberdade [u-ber-dd-de], s. f. ^alidade de nbere; 

fertilidade; fartura; fecundidade. (Do lat. ubertasj. 
Ubere [ú-be-re], adj. fértil; farto ; abundante ; —, 

I. m. teta da vacca. 
Uberrimo [u-ie-rrl-muj, adj. ívperl. de «6ere; mui- 

to abundante. (Do lat. uberrimmj. 
UbertOSO [u-ber-W-zu], adj. (poet.) o mesmo qu» 

ubere. (Do lat. ubertas). 
Ubi [ú-bi], s. m. resldencia; logar onde se passam 

certos factos. (Pai. lat.). [corvo africano. "] 
Ubiangan^a [u-bl-an-jAan-gha], $. f. especie de J 
Ubim-mirim [u-òm-mi-rm], j. m. (Bras. do N.) es- 

pecie de palmeira. [pecle de palmeira. "J 
Ubim-ua^u [u-òín-ua-íjú], s. m. (firas, do N.) es- J 
Ubiquaçao [u-bl-ku-a-jsâo], í. f. o mesmo qne ubi- 

qüidade. (Do r. lat. ubique). 
Ubiqüidade [u-bl-ku-l-dá-de], s. f. (theol.) faculda- 

de de se achar em todos os logares ; estado de ublqao. 
(D'i lat. ttbique). [ubiquista. "j 

Ubiquitario [u-bi-ku-l-íó-ri-u], «. m. o mesmo que J 
Ubiquo [u-6i-kn-u], adj. que está ao mesmo tempo 

em toda a parte. jDo lat. ubique). 
Ubiracicá [u-bi-ra-ssi-ió], s. f. o mesmo que icica, 
Dbirarema [u-bi-ra-rí-ma], s. f. o mesmo que ibi- 

rarema. 
Ubre [ú-bre], í. m. o mesmo que ubere. 
übuçu [u-bu-Mii], s. m. o mesmo e melhor que tibuísu. 
Ubussu [u-bu-síii], j. m. (Bras.) especie de coqueiro. 
Uçá [u-sjd], í. m. (Bras.) especie de formiga. 
• tjcanha [n-A:â-nha], s. f. fruta de que os pretos fa- 

zem uma bebida fermentada. 
ÜCha ' [«i-xa], s. f. (norte) queima; queimada; fo- 

gueira. (Portugalia, II, I, pag.) 36). (Do lat. hypoth. 
ustia ?). 

Dcha', í. f. (e der.) o mesmo que hucha (e der.). 
Ucharia [u-xa-ri-a], ». f. o mesmo tjue hucharia; 

• (Alemt.) mantimentos, ferragens, alfaias agrícolas, 
do casso da lavoira. 

. . . UChO [ú-xul, tuf. (designação de deminuifâo, no 
uso faniillar: gorducho, papeluc/to, etc.). 

TJcubu [u-ku-6ú], t. m. arvore da Ilha de S. Thomé. 
Ücui [a-ku-í], s. m. planta anti-febril da Guiné. 
Ucuuba [u-ku-2í-ba], s. f. arvore myrtlcacea do Bra- 

sil. [quantidade, etc. "j 
. . . udo [ú-du], suf. (designativo de propriedade, J 
Ddometria [u-du-me-íri-a], s. f. emprêgo do udo- 

metro. (De udometria). 
Udometrico [u-du-mí-trl-ku], adj. relativo á udo- 

metria. (De udometria). 
Ddometro [u-dd-me-tru], í. m. o mesmo que píu- 

viometro. iDo lat. udus e gr. metronj. 
Ufa [ú-faj, ». f. d —, (loc. adv.) i larga; á cust» 

alheia. (Do it. vffaj. [sofo, etc. "| 
Ufá [u-/a], interj. (designativa de admiração, can- J 
Ufanamente [u-/a-na-men-te], adv. com ufania. (D« 

ufanoj. [envaidecer. (De ufano), "j 
Ufanar [u-fa-nar], V. tr. tornar ufano; regosijar; J 
Ufania [u-fa-ní-a], s. f. qualidade do que é ufanoj 

vaidade; vangloria. (De ufano). 
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üfaBO [u-/a-nu], adj. que se orgulha; que se vanglo- 
ria: vaidoso; bizarro. (De ufa). 

Ufanoso [u-fa-nú-zu], adj. que tem ufania; envaide- 
cido ; afano. (De ufano). 

Ugalhar [u-gha-iftár], v. tr. (mam.) o mesmo que 
apancar. (Corr. de igualar). 

Ugalho [u-gAá-lhu], t. m. ancinho varredoiro, nas 
salinas. (De ugalhar). 

Dge [ú-je], í. m. peixe, o meamo que vjo. 
. . . agem [ú-jan-e}; tuf. f. o mesmo que ... agem. 
Ugerbão [u-ler-6ão], «. m. (var. da pai. ogerbão). 
UElano [u-fd-nu], t. m. cavalleiro armado de lança, 

no exercito allemão. (Do al. uUanJ. 
Ui [úi], interj. (designativa de turpreia, dõr, etc.). 
Uinarana [ai-na-râ-na], ». f. peixe do norte do Bra- 

sil. _ [do Amazonas, l 
Uiljtlé [ui-W], s. m. fruto comestível das regiões J 
Uirari ou uirary [ui-ra-rí], s.m.o mesmo que curare. 
Uistiti [u-is-ti-tij, a. m. variedade de macaquinho 

americano. 
Uiti [ui-íí], t. m. o mesmo que oiti. 
Uivador [ui-va-darj, s. m. e adj. o que uiva. (De 

■uiiar,. [tiirar). "| 
niTantS [ui-von-te], adj. que uiva; uivador. (De J 
üivar [ui-Dár], V. íntr. dar uivos; (fig.) vociferar. 

(Prov. do lat. ululare). 
UÍTO [«<-vu], í. m. voz do lobo e de outras féras; 

grito_ lamentoso do cão. (De uivarj. 
I^ica [u-;i-ka], s. f. (Bras.) especie de quitute. 
UjO [ú-ju], s. m. certa especie de aguia; peixe se- 

melhante á raia. 
UkaSO [u-tá-ze], í. m. decreto do imperador da Rus- 

<ia. [O sr. Godç. Viana opina que a fôrma seja uca^se]. 
(Do russo ukaij. 

Dia [ti-la], ». f. (Alg.) o mesmo que fula-fula. 
ülCSra [ú2-sse-ra], t. f. chaga; ferida antiga de diffi- 

•cil cicatrização; alteração do tecido lenhoso das arvo- 
res. (Do lat. ulcus, erií). 

ülceração lul-sse-ra-ssâoj, $. f. acto ou eifeito de 
aleerar; trabalho ulcerativo. (Do lat. ulceratioj. 

ülcerado [ul-sse-rá-du], adj. que tem nlcera. (De 
ulcerar.J 

Ulcerar [ul-sse-rdr], V. tr. causar ulcera em; (fig.) 
corromper; magaar; —, ti. intr. e pr. converter-se em 
ttlcera. (Do lat. ulcerare). 

ülcerativo [ul-sse-ra-tí-vu], adj. relativo a ulcera; 
^lue nlcéra. (De ulcerar). 

Ulceroide [ul-sse-rdt-de], adj. semelhante a uma 
ulcera. (De ulcera e gr. eidosj. 

DlcerOSO [ul-sse-rd-zu], adj. que tem ulceras; ulce- 
roide. (Do lat. ulcerosusj. 

Ulemá [u-le-máj. >. m. doutor da lei ou sábio (entre 
os turcos). (Do ar. ulema). 

üliginario [u-li-ji-nd-ri-u], adj. (bot.) que cresce 
em logares humidos; uliginoso. (Do lat. uligoj. 

üliginoso [u-Ii-ji-nO-zu], adj. pantanoso; üligina- 
rio. (13o lat. uliginosus). 

mito [u-I>-te], s. f. inílammação da membrana mu- 
-cosa das gsngivas. (Do gr. oulon). 

Ulmaceas [ul-md-ssi-as], s. f. pl. família de plan- 
tas. que tém por t^po o ulmo. (De ulmo). 

Ulmaria [ul-mo-ri-a], t. f. planta rosacea (iprasa 
vlmaria). [(De ulmo). "| 

ülmarico [ul-mó-ri-ku], adj. ácido —, a ulmarina. J 
Ulmarina [ul-ma-rí-na], í. f. pó cryjtallino que se 

-extr&i da ulmaria. (De ulmaria), 
UlmatO [ul-md-tu], t m. >al resultante da combina- 

■ção do ácido ulmico com uma base. (De ulmo). 
ülmeira [ul-tn«i-ra], «. f. o mesmo que ulmaria. (De 

vlmo). [uímo). l 
mineiro [ul-»ne{-ru], t. m. o mesmo que ulmo. (De J 
Ulmico [úl-mi-ku], adj. diz-se de um ácido que exis- 

te no terriço e na casca do nlmo, etc. (De ulmo). 
Ulmina [ul-mi-na], s. f. um dos productos da decom- 

posição da cellulose. (De ulmo). 

Ulmo [úí-mu], I. tn. genero de arvores grandes, de 
madeira muito applicada em constracções. (Do lat. uí- 
mu>). 

Ulna fú/-na], í. f. (ant.) cubito. (Do lat. ulna). 
UlnariO [ul-nrf-ri-u], adj. relativo ao cabito. (De 

ulna). [África. 1 
Ulojai^a [u-lu-jan-ja], s. f. pássaro dentirostro da J 
Uloncia [u-lon-»ít-a], í. f. inchação das gengívas. 

(Do gr. oulon e onkos). 
Ulophobia [u-lu-fu-6í-a], j. f. mania, caracterizada 

por certa aversão ao» proprios filhos. 
UlorragÍa[u-lu-rra-jí-a],s. f. o mesmo que ulorrhagia. 
Ulorrhagia [u-lu-rra-jí-a], ». /. hemorrhagia nas 

gengívas. (Do gr. oulon e regnumij. 
UlOtrichO [u-íd-tri-ku], adj. que tem cabellos cres- 

pos. (Do gr. ouíoi e trikhot). 
Ulterior [ul-te-ri-ôr], adj. situado além; que succe- 

de ou chega depois. (Do lat. ulterior). 
Ulteriorídade [ul-te-ri-u-ri-dá-de], í. f. qualidade 

do aue é ulterior. (De ulterior). 
Ulteriormente [ul-te-ri-ar-men-te], adv. depois ; 

em ultimo logar; ultimamente. (De ulterior). 
Ultima [lii-ti-ma], j. f. (V. ultimas). 
• Ultimação [ul-ti-ma-»jáo], s. f. trabalho final ou 

de aperfeiçoamento (nas fabricas de lanificios). (De ul- 
timar). 

Ultimadamente [ul-ti-má-da-med-te], adv. ultima- 
mente ; até o ponto extremo. (De ultimado). 

Ultimado [ul-ti-má-du], adj. concluido; acabado. 
(De ultimar). 

Ultimamente [ú/-ti-ma-»nen-te], adv. por ultimo; 
ha pouco; recentemente. (De ultimo). 

Ultimar [ul-ti-mãrj, r. tr. concluir; acabar; termi- 
nar. (De ultimo). 

Ultima-ratio [líí-ti-ma-rrá-ssi-ó], ». f. argumento 
final e decisivo. (Pai. lat.). 

Ultimas [úí-ti-mas], í. f. pl. lance decisivo; misé- 
ria extrema ; hora final da vida; ds —, is do cabo. (De 
ultimo). 

f Ultimatum [ul-ti-má-tun], í. m. (diplom.) ultimas 
propostas ou condições que um Estado apresenta a ou- 
tro, e de que depende a paz ou a guerra; resolução 
irrevogável. (Pai. lat.). 

Ultimo [úi-ti-mu], adj. que esti ou vem no fim de 
todos ; o mais moderno ; recente ; derradeiro; extremo; 
decisivo ; gravíssimo ; —, >. m. o que está ou vem de- 
pois de todos; o que occupa a posição mais humilde; 
sobrevivente ; o que é peor que todos. (Do lat. ultimut). 

Ultra. . . [lií-tra], pref. (desigaativo de além ou de 
excesso). (Lat. ultra). [ra, etc. (De ultrajar). 

Ultrajado [ul-tra-yá-da], adj. oífendido na sua hon- J 
Ultrajador [ul-tra-ja-dôr], adj. e t. m. o que ultra- 

ja. (De ultrajar). [lütrajar."] 
Ultrajante [ul-tra-yan-te], adj. que ultraja. (De J 
Ultrajar [ul-tra-jjdr], B. tr. oflènder a honra de ; 

afrontar; diffamar; injuriar. (Do lat. ultra e agere). 
Ultraje [ul-írd-je], s. m. acto de ultrajar ; insulto ou 

injuria çrave. (De ultrajar). 
Ultrajoso [ul-tra-yfl-zu], adj. o mesmo que ultrajan- 

te. (De ultrajar). 
Ultraliberal [ul-tra-li-be-rd/], í. m. e adj. liberal 

até ao excesso. (De ultra e liberal). 
Ultraliberalismo rul-tra-li-be-ra-2{>-mu], t. m. li- 

beralismo exaggerado. (De ultra e liberalismo). 
Ultramar [ul-tra-mdr], í. m. região ou regiões além 

do mar; possessões coloniaes ou ultramariaas; tinta 
azul ou azul_ ultramarino. (De ultra e mar). 

Ultramarino [ul-tra-ma-rí-nu], adj. relativo ao ul- 
tramar; situado no ultramar; azul —, bella tinta azul 
extrahida do lapis-lazuli. (De ultramar). 

• Ultramicroscopia [ul-tra-mi-krus-ku-pí-a], s. f. 
analyse pelo ultramicroscopio. (De ultra e microscopia). 

• Ultramicroscopico [ul-tra-mi-krus-M-pi-ku], adj. 
relativo á ultramicroscopia. (De ultramicroscopio). 

• Ultramicroscopio [ul-tra-mi-krns-id-pi-u], ». m. 
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(ueol.j apparelho que permitte observar os infinitamen- 
te pequenos (bactérias, bacillos, etc.) em projecção bri- 
lhante. (De ultra e microscopioj. 

ültramontailismo [ul-tra-mon-ta-n{>-mu], s. m. 
«ystema dos ultramontanos. (De ultramontanoj. 

nitramontano (ul-tra-mon-{â-na], adj. transmonta- 
no; relativo ao systema de Roma, como poder abso- 
luto ecelesiaítico; —, s. m- defensor do absolutismo 
papal. (De ultra e montej. 

Ultrapassar [ul-tra-pa-xar], V. tr. passar além de ; 
«xceder; transpôr. (De ultra e passar). 

ültrarealismo [ul-tra-rri-a-/ís-mu], «. m. opinião 
dos ultrarealUtas. (De ultra e realismo). 

ültrarealista [ul-tra-rri-a-íí»-tal, adj. relativo ao 
oltrarealismo ; —, s. m. partidario do absolutismo mo- 
narchico. (De ultra e realista). 

ültrazodiacal [ul-tra-zn-di-a-Jtá2], adj. diz-se dos 
planetas, cuja orbita não está inteiramente entre os 
planos que limitam o zodíaco. (De ultra e zodiacal). 

ültrice [ul-/«-s8e], adj. o mesmo que ultriz. 
Ultriz [ul-íríí], adj. f. (poet.) que vinga; que se 

vinga. (Do lat. ultrix). [(De ulularj. "1 
UlnlaçãO [u-lu-la-ssâo], s. f. acto de ulular; uivo. J 
Ululaao [u-Iu-iá-du], s. m. ululação; uivo. (De ulu- 

iarj. [lante. (De ulular). ~t 
Olnlador [u-Iu-la-dôr], *. m. e adj. que ulula; ulu- J 
Ululante [u-lu-/an-te], adj. que ulula; lamentoso. 

(Do lat. ululans). 
Ulular [u-lu-/ór], V. intr. soltar voz lamentosa; ga- 

nir ; uivar; queixar-se ; —, v. tr. exprimir com lamen- 
to; —, s. m. ululação. (Do lat. ulularej. 
^ÜlulatO [u-lu-/á-tu], s. m. o mesmo que ululação. 
<De ulular). [paúes, etc. (Do lat. ulvaj. 1 

Ulva [tií-va], ». f. geoero de algas que nascem nos J 
Ulvaceas [ul-vd-ssi-as], s. f. pi. familia de plantas, 

que têm por typo a ulva. (De ulva). 
Um' [un], adj. que é sd; único; que exprime uma 

aõ pessoa ou coisa; primeiro d« todos os numeras; con- 
tinuo ; art. algum; qualquer; —, s. m. algarismo que 
representa o numero 1 ou um ; (Alg.) homem sem preg- 
timo. (Do lat. unusj. 

Um', t. m. certa arvore de Damão. 
. . . um, suf. m. (designativo de certas raças, de cer- 

tas qualidades, etc.). 
Uma ju-ma], adj. itm. de um. (Do lat. una). 
Uman [u-ma-W], >. m. (bot.) nome de duas plantas 

leguminosas do Brasil. 
Umbala [un-6á-la], s. f. (África port.) o mesmo que 

libata. [do Brasil, n 
^Umbamba [un-ftan-ba], s. f. especie de palmeira J 

Umbaru [an-ba-rú], s. m. planta meliacea do Brasil. 
Umbaúba [un-ba-ú-ba], í. f. arvore urticacea fc. 

palmataj. 
Umbella [nn-6^-la], s. f. guarda-sol; sombrinha; 

pequena pallio; (bot.) inSorescencia, cujos eixos che- 
gam á mesma altura, formando como um guarda-chu- 
va. (Do lat. umbella). 
t! Umbelladas [un-be-íá-das], s. f. pl. o mesmo que 
umbelliferas. (De umbella). 

Umbelliferas [un-be-<i-fe-ras], (, f. pl. familia de 
plantas, cuja inflorescencia tem a fôrma de umbella. 
(Fem. pl. de umbellifero), 

Umbellifero [an-be-{^fe-ru], adj. que tem umbella; 
diroosto em fárma de umbella. (Do lat. umbella » ferre). 

flmhallnlaria [nn-be-lu-2á-ri-a], t. f. animal ou gru- 
po de animaes, n'um caule commum, e que termina 
!i'nma inflorescencia em capitula. (Do r. umbella). 

Umbigada [un-bi-ghd-daj, s, f. pancada com o um- 
bigo ou com a barriga; (pop.) região do umbigo. (De 
umbigo). 

Umbigo [un-M-ghu], (. m. cicatriz arredondada, re- 
sultante do cárte do cordão umbilical; — de freira, 
especie de biscoito ddce. (Do lat. umbilicus). 

Umbilicado [un-bi-lí-iá-da], adj. semelhante ao um- 
bigo. (Do lat. umbilicatusf. 

Umbilical [un-bi-li-j:a{], adj. relativo ao umbigo; 

cordão —, feixe vascular que une o feto á placenta. (Do 
lat. umbilicus). [umble). 1 

Umbla [ún-b!a], s. f. especie de salmão. (Do fr. J 
Umblina [an-&2Í-na], s. f. peixe esquamodermo. (De 

umbla). 
Umbollo [un-id-lu], s, m. arvore da ilha de S. Thomé. 
Umbraculifero [nn-bra-ku-H-fe-ru], adj. que tem 

orgão em fôrma de umbella. (Do lat. umbraculum e 
ferre). 

Umbraculiformo [un-bra-ku-li-ZSr-me], adj. que 
tem fúrma de umbella. (Do lat. umbraculum e fôrma). 

Umbraculo [un-6ní-ku-In], s. m. (bot.) especie de 
ditco, que corõa o pedunculo de algumas cryptogami- 
cas. (Do lat. umbraculum). 

UmbratiCO [un-6rá-ti-kn], adj. (poet.) relativo a som- 
bra : (fig.) obscuro; chimenco. (Do lat. umbraticus). 

Umbraticola [un-bra-<í-ku-la], adj. que vive ou cres- 
ce em logares sombrios. (Do lat. umbraticus e colere). 

Umbratll [un-fcró-til], adj. umbratico; phantastico. 
(Do lat. umbratilis). [genero de molluscos. "] 

Umbrella [un-fcr^-la], ». f. o mesmo que umbella ; J 
Umbrellado [ua-bre-{<í-clu], adj. o mesmo que um- 

bellifero. (De umbrella). 
Umbria [uo-òri-a], s. f. (poet.) logar sombrio; ver- 

tente Occidental de um monte. [Alguns preferem dizer 
lim-bria]. (Do caat. umbrUú. 

Umbricola [un-6rí-ku-la], adj. ^ue vive nas som- 
bras. (Do lat. umbricola). 

Umbrifero [un-òrí-fe-ru], adj. sombrio; umbroso. 
(Do lat. umbriferj. [lat. um&eH. "| 

ümbro [ún-bru], s. m. cão para caçar veados. (DoJ 
Umbroso [an-6rõ-zu], adj. que tem ou produz som- 

bra ; copado; escuro; sombrio. (Do lat. umbrosus). 
Umbu' [uq-6ú], ». m. o mesmo que imbu. 
Umbu*, s. m. (Bras. do N.) grande arvore da Ame- 

rica; fruto do imbuzeiro. 
Umbula [un-6tí-la], s. f. arvore de Caconda. 
Umbuzada [ua-bu-;sá-da], t, f. o mesmo que imbu- 

zada. [mesmo que umbu"I 
Umbuzeiro [un-bu-í:eí-ru], "j. m. (Bras.) arvore, o J 
Ume [ú-me], adj. diz-se de certa pedra que é um 

sulfata de alumen e potassa; —s. m. o mesmo que 
alumen. (De alume). [dade ou intensidade). ~\ 

. . . ume [ú-me], suf. m. (designativo de quanti-J 
Umiri [u-mi-rí], i. m. certa planta meliacea do Bra- 

sil ; oleo extrahido da casca d'essa planta. 
Úmpada [un-pá-da], s. f. arvore de Angola. 
UmpereTU [un-pe-re-tní], ». m. certa arvore de Mo- 

çambique. 
■ . . una [u-na], suf. (usado em vocábulos brasilei- 

ros, designativo de preto ou escuro). (Do tupi). 
Unanimar [u-na-ni-mdr], V. tr. tornar unanime ; har- 

monizar. (De unanime). 
Unanime [u-nd-ni-me], adj. que tem a mesma opi- 

nião ou o mesmo sentimento que outrem; geral; re- 
lativo a todos; concorde. (Do lat. unanimis). 

Unanimemente [u-nâ-ni-me-men-te], adj. de modo 
unanime. (De unanime). 

Unanimidade [u-n&-ni-mi-c(á-de], s. f. qualidade de 
unanime; conformidade; accõrdo de todos. (Do lat. 
unanimitas). [rica do Sul."] 

Unau [u-ndu], s. m. mammifero tardigrado da Ame- J 
tUna-VOCe [ú-na-ud-xè], loc. adv. em câro; una- 

nimemente. (Loc. it.). 
Unção ou uncção [ua-i«ão], s. f. acto ou effeito de 

ungir; doçura commovente; meiguice no falar. (Do lat. 
unetio). [niciosa dos cães de caça. ~| 

UnCC3marÍ0Se [un-ssi-na-ri-d-ze], s. f. anemia per- J 
Uncial [un-ssi-dl], adj, dizia-sa das letras ou cara- 

cteres maiusculos, em que eram escritos os textos eccle- 
siasticos até o século xi. (Do lat. uncialis). 

Unciforme [un-3si-/(!r-me], adj. que tem fôrma de 
unha; —, s. m. (anat.) o quarto osso da segunda serie 
do car]po. (Do lat. uncus e forma). 

Unoinadp [un-ssi-nd-dú], adj. que tem unha; unci- 
forme. (Do lat. uncinatus). 



UNG 1200 UNI 

Uncirostro [un-ssi-rrôi-tru], adj. que tem bico adun- 
co; —, s. m. pl. familia de ares de bico adnnco. (Do 
lat. uncuj e rostrum). 

ünctuosamente [nn-ta-d-za-men-te], adv. de modo 
unctuoso ; com uncçao. (De unctuosoj. 

Unctuosidade [un-tu-u-zi-dd-de], s. f. qualidade de 
unctuoso; caracter das superfícies unctuosas; qualida- 
de de gorduroso. (De unctuoso). 

Unctuoso [nn-tu-d-zu], adj. que tem uoto ou gordu- 
ra ; gorduroso ; escorregadio; lubrificado ; (fig.) macio; 
meigo; mellifluo. (Do Tat. unctuoiusj. 

ündação [un-da-iiôo], í. f. corrente de rio; inun- 
dação ; enchente. (Do lat. undatioj. 

Undalo [ún-da-lu], ê. m. passaro dentirostro da Ãfrica. 
Undante [un-dan-te], adj. que fôrma ondas; ondean- 

te: que leva enchente. (Do lat. uniam). 
Unday [un-da-i], s. m. planta de Angola fy.jovisto- 

nantis). [que hendecagono."] 
ündecagono [nn-de-M-ghu-nu], í. m. o mesmo J 
Undecimo [un-ti^-ssi-mu], adj. que occnpa o ultimo 

logar n'nma serie de onze; —, s, m. undecima parti. 
(Do lat. undecitnut). 

Undécuplo [un-tí^ ka-piu], adj. e (. m. que é onze 
Tezea maior que outro. (Do lat. undecuplus). 

Undoira [un-dei-ra], í. f. arvore da índia portugue- 
za. o mesmo que ponnaca. 

ündifiavO iun-di-/lá-vu], adj. (poet.) que tem ondas 
com reflexos doirados. (Do lat. unda e flavus). 

ündisono [un-di-ssu-nu], adj. (poet.) que sôa como 
as nndas agitadas. (Do lat. undisonus). 

UndivagO [un-di-va-ghu], adj. (poet.) que anda so- 
bre as aguas. (Do lat. undivagus). 

UndO [tin-du], f. m. grande peixe africano. 
ündOSO [un-dÃ-zu], adj. em que ha ondas; ondean- 

te. (Do lat. undotus). 
ündalosamente [un-du-tó-za-men-te], adv. de modo 

nnduloso; com ondulações. (De unduloso). 
UndulOSO [un-du-íd-zu], adj. o mesmo que onduloso; 

ondeante. (Do lat. undulosus). 
ünea-golina [ú-ni-a-ghu-2i-na], t. f. arvore da ilha 

de S. Thomé. [no Dabomé (ou Daomé). 1 
• üngan [un-gftan], s. m. tambor de honra, usado J 
üngido [un-jí-du], adj. que recebeu uneção ; fomen- 

tado com unguento; —, í. m. que recebeu os santos 
oleos. (De ungir). 

Ungir [un-jir], «. tr. untar com substancia oleosa; 
appiicar os santos oleos a; sagrar; purificar ; — te, V. 
pr. untar-se. (Do lat. ungere). [cana. "1 

Unçfuari [un-ghu-a-rí], i. m. especie de perdiz afri- J 
Ungueal [un-ghu-é-.íi], adj, relativo á unha. (Do lat. 

unguis). 
UngaebB [un-ghu-é-be], ». m. arvore de Caconda. 
Unguentaceo [an-ghu-en-tá-ssi-u], adj. relativo ou 

semelhante a unguento. (De unguento). 
Unguentario [un-ghu-en-tó-ri-u], adj. o mesmo que 

unqnentaceo. (Do lat. unguentarius). 
Unguento [un-ghu-en-tu], í. m. medicamento que 

tem por base uma substancia gorda ; droga com que se 
perfumava o corpo. (Do lat. unguentum). 

Ungni [un-ghu-íj, s. m. (Bras.) iguaria de farinha de 
pau, feijões, etc. 

Ungtliculado [un-ghu-i-ku-/d-du], adj. que tem 
unhas ; (bot.) que tem fôrma de unha. (Do lat. ungui- 
cula). _ [lat. unguií e forma). ~] 

Ungnifero [un-ghu-í-fe-ru], adj. que tem unha. (Do J 
Unguiforme [aa-ghu-i-/'(Jr-me], adj. que tem fôrma 

de unhii. (Do lat. unguis e fôrma). 
Unguinoso [un-ghu-i-nô-zu], adj. gordurento; oleo- 

so. (Do lat. unguinosus). 
Unguis [tin-ghu-isl, s. m. ossinbo na parte antero- 

interiur da orbita ocular; pterygion. (Do lat. unguis). 
Ungula [úa-ghu-la], s. f. saliência membranosa do 

aneulo interno do Olho. (Do lat. ungula). 
Ungulado [nn-ghu-M-du], adj. (zool.) que tem unhas. 

(Do lat. ungulatus). 

Unha [tí-nha], í. f. lamina cornea que reveste a ex- 
tremidade dorsal dos dedos; garra; casco (dos pachy- 
dermes, etc.); extremidade curva do pè dos insectos; 
ungula ; callosidade ; pé do caranguejo ; pedaço do tron- 
co da videira, que vái príso ao bacello que se cortou; 
parte recurva de certos utensílios; — de anta, — de 
asno, — de boi, — de vacca, etc., nome de varias plan- 
tas; —, pl. (pop.) a mão; poder; autoridade. (Do lat. 
ungula). 

Unhada [u-nhá-da], s. f. arranhadura ou ferimento 
feito com a unha. (De unha). 

Unha-de-velha [ú-nha-de-t!<-lha], s. f. (Bras.) es- 
pecie de concha longa e descorada. 

Unhador [u-nha-dúr], s. m. e adj. o que unha ba- 
cellos. (De unhar). [riiha-boi. "| 

Unha-gata [li-nha-jAá-ta], s. f. (bot.) o mesmo que J 
UnhamentO [u-nha-men-tu], s. m. acto ou operação 

de unhar; parte unhada do bacello. (De unhar). 
Unhante [u-nftan-te], s. m. veado novo; pescador 

que apanha enguias á mão (Aveiro); (gir.) larapio. (De 
unhar). 

Unhão' [u-nAão], ». m. (naut.) acto de entrançar um 
cabo partido, ligando com fio novo as partes separadas; 
Dú com que se peiam os chicotes de um cabo. (De unha). 

Unhão *, s. tn. variedade de maçan. (De Unhão n. p.). 
Unhar [u-n/idr], v. tr. riscar ou ferir com as unhas; 

arranhar; ferrar (ancoras); collocar na manta (o ba- 
cello) aconchegando-o com a terra; —, v. intr. estar 
(a pedra) tão fírme no chão que é difiicil arranci-la. 
(De unha). [soa govina; avarento. ~1 

Unhas-de-fome [ú-nhas-de-/(J-me], s. m. e f. pes- J 
Unheira [u-nAei-ra], s. f. (Bfas. do S.) matadura in- 

curável ao lado do fio do lombo da bêsta. (De unha ?). 
UnheirO [u-nfteí-ru], i. m. tumor inflammatorio en- 

tre a unha e o dedo. (De unha). 
Unhata [u-nA^-ta], s. f. nome de vários utensílios 

para tornear metaes. (De unha). ^nus). 1 
Uni . . . [u-ni], pref. (designativo de um). (Do lat. J 
Unialado [u-ni-a-id-du], adj. que tem só uma asa. 

(De uni... e alado). 
Uniangular [u-ni-an-ghu-ídr], adj. que tem sá um 

ancrulo. (De uni e angular). 
União [u-ni-âo], s. f. acto ou e£feito de unir; con- 

tacto; junção; alliança; casamento; conjunto de Esta- 
dos sob a mesma autoridade central; fusão; traço ou 
risca de —, o mesmo que hyphen. (Do lat. unio). 

Uniarticulado [u-m-ar-ti-ku-íd-du], adj. (zool.) que 
tem uma sú articulação. (De uni e articulado). 

Uniaxial [u-ni-a-kssi-d/], adj. que tem só um eixo. 
(Do lat. unus e axis). 

Unicamente [ú-ni-ka-men-te], adv. de modo único; 
simplesmente; sómente. (De único). 

UnicapSUlar [u-ni-ka-pssu-ídr], adj. (bot.) que tem 
só nma cap«ula. (De uni e capsular). 

Unicaule [u-ni-idu-le], adj. (bot.) que tem um Só 
caule. (De uni e caule). 

Unicellular [u-ui-sse-lu-Mr], adj. (bot.) formado de 
nma só cellula. (De uni e cellular). 

Unichroismo [u-ni-km-íí-muj, s. m. propriedade, 
quo têm alguns mineraes, de apresentar sempre a mes- 
ma côr, qualquer que seja a direcção dos raios lumino- 
sos incidentes. (De uni e khroa). 

Unichroista [u-ni-kru-íí-ta], adj. que tem as pro- 
priedades do unichroismo. (De uni e gr. khroa). 

Unicidade [u-ni-ssi-dd-de], s. f. (neol.) qualidade 
do que é único. (De único). 

UnicismO [u-ni-jiíí-mu], s. m. doutrina que attribue 
todos os incidentes syphiliticos a um só virus. (De 
único). _ [do unicismo. (De único). 1 

Unicista [u-ni-í3ií-ta], s. m. e f. e adj. partidarlo J 
_UnÍC0 [ú-ni-ku], adj. que é só um; exclusivo; que 

não tem analogo; superior a todos; (fam.) excentrico. 
(Do lat. unicus). [(De uni e color). T 

Unicolor [u-ni-ku-/ôr], adj. que tem só uma côr. J 
Unicorne [u-ni-Adr-neJ, adj. que tem um só corno 

ou chifre; —, s. m. unicornio. (Do lat. unicomis). 
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Dnicorneo on unicornio [u-ni-tór-ni-u], j. m. e adj. 
que tem um sô corno ou chifre; —, «. m. especie de 
rhinooeronte. (De unicomej. 

ünicuspide [u-ni-tús-pi-de], adj. que tem uma só 
ponta. (De uni e cuspidej. 

ünidade [u-ni-dá-de], ». /. quantidade que serve de 
termo de comparação a outras da mesma especie; o 
numero 1 ; numero inteiro inferior a 10; qualidade do 
que é único ou uno; união ; coordenação das partes de 
nm trabalho literário, artistico, etc.; uniformidade. (Do 
lat. witas). [barmonicamente. (De unido). "| 

Unidamento [u-n/-da-men-te], adv. de modo unido; J 
Únido [u-ní-du], adj. ligado ; junto ; compacto ; in- 

timo. (De unir). 
Unificação [u-ni-fi-lia-síâo], s. f. acto ou effeito de 

unificar. (De unificar). 
Unificar [u-ni-fi-Ádr], V. tr. reunir n'nm só todo; 

tornar uno; —se, v. pr. tornar-se uno; conglobar-se. 
(Do iat. unus e facere). 

Unifioro [u-ni-/!(i-ru], adj. que tem uma só flór. (Do 
lat. vnux e flosj. [folha. (De uni e foliado). 1 

Unifoliado [u-ni-fu-li-d-du], adj. que tem uma só J 
Unifolio [u-ni-/o-li-u], adj. o mesmo que unifoliado. 
Uniformar [u-ni-fur-mcír], V. tr. e pr. o mesmo que 

uniformizar. (De uniforme). 
Uniforme [n-m-fór-mí], adj. que tem uma «ó fôr- 

ma ; semelhante ; idêntico em todas as suas partes; —, 
j. m. vestuário feito sob o mesmo modêlo, e usado por 
uma corporação ou classe. (Do lat. uniformis). 

Uniformemente [u-ni-zàr-me-men-te], adv. de mo- 
do uniforme: sem mudança. (De uniforme). 

Uniformidade [u-ni-fur-mi-dá-de], j. f. qualidade 
do que é uniforme ; semelhança; cohertncia ; monoto- 
nia. (Do lat. uniformitas). 

Uniformização [u-ni-far-mi-za-»sôo], s. f. acto ou 
eífeito fie uniformizar. (De uniforme). 

Uniformizado [u-ni-fur-mi-«á-du], adj. que veste 
uniforme. (De uniformizar). 

Unigamiã [u-ni-gha-ml-a], í. f. estado de unigamo. 
(De unigamo). 

Unigamo [u-n/-gha-mu], J. m. o mesmo que mono- 
gamo (Do lat. unus e gr. gamosj. 

UnigenitO [u-ni-;á-ni-tü], adj. único que foi gerado; 
—. .1 m. filho único; Christo. (Do lat. unigenitufj. 

Unijagado [u-ni-ju-g/id-da], adj. que fôrma um só 
par. (Do lat. unus e jugum). 

Unilabiado [u-ni-la-bi-á-du], adj. (bot.) que tem um 
só lábio ou lóbulo (fal. de corollas). (De uni e labiadoj. 

Unilateral [u-ni-la-te-ró/], adj. situado de um só 
lado; (jur.) diz-se de um contrato, em que só uma das 
partes tem obrigações para com a outra. (De uni e late- 
ral). [lingua. (Do lat. unus e linguaj. "j 

Unilingue [u-ni-ím-ghu-e], adj. escrito n'un,a só J 
Unilobado [u-ni-lu-6á-du], adj, o mesmo que unilo- 

hulado. [lóbulo. (De uni e lobulado), 1 
Unilobulado [u-ni-lu-bu-tó-du], adj. que tem só um J 
UnilOCUlar [u-ni-ló-ku-Mr], adj. que tem só uma 

cavidade. (De uni e locular). 
Uniloquo [u-ni-lu-ku-u], adj. ^e exprime o sentir 

ou a voniade de uma pessoa só. (Do lat. unus e loquij. 
Uninervado [u-ni-ner-rã-du], adj. (bot.) que tem 

uma só nervura sem ramificações. (De uni e nervo), 
UniOCUladO [u-ni-ó-ku-M-du], adj. que tem só um 

♦lho. (De uni e oculado). 
Unionista [u-ni-n-ni»-ta], «. m. e f. e adj. o que íaz 

parte de uma união politica; partidario de nma confe- 
deração. (Do lat. unioj. 

üniparo [u-ni-pa-ru], adj. qne pare um só filho de 
de cacfii vez. (Do lat unus e parere). 

Unipedal [u-ni-pe-ddí], adj. que tem um só pé. (De 
uni e pedal). 

Unipessoal [u-ni-pe-ssu-ói], adj. relativo a uma só 
pessoa; que consta de uma só pessoa; (gramm.) im- 
pessoal. (De uni e pessoal). 

Unipessoalmente [u-ni-pe-ssu-óZ-mín-te], adv. de 
modo unipessoal. (De unipessoalj. 

Unipetalado [u-ni-pe-ta-tó-du], adj. o mesmo que 
unipétulo. (De unipétalo). 

UnipétalO [u-ni-pí-ta-lu], ody. (bot.) que tem só uma 
pétala. (De uni e pétala). 

Unipolar [u-ni-pu-Zdr], adj. que tem só um pólo; 
(pbys.; que conduz só uma electricidade. (De uni e po- 
lar), 

Unipolaridade [u-ni-pu-la-ri-da-de], s. f. estado de 
nm corpo unipolar. (De uni e polaridade). 

Unir [u-ntr], V. tr. tornar um; unificar; reunir; con- 
globar; agregar; combinar; estabelecer communicação 
entre ; ligar pelo casamento, etc.; harmonizar; —, v, 
inir. e —se, v. pr. adherir; ligar-se. (Do lat. unire). 

Unirefringente [u-ni-rre-frin-jen-te], adj, que pro- 
duz uma só refracção; em qne se produz uma só ima- 
gem. (De uni e refringente). 

Unisexuado [u-ni-ssé-kssu-á-du], adj. o mesmo que 
uninexuAil. 

Unisexual [u-ni-ssé-kssu-d/]. adj. que tem um só 
sexo; (bot.) que tem só estames e pistillos. (De uni c 
stxual). [sono. (De unisono), "1 

Unisonamente [u-ní-ssu-na-men-te], adv. cm uni- J 
UniSOnancia [u-ni-ssu-non-ssi-a], s. f. caracter do 

que é unitono; melodia; identidade de som. (De uni- 
sonante). 

Unisonante [u-ni-ssu-nan-te], adj. unjsono; feito 
para se executar em unisono. (De uni e sonante). 

Unisono [u-ni-ssu-nu], adj. que tem o mesmo som 
que outro; concorde; —t. m. conjunto de sons, com a 
mesma intonaçâo. (Do lat. unisonus). 

Unitário [u-ni-/ó-ri-n], adj, relativo i unidade; que 
tom o caracter de unidade ; —, s. m. sectário do uni- 
Jarismo. (De unitário). 

UnitarismO [u-ni-ta-rií-mu], 3. m. systema unitá- 
rio. (De unitário). [lat. unitivu^. "| 

Unitivo [u-ni-íí-vu], adj. proprio para unir. (Do J 
Univalve (n-ni-i'á/-ve], adj. que se abre de um «ó 

lado (fal. de frutos); formado de uma só peça (fal. de 
conchas). (De uni e valva). 

Univalvillar [u-ni-val-vu-Mr], adj. (bot.) que tem 
uma ?ó valvula. (De uni e valvula). 

Universal [u-ni-ver-MÕZ], adj. que abrange ou com- 
prehende tudo; qne tem capacidade para tudo; geral. 
(D" lat. univertalis). 

Universalidade [n-ni-ver-ssa-li-da-de], s. f. quali- 
dade do que é universal; totalidade. (Do lat. univer- 
salitas). 

Universalismo [u-ni-ver-ssa-Zfs-mu], s. m. tenden- 
cia para universalizar; cosmopolitismo. {Tíe universai) ■ 

Universalista [u-ni-ver-ssa-Zis-ta], adj. que se de- 
dica a universalizar uma idéia, etc. (De univertalismo). 

Universalização [u-ni-ver-ísa-li-za-síâo],». f. acção 
ou effeito de universalizar. (De universalizar). 

Universalizar [u-ni-ver-ssa-li-ídr], V. tr, tornar uni- 
versal ; generalizar. (De universal). 

Universalmente [u-ni-ver-sjdí-men-te], adv, de mo- 
do universal; em toda a parte. (De universal). 

Universidade [u-ni-ver-ssi-dá-de], ». f, o mesmo 
que universalidade : conjunto de escolas em que se pro- 
fessam sciencias; edificio em que se professam essas 
sciencian. (Do lat. universitas). 

Universitário [u-ni-ver-ssi-íá-ri-u], adj, relativo 4 
universidade; universal; —, s. m.'professor da univer- 
sidade. (Do lat. universitas). 

Universo [u-ni-u^r-ssu], adj. o mesmo que univer- 
sal; —, s. m. conjunto de todos os corpo» ou astros, no 
espaço illimitado ; o mundo ; systema solar; a terra; 
(fig.) um todo. (Do lat. universus), 

Univocação [u-ni-vn-ka-»íâol, s. f. qualidade do 
qne é univoco. (Do lat. univocatio). 

Univocamente [u-ní-vu-ka-men-te], adv. de modo 
univoco. (De univoco). 

Univoco [u-ní-vu-ku], adj, que se applica a mnita» 
coisas do mesmo genero e da mesma ou diíferente es- 
pecie ; que tem o mesmo som; homonymo. (Do lat. 
univocus). 
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üno [ii-nn], adj. nm; unicoj singular. (Do lat. unut). 
UüOCUlO [u-ná-ku-lu], adj. e s. q^ue tem só um Olho. 

(Do lat. unoculus). 
ünsia [«n-ssi-a], í. f. arvore de Caconda. 
Untadela [un-ta-dí-la], s. f. o mesmo que untura. 

(De untarj. [untar). "j 
üntador [un-ta-iiôr], s. m. e adj. o que u»ta. (De J 
Untadura [un-ta-dú-ra], í. m. o meimo que untura. 

(De untar). 
üntar [uu-ídr], «. tr. applicar unto a; cobrir de unto; 

besuntar; —se, t'. pr. fomentar o proprio corpo. |De 
unto). 

Unteiro [un-<ei-rul, í. m. (Bairrada) vaso em que os 
carreiros trazem um preparado, com que untam os eixos 
dos carros. (De unto). 

ünto [ún-tu], s. m. gordura ou banha de pôrco; oleo; 
gordura. (Do lat. unctusj. 

Dntué-de-ObÓ [uu-tu-á-de-ó-6á], s. m. grande arvo- 
re da ilha de S. Thomé. 

üntuem [un-tu-en], í. m. o mesmo que untué-de-obô. 
Untuoso [un-tu-ô-zu], adj. (e der.) o mesmo que 

unctuoso (e der.). 
Untura [un-íú-ra], s. f. acto ou facto de untar; un- 

guento; substancia para fomentações; ({am.) conheci- 
mentos superficiaea. (Do lat. unctura). 

Dpa [ú-pa], 3. f. salto brusco do cavallo; corcflvo; 
—, interj. para incitar um cavallo a subir; (e p. ext.) 
para ajudar a erguer: arribai acima! (Do ingl.upj. 

üpanda' [u-pan-da], s. f. (sertão de Angola) pen- 
dencia; demanda; milondo. 

üpanda'. »■ f- medida*africana igual a duasjardas. 
Dpas-tienté [ú-pas-ti-en-íá], t. f. planta loganiacea 

medicinal do Brasil. 
üpiuba [u-pi-tí-ba], i. f. (Bras.) arvore do Amazo- 

nas, boa para construcções. 
Opsilon [ú-ps3Í-lon], s. m. a letra grega que uns 

representam por u e outros por í ou y. 
Uqueté [u-ku-e-íé], s, m. nome de varia» plantas da 

ilha de S. Thomé, taes como uqueté-de-agúa, uqueté- 
de-obó, etc. [das dos animaes. "| 

Ura [ú-ra], s. f. (Bras.) larva que se cria nas feri- J 
Uraca [u-ró-ka], s. f. vinho de cachos de palmeira; 

(índia port.) aguardente ou fenasco. 
Uraco [u-rá-ku], ». m. (anat.) porção média da al- 

lantoide que atravessa o umbigo, e constitue mais tar- 
de um cordão ligamentoso. (Do gr. ourakos). 

üracrasia [u-ra-kra-ai-a], s. f. incontinencia de uri- 
nas. (Do gr. oura e krasisj. 

Uracapa [u-ra-fcú-paj, s. f. (Bras.) o mesmo que ara- 
eum. [urânio). 1 

Uranar [u-ra-nár], V. tr. combinar com urânio. (De J 
UranatO [u-ra-iiá-tu], s. m. sal resultante da com- 

binação do oxydo uranico com uma base. (De urânio). 
Urãnia [u-rá-ni-a], j. f. nm dos planetas telescopi- 

cos. (Do gr. ourania). 
Uranico ^u-râ-ni-ku], adj. diz-se do oxydo e dos 

gaes, produzidos pelo urânio. (De urânio). 
Urânio [u-rd-ni-u], t. m. corpo simples, branco e 

combustível. (De uranoj. [cal. (Ue urânio). "1 
Uranita [u-ra-ní-ta], s. f. phosphato de urânio e de J 
Uranite |u-ra-ní-te],». f. o mesmo (fat uranita. 
Urano [li-ra-nu], s. m. o planeta superior e o mais 

distante de nós. (Do gr. ouranosj. 
Uranognosia [u-ra-nu-ghnu-zí-a], Í. f. o mesmo que 

astronomia. (Do gr. ouranos e gnoiisj. 
Uranognostico [u-ra-nu-jft»u5j-ti-ku], adj. relativo á 

nranognosia. [do céu. (De uranographo). 1 
Uranographia [u-ra-nu-ghra-/»-a], 3. f. descrição J 
Uranograptaico [u-ra-nu-jArd-fi-ku], adj. relativo á 

nranographia. 
Uranographo [u-ra-ní-ghra-fu], s. m. tratadista de 

nranographia; astronomo. (Do gr. ouranos e grapheinj. 
• Uranolitho [u-ra-nu-H-tu], 3. m. estrella cadente, 

maior que o bolido, e que, depois de explodir em gran- 
des alturas, cái sobre a superficie da terra. (Do gr. ou- 
ranos e lithos). 

Uranología [u-ra-nu-lu-jí-a], í. f. estudo dos ceus, 
nas diversas épocas da idade da terra. (Do gr. ouranos 
e logos). [nologia. "| 

Uranologico [u-ra-nu-Id-ji-ku], adj. relativo á ura- J 
Uranometria [u-ra-nu-me-tri-a], s. f. appiicação do 

uraoometro. (De uranometroj. [uranometria. 1 
Uranometrico [u-ra-nu-mí-tri-ku], adj. relativo & J 
Uranomãtro [u-ra-nd-me-tm], 3. m. instrumento com 

que se medem as distancias celestes. (Do gr. ouranos e 
metron). 

Uranorama [u-ra-nu-rô-ma], 3. m. exposição do sys- 
tema planetario, por meio de um glõbo movei. (Do gr. 
ouranos e horamaj. 

Uranoscopia [u-ra-nus-ku-pí-a], s. f. o mesmo que 
astrologia. (Do gr. ouranos e skopein). 

• UranOSCOpiCO [u-ra-nus-W-pi-ku], adj. relativo & 
uranoscopia. [do e dos saes de urano. ~| 

Uranoso [u-ra-nô-iu], adj. diz-se do primeiro oxy- J 
Urapura [u-ra-pu-rúj, í. m. passaro canoro do Brasil. 
Uraquitan [u-ra-ki-íanJ^j. m. (Bras.) variedade de 

pedra verde e brilhante. 
Urari [u-ra-ríl, s. m. veneno com que os indios do 

Bra»il ervam as freohas. 
UratO [u-rd-tu], s. m. sal resultante da combinação 

do ácido urico com uma base. (Do r. de urina). 
Urbanamente [ur-fcd-na-men-te], adv. de modo ur- 

bano ; com poiidez. (De urbano). 
Urbanidade [ur-ba-ni-6Íd-de], s. f. qualidade do que 

é urbano ; poiidez; cortesia. (Do lat. urbanitas). 
Urbanita [ur-ba-ní-ta], s. m. e f. e adj. pessoa que 

reside na cidade. (De urbano). 
Urbanizar [ur-ba-ni-2d>-], «. tr. tornar urbano; ci- 

'vilizar; —se, ti. pr. civilizar-se. (De urbano). 
Urbano [ur-tá-nu], adj. relativo & cidade; cortea^ 

polido ; diz-se dos predica proprios para habitação ; —, 
3. m. policia civil. (Do lat. urbanus). 

Urca' [úr-ka], 3. f. antiga embarcação muito boju- 
da; (pop.) mulher gorda e feia; —, adj. (Bras.) enor- 
me. (De urcoj. 

Urca', 8. f. (Beira) passarito do campo. 
Urcela [)ir-s«e-la], t. f. (Bairrada) cada uma das pe- 

ças de madeira, (no lagar do vinho), e entre as quaes 
ha uma travessa que serve de eixo e vara do lagar. 

Urceola [ur-íJÍ-u-la], s. f. o mesmo que urceolo. 
Urceolado [ur-sse-u-íd-du], adj. (bot.) bojudo no 

meio, apertado no orifício e dilatado no limbo. (De ur- 
ceolo). 

Urceolar [ur-sse-u-ídr], adj. o mesmo que urceolado. 
Urceolifero [ur-sse-u-íí-fe-ru], adj. (bot.) que tem 

urceolos. (Do lat. urceolus e ferre). 
Urceolo [ar-»^-n-lu], s. m. orgão vegetal, em fôrma 

de tigelinba. (De lat. urceolus). 
Urchilla [ur-ii-la], 3. f. substancia rôxa, usada em 

pintura. (Do cast. urchilla). 
UrCO [úr-ku], í. m. cavallo corpulento, chamado tam- 

bém frisão. [(De urdir). "1 
Urdiçãç [ur-di-ísôo], ». f. o mesmo que urdidura. J 
Urdideira [ur-di-dei-ra], 3. f. e adj. que urde ou 

tece; —, f. peças parallelas e verticaes, em que ge ur- 
dem os ramos da teia. (De urdir). 

Urdidor [ur-di-ddr], adj. e s. m. o que urde. (De 
urdir). 

Urdidara [ur-di-dú-ra], ». f. acção ou eífeito de ur- 
dir ; conjunto dos fios por entre os quaes se ha de lan- 
çar a trama ; (fig.) enrédo. (De urdir). 

Urdimaças [ur-di-má-ssas], 3. m. e f. (pop.) intri- 
guista ; mexeriqueiro; —, pl. intrigas; enrêdos. (De 
urdir). [urdimaçat. "l 

UrdimalaS [ur-di-md-las], 3. m. e f. o mesmo que J 
UrdimentO [ur-di-men-tu], ». m. o mesmo que ur- 

didura ; (theatr.) • travejamento do tecto, com os so- 
tãos superiores. (De urdir). 

Urdir [ur-dír], V. tr. dispôr (os fios da teia) para se 
fazer o tecido; (fig.) enredar; machinar. (Do lat. ordiri). 



URG 1203 URO 

Drdu [ur-íiú], í. m. língua moderna da índia ou ín- 
dustani. [(De urdir). T 

ürdunte [ui-dú-me], ». m. o mesmo que urdidura. J 
IJrea [u-ré-a], s. f. o mesmo que uréia. 
Uredo' [u-ré-du], s. m. ardor, comichão. (Do lat. 

uredoj. [ricos. (Do r. urina).'] 
ürsdos. m. cogumelo na urina de certos oxalu- J 
tJreíã [u-rí-a], j. f. um dos principios immediatos 

•da urina. (Do r. urina). 
nremia [u-re-mi-a], s. f. estado morbido, com per- 

turbação das fancções do» rins. (Do gr. ouron e aimaj, 
Dremico [u-rá-mi-ku], adj. relativo á uremia. (De 

uremiaj. [te. (Do lat. urens). "1 
Urente [u-ren-te], adj. (poet.) que queima; arden-J 
Uréter [a-re-ter], s. m. cada um dos canacs que con- 

-duzem a urina dos rins para a bexiga. (PI. uretéres). 
(Do gr. oureterj. 

üreteralgia [a-re-te-rál-;i-a], s. f. dôr nos ureté- 
res. lUo gr. oureter e algos). [üreteralgia. "1 

Ureteralgico [u-re-te-rái-ji-ku], adj. relativo â J 
TJretÓre [u-re-íé-re], s. m. (fôrma e pronuncia con- 

siderada incorrecta, em vez de uréter). 
Ureterico [u-re-íe-ri-ku], adj. relativo ao uréter. (De 

uréter). 
üreterite [u-re-te-rí-te], j. f. inflammação dos ure- 

téres. (De uréter). 
Ureterolithiase [u-rè-te-rô-li-tí-a-ze], s. f. (med.) 

retenção de cálculos nos uretéres. (Do gr. oureter e li- 
thos). 

Dreterolithico [u-rè-te-rô-íi-ti-ku], adj. (anat.) re- 
lativo ao oriticio dos uretéres ; produzido pela presença 
de cálculos nos uretéres. 

Uretlira [u-ré-tra], ». f. (anat.) canal excretor da 
nrioa. (Uo gr. ourethra). 

Urethi al [u-re-Zrdi], adj. relativo A urethra; urethri- 
co. (De urethra). [(Do gr. ourethra e algos). | 

ürethralgia [u-re-trál-ji-a], «. f. dar na urethra. J 
UrethralgiCO [u-re-íráí-ji-ku], adj. relativo à ure- 

thralgia. 
Urethrico [u-rá-tri-kn], adj. o mesmo que urethral. 
Urethrite [u-re-íri-te], s. f. iuílammação da urethra. 

(De uretnra). 
ürethrolithico [u-rè-trô-íí-ti-ku], adj. (med.) cau- 

sado pelos cálculos da urethra. (Do gr. ourethra e li- 
thos). 

Urethrorrheia [u-rè-trô-rré-a], *. f. fluxo ou corri- 
mento pela urethra. (Do gr. ourethra e rhein). 

ürethrOSCOpia [u-rè-trôa-ku-pi-a], s. f. observação 
da urethra pelo urethiosoopio.' (De urethroscopio). 

* Drethroscopico [u-rè-trôs-M-pi-ku], adj. relativo 
á urethroscopia. 

Urethroscopio [u-rè-trôs-iá-pi-u], s. m. instrumen- 
to com que se fazem observações no interior da ure- 
thra. (Do gr. ourethra e skopein). 

Urethrotomia [u-rè-trô-tu-mí-a], s. f. incisão na 
urethra. (De urethrotomoj. 

• UrethrOtOiniCO [u-rè-trô-íó-mí-ku], adj. relativo 
i nrethrotomia. (De urethrotomia). 

Urothrotomo [u-re-írá-tu-muj, s. m. instrumento 
para fazer incisões na urethra. (Do gr. ourethra e te- 
mnein). 

Uretico [u-rá-ti-ku], adj. relativo & urina; diureti- 
co; diz-se de certa especie de febres complicada com 
diabete. (Do gr. ouron). 

Urge |úr-je], s. f. o mesmo que uge. 
ürgebão [ur-je-6âo], s. m. planta verbenacea. (Do 

gr. hiera e botanéj. 
Urgência [ur-jen-ssi-a], s. f. caracter do que é ur- 

gente ; pressa. (Do lat. urgentia). 
Urgente [ur-jen-te], adj. que urge; imminente; in- 

dispeiiFavel. (Do lat. urgens). 
Urgentemente [ur-yen-te-men-te], adv. de modo ur- 

gente ; com pressa. (De urgente). 
Urgir [ur-jir], v. intr. ser urgente; não pennittir de- 

mora ; instar; —, v. tr. impellir; comprimir (impel- 
lindo). (L)o lat. urgerej. 

Urgueira [ur-jAei-ra], s. f. (Beira) o mesmo que 
urze. (Do r. urzeira). 

' Urguella [ur-jAá-la], s. f. (Minho) urze da serra. 
Uricana iu-ri-M-na], s. f. especie de palmeira. 
Uricemia [u-ri-sse-mi-a], s. f. estado morbido, cau- 

sado por excesso de ácido urico na urina. (De urieo e 
gr. hnima). [cernia. "| 

• Uricemico [u-ri-»já-mi-ku], adj. relativo á uri- J 
Urida [u-r/-da], ». f. planta indiana (ph. max). (Do 

cancani). 
Urina [u-r/-na], J. f. liquido segregado pelos rins, 

donde corre para a bexiga. (Do lat. urina). 
Urinação [u-ri-na-íjôo], ». f. acto ou effeito de uri- 

n-ar. ^Ue urinar). 
Unnar [u-ri-ndr], V. intr. expellir urina pela via na- 

tural: —, V. tr. expellir com urina; sujar com urina; 
— *e, V. pr. (fam.) ter incontinencia de urina. (De urina). 

Urinario [u-n-nã-ri-u], adj. relativo á urina. (Do 
lat. nrina),, 

UriniferO [u-ri-ní-fe-ru], adj. que contém urina ou 
que a conduz. (Do lat. urina e ferre). 

UriniparO [u-ri-ni-pa-ru], adj. que produz urina. 
(Do lat. urina e parerej. 

Urinol [u-ri-Ttdí|, ». m. logar preparado para n'elle 
se urinar; vaso; mictorio. (De urina). 

Urinoso [u-ri-nú-zu], adj. o mesmo que urinario. 
(De urina). [que aroeira). "1 

Uriunduba [u-ri-un-dú-ba], í. f. (liras.) o mesmo J 
• Ulja-manta [úr-ja-man-ta], s. f. certo peixe da 

ilha da Madeira. 
Urna [lír-na], s. f. vaso em que se recolhem os vo- 

tos, n'uni acto eleitoral, etc.; (bot.) especie de capsula; 
(btirl.) chapéu alto. (Do lat. urna). 

DrnariO [ur-ná-ri-u], adj. relativo a urna; —, «. m. 
(bot.) receptíiculo de alguns fungos e musgos. (Do lat. 
urnarium). [urusj. "j 

UrO [ú-ru], s. m. íspecie de boi selvagem. (Do lat. J 
UrÓ [u-rd], 5. m. arvore da índia portugueza. 
Uro' . . . l«-ru], pre/. (designativo de urina). (Do gr. 

ouron). 
Uro '. . . pref. (designativo de cauda). (Do gr. oura). 
Urobanzolco [u-rú-ben-ídi-kn], adj. (chim.) diz-se 

de um ácido que existe na urina dos herbívoros. (De 
uro ' e benzoico). 

Urobranctaio [u-r<5-6rati-ki-u], adj. que tem as bran- 
chias pruximo da cauda. (De uro* e branchiai), 

Urocele [u-rd-sse-le], ». m. (med.) infiltração da uri- 
na no escrito. (Do gr. ouron e kelèl, 

Urocrisia [u-ró-kri-ííi-a], s. f. (med.) diagnostico 
feito pelo exame das urinas. (Do gr. ourem e crisis). 

Urocritico [u-ró-tri-ti-ku], adj. relativo á urocrisia. 
Urocyanina [u-ró-ssi-a-ni-na], ». f. principio imme- 

diato da urina. (Do gr. ouron e kyonj. 
Urocystite [u-ró-ssis-íi-te], s. f. (med.) inflamma- 

ção da bexiga. (Do gr. ouron e kystis). 
Urodêlo [u-ró-dá-Iu], adj. (zool.) que tem cauda mui- 

to visível; —, s. m. "batracio que perde as branchias e 
conserva a cauda em quanto existe; —, pl. ordem de 
batracios a que pertence a salamandra. (Do gr. oura e 
delos). [contra o rheumatismo. "| 

• Urodonal [u-ró-du-ndí], s. m. certo medicamento J 
Urodyalise [u-ró-di-á-U-ze], s. f. (med.) suppressão 

da urina. [(Do gr. ouron e odynè). "1 
Urodynia [u-ró-di-ni-a], s. f, dôr quando se urina, J 
Urohyal [u-ró-i-óí], s. m. (anat.) peça situada atrás 

do entohyal. (De uro' e hyal). 
Urologia [u-rô-lu-yí-a], ». f. tratado ácêrca da uri- 

na, suas alterações mórbidas, etc. (Do gr. ouron e lo- 
gosl. [(De urologia). 1 

Urologico [u-rô-íd-ji-ku], adj. relativo i urologia. J 
Uropodas [u-rd-pa-das], j. m. pl. familia de aves 

palmipedes que parece andarem sobre a cauda. (Do gr. 
oura e pousj. [(Do gr. ouron e poiesis). "| 

Uropoese [u-ru-pu-e'-ze], j. f. producção da urina. J 
Uropoetico [u-ru-pô-á-ti-ku], adj. relativo à uro- 

I poese; que a favorece. (De uropoese). 
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üropteros [u-rd-pte-rua], s. m. pl. (zool.) família de 
crustáceos amphipodos. (Do gr. oura e pteron). 

üropygial [n-ru-pi-ji-áí], adj. relativo ao uropygio. 
üropygio [u-ru-pí-ji-u], «. m. saliência triangular 

sobre aa vertebraa inferiores das aves e da (^nal nas- 
cem as pennas da cauda; (pop.) aobrecu; mitra. (Do 
gr. oura e pygè). 

Urorrheia [u-rô-rr^-i-a], s. f. (med.) fluxo abundante 
da urina; diabete. [Alguns escrevem impropriamente 
urorrhaqia\. (Do gr. ouron e rhein). 

ürOSCOpia [u-rôs-ku-yí-a], «. f. exame das urinas- 
(Do gr. ouron e tiopeinj. l^copia. "1 

UrOSCOpiCO [u-ròs-M-pi-kul, adj. relativo á uros-J 
ürose [ii-rd-ze], j. f, (med.) doença nas vias urina- 

riaa. (Do gr. ouronj. 
UroxaDtbilia [u-rá-xan-zí-na], s. f. (chim.) matéria 

córante, amarela, da urina. (Do gr. ouron e xanthosj. 
ürraca [u-rra-ta], s. f. (naut.) apparelho das velas 

do estái, entre os mastros; (pop.j o mesmo que péga. 
(De Urraka n. p.). 

TIrrar [u-rmr], v. intr. dar urros; rugir; —, v. tr. 
proferir, à maneira de urros. (Do it. urlare). 

Urro [»-rru], s. m. voz forte de algumas feras; ru- 
gido ; berro. (De urrarj. 

Ursa [lir-ssaj, í. f. femea do urso ; — maior, — me- 
nor, constellaçôes boreaes. (Do lat. ursa). 

Ursideos [ur-j»í-di-ns], s. m. pl. família de mam- 
miferos a que pertence o urso. (De urso e gr. eidos). 

ürsino [ur-sjí-nu], oiíj. relativo ao urso. (Do lat. 
ursinus). ' 

Urso [úr-ssu], í. m. genero de anirnaes carnívoros; 
(fig.) homem brusco e pouco tratavel; homem feio; 
(gir. Sscol.) estudante premiado ou distinto; (Babia) 
mandatario de assassinos. iDo lat. urtusj. 

Ursulinas [ur-ssu-ií-nas], í. f. pl. freiras da ordem 
de ti. Agostinho. (De Ursula). 

UrticaçãO [ur-ti-ka-síôo], J. f. flagellação da pelle, 
para a excitar. (Do lat. xirticaj. 

Urticaceas [ur-ti-ió-ssi-as], s. f. familia de plantas 
que têm por typo a urtiga. (Do lat. uriica). 

Urticante [ur-ti-ian-te], adj. que produz sensação 
analoga á da picada das urtigas. (Do lat. urticaj. 

Urticaria (ur-ti-ió-ri-a], s. f. (med.) inflammação 
que produz um prurido semelhante ao da urtiga sobre 
a pelle. (Do lat. urticaj. 

Urticifúliado [ur-ti-ssi-fu-li-ó-du], adj. (bot.) que 
tem folhas parecidas ás da urtiga. (Do lat. urtica e fo- 
liumj. 

Urtiga [ur-íí-gha], j. f. genero de plantas bravas, 
eriçada:^ de pêlos, cuja picada produz na pelle um ar- 
dor especial; peixe dos Açores; — branca, — da Chi- 
na, — de cipó, — de espinho, etc., nomes de varias 
plantas; —, do mar, a alforreca e outros acalephos. 
(Do lat. urticaj. 

Urtigao [ur-ti-gftõo], s.m. especie de urtiga ('u. dioicaj. 
Urtigar [ur-ti-g/iár], V. tr. picar ou flagellar com 

urtigas. (De urligaj. 
Uru ' [u-rú], i. m. ave gallinacea do Brasil. (Do tupi). 
Uru', J. m. cesto em que os indigenas do Brasil 

guardam tabaco, anzoes, etc. 
ürubá [u-ru-6á}, s. m. planta amarantacea do Brasil 
Urubu [u-ru-6új, >. m. pequeno abutre da America; 

nome de outras aves de rapina; (Bras. fíg.) usnrario ; 
financeiro que enriquece illicitamente ; especie de man- 
dioca; (Bras.) arvore silvestre, de que se extrái uma 
tinta roxa; (Bras.) serviçal que acompanha os enterros; 
gato-pingado. [do Brasil, "j 

Urubu-Caá [u-ru-6ú-ka-a], J. m. planta aristolochia J 
Urnbu-rei [u-ru-èú-rríí], J. m. (Bras.) especie de 

ave muito grande e formosa, 
Unicari [u-m-ka-ri], s. m. especie de palmeira do 

Brasil; fruto d'e88a arvore ; carôço d'esse fruto, que se 
queima para certos applicações. 

Urucatu [u-ru-ka-íi'], 3. m. planta amaryllidea do 
Brasil. [que urucungo. 1 

UruCOngO [u-ra-ion-ghu], s. m. (Bras.) o mesmo J 

Urucu [u-ru-íil], í. m. (Bras.) substancia tinctoriaí 
do urucueiro ; urucueiro [do Brasil. T 

Uruçu [u-ru-Mií], s. m. grande abelha avermelhada J 
Urucaana [u-ru-ku-d-na], J. f. arvore euphorbiacea 

do Brasil. 
Uruçuca [u-ru-jsú-ka], ». f. (Bras.) arvore silvestre. 
UruCUBÍrÒ [u-ru-ku-ei-ru], s.m. (Bras ) arbusto, cnja 

semente tem o nonre de urucu. (De urucuj. 
Uruçuí [u-ru-ssu-i], s. m. (Bras.) pequena abelha 

amarela. (Dem. de uru^uJ. 
Urucungo [u-ru-iun-ghu], s. m. (Bras.) grosseiro 

instrumento musico, usado pelos negros 
Urucurana [u-ru-ku-rd-na], í. f. (Bras.) arvore do 

BrHsil, b a para construcçõeí. 
Urucuri [u-ru-ka-ri], s. m. o mesmo que urucari. 
Urucuuba [u-ru-ku-ii-ba], ». f. o mesmo que uru- 

cueiro. \urucueiro. "] 
Urucuzeíro [u-ru-ku-zei-ru], s. m. o mesmo que | 
Urniauara [u-ru-i-a-u-ó-ra], s. f. (Bras.) especie de 

onça. [meira. 1 
Urumbamba [u-run-òan-ba], s. f. especie de pai- J 
Urutnbeba [u-rnn-6e ba], s. f. omeuno que cumbeba- 
Urumutum [u-ru-mu-íun], s. m. (Bras.) ave galli- 

nacea da America. (Fal. tupi). 
Urupema [u-ra-^Já-ma], s. f. (Bras.) especie de joeira 

de p^ilha de canna. 
Ururan [u-ru-ran], s. m. (Bras.) especie de lagarto. 

(Do tupi ururá). 
Ururi [u-ru-rij, s. m. fruto silvestre do Brasil. 
Urus lú-rus], í. m. o mesmo que uro ou aurochs. 
Urussacanga [u-ru-ssa-ian-gha], s. m. (Bras.) o 

meimo '|ue alurá. [rapina. (Pai. tupi). "| 
Urutau [u-ru-íáu], s. m. (Bras.) ave nocturua de J 
Urutu [u-ru-<ú], s. m. (Bras.) especie de cobra ve- 

nenosa. [mafo baixo. (De urzej. 1 
Urzal [ur-;íriij, s. m. terreno cnde crescem urzes ; J 
Urze [úr-ze], t. f. planta ericinia ; queiró, torga; 

especie de uva do Doiro ; arvore dos Açores; — dat 
va^oiras, planta ericacia fer. scoparia). (Do lat. ulexj. 

Urzeira [ur-zíi-ra], s. f. o mesmo que urzal. (De 
urze). [rial. (Do it. oricelloj.l 

Urzella [ur-zá-la], s. f. especie de lichen tincto- J 
Urzallina [ur-ze-/í-na], s. f. (Açores) terreno se- 

meado de urzella. (De urzellaj. 
Urzibelhã [ur-zi-6é-lha], í. f. (Trás-M.) o mesmo 

que changarço. 
Usado [u-^á-du], adj. que se traz ou está em nso ; 

gasto, deteriorado. (De usar). 
Usagre [u-zá-ghre], s. f. erupção cutânea, acompa- 

nhíida de orostas amareladas. 
Usai-d'ella [u-zóí-dé-la], s. f. (Açores) planta, cha- 

mada também erva-formigueira. 
Usança [u-^an-ssa], s. f. costumeira; uso; costume 

velho. (De usar). 
Usar [u-zár], V. tr. ter por costume; praticar; trazer 

vestido; trajar; cotiar;—, v. intr. ter por habito; ser- 
vir se. (De uso). [(De warj. "1 

Usavel [u-íá-velj, adj. usual ; que se pôde usar. J 
. • USCO [ús-ku}, suf. (designativo de deminuição ou 

depreciação). [coisa. (Do r. usar), "l 
UseirÓ [u-zíi-ru], adj. que costuma fazer certa J 
Usmeira [us-míi-ra], adj. f. (Trás-M.) mulher que 

é uaeiru em qualquer coisa. 
Usnea [J<s-ni-a], s. f. genero de lichens tincloriaes; 

pennugem. (Do ar. ashnah). 
Uso [li-zuj, í. m. acto ou efleito de usar; applica- 

ção; serviço ; cotio ; moda; usança ; prática. (Do lat. 
usut). 

Usofructo [u-zu-/rii-tu], s.m. o mesmo que utufructo. 
Ussa [ú-ssaj, s. f. planta africana, ornamental. 
Ussu fu-oú], adj. o mesmo que guassu ou guaeu. 
Ussubi [u-ssu-bíj, s. m. arvore da ilha de S. TÍiomé. 
Ustão [ns-íâo], s. f. acto on e£feito de queimar; com- 

bustão ; calcinação. (Do lat. ustio). 
Uste [ú»-te], j. m. us. na loc. prov. pop. quem quer 
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tiste, que lhe custe, quem quizer conseguir alguma coisa, 
trabalhe para isso. [{Do lat. ustoriuf). í 

Üstorio [us-íò-ri-u], adj. que queima ou calcina. J 
UstulaçãO [us-tu-la-5jâoj, 8. f, acto ou effeito de 

ustuiar. (Do lat. mtulatioj. 
ÜStulado [us-tu-/á*du], adj. queimado ligeiramente. 

(De ustuiar). [lat. ustulare). "i 
ÜStalar [us-tu-Zár], v. tr. queimar levemente. (Do J 
Usual [u-zu-d^], adj, que se usa ; freqüente ; habi- 

tual. {Do lat. usualis). 
Usualmonte [u-zu-â/-mcn-tel, adv. de modo usual ; 

vulgarmente. (De usualj. 
ÜSUario [u-zu-á-ri-uj, adj. e «. o que possae por di- 

reito costumtiro; que serve para nosso uso. {Do lat. 
usvnriuxj. 

Usucapião [a-zu-ka-pi-ôo], s. m. (jur.) posse paci- 
fica de ulguma coisa durante certo tempo ; especie de 

«cripçào. (Do lat. usucapioj. 
Usucapiente [u-zu-ka-pi-en-te], s. m. e adj. o que 

usuíjMpia. (Do lat. mucapiehsj. 
Usucapir [u-zu-ka-pír], V. t?\ (jur.) alquirir pelo 

usucapião. (Do lat. vsucaperej. 
UsucaptO [u-2n-A:á-ptu], part. irr. de usucapir; 

fruido por usucapião. (Do lat. mucaptus). 
UsufruCtO [u-zu-/rú-tu]. s. m. acto ou efifeito de 

usufruir; o que se usufrue; fruição; direito proveniente 
do Í130; í?ôso; disfructe. \Do lat. unufructusj. 

Usufructuar [u-zu-fru-tu-cfr], v. tr. o mesmo que 
usufruir. (Do lat. xisufructus). 

Usufructuario [u-zu-fru-tu-á-ri-u], adj* relativo ao 
usufructo ; —, s. m. aquelle que usufrue. (Do lat. mU' 
fmctuarius), [gosar de. (Do lat. usus e fruij. 1 

Usufruir [u-zu-fru-trj, v. tr. ter o usufructo de ; J 
Usufruto [u-zu-/Vii-tu], s. tn, (e der.) o mesmo ou 

me hor que usufructo (e der.). 
Usura [u-zú-raj, s. f. juro de um capital; juro do 

dinheiro de emprestimo ; contrato de emprestimo com 
pagamento de juros ; (pop.) juro excessivo. (Do lat. 
usuraj. [usura ou onzena. (De umrarioj. 1 

UsurariamentO [u-zu-rá-ri-a-men-te], adv. com J 
Usurario [u-zu-ra-ri-u], adj. e s. m. que empresta 

com juros excessivos ; que tem o caracter de onzeoa ; 
(pop.) agiota. (Üo lat. usurarius). 

Usureiro [u-zu-r^i-ru], adj. e s. m. o mesmo que 
usurario. (De usura). 

UsurpaçãO [u-zur-pa-ísâo], s. f. acto ou eíFeito de 
usurpar ; posse de coisa usurpada. (Do lat. usurpátio). 

Usurpador [u-zur-pa-dórj, s. m. e adj. o que usurpa; 
intruso. (Do lat. usurpator). 

Usurpar [u-zur-par], v. tr. apoderar-se violenta- 
mente de ; obter, sem direito : apoderar-se da (autori- 
-dade 8ober.ina). (Do lat. usurparej. 

Utar [u-frfr], V. tr. o mesmo que outar. 
Utata [u-íã-ta], s. f. arvore de Caconda. 
Ut6üa [u-f^-na], s. f. passaro dentirostro da África. 
Utonsilio [u-ten-5íi-li-u], s. m. instrumento de tra- 

balho, de que se serve o artista, o industr;al, etc. (Do 
lat. hypoth. ntensilium). 

Utente fu-fen-t»], adj, que usa. (Do lat. utens). 
Uteralgia [u-te-rál-jí-a], s. f. dôr no uterj. (De 

utero e gr. algos). [ralgia. (De uteralgiaj. "] 
• UteralgicO [u-te-rá/-ji-ku], adj. relativo â ute- 1 
Uteremia [u-te-re-mf-aj, s. f. congestão sanguinea 

do utero. {De utero e cr, haima). 
Uterino [u te-W-nu], adj. relativo ao utero; que pro- 

vém da mesma mãe. (Do lat. uterinusj. 
Utero [ti-te-ru]. s. m. orgão musculoso em que se gera 

o feto dos mammiferos; madre. (Do lat. uterw). 
UtorÓcepS [u-te-rd-ssè-pes], s. m. (cir.) instrumento 

para appreüender os lábios do utero. (Do lat. uterus e 
caperej. [nymphomania. (De utero e mania)."] 

Uteromania [u-te-rò-ma-ní-a], s. f. o mesmo que J 
Uterorragia ou uterorrhagia [u-te-rò-rra-jí-a], s. 

f. o latiesmo que metrorrhagia. {De utero e gr. regnumi). 
* Uterorrhagico [u-te-rô-rrá-ji-ku], adj. relativo á 

uterorrhagia. 

Uteroscopia [u-te-ròs-ku-pí-a], s. f. observação do 
utero com instrumentos proprios. (De utero e gr. skO' 
pein), [do utero. (De uterotomo). "1 

Uterotomia [u-te-rô-tu-mí-a], í. f. incisão do coilo J 
UterOtOmiCO [u-te-ró-íó-mi-ku], adj. relativo á ute- 

rotomia. 
Uterotomo [u-te-rd-tu-muj, s. m. instrumentó com 

qne pratica a uterotomia. (De utero e gr. tomè). 
Util [ú-til], adj, que tem algum uso; que serve para 

alguma pessoa ou coisa; vantajoso; válido; determi- 
nado por lei; —, s. m. utilidade. (Do lat. utilis). 

Utilidade [u-ti-li-dd-de], s. f. qualidade do que é 
util; vantagem; serventia; lucro; prestimo : actor ou 
actriz que desempenha bem um papel de somenos im- 
portância. (Do lat. utilitas). 

Utilitariamente [ u-ti-Ü-tó-ri-a-meíi-te ], adv, de 
modo utilitário; com feição pratica; por interesse. 
(De utilitário). 

Utilitário [u-ti-li-fá-ri-u], adj, relativo á utilidade; 
—, s. m. o que considera o interesse ou a utilidade 
como o movei das acções moraes; pratico. (Do lat. 
ut'litas), [utilitários. |De utilitário),'^ 

Utilitarismo [u-ti-li-ta-ríí-mu], s, m. systemados J 
Utilização [u-ti-li-2a-«sâo], s. f, acto ou effeito de 

utilizar. (De utilizar). 
Utilizar [u-ti-li-zdr], v. tr. tornar util ; empregar 

com vantagem; aproveitar;—, v. intr. e pr. tirar pro- 
veito : servir-se. (De util). 

Utilizável [u-ti-li-zá-vel], adj. que se pôde utilizar. 
(D<» utilizar). 

Utilmente [lí-til-men-te], adv. de modo util ; cora 
interesse ou vantagem. (De util). 

Utopia [u-tu-pi-a], s. f. paiz em que tudo está or- 
ganizado de uma fôrma superior ; (fig.) concepção im- 
possivel de realizar-se; phantasia. {Do gr. ou e topos). 

Utopico [u-íd-pi-ku], adj. relativo á utopia; phan- 
ta-*ics". {De utopia). 

Utopista [u-tu-pis-ta], adj. o mesmo que utopico; 
—. s. m. e f. pessoa que defende utopias. {De utopia). 

Utota [u-M-ta], s. f, arvore africana, de tronco tor- 
tuoso e fôlhas sempre verdes. 

Utricular [u-tri-ku-Wr], adj. semelhante a um utri- 
culo. (De utriculo). 

Utriculariaceas [u-tri-ku-la-ri-á-ssi-as], s f. pi. 
famiJia de plantas que têm por typo o genero utriculu- 
ria e outros- (De utricularia). 

Utrículariadas [u-tri-ku-la-ri-d-das], s. f. pl. o 
mearao que utriculariaceas. 

Utriculariforme [u-tri-ku-la-ri-Z^r-me], adj. o mes- 
mo '^ue utricular. (De utriculo e forma}. 

Utricularineas [u-tri-ku-la-ri-ni-as], s. f. pl. o mes- 
mo que utriculariaceas. 

Utriculo [u-íri-ku-lu], s. m. pequeno saco : {bot.) 
cada uma das cellulas, nos vegetaes; cavidade dos ór- 
gãos pollinicos. (Do lat. utriculus). 

Utriculoso [u-tri-ku-M-zu], adj. que tém utriculos. 
(De utriculo). 

Utriforme [u-tri-/í5r-me],_ ac/;. que tem a fôrma de 
odre. (Do lat. uter e forma). 

Utuaba [u-tu-á-ba], s. f. planta melliacea do Brasil. 
Utuapoca [u-tu-a-pd-ka], s. f, planta melliacea do 

Brasil. 
Utuaúba [u-tu-a-ú-ba], s, f. o mesmo que utuaba. 
Uussango [u-u-won-ghu], s. m. arvore de Angola. 
Uva [ti-va], s. f. fruto da videira; cada um dos ba- 

gos que fôrma o cacho; frutos das vinhas; nome de varias 
plantas, ta^s como: — aia; — crespa; — de cão: — de 
gallo: — de cheiro; — de obô; — do inferno; — espim; 
— (lorda; — do maio, etc. (Do lat. uva). 

Uvaça [u-va-ssa], s. f. grande porção de uvas. (De uva). 
Uvacupari [u-va-ku-pa-ri], s. m. (Brás.) arvore fru- 

ctifera dos sertões. [ (De uva). 1 
Uvada [u-vá-da], s. f. conserva ou doce de uvas. J 
Uvaia [u-vá«i-a], t. f, (Bras.) fruto da uvaieira. 

PhI. tupi). [Brasil. "1 
Uvaieira [u-va-i-éí-ra], s. f. planta myrtacea do J 
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üval [u-iaZ], adj. relativo á uva; —, i. m. (pop.) 
tomores hemorrboidaes. (De uva). 

üvalha [u-t)á-Iha], s. f. certa planta myrtacea. (Do 
r. uva). [lha. (De uvalhaj, 1 

Uvalheira [u-va-í/iát-ra], t. f. o mesmo que uva- J 
Uvapiritica [u-va-pi-ri-íí-ka], s. f. (Bras.) planta 

semelhante ao morangueiro. 
üvaria [u-vá-ri-a], í. f. planta e gênero de plantas 

fetrifngas. (De uva). 
Uvea [í-vi-a], í. f. (anat.) face posterior da iris ; 

conincto das partes do õlbo, representadas pela cho- 
roide, pela iris e pelos processos ciliares. (Do lat. uva). 

üveira [n-eíí-ra], t. f. arvore a que se prendem os 
braços da videira ; tutor. (De uva). [uveaj. 

Uveite [u-ve-í-te], s. f. inflammação da uvea. (De J 
UviCO [ti-vi-ku], adj. o megmo que tartarico. (De uva). 
Uvido [ú-vi-du], adj. (p. U8.) o mesmo que humido. 

(Do lat. uvidusj. 
Uvifero [u-i)í-fe-rn], adj. que dá fruto semelhante a 

um bago de uva. (Do lat. uvífer). 
ÜTifonnO [n-vi-ZiSr-me], adj. semelhante a um bago 

de uva. (Do lat. uva e forma). 
ÜVUla [li-vu-la], s. f. (anat.) saliência conica, na 

parte posterior do véu palatino, chamado pelo vulgo- 
campainha. (Do lat. uvula). 

Dvular [u-vu-íór], adj. relativo i uvula. (De uvula).. 
Dvulario [u-vn-;á-ri-u], adj. o mesmo que uvular. 
llTUliforme [u-vu-li-fijr-me], adj. semelhante k 

uvula. (De uvula e forma). 
üvulite [ u-vu-íi-te ], t. f. (med.) inflammação da 

uvula. (De uvula). 
Uxi [U-afi], i. m. grande arvore rosacea; nome de 

varies frutos silvestres do Brasil. 
üxirana-da-varzea [u-xi-rà-na-da-cár-zi-a], j. f. 

(Bras. do N.) arvore de boa madeira para construcções. 
üzoríano [u-kssu-ri-d-nu], adj. relativo á esposa. 

(Do lat. uxorj. [sua esposa. (De vxoricidio)."] 
üxoricida [n-kssu-ri-Mi-da), ». m. o que assassinou J 
üzoricidio [u-kssu-ri-íii-di-n], *. m. assassinio de 

uma mulher, commettido por seu marido. (Do lat. uxof 
e caedere). 

Ilyara ou uiara [u-i-ó-ral, ». f. (Bras. do N.) mu- 
lher imaginaria que reside no fundo dcs rios e que 
asíusta de noite os viajantes; mãi-de-agua. (Pai. tupi). 

Uzifur [n-«i-fnrj, t. m. vermelhão, feito de enxofre: 
e mercúrio ; cinabno. 

üzifuro [u-zi-fu-ru], í. m. o mesmo que uzifur. 

V 

V [fé], s. m. vigésima segunda letra do alphabeto 
portuguez ; abreviatura de eoiío, votta e você. 

V. A. (Abreviatura de foíjo altézaj. 
Vaca ' [t)d-ka], í. /. (e der.) o mesmo que vacca (e der.). 
Vaca', s. f. (Bras.) arvore silvestre, cuja madeira 

serve para remos. [cancia. (Do lat. vacatio). ~| 
VacaçãO [va-ka-jíão], í. f. descanso ; férias ; va- J 
Vacancia [va-ian-ssi-a], s. f. estado do que se acha 

vago; tempo em que se acha vago (cargo, etc.); vaga- 
tura. (Do lat. vacantia). [vacam), "j 

Vacante [va-lon-te], adj. que está vogo. (Do lat. j 
Vacão [va-ião], «. m. o mesmo que vaccão. (De vaca). 
Vacar [va-idr], «. intr. estar vago; estar em férias 

on ocioso. (Do lat. vacarej. 
Vacatura> [va-ka-íú-ra], í. f. o mesmo que vaga- 

tura. (De vacarj, 
Vacca [vá-ka], s. f. femea do boi; carne de gado 

yaccum ; (fam.) parada ao júgo em nome de dois ou 
mais parceiros ; (typ.) correia ou corda grotsa que faz 
mover o carro do prélo. (Do lat. vacca). 

Vaccada [va-Jtá-da], s. f. manada de vaccas; corrida 
de vaccas. (De vacca). 

Vacca-fria [I'á-ka-/í-í-a], s. f. us. na loc. fam. vol- 
tar ou tornar á —, repisar o assumpto de que se falou. 

Vacca-loira [m-ka-íôi-ra], í. f. insecto coleoptero, 
chamado também abadejo. [rústico. (De vacca). "] 

Vaccão [va-Ho], ». m. (Fundão) mandrião; labrego; J 
Vaccaria [va-ka-rí-a], s. f. vaccada; gado vaccum; 

curral de vaccas; casa onde se recolhem vaccas e se 
lhes vende o leite. (Do b.-lat. vaccaria). 

Vaccaril [va-ka-rí/], adj. relativo a vacca; vaccum; 
Taccarino._ (De vacca). 

Vaccarino [va-ka-rí-nu], adj. (Alg.) relativo a vacca; 
vaccum. (De vaccaj. 

Vaccarrona [va-ka-rrO-na], ê. f. (Trás-M.) mulher 
vagarosa e desleixada. (De vaccaj. 

Vaccina [va-íií-na], t. f. doença eruptiva e própria 
das vaccas; humor especial, extrabidodas pustulas can- 
sadas por essa doença e que preserva da varíola (quando 
innculada); inocnlação de um virus. (Do lat. vaccina). 

VaCCinaçãO [va-ssi-na-isáo], s. f. operação de vac- 
cinar. (De vaccinarj. 

VaCCinadO [va-ssi-ná-dn], adj. e s. m. diz>se de 
pessoa em que se praticou a vaccinação. (De raccinar). 

Vaccinadcr [va-ssi-na-dfir], í. m. e adj. o que vac- 
cina ; —, ». lanceta para vaccmação. (De vaccinarj. 

Vaccinal [va-ssi-ndí], adj. o mesmo que vaccinico~ 
(De vaccina). 

Vaccínar [va-ssi-ndrj, v. tr. inocular a vaccina em; 
inocular o virus de doença contagiosa em; — ie, v. pr. 
soffrer a inoculaçâo da vaccina. (De vaccina). 

Vaccinico [va-íJÍ-ni-ku], adj. relativo a vaccina. 
(De vaccina). 

Vaccinogeuia [va-ssi-nu-je-ní-a], >. f. (neol.) pro- 
ducção de vaccina. (Do lat. vaccina e gererej. 

Vaccinogenico [va-ssi-nu-já-ni-ku], adj. relativo a 
vaccinação; proprio para vaccinar. (De vaccinogenia). 

Vaccum [va-íún], adj. relativo a vacca, bois, novi- 
lhos, etc. (De vaccaj. 

Vacinação [va-ssi-Ia-»íâo], í. f. acto de vacillar; 
oscillaçào ; hesitação. (Do lat. vacillatioj, 

Vacillante [va-ssi-ian-te], adj. que vacilla ; oscil- 
latite ; hesitante ; trêmulo. (Do lat. vacillans). 

Vacillar [va-ssi-Wr], v. intr, não estar firme; oscil- 
lar ; tremer ; cambalear; hesitar. (Do lat. vacillare). 

Vacillatorio [va-ssi-la-íd-ri-u], adj. o mesmo qne 
vacillante; que produz vacillação. (De vacillarj. 

Vacuidado [va-ku-i-tíá-de], I. f. estado de vazio ou 
vácuo; ausência; (fig.) infatuação. (Do lat. vacuitaê). 

Vacnó [t'á-ku-u], adj. que não contém nada; vazio; 
—, t. m, espaço vazio; espaço entre os corpos celestes. 
(Do lat. vacuut). 
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Vaidoação [va-de-a-ísôo], J." f. acto ou e£feito de 
yadear. (De vadear). 

Vadear [va-de-ór], v. intr. passar a vau." (Do lat. 
vadare). [(De vadear). 

Tadeavel [va-de-a-vel], adj. que se pôde vadear. J 
f Vade-mecum [vá-dè-mí-kun], «. m. pasta ou car- 

teira com apontamentos, papel, etc. (Pai. lat.). 
VadeOSO [va-de-d-za], adj. o mesmo que vadoio. 
+ Vade-retro [vá-dé-rrí-tr<5], loc. adv. arreda-te! 

retira-te I iPal. lat.). [diagem. (De vadiarj. "| 
Vadiação ' [Tá-di-a-ííõo], ». f. acto de Tadiar; va- J 
Vadiação', «. f. vida de vadio; vadíice. (De vadiar). 
Vadiagem [v4-di-á-jan-e], »./. vadiação. {DevadioJ. 
Vadiamente [vá-di-a-men-tej, adv. á maneira de va- 

dio. (De vadio). 
Vadiar [vá-di-dr], «. intr. andar ao accaso sem fazer 

nada; mandriar; passar vida ociosa. (De vadio). 
Vadíice [vá-di-i-sse], s. f. o mesmo que vadiagetn. 

(De vadio). 
Vadio [vá-di-n], $. m. e adj. o que não tem occnpa- 

ção ; vagabundo ; tunante ; • (Turcifal) o mesmo que 
baldio; (Cabo Verde) • trabalhador do campo. (Talvez 
do cast. baladij. 

Vadoso [va-dd-zu], adj. em que ha vau; que tem 
bancos de areia. (Do lat. vadotus). 

Vadroil [va-dru-i/J, í. m. vassoira de trapos, com 
qne se lavam embarcações. 

Vae-sen [Bái-»sen], ». m. um dos jogos estabeleci- 
dos em Macau. 

Vaga' [vá-gh^, s. f. onda grande ; (fig.) multidão 
que se espalha. (Do ant. alt. al. v&g). 

Vagas. f. vagatura ; falta ; ocio. (De vagar 'J. 
Vagabundagem [va-gha-bun-dá-jan-e], j. f. vida 

de vagabundo ; vagabundos. (De vagabundo). 
Vagabnndear [va-gha-bnn-di-ór], v. intr. vadiar ; 

andar errante ; peregrinar. (De vagabundo). 
Vagabundo [va-gha-Wn-dul, adj. que vagabundeia; 

errante; nômada; —, s. m. vadio. (Do lat. vagabundut). 
Vagação [va-gha-«ão], t. f. o mesmo que vaga'. 

(De vagar'). 
Vágado [vá-gha-du], t. m. vertigem ; desmaio ; de- 

liquio. (Do ant. alt. al. wagida). 
Vagalhão [va-gha-ÍAôo],». m. vaga grossa. (De vaga'). 
Vagalume [vá-gha-íií-me], s. m. o mesmo que pyri- 

lampo. (De vago' e lume): 
Vagamente [»á-gha-nien-te], adv. de modo vago oii 

indeterminado. (De vago). 
Vagamnndear [va-gha-mun-di-rfr], v. intr. o mesmo 

qne vagabundear. 
Vagámundo [va-gha-mún-du], adj. e t. (e der.) o 

mesmo que vagabundo, etc. 
Vagancia [va-ghan-ssi-a], í. f. o mesmo que vacan- 

cia. (De vagar'). [errante. (De vagar'). ~\ 
Vaganté' [va-gAan-te], adj. que vagueia; que anda J 
Vagante', adj. que está vago; —, f. o mesmo que 

vaga ou vagatura. (Do lat. vacans). 
Vaganti [va-ghan-íí], s. m. especie de tigre da índia. 
Vagão [vá-phôo], «. m. carruagem (nos comboyos 

ferro-viario«). (Do cast. vagon). 
Vagar ■ [va-gftár], V. intr. estar vago ou vazio; estar 

desocoupado ; faltar; —, t. m. descanso ; ocio ; oppor- 
tnnidade ; demora ; de —, (loc. adv.) lentamente; selh 
pressa. (Do lat. vacare). 

Vagar', v. intr. andar ao accaso]; vaguear; (fig ) 
propalar-se ; boiar. (Do lat. vagari). 

Vagarosa [va-gha-rá-za], t. f. (gir.) cárcere ; pri- 
são. (l'em. de vagaroso). 

Vagarosamente [va-gha-rtS-za-men-te], od». demodo 
vagaroso; sem ruído. (De vagaroto). 

Vagaroso [va-gha-rô-zu], adj. em qne ha vagar; 
lento ; pausiido ; tardo ; que não tem pressa; indeciso; 
froixo. (De vagar'). 

Vaga-vaga-de-obó [eá-gha-uá-gha-de-ó-6d], s. f. 
planta medicinal da ilha de S. Thomé. 

Vago [«ó-je], i. f. (pop.) o mesmo que vagfm. 
Vagem [ná-jau-e], «. f. involucro das sementes ou 
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grãos das leguminosas ; feijão verde. (Do b.-lat. va- 
ginella). 

Vagido [va-^'>-duJ, ». m. chOro de criancinha recem- 
nascida; (fig ) gemido. (Do lat. vagitus). 

Vagina [va-jí-na], ». f. (anat.) canal que conduz á 
madre ; (bot.) producção membranosa que cérca a base 
peduncular dos musgos. (Do lat. vagina). 

Vaginal [va-ji-ndí], adj. relativo á vagina ; vagini- 
forme.. (De vagina). 

Vaginante [va-ji-nan-te], adj. (zool.) diz-se das asas 
superiores de alguus insectos. (De vagina). 

Vaginella [va-ji-ná-la], >. f. (b&t.) pequena hainha. 
(Do b.-lat. vaginella). 

Vaginiforme [va-ji-ni-/(5r-me], adj. qne tem fôrma 
de vagina : (bot.) que tem fôrma de bainha. (De va- 
giva e forma). [gina. (De vagina). "I 

VaginismO [va-ji-nis-mu], ». m. espasmo da va- J 
Vaginite [va-ji-ni-te], s. f. inflammação na vagina. 

(De vagina). 
Vaginnla [va-yí-nu-la], t. f. bainha pequena ; co- 

rolla tubulosa. (Do lat. vaginula). 
VaginuladO [va-ji-nu-iá-du], adj. qne tem vagi- 

nnla. (De vaginula). 
Vagir [va-jír], «. intr. dar vagidos; gemer; lamen- 

tar-se. (Do lat. vagire). 
Vagneriano ou wagneriano [vá-ghne-ri-d-nu], adj. 

rei ativo á in fluencia mmical de Wagner. (De Wagner n. p.). 
Vagnerismo ou wagnerismo [vá-ghne-rií-mu], *. 

m. systema musical de Wagner. (De Wagner n._ p.). 
Vago' [fd-ghu], adj. que vagueia; volúvel; incerto; 

indeterminado; indeciso; —, t. m. o que é indefinido; 
confusão. (Do lat. vagus). 

Vago', adj. que não está preenchido: desoccupado; 
deshabitado; que não pertence a alguém. (Do lat. «acuu»^. 

Vagoneiro [vá-ghu-níí-ru], t. m. (pop.) conductor 
de vagão. (De vagão). [(De vagão). 1 

Vagonete [vá-ghu-ná-te], s. m. vagão pequeno. J 
VagruCO [va-jhrti-ku], í. m. arvoreta da ladia por- 

tngueza. 
VagueaçãO [va-ghi-a-<jão], t. f. acto on effeito de 

vaguear ; vadiagem ; ociosidade. (De vaguear). 
Vaguear' [va-ghi-ár], v. intr. andar ao accaso, de 

uma parte para outra ; vagabundear ; vadiar ; deva- 
near; discorrer. (De vago'). [(De vago'), "j 

Vaguearv. intr. andar á tona de agua; fluctuar. J 
Vagueiro [va-gfcèi-ru], í. m. terra calva, em que não 

houve plantações; raleira. (De vago). 
Vaguejar [va-ghe-;ar], t). intr. o mesmo que va- 

guear'. (De vago). 
Vagueza [va-pftí-za], ». f. (pint.) ligeireza e finura 

de tinta, suavemente distribuída. (Do it. vaghezea). 
Vaia [®á-i-a], ». f. apupo; zombaria; • (Alg.) dar 

de — a alguém, chamar a attenção de alguém ; falar- 
lhe de passagem. (Do cast. vaya). 

Vaidade [vái-dá-de], s. f. qualidade do que é vão; 
vangloria; ostentação; presumpção mal fundada de si; 
futilidade. (Do lat. vanitas). 

Vaidosamente [vái-dd-za-men-te], adv. com vai- 
daiie. (De vaidoso). [cioso. (De vaidade). "I 

Vaidoso fvái-dô-zu], adj. que tem vaidade; jactau- J 
VaÍ-na-TÍlla [paí-na-eí-iaj, í. m. (Bras.) arvore sil- 

ve<-tre. 
Vai-te-a-elle [«õí-te-a-é-Ie], ». m. jôgo de rapazes, 

em que uns andam em seguimento dos outros. (Do v. 
ir e elíe). 

Vaivém [vái-uen], s. m. (ant.) ariete ; movimento 
osciliatorio ; balanço ; (fig.) vicissitude ; alternativa ; 
capricho. (De ir e vir). 

Vaivode [vái-ud-de], J. m, designação dos soberanos 
da Maldavia, etc. (Do eslavo voyna e woda). 

Vaixa [t'iíí-xa], s. m. agricultor da 3." costa indiana 
(seeundo o brahmanismo). 

Vala-bnã [vá-la-bu-ó], ». f. arvoreta medicinal da 
ilha de S. Thomé. 

Valador [va-la-dôr], t. m. o mesmo que vallador. 
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Vala-plé [vá-\aí-plé], í. f. arbusto medicinal da ilha 
de S. Thoraé. (Corr. de vara da praia). 

Vaiar [va-íar], v. intr. espantar os peixe» com va- 
ras. (De valo). [lativo a valdo. (De valdoj. ~\ 

ValdeirO [vál-déi-ru], adj. próprio de vadio ; re- J 
Valdense [vál-den-sse], adj. relativo ao cantão de 

Yaud; diz-se de uma eapecie de terreno meaozoico ; 
—, ». m. dialecto do Yaud. (Do b.-lat. valdensis). 

ValdevinOS [vál-dc-oí-nus], s. m. estroina ; pobre- 
tão ; vadio ; pelintra. (Corr. de Balduino f). 

Valdo [fáí-duj, s. m. (p. us.) a mesmo que valdevinos. 
Valo [iiá-le], j. m. documento representativo de di- 

nheiro, pastado sem formalidades legaes, a favor de 
alguém; especie de letra de cambio, com que se trans- 
ferem fundos. (De valer). 

+ Valo [uá-lè], interj. adeus. (Pai. lat.). 
Valodio [va-le-di-u], adj. que tem valor ou curso. 

(De valer). [valedor. (De valerj. 1 
Valedoiro [va-le-dôi-ru], s. m. e adj. o mesmo que J 
Valedor [va-le-dôr], adj. e s. m. o que vale a ou- 

trem ; prctector. (De valer). 
Valencia [va-íen-ssi-a], s. f. (chim.) capacidade de 

saturação de um corpo. (De valer). 
Valenciana' [va-len-ssi-â-na], s. f. certa renda fran- 

cesa, fabricada em Valenciennís. (De Valenciennet n. p.). 
Valenciana', «. f. (pese.) systema de armação fixa. 

(De Valencia d. p,), 
Valenciãno [va-len-ssi-â-uu], s. m, casta de uva 

transmoniana. (De Valencia n. p.). 
Valentão [va-leD*íâo], adj, e s. m. o que é muito 

valente ; fanfarrão. (De valentej. 
Vcllõnte [va-íe?i-te], adj. que tem valor ; intrépido ; 

forte ; corajoso ; (gir.) pequena alavanca de ferro. (Do 
Jat. valentj. ' [lentia. (De valentej- "] 

Valentemonte [va-íen-te-men-te], adv. com va- J 
Valentia [va-Jea-íí-a], s. f. qualidade do que é va- 

lente ; força; resistencía; coragem ; denodo ; proesa. 
(De valente). 

Valentona [va-len-M-na], s. f. e adj. mulher va- 
lente ; á —, |loc. adv.) brutalmente. (Fem. de valentão). 

Valer [va-Zér], v. intr. ter valor; ter applicaçáo; dar 
protecçâo ; acudir; —, v. tr. ser igual em valor ou mé- 
rito a; obter; grangear ; — «e, r. utilizar-se; re- 
correr; servir-se. (Do lat. valerej. 

ValeratO [va-le-ra-tu], s. m. o mesmo que vale^ 
rianato. 

Valeriana [va-Ie-ri-â-na], $. f. planta e genero de 
plantas, empregadas na medicina. (Do cast. valeriana). 

Valerianaceas [va-Ie-ri-a-ná-ssi-as], s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas que têm por typo a valeriana. (De 
valeriana}, 

ValeríanatO [va-le-ri-a-ná-tu], s. m. sal resultante 
da cmiibiuaçào do ácido valerianico com uma base. (De 
valeriana). [que valerianaceas. "| 

Valerianeas [va-le-ri-d-ni-as], s. f. pl. o mesmo J 
Valerianico [va-le-ri-à-ni-kuj, adj, diz-se de um 

ácido extrahido da valeriana. (De valeriana). 
Valete [va-/d-te], $. m. figura das cartas de jogar, 

conde. (Do fr. ^alet). 
Valetudinario [va-le-ta-di-ná-ri-u], adj. enfermiço; 

que tem compleição fraca; combalido. (Do lat. valetu- 
dinariusj. 

ValhaCOitO [va-lha-Jtôí-tu], i. m. refugio ; abrigo ; 
amparo; protecçâo; pretexto, (De valer e coito). 

Valia [va-/í-a], s. f. valor de um objecto ; valor es- 
timativo; preço; mérito; valimento; poderio. (De valer). 

Validação [va-li-da-ííâo], $, f. octo ou eífeito ae 
validar. (De validar), 

Validamente [vá-li-da-wieu-te], adv, de modo válido; 
DOS termos legaes. (De válido). 

Validar [va-li-dár], v. tr. tornar válido; legitimar; 
legalizar. (Do lat. vcãidare). 

Válido [ta-li-du], adj. que tem valor ; legal ; que 
tem Sdude ; robusto ; eíHcaz ; apto para trabamar. (Do 
lat. validus). [—, 8. m. favorito, "j 

Valido [va-/í-du], adj. part. de valer; estimado ; J 

Valimento [va-li-ínen-tu], s. m. acto ou effeito de 
valer; influencia; privança; importancia protectora. 
(De valêr). [valioso. (De valioso). "1 

Valiosamente [va-li-d-za-men-te], adv. de modoj 
Valioso [va-li-ô-zu], adj. que tem valia ; que tem 

muitos merecimentos; que vale muito. (De valia). 
Valia [vá-la], 9. f, escavação longa e mais ou menos 

larf2:a, para receber aguas de réga; coval. (Do lat. vallum). 
Vallada [va-iá-da], s. f, grande valia. (De valia). 
Valladio [va-Ia-dí-u], adj. que tem vallas; diz-se do 

telhado, feito de telha van. (De vallarj. 
Vallado [va-íá-du], adj. cercado com valia; cercado 

por sebes, etc.; —, s. m. propriedade rústica cercada 
por vallado ; construcoão de alvenaria para rodear e 
limitar uma propriedade rústica. (De vallar^). 

Vallador [va-la-dôr], 8. m. e adj. em que trabalha 
em vallas, etc. (De vallar). 

Vallar' [va-Mr], v. tr, fazer vallas em ; cercar de 
vallas; murar ; defender. (Do lat. xallare). 

Vallar s adj. relativo a valia ou cêrca. (Do lat. val- 
laris). 

Valle [cá-le], s, m. planicie entre montanhas; longo 
trato de terreno banhado por um rio ; depressão de 
terreno entre montes ; — de lagrimaSf (fig ) o mundo. 
(Do lat. vallisj. [(De valle). ~] 

Valleira^ [va-íéí-ra], s. f. o mesmo que valleiro'. J 
Valleira', 8, f. valia pequena. (De valia), 
Valleta [va-/J-ta], 8, f. pequeua valia, para escoa- 

mento de aguas, á beira de ruas, etc. (De valia). 
VaUo [vá-lu], s, m. parapeito, para defêsa de um 

campo ; arena ; liça ; fosso ; barranco ; vallado; veda- 
ção de terra e torrão. (Do lat. vallus). 

Valo [ud-lu], 8. m. (pese.) rede de emmalhar em 
cêico. (ür. inc.). 

Valor [va-íôr], s. m. preço; valia; qualidade do que 
tem força; coragem; valentia; prestimo; mérito; si- 
gnificação de um termo; duração de uma nota musical; 
—, pl. grau de aproveitamento escolar do alumno. (Do 
lat. valor). [de vakrizar. (De valorizar), "j 

Valorização [va-lu-ri-za-siõo], 8. f. acto ou e£Feito J , 
Valorizado [va-lu-ri-zrf-du], adj. que alcançou va- 

lia ou valor. (De valorizar). 
Valorizar [va-lu-ri-^iarj, v. tr. augmentar o valor 

ou o prestimo a ; — íe, u. pr, alcançar mais va^or. (De 
valor). 

Valorosamente [va-lu-ró-za-men-te], adv. de modo 
valoroFO; com coragem. (De valoroso). 

Valorosidade [va-lu-ru-zi-drf-de], 8. f. qualidade do 
que é valoroso; coragem; robustez. (De valoroso). 

Valoroso [va-lu-rô-zu], adj, dotado de valor; forte; 
esforçado ; valioso; activo. [Alguns grammaticos pre- 
ferem a fôrma pop. valeroso], (De valor). 

Valsa [vd^-ssa], s. f. dausa a dois ou tres tempcs ; 
mu«ica que serve a essa dansa. (Do al. walzer). 

Valsar [vál-sidr], v, intr. dansar valsas; —, v. tr. 
dansar em andamento de vaUa. (De valsa), 

Valva [rà/-va], s, f, (bot.) cada uma das peças de 
alguns pericarpos ; peça sólida que reveste o corpo de 
um mollusco ; concha. (Do lat. valva). 

Valvaceo [vál-i;á-ssi-u], adj. diz-se do fruto indehis- 
cente, mas que apresenta suturas distintas. valva). 
% ValTar[val-vdr],ac2j.8cmelhaateáconcha. (De valva). 

Valverde ^ [vál-t^r-de], s. m. planta ornamental; 
peça de fogo de artifício. (Âlter. de belverde 

Valverde') s. m. (Baírrada) balburdía; cbinfrim. 
Valvula [vd^-vu-la], 8. f. valva pequena; especie de 

tampa que fecha por si um tubo; placa metallica que, 
nas machinas de vapor, evita a explosão; chapeleta 
(na» bombas do navio). (Do lat. valvula). 

Valvulado [vál-vu-tó-du], adj, que tem valvula. (De 
valvula), [Ias. (De valvula). ~| 

Valvular [vál-vu-tór], adj. que tem muitas valvu-J 
Vampi [van-pi], 8, m. arvore auranciacea da China. 
Vampireiro [van-pi-ret-ru], í. m. (Brás.) arvore fm- 

ctifera. [de vampiro. (De vampiro),^ 
VampiriCO [van-pi-ri-ku], adj, que tem o caracter J 
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Vampirismo [van-pi-r!J-ma\ í. m. crença nos vam- 
piros; (fig.) avidez desmedida. (De vampiro). 

Vampiro [van-pí-ru], t. m. entidade imaginaria que 
sii da3 3e[ ultnras para sugar o sangue das crianças; 
eapecie -de morcego ; fruto do vampireiro ; (fig.) o que 
enriquece á custa alheia. (Do fr. vampirej. 

Van ou vã [vau], adj. flexão fem. de vão. 
Vànadio [va-ná-di-u], í. m. metal branco que se en- 

contra nas minas da Suécia, etc. (De Vanadé n. p.). 
Vanda [«an-da], s. f. (Douro) o mesmo que tresma- 

lho (rede). [cruel. (De vandaloj.l 
Vandalico [van-dd-li-ka], adj. (fig.) destruidor; J 
Vandalismo [van-da-Z/í-mu], í. m. (fig.) destruição 

do que é respeitável pela sua antigüidade, tradições ou 
belleza. (De vandaloj. 

Vandalo [wan-da-lu], adj. e j. m. (fig.) o que prati- 
ca actos de vandalismo; destruidor. (Do ali. wandeln). 

Vangana [van-jftá-na], s. f. certa planta da índia. 
Vangloria [van-pAid-ri-a], s. f. presumpção infun- 

dada; jactancia; vaidade; bazona. (De van e gloria). 
Vangloriar [van-ghlu-ri-dr], V. ír. causar vanglo- 

ria a;— se, V. pr. ufanar-se sem motivo; jaetar-se. 
(De vangloria). 

Vangloriosamente [van-ghlu-ri-ó-za-men-te], adv. 
com vangloria; com jactancia. (De vanglorioso). 

Vanglorloso [van-gMu-ri-ô-zu], adj. que tem van- 
gloria ; jactuncioso. (De vangloria). 

Vanguarda [van-ghu-rir-aa], s. f. frente; dianteira. 
(Provav. do fr. avant-garde) ■ 

Vanguejar [van-giie-jctr],». ínlr. escorregar; osciliar. 
Vamloqnencia [va-ni-lu-ku-en-esi-a], s. f. caracter 

de vaniloquo. (Do lat. vaniloqnentia). 
Vaniloqnente [va-ni-lu-ku-en-te], adj. o mesmo que 

vaniloífuo (Do lat. vaniloquens). 
Vaniloquo [va-ní-lu-ku-u], adj. que fala á tôa; ba- 

zofio; que diz disparates. (Do lat. vaniloquus). 
Vanissimo [va-ní-ssi-mu], adj. sup. de fõo; futi- 

lissimo. (Do lat. vanus). 
Vanmente [ran-meji-te], adv. de modo vão; balda- 

damente. (De vãoj. 
Vantagem [van-tá-jan-e], í. f. superioridade ; pri- 

mazia ; proveito; trinmpho. (Do fr. avantage). 
Vantajosamente [van-ta-já-za-men-te], adv. de mo- 

do vantajoso; com interesse. (De vantajoso). 
Vantajoso [van-ta-jô-zu], adj. em que ha vantagem; 

proveitoso; util. (De vantagem). 
Vante [fon-te], s. f. (naut.) dianteira (do navio) ; 

prôa; lado da prôa. (Contr. de avante). 
Vanza [van-za], *. f. certa arvore do Congo. 
Vanzos [fon-zu»], «. m. pi. o mesmo que banzos. 
Vanzura [van-zjí-ra], s. f. (Alg.) o mesmo que la- 

cuidade. (De vão). 
Vão [vão], aiij. vazio ; ôco ; futil; frivolo; falso ; —, 

s. m. espaço desoccupado; vácuo; abertura formada em 
parede, jinela, etc.; em —, (loc. adv.) debalde; van- 
mente. (Do lat. vanus). [vapidus). "] 

Vápidô [rá pi-du], adj. (poet.) insipido. (Do lat. J 
Vapor [va-púrl, s. m. fluido que exhalam os corpos 

faumidos sob o calor; fluido aeriforme, resultante da 
vaporização de certos corpo»; navio movido por machi- 
na de vapor; (pop.) bafo; modorra. (Do lat. vapor). 

Vaporação (va-pu-ia-ísão], s. f. acto ou effeito de 
vaporar. (Do lat. vaporatio). 

Vaporar [va-pu-rárj, V. intr. exhalar (vapores); —, 
V. intr. evaporar-se. (Do lat. vaporare). 

Vaporavel [va-pu-r(i-vel], adj. (me se pôde vaporar. 
(De vaporar). [pores. (Do lat. vaporifer). "l 

Vap0rifer0_ [va-pu-rí-fe-ru], adj. que exhala va- J 
Vaporizaçao [va-pu-ri-za-íjõo], s. f. acto ou effeito 

de vaporizar. iDe vaporizar). 
Vaporizador [va-pu-ri-za-dôr], adj. que vaporiza; 

—. s. m. utensílio para vaporizar. (De vaporizar). 
Vaporizar [va-pu-ri-«ár], V, tr. converter em va- 

por; —se, V. pr. converter-se em vapor. (De vapor). 
Vaporosamente [va-pu-ró-za-mea-te], adv. de modo 

Taporoso; com transparência. (De vaporoso). 

Vaporoso [va-pu-rô-zu], adj. em que ha vapor; aeri- 
forme ; transparente; tênue; subtil; (6g.) phantastico; 
ideal. (Do lat. vaporosus). 

Vapuan [va-pu-an], s. m. certa arvore do Brasil. 
Vapular [va-pu-Zór], v. tr. flagellar; açoitar. (Do 

lat. vapulare). 
Vaqueanaço [va-ki-a-ná-ssu], s. m. (Bras. do S.) 

vaiueano esforçado. (De vaqueano). 
Vaqueano [va-ki-d-nu], adj. e s. m. (Bras.) guia, 

conductor. (De vacca). 
Vaqueiro [va-teí-ru],' adj. relativo a gado vaccum ; 

—, í. m. guardador ou conductor de gado vaccum. (De 
vacca). [perseguir. 1 

Vaquejar [va-ke-jar], v. tr. (Bras. do N.) costear; J 
Vaqueia ' [va-ié-ta], s. f. coiro delgado para forros. 

(De vacca). 
Vaqueta', s. f. vareta de guarda-sol; baqueta. 
Vara [BÓ-ra], .■!. f. ramo delgado de arvore ou ar- 

busto; tronco; cajado ; antiga medida (11 decimetros); 
circumscrição judicial (Lisboa e Porto); manada de por- 
cos ; (fig.) castigo ; vento rijo na costa de Ooromandel; 
• estar a herdade d —, diz-se da herdade alemtejana, 
annunciada para arrendamento, e qne ficou por arren- 
dar. (Do cast. vara). 

VaraçãO [va-ra-íJÔo], s. f. acto ou èffeito de varar; 
varadoiro. (De varar). [batada. (De vara). 1 

Varada [va-rã-da], s. f. pancada com vara; chi-J 
Vara-de-CanÔa [Dtf-ra-de-ka-nrt-a], s. f. (Braa.) es- 

pecie de mandioca. [em sêcco. "1 
Varado [va-rá-du], adj. part. de varar; encalhado j 
Varadoiro. [va-ra-cí()i-ru], s. m. logar onde se fazem 

encalhar barcos para os limpar, etc. (De varar). 
Varador [va-ra-dOr], s. m. avaliador da capacidade 

de pipas, toneis, etc. (De varar). [doiro. ~1 
Varadouro [va-ra-ító-ru], s. m. o mesmo que vara- J 
Varal [va-rd<], s. m. cada uma das varas, entre as 

quaes se atrela o animal qre puxa um vehiculo ; vara 
dos esquifes, andores. etc. (De vara). 

Varanda [va-ran-da], s. f. eirado; terraço; balcão; 
sacada, parapeito de grade, em janella alta; roda den- 
tada no lagar de azeite; (Bras. do Rio) o primeiro dos 
compartimentos do curral de peixe; —, fií. guarniçõe^ 
das redes de dormir. (Talvez do sanscrito waranda). 

Varandim [va-ran-dí»], s. m. varanda estreita ; pla- 
taforma; graáe baixa nas janelas de peito. (De va- 
rand'i). 

Varanga [va-ran-gha]. s. f. (Trás-M.) pau, na roda 
de certos iagares, e que é puxado pelo boi que faz mo- 
ver essa roda. (De vara ?). 

Varangada [va-ran-jAd-da], s. f. (Tràs-M.) pancada 
da varanga ao desandar. (De varanga). 

Varão ' [va-râo], s. m. individuo do sexo masculi- 
no ; (fig.) homem esforçado ou respeitável. (Alter. de 
barão). [vara. ~j 

Varão s. m. vara grande de metal; tranca. (De J 
Varapan [va-ra-pÓM], s. m. pau comprido; bordão. 

(De vara e pau). 
Varar [va-rdr], V. tr. bater com vara; trazer para o 

varadoiro; encalhar; aterrar; (pop.) espantar; —, v. 
intr. encalhar. (De vara). 

Vardasca [var-dá»-ka], s. f. (e der.) o mesmo ^ue 
verdatca (e der.); —, s. m. (Fundão) valentão; pim- 
pão. (Do cast. vardasca). 

Varedo [va-rá-du], s. m. coojuoto das vigotas que 
sustentam o ripado no telhado. (De vara). 

Vareira [va-rei-ra], ». f. mulher da beira-mar, en- 
tre Aveiro e o Porto; varina. (De vareiro'). 

Vareiro ' [va-rei-m], adj. relativo & beira-mar (entre 
Aveiro e o Porto); —, s. m. homem vareiro. (Contr. 
de ovareiro, de Ovar?). 

Vareiro', s. m. banco em que se apoia o tronco que 
se ha de serrar; —, adj. que tem o corpo comprido de 
mais (fal. do toiro). (De vara). 

Vareja [va-ré-ja], t. f. lendea da varejeira; (fig.) 
calumnia; —, adj. diz-se da varejeira. 
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Varejador [va-re-ja-dôr], ». m. e adj. o que vareja; 
0 que faz varejo. (De varejar). 

Varejadura [va-re-ja-dú-ra], í. f. acção ou trabalho 
de varejar. (De varejar). 

VarejamentO [va-re-ja-men-tu], í. m. o mesmo que 
varejadura. (De varejar). 

VarejãO [va-re-jáo], s. m. vara grande. (De vara). 
Varejar [va-re-jár], V. tr. sacudir com vara; medir 

1 vara ; dar varejo a; ilagellar; atacar; disparar tiros 
sobre. (De vara), [carnaria. (De vareja). "] 

Varejeira [va-re->eí-ra], s. f. grande mosca (m. J 
Varejo' [va-rí-juj, ». m. varejadura; acto de revis- 

tar uma loja, etc., para saber se ha descaminho de di- 
reitos : (fig.) censura aspera. (De varejar). 

Varejo', «. m. conjunto das varas que sustentam a 
cobertura das cubatas (África). 

Varela [va-ré-la], s. f. vara pequena; vareta; pau- 
zinho da adelha; (Minho) cavilha de ferro que prende o 
jugo ao tamoeiro. (De vara). 

Varestilha [va-res-íí-lha], s. f. (pese.) apparelho de 
anioes. (Or. duv.). 

Vareta [va-ré-ta], s. f. vara delgada de ferro, etc.; 
perna de compasso ; planta iridea do Brasil; pyreto ; 
• peça que anda aliada á queixa (no tear ordinário). 
(De vara). • 

Varga [»ãr-gha], «. f. varzea; planicie alagadiça; 
rede ou armadilha de pescar. (Do r. varzea). 

Varge [oár-je], s. f. o mesmo que varzea. 
Vargem [vár-jan-e], í. f. o mesmo que varzea. 
Vargueiro [vaí-jfteí-ru], t. m. fabricante de vargas 

(redf SI. (De varga). [nh» da tainha. 
Vária M-ri-a], s. f. peixe de Portugal, do tama-J 
Variabilidade [va-ri-a-bi-li-dd-de], J. f. qualidade 

do que é vario; inconstância. (Do lat. varianlis). 
Variação [va-ri-a-,»jõo], s. f. acto ou e£feito de va- 

riar ; mudança; (gramm.) parte variavel de uma pala- 
vra; (mus.) composição subordinada a um thema. (Do 
lat. variatio). [variado. (De variado). "1 

Variadamente [va-ri-á-da-men-te], adv. de moào J 
Variadeira [va-ri-a-d«i-ra], í. f. machina usada nos 

lanificios para bater e limpar a lan. (De variar). 
, Variado [va-ri-á-du], adj. differente; variegado; 
matizado; (pop.) leviano. (De variar). 

Variamente [«á-ri-a-men^te], adv. de modo vario ou 
diverso (De vario). 

Variante [va-ri-an-te], adj. que varia; differente ; 
—, í. f. modificação na direcção de uma estrada; cada 
uma das lições diversas -de um texto; alteração. (Do 
lat. varians). 

Variar [va-ri-ár], V. tr. tornar vario; aturar; tornar 
diverso ; fazer variações sobre; —, v. intr. apresentar- 
se sob divírsos aspectos; discrepar; delirar; endoide- 
cer. (Do lat. variare). 

Variavel [va-ri-d-vel], adj. que se pôde variar; in- 
constante; mudavel; (gramm.) que soffre modificações 
na sua desinencia. (Do lat. variabilis). 

Variavelmente [va-ri-d-vel-men-te], adv. de modo 
variavel. (De variavel). 

Variaz [va-ri-d»], s. m. o mesmo (^ue vária (peixe). 
Varicella [va-ri-sí«-la], s. f. varíola benigna. (Do 

fr. varicelle). 
VariOOCele [va-ri-td-sse-le], t. m. tumor causado 

pela dílatação das veias do escrdto. (Do lat. varix e 
KeU). [lat. varicosus). "1 

VariCOSO [va-ri-iô-zu], adj. que tem varizes. (Do J 
Variedade [va-ri-e-dá-de], j. f. qualidade do que é 

vario ; variação ; matiz; diversidade ; inconstância ; 
(hist. nat.) sub-divisão da especie. (Do lat. varietas). 

Variegação [va-ri-e-gha-ísõo], s. f. variedade de 
côrps ; matiz. (De variegar). 

Variegado [va-ri-e-jAá-dul, adj. que apresenta cô- 
res diversas; matizado. (De variegar). 

Variegar [va-ri-e-9/iar], e. tr. dar côres diversas a; 
matizar ; alternar. (Do lat. variegarel. 

Varilhas [va-ri-lhas], t. f. pl. (Trás-M.) utensílio 

de pau, sobre que se movem as peneiras. (Do cast. va- 
rilla). 

Varina [va-rí-na], ». f. (Lisboa) vendedeira ambu- 
lante de peixe; mulher da beira-mar (entre Aveiro e 
o Porto); • rede de arrastar, mais pequena que a neta. 

Varinel [va-ri-ndí], í. m. o mesmo que barinel. 
Varinha [va-rí-nha], s, f. vara delgada; vara má- 

gica, usada pelos prestidigitadores, etc. (De vara)'. 
Varino' [va-rf-nu], s. BI. e adj. o mesmo queuaret- 

ro—, s. m. o mesmo que gabão. (Por ovarino, de 

Varino ». m. barco estreito e comprido. (De vara). 
Vario [fd-ri-u], adj. que apresenta diversos estados, 

feitios, côres, etc.; matizado; muito ; numeroso; diver- 
so ; incerto ; (fig.) contradictorio; buliçoso; volúvel. 
(Do lat. varius). 

Varíola [va-rí-u-la], í. f. doença febril, com erupção 
pustulosa na pelle; bexigas. (Do b.-lat. varíola). 

Variolar [va-ri-u-Zdr], adj. que tem manchas analo- 
gas ás pnstulas da variola. (De variola). 

Variolioo [va-ri-d-li-ku], adj. relativo i variola. (De 
variolaj. 

Varioliforme [va-ri-u-li-/(ir-me], adj. que tem ana- 
logia com a variola. (De variola e forma). 

Varioloide [va-ri-u-idí-dB], s. f. o mesmo que vari- 
cella. (De variola e gr. eidos). 

Varioloso [va-ri-u-íá-zu], adj. o mesmo que varioli- 
co: —, i. m. atacado de variola. (De variola). 

Variospermo [va-ri-ns-per-mu], adj.-(bot.) que tem 
sementes de vários tamanhos. (Do lat. variut e tperma). 

Variz [va-rií], í. m. dilatação permanente de uma 
veia; proeminencia no bõrdo de certas conchas unival- 
ve». (Do lat. varix). 

Varia [vdr-ja], «. f. o mesmo que varzea. 
Varlôas [var-íô-as], í. f. pl. (naut.) cabos para se- 

gurar o navio, quando está em querena. 
Varlopa [var-W-pa], í. f. o mesmo que garlopa. 
Varôa [va-rú-a], J. f, (p. us.) fêmea do varão; vi- 

rago. (Fem. de varão). [rela. (De vara), "j 
Varola [va-rd-la], I. f. o mesmo que vareta ou va- J 
Varonia [va-m-ni-a], s. f. caracter ou qualidade de 

varão; descendencia em linha masculina (De varão). 
Varonil [va-m-nií], adj. relativo a varão; proprio 

de varão; másculo; valoroso. (De varão). 
Varonilidade [va-ru-ni-li-dd-de], >. f. qualidade do 

qne é varonil. (De varonil). 
Varonilmente [va-ru-niZ-men-te], adv. de modo va- 

ronil; com esforço. (De varonil). 
Varrão [va-rrõol, s. m. pôrco não castrado. (Do r. 

lat. verret). 
VarrasCO [va-rrdí-kn], I. m. o mesmo que varrão; 

— do mar, especie de escorpena. (Por verratco, do lat. 
verret). 

Varredeira [va-rre-dei-ral, í. f. (naut.) véla qua- 
drangnlar; que se iça no mastro do traquete. (De varrer), 

Varredela [va-rré-dá-la], s. f. acto ou effeito de var- 
rer; varredura. (De varrer). 

Varredoira [va-rre-dOi-ra], s. f. (naut.) o mesmo 
que varredeira; (pop.) mortandade; destruição; —, 
adi. e f. diz-se de certa rede de pescar. (De varrer). 

Varrédoiro [va-rre-dôí-ru], 5. m. especie de vassoi- 
ro, para limpar o fôrno do pão; fraguêiro; especie de 
vassoira, entre as aivecas do arado; • (olari^ vara para 
sacar do fôrno a peça de olaiia a coser. (De varrer). 

Varrodor [va-rre-dflr], adj. que varre ; —, s. m, o 
que varre por officio ; varredeira. (De varrer). 

Varredura [va-rre-dú-ra], «. f. varredela; lixo que 
se junta, varrendo; restos de comida, na mésa. (De 
varrer). 

Varrer [va-rrér], v. tr. limpar com vassoira; (fig.) 
roçar; expulsar ; extinguir; levar adiante de si; —, 
V. intr. limpar com a vassoira; —se, v. pr. (fig.) obli- 
terar-se; dissipar-se. (Do lat. varrere). 

Varrido [va-rrí-du], adj. alienado; que perdeu o 
tino; —, s. m. varredura. (De varrer). 

Varudo [va-rií-du], adj. diz-se do tronco ou ramo 
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direito e comprido ; diz-se da arvore qne tem eíse tron- 
co; 00 —, (loc. adv. alemt.) ao comprido. (De varaj. 

• VarunCã [va-rún-ka], í. m. (pop.) marido íraco ou 
dominado pela mulher. (De varão). 

Varzea [mr-zi-a], ». f. campina cultivada ; planície; 
chan. (Do ar. bar?). [varzei^.~\ 

Varzino [var-«i-nn], adj. relativo á varzea. (De J 
Vasa' [i'á-za], s. f. fundo lodoso de um rio, mar, 

etc.; lodo; terra pantanosa; espaço em qne trabalha a 
mó do moinho de azeitona; um dos reservatórios das 
marinhas. (Do neerl. wase). 

Vasa', ». f. o mesmo que vaza. 
Vasar [va-íór], v. tr. o mesmo que vazar. (De vasa). 
Vasaréu [va-za-ríu], Í. m. (Avie) caco; vasilha ve- 

lha. 
Vasca [tiój-ka], í. f. ancia excessiva; grande con- 

vulsão ; —, pl. nauseas. (Do cast. basca). 
VaSCãO [vas-tão], s. m. habitante dal Vascongadas. 
Vasco [váí-ku], s. m o mesmo que vascão. 
Vascolejador [vas-ku-le-ja-dflr], adj. e s. m. o qne 

vascoleja. (De vascolejar). 
Vascolejamento [vas-ku-Ie-ja-men-tu], ». m. acto ou 

efféito de vascolejar. (De vascolejar). 
Vascolejar [vas-ku-le-yárl, V. tr. agitar (liquido con- 

tido n'um vaso); abanar. (Do lat. vasculum). 
Vasconcear [vas-kon-ssi-aV], v. intr. falar vasconço; 

gracejar; falar algaravia; —, v. tr. exprimir subtil- 
ménte. (De vasconço/. 

Vasconço [^as-Áon-ssu], s. m. idioma do« Pireneus, 
de particular estructura grammatical; (fam.) algaravia. 
(Do cast. vasovense). [do. (De vasca). 1 

Vascoso [vas-M-zu], adj. que tem vascas; nausea-J 
Vascuenso [vas-ku-en-sse], s. m. o mesmo que vas- 

conço. (De vasco). 
vascular [vas-ku-Mr], adj. (anat.) relativo aos va- 

sos (sangüíneos, ete.); (bot.) formado de vasos. (Do 
lat. rasetilum). 

VaSCUlaridade [vas-ku-la-ri-dá-de], s. f. (anat.) 
existencia de vasos sangüíneos, etc. (De vascular). 

VascularizaçãO [vas-ku-la-ri-za-jsõo],»./'. (physiol.) 
formação ou_multiplicação de vasos. (De vascular). 

Vascolarizado [vas-ku-la-rí-íó-dul, adj. em que ha 
formação de vasos sangüíneos. (Do lat. vasculum). 

Vasculho [vag-iú-lhu], s. m. (e der.) o mesmo que 
basculho (e der.). [veados de casta pequena. 1 

Vaseiro [va-zei-ru], s. m. e adj. diz-se de certos J 
Vaselina [va-ze-íi-na], s. f. substancia gordurosa, 

applicüda na pharmacia, etc. [(De xasa'). 
Vasento [va-íten-tu], adj. que tem vasa ou lodo. J 
Vasilha [va-zi-lha], J. f. vaso para líquidos ; pipa 

ou tonei; barril; (Alemt.) carro. (De vaso 'J. 
Vasilhame [va-zí-ZAd-me], s. m. porção de vasilhas. 

(De vanlhaj. 
Vasilho [va-zí-lhu], s. m. (prov.) pequeno vaso; pe- 

quena vasilha de loíça. (De vaso). 
Vaso [i'á-zu], t. m. objecto concavo para guardar lí- 

quidos; peça analoga, com terra, em que se cultivam 
lautas; navio; tubo no organismo para a circulação 
03 líquidos nutritivos ; veia ; artéria ; constellação 

austral; bacio. (Do lat. vasum). 
Vaso-motor [«á-zu-mu-Mr], adj. (physiol.) que pôde 

causar movimento nos vasos; que produz contracção e 
dilatação das fibras muculares dos vasos. (De vaso e 
motor). [motor. 1 

Vaso-motriz [etf-zu-mu-íríj], adj. (fem. de vaso- .1 
Vasoso [va-^ô-zu], adj. o mesmo que vasento. (De 

vasa 'J. 
Vasqneiro [vas-te£-rn], adj. vesgo; dar —, dar de 

eseuelha. (Por vesgueiro, de vesgo). 
Vasquejar [vas-ke-jór], v. intr. ter vascas; contor- 

cer-se; agonizar. (De vasca). 
Vasquim [vas-Hn], s. m. (Bras.) corpete do vestido 

da mulher. (Do cast. baiquina). 
Vassallagem [va-ssa-íá-jan-e], j. f. condição ou es- 

tado de vassallo; tributo dos vassallos; submissão. (De 
vassallo). 

Vassallo [va-jjó-lu], s. m. dependente de um senhor 
feudal; subdito; —, adj. que paga tributo ; tributário. 
(Do b.-lat. vassus). 

Vassoira [va-»jfií-ra], s. f. utensílio, feito de ramos, 
piaçaba, etc., para limpar o pó ou lixo dos pavimen- 
tes ; nome de varias plantas. (Talvez do lat. versoria)^ 

Vassoirada [va-ssôí-ra-da], j. f. varredela; panca- 
da com a vassoira; o que se varre com um só movi- 
mento de vassoira. (De vassoira). 

Vassoirar [va-ssói-rór], v. tr. varrer com vassoira^ 
—, V. intr. limpar com vassoira. (De vassoira), 

Vassoireira [va-ssôí-rei-ra], s. f. mulher que faz ou 
vende vassoiras. (Fem. de vassoireiro). 

Vassoireiro [va-ssfli-ref-ru], j. m. fabricante ou ven- 
dedor de vassoiras; arvore do Brasil. (De vassoira). 

Vassoirinha [va-ssôí-rí-nha], s. f. especie de jôgo 
infantil; (Bras.) planta medicinal. 

Vassoiro [va-íJÔi-ru], s. m. varredoiro para fomos. 
(De vassoira). [vassoira (e der.). "| 

Vassoura [va-íjfl-ra], s. f. (e der.) o mesmo que J 
Vastar [vas-ídr], D. tr. (e dér.) o mesmo que devas- 

tar (e der.). (Do lat. vastare). [(De vasto). "1 
Vasteza [vas-íá-za], s. f. o mesmo que vastidão. J 
Vastidão [vas-ti-dõo], s. f. caracter do que é vasto; 

amplidão; dimensão grande; alcance; importância. (Do 
lat vastitudo). 

Vasto [i)áj-tu], adj. que tem grande extenião; am- 
plo : (tig.) importante. (Do lat. vastus). 

Vatapá [va-ta-pn], s. m. (Bras.) papas de mandiocar 
cora azeite, pimenta, carne ou peixe. (Or. afr.). 

Vate [eó-te], s. m. o que faz vaticiníos; poeta. (Do 
lat. vates). [jpapismo. (De Vaticano). "I' 

VaticanismO [va-tí-ka-nfí-mu], í. m. o mesmo que J 
Vaticano [va-ti-id-nu], ». m. palacío do pontífice; 

(fifT.) governo do papa; cuna romana. (De Vaticano n. p.). 
Vaticinação [va-tí-ssi-na-jjão], í. f. o mesmo qne 

vaticinio. (Do lat. vaticinatio). 
Vaticinador [va-tí-ssí-na-dír], adj. e ». m. o que- 

vatícina. (Do lat. vaticinator). 
Vaticinante [va-ti-ssi-nan-te], adj. que vatícina. 

(Do lat. vaticinansj. 
Vaticlnar [va ti-saí-nór], V. tr. dizer ou proferir co- 

mo vate; prophetizar, adivinhar. (Do lat. vaticinari), 
Vaticinio [va-ti-íjí-ni-u], s. m. predicção; prophe- 

cia. (Do lat. vaticinium). 
Vatinqa [va-íin-gha], s. f. arvore do Brasil, boa 

para conatrucções. 
Vatio [t'á-ti-u], ». m. (ptys.) quantidade de trabalho 

electrico, correspondente a um julio por segundo. (De 
Wat n. p.). 

Vau [i'á«], ». m. logar no rio, etc., em que se pôde 
passar a pé; baixio; (fig.) ensejo; —, pl. (naut.) pau» 
que se cruzam nas gaveas; madeiras em que assenta a 
coberta dos navios. (Do lat. vadum). 

fVaudevillO [vó-de-ui-le], s. m. canção franceza, 
popular, alusiva a factos recentes; peça theatral com 
essas canções. (Pai. fr.). 

Vauló [vau-íd], s. m. arvore da índia portugueza. 
Vaza' [fa-za], s. f. conjunto das cartas que os par- 

ceiros jogam de cada vez ou de cada lance e que são 
recolhidas pelo que ganha, (Do cast. baza). 

Vaza', s. f. lavor escavado ou vazado. 
Vazabarris [vá-za-ba-rrís], s. m. enseada ou costa 

em que se dão muitos naufragios; (pop.) mina, panta- 
na. (De vazar e barril). 

Vazador [va-za-dar], í. m. e adj. o que vaza; —, 
t. m. instrumento proprio para abrir ílhós. (De vazar). 

Vazadura [va-za-dú-raj, s. f. o mesmo que vaza- 
mento. (De vazar). [vazar. (De vazar). ~t 

Vazamento [va-za-men-tu], s. m. acto ou effeito de J 
Vazante [va-ítan-te], adj. que vaza; —, s. f. vazão f 

refluxo; (Bras. do N.) horta que se cultiva nos leito» 
das torrentes, durante o verão. (De vazar). 

Vazão [va-OTo], s. f. vazamento; extracção ; venda; 
solução ; despejo ; vão ou espaço n'uma obra de arte, 
para derivação de aguas. (Do r. va,zar). 
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Vazar [va-zaV], v. tr. despejar; tornar vazio; ver- 
ter; furar; cavar; tornar ôco; —, v. intr. esgotar-se; 
«air; —, v. pr.' despejar-se; entornar-se; escoar-se. 
(De vaziavf de vazioj. 

Vazeiro [va-zeí-ra], s. m. (Trás-M.) fueiro; cacete. 
Vazia [va-íTí-a], s. f. (pop.) quadril; iiharga; » (ta- 

lho) parte da perna dianteira do boi. abaixo da pá; 
(carp.) utensílio que serve de bitola ao replainado das 
almofadas. (De vazio). 

Vaziador [va-zi-a-dOr], adj. que vazia; que estra- 
ba muito. (De xaziar). 

Vaziamento [va-zi-a-men-tu], s. m. acto ou eíFeito 
de vaziar. (De vaziar). 

Vaziar [va-zi-drj, t-. tr. esvaziar; —, v. intr. estra- 
bar muito. (De vazio). 

Vazio [va-zí-u], adj. que nâo contém nada; que só 
contém ar; (fig.) desoccupado; despovoado; —, s. m. 
o mesmo que vácuo; —, pí. ilhargas. (Do lat. vacivvs). 

V. £. [Abrev. de v. ex.®). 
Voação [vi-a-í«ão], s. f. caça de animaes bravios; 

montaria; iguaria feita da carne d'e3ses animaes. (Do 
lat. venatio). [de veado), i 

Veada [vi-á-da], s. f. o mesmo que cêrva. (Fem. I 
Veadoiro [vi-a-<Í6t-ra], s. m. (Brás.) câo adestrado 

na veaçao; caçador de veados. (De veado). 
VeadinhO [vi-a-rfí-nhuj, s. m. iBras.) especie de 

mandioca, de lalo vermelho. (De veado^). 
Veado ' [vi-á-du], «. m. quadrupede ruminante, de 

pontas ramosaR. (Do lat. renatns). 
Veados s. m. |Bras.) especie de mandioca, de talo 

vermelho; — càhelldi mandioca de talo branco e raízes 
compridas. [venatorj. 1 

Veador' [vi-a-dôr], s. m. (ant.) monteiro. (Do lat. J 
Veador', s. m, (onhogr. incorrecta, por viadorj- 
Vearia [vi-a-rí-aj, s. f. casa em que se guarda a 

veaçào. (Do fr. venerie). 
Vector [vé-/dr], adj. (astr.) diz-se do raio que é a 

distancia do centro do sol ao centro de um planeta; 
(geom ) diz-se da recta quô parte do fóco de uma fígura 
para qu?lquer ponto da curva da mesma figura. (Do 
lat. vector). 

Veda [fé-da], s. m. cada um dos quatro antigos li- 
vros sagrados dos indios. (Do sanscr. veda). 

Vedação [ve-da-í^ão], s. f. acto ou eíFeito de vedar; 
tapume; vallado. (De vedar). 

Vedado [ve-rfa-duj, adj. que tem vedação; (ant.) 
coito. (De vedar). [vedar), , 

Vedador [ve-da-dôr], adj. e s. m. o que veda. (De i 
Vedalhas [ve-dá-lhasj, pl. (prov.) presente que 

a noiva recebe do padrinho, no dia da boda. (Corr. da 
vitualhax). [inimiga da icerya. "l 

Vedalia [ve-rfá-li-a], $. f. especie de cochinilha, J 
Vedar [ve-darj, V. tr. prohibir; impedir; estorvar; 

tolher; tapar; cercar com vallado; —, v. intr. e pr. 
deixar de correr; estancar-se. (Do lat. vetare). 

Vedas [vá-das], s. m. pl. (Y. veda). 
Vedavel [ve-círf-vel], adj. que se pôde vedar. (De 

vedar). [bem arvore da gralka. 1 
Veddo [ve-du], s. tn. arvore indiana, chamada tam- J 
Vedeta [ve-dá-ta], s. f. guarita de sentinella, em 

sitio alto; cavalleiro, pôsto de sentinella, e que vem 
avisar do que descobriu. (Do it. vedetta). 

Vedico [v^-di-ku], adj. relativo aos vedas. (De veda). 
Vedonho [ve-dô-nhu], 8. m. (Alg.) o mesmo que vi- 

donho. [pesquizador de nascentes. (De ver). "| 
Vèdor [vè-ví<5rj, s. m. e adj. o que vê; inspector; J 
Vedor [ve-dôr], s. m. o mesmo que viador. 
Vedoria [vè-du-H-a], s. f. funcçôes de vèdor; repar- 

tição dirigida pelo vèdor. (De vèdor). 
Vedro [vè-dru], s. m. (p. us.) sebe; vallado nos cam- 

pos de lavoira. (Do lat. veter). 
Vegetabilidade [ve-je-ta-bi-li-dá-dej, s. f. quali- 

dade ou possibilidade de vegetar. (Do lat. vegetabilis). 
VegetaçaO [ve-je-ta-.'?mo], s. f. acto ou effeito de 

vegetar; força vegetativa; excrescencia mórbida de 
tecido esponjoso. (Do lat. vegetatio). 

Vegetal [ve-je-MÍ], adj. relativo ás plantas; —, s. 
m. planta; corpo orgânico que vegeta. (Do lat. vegetalis). 

VegetalianO [ve-je-ta-li-d-nu]» adj. (neol.jí relativo 
aos vegetaes ou ao vegetalismo. (De vegeta.}). 

Vegetalidade [ve-je-ta-li-dá-de], $. f. e&tado OQ na- 
tureza de vegetal; conjunto de vegetaes. (De vegetal). 

Vegetalina [ve-je-ta-/í-na], s. f. antídoto contra o 
veneno ophtdico. (De vegetalino). 

Vegetalino [ve-je-ta-íí-nu], adj. relativo a vegetaes. 
(De re ietal). 

Vegetalismo [ve-je-ta-Zí^-mu], s. m. (neol.) syste- 
ma dos vegetalistas. (De vegetal). 

Vegetalista [ve-je-ta-Zíí-ta], s. m. e adj. partidario 
da nlimentaçao vegetal. (De vegetal). 

Vegetalizar [ve-je-ta-lí-^a?*], v. tr. dar fôrma de 
ve8:''tat a. (De vegetal). [vegelans). ""j 

Vegetante [ve-je-ían-te], adj. que vegeta- (Do lat. .| 
Vegetar [ve-je-írfr], v. intr. viver e crescer (fal. de 

plantas); viver precariamente ; viver na inércia. (Do 
lat. regetare). 

• Vegetarianismo [ve-je-ta-ri-a-n/5-mu],s.m. (neol.) 
o mesmo que vegetalismo. (Pai. mal formada de vege^ 
tar. em vez de vegetalismo). 

Vegetariano [Ve-je-ta-ri-d-nu], adj. ípal. mal for- 
mada, em vez de vegetalino ou vegetaliano). 

Vegetarismo [ve-je-ta-nVrau], s. m. (V. vegetalis- 
mo. forma prefer.). [fôrma prefer.). T 

Vegetarista [ve-je-ta-Wí-ta], s. m. (V. vegetalista^ j 
Vegetativo [ve-je-ta-ít-vu], adj. que faz vegetar ; 

relativo a vegetaes e animaes. (De vegetar). 
Vegete [ve-jé-te], s. m. (burl.) homem velüo e ridí- 

culo ; amonte velho. (Do cast. vegete). 
VegetO (ve-já-tu], adj. o mesmo que vegetativo; ro- 

busto |Do lat. vegetas). 
Vehemencia [vi-i-men-ssí-a], s. f. qualidade do que 

é vehemente ; impulso rápido na alma, nas paixões; 
intensidade; calor; vivacidade; eloquencia commo- 
vente; rifçor. (Do lat. vehementia). 

Vehemente [ví-í-men-te], adj. que mostra vehemen- 
cia ; apaixonado ; fervoroso ; caloroso ; impetuoso ; en- 
thnsiastico. iDo lat. vehemen^). 

Vebementemente [ví-i-men-te-men-te], adv. com 
veh'»mencia. (De vefiemente). 

Vehicular [vi-i-ku-Wr], adj. (neol.) relativo a vehi- 
culo; proprio de vehif^uio. (De vehivulo). 

Vehiculo |.vi-i-ku-lu], s. m. qualquer meio de traos- 
porie; carro; conductor; viatura; metistruo; excipien- 
te liquido. (Do l&t. vehiculum). 

Veia [ré-i-a], s. f. (anat.) canal delgado que conduz 
ao coração o sangue distribuído pelas artérias; vaso 
sangiiineo; (fig.) vocação; tendencia; maré; veio de 
água; (bot.) nervura secundaria das folhas dos vege- 
taes. «Do lat. vena). 

Veiga [vet-gha], s. f. varzea; pianicie fértil; (Mi- 
nho) terra de cultura de centeio ou de milho serodio. 
(Do cast. vega). 

Veio [t'á-i-uj. s. m. faixa comprida e estreita, de 
terra, etc., distinguiudo-se pela côr ou pela qualidade 
da rocha que a ladeia ; regato ou ribeiro ; eixo de fer- 
ro; (fig ) fundamento; essen^íia. (De veia). 

Veirado [vei-rá-du], adj. que tem veiros. (DereiroJ. 
Veiro [t'ei-ru], s. m. (herald.) cada um dos metaes 

do escudo. (Do fr. vair). 
Veja [v^-ja], s. f, peixe dos Açores. 
Vela* [vé-la], s. f. acto de velar'; veladura; senti- 

nell<a; vigia; peça de substancia gorda e combastível, 
tendo ao centro um pavio ; estar de —, estar acordado 
ou viíçiando. (De velar ^). 

Veía% í. f. panno que se prende ao mastro do bar- 
cu, para ihe facilitar o movimeato; peça de panno nos 
braços dos moinhos de vento, para fazer girar a mó; 
á —, com as velas soltas; ípop.) em camisa; fazer-se 
de —, navegar. (Do lat. vela). 

Velacho [ve-W-xu], 5. m. vela dos mastros da prôa. 
(De veia V' [véu. "| 

Velado * [ve-Zá-du], ady.parí. de velar; coberto com J 
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Velado adj. vigiado ; passado em vigília ; —, s. 
m. (Bras ) avellado (fal. do cócoj. 

Velador [ve-la-dôr], s. m. aquelle qne vela ; uten- 
íilio sobre que se colloca uica candeia, vela, etc.; • o 
mesmo que mancebo ; —, adj. que vela ou vigia. (De 
velar'J. 

Veladura [ve-la-dú-ra], s. f. acto de velar; (pínt.) 
ligeira mão de tinta, deixando transparecer a tiotu que 
está por baixo; velatnra. (De velar \). 

Velaniã ' [ve-ià-me], s. m. conjunto de velas do na- 
vio ; Ifiír.) disfarce; cobertura. (Do lat. velamenj. 

Velatne', «• m. erva medicinal do Brasil. 
Velamen [ve-íâ-men], s. m. o mesmo qne velame'. 
Velamento [ve-la-men-tn], s. m. acto ou eífeito de 

velar': velame. (Do lat. velamentum). 
Velaminar [ve-la-mi-nár], adj. (bot.) diz-se de cer- 

tos orgão» que se desinvolvem como uma vela. (Do lat. 
velamen). 

Velar' [ve-íar], v. tr. vigiar; paasar sera dormir; 
proteger; —, v. ínír. passar a noite sem dormir; con- 
servaj-sft acceso (castiçal, vela, etc.); interessar-se. (Do 
lat. vigilare). 

Velar', t;. tr. encobrir com véu; esconder; tapar; 
tornar escuro ; pôr velatura em ; (fig.) anuvear. (Do lat. 
velare). 

Velatura, s. f. (pint.) sobreposição de uma camada 
de tinta transparente, n'outra que se pretende tornar 
mais ou menoR vigorosa; veladura. (De velar). 

Vele [i'í-le], s. m. (chapei.) o pèlo do coelho, antes 
de receber a aojão do mercúrio c da água forte. (Tal- 
vez corr. de vello). [(I^e vela'), "j 

Velear [ve-li-ar], v. tr. prover de velas (o barco). J 
Veleira [ve-Zíi-ra], s. f. criada de fóra (nos conven- 

tos .ie freiras). (Fem. de veleiro). 
Veleiro [ve-/eí-ru], adj. que anda bem á vela; li- 

geiro; —, s. m. o que faz velas de navio. (De vela'). 
Velejar [ve-le-jdr], V. intr. navegar à vela; nave- 

gar. (De vela'). 
VelenhO [ve-/é-nhu], s. m. o mesmo que meimendro. 
Veleta [ve-M-ta], s. f. catavento; ventoinha; grim- 

pa 1 (tig ) pessoa inconstante. (De tela'). 
Velha (fé-lha], í. f. mulher de idade avançada ; 

(fam.) a morte; arco da —, (pop.) arco íris. (Do lat. 
vetula). [jeira. (Fem. de velhaco).~\ 

Velhaca [ve-ÍAá-ka], 5. f. mulher traiçoeira; bre- J 
Velhacada [ve-lha-íá-da], ». f. acção de velhaco; 

veihacaria; reunião de velhacas. (De velhaco). 
Velhacamente [ve-/ftá-ka-meii-te], adv. com velha- 

caria. iDejielhacoJ. [velhaoo)."] 
Velhacao [ve-lha-HoJ, s. m. grande velhaco. (De J 
Velhacaria [ve-lha-ka-rí-a], í. f. qualidade de ve- 

Ihaccj; velhacada. (De velhaco). 
Velhaças [vé-ÍAá-ssas], s. m. (fam.) homem muito 

velho. (De velho). [cão. (De velhacoj. "1 
Velhacaz [ve-lha-Mí], ». m. o mesmo que velha- J 
Velhaco [ve-ÜAá-ku]. s. m. o que engana de propo- 

sito; traiçoeiro; patife; —, adj. çroprio de velhacos; 
diz-se de certa variedade de feijão. (Do it. vigliacol. 

Velhada [vé-iAá-da], s. f. acto ou dito de velho ; 
grupo de velhos. (De velho). 

Velhancão [ve-lhan-Mo], adj. e s. m. o mesmo que 
velhacão. (Corr. de velhacão). 

Velhancaria [ve-lhan-ka-H-a], j. f. acfo ou imper- 
tinencia de velho. (Corr. de velhacaria). 

Velhaqueadoiro [ve-lha-ki-a-dôi-rn], s. m. (Bras.) 
virilha do cavallo. (De velhaqaear 

Velbaquear' [ve-lha-ki-dr], f. intr. proceder como 
velhaco; —, v. tr. burlar. (De velhaco). 

Velhaquear', v. intr. (Eras.) fazer dar corcovos ao 
cavallo. [lhaco. (De wíftacq;. 1 

VelhaqaeSCO lve-lha-íá»-ku], adj. proprio de ve- J 
Velbaqueta [ve-lha-iá-ta], s. f. (flex. fem. de ve- 

lha quete). [velhaco. (De velhacoj. "i 
Velhaqnete [ve-lha-Aí-te], ». m. e adj. um tanto J 
VelharaCO [ve-lha-rd-ku], t. m. (Bairrada) especie 

de filhó. (Corr. do r. beilhó?). 

Velharia [vè-lha-rí-a], s. f. acto ou dito proprio de 
velhos ; objecto antigo ; costume ou habito antigo. (De 
velho). 

Velhice [ve-i/ií-sse], s. f. estado de velho ; idade 
avançada ; rabujice ; pessoas velhas. (De velho). 

Velho [fé-Ihu], adj. que tem muitos annoa; antigo; 
muito usado; desusado; —, s. m. homem de idade avan- 
çada. (Do lat. vetelus). 

Velhori [vè-lhu-rí], adj. diz-se do cavallo pardo 
acinzentado. (Do cast. vellori). 

VelhOta [vè-ÍAd-ta], s. f. mulher velha; mulher que 
já pas«ou a mocidade. (Fem. de velhote). 

Velhote [vè-Md-te], adj. e s. m. (fam.) homem ve- 
Ib". mas bfm disposto. (De velho). 

Velhusca [vè-lAiis-ka], «. f. (flex. fem. de velhuico). 
VelhUSCO [vè-ÍAúj-ku], s. m. e adj. (fam.) velhote; 

velho. (De velho). 
VelhUStro [vè-iftús-tru], «. m o mesmo que velhusco. 
Velifero [ve-Zi-fe-ru], adj. (poet.) que tem velas; 

—, v. m. peixe das profundidades do oceano indico. 
(Do lat. velifer). 

Velilho [ve-Zt-lhu], s. m. véu transparente; especie 
de gaze. (Do cast. velillo). 

Velinha [ve-Zí-nha], s. f. pequena vela ou torcida 
medicHiiiéntosa. (De vela *). 

Velino [te-íí-nu], adj. e s. m. diz-se de uma quali- 
dade de papel branco, semelhante ao pergaminho. (Da 
fr. velin). 

Velivago [ve-Zí-va-ghu], adj. (poet.) que veleja ; mo- 
vido por vela. (Do lat. vehtm e vagari), 

Velivolo [ve-Z{-va-!u], adj. (poet.) que veleja rapi- 
damente. (Do lat. velivolus). 

Velleidade [ve-lei-da-de], s. f. vontade que se não 
converte cm resolução ; capricho ; volubilidade. (Do lat. 
velle). [veilicar. (Do lat. vellicatio). 

Vellicação [ve-li-ka-síâo], s. f. acto ou efifeito de J 
Veilicar [ve-li-iár], i'. tr. o mesmo que belliícar. 

(Dr> lat. vellicare). [gente. (De veilicar). "l 
Vellicativo [ve-li-ka íí-vu], adj. que vellica; pun-J 
Vello [uí-lu], «. m. lan de carneiro, de ovelha e de 

cordeiro; lan cardada; pelle da rez com a lan; • -— 
merino, aquelle em que as mechas são finas, cylindri- 
cas e frisadas : • — feltroso, aquelle em que as mecha» 
são um conjunto de pêlos finos envolvidos de pêlos de 
cabra, formando mechas cylindricas; • — tongal, aquel- 
le em que ns mecbas têm pêlos longos, corredios e lisos. 
(Do lat. vellusj. 

Vellocino [ve-lu-ssí-nu], s. m. pelle de carneiro ou 
de ovelha com lau. (Do cast. vellocino). 

VellOSO [ve-Zí-zu], adj. que tem vello ; felpudo ; la- 
noso; cabelludo. (De vello). 

Velludilho [ve-lu-di-lhu], s. m. velludo de algodão; 
planta amarantacea. (De velludo). 

VelludíneO [ve-lu-dí-ni-u], adj. o mesmo que avel- 
lufindo. (De velludo). 

Velludo [ve-Zíí-du], adj. o mesmo que velloio; —, 
s. m. tecido de algodão ou de sêda. mais velloso e ma- 
cio de um lado; (p. ext.) superfície macia; planta, o 
mesmo que velludilho; hredo; arvore medicinal da Gui- 
né. (Do lat. vellutus). 

Velocidade [ve-lu-ssi-dá-de], s. f. qualidade do que 
é veloz; relação entre um espaço percorrido e a unida- 
de He tempo. (Do lat. velocitas). 

VelOCiferO [ve-Iu-íJÍ-fe-ru], adj. o mesmo que cele- 
rifero. (Do lat. velox e ferre). 

Velocipede [ve-lu-ssí-pe-de], adj. qne anda rapida- 
mente ; —, í. m. apparelho de dnas ou mais rodas, e 
em que montam pessoas que o impellem com os pés. 
(Do lat. velox e pes). 

Velocipedia [ve-ln-ssi-pe-dí-a], s. f. arte de andar 
em velocipede. (De velocípede). ' 

Velocipedico [ve-lu-ssi-pe-di-ku], adj. relativo k 
velocipedia. (De velocipede). 

Velocipedista [ve-lu-ssi-pe-dís-ta], ». m. e f. pes^ 
soa que anda em velocipede. (De velocipede). 
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Velocíssimo [ve-lu-ssi-asi-mu], adj. sup. de veloz;' 
muito veloz. (Do lat. velocitiimusj. 

Velodromo [ve-íd-dru-mu], t. m. (neol.) terreno ou 
estádio em que se íazem corridas de velocipedes. [Ê in- 

-correcta a pronuDcia vulgar velodrõmo [ve-lu-drô-mu]. 
(Do lat. velox e gr. dromos). 

Velorio [ve-M-ri-u], s. m. variedade de uva miúda 
e má. ((Jontr. de avelorios). [lorios. 1 

Velorios [ve-ío-ri-us], í. m. pl. o mesmo que ave- J 
Veloz [ve-íds], adj. que corre com rapidez; ligeiro; 

rápido. (Do lat. velox). 
Velozmente [ve-/os-men-te]. adv. de modo veloz; 

rapidamente. (De veloz). 
V. em.' (Abrev. de vo>ta eminencia). 
Venabulo [ve-ná-bu-lu], s. m. lança de arremêsao, 

Íropria pura montaria; (fig.) recurso; expediente. (Do 
at. venabulumj. [(Do lat. vena). "1 
Venado [ve-ná-du], adj. que tem veias ou veios. J 
Venal' [ve-nóZJ, adj. que se pôde vender; relativo á 

"venda; que se deixa peitar. (Do lat. venalis). 
Venaladj. o mesmo que venoso. (Do lat. venaj. 
Venalidade [ve-na-li-dá-de], í. f. caracter ou qua- 

lidade de venal. (Do lat. venalitasj. 
Venalmente [ve-ná<-men-te], adv. de modo venal 

(De venal). 
Venatorio [ve-na-<d-ri-n], adj. proprio da caça; re- 

lativo à caça. (Do lat. venatorius). 
Vencedor [ven-sse-(iôr], adj. e í. m. o que vence; 

victorioso. (De vencer). 
Vencelho [ven-ísé-lhu], s. m. o mesmo que vincilho. 
Vencer [ven-ssír], V. tr. alcançar victoria sobre ; 

triumphar de; lucrar; exceder; sobrepujar; ganhar ; 
executar; andar; percorrer; chegar ao fim ;—se, v. 
pr. refrear-se; dominar-se. (Do lat. vincere). 

Vencida [ven-ísí-da], i. /. o mesmo que vencimento; 
-derrota. (De vencer). [que foi vencido. "| 

Vencido [ven-jd-du], part. de vencer; —, í. m. o J 
VencilhO [ven-íjí-lhu], «. m. o mesmo que vincilho. 
Vencimento [ven-ssi-me>i-ta], s. m. acto ou effeito 

■de vencer ; triumpho; fim do praso em que uma letra 
se vence; ganho; honorários. (De vencer). 

Vencivel [ven-ísi-vel], adj. que se pôde vencer. (Do 
Jat. vincibilis). 

Venda' [t-en-da], ». f. acto ou efféito de vender; 
loja em qne se vende; taberna. (De vender). 

Venda', s. f. faixa com que se cobrem os olhos. 
^Do ant. alt. al. binda). [dar). 1 

Vendado [ven-dá-du], adj. que tem venda. (De ven- J 
Vendagem [ven-dá-jan-e], ». f. venda; percentagem 

■do preço da venda feita por commissão. (De venda'). 
vendar [ven-iíár], v. tr. cobrir com venda; tapar os 

olhos de; (lig.) cegar. (De venda'). 
Vendaval [ven-da-vái], s. m. vento do sul; vento 

forte e tempestuoso; temporal. (Do fr. vent d'aval). 
Vendável [ven-dó-vel], adj. proprio para se vender, 

Tendivel. (Do r. vender). 
Vendedeira [ven-de-£i«í-ra], ». f. mulher que vende 

,no8 mercados, pelas ruas, etc. (De vender). 
Vendedoiro [ven-de-<tói-ru], ». m. logar público onde 

se vende. (De vender). 
Vendedor [ven-de-dôr], s. m. e adj. o que vende; 

vendilhão. (De vender). 
Vendedouro [ven-de-dô-ru], i. m. o mesmo que ven- 

dedoiro. (De vender). 
Vendeira [ven-deí-ra], s. f. mulher que tem venda 

.ou taberna. (Flex. fem. de vendeiro). 
Vendeiro [ven-dei-m], i. m. individuo que tem ven- 

da ou taberna. (De venda '). 
Vender [ven-dír], v. tr. ceder por certo preço; dei- 

xar-se peitar para fazer^certa coisa; trahir; denunciar; 
— se, V. pr. ceder a «ua liberdade por certo preço ; dei- 
.xar-se peitar. (Do lat. vendere). 

VendiçãO [ven-di-ísão], j. f. acto de vender; ven- 
«da. (De vender). 

» Vendiço [ven-dí-ssu], s. m. (Gerez) pessoa estranha 

á localidade, de que se não deve fazer caso, etc. (De 
vender f). 

Vendido [ven-dí-du], part. de vender ; —, adj. ce- 
dido por certo preço; peitado ; contrariado. 

Vendilhão [ven-di-/Aão], ». m. vendedor ambulan- 
te: bttfarinheiro. (De vender). 

Vendivel [ven-di-vel], adj. que se pôde vender; pro- 
prio para venda; que tem venda fácil. (Do lat. vendi- 
bilis). 

VeneficiO [ve-ne-/'í-S3Í-u], í. m. preparação de ve- 
neno para tins criminosos; crime de envenenamento. 
(Do lat. veneficium). 

VenefíCO [ve-7ie'-fi-ku], adj. relativo a veneficio ; ve- 
nenoso. (Do lat. veneficus). 

Veneno [ve-n<-nu], s. m. substancia que perturba ou 
destrói as funcções vitaes; peçonha ; virus; (fig.) coisa 
qup corrompe ; pessoa de má Índole. (Do lat. venenum). 

Venenosamente [ve-ne-nó-za-men-te], adv. de mo- 
do venenoso. (De venenoso). 

Venenosidade [ve-ne-nu-zi-dá-de], í. f. qualidade 
do que é venenoso. (De venenoso). 

Venenoso [ve-ne-nú-zu], adj. que contém veneno; 
que opera como veneno; (pop.) amargo; (fig.) nocivo ; 
malévolo. (Do lat. venenosus). 

Venera [ve-ne'-ra], «. f. concha ou vieira de romei- 
ro ; insiguia de condecorações; condecoração. (Do lat. 
veneriaJ). 

Venerabilidade [ve-ne-ra-bi-li-dá-de], s. f. quali- 
dade do que é veneravel. (Do lat. venerabilitas). 

Venerabando [ve-ne-ra-fcún-du], adj. que venera ; 
reverente. (Do lat. venerabundus). 

Veneração [ve-ne-ra-iíão], s. f. acto ou effeito de 
venerar; reverencia; acatamento. (Do \aí. veneratio). 

Veneradamente [ve-ne-rá-da-men-te], adv. com ve- 
neração (De venerado). 

Venerado [ve-ne-rd-du], adj. que é objecto de ve- 
neraçao; diz-se de certa casta de faisões. (De ueneror^ 

Venerador [ve-ne-ra-dôr], adj. que venera; —, s. 
m. o que venera. (Do lat. venerator). 

Venerando [ve-ne-mn-du], adj. que se deve vene- 
rar; veneravel. (Do lat. venerandus). 

Venerar [ve-ne-rdr], v. tr. tributar veneração a; re- 
verenciar ; acatar. (Do lat. venerarí). 

Veneravel [ve-ne-rá-vel], adj. que se deve venerar; 
respeitável; beatificado ; —, s. tn. o que preside a uma 
loja maçonica. (Do lat. venerabilit). 

Veneravelmente [ve-ne-ró-vel-men-te], adv. de me- 
do veneravel. (De veneravel). 

Venereo [ve-né-ri-u], adj. relativo a Venus; sensual; 
adquirido em relações sexuaes; —, s. m. syphilis (fal. 
de doenças). (Do lat. venereus). 

Venero [uí-ne-ru], adj. (poet.) relativo a Venus. (Do 
lat. Venus). 

Veneta [ve-né-ta], s. f. (pop.) accesso de loucura ; 
fúria repentina; tineta; dar na —, vir á idéia. (Or. 
desc.), [cumprimento. (Do lat. venia). "| 

Venia [ue-ni-a], J. f. permissão; licença; mesura ; J 
Veniaga [ve-ní-a-gha], s. f. commercio; mercado- 

ria ; tranquibernia. (Do sanscr. wanigya, seg. Gonç. 
Viana). 

Veniagar [ve-ni-a-pftór], ». tr. e intr. o mesmo que 
traficar. (Do lat. venum e agere). 

Venial [ve-ni-ói], adj. digno de venia ; perdoavel; 
diz-se de falta ou peccado leve. (Do lat. veníalis). 

Venialidade [ve-ni-a-li-dd-dej, s, f. qualidade de 
venial. (De venial). [nial. (De venial). 1 

Venialmente [ve-ni-rfí-men-te], adv. de modo ve- J 
Venida [ve-ní-da], s. f. investida repentina do ini- 

migo; golpe de espada, para ferir (na esgrima). (Do 
lat. venire), [venenoso. (Do lat. venenifer). "1 

Venifero [ve-ní-fe-ru], adj. que produz veneno; J 
VenifluO [ve-ni-flu-u], adj. (poet.) que corre pelas 

veias. (Do lat. vena e fluere). 
Veniparo [ve-ní-pa-ru], adj. que segrega veneno. 

(Do lat. venenum e parere). 
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Venomaro [ve-nd-me-ra], t. m. (anat.) parte venosa 
■do raetamero. (Do lat. vena e gr. merot). 

Venoso [ve-nô-za], adj. que tem veias ; relativo a 
veias. (Do lat. venoíus). 

Venta [ven-ta,], t. f. cada uma das fossas nasaes ; 
—, pí.i nariz ; (pop.) cara. (De ventar). 

Venta [veu-íon], s. f. o mesmo que ventan. 
Ventan [ven-ían], «. f. veaicula do ruivo, cheia de 

ar. (De ventoj. 
Ventana Jven-íá-na], s. f. (ant.) janella ; o mesmo 

que sineira. (Do cast. ventana). 
_ Ventanear [veo-ta-ni-ór], v. tr. o mesmo que ven- 

tilar; (fig.) agitar ; discutir. (De ventana). 
Ventaneira [ven-ta-néi-ra], s. f. ventania ; valvula 

do folie. (De ventana). 
Ventaneíro [ven-ta-néí-ru], s. m. (Fundão) estroina; 

valdevinos. (De vento). [neira. (De ventana)."] 
Ventania [ven-ta-ni-a], s. f: vento forte; venta-J 
Ventanilha [ven-ta-ní-Jha], s. cada uma das aber- 

turas do bilhar, por onde entra a bola. (Do cast. ven- 
tanilla). [ventanoso. (De vento). "] 

• Ventanio [ven-ta-ni-u], adj. (pop.) o mesmo que j 
Ventapopa [ven-ta-pa-pa], loo. ado. com vento em 

popa; (tig.) prosperamente. (Oontr. de vento, a epopa). 
Ventar [ven-tór], «. intr. fazer vento ; (fam.) soltar 

■ventosidades; surgir de repente. (De vento). 
Ventarola [ven-ta-rá-laj, ê. f. especie de leqne, sem 

-varetas. (Do it. ventarola). 
Venteada [ven-tí-ó-da], aij. f. (Trás-M.) diz-se da 

pedra que tem fendas ; leviana (fal. de raparigas). (De 
vento). _ [usada n'alguns concelhos do norte. "| 

• Ventiéla [ven-ti-^-la], í. f. especie de ventoinha, J 
Ventigeno [ven-íí-je-nu], adj. (poet.) que produz 

ventos; produzido pelo vento. (Do lat. ventigenus). 
Ventilabro [ven-ti-W-bru], s. m. especie de joeira, 

com que se limpa o trigo. (Do lat. ventilabrum). ^ 
Ventilação [ven-ti-la-íJÔo], í. f. acto ou operação 

de ventilar. (Do lat. ventilatio). 
Ventilador [ven-ti-la-dOr], s. m. apparelho proprio 

para renovar o ar, para ventilar, etc. (Do lat. ventilator). 
Ventilante [ven-ti-/an-te], adj. que ventila; que es- 

voaça. (Do lat. ventilam). 
Ventilar [ven-ti-iór], v. tr. introduzir vento em ; 

arejar; limpar (cereaes) da palha, por meio de penei- 
ras, etc.; (fig.) discutir; debater. (Do lat. ventilare). 

Ventilativo [ven-ti-la-íí-vu], adj. proprio para ven- 
tilar. (De ventilar). 

Vento [ven-tu]. t. m. corrente de ar, mais ou menos 
rapida; ar; especie de bâlha; (fig.) flatulencia; vento- 
sidade ; coisa van; —, pl. (Trás-M.) fendas de uma pe- 
dra. (Do lat. ventus). 

Ventoinha [ven-tu-i-nha], í. f. o mesmo que cata- 
vento; chincra; abibe; (fig.) pessoa leviana. (De venfo^. 

Ventoirinho [ven-tôi-rí-nhu], j. m. (Trás-M.) ca- 
beça leve; pouco juizo. (De vento). 

Ventoninho [ven-tu-ni-nhu], ». m. ave, o mesmo 
que abibe. [vento). "1 

Ventor [ven-íôr], í. m. cão que tem bom faro. (De J 
VentOSa [ven-M-za], t. f. especie de vaso que, appU- 

cado i pelie, opéra como revulsivo; orgão com que 
certos • animaes rarefazem o ar, sugando os corpos a 
que adhcrem. (Do lat. ventota). 

VentOSidade [ven-tu-zi-eiá-de], s. f. accumulação de 
§aze3 nos intestinos; sahida mais ou menos ruidosa 

'esses gazes. (Do lat. ventositas). 
VentOSO [ven-íô-zu], adj. cheio de vento; produzido 

por ventosidades; (fig.) futil; vão. (Do lat. ventosus). 
Ventral [ven-íráí], adj. relativo ao ventre; que está 

sob ó abdome. (Do lat. ventralis). 
Ventre [®en-tre], ». m. cavidade do corpo, que con- 

tém o estomago e os intestinos ; barriga; ntero; bdjo; 
parte volumosa de alguns musculos; (fig.) amago. (Do 
lat. venter). 

Ventrecha [ven-<re-xa], ». f. posta de peixe, imme- 
•diata i cabeça; ventrisca. (De ventre). 

Ventricular [ven-tri-ku-íár], adj. relativo aos ven- 
triculos. (De ventriculo). 

Ventrilavado [ven-tri-la-tiá-da], adj. (hip.) esbran- 
quiçado no ventre. (De ventre e lavado). 

Ventriloquia [ven-tri-lu-tí-a], «. f. qualidade ou fa- 
culdade de ventriloquo. (De ventriloquo). 

Ventriloquo [ven-íri-lu-ku-u], s. m. e adj. indivi- 
duo que modifica a voz, por fôrma a parecer que ella 
vem de longe. (Do lat. ventriloquus). 

Ventripotente [ven-tri-pu-íen-te], adj. que tem es- 
tômago forte ; gastronomo. (Do lat. venter e potens). 

Ventrisca [ven-írís-ka], í. f. o mesmo que ventre- 
cha. (De ventre). 

Ventrudo [ven-írti-du], adj. que tem grande ven- 
tre ; barrigudo. (De ventre). 

Ventura [ven-ítí-ra], s. f. fortuna próspera; acaso; 
destino ; risco ; á —, (loc. adv.) ao accaso. (Do lat. 
ventura). [/urí?ia. "| 

Venturina [ven-tu-W-na], s. f. o mesmo que aven- J 
Venturo [ven-fú-ru], adj. que ha de vir ; futuro. 

(Do lat. venturas). 
Venturosamente [ven-tu-rd-za-men-te], adv. de 

modo vtnturoso ; felizmente. (De venturoso). 
Venturoso [ven-tu-rô-zu], adj. que tem ventura; 

ditoso ; arriscado. (De ventura). 
Ventusa [ven-íú-za], í. f. (neol.). apparelho espe- 

cial, para fazer sair o ar das canalizações subterrâneas. 
(Do fr. ventouse). [nula). "] 

Vanula [«á-nu-la], s. f. pequena veia. (Do lat. ve- J 
Venus [eá-nus], «. f. (fig.) mulher formosa; um dos 

planetas principaes; monte de —, proeminencia púbica 
da mulher. (De Yenus n. p.). 

VenusiO [ve-nú-zi-u], s. m. (min.) especie de cobre. 
Venastidade [ve-nus-ti-dá-de], s. f. qualidade de 

venusto. (De venutto). venustus).'^ 
VenuStO [ve-ntij-tu], adj. muito formoso; lindo. J 
VéO [vím], s. m. (e der.) o mesmo que véu (e der.). 
Ver [fárj, V. tr. conhecer ou perceber pelo sentido 

da vista ; ser testemunha de ; observar; imaginar; an- 
tever ; contemplar ; examinar ; ponderar ; visitar ; in- 
formar-se de ; — se, u. pr. reconhecer-se; mirar-se ; 
— e desejar-se, estar muito embaraçado; —, s, m. pa- 
recer ; opinião; conceito. (Do lat. videre). 

Veracidade fve-ra-ssi-cíá-de], s. f. conformidade à 
verdade ; verdade. (Do lat. veracitas). 

Vera-efflgie [Dé-ra-i-/í-ji-e], ». f. retrato ou copia 
fiel ; copia perfeita. (De vera e efíigie). 

Veramente [vé-rn-men-te], adv. de modo vero; exa- 
ctamente. (De vero). [zinho. (De verão). "1 

Veranico [ve-ra-ni-ku], s. m. o mesmo que verão- J 
VeranitO [ve-ra-ní-tu], s. m. o mesmo que veranico. 

(De verão). 
Verão [ve-rôo], í. m. quadra ou 3.' estação do anuo 

immediata á primavera; estio; — de S. Martinho, diai 
bonitos e um tanto quentes que precedem o de S. Mar- 
tinho. (Do cast. verano). 

VerãOzinhO [ve-rão-zí-nhu], í. m. tempo quente, de 
pouca duração; verão de S. Martinho. (V. verão). (De 
verão). 

Veras [fè-ras], s. f. pl. realidade; coisas verdadei- 
ras; de —, (loc. adv.) o mesmo que devéras ; com to- 
das as veras, (loc. adv.) cordealissimamente. (Fem. pl. 
de vero). 

Verascopio [ve-ras-td-pi-u], s. m. apparelho photo- 
graphico, que tem as propriedades do estereoscopio. 
(Do lat. verus e gr. skopein). 

Veratrina [ve-ra-írí-na], í. f. alcalóide que se en- 
contra no veratro. (De veratro). 

Veratro [ve-rá-tru], s. m. genero de plantas colchi- 
caneaj, a que pertence o helleboro branco, etc. (Do lat. 
veratrum). [(Do lat. verax). "| 

Veraz [ve-rds], adj. que diz a verdade ; veridics. J 
Verba [v^r-ba], t. f. cada um dos artigos de um do- 

cumento, escritura, conta, etc.; parcella ; nota; quan- 
tia. (Do lat. verba). 
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Verbal [ver-èó/j, adj. relativo ao verbo; oral; dito 
de viva voz, (Do lat. verbalis). 

Verbalizar [ver-ba-li-zór], V. tr. tornar verbal. (De 
verbal). [bal. (De verbal). 1 

Verbalmente [ver-iáí-men-te], adv. de modo ver- J 
VerbaSCO [ver-5d<-ku], s. m. nome de varias plan- 

tas da familia das escrofularineas, algumas das qnaes 
gão niedicinaes; arbusto do Brasil, chamado também 
calção de velho. (Do lat. verbascumj. 

Verbena [ver-6é-na], s. f. nome de dua» plantas da 
familia das verbenaceaa. (Do lat. verbena). 

Verbenaceas [ver-be-ná-ssi-aê], s. f. pl. familia de 
plantas qae têm por typo a verbena. (De verbena). 

Verberação [ver-be-ra-ísâoj, J. f. acto ou eífeito de 
verberar; Hagellação. (Do lat. verberatio). 

VerberãO [ver-be-rão], í. m. o mesmo que urgebâo. 
Verberar [ver-be-ror), V. tr. açoitar; flagellar; (fig.) 

reprovar com energia; —, v. intr. teverberar. (Do lat. 
rerherare). [verberar. (De verberar). l 

VerberativO [ver-be-ra-íí-vu], adj. proprio para J 
Verbete [ver-W-te], «. m. nota, apontamento; pe- 

queno p ipel em que se escreve ou aponta. (De verba). 
+ Verbi-gratia [vér-bi-p/irá-ssi-a], loc. adv. por 

exemplo. (Pai. lat.). 
Verbo [wr-bu], ». m. palavra; tom de voz; (theol.) 

sabedoria; 2.' pessoa da trindade; (gramm.) palavra 
que exprime existencia, estado ou acção; palavra que 
indica a existencia de um attributo no sujeito; (gir. 
esc.) • agarrar-se ao —, estudar. (Do lat. verbum). 

VerbÒ-de-encher [u^r-bu-de-en-^ír], s. m. (fani.) 
pessoa 01] ooisa desnecessária. 

Verborrheia [vér-bu-rre-a], s. f. (deprec.) abnndan- 
cia de palavras com poucas idéias; logogorrheia. (Do 
lat. verbum e gr. rhein). 

Verbosamente [ver-ftd-za-men-te], adv. com verbo- 
sidade. (De verboso). 

VerbOSO lver-6ô-zu], adj. que fala muito; palavro- 
so : loqnaz. (Do lat. verboius). 

Verça (uèr-ssa], í. f. o mesmo e melhor que versa, 
ou antes bérça. 

Verdacho [ver-iió-xu], adj. esverdeado; —, s. m. 
tinta de PÔr tirante a verde. (De verde). 

Verdade [ver-iW-de], s. f. realidade; exactidão; 
(fig.) boa fé; opinião conforme á realidade ; represen- 
tação fiel; caracter. (Do lat. veritas). 

Verdadeiramente [ver-da-deí-ra-men-te], adv. de 
modo verdadeiro ; na verdade ; realmente. (De verda- 
deiro). 

Verdadeiro [ver-da-rfei-m], adj. em que ha verda- 
de ; conforme á verdade ; exaoto ; real; genuino ; sin- 
cero ; —, .5. m. a verdade; o dever. (De verdade). 

VerdaSCa fver-dÓJ-ka], i. f. pequena vara flexível; 
chibata. (Metath. de veigasta). 

Verdascada [ver-das-A-á-da], s. f. pancada com ver- 
dasca. iDe verdasca). 

Verdascar [ver-das-iár], V. tr. dar verdascadas em; 
chibatar. (De verdasca). 

VerdaSCO [ver-ddj-ku], s. m. e adj. diz-se de uma 
especie de vinho verde muito ácido; vinho entre ma- 
duro e verde. (De verde). 

Verde [tiér-de], adj. que é da cOr das ervas; que 
ainda tem seiva; que não está sêcco ; tenro; delicado; 
diz-se do vinbo feito de uvas pouco maduras; —, s. m. 
a câr verde ; erva de pasto ; (Brag. do N.) estação das 
chuvas; (.^lemt.) iguaria de sangue de pórco; (prov.) 
vinho verde ; • pescador que vái pela primeira vez á 
Terra Nova. (Do lat. vividis). 

Verdeal [ver-di-ói], adj. que é de côr tirante a ver- 
de ; diz-se de certas variedades de trigo, de uva, etc.; 
—, s. m. (ant ) archeiro da universidade; —, s. f. — 
branca, — tinta, castas de uvas, (De verde). 

Verdear [ver-di-dr], v. intr. o mesmo que verdejar. 
(De verde). 

Verde-bexiga [í)<r-de-be-a:í'-gha], í. m. tinta verde- 
escara, cujo ingrediente principal é o fel de vacca. 

Verdecer [ver-de-ssér], V. intr. tomar-se verde. (Do 
lat. viridescere). [e branco, "j 

Verde-claro [fér-de-iíá-ru], adj. côr entre verde J 
Verde-Cré [rér-de-irá], s. m. verde tirante a oiro. 
Verde-escuro [t)ér-de-es-iú-ru], adj. dií-se de côr 

entre verde e preto. 
Verde-gaio [i;ér-de-gftá-i-n], adj. o mesmo que ver- 

de-claro ; —, s. m. especie de musica e dansa popular. 
Verdegar [ver-de-gftár], V. intr. (pop.) o mesmo que 

veraejar. (De verde). 
VerdegulbO [ver-de-j/iti-lhu], J. m. especie de es- 

toque comprido, de toireiro. 
Verdeia [ver-dé-i-a], í. f. vinho branco, de cflr es- 

verdeada. (Do cast. verdea). 
Verdejar (ver-de-ydr], V. intr. apresentar-se verde; 

verHecer. (De verde). 
Verdelba [ver-de-lha], s. f. certo passaro coniros- 

tro ; verdelhão. (De verde). 
VerdelhãO [ver-de-/Aão], s. m. passaro conirostro 

(loccia chlnris): peixe de Portngal. (De verdelha). 
VerdelhO [ver-dí-lhu], s. m. e aiij. variedade de uva 

branca, gouveio ; — feijão, — tinto, castas de uvas. 
(De verde). [verde-claro. 1 

Verde-mar [vêr-àe-mdr], í. m. e adj. o mesmo que J 
Verde-mau [vêr-áe-máu], s. m. peixe de Portugal. 
Ver de-montanha [i-èr-de-mon-íd-ohal, adj. o mes- 

mo que verde-escuro; , ». m. côr verde com tons 
azulados. [verde-escuro."] 

Verde-negro [wr-de-né-ghru], adj. o mesmo que J 
Verdengorio [ver-den-j/iá-ri-u]. s. m. (Beira) cam- 

po cçberio de verdura. (Do r. verde). 
Verderol [ver-de-rdí], s. rn. ave, o mesmo que ver- 

delhão. (Do r. verde). [corriola. (De verde). "| 
Verdesellia|ver-de-íé-lha],s. f. (bot.) o mesmo que J 
Verdete Lver-dí-te], s. m. o mesmo que azebre ; tin- 

ta de azebre. (De verde). [ta medicinal. T 
Verde-virgo [vír-de-rír-ghu], s. m. (Bras.) plan-J 
Verdico [ver-di-ku], adj. diz-se de um ácido, des- 

coberlo em muitas plantas. (De verde). 
Verdilhão [ver-di-lAão], s. m. o mesmo que verde- 

lhão (ave). (De verde). [dilhão (ave)."| 
Verdilhote [ver-di-ÍAd-te], s. m. o mesrao que ver- J 
Verdinegro [ver-di-ná-ghm], adj. o mesmo ou me- 

lhor que verde-negro. 
Verdizella (ver-di-^á-la], s. f. vara flexivel, com 

que se arma o buiz ; loisa da armadilha; o mesmo qu& 
abibe; (prov.) o mesmo que magrizella. (De verde). 

VsrdizellO [ver-di-zá-lu], s. m. verdilhão; varieda- 
de de atvéoia. (De verde). 

Verdoengo [ver-du-en-ghu], adj. esverdeado; ain- 
da náo maduro. (De verde). 

Verdor [ver-dúr], s. tn. propriedade do que é verde; 
côr <rerde de vegetaea; verdura; (fig.) viço; inexpe- 
riência. (De verde). [(De verde). "J 

Verdoso [ver-dô-zu], adj. esverdeado; verJejante. J 
• Verdngão [ver-du-jAõo], «. m. vergão; cicatriz. 

(De verdugo). 
Verdugo [ver-dá-ghu], s. tn. carrasco; pequena na- 

valha; parte saliente da chapa do trilho, nas rodas dos 
vagões e do lado interior da via; (naut ) friso saliente, 
ao longo da borda do navio; • impressão dos dedos, 
nas peçus de olaria; —, s. m. (Fuadão) qualquer obje- 
to de grandes dimensões. (Do cast. verdugo). 

Verdngailho [ver-du-jftí-lhu], >. m. (Trás-M.) sei- 
toira de folha estreita e de bom córte. (Do cast. ver- 
duquillo). 

Verdura [ver-dú-ra], J. f. verdor; verde das plan- 
tas; hortaliça, vegetaes; (fig.) inexperiencia;—, pl. 
actos proprios da mocidade. (De verde). 

• Verdurengo [ver-du-ren-ghu], adj. (prov.) o mes- 
mo que verdoengo. (De verdura). 

Veréa [ve-ré-a.], I. f. (ant.) vereda, caminho. (Contr. 
de vereda). 

Vereação [vé-ri-a-sjõo], ». f. acto de verear; os ve- 
readores ; tempo em que dura o cargo dos vereadores 
câmara municipal. (De verear). 
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Voreamanto [ve-ri-a-men-tu], s. m. vereação ; juris- 
dicção dos vereadores. {I>e verearj. 

Verear [ve-ri-ár], v. tr. administrar como vereador; 
—, V. intr. exercer o cargo de vereador. (De vereiaj. 
I^^verecundia [ve-re-iiin-dia], j. f. (poet.) o mesmo 
que vergonha. (Do lat. verecundiaj. 

Verecando [ve-re-íún-du], adj. (poet.) vergonhoso. 
(Do lat. verecundus). 

Versda [ve-rê-ia], s. f. senda; caminho estreito; 
direcção. (Do b.-lat. vereda). 

Veredicto [vé-re-di-tu], s. m. o mesmo que veredi- 
ctum (Do lat. veredictum). 

t Veredictum [vé-re-âí-tunl, s. m. resolução de um 
juy, em cauta criminal, etc. (Pai. lat.). 

Vereia [ve-ríi-a], s. f. o mesmo que vtréa (melhor 
orthogr.). 

VÔrga [vér-gha], s. f. vara flexivel e delgada; fas- 
quia; barra delgada, de metal; pau, no mastro, a que 
se prende a vela do navio ; peça transversal na hom- 
breira da porta, da janella, etc.; parte antero-superior 
da entrada da chaminé; — aurea, planta da serra de 
Cintra. (Do lat. virga). 

Vergada [ver-gAd-da], s. f. (Fundão) nô muito rijo, 
na madeira. (De virga). 

Vergai [ver-jAóí], s. m. correia que prende as bés- 
tas ao carro. (De vêrga). 

Vergalbada [ver-gha-iArf-da], «. f. pancada com ver- 
gai ; chibatada. (De vergalho). 

VergaibãO [ver-gha-ÍAôo], s. m. vergalho grande; 
barra de ferro, quadrada. (De vergalho). 

Vergalho [ver-ghá-lhu], s. m. membro genital dos 
bois ou dos cavallos, depois de cortado e sêcco; azor- 
rague feito d'e88e orgão; azorrague; (pop.) velhaco; 
patife; (prov. chul.) homem têso. (Do cast. vergajo). 

Vergame [ver-ghd-me], í. m. conjunto das vêrgas de 
uma embarcação. (De vêrga). 

Vergamota [vér-gha-má-ta], í. f. (V. bergamota, me- 
lhor orthogr.). 

VergãO [ver-jAão], s. m. grande vêrga; vinco na 
pelle, produzido por pancada, etc. (De virga). 

Vergar [ver-gAár], V. tr. mover ou dobrar; (fig.) 
abater ; dominar; —, v. intr. curvar-se ; ceder ao pêso; 
humilhar-se; ceder. (De virga). 

Vergasta [ver-ghrfj-ta], ». f. pequena vêrga; chiba- 
ta; açoite (De vêrga). 

Vergastada [ver-ghas-íd-da], s.f. pancada com ver- 
gasta. (De vergasta). 

Vergastar [ver-içhas-íár], V. tr. bater com vergasta 
em; açoitar; chibatar; zurzir. (De vergasta). 

Vergel [ver-jél], s. m. pomar; jardim; horto. (Do 
lat viridiarium). 

Vergonha [ver-jM-nha], J. f. pejo; pudor; desgos- 
to causado pela ideia da deshonra; rubor nas faces; 
timidez ; » tapar a — do marido, (Timor) dar-lhe uma 
indemnização pelo facto de lhe violar a mulher. (Do lat. 
vereeundia). 

» Vergonhaço [ver-ghu-nAá-ssu], s. m. (Alg. e pop.) 
o mesmo que vergonha ; envergonhaço. (De vergonha). 

Vergonhosa [ver-ghu-nAó-za], i. f. (bot.) o mesmo 
que sensitiva. (De vergonha). 

Vergonhosamente [ver-ghu-nftd-za-men-te], adv. de 
modo vergonhoso; cora deshonra. (De vergonhoso). 

Vergonhoso [ver-ghu-nAô-zu], adj. que tem vergo- 
nha ; timido ; deshonroso; infame; obsceno. (De ver- 
gonha). 

Vergontea [ver-gAon-ti-a], s. f. ramo de arvore; 
haste; rebento; (fig.) prole. (Do lat. virgultum). 

Vergonteado [ver-ghon-ti-á-du], adj. que tem fôr- 
ma de vergontea. (De vergontea). 

Vergontear [ver-ghon-ti-ár], d. intr. lançar vergon- 
teas. (l5e vergontea). 

Vergueiro [ver-pftéi-ru], s. m. vergasta; vara flexi- 
vel; cabo de madeira em certos utensílios; (naut.) ca- 
deia de ferro que prende o leme ; cabo grosso, das fal- 
cas; —, adj. (Trás-M ) pouco apto para o trabalho, 
fraco. (De vergar). 

Vergueta [ver-ghê-ta], s. f. (herald.) pala estreita 
(De vérga). 

Verguio [ver-jAí-n], adj. (prov.) flexivel; que vér- 
ga. (De verga). [veridico. (De verídico). ~] 

Veridicamente [ve-rí-di-ka-men-te], adv. de modo J 
Veridicidade [ve-ri-di-ssi-dó-de], ». f. o mesmo 

que veracidade. (De veridico). 
Verídico [ve-rí-di-ku], adj. que diz a verdade; ver- 

dadeiro; exacto. (Do lat. veridicus). 
Verificação [ve-ri-fi-ka-ísâo], s. f. acto ou efifeito de 

verificar; averiguação; realização. (De verificar). 
Verificado [ve-ri-fi-<á-du], adj. pari. de verificar; 

averiguado : submettido & verificação; certo. 
Verificador [ve-ri-fi-ka-<íár], adj. que verifica; —, 

s. m. empregado aduaneiro que verifica as fazendas ou 
mercadorias submettidas a despacho. (De verificar). 

Verificar [ve-ri-fi-tar], V. tr. provar a verdade de; 
averiguar; analysar; —se, v. pr. realizar-se. (Do lat» 
verificnre). [verificar. (De verificar). ~\ 

VerificatiVO [ve-ri-fi-ka-íí-vu], adj. proprio para J 
Verificável [ve-ri-fi-A-á-velj, adj. que se pôde veri- 

ficar. (De verificar). 
Verilha [ve-rí-lha], j. f. (fôrma que alguns prefe- 

rem a virilha). (Do cast. verijaj. 
Verisimil [ve-ri-»íi-mil], adj. (e der.) o mesmo que 

verosimil (e der.). (Do lat. verisimilis). 
Veríssimo [ve-r»-ssi-mu], adj. sup. de vero ; muito 

verdadeiro. (De vero). 
Verme [rcV-me], s. m. minhoca; gusano; animal in- 

testinal ; larva. (Do lat. vermis). 
Vermelhaço [ver-me-ÍAã-ssu], aiij. um tanto verme- 

lho; côrado. (De vermelho). 
Vermelhão [ver-me-íftão], s. m. substancia tincto- 

ria, o mesmo qae-minto; arrebique; rubor; vermelhi- 
dão. (De vermelho). 

Vermelhar [ver-me-iAár], ». tr. o mesmo que aver- 
melhar ; —, V. intr. ter côr vermelha. (De vermelho). 

Vermelhidão [ver-me-lhi-dão], Í. f. côr vermelha; 
rubor. (De vermelho). 

Vermelhínha [ver-me-ZAí-nha], s. f. jôgo popular, 
cora cartas; — de galho, (Bras.) especie de mandioca. 
(De vermelho). 

Vermelho [ver-mé-lhu], adj. muito encarnado ; ru- 
bro ; (pop.) revolucionário, jacobino; —, s. m. a côr 
vermelha; verniz feito de resina, sangue de drago e 
álcool; (Bras.) peixe marítimo; arvore da ilha de S. 
Thomé, chamada também peralto. (Do lat. vermiculus). 

Vermícida [ver-mi-sji-da], adj. e j. m. que mata ou 
destrôi vermes. (Do lat. vermis e ccedere). 

VermiCUladO [ver-mi-ku-Zó-du], adj. que tem orna- 
tos 011 saliências em fôrma de vermes. (Do lat. vermi- 
culatus). 

VermiCUlar [ver-mi-ku-tór], adj. relativo ou seme- 
lhante a vermes. (De vermiculo). 

Vermicularia [ver-mi-ku-Zct-ri-a], s. f. planta cras- 
sulaceu, chamada também sanguinaria e sempre-noiva. 

Vermiculo [ver-mi-ka-lu], ». m. pequeno verme. (Do 
lat. vermiculus). 

VermiCUlOSO [ver-mi-ku-W-zn], adj. o mesmo que 
vermiculado. (Do lat. vermiculosus). 

Vermiculura [ver-mi-ku-ítl-ra], s. f. omato archi- 
tectonico, que imita o sulco dos vermes arrastando-se. 
(De vermiculo). 

Vermiforme [ver-mi-/(ir-me], adj. semelhante a ver- 
mes. (Do lat. vermis e forma). 

Vermifugo [ver-mi-fu-ghu], s. m. e adj. o mesmo 
que vermicida. (Do lat. vermis e fugere). 

Verminação [ver-mi-na-jsõo], Í. f. producção de 
vermes nos intestinos. (Do lat. verminatio). 

Verminado [ver-mi-ná-du], adj. que tem vermes; 
corroido por vermes. (Do lat. verminatus). 

Vermineira [ver-mi-neí-ra], s. f. logar em que se 
dá a producção artificial de vermes. (Do r. verme). 

Verminose [ver-mi-nd-ze], s. f. doença produzida 
pelos vermes intestinaes. (Do lat. vermina). 
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VerminOSO [ver-mi-nô-zn], adj. Terminado; produ- 
zido pelos vermes. (Do lat. verminosus). 

Vormivoro [ver-mí-vu-ru], adj, que come vermes. 
(Do lat. vermis e vorare). 

VermizQlla [ver-mi-zí-la], i. f. verme da terra, no- 
civo às raízes de certas plantas. (Do r. verme). 

Vermuth [vér-mú-f], ». m. vinho branco, com Vibsin- 
tho, que se toma como aperitivo. (Do al. wermuth). 

Vormutho [ver-mú-tu], i. m. (fôrma apoituguezada 
de vermuthj. 

Vernaçao [ver-na-í»ão], í. f. (bot.) modo como as 
íolhas dos vegetaes estão dispostas nos gommos, dobran- 
do-se on enrolando-se; tempo em que se formam as 
folhas dos vegetaes. (Do lat. vernatio). 

Vemacnlamente [ver-ná-ku-la-men-te], adv. de mo- 
do vernáculo ; puramente. (De vernáculo). 

Vernaculidade [ver-na-ku-li-dá-de], í. f. qualida- 
de do que é vernáculo. (De vernáculo). 

Vernaculista [ver-na-ku-íí»-ta], adj. que escreve ou 
fala vernaculamente. (De vernáculo). 

Vernáculo [ver-nó-ku-lu], adj. nacional; (fig.) ge- 
nuíno ; correcto sem mescla de elementos extrangeiros; 
puro no dizer. (Do lat. vemaculut). 

Vernal [ver-nái], adj. relativo & primavera; que 
desabrocha na primavera. (Do lat. vemalit). 

Vernante [ver-nan-te], adj. que rebenta ou floresce 
na primavera. (Do lat. vernanfj. 

Vernes [v^r-nes], >. m. pl. inchação entre a pelle dos 
animaes e o tecido subjacente. 

Verniz [ver-ni>], >. m. solução de resina ou de gom- 
mas resinosas, em álcool, para polir certos objectos, 
etc.; (fig.) polimento; delicadeza; (pop.) bebedeira. (Do 
b.-lat. vernicium). [nizar. (De verniz), l 

Vernizar [ver-ni-aor], V. tr. o mesmo que enver- J 
Verno [ocr-nu], adj. o mesmo que tiemaí. (Do lat. 

vemus). 
Vero [vé-rn], adj. verdadeiro; real. (Do lat. verus). 
Verônica [ve-rd-ni-ka], $. f. imagem de Christo, 

gravada em metal, panno branco, etc.; (figO rosto; 
anjo que nas procissões levava a imagem de Chrigto; 
genero de plantas; (taur.) uma das sortes do toureio. 
(Do b.-lat. verônica). 

Veronicaceas [ve-ra-ni-iá-ssi-as], ê. f.pl. (bot.) fa- 
mília de plantas, que tém por typo a verônica. (De ve- 
rônica). 

Verosimil [ve-ru-^í ou melhor MÍ-mil], adj. confor- 
me à verdade ; provável; que não repugna á verdade. 
(Do lat. verus e similis). 

Verosimilhança [ve-ru-ssi-mi-ÍAon-ssa], s. f. qua- 
lidade de verosimil. (De verosimil). 

Verosimilhante [ve-ru-ssi-mi-ÍAan-te], adj. o mes- 
mo que verosimil. 

Verosimilidclde [ve-ru-ssi-mi-li-dã-de], í. f. o mes- 
mo que verosimithanga. (Do lat. verosimilitas). 

Verosimilmente [ve-ru-MÍ-mil-men-te], adv. de mo- 
do verosimil. (De verosimil). 

Verrina [ve-rH-na], s. f. (fig.) censura violenta; 
discurso ou artigo acre contra alguém. (Do lat. verrtnçO- 

Verrucal [ve-rru-idí], adj. relativo & verruga. (Do 
lat. verruca). 

Vermga [ve-rni-glia], ». f. pequena excrescencia na 
pelle; ruga. (Do lat. verruca). 

Vermgoso [ve-rru-pAô-zu], adj. que tem venrugas. 
(Do lat. verrucosus). 

VerrngnentO [ve-rru-yften-tu], adj. o mesmo que 
verruqoso. (De verruga). 

Verrnma [ve-rrú-ma], t. f. utensílio, proprio para 
fazer furos na madeira; broca. 

VermmãO [ve-rru-môo], $. m. verrnma grande; in- 
secto que corrói a madeira; (Ãçores) operário reles. 
(De verruma). 

Vermmar [ve-rru-már], V. tr. furar com verruma; 
furar; —, v. intr, fazer furos; (pop.) parafuzar ; medi- 
tar. (De verruma). [r«ja. (Do r. ruga). "| 

Vermsga [ve-mií-gha], s. f. (Alg.) o mesmo que J 
VÔrsa [Dér-ssa], t. f. especie de couve, couve-gallega; 

—, pl. folhas de couve ou de outra planta hortenge, 
preparadas para a mesa; caldo verde. (Or. duv.). (Me- 
lhor orthogr. seria berfa). 

Versado [ver-sjá-du], adj. experiente; pratico. (Do 
lat. versatus). 

Versai [ver-i«áí], s. f. e adj. diz-se da letra maius- 
cula ou capital. (De verso'). 

Versalete [ver-ssa-W-te], s. m. letra versai de pe- 
queno corpo. (De versai). 

Versalnada [ver-ssa-íftd-da], s. f. (deprec.) versos 
maus ou insipidos. (De verso '). 

Versão [ver-íjão], ». f. acto ou effeito de verter; 
traducçáo; explicaçao; variante ; revolução de um as- 
tro ; (cir.) operação para mudar a posição do feto no 
utero. (Do lat. versio). 

Versar' [ver-jsdr], V, tr. volver; estudar; praticar; 
—, t). intr. dizer respeito; consistir; conviver. (Do lat. 
versare). [pôr em verso. (De verso'). "l 

Versar', v. intr. o mesmo que tierje^ar;—,v. tr. J 
Versaria [ver-ssa-rl-a], s. f. o mesmo que versalha- 

da. (De verio '). [volúvel. (Do lat. versatilis). "1 
Versátil [ver-ííó-tíl], adj. inconstante; mudavel. J 
Versatilidade [ver-ssa-ti-lí-dá-de], s. f. caracter ou 

qualidade de versátil. (De versátil). 
Versejador [ver-sse-ja-ddr], adj. e s. m. o que ver- 

seja; poeta. (De versejar). 
Versejadnra [ver-se-ja-dú-ra], s. f. acto de verse- 

jar ; composição de versos. (De versejar). 
Versejar [ver-sse-jar], V. intr. fazer versos; (de- 

prec.) fazer maus versos; —, v. tr. pôr em verso. (De 
verso ')._ 

Versejote [ver-sse-jd-te], s. m. figo preto, encarna- 
do por dentro. [Talvez o mesmo a que no Àlgarve cha- 
mam barcajote]. 

Verseio [ver-x^-tu], >. m. trecho bíblico, formando 
sentido completo; trecho bíblico, seguido de responso, 
nos officios da igreja; trecho musical correspondente a 
um verseto; signal typographico para marcar o prin- 
cipio de cada verseto. (De verso '). 

Versicolor [ver-ssi-ku-Wr], adj. que é de várias cô- 
re ; matizado; furta-côr. (Do lat. versicolor). 

Versicalo [ver-iJÍ-ku-lu], s. m. divisão de artigo on 
paragrapho ; o mesmo que verseto. (Do lat. versiculus). 

VersiferO [ver-í»i-fe-ru], adj. que tem ou faz ver- 
sos. (Do lat. versus e ferre\ 

VersiflcaÇãO [ver-ssi-&-ka-s<ão], s. f. acto ou arte 
de versíficar; metrificação. (Do lat. versificatio). 

Versi&cador [ver-ssi-fi-ka-dôr], s. m. e adj. o que 
versifica. (Do lat. versificator). 

Versificar [ver-ssi-fi-tór], o. intr. e tr. o mesmo 
que versejar. (Do lat. versificare). 

Versi&CO [ver-ssi-fi-ku], adj. relativo a versos ou & 
versificação. (Do lat. versificus). 

Versista [yer-sííí-ta], s. m, e f. 6 adj. o mesmo que 
versejador. (De verso'). 

Verso' [v^r-ssu], s. m. conjunto de palavras, caden- 
ciadas sob certas regras de metrificação ; genero poéti- 
co; poesia.' (Do lat. versus). 

Verso', s. m. pagina opposta á da frente; face in- 
ferior das folhas vegetaes; (p. ext.) face opposta á da 
frente. (Do lat. versus). 

Versndo [ver-MÚ-du], adj. que tem muitas folhas; 
cabelludo ; peludo. (De versa). 

VerSUtO [ver-MÚ-tu], adj. (p. us.) manhoso; astuto. 
(Do lat. versutus). 

Vertebra [uír-te-bra], s. f. cada um dos ossos que 
constituem a espinha dorsal, no homem; osso analogo 
nos outros animaes. (Do lat. vertebra). 

Vertebrado [ver-te-6rá-du], adj. que tem vertebras; 
—, s. m. pl. divisão do reino animal, que comprehend* 
aquelles que tèm um esqueleto, composto de peças mo- 
veis. (Do lat. vertebratus). 

Vertebral [ver-te-fcrni], adj. relativo ás vertebras; 
composto de vertebras. (De vertebra). 

Vertebroso [ver-te-6rô-zn], adj. o mesmo que ver- 
tebral. (De vertebra). 
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Vertedoiro [ver-te-<íôi-ru], «. m. especie de eseu- 
•dela, cem que se despeja a áirua para fóri do barco. 
^De verler). 

Vertedor [ver-te-dôr], adj. que verte; —, i. m. vaso 
para despejar água. (De verter). [tedoiro: "| 

Vertedouro [ver-te-rfô-ru], í. m. o mesmo que ver- J 
Vertednra [ver-te-(i?i-ra], s. f. acto ou eflfeito de 

verter; portão de liquido que trasborda do vaso. (De 
verter). 

Vertente [ver-<en.-te], adj. que verte ; —, f. declive 
de monte, de montanha, por onde deriva a água plu- 
vial ; encosta. (Do lat. vertem). 

Verter [ver-íér], v. tr. fazer trasbordar; jorrar ; dei- 
tar por fóra; espalhar; traduzirá letra; —, v. intr. 
manar; desaguar; trasbordar. (Do lat. vertere). 

Vertical [ver-ti-iá/J, adj. perpendicular ao plano do 
horizonte; aprumado; posto a pino; —, f. linha ver- 
tical. (Do lat. verticalisj. 

Verticalidade [ver-à-ka-li-rfá-de], s. /. qualidade 
de vertical. (De vertical). 

Verticalmente [ver-ti-idZ-men-te], adv. de modo 
vertical; a prumo. (De vertical). 

Vertice [udr-ti-sse], ». m. cimo da cabeça (nos ver- 
tebrados); cume; poato onde se juntam as duas linhas 
que formam angulo ; ponto em que se reúnem todos os 
lados de uma pyramide. (Do lat. vertex). 

Vertioidade [ver-ti-ssi-dá-de], «. f. tendencia para 
seguir muis para um lado do que para outro. (Do lat. 
vertex). 

Verticillado [ver-ti-ssi-W-du], adj. disposto em ver- 
ticillo : constituído por orgãos vegetaes. (De verticillo). 

Verticilli&oro [ver-ti-8si-li-/zd-ru], adj. (bot.) com- 
posto de verticillos (fal. das espigas;. (De verticillo e 
flor). 

Verticillo [ver-ti-Jí<-lu], 3. m. conjunto das partes 
<iu dos orgãos foliaeeos, dispostos, horizontalmente, em 
volta de um eixo commum. (Do lat. verticillusj. 

Vertigem [ver-(i-jaci-e], J. f. tontura de cabeça; vá- 
gado ; flesvario ; loucura momentanea. {Do \a,t. vertigo). 

Vertiginosamente [ver-ti-ji-ná-za-men-te], ado. de 
modo vertigmoso. (De vertiginoso). 

Vertiginoso [ver-ti-ji-nô-zu], aij. que tem ou pro- 
duz vertigens; rápido; que gira rapidamente; que per- 
turba o espirito. (Do lat. vertiginosus). 

+ Verve [vér-ve], s. f. imaginação viva; pbantasia; 
vivacidade. (Pa}, fr.). 

Vesania [ve-ard-ni-a], j. f. qualquer das fôrmas de 
.aliínaião mental. (Do lat. vesania). 

VesaniCO [ve-zâ-ni-ku], adj. relativo á vesania. (De 
vesania). [sensato. (Do lat. vesanus). "| 

Vesano [ve-zd-nu], adj. demente ; delirante ; in- J 
VesCO [t)íj-ku], adj. o mesmo que comestível. (Do 

lat. vescns), 
Veseiro [ve-zéi-ru], ». m. o mesmo que vezeiro'. 
Vesgo [i'ás-ghu], adj. estrábico; zarolho; —, s. m. 

indiviiiuo que tem estrabismo. (Do r. viezf). 
Vesguear [ves-ghi-ór], v. intr. ser vesgj; ver mal. 

(De vesgo). [(1^® vesgo). "| 
Vesgueiro [ves-gftéí-ru], adj. o mesmo que vesgo. J 
Vesicação fve-zi-ka-«í«o], s. f. acto de produzir,ve- 

^«icuUs pur effeito dos vesicatorios. [vesica). "| 
Vesical [ve-zi-kál], adj. relativo á bexiga. (Do lat. J 
Vesicante [ve-zi-tan-te], adj. que produz vesiculas; 

—, s. m. substancia que produz vesiculas. (Do lat. ve- 
sicans). [(De vesica). "| 

Vesicar [ve-zi-iár], V. tr. produzir vesiculas em. J 
Vesicatorio [ve-zi-ka-<d-ri-u], í. m. e adj. o mesmo 

<ju8 veHcante. (Do lat. vesica). 
Vesico-rectal [ve-aí-kô-rre-íaí], adj. (aijat.) rela- 

tivo á bexiga e ao recto. (Do lat. vesica e recto). 
Vesico-Uterino [ve-2»-kd-u-te-rí-nu], adj. (anat.) 

relativo á bexiga e ao utero. (Do lat. vesica e utero). 
Vesico-vaginal [ve-«í-kd-va-ji-náí], adj. (anat.) re- 

lativo á bexiga e á vaiçina. (Do lat. vesica e vagina). 
Vesioula [ve-zí-ku-la], «. f. pequena bexiga; bôlha; 

pequeno saco cheio de ar nos peixes. (Do lat. vesicula). 

Vesicular [ve-zi-ku-íár], adj. semelhante a uma ve- 
sicula ; formado por vesiculas. (De vesicula). 

Vesiculoso [ve-zi-ku-W-zu], adj. que tem vesiculas; 
vesicular. (Do lat. vesiculosus). 

Vespa [t!éJ-pa], í. f. genero de insectos semelhantes 
is abelhas; (fig.) pessoa intratavel. (Do lat. vespa). 

Vespão [vee pôo], í. m. grande vespa. (De vespa). 
Vespeiro [ves-péi-ru], t. m. conjunto de veapas ; 

ponto onde ellas se ajuntam ; (fig.) logar cheio de pe- 
rigos ou incommodos. (De vespa). 

Vesper [«ái-per], ». m. o mesmo que vespero. 
Vespera [I'áí-pe-ra], s. f. dia que precede aquelle de 

que se trata; tarde ; —, s. m. pl. uma das horas cano- 
nicíis, em que se reza de tarde. (Do lat. vesper). 

Vesperal [ves-pe-ráí], adj. relativo á tarde ; —, s. 
m. (liturg ) livro que contém as vespera». (Do lat. ves- 
peralis). 

Véspero [uái-pe-ru], s. m. o planeta Yenus, avistado 
á tarde; estrella da tarde; o occidente. (Do lat. vesper). 

Vespertino [ves-per-íí-nu], adj. o mesmo que ves- 
peral. (Do lat. vespertinus). 

Vessada [ve-jíU-da], s. f. terra fértil e regadia; 
geira ; vessadela. (De vessar). 

VeSSadela [ve-ssa-de-la], s. f. acto de vessar ; ter- 
reno que se lavra n'um dia. (De vessada). 

Vessado [ve-jsa-du], adj. lavrado muito fundo. (De 
ves'ar). 

Vessadoiro [ve-ssa-dôi-m], s. m. o mesmo que ves- 
sadela; direito de vessar; (Beira e Minho) arado que 
se emprega na lavoira de terras de milho grosso ; —, 
adj. diz-se d'esse arado. (De vessar). 

Vessadouro [ve-ssa-rfa-ru], s. m. e adj. o mesmo 
que vessadoiro. [lat. vessare). 1 

Vessar [ve-ssár], v. tr. lavrar muito fundo. (Do J 
Vestal [ves-tói], s. f. (fig.) virgem ; donzella. (Do 

lat. veitalis). [puro. (De vestal)."] 
VestãlinO [ves-ta-íí-nu], adj. (fig.) immaculado ; J 
Veste [«ét-te], s. f. vestuário ; vestia. (É mais U8. 

no pl.]. (Do lat vestis). [leca. (De vestis). "l 
Vestia [t)^s-ti-a], s. f. especie de caiaco curto; ja- J 
Vestiaria [ves-ti-a-ri-a], s. f. guarda-roupa de uma 

corporação ; rouparia ; indumentária. (De veste). 
Vestiário [ve3-ti-á-ri-u],s m. encarregado do guarda- 

rouoa de uma corporação; vestiaria. (Do lat. vestiarius). 
Vestibalar [ves-ti-bu-Mr], adj. relativo ao vesti- 

bulo. (De vestibulo). 
VestibulO [ves-íi-ba-lu], s. m. espaço entre a via 

publica e a entrada de um ediíicio ; atrio ; espaço en- 
tre a porta e a escadaria principal interior ; pateo ; 
(anat.) cavidade no ouvido interior. (Do lat. vestibulum). 

Vestideira [ves-ti-dái-ra], s. f. um dos apparelhos 
da» fabricas de fiação. (De vestir). 

Vestido [ves-fi-da], part. de vestir;—, s. m. objecto 
de vestuário; veste de mulher, que cobre todo o corpo. 
(Do lat. vestitus). 

Vestidura [ves-ti-dú-ra], s. f. tudo o que serve para 
vestir; fato; vestuário; acto de tomar o habito reli- 
gioso. (Do lat. vestitura). 

VestigiO [ves-íi-ji-u], s. m. signal feito pelos pés 
no sitio onde passam ; pègáda ; (fig.) indicio. (Do lat. 
ve'tiqiiim). 

Vestimenta [ves-ti-men-ta], s. f. o mesmo que ves- 
tidura; —, pl. vestes sacerdotaes. (Do lat. vestimenta). 

VestimenteirO [ves-ti-men-íéí-ru], ». m. o que faz 
vestimentas. (De vestimenta). 

Vestir [ves-í/r], V. tr. cobrir com veste ; pôr ves- 
tuário em ; resguardar; forrar; adornar; tingir ; dis- 
farçar ; —, V. intr. e pr. pôr veste em si; trajar; • — 
a machina, (typ.) pôr-lhe no cylindro a alnaofada ne- 
cessária ; • — a gravura, rodeá-la com corandeis de 
composição. (Do lat. vestire). 

Vestoria [vès-tu-ri-a], ». f. o mesmo que vistoria. 
Vestuário [ves-tu-ó-ri-u], í. m. conjunto de peças 

de roupa pira vestir; fato. (Do lat. vestiarius). 
Veteranice [ve-te-ra-ni-sse], í. f. qualidade de vete- 

rano. (De veterano). 
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Veterano [ve-te-rd-nu], adj. que envelheceu no ser- 
viço militar; antigo; —, s. m. soldado ou official re- 
formado; estudante mais antigo. (Do lat. veteranus). 

Veterinaria [ve-te-ri-íid-ri-a], »■. f. conhecimento da 
anatomia e doenças dos animaes irracionaes. (Fem. de 
veterinário). 

Veterinário [ve-te-ri-n í-ri-u], adj. relativo á vfte- 
rinariu ; —, s. m. medico que trata os animaes irra- 
cionaes. (Do lat. veterinarium). 

Vetiver [ve-/í-ver], s. m. planta graminea da índia. 
Veto s. m. prohibição ; direito de recusar 

uma lei votada pelo parlamento. (Do lat. veto). 
Vetustade [ve-tus-tó-de], s. f. caracter de vetusto; 

antignidade. (Do lat. vetustas). 
Vetusto [ve-íú»-tu], adj. muito velho ; antigo; res- 

peitável pela idade. (Do lat. vetustus). 
Veu [véu], s. m. tecido com que se cobre alguma 

coisa ; maiitilha ; tecido para com elle cobrir o rosto ; 
mantilha de freira ; (fig.) pretexto. (Do lat. velum). 

Veuzinho [véa-zi-nhu], s. m. variedade de uva; — 
verdial, casta de uva-do Doiro. (De veu). 

V. ex.° (Abreviatura de vossa excellencia). 
Vexação [vé-xa-ssão], s. f. acto ou effeito de vexar; 

vexame: vergonha. (Do lat. vexatio). 
Vexador [vé-xa-dOr], m. e adj. o que vexa. (Do 

lat, vexator). [gonha. (Do lat. vexamen). "] 
Vexame [vé-aã-me], s. m. vexação; affronta; ver- J 
Vexante [vé-a:an-te], adj. que vexo. (Do lat. vexans). 
Vexar |Vè-xár], v. tr. molestar; affrontar; humilhar; 

envergonhar; — se, v. pr. envergonhar-se. (Do lat. ve- 
xarf). [rio. (Do lat. vexativus). "] 

VexatiVO [vé-xa-íí-vu], adj. o mesmo que vexato- J 
Vexatorio [vé-xa-íd-ri-u], adj. o mesmo que ve- 

xante. (De vexar). 
Vexíllar [ve-kssi-Zor], adj. (bot.) diz-se da preflora- 

ção própria das corollaspapilionaceas. (Do lat. vexillum)./ 
Vez [fíj], s. f. occasião; ensejo; alternativa; turno;^ 

dóze; quinhão. (Do lat. vicis). 
Vezada [ve-«á-da], s. f. (Beira) cada uma das vezes 

em que se pratica qualquer coisa; vez. (De, vez). 
Vezar [ve-zár], V. tr. e pr. o mesmo que avezar. 

(De vei). 
Vezeira [ve-iái-ra], s. f. (Minho e Trás-M.) reba- 

nho que se reveza com outros em pastagens; manada 
de aado vaccum; vara de porcos. (De vezj. 

Vezeiro ' [ve-aéí-ru], s. m. o mesmo que veseiro; 
associado da vezeira ; pastor que se reveza na guarda 
do srado. (De vez). [dente. (De vezo). "] 

Vezeiroadj. que tem vezo; acostumado; reinei- J 
Vezo [vé-zn], s. m. habito ; costume (quasi sempre 

censurável); reincidência. (De vez). [hesugo. ~] 
Vezugo tve-«ú-ghu], s. m. (pop.) o mesmo que J 
V. g. (Abreviatura da loc. lat. verbi gratia). 
Via [vi-à], s. f. caminho cu estrada que conduz de 

um logar a outro ; direcção; canal (no organismo hu- 
mano); espaço entre canis; modo; meio; systema; 
exemplar de uma letra ou documento commercial; — 
ferrea, caminho de fèrro; por — de regra, geralmente. 
(Do lat CTdJ. 

Viabilidade [vi-a-bi-Ii-dá-de], s. f. qualidade do 
quf _é viável. (Do lat. viáhiUs). 

Viação [vi-a-ssão], s. f. modo de andar cu de com- 
municãr de um logar para ontro; conjunto de estradas 
ou caminhos ; serviço de vehiculos para uso publico. 
(De via). 

Viador [vi-a-r/ár], s. m. transeunte ; viajor ; (ant.) 
empregado superior ao serviço da rainha. (De via). 

ViaductO [vi-a-rfú-tu], s. m. ponte que liga ss duas 
vertentes que formam um valle, etc.; ponte ou arcada 
construída superiormente a uma rua, para ligar dois 
lo<fares elevados, etc. (Do lat. via e ductus). 

Viageiro [vi-a-jéí-m], adj. relativo a viagem ; —, 
í. m, viajante. (De viagem). 

Viagem [vi o-jan-e], s. f. acto de andar, para che- 
gar a um logar mais ou menos distante ; navegação ; 
jornada. (Do lat. viaticumj. 

Viajante [vi-a-;an-te], adj. que viaja ; —, s. m. e 
/. pessoa que viaja; turista. (De viajar). 

Viajar [vi-a-;'ár], v. intr. andar em viagem ; fazer 
vingeni ; —, v. tr. percorrer em viagem. (De viagem). 

Viajata [vi-a-já-ta], s. f. (fam.) viagem de recreio. 
(De viagem). [viagem). "J 

ViajÓr [vi-a-jár], s. m. o mesmo que viageiro. (De J 
Vianda [vi-an-da], s. f. qualquer alimento ; carne 

alimentar; —,pl. guisados; assados; igoarias. (Do fr. 
viande). [caminhante. (De viandar). T 

Viandante [vi-an-dan-te], s. m. f. e adj. que viaja; J 
Viandar [vi-an-dár], V. intr. viajar; perigrinar. (De 

via f andar). 
Viandeiro [vi-an-dáí-ru]. adj. e «. m. o que gosta 

de viaadas ; gUitão. (De vianda). 
Vianneza (vi-a-ní-za], adj. e s. f. casta de uva 

preta. (De Vianna n. p ). [(De via).l 
Viário [vi-o-ri-u], s. m. (neol.) leito da via ferre i. J 
ViatiCO [vi-á-ti-ku], í. m. provisão de mantimento» 

ou de dinheiro para viagem ; farnel ; sacramento da 
commuahão administrado ao enfermo, na sua residên- 
cia (Do lat. viaticxm). 

Viatura [vi-a-Zú-ra], s. f. qualquer vehiculo de trans- 
porte ; carro. (Do r. viaticum). 

Viável' [vi-á-vel], adj. que pôde ser percorrido j 
quo uáo cfferece obstáculos. (Do lat. viare). 

Viável', adj. (geoj.) que tem condições para viver; 
vivedoiro. [Deve-se empregar esta palavra só n'uma 
accepção muito restrita, isto é, do campo da medicina]. 
(Do fr. viable). 

Viba [ví-ba], s. f. canna de açúcar. 
Vibal [vi-6ái], s. m. (Trás-M.) o mesmo que alvanhaL 
Vibora' [ui-bu-ra], s. f. genero de reptis ophidios; 

(fig.) pessoa má. (Do lat. vipera). 
Vibora', s. f. (prov ) o mesmo que a))ibe. 

; Vibordo [vi-Wr-du], s. m. (naut.) prancha grossa, 
que serve de parapeito ; amurada. (Do ingl. waist e 
board). 

Vibração [vi-bra-ssão], s. f. acto ou effeito de vi- 
brar ; movimento especial da corda ou fio tenso, des- 
viado da sua posição de equilíbrio; estado do ar ou da 
atmosphera, quando communica movimento analogo ás 
camadas atmosphericas. (Do lat. vibratio). 

Vibrante [vi-6ran-te], adj, que vibra. (Do lat. vibransj. 
Vibrar [vi-6rár], V. tr. fazer oscillar ou tremular; 

fazer soar ; tanger ; abalar ; commovpr ; —, v. intr^ 
sentir ternura ; estremecer; ter som distinto e claro. 
(Do lat. ribrare). [(De vibrar), "l 

Vibratil [vi-ferá-til], adj. o mesmo que vibrante. J 
Vibratilidãde fvi-bra-ti-li-rfá-de], s, f. qualidade 

do que é vibratil. (De vibratil). 
Vibratoriamente [vi-bra-íd-ri-a-men-te], adv. de 

modo vibratório. (De xibratsrio). 
Vibratorio fvi-bra-f(i-ri-u], adj. vibrante; que pro- 

duz vibração. (De vibrar). 
VibriãO [vi-bri-âo], s. m. genero de ínfusorios, de 

fôrma linear, e de movimento vibratorio ou onduloso^ 
(Do fr. vibrionj. 

Vibrionídos [vi-bri-ó-ni-dus], s. m. pl. familia de 
iüS''r'tos tilamentares. (De vibrião). 

Vibrionios [vi-bri-d-ni-us], s. m. pl. o mesmo que 
vibrinnidos. (De vibrião). 

Vibrissas [vi-òrí-ssas], s. f. pl. pêlos que nascem 
nas fossas nasaes. (Do lat. vibrissae). 

Vibroscopio [vi-brus-W-pi-u], s. m. instrumento 
para apreciar as vibrações dos corpos sonoros. (De vt- 
brar e ^r. skopein). 

Viburneas [vi-ftúr-ni-as], s. f. pl. (bot.) o mesmo 
que nambiKaceas. (De -^iburnoj. 

Viburno [vi-6úr-nu], s. m. especie de vime. (Da 
lat viburnum), [desinvolver-se. (De viço). 1 

Viçar [vi-5sár], v. ir. e intr. o mesmo que vicejar; J 
Vicarial [vi-ka-ri-ríí], adj. relativo ao vigário ou 

vicariato. (Do lat. vicarius}, 
VicariatO [vi-ka-ri-á-tu], s. m. cargo de vigário ;. 

residencia cu jurisdicçâo do vigário. (Do lat. vicarius).. 
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VÍC6... [ui-ssê], pref. (designativo de substituirão, 
eategoria inferior a outra, etc.). (Do lat. vicis). 

Vice-almirantado [ví-ssè-ál-mi-raa-tó-du], ». m. 
grau ou funcções de vice-almirantado. (De vice e al- 
mirantado). 

Vice-almirante [MÍ-ssè-ál-mi-ran-te], s. m. official 
de marinha inferior ao almirante. (De vice e almirante). 

VÍCe-CtaanC6ller luí-ssè-xan-sse-í^r], ». m. o que, na 
ausência do chanceller, exerce as suas funcções. (De 
vice e chanceller). 

Vice-consal [rii-ssè-ton-ssul], j. Dl. pessoa que exerce 
funcções de cônsul, na falta d'e3te, etc. (De vice e cônsul). 

Vice-consulado [uá-ssè kon-ssu-íó-du], s. m. cargo 
de vice-cünsul; repartição ou 0;isa onde o vice-consul 
«xcrce as suas tuacções. (De vice e consulado). 

Vicejante [vi-sse-jan-te], adj. que viceja ; que tem 
viço. (Ue vicejar). 

Vicejar [vi-ese-jrfr], i). intr. ter viço ; vegetar com 
pujança ; garrir ; —, u. tr, desinvolver o viço de. (De 
viço). 

Vicejo r^i-s_"á-ju], s. m. acto de vicejar. (De vicejar) 
Vice-legaçaO [tií-ssè-Je-gha-síão], s. f. cargo de 

vice-legado ; casa onde fuaccioaa o vice-Iegado. (De 
vice e leqaçãn). 

Vice-legado [rf-ssè-le-j/id-du], s. m. aquelle que faz 
as veies flo legado. (De vice e legado). 

Vice-mordomo [fi-ssè-môr-rfó-mu], s. m. o que faz 
as vezes de mordomo. (De vice e mordomo). 

Vice-morte [ví-ssè-mór-te], s. f. estado semelhante 
ao da morte. (De vice e morte). 

Vicennal [vi-sse-nni], adj. relativo ao vicennio. (Do 
lat. vicennalis)■ [(Do lat. vicennium).! 

Vicennio ||*'i-.í.«á-ni-u], J. m. espaço de vinte annos. J 
Vice-presidencia [«i-ssè-pre-zi-tien-ssi-a], s. f. 

funcções ou cargo de vice-presidente. (De vice e pre- 
tide.nciaj. 

Vice-presidente [wí-ssè-pre-zi-ded-te], ». m. o que 
aub.stitue o presidente nas suas funcções. (De vice e 
presidente). 

Vice-provincial [vi-ssè-pru-vin-ssi-óí], s. m. aquelle 
que faz as vezes de provincial. (De vice e provincial). 

Vice-rainha [uí-ssè-rra-í-nha], s. f. mulher que 
«xerce as funcções de vice-rei ; mulher ou viuva do 
vice-rei. (De vioe e rainha). 

Vice-rei [ul-saè-rrát], s. m. aquelle que governa um 
estado em nome do rei. (De vice e reil. 

Vice-reinado [ví-ssè-rrei-nó-du], s. m. cargo do 
vice-rei; territorio governado por um vice-rei. (De 
vice e rei). 

Vice-reitor [vi-ssè-rrei-Wr], s. m. o que substitue o 
reitor nas «uas funcções. (De vice e reitor). 

Vice-reitorado [t;i-83è-rrei-tu-rá-du], s. m. cargo do 
.vice-reitor ; tempo que dura esse cargo. (De vice e 
reitorado). 

Vice-reitoria [ui-siè-rrei-tu-rí-a], í. f. o mesmo 
<jue vice-reitorado. (De vice e reitoria). 

Vice-versa [ui-ssè-BÍr-ssa], loc. adv. mutuamente ; 
com inversão dos termos. (Do lat. vicis e versus). 

Viciação [vi-Bsi-a-ííâo], s. f. acção ou eífeito de vi- 
ciar; adulteração. (Do lat. viciatio). 

Viciado [vi-s3Í-á-du], adj. que tem defeito ; adul- 
terado. (De viciar). 

Viciador [vi-ssi-a-dflr], s. m. e adj. o que vicia ; 
corruptor. (Do lat. viciatorj. 

ViciamentO [vi-ssi-a-men-tu], s. m. o mesmo que 
viciação. (De viciar). 

Viciar [vi-ssi-dr], v. tr. communicar vicio a ; de- 
teriorar ; — le, V. pr. corromper-se. (Do lat. vitiarej. 

Vicilino [vi-ssi-íí-nu], s. m. o mesmo que colibri ou 
beija-flor. (Talvez do lat. vicilinus). 

Vicinal [vi-sji-nóí], adj. vizinho ; proximo (fal. de 
caminhos, estradas, etc.). (Do lat. vicinalis). 

Vicinalidade [vi-ssi-na-li-dá-de], s. f. caracter do 
que é vicinal. (De vicinal). 

Vicio [bí-8sí-u], s. m. defeito ; imperfeição moral; 
costume censurável; prática de habitas prejudiciaes á 

gaude; desmoralização; mà costumeira. (Do lat. vitium). 
Viciosamente [vi-ssi-ó-za-men-te], adv. de modo vi- 

cioso. iDe vicioso). 
Viciosidade [vi-ssi-u-zi-da-de], s. f. qualidade ou 

caracter do que é vicioso. (Do lat. vitiositas). 
Vicioso [vi-ssi-õ-zu], adj. que tem vicios; corrom- 

pido ; oppí5sto a certos preceitos ; desmoralizado ; —, 
s. m. individtto com vicios. (Do lat. vitioiusj. 

VicissitUde [vi-ssi-ssi-íii-de], s. f. mudança de coi- 
sas que se succedem; alteração; eventualidade; revez. 
(Do lat. vicissitudo). 

Vicissitudinario fvi-ssi-ssi-tu-di-ná-ri-u], adj. su- 
jeito a viciasitudes. (De vicissitude). 

Viço [uí-ssu], í. m. vigor ou força vegetativa n'uma 
planta, etc.; exuberancia; frescura; verdor; bravura. 
(Do lat. vitium). 

Viçosaménte [vi-síá-za-men-te], adv. de modo vi- 
çoso ; com viço. (De viçoso). 

Viçoso [vi-jíô-zu], adj. que tem viço; vivente; mi- 
moso ; tenro. (De viço). 

Victima lti!-ti-ma], s. f. criatura viva, immolada 
em holocausto a uma divindade, ou ainda a uma per- 
sonagem de respeito ; pessoa assassinada casualmente 
ou com intuitos criminosos, etc. ; pessoa a quem suc- 
cedeu uma desgraça ou soífre um infortúnio; tudo que 
soffre qualquer damoo. (Do lat. victima). 

Victimar [vi-ti-már], «. tr. tornar victima ; sacrifi- 
car. (De victima). 

Victimario [vi-ti-má-ri-u], s. m. (ant.) sacrificador; 
—. adj. relativo a victima. (Do lat. victimarius). 

Victoria [vi-íd-ri-a], s. f. acto de vencer o inimigo 
n'uma batalha ; triumpho ; vantagem alcançada com 
muito cujlo ; — régia, planta nympheacea, de folhas 
enormes. (Do lat. victoria). 

Victoriar [vi-tu-ri-ár], V. tr. acclamar cora grande 
grito : saudar com enthusiasrao. (De victoria). 

Victoria-régia [vi-íd-ri-a-rré-ji-a],». f. (V. Victoria). 
Victoriosamente [vi-tu-ri-d-za-mere-te], adv. de 

modo victorioso ; com triumpho. (De victorioso). 
Victorioso [vi-tu-ri-ô-zuj, adj. que alcançou victo- 

ria ; que triumphou. (Do lat. victoriosus). 
Victrice [vi-írí-sse], ». f. e adj. (poet.) victoriosa, 

vencedora. (Do lat. victrix). 
Vicuiba [vi-ku-i-ba], s. f. o mesmo que bicuiba. 
Vicunha [vi-tú-nha], s. f. (zool.) quadrupede rumi- 

nante do I'eru que produz lan muito fina; tecido d'e8sa 
lan. (Do cast. vicuna). 

Vida [oi-da], s. f. estado de activi lade, nos vegetaes 
e animaes; existencia humana; modo de viver; espaço 
que decorre entre o nascimento e a morte; movimíinto; 
animação ; vitalidade ; expressão animada; origem; á 
boa —, (loc. adv.) na ociosidade. (Do lat. vita). 

Vidama [vi-dd-ma], s. m. indivíduo que governava as 
terras de um bispado, ou que as possuía como feudo. 
(D"" fr. vidame). [vidama. (De vidama). 

Vidamia [vi-da-mi-a], s. f. cargo ou dignidade de J 
Vidar' [vi-drfrl, v. tr. plantar vides ou vinha em ; 

plantar (vinha). (De vide). 
Vidar', s. m. utensílio que servia para abrir os den- 

tes grossos nos pentes. (Do fr. vider). 
Vide [t!Í-de], s. f. vara de videira; videira; bacello; 

o mesmo que envide. (Do lat. vitis). [vide). 1 
Videar [vi-di-ár], v. tr. o mesmo que vidar'. (l5e J 
Videira [vi-déi-ra], ». f. arbusto sarmentoso, da fa- 

mília das ampelideas ; cepa. (De vide). 
Videiro fvi-díi-ru], adj. e s. m. (pop.) trabalhador; 

que trata dos seus negocios com muito afan; fara- 
vidas. (De vida). 

Videncia [vi-deti-ssi-a], s. f. caracter ou qualidade 
de vidente. (Do lat. vident). 

Vidente [vi-de>i-te], «. m. e adj. que vê ou imagina 
ver o que não existe ; pessoa que prophetíza ; perspi- 
caz ; —, s. m. e f pessoa que vé ou não é cega. (Do 
lat. videns). 

Vidiano [ vi-di-á-nn°], adj. (anat.) diz-s8 de um 
canal que atravessa a base do esphenoide ; diz-se de 
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slgnns orgãos relacionados com esse canal. (Do lat. 
Vidius n. p.). 

Vido [in-du], s. m. o mesmo que vidoeiro. 
Vidoeiro [vi-du-êí-ra], í. m. o mesmo que bétula. 
Vidonha [vi-di-nha], j. f. (Alemt.) qualquer casta 

ou qualidade de uva ou de videira ; (p. ext.) qualquer 
especie de oliveira. (De vide). 

Vidonho [vi-dô-nhu], s. m. vide cortada, trazendo 
um pedaço da cepa; (AJg.) variedade de uva. {De vide). 

Vidraça [vi-dró-ssa], ». f. lamina de vidro; caixilho 
com vidro para porta ou janella. (De vidro). 

Vidraçaria [vi-dra-ssa-rJ a], s. f. conjunto de vi- 
draças ; estabelecimento onde se vendem vidros. (De 
vidraça). 

Vidraceiro [vi-dra-íjéí-ru], J. m. o que trabalha em 
fabrica de vidros; o que vende vidros ; o que colloca 
Tidros em caixilhos. (De vidraça). 

Vidraço [vi-drá-ssuj, s, m. pedra branca, semelhante 
ao vidro. (De vidro). 

Vidrado [vi-drá-du], adj. coberto de substancia vi- 
trificavel ; embaciado. (De vidrarj. 

Vidrai [vi-drá/!, s. m. o mesmo que vitral. (De vidro). 
Vidrar [vi-drdr], V. tr. cobrir de substancia vitriti- 

cavel; embaciar; — le, v. pr. perder o brilho. (De 
vidro). 

Vidraria [vi-dra-ri-a], ». f. fábrica de vidros; esta- 
belecimento onde se vendem vidros ; arte de fabricar 
vidros ; porção de vidros. (De vidro). 

Vídreiro [vi-drét-m], s. m. operário que trabalha 
em vidros ; —, adj. relativo á industria dos vidros. 
Pe vidro). [vidrado; quebradiço. (De vidro), l 

VidrentO [vi-dren-tu], adj. semelhante ao vidro;.! 
Vidrilho [vi-drí-lhu], s. m. cada um dos pequenos 

tubos de vidro que servem para bordados, ornatos, etc.; 
—, pi. o mesmo <^ue avelório$. (De vidro). 

Vídrino [vi-drt-nu], adj. feito de vidro ; vidrento. 
(De vidro). 

Vidro [fi dru], i. m. corpo solido, duro e frágil, 
obtido pela fusão da areia com potassa ou soda; lamina 
de vidro para resguardar estampas, com que se preen- 
che um caixilho, etc. ; coisa quebradiça; (fam.) pessoa 
muito susceptível. (Do lat. vitrum). 

Vidroso [vi-drfl-zu], adj. o mesmo que vidrento; 
(TrAs M I que é muito suaceptivel. (Do lat. vilrosus). 

Vidual [vi-du d/], adj. relativo a viuva ; relativo a 
viuvez. (Do lat. vidvaHt). 

Vieira [vi-éí-ra], í. /'. certo mollusco acephalo; con- 
cha d'e33es molluseoa; (Brás.) arvore silvestre. (Do lat. 
venerial. 

Vieiro [vi-éi-ru], s. m. veio de metal; filão; linha 
por onde uma pedra se parte, quando percutida. (Por 
veeiro. de veio). ' 

Viela' fvi-í-la], t. f. cada um dos ferros com argo- 
las, no rodízio dos cnoinhos. (Do fr. bieile). 

Viela', «. f. quelha; rua estreita; cougosta. (Devía^. 
Viella [vi-^-la], j. jf. o mesmo que viela'. (De via). 
Vielo [vi-á-lu], s. m, planta alimentícia da África. 
Vierina [vi-e-rí-na], í. f. (Bras.) planta cinehonacea 

medicinal. 
Viez [vi-éi], í. m. direcção oblíqua; tira estreita de 

panno, cortada obliquamente; ao—, (loc. adv.) em dia- 
gonal. (Do fr. biait). 

Viga [i)i-gha], s. f. madeiro grosso, preparado para 
construcções ; trave. (Do cast. viga). 

Vigairaria [ví-ghàí-ra-rí-a], s. f. cargo ou funcções 
de viifHrio. (De vigairo). 

• Vigalrista [vi-ghái-Wí-tal, i. m. (gír.) o que, por 
meio do conto do vigário, apanha dinheiro aos incautcs. 
(De vigairo, fôrma ant. de vigário). 

Vigairo [ví-^hdi-ru], s. m. (Fôrma pop. e ant. de 
vigário). 

Vigamento [vi-gha-men-tn], j. m. conjunto das vi- 
ga» de uma construcção ; travejamento. (De vigar). 

Vigar [ví-jftdr], v. tr. assentar vigas em; pôr sobre 
vigas. (De viga). 

Vigária [vi-ij/iá-rí-a], s. f. freira que faiia as veze» 
de superiora. (Do lat. viçaria). 

Vigário [ví-jAd-ri-u], í. m. o que faz as vezfs de 
outro ; padre que faz as vezeí do prelado ; parocho- 
(n'algumas freguezias); conto do —, historieta impin- 
gida pelos gatunos a inçenuos ou indivíduos de boa-fé, 
para lhes apanhar dinheiro. (V. vigairista). (Do lat. vi- 
carint). _ [vigairista. 1 

• Vigarista [ví-gha-rís-ta], s. m. o mesmo que J 
Vigenel (vi-je-ní/J, t. m. especie de jôgo popular. 
Vigente [ví-jen-te], adj. que está em vigor ou em 

exfouçào. (Do lat. vigensj. 
Viger [ví-jír], ». tní*-. ter vigor; estar em vigor ou 

em execução. (Do lat. vigerej. 
Vigésimo [vi-;e-zí-mu], adj. que n'tima serie de 

vinte occupa o ultimo logar ; —, s. m. cada uma da» 
20 partes em que se divide um todo. (Do lat. vi^esimus). 

Vigia [vi-ji-a], s. f. acto ou effeíto de vigiar; sen- 
tínella; goarita; vedeta; buraco por onde se espreita; 
(naut.) especie de janella ou fresta; —, pi, o mesmo 
que parceis; —, s. m. o que vigia ; guarda, sentinella. 
(Do r._i'ígtorJ. [(De vigiar). ~t, 

Vigiador [vi-ji-a-dír], s. m. e adj. o que vigia. J 
Vigiante [vi-ji-on-te], adj. ò lutsmo qae vigilante. 

(De vigiar). 
VigieirO [vi-ji-^i-ru], s. m. guarda campestre; (Minho) 

o mesmo que vezeiro'. (De vigiar). 
Vigil [ti-jil], adj. acordado; que vela, que vigia. 

(Do lat. vigil). 
Vigilancia [vi-ji-Zan-ssi-a], í. f. acto ou eífeito de 

vi>rilar; precauijão; zélo. (Do lat. vigilantiaj. 
Vigilante [vi-ji-ían-te], adj. que vigila; diligente; 

attento ; —, s. m. individuo que vigila ; o que nas lo- 
jas maçonicas exerce as funcçôis de vigia. (Do lat. 
vigilans). [modo vigilante. (De vijilar). T 

Vigilantemente [ vi-ji-ían-te-men-te], adv. de J 
Vigilenga [vi-ji-Ien-gha], ». f. (Bras. do N.) especie 

de enif arcação que arma como hiate. (De Vigia n. p.)^ 
Vigilia [vi-j'i-li-a], t. f. insomnia; lucnbração; ves- 

pera de lesta; (Alg.) arraial; quarto da noite. (Do lat. 
vigilia). [lenga."] 

Vigilingá [vi-ji-íín-gha], t. f. o mesmo que vigi- J 
Vigonho [vi-^AÚ-nhu], s. m. o mesmo que vicunha. 
Vigor [vi-gAôr], ». m. robustez; viço; força; activi- 

dade; valor. (Do lat. vigor). 
Vigorante [vi-ghu-ran-te], adj. que vigora ; forti- ■ 

ficam e. (De vigorar). 
Vigorar [vi-ghu-ra>], ti. tr. dar vigor a; fortalecer;. 

—,v iutr. adquirir vigor; estar em execução. (De 
vigor). _ [plosiva. (De vigor). 1 

Vigorite [vi-ghu-rí-te], í. /■. polvora muito ex- J 
Vigorizar [vi-ghn-ri-2oV], «. tr. o mesmo que vi- 

gorar. (De vigor). [vigor. (De vigoroso). "| 
Vigorosamente [vi-ghu-rd-za-men-te], adv. com J 
Vigoroso [vi-ghu-rô-zu], adj. que tem vigor; forte; 

robusto ; energico. (Do lat. vigorosut), 
VigOta [vi-jAd-ta], s. f. sarrafo ; pequena viga. (De 

vioaj. [viga). "J 
Vigote [vi-jftá-te], t. m. o mesmo que vigota. (De J 
Vil' [vil], adj. obtido por baixo preço; que tem pouco 

valor ; baixo ; reles ; desprezível; infame ; —, s. m. e 
f. ppRSoa desprezível. (Do lat. vilis). 

Vil', adj. (Fundão) inquieto; travesso. 
Vila, vilania, vilão, etc. V. villa, villania, villão, etc. 
Vileco [vi-lé ka], j. m. o mesmo que velhaco. (De vil). 
Vileza [vi-W-zaJ, i. f. caracter ou qualidade do que 

é vil; ac.to vil ; baixeza. (De vil). 
Vilhancete [vi-lhan-ísí-te], s. m. o mesmo que vil- 

lancete. _ [villancico. "l 
Vilhancico [ví-lhan-jjí-ku], s. m. o mesmo que J 
Viliãcar [ví-lí-fi-ídr], ». tr. tomar vil. (Do lat. vi- 

lis e facerej. 
Vilipendiador [vi-lí-pen-dí-a-dúr], í. m. e adj. o 

que íilipcndia. (De vilipendiar). 
Vilipendiar [ví-lí-pen-dí-dr], u. ir. tratar com vi- 

lipendio ; desprezar. (De vilipendio). 
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Vilipendio [vi-li-pen-di-u], í. m. desprézo; avilta- 
ção : menoscabo. (Do lat. vilipenderej. 

Vílipendiosamente [vi-li-pen-di-d-za-men-te], adv. 
de mudo vilipendioso; com vilipendio, {üevilipendiosoj. 

TilípendlOSO [vi-li-pen-di-d-zu], adj. em qae ha vi- 
lipendio. (De vilipendio). 

Villa [ví-la], s. f. povoação de categoria inferior & 
de cidade; caaa de campo, habitação de recreio nos 
arrabaldes; casa de campo de constracção elegante, 
com OQ sem jardim; (Ãlemt. e A)g.) fiada de ameijoag 
& assar. (Do lat. villa). 

VUlã fvi-ían], t. f. o mesmo que villan. 
Villa-diogo [ci-la-di-fl-ghu], í. f. (us. só na loc. 

dar ás de —, lugir). (De villa e Dioqo n. p.). 
Villan [vi-ían], s. f. fem. de villâo. 
Villanaço [vi-la-nó-ssu], t, m. e adj. o mesmo qne 

villannz. (De villão), 
Villana^em [vi-la-ná-jan-e], ». f. grupo de villões; 

villania. (Do lat. villanusj. 
Villanaz [vi-Ia-Tw»], <. m. e adj. o que é em ex- 

tremo villâi. (De villâo). 
Villanc6t6 [vi-]an-s«é-te], i. m. composição poética, 

em geral curta, de caracter campezino. (Do cast. vil- 
lancetej. 

Villancico [vi-lan-wí-ku], í. m. (ant.) pequena com- 
posição poética, de caracter sacro. (Do cast. villancico). 

Villanesco [vi-la-náj-ku], adj. relativo a villão. (Do 
lat. villanus). 

Villania [vi-la-ní-a], i. f. qualidade do que é vil- 
lão; vileza; acção baixa-, grosseria; mesquinliez; ava- 
reza. (Do lat. villanusj. 

VillanmentO [vi-2an-tnen-te], ádv. de modo villão; 
grosseiramente. (De villâo). 

Villão [vi-íôo], adj. que habita n'uma villa ; (fig.) 
rosseiro ; rústico; plebeu; avaro; —, s, m. habitante 
e viella ; camponez ; homem desprezivel ; avarento ; 

antiga dansa ; (Trás-M.) chouriço, feito de varias es- 
pecies de carne, com pingo de pôrco, etc.; —, s. m. 
(ilha da Madeira^ homem do campo. (Do lat. villanus). 

Viliar [vi-íár], s. m. (ant.) logarejo ; aldeola. (Do 
lat. villario). [(De viliar).'\ 

Villarinbo [vi-la-ri-nhu], í. m. pequeno viliar. J 
Villaverde [vi-la-uír-de], s. f. variedade de pêra 

portugueza. 
Villegiatnra [vi-le-ji-a-tó-ra], s. f. (neol.) tempo- 

rada no campo ou em digressão de recreio ; estação 
balnear. (Do it. villegiatura). 

Villola [vi-/í5-la], s. f. o mesmo que villeta. (De villa). 
Villeta [vi-íá-ta], j. f. pequena villa. (De villa). 
VillÓ [vi-M], t. m. pequena foice, com que os Índios 

ceifam o arroz. (Do conc.). 
Villoa [vi-W-a], j. f. o mesmo que villan. 
Villoria [vi-Zd-ri-a], ». f. (deprec.) villa pouco im- 

portante. (De villa). [Masc. de villoria). "| 
Villorlo [vi-M-ri-u], s, m, o mesmo que villoria. J 
Villosidade [vi-Iu-zi-dá-de], ». f. qualidade do que 

é villoso ; lanugem vegetal; ajuntamento de saliências 
filiformes nas mucosas. (De vÚloso). 

Villoso [vi-Zô-za], adj. cheio de pêlos ; cabelludo ; 
lanudo. (Do lat. villosus). 

Villota [vi-Zd-ta], ». f. o mesmo que villeta. (De villa). 
Vilmente [vil-men-U], adv. de modo vil. (De vil). 

V Viltança [vil-Zan-ssa], s. f. o mesmo que aviltamento. 
(De yiltarj. ' [ant. port. villa). "I 

Viltar [vil-íar], v. tr. o mesmo qne aviltar. (Do I 
Vima [uí-ma], s. f. (Trás-M.) segunda cava ou la- 

vra. iDe vimar). [(De vimar) ~t 
Vimado [^vi-má-du], adj. que teve áegunda cava. J 
Vimar [vi-már], V. tr. (Trás-M.) dar segunda cava 

on lavra em ; redrar. 
Vimba [uín-ba], s. f. arvore de Cabiuda, cuja mi- 

deira se emprega em certos ntensilios domesticas. 
Vimo [vZ-me], s. m. vara flexivel de vimeiro ; qual- 

quer vara flexível que serve para atar molhos, etc.; 
vimeiro. (Do lat. vimen). 

Vimeiro [vi-míi-ru], t. m. planta e genero de plan- 
tas salicineas. (De vime). 

Vimieiro [vi-mi-íí-ru], s. m. terreno onde crescem 
vimes. (Do lat. víminarius). [«iminiuj^ T 

Vimineo [vi-mi-ni-u], adj. feito de vime. (Do lat. J 
Viminoso [vi-mi-nO-zu], adj. o mesmo que vimineo. 

(De vime). [vim^, "1 
Vimoso [vi-mO-zu], adj. o mesmo que vimineo. (De J 
Vina [ei-na], s. f. especie de palmeira. 
Vinaceo [vi-ná-ssi-u], adj. o mesmo que vineo. (Do 

lat. vinaceus). 
Vinagrada [vi-na-jArá-da], s. f. (Alg.) o mesmo 

que gntpacho ou caspacho, {De'vinagre). 
Vinagrado [vi-na-jArá-du], adj. qne tem vinagre ; 

avinagrado. (De vinagrar). 
Vinagrar [vi-na-gArdr], v. tr. o mesmo que avina- 

grar. (De vinagre). 
Vinagre' [vi-nd-ghrel, ». m. liquido que resulta da 

fermentação ácida do vinho; ácido acetico; (fam.) coisa 
azeda. (De vinho e agre). 

Vinagre *, adj. que tem o pêlo castanho claro, quasi 
rubro (t.il. do toiro). 

Vinagreira [vi-na-gftríí-ra], t. f. vasilha em que se 
guarda ou se prepara o vinagre; planta, chamada tam- 
bém azeda; especie de alforreca; (Alemt.) o mesmo 
que caspacho. (De vinagre). 

VinagreirO [vi-na-gÁrái-m], s. m fabricante ou ven- 
dedor de vinagre ; (Porto) borrachão. (De vinagre). 
' Vinagreta [vi-na-gAré-ta], j. f. (fam.) vinho ordi- 
nário e um tanto azedo. (D# vinagre). 

Vinario [vi-ná-ri-u], adj. relativo ao vinho; proprio 
para conter vinho. (Do lat. vinarius). 

Vincada [vin-M-da], s. f. o mesmo qne vinco; rêgo. 
(De vinco). [fazer dobrar em. (De vinco). 

Vincar [vin-itór], v. tr. fazer vincos em; enrugar; ,1 
VinceIbO [vin-sjé-lhu], s. m. o mesmo que vineilho. 

(Do lat. vinculum). 
Vincetoxico [vin-sse-Zd-kssi-ku], s. m. certa planta 

apocynea. (üo lat. vincere e toxicum). 
Vincilbo [vin-íjí-lhu], s. m. vime ou corda de palha, 

para atar feixes, etc. (Do lat. vinculum). 
Vinco [rín-ku], ». m. sulco deixado por pancada, 

unhada, ou pela passagem de uma roda, etc.; vergão; 
pedaço de metal qne se prende á tromba do porco, para 
que este não fósse. (Do r. lat. vinculum). 

Vinculado [vin-ku-Zá-du], adj. que tem a natureza 
de vincnlo ; vincular. (De vincular). 

Vincnlador [vin-ku-la-íZdr], s. m. e adj. o que vin- 
cula ou institue vincnlo. (De vincular). 

Vincular' [vin-ku-Zrfr], adj. relativo a vinculo. (De 
vinculo). 

Vincular', v. tr. ligar; prender; apertar; sugeitar; 
firmar a posse de; converter ení morgado. (De vinculo). 

Vinculativo [vin-ku-la-tZ-vu], adj. que vincula. (De 
vincular). [que vinculativo. (De vincular). 

Vinculatorio [vin-ku-la-Zd-ri-u], adj. o mesmo J 
Vinculavel [vin-ku-Zá-vel], adj. que se pôde vin^ 

cular ; convertivel em vinculo. (De vincular). 
Vinculo [vín-ku-lul, í. m. laço; atilho; vineilho; 

tudo que ata ou aperta; (fig.) morgado. (Do lat. vin- 
culum). 

Vinda [cín-da], ». f. acto de vir; chegada ; dar as 
boas —s, felicitar a quem chegou. (Fera. de vindo). 

Vínda-Càa [uín-da-iá-a], s. f. planta amomea. 
Vindicá [vin-di-iá], s. nt. (Bras.) planta aromatica. 

[O mesmo que vinda-cáa 7]. 
Vindicação [vin-di-ka-»jâo], ». f. acto ou facto de 

vindicar; reclamação; (jur.) acto de exigir o reconhe- 
cimento do estado civil a que se tem direito; reivindi- 
cação. (Do lat. vindicatio). 

Vindicador [vin-di-ka-iíôr], s. m. e adj- o que vin- 
dicá. (Do lat. vindicator). 

Vindicar [vin-di-iór], v. tr. exigir legalmente; rei- 
vindicar; recuperar. (Do lat. vindicare). 

Vindicativo [vin-di-ka-íi-vu], adj. proprio para vin- 
dicar ; que vinga; que defende. (De vindicar). 
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Vindice [rín-di-ase], adj. e <. tn. e f. (poet.) vinga- 
dor; defensor. (Do lat. vindia). 

Vindicia [vin-dí-ssi-a], í. f. acto ou facto de rei- 
vindicar. (Do lat. vindiciaj. 

yindiço [vin-dí-ssu], adj. que veio de fóra ; adven- 
ticio. (Db vindaj. 

Vindicta [viu-dí-taj, s. f. castigo; punição legal; 
vÍDfjaDça. (Do lat. vindicta). 

Vindima [vindí-ma], j. f. colheita de uvas ; uvas 
vindimadas; (fig.) acquisiçao ; (pop.) cesto vindimo. 
(Do lat. vindemiaj. 

Vindimadeira [vin-di-ma-díi-ra], í. f. mulher que 
vindima. (Fem. de vihdimadeiro). 

Vindimadeiro [vin-di-nja-dêí-ru], t. m. e adj. o 
meímo que vindimador. (De tindimarj. 

Vindimado [vin-di-mõ-du], adj. e part. de vindi- 
■mar:_ apanhado ou colhido (fal. da uva); (fig.) extincto. 

Vindimador [vin-di-ma-ddr], adj. e s.m.o que vin- 
dima. (De vindimarj. 

Vindimadura [vin-di-ma-dú-ra], i. f. o mesmo que 
vindima. (De vindimarj. 

Vindimal [vin-di-mdi], adj. relativo á vindima. (Do 
lat. vindeinialisj. 

Vindimar [vin-di-mdr], v. tr. colher as uvas de ; 
(fig.) destruir ; (pleb.) assassinar ; —, v. intr. fazer a 
vindima. (Do lat. vindemiare). 

Vindimeiro [vin-di-méi-ru], s. m. (prov.) o mesmo 
que vindimador. (De vindimar). 

Vindimo [vin-dí-mu], adj. vindimal ; proprio para 
vindima ifal. de cestos); serudio; (Alg.) diz-se de certa 
qualidade de figos. (De vindimar). 

Vindita [vin-dí-ta], i. f. especie de ad^m das cos- 
tas da America. [oriundo. (De vir). "1 

VindoJfín-du], part. de vir; que veio ou chfgou; J 
Vindoiro [vin-dOi-ru], adj. que ha de vir ou succe- 

der ; futuro ; —, s. m. pl. a posteridade ; homens fu- 
turos. |Do lat. venturusj. 

Vindouro [vin-dô-ru], adj. o mesmo que vindoiro. 
Vineo [ut-ni-u], adj. (poet.) feito de vinho; que tem 

o caracter ou a côr do vinho. (Do lat. vineus). 
Vingado [vin-jAd-du], part. de vingar. 
Vingador [vin-gha-dôr], s. m. e adj. o que vinga ; 

que serve para vingança. (De vingar). 
Vingança [vin-jAon-ssa], ». f. acto ou effeito de 

vingar; desforra; represaiia; vindicta; castigo. (De 
vingar/. 

Vingar [vin-jftrir], «. ír. punir; tirar desforra de; 
promover a reparação de: libertar; salvar; galgar; con- 
seguir; chegar ao cabo de ; realizar-se; —, v. pr. des- 
forrar-se ; dar-se por satisfeito. (Do lat. vindicare). 

Vingativamente [vin-gha-íí-va-men-te], adv. de 
modo vinfcativo ; por vingança. (De vingativo). 

Vingativo [vin-gha-íá-vu], adj. em que ha vingança; 
que se compraz em se vingar. (De vingar). 

Vinha [»i-nha], ». f. terreno onde crescem videiras ; 
(fam.) pechincha. (Do lat. vinea). 

Vinbaça [vi-»i/id-ssa], *. f. grande porção de vinho; 
vinho mau; (fig.) bebedeira. (De vinhoj. 

Vinhaceo [vi-nftd-ssi-u], adj. tiranle ou semelhante 
ao vinho. (Do lat. vinaceus). 

Vinhaço [vi-n/id-ssu], ». m. bagaço de uvas; residuos 
da pisa de uvas. (De vinhoj. 

Vinhadeiro [vi-nha-déi-ru], í. m. o mesmo que Dt- 
nheiro. (De vinhaj. [doméstico. "] 

Vinhado [vi-nftd-du], «. m. (Bras.) certo passarito J 
Vinhago [vi-nftd-ghu], ». m. o mesmo que vinhedo. 

(Do lat. vinago). [lat. vinealis).'\ 
Vinhal [vi-nAdi], i. m. terreno onde ha vinhas. (Do J 
VinhãO [vi-nAôo], í. m. (pop.) bom vinho; vinho de 

boa côr e encorpado; • variedade de uva; — de tinta, 
— moUe, — tivto, casta de uvas. (De vinhoj. 

Vinhar [vi-nAdr], ». m. o mesmo que vinhal. (De 
vinhaj. 

Vinhataria [vi-nha-ta-rí-a], í. f. cultura de vinhas; 
fabrica de vinhas. (De vinhateiro). 

Vinhateira [vi-nha-táí-ra], t. f. (naut.) pedaço de 
cabo, com alça e nó que se engasga na mesma alça. 

Vinhateiro [vi-nha-ííi-ru], adj. relativo á cultura 
dag vinhas; cultivador de vinhas; —, ». m. o que cul- 
tiva vinhas ; fabricante de vinho. (De vinha ou vinhoj. 

VinhatiCO [vi-nAá-ti-ku], ». m. arvore leguminosa 
do Brasil e dos Açores ; madeira rija d'e8sa arvore. 
(Do lat. vineaticus). 

Vinhedo [vi-nAé-du], s. m. vinha; vií hal. (De vinha). 
Vinheiro [vi-nAíí-ru], í. m. cultivador de vinhas; 

guarda de vinhas. (Do lat. vinearius). 
Vinheta [vi-nAé-ta], t. f. pequena estampa de um 

livro, para explicação do texto ou para omato. (Do fr. 
vignettaj. 

Vinhete [vi-nAá-te], í. m. vinho fraco. (De ninhoj. 
Vinhetista [vi-nhe-íi^-ta], í. m. desenhador ou gra- 

vador de vinhetas. (De vinhetaj. 
Vinho [ui-nhu], j. m. liquido alcoolico, produzido 

pela fermentação do sumo das uvas, etc.; (pop.) bebe- 
deira ; — judeu, (Diu) bebida que se fabrica com arroz 
e certas ervas. (Do lat. vinumj. 

Vinhoca [vi-nAó-ka], s. f. (deprec.) mau vinho; vi- 
nhaça. iDe vinhoj. 

Vinhote [vi-nAd-te], s. m. o mesmo qne vinhete; (pop.) 
homem que se embriaga freqüentemente. (De vinhoj. 

Vinico [i'i-ni-ku], adj. o mesmo que tinario; proce- 
dente do vinho. (De vinhoj. 

Vinicola [«i-ní-ku-la], adj. relatiro á vinicultura. 
(Do lat. vinnm e colerej. 

Vinicultor [vi-ni-kul-íflr], s. tn. o que cultiva ou 
fabrica vinhos. (Do lat. vinum e cultor). 

Vinicultura [vi-ni kul-<ú-ra], s. f. fabrico de vinho; 
viticultura. (Do lat. vinum e cultiir_al. 

ViniferaS [vi-ní-fe-ras], j. f. pl. o mesmo que am- 
pelideas. (Fem. pl. de viniferoj. 

Vinifero [vi-ní-fe-ru], adj. que produz vinho. (Do 
lat. viniferj. 

Vinificação [vi-ni-fi-ka-ísão] s. f. fabrico de vinhos; 
processo de tratar vinhos. (Do lat. vinum e facere). 

Vinificador [vi-ni-fi-ka-dôr], J. m. apparelho para 
se fabricar vinho. (Do lat. vinum e facerej. 

Vino-colorimetro [vi-ná-ku-Iu-rí-me-tru], t. m. 
apparelho para a comparação e classificação da côr do 
vinho. iDo lat. vinum e color). 

Vinolencia [vi-nu-íen-sii-a], s. f. qualidade do que 
é vinolento ; embriaguez. (Do lat, vinolentia). 

Vinolento [vi-nu-/en-tu], adj. que bebe muito vi- 
nho ; ebrio. (Do lat. vinoleníus). 

Vinosidade [vi-nu-zi-dd-de], í. f. caracter ou qua- 
lidade do que é vinoso. (Do lat. vinositas). 

Vinoso [vi-tsrt-zu], adj. que produz vinho; semelhante 
ao vinho; que tem qualidades analogas & do vinho. (Do 
lat vinoius). [cast. veintavo). "] 

VintavO [vin-íd-vu], i. m. a vigésima parte. (Do J 
Vinte [i'ín-te], adj. dez mais dez ; vigésimo ; —, í. 

m. o que n'uma serie de vinte occupa o ultimo logar: 
pau que vale 20 pontos ; dar no —, (pop.) adivinhar ; 
ganhar ; acertar. (Do lat. viginti). 

Vinte-e-quatro-horas [Bín-te-i-ku-d-tru-d-ras], «. 
f. planta trepadeira, purgativa, da ilha de S. Thomé. 

Vinte-e um [vm-te-i-ún], «. m. jôgo de cartas, em 
que para ganhar se não deve exceder 21. 

Vintém' [vin-fen], ». m. moeda de cobre que vale 
20 réis ; (fam.) dinheiro. (De vintenoj. 

Vintém', <• m. peixe de Portugal. 
Vintena [vin-íé-na], s. f. serie ou grupo de vinte ; 

a vigesitria parte; antigo tributo. (Fem. de vintenoj. 
Vintenario (viu-te-ná-ri-ul, s. m. e adj. o mesmo 

que vinteneiro.(De vintena). 
Vinteneiro [vin-te-néí-ru], s. m. (ant.) o que com- 

mandava vinte homens; certo magistrado popular. (De 
vintena). 

Vinteno [vin-«-nuJ, adj. vigésimo; diz-.',e do panno 
com 2(100 fios de urdidura. (De vinte). 

VintilhO [vin-<t-lhu], t. m. (Minho) fita vermelha 
qne as mulheres põem ao hombro no 1.° de março. 
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Viola' [vi-á-la], J f. instrumento musico de cordas, 
em fôrma de 8; peixe do Algarve. (Do b,-lat. vitulaj. 

Viola', », f. o mesmo que violeta. (Do lat. viola). 
Violação [vi-n-la-ííão], í. f. acto üu effeito de vio- 

lar: profanação; deshonra. (Do lat. violatioj. 
Violaceas [vi-u-tó-ssi-as], s. f. pl. (bot.) familia de 

plantas a que pertence a violeta e outros. (Fem. de 
violaceoj. 

Violaceo [vi-u-íó-ssi-u], adj. violete ; roxo; arro- 
xado; semelhante â violeta. (Do lat. violaceusj. 

Viola-de-amor [vi-d-la-de-a-môr], í. f. especie de 
violeta', com sete cordas. 

Violado [vi-u-íó-dul, adj. que soffreu desbonrs; for- 
çado ; infringido. (De violar). 

Violador [vi-u-la-tiúr], s. m. e adj. o que viola ou 
violou; profanador. (Do lat. violatorj. 

Viola-francesa [vi-(5-la-fraa-j.íé-za], t. f. (mus.) o 
mesmo que violão. (De viola e francezj. 

Violai [vi-u-idi], s. m. terreno onde crescem viole- 
tas. (De viola'). [(Do lat. viola). "] 

Violana [vi-u-íà-na], s. f. substancia mineral roxa. J 
Violão [vi-u-ião], í. m. viola grande com «eis cor- 

das. (De viola'). 
Violar' [vi-u-Wr], v. tr. cffender com violência ; 

forçar; attentar contra o pudor de; profanar. (Do lat. 
violare). 

Violar ', í. m. fspecie de jôgo popular. 
Violarineas [vi-u-la-W-ni-as], f. pl. o mesmo ijue 

violaceas. (De viola'). [(Do lat. violahilis). "I 
Violável (vi-u-/á-vel], adj. que se pôde violar. J 
Violeiro [vi-u-tóí-ru], s. m. fabricante ou vendedor 

de violas. (De viola'). 
Violência [vi-u-íen-ssi-a], s. f. qualidade ou cara- 

cter do que é violento; acto violento; tyrannia; abnso 
da força ; constrangimento (Do lat. violenlia). 

Violentado [vi-u-len-fá-du], adj. que soffreu vio- 
lências ; constrangido. (De violentar). 

Violentador [vi-u-len-ta-dír], s. m. e adj, o que 
violenta. (De violentar). 

Violentamente [vi-u-ien-ta-me/i-tej, adv. de modo 
violento. (De violento). 

Violentar [vi-u-Un-íár], v. tr. exercer violência so- 
bre; forçar; estuprar; violar; arrombar; constranger; 
— te, V. pr. forçar a própria vontade ; constranger-se. 
(De violento). 

Violento [vi-u-ien-tu], adj. que se exerce com Ím- 
peto; impetuoso; intenso; irascivel; em que ha o em- 
prêgo da força; opposto á justiça, ao direito, etc. (Do 
lat. violentus). 

Violeta ' [vi-u-íí-ta], s. f. planta aromatica (viola 
odorata); a flor dVssa planta ; — do Pará, o mesmo 
que rasteirinha. (De viola'). 

Violeta', s. f. especie de rabeca, de sons mais gra- 
ves que os d'este instrumento. (De viola). 

Violete [vi-u-íí-te], adj. que é da côr da violeta; 
violaceo; arroxado; —, í. m. a cír violeta; arvore sil- 
vestre do Brasil. (De viola'). 

Violetta [vi-u-/d-ta], í. f. o mesmo que violeta 
(Do it. violetta). 

Violico [vi-(5-li-ku], adj. dií-se de um ácido extra- 
hido das violetas'. (De viola'). 

Violina [vi-u-Zi-na], ». f. (chim.) base existente na 
violeta'. (De viola'). 

Violinista [vi-u-li-níi-ta], i. m. e f. o mesmo que 
rabequista. (De violino). [(De viola'). 1 

Violino [vi-u-íi-nu], í. m. o mesmo que raheca. J 
Violoncellista [vi-u-lon-sse-Zií-ta], s. m. e f. pes- 

soa que toca violoncello. (De violoncello). 
Violoncello [vi-u-lon-jj^-lu],». m. instrumento maior 

que a violeta e menor que o rabecão. (Do it. violoncello). 
Vipereo [vi-pí-ri-u], adj. o mesmo que víperino. (Do 

lat. yiperiui).. [toagem. (Fem. de viperino). "| 
Viperina [vi-pe-rí-na], t. f. (bot.) o mesmo que J 
Viperino [vi-pe-H-nu], adj. relativo ou semelhante 

á vibora ; venenoso ; (fam.) mordaz ; maldizente ; ma- 
léfico. (Dó lat. viperinut). 

Vir [vir], V. intr. transportar-se para cá; chegar cá; 
regressar; succeder; surgir; apparecer; transmittir-se; 
proceder ; dimanar; referir-se. (Do lat. venire). 

Vira ' [fí-ra], í. f. tira de coiro, que se usa entre as 
solüS do calçado. 

Vira', «. m. danaa e musica popular (De virar). 
Virá [vi-rá], ». m. especie de veado pequeno do 

Brasil. 
Vira-bOStaS [«í-ra-òdj-tas], *. m. (Bras.) ave azul- 

escura, nociva aos milhafres. (De virar e bosta). 
ViraçãO [vi-ra-s<ôo], ». f. vento fresco e brando ; 

arag-m ; brisa. (De virar). 
Viraccento [vi-rà-ísen-tu], í. m. (orthogr.) o mesmo 

qui- apostropho. (De virar e accento). 
Vir'accent0 [vir'-a-ijen-tu], s. m. o mesmo que «i- 

raeento. 
Viradinho [vi-ra-dí-nhu], s. m. (Bras.) iguaria, feita 

de feijão, torresmos, farinha e ovos. (De virado). 
Virado [vi-rá-du], part. de virar; —, s. m. (Bras.) 

o mesmo que viradinho. 
Virador [vi-ra-dôr], s. m. (naut.) cabo para rebo- 

ques ; utensílio de doirar capas doa livros. (De virar). 
Virago [vi-rá-ghu], s. f. mulher robusta ou de ma- 

neiras varonis; machão. (Do lat. virago). 
Viramento [ví-ra-men-tu], í. m. acto ou effeito de 

virar. (De virar). 
Virar [ví-rdrj, u. tr. mudar de um lado para outro; 

pôr do avéíso; voltar; inverter; dirigir; transformar; 
—, V. intr. mudar de sentido ou de direcção; voltar-se: 
estar voltado; • — a letra, (typ.) meter outra de igual 
espessura voltada; —se, v. pr. mudar de posição; 
voltar-se ; girar; mudar de opinião, de crenças. (Do 
lat. virarej. 

Viravolta [vi-ra-i:ó/-ta], í. f. volta completa; cam- 
bio ; cambalhota; vícissitude. (De virar e volta). 

Virente [vi-rtn-te], adj. que verdeja ; verde ; (fig.) 
florescente : prospero. (Do lat. vireas). 

Virga [vir-gha], s. f. o mesmo que verga. (Do lat. 
virna). 

Virga-ferrea [t)!r-gha-/'á-rri-a], «. f. força ou vio- 
lência extrema ; á —, (loc. adv.) por meios violentos. 
(Do lat. virga e ferreus). 

Virgem [uír-jan-e], s. f. mulher ou menina que não 
teve copula carnal ; donzella ; —, adj. puro ; intacto ; 
casto; innocente; ingênuo; —, f. pl. traves grossas que, 
nos iügenhos de açúcar, sustentam os dormentes. (Do 
lat. virgo). 

Virginal [vir-ji-»MÍZ], adj. relativo a virgem; proprio 
de virg.m ; puro; virgem. íDo lat. virginalisj. 

Virginalmente [vir-ji-nãi-men-te], adv. de modo 
vir;;inal. (De virginal). 

Virgindade [vir-jin-dá-de], s. f. estado ou qualidade 
de pessoa virgem. (Do lat. virginiías). 

Virgineo [vir-ji-ni-u], adj. o mesmo que virginal. 
(Do lat. virgineus). 

Virginizar [vir-ji-ni-«ór], v. tr. (neol.) dar o cara- 
cter de virgem a; purificar. (De virgem). 

Virgo [«/r-ghu], s. m. um dos signos do zodíaco ; 
(chnl.i virgindade da mulher. (Do lat. virgo). 

Virgula [»ír-ghu-la], «. f. sígnal orthographico (,) 
qu» indica a menor de todas as pausas. (Do lat. vírgula). 

Virgulado [vir-ghu-/ó-dn], adj. que tem vírgulas. 
(De virgular). [em ; pontuar. (De virgula). "| 

Virgular [vir-ghu-Zrfr], v. tr. e inlr. pôr vírgulas J 
Virgulosa [vir-ghu-Zd-za], s. f. e adj. diz-se de 

certi casta de pérag sumarentag. (De virgula). 
Virgnlta [vir-jAúí-ta], s. f. (poet.) varinha flexível. 

(Do lat. virgulta). [dente. (Do lat. viridans)."] 
Viridante [vi-ri-dan-te], adj. o mesmo que viri- J 
Viridente [vi-ri-dsn-te], adj. o mesmo que virente. 

(Do lat viridis). 
Viril' [vi-W/], adj. relativo ao homem ; proprio do 

homem ; varonil ; esforçado. (Do lat. virilis). 
Viril', >. m. especie de redoma de vidro, em que 

se guardam relíquias ou objectos valiosos. (Por vidril, 
de vidro). 
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Virilha [vi-rí-lha], s. f. ponto de juncção da coixa 
com o ventre. {Do lat. viriliaj. ' [Cintra. "| 

Viriliana [vi-ri-li-d-na], s. f. planta da serra de J 
Virilidade [vi-ri-li-dó-de], s. f. caracter ou quali- 

dade do que é viril; idade do homem entre a adoles- 
cência e a velhice. (Do lat. virililafj. 

Virilmente (vi-ril-men-te], adv. de modo viril; com 
corasrem. (De virilJ. 

Viripotente [vi-ri-pu-íen-te], adj. o mesmo que nii- 
6ií .' robusto; varonil. (Do lat. viripotens). 

Viró [vi-rd], s. m. arvore e genero de arvores da ilha 
de S. Thomé. 

Virola [vi-rd-la], ». f, arco de metal ou de outra 
substancia rija, para reforçar um objecto, etc. (Do lat. 
viriolaj. 

VirOSO [vi-rô-zu], adj. que tem virus; venenoso ; no- 
civo ; repugnante. (Do lat. virosusj. 

Virotada [vi-ru-tá-da]; s. f. íerimento íeito com vi- 
rote. (De virotej. 

Virotão [vi-ru-íão], J. m. virote grande. {De virotej. 
VirOte [vi-rá-te], s. m. setta curta ; (naut.) cada uma 

das peças que rematam o navio ; (Bras.) especie de loi- 
reiro ; (Bairradal pessoa de estatura elevada. (De vira'). 

Virtal [vir-írfi], s. m. (índia port.) o mesmo que 
avental. [portngupza). "| 

Virte fu/r-te], s. m. relação dos virtaes (na índia J 
Virtual [vir-tu-dí], adj. susceptível de exercer-se, 

embora não esteja em exercício ; possível; potencial; 
imagem —, a que não é formada pelos raios reãectidos, 
mas sim pelos prolongamentos d'estes n'nm espelho ou 
lente. (Do lat. virtualis). 

Virtualidade [vír-tu-a-li-dá-de], í. f. caracter ou 
qualidade do que é virtual. (De virtual). 

Virtualmente [vir-tu-ói-men-te], adv. de modo vir- 
tual. iDe virtual). 

Virtude [vír-íá-de], s. f. disposição habitual para o 
bem; acto virtuoso; probidade; boa qualidade moral; 
efficacía; capacidade para a produoção de certos eôei- 
tos; validade ; —, pl. uma dás categorias dos anjos. 
(Do lat. virlwt). [do virtuoso. (De virtuoso). ~j 

Virtuosamente [vír-tu-d-za-men-te], adv. de mo- J 
+ Virtuoso [vir-tu-a-ze], s. m. musico mais notável 

pela execução do que pela interpretação; amador de 
grande talento; —, í. f. mulher de grande talento mu- 
sical. (Pai. fr.). 

Virtuoso [vir-tu-O-zu], adj. que tem virtudes; effi- 
caz; caiti; honesto; bello. (Do lat. virtuosus). 

Virulência [ví-ru-ien-ssí-a], ». f. caracter ou qua- 
lidade do que é virulento. (Do lat. vlrulentia). 

Virulentamente [vi-ru-/en-ta-men-te], adv. com vi- 
rulência (De Virulento). 

Virnlento [ví-ru-ien-tu], adj. que tem vírus ou ve- 
neno ; causado por um virus; (fig.) rancoroso. (Do lat. 
virulenius). 

Virus [ui-rus], í. m. principio morbido, inherente a 
certas moléstias contagiosas ; veneno de reptis. (Do lat. 
vinil). [reta. (Do fr. visage). "] 

Visagem [vi-zá-Jan-e],« f. tregeitos da cara; ca-J 
Visagia [vi-aá-ji-a], .t. f. o mesmo que visagra. 
Visagra [vi-zó-gbra], t. f. o mesmo que bisagra. 
Visão [vi-zâo], ». f. acto ou eãeito de ver; aspecto; 

apparição; imagem van que em sonhos ou por medo, etc., 
se julga ver; phantasia; chimera. (Do lat. visio). 

Visar [vi-zdr], V. tr. dirigir o olhar para; aoontar 
arma de fogo contra; pôr o visto em; —, v. intr. ter 
um fim; tender; referir-se a. (Do r. lat. visere).' 

VisatO-ChâOO [vi-zá-tu-ícd-kn], i. m. planta da serra 
de Cintra. 

+ Vis-à-vis [vi-zá-i)í], loc. adv. em frente ; —, s. m. 
essoa ou pessoas que estão na frente ; par fronteiro na 
ansa. (Loc. fr.). 
Víscera [nÍJ-sse-ra], j. f. qualquer orgão, alojado 

na caixa craniana, na thoracica ou na abdominal; —, 
pl. intestinos, entranhas. (Do lat. viscera). 

Visceral [vís-sse-rdí], adj. relativo ás vísceras. (Do 
lat. vitcera). 

Visceralmente [vís-sse-rói-men-te], adv. de modo 
visceral. (De visceral). [ceral. (De viscera). "l 

Visceroso [vís-sse-rú-zu], adj. o mesmo que vis-J 
Viscidez [vis-ssi-dái], í. f. o mesmo que viscosida- 

de. (De viscido). [lat. viscidu^. "] 
Viscido [Díí-ssí-du], adj. o mesmo que viscoso. (Do J 
Visco [uií-ku], s. m. planta parasita loranthacea; 

agarico; succo glutinoso, com que se untam varas del- 
gadas para apanhar passaritos; (fig.) engõdo; chama- 
riz. (Do lat. viscum). 

Viscondado [vís-kon-iiá-du], í. m. titulo de viscon- 
de ou de víscondessa. (De visconde). 

Visconde [vis-ion-de^ t. m. título de nobreza, de 
categoria superior á de barão e inferior á de conde. 
(De vice e conde), 

Viscondessa [vis-kon-dí-ssa], j. f. mulher ou viuva 
de visconde; mulher que tem o titula de viscondado. 
(De vice e condiisa). 

VisCOndessO [vis-kon-dá-ssu], «. m. (deprec.) ho- 
mem que casou com víscondessa. (Masc. de viscondessa). 

ViSCOSidade [vis-kn-zí-dd-de], s. f. qualidade do 
que é viscoso; coisa viscosa ou pegajosa. (De viscoso). 

VisCOSO [vis-tô-zu], adj. que tem visco; pegajoso; 
que tem moléculas que adherem umas ás outras. (Do 
lat. viscosus). 

Viseira [vi-zei-ra], s. f. parte do capacete que res- 
guarda o rosto ; (fig.) disfarce; (pop.) aspecto; cara. 
(Do fr. visière). 

VisgO [uí»-ghu], ». m. (norte) o mesmo que visco: 
(ilha da Madeira) • o mesmo que borracha ou guta-per- 
cAa. (Do lat. viscum). [do Brasil. (De visgoj. ~j 

Visgueiro [vis-gAei-ru], í. m. arvore leguminosa J 
VisguentO [vís-jíien-tu], adj. o mesmo que visgoso. 

(De vtsqo). 
Visibilidade [ví-zi-bi-li-dó-de], s. f. caracter on 

qualidade do que é visível. (Do lat. visibilitas). 
Visiometro [ví-zí-d-me-tru], í. m. instrumento para 

apreciar o grau da força visual de uma pessoa e das 
Innetas que lhe convém. (Do lat. visio e gr. melron). 

Visionário [vi-zí-u-nd-ri-u], adj. relativo a visões; 
que tem idéias chimericas; —, t. m. o que julga ver 
phnnta^mas ; devaneador; sonhador. (Do lat. visio). 

Visita [ví-2í-ta], s. f. visitação; acto de ir ver al- 
guém por cortezía, aâeíção, etc.; inspecção; (fam.) 
menstruo; —, pl. cumprimentos, lembranças. (De vi- 
sitar). 

Visitação [vi-zi-ta-SJão], s. f. acto ou effeito de vi- 
sitar ; informação feita pelo visitador ecclesiastico. (Do 
lat virítatio). 

Visitador [vi-zi-ta-dflr], s. m. e adj. o que visita; 
o que inspecciona certos serviços, residencias pobres, 
etc. (Do lat. visitator). 

Visitante [ví-zí-ían-te], ». m. e f. e adj. pessoa que 
visita. (Do lat. visitans). 

Visitar [vi-zi-írfrl, v. tr. ir ver (alguém) em sua casa; 
ir ver por devoção, caridade, etc.; inspeccionar. (Do 
lat. visitare). [(Pai. fr.). "] 

+ Visite [ví-zi-te], s, f. capa curta para senhoras. J 
Visiva [vi-2Í-va], ». f. orgão da vista; vista. (Fem. 

de vítivo). 
Visivel [vi-zí-vel], adj. que se pôde ver; manifes- 

to; perceptível; claro; destacavel; accessivel. (Do lat. 
vistbilit). [sivel. (De visivel). "j 

Visivelmente [vi-zi-vel-men-te], adv. de modo vi- J 
VisivO [vi-2Í-vn], adj. visivel; visual; que se vê. 

(Do lat. visus). 
Vislumbrar [vís-lun-irdr], «. tr. alumiar tibíamen- 

te ; lobrigar; conjecturar; —, v. intr. lançar luz fraca; 
entremostrar-se. (De vislumbre). 

Vislumbre [vis-Wn-breJ, s. m. luz froixa; apparen- 
cía vaga : parecença; vestígio ; idéia confusa on indis- 
tinta; indício. (Do cast. vislumbre). 

Viso [vi-zu], s. m. aspecto; signal; indicio; appa- 
rencia; cume do oiteiro; oiteiro; recordação. (Do lat. 
visvs). (01*' 

Viso . . . [ü<-zn], pref. o mesmo que vizo. 
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ViSOnha [vi-iú-nha], í. f. visão phantastica e me- 
donha. (De visão). 

Viso-rei [vi-zM-rréí}, ». m. o mesmo qae vice-rei. 
(De mso e rei). [r. vitão). "1 

Visorio [vi-zd-ri-u], adj. o mesmo que visual. (Do J 
Vispar-se [vis-prir-ssej, V. pr. (pop.) safar-se, es- 

gneirar-se. (De vi»pere). [ou quino. "] 
Vispera [«ís-pe-ra], s. f. (Bras.l o mesmo que ICto J 
Visperar [vis-pe-rór], v. intr. (Bras.) o meímo que 

quinar. (De vispera). 
Vispere [üís-pe-re], interj. (designativa de repulsão, 

ordem de sahir, eto.); fazer sumir-se. 
Visqueira [vis-ieí-ra], s. f, o mesmo que visgueiro. 
Vista [fis-ta], I. f. acto ou effeito de Têr; o orgão 

visual; os olhos; panorama; estampa; quadro; scena- 
rio theatral; modo de vêr ou apreciar; cavaco que se 
accende á entrada do forno, para o illuminar por den- 
tro ; tira de fazenda que se cose naa bordas de um ves- 
tuário ; fendas no capacete, correspondentes aos olhos; 
á —, (loc. adv.) na presença; diante; dar na —, ser 
nctado ; —, pl. decoração theatral; intuitos ; planos. 
(Fem. de vistoj. 

Visto [u/í-tu], part. de vér; acceito ; sabido ; sabe- 
dor; —, j. m. assignatura ou declaração, feita n'um 
documento, por funccionario competente, para o au- 
thfnticar. 

Vistoria [vis-tu-H-a], s. f. inspecção judicial, a um 
prédio, com juiz e louvados; revista; inspecção. (De 
vista). _ [(De vistoria). "1 

Vistorizar [vis-tu-ri-^dr], t). tr. fazer .vistoria a. J 
VistOSamBllte [vis-íá-za-men-te], adv. de modo vis- 

toso ; com apparato. (De vistoso). 
Vistoso [vis-íô-zu], adj. que di na vista; apparato- 

80: garrido ; agradavel 4 vista; admiravel. (De vista). 
Visual [vi za-ál], adj. relativo & visão ou á vista. 

(Do lat. vistialis). 
Visualmente [vi-zu-ái-men-te], adv. por meio da 

visão; de modo visual. (De visual). 
Vitaceas [vi-tó-ssi-asl, s. f. pl. (bot.) o mesmo que 

amppíideas. (Do lat. vitis). 
Vital ^vi-ídZJ, adj. relativo á vida; proprio para con- 

servar a vida; essencial; fundamental. (Do lat. vitalis). 
Vitalicio [vi-ta-íí-ssi-u], adj. vital; que dura ou 

deve durar toda a vida. (De vital). 
Vitalidade [vi-ta-li-dó-de], s. f. caracter ou quali- 

dade do que é vital; conjunto das funcções organicas; 
força de vida. (Do lat. vitalitas). 

Vitalismo [yi-ta-üj-mu], s. m. conjunto das funcções 
organicas; vitalidade. (De vital). 

Vitalista [vi-ta-iíí-ta], adj. relativo ao vitalismo; 
—, s. m. medico que explica os pbencmenos physiolo- 
gicns pela influencia do principio vital. (De vital). 

Vitalizar [vi-ta-li-zórj, v tr. (neol.) dar vida nova 
a. (De Vital). (durante a vida. (De vital). 1 

Vitalmente [vi-ía7-»ie»-te], adv. de modo vital; J 
Vitasoopio [vi-tas-M-pi-u], s. m. um dos neologis- 

mos propostos para designar o cinematoqrapho. (Do lat. 
vita e gr. skopein). [tar. (Do lat. vitare). "I 

Vitatorio [vi-ta-íá-ri-u], adj. proprio para se evi- J 
Vitele [uí-tè-le], í. m. o mesmo que betle. (Do ma- 

lab vetila). 
Viteila [vi-tó-la], j. f. novilha, até um anno; carne 

de novilha ou de novilho; pelle d'estes animaes, para 
fabrico dft calçado, etc. (Fem. de vitello). 

VitelliferO [vi-te-/i-fe-ru], adj. que tem gemma de 
ôvo. (Do lat. vitellum e ferre). 

Vitellina [vi-te-ii-na], í. f. substancia azotada, con- 
tida na gemma do ôvo ; membrana que involve a gem- 
ma do ôvo das aves. (Fem. de vitellino). 

Vitellino [vi-te-íi-nu], adj. relativo á gemma do ôvo; 
amarelo como a gemma do ôvo. (Do lat. vitellinus). 

Vitello [vi-/á-ln], I. m. novilho, até um anno de ida- 
de ; (pbysiol.) parte essencial do ovulo dos animaes. 
(Do lat. viteUus). 

Viticola [vi-íí-ku-la], adj. relativo â viticultura; 
—, í. m. o mesmo que viticultor. (Do lat. viticola). 

Viticomado [vi-ti-ku-md-duj, adj. (poel.) coroado 
de p irras. (Do lat. vitis e comatus). 

Viticultor [vi-ti-kul-íôr], í. m. e adj. cultivador dfr 
vinhas. iDo lat. vitis e cultor). 

Viticultura [vi-ti-kul-íú-ra], s. f. cultura das vi- 
nhas (Do lat. vitis e cultura). 

Vitifero [vi-Zi-fe-iu], adj. coberto de videiras; que 
produz vinhas ou videiras; proprio para viticultura. 
(Do Int. vitifer). 

Vitiligo [vi-ti-íi-ghu], s. m. doença cutanea, caracte- 
rizada pur tuberculos brancos e luzidios. (Do lat. vitiligo). 

Vitlnga fvi-íín-gha], s. f. (Bras.) especie de farinha. 
Vitivinicultor [vi-ti-vi-ni-kul-íflr], s. m. (neol.) cul- 

tivador de vinhas e fabricante de vinho. (Do lat. tiiíís, 
vinum e cultor). 

Vitral [vi-íróZ], s. m. (neol.) vidraça de côresoucom 
pinturas sobre o vidro. (Do fr. vitrail). 

Vitre [t'!-tre], s. m. especie cie lona para velas da 
botes. etc. (Do cast. vitre). 

VitreO [t'í-tri-n], adj. relativo a vidro; feito de vi- 
dro ; que tem o aspecto de vidro; transparente. (Do lat. 
vitfeus). 

Vitrescibilidade [vi-tres-ssi-bi-li-dó-de], s. f. qua- 
lidade do que é vitrescivel. (De vitrescivel). 

Vitrescivel [vi-tres-jsi-vel], adj. que se pôde trans- ' 
formar em vidro; vitrificavel. (Do lat. vitrum). 

VitriflcaçãO [vi-tri-fi-ka-jjôo], s. f. acto ou effeito 
de vitnficar. (De vitrificar). 

VitrificadO [vi-tri-fi-Aá-dul, adj. transformado em 
vidro; que tomou o aspecto io vidro. (De vitrificar). 

Vitriflcar [vi-tri-fi-Jtdr], V. tr. converter em vidro; 
—, V. intr. e pr. converter-se em vidro; tomar o as- 
pecto do vidro. (Do lat. vitrum e facere). 

Vitrificavel [vi-tri-fi-id-vel], adj. que se pôde vi- 
trificar. (De vitrificar). 

Vitrina [vi-tri-na], s. f. (neol.) vidraça, dentro da 
qual se expõem objectos destinados á venda; especie 
de caixa com tampa de vidro e que serve de mostruario. 
(Do cast. vitrina). 

• Vitrinario [vi-tri-ná-ri-u], s. m. e adj. (gir.) gatuno 
que furta objectos expostos nas vitrinas. (De vitrina). 

Vitriola [vi-/ri-u-la], s. f. utensílio de ferro, empre- 
gado na industria dos botões. (Do lat. vitrum ?). 

Vitriolado [vi-tri-u-ió-du], adj. que tem vitriolo. 
(De Vitriolo). 

Vitriolico [vi-tri-d-li-ku], adj. que é da natureza do 
vitriolo ; sulfurico. (De vitriolo). 

Vitriolização [vi-tri-u-li-za-jíão], í. f. acto ou ope- 
ração de vitriolizar. (De vitriolizar). 

Vitriolizar [vi-tri-u-li-zór], v. fr. transformar em 
vitriolo. (De vitriolo). 

Vitriolo [vi-íri-u-lu], s. m. nome vulgar de diverso» 
sulfates ; ácido sulfurico. (Do b.-lat. vitriolum), 

Vitualha [vi-tu-á-lha], ». f. (V. vitualhas, maisus.). 
Vitualhas [vi-tu-á-lhas], s. f. pl. provisões de man- 

timentos; mantimentos. (Do lat. victualia). 
Vitulo [ri-t:i-Iu], j. m. vitello; bezerro; phoca. (Do 

lat. vitulus). [vituperio. (Do lat. vituperatioj. "I 
Vituperação [vi-tu-pe-ra-ijõo], I. f. o mesmo que J 
Vituperador [vi-tu-pe-ra-dôr], s. m. e adj. o que 

vitiipera. (Do lat. vituperator). 
Vituperar [vi-tu-pe-rór], V. tr. injuriar; tratar com 

vituperios; desprezar; menoscabar; aviltar. (Do lat. 
vituperare). [tuperio. (Do lat. vituperabilis). "1 

Vituperavel [vi-tu-pe-rd-vel], adj. que merece vi- j 
Vituperavelmente [vi-tu-pe-rá-vel-men-te], adv. 

com vituperio. (De vituperavel). 
Vituperio [vi-tu-pá-ri-u], «. m. acto ou effeito de vi- 

tuperar ; acto vergonhoso ; ultraje ; injuria; infamia; 
vileza. (Do lat. vituperium). 

Vituperiosamente [vi-tu-pe-ri-d-za-men-te], adv. 
de modo vituperioso; com vituperio. (De vituperio). 

Vituperioso [vi-tu-pe-ri-fl-zu], adj. em que ha vitu- 
perio : vergonhoso; ignominioto. (De vituperio). 

Vituperosamente [vi-tu-pe-rd-za-men-te], adv. de 
modo vituperoso. (De vituperoso). 
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VituperOSO [vi-tu-pe-rd-zd], adj, o mesmo que üi- 
Í«pjn0í0. (Do r. vituperar). 

viuva [vi-ti-va], s. f. malher a quem morreu o ma- 
ridoy em quanto não toma a casar; pasaaro africano, 
de cauda muito comprida; nome de varias plantas bra* 
ftileiras ; peixe dos Açores; (j?ir.| corda. (Do lat. vidua). 

Viuvar [vi-u-rár], V. intr o mesmo que enviuvar. 
(De yiuvoj. 

Viuvez [vi-u-ráí], s. f. estado de viuvo; (6g.) soli- 
dão; desâuimo. (De viuvo ou viuva). 

Viuvinha [vi-u-ri-nha], s. f. especie de jôgo popu- 
lar. (Dera. de viuva). 

Viuvo [vi-ú-vu], 9. m. homem a quem morreu a es- 
posa, em quaoto não torna a casar; —, adj. que en- 
viuvou; (fig.) 8Ó ; desamparado. (Do lat. viduu^J, 

Viva [vi-va], interj, que exprime alegria e applauso; 
—, s. m. exclamação de appiauso, de felicitação. (De 
viverj. [serra de Cintra. 1 

Viva-artetíca [uí-va-ar-í^-ti-ka], í. f. i)lanta da J 
+ Vivace [vi-vi-txej, adv. (mus.) que indica que 

o trecho musical deve ser executado com muita ani- 
mação, (Pai. it.). , * 

Vivacidade [vi-va-s«i-rfá-de], í. f. qualidade do que 
é vivaz ; actividade ; esperteza; fiuura ; animação na 
fala ou na geaticulação; brilho. (Do lat. vivacitas). 

f Viva-el-amor [rí-va-el-a-môr], s. m. jôgo de car- 
tas. chamado também crô. (Loc. cast ). 

Vivamente [u/-va-men-te], aiv. de modo vivo; com 
vivacidade; energicamente. (De vivo). 

Vivaudeira [vi-van-deí-ra], s. f. mulher que vende 
viveres na feira ou que acompanha as tropas, fornecen- 
•do-lhes mantimentos. (Fero. de vivandeiro). 

Vivandeiro [vi-van-deí-ru], s. m. o que vende man- 
timentos nas feiras ou os fornece ás tropas que acom- 
panha. (Do fr. vivandier). 

Vivaz [vi-vás], adj. vivedoiro ; vigoroso; diz-se das 
plantas herbaceas que duram muitos annos. (Do lat. 
vivaxj. ^ [radoiro. (De viver). "] 

Vivedoiro [vi-ve-dói-m], adj. que vive muito; du- J 
Vivedouro [vi-ve-ciô-ru], adj. o mesmo que vive- 

doiro. 
Viveirista [vi-vei-Wí-ta], s. m. o que se occupa de 

viveiros de plantas; o que cultiva viveiros e plantas 
para commercio. (De viveiroj. 

Viveiro [vi-vet-ru],5. m. logar em que se conservam 
€ reproduzem animaes, plantas, etc.; canteiro para ve- 
getaes que hão de ser replantados ; especie de caixa 
com água, para transporte de peixes vivos; primeiro 
tanque ou o maior dos reservatórios das marinhas de 
sal (íig.) grande porção, enxame. (Do lat. vivoriuif). 

Vivenda [vi.ve)i-da], s. f. logar onde se vive; casa; 
morada; habitação; modo de vida. [Esta palavra po- 
deria substituir o hahitaty com referencia quer á flora, 

uer á fauna de qualquer região. V. Apostilas, II, pag. 
451. (Do b.-lat. vivenda). 
Vlvente [vi-ven-tej, s. m. e adj. o que vive ; criatu- 

ra viva; o homem. (Do lat. vivensj. 
Viver [vi-t'ér], v. intr. ter vida; existir; dedicar-se; 

residir; morar; alimentar-se; comportar-se; ter con- 
tacto habitual; durar; —, v. tr. passar (a vida); —, 
V. pr. existir (vivendo); —, s. m. a vida; comporta- 
mento. (Do lat. vivere). 

Viveres [ví-ve-res], f. m. pl. mantimentos; generos 
alimenticios. [Os puristas não acceitam esta palavra, 
substituindo-a por mantimentos ou vituallias]. (Do fr. 
viverej. 

Viverrideo [vi-ve-rrí-di-u], adj. semelhante ao fu- 
rão; —, í. m. pL familia de animaes que têmportypo 
o furão. (Do lat. viverra e gr. eidosj. 

Viveza [vi-ué-za], í. f. o mesmo que vímcíííade. (De 
vivo). 

Vivido [rí-vi-du], adj. que tem muita vivacidade 
ou viveza ; ardente ; fulgurante ; animado ; luzente ; 
que tem côres vivas; expressivo. (Do lat. vividusj. 

VivifícaçãO [vi-vi-fi-ka-S5âo], 8. f. acção ou effeito 
de vivificar. (Do lat. vivificatioj. 

Vivificador [vi-vi-fi-ka-dor], adj. e s. m. o que vi- 
vifica. (Do lat. vivifxcator). 

Vivi&cante [vi-vi-fi-Â:an-te], adj. que vivifica. (Do 
lat viríficansj. 

Vivificar [vi-vi-fi-À:ár], v. tr. dar vida a; animar; 
fecundar; «e, v. pr. adquirir vida; adquirir energia 
ou vigor. (Do lat. vivi/icare). 

Vivificativo [vi-vi-fi-ka-íí-vu], adj. que vivifica; 
viviíicador. (De vivificar). 

Vivifico [vi-ví-ü-ku], adj. o mesmo que vivificante. 
(Do lat. vivificus). 

Viviparação fvi-vi-pa-ra-áíôo], s. f. (neol.) caracter 
ou qualidade de viviparo. <De viviparo). 

Viviparo [vi-ví-pa-ru], adj, que pare filhos vivos ou 
não incluidos em ôvo; (bot.) diz>8e das plantas, cujos 
grãos germinam no pericarpo; —, t. m* mammifero; 
animal viviparo. (Do lat. viviparus). 

VivíseCÇãO vi-vi-ssé-^MÔoJ, í. f. díssecção operada 
em animaes vivos. (Do lat. vivus e sectioj. 

Viviseccionista [vi-vi-ssé-kssi-u-níi-ta], i. m. o que 
opéra a vivisecção, como experiencia scientiíica. (De 
vivisecção). 

Vivo [ri-vu], adj. que vive; que tem vida; activo; 
esperto; penetrante; rápido; animado ; intelligente; 
prompto ; —, «. m. criatura viva; (Alemt.) animal de 
criação ; parte viva ou muito sensivel do organismo ani- 
mal; (fig.) amago; debrum; vivola; —,pl. (prov.) ani- 
mnes domésticos (gallinhas, porcos, etc.). (Do lat. vivus). 

Vivorio [vi-rd-ri-u], s. m. ídeprec ) muitos vivas. 
(De viva). . [mo que dou-te-lo^vivo. 1 

VÍV0-t'O-d0U [ví-vu-tu-rfô], 8. m. (Bairrada) omes- J 
Vivula [t'i-vu-la], s. f. inflamniação da pelle e ten- 

dòes, na parte anterior da quartella da bésta. (De víroj. 
Vizindario [vi-zin-dá-ri-u], 5. m. (Bras.) o mesmo 

qu«< vizinhança. (Do cast. vecindario). 
Vizinhança [vi-zi-nftan-ssaj, s. f. facto de ser vizi- 

nho; pessoas vizinhas; cercanias; proximidades; arra- 
baldes; (fig-) semelhança; # (Alemt.) dar—, permittir 
que os gados de cada qual entrem uma ou outra vez 
nas terras do vizinho, nao guardadas. (De v\zin}io). 

Vizinhar [vi-zi-nftdr], v. inlr. ser vizinho ; continar. 
íDo Ut. vicinari). 

Vizinho [vi-;íí-nhu], adj. que está perto ; que mora 
proximo; confinunte ; ifig.) parecido; não afastado; —, 
8. m. cada habitante de uma terra; casa habitada. (Do 
lat. vicinusj- 

Vizir [vi-z^r], s. m. cada um,dos principaes officiaes 
do conselho do imperador da Turquia. (Do ar, uazir). 

Vizirado [vi-zi-rá-du], s. m. cargo âo vizir; periodo 
em que se exerce esse cargo. (De vizirj. 

ViziratO [vi-zi-rá-tu], m. o mesmo que vizirado. 
Vlemê [vle-wi^], 8 m. arvore da ilha de S. Thomé, 

de appUcaçôes medicinaes, etc. (Corr. de vermelho, no 
dialecto da terra). 

V. M. (Abreviatura de vossa majestade). 
V. M.® (Abreviatura de vossa, mercê). 
V.® (Abreviatura de verso ou segunda pagina de um 

livro, da segunda pagina dos autos, etc.). 
Voadeiras [vu-a-det-rasj, s. f. pl. o mesmo que roa- 

dotro*. (De voar). 
Voadoiros [vu-a-dôt-rus], s. m. pl. as pennag mais 

compridas das asas ; guias ; (fíg.) veleidades, intenções. 
(De voar). 

Voador [vu-a-dôr], 8. m. e adj. o que vôa; veloz; 
acrobata que salta de um trapezio a ourro ; certo peixe 
de Portugal; —, m. (Bras.) moeda falsa, de cobre. (Do 
lat. volator). [voar). 1 

Voadura [vu-a-dú-ra], 8. f. acto de voar; vôo. (De J 
Voagem [vu-d-jan-e], 8. f. alimpadura ou rabeiras 

dos cereaes que se debulbam. (De voar). 
Voante [va-an-te], adj. que vôa; rápido; transitó- 

rio. (Do lat. volans). 
Voar [vii-dr], v. intr. saster-se no ãr, por meio de 

asas; percorrer os ares; correr velozmente; (fig.) pas- 
sar rapidamente; ter concepções sublimes. (Do lat. vo- 
lare). 
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Voaria [vu-a-rí-a], s. f. (p. us.) o mesmo que vola- 
taria. (De voar), 

Vobordo [vu-fcár-de], ». m. amurada do navio. 
Vocabulario [va-ka-bu-W-ri-u], ê. m. lista de vocá- 

bulos, com saas explicações, em crdem alphabetica; 
diccionario ; conjunto de termos. (Do lat. vocabularium). 

VoCãbularista [vu-ka-bu-la-ris-ta], t. m. e f. pes- 
soa que faz um vocabulario. (De vocabulario) ■ 

Vocabulista [vu-ka-bu-//j-ta], í. m. e f. o mesmo 
que vocabularúta. (De vocábulo). 

Vocábulo [vu-M-bu-la], s. m. palavra que faz parte 
de uma lingua; termo; accepção; dicção. (Do lat. vo- 
cabulum). 

Vocação [vu-ka-íjâo], í. f. acto de chamar; esco- 
lha; tendeneia para um estudo, arte, etc.; talento. (Do 
lat. vocatio). 

Vocal [vu-ia/], adj. relativo & voz ; que serve para a 
emissão da voz; que se diz por palavras. (Do lat. vo- 
calU). [gaes. (De vocal), "j 

Vocalico [vu-id-li-kul, adj. relativo ás Ktras vo- J 
Vocalização [vu-ka-li-za-«õo], í. f. acto ou efiFeito 

de vocalizar. (De vocalizar). 
Vocalizado [vu-ka-li-zó-dn]; adj. cantada sem arti- 

culnção lie palavras. (De vocalizar). 
Vocalizador [vu-ka-li-za-dôrj, s. m. e adj. o que 

vocaliza. (De vocalizar). 
Vocalizar [vn-ka-li-«ór], V. tr. cantar sem articular 

palavras nem o nome das notas. (De vocalj. 
Vocalmeate [vu-iá/-men-te], adv. de modo vocal. 

(De vocaIJ. 
Vocativo [vu-ka-íi-vu], s. m. caso grammatical para 

chamar alguém; nome que corresponde a um verbo da 
2.' pcsíoa, sem ser o sujeita d'elle. (Do \At. vocutivus). 

Você |vó-ssé], fôrma pronominal, dirigida a pes- 
soa de inferior condição, ou usada entre pessoas que se 
estimam. (Contr. de vossemecéj. 

Vocencia [vó-j.!en-33Í-a], fôrma, hoje usada entre 
pessoas de educação, e que é uma contracção de vossa 
extellencia. 

Vochysiaceas [vu-ki-zi-ó-ssi-as], í. f. pl. família 
de plantas que comprehende arvores e arbustos da Ame- 
rica do Sul. 

Vocifaração [vu-ssi-fe-ra-Jíão], s. f. acto ou effeito 
de vociferar; —, pl. descompostara; impropérios. (Do 
lat. voeiferatioj. 

Vociferador [vu-ssi-fe-ra-dflr], adj. e s. rri. o que 
vocifern. (Do lat. vociferatorj. 

Vociforanto [vu-ssi-fe-ran-te], adj. que vocifera. 
(Do lat. vociferans). 

Vociferar [vu-ssi-fe-rár]. V. tr. pronunciar em voz 
alta; clamar; —, V. inlr. falar com cólera. (Do lat. vo- 
ciferari). 

Voda [w-da], s. f. (pop.) o mesmo que boda. 
Voejar [va-e-yárj, V. inlr. volitar, esvoaçar. (De vôo). 
Voejo [vu-é-ju], s. m. acto de voejar; pó que se le- 

vanta da farinha mexida. (De voejar). 
Voga [íjd-gha], s. f. acto de vogar; movimenta dos 

remos; (tig.) popularidade; moda; bérra. {T>e vogar). 
Voga-avanto [t;á-gha-á-t'an-te], í. m. remeiro, re- 

mador. (De vogar e avante). 
Vogai [vu-jAri/J, adj. diz-se da letra que representa 

um som simples, independente de articulação; —, f- 
letra vogai; —, m. pessoa que tem voto n'ama assem- 
bléia; membro de corpcração, etc. (Do lat vocalis). 

Vogante [vu-jAan-te], adj. que voga. (De vogar). 
Vogar [va-jAor], v. intr. ir sobre a água, por im- 

pulso de remos; navegar a remos; fluctuar; boiar; cir- 
cular ; estar em uso ; —, v. tr. percorrer navegando. 
(Do ant. alt. al. vagon). 

Vogue (uá-ghe], s. m. pequena embarcação indiana. 
Volandeira [va-lan-dei-ra], s. f. (Bras.) o mesmo que 

bolandeira. 
Volante [vu-ían-te], adj. que vôa; fluctuante; mo- 

vei ; que não tem poiso certo; errante; —, s. m. teci- 
do transparente ; pequena péia ; peça que regula o mo- 

vimento de um machinigmo; rede de um só panno, 
para emmalhar pescadas. (Do lat. volansj. 

Volanteira [vu-lan-íei-ra], j. f. (pese.) rede que se 
manobra facilmente de uma para outra posição. (De 
volaniej. 

Volantim [vu-lan-íín], j. m. o mesmo que volatim. 
Volata [vu-2á-ta], s. f. serie de tons, executados ra- 

pidamente ; progressão das notas de uma oitava, exe- 
cutada rapidamente. (Do it. volata). 

Volataria [vu-la-ta-rí-a], s. /■. arte de caçar com fal- 
cões e outras aves; altanaria; aves caçadas. (Do lat. 
volatusj. [voafar. (Do lat. tolatusj. "| 

Volatear [vu-la-ti-dr], v. xntr. o mesmo que es-J 
Volateria [vu-la-te-r/-a], í. f. o mesmo que vola- 

taria 
Volátil [va-la-ííí], adj. que vôa; relativo a aves; 

volúvel; que se pôde reduzir a gaz ou a vapor; —, >. 
m. ave. (Do lat. voíatilis). 

Volatilidade [vu-la-ti-li-dá-de], s. f. qualidade do 
que é volátil. (De volátil). 

Volatilização [vu la-ti-li-za-MÔo], s. f. acto ou efifei- 
to de volutilizar. (De volatilizar). 

Volatilizante [vu-la-ti-li-za»-te], adj. que volatili- 
za. (üe rolatüizar). 

Volatilizar [va-la-ti-li-«ár], v. tr. reduzir a gaz ou 
vapor; evaporar; —, v. intr. e pr. reduzir-se a gaz ou 
a vapor. (De volátil). [(Do cast. volatin). "] 

Volatim [vu-la-íín], s. m. funambulo; andarilho. J 
Volatina [vu-la-íí-na], s. f. trecho musical, simples 

e rápido. (De volata). [(Do lat. volarej. "J 
Volatorio [vu-la-íd-ri-u], adj. que serve para voer. J 
t Vol-au-vent [ vol-6-van ], s. m. peça de paste- 

laria, contendo peixe ou carne, de bordos folhados. 
(Loc. fr.). 

Volcão [vul-ian-u], s, m. (e der. V. vulcão e der.). 
Volframio [vól-/rá-mi-u]i s. m. o mesmo que tun- 

gstenio. 
Volição [vn-li-iíão], j. f. acto, pelo qual a vontade 

se determina. (Do r. do lat. voloj. 
Volitante [vu-li-ían-te], adj. que volita; —, t. m. 

pl. o mesmo que chiropteros. (De volitar). 
Volitar [vu-li-íór], V. intr. o mesmo que esvoaçar. 

(Do lat. volilare). 
Volitivo [vu-li-íí-vu], adj. relativo á volição ou & 

vontade. (Do r. volição), 
Volta [fdí-ta], J. f. acto ou effeito de voltar; mu- 

dança ; giro ; circuito; especie de golla dos padres, es- 
tudantes, etc.; certo utensilio de tanoeiro; solução de 
difficaldade ; peça de tecido branco, no uniforme de 
certos funccionarios; curva de uma rua, estrada, etc.; 
sinuosidade; gloia poética, mote. (De voltar), 

Volta-Cara [ixií-ta-i-á-ra], s. f, acto de voltar o ros- 
to. (De voltar e cara), 

Voltagem [vôl-íd-jan-e], s, f, (phys.) conjunto dos 
voltios que fnnccionam n'um apparelho electrico. (De 
voltio). 

Voítaico [vôl-íót-ku], adj. diz-se da pilha electrica; 
diz-se da electricidade desenvolvida pelas pilhas. (De 
Volta n. p.). 

Voltaismo [vól-ta-íí-mu], J. m. (phys.) electricidade 
desenvolvida pelo contacto de substancias heterogeneas. 
(De Volta n. p ). [fareto de ferro."] 

Voltaita [vól-ta-l-ta], s. f. (min.) variedade de sul- J 
Voltaite [vôl-ta-i-te], s. f. o mesmo que voltaita. 
Voltametro [vôl-fâ-me-tru], ». m. o mesmo que vol- 

limetro. (De Volta n. p. e gr. metron). 
Volta-no-meio [udi-ta-nu-mé-i-u], s. m. (Bras.) dan- 

sa popular, usada nas roças. 
Voltar [vôl-ídr], V. tr. ir ao ponto de partida; tor- 

nar a ir ou a vir; girar; mudar de rumo ou de dire- 
cção; —, V. tr. mudar a posição ou direcção de ; vi- 
rar ; inclinar; pôr do avèaso ; dar em trôco ; replicar; 
fazer mudar de opinião ; —se, v. pr. virar-íe; mover- 
se para o lado ; girar; mudar de opinião. (Do lat. volu- 
tarej. 

Voltarete [vôl-ta-rí-te], s. m. jôgo de cartas, entre 
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tres parceiro», qne recebem cada nm nove cartas. (De 
voltar). 

Volto [rdí-te], s. m. acto de voltar a primeira das 
<»rta9, na mesa (ao voltarete). (De voltar). 

Volteada [vól-ti-á-da], s. f. (Bras. do S.) acto de 
«panbar o gado amontado. (De voltear). 

Volteador [vôl-ti-a-dar], adj. e í. m. o que volteia. 
(De voltear). 

VoUeadnra [vól-ti-a-dá-ra], s. f. acto ou effeito de 
voltear; volteio. (De voltear). 

Voltoar [vól-ti-ár], V. tr. andar á volta de ; fazer 
^irar; fazer dar voltas; rodopiar; esvoaçar; —, «. intr. 
girar; dar voltas; adejar. (De volta). 

Volteio [vól-íá-i-u], í. m. volteadura; exercidos de 
íuranibulo. (De voltear). 

Volteiro [vól-tei-rn], adj. que dá voltas ; instável; 
{ant.) desordeiro. (De volta). 

Voltejar [vól-te-jár], v. intr. o mesmo que voltear. 
(De volta). [voltejar). "1 

Voltejo (vól-íê-ju], s. m. o mesmo qnecoiíeto. (De J 
Voltimetro [vôl-íí-me-tru], s. m. (phys.) apparelho 

para medição das energias electrioas. (De voltio e gr. 
metron). 

Voltio [ròl-ti-u], j. m. (phys.) quantidade de força 
electro-motriz, capaz de produzir uma corrente de um 
amperio. (De Volta n. p.). 

Voltivolo [vól-íí-vu-lu], adj. que dá muitas voltas; 
(fig.) volúvel. (De voltar e lat. volarej. 

VOlnbiladO [vn-lu-bi-irf-du], adj. (boi.) diz-se do 
caule fraco qae se enrosca nos corpos vizinhos. (Do lat. 
volubilisj. 

Volubilidade [vu-lu-bi-li-dá-de], s. f. qualidade do 
que é volúvel. (Do lat. volubilisj. 

Volumaço [va-lu-má-ssuj, s. m. o mesmo que volu- 
mão. (De volumão). [volume)."] 

Volumâo [vu-lu-mõo], t. m. grande volume. (De J 
Volumar' [vu-lu-már], v. tr, o mesmo que avolu- 

mar. (De volume). [volum^. 1 
Volumar', adj. (geom.) relativo a volumes. (De J 
Volume [vu-íú-me], t. m. livro encadernado oa bro- 

-chado ; tomo ; pacote ; rõlo; enchimento ; tamanho ; 
«orpulencia; espaço occupado por um corpo. (Do lat. 
volumen). 

Volumenometro [vu-lu-me-ná-me-tru], í. m. (phys.) 
instrumento para determinar a densidade dos corpos, 
«em 08 mergulhar iia água. (Do lat. volumen e gr. me- 
tron)- 

Volumetrico [vu-lu-mí-tri-ku], adj. relativo á de- 
terminação dos volumes. (De volumetro). 

Volumetro [vu-/ú-me-tru], «. m. areometro que faz 
conhecer a densidade dos líquidos pelos volumes des- 
locados. (De volume e gr. metron). 

Voluminoso [vu-lu-mi-nô-zuj, adj. o mesmo que vo- 
lumoso. |Do lat. voluminotus). 

Volumoso [vu-lu-mfl-zu], adj. que tem grandes di- 
mensões em todo o sentido; que tem grande volume; 
que occupa muito espaço; forte; intenso. (De volume). 

Voluntariado [vu-lun-ta-ri-a-du], t. m. classe de 
voluntirioa ; situação de voluntário. (De voluntário). 

Voluntariamente [vu-lun-tá-ri-a-men-te], adv. de 
modo voluntário; por vontade própria. (De voluntário). 

Volontariedade [vu-lun-ta-ri-e-dó-de^, i. f. quali- 
dade do que é voluntário ; capricho ; arbítrio. (De vo- 
luntário). 

Voluntário [vu-lun-íá-ri-u], adj. que procede de von- 
"tade própria; em que não ha coacção; espontâneo ; 
instinctivo ; —, s. m. o que se alista no exercito espon- 
taneamente ; estudante que freqüenta as aulas em cer- 
tas condições. (Do lat. voluntariusj. 

Voluntariosamente [vu-lun-ta-ri-d-za-men-te], adv. 
de modo voluniarioso; por capricho. (De voluntarioso). 

Voluntariosidade [vu-lun-ta-ri-u-zi-dá-de], í. f. 
qualidade de voluntarioso. (De voluntarioso). 

Voluntarioso [vu-lun-ta-ri-ô-zu], adj. que se dirige 
;só pela sua vontade; caprichoso. (De voluntário). 

Volúpia [vu-2ii-pia], s. f. o mesmo que voluptuosi- 
dade. {Ue Volúpia n. p.). 

Voluptuariamente [vu-lu-tu-d-ri-a-men-te], adv. o 
mesmo que voluptuosamente. (De voluptuario). 

Voluptuario [vu-lu-tu-á-ri-u], adj. relativo a vo- 
lúpia ; propenso á volúpia; relativo a despezas supér- 
fluas, gÃsos materiaes, etc. (Do lat. voluptuarius). 

Voluptuosamente [vu-Iu-tn-d-za-men-te], adv. de 
modo voluptuoso. (De voluptuoso). 

Voluptuosidade [vu-lu-tu-u-zi-dá-de], s. f. quali- 
dade do que é voluptuoso ; prazer sensual; prazer mo- 
ral. [Alguns puristas consideram esta palavra nm gal- 
licismo; ISluteau propunha voluptade], (T>e voluptuoso). 

Voluptuoso [vu-lu-tu-fl-zu], adj, em que ha prazer 
ou volúpia; delicioso; que procura deleites carnaes ou 
libidinosos. (Do lat. voluptuosvs), 

Voluta [vu-ítí-ta], s. f. ornato de um capitei de co- 
lumna, em fôrma de espiral; concha nnivalve. (Do lat. 
vobita). 

Volutabro [vu-lu-ín-bru], s. m. lamaçal; esterquei- 
ra : ifix ) torpeza. (Do lat. volutabrum). 

Volutear [vu-lu-ti-ár], v. intr. o mesmo que voltear; 
—, s. m. giro. (Do lat. volutus), 

Volutita [vu-lu-íí-ta], í. f. concha univalve fóssil. 
(De voluta). [(De voluta). 1 

Volutite [vu-lu-íí-te], s. f, o mesmo que volutita. J 
Volúvel [vu-íii-vel], adj. que gira; inconstante; ins- 

tável ; variavel. (Do lat. volubilii). 
Volva [i'<3/-va], «. f. membrana que involve certos 

cogumeioi antes de se desinvolverem. (Do lat. volva). 
Volvaceo [vôl-ró-ssi-u], adj. que tem fôrma de vol- 

va ou bolsa, (De volvaj. 
Volvado [vôl-rá-du], adj. que tem volva. {Devolva). 
Volver [vôl-uír], i). tr. voltar; tornar; transportar; 

trazer ou levar comsigo ; pôr em movimento; fazer ro- 
lar; agitar; —, v. intr. voltar; tornar; revirar-se; 
decorrer; —, í. m. decurso; evolução. (Do lat. volvere). 

.Volvo [vfli-vu], í. m. o mesmo que volvulo; colica 
violenta dos iatestinos, com prisão de ventre ; ileo; 
colica iliaca; nô na tripa; mordixim. (Do lat. volvu- 
lus). 

Volvoce [vôl-ud-sse], ». m. animalculo das aguas es- 
tagtiaaas, sem bocca nem intestinos. (Do fr. volvoce). 

Volvulo [nái-vu-lu], g. m. o mesmo que «ôíuo; rosca 
ou volta de serpente. (Do cast. volvulo). 

VÓmer {vd-mer], s. m. (anat.) pequeno osso que di- 
vide 1.S fossas nasaes. (Do lat. vomer). 

Vomeriauo [vô-me-ri-d-nu], adj, relativo ao vômer. 
(De VÓmer), 

Vomioa [vá-mi-ka], í. f. deposito purulento e féti- 
do, no p.irenchyma pulmonar. (Do lat. vomica). 

Vomição [vu-mi-jjão], s. f. o mesmo que vomitp. 
(Do lat. vomitio). 

Vomitado [vu-mi-íá-du], part. de vomitar; —, s. 
m, matérias expellidas pelo vomita. 

Vomitador [vu-mi-ta-dôr], í. m. e adj. o que vomi- 
ta. (Oe vomitar). 

Vomitar [va-mi-írfr], V. tr. expeilir pela bocca (sub- 
stancias contidas no estomago); lançar pela bocca; 
proferir (injurias, etc.); jorrar; espalhar; (pop.) dizer. 
(Do lat. vomitare), 

Vomitivo [vu-mi-íi-vu], adj. que produz vômito; 
—, j. m. vomitorio. (De vomito). 

Vômito [üd-mi-tu], í. m. acto ou effeito de vomitar; 
o vomitado; — negro, o mesmo que febre amarela. (Do 
lat. vomitus), 

Vomitorio [vu-mi-tó-ri-u], adj. que faz vomitar; 
—, i. m. medicamento para provocar o vômito. (Do lat. 
vomitorius). 

Vonça [uon-ssa], j. f. o mesmo que baicuró. 
Vontade [von-íd-dej, s. f, faculdade de praticar ou 

deixar de praticar algum acto; desejo ; tenção; talan- 
to; capricho ; appetite ; necessidade; disposição de es- 
pirito. (Do lat. voluntas). 

Vôo [vô-u], f. m. modo de locomoção, proprio dos 
animaes que tém asas ou orgãos aliformes ; movimento 
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rápido de um objecto pelo ar; (fig.) rapto do pensa- 
mento; extase. (De voar). 

Voorarã [vu-u-rá-ra], ». m. "o mesmo que curare. 
Voracidade [vu-ra-asi-dá-de], í. f. qualidade do 

que é voraz j glutoneria; avidez. (Do lat. voracitat). 
Voragem [vu-rá-jan-ej, t. f. aquillo que devora ou 

«orve; sorvedoiro ; redemoinho; abysmo. (Do lat. vo- 
ragoj. 

Voraginoso [vu-ra-ji-nô-zn], adj. em que ha vora- 
gem; que subverte; que traga. (De voragem). 

Voraz [vu-róí], adj. que devora; que come com avi- 
dez ; glatão; muito ávido. (Do lat. vorax). 

Vorazmente [vu-rdí-meu-te], adv. de modo voraz; 
•com voracidade. (De voraz). 

Vormio [»ár-mi-u], í. m. (anat.) cada um dos ossi- 
nhos, D09 ângulos das suturas cranianas. (De Wormiut 
n. p.). 

. . . voro [uá-ru], íuf. atono (designativo de devo- 
rador, destruidor, etc.). (Do lat. ... vorut). 

Vórtice [tidr-ti-ije], s. m. turbilhão; furacão ; vora- 
gem. (Do lat. vortexj. [wrticej. 1 

Vorticoso [vur-ti-iô-zu], adj. que redemoinha. (De J 
Vortiginoso [vur-ti-ji-nd-zul, adj. o mesmo que ver- 

tíginoío. (Do lat. vorliginotut). 
Vos [uusj, flex. do pron. vá». 
VÓS [vdsj, pron. (indicativo de varias pessoas com 

quem se fala). (Do lat. vos). 
Vossê [vó-ssé], s. m. o mesmo que você. 
VoSSemecÔ [vó-sse-me-síé], fôrma pronominal em- 

pregada no tratamento familiar, na correspondência 
commercial, etc. (Contr. de vosia-mercéj. 

Vosso [«á-ssu], pron. adj. relativo a vós]; perten- 
cente a vós. (Do it. vostro). 

Votação [vu-ta-ííõo], í. f. acto ou effeito de votar; 
conjunto de votos. (De votar). 

Votante [vu-/an-te], í. ni. e /■. e adj. pessoa que 
vota. (De votar). 

Votar [vu-/dr], V. ir. approvar por meio de voto; 
eleger por meio de votos ; consagrar; dedicar; conce- 
der ; conferir; sacrificar; —, v. intr. emittir ou dar 
voto; —, V. pr. consagrar-se; dedicar-se. (De voto). 

Votivo [vu-tí-vu], adj. relativo ao voto; consagrado 
«m virtude de um voto. (Do lat. votims). 

Voto [cá-tu], í. m. promessa solemne; juramento; 
offereada, em cumprimento de promessa aiiterior; súp- 
plica; modo de manifestar uma opinião n'uma assem- 
bléia consultiva ou deliberativa; suffragio; lista com 
o nome da pessoa que se pretende eleger para certo 
«argo. (Do lat. votum). 

~VÔ-VÔ [vô-Bfl], i. m. (Bras. inf.) o mesmo que avô. 
VÔ-VÓ [vó-ud], j. f. (Bras. inf.) o mesmo que avô. 
Voz Í»óí], Jt. f. producção de sons na larynge do ho- 

mem e dos animaes; sons da larynge, subordinados ás 
regras do canto; grito; queixa; clamor; phrase; rui- 
do ; rumor; modificação nos verbos de algumas línguas, 
Sara indicar se o s ijeito pratica a acção ou é objecto 

'essa mesma acção. (Do lat. vox). 
Vozeada [vu-zi-á-da], ». f. o mesmo que vozearia. 

(De vozear). [(De vozear). "] 
Vozeador [vu-zi-a-iár], *. m. e adj. o que vozeia. J 
Vozeamento [vu-zi-a-men-tu], >. nt. o mesmo que 

vozearia. (De vozear). 
Vozear [vu-zi-ór], v. intr. falar em voz alta; gri- 

tar ; clamar; —, v. tr. proferir em voz alt§; —, s. m. 
grito; clamor. (De voz). 

Vozeio [vu-zé-i-u], I. m. acto ou effeito de vozear. 
(Contr. de vozear). [r. voz), "j 

Vozeirada [vu-zei-rá-da], I. f. (Alg.) tolice. (Do J 
Vozeirão [vu-zei-rão], í. m. voz muito forte ; pessoa 

que tem voz forte. (De vozeiro). 
Vozeiro [vu-aei-ru], ». m. e adj. o que fala muito; 

palrador; vozeirão. (De voz). [(De voz). T 
Vozeria [vu-ze-ri-a], t. f. o mesmo que vozearia. J 
Vrancelhas [vran-ííá-lhas], s. f. pi. casta de uva 

do Minho, 

Vreia [ir^-i-a], ». f. (Alemt.) atalho que segue a 
crista de uma serra. (Contr. de vereia). 

Vriangueme [vri-an-jftá-me], t. m. certa arvore de 
Angola. 

" V. S.' (Abreviatura de vossa senhoria). 
Vu [vú], s. m. (Bras.) o mesmo que puita. 
Vuarame [vu-a-rá-me], s. m. nome de dois arbustos 

do Brasil. [Brasil. 1 
Vuba [DÚ-ba], s. f. nome de duas gramineas do J 
Vulcanicidade [vul-ka-ni-ssi-dó-de], s. f. incandes- 

cencia do centro da terra ; acção dos vulcões. (De vul- 
cânico). 

Vulcânico] [vul-iâ-ni-ku], adj. relativo a vulcão; 
constituído por lavas ; (fig.) ardente; impetuoso. (De 
VnlrÂoj. 

Vnlcanismo [vul-ka-ni»-mu], s. m. acção dos vul- 
cões ; hypothese que attribue a formação da crosta ter- 
restre à acção do fogo. (De vulcão). 

Vnlcanista [vul-ka-níj-ta], s. m. e f. e adj. sectá- 
rio do valcanismo. (De vulcão). 

Vulcanite [vul-ka-ni-te], s. f. substancia em que 
entra a borracha vulcanizada, enxofre e silica. (De 
vulcão). 

VnlcanizaçãO [vul-ka-ni-za-»»âo], s. f. combinação 
de uma pequena porção de enxofre com a borracha, 
para a tornar insensível ao calor ou ao frio. (De tnil- 
canizar). 

• Vnlcanizador [vul-ka-ni-za-dôr], s. m. apparelho 
com que se faz a vulcanização; operário que pratica a 
vulcanizanão. (De vulcanizarj. 

Vulcanizar [vul-ka-ni-zar], V. tr. calcinar; sujeitar 
i vulcanização (a borracha) ; (fig.) exaltar; —se, v.pr. 
exaltar-se. (De vulcão). 

Vulcão [vul-Aão], s. m. abertura n'uma montanha, 
donde saem turbilhões de fogo e lava; (fig ) grande 
abrazamento; (fig.) gênio impetuoso; exacerbaçao dos 
espíritos. (Do lat. Vulcano n. p.). 

Vulgacho [vul-pAá-xu], s. m. a camada inferior da 
sacie lude ; vulgo ; a arraia miuds. (De vulgo). 

Vulgar' [val-jAór], v. tr. tornar conhecido do vul- 
go : publicar. (Do lat. vulgare). 

Vulgaradj. relativo a vulgo; trivial; reles; —, 
s. m. o que é vulgar; lingaa vernacula. (Do lat. vul- 
garii). 

Vulgaridade [vul-gha-ri-dá-de], j. f. qualidade do 
que é vulgar; pessoa ou coisa vulgar. (Do lat. vulgo- 
ritas). 

Vnlgarismo [vul-gha-ríí-muj, s. m. o falar ou o 
pensHr próprio do vulgo; vulgaridade. (De vulgar'). 

Vulgarização [vul-gha-ri-za-sião], s. f.&cto ou efíéi- 
to de vulgarizar. (De vulgarizar). 

Vulgarizado [vul-gha-ri-aá-du], adj. tornado vul- 
gar; generalizado. (De vulgarizar). 

Vulgarizador [val-gha-ri-za-dôr], s. m. e adj. o qne 
vnlayiriza. (De vulgarizar). 

Vulgarizar [vul-gha-ri-arár], t). tr. tornar vulgar; 
propagar; — se, v. pr. tornar-se vulgar; popularizar- 
se. (De vulgar'). 

Vulgarmente [vul-pAár-men-te], adv. de modo vul- 
gar; em geral. (De vulgar). 

Vulgata [vul-jftá-ta], s. f. versão latina da Bíblia, 
attribuida a S. Jeronymo. (Do lat. vulgata). 

Vulgivago [vul-ji-va-ghu], adj. que se vulgariza; 
qne se abandalha. (Do lat. vulgivagus). 

Vulgo [t)úi-ghu], í. m. o povo; a plebe; o commum 
dos homens. (Do lat. vulgus). [(Pai. lat.). "j 

VulgÓ [val-gAá], adv. o mesmo que vulgarmente. J 
Vulgocracia [vnl-ghô-kra-íii-a], s. f. predomínio 

da classe popular; democracia. (Do lat. vulgus e gr. 
krato^. [á vulgocracia. "j 

• Vulgocratico [vul-ghò-irá-ti-ku], adj. relativo J 
Vulneração [vul-ne-ra-ísõo], í. f. acção ou effeito 

de vulnerar. (Do lat. vulneratio). 
Vulneral [vul-ne-rói], adj. o mesmo que vulnerario. 

(Do lat. hypoth. vulneralis). 
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Vulnerante [vul-ne-ran-te], adj. que vninera. (Do 
lat vulnerans). [|Do lat. vulnerare). ~\ 

Vnlnerar [vul-ne-rdr], v. tr, ferir; (fig.) offender. J 
Valneraria [val-ne-ró-ri-a], s. f. planta legurainc- 

fta, applicavel contra feridas recentes. (Fem. de vulne- 
rario) ■ 

Vulnerario [vul-ne-rd-ri-u], adj. proprio para cu- 
rar feridas. (Do lat. vulnerariusj. 

Vulnerativo [vul-ne-ra-íí-vu], adj. o mesmo que 
vulnerante. (De vulnerarj. 

Vulnerável [vul-ne-ra-vel], adj. que se páde vulne- 
rar; susceptível de eer ferido; diz-se do ponto fraco de 
uma questão, etc. (Do lat. vulnerabilit). 

VulnlfíCO [vul-ní-fi-ku], adj. que fere ou pôde ferir. 
(Do .lat. vulnificusj. 

Vulpina [vul-pí-na], s f. (chim.) substancia córan- 
te. extrahida de certo lichea. 

Vulpinita [vul-pi-ni-ta], j. f. certa especie de már- 
more. iDe Yiilpino n. p.). 

Vulpino [vul-yi-nuj, adj. relativo á raposa; (fig.) 
manhoso; astuto. (Do lat. vulpinus). 

Vulto [tóí-tu], s. m. aspecto; rosto; figura: (fig.) 
importância; pessoa importante. (Do lat. vultusj. 
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Vultoso [vul-M-zu], adj. o mesmo que volumoto. (Do 
lat. vultus). 

Vnltuosidade [vul-tn-u-zi-ííã-de], «. f. caracter do 
que é vulmoso. (De miUuotoJ. 

Vultuoso [vnÍ-tu-(5-zu], adj. (med.) diz-se do rosto, 
quando as faces e os lábios estão vermelhos e incha- 
dos, os olhos salientes e injectados. (Do lat. vultuosut). 

Vulturino [vul-tu-ri-nu], adj. relativo ao abutre; 
proprio ou característico do abutre, (Do lat. vuUuri- 
nut). [nitaes da mulher. (Do lat. vulvaj. "1 

Vulva [l'úí-va], s. f. a parte exterior dos orgãos ge- J 1 
Vuivar [vul-tidr], adj. relativo á vulva. (De vulva). 
Vulvaria [vul-t)ó-ri-a], s. f. especie de anserina fé- 

tida. (De vulvario). [(De vulva). "| , 
Vulvario [vul-DÓ-ri-u], adj. o mesmo que vrulvar. J 
Vulvite [vul-DÍ-te], ». f. inflammação da vulva. (De j 

vulva), Jilha de S. Thomé. T ' 
Vum-vum [vnn-uún], J. m. arvore medicinal da J j 
VuHffe [núíi-je], s. m. (Bras.) homem esperto, ati- 

lado. [do sul, semelhante & truta. "1 | 
Vurabana [vu-ra-èà-na], ». m. peixe da America J 
Vurmo [uúr-mu], ». m. pus das chagas. (Do al. 

wurm 7). 

w 

W [vê dobrado]. Esta letra, estranha ao alphubeto 
portuguez, só se conserva em algumas palavras deriva- 
das do inglez, do allemão e também do arabe (Chim.) 
abrov. de tungstenio. [(Do ing. wagon). í 

Wagon [vá-gAon], s. m. (e der.) (V. vagão e der.) J 
» WagnerianO [vá-ghne-ri-â-nu], adj. e j. m. ama- 

dor e seguidor da reforma musical imposta por Wagner. 
(De Wag^ier n. p.). 

• WagnerismO rvá-ghne-r/s-mu], j. m. systema mu- 
sical iiiipoito por Wagner. (De Wagner n. p.). 

Wagnerita [vá-ghne-r/-ta], s. f. phosphato de ma- 
gnesia. (Üo al. Wagner n. p.). 

Wakaka [u-à-ió-ka], «. m. (pharm ) substancia ali- 
mentieia dos índios, feita de cacau torrado, açúcar, 
urucn, etc. 

f Walhalla [vá-!á-lal. s. m. paraizo (na religião dos 
antigos escandinavas). (Do ant. alt. al. toai e hallaj. 

Walkyria [vál-ií-ri-a], s. f. divindade escandinava 
que incitava os heroes ao combate. (Do ant. al. wal- 
kyren). 

+ Warrant [u-ó-rrant], s. m. recibo que se dá aos com- 
merciantes, ao depositarem as mercadorias n'nm entre- 
posto, etc. (Pai. ingl.) 

t Water-closet [u-d-tar-iíó-zè-te], 5. m. latrina; re- 
trete. iPal. ingl.). 

tWaterproof [u-d-tar-pril-fe],«. m. casaco ou capa 
impermeável. (Pai. ingl.). 
t Weald [u-íí-de], í. m. (geol.) terreno que fica sob^a 

camada cretacea. (Do ingl. Weald n. p.). 
Wega [ue-gha], s, f. estrella de 1.» grandeza, na 

constoriação da Lyra. (V. vega, melhor escrita). 
t Whig [u-í-ghe], s. m. membro do partido liberal, 

em l"Kl«terra. (Pai. ingl.). 
t Whiskey [u-ís-keij, s. m. carruagem leve, de rodas 

altns. (Pai. ingl ). ' [cereaes. (Pai. ingl.). T 
Whisky [u-íí-ki], s. m. especie de aguardente de J 
t Whist [u-/s-te], í. m. jôgo de cartas, semelhante ao 

da biscíi. (Pai. ingl.). 
f Wicket [u-2-ké-te], s. m. cada um dos paus contra 

qne se impelle a bola (no cricket). (Pai. ingl.). 
t With0-rot[u-áí-te-rrd-te],».m. doença das vinhas, 

carifterizada pelo apodrecimento dos bagos. (Pai. ingl ). 
Wolframite [vól-fra-mi-te], s. f. (min.) especie de 

espinelia. 
Wolfran [vól-/rait], >. m. antigo nome do tungstenio. 
Wormio [t'dr-mi-u], s. m. (anat.) o mesmo que vor- 

mio. (De Worm n. p.). 
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X< [xt<; seg. o syatema de João de Deua, kitésiêzéxe), 
s. m. vigésima terceira letra do alphabeto portagaez ; 
10 (na nameração romana); (math.) valor desconheci- 
do ; ÍDCognita. (Do lat. xj. 

X', adj. pl. raios x, raios em qne se baseia a pho- 
tograpbia atravez dos corpos opacos. 

Xá [xi], a. m. titalo do soberano da Pérsia. (Do per- 
sa xah}. 

• XábOCO [xa-òfl-ku], j. m. (Ribatejo) lagôa; grande 
poça de ágna. (Talvez do ar. xabake). 

Xabouco [za-6d-ku], >. m. (var. orthcgr. de xaboco). 
Xacara [xd-ka-ra], t. f. narrativa popnlar, rimada. 
Xacoco [xa-i:A-ka], $. m. e adj. o mesmo que enxa- 

eoeo; liig.) desenxabido; ordinário. 
Xadrez [xa-dr^j], t. m. jdgo, em qne daas pessoas 

fazem mover n'am tabnleiro difierentes peças ou figu- 
ras ; tabnleiro para esse jâgo ; escaque; tecido, cujas 
cAres são dispostas em quadrados alternados; embuti- 
dos de pedra ou madeira, com aqaelle aspecto; mosai- 
co; engradamento de madeira, que serve de sobrado, 
a bordo; (Bras ) pâsto policial. (Do ar. ax-xitreujj. 

Xadrezado [xa-dre-2á-dn], adj, e t. m. disposto em 
fôrma de xadrez; que tem mosaico. (De xadrezar). 

Xadrezar [xa-dre-^ár], V. tr. dispflr em fôrma de 
xadr>-z ; enxadrezar; escaquear. (De xadrez). 

Xafarraz [xa-fa-rró»], ». m. espeoie de jôgo popular. 
XagaãO [xa-ghu-õo], >. m. (fôrma qne alguns prefe- 

rem a saguão. V. laguão). 
Xah [xá], t. m. o mesmo que xá. 
Xaimão [xii-mõo], t. m. (pese.) cabo préso na forca- 

da da strdinheira. [enxaimel. 1 
Xaimel [xái-m^j], >. m. o mesmo ou melhor que J 
Xairel [xái-r^í], t. m. cobertura da bésta, sobre que 

se pôi a albarda ou o sellim; —, adj. xairelado. (Do 
ar. jilel). 

Xairelado [xái-re-M-du], adj. diz-se da cavallo que 
tem mancha branca no selladoiro. (De xairelj. 

Xalmas [adi-mas], í. f. pl. engradamento n'um car- 
io ou n'um barco, para segurar a palha; xelma. (Do 
ar. sollema ?). 

Xamats [xi-má-te], >. m. (jôgo do xadrez) posição 
em que o cavallo não pôde mover-se sem ser comido. 
(Oontr. de xeque-mate). 

Xanaó [xan-jAd], ». m. (Bras.) pequeno peixe do mar. 
XanUieina [xan-te-í-na], s. f. matéria côrante, ex- 

trabida da dhalia amarela. (Do gr. xanthos). 
Xantheloma [xan-te-M-ma], s. m. o mesmo que xan- 

thoma. 
XanthiCO [xan-ti-ku], adj. relativo ao amarelo; diz- 

se de certo ácido; diz-se de certo oxydo. (Do gr. xan- 
thO'J. [trahida da granza. (Do gr. xanthos). 1 

Xanthina [xan-tt-na], s. f. substancia côrante, ex- j 
XaUtllOIIia [xan-M-ma], s. m. (med.) formação de 

placas amareladas na pelle. (Do gr. xanthos). 
Xanthophylla [xan-tu-^i-la], s. f. (chim ) substancia 

côrante que se desinvolve nas folhas outoniças. (Do gr. 
xanthos e phyllon). 

Xanthospermo [xan-tus-pír-mu], adj. (bot.) que tem 
sementes a i;arelas. (Do gr. xanthos e spermaj. 

Xaqae [xã-ke], s. m. o mesmo que xeque (no xadrez). 
Xaquear [xa-ki-ár], t). tr. dar xaque a. (De xaque). 
Xaqaema [xã-ke-ma], s. m. tecido grosso para ci- 

Ihas. (Do ar. xaquima). [que-mate. "1 
Xa^e-mate [xá-íe-má-lt], s. m. o mesmo qne xe- J 

Xara ' [xã-ra], s. f. setta, feita de pau tostado. (Mes- 
ma or. que xara'). 

Xara , ». f. o mesmo que esteva. (Do ar. x'ra). 
Xara', s. f. casta de uva beirôa. 
Xará [xa-rá], s. m, e adj. (Bras.) o mesmo que ho- 

monymo; tucaio ; —, s. m. bailado campestre. 
Xarda [xar-da], s. f. peixe de Portugal; (Trás-M.) 

o mesmo que sarda (mancba na pelle). (Talvez corr. 
de tarda). 

• Xardoso [xar-(i4-zn], adj. que tem xardas oa sar- 
daa (muDchas na pelle). (De xarda). 

Xarem [xa-ren], s. m. (Alg.) o mesmo que xerem. 
Xareta [xa-r^-ta], s. f. rede com que se impede as 

abordagens, no navio; rede de pescar. (Do AT-xaritaJ. 
XaréU [xa-r^u], s. m. certo peixe ordinário, do Brasil. 
Xarifa [xa-rí-fa], s. f. (gir.) partes pudendas da mu- 

lher. 
• Xarife [xa-rí-fe], ». m. descendente de Mafoma, 

por p.rte cie sua filha Fátima. (Do ar. xarifj. 
Xarimbote [xa-rin-òò-te], s. m. (Alemt.) jôgo popu- 

li.r, em qne se passa um tição de mão em mão; chi- 
rimbote. 

XarOCO [xa-râ-ku], s. m. vento quente do sneste, no 
Mediterrâneo; (Alemt.) vento frio, do levante. (Do it. 
scirocco). 

Xaropada [xa-m-pá-da], s. f. porção de xarope; 
(pop.) medicamento contra a tosse. (De xarope). 

Xaropar [xa-ru-pdr], t). tr. tratar com xarope; dar 
tis^nas a. (De xarope). 

Xarop6 [xa-rc!-pe], s. m. medicamento viscoso, que 
é uma mistura de certos liqnidos com açúcar; lamDe- 
dor; tisana. (Do ar. xarab). 

Xaroposo [xa-m-pô-zn], adj. consistente como o xa- 
rope. (De xarope). 

Xaronco fxa-rO-ku], s. m. (var. orthcgr. de xarõco). 
Xarqne [xár-ke], s. m. (e der.) o mesmo qne char- 

que (e der.). 
Xarrasca [xa-rró»-ka], s. f. apparelho de linha e 

anzol, para a pesca de certos peixes. 
XarrOCO [xa-rrd-ku], s. m. peixe da claise dos tho- 

racic. s; peixe pércida do Mediterrâneo; (Alemt.) de- 
deira usada pelos ceifeiros. 

Xaveco [xa-eé-ku], s. m. o mesmo (e talvez melhor) 
que chaveco. [chavega. "í 

Xavega [xá-ve-gha], s. f. o mesmo (ou melhur) que J 
Xelim [xe-íín], s. m. o mesmo (ou melhor) que chelim. 
Xelma [xe7-ma], s. f. especie de sebe, com que se 

ladeia o tabuleiro de um carro, para amparar a carra- 
da. iDo ar. sollam, seg. Dozy). 

Xenomania [xe-nu-ma-ni-a], s. f. paixão por tudo 
o qne é estrangeiro. (Do gr. xenos e mania). 

• Xenomaniaco [xe-nu-ma-ní-a-ku], adj. relativo á 
xenomania; —, s. m. amigo de tudo que é estrangeiro. 

• Xenon [x^-non-ne], s. m. um dos gazes existentes 
na atfnosphera. 

• Xenophobia [xe-nu-fu-fti-a], s. f. odio a tudo que 
é estrangeiro. (De xenophobo). 

• Xenophobico [xe-nu-/a-bi-ku], adj. relativo á xe- 
nophobia. 

• Xenophobo [xe-nd-fu-bu], adj. e ». m. o que odeia 
tudo que é estrangeiro. (Do gr. xenos e phobein). 

Xeque ' [xá-ke], s. m. chefe de tribu africana. (Do 
ar. xeík). 

Xeque s. m. (jôgo do xadrez) ataque ao rei; recdo 
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da rainha, para não perder a peça; incidente par- 
lamentar que involve perigo para o ministério; (fig.) 
contratempo. (Do pers. por infl. do fr. échecj. 

Xeque-mate [xá-ke-ma-te], j. m. posição em que o 
rei se não pôde mover, sem ser comido (no xadrez). 
(Do fr. échec e mat). [portugueza. "] 

Xsrafim [xe-ra-/tn], s. m. moeda de prata da índia J 
Xerém [xe-r^n], s. m. (Alg.) papas de milho; fari- 

nha de milho; • certo baile de roda. 
Xerez [xe-r^i], ». m. casta de uva tinta; vinho mui- 

to apreciado da Andaluzia. (De Jerez n. p ). 
Xerga [x^r-gia], s. f. especi» de burel; (Brás.) al- 

mofada que se põi por baixo daalbarda; (Trás-M.) en- 
xê^a; manta grosseira. (Do c&it. jerga). 

^rgão [xer-jAõo], t. m. (Trás-M. e Alg.) o mesmo 
que enxergão. 

• Xerifa [xe-rí-fe], í. m. o mesmo que xarife. 
Xerimbabo [xe-rin-fcó-bu], ». m. (Bras.) qualquer 

animal doméstico; insecto. (Pai. tupi). 
XeringOSa [xe-rin-jftd-za], s. f. I índia port.) cólica. 
Xeringueíra [xe-rin-^Aái-ra], 5. f. o mesmo que se- 

rinqueira. 
Xerographia [xe-ru-ghra-/ií-a], t. f. descripção da 

parte sêcca do globo. (Do gr. xeros e grapheinj. 
• Xerographico [xe-ru-jArá-fi-ku], adj. relativo á 

xerographía. 
Xerophagia [xe-ru-fa-jí-a], <. f. dieta em que o 

doente não pôde beber. (Do gr. xeros e phageinj. 
• Xerophagico [xe-ró-/a-ji-ku], adj. relativo á xe- 

rophagia. [à xerophagia. (De xerophagia). 1 
Xerophago [xe-rd-fa-ghu], ». m. o que se sujeita J 
Xerophthalmia [xe-ró-ftal-mi-a], t. f. ophthalmia 

sem aecreção lacrimal. (Do gr. xerophthalmia). 
• Xerophttaalmico [xe-ró-Zlai-mi-ku], adj. relativo 

á xerophttialniia. 
Xerose [xe-r<S-ze], t. f. o mesmo que xerophthalmia 
Xerva [xfr-va], s. f. variedade de linho. 
Xetan [xe-ían], í. m. diabo gentilico (na índia por- 

tugueza). 
Xen [xéu], s. m. (Trás-M.) pessoa despresivel. 
Xenra [xeu-ra], s. f. (naut.) inclinação da face dos 

madeiros do navio ; escantilhão. 
Xéxé [xé-xí], í. m. mascarado que figura um velho 

ridiculo, vestido de casaca de s£da, armado com um 
facalhão de pau. 

Xexeu [xe-xeu], t. m. certa ave brasileira. 
Xi s. m. nome da letra que no alphabeto grego 

corresponde a x. 
Xiba [x/-baj, ». f. (Bras. do Rio) especie de batuque. 
Xibante [xi-ian-te], adj. (e der.) o mesmo que chi- 

hante (e der.). 
XibÓ [xi-&é], s. m. o mesmo ou melhor que chibé. 
Xicá [xi-íá], s. m. arvore silvestre do Brasil. 
Xicaca [xi-^cÉ-ka], s. f. (Bras.) pequeno cesto com 

tampa; • (África) certa especie de tributo ou alcaval- 
laa. (Or. cafreal). 

• Xi-COraçãO [arj-ka-ra-<jão], t. m. (infant.) abraço. 
Xieu íxi-eu], í. m. o mesmo que guaxe. 
XilindrÓ [^ti-jiB-íírd], í. m. (var. orthogr. de chilindró). 
• ^lographia [xi-lu-ghra-/ií-aj, í. f. impressão so- 

bre uma tábua gravada; gravura em madeira. (Do gr. 
xylon e graphein). [xilographia. "| 

• XilÒgraphiCO [xi-lu-phrd-fi-ku], adj. relativo á J 
Xilreu [xil-rreu], >. m. pequena rede para a pesca 

de lulas e chocos. [açúcar. 1 
Ximarrão [xi-ma-rrõo], j. m. (Bras.) mate sem J 
Ximbauva [xin-ba-ú-va], í. f. especie de acacia. 
• Ximbeque [xin-M-keJ, >. m. habitação gentilica, 

entre os mussurongos (povos da África). 
Ximbura [xin-bu-rti], *. m. certo peixe do Brasil. 
Xinga [oiin-gha], t. f. (índia portugueza) trombeta 

de guerra. [gar; insulto. (De xingar). 1 
XingamentO [xin-gha-men-tu], ». m. acto de xin- J 
Xingar [xin-pftár], v. tr. (Bras.) insultar com pala- 

vras ; —, V. intr. zombar. (Do quimbundo). 
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Xinxarel [xin-xa-ríi], s. m. o mesmo e melhor que 
chinxarel. [phisterno. 1 

Xipb^ternal [xi-fis-ter-na7], adj. relativo ao xi- J 
Xipbisterno [xi-fis-íír-nn], s. m. o mesmo que me- 

tasterno. (Do gr. xiphos e externo). 
Xiphoide [xi-/íii-de], adj. o mesmo que xiphoideo. 
Xiphoideo [xi-fu-í-di-u], adj. o mesmo que xiphoi- 

deu. 
Xiphoideu [xi-íói-deu], adj. (anat.) diz-se do appen- 

dioe terminal do egterno. (Do gr. xiphoides). 
Xiphoidiano [xi-fói-di-d-nu], adj. (anat.) relativo 

ao nppendice xiphoide. (De xiphoide). 
Xigue-xíque [a;i-ke-a;í-ke], s. m. planta leguminosa 

do Brasil. [zonia. "1 
Xiricaá fxi-ri-ka-áj,«. m. planta medicinal da Ama- J 
Xirinbeira [xi-ri-u-6et-ra], Í. f. planta convolvula- 

cea <lo Brasil. 
XirÕ [xi-rd], s. m. (Bras.) caldo de arroz. 
Xixi [xi-xij, ». m. certa planta leguminosa do Brasil. 
• Xi-xi [xi-xí], ». m. enfeite que as senhoras usam 

n.-» cabeça para enchimento do cabello. (Pai. fr.). 
Xixica [xi-xí-ka], ». f. (Bras.) prcpina; gorgeta. 
XÓ [xó\, interj. (fôrma exacta, em vez de chó). 
XÔ ixd], interj. (para enxotar gallinhas, etc.); o mei- 

mn que xote. 
XÔcar [xô-Mr], V. tr. (Trás-M.) enxotar (gallinhas, 

etc ). (De x6). [pequena.! 
Xofrango [xu-/"ron-ghu], ». m. especie de águia J 
Xolra [xdí-ral, í. f. especie de rede algarvia. 
Xorca [xdr-ka], s, f. o mesmo que axorca. 
Xorcas [xdr-kas], í. f. pl. (prov.) sapatos grandes e 

mal feitos. [r. turdo). "| 
Xordo [xôr-du], adj. (Trás-M.) manco e surdo. (Do J 
Xote ' [xd-te], interj. o mesmo e melhor que chote. 
Xoteí. m. (Leiria) arca de pinho, para guardar 

roupa. (Abrev. de caixote). 
X. P. T. 0. [xis-pé-té-ó], palavra burlesca para si- 

gnificar belleza ou excellencia de alguma coisa. (Abrev. 
grega, mal interpretada, da pai. Christo). 

Xuchu [xu-xú], i. m. planta cucarbitacea do Brasil. 
Xucro [xú-kru], adj. (Bras.) bravio; não domesticado. 
Xudairo [xu-dai-ru], í. m. (Trás-M.) mulher despre- 

sivel, ou rota. (Do r. sudario ?). 
Xnpé [xu-píj, s. m. (Bras.) especie de abelha negra. 
Xurdir [xur-dir], e. intr. (Trás-M.) moirejar; lutar. 
Xurreira [xu-rríi-ra], s. f. buraco por onde entra o 

enxurro. iDo r. enxurro). [cacaréus.n 
Xurnmbambos [xu-run-ftan-bus], j. m. pl. (Bras.) J 
XUXO [lú-xu], ». m. peixe de Portugal. 
XylitO [xi-i<-te], í. producto da distillação do es- 

pirito de madeira. (Do gr. xylon). 
Xylo . . . [xi-lò...], pref. (designativo de madeira). 

(Do gr. xylon). 
Xylo [xí-lu], ê. m. o mesmo que algodoeiro. 
Xylobalsamo [xi-lu-ôóí-ssa-mu], ». m. o mesmo que 

balsameiro. (Do lat. xylobaUamum). 
Xylocarpo [xi-lu-ídr-pu], adj. (bot.) que tem fru- 

tos duros ou lenhosos. (Do gr. xylé e karposj. 
Xylogenio [xi-lu-7'í-ni-u], ». m. (chim.) substancia 

que se encontra na parede primitiva das cellulas das 
plantas. (Do gr. xylon e genea). 

Xyloglyphia [xi-lò-ghli-/'í-a], ». f. arte de escul- 
pir em madeira. (De xyloglyphoj. 

Xyloglyptaico [xi-lò-gh/i-fi-ku], adj. relativo á xy- 
loglyphia. 

Xyloglypho [xi-lò-gAií-fu], ». m. o que exerce a 
xyloglyphia; o que faz letras com ornatos para livros, 
etc. (Do gr. xylon e glyphos). 

Xylograpbia [xi-lu-ghra-/í-a], ». f. arte de gra- 
var em madeira. (De xylographo). 

Xylographico [xi-lu-phrá-fi-ku], adj. relativo á xy- 
lograpbia. 

Xylographo [xi-íd-ghra-fu], ». m. gravador em ma- 
deira. (Do gr. xylon e graphein). 

Xyloido [xi-ídí-de], adj. relativo á madeira; pro- 
veniente de corpo lenhoso. (Do gr. xyloidesj. 
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Xyloidina [xi-lól-tii-na], ». f. (chim.) matéria obti- 
da pela acção do ácido nitrieo sobre os priacipios ve- 
getaea neutros. (De xyloidej. 

Xylolatra [xi-íd-la-tra], í. m. adorador de idoloa de 
madeira. (Do gr. xylolalrhj. 

Xylolãtria [xi-la-la-íW-a], s. f. adoração dos ído- 
los de macieira. (De xylolatra). [lolatria. "1 

• Xylolatrico [xi-Iu-iá-tri-ku], adj. relativo á xy- J 
Xylolithe [xi-iu-/í-te], ». f. madeira fóssil ou pe- 

trificada. (Do gr. xylon e lithosj. 
Xylologia [xi-lu-lu-jí-a], ». f. tratado ou historia 

^as madeiras. (Do gr. xylon e logotj, [logia. "] 
Xylologico [xi-lu-M-ji-ku], arfj. relativo á xylo-J 
Xylologo [xi-/()-la-ghu], j. m. o que é perito em 

xylologia. 
XylomyCB [xi-lu-ml-sse], adj. (bot.) diz-se dos co- 

gumelos que crescem sobre a madeira oa nas arvores. 
(Do gr. xylon e mykes). 
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Xylon [xí-lon], í. m. (chim.) celluloze da madeira 
ou dos involacros dos frutos duroi. (Do gr. xylon). 

Xylopbagia [xi-lu-fa-jí-al, s. f. acto ou facto de 
roT a m tdeira. (Do r. xylophagoj. 

Xylophagico [xi-lu-/a-ji-ka], adj. relativo á xy- 
loiiliogia. 

Xylophago [xi-iá-fa-ghu], adj. insecto que rói a 
madeira. (Dj gr. xylon e phageinj. 

Xylophilo [ xi-W-fi-la], s. m. insecto escarabideo. 
(Do gr. xylon e philos). 

Xylophono [xü-Zò-fu-nu], ». m. instrumento de te- 
clas de madeira, assentes em coxins de palha; instru- 
mento de pau e palha. (Do gr. xylon e phonèj. 

Xylopia [xi-í(S-pi-a], í. f. planta anonacea dos tró- 
picos. iDj gr. xylon e ops). 

Xyridaceas [xi-ri-dá-ssi-as], ». f. pl. familia de 
plantis que têm por typo o xyris. (Do gr. xyris). 

Xyris [arí-ris], í. m. genero de plantas da America, 
empregadas em affecções cutâneas. (Do gr. xyris). 

Y 

Y [ú-p^3Í-Ion], s. m. vigésima quarta letra do alpha- 
heio portuguez; (math.) uma das incognitis. [Esta le- 
"tra, impropriamente chamada í grego — pois não existe 
Qo alphabeto grego — aó é uaada nas palavras deriva* 
das do grego, em nomes geographicos, e em termos de 
oriífem tupi], [ jue se emprega como trovisco. 1 

YélCa ou iaca fi-a-ka], 8. m. arbusto americano, J 
tYacht [i -d-te], s. m. barco de recreio, com dois 

mastros. (Pai. inj;!.). [de cavallo. "] 
Yack [i-á-ke], í. m. bufalo do Thibet, com cauda J 
YaCU ou iacu [i-a-iú], s. m. o mesmo que sacupema. 
Yandom [i-an-don], í. m. especie de abestruz ame- 

ricano. 
Yankee [i-an-ki], s. m. (deprec.) habitante dos Es- 

tados Unidos da America do Norte. (Da palavra englith, 
como a pronunciam Índios bravos e caboclos). 

Yapok ou iapoque [i-a-pá-ke], ». m. mammifero mar- 
sapia] da Ameri ca do Sul. [Brasil. "1 

Yapu ou iapu [i-a-pú], s. m. passaro amarelo do J 
Yatagan ou iatagan [i-a-ta-j/ian], s. m. espeeie de 

punhal grande, iisido pelos turcos, etc. (Pai. turca). 
Yatay ou iatai [i-a-(á<], ». m. especie de coqueiro 

do Br.tsil. [que nhanhan. "| 
Yayá oa iaiá [i-a-i-á], s. m. (Bras. do N.) o mesmo J 
Ybamerato ou ibamerato [i-ba-me-rá-tu], «. m. 

nome do coqueiro, no Brasil. 

Yei ou ieí [i-íí], »• n». o mesmo que icica. 
Yenite [i-e-ní-te], í. f. (mia.) variedade de pedra 

esfura, da Corsega. 
Yetim ou ietim [i-e-íín], s. m. mosquito do Brasil. 
Ygara li-j/iá-ra], s. f. o mesmo que igara. 
Ygarapé ou igarapé [i-gha-ra-pá], s.m. (Bras.) val- 

ia ; canal. 
Yole [i-fl-le], í. m. escaler fino e ligeiro. 
Yoyo ou ioiô [i-ô-i-fl], s. m. (Bras. do N.) o mesmo 

que nhonhO. 
Ypada [i-pa-dú], s. m. (Bras.) o mesmo que coca. 
Ypsiloide [i-pssi-Wi-de], ». f. (anat.) sutura do crâ- 

nio em fôrma de y. (Do gr. ypsilon e eidos). ' 
Ypsilon [í-pssi-Zort], ». m. ipiilon; a letra y. ' 
Ypu [i-pú]. >• "i. (e der.) o mesmo que ipu (e der.)* 
Yttria [á-tri-a], j. f. oxydo de yttrio. (De yttrioj. 
Yttrico [i-tri-ku], adj. relativo ao yttrio. (De yttrioj. 
Yttrio [í-tri-u], s. m. metal terroso, de aspecto pul- | 

verulento. (Do r. de Ytterbite). 
Yuçá ou iuçá [i-u-sjá],s. m. (Bras.) comichão; friei- ^ 

ras ; cócegas. iDo tupi jurara). 
Yacca ou iucca [i-«-ka], «. f. genero de plantas li- ^ 

liaceas, ornamentaes, da America. 
Yúraoo [i-ú-ra-ku], s. m. lingua nralô-altaica, do j 

grupo samoyedo. 
1 

o 

z 

Z [zi ou, seg. João de Deus, zá-che], s. m. vigésima 
<iuinta e ultima letra do alphabeto portuguez; uma das 
incógnitas (em mathematiea). [johõ. 1 

Zabelâ [za-be-Zí], í. m. (Bras. do N.) o meamo que J 
ZabellO [za-ftá-lu], s. m. (Corr. de isabelj. 
Zabocaio [la-bu-íá-i-u], ». m. o mesmo que sapucaia. 
2aborreÍra [za-bu-rrei-ra], i. f. (Doiro) logar la- 

e 
o 

II 
"a 

macento nas casas de lagar, depois da fabricação do 
vinho ou azeite; ladeira formada por enchente à beira 
do rio. (Do r. bõrraj. 

Zabumba [za-iún-baj, 8. m. tambor grande; bombo; 
(burl.l chapéu alto, muito grande. (Or. duv.). 

Zaburrelro [za-bu-rrei-ru], s. m. pé de milho za- i 
burro. (De zaburro). 
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Zaburro [za-ftú-rru], adj. diz-se de certa qaalidade 
de milho indiano; diz-se de certo milho vermelho-es- 
cnro; diz-se de variedade de milho, chamado das tbs- 
soiras; (Beira) diz-se de milho grosso, que se semeia 
para alimento de gado; —, >. m. — vermelho, varieda- 
ae de milho, especie de sârgo. (Or. desc,). 

Zacum [za-Arún], ê. m. planta espinhosa, da Ãrabia; 
frnto d'eS3a planta. (Do ar.). 

Zaga [zã-gha], t. f. arvore de que se fazem zagaias. 
Zagaia [za-ghá-i-a], s. f. (e der.) o mesmo que aza- 

gaia \e der.). [azagaiar. (De zagaia). "] 
Zagaiar [za-gha-i-ár], v. tr. e intr. o mesmo ^ue J 
Zagal [za-^AáíJ. t. m. pastor; ajndante do maioral. 

(Do ar. zagalj. 
Zagaia [za-^hd-la], «. íem. de zagal. 
Zagalejo [za-gha-2é-ju], t. m. dem. de zagal. (De 

zaitaQ. 
ZagaletO [za-gha-í<-tu], ». m. o mesmo que zagalejo. 
Zagalote [za-gha-{d-te], s. m. pequena bala para es- 

pingarda. [escada principal. ~| 
Zagão [za-gAão], s. m. espaço na casa, aofando da J 
Zagre [«ó-ghrej, ». m. o mesmo que magre. 
Zagu Iza-pÃú], !. m. certa arvore da Índia. 
Zagucho [za-gAú-xu], adj. (Trás-M.) espevitado; es- 

perto. 
Zagnnchada [za-ghnn-xá-da], $. f. golpe de zagnn- 

cho; |bg.) remoque; picuinha. (De zagunchoj. 
Zagnnchar [za-ghun-xór], ». tr, ferir com zagun- 

cho; ilig.) censurar; dirigir remoquea a. (De zaguncho). 
Zagnncho [za-phún-zuj, t. m. especie de azagaia. 

(De z igaiaj. 
Zaino [zdt-nu], adj. diz-se do cavallo todo castanho, 

sem mescla; qne não tem malhas brancas (fal. do ca- 
vallo); Ifig.) velhaco; socancra. (Do it. zaino). 

Zaipâna [^ü-pd-na], s. m. (Fundão) homem bona- 
cheirão, patrazana. [cantar. 1 

Zalumar [la-lu-már], V. intr. (gir. de marinheiros) J 
Zama [zd-ma], t. m. (Moçambique) especie de feijão. 

(Pai »fr.). 
ZambaiO [zan-6á-i-u], adj, (Ãlg ) zardlho; zanaga. 
Zambeta [zan-6j-ta], adj. (Bras.) cambaio. 
Zambo' [^an-bu], í. m. e adj. (Bras.) diz-se dos fi- 

lhos de preto e de mulher indígena. 
Zamboadj. o mesmo que zambro. 
Zambõ [zan-frd], s. m. certa planta indiana. 
Zambôa [zau-M-a], *. f. (Bras.) especie de cidra; 

(fig i pesaoa estúpida. (Do cast. zambòa). 
Zamboeira [zan-bu-eí-ra], j. f. arvore que dá zam- 

boas. (De zambõaj. [tega forte (de água). "| 
Zamborrada [zan-bu-rrá-da], ». f. (Trás-M.) bá- J 
• Zambra [zan-bra], t. f. orchestra, musica e baile 

moirisco. (Do ar. zamre). 
Zambro [zan-bru], adj. cambaio; târto de pernas. 
ZambuCO [zan-bú-ku], s, m. o mesmo que sambuco. 
Zambujal ^an-bu-já/], s. m. terreno onde crescem 

zambujeirog. (De zambujoj. 
Zambujeiro [zan-bu-jeí-ru], $. m. especie de olivei- 

ra brava ; azambujeiro. (De zambujo). 
Zambnjo [zan-Aú-ju], >. m. o mesmo que zambujei- 

ro. (Do ar. nzzabujoj. 
Zambulheira [zan-hu-ÍAei-ra], adj. (Trás-M.) diz-se 

de uma variedade de azeitona. 
Zampar [zan-prfr], v. tr. comer com avidez e á pres- 

sa; ei zampar. (Do cast. zampar). 
ZamumO [za-mú-mu], t. m. grande arvore medici- 

nal, da ilba de S. Thomé. 
Zamumú [za-mu-mii], ». m. o mesmo que zamumo. 
Zanaga [za-ná-gha], í. m. e f. e adj. (pop.) pessoa 

vêsga. 
Zanga ' [zan-gha], s. f. acto de zangar-se ; importu- 

nação ; aversão ; esperie de voltarete entre dois parcei- 
ros. (Do cast. zanga). 

Zanga', t. f. (prov.) peça de madeira, em cruz, com 
qae nas eiras se acamam as paveias. 

Zanga', s. f. (Bras.) o mesmo qne nigua. 
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Zangaburrinha [zan-gha-bu-rri-nha], i. f. (Bras.) 
o mesmo que gangórra '. [se zanga; irado. 

Zangado [zan-jAd-dnJ, adj. part. de zangar ; que J 
Zangador [zan-gha-dbr], t. m. e adj. o qne causa 

zanga. (De zangar). 
ZangalhO [zan-^há-lhu], >. m. o mesmo que zan- 

garalháo. 
Zangam [^ran-ghão], ». m. (var. orthogr. de zangão, 

preferida pelos melhores lexicograpbos). 
ZanganO [zan-gAd-nn], t. m. agente de negocios par- 

ticulares; agiota; bobo; adelo. (Do cast. zangano). 
Zangão [zan-gbão], t. m. especie de abelha qne não 

fabrica mel, mas come o qne as outras fabricam; (fig.) 
importuno ; explorador. (Do cast. zangano). 

Zangão [zan-ghão], t. m. (Bras.) o mesmo qne zan- 
gano. 

Zangar [zan-jAdr], i>. tr. causar zanga a; —íe, o. 
pr. irritar-s» ; enfadar-se. (De zanga'). 

Zangaralhão [zan-gha-ra-iftõo], s. m. (pop.) o mes- 
mo que trangalhadançai. (Do cast. zangarullon). 

Zangarelha [zan-gha-r^-lha], <. f. tarrafa de arras- 
tar (em Ilhavo). 

Zangarelbo [zan-gha-r^-Ihu], s. m. rede de um 86 
panno, para emmalhar pescadas; zangarelha. 

Zangarinheiro [zan-gha.ri-nJieí-ru], í. m. o mesmo 
que sanguivheíro, 

Zangarrão [zan-gha-rrôo], 5. m. (Trás-M.) homem, 
vestido de diabo, que n'algumas terras pede esmolas 
para os santos. 

Zangarrear [zan-ga-rri-dr], v. tr. cantar ou tocar 
desafinadamente. (Do cast. zangarrear). 

Zangorriana [zan-ghu-rri-ã-na], s. f. o mesmo que 
zanqiirriana. [zangorro. "I 

Zangorrino [zan-ghu-rri-nu], t. m. o mesmo que J 
Zangoiro [zan-jAd-rru], >. m. (Bairrada) individuo 

sonso ou dissimulado; morcão. 
Zangrínbeiro [zan-ghri-nAet-m], t. m. o mesmo que 

fanguinhetro. [mesmo que zinguerrear. "1 
Zangnerrear [zan-ghe-rri-tír], v. intr. (Trás-M.) o J 
Zanguizarra [zan-ghi-zd-rra], s. f. (pop.) algazarra; 

toque desatinado e rastejado de viola, etc.; som estri- 
dulo. (De zanguerrear). [driar; vadiar. "| 

Zangorrar [zan-ghu-rrdr], V. intr. (Fundão) man-J 
Zangurriana [zan-ghu-rri-d-na], Í. f. (chul.) bebe- 

deira ; canülena monotona. (De zanguerrear). 
ZanizO [za-ni-zu], t. m. (Bras.) planta medicinal. 
Zantboxyleas [zan-tu-xi-li-as], s. f. pl. familia de 

plantas meaicinaes dos trópicos. 
Zanzar [zan-zár], V. intr. (Bras.) vaguear, andar ao 

acaso. iContr. de zaranzar). 
Zanzo [zan-zu], s. m. planta malvacea do Brasil. 
Zão-zão [zão-zão], i. m. zam-zum; som monotono. 

(Pai. onom.). 
ZapS [zá-pe], í. m. pancada; —, tníer/. imitativa 

d'e8sa pancada; sape. (Pai. onom.). 
Zapete [zó-pe-te ou zí-pé-te], s. m. o quatro de pana 

(no truque); jôgo do truque. 
Zarabatana [za-ra-ba-íd-na], s. f. tubo comprido, 

pelo qual se impellem setas, etc., com o sâpro. (Pai. ar.). 
Zaragalhada [za-ra-gba-/Aá-da], t. f. (pop.) o mes- 

mo que lurba-multa. 
Zaragata [za-ra-pAd-ta], ». f. zaragalhada; algazar- 

ra: desordem; balburdia. (Do cast. zaragata). 
Zaragatôa [za-ra-gha-íô-a], í. f. nome de duas plan- 

tas; pequena esponja ou pincel de fios, para applicar 
medicamentos na garganta, etc.;medicamento adminis- 
trado por essa fôrma. (Do cast. zaragatona). 

Zaranza [za-rdn-za], s. m. e f. » adj. pessoa ataba- 
lhoada ; doidivanas; cabeça de vento. 

Zaranzar [za-ran-zár], V. intr. andar á tda; atrapa- 
lhar-se nos movimentos. (De zaranza). 

• Zaranzo [za-rãn-zu], adj. e ». m. (Alemt.j bebedo. 
Zarapelbo [za-ra-pé-lhu], ê. m. (prov.) o diabo. 
Zarca [zdr-ka], í. f. (prov.) mulher de olhos azues. 

(De zarco). 
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ZarcãO [z&i-kão], t. m. (pop.) o minio ; câr de la- 
ranja oa de tijolo muito viva. (Talvez do ar. zairecun). 

ZarCO [zár-kn], adj. que tem olhos azues claros; que 
tem malha branca em volta dos olhos (fal. do cavallo). 
(Do ar. zarca). 

Zarelha [za-rá-lha], t. f. mulher que se intromete 
«m tudo; travêssa. (Fem. de xarelhoj. 

Zarelhar [za-re-Zhár], V. intr. intrometer-se em tu- 
do; doidejar. (De xareího). 

Zarelho [za-r4-lhu], s. m. homem metediço; homem 
oa rapaz travêsio; zaranza; peça de arame que segura 
a bandoleira á espingarda. 

Zargo [lar-ghu], adj. (corr. de zarco). 
Zarguncho [zar-jhiin-xa], í. m. (e der.) o mesmo 

que zaguncho (e der.); certo peixe de Portugal. 
ZarO ÍOT-ru], adj. e ». m. (Alg.) diz-se de uma va- 

riedade de figos pardos. • 
• Zarola [za-rd-la], s. f. o mesmo que azarola. 
Zarolha [za-rô-lha], j. f. e adj. (Minho) diz-se da 

roupa mal enxuta. 
Zarolho [za-rô-lhu], adj. (chul.) zanaga; vêsgo. 
Zarpar [zar-pár], v tr. o mesmo que sarpar; (Bras.) 

fugir (Do cast. zarpar). 
Zarro [«á-rru], í. m. (nant.) cabo, com pernadas fixas 

no terço da vèrga da g&vea; tarrantona. 
Zarza [zár-za], s. f. (Bras.) o mesmo que salsaparri- 

Iha. (Pai. cast.). 
Zarznela [zar-zu-í-la], ». f. peça theatral hispanho- 

la, pane cantada, parte dialogada; opereta. (Do cast. 
zarzuela). fonom.). 1 

Zás ou zaz [zásj.iníery. imitativadepancada. (Pai. J 
Zás-trás [zàs-írdí], interj. o mesmo que zd>. 
ZatU [zA-tá], s. m. animal cornigero do Brasil. 
Zavada [za-uá-da], adj. f. (Trás-M.) diz-se de cara 

sem vericonha. [casa muito diligente. 1 
Zavaneira [sa-va-nei-ra], s. f. (Trás-M.) dona de J 
Zavar [za-cár], v. intr. (Tras-M.) nJbrder com fre- 

nesi. 
Zaz [zit], interj. (V. zdsj. 
Zaz-traz [zás-írds], i. m. o mesmo que zds-trds. 
Zêbo [z^-buj, t. m. o mesmo qne gebo (espécie de 

boi selvagem). 
Zebra i^é-bra], s. f. variedade de equideo africano, 

semelhante a um burro, com listas transversaes em to- 
do o corpo; (Beira) pião mal feito. (Pai. afr.). 

Zebrado [ze-6rá-du), adj. listrado ; raiado; —, s. m. 
listras, como as da zebra. (De zebrar). 

ZebrainhO [ze-bra-i-nhu], ê. m. variedade de uva, 
chamada também tobrainho. 

Zebrai [ze-6rdí] adj. relativo a zebra. (De zebra). 
Zebrar (ze-6rár], V. tr. listrar; raiat. (De zebra). 
Zebrario [le-ftró-ri-u], adj. relativo a zebra. (De 

eebraj. 
Zebroide [ze-6rdí-de], adj. semelhante & zebra; —, 

t. m. animal produzido pelo cruzamento de égua e ze- 
bra. (De zebra e gr. eidosj. 

Zebrono [z3-6rú-na], adj. o mesmo e melhor que 
tebruno. (De zebraj. [(Do cast. zebuj.l 

Zeba [zé-6ii], t. m. o mesmo que gebo ou zebo, J 
Zécora [z^-ku-ra], i. f. o mesmo que onaggat 
Zé-cuécas [z^-kn-^-kas], <• m. (Fundão) pacovio; 

inhenho. (De Zé, contr. de Joié e cueca). 
Zé-da-TOStia [zé-àA-vét-ti-a], t. m. (loc. pop.) zé- 

dos-anzoes; João-ninguem. (De Zi, contr. pop. de Joié 
e vestia). ^ [amomea. (Do ar. geduaron). "] 

Zedoaria [ze-dn-tí-ri-a], (. f. planta medicinal, J 
Zé-dos-anzoes [z^-das-an-xd-is], (. m. (loc. pop.) 

qaalquer indivíduo; fulano. (De Zé, contr. de Joié t 
anzol). [jagodet. 1 

Zé-godeS [z^-phd-des], ê. m. (Beira) o mesmo que J 
Zeimão [zei-mõo], adj. e «. m. (Minho) homem sem 

prestimo. 
Zelador [ze-Ia-ddr], I. m. e adj. o qae zela; —, (. 

m. empregado fiscal de nm município. (De zelar). 
Zelanto [ze-Ion-te], adj. qne zela. (De zelar). 

Zelar [ze-Iar], V. tr. ter zêlo por; cuidar com zèlo 
ou desvelo ; administrar bem. (De zélo). 

Zêlo [zí-lu], t. m. a£feição intima; desvelo ; solici- 
tude; cuidado; diligencia; —,pl. ciúmes. (Dolat. zelut). 

Zelosamente [ze-W-za-men-te], adv. de modo zeloso; 
pcntualmeote. (De zeloso). [(De zélo)^ "j 

Zeloso [ze-íô-zu], adj. que tem zelos; ciumento. J 
Zelote [ze-M-te], adj. (pop.) qne aSecta ter zelos. 

(Do gr. zelotei). 
Zembro [zen-bru], adj. (Trás-M.) o mesmo que zamòro. 
Zend [zen-d'], s. m. explicação da religião de Zoroas- 

tro ; liogua em que essa religião está escrita; —, adj. 
relativo ao Zend. 

Zenda [z^n-da], t. m. o mesmo que zend. 
Zend-avesta [ zen-da-víí-ta ], s. m. conjunto dos 

livros sagrados dos persas. 
Zenepro [ze-ná-pm], «. m. planta da serra de Cintra. 
Zengue-zenaae [zen-ghe-zen-ghe], *. m. bella ar- 

vore africana. (Pai. afr.). 
Zenir [ze-nír], V. intr. o mesmo que"2;unir; (Trás-M.) 

resunibrar (fal. de agaa). 
Zenith [ze-ni-te], s. m. ponto em que a vertical de 

nm logar vai encontrar a esphera celeste, acima do ho- 
rizonte ; (fig ) cumulo; fastigio. (Do fr. zenith). 

Zên-zên [zén-zén], s. f. arvore, e das mais altas, de 
S. Tbomé, de folhas medicinaes. 

Zeolitha [zi-u-Zí-ta], s. f. o mesmo que zeolithe. 
Zeollthe [zi-u-Zi-te], t. f. o mesmo que zeolitho. 
Zeolitho [zi-u-Zj-tu], s. m. substancia pedregosa, 

que, dissolvida pelos ácidos, toma consistência gelatir 
nosa. (Do gr. zein e lithos). 

• Ze-pereira [zé-pe-réi-ra], s. m. (burl ) bombo e 
pifaro ; bombo. [leve. (Pai. fr.). "| 

f Zephyre [zé-^i-re], ». m. tecido transparente e J 
Zephyro [zé-R-ta], ». m. vento fresco e suave; ara- 

gem. (Do lot zephyrus). 
Zé-quitolis [zí-ki-<3-lis], t. m. (Beira, etc.) bisbor- 

ria; João-ninguem. (De Zé, contr. de José). 
Zerbo [zér-bu], t. m. o mesmo qne zirbo. 
ZÔrÔ [zê-rí], adj. (Bras.) zarolho. 
Zerecüia [ze-re-ii-a], I. f. (Beira) o zumbido das 

ab<>lha3 voando. (Pai. onom.). 
Zerlbanda [ze-ri-6an-da],». /■. omesmo que sarabanda. 
Zero [zá-ru], ». m. cifra; algarismo (0) sem valor, 

mas qne á direita de qualquer numero lhe decuplica o 
valor; (fig.) nada; ponto que, nos thermometros, cor- 
responde á temperatura do gêlo que se derrete; (fig.) 
pessoa ou coisa sem valor. (Do ít. zero). 

• Zerola fze-rd-la], ». f. o mesmo que azarola. 
Zerumbete [ze-run-6é-te], «. m. gengibre silvestre. 
Zéta [zé-tsi], s. m. nome da letra qne, no alphabeto 

grego, corresponde ã z. 
Zetaoismo [ze-ta-íííí-mu], t. m. vicio na pronuncia 

do z on do ». (De zéta). 
Zetética [ze-t^-ti-ka], >. f. conjunto de preceitos 

para a resolução de nm problema. (Fem. de zetéíico). 
Zetetico [ze-íí-ti-ku], adj. relativo á zetetica. (Do 

gr. zeletikos). 
Zeugma [z^u-ghma], t. m. (rhet.) figura, pela qual 

nma palavra, já expressa n'ama proposição, i subin- 
tendida em outra ou outras, ligadas com aquella. (Do 
gr. zeuqma). 

Zézé \zé-zé], s. f. o mesmo que tsétsé. 
ZlbeUina [zi-be-ZÍ-na], adj. diz-se de uma variedade 

de marta da África, etc.; —, *. f. marta zibellina. (Do 
it. zibellino). 

Zibetha [zi-i^-ta], i. m. especie de farão asiatico; 
gato d'algalia. (Do ar. zabad). 

Zignezagao [zi-ghe-zá-ghe], i. m. serie de linhas 
formando angnlos salientes e reintrantes; trincheira 
formando voltas alternadas; omato com ângulos rein- 
trantes e salirntes; aot —», aos bordos. (Do fr. zigzag). 

Ziraezagnear [zi-ghe-za-ghi-dr], v. intr. (neol.) fa- 
zer zignezaguci; andar aos bordos. (De ziguezague). 

ZignezigUO [zi-ghe-zi-ghe], «. m. brinquedo infan- 
til, especie de cegarrega; (fig.) traqninat. (Voz onom.). 
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Zimbo [íín-bu], s. m. concha que no Congo serve de 
moeda; lumache. 

Zimborio [zia-6d-ii-u], t. m. parte mais alta da 
cúpula de um edificio. (Do it. ciborio). 

Zimbral [zia-brdl], ». m. terreno onde cicscera zim- 
bros. iJJe zimbro). 

ZimbrãO [zia-brão], t. m. arvore de S. Tbiígo de 
Cabo Verde (jun. communis). (De zimbroj. 

Zimbrar [zin-fcrdr], «. tr. vergastar;—,v. intr. ar- 
far; baloivar; pór bordões estirados sobre a pelle de 
(tambor) para lhe apurar o som. (Do r. azimbrar). 

Zimbro' [;;m-bru], >. m. cacimba; orvalho. 
■ Zimbro». m. o mesmo que junipero. 
Zina [zi-na], <• f. auge; cume; pmo; (Beira) fúria; 

raiva. 
Zinabro [zl-ná-bre], t. m. o mesmo que azinhabre. 
Zincado zin-iá-du), adj. coberto de zinco. (De zincar). 
Zincagem [zin-j:á-jan-e], I. f. a:tu ou effeito de zin- 

car. (De zincar). 
Zincar [zin-tór], v. tr. revestir de zinco. (De zinco). 
Zincico [;zin-ssi-kn], adj. que contém zinco; for- 

mado pelo óxydo de zmco. (De zinco). 
Zinco [zin-ku], t. m. metal esbranquiçado, empre- 

gado na cobertura de casas, etc. (Do fr. zinc). 
Zincograpbado [zin-ku-ghra-/ii-du], adj. impresso 

sobre l.iinmas de zinco. (De zincographar). 
Zincographar [zin-ku-ghra-/ar], V. tr. gravar ou 

imprimir em lâminas de zinco. (De zincographo). 
ZinCOCraphia [zin-ku-gbra-^í-a], ». f. arte de zin- 

cographar. (De zincographo). 
ZiaCOgraphiCO [lia-ku-jArá-fi-ku], adj. relativo i 

zincogr.iphia. 
Zincographo [zin-W-gbra-fu], í. m. o que applica oS 

processos zinccgrapbicos. (De zinco e gr. graphtin). 
Zinga [iln-gba], s. f. vara comprida, usada pelos 

canoeiros, para vencer a força da corrente. 
Zingador [zin-gba-ttór], s. m. (Bras.) o que faz uso 

da zinga. (De zingar). 
Zingamocho [zin-gha-mô-xu], I. m. catavênto ; re- 

mate de um zimborio ; • o mesmo que boiz e aboiz. 
Zingano [«in-gha-nu], ». m. o mesmo que zingaro. 
Zingar [zin-jAárj, V. intr. (Bras.) manejar a zinga. 

zinga). 
Zingarear [zin-gha-ri-dr], «. intr. vadiar. 
ZingaU'0 [zin-gha-ru], s. m. o mesmo que cigano. 

(Do it. tzingaro). 
Zingebefaceas [zin-je-be-ra-ssi-as], i. f. pl. o mes- 

mo ou melhor que gengiberaceas. 
Zingrar [zin-gArárj, V. tr. motejar de; —, v. intr. 

esoaraecer. 
Zinguerrear [zin-ghe-rri-ár], v. intr. (Trás-M.) 

emittir som, como coisa movendo-se n'um eixo muito 
froixo. (Alter. de zangarrear). 

...zinho [z£-nhu], suf. (designativo de deminuição). 
Zinideira [zi-ni-díi-ra], s. f. (Trás-M.) pedaço de 

verga, prèso a um pau e que os rapazes agitam, para 
o fazerem zinir. (De zinir). [onom.j. "| 

Zinir [zi-nírj, v. intr. o mesmo que zunir. (Pai. J 
• Zirbeiro [zir-6íí-rn], s. m. local onde se armam 

os ilhozes. [denho. (Do it. zirbo). 1 
Zirbp [«/r-bul, s. m. o mesmo que epiploon ou re- J 
Zircão [zir-iõo], I, m. silicato de zirconio. 

_ Zirconico [zir-id-ni-ku], adj. diz-se do óxydo de 
zircoaio e dos saes formados por esse óxydo. (De zir- 
conio). _ [tem poucas applicações. "| 

Zirconio [zir-W-ni-u],. Í. m. metal escuro, e que J 
Zirro [2»-rru], ». m. o mesmo que gaivão e guincho. 
Zizyphico [zi-2<-fi-ku], adj. (chim.) diz-se de um 

ácido extrabido da açofeifa. (De zizypho). 
Zizypho [zi-zi-fu], t. m genero de plantas, o mesmo 

qne açofeifètra. (Do gr. zizyp/ion). 
Zoada [zn-á-da], (. /. zumbido; zunido. (Corr. de 

toada). 
-Zoaatharios [zu-?n-íá-ri-usi, ». m. pl. anímaes da 

ceasse dos polypos. (Do gr. zoon e anthot). 
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Zoanthropia [zu-an-tru-pí-a], s. f. doença mental, 
em que o enfermo se julga transformado em animal. 
(Do gr. zoou e anthropos). [zoanthropia. "j 

• Zoanthropico [zu-an-írd-pi-ku], adj. relativo á J 
Zoanthropo [zu-an-frõ-pu], s. m. indivíduo atacado 

de zoanthropia. (Do gr. zoon e anthropos). 
Zoar [za-dr], v. intr. ter som forte e confuso ; zu- 

nir. (Alter. de soar). 
Zodiacal [zu-di-a-ltdl], adj. relativo a zodiaco. 
Zodiaco [zu-<ji-a-ku], s. m. zona de esphera celeste, 

dividida em doze signos que o íol parece percorrer no 
espaço de um anno. (Do gr. zodiakos). 

Zoecia [zu-e-sji-a], t. f. (hist. nat.) habitação de po- 
lypos. (1)0 gr. zoon e oikos). [(De zoar).~l 

Zoeira [zu-íi-ra], s. f. (Beira) o mesmo que zoada. J 
Zoiio [zôi-lu], ». m. critico mordaz e invejoso; de- 

tractor. (De Zoilo n. p.). 
Zoina [zúi-na], àáj. estonteado ; azoinado; —, s. f. 

(Minbo) mulher mal comportada. (Do ar. zania). 
Zoipeira [zôi-píí-ra], ». f. (Trás-M.) mulher gorda 

e suja. (Mesma or. de zoupeiro). 
Zoismo [zu-ís-mu], t. m. conjunto dos phenomenos 

da vida animaL (Do gr. zoon). 
Zola [íá la], s. f. (Beira) o leite que as crianças 

mammam ; acto de mammar. 
f Zollverein [ssól-le-raí-ne], í. m associação adua- 

neira, formada entre vários estados allcmães; liga 
aduaneira. (Do al. zoll e verein). 

Zolulo [zu-iii-lu], j. m. certa arvore do Congo. 
Zombadeira [zon-ba-déi-ra], ». f. e adj. mulher 

zombeteira. (De zombar). [(De zombar). "] 
Zombador fzon-ba-dflr], s. m. e adj. o que zomba. J 
Zombar [zon-6ár], V. intr. mofar; fazer chacota; 

não fazer caso. (Do cast. zumbar). 
Zombaria [zon-ba-H-a], í. f. aclo de zombar; mofa; 

ch«cota. (De zombar). 
Zombeirão [«on-bei-rão], s. TO. e adj, (pop.) o mesmo 

que zombador. (De zombar). 
Zombetear [zon-be-ti-dr], ». intr. o mesmo que 

zombar. (Do r. zombar). 
Zombeteiro |zon-be-Mi-ru], ». m. e adj. o mesmo 

que zombador. (De zombeteiro). 
Zona [zA-na], s. f. faixa; cinta; cada uma das gran- 

des divisões da esphera celeste; qualquer região terres- 
tre; espaço de terreno, caracterizado por circunstancias 
particulares; malha; inflammação cutanea, que rodeia 
o peito ou o abdome. (Do lat. zona). 

Zonada [zu-ni-dal. t. f. especie de forragem. 
Zonado [zu-ná-du], adj. marcado com listras ou ver- 

gões coloridos e concentricos. (De zona). 
Zonchadura [zon-xa-dú-ra], í. f. acto ou effeito de 

zonchar. (De zonchar). 
Zonchar [zon-xdr], V. intr. dar á bomba. (De zonchoj. 
Zoncho [zon-xuj, s. m. alavanca da bomba de mão. 

(Do cast. tuncho). 
ZontrÕ [zon-írd], s. m. (índia port.) apparelho que 

serve para a destillação da surs. (Do conc.). 
Zonzo [zon-zu], adj. (Bras.) tonto; estonteado. (Pai. 

cast.). 
ZoO--.. pref. (designativo de animal). (Do gr. zoon). 
Zoobia [zu-u-6í-a], s. f. sciencia da vida ou do func- 

cionamento dos orgão» vitaes. (Do gr. zoon e bios). 
Zoobio [zu-d-bi-u], adj. qne vive dentro do corpo 

dos animaes ; entozoario. (Do gr. zoon e bioí). 
Zoobiologia [zu-u-bi-u-lu-yi-a], j. f. sciencia da vida 

animal. (Do gr. zoon bios e logos). 
• Zoobiologico [zu-u-bi-u-/d-ji-ku], adj. relativo & 

zoobiologia. [(De zoo e chimica).~í 
Zoocnimica fzu-u-^i-mi-ka], s. f. chiiLÍca animal. J 
Zoochimico [zu-u-ti-mi-kuj, adj. relativo & zoocM- 

mica. 
Zoochorographia [zu-u-ku-ru-ghra-Z^l-a], i. f. des- 

cripção dos auimaes de certa região. (De zoo e choro- 
grnphia). _ [relativo á zoochorographia. T 

Zoocnorographico [zu-u-ku-ra-jArã-fi-ku], adj. J 
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Zooéthica [zu-u-^-ti-ka], s. f. tratado ácérca dos 
costumes doa aaimaes. ^De zoo e ethicaj, 

Zoogenicl [za-n-je-m-a], s. f. formação ou geração 
dos auiuiaes. (Do gr. zoon e geneiaj. 

Zoogenico [zu-u-jí-ni-ku], adj. relativo á zoogenia. 
Zoogenio [zu-u-^'é-ni-u], s. m. substancia viscosa, 

que se encontra nas aguas thermaes. (Do gr. zoon e 
genèsj. 

Zoogeographia [zu-u-ji-u-ghra-ZÍ-a], s. f. descri- 
pção da fauna de certas regiões. (Do gr. zoon, gè e 
grcmhein). [tivo á zoogeographia. "| 

Zoogeographioo [zu-u-ji-u-jrá-fi-ku], adj. rela- J 
Zooglyphita [zu-u-gliIi-Zí-te], ». f. (min.) pedra que 

apresenta vestígios deanimaes. (Do gr. zooneglyphein). 
Zoograpliado [zu-u-ghra-^á-du], adj. desenhado ou 

descripto (fal. de animaes). (De zoographarj. 
Zoographar [zu-u-gra-/ar], v. tr. desenhar ou des- 

crever (ariimacs). (De zoographo). 
Zoographiã [zu-n-ghra-/'i-a\ í. f. descripção, de- 

senho ou pintara de animaes. (De zoographo). 
Zoograpbico [zu-u-jhrá-fi-ku], adj. relativo á zoo- 

graphia. 
Zoographo [zu-d-ghra-fu], t. m. o que desenha ou 

descreve animaes. (Do gr. zoon e graphein). 
Zooide [za-di-de], adj. que tem aspecto de animal. 

(Do gr. zoon e eidos). 
Zoolatra [zu-ò-la-tra], I. m. f. e adj. adorador dos 

animaes. (De zoolatria). 
Zoolatria [zu-u-la-írí-a], ». f. culto ou adoração dos 

animaes. (Do gr zoon e latreiaj.. 
Zoolatrico [za-n-/á-tri-ku], adj. relativo á zoolatria. 
Zoolithico [zu-u-ii-ti-ku], adj. relativo aos zoolithos. 
Zoolittaifaro [zu-u-li-tí-fe-rul, adj. que contém res- 

tos de animaes fosseis. (De zoolitho e lat. ferre). 
Zoolitho [zu-ú-íi-tu], s. m. animal fóssil; parte de 

animal petrificado. (Do gr. zoon e lithos). 
Zoologia [zu-u-lu-yi-a], I f. tratado dos animaes. 

(Do gr. zoon e loqos). 
Zoologicamento [zu-u-M-ji-ka-men-te], adv. se- 

gundo a zoologia. (De zoologico). 
Zoologico [zii-u-M-ji-ku], adj. relativo a animaes; 

que coQtem animaes. 
Zoolcgo [zu-d-lu-ghu], í. m. especialista em zoolo- 

gia. (Do gr. zoon e logos). 
Zoomagnetico [zu-u-má-pAn^-ti-ku], adj. relativo 

ao zoomagnetismo. 
Zoomagnetismo [zu-u-má-ghne-tís-mu], I. m. ma- 

gnetismo animal. (De zoo e magnetismoj. 
Zoomorphía [zu-u-mur-/í-a], t. f. representação dos 

animaes vivos que habitam nas conchas; descripção da 
parte externa dos animaes. (Do gr. zoon e morphè). 

* Zoomorphico [zu-u-már-fi-ku], adj. relativo á 
zoomorphía. 

Zoomorphismo [za-u-mur-Zíj-mu], í. m. culto reli- 
sioso que attribue is divindades a fôrma de animaes. 
(De zoomorphiaj. 

Zoomorpllita [zu-u-mur-^í-ta], f, o mesmo que 
zoolitho. 

Zoomorphoso [zu-u-mur-Zü-ze], >. f. historia dos 
animaes que vivem em conchas. (De zoomorphiaj. 

Zoonato [zu-u-ná-tu], t. m. (chim.j sal, resultante 
da combinação do ácido zoonico com uma base. (De 
zoonico). 

Zoonico [zu-d-ni-ku], adj. diz-se de um ácido, ex- 
trahido de substancias animaes. (Do gr. zoon). 

Zoonita [zu-u-ní-ta], ». f. o mesmo que zoonito. 
Zoonitado [zu-u-ni-tá-du], adj. (zool.) diz-se dos ani- 

maes articulados, vermes e echinodermes. [DezoonitoJ. 
Zoonito [zu-u-nt-tu], >. m. cada am dos seres par- 

ciaes, que constituem um animal composto. (Do gr. 
zoonj. 

Zoonomia [zu-u-nu-mi-a], s. f. conjunto das leis or- 
gânicas dos animaes. (Do gr. zoon e nomot). 

Zoonomico [zu-u-nd-mi-kal, ádj. relativoá zoonomia. 
Zoonosologia[zn-B-nu-zu-la-;'í-a], s. f. conhecimento 

das doenças dos animaes. (De zoo e notologia). 

Zoonosologico [zu-u-nu-zu-íd-ji-ku], adj. relativo á 
zoonosologia. 

Zooparasita [zu-u-pa-ra-«i-ta], í. m. parasita dos 
animaes. iDo gr. zoon e parasito»). 

Zoopathologia [za-u-pa-tu-lu-ji-a], s. f. o mesmo 
que zoonosologia. (De zoo e pathologia). 

• Zoopathologico [zu-u-pa-tu-W-ji-ku], adj. rela- 
tivo á zuopatholugia. 

Zoophagia [zu-u-fa-jí-a], ». f. caracter de zoophago; 
variedade dos animaes que devoram a piêsa antes de 
morta. (De zoophago). 

Zoophagico [zu-u-Zcí-ii-ku], adj. relativo á zoophagia. 
Zoophago [zu-d-fa-ghul, adj. diz-se dos animaes que 

se alimentam de outros. (Do gr. zoon e phageinj. 
Zoophilo [zu-d-fi-lu], adj. e >. m. amigo dos api- 

maes (Do gr. zoon e philosj. 
Zoophobia [zu-u-fa-6í-a], s. f. medo morbido de 

qualquer animal. (Do gr. zoon e phobein). 
• Zoophobico [zu-n-/(i-bi-ku), adj. relativo á zoo-- 

phobia. [de zoophobia. "j 
Zoophobo [zu-d-fu-bu], s. m. indivíduo atacado J 
Zoophytanthraceo[zu-u-fi-tan-íra-ssi-u], adj. (min.) 

diz-se do carvão mineral, produzido pelos restos de ani- 
maes e vegetacs. (Do gr. zoon, phyton e anthrax). 

Zoophytario [zu-u-ti-íõ-ri-u], adj. relativo aos zoo- 
pbytos ; —, s. m. pl. animaes radiados, mas que se 
multiplicam como as plantas. (De zoophyto). 

Zoophytico [zu-u-/í-ti-ku], adj. relativo a zcophy- 
tos. iDs zoophyto). 

Z00ph3rtO' [zu-d-fi-tu], adj. relativo a zoophytos ; 
que comem zoophytos, iDe zoophyto). 

Zoophyto', s. m. nome que se dava aos animaes 
Ínfimos da escala zoologica. (Do gr. zoon e phyton). 

Zoophytographia [zu-u-fi-tu-ghra-Z^í-a], ». f. parte 
da historia natural em que se descrevem os zoophytoi. 
(Do gr. zoon, phyton e graphein). 

Zoophytographico [zn-u-fi-tu-jhrá-fi-ku], adj. re- 
lativo á zoopbytographia. 

Zoophytographo [zu-u-fi-/d-ghra-fu], ». m. espe- 
cialista em zoophytographia. 

Zoophytolitha [zu-u-fi-tu-íí-ta], ». o mesmo que 
zoophytotitho, 

Zoophytolitho [ zu-u-fi-tu-/i-tu 1, s. m. zoophyto 
fóssil. (D.) gr. zoon, phyton e lithos). 

Zoophytologia [zu-u-fi-tu-lu-ji-a], ». f. estudo scien- 
tifico dos zoophytos. (De zoophytologo). 

Zoophytologico [zu-u-fi-tu-/d-jí-ku], adj. relativo á 
zoophyioioifÍH. 

Zoophytologo [zu-u-fi-íd-lu-ghn], «. m. naturalista 
perito em zoophytologia. (Do gr. zoon, phytos e logos). 

Zooponica [zn-u-pd-ni-ka], s. f. parte da zoologia 
que trota das descripções e observações. 

ZoOBCOpia [zu-us-ku-pi-a], f. observação de ani- 
maes com uma lente ou com microscopio. (Do gr. zoon 
e skopein). [copia. "| 

ZoOSCOpiCO [zu-us-td-pi-ku], adj. relativo & zoos- J 
Zoospermo [zu-us-p^r-mu], s. m. genero de animal- 

1 cuios que vivem no esperma dos animaes. (Do gr. zoon 
e sperma). _ [que zoosporango. "| 

Zoosporangio [zu-us-pn-ran-ji-u], *. m. o mesmo J 
Zoosporango [zu-us-pu-ran-ghu], s. m. çéllula, em 

que se desíuvolve o zoosporo. (De zoosporo e gr. <m- 
geion). [plantas phyceas. (De «oojporuy. 1 

Zoosporoas [zu-us-pd-ri-as], í. f. pl. família de J 
Zoosporo [zu-di-pu-rii], s. m. (bot.) esporo que con- 

tém citios vibrateís (em certas algas). (Do gr. ^oon e 
spora). 

Zootaxia [zu-u-ta-i»»i-a], í. f. classificação metho- 
^íca dos animaes. (Do gr.'zoon e taxis). 

Zootazico [zu-u-(á-kssi-ku], adj. relativo & zootania. 
Zootechnia [lu-u-té-ini-a], ». f. arte de criar e aper- 

feiçoar animaes domésticos. (Do gr. zoon e tekhnéj. 
Zootechnico [zu-u-íe-kní-ku], adj. relativo á zoote- 

chnia. 
Zootheca [zu-u-t^-ka], «. f. úvulo macho (nas {)lan- 

tai acotyledoneas); (Do gr. zoon t thekê). -■ 
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Zootherapia [zu-u-te-ra-pí-a], s. f. o mesmo que 
zootherapeutica. 

Zootherapentica [za-n-te-ra-p^u-ti-ka], ê. f. tbe- 
rapputica dug animaes. (De zoo e therapeuticaj. 

Zoothsrapíco [zu-u-te-rd-pi-ku], adj. relativo á 
zootherapia. 

Zootico [za-d-ti-kn], adj. (min.) diz-se da rocha ou 
terreuu que contém corpos organizados. |Do gr. zoonj. 

Zootomia [zn-u-tu-mi-a], í. f. diasecção ou anato- 
mia do» animaes. (Do gr. zoon e tomèj. 

Zootomico [zn-n-<(j-mi-kn], adj. relativo á zootomia. 
Zootomista [zn-u-tu-mis-ta], <• m. e f. pessoa que 

trata de zootomia. [zoupeiro. 1 
Zopeiro [in-pái-ru], adj. o mesmo ou melhor que J 
Zopissa [zu-pi-ssa], t. f. alcatrão que se tira das 

querenas das embarcações velhas. (Do gr. zein e pissaj. 
Zopo [zd-pu], adj. homem zoupeiro. (Do cast. zopo). 
Zoiilha [ zu-W-Jha ], t. m. mammifero muslelideo 

fm. zorilla). 
Zorlitho [zur-H-tu], í. m. o corvo vulgar (c. capreoluê). 
Zornão [zur-não], adj. (Trás-M.) qu^e zurra muito; 

(fig.) fenieeiro. (De zornarj. [zurrar. "] 
Zornar [zi.r-ndr], V. intr. (Trás-M ) o mesmo que J 
ZOTÔ [zu-rô], j. m. (Bras. do Rio) iguaria feita de 

quiabos e camarões. 
Zorra [zd-rra], <. f. cano muito baixo, com rodas, 

para transporte de coisas pesadas ; apparelho, sem ro- 
das, para transporte de grandes pedras, etc.; raposa 
velha; pessoa vagarosa; pequena réde de arrastar. (Do 
cast. zorra). [rapar. (De azorrague). 1 
' Zorraaar [za-m-ghdr], V. tr. o mesmo que azar- J 

Zorraf [zu-rrói], s. m. o mesmo que estorninho. 
Zorreiro ' [zu-rrái-m], s. m. e adj. ronceiro ; vaga- 

roso ; pachorrento. (De zorraj. [de milho."] 
Zorreiro*, adj. (Alg.) diz-se de certa variedade J 
Zorrilho [zu-rri-lhuj, ». m. (Bras.) o mesmo que 

maritacaca. (Do cast. zorrillo). 
Zorro [íTÍ-rru], s. m. o mesmo que rapoío; (Trás-M.) 

filho bastardo; criança que os pais enjeitam ou man- 
dam expor longe de casa; * pequena rêde envolvente 
de arrasto ; —, adj. matreiro. (Masc. de zorra). 

Zorzal [zur-«áij, s. m. o mesmo que zorral on es- 
torninho. 

Zostcr [zás-tei], s. m. o mesmo que zona. 
Zostera [zdi-te-ra], s. f. certa planta marítima. (Do 

gr. zotter). 
Zosteraceas [zus-te-ra-ssi-as], t. /. pl. familia de 

plantas que têm por typo a zostera. (De zosteraj. 
Zot6 [zó-te], s. m. e adj. pateta; idiota. (Do cast. 

«0^. [{DezoteJ.l 
Zotismo [zu-{i(-mu], t. m. idiotismo; estupidez. J 
Zoupeiro [zd-péi-m], adj. tropego ; mandriâo; aca- 

nhado. (De zoupo). 
Zonpo [«í-pu], ». m. o mesmo que zopo. 
ZOVO [zd-vu], X. m. hippopótamo da África oriental. 
Zaarte [zu-dr-te], t. m. panno de algodão, azai ou 

preto, nsado em saias, etc. 
Zaate [za-d-te], t. m. (Tris-M.) o mesmo que anut. 
Zoavo [zu-d-vu], #. m. soldado argelino; » —ponti- 

fício, soldado ao serviço do papa. (Do Ir. zuavej. 
Zncbe [;Sú-xe], i. m. serpeote do Brasil. 
ZaCO [^ú-ku], adj. (Bairrada) tolo ; aparvalhado.; 

bebedo. [(Contr. de zunido). 1 
Zaido [zu-i-du], t. m. o mesmo que zumbido. J 
Znidoiro [zu-i-dôi-ru], s. m. (prov.) znido prolon- 

gado. (De zuido). [ou de pancada, "j 
Zumba _ [2^ún-ba], interj. voz imitativa de quédaj 
Zumbaia [zan-id-í-a], t. f. grande mesura; cortezia 

exairgerada. _ ■ [adular. (De zumbaia). "l" 
Zumbaiar [znn-ba-i-dr], V. tr. fazer zumbaias a; J 
Zumbar' [zun-ftdr], v. intr. o mesmo que zumbir; 

fazer zum-znm. (Do cast. zumbar). 
Zumbar', v. intr. (prov.) dar pancadas em. (De 

mmbaj. 
Zumbi [zan-M], t. m. (Brai.) ente imaginario qna 
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vagueia dentro das casas, a horas mortas. (Do quim- 
bundo). 

Zumbido [zun-6i-du], t. m. acto on effeito de zum- 
bir; ruído especial que se seníe nos ouvidos; sussurro 
de moscas, abelhas, etc. (De zumbo). 

Zumbo [zún-bu], «. tn. zunido; ruido confuso. (Pai. 
onom ). 

Zumbrar [zun-6rdr], V. tr. o mesmo que azumbrar. 
Zumbrido [zun-6ri-du], adj. curvado ; vergado. (De 

zumbrir). [milhar-se. [De azumbrar). 1 
Zumbrir-Se [«un-òrír-sse], V. pr. curvar-se; hu- I 
Zum-znm ou zuuzum [zun-í:iin], «. m. rumor; zum- 

bido; boato; noticia vaga. (Pai. onom.). 
Zunga Uún-gha], ». f. (Bras.) o mesmo que nigoa. 
Zungo [zlín-ghu], s. m. arvore da ilha de S. Thomé. 
Zungu [zun-jAú], t. m. (Bras.) casa dividida em pe- 

quenos compartimentos; conjunto de habitações de 
cortiço. 

Zuuideira [zu-ni-déí-ra], >. f. pedra sobre que os 
ourives alisam o oiro. (De zunir). 

Zunido [zu-ni-du], í. m. zumbido ; sibilo do vento, 
etc. (De zunir). 

Zunidor fzu-ni-dúr], adj. que zune. (De zunir). 
' ZunimentO [zu-ni-men-tu], s. m. o mesmo que zu- 
nido. |Ue zunir). 

Zunir [zu-mr[, V. intr. produzir som agudo; zum- 
bir; sibilar. (De z"m-zum). 

Zunzum [zaa-zún], $. m. (Var. orthogr. At zumzum). 
Zunzunar ,[zun zu-ndr], ». intr. (neol.) fazer zum- 

zuiTi; rumorejar. (De zum-zum). 
Zupa i^rú-pa], interj. (designativa do som de mar- 

rada, etc. (Pai. onom.). [sar. (De zupa).^ 
Zupar [zu-pdr], V. tr. (pop.) dar marradas em; to-J 
Zurato [zu-rd-tu], adj. (Beira) doido; tonto. (Infl. . 

de oirado ?). 
Znrl)ada''[zHr-&d-da], t. f. o mesmo que zunada. 
Zurracbá [zu-rrd-xa], í. f. nome de~umâ'"antiga 

embarcação. 
Zurrador [zu-rra-dôr], i. m. e adj. o que zurra. (De 

zurrar). [agua-pé. (Do cast. zurrapa).~\ 
Zurrapa [zu-rrd-pa], >. f. vinho mau e rascante; J 
Zurrar [zu-rrdr], «. intr. ornejar; emittir zurro; 

—. V. tr (burl.) proferir tolamente. |De zurro). 
Zurraria [zu-rra-ri-a], t. f. muitos znrros simultâ- 

neos. (De zurrar). 
Zurro [zií-rru], ». m. voz do burro ; especie de ce- 

garrega. (Pai. onom.). [(de chuva)."] 
Zurvada [zur-vd-da], ». f. (Trás-M.) bitega forte J 
Zurvanada [zur-va-nd-da], j. f. (Trás-M.) o mesmo 

qup zurynda. [zurzir. (De zurzir). "] 
Zurzidela [zur-zi-dí-Ia], ». f. acto ou efieito de J 
Zurzir [zar-zir], v. tr. açoitar; espancar; molestar; 

dizer ou escrever asperamente; maguar. (Or. inc ). 
Zygnemeas [zi-gAn^-mi-as], >. f. pl. familia de 

plantas phyceas. 
Zygocero [zi-^d-sse-rn], adj. que tem tentáculos 

em numero par. (Do gr. zygot e kerai). 
Zygodáctylo [zi-ghu-dó-kti-lu], adj. que tem dedos 

em numero par; —, t. m. pl. aves trepadoras. (Do gr. 
zypo» e dactyloi). [ (Do gr. zygoma). "l 

Zygoma Izi-gAd-ma], !. m. osso da maçan do rosto. J 
Zygomatico [zi-ghu-md-ti-kn], adj. relativo ao "zy- 

goma. 
Zygopbyllaceas [zi-ghn-fi-íd-ssi-as], ». f. pl. fa- 

milia de plantas que tèm por typo a alcaparra. (Do gr. 
zyqos e phyllon). _ [que zygophyUaceas. 1 

Zygopbylleas [zi-ghu-/"l-li-as], ». f. pl. o mesmo J 
Zygopbyilo [zi-ghu-/i(-lu], «. m. especie de alca- 

parra. (Do gr. zygoi e phyllon). 
Zygosporo [zi-oAdi-pu-m], t. m..(bot.) esporo, pro- 

duzido p«la soldadura ae dois filamentos vizmhos. (Do 
gr. zygos e tpora). 

Zjrmase [zi-md-ze], t. f. (chim.) substancia que é o 
fermento glycosico do açncar de canna (noa bolores). 
(Do gr. gymè). 
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Zymooso [zi-mi-d-ze], s. f. doença doa vinhos que 
08 turoa grossos; o mesmo que zymase. (Do gr. zymb). 

ZymiCO [zi-mi-ku], adj. relativo á fermentação ; 
diz-se de nra_ ácido que é o ácido lactico. (Do gr. zymè). 

Zymogeoia izi-mu-je-ní-a], í. f. fermentação chi- 
mica. (iJo gr. zymè e geneia). 

Zymogenico [zi-mu-;í-ni-ku], adj. relativo á zymo- 
genia ; que prodnz fermentação. 

Zymologia [zi mu-lu-jí-a], «. f. tratado da fermen- 
tação. (Do (jr. zymè e logosj. [mologia. "| 

Zymologico [zi-mn-íd-ji-ku], adj. relativo á zy- J 
ZymOSCOpiO [zi-mas-íd-pi-u], f. m. o mesmo qne 

zymosimetro. (Do gr. zymè e skopeinj. 

ZYM 

Zymosimetria [zi-mn-zi-me-írí-a], ê. f. applicação 
do zymosimetro (De zymosimetro). 

ZymOSimetriCO [zi-mu-zi-wie-tri-ku], adj. relativo 
á zvmosimetria. 

Zymosimetro [zi-mu-iri-me-tru], s. m. instrumento 
para apreciar o grau da fermentação de um liquido. 
(Do gr. symosis e metronj. 

Zymotechnia [zi-mu-té-in/-a], s. f. arte de provo- 
car e dirigir a fermentação. (Do gr. zymè e tekhnèj. 

Zymotechnico [zi-mu-tó-kni-ku], adj. relativo á zy- 
motechnia. 

ZymOtiCO [zi-má-ti-ku], adj. proprio para a fermen- 
tação ; zymico. (Do gr. zymotikosj. 
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* Abarqueiro [a-bar-íéi-m], t. m. (corte) especie 
de abarca. (De abarca). 

ÃCannaveadura [a-ka-na-TÍ-a-dú-ra], (. f, acto ou 
effeito de aconnavear. (De acannavearj. 

Àcannavear [a-ka-ca-vi-dr], v. Ir. suppliciar me- 
tendo puas de canria entre as nnhas e a carne; (fig.) 
abater; tornar enfermiço. (De a e cannaj. 

« Acarta [a-itdr-ta], t. f. o acto oa trabalho de acartar. 
* AerOSteirO [&-é-raa-<«i-ra], s. m. (neol.) aviador; 

o que pilota aeroplanos ou dirígÍTeis ; militar perten- 
cente à companhia encarregada d'e8te ramo de servi- 
ços. (Pai. mal formada de aerostato.) 

* Adelfeira [a-dél-/ei-ra], j. f. arbusto raro, de flo- 
res matizadas, que se encontra na serra de Monchique 
(Al(farve|. [to de aforar. (De aforar),"] 

Aforamento [a-fu-ra-men-tu], ». m. acto ou contra- J 
Agasalho . . , • (Minho) esmola que consta de meio 

quartilho de vinho, um pão de trigo e iscas de baca- 
lhau. distribuída aoâ que acompanham um enterro. 

* Ágo [á-ghu], ». m. planta de S. Thomé, de usos 
medicinaes |Ê chamada também anil do mato]. 

» AgrOStide [a-yftrtís-ti-de], í. f. planta de que ha 
tres especies, uma das quaes é a ettolhosa. 

* Aido [ái-du], s. m. o mesmo que eido e heido. (Do 
lat. adiíum). 

* Ajadás [a-ju-dój], ». m. pl. nome por que são co- 
nhecidos em S. Thomé os naturaes do Dahomé. 

Alabardeiro ... * (norte) sapato grosseiro, chanca. 
* AlambamentO [a-lan-ba-men-tu], (. m. (África 

Occidental) casamento entre pretos; festas que os pre- 
tos-fazem celebrando o sen casamento. (Or. mc.). 

Alcançar. . . v. intr. (pop.) • estar gravida. 
* Anil do mato. (V. Ágo). 
Anilado, adj  o mesmo que esmaltado. 
Anileiro bravo [a-ni-/ei-ru-èrá-vu], í. »i. o mesmo 

que mrifundgi. [anmear ou anuviar. 
Annuvíar [a-nu-vi-dr], v. tr. (e der.) o mesmo que J 
Ansinbo [an-<st-nhu], s. m, (var. orthogr. e o mes- 

mo que ancinho). 
* Antbropometria [an-tru-pu-me-írí-a], í. f. (neol.) 

medição ou registos feitos sobre certas particularidades 
dos indivíduos da especie humana. (Do gr. anthropoi 
e metron). 
' Antbropometricamente [an-tru-pu-m<-tri-ka-m«n- 

te], adv. segundo os preceitos anthropometricos. (De 
anthropometrico). 

* Anthropometrico [an-tru-pu-m^-tri-ku], adj. re- 
lativo á anibropometria 

Apanhador... t- m. * (Porto) pi que serve para 
apanhar lixo, cisqueiro. 

* ArraialeirO [a-rra-i-a-íet-rn], adj. o mesmo que 
arraiaUsco; —, t. m. freqüentador de arraiaes. (De 
arraial!. [beu. (De tobeu). 1 

* Assoboar [a-ssu-bi-ór], 1>. tr. prender com o so- J 
Atafona, s. f.... ' (T. Novas) ceirão do lagar. 
* Auto [au-tó], t. m. abreviatura da palavra automo- 

vel). 

Bambnrral [ban-bu-rrál], t. m. ... (Ãlemt.) o mes- 
mo qut reitólho. 

* Baná-muéla [ba-nd-mu-^-la], s. f. (ilha de S. Tho- 
mé) arvore medicinal, cujo fruto é semelhante i bana- 
na. [Aquellas pai. são corr. de bananeira-mulher]. 

Banana, s. f. ... * banana pão ou banana grande, 
variedade de banana, (musa paradisíaca). 

Boeiro [bu-et-m], s. m. o mesmo que patagarro. 
* Boy-scout [bói-»itdu-t'], s. m. mancebo, em geral 

de 11 a 16 annos, e que faz parte dos boy-scouts. 
Boy-SCOUtS, s. m. pl. grupo d» mancebos, adestra- 

dos em gymnastrca, e uue le preparam para a instru- 
cção militar, para a defésa da patria, etc. (Pai. ingl.j. 

* Bufado [bu-/a-du], s. m. (ilha de S. Thomé) phan- 
tasma negro, alma do outro mundo (seg. as crenças in- 
dígenas). 

* Bngina [bu-ji-na], t. f. chifre ou botija de gena- 
bra, sem fundo, que em S. Thomé faz officio de apito. 
(Corr. da pai. buzina). [mas de casamento, l 

* Balda |íú2-daj, s. f. (norte) dispensa dos procla- J 
* Burricar [bu-rri-ídr], ». intr. (Beira) engatinhar 

(fal. diLs crianças). (De burro). 
Bnrro . .. burro-machacaz, jdgo de rapazes em que 

um, curvado, é montado por outro, passando & inver- 
sa, se acertar com a resposta á pergunta: burro-macha- 
caz, quantos dedos ha atraz? 

c 

Cabana. . . (Álemt.) casarão tosco, espaçoso, ada- 
ptavel a qualquer uso. [(V. Tamul)."^ 

'■ Canará [ka-na-rá], ». m. o mesmo que canarin. J 
* Cangosta [kan-gÁÒi-ta], s. f. o mesmo e melhor 

que conifo-tta. (De canale angosta). 
Capulana, s. f. ... (África or.) qualquer envoltorio 

de panno; trapo ; lenço ; capa. 
Cfardido [kar-di-du], adj. diz-se da madeira que apo- 

dreceu debaixo da água. (D« um hjpoth. v. cardir). 
' Chabancas [xa-6an-kas], s, f. pl. vicio de pronun- 

ciar os ss quasi como xe o z quasicomo j (Beira-Alta). 
+ Chauffeur [xô-/'ér], s. m. conductor de automó- 

vel. iPal. tr.). [parigota (De chicho). "1 
Chinchota [xin-xd-ta], ». f. (Açores e Madeira) ra- J 
Chinchote [xin-xd-te], j. m. (Açores) rapaz ja cres- 

cido. [especie de cêsto. ~| 
* Chitnredo [xi-tu-ré-du], s. m. (África or. port.) J 
* Chofrista [xó-/ri»-ta], adj. e s. m. diz-se do caça- 

dor que atira á queima-roupa. (De chofre). 
Ciacromia [ssi-a-km-mi-a], s. f. o mesmo que <ita- 

cht omia. 
Coále [ku-d-le], s. m. o mesmo que cual ou euale. 
' CÓba [W-ba], s. f. (África or. port.) especie de 

cèsto. 
Cobra, >■ f. • corda, disposta com laços e nós, com 

que se laçam as vaccas nas eiras. 
* Cobre-peitOB [id-bre-pet-tus], s. m. (Cearif coiro 
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-de que usam os camponezes, especialmente os vaquei- 
ros. (De cobrir e peito). [(sul) rapazílho. "| 

Codea, s. m. • (Porto) labroste; rústico; grosseiro; J 
* Cohitivo [ku-i-íí-Tu], í. m. (Açores) bandulho ou 

intestinos de boia, carneiros, etc. (Ur. inc.). 
Coice (...), í. m. ... * peça do arado, chamada tam- 

bém dente. 
* Colléã ou colleiã [ku-M-i-a], s. f. pranchas em V 

que rtforçam os paus dos andaimes. (De collo ?). 
Compasso [kon-pá-ssu], s. m. ... ' (norte) passeio 

processional do padre, quando vái receber o folar. 
* Condemna [kon-dé-na], s. f. (norte, pop.) o mes- 

mo que condemnação. (De condemnarj. 
Congostionavél [kon-jes-ti-u-nó-vel], adj. sujeito a 

congestionar-ee. (De congestâoj. 
* CongOStÍTO [kon-jes-fí-vu], adj. que indica possi- 

bilidade de congestão: ... a viscondessa cada vez mais 
nutrida cabia em somnos congestivos ■.. (Eça de Quei- 
roz, Os Míiiat, I, pag. 125). (De congesto). 

Congoctaa [kon-jAa-xa], «. f. o mesmo que congoxa- 
Congoxa [kon-jÀfl-xa], j. f. (hipp.) comichão ou có- 

cegas que alguns cavallos sentem quando lhes apertam 
as cilhas. (Do cast. congoja). 

D 

Dalã s. f. (Porto) mesa de cozinha, com tabuleiro 
de pedra, ou lousa. (Talvez do fr. dalle). 

DSqSiSI?°'J"tr. 1 registamos esta. pala- 
vras no nosso diccionario, por serem consideradas gal- 
licismos, devendo dizer-se: adamascado, adamascar. 
(V. tavxia c tauxiar, appiicaveis a lavores em metaes). 

* Debastar [de-bas-íár], D. tr. o mesmo que desbas- 
tar; dar o primeiro ensino a (potros). (De de e basta). 

* Desaferroar [des-a-fe-rru-ór], V. tr. o mesmo que 
desferrar; largar; soltar. (De des e aferroar). 

* Desempol6ar-se [des-en-pu-li-ór-sse], V. pr. pu- 
rificar-se dú contacto com pessoa de casta interior. (De 
des e empolear'). 

* Dicerannographo [di-sse-ra-ná-ghra-fu], J. m. 
apparelho electrjco, regulador das tempestades. [Inven- 
ção do ofHcial da marinha portngueza, sr. Ramos da 
Gosta]. [bleia nacional russa. (Pai. russa). 1 

* Duma [dií-ma], s. f. parlamento russo ou assem- J 

E 

* Egotismo [i-ghu-</í-mu], s. m. (neol.) predomínio 
do eu; sentimento exaggerado da própria personalida- 
de. (Do fr. égotisme; do lat. egoj. 

* Electrocução [i-lé-tru-ku-íJÕo], ». f. morte por 
effeito de alta corrente electrica. (Do fr. electrocution). 
' Electrocutor [i-lé-tm-ku-Mr], adj. que causa a, 

morte por electrocução. (De electrocucão). 
* Empolear', v. tr. poluir; —se,'v. pr. ficar poluí- 

do pelo contacto de pessoa de casta inferior. (De em e 
poleá). 

* Encapado [en-ka-pá-du], adj. que tem capa ou co- 
bertura ; barril —, pipa — a, o que é mettldo n'outro 
ou n'outra. para evitar fraude. (De encapar). 

* Engallinhar [en-gha-lí-nftár], V. intr. (pop.) enca- 
vacar; cncordoar; encallístar. (De em e gallinha). 

* Engaranhado [en-gha-ra-n/ió-du], adj. (Trás-M.) 
entorpecido; tolhido com o frio. (Do v. hypoth. enga- 
ranhar, do r. gadanho). 
' Engarantudo [en-gha-ra-nAÍ-da], adj. o mesmo que 

engaranhado. (Uo v. hypoth. engaranhir, do r. gadanho). 
Entregue [en-írí-ghe], adj. e s. m. * (norte) pastor, 

a cuja responsabilidade está a guarda do rebanho. 
* Episcopalismo [e-pis-ku-pa-ííj-mu], s. m. auto- 

ridade episcopal ou dos bispos. (Do lat. episcopus). 
' Escaldnm [es-kál-dún], í. m. o mesmo que escal- 

dnne. (V. euskaldune). 

* Esoaldone [es-kál-dú-ne], s, m. o mesmo que es- 
calduno e escaldum. (V. euslaldtmacj. 

' EscaldunO [es-kál-dii-nu], s. m. vascongado. (Y. 
euskaldunac). [skiachromia. 1 

* Esciacomia [es-ssí-a-ku-mi-a],«. f. o mesmo que J 
* Escoteiro [es-ku-íei-ru], s. m. (orthogr. errônea da 

pai. escuteiro). (V. escuteiro). 
* Escuteiro [es-ku-íei'-ra], s. m. (palavra que foi jà 

proposta para designar o boy-fcout). (Y. boy-scout). 
Eslavico [es-tó-vi-ku], adj. relativo-ou pertencente 

aos eslavos. (De eslavo). 
EslavismO [es-la-f/i-mu], s. m. política que preco- 

niza o agrupamento dos eslavos n'uma só nação. (De 
eslavo). 

Eslavo [es-íó-vu], aij. relativo aos eslavos; —, ». 
m,,pl. grande família humana, a mais oriental da Eu- 
ropa (russos, polacos, etc.). (Do lat. slavi). 

* Espadista [es-pa-dií-ta], adj. e s. m. gatuno que 
penetra nas casas a roubar, com chave falsa. (De es- 
pada). 

Estiva ou estivas [es-ti-vas], ». f. (Bras.) generos 
alimentícios ; víveres. (De estivar). 

* Eugenia [eu-;'^-ní-a], s. f. (neol.) sciencia ou arte 
de aperfeiçoar a raça humana, por cruzamento entre 
indivíduos convenientemente escolhidos; selecção hu- 
mana (Do gr. genos). [(De eugenia), "j 

* EugeniCO [eu-jí-ni-ku], adj. relativo á eugenia. J 
* EugeniSta [eu-je-n<í-ta], s. f. e adj. o que segue 

as theonas eugenicas; o que applica systemas de aper- 
feiçoamento da raça humana. (De eugenico). 

F 

Fachada. . . S. f. (norte) * pesca em que se empre- 
ga a facha ou feixe de colmo. 

Falca . . . s. f.' tábua na borda dos barcos moliceí- 
ros, para evitar a entrada da água. [gheiro. "] 

FangueirO, pronuncia-se fan-ghu-ei-ru e não fan- J 
Farol, farolizar, etc., o mesmo que pharol, pharo- 

liiar, etc. 
Fateiro ... s. m. * (Castro Laboreiro) panno ou fai- 

xa com que involvem as crianças da cintura para baixo. 
* FeiriO [feí-rí-u], us. na loc. adv. ao —, em liber- 

dade (fal. do gado em pastoreação. (Corr. de alfeirio). 
Ferramenta •.. s. f. (olaria) • fragmento de canna 

com que se ornamentam as peças de loíça. 
Ficba, s. f. ... nota, observação escrita sobre cer- 

tos indivíduos, factos ou phenomenos, e que se consylta 
para certos fins. [frisa. 1 

Friza [/ri-za], s. f. (orthogr. menos perfeita da pai. J 

G 

* Gafeiração [gha-feí-ra-Jião], s. f. gafeira; acto de 
gafeirar. (De gafeirar). 

* Gafeirar [gha-fei-rár], v. tr. communicar a gafei- 
ra a; vaccinar (gado) para evitar a gafeira. (De gafeira). 

GarrOtO... s. m. (hypp.) » a parte comprehendi- 
da entre o dorso do animal e o pescoço; agulha, cer- 
nelha. 

Garupada ... s. f.* (hipp.) andamento do animal, 
e que provém do galope. 

* Gatoeiro [gha-tu-eí-m], s. m. apparelho de linha, 
com muitos anzoes, para a pesca das queimas (S. Mi- 
guel). 

Geira ... s. f. * (norte) salario quotidiano, ganho 
pelo» alfaiates que trabalham noí domicílios. 

Girotrem [jí-rô-(ren], ». m. (neol.) vehiculo ou com- 
boio que anda no caminha de ferro monocarril. (De gi- 
rar e trem). 

Golla ... s. f. o parte da roldana dos teares ordiná- 
rios, por onde passa o cordel que váí prender-se á lís- 
seira superior. 



OIL 

H 

■ Hidroaeroplano, hidroplano. (V. hydroaeroplano. 
hydrmlano). 

* Hydroaeroplano [i-dró-a-é-ra-plâ-nu], í. m. aero- 
plano, cuja disposição lhe permitte tomar o vôo na água 
ou mover-se na água até eievar-se. (De hydro e aero- 
plano). [hyiroaeroplanoj. 1 

' Hydroplano [i-drô-pM-nu], ». m. o mesmo qne J 

I 

* Idoleto [i-du-/^-tu], s. m. Ídolo de menoi' catego- 
ria. (De Ídolo). 

Inhacuáaa [i-Dba-ku-á-u«a], s, m. o mesmo que inha- 
cttána. [Esta é a fôrma corrente na África oriental; 
aquella anda erradamente nos díccíonarios]. 

K 

Kaki [ki-ii], s. m. (V. Caqui). 
Khakl [ká-Aí], s. m. (V. Caqui). 
* Krypton [trí-pton], í. m. um dos raros gazes, exis- 

tentes na atiuosphera. (Do gr. kryptos f). 

L 

* Laboristcl [la-bu-rís-taj, s. m. o mesmo que Íra6a- 
Ihista. (De laborar). [prateleira. 1 

Loicoiro . .. s. m. • (C. de Paiva) o mesmo que J 

M 

* Malaiala [ma-la-i-ó-la], í. tn. (V. JUmulJ. 
* Malaialim [ma-la-i-a-im], s. m. o mesmo que ma- 

laiala. [mesmo que pestego. 1 
* Manganelo [man-gha-ne-lu], í. m. (Ericeira) o J 
Manigrepe [ma-ni-gArá-pe], ». m. especie ae bilha 

ou cabaço, estreito no collo, e maior que o moringue- 
(Do r. lat. manus 

* Mantada [man-tá-da], s. f. camada chata, de linho, 
que fica depois de triturada a filaça do linho. (De manta). 

* Mantela oa mantella [man-íí-la], ». f. (norte) 
lenço grande, proprio para cobrir a cabeça e o pescoço; 
capucha. (De manto). 

' Marconigramma [nmr-kó-ni-jftrá-ma], J. m. com- 
munictção «u despacho pela telegraphia sem fios. (De 
Marcmi n. p. c gr. gramma). 

Marreca, s. f. (Açores) o mesmo que gallinhola. 
* MexãOs. m. larvas das enguias. 

O 

Oil s. m. sim (no antigo dialecto do norte da 
França); língua de —, dialecto romanico, falado ao nor- 
te da França. (Do lat. hoc e illud). 

VAL 

01aV s. f. folha de palmeira; » folha de coqueiro; 
» tira de folha tenra de palmeira brava, preparada para 
escrita; • escrita feita na folha de palmeira (carta, de- 
creto, etc ). (Communicação do sr. Rodolpho Delgado 
â Academia das Sciencias, abril 1912). (Origem dravi- 
dica; inalayálam ola). 

p 

• Padelo [pa-dí-Iu], í. m. (t. de Yizeu) tacho, o mes- 
mo que padeta. SS 

Pharolagem [fa-ru-iá-jan-e], í, f. serviço de pha- 
roes; pharoeg estabelecidos na costa maritima. (De 
pharol). 

O 

Quita ... X. f. * perdão de rendas, feito aos caseiros 
na occasiào de pagarem, em generos ou dinheiro, ao 
senhorio. 

R 

• Restolbice [rres-tu-ÍAí-sse], t. f. (Alemt.) a parte 
do restólho, lugrada pelos animaes até 15 de agosto. 
(De restôlho). 

• Ricola [rri-iá-la], í. f. (ilha da Madeira) corda de 
lan qne liga as ansas do borracho (ddre). 

s 

* Sinaletica [ssi-na-Zé-ti-ka], i. f. (neol.) arte de 
estabelecer sinaes sobre certos phenomenos; arte de, 
pelos sinaes, identificar os criminosos pela antbropo- 
metria (De sinal). 

* Sorrobeco [ssu-rm-fc^-ku], s. m. (Torres Novas) 
carneiro padreador. (Or. desc.). 

T 

TareCOS ... pi • especie de castanholas soltas, usa- 
das no Algarve. 

* Trabalhista [tra-ba-ÍAíi-ta], s. m. representante 
do partido do trabalho ou socialista. (De traba- 
lhar). 

* Tulo [íú-lu], í. m. uma das quatorze linguas dra- 
vidicas, faladas no sul da índia. (V. Támil). 

• Tuluva [íil-lu-va], í. m. o mesmo qoe tulo. 

V 

• Valagoto [va-la-jhá-tu], s. m. sulco profundo na 
terra, para escoamento da agua; vaia. (De vala e r. 
esgotar). 












